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GÉNESIS, 

£M  HEBBAICO 

BERESITH. 


CAPITULO  I. 
Criação  do  CeOy  e  da  terra^  t  de  tudo  o  que 

neUes  se  amtim.     Depoà  cria  Deos  o  ko- 

mtm,  e  a  mMerj  e  si^eiía4hei  todas  a$ 

omíras  criai»ira$. 
WkfO  príndpio  criou  Deos  o  Ceo,  e  a 
m   Ter». 

S  A  tem  DOTém  eslava  vasia,  e  nua : 
e  as  trevas  cuorião  a  face  rio  abysmo :  e  o 
Espirito  de  Deos  era  levado  por  8iiaaa*das 
aguas. 

3  Disse  Deos:  Faça-se  a  luz;  e  fe^-se 
ahiz. 

4  £  vio^Deos  mie  a  luz  era  boa;  e  di- 
vidio  a  lux  das  trms. 

5  £  cfaaoHm  â  luz  Dia,  e  ás  trevas 
Noite;  e  da^^tarde,  e  da  manhã  se  fez  o 
dia  príoieiro. 

6  Disse  também  Deos :  Façarse  o  Fir- 
mamento no  meio  das  aguas,  e  separe 
humas  aguas  das  outras  aguas. 

7  £  fez  Deos  o  Finnamento,  e  dividio 
as  aguas,  que  estavão  por  baixo  do  Firma- 
meoto,  das  que  estavao  por  sima  do  Fir- 
mamento. 

8  Ediamon  Deos  ao  Firmamento  Ceo; 
e  da  tanie^  e  da  manhã  se  fez  o  dia  segundo. 

9  Disse  também  Deos :  As  aguas,  que 
eslSo  debaixo  do  Ceo,  ajunlem-se  num 
mesmo  higar,  a  o  elemento  árido  appareça. 
£  assim  se  fez. 

10  E  chamou  Does  ao  elemento  árido 
Terra,  e  ao  aggregado  das  aguas  Mares. 
£  vio  Deos  que  isto  era  bom. 

11  IHsse  também  Deos:  Produza  a 
terra  henra  verde,  que  dê  a  sua  semente ;  e 
produza  arvores  fnictiferas,  que  de»  fruto, 
segundo  a  sua  espece,  e  que  contenbão  a 
sua  semente  em  si  mesmas,  para  a  repro- 
duârem  sobre  a  terra.    £  assim  se  fez. 

19  £  produzio  a  terra  herva  verde,  que 
dava  semente,  segundo  a  sua  espece;  e 
prodozão  arvores  fructiferas,  que  continhão 
a  sua  semente  em  ú  mesmas.  £  vk>  Deos 
que  isto  era  bom. 

15  £  da  tarde,  e  da  manhã  se  fez  o  dia 


14  Disse  também  Deos :  Fação-sehuns 
luttvos  no  Finnuaento  do  Ceo,  que  di- 

[rOBT.] 


vidão  o  dia,  e  a  noite,  e  sifvSo  de  sinalar 
os  tempos,  as  estações,  os  dias,e  osaonoa: 
16  Que  iuzão  no  Firmamento  do  Cao^ 
e  allumiem  a  terra.    £  assim  se  fes. 

16  Fez  Deos  pois  dous  glandes  hneiroi^ 
hum  maior,  que  presidisse  ao  dia;  outro 
mais  pequeno,  que  presidisse  k  noite:  e 
criou  também  as  estreilas,  : 

17  £  pol-^  no  Firmamento  do  Ceo 
para  luzirem  sobre  a  tena^ 

18  £  presidirem  ao  dia,  e  &  noite»  • 
dividirem  a  luz  das  trevas.  £  vio  Deos 
que  isto  era  bom. 

19  £  da  tarde,  e  da  manhã  se  fec  o  dia 
quarto. 

20  Disse  também  Deos :  Produzão  aa 
^aggas  animaes  viventes,  que  nadem  nas 
aguas ;  e  aves,  que  voem  uòrt  a  tenra, 
e  debaixo  do  Firmamento  do  Ceo. 

dl  Criou  Deos  pois  os  grandes  peites» 
e  todos  os  animaes,  que  tem  vida,  e  movi- 
mento, os  quaes  forão  produzidos  pelas 
aguas  cada  hum  segundo  a  sua  esâeoe* 
Criou  também  todas  as  aves,  segundo  m 
suas  especes.  £  vio  Deos  que  isto  era 
bom, 

22  £  elle  os  abençoou,  e  lhes  disse: 
Crescei,  e  multiplicai-vos,  e  enchei  a  aguas 
domar:  e  as  aves  se '  multipliquem  sobic 
aterra. 

23  £  da  taide,  e  da  manhã  se  fes  o  dia 
quinto. 

24  Disse  também  Deos:  Produza  a 
terra  animaes  viventes,  cada  hum  segundo 
asuaespeoe:  animaes  domésticos,  repds, 
e  bestas  da  terra,  segundo  as  suas^speces. 
E  assim  se  fez. 

25  £  criou  Deos  as  bestas  da  terra,  se* 
^doas  suas  especes:  os  animaes  domés- 
ticos, e  topos  os  repetis  da  terra,  c»da 
hum  segundo  a  sua  espece.  £  vio  Deos 
que  isto  era  bom. 

26  Disse  também  Deos:  Fa^mos  o 
homem  a  nossa  imagem,  e  semelhança,  o 
qual  presida  aos  peixes  ao  mar,  ás  aves  do 
Ceo,  ás  bestas,  e  a  todos  os  repetis,  que 
se  movem  sobre  a  terra,  e  domine  em'  toda 
aterra. 

27  £  criou  D«08  o  homqpa  &  sua  iioa» 
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gtmt  tòâo  i  vÊOi^iíBl  àfi  pioif  e  críou^s 
macho^^  femoa.'»*  •  >' :  \  .• 
V  ^^iÇ|BQ9*  os^sh^çoçuy,  e  .Ibes  disse  : 
.<%49^^n9lt?pí^-vos^*ejencttei  aterra, 
e  tendé-â  sujeita  kVÓ^/e*  dònlinai  sobre 
os  peixes  do  mar,  e  sobre  as  a;ires  do  Ceo, 
e  sobre  todos  os  animaes^  qu^  se  movem 
sobre  a  terra. 

29  Disse-lhes  também  Deos:  Eis  ahi 
vos  dei  eu  todas. as  hervas,  que  dão  as 
suas  sementes  sobre  a  terra;  e  todas  as 
arvores^  que  tem  as  suas  sement^  em  ^i 
mesmas^  cada  huma  segundo  a  sua  espece, 
para  vos  servirem  de  sustento  a  vós, 

30  £  a  todos  os  animaes  da  terra,  a 
todas  as  aves  do  Ceo,  e  a  tudo  o  que  tem 
vida,  e  movimento  sobie  a  terra,  para 
terem  de  que  se^stistentar.  £  assim  se  fes. 

31  £  vio  Deos  todas  as  cousas,  que 
tinha  feito,  e  erSo  muito  boas.  £  da  tarae, 
e  da  manhã  se  fez  o  dia  sexto. 

CAPITULO  11. 
AbençoOf  t  tonifica  Deos  o  dta  $etimo.  Pòe 
ao  homem  mum  paraito^  ou  jardim  dekciote, 
omade  de  toda  a  auta  d^aròorti,  e  regado 
de  miâta  agua.  Defend^lhe  gue  não  coma 
da  arvore  da  sciencia  do  bem^  edo  mal. 
De  que  modojòi  Eoa  formada  d* Adão. 
IrutituiríSu)  do  matrimonio. 

ASSIM  pois  for&o  acabados  o  Ceo,  e  a 
Terra  com  todos  os  seus  ornatos. 
9  £  acabou  Deos  no  dia  sétimo  a  obra, 
'  due  tinha  feito ;  e  descançou  no  dia  sétimo^ 
depois  de  ter  aoAbado  todas  as  suas  obras. 
3  E  abençoou  Deos  o  dia  sétimo,  e  o 
•  santificou;  porque  neste  dia  cessou  elle 
de  pro^uúr  toaas  as  obras,  que  tinha 
criado. 

4.  Tal  foi  a  origem  do  Ceo,  e  da  Terra, 
e  assim  he  que  eUes  for&o  criados  no  dia, 
que  o  Senhor  os  criou,! 

5  £  que  criou  todas  as  plantas  do  campo, 
antes  que  ellas  tivessem  sabido  da  terra ; 
e  todas  as  hervas  da  terra,  ante*  que  ellas 
tivessem  arrebentado:  porque  ainda  o 
Senhor  Deos  não  tinha  chovido  sobre  a 
terra,  nem  o  homem,  que  a  devia  cultivar, 
era  ainda  nado : 

6  Mas  da  terra  sahia  huma  fonte  d^agua, 
que  lhe  regava  toda  á  superfice. 

7  Formou  pois  o  Senhor  Deos  ao  hfh 
mem  do  limo  da  terra,  e  assoinrou  sobre 
o  seu  rosto  hum  assopro  de  vida;  e  re« 
cebeo  o  liomem  alma,  e  vidii. 

8  Ora  o  Senhor  Deos  tinha  plantado 
ao  princípio  hum  parúso,  ou  jardim  deli'» 
doeo,  no  qual  poz  ao  homem,  que  tinha 
formado. 

9  Tii^  também  o  Senhor  Deos  feito 
nascer  da  terra  todas  as  castas  d^arvores 
agradáveis  &  vista,  e  cujo  fruto  era  gos- 
toso ao  pádar ;  e  a  arvore  da  vida  no  meio 
do  paraíso,  oom  n  arvore  da  leieiída  do 
bem,  e domais 
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10  Deste  lugar  de  delicias  sahia  hum 
rio,  que  regava  o  paraiso,  e  que  dalli  se 
repartia  em  quarto  oraços. 

11  Hum  se  chama  Fison ;  e  este  he  o 
que  tomea  todo  o  paiz  d*Evilath,  onde 
nasce  ouro. 

12  £  0^  ouro  4<8ta  terra  he  excellente : 
alli  também  se  acha  o  bedellip,  e  a  pedra 
comelina. 

13  O  segundo  rio  chama-se  Gehon: 
este  he  o  que  tomea  todo  o  paiz  da  Ethi- 
opia. 

í4  O  terceiro  rio  chamarse  o  Tigre,^ 
que  corre  para  a  banda  dos  Assjrios;  e  o 
quarto  destes  rios  he  o  £ufrátes. 

15  Tomou  pois  o  Senhor  Deos  ao  ho- 
mem, e  pol-lo  no  paraiso  "das  delicias,  para 
elle  o  hortar,  e  guardar. 

16  £  deo-lhe  esta  ordem,  e  lhe  disse : 
Come  de  todos  os  frutos  das  arvpres  do 
paraiso. 

17  Mas  não  comas  do  fruto  da  arvore 
da  sdencia  do  bem,  e  do  mal.  Potque  em 
qualquer  tempo  que  comeres  delle,  certis- 
sunamente  morrerás. 

18  Disse  mab  o  Senhor  Deos :  Não  he 
bQm  que  o  homem  esteia  só:  íaçamoa- 
Ihe  huma  Ajudanta  semeihaate  a  elle. 

19  Tendo  pois  o  Senhor  Deos  formado 
da  terra  todos  os  animais  terrestres,  e 
todas  as  aves  do  Ceo,  elle  os  levou  a  Adío, 
wa  este  ver  como  os  havia  de  chamar. 
£  o  nome,  que  AdSo  pos  a  cada  aoiffiiil, 
he  o  seu  veidadeiro  nome. 

20  Elle  os  ehamou  pda  nome,  que 
lhes  «era  próprio,  assim  as. aves  do  Ceo, 
como  os  anunaes  da  terra:  mas  não  ae 
achava  A^judanta  para  Adão,  que  íbsse 
semelhante  a  elle. 

21  Mandou  pois  o  Senhor  Deos  hum 
profimdo  sono  a  Adão;  e  quando  elle 
estava  dormindo,  tirou  Deos  huma  das 
suas  costellas,  e  poz  carne  em  seu  huEar. 

22  £  da  costeUa,  que  tinha  tira4o  de 
Adão,  formou  o  Senhor  Deos  huma  mul- 
her, que  elle  lhe  apresentou. 

23  Então  disse  Adão:  £i&«aut  «^ra 
o  osso  de  meus  ossos,  e  a  carne  da  mmha 
carne.  £sta  se  chamaii  por  hum  nome 
derivado  do  homem,  porque  foi  tímda  do 
homem. 

24  Por  isso  deixará  o  hnmema  seu  p«i, 
e  a  sua  mãi,  e  se  imirá  a  sua  mulher :  e 
serão  dous  numa  mesma  carne* 

25  Ora  Adão,  e  sua  mulher  estavãoDÚSy 
e  D&o  se  envergonhavão. 

CAPITULO  m. 

Tentação d^Evapelaierpente.  Quíâi<FEva^ 

e  de  Adão.    A  serpente  amaidiçaada,     O 

primeiro  hotaem  cemdemnado,  c  lamçado 

fhra  do  paraiso. 

Tf  WE  de  saber  que  a  serpente  era  o 

JLJL    mais  astuto  de  todos  os  animaes 

da  teifeyOiieDeee tinha fsite:  eeiladisee 


imullier:  Parmievos  orqlbibio  D^os  que 
**^        iKÍsào  iríiboe  ioéás  às  arvores 


ç^Eiqss^  ly. 


ne  «  mulher:  Nós  co- 
i  frutos  das  arvores^  que  ha  no 
pmtfo.  .    ^ 

i  Mas  do  frotD  da  aryore,  que  está  no 
meiQ  úú  ]Murtis»j  Deoè  nos  prohibÍ6  qiie 
Dão  comêssemos,  nem  a  tocássemos,  sob 
fcka,  ée  morremos. 

4  Masascrpoite^isseâmulher:  Ben^ 
podeb  estar  seguros  que  n&o  haveis  de 


5  Ptaque  ]>eo6  sabe  que  tanto  que  v6% 
comeváeif  dcMe  fruto,  se  ahriráõ  vosso^ 
olhos;  e  vós  sereis  como  fauns  deoses  pelq 
^xmhecimemo,  ^ue  tereis  do  bem,  e  do  mal. 

6  A  mulher  pois  vendo  que  o  íhitD  da? 
qucUa  arvore  era  bom  pata  se  cpmer,  è 
míerãoso,  •  agradável  k  vista,  tomou 
•efie^e  ooBíeo,  é^deo  a  seu  marido,  que 
eomeo  do  mesmo  firiíto  como  elhu 

7  No  mesmo  ponto  se  lhes  abrhSo  o^ 
olhos,  o  ambos  isonhecêrão  que  éstavãq 
b6s;  e  tendo  coddo  humas  com  outras 
humas  íôifaas  de  figueira,  fizerão  delias 


8S  A^tto^  e  sua  mulher,  oorao  tivessem 
ouvido  a  'voe  do  Senhor  l^eòs,  que  andavi 
pelo  paraíso,  ao  tempo  crae  sé  tey^tava  ^ 
^npo  depois  do  meio  «a,  see^eondêrãQ 
o»  Me  do  Senhor  Deos  entre  a$  arvores 
dopandso. 

•  lE  o  Senhor  Deos  diamou  per  Ad8o, 
eHi»difese:Ondeest&s?  r-  ' 

10  Respondco-Bie  Adão:  €omo  ouvi  a 
tmyog  ao  paraíso,  o  eslava  n6,  tive  medo^ 


tt  Pisse-ifaeDeos:  D'onde  soubeste  tu 
^  estavas  ní^  denão  porque  comeste  do 
imiD  dft  arvore,  de  que  eu  te  tinha  orden- 
ado qaa  nio  cMnesses  ? 

tu  SenmndÂ  Adfto:  A  mulher,  que 
tu  me  desta  por  eompanheira,  deo-me 
éBSM  finta^  e  eu  ooúiidelle. 

18  EeSenhorDeos  <físseparaa  n)ul- 
her:  Poique  fizeste  ta  isto? '  Respondeo 
cUa:  A  stfrpeate  me  enganou,  e  eu  comi. 


meste  do  firuto  da  arvore,  4b  q»  «n  te 
titíha  ordenado  qrfe  ^lo  crfíwsstâ ;  à^rra 
será  maldita  {>ot  tausa  da^tua  obra\  t^ 
tirarás  deUa  o  teu  sustétíto  I  tbrcÂ  de 
trabalho:  '  '    ^  ^ 

18  ^a  te  produzir^  e^phyhos,  e  abrO- 
bos :  e  tu  tètâ  por  sustento  as  henrá^'  mi 
térrá.  i~.  -.         ■  ^r^T" 

19  Tu  comerás  o  teu  p^  no  suor  do 
teu  rosto,  até  què  te  tornes  nà  t«rr£  ^ 
que  foste  formado.  Porque  m  es  pó,  e 
em  pó  te  has  de  tornar.  "         '   >    ^ ' 

iM|  £  Adão'  poz  a  isua  mulher  o  iionie 
d'£va,  por  causa^de  que  eHa  havi^  de  sèí^'a 
mãi  de  todos  os  viventes^       ■       " 

^1  Fe?  tambeni  o  Senhor  I^eos^a  Ad 
,e  a  sua  mulher  huma^  túnicas  de  peU 
e  os  vestio  com  ellas. 

S2  £  disse:  £í^úi  está  ftttp  Adão 
como  htmi  de  nds,  coid^cendò  o'  b^tiT^^e 
o  mal.  Idas  agora,  para  que  não  $àcceda 
que  èlle  lance  a  mSo,  e  tcnne  dó  finto  da 
arvore  da  vidâ^  e  coma  oeile,  e  viva  etçir« 
namente;  " 

âS  OSenhorDeosopoKféradopiraiso» 
para'aue  cultivasse  a  terra,  de  qute  liidia 
iúdo  formado. 

94  £  depois  que  o  deitqufóra  dopandso^ 
poz  diante  dest^  Tugú-'  de  ddícuis  'a  fitim 
Quenibini  com  huitia  espada  scihtjllantey 
e  versatO,  para  gu^da^  k  fàtfzSk  3a 
arvore  oa  vícÍl       '    -  ^     *  ^     f 

CAPFP^fcO  W. 
Nascimento  de  Cmá,  e  Abei.    B^  ma  ip» 

credos.     Caim  viata  a  ~Met    Ca^igOf 

^vepor  isio  teoe,    ^oiámén^  tFÍ^iMh^ 

de  Lamech  o  bigmo,  é(  8ktL  e  de  SSm 

éhodeSeth,  ^  ■     ^    '  •-   f. 

gkRA.  Adão  conlieceo  f  stia^  inufiter 
\W  £va,  e  eHa  cònoeMo/  e  pkrio  a 
Caim,  dizóido :  £u  possui  hum  holnem 
por  graça  de  Deos. 

S  Depois  teve  a  Abel,  irmão  de  Caim. 
Depois  Abel  foi  pastor  d^oveUfai^s,  •  Caihi 
lavrador. 

S  Passado  muito  tempp  acònteceo  ftaer 
Caim  ao  Senhor  as  suas  òílertás'  do^fiu- 
tps  da  terra. 


Pob  que  tu  assim  o  fizeste,  tu  és  oíiaídita 
m»e  lodos  08  animaes,  e  bestas  da  terra: 
tu  andarás  de  rojo  sobre  o  teu  ventre,  e 
^^MXriís  tenm  todos  os  dias  da  tua  vidi. 

15  Bn  porei  mimizBdes  enlare  ti,  e  $ 
mulher  ;  entre  a  tua  posteridade,  e  a  sua 
deik.  Efiate  ínzaiá  acabeça,  etuprol 
oMfis  mordel-ia  no  oakanhar. 

lê  Disse  também  4  mulher:  £u  mui» 
os  trabafroB  dbs  teus  partos^ 
la  panrás  tens  fiHiosem  dor,  e  estEuá$ 
>  do  poder  de  teu  marido,  e  eUe  tf 

1?  A  A^  porém  ^sse:  JPois  que  tu 
«Hlioiívid^^voíí^dotittt  mídlMr,  ei^ 


M  fi«  Senhor  Deos  disse  a  serpente:       4  Abel  também  ofieréQeo  idas  prinucias 

do  seu  rebuiho,  e  das  8U|0  j;ordiâúrfib. 
Olhou  o  Senhor  para  Abel,  é  j^ara  as  siòs 
oífertas;'  '     ' 

5  Não  olhou  por^^  para  Cahn,  nm 
para  as  que  eÚe  lhe  npha  offerèãda  J^^ 
Caim  se  nou  grandemeíite.  e  o  seu  los^  j 
pareceo  descabido.        '  .  /     . 

6  £  o  Senhor  lhe  disse:  Porqipe  finJM 
tu  irado  ?  e  porque  trazes  esse  rosto  dâl» 
cabido?        ^^  '^  • 

f  Por  ventura  se  tu  obrares  hf\i,  íiÍq 
recéxría  por  isso  galardão  r  é  se  ubngres 
jnal,  nSò  será  bem  ile  press»  D  ['^cc^ò^á 
tua  porta  ?  Mí|s  a  tua  condúniâcauáa  ^táf» 
te-fatosujeitaytmádDitnitíarál^  '*  """^ 


ÒENESIS  V. 


II  ÍAme Caima séu  im^  Abd:  Saia^ l 
ÍDM  £&fa.    £  miando  ambos  estavão  no 
campOy  investio  Caim  oom  seu  irmão  Abel, 
e  matou-o. 

9  £o  Senhor  disse  a  Caim:  Onde  está 
teairmSoAbell  Ao  que  Caim  respoúdeo^ 
£u  nfto  sei.  Acaso  sou  eu  o  guarda  de 
meuim^? 

10  Disse-lhe  o  Senhor:  Que he  o  que 
ibestet  A  voz  do  sangue  de  teu  irmão 
dama  des  da  terra  até  mim. 

11  Agora  pob  serás  maldito  sobre  a 
terra,  que  abrio  a  sua  boca,  e  recebeo  o 
sangue  de  teu  im^  da  tua  mão. 

18  Quando  tu  a  tiveres  cultivado,  ella 
te  não  dará  os  seus  frutos.  Tu  andarás 
vagabundo,  e  fugitivo  sobre  a  terra. 

13  £  Caim  disse  ao  Senhor :  O  meu 
crime  he  muito  grande,  pariu  alcançar  delle 
perdão. 

14  Tu  me  lanças  hoje  fora  da  terra;  e 
cu  serei  obrigado  a  me  esconder  de  diante 
da  tua  hce;  e  andarei  vagabundo,  e  fugi- 
tivo úa  terra.  O  primeiro  pois,  que  me 
cnoontzar,  matar-me-ha. 

15  Respondeo-lhe  o  Senhor:  Não  será 
assim:  mas  todo  o  que  matar  a  Caim,  será 
por  isso  castigado  sete  vezes  em  dobro.  £ 
poa  o  Senhor  hum  sinal  em  Cabn,  para 
ninguém,  que  o  encontrasse,  o  matar. 

16  £  Caim  tendo-se  retirado  de  diante 
da  fiice  do  Seohor,a&dou  errante  pela  terra, 
e  ficou  habitando  no  paiz,  que  está  ao  Na- 
scente d'£den. 

17  £  conheceo  Caim  a  sua  mulher,  a 
qaal  conodwo,  e  pario  a  Henoch.  E  elle 
«díficou  kuma  Cidade,  á  qual  poz  o  nome 
de  sflu  filho  Henocti. 

18  Henoch  porem  eérou  a  Irad,e  Irad, 
^rou  a  Maviael,  e  Maviael  gerou  a  Ma- 
Umsael.  e  Mathusael  gerou  a  Lamech, 

19  O  qual  teve  duas  mulheres,  huma 
chamada  Ada,  outra  Sella. 

SO  Ada  pario  a  Jábel,  que  foi  pai  dos 
pastores,  e  dos  que  habitão  em  tendas. 

21  O  nome  de  seu  irmão  foi  Jubal,  que 
Ibi  pai  dos  que  tocão  cy  thara,  e  órgão. 

9S  Sella  também  pario  a  Tubalcain. 
que  foi  trabalhador  de  martello,  e  hábil 
cm  obras  de  bronze,  e  de  ferro.  A  irmã 
de  Tubalcain  se  chamou  Noema. 

,d3  Ora  huma  vez  disse  Lamech  a  suas 
duas  mulheres  Ada,  e  Sella :  Mulheres 
de  JLamech,  escutai  a  minha  voz,  ouvi  o 
que  vou  a  diaer-vos:  £u  matei  hum  ho- 
mem, com  huma  ferida,  e  hum  rapaz  á 
foffçá  de  pizaduras. 

Si  De  Caim  tomar-se-ha  vingança  sete 
vezes,  e  de  Lamech  setenta  vezes  sete. 

85  Tomou  Adão  a  conhecer  a  sua  mu- 
lher, e  ellapario hum  filho,  a  quem  poz  o 
nome  de  Sem,  dizendo :  O  Senhor  me  dèo 
outro  fijbo  em  ^lugar  de  Abel|  que  Caim 


âô  Seth  também  teve  hum  filho,  a  quem 
poz^o  nome  d'Enos :  este  começou  a  inr 
vocar  o  nome  do  Senhor. 

CAPITULO  v; 

Genealogia  de  Adão  por  Seth  ate  Noí. 

EIS-AQUI  a  Genealogia  de   Adão. 
Deos  o  fez  á  sua  semelhança  no 
dia,  que  o  criou. 

3  Elle  os  criou  macho,  e  fêmea,  e  os 
abençoou,  e  os  chamou  pelo  nome  de 
Adão  no  dia  da  sua  criação. 

3  Viveo  porém  Adão  cento  e  trinta 
annos,  e  gerou  á  sua  imagem,  e  seme- 
lhança hum  filho,  a  quem  por  nome  cha- 
mou Seth. 

4  E  depois  que  gerou  a  Seth  viveo 
Adão  ainda  oitocentos  annos,  e  gerou 
filhos,  e  filhas. 

5  E  todo  o  tempo,  que  Adão  viveo, 
forão  novecentos  e  trinta  anáos,  e  morreo. 

6  Seth  em  idade  de  cento  esinco  annos 
gerou  a  Enos. 

7  E  depois  que  gerou  a  Enos  viveo 
ainda  oitocentos  e  sete  annos,  e  teve  filhos, 
e  filhas. 

8  E  todo  o  tempo  da  vida  de  Sethfoião 
novecentos  e  doze  annos,  e  morreo. 

9  Enos  tendo  vivido  aventa  annos, 
gerou  a  Cainan. 

10  E  depob  do  nascimento  de  Cainan 
viveo  ainda  oitocentos  e  quinze  annos,  e 
gerou  filhos,  e  filhas. 

11  £  todo  o  tempo  da  vida  d*Enos 
forão  novecentos  e  sinco  annos,  e  morreo. 

12  E  Cainan  em  ichtde  de  setenta  an- 
nos gerou  a  MalaleeL 

13  E  depois  do  nascimento  de  Malar 
leel  viveo  ainda  oitocentos  e  quarenta 
annos,  ^  gerou  filhos,  e  filhas. 

14  £  todos  os  dias  da  vida  de  Cainan 
forão  novecentos  e  dez  amios,  e  morreo. 

15  Malaleel  tendo  vivido  sessenta  e 
sinco  annos,  gerou  a  Jared. 

16  E  depois  do  nascimento  de  Jared 
viveo  ainda  oitocentos  e  trinta  annos,  e 
gerou  filhos,  e  filhas. 

17  £  todo  o  tempo  da  vida  de  Jared 
forão  oitocentos  e  noventa  e  sinco  annos, 
e  morreo. 

18.  Jared  em  idade  de  cento  e  sessenta 
e  dous  annos  gerou  a  Henoch. 

19  E  depois  do  nascimento  dUenoch 
viveo  ainda  oitocentos  annos,  egárou  filhos, 
e  filhas. 

20  £  todos  os  dias  da  vida  de  Jared 
forão  novecentos  e  sessenta  e  dous  annos, 
e  morreo. 

21  Henoch  em  idade  de  sessenta  e 
sinco  annos  gerou  a  Mathusalem. 

22  £  Henoch  andou  com  Deos,  e  viveo 
trezentos  annos  depois  do  nascimento  de 
Mathusalem,  e  g^rou  filhos,  e  filhas. 

23  £  todo  o  tempo  da  vida  d*Henoch 
forão  trecentos  e  sessenta  t  sinco  annos. 


GÉNESIS  VI.  Vn, 


34  E  eOe  i&dou  oom  Deoe,  e  não  ap- 
paieoéo  mais,  porque  o  Senhor  o  levou. 

26  UátbusaleiB  em  idade  de  cento  e 
oitema  e  sete  anoos  gerou  a  Lamech. 

96  £  depois  do  nascimento  de  Lamech 
?iveo  ainda  setecentos  e  oitenta  e  dous 
tonos,  e  gerou  filhos,  e  filhas. 

27  £  todo  o  tempo  que  viveo  Mathiãa- 
lem,  íòifto  novecentos  e  sessenta  e  nove 
annosy  e  morreo. 

t8  Lamech  em  idade  de  cento  e  oitenta 
e  dous  autos  eérou  hum  filho. 

S9  £  elle  me  poa  o  nome  de  Noé,  di- 
zendo :  Este  nos  consolará  em  nossos  tra- 
balhos, e  nas  obras  das  nossas  raSos  sobre 
a  terra,  que  o  Senhor  amaldiçoou. 

30  £  depois  do  nascimento  de  Noé 
viveo  ainda  quinhentos  e  noventa  e  sinco 
aoDOSy  e  gerou  filhos,  e  filhas. 

31  £  todo  o  tempo  da  vida  de  Lamech 
forão  setecentos  e  setenta  e  sete  annes,  e 
morreo.  Noé  porém  tendo  de  idade  quin- 
hentos annos  g|nm  a  Sem,  Cão,  e  Jateth.' 

CAPITULO  VI. 
Casamento  dos  filhos  de  Bem  com  as  filhai 
doo  homem.  A  geral  comqtçâo  do  género 
humano  fia  retoher  a  Deqs  a  destruU-lo* 
fioc  acha  agrado  mta  olhos  de  J)ee$.  Deos 
lhe  ardendaj  qaefiaça  kuma  arcof  em  que 
elle  Noé  se  metta  com  hmn  certo  numero 
de  cada  empece  de  animaes. 

COMO  08  homens  tivessem  começado 
a  se  multiplicar,  e  tivessem  gerado 
suas  filhas; 

9  Vendo  os  filhos  de  Deos  que  as  filhas 
dos  homens  erão  fisrmosas,  tomarão  por 
mulheres  as  qoe  d'entreUas  escolherão. 

3  B  Deos  disse:  O  meu  espirito  não 
permanecerá  paia  sempre  no  homem, 
porque  he  carne;  e  o  tempo  da  sua  vida 
não  seiá  senão  de  cento  e  vinte  annos. 

4  Ora  naquelle  tempo  havia  eigantes 
sobiea  tem.  Porque,  como  os  mhos  de 
Deos  tivessem  tido  commercio  com  as 
filhas  dos  homens,  parirão  estas  aquelles 
possantes  homens,  que  tão  famosos  são  oa 
antiguidade. 

5  Vendo  pois  Deos  que  a  malicia  dos 
homens  era  grande  sobre  a  terra,  e  que 
todos  os  pensamentos  dos  seus  corações 
em  todo  o  tempo  erfio  applicados  ao 
mal : 

6  Arrependeo-se  de  ter  criado  o  homem 
no  Mundo;  e  tocado  interiormente  de  dor, 
disw: 

7  Eu  destruirei  de  sima  da  face  da 
tens  o  homem,  que  criei.  Estenderei  a 
minlia  vingança  dés  do  homem  até  os 
aniinatrs,  deidos  reptb  ate  ás  aves  doCeo : 
porque  me  peza  de  os  ter  criado. 

8  Pofém  Noé  achou  graça  diante  do 
Senhor. 

•  y.Mftqui  os  filhos,  que  Noé  ^rou. 
Noé  kA  hum  homem  justo^  e  perfeito  np 


melo  dos  homens^  que  então  vivKot  dfe 
andou  com  Deos. 

10  £  gerou  três  filhos.  Sem,  Cão^  t 
Jafeth. 

11  Ora  toda  a  terra  estava,  4XMrTompid% 
e  cheia  d'iniquidade  diante  do  Senhor. 

13  Vendo  pojp  Deos  que  toda  a  tenrn 
estava  corrompida  (porque  toda  a  carne 
tinha  corrompâo  a  seu  caminho  sobre  a 
terra) 

13  Dissea  Noé :  Eu  tenho  resoluto  dar 
cabo  de  toda  a  carne.  A  terra  esta  châa 
das  iniquidades,  que  os  homens  tem  neW 
la  eommettido,  e  eu  os  farei  perecer  com 
aterra. 

14  Faze  rara  ti  huma  arca  de  madrâm 
alizada.  Farás  nella  huns  pequenos  r^ 
paramentos,  e  betumal-l»-has  por  dentro^ 
e  por  fóra. 

15  £  eis-aqui  como  a  has  de  faser. 
£)]a  terá  trezentos  covados  de  comprido, 
sincoenta  de  largo,  e  trinta  de  alto. 

16  Farás  na  arca  huma  janella ;  e  o 
tecto,  que  a  ha  de  cubrir,  será  áe  hum 
covado.  Porás  também  nella  huma  porta 
a  hum  lado ;  e  disporás  hmn  andar  em 
baixo,  hum  no  meio;  e  outip  teroeíio 
andao*. 

17  Sabe  que  tenho  determinado  matt- 
dar  sobre  a  terra  hum  Diluvio  de  iguaa^ 
e  fiizer  perecer  nelle  todos  os  ^''«inurt 
viventes,  que  houver  de  baixo  do  Ceo;  e 
tudo  o  que  houver  sobre  a  terra  será  con* 
sumido. 

18  £u  íàrei  hum  concerto  oomtigo^  • 
tu  entrarás  na  arca,  tu,  e  teus  fiUâs,  9 
tua  mulher,  e  as  mulheres  de  mus  wun 
comtiso. 

19  farás  também  entrar  na  arca  dous 
animaes  de  cada  espece,  machos,  e  iêm^ 
as,  para  que  vivão  oomtigo. 

80  £ntraráõ  oomtigo  de  cada  opcee 
d*aves  duas;  de  cada  espece  d'anim^MB 
terrestres  dous ;  de  tudo  o  que  se  arrasta 
sobre  a  terra  dous,  para  que  possão  vi\*er« 

SI  Tomarás  pois  também  comtigo  da 
todas  as  cousas,  que  se  podem  comer,  e 
as  metterás  na  arca,  para  te  servirem  da 
sustento  a  ti,  e  aos  animaes. 

22  Fez  pob  Noé  tudo  oque  Deosl  ha 
tinha  ordenado. 

CAPITULO  vn. 

Enira  Noi  na  arca  com  a  sua  fimilia.  j  »- 
troduz  neUa  es  animaes^  que  Deos  çhts 
conservar,  O  DUtecio  inunda  toda  a  ttr^ 
ro,  e  t^oga  todos  os  homenSf  e  todos  es 
aiúmaeSj  que  não  estando  ws  arca. 

DISS£  ò  Senhor  a  Noé :  £ntra  1  a 
arcatu,e  todaa  tua  funília:  pongi  t 
eu  conheci  que  eras  justo  diante  de  nuni 
entre  todos  osquehoje  vivem  sobreaterra» 
2  Tomade  todos  os  animaes  limpos  sele 
machos,  e  sete  fêmeas;  e  dos 
immundoe  dous  machos,  e  duas  fenei 


GÉNESIS  Vm. 


S  Toma  tunbem  das  avéd  (to  Osd  sete 
mateiíos»  t  sete  féineas,  ^aitt  se  coitoórvar 
a  casta  sobre  a  terra. 

4  Porqae  áStífoA  á  Mife  dúis  bei  de  tho- 
ver  Èúbte  k  tetra  ãúarebÁ  dias,  e  qiiaKtita 
nestes;  «Hèi  dè deâthiirda  supofide da 
VBtfk  t^das  ás  oivaturas,  que  ÍSi. 

5  Ftt  ^u  NoS  tudo  6  q^  o  Senhor 
lhe  tinha  ordenado. 

6  Tfiiha  eUè  seiscentos  annos  de  idtfde, 
'  i  88  iiguâs  do  DUiivíd  mtindftrftó  a 


r  fintlou  Noé  na  títa,  com  seus  filhos, 
sua  mulher,  e  as  mulheres  de  seus  filhos, 
fmrà  M  siilvarem  itas  a^ias  do  Diltlvid. 

8  Oà  afikaséS  Hni|tos,  e  os  immondos, 
«  fia  ivtes  remi  ttfdo  «  ^tte  tem  movimento 
sobre  a  terra^ 

.  O  Ei^BràtftD  Iftmbem  na  arca  cdm  Noé 
áòiae«kkis,  mabho^  eíèmea,  eoníbrmé  o 
Senhor  tSniia  mandado  a  Noé. 

IQ  Ptasadoa  pois  qnefoffio  os  sete  dias, 
n^enmmfirfio  sobM  a  terra  as  aguas  do 
Dihivfoi 

.  11  )f«  anooseiseeniòsfiaviídadeNoé^ 
m  dta^cansite  do  sétimo  mei  dd  mesmo 
anno  se  romperão  todas  as  matrizes  do 
mnde  U^ysmo,  é  se  abtirfio  as  cátatatas 
ieGea 

'  lé  fi  cahia  »6hm^  sobra  a  terra'qua>* 
remtdias,  eipmréntanohès. 

13  Ttaio^e  ammheosB  aquele  dia, 
entrou  Noé  na  arca  com  seus  mhos  Sem, 
CSuBut  Metk,  sua  mulher^  e  as  mulheres 
iofeéísâlhM; 

Í4  IMòt  08  anknaes  silvestres^  s^fondò 
a  sua  espece;  e  todos  os  animaes  douiea» 
ticâB^saguadq  a  sua  espeoe;  todo  o  que 
ae  nove  Kibre  a  terra»  segundo  a  sua  es- 
pece ;  tudo  o  que  vo%  segundo;  a  sua  ea- 
fMsee  ;  todas  as  aves,  e  tudo  o  que  se  eiva 


15  Todas  estas  eepeoes  d'anknaes  cn^ 
tiiff&o  eom  Noé  na  arca  dous  e  dous,  ma- 
tlio^  0  femea,  de  toda  a  carne  vivente,  e 


K  CÍ9  que  éntrirão  pois  erio  machos, 
e  fêmeas,  e  de  todas  as  especes,  coníoniie 
Deos  o  tuiha  mandado  a  Noé ;  e  o  Seidior 
o  fechou  por  fàra. 

17  Durou  o  DHuvio  quarenta  dias,  e 
quarenta  noites ;  e  as  aguas  crescerão  áté 
•levarem  a  afca  muito  ^tQ  por  sima  da 
tefra.  \ 

M  As  aguas  mundárão  tudo,  •  cobri- 
rão toda  a  superfioe  da  terra:  a  arca  po- 
rém era  levaoa  sobre  as  aguas. 

t%  As  águas  cnaoèrão,  e  engroSiái^ 
prodigiaaametite  )4or  úma  da  ten<e;  e  to- 
doa  os  mbis  elevados  montes,  qba  ha  de- 
bakedoCeo,  ficarão  cobertos. 

»  Tendo  »  agua  chegado  ao  come  dos 
eli4\ai-se  ainda  por  sihmdeUes 


n  Tbda  ú  bàíúei  qui  se  tlàiWi  Ukttf^M 
terra,  foi  consumida:  t«Mlàs  as  ttves,  to- 
dos os  animaes^  todas  as  bedtas,  è  tudn  o 
que  anda  de  rastos  sobre  atèrt% 

82  Todo8  08  homens  morrêiiio)  é  geral* 
mente  tudo  o  qué  tem  vida»  e  r^pira  dA- 
baixo  do  Ceb. 

ts  Todas  té  crtaturai^  que  hávifi  sebt^á 
a  terra,  dés  do  homem  até  as  bestas ; 
tanto  as  que  ahdfio  de  rastos^  cokDd  as 
que  voão  pelo  ar^  tudo  pètecftb.  FidMo 
sdmente  Neé;  é  os  que  estavfio  com  eile 
na  arca. 

f  4  £  as  aguas  tívferão  a  tef  ra  coberta 
cento  e  sinopènta  dias. 

CAPITULO  VIIL 

No€  o  çonf&i  ifynâ  àpífmbã.  9aie  N^ 
th  arca.  Ojfetêce  hmn  9atr^(^  a  Dèot. 
.€oiu«r«»j  m  DeOê  ftít  com  eUe^ 

TENDQ-SE  o  Senhor  lembrado  de 
Noé,  e  de  todos  os  ttiimaes  Mlfea- 
tres,  e  de  todos  68  animaes  domésticos, 
que  estavão  eoín  èUe  ná  a^  mandòa 
hum  vento  sobra  a  terra,  que  fes  diminuir 
08  aguas.       « 

S  £  as  matriaés  do  afagrsmo  se  ísdiá- 
rSp,  como  também  ^a$  catraias  da  Ceo ; 
e  as  diuvasy  qué  cahião  do  Cee^  se  Sus- 
penderão. 

a  £  as  agup  ^levadas  d^hnmit  paité  ( 
Cintra  bk-  retirftrão  de  ama  da  terra»  é 


começarão  a  diminuir  depois  de  cento  e 
siricbenta  dias. 

4  £  no  dia  venta  e  sete  do  sétimo  mea 
parou  a  arca  sobre  os  montes  da  Armé- 
nia. 

,  5  Entretanto  as  açias  faáão  sempre  em 
dimimução  até  o  desuno  mee  ;  è  no  pri.- 
meiro  dia  do  decimo  metf  ippareoMo  oa 
cumes  dos  montes. 

6  Tendo-sa  passado  quarenta  <i^,abrío 
Noé  a  janella,  que  tinha  feit»  na  arca,  é 
deixou  sahit  o  aorvO)   . 

7  O  qual  sahio,  e  não  tor^od,  até  que 
as  afuas,  que  estavão  sobre  É  teria,  se 
seccufio. 

8  Despedia  túnbem  a  pomba  depob 
do  corvo,  para  ver  se  as  aguas  se  tinhior  já 
retirado  de  sima  da  sup^fice  da  tena. 

9  £  a  pomba  como  não  achasse  oada 
pôr  o  pé,  tbmou  a  voltar  paki  a.arcá,  abr- 
qun  as  aguas  ainda  estavão  demnâádas 
sobre  toda  a  terra :  e  Noé  estendendo  a  mão^ 
tomou  a  pomba,  e  a  tomou  a  metter  na 
arca.  . 

10  £  dapoia  da  ter  esperado  ainda  oa* 
tros  sete  dias,  segunda  ver  htrgbua  pomba 
da  arca. 

11  VMtou  eila  para  Noé  sobre  a  tatde, 
trazendo  no  bico  hum  ramo  verde  d^oli* 
veria.  A^moonheoeo  Noé«  que  as  aguas 
se  tíiddn  stinda^dasimaida  totnu 

13  Ainda  com  tudo  aspetuu  Noé  outros 
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acte  SãÊf  e  èáxoa  ir  á  i^omba,  que  lifto 
toiÍKMi  mais  a  elle. 

13  No  ano  seiscentos  e  hum  da  vida 
dè  iíàé^  hb  inioieiro  diá  do  primeiro  mez, 
tendo-K  as  aguas  retirado  totalmente  de 
símadaterhL  ábrio  Noé  o  tecto  da  arca; 
e  ónafido  dalli,  oonheceo  que  tddá  super- 
ià^  da  terra  estava  secca. 

14  JU>  dk  viiite  e  sete  do  segundo  mes 
toda  a  terra  estava  secca. 

15  Elltlo  fiOlou  o  Senhor  a  Noé,  e  lhe 
disse: 

16  Sahe  da  arca  tu,  e  teus  filhos,  tua 
mulher,  e  ád  mulheres  de  teus  filhtís. 

17  Faae  sahir  também  todos  os  afil- 
maes,  que  nella  estão  comti^,  de  toda  a 
cahie,  taíito  d'áves,  como  de  bestas,  como 
dè  re|i|lSy  que  andâo  de  rastos  sobre  á  terra  t 
Entrai  nã  terra,  crescei,  e  múltiplicai-vos 
nella. 

ts  Sahío  pdis  Noé  cóm  sèuâ  filhos,  sua 
mulher,  e  as  mulheres  de  seus  filhos. 

19  Sahíilu)  também  da  ArtA  todas  as 
beatas  sflvestres,  os  animáes  domésticos, 
eos  repúa,  ,qi]ç  axufâo  de  rastos  sobre  a 
tená,  òada  Hum  na  sua  espece. 

V>  Qr»  Noé  edificou  hum*Altar  ao  Sen- 
hor ;  è  tòmaíidò  dé  todas  ás  re^es,  e  de 
todas  aá  àVes,  dfi^rèceo-Ihas  eth  holo- 
causto sobre  o  Altài*. 

21  O  queibi  asnm  agradável  ao  Senhor, 
como  hum  sUavè  chdro^  e  dle  disse; 
Nío  amaldiçoaret  niíàs  à  tefra  pdr  causa 
dos  homens:  pòroue  o  espirito,  e  o  pen- 
samento dó  coraçaâ  do  homen  sfio  incli- 
nsdos  para  o  inal  dés  da  sua  mocidade. 
Nãp  tomarei  pois  a  ferit  de  mofte  todo  o 
vWente,  como  ãs. 

2S  Ver-se*hSo  sempte  as  sementes,  e 
as  searas;  o  frio»  a  o  calor;  o  verSo,  e  o 
inverno;  o  dia,  e  a  noite  succedendo  hum 
ao  outro  todo  ò  tempo  que  a  terra  durar. 

CAPITULO  IX. 
Omeerlo  de  Deos  com  N(Á.    O  arco  trtt, 
/m/  deite  concerto.    íf^oé  imanta  vMas, 

embebeda-tè;  á  tiia  dunmez   descoberta 

por  Cão.  Maldição  de  Noé  ctmtra  Cão. 
'¥i10E0S  abençoou  a  Noé,  e  a  seus  fil- 
Jui  ho%  e  disse-Ihes :  Creacei,  e  multi- 
plicai-vos,  e  oichei  a  terra. 

S  Temão,  e  tremSo  em  vossa  presença 
todos  05  aoimaes  da  terra,  todas  as  aves 
do  Ceo,  è  tudo  o  ddé  tem  vida,  e  movi- 
mento na  teria.  Em  vossas  mãos  puz 
todos  os  peixes  do  mar. 

3  Sustentao-vos  de  tudo  o  que  tem  ^da, 
e  movimento :  eU  vos  deixei  todas  estas 
cousas  quasi  oômo  os  legumes,  e  hervas. 

4  Exceptoo-vòs  somente  a  carne  mistu- 
zada  com  o  sangue,  da  qual  eu  vos  defen- 
do qiíe  D^  comais. 

.  ^JPànmè  eu  tomarei  vingança  de  todos 
«  unaes,   qtíé  tívetém  derramado  o 
nogue  y  e  vingarei  a  vida  do  ho* 


mem  da  mSo  do  homem,  qu«  lha  tiver 

tirado,  ou  elle  seja  seu  irmão^ou  seja 
qualquer  estranho. 

6  Todo  o  que  derramar  o  sangue  hii-' 
mano  será  castigado  oom  a  eflusão  do 
seu  prodrio  sangue*  Porque  o  homem 
foi  feito  &  imagem  de  !DeoB. 

7  V6s  porém  crescei,  %  mídtiplieài-^vM 
sobre  a  terra,  e  enchei-a. 

8  Diase  também  Deos  a  Noé,  e  a  aeoa 
filhos  com  elle : 

9  Eis  vou  ea  a  facer  hum  oaneerto 
oomvosco,  e.com  a  vossa  posteridade  d^  . 
pois  de  vds^ 

10  E  Gom  todos  os  aoimaes,  que  cstfto 
comvosce ;  tanto  aves,  como  animaes  da» 
mestiços,  e  bestas  féraa  âo  eampo ;  oem 
todos  os  que  sahirfto  da  arca,  •  com  todas . 
as  bestas  da  terra. 

11  Vou  afazer  hum  cenoertoeomveaoo, 
e  não  tomarei  mais  a  fiuer  morrer  pelas 
aguas  do  Diluvio  todos  os  a&iaiàes;  Msá 
daqui  em  diaàte  haverá  mais  Dikivio,  que 
assole  a  terra. 

19  E  disse  Deos>  Eis-aqui  o  sinal  d6 
concerto,  que  eu  vou  a  fàaer  oomvoaco, 
e  com  toda  a  afana  vivente,  que  estáeom-* 
vosco,  em  todo  o  decurso  oas  géráçéea 
futuras  paJa  sempre. 

13  Eu  porei  o  meu  aroo  nas  nuvansi  e 
elle  será  o  sinal  do  concerto,  qu  penistà 
entre  mim,  eatem. 

14  E  quando  eu  tiver  cobertd  o  Ceo  dè 
nuvens,  apparecerà  o  meu  aroo  nas  nu- 
vens 

15  E  eu  me  lembrarei  do  otínoerto, 
que  fia  comvosco,  e  eom  toda  a  aim% 
que  vive,  e  que  anSma  a  sua  carne.  £ 
não  tornará  mais  a  haver  Diluvio,  que 
faça  perecer  nas  aguas  toda  a  carne. 

16  £  o  meu  aroo  estará  nas  nuvens; 
e  eu  vendo-o,  me  lembrarei  do  oonâeMo. 
que  ha  entre  Deos,  e  todos  os  animaés, 
que  animão  toda  a  carne,  que  ha  sobre  a 
terra. 

17  Disse  também  Deos  a  Noéi  Eia» 
aqui  o  sinal  do  concerto,  que  éu  fia  oimi 
todos  os  animaes,  que  ha  sobre  a  terra. 

18  Os  três  fiibos  de  Noé,  que  tinhão 
sahido  da  arca  oom  elle,  erao  estes :  Sem> 
Cão,  e  Jafeth.  Cão  porém  be  o  pai  de 
Canaan. 

19  Destes  três  filhos  de  Noé  sahio  todo 
o  género  humano,  que  ha  sobre  toda  a 
terra. 

50  £  como  Noé  era  lavrador,  começou 
a  cultivar  a  terra,  e  plantou  huma  vinha. 

51  E  tendo  bebido  do  vinho,  embebe- 
dou-se,  e  apfMireceo  nú  na  sua  tenda. 

23  Cão  pai  de  Canaan,  achando-o  neste 
estado,  e  vendo  que  seu  pai  tinha  á  mos- 
tra as  suas  vergonhas,  sahio  f&ra,  e  veio 
dúel-lo  a  seus  u-mãos. 

33  Mas  Sem,  e  Jafeth  tendo   posto 
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hunaespasobreos  seus  hombrooye  andan- 
do paca  trasy  oobiMo  com  èUa  as  vergon- 
has de  seu  paL  BUes  nfio  lhe  vlr&o  as 
TergoohaSy  porque  tinhão  os  seus  rostos 
▼irãos  paia  outra  parte. 

94  Noé  tendo  acordado  do  sono,  que 
Iheeausáia  o  vinho,<oomo  soubesse  o  que 
lhe  tinha  feitu  seu  alho  menor»  disse : 

tS  Maldito  seja  Canaan :  elle  seja  es- 
erafo  dos  escravos,  a  respeito  de  seus  ir- 
niios. 

96  £  aocresoentim :  O  Senhor  Deos  de 
Sem  s^  bemditOy  e  Canaan  seja  escravo 
de  Sem. 

9r  Dilate  Deos  a  Jafedi;  habite  Ja- 
feth  nas  tendas  de  Sem;  e  Ganaan  seja 
aeu  escravo. 

98  Ora  Noé  viveo  ainda  depois  do  Di- 
hivio  tresentos  e  sincoenta  annos. 

99  £  tendo  vivido  ao  todo  novecentos 
€  sÍDOoenta  annos,  raorreo» 

CAPITULO  X. 
CaUJúgo  ioê  daotndentei  de  Sem,  Côo^  e 

JqfM.      Terratf  que  cada  hum  delles 

povoou. 
*mJ1IS-AQUI  as  eérações  dos  filhos  de 
JÇi  Ncéy  que  erSo  Sem»  Cfio»  e  Jafeth 
e  cis-aqui  os  filhos  que  lhes  nascerão  de- 
pois do  Diluvio. 

3  Os  filhos  de  Jafeth  for&o  Comer, 
Magog,  Madaiy  Javan,  Tubal,  Mosoch^  e 
Thirat. 

S  Os  filhos  de  Comer  forão  Ascenez, 
Ufiit,  eThogorma. 

4  Os  filhos  de  Javanfi)r&o  Elisa,  Tbar^ 
ais»  Cethim,  e  Dodanim. 

5  Estes  i«partíifio  entre  si  as  ilhas  das 
nações,  esSabeleoeodoise  em  diversos  pai- 
aesy  onde  cada  hum  teve  a  sua  linsua,  as 
suas femilias,  e  oseu  povo  particular. 

6  Os  filhos  de  Cão.  forão  Cus,  Mes- 
niaa, Fuâi,  e  Canaan.' 

7  Os  filhos  de  Cus  furão  Saba,  Evila, 
Safaatba,  Ac^ma,  e  Sabathaca.  Os  filhos 
de  BjtgauL  forão  Saba,  e  Dadan. 

8  Ora  Cus  foi  pai  de  Nemrod,  o  qual 
Nemrod  começou  a  ser  poderoso  na  terra. 

9  Elle  foi  hum  robusto  caçador  diante 
de  Deos.  Dahi  veio  este  provérbio :  Ro- 
busto caçador  diante  do  Senhor,  como 
Nemrod. 

10  A  Cidade  capital  do  seu  reino  foi 
Babylonia,  além  das  d*Arach,  Accad,  e 
Calanná  na  terra  de  Senaar. 

.  11  Daquella  terra  passou  elle  à  Assy- 
ria,  onde  edificou  Ninive,  e  o  lugar  cfaiár 
mado  Buas  da  Cidade,  e  o  outro  chamar 
doCale« 

19  Fundou  também  Resen,  entre  Ni- 
nive,  e  Cale.  Esta  hc  huma  grande  Ci- 
dade. 

13  Quanto  a  Mesraim,  elle  teve  por 
filhos  a  Ludin,  a  Anamin,  a  Lasbim,  e  a 
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"^  14  A  Fethnisim,  e  a  Casluira,  donde 
sabiiâo  os  Fiiistheos,  e  os  Cafthunnos 

15  Canaan  ^rou  a  Sidon,  que  foi  seu 
filho  primogénito ; 

16  Ao  tíetheo,  ao  Jebuseo,  ao  Amor- 
rheo,  ao  Gergeseo, 

17  Ao  Heveo,  ao  Arceo,  ao  Sinêo, 

18  Ao  Aiadeo,  ao  Samareo,  e  ao  Amar- 
theo :  destes  he  c^ue  vierão  os  Povos  Ca- 
naneos,  que  depois  se  diffundirão  por  di- 
versos lugares, 

19  Os  limites  porém  de  Canaan  erão 
des  do  caminho,  que  vem  de  Sidónia  para 
Gerara,  atè  Gaza,  e  até  entrar  em  Sodo- 
ma,  em  Gomorrha,  em  A  dama,  e  em  Se- 
boim  até  Leza. 

30  Estes  são  08  filhos  de  Cão,  segundo 
as  suas  aliíanças,  as  suas  linguas,  as  suas 
familias,  os  seus  paizes,  e  as  suas  n^ôes. 

91  Sem,  que  foi  pai  de  todos  os  filhos 
dUeber,  e  irmão  mais  velho  de  Jafeth, 
teve  tembem  diversos  filhos. 

93  £  estes  filhos  de  Sem  forão  Elão, 
Assur,  Arfaxad,  Lud,  e  Arão. 

33  Os  filhos  d*Arão  forão  Us,  Hul,  Gfi- 
ther,  e  Mes. 

34  Arfaxad  porém  gerou  .a  Sala,  que 
fpi  pai  d'Heber. 

35  Heber  teve  dous  filhos,  hum  por 
nome  Fale^,  porque  em  seu  tempo  suo- 
cedeo  a  divisão  da  terra,  e  seu  innão  por 
nome  Jectan. 

36  Jectan  teve  por  filhos  a  Elmodad,  st 
Salefh,  a  Asarmoth,  a  Jaré, 

37  A  Adorão,  a  Usai,  a  Decla, 

38  A  Ebal,  a  Abimael,  a  Sàba, 

39  A  Ofir,  a  Hévila,  a  Jobab.  Eis-aqui 
todos  os  filhos  de  Jectan. 

30  O  paiz,  onde  elles  habitarão,  esten- 
dia-se  des  de  Messa  até  Sefiir,  monte  do 
Oriente. 

31  Eis-^qui  quaes  forão  os  filhos  de 
Sem,  segundo  as  suas  familias,  as  suas 
linguas,  as  suas  regiões,  e  os  seus  povos. 

33  £  estes  são  os  descendentes  de 
Noé,  segundo  os  diversos  povos,  que  del- 
les sahírao.  Destas  familias  he  que  pro- 
cedem todas  as  nações  da  terra  depois  do 
Diluvio. 

CAPITULO  XI. 
Construcção  da  Torre  de  Babel,     Confusão 

das  Linguas,      Genealogia  de  Sem  por 

Arfaxad  ate  Abrahão, 

ORA  na  terra  não  havia  senão  huma 
mesma  lingua,  e  hum  mesmo  mo- 
do de  fallar. 

3  E  os  homens  tendo  partido  do  Ori- 
ente, acharão  hum  campo  na  terra  de 
Sennaar,  eliabitárão  nelle. 

3  £  disserão  huns  para  os  outros :  Vin- 
de, façamos  ladrilhos,  e  cozamo-los  no 
fogo.  Servirão-se  pob  de  ladrilhos  por 
pedras,  e  de  bitume  por  cal  traçada. 

.4  £  disserão  entre  si:  Vinde,  façamos 
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ptn  nós  buma  cidade,  e  huma  torre,  cu-  víveo  ainda  cento  e  dezanove  annos^e  gé- 
u *i  -.  r*^^ .  ^  íi. i.    pQu  ^  filhos,  e  filhas. 

26  Thara  tendo  setenta  aonos  gerou  a 
Abrão,  a  Naccor,  e  a  Aran. 

37  Eis  aqui  a  genealogia  de  Thaxa. 
Thara  eérou  a  Abrao,  a  Naocor,  e  a  Aran. 
Aran  gerou  a  Lot. 

23  C)ra  Aran  morreo  antes  de  seu  pai 
Thara,  na  terra  do  sev^  nascimento,  em 
Ur  dos  Caldeoe. 

29  Ahrão,  e  Naocor  casarão.  A  mu- 
lher d^Abrão  chamava-se  Sarai,  a  de  Nac« 
cor  chamavar^e  Melca.  EUa  era  filha 
d*  Aran,  que  foi  pai  de  Melca,  e  pai  de 
Jesca.  ' 

30  Sarai  porém  era  estéril,  e  i^  tinha 
filhos. 

31  Tomou  pois  Thara  a  seu  filho  AbrãOy 
e  a  Lot  seu  neto,  filho  d' Aran,  e  a  Sarai, 
sua  nora,  mulher  d*Abrão,  e  fel-los  sahir 
de  Ur  des  Caldeos,  para  os  levar  ao  pais 
de  Canaan ;  e  como  tivessem  ch^aao  a 
iiaran,  ficara  morando  ahi. 

32  £  Thara  tendo  vivido  ao  todo  duzei^ 
tos  e  sinoo  annos,  morreo  em  Haran. 

CAPITULO  XIL 

Segunda  chamada  d^Abrào  por  Dem.    Fn^ 

fMufos,  que  o  Senhor  lhe  fax,     Ch^go  â 

terra  de  Canaan»     Vai  ao  Egypto,     jPo. 

raò  lhe  tira  Sara  ;   depois  lha  toma  a  dár. 

ORA  o  Senhor  dicse  a  Abrão :  Sahe 
da  tua  terra,  e  da  tua  parentela,  e  de 
casa  de  teu  pai,  e  vem  para  a  terra,  que 
eu  te  mostrarei. 

2  E  eu  te  farei  pai  dlium  grande  povo, 
e  te  encherei  de  bênçãos :  eu  farei  céle- 
bre o  teu  nome,  e  tu  serás  bemdito. 

3  Eu  abençoarei  aos  que  te  abençoaram, 
e  amaldiçoarei  aos  que  amaldiçoarem ;  e 
em  ti  serão  bemditas  todas  as  cognações 
da  terra. 

4  Sahio  pois  Abrão  d*Haran,  como  o 
Senhor  lhe  tinha  ordenado  e  Lot  com  elle. 
Tinha  Abrão  setenta  e  sinco  annos,  quan- 
do sahio  d*Haran. 

5  E  levou  comsi^o  a  Sarai,  sua  mulher, 
a  Lot,  filho  de  seu  irmão,  e  todos  os  bens, 
C[ue  possuião,  com  as  pessoas,  de  que  elles  ^ 
tinhao  augmentado  as  suas  fi&miiias  em  ' 
Uaran ;  e  sahirão  daqui,  para  irem  para 
a  terra  de  Canaan. 

6  Tendo  là  chegado,  atravessou  Abrão 
este  paiz,  até  cheear  ao  lugar,  chamado 
Siquem,  e  até  o  Valle  lUustre,  He  de 
saber  que  o  Cananeo  era  então  senhor  da 
terra. 

7  Appareoeo  o  Senhor  a  Abrão,  e  lhe 
disse:  Eu  darei  esta  terra  aos  teus  de- 
scendentes. No  mesmo  lugar  edificou 
Abrão  hum  Altar  ao  Senhor,  que  lhe 
tinha  apparecido. 

8  £  passando  dalli  ao  monte,  que  es- 
tava ao  Oriente  de  Bethel,  levantou  nelle 


jo cume  diegue  até  o  Ceo;  e  fiiçainos  cé- 
lebre o  Dússo  nome,  antes  que  nos  espa- 
lhemos por  toda  a  terra. 

6  O  Senhor  porém  desceo,  para  ver  a 
ádààey  e  a  torre,  que  os  filhos  de  Adão 
cdiíicavão,  c  disse: 

6  £is-4qui  hum  povo,  que  não  tem  se- 
não huma  mesma  linguagem:  e  huma 
vez  que  elles  começarão  esta  obra,  não 
hão  oe  desistir  do  seu  intento,  menos  que 
o  não  teiihão  de  todo  executado. 

7  Vinde  pois,  desçamos,  e  ponhamos 
nas  suas  línguas  tal  confusão,  que  elles 
se  não  entendão  huns  aos  outros. 

8  Desta  maneira  he  que  o  Senhor  os 
espalhou  daquelle  lugar  para  todos  os  pai- 
zes  da  terra,  e  que  elles  cessarão  d'edifir 
car  esta  cidade. 

9.  £  por  esta  razão  he  que  lhe  foi  posto 
o  luime  de  Babel,  porque  nella  he  que  sue- 
oedeo  a  cunmsão  de  todas  as  linguas  do 
Mundo.  £  dalli  os  espalhou  o  Senhor 
por  todas  as  regiões. 

IC  Eis-aqui  a  genealog'.a  dos  filhos  de 
Sem.  Sem  tinha  cem  annos,  quando  eé- 
rou  a  Arfiuad,  dous  annos  depois  do  Di- 
luvio. 

11  E  depois  do  nascimento  d'Arfaxad 
viveo  ainda  Sem  quinhentos  annos,  e  ge- 
rou filhos,  e  filhas. 

IS  Ar AuEad  tendo  trinta,  e  sinco  annos 
gerou  a  Sala. 

13  £  depois  que  gerou  a  Sala  viveo 
»nda  Arfaxad  trezentos  e  três  annos,  e 
gerou  filhos,  e  filhas. 

14  Sala  tendo  trinta  annos  gerou  a  Be- 
ber. 

15  E  depob  que  gerou  a  Heber  viveo 
vnda  quatrocentos  e  três  annos,  e  gerou 
filhos,  e  filhas. 

16  Heber  tendo  trinta  e  quatro  annos 
géfou  a  Faieg. 

17  £  depois  do  nasdmento  de  Faleg 
viveo  ainda  quatrooenntos  e  trinta  annos,  e 
gerou  filhos,  e  filhas. 

18  Fakg  tendo  trinta  annos  gerou  a 
Reu. 

19  E  depois  do  nascunento  de  Reu  vl- 
^eo  ainda  auzentos  e  nove  annos,  e  gerou 
filhos,  e  filhas. 

20  Reu  tendo  trinta  e  dous  annos  ge- 
rou a  Sarug. 

21  £  depois  do  nascimento  de  Sarujg 
viveo  ainda  duzentos  e  sete  annos,  e  ge- 
ruu  filhos,  e  filhas. 

22  Sarug  tendo  trinta  annos  gerou  a 
Naccor. 

23  E  depois  do  nascimento  de  Naccor 
viveo  ainda  duzentos  annos,  e  gerou  filhos, 
e  filhas. 

21  Nacor  tendo  vinte  e  nove  annos  gé- 
rouaThanu 


25  £  depois  do  nascimento  da  Thara  a  sua  tenda,  ficando-lhe  Bethei  ao  Oc6i' 


GÉNESES  xm.  XIV. 


deDtBf  e  Hai  ao  Oriente.  £  alli  edificou 
tambetn  hum  Altar  ao  Senhor^  e  invocou 
o  seu  nome. 

O  Còntifiuaixlo  Âbrão  o  seu  caminho, 
passou  ainda  niais  longe  para  o  Melodia. 

10  Mas  como  sobreviesse  â  terra  huma 
á>me>  desceo  Abrfto  ao  Egypto,  para 
fiear  IA  oóitio  estrangeiro:  porque  era 
grande  a  fome  na  terra. 

11  Ao  jxmto  que  elles  estavãoa  en- 
trar nó  ujr^to,  disse  Abrão  para  sua 
mulher :  'Si  sei  que  tu  es  em  eitremo 
ícrmo$a; 

IS  £  qué  tanto  que  os  Egytanos  te  vi- 
vem,  h&O  de  dker :  Esta  ne  a  mulher 
deste  homem :  e  matar-me-hão  a  mim, 
ooriservaildo-te  a  ti. 

19  Dixe  pois,  te  peço,  que  es  minha 
hmft,  pára  que  elles  me  tratem  bem  por 
Mu  teu  respeito,  e  me  nSo  tirem  ávida. 
>  14  Tendo  pois  Abrfk)  entrado  no  Egyp- 
to,  virfio  os  E^tanos  que  aquella  mu- 
lher éi&  em  extremo  feimosa ; 

15  fi  06  Fidalgos  o  derão  a  saber  a^  Fá^ 
roó^  e  lha  gabarão  inuito.  Pelo  que  foi 
ella  tirada,  e  levada  a  casa  de  Faraó. 

16  £  elles  èe  houterfto  bem  com  AbrfLo, 
por  causa  de  Sarai.  £  elle  teve  hilm 
grande  número  d^ovelhas,  de  bois,  de 
^ilnentos)  d'escravos,  d*hum  e  outro  sexo, 
de  jumehtas)  t  de  camelos. 

17  O  Senhor  porém  afHijgo  aFaraó,  ea 
toda  a  sua  casa  com  grandSsimas  pragas, 
pof  causa  de  Sarai,  mulher  de  Abrao. 

18  B  Faraó  chamou  a  AbrfU>,  e  lhe 
disse:  Ptíttjtie  usaste  tu  cotfaigo  desta  sor- 
te f  Porc|ik»  me  1^  advertiste,  que  ella 
era  tiia  mulher? 

19  Porque  tne  disseste,  i\ue  ells  ei:a 
tua  irmã,  para  que  eu  a  não  tomasse  por 
minha  mulher?  Agora  pois  eis-áhi  tens 
tuA  mulher;  toma-a,  evai-te. 

iO  £  tendo  Faraó  dado  ordem  a  seus 
OíBciaes,  que  tivessem  cuidado  d^Abrão, 
elles  o  conduzirão  até  a  sabida  do  Egyp- 
tb\  a  elle,  e  a  sua  mulher,  com  tudo  o  que 


CAPITULO  XIII. 
Voka  d^AbrOê  do  Egypio  para  a  terra  de 
Canaan,  Lot  te  teparad^ Abrão;  evai 
para  Sadoma.  Abrno  a$tegurado  iwva- 
menie  dajn^ecçBu)  Divina,  vem  para  o 
vaUe  de  Mamhre  junto  a  Hehron. 

ABRAO  pois  tendo  sahido  do  Egypto 
com  sua  mulher,  e  com  tudo  o  que 
linfaa,  e  Lot  com  elle,  veio  para  a  parte 
meridional. 

9  Era  elle  muito  rico,  e  tinha  muito 
eyro,  e  muitft  prata. 

3  E  pelo  mesmo  caminho,  por  que 
tinha  vindo  da  parte  meridional  para  Be- 
lliely  íbi  andando  até  o  lugar,  onde  antes 
tinha  posto  a  sua  tenda,  entre  Bethel,  e 
Hai^ 

lú 


4  Que  era  onde  estsvà  o  Altar,  <|né  eTle 
tinha  levantado  antés^  e  otide  elle  tiiiha 
invocado  o  nome  do  Senhor. 

5  Lot,  que  se  conservava  na  oofâ- 
panhia  d*Abrão,tínha  também  seus  reban- 
hos dWelhas,  e  manadas  de  bois,  e  suas 
tendas. 

6  Mas  a  terra  não  tinha  capiddade  pa- 
ra poderem  habitar  ambos  juntos :  (K>rque 
amoos  tinhão  tantos  bens,  que  não  èfa 
possível  viver  hum  com  o  outro. 

7  Daqui  nasceo,  que  os  pastores  dos 
rebanhos  d'Abrão.  e  os  de  tiOt  guerrea- 
rão entre  si.  He  de  saber,  que  por  aquellé 
tempo  erão  os  Cananeos,  e  os  Fereseos 
os  que  habitavão  naquella  terra. 

8  Disse  pois  Abrao  a  Lot:  Peçò-te  qtie 
não  haja  reizas  entre  mim,  e  ti,  nem  en- 
tre os  teus  pastores,  e  os  meus,  viòto  qtie 
somos  irmSu)s. 

9  Tu  vês  toda  essa  terra,  que  éstâ  di- 
ante de  ti:  aparta-té  de  mim,  te  rogo. 
Se  tu  fores  para  a  esquerda,  eu  tomarei 
para  a  direita:  se  tu  escolheres  â  direita, 
eu  ficarei  com  a  esquerda. 

10  Lot  pois  tendo  levantado  os  ofbos, 
considerou  todo  o  paiz,  que  estava  ào 
longo  do  Jordão,  tirando  de  Segor.  (Ena 
este  paiz  todo  regado  como  ò  pariúso  dp 
Senhor,  e  como  o  Egypto,  antes  qui$  o 
Senhor  tivesse  arruinaido  a  Sodoma,  eGo- 
morrha.)  . 

11  E  elle  esòolheo  para  èua  viveqoà  o 
paiz,  que  esta  sobre  o  Jordão,  retirándo-se 
do  Oriente:  e  assim  se  separou  huih  do 
outro. 

12  Abrão  habitou  na  terra  de  Canaan, 
e  Lot  nas  Cidades,  qtie  estão  sobre  o  Jor- 
dão, e  fixou  a  sua  assistência  em  Sodoma. 

13  Ora  os  habitantes  de  Sodoma  erâo 
de  costumes  perversíssimos^  e  muito 
grandes  peccadores  diante  de  Deos. 

14  £  o  Senhor  disse  a  Abrão,  depois 
que  Lot  se  separou  delle :  Levanta  os  teiis 
olhos,  e  olha  des  do  lugar,  em  que  agora 
estas,  para  o  Setentrião,  para  o  Melodia, 
para  o  Oriente,  e  para  o  Occidente. 

15  Toda  essa  terra,  que  vês.  eií  ta  darei 
para  sempre  a  ti,  e  &  tua  posteridade. 

16  £  eu  farei  a  tua  posteridade  tão  nu- 
merosa, como  o  pó  da  terra.  Se  ajguem 
poder  contar  o  pó  da  terra,  podeii  tam- 
bém contar  o  numero  dos  teus  descen- 
dentes. 

17  Levanta-te,  e  corre  todo  este  puz, 
quanto  elle  tem  de  comprido,  e  de  largo : 
porque  eu  to  hei  de  dar. 

18  Abrão  pois,  tendo  enrolado  a  sua 
teiida,  veio  habitar  no  valle  de  Mambre, 
que  he  junto  a  Hebron,e  alli  edificou  hum 
Altar  ao  Senhor. 

CAPITULO  XIV, 
Gtterta  de  Ccdorlahomor,  e  de  teus  ai&adoM 
contra  ot  Reis  da  Fentúfole.    Es  naUm 
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I  U»i  t  Ub»»  dttlib.    AfrSi  iM 

iMl  ilKimiU  9tím  ftBWBttÊ^^Cê^  %  ItKrRl  ft  i/O* 

ÈJtí^fw9  dm  A  jMmS}  vlf etfeén  (I  tlbrfMo  líos 

ití^  aès  ié  áehiiÉaiv  Ariodi  Rd 

i&ilM,«  Itedil  Rei  (te  Géút^, 

S  ra«rão  ijiierra  èòatrá  Blin^  Rèi  è<» 
^BaÉDlHÉ;  ooiíuABéliUiyRfildé  GoilJtorraa ; 
êontrft  Sentnaby  Rèi  é*AéusAf  èotiM  Sc* 
ttebfer,  WLtí  âe  Suboiíh;  «  òantrá d  R«i  â« 
Bftlfty  <!iinnwidÉ  pdif  ottb^  funhê  9tg6t, 

3  Todod  ^SM  Réts  se  ^l^til&reo  no 
Vilte  êàt  Ar^cM^  «iidé  d^rttiíeo  mar 

4  £lle6tifâii»edfaiâò8ti;èi«MdOzéáíi- 
nos  ao  Rei€oáoriilió]ii0r ;  e  ih  éttíaò  èb- 

tetctxté  sé  tobttvhfrio  éá  sua  obe- 


5  A^Â*  (^«dc^ittitodlòr  irei»  fl0  áttHô 
oêuiiHf  qiià  I  tu  e^ím  m  Rè^^  <|iie  se  uie 
tiaUeinrilib]  e  éê^batíU^rao  iw^  Ráfains 
ent  AsUtíc^lfr^GBlliàsiik^  é  $(fy  Zéttâlá  ctM 
dks,  eaos  Etnins  éiil  Sàvè-C*ríalfaainl ; 

«  E  aos  GontièM  Hos  ineiites  de  Seir 
ale  o&  campos  de  Faran,  que  èSó  no  dè-^ 

^  •  voflifio&  eMs  RèiÈi  da  sua  cxpralçad) 
▼imoylííbntede  ]fisAth.qtíèhbâ  mèsnia 
^  Caétsiiy^àtêo  ^  lio  dé  ispáèí, 

MciMf  è  ito  AttMrhéòdr;  qtié  íâvíâo  em 
AauoQtfaamar. 

.«  SttCto  m  Réis  de  Sddòíkiá,  de  6o- 
■Mtfla^Aduiia,  dè  ScHbHh,  e  dè  Balii- 

flwdêpfcrêe  aà  suaè  trópas  «m  bàtsdfaá  nò 
Valle  das  Arvores  contra  os  Reis  tfllia- 

*•;     .  

#  istó  M^  eootfli  CodonaoCtaiôry  Rèi 
dos  Bl^iOtt ;  €00M  Thadil,  Rfel  das  Na;* 
çtei}  oottUtt  Ariííiif^ly  Rei  de  Sêiiuíiái^^  a 
contra  Arioch,  Rei  de  PontO:  quàtrõ  Rds 
eonba  sinèo. 

10  OMiMí  VaUedàáAtvdMhaviftmtti- 
taapteoèéetíitttínè.  OsRèisdeSodoteá^ 
e  de  Gomorrtia  forão  postos  em  fíicidá.  é 
aa  aéiÉs  gentes  ieabftrâo  âHi.  £  es  que 
escaparão,  acolhèrãeftè^Ws  làtíbteè. 

11  Oa  vwieédoiès  letÉtto  iodas  as  ri- 
qoezUy  qôfe  ácokttxf  Inn  Aid^Mua,  e  Oo* 
morrfaa,  e  todos  os  viveres;  e  retirârao- 
se. 

lit  Sjevariki  tttiUMtn  lidt^  filno  do  itmao 
^AHfey  ifâe  iBDilIfá  em  Sòdoma^  é  todo  o 
qoe  tinluidebe&s. 

Is  Então  Irash  óiiè  êe  tiíiha  eivado, 
i«l0  daí  pmt  é6m  a  Abrfio  d  Hebreo, 
«le  vitia  tíb  VhBS  éa  MIM>fè 'Attmoi^ 
mi)  irtaio  é^SsOíol»  e  d'Azet:  poiquè 
cstntittfaÃo  feito  WfeteéM  Al^^ 

14  AbdwtendoaalnaoqueLotyaeuso- 


WiâiOyficifA  prifeMèiiQ^  eMttMU  ol^hM 
valentes  dos  seus  servos,  eki  iiój6ei%  dH 
trezenteé  è  defeOito:  è  fti em  alcaneè  dos 
Reis  ate  Dan. 

15  Tèhdo  repartido  cMÍI  dtiM  feifié,  deo 
sobre  os  iidmieos  de  li&ite:  dlItfel-lM,  e 
enxotoií-oft  atéHoba;  que  fiea  ft  ésq^^rdà 
deDamasèo; 

la^  B  tmx^  Oodltâgo  tildo  ^  ^tte  Mlèí 
tinháo  levado,  e  a  Lot  seu  irmão  côih  tâdO 
6  que  lhe  peftència^  èoffib  tambeih  ds  kntd- 
het^y  e  o  povo. 

ir  Quando  AbHto  ^Utvft  dé  êwirMt 
a  Codorlahomon  e  áoa  Reis  seus  allMèsi 
sahio-lhe  ao  eneotitro  o  Rei  de  JSodmdá  no 
Vallé  dé  8cv^  ehaniftdo  támljénti  ò  VáHé 
do  Rei. 

18  MAS  Métouisedeeh^  R«i  dè  lalêiHi 
ofierecendo  pio;  e  vlnHO^  pOA]Oe  enk  Sâ^ 
oerdote  do  Dmis  Ãltidsiiiio^ 

19'Abeneo<m  &  AbHb^  e' lh«  diske: 
Rsmditd  sejfc  Aturdo  dá  parte  do  Altíftú. 
nio  DéOSy  que  etioa  o  Ceo.  è  a  temft. 

SO  E  bemdito  seja  ô  t>6os  Altiádtítky^ 
que  te  protegeo,  e  c[ue  te  «fitfémi  nftS  tittIS 
mftos  OÀ  teus  inimigoè.  B  Aoráo  Ihé  deo 
a  dizimo  de  tudo  o  que  th&bà  tirado^ 

91  O  Rèi  de  SodoòAá  poréni  iiisisè  á 
Abrãói  Dj^-me  âs  pessoas^  ê  tétná pftnt t! 
o  mais  que  fica. 

9f  AbrãoHie  te^ooidéé:  Bu  letaiito  a 
minha  mãò  ao  S&lhtít  Dèoír  Aldãsimo; 
eujo  lie  ò  Ceo;  e  a  terral 

Sd  Que evtnão tetoareiteèi dè  tiufb  b 
que  tè  pettêi]íee,  des  do  fio  mais  t^tiéno 
até  a  eorreá  dos  ãapatos; 

S4  Ezoept»  somente  aquillo,  qué  à 
minha  ^ie  òonsamio  dè  coMèr,  e  a 
fsHtf  que  compete  a  A2ér,  Escol,  é  Mamc- 
bre,  que  vierSo  èômigo!  edtés  hão  dè  tt^ 
ceber  a  parte,  diie  lhes  he  devida. 

CAPITULO  ?V. 
Apfiàartí»  Deo»  é  AMto.    Prwnéièa  êo  ittá^ 

cimênib  ttkúm  JUhtà.    Sáertíioh  <IPAèr&0. 

Dtbtlhepnéig  êesermtitA  és  $tia  âé^ 

tcendeníes  p&r  jikdrocetUíH  aniitiê,    AlH^ 

ttnçtí  de  x^eof  cofn  Áhroõ, 

PASSADO  isto,-  fMòvl  o  Sèlihof  í 
AbrãoiíumaVÍBãojêlhè disse:  NSo 
temas,  Abrão ;  eu  èou  teu  Pròtèctót,  é  t 
tila  ^kjti  serft  iiifirttártieiítè  ghtiíde: 

9  Abrão  lhe  reâpondèò:  Senhor  Dèos; 
que  me  deste  tú?  Eu  morrerei  sèní  filr 
nos:  e  o  filho  do  Procurador  de  raiiifas 
casa,  este  Elieser  de  Damasco 

S  Quanto  a  mim^  «Juntim  elle,  tit  não 
me, tens  dado  filhos^  e  ò  tneu  escravo  será 
o  meu  herdeiro. 

4  A  idto  lhe  res|K»tileo  logo  O  Senhor: 
Este  iiie  ha  dé  ^1*  é  tè^tf  herdeiro;  Ihat 
tu  terás  pof  Herdeito  áqdei!è;  qiie  tíasceÂ 
de  ti. 

5  B  depois  de  ò  H»  mo  ttm  pára 
fórai  disse-lhe:  Levanta  oal  dus  o^  ao^ 
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CeOy  e  contÀy  se  podes,  as  estrellas.  As- 
sim he,  s^untou  elle,  que  se  multiplicará  a 
tua  posteridade. 

6  Creo  Abrão  a  Deos,  e  a  sua  fé  lhe  foi 
imputada  a  justiça. 

7  Disse-Ine  mais  o  Senhor:  Eu  sçu  o 
Senhor,  que  te  tirei  de  Ur  dos  Caldeos, 
para  te  dar  esta  terra,  e  a  possuires. 

8  Respondeo  Abrão:  Senhor  Deos,  por 
donde  poderei  eu  conhecer  que  a  hei  de 
possuir? 

0  Continuou  o  Senhor :  Toma-me  huma 
vaca  de  três  annos,  e  huma  cabra  de  três 
ajmosy  e  hum  carneiro  de  três  annos,  com 
huma  rola,  e  huma  pomba. 

10  Abrão  tendo  tomado  todos  estes 
animaes,  oortou-os  em  duas  ametades,  e 
poz  as  duas  ametades,  que  tinha  cortado, 
nem  defronte  huma  da  outra;  mas  não 
dividio  a  rob,  nem  a  pomba. 

11  Ora  as  aves  vinnão  pôr-se  sobre  os 
cadáveres,  e  Abrão  as  enxotava. 

.  13 .  Ao  pôr  do  Sol  sentio-se  Abrão  op- 
prímido  dlium  profundo  sono,  e  occupaao 
d'hum  grande  norror,  como  se  estivesse 
mettido  em  trevas. 

13  Então  lhe  foi  dito :  Sabe  des  da« 
gora,  que  a  tua  posteridade  ficar^  vivendo 
numa  terra  estrangeira,  e  será  reduzida  a 
escravidão»  e  afflicta  por  quatrocentos  an* 
nos. 

14  Mas  eu  exercitarei  os  meus  juizos 
sobre  o  povo,  a  que  elles  estarão  sujeitos; 
e  ellcs  sahirâõ  ao  depois  daquella  terra, 
traaendo  comsigo  grandes  riquezas. 

15  Pelo  que  toca  a  ti,  tu  irás  em  paz 
para  teus  pais,  sendo  sepultado  numa  di- 
tosa velhice. 

16  Mas  os  teus  descendentes  tomaráô 
a  entrar  nesta  terra  á  quarta  geração: 
porque  a  medida  das  iniquidades  dos  Amor- 
rheos  não  está  ainda  atégora  cheia. 

17  Quando  pois  foi  Sol  posto,  formou- 
se  huma  escuridade  tenebrosa^  e  appareceo 
hum  fomo^  donde  sabia  mmto  fumo ;  e 
vio-se  huma  alampada  acceza,  que  passava 
ao  través  das  rezes  divididas. 

18  Naquelle  dia  fez  o  Senhor  alUança 
com  Abrao,  e  lhe  disse:  Eu  darei  á  sua 
posteridade  esta  terra  des  do  rio  do  Egypto 
até  o  srande  rio  Eufrates : 

19  Tudo  o  que  possuem  os  Cincos,  os 
Ceiuezeos,  os  Cedmoneos, 

ao  Os  Hetheos,  os  Ferezeos,  'os  Ra- 
fains, 

31  OsAroorrheos,osCaDaneo8,osGer- 
geseoe,  e  os  Jebuseod. 

CAPITULO  XVI. 
Agar  feita  mulher  cFA  brão.   Fugida  ^Aãor^ 

e  sua  tonutda.    Nascimento  d*IsmaeL 

ORA  Sarai,  mulher  d' Abrão,  não  tinha 
filhos :  mas  como  tinha  huma  escrava 
Egyptjuia,  chamada  Agar, 
s  Disse  a  seu  marido:  Bem  vês  que  o 


Senhor  me  fez  estéril,  e  que  eu  não  posso 
ter  filhos.  Toma  pois  a  minha  escrava,  a 
ver  se  ao  menos  pôr  ella  posso  ter  filhos. 
£  como  Abrão  annuisse  aos  seus  rogos, 

3  Tomou  Sarai  a  Aear  Egyptana  sua 
escrava,  e  a  deo  por  muiner  a  seu  marido, 
dez  annos  depois  que  elles  tinhão  come- 
çado a  habitar  na  terra  de  Canaan. 

4  Tendo  Abrão  entrado  a  ella,  e  vendo 
Agar  que  tinha  concebido,  começou  a  des- 
prezar a  sua  senhora. 

5  Então  disse  Sarai  a  Abrão :  Tu  tratas- 
me  dlium  modo  injusto.  Eu  dei-te  a 
minha  escrava  para  ser  tua  mulher;  e  ella 
depois  que  se  vio  prenhada,  desprezsrme. 
O  Senhor  seia  juiz  entre  mim,  e  ti. 

6  Abrão  lhe  respondeo :  Eis-ahi  a  tua 
escrava;  ella  está  nas  tuas  inãos:  usa 
dellj^  como  te  der  na  vontade.  Como 
^arai  a  maltratasse,  fiigio  Agar. 

7  E  tendo-a  o  Anjo  do  Senhor  achado 
no  ermo  ao  pé  da  fonte,  que  está  iunto  ao 
caminho  de  Sur  no  deserto,  disse-lhe : 

8  Agar,  escrava  de  Sarai,  donde  vens 
tu?  e  para  onde  vas?  EUa  lhe  respondeo: 
Fujo  de  diante  de  Sarai  minha  senhora. 

9  E  o  Anjo  do  Senhor  lhe,  disse:  Volta 
para  a  tua  senhora,  e  humilha-te  debaixo 
da  sua  mão. 

10  E  ajuntou:  Eu  multiplicarei  a  tua 
descendência,  e  a  farei  tão  numerosa,  que 
ella  se  não  possa  contar. 

11  Disse  ainda  mais :  Eis-ahi  conce- 
beste tu,  e  parirás  hum  filho,  a  quem  porás 
o  nome  d'ismael;  porque  o  Senhor  te 
euvio  na  tua  afflicção. 

12  Este  será  hum  homen  fero,  cuja 
mão  será  contra  todos,  e  contra  o  qual 
terão  todos  a  mão  levantada.  Elle  porá 
as  suas  tendas  defronte  de  todos  seus 
irmãos. 

13  Então  invocou  Agar  o  nome  do  Sen- 
hor, que  lhe  tinha  fi^llsão,  e  disse :  Tu  es 
o  Deos  que  me  viste;  porque  he  certo, 
(ajuntou  ella)  que  eu  vi  aqui  por  detiás 
aquelle,  que  me  vê. 

14  Por  esta  razão  chamou  ella  áqudle 
ço  o  Poço  do  que  vive,  e  do  que  me  vê. 
ite  he  o  poço,  que  está  entre  Cadés,  e 

Barad. 

15  Ora  Agar  pario  hum  filho  a  Abrâo, 
que  o  chamou  Ismael. 

16  Tinha  Abrão  oitenta  e  seis  annos, 
quando  Agar  lhe  pario  a  Ismael. 

CAPITULO  XVII. 
Apparece  Deoi  outra  vez  a  Abrão^  e  lhe  muda 
o  nome  em  Abrahãoy  bem  como  o  de  Sarai 
em  Sara,      Instituição  da  Circumcisdo. 
Promessa  do  nascimento  d'  Isaac» 

ENTRAVA  Abrão  no  anno  noventa  e 
nove  de  sua  idade,  quando  o  Sen- 
hor lhe  appareceo,  e  lhe  disse :  Eu  sou  o 
Deos  todo  Poderoso:  anda  em  minha 
presença,  e  seiás  perfeito. 
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5  Êu&niaffittiçaoomtigo,  ete  mui» 
aplicarei  BÉzittiiieBte. 

S  Akõo  se,  prostrou  com  o  rosto  em 
tem 

4  £  DcM  lhe  disse:  Eu  sou ;  Eahr 
léluB  pacto  oomtigOy  e  tu  serfcs  pai  de 


5  Daqui  em  diante  não  te  chamarás 
nais  Abião;  mas  diamar-te-has  Abra- 
bâo;  pon{iie  eú  te  tenho  destinado  para 
)HÍ  de  muitas  gentes. 

6  £u  farei  crescer  a  tua  posteridade  in- 
Mtunente;  e  eu  te  farei  chefe  das  nà- 
fões;  e  de  ti  sahiráõ  Heis. 

7  £u«stabekcereio  meu  pacto  comúgOy 
e  com  os  teus  vindouros  no  decurso  Sàs 
nas  gjénçõesy  por.  hum  concerto  eterno : 
e  cu  serei  o  teu  Deos,  e  o  Deos  da  tua 
fotteridade  depois  de  ti. 

8  Eute  daiei  a  ti,  é  á  tua  posteridade 
a  tem,  em  que  tu  agora  moras  como 
estianniro;  todo  o  p^  de  Canaan,  como 
fauma  heraoca  eterna;  e  eu  serei  o  teu 
Deos.      ^^ 

9  Disse  mais  Deos  a  Abrahfio:  Tu 
pois  soardaiis  o  m«u  pacto,  tu,  e  teus  de- 
aceadeates  depois  de  u.  Todos  os  machos 
^  entre jv6s  serão  circumddados. 

10  £is4(|iii  o  pactoy  que  eu  faço  com- 
tigp»  pita  4pie  tu  o  observes,  e  a  tua  po- 
sttndada  dqiois  de  ti.  Todos  os  machos 
d'  eoire  vós  serão  circumcidados. 

11  £  vós  drcumcidareis  a  carne  do 
vosso  piepudo,  para  que  esta  drcumcisão 
seja  o  sinal  do  concerto,  que  ha  entre 
num,  evos. 

íã  O  menino  d' oito  dias  será  circum- 
ádado  entre  vós :  todo  o  menino  macho 
será  drcmncidado  em  todo  o  decurso  das 
voaaas  gerações.  Tanto  os  escravos, 
que  árerem  nascido  em  vossas  casas,  co^ 
mo  os  que  vós  tiverdes  comprado,  e  que 
aâo  forem  da  voosa  raça,  tooos  serão  cir- 
cumddadas. 

13  £  esta  marca  do  meu  pacto  será  na 
vwaa  carne  como  o  sinal  d' numa  eterna 
albano. 

14  Todo  o  macho,  cuia  carne  não  for 
circumcidada,  será  aquella  alma  extermi- 
nada do  seu  povo,  porque  violou  o  meu 
pacto. 

15  Disse  também  Deos  a  Abrahão: 
Tu  D&o  tomsis  mais  a  chamar  Sarai  a 
tua  mulher,  mas  chamal-la>has  Sara. 

16  £u  a  abençoarei,  e  ella  to  dará  hum 
fiOio^  a  ouem  lançarei  a  minha  benção ; 
e  eUe  será  o  chefe  das  nações,  e  delle  sa- 
biráõ  os  Reis  dos  povos. 

17  AbraUu)  se  prostrou  com  o  rosto 
cm  terra,  e  rio-se,  dizendo  lâ  no  seu  co- 
ração: Pois  qiiet  Hum  homem  de  cem 
UU106  terá  hum  filho  ?  e  Sara  parirá,  sen- 
4ide  noventa? 

ttS  dk  difoea  Deos  i  S<ú«  do  teu 


agfado,  qua  Ismael  viva  em  tua  pre^ 
sença. 

19  £  Deos  lhe  respondao:  Sara  tua 
mulher  te  parirá  htmi  nlho,  que  tu  cha- 
marás Isaac:  e  eu  oonfirmaiei  a  minha 
alliança  come  eUe,  e  com  seus  descen- 
dentes depois  delle,  para  que  cata  alliança 
s^a  eterna. 

90  Eu  te  ouvi  também  áoeica  d*  Ismael: 
eu  o  abençoarei,  è  o  farei  creaoer,  e  mul» 
tiplicarei  a  sua  raça.  £u  o  farei  pai  de 
doze  Príncipes,  e  d'fauma  nação  muito 
numerosa. 

31  Mas  no  tocante  ao  meu  pacto^  oom 
Isaac  he  que  eu  o  estabelecerei ;  e  Sara  to 
parirá  para  o  anno  nesta  mesma  esta^, 
em  que  nòs  estamos. 

S9  £  tendo  assim  fidlado  a  Abiahão^ 
se  elevou  Deos,  e  desappareceo  dos  seus 
olhos. 

23  Então  tomou  Abrahão  a  seu  filho 
Ismael,  e  a  todos  os  escravos  nasddoa 
em  sua  casa,  e  a  todos  os  que  elle  tinha 
comprado,  e  geralmente  a  lodosos  machos 
de  sua  casa,  e  circumcidou-os  logo  no 
mesmo  dia,  como  o  Senhor  lhe  tinha  or- 
denada, 

24  Tinha  Abrahão  noventa  e  nove  an- 
nos,  quando  se  circumcidou. 

25  E  Ismael  tinha  trese  annoe  com- 
pletos, quando  foi  circumcidado. 

26  Abrahão,  e  Ismael  forão  circumci- 
dados num  mesmo  dia. 

27  £  todos  os  machos  da  casa  de  Abra- 
hão forão  circumcidados  ao  mesmo  tempo, 
assim  dos  escravos  comprados,  como  aos 
que  tinhão  nascido  em  casa,  e  dos  que 
erão  estrangeiros. 

CAPITULO  XVIII. 
Appariçâo  ão$  três  Anjo$  a  Ahrahão,  Pro- 
meaa  do  futuro  noMcimeiUo  d^haac.  Des* 
cobre  DeoB  a  Ahrahão  a  resolução^  em 
que  estava^  de  destruir  SodomOj  e  Go^ 
ntorrha.  Procura  Abrahão  com  as  suas 
rogativas  evitar  a  ruína  desta»  Cidades. 

ORA  o  Seahor  apparaceo  a  Abrahão 
no  Valle  de  Mambre,  quando  elle 
estava  assentado  á  porta  da  sua  tenda,  no 
maior  .calor  do  dia. 

2  £  tendo  Abrahão  levantado  os  olhos, 
apparecêrão  três  homens  juntos  a  elle. 
Tanto  que  elle  os  vio,  correo  da  porta  da 
sua  tenda  a  recebellos ;  e  prostrado  em 
terra;  lhes  .disse . 

3  Senhor,  se  eu  achei  graça  diante  de 
teus  olhos,  não  passes  a  casa  do  teu 
servo. 

4  £u  porém  trarei  huma  pouca  d'  açu 
para  vos  lavar  os  pés :  e  entretanto  de- 
scançai  debaixo. desta  arvore. 

5  £u  vos  porei  diante  hum  pouco  de 
pão  para  recobrardes  as  vossas  torças ;  e 
ao  depois  continuareis  o  yosso  caminho : 
porque  por  isso  he  que  vós  viestes  ao  vosso 
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servo.  Elles  lhe  respcmâèifto :  Faze  o  aue 

6  Entrou  Abrahfto  a  toda  a  pressa  na 
;  e  áiMft  m  Saras  Amissa  de 


tna   meáiilae  da  inais  ptirâ  ià- 
tÍBh%  e  iaae  coiev  huas  {âei  debaixo  êá 

X  B  é\»  correo  $o  mesmo  tempo  4 
manada,  e  tomou  hum  novilho  dos  me- 
Ihorasy  e  mais  teairoS)  e  dee-o  a  hum 
eriadOy  ifue  eom   toda  o   bieviáade  o 


8  I^m^m  também  maateigja»  e  leite, 
coní  o  novilho,  que  tiniia  feito  ooier,  e 
pei  tade  dtete  oeUes:  e  elle  entretanto 
estava  de  pi  juato  a  elles  debaixo  da  arrore. 

9  Depois  que  eomèrio,  disseHb  elles 
ara  AbraUio:  Onde  eslá  Sara  toa  mu- 


lher?   Respoodeó  Abrahie;    Eeti 


na 


10  Hum  delles  lhe  disse :  Eu  nfto  lal- 
tarM  a  vir  ¥er*te  dentro  d*hum  anão  a 
este  mesmo  tempo:  aehar-vos-hei  a  am- 
bos com  vida;  e  Sara  tua  mulher  terá 
hum  filho.  Sara  tendo  isto  ouvido,  rio-se 
áetrfts  da  porta  da  tenda : 

11  Porque  ambos  eUes  erfto  vrihos,  e 
mui  idosos;  e  a  pensão,  que  d'ordiAai4ò 
eaperimentia  ais  mídhéres,  tinha  cessado 
a  Sara. 

IS  BHa  pois  se  poa  a  rir  secretamente, 
e  disse:  Depds  d"eu  ser  huma  veHba,  e 
meu  senhor  tfto  avançado  em  amuos,  côr- 
me-hei  eu  a  usar  do  matrimonio  7 

18  Mas  o  Senhor  disse  a  Abrahfto: 
PlHque  he  que  se  rio  Sara,  dicendo  i  Pos- 
so eu  esperar  ser  mêâ^  sendo  huma  velha 
eomoBou? 

14'  Ha  Dor  ventura  alguma  cousa,  que 
-eeja  difficil  a  Deos  ?  £u  sem  íiedta  toma- 
f«i  a  vir  ver-tei  como  te  prometti,  dentro 
d'hum  anno  a  este  mesmo  tempo ;  achar- 
vos^hei  a  ambos  eom  vida;  eSamterà 
hum  filho. 

15  Sara  toda  ^eia  de  medo  o  negou, 
diiendo :  £u  não  me  ri.  Mas  o  Senhor 
lhe  disse:  Nfto,  isso  nfto  he  assim,  porque 
tu  ristes. 

lé  Tendo-ee  pois  levantado  d^  aquel- 
les  homens,  voltár&o  os  olhos  para  mo- 
rna ;  e  Amh&o  os^  cônduzio,  e  foi  eom 
•Ues. 

17  Entfto  ^Ksse  oSenhor:  Acaso  pode- 
rei eu  oectiltar  a  Abrahfto  o  que  estou  para 
fazer? 

16  Pois  eue.^le  ha  de  vir  a  ser  pai 
d^humana^  numerosíssima,  enodero- 
sissima;  e  que  todas  as  nações  da  tena 
hfto  de  ser  bemditas  neHe? 

19  Porque  en  sei  que  eUe  ha^ordenar 
^  seus  filhos,  e  a  tooa  a  sua  família  de- 
pois delle,  que  guardem  os  camidios  do 
Sèflhor,  e  que  <£rei]a  conforme  a  equidar 
dc;  e  a  jumpj  pa»  qun  o  Sisho^  ex&* 


ciite  a  favor  d^AbrahSo  tudoo  que  lhe 
tem  promettído. 

20  Accrescentou  depob  o  Senhor:  O 
damor  de  Sodofená,  e'  de  OomoÁha  se 
augmentacada  vez  mais;  eo  seu  crime 
tem  chegado  aô  seu  auge. 

91  Eu  pois  descerei  a  ver  se  as  suas 
obras  correspondem  ao  clamor,  que  die- 
gou  a  mim,  pára  saber  se  assim*  he^  ou 
Aflohe.    '  ^ 

9St  fenfifto  partMo  dalli  dous  daqueHes 
homens,  e  forão  para  Sodoma.'  Mas 
Abrahfto  ficou  ainda  diante  do  Senhmr. 

fi$  E  dieg^uido-se,  Ihé  disse :  Quereiis 
tu  perder  os  justos  cem  os  miquos? 

S4  Se  nesta  Gidade  houv«r  sincoenta 
justos,  ftl-los-has  tu  jiíerecer  com  todos  o^ 
outros?  Nfto  perdoaras  tu  á  esta  Cidade 
em  alfençfto  a  sincoenta  justos,  se  tantos 
se  acharem  nella : 

is  Tu  $em  dá  tida  esi6s  bem  kmge  de 
tal  fkzer.  Tu  nfto  perderftf  o  justo  Cbín  o 
inipb,  nem  coníimdirás  o  bom  com  p 
raao.  Eete  procedimento  nfto  tecenvem 
de  sorte  aieuma:  tu,  que  es  juiz  de  toda 
a  teira,  tb&  podes  exercer  hum  taí  juizo. 

96  Disse  o  Senhor:  Se  eu  achar  em 
Sudoma  sincoenta  justf>s,  eu  perdoarei  por 
amor  delles  a  Inda  a  Cidsde.  - 

87  Proseguio  Abrahfto;  Huma  vez  que 
eu  êomecei,  íallarei  ao  meu  Senhor,  ^mia 
que  eu  seia  pí^,  e  cinza. 

98  Se  ntltarem  sinto  imra  os  sincoenta 
justos,  destmuÂs  tu  toda  a  Cidade,  jpor- 
qtie  neUa  se  nfto  achfto  senftp  quarenta  e 
sinco?  Nãe^  disse  o  Senhor  eu  a  nfto  de- 
struirei, se  achar  nella  quarenta  e  sinco. 

99  Replicou  Abrahfto:  Mas  se  nelU 
nfte  houver  senSo  quarenta  justos,  que 
fiírás  tu?  Eu  a  nfto  castigarei,  disse  o 
Senhor,  se  achar  nella  quarenta. 

30  Peço4n,  Senhor,  ajuntou  Abrahfto, 
que  te  nfto  indignes,  se  eu  ainda  oontin^ 
afaSar.  Que  farás  tu,  se  là  achareç  trinta 
justos?  Respondeo  o  Senhor :  Se  eu  adhar 
nella  trinta,'  nfto  a  destnnrei. 

31  Pois  eue  eu  comecei,  diz  Abn^i^o, 
íallarei  ainaa  ao  meu  Senhor.  £  se  alh 
fbrem  achados  vinte?  Nfto  a  arruinarei, 
respondeo  elie,  se  nella  houver  vinte. 

39  £  te  ccM^re,  Senhor,  continuou 
Abrahfto,  nfto  te  enfades,  se  eu  te  &llar 
ainda  huma  vez.  Que  será,  se  tu  nfte 
aehores  nesta  Cidade  senfto  dez  nistM  ? 
Eu  a  nfto  destruirei,  disse  o  Senhor,  se 
nella  houver  dez. 

39  Retirott-se  pcú  o  Senhor,  dq»ois  que 
cessou  de  falhar  a  Abrahfto:  e  Abrahão 
voltou  para  sua  casa. 

CAPITULO  XIX. 

Chegadtt  doi  Aí^  a  Seàomã,  Leimrecehc 

em  tua  cã$a,    VtoUnáa  dot  SodamUat 

conírã  Jjút»    Sile  te  udva  em  Segpr,  t 

Mil  mfUMr  hê  comterti^  m  ntmmték 
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íêL    Datndção  dt  SodamOf  e  Gomorrka 

SOBRE  «  Unleclieguâo  08  dpiu  4^06 
a  Sodoma,  a  tempp  qu«  Lot  estava 
a5i.vnlidn  à  porta^da  Cidade.    Taalo  que 
dk  os  vioy  levaotou'^  e  satiio  a  recebol- 
}»,  |V09trando-6e  em  terra,  e  Ibes  disse : 
%  Viode,  VQ6  peço,  meus  senhores,  paia 
çaaa  de  ^oaso  ^«rvo,  ^  ficai  nella.    V^ 
kvareis  os  vossos  pes,  e  àmaqbã  pela  mar 
abí  paniieia  pi^ra  continuardes  o  vosso  ca- 
minfio.    ^UeslherespoDdêriio:  N90>nòs 
não  ineinqa  p^m  tua  casa,  noas  passaremos 
a  noite  na  pivça. 

3  Lot  apertou  com  elles  instantemente, 
e  os  oonstrang^  a  irem  com  elie :  e  de- 
pois aue  eotráxio  em  sua  casa,  preparou- 
mes  num  banquete:  fez  cozer  nun«  pães 
asmos.  e  elies  oomêrao.  • 

4  Mas  antes  que  elles  se  fossem  deitar, 
os  hftbitentes  d^'  Cidade  d<is  dos  meninos 
até  09  velbos;  numa  palavra,  todo  o  povo 
junto  vierâo  cercar  a  casa  de  Lot. 

ò  £  rfiamando  por  elle,  disserão-lhe : 
Onde  est^o  iqueiles  homçns,  que  entrarão 
P9ia  tua  «aaa  esta  tarde?  f aze-os  lahir, 
que  os  queremos  conhecer. 

6  Sanio  Lot  de  sua  casa;  e  tendo  fo- 
cado « porte  n»  su&s  costas,  lhes  disse: 

7  Peço-vot,  irmãos  meqs,  que  v&o  fa- 
çais luDanhomal. 

8  £u  teoho  duas  filhas,  que  aind^  são 
donselisa;  eu  vo-las  trarei,  e  vós  usai  del- 
ias como  fiv  do  voeso  gosto,  com  tanto 
que  nfio  laçais  mal  algum  âquelles  ho- 
mens, poraue  entrarão  em  minha  casa, 
como  nara  num  luaar  de  segunmça* 

9  itascUeslhedisserãQ:  Hetira-teda- 
qui :  tu  vieite  para  aqui  como  hum  fo. 
raatôro:  acaso  queres  m  ser  noaso  juiz ? 
A  ti  poia  trataremos  nòs  ainda  muito 
peiqr,  do  que  a  elles.  £  lanç4rão-9e  sobre 
Lot  oom  grande  violência.  £  quando  el- 
ies eatavão  a  poato  d'  arrombar  a  porte, 

10  ^a-que  os  dons  homens  jH^UiriU» 
oom  ^  jbÍm  yor  íá>ti  e  tendo^  mtrpdu* 
zido  p^ra  dentro  de  casa,  fecharão  a  porte; 

11  B  ferirão  de  oc!gu<âFa  aos  que  esta- 
vão  de  &n,  des  do  maÍ9  pequeno  até  o 
maior,  de  sorte  que  não  pgaérão  mais  ati- 
nar com  a  pprta. 

li?  £  os  mesmos  dous  homens  disserão 
a  Lot:  Tu  tens  amtt«)|;un8  dos  teus  prox- 
imoa,  nmroa,  ou  filhos,  ou  filhas?  Faze 
sahir  ^eata  Cidade  todos  Os  que  te  perten- 
cem. 

13  Porque  aós  vamos  deatniiir  este  lu- 
gar; Dpia  que  o  ebmor  dos  seuscrimes  se 
tem  dev^  cada  vez  maÍ9  ate  à  presença 
do  Senhor,  e  elle  oos  enviou  para  que  os 
4catniis0enMs- 

14  Lot  pois  tendo  sabido,  íàUou  a  seus 
ifie  cstKvãopara  cãiar  «uasuas 


filhas,  e  di8se>lhes :  Levantai-vos,  e  sahi 
deste  big^r,  poraue  o  Senltor  eate  àaia 
destruir  este  Cidade.  £  elks  jid^fo 
que  Lot  lhes  dizia  isto  pçr  tombaria. 

15  ^o  amanhecíor  apertevão  os  Aajfis 
com  Lot  qu|)  sahisse,  diwudo«UMi:  Toam 
de  pressa  a  tua  mulher,  e  aa  luas  duas 
filbaS|  não  sucoedaque  tambeim  tu  pereças 
na  rum<^  deste  Cidade. 

ia  £  vendo  que  IiOt  se  hia  ^ii«»ftHif^ 
elles  o  tomarão  pela  mãp,  porque  o  Sei^ 
hor  lhe  queria  perdoar :  e  tomarão  tam* 
bem  pela  m|o  a  flua  m|ilbei*  e  as  suas 
duas  filhas. 

17  £  tendo-o  tir^o  de  eaaa,  o  peaerfip 
fora  da  Cidade.  £ntão  lhe  disserto  elles : 
Salva  9,  tua  vida,  não  olhea  paia  tifts,  e 
não  paref  em  parte  alguma  deste  pa|s,  e 
seus  orredores;  mas  salv»-te  no  meate, 
por  não  suoceder  pereceres  eom  os  ootros. 

18  Lot  lhes  respondeo  t  iU^o4e,  meu 
Penhor, 

19  Que  pois  o  teu  servo  adiou  graça 
diante  de  teus  olhos,  e  tu  usaste  ^^omfgff 
da  grande  misericórdia  de  tomaves  á  tua 
conte  o  livrares-me,  oonsideies  que  cu  mé 
não  posso  salvar  no  monte;  porque  tenha 
medo  que  me  apanhe  este  desgraça,  e  eu 
morra. 

SO  lias  eis-alli  está  perto  huma  Ci- 
dade, a  que  eu  me,  posso  acolher.  Bija 
he  pequena,  e  nella  me  poderei  eu  sahar. 
Não  vés  como  ella  he  pèquenal  BUame 
salvará  a  vida. 

^X  O  Aiyo  lhe  disse:  Também  ainda 
nisso  quero  estar  pelos  teus  rogos ;  e  n&e 
destriuirei  aquella  Cidade,  a  favor  da  qual 
me  Êdlaste. 

92  Apressa-te  por  te  salvares  alli:  por- 
que eu  não  posso  fazer  nada,  em  quanto 
m  não  tiveres  la  entrado.  Por  isso  a  este 
Cidade  pozerão  o  nome  de  Scgor. 

23  Apparecia  o  Sol  sobre  a  terra,  quan^ 
do  Lot  entrou  em  Segor. 

34  Fez  o  Senhor  pois  eahir  sobre  Sodo- 
ma,  e  Gomorrha  huma  chuva  d*enzoffe, 
e  de  fogo,  que  o  Senhor  fez  descer  do  Ceou 

25  £  elle  destruio  estas  CÍQades,e  todo 
opaízemroda;  todos  os  que  habitevão,  e 
tudo  o  que  tinha  alguma  verdura  sobre  a 
terra.  . 

26  A  mulher  de  Lot  olhou  para  trás, 
e  fioou  convertida  em  estatua  de  sal'. 

27  Ora  Abrahão  tendo-se  levantado  ao 
amanhecçr,  veio  ao  lugar,  onde  antea 
tinha  estado  oom  o  Senhor. 

28  £  levantando  os  olhoá  para  Sodoma, 
e  Gomorrha,  e  para  es  paizes  em  temo, 
vio  que  se  elevavão  da  tem  dnsas  inflam» 
madas.  como  fumo,  que  sahe  d^huma 
fornalha. 

29  Ao  tempo  que  Deos  destruía  as  Ci- 

Í'  dades  dMuelles  territorios,  elle  se  lembrou 
d^Abralm,  e  lavrou  a  Lot  da  mina  destas 
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Cidttées,  onde  elit  tinha  assentado  a  sua 
vivenda. 

30  Mas  Lot  se  retirou  de  Segor;  e 
tendo  ido  buscar  o  monte,  se  metteo  nu- 
ma caverna  com  suas  duas  filhas,  porque 
teve  medo  de  ficar  em  Se^or. 

91  EntSo  disse  a  mais  velha  para  a 
mais  moça :  Nosso  pai  está  velho,  e  na 
terra  n&o  ficou  homem  algum,  com  quem 
possamos  casar,  segundo  o  costume  de 
todos  os  paizes. 

3S  Dràios  pois  vinho  a  nosso  pai,  e 
embebedemo-lo,  e  durmamos  com  elle, 
para  que  elle  nos  dê  filhos. 

33  Derfio  pois  a  beber  vinho  a  seu  pai 
aaueila  noite :  e  a  mais  velha  dormio  com 
elle,  sem  elle  o  sentir  nem  quando  ella  se 
deitou,  nem  quando  se  levantou. 

34  Ao  outro  dia  disse  amais  velha  para 
a  mais  moça:  £u  hontem  dormi  com  meu 
]»i :  demos-lhe  também  esta  noite  a  beber 
vinho,  e  dormirás  tu  com  elle,  para  con- 
servarmos a  raça  de  nosso  pai. 

35  Tomarão  pois  aquella  noite  a  dar  de 
beber  vinho  a  seu  pai,  e  a  segunda  filha 
dormio  com  elle,  sem  que  elle  também  o 
sentisse  nem  quando  ella  se  deitou,  nem 
quando  se  levantou. 

36  Assim  ambas  ellas  conceberão  de 
seu  próprio  pú. 

37  A  mais  velha  pario  hum  filho,  e 
chamou-o  Moab.  Este  he  o  pai  dos 
Moabitas,  que  existem  até  o  dia  de  hoje. 

38  A  mais  moça  pario  hum  filho,  e 
chamou-o  Ammon,que  quer  dizer,  o  filho 
do  meu  povo.  Este  he  o  pai  dos  Ammo- 
nitas,  que  ainda  hoje  vemos. 

CAPITULO  XX. 
Abrahão  te  retira  a  Gerara.  Ahmelech  leva 
a  Sara  para  casar  com  ella,  He  por  mo 
castigado  por  Deos.  ,  Toma  a  remettel-la 
a  A^ahãoy  depois  que  conheceo  que  ella 
era  stuí  mulher.- 

TENDO  Abrahão  partido  daUi  para  ir 
para  as  bandas  do  Meio  dia,  habitou 
entre  Cadés,  e  Sur.  £  tendo  ido  para 
Gerara  a  viver  là  como  estrangeiro, 

2  Disse,  fiiUando  de  Sara,  que  êlla  era 
sua  irmã.  Mandou  pois  Abimelech,  Rei 
de  Gerara,  quem  lhe  levasse  Sara,  e  le- 
varão-lha. 

3  Mas  Deos  appareceo  de  noite  em 
sonhos  a  Abimelecn,  e  lhe  disse :  Sabe 

3ue  serás  punido  de  morte,  por  causa 
esta  mulher,  porciue  ella  tem  marido. 

4  Ora  Abimelecn  i^o  a  tinha  tocado,  e 
disse:  Senhor,  castigarás  tu  hum  povo 
ignorante,  einnocente? 

ò  Por  ventura  não  me  disse  este  ho- 
mem :  Ella  he  minha  irmã  ?  E  ella  mes- 
ma não  me  disse :  Elle  he  meu  irmão  ? 
Eu  fiz  isto  na  simplicidade  do  meu  cora- 
ção, e  com  humas  mãos  puras. 

6  Sespondeo-lhe  Deos:  Eu  sei  que  tu 
10 


obraste  com  hum  coração  simples :  e  por 
isso  eu  te  preservei  do  peccaao,  que  tu 
poderás  ter  commettido  contra  mim,  e  te 
impedi  que  a  não  tocasses. 

.T  Entrega  pois  já  des  de  a^ora  esta 
mulher  a  seu  marido :  porque  elle  he  Pro- 
fe^  e  elle  rosará  por  ti,  e  tu  viverás. 
Pòrép:!  se  tu  lha  não  quizeres  entregar, 
sabe  que  serás  ferido  de  morte  tu,  e  tudo 
o  que  fi>r  teu. 

8  Abimelech  se  levantou  logo,  sen- 
do ainda  noite;  e  tendo  chamado  os  seus 
servos,  lhes  expoz  tudo  o  qiie  lhe  fi>ra  áito, 
e  todos  elles  ficarão  cheios  de  medo. 

9  Fez  também  chamar  a  Abrahão,  e 
disse-lhe :  Porque  nos  trataste  tu  assim  ? 
Que  mal  te  fizemos  nós,  para  (quereres 
metter-me  a  mim,  e  ao  meu  Reino  num 
tão  grande  peccado?  Tu  fizeste- nos  huma 
cousa,  que  não  nos  devias  fttzer. 

'  to  E  continuando  ainda  as  suas  quei- 
xas, ajuntou :  Que  viste  tu,  para  assim  te 
portares  comigo  ? 

1 1  Abrahão  lhe  respendeo :  Eu  pensei 
comigo  mesmo,  e  disse :  Talvez  nesta 
terra  não  ha  temor  de  Deos:  e  elles 
matar-me-hão,  para  acolherem  minha 
mulher. 

19  Por  outra  parte  ella  he  verdadeira- 
mente minha  irmã,  como  filha,  que  he  de 
meu  pai,  ainda  que  não  filha  ae  minha 
mãi,  e  eu  a  recebi  por  mulher. 

13  Mas  depois  que  Deos  me  tirou  da 
casa  de  meu  pai, '  eu  lhe  disse .'  Faze- 
me  esta  graça  em  todos  os  paizes,  onde 
entramios,  ae  dizeres  que  es  minha  Irmã. 

14  Tomou  pois  Abimelech  ovelhas, 
bois,  escravos,  e  escravas,  e  deo-os  a 
Abrahão;  e  restituio-lhe  também  a  Sara 
sua  mulher. 

15  E  disse-lhe:  Todo  o  paizesta  di- 
ante de  vós:  habita  onde  for  que  te  agra- 
dar. 

16  Depois  disse  a  Sara:  Eis^ahi  dou 
mil  peças  de  prata  a  teu  irmão,  para 
tu  comprares  com  ellas  hum  véo,  que 
ponhas  sobre  os  teus  olhos  diante  de  todos 
os  qiie  estiverem  comtigo,  e  em  toda  a 
parte,  para  onde  fores :  e  lembra-te  que 
foste  apanhada, 

17  Orou  Abrahão  a  Deos,  e  Deos  cu-- 
rou  a  Abimelech,  a  sua  mulher,  e  as  suas 
escravas ;  e  ellas  parirão. 

18  Porque  Deos  tinha  esterilizado  todas 
as  mulheres  da  casa  d'Abimelech,  por 
causa  de  Sara,  mulher  d'Abrahão. 

CAPITULO  XXI. 
Nascimento    d*  Isaac.     Fugida  d^Asar,    e 
Ismael.      AlUanÇa   entre    Ahimetech,    e 
Abrakào. 

ORA  o  Senhor  visitou  a  Sara,  como 
elle  lhe  tinha  dito,  e  executou   a 
sua  promessa. 
2  Ella  concebeo^  e  pario  hum  filho  na 
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sua  vtíftik^^ao  tempo  que  Deos  lho  tinha 
predito. 

3  PoK  Abrahão  o  nome  d'  Isaac  ao  iiiho, 
que  lhe  nascera  de  Sara. 

4  £  ciicumcidou-o  ao  oitavo  dia,  se- 
gundo a  ordem,  que  recebera  de  Deos, 

5  Tendo  então  cem  annos :  porque 
nesta  idade  he  que  elle  veio  a  ser  pai 
d' Isaac 

6  £  nesta  oocasião  disse  Sara,  O  Se- 
nhor me  fez  huma  cousa,  que  me  causou 
liso :  e  todos  os  que  a  souberem  se  hão 
rir  do  mesmo  oomnosoo. 

7  £  accrescentou;  Quem  crera  que  se 
poderia  dizer  a  Abráhâo,  que  Sara  navia 
de  dar  de  mamar  a  hum  filho,  que  ella 
lhe  pariria,  sendo  elle  já  velho  ? 

8  Entretanto  cresceo  o  menino,  e  foi 
desmamado ;  e  no  dia,  que  elle  foi  des- 
mamado^ dco  Abrahão  hum  grande  ban- 
quete. 

9  Sara  porém,  como  visse  o  filho  d' 
Agar  £gytana  brincando  com  seu  filho 
Isaac,  &se  para  Abrahão : 

10  Deita  fóxtL  esta  escrava  com  seu 
filho :  porque  o  filho  da  escrava  nao  será 
herdeiro  com  meu  filho  Isaac. 

11  Pareceo  isto  duro  a  Abrahão,  por 
causa  de  seu  filho  Ismael. 

ÍS  Mas  o  Senhor  lhe  disse :  Não  te 
pareça  áspero  o  que  Sara  te  disse  de  tau 
filho,  e  oa  tua  escrava.  Antes  tudo  o 
qUe  Sara  te  disser  faze-o :  porque  d' Isaac 
he  que  ha  de  sabir  a  raça,  que  ha  de  ter 
o  teu  nome. 

13  £  quanto  ao  filho  da  tua  escrava, 
eu  o  fiirei  também  pai  d*hum  grande  povo, 
por  dle  ter  sahido  de  ti. 

14  Abrahão  pois  tendo-se  levantado 
de  manhã,  tomou  pão,  e  hum  odre  d'agua, 
epoMo  ás  costas  a  Agar:  entregou-lhe 
seu  filho^  e  despedio-a.  Asar  tendo  par- 
tido, andava  errante  pelo  £serto  de  Ber- 
sabé. 

15  £  como  se  lhe  tivesse  acabado  a 
agua  do  odre,  ddxou  seu  filho  deitado 
ddnixo  d*huma  arvore,  mie  alli  havia, 

16  £  se  aloneou  delle  num  tiro  d'arco, 
e  se  assentou  nem  defronte,  dizendo : 
Não  verei  morrer  a  meu  filho ;  e  levan- 
tando a  voz,  se  poz  a  chorar. 

17  Ora  Deos  ouvio  a  voz  do  menino : 
e  o  Anjo  do  Senhor  chamou  a  Agar  do 
Ceo,  e  llie  disse :  Agar,  que  fazes  tu 
por  aqui?  Não  temas :  porque  Deos  ouvio, 
a  TM  do  teu  menino  do  lugar,  onde  está. 

18  Levanta-te,  toma  o  menino,  e  tem- 
no  pela  mão:  porque  eu  o  farei  pai  dlium 
grande  pove. 

19  Ao  mesmo  tempo  abrio  Deos  os 
olhoB  d*Agar,  a  qual  vendo  hum  po^o  d' 
açia,  foi  a  elle,  c  encheo  o  seu  odre,  e 
CKO  de  beber  ao  menino. 

so  Aamstío  Deos  ao  menino,  e  elle 
rPAM>i 


cresceo,  e  ficou  vivendo  Xío  deserto»  e 
sahio  hum  moço  bom  frecheiro. 

21  Elle  habitou  no  deserto  de  Faran : 
e  sua  mãi  o  casou  com  huma  mulher  do 
Egypto 

29  Neste  mesmo  tempo  Abimelech, 
acompanhado  de  Ficol,  ueneral  do  seu 
exercito,  veio  dizer  a  Abrahão :  Deos  he 
comtigo  em  tudo  o  que  tu  fazes. 

23  Jura-mej>ois  pelo  nome  de  Deos, 
que  tu  me  nao  farás  mal  a  mim,  nem 
aos  meus  descendentes;  nem  á  minha 
raça :  mas  que  usarás  comigo,  e  com  a 
terra,  onde  tens  vivido  como  estrangeiro, 
da  mesma  bondade,  que  eu  tenho  usado 
comtigo. 

24  Respondeo-lhe  Abrahão :  £u  to  ju- 
rarei. 

25  £  queixott-se  a  Abimelech  da  vio- 
lência, com  que  os  seus  servos  lhe  tinhão 
tirado  hum  poço. 

26  Abimelech  lhe  respondeo:  Eu  não 
soube  que  te  tinhao  feito  essa  injustiça : 
nem  tu  me  disseste  nada;  e  até  o  dia 
d'hoje  eu  não  tinha  ouvido  faUar  em  tal. 

27  Tomou  pois  Abrahão  humas  ove* 
lhas,  e  huns  bois,  e  deo-os  a  Abimelech, 
e  fizerão  ambos  allianja  entre  si. 

28  E  tendo  Abrahão  posto  á  parte  sete 
cordeiras  do  seu  rebanho, 

29  Abinielech  lhe  disse :  Que  querem 
dizer  estas  sete  cordeiras,  que  tu  pozeste 
aparte? 

30  Tu  receberás,  disse  Abrhão  estas 
sete  cordeiras  da  minha  mão,  para  que 
ellas  me  sirvão  de  testemunho,  ae  como 
eu  abri  este  poço. 

31  Por  isso  loi  aquellc  lugar  chamado, 
Bersabé,  porque  alli  jurarão  elles  ambos, 

32  £  porque  fizerao  alliança  perto  do 
poço  do  juramento.  ^ 

33  Abimelech  pois,  a  Ficol,  General  do 
seu  exercito,  voltarão  para  a  terra  da 
Palestina:  e  Abrahão  plantou  hum  bos- 
que em  Jiersabé,  onde  invocou  o  nome  do 
Senhor  Deos  eterno. 

34  £  ficou  vivendo  muito  tempo  na 
terra  dos  Palestinos. 

CAPITULO  XXII. 
Vai  Abrahão  ao  monte  Moria^paranelle  M- 
crificar  a  Isaac,  Hum  Anjo  lhe  tmpende 
a  mão  para  não  descarregar  o  goipe* 
Deos  repete  as  snas  promessas  a  Abranâo» 
iMta  dos  descendentes  de  Naccor. 

PASSADO  isto,  tentou  Deos  a  Abra- 
hão, e  lhe  disse :  Abrahão,  Abm- 
hão.    Elle  lhe  respondeo :  Aqui  estou. 

2  Continuou  Deos :  Toma  a  Isaac  teu 
fiUio  único,  a  quem  tu  tanto  amas,  e  vai 
á  terra  da  Visão,  e  offerecer-mo-has  em 
holocausto  sobre  hum  dos  montes,  que  ea 
te  mostrarei. 

3  Abrahão  pois  levantando-se  de  noite, 
preparou  o  seu  jumento,  c  tomou  comoigo 


GfBN9SI8  EKm. 


a  seu  filho  Isaac,  e  a  dous  de  teus  servos :  | 
e  depois  de  cortar  a  leuha  necessária  para 
consumir  o  holocausto,  partio  a  achar-se 
no  lugar,  para  onde  Deos  lhe  tinha  orde- 1 
nado  que  fosse. 

4  Ao  terceiro  dia,  tendo  levantado  os 
olhos,  vio  elle  o  lugar  de  longe. 

5  Então  disse  aos  seus  servos :  Ksperai 
aqui  com  o  jumento,  que  eu,  e  meu  filho 
nao  faremos  senão  chegar  acolá;  e  de- 
pois de  termos  feito  adoração,  tomaremos 
avós. 

6  Tomou  também  a  lenha  nara  o  holo- 
causto, e  pol-la  ás  costas  cie  seu  filho 
Isaac :  e  elle  Abrahão  levava  nas  mãos  o 
fogOy  e  o  cutelo.  £  quando  ambos  ca- 
minbavão  juntos,  i 

7  Disse  Isaac  a  seu  pai :  Meu  psú,  Re- 
snondeo-lhe  Abrahão :  Que  queres,  meu 
niho  >  Aqui  vai  o  fogo,  e  o  cutelo,  disse 
Isaac;  onde  está  a  vicdmaparao  holo- 
causto ? 

8  Deos  provera  nisso,  respondeo  Abra- 
hão :  elle  nos  deparará  huma  victima  pa- 
ra o  seu  holocausto.  Canúnhárão  pois 
ambos  juntos, 

9  Ate  que  chegarão  ao  lugar,  aue  Deos 
tinha  mostrado  a  Abrahão.  Alli  levantou 
Abrahão  hum  Altaur;  poz-lhe  a  lenha  em 
sima,  depois  atou  a  seu  filho  Isaac,  e  o 
noz  sobre  a  lenha,  que  tinha  disposto  so- 
bre o  Altar. 

10  £  estendendo  a  mão,  pegou  no  cu- 
telo para  immolar  seu  filho. 

11  Mas  a  esse  mesmo  ponto  lhe  gritou 
do  Ceo  o  Anjo  do  Senhor,  dizendo :  Abra- 
hão, Abrahão.  Respondeo  elle:  Aqui 
estou. 

12  Continuou  o  Acjo :  Não  estendas  a 
tua  mão  sobre  o  menino,  e  não  lhe  faças 
mal  algum.  Agora  conheci  que  temes  a 
Deos,.  pois  que  por  me  obedeceres,  não 
perdoaste  a  teu  filho  unieo. 

13  Abrahão  levantando  os  olhos,  vio 
atrás  de  si  hum  carneiro,  que  estava  em- 
baraçado pelas  pontas  na  rama  d'hum 
espinheiro;  e  pegando  nelle,  ooífereceo 
em  holocausto  em  lugar  de  seu  filho. 

14  £  chamou  a  este  lugar  d*hum  nome, 
Gue  significa:  O  Senhor  vê.  Donde  veio 
oizer-se  ainda  hoje :  O  Senhor  verá  no 
monte. 

15  Segunda  vez  tomou  o  Anjo  do  Sen- 
hor a  chanaar  Abrahão,  e  lhe  msse : 

16  £u  jurei  por  mim  mesmo,  dia  o 
Senhor,  que  pois  aue  tu  fizeste  esta  acção, 
e  que  por  me  obedeceres  não  perdoaste  a 
teu  filho  único ;  >• 

17  £u  te  abençoarei,  e  multiplicarei  a 
tua  raça,  como  as  estrellas  do  Ceo,  e 
como  a  arêa,  que  ha  nas  praias  do  mar. 
Os  teus  descendentes  possuiráõ  ai  portas 
de  seus  inimi^. 

ia  £  todas  as  geates  da  terra  aeiio 
4S 


bemditas  naquelle,  quQ  ha  de  prooeder  de 
tá,  porque  obedeceste  á  minha  vuz. 
•  19  Tendo  Abrahão  voltado  jpara  onde 
estavão  os  seus  servos,  recolherão  se  todos 
juntos  a  Bersabé,  e  alli  ficou  vivendo 
Abrahão. 

SO  Depob  disto  vierão  dizer  a  Abrahão 
que  seu  irmão  Naccor  tinha  tido  de  sua 
mulher  Melca  muitos,  filhos. 

91  A  saber,  Hus,  que  foi  o  nrímose- 
nito,  Suz  seo  irmão,  Camuef  pai  aoe 
Syros. 

22  Cased,  Azau,  Teldas,  Gedlaph, 

23  £  Batuel  pai  de  Rebecca.^  £is^ui 
os  oito  filhos,  aue  Naccor,  irmão  d'Abra- 
hão»  teve  de  Melca  sua  mulher. 

24  Huma  sua  concubina,  chamada 
Roma,  deo-lhe  também  estoutros  quatro 
filhos :  Tabéa,  Gahão,  Tahás,  e  Maacca. 

CAPITULO  XXIIL 

Morte  de  Sara,    Abrahão  compra  kuma  r«- 

vema  para  a  enterrar, 

O  RA- Sara,  tendo  vivido  cento  e  yiafee 
e  sete  annos, 

2  Morreo  na  Cidade  d'Arbec,  aue  he  a 
mesma  que  Hebron  na  terra  de  Uanaan. 
£  Abrahão  veio  pranteai-la»  e  tomar  nojo 
por  ella. 

3  Acabados  que  forão  os  dias  do  nojo, 
levantou-se  Abrahão,  e  fallou  aos  fi^lhos 
d'Heth,  dizendo-lhes : 

4  £u  na  vossa  terra  sou  como  hum 
peregrino,  e  hum  forasteiro.  Peço-vos, 
que  me  deis  o  direito  de  ter  entre  vós^hu-' 
ma  sepultura,  para  eu  enterrar  nella  huma 
pessoa,  que  me  morreo. 

5  Os  filhos  d'Ueth  lhe  responderão: 

6  Senhor,  ouve-nos.  Tu  es  para  nós 
hum  grande  Príncipe  poderás  escolher 
de  entre  todos  os  nossos  mais  fermosoe 
sepulchros  hum,  onde  enterres  essa  pes- 
soa, aue  te  morreo. 

7  Abrahão,  depois  de  se  levantar,  fez 
huma  profunda  reverencia  diante  do  povo 
daquella  terra,  que  crão  os  filhos  d*Iieth, 
e  disse-lhes ; 

8  Se  vós  achais  bom  que  eu  enterre  a 
minha  defunta,  ouvi-me,  vos  peco,  e 
intercedei  por  mim  com  £fTon,  fimo  de 
Seor, 

9  A  fim  de  que  elle  me  áè  humir  ca- 
verna áe  dous  repartimentoe,  que  elle 
tem  no  fim  do  seu  campo ;  que  a  ceda  em 
mim  diante  de  vós,  pelo  preço  que  ella 
vai ;  e  que  fique  sendo  mmha,  para  eu 
fiuer  nefla  hum  sepulcro. 

10  He  de  saber,  que  £fron  liabitava  no 
meio  dos  filhos  d'Heth ;  e  elle  respondeo 
a  Abrahão,  ouvindo-o  todos  os  que  entra- 
vão  pela  porta  da  Cidade,  e  lhe  disse : 

11  Não  meu  Senhor,  isso  não  lia  de 
ser  assim;  mas  ouve  o  que  te  vuu  a  dizer : 
£u  te  dou  o  campoy  e  a  caverna^  que 
fldleba^  ci&pre9eD^4v$]boa  do  neíi 
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no. 


acUaapesBoa»  ijoeteraor- 


19  Ateibio  se  mcfíDOu  prafundamenle 
èmat  do  pofodaaaella  tem, 

ÍB  E  disM  a  Enron  no  meio  do  ajunt»- 
mtato  do  po^ro:  Ouve-me,  te  peço.  £u 
^uero  dtf-te  o  dinheiro^que  o  campo  vai : 
recdie-o^  e  dfpoisc&tenam  neliea  minha 


14  £âoD  lhe  feipoodeo : 

15  Meu  Senhor,  ouYe-me.  A  tem, 
que  tu  pedes,  ywX  quatrocentos  siclos  de 
mta.  £fttefaeo8euprepoentremim,eti. 
kfas»tt>quehe?  enterra  a  tua  defunta. 

16  Abiâhao  toido  isto  ouvido,  peiou 
em  preMondos  íiJhoa  dUedi  o  dinheiro, 
que  Efron  lhe  tinha  pedido,  e  pagou  qua- 
trocentos âclos  de  prata  em  ooa  moeda 


17  Ajnm  foi  entregue  a  Abrahão  o 
campo,  que  íòra  d*£fron,  onde  havia  hu- 
ma  eaten»  de  dous  repartimentos,  que 
oQwna  paim  Mambre ;  e  entregue  tanto  o 
ompo,  cono  a  caverna,  com  todas  as 
arvores,  «pie  estavão  â  roda  por  todo  o  seu 


18  £  ttie  íbt  segurado  como  fauma  fa- 
■enda,  que  Th*  fiava  sendo  própria,  na 
mmça  de  todos  os  filhos  d'Ueth,  e 
diante  de  todos  os  que  se  tinhão  iguntado 
á  porta  daqueiía  Cidade. 

19  Enterrou  pois  Abrahão  a  Sam  sua 
nulher  na  caverna  de  dous  repartimentos, 
que  olhava  para  Mambre,  no  campo,  onde 
he  Hebron  na  terra  de  CÚiaan. 

$0  £  ocampo  com  a  caverna,  mie  nelle 
havia,  ibi  secundo  a  Abrahâo  da  parte 
dos  filhos  d*ueth,  pmi  Abrahâo  goiar 
dsile,  eomo  dlium  jsâgo  seu  próprio. 

CAPlTUUfxXIV. 
^noâB  ^Elieter,  Mordomo  éCAbrMh,  A 

Memftiamky  oadgpcdlg,  e  akonça  Rebecea 
jmrm  mmtker  irimae, 

§\BJí  Abrahâo  estava  ve&o,  e  muito 
\w  avançado  em  snnos ;  e  o  Senhor  o 
tinha  ábençosdo  em  todas  as  cousas. 

9  Disse  ellc  pois  ao  mais  antigo  dos 
seos  servos»  qae  tinha  a  intendência  de 
Soda  a  soa  casa :  Põe  a  tua  mão  debaixo 
da  minha  ooxa, 

S  Para  eu  le  fiueer  jurar  pelo  Senhor 
Deos  do  Ceo,  e  da  Tena,  que  tu  não  has 
^de  Somar  nenhuma  das  filnas  dos  Cana- 
■eos,  caitre  os  qoses  eu  habito,  para  a  de- 
sposares oom  meu  filho  Isaasc : 

4  Mas  qoe  has  de  ir  &  terra,  onde  estão 
meus  parentes^  para  dahi  trazeres  huma 
mnlher  a  meu  filho  Isaac. 

5  O  serr»  lhe  disse :  E  se  essa  mulher 
MS  quiser  vir  oomigo  paia  esta  terra, 
yMwslfcS  tu  que  su  oondun  teu  filho  ao 
iu^>  deode  tu  sahiste  ? 

^  d  Jkyndeo-lhe  Abrahâo:  Guard^te 
boB,  A  kvcs  ffteu  ttlio  a  td  pair. 


7  O  Senhor  Deos  do  Ceo,  qus  tné  fez 
sahir  da  oasa  de  meu  pai|  e  do  higar  da 
minha  natUTesa,  e  mie  me  piometteo  com 
juramento,  que  eile  havn  de  dar  esta 
terra  &  minha  posteridade;  elle  mesmo 
enviará  o  seu  Anjo  diante  de  ti,  e  tu  to- 
marás para  meu  filho.buma  mulher  dessa 
terra. 

8  Porém  se  essa  mulher  nâo  quizer 
seguir-te,  ficarás  tu  desobrigado  do  lura- 
mento:  mas  por  nenhum  caso  me  lev«9 
lá  meu  filho. 

9  Pta  logo  aauelle  servo  a  sua  mâo 
debaixo  da  coxa  a' Abrahâo,  seu  senhor,  s 
se  obrigou  com  juramento  a  ftser  tudo  o 
que  elle  lhe  tinha  dito. 

10  Ao  mesmo  tempo,  tomados  des  ca» 
meios  da  cáfila  de  seu  «snhor,  pd^io,  le- 
vando oomsigo  de  todos  os  bens  d'Abra^ 
hão ;  e  foi  direito  a  Mesopotâmia  á  Cidv 
de  de  Naccor. 

11  Tendo  chefiado  sobre  a  tarde  pert» 
d%um  poço  fóreda  Cidade,  ao  tampo  que 
as  mulheres  costumâo  sahir  a  tirar  agua» 
fez  descançar  os  seus  camelos,  e  orou 
asnm  a  Deos : 

13  Senhor  Deos  d' Abrahâo,  meu  amcí, 
peço-tegue  me  assistas  boje,  e  que  mostres 
quanta  ne  a  tua  bondade  pam  com  meu 
amo  Abrahâo. 

IS  Eis-aqui  estou  eu  ao  pé  desta  fonte, 
e  as  filhas  dos  habitantes  da  Cidade  hâo 
de  vir  a  tirar  agua.  ^ 

14  Rogo-te  pois  oue  faças  que  aquellA 
moça,  a  quem  eu  disser.  Abaixa  a  tua 
cantam  para  eu  beber,  e  que  me  resnonder, 
Bebe,  e  eu  darei  também  de  beber  aos 
teus  camelos:  seja  esta  moçaaquella,  que 
tu  tens  destinado  para  mulher  dlsaac  teii 
servo :  e  que  eu  conheça  dahi,  que  tu  fa^ 
vorecesto  a  meu  amo  por  hum  effeito  da 
tua  misericórdia. 

15  Ainda  bem  elle  nâo  tinha  acabado 
de  dizer  lá  comsigo  estas  palavras,  senão 

Suando  vê  elle  ir  sahindo  Rebeoca,  filha 
e  Bathuel,  filho  de  Melca,  mulher  de 
Naccor,  irmão  d'Abmhâo,  levando  aos 
hombros  huma  cantara  cheia  d'  agua. 

16  Era  ella  huma  moça  por  extremo 
bem  feita,  huma  donzella  fermosissima: 
e  nâp  oonhcdda  d*homem  algum,  a  qual 
tinha  vindo  a  fonte ;  e  depois  de  ter  en» 
cbido  a  sua  cantara,  voltava. 

17  Foi  o  servo  pois  encontfsr-se  com 
ella,  e  disse-lhe :  Dá^me  de  beber  humi 
pouca  d*agua  da  tua  cantara. 

18  Re^ndeo  ella :  Bebe  meu  Senhor. 
E  descendo  promptamente  do  hombro  á 
cantara,  a  poz  no  braço,  e  Ibs  deo  de 
beber. 

19  Depois  que  elle  bebeo,  aoccrescen' 
tou  dia:  Eu  vou  também  drar  agua  ^ra 
08  teus  camelos,  até^qne  todos  tenbâo 
bebido. 
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9d  %  entornando  a  agua  da  cantara  nos 
canosy  voltou  ao  pooo  a  tirar  outra,  que 
deo  a  todos  os  camelos. 

SI  Entretanto  o  servo  a  mirava,  e  re- 
.  mirava  sem  dizer  nada,  querendo  saber,  se 
teria  o  Senhor  feticitado  a  sua  jornada,  ou 
não. 

38  £  depois  que  os  camelos  beberão, 
tirou  d'humas  arrecadas  d*ouro,  que  peza- 
^ião  dous  siclos,  e  de  dous  braceletes,  que 
ptEavãodez,  edisse-lhe: 

33  Dize-me,  de  quem  es  t^  filha  ?  •  Ha- 
verá em  casa  de  teu  pai  lugar,  onde  se 
fique  ? 

84  Respondeo  ella:  Eu  sou  filha  de 
Batfauei,  filho  de  Melca,  e  de  Naccor  seu 
marido. 

35  E  accrescentou :  Em  nossa  casa  ha 
muita  palha,  e  muito  feno,  e  lugar  espa- 
çoso para  ficar. 

36  O  homem  se  inclinou  profunda- 
mente, e  adorou  ao  Senhor,  dizendo : 

37  Bemdito  seja  o  Senhor  Deos  de 
Abrahão  meu  amo,  que  não  retirou  delle 
as  suas  misericórdias,  e  que  cumprio  com 
elle  a  verdade  das  suas  promessas,  e  que 
me  trouxe  direito  â  casa  do  irmão  de  meu 


38  A  moça  pois  correo  á  casa  de  sua 
mãt,  c  recontou-lhe  tudo  o  que  tinha  ou- 
vido. 

39  Ora  Rebecca  tinha  hum  irmão,  cha- 
mado Labão,  o  qual  sahio  logo  para  ir  ter 
com  o  homem  junto  â  fonte. 

30  £  tendo  já  visto  as  arrecadas,  e  os 
braceletes  nas  mãos  de  sua  irmã,  que  lhe 
tinha  referido  tudo  quanto  aqueile  homem 
lhe  dissera,  foi  dar  com  o  homem,  quando 
elle  ainda  estava  junto  à  fonte  com  os 
seus  camelos,  e  disse  lhe : 

31  Entra,  bemdito  do  Senhor :  porque 
estás  tu  fora  ?  Eu  tenho  preparado  a  casa, 
e  tenho  lufáax  para  os  camelos. 

33  Fel-fo  Labão  lo£0  entrar  em  casa; 
descarregou  os  cam^fos ;  deo-lhes  palha, 
e  feno;  trouxe  agua  para  lavar  os  pés 
ao  hospede,  e  aos  que  tmhão  vindo  com 
elle; 

33  £  ao  mesmo  tempo  se  lhe  poz  de 
comer.  Porém  o  servo  disse:  Eu  não 
hei  de  comer,  menos  que  não  tenha  ex- 
posto o  motivo  da  minha  jornada.  Re- 
spondeo-lhe  Labão :  Pois  falia. 

34  £  elle  fallou  desta  forte:  £u  sou 
a«TO  d*Abrahão. 

35  O  Senhor  tem  enchido  de  bênçãos 
tf  meu  amo:  elle  o  fez  grande,  e  rico  : 
dle  lhe  deo  ovelhas,  bois,  prata^  e  ouro, 
escravos,  e  escravas,  camelos,  e  ju- 
mentos. 

36  £  Sara,  mulher  de  meu  amo,  lhe 
parío  na  sua  velhice  hum  filho,  a  quem 
elle  deo  tudo  o  que  tinha. 

37  O  dito  mfu  am#  me  fes  jurar  em 
SQ 


soa  presença,  dizendo-nie:  Promette-me 

Sue  tu  não  nas  de  tomar  alguma  das  filhas 
os  Cananeos,  em  cuja  terra  eu  ha- 
bito, para  a  dares  por  mulher  a  meu 
filho: 

38  Mas  que  has  de  ir  á  casa  de  meu 
pai,  e  que  tua  de  tomar  para. meu  filho 
numa  mulher  da  minha  parentela. 

39  £  sobre  o  dizer  eu  então  a  meu 
amo:  £  se  essa  mulher  não  quizer  vir 
comigo? 

40  Respondeo-me  elle :  O  Senhor,  em 
cuja  presença  ando,  enviará  o  seu  Anjo 
comtigo,  e  te  conduzirá  no  teu  caminho, 
nara  que  tomes  para  meu  filho  huma  mu- 
lher, que  seja  oa  minha  parentela,  e  da 
casa  de  meu  pai. 

41  Tu  ficarás  isento  do  peijurío,  ^  de- 
sobrigado do  teu  juramento,  se  depois  que 
tiveres  chegado  a  casa  de  meus  parentes, 
elks  ta  recusarem  dar, 

43  Hoje  pois  cheguei  eu  ao  pé  da  fonte, 
e  fiz  esta  oração :  Senhor  Deos  de  meu 
amo  Abrahão,  se  tu  deste  hum  bom  sue- 
cesso  á  jornada,  que  eu  emprehendi, 

43  Eis-me  aqui  jupto  a  esta  fonte: 
Faze  que  aquella  d^eutre  as  moças,  que 
vierem  a  Urar  agua,  aquém  eu  disser, 
Dá-me  de  beber  huma  pouca  d^agua  da 
tua  cantara, 

44  £  que  me  responder,  Bebe,  e  eu 
vou  também  tirar  agua  para  os  teus  ca- 
melos: seja  aquella,  que  o  Senhor  tem 
destinado  para  ser  mumer  do  filho  de  meu 
amo. 

45  Quando  eu  revolvia  isto  secreta- 
mente comigo,  vi  ir  a  Rebecca  com  a  sua 
cantara  ao  hombro,  a  qual  tendo  descido 
â  fonte,  tinha  tirado  agua :  e  eu  Uie  disse : 
Dá-me  de  beber  huma  pouca. 

46  Ella  tirando  logo  a  cantara  do  hom- 
bro, me  disse .  Bebe,  e  eu  vou  também 
dar  de  beber  aos  teus  camelos.  Bebi  eu 
pois,  e  ella  deo  de  beber  aos  camelos. 

47  Depois  perguntei-lhe  eu,  e  lhe  dis- 
se :  De  quem  es  tu  filha  ?  £  ella  me  ré- 
spondeo :  Eu  sou  filha  de  Bathuel  filho  de 
Naccor,  e  de  Melca  sua  mulher.  Então 
lhe  pendurei  eu  das  orelhas  humas  arre- 
cadas para  adorno  do  seu  rosto,  e,lhe 
metti  nuns  braceletes  nas  mãos. 

48  £  logo  abaixando-me  profimdamente, 
adorei  ao  Senhor,  e  bémdisse  ao  Deos 
d*Abrahão  meu  amo,  que  me  guiou  via 
recta,  para  que  eu  tomasse  a  filha  do 
irmão  de  meu  amo  para  mulher  de  seu 
filho- 

4!9  Assim  que  se  vós  verdadeiramente 
estais  de  animo  d'obrigar  meuamo,  dizei- 
mo:  e  se  vós  estais  d^outra  resolução^ 
dizei-mo  também,  para  eu  tomar  para  a 
direita,  ou,  para  a  esquerda. 

50  Labão,  e  Bathuel  lhe  responderão : 
O  Senhor  nos  mostra  a  sua  vontade  oeste 
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negmo.  N^  não  te  podemos  diaabr  outra 
oonpA,  senão  o  que  parece  oonfonne  com 
asuaToatsde. 

51  £ia-ahi  está  Rebeòca  diante  de  ti: 
Ml,  e  parte  com  ella,  e  eUa  seja  e»- 
do  filno  de  teu  amo,  conforme  o 
lor  se  tem  declarado. 

52  O  serro  d^Abrabão  tendo  ouvido  esta 
xespoata,  se  kaçou  por  terra,  e  adorouao 
Senhor. 

53  Etendo  tirado  fauns  vasos  d'ouroy  e 
«prata,  e  huns  vestidos,  fez  delles  pre- 
sente a  Rébeoca.  Fez  também  presentes 
a aeiis  irmãoa,  e  asua  mãi. 

54  Então  postos  â  meza,  comèráo,  e 
beberão  juntos,  e  ficarão  alliaquelle  dia. 
Ao  ouáo  pcèft  manhã  lhes  disse  o  servo 
d' Abrahão :  Permitti-me  que  eu  volte  para 


55  Mas  os  irmãos,  e  a  mãi  de  Rebeoca 
fiie  reqmndêrão :  Fique  a  rapari^  ao  mo- 
nos dez  dias  oomnosco,  e  depois  irá. 

56  Não  me  detenhus,  lhes  disse  elle, 
pois  que  o  Senhor  foi  o  que  me  conduzio 
«m  toda  a  minha  jornada.  Permitti-me 
qne  euaarta  jara  meu  amo. 

^  57  Disserao  elles:  Chamemos  a  rapa- 
riga, e  saibamos  qual  he  a  sua  vontade. 

58  Cbamárão-na  pois;  e  tanto  que 
eDa  chegou,  disserão-lhe :  Tu  queres  ir 
oom  este  homem?  Quero  respondeo, 
eUa. 

59  Elles  pois  a  deiíárão  ir  acompanhada 
da  sua  ama  com  o  servo  d'Abrahâo.  e 
seus  sócios, 

60  Roeando-lhe  mil  fehcidades,  edi- 
aeado :  Tu  es  nossa  irmã,  cresce  em  mil 
lljêrações:  a  tua  p)steridade  possua  as 
portas  de  seus  inimigos. 

61  Rebeoca  pois,  e  a  suas  mo^  tendo» 
ae  montado  nos  camelos,  seçiirao  aquelle 
Jiomem,  que  a  toda  a  diligencia  voltou  para 
seu  ama 

69  A  este  mesmo  tempo  passeava  Isaac 
nocaminho,  que  guia  paira  o  Poço  do  que 
▼ive,  e  do  que  vê :  porque  então  habitava 
elle  Dopaiz  meridional. 

63  £  elle  tinha  sabido  sobre  a  tarde  ao 
campo  paia  meditar:  e  como  tivesse  le- 
vantado os  olhos,  vio  de  longe  virem  os 
camelos. 

64  Bebeccatendo  também  visto  a  Isaac, 
deaeeo  do  seu  camelo, 

65  £  disse  ao  servo :  Que  homem  he 
aquelle,  que  vem  pelo  campo  a  encontrar- 
se  oomnosco?  £fte  lhe  respondeo:  He 
meu  amo :  e  ella  tomou  muito  da  pressa  o 
seu  véo,  e  se  cobrio  com  elle. 

66  Entretanto  foi  o  servo  contar  a  Isaac 
todo  o  que  tinha  feito. 

67  Entrao  introduzio  Isaac  aRebecca 
na  camaia,  que  fora  de  sua  mãi  Sara,  e  a 
reccbeo  por  mulher.  £  a  aífeição,  que 
elle  Bh^  eobrou,  foi  tão  grande^  que  com 


isso  he  que  elle  temperou  a  dor,  que  a 

morte  de  sua  mãi  lhe  causava. 
CAPITULO  XXV. 

Toma  Ahrahâo  por  nuUher  a  Cethura.  lÃHa 
dot  JUhoi  desU  mairinumio.  Morte  dT 
Abrahão,  Fotteridade  ^hm§^  e  jim 
mort€.  Nascimenio  d^Etauj  ode  Jaeohm 
E$aâ  vende  a  Jacob  o  direUo  da  Frkmh 
genitura. 

'WpELD  tempo  adiante  tomou  Abrahão 

Ml      outra  mulher,  chamada  Cethura» 
3  A  qufld  lhe  pario  a  ZamrHO,  e  Jeo* 

san,  a  Madan,  a  Madian,  e  Jeaboc»  e  a 

Sué. 

3  JecsansèrouaSaba,  eaDadan.  Os 
filhos  de  Daoun  forâo  Assurim,  Lat^ia, 
eLoomim.  .    " 

4  De  Madian  sahio  £fi^  Ofer,Henacl^'' 
Abida,  e  Eldáa.  Todos  estes  forao  âhos 
de  Cethura. 

«    5  Abrahão  deo  a  Isaac  todos  os  seus 
bens, 

6  £  fez  em  sua  vida  presentes  aos  filhoa 
das  suas  concubinas,  e  os  separou  de  seu 
filho  Isaac,  e  os  fe?  ir  para  as  partes  do 
Oriente. 

7  £  tendo  Abrahão  vivido  cento  e  t^ 
tenta  e  sinco  annos, 

8  Morreo  de  puro  desíUecimento  numa 
ditosa  velhice,  numa  idade  mui  avançada, 
e  bem  farto  de  viver ;  efoi  unir-se  ao  seu 
povo. 

O  Isaac,  e  Ismael,  seus  filhos,  o  sepul- 
tarão na  caverna  de  dtus  repartimentos, 
que  era  no  campo  d'£from,  nlho  de  Seor 
o  Hetheo,  defronte  de  Mambre, 

10  A  qual  Abrahão  tinha  comprado  aos 
filhos  d'Heth.  ^s-aqui  onde  elle  foi  en- 
terrado, como  o  tinho  sido  Sara  sua  miJK 
Iher. 

11  Depob  da  morte  d*Abrahão  aben- 
çoou Deos  a  Isaac  seu  filho,  que  habitava 
perto  do  Poço  chamado  do  quei^ve,  e  do 
que  vê. 

12  Eis-aqui  a  lista  dos  filhos  d^  Ismael, 
filho  d*Abrahão>  e  d'Agar  Egyptana  es- 
crava de  Sara 

13  £  eis-qui  os  nomes,  que  os  filhos  d' 
Ismael  deixaráo  aos  seus  deseendentes. 
O  primogénito  dos  filhos  dlsihael  foi  Na. 
bajoth:  os  outros  forâo  Çedar,  Abdeel, 
Mabsão, 

14  Masma,  Duma,  Massa, 

15  Hadar,  Thema,  Jethur,  Nâfis,  e 
Cedma. 

16  £stes  são  os  filhos  dTsmael  e  estes  os 
nomes,  que  elles  derão  aos  seus  Castellos, 
e  ás  suas  Cidades,  tendo  sido  doze  Prín- 
cipes, Chefes  d*outras  tantas  Tribus. 

17  O  tempo  da  vida  d*  Ismael  forão 
cento  e  trinta  e  sete  annos ;  e  como  lhe 
faltassem  as  forças,  morreo,  e  foi  unir-se 
ao  seu  povo. 

16  £lle  habitou  no  paiz^  que  corre  des 
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de  Hevilft  aH  tar^  ifoe  olha  pm  a  banda 
do  ÉgyptOy  sobre  o  camiimo,  que  leva 
para  os  Assvrios;  e  morreo  acnando-se 
pNsentM  toaos  os  seus  irmãos. 

10  Sls-aqw  também  <|ual  foi  a  senea- 
losia  dlsMCy  filho  d'Abmhão.  Abrafaâo 
^rou  a  Isaac. 

dO  Iseac  tendo  quarenta  annos,  casou 
com  Rebecca,  filha  de  Bathuel  o  Assyrío 
de  Mesopotanda,  e  irmã  de  Labão, 

91  Orou  Isaitc  ao  Senhor  por  tua  mulher, 
mrque  eUa  era  esterd :  e  o  Senhor  o  ouvio, 
ãanoo  a  Rebecca  virtude  de  conceber. 

22  Mas  os  dous  meninos,  de  que  elhi 
estava  pejada,  lutairão  hum  contra  o  ou- 
tro. Eeiia  disse:  Se  assim  tinha  de  ser, 
que  necessidade  havia  que  eu  concebesse  í 
foi  pois  consultar  o  Senhor, 

sé  O qualihe respondeo :  Duasnaçóes 
estão  no  téu  ventre  e  dous  povos  sahirãõ 
dr  ti.  Hum  destes  povos  vencerá  o 
outro,  e  o  mab  velho  servirá  ao  mais 
moço. 

24  Chegado  que  foi  o  tempo  de  parir, 
lachou-se  dia  mai  de  dous  gémeos. 

25  O  que  sahio  primeiro  era  todo  ver- 
melho, e  todo  pelludo :  e  foi-Uie  posto  o 
nome  d'^aú.  Sahio  logo  o  outro  sus- 
tando com  a  mão  o  pé  do  irmão :  pelo 
que  o  chamarão  Jacob. 

2a  Tinha  Isaac  sessenta  annos,  quando 
lhe  nascerão  estes  dous  filhos. 
.  27  Depois  aueellesforão  grandes,  Esaú 
sahio  hum  destro  caçador,  e  exercitou  a 
lavoura.  Jacob  porém  era  hum  liomem 
simples,  e  vivia  em  casa. 

28  Isaac  amava  a  £saiíí,  porque  comia 
do  que  elle  lhe  trazia  da  caça:  e  Rebecca 
.  amava  a  Jacob* 

29  Hum  dia  tendo  Jacob  feito  cozer 
hum  prato  de  lentilhas,  chagou  Esaú  do 
campo  muito  fatieado, 

30  £  disse  a  Jacob :  Dã-me  dessa  co- 
mida avermelhada,  porque  me  sinto  em 
extremo  cansado.  Por  esta  razão  he  que 
lhe  foi  posto  o  nome  d'£dom. 

31  Respondeo-lhe  Jacob :  Vende-metu 
*o  teu  direito  de  primogenitura. 

32  Continuou  ^aú:  £u  me  sinto  mor- 
rer: de  que  me  servirá  o  meu  direito  de 
prím(»enitura? 

33  Pois  jura^mo.  lhe  disse  Jacob :  Jurou- 
Iho  Esaú^  e  vendeo-lhe  o  seu  direito  de 
primoeemtura. 

34  E  assim  tendo  tomado  do  pão,  e 
daauelle  pra^  de  lentiUias,  comeo,  e  nebeo, 
e  aepois  foi-se,  dando-se-lhe  bem  [khico 
de  ter  vendido  o  seu  direito  de  primoge- 
nitura. 

CAPITULO  XXVI, 
Jornada  d^haaí  a  Girara^  c  o  ove  nella  lhe 
succedeo.   Sua  tomada  para  BenaU.  Al- 
liança  entre  elle.  e  Abimelech.  Çawnento 
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depois  daque  tinha  havido  cm  tempo 
d'Abrahao :  e  Isaac  partio  para  Abimeleçn, 
Rei  dos  Palestinoiíy  que  habitava  na  Ci- 
dade de  Gerara, 

2  Porque  o  Senhor  Uie  dnhaappareeido, 
e  lhe  tinha  dito:  Não  desça»  ao  Sgypto, 
mas  fica  na  terra,  que  eu  te  direi, 

S  S  passa  lá  algum  tempo  como  asnais 
geiro.  Eu  serei  comtigo,  e  te  abençoarei  t 
porque  eu  darei  aos  teus  descendentes 
todos  estes  paizes,  e  cumprirei  o  jura- 
mento, que  fiz  a  Abrahão  teu  pai : 

4  Multiplicarei  a  tua  raça  oomo  as 
estreUas  do  Ceo,  e  darei  à  tua  posteridade 
todas  estas  terias,  que  vés;  etedasaa 
nações  da  terra  serão  bemditas  naqueUey 
quo  sahirá  de  ti; 

5  Pois  que  Abrahão  obedecei»  á  minha 
voe,  e  observou  os  meus  preceitos,  e  as 

e  as  mii^has  leis. 

6  Ficou  pob  Isaacem  Gerara. 

7  Ecomo  os  tiabitantes  daqudlepais 
lhe  perguntassem,  que  cousa  lhe  eim  lle- 
becô^  elie  lhes  respondeo:  He  minha 
irmã.  Poraue  temeo  oonfiessarolhes  que 
era  sua  mulner,  pelo  receio  que  tinhanão 
o  matassem,  por  causa  da  belkna  de  sua 
esposa. 

8  Como  Isaac  se  demorou  naonelia 
Cidade  largo  tempo,  aconteceo  que  olhaB- 
do  huma  vez  Abimeledi,  Rei  dos  Palesti- 
nos pela  janella,  vio  que  Isaac  estava 
brincando  com  Rebecca  sua  mulher. 

9  Etendo-omandadochamar,ihe disse: 
Está  viste  que  ellahe  lua  mulher.  Porque 
mentiste  tu,  dizendo  que  era  tua  irmã? 
Respondeo  Isaac:  Tive  medo  não  me 
matassem  por  causa  delia. 

10  Replicou  Abimelech:  Poraue  aos 
engjanaste  em semelhate  matéria?  Podia 
muito  bem  succeder,  que  algum  do  povo 
abusasse  de  tua  mulher,  e  então  imputar- 
nos-hias  tu  a  nós  esse  grande  peccado. 
Depois  mandou  passar  este  ornem  por 
todo  o  povo : 

11  Todo  aquelle,  que  tocar  a  mulher 
deste  homem,  será  punido  de  m<^rte. 

19  Ora  Isaac  tendo  semeado  naqiieUa 
terra,  colheo  no  mesmo  anno  cento  por 
hum:  porque  o  Senhor  o  abençoou. 

13  Uia  enriquecendo,  e  os  seus  bens  Se 
augmentevão,  e  crescião  cada  vez  nEuds, 
de  sorte  oue  veio  a  ser  mui  possante. 

14  Tinna  tembem  muitos  rebanhos  d* 
ovelhas,  e  muitas  manadas  de  bois,  oom 
muitos  servos,  e  servas.  Do  que  tendo- 
Ihe  os  Palestinos  inveja, 

15  EUes  lhe  entupirão  todos  os  põcoa, 
que  os  escravos  de  seu  pai  Abrahão  tmnão 
aberto,  e  os  arrunhárão  de  terra. 

16  O  mesmo  Abimeleob  chegou  «  dizer 


oitrssik  uvií. 


tiotcD;  pobq»  leleMlob  tutáto  mais 
poderoo9oo  (jue  nos. 

17  ]JMC  pois  deixando  aquella  terra, 
v^jMm  «  tDftente  de  Oérarm  para  alli 


16  F^es  despqjat  ttyvamente  outros  p6- 
foa»  que  os  servos  de  seu  pai  alli  tinhão 
tbatOg  e  <|oe  os  Filistheos  depois  da  sua 
«lorte  httviio  também  entupido;  e  po&- 
lhes  08  mesmos  nomes,  que  seu  pai  lhes 
bana  posto  antes. 

19  CaHr&otambem  desovo  no  fundo 
da  torrente,  e  acfaario  agua  viva. 

to  BSas  ainda  nesta  occasião  houve 
eoQtenda  entre  os  pastores  de  Gerara,  eos 
d' Isaac,  sustentando  os  primeiros  que  a 
aguaeim  sua.  P6ris90  chamou  Isaac  a 
«sts  poço  Cahmúiía,  attsndendo  ao  que 
lhe  tinha  acontecido. 

ti  Ahrio  elle  ainda  outro,  que  fbi  hu- 
ma  nova  oecasião  de  reixa:  e  Isaac  o 
chamou  Ininúnde. 

tt  Partido  dalli,  ahrio  outro  poço^ 
teerea  do  qinlnão  houve  contestaç&>  ne- 
nhuma. IH»r  isso  o  chamou  Isaac  liirgura, 
diaendo:  Agoia nos  pos  o  Senhor  ao  largo, 
e  nos  fes  crescer  na  tena, 

t3  DaUi  voltou  Isaac  para  Bersabé. 

S4  £  na  noite  seguinte  lhe  appareceo  o 
Senhor,  e  lhe  disse :  Eu  sou  o  Deos  d' 
Abrabão  teu  pai,  não  temas,  porque  eu 
sou  oomtigo.  Êu  te  abençoarei,  e  eu 
multiplicarei  a  tua  posteridaae,  em  atten- 
çio  a  Afarahão  meu  servo. 

ts  £n^  Isaac  pois  hum  Altar  na- 

rOe  sitx>;  e  tendo  invocado  o  nome 
Senhor,  pos  a  sua  tenda,  e  mandou 
SOS  seus  amosy  que  abrissem  alli  hum 
pooo. 

96  £  como  Abimeledi,  e  Ocozath 
seu  amigo,  e  ¥mU  General  do  seu  exer- 
cbo,  tivessem  vindo  de  Gerara  &quelle 
higar, 

ir  Isaac  Ihss  disset  A  que  viestes  vós 
aqui,  ver  hum  homem,  que  vós  aborre- 
ce», e  que  Tós  expulsastes  da  vossa  com- 
panhia? 

t8  BUes  lhe  responderão:  Reparámos 
que  o  Senhor  he  comtigo,  e  por  isso  dis- 
semos: Toamos  alliança  reciproca,  e  tu 
pRMnette-nos  com  juramento, 

99  Que  nos  não  has  de  fazer  mal  ne- 
nhum, assim  como  nós  te  não  temos  tira- 
do nada  teu,  nem  te  temos  feito  cousa, 
ooe  te  podesse  offender;  mas  nós  te 
despedimos  em  paz,  eheb  da  benção  do 
Senhor. 

30  Isaac  pob  lhes  deo  hum  banquete; 
e  depcMs  de  terem  comido,  e  bebido^ 

31  Lsvanlárão-se  peb  manhã,  e  ju- 
firio  allianca  entre  si.  Isaac  lhes  disse 
sDeos;  «  eUes  voltâiio  em  paz  para  sua 
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os  seus  servos,  que  elles  tínhão  achado 
agua  no  poço,  que  havião  aberto. 

33  Pelo  que  chamou  Isaac  a  este  poço 
Abundanda ;  s  á  Cidade  foi  posto  o  nome 
de  Bersabé,  que  ella  conserva  até  o  dia 
dTioje. 

34  Esaú  tendo  quarenta  annos,  tomou 
por  mulheres  a  Judith.  filha  de  Beeri  He- 
theo,  e  a  fiasemmath,  filha  d*£lon  do 
mesmo  paiz ; 

35  Ambas  às  quaes  derão  muitos  des* 
gostos  a  Isaac,  e  a  Rebecca. 

CAPITULO  XXVII. 
Jacob  por  turpreza  alcança  petra  ti  ú  benção, 
que  haae  tinha  promettidodar  a  Áaú^ 
Jmeaçea  eTEsaú  contra  Jacob.    Betíra^ 
este  para  Mesopotâmia. 

ISAAC  estava  velho,  e  a  sua  vista  se 
tinha  de  tal  sorte  enfraquecido,  que 
elle  não  podia  ver  nada.  Chamou  pois  a 
Esaú  seu  filho  primogénito,  e  disse-lhe : 
Meu  filho.  Esafi  lhe  respondeo :  Eis-aqui 
me  tens. 

2  Ajuntou  Isaac :  Tu  bem  vês  que  estou 
velho,  e  que  ignoro  o  dia  da  minha  morte. 

3  Toma  as  tuas  armas,  a  tua  a^ava,  e  o 
teu  arco,  e  sahe  ao  monte ;  e  depois  que 
tiveres  apanhado  alguma  cousa  de  caça, 

4  Faze-me  preparar  delia  hum  pra- 
tínho,  como  tu  sabes  aue.  eu  gosto,  e  traze- 
mo  para  eu  comer  delle,  e  para  eu  te  aben- 
çsar  antes  oue  morra. 

5  Ouvio  Rebecca  esta  pr&tíca;  e  depois 

Sue  Esaú  foi  para  a  caça,  a  fatísfazer  o 
esejo  de  seu  pai, 

6  Disse  ella  a  seu  filho  Jacob :  Eu  ouvi 
estar  faltando  teu  pai  Isaac  com  teu  irmão 
£saú,edizer-lhe: 

7  Traze-me  alguma  cousa  dó  que  ti- 
veres apanhado  á  caça ;  e  íaze-me  preparar 
delia  hum  pratinho  para  eu  comer,  e  para 
eu  te  abençoar  na  presença  do  Senhor 
antes  da  minha  morte. ' 

8  Agora  pois,  filho  meu  segue  o  con« 
selho,  que  eu  te  vou  a  dizer. 

9  Vai  ao  rebanho,  e  traze-me  dous  ca- 
britos dos  melhores,  para  eu  preparar  delles 
a  teu  pai  huma  Iguaria,  de  que  eu  sei  que 
elle  gosta; 

10  £  para  que  depob  que  tu  lha  tiveres 
«apresentado,  e  que  elle  tiver  comido  delia, 
te  dê  a  sua  benção  antes  que  morra. 

11  Jacob  lhe  respondeo:  Tu  sabes  quê 
meu  irmão  Esaú  tem  o  corpo  todo  cheio 
de  pello,  e  que  eu  sou  todo  lizo. 

12  Se  meu  pai  me  for  a  tocar  com  a 
mão,  e  me  apalpar,  temo  não  cuide  que  eu 
o  quiz  enganar,  e  não  chame  eu  para  mim 
a  sua  makiição,  em  vez  da  sua  benção. 

13  Rebecca  lhe  replicou:  Sobre  mim 
caia  essa  maldição,  meu  filho.    O  ponto 

j  estk  que  tu  me  ouças,  e  que  v6s  buscar-me 
o  que  eu  te  disse. 
U  Foi  elle,  troiwc-g,e  flço-o  ^  sua  m«í[ 

t9    ^ 
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m  qual  preparou  disso  huma  iguaria  para 
Isaac,  como  elia  sabia  que  elle  gostava 

15  Depois  vestio  u  Jacob  dos  mais  pre- 
ciosos vestidos  d'£saú,  os  quaes  ella  tmha 
cm  seu  poder: 

16  £  cobrio-lhe  as  mãos^  e  e  pescoço 
com  as  peiles  dos  cabritos. 

17  Depois  deo-lhe  a  iguaria,  que  tinha 
preparado,  e  os  pfles,  que  tinha  cozido. 

18  O  que  tudo  posto  diante  aa  pai,  disse 
Jacob^:  Meu  pai.  Bem  tê  ouço,  respondeo 
Isaac    Quem  es  tu,  meu  £dho  ? 

19  Respondeo  Jacob :  £u  sou  Esaú  teu 
primogemtot  Fiz  o  que  me  ordenaste. 
Levanta-te,  assenta-te,  e  come  da  minha 
caça,  para  me  deitares  a  tua  benção. 

20  Disse  Isaac  a  seu  filho :  Como  po- 
deste  tU|  meu  filho,  enconirar  tão  de 
pressa  o  que  eu  pedia  ?  Respondeo  elle : 
Quiz  Deos  que  me  apparecesse  logo  o  que 
cu  buscava. 

31  Continuou  Isaac  t  Chegarte  a  mim, 
meu  filho^  para  eu  te  tocar,  e  para  me  cer- 
tificar se  tu  es  meu  filho  £sau,  ou  não. 

SS  Chegou-se  Jacob  a  seu  pai;  e  tend^ 
o  apalpado  Isaac  com  a  mão,  disse :  Quan- 
to â  voz,  ella  he  a  voz  de  Jacob ;  porém 
as  mãos  são  as  mãos  de  Esaú. 

53  E  elle  o  não  conheceo ;  porque  como 
as  suas  mãos  estavâo  cobertas  de  pello, 
pareoêrao-lhe  todas  semelhantes  ás  do 
mais  velho.  Isaac  pois  dondo-lhe  a  sua 
benção,  lhe  disse: 

54  Es  tu  meu  filho  Esaú?  Eu  o  sou, 
respondeo  Jacob. 

55  Proseguio  Isaac :  Da-me  c&  da  tua 
caça,  para  eu  te  abençoar.  Appresentou- 
lhe  -Jacob  de  comer ;  e  depois  que  comeo, 
deo-lhe  também  vinho,  o  qual  bebido,  ^ 

86  Disse-lhe  Isaac:  Cnega-te  a  mim, 
meu  filho,  e  dâ-me  hum  beijo. 

27  Chegou-se  Jacob,  e  beijou-o:  e  no 
mesmoponto,  tendo  Isaac  sentido  o  bom 
cheiro  dos  seus  vestidos,  o  abençoou,  e  lhe 
disse :  Eis-aqui  o  cheiro  de  meu  filho,  que 
he  como  o  cheiro  d*hum  campo  bem  cheio, 
ao  qual  o  Senhor  abençoou. 

28  Deos  te  dê  do  orvalho  do  Çeo,  e  da 
gordura  da  terra,  abundância  de  pao,  e  de 
vinho. 

29  Os  povos  te  estejão  sujeitos,  e  elles 
se  prostrem  diante  de  ti;  tu  seias  o  Sen- 
hor de  teus  irmãos ;  e  os  filhos  de  tua  mâi 
se  inclinem  profundamente  na  tua  pre- 
sença. Aquelie,  que  te  amaldiçoar,  esse 
seja  amaldiçoado;  e  aquelle,  que  te  bem- 
disser,  seja  cheio  de  bênçãos. 

30  Apenas  Isaac  tinha  acabado  de  dizer 
estas  palavras,  e  Jacob  sabido  para  fóra, 
quando  chegou  Esaú : 

31  Que  tendo  appresentado  a  seu  pai  o 
que  fizera  cozer  aa  sua  caça,  lhe  disse : 
Levanta-te,  meu  pai,  e  come  da  ca^ia  de 
leu  filho,  para  tu  me  dares  a  tua  benção. 

84 
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Pois  quem  es  tut 
Eu  sou  Esaú  teu 


32  Disse-lhe  Isaac: 
Esaú  lhe  respondeo: 
filho  primogénito. 

33  Isaac  todo  sobresaltado,  e  cheio 
d'huma  admiração  maior,  do  que  quaato 
se  pôde  crer,  Ine  disse:  Quem  he  logo 
aquelle,  que  me  trouxe  jà  do  que  tinha 
apanhado  a  caça?  Eu  comi  de  tudo  o 
que  elle  me  apresentou  antes  de  tu  die- 
gares;  e  eu  lhe  dei  a  minha  benção, e  elle 
será  bemdito. 

34  Esaú  ouvidas  estas  palavras  do  pai, 
rompeo  nuns  grandes  bramidos,  como  de 
hum  leão  que  ruge ;  e  todo  consternado, 
disse:  Dárme  também  a  mim  a  tua  ben- 
ção, meu  pai. 

35  Isaac  lhe  respondeo :  Teu  irmão  me 
veio  surprender,  e  elle  recebeo  a  benção, 
que  era  para  ti. 

36  Proseguio  Esaú :  Com  razão  lhe  foi 
posto  a  elle  o  nome  de  Jacob:  porque 
esta  he  a  segunda  vez,  que  elle  me  sup- 
plantou.  Elle  me  levou  o  meu  direito  de 
primogenitura;  e  eis  agora  veio  elle  ainda 
roubar -me  a  benção,  que  me  era  devida. 
E  tomando  a  &liar  com  o  pai :  E  tu,  lhe 
disse  elle,  não  reservaste  também  para 
num  alguma  benção  ? 

37  li^pondeo-lhe  Isaac:  Eu  o  consti- 
tui a  elle  teu  senhor ;  siyeitei-lhe  todos 
seus  irmãos ;  dei-lhe  para  sustento  pãp,  e 
vinho:  e  depois  disto,  meu  filho,  que  te 
posso  eu  fazer  ? 

38  Replicou  Esaú:  Logo  tu  nSo  tens 
senão  huma  benção  ?  Eu  te  conjuro,  que 
me  abençoes  também  a  num.  E  como 
elle  chorava,  dando  grandes  gritos, 

39  Isaac  movido  de  compaixão,  lhe 
dbse :  A  tua  benção  será  na  gordura  de 
terra,  e  no  orvalho  do  Ceo,  que  cahe  1^  do 
alto. 

40  Tu  vivirás  da  tua  espada,  e  serás  su- 
jeito a  teu  irmão :  e  lá  virá  tempo,  que  tu 
sacudas  o  seu  jugo  da  tua  cerviz,  e  te 
livres  delle. 

41  Conservou  pois  Esaú  sempre  hum 
rancor  contra  Jacob,  por  causa  desta  ben- 
ção, que  elle  recebera  de  seu  pai,  eo  mes- 
mo Esaú  dizia  no  seu  coração :  Lá  virá  o 
tempo  do  nojo  pela  morte  ae  meu  pai :  e 
então  eu  me  desfarei  de  Jacob  meu  irmão. 

42  Como  estas  cousas  ibssem  contadas 
a  Rebecca,  mandou  ella  chamar  a  feu  filho 
Jacob,  e  lhe  disse :  Sabe  que  teu  irmão 
Esaú  te  ameaça,  que  te  ha  ae  matar 

43  Pelo  que,  meu  filho,  cré-me,  rctira- 
te  logo  logo  para  meu  irmão  Labao,  que 
assiste  cm  tiaran. 

44  Deixa-te  lá  estar  alguns  dias,  até 
que  se  aplaque  a  ira  de  teu  irmão, 

45  £  a  sua  indignação  passe,  e  elle  se 
esqueça  do  mal,  que  tu  lhe  fizeste.  Pois 
porque  serei  eu  privada  d'ambos  os  meus 
filhos  num  dia? 
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46  Depois  disse  Rebeoca  a  Isaac:  Eu 
estou  abonedda  da  minha  vida,  por  causa 
das  filhas  dUeth.  Se  Jacob  tomar  para 
mulher  alguma  das  filhas  deste  paiz,  não 
qucfo  mais  viver. 

CAPITULO  XXVIII, 

Jantada  de  Jacob  a  Mescgotama.     Eutâ 

CÊta  com  MehdethjjUhaí  Ismael.    Visão^ 

^pie  Jacob  teve  em  Bethel  (Thuma  escada 

imysteriota.     Erige  kuma  Pedra  por  mo- 


ISAAC  pois  tendo  feito  chamar  a  Jacob, 
abençoou-o,  e  lhe  poz  este  preceito. 
Nao  tomes,  lhe  &se  elle,  para  tua  mulher 
alguma  das  filhas  de  Canaan. 

2  Mas  vai  a  Mesopotâmia  na  Syria,  a 
casa  de  Batbuei,  pai  de  tua  mãi,  e  de- 
sposarCe  cõm  huma  das  filhas  de  teu  tio 
llabão. 

3  O  Deos  Omnipotente  te  encha  das 
^las  bênçãos:  eUe  te  faça  crescer,  e  mui- 
tipOcar  de  sorte,  que  venhas  a  ser  pai  de 
muitos  povos.  > 

4  Elle  te  dèa  ti,  e  á tua  posteridade  de- 
pois de  ti,  as  bênçãos,  que  elle  prometteo 
a  Abrahão ;  para  que  tu  possuas  a  terra, 
onde  hoje  vives  como  estrangeiro,  e  que 
cUe  prometteo  a  teu  avô. 

ò  Despedido  assim  dlsaac,partío  Jacob 
para,  Mesopotâmia  na  Syria  a  buscar  La- 
b^  filho  de  Bathuel  Syro,  e  irmão  de 
Bebecca  sua  mãL 

^  6  Mas  Esaú  vendo  que  seu  pai  Isaac 
tinha  abençoado  a  Jacob,  e  que  o  tínha 
mandado  a  Mesopotâmia  na  Syría,  para  lá 
tomar  mulher  do  mesmo  paiz;  e  mie  de- 
pcHS  de  lhe  ter  dado  a  benção,  lhe  dissera : 
Tu  não  tomarás  mulher,  que  seja  das  filhas 
deCanaan; 

7  E  que  Jacob  por  obedecer  a  seus  pais 
tinbajiartido  pai  a  a  Syria : 

8  Tendo  também  alcançado  por  expe- 
nenoía,  que  seu  pai  não  levara  a  bem  que 
elje  tivesse  casaao  com  Cananeas : 

9  Foi  buscar  a  casa  dlsmael,  e  a  fora  as 
mulheres,  que  jâ  tinha,  casou  com  Mah&- 
letb,  filha  dlsmael,  filho  d'Abrahão,  e 
irmã  de  Nabajotli. 

10  Jacob  pois  tendo  partido  de  Bersabé, 
Ília  paia  Haran. 

11  Ecomo  chiasse  depois  do  Sol  posto 
a  hum  certo  lugar,  onde  elle  queria  fwssar 
a  noite,  pegou  numa  das  pedras,  que  alli 
liavia ;  e  tendo-a  posto  por  baixo  da  sua 
cabeça,  dormio  alli  mesmo. 

IS  Então  vío  elle  em  sonhos  huma  es- 
cada, cujos  pés  estavão  fincados  so  sobre  a 
terra,  e  o  strao  tocava  no  Ceo ;  e  os  Anjos 
de  Deos  subindo,e  descendo  por  esta  escada. 

13  Vio  também  ao  Senhor  firmado  no 
sãmo  da  escada,  que  lhe  dizia:  Eu  sou  o 
Scnhi^  Déos  d'Abndião  teu  pai,  e  o  Deos 
dlseac.  Eu  te  darei  a  ti,  e  a  teus  descen- 
desbes,  a  terra,  em  que  tu  (torines. 


14  ^  tua  posteridade  será^nmnerosa, 
como  o  p6  da  terra ;  e  tu  te  estenderás  ao 
Occidente,  e  ao  Oriente,  ao  Setentrião,  e 
ao  Meiodia ;  e  todas  as  Tlribus  da  terra 
serão  bemditas  em  ti,  e  naquelle,  que  sar 
hirâde  ti. 

15  Eu  serei  o  teu  oonductor  por  toda  a 
parte,  por  oi)de  fores;  e  eu  te  tomarei  a 
trazer  a  este  paiz ;  e  não  te  deixarei,  menos 
que  não  tenlut  executado  tudo  o  que  te  pro- 
metti. 

16  Jacob  tendo  despertado  depois  do 
sono,  disse :  Em  verdade  que  o  Soihor 
está  neste  lu^r,  e  eu  não  o  Kd>ia. 

17  E  'cheio  de  medo  proseguio :  Que 
terrivel  he  este  lugar  1  Verdadâramente 
não  heisto  outra  cousa,  que  a  Casa  de 
Deos,  e  a  porta  do  Ceo. 

18  Tendo-se  pois  levantado  logo  ao 
amanhecer,  tomou  a  pedra,  que  tinha 
posto  por  baixo  da  sua  cabeça,  e  a  erigio 
em  Padrão,  lançando-lhe  aaseite  por  sima. 

19  £  poz  o  nome  de  Bethel  á  Cidade, 
que  antes  se  chamava  Luza. 

SO  Ao  mesmo  tempo  fez  elle  Jacob  este 
voto  a  Deos,  dizendo :  Se  Deos  for  comigo, 
e  me  guardar  no  caminho,  por  que  eu  ando, 
e  me  der  pão  para  comer,  e  panno  para 
me  cobrir, 

31  E  eu  voltar  felizmente  para  casa  de 
meu  Pai :  o  Senhor  será  o  meu  Deos. 

22  E  esta  Pedra,  que  erigi  em  Titulo, 
será  chamada  Casa  de  Deos :  e  de  todas 
as  cousas  que  vós  me  derdes,  vos  oflèr- 
ecerei  o  Dizimo. 

CAPITULO  XXIX. 
Chega  Jaooò  a  Haran,  Obrigasse  a  servir 
sete  atmos  a  Labão^  para  aicançar  a  JRtf- 
quel.  Na  noite  das  vodas  pòe4lte  a  Lia 
em  lugar  de  Raquel,  Serve  outros  sete 
aimos  por  merecer  a  Raquel.  Nascimento 
de  Ruben,  de  SimeãOy  de  Levi^  e  àe  Juda^ 
tidos  em  Lia, 

PARTIDO  pois  daquelle  lugar,  chegou 
Jacob  á  terra  do  Oriente. 

2  £  tendo  entrado  num  campo,  onde 
havia  hum  poço,  vio  descançando  ao  pé 
dcUe  trcs  rebannos  d'ovelhas ;  porque  deUe 
he  que  se  dava  de  beber  aos  rebanhos :  e 
o  bocal  do  poço  estava  tapado  com  hiima 
grande  pedra. 

3  E  o  costume  era  não  tirar  a  pedra, 
senão  depois  de  terem  checado  tooos  os 
rebanhos :  e  depois  que  elles  tinhão  be- 
bido, tomai-la  a  pôr  sobre  o  bocal  do  poço. 

4  Disse  pois  Jacob  aos  pastores:  Ir- 
mãos, donde  sois  vós  ?  Responderão  elles : 
Somos  dUaran. 

5  Perguntou -lhes  Jaocb:  Conheceis 
vós  por  ventura  a  Labão,  filho  de  Naccor  ? 
Disserão  elles :  Conhecemos. 

ô  Estíi elle  bem?  ajuntou  Jacob.  Está 
bom,  responderão  elles :  e  eb  acolá  vem 
vindo  Raquel  sua  filhacom  o  seu  rebaidio. 
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7  Contímiou  Jéflobt  Elkheaíida muito 
4ut  e  «ilida  não  he  tempo  dese  recolherem 
os  rebanhos  aos  cumes.  Faaei  logo  beber 
prionetro  os  rebanhosi  e  depena  toxnai-ôa  a 
flmiar  ao  pasto. 

8  Não  o  podemos  fazer,  responderão. 
eUes.  He  neoessario  que  todos  os  re- 
banhos se  ajuntem,  e  que  nós  tiremos  a 
pedra,  que  tajpa  o  poço,  para  lhes  darmos 
ae  beber  a  todos  juntos. 

9  Ainda  eUes  estavão  fallando,  auando 
checou  Raquel  qom  as  ovelhas  ae  seu 
pai  í  poique  ellaera  a  que  pastorava  o  seu 
rebanlio. 

10  Jacob  tanto  que  a  vio,  como  quem 
sabia  que  ella  era  sua  prima  com  irmã,  e 
que  as  ovelhas  erão  de  Labão  aeú  tio,  tirou 
a  pedra,  que  cobria  o  bocal  do  poço : 

11  Peo  de  beber  ao  seu  reoanho,  e 
beijou  a  Raquel,  desfeito  em  altos  choros, 

12  £  lhe  disse  que~eUe  era  irmão  de 
seu  pai,  e  filho  de  Rebecca.  O  que  tendo 
ouvido  Raquel»  fcá  corroído  diaet>k>  a  seu 
pai: 

13  Q  qual  como  soube  que  Jacob,  filho 
de  siia  irmã,  era  vindo,  correo  a  encontrar- 
se  com  elle;  abraçou-o,  beijou-o  muitas 
veseSf  e  levou-o  a  sua  casa;  e  depois  que 
soube  os  motivos  da  sua  jornada, 

14  Lhe  disse :  Tu  es  osso  do  meu  osso, 
e  ci^ne  da  minha  carne.  £  passado  que 
foi  hum  moL 

15  Disse  Labão  a  Jacob:  Acaso,  por- 

3U6  tu  es  meu  irmão,  deves  tu  servir-me 
e  graj^  ?    Dize-me  pois  que  pasa  queres. 

16  Ora  Labão  tinha  duas  f^ias,  das 
quaes  a  mab  velha  se  chamava  Lia,  e  a 
mais  moça  Raquel. 

17  Mas  Lia  tinha  os  olhos  remelosos,  e 
Raquel  era  bella  de  cara,  e  muito  agra- 
dável. 

18  Jacob  como  lhe  tinha  amor,  disse  a 
Labão :  £u  te  servirei  sete  annos  por  ter  a 
Raquel,  tua  filha  mais  moça. 

19  Respondeo-lhe  Labao;  Melhor  jhe 
que  eu  ta  dê  a  ti,  do  que  a  outro :  fica 
comigo. 

90  Sérvio  pois  Jacob  a  Labão  sete  annos 
por  ter  a  Raquel :  e  este  tempo  lhe  par« 
eoeo  mui  curto,  de  grande  que  era  o  amor, 
que  lhe  tinha. 

81  Depois  disse  Jacob  a  Labão :  Détr 
me  minha  mulher,  para  eu  dormir  com 
tila,  pois  que  o  meu  tempo  está  cumprido. 

S8  £ntao  fez  Labão  as  vodas,  tendo 
convidado  para  o  banquete  a  seus  amigos, 
que  erão  em  grande  numero ; 

23  EàtardeintroduzioaXianacamera 
de  Jacob, 

24  £  deo  a^sua  filha  huma  escrava,  por 
nome  Zelfa.  Tendo  Jacob  dormido  com 
a  que  Labão  lhe  den^,  pela  manhã  con- 
beceo  que  era  Lia. 
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istoquetumequiaesteteert  ^v  ventura 
não  te  servi  eu  por  ter  a  Raquel?  Pon|tte 
me  encanaste  tu  f 

26  ^bãolherespondeo:Noiiosaohigar 
não  he  costume  casarmos  as  filhas  maia 
moças  antes  das  mais  velhas. 

27  Acaba  a  semana  deste  prtmdro  ma- 
trimonio, e  depois  dar*te4iei  a  Raquel 
pelo  trabalho  d*outros  aeto  annos,  que  me 
servirás. 

28  Accommodou-se  Jacob  ao  que  elle 
queria:  e  passada  a  semana,  casou  oom 

29  A  oual  tinha  dado  seu  pai  huma 
escrava,  chamada  Baia. 

30  £   Jacob   tendo  em  fim  k^grado 

X*la,  que  desejava,  a  pceferío  4  maia 
no  amor,  que  lhe  tinha,  eoontiinHNi 
em  servir  a  Labao  outros  sete  annos. 

31  Mas  o  Senhor  vendo  que  Jaoob  de- 
sprezava a  lia,  fez  fecuncto  a  esta,  ao 
mesmo  tempo  <pie  Ramiel  eia  ealeriL 

32  Conceoeo  pob  Lia,  e  parie  fanm 
filho,  a  quem  chskinou  Ruben,  oiaendo:  O 
Senhor  olhou  para  a  minha  humiliação; 
agora  me  anuui  meu  marido. 

33  Tendo  outra  vez  oonoehido,  paria 
hum  filho,  e  disse:  Porque  o  Senhor  vio 

3 ue  eu  era  tratada  com  oespreao,  elle  me 
eo  este  segundo  filho:  e  ellame  pqi  o 
nome  de  Simeão. 

34  Concebeo,  e  pario  terceiro  filho,  a 
disse:  Agora  se  unirá  ainda  mais  meu 
marido  a  mim,  porque  lhe  dei  três  filhos  ; 
e  por  isso  chamou  elle  a  este  LevL 

35  Concebeo  Lia  quarta  vez,  e  narío 
hum  filho,  a  quem  poz  o  aome  de  Jud^ 
dizendo:  Agora  louvarei  eu  o  Senhor.  £ 
cessou  por  então  de  ter  filhos. 

CAPITULO  XXX. 
Nascimento  de  Doa,  e  de  N^hU^  fitím  de 
Bala^  etcrava  de  Raquel:  e  de  Gad,  e 
d'A$ur^  JUha$  de  Ze^ky  eecntoa  de  Lia^ 
Traz  ^Ruben  humae  mnukéigorm  «  Xta. 
Deieja-aã  Raquel,  e  pede^u,  Naedmento 
d^maear,  e  de  Zabukm,  e  de  Dms,  jUAor 
de  lÂa.  Raquel  tem  emâtu  «  José.  Jaeob 
quer  tomar  para  a  Paêeethuu  Compõe* 
êecamLabào. 

ORA  Raquel  vendo  que  ella  era  infis* 
cunda,  teve  inveja  a  sua  irmã,  e  disse 
a  seu  marido:  Dà-me  filhos,  senão  mor^ 
rerei. 

2  Jaoob  enfadado  deste  modo  de  íàllar, 
respondeo-lhe :  Acaso  tens-me  tu  por  Deos^ 
para  cuidares  que  eu  sou  quem  te  privei 
do  fruto  do  teu  ventro  ? 

3  Mas  Raquel  proseguio:  £u  tenho 
minha  criada  Bala :  entra  tu  a  ella,  para 
que  elU  me  dê  filhos,  e  eu  os  apare  sobre 
os  meus  joelhos. 

4  Deo-lhe  pois  a  Bala  por  mulher. 

6  £  tendo  Jacob  entrado  (^  ^ít^  ço^t 


rOoeebeo 


kiQ  o  cbMaott  eOft 


vBiye  ptfio 


ate  palsms:^  O  Senhor  me  fes^miiw 
BRnlBCi:  poimao dlfto cfasmcM  M(h1m1í 

JJB  VCOOD  OMCIIft  tlliBft  CSHMIO  <W 

Am  ^M-  --     ^--    ^  -*-•■-  -  --    ^ wiiiMmAi.  TaIIÀ 

■Er  BBOS»  QBO  UhBD^BB  B  SCB  BvSnOv  ^■^r'^- 

soacscrsva, 

10  A  «ml  cooBBbeo^  e  {mií»  hun  alho. 

11  £  iia  Ane:  Qne  lèlkiteiel  por 
■wocfauBooGad. 

12  P&noZdibâidaoiitiofiD». 

13  £  Lia  disse:  Istohepaim  Míddade 
winiwt  fOTueas  muibacsmechaiiiaràõ 
AfefML    taisBDlheBaioiMHned^Aaer. 

14  OkmBobcn  mdo  Miúdo  ao  campo 
em  tenqio  da  seifiido  li%o^  acÉMNi  humii 

I  trottiea  lia  sua 
JB;  BaÍMid  (&He  a  Lia:  Dápiae  as 
\,Bc»de  «eu  filho. 

15  Poiém  Lia  lhe  respondeo:  Acaso 
ípoufio  Uwa-me  tu  loubsdo  meu 


p«a  a 


as  miartiligwsn  da  meu  filho? 
Baqnel  lhe  disse :  A  mim  não  se  mo  dá 
qm  elh  diosMesU  noite  oomtigOy  oom 
laato  que  tu  nedâs  essas  maadii^rss  de 
teu  filho. 

Itf  Foi  Lia  pois  eooonlsar-seeomJaeob, 
ipwnrtnefla  sooieataidevoJlswadoesnpOy 
e  lhe  disse:  l^soiseomi^;  forqueou 
te  ogopiei»  dando  a  míoha  urma  ssmai^ 
dngorss  de  meu  filho.  £  Jaeob  donnío 
afaeUa  noite  com  ella. 

17  EDeoa  owrio  os  seusroiposs  eella 
foooriMOy  e  pano  bura  qomto  ilho»  e 
oHsa  • 

ta  Deos  ase  roQompensou»  por  eu  Isr 
dado  a  minha  eaaav»  a  bou  mandou  £ 
pQB  a  este  fiOio  o  nome  d'IssBcar. 

19  Cocicebeo  ainda  Lui,  e  parío^  hum 
sexto  filhote  disse: 

90  Deos  me  deo  hum  ezcellente  dote. 
Meu  maiido  aeii  oomigo  ainda  esta  vez, 
ponpie  eu  lhe  dei  seis  filhos:  e  ella  o 


'llnsy  pelos  quMS  eu  te  tenha  ser* 
vido,  para  me  ir  dM|uL    Tu  sabas  a  ser- 


abiolhefesaondss:  Adio  «u  graça 
de  tens  onos.    £tt  tenho  aspo* 


17  Lábio  Um 

o&os.    £tt  tenho  aipo* 

peffieneiaqiiaDaosaia^ 

detL 

96  Aponte-aequspagahaaqiiaqttores 


99  Disse  lhe  Jaeoh}  Tu  sdbea  de  que 
es  teus  bana  se 


9}  Depois  deste  filho  pario  ella  huraa 
filha,  duunada  Dina. 

99  (ha  o  Senhor  se  lembmu  tembem 
de  Raquel;  ou?io4^  e  deo-lhe  virtude  de 
oouceber. 

9S  Concabeo  ella  pob,  e  parío  hum 
filho,  dífendo:  Tirou  i>«os  o  meu  oppro^ 
brio. 

S4  £  elk  poK  a  seu  filho  o  nome  de 
José»  diaeodo:  O  Sephor  mi  dê  outro 
ffih». 

95  Depois  do  nascimonto  de  José  disse 

J90A  »  m  9Qf^;  iHmzm  tmm 


te  senriy  a  quanto  4 
augflsentário  naa  namhaa  n 

30  Tu  tinhas  pouco,  antes  quaea^ 
parati;  agora  estás rioa.  Daos  te  i 
(DOU  tanto  que  eu  enteai  emtoadsaa.  Ha 
juato  que  em  fim  cuida  au  também  em 
estabdeesra  minha. 

31  Disse-lheLabáotQnaqusmtnquo 
eutedè?  Jaeob  lha  lespondeo:  £u  não 
quero  pedir  nada.  Maaeu  abriga  me  a 
continuar  a  gyardar  oa  teua  ifbanhoa^  aa 
tu  quizeres  fazer  o  oue  te  direi. 

39  Faze  revista  oe  todoaes  teus rdian- 
hoa,  e  põe  a  parte  todaa  aa  tuas  o*«y»a  da 
velo  malhado,  e  de  divcraas  corsa.  S  tudo 
o  que  naseer  escuro,  nsaltedn,  e  vario, 
tanto  nas  ovelhas,  somo  nas  cabraa,  ssiá  a 
minhn  i^ecompensa. 

33  £  quando  chagar  o  tampo  da  faiv 
esto  soj^arapão,  segundo  o  nosso  ajuste,  a 
alinha  mnoeeacia  me  dará  teatamunâm 
diante  de  ti.  £  tudo  o  que  não  iòr  mi^ 
Ihado  de  diversas  eorca,  oud'hum  escuro 
mistiuado  com  o  bnaeo»  assim  iMsoval^ 
has,  como  nas  cabras,  me  eanvenosifi  da 
fiiito. 

34  I^alMoBie  respondeo:  £11  venho  no 
que  tu  me  propões. 

36  B  no  aaasmodia  separau  Ijibão  as 
cabrasb  e  as  ovelhaai  os  bódpa,  e  oa  ear* 
neiros,  que  erão  malhadas»  e  de  diversaa 
cores;  e  deo  a  guardar  a  seus  filhos  sadoa 
osrehaohos,  que  erão  d%umas6c^;  isto 
he^  que  erio  ou  todos  branoos,  ou  todos 
negros. 

36  £  poz  o  espaço  de  três  jornadas  da 
«minho  entre  si,  e  seu  genro;,  o  qual 
apasoenteva  os  outros  rebanhos. 

37  Jacob  pois  tomando  humas  varaa 
verdes  de  choupo,  d^amendoôrai  e  de  plá- 
tano, tiroti^hea  parte  da  casca:  com  a 
que  os  lugares,  de  que  se  tinha  tirado  a 
casca,  atoj^ureoèrão  branoos ;  e  os  que  se 
tinhão  oeizado  oom  ella,  ficarão  verdes: 
o  que  causou  nas  varas  huma  variedade 
decores, 

38  Depois  poMas  oos  «anoi^  onde  m , 
laoçavasfua;  para  a  uo  vindo  alU  beber  os 
rebanhos,  tivessem  elles  estas  varas  diante 
dos  olhos,  ç  Qoi)c^>c«sçm  çlbando  pc^r^ 
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•  39  Com  effieito  succedeo^  que  estando 
as  ovelhas  no  fervor  do  coito,  e  olhando 
para  estas  varas,  conceberão  huns  cordeiros 
malhados,  varíos,  e  de  diversas  cores. 

40  Dividio  Jacob  o  seu  rebanho,  c  poz 
estas  varas  nos  canos  diante  dos  olhos  dos 
carneiros.  £  fibito  isto,  estando  separados 
os  rebanhos,  o  que  era  todo  branco,  ou 
todo  neero,  pertencia  a  Labão ;  o  resto  era 
de  JacoD. 

41  Quando -pois  as  ovelhas  havião  de 
conceber  na  primavera,  punha  Jacob  estas 
varas  nos  canos,  ondo  se  lançava  agua, 
diante  dos  olhos  dos  carneiros,  e  das  ovel- 
has, para  que  ellas  eoncebessem  olhando 
para  as  varas. 

4S  Mas  quando  ellas  haviãa  de  con- 
ceber TkíS  outono,  não  lhas  punha  diante. 
Assim  o  que  fora  concebido  no  outono, 
foi  para  Dibão ;  e  o  que  concebido  na 
primavera,  para  Jacob. 

43  Desta  sorte  veio  Jacob  a  ser  sobre 
maneira  rico :  teve  muitos  rebanhos,  hum 
grande  número  d'escravos,  e  d'escravas, 
camelos,  e  jumentos. 

CAPITULO  XXXI. 
Jacob  foge  á$  etcondidoã  de  Labão,      Vai 
este  airás  delle,  e  o  etpera  7109  montei  de 
Galaad,    AUiança  entre  Jacob^  e  Labão, 
da  qual  eUes  levantõo  hum  Monumento, 

JACOB  como  ouvio  estarem  os  filhos 
de  Labão  dizendo:  Jacob  tomou  tudo 
o  que  era  de  nosso  pai;  e  tendo-se  enri- 
queddo  dos  seus  bens,  está  feito  hum 
bomem  grande : 

8  Como  advertio  também,  que  Labão 
não  olhava  paraelle  com  os  mesmos  olhos, 
com  que  anies  o  olhava : 

3  Ém  fim,  como  o  mesmo  Senhor  lhe 
disse :  Volta  para  a  terra  de  teus  pais,  e 
para  a  tua  parentela,  e  eu  serei  comtigo : 

4  Mandou  buscar  a  Raquel,  e  a  Lia;  e 
quando  ellas  erão  chegaoas  ao  campo, 
onde  elle  apascentava  os  seus  rebanhos, 
disse-lhes: 

5  Eu  reparo  que  vosso  pai  aão  olha 
para  mim  com  os  mesmos  olnos,  com  que 
me  olhava  antes :  mas  o  Deos  de  meu  pai 
tem-me  assistido. 

6  £  vós  sabeis  que  eu  me  empresei 
com  todas  as  minhas  forças  no  serviço  de 
vosso  f>ai. 

7  Ainda  assim  elle  usou  comigo  de 
enganos,  mudando  dez  vezes  o  que  me  era 
devido  por  paga,  ainda  que  Deos  nao  lhe 
permittio  fazer- me  mal. 

8  Quando  elle  disse,  que  os  animaes  de 
diversas  cores  serião  para  mim,  tiverão  as 
ovelhas  cordeiros  de  diversas  cores.  E 
quando  elle  disse  pelo  contrario,  que  tudo 
o  que  nascesse  branco  seria  para  mim, 
tudo  o  q)Lie  nasceo  dos  rebanhos  foi  branco. 

9  Assim  tirou  Deos  os  bens  de  vosso 
pai  para  mos  dar  a  mim. 


10  Porque  chegado  o  tempo  que  as 
ovelhas  havião  de  conceber,  levantei  eu  06 
olhos,  e  vi  em  sonhos  que  os  machos,  que. 
cobrião  as  fêmeas,  erao  malhados,  mé" 
selados,  e  de  diversas  cores. 

11  £  o  Anjo  de  Deos  me  disse  em 
sonhos :  Jacob.  <  A  que  eu  respondi :  Aqui 
estou. 

13  E  elle  proseeuio:  Levanta  os  teus 
olhos,  e  vê  que  todos  os  machos,  que<x>- 
brem  as  fêmeas,  são  malhados,  mesclados, 
e  de  cores  diferentes.  Porque  eu  vi  tudo 
o  que  te  fez  Labão. 

13  £u  sou  o  Deos,  que  te  apoareceo  em 
Bethel,  onde  tu  ungiste  a  pedra,  e  onde 
me  fizeste  hum  voto.  Sabe  pois  muito  de 
pressa  desta  terra,  e  toma  para  o  paiz  da 
tua  natureza. 

14  Raquel,  e  Lia  lhe  responderão: 
Aoaso  resta-nos  a  nós  alguma  cousa  dos 
bens,  e  da  herança,  que  nós  devemos  ter 
na  casa  de  nosso  pai  ? 

15  Não  nos  tratou  elle  pelo  contrario 
como  humas  estranhas  ?  Não  nos  vendeo 
elle,  e  não  nos  comeo  o  qu&  nos  era  de- 
vido ? 

16  Mas  Deos  tomou  as  riquezas  de 
nosso  pai,  e  no-las  entregou  a  nós,  e  a  nos- 
sos filhos.  Assim  que  faze  o  que  Deos  te 
mandou. 

17  Fez  pois  Jacob  montar  logo  sobre 
huns  camelos  suas  mulheres,  e  seus  fil« 
hos: 

18  E  levando  comsigo  tudo  o  que  tinha, 
os  seus  rebanhos;  e  geralmente  tudo  o  que 
tinha  adquirido  em  Mesopotâmia,  poz-se 
a  camuiho,  para  ir  ter  com  Isaac  seu  pai 
na  terra'  de  Canaan. 

19  Ora  tendo  Labão  ido  naauelle  tempo 
fazer  a  tosquia  das  suas  ovelhas,  furtou 
Raquel  os  iaolos  de  seu  pai. 

20  £  como  Jacob  tinha  resolvido  retirar- 
se  a  toda  a  pressa,  não  quiz  descobrir  o 
seu  intento  a  seu  sogro. 

21  Tendo-se  elle  pois  ido  com  tudo  o 
que  Híe  pertencia,  quando  passado  já  o  rio 
caminhava  para  a  banda  do  monte  de 
Galaad ; 

22  Foi  Labão  avisado  ao  terceiro-  dia, 
como  Jacob  hia  fugindo.  '- 

23  £  no  mesmo  ponto  tomados  comsigo 
seus  irmãos,  foi  em  seu  alcance  sete  dias, 
e  o  apanhou  no  monte  de  Galaad. 

24  Mas  Deos  lhe  appareceo  em  sonhos, 
e  lhe  disse :  Guarda-te,  não  digas  a  Jacob 
cousa,  que  o  ofienda. 

25  Tinha  Jacob  estendido  já  a  sua  tenda 
no  monte  de  Galaad,  quando  Labão  com 
seus  irmãos,  tendo-o  alcançado,  poz  alli 
também  a  sua. 

26  £  elle  disse  a  Jacob:  Porque  o 
fizeste  tu  assim,  levando-me  minhas  nlhas, 
sem  me  dizeres  nada,  como  se  ellas  fus- 
sem  algumas  prizioneiras  de  guerra } 
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I2T  Pòtque  tomaste  tu  st  reaolução  de  t     40  Eu  Andava  de  dia,  è  de  noite,  om 
fiigiresy  sem  que  -eu  o  soubesse  ?  £  porque   queimado  do  calor,  ora  tn^NUsado  do  frio; 


me  não  diss^te  tu,  para  eu  te  conduzir 
com  cânticos  d'alegna  ao  som  de  tam- 
bores ^  ^^  çy  tharas  ? . 

^  Não  me  deixaste  nem  se  quer  beijar 
jDOis  filhos,  e  minhas  filhas.  Nisto  ob- 
raste tu  como  hum  nesdo.    £  agora 

$9  Poderia  eu  muito  bem  tornar-temal 
por  mal:  porém  o  Deos  de  teu  pai  me 
disse  hcmtem :  Guarda-te,  não  digas  a  Ja- 
cob cousa,  que  o  ofienda. 

30  Que  tu  desejasses  tomar  para  os 
teus;  que  tivesses  saudades  doires  ver  a 
casa  de  teu  pai,  muito  embora.  Mas 
porque  me  furtaste  tu  os  meus  Deoses  ? 
.  31  Jacob  lhe  responda :  O  que  fez  que 
eu  partisse,  sem  te  dizer  nadfa,  foi  que 
úve  medo  não  mequizesses  tu  tirar  tuas 
filhas. 

32  Mas  no  tocante  ao  furto,  de  aue  me 
ai^ues,  eu  consinto  (jue  todo  aqueile,  de 
quem  se  achar  que  tirou  os  teus  Deoses, 
8^  castigado  com  pena  de  morte  em 
presença  de  nossos  irmãos.  Busca;  e  tudo 
o  que  aqui  achares  teu,  leva-o.  Quando 
Jacob  isto  dizia,  ignorava  eUe  que  Raquel 
tinha  fiirtado  aquelles  ídolos. 

33  Lahão  pois  tendo  entrado  na  tenda 
de  Jacob,  na  de  Lia,  e  na  das  duas  escravas, 
não  achou  o  que  buscava.  Depob  entrou 
na  tenda  de  Raquel : 

34  Mas  ella  tendo  escondido  muito  de 
pressa  os  ídolos  debaixo  da  enxerga  d*hum 
cando,  assentou-se  em  sima:  e  quando 
eDe  andava  esquadrinliando  toda  a  tenda, 
sem  achar  nada,  disse-lhe : 

35  Kão  se  enfade  meu  Senhor,  por  eu 
me  não  poder  levantar  diante  delle :  por- 
oue  presentemente  me  acho  com  a  in- 
disposição, que  costuma  vir  às  mulheres. 
Deste  modo  tomou  Raquel  inútil  aquella 
busca,  que  Labão  fizera  com  tanto  sen- 
tido. 

36  Mas  Jacob  todo  irado  disse  em  tom 
d'estranheza  a  Labão :  Que  falta  com- 
metti  eu,  e  em  que  te  offendi,  para  tu 
vires  correndo  atrás  de  mim  com  tanto 
calor, 

37  £  para  esquadrinhares,  e  remexeres 
todos  os  meus  m6veis  ?  Que  achaste  tu 
aqui  de  todas  as  cousas,  que  havia  em  tua 
ca.«a?  Põe-nas  diante  de  meus  irmãos,  e 
dos  teus,  e  sejão  elles  juizes  entre  mim,  e 
ti. 

33  Acaso  he  isto,  porque  eu  passei  vinte 
annos  comtigo?  As  tuas  ovelhas,  e  as 
tuas  cabras  não  forão  estéreis:  eu  não 
comi  os  carneiros  do  teu  rebanho : 

39  Nem  eu  te  mostrei  cousa  alguma, 
que  tivessem  levado  as  féras :  eu  tomava 
sobre  mim  tudo  o  que  se  tinha  perdido,  e 
ta  me  tomavas  conta  dí^o,  e  pedias  de 
mim  quanto  se  furtava.  ^ 


e  o  sono  fiigia  dos  meus  olhos. 

41  Deste  modo  te  servi  eu  em  tua  casa 
vinte  annos,  quatorze  pelas  tuas  fiilhas,  e 
seis  pelos  teus  rebanhos :  tu  mudaste  tam- 
bém dez  vezes  o  que  eu  devia  haver  por 
paga. 

42  Se  o  Deos  de  meu  pai  Abrafaão,  e  o 
Deos,  que  Isaac  teme,  me  não  tivesse 
assistido,  talvez  que  tu  me  tivesses  re- 
cambiado nú.  Mas  Deos  olhou  para  a 
minha  a(!)icção,  e  para  o  trabalho  de 
minhas  mãos;  e  elle  te  intimidou  esta 
noite  com  as  suas  ameaças. 

43  Labão  lhe  respondeo :  As  minhas 
filhas,  e  os  meus  filhos,  os  teus  rebanhos, 
e  tfido  o  oue  tu  vês,  tudo  he  meu.  Que 
posso  eu  fazer  a  minhas  filhas,  e  a  meus 
netos? 

44  Vem  tu  pois,.e  façamos  huma  alli- 
ança,  que  sirva  de  testemunho  entre  mim, 
e  ti. 

45  Tomou  Jacob  então  huma  pedra;  e 
tendo-a  levantado  por  Padrão, 

46  Disse  a  seus  irmãos:  l^razei  c& 
pedras.  £  como  tivessem  amontoado  mui- 
tas juntas,  fizerão  delias  hum  cabeço,  e 
comerão  em  sima  delle. 

47  Labão  o  nomeou  o  Cabeço  da  tes- 
temunha; e  Jacob  o  Montão  do  teste- 
munho, cada  hum  segimdoa  propriedade 
da  sua  lingua. 

48  £  Labão  disse:  £sté  cabeço  serk 
hoje  testemunha  entre  mim,  e  ti.  (por  isso 
este  lugar  se  chamou  Galaad  ;  isto  he,  o 
Cabeço  da  testemunha) 

49  O  Senhor  nos  veja,  e  nos  julgue, 
quando  nós  nos  tivermos  apartado  hum  do 
outro. 

50  Se  tu  maltratares  minhas  filhas,  e 
se  tomares  ainda  outras  mulheres  afora 
ellas,  nenhum  he  testemunha  das  nossas 
palavras,  senão  Deos,  que  está  presente,  e 
que  nos  vê. 

51  Disse  mais  Labão  a  Jacob:  £ste 
cabeço,  e  esta  pedra,  que  eu  levantei  entre 
mim,  e  ti, 

52  Ser-nos-hao  de  testemimha.  £ste 
cabeço,  digo,  e  esta  pedra  darão  teste- 
munho, se  eu  passo  para  lá,  indo  para  ti; 
ou  se  tu  passas  para  ca,  com  intento  de  me 
fazeres  mal. 

53  O  Deos  d*Abrahão,  e  o  Deos  de 
Naccor,  e  o  Deos  do  pai  delles  seja  nosso 
juiz.  Jurou  pois  Jacob  pelo  Deos,  que 
Isaac  seu  pai  temia. 

54  £  depois  de  ter  immolado  suas  vic- 
tímas  no  monte,  convidou  seus  irmãos  a 
comer.  £  tendo  comido,  deixârão-se  ficar 
alli. 

55  Mas  Labão  Icvantando-se  antes  de 
ser  dia,  beijou  seus  filhos,  e  suas  filhas, 
b^içoou-os,  e  torpou-se  para  sua  casa. 


GmnsB  xxxB. 


CAPITULO  ixxn. 

Amè  motíám  a  XêêU  a  nu  «Ma. 
Vem  Eãoá  eaetmtnr^  com  'e&  éÊ  mão 
ívmmlê     LêOm  ét  Jaoàk  am  kim  A/qo, 

dw  íh€  nmkís  Êtit  nmte  m  dPItrmL 
ONTINUANDO  Jacob  o  seu  cami- 
nho,  eneontRNi  hm»  Anjos  de  Dec». 

5  £  tendo-os  visto,  disse :  Este  fae  o 
anrcMá  de  Dooe:  e  cfatmou  a  este  higar. 
Mabanaiiiiy  isto  be,  AnaiL 

3  Ao  nesmo  tempo  mandou  «Ue  adi- 
anto de  si,  ífJÊBk  fossa  dar  paits  da  sua 
vinda  a  seu  mnão  Esaú,  &  terra  de  Seir 
eaaEdfinu 

4  £  deo  esta  eidem  aos  mcssageiros: 
SÍMHiieomo  t6b  hareisde  fallara  Esaú 
mcM  Senhof  .  Jaoab  teu  imuLo  te  manda 
dker  islã.  Eu  morei  com  Lábio  eemo 
estruigeírQ»  a  com  cUe  estive  alé  o  dia 
d'hoje. 

6  TeohoboiaâamentoSyOifelfaas»  sarros, 
eservaa:  e  mando  agora  esta  embaWadaa 
meu  Senhor,  para  achar  graça  diante  deUe. 

O  Voltir^os  mesaageiros,  e  disserão  a 
Jacob :  Nós  fonos  a  teu  irmão  Esaú,  e 
ei-loahi^Tem  a  toda  a  pressa  a  cncontrar- 
se  €omti(j{o  oom  quatroosntos  homens. 

T  Temeo  Jaeob  muito;  e  d'as8iistado 
que  se  achava,  dindio  em  duas  turmas 
todos  os  que  vinhão  oom  eUe,  e  os  re- 
banhos, as  enre&ias,  os  bens,  e  os  cambos. 


8  Se  £saú  vier  atacar  huma  das  tnrmas, 
a  outra,  que  resliar,  me  salvará. 

9  Dqpois  fee  laoob  esta  oncão:  Deos 
de  meu  pai  Abrahão,  Deos  de  meu  pai 
Isaac,  que  me  disseste  s  Volte  para  a  tua 
tona»  e  para  o  hi^ar  da  tua  nascença,  e  eu 
te  encherei  de  bene&cíos : 

10  Eu  sou  iadigno  de  todas  as  tuas 
miseiioordiasy  e  da  verdade,  que  tu  tens 
ffuardado  em  todas  as  pronMssas,  (pe 
nseste  a  tou  servo.  Eú  passei  esto  Jordão, 
não  tendo  senão  o  meu  báculo,  e  agora 
volto  com  estas  duas  tropas. 

11  livra-me  dft  mão  de  meu  irmão 
Esaú,  poraue  eu  tenho  muito  medo  deUe, 
não  succeoa  que  na  sua  chegada  passe  ao 
fio  da  espada  a  mãi  oom  o«  ãhos. 

Id  Tu  me  ^lometteste,  oue  me  havias 
de  cumular  de  bens,  e  que  navias  de  muW 
tiplicar  a  mioha  descendência  como  a  arêa 
do  mar,  cuia  multidão  he  imiumeraivel. 

13  Jacob  tendo  passado  a  noite  na^* 
queUe  mesmo  lugar,  separou  de  tudo  o 
que  tinhn  seu  certos  presentes  para  seu 
irmão  Esaú : 

14  A  saber,  duzentas  cabras,  vinte 
bodes,  duzentas  ovelhas,  e  vinte  carneiros, 

15  Trinca  camelas  com  as  suas  erias, 
quarente  vacas,  vinte  touros,  vinte  burras» 
e  des  crias  suas. 

16  Mandou  Jaoob  separadamente  cada 
hum  deste»  «banhas».  qiM  ellt  lea  «o»* 


duzir  peloe  seua  sermyelhM disse:  Xe 
adiímte  de  mim,  e  hí^  seu  êspaço  es»» 
réhanho,  e  rebanho. 

17  B  diase  ao  primeiro;  Se  to  enoci^ 
trares  meu  irmão,  Esaú,  e  elle  te  f>^l 
guntar:  De  quem  es  to?  oú  Para  oa:mcl 
vás  1  ou  De  quem  sio  estas  reses,  que  c 
levas? 

18  RespoDder-lhe4ias>Siodet8us<s3r%n 
Jacob,  que  as  manda  de  presente  a  iz^e^ 
Senhw  Esaú,  e  die  mesmo  vem  atrás  d^ 
nós. 

10  A  mesma  ordem  deo  elle  ao  segixri 
do^  ao  terceiro,  e  a  todos  os  que  conduziam 
oa  rebanhos,  dikeiido-lhes :  Quando  v^ 
encontrardes  a  Esaú,  ditíhe4ieis  a  ] 


SO  £  ajuntaieiB:  O  mesmo  Jaoob  teu 
servo  vem  airás  de  nós.  Porque  dissia 
Jacob:  Apazigual-lo-heicom  os  prcaaotes, 
que  vio  adianto  de  mim ;  e  depois  quand  o 
eu  o  vir,  lalvea  que  elle  me  olhe  favorável* 


31  Forfio  poisaifianto  de  Jacob  os  pre- 
sentes,  e  elle  fioou  aqueUa  noite  no  oampo. 

M  £  tendo-se  lerantado  muito  oedo, 
tomou  as  suas  duas  mulheres,  e  as  suas 
duas  esfcravas,  eom  os  seus  onae  filhoa,  e 
passou  o  váo  de  Jaboc. 

23  Depois  de  ter  feito  passar  tudo  o  que 
eimseu, 

S4  Ficou  elle  só :  e  eis-que  appareoeo 
hum  homem,  que  lutou  com  elle  até  pela 


S5  O  qual  homen  vendo  que  o  não  podia 
vencer^  tooou-lhe  no  nervo  da  coza,  e  logo 
este  se  secou. 

96  £  éUe  disse  a  Jacob:  Larg»-me, 
porque  já  começa  a  raiar  a  auronu  Ao 
que  Jaeob  respondeo:  Eu  te  não  hei  de 
largar,  menos  que  tu  me  não  abençoes. 

97  Perguntou-ttie  o  homem :  Uomo  te 
chamas  to?    Respondeo  elle :  Jaoob. 

28  Proseguio  o  mesmo  homem :  Daqui 
em  niante  não  te  chamaiiõ  mais  Jacob, 
mas  Israel :  porque  se  to  foste  forte  contra 
Deos,  come  o  nao  serás  to  mais  contra  os 
homens? 

29  Depois  lhe  fez  Jacob  esta  perguntes 
Diae-me,  como  te  chamas  to?  BcspondejA 
lhe  elle :  P<Hque  me  perguntas  to  o  meu' 
nome?  £  elle  o  abençoou  no  mesmo 
lugar. 

30  Pos  Jaoob  ádueUe  lugar  o  nome  de 
Fanuel,  dizendo:  £u  vi  a  Deos  face  a 
&(ce,  e  a  minha  alma  foi  salva. 

31  Tanto  que  passou  de  Fanuel,  vio  que 
nascia  o  Sol;  mas  elle  coxeava  d'huma 
perna. 

32  Este  he  a  razão,  por  que  até  o  dia 
dlicge  não  comem  os  fittios  de  Israel 
nervo,  lembraado^e  daquelle,  que  foi 
tocado  na  ooxa  de  Jacoby  e  que  ficou  sem 
movimento. 
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CAPITULO  xxxni. 

fm  c  Secaiàt  e  égoÊn  a  Sifmm 
W  E^;yiTAKDOJaoobdepoiso60&ha«» 
JLi  T»  s  Esau,  que  vinha  com  quatro- 
ocBãf  hnmmf ;  e  rmrtio  os  filhos  de 
Ikfát  Raquel,  e  das  auas  escravas. 

i  Poa  na  frente  as  duas  escravas  com 

JBBS  Slhos;  no  seg^undo  lugar  a  Lia,  e 

seus  filhos :  no  uldmo  a  Raauel,  e  a  José. 

5  £  elle  adlantando-se,  adorou  a  Esaú, 

.  e  se  prostrou  sete  véus  em  terra,  ate  que 

«g  innão  se  aproâmaase, 

4  Então  oorreo  Esaú  a  encontrar-ae 
com  seu  írmâo,  abraçou-o,  apertou-o  efr* 
tieitaiiienti^    e  beyott-o  vertendo  lagri- 


5  £  tendo  levantado  os  olhos,  vío  as 
mulheres,  e  as  soas  crianças,  e  disse  a 
Jacob;  Quem  são  estes?  Jacob  lhe  re* 
^Módeo:  Sio  os  pequeninos,  que  Deos 
oeoa  teu  serva 

6  £  as  escravas  checando^e  com  seus 
filhos,  o  saudarão  profundamente  incli- 


7  Dqioisch^ou-se  lia  com  seus  filhos, 
e  tendo-o  também  adorado,  por  ultimo  o 
adoçarão  José,  c  Raquel. 
_S  Então  lhe  disse  £saú^  Que  turmas 
^D  estas,  oue  eu  encontrei?  Jacob  lhe 
re^poodep;  roi  paraeu  achar  graça  diante 
de  meu  Senhor. 

9  £aaú  flbe  disse:  £u  tenho  muitos 
lieos,  mea  irmão:  guarda  para  ti  o  que 
heteo. 

10  Jacob  replicou :  Não  me  faças  assim, 
te  roga:  mas  se  eu  achei  graça  diante  de 
ti,  lecdie  das  i«t«>>a*  mãos  este  limitado 
presente:  poique  eu  vi  hoje  o  teu  rosto, 
como  se  visse  o  rosto  de  Deos;  sê-me 
^voravel, 

11  £  recebe  este  presente,  que  eii  te 
ofknçOi,  e  que  eil  recebi  de  Deos,  oue  he 
auem  Á  todas  as  cousas,  Esaú,  aepob 
oestas  instanna$  de  seu  irmão,  recebeo 
contra  sua  vontade  o  que  elle  lhe  dava,  e 
&se-lhe: 

IS  Vamos  ambosyc  eu  te  acompanharei 
oo  teu  caminho. 

13  Repboou-lhe  Jacob :  Tu  sabes,  roeu 
Senhor,  que  eu  tenho  comigo  meninos 
nuitto  tenros,  e  ovelhas,  e  vacas,  que  tem 
soas  crias.  Se  eu  as  xançar,  fazendo-as 
audar  muito  de  pressa,  todos  os  meus  re- 
banhos morreráõ  num  dia. 

14  Caminhe  meu  Senhor  adiante  de  seu 
servo,  e  cu  o  seguirei  pouco  a  pouco,  con- 
firme eu  vir  que  meus  meninos  podem, 
até  chegar  a  casa  de  meu  Senhor  em 

15  £sa6  lhe  diase :  Peço-te,  oue  ao 
menos  fiquem  a^giuis  dos  da  minha  oo- 
nútiya.  para  te  acompanharem  no  teu 
omii^   Ttopmdepjba Jacob;  yêffhe 


meu  Senhor,  que  he  aehar  gra^ 
de  ti. 

16  £saú  pois  se  tocaoii  no  nesno  dia 
paraSeir  pelo  meamo  caminho,  porque 

tinha  vindo. 

17  £  Jacob  veio  para  Soootb»  ende 
tendo  edificado  huoka  casa»  e  tendo  levan- 
tado diversas  tendas,  chamou  âauelle  higv 
Socoth,  que  quer  diaer,«as  Teooas. 

18  Daaui  possou  até  Salem,  que  be 
huma  Cidade  dos  Siquimitas  na  terra  d# 
Canaan,  e  ficou  monmdo  ao  pé  delia  de- 
pois da  sua  tornada  de  Mesopotâmia  d» 
Syria. 

10  Comprou  parte  do  caapoi  ende 
tinha  posto  as  suas  tendas,  por  cem  cor» 
deiros  aos  filhos  d*Hemor,  pai  de  Siquem. 

20  £  tendo  alli  erecto  hum  Altar,  in* 
vocou  nelle  o  Deos  Fortíssimo  dlsiaeL 

CAPITULO  XXXIV. 
DmOfJUka  de  Jãcobf  ke  vioUda  ptr  Siqtmh 

filho  d^Hemor.   SimMo,  s  Xem  jMiiãe  é 

espada  os  SiquimitM, 

ENTÃO  sahio  Dina,  filhada  Lia,  para 
ver  as  mulberea  daquelle  pais. 
S  £  tendo-a  visto  Siquem,    filho  de 
Uemor  Heveo,  Príncipe  daquella  terra, 
namorado  delia,  a  furtou,  e  dormio  oen 
ella,  desfiorando^a  por  fi>rça. 

d  Ficou  o  seu  coração  de  todo  pieao  a 
esta  moca;  e  vendou  triste,  elle  a  proço- 
rou  gannar  com  meiguices. 

4  Depois  foi  ter  com  seu  pai  Hemor,  e 
disse-lhe:  Toma^me  esta  moça  para  mi- 
nha mulher. 

5  Jacob  tendo  sido  avisado  desta  vio- 
lência, estando  ausentes  seus  filhos,  e  oo^* 
cupados  em  apascentar  os  rebanhos,  não 
disse  nada  até  elles  não  voltarem. 

6  Neste  comenos  veio  Hemor,  pai  de 
Siauem,  para  lhe  fallar. 

7  Ao  mesmo  tempo  chegarão  do  campo 
os  filhos  de  Jacob;  e  como  ouvissem  o 
que  succedêra,  ficarão  em  extremo  irados, 
por  causa  da  vergonhosa  acção,  que 
aquelle  homem  tin&  commettido  contra 
Israel,  violando^  e  ultnyando  a  filha  de 
Jacob. 

8  Fallou-lhes  pois  Hemor,  e  lhes  disse « 
O  coração  de  meu  filho  Siquem  esta  forte* 
mente  apegado  â  vossa  filha.  Dai^ha 
pois  para  eUe  casar  com  ella. 

9  Alliemo-oosreciprooamentehunseom 
outros:  dsu-nos  vós  as  vossas  filhas  em 
casamento,  e  tomai  vós  as  nossas. 

10  Habitú  comnosco :  a  terra  está  em 
vosso  poder:  cultivai-a,  traficai  nella,  e 
possui-a. 

11  Siquem  também  disse  para  o  pai, 
e  irmãos  da  moça:  Ache  eu  graça  di- 
ante de  vós,  e  eu  vos  darei  tiKU>  o  que 
desejardes. 

19  Fazei  subir  q  dote;  pedi  dediva%  « 
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eia  vos  dâf^t  de  muito  boa  tonl&de  o  que 
quizerdes:  dú-me  somente  esta  moça, 
para  que  eu  a  receba  por  minha  muUier. 

13  Os  filhog  de  Jacob  ardendo  em  ira, 
por  causa  do  ultraje  feito  a  sua  irmã,  re- 
sponderão fraudulentamente  a  Siquem,  e 
a  seu  pai. 

14  Nós  nfio  podemos  fazer  o  que  vós 
nos  pedis,  nem  podemos  dar  nossa  irmã 
a  hum  homem  incircumcidado:  o  que  he 
huma  cousa  defeza,  e  abominável  entre 
nós. 

15  Mas  poderemos  muito  bem  íkzer 
aUiança  comvosco,  se  vós  quizerdes  fazer- 
vos  semelhantes  a  nós,  e  se  todos  os 
machos,  que  ha  entre  vós,  se  drcumci- 
darem. 

16  Então  nós  vos  daremos  as  nossas 
filhas  para  casamento,  e  nós  tomaremos 
as  vossas :  habitaremos  comvosco,  e  sere- 
mos todos  hum  mesmo  povo. 

17  Se  vós  porém  não  quizerdes  ser  cir- 
cumcidados,  tomaremos  a  levar  nossa 
filha,  e  retirar-nos^iemos. 

18  Agradou  este  ofterecimento  a  He- 
mòr,  e  a  Siquem  seu  filho. 

19  £  este  mancebo  não  diíFerío  execu- 
tar logo  o  que  lhe  fora  proposto :  porque 
tinha  huma  grande  paixão  por  aquella 
moça.  He  de  saber,  que  Siquem  era  o 
mais  celebrado  na  casa  de  seu  pai. 

50  Tendo  pois  entrado  na  Assembléa, 
que  se  fazia  à  porta  da  Cidade,  fallàrâo 
ambos  assim  ao  povo : 

51  Estes  homens  são  huma  gente  pa- 
cifica, e  querem  habitar  comnosco :  per- 
mittamos-lhes  negociar  nesta  terra,  e 
cultivai-la;  puis  ne  muito  espaçosa,  e 
larga,  e  necessita  de. quem  a  fabrique. 
Nós  tomaremos  suas  filhas  por  mulheres, 
e  dar-lhes-hemos  para  o  mesmo  as  nossas. 

22  Huma  só  cousa  ha,  que  possa  dif- 
ferir  hum  tamanho  bem,  que  be,  que 
primeiro  devemos  nós  drcumcidar  toaos 
os  nossos  machos  para  assim  nos  confor- 
marmos com  o  costume  deste  povo. 

23  Feito  que  seja  isto,  os  seus  bens,  os 
seus  rebanhos,  e  tudo  o  que  elles  possuem, 
será  nosso.  Demos-lhe  somente  esta  sa- 
tisfação, e  nós  ficaremos  vivendo  todos 
juntoS,  fazendo  hum  só  povo. 

24  Todos  estiverão  por  esta  proposta,  e 
todos  os  machos  forão  circumcidaoos. 

25  Mais  eis-que  ao  terceiro  dia,  quando 
a  dor  da  ferida  he  mais  violenta,  dous  dos 
filhos  de  Jacob,  a  saber,  Simeão,  e  Levi, 
irmãos  de  Dina,  entrarão  muito  affouta- 
mente  na  Cidade  com  a  espada  na  mão, 
matarão  todos  os  machos, 

26  £  entre. outros  aHemor,  e  Siquem; 
e  depois  levárÍBo  da  casa  da  Siquem  sua 
irmã  Dina. 

27  Depois  mie  os  dous  sahirão,  os  ou- 
tné  filhéB  de  Jacob  sê  lançarão  sobre  os 
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mortos;  esbulharão  toda  a  Cidade,  em 
vingança  do  ultraje  feito  a  sua  irmã; 

28  Tomarão  as  ovelhas,  bois,  e  jumen- 
tos dos  moradores ;  destruirão  tudo  o  que 
havia  nas  casas,  e  nos  campos; 

29  E  levarão  cativas  suas  mulheres 
oom  as  suas  crianças. 

30  Depois  d'hum  tão  atrevido  feito, 
disse  Jacob  a  Simeão,  e  a  Levi :  Vós  6ie 
poeestes  todo  em  desordem,  e  me  tor- 
nastes odioso  aes  Cananeos,  e  Fcrezéos, 
que  habitão  neste  paiz.  Nós  somos  pou- 
cos :  elles  se  ajuntarão  todos  para  me  ata- 
carem, e  elles  me  perderão  com  toda  a 
minha  casa. 

31  Seus  filhos  lhe  resdondêrão :  Acaso 
devião  elles  abusar  de  nossa  irmã,  como 
d'huma  prostituta? 

CAPITULO  XXXV. 
Jornada  de  Jacob  a  Betlitl,  Nascimento  de 
Ber^amin,  Morte  de  RaqtieL  Lista  dos 
filhos  de  Jacob.  Morte  d' Isaac, 
TTINTRETANTO  fallou  Deos  a  Jacob, 
JCi  e  lhe  disse :  Vai  sem  demora  para 
Belhel,  fica-te  ià,  e  erige  himi  Altar  a 
Deos,  que  te  appareceo,  quando  tu  fugias 
de  teu  irmão  £saú. 

2  Então  Jacob^  convocados  todos  os  da 
sua  casa,  lhes  disse:  Lançai  fora  os 
Deoses  estranhos,  que  estão  no  meio  de 
vós ;  puriíicai-vos,  e  mudai  os  vossos  ves- 
tidos. 

3  Vinde,  vamos  para  Bethel,  para  lá 
erig,irmos  hum  Altar  a  Deos,  que  me 
ouvio  no  dia  da  minha  tribulação,  e  que 
me  acompanhou  na  minha  iornada. 

4  £Ues  lhe  derão  pois  todos  os  Deoses 
estranhos,  que  tinhão,  e  as  arrecadas,  que 
lhes  pendião  das  orelhas ;  e  Jacob  escon- 
deo  estas  cousas  na  terra,  debaixo  d*hum 
terebinto,  que  esta  por  detrás  da  Cidade 
de  Siquem. 

5  Postos  então  a  caminho,  metteo  Deos 
em  todas  as  Cidades  circumvizinhas  hum 
tão  grande  terror,  que  ninguém  se  atrevco 
a  perseguil-los  na  sua  retirada. 

6  Assim  Jacob,  e  todo  o  povo,  que  vivia 
com  elle,  chegou  a  Luza,  chamada  por 
sobrenome  Bethel,  que  he  na  terra  de 
Canaan. 

7  Edificou  alli  hum  Altar,  e  cliamou 
âquelle  lugar  a  Casa  de  Deos,  porque  Deos 
lhe  tinha  apparecido  nelle,  quando  elle 
fugia  de  seu  irmão. 

8  Ao  mesmo  tempo  morreo  Débora, 
ama  de  Rebecca,  e  foi  enterrada  debaixo 
d'hum  carvalho,  ao  pé  de  Bethel :  e  este 
lugar  se  ficou  chamando  o  Carvalho  do< 
choro. 

9  Ora  Deos  apnareceo  ainda  outra  vez 
a  Jacob,  depois  da  sua  tomada  de  Meso- 
potâmia da  Syría;  abençoou-o,  e  disse- 

10  Tu  nâo'  te  chamarás  mais  Jacob 
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mas  o  teu  Dome  será  Israel :  £  peos  o 
cbamou  Isnel,  e  lhe  disse : 

11  £u  sou  o  Deos  Todo  poderoso : 
Creto^  e  roultiplíca-te :  tu  serás  troiíco 
de  muitas  nações,  e  d*huma  multidão  de 
p6n»,  e  de  ti  sahiráõ  Reis. 

i2  Eu  te  darei  a  ti,  e  â  tiia  posteridade 
depois  de  tiy  a  terra,  que  eu  dei  a  Abrahão. 
e  a  Isaac. 

13  Depois  se  retirou  Deos. 

14  £  Jacob  erigio  hum  Titulo  de  pedra 
00  mesmo  lugar,  onde  Deos  lhe  tinha  fal- 
iado;  offereceo  vinho  em  sima  delle,  e 
derramou  azeite ; 

15  E  diamou  este  lugar  Bethel. 

16  Tendo  porem  sabido  dalli,  veio  na 
primavera  até  o  caminho,  que  guia 
cara  Efrata,  onde  Raquel  dando-lhc  as 

QOItS, 

17  £  ex|>enmentando  grande  difficul- 
dade  em  parir,  se  achou  em  perigo  de  vida. 
Disse-Ibe  a  parteira:  Não  temas,  porque 
tu  ainda  terás  este  filho. 

18  Mas  Raquel,  que  se  sentia  morrer 
4  violência  das  dores,  estando  quasi  espi- 
gando, deo  a  seu  filho  o  nome  de  Benoni, 
que  quer  dizer,  Filho  das  minhas  dores. 
Mas  o  pai  le  chamou  Benjamim,  que  quer 
dizer.  Filho  da  direita. 

19  Momeo  pofe  Raquel,  e  foi  sepultada 
no  caminho,  que  guia  para  Efiata,  char 
mada  depoLi  Belém. 

^  20  Jacob  levantou  hum  Padrão  em 
tima  do  seu  sepulcro.  £  este  he  o  Padrão 
de  Raauel,  que  se  vê  ainda  hoje. 

Si  áahxdo  que  foi  daquelle  lugar,  poz 
Jacob  a  sua  tenda  da  banda  de  lá  oa  Torre 
dor^Mnho. 

23  £  quando  elle  aqui  morava,  dormio 
Ruben  com  Bala,  concubina  de  seu  pai; 
acção,  que  lhe  não  foi  occulta.  Tinha 
porém  Jacob  d<ne  filhos. 

'  23  Os  filhos  havidos  em  Lia  erão  Ru- 
ben, o  primogénito  de  todos,  Simeão,  Levi, 
Judas^  Issacar,  c  Zabulon. 

24  Os  filhos  havidos  em  Raquel  erão 
José,  e  Benjamim. 

25  Os  filhos  havidos  em  Bala,  escrava 
de  Raquel,  erão  Dán,  e  Neftali. 

26  Os  filhos  havidos  em  Zelfa,  escrava 
de  lia,  erão  Gad,  e  Aser.  Estes  são  os 
filhos  de  Jacob,  que  elle  teve  em  Meso- 
potâmia na  Syria. 

27  Ao  depois  veio  Jacob  ter  com  seu 
pai  Isaac  a  Mambre,  &  Cidade  de  Arbec, 
chamada  depois  Hebron,  onde  Abrahão, 
e  Isaac  tinhao  assistido  como  forasteiros. 

28  linha  Isaac  então  cento  e  oitenta 
umos  completos. 

29  £  exbausto  de  foTçzs  com  a  muita 
)â*de^  morreo.  Tendo  pois  acabado  a  sua 
'^'wíra  numa  extrema  velhice,  foi  unir- 
«  10  seu  povo;  c  seus  filhos  Esaó,  e 
Jacobosepiiltárão. 


CAPITULO  XXXVI. 
Catalogo  dos  descendentes  cT  Esaá. 

ElS-aqui  o  Catalogo  dos  descendenteit 
d'£sau,  chamado  também  Edom. 

2  Esaú  tomou  pois -suas  mulheres  d' 
entre  as  filhas  de  Canaan,  a  Ada,  filha  d* 
Elon  Hetheo,  e  Oolibama,  filha  d' Ana, 
que  èra  filha  de  Sebeon  Heveo. 

3  Foi  também  casado  com  Basematb» 
filha  d'Ismael,  irmã  de  Nabaioth. 

4  Ada  pario  Elifaz,  Basemath  foi  mãi 
de  Rahuel. 

5  Oolibama  teve  por  filhos  Jehus, 
Ihelon,  e  Core.  Estes  são  os  filhos  de 
Esaú,  que  lhe  nascerão  na  terra  de  Ca- 
naan. 

6  Ora  £saú  tomou  suas  mulheres,  seui 
filhos,  suas  filhas,  e  todas  as  pessoas  de 
sua  casa,  os  seus  bens,  os  seus  gados,  e 
tudo  o  que  possuia  na  terra  de  Canaan  ; 
e  foi  para  outro  paiz,  e  se  retirou  de  seu 
irmão  Jacob.' 

7  Porque  como  ambos  erão  muito  ricos, 
não  podião  morar  juntos;  nem  aterra, 
onde  elles  vivião  como  estrangeiros,  os 
podia  conter  no  seu  âmbito,  por  causa  da 
multidão  dos  seus  rebanhos. 

8  Esaú,  chamado  também  Edom,  ha- 
bitou no  monte  Seir. 

9  Eis-aqui  os  descendentes  d 'Esaú, 
pai  dos  Idumeos,  que  habitârãano  monte 
Seir. 

10  Os  seus  nomes  são,  Eliíkz,  que  (bi 
filho  d'Ada,  mulher  d'Esaú,  e  Rahuel,  qu€ 
foi  filho  de  Basemath,  que  foi  também 
sua  mulher. 

11  Filhos  porém  d'£lifazforãoThemaii9 
Omar,  Sefib,  Gathão,  e  Cenez. 

12  Elilaz,  filho  d*Esaú,  tinha  também 
huma  concubina»  chamada  Thanma,  que 
lhe  pario  a  Amalec.  Estes  são  os  netos 
d* Ada,  mulher  d*Esaú. 

13  Filhos  de  Rahuel  forão  Nahath, 
Zara,  Samma,  e.  Meza.  Estes  são  os  netoa 
de  Basemath,  mulher  d^Esaú. 

14  Jehus,  Ihelon,  e  Core  forão  filhos 
d*Oolibama,  mulher  d'Esaú,  que  era  filha 
d' Ana,  e  Ana  filha  de  Sebeon. 

15  Os  Pnncipes  da  familia  d*Esaá  forão 
os  filhos  d^Elifaz,  primogénito  d*Esaú;  o 
Príncipe  Theman,  o  Prmcipe  Omar,  o 
Príncipe  SeíFo,  o  Príncipe  Cenez. 

16  O  Príncipe  Core,  o  Príncipe  Ga- 
thão, o  Príncipe  Amalec.  Estes  são  os 
filhos  d*  Elifaz  na  terra  d'Edom,  e  netos 
d'Ada. 

17  Filhos  de  Rahuel,  filho  d'£saú,forão 
o  Príncipe  Nahath,  o  Príncipe  Zara,  o 
Príncipe  Samma,  o  Príncipe  Meza.  Estes 
são  osPríncipes,  que  procederão  de  Rahuel 
na  terra  d' Edom;  e  estes  os  netos  de 
Basemath,  mulher  d*  Esaú. 

18  FilhosdeOoUbama,mulherde£saú, 
forão  o  Príncipe  J.ehus,  o  Príncipe  Iheloiif 
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o  Príncipe  Core.  Estes  forãoos  Príncipes, 
que  procederão  de  Oolibama,  filha  d' Ada, 
e  mulher  de  Esaú. 

19  £is-aqui  pois  todos  os  filhos  de  Esaú, 
chamado  também  Edom,  e  os  que  d'en- 
trelles  forão  Principes. 

30  Filhos  de  Seir  Horreo,  que  habitavão 
então  esta  terra,  forão  Lotan,  Sobal,  Se- 
beon,  Ana, 

21  Dison,  Eser,  e  Disan.  Estes  são  os 
Principes  Horreos,  filhos  de  Seir  na  terra 
d'  Edom. 

22  Filhos  de  Lotan  forão  Hori?  c  He- 
Itian:  e  este  L^tan  tinha  huma  irmã, 
chamada  Thamna. 

23  Filhos  de  Sobal  forão  Alvan,  Ma- 
nahat,  Ebal,  Seffo,  e  Onão. 

24  Filhos  de  Sebeon  forão  Aia,  e  Ana. 
Este  Ana  he  o  que  achou  humas  caldas 
no  deserto,  apascentava  os  jumentos  de 
Sebeon  seu  pai. 

25  Elle  teve  hum  filho,  por  nome 
Dison,  e  huma  filha^  por  nome  Oolibama. 

26  Filhos  de  Dison  forão  Hamdan,  Ese- 
ban,  Jcthran,  e  Caran. 

27  Filhos  d'Eser  forão  Balaan,  Zavan, 
e  Acan. 

28  Filhos  de  t)isan  forão  Hus,  e  Arão. 

29  Forão  pois  Principes  dos  Horreos  os 
que  se  seguem :  o  Príncipe  Lotan,  o  Prín- 
cipe Sobw,  o  Príncipe  Sebeon,  o  Príncipe 
Ana, 

.  30  O  Príncipe  Dison,  o  Príncipe  Eser, 
b  Príncipe  Disan.  Estes  forão  os  Prín- 
cipes dos  Horreos,  que  governarão  na  terra 
de  Seir. 

31  Os  Reis,  que  reinarão  na  terra  d' 
£dom,  antes  que  os  filhos  de  Israel  tives- 
sem Rei,  forão  estes : 

32  Bela,  filho  de  Beor,  e  a  sua  Corte  se 
chamava  Dénaba. 

33  Morto  Bela,  reinou  em  seu  lugar 
Jobab,  filho  de  Zara  de  Bosra. 

34  Morto  Jobab,  succedeo-lhe  no  Reino 
Husão,  que  era  da  terra  dos  Themanitas. 

35  Morto  este,  reinou  depois  delle 
Badad.  Este  foi  o  que  desfez  os  Madiani- 
ta^*do  paiz  de  Moab:  a  sua  Corte  se 
chamava  Avith. 

36  Morto  Adad,  succedeo-lhe  no  Reino 
Semla,  que  era  de  Masreca. 

37  Morto  Semla,  reinou  em  seu  lugar 
Saul,  que  era  dos  orredores  do  rio  de 
Rohoboth. 

38  ^Morto  Sául,  succedeo-lhe  no  Reino 
Balanan,  filho  d^Acobor. 

39  Morto  Balanan,  succedeo  em  seu 
lugar  Adar:  a  sua  Corte  se  chamava  Fau, 
e  sua  mulher  se  chamava  Meerabel,  filha 
de  Matreb,  que  era  filha  de  Mezaab. 

^  40  Eis-aqui  pois  os  nomes  dos  Prín- 
cipes, que  procederão  d'Esaá,   segundo 
filias  famílias,  lugares  da  sua  habitação,  e 
'  pàvQÁ,  que  delles  tom&râo  os  nomes.    O 


Príncipe  Thamma,  o  Prmcipe  Alm,  o 
Príncipe  Jetheth, 

41  O  Príncipe  Oolibama,  o  Príncipe 
Ela,  o  Príncipe  Finon, 

42  O  Príncipe  Cenez,  ò  Príocípe  The- 
man,  o  Príncipe  Mabsar, 

43  O  Príncipe  Magdiel,  o  Príncipe 
Hirão.  Estes  são  os  Príncipes»  que  pro* 
cederão  d*Edom,  e  que  habitarão  nas 
terras  do  seu  Iniperio.  £  este  Edom,  cha- 
mado também  Esaá,  he  o  que  foi  pai  dos 
Idumeos. 

CAPITULO  XXXVU. 
Ciúme  dos  filhos  de  Jacob  contra  Íoú  seu 
irmão,    Èlks  o  vendem,  e  elle  he  legado 
ao  Egynto, 

ORA  Jacob  habitava  na  terra  de  Ca- 
naan,  onde  seu  pai  tinha  assistido 
como  forasteiro. 

2  £  eis-aqui  o  que  diz  respeito  k  sua 
família.  José  aos  dezeseis  annos  de  sua 
idade,  e  nao  sendo  ainda  mais  que  hum 
menino,  apascentava  o  rebanho  com  seus 
irmãos ;  e  costumaVa  acompanhaf  com  od 
filhos  de  Baia,  e  de  Zelfa,  mulheres  de 
seu  pai.  Numa  occasiâo  accusou  elle  n, 
seus  irm^s  diante  de  seu  p^  d*hum  crime 
enorme. 

3  Amava  Israel  a  José  tiials  do  que  a 
todos  seus  irmãos,  pelo  haver  tido  sendo 
jâ  velho ;  e  elle  lhe  tinha  mandado  fazer 
numa  túnica  de  varias  cores. 

4  Seus  irmãos  pob  vendo  que  seu  pai 
o'  amava  mais  do  que  todos,  os  Outros, 
aborrecião-no,enão  ^odlão  fallar-lhe  com 
brandura. 

5  Aconteceo  também,  que  José  refbrio 
a  seus  irmãos  hum  sonho,  que  tivera,  mie 
foi  a  semente,  donde  brotou  ainda  itiaior 
ódio. 

a  t^orque  elle  lhes  disse:  Ouvi  hum 
sonho,  que  eu  tive. 

7  Parecia-me  aue  eu  estava  àtande 
comvosco  huns  molhos  de  trígo  no  canfkpo : 
que  o  meu  molho  se  levantava,  e  se  tinha 
em  pé;  e  que  os  vossos  póstos  â  roda  do 
meu  o  adoravão. 

8  Seus  irmãos  lhe  responderão:  Acaso 
serás  tu  nosso  ftei,  e  seremos  tiós  sujeites 
ao  teu  poder  ?  Estes  sonhos  pois,  e  e&tes 
contos  accendérão  ainda  mais  a  inveja, 
e  o  ódio,  que  os  irmãos  tinhão  contra  eOe. 

Q  Teve  José  ainda  outro  sonho,  aue  elle 
contou  a  seus  írn[iãos  poi^  estas  palavras: 
Pareceo-me  como  que  via  em  sonhos,  que 
o  Sol,  e  a  Lua,  e  onze  estrellas  tne  aao- 
ravão. 

10  Tendo  elle  contado  este  sonho  a  seu 
pai,  e  a  seus  irmãos,  o  pai  o  reprehendeo, 
e  lhe  disse :  Que  ouerera  dizer  esse  sonho, 
que  tu  tiveste  í  Seii  <|ue  eu,  e  tua  mãi, 
e  teus  irmãos  te  buamos  d*adorar  sobre  a 
teiraí 

11  Assim  seus  irmiw  esttivíp  âitíos 


OSflBSV  XX3(V|n. 


*4'^Q^<Q|^  CQMi*  ^0;  10MS  ^/e^  paú  coosi- 
QcraTa  a  opusa  em  silendo. 

15  AooQteoeQ  então  que  os  innãos  de 
José  9e  ríng^nú  a  viver  em  Siquem^  e  alli 
mapeotevao  os  rebaabos  de  9eu  pai. 

Í5  E  disse  í srael  a  José :  Teus  irmãos 
ttMsceqt^  as  nossas  ovelha^  po  j^iz  de 
âqaem.  Ven^  e  pandar-te-iíei  para 
eOes. 

14  £u  estou  DioaiDtQy  lhe  disse  José. 
Contíouou  Jacob :  Vai,  e  vô  se  teus  ir- 
máos  se  vortão  bem,  e  se  os  rebanhos 
estão  ena  doxh  estado :  e  ooi^tar-me-has  e 
oue  se  passa.  Tendo  pois  sido  mandado 
a'Uel»onny  d&egon  a  Siquem. 

16  B  como  hum  homem  p  encontrasse, 
andando  daqui  para  alli  no  campo,  e  lhe 
perguntasse,  que  eia  o  que  buscava, 

IÇ  EUe  Ibe  respondeo :  Busco  a  meus 
irmios :  peço-te  que  me  digas,  onde  estão 
elles  pastorando  os  rabanhos  ? 

Í7  O  nomem  Ibe  respondço :  Elles 
fbrSo-se  deste  lugar,  e  eu  os  ouvi  estarem 
dízttido  entre  si:  Vamos  para  Doiham. 
Partio  pois  José  atras  de  seus  irmãos^  e 
aduRi-osejn  Dothain. 

18  Tanto  que  etles  o  virão  de  lonp, 
antes  que  cfiegasse  a  elles,  resolverão 
matai-lo* 

19  E  díziSo  huns  para  os  outros :  Eis- 
ahi  vem  o  sonhador ; 

jM)  Vamos,  tiremos-lbe  a  vida,  e  met? 
tamo-lo  numa  cistenaa  velha.  Diremos 
qna^uma  besta  fera  o  devorou ;  q  então 
$e  verá  de  que  lhe  servirão  os  seus  sonhos. 

91  Suben  tMdo-os  ouvido  fallar  assim, 
tiafaalhava  pelo  livrar  das  suas  mãos^  e 
Ihesd^a: 

9a  f^90  o  mateis,  e  não  derrameb  o 
seu  sanflie,  mas  lançai-o  nesta  cisterna, 
que  esa  no  deserto,  e  conservai  vossas 
mãos  imiooentes.  Isto  diâa  elle  com  o 
intento  de  o  livrar  das  suas  mãos,  e  de  o 
rastinnr  a  seu  pai. 

ss  Ainda  bem  pois  José  não  tinha  che- 
fado  a  seus  irqiãos,  quando  e^tes  lhe  ti* 
f&rio  keo  a  sua  túnica  de  varias  cores, 
que  descia  até  PS  artelhos : 

d4  £  o  laoçàrfio  numa  cisterna  velha, 
qoe  catsva  sem  afua. 

és  Depob  tendo-se  assentado  para  oo- 
mercm,  virão  hqns  IsoyieUtas,  que  pas- 
aairio,e  que  vindos  de  Galaad  levavãonos 
seos  eamelos  aromas,  resina,  e  mynha,  e 
camlnbavão  para  o  Egvpto. 

46  Eotão  disse  J^  a  seus  irmãos: 
De  qoe  nqs  servirá  matarmos  a  nosso 
innSo.  a  oociiharmos  a  sua  morte  ? 

tf  Melhor  he  vendei-lo  a  estes  Ismae- 
litaa,  e  não  manchar  nossas  mãos :  por- 
one  cUe  he  nosso  irmão,  e  nossa  carne. 
Mentirão  seus  Irmãos  ao  [que  elle  lhes 


o  paspava  bui^a  a^%  4e  MMài» 
pitas,  vendèrão-no  por  vinte  m^fii^ 
de  prata  aos  Ismaelitas,  que  o  lavava»  a9 
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JÍÚ  Ruben,  como  voltat^  ã  ds^ifna 
não  achasse  o  menino, 

30  Rasg^os  os  seus  vestidos,  vf  io  tef 
coi^  seus  irmãos,  e  disse-lhes ;  O  mef^ifi^ 
nSo  apparace,  e  opde  irei  eu? 

31  Depois  disto  tomârpo  eUes  a  tiinioa 
de  José ;  e  tendo-a  tingido  no  saaip)^  w 
hum  cabrito,  que  inatârao, 

32  £nviârâo-naa  seu  pso,  dando  ordem 
a  que  os  portadores  lhe  dissessem  s  £Í9# 
aqui  huma  tunics^,  oue  nós  achamos :  ^ 
se  ella  he  a  de  teu  nlho,  ou  nap, 

33  O  pai  teddo-a  conhecidoí  disff  ç 
Esta  he  a  túnica  dç  meu  nlhp :  algMM 
(era  cruel  o  devorou ;  alguma  besta  004 
vorou  a  José. 

34  £  rasgados  sei|S  vestidos  se  cobria 
d*hum  cilicio,  chorando  a  seu  ^buo  pos 
muito  tempo. 

35  Então  oonoorrérão  juntos  seus  fittioa 
a  ver  se  podião  alliviar  seu  pai  na  sua.dari 
mas  elle  não  guiz  admittir  consolação,  # 
disse :  Eu  nao  hei  de  deixar  de  cnorari 
em  quanto  não  descer  com  m^  filho  M 
fundo  da  terra.  Pelo  que  oontiauou  elle 
sempre  em  chorar. 

3a  Entretanto  os  Madmitaâ  yei)4éria 
José  no  Egypto  a  Putitar,  Eumi/BO  4# 
Faraó,  e  General  das  siias  trppa^. 
CAPITUW  XXXVm, 
J\téa  ca$a  tuccmioaamntç  44n\i  Jillm  IW 

com  Thmnar,     Nascimento  Jí  FerU$  # 

Zara* 

NESTE  mesmo  tempo  deixou  Juda 
seus  irmãos,  e  veio  para  casa  d^ 
hum  homem  d'Odollão,  que  se  chaiôavia 
Hirãa 

S  E  como  naouelle  lugar  visse  a  filha 
d*hum  homem  Cananeo,. chamado  Suóa 
tomou*a  por  mulher,  e  cohabitou  eom 
ella. 

3  Concebeo  ella,  e  pano  hum  filhç,  n 
quem  chamou  Uer. 

4  £  tendo  concebido  segunda  ves,  teva 
outro  filho,  a  quem  chamou  Onan. 

5  Pano  ainda  hum  terceiro,  a  quf  m 
chamou  Sela,  depois  do  qual  cessoi»  de 
parir. 

6  Casou  Juda  a  Her,  seu  filho  primo- 
geiúto,  com  huma  mulher,  chamada  Th»-' 
mar. 

7  Este  Her,  filho  primogénito  de  J«da# 
foi  hum  péssimo  homem,  e  o  Senhor  • 
ferio  de  morte. 

8  Disse  pois  Juda  a  seu  seguodo  filha 
Onan:  Desaosa-te  com  a  miubef  da  tm 
irmão,  e  conabita  com  alia,  a  fim  da  i 
citares  filhos  a  teu  irmão* 

9  Porém  Onan  sabendo  que  os  í 
niM>  houvessAm.  dé  joAsoa^  diâte  asaíl 
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cio,  ttao  havíão  de  ser  seus,  impedia  com 
hmna  acção  execravel,  que  a  mulher  não 
fosse  mãi,  e  que  se  não  vissem  nascer  fi- 
IhoSy  que  se  appropríassem  a  seu  irmão. 

10  For  isso  o  Senhor  o  ferio  de  morte, 
porque  elle  fazia  huma  cousa  detestável. 

11  Disse  pobJuda  a  Thamar, sua  nora: 
Fica  viuva  em  casa  de  teu  pai,  até  que 
meu  filho  Sela  seja  grande,  rorque  temia 
Juda  não  morresse  tamhem  Sela,  como 
os  eutros  irmãos.  Pelo  que  Thamar  se 
retirou  a  viver  em  casa  de  seu  pai. 

IS  Passados  muitos  dias,  morreo  a  fi- 
lha de  Sué,  que  era  mulher  de  Juda.  £ 
este,  depois  de  a  ter  chorado  a  ella,  e  de 
se  ter  consolado  a  si  desta  perda,  hia  a 
Thamnas  com  Hira  d*Odol]ão,  pastor  do 
seu  rebanho,  ver  os  tosquiadores  das  ove- 
lhas. 

.  13  Tendose  dito  a  Thamar,  que  Juda 
seu  sogro  hia  a  Thamnas  fazer  tosquiar  as 
suas  ovelhas; 

14  Largou  ella  os  vestidos  de  viuva, 
còbrío-se  com  hum  grande  véo,  e  em  traio 
disfarçado  se  assentou  numa  encruzilhaaa 
do  caminho,  que  guia  para  Thamnas: 

Sorque  achando-se  Sela  em  idade  de  casar, 
uda  lho  não  tinha  dado  por  marido. 

15  Juda  tendo-a  visto,  imaginou  que 
era  alguma  mulher  de  má  vida :  porque 
ella  tinha  coberto  o  rosto^  para  não  ser 
conhecida. 

10  £  chegando-se  a  ella,  fallou-lhe 
provocando-a  a  que  consentisse  com  o  máo 
desejo,  que  elle  tinha:  porque  não  sabia 
Juda  que  ella  era  sua  nora.  Respondeo- 
Ihe  ella:  Que  me  has  de  tu  dar  por  gozares 
de  mim? 

17  Mandar^te-hei,  disse  elle,  hum  ca- 
brito do  meu  rebanho.  Replicou  ella: 
£u  consentirei  no  que  tu  aueres,com  tanto 
Que  tu  me  dês  algum  penhor  até  me  man- 
dares o  que  promettes. 

18  Que  queres  tu  que  eu  te  dê  em 
pnihor,  lhe  disse  Juda?  £l]a  lhe  respon- 
dteo :  Dá-me  o  teu  annel,  o  teu  bracelete, 
•  o  bordão,  que  tens  na  mão.  Tendo-se 
pois  ajuntado  com  Juda  huma  só  vez, 
ooncebeo  delle  a  mulher, 

19  £  foi-se  logo:  e  largado  o  habito, 
oue  tomara,  se  revestio  dos  seus  vestidos 
de  viuva. 

90  Passado  isto,  mandou  Juda  o  ca- 
brito pelo  seu  pastor  d^OdolIão,  para  este 
recobrar  o  penhor,  que  elle  tinha  dado 
á  ínulhér.  Mas  como  o  pastor  a  não 
achasse, 

81  Perguntou  aos  habitantes  daquelle 
.ligar:  Onde  está  aquella  mulher,  que 
estava  assentada  na  encruzilhada?  R&- 
spoDdèrão-lhe  todos,  que  naquelle  lu- 
gar não  tinha  estado  mulher  alguma  pro». 
stituta. 

ss  Awia  voltou  o  messageiro  pant 


Juda,  e  lhe  disse :  £u  não  a  achei :  e  os 
mesmos  homens  daquelle  lugar  me  disse- 
rão,  que  nunca  naquelle  luj;ar  estivera 
assentada  mulher  de  má  vida. 

23  £ntão  disse  Juda:  Tenha  ella  o  que 
tiver,  ao  menos  não  me  poderá  accusar  de 
mie  íaltei  á  minha  palavra.  £u  lhe  man- 
dei o  cabrito,  que  Ine  tinha  promettido,  e 
tu  a  não  achaste. 

24  Porém  três  mezes  depois  vierão 
dizer  a  Juda :  Sabe  que  Thamar,  tua  nora, 
cahio  em  fornicação:  porque  pelo  avultado 
do  ventre  se  percebe,  oue  ella  está  pren- 
hada.  Respondeo  Juaa:  Fazei-a  sahir  a 
público  para  ser  queimada. 

25  £  quando  elles  a  levavão  ao  sui>- 
plicio,  mandou  ella  dizer  a  seu  sogro :  Éu 
concebi  daquelle,  de  quem  são  estes  pi- 
nhores.  Vede  de  quem  são  este  annel, 
este  barcelete,  e  este  bordão. 

26  Juda  como  conhecesse  o  que  lhe 
tinha  dado,  disse :  £lla  tçm  mais  justiça 
do  que  eu,  porque  eu  a  não  casei  com  meu 
filho  Sela.  £lle  com  tudo  a  não  conheceo 
mais. 

27  £stando  Thamar  a  ponto  de  parir, 
pareceo  que  ella  tinha  no  ventre  dous  gé- 
meos : 

28  £  ao  tempo  que  os  infantes  estavão 

?|uasi  a  sahir,  hum  delles  deitou  a  mão  de 
óra,  á  qual  a  parteira  atou  huma  fita 
encarnada,  dizendo :  £ste  sahirá  pri- 
meiro. 

29  Mas  tomando  este  infante  a  recolher 
a  mão,  sahio  o  outro.  £ntão  disse  a 
parteira:  Porque  se  dividio  o  muro  por 
tua  causa?  Por  isso  foi  elle .  chamado 
Farés. 

30  Depois  sahio  seu  irmão,  o  que  tinha 
a  fita  encarnada  na  mao :  e  soi  chamado 
Zara. 

CAPITULO  XXXIX. 

Cake  Jo$í  em  graça  a  Putifar,  He  aecutado 

por  sua  senhora^  e  mcttido  em  prizão, 

CONDUZIDO  pois  José  ao  Egyjito,  Pu- 
tifar  £gypcio  Eunuco  de  Faraó,  e 
General  de  suas  tropas,  o  comprou  aos 
Ismaelitas,  que  o  tinnão  lá  levado. 

2  O  Senhor  era  com  elle,  e  tudo  lhe 
succedia  prosperamente  e  elle  habitava 
em  casa  de  seu  Senhor, 

3  O  qual  sabia  muito  bem  que  o  Senhor 
era  com  elle,  e  que  este  o  favorecia,  e 
abençoava  em  todas  as  suas  acções. 

4  José  pois  tendo  achado  graça  diante 
de  seu  Senhor,  todo  se  dedicou  a  servil- 
lo;  e  feito  por  elk  Intendente  Geral  de 
sua  casa,  elle  a  governava,  c  elle  cuidava 
de  tudo  o  que  se  lhe  tinha  entregado. 

5  Abençoou  o  Senhor  a  casa  <£  Eg}'pcio 
por  attençao  a  José,  e  multiplicou  todos 
os  seus  bens  assim  na  Cidacíe,  como  no 
campo: 

a  De  sorte,  quo  seu  amo  nãa  tioba 
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oatro  cuidado  mais,  do  que  p6r-se  â  meza, 
e  comer.  Ora  José  era  mui  gentil  de 
losto,  e  dlwina  presença  por  extremo 
agradsvei. 

7  Passado  muito  tempo,  lançou  sua  ama 
os  clhús  sobrelle,  e  disselhe :  Dorme  co- 
migo. 

8  Mas  José  tendo  horror  de  commetter 
fatuna  tão  abominável  acção,  lhe  disse: 
Tu  vês  que  meu  amo  me  tem  confiado 
tudo ;  que  elle  nem  ainda  sabe  o  que  tem 
em  soa  casa; 

9  Que  nella  não  ha  nada,  que  não  esteia 
em  meu  poder;  e  que  elle  tendo  entregado 
tudo  nas  minhas  mãos,  só  reservou  para 
5Í  a  ti,  que  es  sua  mulhdr.  Como  logo 
poderei  eu  commetter  hum  tão  grande 
crime,  e  peccar  contra  o  meu  DeosT 

10  Continuou  a  mulher  muitos  dias  a 
soUicitar  José  com  palavras  semelhantes,  e 
eIJe  a  resistir  ao  seu  infame  desejo. 

11  Ora  succedeo  hum  dia,  que  tendo 
José  entrado  em  casa,  e  estando  fazendo 
certa  cousa,  sem  ninguém  se  achar  alli 
presente, 

12  Sua  ama  lhe  pegou  pela  capa,  e  lhe 
disse:  Dorme  comigo.    Então  José  lar- 


gaodo-lhe  a  capa  nas  mãos,  fí^fio,  e  sahio 
para  fora. 

13  A  mulher  vendo-se  com  a  capa  nas 
mãos,  com  a  dor  de  ter  sido  desprezada, 

14  Chamou  pela  ^nte  de  sua  casi,  e 
disse-lhes:  Elle  me  mtroduzio  aqui  este 
Uebreo  para  zombar  de  nós :  o  rlebreõ 
chegou  a  mim  com  intento  de  me  cor- 
romper ;  e  como  eu  gritei, 

15  Elle  ao  ouvir  a  minha  voz,  deixou- 
me  a  sua  capa,  que  eu  sostinha,  e  tugio 
para  fora. 

16  Quando  pois  o  marido  voltou  nara 
5ua  casa,  ella  por  prova  da  sua  fidelidade 
lhe  DiostTOu  acapa,  com  que  tinha  ficado, 

17  £  lhe  disse :  Este  escravo  Hebreo, 
que  tu  me  trouxeste,  entrou  aqui  para  me 
razer  violência ; 

18  £  como  me  ouvisse  gritar,  deixou- 
me  a  sua  capa,  que  eu  sostinha,  e  íiigio 
para  fora. 

i9  tí  amo  demaziadamcnte  crédulo  às 
aocuaações  de  sua  mulher,  ao  ouvir  estas 
palavras,  encheo-se  de  furor, 

SC  £  fez  metter  José  na  prizão,  onde 
se  guardavão  os  que  o  Rei  mandava  pren- 
der.   Pelo  que  estava  elle  alli  fechado. 

91  Mas  o  Senhor  esteve  com  José,  com- 
padeceo-se  delle,  e  fez  que  elle  achasse 
graça  diante  do  Governador  do  cárcere, 

92  Que  o  encarregou  de  ter  cuidado  de 
todos  oe  prezos,  que  alli  estavão  encar- 
cerados. E  nada  se  faâa  sem  sua  or- 
dem. 

9S  £  como  O  dito  Governador  lhe  tinha 
confiado  tudo,  não  se  mettiacom  cousa 
a%pqaa(|ue  fosse.    Forque  o  Senhor  eia 


com  José,  e  faòa  que  todas  as  oousaa  lha 

succedessem  felizmente. 

CAPITULO  XL. 
São  prezos  o  Copeiro  Mór^  e  o  Padeiro  Mbr 
do  Rei  do  Égypto :  os  seus  sonhoê  expli- 
cados j)or  Jou. 

DEPOIS  disto  aconteceo  que  dous 
Eunucos  do  Rei  do  Egypto,  o  seu 
Copeiro  Mór, e o  seu  PàdeiroMór  oflen* 
dérão  a  seu  Senhor. 

3  E  Faraó  irado  eontra  estes  Officiaet, 
dos  quaes  hum  presidia  aos  CopeÍTOS» 
outro  aos  Padeiros, 

3  Os  mandou  metter  no  cárcere  do  Ge- 
neral das  suas  tropas,  onde  José  estava 
prezo; 

4  E  o  Governador  do  cárcere  os  en- 
tregou a  José,  que  os  servia,  e  tinha  cui- 
dado delles.  Era  passado  algum  tempo,  e 
elles  continuavão  sempre  a  estar  prezos. 

5  Huma  mesma' noite  tiverão  ambos 
hum  sonho,  que  sendo  explicado,  deno- 
tava o  que  havia  de  suçceder  a  cada  hum 
dos  doiis. 

6  Pela  manlÚL  entrou  José  onde  ellea 
estavão ;  e  como  os  visse  tristes. 

7  Perguntou-lhes  a  causa,  e  lhes  disse: 
Porque  motivo  estais  v6s  hoje  com  os 
semblantes  mais  tristonhos  do  que  cos» 
tumais? 

B  Elles  lhe  responderão :  Tivemos  hum 
sonho,  e  não  temos  ninguém,  que  no-lo 
explique.  Disse-lhes  José:  Por  ventura 
não  he  a  Deos  que  pertence  o  dar  as  ii^ 
terpretações  ?  Dizei-me,  que  he  o  que 
vós  vistes. 

9  O  Copeiro  Mór  foi  o  primôro,  que 
contou  o  seu  sonho.  Parecia-me  que  via 
diante  de  mim  huma  cepa  de  vinha, 

10  Onde  havia  três  varas,  que  cresci&o 
pouco  a  pouco,  lançando  primeiramente  os 

Somos,  aepois  flores,  e  por  fim  cachos  ma- 
uros; 

11  E  que  eu  tendo  na  mão  o  copo  de 
Faraó,  tomei  os  cachos,  esprimi-os  no 
copo,  que  sostinha,  e  dei  a  beber  delle  a 
Faraó. 

13  José  lhe  disse.  Eis-aqui  a  interpre- 
tação do  teu  sonho.  As  três  varas  da 
cepa  deuotão  três  dias : 

13  Depois  dos  quaes  se  lembrará  Faraó 
do  serviço,  que  tu  lhe  fazias ;  restituir-te- 
ha  ao  teu  primeiro  cargo;  e  tu  lhe  pre- 
sentarás  para  beber  o  copo,  segundo' era  o 
teu  costume  peio  officio,  que  antes  occu» 
pavas.  .         ' 

14  O  que  só  te  peço,  he  que  depois  que 
te  Suçceder  esta  ventura,  te  lembres  tu  de 
mim,  e  me  faças  o  íàvor  de  suppUcar  a 
Faraó,  que  se  digne  Sua  Magestaae  de  me 
tirar  da  prizão,  em  que  me  acho : 

15  Porque  eu  fui  trazido  a  furto  da  terra 
dos  Hebreos,e  aqui  fui  mettido  no  caieere, 
estando  ínnocente,  . 
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i8  o  Má«if«ll*f«iid0iiae  Joeé  tiiittci 
interpretado  sabiaminttM»  eauho,  disse- 
Ihe:  Eu  tambfein  tive  hum  sonho.  Pa- 
TttíÊ^mê  qúè  levsv»  á  cabeça  trea  eeatos 
d«ftrinh% 

17  £  que  naquelle,  que  hia  pot  alma 
éM  outroa,  Iwnli  da  tudo  o  <|ue  aè  iMè 
íaaar  da  maaea  pbra  te  pôr  numa  mesa,  è 
^[ae  Éa  avèé  Tinh&tf  comer  delia. 

18  Respondeo  José :  Eta-^ui  a  inter- 
pretÉflb  deete  sotího.  Oa  trea  eeetos  de- 
ivtibtréadiaa: 

19  t)epais  dos  quaes  te  mandaii  FaHió 
ttttr  a  cal>eça,  e  autpénder-ti  numA  crtikz ; 
•  as  aVaa  do  Ceo  despedaçarão  às  tuas 
carnes. 

€0  O  ttn»ifo  dia  seganate  éra  o  dia  do 
naacimènto  de  Faraó,  que  deo  hum  grande 
baaqvate  «os  aeua  cnadoS)  durante  o  qbal 
selmbrpu  elle  do  Copeiro  M6r,  e  do  Pá- 
dairoMóí. 

SI  HuiB  Inestituio  elle  ao  seu  cargo 
para  oditinuar  no  afficio  de  lhe  ministrar 
o  copo; 

2fí  Outro  mfendou  alie  pendurar  nUm 
patíbulo :  •  aua  rerificou  a  inter aretaçftO) 
que  José  tinha  dado  aos  teus  sonnoa. 

29  Entretánté  o  Copeiro  Mór,  tendo 
qwtra  Yifa  entrado  a  aer  ia?or^!tdi  depois 
da  sua  desgraça,  esqueceo-se  do  aeu  In* 
teryfet»! 

CAPITULO  XLI. 
jSfinho§  de  Fúrtiê,  entlieadm  por  Joéi    £k- 

vapÔQ  0e  Jot^t    ttQ$ei$innto  dkt  Mãfiastét^ 

p  d'Effintim*    EtteritídUde  no  Egypto. 
"nASSADOS  dous  annos  teve  Faraó 
JfL^  bum  tenho.  Parecia-ihe  que  estiava 
aobre.^rio» 

2  Do  qual  sahião  seta  Taças  por  eirtremo 
fcrmosas»  e  «ordas,  que  pastavio  nun*  lu- 
gares apfíôlaidoa* 

J\  Que  depois  sahião  dó  rio  outras  sete 
as  desfiguradas,  e  extreniaroente  má^ 
yaS|  que  paatavão  na  ribanceira  do  mèamo 
no,  t[^ns  lugares  cheios  de  herva. 

4  S  que  estas  ultfta)as  devorarão  as  pri«- 
melras,  que  erão  por  extremo  fermo$as,  e 
bem  anatadas.    Faraó  tendo  acordado, 

5  ToirnoM  a  adormecer,  e  teve  outro 
sonho.  Erão  sete  espigas  muito  grftdas^  e 
muito  fermosaft,  que  swião  de  huma  mes- 
ma capa. 

6  Àpparccião  também  outras  sete  muito 
çnupadasi  por  causa  dlium  vento  Miraza^ 
dor,  que  as  batera-. 

7  £  estas  ultimas  devorarão  as  príme^ 
iras,  que  erãio  fcrmosissimas.  Sendo  es- 
j)ertaao  Faraó, 

8  Ficou  cheio  de  medo;  e  tendo  roao- 
fiaâo  logo  pela  manhã  buscar  todos  o» 
aaivinhos,  e  todos  os  sábios  do  Bgypto, 
contou-ihes  o  seu  sonno ;  e  não  se  achou 
funguem*  que  lho  interpretasse. 

^  ^  Então  o  Copwg  i|^^  )mft(i|HÍ»«fi 


emfiliidS  JbS(,diá9èaòEèi:  Mêóúft»- 
60  a  Mikiha  eulpa. 

10  Quaiido  voste  MagesMe^  êstáilâd 
irado  contra  seus  servos,  mandoit  qtié  ètt 
oom  ó  Padeiro  M6f  fòssèmos  mêttUoa  kio 
cárcere  do  General  de  suas  tftipea, 

11  Ambos  nós  tivemos  numa  meimá 
noite  hum  aonho^  que  tiOè  erog;nottkava  o 
que  nos  havia  d^aoontecei-  depois. 

tf  Estava  e»!&o  naljuèlle  catèere  hUM 

n}  Hebreo,  criado  dò  mèsiho  General 
xercito  de  Vossa  Magestade,  éò  toál 
tendo  cada  hum  de  d6b  eontido  o  seu 
sonho, 

IS  Bile  nos  diese  tudo  o  due  <^  mtefeesò 
depois  confirmou.  Porque  m  fUi  réstábé^ 
lecido  no  meu  cargo,  é  o  Pftdtdh»  H6r  Kà 
pendurado  numa  cruA. 

le  Logo  por  ordem  do  Rei  foi  José.ti- 
rado  do  cárcere :  tosqUiáHUMio,  SaeHÍib^ 
no  mudar  de  vestidoS)  e  presetfitltífao-iio 
diante  deste  Príncipe. 

15  Então  disse  Farttó  Me  ellé  t  Eu  dvè 
huns  sonhos ;  e  Ulo  te  acM  nin^em,  àué 
os  decifre :  mas  a  mim  disserao-lsàé  què 
ttt  tinhas  grandes  lUtes  pei«  eé  inter- 
pretar. 

10  José  lhe  respotideo!  Deoè,  e  Éiãè  eu, 
será  o  que  dê  ao  Rei  huma  respòétá  bèeíi 
favorável. 

If  Reoontou^lhe  pbia  FàMd  d  Wúlb  tíhhá 
visto.  Parecia^me  que  eitavt  wbté  à  ri- 
banceitu  do  rio,  • 

lô  £  que  do  rio  sahlio  sete  vatSaí  faiuifò 
fermosas,  e  d'  huma  extremada  gOfdUrá^ 
que  pastavão  herva  nutn  paul  i 

10  E  mie  depol»  lahião  outrae  sete  tão 
desfiguradas,  e  d'  hutna  tão  ptt>digldte  mii* 
greza,  quaes  eu  não  vira  no  Egyptò. 

90  EstaB  ultimas  devorãráo,  e  coiísu- 
mirSo  as  primeiras, 

«1  Sem  que  ellas  por  isso  mestraàsem 
d*alguma  sorte  que  tmhão  ficado  fartas: 
mas  ficando  tão  mi^rte.  e  tfto  gaftntfti, 
como  d'anies  estavao.  TeAdb  eu  áCor** 
dado,  tomei  a  adormecer  outra  Vez, 

89  E  tive  segundo  soilho.  Erão  tetè 
espigas  muito  gradas,  e  muito  IbrindSàa, 
que  sahião  d*hiimá  mesma  cana. 

es  Apparecião  também  outrei  bete 
muito  chupadas,  porcauèft  dthim  Vento 
abrazador,  que  as  batem  I 

«4  £  estas  ultimai  devorárfte  M  (iH- 
meiras,  que  erão  tão  fèrmoBãs.  Eu  dbiU 
tei  os  meus  sonhos  a  tiidoí  6s  idlvinttbs; 
e  não  se  acha  ninguém,  que  os  explique* 

95  Respondeo  Josét  Os  deus  sonhos 
de  Vossa  Magestade  slgnificão  ãihbos  a 
mesma  eousa.  Does  moatrou  *  VMSà 
MagKStade^  o  que  elle  tem  de  Ikzer  pam  ò 
futuro. 

£(l  As  sete  fBcas  tão  fermoiea,eaa  Bete 
espigas  tãochensde  grão,  que  Voam  Mtu 
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è  ÉÉiiyMa  8ete  iinnos  de 
ftriitlAaáe. 

sr  As  seta  ^vwaa  nagns,  e  desfeitas, 
41M  siUirie  âo  no  depois  daquellas  pii- 
mcírai;  e  as  sete  espigas  chupadas,  e  are- 
jftte  dliudi  tpento  abrasador,  denotELo 
«rifos  sete  uuMS  de  Ibme,  que  estft  para 
vfa'. 

^  £  ist»  se  cumpriít  desta  matieira. 

td  Vif4õ  prínMiTanieiite  sete  annos 
éliQiaa  lènilidade  ettnorditiaria  em  todo 

80  Aos  qiuiés  seguir-se^hfto  outros  sete 
éliiuiim  Cie  grande  esterilidade  que  ella 
fm  esquecer  toda  a  dMjndanda  passada : 
forque  ft  fome  oofisimiir&  toda  a  terra : 

81  E  aquella  fertilidade  tfio  exlráordi- 
naiie  viri  a  ser  come  absorvida  por  esta 
•aueiíMt  indigência. 

32  Quanto  ao  8^;undo  sonho,  que  Vossa 
MaggsmHc  teve,  t  que  significa  a  mesma 
denia;  este  he  bum  sinal  de  que  esta 
paJavTs  de  Deos  será  firme,  e  què  ella  se 
tumfáik  iníUfivelmente,  e  bem  cedo. 

98  Da  piudoicia  logo  de  Vossa  Mages- 
tade  lie  esctolher  alsum  hoikiem  sábio,  e 
indmirteso,  a  quem  Vossa  Magestade  dê 
o  commando  sobre  todo  o  Bgypto, 

84  Para  que  elle  estabeleça  Officiaes  em 
todas  as  Provintíat,  os  quaes,  em  quanto 
durarem  os  se^  annos  de  fertilidade,  que 
eslio  fiara  vir,  ajuntem  nos  celieiros  pub- 
fioos  a  quinta  pêtx%  dos  finitos  da  terra. 

85  Todo  o  trigo  assim  guardado  esteja 
debaixo  do  poder  de  Vossa  Magestade,  e 
se  conserve  nas  CMades, 

80  A  fim  de  que  elle  se  ache  prompto 
fará  os  aanos  da  fi>me,que  ha  de  opprimir 
o  Egvto,  e  não  seja  esta  terra  consumida 
pelafome. 

87  Agradou  este  eonselho  a  Faraó,  e  a 
todos  os  seus  Ministros, 

38  £  elle  lhes  disse :  Onde  poderemos 
DÓS  achar  bom  homem,  oomo  este,  que 
seía  cflo  cheio,  como  elle  o  he,  do  espirito 
deDeos? 

30  Disse  pott  Faraó  a  José :  Pois  que 
Deos  te  mostrou  tudo  o  que  m  disseste, 
ende  poderia  eu  achar  alguém  mais  sábio 
do  qua  tn,  ou  semelhante  a  ti  ? 

40  Tuserésoquetenhasaauthorídade 
sabre  a  minha  casa:  ao  que  tu  mandares 
peia  tua  boca  obedecerá  todo  o  povo :  e 
CO  nSo  terd  assima  dê  ti>  senio  o  throno, 
e  a  qualidade  de  Rd. 

41  Disse  mais  Faraó  a  José:  £u  te 
consiituo  facge  Governador  sobre  todo  o 

48  Ao  mesmo  tempo  tirando  o  annel, 

ri  tinha  na  sua  mfio,  elle  o  metteo  na 
José :  fid-lo  vestír  d'huma  opa  de  linho 
fino^  e  poe-lhe  ao  pescoço   num   colar 

l|  llf^  «^  s«bif  i^lnuii  dos  «9U5 


coches,  que  e  o  segundo  abúxo  do  seu  j 
e  mandou  que  hum  pregoeiro  denunciasse 
em  alta  voz,  que  ajoelhassem  todos  diante 
delle,  e  que  todos  o  reconhecessem  por' 
Governador,  que  tinha  sido  estabelecido 
sobre  todo  o  Egv^pto. 

44  Ainda  disse  mais  Faraó  a  José :  Eu 
sou  Faraó :  sem  tua  ordem  ninguém  mo- 
verá pé,  nem  m&o  em  todo  o  Egypto. 

46  Mudou-lhe  também  o  seu  dome,'  e 
chamou^  em  Língua  Eg^rpcia,  o  Salvador 
do  Mundo.  Ao  depois  casou-o  com 
Aseneth,  filha  de  Putifar,  Sacerdote  d*H&- 
li«poIe.  Depois  disso  foi  José  dar  huma 
vista  a  todo  o  Egypto. 

46  Tinha  elle  trinta  annos,  quando  ap- 
pareceo  diante  do  Rei  Famó^  e  elle  correo 
em  roda  todo  o'Eg^pto. 

47  Che^rão  puis  os  sete  annos  de 
fertilidade;  e  tendo  sido  o  trigo  posto  em 
molhos,  foi  depois  amontoado  nos  celieiros 
do  Egypto. 

48  Toda  esta  grande  abundância  dé 
rrão  foi  posta  de  reserva  em  todas  as  Ci'> 
dades. 

49  Porque  foi  tão  grande  a  quantidade 
de  trigo,  que  houve,  que  ella  igualava  a 
arêa  do  mar,  e  n&o  se  podia  reduzir  a  m&- 
dida. 

50  Antes  que  chegasse  a  fome,  teve 
José  dous  filhos  de  sua  mulher  Aseneth, 
filha  de  Putifar,  Sacerdote  de  Heliopole. 

51  Chamou  ao  primogénito  Manasses, 
dizendo :  Deos  me  fez  esquecer  de  todos 
os  meus  trabalhos,  e  da  casa  de  meu  pai. 

5S  Chamou  ao  segundo  Efraim,  di- 
zendo :  Deos  me  fez  crescer  na  terra  da 
minha  pobreza. 

53  Passados  pois  que  forão  estes  sete 
annos  de  fertilidade  no  Egypto, 

54  Começarão  os  sete  annos  d^este- 
rílidade,  segundo  a  predicção  de  José ;  e 
ouando  todo  o  resto  do  Mundo  estava  af- 
flicto  da  fome,  havia  no  Egypto  muito 
pão. 

^5  O  povo  'achando-se  apertado  da 
fome,  gritou  a  Faraó,  e  lhe  pedio  de  que 
viver.  Elle  porém  lhe  responde© :  Ide  ter 
com  José,  e  fazei  tudo  o  que  elle  vos  disser. 
5(3  Entretanto  a  fome  crescia  todos  os 
dias  em  toda  a  terra;  e  José  abrindo  todos 
os  celieiros,  vendia  trigo  aos  Egytanos : 
porque  estes  mesmos  erão  atormentados 
da  tome. 

57  £  de  todas  as  partes  vinhão  homens 
ao  Egypto  a  comprar  de  comer,  e  a  buscar 
com  que  alliviarem  o  mal  desta  falta  dê 
grão. 

CAPITULO  XUI. 

Chegada  dos  irmãos  de  José  ao  Egypto.  Elk 

os  trata  como  espias.     Não  os  deixa  re- 

tòrar^  senão  debaixo  da  condição  di  lhe 

trazerem  Beit^im,  ficando  Simeçío  pre99 

9» 
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ENTRETANTO  Jacob,  tendo  ouvido 
que  se  vendia  trigo  no  Egipto,  disse 
a  seus  filhos :  Porque  não  fazeis  vós  caso 
disto? 

2  Eu  ouvi  dizer  que  no  Egypto  se  vende 
trijgo.  Ide  là,  e  comprai  o  que  havemos 
aiister,  para  gue  possamos  viver,  e  não 
morramos  de  fome. 

3  Forão  pois  os  dez  irmãos  de  José  ao 
Egypto,  para  là  comprarem  trí^  : 

4  Porque  a  Benjamim  deixou  Jacob 
ficar  comsigd,  tendo  dito  a  seus  innão^b: 
Temo  não  lhe  aconteça  no  caminho  algum 
desastre. 

5  Entrarão  elles  pois  no  Egypto  com 
outros,  ^ue  lá  hião  a  comprar,  porque 
havia  fome  na  terra  de  Canaan. 

6  José  governava  em  tudo  o  E^pto, 
e  não  se  vendia  trieo  aos  i>óvos,  senão  por 
ordem  sua.  Tendo-o  pois  adorado  seus 
irmãos, 

7  EUe  os  conheceo:  e  depois  de  lhes 
ter  fallado  com  dureza,  coiho  a  huns 
estranhos,  disse-lhes :  Donde  vindes  vós? 
Responderão  elles:  Vimos  da  terra  de 
Canaan  a  comprar  aqui  o  que  nos  he  ne- 
cessário para  a  vida. 

'  8  E  ainda  que  elle  conheceo  muito  bem 
seus  irmãos,  estes  o  não  conhecerão. 

9  Então  lembrando-se  dos  sonhos,  que 
noutro  tempo  tivera,  lhes  disse  José :  Vós 
sois  huns  espias :  c  vós  viestes  aqui  para 
averiguardes  os  lugares  mais  fracos  do 
Egypto. 

10  Elles  lhe  responderão :  Não,  Senhor, 
nós  não  viemos  a  isso,  mas  a  comprar 
trigo. 

11  Nós  somos  todos  filhos  d*hum  mes- 
mo homem :  nem  os  teus  servos  trazem 
algum  mào  intento. 

12  José  lhes  disse:  Não,  isso  não  he 
assim :  mas  vós  viestes  notar  o  que  ha  de 
menos  fortificado  no  Egypto. 

13  Replicarão  elles:  Nós  somos  doze 
irmãos,  filhos  d^hum  homem  da  terra  de 
Canaan,  e  teus  servos.  O  mais  pequeno 
esta  com  nosso  pai ;  o  outro  já  não  e»tâ  no 
Mundo. 

14  Eis-aqui,  disse  José^  o  que  eu  dizia : 
Vós  £ois  huns  espias. 

15  Eu  vou  a  experimentar  se  vós  dizeis 
verdade.  Pela  vida  de  Faraó,  que  vós  não 
sahireis  daqui,  sem  que  venha  vosso  irmão 
mais  pequeno. 

16  Mandai  hum  de  vós  que  o  traga: 
entretanto  estareis  em  prizão,  até  eu  con- 
hecer se  o  que  me  dizeis  he  verdadeiro,  ou 
falso.  Doutra  sorte,  pela  vida  de  Faraó, 
que  vós  sois  huns  espias. 

17  Elle  pois  os  fez  metter  em  prizão 
três  dias. 

18  E  ao  terceiro  dia  fel-los  sahir  da 
prizão,  e  lhes  disse :  Fazei  o  que  eu  vos 

diss,  e  vivireis:  porque  eu  temo  «  Deos. 
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19  Se  vós  vindes  aqui  com  espirito  do 
paz,  fique  hum  de  vossos  irmãos  amar- 
rado na  prizão,  e  vós  ide-vos,  e  levs^  o 
trigo,  que  tendes  comprado  para  vossas 


00  E  trazei-me  o  mais  pequeno  de  vós, 
para  eu  Icônhecer  se  o  que  vós  me  dizeis 
he  verdade,  e  não  morrerdes.  FizerSo 
elles  o  que  se  lhes  havia  ordenado. 

21  E  dizião  huns  para  os  outros :  Jus- 
tamente padecemos  nós  isto,  porque  pec* 
cámos  contra  nosso  irmão,  e  porque  vrâdo 
as  angustias  da  sua  alma,  quando  nos  sup- 
plicava,  não  o  ouvimos :  por  isso  he  que 
nós  cahimos  nesta  tribulação. 

22  Ruben,  que  era  hum  delles,  lhes 
dizia :  Não  vos  disse  eu.  Não  commettais 
hum  tamanho  crime  contra.este  rapaz  ?  £ 
vós  não  me  ouvistes :  eis-aqui  como  agora 
se  nos  pede  conta  do  seu  sangue. 

23  Ora  elles  não  sabião  oue  José  os  en- 
tendia, porque  elle  lhes  fallava  por  hum 
interprete. 

24  Mas  elle  se  retirou  por  hum  pouco 
de  tempo,  e  derramou  suas  lagrimas :  e 
tornado  a  elles,  lhes  fallou  novamente. 

25  Fez  pegarem  Simeão,  e  amarrallo 
diante  dos  outros  irmãos ;  e  mandou  aos 
seus  Oíficiaes  que  lhes  enchessem  os  seus 
saccos  de  tr^go,  e  que  mettessem  no  sacoo 
<ie  cada  hum  o  dinheiro,  que  tinhao  dado ; 
ajuntando  de  mais  a  mais  viveres  para  o 
caminho:  o  que  logo  foi  executado. 

26  Partírão-se  pois  os  irmãos  de  José, 
levando  o  seu  trigo  nos  seus  burros. 

27  E  tendo  hum  delles  aberto  o  seu 
sacco  na  estalagem,  para  dar  de  comer  ao 
seu  burro,  vio  o  seu  dinheiro  na  boca  do 
sacco; 

28  E  disse  a  seus  irmãos:  Restituio- 
se-me  o  meu  dinheiro :  ei-lo  aqui  no  meu 
sacco.  Ficarão  elles  pois  tomados  d*es- 
panto,  e  de  turba;^,  e  dizião  huns  para  os 
outros :  Que  he  isto,  que  Deos  nos  fez  ? 

29  Depois  que  chegarão  a  casa  de  Jacob 
seu  pai  na  terra  de  tanaan,  elles  lhe  con- 
tarão tudo  o  que  lhes  tinha  acontecido,  di- 
zendo: 

30  O  Senhor  daquella  terra  nos  fallou 
duramente,  e  nos  teve  p|or  espias,  que 
hiamos  observar  a  Provincia. 

31  Nós  lhe  respondemos:  Nós  somos 
huma  gente  pacinca,  e  muito  alheia  de 
trazermos  algum  mâo  intento. 

32  Somos  doze  irmãos,  filhos  de  hum 
mesmo  pai :  hum  jà  não  está  no  Mundo ; 
o  mais  pequeno  está  com  nosso  pai  na 
terra  de  Canaan. 

33  Elle  nos' respondeo :  Eu  quero  ex- 
perimentar se  he  verdade  que  sois  gente 
de  paz :  Deixai-me  pois  aqu  hum  de  vos- 
sos irmãos :  tomai  o  trigo,  que  vos  he  ne» 
cessario  para  vossas  casas,  e  ide-vos : 

3é  E  trfusei*me  vosso  innão  mw  pe 
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qneno,  |iara  eu  saber  que  não  sois  espias, 
e  para  vós  depois  poderdes  levar  comvosco 
aquelloutroy  que  cá  fica  prezo,  e  para  da- 
qiú  cm  dante  vos  ser  pennitddo  comprar 
aqui  o  que  quizerdes. 

35  Depois  que  elles  assim  fallárão,  ao 
lanpaem  o  seu  trigo  fora  dos  seus  saccos, 
adiou  cada  hum  o  seu  diuheiro  atado  na 
boca  do  sacco,  do  que  todos  ficáião  muito 
espantados. 

36  Então  lhes  disse  seu  pai  Jacob: 
Vós  me  tendes  reduzido  a  estar  sem  filhos. 
José  já  o  não  ha ;  Simeao  fica  prezo :  e 
vós  ainda  me  quereis  levar  Benjamim. 
Todos  estes  males  recahirão  subre  mim. 

37  Rubeu  lhe  lespondeo  :  Manda  matar 
meus  dous  filhos,  se  eu  to  não  tomar  a 
trazer:  confia-o  de  min',  e  cu  to  restitu- 
irei. 

38  Não,  disse  Jacob,  meu  filho  não  ha 
de  ir  comvosco.  Seu  irmão  morreo,  e 
elJe  ficou  só :  se  lhe  succeder  algum  in- 
fortúnio na  terra,  onde  vós  ides,  vós  cau- 
sareis á  minha  velhice  huma  dor,  que  me 
levará  à  sepultura. 

CAPITULO  XLIII. 

Tomõo  ot  irmão»  de  Josc  ao  Egypto  com 

Benyunim,     Joú  lhes  dá  hum  banquete. 

ENTRETANTO  a  fome  assolava  ex- 
tiaordinariauiente  toda  a  terra. 

2  £  tendo-se  acabado  o  trigo,  que  os 
filhos  de  Jacob  tinhão  trazido  ao  Egypto, 
elle  lhes  disse:  Tornai  para  nos  com- 
prardes ainda  algum  punco  de  trigo. 

3  Juda  lhe  respondeo:  Aquelle  homem, 
que  governa  em  todo  o  Egypto,  nos  de- 
clarou com  juramento  qual  era  a  sua  von- 
tade, dizendo :  Vós  não  me  vereis  a  cara, 
se  1^  trouxerdes  comvoboo  vosso  irmão 
mais  pequeno. 

4  Se  tu  logo  queres  mandai-lo  com- 
nosco,  iremos  todos  juntos,  e  comprar-te^ 
hanos  o  que  has  mister. 

5  Se  o  não  queres,  não  iremos:  porque 
aquelle  liomem,  como  nós  jâ  te  dissemos 
muitas  vezes,  nos  declarou,  que  não  lhe 
veriamos  a  cara,  senão  lhe  levássemos 
nosso  irmão  mais  pequeno. 

6  Israel  lhes  disse :  Para  desgraça  mi- 
nha foi,  ^erdes-lhe  vós  manifestado,  que 
ainda  tínheis  outro  irmão. 

7  Mas  elles  lhes  responderão:  Elle  nos 
perguntou  por  ordem  todo  o  séquito  da 
nossa  família:  se  nosso  pai  vivia:  se 
tínhamos  nós  ainda  outro  algum  irmão. 
£  nós  lhe  respondemos  consequentemente 
ao  que  elle  nos  tinha  perguntado.  Acaso 
podíamos  nós  adivinhar  que  elle  nos  havia 
de  dizer :  Trazei  comvosco  vosso  irmão  ? 

8  Ainda  disse  mais  Juda  a  seu  pai : 
Manda  comigo  o  menino  para  partirmos, 
c  termos  de  que  poder  viver,  e  para  nào 
morrermos  nós,  e  nossos  filhinhos. 

9  £a  me  encarrego  deste  moço:  &  mim 


he  que  tu  pedirSs  conta  delle.  Se  eu  to 
não  tomar  a  trazer,  e  to  não  restituir,  ea 
consinto  em  que  tu  me  não  perdoes  nunca 
esta  falta. 

10  Se  nós  não  tivéssemos  differido  tanto 
a  nossa  ida,  jà  nós  teriamos  voltado  ^se- 
gunda vez. 

11  Israel  pois  seu  pai  lhes  disse  :^  Se 
isto  assim  he  necessário,  fazei  o  que  que- 
reis. Tomai  para  levardes  comvosco  os 
roais  excellentes  frutos  deste  paiz,  parm 
fazerdes  presente  delles  a  esse  homem: 
huma  pouca  de  resina,  hum  pouco  de 
mel,  hum  pouco  d'estoraque,  alguma 
myrrha,  algum  terebintho,^  e  algumas 
amêndoas. 

IS  Tomai  também  dobrado  dinheiro,  e 
tornai  a  levar  aquelle,  que  vós  achastes  nos 
saccos,  não  fosse  isso  talvez  por  en^b. 

13  Em  fim  levai  vosso  irmão,  e  idç,ter 
com  aquelle  homem. 

14  Eu  rogo  ao  meu  Deos  Todo  po* 
deroso,  que  vo-lo  faça  favorável,  para  que 
elle  remetta  comvosco  a  vosso  irmão,  que 
elle  retém  prezo,  e  a  este  Benjamim.  £d. 
tretanid  ficarei  eu  só,  como  se  não  tivesse 
filhos. 

15  Tomarão  elles  pois  os  presentes,  e 
dinheiro  em  dobro,  com  Benjamim^  e 
tendo  partido,  chegarão  ao  Egypto,  onde 
se  presentárão  diante  de  José. 

16  José  tanto  que  osvio,  e  a  Benjamim 
com  elles,  disse  ao  seu  Dispenseiro:.  In- 
troduze  estes  homens  em  minha  casa: 
mata  das  rezes  aquellas,  que  se  costumão 
escolher  para  victimas,  e  prepara  hum 
banquete :  porque  elles  hão  de  comer  oo* 
migo  ao  meio  dia. 

17  Executou  o  Dispenseiro  o  que  sê  lhe 
tinha  mandado,  e  introduúo-os  em  sua 
casa 

18  Então  passados  de  medo  dizião  elles 
entre  si :  Sem  dúvida  que  por  causa  da- 
quelle  dinheiro,  que  nós  achamos  nos  sac- 
cos, he  que  elle  nos  faz  entrar  aqui,. para 
nos  calumniar,  e  nos  opprimir,  reduzindo» 
nos  à  escravidão,  e  tomando-nos  os  nossos 
burros. 

19  Pelo  que  estando  ainda  à  porta,  che- 
gàrão-se  elles  ao  Pispenseiro  de  José,  e 
me  disserão : 

20  Senhor,  nós  te  supplicamos  que  nos 
ouças.  Nós  viemos  jâ  numa  vez  comprar 
trigo : 

21  E  depois  de  o  termos  comprado, 
quando  nós  chegámos  a  estalagem,  ao 
abrir  os  nossos  saccos  achámos  nas  suas 
bocas  o  nosso  dinheiro,  o  qual  nós  te  tra- 
zemos agora  no'  mesmo  pezo. 

22  E  afora  este,  te  trazemos  nós  outro 
dinheiro,  para  comprarmos  o  que  nos  he 
necessário.  Mas  nós  não  sahemos  de 
modo  aipim,  quem  foi  o  que  metteo 
aquelle  dinheiro  nos  no39o«  saocos. 
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S9  O  bispènftèiró  lhes  respondeo :  Estai 
éocecftdos,  n&o  tenhais  medo.  O  vosso 
Deos,  c  o  Déos  de  vosso  pai  foi  o  que  vos 
deo  esses  thesouros  nos  vossos  saccos. 
Porque  quanto  a  mim,  eu  recebi  o  di- 
nheiro, que  vós  me  déates,  e  com  isso  me 
dou  por  sadsfeito.  Fez  também  sahir  para 
f^n  a  Simefto,  e  trouxe-iho. 

^  Depois  de  os  ter  feito  entrar  na  casa, 
th)iixe^lhes  agua,  com  que  lavârfto  os  pós, 
è  deo  de  comer  aos  seus  burros. 

t5  Entretanto  pozerão  elles  promptos 
i»  seus  presentes,  esperando  que  José  en- 
trasse ao  liíeio  dia:  poraue  lhes  tinhãodito 
que  havi&o  de  comer  alli. 

20  Tendo  pois  entrado  José  em  sua 
êtâtf  elles  lhe  oflêrecêrão  os  seus  pre- 
èentes,  que  tinhão  nas  suas  m&os,  e  elles  o 
adorirfto,  prostrando-sè  por  terra. 

97  José  08  saudou  também,  mostrando- 
Ihes  bom  rosto,  e  lhes  perguntou:  He 
ahldá  vivo  vosso  pai,  aquelle  bom  velho, 
ik  qtie  K^ós  me  fallastes  ?   Passa  elle  bem  ? 

98  Elles  Ihè  responderão:  Nosso  pai 
ttu  seirvo  ainda  vive,  e  passa  bem.  £  elles 
éncurvando-se  profundamente,  o  adorarão. 

99  José  levantando  os  olhos,  vio  a  Ben- 
kutiira,  áeu  irmão  uterino,  e  disse :  Este 
lie  vosso  irmão  mais  pequeno,  do  qual  vós 

'  Iné  tínheis  fallado?  Meu  filho,  ajuntou 
elle,  Peos  te  conserve,  e  te  seja  sempre 
íhvohivél. 

80  £  deo-se  pressa  a  sahir,  porque  se 
lhe  tinhão  commovido  as  entranhas,  vendo 
H  seii  irmão,  e  não  podia  conter  as  la- 

SmaS:  passando  pois  a  outra  camera, 
>rou. 

81  £  depois  de  se  ter  lavado  o  rosto, 
tomou,  fkzendo-se  violência,  e  disse :  Tra- 
fetí  o  eòmcr  para  meza. 

89  Foi  José  servido  â  parte,  e  seus 
irmãos  â  parte,  e  os  Egypcios,  que  comião 
«om  elle,  servidos  também  á  parte :  por- 
que lião  hé  permittido  entre  os  Egypcios 
ttíúíer  com  os  Hebreos;  e  tem  que  hum 
banquete  desta  sorte  seria  profano. 

88  Elles  fe  assentarão  pois  em  presença 
de  José,  piimeiro  o  ufimogenito  segundo  a 
sua  ordem,  e  o  mais  pequeno  segundo  a 
feuâ  idade:  e  ftciíão  summamente  admi- 
rados. 

84  Ao  ver  as  porções,  que  José  lhes 
dera^  das  quãcs  a  maior  tinha  cabido  a 
Becgamim :  porque  esta  era  sinco  vezes 
mais  avantajada  que  a  dos  outros.  Be- 
berão também  com  José,  e  regalàrão>se. 

CAPITULO  XLIV. 
Ftu  Jad  metter  o  seu  copo  no  taeco  de  Ben- 
jamim, Trata  a  teut  írmãot,  como  se  elles 
J&ssem  huns  ladrões.  Juda  se  offerece  a 
J^r  escravo  em  lugar  de  Benjamim. 
ir^RA  José  deo  esta  ordem  ao  Dispen- 
\#  seiro  de  sua  casa,  e  lhe  disse :  Mette 
pos  6aco9l  d^tts  homens  duantQ  trjgo 


elles  poderehi  íèvAír,  e  6  diiAélfò  ie  èad^ 
hum  no  si  mo  dos  saccos ; 

9  E  mette  o  meu  copo  de  prata  Óa  boca 
do  sacco  do  mais  moço  com  é  dinheiro, 

?|ue  elle  deo  pelo  seu  trigo.    E  ássitu  sé 
ez. 

3  E  ao  outro  dia  pela  manhã  deixârfto- 
nos  ir  com  os  seus  burros 

4  Quando  elles  tinhão  sabido  da  Cidade, 
e  tinhão  já  caminhado  hum  pedaço,  cha- 
mou José  o  Dispenseiro  de  sua  casa,  é  lhe 
disse :  Corre  de  pressa  atr&s  daquelles  ho- 
mens, e  suspenae-os  do  caminho,  e  dize- 
lhes :  P««rque  tornastes  vós  nial  por  bem  ? 

5  O  cono,  que  vós  furtastes,  he  aquelle, 
por  onde  oebe  meu  Senhor,  e  o  de  que  elle 
se  serve  para  as  suas  adivinhações.  Vós 
fizestes  huma  cousa  malissima. 

6  Fez  o  Dispenseiro  o  que  lhe  fbrà 
mandado;  e  tendo-os  embargado,  disse- 
Ihes  tudo  o  que  lhe  fora  ordenado  ^ue  dis- 
sesse. 

7  Elles  lhe  responderão:  Porquea  fUla 
nosso  Senhor  assim  a  seus  servos  e  os 
julga  capazes  de  commetter  huma  atoçáo 
tão  vergonhosa? 

8  Nos  tomámos-te  a  traier  o  dinheiro, 

?ue  achámos  na  boca  dos  nossos  sàecos. 
lomo  podia  logo  ser,  que  nós  furtasseoios 
da  casa  de  teu  Senhor  ouro,  ou  prata  ^ 

9  Aquelle  de  teus  servos,  qualquer  que 
elle  seja,  a  quem  se  acliar  o  que  tu  buacas, 
morra;  e  nós  seremos  escravos  de  nossd 
Senhor. 

10  Elle  lhes  disse:  Faça-M  eonforme 
vós  sentenciastes.  Qualquer,  a  quem  for 
achado  o  que  eu  busco,  seja  meu  escravo : 
6  quanto  a  vós-outros,  vós  sereis  úmo- 
centes. 

11  Descarregarão  elles  pois  lofio  os 
seus  saccos  em  terra,  e  cada  hum  abrio  o 
seu. 

19  O  Dispenseiro  tendo  os  examfaiado 
todos,  começando  des  do  mais  telho  até  o 
mais  moço,  achou  o  copo  no  sacco  d4  Ben- 
jamim. 

13  Então  elles,  rasgados  os  seus  ver- 
tidos, e  tomados  a  carregar  os  seus  burros, 
voltarão  outra  ve2  pam  a  Cidade. 

14  Juda  foi  o  primeiro,  aue  se  preseii- 
tou  com  seus  irmãos  diante  de  José,  o  qual 
se  não  tinha  ainda  arredado  do  luffar, 
onde  estava;  e  todos  juntos  se  ptostrarão 
em  terra  diante  delle. 

15  José  lhes  disse:  Poraue  vos  hou- 
vestes vós  assim  comigo  i  vós  não  sabeis 
que  não  ha  ninguém,  que  me  iguale  oa 
sciencia  d'adivinhar  ? 

16  Disse«lhe  Juda:  Que  responderemos 
nós  a  nosso  Senhora  Qae  Uie  direiuos 
nós,  e  aue  lhe  poderemos  nós  representar, 
que  teima  alguma  sombra  de  justiça  nara 
nossa  defensa?  Deos  achou  a  iniquidade 
dós  teus  servos ;  Sisaqui  somoa  nós  ^scrm 
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tos  de  meu  èènhòr,  èès,  t  aqU^e, »  quem 

ir  Reapoadéò  José :  Deos  mè  defenda 
de  tal  íber.  ^quelle,  que  me  fbrtoU  o 
illéHtMo,  e9^  sm  mett  èècrávo:  t  vó«^ 
DUtiOB  ide  còin  toda  á  Uberdade  para  vosso 

Id  BotU  Judà  ehégandd-sé  ttíàis  péHo 
para  Jdsê,  Ibè  disse  confiadamente :  Meu 
Senhek')  pènnitte,  té  f^^çOp  a  tèu  serro^  qué 
eOè  aé  Rlle^  é  óib  te  a^tèft  ôom  o  teu 
servo.    Porque  abaixo  de  Faraó. 

i9  Tu  be  iqué  es  tHèu  Senho^.  Tu 
fèf]|^títfté  te  {iTÍDcíplo  a  teus  Serros: 
Vis  «ènéès  aioda  pú,  ou  algum  ouU«  ir- 
mão? 

SO  B  ãda  fié  heâpbiidemos :  Mèú  Se» 
Aàèr,  nda  tèoàbè  fauni  pai,  qtié  he  veibo,  e 
num  HrmfiiO  i^queoe,  que  felie  iiouvè  na 
soa  veliike :  outro  irmão,  mie  tinha  ba^ 
eido  êà  ifiMJiÉut  tufti»  Jié  ^  morto.  Sua 
wmtMtemiOaêèé^  e  sèbpcdd  ámi 


91  8Miè  diÍBèstt  hi  á  teus  sertoft: 
Tnoet-mo  cá,  que  gostarei  de  o  ver. 

tf  Haa  1168  tfe  íi^KMiIfómos:  Meu 
SMior,  omeâkio  nSo  j^íede  laàrgár  a  Séu 
pai;  porque  se  o  largar,  morftrio  pai. 

tô  tomeèie  hi  ateus  Servos:  Se  o  mais 
pemwoo  de  vossos  iiinflUM  nilò  Vlèr  coiil- 
wb&^  vds  não  me  toma^tíé  mais  à  ver  a 
oÉm. 

^  <4  QoáfliJb  féh  volHttnòs  para  nossd 
pai,  teu  aervo,  o^s  lhe  òontámoft  tudo  b 
qué  meu  Sebfat>r  nos  âi^iêra. 

S5  E  nosso  pai  tios  disse:  Tomai  a  ir, 
ftH  nos  eompnkrdéé  hum  noiicò  dé  trigo. 

^  KóslKedxÉsemoií:  Ifos  nflo  podemos 
ir :  se  qosso  irmão  hmis  moco  vièr  eom- 
noleò,  bemioè  todti  JuAtos :  más  sèm  elle 
vir,  DÓS  nos  nlfy}  atrevemoé  â  apperecer 
éu\t$  tfaqnelle  homem. 

97  ÉOt  bos  i^espondèo :  Vê^  Sábèis  que 
eo  tivt  dous  filhos  oe  minha  nmlhér. 

98  Tendo  hum  delles  sabido  ko  cahipo, 
dissestes  vés  que  hiimà  besm  IIKra  b  tiiSba 
devondo :  e  atégora  não  appar^see. 

99  Be  vés  telhes  também  estoutro,  e 
lhe  SQOoeder  al|;uma  cousa  no  cattiinho, 
v68  cMu  a  pena,  que  iMo  inè  causará, 
lárejs  cem  èsté  pobre  velho  tta  sepúlhira. 

60  Se  éu  pob  d)ègar  à  infu  pai,  teu 
senro^  e  não  lhe  àpperèééir  ébtê  menino; 
como  a  Mtt  vida  depende  d»  de  seu 
filho, 

Bt  QuÉfido  elie  vir  que  o  menino  hão 
V9m  oomoosoOj  inorrera;  b  teus  servoé 
causaráõ  i  silft  velhice  huinà  doi->  que  o 
Wviiottva. 


S9  S^a  eu  pois  Ahlito  b  que  fique  por 
t9a  «scravo,  pois  qtie  èu  mé  obri^éi  á  Bár 
conta  deste  roenmo,  e  isso  nrometti  a 
i^^fátétítúàot  8è  qu  tonfio  tomar  a 


iihtmfè  esta  tÚk,  è  (|ú«  èlhs  nià  hld  pèN 
doe  nunca. 

SS  Assim  eu  ficarei  ièu  escravo,  e  ser- 
virei á  ihéii  Senhor  èno  lugai*  deste  m«» 
nino,  tora  que  elie  vblte  com  seus  irmáúè. 

34  Porque  eu  não  posso  tomar  pan^ 
meu  pú,  sem  que  vâ  este  iheoino;  por 
não  succiedei'  que  vâ  eu  mestno  ser  tes* 
temunhada  extrema  áfifiicçfto,  quê  acabaíi 
á  nieu  pài. 

CAPITULO  XLV. 

Dâ^ie  Jott  a  conheotr  a  teuê  irmãos.    lU' 

mette^ot  carregados  de  fretentes  a  $éu  pài, 

JOSB  não  podia  conter  thais  às  lár 
grimas:  e  eomo  èUfc  se  achava  ro- 
deado dè  muita  gente,  mandou  que  sahis^ 
aem  todoá  para  tttra,  para  que  nenhum 
estranho  se  achasse  presente,  quando  eUe 
sfe  desse  a  conhecer  a  ^eus  irmãos. 

9  Bn^  cahindo-lhé  as  làgdmas  dós 
dlboS;  levailtou  elle  muito  a  voz,  a  qu4l 
fbi  ouvida  dos  Egypcio^  e  de  toda  á  c^a 
de  Faraó, 

d  B  disse  para  seus  irmãos :  Bu  spu 
J(»ê:  vive  ainda  meu  pait  Mas  seú^  ir. 
mãos  lhe  não  poderão  responder,  de  jpas* 
sados  Que  ficarão  de  temor. 

4  Elle  lhes  fiUlou  docemente,  e  lhes 
disse:  Chegai-vos  para  inim,  jS  como 
éllès  se  tivessem  cnégado,  ajuntou:  Èu 
sou  José  vosso  irmão,  a  quem  vós  ven- 
destes para  o  figypto. 

5  Não  temais,  e  não  vos  afflljai^  de  mé 
terdes  vendido  para  estas  terras :  pofqué 
rara  salvação  vossa  me  manddu  Deos  ão 
Egypto. 

6  Ha  Jâ  dous  ahnqs  que  á  fbme  co- 
meçou na  tem :  è  ainda  fòltão  sinco,  nos 
quaes  nem  sé  podèrã  lavnir,  nem  segar. 

7  E  DebÀ  me  hiáhdou  adiante,  pala  que 
vós  conservásseis  a  vida,  è  podesseis  ter 
de  que  subsisdrdes. 

8  Não  foi  |>or  vosso  conselho  que  eu 
aqui  íui  maddádò,  mas  pela  vontade  de 
Deos,  que  me  fez  como  pai  de  Faraó,  Se- 
nhor de  toda  a  siia  casa,  e  Príncipe  em 
todo  o  Egypto. 

9  Dai-vos  pressa  a  irdes  tef  eoin  mètl 
pai,  edizei-lhei  Eis-aqui  o  qué  te  maiida 
teu  filito  José :  Deos  me  kz  Senhor  dê 
todo  o  Egypto,  vem  ter  comigo,  não  te  de- 
mores. 

10  Tu  habitarás  nii  terra  de  Gesàèn : 
estarás  ao  pê  de  mim,  tu,  e  teus  filhos,  e 
os  filÍK>s  ae  teus  fillrós ;  as  tuas  ovelhas, 
os  teus  rebanhos,  e  tudo  o  que  tu  possues. 

li  £ú  cate  sustentarei, (porque  altída 
irestfio  sincd  ànnos  de  fome)  para  qiiè  tii 
hão  pereças  com  toda  a  tua  íamilia,  e  còm 
tudo  o  que  be  pertence.    ^ 

12  Vos  vedeis  com  os  vossbs  olhos,  vÒs, 
e  vosso  irmão  Benjamim,  que  eu  mesmo 
sou  o  qué  vbsiallo  de  minha  própria  Ijoca. 
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gloria,  a  que  eu  me  vi  exaltado,  e  tudo  o 
que  tendes  visto  no  Egypto.  Apressai- 
V08  a  trazerdes-mo. 

14  £  tendo-se  lançado  ao  pescoço  de 
Benjamim,  seu  irmão,  para  o  abraçar, 
chorou :  e  chorou  também  Benjamim  ab- 
raçado com  elle. 

.  15  Beijou  também  José  a  todos  seus 
irmãos,  e  cheroii  sobre  cada  hum  delles : 
e  depois  disto  he  que  elies  se  anin^ão  a 
fallar-lhe. 

16  Logo  soou  no  Palácio  do  Rei,  e  se 
disse  pulnicamente,  que  os  irmãos  de  José 
tinhão  vindo:  do  que  Faraó  com  toda  a 
sua  casa  recebeo  grande  prazer. 

17  E  elle  disse  a  José,  que  desse  a  seus 
irmãos  esta  ordem:  Carregai  os  vossos 
burros,  e  tomai  para  a  terra  de  Canaan : 

18  Trazei  de  la  vosso  pai  com  toda  a 
vossa  família,  e  vinde  ter  comigo :  eu  vos 
darei  tudo  o  que  ha  bom  no  Egypto,  e 
vós  sustentar-vos-heis  do  beijinho  desta 
terra. 

19  Ordena-lhes  outrosi,  que  tomem 
carros  do  Egypto,  para  trazerem  suas  mu- 
lheres com  os  seus  filhinhos,  e  dize-lhes : 
Trazei  vosso  pai,  e  dai-vos  pressa  a  vol- 
tardes, o  mais  cedo  que  poder  ser, 

30  Sem  deixardes  nada  das  vossas  al- 
fiiias :  porque  todas  as  riquezas  do  Egypto 
ser^  vossas. 

31  Fizerão  os  filhos  dTsrael  o  que  lhes 
fora  mandado.  E  José  lhes  fez  dar  carros, 
segundo  a  ordem,  que  tinha  recebido  de 
Faraó,  e  viveres  para  o  caminho. 

32  Mandou  também  dar  duas  túnicas  a 
cada  hum  de  seus  irmãos.  A  Benjamim 
porém  deo  sinco  túnicas  das  roais  esti- 
madas, e  trezentas  moedas  de  prata. 

33  Outro  tanto  dinheiro,  e  outras  tan- 
tas opas  mandou  José  a  seu  pai,  com  dez 
burros  carregados  de  tudo  o  que  havia  de 
mais  precioso  no  Egypto;  e  outras  tantas 
burras,  que  levavão  trigo,  e  pão  para  o  ca- 
minho. 

34  Desta  sorte  despedio  elle  seus  ir- 
mãos, dizendo-Ihes  ao  partirem:  Não 
guerreeis  no  caminho. 

25  Vierão  elles  pois  do  Egypto  para  a 
terra  de  Canaan,  para  seu  par  Jacob, 

36  A  quem  derão  esta  nova:  Teu  filho 
José  está  vivo,  e  tem  o  governo  de  todo  o 
Egypto.  Jacob  tendo  isto  ouvido,  como 
quem  acorda  d'hum  profundo  sono,  não 
podia  entretanto  crer  o  que  elles  lhe  di- 
ziâo. 

27  Insistião  seus  filhos  pelo  contrario, 
referíndo-lhe  como  todas  as  cousas  se 
tinhão  passado.  Alfim  tendo  visto  os 
carros,  e  tudo  o  que  José  lhe  mandava,  re- 
cobrou o  seu  espirito,  e  disse : 

28  Não  tenho  mais  que  desejar,  huma 
vez  que  meu  filho  José  ainda  vive ;  irei,  e 
vel-lo-hei,  antes  que  eu  morra, 


CAPITULO  XLVI. 
Ida  de  Jacob  para  o   E^fpto.     LUta  do» 
'filhos  de  Jacob,     Entrevista  de  Jacob^  e 
de  Josc, 

PARTIO  pois  Israel.com  tudo  o  que 
tinha,  e  chegou  ao  Poço  do  jura- 
mento: e  depois  de  ter  immolado  aqui 
suas  victimas  ao  Deos  de  seu  pai  Isaac, 

3  Ouvio  numa  visão,  que  teve  de  noite^ 
que  elle  o  chamava,  e  lhe  dizia :  Jacob, 
Jacob.  Elle  lhe  respondeo:  Aqui  .me 
tens. 

3  E  Deos  ajuntou :  Eu  sou  o  Deos  for- 
tíssimo de  teu  pai :  não  temas  :  vai  para 
o  Egypto;  porque  eu  te  farei  lá  cabeça 
d'hum  granae  povo. 

4  Eu  irei  para  là  comtigo,  e  eu  te  trarei 
de  là,  quando  tu  de  là  voltares,  .  J[osé 
também  te  cerrará  os  olhos  com  as  suas 
mã<ís. 

5  Tendo  partido  pois  Jacob  do  Poço  do 
juramento,  seus  filhos  o  levarão  com  seus 
meninos,  e  suas  mulheres,  nos  carros  que 
Faraó  tinha  mandado  para  trazerem  o 
velho, 

6  Com  tudo  o  que  elle  possuia  na  terra 
de  Canaan :  e  chegou  ao  Egypto  com  toda 
a  sua  geração, 

7  Seus  filhos,  seus  netos,  suas  filhas,  e 
tudo  o  que  delle  procedia. 

8  Ora  eis-aqui  os  nomes  dos  ■  filhos 
d'Israel,  que  entrarão  no  Egypto,  miando 
elle  para  là  foi  com*  a  sua  aescenaencia. 
Seu  filho  primogénito  era  Ruben. 

9  Os  filhos  de  Ruben  «rão  Henoch, 
Fallâ,  Hesron,  e  Carmi. 

10  Os  filhos  de  Simeão  erão  Jamuel, 
Jamim,  Abod,  Jaquin,  ^har,  e  Saul,  filho 
d'huma  mulher  Cananea 

11  Os  filhos  de  Levi  erão  Gerson, 
Caath,  e  Mérari. 

12  Filhos  de  Juda  erão  Her,  Onan,  Sela, 
Farés,  e  Zara.  Her,  e  Onan  morrerão  na 
terra  de  Canaan.  A  Farés  nascerão  Hes- 
ron, e  Hamul. 

13  Os  filhos  dTssacar  erão  Thola,  Fua, 
Job,  e  Semron. 

14  Os  filhos  de  Zabulon  erão  Sared, 
Elon,  e  Jahelel. 

15  lestes  são  os  filhos  de  Lia,  que  ella 
teve  em  Mesopotâmia  na  Syria  com  Dina 
sua  filha.  Os  seus  filhos,  e  as  suas  filhas 
erão  por  todos  trinta  e  três. 

16  Os  filhos  de  Gad  erão  Seífion,  Haggi, 
Suni,  Esebon,  Heri,  Arodi,  e  Areli. 

17  Os  filhos  d'Aser  erão  Jamne,  Jesua, 
Jessui,  Beria,  e  Sara  irmã  delles.  Os  filhos 
de  Beria  erão  Heber,  e  Melquiel. 

18  Estes  são  os  filhos  de  Zclfa,  a  qual 
Labão  tinha  dado  a  sua  filha  Lia,  que  erão 
também  filhos  de  Jacob,  e  que  fazião  dc^ 
zaseis  pessoas. 

10  Os  filhos  de  Raquel,  mulher  de  J^n 
cob;  erão  José,  e  Benjamim* 
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âO  José  estando  no  Egypto  teve  dous 
filhos  de  sua  mulher  Aseneth,  filha  de 
Puti6&r,  Sacerdote  d*Heliopole,  os  quaes  se 
chainaTão  MaDassés,  e  Efraim. 

SI  Os  filhos  dp  Benjaaiim  erão  Bela, 
Beccor,  Asbel,  Gera,  Naaman,  Equi,  Ros, 
MoffiiDy  Oifim,  e  Aréd. 

9i  listes  ^u>  os  filhos,  que  Jacob  teve 
de  Ramiel,  que  são  por  todos  quatorze. 

23  Dan  não  leve  senão  huni  filho,  que 
se  chamou  Husim. 

24  Os  filhos  de  Nefhili  erão  Jasiel, 
Guni,  Jesf r,  e  Sallem. 

iò  Estes  são  os  fiJhos  de  Bala,  a  qual 
lafaão  tinha  dado  a  sua  filha  Raquel,  que 
erão  também  filhos  de  Jacob,  e  que  fazião 
por  todos  sete  pessoas. 

26  Todos  os  que  vierão  para  o  Egypto 
com  Jacob,  e  que  tinh^  procedido  dielle, 
não  contando  as  mulheres  de  seus  filhos, 
erão  por  todos  sessenta  e  seis.  ^ 

97  Os  filhos,  que  tinhão  nascido  a  José 
no  Egypto,  erão  dons.  Todas  as  pessoas 
<Ia  casa  de  Jacob,  que  vierão  para  o 
Egypto,  fazião  o  numero  de  setenta. 

23  Ora  Jacob  enviou  adiante  de  si  Juda 
a  José,  para  lhe  dar  parte  da  sua  vinda,  e 
para  que  José  viesse  avistar-se  com  elle  em 
Gcssen. 

29  Quando  Jacob  lâ  chegou,  mandou 
José  metter  os  cavallos  no  seu  coche,  e 
▼eio  a  encontrar-se  com  seu  pai  no  mesmo 
lugar ;  e  vendo-o,  se  lançou  ao  seu  pescoço, 
e  o  abraçou  chorando. 

30  Disse  Jacob  a  José:  Agora  mor- 
rerei  eu  alegre,  pois  que  vi  o  teu  rosto,  e  te 
deixo  8obreviveudo-me. 

31  José  disse  a  seus  irmãos,  e  a  toda  a 
casa  de  seu  pai :  £ii  vou  dizer  a  Faraó,  que 
meus  irmãos,  e  todos  os  da  casa  de  meu 
pai,  são  vindos  a  mim  da  terra,  de  Ca- 
naan. 

32  Qu€  elles  são  huns  pastores  de  ovel- 
has, que  se  occupao  em  apascentar  gados ; 
e  que  elles  trouxerão  comsigo  as  suas 
ovelhas,  os  seus  bois,  e  tudo  o  que  podião 
ter. 

33  £  quando  Faraó  vos  chamar,  e  vos 
perguntar :  Que  occupação  he  a  vossa  ? 

34  Vós  lhe  respondereis ;  Os  teus  ser- 
mos são  huns  pastores  des  da  sua  infância 
até  o  presente,  e  nossos  pais  o  tem  sido 
sempre  como  nós.  Assim  he  que  vós 
Weis  de  dizer,  para  poderdes  morar  na 
terra  de  Gcssen:  porque  os  Egypcios 
^etestão  todos  os  pastores  d^ovellias. 

CAPITULO  XLVII. 
Chiada  de   Jacoby  e  da  stut  familia  ao 
^^pio.    Faraó  Ute  dá  a  terra  de  Gessen. 
^ioença  de  Jacob. 

TENDO  ido  pois  José  â  presença 
de  Faraó,  lhe  disse:  Meu  pai,  e 
meus  irmãos  são  vindos  da  terra  de  Ca- 
oaaa  com  as  suas  ovelhasi  seus  rebanhos. 


e  tudo  o  que  possuem;  e  eUlos  ahi  estão 
na  terra  de  Gessen. 

2  Appresentou  também  ao  Rei  sinco  de 
seus  irmãos. 

3  Os  quaes  tendo-lhes  o  Rei  pergun- 
tado :  Que  he  o  em  que  vós  vos  occupais  T 
Elles  lhe  responderão :  Os  teus  servos  são 
pastores  d*ovelhas,  como  o  fôrão  nossos 
pais.       •  '     i 

4  Nós  viemos  passar  algum  tempo  nas 
tuas  terras,  por  ser  no  naiz  de  Canaan  tão 
grande  a  fome,  que  não  na  nelle  herva  para 
os  gados  de  teus  servos :  e  nós  te  suppli- 
camos,  que  leves  a  bem  que  os  teus  servos 
habitem  na  terra  de  Gessen. 

5  Disse  pois  o  Rei  a  José :  Teu  pai,  c 
teus  irmãos  vierão  ter  comtigo. 

6  Tu  tens  a  tua  vista  a  terra  do  E^ypto ; 
faze-os  habitar  no  melhor  lugar,  eentrega- 
Ihes  a  terra  de  Gessen.  E  se  tu  sabes 
que  ha  entrelles  homens  capazes,  dá-lhes 
a  intendência  dos  meus  rebanhos. 

7  Depois  disto  introduzio  José  seu  pai 
ao  Rei,  e  appresentou-lho.  Jacob  saudou 
a  Faraó,  e  ine  significou  quanto  lhe  dese- 
java toda  a  sorte  de  prosperidades. 

8  Tendo-lhe  perguntado  o  Rei,  que 
annos  tinha  de  idade, 

9  Jacob  lhe  respondeo:  Ha  cento  e 
trinta  annos  que  ando  feito  peregrino :  e 
este  pequeno  número  de  annos,  que  não 
chega  a  igualar  o  dos  annos  de  meus  pais, 
tem  sido  accompanhado  de  muitos  traba^ 
lhos. 

10  E  depois  de  ter  si&;nificado  que  de- 
sejava toda  a  sorte  de  feficidades  ao  Rei, 
sediio  para  fora. 

11  José  em  consequência  do  mandado 
de  Faraó,  metteo  a  seu  pau,  e  a  seus  ir- 
mãos de  posse  do  paiz  de  Ramesses,  o 
mais  fértil  do  Egypto. 

12  £  elle  os  sustentava  com  toda  a  casa 
de  seu  pai,  dando  a  cada  hum  o  que  havia 
mister  jpara  viver. 

13  Porque  em  todo  o  Mundo  faltava 
pão,  e  a  fome  affligia  toda  a  terra;  mas 
principalmente  o  Egypto,  e  o  paiz  de  Ca- 
naan. 

14  José  i^untando  todo  o  dinheiro,  que 
tinha  recebido  dos  Egypcios,  e  dos  Car 
nancos  pelo  trigo,  que  lhes  vendera,  todo 
o  metteo  no  Real  Erário. 

15  E  como  não  restasse  mais  dinheiro 
a  pessoa  alguma  para  comprar  trigo,  todo 
o  povo  do  Egypto  veio  ter  com  José,  di- 
zèndo-lhe :  Da-nos  pão :  porque  nos  deixas 
tu  morrer,  por  falta  de  dmheiro  ? 

16  José  lhes  respondeo:  Se  vós  não 
tendes  dinheiro,  trazei  os  vossos  gados,  e 
eu  vos  darei  trigo  por  troca. 

17  Elles  pois  lhe  trouxerão  os  seus 
gados ;  e  José  lhes  deo  trigo  pelo  preço 
dos  seus  cavallos,  das  suas  ovelhas,  dos 
seus  bois,  dos  seus  jumentos;  t  os  su»- 
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imtuKk  iauelle    aimo    pela    troca   dos 
gados. 

18  Tomarão  elles  a  vir  o  outro  anno, 
é  lhe  dlsserão :  Nós  nto  te  occultaremos, 
meu  Senhor,  que  por  nos  ter  faltado  o 
dinheiro,  nos  faltarão  também  os  gados ; 
e  tu  nâo  ignoras  que,  excepto  os  nossos 
corpos,  e  as  nossas  terras,  nao  temos  mais 

19  Porque  havemos  nós  logo  de  morrer 
â  tista  de]  teus  olhos  t  Nós  nos  damos  a 
ti  com  as  nossas  terras  i  compiu-nos  para 
escravos  do  ftet,e  dá^nos  que  semear; 
para  que  nfio  succeda  que  a  terra  se  tome 
em  charneca,  por  tu  deixares  perecer  os 
que  a  podião  cultivar. 

ÍO  Assim  comprou  José  todas  as  terras 
dp  Egypto,  vendendo  cada  hum  tudo  o 
due  possuía*  por  causa  da  extremidade  da 
ftme.  £  aesta  sorte  adquirio  elie  para 
faraó  todo  o  figypto, 

iX  Com  todos  os  póvos^  des  de  huma 
extremidade  io  Reino  até  a  outra ; 

29  Excepto  somente  as  terras  dos 
Sacerdotes,  que  lhes  tính&o  sido  dadas 
pelo  Uei :  porque  a  estes  se  dava  certa 
quanddade  de  trigo  dos  ceUeiros  p^blt- 
coe;  e  por  isso  í^  forflo  obrigados  a 
vender  as  suas  terras. 

ti  Depois  disto  disse  José  ao  povo: 
Vós  vedes  que  vós,  e  as  vossas  terras 
sois  de  Faraó:  eu  quero  pois  dar-vos  de 
que  semeardes,  e  vós  semeai  os  vossos 
õunpos, 

S4  Para  poderdes  colher  grão.  Vós 
áuea  delle  a  quinta  partef  ao  Rd,eeu 
vos  deixarei  as  outras  quatro  paro  seme- 
ardes, e  par^  sustentardes  as  vossas  íami- 
fias»  e  os  vossos  filhos. 

25  EUes  lhe  responderão:  A  nossa 
salvaçfto  está  nas  tuas  mftos:  oBie  so- 
mente nosso  Senhor  pêra  nós  com  olhos 
ée  commiseraçSo,  enós  serviremos  alegres 
ao  Rei. 

S6  Des  daquelle  tempo  até  o  dia  dlioje  se 
paga  em  todo  a  Egipto  ao  Rei  a  quinta 
pam;  e  isto  coroo  que  passou  em  Lei, 
excepto  a  lerra  doa  Sãceraotes,  qua  ticou 
isenta  desta  sujeição. 

t7  llabitou  pois  Israel  bo  Egypto, 
isto  he,  na  terra  de  Gessen,  de  que  elle 
gotavmeomo  própria;  çondeasuafiunilia 
cresceo,  e  se  multipficou  extraordinária* 


98  Vreo  neDa deaaele  ames,  e  todoo 
tempo  da  sua  vida  fbdk>  cento  e  qua- 
renta e  sete  annos. 

S9  Como  elle  visse  que  se  vinha  che- 
cando o  dia  da  sua  morte  chamou  a  seu 
filho  José,  e  lhe  disse :  Se  eu  achei  graça 
diante  de  ti,  pôe  a  tua  mão  por  baixo  oa 
minha  eoza;  e  tee-me  o  íavor  de 
me  prometterts  coro  verdade^  qoe  menio 
has  de  sepultar  ao  B^ypta; 


30  Mas  que  eu  h^  de  descaaaar  çom 
meus  pais,  e  que  tu  me  has  &  tran- 
sportar^ desta  terra.  ^  me  has  de  repor 
no  jazigo  de  meiij  antepassados.  José 
lhe  respoodeo :  £u  farei  o  que  tu  me 
mandaste. 

31  Pois  jura-mot  disse  Jacob.  B  ao 
tempo  que  José  lhe  jurava,  adorou  Is- 
rael a  Deos,  voltado  para  a  cabeceira  do 
leito. 

CAPITULO  XtVIU. 
Abençoa  Jacob  a    MauitíU^e  ã  Efridm, 
Deixa  a  JoU  o  campa,  pie  estava  jífirtQ 
de  Siquem. 

PAS8ADA9  assim  estas  cousas,  vi», 
rão  dizer  a  José,  que  seu  pai 
estava  doente.  Então  tomando  cçmsigQ 
a  seus  dous  filhos  Manasses,  e  Efra^^ 
partb  a  veMo. 

S  Disserfio  pois  a  Jacob:  Eii-ahi  te 
vem  visitar  teu  filho  José.  Jacob  reco* 
brando  forcas,  se  assentou  no  seu  leito. 

3  £  tehdo  entrado  José,  lhe  disse : 
O  Deos  Omnipotente  me  apmreoeo  em 
Luxa,  oue  he  na  .terra  de  Canaan;  e 
depois  ae  me  abençoar,  mç  disse : 

4  £u  te  fi^ei  crescer,  e  te  multi- 
plicarei; e  eu  te  farei  cabe^  d')iuma 
multidão  depóvas;  e  te  darei  esta  ter- 
ra a  ti,  e  i  tua  descendência  d^is  de 
ti,  para  que  vós  a  possuais  para  acm« 
pre. 

5  Os  teus  dous  filhos  pois  Manasses,  e 
EMm,  que  te  nascerão  no  Egypto.  antes 
que  eu  viesse  para  ti,  serão  meus,  e  serão 

ê(stos  no  número  dos  meus  filhos,  como 
uben,  e  Simeão. 

d  Mas  os  outros,  (pe  tu  threres  depob 
destes,  serão  teus,  e  terão  o  nome 
de  seus  irmãos  nas  terras,  que  pos- 
suírem. 

7  Porque  quando  eu  voltava  de  Me- 
sopotâmia, perdi  eu  a  Raquel,  que  mor- 
m>  na  terra  de  Canaan,  vindo  pelo  ca^ 
minha.  Era  então  primavera,  e  eu  m^ 
achava  i  entrada  d^Efrata,  e  a  enteire! 
no  caminho  d*£frata,  que  também  sç 
chama  Bclem. 

8  Ao  mesmo  tempo  veado  Jacob  os 
filhos  de  José,  perguntou-n»:  Qaemsãa 
estes? 

9  Joiè  lhe  respondeo :  São  os  meus 
fihos,  que  Peoi  me  deo  neste  paiz.  Fa^ 
ze-os  cbegar  a  mini,  disse  Jacob,  peim  que 
euosabaáçoe. 

10  (Porque  os  olhos  dlsrael  se  tinl^ 
escurecido,  |ior  causa  da  sua  grande  vel- 
hice, e  não  podia  ver  bem :)  Tendo-oa 
fiâto  pois  chegar  a  eOe,  elle  os  abraçou,  e 
osber^u. 

11  £  disse  a  seu  filho:  Deosmedeoo 
goeiodetever;  e  a  este  lyuntou  aínd«  o 
OHtm  de  ver  o  teus  filhos. 

ti  José  ^  tcadcMM  iin|do  f^çotPi  oi 
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bncosdo  fú,adan>ii,  {irostrando-ae  por 

tem. 

13  IL  Xtaào  posto  a  Efraim  à  sua 
direita,  islo  hc,  à  esquerda  dlsrael ;  e  a 
Manasses  â  sua  esquerda,  isto  he,  a 
direiti  de  seu  pai,  os  chegou  ambos  a 
Jac«ò. 

24  O  qual  estendendo  a  sua  mao 
direila,  a  poz  sobre  a  cabeça  de  Efraim, 
aue  era  o  mais  moço;  e  poz  a  sua  mao 
aqueida  sobre  a  cabeça  de  Manasses, 
que  eia  o  mais  velho,  trocando  assun  as 
mios- 

J5  £  abençoando  aos  filh<«  de  José, 
disse:  O  Deos,  em  cuja  presença  andarão 
meus  pais  Atrahâo,  c  Isaac ;  o  Deos,  que 
me  sustentou  des  da  minha  mocidade  ate 
este  dia ;  ,        , 

16  O  Anjo,  que  me  livrou  de  todos  os 
males,  abençoe  estes  meninos :  elles 
tragâo  o  meu  nome,  e  os  nomes  de  meus 
país  Abfahâo,  e  Isaauc;  e  elles  se  multi- 
pliquem cada  vez  mais  na  terra. 

17  Mts  José  vendo  gue  seu  pai  tinha 
posto  a  sua  n^Lo  direita  sobre  a  cabeça 
d*EÍTaim,  ficou  disso  sentido ;  e  pecando 
na  mbo  de  seu  rai,  procurava  tiralla  de 
sima  da  cabe^d*Efraim,  para  a  pôr  sobre 
a  cab^  de  Manasses, 

18  dizendo  a  seu  pai:  Não  esta  assim 
bem,  pai,  porque  esteheo  primogénito: 
~    a  tua  mão  direita  em  sima  da  sua  ca- 


19  Mas  Jacob  recusando  fazei-lo,  lhe 
disse :  Eu  muito  bem  o  sei,  meu  filho,  eu 
tnuito  bem  o  sei :  este  também  será  car 
beça  de  p6vos,  e  a  sua  descendência  se 
multipUcaiÀ:  mas  seu  irmão,  que  hc  o 
mais  moço,  sér&  múor  do  oue  elle,  e  a 
sua  posteni^e  se  multiplicara  nas  nações. 
fta  Jacob  poi&  os  abençoou  então,  ^  e 
disse :  Em  ti  s^  bemdito  Israel ;  e  dir- 
se-ha:  Deos  te  faça  como  fez  a  Efraim,  e 
a  BAanassés.  Assim  elle  poz  Efraim 
adiante  de  Manasses.  ,    .    ^ 

21  Depois  disse  a  áeu-filho  José:  Tu 
vès  que  eu  morro:  Deos  será  comvosco, 
e  élie  vos  tomvá  a  trazer  á  terra  de  vossos 
pais. 

9^  Bti  te  dou  de  mais  que  a  teus  irmãos 
aquella  parte  da  minha  fazenda,  que  eu 
ganhei  aos  Amorrheos,  mediante  a  minha 
espada,  e  o  meu  arco. 

VUimas  púlmtrm  de  Jacob.  Prediz  a  cada 
kwn  dt  ieusáihot  o  que  lhe  ha  de  acontecer. 
More  emj^. 

OEA  Jacob  chamou  seus  filhos,  e  lhes 
diÉse:  Ajuntai-vQS  todos,  para  que 
ea  vos  annuncie  o  que  tem  de  vos  acon- 
tecer nos  últimos  tempos.         ^ 

9  Vinde  todos  juntos,  e  ouvi^  o  lilnos 
de  Jeêtíby  ouvi  a  ltr«el  vosso  pú 


a  minha  força,  e  a  principal  c^aa  da 
rainha  dor,  o  primeiro  nos  dons,  e  o  m^f 
no  império. 

4  Tu  te  derramaste  como  asua :  noo 
cresças :  porque  tu  subiste  ao  leito  de  teu 
pai,  e  manchaste  a  sua  catna. 

5  Simeâo,eLevi,  Irmãos,  mstrumeiíto^ 
dliuraa  cameçaria  cheia  d*injustiça.   ^ 

6  Não  permitta  Deo^,  que  a  niinUa 
alma  tenha  alguma  parte  nos  sei»  con* 
selhos,  e  que  a  minha  gloria  dependa  d  eu 
me  coUigar  com  elles :  porque  elles  assi- 
nalarão o  seu  furor,  matando  homcnt ;  c 
assinalarão  a  sua  vontade,  destrumdu  luuf 

ralhas.  .  .   .- 

I  7  Maldito  o  seu  furoT,  porque  obsti- 
nado; e  maldita  a  sua  irâ.  porque  in- 
flexível :  eu  os  dividirei  em  Jacob,  e  cu  os 
espalharei  em  Israel.         -    "        ,       ^ 

8  Juda,  teus  Irmãos  te  louvarW:  atua 
mão  subjugará  as  cervlccs  de  tciw  liur 
migos :  os  filhos  de  teu  pai  te  adorar^u. 

9  Juda  he  como  hum  leão  amrla  mwo. 
Tu  te  levantaste,  meu  filho,  para  roubares 
a  preá:  e  quando  descançavas,  esUyestc 
deitado  como  hum  leão,  e  huma  leoa: 
quem  se  atreverá  a  despertai-lo  ? 

10  Não  se  tirará  o  cetnide  Juda,  nem 
o  Príncipe,  que  proceda  delle,  menos  qq^ 
não  venha  aquclle,  que  deve  ser  envi^o^ 
E  este  será  a  expectação  das  gentes. 

11  Elle  aterá  o  seu  jumentmho  & 
vinha:  atará,  filho  meu,  a  sua  jumenta  a 
videira ;  lavará  a  sua  túnica  no  vinho,  e  % 
sua  capa  no  sangue  da  uva. 

12  Os  seus  olhos  são  mais  fertnoéos  (}q 
que  o  vinho,  e  os  seus  dentes  mais  br^^iÇOS 
do  que  o  leite.  . 

13  Zabulon  habitará  nas  ribeiras  do jnar, 
c  perto  do  porto  dos  navios,  estendendo-se 
até  Sidónia.  ^ 

14  Issacar,  como  hum  asno  forte,  ^ 
duro  para  o  trabalho,  conlém-se  dentro  dO» 
Umites  da  sua  repartição. 

15  E  vendo  que  o  descanço  he  rwm,  c 
flue  a  sua  terra  he  excellente,  sobmetteo 
3s  seus  hombros  ao  pezo,  e  8iyeitoii.âe  |^ 
pagar  tributos.  . 

16  Dan  julgara  o  seu  povo,  bem  como 
as  outras  Tribus  dlsrael. 

ir  Venha  a  ser  Dan  como  huma  cobra 
no  caminho,  como  huma  cerastes  na  Va- 
réda,  que  morde  a  unha  do  cavallo,  p«^ 

0  que  vai  montado  nellc  cahu:  para  tràs. 

18  Senhor,  eu  esperarei  a  salvação,  <|ue 
tu  has  de  enviar.  ^ 

19  Gad  peleijará  armado  na  irqjta 
d*Israel,  e  depob  tomará  a  vir  coberto  d^s 
suas  armas.  ^         ,.  ^. 

20  O  pão  d'Aser  será  excellente,  e  Oft 
Reis  acharão  nelle  as  suas  delicias. 

1  21  Nefthali  seiá  como  huni  veado,  que 
se  escapule;  e  derramar-se-ha  a  graçfc 


^,:;^!^^^^ 
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22  José  vai  sempre  crescendo,  e  vai 
sempre  augmentando-se :  o  seu  rosto  he 
fermoso,  e  agradável:  e  as  moças  dis- 
correrão por  sima  do  muro.  ' 

S3  Mas  os  que  estavão  armados  de  dar- 
dos, o  picarão,  e  tiverão  reixas  com  elle,  è 
lhe  cobrarão  huma  inveja  mortal. 

24  O  seu  arco  teve-se  no  forte;  e  as 

Í>rízões  dos  seus  braços,  e  das  suas  mãos 
brão  rotas  pela  mão.  do  Todo  poderoso  de 
Jacob :  e  dalli  sahio  elle  para  ser  o  pastor, 
e  a  força  de  Israel. 

25  O  Deos  de  teu  pai  será  a  tua  ajuda; 
e  o  Todo  poderoso  te  cumulara  das  ben- 
dlos  de  lá  de  sima  do  Ceo;  das  bênçãos 
ao  abysmo  das  aguas  de  cá  debaixo ;  das 
bênçãos  das  tetas,  e  do  fruto  da  madre. 

26  As  bênçãos,  que  teu  pai  te  dá,  ex- 
cedem as  que  elle  recebeo  de  seus  maiores : 
e  ellas  durarão  até  que  seja  cumprido  o 
Desejo  dos  oiteiros  eternos.  Derramem- 
se  estas  benções  sobre  a  cabeça  de  José,  e 
sobre  o  alto  da  cabeça  daquelle,  que  be 
como  hum  Nazareno  enti-e  seus  irmãos. 

27  Benjamim  será  como  hum  lobo  ar- 
rebatador: elle  pella  manhã  devorará  a 
preá,  e  a  tarde  repartirá  os  despojos. 

28  Estes  são  os  Cabeças  das  doze  Tri- 
bus.  Assim  he  que  lhes  fallou  seu  pai,  e 
elie^ábendiçoou  a  cada  hum  delles,  dando- 
Ihes  as  bênçãos,  que  lhes  erão  próprias. 

29  Deo-Ines  também  esta  ordem,  e  lhes 
disse:  Eu  vou  unir-me  ao  meu  povo: 
8epultai-me  com  meus  pais  na  cova  do- 
brada, que  está  no  campo  de  Efron  He- 
tfaeo, 

30  Que  olha  para  Mambre  no  paiz  de 
Canaan,  e  que  Aorabão  comprou  a  Efron 
Hetheo  com  todo  o  campo,  onde  ella  está, 
para  ter  nella  o  seu  jazigo. 

31  Alli  he  que  sepultarão  a  Abrahão,  e 
a  Sara  sua  mulher :  alli  he  também  onde 
foi  sepultado  Isaac  com  sua  mulher  Re- 
becca;  e  alli  jaz  também  enterrada  Lia. 

32  Acabadas  estas  ordens,  e  instruc- 
ções,  que  deo  a  seus  filhos,  ajuntou  Jacob 
os  seus  pés  sobre  o  leito,  e  morreo,  e  foi-se 
unir  ao  seu  povo. 

CAPITULO  L. 
Exéquias  de  Jacob.     Morte  de  Joú. 

JOSÉ  vendo  que  seu  pai  tinha  espirado, 
lançou-se^sobre  o  seu  rosto,  e  o  beijou, 
chorando. 

,  2  Mandou  aos  Médicos,  que  tinha  em 
seu  serviçx),  que  embalsamassem  o  corpo 
de  seu  pai. 

3  E  elles  executarão  a  ordem,  que  José 
lhes  tinha  dado :  no  que  se  passarão  qua- 
renta dias:  porque  este  he  o  costume, 
empregar-se  todo  este  tempo  em  embal- 
samar os  corpos  dos  mortos.  E  o  Egypto 
chorou  a  Jacob  setenta  dias. 

4  Acabado  que  foi  o  tempo  do  nojo, 
disse  José  aos  Òfficiacs  de  Faraó:  Se  eu 
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achei  graça  diante  de  vós,  rogo-vos,  que 
representeis  ao  Rei, 

5  Que  meu  pai  me  disse:  Tu  vês  que 
eu  morro:  promette-me  pois  bom  jura- 
mento que  mie  has  de  sepultar  no  jazigo, 
que  eu  hz  abrir  para  mim  na  terra  de  Ca- 
naan. Eu  pois  irei  sepultar  meu  pai,  e 
tornarei  logo. 

6  Faraó  lhe  disse:  Vai,  e  sepulta  teu 
pai,  visto  ter-te  elle  obrigado  a  isso  com 
juramento. 

7  E  quando  José  foi,  acompanharão- no 
todos  os  primeiros  OíBciaes  da  casa  de 
Faraó,  e  todos  os  Grandes  do  Egypto, 

8  Com  a' casa  de  José,  e  com  todos 
seus  irmãos,  que  o  seguirão,  deixando  na 
terra  de  Gessen  os  seus  meninos,  e  todos 
os  seus  rebanhos. 

9  Teve  também  José  na  sua  comitiva 
carruagens,  e  cavalleiros ;  de  sorte,  que  se 
vio  nesta  função  hum  numeroso  concurso 
de  pessoas. 

10  Depois  que  chegarão  á  eira  de  Atad, 
a  qual  está  siUiada  da  banda  dalém  do 
Jordão,  celebrarão  alli  o  funeral  por  sete 
dias  com  grandes  prantos,  e  altos  gritos. 

11  O  que  tendo  vislo  os  habitantes  da 
terra  de  Canaan,  disserão :  Grande  pranto 
he  este  dos  Egypcios.  Por  isso  se  ficou 
chamando  aquelle  lugar  o  Pranto  do 
Egypto. 

12  Cumpiírão  pois  os  filhos  de  Jacob  o 
que  «lie  lhes  tiuba  mandado : 

13  E  tendo-o  levado  á  terra  de  Canaan, 
o  sepultarão  na  caverna  dobrada,  que 
Abralião  tinha  comprado  a  Efron  Iletheo, 
com  este  campo,  que  olha  para  Mambre, 
para  delia  fazer  o  seu  iizigo. 

14  Tanto  que  José  sepultou  seu  pai, 
tomou  elle  a  vir  para  o  Eg>'pto  com  seus 
irmãos,  e  toda  a  comitiva. 

15  Depois  da  morte  de  Jacob  tiverão 
medo  os  irmãos  de  José,  e  disserão  huns 
para  os  outros:  Poderá  José  lembrar-se 
agora  da  injúria,  que  padeceo,  e  tomar-nos 
todo  o  mal,  que  nós  Ine  fizemos. 

16  Mandarão  elles  pois  dizer-lhe :  Teu 
pai  antes  de  morrer  oracnou-nos, 

17  Que  da  sua  parte  te  disséssemos: 
Eu  te  conjuro,  que  te  esqueças  do  crime 
de  teus  irmãos,  e  daquella  negra  maldade, 
que  elles  usarão  contra  ti.  Nós  te  suppli- 
camos  também,  que  perdoes  esta  iniqui- 
dade aos  servos  do  Deos  de  teu  pai.  José 
tendo  ouvido  estas  palavras,  choruu. 

18  E  seus  irmãos  tendo-o  vindo  buscar, 
se  prostrarão  diante  dclle,  adorando-o,  e 
lhe  disserão :  Nos  somos  teus  servos. 

19  Aos  quaes  elle  respondeo :  Não 
tenhais  meão:  Acaso  podemos  nós  re- 
sistir á  vontade  Deos  ? 

20  Vos  intentastes  fazer-me  mal :  mas 
Deos  trocou  este  mal  em  bem,  para 
me  exaltar  a  mim,  como  vós   presen- 


ÊXODO  L  II. 


ttEoentie  Yede%  e  pum  salvar  a  muitos 
povos. 

21  VSê  canais  logo:  £u  vos  susten* 
Urei  a  Ms^e  808  vossos  filhiohos.  £  ellc 
QS  oaBsoioo,  £il]aiido-lhes  Gom  muita 
hmiaoí,  e  muiio  cariobo» 

SS  Assisáo  José  do  £gypto  com  toda  a 
osí  de  sei  pai,  e  viveo  cem  annos.  £lle 
no  os  Síbo&  d'£fraim  até .  â  terceira  gé- 
nçia  Maquir,  fiUio  de  Manasses,  tam- 
bem  leve  filhos,  ^ue  ao  nascerem  forâo  re- 
cebidos sobre  os  )oeihos  de  José. 

23  Ao  depois  disse  José  a  seus  innaos : 


Deos  vos  iia  da  visitar  depois  da  aúaba 
morte,  e  vos  ha  de  íàzer  passar  desta  tena 
para  a  que  elle  jurou  que  havia  de  dar  a 
Abrahãu,  a  Isaac,  e  a  Jacob. 

24  £ile  pois  os  obrigou  com  juiamentiv 
dizendo:  Deos  vos  ha  de  visitar:  tran- 
sportai então  os  meus  ossos  oomvosoo 
desto  lugar. 

^5  Depois  morreo  cm  idade  de  cento  e 
dez  annos  completos,  e  o  seu  corpo,  tendo 
sido  embalsamado,  foi  posto  num  caiiilo 
no  Egypto. 


ÊXODO, 

BM  HEBRAICO 
VEELLE  SAMOTH. 


CAPITULO  I. 
Omia  doi  Israelitas^  que  vierão  para  o 
E^pto.  Hcvo  Rei  do  JElgypto,  que  vexa 
os  UrnelitAS.  Parteiras  do  Ê^tfpto  galar- 
iinqrftff  por  Dsoi,  por  terem  salvado  os 
memtuts  dos  Htbrtos. 

EIS-AQUI  os  nomes  dos  filhos  dlsrael, 
que  vierão  para  o  E^pto  com  Ja^ 
cob,  e  que  nelie  entrarão  ca^  hum  com  a 
sua  fiuniiià. 

S  Ruboi,  Stmeão,  Levi,  Juda, 
S  Issacar,  Zabulon,  Benjamim, 

4  Dan,  Nefthaii,  Gad,  e  Aser. 

5  Todos  os  que  tinhão  sabido  de  Jacob 
fazião  o  número  de  setenta  pessoas :  José 
porém  estaca  no  Egypto. 

6  Depois  da  morte  de  José,  e  da  de 
todos  seus  irmãos,  e  de  toda  esta  paren* 
tda, 

7  Crescerão  os  filhos  d'Lirae],  e  como 
kms  renovos  se  multiplicarão,  e  feitos  em 
extremo  fortes,  encherão  todo  o  paiz. 

8  Entretanto  se  levantou  no  Eeypto 
bom  novo  Réi,  que  não  conhecia  a  José, 

9  £  que  disse  ao  seu  Povo:  Vós  bem 
vedes  que  o  Povo  dos  filhos  dlsrael  está 
muito  numeroso,  e  que  he  mais  forte  do 
quends. 

fô  0(^rimamo-lo  pois  com  manha,  para 
(pie  não  siMxeda,  que  elle  se  multiplique 
imda  mab ;  e  se  sobrevier  alguma  guerra, 
se  una  oom  os  nossos  inimigos;  e  depois 
de  nos  vencerem,  saião  do  Eeypto. 

11  Constítuio  pois  o  Rei  sobrelles  certos 
latOKlentes  d^Obras,  a  fim  de  os  affligir 
com  carrcsos :  e  os  Israelitas  edificarão  a 
Faraó  as  Cidades  das  Tendas,  Fithom,  e 


12  Mas  quanto  elle  msds  os  opprimja, 
tanto  os  Israelitas  mais  se  multipUcavâo, 
ecrescião. 


13  Pelo  que  os  £j2;ypcios  aborreciâo  ot 
filhos  dlsrael,  c  os  aMigião  com  insultos. 

14  Fazião-lhes  amargosa  a  vida,  occif- 
pando-os  no  penoso  trabalho  de  acaitrr»- 
tarem  cal  traçada,  e  tijolo,  e  coostran- 
gendo-os  a  cultivar-lhès  seus  campos^ 

15  Ora  o  Rei  do  Egypto  íallou  ás  par- 
teiras dos  Hebrcos,  das  quaes  huma  se 
chamava  SéíTora,  outra  Fua, 

16  £  lhes  deo  esta  ordem :  Quando  vós 
partejardes  as  mulherer.  dos  Hebreos,' tanto 
que  a  criança  nascer,  se  for  macho,  matai- 
a;  se  for  fêmea,  deixai-a  viver. 

17  Más  as  parteiras  temerão  a  Deos,  e 
não  fizerão  o  que  o  Rei  do  Egypto  lhes 
tinha  mandado,  antes  pelo  contrario  con- 
servarão os  meninos  machos. 

18  O  Rei  tendo-aâ  mandado  vir  á  sua 
presença,  lhes  disse :  Que  he  isto  que  vós 
quizestes  fazer,  perdoando  aos  meninos 
machos  ?  ' 

19  Elias  lhe  responderão :  As  mulherei 
dos  Hebreos  não  são  como  as  dos  Egyp* 
cios :  porque  ellas  mesmas  se  sabem  par- 
lejar,  e  antes  de  nós  chegarmos  parem. 

90  Galardoou  Deos  pois  estas  parteiras; 

ç  o  Povo  foi  crescendo,  e'fortincando-se 

extraordinariamente. 
2â  E  porque  as  parteiras   temerão  a 

Deos,  elle  lhes  estabeieceo  as  suas  casas. 
22  Então  poz  Faraó  a  todo  o  Povo  este 

preceito :  Lançai  no  rio  todo  o  que  nascer 

macbo,  e  não  reserveis  senão  as  fêmeas. 
CAPITULO  II. 

Nascimento^  e  educação  de  Moysés.  Serviços, 
que  faz  a  seus  irmãos.  Sua  fu^da  parm 
Madiam  Seu  casamento  com  Sèffora, 
Clamor  dos  Israelitas  ao  Senhor, 

ALGUM  tempo  depMois  hum  homem  da 
família  de .  Levi*  casou  com  huma 
mulher  da  sua  Tr^bu, 
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fliho ;  e  nado  (jue  o  metúiío  ém  âe  bello 
t»at6oef,  t«V6^  escondido  três  meaès. 

3  Como  porém  tilU)  podessc  (Knr  mais 
ttttiM  tbf  esta  òMiâa  èttcobtorbi,  totnou 
h\m  céstltiho  de  jotito;  l)lirroii<K}  de 
felhfiiM,  é  dè  peÉ;  ikiétted  úelle  o  metlilio; 
e  eypol-lo  nuns  canaveses,  que  estttvfto  lia 
ftbàiteiradoiío; 

4  Fiéándò  huma  iftnfi  do  khettinò  a  ob* 
âêfVttf  de  longe  ó  qUe  defrols  succedia. 

5  Neste  tempo  veio  a  filha  do  Rei  a 
banhar-se  no  no,  acompanhada  das  ^  uas 
Damas,  que  caminhavao  ao  longo  da 
borda  dlisua.  Sootnodé^e  com  os  olhos 
no  cestiiuio  entre  as  "banas,  mandou  a 
huma  delias  que  lho  trouxesse. 

C  Trazido  que  foi,  abrío-o,  e  acbou 
dentro  hum  menino  chorando.  Po  ano 
compadecida  disse :  Este  he  algum  aos 
menmos  dos  Hebreos. 

7  EntãochegandoseaiMadõineíiinó, 
disse  para  a  J^ceza:  He  Vossa  Alteza 
sefvi^L  qUé  eU  vâ  buscat  al^ma  tnUlber 
dos  fiébr^íi^,  qUé  CÃ^  e&\t  meulho.* 

Õ  Piss^lbé  dlUs  Vai.  Páfúo  pòls  a 
mqca,  e  fez  qUe  Vlesté  sUá  xàA. 

9  A  filha  ae  Fafaó  lhe  Mou,  e  disse  -. 
Toma  tiU  menbo,  e  tria-ttio^  que  eu  te 
Í>a|afeie^ietrmlh0.  Tomou  àmftiòtaie- 
liinò,  crioU-o,  é  dèpbiS  de  Mhié  torâoU-o 
adar&filhadiiFàtftó, 

10  A4uaiõáiò(>toupttf^éumho.èlhe 
joê  4  hàxúé  de  Moysès^  dizendo :  Ponjue 
eií  o  tirei  aa  aátui. 

11  l^esté  iémpó.  sêndO  Mb^sls  J&  ht^ 
úkm^  m  èUã  vèr  èèitò  Ihufiòi.  Obser* 
vòú  à  ^iòçiòrtU  dUé  êlW  estavÉò,  ^  vjo 
que  Hum  Hebrèo^  tòm  ell^,  éi^  ulthjado 
porhum  Bgypmo, 

ià  Então  olhãhdOpâtl  tods^  aS  partesi 
e  Vívido  que  àaò  èstàn  ^Qt  alli  nihguèdii 
-inalòú  ao  Egytiôio,  èo  eseõndèo  na  tíH, 
>  pulre  dia  achou  dous  Ht^breos 
D^ i diisê âo que  &2)a  o  Ultnúei 
ias  hl  cíSx  téú  irmão  t 
^si^éo  elle  i  Qutt^  te  cons  dtido 
a  li  nos^  riihãpe,  è  &õss(»  Juiz  t  Acaso 
.  ouiirMbe  fci  matar,  coihé  tn&tasté  aO 
^Ô^o^  ^^^  Mc^sês  medo»  t  disse  t 
CoB»  se  deicobrio  btò  t 

i&  Faraé  tendo  noticia  éó  caSo,  pro* 
curava  «atar  a  Moy ses ;  máS  este  Ajgmdo 
de  mote  deue*  se  retirou  para  a  tefra  de 
MaflU«D#  e  se  as^tou  junto  á  hufti  poço. 

lo  Ora  em  Mnlian  havia  hum  Sácèr*' 
doCe^^ue  tinna  sete  filha^  ás  quaes  tendo 
vikid<»  a  tirar  agua»  depois  de  terem  êti- 
ohiite  ob  canos»  querião  dar  de  beber  aos 
rebanhos  dk^  seu  pai. 

Xf  Mas  Imás  pastores,  que  sobrevièrao^ 
]MM|aoçarÍQ  para  Í5rá.     jgntao  M<Més 
'    "^  Qdo*sa  em  defensa  (nâ 

( siias  ovflhàà. 


M  Mii|«i»Q  para  lora 
levantabdo-se,  e  pondo* 
moças,  d^de  beber  &SÍ 


ia  Qiiàttâo  «Dai  véltAn*  piít  «Wk  ia 

Raguel  seu  pai,  disse-lhe  este:  Pon|ue 
viestes  vde  mais  cedo  do  «bstutaadò? 

19  Elias  lhe  HsMIdêrio:  Uum  Bgyp 
elò  lios  livrbu  da  vieleabia  dos  pastnrM :  t 
além  disto  tirou  agua  eomnescto,  %  émêê 
bebei*  &s  ovelhas. 

80  Onde  esti  ellef  disse  o  pai.  9M» 
que  deixastes  vAs  ir  esse  hemem  9  Ch^ 
ikiak>,  para  quk  eema» 

f  i  Jurou  peis  Mejftés  qiM  toaria  com 
elle.  £  depois  oieou  tiom  eua  filha  M^ 
fora. 

89  E  ella  lhe  pario  hum  filho^  a  quem 
elle  poz  o  nome  de  Oersao^  dtsettoe  s  fim 
fui  viandante  numa  terra  estranedra. 
Pario  ella  súnda  outro  filho,  e  At  o 
chamou  Eliezer,  dizendo :  O  Deos  de  meu 
pai|  que  he  o  meu  soccorro,  me  livrou  da 
mão  ae  Faraó.  * 

2^  Muito  tempo  depou  morreoo  Hei 
do  Èf^fpto :  e  os  filhos  de  Israel  gemendo 
debaixo  do  pezo  das  obras,  que  os  op- 
primia,  clam&rãò :  e  o  elariíor,  que  o  ex- 
cesso dbs  SèUs  trabálhdl  Ikes  fâtfii  le- 
vantar, chegou  a  beos. 

84  Otivio  elle  68  séUs  cMiideB)  è  Ism- 
bróu-eC!  dd  paètò^  M  &ha  tík»  éóm 
Abrahâo,  Isaac,  e  JabdB. 

^5  £  ò  Seiíhtií  òlhbU  pata  oé  filhos 
d*Isrftel,  é  elle  os  eofiheceo. 

CAPITUtiO  Itl. 
Apparece    IVot   a   Mcyth.     ÉMa^Hf   Éo 

Egyjíio  fàm  Urâf  Ik  lá  ióè  BtiHm. 

Declura^the  (iiuil  he  (^  H^mé^  Mêuíb  do 

'EiNTRETANTO  Moysêé  tpiMenlava 
MU  áébvelhasaèJeihrò,siHisogni|l|iie 
era  Sacerdote  em  Madiah.  B  httm  ala 
qu6  elle  tihha  íMAb  o  Mdb  paH  4  in- 
terior dó  deserto,  ^éb  áo  méittétie  Mm 
Horeb. 

$  E  O  Senhor  lhe  apfttrtei»  niuna 
éhámma  áé  ft>go,  qtui  saliU  êô  imIo 
d*humit  ça^:  é  Molrsêaviáquett  fèt^a 
ardia  sem  se  consumir. 

5  Disse  pois  Moyseé:  Hfc  iièceMttrfo 

Ske  «u  vA  recohhèc^  está  grtlKié  marin 
thk,  que  èstòu  vehdd|  e  porqtie  eaUsa  le 
úiò  tonsóme  a  \arça. 

4  Mas  o  Senhorveodo-o  vir  a  èaámlHar 
d  que  tia,  chatnou-tt  do  mèid  da  tarça,  e 
ihè  disse:  MoySés,  íáojftèêi  Btte  llie 
respondeb :  Aqtu  estou. 

5  E  Dms  ^ntinúou  a  diset:  Vio  te 
cheguei  p$ndii  tira  es  piMiH  de  Ites 
féit  porqne  este  higar,  em  que  estáe,  he 
numa  terra  santa. 

6  £  disse  mais :  £u  tou  o  Dhm  dn  tèu 
li,  o  lieos  d^Âbráhio,  o  Deos  risftM^  o 
eos  de  Jacob.     Moysés  cobfio  H  seu 

ròsttv  pòrdtie  nfio  ivusava  olhar  para  Deos. 

t  £  o  Senhor  lUt  ffistet  Bu  vi  a  af- 

fiioçSo  do  meu  Po?9  no  Efyyiat  Wti  o 


iSófiO  W. 


^^  jmât  VaUÊki  t»  CaUsá  da 
Meta  ttfn^Éft,  <|ue  tèm  ft  Ihtèltdcncift 
dasobns. 

H  t  glèéAâd  dbái  litt  a  sdà  âof ,  desci 
pftti  dimir  Ais  liiaXA  fi0$  £g;y|icioè,  é 
paia  o  6wr  pusar  dè$tá  térfft  %ta  âiittá 
tM  boi,  è  estocai  «afíl  hOhla  tèi^ 
Mé  fcorreâl  ártdoè  «  tetttf.  ê  dé  inet; 
pHk  o  yêSât  éàà  Cásiiihedè.  (fiki  llethéos, 
M  Aòki^héos,  ÚM  fére^éM»  ttóS  Uêvéòs, 
e  dos  Jebuseoa. 

9  O  clamor  ptÁÈ  dbá  filhos  dlsra^l 
éé^òu  a  tuim:  Iti  i!  á  siift  àffiiétáo,  tf  dè 
fie  ftdM  elhs  Itt  Opptiitildos   {^los 

10  Mas  vem  tu,  e  ^  Í6  ffiViáfàl  a 
Ahé,  ^  íbètf»  9htíí  Aò  ttíbtú  ^ 

11  Õtol!  MqVÍls  á  fiédft:  Stíein  I6il 

eu,  MiéH  â  nm,  €  ftdá  sàhif  do  ÉfiV^ta 

aiyk»5d'lsracl? 

tTSIõs  ibé  réspdiidéo  r  Èii  sét^l  odm- 
Hf»!  ê  êid^^mit  ò  stlisit.  òilé  té  doti,  pára 
if èoMecei^teie  to  fbió  ddé  té  tíiapaèí. 
Bipbb  4(iè  til^éM  tihuib  ò  ihéu  Pbvo 
do  £p^  tu  offereceras  a  Deos  hdm  àà: 
èlilEE  oâ  Mttâ  deste  iiidilti;. . 

13  ÍÊopí^^mk  a  bèòfi  i  Vf stô  htg  irèl 
«»\íd^  dold«i  IDMdlSf&èt,  C  Ih^  direi: 
0Be«  rié  VâSih  Mb  ihé  ^triôti  ãv^s. 
iteiiéCÍt»tfii<dlnefllhti  ^èdetQéb^ 
o  seu .»  gae  Ihea  hei  eu  de  riT^t^tidgr  ? 

14  raie  lHèod  k  iHáS^i   EU   bu 

0>wá«Íiai  di2èf  ábâ  fflbòã  iFíshiél 
Aquelle.  qoe  he.  me  enviou  a  vós. 

M  ma  éttíé  £M>l,áihdá  a  tfd^s 
BMl  M  flbtts  âlsrâd :  O  Senhor  Pèo. 
i^iWbé  ttás,  u  l^èoè  d^Abr^dó,  ò  13eos 
'MléydBlids  &è  Jddbti  ifné  éâVioú  á  yôs. 
^te  seiá  o  meu  nome  por  toda  á  étér- 
iaààéi  t  defáijU)  dUté  boraé  bé  que  eu 
Mfei  ledflnâd  ho  áéetíHÓ  dê  tódâs  as  iè- 
laçôes. 

_  Id  IFUi  dob.  ^ilUrfi  dl  Aiiaaos  de 
IMfl,  «  AèMbès:  O  Séiifaòr  Peos  dé 
^22^&  me  ^fWeo.  O  Ceos  dè 
"W^^d  Q«S^d%aiHs^  d  Deos  de  Jacob 
JÊé  iftW;  fii-viifi  víéitar-vos,  e  èu  vi 
tHto odw M  énô  àUccédidd  m  Ênrptoc 

í^  JTtortS&W  tíritf-^os  áa  oppTésMo 
«*  Uifi^cM^  ir  f32èr-vós  pàssár  ^ára  i 
pÚEte  Canaoeos^  dos  Hetbeos^  dos 
l^torthéot,  A»FéMe6^  dòsBevêos,  dos 
MWajj  Ará  kUtaa  tó*^ohác»  correni 

íSMJttt  ouvfaéô  a  tu»  voí,  fi  tu  com  os 
mnDtdl4^ irfií ao  Rei  A>  %yptot e 

ypdtt.    For  isso  socDoé  obrig^tdoa  9 

r  bama  cafiiiiibada.de  tsétf  dias  aa^e^ 

^  A  ISoffiânnoa  ao  Sioibiir 


__     tia  dé  deixar  ir,  m  éíleàao  At 

dliuni^  inSó  forte. 

80  Èii  bois  esienderei^  a  minha  WAof  ê 
ieriréi  o  Egypto  com  toaa^a  MjB  db  .fiél^ 
di^ios,  quê  óoraxei  nó  n^eia  asJUoai  9  ,óm 
pòis  ((iHo  élle  vos  largara.        ^, 

21  Eu  farei  que  «fitef^ovòaehfgAfvno 
éSpifito  iás  E^poos;  e  j[\Ma<k(Yéa  aw 
birdeá,  paò  sefa  com' as  maon  vaatas< 

^é  Màs  cãdá  niulhér  pedira  á  sm^  tjl 
zinha,  e  á  sua  hospeda  vioos  d'oiiQ\  í^  de 
^ráta,  é  vestidos^  Con^  êUés  vesiwaiEi  léê 
vossos  filhòsj  è  v<^as,nl]n9|  e  iisini 
deixareis  des^ad^ó^^i^ 

Toma  Mf^sU  para  #  ffgjmf^:  fiiÊttfm' 
^ísaoje  ieufilho.  ÃrSia  U  Hf  fijm^\^ 
m/jf  UYSE^  fes£onJeo  a  Deusa  SMÍ 
Í.TJI  mênaõ^araòto-edito^nem.ffiBvijE^ 
á  iiiiíihà  voz,  iiias  wráo  \  O  6#im«f  Sm 
te  apgareoed. 

S  DÍásé-ÍBs  pois  ljt09j  %4wi 
hi  teiia  na  lua  mÃo'  :  duma 
fèâp6naéò  éllè.         ..  *. 

3  Cootiniiòu  o  $énbof:  .Peiti-à  em 
teffáw  Mo^s^  a  ilf itouf  i  tll^  hê  §oimg* 
Uò  eài  serpente,  de  sort^  qiie  H^ratt 
íugiô.  ,        ,    ,        ^ 

4  Disse-lhebiuso  Senhor  t  Hfeodea 
tua  máo^  ç  pega^me  pela  oailda*  B^Mlo» 
êllé  ^  mao,  e  pegop-filb,  e  00  iMirib 
ti»bntõ  se  converta»  eUa  em  vm.  . 

5  Istó  ^^ftocresõentoUefMMrTff^ 

Íuê  éllés  crfeiab  <)ue  tej^por^M  ~  "^'"* — 
>eos  de  teus  pai^iO  P^Ds.  d* Al; 


>iásé-íhs  pôU  IJecFSj  Quebt  ##» 


8  ^  eÍlestenáo«r«reii^isi^e$«iM^ 
e  se  não  ouvirefD  a  vos  jjb  )>ftflM&r«  mi- 


o  ^ 
pai^i  a  V^Ds.  a'Abi1lhi9,  o 
Pèôs  d'Isaac,  e  o  Deos  de  JaecS».  . 

6  Ainda  níais  lhe  dised  o^,Hvkmr,i 
Mette  a  tua  mão  no  teii  èek>4  B  f^ado-a 
pièitidõ  no  seu  scibi  tireu*»  eboMi  â^faMam 
lepra  braiica,  coroo  á  nef  es    . 

7  Torna  a  metteri  disae»  3#ohot^B.ty 
inâo  úo  teu  seio.  Tomou-a  elie  a  mlHta§» 
e  tiroii^,  toda  semelhante  ao  «aii  de  seii 
corpo. 

^     "     ■  erereRiBttt 

.    aveiib ' 

lagre.  ouvirão  m  do  segUnde. 

O  Se  abid|k  a  «%teil  deus  milagfes  «ao 
creremi  e  oão^ouvlreni  a  tuè  voa»  twi» 
numa  pouca  d'a9uui  da  riaç  e  deiifoflíb» 
sobre  k  term»  •  Hido  o  4^  tiSUdl  dd  no 
^  cóayerlerâ  effi  asfwUeb 

10  Então  disse  Meysdl 
^nhor.  peço-te  que  attendas  qiie<cu  1 
tiv»  fadlMIaâe  de  fe4bn  ^^  deffoiS^ 
tu  me  cemeíastfía  ãdter»  amda  wi  ^Mb 
^  linttua  mais  embairaçada,  e  iMs  «»»' 

11  O  Senhor  Ifaié  teaponéeét  ^Êm  ta 
a  bpca  do  hoáiemr  <a«wn  «toa*  • 
mlido,  e  o  swfdoy  o  ique  ifê,  «  •  ^  • 
Ketf»?..  N«òf«lell,^ 

12  Vaipob,  eeusci-cinal 
CDsioarei  o^ue  bas  de  :&lhr. , 


ÊXODO  V* 

13  R4>go-te»  Senhor,  ireplicou  Moysésy  l     2d  E  tendo  chegado  ambod  juntos»  con« 
foe  envies  aquette,  que  deves  enviar.         'eregârão  todos   os   ÀDclãos   dos   filhos 

^  14  Irou-se  o  Senhor  contra  Moysés,  e  a^Israel. 
tfliiaie  lhe :  £u  sei  que  Arão  teu  irmão,  |     30  £  Arão  expoz  todas  as  palavras,  que 
flbo  de  Leviy  he  eloquente :  elle  te  sahirâ  o  Senhor  tinha  oito  a  Moyses,  e  fez  mi- 
ao  encontro ;  e  quando  íte  vir,  alegrar-se- ,  lagres  diante  do  Povo : 
luiQo  seu  coração.  \     ^^  ^^^  V^^  ^  ^^^^  ^^^  deo  credito. 

ta  Falla-lhe»  e  põe  as  minhas  palavras   £  elles  conhecerão  bem  que  o  Senhor 
Ml  sua  boca:  eu -serei  na  tua  boca,  e  najtinlia  visitado  os  filhos  dTsrael,  e  tinha 


delki:  e  eu  vos  mostrarei  o  que  deveis 


16  Elle  fidlarà  por  ti  ao  Povo,  e  será  a 
tua.  Ii0ca:  e  tu  dirigil-lo-has  eifi  tudo 
aquillo»  que  diz  respeito  a  Deos. 

17  Toma  também  na  tua  mão  esta  vara, 
que  será  o  instrumentOy,com  que  tu  farás 
todas  estas  maravilhas. 

18  Partio  pds  dalli  Moysês,  e  voltou   

wra  casa  deJetbrOy  seu  sogro,  edisse-íhe:   aqui  o  que  diz  o  Senhor  Deos  d'Israsel 
£u  tomo  outra  vez  [lara  meus  irmãos  ao   Deixa  ir  o  meu  Povo,  para  que  elle  me  sa- 


olhado  para  a  sua  afiiicção :  e  prostrados 

por  terra  o  adorarão. 

CAPITULO  V. 

Míwás,  e  Arão  $e  pretentão  diante  de  Faroò. 
Este  opprime  de  novoi  trabalhos  atfs  Xt- 
raelUui,  Queixai  doi  hraelitat  contra 
Moifftt,  e  Ar^, 

PASSADO  isto,  Movsés,  e  Arão  forâo 
ter  com  Faraó,  e  llie  disserão :  £Í8- 


a  ver  se  eiles  ainda  são  vivos. 
Jethro  lhe  disse :  Vai  em  paz. 
^  19  OraoSenhordissea  Moysés,quando 
tipda  estava  em  Madian :  Vai,  toma  para 
•  Egypto:  porque  são  mortos  todos  aquel- 
les^  que  te  aueríão  tirar  a  vida. 

SO  Moyses  pois  tomou  sua  mulher,  e 
MUS  filhosi  montou-os  em  sima  d'hum 
jumento,  e  tomou  para  o  Egypto,  levando 
na  sua  mão  a  vara  de  Deos. 

ti  £  quando  elle  hia  no  caminho  para 
o  Egypto,  o  Senhor  lhe  disse :  Vê  que  não 
fidtes  a  fazer  diante  de  Faraó  todos  os 
prodigios,  que  eu  te  dd  poder  de  obrar. 
£u  endurecerei  o  seu  coração,  e  elle  não 
quererá  deixar  sahir  o  Povo. 

jn  Tu  pois  lhe  fallarás  desta  sorte : 
Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor:  Israel  he 
meu  filho  pnmoeenito. 

S3  £u  te  or£nei,  oue  deixasses  sahir 
meu  filho,  para  que  elle  me  sirva ;  e  tu 
não  quizeste  deixai-lo  sahir.  Pois  sabe 
que  também  eu  matarei  teu  filho  primo- 
génito. 

té  Quando  Moysés  hia  no  caminho,  o 
Senhor  se  lhe  fez  encontradiço  numa  esta- 
lagem, e  queria  matai-lo. 

95  Mas  Séfibra  tomando  sem  demora 
huma  pedra  muito  aLuda,  circumcidou 
oom  elts  o  prenucio  &  seu  filho ;  e  to- 
cando os  pés  de  Moysés,  disse:  Tu  es  para 
mim  hum  esposo  de  sangues. 

96  Então  deixou  o  Senhor  a  Moysés, 
depois  de  JSéfibra  lhe  ter  dito  por  causa  da 
cticumcisio:  Tu  es  para  mim  hum  esposo 
de  sangues. 

S7  Entretanto  disse  o  Senhor  a  Arão : 
Vai  enoontrar-te  com  Moysés  no  deserto. 
Fartio  Arão  a  encontrar-se  com  elle  no 
monte  de  Deos,.  e  o  beijou. 

98  £ntão  contou  Moysés  a  Arão  todas 
as  palavras,  com  que  o  Senhor  o  tinha 
•"^^"^^o»  :fdigtos,  que  lhe  mandáia 


crifique  no  deserto. 

9  Mas  Faraó  respondeo:  Quem  he  o 
Senhor,  para  eu  estar  obrigado  a  ouvir  a 
sua  voz,  e  a  deixar  sahir  Israel  ?  £u  não 
conheço  esse  Senhor,  e  não  deixarei  sahir 
Israel. 

S  Proseguírão  eUes,  e  lhe  disserão :  O 
Deos  dos  Uebreos  nos  ordenou,  que  fos- 
semos camilúio  de  três  jomádas  ao  deserto 
a  sacrificar  ao  Senhor  nosso  Deos,  para 
que  não  succeda  sermos  feridos  da  peste^ 
ou  da  espada. 

4  O  liei  do  Egypto  lhes  ref^pondeo: 
Moy^s,  e  Arão,  porque  retrahis  vós  o 
Povo  das  suas  obras  ?  Ide  ao  vosso  tra- 
balho. 

5  Dbse  mais  Faraó :  Este  Povo  tem-se 
multiplicado  muito :  Vós  bem  vedes  que 
a  turba  cada  vez  he  maior.  Que  será,  se 
vós  a  alliviardes  qualquer  cousa  do  sea 
trabalho? 

6  Naquelle  dia  pois  deo  o  Rei  esta 
ordem  aos  Intendentes  das  obras,  e  aos 
Exactores  do  Povo,  e  lhes  disse : 

7  Não  torneis  a  dar  palha,  como  antes, 
a  este  Povo  para  fazer  tijolo :  mas  sejão 
elles  mesmos  os  que  a  vão  buscar. 

8  £  não  deixeis  de  os  executar  pela 
mesma  quantidade  de  tijolo,  que  elle» 
davão  antes,  sem  lhes  diminmr  nada. 
Porgue  elles  não  tem  que  fazer,  e  por  isso 

Sitao,  dizendo :  Vamos  sacrificar  ao  nosso 
eos. 

9  Carregai-os  de  trabalho ;  e  elles  aue 
ponhão  para  alli  tudo  o  que  se  lhes  peair, 
para  que  não  dem  ouvidos  a  palavras  men- 
tirosas. 

10  Então  forão  os  Intendentes  das 
Obras,  e  os  Exactores  do  Povo,  e  disserão : 
Eis-aqui  a  ordem  de  Faraó :  £ú  não  vos 
tomo  a  dar  palha. 

1 1  Ide  vós  mesmos  buscai-la  onde  quer 
que  íòr,  e  ainda  assim  eu  não  dimiauirai 
nada  dás  vossas  obras. 


ÊXODO  VL 


n  Espalhov-se  pois  o  Pova  ]por  todo  o 
Cgfpto  a  fjiiatar  ^Iba. 

13  £  os  gue  tinhão  n  intendência  das 
obras  iostavao  oom  eVles,  dizendo :  Dai 
todos  CS  dias  a  m^ma  quantidade  de 
tíj^  que  oostaoMSbVeb  dar,  quando  se  vos 
punha  prompt&  a  palha. 

14  Aquelies  pois  d*entre  os  Hebreos, 
«le  cstivão  encarregados  das  obias  dos 
Alhos  d'l$rael,  fbrão  açoutados  pelos  £x- 
actores  de  Faraó,  e  estes  lhes  diâão: 
ftque  não  destes  v6^  nem  hontem,  nem 
iwje  a  mesma  quantidade  de  tijolo,  que 
davés  antes? 

U  Então  estes  H^reos,  que  estavão 
CBcuregados  de  fazer  trabalhar  os  filhos 
dlsrael,  Tieião  ter  com  Faraó,  e  lhe  dis- 
aex&o:  Porque  maltratas  tu  assim  os  teus 
senrofil 

16  A  nós  já  se  nos  não  dâ  a  palha,  e 
ainda  assim  mandarséque  demos  o  mesmo 
número  de  tijolo,  que  antes.  £is-aqui 
»PH»  nós  açoutados,  nós,  que  somos  teus 
«nwç,  e  injustamente  he  atormentado  o 
teu  Povo. 

17  Faraó  lhes  respondeo :  Vós  estais 
ociosos,  e  isto  he  o  que  vos  faz  dizer: 
Vamos  sacri6car  ao  Senhor. 

18  ide  pois,  e  traballiai:  não  se  vos  ha 
jfdir  paiba,  e  vós  cada  dia  haveis  de  pôr 
pnmpta  a  mesma  quantidade  de  t^olo. . 

IP  Assim  06  que  d*entre  os  Hebreos 
estavão  incumlMos  das  obras  dos  filhos 
dlsrael,  se  víi&>  postos  na  maior  cxtre- 
mídade,  por  causa  de  que  se  lhes  não 
queria  diminuir  nada  do  numero  do  tijolo, 
<f»  hav»o  de  dar  cada  dia. 

20  E  vindo  ler  com  Moysés,  e  Arão,- 
que  ep,tavão  perto  dalli  esperando,  que 
^~/ahÍ88em  da  presença  ac  Faraó,  lhes 

íl  O  Senhor  veja,  e  elle  julgue  entre 
'oóSy'  e  vós :  porque  vós  nos  pozestes  cm 
máo  cheiro  mante  de  Faraó,  e  diante  de 
açus  servos ;  e  vós  lhe  mettestes  a  espada 
itt.  mão  para  nos  matar. 

^  Moysés  tomando-se  a  voltar  para  o 
Senhor,  lhe  disse:  Senhor,  porque  aínigiste 
to  este  Povo  ?  porque  me  enviaste  ? 

93  Pois  des  de  que  eu  me  presentei 
diante  de  Faraó,  para  lhe  fullar  em  ttu 
wwie,  elle  atormentou  o  teu  Povo,  e  tu 
Ião  o  livraste. 

CAPITULO  VI. 

Torwa  Den  a  aaegvrar  Mcyiés,  e  consola 

m  hnelitm.    Genealogia  ie  LevL 

O  SENHOR  disse  a  Moysés:  Agora 
veras  tu  o  que  eu  vou  a  fazer  a 
Faraó :  porque  eu  o  constrangerei  com  a 
^0^01  da  nunha  mão  a  deixar  ic  os  Is- 
noitas;  e  minha  mão  poderosa  o  obrigará 
»ser  eUe  mesmo  quem  os  fiica  sahir.* 
S  CoQiínuouoSiBnhor  afallar  aMoysés, 


3  Que  apptrect  a  AbrahSo,  Inic,  e 
Jacob,  como  o  Deos  Todo  poderoso :  mas 
eu  não  lhes  declarei  o  meu  nome  Ado» 
nai. 

4  Eu  fiz  pacto  com  elles  de  lhes  dar  a 
terra  de  Canaan,  terra,  em  que  elles  mo- 
rarão como  viandantes,  e  forasteiros. 

5  Aeora  ouvi  eu  os  gemidos  dos  filboa 
dlsrael;  vi  os  trabalhos,  com  cjue  os 
Egypcios  os  opprimem ;  e  lembretme  do 
meu  pacto. 

6  Por  isso  dize  tu  aos  filhos  de  Israel: 
£u  sou  o  Senhor,  que  vos  hei  de  tirar  da 
prizão  dos  Egypcios ;  que  vos  hei  de  livrar 
da  servidão,  e  que  vos  hei  de  TeMtu  na 
força  do  meu  braço,  e  na  severidade  doa 
meus  juízos. 

7  £u  vos  tomarei  por  meu  Povoi  e  serei 
o  vosso  Deos :  e  vós  sabereis  que  eu  sou  o 
Senhor  vosso  Deos,  depois  que  eu  vús  tiver 
tirado  da  prizão  dos  Eg^ios; 

8  £  depois  que  vos  ttver  introduzido  II» 
terra,  que  eu  jurei  dar  a  Abrabão,  Isaac,  r 
Jacob,  porque  eu  vo-la  darei,  e  vos  mãt» 
terei  de  posse  delia,  eu  o  Senhor. 

9  Referío  logo  Moysés  mdo  isto  aoa 
filhos  dlsrael:  mas  elles  não  lhe  derSo 
credito,  por  causa  da  sua  extrema  afflicção» 
e  do  excesso  dos  trabalhos,  de  que  elles  èe 
achavão  carresados. 

10  Depob  fallou  o  Senhor  a  Moysés»  e 
lhe  disse : 


IL  Vai  ter  comFaraó.Rei  do  Egnrpto.e 
falla-lhe,  que  deixe  sahir  os  filhos  atsiáel 
da  sua  terra. 

12  Moysés  respondeo  ao  Senhor:  Tu 
bem  vês  que  os  filhos  dlsrael  me  não 
ouvirão :  como  logo  me  ouvir&  Faraó,  pria* 
cipalmente  sendo  eu,  como  sou,  incircun^ 
cidado  dos  lábios  ? 

18  £  isto  he  o  que  o  Senhor  disse  a 
Moysés,  e  a  Arão,  quando  lhes  deo  ordem 
que  fossem  ter  com  os  filhos  de  Israel,  e 
com  Faraó,  Rei  do  Egypto,  para  fizerem 
sahir  do  Egypto  os  filhos  dlsrael. 

14  Eis-aqui  os  nomes  dos  Priodpes  das 
Casas,  segundo  a  ordem  das  suas  familiaa. 
Filhos  de  Ruben,  primogénito  dlsrael, 
forão  F.ffron,  c  Carmi.  atas  são  as  £^ 
milias  de  Ruben. 

15  Filhos  de  Sim^o  forão  Jamud, 
Jamin,  Abod,  Jaquim,  Soar,  e  Saul»  que 
era  filho  dliuma  Cananéa.  £8tas  sAo  as 
famílias  de  Simeão. 

16  £is-aqui  os  nomes  dos  filhos  de 
Levi,  e  os  das  suas  famílias:  Oenon, 
Caath,  e  Mérarí.  O  tempo,  que  viveo 
Levi,  forão  cento  e  trinta  e  sete  annos, 

17  Filhos  de  Gerson  forão  Lobni,  e 
Semei,  que  cada  hum  teve  sua  familia. 

18  Filhos  de  Caath  forão  Amzão,  Isaal^ 
Hebroiu  e  Oziel.  O  tempo  da  vida  àm 
Caath  iorão  cento  e  trinta  e  três  annos« 

19  Filhos  de  Méiari  foião  Moholi, 


W^êmvn. 


Jecobed,  filha 


a  de  seu  tio  paterno^  da  c^ 
.1^  ^Ff^íí  viy^p»  Wi^  JÇ9*>  P  ífípft  ^ 

Q,  e  Sethn. 

Afio  \mou  p$ur  mlb|r  9.  fs^l, 


S^W  de  Ço?ré  fofjSp  A^r.  JEHjKUíj^, 
ADiasefh.    Estas  sSo  as  fyffifjffLSi,  ^ue 

'— ^*)gr  huma  <jj^  fiUia^  jw  f  uuçl,  4^/3ue 
eveFi^cM.    p^tçs  ^|q  ^  .Qffífi 


\ra9,  tpuaow  Pfír 
Mm  *     *.*      h   «  .    f   , 

cllc 
.  .(an3^a&  §^ 
^  iííia  cs^. 

'  'Mjíêste  póflfe/ç  s^o /l;f,9,  ç  Mçy^, 
*  aqueties,  ^  q|Uein  o  f  e^^qr  m^pq.Qii,  jcÍMe 

iBzesscm  jaJh^ir  .^9  )5flypt9  ps  fijbiçis/i^s^l, 

)  ^  que  l£^  .faliãfãg;^ 
emior  deó  as  su^  f^ipf)^ 
ptr 


quètles 
m  ào  : 
pt»  os  ■] 

Í}^O.fpTÍ 

iúaádo  o 

lhe  disse:   Eu 
Jf^T96f  RÚ  do 


liçhor  ftllou  ^  ia»^.|lç, 
ou  o  Scnhoj.    ~pXf^ 


sou  o  Senhoj.     f^^  a 


uo  logo  me  çuvirã  J 

çAPiTj[;i.tí'yíf 

"  duracbò  de  farah,    Trmçirç,  prfigq^  fis 
'  'wá  convertjdg^  em  ^MU£. 
«NTÍiC?  áfsijç  f^  Çpn^Qí-  »  Mojr^éf : 
4    Bis-^i  (é  cpnstitíii  eu  Pe9s  de 
iò  :yAraó  tç^u  jj-mao  §erJ.o  fpw  í*rpjfet?. 

ti^  itaiandei  que  lhe  ^JSft^ssçs ;  ^  Àr^o  f^- 
iará^a" Faraó,  que  deixe  j^dw  fis  ^1}^ 
fl*Israel  da  sii^  tcn*!. 

SM^Vi  endMre.cerei  o  |çu  cor9pâO|  e 
Ittáii^álàrçf  p'  mQu'  poder  np  ^y^ft»?  com 
l^ni  ^^fande  número  9^  prodij^^S;  e  (iie 
iparaviU^as. 

'^'é^EPc  não  voç  lia  de  quvjjr:  ma^  px 
«st^Kierei  a  minl^  ipão  çppf^b  Égyptõ; 
%  d^cSs  'de  Itie  tçr  i^oçtradq  a  severidade 
do%  ^,^s  JiiízQS,  farçi  ss^bir  p  ^peu  f  iiér- 
%itó,Vomtu  Povo. 

5'  E  i|iftí>erã9  os  Egypcip^  qi^ç^  eu  sou  o 
MSior,  õúè  estendi  ò,  minha  m|o  spbr^  o 


forme  as  ordens,  çnè  ^nhte  reoeU^t  4i 
SenbAT :  ç  «id-aquioipae  oto  ueticK 
7  l^ioya^  0Q&J»  oileRta  aanoa,  •  AiÍ# 

;QÍtei^  e  |r«9^  qu9A4<st  âdlárfw  a  Baiaé. 

0  ]Ç  9  §^nUv  (Íi9»i  ft  Moy^  •  % 
Arão: 

n-afa^f  p^M^4m^^à»  ^mfh  eeHft  at 
CvOâf cft^  eij»  fi^urppntç. 

10  Tpfí^g  piw  e9U^  Mofais,  •  Aiâo 
^  Far^^  ç9ufQrp9^  p  Seotiar  iliea  hi|{viâ 
ordenado,  lançou  Arão  a  su^wadiaate 
^  F»ia4^ ^  djíii^m  «ermi,  a âlb se «011- 
y^r(»Qeip»pefite. 

1^  M^49u  yir  f9^  o»  atua  aaUaa, « 
li^^çò^ :  '»  h^fis  fi«eife  taaabem  a  maa» 
cousa  por  meio  dos  encantos  do  Egjnim  a 
499  f^ifdpa  1^  «ua  ffrtp« 

^  La^iç^fsu)  p94«  humaa  suaa  waa»  a 
,e)J|^  «lEÍ  copy^terlp  em  narptatea.  Maa 
^  .va^'d'Aigfí  d«rprp^  n»  va|i»  MIaa* 

^3  jÇ  jo  cojraiçào  4e  ('iMWft  aa  fBdHaacía»» 
e  clle  nao  deo  ouvidos  a  Moysda^  oeia  a 
J^  T^,  mn  quif  «M^  V  9»4»ó  3a«bor 
iifjh*  gríepao. 

14  Então  cl{«^4)teii|«Fai[0y«íat  O 
flpr9(;pU)4|çFar94  ^oUd^M^oi  «Iklll^ 

i]«  ^r  ^  n^;  ^-^  imtiiitpar  «ona  eUe 
i^  IÕ9gp  4*íiiP99  ^V9À(fc»  Q»  mãa  Ja  d» 

'"l^^^dJf-ÇÍJilH:  p  S«PHor  Daaa  Aaa 
Ilobreiw  ís^  ffíym  %  *>•  Pftra  te  dnaf: 
Deixa  ir  o  mejii  l?Qyp,  m^  qua  cUo  a^a 
Afiereça  ^y|^i^iqf  y^^  4i»sci^(  e  tu  até  o 
|[)];|eseat^  mf>  t^M$  f^^Hm  puitirHlif  • 

Jt  pis^ajyji^i  j^  p  q4«B  4»  <»  SenlM»: 
Nisto  conheceras  tu  que  eu  sou  p  ta#aa: 
^is-abi  ferirei  aM^9^(|orií»  apm  aiwa, 
gjkie  t^.i^q ni  (nifib^  ]f|f\i9$  e  wa  agiia ae 
fippverteii  em  WgM^- 

19  Os  peixes  t^n)bçf9i,que  astftaiw  ria» 
morrerão ;  as  agqy  sf  pi^F|pi|f|jiaráft ;  a  as 
^g^V^  flup  9»  b^tmNm  3ai«4  ft^meo- 
jt^Síjs. 

19  Iih$p  fa^  P  SiBât^QT  Maytéa;  Diae 
^>  AfSp :  Toma  a  tpa  vara^e  fsiapde  a  tua 
fnao  ifihxp  91  ^ia«  4p  ReypiOf  8«lt««  Qs 
rios,  so^re  PS  T^gmin  «obrií  m  at^gAaa,  c 
sobre  as  aguas  de  todos  o^  tm^HÉS,  |MMa 
que  ellas  sç  ooqvgrtãp  a|p  saneue,  e  não 
^e  veja  em  todo  à' Hpf^to^  80mi  fan^ue 
era  tpcjos  Qs  v^m»  4^^  ^^  d«  madeira, 
qi^er  cie  pedr^i. 

20  Fi^er^Q  pois  Koysét,  «Arfio,  q^h- 
forn^e  o  Senhor  \\^s  t»^  mandai».  £ 
Arlio  levantando  a  aua  yar^  fiaria  a  hii» 
do  rio  ^  yis(a  da  FaniÀ  «  ^  3au^  «(»nm; 
e  a  agua  se  convfrtí^Q  «m  taogMo* 

31  O|]»eue»,quo  MtavSftiMVV]^  P^ 


BJCOftO  ?PI. 


t2  A  «Hsn  OQUs»  Stistío  q9  maipcp» 
óo  EMo  cem  PS  seMS  epçaDt09 :  ^  Q 
9iiini|£!  4b  Fai«&  se  iinpMtrWQ»  ^  elle 

um  fièedeoer  «o  ^pie  q  S^hor  i})e  linb» 


waiÈgamm  «»  f»^:  <^  aipdA  df»ta  vez 
iModçmiii  o  seu  cor;!^. 

M  t<MÍo9  os  l^ijpiãos  qivlHU)  |^  terra 
M>  redor  ^  rio,  e  buscar^  *S^  porque 
9ão  yodiâo  belicr  te  f|gw  dp  n^ 

|4  £  fs^s9ffio-fie  sete  di^^  inteiros  d«- 
f^  ^[^  P  Sei|I^  lêrini  q  rH>  çpn^  ^ta 

''"^         ÇAPTnJW)  VIII, 


rm%)RNOV  o  Senhor  »4iz<^  «^  Mojsés: 
JL    Eotim  ft  Faraóy  e  dir-lhe!)^:  ]Pis- 
|i^  o  ^ue  cií?  o  SeDlH>r :  Deix^  ir  O  meu 
V9¥<cs  fV^  li^  offercçcfr  s^cfificjos. 

5  $•  o  ii$o  quuerci  deitar  ir,  eu  fe- 
firei  10^  is  tuas  tçrraji,  cobruidc^-as  4e 

3  O  tIo  pfodnztnt  hum  fervedouTQ  de 
99mB^queefitimQ  n^  tu»  caao^  e  ns^ca- 
ivex;^  oode  t^  doni)^|  ^  sul>il?9  aq  teu 
leito;  que  catrurii  m  Pi?^  dos  ^eus 
fçrni^  e  ])as  dp  teM  Povpj  que  p^iss^ô 
até  aos  teus  ijãrpo^^  p  quf  90  ^ãç  até 
PH»  spheJQS  d£^  teu»  pratP9. 

4  Tu,  o  teu  Povo,  e  qs  tçi|S  sçrvQ^ 
lo4^5  v6s  s«íeis  atorqi«n^Qi(  de  rans, 

a  Oísaçiiais p  ^eul^QT  l Movsés :  Di^e 
«i  Axãp ;  ^teqde  a  tua  inaosohre  os  pos, 
119^  ini^atosye  lagos,  ç  fa^ç  ^alur  rans 
por  ioda  a  terça  dq  £«^1>^* 

6  £fi.teo(ieo  Ar^  a  sua  Q)^o  sobre  ^ 
aguu  do  £gyptOy  e  safairão  delias  pios, 
qiie  cobririp  o  Êc^to. 

7  Os  m»g^cçfíifir9Q  ^Q^bem  a  pieama 
roupa  por  meip  ^  seu^  çncaptos,  e 
#a«rpo  vir  rans  aobrç  a  tm^  do  Jíçyptq- 

8  Faraó  pois  çhaim)u  a  Moyse^  ç  a 
Arâo,  e  lhes  dLsse :  Uogai  q  Benlion  q^e 
DOS  liria  ^  miiji,  ç  ap  meu  i^ovp  destas 
faai:  a  eu  deiíí^eí  \r  a  Bpvo^  p^ra  que 
al^  sacríJáue  ao  Sephqr. 

§  iiojsés  respondeo  a  Faraó ;  ^ponta- 
na  « tonpfi  em  ^  ^  qM^r^  4ue  eu 
n§|iê  por  ti,  pdof  teus  servo^j  e  pç|o  teu 
fov^  a  $m  d<;  q|^e  as  n^OQ  se^ap.  &i^as 
para  looge  de  U,  e  da  tua  casa,  ^os  $eus 
ifn«»i ^ do  lau  P9V0;  ^nÔ9  ^hàja uiais, 

imãjd  DO  IÍQ- 

.  vs^$^Jk  iqan)i$j  restpondeQ  Faraó, 
{tt  À|e|y  pios^piip  Mpjsé^  p  q\ie  tu  ii\e 
pedes,  para  saheres  qué  não  ha  q\ieQ^  sejs^ 


Gasaydeteus«ervo9,adQtçuP9vo;  ^«|o 
as  haverá  roais,  senão  no  rio. 

13  Tendo  Moysés,  e  Arão  sslndo  da 
preseoça  de  Faniój^  clamou  Mo^i  ao 
jSçphor  pelo  cumpnmento  da  proipessa, 

3ue  ellç  tinha  feito  ^  Faraó,  de  o  livrar 
.  as  rans  no  dia  ajustaâo. 

13  B  p  Senhor  Ibt  o  que  MDy$és  lhe 
pedira,  e  as  tans  (norr(rao  pelas  eafas, 
pala^  aldêas,  e  pelos  campos. 

14  fiiçrão-se  (;rande$  ipQntSea  delias^  e 
a  terra  ficou  inficionada. 

1^  Ma^  Faraó  vf  ndo  que  se  lhe  tmha 
dado  vãgnia  descanço,  «k^dureceo  o  seu 
coraçio,  e  nâò  deo  oirvidos  a  Movsés, 
neni  a  Arão,  nem  obedeceo  ao  qoe  o  sen- 
hor tínha  mandado. 

10  Então  di&se  o  Senhor  a  Bfojsés: 
pue  a  Árão:  Estende  a^a  vafà.  e  ftre  o 
pó  da  ti;rrà;  e  toda  a  tetra  do  'líffVP  se 
encha  de  mosquitos. 

17  Fízerão  elles  o  que  Deqs  Qi^s  qrd^ 
nára.  Ç  Arão  pesando  n|i  vara.  estendeo 
a  máo,  e  ferio  o  po  4a  terra:  «  homens,  a 
bestas  fprão  todos  ccÃ^rtos  de  mo9qviitos, 
e  todo  o  pó  da  terra  se  conveiteo  em  xpos- 
quitos  por  tpdq  o  Egjptp. 

18  In^nt&rão  os  mágicos  fazer  a  mesma 
cousa  com  os  seus  encantamentos,  e  nnv 
duzir  destes  u^osquitos ;  mas  não  p  nçdé- 
raòcçnsejguir;  enomens^e  h^tas  estavãe 
cobertos  delles. 

19  £ntão  disserãa  os  mágicos  tt  l^rsó: 
O  dedo  de  I)eos  \\e  o  que  obra  aqui. 
Mas  o  cpração  dê  Faraó  se  impedrenío,  e 
elle  náo  ouviq  a  Moisés,  nem  i^  At^f 
nem  quiz  obedecer  •  ao  qve  o  Senhpf  ^iilba 
mandado. 

20  Tort^ou  o  Senhor  a  dizer  a  Moisés : 
Levanta-te  logo  pela  madruga,  epre- 
sentarte  2^  Faraó:  porque  elle  ha  dç  sâhir 
ás  a£^às,  e  tu  lhe  dirás :  £is-aqui  o  que 
di2 ó  Seiíhor :.  Deixa  ir  o  ipeu  Povo  a  te- 
crificar-ine. 

^  Se  tu  o  não  deixares  ir^  ipsnd^i  eu 
contra  ti^  ooptra  os  teus  servos,  contra  o 
teu  Pnyo,  e  ás  tuaç  casas  toda  a  casta  de 
moscas ;  e  todas  as  casas  dos  Egypeios,  é 
todos  os  lugares,  onde  elles  se  aciia^m, 
serão  cheios  de  toda  a  casta  de  mosca^.  * 

39  £e  u  farei  admíi^vel  niquelle  dia  a 
terra  de  Gessen,  onde  habita  o  meu  Povo, 
com  se  nãç  acidar  nella  mosca  dç  quta 
alguma ;  para  que  tu  saibas,  que  cu  he 
que  spíi  o  Senhor  de  toda  a  terra. 
*  33  Êu  porei  esta  diíibrenca  entr^  o  meu 
Povo,  e  9  teu  Povo.  A  manhã  %fi  fera 
este  poirtent^. 

S4  fez  q  Senhor  o  que  tinha  dito. 
Huipa  infinidade  de  malignas  moscas  iá- 
íestou  as  casas  de  Faraó,  e  ?^  de  seus  ser- 
vos, e  a  todo  o  Egypto  \  e  a  terra  se  cqr^ 
tompèo  poi*  esta  casta  de  moscas, 

?5  Eatão  chw<íU?ftrftÓ!^ílovB(^ie,a 
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.  16  IffJiíBH  cqbriíão  toda  »  tuperficç  da 
t/ui^  f  devotarão  tudo*  Comerão  tod^ 
a  herva,  e  todos  os  pomos,  que  nas  ar- 
vqrç»  tinhão  e^«^pad9  à  pedra;  e  não 
iSccm  abso^ut%çaente  ^àda  iiem  nas  alvores, 
lyepi  dsk  tienra  ep;^  tçdo  o  Cgyptp. 

ia  Pçlq  QMie  $^  ^a  9^  pressa  chamou 

Íi^  ^  l^pysea,  e  a  A^ão,  e  lhes  disse : 
>u  pequei  contra  o  Senhor  vosso  Deos,  e 
çwtra  v6s, 
IT  Idas  DerdpairiQe  amda  çsta    vez  9 
pftics^ç^  e  rcjgai  ao  penhor  vosso 
^,  mie  Úre  4^  muo  ^sta  morte. 
18i  Ijqysj^s  tepdo  sabido  da  p^^enç^ 
^çT%raó«  fçz  oi^çãQ  ap  Senhor; 

ÍS  P  4^^  ^^^  ^*^^^  assoprar  da  bali- 
da do  Poente  hufu  yento  fortíssimo,  levou 
^  nf^ihoios,  e  o^  IjMiçoii  no  Mar  Ver- 
pelhçu    £  tòo  fipc^t  iieqi  h^m  s6.em  todo 

9%ypt9- 

90  Man  Q  senhor  obdurou  o  coração 
4ç  f  ^^  c.  ^^  i4o  deixou  ir  o  Povo.  ^ 

21  Ij)^se  pois  a  Senhor  a  Moysés: 
Estende  a  tua  mão  para  o  Ceo,  e  formem- 
.Be  1^1  ^m  do  ¥gyptq  huxpas  trevas  tão 
çffiéssas,  qup  se  oossão  apalpar. 

2%  Estendeo  J^oy^  ^  sua  mão  nar^,  o 
Çep :  e  h^mas  horr^vei^  trevas  coprirão 
lioda  a  terra  dp  £g}'pto  por  três  dis^^ 

23*  Ninguenl  vio  a  seu  irmão,  i)i^m  se 
piovfQ  do  lu^i  onde  e^t^va:  más  em 
toda  f^  parte»  onde  h^bitavãp  os  ^Ibos  d* 
Israel,  era  4ia  claro. 

^i  En^Q  chamou  Faraéi  a  Mc^sé^,  ea 
^rãpi  e  11^  d^^^:  I4e  sacrificar  ao 
Seuhor:  4quem  só^nente  ^  vossas  over 
ltia«j(  e  9  vossq  gftd9  •  ^  y|o  cpmvosco  §s 
Yoss^  cna,aças. 

2ã  Moysés  lhe  respondpo:  Também 
DOS  has  de  dar  hos^uis,  e  holo-çaustois, 
que  ofereçs^os  ao  Senhor  qoss^  Deos. 

26  Irãô  oomnosco  todos  wissos  reba- 
liihos :  não  ^eará  delles  nem  buipa  unha, 

nMe  tiJ|c|o  haycmqs  mister  («ra  o  cql^o 
eHhôr  nosso  Peps :  e  taiito  nqais^  que 
j^ós  não  sabemps  o  qqç  se  lhe  Reverá  im- 
molar,  em  quaqtp  n?u>  chegamos  áquelle 
Iqgar. 

27  Mas  o  Senhor  imp.çdrenio  q  coração 
dp  F^raó,  e  este  09  não  quiz  deixar  ir. 

^8  Disse  pois  Taraó  a  Mqyséa : 
Gqarda-te  de  me  tombes  a  apparecer;  por- 
que eih  qu^uer  di^ji  que  me  a|iparaçeres, 
morrerás. 

29  Moy^s  lhe  resppndep:  Assim  se 
farfk,  cojmo  tu  dissestp :  eu  te  ^ão  yert:i 
m^isaq^. 

PAPÍTU;-P  \\ 
Predicç^  d(f  Jecinm^  c  ultima  prç^c. 

EO  Senhor  dis^  a  Moysés:  Aifada. 
te^Iio  de  (crir  a  Faraó,  e  ao  Egvpto 
com  huma  pra^:  e  então  apnois  uisto 
elle  vos  deixará  \rj  e  %té  v^ns  dará  press^  a 
que  sidiais. 


9  Dize poisa  tpd^  ^Jf^'^^  ^^' 
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homem  peça  ao  seM  «umigq^  e 
Iher  á  sua  vizinha  vasqs  de 
ouro. 

3  £  o  Senhor  fará  que  o  seu  V9v%  ftdie 
ipiça  diante  dos  Egypçios.  Ov^  fdoysés 
unha  adqvtiridp  huma  (F^^de  ^tboridvfle 
em  todo  o  E^pto,  ^s^np  aos  oUio^  49S 
servos  ae  Faraó,  como  aps  4t  lodo  «  peu 
Povo. 

4  Elle  pois  disse :  Eisrf^ui  o  qii#  diff  o 
Scnhpf :  Eu  sahirei  ik  meia  noi|e  ^  «orrer 
o  Egypto. 

5  £  todos  ps  prío^pgeBÍWs  ij^ofravlõ 
nas  terraâ  do  E^pto,  d^  do  priffiQgtittlP 
de  Faraó,  que  está  assentado  ^p  «èi^  tpfny, 
até  o  primoseoito  d&  e^^erav^  qvie  fftá  á 
mó  do  mpiuhoi  e  ate  ps  HM^^^HÍIPI  d«^ 
beatas. 

6  Em  todo  Q  Egypto  se  ouyir^  |^ 
ffritos,  Guaes  nui|ca '  antps  hquv^ 
Eayeraja  ma^.' 

7  Maà  entre  todps  00  filhos  dlsiael, 
dos  dos.  homens  até  ás  best^,  iií%  ec 
ouvifâ  nem  gani?  hum  dfío ;  pi^  ^«e,  «w 
saibais  com  que  grande  fni^gfp  ^^^pfrne 
o  Senhor  ^  Israel  dos  Eg^iot. 

•  Então  todp9  qs  tPMa  servas,  ^ue  m 
vâs  aqui,  virãp  ter  çpm^  e  ine  adpFarpiê, 
p  me  dirão:  Sahe  tu,  k  tod^  o  PM«f» 
que  te  es^  sujeito.  £  depois  ^í/Ho.  «phi- 
remos  nós. 

9  E  Moysés  sahiq  d^  pFpseaçe  de  Fa- 
raó muitq  irado.  ^  %  ^tífhqi  4iuif|  a 
Moysés :  Fara^  não  vos  OMVUfb  Pi*%1|l|e 
faça  hum  grande  numero  de  promgjf^  90 
Çgypto. 

XO  Ainda  que  p<âa  Nf^yses,  e  Aj4^ 
fizerão  diante  de  Faraó  todos  os  pro4Í§VII» 
que  estão  escntoa,  o  Senhor  euaurep^  o 
coração  deste  Príncipe,  q^e  n^o  penptMp 
que  os  filhos  dUsrael  Sfdussem  da»  «u«5 
terras. 

CAPITULO  XII. 

Ccr^moi^  da  primeira  f4i/fcoa,      Dççinta 

praga^   a   morte    <iof   prim^fC^U»   ^ 

Egípcios.    StíhUla  do^  I^nieíi/os  ^«r#  4o 

^^-  pto,     freuUo$  àc^çu  dá  l^ocpqf. 

SSE  ts^nbem  o  Senbac  9,  Mpysea»  e 
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Di^pto,     freceUo^  âc^ça  di/^  ^a;u:Qf^ 
iSSE  ts^nbem  o  Senbac  ^  M 
%,  Arãò  na  te^ra  do  Egypto : 
^  3  Este  xpez  ^erá  pan  v%  o  priaQtp9> 
do^  meze9 ;  será  o  pinheiro  doa  meaea  do 
anno. 

3  Fallai  a  todo  q  aymitamento  dos 
filhos  dlsrael,  e  dizei-|hes:  Ao  ^/m^ 
dia  deste  mez  tpme  cada  hum  hum 
cordeiro  para  e  ma  fam^ia,  e  para  a  9A 
casa. 

4  Se  as  pessoas,  qup  ha  nuQ(i^  casi^  v3^ 
fprèm  em  númerp  sufãcientp  piyra  oompr^mi 
o  cordeiro,  tomarão  d^  casa  do  vizinhe^ 
que  estiver  pegadi^  á  sya,  quantoe  baalem 
para  comer  p  cordeiro. 

k  ^tec9Í^d«miefií  9ett9|iiclHifHift 
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Miesnws  oouuades 

tet^  mef:  I  tQda^  4  iiiultUHo  jos  ÍUbqi 
CUnei  o  ]niiifllar&  peb  t%rde, 

f  £lles  t^^anip  qa  ie^  Sfuigue,  e  pol- 
k^4Í»sohre  as  du^  9oa^ra9i e  sobrç a 


3  i  esta  mesiii^  noite  opYntr|$  ellc»  a 
çtrae  do  eordeiro  ^Bsad^  i|Q  ft^pi  e  pto 
ismos  com  Idtiiçu  bravas. 

9  Nap  mpereis  |U|da  deQe,  quç  seja 
^  gti  raidp  em  9£Í«|,  mas  ç^epte 
|Bfii4pnof()ío.  Coiq^-lbe-heU^cftl^e^ 
eom  oa  |iê9L  e  com  o(  inte^tt^ips, 

10  £  1^  ftcaii  deUe  |^  »4  pela 
HMÕlMl*  Se  iptòar  iagun)»eoiJ(|«,qu«V- 
flk^-te-t|eis  pa  wo. 

{1  l{ÍM|m  vadfi  oqqiá  q  hay<íís  de 
OMBir.  (Sarais  qs  vossos  tlP9>  f  tçr^ 
çapátoi  flóf  pés,  ^  bordões  |u^  i|[^âoSs  e 
OfMRis  4  pressa :  ponnie  estii  h^  ^  fas- 
eoa,'tito  lus,  ajpa^amem  do  áênhpr. 

19  i  MueOa  ifim  pass^^d  eu  pelo 
CKypto,  e  tpatare^  n^  tem  do  l^^pto  to- 
Íqs  os  prinHÍfeniios,  des  do?  bçivieiiis  até 
Ib  belas  Te  cn  «xerdts^ei  qs  pa^us  Juisqs 
«Are  iód«  08  Jpfeôses.  ^,  quií  sp^  p 
Seniior. 

IS  dm  o  atngii^i  <^om  opç  ^thieT 
mareada  cada  casA,  onde  vós  mordes, 
servfai  de  sípa)  S^  vosso  ravor:  çu  verei  o 
,  e  ea  pasásuei  a  outra  ik^ti :  e  à 
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máde  inprté  nfto  tocaráem 
CD  mr  to&>  o  Egipto. 

)i  Este  dia  sérrVps-hi^  luin^  inqiiu- 
meato :  e  v6s  o  céleltrareis  de  géra^  em 
geiaçio  com  hum  culto  perpétuo, 
C0190  huma  ií»tá  foleinçe  &  noQ]^  do 
Sníhflr. 

ÚComerefo  pies  ^mps  sete  dlai: 
des  (fo  prqneiro  ma  nSo  se  adbi^  p|o  (^m 
fcnpqitô  em  vos^  c$fl^.  Todp  o  <jvie 
tomerpio  fermentado,  des  4o  pr|nieiK) 
dia  |Sé  o  fetimpi  pereceii  ^  n(|e)o  d^Is- 
fi«L 

16  Ô  nrime}ro  dia  seii  santo,  ^  so- 
lonbe,  e  o  d^  sétimo  Será.  hum.i^  ^ta 

rneate  vf|ieravel.     Durando   estes 
nflo  í^rds  nelles  obra  algema  servil^ 
aeepCo  o  que  pOTteace  ao  comer. 

17  Vés  pois  guardareis  esta  fest^  de 

Sasmoa:  porquç  nesse  meftno  dia 
ca  ai^  todo  o  vosso  exercito  do 
byplo :  e  vás  observareis  este  dia  de 
gSatio  em  géraçio  com  hum  cuttó^per- 
yétoo.  , 

IS  Bes  do  (Ba  quatorac  do  primeiro 
IMB  4  tnd^  çpmereia  vós  pã4  asinqs 
té  k  taide  4o  dia  v|ptç  destç  ines^mo 
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com  fermento  estçs  se^  di^,  Tci4a  n 
que  comer  pão  fe,nPenta4Q|  ppreçM  ^ 
meio  dp  tyuntmY^enVQ  alsrf^ei,  ou  eík.^iga 
çstr^eçíro,  qu  patv^  dft  terrfti 

90  Npp  comereis  naçii^  coit)  fernf^ftttp ; 
\ís9^Te\9  de  pftp  fis^iQ  çín  tod«s  a^  vos^s 

9t  pcpoií  çh^^npu  Moy^  todos  os 
anciãos  dos  9^  <n%mA  fi  lSsae-Jhfa|  \ 
)de  tpn^r  bum  COr46Vt|  para  eada  frigia, 
e  immplai-p^ 

9%  Eiisopai  lima  jwôX^ui  dl^iy^opp  m 
sangue,  aue  estivejr  posto  na  lupcil^r  d^ 
portií,  e  Dorfifai  con^  ellç  a  verg%  da 
port»,  e  M  <iuaA  uinbreiipè§«  Nenhum  de 
«^  ^  4ft  ppil^  aç,  suft  QM%»té  pelft 
manhã. 

93  Pqnjue  o  ^e^bOT  Wmit  fÇf^i^P.os 
^pç)ai :  9  Quando  eue  ylr  ^te  s]Wg9# 
sçbrç  a  v^rga  is^  voçsasi  pp^^  c  «1^  iw 
duas  umbrçirwt  PWW4  ^  pprtfi  dfl  ^pç^ 
ç^sa,  e  q|q  dc^arâ  f  Atyv  u^kk  P  APJO 
e^terçniuador  fi  ferirvos^ 

34  Çuardai  este  mandau^ppto,  fiomip 
buma  Leu  que  íove  se?  i^vi9layel  pa^ 
sppapre*  t^to  para  v^s,  cp^o  par%  yms» 

95  Depois  que  v6s  t^yç^c»  ÇPtTf^P  P» 
terrfa  que  u  Senhor  vpj^  Ivft  4^  dar,  çpmo 
nromettep,  pbserva^eis  e$i^  n^çftçWÇ^ 
remonjas. 

§[6  ¥  QMWdo  p^  vps9ps  SlhPíí'vp%  4i|se- 
rçm :  Que  cultp  religiosp  he  e$ite  ? 

97  Vós  lhes  respondereis  */ Isto  he.  % 
Yiçt|ipa  d»,  p^ssilg^x^  do  Senhor,  quapdo 
elle  passou  as  cs^sa^  dos  6)hQs  dísrael  no 
Egypto,  feriodp  (g  Ésypcips,  e  U^aAdo 
as  npssas  casas,  'E^vSo  o  Povp  ipcurva^P 
adorou. 

^  Qs  filhM  dlsr^eU  deppjs  que  4çl1H 
s^rfto,  fizerlp  o  qiie  p  Sei^bor  t^nha  pvr 
demiido  a  Mpy^s,  p  a.^rão. 

99  Pelo  meio  da  noite  ferjp  pSenhpT 
todps  ps  |i|riippgenitos  da  Egynto  dea  do 
pnmogemtp  de  rar«^  que  eslf^va  aaseiv* 
lado  no  seu  throno,  até  o  primp^enito  da 
escravft  ç»tiv%,  que  ^X^y^,  em  wj^^  o 
até  o  primogénito  de  todas  ^  hçs^s^ 

30  T^dptse  le^aptada  pois  de  poite 
Far^.  cbmp  tíUPl)em  todp^  os  spus  9^- 
vos^  e.  tpdo^  os  E,jsypc4os,  fpi  grandç,  p 
alando,  que  se  ouvio  em  todo  p^^^ptp: 
porque  upobaviaq^  PUde  pãpjá^sse 
num  morto. 

31  R  fm^  tepdo  fipito  vií  esta  m^ma 
noit^  a  Mqyse^,  e  ^  Arão,  disse-lhçs: 
Ríitinp-vost  sein  demora  do  pneu  Payvv 
vós.  ipps  filhojçdTsraeJ ;  ide  siiçriftçar  ^ 
l^enjioi,  como  vós  dizeis'. 

p9  íiva}  comvosco  4S  vossas  qvelhaf^ 
e  os  vossos  rebç^hoaii  conforme  mç  ti- 
l^^is  pedido;  e  idos  cjue  fordes,  rpgai 
ttjrpiiro. 

33  0^  ígypcios  tMStWn  WÍÍWílí  r 
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P(m>,  que  sahisse  logo  logo  da  sua  terra, 
dizendo :  Todos  nós  morreremos. 
34  0  Povo  pois  tomou  a  farinha,  que  tinha 
sido  amassada  antes  de  levar  fermento ;  e 
atando-a  nas  capas,  pôl-la  aos  hombros. 

35  Fizerão  também  os  filhos  dlsrael  o 
que  JVJoysés  lhes  havia  ordenado :  e  pedí- 
rao  aos  Egypcios  vasos  de  prata,  e  ouro,  e 
muita  quantidade  de  vestidos. 
'  36  £  o  Senhor  fez  favoráveis  ao  seu 
povo  os  Egypcios,  para  que  estes  empres- 
tassem o  que  aquelies  lhes  pedião :  assim 
elles  despdárão  os  Egypcios 

37  Partirão  pois  os  filhos  dlsrael  de 
Ramesses,  e  vierão  a  Socoth,  sendo  perto 
de  seiscentos  mil  homens  de  pé,  afora  os 
meninos. 

38  Forão  elles  seguidos  d*huma  innum- 
eravel  multidão  do  vulgo,  e  levavâo  com- 
sigo  huma  infinidade  d*ovelha8,  de  reban- 
hos, e  de  bestas  de  todas  as  castas. 

39  Cozerão  farinha,  aue  havia  tempo 
tinhão  trazido  amassada  dfo  Egypto,  e  fize- 
rão  delia  f^es  asmos,  cozidos  debaixo  de 
cinza:  porque  os  E^pcios  lhes  tinhão  dado 
tanta  pressa  a  partir,  que  lhes  não  dérão 
tempo  a  metter^lhes  fermento,  njem  a  pre- 
parar nada  de  comer.  ' 

40  Ora  o  tempo,  que  os  filhos  de  Is- 
rael tinhão  morado  no  Egypto,  foi  de 
quatrocentos  e  trinta  annos : 

'  41  Completos  os  ouaes,  todo  o  exercito 
do  Senhor  sahio  do  Egypto  neste  mesmo 
dia.  t 

4í  Esta  noite,  em  que  o  Senhor  os  tirou 
do  Egypto,  deve  ser  consagrada  â  honra 
do  Sei^nor;  e  todos  os  filhos  d*Israel  a 
devem  observar  pelo  decurso  de  todas  as 
géraçõçs. 

43  Porque  o  Senhor  dbse  assim  a  Moy- 
sês,  e  a  Arão :  O  culto  desta  Páscoa  ob- 
servar-se-ha  desta  sorte.  Nenhum  estran- 
geiro comerá  dellã.  ' 

'  44  Todo  o  escravo,  que  alguém  com- 
prar, será  circumcidado ;  e  feito  isto,  co- 
merá delia. 

'  45  Porém  o  estrangeiro,  e  o  mercenário 
não  comeráõ  delia. 

46  O  cordeiro  ha  de  comer-se  numa 
mesma  casa:  da  sua  carne  não  levareis 
vós  nada  para  fora,  nem  lhe  quebrareis 
osso  algum. 

47  lodo  o  ajimtamento  d'Israe1  fará  a 
Páscoa. 

•48  Se  algum  estrangeiro  se  quizcr  as- 
isociar  a  vós,  c  fazer  a  rascoa  do  Senhor, 
tudo  o  que  elle  tiver  comsigo,  que  seja 
macho,  será  primeiro  circumciaado ;  e 
então  poderá  elle  celebrai-la,  e  será  como 
natural  da  mesma  terra :  mas  o  que  não 
fur  circumcidado,  não  comerá  delia. 

49  A  mesma  Lei  se  guardará  com  os 
habitantes  do  paiz,  e  com  03  estrangeiros, 

ue  ^em  comvoaco. 


50  Todos  os  filhos  dTsrael  exècutâr&óo 
que  o  Senhor  tinha  ordenado  a  Moybés,  e 
a  Arão. 

51  E  no  mesmo  dia  tirou  o  Senhor  do 
Egypto  os  filhos  dlsrael,  repartidos  cm 
diversas  turmas.    . 

CAPITULO  XIII. 
Leis  para  a  comagração  dos  primogénitos^  e 
para  a  observação  da  Páscoa  ^     OmiinhOf 
por  onde  Deos  conduzia  os  Israelitas.  ^Cp- 
lumnas  de  nuvem,  e  de  foeo, 

FALLOU  mah  o  Senhor  a  Moysés,  e 
lhe  disse : 

2  Consagra-me  todos  os  primogénitos, 
que  abrem  o  útero  de  sua  mãi  entre  os 
nlhos  d 'Israel,  assim  d*homens,  como  de 
bestas,  porque  todos  elles  são  meus. 

3  E  Moysés  disse  ao  l*ovo:  Lcmbrai- 
vos  deste  dia,  em  que  vós  sahistes  do 
Egypto,  e  da  casa  da  servidão.  Lembrai- 
vos  que  o  Senhor  vos  tirou  daquelle  lugar  á 
força  do  seu  braço  :  e  guardai-vos  de  co- 
merdes iiclle  pão  cora  fermento. 

4  V^ós  sahis  hoje  neste  mez,  que  he 
quando  começa  a  haver  trigos  novos. 

5  E  depois  que  o  Senhor  vos  tiver  in- 
troduzido na  terra  dos  Cananeos,  dos  Hc- 
theos,  dus  Amorrheos,  dos  Heveos,  e  dos 
Jebuscos,  aue  elle  jurou  a  vossos  pais  que 
vos  havia  ae  dar :  nesta  terra,  onde  cor- 
rem arroios  de  leite,  e  de  mel,  obser\'areis 
vós  neste  mez  este  sagrado  cuiUi. 

6  (  omereis  pães  asmos  sete  dias:  e  o 
dia  sétimo  será  a  solemnidade  do  Senhor. 

7  Comereis  f^es  asmos  sete  dias :  e  não 
haverá  em  vossas  casas  pão  de  fcrnuento, 
nem  em  terra  alguma  vossa. 

8  Naquelle  dia  direis  vós  a  vossos  filhos : 
Isto  hc  o  que  o  Senhor  íez  por  mim, 
quando  eu  salii  do  Egypto. 

9  E  esta  solemnioaue  será  como  hum 
sinal  na  tua  mão,  e  como  hum  memorial 
diante  dos  teus  olhos,  para  que  a  Lei  do 
Senhor  ande  sempre  na  tua  Boca:  pois 

aue  ò  Senhor  te  tirou  do  Egypto  &  força 
o  seu  braço. 

10  Vós  observareis  este  culto  todos  os 
annos  no  dia,  que  vos  foi  ordenado. 

11  E  depois  que  o  Senhor  vos  tiver  in- 
troduzido na  terra  dos  Cananeos,  con- 
forme o  juramento,  que  clle  vos  tinha  feito 
a  vós,  e  a  vossos  pais,  e  que  elle  vo-la  tiver 
djado: 

12  Vós  separareis  para  o  Senhor  tudo 
o  que  abre  o  útero  de  sua  mãi,  e  todos  os 
primogénitos  das  vossas  bestas;  e  con- 
sagrareis ao  Senhor  todos  os  machos,  que 
tiverdes. 

13  O  primogenito^do  jumento  vós  o  tro- 
careis por  huma  ovelha :  se  o  não  re^-ga- 
tardes,  matal-lo-heis.  E  vós  resgatareis 
com  dinheiro  todos  os  primogénitos  de 
vossos  fiJhos. 

14  Quanido  pois  teu  filho  te  pergimtar 


ÊXODO  XIV. 


t%itm  âia,  e  tedisaer :  Que  sigDiika  isto? 
tu  lhe  respoDiiérás:  O  Senhor  nos  tirou 
do  Egypto^  da  ca»  da  escravidão,  á  força 
do  seuDiaço. 

15  Forque  como  Faraó  se  endurecesse, 
e  não  Dus  quizesse  deiíacr  ir,  o  Senhor 
matfju  no  E^ypto  todos  os  primogénitos, 
d&>  dos  primogénitos  dos  homens  até  os 
primogénitos  das  bestas.  Por  isso  he  que 
eu  sacrilico  ao  Senhor  todos  os  machos, 
que  abrem  o  útero  de  sua  mãi,  e  resgato 
todos  05  primogénitos  de  meus  filhos. 

16  Isto  pois  será  como  hum  sinal  na  tua 
mão,  c  como  buma  cousa^.que  se  traz 
suspendida  diante  de  teus  olhos  para  lem- 
brança: porque  o  Senhor  nos  tirou  do 
Egypto  á  força  do  seu  braço. 

17  Ora  depois  que  Faraó. fez  sahir  das 
suas  terras  o  Povo,  não  os  levou  Deos 
pelo  caminho  do  paiz  dos  Filistheos,  que 
fica  vizinho ;  e  isto  por  temor  de  que  dtes 
se  não  arrependessem,  se  vissem  levantar- 
se  contra  si  algumas  guerras,  e  de  que  não 
tomassem  para  o  Egipto. 

18  Mas  fel-los  fazur  hum  longo  rodeio 
pelo  caminho  do  deserto,  que  he  perto  do 
Mar  Vermelho.  Assim  sahírão  os  filhos 
d'Israeí  em  armas  do  Egypto. 

19  £  Moysés  levou  também  comsigo  os 
CKSSos  de  José,  conformemente  ao  que  José 
tinha  feito  que  lhe  promettessem  com  ju- 
ramento os  filhos  d*Israel,  dizendo- lhes : 
Deos  vos  ha  de  visitar :  levai  daqui  os 
meus  ossos  comvosoo. 

20  Tendo  pois  saliido  de  Socoth,  elles 
se  acamparão  em  Ethão,  no  extremo  do 
deserto. 

21  E  o  Senhor  caminhava  adiante  delles, 
para  lhes  mostrar  o  caminho,  dando-se  a 
cophficcr  de  dia  numa  columna  de  nuvem, 
e  de  noite  numa  columna  de  fogo,  para 
lhes  servir  âe  guia  em  ambos  os  tempos. 

22  Nunca  a  columna  de  nuvem  deixou 
d*appareGer  diante  do  Povo  durante  o  dia, 
nem  a  columna  de  fogo  durante  a  noite. 

CAPITULO  XIV. 
Foi  Faraó  após  ot  ItraeUtas.    At  agua$  do 
Mar  Venneiho  se  abrem  para  fiar  pat- 
M^en  aat  Hebreos.     Os  Egypcios  ficão 
tet^ltúdos  debaixo  dai  mesmai  aguai. 

r)RNOU  o  Senhor  a  fallar  a  Moysés, 
e  lhe  disse: 

2  Dízc  aos  filhos  d' Israel,  que  retro- 
oedão,  e  que  se  vão  acampar  diante  de 
Fihahiroth,  que  fica  entre  Magda],  e  o 
mar,  defronte  de  Beelsefibn;  Vós  vos 
acampareb  dafironte  deste  sitio  sobre  o 
mar. 

3  Porque  Faraós  ha ^e  dizer,  fallando 
dos  filhos  dTsrael:  Elles  estão  embara- 
çados nuns  lugares  estreitos,  e  estão  fe- 
coados  no  deserto. 

4  £a  lhe  endurecerei  o  coração,  e  elle 
v^OB  TOMO  «lontce :  e  ea  serei  glQiififiddo 


em  Faraó,  e  em  todo  o  seu  exercito.  £os 
E^pcios  saberão  que  eu  sou  o  Senhor. 
Fizerão  pois  os  filhos' dlsrael  o  que  o  Sen- 
hor lhes  tinha  ordenado. 

5  £  vierão  dizer  a  Faraó,  Rei  dos 
Egypcios,  que  o  Povo  tinha  fu^o.  Com 
isto  se  muaou  o  coração  de  Faraó,  e  o  de 
seus  servos  a  respeito  deste  Povo,  e  elles 
disscrão :  Que  he  o  que  nós  fizemos,  deix- 
ando ir  Israel,  para  que  elle  nos  não  ser- 
visse? 

6  Faraó  pois  fez  preparar  a  sua  carroça^ 
e  tomou  comsigo  todo  o  seu  Povo. 

.7  Levou  também  seisceutas  carroças 
escolhidas,  e  tudo  o  que  no  Egypto  se 
achou  de  atrroças  de  guerra,  com  os  Ca- 
pitães de  todo  o  exercito. 

8  O  Senhor  endureceo  o  coração  de 
Faraó,  Rei  do  Egypto,  e  este  foi  em  alcance 
dos  filhos  dlsrael.  Mas  elles  tinhão  sa- 
bido euiados  d^huma  mão  poderosa. 

9  Indo  pois  os  Eeypcios  em  alcance  dos 
Israielitas,  e  caminhando  pelo  rasto  das 
suas  pizadas,  acharão-nos  no  seu  campo 
sobre  o  mar.  Toda  a  cavallaria,  e  car* 
roças  de  Faraó  com  todo  o  seu  exercito 
estavão  em  Fihahiroth,  defronte  de  Beel^ 
seffon. 

10  Quando  Faraó  estava  já  próximo, 
levantando  os  filhos  dTsrael  os  olhos,-  e 
tendo  visto  os  Egypcios  por  detrás  delles,- 
ficarão  passados  de  medo:  clamarão  ao 
Senhor, 

1 1  E  disserão  para  Moysés :  Talvez  não 
havia  sepulcros  no  Egypto,  e  por  isso  be 
que  tu  nos  txx>uxeste  aqui,,  para  que  nós 
morrêssemos  na  solidão.  Que  sentido  foi 
o.  teu.  Quando  nos  fiizeste  sahir  do  E^to  ? 

12  Não  he  isto  o  que  nós  te  dizíamos, 
estando  ainda  no  £mto:  Retira-te  de 
nós  para  servirmos  os  Egypcios  ?  Porque"" 
muito  melhor  era  servillos  a  elles,  do  que 
morrermos  no  deserto. 

13  Respondeo  Moysés  ao  Povo :  Não 
temaiS;  estai  firmes,  e  considerai  as  mara- 
vilhas, que  o  Senhor  esta  para  fazer  hoje. 
Porque  os  Egypcios,  que  vós  hoje  vedes, 
vós  os  não  tomareis  a  ver  jamais. 

14  O  Senhor  pelejará  por  vós,  e'vÓ8 
ficareis  em  silencio. 

15  E  o  Senhor  disse  a  Moysés :  Porque 
clamas  tú  a  mim  ?  Dize  aos  fiihot  dlsrael 
que  marchem. 

16  E  tu  levantarás  a  tua  vara,  e  esten* 
deras  a  tua  mão  sobre- o  mar,  e  o  dividirás, 
para  que  os  filhos  dTsrael  caminhem  em 
secco  pelo  meio  do  mar. 

17  Eu  endurecerei  o  coração  dos  Egyp- 
cios, para  que  elles  vão  atrás  de  vós :  e  eu 
serei  glorificado  em  Faraó,  e  em  todo  o 
seu  exercito,  e  nas  suas  carroças,  e  na  sua 
caVallaria ;     » 

18  E  os  E^pcios  saberão  que  eu  sou  o 
S«abor,  quiíSto  eu  aMim  for  glorificado 

M 
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Ml  Fafiiy  «  Ml  MM  MnçtS^  «  |jftv«l> 


ID  £tttfto  o  Adjd  de  OttMi  cpM  calniti- 
hava  adiante  do  etkn^  á(M  iMielitiis,  se 
M  pór  atrás  dêllês  f  e  aO  medftie  tempe  a 
MlutniMi  d«  iibvitti  deicámld  a  vátt^Matda 
doPové^ 

Ih»  Se  >Nrtb  iiOr  lambei»  detrto,  eiitre  o 
eam)>o  deg  B|Viftd<»ft»  e  o  éam^ib  dlsfâel. 
B  eetft  niMetinrtnufia  jiirte  em  tenébit^i 
e  da  outra  allumiava  a  noite ;  de  sortè^  ({uè 
qe  dons  eterahM  m  ftio  pidétte  l^reiiiHar 
todo  o  tenpd  da  noite: 

«1  Tendo  Moyvêft  iieie  mendido  k  sua 
mfto  eobre  o  ttar»  d  Senlier  lhe  di^lo  ás 
agbii%  AuM&d«i(ue  toda  ft  twltéftseepraiste 
hum  vento  veheniélin^  t  abtaaador»  que 
Ute  séoooii  d  flmdo.  BSttUde  á  agUaásám 
dividida^ 

se  Kotrâti«  os  filhos  d^IsMèl  jMle  meto 
do  mar  seoce»  teàdo  «elà  direita,  e  pele 
ee^un^  a  wgúa^  que  lhe  Servii  oomo  de 
mure. 

f:i  £  OB  Braeies»  que  os  perieguifte, 
cntrMo  defiMS  dellee  pelo  mele,  do  mar 
eem  tDdaacataMifia  de  Fat«d,  stttts  esr- 
ffoçaâ^  e  ctinllbii 

94  Mas  quando  veio  avigilia  da  menhft^ 
fl  Senhor  Ikndo  blhade  pára  d  eethpo  dos 
Bgypâos  w>f  entre  a  eolumnà  dé  fogo»  e  á 
ocmkfiMia  dê  &a^m^  ht  perecer  tedò  o  seu 
•lerdtik 

85  £lle  embaraçou  as  rodas  dás  edr^' 
ròçasi ees  Egypdoí  foifto  aa  ftmdd.  £n- 
lio  dissefio  entre  si  ea  Bg^peíest  fújf^ 
bH»  doe  Isnelitas,  poique  o  Senhor  pugila 
^elleteonttanái. 

te  Mas  o  flefthor  disse  a  Mejrsls:  Rs^ 
temte  a  tus  máo  sebre  o  mar,  para  qtíé  as 
a|;uaese  «amem  eebre  os  Egypcios,  Mbre 
•8  BwEá  éantiças}  e  sobt«  a  sua  eavalkik. 

97  Estendeo  pbb  Moysés  a  iftid  sd>re 
o  mar,  e  ao  primeiro  tomper  da  niállhft  sè 
MfOou  o  mar  ao  nkesMo  hMr,  eiide  aátes 
eetava.  Aasim  quando  os  Eg^oè  hiaò 
línihde^  vierte  ai  agwas  eiieontraf-se  edtn 
ellee»  e  o  Senhor  os  involvoe  nd  meie  dàè 
ondas. 

98  Tendo^ee  de#tá  sorte  ti^riíadd  a 
ajuntar  as  aguas,  cobríiíe  «á  tarroçás, «  a 
esvallttriadc  todoe  eterchede  Faitó)  que 
linh&i  entrado  no  mar  efliafcaiieedoslss> 
raelitas,  e  não  escapou  dellei  nem  sequer 
hunsv 

99  Mas  es  filhes  dlsrsél  ao  eontrarié 
passMd  a  pé  emcuio  pohe  melo  dd  már, 
tendo  â  direita,  e  á  esquerda  as  águas^  que 
lhes  servttU)  dome  de  muro* 

30  NaquèiiedialiirroiidSenheralsteel 
da  nrfki  dos  Egypcios. 

81  £  os  Israelitas  vMo  os  cadatereè 
dos  £gypcios  sobre  a  praia  do  mar^  e'  os 
eflmtoa»  que  a  poderosa  nftd  do  Bénhor 
iteiMieU».   iMloMMeé 


•*tr* 


I%¥o  d  BiAhen  «râe  a»  itttor^  •  «Hl  Ml 

eifvo  Mdyeeè. 

CAPITOSO  XV. 

Cântico  iT Acção  de  GraçoM  diftík  ia  pÊUí^ 
fpk  éé  Mw^  V^hmtlho,  AtítíÊipámn^tm 
MwniimdBMé^fktmèÉyílíiãotti. 

ENTÃO  Meysês,  e  ds  filhos  dláHMA 
ean«firid  eètè  Oántído  áo  SeilHdri  é 
disserio :  Cahiemos  louvores  ád  Seilhbf ^ 
por  ler  feito  brilhar  e  Mia  gnMm^  é  á 
sue  tforkf  e  (k>rqtie  préeipiteu  tib  mt^ll 
cavafid,  e  o  dávalieird; 

9  O  Senhdr  he  á  Iniftha  ftUáleásj  e  o 
dl»|èeto  dos  meitt  loUVdtes,  iMii|uè  se  M 
meii  Deds)  e  efci  eelebiwiÉ  á  sw  gldrli  i 
elk  hddDedsde  ttieut^ai)  t  eiieMlIaH» 
a  sua  grandeaa. 

8  (f  Senhor  se  hoim  eeme  htlth  giAer- 
rtlrd :  « seu  ndme  he  o  l^edd  tMttbsd^ 

«  BUe  precipitou  hd  má^  áá  èameed;  i 
d  dadftttd  de  Fáráé:  ds  màfe  ndCatdH 
d'e&tre  òs  leuft  Prindpeè  ferãd  stMáiefgli 
ddà  no  Màr  Vermelho* 

5  Elles  forão  sepultádds  nós  ÉbyMM: 
cahírid  ne  funde  como  faiima  pedra. 

6  A  tuadetttra,  Senhor^  M  áè^náfoti  fid 
muiib  que  Ato  bríttitt  a  sufi  flNfá :  á  toà 
dextra,  Senhef^  fMo  d  mlml«6. 

r  B  tu  deitaste  ábaixd  o»  ttfttl  a^v^^fsar 
ride  com  a  gnindeeá  de  hiA  gidHâ  i  td 
mandaste  a  tua  Iftt^  que  os  dátõrdti  eóM 
htima  pálhá. 

8  Td  eteitaste  o  vente  de  ted  M^  k 
ao  seu  assopro  se  edngre^Mò  ás  nÉflÊI^. 
A  eorfdAté  de  tgaá  pareu,  e  oi  ábysmos 
ee  ájuntárSo  no  iheid  do  tna^; 

9  O  inimigo  disse :  £u  os  persá|Uit^ 
eéuí»sdleatt|arel.  Eti  repararei  es  eku 
deepojoe,  e  á  Mkihà  alMá  ficati  fiML 
Bu  «sséÉebaihhaHn  ámidháeftpááá»  «i 
minha  mio  ds  ÍM  eahir  HfeMíí. 

10  Mas  tanto  qué  d  letitetitdaetdpHw» 
o  már  dá  debHò.  Biles  eahirfó  «ikno 
da«mbe  ne  flinde  dos  gfittdds  á#ua9i 

11  QétíOk  d'èntre  os  Héroés  te  feU 
semelhante  á  d>  ádAho^^  ^uem  te  he 
semelhaneB  a  ti^  qtie  es  grande  em  santi- 
dade, que  es  terrlveU  que  es  dlgftd  de  Mos 
dl  louvdres  pelas  maravilhas,  que  t>bt«e. 

19  Tu  estetideste  á  tuá  mfio^yeatertáos 
derdi^. 

13  Tu  na  tua  miseriddrdlà  te  flieali  o 
Coflductor  dd  Pdvò  que  temiste :  e  ta  ha  tua 
ibrudesa  o  lefÉste  ac6  6  tuá  senta  meradáu 

láOePdlrdsselefanlárãlH^seirfirSdihil- 
má  ptiiTunda  dor  se  áposiou  dl>s  PilitMet. 

18  Os  PrincitieB  de  Edohi  se  tteiMMfai': 
o  espanto  surprendeo  os  valentes  de  MdaH : 
tddos  c^  habitantes  de  Catoaan  ftddb  en» 
regelados^ 

10  Caia sáíbM^  o  Medtt»  eo  ps^vel^ n 
efiieito  do  poder  do  ted  btá^:  eilee  e^ 
esmem  Imnte^eis  eetiM  kimá  tedra»  at( 


noDoinrL 


tL 

If  Tu  M  toadtfúHia,  Senhor,  e  tu  o» 
■•  monte  d*  tu»  herança 
iMMafifH  ^  tu   te 
i;  nesM  Suitoarie^  Sefihor,  que 
as  ■«§  mãos  finttáfíow 
tt  Q  Scabof  fôaÉfá  ttà  «tonMMie,  e 

19  ta^ue  Fafi6  entrou*  catrgUo  no  nwr 
com  as  suas  carroças,  e  cavallaria:  e  o 
ScaharfaamietDnuMaem  ssbrtfliBsasagkias 
é»  mar.  Os  filhos  d'iwad  jtotém  eami- 
nUnio  »  fé  «mto  vaia  ibcio  Miei 

80  Maria.  Profetas^  ânÉiã  da  Ario, 
pamfc  mob  tambor;  e  todas  as multaeraa 
iaM  atiia  dalk  caoi  tambores  (bmando 


Si  &UariaerEaprnttaífmquaeaiita9iy 
4ÍBaM&o:  GaBteoKS  touvores  ao  Senhor, 
por  ter  feito  brilhar  a  sua  grandexa,  e  a  sua 
gioria;  epoviepEedpitDutfomarocayallo, 
c  ó  éarallem. 

fft  Bqtaislsga  qna  Mey^ês  to  partir 
os  Israelitas  do  Mar  Vermelho,  entrítrão 
saarto  de  ShT:  e  temo  tiiress^n 
» traa  dias  pda  selidia,  ni»  adiavio 


tt  Saa  im  cfaagfttio  a  Mara^  e  não 
podiio  beber  duaguaâ  dk  Mara^  poroue 
erâo  amáias.  Per  isso  aesle  lugar  lhe 
M  fosas  bum  Bome  bem  coagmante,  qual 
ba«  da  Mara^  qUe  qner  disar  amainara. 

M  Smiamvnmtmuò  PovtocoatraMè^ 
sés,  digendo :  Quelfla^amosnás  de  befaer> 


S5  Porém  Moysés  chifnoo  ao  Senhor^  o 
faaá  lhe  mastroa  hum  |éo^  que  elle  bn- 
fasaas  aMSi  e  a»  aguas  se  teriario  dliees. 
Afth  iiflaieo  Deea  oertos  fseetáSM^  ecartas 
«tdeamifiB$  é  alli  teníasiaUe  o  Paro, 

86  SeCttobadectf«sévosdo8«Éihortea 
Beaa^a  èbcarea  aqae  he  recto  diante  de 
aasa  cfUws;  sa  abadaeeres  aos  sfeus  maoda- 
mcotos,  a  foatdaras  todos  os  seus  preceitos, 
■a  voa  não  ferifiri  com  enferumbide  algu- 
ma éaa  com  qos  feri  o  Egypto:  fiorque 
en  iDii  o  ta^rv  qtfs  ta  sara» 

91  Depois  vitrao  os  fifiios  d'Israal  a 
Elim,  oode  havia  doze  fontes,  e  setsata 
,  e  alka  se  acamparão  aa  pé  das 


S  Prouvem  ú  Daaa  qm  feiéa  ibiiem«l 
knórtos  no  Egypto  pebt  mão  do  SMihor» 
quando  la  esiavamoa  assentados  ao  pé  das 
paneUas  de  oame;  a  eemiámos  qaamo  i)i(^ 
queríamos.  PorqUe  nas  trouxeslis  roa  a 
este  deserto,  para  matardes  aqui  d»  foMè 
todo  o  Poro? 

4  EritãodisseaSeoltaraMoyséé:  Ku 
estou  para  vos  fimêr  ebower  pftea  4a  6Mí 
Saia  o  Povo,  e  apanhe  delles  o  que  liascsi* 
para  oada  «ba»  poroue  quero  esperíimentar 
sé  alie  camiaha  peia  osmha  Lei^  <Hi  tóié, 

5  Ao  dift  sextD  Mintt04a  destes  pãds  o 
que  ae  ha  de  guatdar  em  €«as$'  a  #lléS 
apanhem  dobrado  da  quo  he  cevumit  IMA 
outros  <bas. 

6  Então  disscrão  Mè)Flé%  a  iftfãf»  ft* 
todos  es  filhoa  d'Isi«el:  Esttl  tofêé  libe- 
reis yós  aueoSenhar  heqoam  rettffthf 

7  1.  á  manbã  ptía  saaabi  raieil  t^ 
brilhar  a  gloria  do  Senhor:  ^nqsM»  Mê 
ouvio  as  votaas  murmntfaçdes  oanti*  étte. 
Pois  no  toeante  és  pesteas  dé  nés  Oêémri^ 
quem  somes  aàs|  para  que  f  ds  imnim^ 
eisoontranós? 

8  Proteeoio  Moytésy  <Sselidos  festi 
tatde  vos  £ttÀo  Senhor  eaméparaoMMt» 
des;  e  4  manbã  elle  vos  íbrtarftr  da  fiitísi 
porque  elle  ouvlo  as  pridavrte  da  inUnbur- 
ação,  que  rós  piisieristes  oofitnieils:  jM 
quanto  néa^a  quem  sonios  nós^  Mftd 
saaoesnósota  quem  as  tostas  moráfta^ 
ações  aâcão,  mas  sim  o  Qmàtorf 

9  Disse  também  MoytésãAtttdt  DM 
a  todd  o  q^tamentff  dos  filhos  dtsfAfel: 
Cbegai-voa  para  diante  do  Scnbo^  pert^ 
elie  ouvio  a  vossa  murmtvafiO'. 

10  Quando  AHLo  mnéa  ettar»  fitilsfido 
a  todo  o  ahmtanaaHta  dos  filhos  d'IsffiSl^ 
olharão elles  para  a  partrdo  daterto,  eefta^ 
que  de  repente  appsreoea  gtsrtada  SeMlior 


CAPITOLO  XVI. 
» dos  MréfMs.    DesÊ  tíies  Shtsl* 
da  eodornâeSf  e  faz  chomt  o  mmwá.    Ja- 
sMrriei  c«a»o  taomid  m  dtve  tmnkhtir, 
rVXBllDa   to^  a  ntttltklão  das  filhos 
JL  d*]srael  partido  d'£lim«  reio  para  o 
énstta  de  &i)  que  be  entre  Elini,  e  Sinai, 
ao  decimo  qmnto  dia  do  seeundo  meS| 
dopais  que  tmhâoséMdo  do  wfpto. 

t  E  todos  os  filhos  dlsraei,  estando 
BiHa^ftiiiiiUy  tamrmmftf  ã»coAtm  Mciysés, 


11  OraoSenholtifibsfidbiâatlidJi^ 
e  Hm  tinha  dito : 

18  Ku  ouvi  Sé  murmuraçeféá  dbs  fiihos 
dlsrael.  Dize-lhes:  Vós  comereis  esta 
tarde  éarae^  e  é  mmdift  vos  fartateis  de 
pAes ;  e  rós  sabereis  qt»  eu  soii  O  teibor 
vosso  Deos. 

13  A'tsrde  poíé  velo  btmi  número  sem 
número  de  codofimes,  qaé  txibríffio  tsda 
er  eatnpoj  e  pela  ihanbft  taitibem  todos  os 
arredores  do  oampo  forfto  darrc^adoa  dV 
orvalt.o. 

14  E  estando  a  ftnperficia  da  terra  co- 
berta delle,  vio-se  apparéoer  na  deserls 
huma  cousa  miuda^  e  como  pisada  num 
gral,  que  se  assemalliaraéqudles  pequenas 
grãos  de  geada  branca^  que  cabem  aobie 
aterra. 

15  O  que  tendo  visto  os  filhos  dlsrad^ 
disser&obuns  para  os  outros:  Maaibi,  Isto 

lhe»  Qofteistoi  PwqoaiAosabiiiio^ 

«5 


^s/^j^vn. 


1$  í^y}*  çm  ^m  f  %  ^í**^^í»r ., 

Jecôbed,  filha  de  seu  tio  paterno^  da  91^ 

;a4?  ^prãj^  viyp»>  i9F»o  ^s^fí'  p  ír'w  ^ 
uIm      9W  f9ff9  ç«r|i  ?^%' « 

.  .  STittp  dp^çl  frfif^  JIo?apl,  ÍJÍ- 
samiD,  e  Sethn. 

J  Afio  tpmpi)  pjo:  mlbjr  »  ís?í)cl, 


de  Çofé  fpxjSp  A^r.  JE^cw)^, 
Estas  sSo  as  fyffip^f  ^ue 
)d^Co^. 

jtoumgr  mima  dj^  filna^  ,ae  f  uUeJ,  d^  Aue 
*  cHe  teve  tip^-   f^Uí^  ^ap  jç  .Qjfífw  4as 

fa^a&  ^e  J^^.  ^u$  ^y^rfio  quU  aum 

iíuácà^a. 

'  aquelies,  a  qjjem  o  pe/i^Qr  miipdoii,  jqpe 
c **--rd[Q)lgypt9  96fi(bL9s^7s^eI, 


jraçl 
ligo,  fqr|ú;»  qs  <)'ue  ííj^  .falí^ap^ 
lúaúdb  o  Senhor  deó  as  su^  prd.ej^s 

29  Por^UjP  olSei^hor  fauou  ^  ^gpéf ,  e 
lhe  d!ssé:   T^  sou  o  ^ennoj.    Ip^e  A 

^anao  «me  ll^e  di^a$. 


çAftxyi^ò  yíf. 

*"  âtira^  de  fofop,     Trifjíieirg,  p:ftgqf  ffi 

jpj   ^ts^^i  (é  cjpnstitiii  eii  D'e9s  de 

rm6  rVAràó  tj^u  jrniao  ç,ei>  p  ^w  í*rpÍfct?. 

'     '*'"  '^'  ^"'    >  Ar§,9  Mídi;  p  qw^  eu 

p  Israel  da  su^  teEr|. 

S'M^'èii  endMreperei  o  |çu  coi^ãoi  e 
fttsiijálâfçf  p'  mçu'  poder  np  Bgyjgl^f  com 
IkiRi  ^^ránde  número  ^  prodi^j^^s,  ç  (lis 
iparaviU^as. 

•*  '4'H{Ic  nâp  vo^  ^la  de  w^ir:  ma^  «ni 
«st^fl(terei  a  ráintja  ipão  9ppf^'o  É^pto; 
%  d^spols  'de  iHe  ter  i^ostradq  a  ^veridade 
do^  ^w  jiíizQS,  farçi  sabir  p  fpQu  ^xér- 
%itò,  *c  o  mtu  Ppvo. 

5'  E  saberão  os  Egypcips  qifç  eu  sou  o 
MOsor,  õúé  estendi  á  minha  ni|o  sobre  o 
pto,  è  quç  ^  ^t^  do  V(í^  ^eO^  00 


forme  as  ordens,  qn*  psàAm  nogki^  pè 
Senhpr:  ee^iHiauio^pt  dUs  faelio. 

J  HfKf9^  MWI  oiteRta  aarnii,  •  Afte 
çitei^  e|fe9r<]u^a&llirSo  a  Pwaé. 

0  Í;  p  gienW  (iim  «  Mey^  •  » 
Arão: 

9,ft?f^.^^W»4  ¥0%4i^smhlf9fú  alguns 

v^fa^f  põp4^4i^te^  ¥w9fh  6eHft  «t 
G^B^cft^  eija  fi^urpjpntp. 

10  Tpiujg  p«H»  eiHnirto  Momés,  •  Aiâo 
^  Earfió,  çpnforfiMi  (»  SeotMT  Uiea  h^m 
ordenado,  lançou  Arão  a  su^waâimte 
^  F»n4r  f?  ^99  m(4  (enm»  e  Alb  Be  «>ii^ 
yprf^geipsefpffjte. 

H  M^njpu  yir  f9if^^  os  eeu0  asUm,  « 
li^^çb^:  iç  êljes fijKgils  tMubciD  aiMia» 
cousa  por  meio  dos  encantos  do  Egjnto,  • 

tí  JÇa^ç^fSo  p«a«  hum«i«  siiis  WM,  e 
jdjljeis  9^  copyertêi^  em  nvpMtee.  Mas 
a  .vaj^  4'Argp  d^prpn  n»  var«»  éttím. 

l^  ^ij  cpíaiçpio  de  ^iMfié  at  fmdHiwcí— » 
e  clle  hao  deo  ouvidos  a  Bf  oysét^  nem  a 
4t^,  mn  quif  «M^^r «l(^o Seabor 
ti^  Qrj^uwo. 

14  Entáo  dUífpç^mktKF  ^Ufiytéêt  O 

ff)T^ffiítàfif^iT^áf»^M\m^*  «lki4o 
gVejfia^jrpPpvo, 

^  ^r  ;ifí  rip;  ^fi-|^  ivifnilpar  eoa  elle 
^Q  h^sfi  4m^9^  i^y^^  o»  inSb9>  «Ml 

Hehreps  09^  fffviou  ft  0,  p^ira  te  diMf : 
Deixa  ir  ô  mèju  Poypy  m^  que  eUo  ma 
Affereça  ^a^p^ipf  9V>  4esei^t  e  tu  até  o 
p];psent^  nâp  t^ii9  qi^eri^  pukitrmt- 

ít  pl^aqi^i  m»  p  que  da»  9  SeidM»: 
Nisto  conheceras  tu  que  eu  sou  p  tai^M»: 
^is-abi  ferirei  fu^9^(|orip  «pai  aiara, 
g^e  te>:f^Q  ni  (Bi^ba  mv9  >  e  wa  ig|ia  le 
^jivertera  e«»  w^gif^. 

19  Qs  peUe^  t^nib^i^que  Mt&aaa  ria, 
morrerão ;  as  ag^9#  sf  pi^fipqfiperéi  3  a  as 

^gypcipf I  gu^  9»  bçibwim  9«riU)  aiomiea. 

Mm. 

19  Qias^  laiai^  P  SíHdiv  Miiyiéa:  Dík 
1^  4lãp:  Toma  a  tpa  vara,€  estrade  a  tua 
pÁo  ^hre  ai  w>^  ^P  Reirf>u>,  sahaa  n 
rios,  sotire  ps  v^&mx  sabra  aa  atagAasr  e 
sobre  as  aguas  de  todos  09  tmqHÉS,  |NMa 
que  ellas  sç  ooqvqrtKp  eivi  saneue,  e  não 
^  veja  ep»  tpdo  ò  $|3Fpto»  ^«alfi  langue 
em  tpdos  QS  v^ip^  q^r  s^  de  aiadeira, 
q^er  de  pedra. 

%0  Fi^erão  Kois  M^J^  t  Arão,  Qitfi- 
forn^e  o  Senhor  llu»s  t»^  mandaé»-  E 
Arlo  levaqtando  a  sua  ?ara>  ferio  a  %9m 
do  rio  I  vista  de  FaniÀ  e  <^  9^»^  lenm; 
e  à  agua  se  convf  neo  «m  laagua. 

âl  0|pei](^i  quQ  MtavíftiMW»  mor* 
rt*);ort^itfinw^>»t*r — "^ 


BJCOIK»  VOI. 


do  £|7pto  com  PS  sçMB  epçantos :  e  o 
foilfln  dl  Fui6  Be  imp^^r^piQ,  ^  elle 
^li#«iiii  ouvir  %  Mq]^»  ncin  i^  Arão, 
iMp  <4>edecer  40  que  o  S^hpr  |t^^  linh^ 


SS  BCas  retirou-9Ç  4f^  dif^tç  4eUes,  f 
vplleu  Mm  w^  (SSIí:  «  »>P<te  d^ta  vez 
IMdiiMiB  o  seu  cor;^. 

f^  todo»  P9  £ff¥ppki9  Çftvlrfio  ^  terra 
ao  redor  do  rio,  ebuscárfto  agna,  porque 
iío  yod^o  beber  da  Rgua  4p  tí^ 

|S  EymsjMo-^  sçtc  díw  inteiros  dih 
fW  «if  p  3^DÍ||9r  feiír^  9  rlp  ççn^  ^ta 
praga. 

QA?nVW  VIII, 

fjrafiMDU  o  Seuhor  »  ^izer  a  Mq^^s  : 
JL    Êotra  a  Faraó,  e  dír-Itiei^:  ]EÍ9- 
|gi|i  o  que  dÍ9  o  SqDl)9r :  Beix^  ir  o  meu 
P»WS  Pl«»  in«  Q%ecer  Mcpâçios. 

9  iSo  o  i)$o  quiaerd  de^ar}r|  eU  fe- 
lír^  tpd^A  ^  tVM  ^rran,  cphíipdp-asde 

mm* 

3  o  rk)  produzbá  hum  fervedourQ  de 
IWII^queaitiaiiõii^  tu»  caflKíi^  e  nj^ca- 
ai^i^  o^de  t^  d^iQ^  p  wWr^  aq  teg 
JeilDj  que  íoitnirifi  ms  P^s^  dos  t^us 
nrnm,  e  pas  dp  l«t|  povpj  ^e  pfispftráõ 
alé  aoa  teiis  florim}  ^  qu9  9ç  ^rãp  até 
pipi  aobejw  do^  teu»  pratos. 


casfi,  deteus ic^09,  f  dQ  tt^Pçivo;  pxto 

as  haverá  roais,  sènao  tio  rlò. 

13  Te^d9  Mpyséas,  e  Ârão  sabido  da 
preseoça  dí  Fwi6|^  clamou  Motsit  ao 
|5ç|it)or  pç|o  cumprimento  da  prap()es8i, 
aue  ç)lç  tinha,  feito  ft  Fara4,  de  o  Qvnir 
das  rans  00  dl^  (úqçtliâo, 

13  B  {»  Senhor  fH  o  uue  Jtf d^s  Qie 
pedirf^  e  gs  ts^ns  (norrMo  pekvi  <^tf&i> 
pela<t  aldêas,  e  pe]o$  campos. 

14  fiiçrãq-se  gr^idej  xixofit5es  dcBas,  e 
a  terrft  íicpu  íoficionack. 

1^  M^  F»r«^  vf ndo  qu^  se  Qte  tinha 
dadQ  alèuin  desK^nço,  àdureceo  o  seu 
coração,  e  não  é^co  çúviqps  a  9(Ç!y|s^9 
neni  ;i  Arãp,  nem  pbedeeeo  ao  qne  ô  ^èo- 
hpr  tinha  ipandadç. 

10  Então  di^  o  Senhot  1^  VvjiéÈ: 
]&ize  a  Arão:  Estende  ^tua.  v%(i.  e  fere  o 
p6  dA  tfrrra;  e  toda  a  terra  do  tgftm  »e 
endut  de  mosquitps, 

17  Fízerão  ellês  o  que  Deqs  i|ies  oídt* 
nára.  Ç  A  rão  peeanck)  n^i  yánu  esteiíideo 
a  máo,  e  í^rio  o  po  dft  tem**  e  homens,  e 
bestas  forão  todos  çol^ettos  de  moiqvttDS, 
e  todo  o  pó  da  terra  se  çonverteo  em.  XI109- 
quitos  por  todq  9  Egfptp. 

18  Intçntârfip  qs  mágicos  (ater  a  mesma 
cousa  eom  os  seus  encantamentos,  e  pnv 
duzli'  desfes  i^osquitos;  mas  nãox)  mê» 
raô  C9n$eguir;  è  homens^  e  linfas  estâvão 
cobertos  (lelles. 

19  Então  disserâo  os  mágicos  tt  VsTáé: 
O  dedo  de  í)eos  \\e  o  qtie  obra  aqui. 
Mas  o  cpração  dè  Faraó  se  impedreiuo,  e 


4  Tu,  o  teu  Povo,  e  99  teus  seryQ^  I  el!e  náo  ouvio  ^  Moysés,  neta  1^  Af&>» 


ta^pa  yóa  sereis  atprmfnU^Q^  de  ryns. 

»  Dis^epois p  Senhor  ^ Mpvsés :  I>Í9e 
^  Aiap :  l^ãfende  » tv»  iiiapsobre  os  pos, 
ai|hff»(M  |i^(í»ioai  e  l^iç»,  p  (^  çahir  rans 
pprfiMb^a  tcna  d9  Ej|ypto. 
.  ê  |(auodeo  Aiípo  a  su;^  n^pp  sobre  ^ 
aguas  do  £gypto,  e  sahirão  delias  r^QS» 
f|ie  cobrir^  o 

7  Os  mfffc^Tsim  t^bem  a  poe^o^ 
I90i|«%  por  foeip  dffs  seu^  encf^itos,  e 
|q«i|Q  vir  puusobrç  a  terwdo  fepto, 

^  Fmim  pois  phamou  a  Moyse^  p  a 
Arao,  e  lhes  disse :  Ilogai  o  Senhor,  qqe 
noa  InqRB  p  mil9^  p  ao  meu  }^pvo  destas 
Kiaf :  •  «1  deiwei  V"  ^  tVvo^  p^ra  que 
«Jk  Mápâue  po  Senhor. 

9  fioysés  respondeo  a  Faraó :  ^ppntSL- 
nm  9  temp^  em  oup  tu  qmr^  due  eu 
l«§MC  W  *k  I«M  íeus  seTvq%  e  pçjo  teu 
PoPHl  a  $ni  dp  qjiie  ps  n^^  s^pp  tt^i^as 
para  lobge  de  ti,  e  da  tua  casa,  qps  teus 
,  p  do  ^u  Ppvo;  a  nãp  f^  bpjja' inais, 
>  no  no. 

p^  ^  fX|u4i$2  respondeo  Faraó. 
i^^ibmypmmik)  Mp^«é%  p  q^e  tu  n\e 
pedea,  para  saberes  que  nao  ha  q\ietf^  seji^ 

4f  ^^m 


nem  qui2  obedecer  •  po  q^e  o  $epihpf  ^liJM 
mandado. 

30  Tornou  o  Senhor  a  dizer  a  ^loysés : 
Levanta-te  logo  pela  maaru^a,,  e  pre» 
senta-te  ^  Faraó;  poraue  elle  ha  dç  sphir 
ás  affuàs^  e  tu  lhe  dirás :  Eis-aqui  o  que 
diaò  senhor :,  Deixa  hr  o  tsfea  Povo  a  ta- 
críficar-me. 

2^  Setuonãodeixaresir,^iqand^ieu 
contra^  ti^  ppptra  os  teus  setvos,  contra  o 
teu  Povo,  e  ^  tua^  casas  toda  a  casta  de 
moscas ;  e  toídas  as  cpsas  dos  Egyneios,  è 
todos  ôs  higafes,  onde  elles  se  acna^^m, 
serão  cheios  de  t<yla  a.ci^çta  de  mosta?.  ' 

99  '^n  farei  admiftvel  ní^quelle  dia  a 
terra  de  Gessen,  onde  h^ita  o  meu  PqvOy 
com  se  nãp  achar  nella  mos^  dç  qtsm 
alguma ;  ppra  que  tu  saibas,  ôup  ei|  he 
qpe  spíi  o  Senhor  de  toda  a  terra. 
'  23  Êu  pofêi  esta  différenca  entr^  o  meu 
Povo^  e  p  teu  Povo.  A  inanhã  $íi  pirá 
este  poirtehtp. 

24  fez  p  Senhor  o  que  tinha  dito. 
Huipa  infinidade  de  malignas  imoscas  id- 
f  estou  as  casas  de  Faraó,  e  $^  de  seus  ser- 
vos, e  a  todo  o  Egyptn ;  e  a  terra  se  cqr^ 
tompèo  pçff  esta  caáta  de  píioscas, 


ÊXODO  XIX.* 


93  Se  fizeres  isto,  que  te  digo,  cumprirás 
com  o  mandamento  de  Deos ;  poderás  ser 
capaz  de  executar  as  suas  ordens ;  e  todo 
este  povo  voltará  em  paz  para  sua  casa. 

24  Moysés  tendo  ouvido  isto  fez  tudo  o 
que  seu  sogro  lhe  suffgeríra* 

25  E  tendo  escoffiido  d'entre  todo  o 
Povo  d  Israel  homens  de  valor,  constituio- 
os  Príncipes  do  Povo,  para  huns  governa* 
rem  mil,  outros  cem,  outros  sincoenta, 
outros  dez. 

.  26  Estes  faâão  justiça  ao  Povo  em  todo 
o  tempo :  mas  davão  conta  a  Moysés  de 
todos  os  negócios  mais  difficeis,  senten- 
ciando elles  somente  os  mais  fáceis. 

2f  Depois  deixou  Moysés  retirarse  se  seu 
sogro  o  qual  partindo,  se  recolheo  para  a 
sua  terra. 

CAPITULO  KIX. 
Chegão  ot  Israelita» perto  de  Sinai,  Moysís 
sobe  a  este  monte,  Torna^  e  manda  ao 
PovOy  que  teprmre  para  ouvir  as  ordens 
do  Senhor*  Vá  Deos  mostras  da  sua  gloria 
no  monte, 

AO  terceiro  dia  do  terceiro    mez  da 
sabida  dos  Israelitas  do  Egypto,  che- 
carão elles  ao  deserto  de  Sinai. 

2  Tendo  partido  de  RaíEdim,  e  chegado 
a  este  deserto,  acamparão-se  no  mesmo 
lugar :  e  Israel  poz  as  suas  tendas  bem  de- 
fronte do  monte. 

3  Depois  subio  Moysés  ao  monte  para 
fallar  a  Deos  :  porque  o  Senhor  o  chamou 
do  alto  do  monte,  e  lhe  disse :  Eis-aqui  o 
que  tu  has  de  dizer  á  casa  de  Jacob,  e  o 
que  has  de  annunciar  aos  filhos  dTsrael. 

4  Vós  mesmos  vistes  o  que  eu  fiz  aos 
EgypcioSy  e  de  que  modo  eu  vos  trouxe, 
como  a  águia  traz  seus  filhos  sobre  as  suas 
azas,  e  que  eu  vos  tomei  por  meus. 

5  Se  vós  logo  ouvirdes  a  minha  voz,  e 
observardes  o  pacto,  que  fiz  comvosco,  eu 
vos  tomarei  por  meu  Povo  particular,  eom 
preferencia  a  todos  os  outros  Povos :  pwque 
toda  terra  he  minha. 

6  £  vós  sereis  o  meu  Reino  Sacerdotal, 
ehuma  Nação  santa.  Eisaqui  o  que  tu 
has  de  dizer  aos  filhos  dTsrael. 

7  Moysés  pois  tendo  descido,  fez  ajun- 
tar os  anciãos,  e  expoz-lhes  tudo  o 
que  o  Senhor  lhe  tinha  mandado  que  lhe 
dissesse. 

8  £  todo  o  Povo  respondeo  a  huma  vos : 
Tudo  o  que  o  Senhor  disse  fiuremos.  Re- 
ferio  Moysés  ao  Senhor  as  palavras  do 
Povo: 

9  E  o  Senhor  lhe  disse :  Brevemente 
tirei  a  ti  numa  nuvem  escura,  para  que  o 
Povo  me  ouça  fidlar  comtigo,  e  te  creia 
para  sempre.  Depois  que  Moysés  referio 
ao  Senhor  as  palavras  do  Povo. 

10  Elle  lhe  disse :  Vai  ter  com  o  Pavo, 
e  laatifica-os  hoje.  e  &  naahã Xavem  os 
seus  vestvios, 

^    - 


11  E  est^ão  promptos  para  o  terceiro 
dia :  porque  no  terceiro  dia  descera  o  Se- 
nhor a  vbta  de  todo  o  Povo  sobre  o  monte 
Sinai. 

12  Tu  designaras  em  roda  limites  ao 
Povo,  e  lhe  dirás :  Guardai-vos  não  subais 
ao  monte)  nem  vos  chegueis  ás  suas  iiddas. 
Todo  o  que  tocar  o  monte,  morrerá. 

13  Nao  o  tocara  mão  d*homem ;  mas 
elle  seiâ  ou  apedrejado,  ou  assétteado  quer 
elle  seja  besta,  quer  seja  homem,  não  ^a 
de  mais  viver.  Quando  a  trombeta  come- 
çar a  ouvir-se,enÃo  subirão  ao  monte. 

14  Moysés  tendo  descido  do  monte* 
foi  ter  com  o  Povo,  e  o  sanctificou.  E 
depois  de  todos  terem  lavado  os  seus  vesti- 
dos, elle  lhes  disse : 

15  Estai  apparelhados  para  o  teronro 
dia,  e  não  vos  chegueb  a  vossas  mul- 
heres. 

16  Chegado  que  foi  o  dia  terceiro, 
quando  já  era  muito  dia,  eis-que  se  co- 
moção a  ouvir  trovões,  e  a  ver-se  fíinlar  o 
ar:  huma  nuvem  mui  espessa-cobre  o 
monte :  soa  a  trombetacom  grande  estron- 
do:  e  o  Povo,  que  estava  no  campo»  todo 
fica  passado  de  medo. 

17  Então  os  fez  Moysés  abalar  do 
campo  para  se  irem  encontrar  com  o 
Senhor,  e  elles  ficarão  ao  sobpé  do  monte. 

18  Todo  o  monte  Sinai  estava  cheio  de 
fiimo :  porque  tinha  desddo  o  Senhor  a 
elle  no  meio  dos  fogos ;  e  dahi  se  elevava 
o  fumo  ao  alto^  como  dliuma  fornalha;  e 
todo  o  monte  mettia  terror. 

19  O  som  da  trombeta  também  se  hia 
augmentando  pouco  apoucck  e  era  j6  mais 
forte,  e  mais  penetrante.  Moysés  fallava 
a  Deos,  e  Deos  lhe  resnondia. 

•  20  E  o  Senhor  tendo  descido  sobre  p 
monte  Sinai,  sobre  o  mesmo  cume  do 
monte,  chamou  a  Moysés  ao  mais  alto 
delle.  £  tanto  qiíe  Moysés  lá  chegou,  o 
Senhor  lhe  disse: 

21  Desce,  e  adverte  o  Povo,  não  suc- 
ceda  que  pelo  desejo  de  vero  Soohor  passe 
elle  aos  limites,  e  pereça  hum  grande 
número  dellesi 

22  Os  Sacerdotes  também,  que  se 
chegão  ao  Senhor,  santifiquem-se,  não 
suc^a  que  elle  os  fira  de  morte. 

23  Respondeo  Moysés  ao  Senhor:  O 
Povo  não  poderá  subir  ao  monte  de  Sinai, 
visto  que  tu  mesmo  me  ordenaste  expres* 
sissimamente.  dizendo :  Põe  limites  ao 
redor  do  monte,  e  santificaro. 

24  O  Senhor  lhe  disse :  Vai,  desce : 
depois  subirás  tu,  e  Arão  comtigo.  Mas 
os  Sacerdotes,  e  o  Povo  não  passem  dos 
limites,  nem  subão  onde  estão  Senhor, 
não  suoceda  que  elle  os  mate. 

25  Desceo  pois  Moysés  até  onde  estava 
o  Povo,  e  coatott-Uie  tildo  o  qua  Deos  lhe 
tidMdita, 
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OSaAor  «nmdb  ao  FúDò  «r  ieui  Mm- 

yêmneÊâm,  Temotyqueteve  é  Pà^.  Moy- 

úàQmÊepru.    Oráem  êt  Btoê  sdbrt  n 

ISPOIS  fiiHoo  o  Stthor  ntetes  ter- 


B 


9  la  tm  O  Stohar  t0u  D«os,  que  te 
liict  do  Bgrpto,  d*  casadÉíervidâò. 

8  MiotBiis  DeoeeB  MnuittinM  diante 
dean. 

4  Nào  finte  p«»  ti  imaetm  d«  esciil^ 
tun,  nem  figiin  alguma  &  tudo  o  uue 
hft  em  ám  no  Ceoy  e  do  que  ha  eití  Imuxo 
u  lma«  nem  de  oonsa^  que  haja  nas 
yasddiíeLa  da  terra. 

5  Não  as  adoraràsy  nem  lhes  darás 
adio;  pon{iie  eu  eo«  o  Senhor  teu  t>eos, 
•  Déot  foitt»  e  mImo,  qne  Titiga  a  m\^ 
quidade  dos^  no»  fittios  até  a  tnteira, 
eqmtagéraçiidaqueUèSyque  meabor- 


tf  Xq»eftinillteri«ofdiaátêmil  gera- 
ções iqiieUes,  que  me  amão^  e  que  guttdão 

«nM^yRRUlOft. 

7  Nio  tomatid  em  tSo  0  nome  do 
Senhor  ten  Deoe:  pon)te  o  flentíor  não 
tnáfor  inneente  ai|tielley  c^t  toibar  em 
^io  o  aone  do  taikcir  êeú  Deos. 

8  I^mlniFie  de  sanctificar  o  ctia  dé 


9  'HaMhaiteMiB  alas,  é  (aras  nelles 
tirio  o  qne  tens  pala  ft^er. 

10  O  sétimo  dià  porém  he  b  dia  do 
«unçoiMMgradD  áo  Senhor  teu  Deos. 
Não  MS  nesse  diaohra  aiaiuma,  nem  tit^ 
■Mjitta  ÍBbOi  fiem  tua  filha,  nem  o  teu 
wtvo,  ncn  a  tim  eaerava^  nem  a  tua 
Wa»  ntiE  o  fwegtino,  que  wíí  das  tuas 
pMsMtadMinT 

11  Poique  o  Senhor  fez  em  seis  dias  o 
£^  ea  terra,  e  tndo  o  que  nelles  ha  e 
«■«oíw  aa  aetimo  dia.  Por  isso  õ  Se- 
™or  abenceaii  o  dia  setítoo,  t  o  sancú- 


a  te»  fMd,  e  a  tua  mfU, 
ÉÉ  tida  dilatada  sobre  a 
^^!qae  o  Sedhor  teu  Deos  te  ha  dé 
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M  RSaAmucaifta. 
U  Nifrftirtati^. 

»J1ÍÍ5^**'  *^  testemunho  contra  o 

17  Mb  etfl%affo  a  caâá  de  teu  proi- 
■•  •  tiin  desi^oâs  a  sua  Intilhcr,  nem  o 
*o  Mrvo^nem  asua  serva,  nem  o  seu  boi, 
**^*2J^tento,  nem  ootisa  alguma, 

tt^Oíitndoo  Povo  Olívia  os  trovões,  e 

•***  da  trombeta,  e  via  oé  relâmpagos, 

Roberto  de  ftonò :  é  como  esti^ 

jte  jaçfo,  é  dâ  tavor,  deixa- 


o 
eo 


19  B  elles  dtsseifto  aMoyséi:  Fálla' 
nos  tu,  que  nós  te  ouviremos ;  e  não  nos 
falle  o  Senhor,  nSo  sucoeda  que  mo^rar 
mos. 

SO  RespjMideo  Morsés  ao  Povo  :  NSo 
temais.  Porque  o  Senlior  veio  para  vos 
provar,  e  para  imprimir  em  vós  o  seu  tb- 
raor,  a  fim  de  vós  nfio  peccardes. 

91  O  Povo  pois  ficou  longe :  e  Moy- 
sés  se  chegou  a  escuridade,  em  queDeos 
estava. 

ã2  Disse  outros!  o  Senhor  a  Moysés: 
Dirás  mais  aos  filhos  dlsrael :  Vós  bem 
vistes  que  eu  vos  fiillei  do  Ceo. 

SS  Não  fareis  para  vós  nem  Deoses  de 
prata,  nem  Deoses  d'ouro. 

24  Far-me-heis  hum  Altar  de  terra,  e 
offerecereis  em  sima  delle  os  vossos  holo- 
caustos, as  vossas  hóstias  })acificas,  as 
vossas  ovelhas,  e  os  vossos  bots  em  todos 
os  luares,  onde  o  meu  nome  for  lembra- . 
do.    £u  virei  a  ti,  e  eu  te  abençoarei. 

$5  Se  tu  me  edificares  algum  Altar  de 
pedra,  não  o  edificar&s  de  pedras  corta- 
das :  porque  dle  ficari  polluto,  se  vós  em- 
pregardes na  sua  f&brica  o  cinzel. 

26  Não  subirás  por  degráos  ao  meu 
Altar,  para  que  se  não  revele  a  tua  tor- 
peza* 

CAPITOK)  XXI. 
Ordenações  acena  dút  etcravos.  Leis  contra 
oi  homkidás,  e  outroi  crimittaíot.    Pena 
de  talião. 

EIS-AQUI  as  ordenações  de  Jtistiça, 
que  tu  proporás  ao  Povo, 
S  Se  tu  comprares  hum  escravo  Hebreo, 
elle  te  servirá  seis  annos,  e  ao  sétimo  sa« 
hirá  forro  de  graça. 

3  Elle  se  irá  de  tua  casa  com  o  iflés- 
mo  vestido,  com  que  tinha  entrado  nella. 
Se  tiver  mulher,  também  a  mulher  sahirá 
cerni  elle. 

4  Mas  se  o  senhor  lhe  deó  mulher,  e 
elle  tev^  delia  filhos,  e  filhas  :  a  mulher,, 
e  os  fittiòs  serão  de  seu  seimor,  e  élle 
escravo  sahiii  com  o  seu  vestido. 

5  Se  o  escravo  disser:  £u  tenho  amor' 
a  meu  senhor,  a  minha  mulher,  e  a  meus 
filhos;  náo  quero  sahir  a  troco  de  ficar 
forró. 

6  Seu  senhor  d  fiui  cómpfttecer  diante 
dos  Deoses;  è  depois  iendo-o  chegado  â 
porta,  e  ás  umbreiras,  uie  furará  a  orelha 
com  htuna  sovéla,  e  éÚe  ficará  seu  escrava 
para  sempre. 

7  Sc  algiiem  Vehdér  siia  fílhá  para  ser 
criada  de  serviri  esta  não  sahirá,  como  cô« 
stumâo  sahir  as  escravas. 

8  Se  ella  desagradar  aos  olhos  do  amo, 
a  quem  fora  entr^;ue,  elle  a  porá  em  li^' 
herdade :  mas  huma  vez  que  a  não  quia 
tef  comsigo,  não  a  poderá  veada  A  alf^oa 
Pbvo  estângeiro. 

9  Se  o  amo  «  OMtt  Ê^mwmtmi- 
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trattl^la^UL  como  d^ordiíiario  ae  traâo  as 
filhas. 

10  Mas  se  elle  depois  casou  seu  filho 
com  outra,  dará.  á  primeira  o  necessário 
ym  o  seu  casamento,  e  para  o  seu  .ve- 
stido, e  não  lhe  negará  o  premio  da  sua 

11  Se  elle  não  fizer  estas  três  cousas, 
sahirá  a  moça  de  graça,  sem  se  lhe  pe- 
dir dinheiro  algum. 

13  Todo  o  que  matar  de  caso  pensado 
hum  homem,  será  também  morto. 

13  Mas  se  elle  o  matou,  sem  lhe  ter 
armado  traição,  mas  porque  Deos  o  fez 
cahir  entre  as  suas  mãos,  eu  vos  aponta- 
rei hum  lugar,  onde  elle  se  poderá  refugiar. 

14  Todo  o  que  matar  hum  homem  de 
caso  pensado,  e  depois  de  lhe  ter  armado 
traição,  vós  o  arrancareis  do  meu  Altar, 
para  que  morra. 

15  Todo  o  que  ferir  a  seu  pai,  ou  a  sua 
mái,  morra. 

16  Aquelle,  que  furtar  hum  homem 
Hebreo,  e  o  vender  para  escravo,  conven- 
cido que  for  deste  crime,  morra. 

17  O  qu6  amaldiçoar  a  seu  pú»  ou  a 
8ua  mãi,  morra. 

18  Se  dous  homens  se  travarem  de  ra- 
sòes,  e  hum  ferir  o  outro  com  pedra,  ou 
punhada,  e  o  ferido  não  morrer,  mas  ficar 
precisado  a  estar  de  cama ; 

19  Se  depois  elle  se  levanta,  e  anda 
por  fóra  firmando-se  no  seu  bordão: 
aquelle,  que  o  ferio,  será  dado  por  inno- 
cente  ;  mas  ficará  obrigado  a  lhe  pagar 
perdas,  e  damnos  á  medida  do  tempo, 
que  o  ferido  não  pôde  trabalhar,  e  a  dar- 
Ine  tudo  o  que  elle  dispendeo  com  os  Mé- 
dicos. 

SO  Se  algum  ferir  o  seu  escravo,  ou  a 
aua  escrava  com  huma  vara,  e  elles  lhe 
morrerem  nas  mãos,  será  tratado  como 
culpável  deste  crime. 

81  Mas  se  elles  sobreviverem  hum, 
ou  dous  dias  não  ficará  siyeito  á  pena, 
porque  o  seu  escravo  he  preço  do  seu  di- 
nheiro. 

28  Se  dous  homens  brigarem  hum  com 
outro,  e  hum  delles  ferir  huma  mulher 
pejada,  que  veio  a  parir  a  sua  criança 
morta,  ficando  ella  viva ;  será  condemna- 
do  a  pagar  quanto  o  marido  da  mulher 
quizer,  c  quanto  ordenarem  os  árbitros. 

83  Mas  se  a  mãi  morreo  da  ferida, 
dará  vida  por  vida, 

84  Olho  por  olho,  dente  por  dente, 
m&o  por  mão,  pe  por  pé, 

85  Queimadura  por  queimadura,  fe- 
rida, por  ferida,  nódoa  negra  por  nódoa 
negra. 

86  Se  hum  ferir  no  olho  ao  seu  escravo, 
ou  á  sua  escrava,  e  os  deixar  gazeos,  dar- 
]bes4ia  carta  d'alfiirria  pelo  olho.  que  lhes 

-  -     n       • 


ar  Se  lhes  fes  cahir  huta  dente,  tam- 
bém os  porá  livres. 

38  Se  hum  touro  ferir  com  as  suas 
pontas  hum  homem,  ou  huma  mulher, 
e  elles  morrerem  disso,  apedrejar-se-ha  o 
touro,  e  não  se  lhe  comerá  a  carne;  mas 
o  dono  do  touro  será  innocente. 

89  Se  o  touro  he  já  de  tempos  avezado 
a  marrar,  e  o  dono  tendo  sido  disso  ad- 
vertido não  o  mandou  estar  encurralado  ; 
se  este  animal  matar  hum  hpmem,ou  hu- 
ma mulher,  o  touro  será  apedrejado,  e  o 
dono  matal-lo-hão. 

30  Se  se  lhe  permittir  que  rima  a  sua 
vida  a  preço  de  dinheiro,  estará  obri- 
gado a  dar  por  ella  tudo  o  que  se  lhe 
pedir. 

31  Se  este  touro  ferir  com  as  suas  pon- 
tas hum  rapaz,  ou  huma  rapariga,  o  dono 
estará  siyeito  á  mesma  pena. 

32  Se  ferir  hum  escravo,  ou  huant 
escrava,  o  dono  do  toivo  pagará  ao  dono 
do  escravo  trinta  siclos  de  prata,  e  o  touio 
será  apedreiado. 

33  Se  alguém  abrir,  ou  cavar  hiuna 
cisterna,  sem  lhe  deixar  o  bocal  tapado,  e 
nella  cahir  hum  boi,  ou  hum  jumento; 

34  O  dono  desta  cisterna  pagará  o 
valor  destas  bestas,  e  as  bestas  serão  paia 
elle.  ^ 

35  Se  o  boi  d'hum  homem  escomar 
o  boi  d'outro,  e  este  morrer  da  pontada, 
vender-se-ha  o  boi  vivo,  e  os  dous  donos 
repartiráô  entre  si  o  preço:  e  também 
repartirão  igualmente  entre  ambos  o  boi 
paorto. 

36  Se  o  dono  do  boi,  que  deo  a  mar* 
rada,  sabia  que  elle  de  trunpos  era  ave- 
zado a  isso,  e  não  o  encurralou,  dará  boi 
por  boi,  e  toda  a  carne  do  boi  morto  sciâ 
sua. 

CAPITULO  XXil. 

Leii  sobre  ofurto^  afornicação^  a  mw,  os 

aizimot,  as  primicias. 

S£  aleuem  furtar  hum  boi,  ou  huma 
oveSia,  e  os  matar,  ou  vender  resti- 
tuirá sinco  bois  por  hum  boi,  e  quatro 
ovelhas  por  huma  ovelha. 

8  Se  hum  ladrão  for  achado  arrom- 
bando a  porta  d*huma  casa,  ou  escavando 
a  parede  para  entrar;  e  sendo  ferido, 
morreo  da  ferida:  aquelle,  que  o  ferio, 
não  será  culpado  da  sua  morte. 

3  Se  elle  matou  o  ladrão  já  r^e  dia,com- 
metteo  homicídio,  e  será  punido  de  mor- 
te. Se  o  ladrão  não  tiver  por  dpnde 
pague  o  fiirto,  será  vendido. 

4  Se  aquillo,  que  elle  roubou,  se  acha 
ainda  vivo  em  sua  casa,  quer  seja  boi, 
quer  seja  iumento,  quer  seja  ovelha,  resti- 
tuirá o  dobro. 

5  Se  algum  homem  damnifioou  hum 
campo,  ou  huma  vinha,  deixando  lá  en- 
trar a  sua  besta  a  pastar  Q,qu^  p§io  he 
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«o,  òtak  o  melhor  mt  hoofer  no  seu 
campo,  ou  08  sua  vinba,  para  satis&zer  o 
prãuiav  sqpindo  a  avaliação,  que  se  fizer 


^  Se  o  íbgo  prendendo  em  matérias 
Mca%  p^ou  nas  medas  de  trigo,  ou  nos 
faies,  que  ainda  estavão  no  campo: 
^ííe,  que  aocendeo  o  fogo,  pagara  a 
l»d».q«cdlc  causou. 

7  Sealgupjn  depositar  algum  dinheiro, 
^P*^  «íin  guaraa  qualquer  movei  em 
^^■*  de  ^eu  ami^,  dado  caso  que  o  fur- 
•"; «i  depoãtano,e  se  ache  o  íadraojpar- 
Sa»  este  o  dobro : 

B^Se  se  não  acha  o  ladrão,  será  obri- 
^do  o  dono  da  casa  a  presentar-se  aos 
:D«8€s,  e  a  jurar '  que  ellc  não  tomou  o 
que  eia  de  seu  próximo, 

9  Nem  da  sua  parte  houve  fraude ;  ou 
*  cousa  fosse  hum  boi,  ou  fosse  hum  ju- 
'o^i^oa  hsse  huma  ovelha,  ou  outra 
jçttjqiicr  cousa,  que  se  perdesse.  Os 
^^^oscB  examinarão  a  causa  d'hum.  e 
«*tn> :  c  se  ellcs  condemnarem  o  deposi- 
^no^  «te  pagará  o  dobro  ao  senhor  do 
àepv^tD. 

10  Se  algum  der  a  guardar  a  outro 
biun  jmncntD,  ou  hum  boi,  ou  huma 
ovelha,  ou  outra  qualquer  cousa ;  eaquil- 

m^  ^  ^^  *™  guarda,  ou  morre,  ou 
«  deterídia,  ou  he  apanhado  pelos  inimi- 
gos, sem  que  ninguém  o  visse, 

11  Jurará  o  guarda  diante  dos  Juizes, 
^''^le  não  tomou  o  que  não  era  seu ;  e 
^  "°y  ^^"^  P<w  «te  juramento,  sem 
que  posa  constranger  o  outro  a  lhe  pa- 
garmwda, 

18  Se  o  que  elle  tinha  em  guarda  foi 
^■■^^  satisfará  do  seu  ao  dono. 

IS  lias  se  foi  comido  por  alguma  fera, 
«*«i  ao  proprietário  o  que  ficar  de  resto, 
^cm  estv  obrigado  a  dar-lhe  mais  nada. 

14  Se  hum  pedir  a  outro  emprestada 
mm  destas  cousas,  e  ella  vier  a  pa- 
«09  alguma  lezão,  au  a  morrer  cm  au- 


,  Oi  do  dono,  será  o  tal  obrigado  a  re- 
«ttniWa. 

15  Se  o  dono  se  adiou  presente  ao 
dwasue,  não  restibiirá  o  outro  a  cousa, 
pnnôpalmente  se  a  tinha  alugado  para 
pagar  o  uso,  que  fizesse  delia. 

16  Se  hum  enganar  huma  donzella,  que 
«ioda  não  está  ajustada  para  casar,  e  a 
^WTomper,  elle  a  dotará,  e  eUe  mesmo 
«»iá  com  ella. 

17  Se  o  pai  da  doozella  lha  não  quizer 
w,  dará  o  corruptor  ao  pú  tanto  em  di- 
wiro,  quanto  he  o  que  se  costuma  da( 
coi  dote  a  huma  donzella. 

18  Tu  castigarás  de  morte  iquelles, 
<P«  usarem  de  sortil^os,  e  de  encanta- 


Ig  Agudle,  que  tiver  cópula  com  bu- 
m»  bertftf  seit-castigado  de  morte« 


20  Aqiidle,  que  saerificar  a  outro» 
Deoses,  que  não  seiao  o  quesóhe  o  único, 
e  verdadeiro  Sennor,  será  castigado  de 
morte. 

21  Não  entristecerás,  nem  affligirás  o 
estrangeiro:  porque  também  vós  fostes 
estraneeiros  na  terra  do  E^rpto. 

22  Não  farás  mal  algum  a  viuva,  nem 
ao  órfão. 

23  Se  vós  os  ofienderdes  em  qualquer 
cousa,  elles  gritaráõ  por  num,  e  eu  ouvirei 
08  seus  gritos, 

24  £  o  meu  furor  se  accenderá  contra 
vós :  eu  vos  farei  morrer  ao  fio  da  espada» 
e  as  vossas  mulheres  ficaráõ  viuvas,  e  oa 
vossos  filhos  órfãos. 

25  Se  emprestares  algum  dinheiro  aoa 
do  meu  Povo,  que  sãa  pobres  entre  vós, 
não  o  apertes  como  hum  exactor  Inexorá- 
vel, nem  o  opprimas  com  usuras. 

26  Se  o  teu  próximo  te  deo  a  sua  capa 
em  penhor,restitue-lhe  antes  do  Sol  posto. 

27  Porque  elle  não  tem  outra  cousa» 
com  que  cubra  o  seu  corpo,  nem  com  que 
se  agazalhe,  quando  dorme.  Se  elle  aa^ 
mar  a  mim,  eu  o  inivirei,  porque  sou  mi« 
serícordioso. 

28  Não  fallarás  mal  dos  Deoses,  nem 
amaldiçoarás  o  Príncipe  do  teu  Povo. 

29  Não  tardarás  em  pagares  dizimoe» 
e  as  primicias  dos  teus  oens :  e  tu  me 
consagrarás  o  primogénito  de  teus  filhos. 

30  O  mesmo  farás  dos  teus  bois,  e 
das  tuas  ovelhas.  Ddxal-los-has  estar 
sete  dias  com  stws  mais,  e  ao  dia  oitavo 
offerecermos-has. 

31  Vós  sereis  huns  homens  santos,  e 
particularmente  consagrados  ao  meu  aer* 
viço.  Não  comereis  da  carne,  que  as  be- 
stas tenhão  provado,  mas  deital4aheisaos 
cães. 

CAPITULO  xxni. 

LeU  aot  Juizes.  Do  descanço  do  anno  le- 
timOf  e  do  dia  sétimo.  Da  cekhradào 
das  três  Feitasjninc^aes  do  anno.  litim 
promette  aos  israelitas^  que  mandará  o 
seu  At^  adiante  delles, 

NAO  receberás  a  palavra  da  mentira» 
nem  darás  a  mão  ao  ímpio,  para 
dizeres  hum  falso  testemunho  arseu  favor. 

2  Não  seguirás  a  multidão  para  fiizeres 
ornai,  nem  em  juizo  te  deixarás  arrastar 
do  sentimento  do  maior  numero,  paraste 
desviares  da  verdade. 

3  Não  terás  também  compaixão  do  po- 
bre nos  teus  juizos. 

4  Se  encontrarei  o  boi  do  teu  inimiffo^ 
ou  o  seu  jumento  que  andem  desgarrais, 
levarlhos. 

5  Se  vires  o  jumento  daquelle,  que  te  tem 
ódio,  cabido  debaixo  da  carga,  não  passarás 
adiante ;  mas  ajudaUlo-has  a  levantai-lo. 

6  Não  te  alon^rás  da  justiça  no  juizf 
de  pobre,    • 

^  ^9  ^ 


mfOQifxf^. 


,,  7  Fu^ciA  n  «dktua.  Nio  fiixis  mor- 
^  rer  o  innoceote,  nei&  o  justo :  porque  ou 
*  aborreço  o  ímpio. 

8  NSo  acceitaríis  donativos,  porque 
elles  cegpU)  os  mesmos  sábios,  e  çorrom- 
.pem  os  luizos  dos  que  erão  justos. 

9  Nao  poolestaras  o  peregrino :  porque 
vósi sabeis  que  cousa  ne  ser  peregrino; 
pois  também  vós  ò  fostes  na  terfa  do 
£gyptio^ 

10  Semearás  a  tua  terra  seis  annos, 
e*  recolherás  nelles  os  frutos,  qi^  ella 
der. 

11  Mas  no  sétimo  asno  não  a  cultiv»- 
'rás;  dei^-la-has  descaoçar,  para  que  os 

pobres,  que  houver  no  teu  Povo,  achem 
.  que  cofoer,  ficando  o  resto  para  as  alima^ 

rias  do  campo.  Isto  mesmo  praticarás  tu 
.  com  a  tua  vmba,  e  eovfí  o  teu  olival. 

12  Trabalharas  seis  dias;  e  ao  sétimo 
dia  x^  tribalharas,  para  que  assim  de- 
scanse  o  teu  boi,  e  o  teu  jumento ;  e  para 

'  que  o  filho  da  tua  escrava,  e  o  estrangeiro 
tenha  algum  refriserio. 

13  ObserVai  tudo  o  que  vos  tenho  dito, 
.Não  jurareis    pelo    nome   de   Deoses 

estrangeiros,  nem  o  nome  delles  se  ouça 
da  vossa  boca. 

14  Celebrar-me-heis  Festas  três  vezes 
cadaanno. 

15  Guardarás  a  solemnidade  dos  pães 
asnaoB.  Comerás,  como  eu  te  n^andei, 
pães  asmos  sete  aias,  no  mez  dos  tribos 
novos,  que  foi  o  tempo,  em  que  tu  sahiste 
do  E^pto.  Não  appareceras  em  minha 
presença  com  as  mãos  vasias. 

16  Celebrarás  também  a  solemnidade 
.daseiía,  e  das  primícias  dp  teu  trabalho, 
.das  primici^  de  tudo  o  que  tiveres  se- 
. meaoo  na  terra:  e  a  solemnidaoe  do  fim 

do  ânno,  quando  tiveres  recolhido  todos 
os  frutos  dos  tegs  campos. 

17  Todos  os  teus  machos  virão  pxip* 
[  sentar-se  três  vezes  no  anno  diante  4o  Se- 
nhor teu  Peos. 

18  Não  me  offerecerás  o  sangue  da  mi- 
nha victima,  em  quanto  na  tua  casa  hou- 
ver fermento ;  nem  a  gordura  do  que  se 
'me  offereceo  na  minha  solemnidade,  fica- 
cará  atê  a  manha. 

19  Trarás  á  casa  do  Senhor  teu 
Peos  as  primioas  dos  frutos  dá  tua  ter- 
.ra.  Não  cozerás  o  cabrito  no  leite  de  sua 
'mãi. 

2Q  EisHshi  enviarei  eu  o  meu  Anjo, 
que  vá  adiante  de  ti,  e  te  guarde  pelo  ca- 
minho, e  te  introduza  no  lugar,  que  eu  te 
'tenho  preparado.  .-^^ 

'  21  Kespeita-o,  e  ouve  a  sua  voz,  e 
|;uardarte  não  o  desprezes .  porque  elle  te 
^não  perdoará,  quando  pecdires,  e  porque 
elle  talla  em  meu  nome. 

22  Se  tu  ouvires  a  sua  voz,  e  fizeres 
o  que  eu  tp  digo,  eu  serei  wmiffi 


dos  teus  immigM»  e. 


«  qwte 


w^ 


83  O  meu  Anjo  «uninbai^  a^tante  de 
ti:  e  elle  te  introduârà  na  terra  dos 
Amorrheos,  4os  Hethaos,  dos  Fereaeos, 
dos  Cananeos,  dos  Heveos,  ados  Jebuseos, 
os  quaes  eu  destruirei. 

24  Não  adon^ás  os  seus  Deosas,  nem 
lhes  darás  culto  algum.  Nfo  instavas  as 
suas  obras,  mas  destruil-^a^-tiM,  e^quebra- 
rás  as  suas  estatuas. 

2^  Servirás  ao  Senhor  teu  Peoa,  paim 
que  eu  abençoe  o  pão,  que  oomeiM.  e  a 
agua,  que  beberes,  e  para  qu«  eu  ianoe 
fora  do  meio  de  ti  to^  as  enfermidades. 

26  Não  haverá  na  tii^  terra  mulher  in- 
fecunda, e  estéril :  e  eu  «ndxertt  o  nu- 
mero dos  teus  dias. 

27  Eu  farei  ir  adianta  de  ti  o  terror  do 
meu  nome ;  exterminarei  tpdo  o  Pcm,  em 
cijyas  terras  entrares,  e  far^  fugir  4  tua 
vista  todos  os  inimigos. 

28  £u  primeiro  enviar»!  vespas,  que 
porão  em tugidfLos  Heveos, os CfaniMee, 
e  os  Hetheos,  antes  que  tu  entres. 

29  Não  os  lançarei  fora  de  diaMe  da 
tua  face  dentio  d'bum  ai^np,  p#ra  que  não 
sucoeda  ficar  a  terra  reduza  a  solifífto,  e 
multiplicarem-se  as  bestas  féras  coatea  ti. 

30  Lançal-los4iei  fi^  poucp  a  pouoo 
de  diapte  de  ti,  ^.  que  tu  ^leaçM,  e  te 
faças  senhor  de  todo  o  paia* 

31  Os  limites,  que  te  assinaiti,  serão 
des  do  Mar  Vermelho  ate  o  m»9  díoe  P«i. 
lestinos,  e  des  do  deserto  até  o  tio.  Eu 
vos  entregarei  nas  mãos  os  habitante 
desta  terra,  e  os  banirei  da  vqwf^  viala. 

32  Não  farás  concerto  algum  oom  ^es, 
nem  com  os  seus  Deoses. 

33  Elles  pão  habit^áõ  na  ^»  tnra, 
para  aue  não  succeda  iudusirem^  a  nie 
ofienaeres,  servindo  aos  seus  Deosea ;  o 
que  certamente  será  para  ti  hum  tropeço. 

CAPITULO  XXIV. 
OhrigcuH^  ot  hroêlitM  a  gumrd^  aaltímiça 
(ffuHa4a  com  9  Senhor.  Motfúê  ionm  o 
subirão  montey  e  nelle  fica  quarenta dioê, 
T^ISSB  também  Deosa  Moysés  :  Sobe 
MJ  ao  S^or  tu,  e  Arãp,  e  Adib,  e 
Ahiu.  e  setenta  anciãos  d'Israel,  e  ama- 
reis de  longe. 

2  Só  ]4pysés  iMbirá  pnde  0stá  o  Se- 
nhor :  os  outros  pão  se  lhe  chegarftOf  MHn 
o  Povo  subirá  com  elle, 

3  Veio  pob  Moysés  referir  ao  Favo 
todas  as  paiavras,  e  todas  as  ordenações 
do  Senhor :  e  todo  p  Povo  respoodeo  a 
hpmi^voK:  Nós  faremos  todo  ^  que  o  8a- 
nhor  dbse. 

4  Escreveo  Mpysés  todas  as  ordena- 
ções do  Senhor :  e  twido-se  levantado  4e 
manhã,. erigio  hum  Altar  ao  sobpé  do 
monte,  edo^e  Padrões,  conforme  era  o 
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5  E  tendo  eamé»  alguns  mancelM»  I 
dfentre  os  fibos  dlsnel,  estes  ofierecêrfio 
seas  bokoostDS»  e  immolárSo  suasvic- 
tíinas  jMfífiíii,  que  forao  touros. 

5  JniTsés  tmnott  ametade  do  sangue,  e 
laapM  Damas  taças :  e  derramou  a  outra 
sàbn  o  Altar. 

7  Defnb  p^ou  no  livro,  onde  estava 
escrito  o  ooDcerto,  e  ko-o  diante  do  Povo, 
o  qaaí  depois  de  o  ter  ouvido,  disse :  Tudo 
o  que  o  Sâ^or  disse  faremos,  e  em  tudo 
fte  aremos  obecUentes. 

8  £mâo  tomando  o  sangue,  elle  o  der- 
ramou sobre  o  Povo,  e  di^ :  Eis-amii  o 
sangue  do  concerto,  que  o  Senhor  celebrou 
OQKnvosoo,  debaixo  das  condições,  que  eu 
vos  paropuz. 

9  Hqysés,  Arâo,  Nadab,  Ahiu,  e  os 
setenta  andSos  d'Isnel,  tendo  subido, 

10  Vliio  o  Senhor  disrael,  e  ddMiixo 
dos  seus  pés  huma  obra  ièita  de  saffira, 
que  se  parecia  com  o  Ceo,  quando  está 
sereno. 

11  O  Senhor  idU>  estendeo  a  sua  mão 
|ara  ferir  estes  Príncipes  dos  filhos  d'Is- 
rsel,  (pie  se  tínhSo  adiantado  até  ficarem 
longe  do  campo ;  e  depois  de  terem  visto 
a  Deos,  comerão,  e  beoêrão. 

12  £  o  Senhor  disse  a  Moysés:  Sobe 
ao  aho  do  monte,  onde  eu  estou,  e  ficarás 
ahL  £a  te  dard  humaa  Taboas  de  pedra, 
e  a  Lá,  e  os  Mandamentos,  que  eu  escrevi, 
paia^me  tu  instruas  nelles  o  Povo. 

19  Depois  se  levantou  Moysés,  e  com 
dle  Josué  seu  ministro;  e  subindo  ao 
monte  de  0eo0,  disse  Moysés  aos  anciãos : 

14  Esperai-nos  aqui  até  que  nós  ven- 
hamos. Vós  tendes  comvosco  a  Arão,  e 
aBur:  se  sobrevier  alguma  dificuldade, 
dar-ttie-beb  conta  delia. 

15  Tendo  subido  Moysés,  oobiio  a  nu- 
Tonomonte; 

16  £  a  doría  do  Senhor  descançou  sobre 
Sinai,  e  cmio^  dlkuma  nuvem  seis  dias  : 
e  ao  sétimo  dia  chamou  Deos  a  Moysés 
do  môo  desta  escuridade. 

17  O  que  apperecia  desta  gloria  do  Se- 
nhor era  como  num  fogo  ardente  no  mais 
alto  do  monte,  que  se  «feíxava  ver  de  todos 
OB  filhos  dlsrael. 

18  £  Moysés  atravessando  a  nuvem, 
subío  ao  monte,  e  ficou  lá  quarenta  dias,  e 
quarenta  noites. 

CAPITULO  XXV. 
Ordemaâes  do  Senhor  acerca  da  eotutrucção 
da  Arca,  e  da  Mesa  dm  Pães  da  Fro- 
potiçõo,  e  do  Candieiro  douro. 

FALLOU  BOIS  o  Senhor  a  Moysés,  e 
lhe  òisíe: 
9  Oráena,  aos  filhos  dlsrael,  que  me 
{oobfio  á  parte  os  presentes,  que  me  Mo 
oe  bzer;    vós   os    recebereis  de  todos 


8  ]^s-aqui  as  consas,  que  vós  deveis  re  - 
ceber :  ouro,  prata,  bronze, 

4  Jacynthos,  purpura,  escarlata  tinto 
duas  vezes,  linho  fino,  pek»  de  cabra», 

5  Pelles  de  carneiros  tintas  de  ver- 
melho, e  outras  tintas  de  roxo,  e  páos  de 
setim: 

6  Azeite  para  conservar  as  alampadas, 
aromas  para  conficionar  os  óleos,  e  per- 
fumes do  mais  suave  cheiro : 

7  Pedras  comelinas,  e  outras  pedras 
preciosas  para  se  ornar  o  fifod,  e  o  lia- 
cional. 

8  Biles  me  fiuão  hum  Santuário,  para 
que  eu  habite  no  meio  delle:», 

9  O  qual  Santuário  será  conforme  a 
exactíssima  planta,  que  eu  te]  hei  de  mos- 
trar do  Tabemacído;  como  também  o 
será  o  modelo  dos  vasos,  que  nelle  hão  de 
servir.  £is-aqui  como  vós  fareis  este  San- 
tuário. 

10  Fareis  huma  Arca  de  pâo  de  sctim, 
que  tenha  dous  covados  e  meio  de  com- 
prido, covado  e  meio  de  largo,  e  oovado  e 
meio  d*alto. 

11  Tu  as  dourarás  d'ouro  purissimo  por 
dentro,  e  por  fora,  e  pôr-lhe-has  em  sima  ' 
huma  coroa  d'ouro,  que  apanhe  tudo  cm 
roda. 

12  Porás  quatro  argolas  d'ouro  nos 
quatro  cantos  da  Arca,  duas  d'huma  banda, 
e  duas  da  outra. 

IS  Farás  também  buns  varaes  de  páo 
de  setim,  que  cobrirás  d'ouro, 

14  £  os  metterás  nas  argolas,  que  estão 
aos  lados  da  Arca,  para  ella  ser  levada  por 
elles. 

15  Estes  varaes  estarão  sempre  metti- 
dos  nas  argolas,  e  nunca  se  tiraráõ  delias. 

16  Metterás  na  Arca  as  Taboas  da  Lei, 
que  te  hei  de  dar. 

17  Farás  outrosi  hum  Propiciatório  de 
finíssimo  ouro,  que  terá  dous  covados  e 
meio  de  comprido,  e  covado  e  meio  de 
largo. 

18  Porás  nas  duas  extremidades  do 
Oraaiio  dous  Querubins  d'ouro  batido : 

19  Hum  Querubim  d*huma  parte, 
outro  d*outra. 

SO  £iles  com  as  suas  azas  estendidas 
cobriráõ  ambos  os  lados  do  Propiciatório, 
e  o  Oráculo,  e  estarão  olhando  hum  para 
o  outro  com  os  rostos  virados  para  o  Pro- 
piciatório, que  cobre  a  Airca, 

21  Na  qual  tu  metterás  as  Taboas  da 
Lei,  que  eu  te  hei  de  dar. 

22  Dahi  he  que  eu  te  darei  as  painhas 
ordens.  £u  te  falla^ei  de  sima  do  Pro- 
piciatório, do  meio  dos  ^ous  Querubins, 
que  estarão  sobre  a  Arca  do  testemunho, 
aizendo-te  tudo  o  que  eu  quizer  que  tu 
intimes  aos  filhos  d'Israel.  ^ 

23  Farás  também  huma  Bfç^a  de  Tna« 
4eíni  4e  sçti%  <|Me  terá  dou9  covados  d? 
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compondo,  hum  covado  de  largo,  e  covado 
e  meio  d*alto. 

24  Cobril-Ia-has  d'ouro   puríssimo,   e 

Suamecel-Ia-has  toda  em  roda  d*hum  frizo 
'ouro. 

25  Porás  sobre  este  frizo  huma  coroa 
de  quatro  dedos  d'alto,  com  seus  ornatos 
d'escultura,  e  sobre  esta  outra  pequena 
coroa  d*oitro. 

26  Farás  também  quatro  argolas  de 
ouro,  as  quaes  porás  nos  quatro  cantos  da 
mef  ma  Meza,  numa  em  cada  pé. 

27  As  argolas  d*ouro  estarão  por  baixo 
da  coroa,  para  por  ellas  passarem  os  varaes, 
quando  se  quizer  levar  a  Meza. 

28  Farás  também  de  páo  de  setim  estes 
varaes,  sobre  que  se  leve  a  meza,  e  cobril- 
los-has  d'uuro. 

29  Farás  outrosi  de  puríssimo  ouro 
pratos,  copos,  thuríbulos,  e  taças,  em  que 
se  hajão  ae  lançar  os  licores,  que  se  oíFere- 
cerem. 

30  £  porás  sobre  esta  Meza  os  Pães  da 
Proposição,  que  estarão  sempre  expostos 
na  minha  presença. 

31  Farás  também  hum  Candieiro  de 
ouro  finíssimo,  batido  ao  martello,  com  seu 
tronco,  suas  hasteas,  e  seus  ornatos  em 
forma  de  copos,  seus  pomos,  e  suas  açu- 
cenas, que  ssLhiráõ  delle. 

32  Sahiráõ  dos  lados  do  tronco  seis 
hasteas,  três  d'huma  parte,  e  três  da  outra. 

33  Huma  hastea  terá  três  copos  do  feitio 
de  nozes,  cada  hum  com  seu  pomo,  e  sua 
açucena:  outra  hastea  terá  da  mesma 
sorte  três  copos  do  feitio  de  nozes,  cada 
hum  com  seu  pomo,  e  sua  açucena;  e 
todas  as  seis  hasteas,  que  sahiráõ  do 
tronco,  serão  da  mesma  sorte. 

34  Mas  o  tronco  do  candieiro  terá 
quatro  copos  do  feitio  de  nozes,  acom- 
panhados cada  hum  de  seu  pomo,  e  de  sua 
açucena. 

35  Afóra  isto,  haverá  três  pomos  em 
três  lugares  do  tronco,  e  de  cada  pomo 
sahiráõ  duas  hasteas,  que  farão  ao  todo 
seis  hasteas,  nascendo  d'hum  mesmo 
tronco. 

36  Do  Candieiro  pois  sahiráõ  estes 
pomos,  e  estas  hasteas,  tudo  de]  puríssimo 
ouro,  batido  ao  martello.     . 

37  Farás  outrosi  sete  Alampadas,  que 
porás  em  sima  do  candieiro,  para  esclare- 
cerem o  que  estiver  defronte. 

38  Farás  também  seus  espivitadores,  e 
suas  caldeirinhas,  onde  se  apague  o  mur- 
rão,  aue  se  tiver  tirado  das  alampadas, 
tudo  ae  puríssimo  ouro. 

39  O  Candieiro  com  todas  as  suas 
peças  terá  de  pezo  hum  talento  d'ouro  pu- 
ríssimo. 

40  Toma  bem  sentido,  e  faze  tudo  con- 
Ibrme  o  modelo,  que  te  foi  mostrado  no 
monte^ 


CAPITULO  XXVI. 

Ordenações  do  Senhor  acerca  da  cojutrucção 
do  Tabernaculoy  e  de  todas  as  suta  partes, 

O  TABERNÁCULO  fal-lo-has  assim. 
Haverá  dez  cortinas  de  linho  fino  re- 
torcido, de  cnr  de  jacintho,  de  purpura,  e 
d*escarlata  tingida  duas  vezes:  e  xíUaa 
serão  brincadas  de  vários  bordados. 

2  Cada  cortina  terá  vinte  e  oito  covados 
de  comprido,  e  quatro  covados  de  largo. 
Todas  as  cortinas  terão  huma  mesma  me- 
dida. 

3  Sinco  cortinas  estarão  juntas  a  huma 
banda,  e  outras  sinco  á  outra. 

4  Porás  nas  ourelas  das  cortinas  d*hum,» 
e  outro  lado  huns  cordões  de  jacintho, 
para  que  ellas  se  possão  chegar  numas  ás 
outi*as, 

5  Cada  cortina  terá  sincoenta  cordões 
de  cada  lado,  postos  de  tal  sorte,  que 
quando  as  cortinas  se  houverem  de  chegar» 
respondão  os  cordões  d'huma  aos  da  outra» 
e  ellas  possão  prender  humas  nas  outras. 

6  Farás  também  sincoenta  argolas 
d'ouro,  que  servirão  para  ajuntar  entre  sk 
os  dous  Véos,  compostos  cada  hum  de 
sinco  cortinas,  para  que  assim  pareça  ser 
hum  só  Véo  o  que  cobre  o  Tabernáculo: 

7  Farás  outrosi  onze  cobertas  de  jpellos 
de  cabra  para  cobrirem  o  tecto  do  Taber- 
náculo. 

8  Cada  huma  destas  cobertas  terá  trinta 
covados  de  comprido,  e  quatro  de  largo»  e 
serão  todas  d'huma  mesma  medida. 

9  Destas  cobertas  porás  sinco  juntas  a 
huma  banda,  e  seis  juntas  à  outra,  de  sorte 
que  dobres  a  sexta  no  frontispício  do  Ta- 
bernáculo. 

10  Porás  também  sincoenta  cordões  na 
ourela  d*huma  destas  cobertas,  para  que 
ella  se  possa  ajuntar  com  a  outra ;  e  sm- 
coenta  cordões  na  ourela  da  outra  coberta, 
para  esta  prender  com  aquella. 

11  Farás  também  sincoenta  fivelas  de 
metal,  pelas  quaes  passem  os  cordões,  a 
fim  de  que  todas  estas  cobertas  parecão 
huma  só  coberta. 

12  £  porque  destas  cobertas,  destinadas 
a  cobrir  o  tecto,  haverá  huma  de  mais;  tu 
empregaras  ametade  delia  em  cobrir  as 
costas  do  Tabernáculo. 

13  £  como  estas  cobertas  por  serem 
mab  compridas  do  que  as  cortinas,  des- 
ceráõ  mais  absúxo  hum  covado  de  cada 
parte;  isto,  aue  nellas  pende  de  mab, 
servirá  de  coorir  os  dous  lados  do  Ta- 
bernáculo. 

14  Farás  também  huipa  terceira  co- 
berta para  o  tecto,  que  será  de  pelles  de 
carneiros  tintas  de  vermelho:  e  outra 
quarta  coberta  de  [)elles  tinta&  de  roxo. 

15  Farãs  outrosi  humas  taboas  de  pao 
de  setim,  que  estarão  levantadas  ao  rcdçr 
do  Tabernáculo, 
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16  Cada  hum  delias  terá  dez  covados 
d'altOt  e  GonuJo  e  meio  de  largo. 

17  Cada  huma  terá  d^huma,  e  outra 
parte  seus  encaxes,  por  onde  huma  se 
metta  na  oatra ;  c  todas  as  taboas  estarão 
dispostas  desta  mesma  maneira. 

18  Vinte  estarão  ao  lado  meridional, 
que  olba  para  o  Austro. 

19  Faras  fundir  quarenta  bases  de 
prata,  para  que  cada  taboa  assente  sobre 
duas  basesy  que  lhe  sustentem  os  dous  ân- 
gulos. 

30  Estarão  também  outras  vinte  taboas 
ao  outro  lado  do  Tabernáculo,  que  olha 
para  o  Aquilão, 

21  As  quacs  assentarão  sobre  outras 
flúarenta  bases  de  prata,  tendo  cada  taboa 
auas  bases,  que  a  sustentem. 

9^  Mas  para  o  lado  oocidental  do  Ta- 
bernáculo terás  seis  taboas. 

23  £  além  destas  mais  duas,  que  se  le- 
vantváó  nos  ângulos  das  costas  do  Tar 
bemaculo. 

24  Estas  taboas  estarão  juntas  debaixo 
até  sima^e  estarão  todas  encaixadas  humas 
nas  outras.  £  da  mesma  maneira  estarão 
ellas  unidas  ás  duas  taboas,  que  estiverem 
nos  ângulos. 

25  Soerão  pois  ao  todo  oito  estas  taboas, 
que  terão  dezaseis  bases  de  prata,  dando- 
se  duas  a  cada  taboa. 

26  Farás  também  huns  barrotes  de  páo 
de  setim :  sinco  para  conterem  as  taboas 
a  hum  lado  do  Tabernáculo^ 

27  £  outros  sinoo  para  o  outro  lado,  e 
outros  sinoo  nara  o  lado  occidental. 

28  Estes  Darrotes  estarão  atravessados 
pelo  meio  das  taboas  d'huma  parte  á 
outra. 

29  Chapearás  d*ouro  estas  taboas,  e 
pór-Ihes4ms  humas  argolas  d'ouro,  pelas 
quaes  passem  os  barrotes,  que  hão  de 
^eguiar  o  madeiramento :  e  estes  barrotes 
^mo  também  chapeados  de  ouro. 

30  Deste  modo  levantaras  in  o  Taber- 
náculo^ conforme  o  modelo,  que  te  foi 
ino»trado  no  monte, 

31  Farás  também  hum  Véo  de  cor  de 
jacintho,  de  purpura,  e  d'escarlata  tingida 
duas  veaes,  e  de  linho  fino  retorcido,  que 
tenha  que  ver  pela  agradável  variedade  aos 
bordados. 

32  Suspendel-lo-has  de  quatro  columnas 
de  páo  de  setim,  que  serão  douradas,  e 
terão  os  capiteis  drouro,  e  as  bases  de 
prata. 

33  Este  Véo  estará  prezo  ás  columnas 
por  hamas  argolas.  Dentro  do  Véo  porás 
a  Arca  do  testemunho;  e  este  Véo  se- 
parará •  Santo  do  Santo  dos  Santos. 

34  Porás  também  o  Propiciatório  sobre 
a  Arca  do  testemunho  no  5anto  dos  San- 
tos. 

^  Uas  «  Meza  pol-Ia<bas  de  fôx^  do 


Véo,  e  defronte  da  Mesa  o  candietro,  ao 
lado  do  Tabernáculo,  que  olha  para  o 
Melodia:  porque  a  Mesa  deve  ser  posta 
no  lado  setentrional. 

36  Farás  também  hum  Véo  para  a  en- 
trada do  Tabenuiculo,  que  será  de  jacintho, 
de  purpura,  d'escarlata  tingida  duas  vezes, 
e  ae  linho  fino  retorcido,  sobre  o  qual 
porás  alguma  obra  de  bordadura. 

37  £ste  Véo  estará  suspenso  de  sinco 
columnas  de  pao  de  seáni  douradas,  cujos 
capiteis  serão  d*ouro,  e  as  bases  de  metal. 

CAPITULO  XXVII. 
Ordenações  acerca  do  Altar  dot  HohcauUoiy 
do  Átrio  do   Tabernáculo^  doê   votos  sa- 
gradosy  do  azeite^  e  das  alampadas, 

FARAS  também  hum  Altar  de  páo  de 
setim,  que  terá  sinco  covados  de 
comprido,  e  outros  tantos  de  largo,  isto 
he,  que  será  quadrado,  e  terá  três  covados 
d'alto. 

2  Dos  quatro  cantos  do  Altar  levai\tar- 
se-hão  quatro  comos,  «e  tu  o  cobrirás  de 
metal. 

3  Farás  para  o  uso  do  Altar  humas  cal- 
deiras, que  serviràõ  para  se  receberem  as 
cinzas:  farás  tenazes,  forquilhas,  e  brar 
zeiros:  todas  as  quaes  cousas  serão  de 
metal. 

4  Farás  também  huma  grelha  de  metal 
em  forma  de  rede,  em  cujos  quatro  cantos 
haverá  quatro  argolas  de  metal, 

5  As  quaes  tu  porás*debaixo  do  fogão  do 
Altar ;  e  a  grelha  descerá  até  o  meio  da 
sua  altura. 

6  Farás  outro  si  para  o  Altar  dousVaraes 
de  pao  de  setim,  os  quaes  chapearás  do 
metal, 

7  E  fal-los-has  passar  pelas  argolas 
d'huma,  e  outra  banda  do  AJtar,  para  ser- 
virem a  levai-lo. 

8  Não  farás  o  Altar  macisso,  mas  oco, 
e  concavo  por  dentro,  segundo  o  modelo, 
que  te  foi  mostrado  no  monte. 

9  Farás  também  o  Átrio  do  Taberna^ 
culo.  £lle  terá  da  banda  do  Melodia 
humas  cortinas  de  linho  fino  retorcido :  e 
este  lado  terá  cem  covados  de  comprido. 

10  Porás  nelle  vúite  columnas  com 
outras  tantas  bases  de  nietal :  os  capiteb, 
e  ornatos  das  columnas  serão  de  prata. 

11  Da  mesma  sorte  haverá  no  lado  do 
Aquilão  cortinas  de  cem  covados  de  com- 
pndo,  e  vinte  columnas  cada  huma  com 
suas  bases  de  metal,  seus  capiteis,  e  seus 
ornatos  de  prata. 

12  A  largura  do  Átrio,  que  olba  para  o 
Poente,  terá  sincoenta  covados,  ao  longo 
da  qual  porás  humas  cortinas,  e  dez  co- 
lumnas com  outras  tantas  bases. 

13  A  largura  do  Átrio,  que  olha  para  o 
Nascente,  terá  também  smcoenta  cova- 
dos. 

14  Aqui  a  hum  lado  porás  coctinas  pelo 
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espifo  de  ^inte  eovadm,  e  três  ooluinoas 
com  outras  tantas  bases. 

15  Ao  outro  lado  porás  cortinas  pelo 
mesmo  espaçQ  de  quinze  covados;  três  co- 
lumnas,  e  outras  tantas  bases. 

16  A'  entrada  do  Átrio,  pelo  espaço  de 
vinte  covados,  porás  cortinas  de  jacintho, 
de  purpura,  d'escarlata  tingida  duas  vezes, 
e  de  linho  fino  retorcido,  que  serão  brin- 
cadas de  vários  bordados.  Esta  entrada 
terá  qui^tro  coliminas  com  outras  tantas 
bases. 

17  Todas  as  columnas  postas  á  roda  do 
Átrio  serflo  forradas  de  laminas  de  prata: 
terão  capiteis  de  prata,  e  bases  de  metal. 

18  O  Átrio  tm  cem  covados  de  com- 
prido, sincoenta  de  largo,  e  sinco  d'alto. 
As'  suas  cortinas  far-se-hão  de  linho  fino 
retorcido,  e  as  bases  serão  de  metal. 

19  Todos  os  vasos,  que  houverem  de 
servir  paia  qualquer  uso,  e  para  qualquer 
oeremónia do  Tabernáculo;  como  também 
todas  as  estacas,  que  se  empreg|arem,  tanto 
no  Tabernáculo,  como  no  Átrio,  seião  de 
metal. 

3p  Ordena  aos  filhos  dTsrael,  que  te 
tfagão  do  mais  nuro  azeite  d'oUveiraS|  es- 
primido  no  graj,  para  que  as  alampadas 
íuzão  sempre. 

31  No  Tabernáculo  do  testemunho  fora 
do  Véo,  que  está  suspenso  diante  da  Arca. 
^rãoy  e  s^us  filhos  porão  as  alampadas, 

rt  que  ellas  luzão*  até  pela  manhã  diante 
Senhor.  Este  culto  se  continuará 
sempre,  e  passará  de  geração  em  geração 
eptr^  os  filnos  d^Israel. 

CAPITULO  XXVIII. 

Ordenações  ficerca  dos  Hábitos  Tontificaes,  e 

Sacerdotaes  d^Arão,  e  seusjilhos. 

FAZE  também  que  se  çhegem  a  ti 
Arão,  teu  irmão,  oom  seus  filhos. 
Separados  do  meio  dos  filhos  dlsrael,  para 
que  elles  exercitem  diante  de  mim  as  fun- 
ções do  Sacerdócio :  Arão,  Nadab,  Ahiu, 
Sieazar,  e  Ithamar, 

8  Farás  hum  vestido  santo,  e  sagrado  a 
Aiâo,  teu  irmão,  paxá  glpria,  e  orna- 
mento. 

S  Paliarás  a  todos  os  que  tem  o  coração 
cheio  de  sabedoria,  aos  quaes  eu  dei  hum 
espirito  dHntelligencia,  para  que  ftição 
hum  vestido  a  Arâo,  e  para  que  elle  sendo 
•santificado,  me  sirva  no  seu  ministério. 

4  Eis-aqui  os  vestidos,  que  elles  hão  de 
Ataer.  O  Racional,  o  Efod,  a  Túnica,  a 
Caroiza  de  linho,  que  será  mais  estreita,  a 
Mitra,  e  o  CinM;uk).  Estes  são  os  vestidos 
santos,  que  elfos  devem  fazer  a  Arão,  teu 
irmão,  e  a  seus  filhos,  para  exercitarem 
diante  de  mim  as  funções  do  Sacerdócio. 

5  Nisto  empregarão  elles  o  ouro,  o  ja- 
olntho,  a  purpura,  e  escarlata  tinta  duas 
vezes,  e  o  linho  fino, 

0  Ftflo  o  SM  d'9W>^  de  ^^tho,  d^ 
Tf 


purpura,  d'escarlata  tínta  duas  vezes,  de 
linho  fino  retorcido,  cuja  obra  serl^  tecida 
da  mistura  destas  cores. 

7  O  Efud  em  sima  terá  duas  aberturas 
nos  hombros,  que  correspondão  fauma  á 
outra:  e  estas  aberturas  estendendo-se 
para  elle  se  pôr,  se  tomaráõ  a  ajuntar  depois 
ae  posto. 

8  Toda  a  obra  será  com  aeradavel  varie- 
dade tecida  d^ouro,  de  Jacmtho,  de  pur- 
pura, d'escarlata  tinta  duas  vezes,  e  de 
linho  fino  retorcido. 

9  Tomarás  também  duas  pedras  cor- 
nelinas,  onde  gravarás  os  nomes  dos  filhos 
dlsraeí. 

10  Huma  pedra  terá  seis  nomes,  outra 
outros  seis,  segundo  a  ordem  do  seu  nas- 
cimento. 

11  Nisto  empresarás  tu  a  arte  do  es- 
cultor, e  do  lapidarío:  porque  has  de 
gravar  nas  duas  pedras  os  nomes  dos  filhos 
d'Israel,  depois  de  as  teres  engastado  em 
ouro. 

12  Pol-las-has  no  Efod  d'huma,  e  outra 
parte,  para  servirem  de  monumento  aos 
filhos  ^Israel.  Arão  trará  os  seus  nomes 
diante  do  Senhor,  gravados  nas  duas  pedras 
sobre  os  hombros,  para  lembrança. 

13  Farás  também  huns  ganchos  d' ouro, 
14*  E  duas  pequenas  cadeias  de  ouro  o 

mais  puro,  cujos  fuzis  estejão  enlaçados 
huns  nos  outros,  e  prendel-ias-has  a  estes 
ganchos. 

15  Farás  outrosi  o  Racional,  que  será 
como  o  Efod  tecido  d'ouro,  de  jacintho,  de 

{»urpura,  d^escarlata  tinta  du^  vezes,  e  de 
inho  fino  retorcido. 

16  Elle  será  quadrado,  e  dobrado:  terá 
hum  palmo  tanto  de  comprido,  como  de 
largo. 

17  Porás  nelle  quatro  ordens  de  pedras 
preciosas.  Na  primeira  haverá  o  sardonio, 
o  topázio,  a  esmeralda: 

18  Na  segunda  o  carbúnculo,  a  safira,  c 
o  jaspe: 

19  Na  terceira  o  Hgiuio,  a  ágata,  e  a 
ametists^ : 

20  Na  quarta  a  crysolita,  a  comelina  e, 
o  beryllo.  Ellas  serão  encastoadas  em 
ouro,  conforme  a  sua  ordem. 

21  Porás  nellas  os  nomes  dos  filhos 
dlsrael:  os  seus  nomes  serão  nellas  gra- 
vados, cada  hum  em  sua  pedra,  conforme 
a  ordem  das  doze  Tribus. 

23  Farás  para  o  Racional  duas  pequenas 
cadeias  de  ouro  o  mais  puro,  cujos  fuzis 
estejão  enlaçados  huns  nos  outros : 

23  E  duas  argoUnhas  d*ouro,  que  tu 
porás  no  alto  do  Racional  a  hum,  e  outro 
lado. 

24  Enfiarás  as  duas  cadeias  pelas  duas 
argolinhas,  q«e  estarão  em  sima  nas  duas 
extrecnidades  do  Racional ; 
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tf  raiii  aais  çutns  iau  aifollnbas 
dVwrOy  que  porás  aos  dous  lados  imerioves 
do  Bfií^  fia  wsKÊfmáBm  ás  duas  argo- 

masauB  pús«  o  BaeMUjal  pmde^-se  ao 

It  Fte  nab  d%tiB)a  fttta  de  oòr  de 
Jidatlio»  oue  pasaaii  palaf  arsolinhas  do 
£áad»  a  felai  v^lmhaa  áa  Ra^ionali  pai^ 
m  alias  íqatm  bem  ao  próprio  atados 
mim  na  outio;  a  paia  que  o  Bíbd^  e  o 
Badinal  se  aãe  posno  sep^iar. 

W  Alão  tnttea nomes  doe  £1M  dls- 
raet  no  Badonal  do  Juizo,  que  elle  leii 
sobie  a  peis^  quando  eotvar  M»  Santuário, 
pva  sanir  iTmim  ateno  «onuiaento  di- 
tais do  Sanbor. 

90  Qfavails  no  Bacional  do  Juko  estas 
duas  patanaat  DOUTEIUA,  a  VEB^ 
DADÈ^  as  auaas  ealaxio  sobre  o  peito 
d'Aião»quBadD  aUe  entrar  4  f^reseoç^  do 
Senhof :  e  eUe  twá  serarae  sobie  o  seu 

ntoQ  JuisodBa  filhee  dlsiae|  diante  do 


lamina  por  diante  da  testa,  para  que  o  Se- 
nhor lhes.  seja  propicio, 

80  Faiás  ouoM  Wma  G^miza  de  linho 
inoy  e  huaui  Bfitra  do  mesmo  iinho^  e  liuin 
Cingttk)  todo  bordado. 

40  Farás  ti^bem  Cemisas  de  lipho 


SI  fãtêê  tanbsm  a  Tuniea  do  EM, 
que  será  toda  de  eèr  de  jacindio. 

M  Istsiaano  meb delia liaiaeráhuma 
ibtrtuiaye  ao  redor  desta  abertura  bum 

Basettiwidadea  doa  vestidos  pára  se  não 
romperem. 

.SS  Per  baixo  'aja  redor  da  mesma  Tú- 
nica paras  m  humaa  çmno  pequenas  vo- 
■aas  ftitas  éa  jaemúm,  de  puipum,  e  d* 
MilMa  tinta  iluaa  vaias;  a  âelo  meio 
deUss  cntresachadas  humas  eaalpainhas 

M  Da  saata,  que  esteia  buma  eam« 
pnnbad^oura^eluimafonMls  outra  cam- 
jainha  d^éuroy  o  eatia  soflsâ. 

as  Dast»  TagÔBã,  estua  vestido  ArSo, 
fimdoiaeras  fimçOes  do  seu  ministério, 
VXBm  te  onça  o  aomdeataaoamjpainbas, 
nydo  sBa  entrar  no  Santuário  á  presença 
do  Seabor,  ou  quando  deUe  íàhir,  fiara  que 


96  Farietaaabemfamnaluninadomaia 
poro  ouro,  na  qual  &iás  gravar  por  algum 
bomaitifieaeamaaaiarrpsi  SANIDADE 

37  £  atal-la-has  á  Mitm  oom  kuraa 
fitta  de  eór  de  jacindio  sobre  a  testa  dq 
IVMice. 

»  BA*»  tmii sobre  ú  todas  as  ini- 


^^àuàég,  que  es  ilhoe  dlsra^  oommet- 
^«nem  todos  os  donativea,  e  em  todos 
oi  9mcBte%  que  oflbreoerami  e  eonsagr»» 


para  os  filbos  .d'Arao,  Oin^os^  e  Mitras 
para  ^ria,  e  ornamento. 

44  Dç  lodos  estes  paramentos  vestír|s 
tu  a  Arã0|  teu  irmAo,  e  a  seu3  filhos  çoí^ 
elle.  A  tedos  sagrprás  as  mãos,  e  atodos 
santifiearásy  para  que  ellef  exercitem  v 
fimçÒes  do  meu  Sacerdócio 

49  Far-lbe»-ha8  também  CakQes  de  li- 
nho para  oQbrirem  as  suas  partes,  des  dOB 
rins  até  as  eoxas. 

43  Ar^y  e  seus  (lhos  ysaráS  deOes, 
quando  entr^urem  no  Tabernáculo  de  t^tt- 
temunho>  ou  quando  se  <4)eg^em  ap  Altar 
para  servirem  no  Santuário  I  para  quç  pão 
suçeedaAzerQm-seculpvels  «'inimddadOt 
e  morrerem.  Esta  ordeo^çáQ  sem  esta- 
vely  Q  perpétua  para  Arfio^  e  pra  ^  sua 
posteridade  depois  delle. 

CAPITULO  XXIX. 
(Menaçèeê  acerca  4e  como  u  hòo  de  uigrar 

ot  Bacerdotef» ,  Parie^  que  elles  devem  ter 

4t  vietimoi,    Sacrifiáo  perfétm  de  cfo^r 

eordeiragoadadift. 

EI8-AQU}  o  que  tu  deves  íbzar,  para 
me  sagrares  em  Sacerdotes  a  ^Çi^, 
e  seus  filhos.  T(nna  do  rebanho  hum  no- 
vilhoy  e  dous  cameiíDs^  quenSo  sejào  i^^- 
hados; 

9  Hunç  pães  asmes:  huns  bolos  tam- 
bém asmos  borriMo»  d*  azeite ;  huma3 
tortas  da  mesma  aorte  asmasi  sobre  que 
se  teidia  deitado  alsum  azeite:  toda§  ^ 
quaes  tu  farás  da  mtus  pura  farinha. 

8  B  depois  de  as  teres  posto  num  cestDy 
ofierecennas4ias>  o  trarme-has  taipbem  o 
noviUio,  e  ^  dous  carneiros. 

4  Ao  mesmo,  tempo  fiuàs  chegar  Arão 
e  seus  filhos  á  entrada  do  TabeiSacuIo  dc^ 
testemunho.  É  depois  que  tiveres  lavada 
eom  acua  o  pai,  e  os  filhos, 

â  Vestirás  Arflo  dos  seus  vestidos*  isto 
he,  da  Gamiza,  da  Túnica,  do  Efoa,  do 
Radonal,  que  tii  atarás  com  o  Çipeulp, 

6  S  p6r-fiie-has  a  Mitra  na  c^]»eça  e 
sobrp  a  Biltra  a  lamina  santa. 

f  Depois  derramarás  sobre  a  stiacafieça 
ooleodasagração:  e  com  este  rito  ^rÂ 
elle  sagrado. 

8  Farás  támbem  chegar  seus  fiÍh3S: 
vestir-ttie»>has  as  suas  Túnicas  de  linho>  e 
cingil-los-has  com  os  seus  Cingulqs. 

9  Isto  he  o  que  tu  deves  fsuter  a  AlS^o,  e 
a  sea^  filhos.  Fòr-lhes^-has  as  Mitras  nas 
cabeças,  e  elles  ficaráõ  sendo  meu4  Sacer- 
dotes, para  me  darem  hum  culto  perpétuo. 
Depois  que  lhes  tiveres  sagrado  a3  mãos, 

10  Trerás  o  novilho  4  eçtiada  do  Ta- 
^maoulç  dp  ^t^tmxthç;  ç  ^x^t  c  s§i»a 
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filhos  porSo  as  suas  mftos  sobre  a  cabeça 
delle,  .    • 

11  £  tu  o  sacrífícarás  diante  do  Senhor, 
á  entrada  do  Tabernáculo  do  testemunho. 

12  Tomarás  do  sangue  do  novilho,  e 
com  o  teu  dedo  o  porás  sobre  os  comos  do 
Altar,  e  o  resto  do  sangue  derramai-lo-has 
ao  pé  do  mesmo  Altar. 

.13  Tomaras  também  toda  a  gordura, 
que  cobre  os  intestinos;  o  redenho  do  fí- 
gado, e  os  dou»  rins,  e  a  gordura,  que  oS 
cobre:  oíTerecer-meohas  tudo,  queiman- 
do-o  sobre  o  Altar. 

'  14  Mas  acame  do  novilho, o  seu  couro, 
e  a  sua  bosta  queimal-larhas  fora  do  âm- 
bito do  campo,  por  ser  esta  huma  hóstia 
pelo  pecosido. 

15  Tomarás  também  hum  dos  carnei- 
ros, e  Alão,  e  seus  filhos  lhe  porão  as 
mãos  sobre  a  cabeça : 

16  £  depois  que  o  tiveres  immolado, 
tomarás  do  seu  sangue,  e  derramallo-has 
eúi  tomo  do  Altar. 

17  Depois  farás  o  carneiro  em  pedaços: 
e  lavados  os  intestinos,  e  os  pés,  pol-los- 
has  sobre  estes  pedaços  cortados  da  sua 
carne,  e  sobre  a  sua  cabeça, 

18  £  oiferecerás  o  cameiro,  queiman- 
do-o  todo  sobre  o  Altar :  porque  esta  he  a 
oblação  do  Senhor,  e  huma  hóstia  para 
elle  de  suavíssimo  cheiro. 

19  Tomarás  também  o  outro  cameiro, 
sobre  cuja  cabeça  porão  as  suas  mãos 
Arão,  e  seus  filhos. 

90  E  depois  de  o  teres  immolado,  to- 
marás do  seu  sangue,  e  pol-lo-has  na  ex- 
tremidade da  orelha  direita  a  Arão,  e  a 
seus  filhos,  e  sobre  os  dedos  poUe^res  das 
suas  mãos,  e  dos  seus  pés  direitos;  e  o 
resto  do  sangue  derramallo-has  ao  redor 
do  Altar. 

91  Tomarás  outrosi  do  sangue,  que 
está  sobre  o  Altar,  e  do  óleo  da  sagrarão : 
e  com  elles  farras  aspersão  sobre  Arao,  e 
sobre  os  seus  vestidos,  sobre  seus  filhos,  e 
sobre  ns  vestidos  destes :  e  depois  de  os 
teres  sagrado  a  elles,  e  aos  seus  vestidos, 

32  Tomarás  a  gordura  do  cameiro,  a 
faa  cauda,  a  gordura,  quecobre  as  entran- 
has, o  redenho  do  figado,  os  dous  rins,  e  a 
§ordura,  que  está  por  sima,  e  a  esnadoa 
ireita :  porque  este  he  o  carneiro  oa  sa- 
gração. 

23  Tomarás  outrosi  parte  d*  hum  pão, 
hum  dos  bolos  borrifados  d*  azeite,  huma 
torta  do  cesto  dos  asmos,  que  tenha  estado 
exposta  diante  do  Senhor : 

24  £  porás  todas  estas  cousas,  nas  mãos 
a  Arão,  e  a  seus  filhos, «  santifical-los-has^ 
elevando  estas  oíFertas  diente  do  Senhor. 

25  Depois  tomarás  a  tomar  das  suas 
mãos  tooas  estas  cousas,  e  queimal-las- 
has  sobre  o  Altar  em  holocausto,  para 
^llas  espalharem  hupa  suavíssimo  cheiro 
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diante  do  Senhor,  porque  esta'  he  a  sua 
oblação. 

26  Tomarás  também  o  peito  do  carneiro, 
que  tiver  servido  para  a  sagração  d' Arão,  c 
santifical-lo-has,  elevando-o  diante  do  Se- 
nhor,e  esta  parte  do  sacrificio  ficará  para  ti. 

27  Santificarás  também  o  peito,  que  foi 
sagrado,  e  a  espadoa,  que  tu  separaste  do 
carneiro, 

28  Com  a  qual  Arão,  e  seus  filhos  forão 
sagrados :  e  estas  são  as  partes,  que  fica- 
rão reservadas  para  Arão,  e  seus  filhos, 
das  oblações  dos  filhos  d^Isracl  por  hum 
direito  perpétuo:  porque  estas  são  come  as 
primieias,  eas  primeiras  partes  das  victimas 
pacificas,  que  elles  oiferecem  ao  Senhor. 

29  Os  filhos  d*Ai^  depois  da  morte 
deste  trarão'*as  vestimentas,  quelhetiveran 
servido ;  para  que  revestidos  delias,  roccbâo 
a  unção  santa,  e  as  suas  mãos  fiquem  sa- 
gradas. 

30  Aquelle  d'entre  seus  filhos,  que  fiar 
constituído  Pontifico  em  seu  lugar,  e  en- 
trar no  Tabernáculo  do  testemunho,  para 
exercitar  as  suas  funções  no  Santuário, 
trará  estas  vestimentas  sete  dias. 

31  Tomarás  outrosi  o  cameiro,  que  foi 
offerecido  para  a  sagração  do  Pontífice,  e 
farás  cozera  sua  carne  no  santo  lugMr : 

32  Da  qual  came  comerá  Arão,  e  seus 
filhos.  ComeráÕ  também  á  entrada  do 
Tabemaculo  do  testemuioho  os  pães,  que 
estiverão  postos  no  cesto, 

33  Para  que  este  seja  hum  sacrificio, 
que  lhes  tome  favoravel  a  Doos,  e  para 
que  as  mãos  dos  que  lho  oiferecem  fiquem 
santificadas.  O  estrangeiro  não  comerá 
destes  j^s,  porque  ^o  santos. 

34  Se  remánecer  alguma  cousa  desta 
came  consagrada,  ou  destes  pães  até  pela 
manhã,  queimarás  no  fogo  todas  estas 
sobras:  eilas  se  não  comeráÕ,  porque 
estão  santificadas. 

35  Terás  cuidado  de  fazeres  tudo  isto, 
que  te  mando,  tocante,  a  Arão,  e  a  seus 
nlhos.    Saj^rarás  as  suas  mãos  sete  <tias : 

36  £  ofi&ecerás  cada  dia  hum  novilho 
pela  cxpia^  do  peccado.  Depois  ^ue  tu 
tiveres  immolado  a  hóstia  da  expiação,  pu- 
rificarás o  Altar,  e  farás  nelle  as  unções 
santas. 

37  Purificarás,  e  santificarás  o  Altar 
sete  dias,  e  elle  será  santíssimo.  Todo  o 
que  o  tocar,  será  santificado.. 

38  £is-aqui  o  que  tufarás  sobre  o  Altar. 
Sacrificarás  cada  dia  sem  falta  dous  cor- 
deiros d*  hum  anno : 

,  39  Hum  de  manhã,  outro  de  tarde. 

*  40  Offerecerás  com  o  primeiro  cordeiro 
a  decima  parte  d'hum  efi  da  mais  pura  fari- 
nha de  tngo,  misturada  com  a  quarta  parte 
d^hum  hin  d*azeite  d'azeitonas  pizadas,  e 
com  outro  tanto  de  vinho  para  as  libações. 
41  Offerecerás  de  tarde  o  sejpndo  cor- 
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déiro,  como  boai  ttcrifieío  de  cheiro  sua- 1 
viasuno,  da  meana  maneira  que  nós  dis- 1 
semos  que  se  devia  fhizer  a  oblação  da 
manhã. 

43  Este  he  o  saerííicio,  que  com  hum 
culto  CQDtimiado  de  geração  em  geração, 
se  deve  offerecer  ao  Senhor  â  entrada  do 
Tabernáculo  do  testemunho  diante  do 
Senhor,  que  he  onde  eu  tenho  resolvido 
âilar-te. 

4S  DalU  darei  eu  as  rainhas  ordens  aos 
filhos  dlsrael,  e  o  Altar  será  santificado 
com  a  minha  ^ria. 

44  £u  sanâcarei  também  o  Taberná- 
culo do  testemunho  com  o  Altar,  e  a  Arão 
oom  seus  filhos,  para  que  elles  exercitem 
a!»  fimçÕes  de  meu  Sacerdócio. 

45  £u  habitarei  no  meio  dos  filhos  d' 
Israel,  e  serei  o  seu  Deos. 

46  E  elles  saberão,  que  eu  sou  o  Se- 
nhor seu  Deos,  que  os  tirei  da  terra  do 
£g7pto,  paia  ficar  entrelles,  eu,  que  sou  o 
Senhor  seu  Deos. 

CAPITULO  XXX. 
Ordetta^et'  acerca  do  Altar'  dos  perfumes. 
Meio  sido,  pie  se  deve  pagar  por  cabeça. 
Bacia  de  bronze.      Óleo  santo,     Caçotda 
de  cheiros, 

PARAS  também  hum  Altar  de  páo  de 
sethn  paia  queimar  os  perfumes. 
i  EUe  terá  hum  covado  de  comprido,  e 
outro  de  krgo  nara  ser  quadrado.    Terá 
dous  cevados  d  alto,  e  dos  seus  ângulos 
aahiiád  huns  comos. 

3  Cobrirás  de  finissimo  ouro  a  meza 
deste  Altar,  e  os  quatro  lados  com  os  seus 
oóraos.  £  farás  numa  coroa  d*  ouro,  que 
o  apanhe  todo  em  roda, 

4  £  duas  argolas  d'  ouro  de  cada  banda 
ddntxo  da-  coroa,  para  se  metterem  por 
dias  05  varaes,  que  hão  de  servir  para  o 
levarem. 

5  Farás  também  estes  varaes  de  páo  de 
setim  e  cobril4os-ha8  d'  ouro. 

6  Porás  este  Altar  defronte  do  vèo,  que 
pende  diante  da  Arca  do  testemunho,  e 
diaoie  do  Propidatorío,  que  cobre  a  Arca 
do  testemunho,  onde  eu  te  fallarei. 

7  £  Arão  queimará  sobrelle  hum  in- 
censo de  suave  cheiro.  £lle  o  qiíeimará 
de  manhã,  quando  concertar  as  alampadas. 

8  £  quando  elle  as  accender  de  tarde, 
tomará  a  queimar  do  incenso  diante  do 
Senhor:  o  que  se  observará  continua- 
mente entre  vós  pelo  decurso  de  rodas  as 


9  Nãoofferecereis  sobre  este  Altar  per- 
finne  d'  outiu  composição ;  nem  poreis 
oelles  oblação  alguma,  nem  victimá ;  nem 
tareis  nelle  algum  sacrificio  de  libações. 

10  Arão  deprecarâ  humavez  no  anno 
Mbre  os  córoos  deste  Altar,  pondo  nelles 
do  smgae  da  victima,  que  tiver  sido  oíFer- 
^^|w  peocado;  e  esta  ocidaçlko  conti* 


nuará  sempre  a  fSu:ar-se  entre  vós  de  |ér- 
ção  em  geração.  Isto  será  para  o  Seimor 
numa  cousa  santíssima. 

11  Fallou  também  o  Senhor  a  Moysês, 
e  lhe  disse: 

12  Quando  tu  fizeres  o  arrolamento  dos 
filhos  d'  Israel,  cada  hum  dará  hum  taiito 
ao  Senhor  em  preço  da  sua  alma ;  e  elles 
não  serão  feridos  ae  praga  al^m%  depois 
que  este  arrolamento  se  tiver  feito. 

13  Todos  os  que  se  comprehenderem 
neste  arrolamento,  darão  meio  siclo,  se- 
gundo a  medida  do  Templo.  O  siclo  tem 
vinte  óbolos.  OíFerecer-se-ha  pob  ao  Se- 
nhor meio  siclo. 

14  O  que  entrar  neste  arrolamento,  isto 
he,  o  oue  tiver  vinte  annos,  e  dahi  para 
sima,  dará  este  preço. 

15  O  rico  não  dará  mais  de  meio  siclo, 
e  o  pobre  não  dará  menos. 

16  £  depois  que  tiveres  recebido  o  din- 
heiro, que  os  filhos  d'  Israel  terão  dado, 
empregal-lo-has  nos  usos  do  Tabernáculo 
do  testemunho,  para  que  isto  seja  hum 
monumento  diante  do  Senhor,  e  sirva  para 
expiação  das  suas  almas. 

17  Fallou  mais  o  Senhor  a  Moysés,  e 
lhe  disse : 

18  Farás  outrosi  huma  Bacia  de  metal, 
ede  lavar,  com  sua  base;  e  polla-has  entre 
o  Tabernáculo  do  testemunho,  e  o  Altar. 

19  £  lançada  agua,  Arão,  e  seus  filhos 
lavaráÕ  nella  as  suas  mãos,  e  os  seus  pés, 

20  Quando  estiverem  para  entrar  no 
Tabernáculo  do  testemunho,  ou  quando 
se  deverem  chegar  ao  Altar-  a  oíerecer 
perfiimes  ao  Senhor,  para  que  não  succeda 
serem  punidos  de  morte. 

21  £sta  ordenação  será  eterna'  para 
Arão,  e  para  todas  os  da  sua  posteridade, 
que  lhe  houverem  de  succeder. 

22  Fallou  mais  o  Senhor  a  Moysés,  e  lhe 
disse:  . 

23  Toma  d*  aromas  quinhentos  siclos 
de  myrrha  da  primeira,  e  da  mais  excel- 
lente;  de  cinamommo  ametade  desta 
quantidade,  isto  he,  duzentos  e  sincoenta 
sidos;  de  canna  aromática  outros  duzen- 
tos e  sincoenta  siclos : 

24  De  casia  quinhentos  siclos  do  pezo 
do  Santuário;  e  d*azeite  d^oliveiras  a  me- 
dida d'hum  hin. 

25  De  todas  estas  especes  farás  hum 
óleo  santo  para  as  unções,  huma  composi- 
ção odorífera,  feita  segundo  a  arte  dos  que 
nisto  trabalhão. 

26  Com  isto  imgirás  o  Tabernáculo  do 
testemunho;  a  Arca  do  Testamento; 

27  A  Meza  com  os  seus  vasos;  o  Can- 
dieiro,  e  tudo  o  que  nellc  serve;  o  Altar 
dos  perfumes, 

28  £  o  dos  holocaustos,  e  tudo  o  que  he 
necesssarío  para  o  serviço,  e  culto,  que 
nelles  se  faz. 

TT 
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,99  Ttt  aantificai&s  todM  estas  gousm.  • 
èllás  ficarêA  santas,  e  sagradas.  Âquella^ 
qtite  áS  tocar,  sèrâ  santificado. 

ao  Com  o  mesmo  unsuis  a  Arâo^  e 
a  sèUs  filhos,  é  os  santificarás  para  ex- 
ercitarem as  funções^  do  meu  Sacerdo- 
cio 

ií  âitfisdiitjeòsi  aos  filhos  d*lsrael:&te 
óleo  t>ará  às  linções  ser-^e-ha  cooMgrado 
entre  tôs,  é  entre  os  que  de  vós  nascerem. 

33  Não  sé  àUn^râ  com  elle  a  carne  do 
hõiíiéâl,  dem  vós  íàreis  outro  da  mesma 
composidu);  |)orque  este  ha  santificaao^ 
e  Vós  o  aevèrds  considerar  como  santo. 

Ò3  Todo  o  que  fizer  al^um  semelhantei 
e  o  der  a  ai j^  estranoeiroi  seii  exlermi- 
nado  do  meio^o  seu  ^>vo. 

84  DUâe  inds  o  Senhor  a  Moysis : 
Toma  dos  aromas,  bto  h^  de  staete, 
â'ohy![,  dé  gatbano  Dem  cheutMo.  «  d'ÍB- 
censo  o  roais  luzido,  tudo  em  igual  |iezo< 

35  raras  huma  eaçoul% '  composta  de 
todas  estás  drogas,  fegundo  a  arte  doã  que 
liistò  tfabalh&o.  Mistural-ks-has  com  tal 
cuidado,  que  eUas  saião  puríssimas  e  dig- 
nissinias  ae  te  ine  oíferecerem. 

sa  Depois  de  tudo  muito  hempnado)  e 
dioido,  até  sé  reduzir  a  hum  pó  unissimo» 
pol-lo-has  diante  do  Tabernáculo  do  teste- 
itttinbó,  que  he  o  lugar^  onde  eu  te  appai«- 
ceret.  ÊstA  caçoula  ficará  sendo  para  vós 
hutiiâ  cousa  sagrada,  e  inviolável. 

df  Nâo  fai-éis  outra  composiçSo 
Ihante  (tara  vosso  us0|  poiqua  he 
gfádáao  Senhor. 

38  O  honrem,  qualquer  que  ette  seja, 
que  tal  composição  fizer  para  se  regaur 
com  ô  seu  cheirb,  penecerâ  do  meio  do  seu 
Povo. 

.  Capitulo  xxxi. 

Beséteélf  e  Ootiab  áeitínado$  por  Deoi  para 
trabalharnQ  Tabemacuh,  teistceantei 
ào  Sabhado.  As  ãuoi  TtJfoai  ia  ÍÃÍéO^ 
éat  a  MwUth 

IJJIALLOU  ínáis  o  S^enhor  a  Moysés,  e 

JF    lhe  disse : . 
d  £u  chamei  nomeadamente  a  beseleel 

filho  d'UrÍ,  filho  d*Hiir  da  Tribii  de  Juda, 

3  £  eu  o  enchi  do  espirito  de  Deos^  eu 
o  enchi  de  sabedoria,  dlntelligenoia,  a  de 
sciencia  para  toda  a  casta  d^obras» 

4  Para  inventar  tudo  o  que  a  artS  pôde 
fiizer  d*ouro,  de  prata,  de  bronzei 

5  De  mármore,  de  pedras  preewsasy  e 
e  de  toda  a  diversidade  de  p6os. 

O  Èu  lhe  dei  por  companheiro  Õoliab, 
filhod*AqueÍ8amechdaTnbudet)ao.  £ 
eu  puz  a  sabedoria  no  coração  de  todos  os 
artífices  babeis,  para  fazerem  tudo  o  que 
te  tenhoordenaído  que  se  (aça. 

7  O  Tabernáculo  da  allian^  a  Área 
do  testemunho,  o  Propiciatório,  que  está 
por  sima  delia,  e  tudo  oqua  deve  servir  ao 
Tabernáculo:  ^ 

T8 


8  A  Meaa  oom  oi  aeua  imaosy  a  CSali* 

dieiro  puríssimo  oom  os  seus  vasos^  o  Altsr 
dos  perfumes, 

9  É  o  Altar  dos  holocaustos  òam  to* 
dos  08  seus  vasoS|  e  a  Bacia  eom  a  sua 
base: 

10  A*^  sanias  vestimentas  destinadaa 
para  o  ministeiio  do  Sacerdote  Arfi%  e  de 
aeus  filhos,  para  que  elles  exercitem  ae 
íunçÔes  do  seu  òmcio,  revestidos  d'oiiia- 


11  O  oJeo  da  unção,  e  o  perfiune  aro<« 
matico,  que  deve  servir  no  Santuário. 
Numa  mlavra,  elles  farík)  ttado  o  que  eu 
te  manciei  que  se  fizesse* 

13  ^f  aliou  mais  o  Senhor  a  Mojséa^  e 
lhe  disse : 

13  Falia  aos  fillhos  d'  Israel,  tf  diíe- 
Ihes :  Tende  grande  ouidado  d'  observar  « 
meu  Sabbadpi  porque  esta  he  o  sinal,  qiie 
eu  estabeleci  entre  mim^  e  v6s|  e  que  deve 
passar  depois  de  vós  a  vossos  filhes}  panl 
que  vós  Saibais  que  eu  he  que  sou  o  Se- 
nhor, que  vos  santifico. 

U  Guardú  o  meu  Sabbado^peiqueelle 
deve  ser  Santo  para  vós.  Aquellci  que  o 
violar,  será  castigado  cora  a  morte.  Se 
algum  trabalhar  neste  dia,  peieoerà  do 
meio  do  seu  Povo» 

li  Vós  trabalhareis  seis  dias;  mas  o  dia 
setiQdO  he  o  Sabbado,  e  o  deseanço  oonaa- 
grado  ao  iSenhor.  Todo  o  que  tndudhar 
neste  dia,  morrerá. 

16  Os  filhos  d'Jsrael  |;uardem  o  Si^ 
bado,  e  celebrem-no  de  idade  era  idade. 
£ste  he  hum  fKOCto  sempiterno, .. 

17  £ntre  mim,  e  os  filhos  dTsraèli  e 
hum  sinal»  que  durará  sempre*  Poraue  o 
Senhor  hz  em  seis  dias  o  CeO|  e  a  Tem, 
e  no  dia  sétimo  cessou  d'  obrar. 

18  Tendo  o  Senhor|aeabado  de*^ar 
desta  Sorte  no  monte  Sinai,  deo  a  Mojrséa 
aa  duas  Taboas  do  testemunho  feitas  de 
pedra,  e  escritas  peio  dedo  de  Deoa« 

CAPITULO  XXXII.    . 
O  Pofoo  adora^  o  henerro  é^aurot     MojfêU 
meeira  a»  Toboai  da  Lei,     Caiii§o  à99 
itraelkHM    Moyêêê  ota  por  êllesi 

MAS  o  Povo  vendo  que  Mojrsés  ifio 
aeafeava  de  deM^èr  do  monte,  ae 
ajuntou  contra  Aríio,  e  lhe  disstfi  Vem 
faser-nos  Deeees,  que  vfto  aálante  de  nés : 
porque  pelo  que  teca  a  Moysésy  a  eita  ho^ 
mem,  que  nos  tirou  de  Egypfo,  nós  ato 
sabemos  o  que  lhe  aconteoeo. 

3  Aráo  lhes  disse:  Tirai  as  arreeadaa 
d'  tmof  que  vossas  mulfaeres,  filho%  e  fi- 
lhas traaem  nas  arelhaa,  e  traaei-ínas. 

3  Fea  o  Povo  o  que  Ar&o  lhes  mandata, 
e  troune-ihe  as  arreeadaa* 

4  Ar&o  depois  qt^e  as  reoebeo,  fundi<MUi» 
e  formou  delias  hum  beaerro»  Sntfio  dis- 
serto os  tsraelitaai  Bis^ui,  d  kreel^  qé 
tawPesie»yaiâtiitii»daB||fto» 


ÊXODO  xxxn^ 


5  o  cfoe  tendo  VISCO  Ai§o^  eiido  hum 
Altar  AantB  do  beieno,  e  á  voz  do  prego- 
eiro damoii:  A^manbâ  he  a  Solemnkliide 
do  Senhor. 

6  £  cOes  tendo-se  levantado  pela  ma^ 
nhã,  oAêreoèiâo  holocaustos,  e  hóstias 
paafios.  Todo  o  Povo  se  assentou  a 
oomer,  e  beber,  e  depois  se  levantarão  a 
brincar. 

7  Então  fallou  o  Senhor  a  Moysés,  e 
lhe  disse :  Vai,  desce :  porque  o  teu  Povo, 
que  tu  tiraste  do  Eeypto,  peccou. 

8  EUes  ae  apartarão  bem  de  pressa  do 
caminho,  que  tu  lhes  havias  mostrado. 
fumo  para  si  hum  bezerro  fundido,  ado- 
rítrâo-Do,  e  unmolando-lhe  victimasi  disse- 
râo :  Bstes  s&o,  ó  Israel,  os  teus  Deoses, 
que  ta  tirarão  do  Egypto. 

9  Ainda  disse  mais  o  Senhor  a  Moy- 
sés :  ^u  vejo  que  este  Povo  he  de  cerviz 
dura. 

10  Deixa,  que  o  furor  da  minha  indig- 
DSfão  se  aocenda  contra  elles,  e  que  eu  os 
coosuma,  e  eu  te  farei  a  ti  Chefe  d*hum 
grande  Povo. 

11  Porém  Moysés  conjurava  ó  Senhor 
seu  Deos,dÍ2eDdo>lhe :  Porque  se  accende 
o  teu  furor  contra  hum  Povo  teu,  que  tu 
tiraste  do  Egypt»  com  huma  grande  força, 
e  oom  huma  poderosa  mão  ? 

i9  ííêo  pennittas,  te  rogo,  que  digão  os 
Egypcios:  £lle  os  tirou  do  £gypto  astu- 
tamente para  os  matar  nos  montes^  e  para 
os  extíifluir  da  tenra.  Aplaque-se  a  tua 
iia,  e  deua-te  dobrar  para  perdoares  ao  teu 
Povo  a  sua  iniquidade. 
^  13  Lembr»-te  d*Abrahão,  dlsaac^  e 
d^lsiael  teus  servos,  aos  quaes  tu  juraste 
por  ti  mesmo,  dizendo :  Êu  multiplicarei 
s  TQsaa  descendência,  como  as  estrellas  do 
Ceo;  e  eu  darei  à  vossa  posteridade  toda 
esta  terra,  de  que  eu  fallei,  e  vós  a  possui» 
'«spiía  sempre. 

14  £ndU>  se  apaztgou  o  Senhor,  para 
não  ftzer  contra  o  seu  Povo  o  nud,  que 
tinha  dito. 

15  Voltou  Moysés  pob  de  sim^  do 
monte,  trazenda  na  sua  mão  as  duas  Tar 
boas  do  testemunho,  escritas  d'  ambas  as 
partes. 

10  EQas  erão  obra  de  Deos,  como  o  era 
a  escrituia,  que  estava  gravada  nellas. 

17  Ora  Josué  ouvindo  o  tumulto,  e  a 
v<aefia  do  Povo.  disse  para  Moysés  t  No 
campo  ouve-se  alarido  de  quem  peleja. 

18  Ao  aue  respondeo  Moysés :  Isto  não 
be  grtttf  de  pessoas,  que  se  exhortao  para 
combater;  nem  vozeria  de  gente,  que 
<>briga  o  seu  inimigo  a  fugir:  mas  o  que 
^  ouço  são  voies  de  pessoas,  que  can- 
Ião. 

.19  Btendo-4e  approximado  ao  campo, 
vio  o  bezerro,  e  as  danças.    Então  irado 
atuw»  00»  as  T»- 


boas  que  thaâá  tá  tnão  etti  terra,  e  as 
quebrou  na  falda  do  mcmte. 

30  £  pegando  no  bezerro,  que  elles  1í- 
nhão  feito,  lançou-o  no  fogo,  e  o  redu^ 
em  cinza^  que  knooU  na  agua^  e  fea  4^t 
delia  bebessem  os  filhos  dlsrael. 

ti  Depois  disse  Moysés  a  ArãAs  Qut 
te  fez  este  Povo,  para  tu  o  carregares  MBl 
hum  tiu>  grande  peccado? 

33  EUe  lhe  respondeo:  Não  Ée  ire  meu 
Senlior:  porque  tu  sabes  muito  tofi, 
quanto  este  Povo  he  propenso  para  o  míd. 

33  Elles  me  disserão:  Faae-ooeDâos«!d, 
que  vão  adiante  de  nós  t  porque  nós  tAo 
sabemos  que  he  o  que  aconteoeo  a  este 
Moysés,  que  nos  tirou  do  Eeypto. 

34  Eu  lhes  disse;  Qual  (Tcíntre  tós  tem 
ouro?  Trouxerão-no,  e  derão<4no:  e  euo 
lancei  no  fogo,  e  sahio  este  be2eitd< 

36  Moysés  pois  vendo  que  Povo  tudm 
ficado  nú,  (pois  Arão  o  tinha  despojado 
oom  esta  vergonhosa  abominação,  c  o  ti-> 
nha  posto  nú  no  meio  de  letis  inimigos) 

36  Poz-se  aporta  do  campo,  e  disse:  Se 
algum  he  do  Senhor,  ajunfie-se  comig6. 
£  tendo-se  ayuntado  à  roda  delle  todos  os 
filhos  de  Levi,  lhes  disse  i 

3T  Ets-aqui  o  que  diz  o  Senhor  Deos 
dlsrael  i  Cada  homem  metta  a  sua  espada 
á  cinta:  passai,  e  tornai  a  passar,  atrates- 
sando  o  campo  d'huma  prâta  6  outra;  é 
cada  hum  mate  seu  irmão,  seu  amigo,  è  é 
que  lhe  for  mais  chegado.  • 

38  Fizerão  os  filhos  de  Levi  o  qiie  Moy« 
sés  tinha  ordenado,  e  forão  quasi  vinte  e 
ttes  mil  homens,  os  que  canírão  mortos 
aquelle  dia. 

39  Enâo  lhes  disse  Moysés  t  Cada  hiim 
de  vós  consagrou  hoje  as  suas  mãos  au 
Senhor,  matando  seu  filho,  e  seu  itmão, 
para  vos  ser  dada  a  benção^ 

30  Ao  outro  dia  disse  Moysés  ao  Povo: 
Vós  oommettestes  htmi  grandíssimo  pét^ 
cado.  Eu  sulÂrei  onde  está  o  Senhor,  a 
ver  se  d'als;um  modo  o  posso  dobrar,  e 
alcançar  dcile  perdão  do  vosso  crime. 

31  E  tendo  voltado  para  o  Senhor^  lhe 
disse :  Este  Povo  oommetleo  hum  grttn- 
dissimo  peccado,  e  elles  izerão  para  si 
Deoses  d  ouro.  Mas  eu  te  ootyuro  que  ou 
tu  lhe  perdoes  este  delicto, 

33  Ou  se  D  nao  fazes^  me  apaguei  dO 
teu  livro,  que  escreveste. 

33  O  Senhor  lhe  respondeo:  Bu  apá- 
garei  do  meu  Livro  aquelle,  que  peccaír 
contra  mim. 

34  Tu  porém  vai,  e  conduzc  o  Povo  ao 
luçar,  que  eu  te  disse.  O  meu  Anjo  irâ 
adiante  de  ti :  mas  no  dia  da  vingança  vi- 
sitarei eu  este  peccado,  que  elle  commet- 
teo. 

35  Peno  pois  o  Senhor  o  Povo  pelo 
crime  do  beserroi  qua  Arão  Ibt  tonba 
feito» 

ff. 


ÊXODO  XXXIII.  XXXIV. 


CAPITULO  XXXIII. 

O  Povo  humiUune,  e  chora  o  teu  peccado» 
MoyúifaUa  com  Deosjhce  a  face.  Pede- 
lhe  que  lhe  mostre  o  teu  rosto, 

DEPOIS  fallou  o  Senhor  a  Moysés,  e 
lhe  disse :  Vai,  slhe  deste  lugar  tu, 
e  o  PovOy  que  tu  tiraste  do  Ejgypto,  e  vai 
para  a  terra,  aue  eu  ptometti  com  jura- 
mento a  Abranão,  Isaac,  e  Jacob,  quando 
lhe  dtsse :  £u  darei  esta  terra  á  tua  pos^ 
terídade. 

2  £  dir-lhe-has  da  minha  parte :  £u 
enviarei  hum  Anjo,  que  te  sirva  de  Pre- 
cursor, para  que  elle  lance  fora  os  Cana- 
neos,  os  Amorrbeos,  os  Hetheos,  os  Fere- 
zeos,  os  Heveos,  os  Jebúseos ; 

3  £  tu  entres  num  paiz,  onde  correm 
arroios  de  leite,  e  de  mel.  Porque  eu 
n&o  subirei  comtigo,  para  que  nab  suc- 
ceda  exterminar-te  eu  durante  o  cami-. 
nho,  visto  seres  tu  hum  Povo  de  cerviz 
dura. 

4  O  Povo  ouvindo  estas  tremendas  pa- 
lavras, poz-se  a  chorar;  e  nenhum  dclles 
vestio  as  suas  galas  costumadas. 

5  Porque  o  Senhor  disse  a  Moysés : 
Dize  aos  filhos  dlsrael:  Vós  sois  hum 
Povo  de  cerviz  dura :  se  eu  for  huma  vez 
no  naeio  de  vós,  exterminar-vos-hei. 
Deixai  pois  des  de  agora  as  vossas  galas, 
para  eu  saber  de  que  modo  vos  hei  de 
tratar. 

6  Todos  os  filhos  dlsrael  pois  dei- 
xarão as  suas  galas  ao  pé  do  monte  Ho- 
reb. 

7  £  Moysés  levantando  o  Tabernáculo, 
o  poz  bem  ao  longe  fora  do  campo,  e  o 
chamou  o  Tabernáculo  do  concerto.  £ 
todos  os  do  Povo,  que  tinhão  alguma 
difficuldade,  sahião  tora  do  campo,  para 
irem  ao  Tabemeculo  do  concerto. 

8  Quando  Moysés  sahia  para  o  Taber- 
náculo, levantavarse  todo  o  Povo,  e  cada 
hum  se  deixava  estar  â  porta  dà  sua  ten- 
da, e  olhava  para  Moysés  pelas  costas,  até 
elle  entrar  no  Tabernáculo. 

9  Depois  que  Moysés  tinha  entrado  no 
Tabernáculo  do  concerto,  descia  acolumna 
de  nuvem  e  punha^se  à  porta,  e  o  Senhor 
fallava  com  Moysés. 

10  Os  filhos  dlsr&el  em  vendo  que  a 
columna  de  nuvem  se  punha  â  porta  do 
Tabernáculo,  punhão-se  támbem  elles 
todos  á  porta  das  suas  tendas,  e  adoravão 
o  Senhor. 

11  Ora  o  Senhor  fallava  a  Moysés  fiice 
a  face,  bem  como  hum  homem  costuma 
fallar  ao  seu  amigo.  £  quando  elle  vol- 
tava para  o  campo,  o  moço  Josué,  filho  de 
Nun,  que  o  servia,  não  se  alongava  do 
Tabernáculo. 

12  Moysés  porém  disse  ao  Senhor:  Tu 
mandas-me  que  leve  eu  este  Povo,  c  nfto 
lae  dedaras  quem  has  de  enviar  comigo, 


principalmente  tendo-mê  tu  dito :  £u 
oonheçp-te  pelo  teu  nome,  e  tu  achaste 
graça  diante  de  mim. 

13  Se  eu  pois  achei  graça  diante  de  ti, 
mostrar-me  a  tua  face,  para  eu  te  conhecer, 
e  rara  achar  graça  diante  dos  teus  olhos : 
olha  benignamente  para  esta  grande  mul^ 
tidão,  que  he  teu  Povo. 

14  O  Senhor  lhe  disse:  Eu  irei  em 
pessoa  adiante  de  ti,  e  eu  te  darei  o  de- 
scanço. 

15  Disse-lhe  Moysés:  Se  tu  mesmo 
não  vás  adiante  de  nós,  não  nos  tires  deste 
lugar. 

16  Porque  como  poderemos  nós  saber, 
eu,  e  o  teu  Povo,  que  nós  achámos  ^ça 
diante  de  ti,  se  tu  não  marchares  adiste 
de  nós,  para  sermos  attendidós  e  respeita- 
dos de  todos  os  Povos,  que  habitão  sobre 
a  terra? 

17  Respondeo  o  Senhor  a  Moysés :  Eu 
te  farei  isto,  que  tu  acabas  de  me  pedir: 
porque  tu  achaste  graça  diante  demim^  e 
eu  te  conheço  pelo  teu  nome. 

18  Moyscs  lhe  disse :  Mostra-me  a  tua 
gloria. 

19  O  Senhor  lhe  respondeo:  Eu  te 
mostrarei  todo  o  bem ;  e  passando  adiante 
de  ti,  pronunciarei  o  nome  do  Senhor. 
Eu  me  compadecerei  de  quem  eu  quizer,  e 
usarei  de  clemência  com  quem  for  do  meu 
agrado  usai-la. 

20  Disse  mais  u  Senhor :  Tu  não  po- 
derás ver  o  meu  rosto :  porque  nenlium 
homem  me  vera  sem  morrer. 

21  Ainda  o  Senhor  disse  mais:  Eis-aqui 
o  lugar,  onde  eu  costumo  estar  r  e  tu  por- 
te-has  sobre  a  pedra. 

22  £  quando  passar  a  minha  gloria,  eu 
te  porei  ao  buraco  da  pedra,  e  te  cobrirei 
com  a  minha  mão,  até  que  cu  tenha  pas- 
sado. 

23  Depois  tirarei  eu  a  minha  mão,  e  tu 
me  verás  pelas  costas :  mas  tu  vSlo  pode- 
rás ver  o  meu  rosto. 

CAPITULO  XXXIV, 
Sobe  Moytts  ao  monte,  Deos  lhe  mottra  a 
sua  gloria,  e  renova  as  principaes  condições 
da  aUiança,  que  elle  tinha  feito  com  o  teu 
Povo,  Moykcs  desce  trazendo  a  cabeça 
cercada  de  raios, 

DEPOIS  disse  o  Senhor  a  Moysés : 
Corta 'duas  Taboas  de  pedra,  que 
sejão  como  sís  primeiras ;  e  eu  escreverei 
ncUas  as  palavras,  que  estavão  nas  Tabo- 
as, q^ie  tu  quebraste. 

2  Está  prompto  pela  manha  parasobires 
logo  ao  monte  Sinai,  e  ficarás  comigo  no 
pino  do  monte. 

3  Não  suba  ninguém  comtígo,  nem  ap- 
pareça  nenhum  por  todo  o  monte ;  nem 
ainda  bõb,  ou  ovelhas  se  apascentem  de- 
fronte. 

4  Cortou  líoysea  pois  duas  Táb  od« 
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pedfa,  tai^  como  âs  primeiras :  e  levan- 
tando-se  ames  (Famanhecer,  subio  ao 
monte  Sinai,  Jevando  comsigo  as  duas 
Taboas,  onfonne  o  Senhor  lhe  tinha  or- 
denado. 

5  Eotáo  tendo  descido  o  Senhor 
no  meio  da  nuvem,  Mòysés  se  poz 
na  soa  presença,  invocando  o  nome  de 
Senhor. 

6  £  a  tempo  que  o  Senhor  passava  por 
diante  deIJe,  disse  Moysés :  Dominador, 
e  Senhor  Deos,  que  es  todo  cheio  de  com- 
paúâo  e  de  clemência,  paciente,  rico  de 
nâserícordia,  e  de  verdade; 

7  Que  guardas  misericórdia  até  mil 
gerações;  que  apagas  a  iniquidade,  os 
crimes,  e  os  peccados ;  diante  do  qual  ne- 
nhum he  inoocente  por  si  mesmo ;  e  que 
tomas  a  iniquidade  dos  pais  aos  filhos, 
e  aos  netps  até  a  terceira,  e  quarta  ge- 
ração. 

8  Ao  mesmo  tempo  se  prostrou  Mòy- 
sés por  terá ;  e  adcúnando,  proseguio,  di- 
zendo: 

9  Senhor,  se  eu  adiei  graça  diante  de 
ti,  peço-te  que  caminhes  comnosco :  (por- 
que este  Povo  he  de  cabeça  dura)  apaga 
também  as  nossas  iniquidades,  e  os  nos- 
sos peceados,  e  possue-nos. 

10  O  Senhor  ]he  respondeo :  Eu  farei 
à  vista  de  todos  humaaJliança;  &reipro- 
digicn,  que  nunca  j4  mais  se  virão  na 
terra,  nem  cm  alguma  nação ;  para  que 
este  Povo, -no  meio  do  qual  estás,  seja 
testemunha  da  terrível  obra,  que  o  Se- 
nhor está  para  fazer. 

11  Guarda  todas  as  cousas,  que  eu  te 
ofdeno  hoje :  e  eu  mesmo  lanrârei  ióra 
diante  de  ti  os  Amorrheos,  os  Uananeos, 
os  Hethtos,  08  Ferezeos,  os  Heveos,  e  os 
Jebuseos. 

12  Vê  não  tenhas  nunca  amizade  com 
os  habitantes  deste  paiz,  o  que  será  a  tua 
ruína. 

13  Mas  destroe  os  seus  Altares,  quebra 
as  suas  Estatuas,  corta  os  seus  Baques. 

14  Não  adores  Deos  estrangeiro.  O 
Senhor  tem  por  nome  o  Zeloso..  Deos 
quer  ser  amado  unicamente. 

15  Não  faças  ftacto  algum  com  os 
habituites  deste  paiz :  não  succeda  que 
quando  eUes  se  corromperem  com  os  seus 
beoses,  e  adorarem  as  suas  Estatuas,  te 
convide  algum  deUes  a  comer  das  viandas 
inunoladas. 

16  Não  casaras  teus  filhos  com  as 
%as  filhas  não  succeda  que  depois  de 
se  oonomperero,  induzão  ellas  também 
teus  filhos  a  se  corromperem  com  os  seus 
Dewes. 

17  Não  farás  para  ti  Deoses  fundidos. 
IA  Observarás  a  solemnidade  dos  as- 

°><3s.  Comerás  sete  dias  pães  asmos,  no 
mez  dos triM9 novos. como  eu  te  ordenei: 

[POET.]  ^ 


porque  tu  sahiste  do  Egypto  no  mez,  em 
que  começa  a  primavera. 

19  Todo  o  macho,  que  for  primogénito, 
será  meu :  os  primogénitos  de  toaos  os 
animaes,  assim  de  bois^  como  ^'ove- 
lhas, serão  ,meus. 

SO  Remirás  o  primogénito  do  jumento 
por  huma  ovelha :  se  o  não  remires,  ma- 
tal-lo-has.  Remirás  o  primogénito  de  teus 
filhos.  E.não  apparecerás  na  minha  pre- 
sença com  as  mãos  vasias. 

21  Trabalharás  seis  dias,  e  ao  dia  séti- 
mo cessarás  de  lavrar,  e  de  segar. 

29  Celebrarás  a  solemnidade  das  se- 
manas, offerecendo  as  primícias  dos  frutos 
da  tua  messe  do  trigo :  e  a  outra  solemni- 
dade no  fim  do  anno,  quando  se  tiver  tudo 
recolhido. 

23  Todos  os  teus  filhos  machos  SAJ^^ 
sentaráõ  três  vezes  no  annp  diante  do  Todo 
Poderoso  Senhor  DeosdTsrael. 

24  Porque  quando  eu  tiver  expulsado 
da  tua  face  as  nações,  e  tiver  estendido  os 
limites  do  teu  paiz;  se  tu  sobires,  e  se  tu 
te  presentares  diante  do  Senhor  teu  Deos, 
nenhum  formará  secretamente  máos  pro- 
jectos contra  o  teu  psúz. 

25  Não  me  immolarás  o  sangue  da  mi- 
nha ^ictima  sobre  fermento :  nem  da  hó- 
stia da  solemnidade  (ta  Páscoa  remànecerá 
nada^  até  o  outro  dia  pela  manha. 

26  Ofierecerásas  prímicias  dos  frutos 
da  tua  terra  na  casa  do  Senhor  teu  Deos» 
Não  cozerás  o  cabríto  no  leite  de  sua 
mãi. 

27  Disse  mais  o  Senhor  a  Moysés; 
Escreve  para  ti  estas  palavras,  pelas 
quaes  eu  fiz  concerto  comtigo,  e  com  Is- 
rael. 

28  Ficou  Moysés  pois  alli  com  o  Se- 
nhor quarenta  dias,  e  quarenta  noites: 
não  comeo  pão,  nem  bebeo  agua;  e  elle 
escreveo  nas  Taboas  as  dez  palavras  do 
concerto. 

29  Depois  disto  desceo  Moysés  do 
monte  Sinai,  trazendo  as  duas  Taboas  do 
testemunho :  e  elle  não  sabia  que  o  seu 
rosto  lançava  de  si  huns  raios,  que  lhe  ti- 
nhão  ficado  da  conversação,  que  tinha 
tido  com  o  Senhor. 

90  Mas  Arão,  e  os  filhos  dTsrael  ven- 
do que  o  rosto  de  Moysés  lançava  de  si 
estes  raios,  tiverão  medo  de  se  chegar  a 
eUe. 

31  Tendo  Moysés  pois  chamado  a  Arão, 
e  aos  principaes  do  ajuntkmento,  vierão 
elles  ter  com  Moysés.  E  depois  qíie  elle 
lhes  fallou. 

32  Vierão  também  a  elle  todos  os  filhos 
dTsrael ;  e  eUe  lhes  expòz  todas  as  ordens, 
que  tinha  recebido  do  Senhor  no  monte 
Sinai. 

33  Acabado  o  discurso,  poz  Moysés  hum 
véo  sobre  o  seu  rosto   . 

G  81 
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S4  B  quuid»  entrava  lio  Tabernáculo 
k  presença  do  Senhor/ e  íallava  com  elle, 
tirava  ó  véo  até  que  ftahia.  £  então  di- 
zia aos  filhos  d' Israel  tudo  o  que  o  Se- 
nhor lhe  tinha  ordenado  què  dissesse. 

35  Quando  Moysés  sahia  do  taberna- 
culoy  vi&o  os  Israelitas  que  o  seu  rosto 
lanava  huns  raios :  mas  elle  o  cobria  de 
novo  todas  as  vezes,  que  lhes  havia  de 
íallar. 

CAPITULO  KXXV. 
Declara  Mo^  ao  Pwo  om  ordenações  do 
Senhor.     O  Povo  trai  as  suas  offeriaS' 
Besekel,  e  Ooliah  960  nomeados  para  tra- 
balharem no  Taberitacnh. 

MOYSES  pois  tendo  ajuntado  todol 
os  filhos  dlsrael  j  lhes  disse :  £Í8- 
aqui  as  cousas,  que  o  Senhor  ordenou  que 
se  lhe  fizessem. 

S  Vds  trabalhareis  seis  dias :  e  o  dia 
sétimo  será  para  vós  santo,  como  sab- 
bado  que  he,  e  descanço  do  Senhor. 
Aquelle,  que  trabalhar  neste  dia,  será 
morto. 

d  NSo  accendereis  lume  em  todas  vos- 
sas casas  o  dia  sétimo. 

4  Disse  mais  Movsés  a  todo  o  ajiínta- 
mento  dos  filhos  d*ísrael :  Eis-áqui  o  que 
Q  Senhor  ordenou.    Bile  disse: 

5  Ponde  â  parte  em  vossas  casas  as  pri- 
mícias de  todos  os  vossos  bens  pata  o  Se- 
nhor. V6s  lhe  offerecereis  de  boamente, 
e  com  humã  inteira  vont»le,  ouro,  prata, 
bronze; 

6  Jacintho,  purpura,  escarlata  tinta  du- 
as vezes,  Unho  fino,  pellos  de  cabra; 

T  Pellesde  carneiro  tintas  de  vermelho, 
pélles  roxas,  p6os  de  setim ; 

8  Azeite  para  conservar  as  alampadas, 
afomas  para  a  eomposiçfto  das  unhões,  e 
perfbmes  d^excdlente  dieiro ; 

9  Pedras  ccmelinas,  e  outras  pedras 
predosás  para  ornar  o  Éfod,  e  o  Radonal. 

10  Todo  o  que  d'entre-  vós  he  bom  ar- 
tífice, venha  fazer  o  que  o  Senhor  man- 
dou. 

11  A  saber :  o  Tabernáculo  com  o  seu 
tecto,  e  as  suas  coberturas;  aS  al-golas, 
as  taboas,  os  barrotes,  as  estacas,  as 
bases; 

1«  A  Arcacom  òs  seus  varaes,  o  Pro- 
piciatório, e  o  véo,  quê  deve  estar  pendente 
oianie  delle; 

13  A  Meza  com  os  varaes,  vasos^ep&es 
da  Proposição ; 

14  O  Candieiro,  que  ha  de  sustentar  as 
alampadas,  tudo  o  que  he  necessário  para 
o  seu  uso,  as  alampadas^  e  o  azeite  para 
alimentar  o  fogo ; 

15  O  Altar  dos  {lèrfumes  comos  va^ 
raes,  o  óleo  para  as  unções,  e  a  Cacouhi 
^  cheires ;  o  véo  pendente  a  entraoa  do 
Tabernáculo; 

16  O  .^ar  dos  holoati8t0i^>  |k  suâ  gti- 


Iha  de  bronze  òom  os  leua  vanuM»  e  < 
tudo  o  que  he  necessário  para  o  80u  uso ; 
a  Bacia  cem  a  sua  base ; 

17  As  Cortinas  do  Átrio  com  aa  ^tus 
columnas,  e  suas  bases,  e  o  véo  da  entrada 
do  vestíbulo ; 

18  As  estacas  do  Tabernáculo»  e  d» 
Átrio  com  os  seus  cordões ; 

19  As  Vestimentas,  que  se  devem  usa^ 
no  culto  do  Santuário;  os  oroamantos  de- 
stinados para  o  Pontifica  Aifio»  a  seua 
filhos,  a  &m  d*exaroitarem  as  ftinçOes  do 
meu  Sacerdócio. 

20  Depois  que  todos  os  filhos  à%snui 
sahirfio  da  pasenca^de  filoysés, 

21  Tomariu)  elies  a  vir  oflíerecer  ao  Se- 
nhor com  prompta  vontade,  e  grandià  der 
voção,  as  primicias  dos  seus  bens,  para  a? 
fazer  a  obra  do  Tabernáculo  do  test^mu* 
nho*  Para  tudo  o  que  «ra  oeoc9ian<»  pea- 
rem para  o  culto  sagrado,  e  para  oa  ocn^ 
mentos  sacerdotaes, 

9S  Darfio  homens,  è  mulheres  oa  salw 
braceletes,  as  suas  arrecadas,  os  seus  an- 
ileis, e  os  en^tes^que  alies  punbfio  00  seu 
braço  direito.  iTodos  os  vasos  d'ottrp  forflo 
postos  á  parte,  para  serem  piesentado^  ao 
Senhor* 

23  Os  que  tínhão  iaeinthos,  purpura 
escarlata  tmta  duas  veaes,  linha  fipoi  pel- 
los de  cabra»  pelles  de  carneiro  tmfeas  de 
vermelho,  pelles  roxas, 

24  Prata^  e  bronze,  tudo  oSwmtM»  ap 
Senhor  com  os  páos  de  setim  par4  qual- 
quer uso. 

25  Houve  também  mulher^  faabilido- 
tas,  que  derto  o  que  tínhão  fiadb  de  ja- 
dntho,  de  puipura,  d^escarhitat  de  litmo 
fino, 

26  E  de  pellos  de  cabra;  e  todo  derib» 
de  muito  boa  vontade. 

sr  Os  Príncipes  <^erarérft»  pedras  oi^- 
nelinas,  eoutras  pedras  preeiosaa  j^aa  o 
£fod,  e  Racional ; 

ii8  Aromas^  e  azeite  para  caDfter?ar  as 
alampadas,  e  pafa  prepawaa  unpiaa,  e 
oompdr  operíhme  da  suavíssimo  eneiro. 

29  Todos  os  homens,  e  mulheres  effisre- 
cêrão  gostosos  os  seus  dons,  para  se  tee- 
rem  as  obrai^  que  o  Senhor  tinha  ordenado 
por  Moysés.  Todo»  es  filhoe  dlsraal  fiae- 
rSo  as  suas  oflftrtas  ao  Senhor  da  omilo 
boa  vontade. 

80  Então  disse  Moysét  aos  filhoa  dTa- 
rael :  O  Senhor  chamou  por  seu  tiome  a 
Beseleel,  filho  d*Uri,  qoa  o  he  d'Hor,  da 
Tribu  de  Jad& : 

81  £  o  encliee  do  espirito  de  Deos,  de 
sabedoria  dlntelligeneia,  de  sdenoia,  e 
de  todos  os  conhecimentos ; 

32  Parainventar,eparaeieouiartudoo 
que  se  pôde  facer  em  oitro,  prata,  e  brense ; 

83  rara  cortar,  e  lavrar  pedras,  e  para 
todas  as  obras  de  <'  " 
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M  Elto1bepaiiio4Spintotliâooqtie« 

«te  pode  investe  £  eilé  déo  os  mesmos 
talentos  a  Oolkb,  filho  d*Aquisamech  da 
Tnbu  de  Dul 

S5  A  ambos  encbeo  elk  de  sabedoria 
parafaamD  toda  t  caftta  d'obras  de  péo, 
de  paoaos  de  diversas  cores,  de  bordados 
dcjirindio,  de  purpuia,  d'e8Gar]ata  tinta 
to«  veio,  e  de  linho  fino  ;  para  ttahal- 
OÊiem  tudo  o  que  se  fiu:  ao  tear,  e  para  lhe 
ajuDtuem  tudo  o'qxie  poderem  inventar  de 
nova 

CAPITULO  XXXVI. 
Moyiáfaz  trabalhar  nas  óbroí^  fUe  o  8^ 
lUjor  ihe  tmka  oréenaáú.  CmuSnc^  do 
Taiernacuh. 
rllRÀBALUOU  pois  Beseleel  com 
JL  Ooliab  em  todas  estas  obras,  è  tra- 
balharão Umíos  os  homens  babeis  a  quem 
o  Senhor  tinha  dado  sabedoria,  e  intelH- 
gcncja  para  saberem  fazer  exceiiente- 
mente^  o  que  era  neeetsario  para  o  uso  do 
Santuano,  e  tudo  o  que  o  Senhor  tinha 
ordenado. 

2  Porque  teud(Mis  Moisés  feito  vit 
oom  iDdos  08  homens  habe»,  aoa  quaes  o 
Seohor  tinha  dado  sabedoria^  e  os  qlie  dé 
sua  vontade  se  tinhão  offerecido  para  tra^ 
balhar  nesu  obra, 

3  £lle  lhes  enoegotu  todas  as  cxfferta» 
dM  filhes  iTJmél  £  quando  eUes  se  ap- 
plicavâojá  a  adiantar  a  obra^  continuata 
amdaoPovoa  offerecer  todos  ot  dias  pe- 
la nanhã  os  seus  dons. 

4  Isto  obrigou  oâ  artífices  a  virem  dizer 

f  O  Povo  efierece  mais  do  que  se  ha 
aust^, 

6Mandou  pois  Moysés  que  ávo2  do 
ff^S^ôm  se  fiaúesse  nublicameote  esta  de- 
wação;  Nenhum  homem,  nem  mulher 
MKKça  mais  nada  daqui  cm  diante  para 
cobras  do  Santuário.  Assim  cessarão 
*w9  d'eAreoer  presentes, 
^  Poique  o  que  se  linha  já  oferecido 
Distava,  e  ainda  sobejai. 

.^  Todos  estes  homens  pois,  cujo  cora- 
do estava  efaeio  4ie  sabedoria  para  trabal- 
harem nas  obras  do  Tabemaculd,  fizerfio 

k  ^5í*^"*  ^  ^^^  retorcido,  de  jacin- 
to» de  purpura,  d*escarlata  tinta  duas 
voe^  todo  bordado,  e  de  diversas 
cor». 

•Cada  cortina  tinha  vmte  e  oito 
MWQs  de  comprido,  e  quatro  de  largo, 
«tod^  as  cortinas  etôo  d'huma  mesma 
medida. 

It  Sloeo  destas  ftoftínas  cstavSo  juntas 
"^momra,  e  as  outras  sinco  da  mesma 
**te  jantas  entre  sL 

11  Huma  cortina  tinha  cordões  de  jfr- 
™*ftBâoureladTiuma,e  outra  banda;  e 
*  outra  cortina  r-^  ^ 


^ttaowtiiia  tinha  da  ttesma  sorte  cor- 


12  Para  que  estando  08  cordões  defiwte 
hum  do  outroj  se  ajuntassem  recipnj^i^ 
mente  as  cortinas. 

13  Por  isso  fizerão  elles  também  fundir 
sincoenta  argolas  d*ouro,  onde  se  podas- 
sem prender  os  corddes  das  cortinas,  ms^ 
que  tudo  não  parecesse  senão  hum  Taiiísr-. 
naeulo* 

14  Fizerão  também  opae  cobertas  .de 
pellos  de  cabra  para  cobrir  o  tecto  do  Ta- 
bernáculo. 

1$  Cada  huma  destas  cobertas  tinl^. 
trinta  covados  de  comprido,  e  quato  de 
largo,  e  e<to  todas  da  mesma  meokku 

16  Bestas  ajuntarão  eUed  sinco  a  hudi^. 
banda,  e  seis  á  outra. 

17  Fizerão  também  sincoenta  cordoei» 
na  ourela  d'huma  coberta,  <i  smooenta  m^ 
ourela  da  outra  para  estarem  juntas. 

18  Fizerão  outrosi  sincoenta  fivelaa  de  < 
bronze  para  as  ter  prezas,  a  fim  de  pareost 
tudo  huma  peça. 

19  Fizerão  aióm  disto  huma  terceira- q(h 
berta  de  pcUes  de  carneiro  tintas  de  ver- 
melho, e  por  sima  desta  outr»  quarta  o^ 
berta  de  pelles  roxas. 

20  Fizerão  também  taboas  de  p6o  de 
setim  para  o  Tabernáculo,  que  estavão 
postas  ao  alto. 

St. Cada  huma  destas  taboas  tinha  des 
cuvados  de  comprido>  e  covado  e  oiM  de 
hífgo. 

í%  Cada  taboa  tinha  sua  hnguetá»  e  W^ 
encaixe  para  entrar  humft  na  outra.  Iodai 
as  taboas  do  Tabernáculo  erão  feitas  desti 
mesmo  modo. 

23  £  vinte  delias  estavão  da  banda  mèf 
ridional  olhando  para  o  Aostro, 

24  Com  quarenta  bases  dé  prata.  Cada 
taboa  assentava  sobre  duas  bases  d' 
huma,  e  outra  parte  dos  ângulos  no  lugar, 
onde  os  encaixes  dos  lados  se  terminãq 
nos  ângulos. 

25  lizerão  outrosi  pflra  o  lado  do  T»- 
bemaculo,  que  olha  para  o  A^uitib,  vfaite 
taboas. 

26  Com  quarenta  bases  de  prata,  admé 
para  cada  taboa. 

27  Mas  para  ò  lado  dtl  Tid)emaieu]o, 
qtte  fica  ao  Occidente,  é  qhe  olha  para  o 
mar,  não  fizerão  senão  seis  tal)Oa«, 

28  £  mais  duds^  qu4$  estavão  postailnos 
ângulos  por  detrás  do  Tabèrnactno. 

29  £stas  estavão  juntas  d*alto  abaixo, 
<  fazendo  hum  só  corpo.    A  mesma  onusa 

fizerão  elles  nos  duus  angujtos  dos  do«s 
lados. 

30  Erão  por  todas  oito  acs  taboas,  aa 
Guaes  tinhão  dezaseis  base)  deptuta,  a 
duas  por  taboa. 

31  Fiiaerão  também  huns  gwn^ísbitr- 
rotes  de  páo  de  setim,  sinco  pi  ira  atraves- 
sar, e  segurar  todas  as  tab089  d  *iiumahl£n- 
da  do  TftbcnacuiO; 


no 
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85  teòútrós  sinbo  pâw.  Atravessar,  c  sè-  setim,  que  tiftha  doiís  Côfàdos  de  compri- 
gutwestaboasdaoutra;  cafóraestes ainda  do,  hum  covado.de  krgo,  c  covado  c  meio 
outros  sincoparão  lado  doTabernaculo, que  1  d*aUo 


fica  ao  Occidente,  e  que  olha  para  o  mar. 

38  Fizerão  mais  outro  barrote,  que  pas- 
tava pelo  meio  das  taboas  d'h\im  canto  até 
o  outro. 

•  j84  Dourarão  todas  estas  taboas,  que  as- 
•entáa&o  em  bases  de  prata  funcUdas.  Fl- 
aerao  oiitrosi  humas  argolas  d  ouro,  pelas 
^uaes  entrassem  os  barrotes  de  páo,  que 
dles  também  coibrír&o  de  laminas  d'ouro. 

55  Fizfei^o  hum  véo  de  jacintlio,  de 
purpura,  d*escarlata,  de  linho  fino  retor- 
cido, tudo  t>ordado,  e  tudo  matizado. 

96  Fizerão  quatro  columnas  de  páo  de 
jetif9>  que  coDilrão  de  laminas  d*ouro 
com  os  seus  capiteis ;  e  as  suas  hases  er&o 
de  prata.  ^ 

97  Fizer&o  mais  o  véo  para  a  entrada 
êúTXaiieniaculo,  que  era  de  jacintho,  de 
purpura,  d*escarlata,  de  linho  fino  retorci- 
alo  t3aÓ0  obra  de  bordadura. 

!96^2erão  também  sinco  columnas 
com  seus  capiteis,  as  quaes  cobrirão  d' 
ouro,  e  as  suas  bases  fundidas,  e  feitas  de 
metal. 

.  CAPITULO  XXXVII. 
BeteUel  trabalha  emfaxer  a  AreOf  a  Mesa 
4Ía  Propoiição,  o  CandieirOj  o  Altar  dot 
jf»fumesy  €  ot  metmotperfwnes, 
TTIÉZ  também  Beseleei  a  Arca  de  páo 
Mj  de  setim,  a  qual  tinha  dous  coyados 
ê  meio  >  de  oompndo,  covado  a  meio  de 
largo,  e  covado  e  meio  d'alto.  Elle  a 
cobrio  de  finíssimo  ouro  por  dentro,  e  por 
fón; 

5í  £  lhe  fez  huma  coroa  d*ouro,  que  a 
apupava  toda  em  roda. 

3  Fundio  quatro  argolas  d'ouro,  que 
;pot  nos  quatro  cantos  da  Arca,  duas  d*hu- 
ana  parte,  e  duas  da  outra. 

4  Fez  também  huns  varaes  de  páo  de 
«etim,  que  cobrio  d*ouro,   ~ 

5*£  que  metteo  nas  argolas,  que  esU- 
vâo  aos  cantos  da  Arca,  para  ella  se  poder 
kvác  , '  . 

6  Fèz  mais  o  Propiciatório,  isto  he,  o 
Oráculo  d'hum  ouro  puríssimo,  que  tinha 
dous  covados  e  meio  de  comprido,  e  cova- 
do e  meio  de  largo  : 

7  Como  também  os  dous  Querubins  d' 
ouro  batido,  queeUe  poz  aos  dous  lados  do 
Propiciatório: 

8  Hum  Querubim  na  extremidade  d* 
.hum  lado,  e  outro  Querubim  naextremi- 

4ade  do  outro.  ^  Assim  os  dous  Querubins 
.  cstavão  niuua,  e  outra   extremidade  do 
Propiciatório, 

9  Tendo  as  suas  azas  estendidas,  e  co- 
brindo com  ellas  o  Propiciatório,  virados 

.  os  rostos  hum  para  o  outro,  como  também 
.  para  o  Propiciatório. 

10  fezoutrosi  huma'^Meza  de  pao  de 


1 1  Cobrio-a  de  puríssimo  ouro,  e  lhe 
poz  à  roda  hiim  frizo  d*ouro. 

12  Sobre  o  frizo  poz  huma  coroa  d^ouro 
esculturada,'  d'altura  de  quatro  dedos,  e 
sobre  esta  outra  coroa  d*ouro. 

13  Fez  fundir  também  quatro  argolas 
d^ouro,  que  poz  nos  quatro  cantos  da  Me- 
za,  huma  a  cada  pé 

14  Por  baixo  da  coroa:  e  infiou  por 
ellas  os  varaes,  que  haviãy  de  servir  para 
levar  a  Meza. 

lo  Estes  varaes  erão  também  de  páo 
de  setim,  e  elle  os  chapeou  de  laminas 
d'ouro. 

16  Para  os  diilferentes  usos  desta  Meza 
fez  de  fino  ouro  pratos,  copos,  thuribulo:», 
e  taças,  onde  se  havlão  d*oíFerec^r  os  li- 
cores. 

17  Fez  também  o  Candie  iro  domais 
puro  ouro  batido  ao  martelo,  de  cujo 
tronco  sahlão  humas  hasteas  com  seus  co- 
pos, seus  poràos,  e  suas  açucenas. 

18  £rão  seis  as  hasteas,  que  sahião  das 
duas  bandas  do  tronco,  três  o'huma  banda, 
e  três  da  outra. 

19  Huma  hastea  tinha  três  co^K»  do 
feitio  de  nozes,  com  seus  pomos,  e  suas 
açucenas ;  outra  hastea  da  mesma  sorle 
três  copos  do  feitio  de  nozes,  com  seus  po- 
mos, e  suas  açucenas .  £  todas  as  seis  ha- 
steas, que  sahlão  do  tronco,  erão  trabalha- 
das da  mesma  forma. 

20  Porém  o  tronco  do  Candieiro  tinha 
quatro  copos  do  feitio  de  nozes,  acompa- 
nhados cada  hum  de  seu  pomo,  e  du  sua 
açucena. 

SI  Havia  três  pomos  em  três  lueares  do 
tronco,  e  de  cada  pomo  sahião  três  hasteas^ 
que  fazião  ao  todo  seis  hasteas,  uascendo 
a'hum  mesmo  tronco. 

22  Sahião  poifi  do  Candlelro  {estes  po- 
mos, e  estas  hasteas,  sendo  tudo  de  purís- 
simo ouro  batido  ao  martelo. 

23  Fez  outrosl  de  finíssimo  ouro  sete 
alampadas,  com  seus  espivitadores,  e  com 
suas  caldeirinhas,  onde  se  apagassem  os 
murrões,  que  se  tivessem  tirado  das  alam- 
padas. 

24  O  Caiuliçiro  com  todas  as  suas  peças 
pezava  hum  talento  d'ouro. 

25  Fez  também  o  Altar  dos  perfumes 
(  de  páo  de  setim,  que  tinha  hum  covado 

em  quadro,  e  dous  covados  d'alto,  de  cujos 
quatro  cantos  sahlão  quatro  cornos. 

2G  Vcstlo-o  de  puríssimo  ouro  com  a 
sua  grelha,  seus  laaos,  e  seus  comos. 

27  Fez-íhe  huma  coroa  d*ouro,  que  o 
rodeava  todo,  e  por  baixo  da  coroa  a  cada 
lado  poz  duas  argolas  d*ouro,  paralnfiar  por 
ellas  08  varaes,  que  havião  de  servir  a  leva* 
rem-DO. 
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98  Estes  granes  fes  elle  de  |)ào  de  se- 
tim,  e  os  oobiw  de  laminas  c]i*ouro. 

29  Compoz  também  o  a2eitey  para  com 
elle  se  fsunem  as  unçõ<ts  dasagração:  e 
compôs  «perfumes  feitos  dos  aromas 
mais  exffuisitos,  secundo  as  tegras  desta 
arte. 

CAPITULO  XXXVIII. 
Contrueçàú  Uo  AUar  dos  holocausto»,  da 
•  BíKiade  metãly  e  do  Atrto.     Importância 

dotmrOfpratay  e  bronMCy  que  «e  emprega- 

rào  iu fabrica  do  Tabernáculo. 

FEZ  também  Beseleel  o  Altar  dos  ho- 
focaustos  de  páo  de  setim,  que  tinha 
síooo  covados  em  quadro,  e  três  a'ãlto ; 

í?  £  dos  seus  ouatro  cantos  sahião  qua- 
tro «amos,  e  elle  cobrio  de  laminas  de 
metal. 

3^  Fez  de  metal  muitos,  diversos  instru- 
mentos, que  havião  de  servir  neste  Aliar ; 
caldeiras,  tenazes,  pinsas,  croques,  bra- 
zeiros; 

4  fiuma  srelha  de  metal  em  forma  de 
rede,  e  por  baixo  hum  fogão  nó  meio  do 
Altar. 

5  Fundio  quatro  argolas,  que  poz  aos 
quatro  cantos  desta  grelha,  pelas  quaes 
cassassem  os  varaes,  que  podessem  servir 
ííaiakvaiitaroAltar. 

6  (H  quaes  varaes  elle  também  fez  de 
fáodesetim^  e  os  cobrio  de  laminas  de 
metal, 

7  E  os  raetteo  nas  argolas,  que  esta- 
co aos  lados  do  Altar.  Ora  este  Altar 
feito  de  taboas  n&o  era  massiço,  mas  occo, 
t  vasio  por  dentro. 

B  Fez  outrosi  huma  Bacia  de  metal  com 
^uahase;  obra,  para  que  der&ò  a  matéria 
"OS  espelhos  das  mulheres,  que  veiavão  â 
porta  do  Tabernáculo. 

^  9  Fez  mais  o  Átrio,  a  cujo  lado  meri- 
dionai  estavuo  humas  cortinas  de  luiho  fino 
i^totôdo  da  altura  de  cem  covados ; 

10  £  vinte  columnas  com  suas  bases  de 
methl,  e  os  capiteis  com  todos  os  seus  or- 
natos de  prata. 

11  Ao  lado  setemtrional  cortinas,  co- 
lumnas, bases,  e  capiteis  da  mesma  me- 
dida, do  mesmo  metal,  e  do  mesmo 
kiúo, 

12  Mas  ao  lado,  que  olbova  para  o  Oc- 
cideate,  não  se  estendião  as  cortinas  senão 
ao  espaço  de  sincoenta  covados ;  e  as  co- 
lumnas erão  somente  dez  com  suas  bases 
de  metal ;  e  os  capiteis  das  columnas  com 
todos  os  seus  omatos  erão  de  prata. 

13  Ao  lado  oriental  )x>z  elle  da  mesma 
s^irte  cortinas,  que  occupavão  o  espaço  de 
sincoenta  covados  de  comprido, 

14  Do  qual  espaço  havia  quinze  covados 
dliuioa  parte  com  três  columnas,  e  suas 
baacs; 

15  £  quinze  da  outra  co.n  três  colum- 
■  ias,  e  mas  bases :  porque  no  mtio  entre 


as  duas  ordens  de  coluomas  fez  elle  ft  «•• 
trada  do  Tabernáculo. 

16  Todas  estas  cortinas  do  Atrk)  eifto 
tecidas  de  linho  fino  retoiddo. 

ir  As  bases  das  columnas  eifto  de  me- 
tal; os  capiteis  com  todos  os  seus  ornatos 
erão  de  prata ;  e  eDè  vestio  de  prata  as 
mesmas  columnas. 

18  Fez  também  o  grande  Véo,  que  esliK 
va  à  entrada  do  Átrio,  obra  de  bordadura 
dejacintho,de  purpura,  d'escarlata,  e  de 
linho  fino  retorcido.  É  elle  tinha  vinie 
covados  de  comprido,  e  sinco  d'alto,  se* 
^ndoa  medida,  que  tinhão  Uidas  ascõr- 
Unas  do  Átrio, 

19  Havia  a  entrada  quatro  columnas 
com  suas  bases  de  metal,  seus  capiteisi  e 
seus  ornatos  de  prata. 

20  Fez  também  de  metal  humas  esta- 
cas, que  se  havião  de  pôr  ao  redor  do  Ta- 
bernáculo, e  do  Átrio- 

^1  Estas  são  as  partes,  que  compu- 
nhão  o  Tabemacido  do  testemuiiio,  que 
forão  dadas  por  conta  aos  Levitas  por 
Ithamar,  filho  do  sumrao  Sacerdote  Arâo, 
em  consequência  do  que  Moyaés  tinha 
mandado. 

22  Tudo  acabou  Beseleel,  filho  d'Uri, 
que  era  filho  d*Ur  da  Tribu  de  Juda,  se- 
gundo a  ordem,  que  o  Senhor  lhe  dera  por 
boca  de  Moysés. 

23  £ile  teve  por  companheiro  a  Ooliab, 
filho  d'Aquisaraeth  da  Tribu  de  Dan 
que  também  sabia  trabalhar  primorosa- 
mente em  pâo,  em  pannos  tecidos  de  fios 
de  diversas  cores,  e  em  bordaduras  de  ja- 
cintao,  de  purpura,  d'e5carlata,  e  de  Unho 
fino. 

24  Todo  o  ouro,  que  se  empregou  nas 
obras  do  Santuário,  e  que  foi  voluntarisr 
mente  ofierecido  pelo  Povo,  fazia  viote  e 
nove  talentos,  e  setecentos  e  trinta  siclos, 
segundo  a  medida  do  Santuário. 

26  Estas  oblações  fofão  feitas  pelos 
que  entrarão  no  Arrolamento,  tendo  vinte 
annos,  e  dahi  para  sima,  que  chegarão  a 
seiscentos  e  três  mil  quinhentos  e  sinco- 
enta  homens  d'armas.  . 

26  Houve  mais  além  disto  cem  talentos 
de  prata,  de  que  forão  feitas  as  bases  do 
Santuário,  e  da  entrada,  onde  estava  pcn* 
durado  o  Véo. 

27  De  cem  talentos  forão  feitas  cem 
bases,  levando  cada  base  hum  talento. 

28  De  mil  e  setecentos  e  setenta  e  sin- 
co talentos  de  prata  fez  elle  os  capiteis 
das  columnas,  as  quaes  também  cobrio  de 
prata. 

29  De  metal  oíferecêrão-se  também  se- 
tenta e  dous  mil  talentos,  e  quatrocentos 
siclos, 

30  De  que  se  fundirão  as  bases,  que 
estavão  a  entrada  do  Tabernáculo  do 
testemunho  i   e  o  Altar  de  metal  oom 

as 
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A  p»  bW^^  f  ^'  9s  vasos  i9  s^y 

uso; 

$1  9  a^  basQS  do  Átrio,  qpe  entavãp  em 
tomo  (lelle,.^  ^  sua  entrada  com  as  esta- 
^m»  4tfe  $e  pozei^o  ao  redor  4q  Taberna- 
OiK  U  d^  Átrio. 

CAPlTUIiO   XXXIX. 
^seUel  trabalha  em  fazer  /W   Vf§tu  four 
■ '  ^<^/9-     ^/  <^f  o^ro^  f  ue  se  Jigerão 

pffra  o  culto  divino, 
.^n£2  também  Beseleel  de  puipura, 
Jfj  (}*escarlat^  e  de  linho  nno  ^  vestes, 
4l  j)ve  se  havia  de  paramentar  Arão, 
i|uandp  exercitasse  o  seu  santo  mijaisterio, 
confonne  a  ordem,  que  o  3enhor  tinha 
da49>  Moysès. 

k  Fez  f  ois  o  £fod  d'ourOi  de  jacinlixo, 
de  purpura,  d*escarl<g;a  tint»  á\i9J^  veze^,  e 
áp  finiio  ôno  retorcido, 

S  Tudo  tecido  de  bordadps  de  dife- 
rentes cores.  Cortou  humas  folhetas 
d'ouro,  que  reduzk)  a  íios  mui  d^lgtulos, 
a^fa  péritCreiu  entretecer-se  nos  outros  fioís 
4e  diversas  cores. 

^  Os  dous  lados  do  £fod  vinhão  ajiin- 
Uffr^  na  ourela  da  extremidade  superior. 

5  Fez  o  Cin^lo  com  a  mescla  ^  mes- 
pas  cores,  contorme  o  que  o  Senhor  tinha 
mandado  a  Movsés. 

§  Preparou  duas  pedras  çornelinas,  que 
metteo  e  encastoou  em  ouro,  onde  se  vião 
^culpidps,  sei^pndo  a  arte  do^  lapidados, 
QS  nomes  dos^ihos  dlsrael. 

7  EUe  as  poz^nos  dous  lados  do  Efod, 
Qomo  humí  monumento  para  os  filhos  d*is- 
niel,  conforme  a  ordem,  que  Moysés  tinha 
lecebido  do  Senhor. 

8  Fez  o  Racional  tecido  da  mistura  de 
difierentes  fios,  como  o  £fo(l,  d*ouro,  de 
jaciotho,  de  purpura,  d*esc|rl9^a  tinta  duas 
vezeç^e  de  linho  fino  retorcido. 

9  Eraquadrado,  e  dobrado,  do  tfunaoho 
d*h um  palmo. 

.  10  Foz-lhe  em  sima  c^uatro  ordens  de 
pedras  preciosas.  Na  primeira  ordem  es- 
tgvgp  hum  sardooio,  hum  topázio,  buma 
esmeralda. 

11  Na  segunda  hum  carbúnculo,  huma 
safira,  e  hum  jaspe! 

19  Na  terceira lium  ligurio,  huma  9gata, 
e  huma  amethista. 

lé  Na  quarta  huma  crysolita,  huma 
.oornelina,  e  hum  bcrillo;  ensastaJas  todas 
estas,  pedraa  em  ouro,  coda  huma  na  sua 
ordem. 

14  Sobre  estas  doze  pedras  est^v&o  gra- 
vados os  nomes  das  doze  Tribus  dlsrael, 
cade  nome  em  sua  pedra. 

tu  Fizerão-se  no  Racional  dUas  peque- 
nas cadeia»  de  purissimo  ouro,  ctigos  iuzís 
estav&o  enlatados  huns  nos  outros : 

16  Oous  colchetes,  e  dua^  argolinhas 
d*oun).  Po«e^u)-8e  as  ar»>rwha3  a9s 
''«^ladosdoiUcional, 


17  E  tuspesd^rãorsa  dd)«s  aa  ^ai  ca- 
deias d*ouTo,  que  elles  mattêrão  noa  col- 
chetes, que  «^iãodos  cantos  do  Efod. 

IB  Toda3  estii9  peças  i^iustav&o  tão  bca 
entre  si  por  disttte,  e  por  detrás,  ^ue  • 
£fod,  e,o  Kacional  ficavão  prezos  hum  ao 
outro, 

19  Apert|ido8  por  sim^  do  Gingidouro, 
e  ligados  estreitamente  por  huii^  argoli- 
nhas, pelas  quaes  pas^va  buma  fiti4  de 
jacintho,  para  náo  ^ca^em  laxps,  nem  se 
despegarem  hum  .4©  outro,  opoforme  o 
Senhor  tinha  mandado  a  Moysés. 

20  Fizerab  tambeçi  os  dous  artífices  a 
Túnica  do  Efod  tpda  de  kcintho. 

21  Havia  PO  ^tu>  delia  hum»  abeitura 
pp  meio,  e  huma  ourela  tacida  i  roda  desta 
abertura : 

22  £m  baixo  jun^  aoiS  pés  esfeavio  hu- 
mas  romaps  feitas  de  jacintho,  de  purpura, 
descarlata,  e  de  linho  fino  retorcido ; 

23  £  humas  campainhas  d*ourQ  purís- 
simo, que  elles  entresaçh^ãp  com  as  ro- 
mans  à  roda  da  extremidade  4a  Túnica. 

24  Assim  he  que  estavão  entresadiadas 
as  campainhas  a*o|iiro,  e  a^  romana.  £ 
(leste  ornamento  estava  revestido  o  Pontí- 
fice, qusjido  exercitava  as  funçõas  do  aeu 
ministério,  conforme  o  Senhor  o  tinha  or- 
denado ^  Moysés. 

25  Fizerão  outros!  pra  ArSo,  e  seus 
filhos  Camizas  tecidas  de  linho  fino; 

20  Mitras  de  linho  fino  çom  suas  pe- 
quena9  coroas; 

27  Calções  tamhem  de  linho,  a  de  linho 
fino, 

28  Cpm  hum  Cinrailo  bordado  de  diffe- 
rputes  fios  de  linho  nno  reWrcido,  de  ja» 
cintlío,  de  purpura, e4'escarlata  tinta  duas 
vezes,^  segundo  a  ordem,  qu^  o  Senhor 
tinha  dado  a  Moysés. 

29  Fizerfio  mai»  a  santa,  e  veneranda 
Lamina  de  puríssimo  ouro^  e  gravirfto  em 
sima  delia,  do  modo  que  se  escreve  sobre 
af  pedras  preciosas,  estas  palavras:  A 
SAN!  IDADE  HE  DO  SENHOlt. 

SO  EUeb  a  prenderão  â  Mitra  com  buma 
fitta  de  jacintho,  como  o  Senhor  o  tmha 
mandado  a  Moysés. 

31  Assim  se  concluio  toda  a  obra  do 
Tabernáculo,  e  da  Tenda  do  testemunho. 
Os  filhos  d*lsraei  fiserão  tudo  o  que  o  Si^ 
nhor  linha  ordenado  a  Moysés. 

32  Ofiferecêrão  o  Tabernáculo  com  a 
sua  cobertura,  e  com  tu^p  o  que  tinha  ser- 
ventia nelle ;  as  argolas,  as  taboas,  oa 
varaes,  as  columnas,  as  bases; 

33  As  cobertas  de  pelles  de  carneiro 
tintas  de  vermelho,  e  aa  outras  cobertas 
de  pelles  roxas; 

34  O  Véo,  a  Arca>  os  varaes,  o  Propi- 
ciatório : 

35  A  Meza  com  os  9e\M  vasoa^t  oom  oa 
Fft^daPropotiçlQ; 


ÊXODO  XL. 


Bê  O  CaaficiNH  Cl  Aknpadtty  •  tnde 
*^e  ptec^  eHu  se  havia  mister  com  o 
azeite; 

37  O  Âi(ard'oiiro^  o  óleo  destinado  para 
as  uiiç5e%  os  perfumes  compostos  d  aro- 


38  O  Véo  6  entrada  do  Tabernáculo ; 

39  O  Altar  de  metal  com  a  sua  grelha, 
fsnes»  e  tudo  o  que  aili  servia;  a  Bacia 
eom  a  sua  base,  as  Coránas  do  Átrio,  e  as 
ColuuuBS  com  as  suas  bases ; 

40  O  Véo  â  entrada  do  Átrio,  os  seus 
oofdães,  e  as  suas  estacas.  Não  faltou 
nads  de  tudo  o  que  o  Senhor  tinha  orde- 
jttdo,  que  ae  isaasa  para  o  ministério  do 
Tibertaouio,  e  paia  a  T^enda  do  concerto. 

41  Qoaâto  ás  vestimentas,  de  que  os 
Steerèotea  Aifto  e  saus  filhos  devião  usar 
no  Santuário, 

4i  08fUhosd*fsraelasofifiTeoêrãotám- 
betti,  eoaíbinie  tinha  mandado  o  Senhor. 

48  £  Moysés  ttoAo  visto  que  todas 
estas  Moaas  estavão  acabadas,  os  abeiv- 
eoott. 

CAPITULO  XL. 
ErteçaoiáTakemoaUo.    EUehe  coberto  da 

Mnen,  qiãc  rtprmmta  o   megestade  de 

DEP0I8  hSkn  o  Senhor  a  Moysés,  e 
Uiã«sser 
9  LevanterAs  o  l\ibeniaeulo  do  teste- 
munho no  primeiro  dia  do  primeiro  mez. 
S  FDfésneilé  a  Arca,  e  suspenderás  por 
diante  o  Véo. 

4  IVarás  a  Meaã,  e  peras  sobrella oque 
cu  te  mandei,  segundo  a  ordem,  que  te  foi 
piescripta.     Pores  o  Gandieiro  com  as 


5  E  o  Altar  d*  euro,  sebre  oua  se  quei- 
ma o  ÍBceBsoi^  dia&le  ^  Área  éo  testemu- 
ahò.  Feris  o  Véo  á  entrada  do  Taberna- 
eidõ, 

6  Sdianie  d«Se  o  Altar  dos  holocaus- 
tos. 

f  A  Baôa,  ífoà  tu  encherás  d'  agua, 
pel^la4iss  entre  o  Altar,  e  o  Tabernáculo. 

8  Cercarás  de  oortinas  o  Átrio,  e  a  sua 
entrada. 

9  £  tomando  o  aràtè  das  unções,  im- 
ÇBns  com  eile  o  Tabernáculo  com  os  seus 
vasos,  sant  dka  fiearçm  aantíileados ; 

10  O  Altar  doe  bobeanstos,  e  todos  os 
lets  vasos; 

11  A  Bada  com  a  s^a  base.    Todas  i 
estss  peças  sagrarás  tu  eom  o  óleo  desti- 
nado para  âs  iStções,  para  to4as  ellas  se*' 
rtm  tsntas,  e  èagrad». 

13  Farás  vir  Arâo,  e  seus  filhes  â  ^- 
ttada  do  TàbéroaçxAo  do  testemunho :  e 
depoUi  âe  lãvaiios  na  agua, 

1^  Os  vestirás  das  santas  vestimentas, 
ptot<fQééQiÈB  íoe  ^fHfei  è  p^raqu.e  a  sua 
sempre  dos  ffmgw^ 


âMb$il)lssooffi 


14  £  Moysés  fes  tudo  o  qutt  o9enhor 
lhe  tinha  mandado. 

15  Por  tanto  no  primeiro  dia  doprimeiro 
mes  do  segundo  anno  foi  collocaao  o  Tdr^ 
bemaculo. 

16  Moysés  tendo-o  erecto,  poz  as  taboas 
com  as  bases,  e  os  barrotes  de  pào^  e  assen- 
tou as  coluniuas. 

17  Estendeo  o  tecto  sobre  o  Taberná- 
culo, e  poz-lhe  por  sima  a  cobertura,  como 
o  Senhor  tinha  mandado. 

18  Poz  o  testemunho  na  Arca :  fez  pas- 
sar às  varaes  pelas  argolas,  e  poz  o  Oráculo 
por  sima  da  Arca. 

19  E  tendo  levado  a  Arca  para  o  Taber- 
náculo, pendurou  diante  delia  o  Véo,  etn 
cumprimento  do  que  o  Senhor  tinha  or- 
denado. 

SO  Poz  a  Meza  no  Tabernáculo  da  tas- 
temuuho,  ao  bdo  setentrional,  Í5ra  do 
Véo, 

21  £  arranjou  diante  do  Senhor  os  Pães 
da  Proposição,  como  o  Senhor  lhe  tinha 
mandaoo. 

22  Poz  o  Candieiro  no  Tabemaeula  do 
testemunho,  ao  lado,  que  olha  para  o  Me- 
lodia, deÍTonte  da  Meza ; 

29  £  dispôs  as  alampadas  pela  sua  ef- 
dem,  conforme  o  mandamentn  da  Se- 
nhor. 

24  Poz  o  Altar  d'  ouro  debaixo  da  Teo- 
da  do  testemunho,  diante  do  ^o, 

25  £  queimou  em  sima  o  incenso,  Com- 
posto d'aromas,  como  o  Senhor  lhe  tit^ 
ordenado. 

26  Poz  também  o  véo  âentrada  do  T^ 
bemaculo  do  testemunho, 

27  £oAltardobolocausto  no  vestíbulo 
do  testemunho,  sobre  o  qual  offereceo  elle 
holocausto,  6  saorificios,  como  o  Senhor 
tinha  mandado. 

28  Poz  outrosi  a  Bacia,  entre  o  Tsd)er- 
naculo  do  testemunho,  e  o  Altar,  e  a  en« 
cheo  d'agua. 

29  £  neUa  lavarão  Moysés,  Arâe,  e 
seus  filhos  as  soas  mãos,  e  os  seus  pés, 

30  Antes  d'  entrarem  no  Tabernáculo 
do  concerto,  e  chegarem  ao  Altar,  como  o 
Senhor  tinha  ordenado.  - 

31  Erigio  também  o  Átrio  ao  redor  do 
Tabernáculo,  e  do  Altar,  e  poz  o  véo  á  sua 
entrada.  Depois  de  todas  estas  cousas 
acabadas, 

32  Huma  nuvem  eobrio  o  Tabernáculo 
do  testemunho,  e  elle  f<»  cheio  da  gloria  do 
Senhor. 

33  £  Moysés  não  podia  entrar  no  Ta- 
I  bemaculo  do  concerto,  porque  a  niivem 

cobria  tmb,  e  a  magestaoe  do  Senhor  re- 
splandecia de  todas  as.  partes,  estaad<^  tudo 
coberto  desta  nuvem. 

34  Quando  a  nuvem  se  retirava  dis  Tbi« 
bemaculo,  partido  es  filhos  d'I«^divi<. 
didos  pelas  suas  tutmas. 
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35  Se  ella  parava  em  sima,  ficavão  elles 
no  mesmo  lugar. 

36  Porque  de  dia  repousava  a  nuvem 
do  Senhor  sobre  o  Tabernáculo,  e  de  noite 


appareaa  sobrelle  huma  chama»  que  todos 
os  lilhos  dlsrael  vião  de  qualquer  lugar, 
onde  estivessem  alojados. 


LEVITICO, 

£M  HEBRAICO 

VAJICRA. 


CAPITULO  I. 
Ceremonioê,  que  se  devem  observar  nos  sacri- 

Jicios  de   boUf  ovelhas^  cabras^  rolas,    e 

pombas, 
#N  HAMOU  o  Senhor  a  Moysés,  e  fal- 
\^  lou-lhe  do  Tabernáculo  do  testemu- 
nho, dizendo : 

S  FjJla  aos  filhos  d'  Israel^  e  dize-lhes : 
Quando  algum  de  vós-outros  oíFerecer  ao 
Senhor  huma  hóstia  de  gado ;  isto  hc,  de 
bois,  e  d^ovelhas : 

3  Se  a  sua  oíferenda  for  hum  holocausto, 
e  este  he  de  eado  vacum;  tomará  hum 
macho,.que  nao  tenha  defeito,  e  oíFcrccel- 
lo-ha  à  porta  do  Tabernáculo  do  testenm- 
nho,  para  alcançar  que  o  Senhor  lhe  seja 
propicio. 

4  Porá  a  sua  mão  sobre  a  cabeça  da 
hóstia,  e  ella  será  acceita,  e  llie  servirá^  d* 
expiação. 

5  Então  degoUará  o  novilho  diante  do 
Senhor:  e  os  Sacerdotes,  filhos  d^Arão, 
ofTereceráõ  o  seu  sangue,  derramando-o 
ao  redor  do  Altar,  que  está  diante  da  porta 
do  Tabernáculo. 

6  Esses  mesmos  esfolarão  a  hóstia,  e 
cortar-lhe-hão  os  membros  a  pedaços. 

7  Metterão  o  fogo  por  baixo  do  Altar, 
depois  de  terem  primeiro  preparado  a 
lenha. 

8  E  de  terem  posto  em  ordem  os  talhos ; 
isto  be,  a  cabeça,  e  tudo  o  que  está  pegado 
ao  fígado; 

9  Os  intestinos,  e  os  pés,  que  deveráõ 
ser  lavados  em  agua,  £  o  Sacerdote  os 
aueimará  em  sima  do  Altar,  para  serem  ao 
âenhor  hum  liolocausto  de  suavíssimo 
cheiro. 

10  Se  a  offerendade  gado  he  hum  holo- 
causto d*ovelhas,  ou  de  cabras,  o  homem, 
que  a  quizer  fazer,  escolherá  hum  macho 
sem  defeito, 

11  £  degollal-lo-ha  ao  lado  do  Altar, 
que  olha  para  o  Aquilão:  e  os  filhos  d' 
Arão  derramaráÕ  o  seu  sangue  ao  redor 
do  Altar: 

19  Cortar-lhe4ião  os  membros,  a  ca- 
beça, e  tudo  o  Que  está  pegado  ao  íisado ; 
e  pol-los-hão  sobre  a  lenha,  a  que  devem 
metter  fogo  por  baixo ; 
«9. 


13  Lavar-lhe-hão  em  agua  os  intestinos, 
e  os  pés;  e  o  Sacerdote  queimará  em  aima 
do  Altar  todos  estes  talhos,  para  serem  ao 
Senhor  hum  holocausto  de  suaviâsimo 
cheiro. 

14  Se  a  offerendado  holocausto  for 
d*aves,  a  saber,  de  rolas,  ou  de  pombinhos ; 

15  O  Sacerdote  ofierecerá  a  hóstia  no 
Altar;  e  torcendo-lhe  a  cabeça  sobre  o 
pescoço,  far-lhe-ha  huma  ferida,  e  nella 
numa  abertura,  por  onde  taça  correr  o 
sangue  por  sima  da  borda  do  Altar. 

16  Deitar-lhe-ha  o  papo,  e  as  pennas  ao 
pé  do  Altar  para  a  banda  do  Oriente  no 
lugar,  onde  se  constumão  botar  as  cinzas. 

17  Quebrar-lhe-ha  as  azas  sem  lhas  cor- 
tar, e  sem  que  divida  a  hóstia  com  ferro ; 
e  queimal-la-ha  sobre  o  Altar,  depois  de 
ter  mcttido  fogo  por  baixo  da  leiíha.  As- 
sim seofferece  hum  holocausto  ao.Senhor, 
e  assim  se  lhe  faz  huma  oblação  de  sua- 
víssimo cheiro. 

CAPITULO  II. 
Ceremonias,  que  se  devem  observar  nas  obla- 
ções defarinftay  e  de  pão j  e  na  das  primicias. 
QUANDO  qualquer  pessoa  fizer  ao 
Senhor  alguma  offerenda  em  sacrífi- 
cio,  a  sua  offerenda  será  dafior  da  farinha, 
sobre  a  qual  deitará  azeite,  e  porá  sobrella 
incenso. 

•  2  £  leval-la-ha  aos  Sacerdotes,  filhos  d' 
Arão :  e  hum  delles  tomará  hum  punhado 
desta  farinha,  borrifada  com  azeite,  e  todo 
o  incenso;  e  fal-la-ha  queimar  sobre  o 
Altar  em  memoria,  como  hum  suavissinio 
perfume. 

3  £  o  que  ficar  do  sacríficio  sei-á  para 
Arão,  e  para  seus  filhos,  e  será  huma  cousa 
santíssima,  como  resto  das  offerendas 
feitas  ao  Senhor. 

4  Mas  quando  tu  offereceres  hum  sacri- 
ficio  de  fannba  cozida  no  forno,  a  saber, 
alguns  pães  asmos  amassados  em  azeite,  e 
algumas  tortas  asmas  untadas  d'azeiie. 

5  Se  a  tua  offerta  he  dé  frigideira,  de 
fiorde  farinha  amassada  em  azeite,  e  sem 
fermento, 

6  Tu  a  dividirás  em  pequenos  pedaços, 
e  lhe  deitaras  azeite  por  sima. 

7  Se  o  sacrifido  ne  de  grelha,    mis- 
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tnnrás  taxnben  em  azeite  a  flor  da  fari- 
nha: 

8  £  offereoendo-a  ao  Senhor,  metlel-la- 
has  nas  mios  ao  Sacerdote  : 

9  0^  depois  de  a  ter  offerecido, 
úraiá  áo  sacribcio  o  que  deve  servir  de 
mernorá,  e  o  aueiniara  sohre  o  Altar, 
pua  ser  hum  oieiro  suavíssimo  para  o 
SeahiK. 

10  Tndo  o  qae  ficar  será  d'Arão,  e  de 
seus  filhos,  e  será  huma  cousa  santissima, 
OMDO  resto  das  ofierendas  feitas  ao  Se- 
nboT, 

11  Toda  a  offerenda,que  se  fizer  ao  So- 
obor,  seta  sem  fermento ;  e  nos  sacrifi- 
áo%  do  Senhor  não  se  queimará  em  sima 
do  Altar  cousa  de  fermento,  nem  de^mel. 

12  Estas  cousas  vós  as  oficrccereis  so- 
mente, como  primícias,  e  como  dons :  mas 
elbs  não  se  porão  sobre  o  Altar  para  serem 
ofierendas  d'agradavel  cheiro. 

13  Temperaras  de  sal  tudo  o  que  offer- 
ecati  em  sacrificio :  e  não  tirarás  do  sa- 
criâcio  o  sal  do  concerto  do  teu  Deos.  Toda 
a  toa  offereoda  deve  levar  sal. 

14  Se  fizeres  ao  Senlior  alguma  ofieren- 
da  das  primidas  do  teu  grão,  que  seja  d' 
espigas  ainda  verdes,  torrai-las-has  ao 
^^t  e  quebral-las-has,  como  se  faz  áo 
tngo;  e  aasim  oflfereceras  as  tuas  primí- 
cias ao  Senhor, 

15  Deitando- lhe  azeite  por  sima,  e 
pondo-lhe  por  sima  incenso :  porque  isto 
ue  huma  ofierenda  feita  ao  Senhor. 
.  16  O  Sacerdote  em  memoria  do  dona- 
nto,  offerecido  ao  Senhor,  queimará  parte 
do  grão,  que  se  quebrou,  e  do  azeite,  e  todo 
oiacenso. 

CAPITULO  III. 
CercMontas,  que  se  devem  ob$ervar  nos  90- 
crijicios  pacijicos. 

S£  algiun  qiiizer  onerecer  huma  hóstia 
incifica  ao  Senhor,  e  a  sua  oblação 
for  de  bois,  poderá  tomar  macho,  ou  fêmea, 
que  Dão  tenbão  defeito. 

Q  Porá  a  mão  sobre  a  cabeça  da  sua 
victiioa,  a  qual  será  immolada  á  entrada 
do  Taberaacuio  do  testemunho :  e  os  Sa- 
cerdotes, filhos  d'Arão,  entomaráÕ  o  san- 
gue delia  ao  redor  do  Altar. 

3  Otfereceráõ  ao  Senhor  a  gordura,  que 
cobre  as  entranhas  da  hóstia  pacifica,  e 
tudo  o  que  ella  tem  dentro  de  gordura : 

4  Os  dúus  rins  com  a  gordura,  que 
cobre  os  fkmcos,  e  o  redenno  do  fígado 
com  os  rins. 

5  £  farão  queimar  tudo  isto  sobre  o 
Altar  em  holocausto,  tendo-se  applicadu 
^  á  lenha,  jpara  ser  huma  oblação  de 
suavissimo  cheiro  para  o  Senhor. 

6  Se  a  oblação  he  huma  hóstia  pacifica, 
tomada  do  rebanho  das  ovelhas,  ou  seja 
ifi^cho,  ou  seja  fêmea,  deve  não  ter  man-^ 
chaalfiuna. 


7  Se  o  homem  offerecehum  cordeiro 
diante  do  Senhor, 

8  Porá  a  mão  sobre  a  cabeça  da  sua 
victinia;  a  qual  será  immolada  á  entrada 
do  Tabernáculo  do  testemunho :  e  os  filhos 
d*Arão  derramarão  o  seu  sangue  em  tomo 
do  Altar, 

9  E  oÁTereceráÕ  desta  hóstia  pacifica  em 
sacrificio  ao  Senhor  a  gordura;  e  a  cauda 
toda, 

10  Com  os  rins,  c  a  gordura,  que  cobre 
o  ventre,  e  todas  as  entranhas;  hum,  e 
outro  rim  com  a  cordura,  que  cobre  os 
flancos;  e  o  redenho  do  figado  com  os 
rins. 

11  £  o  Sacerdote  queimará  tudo  isto 
sobre  o  Altar,*  para  ser  alimento  do  fogo, 
e  servir  á  oblação,  que  se  faz  ao  Senhor. 

12  Se  a  offerta  he  huma  cabra,  e  o  ho- 
mem a  offerece  ao  Senhor, 

13  Pôr-lhe-ha  a  mão  sobre  a  cabeça,  e 
a  immolará  á  entrada  do  Tabemacido  do 
testemunho.  Os  filhos  d'Arãoèntornará5 
o  seu  sangue  ao  redor  do  Altar; 

14  £  tomaráÕ  da  hóstia,  para  ser  pasto 
do  fogo  do  Senhor,  a  gordura,  que  coore  o 
ventre,  e  todas  as  entranhas : 

15  Os  dous  rins  com  o  redenho,  que 
elles  tem  por  sima  ao  pé  dos  flancos,  e  a 
gordura  do  figado  com  os  rins. 

16  £  o  Sacerdote  os  fará  queimar  sobre 

0  Altar,  para  servirem  de  pasto  ao  fogo,  e 
serem  huma  oblação  de  cheiro  muito  ag- 
radável. Toda  a  gordura  pertencerá  ao 
Senhor, 

17  Com  hum  perpetuo  direito  de  ge- 
ração em  eéração,  e  em  todaji  parte,  onde 
vós  morardes.  £  vós  não  comereis  jamais 
sangue,  nem  gordura. 

CAPITULO  IV. 

Ceremofti/is,  que  se  devem  observar  nos  m- 

criJUios  pelos  peccados  â^ignormicia, 

1  rjlORNOU  o  Senhur  a  faflar  a  Moysés, 
JL    e  lhe  disse : 

2  Dize  aos  filhos  dlsrael:  Quando 
qualquer  homem  peccou  por  ignorância,  e 
violou  algum  de  todos  os  mandamentos 
do  Senhor,  commettendo  cousa,  que  elle 
defendeo  que  se  não  fizesse : 

3  Se  o  Sacerdote,  que  recebeo  a  unção, 
he  quem  peccou,  fazendo  peccar  o  Povo ; 
ofierecerá  ao  Senhor  pelo  seu  peccado 
hum  novilho,  que  não  tenha  mancha : 

4  £  depois  de  o  ter  trazido  á  porta  do 
Tabernáculo  do  testemunho  diante  do 
Senhor,  pôr-lhe-ha  a  mão  sobre  a  cabeça, 
e  o  immolará  ao  Senhor. 

5  Tomará  também  do  sangue  do  no- 
vilho, e  o  levará  ao  Tabernáculo  do  teste- 
mmiho: 

6  £  tendo  molhado  o  seu  dedo  no 
sangue  da  sua  victima,  fará  com  elle  sete 
aspersões  na  presença  do  Senhor,  diante 
do  véo  do  Santuário. 
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^  P«râ  deits  mesmo  Bannie  nos  cornos 
do  Altar  dos  perfumes  de  suavíssimo 
eheiro  fnra  o  Senhor,  o  qual  Altar  está 
no  Tabernáculo  do  testemunho.  £  o  resto 
do  sancue  derramal-lo-ba  ao  pé  do  Altar 
,  dos  hofocaustot,  que  está  à  entrada  do  Ta- 
bernaculo. 

8  TirarÀ  a  gordura  do  novilho  oifetecido 
polo  peocado,  assim  aquella,  que  cobre  as 
entranhas,  como  toda  a  que  está  dentro : 

9  Os  deus  rins,  o  redenho,  que  elles 
tem  por  stma  ao  pé  dos  flancos,  e  a  gor- 
dura do  figado  com  os  rins, 

10  Como  elles  se  tirão  do  novilho  da 
hóstia  pacifica :  e  queimará  tudo  isto  sobre 
o  Altar  dos  holocaustos. 

11  £  pelo  que  toca  á  pelle,  a  todas  as 
carnes,  á  cabeça,  aos  ]iés,  aos  intestinos,  á 
bosta,  e  ao  mais  do  corpo : 

12  Levará  tudo  fora  do  campo  a  hum 
Kigar  limpo,  onde  se  oostum&o  espalhar  as 
«intts  t  e  queiraa!-lo-ha  nmna  fogueira  de 
lenha,  para  tudo  ser  consumido  no  lugar, 
onde  se  espalharão  as  cinzas. 

18  8e  he  todo  o  Povo  dlsrael  o  que  ig- 
norou, e  por  ignorância  commettèo  al- 
euma  cousa  contra  o  mandamento  do 
lenhor  t 

14  Se  elle  depob  reconheceo  o  seu  pec- 
cado,  oíferecera  pelo  seu  peccado  hum 
novilho,  que  levará  á  porta  do  Taberná- 
culo. 

15  Os  anciãos  do  Povo  porão  as  suas 
mãos  sobre  a  cabeça  da  hóstia  diante  do 
Senhor ;  e  tendo  elles  immolado  o  novilho 
na  presença  do  Senhor, 

16  O  Sacerdote,  que  foi  ungido,  levará 
o  sangue  do  novilho  ao  Tabernáculo  do 
testemunho ; 

17  £  depois  de  ter  molhado  o  seu  dedo 
no  sangue,  fará  com  elle  sette  aspersões 
diante  do  véo.  ^ 

18  Porá  do  mesmo  sangue  nos  cornos 
^o  Altar,  que  está  diante  do  Senhor  no 
Tabernáculo  do  testemunho ;  e  o  restante 
do  sangue  derramal-Io-ha  ao  pé  do  Altar 
dos  holocaustos,  que  está  á  entrada  do 
Tabernáculo  do  testemunho. 

19  Tirará  toda  a  gordura,  e  queimai-la- 
ha  sobre  o  Altar, 

âO  Fazendo  deste  novilho  como  se  disse 
que  se  fizesse  do  outro.  E  orando  o  Sa- 
cerdote pelo  Povo,  o  Senhor  lhe  perdoará  o 
seu  peccado. 

31  O  Sacerdote  levará  também  para 
fora  do  campo  este  no^âiho,  e  o  queimará 
do  modo  que  está  dito  do  primeiro :  por- 
que he  pelo  peccado  de  todo  o  Povo. 

22  Se  hum  Príncipe  pcccou,  c  tendo 
commettido  alguma  cousa,  que  fosse  pro- 
hibida  t>ela  Lei  do  Senhor, 

23  Reconheceo  depois  o  seu  peccado; 
oflferecerá  por  hóstia  ao  Senhor  hum  bode 
i«m  {gancha,  tomado  d^tre  as  c«ri^a$. 
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24  Pdp*lhe-ha  a  mão  sofbre  a 
e  depois  delle  o  ter  immolado  no  luf^, 
onde  se  costumão  sacrificar  os  holocaus- 
tos diante  do  Senhor,  ^por  isto  sér  pelo 
pecoado; 

25  O  Sacerdote  molhará  o  sêu  dedo  no 
sangue  da  hóstia  ofiereeida  pelo  peccado ; 
tocará  com  elle  os  comos  do  Altaí  dos  ho- 
locaustos; e  derrams^rá  o  resto  ao  pé  do 
Altar. 

26  Fará  queimar  a  gordura  em  sima  do 
Alar,  como  se  costuma  fazer  ás  hostiaa 
pacificas :  e  o  Sacerdote  rogará  por  ella,  é 
pelo  seu  peccado,  e  este  se  lhe  perdoará. 

27  Se  algum  d'entre  o  Povo  peocou  por 
ignorância,  e  tendo  commettido  alguma 
das  cousas  prohibidas  pela  Lei  do  Sâhor, 
e  cahtdo  em  fiilta, 

28  Reconheceo  o  seu  peceado:  offiere- 
cerà  huma  cabra  sem  mancha. 

29  Porá  a  sua  mão  sobre  a  cabeça  dâ 
hóstia,  que  se  oíFerece  pelo  peccado;  e 
immolal-!a-ha  no  lugar,  onde  se  costuma 
matar  o  holocausto. 

30  O  Sacerdote  tendo  tomado  no  sen 
dedo  do  sangue,  tocará  com  elle  os  comos 
do  Altar  dos  holocaustos,  e  derramará  o 
o  resto  ao  pé  do  Altar. 

31  Tirar-lhe-ha  também  toda  á  gordura, 
como  se  costuma  fazer  nas  victiroas  paci- 
ficas; fal-la-ha  queimar  em  sima  do  Altar 
diante  do  Senhor,  como  huma  oblação  de 
suavíssimo  cheiro :  e  rogará  pelo  que  com- 
metteo  a  falta,  e  ser-lhe-ha  esta  perdoada. 

32  Sé  elle  ofFercce  pelo  peccado  huma 
victima  d*ovelhas,  tomará  nUma  Ovelha 
sem  mancha. 

33  Pôr-lhe-ba  a  mão  sobre  a  cabeça,  e 
immolal-la-ha  no  lugar,  onde  se  costumão 
matar  as  hóstias  dos  holocaustos. 

34  O  Sacerdote  depois  de  tomar  no  seu 
dedo  do  sangue,  tocará  com  elle  os  comos 
do  Altar  dos  holocaustos,  e  derramará  o 
resto  ao  pé  do  Altar. 

35  Tirar-lho-ha  também  toda  a  gordura» 
como  se  costuma  tirar  a  do  carneiro,  que 
se  oflfercce  por  hóstia  pacifica;  queimai- 
Isrha  sobre  o  Altar,  como  huma  oblação 
consumida  pelo  fogo  á  honra  do  Senhor ; 
e  rogará  por  elle,  e  pelo  seu  peccado,  e  este 
se  lhe  perdoará. 

CAPITULO  V. 
Pena  contra  os  que  não  desabem  tto  Juiz  o 
que  sabem.    Differentcs  sacrijicios  (T  ej- 
piação. 

S£  hum  homem  peccou,  porque  ouvhido 
fazer  a  alguém  hum  juramento,  e  po- 
dendo ser  testemunha  da  cousa,  ou  porque 
a  vio,  ou  porque  está  certo^della,  nao  aniz 
dar  sobristo  o  seu  depoimento,  levara  a 
pena  da  sua  iniquidade. 

2  Se  hum  homeni  tocou  alguma  cousa 
xmmunda,  como  he  hum  animal  morto  por 
alguma  fera|,ou  mono  de  si  mesmO|  ou 
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fivodo  elWi«  tenha  ^sque^  deit»  «ua 
nmauodieiír  b|i»  dctJw  de  s«r  culpado,  e 

3  £  «  eiie  tpoou  alguma  cousa  d'  im- 
mundo  od  homem,  que  esUvesse  çujo,  seja 
qialjperqqe  for  a  ímmHndicia,  que  o  p6qe 
fitv;  dalo  qua  ao  pnoisípio  lÁo  tomasse 
sentido,  se  dqwis  advertío  nisso,  ficari  su- 
JBitpáeHlpa 

4  Siimm  homem  tendo  juiado,  e  pn>- 
nundaJo  com  os  seus  lábios,  e  confinmdo 
AB  juiamento,  ede  palavia  que  elle  &ria 
fuslquer  cousa  de  hem,  ou  de  mal,  se  es- 
flueceo  disiD,  e  dêpob  se  lembrou  do  seu 
delicto; 

6  Faç»  pemteoda  pelo  seu  peocado, 

6  £  íxivoe  doe  seus  rdMohoa  huma  cor- 
dm,  eu  hoipa  cabra,  que  oíferecerá; 
eoSaeerdott  n^gaiálpor  elle,  e  pelo  seu 
peocado. 

7  Se  cfie  poiém  idio  tiver  nem  ovelha, 
nem  cabu,  inie  offereoer,  offereça  ao  Se- 
nhor duas  rolas,  ou  doua  pombinhos,  hum 
pelo  Mooado^  outio  em  holocausto; 

8  £  dal-loa4)a  ao  Sacerdote,  o  qual 
ofimceado  primeiro  hum  pelo  peocado, 
lhe  torcerá  a  cabeça  nas  azas,  de  sorte  que 
«Ua  fique  sempre  p^pda  ao  pescoço,  e  não 
iqut  de  todo  anaocada. 

9  Depois  borfi&ri  com  o  sangue  da 
tetía  os  iados  do  Altar,  e  todo  o  resto  fid- 
lo-ha  distiliar  ao  {>é,  por  ser  pelo  peccado. 

10  O  outro  queinud-lo-ha,  e  faii  delle 
hum  holocausto,  como  he  costume:  o 
%crdote  rogvá  por  este  homem,  e  pelo 
mi  peocada,  e  este  lhe  será  perdoado. 

11  Se  elle  hSjo  tem  meio  d^offereeer 
duas  rolas,  ou  dous  pombinhos,  ofierecerá 
a  deâmapartedlitfm  efi  de  fiorde  farinha. 
Aão  lhe  Inçará  nada  d^aieite,  nem  d*iu- 
<^cnaa]R>r  sima.  porque  he  pelo  peccado. 

li  Entiegal-Ja^-ha  ao  Sacerdote,  e  este 
toouuá  hum  punhado,  e  o  queimaÀ  sobre 
o  Ahar,  em  memoria  de  quem  a  oflereceo, 

13  Bogando  por  ette,  e  expiando-o.  O 
«ia  ter,  toma^lo-ha  elle  para  ai  como 
hufli  donativo. 

H  FaUou  ainda  o  Senhor  a  Moysés,  e 
lhe  disse: 

íò  Se  hnm  homem  peooou  por  ignoran- 
da  contra  as  cereraoniaa  nas  cousas,  que 
afesantifiaBdas  ao  Senhor:  offerecerá  pelo 
seu  delicto  bum  carneiro  sem  mancha, 
toando  doa  rebanhos,  que  possa  valer  dous 
âdoB  pelo  pezo  do  Santuário. 

ia  Kèstitnirá  todo  o  damno,  que  sez,  e 
gatará  por  sima  a  quinta  parte,  que  en- 
tiegDiao  Saeerdote,  o  qual  offsrecerá  o 
onaira,  achando  por  elle ;  e  perdoar-se^ 
Ihe-ha  o  seu  peccado, 

t7  8e  hnm  homem  peceou  por  igno- 
naci^  fiíeendo  alguma  das  cousas,  que 
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sua  iniquidade : 

18  Tomari  doa  rebanhos  hom  carneiro 
sem  mancha,  que  oíleiecerá  ao  Sacerdote, 
ooníbrme  a  meilida,  e  estima^  do  fet^ 
cado.  O  Sacerdote  roeara  por  elle,  visto 
que  commetteo  esta  íâlta  sem  o  saber;  e 
ella  ser-lhe-ha  perdoada, 

19  Porque  delinipiiopor  ignorância  eoa- 
trao  Senhor. 

CAPITULO  VI. 
(haroi taerificéoiy  e  tíffiãçèu.  XcitselMo 
Mpcãusto  dê  cada  dia ;  a  Jogo  pêrpíiuo  ; 
0$  ofirtoi  da  fiar  de  farinha ;  a$  ajftp^a» 
doê^mUificei  tioi  tàa dn  nta$ tinç^i ;  at 
hostiaê  pilo  pcccaéo, 

T)RNOU  o  Senhor  a  Alhu*  a  Moysés, 
e  lhe  disse:  * 

9  O  homem,  que  tiver  peoeade,  desure- 
xando  o  Senhor,  e  recusando  restituir  a 
seu  próximo  o  que  este  tinha  confiado 
delle;  ou  que  tiver  tirado  por  forca  aleuma 
tDOusa;  ou  a  tiver  usurpado  por  naucKilen- 
cia; 

3  Ou  que  tendo  achado  alguma  cousa, 
c[ue  estava  perdida,  a  nega,  e  sobre  a  negar 
jura  falso ;  ou  que  tiver  commettido  qual- 
quer daquelles  muitos  peccados,  em  que 
oostumao  cahir  os  homens : 

4  Sendo  convencido  do  delicto, 

^  Restituirá  tudo  o  oue  elle  guia  usur- 
par por  fraude  |  e  dará  de  mais  a  ma^s 
numa  quinta  parte  ao  oue  era  seu  legitimo 
possuidor,  e  a  quem  elle  quiz  fazer  damno. 

6  E  offerecerá  pelo  seu  peccado  hum 
carneiro  sem  mancha,  tomado  do  reba- 
nho, e  o  dará  ao  Sacerdote,  conforme  à 
estimaçfto,  e  Qualidade  do  seu  delicto. 

7  O  Sacerdote  rogará  por  elle  diante  do 
Senhor  ;  e  todo  o  mal,qiie  elle  fez  peccan- 
do,  lhe  será  perdoado. 

8  FaUou  mais  o  Senhora  Moysés,  ell^e 
disse: 

9  Ordena  o  que  se  segue  a  Arfto,  e  a 
seus  filhos.  Eis-aqui  qual  he  a  Lçi  do 
holocausto.  Este  queimar-se-ha  no  Altar 
toda  8  noite  até  pela  manfa&.  O  fego 
toniar-^-ha  do  mamo  Altar. 

10  O  Sacerdote  estando  vestido  ás^  sua 
Túnica  por  sima  do  seu  vestido  de  nnho, 
que  lhe  cobre  os  rins,  tomará  as  cinzas, 
ffM  restarem,  depois  do  fogo  ter  consu- 
mido tudo ;  e  pondo«as  junto  ao  Altar. 

11  Despojar-se-ba  dos  seus  primeiros 
vestidos;  e  tomando  outros,  levará  as  cm- 
zas  para  fora  de  campo,  e  acabará  de  as 
fazer  consumir  inteiramente  nun^  lugar 
limpo. 

19  Sempre  no  Altar  estará  ardendo  fogo; 
e  o  Sacerdote  terá  cuidado  de  o  nutifr,  ap- 
plicando-lhe  todos  os  dias  pela  roanlm 
lenha,  sobre  a  qual  porá  o  holocausto,  e 
hti  qu^mar  a  goraurt»  das  hostil  pact* 


LEVITICOVII. 


13  Este  he  o  fogo  perpétuo,  que  nunca  1 
faltará  no  Altar. 

14  £is-«qui  a  Lei  do  sacrifício,  e  das 
libações^queos  filhos  dlsrael  hão  de  offe- 
recer  na  presença  do  Senhor,  e  diante  do 
AlUr. 

15  O  Sacerdote  tomará  hum  punhado 
da  *  farinha   mais    fina,  misturada  com 

.azeite,  e  todo  o  incense,  que  se  poz  em 
sima  da  farinha,  e  os  fará  queimar  sobre  o 
Altar,  como  hiun  monumento,  e  como 
hum  cheiro  suavíssimo  para  o  Senhor. 

16  £  o  que  ficar  da  farinha,  comei-lo- 
haArão  com  seus  filhos  sem  fermento, 
no  lugar  santo,  no  Átrio  do  Tabernáculo. 

17  Não  se  metterâ  fermento  nesta 
farinha,  porque  delia  se  queima  huma 
parte  sobre  o  Altar  do  Senhor.  Esta  of- 
ferta  será  huma  cousa  santa,  e  sagrada,  da 
mesma  sorte  que  o  he  o  que  se  ofierece 
pelo  peccado,  e  nelo  delicto. 

18  Só  os  machos  da  estirpe  d'Ai^  co- 
.  meráÕ  delia.  Esta  será  huma  Lei  eterna, 
que  se  observará  entre  vós  de  geração  em 
geração  no  sacrificio  do  Senhor.  Todos  os 
que  tocarem  estas  cousas  serão  santificados. 

19  Fallou  ainda  o  Senhor  a  Moysés,  e 
lhe  disse :       ^ 

20  Eis-aqui  a  offerta,  que  Arão,  e  seus 
filhos  devem  oficrecer  ao  Senhor  no  dia  da 
sua  unção.  OfiereceráÕ  por  sacrificio  per- 
pétuo a  decima  parte  dlium  efi  de  fior  de 
farinha,  ametade  pela  manhã,  e  ametade 
á  tarde, 

21  Ella  será  misturada  com  azeite,  e 
cozida  numa  frigideira.  O  Sacerdote,  que 
succeder  legitimamente  a  seu  pai,  a  oíier- 
ecerá  quente,  para  ser  hum  cheiro  muito 
agradável  ao  Senhor. 

22  E  ella  será  queimada  toda  sobre  o 
Altar. 

28  Porque  todo  o  sacrificio  doa  Sacer- 
dotes deve  ser  consumido  pelo  fogo,  e  nin- 
guém comerá  delle. 

24  Fallou  mais  o  Senhor  a  Moysés,  e 
lhe  disse : 

25  Dize  a  Arão,  e  a  seus  filhos:  Eis- 
aqui  a  Lei  da  hóstia,  que  se  oíferece  pelo 
peccado.  Ella  será  immolada  diante  do 
Senhor  no  lugar,  onde  se  oíferece  o  holo- 
causto.    Esta  he  huma  cousa  santíssima. 

$6  E  o  Sacerdote,  que  a  ofierece,  comel- 
lar-ha  no  lugar  santo,  no  Átrio  do  Taber- 
náculo. 

27  Tudo  o  que  tocar  a  carne  delia, 
será  santificado.  Se  algum  vestido  foi 
salpicado  do  seu  sangue,  lavar-sc-ha  no 
santo  lugar. 

28  O  vaso  de  barro,  em  que  ella  foi 
cozida,  quebrar-se-ha.  E  se  o  vaso  for  de 
metal,  será  esfregado,  e  lavado  n^agua. 

29  Tudo  o  macho  da  geração  sacerdo- 
tal comerá  da  carne  desta  hóstia^  porque 
he  santíssima, 
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30  Porque  quanto  á  hóstia,  que  se  im^ 
mo\a  pelo  peccado,  cujo  sangue  he  levado 
ao  Taoemaculo  do  testemunho,  para  se 
fazer  a  expiação  no  Santuário,  ella  não  se 
comerá,  mas  seráqueimada  no  fogo. 

CAPITULO  VIL 
Ceremoniús  dos  sacrijicios  pelo  deUcto,  e  do€ 

tacrificU»  pacíficos.     Prohibiçào  de  comer 

sanííw,  e  gordura. 

EÍS-AQUI  a  Lei  da  hóstia,  que  se  of- 
ferece  pelo  delicto :  esta  hóstia  he 
antjssiroa. 

2  Por  isso  immolar-se-haa  victima  pelo 
delicto  no  mesmo  lugar,  onde  se  immóla  o 
holocausto;  e  derramar-se-ha  o  seu  sangue 
ao  r^or  do  Altar. 

3  OfFerccer-se-ha  delia  a  cauda,  c  a 
gordura,  que  cobre  as  entranhas ; 

4  Os  dous  rins,  a  gordura,  cyie  está  ao 
pé  dos  flancos,  e  o  reilenho  do  ngado  com 
os  rins. 

5  O  Sacerdote  os  fará  queimar  sobre  o 
Altar.  Este  he  hum  sacrificio,  que  se 
consome  em  honrado  Senhor  pelo  Jelicto. 

O  Todo  o  macho  da  estirpe  sacerdotal 
poderá  comer  das  carnes  desta  victima,  c 
isto  no  lugar  santo,  porque  ella  he  santís- 
sima. 

7  Bem  como  se  ofFercce  a  hóstia  pelo 

Siccado,  assim  se  oíferece  ella  pelo  delicto. 
uma  mesma  Lei  regulará  as  duas  hóstias: 
huma,  e  outra  pertencerá  ao  Sacerdote, 
que  a  tiver  oflerecido. 

8  O  Sacerdote,  que  oíferece  a  victima 
do  holocausto,  terá  a  sua  pelle. 

9  Toda  a  offerta  de  flor  de  farinha,  que 
se^coze  no  forno,  ou  que  se  torra  na  grélka, 
ou  que  se  prepara  na  frigideira,  será  do 
Sacerdote,  que  a  tiver  oftereddo. 

10  Quer  ella  seja  molhada  em  azeite, 
quer  seja  secca,  ella  se  deve  repartir  igu- 
almente entre  todos  os  filhos  d* Arão. 

11  Eis-aqui  a  Lei  das  hóstias  pacificas, 
que  se  oflferecem  ao  Senhor. 

12  Se  a  offerta  he  em  acção  de  graças, 
offerecer-se-hão  huns  pães  asmos  amas- 
sados em  azeite ;  humas  empanadas  asmas 
borrifadas  d'azeite  por  siina,  da  farinha 
cozida  mais  pura;  numas  tortinhas  bor- 
rifadas, e  misturadas  d'azeite. 

13  Offerecer-se-hão  também  pães,  que 
levem  fermento,  com  a  hóstia  das  accScs 
de  graças,  que  se  immola  por  sacrificio 
pacifico. 

14  Dos  quaes  pães  se  offerecerá  hum 
ao  Senhor  pelas  primicias,  e  este  perten- 
cerá ao  Sacerdote,  que  entornar  o  sangue 
da  hóstia. 

15  A  carne  da  victima  comer-se-ha  no 
mesmo  dia,  e  não  ficará  delia  nada  para  o 
outro. 

16  Se  al^em  oíferecer  huma  hóstia  por 
voto,  que  tez,  ou  a  oíferecer  espontanea- 

I  meQte;  também  esta  serl^comida  no  mes- 
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mo  di&t  è  quando  de&&  fique  algum  resto 
paia  o  outro  dia,  será  licito  comel-Io. 

17  Mas  tudo  o  que  se  achar  de  resto 
ao  terceiro  dia,  será  consumido  no  fogo. 

18  Se  algum  comer  da  carne  da  hóstia 
pacifica  ao  tercdro  dia,  ficará  sendo  inútil 
a  ofieita,  e  não  servirá  de  nada  a  quem  a 
tirer  offerecido:  antes  pelo  contrario  lodo 
o  que  se  contaminar,  comendo  assim  desta 
hóstia,  será  réo  de  prevaricação. 

19  A  carne,  que  tiver  tocado  alguma 
cousa  immunda,  não  se  comerá,  mas  será 
ODOsumida  no  fogo.  Aauelle,  que  estiver 
limpo,  poderá  comer  delia. 

^  O  homem,  que  estando  cujo,  comer 
da  carne  das  hóstias  pacificas,  que  forão 
oferecidas  ao  Senhor,  perecerá  do  meio  do 
seu  Povo. 

51  £  o  que,  tendo  tocado  qualquer  cousa 
immunda,  ou  seja  d*homem,  ou  seja  de 
besta,  ou  geralmente  de  toda  outra  cousa, 
que  possa  çujar,  não  deixa  de  comer  desta 
carne,  perecerá  do  meio  do  seu  Povo. 

52  rallou  mais  o  Senhor  a  Moysés,  e 
lhe  disse : 

23  Dize  aos  filhos  dlsrael :  Não  come- 
reis 0>rdura  d^ovelha,  nem  de  boi,  nem 
de  cabra. 

24  Podereis  servir-vos  para  diversos 
usos  da  gordura  dliuma  besta,  que  mor- 
resse por  si  mesma,  ou  da  que  fosse  to- 
mada por  outra  besta. 

25  Se  algucni  comer  da  cordura,  que 
se  deve  ufferecer,  e  queimar  oiante  do  Se- 
nhor, será  exterminado  do  meio  do  seu 
Povo. 

26  Não  tomareis  para  sustento  vosso  o 
sangue  d*anifnal  algum,  tanto  das  aves, 
cómodos  rebanhos. 

2T  Toda  a  pessoa,  que  comer  do  sangue, 
perecerá  do  meio  do  seu  Ppvo. 

28  Fallou  ainda  o  Senhor  a  Moysés,  e 
lhe  disse: 

29  Falia  aos  filhos 'd'Israel,  e  dize-lhes : 
Aquelle,  que  offerece  ao  Senhor  hiima 
hóstia  pactfíi-a,  offcreça-lhe  ao  mesmo 
tempo  o  sacrifício,  isto  he,  as  libações,  de 
que  ella  deve  ir  acompanhada. 

30  Terá  na  mão  a  gordura,  eo  peito  da 
hóstia;  e  depois  que  tiver  consagrado 
huma,  e  outra  cousa  ao  Senhor,  entregal- 
las-ha  ao  Sacerdote, 

31  Que  fará  queimar  a  gordura  sobre  o 
Altar ;  e  o  peito  será  para  Arão,  e  seus 
filhos. 

39  A  espadoa  direita  da  hóstia  pacifica 
pertencerá  também  ao  Sacerdote,  assim 
como  as  primícias  da  oblação. 

33  Aquelle  d*entre  os  filhos  d*  Arão, 
que  oflferecer  o  sangue,  e  a  gordura,  terá 
umbem  á  sua  parte  a  espadoa  direita. 

34  Porque  eu  reservei  para  mim  da 
came  das  hóstias  pacificas,  offerecidas  pe- 
Í09  filboa  âlaraely  o  peitO;  que  se  tirou 


deUaSy  e  a  espadoa,  que  delia»  foi  éepàrada  s 
e  eu  as  dei  ao  Sacerdote  Arão,  e  a  seus 
filhos  por  hiimá  Lei,  que  será  perpetua- 
mente observada  por  todo  o  Povo  d^xsrael. 

35  Este  he  o  uireito  da  unção  d* Arão, 
e  de  seus  filhos,  nas  Ceremonias  do  Se- 
nhor, o  qual  Direito  elles  adquirirão  no 
dia,  que  Moysés  lhos  appresentou,  para 
exercerem  as  funções  do  Sacerdócio. 

36  £  isto  he  o  que  o  Senhor  mandou 
que  lhes  dessem  os  filhos  d'  Israel  por 
numa  religiosa  observância,  que  deve  ]Kís- 
sar  de  iáwáe  em  idade  a  todos  os  seus  de- 
scendentes. 

37  £is-aqui  a  Lei  do  holocausto,  'e  do 
sacrificio  pelo  peccado,  epelo  delicto;  e 
do  sacrificio  das  consagrações,  e  das  victi- 
mas  pacificas, 

38  A  qual  o  Senhor  deo  a  Moysés  no 
Monte  Sinai,  quando  ordenou  aos  filhos 
dlsrael,  que  onerecessem  as  suas  oblações 
ao  Senhor  no  deserto  de  Sinai. 

CAPITULO  VIII. 
Sagração  cTArão,  e  de  seitífilhos,    Sagração 
do  TabemactUot  e  de  tudo  o  que  nelle 
havia  de  nervir, 

PALLOU  ainda  o  Senhor  a  Moysés,  e 
lhe  disse :  ' 

2  Toma  a  Arão  com  seus  filhos,  as 
suas  vestimentas,  o  óleo  da  unção,  o  no- 
vilho nelo  peccado,  dous  carneiros,  hum 
cesto  de  pães  asmos ; 

3  £  faze  ajuntar  todo  o  povo  á  entrada 
do  Tabernáculo. 

4  Fez  Moysés  o  que  o  Senhor  tinha 
mandado.  £  tendo  ajuntado  todo  o 
Povo  diante  da  porta  do  Tabernáculo,  lhe 
disse : 

5  Eis-aqui  o  que  o  Senhor  mandou  que  ^ 
se  fizesse. 

6  Ao  mesmo  tempo  aupresentou  Arão, 
e  seus  filhos,    £  depois  ae  os  ter  lavado, 

7  Vestio  o  Pontificç  da  sua  Camiza  de 
linho,  cingio-o  com  o  Cin^lo,  lançou-lhe 
por  sima  a  Túnica  de  jacmtho,  poz-lhe  o 
Efod  sobre  a  Túnica. 

8  E  aperÇando-o  com  o  Cingulo,  pren- 
deo  a  elle  o  Racional,  onde  estavão  escri- 
tas estas  palavras :  DOUTRINA,  £  VER- 
DADE. 

9  Póz-lbe  lambem  a  Mitra  na  cabeça, 
e  sobre  a  Mitra,  no  lugar  que  cobria  a 
testa,  poz  a  lamina  d^ouro  consagrada  pelo 
santo  nome,  como  o  Senhor  lhe  tinha 
mandado. 

10  Tomou  outrosi  o  óleo  da  unção, 
com  o  qual  ungio  o  Tabernáculo,  e  todas 
as  suas  alfaias. 

11  E  tendo  feito  sete  aspersões  sobre  o 
Altar  para  o  santificar,  entornou  sobre 
elle  o  óleo,  como  tambcm  sobre  todos  os 

'  seus  vasos,  e  santificou  com  o  óleo  a  Bacia 
I  com  a  base,  que  a  sustinha. 
I     12  Derramou  também  sobre  a  cabeça 
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d^Ario  o  oito,  eom  que  o  u^gio^  0 

13  £ ,  tendo  appresentaílo  da  mesma 
sorte  08  filhos  d'Arao,  elle  lhes  veàtio  as 
suas  Cambas  de  lioho,  cingio-c».  pom  os 
^eus  Cingulo^f  e  poz-lhes  as  Mitras  na 
cab^çay.^mo  o  Senhor  o  tinha  mandado* 

Í4  Onereoeo  também  hum  noivilho  pelo 
peccado*  E  tendo  Afão,  e  seus  filhos 
posto  as  suas  mãos  sobre  a  cabeça  desta 
victimj^. 

15  Moyses  a  immulou':  e  tomando  do 
sanguew  molhou  nelle  o'seu  dçdo,  e  tocou 
com  élíe  os  comos  do  Altar  todo  em  roda: 
ç  tendo-o  assim  purificadoí  e  santificado, 
derreou  o  resto  do  sangue  ao  pé  do 
Altar. 

Í6  Fez  queimar  sobre  o  Altar  a  gordura» 
aue  .cobre  1^  entranhas,  o  redenho  do 
ngado,  6  os  dous  rins  com  a  gordma^  que 
ést&  pçgada  a  elles^ 

17  £  aueimou  o  novilho  fora  do  caoipo, 
com  a  peile,  a  came,^  e  a  íx)sta,  como  o 
Senhor  o  tinha  mandado. 

18  Offereceo  iambem  hxm  carneiro  em 
hulócausto.  £  tendo-lhe  Arão  com  seus 
filhos  posto  as  mãos  sobre  a  cabeça, 

19  £lle  Moysès  o  immolou,^  e  lhe  der- 
ramou o  sangue  ao  redor  do  Altar, 

20  Fez  também  em  pedaços  o  carneiro, 
e  queimou  no  fogo  a  cabeça,  os  membros^ 
e  a  gordura. 

^1  Depob  de  lhe  ter  lavado  os  intesti- 
nos, ê  os  pés.  Queimou  sobre  o  Altar  o 
carneiro  todo,  por  sei*  isto  hum  holocausto 
de  suavíssimo  cheiro  para  o  Senhor,  como 
élk  o  tinha  mandado. 

22  Ofiereceo  sdnda  huin  segundo  car- 
neiro úara  a  sagração  dos  Saosrdotes:  e 

'  tendo-lhe  Aráo  com  seus  filhos  posto  as 
mãos  sobre  a  cabeça, 

23  Moysés  o  immulou :  e  tomando  do 
seu  sangue,  tocou  com  elle  a  extremidade 
da  orelha  direita  d^Arão,  e  o  dedo  poUe- 
gar  da  sua  mão  direita,  e  do  seu  pé. 

24  Tendo  também  appresentado  os 
filhos  d^Arão, .  tomou  do  sangue  do  car- 
neiro immoladoy  e  tocou  com  elle  a  extre- 
midade da  orelha  direita  de  cada  hum 
delles,  e  os  dedos  pollegares  da  sua  mão 
direita,  e  do  seu  pé ;  e  entornou  o  resto 
do  sajoéue  ao  redor  do  Altar. 

25  roz  á  parte  a  gordura,  a  cauda,  e 
todas  as  banhas,  que  cobrem  os  intestinos^ 
o  redenho  do  figado,  e  os  dous  rins  com 
a  banha,  que  esta  pegada  a  elles,  e  a  espa- 
doa  direita. 

26  £  tirando  do  cesto  dos  pães  asmas, 
que  estavão  diante  do  Senhor,  hum  pão 
asmo,  huma  empanada  borrifada  d*azeite, 
e  huma  torta,  po^  todas  estas  cousas 
sobre  as  banhas  da  hóstia,  e  sobre  a  espa- 
doa  direita : 

27  £  entiegoiM»  toda»  »  Airao,  e  a 
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seus  filhos^  qua  a«  lA^vMo  diante  da 
Senhor. 

28  Tornadas  a  tomar  das  mãos  delles, 
Moysès  as  queimou  em  suna  do  Altar 
dos  holocaustos,  por  ser  esta  a  offerta  da 
sagração,  e  hqm  saormcio  de  suavissimo 
cneiro  para  o  Senhor. 

29  Tomou  outrosi  o  peito  do  carneiro 
immolado  para  a  sagrfiçik)|  e  elevou-o 
diante  do  Senhor^  como  a  [Wte,  que  Ihç 
estava  destinada,  segundo  a  ordem,  que  o 
àenhor  lhe  dera. 

30  Depois  tomando  o  olep  da  unção,  e 
o  sangue,  que  estava  sobre  o  Altar,  borrifou 
com  elles  a  Arão,  e  os  seu9  vestidos,  os 
filhos  d* Arão.  e  os  vestidos  delles. 

31  £  depois  de  os  ter  santificado  nos 
seus  vestidos,  mandou-lhes,  e  disse-lhea 
o  seguinte :  Fazei  cozer,  a  carne  das  vic- 
timas  diante  da  porta  do  Tabernáculo,  e 
comci-a  ahi  mesmo.  Comei  também  oa 
pâea  da  sagração,  que  estiverão  postos  no 
cesto,  como  o  Senhor  mo  ordenou,  dizen- 
do:  Arão,  e  seus  filhos  oomerÍ6  estes 


32  £  tudo  o  queremaneoer  desta.came, 
e  deste3  pães,  será  consumido  pelo  foga 

33  Vós  não  sahireis  da  entrada  do 
Tabernáculo  por  sete  dias  até  o  diai  em 
que  se  complete  o  tempo  da  vçssa  sagra- 
ção porque asagração  aau)arse  em  sete  mas, 

34  Como  presentemente  se  rez,  t^  fim 
de  se  cumprirem  as  ceremonias  deste 
sacríficio.  , 

35  £star^  de  dia,  e  de  noite  no  TaW* 
naculo  velando  diante  do  Senhor,  para 
que  não  succeda  morrerdes :  porque  aasim 
me  foi  ordenado. 

36  Árão  pois,  e  seus  filhos  fizerão  ^o 
o  que  o  Sennor  lhes  tinha  mandado  por 
Moysés. 

CArtTÚLO  IX.   , 
Arão  feito  Pontífice  offerece  a  Deoi  dhet* 

?i  taoificioí,  atsim  por  eUe,  como  pelo 
ovo. 

Ao  oitavo  dia  chamou  Mo^rsés  a  Arão, 
e  a  seu^  filhos,  e  aos  anciãos  d^Israei» 
e  disse  a  Arão : 

2  Toma  do  teu  rebanho  hum  novilho 
pelo  peocado,  e  hum  carneiro  para  o  holo- 
causto, hum,  e  outro  sem  mancha,  e  offo- 
rece-os  diante  do  Senhor. 

3  Dirás  também  aos  filhos  dTsráel: 
Tomai  hum  bode  pelo  peccado,  hum  no- 
vilho, e  hum  cordeiro  d'hum  anno  sem 
mancha,  para  se  fazer  hum^  holocausto. 

4  Tomai,  outrosi  hum  boi,  e  hum  car- 
neiro para  hóstias  pacificas,  e  inmiolai-os 
diante  do  Senhor,  ofiferecendo  no  sacrificio 
de  cada  hum  destes  animaes  farinha  pura 
misturada  com  azeite :  porque  hoje  vos  ha 
de  apparecer  o  Senhor. 

5  Fozerão  elles  pois  á  entrado  do  T»> 
benaculo  tudooque  ^»yit$  Um  úob^ 


nvmcox, 

otdaoaAo;  e  rifi  posta  em  pé  toda  a  rniil-ipois  sabido^  abendiçúàifto  o  Povo.    Aa 
údão  do  Fofo.  I  mesmo  tempo  appareceo  a  gloria  do  S«« 

6  Moyses  Jhe  disie :   Isto  he  ô  que  o   nhor  a  toda  a  AsMmbléa  do  Fovo 


Senhor  ?os  nundou :  íasei-Oy  e  apparecer- 
voa-ba  « sua  jgloria. 

7  Eotão  disse  ellçpara  Arão ;  Chega-te 
ao  Altar,  ê  immola  pelo  teu  pecGsdo. 
Ofimee  o  bolocauato,  e  roga  por  u,  e  pelo 
fo^:  e  depois  de  teres  sacrificado  a 
hóstia  peio  rovo,  ora  por  elle,  como  o 
Seobor  mandou. 

8  logo  Arão  chegando^se  ao  Altar^ 
inuDolou  hum  novilho  pelo  seu  peccado : 

9  Çino  sangue,  tendo-lho  appresentado 
sffis  filhos,  molhou  nelle  o  deão,  e  tocou 
eom  elle  os  comos  do  Altar,  e  derramou  o 
resto  do  sangue  ao  pé  do  Altar. 

10  Queimou  também  em  sima  do  Altar 
a  gordura,  os  rins,  e  o  redenho  do  figado, 
que  são  pelo  peocado,  conforme  o  tinha 
mandado  o  Seobor  a  Moysés. 

11  A  carne  porém,  e  a  pelle  consumio- 
as  DO  fogo  fora  do  campo. 


24  £  hum  fogo,  que  sahio,  vindo  do  Se- 
nhor, devorou  o  holocausto,  a  as  baoha», 
que  estavão  em  sima  do  Altar.    O  qua 
vendo  todo  o  Povo,  louvarão  o  Senhor,  pvch 
strando-se  com  o  rosto  em  terra* 
CAPITULO   X,     . 
Nadabf  e  Abiu  conwmido$  pelo  fogo.     Vi* 
nho  prokibido  aot  8aterdoit$.  AHh  deixa 
consumir  toda  a  victima  peh  peccado' 

ENTÃO  Nadab,  e  Ahhi,  fi&o^  d'Arão^ 
lançando  mão  dos  seus  thuribuios» 
pozerão  neJles  o  fojo,  e  aor  sima  «  in- 
censo, oíferecendo  diante  ao  Senhor  hutti 
fogo  estranho,  cousa,  que  lhe  não  tinha 
sido  mandada. 

2  Ao  mesmo  tempo  hum  fogo  tiodo  da 
Senhor  os  devorou,  e  elles  morrerão  di- 
ante do  Senhor. 

S  Pelo  que  disse  Moysés  a  Arão :  Eia» 
I  aqui  o  que  disse  o  Senhor :  £u  serei  sáo- 


19  ImiBolou   também   a  victima   do  '  titacado  naquelle»,  que  se  ehegôo  a  mim. 


bolocausto :  e  tendo-lhe  Seus  filhos  appr< 
sentado  o  sangue  daUa,  Arão  o  entornou 
ao  redor  do  Ahar. 

ia  Appresentárão-lhe  outrosi  a  hóstia 
cortada  em  pedaooa  com  a  cabeça,  e  todos 
08  membros,  e  elle  queimou  tudo  sobre  o 
lAJtar. 

14  Lavados  primeiro  eni  agua  os  intes- 
tinos, e  os  pés. 

16  Matou  também  o  bode,  aueoffereceo 
pelo  peccado  do  Povo :  e  tenao  purificado 
o  Altar, 

16  Ofiereoeo  o  holocausto : 

17  £  ajuntou  a  este  sacrificio  asoblar 
coes,  que  ao  mesmo  tempo  se  oíFerecem ; 
e  ieí-Ias  queimar  sobre  o  Altar,  além  das 
cereoMnias  do  boioeausto,  que  se  offerece 
todas  as  manhans. 

18  Immolou  outrosi  bum  boi,  e  hum 
jMoeirq,  como  hóstias  pacificas  pelo 
rwQ}  e  tendo-lhe  seus  filhos  appresen- 
tado o  sangue,  elle  o  derramou  em  roda 
iobceoAltar. 

19  Pozerão  também  sobre  os  peitos 
desbtt  btttías  a  gordura  do  boi,  e  a  cauda 
do  carneiro,  oa  rms  com  a  sua  banha,  e  o 
ndenho  do  figado. 

90  £  queimada  que  foi  a  gordura  sobre 
O  Altar, 

91  Poa  Arão  â  parte  o  peito,  e  a  espa- 
rsa direita  das  hóstias,  elevando^as  diante 
jo  Senhor,  como  Moysés  o  tinlia  orde- 


99  £stendeo  depois  as  suas  mãos  para  o 
Povoi  e  o  abendicoeu.  £  tendo  assim  aca- 
bado a  oblação  aas  hóstias  pelo  peccado, 
doa  holocaustos,  e  das  victimas  pacificas. 


9)  latão  entrarão  Moysés,  e  Arão  no 
Tabenacaioé^tealeBiuBbOy  e  tendo  de* 


e  serei  glorificado  diante  de  todo  o  Povo. 
O  que  tendo  ouvido  Arã^,  caipu-se. 

4  £  Moysés  tendo  chamado  a  Miaaal, 
e  a  BiLsafan,  filhos  d^OiieU  tio  d*Arão, 
lhes  disse:  Ide,  tirai  vossos  irmãos  de 
diante  do  Santuário,  e  levaioa  para  í^ra 
do  campo. 

5  Forão  elles  logo  tind-los,  assim  deiy 
tados,  e  morto»  como  eatavão,  vestidoa 
com  as  suas  tu6icas  de  linho,  e  lançarão^ 
nos  fora,  como  lhes  tinha  sido  mandado. 

6  £ntão  disse  Moysés  a  Arão^  ea 
£leazar,  e  a  Ithamar,  filhos  d' Arão :  V#- 
de  là  não  descubrais  as  vossas  cabeças^  e 
não  rasgueis  os  vossos  vestidos,  não  auo- 
ceda  morrerdes  vós,  e  levantar-se  a  ira 
do  Senhor  contra  todo  Povo.  Vossos  b^ 
mãos,  e  toda  a  casa  dlsrael  chorem  o  'm- 
cendio,  que  o  Senhor  suscitou. 

7  Vós  porém  não  saiais  ds»  portM  do 
Tabernáculo,  sob  pena  de  perecerdes: 
porque  foi  derramado  sobre  vós  o  olêo  da 
santa  unção.  £  elles  fizerão  tudo,  con- 
forme Moysés  lhes  ordenara. 

8  Disse  também  o  Senhor  a  Arão: 

9  Tu,  e  teus  filhos  não  bebereis  vii^o, 
nem  cousa,  que  possa  enobebedar,  quanâo 
entrardes  no  Tabernáculo  do  testeamnbo, 
para  que  não  succeda  morrerdes :  porque 
esie  he  hum  preceito  eterno^  qua  pasa^ 
a  toda  a  vossa  posteridade ; 

10  £  isto  a  fira  de  que  vós  tenhais  a 
sciencia  de  discernir  entre  o  santo,  e  o 
profano ;  entre  o  puro,  e  o  in^uro; 

11  £  para  que  vóa  ensineis  aos  filhos 
dlss-ael  todas  as  Leis,  que  eu  Aies  prea- 
crevi  por  Moysés. 

1^  Disse  então  Moysés  a  Arão»   e  a 

£leazar,  e  a  Ithamar,  que  erão  os  filfaoBy 

que  lhe  tinhão  ficado :  Tomai  o  ai    "  ' 
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que  ficcm  da  oblação  do  Senhor,  e  comei-o  i 
sem  fermento  ao  pé  do  Altar,  porque  isto  I 
he  huma  cousa  santíssima 

13  Vós  o  comereis  no  lugar  santo,  co- 
mo dado  oue  foi  a  ti,  e  a  teus  filhos,  das 
oblações  ao  Senhor,  conforme  elle  me  or- 
denou. 

14  Comereis  também  tu,  e  teus  filhos, 
e  tuas  filhas  comtigo,  num  luçar  muito 
limpo,  o  peito,  que  delle  foi  oíferecido,  e 
aespadoa,  que  delle  foi  posta  a  parte. 
Porque  isto  he  o  que  se  reser\'ou  para  ti, 
e  para  teus  filhos,  das  hóstias  pacificas 
dos  filhos  dlsrael : 

15  Porque  elles  elevarão  diante  do  Se- 
nhor a  espadoa,  o  peito,  e  as  banhas,  que 
se  queimáo  no  Altar ;  e. porque  estas  cou- 
sas te  pertencem  a  ti,  e  a  teus  filhos  por 
huma  Lei  perpétua,  segundo  a  ordem, 
que  sobre  isso  deo  o  Senhor. 

16  Entretanto  buscando  Moysés  o  bo- 
de, que  tinha  sido  offerecido  pelo  peccado, 
achou-o  quiemado.  E  cheio  d 'ira  cuntra 
Eleazar,  e  Ithamar,  que  erão  os  filhos, 
que  tinhão  ficado  a  Anio,  disse-lhes : 

17  Porque  não  comestes  vós  a  hóstia 

Eelo  peccado  no  santo  lusar,  cuja  carne 
e  santíssima,  e  vos  foi  oada,  para  que 
vós  carregueis  com  a  iniquidade  do  Povo, 
e  rogueis  por  elle  diante  do  Senhor  ? 

18  E  tanto  mais  que  o  sangue  desta 
hóstia  não  foi  levado  ao  Santuário,  e  v^ 
a  devieis  ter  comido  no  lugar  santo,  con- 
forme o  que  se  me  tinha  mandado. 

19  Arao  lhe  resplondeo:  Hoje  offere- 
ceo-se  a  victima  pelo  peccado,  e  appre- 
sentou-se  diante  do  Sentior  o  holocausto : 
a  mim  porém  aconteceo-me  o  que  tu  vês. 
Como  poderia  eu  logo  comer  aesta  victi- 
ma, ou  agradar  ao  Senhor  nestas  ceremo- 
nias,  achando-me  com  o  espirito  oppri- 
midod*afflicção? 

20  O  que  tendo  ouvido  Moysés,  admit- 
tio  a  escusa. 

CAPITULO  XL 

DUtíncção  dot  animaes  limpos,  e  dos  ani^ 

mães  immundos. 

DEPOLS  fallou  o  Senhor  a  Moysés,  e 
e  a  Arão,  e  lhes  disse : 
S  Declarai  aos  filhos  d*Israel  o  seguinte. 
De  todos  os  animaes  da  terra,  eis-aqui  os 
de  que  vós  podereis  comer. 

3  D'entre  os  quadrupes  podereis  comer 
daquelles,  que  tem  a  unna  rachada,  e 
que  remoem. 

4  Quanto  aos  que  remoem,  mas  não 
tem  a  unha  rachada,  como  são  os  came- 
los, e  outros  animaes,  não  comereis  dcl- 
les,  e  reputal-los-heis  immimdos. 

5  O  querogryllo,  que  remoe,  ma|  nSlo 
tem  a  unha  rachada,  he  immundo. 

6  A  lebre  também  Le  immunda,  por- 
que ainda  que  remoe,  não  tem  a  unha 
rachada. 
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7  O  porco  também  he  immuuado,  por^ 
que  ainda  qae  tem  a  imha  rachado,  não 
remoe. 

8  Não  comereis  da  carne  de  nenhum 
destes  animaes,  nem  tocareis  os  seus  ca- 
dáveres, porque  os  deveis  ter  por  immun- 
dos. 

9  Eis-aqui  os  aquáticos  de  que  vos  he 
permittido  comer.  Comereis  ae  tudo  o 
que  tem  barbatanas,  e  escamas,  tanto  no 
mar,  como  nos  rios,  como  nos  tanques. 

10  Mas  tudo  o  que  se  move,  e  vive  nas 
aguas,  sem  ter  baroatanas,  nem  escamas, 
será  para  vós  abominável,  e  execrando. 

11  Não  comereis  da  carne  destes  aquá- 
ticos, nem  os  tocareis,  quando  estiverem 
mortos. 

12  Todos  os  aquáticos,  que  não  tive- 
rem barbatanas,  nem  escamas,  serão  pa- 
ra vós  immundos. 

13  Das  aves,  eis-aqui  as  de  que  vós 
não  comereis,  e  as  que  deveis  evitar :  a 
águia,  o  gryfo,  o  haliceto, 

'14  0  milhano,  o  abutre,  e  tudo  o  que  he 
da  sua  cspece ; 

15  O  corvo,  e  tudo  o  que  he  da  sua 
espece ; 

16  O  avestruz,  a  curuja,  a  garça;  o 
açor,  c  tudo  o  que  he  da  sua  espece ; 

17  O  moucho,  a  gaivota,  a  ibis, 

18  O  cisne,  o  onocrótalo,  or  porfy- 
riâo. 

19  O  heródio,  a  cegonha,  e  tudo  o  que 
he  da  sua  espece,  a  poupa,  e  o  morcego. 

20  Tudo  o  que  voa,  e  anda  sobre  qua- 
tro pâs,  será  para  vós  abominável. 

21  Mas  tudo  o  que  anda  sobre  quatro 
pés,  e  que  tendo  os  pés  detrás  mais  com- 
pridos, salta  sobre  a  terra, 

22  Podeb  comer  delle:  como  he  o 
brucco  segundo  a  sua  espece,  o  attaco,  o 
offiómaco,  e  o  gafanhoto,  cada  hum  se^ 
gimdo  a  sua  espece. 

23  Todos  os  animaes,  que  voão,  e  tem 
só  quatro  pés,  serão  para  vós  execrandos. 

24  Todo  o  que  os  tocar,  estando  mor- 
tos, será  poliu  to,  e  ficará  immundo  até  á 
tarde. 

25  Se  lhe  for  necessário  pesar  em  al- 
gum destes  animaes  depois  de  mortos, 
lavará  os  seus  vestidos,  e  ficará  immundo 
até  o  pór  do  Sol. 

26  Todo  o  animal,  que  tem  unha,  mas 
sem  ser  rachada,  e  que  nBo  remoe,  será 
immundo ;  e  aquelle,  que  o  tocar,  ficará 
contaminado. 

à?  De  todos  os  animaes  quadrupes 
aqiiclles,  que  tem  como  mãos,  sobre  que 
andão,  serão  immundos:  aquelle,  que  os 
tocar  mortos,  ficará  immunao  até  á  tarde. 

28  Aquelle,  que  carregar  com  estes  car- 
daveres,  lavará  os  seus  vestidos,  e  ficará, 
immundo  até  á  tarde :  porque  estes  ani* 
mães  sáo  para  vós  immundos. 
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f9  Também  eotre  os  animaes^  que  sé 
movem  aobie  a  terra,  deveb  vós  reputar 
immundi»  estes:  a  docinba,  o  rato,  o  cro- 
oodilo,  cada  hum  oa  suá  espece : 

ao  OmosaiaDhOy  ocamel^LOyO  steliSo, 
a  lagartixa,  a  toupeira. 

S2  Todos  estes  animaes  s&o  immuodua. 
A^Ue,  que  tocar  os  seus  cadayeres,  fica- 
ri  immuodo  até  â  tarde. 

38  £  tudo  o  sobre  que  cahir  alguma 
coua  dos  seus  cadáveres,  ficará  çoQuto ; 
oa  sàà  hum  vaso  de  páo,  ou  seja  hum 
nstídoj  ou  sejSo  pelles,  e  cilidos.  Todos 
os  vasos,  em  quê  se  fius  qualquer  cousa, 
seião  lavados  em  agua :  elles  ficaràô  pol- 
hitos  alé  â  tarde,  e  depois  disto  ficaxéó 
limpos. 

33  Mas  o  vaso  de  barro,  sobre  que  ca- 
bir  alguma  cousa  destas,  ficará  polluto,  e 
por  1980  se  deve  quebrar. 

34  Se  se  derraioar  alguma  agua  em 
sana  de  qualquer  comer  voaso,  fiourá  este 
immuDdo :  e  todo  o  liquido,  que  se  bebe 
de  qualquer  destes  vasos,  será  immundo. 

35  Se  destes  animaes  mortos  cahir  al- 
|ttma  cousa  scbre  o  que  quer  que  for, 
ncará  itto  immundo :  ,ou  o  sobre  que  ca- 
hii)  seja  hum  forno,  ou  seja  huma  marmi- 
ta, estsis  cousas  se  devem  reputar  immun- 
das,  e  se  devon  des&zer. 

36  Porém  as  fontes,  ascbtemas,  e  to- 
dos 08  depósitos  d'm]a  serão  puros. 
AqueUe,  que  tocar  os  sobreditos  cadáveres, 
«rá  polluto. 

37  '.Se  deUes  cahir  alguma  cousa  sobre 
asemeote,  não  ficará  por  isso  immunda. 

88  Mas  se  alguém  entornou  agua  so- 
bre a  semente,  e  esta  depois  tocou  em 
cousa  de  cadáver,  no  mesmo  ponto  ficará 
polhits. 

39  Se  morréo  algum  daquelles  animaes,, 
de  que  a  vós  vos  lie  licito  comer ;  aqueUe, 
que  tocar  o  seu  cadáver,  ficará  immundo 
atéátarde. 

,  40  O  (pK  comer  alguma  cousa  delle,  ou 
tra;  carregado  com  elle,  lavará  os  seus 
vcsiidi»,  e  ficará  immundo  alé  á  tarde. 

41  Tudo  o  que  anda  de  rasttfl  sobre 
a  terra,  será  abominável,  e  náo  se  comerá 
delle. 

4S  Não  comereis  nada  de  todo  aquelle 
sniinal,.que  tendo  quatro  pés,  anda  sobre 
o  peito ;  nem  do  que  tem  muitos  pés,  ou 
qoe  se  arrasta  pela  terra :  porque  estes 
snimaes  são  abomináveis. 

43  Guardai-vos  de  contaminardes  as 
voasas  almas,  e  não  toqueis  nenhuma 
destas  cousas,  por  não  ficardes  manchados. 

44  Porque  eu  sou  o  Senhor  vosso  Deos. 
Sede  santos,  porque  eu  sou  santo.  Não 
iJJ^oclicis  as  vossas  almas  com  o  toque 
d*algiigido8  reptis,  que  se  movem  sobre  a 
terra 

45  Porque  eu  sou  o  Senhor,  que  vos 
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tírei  do  Egypto,  para  ser  ovoaao  Deos* 
Vós  sereis  santos,  ^rque  eu  sou  santo. 

46  Esta  he  a  Lei  sobre  as  bestas,  so- 
bre as  aves,  e  sobre  todo  o  animal  vivenlip» 
que  se  move  na  agua»  ou  que  anda  de  rojo 
pela  terra; 

47  Hura  que  vós  conheçais  a  difibrença 
do  que  he  limpo,  ou  immundo ;  e  ppua  que 
subais  que  he  6  que  deveis  comer,  ou  re- 
jeitar. 

CAPITULO  XII. 
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nnORNOU  o  Senhor  a  fellar  a  Moyses, 
JL     e  lhe  disse: 

3  Falia  aOs  filhos  d^Israel,  e  diae-lhes : 
Se  huma  mulher  tendo  usado  do  matri- 
monio, parir  macho,  será  immunda  sete 
dias,  e  estará  separada  da  mesma  sorte^ 
que  nas  suas  purgações  menstruas, 

S  Ao  oitavo  dia  será  o  menino  circum- 
ddado. 

4  Eella  ficará  ainda  trinta  e  três  dias  a 
Durificar-se  das  consequências  do  seu  parto. 
Não  tocará  cousa  alguma  santa,  nem  en- 
trará no  Santuário,  até  se  acabarem  os  dias 
da  sua  purificação. 

5  Se  ella  parir  fêmea,  será  immunda 
duas  semanas,  como  nas  suas  purgações 
menstruas ;  e  ficará  ainda  sessenta  e  seis 
dias  a  purificar-se  das  consequências  do  seu 
parto. 

6  Completos  qi^e  forem  os  dias  da  sua 
purificação,  ou  por  filho,  ou  por  filha,  le- 
vará ella  á  porta  do  Tábeírtiaculo  do  testo- 
munho  hum  oqrdeiro  d*hum  anno,  para 
ser  offereràdo  em  holocausto,  e  ofierecerá 
pelo  peccado  hum  pombinho,  ou  humá 
rola,  que  entregará  ao  Sacerdote, 

7  O  qual  os  offerecerá  diante  do  Se- 
r,  e  rogará  por  ella.    £  assim  seiá 

ellapurificâa  das  consequências  do  seu 
parto.  Esta  he  a  Lei,  qoe  deve  observar 
a  que  pare  macho,  ou  jíare  fêmea. 

8  Se  ella  porém  não  teve  modo  de  po- 
der oíTerecer  hum  cordeiro,  tomará  duas 
rolas,  pu  dous  pombinhos,  hum  para  ser 
ofiereçido  em  holocausto,  outro  pelo  pec- 
cado ;  e  o  Sacerdote  oraiá  por  ella,  e  ella 
será  assim  purificada. 

CAPITULO  XIII. 

Leit  sobre  o  discernir  da  lepra  dos  Aomeas,  e 

dof  vestidos. 

PALLOU  mais  o  Senhor  a  Moysés,  e 
a  Arão,  e  lhes  disse : 

3  O  homem,  em  cuja  pelle,  ou  em  cuja 
carne  se  formar  aleuma  diversidade  de 
côr,  ou  alguma  bostda,  ou  qualquer  cousa 
de  luzente  que  pareça  a  praga  da  lepra; 
será  lei/ado  ao  Sacerdote  Arão,  ouaqual- 
quer  de  seus  filhos.  , 

S  Sc  elle  vir  que  apoarece  lepra  na  sua 
pelle ;  que  o  pello  muoou  de  còr,  e  se  fea 
branco;  que  os  lugares,  onde  apparéce ^ 
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tefira^  estfo  mds  cneovados  do  que  a 
pHclle,  e  do  que  o  restante  da  carne;  he 
sinal  que  aquillo  he  a  pra»  da  legra :  e  o 
tel  homem  seri  fiepanuu»  da  companhia 
dos  outros  por  juizodo  Saòerdote. 

4  Se  apparjecer .  huma  branquidfio  luci* 
dia  sobre  a  pelle,  sem  que  este  lugar 
«steja  mais  encovado  do  que  o  restante 
da  earBe,  e  o  pello  está  da  ç6r,  que  sem- 

Sre  teve:  o  Sacerdote  o  encerrará  sete 
ias, 

5  £  o  examinari  ao  dia  sétimo :  e  se  a 
lepra  não  foi  por  diante,  e  não  se  entranhou 
mais  pela  pelle  dentro^  tomal-lo-ha  a  en* 
cerrar  outros  sete  dias. 

6  Ao  sétimo  dia  examinal-lo-ha :  e  se  a 
^Nm  apparecer  mais  escura,  e  n&o  tiver 
lavrado  mais  pela  pelle,  declarallo-ha  lim- 
4>o,  porque  isto  he  sarna.  Este  homem 
lavará  os  seus  vestidos,  e  será  limpo. 

T  Se  depois  que  cUe  foi  visto  pelo  Sar 
cerdote,  e  declarado  limpo,  cresreo  nova- 
mente a  lepra,  tornar-lho-hão  a  levar, 

8  £  elle  será  oondemnado  d*immundo< 

9  Se  a  praga  da  lepra  se  achar  num  ho- 
«n,  seraeile  levado  ao  Sacerdote, 

.  10  £  elle  o  examinará.  £  quando  na 
pelle  apporeça  huma  branquid&o,  e  os  ca- 
beUos  tenhâo  mudado  da  côr,  e  a  mesma 
eatne  «mareça  viva; 

11  Julgar-^e  ha  esta  huma  lepra  mui- 
to inveterada,  e  muito  arraigada  na  pelle. 
Por  uso  o  Sacerdote  o  dedaraii  immundo, 
«  DÍo  o  encerrará,  porque  a  sua  immundi- 
cia  bem  se  está  vendo. 

12  Se  a  kfní  apparecar  como  em  flor, 
de  borte  que  yk  lavrando  pela  pelle,  'e  ella 
»  ciA>ra  toda  des  da  cal>eça  até  os  pés, 
quanto  podem  ver  os  olhos ; 

19  O  Sacerdote  o  examinará,  e  jul^á 
<!«  a  lepra,  que  elle  tem,  he  limpissinia, 
porque  se  tornou  toda  branca :  assim  o  tal 
■onãwn  «erá  declarado  limpo. 

14  Mas  quando  nellc  apparecer  a  carne 
-ma, 

15  Entfto  será  elle  declarado  immtmdo 
por  jmeo  do  Sacerdote,  e  será  considerado 
na"  ciasse  dos  immundos.  Porque  a 
«ame  wa  se  está  salpicada  de  lepra,  he 
immunda. 

16  Se  ella  se  mudou,  e  de  ncvo  se  tor* 
noa  a  iazer  branca,  e  cubrio  todo  o  ho- 
mem, 

IT  O  Sacerdote  o  considerará,  e  o  de- 
clarará limpo. 

IB  Quando  tendo  havido  na  carne,  ou 
mi  pelle  d*algum  huma  ulcera,  quê  fosse 
curada, 

.  19  Apparecer  no  lugar  da  ulcera  huma 
«w*tri2  hranca,  ou  tirando  a  vermelho,  será 
«ste  homem  levado  ai«  Sacerdote. 

20  O  qual  vendo  que  o  lugar  da  lepra  es- 
t|  mais  enoivado  do  que  toda  a  mais  carne, 
•  qucoiidjoaemiidou,  c  le  fei  bnsco> 


declaral-íiUia  imomndos  potipit  isto  he 
a  praga  da  lapra,  que  se  formou  o»  ul^ 
cera. 

21  Se  o  pello  está  daeôr,qu«  sampr^ 
teve,  e  a  cicatriz  algum  tanto  escura,  sem 
estar  mais  encovada  do  que  a  caroe  vi» 
zinha,  o  Sacerdote  o  t«i  raeluso  aete 
dias. 

82  £  se  o  mal  cresceo,  dedamiqua 
ibto  he  lepra. 

95  Mas  se  elle  parou  no  masmo  higv» 
nSio  he  outra  cousa,  seoio  a  dcatríz  d» 
ulcera,  e  o  homem  será  dadarailo  limpo. 

S4  Quando  tendo-ae  iquetmadp  algum 
homem  na  carne,  ou  na  pdle,  eaouide  c«» 
rada  a  qummadura,  se  tonou  a  eioatm 
branca,  ou  vermelha, 

25  O  Sacerdote  a  considerará :  e  s^  vir 
que  ella  se  fez  toda  branca,  t  que  esta  lu- 
gar está  mais  encovado  do  que  o  fastaot^ 
da  pelle,  daclaral-lo-ha  immundo :  poique 
isto  he  que  a  praga  da  lepra  se  íbimou  m$> 
cicatriz. 

96  Se  o  pello  nfto  mudou  de  oAr»  e  o 
lugar  ferido  nio  está  mais  eaeovadp  do 
que  o  resto  da  carne,  e  a  lepra  apoareot  al- 
einn  tanto  escura,  tBl4o4ia  fediado  aet» 
dias, 

sr  E  aodia  setsmo  o  examiov^  Sa  a 
lepra  cresceo  por  siraa  da  pelie,  dsdiuvlr 
lo-ha  immunoo. 

as  Se  esta  mancha  biaaca  parou  m> 
meamo  lugar,  e  se  fez  algum  tuito  aaeisni» 
isto  he  somente  a  praga  da  queiaiadur» : 
por  isso  elle  será  declarado  limpo,  porque 
esta  cicatriz  he  effeitodo  fogo,  qoaoquei- 
mou. 

29  Se  nascer  lepra  na  cabeça  dlmm  ho- 
mem, ou  d'huma  mulher,  ou  na  barba  d' 
hum  homem,  o  Sacerdote  o  examinaii. 

80  £  se  este  lugar  estiver  oaaia  eiioova- 
do  do  que  o  resto  da  carne,  a  o  eriíeilo 
tirar  parar  amarelio,  e  estiver  maia  deig«Mlo 
do  ordinário:  elle  os  declarará  immundoa, 
porque  isto  he  lepra  da  cabeça,  e  da  bwiMu 

31  Mas  se  elle  vir  que  o  lu^  dai 
mancha  está  igual  com  a  came  viaolm,  e 
que  ocabdiu  estáo^gro,  tel-U>«ba  feoiíado 
sete  diaa. 

32  £  ezaminal-lo-ha  no  dia  sétimo.  Se 
amaacha  nio  cresceo,  e  o  caballo  con- 
servou a  sua  còr;  e  o  lugar  da 'pragpt  está 
igual  com  a  roais  came ; 

33  Seii  o  homem  fvpado,  aamioa  oo 
lugar  desta  maocha,  e  trt4o4iâa  nduoo 
outros  sete  dias. 

34  Se  ao  dia  sétimo  se  aefatfr  qtie  a 
prasa  parou  no  mesmo  lugar,  e  este  nfto 
esta  mab  encovado  doque  a  mais  carae.  o 
Sacerdote  o  declararálimpo :  e  elle,  lavadoa 
os  seus  vestidos,  seti  limpo. 

35  Se  depob  delle  julgado  lioy  toe- 
nar  aindft  esta  f*«>«^->^  a  crescer  8ibii%  ak 


m Hl»  uySiiiilpms  seo^llo  se 
niiidoa  pan.imaieno  :  porque  a  olhos  vi- 
stos csKkiflMitiodo  o  homem. 

ST  Mm  9t  a  maocha  perseverar  po 
«nceaio  estado,  c  os  cabeltos  estiverem 
«cgroi^deve  o  Sacerdote  conhecer  que  o 
HaaKmesiâsio^ e  afibutamente o  pronun- 
cie íirop. 

58  ^  «ppiecer  alguma  branquidão  na 
pelle  alma  homem,  ou  d'huraa  mui her,     i 

09  OSíeeidote  os  considerará.  Se  elle 
sdorqoe  esta  branquidão,  que  apparece 
•s^  a  pdle»  he  hum  tanto  parda,  saiba 
^  isto  não  he  lepm,  mas  somente  hu- 
na  naadiade  eòr  DnmcB,  e  que  o  homem 
(Má'puio. 

40  Quando  a  hum  homem  lhe  cahem 
MciMk»daeabeça,fic9  elle  calvo,  ehe 

41  Se  08  csbellos  lhe  cahem  de  di- 
«ite  dseriKça,  fica  elle  antecalvo  e  he 
limpo. 

4«  Se  sobre  a  pelle  da  cabeça,  ou  de 
*»^^  cabeça,  que  está  semcabcllos, 
tt  numar  hnma  w^y^lK*^  bran?a  ou  ver- 
iDclba, 

4»0  Sacerdote  tendo-o  visto,  o  con- 
íoimiii  indubitavelmente,  como  ferido 
de  kpra,  qae  lhe  nasceo  no  lugar  da 
ealva. 

4#  Tbdo  o  homem  PpiSf  que  estirver  is- 
«0  «le  Iqira,  e  que  ^i  separado  por  júizo 
«o  Sacerdote, 

45  Terá  os  seus  vestidos  descozidos,  a 
vwcç»  descoberta,  o  ro&to  tapado  eom  o 
seu  vestido,  e  gritúá,  dízeiído,  que  elle  está 
unmundo,  e  cujo. 

46  Por  todo  o  tempo  que  elle  estiver  le- 
pn>»>  e  immundo,  hahitaiá  só  fóra  do 
tampo. 

.  47  Se  hum  vestido  de  lã,  ou  de  linho  for 
™^dekDra 

48  Nacadda,  ou  na  trama;  ou  se  he 
htmia  pelle,  ou  qualquer  cousa,  feiu  de 
pcDc:  , 

_^9  Dado  caso  que  nelle  se  vejão  humas 
J«OíMo  brancas,  ou  vermelhas,  julxar-so^ 
»QQe  islo  be  lq>rá,  e  os  taes  veslickM»  ou 
pelics  mostiar-ae-hão  ao  Sacerdote, 

ãO  O  qual  depois  de  os  eiaminar,  td- 
"Mafehados  setedias. 

51  Ao  dia  sétimo  tomal-los-ha  a  ver :  e 
se  elle  achar  que  as  manchas  crescerão, 
Mia  Uto  huroa  lepra  arraigada,  e  elle 
JolgMa  que  cates  vesúdos,  e  todas  as  outras 
^''^^  onde  ae  acfafto  as  nódoas,  estão  im- 


^^  S  por  isio   &l-los-ha  queimar  no 
^8e  cUevirqaeaa  manchas  Dão  cres- 

•«fcL?^^?***^*!^**  **▼«  o  qw«  apparece 
íJ2jWp«,8  isMo^lMhiriiratttios 


55  E  vendo  que  o  paano;  ou  pcAe  nio 
recobrou  a  sua  primeira  còr,  dado  que  a 
lepra  não  se  awgmeniasse,  julgará  im» 
mundo  o  tal  vcst.do,  c  qiieimal4áí-ha  no 
fogo:  porque  a  lepra  se' aifFondio  pela  au* 
perfiçe,  ou  o  repassou  todo. 

5tí  Mas  se  depois  de  lavado  o  vestido, 
está  o  lugar  da  lepra  mais  escuro,  ràsgal- 
lo-ha,  e  separal-lo-ha  do  resto. 
]  57  Se  depois  disto  apparecei^  ainda  huma 
lepra  vaga,  e  volante  nos  lugares,  que  antes 
estavão  sem  mancha,  deve  tudo  ser  quei- 
mado. 

58  Se  as  manchas  desapparecem,  la^. 
var-se-ha  outra  vez  em  a^a  o  queestf 
limpo,  e  elle  ficará  purificado. 

59  Esta  he  a  Lei  tocante  á  lepra  dlwm 
vestido  de  lâ,  ou  de  linho,  de  cadeia,  ou  de 
trama,  e  de  tudo  o  que  he  feito  de  pelle, 
para  se  saber  como  o  tal>estido  ae  deve 
julgar  limpo,  ou  immundo. 

CAPITULO  XIV. 

Leitpara  a  purificação  dt»  Uprotoê.    Leif 

tohre  a  lepra  das  catas. 

FALLOU  mais  o  Senhor  a  Moysés,  e 
lhe  disse : 

2  Eis  aqui  o  que  vós 'deveis  observar  to- 
cante ao  leproso,  quando  elle  deVe  ser  de- 
clarado limpo.    Serâ  levado  ao  Sacerdote : 

3  £  o  Sacerdote  tendo  sahido  do  cain- 
po,  ao  achar  que  a  lepra  está  bem  curada, 

4  Ordenara  ao  que  ha  de  ser  purificado, 
que  ofiereça  por  si  dous  pardaes  vivos,  dos 
quaes  be  licito  comer,  e  pão  de  cedro,  e 
escarlata,  e  hyssopo. 

6  Ordenaia  outrosi,  que  hiun  dos  par- 
daes seja  imniolado  num  vaso  de  barro 
sobre  aguas  vivas. 

6  O  outro  pardal,  que  está  vivo,  èlle  o 
ensopará  com  o  páo  de  oedro^  escarlata,  e 
h^rssopo  no  sangue  do  pardal  immòlarlo : 

7  É  com  este  sangue  fará  sete  aspersões 
sobre  aquelle,que  e^tá  para  sé  purificar,  ^a 
fim  de  aue  elle  fique  legijmamente  purifi- 
cado. Depois  disto  deitará  o  pardal  vivo  á 
voar  para  o  c<unpò. 

8  Ê  o  homem,  depois  de  ter  lavado  es 
seus  vestidos,  raiiafa  todo  o  pelk>  do  seu 
corpo,  e  lavar-se*na  em.  agua;  e  estando 
assim  Durificadq,  entrará  uo  campo;  de* 
baixo  oa  condição  com  tudo,  que  elle» 
estará  sete  dias  tÔra  da  sua  tenda. 

9  Ao  sétimo  dia  rapará  todc^  os  eabel^ 
los  da  cabeça,  a  barba,  e  as  sobraílcelhas  e 
todoopellodo  corpo.  ET  tendo  segunda 
vez  lavado  os  seus  vestidos,  e  o  seu  corpo^ 

10  Ao  dia  oitavo  tomará  dousr  cordeirue 
sem  detèiio,  e  huma  ovelha  d  hum  anna 
também  sem  defeito,  é  três  dizimas  de  tíor 
de  farinha  borrifada  d^azeite,  para  se  eni^ 
pregar  em  sacrificio,  e  de  fóra  parte  meia 
canada  d^azeite. 

ME  quando  o  Sacerdote,  que  purf 
este  homem>  o  tiver  appreseíuado  eein 


tBvrndô  xiv. 


Am  éstBfl  èotjsas  diante  do  Senhor  i  porta  [ 
do  Tabernáculo  do  testemunho,  I 

IS  Tomará  hum  dos  cordeiros,  e  o  of- 
ferecerâ  pelo  deticto  com  o  vaso  do  azeite : 
e  tendo  offerecido  todas  estaà  cousas  diante 
do  Senhor, 

18  DegoUarâ  o  cordeiro,  onde  se  costu- 
m&o  immolar  a  hóstia  pelo  peccado,  e  o 
holocausto,  isto  he,  no  lugar  santo.  Por- 
que a  hobtia,  que  se  ofiferece  pelo  delicto, 
pertence  ao  Sacerdote,  bem  como  a  que  se 
offerece  pelo  peccado,  e  a  sua  carne  fica 
lendo  santissmia, 

14  EntSo  o  Sacerdote  tomando  do  san- 

gue  da  hóstia,  que  foi  immolada  pelo  de- 
cto,  o  porá  sobre  a  extremidade  da  ore- 
llui  direita  daquelle,  que  se  purifica,  e  so- 
bre os  dedos  policies  da  sua  mão  direita, 
c  do  seu  pé. 

15  Derramará  também  parte  do  vaso 
do  azdte  sobre  a  sua  mão  esquerda, 

16  £  untará  no  mesmo  azeite  o  dedo  da 
aua  mão  direita,  e  fará  com  elle  sette  as- 
persões diantfc  do  Senhor: 

IT  £  o  que  ficar  do  azeite  na  mão  es- 
querda, derramai-lo-ha  sobre  a  extremi- 
oade  da  orelha  direita  daquelle,  que  se 
purifica,  e  sobre  os  dedos  poUegares  da 
m&o,  ê  pé  direito,  e  sobre  o  sangue,  que 
foi  derramado  pelo  delicto, 

18  £  sobre  a  cabeça  do  homem. 

19  Ao  mesmo  tempo  o  Sacerdiite  rosará 
pòr  çlle  ^ante  do  Senhor,  e  fará  sacríncio 
pelo  peccado:  depois  immolarã  o  holo- 
causto, 

SO  £  pol-lo-ha  sobre  o  Altar  com  as 
libaç6es,que  o  devem  acompanhar :  e  ficará 
o  homem  purificado  sesiinaoa  Lei. 

91  Se  elle  he  pobre,  de  M>rte  que  não 
possa  achar  tudo  o  que  está  apontado, 
bastará  que  tome  hum  cordeiro,  que  se 
oíFereça  pelo  delicto,  para  que  o  Sacerdote 
togue  por  elle,  e  hum  dizimo  de  flor  de 
fitrinha  borrifiida  d*  azeite,  pm  ser  offere- 
cido em  sacrificio  com  meio  alqueire  d* 
ueite, 

S8  £  duas  rolas,  ou  dous  pombinhos, 
hum  dos  quaes  será  pelo  peccado,  e  outro 
para  holocausto: 

53  £  ao  oitavo  dia  de  sua  purificação 
«fferecel-los^m  ao  Sacerdote  a  porta  do 
Tab«:maci>k>  do  testemunho  diante  do  Se- 
nhor.  • 

54  Então  o  Sacerdote  recebendo  ocor- 
)eiro  pelo  dericto,ca  mei«eanadad'azeite, 
eleval-loíuha  juntos: 

95  fi  depoisde  ter  hnmolado  o  cordeiro, 
tomará  do  seu  saneue,  e  fwUKi-ha  sohre  a 
«Btfemidade  da  orelha  direiu  daqtif  1  ie,  que 
se  purifica,  e  sobre  os  dedos  poUcgareb  da 
siia  mão,  e  do  seu  pé  direito. 

%b  Derramará  uniUm  parte  do  azeite 
cm    roa  da  sua  mão  e^quei  da ; 

tf  S  untando  no  mcimo  azeite  o  dedo 
100 


da  suft  vaSó'  direita,  fará  isom  elle  sete  as. 
persSes  diante  do  Senhor. 

38  Tocará  com  o  mesmo  dedo  a  extre- 
midade da  orelha  direita  daquelle,  que  se 
purifica,  e  os  dedos  pollegares  da  sua  mão, 
e  do  seu  pé  direito  no  mesmo  lugar,  que 
tinha  sido  borrifado  do  sangue  pelo  de- 
licto; 

29  £  porá  sobre  a  cabeça  daquelle,  que 
se  purifica,  o  resto  do  azeite,  que  está  ua 
mão  esquerda,  para  fazer  que  o  Senhor  lhe 
seja  propicio. 

30  Offerecerá  outrosi  huma  rola,  ov 
hum  pombinho ; 

31  Hum  pelo  delicto,  e  outro  para  ho- 
locausto, com  as  libações,  que  o  acom- 
panhão. 

32  £ste  he  o  sacrificio  do  leproso,  que 
não  pôde  haver  á  mão  para  se  purificar 
tudo  o  que  foi  ordenado. 

33  Tomou  o  Senhor  a  fallar  a  Moysés^ 
e  a  Arão,  dizendo-lhes : 

34  Depois  que  vós  tiverdes  entrado  na 
terra  de  Canaan,  que  eu  vos  dareiem  pos- 
sessão, se  se  achar  alguma  casa  ferida  da 
praga  da  lenra, 

35  Aquelle,  cujahe  a  casa,  irá  dar  parte 
dbso  ao  Sacerdote,  e  lhe  dirá:  Parece-me 
que  na  miuha  òisa  ha  a  pragjà  de  lepra. 

.  36  £ntão  mandará  o  Sacerdote  que  lhe 
tragão  tudo  o  que  ha  na  casa,  antes  que 
elle  lá  entre,  e  an^es  que  veja  se  ella  está 
leprosa,  para  que  não  fique  immundo  tudo 
o  que  na  ca^a  se  acha.  Depois  entrará  na 
casa,  para  examinar  se  ella  está  iscada  de 
lepra. 

37  £  se  elle  vir  nas  paredes  humas 
como  covinhas,  e  huns  lugares  desfigura* 
dos  por  humas  nódoas  amarellas,  ou  ver- 
melhas, e  mais  fundos  do  que  o  resto  da 
superfice, 

38  Sahirá  fora  da  porta  da  casa,  e  fa- 
chal-Iarha  loso,  para  assim  estar  sete  dia<i. 

39  Tornara  a  vir  ao  dia  sétimo,  e  cx»- 
minal-lap-ha.  £  se  aphar  que  a  iq>ra  se 
augmentou, 

40  Mandará  que  se  arranquem  as  pe- 
dras inficionadas  da  lepra ;  que  as  boteoi 
fora  da  Cidade  num  lugar  im mundo  ; 

41  Que  se  rapem  dentro  as  paredes  da 
casa  ao  redor ;  que  se  sacuda  para  hum 
higar  tmniundo  fora  da  Ciddde  toda  a 
poeira,  que  tenha  cabido  da  raspadura ; 

42  E  que  íe  ponhão  outras  pedra*-,  em 
luoardas  que  furão  tiradas,  e  que  a  casa  se 
reboque  de  novo. 

4:í  Mas  se  depois  de  tiradas  as  pedras, 
raspada  a  poeira,  e  rebocada  do  novo  a 
casa, 

44  Entrando  nella  o  Sacerdote,  achar 
\  elle  que  a  leura  lorncu,  e  que  a^^  paredes 
esião  sal^tlcana^  das  mesmas  luidoas :  he 
sinal  que  isto  he  huma  lepra  arraigada,  e 
qui  a  casa  está  imqiuada,     . 


ItuEvínco  XV..  ' 


45  Sem  àaaon  pois  seii  ella  demolida, 
e  M  botm5  /ora  da  Cidade  oum  lugar 
ioimundo  is  jicdras,  as  madeiras,  e  toda  a 
poeira. 

^^^9^f^  <P«  cGtrar  nesta  casa  qiian- 
úo  efb  esta  fechads^  ficará  immuodo  até  á 
tanfe. 

47  O  que  nelia  dormir,  e  comer  alguma 
íWKa,  latará  os  seus  vestidos. 

48  Se  o  Sacerdote,  entrando  na  casa, 
yvgpe  g  lepra  não  lavrou  pelas  paredes, 
eniao  depois  de  as  ter  feito  rebocar  de 
tt>w,  Dunficará  a  casa,  como  tornada  s& : 

49  E  para  a  puri^ear,  tomará  dous  par- 
daes,  hum  pouco  de  páo  de  cedro,  escarla- 
la,ehjr»opo; 

50  K  tendo  immolado  hum  dos  pardaes 
num  vaso  de  barro  sobre  aguas  vivas, 

51  Kn«)pará  no  sangue  do  pajdal  im- 
iiiolado,e  nas  aguas  vivas,o  pâo  de  cedro, 
o  hj^po,  a  escarlata,  e  o  outro  pardal, 
que  está  vivo.  Fará  seie  aspersões  pela 
cas-a,  ^  *^ 

ME  a  purificará  tanto  pelo  sangue  do 
pardal  immolado,  como  pelas  aguas  vivas, 
pdal  vivo,  páo  de  cedro,  hy ssopo,  e  cscar 

55  E  depois  que  cUe  tiver  deitado  o  pâr- 
*aa  voarlivremeate  para  o  campo,  brá 
«2jPjcasa,e  ella  sem  purifict|da  se^ 

54E,ta  he  a  Lei  âcewa  do  todas  as 
^Çde  lepra,  e  de  piaga,  que  degenera 

55  Como  também  da  lepra  dos  vestidos, 
e  das  casas,  *-*wo, 

56  Das  dcatmcs,  pústulas,  manchas 
iuiKiiiB,e  das  di versas  mudançaa  de  cores, 
V>««Jrevem 'ao  corpo: 

57  Para  se.  podcrsaber  quando  he  que 
imma  cousa  está  limpa,  ou  immunda.  ^ 

.  CAPITULO  XV. 

^^toctmUt  ás  iinpur idades  involuntárias 

Pdo$  homens,  e  das  mulheres. 
ALLOU  m»s  o  Senhor  a  Moysés,  e  a 
Arão,  dizendo : 
.  *  ^^  «»  fií*»os  dlsrael,  dizei-lhes 
wio:  O  homem,  que  padece  huma  nur- 
Wao  branca,  he  immundo. 

3  E  eatão  se  julgará  que  elle  padece 

»re  acodente,  quando  a  cada  momento  se 

ajunta  hum  impuro  humor,  que  se  lhe 

P^a  carne. 

*  Todoo  higaç,  em  que  elle  dormir,  e 

K  2f  "*  ^"®  ^  assentar,  será  immundo. 

5  Se  qualquer  homem  tocar  o  leito 
2^"^l*^rá  os  seus  vestidos ;  e  ten(k>-se 
««ado  esse  mesmo  homem  em  agua  esta- 
la immundo  até  á  tarde. 

6  Sc  se  assentar  onde  elle  estava  assen- 
»J^ lavará  Umbcm  os  seus  vestidos;  e 
^^■«Uttrado  cmagua,  estará  immundo 

^  Oqac  tocar  a  sua  carne,  lavará  os 


seusyestidos;  e  tendo^ae  lavado  em  agu% 
estará  immundo  atéá  tarde. 

8  Se  este  hon^km  salivar  em  sima  d^ 
queUe,  que  está  Uroixà,  este  lavará  oé  seus 
vestidos ;  e  t^o-se  lavado  em  agua,  esti^ 
rá  immundo  até  á  tarde. 

9  A  seila  sobre  que  elle  te  assentar, 
ficará  immunda; 

10  £  tudo  o  que  tiver  estado  debaixo 
daquelle,  que  padece  huma  purgação 
branca,  ficará  poíluto  até  átarde.  O  que 
tiver  jpegado  em  qualquer  destas  cousas, 
lavara  os  seus  vestidos;  e  tendo^se  elle 
mesmo  lavado  em  agua,  estará  inmnmdo 
até  á  tarde.  ^ 

1 1  Se  hum  homem  neste  estudo,  antes 
de  ter  lavado  as  mãos,  tocar  com  ellas  nou» 
trp ;  aquelle,  que  foi*lo(»do,  lavará  os  seus 
vestidos  ;etendo-6e  lavado  em  agua,  estaii 
immundo  atéá  tarde. 

18  Quando  este  homem  tenha  tocado 
hum  vaso,  se  elle  he  de  barro,  deve-^e 
quebrar ;  se  he  de  páo,  deVé-se  lavar  em 
agua. 

IS  Se  o  que  padece  este  trabalho  sarou 
delle,contaÃ  sete  dias  depois, da  suapi>- 
rificação ;  e  tendo  lavado  os  vestidos,  e 
todo  o  corpo  em  aguas  vivas,  será  limpo. 

14  Ao  dia  oitavo  tomará  duas  rolas,  ou 
dous  pombinhos,  e  se  aporesentará  diante 
do  Senhora  porta  do  Tabernáculo  do  tes- 
temunho, e  dal-los-ha  ao  Sacerdote ; 

15  £  este  immolará  hum  pelo  peccado, 
e  outro  em  holocausto,  e  rogará  por  elle 
diante  do  Senhor,  para  eDe  ser  purificado 
desta  impureza. 

16  O  homem,  a  quem  acontece  o  que 
he  efieito  do  uso  do  matrimonio,  lavará  em 
agua  todo  o  seu  corpo,  e  estará  immundo 
até  á  tarde. 

17  Lavará  em  affua  o  vestido»  e  a  pelle, 
que  tiver  trazido  s<x>re  si,  e  esse  vestido,  e 
essa  pelle  serão  immundos  até  á  tarde. 

18  A  muUier,  a  que  elle  se  chegou,  la^ 
yar-se-ba  em  agua,  e  estará  immunda  até 
á  tarde. 

19  A  mulher,  que  padece  o  seu  fimco 
de  sangue  menstruo,  estará  separada  sete 
dias. 

W  Todo  o  que  a  tocar  estará  immundo 
até  á  tarde : 

21  £  todas  as  cousas,  sobre  que  ella 
tiver  dormido,  ou  sobre  que  se  tiver  assen- 
tado, durando  os  dias  da  sua  separação, 
serão  poliutasi 

29  Aquelle,  oue  tocar  o  seu  leito,  la- 
vará o  seu  vestido ;  e  depois  delle  mesmo 
JBC  ter  lavado  em  aeua,  estará  immundo  até 
átarde.  /^ 

25  Todo  o  que  tocar  qualquer  cou- 
sa, sobre  que  ella  se  tenha  assentado, 
lavará  os  seus  vestidos ;  e  teudo-so  elle 
mesmo  lavado  em  agoa,  estará  immuodo 
até  átarde. 
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•  Vv  Se  âuçiqôçí  hóiéeirftiV^wiinjla  com 
*a.<fiiraníeò  seu  mensmio,  sepimmuiido 
sete  dias  í  c  todos  os  leitos.  »obrc  que  eUe 
dormir,  scrSo.pollutos.      - 

25  Á  mulher,  qiK  tÓrado  tempo  ''o  seu 
menstruo,  oadr^  por  muitos  dias  fluxo  de 
sangue;  oí  aquella,  a  qiiem  «)ntmua  o 
Bieístrio,  quando  elle  j4  devia  cessar: 
todo  o  tempo,  que  esttver  sujeita  a  este 
accidcGtc,  estará  imrounda,  como  se  an- 
dassc  com  o  seu  menstruo. 

fi6  Todos  os  leitos,  sobre  que  elia  rtor- 
inir,  c  todas  as  cousas,  sobre  que  eUa  se 
assentar,  serão  pollutas. 

gr  Todo  o  que  tocar  alguma  destas  cou- 
sas lav^  os  seus  vestidos ;  e  depois  delle 
mesmo  se  ter  lavado  em  agua,  estará  im- 
mundo  até  á  tarde.  j  •       j 

28  Sc  o  sangue  parou,  c  deixou  de  cor- 
rei, contar!  el&  sete  dias  até  o  dia  da  sua 

'*"29^^o  dia  oitavo  offercccrâ  por  si  ao 
Sacerdote  du^  rolas,  ou  dous  pombinhos 
i  porta  do  Tabernáculo  do  testemunho. 

30  Ep  Sacerdote  immolara  hum  delles 
pdo  peccado,  e  oflFereccii  outro  cm  holo- 
Susto,  e  rog^  diante  do  Senhor  pela 
mulher,  e  pelo  fluxo  da  sua  inimundicia. 

31  V6s  pois  tnsinarcis  aos  filhos  d  Is- 
rael, que  se  guardem  da  impureza,  jara 
nio  morrerem  na«  siias  immundicias, 
tendo  violado  o  meu  TiAemaculo,  que 
está  no  meio  delles.  ,       „       ' 

32  Estahea  l^i  éccrca  daquelle,  que 
padece  huma  purgação  branca,  ou  que  se 
mancha,  tendo  copula  com  alguma  mu- 

•35  E  esta  hc  lambem  a  Lei  acerca  da 
mulher,  que  está  separada  por  causado 
que  lhe  aconteéc  cada  mez,  ou  á  qual  con- 
tinua esta  indisposição  dahi  por  diante ;  e 
também  áceica  do  homem,  que  dormir 

~"*'*'"     CAPITULO  XVI. 

Vnirada  do  Pontífice  no  Santuário,    Bode 

emiuono  carregado  dos  peccadoi  do  Favo. 

Fetta  da  Expiação.  ,,      .    ^      . 

FAIXOU  o  Setíior  a  Moysés  depois 
da  morte  dos  dous  ^Ihos  d^Arâo, 
quando,  pfFerecendo  a  Dcos  hum  fogo 
estrala,  forfio  mortos : 

«^  £  lhe  deo  esta  ordem,  dizendo:  Diie 
a  teu  irmSo  Arão,  que  não  entre  em 
lodo  o  tempo-no  ^tuario,  que  está  para 
dentro  do  v6o  diante  do  Propiciatório,  que 
cobre  a  Arca,  para  que  não  morra :  por- 
que eu  apparecerei  sobre  o  Oráculo  na 
Buvem. 

S  NBo  entie  alU  senão  depois  de  t«r 
feito  o  seguinte.  Offerecerá  hum  novilho 
pelo  peçcado,  e  bum  carneiro  em  holo- 


4  Vestbwse-ha da Tnnica  de  linho;  eo- 
osoaiíflto  de&ibooqiieaho* 
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nestidade  manda  eaoonder; 
com  hum  Cinto  de  Unho ;  e  porá  ika  aim 
cabeça  huma  Mitra  de  linho»  porque  e^tw 
vestiduras  ^o  santas;  e  eUe  as  tQoa«r4 
depois  do  se  ter  lavado. 

5  Receberá  de  toda  a  mnlti^  dos  &* 
lhos  d'  Israel  dous  bodes  pelo  peocado^  ê 
hum  carneiro  para  holocausto. 

6  £  depois  de  ter  offereddn  o  novilbo^ 
e  de  ter  orado  por  si,  e  pela  sua  casa» 

r  Appresentará  diante  do  Senhor  o« 
dous  boGes  á  porta  do  Tabernáculo  do  tca-» 
temunho; 

8  £  deitando  sortes  sobre  os  dous  bodes» 
para  ver  qual  delles  será  immolado  ao  Se- 
nhor, e  qual  será  o  bode  emissário» 

9  Offerecerá  pelo  peccado  aquelle  bode» 
que  a  sorte  tiver  de&tiuado  paia  o  Senhor : 

10  £  aquelle,  a  quem  a  sorte  tiver  des- 
tinado para  bode  emissário,  aopresenial-lo» 
ha  diante  do  Senhor,  para  lazer  aobrelk 
as  preces,  e  para  o  mandar  para  o  deserto. 

11  Feitas  estas  cousas  pela  ordem»  qut 
lhe  foi  prescrita,  offerecerá  o  novilho ;  e 
orando  por  si,  e  pela  sua  casa»  o  immOi- 
lará. 

12  Depois  pegando  no  thuríbulo»  que 
elle  terá  enchido  de  brazas  do  Altar;  e 
tomando  com  a  mão  os  perfumes  compos- 
tos para  o  incenso,  entrará  para  dentro  do 
véo  no  Santo  dos  Santos, 

18  A  fim  de  que  postos  sobre  o.  fogo  os 
perfumes  aromáticos,  cubra  a  chama»  e  o 
vapor,  que  delles  sah  irem,  o  Oráculo»  que 
está  sobre  e  testemunhO|  e  eUe  Arão  náo 
morra. 

14  Tomará  também  do  aaxigue  do  no- 
vilho; e  molhando  nelle  o  dedo,  fitfá  com 
elle  sete  aspersões  para  onde  está  o  Propi- 
ciatório ao  Oriente. 

15  £  depois  de  ter  immolado  o  bode 
pelo  peccado  do  Povo,  levará  o  seu  sangue 
para  dentro  do  véo,  conforme  o  que  lhe  foi 
ordenado  tocante  ao  sangue  do  novilho» 
para  lazer  com  elle  as  aspersões  diante  do 
Oráculo, 

16  £  para  expiar  o  Santuário  das  im- 
puridades  dos  filhos  dTsrael,  das  suas  pre- 
varicações contra  a  Lò,  e  de  todos  os  seus 
peccados.  O  mesmo  érá  ao  Tabernáculo 
do  testemunho,  que  foi  callocado  entrelles, 
110  meio  das  impuridades,  que  se  commet- 
tem  nas  suas  tendas. 

ir  Não  esteja  homem  algum  no  Tslier- 
naculo,  quando  o  Pontífice  entrar  no  San- 
tuário pMÀ  orar  pela  sua  pessoa,  e  pela  sua 
casa,  e  por  todo  o  ajuntamento  alsrael, 
menos  que  eife  não  tenha  de  lá  sahido. 

18  £  elle  depob  que  tiver  sabido  paim. 
se  chegar  ao  Altar,  que  está  diante  do  Se- 
nhor, ore  por  si ;  e  tendo  tomado  do  sao- 
jgue  do  novilho,  e  do  bode,  entome-o  &  roda. 
em  sima  dos  cornos  do  Altar. 

19  TjBndo   também  niotblrf^   ^ 
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Eiiiti  tingiff .  frr  "'^  "^^  ****  aspersões 
e  expie,  fe  s^itáMc  asdm  o  Altar,  das  im- 
•uriãades  àm  âAos  d^lsraei. 

«o  D^«s  de  ter  purificado  o  Santuário^ 
o  Taboiíaculo,  e  o  Altar,  então  offerecera 
0  «ntw  b0de.  que  está  vivo ; 

21  E  trado4he  jposto  ambas  as  mãos 
foèie  acabea,  confessará  todas  as  iniqui- 
<fadcs  dos  moi  dlsrael,  todos  os  seus 
detidos,  e  pecados;  e  carregará  delles 
oooi  iofvecação  a  cabeça  do  bode,  e  man- 
da]-k>-ÍB  liara  o  deserto  por  hum  homem 
émÚÊàdo  para  isso. 

fi  Depob  que  o  bode  tiver  levado  todas 
as  ÍDÍquidades  delles  a  hum  lugar  solitá- 
rio^ e  o  tiverem  deixado  ir  para' andar  pelo 
deserto» 

SS  Voltará  Arao  para  ò  Tabernáculo  do 
tssteOMiDbo ;  e  depostos  os  vestidos,  que 
antes  tiaiía  sobre  sf,  quando  entrava  no 
Seotuarío;  eJaipodo-os  alli  mesmo, 

i4  lavBfi  o  seu  corpo  no  lugar  santo, 
e  se  leveetíiá  dos  seus  Hábitos.  Depois 
sahirá :  e  como  tiver  oíTerecido  o  seu  ho- 
loanislo,  e  o  do  Povo,  íará  oração  pela  sua 
pessoa,  e  pelo  Povo ; 

ti  £  nuíá  queimar  sobre  o  Altar  as 
banhas»  que  forio  ofierecidas  pelos  pec- 


96  Quanto  áquelle,  que  foi  levar  o  bode 
«missario»  eile  lavará  os  seus  vestidos,  e  o 
•eu  corpo  em  agua  ;  e  depois  dbto  he  que' 
toroafA  a  entrar  no  campo. 

tr  O  novilho  porem,  e  o  bode,  que  fo- 
lio iimnoladoa  pelo  peocado,  e  cujo  sangue 
foi  levado  ao  Santuário,  para  com  elle  se 
fazerem  as  oeremonias  da  expiação,  leval- 
ks-bfto  fóra  do  campo,  para  lá  lhes  quei- 
marem no  fogo  tanto  as  pelles,  como  a 
caraa,eaboata. 

ta  Todo  o  que  as  queimar,  lavará  os 
scusfestidoa,  e  o  seu  corpo  em  agua;  e 
feito  isto^  tomará  a  entrar  no  campo. 

99  Esta  ordenação  será  guardada  entre 
▼ós  eteraamente.  Ao  decimo  dia  do  séti- 
mo mes  afligireis  vós  as  vossas  almas,  e 
não  ^eia  obra  alguma,  tanto  os  que  são 
TMi^^^j^  oa  vossa  terra,  como  os  que 
vieifto  da  í&ra,  e  que  s&o  estrangeiros  entre 
v6s. 

30  Neste  dia  be  que  se  fará  a  vossa  ex- 
piação, e  a  purificação  de  todos  os  vossos 
neUe  vos  purificareis  diante  do 


31  Porque  este  he  o  Sabbado  do  des 
cançq,  e  no  qual  vós  affligireis  ar*  vossas 
almas  com  hum  culto,  que  será  perpétuo. 

S9  £sta  expiação  fal-la-ha  o  Sacerdote, 
que  tiver  sido  ungido,  e  cujas  mãos  tiverem 
sido  sagcadaSy  para  exercer  as  funções  do 
Sacerdócio  em  vez  de  seu  pai ;  e  elle  para- 
iBcaiado  da  estola  de  linha,  e  daa  santas 


3$  CifiKá  o  Santuário,  o  Tabernáculo 


do  testemunho,  e  o  Altar,  como  tambeai 

08  Sacerdotes,  e  todo  o  Povo. 
34  E  esta  ordenado  ficará  sendo  entra 

vós  eterna,  de  orar  huma  vez  cada  annò' 

pelos  filhos  dlsrael,  e  por  todos  os  seua 

peccados.     Tudo  isto  pob  fez  Rfoysés, 

conforme  o  Senhorlho  tinha  ordenado. 
CAPITULO   XVII. 

Prohibiçào  d*  offerecer  sacrificios  nõutirà 
partf^  que  não  seja  no  Tabeirnacuh.  Tto» 
hibição  para  se  não  comer  nem  o  ktngue 
dos  animaeSj  nem  a  carne  de  bestas  mortoi 
por  si  mcsmaSy  ou  mortas  por  outrat  htstai* 

TJIALLOU  mais  o  Senhor  S  Moyséã» 

Mj    dizendo-Ihe : 
9  Falia  a  Arão,  e  a  seus  filhos,  e  a  todoa 

os  filhos  d*Israel,  e  dize-Ihes.     £is-aqui  o 

âue  o  Senhor  ordenou,  eis-aqui  o  que  elIê 
isse : 

3  Todo  o  homem  da  casa  dTsrael,  quê 
matar  bum  boi,  ou  huma  ovelha,  ou  numa 
cabra  no  campo,  ou  fÓra  do  campo, 

4  E  a  não  offerecer  á  porta  do  Taber- 
náculo, como  huma  oblação  feita  ao  Se- 
nhor, será  réo  de  mortc^  ,e  perecerá  do 
hieio  do  seu  Povo,  como  se  elle  tivessa 
derramado  sangue. 

5  Por  isso  os  filhos  dTsrael  devem  àp- 
presentar  ao  Sacerdote  as  hóstias^  que  até- 
gora  immolvão  nos  campos,  para  ellas 
serem  consagradas  ao  Senhor  diante  da 
porta  do  Tabernáculo  do  testemunho,  e 
para  elles  as  immoiarem  ao  Senhor  como 
nostias  pacificas. 

6  O  Sacerdote  derramará  o  seu  sangue 
sobre  o  Altar  do  Senhor ~á  porta  do  Taber« 
naculo  do  testemunho,  e  queimará  à  gor- 
dura delias,  como  bum  cheiro  muito  agra- 
dável ao  Senhor. 

7  E  assim  elles  não  tomem  mais  a 
immolar  as  suas  hóstias  aos  demónios,  ã 
cujo  culto  se  entregarão,  Esta  será  huma 
Lei  eterna  para  elles,  e  para  os  seus  descen- 
dentes. 

8  Dir-Ihe-has  outrosi :  Se  qualquer 
homem  da  casa  dlsrael,  ou  daquellès,  que 
vierão  do  fora,  e  que  são  estrangeiros  en- 
trelles,  offerecer  hum  holocausto,  ou  huma 
victima, 

9  Sem  a  immolar  â  porta  do  Taberna* 
culo  do  testemunho,  para  ser  ofierecida  ao 
Senhor,  o  tal  homem  perecera  do  meio  do 
seu  Povo. 

10  Se  hum  homem,  quem  quer  que  elle 
for,  da  casa  dlsrael,  ou  dbs  estrangeiros, 
quê  vierão  morar  entrelles,  comer  sansué, 
eu  pregarei  nelle  os  olhos  da,  minha  indig- 
nação, e  o  perderei  do  meio  do  seu  Povo; 

U  Porque  a  vida  da  carne  está  no 
sansue,  c  eu  dei-vo-lo,  para  que  vós  sobre 
o  Altar  expiásseis  com  elle  as  vossas  almas, 
e  para  que  a  alma  fosse  expiada  pelo 
sangue. 
*1S  por  isso  eu  disse  aos  filhos  dlsraal : 
IQS 
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tlnhom  de  v60y  nem  dos  estrangeiros, 
que  vieifU>  morar  entre  vós,  oomerá 
sangue. 

13  Se  qualouer  homem  d^entre  os  filhos 
d'Israel,ou  aentreos  estrangeiros,  que 
vierâo  morar  entre  vós,  tomou  à  caca 
qualquer  féra,  ou  ao  laço  qualquer  ave,  ae 
que  ne  licito  coraeridename  o  seu  sangue, 
e  cuhra-o  de  terra. 

14  Pon]ue  a  vida  dè  toda  a  carne  está 
no  sangue.  Por  isso  he  que  eu  disse  aos 
filhos  dlsrael:  Vós  não  comereis  saogue 
de  qualquer  carne  que  seja,  porque  a  vida 
de  toda  a  carne  esta  no  sangue :  e  todo  o 
que  comer  delle,  será  punido  de  morte. 

15  Se  algum  ou  do  Povo  d*Israel,  ou 
dos  estrangeiros  comer  d*alfl;uma  hesta 
morta  de  si  mesma,  ou  toma&  por  outra 
besta,  lavaii  os  seus  vestidos,  e  a  si  mesmo 
em  agua,  e  ficaii  contaminado  até  à  tarde, 
e  desta  maneira  tomailik  a  ficar  limpo. 

16  Se  elle  i^  lavar  os  seus  vestidos,  e 
o  seu  corpo,  levara  a  pena  da  sua  iniqui- 
dade. 

CAPITULO  XVIII. 
TroMbe  Deot  aoi  IiraelUa$  o»  coitume$  dos 
Egypdoiy  e  doi  Cofumeos,  eos  c€Uttme7Uoi 
em  certat  gráos  de  parentesco.    Protubc' 
lhes  offerecer  setujUhos  a  Moloch,  e  com- 
metierjpcccados  contra  a  natureza, 
"■TIALlOU  o  Senhor    a  AJoysés,   di* 
JD    zendo : 

3  Falia  aos  filhos  dlsrael,  dize-lhes :  Eu 
sou  o  Senhor  vosso  Deos. 

d  Vós  não  ohrareis  conforme  os  cos- 
tumes da  terra  do  Egypto,  nem  vos  porta- 
reis conforme  os  costumes  da  terra  dos 
Cananeos,  na  qiud  eu  vos  hei  de  introdu- 
zir, nem  seguireis  as  suas  Leis,  e  máxi- 
mas. 

-  4  Executareis  as  minhas  ordenares, 
observareis  os  meus  preceitos,  e  andareis 
conforme  elles  vos  prescrevem.  Eu  sou 
o  Senhor  vosso  Deos. 

5  Guardai  as  minhas  Leis,  e  as  minhas 
ordenações.  O  homem,  que  as  guardar, 
achará  nellas  a  vida.    Eu  sou  o  Senhor. 

6  Nenhum  homem  se  cheearà  áquella, 
que  com  elle  tenha  proximidade  de  sangue, 
para  descobrir  a  sua  fealdade.  Eu  sou  o 
Senhor. 

7  Não  descubrirás  a  fealdade  de  tua 
mãi,  violando  o  respeito  devido  a  teu  pai. 
EUa  he  tua  mãi:  não  descobrirás  a  sua 
fealdade. 

8  Não  descobrirás  a  fealdade  da  mulher 
de  teu  pai,  porque  bso  seria  descubrir  a 
vergonluideteupai. 

9  Não  descobrirás  a  fealdade  de  tua 
irmã,  tanto  por  parte  do  pai,  como  por 
parte  da  mãi,  que  nasceo .  ou  dentro  de 
casa,  ou  fora  delia. 

10  Nao  descobrirás  a  fealdade  da  fijha 
ide  teu  filho,  neq»  dafilb|d'ctu«filb<S  por- 


que  bso  seriádescnbrir  ft  tna  prepla  iper« 

gonha^ 

11  Não  descobrirás  a  fealdade  da  filha, 
da  mulher  de  teu  pai,  que  el|a  pano  a  leu 
pai,  e  qiie  he  tua  irmã. 

13  Não  descobrirás  a  fealdade  da  irmã 
de  teu  pai,  porque  he  carne  de  teu  pai. 

13  Não  descubrirás  a  fealdade  da  irmã 
de  tua  mãi,  porque  he  carne  de  tua  m&i. 

14  Não  descobrirás  a  fealdade  de  teu 
lio  paterno,  nem  te  chegarás  â  sua  mulher, 
que  te  he  conjuncta  por  aífinidade. 

15  Não  descobrirás  a  fealdade  de  tua 
nora,  porque  he  mulher  de  teu  tíiba,  e 
deixaras  coberta  a  sua  fealdade. 

16  Não  descobriíás  a  fealdade  da  mu» 
Iher  de  teu  irmão,  porque  isso  seria  desco- 
brir a  vergonha  de  teu  irmão. 

17  Não  descobrirás  a  fealdade  dlnima 
mulher,  e  a  de  sua  filha.  Não  tomarás  a 
filha  de  seu  filho,  nem  a  filha  de  sua  filha, 
para  descobrires  a  sua  fealdade,  porque 
são  carne  de  tua  mulher,  e  esta  c6]^s  he 
hum  incesto. 

18  Nao  tomarás  a  irmã  de  tua  mulher, 
JMLraa  fazeres  sua  rival ;  nem  descobrirás 
a  sua^  fealdade,  vivendo  ainda  tua  muBier. 

19.  Não  terás  accesso  á  mulher,  que  pa^ 
dece  o  seu  menstro,  e  não  descobriras  Bella 
as  suas  immundicias. 

30  Não  terás  copula  com  a  mulher  de 
teu  proximo,  nem  te  deixarás  manchar 
com  esta  vergonhosa,  e  illegitima  união. 

31  Não  darás  nenhum  de  teus  filhos 
para  ser  consagrado  ao  idolo  de  Moloch, 
nem  mancharás  o  nome  do  teu  Deos.  Eu 
sou  o  Senhor. 

32  Não  usarás  do  macho,  como  se  fiasse 
fêmea,  porque  isto  he  huma  abomina^. 

23  Não  te  ajuntarás  com  besta  al^roa, 
nem  te  mancharás  com  elia.  A  mulher 
não  se  prostituirá  deste  modo  a  algum 
animal,  porque  isto  he  hum  crime  da  ulti- 
ma fealdade. 

24  Não  vos  manchareis  com  nenhuma 
dessas  torpezas,  com  que  se  tem  contami- 
nado todas  essas  gentes,  que  eu  expulsares 
á  vossa  vista, 

35  E  que  tem  deshonrado  esta  terra, 
cujos  detestáveis  crimes  eu  castinrei  de 
sorte,  que  ella  vomite  para  fora  de  st  os 
seus  habitantes. 

36  Guardai  as  minhas  Leis,  e  as  minhas 
ordenanças ;  e  nem  os  que  sois  Israelitas, 
nem  os  estrangeiros,  que  vierão  morar 
entre  vós,  commettão  alguma  de  todas 
estas  abominações. 

37  Porque  todas  estas  execravas  infa^ 
mias  commettêrão  os  habitantes  desta 
terra  antes  de  vós,  e  com  eUas  a  contami- 
narão. ^ 

38  Vede  pois  não  succeda  que  commet- 
tendo  os  mesmos  crimes  que  elles  com* 
mêtteiif  vos  vomite  estatena  do  seu  seio^ 
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bdbitàHibo  antes  de  vós 

99  Todo  o  homem,  que  eommetter  ai- 
^ma  destas  abomioações,  perecerá  do 
meio  do  seo  Povo. 

30  Guafdai  os  meus  mandamentos.  Não 
façais  o  gue  fiaerão  os  qiie  forão  antes  de 
.  vá,  e  nao  vos  mancheis  com  estas  infa- 
mks,    Ba  sou  o  Senhor  vosso  Deos. 

CAPITULO  XIX. 
Bx^àbaoipau.    Eviiar  a  idolatrúi.     Leit 
OíÊlraaavarxfayjvramenío,  maledicência 
t^utíiçay  e  vingança.     OiUrot  mandwnen^ 

PALLX)U  o  Senhor  a  Moysés/ dizen- 
do: 
9  Falia  aos  fiJhos  d*Isràe],  e  dize-lhes: 
Sede  santos^  porque  ea  sou  santo,  eu,  que 
soa  o  Senhor  vosso  Deos. 

3  Cada  hum  respeite  com  temor  a  seu 

a'  e  a  soa  rnSi.     Guardai  os  meus  Sab- 
8._  £u  sou  o  Senhor  vosso  Deos. 

4  Não  vos  volvais  para  os  ídolos,  nem 
&^  paia  vós  Deoses  fundidos.  Éu  sou 
o  Senhor  vosso  Deos. 

f  Se  immolardes  ao  Senhor  alguma 
hóstia  pacifica,  paia  que  elle  vos  seja  far- 
voravci; 

'  6  ComeUla-heis  no  mesmo  dia,  e  no 
segmote,  gue  dia  tiver  sido  iinmolada,  e 
oonsumireis  ao  fogo  no  dia  terceiro  tudo  o 
qoc  delia  ficar. 

T  Se  algum  comer  delia  passados  dous 
dias,  será  profano,  e  será  réo  d'  impiedade. 

8  £Ue  amarará  a  sua  iniquidade,  por- 
que manchou  o  Santo  do  Senhor,  e  o  tal 
i^Mnem  perecerá  do  meio  do  seu  Povo. 

9  Quando  tu  segares  a  seara  dos  teus 
ampos,  não  cortans  rés  do  chão  o  que 
<rar crescido  sobre  a  terra;  nem  enfeixa- 
tís  as  («)iggSy  que  tiverem  ficado. 

10  mu>  recolherás  também  natuk  vinha 
os  cachos,  que  ficarão  da  vindima,  nem 
os  bagos,. que  cahírão;  mas  deixaUos>has 
l^unar  aos  pobres,  e  aos  peregrinos.  £u 
Ma  o  Senhor  vosso  Deos. 

11  Não  fiureis  fiirto ;  não  mentireis ;.  e 
nenhum  encanará  a  seu  próximo. 

1^  Nio- jurarás  íâlso  em  meu  Nome, 
nem  mancharás  o  Nome  de  teu  Deos.  £u 
sou  o  Senhor. 

15  Não  calumniaràso  teu  proximíD,  nem 
o  opprímiiâs  com  violendas.  O  jornal  do 
que  tzalialhou  em  teu  serviço  não  ficará 
em  teu  poder  até  pela  manhã. 

14  Não  faltarás  mal  do  surdo,  nem  porás 
tropeço  diante  do  cego :  mas  temerás  o 
Senhor  teu  Deos,  porque  eu  sou  o  Senhor. 

15  Não  farás  nada  contra  a  equidade, 
nem  julgarás  contra  a  justiça.  -  Não  consi- 
dere» a  pessoa  do  pobre,  nem  temas  a  pre- 
!??  do  poderoso.  Julga  o  teu  próximo 
eoofisnne  a  justiça. 

10  Kão  sexás  no  teu  Povo  nem  delator 


te  porás  contra  o  sangue  de  teu  próximo. 
£u  sou  o  Senhor. 

17  Não  aborrecerás  teu  irmão  no  teu 
corado :  mas  reprehende-o  publicamente» 
para  que  não  peques  a  seu  respeito. 

18  Não  busques  occasião  de  te  vinga- 
res, nem  te  lembres  da  injúria  de  teus 
concidadãos .  Amarás  o  teu  amigo,'  como 
a  ti  mesmo.    Eu  sou  o  Senhor. 

19  Guardai  as  minhas  Leis.  Não  lançarás 
a  tua  besta  domestica  a  ter  cópula  com 
animaes  d*outra  espece.  Não  semearás  o 
teu  campo  de  sementes  diversas.  Não 
usarás  de  vestido,  que  seja  tecido  de  fios 
diíferentes. 

dO  Se  hum  homem  dormir.com  huma 
mulher,  e  abusar  da  que  era  escrava,  e  em 
idade  de  casar,  mas  que  não  foi  resgatada 
a  preço  de  duiheiro,  nem  estava  ainda 
forra,  serão  ambos  açoutados;  mas  não 
morreráÕ,  porque  ella  não  he  mulher  livre. 

21  Por  este  seu  delicto  oiíerecerá  o  ho- 
mem ao  Senhor  hu  ii  carneiro  á  porta  do 
Tabernáculo  do  testemunho. 

23  O  Sacevdote  rogará  por  elle,  e  pelo 
seu  peccado  diante  do  Senhor,  e  elle  lhe 
tomará  a  ser  propicio,  e  o  seu  peccado  lhe 
será  perdoado. 

S3  Quando  vós  tiverdes  entiado  na- 
quella  terra,  e  tiverdes  plantado  nelia  ar- 
vores fructiferas;  tereis  cuidado  de  tirar 
delias  os  primeiros  frutos  por  huma  espece 
de  circumcbião.  £stes  primeiros  frutos 
vós  os  havereis  coino  immundos,  e  não 
comereis  delles. 

24  No  quarto  anno  porém  todp  o  seu 
(ruto  ser^  santificado,  e  consagrado  em 
honra  do  Senhor. 

25  No'  quinto   anho  comereis  vós  os 
ÍTutos,  colhendo  os  pomos,  que  cada  hu-  , 
ma  tiver  produzido.     £u  sou  o  Senhor 
vosso  Deos. 

26  Não  comereis  nada,  que  leve  sangue. 
Não  usareis  d'  agouros,  nem  observareis 
sonhos. 

2r  Não  cortareis  os  vossos  cabellos  em 
redondo,  nem  rapareis  a  barba. 

28  Não  fiureis  golpes  na  vossa  carne, 
pranteando  os  mortos ;  nem  fareis  figuras 
algumas,  nem  marcas  sobre  o  vosso  corpo. 

29  Não  prostituas  tua  filha,  para  que  a 
terra  não  seja  contaminada,  e  não  se  encha 
d*irapiedade. 

30  Guardai  os  meus  Sabbados,  e  tremei 
diante  do  meu  Santuário.  £u  sou  o  Senhor. 

31  Não  vos  dirijais'  aos  mágicos,  nem 
consulieb  os  adivinhos,  pura  que  não  suc- 
ceda  que  este  commercio  vos  corrompa. 
£u  sou  o.  Senhor  vosso  Deos. 

32  Levanta-te  diante  dos  que  tem  cans 
na  cabeças  honra  a  pessoa  do  velho,  e 
teme  o  Senhor  teu  Deos.  Kusouo  Senhor. , 

33  Se  algum  forasteiro  habitar  na  vossa  l 
105 
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tnriy  e  monir  pntre  vós,  não  lhe  façais 

vitupcrio. 
54  Mas  elle  seja  entre  vós,  como  se 
/  fosse  bum  natural ;  e  vós  o  amareis,  como 
/'  a  vós  mesmos.    Ponjue  também  vós  fostes 

estrangeiros  no  Egypto.    Eu  sou  o  Scnbor 

vosso  peos. 

35  Não  iaçais  nada  contra  a  equidade, 
nem  no  juízo,  nem  na  regra,  nem  no  pezo, 
nem  na  medida. 

36  Seja  justa  a  balança,  e  justos  ospe- 
zos:  seja  justo  o  alqueire,  ejuâtãa  medida. 
Eu  bou  o  Senhor  vo^so  Deos,  que  vos  tirei 
do  Egypto. 

37  Guardai  todos  os  meus  preceitos,  e 
todas  as  minhas-ordenanças,  e  exccutai-as. 
Eu  sou  o  Senhor. 

CAPITULO  XX. 
JPena  de  morU  contra  os  que  dão  $eus 
fiUua  a  Moloch ;  que  consuUSu)  os  adivi- 
nhos: que  amaldiçoão  a  seus  pais;  contra 
PS  adúlteros,  e  incestuosos:  contra  o pec- 
cado  de  sodomia,  e  de  bestialidade. 

FALLOU  mais  o  Senhor  a  Moysés, 
dizendo: 

2  pirás  isto  aos  filhos  d' Israel:  Se 
algum  Tiomem  d*entre  os  ]filhos  dlsrael, 

-  ou  dos  estrangeiros,  que  habitão  em  Israel, 
der  de  seus  filhos  ao  ídolo  de  Moloch,  seja 
punido  de  morte,  e  o  Povo  da  terra  o 
apedreje. 

3  Eu  porei  sobre  esse  homem  o  orno 
da  minha  ira ;  e  eu  o  cortarei  do  meio  da 
seu  Povo,  porque  deo  da  sua  descendência 
a  Moloch,  e  profanou  o  meu  SauUiario,  e 
manchou  o  meu  santo  Nome. 

4  Se  o  Povo  da  terra,  mostrando-se 
negíigAite,  e  como  fazendo  pouco  caso  do 
meu  mandato,  deixar  ir  o  homem,  gue 
deo  de  çeus  filhos  a  Moloch,  e  não  quizer 
nifttal-lo : 

5  Eu  porei  o  olho  da  minha  ira  sobre  o 
tal  homem,  e  sobre  a  sua  femilia :  e  cu  o 
cortarei  do  meio  do  seu  tovo,  a  elle,  e  a 
todos  os  que  consentirão  na  fornicação, 
cm  que  elle  se  prostituio  a  Moloch. 

6  Se  algum  homem  declinar  para  os 
mancos,  e  adivinhos,  e  se  der  a  elles  por 
buma  cspece  de  fornicação ;  eu  porei  so- 
brelle  o  olho  da  minha  ira,  e  o  cxtcrmi- 
jvurei  do  meio  do  seu  Povo. 

7  Santificai-vos,  e  sede  santos^  porque 
^  sou  o  Senhor  vosso  Deos. 

8  Guardai  os  meus  preceitos,  e  ponde- 
os  por  Jpbra^  Eu  sou  o  Senhor,  que  vos 
santifico* 

9  Aquellc,  que  amaldiçoar  a  seu  pai,  ou 
a  «ua.  mJli,  seja  punido  de  morte :  o  seu 
sangue  recaia  sobreUe,  porque  amaldiçoou 
a  seu  pai,  e  a  sua  mãi. 

10  Se  algum  abusar  da  mulher  d*outro, 
^  çoinmettpr  adultério  com  a  mulher  de 
ffBii  pro^ipip.  sejão  ambos  punidos  de 
HKPfTte,  o  .«duíterp,  e  9^  adultem. 


11  Aqiiellc,  que  donnir  ( 

drasta,  •  descobrir  a  ignominia  de  acu  pai» 
&ejão  ambos  punidos  de  morte;  o  aea 
sangue  recaia  sobrelles. 

1^  Se  algum  dormir  com  sua  nonij 
morra  hum,  e  outro,  porque  commett&rão 
hum  grande  crime :  o  seu  sangue  ncaââ 
sobrelles. 

13  Aquelle,  que  dormir  com  mancho^ 
abusando  deile  co.mo  se  fosse  fêmea,  mor- 
rão ambos  de  dous,  como  quem  comsMit- 
teo  hum  crime  execravel :  o  seu  M^osae 
recaia  sobrelles.    ^ 

14  Aquelle,  que  depois  de  se  ter  despo- 
sado com  a  filha,  se  des|^osar  com  a  mii, 
coinmetteo  hum  crime  enorme ;  elle  serfc 
queimado  vivo  com  ellas  ambas ;  e  huma 
acção  assim  desteiavel  não  ficsírá  innu* 
nica  no  meio  de  vós. 

16  Aquelle,  que  tiver  cópula  com  huma 
besta,  seja  elia  qual  for,  seja  punido  da 
morte :  e  vós  matai  também  a  besta. 

ló  A  mulher,  que  se  ajuntar  com  qual- 
quer bruto,  seja  morta  juntamente  ooa 
eile :  o  seu  sangue  recaia  sobre  andMS. 

17  Se  algum  se  chegar  a  sua  irm&,  que 
hé  filha  de  seu  pid,  ou  filha  de  sua  mai; 
e  se  elle  vir  a  fealdade  delia,  e  ella  a  feal«> 
dade  delle ;  foi  isto  hum  enorme  crime, 
que  ambos  commettêrão;  e  ambos  lerão 
mortos  em  presença  do  seu  Povo,  por 
terem  descoberto  hum  ao  outro  a  sua  feal» 
dade,  e  levarão  a  pena  da  ^ua  iniquidade. 

18  Se  algum  tiver  cópula  com  mulhor, 
a  tempo  que  ella  anda  com  o  seu  mcastruo ; 
e  elle  descobrir  a  fealdade  delia,  e  ella  se 
dtíixar  ver  neste  estado;  serão  amboa 
exterminados  do  meio  do  seu  Povo. 

19  Não  descobrirás  a  fealdade  de  tua 
tia  materna,  nem  a  de  tua  tia  pnt^ma : 
quem  isto  fizer,  descobrirá  a  ignominia  da 
sua  carne,  e  ambos  de  dous  levaràõ  a  |pena 
da  sua  iniquidade. 

30  Aquelle,  que  se  ajuntar  com  a  mu- 
lher do  tio  paterno,  ou  materno^  e  desco- 
brir a  ignominia  da  sua  cognaçao :  ambos 
levaráõ  a  pena  do  seu  peccado,  e  morreráõ 
sem  filhos. 

21  Se  bum  hOmem  tomar  por  mulher 
a  n  uiher  de  seu  irmão,  faz  buma  couta 
illicita,  e  descobre  a  vergoiúia  de  seu 
irmão :  elles  não  terão  filhos. 

22  Guardai  as  minhas  Leis,  e  as  minbaa 
ordenações,  e  executai-as:  para  que  » 
terra,  em  que  vós  haveis  d  entrar,  não 
vos  vomite  ae  si. 

23  Não  vos  conduzais,  segundo  as  Leia, 
e  costumes  das  Isações,  que  eu  hei  de 
lançar  fora  da  terra,  onde  tenho  de  vos 
estabelecer.  Porque  ellas  fizerão  todaa 
estas  cousas,  e  eu  as  abominei. 

24  Mas  pelo  que  toca  a  'Vós,  éifr-aqui  o 
que  eu  vos  digç :  Possui  a  ten:a  destes 
Povos,  que  eu  voe  darei  em  herapça  bwn 
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^m.  «de  tmm  tmios  de  lôt^i  •  de 

nel.    Êu  touoSenbor  iFoaso  Deos»  que 

vos  sewet  cios  outros  Povos. 

95  Somi  TÓs  pois  também  as  bestas 

limpas  wimmimdas,  e  as  aves  puras  das 
ímpuw:  Dão  mancheis  as  vossas  almas, 
çomododas  bestasy  e  das  aves,  e  do  quo 
tfiD  mofinwDta^  e  vive  na  terra,  que  eu 
VDS  decbrd  que  erão  unmundas. 

Í6  Vós  sereis  para  mim  santos,  porque 
ta  soa  asDto,  eu,  que  sou  o  Senhor,  due 
instarei  dos  outros  Póvos>  para  serdes 


ÍT  Se  qualquer  homem,  ou  mulher  tem 
cspLritode  P^thon,  ou  espirito  d'adiviuho, 
aejio  punidos  de  morte:  ambos  sejâo 
aiisdieiido6,eo  seu  sangue  recaia  sobrelles. 

CAPITULO  XXI. 
Idt  loirf  ot  cnamenim  doi  Sacerdotes. 

UkãhííiÃideí,  Wê  acduem  do  Sac^doào. 

DISSE  taoibem  a  Senhor  a  Moysès ; 
Falia  aos  Sacerdotes,  filhos  d*Arão, 
e  dise-lbes :  O  &icerdote  nas  mortes  de 
Bcus  oompatriotu  não  laça  nada,  que  o 
toros  iomundo  i 

S  Salvo  se  elles  forem  seus  consangui- 
neosie dos mús chegados;  a  saber^  pai, 
mâi,  filho,  filha,  e  também  irmão, 

9  E  a  irmã  virgem,  que  não  tenha 
aioda  casado. 

4  Mas  elle  não  furi  nada,  que  o  TOSsa 
contaminar,  nem  súnda  na  morte  do  Pria* 
ápe  do  seu  Povo. 

i  Os  Sacerdotes  não  raparàff  as  cabeças, 
nem  as  baibas,  e  não  fiu'ao  golpes  no  seu 


(  SJies  serio  santos  para  o  seuDeos,  e 
níe  nancfaaráõ  o  seu  Nome:  porque 
eUes  oflerecem  o  incenso,  e  os  p&es  ao 
Senhor,  e  por  isso  serão  santos. 

7  Hão  deapoaaxiõ  nwlher^  que  fosse 
deahrorada,  nem  que  se  tenha  prostituído 
â  deshonestidade  píiblica,  nem  mulher, 
fiefMseiepodiadapor  seu  marido :  porque 
cUes  são  consagrados  ao  seus  Deos, 

8  Eofiereoem  os  pães  da  propicio. 
Sq^  cOes  pob  santos,  porque  também  eu 
sou  santo,  eu,  que  sou  o  Senhor,  que  os 
santifico. 

O  Sbafilba  dlium  Sacerdote  for  apan- 
hada em  estufKTo^  e  deshonrar  assim  o 
aone  de  seu  pai,  será  queimada. 

10  O  Pontífice,  isto  ne,  aquelle,  que  be 
9  Sunmo  Sacerdote  entre  seus  im^oa, 
sobie  cuja  cabeça  foi  derramado  o  óleo  da 
unção,  e  cujfa_  mios  forfio  sagradas  para 
fster  as  funções  do  Saoerdoçio,  e  que  se 
reveste  daa  santas  Veatimíeptas,  nao  des- 
ockntk  a  sua  cabeça,  nem  casgaíi  o»  seus 
vestidos; 

11  Nem  í^  a  algum  if»çtt»f  nitfiquer 
fie  eUe  possa  ser.    jSÍb  fari  nada  que  o 
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19  Não  aahnfi  tamhon  doa  Lngpi«i 
santos,  para  não  manchar  o  Santuano  dó 
Senhor ;  porque  sobrelle  foi  derramado  o 
óleo  da  santa  unção  do  seu  Deos.  £u 
sou  o  Senhor. 

13  Tomará  por  mulher  huma  virgem, 

14  I^ãodesposaráviuva,  nem  repudiada, 
nem  deshonrada,  nem  meretriz :  mas  to- 
mará huma  moça  do  Povo  dlsraieL 

15  Não  misturara  o  sangue  da  sv» 
estirpe  com  huma  pessoa  do  oommum  do 
seu  Povo ;  porque  eu  sou  o  Senhor,  quiQ  o 
santifico. 

16  Fallou  içpsâs  o  Senhor  a  Moya^  dv 
zendo: 

17  Dize  isto  a  Aião :  Se  hum  homem 
de  qualquer  das  famílias  da  tm  raça  tiv«r 
ak;uma  definrmidade,  não  ofièrecnrá  os 
pães  ao  seu  Deoç, 

18  Nem  se  chegará  ao  ministeríQ  d^ 
seu  Altar :  se  for  cego,  se  coxo,  se  de  naria 
ou  muito  pequeno,  ou  muito  grande,  ou 
•torcido : 

19  Se  tiver  o  pé,4>u  a  mão  qud>rad4h: 
SO  Sc  for  corcovado,  se  rameloso,  se 

tiver  alguma  belide  no  olho,  se  tiver  huma 
sarna  contínua,  ou  alguma  ímpigem  esi>a- 
Ihada  por  todo  o  corpo,  ou  alguma  hérnia. 

3 1  Todo  o  homem  da  raça  do  Sacerdot|s 
Arão,  que  tiver  qualquer  defeito,  não  se 
diegará  a  offerecer  hóstias  ao  Senhor, 
nem  pães,  ao  seu  Deos. 

39  Comerá  todavia  dos  pães,  que  se 
ofierecem  no  Santuano, 

23  Mas  de  tal  forte,  que  não  entre  w^ 
dentro  do  véo,  nem  se  chegue  ao  Altar, 
porque  tem  defeito,  e  não  deve  contaminar 
o  meu  Santuano.  Eu  sou  o  Senhor,  que . 
os  santifico. 

34  Moysés  pois  disse  a  Aião,  e  a  sei4S 
filhos,  e  a  todo  o  Jsrael,  tudo  o  que  lhe 
havia  sido  mandado. 

CAPITULO  XXII. 
Frohib&-se  aot  Socerdoíe$  tocar  a$  ^onm» 

íatUaSf  em  quanto  dks  atão  imrmmd«t' 

Quaes  são  ot  fue  devem  romer  da$  ofims 

santas,    Qmhdades  das  victinu»,  qi$e  se 

devem  offertcer, 

FALLOU  também  Q  Senhor  a  Moysès, 
e  lhe  disse : 
3  Falia  a  Alão,  e  a  seiís  filhos,  que  pe 
euardem  de  tocar  as  sagras  oí&rêpdas 
dos  filhos  dTsrael,  para  que  naÔ  cpOf. 
tamjnem  o  qu^  eUes  me  offerecem,  e 
o  que  me  he  consagrado.  £u  spu  o 
Senhpr. 

3  Dize-lhe  a  dlesyc  a  sua  posteridade: 
Todo  o  homem  Ô9>  vossa  estjrp^  <|ue 
estando  immundo,  se  chegar  ás  cousas, 

aue  foião  consagradas,  'e  que  os  filhos 
Tsrael  offerecêrão  ao  Senhor,  perecerá 
diante  do  Senhor.    Eu  sou  o  Seabpr. 

4  O  boniem  dj^fistirp^  d'Af#o,  que  ftr 
leproso,  ou  que  pvdMT  }>WI»  W^m^ 
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branca,  nao  comerá,  das  cousas,  aue  me 
fi>Tão  santificadas,  menos  que  elle  não 
esteja  sfio.  AqueUe,  que  tocar  hum  tor- 
nado immundo,  por  ter  tocado  algum 
morto,  ou  algum  bomem,  que  paoecer 
purgação  branca; 

5  Ou  que  tocar  coUsa,  que  se  arrasta 
pela  terra,  e  geralmente  tudo  o  que  he 
unmundo,  e  que  se  não  pôde  tocar,  sem 
que  aueih  o  toca  íique  immundo: 

O  ^erà  immundo  até  á  tarde,  e  não 
comeii  daquella^  coiisas,  que  forão  san- 
tificadas :  mas  depois  de  ter  lavado  o  seu 
corpo  em  agua,  • 

7  £  de  se  ter  posto  o  Sol,  então  já  limpo 
oomera  das  cousas  santificadas,  pois  que 
este  he  o  seu  sustento. 

8  EJles  não  comeràÕ  de  nenhum  ani- 
mal, que  de  si  morresse,  ou  que  fosse 
tomado  por  outro  animal,  è  naõ  se  man- 
charão com  estas  viandas.  £usouo*Se- 
nhor. 

9  Guardem  os  meus  preceitos,  para 
não  cahirem  no  peccado,  e  não  morrerem 
no  Santuário,  depois  de  o  terem  manchado. 
£u  sou  o  Senhor,  que  os  sauiifico. 

10  Nenhum  estran^iro  comerá  das  cou- 
sas  santificadas:  o  forasteiro,  que  veio 
morar  com  o  Sacerdote,  ou  o  jornaleiro, 
que  está  com  elle,  não  comerão  delias. 

1 1  Porém  aquelle,  que  o  Sacerdote  tiver 
comprado,  ou  que  tiver  nascido  na  casa 
d*a]gum  escravo  seu,  comera  delias. 

12  Se  a  filha  d*hum  Sacerdote  casar 
com  hum  homem  do  Povo,  não  comerá 
das  cousas  santificadas,  nem  das  primicias. 

13  Mas  se  elia  sendo  viuva,  ou  repu- 
diada, e  sem  filhos,  voltar  para  casa  de  seu 
])ai,  comera  das  viandas,  de  que  seu  pai 
cume,  como  ella  costumava,  sendo  don- 
aella.  Nenhum  estrangeiro  terá  o  poder 
de  comer  destas  viandas. 

14  Aouelie,  que  por  ignorância  tiver 
eomido  cias  cousas  santificadas,  ajuntará 
huma  quinta  parte  ao  que  comeo,  e  dará 
tudo  ao  Sacerdote  para  o  Santuário. 

15  Os  homens  não  profanem  o  que 
tiver  sido  santificado,  e  ofTerecido  ao  Se- 
nhor pelos  filhos  dlsrael ; 

16  Para  que  não  succeda  levarem  elles 
a  pena  do  seu  delicto,  tendo  comido  das 
cousas  santificadas.  £u  sou  o  Senhor, 
que  os  santifico. 

17  Fallou  nuiis  o  Senhor  a  Moysés,  e 
lhe  disse : 

18  Falia  a  Arão,  a  seus  filhos,  e  a  todos 
06  filhos  dlsrael,  e  dize-ihes:  Se  hum 
homem  da  casa  dlsrael,  ou  dos  estran- 
geiros, que  habifão  comvosco,  appresentar 
a  sua  oblação,  ou  aimprindo  os  seus  votos, 
ou  offerecendo-a  espontaneamente  ;  seja  o 
que  quer  que  for  que  elle  offereça,  para 
«r  appresentado  pelos  Sacerdotes  em 
holocausto  ao  Senhor : 
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19  Se  a  sua  obladLo  be  de  bob»  ou 
d*ovelbas,  ou  de  canras,  deve  ser  hum 
macho;  que  não  tenho  defeito. 

SÓ  Se  elle  tiver  algum  defeito,  vós  o 
não  offerecereis,  nem  eile  será  acceito. 
.  21  Se  hum  homem  oíferecer  ao  Senhor 
huma  victima  pacifica,  ou  cumprindo  cis 
seus  votos,  ou  fazendo  huma  oiferta  vobui- 
taria,  quer  seja  de  bois,  quer  d  ovelhas ;  o 
que  elle  oíferecer  ha  de  ser  sem  defeito, 
para  ser  agradável, 

23  Se  he  hum  animal  cego,  ou  que 
tenha  qualquer  membro  quebrado,  ou. 
qualquer  cicatriz,  ou  bostelias  ou  sai  na, 
ou  impigem :  vós  não  offerecereis  am  Se- 
nhor ammaes  desta  sorte,  nem  de  seuie^ 
Ihantes  rezes  queimareis  nada  sobie  o 
Altar  do  Senhor. 

23  Podereis  offerecer  voluntariauioitie 
hum  boi,  ou  huma  ovelha,  a  que  se  tenha, 
cortado  huma  orelha,  ou  a  cauda:  mas 
naõ  podereis  satisfazer  com  ellas  o  voto, 
que  tenhais  feito. 

24  Não  offerecereis  ao  Senhor  animal 
algum,  que  tenha  os  testiculob  ou  trilhados 
ou  feridos,  ou  cortados ;  e  guaniai-vos 
absolutamente  de  tal  fazerdes  na  vossa 
terra, 

25  Não  offerecereis  ao  vosso  Deos  pães 
da  mão  d'estrangeiro,  nem  qualquer  outra 
cousa,  que  eile  queira  dar :  pon|ue  todos 
estes  dons  saõ  corruptos,  o  maculados: 
vós  os  não  recebereis. 

26  Fallou  mais  o  Senhor  a  Moysés, 
dizendo : 

27  Quando  nascer  hum  boi,  ou  huma 
ovelha,  ou  huma  calira,  estarão  sete  dias 
mamando  debaixo  de  suan  mais :  mas  ao 
dia  oitavo,  e  dahi  por  diante,  |HHleráõ  ser 
offerecidos  ao  Sennor. 

28  Não  se  offerecerá  num  mesmo  dia 
nem  a  vaca,  nem  a  ovellia  juntamente 
com  as  suas  crias. 

29  Se  \66  immolardes  atgtima  hóstia 
em  ãcçaõ  de  graças  ao  Senhor,  para  que 
elle  vos  seja  favorável, 

30  Come!-la-heis  no  mesmo  dia,  e  não 
ficará  nada  del!a  para  a  maiiliã  do  dia  so- 
guinte.    £u  sou  o  Senhor.  ^ 

31  Guardai  os  meus  mandamentos,  e 
ponde-os  por  obra.    Eu  sou  o  Senhor. 

32  Não  mancheis  o  meu  santo  Nome, 
para  que  eu  seja  santificado  no  meio  dos 
filhos  dlsrael.  Eu  sou  o  Senhor,  que  vos 
santifico, 

33  E  que  vos  tirei  du  £g>'pto,  para  ser 
o  vosso  Deos.     Eu  soii  o  Seiínor. 

CAPITULO  XX  HL 
Leis  áçerca  do  Sabbado,  da  Ptiscoaj  do  Pen- 
Ucosteítf  da  Festa  das  2  rombetas,  da  da 
Expiação,  da  dos  Tabermurulós, 
rWlOHNOU  o  Senhor  a  tallar  a  Moysés, 
JL   dizendo : 
2  Falia  aofi  filhos  dlsraeli  e  diae-lhes ; 
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£is-flM|iá  9A^?altã  do  Senhoc,  que  vós 
diamarets  santas. 

S  Trabtibaieb  seis  <fias,  e  o  dia  sétimo  se 
ctiamanjuto,  porque  este  heodescaoço 
do  Senhor.    Nfto  &reis  nelle  obra  alguma : 

porque  este  be  o  Sabbado  do  Seobor  em 

toda  a  parte,  onde  habitardes. 

4  £i;i-aqui  lugo  as  santas  Festas  do 
Senbor,  que  vós  deveis  celebrar  cada 
huma  em  ^  Nome. 

5  ^0  jri.neiro  mez»  no  dia  quatorze  do 
ma  sobre  a  tarde  he  a  Páscoa  do  Senhor. 

6  £  no  dia  quinze  do  mesmo  mez  he  a 
Sokmnidade  dos  Asmos  do  Senhor.  Por 
sete  dias  comereis  pães  asmos. 

7  O  primeiro  dia  será  para  vós  celebef- 
rímo,  e  santo :  não  fareis  nelle  obra  alguma 
servii; 

8  Mas  offereoereis  ao  Senhor  por  sete 
dias  hum  sacríficio,  que  será  consumido 
no  íb^.  O  dia  sétimo  será  inais  célebre 
e  oiais  santo;  e  nSuo  ímàs  nelle  obra 
alguma  servil. 

9  Faiiou  mais  o  Senhor  a  Moysés,  di- 
xendo: 

10  Falia  aos  filhos  dlsrael,  e  dize-lhes : 
Depois  que  vós  tiverdes  entrado  na  terra^ 
que  eu  vos  darei,  e  que  tiverdes  segado  a 
▼ossa  seara,  levareis  ao  Sacerdote  hum 
molho  d'espigasy  como  primícias  da  vossa 
messe  : 

1 1  £  ao  outro  dia  do  Sabbado  elevará  o 
Sacerdote  este  molho  diante  do  Senhor, 
para  que  o  Senhor  recebendo-o,  vos  seja 
avoravel,  e  o  Sacerdote  o  consagrará: 

19  No  mesmo  dia,  que  o  molho  for  con- 
saoado,  immoUr-se-na  ao  Senhor  em 
bolocausK»  hum  cordeiro  d*hum  anno, 
que  não  tenha  defeito. 

IS  Offerecer-se-hão  com  elle  por  pre- 
seuteduas  dizimas  de  flor  de  f«u*inna,  mis- 
turada com  azeite,  para  ser  consumida  no 
^  em  honra  do  Senhor,  e  para  lhe  ser 
inim  chcãru  suavíssimo ;  e  a  quarta  parte 
dlium  hin  para  as  offertas  de  vinho. 

U  NSa  comereis  nem  pão,  nem  farinha, 
nem  papas  do  grão  novo  até  o  dia,  que 
^jj^oícreçaw  as  primícias  delle  ao  vosso 
I^eos.  EAia  Lei  será  eternamente  ob- 
^^■^^^^da  de  geração  em  geração  em  todos 
os  Jugares,  onde  vós  habitardes. 

15  Contáreis  logo  des  do  segundo  dia 
do  Sabèado,  em  que  vós  offerecestes  o 
nólbo  áas  primicias,  sete  semanas  cheias, 

16  Até  o  dia  de  depois  que  a  sétima  se- 
>Daoa  for  completa,  isto  he,  sincoenta 
dms :  e  então  ofierecereis  hum  sacríficio 

IT  De  dous  pães  das  primicias  de  duas 
dizimas  de  flor  de  farinha  com  fermento, 
M«al  vós  fareb  cozer  para  ser  offerecida 
<x  uxk»  os  lugares  da  vossa  habitação, 
cwno  primicias  ao  Senhor. 

19  Vlfcrecereb  tamJbem  com  os  pães 


setecordeirOB  a«m  defeito,  qqe  não  te- 
nhão  senão  hum  anno,  e  hum  novilho  da 
manada,  e  dous  carneiros,  que  sei^  of- 
ferecidos  em  holocausto  com  as  libaçõeá, 
como  hum  sacrificio  de  suavissimo  dieiro 
para  o  Senhor. 

19  Offerecereis  outrosi  hum  bode  pelo 
peccado,  e  dous  cordeiros  d*hum  anno  por 
nostias  pacificas. 

SO  £  depois  que  o  Sacerdote  os  tiver 
elevado  diante  do  Senhor,  serão  para  elle. 

21  Vôs  chamareis  este  dia  o  dia  cele« 
bcrrimo,  e  santíssimo :  não  fareis  nelle 
obra  servil  alguma.  Esta  ordenação  será 
observada  eternamente  em  toda  a  parte, 
onde  morardes,  e  em  toda  a  vossa  pos- 
teridade. 

22  Quando  vós  |^rem  segardes  a  seara 
do  vosso  campq,  nao  lhe  cortareis  as  ca- 
nas rente  do  ct^o,  nem  enfeixareis  as  es- 
pigas, que  ficão;  mas  deisal-lasheis 
para  os  pobres,  e  para  os  forasteiros.  £u 
sou  o  Senhor  vosso  Deos. 

23  Fallou  mais  o  Senhor  a  Moysés,  e 
lhe  disse : 

24  Falia  aos  filhos  dlsrael.  No  pri- 
meiro dia  do  sétimo  mez  celebraireis  vós  • 
ao  som  de  trombetas  hum  dia,  que  o  seja 
de  descançò  para  vos  servir  de  recorda- 
ção ;  e  elle  se  chamará  santo. 

25  Não  fareis  nelle  obra  alguma  servil, 
e  ofTerecereis  nelle  hum  holocausto  ao  Se- 
nhor. 

26  Fallou  mab  o  Senhor  a  Moysés, 
dizendo: 

27  O  decimo  dia  deste  sétimo  mez  será 
o  dia  das  Expiações,  que  será  celeberrimo^ 
e  fie  chamara  santo.  Neste  dia  aíRi|nreis 
vós  as  vossas  almas,  e  ofierecereis  hum 
holocausto  ao  Senhor. 

28  Não  fareis  obra  servil  aljguma  em 
todo  este  dia,  porque  he  hum  dia  de  pro- 
piciação, para  que  o  Senhor  vosso  Deo  vos 
seja  favorável. 

29  Todo  o  homem,  que  se  não  tiveir 
aíflieido  neste  dia,  perecerá  do  meio  do 
seu  Povo. 

30  £  eu  também  exterminarei  do  seu 
povo  aquelle,  que  neste  dia  fizer  qualquer 
obra. 

31  Não  fareis  pois  nelle  obra  alguma; 
e  esta  ordenação  será  eternamente  obser- 
vada em  toda  a  vossa  posteridade,  e  em 
todos  os  lugares,  em  que  assistirdes. 

32  Este^ia  he  hum  dia  de  profundo,  e 
total  descançò :  e  vós  affligireis  as  vossas 
almas  no  dia  nove  do  mez.  Celebrareis 
as  vossas  Festas  d'huma  tarde  até  á  outra. 

33  Fallou  mús  o  Senhor  a  Moysés,  di- 
zendo: 

34  Falia  aos  filhos  d*Israel :  Des  do  dia 

Íuinze  deste  sétimo  mez  se  celebrará  a 
esta  dos  Tabernáculos  em  honra  do  Se- 
nhor por  sete  dias. 

^  1<» 
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85  O  primôro  ^  seri  o  omis  célebre, 
e  o  nuús  santo»  nSo  ítreis  neile  obra  al- 
guma servil. 

36  £  por  sete  dias  offerecereis  ao  Se- 
nhor holocaustos.  O  dia  oitavo  será  tam* 
bem  ceieberrimo,  e  santíssimo,  e  nelle 
offerecereis  vós  ao  Senhor  hum  holocaus- 
to :  porque  he  dia  dimma  solemne  As- 
semSléa :  neste  dia  não  fareb  obra  servil 
alguma. 

97  Estas  sSo  as  Festas  do  Senhor,  que 
vós  chamareis  celeberrímas,  e  santíssimas; 
e  nellas  offerecereis  ao  Senhor  oblações, 
holocaustos,  e  libações,  conforme  o  que 
está  ordenado  ]iara  cada  dia : 

98  Afora  os  sacrificios  dos  outros  Sab- 
bados  do  Senhor,  e  as  offertas,  (^ue  vós 
lhe  fizerdes,  ou  seja  em  cumprimento 
d'algum  voto,  ou  por  boaurontade  que  ti- 
vesseb. 

99  Assim  dés  do  dia  qvdnze  do  sétimo 
mei,  quando  vós  tiverdes  recolhido  todos 
os  frutos  das  vossas  terras,  celebrareis  vós 
huma  Festa  em  honra  do  Senhor  por  sete 
dias.  O  primeiro  dia,  e  o  oitavo  seiíEU) 
dias  de  sabbado,  isto  he,  de  descanço. 

40  No  primeiro  dia  tomareis  vós  dos 
nmos  mais  fermosos  das  arvores,  dos  ra- 
mos de  palmeiras,  e  dos  ramos  das  arvo- 
res  mais  fechadas,  e  dos  agueiros  de 

'  junto  das  torrentes,  e  vos  alegrareis  di- 
ante do  Senhor  vosso  Deos : 

41  £  celebrareb  cada  anno  por  sete 
dias  a  sua  Solemnidade.  Esta  Lei  será 
eternamente  observada  por  todos  os  vossos 
vindouros.  Celebrareb  esta  Festa  ao  sé- 
timo mez, 

4«  £  habltareb  debaixo  da  sombra  dos 
funos  das  arvores  sete  dias.  Todo  o  ho- 
mem da  geração  dlsiael  ficará  debaixo  de 
tendas; 

49  Para.  que  os  vossos  descendentes 
saibfto,  que  eu  fiz  habitar  os  filhos  dls- 
rael  debauo  de  tendas,  quando  os  tira^ 
va  do  Egypto.  Eií  sou  o  Senhor  vosso 
Deos. 
^44  Declarou  pob  Moysés  aos  filhos 
d*Israei  todas  estas  cousas,  tocantes  ás 
Solemnidades  do  Senhor. 

CAPITULO  XXIV. 
lapela  conservação  dm  alampadaSy  e  dt» 
jpSet  da  proposição '    Blasfemador  apedre- 
jado,   Fena  contra  os  blatfemadores,  e  os 
homicidas,    I^is  de  talião. 

FALLOU  mab  o  Senhor  a  Moysés,  e 
lhe  disse: 
9  Ordena  aos  filhos  d^Israel^  que  te  tra- 
Ao  azeite  d*oIiveiras  bem  puro,  e  bem 
ciaio,  para  terem  sempre  as  alámpada» 
concertadas, 

9  Fora  do  véo  do  testemunho  no  Ta- 
bernáculo do  ajuste.     Arâo  as  dbporá 

^uJ^  ^'^«'"  ^^  d*  ^^  »ié  pck 
m*nlA;  «itmoniaqua  se  obscrvwipor 


humeuho  petpttuo«nitDdaa>oMapoa* 
teridade. 

4  Estas  alampadas  pór-eo-hlo  sempre 
em  sima  do  candieiro  d*ouro  puríssimo 
diante  do  Senhor. 

5  Tomarás  também  fiuinha  purt,  e 
faiás  cozer  delia  doze  p&es,  cada  hum  doa 
quaes  terá  duas  dizimas  de  farinha, 

6  £  tu  os  exporás  sobre  a  purismma 
Meza  diante  do  Senhor,  seb  d' huma 
p^rte,  esâs  da  outra. 

7  Porás  sobrelles  hum  mcenso  bem 
transparente,  para  que  este  pão  seja  hum 
monumento  d  ofterta  íètta  ao  Senhor. 

8  Estes  pto  mudar-se-hfto  para  se  nè- 
rem  outros  diante  do  Senhor  cada  Sabba- 
do, depob  que  forem  reoebidoa  das  mflUM 
dos  filnos  d  Israel  por  hum  pacto  eterno. 

O  £  elles  pertenoeráõ  a  Arfu>,  e  a  seus 
filhos,  para  os  comerem  no  lu^  santo  e 
porque  bto  he  humi  cousa  sandssima 
que  lhes  pretence  dos*  saerifidos  do  S^ 
nhor  por  hum  direito  perpétuo. 

10  Entretanto  aconteceo  que  o  filho 
d*huma  mulher  Israelita,  aue  ella  tivera 
d*hum  Egytano  entre  os  mhoa  dlsrael, 
bulhou  no  campo  com  hum  Israelita : 

11  £  como  tivesse  blasfemado  o  Nome 
do  Senhor,  e  o  tivesse  amaldiçoado,  levá- 
rfto-no  a  Moysés.  Sua  mfti  chamavanse 
Salumith,  e  em  filha  de  Dabri,  da  Triba 
de  Dan. 

13  PozerSo-no  em  nriz&o,  até  saberem 
o  que  o  Senhor  dispunna. 

19  Então  &ilou  o  Senhor  a  Moisés,  e 
lhe  disse : 

14  Manda  deitar  fora  do  amial  case 
blasfemador :  e  todos  os  que  o  ouvf  rftoy 
ponhão  as  suas  mãos  sobre  a  cabeça  delle, 
e  todo  o  Povo  lhe  atire  ás  pedradas. 

15  Dirás  também  aos  nlhos  dTsrad : 
O  homem,  que  amaldiçoar  o  seu  Deoa, 
levará  a  peua  do  seu  peccado : 

16  E  o  que  blasfemar  o  Nome  do  Sc 
nhor,  morra  de  morte.  Todo  o  Povo  o 
apedre^rá,  ou  elle  seja  cidadão,  ou  se^ 
forasteiro.  Aquelle,  que  blasfemar  o 
nome  do  Senhor,  morra  de  morte. 

17  O  qvL^  ferir,  e  matar  hum  homeaiy 
morra  de  morte. 

18  O  que  ferir  huma  besta,  dará  oatm 
em  seu  lugar,  bto  hè,  besta  por  besta. 

19  O  que  ferir  a  qualquer  dos  aas 
compatriotas,  fiu-se-lhe-ha  a  elle,  ooino 
elle  fez  ao  outro. 

90  Receberá  quebradura  por  quebra- 
dura, e  perderá  olho  por  olho,  dente  jKir 
dente.  Qual  for  o  mal,  que  elle  tiver 
feito,  tal  será  elle  constrangido  a  sotfrer. 

51  O  que  matar  huma  Desta  cazeira, 
dará  por  ella  outra.  O  que  matar  hum 
homem,  será  punido  de  morte. 

52  Faça-se  entre  vós  justiça  iralmeate» 
ou  o  que  dtUoquio  seja  forast^;  ou  aeja 
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ft»i  piRfM  «u  8CN1  o  Senhor  TOS- 


S3  Tendo  Hojsés  declarado  estas  cousas 
«Da  (UM»  d*Isi«tl,  fiaerSo  elles  sahir  do 
caiapoo qu«  tinha  blasfeonado»  e  o  ape- 
âiejarfo.  £  finiilo  os  filhos  dlsniel  o 
918  o  M^pr  hsFia  ordenado  a  Moysés.  * 

CAPITULO  XXV. 
Im  mkt «  éntm^  ilo  $etimo  nano,  e  o 
juhiíeo  da  qmnquagttkM.     Ltit  centra 
#  nm^    OrdmuçàtM  ufaafordM  acraoos 

|14U0U  «utmt  o  Senhor  a  Moysés 

W  Homonte  Sinai, dizendo: 

(  FaUavis  filhos  d'israel,  e  dizelh-s. 
QlBpdo  v4s  tiverdes  entrado  na  terra,  que 
en  tfiiho  de  ▼««  dar»  observareis  o  Sab- 
Wo  do  Seohor. 

■  9  Sem^aieis  qs  vossoa  campos  seis  an- 
nos  a  fio,  e  seb  «nnos  fodareis  as  vossas 
VÍQtaa,  t  reeolh«reia  os  seus  frutos. 

4  0  aooD  sctinwi  porém  será  o  Sabbado 
9»  terri,  eonsurado  k  honra  do  descanço 
do  Senhor.  Não  semeareb  os  vossos 
«WPQs,  fiem  poibreb  as  versas  vinhas. 

A  N&o  segareis  o  que  a  terra  produzir 
espoptmuanieate,  nem  colhereis  os  cachos 
da  vinha,  cyas  primícias  costumáveis  pf- 
forftev,  como  quem  a  quer  vindimar : 
poiqfi*  «119  he  o  'nono  do  descanço  da 
lena. 

€  Mm  tudo  o  qua  então  nascer  de  si 
mesmo,  será  p«r«r  vos  sustentar  a  vôs,  ao 
vosso  escravo,  e  i  vossa  escrava,  ao  jor- 
núm,  que  trabalha  para  véa,  e  ao  fq- 
WtfirOf  que  mora  entre  vós. 

7  Outiosi  servirfi  para  sustentar  as  vos- 
ais  bestftd  de  caaa,  e  os  vossos  rebanhos. 

9  Contareis  também  bete  semanas 
<l'«QQOt,  isto  ba,  aete  veaes  sete,  que  fa- 
m  10  tiNio  quarenta  e  nove  annps : 

O  E  ao  dia  decimo  do  sétimo  mez  que 
be  o  tempo  da  Festa  das  Expiações,  fa- 
W  aoar  numa  buzina  em  toda  a  vossa 
t«fra. 

10  Santificareis  o  anno  quinquagesimo, 
«  yqhlicareia  liberdade  para  todos  os  habi- 
trâlM  da  voasa  terra :  porque  este  he  o 
«MO  do  jubíleo.  Todo  o  homem  tor- 
nará a  entrar  de  posse  do  que  antes  era 
scUf  e  cada  hum  tomará  para  a  sua  pri- 
meira fanúlia : 

11  Porque  este  he  o  anno  do  jubileo,  o 
VBO  atiínqnagesimo.  N&o  semeareis  na- 
da nené ;  ii«m  também  segareis  o  que  a 
terra  tiver  produzido  de  si  mesma ;  nem 
eolhereia  as  primícias  da  vossa  vinha, 

19  Por  eausa  de  santificardes  o  jubileo : 
mas  comereis  as  primeiras  cousas,  que 
admdes. 

ts  No  sano  do  jubileo  tomaràÕ  a  en- 
tnr  tffioa  na  posse  dos  Gcns,  que  antes 


qualqutr  «ousa 


14  Quando  ttt 


a  algum  dos  tsut  coneidadftosi  ou  me 
comprares  aelle  qualquer  cousa,  n|o  en- 
tristeças a  teu  Irmfto ;  mas  oomprar-lhcs- 
has  â  prouorjfto  dos  annos,  que  se  tiverem 
passado  depois  do  jubileo ; 

15  £  elle  te  venderá  â  pronofçfio  do 
que  a  cousa  pôde  render,  deitaoas  assim 
as  contas. 

16  Quantos  mais  annos  restarem  d' 
hum.  jubileo  até  outro  jubileo,  tanto  mus 
subirão  valor  da  eousa;  e  quanto  menos 
restar  de  tempo  até  o  jubileo,  tanto  a 
cousa  se  venderá  mais  barata. .  I^orque  o 

?[ue  se  te  vende,  he  o  tempo  de  go^ar  dos 
rutos. 

17  Nfto  afflijais  huns  homens,  que 
forro&o  comvosoo  huma  mesma  Tríbu| 
mas  cada  hum  tema  o  seu  Deos,  porque 
eu  sou  o  Senhor  vosso  Deos.     i 

18  Executai  os  meus  preceitos,  guar- 
dai as  minhas  ordenações,  e  cun^pri-as, 
para  que  possais  habitar  na  terra  sem  nje^ 
do  nenhum ; 

19  £  para  que  a  terra  vos  produza  os 
seus  frutos,  de*  que  possais  comer,  e  far- 
tar-vos,  sem  temerdes  violência  de  nin« 
guem. 

90  Se  v6s  disserdes:  Que  comeremos 
nos  no  sétimo  anno,  se  n^  n&o  semeá^ 
mos,  nem  recolhemos  os  frufos  das  npa- 
sas  terras  ? 

31  Eu  lançarei  a  minha  benç&o  sobre 
vós  no  anno  sexto,  e  ella  produzirá  tanto 
de  frutos,  quanto  em  três  annos. 

SS  Porque  vós  semeareis  no  oitavo  an- 
no, e  comereis  os  vossos  antigos  Ihitos 
até  o  anno  de  nove.  Vós  vos  sustentai 
reis  dos  velhos  até  viremos  novos. 

23  A  terra  também  se  não  venderi 
para  sempre:  porque  ella  he  minha,  e 
vós  sois  como  huns  estrangeiros,  a  quem 
eu  a  arrendo. 

24  Por  tanto  todos  os  fimdos,  Que  vós 
possuirdes,  se  venderáÔ  sempre  aebaho 
(ia  condição  do  resgate. 

SS  Se  teu  irmão,  achando^se  *pobre, 
vender  huma  pequena  fazenda,  oue  pos- 
sue ;  o  parente  mais  próximo  poaerá,  se 
quizer,  remir  h  que  elle  tinha  vendido  ao 
outro. 

26  No  caso  que  elle  nSo  tenha  paren- 
tes próximos,  e  que  possa  achar  com  que 
resgatar  a  sua  faz^naa; 

27  Avaliar-se-tôo  os  frutos  des  do  tem- 
po, que  se  fez  a  venda;  a  fim  de  que 
dando  ao  comprador  o  que  ha  de  mais, 
recupere  o  primeiro  dono  a  sua  fazenda. 

28  Se  elle  não  achou  com  que  pagar  o 
preço  da  sua  fazenda,  ficará  áquelle,  que 
a  comprou,  possuindo-a  até  o  anno  do  ju- 
bileo. Porque  neste  anno  toda  a  cousa 
vendida  tornará  para  o  seu  primeiro  dono, 
e  antigo  possuidor. 

29  AqueUe  que  tiver  vendido  huma 

-  lU 
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easa  dentro  dos  muros  d*  Cidade,  terá 
poder  de  a  remir  dentro  d'hum  amio. 

30  Se  a  não  remio  dentro  deste  tempo, 
e  deixou  passar  a  roda  do  anno,  possui!- 
krhão  para  sempre  o  comprador,  e  seus 
descendentes,  sem  -que  ella  possa  ser  re- 
mida nem  ainda  no  jubileo. 

31  Se  esta  casa  for  numa  Villa,  que  não 
tem  muros,  será  vendida  conformie  o  cos- 
tume dos  campos.  £  se  ella  n&o  tbi  re- 
mida antes,  tomará  no  anno  do  jubileo  a 
ser  do  proprietário. 

39  As  casas  dos  Levitas,  que  são  nas 
Cidades,  podem  sempre  resgatar-se. 

33  Se  não  se  resgatarão,  tornaráõ  para 
os  proprietários  no  anno  do  jubileo :  por- 
aue  as  casas,  que  os  Levitas  tem  nas  Ci- 
dades, são  a  herança,  que  elles  possuem 
entre  os  iilhos  dlsrael. 

34  Mas  os  seus  arrabaldes  não  serão 
vendidos,  por  serem  huns  bens,  que  elies 
possuem  para  sempre. 

35  Se  teu  irmão  se  achar  muito  pobre, 
e  não  puder  já  trabalhar  de  mãos;  e  se 
tu  o  receberes  como  hum  estrangeiro, 
que  veio  de  Í5ra,  e  elle  viver  comtigo : 

36  Não  receba  usura  delle,  nem  o  ex- 
ecutes por  mais  do  que  o  que  tu  lhe  deste. 
Teme  a  teu  Deos,  para  que  teu  irmão 
possa  viver  em  tua  casa. 

87  Não  lhe  darás  o  teu  dinheiro  a  usu- 
ra, nem  exigirás  delle  mais  grão,  do  que 
o  que  tu  lhe  houveres  dado. 

38  Eu  sou  o  Senhor  vosso  Deos,  que 
vos  tirei  do  £gyyto,  para  vos  dar  a  terra 
de  Canaan,  e  para  ser  vosso  Deos. 

39  Se  a  pobreza  reduzío  teu  irmão  a  se 
te  vender,  não  o  opprimas,  tratando-o 
como  escravo : 

40  Mas  tratal-lo-has  como  hum  jorna- 
leiro, e  hum  inquilino.  Elle  trabalhará 
em  tua  casa  até  o  axmo  do  jubileo ; 

41  £  ao  depois  sahirá  com  seus  filhos, 
e  tomará  a  ir  para  a  sua  parentela,  e  para 
a  herança  de  seus  pais. 

42  Borque  elles  são  meus  servos :  e  eu 
he  que  os  tirei  do  Egypto.  Assim  lâo  se 
vendão,  como  es  outros  escravos. 

43  Não  afRijds  pois  a  teu  irmão  com 
o  teu  poder;  maç  teme  a  teu  Deos. 

44  Os  escravos,  e  escravas,  que  tiver- 
des, sejáo  das  nações,  que  estão  á  roda 
de  vós. 

45  Tereis  também  por  escravos  os  es- 
trangeiros, que  vierão  viver  comvosco, 
ou  os  que  nascerão  delles  no  vosso  paiz. 

46  vós  os  deixareis  á  vossa  posteridade 
por  hum  direito  hereditário,  e  vós  sereis 
os  seus  donos  para  sempre :  mas  não  op- 
primais  pelo  vosso  poder  os  filhos  dls- 
rael,  que  são  vossos  irmãos. 

47  Se  hum  estrangeiro,  que  veiod'ou- 
tra  parte,  enriqueceo  cm  vossa  casa  por 
meio  do  seu  trabalho :  e  se  huín  de  vos- 


SÓS  mnáos  por  se  achar  muito  pobre,  se 
vendeo  a  elle^  ou  a  -algum  da  -  sua  fi^ 
milia; 

48  Poderá  o  tal  remir  se  depois  da  ven« 
da.  '  Aquèlie  de  seus  parentes  chegados, 
queoquizer  remir,  poderá  fazello ; 

*40  O  tio,  o  primo,  c  o  que  tiver  com 
elle  aleuma  razão  de  consapgulnidadç, 
ou  d*a£uiidade.  Se  elle  mesmo  se  ^lóde 
remir  a  si,  faca.o, 

50  Contando  o  número  dos  annos,  que 
faltão,'  dcs  do  tempo,  que  foi  vendido, 
até  o  aano  do  jubileo;  e  abatendo  do 
preço,  por  que  seu  senhor  o  comprou,  o 
que  se  pôde  dever  a  elle  escravo  pelo 
tempo,  que  o  sérvio;  e  avaliando  os 
seus  jomaes,  como  os  de  hum  merce- 
nário. 

51  Se  restão  muitos  annos  até  o  ju- 
bileo, pagará  também,  mais  dinheiro. 

53  Se  restão  poucos,  fará  contas  cem  o 
senhor,  conforme  o  número  dos  annos, 
que  restarem,  e  dar-lhe-ha  o  dinheiro  4 
proporção  do  número  dos  annos, 

53  Abatendo  do  preço  o  que  se  lhe 
dever  pelo  tempo  que  sérvio.  Seu  senhor 
o  não  trate  com  dureza,  e  violência  á  vos- 
sa vista. 

54  Se  elle  não  pôde  remir-se  deste  mo- 
do, sahirá  livre  no  anno  do  jubileo  com 
seus  filhos. 

55  Porque  os  filhos  dlsrael  i^  meus 
servos,  que  eu  tirei  do  Egypio. 

CAPITULO  XXVI. 
Bens 9  de  que  o  Senhvr  encherá  o  $eu  Povo, 

«e  lhe  for  fiel.    JklaUi,  com  que  o  afli" 

girâf  $e  lie  for  infiel, 
"flU  sou  o  Senhor  vosso  Deos.  Não 
JCi  fareis  para  vós  ídolo  algum,  nem 
imagem  escultiirada :  não  levantareis  na 
vossa  terça  columnas,  nem  pedra  alguma 
insigne,  para  a'  adorardes.  Porque  eu 
sou  o  Scnnor  vosso  Deos. 

3  Guardai  os  meus  Sahbados,  e  tremei 
diante  do  meu  Santuário.  Eu  sou  o  Se- 
nhor. 

3  Se  vós  andardes  conforme  os  meus 
preceitos,  se  guardardes,  e  praticardes  os 
meus  mandamentos,  eu  vos  darei  as  chu- 
vas a  seus  tempos. 

4  A  terra  produzirá  o  seu  grão,  e  as 
arvores  darão  os  seus  pomos. 

5  Ainda  bem  não  tereis  feito  a  de- 
bulha da  messe,  quando  vos  apressará 
a  vindima ;  e  ainda  bem  não  estará  feita 
a  vindima,  quando  vos  appressará  o  tem- 
po das  sementeiras :  vós  comereis  o  vosso 
pão  em  fartura,  e  habitareis  na  vossa  ter- 
ra sem  temor  algum. 

6  Eu  darei  paz  dentro  dos  vossos  li- 
mites :  vós  dormireis  descançados,  sem 
haver  quem  vds  inquiete.  Eu  alongarei 
de  vós  as  alimárias  nocivas,  e  não  passará 
espada  pelas  vossas  tenas. 
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7  Vós  twTS^g&irets  os  vossos  ininugos, 
e  eUes  caDÍra5  diante  dé  vós. 

'  8  Sinco  dos  *  vossos  perseguirão  hum 
cento  dos  estranhos,  e  cem  dos  vossos 
persegutríõ  dez  mil  delles :  os  vossos  ini- 
migos cahiráÕ  debaixo  da  espada  â  vista 

dos  FOSSOS  olhos. 

9  Eu  olharei  para  vôs,"  e  vos  farei  crcs- 
mr:  yós  vos  multiplicareis,  e  eu  ratifica- 
rei o  meu  pacto  oomvosco. 

10  Vôs  comereis  os  frutos  da  terra, 
que  de  muito  tempo  tinheis  guardados ; 
e  botareis  fora  os  velhos,  pela  grande 
abundância  dos  novos. 

.  11  £u  estabelecerei  a  minha^  morada 
DO  meio  de  vós,  e  nâo  vos  rejeitarei. 

13  Eu  andard  entre  vós,  e  serei  o  vosso 
Deos,  e  vós  sereis  o  meu  Povo. 

13  £u  sou  o  Senhor  vosso  Deos,  que 
^6s  tirei  da  xan  dos  Egypcios,  para  que 
vós  os  não  sendsseis  ;  e  eu  o  que  esmi- 
galhei as  cadeias,  que  vos  traâao  encor- 
po o  pescoço,  para  vos  fazer  andar  cem 
a  cabcpi  erguida. 

14  Porém  se  vós"  me  não  ouvirdes,  e 
não  executardes  todos  os  meus  manda- 
mentos: 

15  Se  vós  vos  dedignardes  d'òbservar 
as  minhas  Leis,  e  desprezardes  as  min- 
has ordenações,  de  sorte  que  não  íaçias  o 
que  por  mim  vos  foi  prescrípto,  e  tomeis 
inito  o  meu  pacto  : 

16  £ís-aqui  de  que  maneira  me  have- 
rei cu  também  oomvosco.  Castigar-vos- 
bei  bem  de  pressa  com  a  indigência,  e 
com  bum  ardor,  que  vos  seque  os  olhos, 
e  vos  consuma,  ém  vão  semeareis  o  vos- 
so grão,  porque  ^e  será  destruido  por 
vossos  inimigos. 

IT  £u  porei  sohre  vós  o  olho  da  mi- 
nba  ira :  vós  caliireis  diante  dos  vossos 
inimigos,  vivereis  sujeitos  aos  que  vos 
aborrecera,  e  fugireis  sem  ninguém  vos 
perseguir. 

18  Se  ainda  depois  dbto  me  não  obe- 
decerdes, eu  voe  castigarei  sete  vezes  mais, 
por  cacea  doé  vossos  peccados : 

19  Quebrarei  a  dureza  da  vossa  soher- 
ba,  e  fard  que  o  Ceo  seja  para  vós  de  ferro, 
e  a  terra  de  bronze. 

20  Todos  os  vossos  trabalhos  serão  bal- 
dados: a  terra  imo  produzira  os  seus 
fnitos;  nem  as  arvores  darão  os  seus 
pomos. 

21  Se  ainda  assim  vos  oppozerdes  a 
mim,  e  não  quizerdes  ouvir-me,  eu  mul- 
tiplicarei sete  vezes  mais  as  vossas  pragas, 
pôr  causa  dos  vossos  peccados. 

39  Manrlarei  contra  vós  as  feras  do 
campo,  que  vos  consumão  a  vós,  e  aos 
vossos  giulos ;  que  vos  reduzão  a  hum  pe- 
queno nàmero,  e  que  tomem  os  vossos 
ramíphos  huns  desertos. 

23  Se  vós  ainda  depois-,  disto  nSo  qui- 


zerdes  toBUtr  o  tnsino,  mas  eomiouatdei 
a  andar  contra  mim ; 

24  Também  eu  andarei  contra  v&Sf  e 
vos  ferirei  sete  vezes  maiS|  por  causa  dos 
vossosòeccados' 

^5  Bufarei  vir  sobre  vós  a  espada,  quo 
vos  castigará,  como  violadores  do  mea 
pacto.  £  quando  .vós  vos  refugiardes  nâs 
Cidades,  mandarei  eu  aue  a  ])este  se  pon* 
ha  no  meio  de  vós,  e  vós  sereis  entregues 
nas  mãos  de  vossos  inimigos, 

26  Depois  d*eu  ter  quebrado  o  vosso 
cajado,  que  he  o  pão,  em  flSrma  que  dez 
mulheres  cozão  o  pão  num  só  forno,  e  o 
distribuão  por  pezo,  e  vós  comendo-o  não 
fiqueis  satisfeitos. 

27  Se  até  depois  disto  ainda  me  não 
ouvirdes,  mas  ateimardes  a  andar  contra 
mim; 

28  Também  eu  andarei  contra  vós.  IBu 
opporei  o  meu  furor  ao  vosso^  e  eu  vos 
castigarei  com  sete  novas  pragas,  por 
causa  dos  vossos  peceados, 

29  Até  o  ponto  de  vos  reduàr  a  oomtt 
a  carne  de  vossos  filhos,  e  de  vossas  filhas. 

SO  £u  destruirei  os  vossos  Alto^  a 
desfarei  as  vessas  estatuas.  Vós  cahireis 
entre  as  rahias  dos  vossos  idolos,  e  a 
minha  alma  vos  terá  &a  tal  abominação. 

31  Quç  eu  converterei  as  vossas  Cida- 
des em  ermos :  farei  dos  vossos  Santaa^ 
rios  huns  desertos,  e  não  tomarei  a  reoe* 
her  mais  de  vós  o  suavíssimo  cheiro. 

32  Eu  assolarei  o  vosso,  paiz:  redual'* 
lo-hei  a  ser  o  espanto  dos  vossos  mesmoa 
inimigos,  quando  estes  se  fizerem  se- 
nhores delle,  e  o  habitarem. 

33  £u  vos  espalharei  pelas  nações :'  de* 
sembainharei  a  espada  atrás  de  vós:  o 
vosso  paiz  ficara  deserto,  e  as  vossas  Cw 
dades  serão  demolidas. 

34  Então  agradaràõ  â  teira  os  dias  do 
seu  descanço,  por  todo  o  tempo  que  eUa 
estiver  deserta. 

35  Quando  vós  estiverdes  ouma  terra 
inimiga,  ella  descançará,  e  ella  achará  o 
seu  repouso,  estando  só,  e  desamparada; 
pois  mie  ella  o  não  achou  nos  vossos  dias 
de  Salbbado,  quando  vós  a  habitáveis. 

36  Quanto  ^s  que  d'entre  vós  restSF- 
rem,  eu  ferirei  os  seus  corações  de  pavor 
no  meio  de  seus  immigos :  e  ruido  d*bu- 
ma  folha,  que  vôa,  os  'fará  tremer :  eUes 
fugirão,  como  se  vissem  huma  espada ;  e 
elles  cahiráõ  sem  ninguém  os  perseguir: 

37  Cahiráõ  cada  hum  delles  em  sima 
de  seus  irmãos,  como  se  fiísissem'  da  ba- 
talha. Nenhum  de  vós  pe&rá  resistir  a, 
vossos  inimigos. 

38  V^ós  perecereis  no  meio  das  naçÕes, 
e  morrereis  numa  terra  inimiga. 

^9  Se  d^entre  estes  ficarem  ainda  al- 
guns, elies  se  mirrarão  entre  as  suas  in- 
iqiiidíades  na  terra  de  seus  inimigos;  e 
I  113 


LEVtttcb  ifeVií. 


eAés  setãò  òpprímidod  á*adlicç^,  ppr 
causa  dos  peccados  dis  seijs  paas,  é  w>s 
sçq«: 

40  Até  que  confessem  ás  suas  inlquU 
dad^y  e  as  de  seus  maiore3,  peU3  ouai» 
viglárío  as  iniobasprdeiiaçÔes,  e  anaàr&o 
cptifra  ifúm. 

41  !fcu  po}s  também  andarei  contra  el- 
lé^  e  os  farei  ir  para  huma  terra  inimiga, 
ate  cpie  á  sua  alma  incircumcidada  se  en- 
vergonhe. Ent&o  he  que  eUes  orar^  pe- 
las suas  impiedádes. 

42  fi  eu  r^e  lembrarei  do  concerto,  que 
íii  com  Jacob,  tsaaç,  e  AbrabUo.  £u  me 
lembrarei  também  dá  terra, 

43  Que  sendo  deixada  por  elles,  ter& 
complskcencia  com  os  dias  de  S£d)badOy 
levando  gostosa  acbar-se  só,  e  desampa- 
rada por  causa  delles.  £lles  porém  roga- 
ria pélòs  seus  peccados,  por  terem  rejei- 
tado as  minhas  ordenações,  e  de^prezadp 
as  minhas  Leis. 

44  Assim  ainda  quatidp  elles  estav^o 
numa  jtérra  inimiga,  eii  os  n&o  rejeitei  de 
todo,  nepi  os  desprezei  de  sprte,  que  os 
deixassç  perecer  inteiramente,  e  tomasse 
v&o  o  pacto,  que  com  cHes  tinha  feitQ. 
f^ortine  eu  sou  o  Senhor  seu  Deps, 

45  È  eu  me  lembrarei  deste  antigo 
baçtOj  que  fít  com  elles,  quando  os  tirei 
dp  Ègypto  â  vbta  das  nações,  para  eu 
ser  ô  seu  Deos.    Estas  sSLo  as  ordenações, 

E*  os,  e  Leis,  que  o  Senhor  deo  por 
s  sobre  o  mpnte  Sinal,  e^tre  elle,  e 
>8  d'l$rael. 

CArtTULO  XXVII. 
Leis  sobre  ef  votos,  e  sobre  os  dízimos, 

FALLOtJ  mais  o  Senhor  a  Moysès,  di- 
^ndp : 

t  Falia  aos  filhos  dlsrael,  e  dize-lhes: 
O  homem,  que  tiver  feito  voto,  e  que  tiver 
promettidP  st  Deos  consagrar-lhe  a  sua 
vtda,  pagará  hum  certo  preço,  segundo  a 
estimação  seguinte. 

^  Sç  for  macho,  des  dos  Vinte  annos  até 
ps  DesseAta^  darÂ  sincoe nta  siclos  de  prata, 
^égpndo  o  pezo  do  Santuário. 

4  Se  for  mulher,  dará  trinta. 

$  t)e$  dos  sinco  annos  até  os  vinte  o 
bpinem  dar&  vinte  siclos,  a  mulher  dez. 

Ô  D*hum  mez  até  sinco  annos,  dar-se- 
blo  sinCP  siclos  pelo  macho,  e  três  pela 

t  Q  que  tiver  Sessenta  annos,  e  dahi 
paiH.Mma,  seod^omem^  daráquinze  siclos, 
s^o  mulher,  dez. 

8  Se  for  hum  pobre,  que  nfio  possa  pa- 
gar o  preço  do  seu  voto,  segundo  a  avalia- 
ção» appresentar-se-ha  diante  do  Sacerdote, 
que  o  migará;  e  elle  dará  tanto,  quanto  o 
Sa^rdote  vk  que  elle  pôde  ps^r* 

9  8^  algum  votou  dar  ao  Senhor  hum 
«Aimals  q\^  PPS9ik  ser  imi^pIc^O;  ÇNf  m* 
inàl»e9Wito« 


10  É  tíio  podéi&  8(t  bocA^i  afo  b^, 
é&o  sé  poderá  dar  íièm  hmú  totíiúít  fpr 
outro  mao,  neíh  hlitíi  beioír  pCft  bútrb  fpom. 
Se  quem  o  votou  fèz  troca  deiie»  tanto  ò 
trocado^  como  o  substituído  em  seu  lúgat^ 
$er&  consagrado  ao  Senhor. 

11  Se  a%um  votou  dar  ab  Senhof*  ÍAjUH 
animal  immundo,  que  nSn  p6de  iítiinolar- 
•e-lhe,  serCi  elle  trazido  ao  Sacétdote,; 

1%  O  qual  j[ulgiaxi  se  eUe  fae  bom»  Pu 
m&o,  e  determinsuiíl  o  pr^, 

13  Se  aquelle,  que  oflferfceo  ò  ImimaJ, 
fluizer  pagar  o  seu  preço,  ajuntariportítns 
Oa  avaliação  huma  quinta  patte. 

14  Se  num  homem  votou  dar.  e  consa- 
grar ao  Senhor  a  sua  casa,  o  Sacenjoiè 
vcr&  se  ella  be  boa,  ou  ná^  e  ella  seii 
vendida  pelo  preço,  jjue  elle  lhe  tiver 
ppsto. 

15  Se  o  qué  tet  o  voto  quizer  remil-1%y 
dará  a  ^jumta  parte  sobre^aavaliaffo»  e 
ficaificomacasa, 

16  Se  elle  votou  da)*,  p  bpnsagrar  9Ò 
Senhor  hum  campo,  que  jpossue^  l^alnat- 
se-lhe-ha  o  preço  &  pcoporç^  ^  ^mpa^ 
dura,  que  elle  pôdé  levar.  Se  ell^  lèVa 
trinta  alqueires  de  cevada,  seiá  vènOido 
por  sincPepta  siclos  de  prata. 

17  Se  hum  homem  fet  vpto  de  dat  o 
spu  campo  logo  des  do  princípio  do  ^no 
do  jubileo,  sera  elle  avaliado  em  tonto 
quanto  pôde  valer. 

18  Se  elle  fbz  o  voto  ál^m  tempo  de- 
pois, o  Sacerdote  contati  o  dinheuo^  se- 
gundo o  número  dos  annos.  tjue  reatip 
até  o  jubileo;  ç  por  aq\ii  rej^ulan  o  abati- 
mento do  preço. 

19  Se  aquelle,  que  finha  votedb  dar  o 
seu  campo,  quizer  remil«lo,  ^uátati  nuína 

?]uinta  patte  sobre  a  avalia  çâp,  que  se  tiv«r 
eito,  e  possuil-lo-ha  de  novo. 

dO  Se  o  nfto  quizer  remir»  é  P  campo  foi 
vendido  a  outro,  nfto  podaii  qued)  p  vptpu 
tomararemil-lo: 

31  Porque  quando  chegar  o  ahtip  do 
Jubileo,  será  elle  Consagrado  ao  Senhpn  e 
porque  huma  fazenda  tonsagrada  ao  ie-* 
nhor  pertence  aos  Sacerdotes. 

93  Se  o  campo,  que  foi 'consagrado  ao 
Senhor,  foi  comprado,  e  quem  P  deo  nio  o 
houve^r  herança  de  seus  maiores ; 

33  O  Sacerdote  fixará  o  preço,  contando 
os  annos,  que  restfto  até  o  jubileo ;  ^  aqu* 
elle,  que  tinha  feito  voto  delle,  daiá  eat» 
preço  ao  Senhor. 

34  tf  as  nó  anno  do  jubila  tomara  d 
campo  para  o  seu  antigo  dono,  que  o  tinha 
vendido,  e  que  o  tiolia  possuído  coinp  bumiL 
fazenda  prppríà. 

35  TY)da  a  ^valiaç&o  àéiiftita  pdo  pezo 
do  Santuário.    O  9içlo  tem  vinte  ctK>K>9. 

30  Ninguém  podçii  çátmjgti^,  nem 
votar  os  prímogénitot,  lK>rqup  estes  par- 
Utaòeta  ao  SeUior:    quer  ^   i^eJISo 
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6  £  o  número  dos  seus  combatentes  são 
sjnooent»  e  qoatro  mil  e  quatrocentos. 

7  Da  Trâm  de  Zabulon  he  Príncipe 
£lbb,fifliodl{ek>n:  ' 

8  £  todo  o  corpo  dos  combatentes  desta 
TrDn  são  sincoenta  e  sete  mil  e  quatro- 


9  £  todos  os  que  fbrão  contados  como 
pertencentes  ao  acampamento  de  Juda, 
montão  a  cento  e  oitenta  e  seis  mil  e  qua- 
trocentos. EiUes  serão  os  prímeiros,  que 
marchem,  cada  hum  na  sua  turma. 

10  Os  filhos  de  Ruben  acampar-se-hão 
ao  Meio  dia» :  Elisur,  filho  de  Sedeur,  será 
o  seu  Priadpe : 

1 1  £  todo  o  corpo  dos  seus  combatentes, 
de  que  se  fez  a  resenha,  he  de  quarenta  e 
seis  mil  e  quinhentos. 

Vi  Os  da  Tríbu  de  Simeão  acampar-se- 
hãoao  pé  de  Ruhen:  o  seu  Príncipe  he 
Salamiel,  filho  de  Surísaddai : 

15  £  todo  o  corpo  dos  seus  combaten- 
tes, de  que  se  fez  a  resenha,  he  de  sincoenta 
e  nove  mil  e  trezentos. 

14  Da  Tribu  de  Gad  he  Príncipe  £lia- 
saf,  filho  de  Duel: 

15  Etodo  o  corpo  dos  seus  combatentes, 
de  que  se  fez  a  resenha,  he  de  quarenta  e 
ràoo  mil  e  seiscentos  e  sincoenta. 

16  Todos  os  que  for&o  pois  contados  para 
serem  do  campo  de  Ruben,  fazem  o  número 
decento  e  sincoenta  e  hum  mil  e  quatrocen- 
tas e  sincoenta,  distinctos  por  suas  turmas. 
Sstes  marcharão  em  segundo  lugar. 

17  O  Tabernáculo  do  testemunho  será 
levado  pelo  ministério  dos  Levitas,  que 
marcharão  distinctos  pelas  suas  turmas. 
Do  modo  que  oTabemaculo  for  levantado, 
desse  mesmo  será  deposto:  e-os  Levitas 
maròharàÕ  cada  hum  no  seu  lugar,  e  na 
sua  fileira. 

18  Ao  Occídente  acarapar-se-hão  os 
filhos  d'£iraim,  cujo  Príncipe  he  filisama, 
filho  d'Ammiod. 

19  Todo  o  corpo  dos  seus  combateu les, 
de  que  se  fez  a  resenha,  he  de  quarenta 
mil  e  quinhentos. 

20  Ào  pé  delles  estará  a  Tribu  de  Manas- 
ses, cujo  Príncipe  he  Gamaliel,  filho  de 
Fadassur: 

91  £  todo  o  corpo  dos  seus  combaten- 
tes, de  que  se  fez  a  resenha,  he  de  trinta  e 
dous  mu  e  duzentos. 

92  Da  Tríbu  dos  filhos  de  Benjamin  he 
Prmeipe  Abidan,  filho  de  Gedeão : 

23  È  todo  o  corpo  dos  seus  combatentes, 
de  que  se  fez  a  resenha,  são  trinta  e  sinco 
mil  e  quatrocentos. 

24  Todos  os  que  pois  forão  contados 
para  serem  do  campo  d*£fraim,  fazem  o 
número  de  cento  e  oito  mile  cem  homens, 
disúnctos  em  suas  turmas.  £stes  mar- 
efaaráò  em  terceiro  lugar. 

25  Dabaoda  do  Norte  acampar-sehão 


os  filhos  de  Daxi,  ciyoPrindpehe  AlueiK* 
filho  d^Amminddai ; 

26  £  todo  o  corpo  dos  seus  combatico- 
tes,  de  que  se  fez  a  resenha,  he  de  .sessenta 
e  dous  mil  e  setecentos. 

27  Ao  pé  de  Dan  acampar-se-hSo  os  da 
Tribu  d'Aser,  cujo  Príndpe  he  Fegiel, 
filho  d'Ochran : 

28  £  tDdo  o  corpo  dos  seus  combatentes^ 
de  que  se  fez  a  resenha,  he  de  quarenta  e 
hum  mil  e  quinhentos. 

29  Da  Tribu  dos  filhos  de  Neftali  ha 
Principe  Ahira,  filho  d*£nan : 

30  £  todo  o  corpo  dos  seus  combatentes 
são  sincoenta  e  três  mil  e  quatrocentos. 

31  Todos  os  que  forão  contados  pois  no 
campo  de  Dan,  fazem  o  número  de  cento 
e  sincoenta  e  sete  mil  e  seiscentos :  e  estes 
marcharão  em  ultimo  luear. 

32  £ste  he  o  número  dos  filhos  dlsrael, 
divididos  em  diversas  turmas,  segundo  as 
suas  casas,  e  as  suas  famílias,  seiscentos  e 
três  mil  e  quinhentos  e  sincoenta. 

33  Os  Levitas  \ioTtm  não  forão  contados 
entre  os  filhos  d*lsrael :  porque  assim  o 
tinha  ordenado  o  Senhor  a  Moysés. 

34  £  os  filhos  dlsrael  fizerão  tudo  o 
que  o  Senhor  tinha  mandado.  £lles  se 
acamparão  em  diversas  turmas,  e  mar« 
cháxao  seeundo  a  ordem  das  fiunilías,  e 
das  casas  de  seus  pais. 

CAPÍTULO  IIL 

Escolhe  Deo§  o$  LevUoêpara  o  terviço  do 

Tabernáculo,    Retenha  dos  desta  Tnbu. 

EIS-AQUI  a  posterídade  d'Arão,  e  de 
Moysés,  ao  tempo  que  o  Senhor 
fallou  a  Moisés  no  monte  Suiai. 

2  £is-aaui,  digo,  os  nomes  dos  filhos 
d*Arão.  O  primogénito  era  Nadab>  e  os 
outros  Abiu,  £leazar,  e  Ithanuur. 

3  £stes  são  os  nomes  dos  filhos  d* ArãOy 
que  forão  Sacerdotes,  que  receberão  a 
unção,  e  cujas  mãos  fi>ião  cheias,  e  consap- 
gradas,  para  exercerem  as  funções  do  Sa- 
cerdócio. 

4  Ora  Nadab,  e  Abiu,  como  tivessem 
oíferecido  bum  íbzo  estranho  diante  do 
Senhor  no  deserto  de  Sinai,  morrerão  sem 
filhos.  Pelo  que  £leazar,  e  Ithamar  exer- 
cerão as  funções  do  Sacerdócio  em  vida 
de  seu  pai  Arão. 

5  £  o  Senhor  fallou  a  Moysés,  elbe 
disse: 

6  Fazc  che^r  a  Tríbu  de  Levi,  e  íaze 
que  os  desta  Tríbu  se  ponhão  em  pé  diante 
do  Sacerdote  Arão  para  o  servirem;  para 
estarem  de  vela; 

7  Para  observarem  tudo  o  que  dis 
respeito  ao  culto,  que  o  Povo  me  deve 
render  diante  do  Tabernáculo  do  teste* 
munho ; 

8  Para  terem  em  guarda  os  vasos  do 
Tabernáculo ;  e  para  fazerem  todo  o  ser* 
viço.  que  he  do  seu  santo  ministerío. 
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9  Tu.dai^osl4ívitas.  , 

*S  A  Ãt^òf  éi^éià  iilhôk.  tmó  húni 
presente,  que  lhes  íazâiil  ós  filhos  dlsràcl. 
%  pfíiA  é&úMééetis  á  Aráo,  e  a  àeus 
íflho^párá  as  funções  (Id  Sacerdócio,  fóáú 
o  estranho,  que  se  éhegàr  ao  satíto  úlixiis- 
«rtó,  tfíúTféh, 

1 1  Fallou  áiáís  ò  Senhor  a  Moysés> 
dizendo: 

íí  1Í^  tomei  òâ  Léf^ltas  â'ènti'é  tíi  filhos 
^Ilfaeí,  em  lugar  de  fòãos  ós  prlfnogéni- 
tos,  que  ^ão  os  priíneirõs  qué  ââhéitl  do 
^ntré  dè  suaà  ití^\$  d^ètitré  os  filhos 
dlsrael*^  pori^^o  os  Levitas  slèrãd  ttiéu^. 


íS  Porque  meus  Sâo  tôddà  bs  trimoge- 
nitoâ;  Bes  dé  qué  èu  feri  no  Egypto  os 
^ètn  t^lhogenitóâ,  consagrei  eti  para  mim 
todé  o  mtè  |)ritÍleiro  hasce  éin  Israel,  des 
á&È  Homens  até  &s  hestáS:  todos  elles  são 
meus  :,  eu  sou  O  Behhor. 

14  Tòfhou  o  Setihòf  à  fkllar  a  Mojsés 
HO  desértd  dé  Sitiai,  è  lhe  disse : 

15  Conta  os  filhos  de  Leti  por  todas  às 
casas  de  séug  ][^is,  é  pelas  suas  famílias. 
Coíita  tddbs  os  machbs  d^hum  tnez,  e  para 
élma. 

16  Féfe  MoVsés  &  conta  cóhfbrhiè  o 
8enidr  lhe  ordenará; 

tf  a  foito  achados  ehtré  os  filhbs  de 
Jiè*\  oS  mife  ié  Segtíém  pelos  Seus  tiòmèS. 

18  ^imos  de  Gefstííi :  Lobni,  e  Semèi. 

19  Filhos  de  Caath:  Anu^o,  Jesaar^ 
Hebron,  e  Oiicl, 

dO  Filhos  dè  Mérari  i  Mohbli,  e  l^tisi. 

91  bè  Gérsbn  l^ahfrão  duas  fámiliás :  a 
âé  Lofoni,  6  a  de  âemei; 

S9  D*Ámbai  as  quaés,  côàtádòs  todos 
os  machps  d*huin  mez,  é  para  simà,  achà- 
t8ò-se.áete  mil  t  quinhentos. 

JS  Bste^  éef^eth  adam^viú^^se  det^  dó 
TabernacuH)  áo  Occidente, 

94  Tendo  por  Príncipe  a  Eliasáf»  filho 
ieLael. 

8fl  B  elles  TielaTÍ6  sobre  6  Tabernáculo 
dooobcèrtò. 

26  £  serão  encarregados  de  gtmrdaf  o 
íjaèsmò  Tábertiacub,  a  Sua  cobem,  ó  vèo, 
mie  9é  titã  diante  d^  porta  do  Tabernáculo 
#&  tonceHxv,  fe  as  cortmtó  do  Attio  ;  comd 
tàmbein  e  v€o,  mie  está  peiídurado  à 
éntt^a  dó  Átrio  ao  Tabernáculo,  e  tudd 
o  que  pertence  ao  ministério  do  Altar,  às 
«ofdás  do  Tabernáculo,  e  tudo  o  que  nelle 
tem  uso. 

m  De  Caath  sahMõ  as  famílias  dos 
AmitoibtS,  Jesaaritas,  Hebronitaè,  e 
Ofllilitas.  Bstas  são  ás  fkmihas  dos 
Caathitas,  de  que  se  fez  a  resenha  pelos 
^s  âom^. 

^  Toddsos  machtts  dlium  mez,  c  dahi 
ps^  sima,  fazem  o  numero  d*oito  mil  e 
seiscentos.     Estes  estarão   velando   em 
jgOtetia  db  ftmtuatioy 
•  99  Baalm|«|^Bí4»tof^oMçíj«te, 


^^  30  p  seu  ?TOÇÍpe  fifirtk  lEim^i  fflho 
d^Oziel. 

81  ÊUcs  guardarão  á  Arca»  i|  Necá»  o 
Éaàdièiro,  os  Altares,  e  os  nisoa  «b.  f^ 
tuario,  que  servem  no  santo  ministério^  o 
vèo,  e  todas  as  ínais  alfaias  deste  genfOw 

32  Eleazar  porém,  filho  aAriíSy  ^ 
Prbcipe  dos  Prmçjpes  4d8  LfivitaSi  teri 
aà&imã  ddé  qiie  véíao  em  guara^  flo  Sta* 
tuario. 

â3  As  famílias,^  qúé  vem  de  Méi«H» 
são  os  MoholÍtas>  è  oh  Musitas,  de  que  le 
fez  a  resenha  példs  sèiis  nomes, 

34  Todos  ds  machos  d*hum  ine^  e  ^^ 
f^ara  sima,  fazem  o  número  dé  èeia  9mI  tt 
duzentos. 

35  O  sèíi  Príncipe  bé  àúriel,  l|lh^ 
d'Abihaiel.    Eileâ  se  acamparão  ao  %òtt^ 

36  Debaixo  da  suá  guarda  esterão  as 
iaboáfi  (Ib  labèrnaculó,  e  ês  séua  yar^esi 
as  columnas  cóià  ás  suas  bases,  e  ^vwl»  « 
que  pertence  a  estás  cousas ;     ^ 

37  As  columnas,  que  cércaó  q  Àtno 
com  as  Suas  bases,  é  os  páos  coóql  ai  tUM 
cordas. 

38  Moysês,  è  ArSo  com  seiís  filhei^  ^m 
tem  a  seu  cargo  a  jguardà  do  Santuário  no 
meio  dos  filhôà  d^sràel,  ácampar-ae-bi6 
diante  do  Taberhaciilo  do  concerto:  ioda 
o  estranho,  qué  Se  chégár,  m9rrer^. 

39  Todos  os  machos  d^entre  os  LovitMi 
d*hutn  mez,  e  dahi  para  sima,  dè  quto 
Moysès,  é  Arão  fizei^o  a  resentuiy  pegMndo 
as  suas  fòmilias,  como  o  Senhor  iu&ba  on 
denado,  fiiíerâo  d  computo  dé  vii^tè  e  dous 
mil. 

40  Disse  mais  o  Senhor  a  ta^s^  i 
Conta  todo^  òs  primogenibQs  d^eoire  ot 
machos  doS  filhos  d^lsrael,  d*hUm  mei^  % 
dahi  pára  sinià,  h  faze-lhes  a  somma» 

41  Tomarás  para  mim  òs  Levitas  ^m- 
luear  de  todos  esses   primogénitos   dos 
filhos  dlsrael.    Èu  sou  o  Seiuxur.    È  os 
gados  dos  Levitas  serão  piDr  todon  qs  pci* 
mogenitos  dos  gados  dos  filhos  d  IváeL 

42  Fez  Moysés  pob  a  resepha  aos  pr)* 
hiogenitos  dos  filhos  dTsrael,  como  o 
Senhor  lhe  ordenara : 

43  £  contados  pelos  seus  nomes  toàoa 
os  machos,  d'hum  mez,  e  dahi  pam  úlIU^ 
achárão-se  vinte  e  dous  mil  e  aÚ29enio6  e 
Setenta  e  três. 

44  Tomou  o  Senhor  à  lallar  ^  Vpyséa» 
e  lhe  disse : 

45  Toma  os  levitas  pelos  pnm<^eutM 
dos  filhos  dTsrael,  e  os  ^os  dòs  Levitas 


l^loS  seus  cados ;  e  os  Levitas  ser|õ  meut* 
Eu  sou  o  Senhor. 

46  £  pelo  preço  dos  duzeptos  e  Setepta 
e  trés  primogénitos  dos  filhos  d  tisra^,  que 
passS.0  o  numero  aos  Levitas, 

47  f  òmar&s  tu  sinco  siclos  por  cabeç» 
do  pezo  do  SantuvÍQ«    O  m^  tm  ^fím 
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tor  ÁfMk  4p  HÍttqo  d9S  Levitai. 

40'Tflihpo  pois  Bif<^yi|és  o  diflheito  dos 
<^ue  exeeiSão  o  nâiAeh),  é  Ú^%9  sido 
Tçoci^pi  pelos  Xcáti^ 

50  M>9  primócenftOd  dos  filhod  d*I»- 
fief :  b  que  ftt  a  somni;^  de  mil  e  tre- 
«alDs  t  sesse&ta  e  sinco  siclos  do  pen>  do 

51 1  iechú  a  AiflOy  e  a  seus  filhos^ 
ÇffrfníQf  Ibe  fjigttjmandado  o  Se|ihor. 

JUtenhOj^  e  en^^õi  datfintiliaí  ^  Le- 

FALLOU  mais  o  Seidior  a  Kf oy^ês^ 
diz0Ddo*, 
i  Fa2p  a  «nita  dos  filhos  de  Caath 
lépUB^tfl^tt  dos   outros  Levitas  por 
csâas, «  por  fsmttaft. 

9  CoiaarQd  d«lde  a  idade  de  trinta 
aimoí,  e  dshi  psra  shna,  até  os  smcoenCfe: 
i  todos  08  que  çntrSo  do  Tkbeivaculo  do 
6Qfiç«rto.  pM  ndle  assfótireiíi  e  sefvirem. 
i  fis-tqui  quaés  dê^èti6  Sèr  as  funções 
èos  fflbds  de  C^th^  por  ordem  ao  Ta- 
do  oo&càrto,  ^  ao  Santo  dos 


ò  Qitoodo  Sq  tkAtver  d^  lévatitaf  o 
eàmpò,  ÁiSo,  e  seus  filhos  entratáõ  no 
TtJbem^múo  do  coocertOi  6  iio  Santo  dos 
SmtoSffiré  às^Cérétíí  6  véo.  q|Ue  pende 
&ote  ds  pom,  e  untòh^erâõ  iiélle  a  Arcá 
4o  tesMiimbo. 

6  P6r-Ihe-Uo  ainda  por  sima  huma 
coberta  de  peUsa  rox^s:  estenderão  por 
isim  ití^  &íbe!rtá  hum  panno  todo  de 
tèt  èfjstídtítíML  é  tn^ttéfáõ  OS  varaes. 

t  tamréM  lambem  htlih  pahho  át 
kMlSo  a  U^iSL  dos  pSie^  dá  proposição, 
ê  porfò  com  èOa  0$  thurihulós,  os  graeá- 
Wmh^os  t(íçòif  4i  ás  taças  parÂ  as  obla- 
9th  m  Bêo^^  ;^  e  $empréOspSLes  eòtarSo 
fesiiíiadélla. 

è  Laiiçar-l)ié-hlo  jM^f  sima  hum  panno 
d'c8cvlataa  o  títiá)  ellé^  cohrifàd  ainda 
^  outA)'  Ut^òltork)  d6  pelles  rotas,  e 
AtíKíte  os  Yfttaeá. 

,  9  Tòcnaíâa  tainbèm  htmi  pamio  de  jar 
tâtttbo,  no  qual  mvolverad  o  Candieiro 
oom  as  suas  alampadas,  tetiâses,  éspivlta* 
^res^  €  todó^  o»  V$soé  dò  azeite,  que  saõ 
neeenarios  para  Concertar  as  hizes. 

JO  Todas  estas  cousas  cobrirão  dles  de 
fmá  fojtas,  e  lÃetteifté  oè  varáes. 

11  OutTufii  ilívdtvèriiô  0  Altái-  d^ouro 
mm  mamb  éé  JàCibtÃd :  lànçar^^lhe-hão 
por  síAia  outfu  coberta  de  pelles  totBs^  a 
metteiiã  qs  yaraca. 

li  fisVtilItétW  da  mesma  sorte  num 
FDoo  d^  jmi(tho'  ttídds  óh  Vasos,  que 
«gnm  ft|^tÍ^tuiú:io  s  lapdir-lhé-hao  por 


13  T&raiftõ  também  as  cinzas  do  Altar^ 
e  o  embrulharão  num  pantio  de  purpura*' 

14  Porão  com  o  Ahar  todos  os  t^asoê, 
que  servem  nelle :  os  brazeiroS|  as  fepazeS| 
09  garfos,  qs  tridentes,  e  as  rerras/  Co- 
brirão os  vasos  do  Altar  todos  juntos  com 
huma  coberta  de  pdles  roxas,  e  metterro 
os  vara^. 

15  Depois  que  Ario,  e  seus  filhos  thr^ 
rem  embrulhado  o  Santuário  oom  todos  09 
seus  vasos  ao  abalar  do  campo,;  então  se 
chegará5  os  filhos  de  Caath  para  levarem 
todos  estes  móveis  embrulhados :  e  tdles 
não  tocarád  nos  tasos  do  Santuário^  por 
tião  morrerem.  Estes  íAo  os  cargos,  quê 
os  filhos  de  Caatii  devem  levar  do  que 
pertence  ao  Tabernáculo  do  concerto. 

16  Eleazar,  filho  do  Sace^ote  Atfio. 
será  asaima  dellesr  e  èlleheoque  tem 
cuidado  do  azeite  para  concertar  as  alam- 
padas ;  das  oomposíçOeS  odoriferas,  que 
se  hão  de  queimar ;  do  sacrifido  perp^o ; 
do  óleo  da  unçaõ ;  de  tudo  o  qite  perttaice 
ao  culto  do  Tabernáculo,  e  de  todos  os 
vasos,  que  servem  no  SaaCuario. 

17  Fallou  pois  o  Senhor  a  Mojfsés^  e  a 
Arão,  dizendo-lhes : 

18  Não  exponhais  o  Povo  de  Caatfi  a 
ser  exterminado  do  meio  dos  Levitas : 

19  Mas  eid-aqui  como  vós  vos  deveis 
haver  com  elies,  para  que  elles  Viv^ò,  e 
úão  morrão,  se  tocarem  nos  vasos  do  S^ 
tuario.  Arão,  e  seus  filhos  entrarâtf,  è 
disporão  o  que  cada  hum  deve  /azef,  t 
assmarâõ  ocargo,que  cada  hum  develévar. 

to  Os  outros  entretanto  não  tetihão 
curiosidadealguma  de  ver  aç  coUsad,  qUê  ha 
no  Santuário  antes  d*estatcm  embrulhadas: 
tt'outra  sorte  serão  ellês  punidos  de  mór^. 

21  Falloo  mais  o  Setuiot  i  Hòystá.  e 
lhe  disse  í 

22  Tira  também  a  conta  dos  filhdft  de 
Ôerson,  por  casas,  por  íkmilifts^  pò^  pa- 
rentelas, 

33  PeS  do^  trintf  aiulos,  e  dàhi  j^ra 
sima,  atê  os  sincoenta.  Cbiita  ibdOs  òs 
que  entrâo,  e  servem  no  Tabemábuto  do 
concerto. 

24  Eis-aquiqualser&ocargodafaihilia 
dos  Gersonitas. 

25  EUeà  levair&õ  as  cortinas  do  Taber- 
náculo, a  coberta  do  concerto,  a  èésUúda 
coberta,  e  a  coberta  das  pelles  roku,  que 
se  p5e  por  sima  das  outras  duas ;  com  o 
véo,  que  está  pendurado  á  entrada  db 
Tabernáculo  do  concerto. 

20  Aé  cortinas  do  Átrio,  e  o  véo,  que 
está  â  entrada  diante  do  Tabernáculo,  vs 
filhos  dé  Gerson  levaráô  tudo  o  que  per- 
tence ao  Altar,  os  cordões,  e  os  vasOS  do 
ministério. 

27  Segundo  a  ordem,  que  bSO  de  rece- 
ber d'ArSo.  é  ^e  seus  filhos :  e  eatfa  h^ 
sab^  qual  he  o  cargo,  que  dê^  le^. 
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as  Este  he  o  empreea  da  fàmilia  dos 
Gersonitas  a  respeito  do  Tabernáculo  do 
oonoerto :  e  elles  estarão  sujeitos  a  Itba- 
mar,  filho  do  Sacerdote  Arão. 

39  Farás  também  a  coiita  dos  filhos  de 
Mérari  por  familias,  %  pelas  casas  de  seus 
pais, 

30  Des  dos  trinta  anãos,  e  dabl  para 
bima,  atè  os  sincoenta :  todos  os  que  vem 
fiizer  as  funções  do  seu  ministério,  e  que 
86  applicão  ao  culto  do  concerto  do  teste- 
munho. 

SI  £is-aqui  os  cargos,  que  lhe  serão 
destinados.  Elles  levaráõ  as  taboas  do 
Tabernáculo,  os  barrotes  d'atravessar,  e 
as  columnas  com  as  suas  bases : 

32  Como  também  as  columnas,  que 
estão  ao  redor  do  Átrio  com  as  suas  bases,' 
suas  estacas,  e  seus  cordões.  Tomarão 
por  conta  todos  os  yasos,  e  todas  as  alfaias, 

•  assim  as  levaraÕ. 

33  Este  será  o  emprego  da  familia  dos 
Meraritas,  e  o  serviço,  que  elles  renderão 
ao  Tabernáculo  do  conoerto.  E  elles  esta- 
rão âs  ordens  dlthamar,  filho  do  Sacer- 
dote Arão. 

34  Moysés  pois,  Arão  e  os  Príncipes 
da  Syni^ga  uerão  a  resenha  dos  filhos 
de  Caath  por  familiaS|  e  pelas  casas  de 
seus  pais, 

35  Contando  des  dos  trinta  annos,  e 
daki  para  sima  até  os  sincoenta,  todos  os 
Aie  estão  empregados  no  ministério  do 
Tabernáculo  do  concerto : 

36  £  acharão-se  dous^mil  e  setecentos 
e  sincoenta. 

37  Este  he  o  número  do  Povo  de  Caath, 
que  entra  no  Tabernáculo  do  concerto. 
Itf oyeés,  e  Arão  os  contarão,  segundo  o 
tinha  mandado  o  Senhor  por  Moysés. 

38  Fez-se  também  a  resenha  dos  filhos 
ie  Gerson  por  familias,  e  pelas  casas  de 
«euspab;  ^ 

30  Contados  todos  os  que  estão  addio- 
tos  ao  ministério  do  Tabernáculo  do  oon- 
oerto, des  dos  trinta  annos,  e  dahi  para 
sima,  até  os  sincoenta : 

40  E  acbàrão-se  dous  mil  e  seiscentos 

#  trinta. 

41  Este  he  o  Povo  dos  Gersonitas,  que 
lloysés,  e  Arão  contarão,  conforme  a 
<>rdem  do  Senhor. 

48  Fez-se  também  a  resenha  dos  filhos 
de  Mérari  por  familias,  e  pelas  casas  de 
«euspds; 

43  Contados  todos  06  que  estão  addictos 
ào  culto,  e  ceremonias  do  Tabernáculo 
do  concerto,  des  dos  trinta  annos,  e  dahi 
para  sima  até  os  sincoenta : 

44  E  achárão-se  três  mil  e  duzentos. 

45  Este  he  o  número  dos  filhos  de  Mé- 
rari, que  Moysés,  e  Arão  contarão,  con- 
forme o  mandado,  que  o  Senhor  intimara 
alftovsés. 


46  Todos  aquelles  d'entre  os.  Levitas, 
que  forão  contados  pelos  seus  nomes,  e  de 
que  Moysés,  e  Arao,  e  os  Príncipes  d'l»- 
rael  fizerão  a  resenha  por  familias,  e  pelas 
casas  de  seus  pais, 

47  Des  dos  trinta  annos,  e  dahi  para 
sima,  até  os  sincoenta,  e  que  estavão  occu- 
pados  no  ministério  do  Tabermculo,  e  em 
levar  os  cargos : 

48  Forão  ao  todo  oito  mil  e  quinhentos 
e  oitenta. 

49  Delles  fez  Moysés  a  resenha  por 
ordem  do  Senhor,  nomeando  cada  hum 
segundo  o  seu  oíBcio,  e  segundo  os  cargos, 
que  devião  levar,  como  o  Senhor  lho  tioba 
ordenado. 

CAPITULO  V. 
Leis  sohrt  os  que  devem  ser  deitadas  Jhra  do 
campo;  sokre  as  restituições  ;  sobre  a  prova 
das  mulheres  suspeitas  d^adulteria, 

FALLOU  mais  o  Senhor  a  Moysés^ 
dizendo : 

2  Manda  aos  filhos  dlsrael,  que  deitenri 
fora  do  campo  todo  o  leproso,  e  o  que  pa^ 
dece  purgação  branca,  e  o  que  se  fez  inx- 
mundo  por  ter  too&do  cousa  morta. 

3  Deitai-os  fora  do  campo,  quer  elles 
sejão  homens,  quer  sejão  mulheres,  para 
que  não  manchem  o  lugar,  onde  eu  habito 
no  meio  de  vós. 

4  Assim  o  fizerão  os  filhos  dTsrael,  e 
botarão  fora  do  campo  escasjpessoas,  como 
o  Senhor  tinha  ordenado  a  Moysés. 

5  Tornou  o  Senhor  a  fallar  a  Moysés, 
dizendo: 

6  Dize  isto  aos  filhos  dTsrael :  Quando 
hum  homem,  ou  huma  mulher  tiverem 
commettido  algum  dos  peccados,  em  que 
d'ordinarío  cahem  os  homens  ;  e  tiverem 
violado  por  negligencia  o  mandamento  áo 
Senhor,  e  tiverem  delinquido  : 

7  Confessarão  o  seu  peccado,  e  darão 
áquelle,  contra  quem  peccárão,  o  justo 
preço  da  injúria,  que  lhe  fizerão,  ajuntando 
ainaa  por  sima  a  quinta  parte. 

8  Se  senão  achar  pessoa,  que  o  receba, 
dor-se-ha  ao  Senhor,  e  pertencera  ao  Sa- 
cerdote, além  do  carneiro,  que  se  offerece 
comu  victima  d'expiação,  para  aplacar  a 
ira  do  Senhor. 

9  Todas  as  prímicias,  que  os  filboa 
dTsrael  offerecem,  pertencem  também  wo 
Sacerdote. 

10  E  tudo  o  que  se  ofierece  no  San- 
tuário pelos  particulares,  e  se  põe  nas 
mãos  do  Sacerdote,  será  delle. 

11  Tomou  o  Senhor  a  fallar  a  Moysés, 
dizendo : 

1 9  Falia  aos  filhos  dTsrael,  e  dize-Ibes  : 
Quando  huma  mulher  tiver  cabido  em 
falta,  e  desprezando  a  seu  marido, 

13  Tiver  dormido  com  outro  homem, 
de  sorte  que  seu  marido  não  possa  descu* 
brir  a  cousa  e  o  adultério  esteja  occuito. 
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)em  que  eUa  possa  ser  convencida  por  teste- 
fflui;£as,  porque  foi  não  apanhada  nocrime. 
14  Se  o  marido  se  acha  agitado  do  espi* 
nto  de  diune  contra  sua  mulher,  que  ou 
na  rralidade  está  manchada,  ou  foi  accu- 
sada  por  buma  falsa  supposi^o : 

15  £lle  a  trará  diante  do  Sacerdote,  e 
offexecerà  pur  ella  d*offerta  a  deciína  parte 
d^uma  mraida  de  farinha  de  cevada,  sobre 
a  qual  elle  não  derramará  azeite,  nem  porá 
incenso:  porque  este  he  hum  sacrifício  de 
ciúme,  e  huma  oblação  feita  para  desco- 
brir o  adultério. 

16  O  Sacerdote  pois  a  offerecerá,  e  a 
ptestíitará  diante  do  Senhor. 

17  £  tomando  da  aeua  benta  num  vaso 
de  barro,  lançará  nefia  huma  pouca  de 
terra  do  pavimento  do  Tabernáculo. 

18  Então  posta  a  mulher  em  pé  diante 
do  Senhor,  o  Sacerdote  lhe  descobrira  a 
cabeça,  e  lhe  porá  nas  mãos  o  saerificio 
da  recordação,  e  a  oâerta  do  ciuaie :  e 
elie  mesmo  terá  entre  as  suas  mãos  as 
aeuas  amaigosissimas,  sobre  que  pronim- 
oou  as  mal£ções  com  execrado. 

19  Elle  escoDJurarà  a  mulher,  e  lhe 
dirá :  Se  himi  homem  estranho  não  dor- 
mie  comti^,  e  tu  te  não  manthaste,  lar- 
gando o  leito  de  teu  mando,  não  te  farão 
mal  estas  aguas  amargosissimas,  sobre  as 
quaes  lancei  eu  as  maldições. 

^  Blas  se  tu  te  apartaste  de  teu  nutrido, 
6  te  manchaste,  deitando-te  com  outro 
boniem, 

SI  Cahíráõ  sobre  ti  estas  maldições. 
O  Senhor  te  faça  hum  objecto  de  raaldi- 
^y  e  hum  exemplo  para  tode.o  seu  Povo. 
fcile  Êbça  apodrecer  a  tua  ooxa;  o  teu 
ventre  inche,  e  por  ultimo  arrebente. 

22  Estas  aguas  de  maldição  entrem  no 
teu  ventre :  e  inchand^te  o  útero,  apo- 
dreça a  tua  coxa.  £  a  mulher  responderá : 
Amen^amen. 

23  Então  escreverá  o  Sacerdote  estas 
maldições  hum  livro,  e  depois  as  apagará 
com  estas  aguas  amargossimas,  que  elle 
carregou  de  maldições, 

24  £  dar-lhas-ha  a  beber.  Depois  que 
ella  as  tiver  tomado, 

2õ  Lhe  tirará  o  Sacerdote  éss  mãos  o 
sacrifido  do  ciúme,  levantaUo-ha  diante 
do  Senhor,  e  poUo-ha  em  sina  do  Altar ; 
mas  isto  todavia  de  sorte. 

26  Que  elle  tenha  separado  antas  hum 
punhado  do  que  se  offereceo  em  sacrificio, 
para  o  fazer  queimar  sobre  o  Ahar ;  e  que 
então  dê  elle  a  beber  á  mulher  as  aguas 
amargosi^isimas, 

27  Depois  que  eUa  as  tiver  bebido,  se 
ella  se  manchou,  e  desprezou  a  seu  marido, 
fazendo-se  ré  d*adulterío,  será  ella  pene- 
trada destas  aguas  de  maldição,  inchar- 
Ihe^ia  o  ventre,  e  a  sua  coxa  apodrecerá ; 
e  vira  a  ser  esta  mulher  hum  objecto  de 


maldição,  e  hum  exemplo   para  todo  o 
Povo. 

28  Se  ella  porém  nSo  se  manchou,  não 
experimentará  mal  algum,  e  terá  filhos. 

29  Esta  he  a  Lei,  aue  se  observará  no 
caso  de  ciúme.  Se  tenuo-se  a  mulher  reti- 
rado de  seu  marido,  e  tendo-se  manchado, 

30  O  marido  agitado  do  espirito  de 
ciúme  a  levar  diante  do  Senhor :  e  se  o  Sa- 
cerdote lhe  fizer  tudo  o  que  aqui  foi  escrito, 

31  Será  o  mando  izento  de  culpa,  e  a 
mulher  receberá  a  pena  do  seu  crime. 

CAPITULO  VI. 

Sagração  dot  Nazarenot.     Benção^  que  at 

Sacerdotes  devem  dar  ao  Povo., 

FALLOU  mais  o  Senhor  a  Moysés,  e 
lhe  disse : 

2  Falia  aos  filhos  dlsrael,  e  dizelhes : 
Quando  hum  homem,  ou  huma  mulher 
tiverem  feiío  voto  de  se  santificar,  e  se 
tiverem  quendo  consagrar  ao  Senhor; 

3  Elles  se  absterão  de  vinho,  e  de 
tudo  o  que  pôde  embebedar.  Não  bebe- 
rão vinagre,  feito  de  vinho,  ou  de  qual- 
quer outra  beberageni,  nem  cousa,  que  se 
esprema  de  cachos.  Não  comeráõ  uvas 
firescas,  nem  uvas  passadas. 

4  Por  todo  o  tempo,  que  elles  estive- 
rem consagrados  ao  Senhor,  nelo  voto  que 
lhe  fizerão,  não  comeráõ  naoa  que  possa 
ser  da  vinha,  des  da  passa  até  a  grainha. 

5  Por  todo  o  temjpo  da  separação  do 
Nazareno  não  passara  navalha  pela  sua 
cabeça,  até  que  sejão  acabados  os  dias  da 
sua  consagração  ao  Senhor.  Elle  será 
santo,  deL^mao  crescer  os  cabellos  da  sua 
cabeça. 

6  Em  quanto  duraf  o  tempo  da  sua 
consagração,  não  se  chegaráamorto  algum; 

7  Nem  se  contaminará  assistindo  ao 
enterro  ainda  de  seu  pai,  ou  de  sua  mãi, 
ou  de  seu  irmão,  ou  de  sua  irmã:  porque 
a  consagração  do  seu  Deos  está  sobre  a 
sua  cabeça. 

8  Todo  o  tempo  da  sua  separação  será 
elle  santo  para  o  Senhor. 

9  Se  adeuem  morrer  subitamente  diante 
delle,  será  manchada  a  consagra^  da 
sua  cabeça :  elle  a  fará  rapar  logo  no  mes- 
mo diá  oa  sua  purificação,  e  segunda  vez 
no  sétimo. 

10  Ao  oitavo  dia  porém  offerecerá  ao 
Sacerdote  >á  entrada  do  testemunho  do 
concerto  duas  rolas,  e  dous  pombinhos. 

11  E  o  Sacerdote  immolarâ  hum  pelo 
peccado,  e  o  outro  em  holocausto ;  e  ro- 
gará por  elle,  porque  peccou,  manchando- 
se  com  a  presença  do  morto :  e  o  Sacer- 
dote santincara  de  novo  a  sua  cabeça  na- 
quelle  dia, 

12  E  consagrará  ao  Senhor  òs  outros 
dias  da  sua  separação,  ofiíerecendo  hum 
cordeiro  d*hum  anno  pelo  seu  peccado ; 
de  sorte  todavia,  que  todo  o  teoipo  da  sua 
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inç&o  d^antes  wak  inútil,  visto  que  a  i 
oonsagraçlo  foi  manohadft.  I 

S  Esta  he  a  Lei  da  consagraç&o  do 
«reao^  Completos  que  forem  os  dias, 
elle  8«  obrigou  pelo  seu  voto,  o  Sacer- 
fto  levarÀ aporta  do  Tabeniaculo  do 
oerto, 

4  E  presentarÀ  ao  Senhor  a  sua  offer- 
que  Mrà  hum  cordeiro  sem  defeito, 
I  ser  ofCnreeido  em  holocausto;  huma 
lha  dlium  anno  sem  defeito  pelo  peo- 
et  e  hum  oameiro  sem  defeito  para 
tia  pibeifica  i 

5  Item  hum  cesto  de  tâes  asmos,  que 
«m  amauadoe  em  azeite)  humas  tor- 
sem  fermento  oom  seu  azeite  por  si« 
f  ^oompanhado  tudo  com  as  suas  liba- 
is. 

[6  O  Saoerdote  as  offereeer&  diante  do 
ihor,  e  sacrificará  a  hóstia  pelo  peccar 
Oomo  também  a  do  holocausto. 
t  Immelari  também  ao  Senhor  o  oar- 
h>  pof  hóstia  pacifica,  e  offerecerá  ao 
imo  tempo  o  cesto  dos  pftes  asmos,  e 
IbaçÔes^  ^t  devem  acompanhar  o  mab 
forme  o  costume. 

Q  Êntio  à  porta  do  Tabernáculo  do 
icerto  será  rapada  a  cabeça  -do  Naaa^ 
o,  consagrada  ao  Senhor.  O  Sacerdote 
íiárA  os  seus  oabellos,  e  queimal-ioe-ha 
fogo,  que  está  por  baixo  do  sacrificio 


E  porá  nas  mftos  do  Nazareno,  de- 

9  de  Ine  ser  rapada  a  cabeça,  aespadoa 
carneiro  eoziaa,  huma  torta  asma  ti- 
la do  cestx»,  e  hum  bolo  também  asmo. 
K)  B  6  Nazareno  tomará  a  pôr  todas 
EUS  cousas  nas  mãos  do  Sacerdote,  o 
d  ás  elevará  diante  do  Senhor :  e  tendo 
D  santificadas,  serão  do  Sacerdote,  co- 
I  o  pe  ito,  que  se  mandou  separar,  e  a 
nu    Depois  disto  f«to,  poderá  o  Naza- 

10  beber  vinho. 

SI  BstBheaLeido  Sazarano,  quando 

ir  votado  a  sua  oiFerta  ao  Senhor  pelo 

ipo  da  sua  oonsagração,  aféra  os  outros 

nficios,  que  elle  poderá  fazer  de  si 

smo.    Bile  executará  para  sua  cabal 

itificação,  o  que  na  sua  mente  tinha 

erminado  íàaer. 

Ui  Fallou  o  Senhot  nuis  únda  a  Moy- 

,  e  lhe  disse : 

td  Dize  a  Arão,  e  a  seus  filhos :  As- 

I  he  que  vós  haveis  de  abençoar  os  fiU 

)  dlsrael^  e  assim  be  que  lhes  haveis 

dizer: 

24, 0  Senhor  te  abençoe,  e  te  niarde. 

i5  O  Senhor  te  mostre  o  sua  raoe,  e  se 

niiodeca  de  ti. 

16  O  Senhor  volva  o  seu  rosto  para  ti, 

e  dê  a  puE. 

B7  Assim  he  que  ^les  hão  de  invocar 

neu  Nome  sobre  os-^os  d*l8rfiel9  e  «u 

aomçosm. 


CAPITULO  VII. 
Pretemeã  dot  Prtnc^  flttad^  ãtp^k  êu 
ertcçQó  do  Tahenuumb,    e  ãutmtet  õt 
diíis  da  Dedicação  do  Altar. 

DEPOIS  Gue  Moysés  acabou  o  IV 
bemacuto,  e  o  levantou,  ungio,  e 
santificou  com  todos  os  seus  vasos,  como 
também  o  Altar  com  todos  os  seus  vasos ; 

8  Os  Príncipes  dlsrael,  e  os  Chefes  d^ 
familias  .em  áida  Tríbu,  que  tinhio  o 
oommando  de  todos  aqucliesi  de  que  te 
havia  feito  a  resenha, 

3  Ofierecdrão  seus  presentes  diante 
do  Senhor:  a  saber,  seis  carros  cobertos, 
com  doze  bois.  Dous  Chefes  ofifereoèrao 
hum  carro,  e  cada  hum  deUcs  hum  boi, 
os  quaes  elles  presentárão  diante  do  Tar- 
bernaculo. 

4  Então  disse  o  Senhor  a  Moysés: 

6  Recebe-os  delles,  para  os  emofem- 
res  no  serviço  do  Tabernáculo;  edalm- 
has  aos  Levitas,  para  que  se  sifvão  dew 
secundo  as  funções,  e  a  ordem  do  $eu 
ministério. 

6  Moysés  pois  tendo  recebido  os  canoa, 
e  os  bois,  entre^u-os  at»  LevitftS. 

7  Deo  dous  carros,  t  quatro  boi»  «os 
filhos  de  Gerson,  seeundo  era  a  necessi- 
dade, que  delles  tinhão. 

6  Deo  aos  filhos  de  Mérai  os  «mros 
quatro  carros,  e  oito  bois,  para  se  servi- 
rem delles  em  todas  as  fiinções  dos  delis 
careos,  ás  onleús  dlttiamár^  fllfaô  de  Sa^ 
ceraote  Arão. 

9  Aos  filhos  de  Caath  porém  iiAó  deo 
carros,  hem  bois,  potque  servem  to  i)an- 
tuario,  e  elles  mesmos  lévto  os  cargos  a 
seus  hombfos. 

10  Fiterão  pois  oè  Ghefès  as  suak  ttif- 
ferendfts  diante  do  Alttir,  parA  á  pèllièit- 
eão  do  mesmo,  no  dift  qtiè  elle  ibi  sagra- 
do pela  undLo. 

1 1  £  o  Senhor  disse  a  Moysés :  Oite 
hum  dos  Chefes  oífereça  cada  dia  oS  teus 
donativos  para  a  Dedicação  do  Altar; 

IS  No  prímeiro  dia  fieza  sua  òfiMa 
Naasson,  nlho  d*Aminaddi|,  da  TVibu  de 
Juda. 

tS  £  o  seu  presente  Ibi  bum  ^tb  de 
prata  de  cento  e  trinta  sidos  dè  pezo,  e 
numa  redoma  de  prata  de  setsnt^  aiclos 
pelo  pezo  do  Santuário,  cheios  ambos  de 
farinha,  borrifada  com  azeite  para  e  sit- 
crificio : 

14  Hum  grakinho  d^ouro  do  ^etè  de 
dez  sidos,  cheio  d*ineenso : 

15  Hum  boi  tirado  ú^  manada^  hnib 
carneiro,  e  hum  cordeiro  d^hum  ftiithb 
para  o  holocausto, 

16  È  hum  bode  pelo  ][^ecc&do. 

1f  £  para  o  sacnflcio  dos  jpadfiéds  ^kiHB 
beii^  smco  Carneiros,  slnco  Bodes,  e  j^ico 
cordeiros  d^hum  anno.  Esta  fi)i  s  ^ÊtH^ 
éè  N«&«asdi^  tth«  d'An|li|i|«^, 
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19  No  segundo  ám  Nfttfaaiuiel,  filho 
ié9áÉt^  Úbmè è^Tii^jvt  ffÍ%SKSár, 

\§  OStneco  tÈtím  pfato  de  pratAy  6Uft 
Mi^và  ^ento  e  trinta  sl^tfs,  e  huma  t^ 
doma  àt  pnta  de  setenta  rick)§  peto  Mzo 
do  teftttriOy  cbâoB  aitibos  át  fíuinha 
^QtTiftdi  oDm  aceite  pára  o  Sácrifido : 

99  fiom  0«lsiBhò  d*òiiro  do  p6zo  dd 
deisiek»,  coeio  dHoeeBwi 

9i  Hum  boi  tirado  da  ninada»  hom 
ttrndro,  Iniiil  eordeifo  d^um  anno  potra 
a  bolocaustõy 

99  fi  famn  bode  pelo  pescado. 

99  E  para  o  aacrttido  dos  pacíficos  douíi 
boi^  siDoo  carneiros,  sioco  Dodes»  e  sinco 
e&rinim  d*bum  atino.  B^  íbl  à  oíl^rta 
ée  Naihanaèl,  filho  de  Siiar. 

94  Ao  teroeire  (fia  Blíab,  filkòdUdofii 
e  Piíndoe  dos  filhos  de  ZaMott» 

95  Onbk^eeo  hum  prato  de  orata  que 
ptta^ft  éeilto  e  trinta  ^los^  t  nuina  re^ 
doma  de  piata,  (pie  tinha  éeténta  sldcA 
pelo  peso  éo  Santuário,  cheios  atnbos  dê  Bir 
rinha  borrifiida  cotn  azdte  para  o  lactifido : 

96  H«m  mlsinho  d^oíiro  dO  pè20  de 
det  flidos^  chão  dHncénso : 

97  Huih  boi  fitado  da  tnabada,  huhi 
tirmásOf  hom  cordeira  dlium  anoò  para 
o  holocausto, 

98  fi  hnin  bode  pelo  peccado* 

99  S  pata  o  sacnficio  dos  pacificod  dous 
%isl9^  síiído  carneiros,  sinòo  bodes^  iitnco 
èameiros  dlmnt  anno.  fiftta  íbi  a  ofl^H^ 
d'Eliab,  filho  d*Hek)n. 

SO  Ao  quarto  dia  Blisuf ,  filho  ót  Sed- 
dner,  e  Prindpe  da  Tribo  Áé  Ruben, 

91  Ottetecèo  hum  ptatd  de  pfatà,  que 
pezava  eeUto  e  trinta  sitU»,  é  huma  re- 
doma de  prata,  que  tínha  setenta  siclos 
pdo  pezo  ao  Santuário,  cheios  smboé  de  ík- 
rinhéborrifiMla  eotn  szeite  pátrao  intcrifido : 
S9  Hum  eralsinho  d*ouro  do  pem  de 
dez  ^Adaa,  ^eio  d'inceilsò. 
96  Hum  hm  lârado  da  mtoada,  hiim 
.  carneiro^  hom  cordeiro  dliuin  ánno  ^ra 
o  bólocavAto, 
94  B  hum  bode  pèld  peiíèadOk 
55  £  para  o  sacnftcio  dos  padfitOB  doiw 
bns,  siiKO  carneiros,  rilico  bodes,  e  slnco 
caraèiios  dTiutn  anno;    Bsta  foi  a  ofibrta 
d*fiÍfeor^  filho  de  Seddeur. 

66  Ao  quinto  dia  Salamiel,  filho  de 
SttrisaddL  e  Prindpe  dos  fittios  de  Sini<£o, 
sr  Offereceo  hum  prato  de  prata,  que 
ttlava  cento  e  trinta  sidos,  t  h«ima  re- 
mnade  prata,  que  6nhá  detenta  siclos 
pelo  peso  do  Santuário,  chdos  atnbos  de 
tarmna  borrifada  com  asdtb  pftraosâJbri- 
firio: 

38  Hum  mlsinho  d*ouro.  que  p^ta 
i9t  ndo^  efido  éUneenso : 

99  Hum  fioi  thrado  da  minada,  hnm 
csraôro,  hum  cordeiro  dlium  fuano  j^ 


40  E  hum  bode  pelo  peocado. 

41  £  oará  as  honlas  aos  padflm  d<ra| 
bob,  sbco  oameiros,  shico  bodes,  e  rincd 
corddros  dhum  anno.  Esta  foi  a  ofítttk 
de  Salamiel,  filho  de  Surisaddai. 

49  Ao  sexto  dia  £liasaf,  filho  de  Duel, 
e  Prindpe  dos  filhos  de  Gad, 

4à  Ottèreceo  hum  prato  de  prata,  que 
pezava  cento  e  trinta  siclos»  e  huma  te- 
doma  de  Otata,  que  tinha  setenta  sidos 
pdo  peso  ao  Santuário,  cheios  ambos  de 
farinha  borri&da  com  taeite  para  o  sicri* 
fido: 

44  Hum  gnilshihd  d*ouro  do  peto  de 
dez  siclob,  cheio  d'incenso  : 

45  Hum  boi  tirado  da  manada,  btip^ 
carneiro,  hum  oorddro  d*Lum  anno  oart 
o  holocausto, 

46  £  hum  bode  peb  peccádo. 
4t  £  para  tô  hóstias  dos  pacifitos  doUs 

bois,  sihco  cartieiros,  silico  oodes,  e  sin60 
corddhis  d*huin  anno.  £sta  M  a  bíj^rta 
d*£liatef,  filho  de  Dud. 

48  Ao  sétimo  dia  Elisama.  filho  d'Aifi- 
miud,  e  Príncipe  dos  filhos  d'£fraim, 

49  Ofiêreceo  hum  piato  dé  prata,  qué 
pezava  cento  e  trinta  siclos,  e  nuitu  re- 
doma de  prata,  que  tinha  setenta  siclos 

Silo  pezo  do  Sanuiario,  cheios  ambos  de 
rinha  borrifiula  com  azeite  pára  o  sacri- 
fido: 

50  Hum  jghtlslnhò  d*outo  de  pezò  d* 
dek  sidos,  éneiò  d'incenso : 

51  Hum  boi,  hum  carneiro,  hum  eof- 
deito  d'húm  anno  para  o  holocausto, 

ôi  £  hutn  bode  pelo  peccado. 

58  £  para  as  hostiás  dos  pacíficos  dotià 
bbis.  stnco  camdro^,  sinco  ttodes,  e  sinto 
cordeiros  d^hum  anno.  £sta  íbi  a  dftrtà 
d*£iisama,  filho  d'Ammiud. 

54  Ao  dia  oitavo  Oamaliel,  filho  de 
Fadassur,  e  Príncipe  dos  filhos  [de  Ma- 
nasses^ 

55  Ofièreceò  hmn  prato  de  prata  quiB 
pezava  cento  e  trinta  siclos,  e  huma  re- 
doma de  prata,  que  tinha  setenta  ciclos 
pelo  pezo  do  Santuário,  cheios  ambos  de 
làrinha  borrifada  com  azeite  pára  o  sacH- 
ficio : 

56  Hum  gralsitlhO  d*buro  dO  pèzo  de 
dez  Ciclos,  cheio  d'incenso: 

5T  Hum  boi  tirado  da  manada,  hum 
carneiro,  hum  cordeiro  d'hum  anno  ftitk 
o  holocausto, 

58  £  hum  bode  pelo  peccado. 

5^  £  para  aS  hostiás  dos  pacíficos  dous 
boid,  silico  carneiros,  sinco  bodes,  e  sitiòo 
cordeiros  d^hum  anno.  £sta  íbi  a  ofibrta 
de  Oamaliel,  filho  de  Fadassur. 

60  Ao  dia  nótíó  Abidan,  filho  dè  Ge- 
de&o,  e  Príncipe  dos  filhos  de  Beiijamin, 

Òl  Ofibreeeo  hum  prato  de  prata,  que 

Keava  cento  e  trinta  siclos,  e  huma  re- 
mn  de  puta,  que  tipbí^  setèntt  sltíçi 
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pelo  pezo  dp  Santuário,  cheios  ambos  de 
^inha  borriMa  com  azeite  pára  o  sacrí- 
ficio 

62  Hum  jgralsinbo  d'ouro  do  pezo  de 
dez  sielos,  cheio  d'ÍDcenso : 

63  Hum  boi  tirado  da  manada,  hum 
carneiro,  hum  cordeiro  d'hum.  anno  para 
o  holocausto, 

64  £  hum  bode  pelo  peccado. 

65  £  para  as  hóstias  dos  pacíficos  dous 
bois/  sinco  carneiros,  sinco  bodes,  e  sinco 
Cordeiros  d*hum  anno.  Esta  foi  a  oÔerta 
d'Abidan.  filho  de  Gedeão. 

06  Ao  dia  decimo  Ahiezer,  filho  d - 
Ammisaddai,  e  Principe  dos  filhos  de 
Dan, 

67  Oflereceo  hum  prato  de  prata,  que 
pezava  cento  e  trinta  siclos,  e  huma  re- 
doma, que  tinha  trinta  siclos  pelo  pezo 
do  Santuário,  cheios  ambos  de  fannha 
borrifiaida  com  azeite  para  o  sacríficio : 

68  Hum  eralsinho  d'ouro  do  pezo  de 
dez  siclos,  cheio  d'incenso : 

69  hum  boi  tirado  da  manada,  hum 
carneiro,  hum  cordeiro  xi^hum  anno  para 
o  holocausto, 

70  £  hum  bode  pelo  peccado. 

71  £  para  as  hóstias  dos  pacificos  dous 
'  bois,  sinco  carneiros,  sinco  bodes,  e  sinco 

cericifos  d'bum  anno.  Esta  foi  a  offerta. 
d' Ahiezer,  filho  d'AmmisaddaL 

72  Ao  dia  undécimo  Fegiel,  filho  d'0- 
chran,  e  Principe  dos  filhos  d'Aser, 

73  OfTereceo  hum  prato  de  prata,  que 
pezava  cento  e  ttinta  siclos^  e  huma  re- 
doma de  prata,  que  tinha  setenta  siclos 
pelo  pezo  do  Santuário,  cheios  ambos  de 
Burinna  borrifada  com  azeite  para  o  sacri- 
ficio: 

74  Humgralsinho  d'ouro  do  pezo  de 
dez  siclos,  òneio  d*incenso : 

'  75  Hum  boi  tirado  da  manada,  hum  car- 
neiro, hum  cordeiro  d'hum  anno  para  o 
holocausto, 

76  Ehumbcjde  pelo  peccado. 

77  £  para  as  hóstias  aos  pacificos  dous 
bois,  sinco  carneiros,  sinco  bodes,  e  sinco 
cordeiros  d'hum  anno.  Esta  foi  a  offerta 
de  Fegiel,  filho  d-Ochran. 

78  Ao  dia  duodécimo  Ahira,  filho 
d'Enan,  e  Principe  dos  filhos  de  Nef- 
taliy 

79  Offereceo  hum  prato  de  prata,  que 
pezava  cento  e  trinta  siclos,  ehuma  re- 
doma de  prata,  que  tinha  setenra  siclos 
pelo  pezo  do  Santuário,  cheios  ambos  de 
farinha  borrifada  com  azeite  para  o  sacri- 
ficio: 

80  Hum  gralsinho  i'ouro  do  pezo  de 
^ez  siclos,  cheio  d*incenso : 

\81  Hum  boi  tinido  da  manada,  hum 
Naeiro,  hum  cordeiro  d'hum  anno  para 
Nocausto, 
^  hum  bode  pelo  peccado. 


83  £  para  as  hóstias  dos  jpadficos  dous 
bois,  sinco  carneiros,  sinco  bodes,  e  sinco 
cordeiros  d'hum  anho.  Esta  foi  a  offerta 
d*Ahira,  filho  d'Enan. 

84  £is-aqui  tudo  o  que  offerecèrão  os 
Prmcipes  dlsrael  na  Dedicação  do  Altar, 
no  dia  que  elle  foi  sagrado:  doze  gratos 
de  prata,  doze  graessinhos  de  prata,  e  doze 
redomas  d^ouro,  < 

85  Pezando  cada  prato  cento  e  trinta 
siclos,  e  cada  redoma  setenta;  de  sorte, 
que  todos  os  vasos  de  prata  juntos  fazião 
dous  mil  e  quatrocentos  siclos  pelo  pezo 
do  Santuário : 

86  Doze  graessinhos  d'ouro  cheios  d'in- 
censo,  cada  hum  dos  quaes  pezava  dez 
siclos  pelo  pezo  do  Santuário,  e  todos  jun- 
tos fazião  cento  e  vinte  siclos  d^ouro: 

87  Doze  bois  tirados  da  manada  para 
o  holocausto,  doze  carneiros,  doze  cordei 
ros  d'hum  anno  com  as  suas  oblações  de 
licores,  e  doze  bodes  pelo  peccado : 

88  £  para  as  hóstias  dos  pacificos  vinte 
e  quatro  oois,.  sessenta  carneiros,  sessen- 
ta uodes,  sessenta  cordeiros  d'hum  anno. 
Estas' são  as  offertas,  que  se  fizerão  na 
Dedicação  do  Altar,  quando  elle  foi  ungido, 
e  sagrado. 

89  £  quando  Moysés  entrava  no  Ta- 
bernáculo do  concerto  para  consultar  o 
oráculo,  ouvia  a  voz  do  que  lhe  fallava  do 
Propiciatório,  que  estava  por  sima  da 
Arca  do  testemunho  entre  os  dous  Que- 
rubins,  donde  elle  fallava  a  Moysés. 

CAPITULO  VIII. 

De  que  modo  se  deite  collocar  o  Candkiro 

d^ouro,     Sagracão  dos  Levitas, 

T)RNOU  o  Senhor  a  &llar  a  Moysés, 
dizendo : 

2  Falia  a  Arão,  e  dlze-lhe :  Quando 
tu  houveres  de  p&r  as  sete  aJampadas, 
collacar-se-ha  o  Candieiro  da  banda  do 
Meiodia.  Dá  pois  ordem  que  as  alam- 
padas  postas  da  parte  contraria  ao  Seten- 
trião  olhem  para  a  Meza  dos  pães  da  pro- 
posição, porque  devem  luzir  para  aquella 
parte,  para  onde  olha  o  Candieiro. 

3  Executou  Arão  o  aue  lhe  fora  dito 
e  poz  as  alampadas  sonre  o  Candieiro, 
conforme  o  Senhor  O  tinha  ordenado  a 
Moysés. 

4  Or^  o  feitio  do  Candieiro  era  assim. 
Era  todo  d^ouro  baúdo  ao  martelo,  tanto 
o  tronco  do  meio,  como  os  ramos,  que 
lhe  sahião  dos  dous  lados :  e  Moysés  o 
tinha  feito  conforme  o  modelo,  que  o  Se* 
nhor  lhe  tiniia  mostrado. 

5  Fallou  mais  o  Senhor  a  Moysés^  di- 
zendo: 

6  Toma  os  Levitas  do  meio  dos  filhos 
dlsrael,  e  purifica-os  com  estas  ceremo- 
nias. 

7  Tu  os  borrifiirás  com  a  agua  da  ex- 
piação; e  eUes  rapaiád  todo  o  pello  do  seu 
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corpo.  ^  Âepois  que  elles  tiverem  lava- 
flo  os  seus  vestidos,  e  se  tiverem  purifi- 
cadoy 

8  Tomarib  hum  boi  da  manada,  e  a 
offerta  di  íkiinha  misturada  com  azeite, 
que  o  deve  acompanhar.  Tu  tomarás 
também  hum  boi  da  manada  pelo  pec- 
ado, 

9  E  farás  chegar  os  Levitas  diante  do 
Tabernáculo  do  concerto,  depois  de 
convocada  toda  a  multidão  dos  filhos 
dlsneí. 

10  Quando  os  Levita»  estiverem  di^ 
ante  do  Senhor,  os  filhos  dlsrael  porão 
as  suas  mSos  sobrelles, 

11  £  Arão  ofiereoerá  os  Levitas  como 
hum  presente,  que  os  filhos  dlsrael  fa- 
zem ao  Senhor,  para  que  sirvão  nas  fim- 
çÕes  do  seu  culto. 

19  Os  Levitas  também  poráo  as  suas 
mãos  sobre  as  cabeças  dos  bois,  dos  quaes 
sacríficarás  tu  hum  pelo  peccado,  outro 
em  holocausto  do  Sâihor,  para  obteres 
comas  tuas  preces,  que  Deos  lhes  seja 
&voravel. 

IS  Depois  appresentaràs  os  Levitas  di- 
ante-d' Aião,  e  de  seus  filhos,  e  os  sa- 
grarás depois  d^offerecidos  ao  Senhor. 

14  SepaxaL4os-ha8  do  meio  dos  filhos 
dlsiael,  |nra  que  elles  se^ão  meus : 

15  £  feito  isto,  entrarão  elles  no  Ta- 
bernáculo do  concerto  para  me  servirem. 
£  eis-aqui  como  tu  os  nas  de  purificar,  e 
08  has  de  sagrar,  oíferecendo-os  ao  Se- 
nhor, porque  me  foráo  dados  pelos  filhos 
d'!siaeL 

16  Eu  08  recebi  em  lugar  de  todos  os 
primo^oitos  d'l8rael,  que  são  os  primei- 
ros que  sabem  do  ventre  de  suas  mais. 

17  Pmque  todos  os  primogénitos  dos 
filhos  d'Israel,  assim  d'homens,  como 
de  bestas,  são  meus.  £u  os  consagrei  a 
mim  des  do  dia,  que  eu  feri  no  Egypto 
todos  os  primogemtos : 

18  £  eu  tomei  os  Levitas  por  todos 
os  primoeenitos  dos  filhos  dlsrael, 

19  £  delles  fiz  presente  a  Arão,  e  a 
seus  filhos,  para  me  servirem  por  elles 
no  .Tabernáculo  do  concerto,  e  para  ora- 
rem por  elles,  para  que  o  Povo  não  seja 
ferido  d*alguma  pra^a,  se  se  atrever  a 
chcgar-se  ao  Santuário. 

$0  Moysés  pois,  e  Arão,  e  todo  o 
Ajuntamento  dos  filhos  dlsrael  fizerãono 
tocante  aos  Levitas,  o  que  o  Senhor  tmha 
ordooado  a  Moysés. 

SO  Elles  forão  purificados,  e  lavarão 
os  seus.  vestidos:  e  Arão  os  presentou 
em  offerta  diante  do  Senhor,  e  orou  por 
dles, 

22  A  fim  de  que  tendo  sido  purificados, 
entrassem  no  Tabernáculo  do  concerto  a 
&zet  as  SU9S  fvaiçòei  diante  d'Arão,  e  de 
seus  fittios.    À8SUB  loi  executado  tudo  o 


que  o  Senhor  tinha  ordenado  a  Mo^^ 
sobre  os  Levitas. 

«3  Novamente  fallou  o  Senhor  a  Moy- 
sés, dizendo: 

24  Eis-aqui  a  Lei  tocante  aos  Levitas : 
Des  dos  vinte  e  sincò  annos,  e  dahi  para 
sima,  entrarão  elles  no  Tabernáculo  do 
concerto  a  occupar-se  no  seu  ministério. 

25  £  quando  elles  tiverem  sincoenta 
annos  completos,  não  servirão  mais : 

26  Somente  ajudarão  a  seus  irmãos  no 
Tabernáculo  do  concerto,  paraeuardarem 
o  que  lhes  foi  confiado ;  mas  nao  farão  as 
suas  funções  costumadas.  Assim  he  que 
tu  deves  regular  os  Levitas,  pelo  que  toca 
às  funções  dos  seus  cargos 

CAPITULO  IX. 

Leis  para  a  celebração  da  Páscoa,     Descrip" 

ção  do  colwnna  de  nuveniy 

NO  áegundo  anno,  depois  que  o  Povo 
sahíra  do  Egypto,  e  no  primeiro 
mez,  fallou  o  Senhor  a  Moysés  no  deserto 
de  Sinai,  e  Ibè  disse : 

2  Os  filhos  dTsrael  ^So  a  Páscoa  no 
tempo  prescripto : 

3  Istohe,  no  dia  quatorze  deste  mçz 
à  tarde,  com  todas  as  suas  ceremonias,  e 
ordenações. 

4  Ordenou  pois  Moysés  aos  filhos  d'Is- 
rael  que  fizessem  a  Páscoa. 

5  £  elles  a  fizerão  no  tempo  prescrip- 
to, que  era  o  dia  quatorze  do  mez  á 
tarde,  perto  do  monte  Sinai.  Os  filhos 
d'lsrael  fizerão  todas  as  cousas,  conforme 
o  Senhor  o  tinha  ordenado  a  Moysés. 

6  Ora  aconteceo  que  huns,  que  se 
achavão  immundos,  por  se  terem  chega- 
do a  hum  morto,  e  que  por  isso  imo  po- 
dião  fazer  a  Páscoa  naquelle  dia,  vierão 
ter  com  Moysés,  e  com  Arão,  e  lhes  dis- 
serão: 

7  Nós  estamos  immundos,  por  causa 
de  nos  termos  chegado  a  hum  morto. 
Porque  havemos  nós  de  ser  privados  por 
isso  d*offerecer  em  seu  tempo  a  oblação 
ao  Senhor,  como  faz  todo  o  resto  dos  filhos 
dTsrael  ? 

8  Moysés  lhes  respondeo ;  Esperai  que 
eu  consulte  o  Senhor,  para  saber  que  ne 
o  que  elle  ordena  de  vós. 

9  £  o  Senhor  fallou  a  Moysés,  di- 
zendo: 

10  Dize  aos  filhos  dTsrael :  Se  al^m 
homem  do  vosso  Povo  se  tomou  im- 
mundo,  por  se  ter  chegado  a  algum  morto, 
ou  se  acha  de  jornada  longe,  faça  a  Pás- 
coa do  Senhor 

11  No  segundo  mez.  No  dia  quatorze 
do  mez  k  tarde  comerá  elle  a  Páscoa  com 
os  pães  asmos,  e  leitugas  bravas. 

12  Não  deixará  dcila  nada  para  .  a 
manhã  seguinte ;  não  lhe  quebrará  os 
ossos,  e  observará  todas  as  ceremonias  da 
Páscoa. 

1«5 
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lá  l^e  algum  potim  ^tti^jo  limpe»  e 
plb  iodo  em  jornad^i  difyàs^  Bseim  oão 
fez  a  Páscoa,  esse  tal  será  extoraiiiitMlp  do 
s^u  PoYOy  poraue  não  offereceo  em  seu 
tempo  o  saciincip  ao  Senhor  i  elle  levarfk 
aobre  si  o  sei;  pec^o. 

tá  Os  estrsm^eiros,  e  os  4U9  são  niK 
do9  de  fora  far^  tafpbem  ^  Pas^o^  em 
honia  do  Senhor,  com  tod^  as  suas  eerer 
mooias,  e  ordenuções.  O  mesmo  pre- 
ceito será  guardado  entre  vós,  taolo  p^os 
de  fora,  como  pN^los  da  tem^ 

iâ  Ko  dia  pois  que  o  Tabernfunilo  foi 
erfpto,  o  cobno  huma  nuvem.  Pa  tarde 
porém  até  a  manhã)  via-se  Bomo  huma 
espeoe  de  fogo  sobre  a  tauda* 
.  tô  B  assim  eontinupu  «ampre  a  ser. 
Huma  nuvem  cobria  o  Tabernáculo  de 
dia;  e  quandQ  era  noite,  o  cobria  huma 
ÇQmo  espece  de  fogo* 

XT  Quando  a  nuvem,  que  cobria  o  Ta* 
bemaculo,  se  lhe  retirava  de  sima»  e  9/b 
adiantavai  ent|o  partião  os  filhos  dTpraei : 
e  quando  ella  parava,  acampavão-ee  eUe« 
uea^me«pio  lugar. 

19  EUea  partiu»  ao  mawdade  da  Set 
nhor,  e  ao  seu  mandado  pregivvlQ  o  Ta^ 
beroaculo.  Por  todos õsdiaa que» nuvem 
estava  parada  sobre  o  Tabernaeuloi  fto%* 
vHe  elles  no  mesmo  lugar* 

10  Seaçonteci^  parar  ella  sobre  e  Ta* 
bemaculo  por  muito  temeo^  por  toág  esse 
tempo  estavão  os  filhos  dlsnel  çm  vigi^ 
e  espera  do  Senuor,  anão  partião 

90  Quantos  dias  estava  a  nuvem  sobre 
Q  Tabernáculo.  Assim  ao  mandado  do 
Senhor  erígiâo  elles  as  suas  tendas,  e  a« 
seu  mandado  as  deitavão  abaixo. 

91  Se  a  nuvem  tendo  àcado  sobre  o 
Tabernáculo  des  da  tarde  até  a  manhã,  o 
deixava  ao  nonto  do  dia,  partião  elles 
logo :  e  se  ena  se  retirava  passado  hum 
dia,  e  huma  noite,  no  mesmo  ponto  der- 
rubavão  elles  os  seus  pavilhões. 

2S  Se  ella  ficava  sobre  o  Tabermiculo 
dous  dias,  ou  hum  mez,  ou  por  mais 
tempo,  fic»vfto  também  no  mesmo  lugar 
Qi  nlbos  d*Israel,  e  nSo  partião:  mas 
tanto  que  a  nuvem  se  retirava,  abalavio 
eUes  do  campo^ 

23  Elles  pois  ao  mandado  do  Senhor 
pr^;avão  as  suas  tendas,  e  ao  seu  man- 
dado  partião,  estando  sempre  de  senti- 
nella,  segundo  a  ordem,  que  o  penhor 
lhes  tinha  dado  por  meio  de  Moysée. 

CAPITULO  X. 
J)rombetai  para  dar    êinul»      Datampa- 
meni0  diifilkm  d^hrueL    Mm^úi  rog^ 
a  iíobabf  JUko  de  Jeikro,  pmfiqmeom 
elk, 

FALLOU  mais  o  Senhor  a  Moya^^  o 
me  disse: 
3  Faze  para  ti  duas  trombetas  de  Mrt» 
***>^  *J^n»rt61o,  das  quês  te Iposaas 


aernr  pametfmeaiea  I9i»  •  Ff^wo,  quan- 
do se  houver  de  levantar  o  campo. 

g  Quado  tu  tiveres  feito  sear  estas 
trombetas  todo  e  Povo  se  juntara  ao  pé 
do  ti,  â  entrada  do  Tabemaoulo  do  eea- 
eerto. 

4  Se  tu  nâo  tocares  senão  huma  tFe% 
vf ráo  a  ti  01  Principea,  e  os  Che^  do 
Povo  d'Iirael« 

A  Maa  se  o  aom  fiir  mais  dibtade,  e 
mab  conciso,  os  que  estão  para  a  baoda 
d0  Oriente  seHío  os  primeifos,  que  des- 


6  Ao  seeundo  toque  d|a  trombeta,  se- 
melhante ao  primeiro»  oa  que  astlLo  para 
o  Maiodia  deilarftõ  abaiio  os  seus  ptfit 
hões  (  a  a  mesmo  AdU>  os  outvus  ao  a9v> 
nido  das  tombetas,  que  tocarte  •  partir» 

7  Maa  quando  Ibr  neeessanp  aomante 
lyuater  0  Povo»  AntP  M  teombetea  hum 
som  mais  unido,  e  maia  aimptoi^  n  oão 
aqueUe  som  con^iao. 

8  As  trombfttaa  teçaUaa-hio  os  8«eer* 
dotes,   filhos  d*Arão:  e  esta  Lá  aor4 

paia  aempre  pcloa  voaaas  Tin~ 


d  Se¥4i  sahiffdes  do  Teaso  paia  pina  » 
guéTfa  eantuaai  iainúgos,  que  ves  ataoão, 
fareis  com  as  trombetas  bum  som,  qu# 
retumbe,  e  •  Senhor  voaso  Deoa  ae  Imn- 
beaci  da  vòa,  par»  voe  livrar  das  mfioa  dd 
voasea  inimiflúe. 

10  Quando  iiardes  algum  baaqaei» 
e  oalebrardes  os  dias  de  festa,  e  os  pii* 
melros  dias  do  mez,  tocareb  estas  teomi» 
batas,  offnteeando  os  vossos  holocaustos, 
e  as  Toasas  hostiaa  paeifioas,  a  fim  da  ^ 
o  vosso  Daos  se  lembre  de  vóa.  Su  so« 
o  Senhor  vosso  Deos. 

11  No  dia  vinte  do  segundo  mea  d0 
sqfundo  anno  se  levanteu  a  nuvem  d^ 
sinut  do  Tabernáculo  do  concerto  i 

U  £  os/filhos  d'Israel  partMo  do  4^ 
serto,  dispostos  nas  suas  turmas,  e  a  ^u- 
vem  repousou  na  solidão  de  Faraa. 

IS  Os  primeiras,  que  deacampãrfo, 
conforme  a  ordem  do  Senhor,  iotunada 
por  Moysés, 

14  Forão  os  filhoe  de  Juda,  distínolea 
nelas  suas  tumas,  sendo  seu  Priaeípo 
Nahasson,  filho  d'Aminadab. 

15  Nathaoael,  filho  de  6i«r,  em  o 
PnoMe  da  Tribu  doa  filhos  d^Isaaear.  * 

1«  fiUafo,  filho  d'Heloii,  em  o  Prio^ipo 
da  Tribu  de  Zabulon. 

ir  Tendo  sido  deposto  o  Tabernáculo, 
os  fiibaa  de  Gerson,  e  de  Mérari  o  lev^ 
rão,  a  se  poearto  a  caminho. 

18  Depob  partirão  os  filhos  de  Ruhao, 
cada  hum  na  Sua  terma,  e  na  aua  fileira, 
sendo  seu  Piinoipa  iielisur,  filk>  de  60» 
daur:. 

19  £  da  Tríbn  ias  filheo  de  Siinlto 
m  Piiocipo  ^Salaaioli  fiUio  de  Suiisi^^ 
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M  pi 'Y^  de  d«é  j^  ^rwipe  Elift- 

Si  Depobp^itirão  os  Ca»Úutàs, levando 
o  Sentu^.  £  semplr»  o  Taberuaciib 
em  \enào  até  se  ter  cheg^ido  ao  lugar, 
ol4e  die  se  havia  d'çrig^, 

92  besçampir&o  Umbem  08  filhos 
d'JQbiin,  cada  bum  na  sua  turma,  tendo 
por  Príncipe  do  seu  corpo  a  Blisama,  filho 

83  Da  tHba  dçs&lho»  de  Manasses  era 
Vimápe  Gamalieí,  ^ho  de  Fãdassur: 

S4  È  da  Tiibu  de  Benjamin  era  ^ria- 
€ife  Abidan,  filho  de  Gedeão. 

i5  Os  últimos,  que  partirão  de  todo  o 
cunpo,  for&o  os  filhos  de  Pan,  cada  hum 
na  soa  turma,  sendo  Príncipe  do  seu  corpo 
Ahíezer,  filho  d^Ammisaddai. 

29  DaTnbudos  filhos  d'Aser  era  Príod- 
pe  YmèL  filho  d'Oçbran ; 

Í7  E  d4  Tiibu  dos  filhos  de  Neftali  era 
Friotípe  Ahira,  filho  d*£nan. 
JW  £sta  he  9  ordçm  do  oamix^  e  o 
modOy  com  que  os  filboa  dTsrael  oevião 
marcbar  díspôatioa  q|m  mas  tunmts,  quan- 
do descampavão,. 

i<d  lutfio  disse  Moysés  a  hobab,  filho 
de  Ragoel  Madianita^  seu  parente :  Nós 
partunoa  para  o  lugar,  que  o  Senhor  noa 
bk  de  dar:  vem  tu  comnosco  para  nós  te 
efkehermaè  de  bens,  porque  s^  mui 
mudes  os  que  o  3enhor  promettoo  a 

SP  HcM>Die  respondeo:  £u  nâo'irei 
oomti^o,  mas  voltarei  para  a  terra  da 
niinfaa  neutralidade. 

51  Tomou  Moysés:  Kâo  nos  deixes, 
ponuie  to  copheces  os  lugares,  onde  nós 
noa  oevemos  acampar  no  decerto,  e  tu  serás 
oDocsçguia. 

92  È  quando  tu  venhas  comnosco,  nós 
te  dsremoa  o  melhor  de  tpdas  as  riquezas, 
que  o  J^enhornos  bade  entresar, 

S3  ^^rtirão  elles  pois  do  monte  do 
Scnlior,  e  marcharão  três  dias :  e  por  todo 
es|e  tempo  hia  a  Arca  doconoerto  adiante 
deões,  apontando  o  lugar  em  que  elles 
âèv)ão  acampar-se  es^ses  trcs  dias. 

94  A  nuvem^  do  Senhor  também  era 
sobre  elles  de  ^a,  quando  marchavão. 

35  £  mumdo  se  elevava  a  Arca,  dizia 
Itigr^es:  Xmnta^te,  Senhor,  e  dissipem- 
se  00  teus  inimigos,  e  fujâo  ÚÁ  tua  face  |os 
qiye  teabOTrecem. 

90  E  qiiando  ella  se  abaixava,  dizia  : 
Toma,  Senhor,  para  o  exercito  do  teu  Povo 
d-Isr^el.  ^ 

CAPITULO  XI. 

Mmrmmrmçào  da  IsreelUã^  castigack  por 

Mmm  Jbgp  mandado  por  Aos,    lEftfd^ele" 

ÔÊÊtntú  dm  Ktenta  Senadores,    Manda 

jjfegf  #1  eodornize$, 

"■TlirtftfiTANTO  levaatou-sc  uo  Povo 

MU  Btèo»  wiimuiação  contra  o  Senbòri 


eomo  de  quem  se  queixava  4a  fiidka  4|ue 
^ecia.  O  que  tendo  ouvido  o  Si^hor, 
irou-se.  £  tendcv-se  açcendidb  conúra 
elles  hum  fogo  vindo  do  Sephor|  devorou 
este  a  ultima  parte  do  campo. 

â  Então  como  o  Povo  tivesse  difigMo 
a  Moysés  os  seus  clamores,  orou  Moyses 
ao  Senhor,  e  se  extinguio  o  fogo : 

3  £  elle  chamou  aquelle  lugar  o  Incen«> 
dio^  porque  alli  se  tinha  acceodido  o  ío§^ 
do  Senhor  contra  elles. 

4  Porque  huma  multidão  do  Povo  miúdo, 
jue  tinha  vindo  com  elles,  ardeo  em  dese- 
jos, e  se  assentou  a  chorar ;  e  imidos  a 
elles  os  filhos  dlsrael,  começai^  a  dizer: 
Quem  nos  dará  carnes  para  comer  ? 

5  Lembra-nos  o  peixe,  que  nós  eotbig» 
mos  no  £gypto,,  sem  nos  custar  nada* 
Vem-nos  a  memoria  os  seus  pepinos,  os 
seus  melões,  os  seus  porros,  as  suas  ceool* 
las,  os  seus  alhos. 

6  A  nossa  alma  está  secca,  os  i^ossoe 
olhos  não  vem  senS.0  manná. 

7  Ora  o  mannâ  era  como  os  gr^  do 
coentro,  e  da  côr  do  bedelio. 

8  O  Povo  o  hia  buscar  ao  redor  do 
campo ;  e  depois  de  o  colherem,  moiãp^ 
no  numa  mo,  ou  o  pizavão  num  B^i 
depois  punh^o-no  a  cozer  numa  pana^  o 
fazião  aelle  ínunas  tortas,  que  sabião  oomo 
a  pSo  amassado  em  azeite. 

9  Ao  tempo  que  de  noite  cabia  o  or- 
valho na  terra,  cahia  também  o  manná. 

10  Ouvio  pois  Moysés- o  Povo,  que  cho- 
rava cada  hum  na  sua  família»  e  ^ahum 
posto  a  porta  da  sua  tenda.  Então  se 
enfureceo  grandemente*  o  Senhor;  e 
Moysés  parecendo-lhe  também  esta  mur- 
muração huma  cousa  intolerável,  disse 
pars^  o  Senhor : 

U  Porque  afSigiste  tu  a  teu  servo? 
porque  não  achei  eu  graça  diante  de  ti  ?  e 
porque  me  carregaste  tu  com  o  peso  de 
todo  este  Povo  ? 

12  Acaso  sou  eu  o  que  concebi  toda 
esta  grande  multidão,  ou  o  que  a  gerei| 
para  tu  me  dizeres :  Trazc-os  no  teu  seio, 
como  huma  ama  costuma  trazer  a  sua 
criança,  e  leva-os  â  terra,  que  eu  com 
juramento  prometti  a  seus  pais? 

13  Donde  me  viráõ  carnes,  para  dar 
anhuma  tão  grande  multidão  ?  £Ue8  cho^ 
rão,  e  dizem  contra  mim :  Dárnos  carnes» 
que  comamos. 

14  £u  só  não  posso  com  este  Povo, 
porque  me  he  huma  carga  muito  pezada. 

15  Se  tu  estás  noutra  cousa,  ro|^tc  que 
me  tires  a  vida,  e  que  ache  eu^graça 
diante  dos  teus  olhos,  para  me  nlo  ver 
opprimido  de  tamanhos  males. 

16  Sobristo  respondeo  o  Senhor  a 
Movsçs :  Ajunta-me  intenta  homens  dos 
anclaOs  dlsrael,  que  tu  souberes  serem  oa 
mm  expertos,  e  os  mais  azadoe  para 
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memar ;  e  traze-os  i  polta  do  Tabernáculo 
QÒ  concerto,  e  faze-os  esperar  alli  comtígo. 

17  £u  descerei  a  fallar-te,  e  tirarei  do 
espirito,  que  tu  tens,  e  dar-lhes-hei  delle, 
para  que  elles  sustentem  comtigo  a  carga 
deste  Povo,  e  não  sejas  tu  só  o  gravado. 

18  Dirás  também  ao  Povo  :  Purificai- 
Yos^  à  manhã  comereis  carnes ;  porque  eu 
vos  ouvi  dizer :  Quem  nos  dará  carnes, 
que  comamos?  Nós  estávamos  bem  no 
Égypto.  O  Senhor  pois  vos  dará  carnes 
que  comais, 

19  Não  hum  só.  dia,  nem  dous  dias, 
nem  sinco,  nem  dez.  nem  vinte ; 

20  Mas  hum  mez  inteiro,  ate  ellas  vos 
sahirem  pelos  narizes,  e  vos  causarem 
enjoo,  visto  que  vós  rejeitastes  ao  Senhor, 
qúe  está  no  meio  de  vós,  e  chorastes  diante 
aelle,  dizendo:  Porque  sahimos  nós  do 
Egypto? 

21  Moysés  lhe  disse:  Isto  he  hum 
Povo  de  seiscentos  mil  homens  de  pè.  £ 
então  dizes  tu:  £u  lhes  darei  a  comer 
carnes  todo  hum  mez  ? 

33  Acaso  degollar-se-ha  tudo  o  que  ha 
de  bois,  e  de  carneiros,  para  elles  se  po- 
derem sustentar  ?  ou  ajuntar-se-hão  num 
monte  todos  os  peixes  do  mar  para  os 
fartarem? 

23  O  Senhor  lhe  respondeo :  Por  ven- 
tura he  impotente  a  mão  do  Senhor? 
Aeora  mesmo  verás  tu,  se  acaso  a  minha 
psdavra  tem  o  seu  cumprimento  no  eífeito. 

24  Moysés  pois  tenao  vindo  para  onde 
estava  o  Povo,  cobtou-lhe  as  palavras  do 
Senhor :  e  como  tivesse  syuntado  setenta 
homens  escolhidos  d'entre  os  anciãos  d*Is- 
rael,  pol-los  junto  do  Tabernáculo. 

25  Então  desceo  o  Senhor  na  nuvem  ; 
fallou  a  Moysés;  tirou  do  espirito,  que 
havia  nelle,  e  deo-o  aos  setenta  homens. 
Tendo  pois  repousado  nelles  o  espirito, 
começarão  todos  a  profetizar,  e  continuarão 
a  íàzello  sempre. 

26  Ora  tendo  ficado  no  campo  dous 
destes  homens,  hum  dos  quaes  se  chamava 
Eldad,  e  o  outro  Medad,  repousou  o  espirito 
sobrellés :  ^  porque  também  elles  tmhão 
sido^alistados  com  os  outros:  roas  eUes 
não  havião  sabido  para  irem  ao  Tabemar 
culo. 

27  E  quando  elles  profetizavão  no  campo, 
veio  correndo  hum  moço,  e  disse  a  Moy- 
sés :  Eldad,  e  Medad  profetizão  no  campo. 

28  Logo  Jusué,  filho  de  Nun,que  se  di- 
stinguia entre  todos  os  Ministros  de  Moy- 
sés, disse  paraelle:  Moysés,  meu  senhor, 
prohibe-lho. 

29  Moysés  porém  lhe  respondeo :  Por- 
que tens  tu  ciúme  a  meu  respeito  ?  Oxalá 
que  todo  o  Povo  profetizasse,  e  que  o  Se- 
nhor lhe  desse  o  seu  espirito. 

30  Passado  isto,  voltou  Moysés  para  o 
campo  com  os  anciãos  d^Israel. 
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31  Ao  mesmo  tempo  humtrento  exci- 
tado pelo  Senhor,  empurrando  codomizes 
des  da  outra  banda  do  mar,  as  trouxe,  e  as 
fez  cahir  no  campo,  e  ao  redor  do  campo, 
por  hum  espaço  tão  grande,  como  o  ca- 
minho, que  se  pôde  fa2er  num  dia;  e  voà- 
vão  tão  rasteiras  pelo  ar,  que  não  estavão 
elevadas  da  terra  roais  que  dous  cevados. 

32  O  Povo  pois  levautando-se,  ajuntou 
todo  aquelle  dia,  e  toda  a  noite  segumte,  e 
o  outro  dia  huma  tão  grande  multidão  de 
codomizes,  que  os  que  tinbão  menos  acha- 
vão-se  com  dez  medidas :  e  secárão-nas  á 
roda  do  campo. 

33  Ainda  elles  tlnhão  a  carne  nos  dentes, 
e  ainda  não  tinhão  acabado  de  comer, 
quando  a  furor  do  Senhor  se  accendeo 
contra  o  Povo,  e  o  ferio  com  huma  grande 
mortandade. 

34  Por  isso  aouelle  lugar  se  ficou  cha- 
mando os  Sepulcros  da  concupiscência: 
porque  alli  sepultarão  elles  o  Povo,  que 
tinha  tido  os  desejos.  Tendo  partido  aos 
Sepulcros  da  concupiscência,  vierão  a 
Hascrotb,  onde  ficarão. 

CAPITULO  KH. 
Mumturação  de   Maria^  e  nTÂrão  contra 
Moyãs,     Ebgie,  que  Deosfas  a  Moytts, 
Maria  ferida  de  lepra. 

ENTÃO  fallárâo  Maria,  e  Arão  con- 
tra Moysés,  por  causa  de  sua  mul- 
her, que  era  Ethiope,  e  disserão : 

2  Por  ventura  fallou  o  Senhor  só  por 
Moysés?  Não  nos  fallou  elle  também 
a  nos,  como  a  elle  ?  O  que  tendo  o  Se- 
nhor ouvido, 

3  (Porque  Moysés  era  o'  mab  manso 
de  todos  os  homens,  que  havia  na  terra,) 

4  Fallou  logo  a  Mx)ysés,,  a  Arão,  e  a 
Maria,  e  lhes  disse  :  Sahi  todos  três  so- 
mente ao  Tabernáculo  do  concerto.  £ 
depois  que  elles  sahirão, 

5  Desceo  o  Senhor  na  columna  de  nu- 
vem, e  posto  á  entrada  do  Tabernáculo, 
chamou  a  Arão,  ç  a  Maria.  Acudirão 
elles, 

6  £  o  Senhor  lhes  disse :  Ouvi  as  nãi- 
nhãs  palavras :  Se,  entre  vós  se  achar  al- 
gum Profeta  do  Senhor,  eu  lhe  appa- 
recerei  em  visão,  ou  lhe  fallarei  em  so- 
nhos. 

7  Mas  não  he  assim  a  respeito  de  meu 
servo  Moysés,  que  he  o  mais  fiel  em  toda 
a  minha  casa : 

8  Porque  eu  lhe  fallo  boca  á  boca,  e 
elle  vê  o  Senhor  claramente,  e  não  de- 
baixo d^enigmas,  e  debaixo  de  fie;uras. 
Porque  não  temestes  vós  logo  detranir  de 
meu  servo  Moysés  ? 

9  £  muito  irado  contra  elles,  foi-se. 

10  Retirou-se  também  a  nuvem,  que 
estava  sobre  o  Tabernáculo :  e  no  mesmo 
ponto  appareceo  Maria  toda  branca  de 
lepra,  come  neve.    Arão  tendo  Posto  os 
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olhos  sobtétta,  e  vendou  coberta  de  le- 
pra, ^sse  a  Moyses : 

1\  Senhor,  eu  te  rogo,  que  nos  nSlo 
imputes  este  peccado,  que  nos  tolamente 
oonunettemos : 

la  e  que  esta  ccntada  nfto  fique  como 
morta,  e  como  hum  aborto,  que  se  lança 
fôia  do  útero  de  sua  mãL  Tu  hem  vês 
que  jà  a  lepra  ibe  tem  carcomido  ame- 
úde  do  corpo. 

13  Eatâo  clamou  Moyses  ao  Senhor, 
^zeodo:  Deos,  eu  te  rogo  que  a  sares. 

14  O  Senhor  lhe  respondeu:  Se  seu 
j»i  lhe  tivesse  cospido  no  rosto,  não  deve- 
rá ella  ao  moios  j  sete  dias  estar  coberta 
de  vergonha?  Separe-se  sete  dias  do 
campo,  e  depois  tomal-ha-lmo  a  chamar. 

15  Foi  Maria  logo  deitada  fora  do  cam- 
po sete  dias,  e  o  Povo  não  se  moveo  da- 
quelle  higar,  ém  quanto  Maria  não  foi 
outra  ve9  chamada. 

CAPITULO  XÍII. 
Ck^ada  das  hraeUiat  a   Faran.     Manda 
ítoysh  explorar    a   terra   de   Canaan, 
MumatraçÔo  do  Povo :  fidelidade  de  Ca- 
leb, 

DEPOIS  disto  partio  o  Povo  d^Hase- 
roth,  e  foi  abarracar-se  no  deserto 
de  Faran, 

2  Neste  lugar  fallou  o  Senhor  a  Moy- 
ses, dizendo: 

d  Envia  certos  homens  a  considerar  a 
terra  de  Canaan,  que  eu  hei  de  dar  aos 
filhos  dTsrael,  escolhidos  d'entre  os  prin- 
cipaes  de  cada  Tribu. 

4  Fez  Moyses  o  que  o  Senhor  tinha 
mandado,  e  enviou  do  deserto  de  Faran 
homens  d'entre  os  príncipaes,  cujos  nomes 
são  estes: 

5  Da  Tribu  de  Ruben,  Sammua  filho 
deZeocur. 

6  Da  Tribu  de  Sim^o,  SaíFar  filho 
d^iui. 

7  Da  Tribu  de  Juda,  Caleb  filho  de 
Jefoné. 

8  Da  Tribu  dTssacar,  Igal  filho  de 
José. 

9  Da  Tribu  d'£fi^BÍm,  Osée  filho  de 
Nun. 

10  Da  Tribu  de  Beniamm,  Falti  filho 
deKaím. 

11  Da  Tnbu  de  Zabulon,  Geddicl  filho 
deSodi. 

12  Da  Tribu  de  José,  scetro  de  Ma- 
nasses, Gaddi  filho  de  Susi. 

13  Da  Tribu  de  Dan,  Ammiel  filho  de 
GenudlL 

14  Da  Tribu  d'Aser,  Sthur  filho  de 
Miguel 

15  Da  Tribu  de  Neftali.  Nahabi  filho 
deVauL 

16  Da  Tribu  de  Gad.  Guel  filho  de 
Maoqiu. 

17  Estes  aio  09  nomes  dos  bomeos; 


?ue  Moyses  enviou  a  considerar  a  terra, 
i  elle  poz  o  nome  de  Josué  a  Osée,  filho 
de  Nun. 

18  Mcr^sés  pois  os  enviou  a  considerar 
a  terra  cie  Canaan,  e  lhes  disse :  Subi 
pela  banda  do  Melodia;  e  depois  que  ti* 
verdes  che^o  aos  montes, 

19  Considerai  que  tal  terra  he  essa,  e 
que  tal.  he  o  Povo,  que  a  habita :  se  he 
valente,  ou  firaco;  se  são  poucos,  ou 
muitos. 

20  Que  tal  he  a  natureza  da  terra,  se 
boa,  ou  má.  Que  taes  são  as  suas  Cida^ 
des,  se  muradas,  ou  sem  muros. 

81  Se  o  terreno  he  fértil,  ou  estéril ; 
se  plantado  de  muitas  arvores,  ou  sem 
ellas.  Sede  animosos,  e  resolutos,  e  tra- 
zei-nos  dos  frutos  da  terra.  Ora  então 
era  jà  temno  de  se  poderem  comer  os  pri- 
meiros cacnos. 

28  Tendo  pois  partido  estes  homens, 
considerarão  a  terra  des  do  deserto  de  Sin 
até  Rohob,  à  entrada  d'£matíi. 

83  Elles  subirão  pela  banda  do  Melo- 
dia, e  vieráo  a  Hebron,  onde  estavSo 
Aquiman,  Sisai,  e  Tholma,  filhos  d'Enac« 
Poraue  Hebron  foi  fundada  sete  annos  an- 
tes ae  Tanis,  Cidade  do  E^gypto* 

84  Tendo  andado  até  a  Torrente  do 
Cacho,  cortarão  huma  vara  de  vinha 
com  o  seu  fruto,  o  qual  trouxerão  dous 
homens  numa  alavanca.  Colherão  tam- 
bém romans,  e  íí^  daquelle  mesmo  lusar, 

25  Que  depois  foi  chamado  Neheies* 
col,  que  quer  dizer,  a  Torrente  do  Cacho, 
porque  dalli  trouxerão  os  filhos  dlsrael 
este  cacho  d*uvas. 

26  Estes  exploradores  da  terra,  depois 
de  a  terem  corrido  toda  em  roda,  volta- 
rão passados  quarenta  dias, 

27  E  vierao  ter  com  Moyses,  e  com 
Arão,  e  com  todo  o  Ajuntamento  dos  fi- 
lhos dTsrael  no  deserto  de  Faran,  que  he 
para  a  banda  de  Cadés.  Etendolhes 
dado  a  elles,  e  a  todo  o  Povo  a  sua  rela- 
dio,  mostrátão-lhes  os  finitos  da  terra,  e 
disserão. 

28  Nós  fomos  á  terra,  a  que  tu  nos 
enviaste,  e  onde  na  verdade  correm  rega- 
tos de  leite,  e  de  mel,  como  se  pôde  con- 
hecer por  estes  frutos. 

89  Mas  ella  tem  habitantes  fortíssimos, 
e  grandes  Cidades  fortificadas  de  muros. 
Alli  vimos  nós  a  geração  d*£nac. 

30  Amalec  habita  para  o  Melodia :  os 
Hetheos,  os  Jebuseos,  e  os  Amorrheos 
estão  nas  montanhas;  os  Cananeos  po- 
rém morão  ao  pé  do  mar,  e  ao  longo  das 
ribeiras  do  Jordão. 

31  Neste  comenos  começando  a  levan- 
tar-se  contra  Moyses  a  murmuração  do 
Povo,  fez  Caleb  quanto  pôde  pela  aquietar, 
dizendo:  Vamos,  e  possuamos  este  púz, 
porque  bem  nos  podemos  senhorear  ckU^» 
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dêàsa terra,  poreis à parte asprimiciaa do 
que  vós  comeis,  para  as  ofierecerdes  ao 
Senhor. 

90  Assim  como  vós  pondes  à  parte  as 
primícias  do  grão  da  eira, 

31  Assim  também  dareis  vós  ao  Senlior 
as  primicias  da  fiurinlia,  feita  em  massa. 

St  Se  por  ignorância  deixardes  de  fazer 
algupoa  dest&a  cousas,  que  o  Senhor  tem 
dito  a  MoyseSy 

23  £  que  vos  tem  ordenado  por  elle, 
des  do  primeiro  dia,  que  começou  a  dar- 
VD6  os  seus  mandamentos  até  hoje : 

84  £  se  toda  a  multidão  vier  acahir 
em  qualquer  £ilta  por  esquecimento,  oife- 
receniõ  elles  hum  oezerro  da  manada  em 
holocausto  de  suavíssimo  cheiro  para  o 
Senhor,  com  a  oíTerta  da  farinha,  e  dos 
licores,  como  as  ceremonias  pedem,  e  hum 
bode  pelo  peocado, 

55  £  o  Sacerdote  rogará  por  toda  a 
multid&o  dos  filhos  dlsrael,  e  perdoar-se- 
Ihes-ha,  poique  não  peccárão  voluntaria- 
mente. Ainda  assim  luio  deixaráÕ  d^oíFe- 
recer  ao  Senhor  o  sacrificio,  que  deve  ser 
consumido  pelo  fogo,  por  elles  mesmos, 
pelo  seu  peíccado,  e  pelo  seu  erro : 

56  £  aar-se-ha  perdão  a  todo  o  Povo 
dos  filhos  de  Israel,  e  aos  estrangeiros, 
que  tiverem  vindo  morar  entrelles :  porque 
n>i  esta  huma  culpa,  que  todo  o  Povo  com- 
metteo  por  ignorância. 

27  Se  alguma  pessoa  particular  pecoou 

Sor  ignorância,   ofierecerá   huma  cabra 
lium  anuo  pelo  seu  peccado : 
38  £  o  Sacerdote    rogará   por    ella; 
porque  peccou  diante  do  Senhor  sem  o 
saber,  e  elle  lhe  alcançará  o  perdão,  ea 
culpa  será  remittida. 

29  Huma  mesma  Lei  será  guardada 
por  todos  aquelles,  que  peccarem  por 
ignoranda,  ora  elles  sejão  naturaes,  ora 
estraueeiros. 

30  Porém  o  que  commetter  qualquer 
penado  por  soberba,  ou  elle  seja  cidadão, 
ou  sqja  forasteiro,  perecerá  do  meio  do  seu 
Povo,  porque  foi  rebelde  ao  Senhor ; 

31  Pois  que  desprezou  a  palavra  do 
Senhor,  e  tomou  vão  o  seu  preceito :  por 
isso  será  elle  exterminado,  e  levará  soore 
8i  a  sua  iniquidade. 

38  Ora  estando  os  filhos  dlsrael  no  de- 
serto, aconteceo  acharem  elles  hum  homem 
enfeixando  lenha  em  dia  de  Sabbado ; 

33  £  tendo-o  appresentado  a  Moysés,  a 
Ar&o,  e  a  todo  o  Povo, 

34  £lles  o  metterão  em  prizão,  não 
sabendo  que  devifto  íàzer  délle. 

35  £ntão  disse  o  Senhor  a  Moysés: 
Este  homem  morra  de  morte:  todo  o 
Povo  o  apedreje  fora  do  arraial. 

36  llràrao-no  pois  para  fora,  e  o  ape- 
gg^^*^^^  morreo,  como  o  Senhor  o 


37  Disse  também  o  Senhor  a  Moysés : 

38  Falia  aos  filhos  d^lsrael,  e  dize-lhes, 
que  ponhão  humas  orlas  nos  cantos  das 
suas  capas,  e  nellas  húmas  fittas  de  côr  de 
jacintho; 

39  Para  que  vendo-as  elles,  se  recordem 
dos  mandamentos  do  Senhor,  e  não  sigão 
os  seus  pensamentos,  nem  os  seus  olhos, 
prostituiaos  a  diversos  objectos : 

40  Mas  antes  pelo  contrario  lembrando- 
se  dos  preceitos  do  Senhor,  os  ponhão 
elles  em  execução,  e  se  conservem  santos 
para  o  seu  Deos. 

41  £u  sou  o  Senhor  vosso  Deos,  que 
vos  tirei  do  £^pto  para  ser  vosso  Deos. 

CAPITULO  XVI. 
Revolta  de  Cork,  Dathany  e  Abiron,     MuT" 
muração  do  Povo,    Arão  detendo  o  in» 
ceúdioy  gue  ot  eonsumia. 

POR  este  tempo  Core  filho  dlsaar, 
filho  de  Caatb,  filho  de  Levi;  e 
Dathan,  e  Abiron,  fÚhos  d'£liab,  como 
também  Hon,  filho  de  Feleth  da  família 
de  Ruben. 

2  Se  levantarão  contra  Moysés,  com 
duzentos  e  sincoenta  homens  dos  filhos 
d'Israel,  que  erão  dos  principaes  da  Syna- 
goga,  e  que  no  tempo  das  Juntas  erão 
chamados  por  seus  nomes. 

3  £stes  tendo-se  sublevado  contra 
Moysés,  e  contra  Arão,  lhe  disserâo : 
Baste-vos  que  todo  o  Povo  seja  hum  Povo 
de  santos,  e  que  o  Senhor  esteja  com  elles. 
Porque  vos  elevais  vós  sobre  o  Povo  do 
Senhor? 

4  O  que  tendo  ouvido  Moysés,  lançou- 
se  com  o  rosto  em  terra, 

5  £  disse  a  Core,  e  a  toda  a  sua  tropa : 
A'manhã  pela  manhã  fará  o  Senhor  co- 
nhecer, quaes  são  os  que  a  elle  lhe  per- 
tencem. £Ile  ajuntara  a  si  os  que  são 
santos;  e  os  que  elle  tem  escolhido,  se 
chegaráõ  a  elle. 

6  Fazei  pois  o  que  vos  digo :  Cada  hum 
tome  o  seu  thuribulo,  tu  Core  e  toda  a  tua 
tropa :     • 

7  £  pela  manM  tomando  do  fogo,  dei- 
tai-lhe  em  sima  o  mcenso  diante  do  Se- 
nhor :  e  será  santo  aquelle,  que  o  Senhor 
ele^r.  Vós  elevais-vos  muito,  filhos  de 
Levi, 

8  Mais  disse  ainda  Moysés  a  Core: 
Ouvi,  filhos  de  Levi : 

9  Acaso  he  pouco  para  vós,  que  o  Deos 
dlsrael  vos  tenha  separado  de  todo  o  Povo, 
e  vos  tenha  juntado  a  si  para  o  servirdes 
no  culto  do  Tabernáculo,  epara-assistirdes 
diante  de  todo  o  Povo^  fazendo  as  fiinções 
do  vosso  ministério  ? 

10  Foi  acaso  para  isso  que  elle  chamou 
para  junto  de  si  a  ti,  e  a  toaos  teus  irmãos, 
filhos  de  Levi,  para  vós  usurpardes  tam- 
bém o  Sacerdoao. 

U  E  par»  toift  a  tua  roda  se  sublevar 
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coBtimoSeiibor?  Pois  quem  heÂião,  para 
vós  murmuraides  ocmtra  elle  ? 

Vi  B  tendo  Moysés  mandado  chamar  a 
Baâian,  esAbiron,  filhos  d'£liab9  elles 
respondêifio:  Nés  não  vamos. 

13  Aaso  paiece-te  pouco  teres  tu  sido 
o  3ue  nos  tiraste  d'huma  terra,  onde  cor- 
riao  ttToios  de  leite,  e  de  mel,  para  nos  ma^ 
tares  neste  deserto,  se  também  nos  não 
dominares  ? 

14  For  certo  que  tu  nos  metteite  numa 
terra,  oode  corre  o  leite,  e  o  mel  a  regatos, 
eijoetaiios  destes  campos,  e  vinhas  a  pos- 
suir. Quererás  tu  tirar>nos  também  os 
olhos?    Nós  não  vamos.     - 

15  Moysésptnserandemente  irado  disse 
ao  Senhor:  râo  dhespara  o&sacrificios 
delles.  Tu  sabes  que  eu  nunca  recebi 
deUes  nem  tanto  como  hum  asninbo,  e  que 
nunca  a£Bm  a  nenhum. 

16  S  disse  a  Core :  Appresentai-vos  â 
manhã,  tu,  e  to^  a  tua  roda,  postos  a 
hama  banda  diante  do  Altar,  e  Arão  se 
appresentarà  da  outra - 

17  Tomai  cada  hum  os  vossos  thuríbu- 
los,  e  jwnde-lhes  èm  sima  o  incenso,  oíFe- 
vesxaSo  ao  Senhor  duzentos  e  sincoenta 
thuribdos:  e  Arão  pegue  também  no  seu 
dwribulo. 

18  O  que  tendo  elles  feito  em  presença 
de  Aí oyses,  e  d^Aião, 

19  £  tendo  ajuntado  todo  o  Povo  em 
opposição  delles  íl  porta  do  Tabernáculo, 
eis>que  appareceo  a  todos  a  gloria  do  Se- 
nhor. 

80  £^ouoSeBhoraMoysès,eaArão, 
doendo: 

81  Separai-vos  do  meio  desta  oongrega- 
çâo,  para  que  eu  os.  perca  de  repente. 

23  Moysés,  e  Arão  se  landirão  com  o 
resto  em  terra,  e  disserão:  0'DeosTodo 
poderoso,  Deos  dos  espíritos,  queanimão 
toda  a  carne,  acaso  pelo  peccado  d'hum  só 
bomem  se  embravecerá  a  tua  ira  contra 
todos? 

23  £  o  Senhor  disse  a  Moysés : 

24  Manda  a  todo  o  Povo  que  se  se- 
pare das  tendas  de  Core,  Dathan,  e  Abiron. 

25  Levantou-se  pois  Moysés,  e  foi  ás 
tendas  de  Dathan,  e  Abiron,  seguido  dos 
anciãos  dTsrael, 

26  £  disse  para  a  turba:  Apartaivos 
das  tendas  destes  Ímpios  homens,  e  guar- 
dai-vos  lâo  toqueis  cousa,  que  lhes  per- 
tença, para  que  não  fiqueis  involvidos  nos 
seus  peocados. 

27  Quando  elles  se  tinhão  retirado  de 
todos  os  orredoies  das  suas  tendas,  Dathan, 
e  Abiron  sahindo  fora  estavão  em  pé  á 
porta  dos  seus  pavilhões  com  suas  mu- 
Uttres,  e  filhos,  e  com  toda  a  sua  tropa. 

28  Bntão  disse  Moysés :  Nisto  conhe- 
cereis v6a  qoe  o  Senhor  he  quem  me  en- 
viou, paia  hBBBf  tudo  o  que  vós  ye4c;S|  e 


que  hSjo  sou  eu  quem  o  inventei  da  mbubs 
cabeça.' 

29  Se  estes  mwrerem  dliuma  morte 
ordinária  entre  os  homens,  e  ibrem  feridos 
d'huma  praga,  de  que  os  outros  homens 
costumão  ser  feridos,  não  he  o  Senhor  o 
que  me  enviou. 

.  30  Mas  se  o  Senhor  fizer  por  hum  novo 
pródigo,  que  a  terra,  ábrinoo  a  sua  boea,  ■ 
os  ençula,  com  tudo  o  que  lhes  perteiioe,e 
que  eUes  desção  vivos  ao  Inferno :  então  * 
sabereis  vós  que  elles  blasfemarão  contra 
o  Senhor. 

31  Logo  pois^que  elle  acabou  de  fiiUar, 
se  rompeo  a  terra  debaixo  dos  seus  pés ; 

32  É  abrindo  a  sua  boca,  os  devorou 
com  as  ^uas  tendas,  e  com  tudo  o  que  lhes 
pertencia. 

33  £lles  descerão  yívos  ao  Inferno  co- 
bertos de  terra,  e  perecerão  do  meio  do  Povo. 

34  Todo  o  Israel,  que  estava  ao  redor, 
íiigio  aos  gritos  dos  que  morrião,  dizendo : 
Nao  nos  engula  a  terra  também  a  n^. 

35  Ao  mesmo  tempo  fez  o  Senhor  sahir 
hum  fogo,  que  matou  os  duzentos  e  sinco- 
enta homens,  que  offeredão  o  incenso. 

36  £  o  Senhor  fallou  a  Moysés,  e  lhe  - 
disse : 

37  Manda  ao  Sacerdote  £leazar,  filho 
d' Arão,  que  tire  os  thuribulos,  que  ficarão 
no  meio  do  incêndio,  e  que  espalhe  o  í<m 
d'huma  {mra  outra  parte,  porque  elles 
forão  santificados 

38  Na  morte  dos  peccadores :  e  que  de- 
pois dê  os  ter  reduzido  a  laminas,  os  pregue 
no  Altar,  porque  nelles  se  oíTereceo  incenso 
ao  Senhor,  e  elles  forão  santifiouJos :  puna 
que  elles  sejão  hum  sinal,  e  hum  monu- 
mento, estalido  sempre  expostos  aos  olhos 
dos  filhos  dlsrael. 

39  Tirou  pois  o  Sacerdote  £leazar  os 
thuribulos  de  metal,  em  que  os  que  forão 
devorados  pelo  incêndio,  tinhão  onerecido; 
e  tendo-os  feito  reduzir  a  laminas,  os  pre^ 
gou  no  Altar, 

40  Para  servirem  pelo  tempo  adiante 
d*advertencia  aos  filhos  dlsrael,  a  fim  de 
que  nenhum  estrangeiro,  nem  algum,  que 
não  seja  da  linhagem  d' Arão,  não  em-r 
prenda  chegar-se  ao  Senhor  para  lhe  offe- 
recer  incenso,  expondo-se  a  padecer  a 
mesma  pena,  que  -padeceo  Core,  e  toda, 
a  sua  rooa,  conlorme  o  que  o  Senhor  tinha 
predito  a  Moysés. 

41  Ao  outro  dia  toda  a  multi<Ulo.  doa 
^hos  dlsrael  murmurou  contra  Moysés,  e 
contra  Arão,  dizendo:  Vós  matastes  o 
Povo  do  Senhor. 

42  £  como  se  formasse  a  sedição,  e  se 
augmentasse  o  tumulto^ 

43  Fugirão  Moysés,  e  Arão  para  o  Ta» 
bemaculo  do  concerto.  No  qual  depois 
que  elles  entrarão,  a  nuvem  os  cobrio,  e  a 
gloria  do' Senhor  appareceo. 


NUMlófcó*  IWB .  fmn. 


44  E  o  S«n&ór  éhne  a  Moysés : 

45  Retim-vo6  do  meio  desta  multidSa: 
agjofaos acabarei  ea  a  todos.  Então  tendo- 
sé  os  dous  prostrados  por  terrc^ 

46  Di^se  Moysés  s  Arão :  Toma  o  teu 
thuribulo ;  mette-lhe  do  fogo  do  Altar,  e 
pÔe-lhe  em  sima  incenso,  e  vai  de  pressa 
ao  Povo,  para  rogares  por  elle  :  porque  já 
do  Senhor  sahio  a  ira,  e  já  a  praga  começa 
asendr^se. 

47  FezArão  o  (pie  Moysés  lhe  mandava: 
correo  ao  meio  do  Povo,  a  quem  o  íbgo  jâ 
devastava:  oíFereceo  incenso : 

<  48  £  posto  em  pé  entre  mortos,  e  vivos, 
roguu  pelo  Povo,  e  cessou  a  praea. 

4d  O  numero  jporém  dos  queforSo  feri- 
dos desta  praga,  foi  de  quatorze  mil  e  sete- 
centos homens,  afora  os.  que  tinhfto  Pere- 
cido na  sediçSo  de  Core. 

50  £  Ai€o  tornou  a  vir  para  onde  estava 
Mqysésâ  povta  do  Tabernáculo  do  concerto, 
depois  que  cessou  a  mortandade, 

CAPITULO  XVII. 
O  Sacerdodú  confirmado  a  Arão  pelo  mUa^e 

êejlorecer  a  Sfia  tara. 

DSPOIS  fallou  o  Senhor  a  Moysés, 
dkendo: 

2  Falia  aos  fílho9d'Israel,e  recebe  delles 
Mima  vara  por  cada  Tribu,  doze  varas  de 
todos  es  Príncipes  das  Tribus;  e  escre« 
^rfts  o  nome  de  cada  Príncipe  sobre  a  sua 
vara. 

3  Mas  o  non\e  d'Arão  estará  na  Tríjm 
de  Levi :  e  todas  as  Tribus  estarão  escritas 
âida  hiuma  separadamente  na  sua  vara* 

4  Pòrfis  estas  varas  no  Tabernáculo  do 
êdfektcrXo  diante  do  testemunho,  onde  eu 
téíàilarei. 

5  A  vara  daquelle  d'entrelles,  que  eu 
tiver  escolhido,  âorecerá:  e  deste  modo 
tolherei  eu  os  queixumes  dos  filhos  d*Israel, 
e  as  murmurações,  que  elles  excitfio  contra 
▼6s. 

6  FaUou  poi^oysés  aos  filhos  dTsiael : 
e  tendo-lhe  todos  os  Príncipes  de  cada 
Tfk^  dado  cada  hum  sua  vara,  acfaário-se 
doze  Varas  sem  a  vara  d'Arâo. 

r  Teoíd-lis  posto  Moysés  diante  do 
SeAhor  no  Tabernáculo  do  testemunho, 

8  Achou  no  dia  seguinte,  quando  tomou, 
què  a  vara  d'A  Ao,  que  era  pda  fiunilia  de 
jLevt,  tinha  fiorecido ;  e  que  tendo  lançado 
botões,  tinha  rompido  em  flores,  donde 
depois  d'abertas  as  folhas,  se  tiobio  for- 
iBftdo  «mendoás. 

9  Moysés  pois  tendo  tirado  todas  as 
varas  de  diante  do  Senhor,  trouxo-as  a 
todos  os  filhos  dlsrael;  eoadaTribavío, 
<é  recci>eo  a  9ua  vara. 

10  £  o  Senhor  disse  a  Moysés :  Toma; 
a  levar  a  vara  é'Arão  p«ra  o  Tahemaoolo 
do  Téstesmnho,  para  sa  guardar  alh  para 
«nemoria  da  rebelliSo  dos  filhos  disrael : 
e  para  que  eUas  ceseaaa  de  ferfliar  quo* 
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ixaa  eafitra  ndm,  e  iifio  auoeaáa  mofM- 
rem. 

11  E  fez  Moysés  o  que  o  Senhor  lhe 
tinha  mandado. 

12  Os  filhos  dlsrael  porém  disseifto  a 
Moysés :  Tu  bem  vês  que  nós  somos  todos 
consumidos,  e  que  perecemos  todos. 

13  Todo  o  que  se  diega  ao  Tabernáculo 
do  Senhor,  morre.  Acaso  pois  seremos 
nós  todoiSLextinctos  até  não  ficar  nenhum? 

CAPITULO  XVIII. 

Funçôez  do$  8acerdote$,  e  Levkoi,    Frwd- 

ctÕ9,  e  Diximeipara  a  tua  tubéUtemàa, 

D1SS£  o  Senhor  a  Arâoi  Tu,  e  teus 
filhos,  e  a  casa  de  teu  pai  comtieo, 
sereis  responsáveis  das  fiiltas  oommatttdas. 
contra  o  Santuário:  •  tu,  e  tei»  filhoa 
comti^  dareis  conta  dos  peocados  do  ^- 
cerdocio.  ^ 

2  Toma  também  oomtigo  a  teus  irmfioa 
da  lYibu  de  Levi,  e  o  soetro  de  teu  pai; 
e  elles  te  assistão,  e  te  sirvfto }  mas  tâ,  e 
teus  filhos  ministrareb  no  Tabeinaoulo  do 
testemunho. 

3  Os  Levitas  estarfto  sempre  promptos 
para  executar  as  tuas  ordens  em  p  que 
iiouvar  para  íkzer  no  Tabeniaculo:  wok 
âue  elles  todavia  se  cheguem  nem  aos  vasos 
ao  Santuário,  nem  ao  Altar,  para  oua  n&o 
succeda  morrerem  allesj^  a  ^raoenies  vós 
juntamente. 

4  Elles  estejfto  úomti^  a  velem  sobre 
a  guarda  do  Tabemaculo,  e  Gumprimeeto 
de  todas  as  suas  eeremoniat.  N«n)niiii 
estrangeiro, se  misture  comvosco. 

5  Vigiai  em  guarda  do  Santuário,  a  ap- 
plicai-vos  ao  ministério  do  Altar,  para  que 
se  não  levanta  a  minha  ind^a^o  contra 
os  filhos  dlsrael. 

6  Eu  dei^-vos  os  Levitas  vossos  irmãos, 
separando-os  do  meio  dos  filhos  dlarael,  a 
fiz  delles  hum  presente  ao  Senhor,  para  qiia 
elles  sirvão  no  mimsterio'  do  seu  Taber» 
naculo. 

T  Tu  porém,  e  teus  filhosT  guaidai  • 
%'osso  Sacerdócio :  e  tudo  o  que  parfeesce 
ao  culto  do  Altar,  e  que  esta  para  dantro 
dovéo,  se  faça  pelo  muiiaterio  doa  Sacaiv 
dotes.  Se  algum  estranho  se  ch^ar,  aeiá 
morto. 

8  Fallou  mais  o  Senhor  a  Aiio :  Bis» 
ahi  te  dei  eu  a  guarda  das  primiciasy  que 
se  me  oflfereoem.  Eu  te  dei  a  ti,  e  a  tana 
filhos  para  as  funções  Sacerdalacs  tado  o 
que  me  foi  consagrado  pelos  filhos  4'lanMl: 
lei,  que  será  observada  perpctuanenfe. 

9  £i8-aqui  pcis  o  que  tu  has  de  tomar 
das  oousas,  que  ttv«rem  eido  santificadas»  e 
oífereeidas  ao  Senhor.  Toda  a  oblação, 
todo  o  sacrifioío,  e  tudo  o  que  se  ase  4&- 
rece  pelo pecoado,  e  pelo  d^ieto,  eque  por 
isso  vem  a  ser  huma  «oum  santissúna, 
será  para  ti,  0  para  teus  filhos. 

10  Tu  o  oolieiis  no  lugar  saMo;je«é 
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os  MthM  «WMMÍ  Mk»  f9iq««  M  d^ 

os  &lhos  d'Israel  me  ofiferecerefi|j  pu  por 
vptQ,  qw  W  tii«s^m>  m  de  »eu  próprio 
movmpios  «I  l»8  dei  fi  ti,  f  at^U§  §lho6,c 
a  MajíÃBS  ffVQUffi  diipUqÍperp^tuo,  Aqu- 

12  Eu  te  dei  tudo  o  que  ha  de  niaig 
eio^ieQ(e  d^ttseite,  y^n^j  e  plft,  tudo  o 
que  m  oftrm  d^  pripaidai  go  Sepl|or. 

$9  Todas  84  piMeJu  àq^  frutos,  que  íi 
teria  produz,  e  que  sao  fj^resentuda^  ao 
Seoiíor,  serão  pâr%  vpusp  si^^tento.  Aqu- 
«U^  que  ffi  d$bu  tinapo  94  tm  Çf^^  ^ 
qtssyi  daOas* 

U  TwdQ  p  qup  m«  d«W  o«  fi^ío^  d'ís- 
ia»l«  pfXToto,  quf  iQ^  t^Q^fí  %tO|  s^rà 
leu. 

)ô  'FHl|p0qu€]irpneirQi)a^da|i|^triz 
<)9  tod»  a  cânie,'  pjy[  seja  d  V^^i^i^^»  ^^  ^^ 
bastas,  9  que  l|e  pf i^ecídP  ao  Seqhpr,  per- 
teoceri  a4:  b^i^  «n|^pdiqp  com  pàÚQ, 
que  pelo  primogénito  do  homem  receberás 
!»o|W«;  fique  t^o  o^niina},  quç  for 
iQiiifliD^Qf  tu  Q  iaráa  reouf • 

16  A  W4  rêí|e|«ipçíipíf?íí^«e?}íalium  roez 
depois  1^  ftiopo  siclqs  d^  pF^ta  do  p^zp  do 
S^time.    Q  «iclo  tem  v^i^  obplos. 

17  Mas  tu  nào  farás  repaij?  o  primoger 
nito  do  boi,  nem  o  da  ovelha,  nem  o  da 
cabnt,  ppiquesãq  «§atiScados,  e  consagrar 
dos  ao  Senhor.  Somente  derraiparas  o 
seu  sangqt  sobre  p  ÀlUr,  e  queimará^  as 
biqb^s,  como  huma  oliSç^  de  suavíssimo 
diáfo  par^p  Sefxjior. 

18  AW^pprénigcaiipmpteuusQ: 
cUatapert^AC^il^  bçiq  cqmo  p  peito  consar 
gradb,  e  a  espadoa  direitfi. 

19  £u  tt»  i)«i  »  ti,  e  â  teiis  filhos,  p  fí- 
9wi>  por  bu^  âiwítp  perpetuo^  tpd^  as 
ppiqicí^  qo  Sqntuario,  qj^e  os  hlho;^  dls- 
liri  P^B^ecepa  ^  Sen}|0]r.    Isto  he  hum 

e»  de  s|L,  qufí  4çvp  durar  pan^. sempre 

90  pisip  maif  o  S^or  a  Arão :  Vôs 
Dão  poM^reis  n^  Wt  tçrra  dos  ^Ihos 
d'|srâ«,  pam  |er«is  parta  entrelle^.  £i|  he 
que  sou  a  tua  parte,  e  a  tua  herança  no 
neip  ^  6)ho6  q'(siael. 

81  Ilq  tocante  ao9  fill^P^  de  Leyi.  eu 
Ibe»  iá  por  Bfppriõ  tpdos  01  dizimos  pls- 
^Ã  p4o  siir^içp,  que  elles  fúe  mzep  dp 
aeu  mini^tefiq  no  Tat^efnsucylo  dp  çox^- 
«rtQi 

^  Paia  quo  ps  fi}hq9  d'I§rael  para  o  fu- 
turo se  não  cheguem  mais  ^Tabernáculo, 
mm  coBunettão  peccadp>  q|ip  lhes  cause  a 


V  W»si^  ppi  gllta^  de  l>evi  me  sirvão 
DoTabem^i^,  ç  tóiqem  sobre  si  ps  pec- 
^^AlÂff^'/  È|t4  Ipi  sa;^  çfe^ada 


naca^amps^  «Ki^d^9sve§|i^gèff)fi^s 
Keol))im^  puto  cousa  ppssuif^  o^  Levin 
tas. 

24  £  e|}§9  ^e  dev«{n  ^opte{;)|af  fi^ni  as 
oblações  dos  dUimos  qu^  eu  m^l  para 
seu  uso,  e  p^ra  \\^q  p  qy^  §!)i$  ftouvereiH 
n^ister. 

$5  Falloii  taíq^iein  o  S^nhgr  j|  IfpyséSf 
e  lhe  disse  I 

36  Manoa,  e  mtíq^a  ^  Levita§  o  que 
se  segue*  Quando  vos  vecebepdes  dp$f'  fi- 
lhos dlsrael  os  dizifnps,  qqe  çu  vpf  dei, 
ofierecei  30  SenhpF  ,^  pniqicia§  dfUes; 
isto  he,  p  dizimo  do  diziípq, 

97  P^r^  i|tQ  se  vos  rep^U^  cofqq  obla* 
çãq  das  prímipúis,  tanto  das  ejr^,  ppmp 
íl9§  lawfes. 

^8  B  o%^erei  ap  jSenbpra«  prig|içia$ 
de  todas  as  cousas,  que  tivqfd^s  feçi^ido, 
e  dai-as  ao  Sacerdote  Arão. 

^9  Tqdp  p  que  yó^  o^isrecerd^  ^os  di- 
ziq^os,  e  que  ppzerdes  á  parte  p^  delle 
fazerdes  donativo  ao  Senhor,  será  ftfmpre 
p  ipelhor,  e  p  ms^s  excellenta. 

^0  Dir-lhes-has  optrQ§i:  ^eyóspffere- 
p^f des  o  qu^  noíi  4i^iin^  Va  d^  ^m^s  pre- 
cipsq,  e  de  nu^s  excelleptç;  çerá  isso  con- 
siderado como  as  primip^s  qu^  V<>s  tivésseis 
4ado.d^  eir§^,  p  ^p  lagar. 

31  £  vps  comereis  desses  dizifnps,  vá^, 
e  as  vossas  íamilias,  em  (odpi  os  lugares, 
pn()p  habitardes  :  porque  e^tp  l)e  p  pr^ço 
qp  serviço,  oue  vós  f;^is  np  Tab(Sfpacu|o 
do  testemqnno. 

32  £  assim  evitareis  p  peceado,  que  vós 
cppíimett^rieisv  se  rpservas^el^  p^r^  yós  o 
que  há  de  melhpr,  e  ()e  mais  pipgpp.  V' ede 
não  mancheis  as  oblações  dos  nlhos  dls- 
rael,  e  não  morrais. 

CAPITULO  XIX. 
Sqcrificio  da  faca  vennelha,    4S^  iT^xpia- 

ção.    Se^  U90. 
nhORNOÚ  a  fallar  o  Senhor  a  Moysés, 
J|.   e  a  Afão,  dizendo : 

2  Éis^aqui  a  ceremonia  4^  vcitipaa,  qqe 
o  Senhor  ordenoq.  Manda  aos  filhos 
dlsrael,  que  te  tragão  huína  vaca  verme- 
lha, que  estej^,  na  fqrça  da  sua  idade,  e  sem 
^efeitpj  e  qnp  n^  tenha  s^nda  lavado  o 
jugo: 

3  £  yós  ^  entregarpis  ao  Sacerdote 
£leazar,  que,  depois  de  a  ter  tirado  paipa 
fpr^  do  campo,  a  im^nolará  diante  de  todo 
p  Ppvò : 

4  £  qiolhando  o  dedo  no  s^ps ue  da  vaca, 
fará  cpm  elle  sete  aspersões  voTpado  para  a 
porf^  do  iTabemaculd, 

5  £  a  queimara  a  vista  de  todos,  consu- 
mindo na  chamma  tantq  a  pellp,  e  carne, 
pomo  o  sangue,  e  a  bosta  delia. 

6  O  Sacerdote  lançará  também  no  fogo, 
qpe  qufimaa  vaca,  páo  de  cedrq,  iíyssopo, 
e  escarlata  tinta  duas  vezes. 

J  £  por  fim,    depoj»    de  ter  l^ado 
'  ÍSS  ^ 
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os  seus  vestidos,  e  o  seu  corpo,  tornará 
para  o  campo,  e  estará  immuudo  até  á 
tarde. 

8  Aquelle,  que  tiver  queimado  a  vaca, 
lavará  também  os  seus  vestidos,  e  o  seu 
corpo,  e  estará  immundo  até  á  tsurde. 

9  Hum  homem  porém,  que  esteja  lim- 
po, recolherá  ãs  dnzas  da  vaca,  e  as  dei- 
tará fóra  do  campo  num  lugar  bem  limpo, 
para  serem  guardadas  com  cuidado  por 
todos  os  filhos  dlsrael,  e  para  lhes  ser- 
virem de  fJBizer  huma  agua  d'aspers&o :  por- 
que a  vaca  foi  queimsãa  pelo  peccado. 

10  £  a4}uelle,  que  tinha  trazido  as  cin- 
zas, depois  de  ter  lavado  os  seus  vestidos, 
ficará  immundo  até  á  tarde.  Esta  orde- 
nação será  santa,  e  inviolável  por  hum 
direito  perpétuo  para  os  filhos  dlsrael, 
e  para  os  estrangeiros,  que  habitão  en- 
trelles. 

11  Aquelle,  que  tiver  tocado  o  cadáver 
d'hiun  homem,  e  ficar  por  isso  immundo 
sete  dias, 

12  Ilecd>erá  a  aspersão  desta  agua  ao 
terceiro  dia,  e  ao  sétimo,  e  assim  se  tor- 
nará limpo.  Se  elle  não  recebeo  ao  ter- 
ceiro dia  esta  aspersão,  não  poderá  ser 
purificado  ao  sétimo. 

13  Todo  o  que  tendo  tocado  hum  cadá- 
ver humano  não  tiver  recebido  a  asper- 
são desta  agua  assim  misturada,  manchará 
o  Tabernáculo  do  Senhor,  e  perecerá  do 
meio  d- Israel,  porque  não  foi  purificado 
com  a  aeua  d*expiação,  e  a  sua  mimundi- 
cia  ficara  sobrelle. 

14  Eis-aqui  a  Lei  pelo  homem,  que 
morre  na  sua  tenda.  Todos  os  que  en- 
trarem na  sua  tenda,  e  todos  os  vasos, 
que  nella  se  acharem,  estarão  poliutos 
sete  dias. 

15  O  vaso,  que  não  tiver  tapadoura,  ou 
que  não  estiver  atado  por  sima,  será  im- 
mundo. 

16  Se  no  campo  tocar  alguém  o  cadá- 
ver d*hum  homem,  oue  tivesse  sido  mor- 
to, ou  que  tivesse  falecido  de  si  mesmo ; 
ou  se  tocar  hum  osso  delle,  ou  o  seu  se- 
pulcro, estará  immundo  sete  dias. 

17  Elles  tomaráõ  as  cinzas  da  vaca 
queimada  pelo  peccado,  e  deitaráÕ,  por 
suna  destas  cinzas  agua  viva  dentro  d'hum 
▼aso: 

18  E  tendo  molhado  nella  o  dedo  hum 
homem  limpo,  fará,  com  esta  agua  as 
aspersões  sobre  toda  a  tenda,  sobre  todas 
as  suas  alfiúas,  e  sobre  todas  as  pessoas, 
que  tiverem  contrahido  esta  casta  d*im- 
mundicia : 

19  £  assim  o  limpo  purificará  o  im- 
mundo ao  terceiro  dia,  e  ao  sétimo.  E 
aquelle,  que  assim  tiver  sido  expiado,  la- 
var-se-ha  a  si  mesmo,  e  aos  seus  vostídos, 
e  estará  immundo  até  á  tarde. 

'»0  Se  alguém  deixou  de  ser  expiado 

18Q 


desta  sorte,  perecerá  do  meio  d' Assemblea, 
poitjue  manchou  o  Santuário  do  Senhor, 
e  porque  a  agua  d'expiação  não  foi  derra- 
mada sobrelte. 

21  £sta  he  huma  Lei,  que  será  guardada 
para  sempre  já  mais.  Aquelie  mesmo, 
que  tiver  feito  as  aspersões  da  agua,  la- 
vará os  seus  vestidos.  Todo  o  que  tocar 
a  a&;ua  d^expiaçao  ficará  immimdo  até  á 
tarde. 

22  Tudo  quanto  hum  immundo  tocar 
ficará  immundo  £  aquelle,  que  tiver 
tocado  qualquer  destas  cousas,  estará  im* 
mundo  até  a  tarde. 

CAPITULO  XX. 

Morte  de  Mariãf  irmã  de  MoytU.  Agua» 
da  contradicção,  M<nf$t$  reprpheruiido 
pela  <tta  desconfiança^     Oi  Idumeos  re-  - 

^  cusando  dar  passagem  aos  Israelitas^ 
Morte  d^Arão,  Succede-lhe  Eleazar, 

NO  primeiro  mez  toda  a  multidão  dos 
filhos  dTsrael  chegarão  ao  deserto 
de  Sin,  e  ficou  o  Povo  em  Cadés.  AlU 
faleceo  Maria,  e  no  mesmo  lugar  foi  en- 
terrada. 

2  £  como  o  Povo  necessitasse  d*agua, 
elles  se  ajuntarão  contra  Moysés,  e  Arâo ; 

3  £  tendo  excitado  hum  motim,  lhes 
disserão :  Prouvera  a  Deos  que  nós  tivés- 
semos precido  com  os  nossos  irmãos  di- 
ante do  Senhor. 

4  Porque  fizestes  vós  viro  Povo  do 
Senhor  par  esta  solidão,  para  nós  mor- 
rermos, e  as  nossas  bestas .' 

5  Porque  nos  fizestes  sahir  do  Egypto, 
e  nos  trouxestes  a  este  malaventurado 
sitio,  c[ue  não  se  pôde  semear,  e  onde  se 
não  dao  nem  figueiras,  nem  vinhas,  nem 
romeiras,  e  que  em  sima  disto  não  tem 
agua,  que  se  beba  ? 

6  Mojrsés,  e  Arão,  deixado  o  Povo, 
entrarão  no  Tabernáculo  do  concerto  ;  e 
tendo-^  prostrado  com  o  rosto  em  terra, 
clamarão  ao  Senhor,  e  lhe  disserão :  Se- 
nhor Deos,  ouve  o  clamor  deste  Povo,  e 
abre-lhe  o  teu  thesouro:  dá-lhe  huma 
fonte  d*  aeuaviva,  para  que  sendo  saciados, 
cessem  elles  de  murmurar.  Então  appa- 
receo  sobrelles  a  gloria  do  Senhor, 

7  £  o  Senhor  fallou  a  Moysés,  di- 
zendo : 

8  Toma  a  vara,  e  ajunta  o  Povo,  tu, 
e  Arão  teu  irmão,  e  fsdlai  á  pedra  diante 
delles,  e  ella  vos  dará  aguas.  £  depois 
que  tu  tiverdes  feito  sahir  agua  da  pedra, 
todo  o  Povo  beberá,  e  as  suas  bestas. 

9  Tomou  pois  Moysés  a  vara,  aue  es- 
tava diante  do  Senhor,  conforme  elle  lhe 
tinha  ordenado ; 

10  £  tendo  congregado  o  Povo  diante 
da  pedra,  disse-lhes:  Ouvi,  rebeldes,  e 
incredulos:  Acaso  poderemos  nós  fazer 
que  vos  saia  agua  desta  pedra? 

11  Depois  leyentou  Moysés  a  mão;  e 
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tando  fenào  doas  vezes  a  pedra  com  a 
Tua,  arrebentou  dsUa  grande  abundância 
d*agua,  de  sorte  que  bebeo  o  Povo,  e  be- 
berão as  suas  bestas. 

12  Ao  mesmo  tempo  disse  o  Senhor 
a  MoTsés,  e  a  Áião :  Porque  vós  me  não 
crestes,  e  não  me  santificastes  diante  dos 
filiios  dlsrapl/  lúk)  sereis  vós  os  que  in- 
trodEusais  estes  Povos  na  terra,  que  eu 
tenho  para  lhes  dar. 

13  ista  he  a  Agua  da  contradicção, 
coâe  os  âlbos  d'  Israel  murmurarão  con- 
tra o  Sephor,  e  onde  o  Senhor  foi  santifi- 
cado DO  meio  delles. 

14  Entretanto  enviou  Moysés  de  Ca- 
dés  Embaixadores  ao  Rei  d'£dom,  que 
lhe  dissessem :  Eis-aquioque  te  manda 
teu  innão  Israel.  Tu  sabes  quantos  são 
08  trabalhos,  que  temos  padecido : 

15  De  que  modo  tendo  nossos  pais 
descido  ao  Ègypto,  habitámos  nós  lá  mui- 
to tempo :  oomo  os  Egypcios  nos  afBigírão 
a  DÓS,  e  a  nossos  pais : 

16  E  oomo  tendo  clamado  ao  Senhor, 
eUe  nos  ouvio,  e  enviou  o  seu  Anjo,  que 
nos  tirou  do  Egypto.  Açora  nos  acha- 
mos nos  confins  ao  teo  Remo ; 

17  Nós  te  conjuramos,  que  nos  deixes 
passai  pelo  teu  paiz.  Nós  não  iremos 
atravessando  os  campos,  nem  as  vinhas : 
nem  beberemos  das  aguas,  dos  teus  póços, 
mas  iremos  peia  estrada  real,  sem  decli- 
narmos nem  para  a  direita,  nem  para  a 
esquerda,  até  que  passemos  além  das  tuas 
teiíras. 

18  Edom  lhe  respondeo :  Tu  não  has 
de  passar  pelas  minhas  terras:  d'outra 
ymte  eu  me  irei  encontrar  coratigo  de 
mão  armada. 

19  Replicarão  os  filhos  d'Israel:  Nós 
marcharemos  pelo  caminho  ordinário:  e 
se  DÓS  bebermos  as  tuas  aguas,  nós,  e 
os  nossos  gados,  pagar-te-hemos  o  que 
ibr  justo :  não  haverá  diificuldade  alguma 
no  preço :  permitte  somente  que  passe- 
mos de  corrida. 

90  Mas  elle  insistindo  no  mesmo, 
disse:  Não  has  de  passar.  £  marchou  lo- 
go a  enoontrar-se  com  elles  com  infinita 
gente,  que  formava  hum  poderoso  ex- 
ercito : 

21  E  por  maiores  que  fossem  os  ro- 
gos, oue  se  lhe  fizerao,  não  quiz  estar 
por  elles,  nem  conceder-lhes  a  passagem 
pelo  seu  paiz.  Pelo  que  se  desviou  Israel 
das  suas  tenras. 

2S  E  tendo  abalado  de  Cadés,  vierão 
>o  monte  Hor,  que  he  nos  confins  da  terra 
ÍEdom. 

tS  Aqui  fallou  o  Senhor  a  Moysés,  e 
Iheifisse: 

54  Alão  vâ^flc  ajuntar  ao  seu  Povo : 
pofi|oe  elle  não  entrará  na  terra,  que  eu 
oeiaosfiQiosd^Israel,  porque  foi  incrédulo 


âs  palavras  da  minha  boca  nas  Aguas  da 
contradicção. 

25  Toma  pois  a  Arão,  e  a  seu  filho 
com  elle,  e  levar-õs  ao  monte  Hor. 

26  £  depois  de  teres  despojado  dos  seus 
Hábitos  o  pai,  revestirás  delles  a  Eleazar 
seu  filho.  £  Arão  será  recolhido,  e  mor- 
rerá no  mesmo  lugar. 

27  Fez  Movsès  o  eme  o  Senhor  lhe 
mandara :  e  elles  subírao  ao  monte  Hor 
diante  de  todo  o  Povo. 

28  E  depois  que  despojou  a  Arão 
dos  seus  vestidos,  revestío  delles  a  Elea- 
zar. 

29  Tendo  Arão  falecido  no  cume  do 
monte,  desceo  Moysés  com  Eleazar. 

30  £  todo  o  Povo  vendo  que  Arão  mor- 
rera, chorou  por  elle  em  todas  as  suas 
famílias  trinta  dias. 

CAPITULO  XXI. 
Victaria  dos  Israelitas  sobre  os  Cananeos. 
^ova  murmuração.     Serpente  de  metal. 
Gverra  contra  Sehon,  e  contra  Og. 

ARAD,  Rei  Cananeo,  que  habitava 
ao  Meiodia,  tendo  ouvido  que  Israel 
viera  pelo  caminho  das  espias,  pelejou 
contra  Israel ;  e  tendo-o  este  vencido,  le- 
vou delle  os  despojos. 

2  Mas  Israel  se  obrigou  ao  Senhor  por 
hum  voto,  dizendo :  Se  tu  entregares  nas 
minhas  inãos  este  Povo,  eu  arruinarei  as 
suas  Cidades. 

3  Ouvio  o  Senhor  as  preces  dlsrael, 
e  entresou-lhe  os  Cananeos,  que  elle  fez 
passar  a  espada,  destruídas  as  suas  Cida- 
des: e  elle  chamou  este  lugar  Horma, 
que  quer  dizer  Anathema. 

4  Feito  isto,  partirão  elles  do  monte 
Hor  pela  estraúda,  que  leva  ao  Mar  ver- 
melho, para  rodearem  o  paiz  d'£dom.  £ 
começou  o  Povo  a  enfastiar-se  do  camin- 
ho, e  do  trabsdho.. 

5  Fallou  contra  Deos,  e  contra  Moysés, 
e  disse :  Porque  nos  tiraste  tu  do  E^to, 
para  virmos  a  morrer  neste  ermo  ?  Falta- 
nos  pão,  e  não  temos  agua:  a  nossa  al- 
ma já  se  enjoa  deste  tão  mesquinho  ali- 
mento. 

6  Por  esta  causa  enviou  o  Senhor  con- 
tra o  Povo  humas  serpentes,  cuja  mor- 
dedura queimava  como  fogo.  Como  fos- 
sem mmtos  os  que  ellas  tinhão  ou  ferido, 
ou  morto, 

7  Vierão  elles  ter  com  Moysés,  e  lhe ' 
disserão:   Nós  peccâmos,  porque  temos 
fallado  contra  o  Senhor,  e  contra  ti :  ro- 
gal-he  que  nos  livre  destas  serpentes.  Orou 
pois  Moysés  pelo  Povo, 

8  £  o  Senhor  lhe  disse:  Faze  huma 
sepente  de  metal,    e  põe- na  por  sinal. 
Todo  o  que  sendo  ferido  das  seipentes  ol-  ^ 
bar  para  ella,  vivirá. 

9  Fez  logo  Moysés  hunia  serpente 
de  metei)  e  pol-la  por  Isinal :   e  os  que 
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e(it»l^  ^n^  p))uivgo  panni  eU%  war 
vão. 

40  Partidos  dalll  os  filhos  d'Israel, 
acampárão-se  esi)  Oboth; 

11  Donde  t^ndo  sabido,    armarão  as 

Xtend^  ef^  Jeabarim,  no  deserto,  que 
p^  Mopíl^  ap  Oriente. 
19  Abalados  deste  lugar  vierão  â  tor- 
rente de  Zareb : 

13  Dei]({^  a  qu^,  se  acamparão  de- 
fronte d*Amon^  que  he  no  deserto,  e  que 
toca  n^  fronteira  dos  Amorrheos.  Por- 
que Amon  bP  o  termo  de  Moab,  e  separa 
oa  Moabitas  dos  Amorrheos. 

14  Por  issp  se  diz  po  Livro  d^  Guerras 
do  Senhor :  Êlle  fará  na  torrente  d'Anon 
o  que  fez  no  Mar  vermelho. 

lã  Qs  rochedos  das  torrentes  se  incli- 
narão para  descançarem  çm  Ar,]  e  repou- 
sarem nos  cqnfíns  OQS  Moabitas.' 

16  Ap  sahic  d^uelle  lu&^r,  appareceo 
e  poço,  4p  qu4}  o  Senhor  f^Uou  a  Moysés, 
dizendo^lbçf  Ajunta  o  Povo,  e  eu  lhe 
darei  a£ua« 

17  £ptão  cantou  Israel  este  cântico: 
Sub^opoçQ.  ;Èçllesçantav^o todos Juqtos: 

18  Este  he  o  poço,  que  os  Prmcipes 
cavarão,  que  os  Chefes  do  Povo  prepararão 

Sor  ordem  do  que  deo  a  sua  Lei,  p  que  elles 
escoprlrf  o  com  [os  seus  bordÕeSf    Lteste 
deserto  veio  o  Povo  ^  Mátthana : 

19  De  Mátthana  a  Nahalieh  de  Naba- 
liel  a  B^motb : 

20  De  Bamotb  a  hum  vçtlle  dopaiz  de 
Moab  nerto  do  cume  de  Fasga,  que  olha 
para  p  qeserto, 

'  31  Enviou  Israel  Embaixadores  a  S^on, 
^ei  dos  Amprrheps,  para  lhe  dizerem : 

22  3upplÍco-te,  que  me  deixes  passar 
pelo  teu  paiz.  Ijós  não  declinaremos  nem 
pan^  os  campos,  nem  p9.ra  as  vinhas,  neip 
Deberemos  aa  agua,  nem  dos  teus  poços ; 
mas  iremos  pela  estrada  real,  até  passar- 
mos fora  das  tuas  terras. 

23  Não  auiz  vir  Sphon  em  qpc  Israel 
pesasse  peto  seu  paiz :  antes  tendo  jun- 
tado o  seu  exercito,  sábio  ^  encpntrar-se 
com  elle  no  deserto;  veio  a  Jasa,  e  d^o- 
Ibe  batalha 

^4  M^  cllp  foi  passado  á  espada  por 
Isr^l,  oue  se  fez  senhor  dò  seu  Keino, 
des  d^  Amon,  até  Jeboc,  e  até  os  filhos 
d*Ainmon :  porque  as  fronteiras  dos  Am- 
'iponitas  e3tavãp  defendidas  ppr  fortes 
guarnições. 

25  Tomou  pois  Israel  tçdas  as  Cidades 
deste  Príncipe,  e  habitou  nas  Cidades  dqs 
Amorrheos,  isto  he,  em  Ucs^ebon,  e  nas 
aldeij^  do  seu  terino. 

26  Porque  a  Cidade  d^Hesebon  per- 
tencia ^  Sehon,  Rei  dos  Amorrheos,  que 
tinha  pelejado  contra  p  Rd  de  Moab,  e 
lhe  tinha  tomado  todas  as  terras,  que  ellè 
possuía  até  Arnon. 
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27  Por  1880  8f  diveqa  pniMm» «  Vii^d 
^  Hesebou,  edifiqu»-8e,  ^  )^iFPAt9-s$  f^ 
Cidade  de  Sehon, 

28  Sahioofogod'He89bQp,9f|c^aimn» 
da  Cid^e  de  Seon,  e  devorou  a  Ar  dòs 
Moabitas,  e  aos  habitantes  àã^  ^lUfft^ 
d' Arnon. 

29  Ai  de  ti,  Moab ;  pereceste,  Povp  d« 
Camos.  EUe  deixou  nigir  seus  filhpjs,  e 
entregou  cativas  suas  filpas  a  Sefionj  Rei 
dos  Amorrl^eos. 

30  Qjugo.  com  que  os  Mpabitas  oppri- 
mião  a  Qesebon,  foi  desfeito  ^té  Dibon. 
Elles  chegarão  todos  faUga4p8  %t  N^^^»  § 
até  Medab8~ 

31  Israel  pois  l^bitpu  pp  paiz  d^s 
Amorrheos. 

32  E  tendo  Mpysés  enviado  l^naei^a^ 
que  reco(i()eppsscni  Jazer,  elleii  toií^rãq 
os  lugarejos  da  sua  dcpcn48inçia,  e  sê 
senhorearão  dos  seus  habitantes. 

33  Depois  tepdo  dado  volta,  e  \^n^ 
subido  p^lo  caminho  de  Qasán^  pis-^ue 
Og,  Rei  de  Çasan,  Ibe^  sf#o  ao  encontro 
cpm  todo  o  seu  Ppvo,  para  l^e^  dftjp  ba- 
talha em  Edrai. 

34  E  o  Spnhor  di^s^  a  Moysés :  Ndo 
tenhas  medo  ^clle,  porque  eu  tp  entreeuei 
ás  mãos  cpm  todo  o  seu  Povg|  e  tpaÍR  o 
s^u  paiz :  e  tu  o  tt:àtarÍ8  comp  (n^así^  a 
Sphon,  Rei  dos  Amorrt^isps,  que  bal^it^Vf^ 
cpi  Ucsebon^ 

^5  Ma^árao  pois  os  Isniel|tas  tyfflbem 

a  este  Re^  coin  seus  fill^os,  p  todo  o  spí) 

Povo,  sem  ficar  dclles  nem  hum  ^  » 

fizerão-se  spnhores  do  seu  p^iz. 

ÇÁPlfUliJ  XXIL 

Acampãch^è  0$  Urc^e^as  na9  pUtf^içUfi  (te 

Moab.    Balacy  Hei  dos  MtmiUis,  efttiif 

wensa^eirofi  a  Balaãp  fidiçinhoj  çíqu  kurra 

Ihp  fílUn  duú$  TC2£ii 

PARTIDOS  daquelle  lugar,  eUes  se 
acaropárãp  nas  planices  de  Moab. 
perto  do  Jor^lão,  da  banda  dalém  do  ^U24 
está  situada  Jericó. 

2  Mas  Balac,  filho  de  S^^or,  conside- 
rando tudo  o  que  Israel  Unha  feitq  aos 
Amprrheos, 

3  E  que  os  Moabitas  tinbão  cof»cebidp 
gr^de  medo  delle,  e  i>to  podiao  aturaf  os 
seus  ataques, 

á  Disse  aos  appiãos  dç  Madian :  Este 
Ppvo  destruirá  todos  quanto^  morão  ax> 
redor  de  nos,  do  modo  que  o  boi  costum9> 
apanhar  as  hervas  até  á  raiz.  Era  Balac 
neste  tempo  Rei  dòs  Moabitas. 

5  Manaou  pois  Embaixadores  a  Balaão, 
filho  de  Qeor,  o  qual  exa  hum  adivinbp, 
que  habitava  sobre  o  rio  do  paiz  dos  Am- 
monitas,  paca  qiie  elles  p  fizessem  vir,  c 
llie  dissessem  :  £is-ahi  hum  Povo  sabido 
do  Egypto,  que  Cobre  tod^  a  face  da  terra, 
e  que  se  acamjpou  juntQ  ^.'^im'. 


mnaiMixiL 


MM  «&*  bi  WÊk  fttl»  do  foemiftL 
lim  ^de  ver  M  fm»  por  «Igiim  meio  batel- 
loy  e  lançaMo  tômoo  meu  pus.  Porque 
ea  M&  out  Mm  bendito  equéUey  a  quem 
tu  tontnaeiy  eque  terá  nuddito  aquelle, 
Bobn  que  tu  knans  a  maldi^. 

f  BtftMo  pott  os  «Dciãos  de  Moefa,  e 
08  Biii  velhoi  de  MadkOy  kvwido  com- 
s^  com  que  pegwr  ao  adhmÚK).  £ 
teodo-ae  tnsbado  com  Balafto^  lhe  ei|M>- 
zarfo  faiie  o  que  Babo  lhes  tmha  orde- 


Ttomai  liara  a 
me 


SBêUo  lhes  iwpiadeo:  Ficai  aqui 
eMft  jioite,  e  eu  voe  dirqi  tudo  o  que  o 
SmW  me  tiver  deefairado.  Estsndo  elles 
em  GMa  de  Baiafioy  veia  Deet,  e  diase*lbe ; 

9  Que  te  queroDi  eitca  homens,  que 
estão  em  tua  casa  ? 

lOBespmideoftdaSos  Babe»  filhe  de 
Seisr,  Bei  des  Moabitae,  me  mandou 
dizer: 

II  SÍMhihura  PovQaaUdodoSgvBto, 
que  cobn  ioda  a  fiíee  da  terrai  vem 
smeldíçoaMe,  pana  ver  se  eu  por  algum 
meie  pomo  coâbateUle,  e  espultel^lo. 

H  £  Beoe  disse  a  Balaãoi  »ífio  vás 
oom  dks,  e  uio  maMigm  este  Poro, 
poeque  elle  he  beoutito. 

13  Maio  iBMlMe  pek  meiíU  levM»- 
tads^dimeaosPr     '  "^       ' 
wsaterniypoBqeieQ 

14  Vohárao  os  Prípcqpesy  e  disaeifo  a 
Belse:  BabáQ  nio  quis  vir  oemoosco. 

U  fiatão  Um  oBviott  Bakie  de  novo 
oUrne  Baabaixaásrss  em  maipr  aàmere, 
ede  maior  qualidade,  do  que  es  que  antes 

16  Os  quaes  tendo  chegado  a  caea  de 
BsImo,  M»  diswBiio  s  Biarámii  o  que  diz 
Bshc  filho  ée  fiefiirs  Nio  te  demms 
cmriramte. 

If  £a  estmi  fwmpto  a^  hearar,  e  m 
te  darei  tudo  o  que  qutzeres;  Vem»  e 
«HíttooaestePoML 

18  Respoodeo  Balsfo  i  Ainda  quando 
BsbemedéeseasHaeasaebeia  d'àura,e 
dsfB|t^  não  poderia  eu  niidatik  palaym 
de  meu  Deoa»  pe»  disfw  ou  neâ^  ou 
menos  do  que  tfe  me  disse, 

it  BqpMnoe  que  fiqueis  aoui  ainda  esla 
Boite,  para  qim  eu  peesa  sáher  qua  he  o 
que  •  Seabae  me  responde  de  novo. 

90  Veio  pois  Heoft  a  BeUo  de  noite, 
e&se-lhe:  Se  estes  homens  te  vieifio 
dbmar,  fawinin  te,  a  vai  oom  ellès;  aas 
«ND  eandidSo,  qne  Cu  lias  de  iazer  o  que 
m  te  mandar. 

n  Levantado  Balaão  de  manhã,  sdlou 
^  M  jwnemta,  e  pofese  a  asmiwfao  oom 

n  Enifio  le  iiM  Beos :  a  hum  Anjo 
^  laihi»  se  aimeseiUeii  i¥>  raminho, 
i  a  BaUu»,  qya  estava  aj^intido 


na  jumenta,  e  qn 
comligo. 

tt  A  jumenta  vendo  o  A^jo,  que  estava 
posto  no  caminho  com  huma  espada  nua 
na  mfto,  afiastoiHse  do  caminho,  e  hia 
atiravessando^lo  aampo«  A  tempo  qoè 
Balaão  a  fusti^va,  e  a  queria  tomar  a 
inetter  no  canunho, 

â4  Parou  o  Aiyo  numa  aaiahagft  estreita 
fntre  dous  muros,  (}ue  oiiigiio  ae  vinhas. 

95  £  vendo-o  a  jumenta^  CQieo-«e  toda 
çom  o  inuro,  e  tnlho^  o  pé  do  que  hia 
nella.    Tomou  este  a  ÀistlgaMa  t 

26  Mas  o  Aqjo  passandí)^  a  hum  lugar 
ainda  mus  apertedo,  onde  não  era  pessivel 
desviar^se  nem  fará  a  direita,  nem  para  a 
esquerda,  parou  diante  da  jumenta ; 

37  A  qual  vendo  o  Ai^  oaiado  diantt 
delia,  eanio  debabo  dos  pes  daquelle,  a 
quero  levava.  Então  Balaio  mmto  mab 
agsstado,  se  pot  a  dar-lhe  ainda  mau  ri^o 
oom  huma  vara  nas  ilbrasa. 

S8  Mas  o  Senhor  wk  a  hnea  da  ju^ 
menta,  e  ella  fallou  a  Balaão,  diseado-ltte: 
Que  te  fia  eu?  Poique  me  iéfes  tu  ji  a 
terceira  vez. 

99  Bespondeoflhe-Bahfie:  Pw]ue  tu 
o  mereceste,  e  jporque  fiz9s(«  fscarnee  de 
minu  Que  nao  tenha  eu  búma  espada 
para  te  matar  I 

36  Disse-lhe  a  jumenta  (  Aomq  não 
seu  eu  a  tua  hesta,  em  qtia  tu  seoapre 
4X)stumaste  cavalgar  até  hoje  ?  Diie<«ie 
se  ts  fiz  eu  jémau  oouta  semelhante. 
Huiifla,  eespondee  elle. 

31  Ao  mesmo  ponto  ahrio  o  Senhpr  os 
alhos  a  Babão,  e  elle  víq  e^tsr  o  AfQo  no 
caaúnhú  com  a  espada  nua;  o  prpiírado 
por  terra,  o  adorau. 

92  Disse4heo  Anjo :  í«Pque  fcrbte  tu 
três  vezes  a  tua  jumenta}  £iiyim<^f6Gr 
me  a  ti,  pomue  o  teu  oaniiobo  h»  peiverao, 
e  eMitrario  a  mim  * 

33  £  se  a  jumenta  não  se  Iíy«M0  des* 
viado  do  cammhe,  eedendorme,  ^^vuido 
eu  me  oppunha  &  tua  pa/ssefem,  eu  te 
matara,  e  eUa  ficifa  viva. 

34  Bebio  iberaspondeoc  Bu  pequei» 
não  sabendo  que  tu  te  oppunhae;  a^oia 
poeéai  se  nio  be  do  t^u  gôstn  que  eu  vé,. 
toroar-me-hei. 

35  Dis8e4heo  AiMOfi  Vai  eom  estes; 
mae  vè  não  íalles  senfiQ  p  quf)  eu  te 
mandar.  Foi  eUe  logo  eanúsbando  com 
osPandoes. 

36  Babe  tendo  oiprido  que  flUeeheg»y«9 
salvo  a  recebelrlo  até  huma  Cidade  dos 
MoebitBS,queastâ  situada  M  eiífireviídada 
d^Araon, 

37  £  disse  a  Babão:  £n  fosniÁrtt^ 
EmJbabaáocea,  que  te  fizessem  vir.  forque 
alo  vieste  tu  logo  verrme?  fira  »u^f 
pontue  eu  te  não  posso  pagar  tí  tQl»U^ 
dajoraadaí 
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kcmdeo-lhe  Balaão:  Eis-aqui 
:  Por  ventura  poderei  eu  dizer 
Vqae  d&o  seja  o  que  Deos  me 
x»? 

:fu>-se  pois  ambos  a  caminho,  e 
huma  Cidade,  que  estava  na 
c  do  seu  Reino. 
Uac  tendo  feito  matar  bois,  e 
indou  seus  |gresentes  a  Balaão, 
ipes,  que  erao  com  elle. 
mtro  dia  pela  manhã  levou-o 
de  Baal,  e  lhe  fez  ver.dalli  a 
e  do  Povo. 
CAPITULO  XXIII. 
vez  <ramaldiçoar  os  Israelitas, 
^jxfr  duas  vezes  distinctas, 
)  disse  Balaão  a  Balac :  Manda- 
ievantar   aqui  sete  Altares,  e 
Litros  tantos  novilhos,  e  outros 
eiros. 

lo  Balac  mandado  fazer  o  que 
I  havia  pedido,  pozerão  elles 
I  novilho,  e  hum  carneiro  sobre 

ião  disse  a  Balac:  Ficaste  hum 
h  do  teu  holocausto,  até  eu  ir 
30  O  Senhor  me  apparece,  para 
iga  o  que  elle  me  mandar. 
I  partiao  Balaão  a  toda  a  pressa, 
lhe  Deos.  Então  disse  Balaão 
:  Eu  levantei  sete  Altares,  e 
novilho,  e  hum  carneiro  sobre 

»  Senhor  lhe  poz  a  palavra  na 
i  disse:   Torna  para  Balac,  e 
tas  cousas, 
do  que  foi,  achou  a  Balac  posto 

0  do  seu  holocausto  com  todos 
;s  dos  Moabitas ; 
[leçando  a  fallar  em  parábola, 
iac,  Rei  dos  Moabitas,  me  fez 
,  des  dos  montes  do  Oriente, 
lisse  elle,  e  amaldiçoa  a  Jacob ; 
e  detesta  a  Israel, 
amaldiçoarei  eu  aquelle,  a  quem 
amaldiçoou?  Como  detestarei 
pem  o  Senhor  não  detesta  ? 
/erei  do  cume  dos  rochedos,  e 
smplarci  do  alto  dos  outeiros, 
haoitarà  s6,  e  não  será  contado 
>  das  Nações, 
[n  poderá  calcular  o  p6  de  Jacob, 

o  número  dos  filhos  dlsrael  ? 
Ima  morra  da  morte  dos  iustos, 

minha  vida  se  assemelhe  ao 
lens. 
10  disse  Balac  a  Balaão  :   Que 

1  fazes  ? .  Eu  chamci-te  para  tu 
res  os  meus  mimigos,  e  tu  pelo 
)S  abençoas? 

ão  lhe  respondeo :  Acaso  posso 

tra  cousa,  senão  o  que  o  Senhor 

<u? 

e-lhe  pois  Balac :  Vemcomi^ 


a  outro  lugar,  donde  ta  vejas  huma  parte 
dlsrael,  sem  que  o  possas  ver  todo  por  in- 
teiro ;  e  amaloiçoa-o  dahi. 

14  £  tendo-o  levado  a  huma  grande 
eminência  no  cume  do  monte  Fasga,  le- 
vantou alli  Balaão  sete  Altares,  e  poz  sobre 
cada  Altar  hum  novilho,  e  hum  carneiro, 

15  E  disse  a  Balac.  Deixaste  aqui  ficar 
ao  pé  do  teu  holocausto,  até  eu  ir  ver  se 
encontro  o  Senhor. 

16  Apparecendo-lhe  o  Senhor,  este  lhe 
poz  a  psQavra  na  boca,  e  lhe  disse :  Toma 
para  Balac,  e  dir-lhe-has  estas  cousas. 

17  Tornado  que  foi,  achou  Balaão  a 
Balac  posto  em  pé  junto  do  seu  holo- 
causto com  os  Príncipes  dos  Moabitas. 
Então  lhe  perguntou  Balac:  Que  he  o 
que  te  disse  o  Senhor? 

18  Porém  Balaão  continuando  com  a 
sua  parábola,  lhe  disse :  Levantarte,  Balac, 
e  escuta ;  ouve,  filho  de  Sefior. 

19  Deos  não  he  como  o  homem,  para 
ser  c-apaz  de  mentir ;  nem  he  como  o  nlho 
do  homem,  para  ser  sujeito  a  mudanças. 
Quando  elle  pois  disse  huma  cousa,  será 
possível  que  a  não  faça  ?  Quando  elle  édlou, 
será  possível  que  o  não  cumpra? 

20  Eu  fiii  trazido  para  abençoar  este 
Povo,  e  não  posso  fazer  senão  abençoallo. 

âll  Em  Jacob  não  ha  idolo,  nem  em 
Israel  se  vê  simulacro.  Com  elle  está  o 
Senhor  seu  Deos,  e  nelle  se  ouve  o  som 
davictoria  do  Rei. 

22  Deos  o  tirou  do  Esypto,  e  a  sua 
fortaleza  he  semelhante  à  do  rinocerote. 

23  Não  ha  agouros  em  Jacob,  nem 
adivinhações  em  Israel.  A  seu  tempo  se 
dirá  a  Jacob,  e  a  Israel,  que  he  o  que 
Deos  obrou. 

24  Este  Povo  sé  levantará  como  huma 
leoa,  e  se  erguerá  como  hum  leão.  Elle 
não  repousará,  medos  que  não  devore  a 
preza,  e  que  não  beba  o  sangue  dos  que  elle 
tiver  morto. 

25  Disse  Balac  então  a  Balaão:  Nem 
o  amaldiçoes,  nem  o  bemdigas. 

26  E  Balaão  lhe  respondeo:  Não  te 
disse  eu  qiie  havia  de  fazer  tudo  aquillo, 
que  o  Senhor  me  mandasse  ? 

27  Vem,  lhe  disse  Balac,  e  levar-te-hei 
a  outro  lugar,  a  ver  se  he  do  agrado  de 
Deos  que  tu  dalli  os  amaldiçoes. 

28  £  depois  de  o  ter  levado  assima  de 
cume  do  monte  Fogor,  que  olha  para  o 
deserto, 

29  Disse-lhe  Balaão :  Faze-me  levantar 
aqui  sete  Altares,  e  preparar-me  sete  no- 
vilhos, e  outros  tantos  carneiros. 

.  30  Fez  Balac  o  que  Balaão  lhe  dissera, 
e  poz  sobre  cada  Altar  hum  novilho,  e  hum 
carneiro. 

CAPITULO  XXIV. 
Terceira  vez  abençoa  Baloão  as  hraélUtít, 
Frofecios  de  Balqãç, 


.  s  áe  baiâs«ê^^ 
s.aBW<ar(^  seu 
A  :  2S&  pui  o  àt 

w :  ibe.  lio  I  Lr^ 
.•íte.e!tpirQdõ  t\ 
ab£  à^  o  Ispui 

líÉSseBUião,  á: 
-  K  Êâe  o  bani€ 

•í^écoam-miedasi 
•a«.8«  noas  vi> 
"  wt»  q«  cahe 

'-^  »  tias  tendi' 
^:5aívákscol>e 

^"^ç  estão  re> 

J^- áfe  seu  jlcatniz, 
r;'^^5*cerote. 


*tfe^?^   Eu 


NÚMEROS  XXV. 


BALA  AO  tendo  visto  que  era  do  agrâ- 
ào  do  Senhor  que  eUe  bem  dissesse 
&  Israei,  não  foi  como  antes  buscar  os  seus 
aglouTos;  mas  voltando  o  rosto  para  o  de- 
serto, 

9  £  levantando  os  olhos,  vio  a  Israel 
acampado  nas  suastendas,  e  repartido  em 
Trâus.  Então  apossado  delle  o  Espirito 
deDeos, 

3  Tonuni  Bala&o  ao  fio  da  sua  parábola» 
e  disse :  Eis-aqui  o  que  disse  Balaáo,  íilbo 
deBeor:  eis-aqui  o  que  disse  o  homem, 
que  tem  os  olhos  tapados : 

4  Eis-aqui  o  que  disse  o  ouvinte  das  pa^- 
kvras  de  Ueos ;  aquelle,  aue  vio  as  visões 
do  Todo  poderoso ;  aquelle,  que  cahe,  e 
que  cahindo,  se  lhe  abrem  os  olhos. 

5  Que  fennosos  são  os  teus  pavilhões, 
6  Jacob  l  que  bellas  as  Uias  tendas,  ó 
Israel ! 

6  EUss  são  como  huns  valles  cobertos 
de  grandes  arvoredos :  como  huns  jardins 
á  borda  dos  lios,  que  sempre  estão  regados 
d'a7i]a ;  como  humas  tendas,  que  o  Senhor 
presúu;  como  hims  cedros  plantados  ao 
pé  2is  ribeiras. 

7  A  agua  correrá  do  seu  alcatruz,  e  a 
sua  posteridade  se  fará  semelhante  ás 
gnnaes  aguas.  O  seu  Rei  será  rejeitado 
por  causa  d^Agag,  e  o  Reino  lhe  será  ti- 
rado. 

8  Deos  o  tirou  doEgypto,  e  a  sua  forta- 
leza he  semelhante  à  do  rinocerotc.  Elles 
devorarão  os  Povos,  que  forem  seus  inimi- 
gos; elles  lhes  quebraráÕ  os  ossos,  e  elles 
os  traspassarão  com  as  suas  frechais. 

9  EUe  se  deitou,  e  adormeceo  como  o 
lâo,  e  como  a  Iccia,  que  ninguém  se  atre- 
verá a  acordar.  Aquelle,  que  te  amaldi- 
çoar, será  tido  por  anialdiçoado. 

10  Balac  todo  irado  contra  Balaão,  ba- 
tendo com  as  mãos  huma  na  outra,  lhe 
disse:  Eu  tinha-te  chamado  para  tu 
amaldiçoares  os  meus  inimigos  e  tu  pelo 
contrano  os  tens  abençoado  já  por  três 
vezes. 

11  Volta  para  a  tua  terra.  Eu  na  ver- 
dade tinha  determinado  fazer-te  magnificos 
presentes^  mas  o  Senhor  te  privou  da 
recompensa,  que  eu  te  tinha  destinado. 

12  Kespondeo  Balaão  a  Balac :  Não 
disse  eu  aos  messageiros,  que  tu  me  man- 
daste : 

13  Ainda  quando  Balac  me  desse  a  sua 
casaammhaoa  d'ouro,  e  de  prata,  não  po- 
deria eu  transgredir  as  ordens  do  Senhor 
meu  Deos,  para  proferir  de  minha  cabeça 
a  mais  minima  cousa,  ou  em  bem,  ou  em 
mal :  mas  eu  hei  de  dizer  tudo  o  que  o 
Senhor  me  tiver  dito  ? 

14  Com  tudo  na  volta  para  o  meu  paiz, 
dar-tfi-hei  hum  conselho,  para  tu  saberes 
que  he  o  que  o  teu  Povo  poderá  fazer  nos 
uláiw»  tempos  ooutra  estoutro. 


15  Tomando  pois  ao  seu  parabólico  dis' 
curso,  proseguio  Balaão^  dizendo :  Eis-aqui 
o  que  que  disse  Balaão,  filho  de  Beor : 
eis-aqui  o  que  disse  hum  homem,  cujos 
olhos  estão  tapados : 

16  Eis-aqui  o  que  disse  o  ouvinte  das 
palavras  de  Deos;  o  que  conhece  à  dou- 
trina do  Altissimo ;  o  que  vê  as  visões  do 
Todo  poderoso;  o  que  cahindo  tem  os 
olhos  abertos. 

17  Eu  o  verei,  mas  não  agora :  eu  o 
contemplarei,  mas  não  de  perto.  NA- 
SCERA' HUMA  ESTREUJi  DE 
JACOB ;  levantar-se-ha  huma  vara  d'Is- 
rael,  e  ella  ferirá  os  Capitães  de  Moab,  e 
destruirá  todos  os  filhos  ae  Seth. 

18  A  Idumea  será  sua  possessão  :  a 
herança  de  Seir  cederá  aos  seus  inimigos,  e 
Israel  obrará  valerosamente. 

19  De  Jacob  sahirá  hum  Dominador, 
que  arruinará  as  reliquias  da  Cidade. 

90  E  tendo  lançsuloos  olhos  ao  paiz 
d'Amalec,  continuou  Balaão  a  fallar  em 
parábola, e  disse:  Amalec  tem  sido  o  pri- 
meiro dos  Povos,  e  por  fim  elle  perecerá 
inteiramente. 

21  Vio  também  os  Cineos;  eprosegu- 
indo  a  sua  parábola,  disse :  O  lugar,  em 
que  tu  habitas,  he  forte ;  mas  quando  tu 
tiveres  estabelecido  o  teu  ninho  no  ro- 
chedo. 

82  E  tiveres  sido  escolhido  da  estirpe 
de  Cin,  que  tempo  poderás  tu  durar 
neste  estado  ?  Porque  o  Assyrío  virá  a 
tomar-te. 

23  Tomou  elle  ainda  a  fidlar  em  para^ 
bola,  dizendo  :  Ai !  quem  se  achará  vivo, 
quando  Deos  fizer  estas  cousas  ? 

24  Elles  viraõ  da  Itália  nõsseus  navios ; 
venceráõ  os  Assyrios;  arruinaráõ  os  He- 
breos ;  e  por  fim  também  elles  mesmos 
pereceráô. 

25  Depois  disto  se  levantou  Balaão,  e 
voltou  para  a  sua  terra,  Da  mesma  sorte 
voltou  Balac  pelo  mesmo  caminho,  por 
onde  tinha  vindo. 

CAPITULO  XXV. 
Peccão  oi  Iira^ita$  com  asfUhas  do$  Moa^ 
hUas<  selo  de  Fineat,    Ueos  lhe  prmnette 
o  Summo  Sacerdócio. 

NESTE  tempo  estava  Israel  em  Sethim, 
e  o  Povo  cahio  em  fornicação  com 
as  filhas  de  Moab, 

2  As  quaes  chamarão  os  filhos  dTsrael 
para  os  seus  sacrificios,  e  elles  comerão 
delles,  e  adorarão  os  seus  Deoses, 

3  E  Israel  se  consagrou  ao  culto  de 
Beelfegor:  do  que  irado  o  Senhor, 

4  Disse  a  Moysés  :  Toma  todos  os 
Principes  do  Povo,  e  pendura-os  numas 
forcas  bem  ao  pino  do  aia,  para  que  o  meu 
furor  se  aparte  dTsrael. 

5  Disse  pois  Moysès  aos  Juizes  dTsrael : 
Cada  hum  de  vós  mate  aquelles  de 


NVMSROS  XXVI. 


próximos,  ^ue  se  oonsagiáifio  ao  imito  de 
Bèelfegor. 

6  Neste  mesmo  tempo  aconteceo  que 
bum  dos  filhos  dlsrael  entrou  em  casa 
d^huma  prostituta  Madíanita  á  vista  de 
Moysésj  e  de  todos  os  filhos  dlsrael,  que 
choravâo  diante  da  porta  do  Tabernáculo. 

7  O  que  tendo  visto  Fineas,  filho  d^Êle- 
azar,  que  era  filho  U^ArãOy  levantou-se  do 
meio  00  Povo ;  e  tomando  bum  punhal» 

a  Entrou  apôs  o  Israelita  naqiielle  lugar 
infame,  e  atravessou  coiti  elle  anhuma  vez 
ambos  os^dous^  homem,  e  mulher,  pelas 
partes  géãitaés.  £  logo  cessou  a  praga^ 
que  os  nlhos  d' Israel  tinh&o  padecido, 

0  Tendo  checado  os  que  perecerão  nella 
ao  número  de  vmle  e  quatro  mil  homens. 

id  £  o  Senhor  disse  a  Moysés  : 

11  Fineas,  filho  d*£leazaf,  filho  do  Sa^ 
cerdote  Arão,  apartou  dos  filhos  dlsrael  a 
minha  ira;  porque  animado  do  meu  zelo 
foi  contra  elles,^  para  que  não  fosse  eu 
mesmo  o  que  extinguisse  os  filhos  dlsrael. 

12  Pôr  issò  dize-lh«,  que  eu  lhe  dou  a 
paz  do  meu  concerto, 

13  £  que  a  elle,  e  â  sua  descendência 
lhe  será  dado  o  Sacerdócio  por  hum  pacto 
eterno  :  pofquè  toi  zeloso  pelo  seu  Deos,  e 
expiou  á  maldade  dos  filhos  dlsrael. 

14  O  Israelita  porém,  que  foi  morto 
cotn  a  Madianitá,  chamava^se  Zambri,  e 
era  filho  de  Salú.  e  Chefe  d'huma  das  fa^ 
milias  dá  Tribu  oe  Simèão. 

15  £  á  mulher  Madianitá,  que  fói  morta 
Com  elle,  chamava-sè  Còzbi,  è  era  filha  de 
Sur,  hum  dos  mais  illustres  Príncipes  dos 
Madianitas. 

16  Faltou  nuds  o  Senhor  a  Mojrsés, 
dizendo-lhe : 

ir  Fazei  sentir  aos  Madianitas,  que  vós 
sois  seus  inimigos^  e  passai-os  ao  fio  da 
espada : 

18  Porque  também  elles  vos  tratarão  a 
vós  como  mimigos,  e  vos  seduzirão  artifi- 
cio^mente  pot  meio  do  idolo  de  Fogor^  e 
de  Cozbi  sua  irmã,  filha  do  Príncipe  de 
Madian,  que  foi  morta  no  dia  da  praga,  por 
tausa  do  sacrilégio  de  Fogor. 

CAPITULO  XXVI. 
Terceira  retenha  dot  filhos  d' líràèL 

DEPOIS  de  derramado  o  sansue  dos 
culpado»,  disse  õ  Senhor  a  Moysés, 
e  ad  Sacerdote  Eleazaf,  filho  d*Arão : 

S  Fazei  resenha  de  todos  os  filhos  dls- 
rael, des  dos  vinte  annos,  e  dahi  para  sima, 
Contando  porca^as,  e  por  famílias,  todos  os 
que  podem  ir  á  guerra. 

p  Moysés  poiSj  e  £leazar  Sacerdote, 
estando  na  planície  de  Moab,  ao  longo  do 
Jordão,  defronte  de  Jericó. 

4  Fallârão  aos  que  tinhão  vinte  anilos, 
e  dahi  para  sima,  conforme  lhes  tinha 
mandado  o  Senhoí;  t  eifr-aqui  0  ««u  tiu- 


5  Ruben  foi  o  primogénito  dlsrael* 
seus  filhos  fotão  fiehoch,  do  qu&l  sahk>  a 
fitmilia  dos  Hénóqditas:  t^auií,  do  qiul 
sahio  a  família  dos  Talluítas  ; 

6  tiesron,  do  qual  sahlo  á  íkmilia  dos 
Hesronitas ;  e  Carmi,  do  qual  sábio  a  fa- 
mília dos  Cartnitás. 

7  £stas  são'  as  fáiiíiliaá  dà  estirpe  de 
Itubèn,  que  se  ãch&ilU)  iídtiter  o  fiumero  de 
<]|uarenta  e  três  mil  e  setecentos  è  trinta 
hòmèiís. 

8  Da  Fallâ  foi  filho  Eliab, 

9  Que  tévé  por  filhos  a  Numuél,  Dathàn, 
e  Abiron.  Este  Dathan,  è  este  Abifon 
forão  os  Príncipes  do  Pdvo,  qiie  se  levan- 
tarão contra  Mojrsés,  e  AÍ^o  ba  tediç-ãe 
de  Core,  qu&ndo  se  reVoltârfto  contta  o 
Senhor: 

10  £  á  tetra  abrindo  ú  sua  boeá  devo- 
rou á  Core,  mortos  ao  meiímò  tempo 
muitos,  quando  o  fogo  queimou  duzentos  e 
sincoenta  homeiís.  É  então  suocédeo  o 
grande  milagre, 

11  Qué  pereceildo  Coré|  não  perè^êrãe 
com  elle  seuâ  filhos. 

li  Forão  também  conttfdós  os  filhos  dé 
Simeão  pelas  suas  famílias  i  a  saber,  Na- 
miiel,  chefe  da  família  dos  Námiièlit« ; 
Jamin,  chefe  da  familia  dos  játninit&s ; 
Jaquiii,  chefe  da  fathilia  das  Jaquiiiltas ; 

13  Zaré,  chefe  dá  família  dos  Zerêibis  ; 
Saul^  chefe  da  familia  dos  Saulitas. 

14  Estas  são  as  famílias  da  eòútpe  de 
Siméão,  que  fazifto  ao  todo  o  númetto  áé 
vinte  e  Qous  mil  e  duzentos  homefis. 

15  Filhos  de  Oad,  contados  pelas  &iiad 
famílias,  forão  Seffbn,  chefe  da  fàfnilla 
dos  Seffonitas:  Aggi,  chefe  da  fàtnilia 
dôsAggitas;  Suni,  chefe  da  faíniliáiloâ 
Sunitas ; 

16  Ozni^  chefe  da  familia  dós  Oztiifaâ ; 
Her,  chefe  da  fariiilia  dos  Herítas ; 

17  Arod^  chefe  da  familia  dos  Arodlto; 
Ariel,  chefe  da  familia  dos  Aríelitas.. 

18  Estas  são  as  famílias  de  Gad,  due 
húão  ao  todo  ò  núihero  de  quafeftta  mil  ê 
quinhentos. 

19  Filhos  de  Juda  forão  íler,  è  OnaD, 
que  ambos  morrerão  ftà  terra  dé  Ca- 
tiáan. 

20  £  os  outroâ  filhos  dè  Juda,  coílfadòê 
pèlas  suas  famílias,  fòr&o  Sela,  chef^  da 
íkmiliá  dos  Selaitás  ;  Farés,  chefe  dá  fa- 
miha  dos  Faresitas;  Zare,  chefe  da  ikmi- 
lia  dos  Zareitas. 

SI  Filhos  de  Fárés  foráo  Hésrofi,  do 

Sial  sahio  a  familia  dos  Hesronitas:  € 
amul,  do  qual  sahio  a  familia  doá  nar- 
mulitas. 

22  Estas  s&o  as  famílias  Ae  Juda,  que 
se  acharão  conter  o  número  át  setenta  e 
seis  mil  e  quinhentos  homens. 
S3  Filhod  dlssacar.  dlstinetos  pelas 
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fiunitia  dos  Finitas; 

84  Jasub»  donde  vem  a  filmilia  dos 
Jasubitas;  jSefnnD,  donde  vera  a  &inUia 
dos  Semimitas. 

95  Eslis  aioas  fiuniliae  dlsfeacar,  que 
se  wàán»  conter  e  número  de  sessenta  e 
quatro  mil  e  tresebtos  homens. 

96  Filhos  de  Zabulon^  disttnctos  pelas 
suas  faiDÍiias,  for&o  Saréd^  chefe  da  fsr 
milia  á»  Saifeditas;  Elon,  chefe  da  (a^ 
miiiadMEJoDitas;  Jalel,  chele  da  familia 
dos/aielitas. 

S7  Estas  são  as  famílias  de  Zabuton^ 
f»e  se  achiíSo  eoDter  o  número  da  ses- 
senta mil  e  quinhentos. 

98  Filhos  de  José,  dbtinctos  pélas  sUas 
âmilias,  fof&o  Manasses,  e  Efraim. 

49  De  Manasses  aahio  Maquir,  chefe 
da  família  dtfs  Maquirítas,  Maquir  eerou 
a  Gakad,  chefe  da  familia  dos  Gs^umIí» 
tas. 

30  Filhos  de  Galaad  forfto  Jezer^  chefe 
da  fiunitia  dos  Jéterítas  |  Heleo,  chefe  da 
&ini[ia  dos  Helecitas ; 

SI  Asríel^  éhefh  da  familia  dos  Asrie- 
litas;  Sequem,  chefe  da  familia  dos  Se- 
qucmitas; 

39  Semida,  chefe  da  familia  dõs  Semi- 
dailasj  e  Hefier,  ehcfe  da  familia  dos 
He/Terítas. 

63  Heffer  M  pai  de  Salfaad,  que  não 
teve  filhosi  maa  somente  filhas,  cujos 
nomes  são  estes :  Maala^  Noahagla^  Me- 
leca, cThéna. 

34  Estas  aio  wa  &milias  de  Manasses» 
que  se  acháiâo  comer  o  número  de  sin- 
«wnta  a  dtnis  mil  e  setecentos  homens. 

35  Filhos  d'£fraim^  distinctos  pelas 
soas  fimiilias,  forão  estes:  Sothala,  do 
Qual  procede  a  familia  dos  Sothalaitas; 
Mguer,  do  auad  procede  a  &milia  dos 
B^ieritas;  Thaen^  do  qual  procede  a 
filiados  Theenitas. 

36  De  Sothola  porém  foi  filho  He- 
rui4  do  qual  procede  a  familia  dos  Hera* 
mtas. 

87  Batas  são  as  íkmilias  dos  filhos 
d^Efraiia,  que  se  acharão  conter  o  núme- 
ro de  trinta  e  áous  mil  e  qtiinhentos. 

33  Estes  afio  os  filhos  út  José,  distinc 
tos  pelas  suas  Êiinilias.  Filhos  de  Benja- 
minj  disttnctos  pelas  suas  familias,  fo- 
rão Bela,  chefe  da  familia  dos  Belaitas; 
Abely  chefe  de  familia  dos  Albelitas; 
Ahirám,  chefe  da  familia  dos  Ahirami- 
tas. 

39  Suífiun,  chefe  da  familia  dos  Suf- 
fiuahas;  Uuffam,  chefe  da  fiimilia  dos 
Huffiunitas. 

40  Filhos  de  Bela  forão  Hered,  e 
Noeman.  Hered  foi|jchefe  da  familia  dos 
Herafiln;  Noemaiiy  chefe  da  familia  do4 


41  Estes  sfla  od  filhos  de  Betumai, 
distinctos  peias  sus  famílias»  as  quaés  ae 
acharão  conter  o  número  de  quarenta  e 
sinco  mil  e  seiscentos  homenSé 

43  Filhos  de  Dan^  divididos  pelas  suas 
famílias,  forão  Suham,  donde  vem  a  fk- 
milia  dos  Suhamitas.  £i»>aqui  as  filhos 
de  Dan,  divididos  por  familias^ 

43  Todos  elles  fbrão  Suhamitas,  ctyo 
número  era  de  sessenta  e  quatro  mil  e 
quatrocentos  homens. 

44  Filhos  d'Aset,  divididos  pelas  suas 
familiasi  forão  Jemna»  chefe  da  fkmilia 
dos  Jemnitas;  Jessui»  chefe  da  familia 
dos  Jessuitas ;  Bria,  chefe  da  familia  dos 
Briaitas* 

45  Filos  de  Bria  forão  Heber,  chefe  da 
familia  dos  Heberitas ;  e  Melquiel,  chefe 
da  familia  dos  Melquielitas. 

4G  O  nome  d'htUna  filha  d'Aser  foi 
Sara. 

47  Estas  são  as  famílias  dos  filhos 
d^Aser,  que  se  acharão  fazer  o  número 
de  sincoenta  e  três  mil  e  quatrocentos 
homens. 

48  Filhos  de  Neftali,  divididos  pelas 
sus  famílias,  forão  Jesiel,  donde  proce- 
deo  a  familia  dos  Jesielitas;  Guni,  donde 
procedeo  a  familia  dos  Gunitas ; 

49  Jeser,  donde  procedeo  a  étmllia  dos 
Jeseritas;  Seilem>  dondç  procedeo  á  fa- 
milia dos  Sellemitas. 

50  Estas  são  as  famílias  dos  filhos  de 
Neflali,  distinctos  pelas  suas  casas»  (|uè 
se  acharão  fazer  o  número  de  quarenta  e 
sinco  mil  e  quatrocentos  homens. 

5 1  E  acabada  de  fiazer  a  resenha  doS 
filhos  dlstael,  se  acharão  seiscentos  è 
hum  mil  e  setecentos  e  trinta  homens. 

52  Fallou  depois  o  Senhor  a  Moysés»  e 
lhe  disse : 

53  Por  todos  estes,  que  forSo  tontadoá» 
será  a  terra  repartida,  para  elles  a  pos^ 
suirem,  segundo  o  seu  numero,  e  a  dis« 
tinção  dos  seus  nomes. 

54  Aos  que  forem  mais  em  número^ 
darás  tu  porção  maior ;  e  aos  que  forem 
menos,  huma  menor :  e  dar-se^na  a  cada 
hum  a  sua  herança,  conforme  a  resenhai 
que  agora  se  fez ; 

55  Mas  isto  maneira,  que  a  terra  sma 
repartida  por  sorte  entre  as  Tribus»  e  &> 
milias. 

56  E  tudo  o  que  cahir  em  sorte,  issd 
será  o  com  que  fiquem  os  de  maior  nú- 
mero, ou  os  de  número  mais  pequeno. 

-  57  Eis  agui  também  o  número  dos  fí* 
lhos  de  Levi,  distinctos  pelas  suas  famí- 
lias: Gerson,  chefe  da  familia  dos  Ger^- 
sonitas;  Caath,  chefe  da  familia  dos 
Gaathitas;  Mérari,  chefe  da  fiunllia  dos 
Mérarítas. 

58  Estas  são  as  famílias  de  Levi:  a 
familia  de  Jjohm.  a  fainilia  d'Uebv90» 
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a  iàmiliade  Moboli,  a  &milia  de  Musi,  a 
familiade  Core.  Mas  Caath  gerou  aAmram, 

59  Que  teve  por  mulher  a  Jocabed, 
filha  de  Levi,  a  qual  lhe  nasceo  no  Egyp- 
to.  £stà  Jocab^  teve  d'Âniram  seu  mar 
rido  por  filhos  a  ArSo,  e  a  Moysés,  e  a 
Maria,  írmãdelles. 

60  Arão  teve  por  filhos  a  Nadab^  a 
Ahiu^  a  Eleazar,  e  a  Ithamar. 

61  Dos  quaes  Nadab,  e  Ahiu,  tendo 
offerecido  hum  fogo  estranho  diante  do 
Senhor,  iorão  punidos  de  morte. 

62  £  todos  os  que  foiâo  contados  fize- 
rão  o  número  de  vinte  e  três  mil  homens, 
d'hum  mez,  e  dahi  para  sima:  porque 
não  se  fez  resenha  delles  entre  os  filhos 
dlsraely  nem  se  lhes  deo  herança  com  os 
outros. 

63  Este  he  o  número  dos  filhos  dls- 
rael,  aue  forão  descritos  por  Moysés,  c 
pelo  Sacerdote  Eleazar,  na  planice  de 
Moab,  ao  longo  do  Jordão,  defronte  de 
Jericó. 

64  Entre  os  quaes  não  se  achou  ne- 
nhum daquelles,  que  tinhão  sido  conta> 
dos  antes  por  Moysés^  e  por  Arão,  no  de- 
serto de  Sinai. 

65  Porque  o  Senhor  havia  predito,  que 
todos  elles  morrerião  no  ermo.  ror 
isso  não  ficou  delles  nenhum,  excepto 
Caleb  filho  de  Jefoné,  e  Josué  filho  de 
Nim. 

CAPITULO  XXVII. 
Lei  tocante  éu  heranças.    Josttè  nomeado  por 
Deo8  para  succeder  a  Moyàts. 

ORA  as  filhas  de  Salfaad,  filho  d^Heffer, 
filho  de  Galaad,  filho  de  Maquir,  fi- 
lho de  Manasses,  que  foi  filho  de  José, 
cujos|nomes  são  Maala,  Noa^Hegla,  Meica, 
e  Thersa; 

â  Vierão  appresentar-se  a  Moisés,  a 
Eleazar  Sacerdote,  e  a  todos  os  Príncipes 
do  Povo  à  porta  do  Tabernáculo  do  con- 
certo, e  lhes  disseião : 

3  Nosso  pai  morreo  no  deserto :  elle 
não  teve  paite  na  sedição,  que  fui  excitada 
por  Core  contra  o  Senhor ;  mas  morreo 
no  seu  peccado,  e  não  teve  filhos  machos. 
Porque  razão  logo  ha  de  perecer  o  seu 
nome  da  sua  familia,  por  não  ter  tido 
filhos  i  Dai-nos  huma  herança  entre  os 
parentes  de  nosso  pai. 

4  Lçvou  Movsés  o  negocio  destas  mul- 
heres ao  juizo  do  Senhor, 

5  O' qual  lhe  disse: 

6  As  filhas  de  Salfaad  pedem  huma 
cousa  justa :  dà-lhes  terras,  que  ellas  pos- 
suão  entre  os  parentes  de  seu  pai,  e  cilas 
lhe  succedão  como  suas  herdeiras. 

7  £  eis-aqui  o  que  tu  dirás  aos  filhos 
d'Israel : 

8  Quando  algum  homem  morrer  sem 
deixar  filhos,  os  seus  bens  passaráõ  à  sua 
fittuL  que  os  herdara. 


9  Se  não  tiver  filha,  terá  por  succegsore 
a  seus  irmãos. 

10  Se  não  tiver  nem  ainda  irmãos, 
dareis  a  sua  herança  aos  irmãos  de  seu 
pai. 

11  Se  não  tiver  nem  ainda  tios  pater- 
nos, dar-se>ha  a  sua  herança  aos  parentes 
mais  próximos.  E  esta  Lei  será  guardada 
inviolavelmente,  e  para  sempre,  como  o 
Senhor  mandou  a  Moysés. 

13  Disse  outrosi  o  Senhor  a  Moysés : 
Sobe  a  este  monte  Aharim,  e  contempla 
dahi  o  paiz,  que  eu  estou  para  dar  aos  filhos 
dlsrael. 

13  E  depois  que  o  tiveres  visto,  irás 
também  para  o  teu  Povo,  como  foi  teu 
irmão  Arão : 

14  Porque  ambos  v6s  me  oífendestes  no 
deserto  de  Sin,  na  contradiccão  do- Povo, 
nem  mequizeste  santificar  diante  delle, 
acerca  das  aguas;  daquelias  aguas  da 
contradiccão  em  Cadés  no  deserto  de  Sm. 

15  Moysés  lhe  respondeo  : 
*  16  O  Senhor  Deos    dos  espíritos    de 

todos  os  homens  escolha  por  si  mesmo 
algum  homem,  que  vigie  sobre  todo  este 
Povo; 

17  Que  possa  sahir,  e  entrar  adiante 
delles ;  tiraUos,  ou  introduzillos ;  para  que 
o  Povo  do  Senhor  não  seja  como  humas 
ovelhas  sem  pastor. 

18  Disse-lne  o  Senhor:  Pega  em  Josué, 
filho  de Nun,  nesse  homem,  em  que  reside 
o  espirito,  e  impõe-lhe  as  mãos : 

19  O  qual  se  appresèntara  diante  do 
Sacerdote  Eleazar,  e  diante  de  todo  o 
Povo :    ' 

20  E  tu  lhe  darás  os  preceitos  á  vista 
de  todos,  e  huma  parte  da  tua  gloria^  para 
que  toda  a  Synagoga  dos  filhos  d^Israel  o 
ouça  e  lhe  obedeça. 

91  Sobre  o  que,  quando  se  houver  d'eni- 
prehender  alguma  cousa,  o  Sacerdote 
Eleazar  consultara  o  Senhor ;  e  conforme- 
mente ao  que  disser  Eleazar,  sahirá,  e  en- 
trará Josué,  e  com  elle  todos  os  filhes 
dTsrael,  e  o  resto  do  Povo. 

22  Fez  Moysés  pois  o  que  o  Senhor  lhe 
tinha  ordenado ;  e  tendo  pegado  em  Josué, 
o  appresentou  diante  do  Sacerdote  Eka- 
zar,  e  diante  de  todo  o  Ajuntamento  do 
Povo : 

23  E  depois  de  lhe  ter  imposto  as  mãos 
sobre  a  sua  cabeça,  lhe  declarou  tudo  o 
que  o  Senhor  lhe  havia  mandado. 

CAPITULO  XXVIII. 
Leis  sobre  os  sacrificios  de  cada  dia^  c  sobre 
os  das  Festas. 

DISSE  também  o   Senhor  a  Moy- 
sés : 
2  Ordena  aos  filhos  dlsrael,  e  dize-lhes: 
OíFerecei-me  nos  seus  tempos  as  minhas 
oifertas,  os  pães,  e  as  hóstias  de  suavíssimo 
cheiro;  que  se  queimão  diante  de  mim. 
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3  £is-«qui  os  saGrificios,  que  vós  me  de- 
veis offerecer.  OfiTerecereis  cada  dia  dous 
cordeiros  álsum  anno,  que  não  tenhao 
defeito,  em  holocausto  perpétuo  : 

4  Hura  pela  manhã,  outrot  â  tarde 

5  Com  a  decima  parte  d^hum  eíi  de  fa- 
nnba,  aue  seja  amassada  na  quarta  parte 
d'lram  nin  d'azeite  puríssimo. ' 

6  Este  he  o  holocausto  perpétuo,  que 
vós  offerecestesno  monte  Sinai,  como  hum 
sacrificio  de  suavíssimo  cheírá^ara  o  Se- 
nhor, que  foi  consumido  no  fogo. 

T  E  por  ofierta  de  licores  offerecereis 
huma  medida  de  vinho,  que  leve  a  quarta 
parte  dlium  hin  por  caúdacordeiro  no  San- 
tuário do  Senhor. 

8  Offerecereis  da  mesma  sorte  á  tarde  o 
outro  cordeiro,  com  todas,  e  com  as  mes- 
sias ceremonias  da  sacrificio  da  manhã,  e 
dos  licores,  como  huma  õfFerta  de  suavís- 
simo cheiro  para  o  Senhor. 

9  Ifodk  de  Sabbado  offercereis  dous 
cordeiros  dlnim  anoo  sem  defeito,  com 
duas  dizimas  de  Êirinha  mbturada  com 
azeite  para  a  sacrificio,  e  as  oífertas  de 
licores, 

10  Que  se  derramão,  conforme  está 
prescripto,  cada  dia  da  semana  em  holo- 
causto perpétuo. 

11  No  primeiro  dia  do  mez  offerecereis 
ao  Senhor  em  holocausto  dous  bezerros  da 
manada,  hum  carneiro,  sete  cordeiros 
dlium  anno  sem  deleito, 

12  £  três  dízimos  de  farinha  misturada 
com  azeite  no  sacrificio  de  cada  bezerro; 
e  duas  dirimas  de  farinha  misturacki  com 
azeite  por  cada  carneiro ; 

13  E  a  dizima  da  dizima  de  farinha 
misturada  com  azeite  no  sacrificio  de  cada 
cordeiro.  Isto  he  hum  holocausto  de 
suavíssimo  dieiro,  e  de  huma  oblação 
coosumida  pelo  fogo  para  gloria  do  Se- 
nhor. 

14  £is-aqui  as  offerendas  de  vinho,  que 
se  deve  derramar  por  cada  victima :  ame- 
tade  dlium  hin  por  cada  bezerro,  huma 
terça  pelo  carneiro,  e  huma  quarta  pelo 
conleíro.  Este  será  o  holocausto,  que  se 
offereça  todos  os  mezes,  que  huns  a  outros 
sesuccedem  no  decurso  cio  anno. 

13  Offerecer-se-ha  também  hum  bode 
pelos  peccados,  em  holocausto  perpétuo, 
com  as  suas  libações. 

16  No  dia  qiiatorze  do  primeiro  mez 
Kiá  a  Páscoa  do  Senhor  : 

17  £  a  solemnidade  será  no  dia  quinze. 
Sete  £as  se  couieráõ  pães  asmos. 

18  Destes  o  primeiro  dia  será  particu- 
^^TOnte  venerável,  e  santo.  Vós  não 
farei&iieUe  obra  alguma  servil. 

W  Offerecereis  ao  Senhor  cm  sacrificio 
dliolocttistD  dous  bezerros  da  manada, 
hum  camúro,  sete  cordeiros  d*hum  anno 
semdefisiQw 
fPoiT.l 


90  As  offerendas  de  farinha  por  cada 
hum  serão  de  farinha  misturada  com  azeite ; 
três  dizimas  por  cada  bezerro,  duas  dizimas 
peb  carneiro, 

SI  £  a  dizima  da  dizima  por  cada  cor- 
deiro, isto' ha,  por  cada  hum  dos  sete  cor.- 
deiros, 

S^  Com  hum  bode  pelo  peccado,  para 
vós  obterdes  a  expiação  delle, 

93  Sem  contar  o  holocausto  da  manha, 
que  vós  offereceis  todos  os  dias. 

24  Assim  fareis  cada  dia  estas  oblações 
por  sette  dias,  para  manterdes  o  foso,  e 
o  cheiro  de  summo  agrado  para  o  Seimor, 
e  que  se  levantará  do  holocausto,  sendo 
cada  victima  acompanhada  das  suas  li- 
bações. 

25  O  dia  sétimo  será  também  para  vós 
celeberrimo,  e  santo.  Nãa  fareis  nelle 
obra  alguma  servil. 

26  O  dia  das  primícias,  quando  vós, 
completas  as  sete  semanas,  offerecerdes'  ao 
Senhor  do  grão  novo,  será  também  para 
vós  venerável,  e  santo :  não  fareis  nelle 
obra  akuma  servil: 

27  £  offerecereis  ao  Senhor  em  holo- 
causto d*hum  suavíssimo  cheiro  dous  be- 
zerros da  manada,  hum  carneiro,  e  sete 
cordeiros  d'hum  tmno  sem  defeito, 

28  Com  as  oblaj^Ões,  que  o  devem  acom« 
panhar  no  sacrificio  :  a  saber,  três  dizimas 
de  fariíiha  misturada  com  azeite  por  cada 
bezerro,  duas  pelo  carneiro, 

29  £  a  dizuna  da  dizima  pelos  cordei^» 
ros ;  isto  he,  por  cada  hum  dos  sete  cor* 
deiros. 

30  Offerecereis  outrosi  o  bode,  que  se 
immola  pela  expiação,  afora  o  holocausto 
perpétuo,  acompanhado  das  suas  libações. 

31  Todas  estas  victimas,  que  vós  onere- 
cerdes  com  as  suas  libações,  serão  sem 
defeito. 

CAPITULO  XXIX» 
Sacrificios  na  Festa  das  Trombetas,  na  da 
Expiação,  ena  dos  Tabemacuios. 

OPRIM£IRO  dia  do  sétimo  mez  será 
também  para  vós  venerável,  e  santo. 
Não  fareis  nelle  obra  alguma  servil,  porque 
heo  dia  do  sonido  retumbante  das  trom- 
betas. 

2  Offerecereis  ao  Senhor  em  holocausto 
de  suavissimo  cheiro  hum  bezerro  da  mana- 
da, hum  carneiro,  e  sete  cordeiros  d'hum 
anno  sem  defeito, 

3  Com  as  oblações,  que  os  devem 
acompanhar  no  sacrificio  t  a  saber,  três 
dizimas  de  farinha  misturada  com  azeite 
por  cada,  bezerro,  duas  dizimas  pelo  car- 
neiro, 

4  Huma  dizima  por  cada  cordeiro,  isto 
he,  por  cada  hum  dos  sete  cordeiros ; 

5  £  o  bode  pelo  peccado,  que  se  ofierece 
para  expiação  do  Povo ; 

6  SemcoDtarobo]oGaM9todosprimeiro& 
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dias  do  m«s  eem  u  suas  oblações ;  e  o 
holocausto  perpétuo  com  as  oblações  cos- 
tumadas de  farinha,  e  de  licores,  as  quaes 
vós  oferecereis  sempre  com  as  mesmas 
ceremonias,  como  bum  cheiro  suavíssimo, 
que  se  queima  diante  do  Senhor. 

7  O  dia  decimo  deste  sétimo  mez  será 
também  para  vós  santo,  e  venerável :  neste 
dia  affliçreis  vóa  as  vossas  almas^  e  nelle 
pão  fareis  obra  alguma  servil. 

8  Oíferecereis  ao  Senhor  em  holocausto 
de  suavíssimo  cheiro  hmn  bezerro. da  ma- 
nada, hum  carneiro,  e  sete  cordeiros  d*hum 
anno,  que  não  tenhão  defeito, 

O  Com  as  oblações,  que  os  devem  acom- 
panhar no  sacríficio :  a  saber,  três  dizimas 
de  forinha  revolvida  em  azeite  por  cada 
bezerro,  duas  dizimas  pelo  carneiro, 

10  A  dizima  da  dizima  por  cada  cor- 
deiro, isto  he,  por  cada  hum  dos  sete  cor- 
deiros, 

11  Com  o  bode  pelo  peccado,  afora  as 
cousas,  que  se  costumão  offerecer  pela  ex- 
piação do  "delicto ;  e  sem  constar  o  holo- 
causto perpétuo  com  as  suas  oblações  de 
lârinha,  e  de  licores. 

19  No  dia  quinze  do  sétimo  mez,  que 
será  santo,  e  venerável  para  vós,  não  fareis 
obra  alguma  servil ;  mas  celebrareis  a  so- 
lemnidadedo  Senhor  por  sete  dias; 

13  £  oíferecereis  ao  Senhor  em  holo- 
causto de  suavíssimo  cheiro  treze  bezerros 
da  manada,  dous  carneiros,  e  quatorze 
cordeiros  dlium  anno,  que  não  tenhão 
defeito, 

14  Com  as  oblações,  que  os  devem 
acompanhar  :  a  saber,  três  dizimas  de  fa- 
rinha revolvida  em  azeite  por  cada  besem, 
isto  be^  por  cada  hum  dos  treze  bezerros  $ 
duas  dizmias  por  hum  carneiro,  isto  he, 
poF  cada  hum  des  dous  carneiros  ; 

15  A  dizima  da  dizima  por  cada  cordeiro, 
isto  he,  por  cada  hum  dos  quatorze  cor- 
deiros, 

16  £  o  bode  pelo  peccado ;  sem  contar 
o  holocausto  peipétuo,  e  as  suas  oblações 
de  farinha,  e  de  iioores. 

17  No  segundo  dia  offerecereis  doze  be- 
zerros da  manada,  dous  carneiros,  e  quar 
torze  cordeiros  d^hum  anno,  que  não  te- 
qhão  mazela* 

18  Ajuntar-lhes-heis  também,  conforme 
voe  esta  prescripto,  as  oblações  de  farinha, 
e  de  hcores  por  cada  bezerro,  por  cada 
carneiro,  e  por  cada  cordeiro, 

19  Com  o  bode  pelo  peccado;  sem  con- 
tar o  holocausto  perpetuo,  e  as  suas  obla- 
ções de  farinha,  e  de  licores. 

30  No  terceiro  dia  offerecereis  onze 
•bezerros,  dous  carneiros,  c  quatorze  cor- 
deiros dlium  anno,  que  não  tenhão  ma- 
«da; 

21  £  aj\mtar-lbes»heis  também,  con- 
C4Mmc  v«s  cata  fHãsâftQp  M  «btoçm  de 


farinha,  e  de  licores  por  cada  bezeno»  ear. 
neiro,  e  cordeiro, 

22  Com  o  bode  pelo  peccado ;  sem  en- 
trar nesta  conta  o  holocausto  perpétuo, 
com  as  suas  oblações  de  farinha,  e  de  li- 
cores. 

23  No  quarto  dia  oíferecereis  dez  be* 
zerros,  dous  carneiros,  e  quatorze  cor- 
deiros dlium  anno,  que  não  tenhão  ma- 
zela; 

24  £  i^ji^itar-lhes-heis  também,  con- 
forme vos  esta  preserlpto,  as  oblações  de 
farinha,  e  de  licores,  por  cada  bezerro,  ear- 
neiro,  e  cordeiro, 

25  £  o  bode  pelo  peccado ;  sem  entrar 
nesta  conta  o  holocausto  perpétuo,  cpm  as 
suas  oblaçQ^s  de  farinha,  e  de  licores. 

2õ  No  quinto  dia  oíferecereis  nove  bfr* 
zerros,  dous  carneiros,  e  quatorze  cordeiros 
d^hum  anno,  que  não  tenhão  mazela ; 

27  £  ajuntar-lhes-heis  também,  con- 
forme vos  esta  prescripto,  as  oblações  de 
farinha,  e  de  licores  por  cada  bezerro,  car- 
neiro, e  cordeiro, 

28  £  o  bode  pelo  peccado ;  sem  entrar 
nesta  conta  o  holocausto  perpétuo,  com  as 
suas  oblações  de  ^inha,  e  de  licores. 

29  No  sexto  dia  oíferecereis  mto  bezerros, 
dous  carneiros,  e  auatorze  cordeiros  d*hum 
anno,  que  não  tenhão  mazela; 

30  £  ajuntar-lhes-heis  tambemj  ooo- 
forme  vos  esta  prescripto,  as  oblações  de 
farinha,  e  de  licores  poor  cada  bezerro,  car- 
neiro, e  cordeiro, 

31  £o  bode  pelo* peccado;  sem  eqtrar 
nesta  conta  o  holocausto  perpétuo,  com  as 
suas  oblações  de  farinha,  e  de  licores, 

32  No  sétimo  dia  oíferecereis  sete  be- 
zerros, dous  carneiros,  e  auatorze  cordeiros 
dlium  anno,  que  não  tenhão  mazel»; 

33  £  ajuntar-lhes-heis  também,  coor 
forme  vos  está  prescripto,  as  oblações  de 
farinha,  e  de  licores  por  cada  bezerro,  car- 
neiro, e  cordeiro, 

34  £  o  bode  pelo  peccado ;  aam  entrar 
nesta  conta  o  holocausto  perpétuo,  eom  as 
suas  oblações  de  farinha,  e  de  licores. 

35  No  oitavo  dia,  que  será  o  mais  cslle^ 
bre,  não  -fareÍ9  obra  a%uma  servil ; 

36  £  offerecereis  ao  Senhor  em  holo- 
causto de  suavíssimo  cheiro  hum  bezerro, 
hum  carneiro,  e  sete  cordeiros  d'hum  anno, 
que  não  tenhão  defeito ; 

37  £  ajuntar-ihes-beis  também,  con- 
forme vos  está  prescripto,  as  oblações  da 
farinha,  e  de  licores  por  cada  bezerro,  car- 
neiro, e  cordeiro, 

38  £  o  bode  pelo  peccado ;  sem  entrar 
nesta  conta  o  holocausto  perpétuo,  com  as 
suas  oblações  de  farinha,  e  de  licores. 

39  £is^ui  o  que  vós  haveis  d'ofièrecer 
ao  Senhor  »as  vossas  Festividades;  sem 
contai  os  holocaustos,  as  oblações  de  fari- 
nha, e  de  licores,  e  as  hosá^  fmfiç^ 
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que  vé^  ofiSençaisaDeos,  ou  seja  em  ctini*- 
prímento  dos  vossos  votos,  ou  por  devo- 
çSo  vohjotafk 

CAPITULO  XXX. 
Lfis  íobre  a  wtotj  e  promessaa  da»  mulherei. 

»£F£aiO  Moysés  aos  filtios  dlsrael 
tudo  o  que  o  Senhor  lhe  tinha  man- 
dado, ' 

2  £  diia^  aos  Príncipes  daa  Tribusdos 
filhos  d'l9ad:  £is-aqui  o  que  o  Senhor 
ordeooa; 

3  Se  hum  homem  fez  hum  voto  ao 
Scnlwr/oa  se  obrigou  com  juramento,  deve 
não  altar  4  sua  palavra,  mas  cumprir  o 
que  prometteo. 

4  Quando  huma  mulher  fez  hum  voto, 
e  fie  ligou  cgm  juramento,  se  ella  be  rapa- 
rinque  viva  ainda  em  casa  de  seu  pai,eo 
pai  sabendo  do  voto,  que  ella  fez,  c  do 
jinaBseiito,  eom  que  se  ligou,  não  disse 
nada ;  es(»  ella  obigada  ao  seu  voto, 

5  £  cumprirá  eâi^vamente  tudo  o  que 
prometteo,  e  jurou- 

6  Porém  se  d  pai  se  oppoz  ao  voto,  logo 
que  o  soube,  tanto  oe  votos,  como  os  jura- 
mentos serão  nuUos;  e  ella  não  estará 
J^t^ngadaao  que  prooietteo,  porque  o  pai  se 
IheoppoQ, 

7  Se  ella  he  mulher  casada,  que  fez  o 
vob^  e  pela  palavra,  que  huma  vez  sahio 
da  sua  boca,  se  licou  com  juramento, 

3  £sai  marjé»  o  náo  contradisse  no 
oKsniodia,  que  o  soube;  estará  ella  obri- 
gada ao  voto,  e  cumprirá  tudo  o  que  pro- 
metteo. 

9  Se  tendo-o  sabida  seu  marido,  este '  o 
1'cdániou  logo,  e  tomou  com  isto  nullaa  as 
«fl«  yromesifta,  e  as  palavras,  com  que 
^  se  tinha  obrigado;  o  Senhor  lhe  per- 
WBii  o  não  cumprir  o  voto. 

10  A  viuva,  e  a  repudiada  oumpríráo 
HidosMseuavotoe. 

11  Se  huma  nuilher,  estando  em  casa  de 
seunniido,  se  ligou  por  voto,  e  por  jura- 


is £  seu  marido  tendo^  sabido,  não 
^■acuada,  e  não  desaf^Hnovou  a  promessa 
Kita,  deve  ella  cumprir  tudo  o  que  pro- 


13  Mas  se  o  marido  o  contradisse  logo, 
tto  estjsiá  obr^ada  á  promessa,  visto  que 
^  marido  a  desapprovoti;  c  o  Senhor 
Iheperdoaiá.       ^^ 

14  Se  ella  fez  voto,  e  se  obrigou  com 
juraaientoa  affiig^  a  sua  alma  ou  com  j&- 
J^||Mia  com  outro  senero  d^abstínencia ; 
«fcadeiá  da  vontaiu  de  seu  marido  íàzel- 

1^  te  seu  marido,  tendo-o  ouvido,  não 
JjJMida,  e  esteve  até  o  outro  dia  sem 
«Jiaiai  o  seu  sentimento;  ella  cumprirá 
todos  m  asas  votos,  e  todas  es  suas  pro- 
}"«sas:  pQiquè  o  marido  não  disse  nada* 


10  Se  depois  que  ^e  ftoube  do  voto  dq 
sua  mulher,  o  desapprovou,  elle  será  o  que 
fique  encarregado  aa  sua  iniquidade. 

%7  Estas  são.  as  Iíbís,  que  o  Senhor  deo 
a  Moysés,  para  setrem  guardadas  entre  p 
marido,  e  sua  mulher,  entre  o  pai,  e  sua 
filha»  que  ainda  be  rapariga»  ou  qi^e  more 
em  casa  de  seu  pai. 

CAPÍTULO  XXXI. 
JksfsUa  «bs  Maetimâtítt,     ÊqMtrtição  da 

preza. 
-TIEPOIS  faUou  o  Senhora  Moysés» 
JLF  dizendo-lhe : 

2  Vinga  primeiro  os  filhos  dlsrael  dos 
Madiaoitas,  e  depois  irás  unir-te  ao  tou 
Povop 

3  £  logo  disse  Moysés  ao  Povo:  Fazes 
tomar  as  armas  a.'alguns  d'entre  vós,  epre- 
parai-os  para  o  combate,  paia  que  eUea 
possão  executar  a  vingança  ao  Seimor  con- 
tra os  Madianitas. 

4  Escolhei  mil  homens  de  cada  Tribu 
d'Israel,  para  serem  mandados  á  guerra. 

5  DeHIo  elles  pois  mil  soldados  de  cada 
Tribu,  isto  he,  doze.  mil  homens  preste» 
para  combater, 

6  Osquaes  Moysés  despediu  oom  Fineas^ 
filho  do  Sacerdote  Eleazar ;  dando  também 
a  este  os  vasos  santos,  e  as  trombetas,  que 
se  havião  de  fazer  soar* 

7  Peleijárão  elles  pois  com  os  Madiani- 
tas ;  e  teiido-os  vencido,  passarão  á espada 
todos  os  u.achos, 

8  £  matarão  os  seus  ^«is  £vi,  Eeoemé 
Sur,  Hur,  e  Rebe,  sinco  Principes:dacpi* 
ella  Nação,  com  Baíaão  filho  de  Beor : 

9  E  tomârão-lhes  as  suas  mulheres»  oe 
seus  filhinhos,  todos  os  seus  gados,  e  toda 
a  sua  movilha^  saquearão  tudo  quanto 
tinhão : 

10  Queimarão  toda^  as  suas  Cidades^ 
todas  as  suas  aldeãs,  e  todos  os  seus  ca»» 
tellos. 

11  £  tendo  traaido  a  sua  preza,  e  tudo  o 
aue  tinhão  tomado,  tanto  d'homens,  comq 
de  bestas, 

IS  Appresentáião^Do  a  Moysés.  a  £le« 
zar  Sacerdote,  e  a  toda  a  multidão  dos 
filhos  dTsraeí,  e  kvárão  ao  campo  na 
^anice  de  MtMib,  ao  longe  do  Jordão,  de- 
fronte de  Jericó,  todo  o  resto  do  que  ha- 
vião tomado,  que  podia  ter  alguma  serven^^ 
tia. 

13  Sahírão  pois  Moysés,  Eleazar,  e  todos 
os  Príncipes  oa  Synagoga  a  ehoontrar-se 
com  elles  fora  do  camj^. 

14  £  Moisés  se  enfadou  contra  os  príiH 
cipaes  Officiaes  do  exercito,  contra  os  Co- 
ronéis, eos  Capitães,que  vinh&o  da  batalha, 
e  lhes  disse : 

15  Porque  reservastes  vós  as  mulheres? 

16  Não  são  ellas  as  que  seduzirão  os 
filhos  d^Israel  por  consoo  de  Balaão,  e 
as  que  tos  fizeifto  «íolaf  A  ^  4o  S^het 
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pèlo  peccado  de  Fogor^  donde  nasceo  ser  o 
rovo  ferido? 

17  Ihiatai  pois  todos  os  machos,  ainda 
os  qiie  são  cnanpis,  e  degoUai  as  mulheres, 
que  jâ  conhecerão  homens : 

18  Mas  reservai  para  vós  todas  as  ra^ 
parígasy  e  todas  as  outras,  que  est&o  vir- 
gens; 

19  £  deixai-vos  ficar  fórã  do  campo  sete 
dias.  Aquelle,  que  tiver  morto  algum  ho- 
mem, o  que  tiver  tocado  hum  homem 
morto  por  outro,  purificar-se-ha  ao  terceiro 
dia,  e  ao  sétimo. 

90  Purificareis  também  a  preza,  os  ves- 
tidos, os  vasos,  e  tudo  o  que  pôde  ser  d*al- 
gum  uso,  ou  seja  de  pelles,  ou  de  pello  de 
cabras,  ou  de  i»o. 

SI  O  Sacerdorte  Eleazar  também  fallou 
nestes  termos  à  gente  de  guerra,  que  tinha 
peleijado :  £is-aqui  o  preceito  da  Lei,  que 
o  Senhor  deo  a  Moysés : 

2S  O  ouro,  a  prata,  o  metal,  o  ferro,  o 
chumbo,  o  estaimo, 

23  £  tudo  o  que  pódc  passar  pelas 
chammas  será  purificado  no  foeo :  e  tudo  o 
que  não  pôde  soíFrer  o  fogo  será  santificado 
pela  acua  d'expiayão. 

84  Vós  lavareis  os  vossos  vestidos  no 
dia  sétimo  ;  e  de|K)is  de  purificados,  tor- 
nareb  nara  o  campo. 

25  Outrosi  disse  o  Senhor  a  Moysés : 

26  Fazei  o  inventario  de  tudo  o  que  foi 
tomado  des  dos  homens  até  as  bestas,  tu, 
o  Sacerdote  £leazar,  e  os  Principes  do 
Povo; 

27  £  reparte  a  preza  igualmente  entre 
06  que  peleijárão,  e  estiveião  na  guerra,  e 
entre  t«)do  o  resto  do  Povo. 

28  Separarás  também  a  parte  do  Senhor 
de  toda  a  preza  daquelles,  que  peleijárão,  e 
efltiverão  na  guerra.  De  cada  quuihentos 
liomens,  ou  ovelhas,  ou  bois,  ou  asnos, 
tirarás  hum, 

29  Que  darás  ao  Sacerdote  Eleazar, 
porque  são  primícias  do  Senhor. 

30  Quanto  á  outra  ametade  da  preza, 
que  pertence  aos  filhos  dlsrael,  de  cada 
amcoeata  homens,  ou  bois,  ou  asnos,  ou 
ovelhas,  ou  outros  animaes,  quaesouer  que 
forem,  tirarás  hum,  e  o  ilaiás  aos  Levitas, 
que  vélão  em  jniarda,  e  nas  funções  do  Ta^ 
Demaoulo^o  £enhor. 

^1  Fizerão  Moysés,  e  Eleazar  como  o 
Senhor  tii^  mandado. 

32  £  achou-ae  que  a  preza,  que  se  tinha 
tomado  era  de  seiscentas  e  setenta  e  sinco 
mil  ovelhas; 

33  Desetentaedousmilbois; 

34  De  sessenta  e  hum  mil  burros ; 

35  £  de  trinta  e  (duas  niU  pessoas  do 
sexo  femimno,  que  não  tinhão  conhecido 
bomem. 

36  Deo^  ametade  aos  que  tinhão 
pombatid^  *  V«^  importava  eoi*  tre- 


sentas  e  trinta  e  sete  mil  e  quinhentas 
ovelhas, 

37  Donde  se  reservou  por  quinhão  do 
Senhor  a  auantia  de  seiscentas  e  setenta  e 
sinco  ovelnas : 

38  Trinta  e  seis  mil  bois,  donde  se  re- 
servou a  quantia  de  setenta  e  dous : 

39  Trinta  mil  e  quinhentas  burros, 
donde  se  reservou  a  quantia  de  sessenta  e 
hum: 

40  £  dezaseis  mil  donzellas,  donde  fo> 
rão  reservadas  trinta  e  duas  por  quinhão  do 
Senhor. 

41  Ao  Sacerdote  Eleazar  deo  Moysés, 
conforme  lhe  tinha  sido  mandado,  o  nú- 
mero das  primícias  do  Senhor, 

42  Que  elle  tirou  da  ametade  da  preza 
dos  filhos  dlsrael,  posta  á  parte  para  os 
que  tinhão  peleiji^o. 

43  Quanto  á  outra  ametade  da  preza, 
que  se  deo  ao  resto  do  Povo,  e  que  montava 
a  trezentas  e  tiinta  e  sete  mil  e  qidnhentas 
ovelhas, 

44  Trinta  e  seis  mil  bois, 

45  Trinta  mil  e  quinhentos  burros, 

46  £  dezaseis  mu  donzellas : 

47  Tirou  Moysés  aquinquagesima  parte, 
e  deo-a  aos  Levitas,  que  velavSo  em 
euarda,  e  nas  funções  do  Tabernáculo 
ao  Senhor,  como  o  Senhor  o  tinha  orde- 
nado. 

48  Então  se  chegarão  a  Moysés  os 
príncipaes  Oíficiaes  dos  exércitos,  os  Coro- 
néis, e  os  Capitães,  e  lhe  disserão : 

49  Nós  teus  servos  contámos  todos  os 
soldados,  que  commandavamos,  e  não  se 
achou  faltar  nem  hum. 

50  Por  esta  causa  ofFerecemos  cada  hum 
de  nós  por  donativo  ao  Senhor  o  que  no 
esbulho  pudemos  achai  de  vasos  d'ouro, 
hgisa  das  pernas,  barceletes,  manilhas,  an- 
neis,  e  coliares  ;  para  que  tu  ofiereças  por 
nós  ao  Senhor  as  tuas  oraçGcs. 

51  Moysés  pois,  e  o  Sacerdote  Eleazar 
receberão  dos  Coronéis,  e  dos  Capitães 
todo  o  ouro  em  diversas  espeoes, 

52  O  qual  pezava  dezaseis  mil  e  setecen- 
tos e  sincoentasiclos. 

53  Porque  cada  hum  tinha  dado  por  seu 
o  que  na  preza  tomara. 

54  £  tendo  recebido  este  ouro,  eUes  o 
mettèrão  no  Tabernáculo  do  testemunho, 
para  ser  hum  monumento  dos  filhos  dls- 
rael diante  do  Senhor. 

CAPITULO   XXXII. 
Assina  MoySès  território  ás  Tribus  de  Gad^ 
e  de  Rubeiij  da  banda  dáouem  do  Jordão. 

O  HA  os  filhos  de  Ruben,  e  de  Gad 
tinhão  hum  grande  número  de  ga- 
dos, e  possuião  em  bestiagem  riquezas 
infinitas.  Vendo  pois  que  as  terras  de 
Jazer,  e  de  Galaad  er&o  proprias  para  sus- 
tentar bestas, 
2  Vieram  ter  com  Moysési  com  o  Sa- 
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oerdote  Elciar,  e  oom'  o»  Princípes  do 
Po90y  e  ihes  disserão  : 

S  Anrodi,  Dilion,  Jazer,  Nemns  He- 
scboD,  Elesley  Saban,  Nebo,  Beon, 

4  Todas  terras,  que  o  Seuhor  tem  re- 
dundo ddttixo  dei  dominação  dos  filhos 
d*Isnd,  são  hum  paiz  muito  fértil,  e  pró- 
prio paiao  sustento  da  bestiagem :  e  nós 
serfQs  tens  temos  muitas  bestas. 

5  Senos p(Hs  temos  achado  graça  di- 
ante dos  teus  olhos,  supplicamos-te  que 
DOS  dfe  a  posse  desta  terra  a  nós  teus 
smos,  e  que  nos  nfio  faças  passar  o  Jor- 
im. 

6  Moyscs  lhes  respondeo :  Por  ventura 
ião  vossos  innãos  para  a  batalha,  ficando 
^  aqui  mui  descançados  ? 

7  Pocque  andab  vós  mettendo  lerro- 
Ttsnos  aoimos  dos  filhos  dlsrael,  para 
efts  não  ousarem  passar  ao  higar,  que  o 
Seofaor  estí  para  lhes  dar  ? 

8  jfão  be  Bto  fazer  o  mesmo,  que  fize- 
no  vossos  pais,  quando  eu  os  enviei  a 
^^adésbamé  reconhecer  esta  terra  ? 

9  Poique  elles  depois  de  terem  che- 
gado ao  vaile  do  Cacho ;  depois  de  terem 
conidotoda  a  resião,  vieiÃo  metter  medos 
QoooraçãM)  dos  filhos  dlsrael,  para  lhes 
tolherem  entrar  nas  terras,  que  o  Senhor 
Ibes  havia  dado. 

10  £  o  Senhor  irado  fez  este  jura- 
oieDto. 

11  Estes  homens,  disse  elle,  que  sa- 
indo Egypto,  des  de  vinte  annos,  e 
dabi  para  sima,  não  hão  de  ver  a  terra, 
<]ue  eu  prometti  com  juramento  a  Abra- 
lâo,  Isaac,  a  Jaoob,  porque  me  não  qui- 
ntão seguir, 

IS  EiceptD  Caleb,  filho  de  Jefoné  Ce- 
>>^,  e  Josué,  filho  de  Nun,  que  cum- 
fúão  com  a  minha  vontade. 

13  £  o  Senhor  irado  contra  Israel,  o 
tez  andar  errante  pelo  deserto  quarenta 
"i^iMK,  ate,  que  esta  géracâo  de  homens, 
^  usim  tmhSLo  peccaao  na  sua  pre- 
scDGa,  fosse  de  todo  extíncta. 

U  £  ets-^dú  agora,  proseguio  Movsés, 
^fodestes  vós  a  vossos  pais,  como  huns 
™iv)6,  e  como  huns  arrebentos  d^homens 
P^^^^cadores,  para  augmentardes  ainda  o 
"«jr  do  Senhor  contra  Israel. 

15  Se  vós  não  quizerdes  seguir  o  Se- 
^f  deixará  elle  o  Povo  neste  deserto, 
e  vós  sereis  a  causa  da  morte  de  todos. 

16  Mas  os  filhos  de  Ruben,  e  de  Gad, 
oiepodo-seaeUe,  Ihedisserfto;  Nós  fàr 
t^os  curraes  para  as  nossas  ovelhas,  e 
^'^'''UianGes  para  as  nossas  bestas,  e  «!i- 
«sísmt»  Cidades  fortes  para  nellas  por- 
Idosos  nossos  filhinho^ : 

17  Quanto  a  nós  porém,  nôs  marcha- 
^nw»  armados,  e  promptos  a  peleijar  na 
trentfcdw  filhos  d^Israel,  até  os  metter- 
mos  de  posse  doe  liijures,  onde  elles  se 


devem  estabelecer.  Entretanto  as  nosaM 
crianças  ficarÉõ  em  Cidades  muradas  oooa 
tudo  o  que  nós  podemos  ter  de  bens,  para 
elles  nfio  ficarem  expostos  4s  siladaa  da 


18  N&  não  voltaremos  para  nossaa 
casas,  menos  que  os  filhos  d*Israel  nÍo 
possuSo  a  terra,  que  deve  ser  i^  sua  he* 
rança; 

19  £  não  pediremos  nada  da  banda 
dalém  do  Jordão,  visto  que  jâ  possuimoa 
a  nossa  porpo  no  paiz,  que  fica  ao  Orí* 
ente  deste  no. 

20  Movsés  lhes  respondeo :  Se  vós  es- 
tais resolutos  a  fazer  o  que  prometteb, 
marchai  em  presença  do  Senhor,  promp- 
tos a  combater ; 

«1  £  todos  06  d*entre  vós,  que  podem 
ir  á  guerra,  passem  o  Jordão  com  as  ar- 
mas na  mão,  até  que  o  Senhor  destrua  os 
seus  inimigos, 

Sã  £  tMoopaiz  lhe  seja  subjugado: 
e  então  sereis  vós  inculpáveis  diante  do 
Senhor,  e  diante  dlsrael,  e  possuireis 
com  a  assistência  do  Senhor  as  terras  que 
desejais.' 

93  Mas  se  vós  não  fizerdes  o  que  ten- 
.des  dito,  he  sem  dúvida  que  peocareis 
contia  Deos :  e  tende  por  certo,  que  o 
vosso  peccado  ha  de  cahir  sobre  vós. 

^4  Edificai  pois  Cidades  para  os  vossos 
filhinhos,  e  fazei  curraes,  e  cavalluurices 
para  as  vassas  ovelhas,  e  para  as  vossas 
Destas,  e  cumpri  o  que  promettestes. 

95  Responderão  os  filhos  de  Gad,  e 
de  Ruben  a  Moysés :  Nós  somos  teus  ser- 
vos, e  fiuremos  o  que  nosso  Senhor  nos 
manda. 

96  Nós  deixaremos  nas  Cidades  de 
Galaad  os  nossos  filhinhos,  as  nossas 
mulheres,  os  nossos  gados,  e  a  nossa  bes- 
tiagem : 

97  £  quanto  a  nós,  que  somos  servos 
teus^  nós  iremos^  á  guerra  promptos  para 
fíeleijar,  como  tu,  Senhor,  o  mandas. 

98  Moysés  pois  deo  esta  ordem  ao  Ssr 
cerdote  Éleazar,  a  Josué  filho  de  Nun,  e 
aos  Príncipes  dbis  famílias  em  IVibu,  e 
lhes  disse : 

90  Se  os  filhos  de  Gad,  e  os  filhos  de 
Ruben  passarem  todos  o  Jordão,  e  forem 
armados  comvosco  a  peleijar  diante  do 
Senhor ;  tanto  que  vos  for  sujeita  a  terra, 
dai-lhes  a  Galaad  para  elles  a  possuírem, 
como  própria  herança  sua. 

30  Mas  se  elles  não  quizerem  passar 
armados  comvosco  à  terra  de  Canaan,  se- 
ião  obríeados  a  tomar  no  meio  de  vós  os 
lugares  da  sua  habitação. 

31  Os  filhos  de  Gad:  e  os  filhos  de 
Ruben  responderão :  Nós  faremos  como 
o  Senhor  disse  a  seus  servos. 

39  Nós  marcharemos  com  as  armas  na 
mão  diante  do  Senhor  até  â  terra  de  Ca- 
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9  omfewimfcs  que  já  teoebemod 
é»  banda  daquem  do  JordsU)  a  terra,  que 
devemos  possuir; 

83  Deo  logo  Moysés  aos  fiilps  de  Gad, 
e  de  Ruben,  e  â  meia  Tribu  de  Manas- 
ses, filho  de  Joséy  o  Reino  de  Sehon, 
Rèi  dos  Amorrheos,  e  o  Reino  d*Og,  Rei 
de  Basan»  e  o  seu  paie  com  todas  as  Ci* 
dades,  que  nelle  se  comprehendem. 

34  Depois  reedificarão  os  filhos  de  Gad 
as  Cidades  de  Dibon,  Araroth,  Aroer, 

86  Etroth,  Soâietn,  Jazer,  Jegbaa, 

36  Bethemira,.  e  Betharan»  faseódo-as 
Cidades  fortes ;  e  iabricájAo  cuiraes  para 
pd  seus  gados. 

37  Os  filhos  de  Ruben  reedificarão  a 
HeseboD,  Eleale,  Caríathaim, 

38  NabO)  e  Baahneon,  mudando-lhes 
06  nomes,  e  também  a  Sábama:  pon« 
do  nomes  ás  Cidades,  que  tinhão  fundado. 

39  £  os  filhos  de  Maquir,  filho  de  Mar 
passes,  entrarão  no  pai2  de  Galaad,  e  de- 
struírão-no,  depois  de  terem  morto  os 
Amorrheos,  que  o  habitavão. 

40  Deo  pois  Moysés  o  paiz  de  Galaad 
a  Marquir,  filho  de  Manasses,  que  bttbitou 
nelle. 

41  Depob  entrou  Jair,  filho  de  Mar 
liasses,  no  mesmo  paiz,  e  nelle  se  fez 
senhor  de  muitas  aldeãs,  a  que  deo  o 
BomiQ  de  Havot*Jair^  que  quer  dizer»  as 
Aldeãs  de  Jair. 

43  Entrou  também  nelle  Nobe^  e  to- 
mou Canath  com  todas  as  aldeãs  da  sua 
jurisdicção,  e  lhe  deo  o  seu  nome,  cha- 
mando^a  Nobe. 

CAPITULO  XXXIII. 
Mansões,  ou  Estações  dos  Israelitas  no  de- 
serto^ desde  que  sahírão  d(*  Egipto  até 
E checarem  ás  planícies  de  Mfioh, 
IS-AQUI  as  mansões  dos  filhos  dls- 
rael,  depois  que  sahírão  do  Eeypto 
repartidos  em  diversas  turmas»  deteixo 
da  conducta  de  Moysés,  e  de  Arão, 

â  As  quaes  descreveo  Moysés,  segundo 
os  lugares  dos  seus  acampamentos,  que 
elles  mudavão  ao  mandado  do  Senhor. 

3  Os  filhos  pois  dlsrael  partirão  de 
Ramesse  ne  dia  quinze  do  pnn^eiro  mez, 
ao  outro  dia  da  Páscoa,  por  hum  cffieito 
da  soberana  mão  do  Senhor»  á  vista  de  to- 
dos os  Egypcios, 

4  Que  sepultavão  os  seus  primogéni- 
tos, a  quem  o  Senhor  tinha  fendo,  tendo 
exercitado  a  sua  vingança  até  sobre  os 
seus  Deoses. 

5  Daqai  se  forão  elles  acampar  em 
Soccoth: 

6  De  Soccoth  vierão  a  Etham»  que  fica 
na  extremidade  do  deserto. 

7  Tendo  sabido  d'£diam,  vierão  até 
defronte  de  Fihahiroth,  que  olha  para 
Beelfou,  e  acamparão^  diaute  de  Mag- 


dala. 
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8  De  Fibahirodx  passMo  pelo  itiâo 
do  mar  ao  deserto;  e  tenr^o  marêfaado  tr^ 
dias  pelo  deserto ;  d'£tham,  acamparão- 
se  cm  Mara' 

9  De  Mara  vierão  a  £lim,  onde  havia 
doze  fontes  d^asuas»  e  setenta  palmetras» 
e  alli  se  acamparão. 

10  Tendo  dao;ui  descampado»  foifio 
abarracar-se  junto  ao  Mar  Vermelho ;  e 
partidos  do  Mar  Vermelho» 

11  Se  acamparão  no  deserto  de  Sin. 

12  De  Sin  vierão  a  Dafca. 

13  Tendo  partido  de  Dafca,  vierão  ai- 
campar-se  em  Alús. 

14  Tendo  sahido  d* Alús»  vierão  abar- 
racar-se  a  Rafidim»  onde  o  Povo  nSo 
achou  agua  que  beber. 

15  De  Rafidim  vierão  acampor-ie  no 
deserto  de  Sinai. 

16  Abalados  de  Sinai»  vieião  oos  t$e* 
pulcros  da  concupiaoeneia. 

17  Partidos  dos  Sepulcros  da  concu- 
piscência» vierão  acompar-se  em  Hase- 
roth. 

18  De  Ha^eroth  vierão  a  Rethma. 

19  Partidos  de  Rethma»  vieião  atíiin- 
par-se  em  Remmonfarés. 

90  Abalados  daqui,  vierão  a  Lobna. 
31  De  Lobna  tbião  acampar>4e  em 
Ressa. 

22  £  tendo  partido  de  Bessa»  vieiflo  a 
Ceelatha. 

23  Daqm  vierão  acampor-seao  monte 
Seffer. 

24  Deixado  o  monte  Seffer»  vierão  a 
Arada» 

25  D*Arada  vierão  aoampar^se  em  Ma- 
celoth. 

26  Partidos  de  Moceloth»  vieiio  a 
Thabath. 

27  De  Thabath  vierão  acaaipar««e  em 
Thara. 

28  Abalados  daqui»  vieião  aliairacar-se 
em  Methca. 

29  De  Methca  forão  acampar^ae  em 
Hesmona. 

30  Partidos  d*Hesmona»  vierão  a  Mo- 
seroth. 

31  De  Moseroth  forão  ocampor^oe  em 
Benejaacon. 

32  Partidos  de  Benejaacao»  vteião  ao 
monte  God^ad. 

33  Daqui  forão  acampar-ae  a  Jethe- 
bátha. 

34  De  Jethebáta  vierão  a  Hebroua. 

35  De  Uebrona  forão  acampop-oe  em 
Asionraber. 

66  Partidos  daqui»  vierão  ao  deserto 
de  Sin,  que  fae  o  de  Cadés. 

37  De    Cadés   forão   acamtMH>8e    no 
monte  Hor.  sa  extremidade  ao  p aift  d' 
I  £dom. 

I     38  £  o  Sacerdote  Ai€o»  tendo  subido 
{ por  mandado  do  fienhar  ao  laoDli  ttor» 
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flioneD  ^  no  frioMuo  dia  d^  qumtomez 
do  anuo  qoadngestmo^  depois  da  sabida 
doa  filhoa  dlsnel  do  Egypt»^ 

39  Teodo  de  idade  cento  e  vinte  e  três 


40  Eatfto  ouvio  o  Kú  Arad,  Príncipe 
Gnnneo,  que  habitava  para  o  Meio  dia, 
oomooa  fiUiOf  dlarael  erão  chegados  á 
tetra  de  Caoaan. 

41  FkrtidQa  do  monte  Hor  ,  vierão 
acampaihoe  em  Salomooa. 

4i  Daqui  vierSo  a  Fumon. 
40  De    Fumon   Ibrâo    aeampar-se  a 
Oboth. 

44  D^Obotfa  vietSo  a  Ijeabarím^  que  he 
na  fronteba  dos  Moabitas- 

45  Abalados  que  íorSo  de  I 
víertLo  abarracar-se  em  Dil 

46  Daqui  íotbo  acampar-se^a  Helmon- 
dèMartiaim* 

47  Partidos  dUalmondeblatfaaimy  vie- 
t5o  ás  senas  d'Ai)erím,  defronte  de 
Nabo. 

48  Tefido  deixado  as  serras  d^Aharím, 
paseâiio  ás  planides  de  Moab  sobre  o 
Jontto,  defronte  de  Joico, 

40  Onde  se  aeampâifk)  nos  lugares 
ifaooado  pan  dos  Moabitas^  des  de 
i  até  Abelsatim* 

éO  Aqui  be  que  o  Senhor  faUou  a  Moy- 
•éa,  elhe disse: 

SI  Ordena  o  que  se  segue  aos  filhos 
dlsael,  e  dizfr-lnes:  Quando  vós  tiver- 
des pafl^Mlo  o  Jordão>  e  entrado  na  terra 
deCEmaan, 

59  Exterminai  todos  os  habitantes  deste 

S;  quebrai  os  seus  Padrões :  íaaei  pe- 
is  as  suas  Estatuas ;  e  deitai  abaixo 
s  os  seus  altos  i 
ÒS  Purificando  assim  a   terra,   para 
neila  habitudes;  pofque  eu  vo-la   dei 

d4  mTSêtk  remrtireis  entre  vós  por 
sorte.  Aos  que  forem  em  maior  núme- 
ro, dareb  maior  poi^ ;  •  9M  que  forem 
mcaasy  porção  mais  pequena.  Cada  hum 
TOeébeii  a  sua  herança,  conforme  o  que 
lhe  tiver  cabido  por  sorte ;  e  a  repartlçfio 
se  &ii  por  Tríbus,  e  por  famílias. 

55  Se  v6e  nfto  qiuzerdes  matar  os  ha- 
fcílmtes  do  pais,  sabei  que  aauelles,  que 
ficarem,  vos  viráõ  a  scroomo  nuns  cravos 
nos  «rffaos, «  como  humas  lanças  nas  iihar-» 
gss ;  e  que  dles  vos  hSo  de  perseguir  no 
púi,  oue  vós  deveis  habitar : 

M  fi  todo  o  maL  que  eu  tinha  reso- 
luto faer-Hies  a  elles,  fol-lo-hei  a  vós- 


CAPITULO  XXXIV, 
db   Terra  frameitida.    Nomes  dos 
jfue  m  4kii6o  repartir. 
ALLOU  mais  o  Senhor  a  Moysfs, 


F 


islo  aos  IMies  «'Isiaei,  e 


dieeolhes !  Quando  vós  tiverdes  etitNido 
na  terra  de  Canaan,  e  cada  hum  de  vós 
possuir  nella  o  que  lhe  tiver  cabido  por 
sorte,  eis-aqui  quaes  serão  os  limites 
delia. 

3  A  handa  meridional  começará  no 
deserto  de  Sin,  que  he  perto  de  £dom  ; 
e  terá  por  limites  para  o  Oriente  o  mar 
salgadíssimo. 

4  Estes  limites  do  Meio  dia  serSo  ao 
loi^  do  circuito,  que  faz  a  subida  do  Es- 
corpião :  de  sorte,  que  passem  por  Senna, 
e  se  estendão  des  do  Meio  dia  até  Ca- 
désbamé.  Daqui  irão  elles  até  a  aldeia 
chamada  Adar,  e  se  estenderão  até  Ase- 
móna. 

5  D*Asemóna  irão  torneando  até  a  tor- 
rente do  Egypto,  e  acabaráÔ  na  praia  do 
mar  grande. 

6  A  banda  Occidental  começará  no 
mar  grande,  e  nella  igualmente  se  termi- 
nará. 

7  Os  termos  da  banda  do  Setentrião 
oomeçaráõ  no  mar  grande,  e  se  estende- 
ráõ  até  o  monte  altíssimo. 

8  De  lá  viráõ  a  Emath,  até  os  oonfins 
de  Sedada, 

O  E  se  estenderáô  até  Zefiiron,  e  até  a 
Villa  (FEnan.  Estes  serão  os  termos  da 
banda  do  Aquilão. 

10  Os  da  banda  do  Oriente  se  medi- 
rão des  de  esta  mesma  Villa  d^Enan  até 
Séflbma: 

11  De  Séfiama  desceráO  a  Rebk,  fron- 
teiros á  fonte  de  Dafne.  Daqui  se  es- 
tenderáô contra  o  Orientei  até  o  mar  de 
Cenereth, 

12  E  passaráõ  até  o  Jordão,  e  alfim 
se  terminarão  no  mar  salgado.  Eis-aqui 
quaes  serão  os  limites,  e  a  extensão  do 
paia,  oue  vós  haveis  de  possuir. 

IS  Moysés  pois  deo  aos  filhos  dlsrael 
esta  ordem,  e  lhes  disse:  Esta  será  a 
tenra,  que  vós  possuireis  por  sorte,  eque 
o  Senhor  mandou  que  se  desse  ás  nove 
Tribus,  e  ámeialVibu. 

14  Porque  a  Tribu  dos  filhos  de  Ruben 
com  todas  as  suas  fimiilias ;  a  Tribu  dos 
filhos  de  Gad,  distincta  também  segundo 
o  número  das  suas  famiUas;  e  ametade 
da  Tribu  de  Manasses ; 

15  Isto  he,  duas  Tribus  e  meia,  rece- 
berão já  a  sua  parte  dáquem  do  Jordão, 
defronte  de  Jencó  para  a  banda  dó  Ori- 
ente. 

16  Disse  outros!  o  Senhora  Moysés. 

17  Eis  aaui  os  nomes  daquelles,  que 
vos  repartirão  a  terra  t  o  Sacerdote  Elea- 
zar,  e  Josué,  filho  de  Nun, 

18  Com  hum  Príncipe  de  cada  Tribu, 

19  Cujos  nomes  ei-los  aqui :  Da  Tribu 
de  Juda,  Caleb  filho  de  Jeioné : 

fiO  Da  Tribu  de  Simeão,  Samuel  6" 
de  Ammind : 

t51 


NÚMEROS  XXXV. 


âl  DaTribu  de  Benjamin,  Elidad  fi- 
lho de  CasdoQ : 

3?  Da  Tribu  dos  filhos  de  Dan,  Bocci 
filbo  de  Jugli : 

23  Dos  filhos  de  José,  da  Tribu  de 
I^Janassés,  Hamúel,  filho  d'£fod : 

24  DaTribu  d*£fraim,  Camucl  filho 
de  Seftan : 

25  Da  Tribu  de  Zabulon,  Elisaflan  fi- 
lho de  Farnach : 

26  Da  Tribu  d^Issacar,  o  Principe  Fal- 
tiel,  filho  d*Ozan: 

27  DaTribu  d^Aser,,  Abiud  filho  de 
Salomi : 

.   28  Da  Tribu  de  Neftali,  Fedeal  filho 
d^Ammiud. 

29  Estes  são  os  a  quem  o  Senhor  man- 
dou, Que  repartissem  entre  os  filhos 
dTsrael  a  terra  de  Canaan. 

CAPITULO  XXXV. 
As$inão»$e  quarenta  e  oito  Cidades  das  Xe- 
vitaSf  e  etttrellat  seis  de  refugio  para  os 
que  cofnmettessem  homicídio  involuntário. 

DISSE  mais  o  Senhor  a  Moysés  nas 
planices  de  Moab,  ao  longo  do  Jor- 
dão, defronte  de  Jericó : 

2  Ordena  aos  filhos  dlracl,  que  das 
Cidades,  que  elles  possuirem,  dem  aos 
Levitas. 

3  Cidades,  onde  habitem,  e  os  subúr- 
bios, que  as  tomeão,  para  que  elles  mo- 
rem nas  Cidades,  e  os  suourbios  scjão 
para  os  seus  gados,  e  para  as  suas  bestas. 
.  4r  Estes  subúrbios,  que  serão  fora  dos 
muros  das  suas  respectivas  Cidades,  es- 
tender-se-hão  em  tomo  pelo  espaço  de 
mil  passos. 

5  Assim  a  sua  extensão  será  de  dous 
mil  covados  para,  o  Oriente,  e  da  mesma 
sorte  de  dous  mil  covados  para  o  Meio 
dia.  A  mesma  medida  terão  elles  para 
o  mar  da  banda  do  Occidente;  e  por 
iguaes  limites  se  terminará  a  banda  do 
Setentrião.  As  Cidades,  estarão'  no  meio, 
os  subúrbios  fora. 

6  Destas  Cidades,  que  vós  dareis  aos 
Levitas,  seis  serão  de  fugitivos,  para  ser- 
virem de  refugio  aos  fugitivos,  a  fim  de 
que  aquelle,  que  tiver  derramado  o  san- 
gue d  outro  homem,  se  possa  retirar  a 
eUas.  Além  destas  seb  Cidades  haverá 
outras  quarenta  e  duas ; 

7  Istohe,  serão  por  todas  quarenta  e 
oito  Cidades,  com  os  seus  subúrbios. 

8  Aquelles  d*entre  os  filhos  d'Israel, 
que  possuírem  mais  de  terra,  darão  tam- 
bém mais  destas  Cidades :  os  que  possui- 
rem menos,  darão  menos:  e  cada  hum 
dará  das  Cidades  aos  Levitas^  á  proporção 
da  herança  que  tiver. 

9  Disse  mais  o  Senhor  a  Moysés  : 

10  Falia  aos  filhos  dTsrael,  e  disse-lhes : 
Depois  que  vós  tiverdes  passado  o  Jordão, 
e  entrado  no  tserra  de  Canaan, 
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11  Designú  as  Cidades,  que  deveráõ 
ser\'ir  de  refugio  aos  fugitivos,  que  con- 
tra sua  vonUde  d^ramárão  o  sangue 
d'outro  homem ; 

12  Para  que  o  parente  do  morto  não 
possa  matar  o  fugitivo,  aue  nellas  se  acha 
refugiado ;  menos  que  etle  se  não  appre- 
sente  diante  de  todo  o  Povo,  e  o  seu  nego- 
cio não  seja  juleado. 

13  Qestas  Cioades  porém,  que  se  devem 
separar  das  outras,  para  serem  o  asylo  dos 
fugitivos, 

14  Três  serão  dáquem  do  Jordão»  e 
três  na  terra  de  Canaan, 

15  Tanto  para  os  filhos  dTsrael,  como 
para  os  estrangeiros  vindos  de  fora ;   para 

ãue  aquelle,  que  contra  sua  vontade  tiver 
erramado  o  sangue  d*outro  homem,  ache 
nellas  refugio. 

16  Se  suguem  ferir  com  ferro,  e  o  que 
foi  ferido  morrer,  ficará  réo  de  bomicidio, 
e  morrerá. 

17  Se  atirar  huma  pedrada,  e  o  ferido 
morrer  delia,  será  da  mesma  sorte  casti- 
gado. 

18  Se  morrer  aquelle,  que  foi  ferido 
com  páo,  será  a  sua  morte  vingada  pela 
effusâo  do  sangue  daquelle  que  o  ferio. 

19  O  parente  do  morto  matará  o  homi- 
cida :  elle  o  matará,  logo  que  o  apanhar. 

20  Sc  hum  homem  por  ódio  impurrar  a 
outro,  ou  lançar  contra  elle  alguma  cousa 
com  máo  intento ; 

21  Ou  se  sendo  seu  inimigo,' o  ferir  de 
mãos,  eelle  morrer,  este  percussor  será. 
réo  d*homicidio,  é  o  parente  do  morto  o 
poderá  matar,  logo  que  der  com  elle. 

22  Porém  se  elle  acaso  sem  ódio, 

23  £  sem  nenhum  movimento  de  ini- 
mizade, tiver  feito  alguma  destas  cousas  ; 

24  £  isto  se  provou  diante  do  Povo» 
depois  da  causa  de  sangue  ter  sido  agitada 
entre  o  aue  ferio,  e  o  parente  do  morto : 

25  £iie  será  livre  como  innocente  da 
mão  do  vingador,  e  será  por  sentença 
tornado  a  mandar  para  a  Cidade,  a  que  se 
tinha  refiigiado,  e  alli  ficará  até  á  morte 
do  Summo  Sacerdote,  que  foi  sagrado  com 
o  santo  óleo. 

26  Se  o  matador  for  achado  fora  dos 
limites  das  Cidades,  que  estão  destinadas 
para  os  desterrados, 

27  £  foi  morto  pelo  vingador  do  derra- 
mado sangue :  aquelle,  que  o  matou,  :ierá 
julgado  sem  culpa : 

28  Porque  o  fugitivo  devia  deixar-sc 
estar  na  Cidade  até  á  morte  do  Pontifice : 
e  depois  da  sua  morte  voltará  o  homicida 
para  a  sua  terra. 

29  Isto  se  observará  como  huma  Lei 
perpétua  em  todos  os  lugares,  onde  vós 
habitardes. 

30  O  homicídia  será  casti^do,  depois 
de  se  terem  ouvido  as  testemunhas :  sobre 
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o  testemunbo  dlium  só  ninguém  será 
condeianado. 

31  lião  recebereis  dinheiro  daquelle, 
que  quer  remir  se  da  morte;  que  mereceo, 
por  ter  derramado  o  sangue ;  mas  o  tal 
morrerá  loeo. 

SS  Os  desterrados,  e  os  fugitivos  de 
nenhum  modo  poderáõ  tomar  para  as  suas 
Cidades,  antes  da  morte  do  Pontiíice; 

33  Por  não  succed^  manchardes  a 
terra  dg  Fossa  habitação,  e  que  ella  fique 
impuiB  pelo  sangue  dos  innocentes :  porque 
eila  não  pôde  ser  purificada  de  outra  sorte, 
oue  pela  efftisão  do  sangue  daquelle,  que 
aerramou  o  sangue. 

34  Assim  he  que  a  vossa  terra  ficará 
pura,  e  que  eu  morarei  entre  vós.  Porque 
eu  sou  o  Senhor,  que  habito  entre  os  filhos 
d*Israel. 

.  CAPITULO  XXXVI. 
Lti  tocante  ão$  cíuameníoê  Jmfimeaty  que 

ficarão  kerdeiras  por  falta  de  macUoi. 
'VT^TaO  os  Príncipes  das  famílias  de 
.Ci  Gahad,  filho  de  Maquir,  filho  de 
Manasses,  da  linhagem  dos  nlhos  de  José, 
vierâoter  com  Moysés  diante  dos  Prín- 
cipes d^lsrael,  e  lhe  disserão  : 

3  O  Senhor  te  ordenou,  Senhor  nosso, 

2ue  por  sorte  repartisses  a  tenra  entre  os 
lhos  d*Isiael,  e  que  desses  Âs  filhas  de 
Salíàad,  nosso  irmão,  a  herança  devida  a 
seu  pai. 

3  Se  ellas  se  casarem  com  homens 
d'outra  Tríbu,  seguil-las-ha  a  sua  fazenda; 
ej  sendo  esta  transferída  a  outra  Tríbu, 
será  diminuída  da  nossa  herança. 

4  Asaim  acontecerá,  que  quando  chegar 


o  anno  do  Jubileo,  isto  he,  o  qulnquage- 
simo,  que  he  o  da  remissão,  ficarão  con- 
fundidas as  partilhas  feitas  por  sorte,  e  os 
bens  d*huDs  passaráÕ  aos  outros. 

6  Responaeo  Moysés  aos  filhos  de 
Israel,  segundo  a  ordem,  que  elle  rece- 
bera do  Senhor :  O  qiie  a  Tríbu  dos  filhos 
de  José  representou  ne  muito  justo : 

6  £  eis-aqui  a  Lei,  que  foi  estabelecida 
pelo  Senhor  a  respeito  das  filhas  de  Sal- 
faad.  Elias  casem  com  quem  quizerem, 
com  tanto  que  seja  com  homems  da  sua 
Tríbu ; 

7  Para  que  a  herança  dos  filhos  de 
Israel  se  nao  confunda,  passando  d*huma 
Tríbu  a  outra.  Porque  todos  os  homens 
devem  tomar  mulheres  da  sua  Tríbu^  e 
da  sua  faniiha. 

8  £  todas  as  mulheres  devem  tomar 
marídos  da  mesma  Tríbu,  para  que  as 
heranças  fiquem  sempre  nas  famílias, 

9  £  não  se  misturem  as  Tribus  humas 
com  outras,  mas  fiquem  sempre  separadas, 
como  éllas  o  forão  pelo  Senhor. 

10  Fizerão  as  filhas  de  Salfaad  o  que  o 
Senhor  lhes  havia  mandado : 

11  E  assim  Maala,  Thèrsa,  Hegla, 
Melca,  e  Noa  casarão  com  os  filhos  de 
seu  tio  paterno.  - 

12  Da  família  de  Manasses,  filho  de 
José:  e  os  bens.  que  lhes  tinhão  sido 
dados,  ficarão  desta  sorte  na  Tríbu,  e  na 
família  de  seu  pai. 

13  Estas  são  as  Leis,  e  as  ordenações^ 

ãue  o  Senhor  deo  por  Moysés  aos  nlhos 
Tsrad,  na  planíce  de  Moab,  ao  longo  do 
Jordão,  defronte  de  Jericó. 
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CAPITULO  I. 
Betumo  do  que  aconieceo  aos  Israelilat  det 
da  ma  partida  de  Sinai  ate  a  sua  segunda 
chegada  a  Cadcs. 

ELS-AQUI  as  palavras,  que  Moysés 
disse  a  todo  o  Israel,  na  banda  d  além 
do  Jordão,  numa  planíce  do  deserto,  de- 
ironte  do  Mar  Vermelho,  entre  Faran,TofeI, 
Laban,  e  Haseroth,  onde  ha  muito  ouro, 

1  A  onze  jornadas  de  caminho,  des  do 
nMDSe  Horeb,  vindo  pelo  monte  Seir,  até 
Caittsbamé. 

;i  No  anno  quadragésimo,  no  primeiro 
dia  do  undécimo  mez,  disse  Moysés  aos 
filhos  dlsrael  tudo  o  que  o  Senhor  lhe 
tinha  oídenado  que  lhes  dissesse : 


4  Depois  da  derrota  de  Sehon,  Rei 
dos  Amorrheos,  que  habitava  em  Hesebon, 
e  d'Og,  Rei  de  Basan,  que  morava  em 
Astaroth,  e  em  Edrai, 

5  Da  banda  dalém  do  Jordão,  no  paiz 
de  Moab.    Começou  pois  Moysés  aex- 

fdicar-lhes  a  Lei  do  Senhor,  e  a  dizer- 
bes: 

6  O  Senhor  nosso  Deos  nos  fallou  em 
Horeb,  dizendo :  Assas  vos  tendes  demo- 
rado neste  monte. 

7  Ponde-vos  a  caminho,  è  vinde  ao 
monte  dos  Amorrheos,  e  a  todos  os  mais 
lugares  vizinhos,  as  campinas,  aos  montes, 
e  aos  valles,  que  ficao  para  o  Meiodia,  e 
ao  longo  da  costa  do  mar.  â  terra  dos 
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girande  rio 


Gananeòá^  da  libano'  até 
Eufrates. 

8  £is-ahi,  disse  elle,  vo-la  entreguei  eu : 
entrai,  e  metteis-vos  de  posse  d*huina 
terra,  que  o  Senhor  tinha  promettido  com 

{uramento  dar  a  vossos  pais  Abrahfto, 
[$aac,   e   Jacob,  e  â  sua  descendência 
depois  delles. 

9  £  eu  nesse  mesmo  tempo  vos  disse : 

10  Eu  n^o  posso  reger^vos  só ;  porque 
o  Senhor  vosso  Deosvos  tem  multiplicado 
de  tal  sorte,  que  hoje  igualais  vós  em  nú- 
mero as  estrellas  do  Ceo. 

1 1  (O  Senhor  Deos  de  vossos  pais  ajunte 
ainda  a  este  número  muitos  milhares, 
e  elie  vos  abendiçôe,  como  prometteo.) 

18  Eu  só  não  posso  aturar  o  pezo  dos 
vossos  negócios,  e  das  vossas  difíerenças. 

13  bsd  d^entre  vós  homens  sábios,  e 
capaxfe»:  homens  de  vida  exemplar,  e  de 
probidade  conhecida  nas  vossas  Tribus, 
nara  que  eu  os  constitua  vossos  Juizes,  e 
uovcmadores. 

14  Vós  me  respondestes  então:  He 
huma  boa  cousa  essa,  que  tu  queres  fazer, 

15  E  eu  tirei  das  vossas  Tribus  certos 
homens  sábios,  e  nobres,  e  os  constitui 
vossos  Príncipes,  vossos  Tribunos,  vossos 
Com  mandantes  de  sincoenta,  e  de  dez, 
que  estes  vos  instruíssem  em  cada  cousa. 

16  Ao  mesmo  tempo  eu  lhes  dei  esta 
ordem,  dizendo :  Ouvi-os,  e  julgai-os  como 
for  justiça :  ou  elles  sejão  cidadãos,  ou 
scjão  estrangeiros.  Não  haverá  diíTerença 
alguma  de  pessoas:  ouvireis  assim  o 
pequeno,  como  o  grande.  Nem  tereis 
respeito  â  condição  de  auem  quer  que  fòv: 
poraue  este  he  o  juizo  ae  Deos. 

17  Não  façais  dlffercnça  de  pessoas : 
ouvi  assim  pequeno,  como  o  granae.  Não 
tenhab  respeito  à  condição  de  qUem  quer 
que  for :  porque  este  he  o  juizo  de  Deos, 
que  vé«  exercitais.  Se  se  ofierecer  alguma 
cousa,  que  vos  pareça  difficil,  representai- 
ma,  e  eu  a  ouvirei. 

18  E  eu  vos  ordenei  então  tudo  o  que 
devieis  fazer. 

19  Tendo  partido  d'Horeb,  passámos 
por  aquelle  grande,  e  medonho  deserto, 
que  vistes,  pelo  caminho,  que  leva  ao 
monte  do  Amorrheo,  conforme  o  Senhor 
nosso  Deos  no-lo  tinha  mandado»  £  como 
tivéssemos  chegado  a  Cadésbarné,  eu  vos 
disse: 

30  Eis-vos  ahi  chegados  ao  monte  do 
Amorrheo,  que  o  Senhor  nosso  Deos  nos 
ha  de  dar. 

21  Olha  a  terra,  que  o  Senhor  teu  Deos 
te  dá :  sobe,  c  fazc-te  senhor  delia,  como 
o  Senhor  nosso  Deos  o  prometteo  a  teus 
pais :  não  temas,  e  não  te  atemorize  nada. 

2t  Eotão  vos  chegastes  vós  todos  a 
mim,  e  me  dissestes :  Enviemos  homens, 
que  conttderem  o  paíz,  e  que  nos  ensinem 
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o  caminho,  por  oné«  devemos  entrar,  e  as 
Cidades,  a  que  devemos  ir. 

93  Tendo-me  parecido  bem  esta  lem> 
branca,  enviei  eu  dose  homens  de  entre 
vós,  hum  de  cada  Tribu, 

24  Os  auaes  tendo-se  mettido  a  cami- 
nho, e  tendo  passado  as  serras,  vierão  até 
o  Valle  do  Cacho ;  e  depois  de  considem^ 
a  terra, 

96  Tomarão  dos  frutos,  que  dia  produz, 
para  por  elles  vos  darem  a  oonheoer  quanto 
ella  tosse  fértil :  e  tendo  uo*los  tnuôdo, 
disserão:  A  terra,  que  o  Senhor  m»so 
Deos  nos  quer  dar,  he  exoellente. 

36  Evos  nãoquizestes  ir  para  ella:  mas 
incrédulos  á  palavm  do  Senhor  nosao  Deos, 

97  Murmurastes  nas  vossas  tendas,  e 
dissestes :  O  Senhor  tem^nos  ódio,  e  por 
isso  nos  tirou  do  Egypto,  para  nos  enti^ 
gar  nas  mãos  dos  Amorrheos,  e  para 
acabar  ooDHi^soo. 

96  Para  onde  subiremos  nóst  os  que 
nós  enviámos,  atenitão  o  nosso  coia^, 
dizendo  i  Aquelle  pais  he  em  extremo 
povoado:  os  homens  são  alli  de  huma 
estatura  muito  mais  alta,  do  que  a  noaea : 
as  suas  Cidades  grandes,  e  íbrtífloadM  de 
muros,  que  sobem  ao  Ceo?  nós  vimos  lá 
os  filhos  d'£nacim. 

90  E  eu  então  vos  disse :  Não  tenhais 
medo,  e  não  os  temais.* 

30  O  Senlior  Deos,  que  he  o  vosso 
oonductor,  elle  mesmo  peidjui  por  vós, 
como  elle  fez  no  Egypto  i  vista  de  txidos. 

SI  £  na  sotidSo  tu  mesmo  vistas  que  o 
Senhor  teu  Deos  por  todo  o  eBaúsAtOy  por 
onde  vós  passastes,  te  levou,  como  hum 
homem  costuma  levar  hum  seu  tenro 
filhinho,  até  que  chegásseis  a  este  lugar. 

32  Mas  nem  assim  destes  vós  credito 
ao  Senhor  vosso  Deos, 

33  Que  foi  adiante  de  vós  por  todo  o 
caminho ;  que  vos  marcou  o  lugar,  onde 
devieis  pregar  as  vossas  tendas ;  e  que  vos 
mostrou  o  caminho  de  noite  pelaoelumna 
de  fogo,  c  de  dia  nela  oolunma  de  nuvem. 

34  Tendo  o  Sennor  pois  ouvido  as  vossas 
murmurações,  elle  se  irou,  e  disse  com 
juramento : 

35  Nenhum  dos  homens  desta  péssima 
relê  verá  esta  excellente  terra,  que  eu  com 
juramento  tinha  promettido  a  seus  peís^ 

36  Excepto  Caleb,  filho  de  JefoQé. 
Porque  este  a  verá,  e  eu  lhe  darei  a  elle, 
e  a  seus  filhos  a  tetra,  que  elJe  calcou, 
porque  seguio  o  Senhor. 

37  Nem  ha  para  que  algitem  se  espante 
desta  indignação  do  Senhor  contra  o  Fovo ; 
quando  elle  irado  também  contra  mim 
por  causa  de  vós,  disse :  Nem  tu  entruit  14 : 

38  Mas  em  teu  higar  entrará  Josué, 
filho  de  Nun,  teu  Ministro.  Exhortâ-o,  e 
animado,  porque  elle  he  que  ha  de  re- 
partir a  t6rra  por  sorte  a  Isra^ 
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99  As  vo■■MieriÉbÇBl^'del|Qeir68  d»» 
s«stM  que  Kfião  tevados  oativM,  e  os 
voBUft  nlbofl»  que  hoje  ainda  nfio  fiabem 
ducetiúr  cone  o  bem»  e  o  mal^  serão  os 
que  entien  nesta  tem.  3&i  lha  darei^  e 
eUes  a  poasuiiiÕ. 

40  Masquant» a  v6s^  vós  voltai,  e  ide* 
vos  para  o  deserto  p^o  caminho  do  Mar 
Vcnnelho. 

41  £  vós  me  respondestBB :  Nós  peo- 
cámos  contra  o  Senhor.  Nós  stlbiremos, 
e  pelei^tfemoa,  oomo  o  Senhor  nosso 
Dm  m>-lo  mamdou.  B  quando  vós  com 
as  armaa  nas  mãos  maichaTets  para  o 


4ê  O  Senhor  me  disse  t  Diíe-lhes: 
Kão  cmpicbemiaiB  subir»  e  pdeijar,  pofque 
eanãoeataucomvoecot  nfto  caiais  mortos 
diante  de  vnseoa  inimigos* 

43  Eu  vs»lo  disse,  e  vós  não  me  ovh 
vistes :  nas  oppondo-vos  ao  mandado  do 
Senlfeor,  e  tados  inchados  de  soberba,  su- 
bistes ao  monte. 

44  Tendo  pois  sabido  o  Amonheo,  que 
babitevn  ims  sems ;  e  vindo  em  vosso 
encontro^  dle  vos  perse^io  oomo  as 
ab^baa  oostmnão  perswur;  e  vos  foi 
retalhando  desde  Sir  até  fiorma. 

45  Taniados  de  1%  por  mais  que  cho- 
matoa  diante  do  Scnlior,  etie  vos  não 
outío,  nem  se  qinz  dobrar  aos  vossos 
rogos. 

46  Assim  fieastaa  vós  miúte  tempo  «m 
Cttdésbomé. 

CAPITULO  IL 
fas  lãrmUtm  de    CmAbamí   m 
Duê  ikm  mMbe  gmrtmt  iom 
oê    Idumeot,    Moalitíu,   t   AmmfMáU»^ 
De^èkadêSeiMê. 

PARTIDOS  daUi,  vismos  ao  desert», 
que  leva  ao  Mar  Vermellio,  coo- 
o  Senhor  mo  tinha  ordenado^  e 
(muito  tempo  k  roda  do  monte 


roda  deste 


S  Então  me  disse  o  Senhor 

5  Baste  de  andardes  á 
moDte*.  idejâparaoSetentrífto: 

4  B  tu  ordena  ao  Povo^  e  dife&4he: 
Vóa  paaasreis  pebs  extremidades  das 
tema  doa  fiftios  d*Esaíi,  vossos  irmãos, 
qae  iiabítão  em  Seir,  e  elles  vos  tftmerãd. 
A  Ouardai-voB^ois  de  os  atacar:  poique 
CD  VDS  não  darei  da  tem  delies  nem 
hum  pé  pôde  oalcar,  wte  ter  eu 
Ssvi  o  monte  Seir,  para  que 
ctteoposeuisse. 

6  Cotnprar>ibc»-heÍB  por  dinheiro  tudo 
o  que  houverdes  de  comer ;  e  também 
Iba  eompmreb  a  agua»  que  tirardes,  e 
qnshshertles. 

T  O  Ssabor  teu  Deos  te  abençoou  em 
todasas  obras  daatuas  mãos:  o  Senhor 
smDessteve  oudado  de  ti  noteueami- 
nbo,  quando  tu  passaste  este  gnod»  de- 


serto:   elle   habitou  comtigo  quarenta 
annos,  e  nada  to  ftdtou» 

8  Depois  que  passámos  as  terras  dos 
filhos  d^BsaCi^  nossos  irmãos,  que  habi*- 
tevão  em  âeir,  marchando  pelo  caminho 
da  planice  d*£Iath,  e  d' Astongader,  viemos 
ao  caminho,  que  guia  paro  o  deserto  de 
Moab. 

O  Então  me  disse  o  Senhor ;  Ndo  pe- 
leijes  contra  os  Moabitas,  e  não  lhes  íkças 
guerra:  porque  eu  te  não  darei  nada  da 
sua  terra,  visto  ter  dado  Ar  aos  filhos  de 
Lot,  para  que  elles  a  jK>9suissenft 

%0  Os  Emins  fbrao  os  prímeinos,  que 
habitarão  este  paia.  Era  este  hum  Povo 
grande,  e  pujante,  e  dliuma  tão  alte 
estetura,  que  elles  passavfio  por  huns 
gigantes  da  estirpe  d'£nacim, 

11  De  parecidos  que  erão  com  os  filhos 
d'£nacim«  £m  fim  os  Moabitas  os  çha- 
mão  Emins. 

19  Quanto  ao  paia  de  Seir,  nelle  habi- 
tarão primeiro  os  Horrheos :  mas  expulsos, 
e  exterminados  elles,  habitarão  alli  os 
filhos  d*Èsaú,  assim  oomo  o  Povo  dlsrael 
se  estabeleeeo  na  terra,  que  o  Senhor  lhe 
deo  em  ]^ossessão. 

IB  Disposemo-nos  pois  a  passar  a 
torrente  ae  Zard),  e  chegámos  ao|pé 
delia. 

^4  Ora  o  tempo,  que  nós  poeemos  em 
marchar  des  de  Cadésbajmè  até  a  passa^ 
gem  da  torrente  de  Zareb,  foi  de  trmta  e 
oito  annos,  no  qual  meio  tempo  toda. a 
geração  de  homens  de  ffuerra  se  extinguio 
do  campo,  como  o  Senhor  o  tinha  jurado : 

15  Forque  fi)i  sobreUes  a  sua  mão, 
para  08  fttfer  perecer  todos  do  meio  do 
campo* 

16  Depois  da  morte  porám  de  todos 
estes  homens  de  guerra. 

ir  Tallou*me  o  Senhor,  e  me  ^tísse : 

18  Tu  passarás  boje  os  confins  de  Moab, 
e  a  Cidade  d' Ar : 

19  E  quando  tu  chegares  ás  fronteiras 
dos  filhos  d'Ammoa,  V6  lá  não  peleijes 
contra  elles,  nem  lhe  faças  guerra :  porque 
eu  te  não  darei  nada  da  terra  dos  filhos 
dAramon,  visto  tel-la  dado  em  possessão 
aos  filhos  de  Lot 

SO  Este  pak  foi  noutro  tempo  reputado 
o  paia  dos  cigantes :  porque  nelle  hat^ 
táreo  aquelíes  gigantes,  que  os  Ammo- 
nitas  efaamão  Zomzommins. 

fll  Era  este  bum  Povo  grande,  e  nu- 
meroso, e  d'huma  estetura  tao  alta,  oomo 
os  Emmins.  O  Senhor  os  exterminou 
por  meio  doe  Ammonitas,  os  quaes  fez 
nabitar  em  lugar  delies, 

dS  Como  elie  fizera  a  respeito  dos 
filhos  d'£8a£i,  que  habitão  em  Seir,  tendo 
exterminado  os  Horrheos,  e  dad»  o  seu 
paiz  aos  filhos  d'£saú,  que  o  possuem  alé 
o  presente. 
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33  Da  mesma  sorte  os  Heveos,  que 
habitavão  des  de  Haserím  até  Ga/a,  fo- 
rão  lançados  fora  pelos  Cappadocios ;  os 
quaes  tendo  sabido  da  Cappadocia,  os  de- 
struirão, e  se  estabelecerão  em  seu  lugar 
neste  paiz. 

24  Levantai-vos,  e  passai  a  torrente 
d*Amon :  vês-ahi  te  entreguei  eu  nas  tuas 
mãos  a  Seon  Ammorrheo,  Rei  de  Hese- 
bon :  entra  a  possuir  a  sua  terra^  e  pe- 
lejja  contra  elle. 

25  Hoje  começarei  eu  a  metter  o  ter- 
ror, e  o  medo  das  tuas  armas  em  todos 
os  Povos,  que  habitão  debaixo  de  todo  o 
Ceo;  para  que  ao  ouvir  o  teu  nome,  fi- 
quem espavoridos,  e  á  maneira  das  que 
estão  wa  parir,  tremao,  e  sintão  dores. 

26  Eu  {x>is  da  solidão  d'Cademo&  en- 
viei Embaixadores  a  Seon,  Rei  de  Sebon, 

ue  ]he  fallassem  palavras  de  paz,  dlzendo- 

27  Não  te  pedimos  senão  c[ue'uos  de- 
ixes passar  pelas  tuas  terras :  iremos  pela 
estrada  real,  e  não  declinaremos  nem  pa- 
ra a  direita,  nem  para  a  esquerda. 

28  Vende-nos  tudo  o  que  nós  houver- 
mos mister  para  comer:  dá-nos  também 
pelo  nosso  dinheiro  a  agua,  que  beber- 
mos. Permitte^nos  somente  passar  pelo 
teu  paiz, 

29  Como  fizerão  os  filhos  de  Esaú,  que 
habitão  em  Sebr ;  e  como  fizerão  os  Moa- 
bitas,  que  habitão  em  Ar,  até  que  che- 
guemos ao  Jordão,  e  a  terra,  que  o  Se- 
nhor nosso  Deos  está  para  nos  ciar. 

30  Mas  Sehon,  Rei  d^Uesebon,  não 
nos  quiz  dar  passagem :  porque  o  Senhor 
nosso  Deos  lhe  tinha  oodurado  o  espi- 
pirítOy  e  impedemido  o  coração,  para  elle 
te  ser  entr^e  |»  mãos,  como  tu  agora 
vês. 

31  Então  me  disse  o  Senhor :  Eis  co- 
meço eu  a  te  eqtregar  Sebon  com  o  seu 
paiz :  começa  a  entrar  de  posse  ddiè. 

32  E  Sehon  marchou  em  nosso  encon- 
tro com  todo  o  seu  Povo,  para  nos  dar 
batalha  em  Jasa : 

33  Mas  o  Senhor  nosso  Deos  no-lo  en- 
tregou; e  nós  o  derrotámos  com  seus 
filhos,  e  com  todo  o  seu  Povo. 

31  Tomámos-lhes  ao  mesmo  tempo 
todas  as  suas  Cidades :  matámos-lhes 
todos  os  habitantes,  homens,  mulheres, 
e  meninos,  e  rúlo  lhes  deixámos  nada ; 

35  Excepto  as  bestas,  que  forão  dadas 
á  preza,  c  os  despojos  das  Cidades,  que 
nós  tomámos ; 

36  Des  de  Aroer,  que  está  sobre  a  ri- 
banceira da  torrente  d'Amon,  Cidade  si- 
tuada no  valle,  até  Galaad.  Não  houve 
aldeia,  nem  Cidade,  que  escapasse  ás  nos- 
sas mãos ;  todas  no-las  entregou  o  Senhor 


37  Tirando  o  paiz  dos  filhos  d^Ammon, 
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a  que  nós  nos  não  chegámos ;  e  tudo  o 
que  está  aos  orredores  da  torrente  de  Jeboc, 
e  as  Cidades  situadas  nas  serras,  com  to- 
dos os  lugares,  onde  o  Senhor  nosso  Deos 
nos  prohibio  que  não  entrássemos. 

CAPITULO  III. 
Guerra  contra  0^,  Rei  de  Basan.    Parti* 
lha  feita  ás  Tnínu  de  HiiAoi,  de  Gad,  e 
a    meia    Tribu  de    Manastes, .   Mcysès 
não  p6de  obter  que  eUe  entrasse  na  Ter- 
ra da  Promissão. 
TENDO' pois  tomado,  outro  caminho, 
fomos  a  Basan  ;  e  Og,  Rei  de  Ba* 
san,  marchou  ao  nosso  encontro  com  o 
seu  Povo  para  nos  dar  batalha  em  Edrat. 

2  Então  me  disse  o  Senhor :  Não  temas, 
porque  elle  te  íbi  entregue  com  todo  o  seu 
Povo,  e  seu  paiz,  e  tu  lhe  iaiás  a  elle, 
como  fizeste  a  Sehon,  Rei  dos  Amorrhe- 
os,  aue  habitava  em  Hesebon. 

3  O  Senhor  nosso  Deos  pois  nos  entre- 
gou também  Og,  Rei  de  Basan,  e  todo  o 
seu  Povo :  nós  os  matámos  a  todos,  sem 
perdoar  a  nenhum, 

4  E  ao  mesmo  temoo  escorchámos  to- 
das as  suas  Cidades.    Não  houve  Cidade, 

3ue  nos  escapasse :  tomámos  sessenta  Ci- 
ades,  e  todo  o  paiz  d*Argob,  que  era  o 
Reino  d'Og  em  Basan. 

5  Todas  as  Cidades  estavãò  fortificadas 
de  muros  altissimos,  com  portas,  e  tran- 
cas, afora  hum  grande  numero  de  Po- 
voações, que  não  tinhão  muros 

6  Nós  extinguimos  estes  Povos,  oomo 
tínhamos  feito  a  Seon,  Rei  de  Hesebon ; 
arruinando-lhes  todas  as  suas  Cidades; 
matando-lhes  homens,  mulheres,  e  me. 
ninos : 

7  E  tomámos-lhes  os  seus  gados,  com 
os  despojos  das  suas  Cidades. 

8  Nós  pois  neste  tempo  nos -fizemos 
senhores  do  paiz  dos  dous  Reis  dos  Amor- 
rheos,  que  são  da  banda  dalém  do  Jordão, 
des  da  torrente  d'Amon  até  o  monte  Her* 
mon, 

9  O  qual  os  Sidonios  chamão  Sarion,  e 
os  Amorrheos  Sanir. 

10  £  tomámos  tndas  as  Cidades,  que 
estão  situadas  na  campina,  e  todo  o  paiz 
de  Galaad,  e  de  Basan  até  Selca,  e  Edrai, 
que  são  Cidades  do  Reino  d'Og  em  Basan. 

11  Porque  Og,  Rei  de  Basan,  era  o 
único,  que  restava  da  estirpe  dos  gísan- 
tes.  Em  Rabbath,  Cidade  dos  fiUios 
d'Ammon,  se  mostra  o  seu  leito  de  fierro» 
que  tem  nove  covados  de  eomprido,  e 
quatro  de  largo,  pela  medida  d*hum  co- 
vado  ordinário. 

12  Então  pois  entrámos  nós  de  posse 
deste  paiz,  des  de  Aroer,  que  he  sobre  a. 
ribanceira  da  torrente  d'Amon,  até  o 
meio  da  serra  de  Galaad,  e  as  Cidades» 
situadas  nella,  eu  as  dei  ás  Tribus  de 
Ruben^  edeOad. 
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]3  A  outra  amdade  de  Galaad,  e  todo 
o  paiz  de  Baaan,  que  he  o  Reino  d'Og,  e 
o  paiz  d*Âigob,  dei-os  eu  á  meia  Tribu 
de  Manasses.  Todo  este  paiz  de  Basan 
se  cbama  a  Terra  dos  Gigantes. 

14  Jair,  filho  de  Manasses,  entrou  de 
posse  de  todo  o  paiz  d'Arsub  até  os  con- 
fins de  Gessuri,  e  de  Maocati:  e  elle 
chamou  de  seu  nome  as  aldeias  de  Basan, 
Havoth,  e  Jair;  isto  he,  as  Aldeias  de 
Jair,  oomo  ellas  se  nomeião  ainda 
hoje.  - 

15  Dei  lambem  Galaad  a  Marquir. 

í6  £  assina  4s  Tribus  de  Ruben,  e  de 
Gad  parte  deste  mesmo  paiz  de  Galaad, 
que  se  estende  até  à  torrente  d*Amon9 
até  o  meio  da  torrente,  e  os  seus  confins 
até  à  torrente  de  Jeboc,  que  he  aíronteiTa 
doe  filhos  d^Ammon, 

17  Com  a  campina  do  deserto,  e  o  Jor- 
dão, e  des  de  Cenereth  até  o  mar  do  de- 
serto, que  se  chama  o  Mar  Salgado,  e 
até  ás  íaldas  do  monte  Fasga  para  o  Ori- 
ente. 

18  Neste  mesmo,  tempo  dei  eu  esta 
c^xiem,  e  disse :  O  Senhor  vosso  Deos  vos 
dá  esta  terra  por  herança:  marchai  pois 
em  aimas  adiante  dos  filhos  dlsrael  vossos 
irmãos,  todos  vós  os  que  sois  homens  ro- 
InjatOB,  e  animosos ; 

19  Deixando  em  casa  vossas  mulheres, 
▼ossos  filhinhos,  e  vossos  gados.  Porque 
eu  sei  ^e  vós  tendes  hum  grande  núme- 
ro de  bestas,  e  estas  devem  ficar  nas  Ci- 
dadesy  que  eu  vos  dei. 

SO  Até  oue  o  Senhor  ponha  vossos  ir- 
mãos no  oescanço,  em  que  elle  vos  poz ; 
e  até  que  elles  possuão  também  a  terra, 
oue  elle  está  para  lhes  dar  da  banda 
oaJém  do  Jordão.  Então  cada  hum  de 
vós  voltará  a  gorar  das  terras,  que  eu  vos 


21  Também  então  fiz  esta  advertência 
a  Josué :  Os  teus  olhos  virão  como  o  Se- 
nhor vosso  Deos  tratou  estes  Reis:  o  mes- 
uko  íàrÂ  elle  a  todos  os  Reinos,  a  que  tu 
pasaarás. 

22  Não  tenhas  medo  delles :  porque  o 
Senhor  vosso  Deos  peleijarâ  por  vós. 

23  Neste  mesmo  tempo  fiz  eu  esta  ora- 
ção ao  Senhor,  e  lhe  disse : 

24  Senhor  Deos,  tu  começaste  a  mos- 
trar ao  teu  servo  a  tua  grandeza,  e  a  tua 
mão  toda  poderosa:  porque  elle  nSío  ha 
ottUo  Deos,  quer  seja  no  Ceo,  quer  seja 
na  tem,  que  possa  fiizer  as  obras,  que 
tu  hiesy  e  cuja  força  possa  comparar-se 
comatua. 

25  Permitte-me  logo,  que  eu  passe  à 
bnda  dalém  do  Jord£),  e  que  eu  veja  essa 
tcxia  tão  fértil,  esse  tão  exoellente  monte, 
eolifaano. 

26  £o  Senhor  se  irou  contra  mim  por 
ide^,  e oão me ouvioy  mas  diise- 


me :  Basta,  não  me  tornes  nuds  a  fidlar 
nisto. 

27  Sobe  ao  cume  do  mente  Fasga,  e 
lança  os  teus  olhos  para  toda  a  parte: 
olha  para  o  Occidente,  para  o  Setentrião, 
para  o  Melodia,  e  para  o  Oriente :  por- 
que tu  não  passarás  este  Jordão. 

28  Dâ  as  minhas  ordens  a  Josué,  for- 
taleoe-o,  e  corrobora-o:  porque  elle  he 
que  ha  de  marchar  adiante  deste  Povo,  e 
que  ha  de  repartir  por  elles  a  terra,  que 
tu  verás. 

29  Nós  pois  ficámos  neste  valle  de- 
fironte  do  Templo  de  Fogor. 

CAPITULO  IV. 
Exhortação  a  observar  o$  Dkfinot  Treceir 
tos.    Ameaças  contra  os  que  os  violarem. 
Três  Cidades-  de  refugio  da   banda  dá^ 
gvem  do  Jordão. 

Á  GORA,  ó  Israel,  ouve  os  preceitos, 
XA.  e  os  juízos,  que  eu  te  ensino ;  para 
que  observando-os,  tenhas  vida;  e  en- 
trando na  terra,  aue  o  Senhor  Deos  de 
teus  «ús  te  ha  de  dar,  a  possuas, 

2  Vós  não  ajuntareis,  nem  tirareis  na- 
da ás  palavras,  que  eu  vos  digo.  Guar- 
dai os  mandamentos  do  Senhor  vosso 
Deos,  que  eu  vos  intimo. 

3  Os  vossos  olhos  virão  tudo  o  que  o 
Senhor  fez  contra  Beelfegor,  e  como  elle 
exterminou  do  meio  de  vós  todos  os  seus 
adoradores.  ^  .    . 

4  Mas  vós,  que  vos  tendes  addicto  ao 
Senhor  vosso  Deos,  todos  vós  estais  vivos 
até  o  dia  d*hoje. 

5  Vós  sabeis  que  eu  vos  tenho  ensinado 
os  preceitos,  e  os  juízos,  conforme  o 
Senhor  meu  Deos  me  mandou.  Vós  os 
praticareis  pois  na  terra,  que  ides  a  pos- 
suir: 

6  Vós  os  observareis,  e  vós  os  cumprí- 
reis efiÍBCtivamente.  Porque  niso  he  que 
vós  mostrareis  a  vossa  sabedoria,  e  a  vos- 
sa intelligencia  diante  dos  Povos;  para 
que  elles  ouvindo  fallar  de  todos  estes 

S receites  digão :  £is-aqui  hum  Povo  ver- 
adeiramente  sábio,  e  intellisente ;  eis- 
aqui  huma  Nação  grande,  e  ilíustre. 

7  Com  eifeitonâihuma  outra  NaçSo  ha, 
por  maior  que  seja,  que  tenha  deoses  tão 
próximos  a  si,  como  o  nosso  Deos  o  he  a 
todas  as  nossas  deprecaçÕes. 

8  Porque  onde  na  outro  Povo  tão  céle- 
bre, que  tenha  ceremonias,  e  ordenações, 
cheias  de  justiça,  e  toda  huma  Lei,  como  a 
que  eu  hoje  proporei  diante  dos  vossos 
olhos  ? 

9  Conserva-te  pois  a  ti  mesmo,  e  guarda 
a  tua  alma  com  grande  cuidado.  Não  te 
esqueças  das  cousas,  que  teus  olhos  virão, 
e.ellas  se  não  apaguem  do  teu  coração  por 

,  todos  os  dias  da  tua  vida.    Tu  as  ensinarás- 
a  teus  filhos,  e  a  teus  netos, 

10  Dea  do  tfia,  quç  tu  te  apresentaste  ao 

16T  ^ 
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Seohor  teu'  Deot  em  Horeb,  auando  o  Se* 
nhor  me  fallou,  e  me  disse :  Faze  ajuntar 
todo  o  Povo  diante  de  mim,  para  que  elles 
oução  as  minhas  palavras,  e  aprendSo  a 
temer-roe  por  todo  o  tempo9'que  viverem 
na  terra,  e  dem  as  mesmas  instrucçôes  a 
seus  filhos. 

11  Então  vos  chegastes  vós  ao  pé  da.- 
oplle  monte,  cuja  onamma  subia  até  o 
Ceo,  e  que  estava  cercado  de  trevas,  de  nu- 
vens, e  a*e8curidades. 

12  O  Senhor  vos  &lloudo  meio  daquella 
chanuna.  Vós  ouvistes  a  voz  das  suas 
palavras,  mas  não  vistes  figura  alguma. 

13  £lle  vos  mostrou  o  seu  pacto,  mie 
elle  vos  ordenou  qiie  observásseis,  e  os  dez 
Mandamentos»  que  elle  escreveo  em  duas 
Taboos  de  pedra. 

14  Neste  mesmo  tempo  me  ordenou 
ellie,  que  vos  ensinasse  as  ceremonias,  e  as 
ordenações,  que  vós  devieis  guardar  na 
terra,  que  estais  para  possuir. 

15  Applicai-vos  pois  com  erande  cuidado 
&  guarda  de  vossas  almas.  Vós  não  vistes 
fisura  alguma  no  dia,  que  o  Senhor  vos 
íallou  em  Horeb  do  meio  do  fogo ; 

16  Para  que  não  succeda  que  enganados 
façais  alguma  imagem  d*escultura»  alguma 
hgura  ou  d*homem,  ou  de  mulher, 

17  OiT  de  qualauer  besta  das  ^ue  ha 
sobre  « tena^  ou  oss  aves,  que  voao  peio 
ar, 

18  Ou  de  reptiz,  que  andão  de  rastos 
pela  terra;  ou  de  peixes,  que  debaixo  da 
terra  se  movem  nas  aguas  : 

19  Ou  que  levantando  os  olhos  ao  Ceo, 
e  vendo  nelle  o  Sol,  a  Lua,  e  todos  os 
sestros,  cúais  na  illusão,  e  no  erro,  e  ren- 
dais culto  d^adoração  a  humas  criaturas, 
que]o  Senhor  vosso  Deos  fez  para  ser« 
VIÇO  de  todas  as  gentes,  que  vivem  debabo 
4o  Ceo. 

âO  Porque  quanto  a  vós,  o  Senhor  vos 
tirou,  e  vos  fea  sahir  do  Egypto,  como 
d^huma  fornalha,  onde  se  funde  o  ferro, 
para  ter  em  vós  hum  Povo,  que  fosse  a  sua 
neranok,  conu)  hoje  se  estíi  vendo. 

21  Mas  o  Senhor  irado  contra  mim  por 
causa  das  vossas  murmurações,  jurou  que 
eu  não  passaria  o  Jordão,  e  que  não  entm- 
ria  neste  excellentepais,  que  elle  está  para 
vos  dar. 

88  £u  pois  estou  a  morrer  neste  lugar, 
e  não  passarei  o  Jordão:  passal-lo-heb 
vOSy  e  possuireis  este  bello  paiz. 

23  Vê  não  te  esqueças  ja  mab  do  pacto, 
que  o  Senhor  teu  Deos  fez  comtigft ;  e  nfio 
faças  d*escultura  alguma  imagem  das 
cousas,  de  que  o  Senhor  te  defenoeo  quea 


24  Porque  o  Senhor  teu  Deos  he  hum 
fogo  devorante,  e  bum  Deos  zeloso. 

2^  Se  depois  que  vós  tiverdes  filhos,  e 
nelWi  BMwii^  Ba^pifU^  ytti^  vós  noa 
^  li» 


deixardes  seduzir)tté  o  ponto  de  vos  formar- 
des idguma  figura,  commettendo  diante  do 
Senhor  vosso  Deos  hum  crime,  que  o  pro- 
voca a  irer«se: 

26  £u  tomo  hoje  por  testemunhas  o  CeOy 
e  a  terra,  que  vós  sereb  bem  cedo  exter> 
minados  deste  paiz,  que  vós  deveis  possuir, 
depois  de  passado  o  Jordão.  Vós  não  ha^ 
bitareb  nelle  muito  tempo ;  mas  o  Senhor 
vos  destruh», 

fif  E  elle  vos  espalhará  por  tedos  os 
Povos ;  e  vós  ficareis  muito  poucos  entre 
as  Naçi5es,  a  que  o  Senhor  vos  terá  condu- 
aido. 

28  Là  adorareis  deoses,  ^ue  fbtão  fhbri- 
oados  por  mão  dos  homens,  de  páo,  e  de 
pedra ;  deoees,  que  não  vem,  nem  ouvem, 
nem  comem,  nèm  cheirão. 

29  Se  alli  mesmo  buscares  o  Senhor  teu 
Deos,  acbal>lo*has ;  com  tsnto  porém  que 
tu  o  busques  de  todo  o  teu  coração,  e  em 
toda  a  amargura,  e  afflicção  da  tua  alma. 

80  Depois  que  te  tiverem  adiado  todos 
estes  males,  que  te  forão  preditos,  tu  te 
tornarás  em  fim  para  o  Seabor  teu  Deos, 
e  ouvirás  a  sua  voz« 

81  Porque  o  Senhor  tau  Deos  he  hum 
Deos  todo  misericordioso  t  elle  te  não 
deixaii  de  todo,  nem  te  extinguirá  inteinip- 
mente,  nem  se  esquecerá  do  pacto,  que 
jurou,  e  que  fez  com  teus  pais* 

82  PergunUi  aos  séculos  os  mais  atmia- 
dos,  que  te  precederão^  des  da  criação  do 
homem  sobre  a  tona,  e  des  de  huma  extre- 
midade do  Ceo  até  á  outra,  se  aconteceo 
jamais  cousa  semelhante,  e  se  se  ouvio 
nunca  alguém  dizer, 

Q$  Que  hum  Povo  ouvisse  a  voi  de 
Deos,  que  lhe  faUava  do  meb  das  cbam* 
mas,  como  tu  o  ouviste  sem  perderes  a 
vida: 

84  Que  hum  Deos  viesse  tomar  para  ai 
hum  Povo  no  meio  das  Nações,  fazendo 
alardo  do  seu  poder  em  tentações,  milagrea» 
e  prodígios ;  em  batalhas,  onde  ostentou 
huma  mão  forte,  e  hum  biaço  robusto,  e 
em  visões  horríveis :  as  quaes  cousas  todaa 
fez  o  Senhor  teu  Deos  por  ti  no ,  £gy  pto»  ^ 
vista  de  teus  olhos; 

86  Paraque  to  soubesses  que  o  Seolior 
he  o  verdadeiro  Deos,  e  que  não  ha  outm 
senão  elle. 

06  £lle  te  fes  ouvir  a  sua  voz  do  alto  do 
Ceo  para  te  instruir;  e  dlete  fin  ver  o 
seu  fogo  na  tenra,  hum  fogo.  que  causava 
pavor ;  e  to  ouviste  as  suas  paíavrasdo  meio 
do  fogo; 

37  Porque  elle  amou  teus  pais,  e  depoia 
delles  escolheo  para  si  a  sua  posteridade. 
Elle  te  tiroudo  Êgypto,  marchando  adiante 
de  ti  com  osftu  graâde  poder^ 

38  Para  exterminar  na  tua  entnMia 
grandíssimas  Nações,  que  erfio  mais  f<»tes 
defue  laifnateioinidiMrnPMiii  ' 
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etedar  «mpoBsetsãoa  sua  terra,  ooino  tu 

o  Mtâs  vendo  boje. 
^9  Reconhece  pois  neste  dia,  e  eonsidera 

no  teu  oonção,  que  o  Senhor  he  o.Deos, 
aue  ha  des  do  alto  do  Ceo  até  o  mais  pro- 
Vupdo  da  terra,  e  que  não  ha  outro. 

40  Guarda  os  seus  preceitos,  e  os  seus 
mandamentos,  aue  eu  te  prescrevo  hqje, 
paiaquetesuooeda  bem  a  ti,e  a  teus  filhos; 
e  para  que  tu  habites  muito  tempo  na  terra, 
queo  Senhor  teu  Deos  está  paia  te  dar. 

4 1  gatão  destinou  Moyses  três  Cidades 
da  hiolda  dáquem  do  Jordão  para  o  Ori- 
eatff 

íA  Para  que  aquelle,  que  tiver  morto  a 
seu  próximo  contra  sua  vontade,  e  sem  que 
úvãiêi^  sido  seu  inimigo  hum  ou  dous  dias 
antas,  poaaa  retiiar-se  para  qualquer  destas 
Cidades. 

4d  Foiâo  estas  Bosor  no  deserto,  BLtusda 
na  campina  pertencente  à  Tribu  de  Ruben ; 
K^nwMo  em  Gakad,  que  he  da  Tribu  de 
Cifd ;  e  GoJan  em  Basan,  que  he  da  Tribu 
d^Ní^iaasés, 

44  £ls-aqui  a  Lei,  que  Moysés  propoz 
94»  $lbo6  d*Israel ; 

45  £  eis-aqui  os  preceitos,  as  eeremo- 
nkiSy  m  as  ordenações,  que  elle  prescrereo 
aos  fiQw»  d^Israeí,  depois  que  elles  sahirão 
ào  fes[pto, 

4a  Estando  da  banda  dâquem  do  Jardão, 
no  valle,  que  fica  defronte  do  Templo  de 
F^gor,  terra  de  Sehon,  Eei  dos  Amor- 
rbeoa,  mie  habitou  em  liesebon,  e  que  foi 
demMao  por  Moysés.  Porque  os  filhos 
d*|ci;^,  que  tinhão  sabido  do  Egypto, 

47  Possuirão  as  suas  terras,  e  as  terras 
d*Qg^  Rei  de  Basan,  queerão  os  dous  Reis 
doa  Amorrheos,  que  reinavão  da  banda 
dáqi^m  do  Jordão  para  o  Levante, 

48  Des  de  Aroer,  que  está  situada  sobre 
a  ffibaoceira  da  torrente  d'Amoo,  até  o 

^Sião,  que  se  chama  também  Her. 


49  Isto  he,  toda  a  campina  dáquem  do 
JofÃo  paiao  Oriente  até  o  mar  do  deserto, 
e  até  aa  &ldas  do  monte  Fasga. 

CAPITULO  V. 
H^fU  Msgfãíê  ao  Povo  o$  Prãceiiot  do  De- 

MeaLeo^  om  ot  dez  MandementoB, 
ÕYSES  nois,  tendo  feito  vir  todo  o 
Israel, Ine disse:  Ouve,  ó  Israel,  as 
avevioníasy  e  ordenações,  aue  eu  hoje  te 
ikrijtw :  aprendei-as,  e  ponae-as  por  obra. 
9  O  Senhor  nosso  Deos  fez  hum  oon- 
offto  faamnosco  em  Horeb. 

3  tliç  não  fes  pacto  com  nossos  pais, 
n^  M«lo  oomnoscp»  que  somos,  e  vive- 

4  l4e  DOS  faílou  cara  a  cara  no  monte 
da  «eia  do  fo^. 

k  ííêAo  íui  eu  o  aue  entrevim  como 
^nfírfir,  entre  o  Senhor,  e  vós,  para  vos, 
«»  mm  ffiànu»   Porquo  vâ» 


tivestes  medo  do  íhgo«  e  aio  vas  appioii- 
mastes,  e  elle  disse : 

6  £u  sou  o  Senhor  teu  Deos,  que  te' 
tirei  do  Egypto,  dessa  monda  de  servi* 
dão.     . 

7  Não  terás  em  minha  presença  deoses 
estranhos. 

8  Não  farás  para  ti  imaoem  d'esoulturay 
nem  figura  alguma  de  urao  o  que  ha  no 
alto  do  Ceo,  ou  em  búzo  na  tsrra  ou  que 
está  debaixo  da  terra  nas  aguas. 

O  Não  as  adorarás,  nem  lhes  darás 
couto.  Porque  eu  sou  o  Senhçr  teu  Deoe, 
hum  Deos  zeloso»  que  castigo  a  iniquidade 
dos  pais  á  custa  pos  filhos  até  a  terceira,  e 
quarta  geração  aequdles,  que  me*  aboi»» 
reçem : 

10  £  que  íaço  misericórdia  por  muitos 
milhares  de  gérsfões,  àqudles  que  me 
amão,  e  que  guardao  os  meus  preeeitoe. 

11  Não  tomarás  o  nome  do  Senhor  teu 
Deos  em  vão:  porque  não  ficará  sem 
cãstieo  aquelle,  que  tomar  o  seu  nome 
para  numa  cousa  vã*  ^ 

12  Observa  o  dia  de  Sabbado,  e  tem 
cuidado  de  o  santificar,  como  o  Senhor 
teu  Deos  te  mandou. 

13  Seis  dias  trabalharãâ,  e  íaiás  as  tuas 
obras. 

14  Mas  o  dia  sétimo  he  o  do  Sabbado,^ 
isto  he,  o  dia  do  descanco  do  Senhor  teu 
Deos.  Nelle  nSo  fareis  vos  cousa  alguma, 
nem  tu,  nem  teu  filho,  nem  tua  filha, 
nem  o  teu  escravo,  i^m  a  tua  escrava, 
nem  o  teu  boi,  nem,  nesta  alguma  tua, 
nem  o  forasteiro,  que  vive  das  tuasportu 
para  dentro:  pant  que  descence  o  teu 
escravo,  e  a  tua  escrava,  como  tu  descansas. 

15  Lembra- te  que  também  tu  serVMte 
no  £gypto,  e  nue  de  lá  te  tirou  o  Senhor 
teu  Deos  com  numa  mão  forte,  com  hum 
braço  robusto :  por  isso  he  que  te  mando 
que  observes  o  dia  de  Sabbado. 

16  Honra  a  teu  pai,  e  a  tu  mãi,*como 
te  mandou  o  Sennor  teu  Deos,  mra 
viveres  largo  tempo,  e  para  seres  bem 
succedido  pa  terra,  que  o  Senhor  teu  Deoa 
está  para  te  dar. 

17  Não  matarás. 

18  Não  fornicarás. 

19  Não  furtarás,  • 

20  Não  dirás  falso  testemunho  contra  o 
teu  próximo. 

21  Não  cubicarás  a  mulher   de   tsu 
próximo,  nem  a  sua  casa,  nem  o  seu ' 
campo,  nem  o  seu  servo,  nem  a  sua  serva, 
nem  o  seu  boi,  nem  o  seu  jumento,  nem 
cousa  alguma,  que  lhe  pertença. 

22  £stas  palavras  pronunciou  o  Senhor 
com  huma  voz  forte  diante  de  vós  todos 
no  monte,  do  meio  do  fogo,  da  buvem,  e 
da  escuridade,  sem  lhes  ly untar  mais  nada: 
e  elle  as  escreveo  em  duas  Taboaa  de 
padoL  que  me  entregou. 
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SS  Mas  depois  que  vós  ouvistes  a  voz 
do  meio  das  trevas,  e  vistes  surder  o  monte ; 
*v6s  todos  os  Principes  das  Tribus,  e  todos 
os  Anciãos  viestes  ter  comigo,  e  me 
dissestes : 

S4  £is-ahi  nos  mostrou  o  Senhor  nosso 
Deos  a  sua  magestade,  e  a  sua  zrandeza : 
nós  ouvimos  a  sua  voz  do  meio  do  fogo,  e 
experimentámos  hoie  que  fallou  Deos  ao 
homem,  sem  que  o  homem  morresse. 

25  Porque  morreremos  nós  logo,  e 
seremos  devorados  por  este  grande  fogo  ? 
Porque  se  nós  tomarmos  a  ouvir  a  voz 
do  Senhor  nosso  Deos,  morreremos  ? 

26  Que  he-  toda  a  carne,  para  poder 
ouvir  a  voz  do  Deos  vivo,  que  falia  do 
meio  do  fogo,  como  nós  o  ouvimos,  e 
possa  viver  ? 

27  Cheea-te  tu  pois  antes,  e  ouve  tudo 
o  que  o  Senhor  nosso  Deos  te  disser: 
depois  tu  no-lo  referirás ;  e  quando  nós  o 
tivermos  ouvido,  fal-lo-hemos. 

28  O  que  tendo  ouvido  o  Senhor,  elle 
me  disse :  Eu  ouvi  as  palavras,  que  este 
Povo  te  (tísse :  elle  fallou  bem  em  tudo  o 
que  disse. 

29  Quem  lhes  dará  hum  tal  espirito,  e 
hum  tal  coração,  que  elles  me  temão,  e 
guardem  em  todo  o  tempo  os  meus  pre- 
ceitos, para  elles,  e  seus  filhos  serem  para 
sempre  felices  1 

30  Vai,  e  dize-lhes:  Voltai  para  as 
vossas  tendas. 

,  81  Tu  porém  deixa-te  ficar  aqui  co- 
migo, e  eu  te  direi  todos  os  meus  manda- 
mentos, as  minhas  ceremonias,  e  as  minhas 
ordenações,  e  tu  lhas  ensinarás,  para  que 
elles  as  observem  na  terra,  que  eu  lhes 
darei  para  posndrem. 

33  Gitaidai  pois,  e  executai  o  que  o 
Senhor  Deos  vos  mandou :  vós  não  de- 
clinareis nem  para  a  direita,  nem  para  a 
esquerda : 

33  Mas  andareis  pelo  caminho,  que  o 
Senhor  voseo  Deos  vos  prescreveo,  para 
assim  viverdes,  e  para  serdes  ditosos,  e 
para  que  os  vossos  dias  se  multipliquem 
no  paiz,  que  ides  a  possuir. 

CAPITULO  VI. 
Exhorta  MoysU  ot  ItraelUa»  a  amar  o  Se- 
nhor, e  a  não  se  etqMcer  jamais  dos  seus 
preceitos,  e  beneficias. 

ORA  eis-aqui  os  preceitos,  as  ceremo- 
nias, e  as  ordenações,  que  o  Senhor 
vosso  Deos  me  mandou  que  vos  ensinasse, 
para  que  vós  as  observeis  na  terra,  que 
ides  a  possuir ; 

2  Para  que  temas  o  Senhor  teu  Deos, 
e  todos  os  aias  da  tua  vida  guardes  todos 
os  seus  mandamentos,  e  preceitos,  que 
cu  te  intimo  a  ti,  e  a  teus  nlhos  e  netos, 
e  vivas  muito  tempo. 

3  Ouve,  ó  Israel,  e  tem  grande  cuidado 
de  fazer  o  que  o  Senhor  te  mandou»  para 
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seres  ditoso,  e  os  teus  dias  se  multiplieâ- 
rem  cada  vez  mais,  segundo  a  promessa, 
que  o  Senhor  Deos  de  teus  pais  te  fez,  de 
te  dar  huma  terra,  onde  o  leite,  e  o  mel 
correrião  em  arroios. 

4  Ouve,  ó  Israel :  o  Senhor  nosso  Deos 
he  o  único  Senhor. 

5  Amarás  o  Senhor  teu  Deos  de  todo  o 
teu  coração,  dn  toda  a  tua  alma,  e  de 
todas  as  tuas  forças. 

6  Estes  mandamentos,  que  eu  hcge  te 
dou,  serão  gravados  no  teu  coração* 

7  Tu  os  inculcaras  a  teus  filhos :  tu  os 
meditarás  assentado  em  tua  casa,  e  an- 
dando pelo  caminho,  ao  deitares-te  para 
dormir,  e  ao  levantares-te. 

8  Tu  os  atarás  como  hum  sinal  na  tua 
mão :  elles  estarão,  e  se  moveráõ  diante 
dos  teus  olhos : 

9  Tu  os  escreverás  no  lumiar,  e  nas 
portas  da  tua  casa. 

10  E  quando  o  Senhor  teu  Deos  te 
tiver  introduzido  na  terra,  que  ellepro- 
metteo  com  juramento  a  teus  pais  Ahra- 
hão,  Isaac,  e  Jacob ;  e  te  tiver  dado 
grandes,  e  excellentes  Cidades,  que  tu 
não  edificaste ; 

11  Casas  cheias  de  toda  a  sorte  de 
bens  que  não  fabricaste;  cbternas,  que 
não  abriste;  vinhas,  e  olivaes,  que  não 
plantaste ; 

12  E  comeres,  e  te  fartares : 

13  Olha  bem,  não  te  esqueças  do  Se- 
nhor,  que  te  tirou  do  Egypto,  daquélla 
morada  de  servidão.  Temerás  o  Senhor 
teu  Deos,  e  sò  a  elle  servirás,  e  não  jumiás 
senão  pelo  seu  nome. 

14  Não  segidreis  os  deoses  estrangeiros 
d*alguma  das  Nações  que  estão  á  râa  de 
vós: 

15  Porque  o  Senhor  teu  Deos,  que  está 
no  meio  de  ti,  he  hum  Deos  de  zeloa : 
não  suoceda  que  o  furor  do  Senhor  teu 
Deos  se  accenaa  contra  ti,  e  te  extermine 
da  superficie  da  terra. 

16  Não  tentarás  o  Senhor  teu  Deos, 
como  o  tentaste  no  lugar  da  tentação. 

17  Guarda  os  preceitos  do  Senhor  teu 
Deos,  as  ordenações,  e  as  ceremonias,  que 
elle  te  tem  prescriptas ; 

18  E  faze  o  que  he  bom,  e  asiadavel 
aos  olhos  do  Senhor,  para  seres  ditoso,  e 
para  possuíres  aquella  excellente  terra, 
em  que  estás  para  entrar,  a  qual  o  Senhor 
jurou  dar  a  teus  pais, 

19  Promettenao-lhes,  que  exterminaria 
diante  de  ti  todos  os  teus  mimigos. 

20  E  quando  teus  filhos  te  perguntarem 
pelo  tempo  adiante,  e  te  disserem  :  Que 
querem  dizer  estes  mandamentoe,  estas 
ceremonias,  e  estas  ordenações,  que  o 
Senhor  nosso  Deos  nos  mandou  observar? 

21  Tu  lhes  responderás :  Nós  estáva- 
mos escravos  de  raraó  no  E^rplo^  e  a 
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Senhor,'  fM>&  tiron  do  ^ypto  com  hunia 
ndb  forte: 

88  EUe  á  «Mn  vista  fez  no  Egyptoes- 
lantoâOB  mihgicsy  e  terríveis  pro(^ios 
contra  Fand^  e  coDtia  toda  a  sua  casa : 

83  £e0eDO8tin>adelá,paranosintro- 
duâr  nesta  terra,  que  elle  com  juramento 
tinha  promettído  a  nossos  pais,  que  no-la 
hamdedar. 

24  E  O  Senhor  depob  nos  mandou  que 
«sertassemos  todas  estas  Leis,  e  que  ^e- 
mcssoní»  o  Senhor  nosso  Deos,  para  ser- 
mos bem  succedidos  todos  os  dias  da  nossa 
vidi,  eatno  nós  o  somos  hoje. 

<5  £  o  Senhor  nosso  Deos  nos  fíirá  mi- 
^cncordia,  se  nós  guardannos,  e  praticar- 
mos todos  05  seus  preceitos»  como  elle  nos 


CAPITULO  vn. 

Ordem  d^^mguir  m  Cananeos,    Segwtm" 
ps  dti  protecção  do  Senhor. 

QUANDO  o  Senhor  teu  Deos  te  tiver 
Introduzido  na  terra,  que  tu  vás  a 
ponoir^  e  elle  tiver  extermmado  á  tua 
vista  muitas  Nações;  a  saber,  os  Hetheos, 
«  Gergeseos,  os  Amorrheosy  os  Cananeos, 
«  Fereseos,  os  He^veos,  e  os  Jebuseos, 
que  são  sete  Povos  muito  mab  numerosos, 
t  muito  mais  íbrtes  do  que  tu : 

2  Quando  o  Senhor  teu  Deos  tas  tiver 
entn^gu^  tu  as  traspassar  ao  fio  da  espada, 
sem  que  £que  nem  hum.  Não  celebrarás 
concerto  algum  com  elles,  nem  taés  com- 
pútâo  alguma  delles, 

3  R em  contrabii^s  matrimonio  com 
«tes  Povos.  Não  darás  tuas  filhas  a  seus 
^Ibos,  nem  teus  filhos  se  desposarás  com 
ttfilhasdelles: 

4  Porque  eDas  seduziíád  teus  filhos,  e 
Iws  persuadirás  que  me  deixem,  e  que 
^àoKtú  antes  deoses  estrangeiros,  do  que  a 
™í«  Donde  se  seguirá  accenderse  o 
^  do  Senhor,  e  dar  elle  cabo  de  ti  em 
w«»e  tampo. 

5£is^ui  pelo'  contrario  oomo  vós  vos 
mis  de  haver  com  elles.  Deitai  abaixo 
<^Mttfi  Ahares,  quebrai  as  suas  Estatuas, 
^^  tt  seus  Bosques,  e  queimai  as  suas 

6  Fonjue  tu  es  hum  Povo  santo,  e  con- 
^^&^  ao  Senhor  teu  Deos.  O  Senhor 
^  Deos  te  escolheo,  para  tu  seres  o  Povo, 
^  Uk  fosse  próprio,  e  particular  d'entre 
^wl«osPóvo8,queha  na  terra. 

'  N5o  he  porque  vós  vencêsseis  cm  nú- 
*?o  todas  as  Nações,  que  o  Senhor  se 
^'"^  2  Yós,  e  vos  escolheo  para  si :  pois  que 
^  ctotiano  vós  sois  menos  em  numero,  do 
^^odosos  outros  Povos : 

•  ^  bepoixpie  o  Senhor  vos  amou, 
^  P^>q^  eSe  guardou  o^ramento,  que 
™*^to  a  vossos  pais;  ftzendo-vos 
^I^PcaiimmSo  toda  poderosa;  resgatan- 
^'^'^l^^frila moraÀ  de serndão ; e  tí^ 


rando-vos  das  níSod  de  fêíhôt  Bel  da* 
Egypto. 

9  Tu  pois  saberás,  que  o  Senhor  teu 
Deos  he  o  Deos  forte,  e  fiel,  que  guarda  o 
seu  pacto,  e  a  sua  nusericordia  ate  mil  gé-^ 
rações,  aos  que  o  amão,  e  aos  que  guar£o 
os  seus  preceitos: 

10  £  que  pelo  contrario  castiga  promp* 
tamente  os  que  o  aborrecem;  de  sorte, 

3ue  não  deixa  para  maia  tarde  perdel-lòs 
e  todo,  nem  o  dar-lhes  a  pe^  meredda. 

11  Guarda  pois  os  preceitos,  ceremonias» 
e  ordenações,  que  eu  hoje  te  mando  obser** 
var. 

IS  Se  depois  de  teres  ouvido  estas  or« 
denações,  as  guardares,  é  as  praticares» 
também  o  Senhor  teu  Deos  guaraai4  a  teu 
respeito  o  seu  pacto,  e  a  misericórdia,  que 
elle.  prometteo  com  juramento  a  teus 
pãds. 

13  Elle  te  amará,  e  te  multiplicará : 
elle  abençoará  o  fruto  do  teu  ventre,  e  ó 
fruto  da  tua  terra,  o  teu  trigo,  o  teu  azeite, 
os  teus  bois,  e  os  teus  reb^hos  d'ovelhas 
na  terra,  que  elle  prometteo  com  jura- 
mento a  teus  pais,  qtie  te  daria. 

14  Tu  serás  bemdito  entre  todos  os  P6- 
vos.  Não  haverá  em  ti  estéril  nem  dlium, 
nem  d'outro  sexo,  nem  nos  homens»  nem 
nos  teus  rebanhos. 

15  O  Senhor  alongará  de  ti  todas  as  do- 
enças, e  não  te  ferirá  cpm  as  malignlssi* 
mas  pra^  com  que  tu  sabes  que  elle 
ferio  o  ^ypto ;  mas  ferirá  pelo  contrario 
com  ellas  os  teus  inimigos. 

16  Tu  devorarás  todos  os  Povos,  que  o 
Senhor  teu  Deos  está  para  te  entregar. 
Não  te  deixarás  tocar  de  compaixão  para 
lhes  perdoares,  nem  servirás  aos  seus  deo- 
ses,  para  que  não  venhão  a  ser  a  causa  da 
tua  ruina. 

17  Sé  tu  disseres  no  teu  cora^:  Estas 
Nações  são  mais  numerosas  do  que  nós^; 
como  poderei  eu  extinguillas? 

18  Não  tenhas  mâo;  mas  lembra-te 
como  o  Senhor  teu  Deos  tratou  a  Faraó,  e 
a  todos  os  Egyptanos :  ' 

19  Lembra>te  daquellas  pfagas,  de*  que 
tu  foste  testemunha;  daquelles  milagres, 
daquelles  prodigios,  daquella  mão  forte,  e 
daquelle  braço  estendido,  que  o  Senhor  teu 
Deos  fezapparecer  para  vos  tirar  para  fora. 
Assim  fará  elle  a  todos  os  Povos,  que  tu 
podes  temer. 

20  -O  mesmo  Senhor  teu  Deos  mandará 
contra  elles  vespas,  até  que  os  destrua,  é 
perca  a  todos  os  que  poderem  escapar-te,  e 
esconder-se-te. 

â  1  Tu  não  os  temerás :  porque  o  Senhor 
teu  Deos  está  no  meio  de  ti,  aquelle  Deos 
grande,  e  terrível. 

22  Élle  mesmo  será  o  que  diante  de  ti 
destrua  estas  Nações  pouco  a  pouco,  e  por 
partes.    Tu  i^  as  poderás   extermipar 

M  l«l 
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tolâ^  junte»  por  não  Buocedftr  que    as 

bestas  da  terra  se  multipliquem,  e  se  le- 
vantem lM>ntra  ti. 

9B  Maso  Senhor  teu  Deos  te  fará.  se- 
nhor destes  Povos,  e  os  fará  morrer,  até 
que  de  todo  se  acabem. 

84  Elle  te  entregará  nas  mSos  os  seus 
Reis^  e  tu  extinguirás  os  seus  nomes 
jebaÍKO  do-  Ceo.  Ninguém  te  poderá 
lesistir,  até  que  os  teohas  feito  em  pó. 

ftS  Consumirás  no  fogo  as  Esculturas 
dos  seus  deoses :  não  cubicarás  o  ouro, 
nem  a  prata,  de  que  ellas  são  feitas:  nem 
delias  tomarás  nada  para  úy  de  modo  que 
isto  te  oSáí  sirva  de  occasião  de  mina,  por 
serem  aquellas^  Esculturas  a  abominação 
do  Senhor  teu  Dêos. 

96  Nem  em  tua  casa  metterás  cousa, 

Sue  seja  de  idolo,  por  não  vire&  a  ser  ana- 
[lema,  como  elle  o  lie.  Tu  o  detestarás 
^íno  homa  poiquidade.:  .abominal4o- 
has  como  as  cousas  mais  hediondas,  e 
iMrdidaSy  porque  isto  he  hum  anathema. 

^  CAPITULO  VIII. 
EtthartaçS^  a  conservar  na  memoria  ot  ie- 
neficioi  do  Senhor, 

POE  todo  o  cuidado  por  observares  to- 
dos os  preceitos,  que  eu  hoje  te  in- 
tí^,  para  poideres  viver,  para  te  multi- 
plicares, e  para  possuíres  a  terra,  que  o 
.Sei^r  prometteo  com  juramento  a  teus 
.pais. 

S  Tu  te  recordarás  de  todo  o  caminho, 
por  onde  o  Senhor  teu  Deos  te  conduzio 
no  deserto  quiurenta  annos,  para  te  casti- 
.gar,  e  para  te  provar,  a  fim  de  se  descu- 
.  miro  que  estava  occulto  no  teu  coração, 
e  de  se  conhecer  se  tu  serias  fiel,  ou  in- 
fiel a  observar  os  seus  mandamentos. 

3  Elle  te  affligio  com  a  fome,  e  te  deo 
por  sustento  o  manná,  que  te  era  descon- 
necido  a  ti,  e  a  teus  pais,  para  te  mostrar 
Que  o  homem  não  vive  só  do  pão,  mas 
aé  toda  a  palavra,  que  sahe  da  boca  de 
Deoi, 

4  V  és-ahi  que  são  já  quarenta  annos, 
e  entretanto  os  vestidos,  com  que  te  co- 
brias»  não  se  romperão  com  a  antigui- 
dade, e  os  teus  pés  não  se  achão  ça&dos 
de  topadas. 

5  Considera  lo^  no  teu  cora^,  que 
o  Senhor  teu  Deos  se  applicou  a  mstruir- 
te,  como  hum  homem  se  applica  a  in- 
struir seu  filho ; 

6  Para  que  tu  euardes  os  mandamentos 
do  Senhor  teu  Deos,  e  andes  nos  seus 
caminhos,  e  o  temas. 

7  Porque  o  Senhor  teu  Deos  está  a  in- 
troduzir-te  numa  terra  excellente,  ntuna 
terra  cheia  de  regatos ;  de  tanques,  e  de 
fontes,  onde  as  nascenças  dos  rios  espal- 
ha» as  suas  aguas  em  abundanôa  pelas 
campmas,  e  pelos  montes : 

,    eNuioa  tem  fértil  de  trífiabd€ce?»da» 


e  de  vinhass  onde  se  dão  figudras^  ronm- 
ras,  e  olivaes ;  numa  terra  d^azeite,  e  de  . 
mel, 

9  Onde  tu  comerás  o  teu  pão,  sem  que 
elle  já  mais  te  falte ;  onde  gozarás  dliuma 
abundância  de  todas  as  cousas:  numa 
terra,  cujas  pedras  são  ferro,  e  de  cujos 
montes  se  tiião  metaes  de  fazer  o  bronze : 

10  £  isto  para  que  tu  depois  de  teres 
comido,  e  de  te  teres  fartado,  bemdigas  o 
Senhor  teu  Deos,  que  te  deo  húma  tfio 
excellente  terra. 

11  Toma  sentido,  e  suarda-te,  não  te 
esqueças  jámab  do  Sennor  teu  Deos,  e 
não  desprezes  os  seus  preceitos,  as  Suas 
Leis,  e  as  suas  ceremonias,  que  eu  hq^e 
te  prescrevo : 

19  Para  que  depois  que  tiveres  comido, 
e  te  tiveres  fartado  i  aepois  que  tiveres 
edificado  bellas  casas,  e  te  t^eres  esta- 
belecido nellás; 

13  Depois  de  teres  manadas  de  bois,  e 
rebanhos  de  ovelhas,  e  abundância  d*oura^ 
de  prata,  e  de  todas  as  cousas^ 

14  Se  não  eleve  o  teu  cora^,  e  te 
iião  lembres  do  Senhor  teu  Deos,  que  te 
tirou  do  £gypto,  daquella  morada  de  ser- 
vidão. 

15  Que  foi  o  teu  conductor  nesse  vasto, 
e  temeroso  deserto,  onde  havia  serpentes, 
que  queiniavâo  com  o  seu  assopro,  escor- 
piões, e  dipsades ;  e  onde  não  navut  nen- 
huma agua :  que  fez  sahir  arroios  dliuma 
pedra  duri&sima : 

16  Que  nessa  solidão  te  sustentou  de 
manná  desconhecido  a  teus  pais :  e  que 
depois  de  te  ter  affligido  e  provado,  teve 
compaixão  de  ti, 

17  Para  que  tu  não  dissesses  li  no  teu 
coração :  A  minha  fortaleza,  e  a  tx>bustea 
de  minhas  mãos  são  as  que  me  dexão  to- 
das estas  cousas : 

18  Mas  antes  te  lembres^  que  o  Senhor 
teu  Deos  he  que  te  deo  á  foiça,  para.  as-     i 
sim  cumprir  o  pacto,  que  fez  com  teus 
pais,  e  que  firmou  com  juramento,  cotaQ 
parece  pelo  que  hoie  estas  vendo, 

19  Se  esquecendo-se  porém  do  Senhor 
teu  Deos,  seguires  os  deoses  estrangeiros, 
e  os  servires,  e  adorares,,  eu  já  aes  de 
agora  te  denundo,  que  perecerás  de  to- 
do, > 

30  Como  as  Nações,  que  o  Senhor  teu  ; 
Deos  destruio  na  tua  entrada,  se  vós  for- 
des desobedientes  á  voz  do  Senhor  vosso  ' 

^*'  CAPITUIX)  IX.  1 

Moyiíi  traz  á  memoria  aos  IsraeUias  as  snas  I 
murmurações^  e  as  suas  infidelidadeê  pos^  j 
sodas,  . 

OUV£,  ó  Israel:  Tu  passaras  hoje  o  I 
Jordão,  para  te  sennoreares  dessas 
Nações,  que  são  mais  numerosas,  e  mais 
{ossaatet  do  q^e  tii^  daqiidlM,  gyandc» 
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GMm,  «^  tàm  m  «a^vio  alê  o 
Geo; 

%  DaqiMifoPovD  apgntBâo  dos  filhos 
d*lBM>  «K  tn  itMRiio  visie^  e  de  que  tu 
tens  ouvido  fallar,  e  a-quem  nenhum  ho- 
^noB  li<  cs{iu  de  reásur. 

3  'Ht  poii  saboiis  hoje,  qae  o  Senhor 
teu  Deos  passsn  elle  metmo  adiante  de 
ti,  como  miin  fogo,  que  deirora,  e  con- 
some^ ^deoiftfi  em  p6,  que  os  perderá, 
que  m  utanáoaxk  dentro  de  pouco 
tempo  á  toa  vkta»  oomo  elle  to  pro- 
metteo. 

4  Bepob  que  o  Senhor  t«u  Deos  os 
tirerdeitniiâo  diante  de  ti,  não  digas  li 
DO  teu  ooração:  Por  cansa  da  minha  jus- 
tiça he  que  o  Senhor  me  introduâo  nesta 
tena,  ene  mette«  dft  posse  ddla;  pois 
iporoausa 


6  Borjiw  não  he  pélm  tua  justiça,  nem 
pelarec&dão  do  teu  coraç&o,  que  tuen- 
tnm  nssiBs  twfaé  paia  as  possuíres: 
mai  cUiB  aeiio  destruídas  na  tua  entra^jft, 
pr  catasa  de  teiem  obrado  impiamente ;  e 
]K>np]e  o  Senhor  queria  cumprir  o  que 

teus 
pais 


lamniettida  oom  jaramento  a 
i  Abiafaãa»  Isaae,  •  Jacob. 


2ue  te  constitua  *  tí  Pitndpê  sobre  outro 
^ovO|  que  seja  maior,  e  mats  Ãrti  do  quo 
este.  ~ 

15  Desci  eU  pois  daquelle  •monte»  ^Ue 
todo  ardia,  traxendo  nas  minitts  dua|í^fenabB 
as  duas  Taboas  do  concerto :  ^ 

ia  £  vendo  que  v6s  tínheis  pe<)cado 
contra  o  Senhor  vosso  Deos,  e  que  vos 
tinheb  feito  hum  bezerro  íbndido,  e  que 
de  pressa  tinheis  deixado  o  caminhí^  que 
eile  vos  havia  mestrado, 

17  Arrojei  \  dás  minhas  mãos  ai  dtfas 
Taboas,  e  as  quebrei  aos  vossos  olhosw 

18  Prostrei^me  diante  do  Senhor,  Mino 
o  tinha  feito  antes,  e  estive  quarenta  dlÉS» 
e  quarenta  ocntes  sem  comer,  nem  bfeber, 
por  oausa  de  todos  os  vossos  peocádos,  qud 
tinheis  commettidos  contra  o  Senhor^  e 
com  que  provocastes  a  ira : 

19  Poiqtie  temi  a  iiidignaçiKig>e  in^  qué 
elle  tinha  concebido  contra  vós,  è  qué  6 
levava  a  querer^^vos  acabar» '  J&  o  Sdhhor 
me  ouvio  ainda  por  esta  vez. 

flO  EUe  se  irritou  também  etn  ellrttnb 
contra  Arão,  e  o  quiz  perder  »  mas  eU  dá 
mesma  sorte  o  apaziguei,  orando  por  èlle. 

Si  líntão  pegud  eu  nq  vosse  peocfldo^ 
isto  he,  no  bezerro,  que  tinheis  feito  j  é 


6  8il»twis,  qiie  filo  he  pek  tua  justiça  |  tcndo|<o  lançado  no  fogp,  ftl^loem  pAlAços^ 


que  o  Senhor  teu  Deos  te  htk  possuir 
esta  temi  ião  eiuíaliêntei  pois  que  tu  es 
Ibbi  PId^o  de  oenrix  duriseima* 

t  Lkmka^te,  e  não  te  esqueças  de  que 
■ndo  tens  provocado  a  ira  do  Senhor  teu 
I>eos  no  deserto.  Des  do  dia,  que  sahlste 
^  lOTto  aAé  eate  lugar,  em  que  esta- 

"  tu   murmuraste    contm  o 


8  Porque  lu  o  irritaste  des  do  tempo 
fiáttósesIsianHMcmHOTeb;  edkiiado 
Mntm  li  quis  perdep»te. 

9  Hatio  ftit  queeu  subi  ao  monte,  para 
iVHber  as  Taboee  de  pedra,  as  l>iboas  do 
pacto,  que  o  Senhor  fez  comvosGo,  e  fiquei 
"^we.  monte  t{uareata  dias>  e  quarenta 
Beuessem  oomcr,  nem  beber. 

10  £  o  Senhor  me  dfo  duías  Taboas  de 
f*jf^  dentas  yele  dedo  de  Deos,  que 
^BBtailiip  todas  as  pahtvms,  que  elle  vos 
tinha  dite  no  alto  do  monte  «o  meio  do 
Aim  Mndo  aodo  o  Fmo  estava  junto. 

11  fíneadoa  que  feiftooe  quarenta  diás, 
ees  ouarenta  noites,  deo-me  o  Senhor  as 
ms  Taboas  dia  nedm,  as  Taboas  do  con- 
certo, 

l>  K  me  ^sbo  í  Levaat^te^  e  desce 


reduzi-o  a  pá,  e  doiteiK)  na  torrente,  ^Oè 
desce  do  monte. 

9«  Irritaste  tunbem  o  Sefibèr  mr  íú» 
cendio,  na  Tenia^,  e  nòs  sftptfkros  d* 
cencupií»cencia ; 

âd  £  quando  o  Senhor  vos  mandou  de 
Cadés-Barné,  dizendo :  Subl^  •  ide  temitf 
posse  da  terra,  que  eu  vos  dèi ;  e  vós  des^ 
prezastes  o  mandado  do  Senhor  vMse 
Deos,  n&o  lhe  destas  cre^tc^  o  nfto 
quizestes  ouvir  a  sua  voz : 

34  Mas  sempre  lhe  fostes  rebeldes  des 
do  dia  que  eu  oomeoei  a  conlieoer^-voSi 

dS  £  estive  prostrado  diante  do  Senhor 
quarenta  dia^,  e  quarenta  noites,  rogando-o  ^ 
e  conjurando^o  que  vos  n&o  perdtsSs,  cotno 
eile  o  tinha  ameaçado^ 

ta  £  lhe  disse  na  minha  orapio  e  Setfior 
Deos  meu,  não  percas  o  teu  rovo,  O  %  tua 
herança,  que  tu  resgataste  oom  o  teu  grande 
poder,  e  tiraste  do  £gypto  k  força  da  tua 


37  Lembraste  dè  tsus  lorv oi  Abrthte, 
Isaac,  e  Jacob  t  filo  olhes  pam  a  dureza 
deste  Povo,  nem  pata  a  sua  impiedide) « 
peecadot 

, .    í»  ParaquenSodigâaoshaMtaiiiMdo 

■qoida  pressa}  porque  o  teu  Povo,  que  pais,  donde  tu  âos  tbaste  t  O  Senhor  não 
*""     -^    ^      .      .  .       ,  .     podia  ino-oduzil-los  na  terra,  qUê  lhe  hftvkb 

promottidoj  mas  oomo  os  aborreda,  por 
ISSO  os  tirou  para  os  matar  tio  deserto. 

99  Rlles  sAo  ó  teu  Pi>vo,  e  a  tua  h(M 
rança :  è  elles  <èâo  es  que  tu  fizeste  sahir 
oom>ot«u  grande  peder^  e  emdesehipèhha 
da  força  do  teu  braço.     *  -  ^  *-"-  *•'——' 


caml- 


]||te8te  do  Bgypto,  debou  lo»  o 

«^  que  ttt  lhe  moatfánuu'  e  tes^para  si 

^bittnoíimdide. 

ttCMiosimedisseoSenhMe  Invejo 
9*«s  Bmo  he  d»  ^W!à  oervlt. 


M  D  fitt  em  pò, 


que 
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CAPITULO  X. 

Seffindai  Tabooi  da^  Ltu  Vocação  doi 
iLeviias,  Exhortação  a  obtervar  a  Lei 
do  Senhor, 

NESTE  tempo  me  disse  o  Senhor: 
Corta  duas  Taboas  de  pedra,  como 
eifto  as  primeiras,  e  sobe  a  vir  ter  comigo 
na  monte,  e  &rás  huma  Arca  de  madeira, 

S  E  eu  escreverei  nas  Taboas  os  man- 
damentos, que  estavão  nas  primeiras,  que 
quebraste  antes,  e  pol-las-bas  na  Arca. 

S  Fiz  eu  Um  buma  Arca  de  páo  de 
setim,  E  tendo  cortado  duas  Taboas  de 
pedra,  como  as  primeiras,  subi  ao  monte, 
levando-as  nas  mãos. 

4  E  o  Senhor  escreveo  nestas  Taboas, 
oomo  elle  tinha  feito  nas  primeiras,  os  dez 
mandamentos,  que  elle  vos  tinha  feito 
ouvir,  íallando  no  simo  do  monte  do  meio 
do  íbgo,  quando  o  Povo  estava  junto,  e 
deo»ma8. 

5  Depois  voltei  eu,  e  desci  do  monte,  e 
puz  as  Taboas  «a  Arca,  que  tinha  feito, 
onde  ellas  ficMo  até  hoje,  oomo  o  Senhor 
^10  tinha  mandado. 

6  Ora  os  filhos  dlsrael  descampáifto  de 
Beroth,  lugar  pertencente  aos  filhos  de 
Jacan,  e  deão  comsigo  em  Mósera,  onde 
ArSo  morreo,  e  foi  sepultado»  succedendo» 
lhe  no  Sacerdiocio  Eleazar  seu  filho. 

7  Dalli  vierSo  elies  a  Gadgad:  e  tendo 
abalado  doeste  lugar»  for&o  acampar-se  a 
Jetêbatha,  que  he  huma  tenu  toda  regpbda 
d*aguas,  e  de  torrentes. 

8  Por  este  tempo  separei  eu  a  Tribu  de 
Levi,  para  eUa  ser  a  que  levasse  a  Arcado 
concerto  do  Senhor,  íl  que  assistisse  diante 
delle  nas  funções  do  seu  ministério,  e  a 
aue  bemdissesse  em  seu  nome,  como  eUa 
nz  até  o  presente. 

9  Por  ISSO  Levi  não  teve  partecom  seus 
irmãos  no  paiz,  que  elles  possuem:  porque 
o  Senhor  mesmo  he  a  sua  possessão  como 
ç  Senhor  teu  Duos  ine  prometteo. 

10  Eu  porém  deuei-me  ficar  no  monte 
quarenta  dias,,  e  quarenta  noites;  e  o  Se- 
nhor me  ouvio  também  por  então,  e  não 
quiz  perder-te. 

11  Depois  me  disse  eile :  Vai,  e  marcha 
adiante  deste  Povo,  nara  oue  elles  entrem 
de  posse  da  terra,  que  eu  pn>metti  com 
jununeiito  a  seus  píds  dai-iues. 

13  Agora  pois,  6  Israel,  que  he  o  que  o 
Senhor  teuDeos  pede  de  ti,  senão  que 
temas  o  Senhor  teu  Deos ;  que  andes  nos 
seus  caminhos ;  que  ames,  e  que  sirvas  ao 
Senhor  tfsu  Deos  de  todo  o  teu  coração,  e 
de  toda  a  tua  alma : 

13  E  que  obseÍYca  os  mandamentos,  e 
as  ceren^onias  do  Senhor,  que  eu  te  pre- 
aerevo  hoje,  para  seres  bem^venturado. 

14  Tu  VÃS  que  oCeo,  e  o  Ceo  dos  Ceos, 
II  tma,  e  tudo  o  que  ha  na  temw  8lo  do 
Senhor  teu  Deos  s 


15  E  úoÂá  ftttim  tet  o  Senhmrhitdm 
estreita  alliança  com  teus  pais:  elle  os 
amou,  o  ellé  escolheo  a  sua  posteridade ; 
isto  he,  a  vós  d*entie  todas  as  Nações, 
como  hoje  se  prova. 

16  Tende  logo  cuidado  de  drcumd- 
dardes  o  vosso  coração,  e  não  indureçais 
mais  a  vossa  cerviz : 

17  Porque  o  Senhor  vosso  Deos  he  o 
Deos  dos  Deoses,  e  o  Senhor  dos  Senhores  ; 
o  Deos  grande,  poderoso,  e  terrível,  que 
não  faz  accepção  de  pessoas,  nem  se  leva 
de  presentes. 

18  que  faz  justiça  ao  órfão,  e  4  viuva ; 
que  ama  o  peregrino;  e  que  lhe  dã  de 
que  viver,  e  ae  que  se  vestir. 

10  Amai  pois  também  vós  os  pere- 
grinos, porque  tEunbem  vós  fostes  estran- 
geiros no  Egypto. 

50  Temeras  o  Senhor  teu  Deos,  e  s6  a 
elle  servirás;  a  elle  te  pegarás,  e  não 
jurarás  senão  pelo  seu  Nome. 

51  Elle  he  a  tua  gloria,  e  o  teu  Deoa ; 
elle  o  cnue  fez  em  teu  favor  estas  mara- 
vilhas tão  grandes,  e  tão  terriveis,  de  que 
os  teus  olhos  fbrão  testemunhas. 

2S  Teus  pais  não  erão  mais  que  setenta 
pessoas,  quando  descerão  ao  Egvpto:  e 
vês-ahi  agora  te  multipUcouo  Senhor  teu 
Deos,  como  as  estrellas  do  Ceo. 

CAPITULO  XI. 
Continua  Moyúê  a  txhortar  ot  IgraeUtuu 

á  óhtervoncia  dos  preceitos  do  Senhor, 

Abençoa  os  que  os  observarem^  e  amaUáçoa 

os  que  os  transgredirem, 

AMA  pois  ao  Senhor  teu  Deo6,e  guarda, 
em  todo  o  tempo  os  seus  preceitos,  e 
as  suas  ceremonias,  as  suas  Leis  as  suaa 
ordenações. 

2  Considerai  hoje  o  que  vossos  fiilhos 
ignorão,  elles,  que  não  virão  os  castigos 
do  Senhor  vosso  Deos,  as  suas  maravilhas, 
a  sua  mão  toda  poderosa,  e  o  seu  braço 
estendido ; 

3  Os  prodieios,  e  as  obras,  que  elle  fez 
no  meio  do  Egypto  sobre  o  Rei  Faraó,  e 
sobre  todo  o  seu  paiz; 

4  Sobre  todo  o  exercito  dos  Egypdoa, 
sobre  os  seus  cavallos,  e  suas  carroças : 
de  que  modo  as  acuas  do  Mar  Vermelho 
os  cobrirão  quanck)  elles  vos  perseguUk»» 
tendo-08  exterminado  o  Senhor  até  o  dia 
presente. 

5  E  o  que  elle  vos  fez  no  deserto,  até 
que  chegásseis  a  este  lujgar : 

6  E  de  que  sorte  punio  elle  a  Dathan,  • 
a  Abiron,  filho  d*Eliab,  que  era  filho  de 
Ruben,  quando  a  terra,  abrindo  a  sua 
boca,  os  sorveo  com  as  suas  casas,  tendas, 
e  tudo  que  possuião  no  meio  dTsrael. 

7  V6s  vistes  com  os  vossos  olhos  todas 
estas  obras  maravilhosas,  que  o  Senhor  fez, 

8  Para  que  guardeis  todos  os  seus  man- 
daioento»,  quo  eu:  hq|e  vos  prtscievo  j  e; 
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pv»<|ue  von»  estnr  e  púSBuir  a  terra, 
queestúsaeomr; 

9  £  panque  vivais  maito  tempo  nesta 
terra,  onde  eonem  regatos  de  ieite,  e  de 
mel,  ea^  o  Senhor  tinha  promettido 
connanmaito  a  vosso  pais,  e  á  sua  poste» 

10  Porquea  terra, due  tu  vás  possuir, 
afio  be  como  a  terra  ao  Egypto,  de  que 
ashiste^  aode  depois  que  se  lançou  á 
semenaB,  se  &z  vir  a  aeua  por  hum  cano 
paia  a  ngar,  como  se  nz  nos  jardins : 

ít  Mas  he  humaterra  de  montes,  e  de 
phaioes,  que  espera  as  chuvas  do  Ceo, 

1<  Qóe  o  SÔihor  vosso  Deos  visita 
continuameote,e  sobre  que  elle  lança  b&- 
nigno  as  suas  vistas  des  do  príndpio  do 
anuo  até  o  fim. 

13  Se  v6s  logo  obedecerdes  aos  pre- 
ceitos, qiie  eu  vos  ponho  hoje,  de  amar  o 
Senhor  vQBaoDeoa,  e  de  o  servir  de  todo  o 
vosso  coração,  e  de  toda  a  vossa  alma ; 

14  EDe  darái  voaaa  terra  as  primeiras^ 
e  as  ultimas  aguas,  para  que  vós  recolhais 
dos  vossos  campos  o  pfio,  o  vinho,  o 
aaeite, 

1^2  o  feno  para  sustentar  as  vossas 
beite;  e  para  que  t^ mesmos  tenhais  de 
fae  oomer,  e  de  que  vos  sadar. 

16  Guardai^vfis,  080  se  deixe  o  vosso 
coração  seduzir,  e  vos  aparteis  do  Senhor, 
paia  sovirdes,  e  adorardes  deoses  estrar 
ohos. 

17  Nio  suoceda  que  o  Senhor  irado 
ftche  o  Ceo ;  que  não  caião  mais  as  chu- 
'vas;  que  a  tenra  n&o  produza  mais  o  seu 
fruto;  e  que  vós  dentro  de  pouco  tempo 
■ÔMscxtennioadoa  desta  exoellente  terra, 
fãeo  Senhor  está  para  vos  dar. 

18  Ponde  Aos  vossos  corações,  e  nos 
^>^taM  espiritas  estas  minhas  palavras; 
t^atti-as  sospenaas  nas  vossas  mãos  por 
úttl,  e  coUocat-as  entre  os  vossos  olhos. 

19  Enúai-as  a  vossos  filhos,  para  que 
eDes  as  mfdirem  ;  quando  estiveres  assen- 
tHÍo  emtua  casa,  ou  caminhares ;  quando 
te  dólares,  ou  te  levantares. 

90  Tu  as  escreverts  sobre  os  postes,  e 
«  ponas  de  tua  casa, 

ti  Puaque  os  teus  dias,  e  os  de  teus 
whos  se  multipliquem  na  terra,  que  o 
Snbor  jurou  dar  a  teus  pais,  para  a  pos- 
«liicm  cm  quanto  o  Ceo  cobrir  a  terra. 

^  Foique  se  vós  observardes,  e  prati- 
^ides  os  mandamentos,  que  eu  vos  intímo, 
« mar  o  Senhor  vosso  Deos,  de  andar 
^  tsdos  os  seus  caminhos,  e  de  viver 
''^'«amente  unidos  a  elle : 
^^  O  Senhor  destruirá  á  vista  dos  vossos 
^wtodas  estas  Nações,  que  são  maiores, 
^  ?^  foderoaas  do  que  vós,  •  vós  pos- 
'õrasoisu  i^V, 

spozerdes 
ài.  vossa 


*"'*»jy  leu  paia. 

94  To4o  lugar,  em  que  vós  1 
^pc^ioávoaio.    Osoonfinad 


terra  serão  dea  do  deserto,  des  da  libano^ 
edes do  mude  rio  Eufrates  ate  o  mar 
Occidental. 

25  Nenhum  poderá  subsistir  diante  de 
vós.  O  Senhor  vosso  Deos  espalhará  o 
terror,  a  o  espanto  do  vosso  nome  sobre 
todas  as  terras,  em  que  estais  para  pór  oa 
pés,  oomò  elle  vo-lo  prometteo. 

96  Eis  vos  ponho  eu  hoje  diante  doa 
olhos  a  benção,  e  a  maldição : 

97  A  b^ição,  se  vós  obedecerdes  aos 
mandamentos  do  Senhor  vosso  Deos,  que 
eu  hoje  vos  prescrevo ; 

98  a  mal%ão,  se  vós  não  obedecerdes 
aos  mandamentos  do  Senhor  vosso  Deos, 
mas  vos  apartardes  do  caminho,  que  eu 
hoje  vos  mostro,  para  correrdes  1râôs  os 
deoses  estrangeiros,  que  vós  i^  oonneceis. 

90  Quando  poiém  o  Senhor  teu  Deos 
te  introduzir  na  terra,  que  vás  habitar 
poiás  tu  a  benção  sobre  o  monto  Garizim, 
e  a  maldição  sd>re  o  monte  Hebal, 

30  Os  quaes  são  da  banda  dalém  do 
Jordão,  nas  costas  do  caminho,  que  leva 
para  o  Oocidente,  nas  terras  dos  Cananeos, 
que  habitão  nas  campinas,  defronte  de 
Galgak,  junto  a  hum  valle,  que  se  estende^ 
e  SC  dilata  até  muito  longe. 

31  Foque  vòs  passareb  o  Jordão,  para 
possuirdes  a  terra,  de  que  o  Senhor  vosso 
Deos  está  para  vos  fazer  donos,  e  possui» 
dores. 

39  Cuidai  pois  em  cumprirdes,  as  cere» 
monias,  e  as  ordenações,  que  eu  vos  porei 
hoje  á  vista. 

CAPITULO  xn. 

Arruinar  a  idolatria  no  pais  de  Canaan, 
Pagar  ot  dixifhot,  e  prínúcias.  Não  imt« 
tar  ot  Cananeot. 

ORA  eis-aqui  os  preceitos,  e  as  ordena- 
ções,  que  vós  aeveis  observar  na  ter. 
ra,  que  o  Senhor  Deos  de  vossos  pais  vos 
está  para  dar,  para  que  vós  aiMussuais 
por  todo  o  tempo,  que  andardes  neste 
Mundo. 

9  Destrui  todos  os  lugares,  em  que  a$ 
gentes,  cujo  mus  tendes  de  possuir,  adorai 
rão  os  seus  deoses  sobre  altos  montes,  e 
sobre  oiteiros,  e  debaixo  de  toda  a  casta 
d*arvores  frondosas. 

3  Dissipai  os  seus  Altares,  quebra  as 
suas  Estatuas,  queimai  os  seus  Bosques, 
íazei  em  pó  os  seus  Ídolos,  e  apagai  de 
todos  esses  lugares  a  memoria  dos  seu9 
nomes. 

4  Vós  vos  não  conduzireis  as^m  a  res* 
peito  do  Senhor  vosso  Deos, 

5  Mas  vireis  ao  lu^,  que  o  Senhor 
vosso  Deos  tiver  escolhido  d'entre  todas  as 
vossas  Tribus,  para  ahi  estabelecer  o  seu 
Nome,  e  para  ani  habitar : 

6  £  neste  lugar  oíFerecereis  os  vossos 
holocaustos,  as  vossas  victimas,  os  dizimos^ 
e  as  primicias  das  vossas  mãos,  .qs  vi      ~ 
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tMClae  ¥0i8a(B  vaoftí^  e  á$s  voste^  oteUiae. 
T  Alli  comereis  na  presença  do  Senhor 
irOBS»  Deofiy  e  alegrar-vos^heis  oom  as 
vottaa  famiUas  em  lodaa  as  cousas,  a  que 
htàÇKé»  a  m&o^  e  que  o  Senhor  voscto 
Deee  tiver  aben^ulo. 

8  Vós  não  fareis  alli  o  que  née  íàsemos 
lMJe«qtti»OQde  cada  buiu  fai  o  que  bem 
lhe  parece. 

9  Porque  vós  ainda  até  o  presente  não 
entr^&M  no  repou30>  e  na  herança,  que  o 
Senhor  vosso  Dcos  está  para  vos  dar. 

10  V66  passareis  o  Jordão,  e  habitareis 
aa  terra,  que  o  Senhor  vosso  Deos  vos 
dari,  para  que  descanceis  de  todos  os  ini* 
inigos»  que  vos  cercão^  e  para  que  habiteis 
sem  temor  algum 

ti  No  lu^,  que  o  Senhor  vosso  Deos 
tiver  escolhido,  para  ahi  estabelecer  o  seu 
Nome.  A  este  lugar  levareis  vós,  conforme 
a  ordem,  que  eu  vos  prescrevo,  os  vossos 
holocaustos,  as  vossas  hosjtias,  os  dízimos, 
e  as  primícias  das  vossas  mãos,  e  tudo  o 
que  houver  de  melhor  nos.  dons,  que  vós 
tiverdes  votado  ofierecer  ao  Senhor 

1%  Aili  vos  banqueteareis  vós  diante  do 
Senhor  vosso  Deos,  vós,  vossos  filhos,  e 
vossas  filhas,  vossas  servos,  e  vossas  servas, 
e.  0%  iievitas,  que  morarem  nat  vossas 
Cidades :  porque  elles  não  tem  outra  par- 
tilha, nem  possuem  outra  cousa  entre  vós. 

19  Guardaste,  não  offereça$  çs  teus 
holocaustos  em  todo  o  lugar,  que  vires : 

14  Mas  offerecerás  as  tuas  hóstias  lUir 
quelle,  que  o  Senhor  tiver  escolhido  em 
alguma  das  tuas  Tribus,  e  farás  tudo  o  que 
te  n^ando.  • 

15  Se  quizeres  comer,  e  se  gostares  de 
oomer  carne,  mata  esses  animaes,  e  coroe 
aelles  conforme  a  benção,  oue  o  Senhor 
teu  Deos  te  deo  nas  tuas  Cidades.  Ou 
elles  sejão  immundos,  isto  he,  defeituosos, 
e  débeis;  ou  sejão  limpos,  bto  he,  são^,  e 
inteiVos,  como  os  que  se  podem  offerecer 
a  Deos;  come  delies,  como  da  corça,  e  do 
veaio; 

16  Abstera-te  somente  do  sangue,  o 
qual  escorrerás  sobre  a  terra  como  a  agua. 

17  Tu  não  poderás  comer  nas  tuas  Ci- 
dades o  dizimo  do  teu  pão,  do  teu  vinho, 
e  do  teu  azeite,  nem  os  primogéni- 
tos de  vacas,  e  d'outras  rezes;  nem 
cousa,  de  que  tu  tenhas  feito  voto,  ou  que 
tu  voluntariamente  queiras  offerecer  a 
Deos ;  nem  as  primícias  das  tuas  mãos  : 

18  Mas  comerás  destas  cousas  diante  do 
Senhor  teu  Deos  no  lugar,  que  o  Senhor 
teu  Deos  tiver  escolhido,  tu,  teu  filho,  e 
a  tua  filha,  o  teu  servo,  e  a  tua  serva,  e  oe 
levitas,  que  morão  nas  taas  Cidades  ;  e 
tomarás  com  alegria  a  tua  refeição  diante 
do  Senhor  teu  Deos  em  todas  M  çoilM3«  tk 
quf  atenderes  ^tWft  0*9, 


19  Olha,  nflU)  deitoúfaree  auHOá  ô  Le- 
vita todo  o  tempo,  que  vivereá  na  terra. 

dO  Quuido  o  Senhor  teu  Deâs  tiver 
dilatado  os  ieus  limites,  oomo  elle  te  pro- 
metteo,  e  tu  quizeres  eomer  a  caiHe,  que 
appeteces ; 

•  21  Se  estiver  longe  o  lugar,  que  O  Se- 
nhor teu  Deos  tiver  escolhido  peta  estabe- 
lecer nelle  o  seu  Nome,  poderás  tu  matar 
dos  bois,  e  ovelhas,  oue  tiveres,  eomo  eu  te 
ordenei,  e  comer  delles  nas  tuas  Cidades, 
como  desejas. 

S2  Comerás  desta  carne,  como  eostumas 
comer  a  das  corças,  e  dos  veados :  o  limpo, 
e  o  immundo  comeráO  delia  hidiíferente- 
mente. 

23  Guardaste  somente  de  comer  do 
sangue  destes  animaes :  porque  o  seU  san- 
gue he  a  sua  vida :  e  assim  não  deves 
comer  oom  a  sua  carne asua  vida: 

^4  Mas  esoorrei-ás  este  sangue  sobre  a 
terra,  como  a  a^gua, 

25  Para  sentes  bemaventuradas  tu,  e 
teus  filhos  depois  de  ti,  tendo  feito  o  que 
apraz  aos  olhos  do  Senhor. 

26  Quanto  ás  cousas,  que  tu  tiveres  san-* 
tificado,  e  que  tiveres  votado  ao  Senhor,  tu 
as  tomaiis;  e  vindo  ao  lugai-,  que  o  Senhor 
tiver  escolhido, 

27  Appreaentarás  em  obkçloaeànie,  e 
o  sangue  sobre  o  Altar  do  Senhor  teu 
Deos:  derramuis  o  sangue  das  hóstias 
ao  redor  do  Altar,  e  comer-lhes-has  es 
carnes. 

28  Observa,  e  ouve  tudo  o  que  eu  té 
ordeno,  para  serdes  para  sempni  ditosos, 
tu,  e  teus  filhos  depois  de  ti,  tendo  feito  é 
que  he  bom,  e  agradável  aos  olhos  do  Se- 
nhor teu  Deos. 

29  Quando  o  Senhor  teu  Deos  tiver  ex- 
terminado diante  de  ti  as  gentes,  ayo  paie 
vás  a  possuir,  e  tu  estiveres  de  posse  delle, 
e  habitares  nas  suas  tenras; 

30  Guardapte,  não  imites  estas  ^tes, 
depois  que  ellas  tiverem  sido  destruídas  na 
tua  entrada,  nem  te  informes  das  suas  oe- 
remonias,  dizendo:  £u  quero  s^uir  o 
culto,  com  que  estas  Nações  adorarão  os 
seus  deoses. 

31  Não  has  de  dar  semelhante  cullo  ao 
Senhor  teu  Deos.  Porque  ellas  fiíerio  pe^ 
los  seus  deoses  todas  as  abominações,  que 
o  Senhor  aborrece,  offereoendo-msM  aeua 
filho6,e  as  suas  filhas,  e  queimando-os  no 
fogo. 

S'i  Faze  somente  em  honra  do  taahor 
aouillo,  que  eu  te  ordeno,  sem  tirar,  nena 

^  ^'  CAPITULO  XIII. 

Contra  m  fcboi  Profeitu,  €  eontrm  m  ^«e 
guiaerim  indtmr  e  Fcfvo  â  iAdatria. 


S£  se  levantar  no  meio  de  tt  hum  Pro- 
feta» ou  qualquer  que  diga,  que  elle 
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djp  qmlqqitr  mm  emmwliuaria,  e  pro- 

±  ftftiieoederasnfli.eoiBodlepreáissey 
e  elle  ao  mesmo  tempo  te  disser :  Vamos, 
sigamos  01  deoses  estrangeÍTOS,  que  te  são 
desconheddos,  e  âmmo-los : 

3  IVt  Q&o  owriràs  as  palavras  deste 
Profela,  ou  deste  inventor  de  visões,  e  de 
.sonhos :  porqae  o  Senhor  vosso  Deos  vos 
tenta,  ran  se  íàaer  manifesto,  se  vós  o 
amais  oe  lodo  o  vosso  coração,  e  de  toda 
a  vossa  afana,  oa  se  o  nfto  amais  assim. 

4  Segiio  Senhor  vosso  Deos,  e  temei-o, 
eguuiSi  os  seus  mandamentos;  ouvia 
sua  TOK,  aervi-o,  e  ap^ai-vos  a  elle. 

5  Aquelle  iWeta  porém,  ou  aquelle 
inventor  de  sonhos,  seta  morto,  porque 
TOS  fidSoa  oom  o  fim  de  vos  apartar  do 
Senhor  vosso  Deos,  que  vos  tirou  do 
£|ypto,  e  vos  leaptoa  da  casa  da  esora- 
violo;  e  para  te  tirar  do  caminho,  que  o 
Senhor  VOSSO  Deos  vos  apoitfou:  eassim 
tirans  o  mal  do  meio  de  ti. 

6  Se  teu  irmão,  filho  de  tua  mãi,  ou 
ten  filho,  ou  tua  filha,  ou  tua  mulher,  a 
quem  trazes  no  seio,  ou  teu  amigo,  a 
quem  amas,  como  k  tua  alma,  te  quizer 
peTsi]ailir,e  te  disser  em  segredo:  Vamos, 
e  sirvamos  aos  deoses  estrangeiros,  que  te 
são  desembeddos,  como  efles  o  foráoa 
teus  pais; 

7  Aos  deoses  de  todas  as  Nações,  de 
qoe  nds  estamos  cercados,  ou  seja  de 
perto,  ou  de  loi^,  des  de  huma  extremí- 
«de  da  tem  atí  â  outra  1 

8  Nao  estnaa  pelo  que  elle  te  diz,  nem 
tttt  dês  ouvidos,  nem  te  deixes  levar  de 
oompsixão^  para  lhe  perdoares,  cal  para  o 
teres  esoondkb ; 

9  Mas  niataK>  logo  t  se}a  a  tua  mão  a 
{rimeira  sohrelle,  e  depois  todo  o  Povo 
lhe  ponha  as  suas, 

10  Morra  opprimido,  e  coberto  de 
pcdns.  porque  quiz  letirar-te  do  culto  do 
Scohor  teu  Deos,  que  te  tirou  do  EgyptOj 
desA  morada  de  servidão ; 

11  Para  que  todo  o  Israel,  ouvindo  este 
^vniflo,  tema,  e  não  w  tome  mais  a 
^tf  qóem  se  atreva  a  íaaer  eotisa  seme- 


It  8e  em  alguma  das  tuas  Cidades, 
jw  o  Senhor  teu  Deos  te  tiver  dado  para 
wtares,  ouvires  diser  a  alguns, 

IS  Que  os  filhos  de  Bèlial  safai  rio  do 
*òo  de  ti,  e  perverterão  os  habitantes  da 
ma  Cidade,  dizendo-lhes  t  Vamos,  e  sitw 
^Bos  aos  deoses  estrangeiros,  que  vos 
^desconhecidos: 

M  Inibrmarte  com  toda  aexacção  pos- 
^^  veidade  do  caso;  e  achando  qne 
"" taia>o que  te  disseião,  •  que  efiectiva- 
''^lettMnmetteo  cMa  abominação, 
^  }^  VMtfpassat  h»  a«  fio  d»  aspada 
^«NtoioihibHiiiitea  daqiMll»  CidAl^  • 


deatruil-la^has  com  tudo  •  que  ha  nelto 
até  ás  bestas. 

16  Ajuotarás  também  no  meio  das 
ruas  todos  os  móveis,  que  nella  se  acharem, 
e  queimal-los-has  juntamente  com  a  Ci- 
dade, consumindo  tudo  em  honra  do  < 
Senhor  teu  Deos,  de  sorte  que  ella  fique 
eternamente  sepultada  nas  suas  minas,  e  i 
não  se  tome  a  re-edificar. 

17  Não  se  te  pegue  às  mãos  nada  deste 
anathema,  para  c^e  o  Senhor  teu  Deos  * 
aplaque  a  sua  ira,  e  o  seu  fiiror,  e  se  com- 
padeça de  ti,  e  te  multiplique,  como  elle  o 
jurou  a  teus  pais, 

18  £m  quanto  tu  ouvires  a  voa  da  Se* 
nhor  teu  Deos,  guardando  todos  os  seus 
preceitos,  que  eu  te  intimo  hoje,  para  que  / 
obres  o  que  he  agradável  aos  olhos  do 
Senhor  Jteu  Deos. 

CAPITULO  xrv. 

Animaet  limpoê,  e  immuadost    Duíaos^  e» 

SrefeidSto  diante  do  Senhor. 
EDE  filhos  do  Senhor  vosso  Deos.  • 
Não  façais  incisões  no  vosso  oorpo, . 
nem  vos  façus  abrir  calva,  para  ohorardes 
algum  morto, 

2  Porque  tu  es  hum  Povo  santo  para  o  . 
Senhor  teu  Deos,  e  elle  te  escolhoo  d'entre 
todas  as  Nações,  que  ha  na  terra,  para. 
seres  particularmente  o  seu  Povo. 

5  Não  comais  o  que  he  immundo. 

4  £is-aqui  os  animaos,  de  que  vós  po-. 
deis  comer :  o  boi,  a  ovelha,  a  cabra, 

ò  O  veado,  a  corça,  o  bufijlo,  o  cabrãO' 
silvestre,  o  unicormo,  o  boi  silvestre,  a 
cabra  montaz. 

6  Comereis  de  todo  o  animal^  que  tem 
a  unha  rachada, .  e  que  remoe. 

7  Não  deveis  porém  comer  daguelles 
animaes,  que  sim  remoem,  mas  nao  tem 
a  unha  tachada,  como  são  o  camelo^  o< 
coelho,  o  querogryllo.  Estes,  porque  re- 
moem,  e  não  tem  a  imha  rachada,  serãor 
immundos  para  vós. 

8  O  porco  também  seri  para  vós  imf» 
mundo ;  porqae  ainda  que  tem  &  unha 
radiada,  não  remoe.  Não  comerns  da 
came  destes  aaimaes,  nem  toquws  nos 
seus  cadáveres. 

9  Entre  todos  es  animaes,  que  vivem, 
nas  aguas,  omiereis  daquelles,  que  tem 
barbatanas,  e  escamas. 

10  Não  comereis  porém  daquelles,  quo 
não  tem  barbatanas,  nem  escamas,  porque 
são  immundos. 

11  Comei  de  todas  as  aves,  que  são 
limpas : 

iff  Mas  não  comais  das  quo  são  imr 
mundas :  quaes  são  a  águia,  o  gryfe,  6 
haliceto, 

13  O  uúão^  o  abutre,  o  milhano,  8^• 
gundo  o  seu  género : 

14  O  oorvo,  ç  tudo  O  quo  be  desta  ^ 
»çro;j 
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-15  O  âTestruSy  o  'mcnsxa,  o  laro,  e  o 
açor,  segundo  o  seu  género : 

16  O  nerodio,  o  cisne,  e  a  ibis : 

17  O  mérguloy  o  porfyríão,  acunija : 

18  O  onocrótaloy  o  caradrio,  cada  hum 
410  seugenero :  a  poupa,  e  o  morcego. 

19  Tudo  o  que  anda  de  rastos,  e  tem 
azas,  será  immimdo,  e  n3o  se  comerá. 

30  Comei  de  tudo  o  que  he  limpo. 

91  Não  comai«  cousa  alguma  de  besta, 
que  morresse  por  si :  mas  oa-a,  ou  vende-a 
ao  peregrino,  que  vive  dos  teus  muros 
para  dentro :  porque  tu  es  o  Povo  santo 
do  Senhor  teu  Deos.  Não  cozerás  o  ca- 
brito no  leite  de  sua  mãi. 

S9  Foras  â  parte  cada  anno  o  dizimo  de 
todos  os  teus  mitos,  que  nascem  na  terra. 
*  23  £  comerás  na  presença  do  Senhor 
teu  Deos,  no  lugar,  que  elle  escolher  para 
ahi  ser  invocado  o  seu  Nome,  o  dizimo  do 
teu  pão,  do  teu  vinho,  do  teu  azeite,  e  os 
primogénitos  das  tuas  vacas,  e  das  tuas 
ovelhas,  para  que  aprendas  a  temer  o 
Senhor  teu  Deos  todo  o  tempo. 

24  Mas  quando  tu  tenhas  que  fazer 
hum  camintio  muito  comprido,  atê  o 
lugar,  que  o  Senhor  teu  Deos  escolher ;  e 
tendo-te  o  Senhor  teu  Deos  abençoado, 
não  possas  levar  lâ  todas  essas  cousas ; 

35  Vender&s  tudo,  e  o  reduzirás  a  din- 
heiro, que  levarás  na  tua  mão,  e  irás  ao 
lugar,  que  o  Senhor  teu  Deos  escolher : 

36  É  comprarás  com  esse  mesmo  di- 
nheiro tudo  o  que  for  do  teu  gosto,  ou 
6eja  de  bois,  ou  seja  d*ovelhas,  de  vinho,, 
ou  d'outros  licores,  e  de  tudo  o  que  a  tua 
alma  deseje;  e  come!-lo-has  oiante  do 
Senhor  teu  Deos,  regalando-te  tu,  e  toda 
atuafamilia 

37  Com  o  Levita,  aue  vive  das  tuas 
portas  para  dentro.  Ve  lá,  não  o  deixes ; 
porque  elle  não  tem  outra  porção  na  terra, 
que  tupossues. 

38  Todos  os  três  annos  separarás  ainda 
outro  dizimo  de  todos  os  bens,  que  te 
vierem  nesse  tempo,  e  pol-los-has  de 
reserva  em  tua  casa : 

39  £  virá5  o  Levita,  que  não  tem  outra 
porção  na  terra,  que  tu  possnes,  o  pere- 
grino, o  órfão,  e  a  viuva,  e  comeráõ,  e  se 
fartaráõ,  para  que  o  Senhor  teu  Deos  te 
abençoe  em  todo  o  trabalho,  que  tu  fizeste 
com  as  tuas  mãos. 

CAPITULO  XV. 
Anno  iabhatico.  Alforria  doe  escravot.  Ctii- 
•  dado  dot  pobrei,    Primogenitoi^  que  te 
devem  oferecer  ao  Senhor. 

OS£TIMO  anno  será  o  anno  da  re- 
missão, 
3  A  qual  se  celebrará  deste  modo. 
Hum  homem,  a  quem  seu  amigo,  ou  seu 
proxii^  e  seu  irmão  dever  alguma  cOusa, 
ii&oapoderá  repedir,  porque  he  o  anno  da 
remissão  do  Senhor. 
IfiB 


3  PoderéA  eúgM^a  do  peregrino,  e  do 
estrangeiro :  mas  não  terás  jMder  de  a 
repedir  dos  teus  compatriotas,  e  dos  teus 
propin^uos. 

4  Nao  se  achará  entre  vós  pobre  algum, 
nem  mendigo;  para  que  o  Senhor  teu 
Deos  te  aMnçoe  na  terra,  de  que  elle 
está  para  te  dar  a  posse : 

5  Bem  entendioo  que  se  ouvires  a  voz 
do  Senhor  teu  Deos,  e  guardares  tudo  o 
que  elle  te  mandou,  e  o  aue  eu  hoje  te 
prescreveo,  então  he  que  elle  te  abençoará, 
como  prometteo. 

6  Tu  emprestarás  a  muitos  Povos,  e  tu 
de  ninguém  receberás  empréstimos.  Tu 
dominarás'  sobre  muitas  Nações,  e  a  ti 
nenhum  te  dominará. 

7  Se  estando  tu  no  paiz,  que  o  Senhor 
teu  Deos  te  ha  de  dar,  cahir  em  pobreza 
hum  dos  teus  irmãos,  que  mora  das  portas 
para  dentro  da  tua  Cidade,  nãoindure- 
ceráso  teu  coração,  nem  cerrarás  a  tua 
mão: 

8  Mas  abril-la-has  para  o  pobre,  e  dar- 
Ihe-has  emprestado  o  que  elle  houver 
mister. 

9  Guardaste,  não  te  deues  surpreader 
deste  Ímpio  pensamento,  e  digas  lá  no  teu 
coração:  £stá  próximo  o  sétimo  anno, 
que  he  anno  da  remissão :  e  apartes  assim 
os  teus  olhos  de  teu  pobre  irmão,  não  lhe 
querendo  emprestar  o  que  elle  te  pede ; 
não  succeda  que  cUe  clame  contra  ti  ao 
JSenhor,  e  bto  te  seia  imputado  a  peccado. 

10  Mas  dar^he-has  o  que  elle  te  pede  : 
e  não  usarás  de  destreza  alguma,  guando 
se  trata  de  o  alliviar  nas  suas  necessidades» 
para  que  o  Senhor  teu  Deos  te  abençoe 
em  todo  o  tempo,  e  em  todas  as  cousas, 
em  que  metteres  a  mão« 

11  Não  faltaiáõ  pobres  na  terra,  que 
has  de  habitar :  por  isso  eu  te  ordeno,  que 
abras  a  mão  para  teu  irmão  pobre,  e 
necessitado,  que  vive  comtígo  no  mesmo 
paiz. 

13  Quando  hum  teu  ihnão,  ouhuma 
tua  irmã,  Hebreos  d^origem,  tendo-te  sido 
vendidos,  te  tiverem  servido  seis  annos,  tu 
os  deixarás  ir  livres  no  sétimo  anno : 

13  £  não  deixarás  ir  com  as  mãos 
vazias  aauelle,  a  quem  destes  a  liberdade ; 

14  Mas  far-lhe-has  o  .alfoige  para  o 
caminho  d*al^;umacousa  dos  teus  rebanhos, 
da  tua  granja,  e  do  teu  lasar,  como  de 
bens,  que  tu  recebeste  peb  benção  do 
Senhor  teu  Deos. 

15  Lembra-te  que  também  tu  mesmo 
foste  escravo  no  £gypto,  e  que  o  Scxibor 
teu  Deos  te  libertou :  e  por  isso  te  maodo 
eu  isto  agora. 

16  Se  o  teu  servo  te  disser :  Eu  não 
quero  sahir,  porque  elle  te  ama  a  ti,  e  â 
tua  casa,  e  Julga  qufl  lhe  &s  «mta  estar 
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17  iPcnrts  sou  sofék,  e  ftoar-lhe- 
ks  a  orelha  aportada  tua  casa»  e  ellete 
servixâ  paia  sempre.  O  meamo  hna  á 
tua  escrevi. 

18  ffâo  aputes  delles  oa  teus  olhos, 
quando  os  despedires  livres :  porque  elles 
te  seniião  se»  anpos,  oomo  te  teria  ser- 
vido bum  mcneoario  ;  para  oue  o  Senhor 
teu  Deos  le  aimiçoe  em  todas  as  cousas 
^fizeres. 

19  CoDsagruis  ao  Senhor  teu  Deos 
todos  os  michos  d*cntre  os  primogénitos 
das  (iiasvsciu,e  das  tuas  ovelhas.  Não 
taiolbaiás  com  o  primogénito  da  vaca, 

fiem  tosquiarás  os  i^imomiitos  das  ov^ 

mas; 

20  Mas  oomel*los»has  cada  anno  na 
V^taaçi  do  Senhcv  teu  Deos,  tu,  e  a 
v^  casa  DO  higpr,  que  o  Senhor  esco- 
lher. 

81  Se  o  primogénito  tiver  algum  de- 
feito; se  for  coxo,  ou  cego :  se  tiver 
^guma  deíôrmidade,  ou  debilidade  em 
qiuiquer  parte  do  oorpo.  não  será  immo- 
Jado  ao  Senhor  teu  Deos ; 

SS  Mas  omiei-b-bas  das  portas  para 
dentro  da  tua  Cidade.  O  limpo,e  o  im- 
i>u><^  oomeráõ  deiie  indifferentemente, 
oomo  se  oome  a  corça,  e  o  veado. 

S3  Tais  somente  a  cautela  de  não  lhe 
^^^'OKres  o  sangue;  mas  escondel-io-has 
na  tenaouno  se  faz  &  agua* 

CAPITULO  XVI. 
^  tre$  FaUtt  da  JPaêcoa,  de  peniecostei,  e 

d»  TaftenMcii&M.    JDoê  Juixeã,  e  Ojgkiaeã 

étJuitíça,    Fugir  da  idolatria. 

OBSERVA  o  mes  dos  frutos  novos, 
que  he  o  firincipio  da  primavera» 
puicelefaiaresneUe  a  Pasooa  em  honra 
do  Senhor  teu  Deos :  porque  neste  mez  he 
fKo  Senhor  teu  Deoa  te  tirou  do  Egrpto 
«noite. 

Slmmolaras  a  Pasooa  ao  Senhor  teu 
I^«  sacnficando-lhe  ovelhas,  e  bois,' 
oolngv  que  o  Senhor  teu  Deos  esco- 
w,  paia  ahi  estabelecer  a  gloria  do  seu 
^ooe. 

^  Nio  comerás,  durante  esta  Festa,  p£o 
defenuata;  mas  por  sete  dias  oomeiis 
F^.  MB  fomento,  pão  d^afflicção,  porque 
™Bte  do  Eaypto^  vmdocom  muito  meoo; 
Pjn^  te  lembres  do  dia  da  tua  sabida 
^  ^Cnrto  todos  os  dias  da  lua  vida. 

4  Por  sete  dias  não  apparecerá  dentro 
wtnmikes  das  tuas  terras  pão  de  fermento; 
e  não  ficara  nada  das  carnes  da  hóstia, 
p  foi  immolada  na  tanie  do  primeiro 
«tójiehi  manhã. 

lJJ[so  poderás  immolar  a  Páscoa  in- 
llTi^BDteineate  em  todas  as  Cidades,  que 
^^teuDeostedaii; 
t  r^  s^inente  no  lugar,  que  o  Senhor 
r^^threr  esooihidq,  para  ahi  estabe- 
'"^«M  Nqbm:  e imiiMriaris  a  Ftoooa 


de  tarde  ao  Sol  posto,  que  Iw  o  tempo,  «n 
que  sahiste  do  Egypto. 

7  Cozerás  a  hóstia,  e  comel-larhas  no 
lugpar,  que  o  Senhor  teu  Deos  tiver  esco- 
lhido ;  e  levantando-te  pela  manhã,  irás 
para  as  tuas  tendas. 

8  Seb  dias  comerás  pftes  asmot ;  e  no 
dia  sétimo,  porque  he  a  Junta  do  Senhor 
teu  Deos,  nao  farás  obra  alguma. 

9  Contarás  sete  semanas  des  do  dia,  que 
metteres  a  fouce  na  seara, 

10  £  celebrarás  a  Festa  das  semanas 
em  honra  do  Senhor  teu  Deos,  appresen- 
^tando-lhe  a  oblação  voluntária  da  tua  mão, 
segundo  for  a  benção,  que  o  Seubor  teu 
Deos  te  tiver  dado : 

11  £  regalar-vos-heis  em  banquetes 
d'ale2ria  diuUe  do  Senhor  teu  Deos,  tu, 
teu  filho,  e  tua  filha,  o  teu  servo,  e  a  tua 
escrava,  o  Levita,  que  mora  das  tuas  portas 
para  dentro,  o  estrangeiro,  o  oríão,  e  a 
viuva,  que  vivem  comti^  no  lugar,  que  o 
"    *  --         •  olhido. 


para 


Senhor  vosso  Deos  tiver  escolhid 
ahi  estabelecer  o  seu  Nome. 

13  Recordar-te-bas  que  tu  mesmo  íbste 
escravo  no  F^^to:  e  terás  cuidado  d*oh« 
servar,  e  de  fizer  o  que  te  fm  mandado. 

13  Celebrarás  também  por  sete  dias  a 
sokmnidade  dos  Tabernáculos,  quando 
tiveres  recolhido  da  eir%  e  do  lagar  oa 
frutos  dos  teus  campos : 

14  £  fareis  banquetes  de  regozijo  nesta 
Festa,  tu,  teu  filho,  e  tua  filha,  o  teu  servo, 
e  a  tua  escrava,  com  o  Levita,  o  estran- 
geiro, o  orflU>,  e  a  viuva,  que  houver  nas 
tuas  Cidades* 

15  Por  sete  dias  celebrarás  esta  Festa 
em  honra  do  Senhor  teu  Deos  no  lugar, 
que  o  Senhor  eleger :  e  o  Senhor  leu  Deos 
te  abençoará  em  todos  os  frutos  dos  teus 
campos,  e  em  todo  o  trabalho  das  tuas 
mãos,  e  tu  estarás  em  alegria. 

16  Todos  os  teus  varões  appareceráõ 
três  vezes  no  anno  diante  do  Senhor  teu 
Deos  no  lugar,  que  elle  escolher:  na 
solemnidade  dos  Pães  asmos,  na  solemni^ 
dadedas  Semanas,  e  na  solemnidade  dos 
Tabernáculos.  £lles  não  appareceráõ 
dunte  do  Senhor  com  as  mãos  vasuis ; 

17  Mas  cada  hum  offerecerááptiporjão 
do  que  tiver,  swindo  a  benção  que  o 
Senhor  seu  Deos  Eie  tiver  dado. 

18  Estabelecerás  Juizes,  e  Magistrados 
em  todas  as  tuas  portas,  que  o  Senhor  teu 
Deos  te  houver  dado  em  cada  huma  das 
tuas  Tribus,  para  que  julguem  o  Povo  c<Mn 
rectidão  de  justiça. 

19  Sem  se  inclinarem  para  huma,  nem 
para  outra  parte.  Não  terás  respeito  á 
ôualidade  du  pessoas,  nem  aoceitarás  da- 
divas: porque  as  dadivas  cegSM>  os  olhos 
dos  sábios,  e  trastomão  as  palavras  dos 
justos, 

90  Seguirás   com  recstidõo  o  que  he 
í»9        ^ 
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jUéto,  ttilli  tl«>6re9»  6  possuíres  a  terra 
que  o  Senhor  teu  Deos  te  houver  dado. 

81  Não  plantarás  hosque,  nem  arvore 
alguma  ao  pé  do  Altar  do  Senhor  teu 
Deos. 

SS  Não  te  farás,  nem  levantarás  esta^ 
toa  !  dousás  que  o  Senhor  teu  Deos  abor- 
rece. 

CAPITULO  XVII. 
Judios  idèiatrtts  eagtigadot  de  morte.    Con- 
sultas dos  Sacerdotes  nas  comas  difficeis. 
Eleição  d^hum  Rei. 

NAO  imiaolarás  ao  Senhor  teu  Deos 
ovelha,  ou  boi,  que  tenha  qualquer 
defeito,  ou  qualquer  vicio,  poraue  isto 
he  huma  abominação  para  o  Sennor  teu 
Deos. 

9  Quando  se  achar  entre  vós  em  alguma 
das  Cidades,  que  o  Senhor  teu  Deíos  te 
tiver  dado,  hum  homem,  ou>huma  mulher, 
que  commettão  o  mal  diante  do  Senhor 
leu  Deos,  e  violem  a  seu  pacto, 

8  Servindo  a  deoses  alheios,  e  adorando- 
os ;  ao  Sol,  e  á  Lua,  e  a  toda  a  milicta 
do  Ceo  contra  o  precnito^  que  eu  vos  tenho 
posto  : 

4  £  isto  te  chiará  noticia;  se  depois 
de  o  teres  ouvido,  te  informaste  com  toda 
a  exaoção,  e  soubeste  que  assim  foi,  e 

?ue  esta  abominação  se  oommetteo  em 
srael: 

5  Farás  vir  &  porta  da  tua  Cidade  o 
homem,  ou  mullier,  que  oommettèrão 
hum  crime  ifio  detestável,  e  serão  apedre- 
jados.. 

6  Aquelle,  que  houver  de  ser  castigado 
de  morte,  seUo-ha  sobre  o  depoimento  de 
duas,  ou  três  testemunhas:  e  nenhum 
será  morto  sobre  o  testemunho  d'huma  só 
pessoa. 

7  As  testemunhas  serão  as  primeiras^ 
que  lhe  atirem  com  pedras ;  e  depois  atirar- 
ihe-ha  todo  o  resto  do  Povo,  para  que  tires 
o  mal  do  meio  de  ti. 

8  Quando  se  ofFerecer  algum  negocio 
implico,  onde  seja  diftcil  julgar,  e  dis- 
cernir entre  sangne  e  sangue,  entre  causa 
e  causa,  e  entre  lepra  e  lepra;  e  tu  vires 
que  nas  Juntas,  que  se  faxem  ás  tuas  portas, 
estão  divididas  as  sentenças  dos  Juizes :  le- 
vanta-te,  e  sobe  ao  lugar,  que  o  Senhor  teu 
Deos  tiver  escolhido, 

9  £  encaminha-te  aos  Sacerdotes  da 
linhagem  de  Lcvi,  e  «o  Juiz,  que  nesse 
tempo  for:  oonsultaUlos-has,  e  elles  te 
desoobrirád  a  verdade  do  juizo : 

10  £  tu  farás  tudo  o  que  te  disserem  os 
que  presidem  no  lugar,  que  o  Senhor  tiver 
escolhido,  e  tuda  o  que  Biles  te  ensinarem 

11  Segimdo  a  Lei  00  Senhor,  e  seguirás 
seus  pareceres,  sem  te  inclinares  nem  para 
a  direita,  nem  para  a  esquenta- 
is Aquelle  porém,  que  inchado  de  so- 

l>^^  ^<l^>iw  obedMir  «a  noidato  do 


Pontifioe,  que  nesse  tempo  for  o  Ministro 
do  Senhor  teu  Deos,e  ao  Decreto  do  Juiz, 
esse  homem  morrerá,  e  tu  tirarás  o  mal 
do  meio  dlsrael ; 

13  Para  que  soando  isto  no  Povo,  tema 
todo  elle,  e  nenhum  dahi  por  diante  se 
inche  de  soberba. 

14  Quando  entrares  na  terra,  que  o  Se- 
nhor teu  Deos  te  ha  de  dar,  e  tiveres  to- 
mado posse  delia,  e  nella  habitares,  e  $s- 
seres :  £u  constituirei  hum  Rei  pára  me 
governar,  como  o  tem  todas  as  Nações,  que 
me  rodeão : 

15  £legerás  aquelle,  que  o  Senhor  teu 
Deos  tiver  escolhido  do  número  de  teud 
irmãos.  Não  poderás  fazer  teu  Rei  a  hum 
homem  d'outrà  Na^,  e  que  não  seja  teu 
irmão. 

16  £  elle  depois  que  ibr  feito  Rei,  não 
ajuntará  para  si  hum  grande  número  de 
cavallos,  nem  tomará  a  mandar  o  Povo 
para  o  £gypto,  fiado  no  grande  número  da 
cavallaria;  principalmente  tendo-vos  o 
Senhor  ordenado,  oue  não  torneis  a  voltar 
pelo  mesmo  caminno. 

17  Não  terá  muitas  mulheres,  que  lhe 
attraião  o  animo  com  as  suas  carícias, 
nem  immensa  quantidade  d*ouro,  e  preta. 

18  Depois  qvie  elle  se  assentar  no  seu 
Throno,  leixÍL  transcrever  para  si  num  Livro 
este  Deuteronomio,  e  esta  Lei,  da  qual  re- 
ceberá huma  Cópia  das  mãos  de  s  Sacer- 
dotes daTribu  de  Levi. 

19  £lle  a  terá  oomsigo,  e  ell  c  a  lerá 
todos  os  dias  da  sua  vida,  para  que  Wpreiida 
a  temer  o  Senhor  seu  Deos,  e  a  guardar  as 
suaè  palavras,  e  as  suas  ceremooíàs,  que 
estão  prescriptas  na  Lei. 

SO  Não  se  eleve  o  seu  cora^  de  sober- 
ba sobre  seus  irmãos,  e  não  incline  nem 
para  a  direita,  nem  para  a  esquerda, 
para  assim  reinarem  muito  tempo  sobre 
Israel,  elle,  e  seus  filhos. 

CAPITULO  xvin. 

Quinhão  dos  Sacerdotes^  e  dns  LevUâê,  Pr(h 
hihição  de  consultar  os  AdiffMoS'  fror 
feta,  que  Deoi  ha  de  suscitar.  Sinalpara 
distòmtir  os  Profetas  f  casos. 

OS  Sacerdotes,  e  os  lisvitas,  e  todos  ort 
dafbiesma  Triíni,  não  terão  parte, 
nem  herança  alguma  com  o  resto  dlsrawj 
porque  hão  de  comer  dos  sacrifícios  d* 
Sennor,  e  das  oblações,  que  lhe  forem 
feitas; 

2  E  não  receberás  outra  alguma  cousa 
do  que  seus  irmãos  possuirem  \  porque  tt 
Senhor  mesmo  he  a  sua  heran^  oomd 
elle  lhes  disse.  ^ 

S  Eis-aqui  o  que  os  Sacerdotes  terão 
direito  de  tomar  dk>  Povo,e  dos  <íf^^ 
cerem  victimas,  Ou  elles  immolem  h»™ 
boleou  immolem  huma  ovelha, wes 0» 
Tão  ao  Sacerdote  a  esjííukwh^opet». 

4  D«Mii«-Mo  outtori  ^4fés»mv» 
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m  tens*  fufid^  ÍKroii  » tosquia  das 
nasavethv. 

5  PoiqwoSflBhortouIXmeMoUieoo 
Stccidiite  dVnm  Dodas  aa  tuas  Tril^us, 
pata  fwamli,  e  iinra  ao  Nome  do  Se^ 
Bbor»  elie,  «teus  filhos  para  seaspra. 

6  Se  hum  Levita  sahir  d^alguzna  das 
tms  Cid»de%  espalhadas  por  todo  e  Israel^ 
sode elite  hsfchi,  e  qmer  ir  monrno  higar, 
que  o  Senhor  tiver  escolhido : 

7  Saá  empregado  no  mioísterío  do  8e- 
abor  seu  DoDty  somo  todos  os  Levitafl  seus 
irmsosi  que  aasst  tampo  assistirQiii  diante 
do  Senhor. 

9  £lk  leoébeii a  mosma  parie,  queos 
outros,  dss  viandas^  qae  se  ofieréoereiíiy 
sihraa  parte,  que  na  sua  Cidade  ae  lhe  deve 
pela  saeeeaiftoDoí  direitas  de  seu  pai. 

9  Ousado  tu  threiea  entrado  na  terra, 
que  o  Ssahortstt  Deos  le  dará,  guarda- 
te  não  queiras  imitar  as  abominações  di^ 
quellasgcaias: 

10  £  aio  se  acbeeotre  vôs^>utrQa  quem 
pretenda  purificar  sem  filho»  oasua  filha, 
nzendo-os  mssar  pdo  logo;  ou  que  con- 
sulte Afivinhos,  ou  qua  observe  sonhos,  e 
V^ffos;  eu  que  use  de  maWficíoe, 

U  £de  eacaotaxDcntos ;  oa  que  oon- 
whã  m  f^fthõe%  e  que  se  mettsm  a  ad^ 
yinhari  ou  que  íaçmperguntasaos  mortos, 
paia  ssbsr  deUea  a  Terdade. 

1^  Porque  todas  estas  cousas  abomina 
o  Ssaliar,  e  por  semelhantes  maldades 
tstcnalBai&  eUe  «stes  F6vos  &  tuaen- 
trada. 

13  Tu  seiás  perfeito,  e  sem  mancha 
cofll  adsobor  teu  Beoi. 

14  Estas  Naç&B9»oiyo  paia  tu  possuirás, 
ouvem  os  Agoureiros,  eosAdivmhos:  tu 
porém  fi)sta  ioatruido  doutm  sorte  pelo 
Senhor  teu  Deos. 

15  O  Senhor  tau  Doca  te  suscitará  hum 
Profeta,  como  eu,  da  tua  Nação,  e  d'entre 
«temiimloa:  a  este  ouviras, 

16  Como  o  pediste  ao  Senhor  teu  Deoè 
Ok  Horeb,  onde  todo  o  Povo  estava  junto, 
^^|Bdo-!he:  Sunfto  ouvirá  mais  a  vos  do 
Seohv  aieu  DoQB,  nem  tornarei  a  ver  esta 
ewitomfego,  paia  que  me  não?  suoeeda 


nfio  maaddi  dber)  oa  ao  atta  laBar  a» 
nome  dos  deoses  asthmbea,  será  entr^^ 
á  morte* 

91  Se  tu  porám  disseres  lá  oomtigo  no 
teu  eoraçâo:  Gomo  poderei  eu  discernir 
qual  he  a  palavra,  que  o  Senhor  nlo 

aii  Eia-aqui  o  sinal,  por  onda  te  has  da 
governar*  Se  aquillo^  que  o  tal  profeta 
predisse  em  nome  do  Senhor,  n&o  suoo^ 
deo  assim,  ha  sinal  que  nfto  foi  o  Senhor 
quem  o  tinha  dito;  mas  que  este  Profeta 
o  inventou  por  india^  do  seu  espirito  : 
e  asshn  não  o  temerás. 

CAPITULO  XIX. 
Cêdada  de  rdygiê.    HomicúiioÊ.    Prohibi- 

(So  de  nmaar  m  marcM.    Panir  oifithoe 

testemunhoi.    Pena  de  iaUão, 
#^UANDO  o  Senhor  teu  Deos  tiver 
\3êL  extermmado  oa  Povoe,  cuja  terra  ella 
te  nade  dar,  e  tu  estireres  de  posse  deU% 
e  hadatares  nas  suas  Cidades,  e  casas, 

8  Destínarás  três  Cidades  no  meio  do 
pais,  que  o  Senhor  teu  Deos  te  dará  em 


17  BoScfihorme  disse:  Tudo  o  que 
«te  Povo  acaba  de  discr,  he  posto  na 
laiio. 

ifi  £u  lhes  suscitarei  do  meio  de  seus 
inios  hum  Profeta  semelhante  a  ti:  eu 
fom  na  sua  boca  as  minhas  patevras,  e 
dlalhasdiíá  tudo  o  que  eu  lhe  mandar. 
Jtè  Mae  oqteoftoquiter  ouvir assuas 
Phwai,  que  eOe  diiá  em  meu  nome,  eu 
iBenagarei  delle. 

«>  Se  hum  Profeta  porém  corrompido 
^  m  aabaiba  «apiebender  fallar  tm 
vm  MBOi  a  diiier  çwtÊh-^/í»  /lu  lha 


a  Terás  cuidado  de  applainar  o  caminho, 
e  dividiráa  em  três  porções  iguaes  todo  o 
distrícto  da  tua  terra;  para  que  quando 
sucoeda  fugir  para  algnima  dessas  Cidades 
aquelle,  oue  matou  num  homem,  tenha 
elle  hum  lugar  vizinho,  para  onde  se  possa 
retirar  oom  segurança. 

4  £is-aqui  a  Lei,  que  deves  guardar  a 
respeito  do  homicida  fiíeitivo,  a  quem  se 
deve  conservar  a  vida.  O  qiie  ferir  a  seu 
pfosimo  sem  o  cuidar,  e  hão  se  prova  que 
ôvesse  inimisada  com  eUe  nem  hootám^ 
nemante-hontsm; 

5  Senãoque  indo  oom  ellesimplesmente 
fazer  lenha  a  huma  mata,  a  tempo  que 
estava  cortando  huma  arvore^  lhe  escapou 
o  manhftdo  da  mSo;  e  sabindo  fora  do 
cabo,  ferio  o  seu  amigo,  e  o  matou :  elle  se 
acolherá  a  huma  das  sobreditas  três  Cida- 
des, e  vivirá : 

6  Por  não  suceeder  qua  algum  j>arenta 
daiiuelle,  ci^  aangue  Ç91  derramado,  eati- 
muiado  da  sua  dor,o  siga,  e  o  prenda,  se  o 
caminho  for  mmto  comprido,  e  mate  a 
hum  homem,  que  não  merece  a  morte|> 
visto  nfto  se  proVar,  que  tivesse  antes  ddo 
inimisade  com  o  que  foi  morto. 

7  Por  tanto  te  mando,  que  pDidiaa  estas 
três  Cidades  em  igual  distancia  huma  da 
outra. 

6  £  quando  o  Senhor  teu  Deos  norém 
tiver  dilatado  os  teus  limites,  segundo  elle 
o  assegurou  a  teus  pais,  ete  tiver  dado  toda 
a  terra,  que  lhes  firometteo; 

9  (O  que  todavia  procede  no  caso  que 
tu  guardes  as  suas  ordenações,  e  faças  o 
que  eu  hoje  te  prescrevo,  que  he,  que  ames 
o  sanhor  teu  Deos,  e  andes  em  todo  0 
tampo  pdaaa««9  aMràboa)  $j^M»êê  tu  ^ 
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iriaieins  ourtas  três  Cidades,  e  do* 
assim  o  seu  número^ 
Para  que  se  i^  derrame  o  saneue 
Qte  no  meio  da  terra,  que  o  Seiíhor 
los  te  fatá  possutri  e  e»o  fiques  tu 
homicídio. 

das  se  algum,  tendo  inimizade  com 
iiámoy  armar  tnúções  â  sua  yida,  e 
lo^>  o  ferir,  e  matar,  e  se  acolher  a 
ias  sobreditas  Cidades ; 
tfandaráÔ  os  anciãos  da  Cidade  bus- 
e  tirado  que  o  tenhfiodo  lugar  do 
>,  o  entreg^uráõ  nas  mãos  do  parente 
le,  cujo  sangue  foi  derramado,  e 
nreiú. 

Ião  terás  compaix&o  deite,  e  tirar&s 
1  o  sangue  innocentei  para  que  te 
lo  bem  as  cousas, 

íSo  tirarás,  nem  transportarás  os 
i  de  teu  próximo,  postos  por  teus 
issores  na  herança,  que  o  Senhor 
ios  te  dará  no  paiz,  que  tens  de 

í&o  valerá  contra  alguém  huma  s6 

mha,  sejaqualquer  que  for  o  delicto, 

ae,  de  que  oaocusem;  mas  tudo 

.  por  constante  sobre  o  depoimento 

S  ou  três  testemunhas. 

e  se  apresentar  huma  testemunha 

ntra  num  homem  para  o  accusar 

arícaçfto. 

.mbos  os  que  enife  si  tem  esta  dif- 

,  ooropareceráÔ  diante  do  Senhor, 

es  os  Sacerdotes,  e  os  Juizes,  que 

laquellee  dias. 

l  quando  depois  d^huma  exactíssima 

açfto  tiverem  elles  conheddo,  que 

Qunha  falsa  se  arrojou  a  dizer  huma 

i  contra  seu  irmão, 

«Ileso  trataráõ,  como  o  tal  calwnni» 

Dha  intento  de  tratar  a  seu  irmão; 

modo  tirarás  tu  o  mal  do  meio  de 

^uu  que  os  outros  ouvindo  isto  te- 

ledo,  e  de  nenhuma  sorte  se  atrevão 

semelhantes  cousas. 

ião  te  compadecerás  do  culpaJo, 

-Ihe-has  pagar  vida  por  vida,  olho 

o,  dente  por  dente,  mão  por  mão, 

pé. 

CAPITULO  XX. 
re  a  Ouerra,    Ordenaçõa  $obrt  c$ 
íot  diu  FraçM^     D^atoãnento  para 

lahindo  tu  a  lazer  merra  contra  os 
IS  inimigos,  e  ten£  visto  a  sua  ca- 
j  eas  suas  carroças,  achares  que  o 
I  contrario  he  mais  numeroso  do 
ni,  não  os  temerás :  porque  comtieo 
lenhor  teu  Deos,  que  te  tirou  do 

quando  estiver  perto  de  se  dar  a 
f  o  Pontífice  se  porá  na  frente  do 
^  e  fiUlaiâagaún  ao  FovD  s 
178. 


8  Ouve,6  Israel;  Vds  estais  para  oona* 
bater  hoje  contra  os  vossos  inimigos :  n&o 
se  atemorize  o  vosso  coração,  não  temús, 
não  recueb,  nem  lhes  tomais  medo: 

4  Porque  o  Senhor  vosso  Deos  está  no 
meio  de  vós.  e  elle  peleijarã  por  vós  contra 
os  vossos  inimigos,  para  vos  livrar  do 
perigo. 

5  Os  OfRctaes  também  cada  hum  na 
frente  do  seu  corpo  dirão  a  gritos,  de  sorte 
que  o  exercito  o  ouça ;  Quem  he  o  homem, 
que  tenha  edifioulo  huma  casa  nova,  e  a 
não  tenha  ainda  estreado?  Vá^^e,  e  tome 
para  sua  casa,  não  sucoeda  que  elle  morra 
no  combate,  e  outro  a  estree. 

6  Quemheo  homem,  oue  tenha  |>lati- 
tado  huma  vinha,  a  qual  não  esteia  ainda 
em  estado,  que  todos  possão  comer  do 
seu  fruto?  V&-se,  e  tome  para  sua 
casa,  não  succeda  que  elle  morra  na  pe- 
leja, e  faça  outro  o  que  a  elle  lhe  to- 
cava. 

7  Quem  he  o  homem,  que  tendo  feito 
esponsaes,  não  se  recebesse  ainda  com  sua 
mulher  T  Vá^se,  e  tome  para  sua  casa» 
não  sucoeda  que  elle  morra  na  batalha,  e 
algum  outro  a  tome. 

8  Ditas  estas  cousas,  accrescentarfiô- 
elles,  e  dirão  ao  povo  o  seguinte :  Quem 
he  o  homem  medroso,  e  de  coração  tímido  ? 
Vft-se,  e  tome  para  sua  casa,  para  nSo 
fazer  desmaiar  os  corações  de  seus  irmfioe^ 
assim  como  elle  está  assustado  de  medo. 

9  £  logo  que  os  Officiaes  do  Exercito  se 
calarem,  e  acabarem  de  ftUar,  cada  hum 
preparará  os  seus  esquadrões  para  a  ht^ 
talha. 

10  Quando  te  chegares  para  combater 
huma  Cidade,  primeiramente  lhe  qffere 
ceras  a  paz. 

11  Se  ella  a  aooeitar,  e  te  abrir  as  suas 
portas,  todo  o  Povo,  que  houver  neUa, 
será  salvo,  e  te  ficará  sujeito  pagando  tri- 
buto. 

13  Se  não  quiser  acceitar  as  condiçGes 
de  paz,  e  começar  a  dedarar-le  guerra, 
bloqueal-la-has. 

13  £  quando  o  Senhor  teu  Deos  ta 
houver  entregado  ás  mãos,  passarás  ao 
fio  da  espada  todos  os  varões  que  ndJa 
haja. 

14  Reservando  as  mulheres,  os  meninos, 
as  bestas,  e  tudo  o  mais  que  se  achar  na 
Cidade.  Distribuirás  o  esbulho  por  todo 
o  exercito,  e  sustentar-te-has  dos  despojos 
de  teus  inimigos,  que  o  Senhor  teu  Deos 
te  tiver  dado. 

15  Assim  he  que  has  de  fazer  a  todas  as 
Cidades,  mie  estiverem  muito  longe  de  ri,  e 
que  não  são  daqudlas,  que  has  de  notUier 


ftDn.lnu] 


16  Quanto  áouellas  Cidades  porém,  que 
te  hão  de  ser  daaas,  nenhum  absohitamente 
deixaiásoom.irid8y 


íW 
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If  tftt  |M9taUto4iÉs  todoB  «o  fio  da 
tsftàt:  oonfcm  asaber,  06  Hetheos,  oe 
imonbeo^  os  Canumrm,  os  Pereieos,  06 
HevcQs»  e  os  Jebuseos»  como  o  Senhor  teu 
Dcos  te  ten  mmcfado ; 

ISJSoncoedaqueelles  votaSo  eosi- 
oeiDaoioiMtter  todas  as  abominações, 
qneelfcsgieaiios  fiaeião  aseus  deoses^e  ve- 
mais  a  peoar  CQDtrao  Senbor  V06SO  Deos. 

19  Qaud»te  detiveiea  muito  tempo  em 
ato  de  ban  Cidade,  e  a  tiveres  cercado 
con  JDéqwias  para  a  tomaret,  não  oori»- 
lís»  mnsy  que  dão  fratt^  de  que  se 
pòdeomer;  nem  deitarás  abaixo  a  golpes 
oe  ncfaado  os  arvoredos  do  pais  circuro- 
^úinho:  porque  bto  são  péos,  e  nfto  ho- 
nos  qnepoMofioer  crescer  o  número 

Si  Msste  houver  algmnas  arvores,  que 
uo  a^  feKtiferas,  scnfto  silvestres,  e 
«)»psn  cotios  usos,  cortadas,  e  taze  del> 
ias  copobn,  psia  tomares  a  Cidade,  que 
«ifcfaidecoDtoiti. 

CAPITUIjO  XXI. 

£?úpãir/faaiMi  morttf  de  que  se  ignora  o 

^1^'    Mairimoikio  com  kuma  ctUha, 

^^jrôtm  doinrímogem^oê»    FUhoê  deMObe- 

*oito-    Corpos  tíradm  do  petibulo. 

AUANDO  no  mdz,  que  o  Senhor  teu 

W  Deoste  darí^  for  achado  o  cadáver 

4  moa  homem,  que  foi  morto,  sem  que  se 

aãa  quem  foi  o  que  commetteo  este  ho- 

auôdio;  ^ 

t  SoÚiáõ  08  andioa,  eos  que  tu  tiveres 
prJuues,  e  mediráõ  o  espaço,  que  vai 
^^  onde  está  o  cadáver,  até  todas  as 
twades  do  contorno : 

5  £  teado  conheddo  qual  he  a  mais 
^nb,Qssnâãaa  desta  Cidade  tomarfcõ 
^^Uida  hmua  novilha,  que  não  tenha 
?"  canegado  com  o  jugo,  nem  fendido  a 
i^Q»  com  a  reiha  do  arado : 

4  Uval-la^hão  a  hum  vaUe  áspero,  e 
P^^^i^SfMo,  que  nunca  tivesse  sido  lavrado, 
^^sanaMÍo,eallicdrtaiéõ  o  pescoço  & 

^  Chegar^e-hão  os  Sacerdotes,  filhos 
ofiif^^^^  Senhor  teu Deos tiver  esco- 
^l^ptta  serem  seus  Mmistros,  e  para 
"^'^  ^benção  em  seu  Nome,  e  por  sua 
"^'^  se  determine  toda  a  causa,  e  o 
^  be  Impo  ou  immundo ; 
.  ^  £vidiõ  os  anciãos  daquella  Cidade 
<^ODde  está  o  morto;  elavaráôassuas 
1^  sobre  a  novilha,  que  íbi  degoUada  no 

^As  nossas  mãos  não  fiarão  as  que 
^ll^^iMo  este  sangue,  nem  os  nossos 
^'wavfaíoqygai  o  derramou. 

•  S«Dbor,  sê  propicio  ao  teu  Povo  d'Is- 
^^VK  tu  remiste,  e  rào  lhe  imputes  o 
^^  ioBocentc,  que  foi  derramado  no 
?^  f>  teu  Povo  d'Israel.  Anúm  se 
^"^  Ub  o  mato  destesanguc. 


O  B  tu  iMfto  fitiatk  TOftpooMd  péb 
sangue  do  innoceale  que  foi  derramado, 

3uimdo  tiveres  feito  o  que  o  Senhor  man- 
ou. 

10  Se  tendo  sabido  a  peleijar  cootta  oa 
teus  inimigos,  tos  eotiegar  o  Senhor  teu 
Deos  ás  mãos;  e  levaodp-os  cativos, 

11  Vires  entre  os  prixioneirQa  horaa 
mulher,  que  seja  foroMMa,  da  qual  ficaste 
namorado,  e  a  qudru  tomar  por  asposa, 

IS  Introdunl-laFhas  na  tua  casa,  on- 
de elht  rapará  os  cabeUos,  e  cortaifi  as 
unhas: 

13  Despirá  o  vestido^  com  que  estava, 
quando  íbi  tomada;  e  ficando  assentada 
em  tua  casa,  choraii  a  seu  pai,  e  a  sua 
m&i  hum  mea.  Depois  disto  a  tomarás 
para  ti,  e  dormirás  com  eUa,  e  ella  ficaiâ 
sendo  tua  mulher. 

14  Se  pelo  decurso  do  tempo  eOa  te 
não  agradar,  deixai-la-has  ir  livre,  nem 
apod^mis  vender  por  dinheiro,  nemop» 
priraU-la  com  o  teu  poder,  pois  que  a  hi»* 
milhaste. 

15  Se  hum  homem  tiver  duas  mídheres» 
das  quaes  elle  ama  huma,  e  dBo  ama 
outra;  e  tendo  ambas  tido  filhos  delle,  o 
filho  da  que  elle  rào  ama  fi>r  o  prtmoge* 
nito: 

16  Quandoo  IbI  homem  quiser  repartir 
os  seus  bens  entre  seus  filhos,  não  podeii 
íàzer  seu  primogénito  o  filho  daquelu,  que 
elle  ama,  nem  preferil-b  ao  filho  da  oun, 
que  elle  nfto  ama ; 

17  fifas  elle  reconhecerá  por  primoge» 
nito  o  filho  daquelh^  que  elle  nfio  ama,  e 
dar-lhe-ha  dobrada  por^  de  tudo  o  que 
possue :  porque  este  he  que  he  o  primo» 
eenito  deseus  filhos,  e  a  quem  he devidoo 
direito  da  primogenitura. 

18  Se  num  Somem-  tíver  hum  filho 
contumax,  e  insolente,  que  nfio  está  pelo 
que  seu  pai,  e  sua  mfti  lhe  ordenSo ;  e 
tendo  sido  castigado,  recusa  com  desprezo 
obedecer-lbes,  • 

19  Pcsará5  seus  pais  nelle,  e  olevaiád 
aos  anciãos  daquella  Cidade,  e  á  porta, 
onde  se  fazem  os  juin»,  e  dir-lhes-hão  : 
Este  nosso  filho  he  hum  rebelde,  e  hum 
contumaz:  elle  despreza, e recusa  ouvir  as 

ssas  amoestsções :  passa  a  vida  em  co- 
mezainas, dissoniçòes,  e  banquetes. 

50  EntSo  o  Povo  daqueUa  Cidade  o 
apedrgará,  e  eHe  morrerá,  para  que  assim 
tireis  vós  o  mal  do  meio  de  vós ;  e  todo  o 
Israel,  ouvindo  este  exemplo,  tema. 

51  Quando  hum  homem  tiver  commet- 
tido  hum  crime  diano  de  morte;  e  tendo 
sido  condemnado  a  morte,  for  pendurado 
d^um  patibulo, 

2â  O  seu  cadáver  nfto  ficará  no  lenho, 
mas  no  mesmo  dia  será  sepultado :  porque 
maldito  he  de  Deos  aquelfe,  aue  está  pen- 
dente dlium  koho;   e  tu  de 
17a 
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Whk  l|ue  o  Senhor 


poopinMmo. 
CAPITULO  XXII- 
Caridade  com  o  próximo.     Mulher  accusadã 
de  não  ter  íido  achada  virgem,    Ftmu 
amtra  <m  deêfioradora  dag  £ntellúi. 

«UANDO  v^  extimviadot  o  boi^  ou 
aovelh^detenimiSo»  nãopasMrós 
■ —     mas  ocNidttzii-ío»èfts  a  teu 


de   laigOi 
irmão. 

â  Ainda  quando  n&o  s^  teu  parente, 
aem  tu  o  conheçaB»  levai-los-bas  a  tua 
casa,  e  lá  estarão,  até  que  teu  irmão  os 
veobabuaear,  eovieceba. 

3  O  mesmo  faias  a  respeito  do  aflM» 
ou  do  vestido  de  teu  inHão,  ou  de  qual- 

3uer  eousa  que  seja»  que  teu  irmão  per 
esse:  se  a  acbare^  oãõ  a  despregaras 
com  o  pretexto  de  que  tíhú  fae  tua,  mas 
allieia* 

4  Se  vires  o  asno»  ou  o  boi  de  teu  ítí- 
mão  cahidos  no  oammho,  não  te  mostra» 
r&s  indiff<Breiite^  aias  lyudaHe^-has  a  k^- 
vantal-los. 

ò  A  mulher  nio  se  vestki  dlx>memy 
nemoliomemsevestirâdetBuUier;  pof- 
aue»  aaueile  que  tal  fai»  fae  abomioaviel 
oiaotie  00  Senhor. 

a  Se  indo  por  hum  caminho  achsEes 

aumaarvorei  ou  na  tena  o  ninho  d*hunia 

ave^  e  i^  mãi  posta  sobre  os  filhinhos»  ou 

-  sobre  os  ovosi  nfto  tomaras  a  mãioom  os 

filhinhos; 

7  Mas  tomando  os  filhinhos»  deixarás 
ir  a  mãi,  para  que  sqias  bem  suocadido»  e 
vivas  muito  tempo. 

8  Quando  edificares  huma  casa  nova» 
farás  hum  panupeito  á  roda  do  telha-lhado, 
para  que  se  oao  derrame  sancue  «n  tua 
casa,  e  tu  fi(]ues  ouipado»  sea%u|EU  cahir, 
ou  se  orepipitar. 

9  }Ião  semearás  ^  tua  vinha  d*outia 
fiasta  de  firuto»  paia  que  não  sucoeda  que 
,p  que  tu  semeaste»  e  o  que  nasoeo  da  ^ 

nha,  hum  ao  outrq  sé  corrpmpão. 

10  ^ão  lanarás  com  hum  boi»  e  hum 
,  asno  atadps  juntos» 

11  Mão  te  vestirás  de  .cous%  que  sqia 
tecida  <)e  lã,  e  de  linho. 
•   13  Porás  na  orla  da  capa  com  que  te 

.çubrires»  huus  cordõesinhos  aos  quatro 
cantos. 

13  Se  hum  homem»  tendo-se  casado, 
com  buma  mulher,  d^j»oia  lhe  «tia  aver- 
^aãai 

14  £  buscando  pietextoparaa  repudiar, 
.lhe  imputa  hum  ciime  vergonhoso»  di- 

aendo;  -Eu  sim  me  reoelH  com  esta  mu- 
lher i  mas  quando  me  fui  deitar  oom  ella, 
achei  aue  ella  não  estava  virgem : 

15  Seu  pai»  e  sua  faãi  pegaiáõ  nella»  e 
levarão  oomsigo  aos  ancião»  da  Cidade, 

£e  estão  ápgcti^  09  si&A«ft  da  viifiodade 
$Ma  filha» 

ir4 


1«  £o  pèidôá!  Ba  éA  mi&ha  filha 
por  mulher  a  estB  homem ;  mas  como  ella 
agora  lhe  tem  aveiaio» 

17  Impõe^fae  hum  crime  vergonhoso, 
dizendo :  £u  não  achei  virgem  tua  filha : 
e  com  tudo  eia-amii  os  sinaea  da  virgin- 
dade de  minha  filha.  Ao  mesmo  tempo 
esteoderád  os  paisa  nwpana  pmseiiça  doa 
anciãos  da  Ciinde : 

18  £  estes  anciãoe  da  Cidade  peg^ràõ 
no  marido,  e  ftiUlo-hão  açoutar» 

19  Condemnando-o  em  sima  it  fH*^ 
oem  ciclos  de  prata,  que  elie  dait  aa 
pai  da  moça,  porque  deshonroa  eom 
numa  accusM&o  d'iaíamia  huma  virgem 
d'Israel,  e  cUa  ficará  sendo  sua  imiiW, 
»wk  que  eUe  a  pos»  repudiar  em  quaiict» 
viver. 

£0  Seoque  ette  oppõe,  hevanlada»  e 
se  achaque  amoça,  quando  clle  a  reo^eo» 
não  estava  virsem» 

âl  Lançal^Gi^ifio  fára  das  portaa  das 
casa  de  seu  pai,  e  os  habitantes  daquelia 
Cidade  lhe  atiraráfi  ás  pedradas,  e  ella 
morrerá:  p<Mque  çommetteo  huaci  éríme 
detestável  em  Israel,  tendo  cabido  em  for- 
lúcação  em  casa  de  seu  pai :  eia  tinias  o 
mal  do  m«o  de  tL 

â9  Se  hum  bemem  dormir  oom  a  mt»- 
Iher  d'outro^  morreiáõ  amboa,  iató  h0|  o 
adultero^  e  a  adultera,  e  tu  tiraiás  o  mai 
do  meio  d^IsraeL 

23  Se  hum  hcnnem  se  tiver  despondo 
oom  buma  moça  viirgem»  e  a  achar  algum 
na  ddade»  o  a  desflorar, 

S4  Farás  vir  hum^  e  outro  á  porta  da 
Cidade,  e  ambos  serão  apcdrejadoe:  a 
moça,  poiqua  estando  na  Cidadade,  não 
gritou;  e  o  homfim»  porque  abuadu  da 
noiva  de  seu  proaimo :  e  ui  tiraiáao  mai 
do  meio  de  tL 

25  Se  for  potám  no  campo  que  Imn 
homem  aoht  huma  moca,  qiie  eatà  des> 
posada»  e  ette  fitteadoJhe  violaBeia,  a 
geshomou,  morrefá  elie  a6. 

26  A  moça  não  padecerá  nada»  Den 
he  té  de  morte;  porque  da meama  íbrte 
que  hum  ladrão  ae  levanta  cooira  aau  ir« 
mão,  e  lhe  tim  a  vida;  aaaim  padecro 
está  moca, 

27  £ila  esteva  aó  noeampo:  grtteu»  « 
ninguém  lhe  aciidia  paia  a  hvrar. 

28  Se  hum  homem  achar  hunsa  maça 
virgem»  que  não.  está  desposada»  e  to» 
msModoa  j^r  forçaa  deabomar,  detoivida 
a  causa  a  juizo, 

29  Dará  o  que  deshomwu  a  moça 
ainooente  sidoe  de  prata  a  seu  pt,  • 
casará  com  etta,  porque  a  hnimiiwui 
e  eUe  a  não  podeia  repudiar  por  toda  & 
vida. 

30  Hum.  homem  aio  tonará  a 
Iher  de  seu  pai»  iMm  àesootriíi 
oqueOM^i 


DEUIBRONOMIO  XXIII«  XXIV. 


CA¥Tni«  xxin. 

Ç^uet  tão  aaudla,  ptt  »  não  devem  ad- 
mittir  ás  Jtsemtíéat  do  Scnkor,  Pwrtza 
do  campo,  Vmnu  Votai, 

NAO  eatoá  na  Ascembléa  do  Senhor 
o  euoaco,  ao  qual  fbrão  cortados  os 
memhrasp  que  Deos  destinou  para  a  ooo» 
servaõo  da  espcce. 

9  Não  eDtnii  na  Assembléado  Senbor 
o  bestaido;  Jslohe,  o  que  nasceo  d^buma 
mulher  púÚica,  até  á  decima  geração. 

3  Vão  entrarão  na  Assembiéa  do  Senhor» 
nem  ainda  depois  da  decina  geração,  o 
Amiiionits,  e  o  Moabita : 

4  Poique  TOS  não  quúerão  vir  receber 
cora  p&o,  e  agua,  quando  vinbeis  de  ca- 
minixiy  depois  da  vossa  sabida  do  Eg^to; 
e  poraue  fizerão  vir  contra  ti  a  JBabão^ 
filho  oe  Beor  da  Mesopotâmia,  que  hena 
Syiia,  para  que  vos  amaldiçoasse. 

5  Mas  o  Senhor  teu  J>eos  não  ouu  ouvir 
a  BaIa2o;  e  oomo  te  amava,  obrigou  a 
BaJaiSo  a  trocar  em  bênçãos  as  malmções, 
que  elle  te  queria  lançar. 

6  Kão  terás  pius  com  estes  Povos,  nem 
lhes  procurar&s  jamais  algum  bem,  em 
quanto  viveres. 

7  Itão  abonunarás  o  Idumeo^  pois  que 
eHe  heteu  irmão,  nem  o  Egyptano^  porque 
tu  foste  estrangeiro  na  sua  terra. 

8  Os  que  nascerem  destes  Povos  ^- 
traráõ  á  terceira  geração  na  Assembléa  do 
Senhor. 

9  Quando  sahires  a  pelejar  contra  os 
teus  inimigos,  leras  cuioado  de  te  abster 
^todaa acção  ruioa. 

10  Se  houver  d*entre  v6s  homem,  que 
de  noite  tenha  padecido  impureza  entre 
soohos,  sabirá  para  fora  do  campo, 

11  £  não  voltara,  menos  que  à  tarde  se 
não  tenha  lavado  em  agua;  e  dep<ds  do 
Sol  posto  tomará  a  vir  para  o  campo. 

12  Tet&s^ra  do  campo  bum  lug}g-,onde 
^  fazer  as  tuas  necessidades  naturae^ 

13  Levando  hum  peoslnbo  á cinta:  emen- 
do aalisfejto  a  tua  necessidade,  cavarás  ao 
ndoT,  e  cobrirás  com, a  terra  que  tirares» 
.  14  Aquiiio  de  que  te  aliviaste :  porque 
o  Senhor  teu  Deos  anda  no  meio  do  campo, 
pva  te  Urrar  de  todo  o  perigo,  e  para  te 
eQtrc;gar  teus  inimigos.  Assim  terás  cu- 
idado que  Q  teu  campo  seja  santo,  e  que 
i^amiareça  nelle  cousa  de  f(Nddade,  para 
^ttáSef/t  não  desampare. 

15  Nao  entregaras  o  escravo  a  seu  se- 
Ql*or,  quando  elle  se  tiver  acolhido  a  ti. 

16  £Ue  habitará  comtigo  no  lugar  que 
múto  quizer,  e  achará  descanço  em  qiial- 
({oer  daâ  tuas  Cidades^  sem  que  tu  lhe  dês 
''«bima  moléstia. 

IT  Kão^verá  entre  as  filhas  dlsraei 


teu  Deos  o  gaid»  da  ptortifaite,  Mtn  o 
preço  do  cão,  por  qualquer  mè»,  qua 
tenhas  feito :  porque  numa,  e  outra  tnam 
he  abominável  diante  de  Senhor  teu  Deoa. 

19  Não  emprestarás  oom  usura  a  tmi 
irmão  nem  dinneiroi  nem  grão,  nem  ontm 
qualquer  oousa  que  seja ; 

20  Mas  somente  ao  estrangeiro.  A 
teu  irmão  porém  empreitarás  o  que  «He 
houver  mister,  sem  dabi  tirares  algum, 
kkteresse ;  para  que  o  Senhor  teu  Deos  te 
abençoe  em  tudo  o  que  fiíerea  na  Utsu, 
em  cuja  posse  bas  de  entrar. 

91  Quando  tiveres  feilo  algum  vota  ao 
Senhor  teu  Deos  não  tardarás  em  ecuro* 
pnr:  porque  o  Senhor  teu  Deot  te  pedirá 
conta  delie;  e  se  te  demorares,  ser-te-èft- 
imputado  a  peecado. 

2â  Se  não  quiseres  promettor,  nio« 
peccarás. 

23  Mas  himia  vez  que  iesabíoa  pakvim) 
da  boca,  observal-la-haa,  e  farás  o  que 
prometteste  ao  Senhor  teu  D^sos;  pois  o* 
fizeste  de  tua  própria  vontade,  e  o  ded»* 
raste  pQla  tua  boca. 

24  Se  entrares  na  vinha  de  teupraailne^ 
poderás  comer  quantos  cachos  quiteres ; 
mas  não  os  leves  comtigo  para  fm. 

25  Se  entrares  na  seara  de  teu  próximo, 
poderás  colher  das  espigas,  e  maoheeal^ 
las  enixeas  mãos,  mas  iwo  s^gaMiS  com 
fouce 

CAPITULO  XXIV. 
Leis  iobre  41  rq^tMf     Dô$  pmÂorti  do  d^ 
vedor.    Deixar  para  as  pobre$  o  rabisca 
depois  dii  seifa,  e  da  vindima, 

S£  hum  homem  tomar  huma  mulher, 
e  a  tiver  corosigo,  e  ella  não  for  agm- 
davel  a  seus  olhos  por  oauia  d*alguaia 
fealdade:  fará  hum  escrito  de  repudio; 
e  tendo-lho  dado  na  mão,  a  despedirá  de 
sua  casa. 

2  Se  ella  depois  de  ter  sabido  casar  oom 
outro, 

3  Ê  este  tambe^i  a  aborrecer»  e  lhe  der 
escrito  de  repudio,  e  a  despedir  de  sua 
casa,  ou  se  .veio  a  niorrer^ 

4  Não  poderá  o  primeiro  marido  tomaJU 
la  a  tomar  por  mulher,  porque  ella  ficou 
polluta,  e  se  iez  abominável  diante  do 
Senhor.  Não  sofiras  que  hum  taí  peecado 
se  commetta  na  terra,  que  o  Sennor  teu 
Deos  te  dará  em  possessão. 

ó  Quando  hum  nomem  se  tiver  recebido 
de  pouco  tempo  com  huina  mulher,  aio 
irá  á  guerra,  nem  se  lhe  imporá  cargo 
algum  público;  mas  poderá  sem  culpa 
algunut  estar  descançado  em  sua  casa,  e 
passar  hum  anno  alegremente  com  sua 
mulher. 

6  Não  rcceberáa  por  penhor  a  mó  de 


9[illNrprostituta,   nem  fornicario   nos  1  sima,  ou  debaixo ;  porque  aquelle,  que  ta 
Ç»A.^raeL  .    |  oflerecei  te  da  por  penbor  a  sua  própria 

ttBlo  drereceiás  uacasa  doãcxihor  vida.* 


D^irmiONOMio  x}nr« 


T  Se  ^  IcHfirjiQe  hum  homem  armou 
fiíços  a  hum  seu  irm&o  dos  filhos  dlsrael; 
e  tendo-o  Tendido,  recebeo  o  preço,  seri 
mono,  e  tu  tiraiás  o  mal  do  meio  de  ti. 

8  Evita  com  summo  cuidado  tudo  aquillo, 
que  te  pôde  lazer  cahir  na  praga  da  lepra : 

ri  o  que  farás  tudo  o  que  os  Sacerdotes 
linhagem  de  Levi  te  ensinarem,  con- 
forme o  que  eu  lhes  mandei,  e  cumpre-o 
Arisca. 

9  Lembrai-vo8  de  que  modo  se  houve  o 
Senhor  vosso  Deos  com  Maria  no  caminho, 
depois  da  vossa  salúda  do  Egypto. 

10  Quando  requereres  de  teu  próximo 
alguma  cousa,  que  eile  te  deve,  n&o  en- 
trrns  em  sua  casa,  para  delia  lhe  levares 


11  Mas  deixar-te-has  estar  de  fóra,  e 
elle  te  tnuá  o  que  tiver. 

18  Mas  se  elle  he  pobre,  não  permntari 
«m  tua  casão  penhor. 

13  Sen&o  õue  lho  tomar&s  a  dar  antes 
de  so  pôr  o  Sol ;  a  fim  de  que  elle  dormindo 
na  sua  roupa,  te  abençoe,  e  tu  tenhas 
merecimento  de  justo  oiante  do  Senhor. 
teuDeoe. 

14  N8o  negarás  ao  indigente,  e  ao  pobre 
a  sua  paga,  ou  elle  seja  teu  irmão,  ou 
outro,  que  tendo  vindo  de  fóre,  mora  com- 
tigo  noteu  paiz,  e  na  tua  Cidade : 

15  Mas  pagar-lhe-has  no  mesmo  dia  o 
preço  do  seu  trabalho  antes  do  Sol  posto, 
porque  he  pobre,  e  disso  sustenta  a  sua 
vida;  não  succeda  que  elle  cite  contra 
ti  ao  Senhor,  e  isto  te  seja  imputado  a 
peccado. 

16  1^0  se  farão  morrer  os  pús  pelos 
filhos,  •  >fn  08  filhos  pelos  pais ;  mas  cada 
hum  mcrt«r^  pelo  seu  pecôido. 

17  Nãa  perverteifis  a  justiça  na  causa 
do  estrangeuo,  nem  do  ortão ;  nem  tirarás 
por  penhor  o  vextido  da  viuva. 

18  Lembraste  que  fi>ste  escravo  no 
Egvpto,  e  que  o  Senhor  teu  Deos  te  tirou 
dela,  Por  ISSO  «s-aqui  o  que  eu  te  mando 
quefiMnts. 

19  Quando  segares  a  messe  no  teu  cam- 
po, e  deixares  por  esquecimento  alguma 
cavela,  não  voltarás  para  a  levares ;  mas 
deixal-la-has  tomar  ao  estrangeiro,  ao 
órfão,  e  á  viuva,  para  que  o  Senhor  teu 
Deos  te  abençoe  em  todas  as  obras  das 
tuas  mãos. 

50  Se  colheres  o  finito  das  oliveiras,  não 
voltaiáa  a  colher  o  que  ficasse  nas  arvores; 
mas  ddxal-lo-has  para  o  estrangeiro,  para 
o  órfão,  e  para  a  viuva. 

51  Quando  tiveres  vindimado  a  tua 
vinha,  não  irás  colheres  cachos,  que  lá 
ficarão ;  mas  elles  serão  para  o  estrai^iro, 
para  o  órfão,  e  para  a  viuva. 

3S  lembra-te  que  também  tu  foste  es- 
cravo no  Egypto;  e  por  isso  te  mando  que 
'  «sisto. 

17* 


cAl^nruLO  XXV. 

Pemt  d^açoidtt.  Irmão  oMgaáa  a  âapotar'» 
«e  am  o  nndher  de  teu  irmõo  dtfiaão. 
Ordem  de  destruir  oê  AmakcUas. 

SE  se  mover  pleito  Qitre  alguns,  e  hou- 
ver recurso  para  os  JuÍ2mss  ;  esses  ad- 
judicarás a  palma  da  justiça  ao  que  acha- 
rem que  a  tem;  e  condemnaráo  de  im- 
piedade ao  ímpio. 

S  Se  virem  que  o  que  he  culpado  me- 
rece açoutes,  deital-lo-hão  em  terra,  e 
fal-k>-hão  açoutar  diante  de  si.  O  nu- 
mero dos  golpes  regular-se-ha  pela  qua- 
Udade  do  peccado : 

3  Bem  entendido  todavia,  que  elles  não 
passem  do  dequarenta,  para  que  teu  irmão, 
se  não  retire  feiamente  maltratado  diante 
de  teus  olhos. 

4  Não  atarás  aboca  ao  Ixú,  que  debulha 
o  teugiãonaeinL 

5  Se  dous  irmãos  morarem  juntos,  e 
e  hum  delles  morrer  sem  filhos,  a  mulher 
do  morto  não  se  desposará  com  outro, 
senão  com  o  irmão  de  seu  marido,  o  qual 
a  tomará  por  mulher,  e  suscitará  filhos  a 
seu  irmão; 

6  E  porá  o  nome  de  seu  irmão  ao  pri- 
mogénito dos  filhos^  que  tiver  deOa,  para 

3ue  o  nome  de  seu  irmão  se  não  perca  em 
srael. 

7  Se  elle  i^  quizer  desposar  a  mulher 
de  seu  irmão,  a  qual  ,lhe  he  devida  se- 
gundo a  Lei,  irá  esta  mulher  á  porta  da 
Cidade,  e  recorrerá  aos  anciãos,  e  lhes 
dirá :  O  irmão  de  meu  marido  não  quer 
suscitar  o  nome  de  seu  irmão  em  Israd, 
jiem  receber-me  por  sua  mulher. 

8  £  elles  o  iàião  loeo  comparecer,  e 
lhe  fiirão  perguntas.  Se  elle  disser :  £u 
não  quero  casar  com  esta  mulher : 

9  A  mulher  se  chegará  a  elle  diante  dos 
anciãos,  descalcar-lhe-ha  oçavato  dlium 
pé,  e  cuspir-lhe-na  no  rosto,  e  dirá :  Assina 
será  tratedo  aquelle,  que  não^quer  esta- 
belecer a  casa  de  seu  irmão. 

10  £  a  sua  casa  se  chamará  em  Israel 
a  Casa  do  descalçado. 

11  Se  acontecer  levantar-se  alguma  pen- 
dência entre  dous  homens,  e  hum  come- 
çar a  rinhir  contra  o  outro,  e  a  mulher  de 
hum,  querendo  livrar  a  seu  marido  da. 
mão  do  mais  forte,  lançar  a  mão,  e  lhe 
pegar  pelas  suas  vergonhas  : 

15  Far-lhe-has  cortar  a  mão,  e  não  te 
moverás  de  compaixão  algum  a  por  ella. 

13  Não  terás  no  teu  sacoo  diversos  pe* 
zos,  maior  e  menor: 

14  Nem  haverá  em  tua  casa  bom  al-r 
queire  maior,  e  outro  mais  pequeno. 

16  Terás  hum  pezo  justo,  e  verda- 
deiro, e  o  teu  alqueire  será  ^^,  e  sem- 
pre o  mesmo,  para  assim  viveres  muito» 
tempo  na  tena,  que  o  Senhor  teu  Deos  tus 
tiver  dado. 
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16  ^otqae  o  Senhor  teu  Deos  abomina 
ao  que  iaz  estas  cousas,  e  aborrece  toda  a 
injustiça. 

17  Lembre-te  do  que  te  fez  Amalec  no 
caminho,  quando  sabias  do  Egypto : 

18  De  como  elle  te  sahio  ao  encontro,  e 
matou  os  últimos  do  teu  exercito,  que  can- 
çados  ficaviSo  atrás,  quando  tu  estavas  con- 
sumido de  íéme.  e  de  fadiga,  sem  que  elle 
tivesse  a%um  temor  de  Deos. 

19  Quando  pois  o  Senhor  teu  Deos  te 
tiver  dado  descanço,  e  tu  tiveres  sujeitado 
8  ú  todas  asNações  tuas  circumvizinhas  na 
terra,  que  eUe  te  prometteo,  apagaras  o  seu 
nome  debaixo  do  Ceo.  Olha  não  te  es- 
queça isto. 

CAPITULO  XXVI. 
CertmoniaSj  qut  $e  dtvem  observar,  qitando 
$t  ofertcem  asprimicias  doiJnUos. 

DkEPOIS  que  tu  tiveres  entrado  na 
'  terra,  de  que  o  Senhor  teu  Deos  está 
paim  te  metter  de  posse,  e  fores  senhor 
deUa,  e  te  tiveres  nella  estabelecido, 

9  Tomaras  os  primeiros  de  todos  os 
frutos  da  tua  terra;  e  postos  elles  num 
cesto,  irás  ao  luear,  que  o  Senhor  teu 
Deos  tiver  escolhido,  para  ahi  ser  invocado 
o  seu  Nome ; 

5  £  ch^uido-te  ao  Sacerdote,  que 
nesse  tempo  for,  lhe  dirás :  Confesso  hoje 
diante  do  Seidior  teu  Deos,  que  eu  entrei 
na  terra,  que  elle  tinha  promettido  com 
juramento  a  nossos  pois  que  no-la  daria. 

4  £o  Sacerdote  tomando  o  cesto  da  tua 
mSo,  o  pocÀ  diante  do  Altar  do  Senhor  teu 
Deos. 

5  £  eis-aqui  o  que  tu  dirfts  na  presença 
do  Senhor  teu  Deos :  O  Syro  perseguia  a 
meu  pai,  o  qual  desceo  ao  Égypto,  e  lá 
assbtio  como  estrangeiro,  tendo  mui 
poucas  pessoas  comsigo:  mas  elle  cresceo 
até  o  ponto  de  formar  hum  Povo  grande, 
e  poderoso,  que  se  multiplicou  infinitap 


6  £  oomo  os  Egypcios  nos  aíBigissem, 
e  perseguissem,  pondo  sobre  nós  cargos 
pesadíssimos: 

T  Recorremos  clamando  ao  Senhor 
Deos  de  nossos  pais,  o  qual  nos  ouvio ;  e 
olhando  benigoamente  para  a  nossa  afflic- 
ção,  trabalhos,  e  angustia, 

8  Nos  tirou  do  figypto  com  a  sua  m&o 
forte,  e  braço  estendido;  tendo  mettido 
bom  extraordinaiio  pavor  nestes  Povos 
pelos  milagres,  e  )»x)digios,  que  obrou : 

9  £  dle  nos  introduzio  neste  paiz,  enos 
deo  esta  terra,  onde  o  leite,  e  o  mel  correm 
oa  ventos: 

/IO  £  por  isso  offeieço  eu  agora  as  primi- 
ôisdos  firutos  da  terra,  que  |ó  Senhor  me 
dao.  £  deunl-las-has  díiante  do  Senhor  teu 
l^^tts:  e  depois  de  teres  adorado  o  Senhor 
«euDeas, 
11  Te  banquetearas  também  com  todos 


os  bens,  que  o  Senhor  teu  Deos  te  trref 
dado  a  ti,  e  á  tua  casa,  tu,  e  o  Levita,  e  o 
estrangeiro,  que  moracomtieo. 

12  Quando  tiveres  acabado  de  dar  o  di- 
zimo de  todos  os  teus  frutos,  dams  no 
terceiro  anno  os  dizimos  ao  Levita,  ao 
estrangeiro,  ao  orfôo,  e  á  viuva,  para  que 
comão  no  meio  de  ti,  e  se  fartem : 

13  £  dirás  assim  diante  do  Senhor  teu 
Deos :  £u  tirei  de  minha  casa  o  que  te  he 
consagrado,  e  o  dei  ao  Levita,  ao  estran- 
geiro, ao  órfão,  e  á  viuva,  como  tu  me 
ordenaste.  £u  não  desprezei  as  tuas  or- 
denações, nem  me  esqueci  do  que  tu  me 
tinhas  mandado. 

14  Não  comi  dessas  cousas  no  meu  luto ; 
nem  as  separei  para  me  servir  delias  em 
algum  uso  impuro ;  e  não  empreguei  nada 
nos  funeraes.  Obedeci  á  voz  do  Senhor 
meu  Deos,  e  fiz  tudo  o  que  tu  me  tinhas 
ordenado. 

lô  Olha  pois  para  nós  do  teu  Santuário, 
c  desse  lugar,  onde  moras  lá  no  mais  alto 
dos  Ceos,  e  abençoa  o  teu  Povo  dlsrael,  e 
a  terra,  que  nos  deste,  segundo  o  juramento, 
que  tinhas  feito  a  nossos  pais ;  esta  terra, 
onde  o  leite,  e  o  mel  correm  a  regatos. 

10  O  Senhor  teu  Deos  te  mandou  hoje 
que  observes  estas  ordenações,  e  estas 
Leis  i  que  as  guardes,  e  cumpras  de  todo 
o  teu  coração,  e  de  toda  a  tua  alma. 

17  Tu  escolheste  hoje  o  Senhor  para 
ser  o  teu  Deos,  a  fim  de  andares  pelos 
seus  caminhos. ;  de  .  guardares  as  suas 
ceremonias,  as  suas  ordenações,  e  as  suas 
Leis;  e  de  obedeceres  aos  seus  mandaU 
mentos. 

18  E  o  Senhor  te  escolheo  hoje,  para 
que  sejas  o  seu  Povo  especial,  conforme 
elle  te  declarou,  e  guardes  todos  os  seus 
preceitos, 

',  19  E  para  te  fazer  o  Povo  mais  iliustm 
de  todas  as  Nações,  que  elle  criou  para  seu 
louvor,  honra,  e  glona,  e  para  que  sejas  o 
Povo  santo  do  Senhor  teu  Deos,  como 
elle  te  disse. 

CAPITULO  XXVII. 
Ordem  de  levantar  certos  Padrões  na  banda 
dúthn  do  Jordão.     Ceremoniat,  que  se  hão 
de  observar  no  lançar  as  maldições^  e  as 

ObeTiçãos  sobre  os  montes  Garizim,  e  HebaL 
UTROSI  mandou  Moisés,  e  os  an- 
ciãos d*Isracl  ao  Povo,  dizendo :  Ob- 
servai todas  as  ordenações,  que  eu  vos  pre- 
screvo hoje. 

S  E  logo  que  passado  o  Jordão  tiverdes 
entrado  na  terra,  que  o  Senhor  vosso 
Deos  está  para  vos  dar,  levantareis  hu- 
mas  grandes  Pedras,  que  alizarás  com 
cal, 

3  Para  que  possas  escrever  nellas  to- 
das as  palavras  desta  Lei,  quando  tiveres 
passado  o  Jor^io,  wn.  entrares  na  terra, 
que  o  Senhor  teu  Deos  está  para  te  dar 

N  ITT         ^^m 


DEUTBEONOMIO  XyVin. 


terra  onde  ooirem  arroios  de  leite,  o  de 
tsxgI,  comoelle  o  jurou  a  teus  pais. 

4  Logo  pois  que  tiverdes  passado  o  Jor- 
dão, erigireis  as  Pedras,  que  eu  vos  ordeno 
hoje  no  monte  Hebal,  e  alizal-las-has  com 
cai. 

5  £  edificarás  ahi  ao  Senhor  teu  Deos 
hum  Altar  de  pedras,  em  que  o  ferro  ainda 
não  tenha  tocado ; 

6  De  pedras  brutas,  e  por  polir :  e  ofTe- 
recerâs  sobre  este  Altar  holocaustos  ao  Se- 
nhor teu  Deos. 

7  Immolarás  hóstias  pacificas,  e  alli 
comerás,  e  te  regalarás  oiante  do  Senhor 
teu  Deos. 

8  £  escreverás  distincta,  e  claramente 
nas  ditas  Pedras  todas  as  palavras  da  Lei, 
que  eu  te  proponho. 

9  £ntão  Moysés,  e  os  Sacerdotes  da 
linhagem  de  líevi  disserão  a  todo  o  Is- 
rael: £stá  attcnto,  e  ouve,  ó  Israel: 
Hoje  foste  tu  feito  o  Povo  do  Senhor  teu 
t>eos. 

10  Ouvirás  logo  a  sua  voz,  e  observarás 
08  preceitos,  e  as  ordenações,  que  eu  te 
prescrevo^ 

1 1  Tiesse  mesmo  dia  intimou  Moysés  ao 
Povo  esta  ordem,  e  lhe  disse : 

18  Passado  o  Jordão,  serão  estes  os  que 
postos  sobre  o  monte  Garizim  abençoem 
o  Povo:  Simeão,  Levi,  Juda,  Issacar, 
José,  e  Benjamin. 

Id  E  serão  estoutros  os  que  postos  da 
outra  parte  sobre  o  monte  Hebal  deitem  a 
maldição:  Ruben,  Gad,  Aser,  Zabukn, 
DaD,«Neftali. 

14  £  os  Levitas  pronunciarão  em  alta 
Toz,  e  dirão  diante  de  todo  o  Povo  dlsrael : 

15  Maldito  o  homem,  que  faz  imagem 
d*e8c!Ultura,  ou  imagem  fundida,  o  que  he  a 
abominação  do  S^or,  e  obra  da  mão 
dliuúi  aitifice,  e  que  a  pÕe  num  lugar  se- 
creto. £  todo  o  Povo  respotiderá,  é  dirá : 
AmciL 

.  16  Maldito  o  que  ião  honra  a  seu  pai, 
e  a  sua  mãi.  £  todo  o  Povo  responderá: 
Amen. 

17  Maldito  o  que  transpõe  os  marcos 
de  seu  próximo.  £  todo  o  Povo  respon- 
derá: Am^n. 

16  Maldito  o  que  fia  que  erre  o  ceflo  no 
eaminho.  £  tcuo  o  Povo  responderá: 
Amen. 

19  Maldito  o  que  perverte  a  justiça  do 
estrangeiro,  do  oríUo,  e  da  viuva.  £  todo 
O  Povo  responderá :  Amen. 

90  Maldito  o  que  dorme  com  a  mu- 
lher de  seu  pai,  e  que  levanta  o  cober- 
tor da  sua  cama.  £  todo  o  Povo  respon- 
derá: Amen. 

81  Maldito  o  que  dorme  com  toda  a 
casta  de  bestas.  £  «tido  o  Povo  respon- 
iderá:  Am^. 
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que  he  filhadeieu  pai,ou  desua  vM.  £ 
todo  o  Povo  responderá:  Amen. 

SS  Maldito  o  que  dorme  com  suatogra. 
£  todo  o  Povo  responderá :  Amén. 

24  Maldito  o  aue  á  traição  fere  a  s^ 
próximo.  £  todo  o  Povo  responda: 
Amen. 

85  Maldito  o  que  acoeita  dadivas  para 
derramar  o  sangue  innocent^  £  todo  o 
Povo  respondera :  Amen. 

86  Maldito  o  que  não  permanece  firme 
nas  ordenações  desta  Lei,  e  oue  as  não 
cumpre  eHectivamente.  £  todo  o  Povo 
responderá:  Amen. 

CAPITULO  xxvm. 

Bençãot  pramettidat  ao^  que  observarem  a 
Lei  do  Senhor  Maldições^  cõmque  serão 
punido»  ot  que  a  violarem, 

S£  tu  porém  ouvires  a  voz  do  Senhor 
teu  Deos,  compiindo,  e  guardando 
todas  as  suas  ordenações,  que  eu  hoje  te 
prescrevo,  o  Senhor  teu  Deos  te  exaltará 
sobre  todas  as  Nações,  que  ha  na  teirra. 

8  Todas  estas  bênçãos  viráõ  sobre  ti,  e 
te  alcançarão,  oom  tanto  que  obedeças  aos 
seus  preceitos. 

3  Tu  serás  bemdito  na  Cidade,  e  bem 
dito  no  campo. 

4  Será  bemdito  o  fruto  do  teu  ventre,  o 
fruto  da  tua  tenra,  e  o  fruto  das  tuas  1m^^  i 
bemditas  as  maoádas  dos  teus  boife,  hem- 
ditos  os  rebanhos  das  tua»  ovelhas. 

5  Bemditos  os  tinis  ceUeiros,  e  benidH 
tas  as  tuas  sobras. 

6  Serás  bemdito  ao  entiar,  e  ao  sahir. 

7  O  Senhor  fará  que  caião  diaate  dos 
teus  olhos  os  teus  inimigos,  que  âe  le- 
vantão  contra  ti.  £Ue8  viráõ  por  hustk 
caminho  contra  ti,  e  fiigiiáõ  por  sete  da 
tua  presença. 

8  O  Sanhor  derramaii  a  sua  bençfio 
sobre  a<i  tuas  despensas,  e  sdbre  todas  as 
obras  das  tuas  mãos,  e  te  abençòwá  na 
terra  que  receberes. 

9  O  Senhor  levantará  paca  si»  e  fofnuurá 
cm  ti  hum  Povo  santo,  conforme  elle  vo4a 
jurou,  com  tanto  que  tu  observes  oe  maO* 
damentos  do  Soihor  teu  Deos,  e  aades  nos 
seus  caminhos. 

10  Todos  os  Povos  da  tem  vei&Q  que 
trazes  sobre  ti  o  Nome  do  Senhoi-,  e  dies 
te  temeráõ^ 

11  OSènhortefiàráahundantede  todiM 
os  bens;  do  firutodo  teu  ventre,  do  fruto 
das  tuas  bestas,  do  fruft)  da  tua  tena»  a 
qual  elle  promettèo  eom  junmeaio  B.  teus 
pais,  que  te  daria. 

12  O  Senhor  abrirá  o  Ceo,  que  he  o  «eu 
riquíssimo  thesouro,  paia  derramar  aobre 
a  tua  terra  a  chuva  em  seu  tempo :  e  cUe 
abençoará  todas  as  obias  das  tuaa  mãos. 
Tu  eitiprestarás  a  muitas  gentes,  e  tu  de 
nenhuns  receberás  emprestado. 

IS  O  Senhor  ta  pik  BUOfn  no  {win* 
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nao  ddiaixo;  ooa  tafato  qiw  obedeças  ao» 
mandaTnentosdo  Seobor  teu  2>eof^  quewi 
iM^e  te  prescraM^  eof  gisudes,  »  0191- 

14  Soão  te  desvies  delks  Beiii|Aia» 
^mtMf  uem  {aia  a  esquferda;  aam  aígas 
06  dtoics  afiMios»  fieai  }bes  dês  5tt}to« 

15  porem  te  nâoqiiiaeres  ouvira  voe^P 
Seotu»-  teu  Deos,  e  não  guardarM,  e  fcw> 
ticam  todas  as  suas  ordeoações,  eas  ce- 
remoDÍii^^  eu  boje  jbe  pre^crevg^  viràô 
sofrred^e|te  aJcaoçaiáõ  Ijmus  esta»  maMi^ 
çÔes. 

.  16  Tuseiit  maldito  naCidade,  e  mal- 
dito no  campo. 

17  l^yàitoo  tau  ceUeiroy  e  malditas  aa 
tusssobras* 

18  MslditDo  ^to  do  teu  vanti^  e  o 
fruto  da  tua  tem;  mailditos  as  m^nadlt» 
dosl^usbws^  tinalditas  os rctenhos das 
tuasofeifaBs. 

IP  Tu  serás  maldito  ao  entrar»  e  aud^ 
dito  M  sabir. 

20  O  Senhor  mandara  sobre  ti  a  iodi- 
gfmçia  e  a  ^Kiie)  0  Jançara  a  aialdiyfio 
lobfs  todas  as  tuas  ubxas  atéte  reduâr  a 
p^i  e  até  te  acabar  deptro  de  pouootBBi^, 
por  cansa  dos*  teus  pçssiinM  dcaigmos» 
pofqui  tu  tte  abandpuastç. 

21  O  Senhor  te  afflija  com  a  peste,  «té 
fKts  ^a  perecer  do  pai0^  que  tu  estás 
paneDtnfa.pQesiiir.     . 

22  o  Soihor  te  catticMf  DOO»  pobmtt, 
oooi  ftbrs  e  fiioypoixà  cam  e  seciÀy  49om 
ÍBfeo^o4ear9  e  eonn  fomigsm;  e  te  p^rú* 
f^atéquapóeçaa* 

IS  O  Ceo^  q/ob  est^  por  sim»  de  ti,  se 
toottdabrom;  es  tenm  ^pie  pizas,  se 
tome  de  ferro. 

14  Smhi^ir  áe  duivs  mande  o  Senhor 
Mim  àtoatcferaoin^^m  da  poeira;  edesça 
iÍ»C(O0inasfpbn»ti,  ataque  s^  oast^ 


U  OfaiiMV  tm  f3çs  oatiir  diante  de 
teoiinimigos  :  por  hum  camiídw)  saias  ta 
eoDtia^kes,ep*r«Bt^  ^^tf^  e  sejas  der- 
i^iBadafor  iam  os  lieinos  da  temu 

96  O  iMcadsver  venha  a  ser  pasto  das 
aves  do  Ceo,  e  das  bestas  da  teira;  ê  não 
Naqosmaaenaolieí 

97  O  tedMir  te  oMitiffue  com  89  idceras, 
•m  que  caaisgoo  o  i^yj^to;  e  die  ira 
dVipiiaina,  e  d*lnln»«omidb&o  ipcuni^ 
vd  squeUa  parta  do  ten  oorpoy  ^  flsde  aè 
iiBfaofnraaèDto. 

99  0  leafaor  tê  faa  deiououa»  de  ce* 
pM^eda^ÉMn; 

.99  Dtaartn  queandaa  ás  apalpadelas  no 
gy  do  dia,  como  costuma  fazer  o  cego  ém 
•^•■t;  caj^aeartwaaoe  teus  oammkos. 
*^o  tempo  fqjas  daoKgpdo  de  ca|umt 
Bii^*t  mnrÍBáávds  ^âaliBflns.  nem  ta» 


30  Bêoibas  por  tm  hunià  HMilhei^  e 
outro  duitnáoom  ^ln}  edtflqtÍM  homii 
casa,  e  não  tt  habitai;  fkntttlMBftiiiilbu 
e  não  a  vindimes.  *  ^- 

31  OtaQboisejsdagDlkdodlatitAdetf, 
e  lâo  comas  delle :  o  teit  bufh)  te  teja  sN 
rehatado  diante  dos  tetai  olhos^e  não  9«'te 
f^e^tn»;  as  tuas  ovelhas  dèitt-se  áOs  t«U9 
ijQiraisos,  e  nAo  hi^  quem  tiíi^de. 

^  Os  teus  ifbos,  e  Wtaiisi  Ahàs  se|ld 
entregues  a  «Mmo  Povo,  vcndOK)  06  Mâl 
olho%  e  eaoeando4e  de  «sW  todo  6  9Èb,; 
e  fs^tuaa  mioate  âquêm  semfieâbaftift 
foça. 

98  Oe  frutas  da  tua  térr&,  è  todoft  01 
teus  trabalhos  eotts^ot  htufi  Povo,  ottè  Má 
não  oonheces.  EaqperíoMititBS  tottkfcé'  os 
efieitoa  das  calfêmnias,  o  «Mejau  tMlOs^  IA 
dias  exposto  â  oppressSoj 

34  £  fique»  attònito  p^o  twrror  das 
oowaas,  que  os  teus  ottwB  veifto. 

35  O  Senhor  te  fira  ooiá  huma  ttlM« 
a  mais  maligna  nos  teus  JoUlhoi,  e  IW 
barn^  das  tuks  petnaa;'  aoofti  tittiti  tttt! 
incurável  desda  plaaà^dotié  áté  dalW  dÉ 

36  O  Senhor  te  krvaift  a  ti,  efto  tMl 
liei,  que  texéeestabdoci^  Sa|>rf  tí,  a  hubft 
gente,  que  nem  «1^  nemteuíttaifl  bdtili04 
oemj-e  lâs^miáBá  hnurdeoaèè  eMhA^ 
geiros»  ao^,  o  á  pedcli; 

37  £  ver-te-has  ttstikima  miséria,  leito 
o  ludibrio,  e  a&buidde  «i4oft''dS  MvoS( 
onde  o  Senhor  te  ta:i  levado."  *    "^ 

^  I^aiçarás  muita  setaoMttte  â  tMV^  • 
recolherás  mUi  pouco,  perquô  t)S||alhfflUa 
tos  eomerá6  tudo;        /       .     .     .- 1  ».  -. 

80  Plantarás  faiuma  vlahà,  •  a  cavales  t 
mas  não  lhe  bebei&r  o  vinho,  n6fti'â«llá 
colherás  nada,  pon|uesei4' destruída  dM 
bichos.  *.  í  ; ' 

40  Terás  ohveitas  em  todas  as  luaá 
terras,  e  nfio  teráa  aseite'  cora  qUIS  \ê 
untes,  porcme  twb  Ihestahirâ,  è  tSSSò  sê 
perderá.  .»       .  .      ^    <í  »í 

41  Gerarás  alhos,  e  filhas,  e  {não  te 
gosarás  delles,  yoa^'  tos  lévaiM  ^tl^ 

vos.  :     '■         ^h    .■  ,,....       t  * 

43  Todas  as  tuas  arvores,  e  todos  ol 
frutos  da  tua  teira^oooiíiimlMotí^ha  í  H^f^ 
rugem.  •  "'  '  '   '    '*' 

48  O  estrangeiro^  qiio  vive  eomtka 
8aek9mráiBhBSÍma'd«  l^é  fiyi»iflo4t«í'«Í 
fjodeioaei;  e  lufdeeotita  o  'MM'^StM 
mtím,  '    "^-^  '^  •-'    ->«•-•"     :  ^^^ 

44  £UeteemjM«stai4aU9l^etu«lé 
IheemnestaHis?  ÊlliP^taiSli»j^dbèJMM 
c  tu  estarás  ao»  péi^.'-    -    ^    -  S  ,vv,<-..if 

45  Todas'  estas  maldiçfes  descarrega 
M  sobrertiy  e  ia\)er»j|(uM9f e^iflàÉitíSÍB 
até  que  pemdaèldtêbltaifelfta :  po)€iftrn|^ 
mivtata  11  iike^'9éfMf  tta  beÂJ^rs^ 
{[uaidaste  os  seus  Tnaiidain^^%  a|  )B0^ 


MWTEKONOMIO  XXIX. 


46  Ver^se-hfto  {wra  sesnpre  em  ti,  e  na 
tua  fM»teridade  sinaesy  e  prodígios, 

47  Porque  mão  serviste  ao  Senhor  teu 
Deos  com  gosto,  e  alegria  de  coração, 
como  o  pedia  esta  abundância,  que  tinhas 
de  todas  as  cousas. 

.  48  Virás  a  ser  escravo  d'hum  inimigo, 
que  o  Senhor  te  enviará.  Tu  o  servirás 
oom  fome,  com  sede,  com  desmidez,  e  com 
falta  de  tudo :  e  elle  porásobreo  teu  pescoço 
hum  jugo  de  ferro  que  te  destrua. 

49  O  Senhor  fará  vir  de  longe,  e  das 
extermidades  da  terra  huma  gente,  que 
cahirá  sobre  ti,  á  semelhança  d*ht;ma 
ajguia,  que  vôa  impetuosamente,  cuja 
hngua  tu  hSíd  possas  entender : 

50  Huma  gente  atrevidis^úma,  que  i^o 
terá  respeito  algum  ao  velho,  nem  se  com- 
padecerá do  menino. 

51  Ella  devorará  tudo  o  que  nascer  das 
tuasbestas,  e  todesos frutos  da  tua  terra,  até 
que  pereças,  Ella  te  não  deixará  nem  pão, 
nem  vinho,  nem  azeite,  nem  manadas  de 
bois,  nem  rebanhos  d^ovelhas,  até  que  te 
hiya  destruido  de  todo. 

52  Ella  te  reduâráa  p6  em  todas  asCida^ 
des ;  e  os  teus  muros  tão  fortes,  e  tão  ele- 
vados, em  que  tu  ponhas  a  tua  se^rança, 
fierão  destnúdos  em  todo  o  teu  paiz.  Tu 
ficarás  sitiado  dentro  das  tuas  portas  em  to- 
daatua  terra, queo  Senhor teuDeos  te  dará; 
58  £  comerás  o  fruto  do  teu  ventre,  e 
as  carnes  de  teus  filhos,  e  de  tuas  filhas, 
que  o  Senhor  teu  Deos  te  houver  dado,  na 
angustia  e  desolação,  com  que  te  oppri- 
mirá  o  teu  inimigo. 

54  O  homem  mais  delicado  entre  os 
teus,  e  o  mais  entregjue  a  prazeres,  será 
mesquinho  com  seu  irmão,  e  com  sua 
mulher,  que  dorme  com  elle, 

55  £  não  lhe  dará  das  carnes  de  seus 
filhos,  que  elle  comerá  por  não  ter  outra 
alguma  cousa  no  cerco,  e  na  penúria,  a  que 
o  reduzirão  os  teus  inimigos  dentro  de 
todas  as  tuas  portas. 

56  A  mulher  tenra,  e  mimosa,  que  não 
podia  andar  sobre  a  terra,  nem  firmar  nella 
numpé  por  causa  da  sua  demaziada  ternura, 
«  delicadeza,  será  mesquinha  com  seu 
marido,  aue  dorme  ao  seu  lado,  das  carnes 
de  seu  filho,  e  de  sua  filha, 

57  E  da  asquerosa  hediondez  das  páreas, 
que  acabavão  de  sahir  do  seu  ventre,  e  dos 
nlhos  que  no  mesmo  momento  lhe  nasce- 
rão: porque  os  comeráõ  occultamente 
pdafaita  de  todas  as  cousas,  no  cerco  e 
oesolaçfio,  com  que  te  opprimirá  o  teu 
inimigo  dentro  das  tuas  portas. 

58  Se  não  guardares,  e  não  cumprires 
todas  as  palavras  desta  Lcâ^  que  estão  es- 
crítM  neste  livro,  e  se  não  temeres  o  seu 
Nome  glorioso,  e  terrível,  isto  he,  o  Senhor 
teuDeoe; 

^  ^^^'^^«igmentuâ  cada  vez  mais 


as  tuas  p»'^,  c  as  pragas  de  teus  filhos, 
prazras  ^raiides  e  sem  interupção,  doenças 
m^iÇãas  e  incuráveis : 

^y  E  voltará  contra  ti  todas  as  afflicções 
d:o  Egypto  qúe  tanto  temeste,  e  ellais  se 
não  separaráo  de  tí. 

61  £  demais  enviará  o  Senhor  sobre  ti 
até  te  destruir  todas  as  enfermidades  e 
pragas,  que  não  estão  escritas  no  livro 
desta  Lei : 

63  £  vós  ficareis  poucos  em  numero : 
vós,  que  antes  vos  tínheis  multÍDlicado 
como  as  estrellas  do  Ceo,  pon^e  não 
ouviste  a  voz  do  Seiihor  teu  Deos. 

63  £  assim  como  o  Senhor  se  compra- 
zia em  vós,  fazendo-vosbem,  e  multiplican- 
do-vos,  assim  se  comprazerá  em  acabar- 
vos,  e  destruir-vos,  para  ser  dos  exter- 
minados da  terra,  em  cuja  posse  estás  a 
entrar. 

64  O  Senhor  te  espalhará  por  todos  os 
Povos  des  de  huma  extremidade  da  terra 
até  os  seus  fins :  e  lá  servirás  huns  deoses 
estrangeiros,  que  tu,e  teus  pais  ignoráveis  ; 
os  páos,  e  as  pedras. 

65  Tão  pouco  terás  repouso  entre  estes 
Povos,  nem'  a  planta  do  teu  pé  achara 
descanço.  Porque  o  Senhor  te  dará  alli 
hum  coração  medroso,  e  hims  olhos  des- 
cabidos, e  huma  dma  consumida  de  tris- 
teza. 

66  A  tua  vida  estará  como  em  suspenso 
diante  de  ti :  tremerás  de  dia,  e  de  noite,  e 
não  creiis  na  tua  vida. 

67  Pela  manhã  dirás :  QUem  me  dera 
chegar  á  tarde.  £  á  tardb:  Quem  me 
dera  ver  a  manhã,  l^o  assustado  como 
isto  estará  o  teu  coração  l  e  tão  grande 
será  o  espanto,  que  te  causem  as  cousas, 
que  verás  com  os  teus  olhos  I 

68  O  Senhor  vos  fará  tomar  por  mar 
ao  Egypto,  donde  elle  vos  tinha  dito  que 
não  tomásseis  mais  a  tomar  o  caminho : 
serás  lá  vendido  aos  teus  inimigos  para 
escravos  e  escravas,  e  não  haverá  quem 
vos  compre. 

CAPITULO  XXIX. 
AUiança  confirmada  de  novo  entre  Deoty  e  Ia- 
raeL    Ameaças  contra  ot  violadores  desta 
alUança, 


EIS- AQUI  as  palavras  do  concerto,  que 
o  Senhor  mandou  a  Moysés  que  fi- 
zesse com  os  filhos  dlsrael  na  terra  de 
Moab,  além  daquelloutro  concerto,  que 
fez  com  eUes  no  monte  Horeb. 

2  Convocou  pois  Moysés  todo  o  Israel,, 
e  lhe  disse :  Vos  vistes  mdo  o  que  o  Se- 
nhor fez  diante  de  vós  no  Egypto  a  Fara6, 
a  todos  os  seus  servos,  e  a  todo  o  seu 
Reioo: 

3  Vistescomosvossos  olhos  as  grandes 
pragrss,  oom  que  elle  os  provou;  aquelles 
sinaes,  e  aquelles  prodigioe  extraordio»- 
rios. 


I 
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4  Ealé  o  presente  dia  não  tos  tem  o 
Senhor  dado  J^uin  coração  intelligente» 
Km  buos  olhos  de  ver^  nem  humas  orc- 
ibas  wepossão  ouvir. 

5  Hk  vos  Goaduzio  quarenta  annos  pelo 
«iescitD :  não  se  romp^ão  os  vossos  vesti- 
dos, nem  aegasláião  com  a  velhice  caça- 
pato  dos  vossos  pés. 

6  Vós  não  comestes  pão,  nem  bebestes 
vinho,  joeiB  outro  a^um  licor;  para  que 
souboseb  que  eu  sou  o  Senhor  vosso 
Dcos. 

7  ^2aado  viestes  a  este  lugar,  Sehon 
^^esdÍMm^  e  Og  Rei  de  Basan,  mar- 
diárâo  em  vosso  encontro  para  vos  com- 
fater,  e  nós  03  derrotamos, 

8  £  lhe  tomámos  o  seu  paiz,  o  qual  de- 
mos a  Ruben,  a  Gad,  e  â  meia  Tribude 
^^'Dasaés.  paia  elles  a  possuírem. 

9  Gttaiàai  ]khs  as  condições  deste  pacto, 
e  compri-as;  de  sorte  que  tudo  o  que  fi- 
serdes^oiãçuscom  intelligencia. 

iO  Vós  estab  hoje  todos  na  presença  do 
Senilor  vosso  Deos,  os  Príncipes  das  vossas 
Tnbos,  os  ÂnciãoSy  os  Doutores,  e  todo  o 
Poro  d^Israel  : 

n  Os  vossos  filhos,  as  vossas  mulheres, 
e  o  estrangeiro,  que  mora  comtigo  no  ar- 
nial,  sem  contar  os  que  cortão  lenha,  e  os 
<iue  acanetao  agua, . 

13  Para  que  ta  entres  no  concerto  do 
^^  teu  Deos,  e  no  juramento,  que  o 
Senhor  teu  Deos  faz  hoje  comtigo ; 

IS  £  assim  suscite  em  ti  hum  Povo 
^  e  eile  seja  o  teu  Deos,  como  disse,  e 
como  jurou  a  teus  pais  Abiabão,  Isaac,  e 
Jacob. 

H  £  não  só  comvosco  faço  eu  este 
<^<^<^certo,  e  estabeleço  estes  juramentos, 

15  Mas  Cambemcomtodosos  presentes, 
«ausentes, 

16  Forque  vós  sabeis  de  que  modo  ha- 
btcáioos  nós  no  £^to,  e  como  passámos 
pau  meio  das  Nações,  e  que  passando, 

17  Vistes  as  suas  abominações,  e  im- 
muodicias,  isto  he,  os  seus  ídolos,  o  páo,  e 
^P^ia,  a  prata,  e  o  ouro,  que  ellas  ado- 
nvão. 

18  Kão  succeda  que  entre  vós  se  ache 
homem,  ou  mulher,  ou  família,  ou  Tribu, 
cujo  coração  esteja  hoje  apartado  do  Se- 
wior  nosso  Deos  de  modo,  que  vá  servir 
>tt  deoses  daquellas  Nações,  e  seja  entre 
vóshuma  raiz,  que  produza  fel  e  amar- 

19  £  que  quando  ouvir  as  palavras 
oeste  juramento,  se  lisongee  no  seu  cora- 
do, dizendo :  £u  vivirei  em  paz,  e  andarei 
na  depravação  do  meu  corai^o :  e  o  em- 
bnagãdo  absorva  o  sequioso  : 

3^  £  o  Senhor  lhe  não  perdoe,  mas  fu- 
megue então  mais  o  seu  iuror  e  zelo  con- 
tf^jqoeUe  homem,  e  se  ponhão  de  assento 
iobre  eUe  todas  a^  maldiçOesy  que  estão 


esofitas  neste  Dvn»;  e  apague  o  Seohor  o 
seu  nome  debaixo  do  Ceo, 

81  £  o  consuma,  amncaado-o  de  todoa 
as  Tribus  dlsrae),  oanforme  as  maldi- 
ções que  se  contem  no  Livro  desta  Lei,  e 
concerto. 

89  Ageradb  vindoura,  e  os  filhos  que 
nascerem  amante,  e  os  estrangeiíos  que 
vierem  de  longe,  ao  ver  as  pragras  desta 
terra,  e  as  doenças  com  que  o  Senhor  a 
affliguá, 

S3  Quandoaabrazaroom enxofre,  eoom 
ardor  de  sal,  de  maneira  que  senãosemee 
jamais,  nem  se  críe  verdura  alguma,  k  se> 
melhança  da  roinade  Sodoma,  Gomonfaa, 
Adama,  e  Seboim,  que  o  Senhor  destniio 
na  sua  ira,  e  no  seu  furor: 

24  A  jgemção  vindoura,  digo,  e  todos  os 
Povos,  dirão :  Porque  se  houve  o  Senhor 
assim  com  esta  terra  ?  Que  ira  immeosa 
he  esta  do  seu  fiiror  > 

35  Eresponder-ihes-hão:  Ponpie  elles 
deuárão  o  pacto,  que  o  Senhor  tinha  feito 
com  seus  pais,  quando  os  tirou  do  Egypto : 

26  £  porque  servirão,  e. adorarão  deo- 
ses estnmgeuros,que  lhes  erão  desconheci- 
dos, e  ao  culto  dos  quaes  não  tinhão  sido 
destinados. ' 

S7  Por  isso  he  que  o  furor  do  Senhor 
se  accendeo  contra  esta  terra,  para  fazer 
vir  sobre  ella  todas  as  maldiçOes,  que  se 
contém  neste  Livro; 

28  Por  isso  com  ira,  sanha,  e  indignação 
mui  grande  os  lançou  fora  da  sua  terra ; 
epor  isso  atirou  com  elles  pva  huma 
terra  estrangeira,  como  hoje  se  esta 
vendo. 

29  Cousas  escondidas  pelo  Seohor  nosso 
Deos,  que  elle  revelou  a  nós  outros,  e  a 
nossos  filhos  para  sempre,  para  que  guar- 
demos todas  as  palavras  desta  Lei. 

CAPITULO  XXX. 
Os  Judeos  tomarão  a  voltarete  para  o  Senhor ^ 
t  elU  ie  compadecerá  dettes,     Ot  Manda* 
mentoi  de  Deoi  não  ião  imposiiveit,      (h 
bens,  e  os  males  p'opostos  da  soa  parte. 

QUANDO  pois  vierem  sobre  ti  todas 
estas  i^usas^  a  benção,  ou  a  maldi- 
ção, que  eu  puz  diante  de  ti:  e  tu  tocado 
d^arrependiíhento  no  fimdo  do  teu  coração 
entre  todas  as  NacÕes,  para  onde  o  Sennor 
teu  Deop  te  espalnou, 

2  Tomares  para  elle  com  teus  filhos, 
e  obedeceres  aos  seus  mandamentos  de 
todo  o  teu  coração,  e  de  toda  a  tua  alma, 
como  eu  te  ordeno  hoje : 

3  O  Senhor  teu  Deos  te  fará  voltar  do 
teu  cativeiro,  terá  compaixão  de  ti,  e  te 
congregará  de  novo,  tirando-te  do  meio  de 
todos  os  Póvoa,  para  onde  elle  antes  te 
tinha  derramado. 

4  Ainda  quando  tenhas  sido  lançado 
paia  os  Poios  do  Ceo,  dahi  te  retrahirá  ò 
Senhor  teu  Deos; 


oBnvBowMiD  n«. 


.»4.I1)#  la  túS^  t  txi  intmduiiriíia 
terra,  que  teus  p^  pooliúria^  etu  a  alcan^ 
g^te;  t  abwçômchtey  o  fim  que  sqjas 
eiQ,  OMÔor  awneroi  do  que  o  foi&o  teus 


6  O  Senhor  teu  Deos  circuimddarà  o 
l{eUb  contição»  e  o  4^  teus  filhoa,  para  amares 
a Siçnbòff  t^eu  Deos  de  todao  teu  eoraç&Oi 
è  da  toda  a  tua  aUoa» «  podecea  viver. 
.^  T  j^lle  convertera  todas  estas  maldições 
contra  teus  inimigos,  e  contra  os  que  te 
abb^recem»  .e  tf(  per^GttUdm. 

«.Tu  porém  voltarás* e  ouvirás  a  voa  do 
Senbor  teu  Pe<^  e  obseryaris  tPdos  os 
miindamentos,  que  eu  tepieçorevo  hctje. 
^  9  E  o  SíniÚmt  teu  Deos  te  eiiçhevâ  de 
Cens  em  todas  as  oluras  das  tuas  mÃQS »  no 
fruto  dp  teu  ventr«^  9  no  fmto  das  tuas 
bestas;  na  fecundidade  .da  tuã  terra»  e 
numa  abundância  de  todas  as  cousas. 
Porque  o  Senhor  tomará,  a  oompraser-se 
^  U,  Gupiulanda-te  de  bens»  oomo  elle 
se  compraseo  em  teus  j^; 

10  Com  tanto  todavim  que  tu  ouças  a 
yoz  dó  Senhor  teu  Deps;  (^ue  observes  os 
$eus  preceitos,  e  çeremonias,  que  fstiu)  I 
escritas  nesta  Lei»  e  que  voltes  para  o  Se* 
nhbr  teu  Deos  de  todb  o  teu  coraçãOi  e  de 
todK^a  tua  alQ[M>* '  ,.  ., . 
.   li  Este  man^J^mento,  que  eu  )ioje  te 
intimo,  n&p  está  nem  assima  de  tii  nem 
longe  de  ti. 
tâ  £Ue oãaestá  m  Ci)Of  iwtra teres  lu- 

fur  de  dizer  2  Qual  ae  pós  pôde  subir  ao 
eo,  pàia  qiie  po-lg  .traga,  p  lhe  obedeça* 
moQ,  e  ò  ponhamos  por  obrai 

IS  Também  não  est£  da  banda  dalém 
^o  jp»i^  psx^  dahi  tomares  .occasião  de  te 
|scusar,^  dizendo,:  Qual  de  nós  podará 
passar  o  mar.  e  trazèl-lo  ate  nós  paca  que 
passamos  obedecer^  e  cumprir  o  que  se  nos 

manHa  ? 

14  M^^stâ  palavra  estâmuito  p$rl9  de 
ti ;  uá  tuã  boca  a  tens,  e  no  teu  coração, 
para  a  çumnrires, 

15  ÇQnsidera  que  eu  te  puz  hoje  diante 
dos  olhos,  d'nuina  parte  f^  vida»  e  os  bens ; 
oà  outf^  a  morte,  e  os  males : 

.  10  Pára.  qvt^  tu  ames  o  Senhor  t^u 
tteos,  andes  nos  seus  caminhos,  6giuM> 
des  os  seus  mandamentos,  as  suad  eer«« 
monias  e  as  suas  ordenações;  9  para 
mie  viva3»,  e  elle  te  multiplique,  e  te 
ibêngbe  nà  terra,  què  estás  para  entrar  a 
possuir, 

ir  Se  porém  o  teu  coração  se  arredar 
delle;  se  tu  o  não.  quizeres  ouvir,  e.se 
dçlxandO'té  levirclo  engano  adorares 
deoses  estrangeiros,  e  os  servires: 

18  £u  te  profètizç  boje  em  dia,  que 
precéràs,  e  que  n&o  morarás  longo  tempo 
lurterra,  em  que  passado  o  Jgrdçtn  entra- 
vas de  posse. 


Geo>e  aterra»  de  «oitts  vosfrMz  a  vída 
e  a  morte,  a  bençSo,  e  à  maloiçao.  Es- 
eolhe  pois  a  vida,  pára  que  vivas  hl,  k  a 
tua  posteridade ; 
'  ^  £  ames  o  Seiáior  teu  Deps,  é  obeder 
ças  â  sua  vez,  e  te  unas  a  elie,  (còihq 
quem  he  a  tua  vida,  e  quem  te  há  ^é  pro- 
longar os  annos)  a  fira  de  que  habites  pa 
terra^  que  o  Senhor  jihou  a  teus  pais 
Abrahão,  Isaao,  e  Jaoofo,  que  Ihá  havia  de 
dar. 

CAPITULO  XXXI, 
Mmís  nomeia  a  JoiíA  por  seu  sucMSãr. 
Ordena  qtíe  se  làa  4  Lei  00  Ftroo  íoâot  os 
icte  annos.  Deús  lhe  annuncia  próxima 
a  sua  morte^  e  lhe  monda  que  comfànha 
hum.  Contíeo, 

FOI  Moysés  pois  4Íeè]arar  todas  estás 
cousas  a  lodo  o  Povo  de  Israel, 
.  í2  £  lhes  disse :  Su  áeho-me  hoje  de 
cento  e  vinte  annos  t  n&o  posso  aaqui 
adiante  sahir,  nem  entrar,  principal- 
mente tendo«me  dito  o  Senhor :  Tu  não 
passarás  o  Jordão. 

3  O  Senhor  teu  Deos  pois  passai^. diante 
de  ti :  elle  mesmo  extinguirá  â  víst^  de 
teus  olhos  toda»  estas  Naç6es,  e  tu  as  pos- 
suirás, «  este  Josué  nuírebarâ  nà  tua 
dianteiía,-como  o  Senhor  disse. 

4  £  o  Senhor  tratara  estes  Povos,  coniò 
tratou  a  Sdion,  e  a  Og,  Keia  dos  Aipor-* 
rheos»  £om  todo  o  seu  pais,  e  ^e  os 
exterminará. 

5  Quando  elle  logo  vos  tiver  também 
entregado  estes,  vós  vos  havereis  com  elles 
da  maneira  que  vos  tenhè  mandado. 

6  Portai-vos  varonilmente,  e  tende 
animo :  B40  temais,  nem  vos*  atenu^rizeis, 
quando  08  virdes  t  povqtie  o  Senhor  vosso 
Deos  elle  mesmo  he  o  vosso  conductor,  e 
elle  vos  não  larwá,  nem  vos  deixará. 

7  Chamou  Moisés  pois  a  Josué,  e  lhe 
disse  diante  de  todo  o  Israel !  Tem  animo, 
e  sê  robusto,  porque  tu  es  o  qiie  has  de 
introduzir  este  Povo  na  terra«  que  o  Seiíhor 
jurou  a  teus  pais  que  lhes  navia  de  dar ; 
e  tu  es  também  o  que  lha  laA  de  teparlir 
por  sorte. 

.  8  £  o  Senhor,  qqe  he  ovosso  conduetnr» 
elle  mesmo  seií  comtlgot  elie  te  nSo 
largará,  nem  deixará ;  nfto  temas,  nem  te 
espantes. 

9  Esereveo  pois  Moysés  esta  Lei.  e  & 
entregou  aos  Séeei^otei  filhos  de  Lcvi^ 
que  levavão  a  Arca  do  concerto  do  SenHbr, 
e  a  todos  os  anciãos  dlsraiel. 

to  £  elle  lhes  doe  esta  ordem,  diiendo  : 
Depois  de  sete  annos^  no  anno  da  remisafto, 
na  solemnidado  dos  Tafoernaeulps, 

11  Quando  todos  os  filhos  dTsraél  se 
ajuntarem  para  ap^arecer  diante  do  Penhor 
teu  Dees^  no  lugar  que  o  Setil^r  tiver 
escolhido^  lerás   tu   sb   pi^iáv^    deets 
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U  Sitsnâo  oodgngldo  todo  o  Vovó 
num  mesmo  liigir,  tanto  homeDSy  eomo ! 
malliews,  ineotaoe,  e  estmigeiros,  que 
nvcm  das  toti  jxvóa  para  dontro ;  para 
«n  ottTiiMfo^^  a  aprendOo,  e  temao  o 
seidior  fono  "Dtos,  e  guaidem,  e  eumprâo 
todas  8s  ordenações  desta  Lei : 

U  £  lambem  seus  filhos,  que  agora  as 
ígBorão:  paia  que  as  poásao  ouvir,  e 
lemfto  o  taihor  sea  Deoa  todo  o  tempo, 
eue  vhrerem  oa  terra,  que  passado  o  Jor- 
aSoJrfassjMnfiQir.  ' 

14  £biIo  disse  o  Senhor  a  Moysés: 
OUa  que  esâo  oerto  os  dias  da  tua  morte : 
d^ia»  a  Josué,  e  presentai-voe  ambos 
dhote  do  Tabemaculo  do  testemunho, 
lanea  lhe  dar  as  minhas  ordens.  Moysés 

ri,  e  Josué  se  forão  presentar  diante 
T^bemaoulo  do  testemunho. 

15  £  ao  mesmo  tempo  appareceo  alii 
e  Soduir  na  cohioma  oe  nuvem,  a  qual 
parou  á  entrada  do  Tabernáculo. 

16  Dioe  entio  o  Senhor  a  Moysés : 
Eis-ahi  vás  tu  a  dormir  com  teus  pçds,  e 
sste  Pofo  ievantando-se  se  prostituíra 
afautts  deoses  estranhos  na  terra,  em  que 
está  nia  ■  entrar,  •  habitar.  Alli  me 
sbandonar&  elle,  e  violaià  o  concerto,  que 
CD  fii  oom  elle. 

17  £  o  mea  furor  se  accenderá  naquelle 
tempo  contra  elle  :  eu  o  deixarei,  e  eu 
ciceiídsiei  deOe  o  men  rosto,  e  elle  será 
ievDiado.  Sobre  elle  viréÔ  de  tropel  todos 
os  males,  e  afflícçto,  que  o  obngaráõ  a 
diíer  naquelle  dia:  £m  verdade, que  porque 
DeoB  Dfio  está  conúgo,  me  vier&o  estes 
males. 

Ift  Eofrelaato  ea  me  esconderei,  e  eu 
«psluhei  a  mbába  hiése  naquelle  dia,  por 
causa  de  todos  os  males,  que  elle  fea,  por 
ler  seguido  a  huns  dcoses  estranhos. 

19  Agpta  pcúa  escrevei  para  vós  este 
Cantioo,  e  eiisinai*o  aos  filhos  de  Israel, 
psra  que  elles  o  aaibão  de  o6r,  e  o  cantem ; 
t  paca  qne  este  Cantioo  me  sirva  d*hum 
taemoabo  entro  os  filhos  d'l8rael. 

90  Porque  eu  o  introduzirei  numa  terra, 
(pw  ea  pioinetti  oom  juramento  a  seus 
prá,  oíde  o  leite,  e  o  mel  correm  em  re- 
gatos. £  depois  que  threrem  comido,  e 
se  tiverem  &rtado,  e  en^ssadú,  elles  se 
ooovertorÉô  a  deosea  alheios,  e  os  servirád : 
e  eUes  £Ularáõ  contra  mim,  e  violaród  o 


91  Depoia  que  tíveiem  cabido  sobre 
•Qe  suntos  malea  e  affiieções,  fallarà  con- 
tia  elle  este  Cantioo,  o  qual,  andando  na 
Wft  da  sen»  filhos,  nunea  iéinais  se  apa- 
^^por  eaqucrimento.     rorque  eu  oo- 

J^aea  ea  seus  pensamentM,  e  o  que  elle 

"*9SÍÍMer  bme,  antes  que  eu  o  introduza 

oa  inity  qiie  ih^  prometti. 
^  iiBevea  Mmés  fHOB  o  Cântico^  e  o 
fiOmadlaraeL 


93  Então  deo  o  Senhor  está  ordem  a 
Josué,  filho  de  Nún,  elhe  disse:  Tén^ 
animo,  o  sê  robusto :  porque  to  serás  o  que 
introduzas  os  filhos  d  Israel  na  terra,  que 
eu  lhes  promeiti ;  e  eu  serei  oomtigo. 

24  Logo  pois  que  Moysés  acabou  d^es- 
orever  num  livro  as  palavras  desta  Lei, 

95  Mandou  aos  Levitas,  que  levaváo  a 
Arca  do  concerto  do  Senhor,  dizendo : 

96  Tonud  este  livro,  e  ponde-o  aoiado 
da  Arca  do  concerto  do  Senhor  vosso 
Deos,  para  ahi  servir  de  testemunho  con- 
tra ti. 

9T  Porque  eu  sei  a  tua  porfia,  e  a  dur^ta 
grande  da  tua  cerviz.  Ainda  ^vendo  eu, 
e  andando  comvosco,  sempre  vós  alter- 
castes contra  o  Senhor :  quanto  mais  será 
depois  que  eu  morrer? 

28  Fazei  vir  para  diante  de  mim  todos 
os  anciftos  das  vossas  Tribus,  e  todos  os 
▼ossos  Doutores,  e  eu  pronunciarei  diante 
deiles  as  palavras  deste  Cantioo,  e  appelli- 
darei  contra  elles  o  Ceo,  e  a  terra. 

99  Porque  eu  sei  que  depois  da  minha 
morte  haveis  vós  de  proceder  muito  mal,  e 
que  depressa  vos  haveis  de  arredar  do 
caminho,  que  eu  vos  prescrevi :  e  so- 
brevir-vos-n&o  cabimidades  nos  últimos 
tempos,  quando  fizerdes  o  mal  diante  do 
Senhor,  irritando-o  oom  as  obras  das  vossas 
mftos. 

30  Pronunciou  Moysés  pois  as  palavras 
deste  Cântico,  e  elle  o  recitou  até  o  fim 
ouvindo-o  todo  o  Ajuntamento  dlsrael. 

CAPITULO  XXXII. 
Ultimo  Cântico  de  MoytU,    Elle  sobe  ao 

monte  Abarim,  e  contempla  h  terra  de 

Canaai%, 

OUVI,  Ceos,  o  que  eu  vou  a  dizer: 
ou^  a  terra  as  palavras  da  minha 
boca: 

9  Cresça  a  minha  doutrina  como  a 
chuva :  distiilem  como  orvalho  as  minhas 
palavras,  bem  como  a  chuva  sobre  a  hervã, 
e  como  gotas  sobre  as  tenras  plantais. 

'  3  Porque  eu  invocarei  o  Nome  do  Se- 
nhor :  maenificai  ao  nosso  Deos. 

4  As  obras  de  Deos  são  perfeitas,  e 
todos  os  seus  caminhos  sfto  cheios  de  equi- 
dade. Deos  he  fiel,  justo  e  recto,  e  sem 
nenhuma  iniquidade. 

5  Elles  pecmrão  contra  elle,  põrtaQdo-3e 
não  como  seus  filhos  nas  impurezas,  que 
commettêrão  gerações  depravada  e  per- 
versa, 

6  Assim  he  que  tu,  Povo  louco,  e  in* 
sensato,  mostras  o  teu  agradecimento  ao 
Senhor  ?  Não  he  elle  teu  pai,  que  te  pos- 
suio,  que  te  íez,  e  que  te  cnou  ? 

7  Cohsulta  os  séculos  antigos ;  consi- 
dera o  que  se  tem  passado  no  decurso  de 
todas  as  jeérações :  pergunta  a  teu  pai,  e 
elle  te  mformará:  pergunta  aos  teus 
maiores,  e  elles  te  dirão« 

ias 
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8  Quando  o  Altíssimo  dividia  os  Povos, 
aaando  separava  os  filhos  de  Adão,  elle 
oesigpDou  os  limites  dos  Povos,  segundo  o 
número  dos  filhos  d'Israd. 

9  A  porção  porém  do  Senhor  he  o  seu 
Povo :  e  Jacob  a  cçrda  da  sua  herança. 

10  Elle  o  achou  numa  terra  deserta, 
num  lugar  horroroso,  e  numa  vasta  soli- 
dão :  eUe  o  conduzio  por  diversos  cami- 
nhos, elle  o  ensinou,  e  o  guardou  como  a 
menina  dos  seus  olhos. 

11  Como  huma  agui  a  provoca  os  seus 
filhos  a  voar,  e  anda  dando  voltas  sobrelles 
assim  o  Senhor  esteudeo  as  suas  azas 
sobre  o  seu  Povo :  elle  o  tomou,  e  o  levou 
sobre  seus  hombros. 

12  O  Senhor  só.foi  o  seu  oonductor,  e 
não  era  com  elle  Deos  algum  alheio. 

13  Elle  o  estabeleceo  sobre  huma  terra 
excelsa,  para  que  comesse  os  frutos  dos 
campos,  para  que  chupasse  o  mel  que 
sahia  da  pedra,  e  gostasse  do  azeite  que 
se  dava  nos  mais  duros  rochedos : 

14  Da  manteiga  das  vacas,  do  leite  das 
ovelhas»  com  a  gordura  dos  cordeiros,  e 
dos  carneiros  dos  filhos  de  Basan :  e  dos 
cabritos  comamedulla  do  trigo;  e  para 
que  ahi  bebesse  o  mais  puro  sangue  da 
uva. 

15  Mas  este  Povo  tão  amado  de  Deos, 
como  se  visse  gordo,  se  rebelou  contra 
eUe :  assim  gordo,  assim  pingue,  assim 
nadando  em  fartura,  e  abundância  desam- 
parou ao  Senhor  seu  Creador,  e  se  apartou 
de  Deos  seu  Salvador. 

16  EUes  o  irritarão,  adorando  deoses 
estrangeiros :  elles  o  provocÀrão  a  ira  com 
as  abominações,  que  commettêrão. 

17  Em  vez  crofferecerem  os  seus  sacri- 
ficios  a^Deos,  elles  os  offerecêrão  aos 
demónios,  a  huns  deoses,  que  lhes  erão 
desconhecidos ;  a  huns  deoses  vindos  de 
novo,  que  seuà  pais  não  tinhão  adorado. 

18  Tu  deixaste  o  Deos,  que  te  deo  a 
vida;  e  te  esqueceste  do  Senhor,  que  te 
creou. 

19  O  Senhor  vio  isto;  e  vendo-o,  se 
accendeo  em  ira:  porque  o  provocarão 
seus  filhos  e  filhas. 

20  Então  disse  elle:  Eu  esconderei 
dellesaminha  face,  e  eu  considerarei  o 
fimdelles:  porque  este  Povo  he  huma 
^ração  perversa,  estes  são  huns  filhos 
ufieis. 

21  Elles  me  provocarão,  adorando  a 
quem  nab  era  Deos;  e  me  irritarão  com 
as  suas  vaidades.  £  eu  og  provocarei, 
amando  a  outro,  que  lúLo  he  Povo;  e  os 
irritarei,  buscando  numa  Nação  insensata. 

22  O  meu  furor  accendeo  hum  fogo, 
que  aiderÀ  até  o  mais  profundo  do  Inferno : 
elle  devorará  a  terra  com  as  suas  mais 
P«q«^as  hervas,e  queimará  os  montes  até 


23  Eu  amontoarei  sobrdles  os  males,  e 
empregarei  nelles  todas  as  minhas  séttas. 

24  A  fome  os  consumirá,  e  as  aves  os 
despedaçarão  com  as  sua6  cruéis  morde- 
duras :  eu  armarei  contra  elles  os  dentes 
das  feras,  e  o  fiiror  das  que  se  revolvem  e 
arrastão  sobre  a  terra. 

25  Por  fora  os  devastará  a  espada,  e 
por  dentro  o  pavor;  a  mancebos  juntar 
mente  com  as  virgens,  a  velhos  e  mais 
as  crianças  de  mama. 

26  Eu  disse:  Aonde  estão  elles?  Eu 
farei  apagar  do  espirito  dos  homens  a  sua 
memoria. 

27  Mas  eu  differí  a  minha  vingança, 
por  amor  da  ira  dos  inimigos ;  para  que  os 
seus  inunigos  se  não.  ensoberbecessem,  e 
dissessem :  Não  foi  o  Senhor,  mas  sim  a 
nossa  mão  excelsa  a  que  fez  todas  estas 
cousas. 

28  He  gente  sem  conselho  e  sem  pru- 
dência. 

29  Oxalá  elles  tivessem  sabedoiia,  e 
intellieencia,  e  provessem  os  fins  1 

30  Como  jpóde  ser  que  hum  persiga,  e 
dous  facão  fueir  dez  milf  Não  he  isto 
porque  o  seu  Deos  os  vendeo,  e  o  Senhi»' 
os  encerrou? 

31  Poroue  não  he  o  nosso  Deos  como 
os  deoses  aelles :  disto  são  juizes  os  nossos 
iwpmos  inimij^os. 

32  A  sua  vmhahe  da  vinha  de  Sodoma, 
e  (los  subúrbios  de  Gomorrha :  a  sua  uva 
he  huma  uva  de  fel,  e  os  seus  cachos 
amargosissimos. 

33  O  seu  vinho  he  fel  de  dragões ;  he 
"veneno  d*aspides  incuravel. 

34  Por  ventura  não  tenho  eu  guardadas 
estas  cousas  comigo,  e  selladas  nos  meus 
thesouros  ? 

35  Minha  he  a  vingança,  e  eu  lhes 
darei  o  oago  a  seu  tempo,  quando  resvalar 
o  seu  pe :  perto  está  o  aia  da  sua  perdição» 
e  os  momentos  delia  se  apressão  a  chegar. 

36  O  Senhor  julgará  o  seu  Povo,  e  se 
compadecerá  dos  seus  servos.  Elle  verá 
que  as  mãos  estão  sem  força,  e  que  tam- 
bém os  que  estavão  fechados  perecéráo,  e 
que  os  que  tinhão  restado  forão  consu- 
midos. 

37  Então  dirá  elle :  Onde  estão  os  aeus 
deoses,  n£  quaes  tinhão  posto  a  sua  con- 
fiança. 

38  De  cujas  victimas  comião  as  banhas, 
e  bebião  o  vinho  dos  seus  sacrificios  ?  Le- 
vantem-se  agora,  .e  venhão  em  vosso  soe- 
corro,  e  vos  protejão  na  vossa  necessidade. 

39  Vede  que  eu  sou  o  único,  e  que  não 
ha  outro  Deos  além  de  mim :  eu  matarei, 
e  eu  farei  viver :  eu  ferirei,  e  eu  sararei  : 
e  mio  ha  quem  .possa  subtrahir  cousa 
alguma  da  minha  mão.  ' 

40  Eu  levantarei  a  minha  mão  ao  Ceo, 
e  direi :  Eu^sou  o^que  vivo  cteraamente^ 
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41  SeeuvffiaroMDorelampagoaminha 
espada,  e  a  minha  mão  se  armar  para 
âôer  justiça:  ea  me  vÍDgarei  de  meus 
inimigQS,  e  darei  o  pago  aos  que  me  abor- 


49  Eu  embriagarei  as  minhas  frechas 
em  sangue,  e  a  minha  espada  devorará 
Games :  as  minhas  armas  serão  tintas  no 
aaneiie  dos  mortos,  e  cu  tomarei  cativos 
os  Oiefes  de  meos  inimigos  despojados. 

43  Louvai,  6  Gentes,  o  seu  Povo: 
poique  elle  vingará  o  sangue  dos  seus 
8erv<ís,  elie  tomará  vingança  dos  seus  ini- 
migos, e  será  propicio  á  terra  do  seu  Povo. 

44  Veio  pois  Moysés,  e  com  Josué  filho 
de  Nun  proferío  todas  as  palavras  deste 
CantiDo  diante  do  Povo. 

'  45  E  acabou  todas  estas  palavras,  fal- 
lando  a  todo  o  Israel : 

46  E  lhes  Asse:  Applicai  vossos  cora- 
ções a  todas  as  palavras  que  eu  hoje  vos 
testifico :  recoramendai  a  vossos  filhos  que 
guardem,  pratiquem,  e  cumprão  tudo  o 
que  está  escrito  nesta  Lei : 

47  Porque  não  debalde  estes  preceitos 
vos  fbrão  postos,  mas  sim  para  que  cada 
bum  de  vós  ache  nelles  a  vida,  e  guar- 
dando-os,  assistais  por  muito  tempo  no 
p«&»  que  ides  a  possuir,  depois  que  pas- 
sardes u  Jordão. 

48  No  mesmo  dia  fallou  o  Senhoria 
Mofsés,  e  lhe  dbse : 

49  Sobe  a  este  monte  d*Al«rím;  isto 
he,  êta  passagens,  ao  monte  Nebo,  que 
he  DO  pa&  de  Moab  defronte  de  Jericó :  e 
contempla  a  terra  de  Canaan,  cuja  posse 
darei  aos  filhos  dlsrael,  e  morrerás  no 
monte. 

50  Ao  qual 'como  tiveres  subido,  irás 
imir-te  a  teus  Povos,  assim  como  Arâo 
teo  innão  morreo  no  monta  Hor,  e  se  foi 
unir  aos  seus  Povos : 

Ò  t  Porque  vós  prevaricastes  contra  mim 
no  meio  dos  filhos  dlsrael,  nas  Anias  da 
oontradicção  em  Cadés  do  deserto  ae  Sin ; 
e  não  me  santificastes  entre  os  filhos 
drisrael. 

59,  Tti  verás  defronte  de  ti  a  terra,  que 
cu  hei  de  áu  aos  filhos  de  Israel,  e  não 
entnuás  nella. 

CAPITULO  XXXIIL 
Abençoa  Moyús  a$  doze  Tribus  iTIitrael,  e 

prediz  o  que  havia  de  tucccder  a  cada 


ElS-aqui  a  benção,  que  deo  Moysés, 
homem  de  Deos,  aos  filhos  dlsrael 
antes  da  sua  morte. 

i  E  disse :  O  Senhor  veio  de  Sinai ;  elle 
ippareceo  do  monte  Faran,  c  milhares  de 
áatos  com  elie.  Na  sua  direita  vinha  a 
Lei  de  fogo. 

3  EUe  amou  os  Povos,  todos  os  Santos 
estão  na  sua  mão ;  e  os  que  esâo  postos* 
a  setB  fés  receberáõ  da  sua  doutrina. 


4  Moysés  nos  deo  huma  Lei  para  ser  a 
herança  de  todos  os  filhos  de  Jacob. 

5  Haverá  hum  Rei  no  que  for  d'hum 
coração  muito  recto,  coneregados  os  Prin-' 
cipes  do  Povo  com  as  TrU>u8  dlsraeL 

6  Viva  Ruben,  e  nio  morra;  mas  dle 
seja  em  pequeno  número. 

7  £is-aqui  a  benção  de  Judas.  Ouve 
Senhor,  a  voz  de  Judas,  e  introdu2e«o  no 
seu  Povo:  as  suas  mãos  peieijaráõ  por 
elle ;  e  elle  será  o  seu  protector  contra  os 
que  o  atacarem. 

8  Elle  dissestambem  a  Levi :  0'Deo8, 
a  tua  perfeição,  e  a  tua  doutrina  be  para 
o  homem,  que  tu  consagraste  a  ti,  que  tu 


provaste  na  tentação,  e  que  tu 
nas  Acuas  da  contradic^. 

9  Os  que  disserão  a  seu  pni,  e  a  sua 
mai :  £u  não  vos  conheço.  E  a  seus  ir- 
mãos :  Eu  não  sei  quem  vós  sois,  e  que 
cão  conhecerão  seus  próprios  filhos,  estes 
são  os  que  executarão  a  tua  palavra,  e  os 
que  guardarão  o  teu  pacto, 

10  £  os  teus  mandamentos,  ó  Jacob ; 
e  a  tua  Lei,  ó  Israel.  Estes  ofTereceráô 
o  incenso  no  tempo  do  tèu  furor,  o  porão 
o  holocausto  sobre  o  teu  Altar. 

11  Abençoa,  Senhor,  a  sua  fortaleza,  e 
acceita  as  ooras  das  suas  mãos.  Fere  as 
costas  dos  seus  inimigos,  e  os  que  o  abor» 
recém,  não  se  levantem. 

12  Disse  também  a  Benjamin :  O  muito 
amado  do  Senhor  habitará  nelle  confi- 
adamente; morará  como  em  thalamo 
nupcial  todo  o  dia;  e  descauçará  entre  os 
seus  brados. 

13  Disse  também  a  José :  A  terra  de 
José  seja  cheia  das  bênçãos  do  Senhor, 
dos  frutos  do  Ceo,  do  or\'alho,  e  do  aby-. 
smoque  está  debaixo; 

14  Dos  frutos  produzidos  por  virtude  do 
Sol,  e  da  Lua ; 

15  Dos  frutos,  que  crescem  sobre  os 
montes  antigos,  e  sobre  os  outeiros  eter- 
nos; 

16  De  todo  o  grão,  e  de  toda  a  abun- 
dância da  terra.  A  benção  dãquelle,  que 
appareceo  na  çarça,  venna  sobre  a  cabeça 
de  José,  sobre  o  alto  da  cabeça  do  Naza- 
reno entre  seus  irmãos. 

17  A  sua  fermosura  he  como  á  do  pri- 
mogénito do  touro :  òs  seus  comos  são 
como  os  do  rinocerote.  Com  elles  levan- 
tará ao  ar  todas  as  gentes  até  ás  extremi- 
dades da  terra.  Taes  serão  as  tropas  in- 
nuineraveis  d*Efraim,  e  os  milhares  de 
Manasses. 

18  Disse  também  a  Zabulon  :  Alegra- 
te,  Zabulon,  na  tua  sabida;  e  tu,  l8>ucar, 
nas  tuas  tendas. 

19  Elles  chamarão  os  Povos  ao  monte, 
ahi  immolaráÕ  victimas  de  justiça.  Elles 
cbuperáõ  como  leite  as  riauezas  do  mar, 
e  08  thesouros  escondidos  aas  arêas. 


JOSUB  I. 


.  SO  DÍMe  tanbcm  «  Gad:  Bêmdito 
Gad  na  wtid8#  da suã partilha:  elle  co- 
mo leSo  repousou^  e  arrebatou  o  braço,  e 
aoahea. 

81  ÈUa  coinheõeo  a  sua  prerogativa»  em 
m  o  Doutor  davia  ser  posto  na  sua  par- 
aíba. Elle  andou  com  os  Princioes  do 
80aFbvo»  e  observou  a  respeito  alsrael 
as  Leis  do  Senbor,  e  as  ordens,  que  Ibe 
tinbão  sido  tM«seri|Mkas« 

22  Dissa  deprâ  a  Dan :  Dan  cachf^rro 
de  leão  se  extenaerà  largamente  desde 
Basan.  « 

as  Disse  mais  a  Neftali :  Neftali  go- 
sara  em  abundanoia  de  todas  as  cousas ; 
alie  sccsi  cbeio  das  benf  ãos  do  Senhor,  e 
possuirá  o  Mar,  e  o  Meio  dia, 

^4  Disise  outrosl  a  Aser :  Bemdito  Aser 
entre  os  filhos ;  caia  em  graça  a  seus  ir- 
mãos» p  banhe  em  azeite  o  seu  pé. 

^  O  seu  calçado  aerÀ  de  ferro,  e  de 
bron^.  Os  dias  da  tua  velhice  sejão  co- 
mo os  da  tua  mpddade. 

'ft6  NHq  ha  outro  Deos,  como  o  Deos 
do  rectíssimo,  O  teu  Protector  be  aquelle, 
que  sobe  ao  mais  alto  dos  Ceos.  Pelo  seu 
poder  correm  as  nuvens. 

S7  A  sua  habitação  he  lâ  no  alto,  e  cà 
tm  baixo  seus  braços  eternos.  EUefará 
&g)r  da  tua  presença  o  inimigo,  e  dirá: 
Sê  reduzido  a  pó, 

Sa  Israel  habitará  em  plena  segurança, 
e  habitará  só.  Os  olhoa  de  Jacob  verão 
a  sua  terra  cbeia  de  pão,  e  de  vinho ;  e 
os  Ceos  se  escurecerão  oom  orvalho. 

20  Bemaventurado  tu,  ó  Israel,  Quem 
•emdhante  a  ti,  ó  Pqvo>  que  és  salvo  em 
o  Senbor  ?  £Ue  he  o  escudo  do  teu  soc- 
òorro»  e  a  espada  ta  tua  gloria.  Os  teus 
inimigos  recusaráÕ  reooohecer-te ;  mas  tu 
Ibes  porás  o  pé  no  resooco« 

CAPITULO  XXXIV. 
Morte  ie  Mçjftés,    Sta  tgpuUura  de$co- 
.    nhecida,    Josté  lhe  suceede.    Elogio  de 

Moysét, 


SUBIO  pois  Mcysés  da  campina  de 
Moab  ao  mante  Nebo,  no  alta  de 
Fasga,  defronte  de  Jericó.  £  o  Senhor  Ibé 
mostrou  todo  o  paiz  de  Galaad  até  Das, 
â  Todo  o  Neftali,  toda  a  terra  de  Eíiraira, 
e  de  Manasses,  e  todo  o  pais  de  Juda  até 
o  mar  occidental ; 

3  Toda  a  banda  do  Meio  dia,  e  toda  a 
extensão  do  campo  de  Jericó»  e  a  da  Ci- 
dade das  palmeiras  até  Segor. 

4  £  o  Senhor  lhe  disse :  Eia^hi  aterra, 
pela  qual  jurei  a  Abrahão,  Isaac  ejaeobi 
oizenâo-lhes :  £u  a  darei  ávoasa  poste- 
ridade. Tu  a  viste  com  os  teus  olhos,  a 
não  passarás  a  ell^. 

5  £  morreo  alli  Moysés,  servo  de  Se? 
nhor,  na  terra  de  Moab,  por  mandado  do 
Senhor : 

6  £  o  sepultou  no  valle  de  Moab»  de- 
íironte  de  Fogor;  e  nenhum  homem 
tem  sabido  até  boje  o  lugar,  onde  elle  fei 
sepultado. 

7  Tinha  Moysés  cento  e  vinte  aimes, 
quando  morreo :  nunca  a  vista  se  lhe  di- 
minuio,  nem  os  dentes  se  lhe  abalarão. 

8  Os  filhos  dTsrael  o  chorarão  na  planiee 
de  Moab  por  trinta  dias :  e  depois  finaliamn 
se  o  dó  dos  que  o  pranteavão. 

9  Josué  porém,  filho  de  Nun,  foi  cheio 
do  espirito  de  sabedoria,  porque  Moysés 
lhe  tinha  imposto  as  suas  mãos.  £  os  filhos 
dlsrael  lhe  obedecerão,  e  fizerão  o  que  o 
Senhor  tinha  mandado  a  Moysés. 

10  Não  se  levantou .  mais  em  Israel 
Prpfeta  semelhante  a  Moysés,  a  quem  o 
Senhor  conhecesse  face  a  iace  : 

11  Nem  que  tenha  feito  milagres,  ê 
prodígios,  como  os  que  o  Senhor  mandou 
iaser  a  Moysés  no  £gypto  nos  olhos  de 
Faraó,  nos  de  todos  os  seus  servos,  e  de 
todo  e  seu  Reino : 

12  Nem  que  tenha  obrado  com  tanto 
))oder,  feito  obras  tãjo  grandes,  e  tão  ma^ 
ravilhosas,  como  as  que  Moysés  fez  diante 
de  todo  o  Israel. 


JOSUÉ, 

£M  HEBRAICO 
JEHOSUA. 


CAPITULO  I. 
PromtíU  Deei  a  Josuí  ^me  será  com  elU, 
JonÁ  ordena  ea  Pow  que  ie  jfonha  pre- 
itetpara  panar  o  Jordão^ 

DEPOIS  da  morte  de  Moysés,  servo 
do  ^enhori  íallou  o  Senhor  a  Josué, 
filho  de  Nun,  e  ministro  de  Moysés,  e 
lhe  disse  t 
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ã  Moysés,  meu  servo»  he  morto:  le- 
vanta-te,  e  passa  esse  Jordão,  tu,  e  todo 
o  Povo  comtígo,  para  entrares  na  terra, 
que  eu  darei  aos  filhos  dlsrael. 

3  Todo  o  lugar,  que  pizarem  as  {tantas 
de  vossos  pés,  eu  vo-lo  entrc^iarei,  como 
eu  disse  a  Moysés. 

4  Os  vossos  limites  serio  dea  do  deaer- 


JDEUX  n. 


ta»  0  dflá  do  Xifau»«fii  •  mnd«rí<i£ii- 
ftám ;  tiidò  o  fak dos  Hetneos  até  omar 
grteide  pafffrD  Pòe&te. 

J&  Meafaum  ixo»  poderá  resistir  todo  o 
tempo  que  vveres.  Como  eu  fui  com 
Mpyfés,  atcim  seiei  eomti|;o :  Bu  te  lAo 
àevmài  nem  desunparafei. 

0  Tem  sDtmo,  e  sâ  robusto,  poirque  tu 
fam  óe  ftfwrúr  por  sorte  ft  todo  este  Pov^ 
8  terra,  que  eu  prometti  com  juramento 
a  seus  paiSy  gue  lhes  havia  d^entreoar. 

f  Tem  animo  pois,  e  revests-te  de  hum 
gnnde  valor,  para  obsertaies,  é  ctimptires 
toda  a  Lei,  oue  meu  servo  Moysés  te  de- 
iion  preseripta.  N&o  te  arredes  delia  nem 
uva  a  direita^  nem  pam  a  esquerda,  afim 
de  lazeres  eom  aeerto  tudo  o  que  tens  para 
fazer. 

a  O  livro  desta  Lei  trflE»-o  continuar 
mente  as.  tua  boea,  e  medita  tielle  de  dia, 
e  de  noite,  para  obs^rvams,  e  fazeres  tudo 
o  que  iieUe  está  eserito.  JB^tOo  Immrás 
to  a  teu  raminho  direito,  e  te  conduzirás 
por  elle  oom  intelli^enda. 

O  Olha  que  eu  hè  que  to  mando.  T^m 
animo,  e  sê  robusto.  Nfio  lemas,  nem 
hajas  medéi  porque  é  Senhor  teu  Déos  he 
aoÊOíú^i  para  qualquer  parte  que  íms. 

10  Deo  pois  Josué  este  mandado  aos 
Pimeípes  do  Povo^  a  lhes  disse:  Passai 
pelo. meio  do  arraial,  e  dai  ao  Povo  esta 
onkra,  ediael-lhes 

ti  Pn»vri*vos  do- mantimentos,  porque 
depois  do  ttredro  dia  haveis  de  passar  o 
Jordão,  e  tomar  posse  da  terra,  ífae  o  Se- 
nhor voiso  Deos  vos  ha  de  dar. 

If  Diise  cambem  aos  da  Tríbu  de  Ru- 
ben, aos  da  Tribo  de  Gad,  è  ameia  Tribu 
de  Bftanasiiés : 

.18  Lembrai-vos  do  que  ^os  ordenou 
Moisés  servo  do  Senhor,  quando  vos 
disae :  O  Senhor  vosso  Déos  vos  poz  èm 
so^^o^  €  vos  deo  toda  esta  terra. 

14  Voaaaá.  mulheres,  fiUiós,  d  bestas 
ficart5  oa  teri^  que  Moys^  vos  entfesm 
desta  benda  é»  Jordão.  Mas  vós,  tcSos 
oe  que  scms  valentes,  passai  armadas  na 
frsttle  de  vossos  irmftos,  e  p^jei  por  elles, 

15  A«6  que  Senhor  dè  descanço  a  vos- 
sea  irmios,  oomo  vo-lo  deo  ft  vós,  e 
possuão  também  a  terra^  que  o  S«ihor 
voseb  Deoe  teín  de  lhes  dar:  è  depois  disto 
voltaieia  v6a  para  o  btta,  eue  possuis  j  pam 
O-hebátárdca,  oomo  num  nigar,  qiie  Moy- 
sés, servo  do  Senhor,  vosassinioudábafi^ 
da  d'aJém  do  Jordão  contra  o  N  ascente. 

16  £  elles  respondMo  a  Josué,  e  |he 
Faremos  tudo  o  que  neá  ofâe«- 

e  iremos  pêra  onde  quer  que  tios 


17  Assim  oomo  em  todo  obedêfcemo4  a 
Mojsis,  do  mesmo  modo  obedeceremos 
Ittiabiiy  ati :  somente  que  ò  Senhor  teu 
I>eos  1^  oemtí§o;  eomo  Úi  toa  Moysèsi 


l«  AqueBe/  que  oostradisier  as  pa- 
lavra^ da  tua  boca,  ê  nflô  obedecer  a  tudo 
o  que  tu  lhe  mandares,  morra.  Somente 
que  tenhas  animo,  e  obres  varonilmente. 

CAPITULO  IL 
Manáé  JotUí  êom  et^at  a  reconhecer  á 

Cidade  de  Jerkò,    iickià  o»  $ãha:  elUe 

lhe  fromettem  pie  a  eUa  íe  lhe  amtervatá 

a  Vida, 

JOSUE  pois,  filho  de  Nun,  enviou  ie- 
cretamente  de  Setim  dous  es^nas»  e 
lhes  disse :  Ide,  e  reconhecei  bem  %  terra, 
e  a  Cidade  de  Jericó.  Partífio  elles^  e 
entrárfto  em  casa  de  huma  mulher  prosti- 
tuta, por  nome  Raab,  e  pousárfto  qella: 

U  Deo-se  nottoia  ao  Rei  de  Jericó;  e 
foUlhe  dito  I  Olha,  que  entrarão  aqui  de 
noite  huns  homens  dos  filhos  dlsrael^  paiii 
reoonheer  a  terra. 

8  Mandou  pois  o  Rei  de  Jericó  diíer  a 
Raab :  Faze  sahir  esses  homens,  que  vi* 
eifto  a  ti,  e  entráiflo  em  tuá  oasã :  porque 
dU>  huns  esliias,  e  vierfio  teoonhecer  toda 
a  term. 

4  Mas  a  mulher  tomando  os  homens, 
os  eseondeo,  e  disse:  £u  confesso  que 
elles  vierfto  a  minha  ca&a;  mas  eu  n&d 
sabia  donde  er&o ; 

H  %  quando  se  fechava  a  porta,  sendo 
jjk  escuro,  sahirão  elles  ao  mesmo  tempo, 
e  não  ftei  pKn  onde  fbrfto.  Ide  após  elles 
de  pressa,  e  achallos-heis. 

6  £lla  porém  tinha  feito  subir  os  ho« 
mens  ao  soalheho  da  sua  casa,  e  os  tinha 
coberto  com  huns  mólhòs  de  lh)ho  que 
alli  tinha. 

7  E  os  que  tinhfto  sido  enviados,  os 
forão  segnilndò  pelo  caminho,  que  conduz 
ao  váo  do  Jordão :  e  tanto  que  elles  sa- 
hirfto,  se  fechou  a  porta. 

8  Ainda  os  homens,  que  estayáo  escoti- 
didos,  não  tbhão  pegado  no  sono,  quando 
a  mulher  subio  a  «les,  e  lhes  disse : 

O  Eu  sei  que  o  Senhor  vos  tem  entre- 
gaclo  a  term:  poraue  o  terroi*  do  vosso 
nome  se  apoderou  de  nós,  e  todos  os  har- 
bitántes  da  terra  cahfarSU)  em  desfaleci- 
mento. 

XO  Nós  ouvimos,  que  o  Senhor  seeoii 
as  agufts  do  mar  Vermelho,  ao  entrardes 
vós  nelle,  quando  sahistes  dó  Egypto :  e 
o  que  tínheis  feito  aos  dous  Reis  dos 
Amorrhees,  qile  estavão  da  banda  d'além 
do  Jordão,  Séhon,  e  Og,  os  quaes  mar 
tastes. 

11  Equandoistoom^hnos,  tivemosme» 
do,  e  no  nosso  corado  desmaiou,  e  não 
ficou  alento  em  nós  á  vossa  entrada;  porque 
o  Senhor  vosso  Deos,  esse  he  o  Déos  lá  em 
sima  no  Ceo,  e  cá  em  baixo  na  tem. 

13  Agora  pois  jumi-me  por  este  Senhor, 

que  usareis  com  a  casa  de  meu  pai  da 

m^mâ  'misericórdia^  de  que  eu  usei  Coííd- 

vosco;  e  que  médaiels  hum  sinal  seguro, 
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13  De  que  salvareis  a  meu  pai,  e  a  mi- 
nha mãi,  a  meus  innãos,  e  a  minhas  ir- 
mãos, e  a  tudo  o  que  for  delles,  e  livrareis 
as  nossas  almas  da  morte. 

14  £Ues  lhe  responderão :  A  nossa  vida 
responderá  pela  vossa»  com  tanto  que  tu 

,  nos  não  faças  traição :  e  quando  o  Senhor 
nos  entregar  este  paiz,  usaremos  comtigo 
de  misericórdia,  e  de  verdade. 

15  Ella  pois  os  fez  descer  por  huroa 
corda  des  da  janella :  porque  a  sua  casa 
estava  p^ada  com  o  muro. 

16  £  (usse-lhes;  Subi  para  a  banda  dos 
montes,  não  succeda  que  elles  vos  encon- 
trem quando  voltarem:  e  deixaivos  lá 
estar  escondidos  três  dias,  até  que  elles 
tomem,  e  depois  tomareis  o  vosso  ca- 
minho. 

17  Elles  lhe  responderão :  Nós  seremos 
innocentes  no  tocante  a  este  juramento, 
que  tu  nos  fizeste  dar. 

18  Se  quando  nòs  entrarmos  neste  paiz, 
entiver  por  sinal  este  cordão  de  escarlata, 
e  tu  o  atares  à  janella,  por  onde  nos  fizeste 
descer ;  e  se  no  mesmo  tempo  tiveres  re- 
colhido em  tua  casa  a  teu  pai,  e  a  tua  mãi, 
a  teus  irmãos,  e  a  toda  a  ma  parentela : 

19  Se  algum  sahir  da  porta  de  tua  casa, 
o  seu  sangue  cahirá  sobre  a  sua  cabeça,  e 
nós  ficaremos  sem  culpa.  Mas  o  sangue 
de  todos  os  que  estiverem  comtigo  em  tuâ 
casa,  cahinà,  sobre  a  nossa  cabeça,  se  al- 
gum os  tocar. 

20  Porém  se  tu  nos  quizeres  fazer  tra^ 
ição,  e  publicar  i^to  que  te  dizemos,  ficar 
remos  nós  desobrigados  deste  juramento, 
com  que  tu  nos  conjuraste. 

21  £  ella  lhes  respondeo :  Faça^se  as- 
sim, como  vós  dissestes.  £  deixando-os 
partir,  pendurou  o  cordão  d'escarlata  á 
sua  janella. 

2'2  £  elles  andando  chegarão  aos  mon- 
tes, e  là  se  deixs^o  estar  ti  es  dias,  até 
que  08  seus  perseguidores  tivessem  tor- 
nado :  porque  estes  tevido-os  buscado  por 
todo  o  caminho,  não  os  acharão. 

23  £  depois  que  elles  entrarão  na  Ci- 
dade, os  espias  tendo  descido  do  monte, 
derão  volta ;  e  passado  o  Jordão,  chega- 
rão a  Josué,  filho  de  Nun,  e  lhe  contarão 
tudo  o  que  lhes  havia  acontec;ido, 

24  £  lhe  disscrão :  O  Senhor  entregou 
todo  este  paiz  nas  nossas  mãos,  e  todos 
os  seus  habitantes  estão  consternados  de 
medo. 

CAPITULO  III. 
PatMo  os  Israelitas  o  Jordão. 

JOSU£  pois  tendo-se  levantado  de 
noite,  oescampou  o  exercito:  e  sa- 
hindo  de  Setim  eUe,  e  todos  os  filhos 
dlsrael,  chegarão  ao  Jordão,  onde  se  de- 
tiverão  três  duas. 

2  £   passados  estes,   atravessarão  os 
pregoeiros  pelo  meio  dQ  aiT^uals 
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3  E  começarão  a  dizer  em  alta  voz: 
Logo  que  vós  virdes  a  Arca  do  concerto 
do  Senhor  vosso  Deos,  e  os  Sacerdotes  da 
linhagem  de  Levi  levando-a,  levantai-vos 
vós  também,  e  ide  em  seu  seguimento : 

4  £  haja  entre  vós,  e  a  Arca  o  espaço 
de  dous  mil  covados;  a  fim  de  a  poderdes 
ver  de  longe,  e  corihecer  o  caminho,  por 
onde  deveis  ir,  porque  nunca  antes  por 
elle  andastes:  e  vede  não  vos  chegueis 
perto  da  Arca. 

5  £  Josué  disse  ao  Povo;  Santificai- 
vos,  porque  k  manhã  fará  Deos  maravilhas 
entre  vós. 

6  £  disse  aos  Sacerdotes :  Tomai  a  Arca 
do  concerto,  e  caminhai  adiante  do  Povo. 
£  elles  executando  a  ordem  dada,  tomarão 
a  Arca,  e  caminharão  adiante  delles. 

7  Porque  o  Senhor  tinha  dito  a  Josué : 
Hoje  começarei  eu  a  exaltar-te  diante  de 
todo  o  Israel ;  para  que  elles  saibão  que 
eu  sou  comtigo,  bem  como  fiii  com  Moysés. 

8  Manda  pois  aos  Sacerdotes,  que  levão 
a  Arca  do  concerto,  e  dize-lhes:  Tanto 

3ue  tiverdes  entrado  em  parte  da  agua  do 
ordão,  parai  ahi. 

9  £  disse  Josué  aos  filhos  dlsrael: 
Chegai-vos  cá,  e  ouvi  a  palavra  do  Senhor 
vosso  Deos. 

10  £  accrescentou :  Nisto  conhecereis 
vós  que  o  Senhor,  o  Deos  vivo  está  no 
meio  de  vós,  e  que  elle  destruirá  a  vossos 
olhos  os  Cananeos,  os  Hetheos,  os  He- 
veos,  os  Fereseos,  os  Gergeseos,  os  Je- 
buseos,  e  os  Amorrheos. 

110  caso  he,  que  a  Arca  do  concerto 
do  Senhor  de  toda  a  terra,  irá  adiante  de 
vós  atravessando  o  Jordão. 

12  Tende  promptos  doze  homens  das 
Tribus  dTsrael,  cada  hum  de  sua  Tribu. 

13  £  logo  que  os  Sacerdotes,  que  levãç 
a  Arca  do  Senhor  Deos  de  toda  a  terra, 
tiverem  mettido  as  plantas  de  seus  pés 
nas  aguas  do  Jordão,  as  aguas  debaixo 
seguirão  a  sua  corrente,  e  mingoaráõ: 
e  as  que  vem  de  sima  pararáÕ  feitas  num 
corpo. 

14  Sahio  pois  o  Povo  das  suas  tendas 
para  passar  o  Jordão;  e  os  Sacerdotes, 
que  levavão  a  Arca  do  concerto,  cami- 
uhavão  adiante  delle. 

15  £  tanto  que  os  Sacerdotes  entrarão 
no  Jordão,  e  a  a^ua  lhes  começou  a  mo- 
lhar os  pés ;  Terá  isto  em  tempo  da  sei^ 
quando  o  Jorcíão  inundava  as  suas  mar- 
gens) 

16  As  a^;uas,  que  vinhão  de  sima,  pa- 
rarão num  mesmo  lugar ;  e  levantando-se 
á  maneira  d*hum  monte,  se  descobrião 
assim  de  longe  des  da  Cidade,  que  se  cha- 
ma Adom,  até  o  lugar  de  Sarthan :  as  de- 
baixo porém  continuarão  a  correr  para  o 
mar  do  deserto,  que  açora  se  chama  o 
Mar  JAoTtQf  9té  que  ^tSrão  de  todo. 
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17  Entretanto  o  Povo  onniidiava  com 
a  cara  em  Jericó,  e  os  Sacerdotes,  que  le- 
vavâo  a  Arca  do  concerto,  se  conservavão 
quedos,  a  prates  sobre  a  terra  seca  no 
meio  do  Jonfio ;  e  todo  õ  Povo  passava 
ao  traves  do  rio  a  pé  enxuto. 

CAPÍTULO  IV. 
Bíatmmmtoi,   que   Josut  poZy    depois    da 
patíagem  do  Jordão. 

DEPOIS  que  eUes  passarão,  disse  o 
Senhor  a  Josué : 
9  Escolhe  doze  homens,  hum  de  cada 
Tribu; 

3  £  manda-lhes  que  tomem  do  meio  da 
madre  do  Jordão,  onde  os  pés  dos  Sar- 
oeidotes  estiverão  parados,  doze  pedras 
duríssimas,  as  quaes  vós  poreis  no  lugar 
do  acampamento,  em  que  esta  noite  ha- 
veis de  plantar  as  tendas. 

4  Chamou  pob  Josué  os  doze  homens, 
que  tinha  escolbido  d*entre  os  filhos  dls- 
rael,  hum  de  cada  Tribu, 

5  £  lhes  disse :  Ide  diante  da  Arca  do 
Senhor  vosso  Deos  ao  meio  do  Jordão ;  e 
traaei  de  lá  cada  hum  sua  pedra  sobre 
▼ossos  hombros,  segimdo  o  número  dos 
filhos  dTsrael, 

6  Para  que  seja  sinal  entre  vós:  e 
quando  á  manhã  vos  perguntarem  vos- 
sos filhosy  dizendo :  Que  significão  estas 
pedras? 

7  Vós  lhes  respondereis :  As  aguas  do 
Jonlão  desapparecêrao  diante  da  Arca  do 
ooocerto  do  Senhor,  quando  o  passava :  e 
por  isso  se  pozerão  estas  pedras,  para  ser- 
virem aos  filhos  dlsrael  d'hum  eterno 
monumento. 

8  Fízerão  pois  os  filhos  dlsrael  como 
Josué  lhes  tinha  ordenado:  levando  do 
meio  da  madre  do  Jordão  doze  pedras, 
segundo  o  número  dos  filhos  de  Israel,  co- 
mo o  Senhor  lho  tinlut  mandado,  até  o 
Iwar  onde  fe  acamparão,  e  aç  oollocárão 

9  Pos  também  Josué  outras  doze  pe- 
dias no  meio  da  madre  do  Jordão,  onde 
pararão  os  Sacerdotes,  que  levavão  a  Arca 
do  concerto,  e  alli  se  conservão  até  o  dia 
dliqie. 

.  10  Ora  os  Sacerdotes,  que  levavão  a 
Arca,  oonservavão-se  parados  no  meio  do 
Jofdão,  até  se  cumpnr  tudo  o  que  o  Se- 
nhor tinha  mandado  e  Josué  que  dissesse 
ao  Povo,  e  aue  Moysés  lhe  tinha  dito : 
e  o  Povo  se  deo  pressa,  e  acabou  de  pas- 
nr. 

11  £  logo  que  passarão  todos,  passou 
taoliem  a  Arca  do  Senhor,  e  os  Sacerdo- 
tn  hiao  adiante  do  Povo. 

It  Os  filhos  de  Ruben,  e  de  Gad,  e  a 
moa  Tribu  de  Manasses,  hiSo  também  em 
armasadiante  dos  filhos  dlsrael,  conforme 
ibes  tinha  ordenado  Mo;^s. 

13  EoAo  quarenta  nul  combatentes,  08 


que  roarchavâo  debaixo  das  suas  bandeiras 
em  diversos  corpos,  atravessando  as  plani- 
ces,  e  campinas  da  Cidade  de  Jericó. 

14,  Neste  dia  engrandeoeo  o  Senhor  a 
Josué  diante  de  todo  o  Israel,  para  elles  o 
reverenciarem,  como  tinhão  reverencbdo 
a  Moysés,  quando  vivia. 

16  £  o  Senhor  lhe  disse : 

16  Manda  aos  Sacerdotes,  que  levSo  a 
Arca  do  concerto,  que  saião  do  Jordão. 

17  £lle  lho  mai^dou,  dizendo :  Sahi  do 
Jordão. 

18  £  tendo  sabido,  levando  a  Arca  do 
concerto  do  Senhor,  lo^  que  começarão  a 
f>izar  a  terra  seca,  tomarão  as  aguas  â  sua 
madre,  e  correrão  como  costumavfio  antes. 

19  O  Povo  porém  sahio  do  Jordão  no 
dia  dez  do  primeiro  mek,  e  elles  se  acam- 
parão em  Gaiola,  pela  banda  oriental  da 
Cidade  de  Jencó. 

20  CoUocou  também  Josué  em  Galgala 
^as  doze  pedras,  que  tinhão  tomado  do 
fimdo  do  Jordão, 

21  £  disse  aos  filhos  dlsrael:  Quando 
vossos  filhos  à  manhã  perguntarem  a  seus 
pais,  e  lhes  disserem :  Que  querem  dizer 
estas  pedras  ? 

22  Vós  os  ensinareis,  e  lhes  direis: 
Israelpassou  a  pé  enxato  este  Jordão, 

23  Tendo  o  Senhor  vosso  Deos  secado 
as  suas  aguas  a  vossa  vista,  até  que  pas- 
sásseis, 

24  Como  elle  o  tinha  feito  antes  no 
Mar  Vermelho,  cujas  aguas  secou,  até  que 
passássemos : 

25  Para  que  todos  os  Povos  da  terra 
conheçâo,  que  a  mão  do  Senhor  hé  poderos- 
9ima ;  e  vós  em  todo  o  tempo  temais  o 
Senhor  vosso  Deos. 

CAPITULO  V. 
Oi  Itraelitas  recebem  a  circumciéãOf  e  ceie» 

brão  a  Páscoa,     Cessa  o  manná,     Hta» 

Arno  apparece  a  Josué. 
IMTAS  todos  os  Reis  dos  Amorrheos, 
Í.TJl  que  habitavão  na  outra  banda  do 
Jordão  ao  Occidente;  todos  os  Reis  de 
Canaan,  que  possuiaÕ  os  lugares  vizinhos 
ao  mar  grande:  quando  ouvirão  que  o 
Senhor  tinha  secado  as  aguas  do  Jordão  á 
vista  dos  filhos  dlsrael,  ate  que  passassem ; 
enfraqueceo-se-lhes  o  coração,  e  não  ficou 
nelles  alento,  temendo  a  entrada  dos  filhos 
dlsrael. 

2  Naquelle  tempo  disse  o  Senhor  a 
Josué :  Faze  huns  canivetes  de  pedra,  e 
circumcida  segunda  vez  aos  filnos  de 
Israel. 

3  Fez  Josué  o  que  o  Senhor  lhe  man- 
dara, e  circumcidou  os  filhos  dlsrael  no 
Oiteiro  dos  prepucios. 

4  £  eis-aqui  a  causa  desta  segunda  cir- 
cumdsão.  Todos  os  machos  d*entre  o 
Povo,  que  tinhão  sabido  do  £gypto  em 
idade  de  tomar  armas,  tinhão  falecido  no 
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dMttt»  iloft  laigtiiirfmoi  iod«ios  do  n^ 
nlmlu); 

5  Ê  estes  todos  tibbfio  sido  oirciuDci- 
dadoA:  porém  ò  Povo,  que  ntsceo  no 
deserto, 

6  Dórtnte  os  quaronts  annos  de  mar- 
cha por  aquella  vastíssima  sahdSo^  estttva 
por  circumcidar ;  até  auè  morf êrio  siquelles, 
que  Dão  tinhfto  ouviao  a  voz  do  Senhor,  e 
aos  quaes  eUe  anfcss  tinha  jurado,  que  Iheà 
não  tnostratía  a  terçai  donde  mansvâ  leite» 
e  mel. 

7  Os  filhos  destes  suecedMo  nO  lugar 
de  seus  pais,  e  forãò  oircumciâados  |K>r 
Josué  í  porque  estavãocom  o  seu  prepúcio, 
como  tmhro  nascido,  e  ninguém  os  tibha 
oiromncidado  no  oammfao. 

8  Depois  logo  que  todos  íbião  dicum- 
oldsdos,  ficaifto  no  mesmo  lUgiir  do  acam*> 
pamento  até  que  sararão. 

0  Então  disse  o  Senhor  a  Jostié :  Hoie 
tirei  eu  de  âiba  de  vós  o  dpprobriò  do 
i^pto.  £  ficou  aquelle  lugar  chamai»* 
dO-se  Oalgala  atê  o  dk  presente. 

10  £  permanecerão  os  filhos  dlsrael 
em  Galgala^  e  ^àerèo  a  Pateoa  no  dia 
quatorze  do  mez  pela  tarde,  Ua  plaaioe  de 
jeticó. 

11  £  ao  outro  dia  comerão  dos  frutoá 
d$  terra,  pães  asmos,  e  fiàrinha  de  cevada 
torrada  do  mesmo  anno. 

li  £  depois  que  elles  comerão  dos 
frutos  da  tetta,  eessou  o  mannã ;  e  os 
^hoê  d^Israel  não  usarão  mais  deste  toaú^ 
timento,  mas  comerão  dos  frutos,  que  a 
tçrra  de  Can4ati  tinha  dado  aqueUe  anno. 

19  £  estando  Josué  no  campo  da 
Cidade  de  Jericó,  levantou  os  olhos;  e 
como  visse  hum  homem  posto  em  pé 
diante  delle,  que  ttuha  huma  espada  nua, 
M  ter  comeUei  e  disse-lhe:  'mi  es  doá 
possos,  ou  dos  inimigos  ? 

14  O  qual  lhe  respondeó:  Não,  mas 
90U  o  PríRcipe  do  exercito  do  Senhor,  qUe 
agora  vienho. 

16  Josué  ^  lançou  Com  o  rosto  em 
terra,  e  adorando-o,  disse  t  Que  dia  meu 
Senhor  ao  seu  servo? 

iô  Tira,lhe  disse  elle,  o  calçado  de  teus 
pés;  porque  o  lugar,  em  que  estési  he 
{mm  lugar  aaUto :  e  Josu/§  fes  o  que  se  lhe 
mfmdm» 

CAPITULO  VI. 
Orca,  e  tomada  de  Jericó*     Raak  auociada 

OQ  Fo9ó   de  Deoi.    Imprecaçèei  ànrfrb 

Jagueilff  que  reed\ficat  JeruÁ. 
TERICO  porém  estava  fechada,  e  bem 
f   fQrtificada4  pelo  temor  que  nelb  ha- 
via dos  filhos  atsrael;  e  nenhum  ousava 
sahir,  nem  entrar. 

S  Bntfio  disse  o  Senhor  a  Josué:  £is- 
ahi  pus  eu  na  tua  mão  a  Jericó,  ao  seu 
Bei,  e  a  todos  os  seus  valentes  homens, 
d  Dai  volta  iiCidad0>tp4M  09  qM»M* 


gentedegueR^buniAiieinodia:  t^tteis 
o  mesmo  seu  dias* 

4  Mas  no  dia  sétimo  os  Sacerdotes  to- 
mem as  sete  trombetas,  de  que  se  usa  no 
anno  do  Jubileo,  e  marchem  Radiante 
Arca  do  concerto ;  e  rodeareis  sete  da 
Cidade,  e  os  Sacerdotes  tooatãõ  as  trombe- 
tas. 

5  £  quando  as  trombetas  fizerem  hum 
sonido  mais  largoi  e  penetrante»  e  estevos 
ferir  os  ouvidos,  todo  o  Povo  a  huma  vbz 
daré  hum  gnmde  grito,  e  então  oahiféd  os 
muros  da  Cidade  até  os  fundamentos ;  è 
cada  hum  entrara  por  aquelle  luga^,  <^e 
lh<  ficar  de^nte. 

d  Chamou  pois  Josué,  filho  de  Nun,  oe 
Sacerdotes»  e  lhes  disse  s  Tomai  a  Araà 
do  concerto,  e  outros  tantos  SaoerAotei 
tomem  as  sete  troknbetas  do  Jubileo,  c 
marchem  adianto  da  Arca  do  Scnhon 

T  Dtsáé  também  ao  Pbvo:  Ide,  e  dai 
volta  ã  Cidade,  marchando  com  as  an&aa 
na  mão  adiante  da  Arca  do  Senhor. 

8  Tanto  que  Joeué  aoabóu  de  dizer  estaa 
palavras,  começarão  os  sete  Sacerdotes  a 
to(iar  as  sete  trombetss  adiante  da  Arca  do 
concerto  do  Senhor. 

9  Todo  o  exercito  armado  marchava 
adiante;  o  resto  do  vulgo  faia  atiis  da 
Arca;  é  por  todas  as  parles  retitãa  o 
sonido. 

10  Joiué  porém  tinha  dado  esto  ordem 
aO  Poro :  Vós  não  levantareis  gritea^fUnu» 
nem  se  ouvirá  à  vossa  voz,  n«m  saiiirâda 
vossa  boca  huma  só  palavra,  menoe  qoe 
não  chegue  o  dia»  em  que  eu  vos  diga : 
Gritai,  edú  vozes. 

11  Deopois  a  Arca  do  Senhor  volte  â 
Cidade  huma  ves  no  dia;  etendo  totadà 
para  o  anaiél,  fioott  ãlli* 

12  £  levantatido-se  Josué  antsa  de 
amanhecer,  tomarão  os  Sacerdote^  a  Aica 
do  Senhor, 

13  £  sete  delles  tomarão  as  sete  troni» 
betas,  que  servem  no  anno  do  Jubileo,  e 
marchavão  adiante  da  Arca  do  fianfaor» 
andando,  e  tocando  as  trombetas:  e  o 
Povo  armado  marchava  adiante  deUee:  ò 
resto  da  gente  porém  seguia  a  Arca,  e  re- 
sonavão  aft  trombetas. 

14  £  tendo  dado  volte  4  Cidade  faama 
vee  no  sagundo  dia,  tomarão  pamo  antôal. 
Assim  fizerâo  seis  dias. 

15  Mas  ao  dia  sétimo,  tendo^e  elles 
levantedo  de  madrugada,  derão  volta  ã 
Cidade  sete  vezes,  como  se  lhes  tinha  «» 
deiíedo. 

10  £  quando  os  Sacerdotes  tocaiio  as 
trombetas  à  sétima  volta,  disse  Josué  a 
todo  o  Israel:  Grítaii  porque  o  Senhof  tos 
entregou  a  Cidade. 

ir  £  este  Cidade,  e  tudo  o  que  ha  nella 
seja  anathema  ao  SÚhoir.    66  a^pToatituiá 
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eitío  em  «na  cttt:  porquê  occultou  ob 
messaffeiros,  que  eaviâmos. 

18  V6s  poiém  guardai^-voe  de  tocar  al- 
guma deatafi  cousas,  e  de  que  sf^jais  réot  de 
}irevancaç2o.  e  tiagíus  sobre  todo  o  campo 
d*Israei  a  turbaiçâo,  e  o  peccado. ' 

19  Mas  todo  o  que  se  achar  d'ouro,  e 
de  pfata,  e  de  vasos  de  bnmze,  e  de  ferro, 
sqja  consagrado  ao  Senhor,  e  depontado 
nos  seus  thesonros. 

^0  Levantando  pois  todo  o  Povo  a  grita, 
e  Bosndo  as  trombetas,  tanto  que  a  voe,  e 
o  MDÍdo  chegou  aos  ouvidos  da  multidão, 
caiáiioiíoBjeamo  pontoes  muros:  ecada 
hum  suhío  peb  lugar,  que  lhe  ficava  de^ 
Irnue,  e  tomarão  a  Cidade, 

SI  £  matarão  a  todos  os  que  nella  en^ 
ooDtráião,  des  dos  homens  até  ás  mulheres, 
e  des  criauna  até  os  velhos.  Passarão 
também  ao  no  da  espada  boi4>  ovelhas,  e 
jumentos. 

92  BbtÊo  disse  Josué  aos  dous  homens, 
que  tinhão  ndo  enviados  a  reconhecer  a 
tem:  Entrai  em  casa  da  mulher  prostituta, 
e  fazd-a.  sahir  cam  tudo  o  que  lhe  pertence, 
como  vós  lho  piomettesteoom  juramento. 

3S  Tendo  entrado  na  casa  os  dous  man- 
cebos, tir&rio  pam  fora  a  Raab,  e  a  seus 
pais,  e  também  a  seus  irmãos»  e  a  toda  a 
parentela,  e  a  todos  os  móveis,  e  ti2erão«> 
aos  tcarfóra  do  campo  dlsrael. 

Sê  Bepob  disto  queimámo  a  Cidade,  e 
tttdfi  o  que  se  achou  nella,  â  excepção  do 
ooro^  e  oa  piãta,  dos  vasos  de  bronze,  e  de 
ferro,  os  quaes  elles  consagrarão  para  o 
âiesooio  ao  Senhor. 

S5  Mas  a  Raab  prostimta»  e  à  casa  de 
sen  pai,  com  tudo  o  que  ella  únha^  salvou 
Josué  a  vida:  e  ficarão  habitando  no  meio 
d'Isnel  até  o  dia  d'hoje :  poraue  ella  oc- 
eoltin  os  messageiros,  aue  elle  tinha  en- 
viado a  reoonbecer  a  Jeno6.  Então  pro- 
ferio  Josué  esta  imprecação,  dizendo: 

96  MÉaldito  seja  diante  do  Senhor  o  ho- 
mara,  que  levantar,  e  reedificar  a  Cidade 
de  Joncó  :  morra-lhe  o  seu  primogénito, 
quando  elle  lhe  lançar  os  fundamentos ;  e 
petca  o  ultimo  de  léus  filhos^  quando  lhe 
poaer  as  portas. 

tr  Fm  pois  o  Senhor  com  Josué,  e  o  seu 
Aonie  se  ta  célere  por  toda  a  terra. 

CAPITULO  VII. 
átmdàú  os  hroeUtai  a  Cidade  d*Hai:   são 

rwchaçaàús   com  perda.      Crime  d*Acan 

detCÊíhertOy  e  punido. 

MAS  oa  fiinos  dlsrael  violarão  o  man- 
damento, e  tomarão  para  si  alguma 
parte  do  amrtfasnla.  Porque  Acan,  filho 
deCaraâ,  filho  de  Zabdi^  filho  de  Zare  da 
Itibttde  Juda,  tirou  o  que  quer  que  foi  do 
^flfiir* :  e  o  Senhor  se  irou  contra  os 
fiUnadlsraeL 
t  áa  mesmo  tempo  mandou  Josué  de 
» oontra  Hai^  que  he 


ao  pé  de  Betbaaen,  ao  Mascate  da  Cidade 
de  Bethel,  e  lhes  disse:  Ide,  e  reeonheoel 
o  paia.  Etles,  cumprmdo  o  que  se  ^ei 
ordenara,  reconhecerão  a  Cidade  d'Hai. 

3  £  tendo  voltado,  disserio :  Não  sikba 
todo  o  Povo,  mas  vfb  só  deus,  ou  trás  núl 
homens  a  destruir  esta  Cidade.  ParA 
que  se  ha  de  âitigar  todo  o  Povo,  xhan- 
(iando*o  ir  contra  tão  poucos  inimiees  í 

4  SubSrão  pob  trcs  mil  conmaleQtaa 
contra  Hai,  os  quáes,  voltando  logo  ai 
costas, 

5  Forão  acutilados  petos  da  Cidade 
d'Hai,  e  cahírão  mortos  trinta  e  sltt 
delles.  Os  inimigos  os  forão  perseguindo 
des  da  porta  até  Sabarira^  e  morrêtSò)  fu- 
gindo pela  encosta  abaixo.  Então  tomou 
medo  o  coração  do  Povo^  e  se  derretao 
como  agua. 

6  Josué  poi€m  rasgou  os  seus  vestidos, 
e  se  lançou  com  o  rosto  ém  tsrm  diante 
da  Arca  do  Penhor  com  todos  os  andiò% 
d'Israel  até  â  tarde,  e  poieião  âneá  súbre  ' 
as  suas  cabeças. 

7  £  Josué  disse:  Ah,  Senhor  Deosl 
porque  quizeste  tu  que  este  Povo  passasse 
o  rio  Jordão,  para  nos  entregares  nas  mãos 
dos  Amorrheos,  e  pam  noe  perdei» 
Omlá  que  nós  tivéssemos  ficado  daoutia 
banda  do  Jordão>  como  tinhamos  come- 
çado a  faeer. 

8  Que  direi  eu,  Senhor  Deos  meu>  vetu 
do  que  Israel  dá  costas  aos  seusinkingOBif. 

9  Os  Cananeos,  e  todos  os  habitábtàs  do 
paiz  o  ouviriõ  diter ;  e  unindo-se  todoá 
nos  cercarão,  e  apagaràõ  a  nessa  memoria 
da  terra:  e  que  fiixâs  m  ao  teu  grande 
Nome? 

10  £  o  Senhw  disse  a  Josué:  Levanta* 
te !  porque  jaxes  tu  estendido  por  tetm  ? 

1 1  Israel  peocou,  e  violou  o  meu  pacte; 
pois  elles  tomarão  do  anathema^  e  fbrtft^ 
rão,  e  mentirão»  e  escondêrão-no  entirê  os 
seUs  móveis. 

12  Israel  não  poderá  ter-se  diante  de 
seus  inimigos,  antes  fugirá  á  sua  vist% 
porque  se  manchou  com  o  anathema :  eH 
não  serei  mais  comvosco,  ém  quaáto  .vós 
não  tiverdes  dado  cabo  daque]le>  que  está 
réo  deste  maldade. 

13  Levante^te,  santifica  o  Povo»  e  diee- 
Ihes:  Estai  santificados  pare  amaàhã: 
porque  eis-aqui  o  quê  diz  o  Senhor  Deos 
dlsrael:  O  anathema  está  lío  meib  de  ti, 
ó  Israel :  m  não  poderás  estar  diante  de 
teus  inimigos,  até  não  ser  exterminado  do 
meio  de  ti,  o  que  se  adia  manchado  deste 
crime. 

14  Assim  que,  á  manhã  presentar-voe- 
heís  cada  hum  na  vussa  Tnbu ;  ê  a  TnbU 
sobre  que  cahir  a  sorte,  se  presenterá 
pelas  suas  famílias,  a  cada  fâmiha  por  suas 
casas,  e  toda  a  casa  pelas  pessoas : 

16  fi  qualquer  que  fbí  achado  culpado 
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dMla  taMnáef  êtíi  qudmado  com  todas 
as  siias  cousas:  porque  violou  o  pacto  do 
{Senhor,  e  commetteo  huma  cousa  detesta* 
vel  em  Israel. 

16  Josué  pois  levantando-se  pda  manhã, 
fez  ajuntar  a  Israel  pelas  suas  Tribus,  e 
cahio  a  sorte  sobre  a  Tribu  de  Juda. 

17  £  preseutada  esta  pelas  suas  famílias, 
cahio  a  sorte  sobre  a  íiunilia  de  Zare.  £ 
presentando  também  a  esta  pelas  suas 
casas,  cahio  sobre  Zabdi. 

18  £  tomando  os  varões  desta  casa  hum 
a  hum,  cahio  sobre  Acan,  filho  deCarmi, 
filho  de  Zabdi,  filho  de  Zare  da  Tribu  de 
Juda. 

10  £  Josué  disse  a  Acan :  Meu  filho, 
dá  gloria  ao  Senhor  Deos  de  Israel:  con- 
fessa-me,  e  dedara-me  o  que  fizeste,  sem 
occultares  nada. 

80  Respondeo  Acan  a  Josué,  e  disse- 
Ihe :  He  verdade  que  eu  pequei  contra  o 
Senhor  Deos  dlsrael .  e  fiz  assim  e  assim. 

51  Porque  tendo  visto  entre  os  despojos 
huma  Chpa  d*escarlata  muito  boa,  e  duzen- 
tos siclos  de  prata,  e  huma  regra  d*ouro 
de  sincoenta  siclos,  forâo-se-me  os 
olhos  apôs  estas  cousas:  e  tomando-as,  as 
escondi  na  terra  no  meio  da  minha  tenda, 
e  o  dinheiro  cobrí-o  numa  cova  com  terra. 

52  Mandou  pois  Josué  ministros,  que 
correndo  â  tenda  d'Acan,  acharão  tudo 
escondido  no  mesmo  lugar,  e  o  dinheiro 
juntamente. 

23  £  tirando-o  da  tenda,  o  levarão  a 
Josué,  e  a  UkIos  os  filhos  de  Israel,  e  o 
lançárilo  diante  do  Senhor. 

84  £ntão  Josué,  e  todo  o  Israel  com 
elle  pegando  em  Acan,  filho  de  Zare,  na 
prata,  na  capa,  e  na  regra  d*ouro,  e  em 
seus  filhos  e  filhas,  nos  seus  bois,  jumen- 
tos, e  ovelhas,  e  na  mesma  tenda  com  tudo 
quanto  tinha,  os  levarão  ao  Valle  d*Ac6r, 

85  Onde  Josué  lhe  disse :  Pois  que  tu 
nos  turbaste,  o  Senhor  te  turbe  neste  dia. 
£  todo  o  Israel  apedrejou  a  Acan :  e  tudo 
o  que  lhe  pertencia  foi  consumido  no 
fogo. 

86  £  lançáriio  sobrelle  hum  grande 
mont&o  de  pedras,  que  ajuntarão,  o  qual 
dura  até  o  dia  d^hoie.  £  com  isto  se  apar- 
tou delles  o  furor  do  Senhor.  £  até  hoje 
se  chama  aquelle  lugar  o  Valle  d^Acór. 

ÔAPITULO  VIII. 
Tomnda  da  Cidade  etHai,     BençãoSf  e  malr 
diçõei  promtnciadoi  êobre  oê  monte»  HebaL 
e  Garaâm, 

ENTÃO  disse  o  Senhor  a  Josué :  Não 
temas,  nem  te  assustes :  toma  com- 
tigo  toda  a  gente  d*armas,  e  sobe  á  Cidade 
dliai.  £is-ahi  te  entreguei  eu  na  tua  mão 
o  seu  Rei,  o  Povo,  a  Cidade,  e  todo  o  paiz. 
8  £  farás  á  Cidade  d^Hai,  e  ao  seu  Rei, 
como  fizeste  a  Jericó,  e  ao  seu  Rei :  mãs  a 
preza,  e  toda  a  bestiagem,  repartii-la^ieis 


entre  vós  :  põe  huua  etnboscadaâ  Cidade 
por  detrás  delia. 

3  Lavantou-se  pois  Josué,  e  com  elle 
toda  a  eente  de  guerra,  para  marcharem 
contra  liai :  e  mandou  de  noite  trinta  mii 
homens  escolhidos  dos  mais  valentes, 

4  £  lhes  mandou,  dizendo:  Disponde 
huma  emboscada  por  detrás  da  Cidade : 
não  vos  alongue.s  muito ;  e  estareis  a|>er- 
scebidos  todos : 

5  Mas  eu,  e  toda  a  gente  que  está  co- 
migo, marcharemos  pela  parte  opposta 
contra  a  Cidade.  £  quando  elles  sanirem 
contra  nós,  fugiremos  nós,  e  lhes  daremos 
costas,  como  primeiro  fizemos, 

6  Até  que  seguindo- nos  se  tenhão)>osto 
longe  da  Cidade :  porque  hão  de  cuidar, 
que  fugimos  como  a  primeira  vez. 

7  £  ao  tempo  que  nós  vamos  fugindo,  e 
elles  seguindo-nos,  sahireis  vós  da  embos- 
cada, e  destruireis  a  Cidade :  e  o  Senhor 
vosso  Deos  vo-la  entregará  nas  mãos. 

8  £  depois  que  a  tiverdes  tomado, 
ponde-lhe  fogo,  e  fareis  tudo  assim,  como 
eu  o  tenho  mandado. 

9  Tendo-os  Josué  despedido,  forão  elles 
para  o  lugar  da  emboscada,  e  se  pozerão 
entre  Bethel.  e  Hai,  ao  Poente  da  Cidade 
d'Hai.  Porém  Josué  ficou  aqucUa  noite 
no  meio  do  Povo. 

10  £  levantando-se  de  madrunda,  fez 
revista  da  gente  que  o  acompanhava,  e 
marchou  com  os  anciãos  na  fi*ente  do  ex- 
ercito, sostido  d*hum  corpo  de  bons  solda- 
dos. 

11  £  tendo  chegado,  e  subido  fronteiros 
á  Cidade,  fizerão  alto  no  lado  setentrional 
da  Cidade,  entre  a  qual  e  elles  mediava 
hum  valle. 

12  Mas  Josué  tinha  escolhido  stnco  mil 
homens,  e  os  tinha  posto  de  emboscada 
entre  Bethel,  e  Hai,  ao  Poente  da  mesma 
Cidade : 

13  £  todo  o  mais  resto  do  exercito  mar- 
chava em  batalha  para  o  Setentrião,  de 
sorte  que  os  últimos  daquella  multidão  ai- 
cançavão  até  o  Poente  da  Cidade.  Mar- 
chou pois  Josué  aquella  noite,  e  ficou  no 
meio  ao  valle. 

14  O  que  tendo  visto  o  Rei  d'Hai,  sábio 
a  grão  pressa  logo  ao  amanhecer  com  todo 
o  exercito,  que  havia  na  Cidade,  e  enca- 
minhou as  suas  tropas  para  a  banda  do 
deserto,  não  sabendo  que  lhe  ficava  atrás 
huma  emboscada. 

15  Josué  porém,  e  todo  Israel  se  forão 
retirando,  fingindo  que  tinhão  medo,  e  que 
fugião  pelo  caminho  do  deserto . 

16  Ê  os  d'Hai  levantando  huma  grande 
grita,  e  animando-se  mutuamente  huns 
aos  outros,  os  forão  perseguindo.  £  quando 
já  estavão  longe  da  Cida&, 

17  Sem  que  houvesse  hum  só  em  Hai,  e 
em  Bethel,  que  não  sahisse  em  alcance 
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dlsraelyâeixanâòis  suas  Cidades  abertas, 
donde  unhão  sahido  de  tropel, 

IB  Disse  o  Senhor  a  Josué:  Levanta 
contra  a  Cidtde  d'Bai  o  escudo,  que  tens 
na  mão,  poraue  eu  ta  entregarei. 

19  £  tendo  elle  levantado  o  seu  escudo 
contra  a  Cidade,  no  mesmo  ponto  sahírão 
os  que  estavão  escondidos  na  emboscada ; 
e  encaroínhando-se  á  Cidade,  a  tomarão,  e 
queimarão. 

20  Os  da  Cidade  porém,  que  perseguião 
a  Josué,  coroo  cruer  que  olhando  para  trás 
▼issem  o  fumo  aa  Cidade,  que  subia  atè  o 
Ceo,  não  poderão  ^  fugir  nem  para  cá, 
sem  para  la :  principalmente  que  os  que 
davão  mostra  de  fugir,  atacarão  com  maior 
esforço  aos  que  os  tmhao  perseguido,  e  que 
cammbavão  para  o  deserto. 

Si  B.  venoo  Josué,  e  todo  Israel,  que  a 
Cídaáe  estava  tomada,  e  que  delia  he  que 
subia  o  fiimo,  voltando-se  contra  os  d*Hai, 
os  passou  aciitelo. 

22  Porque  os  que  tinhão  tomado,  e  que- 
imado a  Cidade,  tendo  sahido  delia  para  se 
unir  com  os  seus,  começarão  a  dar  nos  ini- 
mi^,  que  tinhão  no  meio,  £  como  fossem 
feridos  pw  huma,  e  outra  parte,  de  modo 
qo&  nem  se  quer  hum  se  salvou  de  hum 
tao  grande  numero, 

33  Tomarão  também  vivo  o  Rei  da  Ci- 
dade d*Hai,  e  o  presentârão  vivo  a  Josué. 

34  Mortos  pois  todos  aquelles,  que  per- 
seguido a  Israel,  quando  fugiao  para  o  de- 
serto, e  feito  no  mesmo  lugar  hum  destroço, 
voltarão  os  filhos  dlsrael,  e  destruirão  a 
Cidade. 

35  Os  que  morrerão  neste  dia  homens, 
e  mulheres,  forão  doze  mil,  todos  da  Cidade 
d-Uai. 

86  £  Josué  não  retirou  a  mão  que  tinha 
levantado,  tendo  o  escudo,  até  que  forão 
mortos  todos  os  habitadores  d*Hai.  . 

37  Mas  a  bestiagem,  e  o  despojo  da 
Cidade,  o  repartírão  entre  si  os  filhos 
d^Israeí,  como  o  Senhor  tinha  mandado  a 
Josué. 

38  O  qual  acabou  de  aueimar  o  que 
restava  da  Cidade,  e  fez  delta  hum  tumulo 
sempiterno. 

39  Fez  também  suspender  d*hum  patí- 
bulo o  Rei  d* Uai  atè  a  tarde,  e  o  pôr  do 
Sol.  £  então  mandou  Josué,  que  aesces- 
sem  o  seu  cadáver  da  cruz;  e  elles  o  lan- 
duão  na  entrada  da  Cidade,  e  pozerão  so- 
brelle  hum  grande  montão  de  pedras,  que 
aili  permanece  até  o  presente  dia.  ' 

30  £ntão  edificou  Josué  hum  Altar 
ao  Senhor  Deos  dlsrael  sobre  o  monte 
Hebal, 

31  Conforme  o  que  Moysés,  servo  do 
Scobor,  tinha  ordenado  aos  filhos  dlsrael, 
e  esti  escrito  no  livro  da  Lei  de  Moysés. 
Mas  o  Altar  era  de  pedras  por  polir,  e  não 
tocada»  áe  feiro :  e  offereceo  sobrelle  holo- 
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caustos  ao  Senhor,  e  immulou  victimas  pa* 
cificas. 

33  £screveotáttibem  Josué  sobre  humas 
pedras  o  Deuteronomio  da  Lei  de  Moisés, 
que  este  tinha  explicado  diante  dos  uhos 
d^Israel. 

_  33  Todo  o  Povo,  e  os  Anciãos  os  Capi» 
tães,  e  os  Juizes  estavão  em  pé  a  hum  e 
outro  lado  da  Arca,  diante  dos  Sacerdotes^ 
que  levavão  a  Arca  do  concerto  do  Senhor^ 
como  os  estrangeuros,  assim  os  naturaes : 
ametade  delles  ao  pé  do  monte  Garizim,  e 
a  outra  ametade  ao  pé  do  monte  He^, 
como  o  tinlia  mandado  Moysés  servo  do 
Senhor.  £  pi-imeiramente  abençoou  Josué 
o  Povo  dlsrael. 

34  Depob  leo  todas  as  palavcas  da  beiw 
ção,  e  da  maldição,  e  tudo  o  que  estava 
escrito  no  Livro  da  Lei. 

35  Não  onúttio  nada  de  quantas  cousas 
Moysés  tinha  mandado;,  senão  que  tudo 
repetio  diante  de  toda  a  multidão  dlsrael, 
ás  mulheres,  e  aos  meninos,  e  aos  estran* 
gairos,  que  moravão  entrelles.      « 

CAPITULO  IX. 
Os  Gataonitas  mrprendem  a  JottÁ^  e  aot  An» 
ciãos  do  Povo  com  huma  menhra,  Faz-te 
alliança  com  elles»  Mas  pouco  depois  co^ 
nheddo  o  seu  embmtCy  são  os  Gabaomtas 
condemnados  a  cortar  lenha f  e  a  trazer  agua 
â  Casa  do  Senhor, 

TlNTO  que  estas  cousas  soarão,  todos 
os  Reis  dàquem  do  Jordão,  que  mo- 
ravão nos  montes,  e  nas  planices,  na  ma- 
rinha, e  nas  praias  domar  grande,  e  também 
os  que  moravão  ao  pé  do  Líbano ;  o  He- 
theo,  o  Amorrheo,o  Cananeo,  o  Fereseo,  o 
Heveo,  e  o  Jebuseo, 

3  Fizerão  liga  entre  si,  nara  combater 
contra  Josué,  e  contra  Israel  de  commum 
acordo,  e  com  hum  mesmo  desígnio. 

3  Poremos  habitantes  de  Gabaon,  tendo 
ouvido  tudo  o  que  Josué  havia  feito  a  Je- 
ricó, e  a  Hai : 

4  £  usando  de  astúcia,  tomarão  com  sigo 
viveres,  carregando  sobre  os  seus  jumentos 
huns  costaes  velhos,  e  huns  odres  de  vinho 
rotos  e  recosidos. 

5  Os  çapatoseiãodamesma  sorte  muito 
velhos,  e  em  sinal  de  muito  uso,  cheios  de 
tombas.  £lles.  vestidos  de  trapos:  e  os 
pães  que  trazião  para  o  caminho,  duros,  e 
feitos  em  pedaços. 

6  Neste  estado  vierão  estes  homens  pre- 
sentar-se  a  Josué,  que  então  assistia  no 
acampamento  de  Galgala,  e  lhe  disserão  a 
elle,  e  juntamente  a  todo  o  Israel:  Nós 
viemos  a'huma  terra  distante,  com  o  desejo 
de  fazer  pazes  comvosco.  £  os  filhos 
dlsrael  lhes  responderão  : 

7  Não  sejais  vós  talvez  moradores  da 
terra,  qiie  nus  he  devida  por  sorte :  no  qual 
caso  nao  podemos  nós  fazer  alliança  com- 
vosco. 

O  493 


i9m^\ 


efttiinaf  parãi  sermos  teus  servos.    Queix\ 
sois  vé|.  Uies  oerguntou  J[osué^  c  dopáe 

víMtcsi     *";*  ***  • *    ' 

'9'l^lle^  respqpdè^o:  Os  teu^  servos 
vietJlôcfliunia  terra  niui  distante  em  liome 
df)  ^çf  hor  teu^  Dços.  Porque  che^c^u  9,çs 
lips^os  ouvi()o!>  a  fama  'dó  s?u  poder,  e  és- 
tkm<^8  bemjnfprmàxSos  cie  toda^  as  cbiis^^ 
que  ^llç^^ótiro^i  no  feoypto; 

'10  JB  de  que  maneira  tragou  os  dous  Reis 
dbs  Ân^oitlieos,  que  éstávão  no  AÍénuor- 
d|o,'  $çHõn  Rei  dllescbòn,  c  Qg  llç;l  àe 

Bjsan.  que' estava  era  4i>t&roth. 

11  £  os  4iici^99,,  e  todos  os  habitantes 
da  nbssà  terra  nos  clísserão :  1  ()n\ai,  e  leyaí 
coro^o^q  mantimentos  ^^ara  tíuniá  ^ 
lám  jornaçta,  e  ide  Drescntar-vos  aessii 
gemè,~  e  '  âízéi-fhes :  w 6^  sprnps  vpí^sos 
sfiTc»  faze^aUianca  çpmnòs^^^ 

*  '|'á'^Éis-'aqúl'os  pães,  cjue  tbmi 


t^'d|  õjp«.sa$  casas,  p^ri  virmos  tçr  ^v^- 
¥cáâu  quê  agora  estap  todos  seçps^'  f  ^^ 


I,'  por  (fenu^iadámente  antigos! 
13  Estes  odfcs  ^r|p  todos  npos)  quando 
'm  06  enchemos  ue  yinhp;,  e  agora  estlq 
ípO^tòs. '  ps*  líabi^^  nÃ  cobrem, 

tas  çapatôs  que  trazemos  tios' pés,  se  ca- 
ftrí^o'^aò|'com  hú'm  táp  longo  c^in&o, 
6  duíbj  est|b  su^bados.'*' ' 
*  14'  A^vista  destas  âsseveraçÒCiB  tçroárão 
os  Is^htu  dos  viveres,  e  não  p9||isu)t^ião 

'  li*£'Josú^  0s' tratou  opmpam^osj  ç, 
luep^ó  alliãnçf^  com  ell^,1hes  dèo  palavra 
SJ*f«  §ÍW*^'a  Yí^:  fone  ^anftben^  o^ 
Pnn^Des  do  rovo  Ibfs  ju^rão.. 

lé  Mas  trtA  dias  depois  de  s^  ter  fçitp  % 
41Í%^  çuyírio  g\ie  ellès  ha^ít9^y&q  pe^to, 
egiiç Myi^d^ viver  çntrçlies.  * 
'  17  S  qs  ^l^os  âuffi^?  tendp  abalado  do 
p,  yierâo  três  ^las  dçpuis  âs  Cidades 
b,/c(\j^s*  pomes  s&o  çstes:  pafiaog, 
^  Betroth,  e  Cariathiariíq. ' 

19  Ijpo.oççnf^^rlptqduvi^pqrçausi^do 
ntrappêntò.  qqe  ps  Prindpes  íq  rOYP  , — 
tujl)f^p  M§  çni  nome  dò  Senhor  péo^ 
Israel. '  reló  que  tpdo  o  I^qvo  miuinuroi) 
contra  09  Pr^icipes,. 

19  tís  ^ixàfis  Ipe  responderão :  Nós  dé- 
i-lhés  ji^ramento  em  nome  do  Sephor 
;  d*Israel :  ç  por  isso  não  os  podemos 
r  nas  suas  pessoias. 

90  ^9^  ei&-i|qui  coroo  |ios  havemos 
^*(i'aver  còm  ellcs :  Fiquem  çmbora  salvos 
com  vid^  pspu  que  não  succeda  levantar-se 
cõptra  nos  a  ira  do  SenhpTj  i>e  faltarmos  m> 
jurai^cntp : 

íl  ]0as  vivãq  dç  modo,  que  cortam 
kntu^  e  trag&o  a  agui^,  que  todp  o  Povo 
faouvermister.  Estando  elles  dizendo  isto, 
'"^2  Chamou  Josué  osGabaonitas,  e  lhes 
f}^  \  Porque  qi\izcstès  v6^  suprender-iios 
coma TOBsa menúra^ dizendo :  nós haf)\ti^ 


mos  muitp^^nw  dç  v^  a\mâft  ii^  ^ 
contrano  vivwno  mato  dè  ckbT 

23  ror  ISSO  pois  estaoeiç  debaixo  d^  vçkp- 
diçSíu,  e  li&q  faltará.^  '^9,^^.^  ^ÍR^|&<W 
quem  oóite  ténhaj  ç'tr|ga  agi^  pa^a  f^ois^ 
aeineuDeos.     -   •  *    .  •   «j^    i» 

24  filies  lhe  res|vond$rflo  :  A  t^  tçfm 
serVós  yeio-nos  â  noticia,  quê  o  Senhor  te\} 
I)eos  tinha  ^rometudo  à  Moysés  ^f\i^çrvo, 
que  vós  havia  àe^áir  todo  èstè  paúi.  ç  Ç)-, 
tii^uir  todos  05  seus  habitep^s.  '  Tl^émoa 
po3"nr.uito  medo;  e  obrigados  do*  tçjrror, 
que  vós  nps  metue'^,  Uu^pá^os  esfe  ^i^pipdi-: 
eqte  para  segurarmps'as  i^ssas  vidats.     '    ^ 

25  l^ks^  agora  estamos  nas'  tuíi^'\n^ : 
faze  dé  nós  p  qiiê  iulgárès  quf  \^ç  \fi^  fí 

justo.  TJ      ..  "f  • 

•  Siè  Fez^pois  JosuÇ  o  <me  t}n|^%«í9AÍl 
livrou-o^  das  ^^os  dos  filho^  d|ç  Tsn^I,  nao 
pérmittindò  que  òs/m^tássq^ 

àt  '£  determjnpu  i^aqu^lle  di^  Que  fç^r 
sem  empregados  hò  sen^ç^l^çtodo  o[1^vc|, 
e  do  Alur  dp  Senhor,  çòrtand^  làu&y^é 
trazendo'  ánià  fo  l\ifiBr/'áuç^  i^  ^^^'^T 
e^íh^Tomo  ató  0^         %?^-*" 

Çfohaon  ^jf/ih:  Sofjii  marcha  em,  tçu  ^^ 
còjçro:  fijfí  fatar  o  Soi:  mata  ói.l^ 
vencidos':  íoíIUl  muitas  Cidàda. 

d^íii  à  Çiídàáe  ^^  ílMiá^íl^íÇ  ^  ^ 
ã  {lafy  e  30  ^\L  Rei  9  aue  ^ra  a  .^ÇPTÀ  ç 
áp  seu  uçi)  e  que  o\  Gfatôpnítak  w  ^iinl[oí 
passado  ps^ca  Israel,  è  estaYfto  feitos  ^fs}^ 
allíados,  teve  ínuito  medo':" 

S  Porqu€t  Gabi|on  era  hum»  Cld|de 
miutó  erandç^Vbuma^^^  R^ 

e  maior  do  que  a  Cidade  dUai;  e  toa^  p| 
se\is.  giierreicõi  mui  valetes. 

3  Eíividyi  pois  Aaopiseqe^  Rei  ^  Stg^ 
salém,  se^s  me$$iie^iirosa  ^^ôi  w  v^fz 
bron.  a  Fs^rài^  Rei  ç^  Jerímóth,  1^  JaBí^  Bei 
de  I%uts,  ç  a  paj^xc  ^ç\  d'£gloi]^  os  qu^ 
lhes  dissessem :  ' 

4  Subi  a  níim,  e  dai-me  socorro,  a  fim  df 
tomarmos  ^  Gabaon.  ç  nos  íazern|io^  se- 
nhores delk ;  p^iie  ^  passou  p^n  Jmié« 
e  para  os  hihos  de  Israel. 

5  Pelo,  quç  \tnidos  todp^  sahír&o  ^a|tes 
sincQ  Rèi9  dp6  Amorrheos  çom  as.  sim 
tropas;  p  Rei  de  Jerusalçma  P  H^  à^ér 
brop,  o  Rei  de  Jçrunqth,  o  JRei  d^Rgbnj  e 
tendprsç.  s^Cainpt^  JVintp  ^  Ç^abaon,  1^  8|^- 
áriio. 

6  Os  habitantes  porém  4c  Gabaon,  vendo 
sitiada  a  ^  Cidade,  mandarão  dúecr  a 
Josué,  que  j^tava  ei^tSo  acampado  em 
GalgaJa :  Nao  recuses  acudir  em  socorrp 
de  teus  servos :  yem  de  pressa?  e  Uvn^nos 
com  a  tua  assistência :  porque  todos  os  ReÍ9 
dos  Amorrheo^  qiié  ha^iíSp  n^s  montes^ 
S9  Vnirao  conáa  nos. 
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B  £  o  Seolior  duM  »  ÍQwi ;  N9^  qs 
t«in^,  pmuf  eu  tos  eutrm^i  Mo3  d&s 

9  Jasaé  pois  tendo  niarçhftdo  to^  » 
p<aipd«»ileG9lni«^d«o  df  rfp^t^  so- 

ft  todos  em  dçfonUn)  4  Wt%  d*i»»e{ ;  fi  Jq-, 

|)WIy  «  W  flíi  |i«rHgWÍQdo  PW  ciHWWhP. 
oiMMibea  Bçthçrw,  ç  d^od^nellos  ^t^ 
Aaeca,e  Maceda, 

11  £qiMQdoeUe9hapfiutiu)odo8filho9 
alinel,  e  esu^vSo  )m  d«sçio^  d«  Qaú^eron, 
fez  o  S^h^  C|j4r  dp  Ceo  gr«Dde«  pedras 
em  sima  delles  at^  Azec^  i  ç  forão  muitos 
m^  os  qu«  iqMii  e^ta  chuva  d«  sai^va, 

tf  Sptíio  IUqu  Jo9u^  «9  9epbQr  p^ 
QUH'^  f  4b  ff»  qw  «Ue  entregou  os  Amor- 
f]ii39i  (i«$  hAm  dos  ^Ihofi  d*i«rael,  e  dis^ 
m  pn0«ilÇ»  deil^ :  -Sol,  detem-le  sobre 
C^bton  j  ijoê»  P^  «obif  o  valle  d'A(»]on, 
^UBp9o|«e«]4ift  pwiriÍQ,  «té  qMe  Q 
m^  se  viqgDu  df  MU9  inimigos.    NIq 

«im  i«t9  mm  «ionlQ  iiq  Urro  do9  Juitxw? 
PavoM  09^  p  Sol  Mineis  do Cw>  •  P^  sa 
mfMQtt^  pAr^i»e>  dMrMt#  o  #ipiço  d*bum 

U  Nlb  li0uv«  pffni  mt^t  mm  4»p«í9 
di«  tiiQ  eomprid^k  «Mtefindg  9  $whm  4 
voe  dluim  homem,  e  pelejando  por  Israel, 

15  ^Josuívfiltouoomti^dQoIWBelpani 

16  AIm  m  u\ím  9fim  útM»  Aupdo»  e 
m  MhM  «oQiidídQ  9um»  eova  da  Cidiile 
deMaceda. 

n  S  díiscflU)  ft  Josul,  qiM»  se  tinh^ 
dado  oom  os  siiico  Reis  escondido»  mêm^ 

19  «PliU»  dw  elle  esto  ordem  ooe  ^ue  o 
lOOmiunhivãQ;  Arrostai  humoa  p«dia« 
wn  |Fon4ofc  e  Owde^  Qobooa  4a  cora,  9 
deini  homens  caoazes,  que  guordsi»  »$ 
9M )»  ooAo  oteondidoo. 

t»  V4i  pyrm  qIo  es^i^^i  gamm  pmgbt 
iloe:  moi  ontea  persegui  os  inimigos,  e 
«Otoi  Oifi«itivoeque  foromficoodo  flii2H 
o  ofeo  deif  lug»  o  que  ellcs  se  ssivem 
4««tm  doeauia  Cidades ;  poisquo  o  taiiior 
vo-Sos  entregou  nas  mãos- 

^  Toodo  feUoBois  grande  dteonopo  nos 


toimúiWb  QjPoei  atoo  ponto  deesaottbarde 
Indo;  OMMeiho>  que  poáéirio  escapar  das 
OÃoa  d*ÍRi«l9  9e  r^itrórfe  para  as  Cidodies 
fortes. 
01  E  ledooooeieito  vultou  poea  Joeuéa 
da»  Ofldo  eolOo  era  o  cainpo,  sem  «er 
í  aJjgmio,  nem  perdido  hum 


n  igatioio^Qdiu  JgiM^odiíio;  àl)fi 
o  boco  d»  çQw^  e  imiei-iue  ç4  ^s  i^^ 

Reis,  que  nella  éstãq  escondidos* 

23  Fizerfto  os  ipinistroi)  g  que  lliqi  fora 
Uiftndado ;  f;  tir^Ludo  dfk  CQvo  QS  ^ÍDoo  Reis 
trouYorão  »  Josué  Q  I^ei  do  Jeruaolomt  o 
Rçi  de  Hebixoi,  o  Hei  de  Jçrin^uth^  Q  K^ 
de  Uqui^,  §  o  {lei  d^C^glon, 

34^  t  como  l|iQ8  tivessem  trozido,  oHo- 
mpu  I  todos  09  viff&s  d'Jsr%e|,  o  df»^  OÓ» 
Príncipes  do  exercito  que  estavaocom  oDo: 
Ide,  o  ponde  p  pé  4obro  os  (pescoços  oesiès 
Reis.  T^ndo  eUes  chegado,  p  posto  pç  |4s 
sobre  os  pescoços  doç  ^ul^uoados  Heis, 

8$  Di^ç-lbesdçnovq:  Noo  tein^,  ofpi 
vos  assusteis :  tende  animo,  p  sedq  robus- 
tos: porque  ftssiio  fvi  o  Senhor  o  iodos  oe 
VQsaos  inii^igos.  contra  quem  polqÍ94^ 

96  £  deppis  disio  lhes  tirou  Josuç  a  vide» 
O  os  mandou  pendunM*  em  sinco  l^nho^i  e 
«ssim  pf^urados  estiverão  at^  4  tarqe. 

i^r  ^  00  pôr  do  Sol  rn^ndou  OOS  fõçie^ 

3ue  os  descesseio  dos  pa^bulos;  p  des^- 
os  que  forão,  os  bòtufio  no  cova,  eqi»  que 
dnhao  estado  esc^diops,  tt  po^rãopo  bôça 
da  cova  humos  mnd^  pedras,  que  alli  se 
coaserv$o  at$  lipjç. 

^9  No  mespopoiaiopioufambepi  Josué 
a  Cidade  de  Maceda,  e  a  poz  ^fjpÚA 
esmda :  ipftSnu  u^  l^eu  Q4,  p  ^  lOOOl  ^ 
habitantos,  ^m  om  Oephuoi :  P  bo,uvf-se 
çom  9  H^  de  Maçed^  cpu^q  |p  (i^^ 
havido  com  o  Rei  de  Jerbó. 

00  Oe  MOf 04»  PfSípu  o  Lob9p  pom 
todo  9  br&$Ji  e  tendo-?  ^^ca4Qf 

00  O  S^bor  a  poc  com  o  seii  ^  opa 
mãos  d'Isrpe}.  fa^soião  «»  fio  (1|^  ospíoo  a 
Cidade,  e  todos  os  seus  habitante^  f(m 
áitifBX  lom  O^ujs :  p  tratái|o  o  Upi  ae 
L^^ OOBM) l£liâo  tioMop  Pe»  do  Jpi 

o  Israel;  o««rç«ado^G09  m90^f,fftíf^, 
OOOQibatío. 

09  £  o  íM^mê^9^f^havmm 
fl9llosd'Iflnel,^ç#ii9i?»o^ao  s^ff^uai^QUL 
fi  fez  passsr  oo  fp  do  e$pa4a^  geojiie  j^e 
estava  dentro,  como  tiojba  íeito  ei^  l^eona. 

03  Niesto  ^lOpo  H^^fm,  ^  fie  Gazer, 
subio  «m  aoceisi^  .de  I^mt^is :  .mos  .Joeué  o 
derrotou  com  todo  o  seu  Povo,  sep  èffT 
,delle  huopi  s6, 

3i  De  Uquis  p«iM»  #  l^fàm^  Í^P- 
«íou» 

^õ  £ioo«io»m94iao.m«oo-  '^fí^^P'^ 
ear  ao  fio  da  o^poda  jMm1o#  «llS^H^  ^iflij^^ 
dentro,  e  fez  a  Eglon  como  xini^Seif^  a 
lioouis. 

06  Passou  ^lo|W  áíom  todo  <P  /wcl 
d'£glon  a  Jiohsoo>  «  t«ado<Ojktmdjb 

ar  ▲  tomou,  epçw  ao  4oáoÁãpado-7)^ 

tou.ao  seu  Rei,  €  foz.o  ^oMOOiÇoin  todps 

«trevoo  aiio*  ,iOs  Píaoe  >daquQÍio  «egíMi  e  ^fiffx  ^ixm  a 

«eQlfi^^oeoDOVkm  9ÓU0JS  «if^cdmi^^  * 
D  2  4í^ 
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ouoguem  com  vida.  Fez  a  Hebron.  como 
tinha  feito  a  Eglon,  passando  â  espaoa  tudo 
o  que  encontrou  neUa. 

S8  Dalli  voltou  a  Dabir, 

99  Queelle  tomou,  e  destruio.  Passou 
também  ao  fio  da  espada  o  seu  Rei,  e  a 
toda  a  gente  dos  Póvõs  do  contorno,  sem 
deixar  relíquia  alguma.  £  houve-se  com 
Dabir,  e  com  o  seu  Rei,  como  se  houvera 
com  Hebron,  e  Ldbna,  e  com  os  seus 
itdsi 

40  Arrazou  pois  Josué  todo  o  território 
das  montanhas,  e  do  Meiodia,  e  das  cam- 

Sinas,  e  a  Asedoth  com  os  seus  Reis.  Não 
eixou  alli  resto  algum,  mas  matou  tudo  o 
que  tinha  folgo, 

41  Des  de  Cades  Bame  até  Gaza,  como 
o  Senhor  Deos  dlsrael  lhe  tinha  mandado. 
Tomou,  e  devastou  d*huma  mesma  expe- 
dição todo  o  paiz  de  Gosen  até  Gabaon, 

48  Matando  todos  os  seus  Reis,  e  asso- 
lando todas  as  suas  terras :  porque  o  Senhor 
Deos  dlsrael  pelejou  por  elle. 

43  £  voltou  com  todo  o  Israel  para  o 
acampamento  de  Galgala, 

CAPITULO  XI. 
Vktorías  de  Jotuí  tobre  o  Rei  tfAsor,  e  tobre 

autrot  muitoi    reis   confederadot  contra 

hraeL 

TENDO  Jabin,  Rei  d*Asor,  ouvido 
estas  novas,  enviou  messageiros  a  Ro- 
bab.  Rei  de  Madon,  ao  Rei  de  Semeroa,  ao 
Rei  d*Acsaph, 

9  £aos  Reis  do  Septentr^o,  quehabi- 
tavão  nas  montanhas,  e  na  planice  ao 
Meiodia  de  Ceneroth.  £nviou-os  tam- 
bém aos  do  territorío  de  Dor,  junto  ao 
mar: 

3  Aos  Cananeos  do  Nascente,  e  do 
Poente;  aos  Amorrheos,  aos  Hetheos,  aos 
Fereseos,  aos  Jebuseos  das  montanhas,  e 
aos  Heveos,  que  habitavão  nas  faldas 
dUermon  no  territorío  de  Masfà. 

4  Todos  estes  sahirão  com  as  suas 
tropas  numa  multidão  de  gente  de  pé  tão 
numerosa,  como  a  arêa,  que  ha  nas  praias 
do  mak- :  e  hum  número  immenso  de  ca- 
valleirot.  e  carroças. 

5  Todos  estes  Reis  se  vierão  imir  junto 
ás  Aeuas  de  Merom,  para  pelejarem  contra 
Israel. 

6  £ntão  disse  o  Senhor  a  Josué :  Não 
'  temas,  porque  â  manhã  a  esta  mesma  hora 

tos  entregarei  eu  a  todos,  para  serem  pas- 
sados a  cutelo  â  vista  d  Israel.  Farás 
jarretar  os  seus  cavallos,  e  pôr  fogo  ás  suas 
carroças. 

7  Vtío  pois  Josué  com  todo  o  seu  exer- 
dto  contra  elles  até  ás  Aguas  de  Merom ; 
e  dando  sobreUes  de  improviso, 

8  O  Senhor  os  entregou  nas  mãos  dos 
filhos  dTsrael,  queoi  acutilárão,  e  forão 
persegmndo  até  á  erande  Sidónia,  até  ás 
^guaa  de  Maaciofottii  e  até  o  campo  de 


Masfa,  que  está  ao  seu  lado  oriental.  Jo- 
sué os  passou  a  todos  a  cutelo  de  sorte,  que 
ião  deixou  vivo  hum  só. 

9  £  fez  como  o  Senhor  lhe  tinha  maa- 
dado :  jarretou  os  seus  cavallos,  e  pos  fogo 
ás  suas  carroças. 

10  E  dando  logo  volta,  tomou  a  Asor^  e 
matou  á  espada  o  seu  Rei:  porque  de 
tempos  antigos  era  Asor  a  prímeira,  e  a 
capital  de  tcãas  estes  Reinos. 

11  Passou  a  cutelo  toda  a  gente,  que  alli 
morava,  sem  deixar  nella  cousa  com  vida, 
destruindo  tudo  até  ás  ultimas,  e  reduzio  a 
Cidade  a  cinzas. 

lâ  Tomou  tambem«  e  devastou  todas  as 
Cidades  circumvizinhas,  com  os  seus  Reis, 
que  elle  matou,  como  lho  tinha  ordenado 
Moysés,  servo  do  Senhor. 

13  Excepto  as  Cidades,  que  estavão 
situadas  nos  outeiros,  e  cabeços,  queimou 
Israel  todas  as  outras:  somente  Asor, 
Cidade  mui  forte,  foi  toda  abrazada. 

14  £  os  filhos  d'Israel,  depois  de  mata- 
rem todos  os  homens,  repartirão  entre  si 
todos  os  despojos,  e  gados  destas  Cidades. 

15  Como  o  Senhor  o  tinha  mandado  a 
Moysés  seu  servo,  assim  o  mandou  Moysés 
a  Josué,  e  este  tudo  cumprio,  sem  omittir 
cousa  alguma  de  todos  os  mandamentos, 
que  o  Senhor  tinha  ordenado  a  Moysés. 

16  Tomou  Josué  pois  todo  o  territorío 
das  montanhas,  e  do  Meiodia;  toda  a  terra 
de  Gosen,  e  a  planice,  e  o  districto  ooci- 
derital,  e  o  monte  dlsrael,  e  as  suas  cam- 
pinas. 

17  Tomou  huma  parte  do  monte,  que 
sobe  para  a  banda  de  Seir  até  Baalgad,  pela 
planice  do  Libano,  na  falda  do  monte  Iler- 
mon.  Tomou  todos  os  seus  Reis,  derro- 
tott-os,  e  matou-os. 

18  Pelejou  Josué  muito  tempo  contra 
estes  Reis. 

19  Não  houve  Cidade  alguma,  que  se 
entre^isse  aos  filhos  d*lsrael,  á  excepção 
dos  neveos,  que  assistião  em  Gabaon. 
Todas  as  outras  Josué  as  tomou  á  força 
d*arma8. 

30  Porque  esta  fora  a  sentença  do  Se- 
nhor, que  os  seus  corações  sé.  empedernis- 
sem ;  que  pelejassem  contra  Israel ;  que 
fossem  derrotados  por  elles ;  que  não  me- 
recessem nenhuma  piedade,  e  que  em  fim 
perecessem,  como  o  Senhor  o  tinha  ordenado 
a  Moysés. 

SI  Naquelle  tempo  veio  Josué,  e  tirou 
a  vida  aos  £nacitas  das  montanhas  de 
liehron,  de  Dabir,  e  de  Anab,  e  de  todas 
as  montanhas  de  Juda,  e  dlsrael,  e  arra- 
zou todas  as  suas  Cidades. 
^  22  Não  deixou  nem  sequer  hum  da  raça 
dos  £nacitas  na  terra  dos  filhos  dlstael, 
tirando  as  Cidades  de  Gaza,  de  Geth,  e  de 
Asot,  em  que  só  ficarão  subsistindo. 

%,$  Tpmoupois  Josué  toda  a  terra^ooD- 
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forme  o  Senhor  o  tboba  promettido  a 
Moysés ;  e  entregou- a  aos  filhos  d'Israel, 
para  que  elles  a  possuíssem,  cada  hum 
aquella  parte,  que  me  tiuha  cahido  na  sua 
Tribu :  e  cessou  a  terra  de  ter  guerras. 

CAPITULO  XII. 
Mecfípitulaçõo  dog  Reis  vencidos  pelos  Is» 
rnelitas. 

EIS-AQUI  os  Reis,  que  os  filhos  dls- 
laei  desbaratarão,  e  cujas  terras  pos- 
suirão da  banda  d*além  do  Jordão  para  o 
IVasceotP,  des  da  torrente  d*Arnon  até  o 
mof  Jte  Uennon,  e  todo  o  paiz  oriental,  que 
olha  para  o  deserto. 

S  SehoD,  Rei  dos  Amorrheos,  que  habi- 
tava em  Hesebon,  dominou  des  ae  Aroer, 
situada  sobre  a  ribanceira  da  torrente  d*Ar- 
non,  des  do  meio  do  valle,  e  ametade  de 
Oaiaad  até  a  torrente  de  Jacob,  que  he 
termo  dos  filhos  d*Ammon ; 

3  £  des  do  deserto  até  o  mar  de  Cene- 
mtfa  para  o  Nascente,  e  até  o  mar  do  de- 
serto, que  he  o  mar  sal^^dissimo,  para  o 
jado  oriental,  pelo  cammho,  que  vai  a 
Bedisimoth ;  e  des  da  parte  do  Meiodia, 
que  está  abaixo  d'Asedothaté  Fasga. 

4  Os  termos  d^Oe,  Rei  de  Basan,  que 
tinha  ficado  dos  Rafams,  e.  habitava  em 
Astaroth,  e  em  Edrai,  se  estendia  des  do 
monte  Herroon,  e  des  de  Saléca,  e  todo  o 
território  de  Basan  até  aos  confins 

5  De Gessiiri, de Macati, e dametade de 
Galaad  que  erão  os  limites  de  Sehon,  Rei 
d'Hesebon. 

6  Moysés,  servo  do  Senhor,  e  os  filhos 
d'Israel  os  desuruirão;  e  Movsés  deo  as 
suas  terras  em  possessão  aos  da  Tribu  de 
Ruben,  e  aos  da  Fribu  de  Gad,  e  aos  da  meia 
Tribu  de  Manasses,  para  elle:»  a  habitarem 

7  £is-aqui  agora  os  Reis,  que  Josué,  e 
os  filhos  d  Israel  derrotarão  da  banda  dá- 
quem  do  Jordão  para  o  Poente,  des  de 
Édalgad  no  campo  do  Libano  até  o  mon^e, 
huma  parte  do  qual  se  eleva  para  a  banda 
de  Seir,  a  qual  parte  deo  Josué  eiu  posses^ 
são  ás  Tribus  dTsrael,  a  cada  huma  seu 
quinhão, 

8  Tanto  nas  montanhas,  como  nas 
placices,  e  campinas.  £m  Asedoch,  e  no 
deserto,  e  ao  Meiodia,  habitava  o  lletheo, 
o  Ainorrfaeo,  o  Cananeo,  o  Ferezeo,  o  Ue- 
veo,  e  o  Jebitseo. 

9  Hum  Rei  de  Jericó ;  hum  Rei  d*Hai, 
que  está  ao  lado  de  Bethel ; 

10  líum  Rei  de  Jerusalém ;  hum  Rei 
d'Hebron ; 

11  lium  Rei  de  Jenmoth ;  hum  Rei  de 
Lmiuís; 

12  Hum  Rei  d'£glon;  hum  Rei  de 
Gazer; 

13  Hum  Rei  de  Dabir ;  hum  Rei  de 
Gader; 

14  Hum  Bei  d*Herma ;  hum  Rei  d*He- 
red; 


15  Hum  Rei  de  Lebna ;  hum  Rd  d^OduL 

Iam; 

16  Hum  Rei  de  Maceda ;  hum  Rei  da 
Bethel ; 

17  Hum  Rei  de  Tafiia;  hiim  Rei 
dWer; 

18  Hum  Rei  d*Afec;  hum  Rei  de 
Saron; 

19  Hum  Rei  de  Medon;  hum  Rei 
d*Asor ; 

20  Hum  Rei  de  Semeron;  hum  Rei 
d*Acsafh; 

21  Hum  Rei  deThenac;  hum  Rei  de 
Mageddo ; 

22  Hum  Rei  de  Cades;  hum  Rei  de 
Jacanan  do  Carmelo ; 

23  Hum  Rei  de  Dor,  e  da  Província  de 
Dor ;  hum  Rei  das  Nações  de  Galgai ; 

24  Hum  Rei  de  Thersa.  Fteem  por 
todos  trinta  e  hum  Reis. 

CAPITULO  XIII. 
Ordena  Deoi  a  Josttc  que  reparta  velos  filhos 
éC  Israel  as  terras^  que  eíle  tinia  conquiê^ 
tado.    Repartição  das  terras  do  Aiíaijar^ 
dàofeiíapor  Moyús, 

ACHANDO-SÈ  Josué  velho,  e  muito 
avançado  em  annos,  lhe  disse  o  Se- 
nhor :  Tu  estás  velho,  e  de  qiuita  idade ; 
e  resta  hum  dilatadíssimo  espaço  de  terra, 
que  ainda  não  foi  repartido,  por  sorte : 

2  A  saber,  toda  a  Galilea,  toda  a  terra 
dos  Filistheos,  e  toda  a  terra  de  Gessurí. 

3  Item  ^eA  do  rio  turvo,  que  rega  o 
£gypto,  atê  os  confins  d*Accaron  para  o 
Norte :  a  terra  de  Canaan,  que  esta  divi- 
dida entre  sinco  Régulos  dos  Filistheos,  que 
são  o  de  Gaza,  o  d*Azot,  o  d^A^calon,  o  de 
Geth,  e  o  d'Accaron. 

4  Ao  Meiodia  estão  os  Heveos,  toda  a 
terra  de  Canaan,  e  Maara  dos  Sidonios  até 
Afec,  e  os  termos  do  Amorrheo, 

5  £  suas  fronteiras :  também  o  paiz  do 
Líbano  para  o  Nascente,  des  de  Baalgad  na 
raiz  do  monte  Hermon,  até  a  entrada 
d*£math  : 

6  Todos  os  que  habitão  no  monte,  des 
do  Libano  até  as  Aguas  de  Maserefoth^  i 
todos  os  Sidonios.    £u  sou  o  que  os  hei  4 
exterminar  da  face  dos  filhos  d*israel.    V 
nha  pois  este  terreno  a  ser  parte  da  herai/ 
dTsrael,  como  eu  to  ordenei.  / 

7  £  agora  reparte  tu  a  terra,  que  de; 
possuir  as  nove  Tribus,  e  a  meia  Trí^ 
Manasses ; 

8  Com  a  outra  ametade  da  qual 
possuirão  Ruben,  e  Gad  a  terra,  qv 
deo  Moysés,  servo  do  Senhor,  m 
banda  do  Jordão  para  a  parte  orienf 

9  Des  de  Aroer,  que  está  na  ri 
da  torrente  d*Amon,  e  no  meio 
e  toda  a  campina  de  Medaba  até 

10  £  todas  as  Cida^Jes  de  $  r 
dos    Amorrheos,  que  domim                cf 
Hesebon  até  08  termos  dosfilhç                ^ 
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'  97  Aseigadda»  Hasaemon,  Bethfelet, 
S8  Hasereual,  Bersabee,  Baziothia, 
89  Baaku  lim,  Eseni, 
SO  Eltholad,  Cesil,  Harma, 
31  Siceleg»  Medemena,  SenseDoa, 
8S  Lebaothy  Setim,  Aen,  Remmon  que 

todas  são  vinte  e  nove  Cidades  com  as  suas 

Aldeãs. 

93  Nas  campinas,  Estaol,  Serea,  Asena, 

34  Zanne,  Engannim,  Tafua,  Fnaim, 

35  Jeiimoth,  Adullam,  ^kx»,  Azeca, 

36  Saraim,  Adithaim,  Gedera,  e  Gede- 
Tothaim :  que  todas  são  quatorze  Cidades 
com  as  suas  Aldeãs. 

37  Sanan,  Heda^a,  Magdalgad, 

38  Dalean,  Masefa,  Jecthel, 

39  Laquis,  Bascath,  Eglon, 

40  Kebbon^  Leheman,  Cethlis, 

41  Gideroth,  Bethagon,  Naama,  e  Ma- 
ceda :  que  todas  são  dezaseis  Cidades  com 
as  «uas  Aldeãs. 

4S  Labana,  Athcr,  Asan^ 

43  JefVha,  Esna,  Nesib, 

44  Ceila,  Acbzib,  e  Maresa :  que  todas 
são  nove  Cidades  com  as  suas  Aldeãs. 

45  Accaron   com  as   suas   Aldeãs,   e 


46  D'Accaron  até.  o  mar  todo  o  pais 
para  a  banda  d*Azot,  e  suas  Aldeãs. 

47  Azotcom  as  suas  Aldeãs,  e  lugarejos; 
Gaza  com  as  suas  Aldeãs,  e  lugarejos  até  a 
torrente  do  Egypto  ;  e  o  mar  grande  be  o 
seu  termo. 

48  E  nos  montes,  Samir,  Jether, 
Socoth, 

49  Danna,  Cariathsenna,  que  he  a 
mesma  que  Dabir. 

50  Anab,  Istemo,  Anim, 

51  Gosen,  Olon,  Gilo:  que  todas  são 
onze  Cidades  com  as  suas  Aldeãs. 

52  Arab,  Ruma,  Esaan. 

53  Janum,  Bethafua,  Afeca, 

54  Athmatha,  Cariatbarbe,  que  be  a 
mesma  que  Ilebron,  e  Sior :  que  todas  são 
nove  Cidades  com  as  suas  Aldeãs. 

55  Maon,  Carmelj  Zifli,  lota. 

56  Jezrael,  Jucadam,  ZÍmoè, 

57  Accain,  Gabaa,  Tbamma :  que  todas 
são  dez  Cidades  com  as  suas  Aldeãs. 

58  Halhul,  Bethsur,  Gedor, 

/    59  Mareth,  Betfaanoth,  Eltecon  : 

60  Caríathbaal,  que  be  a  mesma  que 
Cariathiarim,  Cidade  dos  ^Bosques,  e 
Arebba:  duas  Cidades  com  as  suas 
Aldeãs. 

61  No  deserto,  Betharaba,  Meddin, 
Sacaca, 

62  Nebsan,  e  a  Cidade  do  Sal,  e  Engaddi : 
seis  Cidades  com  as  suas  Aldeãs. 

63  Porém  os  filhos  de  Juda  não  pudérão 
extinguir  os  Jebuseos,  que  habitavão  em 
JeniMlem  e  habitarão  os  Jebuseos  em 
Jenisalem  com  os  filhos  de  Juda  até  o  dia 
dlioje. 

«00 


CAPITULO  XVI. 

Herança  da  Trihu  eTEfraim» 

A  SORTE,  que  cahio  aos  filhos  de  José, 
foi  des  do  Jordão,  defronte  de  Jericó, 
e  das  suas  Asuas  para  o  Nascente,  e  o 
deserto,  que  sobe  de  Jericó  ao  monte  de 
Bethel, 

2  E  de  Bethel  sabe  a  Luza,  e  passa  os 
termos  d*Ardii  para  a  banda  d*  Ataroth : 

3  Desce  pelo  poente  perto  dos  confins  de 
Jefleti,  até  os  termos  de  Beth-horon  a  Baixa, 
e  Gazer :  e  o  seu  tenitorio  fenece  no  mar 
grande. 

4  Isto  he  o  que  possuirão  Manasses,  e 
Efraim,  filhos  de  José. 

5  £  foi  o  termo  dos  filhos  d^Eiraim  di- 
vidos  pelas  suas  fiimilias :  e  a  sua  possessão 
para  o  Nascente  Ataroth-Adar  até  Beth- 
horon  a  Alta. 

6  Os  seus  confins  sabem  ao  mar.  Mac- 
meththatolha  para  o  Norte,  e  cerca  os 
seus  termos  defronte  do  Nascente  em 
Thanathselo,  e  passa  des  do  Nascente  até 
Janoe; 

7  Desde  de  Janoe  ate  Asaroth,  e  Naara- 
tha;  vem  a  Jericó,  e  terminasse  no  Jor- 
dão; 

8  E  de  Tafua  passa  para  a  banda  do  mar 
até  o  valle  do  CanavcÁl,  e  se  termina  no 
mar  salgadíssimo.  Esta  he  a  herança  da 
Tribu  dos  filhos  d*Efraim,  divididos  pelas 
suas  famílias. 

9  E  forão  separadas  Cidades  para  os 
filhos  d*Efraim  no  meio  da  herança  dos 
filhos  de  Manasses,  e  asam  mesmo  suas 
Aldeãs. 

10  Mas  os  filhos  d*Efraim  não  extermi- 
narão os  Cananeos,  que  habitavão  em 
Gazer;  e  até  o  dia  d*noje  habitarão  os 
Cananeos  no  meio  d'£fraim,  pagando- 
Ihes  tributo. 

CAPITULO  XVII. 
Herança  da  Tribu  de  Manasses. 

CAHIO  também  a  sorte  á  Tribu  de 
Manasses,  que  foi  o  primogénito  de 
José ;  a  Mackbr,  primogénito  de  Manasses» 
e  pai  de  Galaad,  que  foi  hum  homem 
guerreiro,  e  possuio  o  paiz  de  Galaad,  e  de 
Basan; 

2  E  aos  mais  filhos  de  Manasses,  divi- 
didos pelas  suas  famílias ;  aos  filhos  d*Abi- 
ezer ;  aos  filhos  d*Helec ;  aos  filhos  d*£8- 
riel ;  aos  filhos  de  Siquem ;  aos  filhos 
d'Hefer ;  e  aos  filhos  de  Semida.  Estes 
são  os  filhos  machos  de  Manessés,  filho  de 
José,  divididos  pelas  suas  famílias. 

3  Mas  Safaald,  filho  d*Hefer,  filho  de 
Galaad,  filho  de  Mackir,  filho  de  Manas- 
ses, não  tinha  filhos,  mas  somente  filhas, 
cujos  nomes  são  os  seguintes:  Maala, 
Noa,  Hegla,  Melca,  e  Thersa. 

4  Estas  vierão  presentar-se  ao  Sacerdote 
Eleazar,  e  a  Josué,  filho  de  Nun,  e  aos 
Príncipes^  e  disserão  :  O  ^Senhor  ordenou 
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por  Mojrs^»  <iue  se  nos  desse  hum  quinhão 
no  meio  de  nossos  irmãos.  £  Josué  lhes 
deo  seu  quinhão  no  meio  dos  irmãos  de 
seu  pai,  coníbnne  o  Senhor  o  tinha  man- 
dado. 

5  E  cahizão  à  Tríbu  de  Manasses  dez 
quinhões,  afora  o  paiz  de  Galaad,  e  de 
Basan,  que  lhe  foi  dado  na  outra  banda  do 
Joftião. 

6  Porque  as  filhas  de  Manasses  pos- 
su!írâo  a  sua  herança  no  meio  dos  filhos 
desta  THbu.  £  o  paiz  de  Galaad  caliio  em 
sorte  aos  outros  filhos  de  Manasses. 

r  £  a  fronteira  de  Manasses  foi  des 
à^Aser  até  Macmeththar,  que  olha  para 
Siquem,  e  se  estende  pela  direita  até  perto 
dos  que  leitão  a  Fonte  de  Tafiia. 

B  Porque  tinha  cahido  em  sorte  a  Ma^ 
nasses  o  território  de  Tafiia,  o  qual  chega 
ato  termo  de  Manasses^  e  he  dos  filhos 
d^Elraim. 

9  £  esta  inteira  desce  ao  valle  do  Ca- 
nareal  para  o  Meiodia  da  torrente  das 
Cidades  d'£fi:aim,  que  estão  no  meio  das 
de  Manasses.  A  fronteira  de  Manasses  he 
des  do  Setentrião  da  torrente,  e  vai  termi- 
nar-se  no  mar. 

10  Asam  a  porção  d'Efraim,  está  ao 
Meiodia,  e  a  de  Manasses  ao  Norte,  e  am- 
bas ficão  cerradas  pelo  mar,  e  se  encontrão 
na  Tiibu  d'Aser  pelo  Norte,  e  na  Tribu 
dTssacar  pelo  Nascente. 

11  £  teve  Manasses,  por  herança  na 
Tnbu  dlssacar,  e  na  Tribu  d*Aser  a  Beth- 
sao  com  as  suas  Aldeãs ;  a  Jeblaam  com 
as  suas  Aldeãs ;  aos  habitantes  de  Dor  com 
as  suas  Aldeãs;  aos  habitantes  d'£ndoc 
com  as  suas  Aldeãs;  aos  habitantes  de 
Thenac  com  as  suas  Aldeãs;  aos  habi- 
tantes de  Macedo  com  as  suas  Aldeãs ;  e 
a  terça  parte  da  Cidade  de  Nofeth. 

12  £  os  filhos  de  Manasses  não  poderão 
d^tniir  estas  Cidades;  mas  começarão 
os  Cananeos  a  habitar  com  elle  nesta  sua 
terra. 

13  Porém  depois  que  os  filhos  de  Israel 
engrossarão  em  forças,  sujeitarão  aos 
Cananeos,  e  os  fizerão  tributários,  e  não  os 
matarão. 

14  Fallárao  os  filhos  de  José  com  Josué, 
e  lhe  disserão :  Porque  me  não  deste  tu 
senão  huma  parte  por  herança,  sendo  eu 
como  sou  hum  Povo  tão  numeroso,  e 
tendo-me  o  Senhor  abendiçoado? 

15  Aos  quaes  disse  Jusué:  Se  tu  es 
hum  Povo  tao  numeroso,  sobe  ao  bosque, 
e  alarga  o  teu  terreno,  cortando  as  arvores 
no  paiz  dos  Fereseos,  e  dos  Rafains ;  pois 
que  o  monte  d*£fraim  he  para  ti  huma 
herança  muito  estreita. 

16  Os  filhos  de  José  lhe  responderão : 
Nós  não  poderemos  ganhar  o  paiz  das 
montanhas,  vbto  que  os  Cananeos,  que 
habitão  na  campina^  onde  está  Bethsan 


com  as  suas  Aldeãs,  e  Jezrael  oocupando 
o  meio  do  valle,  usão  de  carroças  armadas 
de  ferro. 

17  £  Josué  disse  á  casa  de  José,  Efraim, 
e  Manasses :  Tu  es  hum  Povo  muito  nu- 
meroso, e  tens  grandes  forças :  não  terás 
s6  huma  sorte : 

18  Mas  passarás  ao  monte,  e  ganharas 
para  tua  habitação  maior  terreno,  cor- 
tando as  arvores,  e  alimpando  o  bosque : 
e  poderás  passar  ainda  mais  adiante,  de- 
pois que  tiveres  destruído  os  Cananeos,  de 

Suem  tu  dizes  que  tem  carroças  armadas 
e  ferro,  e  que  he  huma  gente  fortíssima. 

CAPITULO  XVIII. 

O   Tabernáculo   levantado   em  Silo»     His- 

rança  da  Tribu  de  Benjamin. 

T)DOS  os  filhos  dlsrael  se  ajuntarão 
em  Silo,  e  pozerão  alli  o  Tabemar 
culo  do  testemunho,  e  a  terra  se  lhes 
sujeitou. 

2  Porém  tinhão  ficado  sete  Tribus  dos 
filhos  dTsrael,  que  ainda  não  tinhão  rece- 
bido a  sua  herança. 

3  Aos  quaes  oisse  Josué :  Até  quando 
vos  consumira  o  ócio,  sem  cuidardes  de 
vos  metter  de  posse  da  terra,  que  o  Smhor 
Deos  de  vossos  pais  vos  deo  ? 

'  4  Escolhei  três  homens  de  cada  Tribu, 
para  que  eu  vos  envie  a  dar  hum  g^ro  a 
toda  a  terra,  e  facão  a  sua  demarcação 
segimdo  o  numero  das  pessoas  de  cada 
Tnbu,  e  me  tragão  razão  deUa. 

5  Dividi  entre  vós  a  terra  em  sete 
partes.  Juda  fique  nos  seus  limites  da 
oanda  do  Meiodia,  e  a  casa  de  José  da 
banda  do  Setentrião. 

õ  A  terra  que  media  entre  elles,dividi-a 
em  sete  partes :  depois  vinde  cà  ter  comigo, 
para  que  eu  na  presença  do  Senhor  vosso 
Deos  vos  lance  aqui  as  sortes  : 

7  Porque  os  Levitas  não  tem  entre  vós 
parte  alguma ;  visto  que  o  Sacerdócio  do 
Senhor  he  a  sua  herança.  Quanto  à 
Tríbu  de  Gad  porém,  a  de  Ruben,  e  â 
meia  de  Manasses,  ellas  já  tinhão  rece- 
bido de  Moysés  servo  do  Senhor  as  suas 
porções  antes  de  nassado  o  Jordão  ao 
Nascente :  as  quaes  lhes  deo  Moysés  servo 
do  Senhor. 

8  £  quando  estes  homens  se  levantarão 
para  ir  fazer  a  demarcação  da  terra,  man- 
dou-lhes  Josué,  e  lhes  disse :  Dai  o  gyro 
à  terra,  e  demarcai-a,  e  voltai  a  mim,  para 
que  eu  vos  lance  as  sortes  aqui  em  Silo 
diante  do  Senhor. 

9  £lles  pois  tendo  partido,  reconhecerão 
cuidadosamente  a  terra,  e  a  dividirão  em 
sete  partes,  que  descreverão  num  Livro,  e 
tomarão  |iara  Josué,  que  os  esperava  no 
arraial  de  Silo. 

10  O  qual  lançou  as  sortes  diante  do 
Senhor  em  Silo,  e  dividio  a  terra  em  sete 
partes  entre  os  filhos  dlsrael. 

«01 
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4èft  filt^M  té  Behjamin,  distínctos  j^las 
suas  íkmilias,  que  tiverão  por  guiúhaó  o 
Mk  MbiAdo  ehVM  òs  filhou  de  J uda,  \&  os 
lUhM  ^ét  Jt>^. 

1^  À  sua  fh)htfclit  i^rá  á  banda  dó 
Setentrião  he  a  margeip  do  J^òrd&o,  doúdé 
«IlA  «è  Iftsteaél  pkn  a  bandfe  setentrional 
#e  Jeri<06 1  da&i  %íéb<e  és  inontanha^  para  o 
Poente,  t  lèh^até  o  deserto  dè  Bétía- 

IS  Dl^^  ]^fess<t  ao  Sleiôdía  pelo  pé  de 
UkMA»  W3^  Vè  ehakttti  lambem  Bethel; 
dettè  ífc  Àt3Ut)ttiaddál:  p^rto  do  monte, 
que  estíi  Ae  Meibdia  tia  Baixa  Betho- 
rota: 

14  Tmte  iijandd  volta  jMffa  a  banda  do 
Wát  tttt  MtsIo^A  do  monte,  que  olha  pfcra 
fiéUlel^n  da  banda  do  Mdodia,  e  termina- 
M  èm  Cárkilibaal,  qiiè  também  st  chama 
Cariathiarim,  Cidade  dos  filhos  de  Juda. 
luta  bê  a  fe^  ^tê)&SÍ6  j^ara  ^  mar  j>elo 
hRw  do  Fbèfitè, 

15  Mas  pelo  Meiodia  dá  paJrte  dè  Ca- 
HtbláHm  se  «stétidé  ]^ra  á  banda  do 
WAYi  è  etl«gá  Àtè  H  Fotitó  dás  áglias  de 

16  Desce  atê  attuetla  parte  do  m^nté, 
9fúié  èlbá  fM,  o  Valk  dos  ftlbids  dè  Ehnom, 
te  ttuè  ebÀ  M  bándá  &o  SbtentHão  na 
«klt«midáde  dé  válle  dos  Raíàin^ :  desbe  a 
Glièmiem  fetb  he^  ao  bdò  áóÁ  Jtebiiseos 

elo  Meiodlá,  t  ehttga  áté  tt  Fbáté  de 


If  Pft^sajpátaá  bahdadé  SfetentHSb,  e 
tífttèndb-5(i  áM  Eftis^m«s,  Istb  há,  át6  à 
Fonte  do  Sol : 

)d  PáâM  &^  M  tcM^á-,  dlié  e^tão 
AftfHHlté  da  sdbida  d*Adommiift;  desce 
lUé  AbèhbOen,  iáto  há,  até  ft  Pbdra  de 
Boen,  filho  de  Ruben;  e  bádsa  i^lo  lado 
do  SetètitrlSo  Hté  as  báMptus»,  á  dfesèe  à 
jrfanice : 

1#  Pássa  ^éfá  á  bàhda  do  fietehtrião 
blêm  de  Bethaglá,  á  termiha-se  na  bbnta 
sátántriohal  db  toar  salgadíssimo,  ha  em- 
bocadura db  Jordão;  quê  olha  (tara  b 
Meibdia, 

30  £  odá  á  te^tná  da  banda  dò  Ná. 
scente.  Esta  he  a  extensão  da  hei^ça 
dos  filhos  de  Bénjamih,  com  os  ^eus 
limites  Â  rodáy  e  segundo  as  suas  famílias. 

II  Aè  suas  Cidades  fotfio,  Jericó,  Bt- 
thagl%  O  válle  de  CaSis^ 

S9  Bethíifabá^  Sámarálm^  Bèthel, 

23  Avim,  Afanu  Ofera, 

84  A  Cidade  d^Ehiona,  Oihi,  á  Oabea : 
Qozè  Cidades  cbm  ás  sdas  Aldeãs. 

95  Gábádn^  ftama^  Beroih, 

96  MéSfe,  Cáfata^  Amosa, 
37  Recém,  Jarefel,  Tharfeia, 

98  Sela  Blef  h,  Jebtts,  que  he  a  mesma 
qUte  Jtenisalèm,  Gabaath,  e  Cariaih:  qua- 
torze  Cidadeá  eotá  «8  sdas  Aldáas.    Esta 

m 


m  Vlbcà  «á  itAjask 

as  ^uas  ftmítlai^. 
'CAPItlJLO  XI5L 
Bet^ança  âas  outras  fei*  irttirl. 

A  SEGUNDA  sorte,  que  sahio,  16\  à 
duè  filhos  áe  iSihieão  pâsà  sUiiè  famí- 
lias:  e  a  suk  h\»rança 

9  roi  nó  kh^io  dà  qUb  tíhtifô  bs  ftffiòk 
de  Juda :   a  saber,  Bersabea,  Sabèl,  Atò^ 
lada, 
d  Háse^Ual,  BaTá«  Aééih, 

4  EUholad,Bethul,ttarbflL 

5  Siceleg,  BethtiiarcabD^  mktísViâ^ 

6  Bedilebaoth,  Saroheb:  ^fèzè  Cidades 
com  as  suas  Aldéas.   , 

r  Âih,  Rémmòh^  A^ar,  Asia^^^ftttb 
Cidades  com  as  suaS  Aldeás. 

8  Todos  oà  lúgarejbs  Ú(À  èòtakohiqs 
destas  Cidades  até  Baalàtti-beer-ttáhiith 
da  banda  dò  Meiodia.  Eàta  he  à  hleradaL 
dos  filhos  de  Simeão,  segundo  i&  m& 
fiuhlilks; 

9  A  qual  fút  iomàda  Aú  tenitenCk  lifíà 
possuião  os  filhos  dé  Judá,  jòbfótft  m 
maior,  é  por  is6<)  os  filhos  qe  SlttdBbb 
tiverâó  a  sua  hetançá  nd  fâèlò  dà  ièk 
filhos  de  Juda .  . 

10  A  Vèlrc^irà  tofté,  i^iie  IcahtB,  fel  idos 
filhou  de  Éabulon  pelas  suas  tíihillláS.  A 
sua  frotlteii^  se  é^tendie  átè  Sàriel : 

li  Sobe  do  mal-,  e  de  Mètalat  ^edlk 
Debbaseth  até  a  tofitnte,  qúè  (isULlláifSire 
de  Jeeonam  í 

19  Vblta  de  Sátta  òáHt  b  fCádbédl6  àiá 
os  cohfins  de  Ceselemmabor ':  sahá  á  SI- 
bfcreth,  e  Sobe  para  Jáfiâ. 

Í3  Passa  dálii  até  o  láâò  Oritt^flb 
Gethhefer.ieTacasih:  éâiendè^Se  I  nfil. 
hion,  Amthât",  cNóai 

14  Dá  vDlta  ^eio  KbHè  p^  k  &à£& 
d^Hanathob;  e  teritaibárSè  no  váilè  de 
Jeftael, 

15  E  Carèth,  Naalol,  SehienJn,  JdOalá, 
e  Belém:  doze  Cidade  òom  tó  sUás 
Aldeãs. 

16  Esta  h&  â  héiánça  dós  ftlubs  dft  Za- 
bhlod  petái}  sua?  familiar,  cbiH  às  suas 
Cidades,  e  lugarejoá. 

17  A  quarta  sorte  aue  sabfo,  rdi  a 
dlssacar  pelas  suas  famlnaà. 

18  A  sua  herança  comptííhfeiift  a 
Jezrael,  Casaloth,  Sdnem, 

10  tiafaraim,  Séon,  Anahkratli, 

20  Kabboth»  tesiob,  Abes. 

91  tlameth,  Eiiganlm,  Enhaddli^  B^th- 
fbsses. 

92  E  a  suá  fronteira  chesa  M  Hiàbor, 
Sahesmà,  e  Beth-sames,  e  tenecfe  nb  JòN 
dão :  dezaseis  Cidades  com  as  ^úas  Al- 
deãs. 

9d  Esta  he  a  hehinca  dos  filhos  de 
tssacar  pelas  suas  famuiás,  èoiii  ás  suas 
Cidades,  e  lugarejos.  .^   ^.i     4 

Í24  A  quihta  soHe,  què  bUudy  iU  á  lia 


y^BvS  Sa* 


IHbtt  èM  tílm  ràftr  phê  Wàêk  Aini- 
25  £  a  sim  Ihmteii»  tt  «MftlMâfi  èesiife 

até  o  Camelo  do  uat,  h,  Sttior^  «  »  L«bè- 


t7  V«lte  pd»  Oriéiitt  fitfa  á  iMMâà 

vaUe  de  Jenhael  pon  o  Norte,  até  Blftttiè- 
mseeKeMd:  e etIíSÉdesBe  ^ t^Uèrda 
atéCabuJ, 

«ft  AlM,  Báfaãbi  Baifioil,  «  Géiià^  até 
sânode  Sidonàik 

^  Volta  pam  •  btodà  d'}(dmÀ  m  & 
tefiãâmft  GhladÉ  de  Tft^  «  à^  âo^;  e 
«tnarnsniraB  no  mar  m  ONfUatíe  d'Aè^ 
ziba; 

M  GBftifMíBàde  ttaúifttik  H  Aittttia, 
Al^eBMMbe  vihteèduitCidadIíècbtii 
as  suaa  Aiddn. 

31  tttftàtâhtmafadoftfllhMdeAser 
peba  «MS  hmèláÊàf  eam  as  Méi  Cidiiáéà, 

aPAMLt*  aarti  quft  Qilii&,  fU  ááòè 
filhos  de  Nefthali  jielas  suas  fiuniJiftft; 

ss  B  a  Sn»  íraiitnHi  einibfá  èèsde 
Hièefk,  c  SàBQ  aa  fiaaaldai  8  Actéini, 
gue  se  chama  MèBA,èdiidi  ÍUbtíM,  ktJI 
Lecool^  •  aUa  do  ileitOo. 

M  Volti  pelo  OedidAiita  (Mkrti  Azàáot- 
tabor;  dalli  se estanda  M  HoMica;  M^sa 
abr  Zabttfam  dá  cáfta  flo  MaMfe,  fièr%er 
da  ptfta  do  Oetíleaté,  a  pot  JHda  «k  iikftè 
doJaf«»yld»OnaD>t. 

35  As  suas  Cidades  que  s3o  íbml^ 
aidl    Aaftaliiil^  m^  jj^tb. 


mfi^  dé  13311  pbfa 


i  sUáâ  fktídiià^  c6fn  às 


d6  Edema,  Aiama,  Atar^ 

Sr  Cadi^  Edni^  Sobafori 

38  JcK»,  iáagdiM)  HorèM»  l«tíktààth, 
aBatlttámai:  Jmd»^  GidadM  «bift  tò 
suas  Aldeãs. 

30  Ba»  ha  a  faMUni  dA  TKbu  dos 
filhos  de  Neftalipeká  mm  fottllliaê^  «oíd 
aaanéB  CídHÉaa,  a  lit|;á]«)i». 

40  A  èoliiiia  adrte  jua  Móê^  fM  a  díl 
Tribii  éoa  fiOus  d»  Rd  flfllitt  ddàê  l&tti^ 
iiaa« 

41  £  foifio  os  termog  dà  Mb  héffthék 
daid^  blfaaol,  ffirtémós,  ièfb  h»,  Cid&de 
dafloL 

«t  SaUm»  AiilQi^  JediidA» 

43  EloD»  Themma,  AcroD, 

U  VíÚÈétit,QMMÊ^  Bttailh» 

43  Jad«  BBaa)BanMhr6etht«mMofl> 

46  MeíaicoD,  e  Arecon,  cosi  ffá  WdA 
aaafiaa^  que  attifté  pita  Jt^jipii^ 

47  â  qoa  sa  tettníiiaa  neto  htéfttiio 
kpr.  Maaoadlhbs  d»  DaHjléiidé  subido 
contim  Lesem,  a  tomarão,  e  fêMtiA  ití 
á0  da  aapida^  •  a  faatdifib»  è  MaãuiifU>, 

'     -^   DiO^iiftMlIiéeMtt 


suas  Cidades»  e  lusar^os.. 

49  Tendo  Jdsiffi  siábadb  Qe  repartir  a 
fM^  ^T  tom,  oâ  fllbbâ  dlsrâèi  Ihl  mio 
por  heranoi  no  tidfeio  dt^tles, 

$0  Còntòmic  b  Siéidibr  ò  tihha  di4e- 
nàdb,  á  Cidade  mlt  èlle  tiiiha  pedida, 
dUè  1W  Thâhinath-dáraá  ^hté  15  ^oaie 
d'£fhllm ;  t  eliè  edifiioou  húma  Cidade, 
onde  morou. 

51  Estai  sito  &&  pOs^èsISés,  dúè  éifi- 
dítfiò  poi>  sòHe  õ  Sacèirdote  fciéiau^.  e 
Jòsdê  filho  de  IVud,  ^  bs  j^clpéç  ^ 
Familks^  e  das  Tnhni  dós  filhps  dlsíiael 
ekn  Siiò,  diante  do  Sénlibf,  á  pòíiã  do 
Tabénàácblô  do  bi^temunho,  6  i^epárttrfio 
àtèrira. 

cApmjfjtj  11 

diítídb  A;  ^'é/h^  eOmkãdâi  par  arJkm 

,_  doSenhôl^. 

lt%Í^WÍÍ  disto  iàtbú  d  ^hhòi- a  Josué. 

JLf  diièeâtíd:  IUl&SU>áfilkòldllhiét,e 
aba  tiUkA . 

â  Separai  as  Cidades  dps  que  sè  féfit- 
Mo|  tus  qdàes  ta  Vo§  Mèi  pdie  i&eiò  de 

Skèàiié  que  todd i) qué tbatát hum 
homem  sem  querer,  ^  ttútt  à  ellàs,  e 
))966a  èHtar  a  ik  do  mais  mxlhiò  ^ènte 
db  ibdítO,  bue  òúbél-  vinglr  o  léú  aangúè. 

4  guando  elié  sè  ttfliglar  ahU)^  dçstès 
Gftttdé^;  t^ôNsé^  À  bortà  dà  Cidàdè,  e 
«Sijori  aOs  Ailbi&os  ddlá  iiidb  ó  dUé  ppsaa 
bòm^HoVar  a  Sua  Innocencià ;  è  ^itô  issé, 
o  receberão,  t  dár-lhé-hâb  htiAe  habite. 

h  ^  amiéllè  dUè  quèf  Vihgár  ò  morh),  o 
^^if,  tíáú  Ihd  etltí^ègáâO  ÍL§  ínãos : 
pdi^tH  matou  a  im  totojtlnio  setn  o  cUidarf 
e  nao  há  J)fbvá,  irai  dòUi,  oú  três  iliab 
mkÉh  fb^^é  â^ú  hitmij^e^. 

6  Bllé  habltáíi  besta  Cidade,  àié  que 
compareça  em  juízo,  pBXk  dar  conta  do 

âué  ICÈ,  e  ^té  dUé  morta  O  Suíninò  ^acer* 
ote^  qUé  ibf  áaqdeQè  tém{)o.  Então 
vultaiÂ  O  bomiddà,  e  éhtràra  na  sua 
Cidade^  )S  Dá  ^á  básà,  dòbdé  tinha  fugido. 
f  B  ellé^ deòlreiàtáo,d\le  fossem Cj^ídes 
de  reflijâo  Cedes  bà  Gálilea  sobre  è  monte 
dé  Nèf&ali;  e  Sidueth  áobré  ó  monta 
d^Eti^itti ;  è  tstfiàãiá^be,  ^uê  he  Hebron 
no  monte  de  Juda. 

d  £  bÀ  outra  banda  do  J^prdão  pira  o 
!fá»c^té  dè  ^tsricô  destinarão  ã  Bosor, 
qtiefcfttá  Chiada  há  piánióê  dò  deserto  da 
Tribu  de  Ruben;  a  tlamobi  eni  tialaad 
da  Tribu  de  Gad ;  e  a  Gauiob  ém  Basan 
daTribiidèMátiásses.  ^ 

9  Esâis  fòrâo  ás  Cidadéâ  obnshbiidas 

ri  todos  08  filbos  d*Israel,  é  para  iudos 
éátmbgeitos  què  hábitav&ò  éiitrellcst 
para  que  aquelle  qUé  tivesse  morto  a 
aludem  sM  quetfei-,  sé  i)bães^  refugiar 
nellas,  e  nílo  morreáse  86  ítiàòb  aòhàrentè, 


JOSUÉ  XXI- 


que  quisesse  vingar  o  sangue  derramado, 
atè  se  presentar  ante  o  Povo,  e  defender  a 
sua  causa. 

CAPITULO  XXI. 

Cidades  çue  se  derão  aos  Levitas  para  sua 

habitarão, 

ENTÃO  os  Príncipes  das  familistô  de 
Levi  vierão  ter  com  o  Pontífice 
Eleazan  com  Josué  .filho  de  Nun,  e  com 
os  Chefe  das  fiunilias  de  cada  Tribu  dos 
filhos  dlsraely 

8  £  lhes  fallârâo  estando  em  Silo  terra 
de  Canaan,  e  lhes  dbserão:  O  Senhor 
mandou  por  Moysés  que  se  nos  dessem 
Cidades  em  que  habitássemos,  e  os  arra^ 
baldes  delias,  para  manter  as  nossas  bestas. 

3  Desmembrarão  pois  os  filhos  dlsrael 
das  heranças,  de  que  estavão  de  posse, 
certas  Cidades  com  os  seus  arrabaldes,  e 
as  derão  aos  Levitas,  conforme  o  manda- 
mento do  Senhor. 

4  E  sahirão  por  sorte  à  família  de  Caath 
dos  filhos  do  Sacerdote  Arão,  treze  Cidades 
das  Tríbus  de  Juda,  de  Símeão,  e  de  Ben- 
jamin. 

5  E  aos  outros  filhos  de  Caath  que 
ficavãoy  isto  he,  aos  Levitas,  dez  Cidades 
das  Tnbus  d'£fraim,  de  Dan,  e  da  meia 
Tribu  de  Manasses. 

6  Aos  filhos  de  Gerson  porém  pela 
sorte  que  lhes  sahio,  tocarão  treze  Cidades 
das  Tribus  dlssacar,  d*Aser,  dé  Nefthali, 
e  da  meia  Tribu  de  Manasses  em  Basan. 

7  Eaos  filhos  de.  Merari  pelas  suas 
famílias,  doze  Cidades  das  Tríbus  de 
Ruben,  de  Gad,  e  de  Zabulon. 

8  Derfto  os  filhos  dlsrael  estas  Cidades, 
e  os  seus  arrabaldes  aos  Levitas,  como  o 
Senhor  o  tinha  mandado  por  Moysés,  re- 
partindo-as  a  cada  hum  por  sorte. 

9  Deo  pois  Josué  das  Tribus  dos  filhos 
de  Juda,  e  de  Simeão  as  Cida<les,  cujos 
nomes  são  os  seguintes. 

10  Aos  filhos  d^Arão  das  famílias  de 
Caath  da  linhagem  de  Levi,  (pois  que  a 
primeira  sorte  que  sahio,  foi  a  delles) 

11  Cariath-Arbe  do  pai  d*£nac,  que  se 
chama  Hel^ron,  no  monte  de  Juda,  com  os 
arrabaldes  que  a  torneão. 

12  Porque  os  seus  campos  e  Aldeae 
tínha-os  elle  dado  a  Caleb  filho  de  Jefone 
para  os  possuir. 

13  Deo  pois  aos  filhos  do  Sacerdote 
Arão  Hebron  Cidade  de  refugio  com  os  seus 
arrabaldes ;  Lobnacom  os  seus  arrabaldes ; 

14  Jether,  Esterno, 

15  Holon,  Dabir, 

16  Ain,  Jeta,  e  Bethsames  com  os  seus 
arrabaldes :  nove  Cidades  das  duas  Tribus, 
como  fica  dito. 

17  Da  Tríbu  dos  filhos  de  Benjamin 
deo-lhes  Gabaon,  Gabae, 

18  Anathoth,  e  Almon :  quatro  Cidades 
com  os  seus  arrabaldes. 
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19  Assim  pelo  todo  forâo  dadas  .treze 
Cidades  com  os  seus  arrabaldes,  aos  filhos 
do  Sacerdote  Arão. 

20  £  às  outras  famílias  dos  filhos  de 
Caath  da  linhagem  de  Levi,  lhes  foi  dada 
a  possessão  que  se  segue. 

21  Da  Tribu  d*£fraim  estas  quatro 
Cidades :  Siquem  Cidade  de  refugio  com 
os  seus  arrabaldes  sobre  o  monte  d'£traim, 
e  Gazer, 

22  Cibsaim,  e  Bethoron  com  os  seus 
arrabaldes. 

23  DaTríbudeDanEltheoo,GabathoD, 

24  Aialon,  e  Gethrenunion  com  os  seus 
arrabaldes :  quatro  Cidades. 

25  £  da  meia  Tríbu  de  Manasses  Tha- 
nach  e  Hethreramun  com  os  seus  arra- 
baldes :  duas  Cidades. 

26  Desta  sorte  aos  filhos  de  Caath,  que 
erão  de  inferior  gráo,  forão  dadas  ao  todo 
dez  Cidades  com  os  seus  arrabaldes. 

27  Deo  assim  mesmo  da  meia  Tribu  de 
Manasses  aos  filhos  de  Gerson  da  linhagem 
de  Levi,  as  Cidades  de  Gaulon  em  BaSan, 
e  Bosram,  com  os  seus  arrabaldes:  duas. 
Cidades. 

28  Da  Tribu  dlssacarCesion,Dabereth, 

29  Jaramoth,  e  Engannim  com  os  seus 
arrabaldes :  quatro  Cidades. 

30  Da  Tribu  d*Aser,  Masal,  Abdon, 

3 1  Helcath,  e  Rohob  com  os  seus  arra- 
baldes :  quatro  Cidades. 

'  32  Da  Tribu  de  Kefthali  Ce<les  Cidade 
de  refugio  em  Galiléa,  Hàmnioth-Dur,  e 
Carthan  com  os  seus  arrabaldes :  três 
Cidades. 

33  Desta  sorte  todas  as  Cidades,  que  se 
derão 'ás  famílias  de  Gerson,  forão  treze 
com  os  seus  arrabaldes. 

34  Aos  filhos  de  Merari  porém.  Levitas 
de  inferior  ordem,  distínctos  seeundo  as 
suas  famílias,  fbrão  dadas  da  Iríbu  de 
Zabulon,  JecJian,  Cartha, 

35  Damna,  e  Naaiot:  quatro  Cidades 
com  os  seus  arrabaldes. 

36  Da  Tribu  de  Ruben  na  banda  d*além 
do  Jordão,  defronte  de  Jericó,  Bosor 
Cidade  de  refugio  no  deserto  Misor,  Jaser, 
Jethson,  e  Mefaath :  quatro  Cidades  com 
os  seus  arrabaldes. 

37  Da  Tribu  de  Gad  Ramoth  Cidade- 
de  refugio  em  Galaad,  Manaim,  Hesebon, 
e  Jaier :  quatro  Cidades  com  os  seus  arra- 
baldes. 

38  Tudas  as  Cidades  dos  filhos  de  Me- 
rari, segundo  as  suas  famílias  e  casas, 
forão  doze. 

39  Pelo  que  todas  as  Cidades,  que  tive- 
rão  os  Levitas  no  meio  das  heranças  dos 
filhos  dlsrael,  fazião  o  numero  de  qua- 
renta e  oito, 

40  Com  os  seus  arrabaldes,  distribuídas 
cada  huma  segundo  a  ordem  das  famílias. 

41  Deste  modo  deo  o  Senhor  Deos  a 


JOSUÉ  xxn. 


Israel  toda  a  tena,  que  tinha  prométtídó 
com  juramento  a  seus  pais,  que  lhes  havia 
de  dar :  e  elies  a  possuinu),  o  povoarão. 

42  £  \hes  deo  paz  com  todas  as  Nações 
do  ooutoiBo :  e  nenhum  dos  seus  inimigos 
ousou  reâstir-lhesy  mas  todos  ficâi^o  su- 
jeitos  ao  seu  dominio. 

43  Nem  huma  só  palavra  do  que  tinha 
promettido  dar-lhes,    fioòu  sem  e£feito; 
mas  tudo  se  cumprio  por  obra. 
CAPITULO  XXII. 
Despedida  das  Trilms  de  Ruben,  e  de  Gad, 
e  da  meia  Tribu  de  Manasses  para  o  seu 
paix.     Monumento  que  eUes  erigem  na 
margem    do  Jordão.     Quanto   os  outros 
Lraeiitas  o  levarão  a  mal.     Satisfaço 
que  lhes  derão. 

NESTE  mesmo  tempo  chamou  Josué 
os  KubenitaSyeosGaditas^  e  à  meia 
Thbu  de  Manasses, 

3  £  lhe»  disse :  Vós  tendes  feito  tudo  o 
que  Mo>9és  servo  do  Senhor  vos  ordenou : 
a  mim  também  me  tendes  obedecido  em 
todas  as  cousas , 

S  £  por  hum  tão  largo  tempo  até  o  dia 
dlioje,  não  tendes  desamparado  a  vossos 
irmãos,  guardando  o  mandamento  do  Se- 
nhor vosso  Deos. 

4  Huma  vez  pois  que  o  Senhor  vosso 


alhos  dlsrael,  que  eàtavão  em  Silo,  terra 
de  Canaan,  para  entrarem  em  Õalaad, 
terra  da  sua  possessão,  que  tinhão  obtido 
por  meio  de  Moysés,  conforme  o  mandado 
do  Senhor. 

10  £  tendo  che^o  aos  cabej:os  do 
Jordão  na  terra  de  Canaan,  edificarão 
junto  ao  Jordão  hum  Altar  de  huma  gran- 
deza immensa. 

11  O  que  tendo  ouvido  os  filhos  dlsrael, 
e  sabido  por  messageiros  seguros,  que  os 
filhos  de  Ruben,  e  de  Gad,  e  a  meia  Tríbu 
de  Manasses  tinhão  feito  hum  Altar  na 
terra  de  Canaan,  sobre  os  cabeços  do 
Jordão,  defronte  dos  filhos  dlsrael ; 

13  Se  congregarão  em  Silo,  para  mar- 
charem, e  pelejarem  contra  elles. 

13  £  entretanto  lhes  enviarão  á  terra  de 
Galaad  a  Fineas,  filho  do  Sacerdote  £leazar, 

14  £  a  dez  Príncipes  com  elle,  cada 
hum  de  sua  Tribu. 

15  Os  quaes  tendo  ido  ter  com  os  filhos 
de  Ruben,  e  de  Oad,  e  com  os  da  meia 
Tríbu  de  Manasses,  na  terra  de  Galaad, 
lhes  fallârão  assim : 

16  Eis-aqui  o  que  todo  o  Povo  do  Se- 
nhor nos  ordeilou  que  vos  disséssemos: 
Que  transgressão  he  esta?  Porque  deix- 

^_  ^ astes  vós  o  Senhor  Deos  d^Israeí,  levan- 

Deos  deo  paz,  e'^socego  a  vossos  irmãos, '  tandò  hum  Altar  sacrílego,  e  apautando- 
como  eJJe  lho  tinha  promettido :  Ide-vos,  t  vos  do  culto  que  se  lhe  deve? 
e  tomai  para  as  vossas  tendas,  e  para  a  |     17  Acaso  parece-vos  |)ouco  ter  peccado 
terra  da  vossa  possessão,    que    Moysés   em  Beelfegor,  e  que  a  mácula  deste  crime 
servo  do  Senhor  vos  deo  da  outra  banda   ainda  até  hoje  não  esteja  apagada  em  nós? 


do  Jordão. 

5  Bem  entendido  comtudo,  que  guar- 
deis, e  cumprais  exactamente  o  manda- 
nicnto,  e  a  Lei,  que  Moysés  servo  do 
Senhor  vos  prescreveo :  que  he,  que  ameis 


pois  que  por  isso  perecerão  muitos  do  Povo. 

18  V6s-outros  deixastes  hoje  o  Senhor; 
e  &  manliâ  cahirá  a  sua  ira  sobre  todo  o 
Israel. 

19  Se  cuidais  que  a  terra,  que  vos  foi 


ao  Senhor  vôfso  Deos ;'  que  andeis  em   dada  em  heraíiça,  he  immunda ;   passai 
todos  os  seus  caminhos ;  que  observeis  os   paht  estoutra,  onde  se  acha  o  Tabernáculo 


seus  mandamentos;  e  que  vos  unais  a 
cUe,  e  o  sirvais  de  todo  o  vosso  coração,  e 
de  toda  a  vossa  alma. 

6  Depois  lhes  deo  Josué  a  benção,  e  os 
despedio.  £  elles  voltarão  para  as  suas 
tendas.  * 

7  Ora  Moysés  tinha  dado  â  meia  Tribu 


do  Senhor,  e  habitai  entre  nós :  somente 
que  vos  não  aparteis  do  Senhor,  nem  da 
nossa  sociedaoe,  edificando  hum  Altar 
contra  o  Altar  do  Senhor  vosso  Deos. 

30  Não  he  assim,  que  Acan  filho  de 
Zare  violou  o  mandado  do  Senhor,  cuia  ira 
veio  depois  sobre  todo  o  Povo  dlsrael  ?  £ 


de  Manasses  as  terras  que  devia  possuir*  elle  çra'  hum  só  homem :  e  oxalá  que  só 
em  fiasan:  e  por  isso  Josué  deo  a  sua !  elle  tivera  perecido  pela  sua  maldade. 
sorte  á  outra  meia,  que  tinha  ficado  entre  1     31  Os  filhos  de  Ruben,  e  de  Gad,  e  os 
os  outros  seus  irmãos,  na  banda  d*aquem '  da  meia  Tríbu  de  Manasses,  responderão 
do  Jordão  para  o  Occidente.    £  depois  de  aos  Príncipes  da  Legação  dísraei : 


os  ter  despedido  para  as  suas  tendas,  e  de 
os  ter  ahendiçoaao, 

8  Lbes  disse:  Vós  voltais  para  vossas 
casas  com  muitos  bens,  e  grandes  riquezas, 
levando  prata,  ouro,  cobre,  ferro,  e  vestidos 
de  toda  a  qualidade.  Reparti  pois  com 
▼ossos  irmãos  a  preza,  q\ie  alcançastes  de 
vossos  inimigos. 

9  As^im  os  filhos  de  Ruben,  e  os  de 
G«d,  com  a  meia  Tribu  de  Manasses,  se 
rotátí»,  e  retiiáião  da  companhia  dos 


32  O  Senhor  Deos  fortíssimo,  o  Senhor 
Deos  fortissimo,  elle  o  sabe,  e  também  o 
saberá  Israel :  Se  nós  com  animo  de  pre- 
varicação levantámos  este  Altar,  elle  nós 
não  proteja,  mas  desde  agora  nos  castigue. 

33  £  se  o  fizemos  com  animo  de  ofiFe^ 
recer  sobrelle  holocaustos,  sacríficios,  e 
victimas  pacificas,  ellenos  peça  disso  conta, 
e  façajubtiça:  ,  v 

34  E  se  antes  jpelo  contrario  o  não  fize- 
mos com  animo,  e  desi^o  de  dizer: 
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5)5  QS9QjiKiirmvm^9i4S«imiiriiif 
entre  nos  e  vós,  O  filhos  de  iUweBf  e  de 
O^in;i^t9fid«|p«V|0Qo8á|kior. 
^  ^^  vos  §igi&  huma  (ie«»si^,  ée  <iiie 
vossos  GlhfèSf  ai^Ft[çm  09  pqsmh  do  ttnor 
do  Senhor.    Por  tanto  julgámw  ^ue  em 

láQ  paffk  i#ffrçccimpi  fieite  Wloicauatoi^  e 
Yictiimus ; 

2T  ÍÍM  Wtfa  4iHQ  esto  «fy»  bma  tyslif- 
munho  fmtie  n^^  e  yã^  »  «AMe  a  nmM 
pps^ruMe  ^  %  Yçfi^a,  ^ue  devemcM  servir 
ao  Senhcy,  e  ^a^  |efl^  4lseiW  d»  lb# 
WP WW  hÕ4^imut9^  v4çt«imi.  e  liofttias 

94^7^0^  fU^o^  a^  Qosscfs:  Y^s  pão 
tenqes  parte  nõ  Senhor. 

ÍMe  ferrfe  W>«lps.  P^i  «lA  P%r»  h»}fír 
caustos,  nem  sacrincipsg  n^  pil%9eivk 

Jj^s,  nqi  W  de  toms^  CHPMb 


«,,.,, ^  l^daft  ai  lifç&6i  eiicunvirinhaa, 

-  aando  jâ  Joaiii  apelio,  e  4e  Mada  mvu 
■  avançada^ 

1(  Ghanou  dlp  a  Mo  o  f  srael,  aos 
Ai^iPiâaay  aaa  BiiaoiMSy  aos  Capitães,  e 
aps  Hlagktiadoí,  •  ttiea  disse :  Eu  estov 
velhoy  e  acho-me  numa  idade  mui  a&n^ 


tfváAtfulo 


$a^te  da  1^  T^lwmmL .. 

TO«W|  eqs^  Pfiw*paak4íi  I^lgaçiôd^lsçi^ 
^V^  .^  ^  f&^Y^  «»  fi^W^^  e 
|UffUttíW  «»ui  «í^ícftttti  aa  ptíttxm  *» 
nlhos  do  Ruhen,  e  de  Gad,  e  d%  q^ 

WW  Uxe^  djssç:  4g«r%  «fM^P^  ^^%  9 
ScphoF  he,  çoomí^mcQk  yu^o  ^  atai» 
**f^  '^S5*  prey^nfaçã^e  cMp  Hv^at^ttf 
9;i^oâ  dlsf^ldft  \^l^aAça  dp  %^hfa. 

32  E  ^m^  %(^  Q{^  4^  Ru^  9 
pe  Qajit  0¥^  co^^  o^.  fwcipfs  y^to.v^  da 
tcarra  dp  GjiUsA  que  c<»fiw  qí^vOm^Íw^ 

33  Kc^f^^c^d^^^aet^yi^^Saal)»»* 
^  nap  mea  xpia  ipiav»  «^  pfi»jtf»ini8ntr4  9ahir 
%  ço^níihater  ogo^  eUpf^  pcpp^  a  desftrvir  a 
terra  que  ppssuião. 

%£  os  pb/oa'^  Rube;ii  a  de  Gad 
dhasoárão  à|p  Altar  que  tiah^  «dt^çado, 
Xe&tepaunho  nosi^,^  ^ia  o  Senhor  xQfSBoa 
P/&  DiíiO0. 

CAPITULO  xxrá.  -* 

&4pr4^  «Toft^^  QifiUu»  dílãrosl  a  q/a»  oher- 
vm  jfimtualm^ú^  n  íei  (lo  Senhor. 
4ÍmaçQ'9sdôgt4miBlçã  castigo^  tfi  ^^i^em 
o  contrario, 

DA^APlO  muita  ^msfh  %a^  o.  Se- 


S  fi  ¥6a  vadoi  tiida  o  que  o  Senhor 
vosso  Deos  tum  lbi|o  a  todas  as  Nações, 
que  estilo  em  torao  de  vás,  e  copio  elle 
fOeaDEiQ  top  pelejado  em  vosee  favor ; 

4  K  eama  a9om  rmavtio  por  vás,  toda 
esta  lai*^  das  da  banda  oneotol  do  Jordão 
até  o  ma»  giaQde.  S  posto  que  reatem 
aiada  muitaá  Naçõea, 

5  O  Senhor  vosso  Deoaas  aeabar&^  e  as 
tiwi  da  YW^  visto)  •  vás  perauii^  a 
tPrm»  coniaaUae  propaettoo. 

6  O  que  somente  vos  encommeado  ke, 
antaiiaia  comitoatoi,  e  sottkâtaf  era  guar- 
dai todaa  aa  Qouma,  <|ua  estão  escritos  no 
l4v<o.  da  I^  da  Mojfsfa,  sem  vos  arre- 
dardes delia,  nem  para  a  dkâta,  nem  para 

TpapwaiiaaiitnrdaaBa  tom  destas 
^9Çm%ff9i^9m4ià  eatov  entoo  vdt»  afte 
jureis  pelo  nome  dos  seua  daasee,  «emoe 

1  Maa  ae»got^iaa  wddm  ao  Saalior 
laiMlNil^  aastoi  o  tendes  fcito  atá  esto 

9  S  eni^  4iiMMrfc  o  Stohor  l>eea  da 
¥4«jPapram9a»wiaa  Naçte  gniidea,e 
pujantes,  e  nenhum  vos  poder&  lesielir. 
^  Vi  Himilí  d*«lm  vte  i^Msepiiiâ  núl 
m  WÍmi§Qft»  poffuf  <i  penhor  voam» 
ÍWi»  «Ue  iftMiBip  p«i^U9iipQr^eomo 

l\  f^  %  popla  eitâ  aisto,  ífam  pvo. 
ÇWW  ff»  tõáa  o  wtdado  amir  ao  Bonbor 
yosiKi^  Peoa* 

Ijl  MaaaaT^qvdMfdtotcimroaoRQi 
destes  Povos,  que  hahítãa  tntie  v6s,  e 
çoi^tra)iÍYOOQi  vim  a»atrimnni<wi|  »  ftoer 


13  Sabei  j6  daqui,  que  o  Senhor  tmao 
Pe99  Pia  ^  ^^mm^  do  diame  de 
Y^«  n^^f  fliea  yiiiAaiserpMa^da 
biuina  ««Ka,  tíum  hço,  buma  padm  é» 
t»>i^«t>.  yoaa^  Ma,  e  hum  wqpiielio 
po%voaaoaett^i  at^  quia  voa  tira^avaa 
•i^tm^^  desto  aKOeUento  tona  qim  voa 
deo. 

14  Vede  que  eu  estoa  %  oBtoar  ao  oor 
to^iobode  toda  O  ter«a:  e  vóa reeonhece- 
reuow^tada  a  oeEtonw^ukatodooquiao 
Senboir  ^nba  proiQo(tida  4»^vua»  aarâa 
SMçcedeo  com  eSeito,  som  faltar.aaÃa. 

i«í  p^is  a»^  9omo  Deoa  oumpno  ^or 
obra,  o  que  de  palavra  tinb%  promotoUbs 
e  tod^  voa  toni  suocedido  toliaaeme; 
atoij^a  bfk  ^  ct^  9ol»a  y6$  tadcM  oa 


j(>HBt.SSV. 


qoevos  9^, 

10  Sç  viúj^es  o  pftçlDy  qpQ  o  ^bpr 
T059O  Deos  m  coqiiTosco :  e  se  çervirdefi 
e  adoTaxde$  q;  d^osiés  estnif^geirqs.  Pqrque 
entãio  subjt^ènte  se  levantara  CQQtn|  v^| 
o  furor  do  Senhor,  e  v^  q^  pf e^  ser^s 
únàs»  áçsttk  fxceílente  terra,  que  vo9  deo. 

CÁprruLQ  xi(í\?. 

imo  o  ^  íkoijaera  po/r  teiu  j^iis,  i 
por  efkt.  £l^€i  Iké  príoftie^emj  qyie  sem- 
fn  etíarão  «jm^  çom  o.  Senhor,  Horfc 
de  Jotaúy  e  de  Éleazar, 

JOSUÉ  ten^  feito  «tM^tar  tpdas  as 
^  Tpbus  ^^ISTae)  em  Siqiieinj  cbamp^ 
aos  AÂc^os,  aos  FríDcípês,  aos  J[uizes,  ^ 
aos  Manstrádôs,  que  se  prcseotárao  di- 
ante do  Senhor, 

9  £  CaUou  assiai  ao  Povo :  £is-aqui  o 
que  dia  o  Senhor  Deos  d*Israel  2  Vossos 
pBiis,  Thaxe  pai  d*Abrahão,  e  de  Nacor, 
df9  do  principio  habitarão  na  bapja  4-a- 
lém  do  rioy  esenrirão  adeoses  estrangeiros. 

3  Mas  eu  tirei  a  Abrahão,  yo^o  o^i  ^ 
Mesopotâmia,  e  trouxe-o  a  terra  de  Cà- 
oaan  ;  multioliquei  a  sua  descendep^^; 

4  £  d^Ibe  Isac,  a  Isac  dei  Jacob,  e 
Bsan.  Destes  dei  a  £sau  o  monte  de  Seir 
em  pcMoaia  i  mas  Jaeob,  è  leus  'filhos 
descerão  paia  o  £e>pto. 

i»  Bepab  mi(jp£i  Monét,  a  AiSo:  e 
castigMU  o  Bgypto  com  num  grande  nu- 
mero de  milaerea,  e  de  portentos. 

ê  Depois  l&vos  sahiif  a  vós,  e  a  vos- 
sos país  do  Srato,  évÃsviest#saomar: 
eos'  S|Qfpc«v  peneguiifto  a  vossos  pats 
cem  carroçaS;^  e  eava&ria  até  o  Mar  Ver- 


T  Botio  damânq  oe  filhos  dlsiatl  ao 
Senhor,  o  qual  pmí  tvevas  entre  v^,  e  os 
£eypciofl^  e  fez  vir  o  mar  sobrelies,  e  os 
cdbno.  VoasoB  olhos  virão  todas  as  cou- 
sas que  cu  fia  no  Egypto^  e  vós  habitastes 
no  deserto  muito  tempo. 

8  fiepcnsi  disto,  eu  vos  introduzi  na 
tanm  do  Amorrheo,  que  habitava  no  Alem- 
jovdSo.  B  quando  eiJes  pelejavão  coiitra 
▼6sy  cu  vo-los  entreguei  nas  mãos ;  e  de- 
pois de  oa  terdes  passado  ai>  tio  da  espada, 
Y0ê  apodeiastes  dd  seu  paia. 

9  iSntio  se  levantou  Babe,  filho  de 
Sefbr.  e  Hei  de  Moab,  e  pelejou  contra 
Istaet :  e  mandou  chamar  a  Balaam  Alho 
de  Beor,  para  que  este  vo^  amaldiçoasse : 

10  Mês  eu  nao  o  quiz  ouvir :  antes  pe- 
lo cootraiio  vos  abendiçoei  pela  sua  boca, 
e  vos  livrei  rle  sus^  mãos. 

11  Passastes  o  Jordão^  e  chegastes  a 
Jcno6.  Pelejarão,  contra  vos  os  nomens 
desta  Gàaá&f  os  Amôrrheos,  os  Fereseos, 
oá  OuMneos^  os  Hetheos,  os  Gergeseos, 
06  (ieve^Sj,  e  os  Jebuseos :  e  eu  vo-los  çntre^ 


lanCeÂ  nra  do  seu  p^iz  aos  ^ous  Heis  doa 
Amorrheqs,  não  cona  a  t^^  e^pic^,  qíir 
come  teu  arcQu 

13  Delfos  huma  tern^  q^e  v^  iBéà 
lavrastes:  dev-vps  para  hal^^^o.  CÚadfS 
queijo  edif\ca$te4:  de^vosy^pha^ 
V8^,  Qtie  «ãô  plantastes. 

14  Agora  pcas,  temei  ao  Sanho^  e^mu. 
v\o-Q  com  hum  çQifaçllp 'perfeito,  e  n^i^ 
sincero.    Tirai  os  degses,  que  yossos  paia 
adprÀrãp,  pa  Mesopotâmia,  e  no  Egyptp^ 
servi  ao  Senhor. 

l{k  fçT^^k  sev^  fM^hais  wal çqm seapfir 
ao.  Senhor,  n^  vossa  mão  est^ae%coJH^ 
Escolhei  hoje  o  que  mais  yos  9gTad^9  f  ^^ 
auèm  princ^paliuei^tç  ç|eveÍ9  ^«çW*  se|^>s 
dçoses  1^  quem  sqpvírãQ  ^mm  PftW  m 
Mesopotâmia,  ou  aos  deoses  dos  Amôr- 
rheos, em  cuja  terra  habitais :  porque  eu, 
e  a  minha  casa  havemos  de  servir  ao  Se- 
nhor. 

iõ  Q  Bçvo  lhe  respondeo,  e  disse:  Não 
permitta  Deos,  que  nós  deixemos  o  Se- 
nW^  Q  nrvs^ipos  a  deoses  estrangeiros. 

17  O  Senhor  nosso  Deos  elle  mesmo 
nos  ^lro^anós,  e  a  nossos  pais  da  terra 
ao  Egypto,  da  casa  da  servidão,  e  fez  á 
nossa  vista  grandes  pnxlijg;ips^  e  nos  guar- 
fiou  por  todo  ocamiftilio,  ^por  o^de  ^4f^ 
mos,  e  por  entre  tcodos  Ç6  róvps,  por  oi^dè 
passámos. 

18  Êlle  expulsou  todas  estas  N|(c^, 
p  ao  Amorrheo  habitador  desta  tem. 
etn  que  nós  entrftmos.  Nos'  pois  sfrvÇ 
temol  ao  S^ihor,  porque  elle  ne  o  noisso 
beos. 

19  B  Josué  disse  ao  Povo:  V^s  nftQ 
podereis  servir  ao  Senhor:  porque  ellç  He 
hum  Deos  santo,  e  zelado^  íprte,  e  i^ 
perdoará  as  vossasí  maldades,  e  pecéados.^ 

20  Se  vós  largardes  o  Senhor,  e  Sfar- 
virdes  a  deoses  estrangeiros,  elle  se  vol- 
tará contra  vós,  evosamigirâ^  e  destruirá 
no  cabo  de  todos  os  bens  que  vos  tem 
feito. 

SI  £  dbseo  Povo  a  Josué:  Não  seri^ 
i»sim,  como  tu  diies ;  n^as  nós  serviremos 
àío  Senhor. 

22  E  Josué  respondeo  ao.  Pqvo:  Vós 
sois  testemunhas,  de  que  vÓs  n^esoçios 
escolhestes  o  Senhor  para  o  servir.  £  el- 
les  responderão :  Sim,  qós  soii\os  teste- 
munhas. 

23  Pois  aeora,  accrescentou  Josué,  ti- 
rai do  meio  de  vós  os  deoses  estrangetroéj^ 
e  inclinai  os  vossos  corações  pa,ra  o  Senhor 
Deos  dlsrael. 

24  £  o  Povo  lhe  disse  :  Nós  serviremos 
ao  Senhor  nosso  Deo^,  e  sereinos  obedjU 
entes  aos  seiís  preceitos. 

25  Fez  por  tantq  Josué  o  concerto  na- 
queUe  dia,  e  propo;s  ao  Ppvo  os  prçmtps, 
^  as  prdenaçoes  em  Çiquen^ 


^2^1. 


S6  "Êteteyèò  também  todas  estas  cou- 
sas no  Livro  da  Lei  do  Senhor,  e  tomou 
huma  pedra  muito  grande,  e  polia  de- 
baixo d  hum  carvalho,  que  estava  no  San- 
tuário do  Senhor, 

37  £  disse  para  todo  o  Povo :  Esta  pe- 
dra que  vedes,  servirovos-ha  de  teste- 
munho, de  que  ella  ouvio  todas  as  palar 
vras,  que  o  Penhor  vos  disse;  para  que 
depois  o  não  possais  negar,  nem  mentir 
ao  Senhor  vosso  Deos. 

28  E  despedio  Josué  o  Povo,  que  fosse 
cada  hum  para  as  suas  terras. 

29  Depois  disto  morreo  Josué  íilho  de 
Nun,  e  servo  do  Senhor,  tendo  de  idade 
cento  e  dez  annos. 

30  E  elles  o  sepultarão  nos  confins 
d*huma  herdade  sua  em  Tamathsare,  que 


está  situada  sobre  o  monte  d^Efbim  paia 
a  banda  setentrional  do  monte  Gaas. 

31  E  sérvio  Israel  ao  Senhor  todo  o 
tempo  da  vida  de  Josué,  e  dos  Anciãos, 
que  viverão  muito  tempo  depois  delle,  e 
que  sabião  todas  as  obr^  que  o  Senhor 
tmha  feito  em  Israel. 

32  Tomarão  também  os  ossos  de  José, 

Íue  os  filhos  d' Israel  tinhão  trazido  do 
^gypto,  e  os  sepultarão  em  Siquem,  na- 
quelle  lugar  do  compo,  que  Jacob  com- 
prara aos  filhos  d*Hemor  pai  de  Siquem, 
por  cem  cordeiras,  e  ficou  em  possessão 
aos  filhos  de  José. 

33  Morreo  lambem  Eleazar  filho  de 
Arão,  e  elles  o  sepultarão  em  Gabaath, 
que  pertencia  a  Fineas  seu  filho,  e  lhe  foi 
aada  no  monte  d*£firaim. 


JUIZES, 

CHAMADOS   EM  HEBREO 
SCHOPHETIM. 


CAPITULO  I. 
Ã^  3W6«  de  Juda  he  nomeada  para  marchar  na 
frente  da»  outra»  Trihm.    Derrota  d^Ado- 
nibezec:  tomada  de  Jerusalém.     Muitas 
Tribus  perdoou  aos  Cananeos. 

DEPOIS  da  morte  de  Josué  consultai 
rão  os  filhos  dTsrael  o  penhor,  di- 
zendo :  Quem  marchará  na  missa  frente 
contra  os  Cananeos,  e  quem  seríi  o  nosso 
General  na  guerra  ? 

2  E  o  Senhor  respondeô;  Marchará 
Juda :  eis-ahi  lhe  entreguei^u  a  terra  nas 
suas  mãos. 

3  Então  disse  Juda  a  Simeão  seu  irmão : 
Sobe  comigo  á  minha  sorte,  e  peleja  contra 
os  Cananeos,  e  eu  depois  irei  comtigo  á 
tua  sorte.    £  foi  com  elle  Simeão. 

4  £  tendo  marchado  Juda,  o  Senhor 
lhe  entregou  nas  mãos  os  Cananeos,  e  os 
Fereseos  ;  e  matarão  em  Bezec  des  mil 
homens. 

5  £  acharão  em  Bezec  a  Adonibezec«  e 
pelejarão  contra  ellc,  e  derrotarão  aos  Ca- 
naneos,«  Fereseos. 

6  Tendo  fugido  Adonibezec,  forão 
elles  em  seu  alcance,  eo  apanharão,  e  lhe 
cortarão  as  extremidades  oas  mãos,  e  dos 
pés. 

7  Então  disse  Adonibezec:  Eu  fiz  cortar 
as  extremidades  das  mãos,  e  dos  pés  a  se- 
tenta Reis,  que  comião  debaixo  aa  minha 
meza  os  meus  sobejos:  Deos  me  fez  a 
mim,  o  que  eu  fiz  aos  outros.  Depois  u 
levarão  a  Jerusalém,  e  alli  morreo. 

8  Porque  tendo  os  filhos  de  Juda  com- 
batido a  Jerusalém,  a  tomarão,  e  passarão 


ao  fio  da  espada,,  pondo  fogo  a  toda  a  Ci- 
dade. 

9  Depois  baixando  pelejarão  contra  os 
Cananeos,  que  habitavão  nas  montanhas,  e 
ao  Meiodia,  e  nas  planicies. 

10  E  Juda  tendo  marchado  contra  os 
Cananeos,  que  habitavão  em  Ilebron,  cha- 
mada anti^mente  Cariatli-Arbe,  dcs  fea  a 
Sesai,  e  Ahiman,  e  Tholmai. 

11  E. tendo  (lartido  dalli,  foi  contra  os 
habitan^s  de  Dabir,  que  antigamente  se 
chamava  Cariath-Sefer,  isto  he.  Cidade  das 
Letras. 

12  Então  disse  Caleb :  Eu  darei  minha 
filha  Axa  por  mulher,  ao  que  tomar,  e  des- 
truir a  Cariath-Sefer. 

13  Como  a  tomasse  Othoniel  filho  de 
Cenez,  e  irmão  mais  moço  de  Caleb,  este 
lhe  deo  por  mulher  a  sua  filha  Axa 

14  Indo  ella  de  caminho  lhe  advertio 
seu  marido,  que  pedisse  hum  campo  a  seu 
pai.  E  como  ella  suspirasse  montada  num 
jumento,  lhe  disse  Caleb :  Que  he  o  que  tens? 

15  E  ella  lhe  rcspondeo :  Dá-me  a  tua 
benção.  Jà  que  me  deste  huma  terra 
sccca,  dá-me  também  ouora  que  se  possa 
regar.  Caleb  pois  lhe  deo  huma  terra, 
que  se  regava  nos  altos,  e  nos  baixos. 

16  Ora  os  filhos  de  Ceneo  parente  de 
Moysés,  sahirão  da  Cidade  das  Palmeiras 
com  os  filhos  de  Juda,  ao  deserto,  que 
tinha  cabido  na  sorte  desta  Tribu,  que 
está  ao  Meiodia  de  Arad,  e  habitarão  com 
elles. 

17  Marchou  depois  Juda^com  Simeão 
seu  irmãO|  e  juntos  derrotarão  aos  Cana* 


JUIZES  n. 


eos,  que  h  abitavSo  em  Safaad,  e  os  pas- 
sarão a  cutelo.  £  chamou-se  esta  Cidade 
Horma,  isto  he,  anathema. 

18  Tomou  JÚda  também  a  Gaza  com  os 
seus  contornos,  a  Ascaloo,  e^  a  Accaron 
com  os  seus  tennos. 

19  £  foi  o  Senhor  com  Juda,  e  Juda  se 
apoderoti  de  toda  a  terra  das  montanhas : 
mas  Dão  pôde  denotar  os  que  habitavão 
no  valie,  po.que  estes  tinhão  ;;rande  quan- 
tidade de  carroças  armadas  de  fouces. 

SO  E  eiies  em  conformidade  do  que 
Mojsés  tinha  dito,  derão  Hebron  a  Oir 
leò>  que  exterminou  delia  os  três  filhos 
dTnac. 

91  Mas  08  filhos  de  Benjamin  não  des- 
truirão aos  JebuseoSy  que  moravão  em  Je- 
rusalém: easâm  os  Jebuseos  habitarão 
em  Jemsalem  com  os  filhos  de  Benjamin, 
até  o  dia  d'boje. 

28  A  casa  de  José  também  marchou 
contra  Bethei,  e  o  Senhor  era  com  eiles. 

S3  Porque  tmdo  sitiado  a  Cidade,  que 
antes  se  chamava  Luza, 

94  Vilão  sahir  da  Cidade,  a  hum  ho- 
mem, e  Ibe  disserSo :  Mostra-nos  â  entrada 
da  Cidade;  e  usaremos  de  misericotdia 
comtiso. 

25  Teodo-lfaa  elle  mostrado,  passarão 
ao  fio  da  espada  tudo  o  que  se  achou  na 
Cidade;  mas  deixarão  livre  aquelle  ho- 
mem,e  toda  a  sua  fiimilia. 

96  £  posto  em  liberdade,  fol^se  para  a 
terra  d'Hethim,  e  íiindou  lá  huma  Cidade, 
a  que  pos  o  nome  de  Luza,  e  assim  se 
chama  até  o  presente  dia. 

27  Também  Manasses  não  destruio  de 
todo  a  Betfasan^a  Thanaccom  os  lugare- 
jos da  sua  deinHeocia;  nem  aos  habitan- 
tes de  Dor,  de  Jeblaam,  e  de  Maggedo 
oom  os  seus  hi^ejos :  e  começarão  os 
Caoaneos  a  habitar  com  elles. 

28  'Mas  tanto  que  Israel  cobrou  mais 
forjas,  feitos  sim  tributários,  mas  não  os 
qutt  eitínguir. 

20  EfnHm  iambem  não  matou  os  Cana- 
neps,  quei  habitavão  em  Gazer;  mas 
dôxou^tcar  oom  elles. 

30  Tio  Douco  exterminou  Zabulon  os 
habitantes  de  Cetron,  e  de  Naalol ;  senão 
que  os  Cananeos  habitarão  no  meio  delle, 
e  lhe  forão  tributários. 

31  Nem  também  Aser  destildo  os  habi- 
tintesd*Aoco,  deSidonia,  d'Ahasab,  d'Aca- 
ab,  dlIelUa,  d'Afec,  e  de  Roob. 

3^  Antes  morou  no  meio  dos  Cananeos 
habitantes  daqMeÍ<a  terra,  e  não  os  exter- 

QÚDOU. 

is  Neftali  também  não  extineuio  os 
bafaituites  de  Bethsames,  e  de  Betnanath; 
mas  morou  entre  os  Cananeos  que  havia 
Haqueila  terra :  e  os  Bethsamitas,  e  Ba^ 
diaoitas  lhe  fofão  tributários. 

S4  Eos  AnonrbeoatíNrétloosfilbosde 


Dan  encerrados  no  monte,  sem  lhes  daiem : 
lugar  de  descer  para  as  planices : 

35  £  habitarão  no  monte  d*Hares,  que 
se  interpreta  monte  dos  testos^  em  Aialon, 
e  em  Saiebtm.  Mas  a  casa  de  José  carre* 
gou  sobrelles,  e  os  fez  seus  tributários. 

36  £  os  limites  dos  Amorrheos  forão 
des  da  Subida  do  £scorpião,  Petra,  e '  os 
lugares  mais  altos. 

CAPITULO  IL 
Htim  Enviado  de  Deot  reprehende  oi  Is-. 
raeUtmpor  tef  em  perdoado  aos  Cananeoi. 
Infidelidade  dot  Israelitas  depois  da  morte, 
de  Josué. 

ENTÃO  subio  de  Galgalao  Anjo  do 
Senhor  ao  lugar  dos  Choradores,  e 
disse :  £u  vos  tirei  do  £gypto,  e  vos  metti 
de  posse  da  terra,  que  eu  tmlú  jurado  dar 
a  vossos  pais ;  e  vos  prometti  guardar  para 
sempre  o  pacto,  que  tinha  feito  oomvosco : 

2  Mas  oom  a  condiçú>,  que  não  iarieis 
concerto  com  os  habitantes  desta  terra, 
mas  que  havieis  de  destruir  os  seus  Altares  ^ 
e  vós  não  quizestes  ouvir  a  minha  voz : 
porque  fizestes  isto  ? 

3  £sta  he  a  ^ão,  por  que  eu  não  tenho 
querido  extinguillos  da  vossa  presença, 
para  que  os  tenhais  por  inhnigos,  e  os  seus 
deoses  sgão  a  vossa  ruína. 

4  A  teiâpo  que  o  Anjo  do  Senhor  dizia 
estas  jpalavras  aos  filhos  d^Israel,  levanta*- 
rão  elles  a  sua  vez,  e  se  pozeião  a  chorar. 

5  £  daqui  foi  aquelle  lugar  chamado  o 
li^ar  dos  Choradores,  ou  du  Lafpimas ;  e 
ofierecêrão  nelle  hóstias  ao  Senhor. 

6  .Despedio  pois  Josué  o  Povo,  e  os  fi- 
lhos dlsrael  forão  cada  hum  ptua  a  terrt, 
que  lhes  tinha  cabido  em  sorte  para  a 
possuirem ; 

7  £  servirãlb  ao  Senhor  todo  o  tempo  da 
vida  de  Josué,  e  dos  Anciãos  que  lhe  so* 
brevivêrão  por  largo  tempo,  e  <]ue  sabião 
todas  as  obras,  que  o  Senhor  tinha  feito  a 
favor  dlsrael. 

8  £ntre  tanto  morrea  Josué  filho  de 
Nun,  servo  do  Senhor,  de  idade  de  cento  e 
dez  annos ;        .        . 

9  £  sepult6rão-no  nos  confins  da  sua 
herdade  em  Thamnathsare,  no  monte 
d'£firaim,  ao  Setentrâo  do  monte  Gaas. 

10  Tendo-se  pois  ido  unira  seus  país 
todaaquella  geração,  levantâr&o-se  em  seu 
lugar  outros,  que  não  conhedão  o  Seidior, 
nem  as  obras  que  tinha  íéto  afavor  d^israd. 

11  £  os  filhos  dlsrael  obrarão  o  mal 
diante  do  Senhor,  e  servirão  aos  Baalins.  . 

IS  Largarão  o  Senhor  Deos  de  seus 
pais,  que  os  havia  tirado  do  Egypto,  e 
seguirão  aos  deoses  estranhos,  e  aoé 
deoses  dos  P6vos,  que  habitavão  em  tomo 
delles;  adorarão  nos,  e  provocarão  o  StíiHM* 
a  ira, 

13  Deixando  a  este  panl  sttntau  • 
BaaLeaAstaroib* 

p  lOtf 
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U  liada  pois  o  Senhor  a»tra  Israel^  OB 
entregou  nu  mftos  dos  que  os  desp^as- 
«m:  estei  08  tomár&o,  e  vendêrSo  ao6 
inimigos,  gue  habitav&o  aò  redor,  e  elles 
sto  poderão  resistir  aos  seus  adversários  : 

15  Mas  para  qualquer  parte  que  fossem, 
sempre  a  mio  do  Senhor  estava  sobreUes, 
como  o  Senhor  lho  tinha  dito,  e  jurado: 
e  assim  forfto  em  extremo  affligidos. 

16  O  Senhor  lhes  suscitou  Juizes,  que 
ga  livrassem  das  mftoe  dos  seus  oppres- 
sores:  maa  nem  ainda  assim  quizerão 
ouviUloSy 

17  Prostítmndo-se  adeoses  estrangeiros, 
a  adorando-08.  Ddiárfto  depressa  o  ca- 
minhoy  por  onde  seus  vais  tinhao  andado; 
e  tendo  ouvido  os  mandamentos  do  Senhor, 
tudo  fizerfto  pelo  contrario. 

lè  Quando  o  Senhor  lhes  suscitava 
Juiaes,  elle  se  deiíava  dobrar  da  misericór- 
dia, em  quanto  os  Juizes  vivUKo:  e  elle 
ouvia  oa  gamidoe  dos  afflictos,  e  os  livrava 
da  cnialdadeâoa  que  os  saqueavão. 

Í9  Mas  depois  que  o  Swz  era  morto, 
tornai^  logo  aos  mesmos  peccados,  e  com- 
soetâU»  mwto  pdores  cousas  do  que  tiiihão 
feito  seus  pais.  seguindo  os  deoses  estran- 
fsiros,  servindo^»,  e  adorando-os.  Não 
oeiz&r&o  as  suas  invenções,  nem  o  caminho 
duríssimo,  por  onde  costumavão  andar. 

80  ikccendeoose  pois  contra  Israel  o  furor 
do  Senhor»  e  elle  disse:  Pois  qne  este 
Povo  tem  violado  o  pacto,  que  eu  tinha 
feito  opm  seus  pais,  e  desprezou  ouvir  a 
minha  voa> 

91  Também  eu  nfto  destruirei  as  Nações, 
fiie  Joaué  deixoui  quando  morreo ; 

aa  Para  assim  ver,  se  os  filhos  de  Tsrael 
guardSo,  oun&o  guardão  o  caminho  do 
Saobor;  e  se  elles  andão  por  elle,  como 
aeuapaiiiandáaAo. 

aa  Por  isso  deisau  o  Senhor  persistir 
todaa  eslaa  Nações,  e  ido  as  quiz  destruir 
em  pouco  tempo,  nem  as  entrou  nas 
flAoa^  Joau6«  ' 

CAPITULO  m. 
SenridSo  ãoi  ItneUtat  tob  Ctuan.    Othmiel 

h^êêmLikrtaéhr.    SenidôoMobEghn. 

Atd  mlwrmitiU*    âÍMgar  ttrreiro  Jms 

"■TUS-AQUI  as  gentes,  que  o  Senhor 
JCi  deèuNt  pêra  instruir  por  meiodellasa 
Jsiae^  e  a  todoe  aquelies,  que  nio  conhe- 


■ae^  e  a  todos  aqueues,  que  i 
ieea  Bienas  dos  Cananeos ; 
a  ▲  Sm  de  que  ao  depois  ai 


que  ao  depois  aprendessem 
I  filhoa  a  combater  contre  seus  inimigos, 
a  se  «vexassem  a  pelqjar. 

8  Detiott  sinoo  Pnndpes  dos  Filistheos, 
•  todos  oa  Genaneosy  os  •  Sidonios,  e  os  He- 
ireo^qublttbitavão  no  monte  libano^  des 
dpaaenfte  de  fieal-Hermon  até  a  entrada 
d'tnath. 

*  B  deiToiSiOs,  para  provar  com  dles  a 
wael^eparaver  se  elbobadea^ooilio 


obedecia  aoa  mandamentos  do  Senhor,  que 
elle  tinha  intimado  a  seus  pab  por  Moyses. 

5  Os  filhos  pois  d*Israel  habit&rfio  no 
meio  dos  Cananeos,  dos  Hetfaeos,  dos 
Amorrheos,  dos  Ferezeos,  dos  Heveo8|  e 
dos  Jebuseos. 

6  £  tomarão  por  mulheres  as  filhaa 
destes,  e  deriU)  suas  filhas  aos  fiUios  doa 
mesmos,  e  servfr&o  a  seus  deoses.  . 

7  £  fizerfto  o  mal  diante  do  Senhor ;  e 
esquecèrão-se do  seuDeos;  eservíifloaoa 
Baalins,  e  a  Astaroth. 

8  Irado  jpob  o  Senhor  contia  Israel,  en- 
tregou-os  as  mãos  de  Cusan  Rasatfaaim 
Rei  de  Mesopotâmia,  ao  qual  esttverio 
sigeitosoito  annos. 

9  £  tendo  clamado  ao  Senhor,  elle  lhes 
suscitou  hum  Salvador,  que  os  livrou ;  a 
saber,  Othoniel  filho  de  Cenes^  e  iraóSo 
mais  moço  de  Caieb. 

10  £  o  espirito  do  Senhor  esteve  nelle, 
e  elle  julgou  a  Israel :  e  tendo  sabido  em 
campanha,  o  Senhor  lhe  entregou  ás  mios 
a  Cusan  Rasathaim  Rei  da  S^nria,  a  quem 
derrotou. 

11  £  ficou  a  terra  em  paz  quarenta 
annos,  e  morreo  Othoniel  filho  de  ueocz. 

12  £nt&o  tornarão  os  filhos  dlsrael  a 
&zer  o  mal  diante  do  Senhor,  oue  levantou 
contra  elles  a  £glon  Rei  de  moab,  porque 
tinhão  peccado  na  sua  presença, 

13  £  lhe  unio  os  nlhos  d'AmmoD.  e 
d'Amalec;  e  elle  £g!oo  se  avançou,  e  oer- 
rotou  a  Israel,  e  se  apoderou  da  Cidade 
das  Palmebras. 

14  £  servirão  os  filhos  dlsrael  s  E|^ 
Sei  de  Moab  dezoito  annos. 

15  Depois  disto  dam&rfto  elles  ao  Se- 
nhor, e  o  Senhor  Uies  suscitou  hum  Salva» 
dor  p>r  nome  Aod,  filho  de  Gers,  filho  de 
Jemmi,  que  se  servia  da  mão  esquerda 
igualmente  que  da  direita.  £  por  elle 
mandarão  os  filhos  dlsrael  seus  preseotei 
a  £glon  Rei  de  Moab. 

16  O  qual  Aod  mandou  íkzer  naim  si 
huma  adaga,  que  tinha  os  c6posdaJaigufa 
da  palma  da  mão,  e  a  cingio  debaixo  do 
vestido  ao  lado  direito, 

17  £pre8entou  os  regalos  a  £|^  Rei 
de  Moab.  Ora  £glon  era  em  extremo 
gordo. 

18  £Aodde|K>isdelheterpresenladoos 
resalosyfoi  seguindo  os  oompanhôroa,  que 
tinnão  vindo  com  elle. 

19  £  tendo  voltado  de.Galnla,  onde 
estavão  os  Ídolos,  disse  ao  Rei:  Teoboque 
dizer  a  vossa  Magestade  huma  palavrm  em 
segredo.  £  o  Rei  lhe  mandou  que  espe- 
rasse calado;,  e  tendo  sabido  para  wn 
todos  06  que  o  rodeavão, 

âO  £ntrou  Aod  e  eue;  e  estsndo  as« 
sentado  o  Rei  s6  no  seu  quarto  de  verão^ 
lhe  disse  :  Tenho  que  diser  a  Vossa  Bfar 
teHada  huma  palavm  da  parto  de;  Daos4 


SUIBBVf* 


O  Rd  se  Ifviatoo  k^  do  teu  Tbio* 

00. 

21  B  Aod  estendfibdo  a  sua  m&o  es- 
goerda,  tiroo  a  adaga  dd  lado  direito,  e 
uia  cnEvou  no  ventre  oom  tanta  força, 

S9  Qae  os  oópos,  e  a  folha  entrarão  pela 
ferida^  e  a  adaga;  encontrou  aperta  na 
nmita  qnàntidaife  da  gordura.  £  não  tirou 
a  adaga,  mas  amo  a  cravou,  assim  a  deix- 
ou :  e  logo  os  excrementos,  que  havia  no 
ventre,  nhírão  pelas  suas  vias  naturaes. 

SS  Aod  poiém  tendo  muito  bem  fechado, 
e  segurado  as  portas  do  quarto, 

94  Satúo  por  hum  postigo.  £  entrando 
os  cnados  do  Rei,  virão  fechadas  as  portas 
do  quarto,  e  dlsser&o  :  Talvez  está  aliivi- 
aodo  o  Tentre  no  seu  quarto  de  verão. 

95  S  esperando  muito  tempo  até  ficar 
oonteoB,  e  vendo  que  ninsuem  lhes  abri% 
toroàião  a  chave :  e  abrindo  acharão  a  seu 
Senhor  estendido  morto  em  terra. 

sa  £  em  quanto  elles  estavão  nesta  tur- 
bafio^  sábio  Aod,  e  passou  pelo  lugar  dos 
idoJos,  de  donde  tinha  voltado  atrás,  e  che- 
gou a  Seiralh ; 

tT  £  logo  tocou  a  trombeta  no  monte 
d'£fnâm:  e  os  filhos  d*Israel  descei^  com 
elle  mesmo  na  frente, 

^  O  qual  lhes  disse:  Segui-me,  por- 

Ste  o  Senhor  nos  entregou  nas  mão^  os 
oabítas  nossos  inimigos.  Forão  elles 
seguinda-o,  e  tomarão  os  váos  do  Jor- 
dão, por  onde  se  vai  a  Moab,  e  não  deix- 
arão pasaar  a  nenhum : 

29  Mas  matarão  desta  feita  perto  de 
dez  mil  Moabitas,  todos  homens  robustos 
e  esforçados :  nenhum  delles  pôde  escapar. 

30  Neste  dia  ficou  Mood)  humilhado  de- 
baixo da  m2U>  d'Israel,  e  a  terra  ficou  em 
paz  oitenta  annos. 

31  Depob  deste  foi  Sangar  filho  de 
Anatfa,  que  matou  a  seiscentos  Filistheos 
ooio  a  relha  d*hum  arado,  e  elle  mesmo 
defeodeo  a  Israel. 

CAPITULO  IV. 
SertriSSo  $eh  Jahin,    Débbora,   Barac  dei" 

fmaem  a  Suara  General  de  Jahm. 
rVlOaNARAO  os  filhos  d'Israel  a  fa- 

JL    zer  o  mal  na  presença  do  Senhor,  de- 
pob da  morte  d'Aod. 

2  £  o  Senhor  os  entregou  nas  mãos  de 
Jabin  ftei  de  Canas  n,  que  reinou  em  Asor. 
Tiaha  este  por  General  do  seu  exercito  a 
Sisara,  o  qual  habitava  em  Haroseth  das 
Geotes. 

3  £  os  filhos  dlsrael  clamarão  ao  Se- 
nhor :  porqoe  Jabin  tinha  novecentas  car- 
iocas amúdas  de  fouces,  e  os  havia 
èacranhmíoente  opprií^ido  por  vinte  aooos. 

4  Havia  huma  Profetisa  chamada  Déb- 
bora, mulher  de  Lapidoth,  a  qual  nar 
^yeile  tempo  julgava  o  Povo, 

5  B  se  assentava  debaixo  dliuma  pa)r 
que  se  diamava  do  sei»  wwof  ilPtl^ 


Rama,  e Bethd Qo mo»te d'Bft|im :  #os 

filhos  dlsrael  vinhâo  a  ella  çm  todas  aff 
suas  differenças. 

6  Esta  ,pois  mandou  chamar  a  Barac 
filho  d  Abinoem,  dê  Cades  de  Nefthali^  e 
lhe  di^e:  O  Senhor  Deos  de  Israel  te 
manda:  Vd,  e  leva  o  exercito  ao  montQ 
Thabor,  e  tomarás  comtigo  dez  mil  comr 
batentes  dos  filhos  de  Neftali,  e  dos  filhos 
de  Zabulon. 

7  £  quando  estiveres  junto  fc  tonentt 
de  CisoD,  farei  que  venhão  a  ti  Sisara  Gop- 
neral  do  exercito  de  Jabin,  e  as  suas  car* 
roças,  etoidas  as  suas  tropas,  e  tos  entrar 
garei  nas  mãos. 

8  E  Barac  lhe  respondeo:  Se  vibref 
comigo,  irei;  se  não  quizeres  vir  comigo^ 
i^  irei. 

9  £l]a  lhe  disse :  Eu  irei  comtigo ;  maf 
desta  feita  não  te  seri  attribuida  a  victo- 
riá,  porque  Sisara  será  entregue  nas  mãop 
d*huma  mulher.  Levantou-se  pois  Débr 
bora,  e  partio  com  Barac  para  Cades : 

10  O  qual  tendo  feito  vir  os  de  Zabu- 
lon, e  iHefthali,  marchou  com  dea  mil 
combatentes,  tendo  a  Débbora  em  si^ 
companhia. 

.  11  He  de  saber,  que  Haber  Cineo  hsr 
via  muito  tempo  que  se  Unha  sçparado 
dos  outros  Cineos  seus  irmãos,  filhos 
d*Hobab  parente  de  Voysés,  e  tinha  es- 
tendido as  suas  tendas  até  o  valle  cha» 
mado  Sennim,  e  estava  junto  a;  Cades. 

19  £  deo-se  noticia  a  Sisara»  que  Berac 
filho  d*Abinoém'  se  tinha  avançado  até  9 
monte  Thabor. 

IS  Fez  elle  logo  lú^^^i'  as  suas  oov^ 
centas  carroças  armadas  de  fouces,  e  faf 
marchar  todo  o  seu  exercito  dUaroset^^ 
das  Gentes  até  á  torrente  de  Cison. 

14  Então  disse  Débbora  a  Barac :  Li 
vanta-te,  posque  eis-aqui  o  dia,  em  que  ^ 
Senhor  te  entregou  nas  mãos  a  Sisara : 
olha  que  elle  mesmo  he  o  teu  Conductov» 
Desceo  pois  Barac  do  monte  Thabor,  p 
dez  mil  combatentes  com  elle. 

15  Ao  mesmo  tempo  aterrou  o  Senhor 
a  Sisara,  a  todas  as  suas  carro^,  e  a  to- 
das as  suas  tropas»  que  catiiiao  ao  fio  <k 
espada  logo  que  Barac  se  deixou  ver  i  de 
sorte  que  Sisara  saltandQ  da  sua  c»rroça# 
fugio  a  pé, 

16  £  Barac  foi  seguindo  as  canx)ças  fii- 
eitivas,  e  a  todo  o  exercito  até  Haro6et|i 
oas  Geotes;  e  toda  i^  multidão  dos  ini- 
migos foi  morta  sem  escapar  bum  s& 

17  Sisara  porém  chegou fuj^iado  atenda 
de  Jahel  mulher  d'Haber  Cineo  Porque 
entre  Jabin  Bei  d'Asac»  P  ^fiUM  dUaber 
Cineo  havia  paz. 

18  Tendo  Jabel  sahido  ao  eocontro  de 
Sisara,  lhe  disse :  Entías  c^  meiA  Senbori 
entre,  e  náo  tema.    £ntrou  eUle  it»  XnÍ9$ 


JVtXÊB  V. 


- 19  Lhe  disse :  Peçó-te  que  me  d&  hu- 
ma  pouca  d'a^;ua,  poràue  tra^o  muita 
sede.  EUa  abno  hum  oore  de  leite,  e  lhe 
deo  a  beber,  e  o  cobrío. 

20  £  então  lhe  disse  Sisara :  Pôe-te  á 
porta  da  tenda :  e  se  alguém  vier,  e  te  uer- 
euntarse  estíi  aqui  alguém,  respcmder-ihe- 
nas  quenão. 

21  Tomou  pois  Jahel  mulher  d'Haber 
hum  préffo  dos  que  serviio  na  sua  tenda; 
e  com  elle  tomou  também  hum  martéUo : 
e  entrando  em  silendo,  e  pé  ante  pé,  ap- 
plicou  o  prego  à  fonte  dá  cabeça  de  Sisara; 
t  dando  com  o  martéllo,  o  cravou  pelo  cé- 
rebro, até  o  mesmo  prego  dar  na  terra : 
e  Sisara,  syimtando  o  seu  profundo  sono 
com  a  morte,  desfaleceo,  e  morreo. 

82  Ao  mesmo  tempo  chegou  Barac  em 
seguimento  de  Sisara;  e  Jahel  sahindo-lhe 
ao  encontro  lhe  disse:  Vem,  e  eu  te 
mostrarei  o  homem  que  buscas.  O  qual 
tendo  entrado  aonde  ella  estava,  vio  a  Si- 
sara estirado  morto,  com  o  prego  encrar 
vado  na  fonte/ 

23  Naquelle  dia  pois  humilhou  Deos 
m  Jtbin  Rei  de  Canaan,  diante  dos  filhos 
dlsrael; 

24  Os  quaes  crescendo  cada  dia  em 
vigor,  apertavão  com  mão  forte  a  Jebin 
Rei  de  Cfanaan,  até  que  de  todo  o  destruírãe. 

CAPITULO  V. 
Cântico  de  Dèhbora, 

NAQUELLE  dia  Débbora,  e  Barac 
filho  de  Ahmoem,  cantarão  o  se* 
guinte  Cântico : 

2  V6s,  os  que  d'entre  os  filhos  de  Israel 
espontaneamente  offerecestes  as  vossas  vi- 
das ao  perigo,  hemdizei  ao  Senhor. 

3  Oitvi,  Reb,  applicái  a  orelha,  Prin- 
dpes :  eu  sou,  eu  sou,  a  que  cantarei  ao 
Senhor,  a  que  consagrarei  nymnos  ao  Se- 
tihor  Deos  dlsrael. 

4  Senhor,  ao  tempo  que  tu  sahias  de 
Seir,  e  passavaspelo  paiz  de  Edom,  a  terra 
se  moveo,  os  Cfeos,  e  as  nuvens  destillâ- 
ião  aguas. 

5  OÍb  montes  se  derreterão  diante  da  face 
do  Senhor ;  derreteo-se  o  Sinai  diante  da 

'  &ce  do  Senhor  Deos  d'l5rael. 

6  Nos  dias  de  Sangar  fillio  d*Anath, 
nos  dias  de  Jehel,  não  liavia  quem  tri- 
lhasse os  caminhos:  os  que  necessitavão 
de  passar  por  elles,  buscavão  atalhos  desvi- 
ados da  estrada. 

7  Cessáito  08  valentes  em  Israel,  e 
desappareoérão,  até  que  se  levantou  Déb- 
bora, até  que  se  levantou  huma  mãi  em 
Israel. 

S  O  Senhor  escolheo  novas  guerras,  e 
dle  mesmo  derribou  as.portss  dos  inimi- 

§08,  quando  antes  em  quarenta  mil  sol- 
ados dlsrael  sÃo  se  via  nem   escudo, 
nem  lança. 


dlsrael.     Vós,   os  due  voluntuios  vos 
offerecestes  ao  perigo,  bemdizei  ao  Senhor. 

10  V6s  os  que  montais  sobre  luzidos 
jumentos,  os  que  occupais  as  cadeiras  da 
justiça,  os  que  andais  pelo  caminho,  fallai. 

11  Ahi  aonde  forão  quebradas  as  car- 
roças, e  se  afFogou  o  exercito,  alli  sejão 
contadas  as  justiças  do  Senhor,  e  a  sua 
clemência  para  com  os  valentes  d'Israel. 
Então  desceo  o  Povo  do  Senhor  ás  portas, 
e  alcançou  o  Principado. 

12  Levantarte,  levanta-te,  Débbora,  le- 
yanta-te,  levanta-te,  e  entoa  hum  Cân- 
tico. LevaiitBrte,  Barac,  e  toma  posse 
dos  teus  cativos,  filho  d^Abinoem. 

13  Salvâi-âo-se  as  relíquias  do  Povo: 
o  Senhor  pelejou  nas  pessoas  destes  va- 
lentes. 

14  Hum  d'Efraim  os  derrotou  em  Ama- 
lec:  e  depois  delle  outro  de  Benjamin 
contra  os  teus  Povos,  ó  Amalec.  De 
Mackir  descendem  os  Príncipes,  e  de 
Zabulon  os  Generaes  do  exercito  para  ba- 
talhar. 

15  Os  Capiâes  dlssacar  se  ach&rSo 
com  D^borsí,  e  seguirão  as  pizadas  de 
Barac,  o  qual  se  lançou  no  perigo,  como 

3uem  se  precipita  num  ab^mo.     Divi- 
ido  Rubcâi  contra  si  mesmo,  se  acharão 
em  contenda  os  seus  homens  de  valor. 

16  Por  que  habitas  tu  entre  dous  ter- 
mos, para  ouvires  os  balidos  dos  relna- 
hos  ?  Dividido  Ruben  contra  si  mesmo, 
se  acharão  em  contenda  os  seus  homens 
de  valor. 

17  Em  quanto  Galaad  estava  descasca- 
do da  banda  dalém  do  Jordão;  e  Dan  se 
occupava  em  esquipar  as  suas  oíos;  Aser 
habitava  na  costa  do  mar,  e  se  deixava 
estar  nos  seus  portos. 

18  Mas  Zabulon,  e  Neflhali  se  expo- 
zerão  á  morte  na  terra  de  Merome. 

19  Vierão  os  Reis,  e  pelejarão ;  ptleji^ 
rão  os  Reis  de  Canaan  em  íhanach 
junto  das  aguas  de  Mageddo,  e  ainda  as- 
sim não  alcançarão  preza  alguma. 

20  Do  Ceo  se  pelejou  contra  elles :  as 
estrellas  conservando-se  na  sua  ordem,  e 
no  seu  curso,  pelejarão  contra  Sisara. 

21  A  torrente  de  Cison  arrastou  os  seus 
cadáveres ;  a  torrente  da  Cadumim,  a  tor- 
rente de  Cison.  Põe  o  pé,  alma  minha, 
sobre  estes  valentes. 

22  As  unhas  dos  cavallos  cah&ão  com 
o  iroj)eto  da  fuga;  e  os  mais  robustos 
Jos  inimigos  se  j^redpitàrão  na  sua  mina. 

23  Amaldiçoai  a  terra  de  Merôz,  disse 
p  Anjo  do  Senhor :  amaldiçoai  os  seus  ha* 
bitantes,  porque  não  acudirão  a  soccorrer 
o  Senhor,  a  ajudar  oS  mais  valentes  dos 
seus  guerreiros. 

24  Bemditaseja  entre  as  mulheres  Ja^ 
hei  esposa  d*Uaber  Cioeoi  e  seja  bendita 
oasuateoài* 


jvmsTi. 


S5  l]likde&leílBao<|uefliepe&aguB, 
e  numa  taça  de  Príncipes  lhe  preseatou 


36  Esteodeo  a  mão  esquerda  a 
^regOy  e  a  direita  a  hum  martéllo  dos  of- 
fidaín:  e  buscando  na  cabeça  lugar  para 
a  ftrida,  deo  o  golpe  em  Sisara,  traspas- 
sando-ibe  com  grande  íbiça  as  fontes. 

S7  Cahio  entre  os  seus  pés,  desíaleceo, 
e  espiroQ :  levolvia^se  anie  os  seus  oés,  e 
jazia  morto,  e  num  estado  miserável. 

38  A  m&i  de  Sisara»  olhando  pela  ja« 

ndh,    critava,    e    des  do   seu   quarto 

dtzii:  Axque  tarda  tanto  em  voltar  a  sua 

cvroça:  porque  âo  tão  pezados  os  pés 

dos  seus  quatro  cavallos? 

99  Mas  huma  de  suas  mulheres  nuôs 
adverúda  do  que  as  outras,  respondeo  á 
aog^  estas  pefiivras : 

SO  Talvez  que  a  esta  hora  esteja  elle 
repartindo  esbulho,  e  escolhendo  para  si  a 
mais  fêrmosa  das  cativas.  £stão-se  escoW 
hendo  entre  todos  os  despojos  vestidos  de 
varias  oores,  para  se  darem  a  Sisara;  e 
algum  predoso  ornamento  se  lhe  destina 
para  trazer  ao  pescoço. 

31  Assim  pereçao,  Senhor,  todos  os 
tctts  uúmigOB :  os  que  porém  te  amSo  bri- 
lhem oomo  o  Sol,  quando  nasce 
*    39  £  esteve  a  terra  em  paz  quarenta 


CAPITULO  VI. 
Senridõo  doã  hraeUias  iob  o$    MadianUas, 
GtddS»  tuxMdo  for  Deoi  para  o$  li" 


npORNARAO  08  filhos  dlsrael  a  fiizer 
JL  o  mal  diante  do  Senhor;  e  elle  os 
entr^oii  por  sete  annos  nas  m&os  dos  Ma- 
dianitas. 

3  Estes  08  pozerib  em  tão  grande  op- 
pressfio,  que  se  viião  obrigados  a  Êizer  co- 
vas, e  cavernas  nos  montes,  e  fortalezas 
pana  lhes  poderem  resistir. 

3  Depois  dos  Israelitas  terem  feito  as 
soas  semeaduras,  vinhão  os  Madiamtas, 
os  Anudecitas,  e  os  outros  P6vos  Orienr 


4  B  pondo  as  suas  tendas  nos  seus 
caiinpos,  talavão  tudo  auando  ainda  estava 
em  herva  até  a  entrada  de  Gaza;  e  não 
deixavãoaos  Israelitas  nada  do  que  lhes 
era  necessário  para  a  vida;  nem  ovelhas, 
nem  bois,  nemiumentos. 

5  Porque  elles  vinhão  com  todos  os 
seus  reiwnbos,  e  tendas :  e  4  maneira  de 
eafiodiocos  oobríão  tudo  com  huma  multi- 
dão imnnneravel  dliomens,  e  camelos, 
destruindo  tudo  quanto  tocavão. ' 

6  B  Israel  foi  em  extremo  humilhado 
em  presença  de  Madian. 

7  Clamarão  |iois  ao  Senhor,  pedindo- 
Iheqae  os  socoorresse  contra  os 


^  ^mio  \bçè  msodouo  9çQÍ^r  iifmi 


Profeta,  que  lhes  ^se:  Eis-aqui  o  qué 
diz  o  Senhor  Deos  dlsrael:  Eu  vos  fia 
sahir  do  Egypto,  e  vos  tirei  da  casa  da 
servidão. 

9  Livrei-vos  do  poder  dos  Egyptanos, 
e  de  todos  os  inimigos  que  vos  amigião : 
lancei  fora  os  Amorrheos  no  vossa  che> 

,  e  entrmiei-vos  esta  sua  terray 

10  Evosmsse:  £u  sou  o  Senhor  vosso 
Deos;  não  temais  os  deoses  dos  Amor- 
iheos»  em  ci^a  terra  habitais.  £  vós 
não  quizestes  ouvir  a  minha  voz. 

11  Depois  disto  veio  o  Anjo  do  Senhor^ 
e  assentou-se  debaixo  d*hum  carvalho^ 
que  havia  em  Efra,  e  pertencia  aJoás 
pai  da  familia  d'£zrí.  £  estando  Gedeão 
seu  filho  sacudindo  e  alimpando  o  seu 
trigo  no  lagar,  para  o  esconder  dos  Ma- 
dianitas; 

IS  Lhe  amreoeo  o  Anjo  do  Senhor,  e 
lhe  disse:  O  Senhor he  oomtigo,  6  hKH 
mem  o  mais  valente  de  todos. 

13  £  GeddU>  lhe  disse:  Se  o  Senhor 
he  oonmosco,  peço-te.  Senhor  meu,  oue 
me  digas,  donde  he  que  cahirão  sobre 
nós  todos  estes  males?  Onde  estão aquel> 
las  maravilhas,  que  nossos  pais  nos  tem 
contado,  dizendo :  O  Senhor  nos  tirou  do 
Egypto?  Mas  agora  nos  tem  o  Senhor 
desamparado^  e  nos  entregou  nas  nUlos 
dos  Madianitas. 

14  Então  o  Senhor  olhando  nara  elle, 
lhe  disse :  Vai  nessa  tua  fortalen,  e  !»• 
vrarás  a  Israel  do  poder  dos  Madiuuias : 
sabe  que  eu  sou  quem  te  mandou. 

15  Gedeão  lhe  replicou:  Dize-me,  te 
peço,  meu  Senhor,  como  poderú  eu  li- 
vrar a  Israel  ?  Tu  sabes  que  a  minha  &- 
milia  he  a  ultima  de  Manasses,  e  que  eu 
sou  o  ultimo  na  casa  de  meu  pai. 

16  £  o  Senhor  lhe  respondeo :  Eu  sa- 
rd  comtigo,  e  tu  derrotarás  os  Madiani- 
tas, como  se  elles  fossem  hum  só  ho- 
mem. 

17  Proseguio  Gedeão;  Se  eu  achei 
graça  diante  de  ti,  di-mehum  sinal  por 
onde  conheça,  que  tu  es  quem  me  falia. 

18  £  não  te  vás  daqui,  menos  que  eu 
não  volte,  e  não  traga  hum  sacríficio,  e 
to  offerejpa.  £  elle  lhe  respondeo;  Eu 
esperarei  até  que  tomes  a  vir. 

19  Gedeão  pois  tendo  entrado  em  sua 
casa,  cozeo  hum  escrito,  e  fez  d*huina 
certa  medida  de  farinha  pães  asmos;  e 
mettida  a  carne  num  cesto,  e  o  cal(b  da 
carne  numa  panella,  trouxe  tudo  ao  lu^ 
gar  debaixo  do  carvalho,  e  lho  presen- 
tou. 

SO  O  Anjo  do  Senhor  lhe  disse:  Toma 
esta  carne,  e  esses  pães  asmos,  e  põe- 
no8  sobre  essa  pedra,  e  derrama-lhes  fior 
sima  esse  caloo,  Tendo-o  assim  feito 
Gedeão. 

%l  ebtfodqopAiÚ9d$^.9«Dhor aponta 
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H  nxÉ^  ^  tin&  lUk  mSo,  e  tocou  com 
t\lA  a  cáme^  e  os  pães  asmos :  e  im  me- 
diatamente sahio  dá  pedra,  hum  fogo, 
que  consumio  a  carne,  e  os  pães  asmos : 
e  a  edte  tempo  desappareceo  de  seus  olhos 
o  Anjo  do  Sexihor. 

22  £  vendo  Geáéfio  que  era  hum  Anjo 
do  Senhor,  disse:  Ai  de  mim,  Senhor 
meti  Deos,  que  vi  o  Anjo  do  Sexíhor  face 
a  face. 

23  £  o  Senhor  lhe  disse  *.  A  paz  seja 
comtigo;  não  temas;  não  has  oe  mòr- 
fcr. 

24  Alli  mesmo  pois  edificou  Gedeão 
hum  Altar  ao  Senhor,  a  que  chamou  a 
Ptf£  do  Senhor,  nome  que  elle  conserva 
átê  hoje.  £  estando  elle  ainda  em  £fra 
que  pertence  &  familia  de  Ezrí, 

25  Na  seguinte  noite  lhe  disse  o  Se- 
nhor: Toma  hum  touro  de  teu  pai,  e 
eutro  de  sete  annos,  e  demiliarâs  o  Altar 
de  Baal,  que  he  de  teu  pai,  e  corta  o 
bosque,  que  eérca  o  Altar. 

20  £  ediíkarás  hum  Altar  ao  Senhor 
teu  Deos  no  alto  desta  pedra,  sober  a 
4|ual  pozeste  antes  o  sacríficio :  e  tomarás 
O  êegundo  touro,  e  o  oflereeer&s  em  ho- 
locausto sobre  huma  lògueira  da  lenha, 
ffier  terts  cortado  do  bosque. 

tr  0<KÍéão  tendo  tomado  dez  dos  seus 
servos,  fez  o  que  o  Senhor  lhe  mandara. 
Jtfas  tanendo  a  fàmilia  de  seu  pai,  e  os 
hoaieoi  4a  Ci^e.  nflo  o  quiz  fazer  de 
èiáf  senio  que  tudo  executou  de  noite. 

28  (3oino  as  homens  daquella  Cidade 
^ift,  tcodo-^t  levantado  pela  manhã, 
Visfem  derrubado  o  Altar  de  Baal,  cor- 
lÀkí  obosquèy  e  o  outro  touro  posto  sobre 
oAimif  que  acabava  de  se  erigir, 

29  Dítterfto  huns  para  os  outros: 
Quem  seria  ò  que  fez  kto  ?  E  averiguando 
ifoshi  teria  srao  o  author  da  obia,  houve 
ouem  Ikes  diâee :  Gedeão  filho  de  Joás 
foi  o  que  fez  todas  estas  cousas. 

9d  Indo  pois  ter  com  Joás,  lhe  disse- 
rfto  estes  homenís :  Faze  vh-  aqui  teu  filho, 

Sm  q<M  merra,  porque  destruio  o  Altar 
Baal,  «  oorum  o  seu  bosque. 

•1  Jtífm  lhes  rè^pondeo:  Acaso  sois 
▼6s  os  vfaigadores  de  Baal  para  comba- 
terdes por  elle?  AqaeUeque  he  seu  ini- 
migo, morta  antes  que  chegue  o  dia  d'a- 
Bianlii:  se  elle  he  Deos,  vingue-se  de 
^uem  destruio  o  «eu  Altar. 

N  Daquelle  dia  em  diapte  foi  Gedeão 
diamado  Jerobaal,  por  causa  daquelle. 
dito  de  Joásr:  Vingue-sé  Baal  daquelle, 
que  destruio  o  seu  Altar. 

89  Entretanto  os  M adianitas,  os  Ama- 
kdtas,  a  os  Povos  do  Oriente  se  ajunta- 
fio  num  corpo  |  «  depois  de  terem  pas- 
tado o  Jordão,  vierâo  acampar  se  no 
Valle  de  Jezrael. 

^  ••^■■*W#li»^>0|tep!rítQdoS^ 


nhòr  entrou  em  GeAeSuo^  o  qual  tocando 
com  a  trombeta,  appellidou  a  casa  d*A^ 
biezer,  para  que  o  seguisse. 

S5  £nviou  também  messagdros  por 
toda  a  Tribu  de  Manasses,  oue  tampem 
o  seguio ;  e  euviou  outros  ás  Tribus  d*A- 
ser,  de  Zabulon,  e  de  Noftbali^  que  lha 
sahírão  ao  encontro. 

36  £ntão  disse  Gedeão  a  Deos:  Se  tu 
es  sen'ido  livrar  a  Israel  por  mdo  da 
minha  mão,  como  me  disseste, 

37  Porei  eu  na  eira  este  véllo  de  1& :  e 
se  o  orvalho  cahir  só  no  véUo,  e  toda  a 
terra  ficar  secca,  conhecerei  eu  dahi  qua 
salvarás  a  Israel  pela  minha  mão^  segun- 
do me jprometteste. 

38  £  assim  succedeo.  Porque  tendo* 
se  levantado  de  manhã,  espremeo  o  véllo» 
e  do  orvalho  que  escorreo  delle,  encheo 
huma  concha. 

39  Tomou  Gedeão  a  dizer  a  Deos: 
Não  se  accenda  contra  mim  o  teu  furor, 
se  eu  ainda  fizer  outra  prova,  pedindo 
segundo  sinal  no  véllo.  Peço  que  só  o 
véUo  esteja  seco,  e  toda  a  terra  molharia 
do  orvalho. 

40  £  naquella  ínesma  noite  ièz  o  Se* 
nhor  o  que  Gedeão  lhe  pedira :  e  só  no 
véllo  houve  secura,  e  orvalho  em  toda  a 
terra. 

CAPITULO  VII. 
Detbarata  Gedeão  $ò  com  treunUa  homem 
o  exercito  doi  Madiardtat, 

J£ROBAAL  pois,  que  também  se 
chama  Gedeão,  a  tendcvse  levantado 
de  noite,  veio  acomuanhado  de  todo  o 
Povoa  fonte  chamacla  Harad.  Os  Ma- 
dianitas  porém  estavão  acampados  no  val- 
le, na  parte  setentrional  de  hum  outeiro 
eminente. 

2  £ntão  disse  o  Senhor  a  Gedeão :  Tu 
tens  comtigo  muito  Povo.  Madian  não 
será  entregue  nas  mãos  de  tanta  sente, 
para  que  não  succeda  Eloriar-se  Israel 
contra  mim,  e  dizer :  t^r  muihas  pró- 
prias forças  he  que  eu  fiii  livre. 

3  Falia  ao  Povo,  e  manda  deitar  este 
pregão:  Aquelle  que  he  medroso,  e  tí- 
mido, volte.  £  forão  vinte  e  dous  mil 
homens  do  Povo,  os  que  sê  retirarão  do 
monte  de  Galaad,  e  se  forão ',  t  só  fica- 
rão dez  uiil. 

4  Disse  então  o  Senhor  a  Gedeão: 
Ainda  he  muito  o  Povo :  ievaros  ás  aguaa, 
e  lá  os  provarei :  e  aquelle  que  eu^te  dis- 
ser que  parta  conitigo,  esse  vá ;  e  a  quem 
eu  o  pronibir,  volte. 

5  £  tendo  o  Povo  descido  ás  aguas, 
disse  o  Senhor  a  Gedeão :  Porás  a  num 
lado  09  que  lamberem  a  agua  com  a  lin- 
gua,  como  costumão  fazer  os  des;  e  os 
que  se  puzerem  de  joelhos  para  babar» 
estarão  noutra  parte, 

6  Foi  pois  o  oumeio  do»  ^c  làpUa 
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i  boca,  traentos  homens :  tx)do  o  resto 
da  gente  tniba  dobrado  os  joelhos  para 
bdber. 

7  Depois  do  «(ue,  disse  o  Senhor  a  Ge- 
deÃo :  Com  estes  trezentos  homens,  que 
lambMo  a  açis,  he  que  eu  vos  her  de 
livnr»  e  te  hei  de  entregar  nas  mãos  a 
Bladiaa;  Ioda  s  outro  gente  porém  volte 
para  suas  cans. 

8  Gede8o  tendo  tomado,  viveres,  e 
tnmbetu,  á  proporçSo  do  numero,  man- 
dou que  toda  a  mab  mulddfto  se  retirasse 
ás  soas  tttidas ;  e  elle  com  os  seus  tre- 
tentos  homens  lahio  â  batalha.  Estava 
o  camoo  de  Madian  em  baixo  no  valle. 

9  naqueUa  mesma  noite  lhe  disse  o 
Sõihor:  Levanta-te,  e  desce  ao  campo, 
porque  eu  tos  tenho  entregado  âs  mãos. 

10  Se  tens  medo  de  ir  só,  vâ  comtigo 
o  teu  criado  Fará. 

11  £  em  tendo  ouvido  o  que  elles  íkl- 
ISo,  eotSo  se  oonfortar&ô  as  tuas  mftos, 
e  desceiis  com  se«;urança  sobre  o  campo 
dosimmigos.  GeoeSo  pois  tomando  com- 
sigo  a  seu  criado  Fará,  desoeo  paraaquel- 
la  parte  do  campo,  onde  estavfto  as  sen- 
ÚDoks  do  exercito. 

12  OsMadianitas,  Amaledtas,  e  todos 
os  P6vos  do  Oriente  estavfto  estendidos 
no  valle,  como  hum  bando  de  gafanho- 
tos; os  camelos  nSo  tinh&o  numero,  e 
ofto  como  a  arèa,  que  ha  na  praia  do  mar. 

13  £  tendo-se  2q)roximado  Oedeão, 
ouTÍo  estar  hum  contando  a  outro  o  seu 
sonho,  e  referindo-Ihe  deste  modo  o  que 
vira;  Su  tive  hum  sonho,  em  que  me 
parecia  que  via  como  hum  pfto  de  cevada 
coado  debaixo  do  rescaldo,  que  rolava  pa^ 
ra  l^ixo,  e  se  deixava  cahir  sobre  o  campo 
dos  Mamanitas ;  e  tendo  chegado  a  huma 
tcaoda,  asecudio^  contrastou,  e  lançou  de 
todo  por  terra. 

14  Respondeo  o  outro,  a  quem  elle 
ftOava:  Istonfto  he  outra  cousa,  senão 
a  espada  de  GedeSo,  filho  ds  Jo&s  ho- 
mem Israelita :  porque  o  Senhor  lhe  en- 
tiegoa  nas  mãos  a  Madian,  e  a  todo  o 
•eu  campo. 

15  Geddb  tendo  ouvido  este  sonho,  e 
a  interpretaçSo  que  lhe  fora  dada,  adorou 
a  Deos :  e  tomando  ao  campo  dlsrael, 
ffisse  aos  seus '.Levantai  vos,  porqueo  Se- 
nhor nos  entregou  ás  mãos  o  campo  de 


16  E  depois  de  diiôdir  os  seus  trezen- 
tos hcsneos  em  três  batalhões,  deo  a 
cada  hum  soa  trombeta,  e  sua  quarta 
vaâa,  com  tua  iantsnia  »o  meio  de  cada 


17  S  dialo-Ihes :  Fasei  o  mesmo  que 
me  viidca  6scr.  Eu  entrarei  por  hum 
Iwlo  do  CMnpo j  se^uí  tudo  o«  que  eu 


18  Quando  soar  a  trombebi  que  tttite 
na  minha  mfto,  tocai  v6s  também  as  vos- 
sas ao  redor  do  campo,  e  clamai  de  dius-^ 
ma:  Ao  Senhor,  e  a  Gedefto. 

19  Seguido  pois  dos  seus  trezentos  ho- 
mens, entrou  Gede&o  por  hum  lado  do 
campo,  ao  principio  Sbl  vigia  da  meia 
noile.  £  despertadas  as  sentínéllas,  co- 
meçarão Gede&o,  e  os  seus  a  tocar  as 
trombetas,  e  a  quebrar  as  quartas,  dando 
com  humas  nas  outras. 

90  £  tocando  em  três  lugares  distbtos 
ao  redor  do  campo,  logo  que  quebráfio  aS 

ãuartas,  tomarão  as  luzes  na  mfto  esquet- 
a;  e  tocando  as  trombçta^  com  adireita, 
eritàrfio juntos:  A  espadado  Senhor,  e 
He  Gede&o : 

21  Conservando-se  cada  hum  no  seu 
posto  ao  redor  do  campo  inimigo.  Im- 
mediatamente  todo  o  campo  dos  Madiani- 
tas  se  poz  em  desordem ;  e  dando  grandes 
gritus,  e  urros,  fugír&o  todos. 

S2  Mas  nem  por  isso  deix&rfto  08  tre- 
zentos homens  de  continuar,  tocando  as 
trombetas.  £  o  Seolior  enviou  espada 
em  todo  o  campo,  e  elles  se  matavfto  huns 
a  outros, 

23  Fugindo  até  Bethsettà,  e  aié  o  ter* 
mo  d*AMlmehula  em  Tebbath.  Porém 
os  filhos  de  Israel  das  T^ibus  de  Nef- 
thali,  e  d'Aser,  e  todos  os  da  Tribu  de 
Manasses  gritando  juntos,  perseguilo  a 
Madian. 

24  £  Gede&o  enviou  messageiros  a  to- 
do o  monte  d'£fraim,  que  lhe  aissessem : 
Sahi  a  encontrar-vos  com  Madian,  e  apo- 
derai-vos  das  aguas  atê  Bethbera.  e  de 
todas  as  passagens  do  Jordfto.  Todo  o 
£fraim  pois  levantou  a  grita,  e  oo^pou 
as  aguas,  c  passos  do  Jordão  at6  Bethbera. 

25  £  tendo  apanhado  a  dous  homens 
dos  Madianitas,  Oreb,  e  Zeb,  matárfto 
a  Oreb  no  Penhasco  de  Oreb,  e  a  2eb 
no  Lagar  de  Zeb :  e  persecuf rSo  a  Ma^ 
dian,  levando  as  cabeças  d*Oreb,  e  de 
Zeb  a  Gede&o  ao  outro  lado  do  Jordfto. 

CAPITULO  VIII. 
Gedeõo  apazigua  ot  fiUioi  d^FfrSm,    Ds 

a  morte  a  Icebíe,  e  a  SAlnuma.  Manda 
fazer  hum  Efod,  Morte  de  Gedeào. 
~r^NTAO  Uie  dlsserfto  os  filhos  de 
Wâ  £fraim :  Que  he  isto  que  pretendeste 
fazer-nos,  nSu  n^  querendo  cliamar, 
quando  hiss  pelejar  contra  os  Madiani- 
tas  ?  £  queixárao-se  tfto  amargamente,  que 
pouco  faltou  para  virem  ás  mãos. 

2  Gede&o  Ihe^  respondeo:  Que  cousa 
podia  eu  fazer,  que  igualasse  ao  oue  vós 
fizestes?  Por  ventura  n&oval  mais  hum 
cacho  d'£firaim,  do  que  todas  as  vindimas 
d^Abiezer? 

8  O  Senhor  vos  entrou  nas  mãos  oS 
Príncipes  de  Madian,  Oreb,  e  Zèb.  Cb» 
pudç  eu  fazer,  <jue  çbeg^me  ao  qu«Ttf# 
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if    Com  cttM  pthmrtsque  lhes 

dhse,  wpiçhtCKjn  Gedeão  a  ira»  que  aquelles 
bomeiíb  tinbfto  concebido  contra  elle. 

4  £  tendo  chegado  ao  Jordão»  passou 
aste  rio  com  os  trezentos  homens,  que 
trasta  oomsigo,  e  que  de  caoçados  lâo 
yodifio  perseguir  os  que  iiigirfu). 

5  Dibse  pois  aos  moradores  de  Soccoth : 
Rc^o-vos»  que  me  deis  pão  para  esta 
gente,  que  aiaui  trago,  porque  se  achão  em 
extremo  desfalecimento,  a  fim  de  poder- 
mos ir  em*  alcance  de  Zebée,  e  Sálmana, 
Reis  de  Madian. 

6  Porém  os  Principes  de  Soccoth  lhe 
responderão :  Talvez  tens  tu  jâ  em  teu 
pooer  as  palmas  das  mãos  de  Zebée,  e  a* 
Sélnuum;  e  por  isso  nos  pedes  que  demos 
pão  ao  teu  exercito. 

7  Dbse-lhes  Gedeão:  Pois  quando  o 
Senhor  me  tiver  entregado  ás  mãos  a 
Zeb<^,  e  a  S&lmana,  eu  vos  moerei  as 
carnes  com  os  espinhos,  e  abrolhos  do 
deserto. 

8  £  abalando  dalli,  veio  a  Fanuel,  e  fez 
a  mesma  petição  aos  moradores  deste 
paiz,  os  quaes  lhe  derâo  a  mesma  resposta 
que  os  de  Soccoth. 

9  Gedeão  pois  lhes  disse  também: 
Quando  eu  voltar  em  paz,  e  victorioso, 
deitar-vos-hei  abaixo  esta  torre. 

10  Ora  Zebée,  e  Sálmana  estavão  em 
descanço  com  o  resto  do  exercito :  porque 
das  tropas  do  Oriente  só  tinl^  ficado 
quinze  mil  homens,  por  haverem  sido 
mortos  cento  e  vinte  mil  combatentes, 
homens  d'anna8. 

11  Pelo  que  Gredeão,  tomando  para  a 
parte  onde  estavão  os  que  habitavão  em 
tendas,  na  banda  orienlâd  de  Nobe,  e  de 
Jégbaa;  destroçou  o  campo  dos  inimigos, 
que  se  davão  por  seguros,  sem  recearem 
nada  de  contrario. 

12  Zebée  e  Sálmana  fugirão;  mas  se- 
guindo-os  Gedeão,  prendeo  a  ambos,  de- 
pob  de  ter  posto  em  desordem  todo  o  seu 
exercito. 

13  £  tendo  voltado  da  batalha  antes  do 
Sol  nado, 

14  Tomou  hum  moço  de  servir  dos  de 
Soccoth;  e  perguntou-ihe  pelos  nomes 
dos  Príncipes,  e  Anciãos  de  Soccoth,  dos 
quaes  descreveo  os  nomes  até  setenta  e 
c  sete  pessoas. 

15  Depois  vindo  a  Soccoth,  disse  aos 
taes :  £is-aqui  tendes  a  Zebée,  e  a  Sál- 
mana, a  respeito  dos  quaes  me  motejastes, 
dizendo:  Talvez  estão  ià  em  teu  poder  as 
mãos  de  Zebée,  e  de  Sálmana ;  e  por  isso 
nos  pedes  que  demos  pão  á  tua  gente,  que 
e^tá  cansaoa,  e  não  pode  mais. 

16  Tomou  pois  os  Anciãos  da  Cidade; 
e  com  espinhos,  e  abrolhos  do  deserto, 
^Bx  c  despedaçou  a<jue}le!i  hpmens  de 
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17  Botou  também  abano  a  torre  de 
Fanuel,  depob  de  ter  morto  os  habitantea 
da  Cidaãe. 

18  Depois  disse  Ged^U)  a  Ztíbét,  e  a 
Sálmana :  Que  taes  eião  aquelles  homens, 
que  vós  matastes  no  Thabor  ?  Responderão 
elles:  Semelhantes  a  tá,  e  hum  dellea 
como  filho  d*hum  Rei. 

19  Proseguio  GeàéSuo :  Pois  esses  íbrfio 
meus  irmãos,  e  filhos  de  minha  m&i. 
Viva  o  Senhor,  que  se  vós  lhe  tivésseis 
salvado  a  vida,  eu  vos  não  mataria. 

20  £  logo  disse  para  Jether  seu  filho 
primogénito  ;  Levanta-te,  e  mataros.  Po- 
rém Jether  não  tirou  pela  espada,  porque 
como  era  ainda  rapaz,  tinha  medo. 

91  Disserão  pois  Zebée,,  e  Sálmana; 
Vem  tu  mesmo,  e  lança-te  sobre  nó^ 
oorque  segundo  a  idade  do  homem,  assim 
Le  o  seu  esforço.  Levantou-se  Gedeão,  e 
matou  a  Zebée,  e  a  Sálmana.*  Depois 
tomou  os  ornamentos,  e  lunetas,  que  se 
costumão  pôr  para  adorno  dos  Reis. 

ââ  £ntão  todos  os  filhos  dTsrael  dis- 
serão a  Gedeão:  Sê  nosso  Principe,  e 
manda-nos  tu,  e  teu  filho,  e  o  filho  de  teu 
filho,  porque  nos  livraste  do  poder  de 
Madian. 

23  Gedeão  lhes  respondeo:  Nem  eu, 
nem  meu  filho  seremos  vossos  Príncipes, 
nem  os  que  teremos  mando  em  vós';  mas 
sello-ha  o  Senhor. 

24  £  accrescentou :  Huma  s6  cousa 
vos  peço,  e  he,  que  me  deis  as  arrecadas, 

?ue  tivestes  da  vossa  preza.    Porque  oa 
smaelicas  costumavão  trazer  nas  orelhas 
arrecadas  d*ouro. 

25  £lles  lhe  responderão:  Nos  tas 
daremos  de  muito  boa  vontade.  £  esten- 
dendo no  chão  huma  capa,  botarão  nella 
as  arrecadas,  que  tinhão  havido  da  sua 
preza. 

26  £  pezárão  estas  arrecadas,  que  Ge- 
deão pedira,  mil  e  setecentos  sidos  d*ouro, 
afora  os  ornamentos,  collares,  e  vestidoa 
d'escarlata,  de  que  os  Reis  de  Madian 
costumavão  usar,  e  afora  as  coUeiras  d*oun> 
dos  camellos. 

27  De  todas  estas  preciosidades  fez 
Gedeão  hum  £fod,  que  poz  na  sua  Cidade 
d'£fra.  Mas  este  £fod  veio  a  ser  a  oca^ 
suLo,  de  que  todo  o  Israel  idolatrasse  e 
causou  a  mina  a  Gedeão^  e  a  toda  a  Ma 
casa. 

28  Forão  pois  humilhados  os  Madiani- 
tas  diante  dos  filhos  dTsrael,  e  não  poderão 
mais  levantar  cabeça:  roas  todo  a  paia 
ficou  em  paz  os  quarenta  annos,  que  Ge- 
deão governou. 

29  Retiiou-se  pob  Jerobaal  filho  de 
Joás,  e  habitou  em  sua  casa ; 

30  £  teve  setenta  filhos,  que  sahlião  da 
sua  coxa,  porque  tinha  muitas  mulheres. 

31  Suma  çoncubioa,  ^ue^tiohi^^cpi 
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lhe  pnfe  hom  filho  chamado 
AImnelech. 

S%  Morreo  Gedeão  filho  de  Joás  numa 
boa  velhice,  e  foi  sepultado  no  jazia;o  de 
Joás  aeu  pai  em  Eíra,  que  pertencia  â 
fiumliad^Ezn. 

33  Alas  depois  que  G«deSo  morreo,  se 
rebeUárão  os^filhoadlsrael,  esecontami- 
DÉiio  oom  Baal:  fizeifto  alliança  com 
Baal,  paia  que  fosse  seu  deos : 

34  £  e»|uecèr&o-se  do  Senhor  seu 
Deos^  que  os  tinha  livrado  das  mSos  de 
todos  os  seus  inimigos^  que  por  toda  a 
parte  os  cercavSLo. 

35  Nem  usái&o  de  piedade  com  a  casa 
de  Gedeão,  chamado  Jerohaal,  para  re- 
oooheoerem  o  bem,  que  tinha  feito  a 
IsraeL 

CAPITULO  IX. 
AJnmeiuk  u/az  declarar  Rei.    Os  Siqui- 
miiaM    Qie   armSo   traição.      Ahimeiech 
toma  aSiquenu     Se  morto  no  cerco  de 
Tkebes. 

ABíMELECH  filho  de  Jerohaal  fc»^ 
a  Siquem  aos  irm&os  de  sua  n^,  e 
&ÍÍou  com  elles,  e  com  toda  a  parentela 
da  caaa  do  pú  de  sua  m&i,  dizendo : 

3  Representai  isto  a  todos  os  homens 
de  SMpiem:  Qual  he  melhor  pam  vós, 
serdes  dominados  por  setenta  homens, 
filhos  todos  de  Jerooaal,  ou  por  hum  só  ? 
Considerai  cambem,  que  eu  sou  osso  vosso, 
e  carne  vossa. 

3  Tendo  pois  todos  os  parentes  de  sua 
mãi  &llado  assim  a  todos  os  homens  de 
Siquem,  os  inctinárão  todos  a  fovor  d'Abi- 
meiech,  com  lhes  dizerem:  He  nosso 
iim&o. 

4  E  os  Siquimitas  lhe  der&o  setenta 
siclos  de  prata  do  templo  de  Baalberítn. 
Com  este  dinheiro  levantou  Ahimeiech 
huma  tropa  de  gente  miserável,' e  vaga- 
bunda, que  o  segoio. 

5  £  passando  a  Efra  a  casa  de  seu  pai, 
matou  em  sima  d*huma  mesma  pedra  a 
setenta  irmãos  seus  filhos  de  Jerohaal;  e 
não  ficou  senão  Joathão,  que  era  o  filho 
mais  moço  de  Jerohaal,  por  se  ter  escon- 
dido. 

6  EotSo  se  ajuntarão  todos  os  Siqui- 
mitas com  todas  as  fomilias  da  Cidade  de 
Mel^  e  forão,  e  constituirão  por  seu  Rei 
a  AbboMlcx^h  junto  a  hum  carvalho,  que 
havia  em  Siquem. 

7  Tendo  sido  avisado  disto  Joathão,  foi, 
e  parou  sobre  o  cume  do  monte  de  Gari- 
nm  :  e  levantando  a  voz,  clamou,  e  disse : 
Ouvi-mep  moradores  de  Siquem,  assim 
Deos  vos  ouça. 

8  Foião  huma  vez  as  arvores  a  eleger 
sobre  si  bum  Rei,  e  disserfio  â  oliveira : 
Beba  sobre  nós. 

9  £Ua  lhes  respondeo:  Acaso  posso 
CU  dciwçmeu  wo^  de  cjue.oo  sanrem 


tanto  os  deoaeSf  como  os  homens,  pmi  yi^ 
a  pôr-mc  por  sima  das  outras  arvoras? 

10  Depubdi&serfto  as  arvores  â  figueira: 
Vem,  e  toma  o  reinado  sobre  nós. 

11  £lla  lhes  respondeo :  Acaso  posso 
eu  deixar  a  minha  doçura,  e  suavíssimos 
frutos,  para  ir  a  sobresabir  eatre  as  outras 
arvores? 

13  R  disserão  as  arvores  â  videira:  Vem 
tomar  o  mando  sobre  nós. 

13  Ella  lhes  respondeo:  Por  ventura 
|x>sso  eu  deizar  o  meu  vinho,  que  he  a 
,  alegria  de  Deos,  e  dos  homens,  para  me 
vir  p6r  assim  a  das  mais  arvores  ? 

14  Alfim  todas  as  arvores  ilisserfto  ao 
espinheiro :  Vem,  e  ser&s  nosso  Rei. 

15  Bile  lhes  respondeo :  Sevósdevevas 
me  constituis  por  vosso  Rei,  vinde  repou* 
sar  debaixo  da  minha  sombra :  se  o  não 

auereis  assim,  saia  íbgo  do  espinheiro,  e 
evore  os  cedros  do  Libano. 

16  Agora  pois,  se  com  rectidão,  e  sem 
peccado  constituístes  por  vosso  Rei  a 
Abimelech,  e  vos  portastes  bem  oom 
Jerobaal,  e  com  a  sua  casa,  e  correspon- 
dentes como  divieisaos  beneficios  daquelle, 
que  pelejou  por  vós : 

17  £  que  expoz  a  sua  própria  vida  aos 
perigos,  pam  vos  livrar  ao  poder  de  M»- 
dian: 

18  Vós,  que  agora  vos  levantastes  con- 
tra a  cas»a  de  meu  pai,  e  tirastes  a  vida  a 
setenta  varões  seus  filhos  sobre  huma 
mesma  pedra,  e  constituistes  Rei  dos 
habitadores  de  Siquem  a  Abimelech,  filho 
d'huma  sua  escrava,  porque  he  vosso 
irmão. 

19  X(j%  pois  se  vos  tendes  portado  com 
recti(&>,  e  sem  peccado  com  Jerobaal,  e 
com  a  sua  casa,  regalai-vos  hoje  com 
Abimelech,  e  elle  se  regale  comvosco. 

SO  Mas  se  nisso  obrastes  perversamente, 
saia  fogo  delle,  e  devore  aos  habitadores 
de  Siouem,  e  a  Cidade  de  Mello:  e  dos 
morajores  de  Siquem,  e  da  Cidade  de 
Mello  saia  fogo,  e  devore  a  Abimelech. 

«1  Ditas  estas  palavras,  fueio  Joathão, 
e  foi-se  dalli  a  Bera,  onde  hetbitou,  por 
temer  a  Abimelech  seu  irhão. 

m  Reinou  poLi  Abimelech  sobre  Israel 
três  aunos. 

S3  Mas  o  Senhor  enviou  hum  péssimo 
espirito  entre  Abimelech,  e  os  haoitatates 
de  Siquem,  que  começarão  a  detestallo, 

34  £  a  imputar  a  atrocidade  da  morte 
dos  setenta  filhos  de  Jerolmal,  e  da  eifusão 
do  seu  sangue  a  Abimelech  seu  irmão,  e 
aos  outros  Frincipes  dos  Siquimitas,  que 
o  tinhão  ajudado.  .   * 

25  Armârão-lhe  pois  huma  sillada  no 
alto  dos  montes ;  e  em  quanto  alli  espe- 
ravão  que  viesse,  oommettião  roubos,  des- 
pojando aos  oue  passavão:  e  disto  ki 
avisado  Abimelech, 
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90  Nestel  eomenos  vmo  Gaal  filho 
d*Qbed  oom  seus  irmãos,  e  passou  a 
Siquem :  com  cuja  chegada  animados  os 
Siquimitas, 

97  Sabirflo  aos  campos,  devastarão  as 
vinhas,  pizárfto  aos  pés  os  cachos ;  e  dan- 
çando e  cantando,  entrarão  no  Templo 
do  seu  deos,  onde  em  quanto  comião  e 
bebião,  amaldiçoarão  a  Abimelech, 

28  Dizendo  a  vozes  Gaal  filho  de  Obed  : 
Quem  he  ck  Abimelech  ?  e  que  Cidade 
he  Siquem,  para  que  nós  lhe  estejamos 
sujeitos?  Nao  he  eile  filho  de  Jerobaai ? 
e  sobre  isto  constituio  a  Zebul  seu  servo, 
para  governar  a  casa  d'Hemor  pai  de 
Siquem.  Porque  razão  logo  o  havemos 
nós  de  servir  ? 

29  IVouvera  ar  Deos,  que  alguém  me 
desse  authorídade  sobre  este  Povo,  para  eu 
dar  cabo  d*Abimelech :  £  foi  dito  a  Abime- 
lech :  jAjunta  hum  exercito  numeroso,  e 
▼em. 

30  Porque  Zebul,  que  era  Governador 
da  Cidade,  tendo  ouvido  o  que  dissera 
Gaal  filho  d*Obed,  ficou  por  extremo  ii-ado : 

31  E  enviou  secretamente  correios  a 
Abimelech  que  lhe  dissessem :  Olha  que 
Gaal  filho  d*Obed  veio  a  Siquem  com  seus 
irmãos,  e  anda  incitando  a  Cidade  a  que 
se  declare  contra  ti. 

33  Por  tanto  sahe  de  noite  com  as 
tropas,  que  tens  corotigo,  e  deixa-te  estar 
escondiao  no  campo, 

33  £  pela  manhã  ao  'sahir  do  Sol,  dá 
de  jgolpe  sobre  a  Cidade.  Gaal  ha  de 
sahir  contra  ti  com  a  sua  gente ;  faze-lhe 
o  que  poderes. 

34'  Abimelech  pois,  tendo  marchado  de 
noite  com  todo  o  seu  exercito,  poz  embos- 
cadas em  quatro  lugares  ao  pé  de  Siquem. 

35  Sahio  Gaal  fiUio  d^Obed,  e  poz-se  á 
entrada  da  porta  da  Cidade.  £  sahio 
também  Abimelech  do  lugar  das  embos- 
cadas oom  todo  o  exercito. 

36  Quando  Gaal  vio  aquella  gente,  disse 
a  Zebul:  Olha  quanta  gente  desce  dos 
montes.  Zebul  lhe  respondeo:  Isto  são 
as  sombras  dos  montes,  que  te  parecem 
cabeças  d*homens,  e  isto  he  o  que  te 
engana, 

37  Mas  Gaal  lhe  replicou :  Olha  que 
multidão  desce  do  embi^  da  terra,  e  que 
esqmdrão  vem  vindo  pâo  caminho,  que 
olha  para  o  carvalho. 

38  Zebul  lhe  respondeo :  Onde  está 
agora  aqueUa  audácia,  com  que  tu  dizias : 
Quem  he  cá  Abimelech  para  lhe  estarmos 
sujeitos  ?•  Não  he  este  o  povo,  que  tu  des- 
prezavas }  Sabe,  e  peleja  contra  elie. 

39  Sahio  pois  Gaal  á  vista  de  todo  o 
Povo  de  Siquem,  e  pelejou  contra  Abi- 
melech. 

40  Porém  este  o  perseguio,  fazendo-o 
r  adiante,  e  o  precisou  a  metter-se  m 


Cidade;  e moirMo  muitoo dos aeos  aftS  ft 
porta  de  Siquem. 

41  Depois  se  deteve  Abimelech  em 
Ruma;  e  Zebul  lançou  fera  da  Cidade 
a  Gaaí,  e  a  seus  companheiros^  e  não 
soíFreo  que  morasse  nella. 

42  Ao  outro  dia  sahio  o  Povo  de  Siquem 
cm  campanha.  O  que  tendo  sabido  AbU 
melech. 

43  Tomou  o  seu  exercito,  e  odividio 
em  três  batalhões,  e  dis]>oz  emboscados 
nos  campos.  £  quando  vio  que  o  Povo 
sahia  da  Cidade,  poz-se  em  movimento^  e 
deo  sobrelles 

44  Com  o  seu  batalhão,  combatendo,  e 
sitiando  a  Cidade.  £ntretanto  os  outros 
dous  corpos  do  seu  exercito  perseeuiâo  os 
inimigos,  que  andavão  demmaaos  pelo 
campo. 

45  £  Abimelech  todo  aquelle  dia  esteve 
combatendo  a  Cidade :  e  tendo-a  tomado, 
matou  todo  os  habitantes,  e  a  destriuode 
sorte,  que  a  semeou  dè  sal. 

46  O  que  tendo  ouvido  os  quehabitavAo 
na  torre  de  Siquem,  entrarão  no  templo 
do  seu  Deos  Berith,  onde  tinhâo  feito 
alliançacom  elle;  acção  que  tinha  dado 
o  nome  àquelle  lugar,  que  era  mui  forte. 

47  Abimelech  também  ouvindo  que  os 
homens  da  torre  de  Siquem  estavão  nella 
juntos,  e  apinboados, 

48  Subio  ao  monte  de  Selmon  oom 
toda  a  sua  gente ;  e  tomando  hum  ma- 
chado, cortou  hum  ramo  dliuma  arw^ 
e  poUo  ao  hombro,  e  disse  aos  seus  com- 
psuiheiros :  Fazei  depressa  o  mesmo  q;ue 
me  vedes  fazer. 

49  Todos  pois  cortando  â  porfia  ramos 
d^arvores,  seguirão  o  seu  General :  e  cer- 
cando aquella  fortaleza,  lhe  pozerão  fogo, 
o  qual  se  ateou  de  sorte,  que  forão  mil 
entre  homens  e  mulheres,  os  que  achando- 
se  nesta  torre  de  Siquem  morrerão  suflb- 
cados  do  fuiuo,  e  do  fogo. 

50  Dalli  passou  Abimelech  á  Cidade  de 
Tliébes,  que  elle  bloqueou,  e  sitiou  oom  o 
seu  exercito. 

51  Havia  no  meio  da  Cidade  huma  alta 
torre,  para  onde  todas  as  pessoas  ]mídcí- 
paes  da  Cidade,  homens  e  mulheres,  se 
tinhão  refugiado,  fechada  a  porta  eom 
toda  a  segurança,  e  estando  sobre  o  telhado 
da  torre  para  se  defender. 

52  £  Abimelech  cbegaodo-se  ao  pé  da 
torre,  a  combatia  fortemente;  e  aprozi- 
mando-se  á  porta,  intentava  pegar-lhe 
fogo. 

53  £is-que  huma  mulher,  lançando  de 
sima  hum  pedaço  de  mó,  ferio  a  Abime- 
lech na  cabeça,  e  lhe  quebrou  o  cérebro* 

54  No  mesmo  ponto  chamou  elle  ao 
seu  £scudeiro,  e  lhe  disse:  Tim  a  tua 
espada,  a.mata-me :  porqqe  se  não  dig^ 
que  fui  morto  por  buinamulbcTr  O^sqit 
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Mo  temao  o  i|a0  se  lie  âote  nsndadfi^ 
o  m&tDu. 

55  B  morto  Abimelech,  todos  os  filhos 
dlnttél,  que  com  elk  estsvfto,  se  Voit&rfto 
cada  hum  pan  sua  casa. 

56  Assbncleo  Deoso|M^aÂbhnelech 
pdo  mal  que  únln  feito  a  seu  pw,  tirando 
a  nda  a  «lenta  innios  seus. 

57  E  assim  também  pa^r&o  os  Siqui- 
mitas  o  mal  que  fizerão,  e  veio  sobrelles  a 
maldJcio  de  Joothfto  filho  de  Jerobaal. 

CAPITULO  X. 
TUb  e  Jmr  Jmu$  ffhraeL    Servidão  de- 
èoro  dof  FUiitkfoiy  e  Ammomtm, 

DBPOIS  d*Atnmelech,  foi  constituído 
Chefe  dlsrael  Thola,  filho  de  Fua, 
tio  paterno  d'Ahlmeledi,  que  era  da  Tríbú 
dlaaacar,  e  moroti  em  Samir  do  monte 
drSftaim. 

S  E  depois  de  ter  julgado  o  B(m>  vinte 
e  três  anaos^  morreo,  e  foi  sepultado  em 
Samir. 

3  ATTiolasnocedeoJairdeGalaadyque 
M  Juiz  d^Israel  vinte  e  dous  annos. 

4  Este  ttnhatrintafilhos»  que mOntavSo 
em  trinta  potros  de  bxmentas,  e  erão  Prin- 
õi>es  de  trmta  Cidades  na  terra  deGalaad, 
que  até  o  dia  d'hoíe  se  chamSo  do  seu 
noAsHavott-Jair,  istohe,Cidadesde  Jair. 

5  Morreo  Jair,  efi>i  sepultado  no  lugar, 
que  ehamfto  Camon. 

6  Mas  08  filhos  d^Israd  ajuntando  aos 
aatígos  peocadosB  outros  novos,  fizeiflo  o 
maia  vista  dos  olhos  do  Senhor,  e  adoríU 
fio  08  ídolos  de  Baal,  e  d'Astaroth,  e  os 
deoses  ÒB,  SyrkL,  e  de  Sidoma,  de  Moab, 
dos  filhos  d*Anunon,  e  dos  FiKstheos :  lar- 
pirão  o  Senhor,  e  não  lhe  derfio  culto. 

T  £  o  Senhor  irado  contra  elles,  os  en- 
tregiou  nas  mSos  dos  Filistheos,  e  dos  filhos 
vAmmon. 

8  £  todos  os  que  habitavfto  na  outra 
banda  dd  Jonfio,  no  território  dos  Amor- 
rheoBy  que  he  em  Oalaad,  forfio  cruelmente 
tfíàtíbssBj  e  opprimidos  por  dezoito  annos : 

9  De  sorte  que  OS  filhos  d' Ammon  tendo 
vassado  o  Joroao,  devastarão  as  Tríbus  de 
jvda,  Bei\jamin,e  Eíraim;  e  Israel  se  vio 
imiiMi  extrema  aíRic^âo. 

10  Os  Israelitas  pois  clamárSo  ao  Se- 
niiof ,  e  flie  disserSo :  Nós  peccamos  contra 
ti,  porque  te  deixámos,  sendo  m  o  nosso 
I>eo8  e  Senhor,  e  servimos  a  Baal. 

li  £  o  Seidior  lhes  falloif  assim :  Por 
ventura  não  vos  tem  opptimido  outras 
veaes  os  Egypdos,  os  Amorrheos,os  filhos 
d^Ammon,  e  os  FÚistheos» 

IS  Os  Sdenios,  e  os  Amalecitas  ?  e 
quando  v6s  clamastes  a  mim,  não  vos  livrei 
eu  dm  suas  mãos  T 

IS  £  oom  tudo  isto,  vós  me  tendes 
dcindo,  e  tendes  adorado  deoses  estrangei- 
les :  por  isso  ed  vos  nfio  Bvraioi  jamais 
■ata  a  diasítSL 


14  Ide,  e  mvoca!  esses  deoses  que  esco- 
lhestes :  elles  vos  livrem  no  tempo  da  an- 
gustia, que  vos  atormenta. 

15  E  os  filhos  d'Israel  replicârSo  ao 
Senhor,  dizendo:  Peccamos:  faze-nos  o 
mal  que  te  parecer;  somente  que  nos 
vallias  agora. 

10  E  dizeudo  estas  cousas,  lànçáiSo  fora 
de  todas  as  suas  terras  todos  os  Ídolos  dos 
deoses  estrangeiros^  e  servlrib  ao  Senhor 
Deos,  que  se  compadeceo  da  sua  miséria. 

17  Entretanto  os  filhos  d*Ammon,  ten- 
do-se  ajtmtado  com  giande  algazarra,  vie- 
rfto  acampar-se  em  Galaad  ;  e  tendó-se  os 
filhos  dlsrael  também  congregado  contra 
elles,  se  acamp&râo  em  Masfii. 

18  Então  disserão  os  Príncipes  de 
Galaad  huns  para  os  outros :  O  primeiro 
de  nós  que  começar  a  pelcjaf  contra  os 
filhos  d'Ammon,  seri  o  Cnefe  de  Galaad. 

CAPITULO  XI. 
Jefthe  escolhido  para  ser  o  Chefe  dos  Israel" 
itasy  ataca  os  Animonitas  ;  e  estando  para 
os  combater,faz  hum  voto.  Vence  a  seug 
inimigos,  e  sacrifica  a  sua  filha,  que  lhe 
sahe  ao  encontro. 

HAVIA  por  este  tempo  hum  homem 
de  Gkdaad,  chamado  Jefthe,  homem 
de  euerra  mui  dentado,  que  era  filho  de 
Gamad,  e  dliuma  mulher  pública. 

3  Galaad  porém  era  casado,  e  teve  filhos 
de  sua  mulher :  os  quaes  depois  que  íbrão 
grandes,  lançarão  fora  a  Jefthe,  dizendo : 
Tu  não  podes  ser  herdeiro  na  casa  de  nosso 
pai,  visto  teres  nascido  d*outra  mãi. 

3  Jefthe  pois  fu^do  delles,  e  evitando 
o  seu  enconuro,  habitou  no  púz  de  Tob  :  e 
alguns  homens  miseráveis,  que  vivião  de 
latrocínios,  se  adegarão  a  elle,  e  o  seguião 
como  a  seu  Capitão. 

4  A  este  mesmo  tempo  pelejavão  os 
filhos  d'Axfimon  contra  Israel : 

5  E  como  os  apertassem  fortecbente, 
forão  os  Anciãos  de  Galaad  buscar  a  Jefthe 
para  o  trazerem  du  pai^  de  Tob,  para  auxi- 
lio seu, 

6  E  lhe  disserão :  Vem,  e  sê  o  nosso 
Príncipe  para  combateres  com  os  filhos 
d*  Ammon. 

7  EUe  lhes  respondeo :  Não  sois  vós 
aqiielles,  que  me  aborreceis,  e  que  me  lan* 
çastes  fora  da  casa  de  meu  pai  ?  e  açora 
viestes  ter  comigo,  porque  a  necessichde 
vos  constrange. 

8  Os  Príncipes  de  Oalaad  lhe  disserão  i 
Pois  por  esta  causa  viemos  nós  agora 
buscar-te,  para  que  venhas  comnosco,  e 
pelejes  contra  os  filhos  d* Ammon,  e  s^as 
o  Chefe  de  todos  os  que  liabitão  em  dar 
laad. 

9  Jeflhe  lhes  replicou :  Se  he  que  com 
hum  desejo  sincero  viestes  buscarme,  para 
que  peleje  em  defensa  da  vossa  contra  os 
&1)|06  d'Aounon;  po  caso  que  o  Senhor^ 
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mos  entregue  ás  niioSi  serei  eu  o  vosso 
Príncipe  ? 

10  Elles  lhe  responderão:  O  Senhor 
que  nos  ouve,  seja  o  medianeiro,  e  á  teste- 
munha de  que  cumpriemos  as  nossos  pro- 
messas, 

11  Foi-se  pois  Jeflhe  com  os  Príncipes 
de  Galaad;  e  todo  o  Povo  o  elegeo  por  seu 
Prindpe.  E  Jefthe  depob  de  ter  feito 
todas  as  suas  protestações  na  presença  do 
Senhor  em  Masfa. 

13  Enviou  Embaixadores  ao  Rei  dos 
filhos  d*Ammon,  que  lhe  dissessem  da  sua 
parte:  Que  tens  tu  comigo,  que  vieste 
contra  mim  para  destruires  a  minha  terra } 

13  O  Rei  dos  Ammonitas Ihesdeo  esta 
resposta:  He  porque  Israel  vindo  do 
Egypto,  me  tomou  a  minha  terra,  des  dos 
connns  d*Amon  até  a  Jaboc,  e  até  o  Jordão: 
agora  pois  restitue-ma  em  boa  paz. 

14  Tomou  Jeílhe  a  enviar  os  mesmos, 
e  lhes  mandou  que  dissessem  ao  Rei 
d'Ammon  : 

15  Eis-aquioque  te  manda  dizer  Jefíhe : 
Israel  náo  tomou  a  terra  de  Moab,  nem  a 
terra  dos  filhos  d*Ammon. 

16  Mas  quando  sahio  do  Emto,  andou 
pelo  deserto  até  o  Mar  Vermelho ;  e  tendo 
chegado  aCâdes, 

17  Envio  Embaixadores  ao  Rei  d'£dom, 
dizendo-lhe  :  Deixa-nos  i)assar  pela  tua 
terra  :  e  o  Rei  d*Edom  nao  lho  quiz  con- 
sentir. Mandara  também  Embaixadores 
ao  Rei  de  Moab,  que  os  desprezou,  e  não 
lhes  quiz  dar  passagem.  I)eteve-se  pois 
em  Cades, 

18  Rodeou  por  hum  lado  a  terra 
d*Edom,  e  a  terra  de  Moab,  e  veio  pelo 
lado  onental  da  terra  de  Mosb,  e  se  acam- 
pou da  outra  banda  d*Amon,  e  não  quiz 
entrar  nos  termos  de  Moab ;  porque  Arnon 
he  a  fronteira  da  terra  de  Moab. 

19  Enviou  pois  JLsrael  Embaixadores  a 
Sehon  Rei  dos  Amorrheos,  que  habitava 
em  Hesebon,  para  lhe  dizerem :  Deixa-nos 
passar  pelas  tuas  terras  até  o  Jordão. 

20  £  desprezando  elle  também  a  petição 
dlsrael,  recusou  deixai-lo  passar  [hsIos  seus 
termos :  mas  antes  \ie\o  contrario,  tendo 
ajuntado  infinita  multidão  de  gente,  sahio  a 
encontrar-se  contra  eUe  em  Jasã,  e  forte- 
mente se  lhe  oppunha. 

-  21  Porém  o  Senhor  o  entregou  nas  mãos 
dlsrael  com  todo  o  seu  exercito :  e  Israel 
o  desbaratou,  e  se  fez  senhor  de  todos  as 
terras  dos  Amorrheos,  que  habitavão  na- 
quella  Região, 

22  E  de  tudo  o  que  se  continha  dentro 
dos  seus  limites,  des  de  Arnon  até  Jaboc, 
e  des  do  deserto  até  o  Jordão. 

23  Assim  destruio  o  Senhor  Deos  dls- 
rael aos  Amorrheos,  pelejando  contra  elles 
o  seu  Povo  d'Israel :  e  agora  perteudes  tu 
fçr  dono  da  sua  tem? 
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%é  Por  ventura  nSo  te  he  devido  oor 

direito  tudo  o  que  possue  o  teu  Deos  Ga- 
mos? Logo  também  a  nós  nos  perten- 
cerá o  que  o  Senhor  nosso  Deos  alcaiiçou 
com  as  suas  victorias. 

85  Se  não  he  que  tu  sejas  de  melhor 
condição  do  que  Balac  filho  de  Sefur,  Rã 
de  Moab:  ou  que  possas  mostrar,  que 
elle  teve  contendas  com  Israel,  e  lhe  fes 
guçrra, 

26  Em  quanto  este  habitou  em  Hesebon 
e  suas  Aldeãs,  em  Aroer  e  seus  lugvejoe^ 
ou  em  todas  as  Cidades  que  estão  vizinhas 
ao  Jordão,  por  espaço  de  treientos  annos. 
Porque  razão  em  todo  hum  Ifto  largo 
tempo  não  fizestes  vós  diligencia  alguma, 
por  recobrardes  o  que  agora  pedis  ? 

27  Não  sou  eu  logo  o  que  te  faço  injuria 
a  ti ;  mas  tu  es  o  que  ma  fazes  a  mim, 
declarando-me  huma  guerra  injusta.  O 
Senhor  s^a  nosso  Arbitro,  e  eUe  decida 
hoje  esta  mfferença  entre  Israel,  e  os  filhos 
d*Ammon. 

28  Porém  o  Rd  dos  filhos  d'Ammoa 
não  quiz  estar  pelo  que  Jefthe  lhe  mandara 
dizer  por  seus  Embaixadores. 

29  Entrou  poiso  Espirito  do  Senhor  em 
Jefthe :  e  ^ndo  volta  por  Galaad,  e  pelo 
paiz  de  Manasses,  e  por  Masfa  de  Galaad, 
e  passando  dalU  até  os  filhos  d'AmmN>n. 

30  Fez  hum  voto  ao  Senhor,  dizendo : 
Sè  tu  me  entregares  nas  mãos  os  filhos 
d*Ammon, 

31  A  primeira  pessoa,  seja  ella  qual 
for,quesahir  da  porta  de  minha  casa,  e 
vier  encontrar-se  comigo,  quando  eu  tomar 
victorioso  dos  filhos  d' Ammon,  eu  a  offere- 
cerei  ao  Senhor  em  holocausto. 

32  Depois  passou  Jefthe  ás  terras  dos 
filhos  d' Ammon  a  pelejar  contra  elles :  e 
o  Senhor  lhos  entregou  nas  suas  mãos. 

33  E  Jefthe  fez  huma  grande  mortan- 
dade em  vinte  Cidades,  des  de  Aroer  até 
chegar  a  Menith,  e  até  Abel  que  esta  plan- 
tada de  vinhas  :  e  forão  huqiilhados  os 
filhos  d' Ammon  pelos  filhos  d'Israel. 

34  Mas  quando  Jefthe  voltava  para  sua 
casa  em  Masfa,  eis-que  sahio  a  recebello, 
dançando  ao  som  de  tambores  huma  sua 
filha  única,  porque  não  tinha  outros  filhos. 

35  E  quando  a  vio,  raseou  os  seus  vesti- 
dos, e  disse  :  Desgraça£>  de  mim,  filha 
minha,  que  me  enganaste,  e  te  enganaste 
também  a  ti :  eu  abri  a  minha  boca  ikl- 
lando  ao  Senhor,  e  não  posso  fazer  outra 
cousa. 

36  Ella  lhe  respondeo:  Meu  pai,  se 
deste  a  tua  palavra  ao  Senhor,  dl«põe  de 
mim  o  que  prometteste,  pob  que  elle  te  fez 
a  graça  de  te  vingares  de  teus  immiffos,  e 
de  idançares  delles  huma  tão  grande  tIc- 
toria. 

37  Concede^me  somente,  lyuntou  ella, 
esu  mercê  (|ue  te  peço :  Dei^mç.  aod» 
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pdos  nuxitts  dons  mcsees,  para  chorar  a 
minha  virçoodade  oom  as  minhas  com- 
paáheins. 

3B  Jefthe  lhe  respondeo :  Pois  vai.  £ 
delxou-a  ir  por  Jous  me^es.  £  tendo  ido 
oom  as  soas  companheiras,  e  amigas,  cho- 
rava a  soa  vir^ndade  nos  montes. 

39  Passados  os  doas  mezes,  tomou  ella 
para  seu  pai;  e  o  pai  cumprio  o  que  tinha 
votado,  oom  a  que  não  tuiha  conhecido 
vario.  £  daqui  veão  o  costume  d'Israei, 
e  se  tem  conservado  o  uso, 

40  De  Gue  huma  vezcada  aanose  syun- 
tíbo  as  filnas  d*  Israel,  para  chorarem  a 
iíifaa  de  Jefthe  de  Galaaa  por  quatro  dias. 

CAPITULO  XII. 
Guerra  amtra  Efraimy  e  Galaad,  Morte  de 
JMAe.    Abem,  Alúalony  e  AbéoUf  Juizes 
drUradj 

EIS-QITE  neste  mòo  tempo  se  levanta 
huma  sedição  em  £fraim.  Porque 
08  desta  Ttíba  passando  para  a  banda  do 
Setentrião^  disserão  a  Jefthe:  Porque 
razão  dos  lâo  quizeste  tu  appellidar, 
quando  hias  pelejar  contra  os  filhos  d* Am- 
mon,  para  nós  irmos  comtigo  ?  Por  isso 
qneimaremoa  a  tua  casa. 

S  Jefthe  lhes  respondeo:  Nós  estava- 
moa  inettidos  numa  grande  contenda,  eu, 
e  o  mea  Povo,  contra  os  filhos  d'Ammon  : 
pedi-T08  que  me  désseis  soccorro,  e  vós 
o  nSo  quisestes  íazer. 

S  o  que  visto  por  mim,  puza  minha 
alma  nas  minhas  mãos,  e  passei  aos  filhos 
d*Ammon ;  e  o  Senhor  mos  entregou  nas 
mSos.  Que  fiz  eu  nisto,  para  que  vós  vos 
levantds  contra  mim  a  fiu^er-me  guerra  ? 

4  Tendo  pois  feito  ajuntar  todos  os  de 
Galaadypelgou  Jefthe  contra  os  dXfraim : 
e  os  de  Gauad  derrotarão  a  Efraim,  jpor- 
«{lie  este  tinha  dito  :  Galaad  he  hum  íugi- 
tnro  d'£fraim,  que  mora  no  meio  d'£ÍTaim, 
e  de  Manasses.  ,  ^ 

5  Porém  os  de  Galaad  se  apoderarão  dos 
fioa  do  Jordão,  por  onde  os  d'£fraim 
haviâo  de  voltar.  £  quando  aleum  dos 
Ib^jilivosd^Efraim  checava  á  borcui  do  rio, 

e  dixía  aos  de  GalaacT:  Pe^o-vos  que  me 
dõxôs  passar;  elles  Ihedizião:  Acaso  és 
tu  Efrateo?  e  respondendo  que  não, 

6  Replicavão  elles:  Pois  dize  Sclb- 
bolechy  que  significa  huma  £spiea.  £ 
quando  o  outro  pronunciava  Sioboleth, 
porque  não  podia  exprimir  bem  a  segunda 
letra  deste  nome,  immediatamente  o  pren- 
diâo,  e  matavão  na  mesma  passajgem  do 
Jordão:  de  sorte  que  naqueUe  diaforão 
mortos  quarenta  edous  mil  homens  da 
Tribu  d*Efraim. 

7  Assim  Jefthe  de  Galaad  julgou  a 
Israel  seis  annos,  e  depois  morreo,  e  foi 
sepultado  na  sua  Cidade  de  Galaad. 

8  Depois  deste  foi  Juiz  d'Israel  Abesan 
deBelm» 


9  Que  tevejrinta  filhos,  e  outras  tantas 
e  depois  de  pôr  fora  estas  filhas 

casando-as,  fez  vir  para  sua  casa  igual 
numero  de  mulheres,'  que  deo  em  matri- 
monio a  seus  filhos :  e  tendo  julgado  a  Is* 
raél  sete  annos, 

10  Morreo,  e  foi  sepultado  em  Belém. 

11  Succedeo-lhe  Ahialon  Zabulonita, 
que  julgou  a  Israel  dez  annos, 

13  £  morto,  foi  sepultado  em  Zabulon. 

13  Depob  deste  foi  Jmzd'Israel  Abdon, 
filho  d*Illel  de  Farathon, 

14  Que  teve  quarenta  filhos,  e  delles 
trinta  netos,  que  montavão  em  setenta  po- 
tros de  jumentas,  e  julgou  a  Israel  oito  annos 

15  £  morto,  foi  sepultado  em  Farathon 
terra  d^Efrsdm,  no  monte  d'Amalec. 

CAPITULO  XIII. 
Servidão  debaixo  dos  FiUstheos.    Nascimento 

de  SattsSo» 
ÍTIORNANDO  os  filhos  dlsrael  a  fazer 
JL   o  mal  na  presença  do  Senhor,  elle  oa 
entregou  nas  mãos   dos    Pilhisteos   por 
quarenta  annos.  « 

S  Ora  havia  hum  homem  de  Saráa,  e  da 
linhagem  de  Dan,  chamado  Manué,  cuja 
mulher  era  estéril. 

3  £  o  Anjo  do  Senhor  appareceo  a  sua 
mulher,  e  lhe  disse :  Tu  es  estéril,  e  sem 
filhos  :  mas  tu  conceberas,  e  parirás  hum 
filho. 

4  Vê  pois  não  bebas  vinho,  nem  outra 
cousa  que  possa  embebedar,  nem  comas 
nada  que  seja  immundo ; 

5  Porque  conceberás,  e  parirás  hum 
filho,  por  ciya  cabeça  não  passará  navalha: 
pob  que  elle  será  Nazareno  de  Deos  des  da 
sua  infanda,  e  des  do  ventre  de  sua  mãi : 
e  elle  mesmo  começará  a  livrar  a  Israel  da 
mão  dos  FiUstheos. 

6  Èlla  tendo  ido  buscar  a  seu  marido^ 
lhe  disse:  Veb  a  mim  hum  homem  de 
Deos,  que  tiidia  hum  rosto  de  Anjo,  e  era 
em  extremo  terrível.  £  tendo-lhe  pergun- 
tado quem  era,  e  donde  tinha  vindo,  e  como 
se  chamava,  não  mo  qmz  dizer : 

7  Mas  só  me  deo  esta  resposta :  Olha 
que  has  de  conceber  e  parir  hum  filho :  vé 
nao  bebas  vinho,  nem  outra  cousa  que  possa 
embebedar;  nem  comas  nada  que  seja  im- 
mundo :  porque  o  menino  será  Nazareno 
de  Deos  aes  da  sua  infância,  e  des  do  ven- 
tre de  sua  mãi,  até  o  dia  da  sua  morte. 

8  Fez  pois  Manué  oração  ao  Senhor,  e 
lhe  disse  :  Peço-te,  Senhor,  que  faças  vir 
outra  vez  o  homem  de  Deos,  que  antes 
enviaste,  para  que  nos  ensine  o  que  deve 
mos  fazer  acerca  do  menino,  que  ha  de 
nascer. 

9  Ouvio  o  Senhor  a  oração  de  Manué,  ê 
appareceo  segunda  vez  o  Anjo  dè  Deos  a 
sua  mulher,  estando  ella  assentada  no 
Campo.  Nao  estava  então  com  ella  seu 
mando  Manue. 
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10  Teiu)opobvii|»aoAiyo,fmdme88a 
onde  estava  o  marido,  e  lhe  msse :  Eis-ahi 
me  tomou  a  appareoer  o  homem,  que  eu 
antes  tinha  visto. 

11  Levantou-se  pois  logo  Manué,  e  se- 
* » a  sua  mulher ;  e  tendo  chegado  ao 


lomem,  lhe  disse  :  Tu  es  o  que  fallaste 
a  esta  mulher  ?  Respondeo  elle  :  £u 
sou. 

12  Continuou  Manué  :  Quando  se  tiver 
cumprido  o  que  tu  disseste,  que  queres 
tu  que  faca  o  menino  ?  ou  de  que  cousa  se 
deverá  elle  ahster? 

13  O  Anjo  do  Senhor  lhe  respondeo: 
Abstenha-se  de  tudo  o  que  eu  declarei  a 
tua  mulher : 

14  Não  coma  nada  do  que  nasce  da 
lâiiha,  não  beba  vinho,  nem  outra  cousa 
que  possa  embebedar ;  não  coma  nada  que 
seja  immundo ;  cumpra,  e  guarde  á  risca 
o  que  eu  lhe  ordeneL 

15  £  Manué  disse  ao  Anjo  do  Senhor  : 
Rogo-te  que  consintas  numa  cousa  que  te 
aupplico,  •  he,  que  nos  deixes  ir  preparar- 
te  hum  cabrito. 

16  O  Anjo  lhe  respondeo :  Por  nuús 
instancia  que  tu  me  faças,  eu  não  comerei 
o  teu  pão.  Mas  se  queres  fazer  hum  holo- 
causto, offerece-o  ao  Senhor.  Ora  Manué 
não  sabia,  que  quem  lhe  fallava  era  hum 
Anjo  do  Senhor ; 

17  £  assim  disse  ao  Anjo :  Como  te 
chamas  tu,  para  que  verificada^  que  seja  a 
tua  palavra,  te  honremos? 

18  Manué  pois  tomou  hum  cabrito 
eom  suas  libações;  poUo  sobre  huma 
pedra,  e  offereceo-o  ao  Senhor,  que  obra 
maravilhas:  eelle  e  sua  mulher  estavão 
vendo.  ' 

19  E  quando  subío  a  chamma  do  Altar 
ao  Ceo,  subio  também  o  Anjo  do  Senhor 

junto  com  a  chamma.  O  que  tendo  visto 
Manué,  e  sua  mulher,  canírão  com  os 
rostos  em  terra, 

20  £  depois  nfio  se  lhes  mostrou  mais 
o  Ai\jo  do  Senhor.  £  logo  conheceo 
Manué,  que  aquelle  era  hum  Ai\|o  do 
Senhor, 

21  £  dbse  para  sua  mulher:  Certa> 
mente  morreremos,  porque  vimos  ao  Se- 
nhor. 

22  A  mulher  lhe  respondeo :  Se  o  Se- 
nhor nos  quizesse  matar,  não  teria  elle 
recebido  de  nossas  mãos  o  holocausto,  e  as 
libações  que  nós  lhe  oíFerecemos  nem  nos 
teria  mostrado  todas  estas  cousas,  nem 
nos  teria  predito,  o  que  está  para  nos 
acontecer. 

23  £ila  pois  pario  hum  filho,  a  quem 
chamou  por  nome  Sansão.  ^  £  o  menino 
cresceo,  e  o  Senhor  o  abendiçoou ; 

24  £  o  £spirito  do  Senhor  começou  a 
ser  com  elle  no  campo  de  DaQ|  entre  Saráa, 
e  Esthaol. 
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San$ão  toma  por  espotahttmaFiUttkia.  JStta 
o  entrega^  SantãoadeixOf  e  m  retira  a 
cata  de  sete  pm, 

DEPOIS  desceo  Sansão  a  Thamnatha, 
e  tendo  alli  visto  a  huma  mulher 
d'entre  as  Filisthéas, 

2  Foi  ter  com  seu  pai,  e  com  sua  mãi,  e 
lhes  disse  :  £u  vi  em  T^iamnatha  huma 
mulher  d'entre  as  Filisthas:  rogo-vosque 
ma  deis  por  esposa. 

3  Seu  pai,  e  sua  mãi  lhe  disserfto :  Pob 
não  ha  mulheres  entre  as  filhas  de  teus 
irmãos,  centre  todo  o  nosso  Povo,  para 
que  tu  hajas  de  querer  tomar  huma  d'entre 
os  Filistheos,  que  são  incircumcidados  ?  £ 
Sansão  disse  a  seu  pai :  Dá-me  estat  po'^ 
que  he  a  que  agrada  aos  meus  olhos. 

4  Ora  seus  pais  nao  sabião,  que  isto  se 
fazia  por  disposição  do  Senhor,  e  que  aUe 
buscava  occasiao  de  perder  os  Filistheos. 
Porque  naquelle  tempo  dominavão  os  Fi- 
listheos sobre  Israel. 

5  Veio  pob  Sansão  com  seu  pai,  e  oom 
sua  mãi  a  Thamnatha;  £  quando  tinh&o 
chegado  ás  vinhas,  que  estão  ao  pé  da 
Cidade,  eis-que  appareceo  hum  leão  novo 
fero^  que  n^a,  e  se  poz  diante  de  San- 
são. 

6  Mas  o  Espirito  do  Senhor  se  apossou 
de  Sãnsfto,  que  despedaçou  ao  lefto,  fesco- 
do-o  em  quartos,  como  se  fora  hum  ca- 
brito, sem  ter  cousa  alguma  no  mfto :  e 
nfio  disse  nada  disto  a  seu  pai,  nem  a  sua 
mfti. 

7  Depobdesoeo,e  fallou  oom  a  mulher, 
que  tinha  agradado  aos  seus  olhos. 

8  £  voltando  alguns  dias  d^is  para 
casar  com  ella,  se  apartou  do  <^aw*'">^ 
para  ver  o  cadáver  do  leão,  e  eis-que  vio 
na  sua  boca  hum  enxame  de  abeUias,  e 
hum  lavo  de  mel. 

9  E  tomando-o  nas  mãos,  hia  comendo 
nelle  pelo  caminho:  e  chegando  aonde 
estavfto  seu  pai,  e  sua  mãi,deo-lhes  huioa 
parte,  que  elles  também  comerão :  mas 
tíBuf  lhes  quiz  descobrir,  que  aquelle  mel  o 
tinha  elle  tirado  da  boca  do  leão  morto. 

10  V^io  pob  seu  pai  a  casa  desta  mulher, 
e  deo  nella  hum  banquete  por  conta  de 
seu  filho  Sansão;  porque  assim  ooostu- 
mavão  fazer  os  mancebos. 

11  Como  os  habitantes  da  Cidade  o 
vissem,  derão-Ihe  trinta  companheíroa 
para  estarem  com  elle  : 

12  Aos  quaes  dbse  Sansão :  Propôr-vos- 
hei  hum  enigma :  e  se  vós  souberdes  deci» 
fiallo  dentro  destes  sete  dias  da  voda,  dur* 
vos-hei  trinta  lençoes,  e  outras  tantaa 
timicas. 

13  Mas  se  o  não  souberdes  deôfrar, 
dar-me-heb  a  mim  trinta  tenções,  e  outras 
tantas  túnicas.  Ellai  lhe  re9|x>ndêrão  t 
Propõe  o  enigma;  pwaque  o  oufWMi» 
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14  E  SsDsSh  lhes  dúse :  Do  comedor 
akb  Gomida,  e  do  fbrte  sahio  doçura. 
Elks^ties  ^os  não  poderão  soltar  o 
cDignia  piwpostD. 

15  £  eooio  se  chegasse  o  dia  sétimo, 
AneAo 4  mulher  de  Sansão:  Gaiiha  a 
temundooom  cariciasy  e  faze  que  elle  te 
dcacièn  t  tigDificaçSo  do  seu  enigma : 
eseoDlofuxeres  mer,  queimar-te-he- 
smttiyiácasade  teupai.  Acaso  nos 
onnksta  vós  para  a  vossa  voda,  só  para 
Qwd^Qvdes? 

M  A  fflolher  se  punha  a  chorar  diante 
de  Snsio,  e  se  queixava  delle,  dizendo : 
1^  fess-me  aborrecimento,  e.nfto  me 
ssitf:  prr  isso  me  nSo  queres  declarar  o 
iiigma,  que  propozeste  aos  mancebos  do 
SM  Piífa  Mas  elle  lhe  respondeo : 
Eo  pio  o  muz  descobrir  a  meu  pai,  nem 
^núnhaiiai;  como  o  poderei  declarar  a 

ITfiOftpois  chorava  diante  delle  os 
setedtndavoda.  £  em  fim  aodiase- 
áiw,  como  lhe  fosse  molesta,  lhe  decla- 
nMsooasa.  O  que  ella  logo  descobrio 
«s  seus  compatriotas. 

18  Ao  dia  sétimo  pois,  antes  de  se  j)òr 
o  Sol,  nerio  estes  mancebos,  e  disserao  a 
S«8fio:  Que  cousa  ha  mais  doce  do  que 
oníei,  e  mais  forte  do  que  o  le&o  ?  E  elle 
ws  tespondeo:  Se  vós  não  tivesseb  la- 
^ndoccun  a  minha  novilha,  nunca  já 
snis  terieis  dado  na  signiGcação  do  meu 
ttipna. 

19  Ao  mesmo  tempo  o  Espirito  do 
^^ohot  se  apoderou  de  Sansão :  e  tendo 
ws  Ascalon,  matou  lá  trinta  homens, 
?*  Quaes  tinm  os  vestidos,  e  os  deo 
?TwBa>  que  tinhSo  explicado  o  seu  en- 
H?n»:  e  sobremaneira  irado,  voltou  para 
cisa  de  seu  pai. 

^  Entretanto  sua  mulher  tomou  por 
fflaiido  hum  daguelles  mancebos  e  ami- 
9^  qoe  o  tmhão  acompanhado  na 
veda. 

CAPITULO  XV. 
^^  p6e  fogo  á$  searoâ  do»  FilUtheot. 
^^  mil  rUittheo»  com  a  queixada  d^ 


P>VCO  tempo  depoif,  estando  já 
próximos  os  dias  da  seifa  do  trigo, 
^)P^|[mo  Sans&o  ver  sua  mulher,  foi, 
«  lhe  leroa  hum  cabrito.  E  como  qui- 
'Síc  entrar  como  costumava  na  suaca- 
^"^  o  pai  delia  o  impedio,  dizendo: 

S  £a  cuidei  que  a  aborrecias,  e  -por 
'*J's  dei  a  hum  teu  amigo.  Mas  ella 
^  huma  irmã,  que  he  mais  moça,  e 
■■J  ftnnosa  do  que  ella ;  tomara  por 
ttulberemscu  higar. 

3  Sttâolhe  respondeo:  De  hoje  cm 
^•jteDlo  poderio  os  Filistheos  queoar- 
^Jdcmiiu;  eu  vos  ftard  todo  o  mal  que 


4  Dito  isto,  foi  Saiksfio^  a  tomou-  tra- 
zentas  raposas,  e  ajuntou-as  humas  fts 
outras  pelas  caudas,  e  no  meto  atou  fauns 
fachos; 

5  £  tendo-lhes  chegado  fogo»  largou- 
as,  para  irem  cada  huma  para  seu  oibo, 
Elias  partirfto  logo  a  correr  pelo  meio  das 
searas  dos  Filistheos,  onde  pegando  o 
fogo,  forfto  queimados  assim  os  trigos» 
que  já  estavão  em  molhos^  como  os  que 
ainda  estavfto  por  segar :  e  ateando-se  o 
mesmo  fogo  nas  vinhas,  e  olivaes,  coo- 
sumio  tu(B. 

d  Então  disserao  os  Klistheos :  Quem 
fez  isto.'  ResDondeo-se-lhss :  Foi  Sansão, 
genro  daquelle  de  Thamnatha,  porque 
lhe  tirou  sua  mulher,  e  a  deó  a  outro.  E 
forão  os  Filistheos,  e  queimarão  a  mul- 
her, e  a  seu  pai. 

7  Então  lhes  disse  Sansão:  Não  ob- 
stante terdes  feito  estas  cou:ias,  eu  ainda 
assim  não  deiíarei  de  me  vingar  de  vós, 
e  então  si^cegarei. 

8  E  fez  nelles  hum  grande  destroço, 
de  sorte  que  attonitos  punhão  as  pernas 
sobre  as  coxas.  £  descendo  dalli,  morou 
na  cova  do  Rochedo  d'Ethão. 

9  Teodo  pois  vúido  os  Filistheos  ao 
paiz  de  Juda,  se  acamparão  no  lugar,  que 
depois  se  chamou  Lequi,  qije  auer  dizer 
Queixada,  onde  o  seu  exercito  íoi  desba- 
ratado. 

10  £  os  da  Tribu  de  Juda  lhes  disse* 
rão:  Porque  viestes  vos  contra  nós? 
Elles  lhes  respondêráo :  Viemos  prender 
a  Sansão,  e  pagar-lhe  o .  mal  que  nos 
fez. 

11  £ntão  vier2L0  três  mil  homens  da 
Tribu  de  Juda  &  cova  do  Rochedo  d'£- 
thão,  e  disserao  a  Sansão :  Tu  não  sabes, 
que  estamos  sujeitos  aos  Filistheos  ?  pois 
porque  lhes  fizestes  estas  cousas?  Elle 
lhes  respondeo :  Eu  fiz-lhes  a  elles,  como 
elles  me  fizerão  a  mim. 

12  Nós  viemos,  replicarão  elles,  para 
te  prender,  e  para  te  entregar  nas  mãos 
dos  Filistheos.  Pois  jurai-me,  lhes  disse 
Sansão,  e  promettei-me,  que  me  não  hs^ 
veis  de  matar. 

13  Elles  lhes  responderão :  Não  te  ha^ 
vemos  de  matar ;  mas  depois  de  ligado, 
te  entregaremos.  Ligárão-no  pois  com 
duas  cordas  novas,  e  tirárão-no  do  Ro- 
chedo d'£thão. 

14  £  como  elle  chegasse  ao  lugar  da 
Queixada,  e  os  Filistheos  lhe  sahissem  ao 
encontro  com  prendes  apupadas,  cahio 
sobrelle  o  Espinto  do  Senhur :  e  como  o 
linho  costuma  consumir-se  ao  cheiro  do 
fogo,  assim  quebrou  elle,  e  desfez  as  cor- 
das com  que  estava  ligado. 

15  £  pesando  na  queixada  dlium  bur^ 
ro,  que  aciiou  á  mão,  e  que  jazia  alli, 
matou  com  ella  mil  homens, 
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16  £  disse :  Eu  os  derrotei  com  a  que- 
ixada d'hum  burroy  oom  a  queixada  d' 
hum  potro  de  jumeuta,  e  matei  mii  ho- 
mens. 

17  £  loeo  que  aoabou  de  cantar  estas 
palavras,  lançou  a  queixada  da  mão,  e 
chamou  áquelle  lugar  Ramathlequi,  que 
quer  dizer,  .Elevaç&o  da  queixada. 

18  £  sentindo  grande  sede,  clamou  ao 
Senhor,  e  disse :  Tu  foste  o  que  salvaste 
a  teu  servo,  e  o  que  lhe  deste  esta  gran- 
de victoria :  eis  agora  morro  eu  de  sede, 
e  cahirei  nas  mãos  dos  iucircumcidados. 

19  Ahrio  pois  o  Senhor  humdof  dentes 
molares  na  queixada  do  burro,  e  sahirão 
delle  aguas.  £  Sansão  tendo  bebido  del- 
ias, tomou  em  si,  e  recobrou  as  forças. 
Por  isso  foi  aquelle  lu^  chamado  até  o 
diad*hoje,  Fonte  do  quemvoca  daqueixada. 

30. £  jul^u  a  Israel  vinte  annos  nos 

dias  dos  Filistheos. 

CAPITULO  XVI. 

Sansão  leva  ás  costas  as  porias  de  Gaza. 
Dalila  lhe  corta  os  seus  cabellos»  EUe 
faz  cahir  em  sima  de  si  o  Templo  de 


DEPOIS  disto  foi  Sansão  para  Gaza: 
ecomo  alli  visse  a  huma  mulher 
pública,  entrou  a  ella. 

S~  O  que  tendo  ouvido  os  Filistheos,  e 
espalhaao  que  foi  entrelles  o  rumor,  de 
que  Sansão  era  entrado  na  Cidade,  fize- 
rao-no  cercar,  e  pozerão  guardas  ás  por- 
tas da  Cidade,  onde  o  esperarão  mui  ca- 
lados toda  a  noice.  para  pela  manhã  ao 
nhir  o  matarem. 

3  Sansão  porem  dormio  ate  a  meia 
noite,  e  entáo  levantando-se  pegou  em 
ambas  as  ametades  da  porta  oa  Cidade 
oom  08  seus  postes  e  fechaduras,  e  polias 
fa  costas,  e  levou-as  até  o  alto  do  monte, 
que  oVoA  para  Hebron. 

4  Depois  deste  tempo,  amou  Sansão  a 
huma  mulher,  que  assistia  no  Vallede 
Sorec,  e  se  diamava  Dalila. 

5  Com  esta  vierão  ter  os  Príncipes  dos 
Filistheos,  e  lhe  disserão:  Enganado,  e 
faze  por  saber  delle,  donde  he  que  lhe 
vem  tamanha  força,  e  de  que  modo  o 
poderemos  nós  vencer,  e  maitratal-lo  de- 
pois de  atado.  Se  assim  o  fizeres,  cada 
hum  de  nós  te  daremos  mil  e  cem  moedas 
de  prata. 

6  Disse  pois  Dalila  a  Sansão:  Dize- 
me,  te  peço,  donde  te  vem  esta  tão 
grande  força,  e  que  cousa  haverá  que  pos- 
sa atar-te  de  modo,  que  não  possas  rom- 
pella? 

7  Sansão  lhe  respondeo:  Se  rôe  ata- 
rem oom  sete  cordas  de  nervos,  que  se 
não  tenh&o  ainda  secado,  mas  que  ainda 
consrrvmi  humidade,  ficarei  eu  tão  débil, 
como  os  mais  homens. 

8  Trouxerão-lhe  pois  os  Pridctpèt  dos 


Filistheos  sete  cordas,   como  ella  lhes 
tinha  dito,  com  as  quàes  o  atou : 

9  £  tendo  feito  esconder  na  sua  ca- 
mera  algus  homens,  que  esperavão  o  sue- 
cesso  desta  traição,  gritou  então  Dalila, 
dizendo:  •  Sansão:  eis-ahi  os  Filistheos 
sobre  ti.  No  mesmo  ponto  quebrou  elle 
as  prizÕes,  como  se  quebra  hum  fio  tor- 
cido de  mâ  estopa,  ao  chegar-lhe  o  fogo : 
c  não  se  pôde  conhecer  donde  lhe  vinha  a 
forca. 

10  £  Dalila  lhe  disse:  £is-ahi  zona- 
baste  tu  de  mim,  e  não  me  disseste  a 
verdade.  Sequer  agora  descobre-me,  com 
que  he  preciso  que  te  atem. 

11  Sansão  lhe  respondeo :  Se  me  ata^ 
rem  com  humas  coroas  novas,  que  ainda 
não  lenhao  servido,  ficarei  eu  sem  força, 
e  semelhante  aos  outros  homens. 

13  Dalila  tendo-o  atado  segunda  vez 
oom  ellas,  postos  escondidamente  na  sua 
camera  vanos  homens,  grítou,  dizendo : 
Sansão,  eis-ahi  os  Filistheos  sobre  ti.  No 
mesmo  ponto  quebrou  elle  as  cordas,  oo- 
mp  se  forão  os  fios  d*huma  tea. 

13  £  Dalila  lhe  tomou  a  dizer:  Até 

?|uando  me  has  de  tu  enganar,  e  dizer-me 
alsidades  f  Descobre-me  com  que  he  pre- 
ciso que  te  atem.  Sansão  lhe  respondeo  : 
Se  teceres  sete  tranças  dos  cabeUos  da 
minha  cabeça  com  os  liços  da  teia,  c  ata- 
res bto  a  hum  préoo,  e  cravares  esta  na 
terra,  ficarei  eu  deoil. 
^  14  O  que  tendo  feito  Dalila,  disse : 
Sansão,  eis-ahi  os  Filistheos  sobre  ti.  Mas 
elle,  espertando  do  seu  somno,  arrancou 
o  prego  com  os  cabellos  e  os  liços. 

15  £ntão  lhe  disse  Dalila :  Como  di- 
zes tu  que  me  amas,  quando  o  teu  affecto 
não  propende  para  mim  ?  tensme  mentido 
por  três  vezes,  e  nunca  me  quizeste  dizer, 
em  que  está  essa  tua  grande  força. 

16  £  como  ella  o  importunava  sem 
cessar,  ^por  muitos  dias  se  não  tirava  do 
pé  delle,  sem  lhe  dar  tempo  nenhum  para 
descançar,  desmaiou  em  fim  o  animo  de 
Sansão,  e  cahio  num  mortal  desfaled- 
mento. 

17  £ntâo  descobríndo-lhe  toda  a  ver- 
dade, lhe  disse:  Sobre  a  minha  cabeça 
nunca  se  poz  ferro,  porque  sou  Nazareno, 
isto  he,  consagrado  a  Deos  desde  o  ven- 
tre de  minha  mãi-  se  me  for  rapada  a 
cabeça,  ir-se-ha  de  mim  a  minha  fortale- 
za, e  eu  desfalecerei,  e  serei  como  os 
mais  homens. 

18  Dalila  vendo  qtie  Sansão  lhe  con- 
fessara tudo  o  que  liuha  no  seu  coração, 
enviou  aos  Príncipes  dos  Filistheos  quem 
lhes  dissesse :  Vinde  ainda  esta  vez,  por- 
que elle  me  descubríò  agora  o  seu  cora- 
çSlo.  Vierão  elle»  pois  a  sua  casa,  tra- 
zendo comsigo  o  dimieiro,  quelhetinhão 
prometiido. 
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19  E  Daífila  íet  que  SansSo  áorittisse 
sobre  os  seus  jodbos,  e  reelinasse  a  o^ 
beça  DO  seu  seio.  £  chamando  a  hum 
barbeiro»  lhe  fez  ooftar  sete  tranças  do 
MU  cabdloy  e  começou  a  enxotai-lo,  e  a 
lançaJlo  de  â ;  pois  que  no  mesmo  ponto 
se  ioi  ddle  a  força. 

20  £  diwe-Ibe :  Sansão,  eis-ahi  os  Fi- 
Jhtbeos  sobie  ti.  Sansão  espertando  do 
somnov  disse  lá  oomsigo :  Saturei,  como 
antes  fiz,  e  me  desembaraçarei  dellest 
fomue  não  sabia  que  o  Senhor  se  tinha  ire- 
tirado  delk. 

íl  Mas  os  Filistheos  tendo-o  tomado 
ás  roãosy  lhe  tirarão  logo  os  olhos,  e  o 
Jevárão  a  Gaza  atado  com  cadeias,  e  en- 
cerrando o  no  cárcere,  o  fizerSo  dar  voltas 
a  humamo. 

^2  E^  08  seus  cabeUos  lhe  tkihSo  co- 
meçado» renascer, 

33  Quando  os  Principes  dos  Filistheos 
se  syonlârâo  para  immolarem  solemnes 
liostias  ao  seu  deos  Dagon,  e  para  faze- 
rem seus  banquetes  á»  regozijo,  dizendo : 
O  nosso  deos  nos  entregou  iias  mãos  a 
SansSo  nosso  inimigp. 

94  O  que  tendo  vblo  o  Povo,  também 
ètle  ipublicava  louvores  do  seu  deos,  e  re- 
petia o  mesmo :  O  nosso  deos  nos  éntre- 
goa  nas  mãos  o  nosso  adversário,  que 
anuinou  a  nossa  terra,  e  matou  a  muitos. 
S5  £  al^;rando-se  nos  seus  banquetes, 
depois  de  terem  comido,  mandarão  que 
se  chamasse  Sansão,  par  lhes  servir  de 
brinco,  e  de  ealhofa.  £  tendo-o  tirado 
do  cárcere,  eue  os  divertia,  e  elles  o  fize- 
rao  estar  em  pé  entre  duas  columnas. 

26  Então  disse  Sansão  para  o  moço 
que  o  guiava :  Deila-me  chegar  a  tocar 
as  ci^mnas,  que  sustém  tcãa  a  casa, 
para  me  animar  a  ellas,  e  descançar  hum 
pouco. 

27  Ora  a  casa  estava  toda  cheia  dlio- 
rocnsj  e  mulheres^  e  estavão  alli  todos  os 
Príncipes  dos  Filistheos,  e  algumas  três 
mil  pessoas  d'hum  e  outro  sexo,  que  do 
tecto  e  do  pavimento  estavão  vendo  brin- 
car a  Sanáío. 

98  Elle  porém  invocando  o  Senhor^ 
disse:  Senbor  Deos,  lembra-te  de  miro  : 
Meu  Deos,  toma-me  a  dar  a  minha  pri- 
meira íôrça,  para  que  eu  me  vingue  de 
meus  inimíeoa,  e  os  faça  pagar  d*huma  só 
vez  a  perda  dos  meus  dotis  olhos. 

29  E  abraçando-se  com  as  duas  colum- 
us,  em  que  a  casa  se  sostinha,  e  pegando 
Dimia pela  direita,  noutra  pela  esquerda, 

SO  Disse :  Morra  Sansão  com  os  Fili- 
stheos. £  sacudindo  com  grande  forÇa 
as  cohmmas, .  cahio  a  casa  sã>re  todos  os 
Ptiocípes,  e  sobre  todo  o  Ptvvo  que  estava 
néOz :  e  forão  muitos  mab  os  que  matou 
morrendo,  do  que  os  que  matara  antes 
(mando  vivo. 

[Poat.] 


,S1  E  vindo  |eusini^s,e  toda  a  paren<* 
tela,  levarão  o  setl  corpo,  a  o  eiiterrárão 
entre  Saraa  e  Estharol,  no  sepulcro  de  seu 
pai  Manué»  depois  de  ter  sido  Juizdlstael 
vinte  annos. 

CAPITULO  XVII. 
Idoio  da  COM  de  Micas. 

NAQUELLE     tempo     houve    hum 
homem  do  monte  d*£fraim,  por 
nome  Micas, 

2  Que  disse  a  sua  mãi:  As  mil  ecéni 
moedas  de  prata  que  tu  tinhas  posto  & 
pSrte>  6  sobre  ss  quaes  tinhas  jurado  dlaqte 
de  !mim»  éivaqui  as  tenho  cu  na  minha 
mão,  e  em  meU  poder.  Ella  lhe  respon- 
deo :  Bemdito  seja  do  Senhor  meu  filno. 

3  Entregou  Micas  pois  estas  moedas 
de  prata  a  suá  niãi,  a  qual  llie  tinha  dito : 
Eu  consagrei  este  dinheiro  ao  Penhor,  e 
lhe  íiz  promessa  délle,  para  que  meii  filho 
recebendo-o  da  miúha  ínão,  faça  delis 
huma  imagem  d*escultura,  e  de  fundição : 
por  isso  to  dou  agora. 

4  Depois  de  Micas  ter  entreeue  este 
dinheiro  a  sua  mãi,  tomou  ella  quzentaS 
moedas  de  prata,  e  deo-as  a  hum  ourives, 
para  daquella  matéria  fazer  huma  imagem 
d*escultura,  e  huma  de  fundição,  que  Scom 
em  casa  de  Micas. 

5  O  qual  ediãcou  também  nella  huma 
CapellinhA  para  o  deos,  è  fez  huiii  efod,  • 
huns  theranns,  bto  he,  vestidura  Sacer« 
dota],  e  Ídolos :  e  encheo  a  mão  d'hum  de 
seus  filhos,  e  o  criou  Sacerdote. 

O  Naquelle  tempo  não  havia  Rei  em 
Israel;  mas  cada  hum  fazia  o  que  lhe 
parecia  melhor. 

7  Houve  também  outro  mancebo  de 
Belém  de  Juda  desta  mesma  (kmilia,  que. 
era  Levita,  e  ^  habitava. 

8  E  tendo  sabido  da  Cidade  de  Belém, 
quiz  mudar  de  domicilio,  onde  achasse 
maior  commodidade.  £  Como  tivesse 
chegado  ao  monte  d*£fraini  8^:uindo  o 
s^eu  caminho,  e  desviando-se  hum  pouco, 
para  onde  estava  a  casa  de  Micas, 

9  Este  Uie  perguntou  donde  vinha. 
Elle  lhe  respondeo :  Sou  hum  Levita  de 
Belém  de  Juda,  e  vou  estabclecer^-me 
onde  puder,  e  onde  vir  que  me  faz  conta. 

10  Micas Uie disse:  Fiea comigo,  servir^ 
me-has  de  pai,  e  de  Sacerdote,  e  dar-te-hei 
cada  anno  dez  moedas  de  prata,  dous  ves*» 
tidos,  e  o  que  te  for  necessário  para  stis^ 
tento. 

11  Accommodou-se  a  isto  o  Iievita,e 
ficou  em  sua  casa,  e  Micas  o  tratou  como 
a  hum  de  seus  filhos. 

19  0  mesmo  Micas  lhe  encheo  a  mão, 
e  teve  comsigo  a  este  moço  em  qualidade 
de  Sacerdote. 

IS  Porque  agOi^  dizia  elle,  sei  eu  que 
Deos  ma  fará  bem,  pois  que  tenho  comigo 
hum  Saospáote  da  linhagem  de  Levi. 

Q  «24  A 
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CAPITULO  XVm.  I  Vós  sabeis  que  nesta  casa  ha  hum  eí^ 

Seiscentos  homens  da  Tribú  (le  Dan  vào  \  huns  therafíns,  hiima  imagem  d^escultura. 


estabeleóer-se  em  LaU.    Levão  o  Sacer- 
dote^ e  os  Ídolos  dê  Micas, 

]Hy' AQUELLES  dias  nâo  havia  Rei  cm 
.L^  Israel  :,e  a  Tribu  de  Dan  buscava 
terras,  onde  se  estabelecer:  porque  até 
então- iião  tinha  entrado  a  possuir  a  sua 
sorte  entre  as  outras  Tribus. 

2  Os  filhos  de  Dan  pois,  tendo  esco- 
lhido de  Saraa,  e  d*Estharol  sinco  homens 
fdftissimos  da  suà  linha^m  e  familia,  os 
enviarão  a  explorar  cuidadosamente  o  paiz, 
e';lfae  disserão:  *ldè,*e  examinai  bem  a< 
terra.  Postos  "a  caminho,  chegarão  ao 
niòhte  d'Efraim,  e  entrarão  em  casa  de. 
Micas,  e  nella  descançárão. 

'  3  £  conhecendo  pela  fallà  o  moço  Le- 
vita, e  servindo-se  da  sua  pousada,  lhe 
disáerão :  Quem  te  trouxe  aqui  ?  que  he  o 
que  aqui  fazes  ?  porque  causa  quizeste  vir 
a  este  lugar  ? 

'  À  EUe  lhe  respondeo :  Micas  me  fez 
taes  e  taes  cousas,  e  me  assalariou  para 
ser  seu  Sacerdote. 

5  Pedlrão-lhe  pois  que  consultasse  ao 
Senhor  cara  poderem  saber,  se  a  sua  jor- 
n[ada  seria  feliz,  e  se  coúseguirião  elles  o 
qiie  pretendião. 

6  EUe  lhes  respondeo :  Ide  em  paz :  o 
Senhor  favorece  a  vossa  jornada,  e  o  ca-" 
minho  que  levais. 

7  Sahindo  dalli  pois  estes  sinco  homens, 
vierão  a  Lais,  e  acharão  o  Povo  desta 
cidade,  como  era  costume  entre  os  Sido- 
nios,  sem  nenhum  temor,  em  paz,  e  se^- 
rança,  não  havendo  absolutamente  nm- 

fuem  que  os   inquietasse;    muito  rico, 
istahte  de  Sidónia,  e  separado  de  todos 
os  oirtros  hòmèns, 

8  Tornarão  depois  para  seus  irmãos  em 
:^aràa,e  Estharof;  e  perguntando-lhes  estes 
6  que  tinhão  feito,  derâo-lhes  esta  resposta : 

'  9  Levàntai-vos,  vamos  a  elles:  porque 
o  paiz  que  vimos  he  muito  rico,  e  muito 
fiertil :  nao  sejais  descuidados,  não  vos  dete- 
nhais :  vamo-nos  metter  de  posse  daqueUa 
terra,  aue  nos  não  hade  isto  custar  nada. 

10  Lntraremos  a  huma  gente,  que  vive 
ém  toda  a  segurança,  a  bum  terreno  mui 
dilatado ':  e  o  Senhor  nos  dará  hum  lugar, 
onde  não  falta  nada,  do  que  se  dâ  na  terra. 

11  Partirão  pois  da  linhagem  de  Dan, 
isto  he,  de  Saraa,  e  d'£stharol,  seiscentos 
honoiens  d'arm^ : 

12  Que  tendo  chiado  a  Caríathiarím 
da  Tribu  de  Juda,  se  acamparão  alli :  e  este 
sitio  d'entâo  para  ca  se  chamou  o  Campo 
de  Dstn,  que  he  por  detrás  de  Caríathiarim. 
'  13  Dalli  passarão  ao  monte  d'£fraim ; 
e  tendo  chegado  a  casa  de  Micas, 

14  Os  sinco  homens,  que  tinhão  sido 
enviados  primeiro  a  reconhecer  o  paiz  de 
Ii&is,  dissftt^  para  os  outros  seus  irmãos : 


t  de  fundição :  vede  o  que  vos  parece  nisto. 

15  Tenao-se  pois  apitado  hum  pouco 
do  caminho,  entrarão  no  quarto  do  tnoço 
Levita,  que  estava  em  casa  de  Micas,  e  o 
saudarão  civilmente. 

16  Entretanto  os  seiscentos  homens, 
assim  armados  como  estavão,  ficarão  à  porta. 

17  Mas  os  que  tinhão  entrado  na  casa 
do  moço,  procuravão  levar  a  ima^m 
d^escultura,  o  efod,  os  therafins,  e  a  ima- 
gem fundida :  e  o  Sacerdote  estava  ante 
a  porta,  ao  mesmo  tempo  que  os  seiscentos 
valerosos  homens  estavão  não  longe  espe- 
rando. 

18  Os  que  tinhão  pois  entrado,  levarão 
a  imagem  d^escnltura,  o  efod,  os  Ídolos,  e 
a  imagem  fundida.  Aos  quaes  disse  o 
Sacerdote :  Que  he  o  que  fazeis  f 

19  Elles  Ih^  responderão :  Ca)-te,  e  pÕe 
o  dedo  sobre  a  tua  1)oca,  e  vem  comnosco 
para  nos  servires  de  pai,  e  de  Sacerdote, 
Qual  he  melhor  para  ti,  ser  Sacerdote  na 
casa  d'hum  particular,  ou  sello  numa 
Tribu,  e  em  toda  huma  familia  dTsrael  f 

SO  O  Levita  tendo-os  ouvido  fallar  assim 
accommodou-se  ao  que  elles  lhe  dizião;  e 
tomando  o  efod,  os  Ídolos,  e  a  imagem 
d^escultura,  se  foi  com  elles. 

dl  Quando  elles  hião  no  caminho, tendo 
feito  ir  adiante  os  meninos,  as  cavalga- 
duras, e  tudo  o  aue  tinhão  de  precioso ; 

22  Estando  ja  longe  da  casa  de  Micas, 
eis-que  os  homens  que  habitavão  em  casa 
de  Micas,  os  hião  seguindo,  dando  vozes, 

23  £  começarão  a  gritar  atrás  delles. 
Elles  tendo  voltado  o  rosto,  disserão  a 
Micas :  Que  he  o  que  queres  ?  porque 
gritas  assim  ? 

24  Ellç  lhes  respondeo :  V6s  me  levi^tes 
os  meus  deoscs,  que  eu  tinha  feito  para 
mim;  ievastes-me  o  meu  Sacerdote,  e 
tudo  o  que  eu  tinha,  e  então  perguntais- 
me :  Quehe  o  que  tens? 

25  Os  filhos  de  Dan  lhe  disserão: 
Guarda-t^  de  fallar  nuús  nisto,  não  suo- 
ceda  que  se  lancem  sobre  ti  huns  homens 
cheios  d'indignação,  e  perçças  tu  com  toda 
a  tua  casa. 

26  E  deste  modo  continuarão  o  sea 
caminho  começado.  E  Micas  vendo  que 
aauelles  homens  erão  mais  fortes  do  que 
elie^  voltou  para  sua  casa. 

27  Ma«  os  seiscentos  homens  levarão  o 
Sacerdote  com  tudo  o  que  assima  disse- 
mos; e  tendo  chegado  a  Lais,  acharão 
hum  Povo  descançado,  e  seguro,  ao  qual 
passarão  ao  fio  da  esj^a^  c  poderão  fogo  k 
Cidade, 

28  Sem  que  ac^iassem  alguém,  que  os 
soccorrosse,  por  elles  habitarem  lonn  4e 
Sidónia,  e  por  ser  gente,  que  nilq  tinha 
sociedade,  nem  eommereio  com   feasoa 


jfnzÉ9  xrx. 

^fÊm.    £i(B9ft  fttuaA  ft  Cidade  no  |  Jemsalem,  levando  cemsigo  dout  burroe 
pu  de  Reèèb;  e  tendcMi  reedificado  de  carreados,  e  a  sua  mulher. 
BiNo,ew«oÉifioy  I     11  £  quando  já  estavfto  perto  de  JebÚ9 

99  (mando-a  Cidade  de  Dan,  do  j  e  o  dia  se  mudava  em  noite,  divise  o  criado 
nwotedeseu  paj,  que  foi  filho  d  Israel, ;  a  seu  amo:  Tomemos  te  peço,  o  caminho 
<]uuMbe{ia  antes  se  chamava  Lais.  |  da  Cidade  dos  Jebu^eo^,  e  fiquemos  iieiia. 

90  E  erigirão  acudia  sua  estatua  d*es-       12  O  amo  lhe  respondeo :   £u  não  en- 
«■Itoi, e eãabelecerão  por  seu  Sacerdote  trarei  numa  Cidade  de  gente  cstringeira, 
a  JooidttB  filho    de   òersão,   filho  de ,  que  não  he  dos  filhos  dlsrael ;  mas  pas- 
sarei até  Gáhaa; 

13  E  depois  que  14  chegarmos,  descançar 
remos  nelIa,ou  ao  menos  naCidade  de  Rama. 

14  Deixarão  pob  a  Jebús;  e  conti- 
nuando o  seu  caminho,  se  lhes  poz  o  Sol  ao 
pé  de  Gàbaa,  que  he  da  Trihu  de  Benjamin : 

15  £  entrarão  nclla  para  alli  passarem 
a  noite:  e  entrados  que  forão,  se  assentá- 

HCHT^  hum  certo  Levita,  que  habi-  rão  na  praça  da  Cidade,  e  não  houve 
t&n  a  hum  dos  lados  do  monte  sequer  hum,  que  os  quizesse  hospedar. 

16  Eis  senão  quando  virão  elles  vir 
hum  homem  velho,  que  voltava  do  campo, 
e  do  trabalho  ao  anoitecer,  o  qual  era  tam- 
bém do  monte  d'Efraim,  e  habitava  como 
forasteiro  em  Gàl^aa:  porque  os  homens 
desta  Região  erão  filhos  de  Gemin. 

17  £ste  velho  levantando  os  olhos,  vio 
ao  Levita  assentado  na  praça  da  Cidade 
com  a  sua  peauena  bafagem ;  e  encami- 
nhando-se  a  elle,  lhe  cusse :  Donde  vens 
tu?  e  para  onde  vas? 

18  O  Levita  lhe  respondeo:  Nós  par- 
timos de  Belém  de  Juda,  e  vamos  para 


''<^  I  efle,  e  a  seus  filhos  na  Tribu 
ét  Dn,tlé  o  <tía  do  seu  cativeiro. 

3i  £o  Ídolo  de  Micas  ficou  entrelles, 
OB  ^am  a  casa  de  Deos  esteve  em  Silo. 
I^dies  dias  não  havia  Rei  em  Israel 

CAPITULO  XIX. 
^fiotU  fwt  m  de  Gahaajuerão  ã  mulher 
cTAtofi  Levita. 
rOCVE  hum  certo  Levita,  que  habi- 
L  t&n  a  hum  dos  lados  do  monte 
d  Efriim,  o  qual  se  tinha  casado  com 
niittiDQfter  de  Belém  de  Juda. 

i  Esti  o  deixou ;  e  tomando  para  Be- 
iça pua  casa  de  seu  pai,  ficou  ^morando 
^onelJe  quatro  mezes. 

9  £  seu  marido  a  foi  buscar,  querenão 
w<«ciliir-se  com  cila,  e  mostrar-lhe  o 
SOI  carinho,  e  tomai-la  a  levar  comsigo : 
P|*o  que  trazia  hum  criado,  c  dous 
"P'"»-  A  mulher  o  acolheo,  e  o  introdu- 
00  em  casa  de  seu  pai.  O  sogro  quando 
*abc  isto,  c  o  vio,  sahio  a  recebello  alegre, 
*  E  o  abraçou.    £  o  genro  se  deteve 


índias  em  casa  do  sogro,  comendo,  e 
Wíendo  com  elle  familiarmente. 
S  Ao  quarto  dia,  levantando-se  o  Levita 
ttles (famanhecer,  quiz  partir:  mas  seu 
*po  o  deteve,  e  lhe  disse :  Come  pri- 
'"'oro  hum  bocado  de  pão,  para  confortares 
J^wnago,  e  depob  metter-te-has  a  ca- 
nnnho. 

J"  ^  asBentirão«e  ambos  juntos,  e  co- 
"**>»  c  beberão.  Depois  disse  o  pai  da 
""^  *  seu  genro :  Peço-te  que  te  deixes 
*pn  ncar  ainda  hoje  para  nos  divirtirmos. 
^Mas  elle  levantando-se  se  poz  em 
*"?*  ^  querer  ir-sc.  E  sem  emoargo  o 
^  com  as  suas  instancias  o  deteve,  e 
■^  ncar  comsigo. 

^  Ao  ouu-o  dia  pela  manhã  prepa^ 
jjjirsc  o  Levita  para  partir.  E  o  sogro 
"*  tomou  a  dizer :  Peço-te  que  comas 
7^^^  bum  bocado,  para  que  cobrando 
^  te  vás  quando  for  mais  dia.  Co- 
°*^  pois  ambos  juntos. 

'  £  o  mancebo  se  levantou  para  partir 
^sja  mulher,  e  com  o  criado.  Mas  o 
^  lhe  disse  outra  vez :  Olha  que  o  dia 
^  «»ui  perto  d^  occaso,  e  que  chega  a 
^ :  fica  comigo  ainda  hoje,  e  di  virtamo- 
^)eimanhà  partirás  para  ires  para  tua 

^  ^  quiz  o  genro  estar  por  estes 
«M  partia  logo,  e  chegou  á  vista 
"  ^  por  outro  nome  se  chama 


^Jcbúi, 


nossa  casa,  que  he  a  hum  dos  lados  do 
monte  d*£fraim,  desde  donde  tínhamos  ido 
a  Belém :  e  agora  vamos  4  casa  de  Deos, 
e  não  ha  ninguém  que  nos  queira  hospe- 
dar na  sua, 

19  Quando  temos  palha  e  feno  para  os 
jumentos,  e  p&o  e  vinho  para  mim,  e  para 
esta  tua  serva,  e  para  o  criado  que  está 
comieo:  não  necessitamos  de  maisnada, 
que  (te  pousada. 

SC  O  velho  lhe  respondeo :  A  paz  seja 
comtigo :  eu  te  darei  tudo  o  que  houveres 
mister:  rogo-tc  somente  que  não  fiques 
na  praça. 

21  Com  isto  os  introduzio  em  sua  casa, 
e  dco  de  comer  aos  jumentos :  e  depois 
que  lavarão  os  pés,  os  fez  assentar  á  meza. 

^2  A  tempo  que  elles  estavão  ceando,  e 
que  fatigados  do  caminho  comião,  e  bebião 

Kara  recobrar  as  suas  forças,  chegarão  huns 
omens  daquella  Cidade,  filhos  de  Belial, 
isto  he,  sem  jugo ;  e  cercando  a  casa  do 
velho,  começáiíU)  a  bater  a  porta,  eritando 
ao  dono  da  casa,  e  duendo-lhe  :  Deita  cá 
para  fora  esse  homem,  que  nará  lá  entióu, 
porque  queremos  abusar  dellc. 

23  U  velho  saliindo  fora,  lhes  disse: 
Não  qucimis,  irmãos,  não  queirais  com- 
metter  semelhante  maldade,  porque  eu 
recebi  este  homexp,  como  meu  hospede, 
e  deuud-vos  de  insistir  nesta  loucura. 

24  Eu  tenho  huma  filha  donzella,  e  csCe 
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homem  tem  sua  mulher :  eu  vo-las  tirarei 
câ  para  fora,  para  que  vos  sirvais  delias, 
e  satisíàads  o  vosso  appetite« 

S5  Nao  queríão  elles  estar  pelo  que  lhes 
ilizia  o  velho.  O  que  vendo  o  Levita»  elle 
l^e  trouxe  sua  mulher,  e  a  entregou  aos 
seus  ultrajes:  e  elles  depois  de  terem 
abusado  da  mulher  toda  a  noite,  a  laig^rão 
ao  amanhecer. 

26  Mas  a  mulher,  tanto  que  amanheceo 
veio  á  porta,  onde  estava  seu  senhor,  e 
cahioalli. 

27  Quando  já  era  dia,  levantou-se  o 
marido,  e  abrío  a  (lorta  para  continuar  o 
seu  caminho :  e  eis-que  vê  a  sua  mulher 
estirada  no  lumiar  da  porta  com  as  mãos 
estendidas. 

28  No  principio  cuidou  elle  aue  a  mu- 
lher estava  dormindo,  e  disse-lhe:  Le- 
vantsrte,  vamos-nos  daqui.  Mas  como 
ella  não  respondesse  nada,  conhecendo 
que  estava  morta,  pesou  nella,  e  pol-la 
sobre  o  seu  burro,  e  voltou  para  sua  casa. 

29  Tanto  cuie  ahi  chegou,  tomou  hum 
cutelo,  e  dividio  o  cadáver  de  sua  mulher 
oom  08  seus  ossos  em  doze  partes,  pedaço 
a  pedaço,  e  os  enviou  a  todos  os  termos 

30  £  quando  tal  virão,  cada  hum  ex- 
clamou, oizendo  :  Nunca  tal  cousa  se  vio 
em  Israel,  des  do  dia  que  nossos  pais 
sahirão  do  Egypto  até  hoje :  dizei  o  que 
sentis,  e  resolvei  de  commum  acordo,  que 
he  o  que  se  deve  fazer  neste  caso. 

CAPITULO  XX. 
Vingào  os  Israelitas  nos  da  Ber^anUm  o  ul- 
ir(^e  feito  ao  Levita. 

SAIURAO  pois  todos  os  filhos  dlsrael, 
e  se  ajuntarão  num  corpo,  como  se 
fora  hnm  só  homem,  des  de  Dan  até  Ber- 
aabée,  e  a  terra  de  Galaad,  para  consulta- 
rem o  Senhor  em  Mas&. 

8  Todos  os  Chefes  dos  Povos,  e  todas 
as  Tribus  dlsrael  acudirão  à  Assemblea 
do  Povo  de  Deos  em  numero  de  quatro- 
centos mil  homens  de  pé,  todos  gente  de 
guerra. 

3  £  não  se  occultou  aos  filhos  de  Ben- 
jamim, què  os  filhos  dlsrael  Unhão  con- 
corrido todos  a  Masfa.  £  o  Levita  marido 
da  mulher,  que  tinha  sido  morta,  pergun- 
tado de  que  modo  se  commettêra  tao  atroz 
maldade, 

4  Respondeo;  Tendo  eu  chegado  a 
Oâbaa  de  Benjamim  com  minha  mulher, 
para  alli  passar  a  noite, 

5  £i»-que  vierão  húns  homens  daquella 
Cidade,  e  cercarão  a  casa,  onde  eu  estava, 
querendo-me  matar.  £  depon  d'ultreja- 
rem  a  minha  iimlher  com  huma  furio&a  e 
mcrivel  lascivia,  por  ultimo  morreo. 

6  £  cu  pegando  no  seu  cadáver,  õdBnidi 
em  pedaços,  e  os  enviei  repartidos  a  todas 
as  terras  que  possuis:  porque  nunca  se 
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commetteo  tão  fTande  crime,  nem  cictsso 
tíu)  abominável  em  todo  o  Israel. 

7  Vós  aoui  vos  achais  presentes  todos 
08  filhos  aisrael:  resolvei  o  que  deveis 
fazer. 

8  £  todo  o  Povo,  estando  em  pé,  respon- 
deo, como  se  fallàra  pela  boca  d'bum  só 
homem  :  Nós  náo  voltaremos  ás  nossas 
tendas,  e  ninguém  voltará  a  sua  casa, 

9  £m  quanto  de  commum  acordo  não 
tivermos  executado  contra  Gábaa  o  que 
vamos  a  dizer. 

10  £scolhão-se  d'entre  todas  as  Tnbiis 
dlsrael  dez  homens  de  cada  oento,  cem  de 
cada  mil,  e  mil  de  cada  dez  mil,  para  que 
levem  viveres  ao  exercito,  e  possamos  pele- 
jar contra  Gábaa  de  Benjamim,  e  dar-lhe 
hum  castigo  igual  ao  crime,  que  ella  com* 
metteo. 

11  Assim  todo  o  Israel  se  colligou  contra 
esta  Cidade,  como  se  todo  elle  fora  hum  só 
homem,  com  hum  mesmo  espirito,  e 
huma  mesma  resolução. 

12  £  mandarão  messageiros  a  toda  a 
Tribu  de  Benjamim,  para  que  lhe  ^tisscs- 
sem:  Porque  se  commetteo  entre  vós  huma 
acção  tão  detestável  ? 

13  £ntregú-no6  os  homens  de  Gábaa, 
que  estão  culpados  deste  infame  crime, 
para  que  morrão,  e  para  que  se  tire  este 
mal  dlsrael.  Não  quizerSo  os  Benjamitas 
dar  ouvidos  â  embaixada  de  seus  irniãos  os 
filhos  dlsrael : 

14  Mas  antes  pelo  contrario,  tendo  sa^ 
hido^le  todas  as  Cidades  da  sua  reparti^, 
se  ajuntarão  em  Gábaa,  para  darem  auxilio 
aos  naturaes  delia,  e  para  pelejarem  contra 
todo  o  Povo  dlsrael. 

15  Achárão-se  da  Tríbii  de  Benjamim 
vinte  e  sinco  mil  homens  de  guerra,  aloia 
os  habitantes  de  Gábaa, 

16  Que  erão  setecentos  homens  valen- 
tíssimos, que  pelejavão  igualmente  com  a 
esquerda,  que  com  a  direita  ;  e  que  erão 
tão  destros  em  atirar  pedras  oom  fimda, 
que  poderião  acertar  com  hum  cabeilo, 
sem  que  a  pedra  desse  noutra  parte. 

17  Da  banda  dos  filhos  dlsrael  também, 
não  contando  08  de  Benjamim,  foião  con- 
tados quatrocentos  mil  homens  d'armas 
prestes  para  o  combate. 

18  Os  quaes  levantando-ae  vierão  á  casa 
de  Deos,  isto  he,  a  Silo,  onde  consulta»o 
ao  Senhor,  e  disserão  :  Quem  ha  de  ser  o 
General  do  nosso  exercito,  para  pelejarmos 
contra  os  filhos  de  Benjamim  ?  O  Senhor 
lhes  respondeo :  Juda  seja  o  irosso  Geiíe' 
ral. 

19  £  logo  os  filhos  dlsrael  marchaulc 
des  dopuito  ^  âm^yfetfto  Mampar-si 
jualo  a  Gábaa : 

« IRwmçÊpào  dam  paia  pèlejsren 
contra  Benjamim,  oomocaiibo  n  sitiar 
Cidade,  ^ 
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91  Mas  08  íSbm  de  Benjamim  tendo 
sihido  de  Ombea^  matarão  oaquelle  diaj 
viDte  e  doiB  mil  dos  filhos  d*Israel. 

23  SegvndaTezos  filhos  dlsrael,  con- 
fiados nas  sins  forças,  e  no  seu  grande  nu- 
mero»  se  poeerão  em  batalha  no  mesmo 
li^ar,  onde  pcimeiro  tinhão  combatido : 

43  Mas  antes  de  se  moverem  forSo 
chorar  alé  á  noite  diante  do  Senhor,  e  o 
consnháifiOy  dizendo :  Deven:08  continuar 
I  pelejar  contra  os  filhos  de  Ben- 
I  nossos  irmãos,  ounão  ?  O  Senhor 
i  le^Kmdeo :  Ide,  e  dai-lhes  batalha. 

^  Ao  outro  dia  tendo  marchado  os  ú- 
ihos^d^Israel  para  pelgarem  contra  os  filhos 
de  Benjamim. 

36  Sahiião  os  fittU3S  de  Benjamim  com 
ímpeto  das  portas  de  Gábaa ;  e  vindo  a  seu 
enooQtro,  nzerão  nelles  tão  ^pande  mor- 
tandade, que  derrubárfio  dezoito  mil  ho- 
mens cai  a^es  de  pubhar  pela  espada. 

96  Pdo  que  todos  os  filhos  d'Israel 
vierão  ácasa  de  Deos,  e  a&sentados  chora^ 
vão  diante  do  Senhor,  e  iejuárão  aquelle 
dia  atei  tirde,  e  ofierecêrão  ao  Senhor 
holocaustos,  a  hóstias  pacificas,  « 

27  £  o  consultarão  sobre  o  estado  em 
que  se  achavão.  Estava  naquelle  tempo  a 
Aica  do  conceito  de  Deos  naquelle  lugar  : 

S8  £Fioea8fi]hod*£leazar,filhod'Arão, 
presidia  na  casa.  Consultarão  {)0Í8  o  Se- 
nhor, e  lhe  dtsserSo :  Devemos  ainda  sahir 
a  pelejar  contra  os  filhos  de  Benjamim 
nossos  irmãos  ?  O  Senhor  lhes  respondeo: 
Marchai  contra  elles,  porque  amanhã  eu 
rty-loa  eotteaiâ  nas  mãos. 

29  £  os  mhosdlsraeljpozerão  embosca- 
das á  roda  da  Cidade  deòábaa,. 

90  £  terceira  vez  marcharão  em  batalha 
contra  os  fillios  da  Benjamim,  como  o 
tinhão  tèito  primeira,  e  segunda. 

31  Mas  06  fiUios  de  Benjamim  sahírão 
também  ousadamente  da  Cidade :  e  vendo 
lii^  os  seus  inimigos,  elles  os  perse^irão 
ate  muito  longe:  de  sorte  que  terfrão 
algnns  delles,  como  tinl^  feito  no  pri- 
meiro, e  s^^úndodia,  e  matarão  alguns 
trinta  homens  dos  que  hião  fiigindo  por 
duas  veredas,  huma  das  quaes  hia  a  Bethel, 
outraaGébaa: 

52  Porque  cuidarão  que  os  levavão  de 
vencíifai  como  costumavão.  Mas  elles, 
fingindo  com  arte  que  fugião,  formarão  o 
desígnio  de  os  alongar  da  Cidade^  e  como 
em  rediada  levai-los  ás  sobreditas  veredas. 

53  Então  sahindo  todos  os  filhos  d'Is- 
lae)  das  suas  estancias,  ordenarão  a  batalha 
no  sitio  chamado  Baalthamar.  Os  que 
esUvâo  de  emboscada  ao  redor  da  Cidade, 
começásão  também  a  deixar-se  ver  pouco  a 
pouco, 

34  E  a  marchar  peia  parte  occidental 
da  CidMle.  £  fora  isto  outros  dez  mil 
homens  do  exercito  dlsiael  dcsafiavão  aos 


moradores  da  Cidade,  para  que  safaissim 
ao  combate.  Tinha-se  chesido  ao  ultimo 
empenho  d'oppriinir  aos  filhos  de  Benja- 
mim, e  elles  nao  entenderão,  que  os  espe- 
mva  huma  morte  certa. 

^5  Assim  o  Senhor  os  destruio  à  vista 
dos  filhos  dlsrael,  os  quaes  naquelle  dia 
matarão  vinte  e  sinco  mil  e  cem  homens, 
todos  gente  de  guerra,  e  capazes  de  puchar 
pela  espada. 

36  Mas  os  filhos  de  Benjamim,  vendo 
que  elles  erão  inferiores,  comecàião  a  fudr. 
O  que  vendo  os  filhos  d* Israel,  derão-lnes 
lugar  para  isso,  afim  de  que  viessem  a  cahir 
nas  emboscadas,  que  tmhão  posto  junto  ã 
Cidade. 

37  £  estes  sahindo  de  repente  dos  seus 
escondríjos,e  voltando  Benjamim  as  costas 
aos  que  os  acutilavão,  entrarão  na  Cidade, 
e  a  passarão  ao  fio  da  espada. 

38  Ora  os  filhos  d'Israel  tinhão  dado 
por  sinal  aos  que  tinhão  posto  d^emboscada, 

aue  logo  que  tomassem  a  Cidade,  accen- 
essem  fogo,  para  lhes  darem  aviso  de  que 
a  tinhão  tomado,  com  o  fiimo  que  se  ele* 
varia  ao  alto. 

39  Isto  foi  com  effcitoo  que  os  filhos 
d'Israel  conhecerão,  est&ndo  ainda  no 
combate :  porque  os  de  Benjamim  cuidando 
que  os  d  Israel  fugião,  torãonos  perse- 
guindo mais  de  perto,  depob  de  lhes  terem 
morto  trinta  homens. 

40  Mas  Guando  se  vio  que  da  Cidade 
subia  como  numa  columnaae  fumo,  então 
os  Bcnjamitas  olhando  também  para  trás, 
conhecerão  que  a  Cidade  estava  tomada,  a 
que  as  chammas  subiãoao  alto 

41  £  então  mesmo  os  Israelitas,  que 
antes  davão  mostras  de  fugir,  voltarão  os 
rostos  contra  elles,  e  rcsistião  com  mais 
vigor  :  o  que  visto  pelos  filhos  de  Benja- 
mim, fugirão, 

42  £  começarão  a  ganhar  o  caminho  do 
deserto,  preseguindo-os  ainda  atélli  os 
inimigos,  e  cortando-os  também  os' que 
tinhão  queimado  a  Cidade : 

43  £  deste  modo  erão  destroçados  por 
huma  e  outra  parte  pelos  inimigos,  e  mor- 
rião  sem  cessar.  Ficarão  estendidos,  e 
forão  prostrados  na  parte  oriental  da  Ci- 
dade de  Gábaa. 

44  Dezoito  mil  homens  forão  mortos 
naquelle  lugar,  todos  homens  de  guerra 
valentíssimos. 

45  O  que  quando  virão  ps  Benjamitas 
que  tinhão  ficado,  fugirão  paro  o  deserto,  e 
se  encaminharão  para  o  Rochedo  chamado 
Remnion.  Mas  como  estavão  derrotados, 
e  hâo  dispersos,  ainda  uaquelhufadiga  ma- 
tarão 09  d*Israel  a  sinco  mil  homens.  £ 
passando  adiante  no  alcance,  matàião 
ainda  mais  dous  mil. 

46  £  assim  forão  mortos  da  Tribu  de 
Benjamim  em  diversos  lugares  vinte  a 
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iAdco  mil  homens,  que  todos  •rSo  mui  des- 
tros no  manejo  das  armas. 

47  Pelo  mie  de  toda  a  gente  de  Bei\ja- 
mim  não  ficarão  senão  seiscentos  homens, 

3ue  poderão  escapar,  e  achar  guarida  no 
eserto  :  e  estes  scdetiverão  quatro  mezes 
no  Rochedo  de  Remmon. 

4B  £  os  filhos  d*Israel  tendo  voltado  do 
combate,  passarão  ao  fio  da  espada  tudo  o 
que  acharão  de  resto  na  Cidade,  des  dos 
homens  até  ás  bestas ;  e  todas  as  Cidades, 
e  Iugai'ejos  de  Benjamim  forão  consumidos 
pela  voracidade  das  chammas. 
CAPITULO  XXI. 
Jltana  de  Jabís  de  Galaad.  Vão-se  mulheres 
aos  Benjamitas. 

JURARÃO  também  os  filhos  dlsrael 
em  JVIasfa,  e  disserão  :  Nenhum  de 
DÓS  dará  sua  filha  por  mulher  aos  filhos  de 
Benjamim. 

S  £  yierão  todos  á  casa  de  Deos  em 
Silo ;  e  assentados  na  sua  presença  até  d 
tarde,  levantarão  .a  voz,  e  começarão  a 
chorar,  dando  grandes  gritos,  e  dizendo  : 

3  Senhor  ^Deos  dlsrael  porque  aconte- 
ceoao  teu  Povo  esta  tão  erande  desgraça, 
qual  foi  ser  hoje  cortada  de  nós  huma  oas 
Tribus  ? 

4  £  ao  outro  dia,  tendo-sc  levantado  de 
madrugada,  erigirão  hum  Altar,  e  oifere- 
cêrão  nelle  holocaustos,  e  hóstias  pacificas, 
e  disserão : 

5  Quem  d*entre  todas  as  Tribus  d 'Israel 
não  marchou  com  todo  o  exercito  do  Se- 
nhpr  ?  Porque  estando  em  Masfa  se  tinhão 
elles  obrigado  com  hum  grande  juramento 
a  matar  todos  os  que  aili  não  fossem 
achados. 

6  £  os  filhos  dlsrael  tocados  de  pezar, 
pelo  que  tinha  acontecido  a  seu  irmão 
Benjamim,  começarão  a  dizer ;  Foi  cortada 
dlsrael  huma  Tribu  : 

7  Donde  hão  de  elles  tomar  mulheres  ? 
porque  nós  jurámos  todos  á  huma,  que 
mes  não  danamos  nossas  filhas. 

8  Por  isso  disserão  :  Quem  são  de  todas 
as  Tribus  dlsrael,  os  que  não  vierão  ao  Se- 
nhor a  Masfa  ?  £is-que  se  achou,  que  os 
habitantes  de  Jabés-Oalaad  não  tmhão 
estado  no  exercito. 

9  £  com  efieito,  ainda  quando  depois 
estavão  era  Silo,  não  se  acnou  eutreiles 
homem  algum  de  Jabés. 

10  Mandarão  pois  dez  mil  homens  for 
tissinios  com  estas  ordens :  Ide,  e  passai 
ao  fio  da  espada  todos  os  habitantes  de 
Jabés-Galaad,  sem  perdoar  nem  a  mulhe- 
res, nem  a  meninos. 

11  £  eis-aqui  oque  devereis  observar  : 
Matai  todos  os  machos,  e  todas  as  fêmeas 
cacadas;  mas  deixai  com  vida  as  donzellas. 

19  E  acha  rão-se  em  Jabé^-Galaad  qua- 


trocentas doDiellas^  que  Aãotioh&o  oonT 
hecido  homem,  •  elles  as  trouxerão  ao 
campo  de  Silo  da  terra  de  Canaan. 

13  Depois  mandarão  Deputados  aos. 
filhos  de  Benjamim,  que  estavão  no  Ho- 
chedo  de  Remmon,  e  lhes  derão  ordem, 
que  os  recebessem  em  paz. 

14  £ntão  vierão  para  elles  os  filhos  de 
Benjamim,  e  se  lhes  derão  por  mulheres 
estas  donzellas  de  Jabés-Galaad ;  c  não 
acharão  outras,  que  lhes  podessem  darda 
mesma  maneira. 

15  E  todo  o  Israel  teve  grande  pcnli,  e 
arrependimento  pela  destruição  d'huma 
das  Tribus  dlsrael. 

16  £  os  mais  velhos  disserão:  Que 
faremos  dos  outros,  a  quem  se  não  derão 
mulheres  ?  Todas  as  mulheres  da  Tnbu 
de  Bemamim  perecerão : 

17  £  nós  devemos  prover  com  todo  o 
cuidado,  e  desvelo,  que  não  pereça  huma 
das  Tribus  dlsrael. 

IB  Entretanto  nós  não  podemos  dar- 
lhes  nossas  filhas,  estando  ligados  eomo 
estamos  com  o  nosso  juramento,  e  com 
as  imprecações  que  fizemos,  dizendo: 
Maldito  seja  aouelle,  que  der  sua  filhft 
por  mulher  aos  nlhos  de  Bemamim. 

19  Tomarão  pois  esta  resolução,  e  dis- 
serão :  £is-ahi  está  a  chegar  a  Solcmni- 
dade  do  Senhor,  que  cada  anno  se  celebra 
em  Silo,  lugar  sttuado  ao  Setenoião  da 
Cidade  de  Bethel,  e  ao  Oriente  do  camin- 
ho, que  vai  de  Bethel  a  Siquem,  eao  Mei- 
odia  da  Cidade  de  Lebona. 

20  £  derão  aos  filhos  de  Benjamim 
esta  ordem,  dizendo :  Ide,  e  escondei- 
vos  nas  vinhas : 

ííl  £  quando  virdes  que  as  mojasdc 
Silo  sahem,  como  he  costume,  a  tbrraar 
as  suas  danças,  sahi  dç  repente  das  vin- 
has, e  cada  hum  roube  a  sua  ^ra  mul- 
her, e  parti  para  a  terra  de  Benjamim. 

22  Ê  quando  vierem  seus  pais,  e  ir- 
mãos, e  começarem  a  queixar-se,  e  a 
ffritar  contra  vós,  nós  lhes  d'u«mos:  Ten- 
de compuxão  delles,  pois  as.  não  roub«r 
rão  por  direito  de  guerra,  nem  como  ven- 
cedores ;  senão  que  depois  de  vos  ter  sup- 
plicado  que  lhas  désseis,  vós  lhas  negas- 
tes, e  assim  a  culpa  veio  da  vossa  parte. 

2S  £  os  filhos  de  Beniamim  fizerão 
como  se  lhes  havia  mandado:  e  cada 
hum  roubou  para  mulher  huma  das  don- 
zellas que  daiiçavão:  e  tendo  ido  para 
suas  casas,  edificarão  suas  Cidades,  e  ba^ 
bitárão  ncllas. 

24  Os  filhos  dlsrael  também  voltarão 
para  as  suas  tendas,  cada  hum  na  sua 
Tribu,  e  na  sua  familia.  Naquelle  tempo 
não  havia  Rei  em  Israel ;  mas  cada  hum 
faua  o  qua  lha  paracia  bm. 


aso 
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RUTH. 


CAPITULO  I. 
9t  retira  de  BelcM  de  Juda  ao 
fm  ét  Maab,  e  Bâ  morre.  Seus  JUhos 
taaã9  mdkem  do  metmojpavc.  Sua  mui- 
kr  Jfoemi  toma  para  Ée&m  com  Ruih 
SMwrs. 

NO  temfK>  que  Israel  era  governado 
jior  Juizes,  houve  em  tempo  cl*huin 
ddfo  homa  fome,  durante  a  qual  hum 
ÍKHiKDi  de  Belém  de  Juda  sahio,  e  foi  ser 
peregriíio  no  oaiz  de  Móab,  com  sua  mui- 
bcr,  e  dous  filhos. 

S  Chamava-se  elle  Elimelech,  e  sua 
foxSoa  Koemi.  Seus  filhos,  hum  se  cha 
insra  Uabalon,  outro  Quelion,  e  erao 
d*Cftata  de  Belém  de  Juda.  Tendo  doís 
diE^ido  ao  paiz  dos  Moabitas,  ficarão 
raonodoaUi. 

3  Aigam  temoo  úepoH  momo  Elime- 
fech  muido  de  r^oemi;  e  dia  ficou  oom 
OB  seus  dom  filhos, 

4  Os  auaes  casàrfio  com  mulheres  de 
Moab,  diamada  huma  Oría,  outra  Ruth. 
E  depícns  de  terem  assistido  naquelle  psúz 
dez  annoSy 

5  Mon^rão  ambos,  a  saber,  Mahalon, 
e  Quelion ;  e  ficou  Koétai  só,  sem  os  do- 
us filhos,  e  sem  marido. 

e  £  resoWeo-se  a  tomar  para  a  sua 
patiia  oom  as  suas  duas  noras  Moabitas  : 
qorque  tinha  ouvido,  que  o  Senhor  tmha 
obado  para  o  seu  Povo,  e  lhe  tinha  dado 
de  que  se  sustentar. ' 

7  Sahio  pois  do  lueftr  da  sua  peregri- 
naçSo  com  as  suas  duas  noras ;  e  indo 
jâ  DO  caminho  de  volta  para  a  tem  de 
Juda, 

8  Disse  Noemi  para  ellas:  Ide  para 
casa  de  vossa  mãi:  o  Senhor  use  oom- 
voaoo  de  misericórdia,  bem  como  vós 
usastes  com  os  que  morrerão,  e  comigo : 

9  Elle  façsL  aue  acheis  descanço  em 
poder  dos  maridos,  com  quem  tiverdes  a 
sorte  de  casar.  Depois  beijou-as.  £ 
elfan  em  alta  voz  comecárfto  a  chorar, 

10  E  a  dizer:  Nós  havemos  de  ir  com- 
tigo  para  o  teu  Povo. 

11  Noemi  lhe*  respondeo:  Voltai,  min- 
has filhas :  porque  quereis  vós  vir  comi- 

S»  ?    Por  ventura  tenho  eu  ainda  alguns^ 
bos  no  meu  ventre,  para  esperardes  que 
eu  vos  possa  dar  maridos  ? 

13  Voltai,  minhas  filhas,  e  idevos: 
porque  eu  jâ  estou  acabada,  ae  velhice,  e 
incapaz  de  tomar  a  casar.  Ainda  quando 
eu  podesse  conceber  esta  mesma  noite,  e 
panr  alguns  fiHios, 

15  Se  vós  quizesseis  esperar  âtê  que 
crescessem,  e  chegassem  aos  annos  da 
pubetdade^  pnmdtor  vbs  &rieís  vóí  ve- 


lhas, do  que  casásseis  oom  elles.  Náe, 
minhas  fílnas,  não  queirab  isto :  porque 
a  vossa  aíiliccão  nfto  serve  senftor  d'accres- 
centar  a  mtnna ;  e  a  mão  do  Senhor  des- 
carregou sobre  mim  com  força. 

14  Ellas  então  levantando  a  voz,  come- 
çarão de  novo  a  debulhar-se  em  lagrimas. 
Orfa  beijou  a  sua  sogra,  e  foi-se :  po- 
rém Ruth  acompanhou  a  sua  sogra. 

15  £  Noemi  lhe  diss^t  Eis  se  foi  tua 
cunhada  para  o  seu  Povo,  e  para  os  seus 
deoses  .  vai  tu  com  ella, 

16  Ruth  lhe  réspondeo:  Não  te  po- 
nhas contra  mim,  obrígando-me  a  deixar- 
te,  e  a  ir-me :  porque  para  onde  quer  que 
tu  fores,  irei  eu ;  e  onac  quer  que  tu  fica- 
res, ficarei  eu  também.  O  teu  Povo  será 
o  meu  Povo,  e  o  teu  Deos  será  o  meu  Deo^. 

17  A  terra  em  que  tu  morreres,  ne^sa 
quero  eu  morrer,  e  alli  terei  o  meu  sepul- 
cro. O  Senhor  me  trate  com  todo  o  seu 
rigor,  se  outra  cousa  que  a  morte  me  se- 
parar de  ti. 

18  Vendo  pois  Noemi,  que  Ruth  tão 
obstinadamente  insistia  era  querer  ir  com 
ella,  não  a  quiz  contradizer  mais,  nem 
persuadir-lhe  que  voltasse  {tara  os  setÂ. 

19  Assim  partirão  ambas,  e  chegarão; 
a  Relém.  Na  qnal  Cidade  tanto  que  en- 
trarão, logo  por  toda  a  parte  correo  está 
noticia,  e  as  mulheres  dizião:  Esta  ha 
aquella  Noemi. 

20  A's  quaes  ella  réspondeo :  Não  me 
chameis  Noemi,  (isto  he,  fermosa)  mas 
chamai-me  Mara,  (isto  he,  amargosa) 
porque  o  Todo  poderoso  me  encheo  d^x- 
trema  amaimira. 

21  Eu  ssmi  daqui  cheia,  e  o  Senhor  mé 
fez  voltar  vasia.  Porque  me  chamais  vós 
logo  Noemi,  quando  o  Senhor  me  humí- 
Ihou,  e  quando  o  Todo  poderoso  me  en- 
cheo d'aínicção? 

29  Veio  pois  Noemi  com  Ruth  Moabita 
sua  nora  da  terra  da  sua  peregrinação,  e 
voltou  para  Belém,  a  tempo  que  começa- 
vão  a  segar-se  as  cevadas. 

CAPITULO  11. 
Ruth  vai  ao  rabisco  das  espigas  na  seara  dt 

Booz,     Booz  se  porta  com  ella  benignis- 

simamente 

ORA  havia  hum  homem  poderoso,  è 
muito  rico,  chamado  Booz,  qué  erà 
consanguíneo  d'Efimelech. 

S  E  Ruth  Mòabita  disse  nara  sua  so- 
gra: Se  o  mandas,  irei  a  aigum  campb 
a  apanhar  as  espigas  que  tiverem  escapado 
aos  segadores,  onde  quer  que  eu  ache  al- 
gum pai  de  í»nilia8  X}ue  me  mostre  bom 
modo.  Noemi  lhe  utpondeo :  Vai,  min- 
hafilha. 

«3t         ^^ 


RUTH  III. 


5  Foi  Ruth  pois,  €  |Mffi-se  a  afMu 
nhar  espigas  por  detr&s  dos  segadores. 
Aoonteceo  porem,  que  aquelle  campo  tin- 
ha por  dono-  a  hum  homem  chamado 
BooK,  da  fiunilia  d'£limelech. 

4  £is-que  a  este  tempo  chegou  elle  de 
Belém,  e  disse  aos  seg^ores :  O  Senhor 
aeja  oomvosco.  Ao  que  elles  responderão: 
O  Senhor  te  ahendiçoe. 

5  Então  disse  Boo»  para  o  mancebo, 
que  estava  tomando  sentido  nos  segado- 
res :  De  quem  heesta  moça? 

6  £)le  lhe  respondeo :  Ue  aauella  Mo- 
abita,  que  vei^  com  Noemi  ao  piôz  de 
Moab. 

7  £  cila  me  pedio  que  a  deixasse  ana- 
nhar  as  espigas,  que  ncassem  atrás  aos 
segadores;  e  anda  no  campo  des  da 
manhã  atégora,  sem  ter  voltiido  a  casa, 
nem  por  hum  momento. 

8  JBntha  disse  Booz  a  Ruth:  Ouve, 
filha :  Não  vás  rabiscar  a  outro  campo  e 
não  te  apartes  deste  lugar ;  mas  ajuntar 
te  com  as  minhas  moças, 

9  £  seeue-as  por  onde  quer  que  se  tiver 
segado.  Forque  eu  ordenei  aos  meus  cri- 
a&s,  que  nenhum  te  moleste :  e  ainda 
quando  tiveres  sede,  vai  onde  estão  os 
h^rU,  e  bebe  da  agoa  de  que  também  be- 
bem os  meus  cria4iis. 

10  Ella  então,  prostrado  o  seu  rosto 
em  terra,  lhe  fe^  numa  profunda  reve- 
rencia, e  disse  ;  Donde  me  vem  a  dita 
de  ter  achado  graça  diante  de  ti,  e  de  que 
tu  tp  dignasses  de  fazer  caso  de  mim,  que 
80U  buma  mulher  estrangeira  ? 

1^  Ao  que  Booz  respondeo:  Tem^se- 
me  contado  tudo  o  que  tens  feito  a  respe- 
ito de  tua  sogra,  depois  da  morte  de*seu 
marido ;  e  como  deixaste  a  teus  parentes, 
e  a  terra  onde  nasceste,  para  vires  viver 
entre  hum  Povo,  que  antes  não  conhecias. 

13  O  Senhor  te  dê  o  galardão  do  bem 
que  fizeste,  e  recebas  numa  plena  re- 
4X>mpensa  do  Senhor  Deos  dlsrael,  p^ra 
quem  vieste,  e  debaixo  dç  cujas  a^as  te 
fícolheste. 

19  Ruth  lhe  respondeo :  Tenho  achado 
graça  diante  de  teus  olhos,  meu  Senhor, 
que  me  consolaste,  e  foliaste  ao  coroção  da 
tua  çsqfava,  que  não  mereço  ser  huma 
^  moças  que  te  servem. 

1^  fjooz  lhe  disse :  Quando  chegar  a 
hora  de  comer,  vem  aqui.  e  come  o  pão, 
e  m^^Uuv  o  teu  bocado  no  vinagre.  Blla 
pois  se  assentou  ao  lado  dos  secadores,  e 
preparou  para  s\  humas  papas  de  farinha 
forrada,  e  poipeo  dellas^i  ^  ficou  satisfeita, 
§s  levantou  oa  sobejos. 

15  Depois  levantou-se  dalli  para  con- 
tinuar o  rabisco  das  espigas.  Ora  Booz 
deo  está  ordem  aos  çeus  moços :  Ainda 
qurf  ella  queira^  segar  çomvoscoí  o^  lho 
yppidais : 

?3^ 


16  Mas  dé  propósito  detzai  cafàr  algu « 
mas  espigas  das  vossas  gavéUas,  e  que  fi* 
quem  alh,  pam  que  ella  as  apanhe  sem 
rubor,  e  nenhum  a  vaprebenda  quando  as 
apanhar. 

ir  £st€ve  pois  Rutíi  apanhando  no 
cam|io  até  à  tarde :  e  tendo  batido,  a  sa- 
cudido com  huma  vara  as  espigas  que 
havia  colhido,  achou  quasi  a  mãida  d* 
humefideoenula,  isto  ne,  três  alqueires. 

J8  £  carregando  com  elies  voltou  |iaia 
a  Cidade,  e  os  mostrou  a  sua  somt:  e 
além  disso  tirou  i^ara  foca,  e  Uie  &o  do» 
sobejos  da  comida,  de  que  ella  se  tinha 
fartado. 

19  £  sua  sogra  lhe  perguntou :  Onde 
rabiscaste  tu  hoje,  eonde  traVialhaste  ? 
Abençoado  seja  quem  se  compadeceo  de 
ti.  £  Ruth  lhe  disse,  de  quem  eia  o 
campe,  onde  tinha  trabalhaao,  e  que  o 
dono  se  chamava  Bqos.. 

80  Ao  que  Noemi  respondeo:  Abea» 
coado  seja  elle  do  Senhor :  porque  a  mes- 
ma boa  vontade,  que  mostrara  aos  roor« 
tos,  mostrou  aosi^ivos.  £  aiuntou:  £s^ 
se  homem  he  posso  parente  chegado. 

21  Proseguio  Ruth,  e  disse:  £11^  ina 
deo  também  ordem,  que  nje  ajuntasse  aos 
seus  segadores,  até  que  se  acabe  toda  a 
seifa, 

22  A  sogra  lhe  respou^eo:  Melhor  hc, 
minha  filha,  que  v«is  segar  entre  as  mor 
ças  desse  homem,  i^o  sucoeda  que  nou- 
tro campo  tç  molestç  alguém. 

23  £lla  pois  se  incorporou  com  as  mot 
ças  de  Booz,  e  continuou  a  andar  seg^v 
com  ellas,  até  que  as  cevadas,  e  os  trigos 
se  recolherão  nos  celleiros. 

ÇAPIXUU)  lU. 
í^ai  Ruth  deitar-tç  am  pii  de  fpoz^   Booif 
lhe  promette  que  catará  com  ella. 

TENDO  Ruth  voltado  para  sua  sogra,, 
esta  lhe  disse :  Minha  filha,  eu  aiv 
do  cuidando  em  te  pôr  em  descanço,  e  q 
farei  de  modo  que  nques  bem. 

2  £ste  Booz,  coo(i  cujas  moças  tu  aiK 
da<)te  unida  no  campo,  liie  nosso  parent» 
chegado,  e  ^ta  uoite  h^  de  alimpar  a 
sua  cevada  pa  eira. 

3  liav^t^  pois,  e  ung^te,  e  toma  oa 
teus  melhores  vestidos,  e  vai  á  sua  eira. 
Não  te  veja  este  homem,  menos  que 
elle  não  tçuh^  ac^^bado  4e  comer,  e  de 
beber. 

4  £  quando  se  for  deitar,  nota  bem  (^ 
lugar  em  que  elle  dorme;  e  uás,  e  kvaiv* 
tar»lhe-has  a  capa  com  que  se  cobre  da 
parte  dos  pés,  e  aUi  te  deitaiés,  e  te 
deixaris  estar :  e  elle  te  dirá  o  que  deves 
fazer. 

5  Ruth  lhe  respondeo:  Farei  tudo  o 
que  me  ordenas. 

6  Partio  pois  para  a  eira  de  Booz,  e 
fe^  tudo  o  qut^suf^  sogra  lhe  tinha  mauAidQ. 


RUTH  IV. 


f  X  Alando  Booc,  depoi»  de  ter  eomi- 
lio,  e  bebido,  e&tani  mau  al^re»  e  se  foi 
deitv  a  donoir  ao  ffè  d*biiiiia  moda,  veio 
.  eibk  muito  de  nanániio ;  e  tendo-lhe  le- 
vantado a  capa  pebs  fèsy  deitou-se  alli. 

8  Eis-que  pda  mcm  noite  espetou  o 
boraem  espafoiido,  e  turbado,  e  vio  hu- 
ma  mulher  deitada  »aeii8  pés» 

9  Bibe  dow:  Quem  es  tu?  £lia  ihe 
respoodeo:  SoaRtith  tua  escrava.  £»« 
tende  a  tut  capa  sobre  a  tua  senra,  porque 
es  pai«Dte  chiado. 

W  Bom  ihe  disse :  Filba,  bemdita  se- 
jas do  Senhor,  que  excedeste  a  tua  prí- 
ineira  bondade  com  esta  d'a^ra:  pois 
que  não  buscaste  mancebos,  pobres  ou 
ncos. 

11  Não  temas  pois :  eu  farei  tudo  o 
que  me  diaseres :  porque  -todo  o  Povo^  que 
roont  das  portas  para  dentro  da  minha 
Cidade,  sabe  que  es  huma  mulher  de  vir* 
tude. 

19  Nem  eu  nego  que  sou  teu  parente : 
tnas  elle  ha  outro  maia  próximo. 

15  Des/çança  esta  noite :  e  quando  for 
manhã,  se  elJe  te  quizer  receber  pelo  di- 
reito de  parentesco,  muito  embora :  m&s 
se  o  nSo  quizer,  viva  o  Senhor,  que  indu- 
bttaTehnente  te  bei  de  rcc^r :  dorme 
até  pela  manhã. 

14  Domio  eOa  pob  a  seus  pés,  até 
que  se  nassou  a  mnte  :  e  levantou-se  antes 
que  os  homens  se  podessem  entreconhe- 
cer.  £  Buo;  lhe  disse :  Vê,  não  saiba 
oin^em  que  vieste  aqui. 

15  E  ajimtou :  Csteude  a  capa  com  que 
te  cobres,  e  s^;ura-a  bem  com  ambas  as 
mãos.  Tendo-a  Ruth  estendido,  e  segu- 
rando^ elle  lhe  médio  seis  alqueires  de 
cevada,  e  Ihps  poK  em  sima.  £lla  carre- 
pda  com  eUes  eatrou  na  Cidade, 

tt  E  vidtôni  paia  sua  sogra,  a  qual  lhe 
disse:  Que  fizeste,  filha?  £  ella  lhe 
contou  tildo  Q  que  Bvoi  lhe  fizera, 

If  f,  i^coresoenlou :  £is-aqui  seb  al- 
queires de  cevada,  que  elle  me  deo,  di- 
tUidD :  Não  quero  que  tomes  vasia  para 

18  E  Noemi  lhe  disse :  Espera,  filha, 
9té  vemos  em  que  pára  este  negocio. 
Porque  Booz  não  ha  de  descansar,  em 
quanto  nãp  cumprir  o  que  disse. 

CAPITUIX)  IV. 
^poxeasaam  Ruth,    N<uce  íTentre  ambo» 

0Mw4de  DaoiíL 

F)I  poiz  Booz  pôr-se  á  porta,  e  assen- 
Uni-sealli.  £  vendo  passar  o  parente, 
de  que  antes  Êdlámos,  cnamando-o  pelo 
MU  nome^  lhe  disw :  Vçm  cà  por  hum 
imioo,  e  assentarte  aqui,  Wfào  dlç,  e  as- 
iCDtott-ae. 

^  Então  Booz  tomando  de  parte  a  dez 
l»awBsdo6  Anciãos  da  Cidad^t  Ihe^  disse : 
A^Bç&tú-vgi  ^tn. 


3  Depois  que  ettes  se  assentarão^  faMott 
Booa  ao  seu  parente  desta  sorte  :  Noemi» 
que  voltou  do  paiz  de  Moab,  está  para 
vender  huma  parte  do  campo  d*£liaiaech 
nosso  parente. 

4  O  que  eu  qutz  que  tu  saibas,  e  diser- 
to diante  de  todos  os  que  estão  aqiii  asseiw 
tados,  e  dos  Anciãos  do  meu  Povo.  Se 
tu  o  queres  possuir  pelo  direito  do  paren« 
tesco,  compra-o,  e  fioi-te  com  elle.  Se  nãa 
estas  inclinado  a  isso,  dtae-mo,  paia  que 
eu  saibao  que  devo  fiiaer :  porque  não  ha 
outro  parente,  senão  tu,  que  es  o  primeiro,, 
e  eu  (me  sou  o  segundo.  £  elle  respon- 
deo  t  £u  comprarei  o  campo. 

5  £  Booz  Ine  disse :  Logo  que  compres 
o  campo  de  Noemi,  he  tamhem  necessá- 
rio que  cases  com  lluth  Moahitá,  que  foi 
mumer  do  defiinto,  para  que  resuscites  a 
nome  do  teu  parente  na  sua  herança. 

6  O  homem  lhe  respondeo :  £u  cedo 
em  ti  o  direito  de  parentesco:  porque  naa 
devo  eztiiKuir  a  posteridade  da  minha 
família.  Usa  tu  do  meu  privila^,  do 
qual  eu  declaro  que  me  desfaço  £  boa* 
mente. 

7  Ora  este  era  hum  costume  antigo  tm 
Israel  entre  os  parentes :  que  quando  hum 
cedia  o  seu  direito  a  outro,  para  a  cessão 
ser  válida,  aquelleque  cedia  do  seu  direito, 
tirava  o  seu  sapato,  e  o  dava  a  seu  parente. 
Este  era  o  testemunho  de  cessão  em 
Israel. 

8  Disse  pob  Booz  a  seu  parente :    Tira 

0  teu  sapato.  £  elle  o  tirou  logo  do  seu 

9  £  Booz  disse  aos  Anciãos,  e  a  todo  o 
Povo :  Vós  sob  hoje  testemunhas,  de  que 
entro  a  possuir  tudo  o  que  era  d*£limelech, 
e  Quelion,  e  Mahalon,  cntregando-mo 
Noemi : 

10  £  de  que  tomo  por  mulher  a  Ruth 
Moabita,  casada  que  foi  com  Mahalon, 
para  eu  fiizer  reviver  o  nome  do  defunto  na 
sua  herança,  e  para  o  seu  nome  se  não 
extinguir  na  sua  familia  entre  seus  irmãos, 
e  entre  o  seu  Povo.  Vós,  tomo  a  dizer, 
sois  testemunhas  desta  cousa. 

11  Todo  o  Povo  que  estava  â  porta,  e 
os  Anciãos  responderão  :  NÓ3  somos  tes- 
temunhas disso.  O  Senhor  faça  a  esta  mu- 
lher, que  entra  na  tua  casa,  como  a  Ra- 
quel, e  a  Lia,  que  fundarão  a  casa  dlsrael, 

1  para  que  ella  seja  exemplo  de  virtude  em 
kfrata,  e  tenha  hum  nome  célebre  em 
Belém. 

13  A  tua  casa  seja  como  a  casa  de  Farés, 
que  Thamar  pario  a  Juda,  por  meio  da 
posteridade  que  o  Senhor  te  dè  desta  mu- 
lher moça. 

13  Tomou  pois  Booz  á  Ruth,  e  casou 
com  ella.  £  tendo-a  conhecido  marital- 
mente, fez-lhe  o  Senhor  a  graça,  que  elU 
çuncebço,  ç  pario  huiQ  filho.   ' 

2ii5-  ^ 
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14  Sobre  o  mie  dtssemo  as  mulhereâ  a 
N^emi :  Beoadito  s^a  o  Senhor^  que  não 
peraiittio  que  a  tua  íunilia  íícasM  sem 
auooessor,  e  que  quiz  que  .o  aeu  nome  se 
conservasse  em  Israel, 

15  £  que  tu  tenhas  quem  cousole  atua 
alma,  c  te  sustente  na  velhice.  Porque  te 
nasceo  hum  menino  de  tua  nora,  que  te 
ama,  e  be  para  ti  muito  melhor,  do  que  se 
tiveras  sete  filhos. 

16  £  Noemi  tomando  o  menino,  o  poz 
DO  seu  refaço,  e  fazia  com  elle  as  vezes  de 
ama,  levando-o  nos  braços. 

17  £  as  mulheres  suas  vizinhas  lhe  da- 


váo  08  i»àrtbenS|  éíMlido:  Mftftceo  hum 
filho  a  iNoemi.  £  chamMo  ao  menino 
Obed.  £fle  he  pai  dlsai,  que  foi  pai  de 
David. 

18  £is-aqui  a  série  da  posteridade  de 
Farès.    Farés  gerou  a  £sron, 

10  Esron  gerou  a  Aram,  Aram  gerou  a 
Aminadab, 

20  Aminadab  gerou  a  Nahasson,  Na- 
hasson,  gerou  a  Salmon, 

21  Salmon  gerou  a  Booz^  Booz  gerou  a 
Obed, 

92  Obed  gerou  a  Isai,  Isai  gerou  a  Da- 
vid. 
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CAPITULO  I. 

ElcanOj  e  mas  duat  mídheres.  Arma  alcança 
de  Deot  hum  fUio^  que  foi  chamado  Sa- 
muel,   Anna  o  consagra  ao  Senhor. 

HOUVE  hum  homem    Efrateo    de 
Ramãthaim-Sofím  do  monte  d'£f- 

rairo,  ano  nome  era  Elcana,  filho  de  Jero- 

boão,  filho  d^Eliu,  filho  de  Thohu,  filho 

de  Sufh. 

8  Elle  teve  duas  mulheres,  huma  por 

nome  Anna,  outra  por  nome  Feuenna. 

Fcnenna  tinha  filhos,  e  n&o  os  tinha  Anna. 

3  Este  homem  nos  dias  determinados 
subia  da  sua  Cidade  a  Silo,  a  adorar  o  Se- 
nhor dos  Exércitos,  e  a  offcrecer-llie  sa- 
crificios.  E  assistião  alli  dous  filhos 
d^Ueli,  Ofni,  e  Fineas,  Sacerdotes  do 
Senhor. 

4  Ilum  d  ta  pois,  tendo  Elcana  ofFerecido 
o  seu  sacrificio,  rleo  a  Fenenna,  e  a  todos 
os  seus  filhos  e  filhas,  a  cada  hum  sua 
parte. 

5  A  Anna  porém  não  deo  senão  huma, 
edeo-lha  triste,  porque  amava  a  Anna. 
Mas  o  Senhor  a  tinha  feito  estéril. 

6  Affligta-a  também  sua  rivaJ,  e  a  ator- 
mentava excessivamente,  até  chegar  a 
lançar-Ihe  em  rosto,  que  o  Senhor  a  tinha 
feito  estéril. 

7  Isto  era  o  que  usava  Fenenna  todos 
os  anoos,  quando  chegava  o  tempo  de  irem 
ao  Templo  do  Senhor,  c  deste  modo  a  in- 
sultava. Mas  Anua  se  punha  a  chorar,  e 
nllo  comia. 

8  Disse-lhe  pois  Elcana  seu  marido; 
Anna,  porque  clioras  ?  porque  não  comes, 
6  porque  se  afflijge  o  teu  coração  ?  Acaso 
nao  sou  cu  melhor  para  ti,  do  que  o  seria 
•eresdezfiUio»?  ^ 

9  £  Anna,  depoid  de  ter  eoimdd,  €t>€- 


bido  em  Silo,  levantou-se!  E  ao  mesmo 
tempo  que  o  Pontífice  Heli  estava  assentado 
na  sua  cadeira  â  porta  do  Templo  do  Se- 
nhor, 

10  Anna  que  tinha  o  coração  cheio 
d'amargiira  orou  ao  Senhor,  derramando 
muitas  lagrimas, 

11  E  fez  hum  voto  nestes  termos:  Se- 
nhor dos  Exércitos,  se  tu  te  dignares 
d*olhar  para  a  afflicção  da  tua  serva,  se  te 
lembrares  de  mim,  se  te  não  esqueceres  da 
tua  serva,  e  se  deres  a  tiia  escrava  hum 
filho  macho ;  eu  to  oíFerccerci  por  todos  os 
dias  da  sua  vida,  e  não  paswâ  navalha 
pela  sua  cabeça. 

12  Como  Anna  perseverava  assim  larjgo 
tempo  orando  ao  Senhor,  observou  Ueh  o 
movimento  dos  seus  beiços. 

13  Anna  porém  fallava  no  seu  coração, 
e  só  se  via  mover  os  beiços,  sem  se  Uie 

Srceber  palavra  alsuma.     Julgou  logo 
eli  que  cila  estava  bêbada, 

14  E  lhe  disse :  Até  auando  estarás  tu 
com  a  bebedisse  ?  Coze  num  pouco  a  bor- 
racheira que  te  turva. 

15  Anna  lhe  respondeo:  Perdoame, 
meu  Senhor,  eu  sou  huma  mulher  por 
extremo  desgraçada ;  não  bebi  vinho,  nem 
outra  alguma  cousa  que  possa  embebedar  ; 
mas  derramei  a  minha  alma  na  presença 
do  Senhor. 

16  Não  cuides  que  a  tua  escrava  he 
como  huma  das  filhas  de  Baal :  poraue  o 
excesso  da  minha  dor,  e  da  minha  afflicç&o 
he  o  que  me  fez  fallar  atégora. 

17  Então  lhe  disse  Heli :  Vai  em  pa», 
e  o  Deos  dlsrael  te  conceda  a  petição  que 
lhe  fizeste. 

18  E  ella  lhe  respondeo:  Praza  a  Deos, 
que  atuaescravaache  graça  disat  cdoi  teua 
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fllbcH.  E  a  moBicrie  foi  sett  caminho»  e 
oomeoy  e  não  so  Dm  mudou  mais  o  sem- 
blante. 

19  £  levantando-se  de  maolâ,  adorarão 
ao  SenluH-y  e  voltarão,  e  che^irão  a  sua 
casa  em  Ramatha.  £  Elcana  cooheceo 
Tnarítalmente  a  sua  mulher  Amia,  e  o 
Senhor  se  lembrou  delia. 

SO  £  succedeo  que  passado  o  circulo 
dos  dias.  ooDcebeoAnna,  epariohum  filho, 
a  auem  poz  o  nome  de  Samuel,  porque  o 
tuma  pedido  ao  Senhor. 

81  £  Elcana  seu  marido  subio  com 
toda  a  sua  £B.milia  a  immolar  a  hóstia  do 
costume,  e  cumprir  o  seu  voto. 

9%  Mas  Anna  não  foi,  .porque  disse  a 
leu  marido :  £u  não  irei,  menos  que  o 
meoiíio  não  seja  desmamado,  para  eu  o 
levar  á  presença  do  Senhor,  e  para  eUe  lá 
ficar  de  cnntínuo. 

93  £  Elcana  seu  marido  lhe  disse :  Faze 
o  que  bem  te  parecer,  e  fica  ate  o  desmar 
mares:  e  eu  roeo  ao  Senhor,  que  cumpra 
a  sua  palavra.  Ticou-se  poíb  Anna,  e  ueo 
Irite  a  seu  filho,  até  que  o  desmamou. 

S4  Depois  de  o  ter  desmamado,  tomou 
cornai^  três  novilhos,  e  três  alqueires 
de  farmha,  e  hum  cântaro  de  vinho,  e  levou 
sen  filho  a  Silo  k  casa  do  Senhor.  Ora  o 
menino  era  ainda  muito  criança. 

95  £  sacrificarão  hiun  novilho,  e  presen- 
tárSo  o  menino  a  Heli. 

26  EAnnadisse:  Rego-te,  Senhor  meu, 
por  tua  vida.  Senhor:  Eu  sou  aquella 
mulher,  que  tu  viste  estar  aqui  fazendo 
oração  ao  Senhor. 

27  Eu  lhe  pedi,  que  me  desse  este  me- 
nino; e  o  Senhor  me  oonccdoo  a  petição 
que  eu  lhe  fiz. 

28  Por  tanto  eu  o  entreeo  também  ao 
Senhor,  para  que  elle  «eja  do  Senhor  toda 
a  sua  vida.  E  adorarão  alli  ao  Senhor.  E 
Anna  orou,  e  disse. 

CAPITULO  II. 
CaUkod^Afmoj  mãi  de  Samuel^  em  ac^  de 
mças,  Deicaneertot  dosJUhas  a  Heli. 
Samuel  serve  diante  do  Senhor.  Heli  re- 
yrthende  com  demasiada  brandura  seus 
JUk9t.  Dern  Ikc  faz  predizer  por  outro  a 
rmaa  da  sua  casa. 

O  MEU  coração  exultou  no  Senhor^  e 
a  minha  força  foi  exaltada  no  meu 
Beos.  A  núnha  boca  se  dilatou  para 
responder  a  meus  inimigos;  porque  eu 
na  a  minha  alegria  na  suvação  que  vem 
oetL     , 

2  Não  ha  Santo,  como  he  o  Senhor; 
ponnie  não  ha  outro  fora  de  ti,  e  não  ha 
nenmim  tão  forte,  como  o  nosso  Deos. 

3  Cessai  de  vos  gloiiardes,  multiplicando 
polaTras  arrogantes:  não  saia  mais  da 
voaia  boca  a  antiga  linguagem :  porque  o 
Seobor  he  o  Deus  (|ue  tu£>  sabe,  e  para 
eOese  prepasio  oi  peosamen^ps. 


4  O  arco  dos  fortes  sf  qufbioVf  e  oa 
fracos  ficarão  cheios  de  força. 

5  Os  que  antes  estavão  cheios  de  bens* 
assalaríárão-se  para  terem  pão ;  e  os  que 
estavão  mortos  de  fome  ficarão  fartos,  até 
que  a  estéril  teve  muitos  filhos,  e  a  que 
tinha  muitos  se  vio  na  impossibilidade  de 
os  ter. 

6  O  Senhor  he  o  que  tira  a  vida,  e  o  que 
a  dá;  elle  o  que  leva  â  sepultura,  e  o  que 
tira  delia. 

7  O  Senhor  he  o  que  faz  o  pobre,  e  o 
rico ;  elle  o  que  abate,  e  o  aue  eleva. 

8  £lle  tira  o  pobre  do  po,  e  o  indigente 
do  esterco,  para  o  fiu^r  assentar  entre  ot 
Príncipes,  e  para  lhe  dar  hum  throno  de 
gloria,  O  Senhor  he  a  quem  pertencem 
os  povos  da  terra ;  e  elle  he  quem  poz  eo« 
brelleso  mundo. 

9  Elie  guardará  os  pés  dos  seus  Santos; 
e  os  ímpios  ficaráÕ  mudos  nas  suas  trevas : 
porque  o  homem  será  forte  pela  sua  robua- 
tez. 

10  Os  inimigos  do  Senhor  tremeráiS 
delle:  e  o  Sennor  trovejará  sobrelles  do 
alto  dos  Ceos.  O  Senhor  julgará  as  extre- 
midades da  terra;  elle  dará  o  Império  ao 
seu  Rei ;  e  elle  fará  subir  ahum  alto  ponto 
a  gloria  do  seu  Christo. 

11  Depois  disto,  retirou-se  Elcana  para 
sua  casa  a  Ramatha:  e  o  menino  minis- 
trava na  presença  do  Senhor  diante  do 
Pontífice  Heli. 

12  Ora  os  filhos  d*Ueli  erão  huns  filhos 
de  Belíal,  que  não  conhecião  ao  Senhor ; 

13  Nem  as  obrigações  de  Sacerdotes  a 
respeito  do  Povo.  Poraue  quando  algum 
immolava  a  victima,  vinha  o  moço  do  Sa- 
cerdote, quando  se  estava  cozendo  a  carne ; 
e  tendo  na  mão  hum  garfo  de  três  pontas, 

14  Mettia-o  no  calceirão,  ou  na  caldeira, 
ou  na  panella,  ou  na  marmita:  e  tudo  o 
que  poaia  trazer  acima  com  o  garfo  era 
para  o  Sacerdote.  Isto  fazuu>  a  todos  os 
a  Israel,  qr.e  vinhão  a  Silo. 

15  Assim  mesmo  antes  que  queimassem 
a  gordura  da  hóstia,  vinha  o  oooço  do  Sa- 
cerdote, e  dizia  para  o  que  estava  iramo- 
lando :  Dá-me  essa  carne,  paia  eu  a  cozer 
para  o  &u;erdote :  porque  eu  não  receberei 
de  ti  carne  cozida,  mas  ouero-a  crua. 

16  Diziarlhe  oimmotante:  Queime-se 
primeiro  a  gordura  da  hóstia,  como  he  cos- 
tume ;  e  depois  tomarás  tu  da  carne  quanto 
quizeres.  Mas  o  moço  lhe  replicava : 
Não:  has-de  dar-ma agora;  senão,  tirar- 
ta-hei  por  foiça. 

17  Era  pois  muito  grande  o  peccado 
destes  moços  diante  £>  Senhor :  porque 
retrahião  os  homens  do  sacrificio  do  8er 
nhor. 

18  Entretanto  o  menino  Samuel  rainís^ 
trava  diante  do  Senhor,  voêtiàB  ét  luim 
e&HldeMBho. 


REIS  LIV.  I.  CAP.  Iir. 


19  B  sua  m&i  lhe  fazia  huma  i^uena 
túnica,  que  ella  lhe  levava  nos  dias  Soiem- 
iies,  quando  vinha  com  seu  marido  offere- 
cer  o  sacrifício  ordinário. 

90  £  Heli  abençoou  a  Elcana,  £  a  sua 
mulher,  e  disse  aElcana:  O  Senhor  te  dê 
sucoessão  desta  mulher,  em  recompensa  da 
prenda  que  depositaste  nas  suas  mêoa^  £ 
elles  voltarão  para  sua  casa. 

21  Visitou  pois  o  Senhor  a  Anna,  e  ella 
concebeo,  e  pano  três  filhos,  e  duas  filhas : 
e  o  menino  Samuel  crescia  diante  do  Se- 
nhor. 

S4  Hdi  porém,  que  era  muito  velho, 
tendo  ouvidfo  o  modo  com  que  seus  filhos 
se  portavão  com  todo  o  Povo  dlsrael,  e 
que  dormiâo  com  as  mulheres,  que  vinhâo 
estar  de.  vigilia  â  entrada  do  Taberná- 
culo, 

S3  Disse-lhes :  Porque  fazeis  vós  todas 
estas  cousas,  que  eu  ouço,  estes  crimes 
detestáveis,  de  que  todo  o  Povo  murmura  ? 

24  Não  tomeis  a  fazer  tal,  meus  filhos 
porque  he  cousa  vergonhosa,  que  se  pub- 
lique de  vós,  aue  dais  causa  a  que  o  Povo 
do  Senhor  quebre  os  seus  mandamentos. 

25  Se  hum  homem  peccar  contra  outro, 
pôde  Deos  perdoar-lhe :  mas  se  hum  ho- 
mem peccar  contra  o  Senhor,  quem  orará 
por  elie  ?  Mas  elles  não  ouvirão  a  voz 
de  seu  pai,  porque  o  Senhor  os  queria 
matar. 

26  Ora  o  menino  Samuel  aproveitava,  e 
crescia  ;  e  era  agradável  tanto  ao'  Senhor, 
como  aos  homens. 

27  £  hum  homem  de  Deost  veio  ter  com 
Heli»  e  diss&-lhe :  Eis-aqui^  gue  diz  o  Se- 
nhor :  Por  ventura  não  me  dei  eu  a  conhe- 
cer visivelmente  á  casa  de  teu  pai,  quando 
elles  estavão  no  Egypto  debaixo  da  domi- 
nação de  Faraó  ? 

28  £u  o  escolhi  entre  todas  as  Tribus 
d*Israel  para  ser  meu  Sacerdote,  para 
subir  ao  meu  Altar,  para  me  offèrecer 
incensos,  e  para  trazer  o  Efod  diante  de 
mim:  e  eu  de  todos  os  sacrifícios  dos 
filhos  dlsrael  dei  parte  á  casa  de  teu  pai. 

29  Porque  pizastes  vós  aos  pés  as  rai- 
nhas victimas,  e  os  donativos  que  eu  man- 
dei que  se  me  offerecessem  no  Templo? 
E  porque  honraste  tu  mais  a  teus  filnos, 
dò  que  a  mim,  para  comeres  com  elles  as 

Çrimiciasde  toaos  os  sacrifícios  do  meu 
'ovo  dlsrael  ? 

30  Por  tanto,  diz  o  Senhor  Deos  d'ís- 
rael:  £u  tinha  declarado,  e  promettido, 
que  a  tua  casa,  e  a  casa  de  teu  pai  serviria 
para  sempre  diante  da  minha  tace.  Mas 
agora  diz  o  Senhor :  Longe  de  mim  tal 
pensamento :  porque  eu  glorificarei  a  quem 
me  glorificar,  e  os  que  me  desprezão,  serão 
desprezados. 

31  £Í8-aqui  esta  a  chegar  o  tempo,  em 
que  eu  aortarci  o  teu  biBp>i  e  O  biaço  da 


casa  de  teu  pai,  para  que  não  haja  Anáão 
em  tua  casa. 

32  £  quando  Israel  se  vir  no  mdo  de 
todas  as  prosperidades,  verás  tu  o  teu 
emulo  no  Templo ;  e  não  haverá  jamais 
algum  Ancião  em  tua  casa. 

33  Sem  embargo  disto,  en  não  tirarei  de 
todo  do  meu  Altar  homem  da  tua  linha- 
gem :  mas  será  para  que  os  teus  olhos  se 
escure^,  e  a  tua  aln^  se  mirre  :  e  huma 
grande  parte  da  tua  casa  morrerá,  quando 
chegarem  a  ser  homens. 

34  O  sii^ii  que  disto  terás,  he  o  que 
acontecerá  a  teus  dous  filhos,  Ofiai,  e 
Fineas,  que  ambos  morreráõ  no  mesmo- 
dia. 

35  £  eu  suscitarei  para  mim  hum  Sa- 
cerdote  fiel,  que  obrará  segimdo  o  meu 
coração,  e  secundo  a  minha  alma :  e  lhe 
estabelecerei Tuima  casa  fiel,  e  elle  andara 
sempre  diante  do  meu  Christo. 

36  Então  todo  o  que  restar  da  tua  casa, 
virá  para  que  roguem  por  elle,  e  offerecerá 
hum  real  de  prata,  c  numa  torta  de  pão„ 
dizendo :  Rogo-teque  me  adnúttasa  alguma 
porção  Saceraotal,paraeu  ter  hum  bocada 
de  pão  que  coma. 

CAPITULO  IIL 
O  Senhor  chama  a  Samuel^  e  lhe  descobre  os 
juizot  qne  elle  está  para  exercitar  contra 
Heli.  Heli  obriga  a  Samuel  a  que.  lhe 
descubra  o  que  o  Senhor  lhe  revoloti, 
Sitmuet  he  reconhecido  por  Profeta  em 
Israel, 

ORA  o  menino  Samuel  ministrava  ao 
Senhor  junto  a  Heli :  e  a  palavra  do 
Senhor  era  naquelles  dias  preciosa;  não 
havia  visão  manifiãsta. 

2  Aconteceo  pois  em  certo  dia,  que 
Heli  estava  deitado  no  seu  lugar^  e  os 
seus  olhos  se  tinbão  escurecido^  e  não 
podia  ver: 

3  Antes  que  se  apagasse  a  alampada 
de  Deos,  dormia  Samuel  no  Templo  do 
Senhor,  onde  estava  a  Arca  de  Deos. 

4  £  chamou  o  Senhor  a  Samuel,  o 
qual  lhe  respoudeo,  dizendo:  £is-me 
aqui. 

5  E  foi  correndo  à  Heli,  e  lhe  dbse : 
£is-me  aqui ;  pois  tu  me  chamaste.  Elle 
lhe  respondeo :  Eu  não  te  chamei,  valta, 
e  dorme.    Foi-se  elle,  c  dormio. 

6  Proseguio  o  Senhor  em  chamar  outra 
vez  a  Samuel.  £  Samuel  levantando-se, 
foi  a  HeU,  e  disse-lhe :  Eis-me  aqui ;  pois 
me  chamaste.  Heli  lhe  tornou  a  dizer : 
Meu  filho^  eu  não  to  chamei,  volta,  e 
dorme. 

7  O  caso  he,  que  Samuel  ainda  não 
conhecia  o  Senhor ;  porque  até  eiitâo  lhe 
não  tinha  sido  revelada  a  palavra  do  Senhor. 

3  Tomou  ainda  o  Senhor  a  chamar  a 
Samuel  pela  terceira  vez:  ESamuelievaa* 
tando-se,  foi  a  Beliy  e  lhe  disse  i 
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P  EiMBe  «fui;  poii>  tu  me cfaaiiia»t«c 
Coobeoeo  eotão  liai,  que  o  Seobftr  char 
navt  o  iiicnÍDo,e  disse  a  Samuel:  VaUte, 
edorme.  £  se  te  chamarem  outia  ves» 
respoodois:  Faiia,  Senhor,  potifue  o  leu 
seno  ouve.  Tomou  pois  Samuel  pvi|  o 
scuiiiar,edonnio. 

10  Vdo  o  Senhor,  e  parou,  e  chamou 
como  lioha  feito  das  outras  vezes :  Samuel, 
Snsod.  £  respoiídeo-lhe  Samuel :  FaUa, 
Senho;  porque  o  teu  servo  ouve. 

1 1  £  o  Senhor  disse  a  Samuel :  £is-aqui 
nn  CO  a  lazer  huma  cousa  em  Israel,  que 
^  o  que  a  ouvir,  ficar-lhe-lião  tinindo 
isoféhas, 

12  Naquelle  dia  suscitarei  cu  todas  as 
cousas  qae  tenho  dito  contra  Heli,  e 
oomra  a  sua  casa :  eu  começarei,  e  cu  o 
cuntpnieL 

13  Poique  eu  lhe  predisse,  que  exerci- 
<Bría  o  meu  juiao  contra  a  sua  casa  para 
stmpKj  por  causa  da  iniquidade :  porque 
sáãdo  elle  que  seus  filhos  procedião 
'i^gnaroente,  não  os  reprehendeo. 

.  .14  Por  íaso  jurei  4  casa  d*Heli,  que  a 
loiqaidade  desta  casa  nunca  ja  mab  será 
espiada,  nem  com  vicômas,  nem  com 
donativos. 

15  Samuel  (lOTéna  tendo  dormido  até 
oiuihS,  foi  ahrír  as  portas  da  casa  do  Se- 
nbor.  £  Samuel  temia  dizer  a  Heli  a 
»aãoaue  tivera. 

16  Chamou  pois  Heli  a  Samuel,  e  disse- 
ibe:  Samuel,  meu  filho.  £lle  lhe  re- 
Hwrfeo:  Aqui  estou. 

17  Âccrescentou  Heli:  Que  he  o  que 
o  Senhor  te  disse?  Não  mo  encubras,  te 
P^-  O  Senhor  te  trate  com  toda  a  sua 
severidade,  se  tu  rae  encobrires  algumas 
das  cousas  que  te  foifio  ditas. 

18  Samuel  pois  lhe  descobrio  todas  as 
labvras  que  tinha  ouvido,  sem  lhe  oocul- 
^  nada.  Ao  que  Heli  respondeo :  £lle 
ueo  Senhor;  taça  o  que  for  agradável 
»» seus  olhos. 

19  Samxiel  porém  crescia  em  idade;  e 
o  Senhor  era  com  elle;  e  nenhuma  das 
suas  palavras  cahio  no  chão. 

^0  £  todo  o  Israel  des  de  Dan  até 
l^fsabée,  oonheceo  que  Samuel  era  fiel 
Profeta  do  Senhor. 

SI  £  o  Senhor  continuou  a  apparecer 
^  Silo :  porque  em  Silo  he  que  elle  se 
^esQibrúa  a  Samuel,  segundo  a  sua  pa^ 
avTs  que  Samuel  dissera  a  todo  o  Israel. 

CAPITULO  IV. 
^^^frra  dat  Filistheoi  contra  ot  hraelUat. 

Faiok  ates  vir  a  Arca.    JSUa  he  tomada. 

Qfn^  e  Fmeãs  tão  morto$.  Morte  d^Heliy 

làamMUerdeFbieaM. 

4  C0NT£CEO  naquéOes  dias,  que  os 
-A  niisdieos  se  retmirão  para  sahir  a 
^'''Hi^oba:  e  sahio  Israel  ao  encontro 
I'^Pfl9u>o«no6  Fili&theos,  e  acampou- 


SC  junto  à  Pedia  do  Soooarro.  Ol  FiIm 
stheos  porém  vierão  a  Afec, 
,  3  £  se  dispoaerio  para  pelejar  contra 
Israel.  Dada  a  batalha,  deo  Israel  costas 
aos  rdistfaeoa,  e  morrèrfto  naauelle  com» 
bate  dispersos  pelos  campos  olxra  de  qua- 
tro mil. 

3  Depois  que  o  Povo  tomou  rara  o 
arraial,  disser&o  os  Anciãos  dlsrael: 
Porque  nos  ferio  o  Senhor  hoje  com  esta 
mortandade  diante  dos  Filistheos?  Traga** 
mos  de  Silo  a  Arca  do  concerto  do  Senhor, 
e  venha  ella  no  meio  de  nós  para  que  nos 
salve  da  mão  de  nossos  inimièos. 

4  Tendo  o  Povo  pois  enviaido  á  Silo,  foi 
trazida  de  la  a  Arca  do  concerto  do  Seuhor 
dos  Exércitos,  assentado  sobre  os  Queru- 
bins; e  os  dous  filhos  dUeli,  Ofni,  e 
Fincas  acompanhavão  a  Arca  do  concerto 
do  Senlior. 

5  Tanto  que  a  Arca  do  concerto  do  Se- 
nhor veio  para  o  campo,  rompeo  todo  o 
Israel  numa  grande  vozeria,  que  fez  reso- 
nar  aterra. 

6  £  os  Filistheos  tendo-a  ouvido,  dis- 
serão :  Que  eritaiia  he  esta  tSo  grande  no 
campo  dos  Hebreos  1  K  souberao  que  a 
Arca  do  Senhor  tinha  vindo  para  o  campo. 

7  Tiverão  pois  medo  os  Filbtheos,  e 
disserão:  Cheeou  Deos  ao  campo.  £ 
gemérfto,  dizendo : 

8  Ai  de  nós !  porque  os  Hebreos  não 
estavão  com  esta  alegria,  nem  hontem, 
nem  ante-hontem :  Ai  de  nós !  Quem  nos 
salvará  da  mão  destes  Deoses  excdsos? 
Estes  Deosos  são  os  que  ferirão  os  Egyp- 
tanos  com  toda  a  sorte  de  prag^  no  de- 
serto. 

9  Mas  anim(K,  ó  Filistheos  eportai-vos 
como  homens  de  valor.  Oiliai  não  venhais 
a  ser  escravos  dos  lidDreos,  como  elles  o 
forão  de  nós :  alentai-vos,  e  peleiai. 

10  Derão  pois  os  Filistheos  a  Datalha^  e 
foi  derrotado  Israel,  e  fugio  cada  hum 
para  a  sua  tenda :  e  foi  tão  grande  o  des- 
troço, que  ficarão  mortos  trinta  mil 
homens  de  pé. 

1 A  £  a  Arca  de  Deos  foi  tomada,  e  os 
dous  filhos  d'Heli,  Ofiii,  e  Fincas  forão 
mortos. 

13  No  mesmo  dia  hum  homem  da 
Tríbu  de  Benjamin,  que  escapou  da  ba- 
talha, veio  em  continente  a  Silo,  rasgados 
os  vestidos,  e  coberta  a  cabeça  de  cinza. 

13  A  tempo  que  este  homem  chegava, 
estava  Heli  assentado  na  sua  cadeira,  e 
v<rftadocomacaraparaaestrada:  porque 
estava  o  seu  cora^  tremendo  de  medo 
pela  Arca  de  Deos.  Tendo  pob  este 
homem  entrado  na  Cidade,  e  dado  noticia 
da  batalha,  todo  o  Povo  se  poz  em  lamen-» 
taveis  urros. 

14  £  HeB  quando  ouvio  o  niido  desteâ 
eritos,  disse :    Que  ruído  de  tumulto  h* 
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Mtel  IlIstoth^wioliomeinaefCií^pmsa 
onde  estava  H^,  e  noticiou-!ke  o  sue- 


16  Tiiiba  HeH  enifio  noventa  e  oito 
annos,  <s  os  seus  olhos  tính&o  oegado,  e 
cile  nSo  podia  ver  nada. 

16  Eaisse  a  Ueli :  Eu  sou  hum  homem 

3ue  VMiho  da  batalha,  e  que  escapei  hoje 
o  combate.    Heli  lhe  perguntou :  Que 
Im  o  que  succedeo,  meu  nlho  ? 

17  £  o  que  trazia  a  nova  respondeo : 
Israel  fugio  à  vista  dos  Filistheos,  e  houve 
grande  mortandade  no  Povo :  além  disto 
os  teus  dous  filhos,  Ofhi,  e  Fineas  forSo 
iMrtos :  e  a  Arca  de  Deos  ficou  cativa. 

18  Loflo  que  eile  nomeou  a  Arca  de 
Deos,  canio  Heli  da  cadnra  para  trás  ao 
pé  da  porta;  e  quebrando-se  a  cabeça, 
espirou.  Elle  era  homem  velho,  e  muito 
avançado  em  annos,  e  tinha  julgado  a 
lôrael  quarenta  annos. 

19  Mas  sua  nora,  mulher  de  Fineas, 
estava  prenhada,  e  próxima  ao  parto :  e 
quando  ouvio  a  nova,  de  que  a  Arca  de 
Dees  ficava  cativa,  e  que  seu  som,  e  seu 
marido  erâo  mortos,  surprendidia  de  re- 
pei>te  da  dor,  absúxou-se  e  pario. 

20  £  quando  ellà  estava  a  ponto  de 
mover,  as  mulheres  que  estavão  ao  pé 
delia  lhe  disserão :  N&o  temas,  pois  pariste 
hum  filho.  EUa  não  lhes  respondeo  nada, 
nem  mesmo  deo  tino  de  tal. 

S  i  Mas  poz  a  seu  filho  o  nome  de  Icca- 
bod,  dizendo :  Perdeo  Israel  a  sua  gloria; 
por  causa  de  ter  sido  cativa  a  Arca  de 
Deos,  e  pela  morte  de  seu  sogro,  e  de  seu 
marido. 

92  £  ella  disse,  que  Israel  tinha  per- 
dido a  sua  gloria,  porque  a  Arca  de  Deos 
íbra  cativa. 

CAPITULO  V. 
Hepotta  a  Arca  do  Senhor  no  Tenq)h  de 

Jjagon.      Cahe,  e  quebra-^  este  idolo. 

Traga*  com  que  Deos  castiga  os  Filistheos. 

Estes  se  vem  obt  igadosa  recambiar  a  Arca, 

OS  Filtstheos  pois,  tehdo   tomado   a 
Arca  de  Deos,  levârãona  des  da  Pe- 
dra do  Soccorro  até  Azot. 

d  E  tomarão  os  Filistheos  a  Arca  de 
Deos,  e  hiettêrão-na  no  Templo  de  I^tgon, 
t  coilocárão-na  junto  a  Dagon. 

S  Ao  outro  dia  tendo-se  levantado  ao 
amanhecer  os  de  Azot,  eis-qiie  achão  a 
Dagon  cabido  com  o  rosto  em  terra  diante 
da  Arca  do  Senhor.  E  elles  o  levantarão, 
«  orestitnirão  ao  seu  lugar. 

4  No  dia  seguinte  tendo-se  também  le- 
vantado de  manhã,  acharão  a  Dagon 
cabido  de  bruços  em  terra  diante  da  Arca 
ào  Senhor :  mas  a  cabeça  de  Dagon,  e  as 
duas  mãos  estavão  truncadas  sobre  o  hi- 
miar  da  porta, 

'  5  £  sò  o  tconco.de  Dagon  tiiiha  ficatlo 
m  sen  kigar.    Pelaqual  raált»  até  o  dia 


dlMl)e  n&opMooa  Sacerdotes,  nem  idgoiá 
dos  que  entrão  no  seu  Tem^o  em  Aaot,  o 
lumiar  da  porta. 

6  Entretanto  a  mSo  do  Senhor  desear- 
reeou  pesadamente  sobre  os  d' Azot,  e  os 
reouzio  á  ultâma  miséria,  e  ferio  tanto  os 
da  Cidade,  como  os  do  seu  termo,  com 
hum  mal  na  parte  mais  occulta  d*entre  as 
nadesas.  Sahirão  de  repente  huma  infí- 
nidacte  de  ratos,  que  inçarão  as  Aldèas,  e 
os  campos  no  meio  do  paiz :  e  a  Cidade  se 
vio  consternada  pelo  grande  numero  dos 
que  morr^. 

7  Os  d*Azot  vendo  esta  praga,  disserão  ; 
Não  fique  comnosco  a  Arca  do-  Deos  d'Is* 
rael,  porqUe  a  sua  mão  descarrega  dura- 
mente sobre  nós,  e  sobre  Dagon  nosso 
Deos. 

8  E  tendo  mandado  consultar  a  todos 
os  Príncipes  dos  Filistheos,  disseiiio :  Que 
faremos  nós  da  Arca  do  Deos  d*l  srael  ?  B 
os  de  Geth  lhes  responderão :  Leve-se  a 
Arca  do  Deos  d'Israel  de  Cidade  em  Ci- 
dade. £  assim  levarão  a  Arca  du  Deos 
dTsrael. 

9  £  quando  elles  assim  a  levavSo,  a 
mão  do  Senhor  íàzta  grande  mortandade 
em  cada  Cidade,  e  fería  aos  habitantes  de 
cada  Cidade  des  do  menor  até  o  maior ;  è 
sahindo-lhes  os  intestinos  para  fora,  apo- 
drecião.  Por  isso  os  de  Geth,  consultada 
a  cousa  entre  si,  fizeião  para  seu  uso  as- 
sentos de  pélles. 

10  Depois  mandárâo  a  Arca  de  Deos 
a  Accaron :  e  tendo  ella  chegado  a  Ac- 
caron,  começarão  os  da  Cidade  a  erítar : 
Trouxerão-nos  a  Arca  do  Deos  dlsrael, 
para  ella  nos  matar  a  n6s,  e  a  todo  o  nosso  . 
Povo. 

11  Enviarão  pob  a  ajuntar  todos  os 
Príncipes  dos  Filistheos,  os  quaes  disserão : 
Recambiai  a  Arca  do  Deos  <r  Israel,  e  torac 
para  o  seu  lugar,  não  nos  mate  elbi  a  n6s, 
e  ao  nosso  Povo. 

13  Porque  cada  Cidade  estava  dieta  de 
medo  de  morrer,  e  a  mão  de  Deos  se  fazia 
sentir  nellas  horrendamente.  Amielles 
também. que  não  morríão,  erão  feridos  na 
parte  mais  occulta  d'entre  as  nádegas  t  e 
os  alaridos  de  cada  Cidade  subtão  até  o 
Ceo. 

CAPITULO  VI. 
Beeeimbião  os  FiUstkeos  a  Arca*     Chega  m 
Bethsames:    os   Betksamitas  fkrídot  de 
morte^por  terem  olhado  para  eUa, 

TENDO  pois  estado  a  Arca  do  Senhor 
na  terra  dos  Eilistheos  sete  mezes, 
2  Fizerão  os  Filistfieos  vir  os  seus  Sacer- 
dotes, e  os  seus  adivinhos,  e  lhes  disserão : 
Que  faremos  nós  da  Arca  do  Senhor? 
Dizei-nos  como  a  havemos  de  remetter  ao 
lugar,  em  que  ella  estava.  £  eUés  &es 
responderão: 
d  Se  v6i  remetteis  a  Arca  ât>  Deos 
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dlnael,  lAo  a  Vemctt^  vam,  ixms  dai- 
Die  o  que  d«vã9  pelo  peccacb:  e  çntãA 
sereis  curados,  e  sabereis  porque  a  sua 
mão  se  não  tira  de  sima  de  vós. 

4  Perguntáião-Ihe  mais :  Que  he  o  que 
n6s  lhe  devemos  dar  peio  delito  ?  £  eiles 
respoodêrão : 

5  Fareis  sídco  anos  d^ouro,  e  sinco  ratos 
d*ouro,  s^undo  o  numero  das  Provindas 
dos  Filistheos :  porque  todos  vós  fostes 
feridosi,  vós,  e  os  vossos  Príncipes,  d*huma 
mesma  praga.  Fureis  pob  humas  imagens 
da  parte  do  corpo  que  esteve  doente,  e 
humas  imagens  dos  ratos,  que  devastàr&o 
a  terra,  e  dards  assim  gloria  ao  Deos 
<flsiael :  para  ver  se  elle  tira  a  sua  mão 
de  stma  de  t6s,  de  sima  dos  vossos  deuses, 
e  de  sima  da  vossa  terra, 

6  Porque  tendes  vós  os  vossos  corações 
pezados,  como  o  teve  o  E^pto,  e  como  o 
teve  Faraó?  Por  ventura  nao  foi  depois  de 
ser  castigado,  que  elle  os  deixou  ir,  e  elles 
se  foi^  ? 

7  ^ora  p(H^  tomai  bum  carro,  que 
mandeis  &zer  novo,  e  mettei-lhe  duas 
vacas  paridas,  a  quem  se  não  tenha  ainda 
imposto  o  jugo,  e^enrerraios  seus  be4erros 
DO  curral. 

8  Depus  tomai  a  Arca  do  Senhor,  e 
ponde-a  no  carro;  e  tendo  posto  a  hum 
fiado  delia  numa  boceta  as  figuras  d*ouro, 
que  Ifae  pagastes  pelo  peccado,  deixai-a  ir. 

9  B  tomai  sentido:  Se  eíla  for  pelo 
caminho  que  leva  ao  seu  paiz  para  a  banda 
de  Bethsames,será  o  Deos  dlsrael  quem  nos 
tenha  feito  todos  estes  grandes  nudes:  se 
cUa  oSU>  for  para  lá,  desenganar-nos-hemos, 
que  não  foi  a  sua  mão  a  que  nos  ferio, 
mos  qoe  estes  males  succederão  p6r  acaso. 

10  Tiaerão  eUes  pob  o  que  os  seus  Sa- 
cerdotes lhes  tinhao  aconselhado:  e  to- 
mando duas  vacas,  que  davão  leite  aos  seus 
bezerros,  atárão-nas  ao  carro,  depois  de 
terem  encerrado  no  curral  os  seus  bezerros ; 

11  £  pozerSo  a  Arca  do  Senhor  sobre  o 
earro  oom  a  boceta,  onde  estavão  os  ratos 
d^ouro,  e  as  sinco  figuras  dos  anos. 

19  £  as  vacas  hião  direitamente  pela 
carreira  que  leva  a  Bethsames,  e  seguião 
o  mesmo  caminho  sem  parar,  e  bramsmdo : 
e  oâo  decUnavão  nem  para  a  direita,  nem 
ma  a  esquerda,  £  os  Principes  dos 
zlfisthecs  rorão  seguindo  até  os  termos  de 
Bethsames. 

IS  Andavão  os  Beihsamitss  segando 
trieo  num  valle;  e  levantando  os  olhos, 
«tão  a  Arca;  e  vendo-a,  se  alegrarão. 

14  £  o  caxro  chegou  ao  campo  de  Josué 
Be(hsamita,e  parou  alli.  Havia  no  mesmo 
li^  homa  grande  pedra  ;  e  os  Beth- 
samítu  tendo  feito  em  axas  a  madeira  do 
canw^oiBráo  os  vacas  eia  simai  e.  as  of- 
fcreemo  ao  Senhor  em  holocausto. 

1^  £  os  I^e^toa  ie$ttifSiO  a  Awa  d# 


Senhor,  com  a  faooata  que  < 
lado,  onde  vinhão  as  figunss  d*oura,  a 
pozerão-nas  sobre  aquella  giaode  pedra. 
£  os  Bethsamltas  oífereoèrí&  entai»  hot^ 
caustos,  e  immolárão  viotimas  ao  Senhor. 

16  £os  sinco  Principes  dos  Filisllieos 
tendo  visto  tudo,  voltai^  no  mesmo  dia 
para  Accaron. 

17  Estes  porém  são  os  anos  d*ouro,  que 
os  Principes  dos  Filistheos  derão  ao  Se» 
nhor  pelo  peccado.  Azot  deo  hum,  Gaza 
hum,  Ascalon  hum,  Geth  hum,  AoearoB 
hum; 

18  Com  tantos  ratos  d'ouro,  quantas 
erão  as  Cidades  nas  sinco  Provincias  doa 
Filistheos,  des  das  Cidades  muradas  alé 
ás  Aldêas  sem  muros,  e  até  o  grande  Abel ; 
sobre  o  qual  elies  jpozerão  a  Arca  do  Se* 
nhor,  que  esteve  «te  aquelle  dia  no  campo 
de  Josué  Betl^amita. 

19  Mas  o  Senhor  castigou  de  morte  os 
habitantes  de  Bethsamesi  porque  tinhãa 
vbto  a  Arca  do  Senhor ;  e  tez  morrer  se^ 
tenta  homens  do  Povo,  e  sincoenta  mil  do 
vul^o.  £  chorou  o  Povo,  por  ter  o  Senhor 
fendo  ã  Plelie  com  huma  tão  grande  praga. 

20  £ntã(>  disserão  os  Bethsaautaa: 
Quem  poderá  subsistir  na  presença  deste 
Senhor,  e  deste  Deos  tão  Santo?  e  pava 
casa  de  quem  a  mandaremos  nós  daqui? 

21  Mandarão  pois  aviso  aos  habitantes 
de  Cariathiarim,  dizendo:  Os  Filis^eos 
remettêrão  a  Arca  do  Senhoi;:  vinde,  e 
levai-a  outra  vez  para  vós. 

CAPITULO  VII. 
Trantporte  da  Arca  a  Cariathiarim.    iSa- 
muel   ixkorta  o  Paoo  a  tomar  pan  o 
Senhor,    JUvra  a  Itrael  da  mão  do»  Fi- 
listheoê, 

TINDO  pois  vindo  os  de  Cariathiarim, 
transportarão  a  Arca  do  Senhor,  e 
pozerão-na  em  casa  d^Abinadabera  Gábaa» 
e  sanctificárão  a  seu  filho  £leazar,  paia 
que  guardasse  a  Arca  do  Senhor. 

2  £  succedeo  que  desde  que  a  Arca  do 
Senhor  repousou  em  Cariathiarim,  se  paa- 
sárão  muitos  dias :  pois  havia  já  vmte 
annos,  quando  toda  a  casa  dlsrael  da- 
scancou,  seguindo  ao  Senhor. 

3  £ntão  disse  Samuel  a  toda  a  oasa 
dlsrael :  Se  vós  tomais  de  todo  o  vosso 
coração  para  o  Senhor,  botai  fora  do  meio 
de  vós  os  deoses  estrangeiros,  Baal,  e 
Astaroth:.  e  preparai,  os  vossos  corações 
para  o  Senhor,  e  não  sirvais  senão  a. elle, 
e  elle  vos  livrará  da  vaêo  dos  Filistheos. 

é  Lançárãjo  fora  pois  os  filhos  dlsrael  a 
Baal,  e  a  Astaroth,  e  não  servirão  senão  ao 
Senhor. 

5  £  Samuel  UiHSS  disse :  Conyocai  em  - 
Masfath  a  todo  o  Israel;  ipara  eu  araK.por 
vós  ao  Senhor. 

6  £  elles  se  lyuntMo  em  MasMi» 
tilarão  agua,  e  enternái&Maa  diaolB  do 
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SetkW,  «  iejuâr&o  aquelle  dia,  e  disserSo 
«o  mesmo  mgar :  Peocâmos  contra  o  Se- 
nhor. Samuel  Dorém  julgou  os  filhos 
4l8rael  em  JMÍasfath. 

r  £  os  Filistheos  ouvirão,  que  os  filhos 
dlsiael  9e  tiohfto  ajuntado  em  Masfath,  e 
os  seus  Príncipes  roarchárfio  contra  Israel. 
O  qiie  tendo  sabido  os  filhos  dTsiael, 
temêrfio  ver-se  com  os  Filistheos. 

8  B  disserão  a  Samuel :  N&o  cesses  de 
tiamar  por  nós  ao  Senhor  nosso  Deos,  para 
que  nos  salve  da  mfio  dos  Filistheos. 

9  £  Samuel  tomou  hum  cordeiro,  que 
ainda  mammava,  e  offereceo-o  inteiro  em 
holocausto  ao  Senhor;  e  clamou  ao  Senhor 
por  Israel ;  e  o  Senhor  o  ouvio. 

10  £  aoonteceo  que  em  quanto  Samuel 
oficrecia  o  seu  holocausto,  começarão  os 
Filistheos  o  combate  contra  Israel :  mas  o 
Senhor  trovejou  aquelle  dia  com  hum 
estrondo  esnantoso»  sobre  os  Filistheos,  e 
os  encheo  de  medo:  pelo  que  forão  os 
Filistheos  derrotados  por  Israel. 

li  £  os  Israelitas  tendo  sahido  de 
Masfath,  forão  perseguiudo  aos  FilisAeos, 
matando  nelles  até  o  lugar  que  está:  por 
baixo  de  Bethcar. 

19  £  Samuel  tinnou  huma  pedra,  e 
polia  entre  Masfath,  e  Sen :  e  appellidou 
este  lugar,  a  Pedra  do  Soccorro,  dizendo : 
O  Senhor  veio  atèqui  em  nosso  soccorro. 

13  £  ficarão  humilhados  os  Filistheos, 
e  não  ousarão  mais  a  vir  sobre  as  terras 
dlsrael :  porque  a  mão  do  Senhor  foi  sobre 
os  Filistheos,  em  todo  o  tempo  que  S^uel 
governou  o  Povo. 

14  £  as  Cidades  que  os  Filbtheostinhão 
tomado  a  Israel,  desde  Accaron  até  Getb, 
forão  restituídas  a  Israel  com  todas  as 
suas  terras.  Assim  Samuel  livrou  aos 
Israelitas  ^da  mão  dos  Kiistheos,  e  havia 
paz  entre  os  Amorreos,  e  Israel. 

15  £  Samuel  não  cessou  de  julgar  a  Is- 
rael, durante  todo  o  mais  resto  da  sua  vida. 

16  £  elle  hia  todos  os  annos  dando 
volta  a  Bcthel,  e  dahi  a  Gaiola,  e  depois 
a  Masfath ;  e  fiizia  alli  jusnça  a  tooo  o 
Israel. 

17  £  depois  voltava  para  Ramatha, 
poique  alli  era  a  sua  casa,  e  alli  julgava  a 
Israel.  Alli  também  edificou  húm  Altar 
ao  Senhor. 

CAPITULO  VIII. 
ConztUue   Samuel  a  teus  fUhoê  por  Juizes 
íC Israel.    Pedem  os  Israelitas  ao  Senhor 
àum  Rei.    Samuel  lhes  representa  o  di* 
reito  do  Rei,     EUes  ainda  assim  persi- 
tem  na  sua  petição, 
^Vl£NPO   Samuel  chegado  aos  annos 
M.   da  velliice,  constituio  por  Juizes  d'  1 
isfaal  a  seus  filhos. 

S   Seu  filho  primopnito  chamava-se  | 
Joel,  e  o  segundo  Abia:  e  ambos  erão  i 
*i»w  cm  Bersabéa. 
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3  Mas  èUes  não  atclárao  pelos  cainih*» 
hos  do  pai :  antes  pelo  odhtrano  se  dei» 
xárão  corromper  da  avar^  receberão 
presentes,  e  perverterão  Os  juízos. 

4  Tendo-se  ^b  ^juntado  todos  òs  fi- 
lhos d*l8niel,  vierão  ter  com  Samuel  a 

i  Ramatha,  e  lhe  disseião : 

9  Tu  bétn  vèfi  que  estás  velho,  e 
que  teus  filhos  não  andão  pelos  tcus  ca- 
minhos: constitue-nos  pois  hum  Rei, 
como  o  tem  todas  as  outras  Nações,  para 
que  elle  nos  julgue. 

6.  Desagradou  a  Samuel  esta  proposi- 
ção, vendo  que  elles  lhe  diziSo :  Dáiios 
num  Rei,  para  qtie  nos  julgue.  £  fea 
sobristo  oração  ao  Senhor. 

7  £o  Senhor  lhe  disse:  Ouve  a  voz 
desse  Povo,  em  tudo  o  que  elles  te  di- 
zem: porque  não  he  a  ti  que  elles  rejei- 
tarão, mas  a^  mim,  para  eu  não  reinar  so« 
brelles. 

8  Assim  he  que  elles  sempre  tem  feiro, 
des  do  dia  que  eu  os  tire^  do  £gypto  até 
hoje.  Como  me  deixarão  a  mim,  e 
servirão  a  deoses  estrangeiros,  assun  tam- 
bém te  fazem  a  ti. 

9  Ouve  p)is  o  que  elles  te  dizem.  Mas 
logo  de  pnmeiro  fàze-os  comprehender 
bem,  e  oeclara-lhea  qual  serfc  o  Diidto 
do  Rei,  oue  deve  reinar  sobrelles. 

10  Reterío  pois  Samuel  todas  as  pala- 
vras do  Senbor  ao  Povo,  que  lhe  tinha  pe- 
dido hum  Rei, 

11  £  disse:  £is-aqui  qual  será  o  Di- 
reito  do  Rei,  que  vos  ha  de  governar. 
£lle  tomará  os  vossos  filhos  para  condu- 
zirem as  suas  carroças  :  fará  aelles  mocos 
de  cavallo,  que  vão  correndo  adiante  dos 
seus  coches. 

19  Constituirá  a  hims  Commandantes 
de  mil,  a  outros  Commandantes  de  cem. 
Tomará  huns  para  lavrarem  os  seus  cam- 
pos, e  seearem  as  suas  messes:  outros 
{•ara  lhe  íabrícarem  armas,  e  coches. 

13  Fará  de  vossas  filhas,  a  humas  a'Us 
perfumadeiras,  a  outras  suas  co.  inheir^ 
a  outras  suls  padeiras. 

14  Tomará  também  o  melhor  que  hou- 
ver nos  vossos  camposy  nas  vossas  vinhas, 
nos  vossos  olivaes;  e  dallo-ha  aos  seus 
servos. 

15  Far-vos-ha  pagar  a  décima  de  vos- 
sos trigos,  e  do  rendimento  das  vossas 
vinhas,  para  ter  que  dar  aos  seus  eunucos, 
e'aos  seus  Officiaes. 

16  Tomar^vos-ha  os  vossos  servos  as 
vossas  escravas,  e  os  mancebos  mais 
bem  feitos,  com  as  vossas  cavalgaduras ; 
e  fallos-ha  trabalhar  para  elle. 

17  Tomará  também  a  dedma  dos  vos- 
sos rebanhos,  e  vós  sereis  seus  servos. 

18  Nnquelle  dia  clamareis  vós  sobre  o 
vosso  Rei,  que  vós  mesmos  escolhestes  :  e 
o  Senhor  vos  não  ouvirá  naquellc  dia 
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porque  v6b  mesmos  ibstes  os  que  pedbtes, 
que  se  tos  desse  hum  Rei. 

19  Mas  o  Povo  não  quiz  dar  ouvidos  ás 
razões  de  SamiieJ,  antes  disserão :  Que- 
remos ter  hum  Rei  que  nos  governe : 

SO  £  seremos  uós  também  como  todas 
as  dações.  O  nosso  Rei  nos  julgará; 
elle  march2uá  adiante  de  nós ;  eile  pele- 
jará por  nós  em  todas  as  nossas  guerras. 
21  Samuel  tendo  ouvido  todas  as  pa- 
lavras do  Povo,  foi  referil-las  ao  Senhor. 
92  £  o  Senhor  lhe  disse :  Fáze  o  que 
elles  te  dizem ;  e  dá-Ihes  hum  Rei  que 
os  governe.  Samuel  pois  disse  ao  Povo  d* 
isiael:  Cada  hum  volte  para  a  sua  Cidade. 

CAPITULO  IX. 
Saul  vai  em  busca  das  jumentas  de  seu  pai  '• 
vai  ter  com   Samuel:    Samuel  o  detém 
comsigo, 

HAVIA  hum  homem  da  Tribu  de 
Benjamim,  por  nome  Cis,  filho 
d'Abíe),  filho  de  Seror,  filho  de  Beccorath, 
filho  dlAfia,  filho  d*hum  homem  de  Je- 
mini,  á*i  grande  fi>rça. 

2  Tinha  Cis  hum  filho  chamado  Saul, 
escolhido  e  bom :  e  não  havia  entre  os 
tilhos  d*Israel  outro  melhor.  £lle  do  hom- 
bro  para  sima  sobresahia  a  todo  o  Povo. 

3  Tinbão-se  perdido  humas  jumentas 
de  Cis  fiai  de  Saul,  e  disse  Cls  a  Saul  seu 
filho :  Toma  oomtígo  hum  criado,  e  vai 
em  busca  das  jumentas.  Tendo  elles 
atravessado  o  monte  d^Efiraím, 

4  £  o  território  de  Salisa,  sem  as  te- 
rem achado,  recorrerão  também  ao  termo 
de  Salim,  e  tão  pouco  as  acharão ;  e  o 
mesmo  pela  terra  de  Jemini,  e  não  as 
acharão. 

5  Quando  elles  porém  chegarão  á  terra 
de  Suphy  disse  Saul  para  o  criado  que  le- 
vava comsi^:  Vem,  e  voltemos,  nao  suc- 
ceda  estar  já  meu  pai  com  mais  cuidado 
em  nós,  do  que  nas  jumentas. 

6  O  criado  lhe  disse :  Olha  nesta  Ci- 
dade ha  hum  homem  de  Deos,  que  he 
muito  célebre :  tudo  o  que  elle  diz,  suc-^ 
cede  assim  infallivelmente :  vamo-lo  pois 
buscar  agora,  a  ver  se  elle  nos  dá  al- 
guma luz  sobre  o  negocio  quò  aqui  nos 
irwuc. 

7  £  Saul  disse  ao  seu  criado :  Vamos 
lá;  mas  que  levaremos  nó^ao  liomcm  de 
Deos  ?  O  pão  que  u6s  traâamos  nos  nos- 
sos alfo^es,  ji  se  acabou :  e  nós  não  te- 
mos dinheiro,  nem  outra  cousa  que,  offe- 
recer  ao  homem  de  Deos. 

8  £  de  liovo  repondeo  o  criado  a  Saul, 
e  disse :  £is-aqui  num  quarto  d*hum  siclo 
de  prata,  que  por  acaso  achei  na  mão ; 
demo-lo  ao  homem  de  Deos,  para  que  nos 
descubra  que  caminho  tomarepios. 

9  Amymente  em  Israel  todo  o  que 
hía  cooMinar  a  Deos  dizia  assim :  Vmdey 
vamo9  ao  Vidente.    Poique  aqudle  qive 


hoje  se  chama  Profeta,  se  chamava  então 
Vidente,  isto  he,  o  que  vê. 

10  £  Saul  respondeo  ao  seu  criado: 
Dizes  muito  bem:  anda,  vamos  lá.  E 
forão  á  Cidade,  onde  residia  o  homem  de 
Deos. 

1 1  £  quando  elles  subião  pela  costa  da 
Cidade,  encontrarão  huraas  raparigas,  que 
sahião  a  buscar  agua,  e  lhes  disserão :  £stá 
cá  o  Vidente  ? 

14  Elias  lhes  responderão,  e  disserão : 
Cá  está:  ei-lo-ahi  tens  diante,  vai  de- 
pressa: porque  elle  veio  hoje  á  Cidade, 
por  quanto  hoje  he  o  sacrificio  do  Povo 
no  Alto. 

13  Logo  que  entrardes  na  Cidade, 
achaUlo-heis,  antes  que  suba  ao  Alto  para 
comer :  nem  o  Povo  comerá  menos  que 
elle  não  tenha  vindo,  porque  elle  he  o 
que  benze  a  hóstia,  e  aepois  comem  os 
que  forão  convidados.  Subi  pois  agora, 
porque  hoje  o  achareis. 

14  Subirão  elles  pois  á  Cidade :  e  quan- 
do pasbavão  pelo  meio  delia,  virão  a  Sa- 
muel, que  vmha  vindo  para  .elles,  para 
subir  ao  Alto. 

15  Ora  o  Senhor  tinha  revelado  a  Sa- 
muel a  vinda  de  Saul,  hihn  dia  antes ^]ue 
elle  chegou,  dizendo-lhe : 

16  A  manhã  a  esta  mesma  hora  te 
enviarei  eu  hum  homem  da  Tribu  de 
Benjamim,  o  qual  tu  imgirás  para  Chefe 
do  meu  Povo  dlsrael,  e  elle  ssdvará  o 
meu  Povo  da  mão  dos  Filistíieos :  porque 
eu  olhei  para  o  meu  Povo^  pois  os  seus 
clamores  chegarão  a  mim. 

17  £  tendo  Samuel  posto  os  olhos  em 
Saul,  o  Senhor  lhe  disse :  Eis-ahi  o  ho-  ^ 
mem,    que  eu  te  disse :  este  será  o  que  ^ 
reine  sobre  o  meu  Povo, 

18  Saul  pois  se  chegou  a  Samuel  no 
meio  da  porta,  e  lhe  oisse :  Peço-te  que 
me  digas,  onde  he  a  casa  do  Vidente? 

19  E  Samuel  respondeo  a  Saul :  O  Vi- 
dente sou  eu :  sobe  adiante  de  mim  ao 
Alto,  para  gue  comais  hoje  comigo,  e  pela 
maniiâ  te  despedirei,  e  descobrir-te^hei 
tudo  o  que  tens  no  teu  corado. 

$0  £  pelo  que  toca  ás  jumentas  que 
tu  perdeste  ante-hontem,  não  te  dê  isso 
cuidado,  porque  já  se  acharão.    £  para 

?uem  será  tudo  o  que  ha  de  melhor  em 
srael,  senão  para  ti,  e  pam  toda  a  casa 
de  teu  pai  ? 

St  Saul  porém  lhe  respondeo,  dizendo : 
Acaso  não  sou  eu  filho  de  Jemini  da  mais 
pequena  Tribu  dTsrael  ?  e  não  he  a  minha 
lamilia  a  menor  de  todas  as  desta  Tribu  ? 
porque  me  falias  tu  logo  assim  ? 

2?  Samuel  pois  tomando  a  Said,  e  ao  - 
seu  criado,  ievou-os  para  a  sala  do  jantar ; 
etendo-os  feito  assentar  assima  de  todos 
os  convidados»  que  er&o  perto  de  trinta  • 
?3  Disse  ao  cozinheiro :  Dá  cá  aquela 
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porção  que  eu  te  dei,  e  que  mandei  que 
guardasses  à  parte. 

24  Tomou  pob  o  cozinheiro  a  espadoa, 
e  deo-a  a  Saul.  B  Samuel  lhe  di&ie : 
£is-ahi  o  que  ficou :  põe-no  diante  de  ti, 
e  come,  porque  eu  o  mandei  guardar  ex- 
pressamente para  ti,  quando  convidei  o 
Povo.  £  Saul  comeo  aquelle  dia  com 
Samuel. 

25  Depois  disto,  descerão  elles  do  Alto 
para  a  Cidade ;  e  Samuel  fallou  com  Saul 
jio  soalheiro,  onde  fez  pôr  huma  cama  a 
Saul,  e  este  dormio. 

26  Tendo-se  levantado  pe]a  manhã  ao 
raiar  do  dia,  chamou  Samuel  a  Saul,  que 
estava  iio  soalheiro,  e  lhe  disse :  Levanta- 
te,  e  despachar-te-hei  Tendo  Saul  vin- 
do a  elle,  sahírãò  ambos,  elle,  e  Samuel. 

27  £  quando  descendo  se  acharão  no 
mais  baixo  da  Cidade,  disse  Samuel: 
Dize  ao  teu  criado  que  passe,  e  que  vâ 
adiante  de  nós :  e  tu  demora-tehum  pou- 
co, para  eu  te  fazer  saber  o  que  o  Senhor 
me  disse. 

CAPITULO  X. 
Samuel  sa^ra  a  SauL    Saul  profetiza,   He 

elegia  Éeipor  sorte.    He  reconhecido  pelo 

Povo.  Elle  se^retira  a  Gábaa, 
rilOMOU  pois  Samuel  huma  pequena 
M.  redoma  d'oleo,  e  a  derramou  sobre 
a  cabeça  de  Saul,  e  o  beijou,  e  lhe  disse : 
£is-aqui  te  ungio  o  Senhor  por  Príncipe 
da  sua  herança,  e  tu  livraras  o  seu  Povo 
da  mão  de  seus  inimigos,  que  o  cercão. 
^  este  será  o  sinal,  de  que  Deos  te  ungio 
por  Príncipe. 

2  Neste  mesmo  dia  logo  que  te  hajas 
apartado  de  mim,  acharás  dous  homens 
junto  ao  iSepulcro  de  Raauel,  termo  de 
Benjamim  na  parte  austral,  os  quaes  te 
dirão :  As  jumentas  que  tu  tinhas  ido 
buscar  já  se  acharão :  e  teu  pai  nãu  se 
lembrando  mais  delias,  todo  o  seu  cuidado 
he  por  vós,  e  diz :  Que  farei  eu  para  achaf 
n^eu  filho  ? 

S  E  logo  que  partirei  dahi,  e  passares 
adiante,  e  chegares  ao.  CaiT^^^  de  Tha- 
bór,  encontraras  três  homens,  5(ue  vão 
adorar  a  D^os  em  Bethel,  hum  dos  i^.uaes 
le^vará  três  cabritps,  o  outro  três  tortas  oe 
pão,  e  Qutrp  huma  quarta  de  -viohQ. 

4i  JE.^  depois  de  te  saudarem,  te  darão  el- 
le$  dóus  pães,  e  tu  os  receberes  das  suas 
mãos. 

5  Depois  víráa  ao  Outeiro  de  Deog, 
onde  lia  huma  guarnição  de  Filistheos.  £ 
n^  Cidacje, encontrarão,  hum  rancho  ^le 
Profetas  descendo  do  alto^  precedidos  de 
saltérios,  tambores,,  flautas,  e  citfaaras,  e 
^llea  profètizaado. 

6  Ao  m/^sroo  tempo  o  £Bpiríto  d^  Se* 
nWse  apodeiacá ^Cíti,  e  tu  pmfetBiáa 
eoin  el{e8y,  •  fioBiâa  mudado  n^vtni  ho- 
mfm. 
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7  Quando  poiá  t»  acontecerem  todos 
estes  sinaes,  nize  tudo  o  que  achajr  a  tua 
mão :  porque  a  mão  do  Sannor  he  comtigo. 

8  £  descerás  primeiro  que  eu  a  Galga- 
la,  aonde  eu  irei  ter  comtigo,  para  ofiere- 
ceres  hum  sacrifício,  e  para  immolares 
hóstias  pacificas.  £  esperaras  por  mim 
sete  dias,  até  que  eu  venha  a  ti,  e  te  de- . 
clare  o  que  deves  fazer. 

9  Tanto  que  Saul  pois  deo  costas,  dei- 
xando a  Samuel,  Deos  lhe  mudou  o  cora. 
cão,  e  todos  estes  sinaes  lhe  acontecerão 
no  mesmo  dia. 

10  Com  efíeito  depois  que  clles  chega- 
rão ao  outeiro  sobredito,  eis-que  vem  vir 
ao  seu  encontro  hum  rancho  de  Profetas 
e  o  £$pirito  do  Senhor  se  apoderou  de 
Saul,  e  elle  profetou  no  meio  delles. 

11  Todos  os  que  o  tihão  conhecido 
pouco  antes,  vendo  que  elle  estava  com  os 
rrofetas,  e  que  profetava,  dizião  huns 
para  os  outros :  Que  he  o  qiie  aconteceo 
ao  filho  de  Cis?  He  também  Saul  Profeta? 

12  £  hum  respondeo  ao  outro:  £quem 
heo  pai  desoutros?  Por  isso  passou  em 
provérbio  o  dizer-se :  He  também  Saul 
ProfeU? 

13  £  tendo  cessado  de  profctar,  foi 
Saul  para  o  Alto. 

14  £  hum  tio  paterno  de  Saul  lhe  disse 
a  elle,  e  çw)  seu  criado :  Aonde  fostes  ?  El- 
les lhe  responderão :  Nós  tinhamos  ido 
em  busca  das  jumentas ;  e  como  as  não 
achássemos,  fomos  ter  com  Samuçl. 

15  £  seu  tio  lhe  disse ':  Dize-me,  que 
he  o  que  te  disse  Samuel  ? 

16  £  Saul  respondeo  ao  tio :  Dissenos 
que  se  tinhão  achado  as  jumentas.  Mas 
não  descobrío  a  seu  tio  nada  do  qu^  Sa- 
muel lhe  tinha  dito  tocante  ao  Keino. 

17  Passado  isto,  convocou  Samuel  o 
Povo  diante  do  Senhor  em  Mas^ 

18  £  disse  aos  filhos  d*lsrael:  £is- 
aqui  o  que  diz  o  Senhor  Deos  dUsrael : 
£u  sou  quem  tirei  do  £eypto  a  Israel, 
e  quem  vos  livrei  dá  mão  cios  £gyptanos^ 
e  da  mão  de  todos  os  Keis  que  vos  affli- 
gião. 

19  Mas  vós  rejeitastes  hoje  o  vosso 
Deos,  que  foi  o  que  só  vos  salvou  de  todos 
os  vossos  males,  e.  de  todas  as  vossas  trí- 
ibulacões,  e  dissestes :  Não :  mas  consti> 
tuc  ímm  Rei  sobre  nós.  Agora  pois 
ponde-vos  diante  do  Senhor,  âda  hum 
DO  lugar  da  sua  Tribu,  e  da  sua  família, 

20  £  tendo  Samuel  deitado  sortes  sobre 
tool*»  a9  Tribus  dTsrael,  cahio  a  sorte 
sobre  a  Tríbu  de  Benjamim. 

31  Dv^^pois  deitou  sortes  sobre  as  famí- 
lias da  l^i^v  de. Benjamim,  c  cahio  a 
sorte  sobre  k^-  ^^PÚlia  de  Métn,  e  em  fiu^ 
cfae^ueté  Sáu'^.  ^^^  ^^  ^^*    Busoárl^o- 


nQ«wcontinent^%  ^í*?  o  acharão. 
n  £  tendo  ^  <^  ^"^  coosidti^P  ap 


BEUtirr.  i/CAlp.  xilXii. 


,   9  iflanrfiF>nialll»o8ealK>r, 
iwi«poBdeo:BiÉfcc<ftMtt«it)ee>ooodido 

93  Focão  pois  oonendoy  a  tromerâo- 
no  de  lá:  e  quanda^Ue  se  prâ  no  meio  do 
Po««,  vib-«e  que  eim  mais  alto  do  que  to- 
dos do  bombro  pai«  sima. 

$4  Então  disse  Samuel  a  todo  o  Povo : 
Vós  bon  Tedes  quem  he  o  que  o  Senhor 
cscolheQ^  que  nao  ha  em  todo  o  Povo 
quem  lhe  se|a  semelhante.  £  todo  o  Povo 
o  accbaou,  e  disse :  Viva  o  Rd. 

25  Depois  pn>nuiiciou  Samuel  diante 
do  Rm»  a  Lei  do  Reiuo,  que  elle  eacreveo 
asm  livro,  e  depositou  diante  do  Senhor. 
£  feiíD  isloi,  despedio  Samuel  todo  o  Povo, 
CKbhmi  para  sua  casa. 

96  Votoou  também  Saul  para  Gábaa  a 
soa  caaa,  acompanhado  dliunm  parte  do 
exeidSDy  <me  erão  aquelles,  a  quem  Deos 
tinha  tocado  os  ooraçSes. 

ST  Peb  oontiarto  os  filhos  de  Bdial 
disserão:  Acaso  poder-nos-ha este  salvar? 
E de^Kesifto-no,  enão  lhe  iiaeráo  pre- 
smies.  Mas  Seul  disâmulava,  mostran- 
do que  06  não  ouvia. 

CAPITULO  XI. 
(k  ÂmiÊiomJàa^  iitiãú  a  Jabh  áe  Gaiaad. 

Vai  Smmi  em  wccorro  desta  Cidade,   e 

póe  em  Jtigida  ot  iaimigot.    He  novO' 

WÊemte  recaSheeido  Rei  em  Galgaku 

QU  ASI  hum  mez  depois  suecedeo,  oue 
Na6s  Ammoníta  sahio  em  campúma, 
c  atacou  a  Jafaés  de  Gafead.  £  todos  os 
habitantes  de  Jabés  lhe  disseifio:  Faze 
eoiopoeíção  oomnosoo,  e  nós  te  seremos 
sujeitos. 

2  £  Naás  Ammomta  lhes  respondeo : 
A  composição  que  eu  farei  comvosco,  será 
tirar-vos  a  todos  os  olhos  direitos,  e  fiiaer- 
¥06  o  opprobrio  de  todo  o  Israd. 

3  Os  Anciãos  de  Jabés  lhe  dissetfio : 
Concede  nos  sete  dias,  nara  nós  enviar- 
mos messageiros  por  todo  o  Israel:  ese 
se  não  adiar  ninguém  que  nos  defenda, 
«ntrmur-no»-hemos  a  ti. 

4  Tendo  chiado  os  messageiros  a  Gir 
baa,  onde  estava  Sanl,  refeiirao  est&s  pa- 
kvm  ouvindo-as  o  Povo :  e  todoo  Povo 
levaatflOQdo  a  vos,  se  poz  a  chorar. 

5  Voltava  então  Saul  do  campo  atrás 
dos  sens  bois,  e  disse :  Que  tem  o  Povo 
para  chorar  asttm  f  £  elln  lhe  contarão 
o  que  os  habitantes  ds  Jabés  lhes  tinhão 
mandado  dizer. 

6^  No  mesmo  ponto  que  Saul  ouvlo 
estas  palavras,  se  apoderou  dcUe  o  Espl 
rito  do  Senhor,  e  Saul  se  encolerizou  so- 
bre maneira. 

7  £  tomando  es  dous  bois,  os  íbz  em 
quartos,  e  os  mandou  por  mSo  d'huiis 
messageiros  a  todas  as  terras  dlsrael, 
éam&z  Aaaim^ha  quase  (bâ^iios Ikils 
de  todos  aquéUes,  que  se  nã»  pesem»  ev 


e>mpahh>^  ponffigolrftlaol^éâl 
Com  isto  entrou  no  Povo  o  temor  do  Se- 
nhor, e  safairão  todos,  como  se  forão  hum 
só  homem. 

8  £  tendo  Saul  feito  revista  desta  ^ente 
em  Bezech,  achárdo-se  trezentos  mil  hor 
mens  d* Israel,  e  trinta  mil  -da  Tribu  de 
Juda. 

9  £  deifto  esta  resposta  aos  mes<(agei« 
ros,  que  tinhão  vindo :  Direis  assim  aos 
habitantes  de  Jabés  de  Galaad :  A*manhã 
sereis  soccorrídos,  quando  o  Sol  aquentar. 
Levarão  pois  os  messageiros  esta  nova 
aos  áe  Jabés,  que  a  rece^âo  com  grande 
alegria, 

10  £  disserão :  A'manhã  nos  rendere*  * 
mos  a  vós,  e  fareis  de  nós  o  que  bem  vos 
parecer. 

^1  Ao  outro  dia  pela  manhã  divldio 
Saul  o  Povo  em  três  partes,  e  ao  apontai* 
do  dia  entrou  pelo  meio  do  campo  dos 
Ammonitas,  e  deo  de.rijo  nelles,  até  qué 
o  Sol  começou  a  aquetitar :  e  os  que  es- 
cajárfio  forSo  desmantelados  de  sorte, 
que  não  tc&t^  delles  dous  juntos. 

19  £ntão  disse  o  Povo  a  Samuel: 
Quem  são  os  que  dtsserSo :  Saul  nlo  rei* 
narâ  sobre  nos?  Dai-nos  para  câ  esses 
homens,  e  matal-lus-hemos. 

13  Porém  Saul  lhes  disse :  Hoje  nãò 
se  ha  de  matar  ninguém :  porque  este  hm 
hum  dia,  no  qual  o  Senhor  salvou  a  Is» 
rael. 

14  Depois  disto  disse  Samuel  ao  Povo: 
Vinde,  vamos  a  Galgais,  e  renovemos  1& 
a  eleição  do  Rei. 

15  Partio  pois  todo  o  Povo  para  Gai- 
ola, e  tomarão  a  receber  alli  por  seu  Rei 
a  Saul,  na  presença  do  Senhor,  e  immo- 
lárão  alli  ao  Senhor  victimas  paíàficas.  £ 
Saul,  e  todos  o$  Israelitas  fizerão  aquelle 
dia  grandes  festas. 

CAPITULO  XIL 
Toma  Samuel  todo  o  Povo  por  testemunha 
da  mnoeencia  eom  que  sempre  se'  portou, 
Representa-thes  as   fiúsericordias  do  Sé» 
nhoTf  e  amá  correspondência  do  Povo  a 
eUas.    Exhoria-os  a  $e  unirem  sb  ao  Se- 
nhor» 
ENTÃO  dSsse  Samuel  a  todo-^o  Povo 
d^Israel:  Bem  tendes  visto,'  que  eu 
vos  ouvi  em  tudo  o  que  me  dãssestes,.  a 
que  puz  hum  Rei  sdbre  vós. 

â  £  já  o  Rei  vai  adiante  de  vós.  £ii 
porém  envelheci,  e  estou  cheio  de  caos 
e.meus  filhos  estSú>  comvosoo.  Tendo 
pob  vivido  entre  vós  des  da  minha  mo- 
cidade até  este  dia,  aqui  me  tendes  pre- 
sente. 

3  Declàruf-aspra  diante  do  Senhor,  e 
diante  do  seu  Chiristb,  se  eu  tomei  o  W, 
ou  o  jumento  d'alguem  ^  se.  imputei  a  at* 
'guem  ía&sos  criines;  .^  o  opprinú  com 
violendas^  sé'  aoceiteí  preaaobM  ds  r~ 
Et  ««9 
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d'algum :  e  eu  me  desfarei  hoje  delle,  e 
▼o-lo  restituirei.  i 

4  E  elles  responderão  r  Tu  não  nos^ 
caluitíniaste,   nem  nos  opprímiste^  nem 
lomaste  cousa  alguma  da  m&o  de  nin- 
guém 

5  £  Samuel  proseeuio :  O  Senhor  pois 
me  he  testemunha  hoje  contra  vós,  e  o 
seu  Christo  me  he  também  testemunha, 
que  vós  não  achastes  na  minha  mão  cou- 
sa alguma.  £  elles  responderão :  He  tes- 
temunha. 

6  Continuou  Samuel,  dizendo  ao  Povo: 
Sim,  o  Senhor  que  fez  a  Moysés,  e  a 
Arão,  e  que  tirou  a  nossos  pais  da  terra 

•  do  £gypto. 

7  vinde  pois  aeora,  para  eu  vos  accu- 
sar  diante  do  Seimor,  do  mal  que  tendes 
correspondido  ás  misericórdias  que  elie 
vos  fez  a  vós,  e  a  vossos  pais. 

8  Como  Jacob  entrou  no  Egypto,  e 
vossos  pais  clamarão  ao  JSenhor,  e  o  Se- 
nhor enviou  a  Moyses,  e  a  Arão,  e  tirou 
a  vossos  pais  de  Egypto,  e  os  collocou 
neste  pais  em  que  vivemos. 

9  Os  quaes  se  esquecerão  do  Senhor 
seu  Deos,  e  o  Senhor  -os  entregou  nas 
mãos  de  Sisara  General  do  exercito  d' 
Hasor,  e  nas  mãos  dos  Filistheos,  e  nas 
n^s  do  Rei  de  Moab,  que  pelejarão  con- 
tra elles. 

10  Mas  depois  clamarão  elles  ao  Se- 
nhor, e  disscrão :  Peccâmos,  porque  dei- 
xámos o  Senhor,  para  servirmos  a  Baal, 
e  a  Astaroth :  mas  livrarnos  agora  da  mão 
de  nossos  inimieos,  e  serviíte-hemos. 

11  £  o  Sennor  enviou  a  Jerobaal  a 
Badan,  a  Jefthe,  e  a  Samuel ;  e  elle  vos 
livreu  da  mão  de  vossos  inimigos,  que 
iros  rodeavão,  e  habitastes  sem  receio. 

19  £ntre  tanto  vendo  que  Naâs  Rei 
dos  filhos  d'Ammon  tiiilia  vindo  contra 
TÓs,  vòs  me  dissestes:  Não  {wr  certo: 
mas  havemos  de  ter  hum  Rei  que  nos 
governe ;  sendo  que  então  era  o  Senhor 
Tosso  Deos  o  vosso  Rei. 

13  Agora  pois  ahi  ttndes  o  vosso  Rei, 
tal  qual  o  escolhestes,  e  pedistes :  eis-ahi 
▼os  deo  o  Senhor  hum  Rei. 

14  Se  temerdes  ao  Senhor,  se  o  servir- 
des, se  ouvirdes  a  sua  voz,  e  não  vos  fi- 
zerdes rebeldes  á  sua  palavra :  vós,  e  o 
Rei  que  voe  governa,  sereis  felices,  se- 
giHOdo  ao  Sennor  vosso  Deos. 

16  Se  pelo  contrario  não  ouvirdes  a  voz 
do  Senhor,  e  vos  fizerdes  rebeldes  a  sua 
palavra,  será  a  mão  do  Senhor  sobre  vós, 
e  sobre  vossos  pais. 

16  Mas  além  disto  tomai  agora  sentido, 
e  considerai  bem  esta  grande  cousa,  que 
o  Senhor  vai  afazer  diante  dos  vossos 
olhos. 

17  Não  he  este  agora  o  tempo  da 
^a  do  trigo?  Pois  eu  invocarei  o  S«- 
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nhor,  e  enviará  tiovõeáyeòhums;  ej»- 
bereis,  e  vereis,  que  fizestes  hum  grande 
mal  disAte  do  Senhor,  pedindo  hwn  Rei 
sobre  vós. 

18  Clamou  pois  Samuel  ao  Senhor ; 
e  o  Senhor  enviou  naquelle  dia  trovões, 
e  chuvas. 

19  £  todo  o  Povo  temeo  em  grande 
maneira  ao  Senhor,  e  a  Samuel,  e.  todo 
o  Povo  disse  a  Samuel :  Roga  ao  Senhor 
teu  Deos  pelos  teus  servos,  para  que  não 
morramos.  Porque  a  todos  os  outros  pec- 
cados  que  tinhamos  feito,  ajuntámos  a^o- 
ra  este,  de  pedirmos  hum  Rei  que  no» 
governasse. 

20  £  respondeo  Samuel  ao  Povo:  Não 
temais :  vós  fizestes  todo  este  mal^  com 
tudo  não  deixeis  o  Senhor,  mas  servio-o 
de  todo  o  vosso  coração. 

21  £  não  vos  anasteis  delle,  por  se- 
guirdes humas  cousas  vans,  que  não  vos 
aproveitarão,  nem  vos  livraráÕ,  porque 
são  vans. 

23  £  o  Senhor  por  gloria  do  seu  Nome 
não  desamparará  o  seu  Povo :  porque  elle 
jurou,  que  faria  de  vós  o  seu  Povo. 

23  O  Senhor  me  guarde  de  commetter 
contra  elle  este  peccado,  que  eu  cesse  ján 
mais  de  orar  por  vós,  e  de  vos  mostrar 
hum  caminho  bom,  e  direito. 

24  Tomei  pois  ao  Senhor,  e  servio-o 
na  verdade,  e  de  todo  o  vosso  coração : 
porque  vós  tendes  visto  as  estupendas 
maravilhas,  aue  elle  tem  obrado  entre  v6s. 

25  Se  porem  perseverardes  na  malicia, 
assim  vós,  como  o  vosso  Rei,  perecereis 
todos  juntamente. 

CAPITULO  XIII. 
Guerra  entre  os  FUUtheoSy  e  ot  IsraelUas, 

Jonatha»  derrota  a  gwinUção  de  Cábaa. 

Os  Filistheos  muntão  o  seu  exercito.   &oU 

offèrece  sacriJ\aos  otmtra  a  ordem  do  Sr- 
•  nhor.    Samuel  lhe  declaroy  que  Deos  o 

r^itou. 
TTIRA  Saul.  filho  dlium  anno,  quande 
JEi  começou  a  reinar :  e  reinou  dous  an- 
nos  sobre  Israel. 

2  £  Saul  escolheo  para  si  três  mil  d' 
Israel,  dos  quaes  estavão  áoxtò  mil  com 
elle  em  Macmas,  e  no  monte  de  Bethel^ 
e  mil  com  Jonathas  em  Gábaa  de  Benja- 
mim :  e  o  resto  do  Povo  mandou  dle  que 
fossem  para  as  suas  tendas. 

S  £  Jonathas  bateo  a  guarnição  dos 
Filistheos.  que  estava  em  Gábaa.  O  que 
quando  ouvirão  os  Filistheo^  Saul  o  fez 
publicar  a  som  de  trombeta,  dizendo:  Ou- 
ção  os  Hebreos. 

4  Deste  modo  se  espalhou  por  todo  o 
Israel  a  voz,  de  que  Saul  tinha  batido  c» 
Filistheos.  Então  começou  Israel  a  co^ 
brar  animo  contra  elles :  e  o  Povo  appel^ 
lidado  a  gntoe  se  lyuntou  em  Galgai^  ae- 
guiadoaSauL  ^'     ^ 
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5  Âjantitift»-M  também  os  Filíttheoe 
pm  combaterem  contra  Israd,  com  trinta 
mit  carroças,  sés  mil  cavallosy  e  huma 
multidio  de  gcDte  de  pé  tão  numerosa, 
como  a  aiéa  que  ha  na  praia  do  mar:  e 
vierão  acampar-se  a  Macmas,  ao  Oriente 
de  Bediavea. 

6  Mas  os  Israelitas  vendo  o  estreito  em 
que  est8?ão  postos,  (porque  o  Povo  se 
adiava  oonstánado)  for&o-se  esconder  em 
covas»  e  em  subterrâneos,  e  em  rochedos, 
-e  em  csTenias,  e  em  cisternas. 

7  Os  Hebreos  porém  pasrórão  o  Jor- 
dio  pua  irem  ao  paiz  de  Gad,  e  de  Ga- 
iaad  £  estando  amda  Saul  em  Galgala, 
se  encheo  de  tenor  todo  o  Povo  que  o 
seguia. 

8  Esperou  Saul  sete  dias,  conforme  o 
apraiMb  por  Samud.  Bntretanto  Sa- 
muel não  acabava  de  chegar  a  Galgala,  e 
o  Povo  pauoo  a  pouco  hia  deix^ido  a 
Saul.  * 

9  Disse  pois  entfto  Saul :  Trazei-me  o 
hokxausto^  e  as  pacificas.  £  ofiêreceo  o 
holocausto. 

10  Aoenas  elle  tinha  acabado  d'offere- 
cer  o  holocausto,  eis-que  chegou  Samuel. 
£  Saul  lhe  aahio  ao  encontro  para  o  sau- 
dar. ^ 

11  £  Samuel  lhe  disse:  Que  fizeste? 
Saul  lhe  respondeo:  £u  vendo  que  os 
lamelitas  me  deixavão  huns  depois  dos 
outros,  e  que  tu  não  vinhas  no  dia  apra- 
zado e  que  os  Filistheos  se  tinhão  ajun- 
tado em  Macmaa, 

12  Disse:  Agojra  viràõ  os  Filistheos 
ooDtra  mim  a  Galgala,  e  eu  não  tenho 
afiiacado  o  Senhor.  Obrigado  desta  ne- 
cessidade, offereci  o  holocausto. 

IS  £  disse  Samuel  a  Saul :  Obraste 
nesciamente,  e  não  guardaste  o  manda- 
mento, que  tinhas  recebido  do  Senhor  teu 
Deos.  Se  não  tiveras  feito  istu,  já  desde 
agofa  teria  o  Seehor  confirmado  para  sem- 
pre o  teu  Reino  sobre  Israel. 

li  Porém  o  teu  Reino  nãò  subsbtirá 
m  o  futuro.  O  Senhor  buscou  para  si 
Hum  homem  segundo  o  seu  coração ;  e  o 
Senhur  lhe  mandou  que  fosse  o  Chefe  do 
seu  Povo,  visto  que  tu  não  observaste  o 
que  elle  te  ordenou. 

15  £  levantDu-se  Samuel,  e  foi-se  de 
Galgala  a  Gábaa  de  Benjamim.  £  o 
resto  do  Povo  seguindo  a  Saul  contra  as 
tronas,  que  «alteavão  aos  que  hião  de 
Cabala  a  Gábaa  no  outeiro  de  Benjamim. 
£  ãul  tendo  feito  revista  do  Pova  que 
tinba  ficado  com  elle,  achou  como  huns 
seiscentos  homens. 

16  £  §aul,  e  Jonathas  seu  filho  com  a 
geatc  que  tinha  ficado  com  elles,  acha- 
y^o-8e  em*  Gábaa  de  Benjamim :  os  Fi- 
listheoa  porém  tinhão  feito  assento  em 
Macaas. 


17  Sahírão  então  do  campo  dos  FiUs- 
theos  três  destacamentos  a  fiizer  prezas. 
Hum  tomou  o  caminho  d*£fra  para  a  terra, 
de  Saul: 

18  O  outro  tomou  pelo  caminho  de 
Beth-horon :  e  o  terceiro  voltou-se  para 
o  caminho  do  termo,  que  está  sobre  o 
valle  de  Seboim,  contra  o  deserto. 

19  Ora  em  todas  as  terras  dlsrael  não 
se  achava  hum  ferreiro.  Porque  os  Vi- 
listheos  tinhão  tomado  esta  precaução  pa^ 
ra  tolherem  que  os  Hebreos  não  foijassem 
espadas,  e  lanças. 

20  Pelo  que  todo  o  Israel  tinha  que  ir 
aos  Filistheos,  para  cada  hum  afiar  a  sua 
relha,  o  seu  enxadão,  a  sua  machadinha, 
e  o  seu  sacho. 

31  £stavão  por  tanto  embotados  os  fios 
das  relhas,  dos  enxadões,  das  forquilhaa, 
e  das  machadinhas,  até  huma  aguilhada, 
que  se  houvesse  de  aguçar. 

23  £  quando  cheeou  o  dia  do  combate, 
á  exceppo  de  Saul,  e  de  Jonathas  seu 
filho,  nao  se  achou  çm  todo  o  Povo  que 
com  eUes  estava,  quem  tivesse  na  nuo 
huma  espada,  ou  huma  lanai. 

93  £  a  guarnição  dos  Filistheos  sahio 
a  postar-se  no  Passo  de  Macmas. 

CAPITULO  XIV. 
Jcnathai  acompanhado  do  teu  escuãòro  ataca 

os  jf^Ustheos,    Tarar  que  caíiio  sobre  o 

seu  campo  delles.    Soí^  vai  em  seu  akance. 

Jonathas  chegado  a  termos  de  morrer,  por 

ter  violado,  sem  o  saber,  o  juramento  de  seu 

pai.  Vietorias  de  SauL 
A  CONT£C£0  hum  dia,  que  Jonathas 
XjL  filho  de  Saul  disse  ao  moço,  que  era 
seu  escudeiro:  Vem,  e  passemos  até  o 
campo  do?  Filistheos,  que  he  passado 
aquelle  lugar.  £  não  disse  nada  disto  a 
seu  pai. 

S  Saul  porém  a  este  tempo  morava  na 
extremi(kiae  de  Gábaa,  debaixo  d'huma 
romeira,  que  havia  cm  Magron:  e  tinha 
comsigo  cora  de  seiscentos  homens. 

3  £  Aquias,  filho  d'Aquitob,  írmSo 
dlccabod,  filho  de  Fincas,  filho  d'Heli, 
Pontífice  do  Senhor  em  Silo,  trazia  sobre 
si  o  £fod.  £  o  Povo  não  sabia  aonde 
tinha  ido  Jonathas. 

4  Ora  a  subi<*a  por  onde  Jonathas  in- 
tentava passar  á  guarnição  dos  Filistheos, 
erãu  dous  rochedos  por  ambas  as  partes 
mui  altos,  e  huns  como  cachojpos  por  hum 
lado  e  outro  mui  escarpados  a  maneira  de 
dentes.  O  nome  d'hum  era  Boses,  o  do 
outro  Sene. 

5  Hum  destes  cachopos  se  elevava 
pela  banda  do  Norte  olhando  para  Mac- 
mas: o  outro  peio  Melodia  írontehro  a 
a  Gábaa. 

6  Disse  pois  Jonathas  ao  úioço  seu 
escudeiro:  Vem,  passemos  até  o  campo 
destes  incircuaicídados,  talvez  pdejará  o 
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Senhor  por  jDÓa :  ftorqut  »  elle  ifto  ftcil 
lhe  he  oar  a  victona  com  hum  p^ueno, 
como  com  hmn  graxuie  numero. 
'  7  £  o  seu  oscudeiro  lhe  respondeo: 
laze  o  que  bem  t^aprouver;  vai  onde 
qilizeres,  que  eu  em  toda  a  parte  te  «e- 
guirei. 

8  £  Jonathas  lhe  dbse :  Olha  que  nós 
passamos  a  investir  esses  homens.  £  se 
logo  que  elies  nos  tiverem  visto,  ^ 

9  Nos  fallarem  assim ;  Esperai,  até  que 
passemos  a  vós,  deixemo-nos  estar  no  nosso 
lugar,  e  não  subamos  a  elles. 

10  Porém  se  nos  disserem :  Subi  para 
cá,  subamos :  porque  o  Senhor  os  poK  nas 
nossas  mãos  i  isto  nos  servira  de  sinal. 

11  Tanto  pois  que  a  guarnição  dos 
rilistheos  vio  a  ambos,  disserão  os  Fi- 
listheos :  Eis  os  Hebreos,  que  sahem  das 
cavernas,  onde  estavão  escondidos. 

12  E  alguns  do  campo  dos  Filistheos 
isolarão, ^  e  disserão  a  Jonathas,  e  ao  seu 
e^eudeiro:  Siibi  cá,  e  mostrarvos-hemos 
hiima  cousa:  Então  disse  Jonathas  ao 
çeu  escudeiro :  Subamos,  segue-me,  porque 
o  Senhor  os  entregou  nas  mãos  dlsrael. 

18  Assim  Jonathas  trepou,  indo  de 
gatinhas  com  as  mãos,  e  com  os  pès,  e  o 
seu  escudeiro  atras  delle.  Huma  parte 
pois  cabia  diante  de  Jonathas;  outros 
matava  o  seu  escudeiro,  que  o  seguia. 

14  Esta  foi  a  primeira  desfeita,  em  que 
!íonathas,  e  o  seu  escudeiro  mat&rão  perto 
de  vinte  homens,  na  ametade  de  tanta 
terra,  quanta  huma  junta  de  bois  costuma 
lavrar  num  dia. 

15  Immediatamente  ae  difiundio  pelos 
campos,  e  pelo,  arraial  hum  terror  admi- 
rável :  de  sorte  que  aquella  mesma  eente 
que  tinha  sabido  a  prear,  ficou  tomada  de 
«spanto :  e  todo  o  paiz  se  conturbou,  e 
pareceo  isto  hum  milagre  de  Deos. 

16  As  sentínellas  de  Saul,  que  estavão 
em  Gàbaa  de  Benjamim,  pozerão-se  a 
olhar,  e  eis-que  virão  hum  grandç  numero 
de  gente  estirados  por  terra,  e  outros 
fugindo  desordenadamente  daqui  para 
acolá. 

17  Então  disse  Saul  para  os  que  estavão 
com  elle :  Perguntai,  e  vede,  quem  he  que 
sahio  do  nosso  campo  ?  E  tendo-se  feito  a 
inquirição,  achou- se  que  faltavão  dalli 
Jonathas,  e  o  seu  escudeiro. 

18  Disse  pois  Saul  a  Aquias :  Chega-te 
à  Arca:  porque  a  Arca  de  Deos  estava 
naqucUe  dia  com  os  filhos  dlsrael. 

\9  Em  quanto  Saul  falJava  ao  Sacer- 
dote, ouvio-se  hum  cpnfuso  ruido,  como  se 
fora  hum  tumulto,  que  vindo  do  campo 
dos  I-iiistheos,  se  augmentava  pouco  a 
pouco,  e  cada  vez  se  percebia  mais  dis- 
tôiciamente.  Disse  pob  Saul  ao  Sacerdote : 
Encolhe  a  tua  mão. 

90  £  no  meamo  pq;ito.  ifí^  Saul  hum 


ailo^ 
Povo. 


eue  fti  Êcomgmàmào  de 
todo  o  Povo.  £  tendo  cbegâdo  ao  lugar 
da  batalha,  acharão  que  os  Filistheoa  ae 
tinhão  atravessado  com  a»  suas  meamae 
espadas  huos  a  outroe,  •  que  tinha  havide 
grande  mortandade. 

SI  £  os  Hebreos  que  tmhão  estado  con 
os  Filistheos  nos  dias  antecedentes,  e  que 
tinhão  ido  com  elles  no  exercito,  vierão 
aggregar-se  aos  Israelitas,  que  estavão 
com  l&ul,  e  Jonathas. 

22  Igualmente  todos  os  Israelitas,  que 
estavão  escondidos  no  monte  d^Efnum, 
tendo  ouvido  que  os  Filistheos  fugirão,  se 
unirão  com  a  sua  gente  para  os  combater. 
£  achavão-se  jâ  com  Saul  perto  de  dcs 
mil  homens. 

23  Naquelle  dia  salvou  o  Senhor  a 
Israel.  £  foi-se  em  alcance  dos  inimigos 
até  Bethaven. 

$4  Então  se  reimírão  os  Israelitas. 
Saul  porém  conjurou  o  Povo,  dizendo: 
Maldito  seja  aquelle  homem,  que  comer 
antes  da  tarde,  menos  que  eu  me  não 
tenha  vingado  de  meus  inimigos.  Anim 
todo  o  Povo  se  absteve  de  tomar  bocado. 

25  Ao  mesmo  tempo  vierão  elles  a  hum 
bosque,  onde  a  supernoe  do  campo  estava 
coberta  de  mel. 

26  Tendo  a  gente  pois  entrado  no 
bosque,  vio  aue  corria  o  mel;  mas  nenhum 
ousou  leval-to  com  a  mão  á  boca:  porque 
o  Povo  respeitava  o  juramento. 

27  Ora  Jonathas  não  ^tinha  ouvido, 
quando  seu  pai  conjurou  o*  Povo :  aasim 
estendendo  a  ponta  da  vara  que  tinha  na 
mão,  molhou-a  num  favo  de  mel,  e  chegou- 
a  com  a  mão  â  boca .  e  acclafárão-ae-ihe 
os  olhos. 

^8  £  avisando-o  hum  do  Povo  lhe 
disse :  Teu>&d  heou  todo  o  Povo  com  bum 
Juramento,  doendo :  Maldito  seja  aqucUe 
hoqaem  que  tomar  hoje  bocado.  E  o  Povo 
estava  já  des&lecido. 

29  £  Jonathas  respondeo:  Meu  pai 
turbou  toda  a  terra.  V6s  bem  vistes  que 
se  me  acclarárão  os  olhos,  porque  comi 
hum  pouco  desse  mel. 

30  Qiunto  mais  se  fortificaria  o  Povo, 
se  elle  tivesse  comido  do  que  encontrou  <fe 
preza  de  seus  inimigos }  não  seria  muito 
maior  o  destroço  dos  Filistheos? 

31  £  forão  retelhando  aauelle  dia  aos 
Filistheos  desde  Macmas  ate  AkJon;  mas 
o  Povo  achando-se  em  extremo  desfalecido, 
.  32  Se  lançou  â  preza :  tomou  ovelhas, 
bois,  e  novilhos,  que  matarão  no  mesmo 
lugar,  e  o  Povo  os  comeo  com  sangue. 

33  £  derão  noticia  a  Saul,  dizoido,  que 
o  Povo  tinha  peccado  contra  o  Senhor» 
comendo  com  sangue.  £  ellq  lhes  disse : 
Vós  quebrastes  a  Lei;  trazei-me  aqui  j& 
huma  pedia  grande. 

34  £  itfuntDu  Saul:  Ide  por  lede  o 
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o  seu  boi,  e  o  seu  (xrneirD,  e  degollai-o 
lOíbre  esta  peâm ;  e  depob  disto,  coiniereis 
delle>  e  oao  peccareis  cxmtrâ  o  Senhor, 
toméndo  ooià  sangue.  Cada  hum  pois 
trouxe  a]li  felà  sua  tatuo  6  seu  boi  até 
que  foi  noite,  e  matárão-nos  sobre  a 
^ra. 

35  £nt&o  edificou  Saul  hum  Altar  ao 
Senhor :  e  foi  este  o  primeiro  Altar  que 
edificou  ao  Senhor. 

36  Depois  di^e  Saul :  Invistamos  esta 
noite  com  os  Fiitsdieos,  e  destruamo-los 
até  qae  seia  dia,  e  não  deixemos  hum 
hoiDem  dellès.  £  o  Povo  lhe  respondeo : 
Faze  tudo  o  que  bem  te  parecer.  Então 
disse  o  Sacerdote :  Cheguemo-nos  aqiii  a 
Deos. 

S7  Consultou  Saul  pois  ao  Senhor,  e  lhe 
disse:  Perseguirei  eu  aos  Filistheos?  e 
entregal-los-has  ui  nas  mãos  dlsralel?  Ao 
q[ue  o  Senhor  nfto  respondeo  naquelle  dia. . 

38  Então  disse  Saul:  Fazei  vir  aqui 
todos  os  Príncipes  do  Povo ;  e  examine-se, 
e  saib»-se,iKir  quem  íbi  que  succedeo  hoje 
este  peccado. 

39  £u  niro  pelo  Senhor,  que  he  o 
Salvador  dlsrael,  que  se  Jonathas  meu 
ISilho  se  achar  culpado,  morrerá  elle  sem 
remissão.  Sobre  o  quç  nenhum  de  todo 
o  Povo  lhe  replicou. 

40  Disse  pois  Saul  a  todb  o  Israel : 
Ponde-vos  todos  a  huma  parte,  e  eu  e  meu 
íilho  Jonathas  estaremos  da  outra.  Todo 
o  Pove  respondeo  a  Saul :  Fáze  o  que  bem 
te  parecer. 

41  E  Saul  disse  aO  Senhor  Deos  dls- 
racl :  Sisnhor  Deos  dlsrael,  •  dâ-nos  a 
conhecer,  porque  he  que  tu  não  respondeste 
hoje  ao  teu  servo.  Se  esta  maldade  a  ha 
em  mim,  ou  em  meu  filho  Jonathas, 
descobre-no-la :  mas  se  a  ha  no  teu  Povo, 
sanctilíca-o.  £  sahirão  comprehendidos 
na  sorte  Jonathas,  e  Saul :  e  o  Povo  ficou 
livre. 

42  Disse  então  Saul :  Lançai  sortes 
entre  mim,  e  entre  Jonathas  meu  filho.  £ 
cahio  a  -jorte  sobre  Jonathas. 

43  Disse  pois  .Saul  a  Jonathas:  Des- 
cobre-me  o  que  fizeste.  £  Jonathas  lhe 
confessou  tudo,  e  lhe  disse :  Tomei  hum 
pouco  de  mel  na  ponta  d*huma  vara  c[ue 
tinlja  na  mão,  e  comi  delle,  e  por  isso 
morro. 

44  E  Saul  lhe  disse:  Deos  me  trate 
com  toda  a  severidade,  se  tu  não  morreres, 
ò Jonathas. 

45  E  o  Povo  disse  a  Saul :  Pois  que  ? 
Ha  de  morrer  Jonathas,  que  acaba  de 
salvar  a  Israel  por  hum  modo  t§o  admi- 
rável ?  Isto  não  pôde  ser :  Viva  o  Senhor, 
qoe  lâo  lhe  ha  ae  cahir  no  chão  enm  hum 
s6  cabdlo  da  cabeça :  porque  o  que  ellc 
ftt  ÒBjt,  foi  tgtsMo  ^  Deos.    ò  P<M 


pois  livrou  a  Jonathas,  para  que  nAo 
fAorresse. 

46  £  passado  bto  se  retirou  Saiil,  e  não 
perseguiu  os  Filbtheos.  £  os  Filistheos 
se  recolherão  também  para  as  suas  terras. 

4T  £  Saul  tanto  que  vio  firmado  o  seu 
throno  em  Israel,  pelejava  contra  todos  os 
seus  inimigos,  que  vivião  no  contorno : 
contra  Moab,  contra  os  filhos  d*Ammon, 
contra  £dom,  contra  os  Reb  dé  Soba,  e 
contra  os  Filistheos;  e  para  onde  quer 
que  voltasse  as  suas  armas,  vinha  de  lá 
victorioso. 

48  £  tendo  ajuntado  o  seu  exercito, 
destroçou  aos  Amalecitas,  e  livrou  a  Israel 
das  mãos  dos  quedevastavão  as  suas  ferras. 

49  £  os  filhos  de  Saul  forao  Jonathas, 
e  Jessui,  e  Melquisua :  e  de  duas  filhas 
que  teve  a  primo<jenitachamava-se  Merob, 
e  a  mais  moça  Micol. 

50  £  a  mulher  de  Saul  chamava^«e 
Aquinoam,  filha  d'Aquinaás.  £  o  General 
do  seu  exercito  era  Abner,  filho  de  Ner,  e 
primo  de  Saul. 

51  Pôrquè  Cis  pai  de  Saul,  e  J7er  pai 
d' Abner  erão  ambos  filhos  d'Abicl. 

52  Por  todo  o  tempo  que  reinou  Saul, 
houve  huma  forte  guerra  contra  os  Fi- 
listheos. £  tanto  que  Saul  tinha  sabido 
que  havia  algum  homem  valente,  e  azado 
para  a  guerra,  logo  o  tomava  para  .o.  pé 
de  si. 

CAPITULO  XV. 
Guerra  contra  os  Amalecitas.  Saul  perAta 
ao  Rei  S(tmuel  o  argtte  da  sua  desobC" 
diencia,  e  lhe  declara  que  Deos  o  rejeitou. 
Faz  depois  vir  a  Agag^  e  o  atassalha 
por  suas  próprias  mãos.  Separa-se  de 
Saul. 

DEPOIS  disto  veio  Samuel  dizer  a 
Saul :  O  Senhor  me  enviou  a  ungir- 
se  Rei  sobre  o  seu  Povo  d'lsrael.  Ouve 
pois  agora  o  que  cllc  te  manda. 

Q  £is-aqui  o  que  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos  :  Eu  me  recordei  de  tudo  quanto 
Amalee  tem  feito  a  Israel,  e  de  que  modo 
se  oppoz  a  elie  no  seu  camuiho,  quando 
sabia  do  Egipto. 

3  Vai  pois  a^ora,  e  fere  a  Amalee,  e 
destroe-lhe  tudo  o  que  tiver:  não  lhe 
perdoes  a  elle,  nem  cubices  cousa  alguma 
sua :  mas  mata  tudo,  desde  o  homem  até 
á  mulher,  e  o  menino,  ainda  o  que  he  de 
mama,  o  boi,  e  a  ovelha,  o  camelo,  e  o 
jumento. 

4  Fez  Saul  pois  ajuntar  o  Povo ;  e  tendõ- 
es contado  como  cordeiros,  achou  que  erão 
duzentos  mil  de  pé,  e  dez  mil  da  Tribu  de 
Juda. 

5  Depois  marchou  Saul  até  â  Cidade 
d* Amalee;    dispoz  suas    emboscadas  ao. 
longo  da  torrente ; 

6  £  disse  aos  Cinéos:  Ide-vos,  reíirai- 
tos,  separal-vos  dos  Amalecitaff;  nSo  suc- 
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ceda  que  eu  vosinvolvacomelles.  Porque 
vós  usastes  de  misericórdia  com  todos  os 
Alhos  dlsrael,  quando  elles  vinhão  do 
Egypto.  Retirárão-se  pois  os  Cinéos  do 
meio  dos  Amalecitas. 

7  £  Saul  cortou  nos  Amalecitas,  desde 
Hevila  até  chegar  a  Sur,  que  está  defronte 
do  E^to. 

8  E  tomou  VIVO  a  Agag  Rei  dos  Ama^ 
lecitas;  e  fez  passar  ao  fio  da  espada  todo 
o  Povo. 

9  Mas  Saul,  e  o  Povo  perdoarão  a  Agag, 
e  ao  melhor  dos  rebanhos  d'ovelhas,  e  de 
vacadas,  e  aos  vestidos,  e  carneiros,  c 
geralmente  a  tudo  o  que  era  de  preço; 
«  não  o  quizcrão  destruir :  mas  tudo  o  que 
houve  oe  vil,  e  desprezível^  isso  de- 
struirão. 

10  Então  dirigio  o  Senhor  a  sua  palavra 
a  Samuel,  e  lhe  disse  : 

11  Peza-me  de  ter  feito  Rei  a  Saul: 
porque  elle  me  deixou,  e  não  executou  as 
minnas  ordens.  Com  isto  se  entristeceo 
Samuel,  e  clamou  ao  Senhpr  toda  a  noite. 

12  E  tendo-se  levantado  Samuel  antes 
de  dia,  para  ir  ter  com  Saul  pela  manhã, 
vierão-lhé  dizer,  que  Saul  tinha  ido  ao 
Carmelo,  onde  levantara  hum  arco  triun- 
fal ;  e  que  tendo  voltado  de  lâ,  tinha  pas- 
sado, e  descido  a  Galgala.  Veio  pois 
Samuel  em  busca  de  Saul,  e  Saul  estava 
oíTerecendo  ao  Senhor  hum  holocausto  das 
primicias  da  preza,  que  tinha  trazido 
a*AmaIec. 

13  Tendo  chegado  Samuel  a  Saul,. este 
lhe  disse :  Bemdito  sejas  tu  do  Senhor : 
jà  cumpri  a  ordem  do  Senhor, 

14  £  disse  Samuel :  Que  berros-  são 
loco  estes  de  rebanhos,  que  resonão  nas 
mmhas  orelhas,  e  de  vacas  que  estou  ou- 
vindo ? 

15  E  Saul  lhe  respondeo :  Trouxerão- 
nos  d'Amalec :  porque  o  Povo  perdoou  a 
tudo  o  que  havia  de  melhor  nas  ovelhas,  e 
nas  vacas  para  o  immolar  ao  Senhor  teu 
Deos :  o  mais  tudo  nós  matámos. 

16  E  Samuel  disse  a  Saul :  Perraitte-me 
declarar-te  o  que  o  Senhor  me  disse  esta 
noite.    Dize-o,  respondeo  Saul. 

17  E  Samuel  proseguio :  Quando  tu 
eras  pequeno  aos  seus  olhos,  não  te  viste 
tu  feico  Chefe  de  todas  as  Tribus  dTsrael? 
£  o  Senhor  te  ungio  Rei  sobre  Israel. 

18  Elle  te  mandou  a  esta  guerra,  e  elle 
te  disse :  Vai,  fàze  passar  ao  no  da  espada 
os  peccadores  d^Amalec,  e  peleja  contra 
elles  até  não  deixares  nenhum  vivo. 

19  Porque  não  ouviste  tu  logo  a  voz  do 
Senhor?  porque  te  deixaste  arrastar  da 
cubica  da  preza?  e  porque  peccaste  aos 
olhos  do  Senhor  ? 

90  E  Saul  lhe  respondeo :  Antes  pelo 
contrario  cu  ouvi  a  voz  do  Senhor,  e  exe- 
cutei a  empreza  a  que  elle  me  tinha  man- 
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dado,  e  trouxe  a  Agag  Rd  d'Amalec,  e 
destrui  os  Amalecitas. 

31  Mas  o  Povo  he  que  tomou  da  preza, 
ovelhas,  e  vacas,  que  são  as  primícias  do 
que  foi  pas^-ado  a  cutéllo,  para  as  immolar 
ao  Senhor  seu  Deos  em  Galgala. 

22  E  Samuel  replicou:  Por  ventura 
quer  o  "Senhor  mais  os  holocaustos,  e  as 
victimas,  do  que  se  obedeça  à  sua  voz  ?  A 
obediência  he  melhor  do  que  as  victimas  : 
e  mais  vd  obedecer-lhe,  ao  que  offerecer- 
Ihe  a  gordura  dos  carneiros, 

23  Porque  o  resistir-lhe  he  como  o 
peccado  d*adivinhaição ;  e  o  não  querer 
submetter-se-lhe  he  como  o  crime  d  idola- 
tria. Como  tu  pois  rejeitaste  a  palavra  do 
Senhor,  o  Senhor  te  rejeitou  a  ti,  e  nSU» 
quer  que  tu  sejas  mais  liei. 

2i  £  Sauldibse  a  Samuel :  Pequei,  por- 
que obrei  contra  a  palavra  do  Senhor,  e 
contra  o  que  tu  me  tinhas  dito;  e  isto 
por  temor  do  Povo,  e  pelo  desejo  de  o 


25  Mas  agora  toma  sobre  ti,  te  peco,  o 
meu  peccado,  e  vem  comigo  para  aaorar 
ao  Senhor. 

26  E  Samuel  lhe  respondeo :  Não  irei 
comtigo,  porque  rejeitaste  a  palavra  do 
Senhor,  e  porque  o  Senhor  te  rejeitou,  e 
nãu  quer  que  sejas  mais  Rei  d'j8rael. 

27  Ao  mesmo  tempo  voltou  Samuel  as 
costas  em  acção  de  se  ir.  £  Saul  lhe 
pegou  pela  ponta  da  capa,  a  qual  se 
rasgou. 

28  Então  lhe  disse  Samuel :  Hoje  ras- 
gou o  Senhor  o  Reino  dlsrael,  e  to  arran- 
cou das  mãos,  para  o  dar  a  hum  teu 
próximo,  que  he  melhor  do  que  tu. 

29  Aquelle  a  quem  he  devido  o  triunfo 
era  Israel,  não  perdoará,  nem  estará  sujeito 
a  arrepender-se :  porque  não  he  hum  ho- 
mem que  se  arrependa. 

30  £  Saul  lhe  disse :  Pequei ;  mfs  hoiua- 
nie  nesta  occasião  diante  dos  A^ião|  do 
meu  Povo,  e  diante  dlsrael,  e  volta  co- 
migo, para  eu  adorar  o  Senhor  teu  Deof, 

31  Voltou  pois  Samuel,  e  seguip  a  SafU : 
e  Saul  adorou  o  Senhor. 

32  Então  disse  Samuel :  Traz^-me  cá 
a  Agag  Rei  d'Amalec.  £  foi-lhe  preseie 
tado  Agag,  que  era  mui  gordo,  Xçào  tre- 
mendo. £  Agag  disse  :  Aissim  me  sepaia 
a  morte  amarga  r 

33  £  Samuel  lhe  disse :  Assm  como  i^ 
tua  espada  tirou  os  filhos  a  tantas  maia, 
assim  perderá  tua  mãi  os  seus  filhos.  B 
Samuel  o  dividio  em  quartos  diante  do 
Senhor  em  Galgala. 

34  Depois  voltou  Samuel  para  Rama* 
tha:  e  Saul  foi  para  sua  casa,  que  era  em 
Gábaa. 

35  Desde  então  não  yio  Samuel  mais  a 
Saul  até  o' dia  da  sua  morte:  porem  Sa- 
muel chorava  a  Saul,  porque  o  Seohor  se 
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tíohatttepen^dodeoterfôto  Rá  sobre 

IsraeL  

CAPITULO  XVI. 
HeSamidmndúéopor  Dea$a  BeUmpara 
ungir  a  Dgvid.     Saul    ht  atormentado 
jdoe^irito  maligno.     David  o  alivia  com 
otopiedãsuak^]», 
"EWTAOdisseo  Senhor  a  Samuel:  Até 
JÊúi  quando  chorarás  tu  a  Saul,  sendo 
assttn  que  eu  orgeitei»  fMua  não  reinar 
sobre  ísnd  ?  Enche  o  teu  como  d^oleo,  e 
vem,  pam  eu  te  enviar  a  Isai  de  Belém ; 
poiqiie  ffentre  os  seus  filhos  tenho  escolhi- 
do jiuB  mim  hum  Rei. 

£  £  Samuel  lhe  respondeo:  Como  hei 
de  eu  ir?  porqne  Saul  o  ouvirá,  e  matar- 
me4uL  £  o  Senhor  lhe  disse:  Toma 
comti^  hum  novilho  da  manada,  e  dirás : 
Eu  ¥im  nua  immolar  ao  Senhor, 

3  Eaiamaris  a  Isai  ao  sacrifício,  e  eu 
te  mostrarei  o  que  deves  fazer,  e  tu  ungi- 
rás ao  que  eu  te  designar. 

4  Fez  pois  Samuel  como  o  Senhor  lhe 
tioiui  dito.  £  veio  a  Belém :  do  que  os 
Andãos  da  Cidade  ficarão  maravilhados ; 
e  vindo  a  recebei-lo,  lhe  disserão:  Por 
ventura  vens  tu  cà  com  espirito  de  paz  ? 

5  £  elle  lhes  respondeo :  Em  uaz  venho 
para  sacrificar  ao  Senhor.  Puriticai-vos,  e 
vinde  comigo,  para  eu  offerecer  a  victima. 
Purífiooa  pois  Sanauel  a  Isai,  e  a  seus 
fiibos,  ecbamou-os  ao  sacríficio. 

6  £  depois  que  elles  entrarão,  vio  Sa- 
muel a  ETiab,  e  disse  lá  comsigo :  Por  ven- 
tura está  diante  do  Senhor  ó  seu  Christo  ? 

7  £  o  Senhor  disse  a  Samuel :  Não 
olhes  para  a  sua  presença,  nem  para  a  sua 
grande  estatura:  porque  eu  o  rejeitei,  nem 
cu  julgo  pelo  que  apparece  avista  do  ho- 
inem:  porque  o  homem  vê  o  que  está 
patente;  mas  o  Senhor  olha  para  o  cora- 
ção. 

8  Chamou  depois  Isai  a  Abinadah,  e  o 
presentou  a  Samuel.  £  Samuel  lhe  disse : 
Nem  este  he  o  escolhido  do  Senhor. 

9  Trouxe  Isai  a  Samma,  do  qual  disse 
Sunuel:  Também  não  he  este  o  que  o  Se- 
nhor escolheo. 

10  Fez  Dois  vir  Isai  os  seus  sete  filhos 
diante  de  Samuel ;  e  disse  Samuel  a  Isai : 
A  nenhum  destes  escolheo  o  Senhor. 

HE  proseguio  Samuel,  dizendo  a  Isai: 
Acaso  não  tens  tu  outros  fiUios?  E  Isai 
Uie  respondeo :  Ainda  ha  hum  pequeno, 
que  aoda  apascentando  as  ovelhas.  Pois 
ottoda-o  vir,  disse  Samuel :  porque  não 
008  havemos  d'assentar  a  meza,  menos  que 
elienão  venha  aqui, 

13  Mandou-o  pois  Isai  chamar,  e  lho 
apresentou.  £ra  ruivo,  e  fermoso  de 
rosto,  e  de  agradável  presença.  £  o  Se- 
nhor disee :  Unge-o,  porque  este  mesmo 
he. 

13  Tuou  poit  Samuel  do  oomo  d'olco, 


e  o  ungio  no  meio  de  seus  irm&os.  S 
daquelle  dia  em  diante  esteve  sempre  o 
Espirito  do  Senhor  com  David.  £  Samuel 
partindo-se  foi  para  Ramatba. 

14  Ao  mesmo  tempo  o  Esjúríto  do 
Senhor  se  retirou  de  Saul:  e  este  era 
atormentado  d*hum  espirito  malino,  que  o 
Senhor  lhe  enviou. 

15  Enâo  disserão  a  Saul  os  seus  servos: 
Tu  bem  vês  que  o  espirito  malino  enviado 
por  Deos  te  inquieta. 

16  Mande-o -nosso  Senhor;  e  os  teus 
èervos,  que  tens  aqui  diante,  buscaiáÕ 
algum  homem  que  saiba  tocar  harpa,  para 
que  quando  o  malino  espirito  enviado  pelo 
Senhor  te  agitar,  toque  elle,  e  sintu  tu 
com  isso  algum  alivio. 

17  Disse  pois  Saul  aos  seus  servos: 
Buscai-me  alguém»  que  saiba  tocar  bem, 
e  trazei-o  á  minha  presença. 

18  £  hum  dos  seus  cnados  lhe  respon- 
deo :  Saberás  que  eu  vi  hum  dos  filhos 
d^Isai  de  Belém,  que  sabe  tocar  harpa,  e 
he  mui  forçoso  e  azado  para  a  guerra, 
sizudo  nas  palavras,  e  bem  parecido,  e  o 
Senhor  he  com  elle. 

19  Mandou  pois  dizer  Saul  a  Isai: 
Manda-mecà  teu  filho  David,  que  anda 
com  os  teus  rebanhos. 

SO  Isai  no  mesmo  ponto  tomou  hum 
jumento  carregado  de  pães,  e  d*hum  cân- 
taro de  vinho,  e  d*hum  cabrito,  e  mandou 
tudo  a  Saul  por  seu  filho  David. 

21  Veio  pois  David  ter  com  Saul,  e  se 
prescntou  diante  delle.  £  Saul  lhe  ficou 
summamente  afieiçoado,  e  oféi  seu  escu- 
deiro. 

22  Depois  mandou  mcssageiros  a  Isai^ 
dizendo:  Fique  David  junto  á  minha 
pessoa,  porque  elle  me  cahio  em  graça. 

23  Assim  todas  as  vezes  que  o  malino 
espirito  enviado  pelo  Senhor,  se  apoderava 
de  Sau],  tomava  David  a  sua  harpa,  e  a 
tocava  com  a  sua  mão  :■  e  Saul  sentia  com 
isto  alivio,  e  se  achava  melhor:  porque 
então  se  retirava  delle  o  espirito  n^ino. 

CAPITULO  XVII. 
G  turra  dos  FUistheos  contra  IsraeL    In- 
sulto» qite  lhes  diz  GoUas,     David  prostra 
este  eigante  com  hum  tiro  de  funda, 

OS  Puistheos  ajuntando  as  suas  tropas 
para  sahirem  a  campanha,  vierão 
unir-se  em  Socco  de  Juda,  e  se  acamparão 
entre  Socco,  e  Azeca,  no  paiz  de  Dommim. 

2  Saul  porém,  e  os  filhos  dlsrael  tendo- 
se  congregado  vierão  ao  Valle  do  Tere^ 
bintho,  e  formarão  o  seu  exercito  em  ba- 
talha, naraf^lcjarem  contra  os  Filisdieos. 

3  Os  lilistheos  estavão  d'huma  parte 
sobre  hum  monte,  e  Israel  estava  da  outra 
parte  sobre  outro  monte,  e  havia  hum 
Valle  entre  ambos  os  exércitos. 

4  £  sahio  do  campo  dos  Filistheos  hum 
homem  bastardo  chamado  Golias  de  Geth 
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eme  lisiha  s«Ib  oovadot.  e  bum  pahno 
d'altiir». 

6  E  tiazia  na  i^beoa  hum  capacete  de 
eobre,  e  Tinha  Teatido  dliuma  couraça 
tMla«3camada,  que  pezava  perto  de  flinco 
mU  miolos  de  cobre. 

ê  Trazia  calçadas  as  pernas  d*humas 
botas  de  cobre,  e  hum  escudo  de  cobre  lhe 
oobría  08  hombros. 

7  A  hastia  da  sua  lança  era  como  o 
órgão  dimm  tear :  e  ò  ferro  da  mesma 
lança  pezava  seiscentos  siclos  de .  ferro ;  e 
tinha  adiante  detle  o  seu  escudeiro. 

6  E  posto  em-^  pé  clamava  contra  os 
esquadrões  d'Israel,  dizendo^lhes :  Forque 
viestes  vés  dispostus  a  dar  batalha  ?  Acaso 
não  sou  eu  Fifistheo,  e  vós  servos  de  Saui  ? 
Escolhei  hum  homem  d*entre  vós,  e  venha 
bater-se  comigo  só  por  só. 

9  Se  elle  puder  pelejar  comigo,  e  me 
tirar  a  vida^  seremos  nós  vossos  escravos : 
mas  se  eu  o  levar  debaixo,  e  o  matar,  sereis 
vós  nossos  escravos,  e  ficar-nos-heis  su- 
jeitos. 

10  E  dlàa  o  Filistheo:  Eu  msultel 
hoje  os  esquadrões  d'Israel :  Dai-me  hum 
homem,  e  saia  a  bater-se  comigo  só  por  só. 

11  Mas  Saul,  e  todos  os  Israelitas,  ou- 
vindo fallar  assim  este  Filistheo,  estavão 
aAtonitos,  e  tremião  de  medo. 

ia  Ora  David  era  filho  daquelle  homem 
Eíratúo  de  Belém  de  Juda,  ae  que  assima 
falíamos,  chamado  Isai,  que  tinha  oito 
filhos,  c  era  hum  dos  mats  velhos,  e  dos 
mais  idosos  do  tempo  de  Saul. 

13  Os  três  filhos  maiores  deste  tinhão 
seguido  a  Saul  na  guerra :  e  os  nomes  dos 
seus  três  filhos  que  tinhão  ido  à  guerra, 
erão  Eliab  o  prmiogeniio;  Abinadab  o 
egundo ;  e  Sanima  o  terceiro. 

14  E  David  era  o  mais  pequeno.  E 
tendo  seguido  a  Saul  os  três  maiores, 

15  David  tinha  deixado  a  Saul,  e  tinha 
voltado  a  apascentar  o  gado  de  seu  pai  em 
Belém. 

16  Entretanto  o  Filistheo  sahia  de 
manhã,  e  de  tarde  ao  campo,  e  assim  con- 
tinuou por  quarenta  dia<(. 

17  Neste  tempo  succedeo  que  Isai  disse 
a  seu  filho  David:  Toma  hum  efi  de 
fiu^inha  para  teus  irmãos,  c  estes  dez  pães, 
e  corre  a  levai-los  ao  campo. 

KB  E  levarás  também  estes  dez  queijos 
para  o.  seu  Coronel :  e  verás  como  pas!$ão 
teus  irmfios ;  e  informado  em  que  com- 
paahia  servem. 

19  Ora  Saul,  e  os  filhos  d*Isai,  e  todos 
ea  Israelims  pelejavãu  contra  os  Filistheos 
no  Valle  do  Terèbintho. 

20  David  pois  tendo-se  levantado  de 
manhã,  encommcndon  o  rebanho  a  hum 
guarda;  e  carresado  fi^i  caminho  do 
oampo»  como  Isai  Itio  tinha  mandado.  E 
checou  ao higar  de  M4fah>  eae  do  eaer- 


oito  que  tendo  nh&db  a  dor  a  batallia, 

gritava  em  sinal  do  combate. 

31  Porque  Israel  tmha  posto  em  ordem 
as  suas  tropas^  e  t»  Filistheos  da  outra, 
parte  ae  preparavlo  para  os  atacar. 

22  David  pois  tendo  deixado  entre  as 
bafagens  tudo  o  que  trouxera,  entregue  ao 
cuidado  d*outro  nomem^  correo  ao  Ingar 
da  batalha,  e  inquino  em  que  esuido  se 
achavão  seus  irmaus,  e  se  passavão  bem. 

23  Quando  elle  estava  ainda  lai  laudo 
sobristo,  eis-que  appareceo  aquelle  homem 
bastardo  chama-lo  Golias^  Filistheo  de 
Geth,  que  sahia  do  campo  dos  Filistheos  : 
e  David  o  ouvio  estar  dizendo  as  mesmas 
palavras  que  antes. 

24  Todos  os  Israelitas,  tanto  que  vlrfio  o 
homem,  fii^írão  de  diante  delle,  porque  o 
temião  muito. 

25  E  hum  dos  de  Israel  disse:  Kão 
vistes  a  esse  homem  que  sahio7  pois  elle 
sahio  a  insultar  a  Israel.  Se  se  achar  peia 
hum  homem,  que  o  mate,  o  Rei  o  enchera 
de  riquezas,  e  dar-ihe-ha  por  mulher  sua 
filha,  e  fará  a  casa  de  seu  pai  isenta  de 
tributos  em  Israel. 

26  Disse  pois  David  para  os  que  estavão 
ao  pé  delle:  Que  he  o  que  se  dará  a  quem 
matar  este  Filistheo,  e  tirar  o  opprobrio 
d'Israel  f  Pois  quem  be  este  Filistheo  in* 
circuncidado,  para  assim  insuKar  o  exercito 
do  Deos  vivo  ? 

27  E  o  Povo  lhe  repetia  as  mesmas  cou- 
sas, dizendo :  Dar-se-na  isto  e  isto  a  quem 
o  matar. 

28  Porém  Eliab  irmão  mus  velho  de 
David,  tendo-o  ouvido  foliar  assim  com  os 
outros,  inrn-se  contra  elle,  e  diese-lhe : 
Porque  vitíste  tu  cá,  e  pornue  deixaste  tu 
no  deserto  essas  poucas  ovelnas  que  ternos^ 
Eu  conheço  qual  he  a  tua  altivez,  e  a  ma- 
lignidade do  teu  coração ;  e  que  tu  não 
vieste,  senão  a  ver  o  combate. 

29  E  David  lhe  disse  :  Pois  que  fiz  eu  ? 
não' poderei  eu  fallar  huma  palavra  ? 

50  E  apartou-se  hum  pouco  delle  par^ 
ir  para  outro,  onde  repetia  a  mesma  cousa. 
E  o  Povo  lhe  respondeo  como  dantes. 

51  Ora  como  estas  palavras  de"  David 
forão  ouvidas  de  diversas  pessoas,  houve 
quem  as  fosse  relatar  a  Saul. 

;2  E  tendo-o  Saul  mandado  virá  miSL 
presença,  David  lhe  íallou  desta  sorte:  Não 
desmae  ninguém  por  causa  deste  Fili* 
stheo:  eu  servo  teu  irei,  e  pelejarei  com 
elle. 

33  E  Saul  disse  a  David  :  Tu  não  po« 
deras  resistir  a  este  Filistheo,  nem  cooi^ 
bater  com  elle,  porque  tu  es  hum  rapar,  e 
este  he  hum  homem  guerreiro  des  (la  sua. 
mocidade. 

34  E  David  respondeo  a  Saul :  Quando 
o  teu  servo  apascentava  o  rebanho  de  seu 
pai^  visba  tema  bum  tofto^  eo  bisn  urao^ 
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áo  meb  do 


Sâ  EatSo  6om  eu  apôt  elles»  o  os  m»» 
tav»y  e  annuiari4hei  a  presa  dentre  os 
deates :  e  quando  elles  se  levantavão  coo- 

tra  iBÍm,  eu  os  tomava  pelas  queiíadas,  e 

osafibesva,  e  Hiatava. 
36  Âsúm  he  que  teu  servo  matou  hum 

leão,  e  bum  urso;  e  o  mesmo  que  fiz  a 

elles,  íâieia  este  Filistheo  incircumcidado. 

ilgoFs  iiei,  e  tirarei  o  op^irobrío  do  Povo. 

Poraiie  quem  be  cate  Filistheo  inciícum- 

cidade^  paia  se  atrever  a  amaldiçuar  o  ez- 

erdiodo  Deos  vivo? 

$7  Ajuntou  mab  David :  O  Senhor,  que 
me  livrou  das  sarras  do  leão,  e  das  do  ur^o, 
me  livrará  também  da  mão  deste  Filistheo. 
£  Ssul  disaea  David :  Vai,  e  o  Senhor  seja 
cemti^. 

38  Depois  vestb  Saul  a  David  das  suas 
aimaSy  e  poa  sobre  a  sua  cabeça  hum  ebno 
deoobfa,  e  o  ^uameeeo  de  couraça. 

^9  £  Oavid  tanto  que  oingio  a  espada 
dt  teil,  começou  a  fazer  experiência  se 
poderia  andar  assim  armado,  porque  não 
ttnba  tal  costume:  £  disse  David  a  Saul : 
£u  não  posso  andar  assim,  porque  não 
tanho  uso  disso.    £  largou  as  armas : 

40  S  toBDOu  o  CMado  que  sempre  traaa 
na  mão;  e  eseomo  w.  torrente  siaco 
pedras  mui  limpas ;  e  metteo-as  no  seu 
çiinrão  de  pastor,  que  trazia  comsigo;  e 
eom  a  sua  funda  na  mão  foi  contra  o 
Filisiiíeo. 

41  Partio  também  o  Filistheo,  e  se 
appraiimou  a  eUe,  trazeado  o  seu  escu- 
deiro diante. 

49  £  miando  o  Filistheo  vio,  e  leco- 
nheoeo  a  David,  despreiou-o.  Porque  tra 
huKi  meço  núvo,  e  ae  bellojKireeer. 

43  £  disse  o  Fitistheo  a  David :  Acaso 
KPtt  eu  algum  cSo,  para  tu  vires  a  m 
com  hum  páo  ?  e  depois  de  amaldiçoar  a 
Dodríd  nos  seus  deoses, 

44  Proseguio,  dizeiíJo :  Vem  a  mim,  e 
eu  darei  as  tuas  carnes  a  eomer  às  aves  do 
Ceo,e  és  bestas  da  tena. 

46  Mas  David  respondeo  ao  Filistheo 
Tu  vens  a  mim  oom  espada,  lança,  e  escudo 
eu  poiam  veubo  a  ti  no  nome  do  Senhor 
doa  Ezemtos,  do  Deos  das  tropas  dlsrael, 
as  quaes  tu  hoje  insultaste. 

46  £  o  Senhor  te  entre^râ  hoje  nas 
minhas  mãos,  e  eu  te  matarei,  e  te  cortarei 
acabeça,  e  darei  a  comer  ás  aves  dg  Ceo, 
e  ás  bestas  da  terra  os  cadáveres  dos  Fili- 
stbeea;  paca  que  toda  a  tem  saiba,  que 
kaDeoa  em  Israel; 

47  £  paia  que  toda  esta  multidão  d*ho* 
aaeaa  conheça,  que  não  hepela  espada, 
nem  pda  lança,  que  o  SenhcNT  salva :  porque 
aUe  he  o  ArMio  da  guerm,  e  o  que  vos 
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e  te  viesse  dicgando  para  David,  api«ssaQ-> 
se  David,  e  correo  para  o  combater. 

49  £  metteo  a  mão  no  seu  çurr&0|  e 
tirou  huma  pedra,  e  a  arrojou  com  a  íunda, 
e  ferio  ao  Filistheo  na  sua  testa.  £  a 
pedra  se  encravou  na  testa  do  FiUstheo^  to 
elle  cahio  oom  o  rosto  em  terra. 

ôO  Assim  venceo  David  ao  Filistheo  com 
huma  fiinda,  e  com  huroa  pedra,  e  o  ferij, 
e  matou.  £  como  David  não  tivesse 
aspada  á  mão, 

5 1  Correo,  e  se  lançou  sobre  o  Filistheo; 
e  pegou  da  sua  espada,  e  tirou-a  da  bainha, 
e  acabou  de  lhe  tirar  a  vida,  cortando-lhe 
a  cabeça.  Os  Filistheos  porém  vendo  que 
o  maia  valente  delles  era  morto,  íiigirâo. 

5$  £  os  Israelitas  com  os  de  Juda» 
dando  sobrelles  com  grande  grita,  os  per« 
seguirão  até  o  valle,  e  até  ás  portas  d  Ac<- 
caron.  £  forão  muitos  os  Fiustheos,  que 
cahírâo  feridos  no  caminho  de  Saraim  até 
Geth,  e  até  Accaron. 

53  £  voltando  os  filhos  dlsrael  de  per- 
s^uirem  os  Filistheos,  saquearão  o  seu 
campo. 

'54  £  David  tomando  a  cabeça  do  Fili« 
stheo  a  levou  a  Jerusalém  e  pos  as  armas, 
delle  na  sua  tenda. 

55  Ao  tempo  que  Saul  vio  partir  a 
David  para  combater  o  Filistheo,  disse 
elle  para  Abner  General  do  seu  exercito : 
Abner,   de   que  geração   descende  este 

X?  £  Abner  lhe  respondeo :   Por  tua 
ò  Bei,  que  o  não  sei. 
5a  £  o  Hei  insistio :  Pergunta  de  quem 
he  elle  filho? 

57  £  dej^ois  que  David  voltou,  tendo 
morto  o  Filistheo,  Abner  o  trouxe,  e  o 
presentou  a  Saul,  tendo  a  cabeça  do  Fili* 
stheo  na  mão. 

58  £  Saul  disse  a  David :  De  que  famí- 
lia és  tu,  rapaz?  E  pavid  lhe  respondeo; 
£u  sou  filho  de  teu  servo  Isai  de  ÚeJém. 

CAPITULO  XVIII. 
Amizade  de  Jonathot,  e  de  David.    CtMiie 
de  Satã  contra  David.    Díivid  de^poiado 
comJMicoly  segunda  filha  di  Soma. 

ACONTECEU,  que  acabando,  David 
de  fallar  a  Saul,  a  aUna  de  Jonathaa 
se  conglutinou  com  a  de  David,  e  Jena- 
thas  o  amou  como  a  si  mesmo. 

2  E  deste  dia  em  diante  quiz  Saul  ter 
comsigo  a  David,  e  uão  lhe  permitiio  ^e 
tornasse  para  casa  de  seu  pai. 

3  £  David,  e  Jonathas  ôzerão  também 
bum.  concerto  entre  si :  porque  Jonathaa 
o  amava  como  a  si  mesmo.. 

4  Por  isso  se  des|)ojou  Jonathas  da  tu^ 
nica  de  que  estava  vestido,  e  a  deo  a.  t>^ 
vid  com  Q  resto  dos  seus  vestidos,  até  a 
sua  espada,  o  seu  arco,  e  o  stu  boldrié. 

6  £  DeSvid  hia  a  tudo  a  que  Saut  o 
mandava  ^  se  conduzia  «on  muita  pni« 
denda^.   ^  Saiá  lhe  dM  o  mando,  sobre 

^1 
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alguma  gaite  de  guerra:  e  era  David 
muito  acceito  ao  Povo^  e  mais  que  tudo 
âtos  Officiaes  de  Saul. 

6  He  de  saber  que  quando  David  veio 
da  guerra,  depois  de  ter  morto  o  Filis- 
theo,  sahir&o  as  mulheres  de  todas  as  Ci- 
dades*" dlsrael  a  receber  o  Rei  Saul  em 
cantos,  e  danças,  com  que  testemunha- 
is a  sua  alegria  ao  som  de  tambores^  e 
de  sistros. 

7  £  dançavão  as  mulheres  cantando,  e 
dizendo:  Saul  matou  mil,  e  David  dez 
mil. 

8  Esta  palavra  porém  excitou  em  Saul 
huma  grande  ira,  e  lhe  desagradou  estra- 
nhamente. Dei^,  dizia  elle,  dez  mil  a 
David,  e  a  mim  mil.  ■  Que  lhe  falta  jà  a 
elle  senão  só  o  Reino  ? 

9  Daquelle  dia  pois  em  diante  n&o  via 
Saul  a  David  com  bons  olhos. 

10  Ao  outro  dia  sucoedeo,  que  o  espi- 
rito malino  mandado  por  Deos  se  apode- 
rou de  Saul:  e  profetizava  no  meio  de 
sua  casa.  E  David  tocava  a  harpa  com  a 
sua  m&o,  como  todos  os  dias.  E  Saul 
tendo  huma  lança 

11  A  arrojou,  cuidando  que  traspassa- 
ria a  David  com  a  parede.  Porém  David 
se  desviou,  *e  evitou  o  golpe  por  duas 


12  £  Saul .  temeo  a  David,  vendo  que 
o  Soihor  era  com  David,  e  se  tinha  reti- 
rado delle. 

13  Por  isso  o  alongou  Saul  do  pé  de  sua 
pessoa,  e  o  fez  Coronel  d*hum  Regimento 
de  mil  homens.  £  elle  sahia,  e  entrava 
6  fxente  desta  tropa. 

14  Conduzia-se  também  David  em  to- 
das as  suas  acções  com  grande  prudência, 
e«  Senhor  era  com  elle. 

15  Vendo  pois  Saul  que  elle  era  eztrar 
ordinariamente  prudente,  começou  a  acau- 
telar-se  delle. 

16  Mos  todo  o  Israel,  e  todo  o  Juda 
amava  a  David,  poique  elle  entrava,  e 
sahia  adiante  delles. 

17  Então  disse  Saul  a  David :  Aqui 
tens  a  Merob  minha  filha  maior  que  eu  te 
darei  por  mulher:  o  caso  está  em  que 
sejas  homem  valeroso,  e  combatas  nas 
euerras  do  Senhor.  £  ao  mesmo  tempo 
dizia  lá  comsigo :  Não  seja  a  minha  mao 
a  que  o  mate,  mas  sim  a  dos  Filistheos. 

18  £  David  respondeo  a  Saul :  Quem 
sou  eu,  ou  qual  he  a  minha  vida,  ou  a 
familia  de  meu  pai  em  Israel,  para  vir  a 
ser  genro  do  Rei  ? 

19  Mas  tendo  chegado  o  tempo  em  que 
Merob  filha  de  Sam  devia  ser  dada  a 
David,  foi  ella  dada  por  mulher  a  Hadrid 
Molathita. 

%0  Mioól  porém  filha  segunda  de  Saul 
tinha  inclinado  a  David :  o  que  tendo 
sido  Contado  a  Saul,  gostou  de  o  ouvir. 


âl  E  disse  Saul:  Dar-Ihe-hé esta, pua* 
que  ella  lhe  sirva  d*occasião  de  mina,  e 
elle  caia  nas  mãos  dos  Filisdieos.  £  dnse 
Saul  a  David :  Por  dous  títulos  serás  hoje 
meu  genro. 

2S  £  deo  esta  ordem  aos  seus  servos: 
Fali  ai  a  David  como  que  o  n&o  sei,  e 
dizei-lhe :  Tu  bem  vês  que  estás  no  agrado 
do  Rei,  e  que  todos  os  seus  servos  te 
amão.  Cuida  logo  em  vires  a  ser  genro 
do  Rei. 

â3  £  os  servos  de  Saul  repetirão  todu 
estas  cousas  aos  ouvidos  de  David.  £ 
David  lhes  respondeo:  Acaso  parece-vos 
pouca  cousa  ser  genro  do  Rei  ?  £u  por  » 
mim  sou  hum  pobre,  e  não  tenho  bens 
nenhuns. 

24  £  os  servos  de  Saul  lhe  referirão  isto, 
e  lhe  disserâo:  David  deo-nos  esta  re- 
sposta. 

25  Saul  porém  disse:  Fallai  assim  a 
David :  O  Rei  não  necessiu  de  dons  para 
os  esponsaes :  o  que  elle  somente  quer  de 
ti,  são  cem  prepucios  de  Filistheos,  para  o 
Rei  se  ver  vingado  de  seus  inimigos.  Mas 
o  intento  de  Saul  era  entregara  David 
nas  mãos  dos  Filistheos. 

26  Tendo  os  servos  de  Saul  referido  a 
David  o  que  Saul  lhes  dissera,  agradou  a 
David  a  proposição,  para  vir  a  ser  genro 
do  Rei. 

27  £  poucos  dias  depois  marchou  David 
com  a  gente  que  coEumandava;  e  tendo 
morto  a  duzentos  Filistheos,  trouxe  os 
prepucios  delles  ao  ReL,  e  lhos  deo  por 
conta,  para  vir  a  ser  seu  genro.  Deo-ihe 
pois  Saul  por  mulher  a  sua  filha  Miool. 

28  £  elle  vio,  e conheceoperfeitamente, 
que  o  Senhor  era  com  David.  Quanto  a 
Micol  poréní  sua  filha,  ella  amava  a  David. 

29  £  Saul  começou  a  temello  cada  ves 
mais ;  e  a  sua  aversão  contra  elle  crescia 
todos  os  dias. 

30  Depois  disto  sahirão  os  Princi^es 
dos  Filistheos  a  campanha.  Edes  do  prin- 
cipio da  sua  sabida  mostrou  David  melhor 
manha,  do  que  todos  os  Ofiíiciaes  de  Saul, 
de  sorte  que  o  seu  nome  se  fez  mui  célebre. 

CAPITULO  XIX. 
Jonathas  aplacu  a  seu  pai^  que  gueria  nuUar 
a  David,    Saul  te  irrita  contra  David. 
David  se  retira  para  o  pé  de  Samuel 

ORA  Saul  fallou  a' Jonathas,  e  a  todos 
os  seus  Ofiiciaes,  induzindo-os  a  que 
matassem  a  David.  Mas_  Jonathas  seu 
filho,' que  amava  extremosamente  a  David. 
2'  Veio  avisallo  do  que  se  passava,  e  lhe 
disse :  Saul  meu  pai  anda  vendo  como  te 
ha  de  matar :  pelo  que  te  rogo  que  te 
guardes  á  mannã:  retíra-te  a  tal  lug^ 
secreto,  onde  te  deixarás  estar  escondido. 
3  £  pelo  que  he  da  minha  parte,  eu 
sahirei  com  meu  pai,  e  andarei  ao  pé  delle 
no  campo,  para  onde  |u  te  tiveres  retirado: 
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«  &UaTei  mcerca  de  ú  á  meu  pú^  e  vir-te- 
hei  dizer  tudo  o  que  souber. 

4  JoDs^has  pis  h\]ou   em  favor   de 

David  a  seu  pai^  e  lhe  disse  :  NSU>  peques, 

ó  Rei,  contra  David  seu  servo,  porque  elle 

^não  peocou  cootra  ú,  antes  te  tem  feito 

servia»  importaotissimos. 

5  EUe  expoz  a  sua  vida  ao  ultimo 
perigo,  e  matou  ao  Filistbeo,  e  o  Senhor 
salvou  8  todo  o  Israel  por  hum  modo 
maravilhoso.  Tu  o  viste,  e  tu  te  alegraste' 
com  hum  tal  successo.  Porque  queres  tu 
logo  âser  hum  peocado,  derramando  o 
sangue  innoceiíte,  e  matando  a  David,  que 
dSo  tem  culpa  alguma  ? 

6  Saul  tendo  ouvido  este  discurso  de 
Jonathas,  aplacado  com  as  suas  v  razões, 
fez  este  juramento :  Por  vida  do  Senhor, 
que  elle  não  morrerá. 

7  Passado  isto  chamou  Jonathas  a 
David,  e  cootou-lhe  todas  estas  cousas,  e 
iotroduzio-o  á  presença  de  Saul ;  e  David 
£cou  vivendo  ao  pé  de  Saul,  como  d'antes. 

8  Tomou-se  depois  a  renovar  a  guerra ; 
e  David  sahindo  pelejou  contra  os  Filis- 
tbeos,  e  fcz  nelles  grande  destroço,  e  os 
obrigou  a  voltar  as  costas. 

9  £  torxMMi  o  espirito  maiino,  mandado 
pelo  Senhor,  a  apoderar-se  de  Saul,  que 
estava  assentado  em  sua  casa,  e  tinha 
huma  iaoça :  e  a  tempo  que  David  tocava 
a  harpa  com  a  sua  mão, 

10  Atirou  Saul  esforçadamente  com  a 
lança  para  atravessar  a  David  com  a 
parede.  Mas  David  se  desviou,  e  a  lança 
sem  o  oífender,  fincou-se  na  parede,  e 
David  fugio,  e  se  salvou  aquella  noite. 

11  filaodou  peis  Saul  os  seus  guardas  a 
casa  de  David  para  lho  terem  seguro,  e 
pela  manhã  ser  morto.  Do  que  avisado 
David  por  Micol  sua  mulher,  aue  lhe 
disse :  Se  te  não  pozeres  em  salvo  esta 
jioite,  morrerás  peia  manhã. 

12  £  ella  o  fez  descer  por  huma  janella : 
e  elle  se  foi,  e  fugio,  e  se  salvou. 

tS  Depois  tomou  Miool  huma  estatua, 
e  deitou-a  em  sima  da  cama,  e  poz-Ihe  ao 
redor  da  cabepi  huma  pélle  de  cabra  cora 
o  pelo,  e  cubrio^  com  a  roupa. 

14  Mandou  pois  Saul  huns  bele^uins^ 
que  crouzessem  prezo  a  David:  efoi-lhes 
respondido,  que  David  estava  doente. 

15  Mandou  segunda  vez  outros,  com 
ctdem  que  o  vissem,  e  lhes  disse :  Trazei- 
mo  no  seu  mesmo  leito,  para  ser  morto. 

16  £  tendo  chegado  os  mess^geiros  de 
Saul,  não  ádiárão  em  sima  da  cama  senão 
huma  estatua,  que  tinha  a  cabeça  coberta 
d*hama  pélle  de  cabra. 

17  £otão  disso  Saul  a  Micol :  Porque 
meHIndíste  tu  assim?  oporaue  deixaste 
escapar  o  meu  iními^?  Ê  Micol  respon- 
deo  a  Saul:  Foi  poique  elle  me  disse : 
DàuMne  ir,  senão  xtfittfte-hei. 


18  £  David  íugio,  e  se  salvou;  e  tendo 
ido  buscar  a  Samuel  em  Ramatha,  lhe 
contou  de  que  modo  Saul  o  tinha  tratado ; 
e  ambos  forão  para  Naioth  onde  ficarão. 

10  Derão  alguns  parte  disto  a  Saul, 
dizendo :  Olha  que  Da^id  está  em  Naioth 
de  Ramatha. 

30  Mondou  Saul  pois  huns  beleguins 
liara  prenderem  a  David ;  porém  tendo  os 
beleguins  visto  a  hum  rancho  de  Profetas 
proíetando,  e  a  Samuel  presidindo-lhes,  o 
Espirito  do  Senhor  se  apoderou  também  dei- 
les,e  começarão  a.profetar  como  os  outros. 

91  Avisado  disto  Saul,  mandou  outros 
messageiros,  que  também  profetárãô. 
Mandou  terceira  vez  outros:  e  também 
estes  profetárãô.  Então  irado  por  extremo. 

32  Foi  também  elle  a  Ramatha,  e 
chegou  até  a  grande  cisterna  que  ha  em 
Socco,  e  pei^untou  em  que  lugar  estavão 
Samuel,  e  David.  Respondêrao-lhe,  que 
em  Naioth  de  Ramatha. 

33  Partio  logo  Saul  para  Naioth  de 
Ramatha,  e  ao  me^no  tempo  se  apoderou 
também  delle  o  Espirito  do  Senhor:  e  foi 
proíetando  por  todo  o  caminho,  até  que 
chegou  a  Naioth  de  Ragiatha. 

24  £  ainda  por  si  mesmo  se  despojou 
dos  seus  vestidos,  e  prgfetou  com  os 
outros  diante  de  Samuel,  e  esteve  nú  por 
terra  todo  aquelle  dia,  e  a  nwte.  Da^qui 
sahio  o  provérbio :  Tambeín  Saul  ent^e 
os  Profetas? 

CAPITULO  XX. 
Jonathaty  e    David   renovão  o  teu   e^usie, 
Saul  persevera  na  determmação  de  perder 
a  David.    Janathat  o  avi$a  disto, 

POR  este  tempo  fugio  David  de  Nai- 
oth, que  he  ao  pè  de  Ramatha,  eyeio 
fallara  Jonathas,  dizendo :  Que  fiz  eu  ?  que 
maldade  he  a  minha?  e  que  peccado  com- 
metti  contra  teu  pai  que  anda  buscando 
como  me  tirará  a  vida  ? 

â  £  Jonathas  lhe  respondeo:  Não,  tu 
não  has  de  morrer :  porque  meu  ps|i  não 
faz  cousa  alguma,  nem  grande,  nem  pe^ 
quena,  sem  primeiro  me  dar  parte.-  Será 
logo.  só  esta,  que  elle  me  queira  occultar? 
n&,  não  será  assim. 

3  £  novamente  o  jurou  a  David.  Mas 
David  lhe  disse:  Teu  pai  sabe  muito  bem, 
que  eu  te  cahi  em  graça :  e  assim  dirá  lá 
comsigo:  Não  o  saiba  Jonathas,  para  que 
se  não  entristeça.  Porque  eu  te  juro  pelo 
Senhor,  e  to  juro  pela  minha  vida,  que  não 
ha  senão  hum  negrão  (por  assim  dizer) 
entre  a  minha  vida,  e  a  mmha  morte. 

4  £  Jonathas  respondeo  a  David :  Eu 
farei  por  ti  tudo  o  que  me  disseres. 

5  £  david  disse  a  Jonathas:  A' manhã 
he  o  primeiro  do  mez,  eeu  costumo  assen- 
tar-me  junto  ao  Rei  para  comer.  Deixa- 
me  loeo  ir  esconder  num  campo  ale  á 
tiirde  do  teroeuro  dia. 
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6  8e  teu  pa&  pematu*  por  mim^  tu  lh« 
responderás  :^  JSkvm  me  pedio,  que  levasse 
eu  a  bemmie  elle  com  preiteB  desse  hunáa 
volta  até  Èelém  sua  pátria,  porque  se  faz 
1&  hum  solemne  sacrificio  por  todos  os  da 
sua  Tríbu. 

7  Se  elle  te  disser :  Está  bem,  não  tem 
o  teu  servo  nada  que  temer.  Mas  se  elle  se 
enfadar,  assenta  que  a  sua  má  vontade 
chegou  ao  seu  auge. 

8  Faze  pois  esta.  graça  ao  teu  servo,  já 
que  quizeste  que  eu  teu  servo  fizesse  com- 
tigo  concerto  d*amizàde  no  Senhor.  Mas 
se  eu  tenho  alguma  culpa,  tira-me  tu  mes- 
mo a  vida;  e  não  me  obrigues  a  apparecer 
diante  de  teu  pai. 

9  Jonathas  Ibe  disse:  Deos  te  livre  de 
tal  desgraça:  porque  não  he  possível,  que 
se  eu  souber  de  certo  que  esta  consumada 
a  malicia  de  meu  pai  contra  ti,  deixe  eu  de 
te  avisar. 

10  £  David  respondeo  a  Jonatlias :  Se 
Bucceder,  que  quando  tu  foliares  em  mim 
a  teu  pai,  te  dê  elle  alguma  resposta  d*en- 
Aulo,  por  via  de  quem  o  saberei  eu  ? 

1 1  £  Jonathas  respondeo  a  David :  Vem, 
saiamos  fora  ao  campo.  £  tendo  ambos 
8ahi'lo  ao  campo. 

19  Disse  Jonathas  a  David:  Senhor 
Deos  d*  Israel,  se  eu  chegar  a  descobrir  o 
intento  de  meu  pai  á  manhã,  ou  depois 
d'amanhã,  e  vendo  alguma  cousa  favorável 
para  David,  eu  to  n£)  mandar  logo  dizer, 
e  to  não  fizer  participar  immediatamente, 

13  O  Senhor  trate  a  Jonathas  com  toda 
a  sua  severidade.  Mas  se  a  má  vontade 
de  meu  pai  continuar  todavia  *  contra  ti, 
eu  te  avisarei  disso,  ete  deixarei  ir  em  paz: 
9  o  Senhor  seja  comigo,  como  foi  com  meu 
pai. 

14  Se  eu  viver,  usarás  comijgo  do  mis- 
ericórdia do  Senhor :  se  porém  for  morto, 

15  Não  cessarás  nunca  d*usar  de  com- 
paixão com  a  minha  casa,  quando  o  Se- 
nhor tiver  arrancado  todos  os  inimieos  de 
David  hum  por  hum:  tire  o  Senhor  a 
Jonathas  de  sua  ca6a,e  vinguese  dos  inimi- 
gos de  David. 

16  Fez  Jonathas  pois  concerto  com  a 
oasa  de  David,  e  o  senhor  se  vingou  dos 
inimigos  de  David. 

17  Tornou  Jonathas  a  firmar  oom  jura- 
mento esta  promessa  feita  a  David,  peio 
amor  que  Ine  tinha:  porque  o  amava, 
eomo  a  sua  própria  vida. 

18  £  disse  Jonathas  a  David :  A'  manhã 
he  o  primeiro  dia  do  mez,  e  perguntar^se^ 
ha  por  ti. 

19  Porque  o  teu  lugar  se  verá  despejado 
estes  dous  dias.  Descerás  pois  sem 
demom,  e  irás  para  o  sitio  em  que  deves 
esoonéer-te  o  dia  que  for  de  trabalho,  e 
esperarás  juDtD  á  pe«a  chamada  Batel. 

SO  £  eu  atirarei  junto»  «ttHoam  tiMi 


•ectafy  t  at  «Tqysre%  ootto  quam  i»  mlP 
dta  em  atirar  ao  alvo. 

Hl  £  mandarn  também  hum  cfiido^  t 
lhe  direi  i  Vai,  traze-me  as  settas.  . 

99  Se  eu  disser  ao  criado :  Olha  que  ai 
settas  estão  para  cá  de  ti,  levantaas :  vem, 
tu  ter  oomign,  porque  he  sinal  oue  tudo' 
está  em  paz  por  ti :  e  viva  o  SenW,  que 
não  terás  nada  que  temer.  Mas  se  eu 
disser  ao  criado:  Olha  que  as  settas  estão 
'para  Já  de  ti :  vai-te  em  |níz,  porque  he  sinal 
que  quer  o  Senhor  que  tu  te  reúres. 

23  No  que  toca  porem  á  palavra,  que 
nós  nos  demos  hum  ao  outro,  o  Senhor 
seja  delia  para  sempre  o  depositarío  entre 
ti,  e  eu. 

54  £scondeo-se  pois  David  no  campo; 
e  chesado  que  foi  o  primeiro  dia  do  mez, 
poz-se  o  Rei  á  meza  para  comer. 

55  £  tendo-ee  assentado,  segundo  o 
costume,  na  sua  cadeira,  que  estava  junto 
á  parede,  levantou-se  Jonathas,  e  Abnerse 
assentou  ao  lado  de  Saul,  e  o  higar  de 
David  appareceo  vasio. 

96  Naquelle  primeiro  dia  não  disse  Saul 
nada;  porque  creo  que  talvez  David  se 
não  tivesse  íichado  limpo,  nem  pacificado. 

97  Chegado  o  segimdo  dia  das  Ca- 
lendas, appareceo  ainda  vasio  o  lugar  de 
David.  Então  disse  Saul  a  seu  filbo 
Jonathis:  Porque  não  veie  o  filho  d'Itii 
comer  nem  hontem,  nem  hoje? 

98  £  respondeo  Jonadsasa  Saul:  Elle 
me  pedio  com  instancia,  que  o  deixasse  eu 
ira  Belém, 

'àO  Dizendo-me:  Deixa-me  ir,  porque 
por  haver  na  nossa  Cidade  hum  solemse 
sacrificio,  bum  dos  meus  irmãos  me 
veio  convidar.  Se  eu  pois  achei  graça 
diante  dos  teus  olhos,  irei  depressa,  e  verei 
a  meus  irmãos.  £sU  he  a  ra^o,  por  que 
não  tem  vindo  comer  com  o  Rei. 

30  £ntão  Saul  irado  contra  Jonatfaaf, 
lhe  disse:  Filho  de  má  mulher,  tu  cuidas 
que  eu  não  sei  que  amas  ao  filho  dlsai, 
para  confusão  tua,  e  para  vergonha  da  tua 
infame  mãi? 

81  Porque  em  quanto  o  filho  à*lt» 
viver  na  terra,  nunca  tu  estarás  segura 
nem  da  vida,  nem  do  Reino.  Manda  pois 
buscallo  para  já,  e  traze*mo  aqui;  poique 
he  filho  ae  morte. 

39  £  Jonathas  respondendo  aseu  m 
disse:  Porque  ha  de  elle  moirer?  que  m 
elle? 

38  £  Saul  perrn  na  sua  lança  para  o 
passar  com  ella.  Conheceo  pois  Jonathafli 
que  seu  pai  estava  resoluto  a  iaaer  morrer 
a  David. 

34  E  levantou-se  da  me»  todo  en- 
colerizado, e  não  comeo  este  segundo  dia 
da  Festa:  porque  ficou  mui'  sentido  per 
causa  de  David,  e  por  wr  que  MU  ptt  * 
ultntfára  a  aUt  nniwob 
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35  Ao   QutcQ  4»  pch 
Jonaíba»  ao  campo,  oonfonoe  tiiiha  lyus- 
tado  con^  Pttnciy  e  levou  ooiDsigo  hum 

rapaz. 

me  as  settas,  que  vou  a  sktirdx.  £  tendo 
corrido  o  rapaz,  atirou  outra  settâ  mali» 
para  lá  donde  elle  estava. 

37  Cbegpu  pois  o  rapaz  ao  lugar,  onde 
Jonathas  tinha  atirado  a  setta,  e  Jonathas 
grifou  atrás  delle,  e  disse:  OUut  que  a 
setta  está  muito  mais  para  lá  de  ti. 

38  £  tornou  Jonathas  a  gritar  atrás  do 
moço^diíeodo:  Vai  depressa,  não  te  de- 
mores. £  o  nftoçQ  reoolheo  as  settas  e 
trouse-a&a  seu  amu, 

39  Sem  perceber  nada  do  que  se  fazia*, 
porque  só  Jonathas,  e  David,  o  enteadião. 

40  Deo  Jonathas  pois  as  suas  armas  ao 
rapaz,  lhe  dis.ve :  .Vai,  e  leva^^is  á  Cidade. 

41  ^  logo  que  o  rapaz  se  foi,  sahio 
David  da  lu£ar  wide  estava,  que  oUiava 
para  o  Meio  dia.  £  inclinado  para  a  terra, 
lhe  fez  três  profundas  reverencias:  e  bei- 
jaodo-se  hiun  ao  outro,  chorár&o  ambos: 
mas  David  mais. 

49  £  disse  Jonathas  a  David:  Vaite 
em  paz.  Tudo  o  que  nód  juramos  ambos 
em  nume  do  Seahor,  dizendo :  O  Senhor 
seja  para  sempre  testen&unha  entre  ti,  e 
eu,  entr»  a  tua  geração,  e  a  minha 
genção. 

43  Ao  oaesmo  tempo  David  se  retirou, 
c  Jcxiacbas  tornou  para  a  Cidade. 

CAPITULO  XXI. 
Dmd  90%  pgra    Nttbe  jxwa   o  Pcnt^e 

Ajqmmeleck,    Depoit  rttira-te  paru  caaa 

d^Jguiê  Rei  de  Getk. 
~n ASSA  DO  isto,  foi  David  para  Nóbe, 
JL   para  o  Poniifice  Aquimetecn.  £  Aqui-« 
mdech  se  espantou  da  vinda  de  David, 
e  lhe  <&9seQue?  tu  só,  e  ningu^n  comtigo? 

9  £.I>avidrespGndeoa^uimelech:  O 
Rei  me  deo  humaordem»  e  me  disse :  Não 
saiba  Binguem  a  causa,  porque  eu  te 
enviei,  i^em  que  mandados  são  os  que  te 
dei :  e  por  iaso  também  eu  disse  a  meus 
criadofii,  q^  me  esperassem  em  tal,  e  tal 
lugac 

3  A|;ora  pois  se  tens  á  mão  alguma 
oouasy.  ainda  que  não  sejão  senão  sineo 
pães,  ciarmos,  ou  qualquer  outra  cousa 
que  achares. 

4  £.  reapondando  o  Pontifice  a  David, 
^Hsse  ttie:  £u  não  tenho  à  mão  pãea  de 
leisofl^  mas  s^smente  o  pão  santo:  se 
tooiviík  o«  moços  estão  limpos,  prineipalr 
oaente  no  que  toca  a  multeves.    ^ 

5  fi  Pavíd  re^poodeo  ao  Pontiôce,  e 
U»edii«e:  No  tocaa^  a  mulheres,  cer- 
tamoite  ést/ia  boiúmh  e  antc^hontem 
qVfk-piinvEiça^  aio  qps  teotoa  chaga^.  a 
ellasy  i  i  oft  vasos  dos  criados  ferio  aaatos^ 
^  ^m  ifcièi  yit m^fiinipho  p8o.  ha  pmo ; 


aiAB  liuahem  elk  Hnibqja  puriicaâiCi 

06  vasos, 

O  O  Pooti6ce  pois  lho  deo  do  pfla  saMí- 
ficado;  porqua  não  havia  alli  Senão  09 
TpépB  da  proposição,  que  tinhão  sido  tirados 
da  presença  du  Senhor,  para  em  seu  lugar 
se  porem  outros  quentes. 

7  Achavarse  eutãoalli  dentro  do  Taber- 
náculo do  Senhor  certo  homem  dos  criados 
de  Saul,  chamado  Doeg  Idomeo,  o  -  mais 
poderoso  dos  pastores  de  Saul. 

8  £  disse  David  a  Aquimelech :  Não 
tens  aqui  á  mão  buroa  lança,  ou  huma 
espada .'  porque  eu  não  trouxe  oomlgo  a 
mioha  espada,  nem  as  minhas  armas: 
tanta  foi  a  pressa  que  me  deo  a  ordem  do 
Reil 

9  Respondeorlhe  o  Pontífice:  £is  alli- 
está  a  espaJa  de  Golias  o  Filistheo,  a 
quem  tu  mataste  no  valle  do  Terebintho : 
está  embrulhada  num  panno  detrás  do^ 
efod.  Se  a  queres,  leva-a :  porque  não  ha 
outra  seqão  esta.  Disse-lhe David:  Não- 
ha  outra  como  esta;  dama  cá. 

10  Levantou-se  pois  David,  e  fugio  da. 

Sresença  de  Saul,  e  fui  refugiarse  em  casa 
e  Aquis  Reis  de  Geth. 

11  £  os  criados  de  Aiquis  tendo  visto  a 
DavÂd,  disserão  a  Aquis:  Acaso  não  he 
este  aquelle  David,  que  he  cônio  hum  Rei 
na  sua  terra  ?  Não  he.  a  este  o  de  quem 
SC  cantou  nas  danças  públicas:  Saul  matou 
mil,  e  David  dez  mil?  ' 

12  Considerou  David  f)stas  palavras  no 
seu  animOy  .e  teve  muito  medo  de  Aquis 
Reide  GcA. 

13  Por  isso  demudou  o  seu  rosto  dian^ 
te  delles,  e  deixava-se  cahir  entre  as  suas 
mãos,  e  dava  com  a  cabeça  pelos  ^ostígos 
das  portas,  e  deixava  correr  a  saliva  pel^ 
barba. 

14  Disse  pois  Aquis  aos  seus^  criados ; 
Vós  bem  vedes  que  este  homem  está 
louco:  porque  mo  trouxestes  cá? 

15  Acaso  faltão-nos  a  nós  loucos,  para 
nos  trazerdes  este  a  fazer  loucuras  na 
B)inha presença?  Que  me  mettesseis  em 
casa  hum  tal  homem? 

CAPITULO  xxn. 

Retiro  de  Danid  na  cova  d'  OdoUão,  e  de-  ■ 
poU.ea  casa  do  Rei  de  Moah,  Tomai 
para  Jitda.  Saul  manda  maior  todos  or- 
Sacerdotes  de  Nòbe»  Âbiathar  se  saloa,  » 
se  retira  parajuuto  de  David, 

SAHIO  pois  David  de  Geth,  e  se  retirou 
para  a  cova  d'Odollão.  O  que.  tendo 
ouvido  seus  irmãos,  e  toda  a  casa  de  seu 
pai,  forão  lá  ter  com  elle. 

â  £  todos  os  que  se  vião  em  aperto,  ou 
se  acbavão  gravados  de  dividas,  ou  op- 
primidos  de  desgostos,  se  ajuntarão  ao  pé 
delle;  e  eJlese  fez  seu  General;  eerao 
ceia  elle.  pedoí  de  quatrooentos  homens. 
S  XkUiiBÍ  Dvriá  pwaMasAy  que  he 
Íi6 
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•m  terra  de  Moab^e  disse  ao  Rei  de  Moab: 
Péço-te  igue  permittas  que  meu  pai,  e 
minha  mai  fiquem  comvosco,  até  eu  saber 
que  ordena  o  Senhor  de  mim. 

4  E  deixou-os  encommendados  ao  Rei 
de  Moab,  e  alii  ficarão  por  todo  e  tempo, 
que  David  esteve  nesta  fortaleza. 

5  Então  disse  o  Profeta  Gad  a  David : 
Não  fiques  nesta  Fortaleza :  sahe  dáhi,  e 
vai  para  a  terra  de  Juda.  Partio  pois 
David  daquelle  lugar,  e  veio  para  o  bosque 
d*  Haret 

6  Foi  logo  Saul  avisado,  que  David 
tinha  apparecido  oom  a  gente  que  o  acom- 
panhava. £  como  Saul  permanecesse  em 
Gàbaa,  e  se  achasse  num  bosque  que  ha 
em  Rama,  tendo  huma  lança  na  mão,  e 
rodeado  de  todos  os  seus  criados, 

7  Disse  para  os  seus  servos  que  lhe 
assistião :  Ouvi-me,  filhos  de  Benjamim : 
Acaso  ho  filho  d*  Isai  dar-vos-ha  eUe  a 
todos  campos,  e  vinhas,  e  far-vos-ha  a 
todos  seus  Tribunos  e  Centuriões, 

8  Para  que  todos  vós  vos  tenhais  con- 
jurado contra  mim,  sem  haver  ninguém 
que  me  dê  algimi  aviso,  principalmente 
vendo  eu  a  meu  filho  Ugado  estreitamente 
com  o  fillio  d'  Isai  ?  Nho  ha  de  vós  hum 
que  se  lastime  Ja  minha  desgraça,  nem 
que  me  avi^e :  e  meu  próprio  filho  tem 
sublevado  contra  mim  hum  dos  meus 
^rvos,  que  não  cessa  até  o  dia  d'hoje  de 
me  {firmar  traições. 

9  Doeg  Idumeo,  que  estava  então  pre- 
sente, e  era  o  primeiro  dos  criados  de 
Saul,  lhe  respondeo : .  Eu  vi  o  filho  dlsai 
em  Nóbe  em  casa  do  Pontifica  Aquimo- 
lecb,  filho  d*Aquitob, 

10  O  qual  consultou  o  senhor  por  elle 
e  lhe  deo  mantimento,  e  a  mesma  espada, 
do  Fiiistheo  Golias. 

11  Mandou  pois  o  Rei  buscar  o  Pontí- 
fice Aquimelech,  filho  d'Aquitob,  oom 
todos  os  Sacerdotes  da  casa  de  seu  pai, 
que  estavão  em  Nobe;  e  todos  vierão 
onde  estava  o  Rei.' 

12  Disse  então  Saul  a  Aquimelech: 
Ouve,  filho  ^d*Aquitob,  Respondeo-lhe 
Aquimelech :  Que  quereis,  Sennor  ? 

13  Continuou  Saul;  Porque  vos  con- 
jurastes vós  contra  mira,  tu,  e  o  filho 
dlsai  ?  porque  lhe  desta  pães,  e  espada? 
e  porque  consultaste  a  Deos  por  elle,  por 
elle  que  não  cessa  até  o  dia  d'hoje  de 
buscar  modos  de  me  perder  ? 

14  E  respondendo  Aquimelech  ao  Rei, 
disse :  E  quem  ha  entre  os  teus  servos,^ 
que  te  seja  tão  leal,  como  David,  genro 
ao  Rei,  que  he  o  executor  das  tuas  oraens, 
e  que  goza  de  tanta  authoridade  na  tua 
casa? 

15  Por  ventura  he  de  hoje,  que  eu 
comecei  a  consultar  o  Senhor  por  elle? 
Eli  estou  muito  longe  de  pretender  nisto 


íâzer  alguma  cousa  contra  e  teu  serviço. 
Peço-te,  ó  Rei,  que  não  supponhas  tal 
-cousa  de  tanto  desabono,  nem  de  mim, 
nem  de  toda  a  casa  de  meu  pai ;  porque 
quanto  ao  que  tu  agora  dizes,  o  teu  servo 
não  sabe  nesse  particular  nem  muito, 
nem  pouco. 

16  E  o  Rei  lhe  disse:  Morrerás  para 
já,  Aquimeledi.  tu,  e  toda  a  casa  de  teu 

pai-  •  .       . 

17  E  logo  disse  para  os  emissanos  que 

o  rodeavão:  Voltai-vos  contro  os  Sacer- 
dotes do  Senhor,  e  matai-os:  porque  elles 
tem  intellisencia  com  David;  sabiãoque 
este  unha  &gido,  e  não  me  avisarão  disso. 
Porém  os  criados  do  Rei  não  quizerão 
estender  as  suas  mãos  contra  os  Sa- 
cerdotes do  Senhor. 

18  Então  disse  o  Rei  a  Doeg :  Vai  tu, 
Doeg,  e  lançaste  sobre  esses  Sacerdotes. 
E  Doeg  Idumeo  voltando-se  contra  os 
Sacerdotes,  se  lançou  sobreUes,  e  matou 
aquelle  dia  oitenta  e  sinco  homens,  que 
estavão  vestídos  do  efod  de  linho. 

19  Foi  depois  a  Móbe,  que  era  a  Cidade 
dos  Sacerdotes,  e  fez  passar  ao  fio  da 
espada  homens,  e  mulheres,  sem  perdoar 
ás  crianças,  nem  ainda  ás  de  mamm^, 
nem  a  bois,  nem  a  jumentos,  nem  a 
ovelhas. 

SO  Mas  hum  filho  d* Aquimelech,  filho 
d*Aquitob,  que  se  chamava  Abiathar, 
tendo  escapado  fiigio  para  onde  estava 
David,  • 

21  E  deo-lhe  parte,  de  coroo  Saul 
tinha  feito  morrer  os  &icerdotes  do 
Senhor. 

S3  £  David  disse  a  Abiathar :  Eu  bem 
sabia  aquelle  dia,  que  tendo-se  achado  alli 
Doeg  Idomeo,  não  havia  de  deixar  de  o 
dizer  a  Saul.  Eu  sou  a  causa  da  morte 
de  toda  a  casa  de  teu  pai. 

23  Fica  comigo,  e  não  temas:  Se 
alguém  buscar  a  minha  vida,  buscará 
também  a  tua :  e  se  eu  me  salvar,  também 
tu  ficarás  salvo. 

CAPITULO  XXIII. 
Dauid  livra  a  CeUa*    Retira-9e  ao  duertB 

de  Zife,    Saul  o  penegue  no  deserto  de 

Maon, 

DEPOIS  disto  vieião  dizer  a  David  : 
Eis-ahi  estão  os  Filistheos  atacando 
a  Ceila,  e  roubando  as  eiras. 

2  Consultou  pois  David  o  Senhor,  di- 
zendo: Marcharei  eu  contra  os  Filistheos, 
e  desbaratal-los-hei  ?  O  Senhor  Ibe  re- 
spondeo :  Vai,  e  desbaratarás  oâ  FUiatlieos, 
e  salvarás  a  Ceila, 

3  £  os  que  estavão  com  David  lhe  dis- 
serão :  Tu  vês,  que  achando-nos  nós  aqui 
em  Judea,  não  estamos  sem  temor :  Quanto 
mais,  se  formos  a  Ceila  atacar  os  esqua- 
drões dos  Filisdieos  ? 

4  Tomou  pois  David  a  coosuhv  o 
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Seohor.  £  o  Senhor  lhes  respondeo:  Vai. 
marcha  para  Ceila;  porque  eu  te  entre- 
gou os  rilistheos  nas  tuas  mSos. 

5  Abalou  pob  David  com  a  sua  eente 
para  Ceila,  e  pelejou  contra  os  Fihsmeos, 
e  fez  neUes  grande  mortandade,  e  levou- 
lhes  as  suas  cavalgaduras ;  e  salvou  David 
os  habitantes  de  Ceiia. 

6.  Mas  quando  Abiathar,  filho  d'Aqui- 
melech,  fugia  para  David  em  Ceila,  levou 
elle  ooms^  o  efod. 

7  £  íôi  Ato  a  Sauly  que  David  linha 
ido  para  Ceila :  e  disse  Saul :  Deos  mo 
enti^gou  nas  nãos;  está  apanhado  o 
homem,  pois  que  entrou  numa  Cidade, 
onde  ha  portas,  e  fechaduras. 

8  Mandou  pois  Saul  marchar  todo  o 
Povo  contra  Ceila,  e  sitiar  nella  a  David,  e 
aos  seus. 

9  David  tendo  sido  avisado,  que  Saul  se 
preparava  secretamente  para  perdello,  disse 
para  o  Pontífice  Abiathar :  Toma  o  efod. 

10  £  David  disse  :  Senhor  Deos  dls- 
rael,  o  teu  servo  ouvio  dizer,  que  Saul  se 
prenara  para  vir  a  Ceila,  para  destruir  esta 
Ciibde  por  causa  de  mim : 

11  £ntregar-me-lmo  pois  os  seus  habi- 
tantes nas  suas  mãos  ?  e  vira  Saul,  como 
o  teu  servo  o  ouvio  dizer?  Senhor  Deos 
d^Israel,  dá  a  conhecer  isto  ao  teu  servo. 
B  respofidco  o  Senhor :  Ha  de  vir. 

IS  Tomou  a  dizer  David:  Dar-se-ha 
casoy  que  os  de  Ceila  me  entreguem  com  a 
minha  eente  nas  mãos  de  Saul?  E  o 
Senhor  fiíerespoaideo :  Hão  de  entregar-te. 

13  Dispoz-se  logo  David  a  se  retirar 
dalli  com  a  sua  gente,  que  erão  perto  de 
seiscentos  homens:  e  tendo  partido  de 
Ceik,  marchavão  incertos  ora  fora  ca,  ora 
para  lá.  £  deo-se  aviso  a  Saul,  que  David 
tinha  fugido  de  Ceila,  e  se  tinha  posto  em 
salvo:  pela  qual  ra^u>  deoSaul  mostras 
de  que  não  queria  sahir. 

14  David  porém  assistia  no  desertojem 
lugues  mui  sqguros,  e  ficou  no  monte  do 
deserto  de  Zif,  monte  cuberto  d*arvoredo. 
£  Saul  o  buscava  incessantemente :  mas 
Deos  Ibo  não  entregou  ás  mãos. 

15  £  vio  David  oue  Saul  tinha  sabido 
em  busca  da  sua  vioa.  Mas  David  con- 
tinuava  a  estar  no  deserto  de  2^f  escondido 
noina  brenha. 

16  £  levantou-se  Jonathas,  filho  de 
Saal,  e  foi  ter  com  David  na  brenha,  e  o 
cooloitou  em  Deos,  e  lhe  disse, 

17  Não  temas:  porque  não  te  hade 
achar  a  mão  de  Saul  meu  pai:  e  tu 
reinarás  sobre  Israel,  e  eu  serei  o  segundo 
abaixo  de  ti ;  e  meu  psd  mesmo  o  sabe 
muito  bera.  • 

IB  Ambos  pois  fizerão  alliança  diante 
do  Seohor :  depois  do  que  ficou  David  na 
cspcssma  do  bosque,  e  Joiucthas  tomou 
pansoacasa. 
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19  £ntretanto  os  de  Zif  vierão  ter  oôm 
Saul  a  Gábaa,  e  lhe  disserão:  Tu  não 
sabes,-  que  David  está  escondido  entre  nós 
no  lugar  mais  recatado  do  bosque,  no 
outeiro  d'Haquila,  que^he  á  direita  do 
deserto? 

20  Huma  vez  pois  que  tu  desejas 
achallo,  não  tens  mais  do  que  vir ;  e  por 
nós  fica  entregar-mo-lo  nas  mãos  do  Rei. 

21  £  Saul  mes  respondeo .  Abençoados 
sejais  vós  do  Senhor,  porque  vos  con- 
doestes  dos  meus  males. 

92  Ide  pois,  vos  rogo,  fazei  todas  as 
diligencias,  buscai,  e  tomai  a  buscar,  vede 
bem  onde-elle  pórle  estar,    ou  quem  o 

rlerá  ter  visto :  porque  elle  bem  entende 
para  si,  que  eu  o  vigio,  e  espreito  para 
o  atacar. 

23  £xaminai,  averiguai  todos  os  escon- 
drijos,  onde  elle  se  costuma  occultar;  e 
depois  de  bem  certificados  de  tud(^  vind^ 
mo  dizer,  para  eu  ir  comvosco :  pois  ainda 
oue  elle  se  tenha  escondido  nas  entranhas 
da  terra,  eu  o  irei  buscar  entre  todos  os 
milhares  de  Juda. 

24  £  elles  voltarão  logo,  e  forão  a  Zif 
antes  de  Saul.  Mas  David,  e  os  seus 
estavão  entíio  no  deserto  de  Maon  na 
planice,  á  direita  de  Jesimon. 

25  Saul  pois  acompanhado  de  toda  a 
sua  gente,  foi  em  busca  delle.  Do  que 
tendo  noticia  David,  se  retirou  immediata- 
mente  para  o  rochedo,  e  morava  no  de- 
serto de  Maon :  e  Saul  quando  o  soube, 
entrou  pelo  deserto  de  Maon  para  seguir 
a  David. 

26  Costeava  Saul  o  monte  por  huma 
parte;  e  David  com  os  seus  o  costeava  pela 
outra.  £  desesperava  David  de  poder 
escapar  das  mãos  de  Saul :  porque  Saul,  e 
os  seus  tinhão  cercado  a  David,  e  a  sua 
gente  em  forma  de  coroa,  para  os  prender. 

27  Mas  a  este  tempo  cnegou  hum  cor- 
reio, que  disse  a  Saul :  Da-te  pressa  a  vii; 
porque  os  Filistheos  fizerão  huma  irmpção 
no  paiz. 

28  Tomou-se  pob  Saul  deixando  do 
perseguir  David,  e  foi-se  encontrar  com  os 
Filistheos.     £  daqui  veio   a  chamar-se 


aquelle  lugar,  o  Rochedo  da  Separação. 
CAPITULO  XXIV: 


S' 


David  se  retira  á  covu  d^Angaddi,  Entra 
Saul  nella  sò,  David  lhe  corta  a  ponta  do 
veítido.  Saul  reconhece  a  innocencia  de 
David, 
AHIO  pois  David  dalli,  e  habitou  em 
£ngaadi  nuns  lugares  mui  seguros . 

2  £  tendo  voltado  Saul  de  perseguir  os 
rilistheos,  vierão-lhe  dizer,  que  David 
estava  no  deserto  dTnjgaddi.  - 

3  Tomando  Saul  pois  comsigo  três  mil 
homens  escolhidos  ae  todo  o  Israel,  sahio 
a  buscar  a  David,  e  á  .sua  gente,  ainda 
que  fosse  sobre  os  rochedos  mais  escar-' 
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pados,  aqnde  s6  podem  subir  as  cabras 
moDtezas-  ' 

4  £  tendo  chegado  a  huns  curraes 
d'ovelhas,  que  encontrou  no  caminho', 
achou  lá  huma  ceva,  onde  entrou  a  fazer 
suas  necessidades.  ;  Entretanto  David,  e 
os  seus  estavão  escondidos  no  fundo  da 
mesma  cova. 

5  Disserão  então  a  David  os  seus 
criados :  £is-aqui  o  dia,  do  qual  o  Senhor 
te  dbse :  £u  te  entregarei  o  teu  inimigo, 
para  fazeres  delle  o  que  bem  te  parecer. 
Chegou-se  pois  David,  e  cortou  muito  de 
mansinho  a  orla  do  manto  de  Saul. 

6  £  logo  depois  deo  o  seu  coração  huma 
pancada  em  David,  por  ter  cortado  a  orla 
«o  manto  a  Saul. 

7  £  disse  para  a  sua  gente :  Deos  me 
guarde  de  que  eu  faça  huma  tal  cousa  ao 
que  he  meu  Amo,  ao  Ungido  do  Senhor ; 
ou  que  eu  estenda  a  mâo  contra  elle,  pois 
he  o  Christo  do  Senhor. 

8  £  com  estas  palavras  conteve  David 
os  seus,  e  impedio  que  elles  se  não  lan- 
çassem sobre  Saul :  pelo  que  Saul  sahindo 
ua  caverna,  continuava  o  seu  cammho. 

9  Levaritou-se  também  David  depois 
dcUe ;  e  tendo  sabido  da  cavenm  gritou- 
Ihe  por  detrás  das  costas,  dizendo:  Meu 
Senhor^  e  meu  Rei.  Olhou  Saul  paratrâs, 
e  David  fez  huma  profunda  reverencia, 
abaixando-se  até  o  chão, 

10  £  disse   a  Saul:    Porque    dás    tu 
ouvidos  ás  palavras  dos  que  te  dizem 
David  intenta  fazer-te  mal  r  ' 

11  £is-ahi  viste  tu  hoje  com  os  teus 
olhos,  que  o  Senhor  te  entregou  nas  minhas 
mãos  na  caverna :  e  eu  mesmo  tive  pen- 
samentos de  te  matar:  mas  náo  o  âz, 
porque  disse  comigo  mesmo :  Não  esten- 
derei a  mão  sobre  meu  Amo,  porque  he 
o  Ungido  do  Senhor. 

12  Ora  vê,  meu  pd,  e  reconhece,  se  he 
a  orla  do  teu  manto  esta  que  (cxàio  na 
minha  mão;  e  que  cortanao  a  extremi- 
dade do  teU  vestido,  não  quiz  estender  a 
mão  contra  ú.  Adverte  pois,  e  olha,  que 
eu  não  sou  culpável  d^aigum  mal,  nem 
d'alguma  injustiça,  e  que  não  pequei 
confira  ti :  ao  mesmo  tempo  que  tu  andas 
buscando  todos  os  meios  de  me  tirar  a 
vida. 

^  13  O  Senhor  s^a  o  Juiz  entre  mim,  e 
ti :  c  elle  me  vingue  de  ti :  mas  nunca  a 
minha  mão  seja  contra  a  tua  pessoa. 

14  Pois  como  diz  o  antiso  provérbio: 
Dos  ímpios  saliirâ  a  impiedade:  mas  nunca 
a  minha  mão  seja  contra  ti. 

15  A  quem  persegues  tu,  ó  Rei  á*l^ 
nel?  a  quem  persegues?  persegues  a  hum 
cão  morto,  e  a  huma  pulga. 

16  Seja  Juiz  o  Senhor,  e  julgjme  entre  ti,  I 
e  mina :  elle  veja,  e  julgue  a  mmha  causa,  1 
c  me  livre  das  tuas  mãos  ' 
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17  Logo  que  David  i^cabou  4«  dis^r  a 
Saul  estas  pàtav^ras,  lhe  disse  Saul :  He  por 
ventura  esta  a  tua  voz,  ó  meu  âlbo  David  í 
£  levantou  Saul  a  sua  voz,  e  chorou. 

18  £  disse  a  David  :  Tu  es  niais  justo 
do  rjue  eu :  porque  px  não  me  tens  feito 
senão  bem ;  ç  eu  não  te  tenho  feito  senão 
mal. 

19  £  boje  deste  tu  huma  ])rova  dedsiva 
do  aífecto  que  me  tens':  pois  que  ten^o- 
me  o  Senhor  entregue  nas  tuas  mãos»  tu 
me  conservaste  a  vid^ 

20  Porque  quem  ha,  que  tendo  achado 
a  seu  inimigo  o  deixa  ir  se|n  l}ie  fazer  oial 
aleum?  Mas  o  Senhor  te  pague  esta  bene- 
volência, que  hoje  me  mostraste. 

21  £  a^ra  porque  eu  sei,  que  cçrtissi- 
mamente  has  de  reinar,  e  que  ^^&  4e 
possuir  o  Reino  dlsrael : 

22  Jura^me  pelo  Senhor,  j|uq  vSp  has 
de  áimiquilar  a  minha  geração  deppis  de 
mim,  nem  has  de  extinguir  o  meu  nome 
da  casa  de  meu  pai. 

23  Assim  o  jurou  I^^y^  a  Said.*  Vo}- 
^u  pois  Saul  para  sua  casa,  e  I>avi4 
com  a  sua  gente  se  retirou  a  lugares  im^s 
seguros. 

CAPITULO  XXV. 
Morte  de  Samuel, '  David  $e  ferira  ao  de- 
serto de  Faran,  Kataí  lhe  nega  ps  vivcrft 
gue  elle  lhe  pedia»  Aiiigoií  jfplaca  a 
Vavid,  Morto  Nabal,  tonta  iSnrid  por 
mulher  a  Abfsaily  e  a  J^qtunoQo ;  ^iUcoí 
he  dada  a  Paíti. 

FALECIDO  Samuel,  todo  p  Isauçl  $e 
juntou  a  chorallo,  e  elle  foi  ^ter- 
rado na  sua  propri^  casa  em  Ramatha. 
£ntão  se  retirpii  Dayid  para  o  deserto  de 
Faran. 

2  Ora  no  deserto  dfi  Maop  havia  hum 
homem,  que  tinha  as  siias  possessões  no 
Carmelo,  ^  era  muito  rico ;  porque  tfpba 
três  mil  ovelhas,  e  mil  cabras.  Succèdeo 
ir  este  fax&T  a  tosquia  dò  seu  gado  ao 
Carmelo. 

3  Chamava-se  o  tal  homem  Nabal,  e 
sua  mulher  chamava-se  Abigail .  £ra  esta 
huma  mulher  prudentissima^  e  fermosi^ 
sima :  seu  mando  porém  era  hum  l^òmem 
duro,  e  péssimo,  e  cheio  de  malícia^  q^e 
vinha  da  linhaj;em  de  Caleb. 

4  David  pois,  tendo  ouvido  no  deserdo, 
que  Nabal  estava  iàzendo  a  tosquia  do  seu 
rebanho, 

5  £nviou  14  dous  mapcebqf ,  a  quem 
disse :  Ide  ao  Carpiplo  a  c^sa  de  «at»!, 
e  saudai-o  da  minha  parte  cortezmente : 

6  £  dir-lhe-lbeis :  Paz  seja  a  meus  ir- 
mãos^ e  a  ti :  paz  sqja  á  tua  casa;  paz  a 
tudo  o  que  tens. 

7  £u  ouvi  dizer,  qup  os  teus  pastores, 
que  viviSo  comnosco  no  deserto,  es^  da 
tosquia.  Nds  nunca  os  molestamos,  nem 
a  elies  lhes  faltou  nunca  ooua^  alguma  oo 
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seu  rebanho,  por  todo  o  tempo  oue  estH 
Terão  comnosoo  no  Carmelo. 

8  Perguntai  á  tua  eente,  e  elles  to 
dirão.  Agora  pois  acnem  teus  servos 
givça  rliante  de  teus  olhos,  pois  que  vie- 
mos em  tão  boa  occasião.  Dá  a  teus 
servos,  e  a  David  teu  filho  qualquer  cousa 
que  tiveres  â  mão. 

9  Tendo  vindo  os  criados  de  David  a 
Nabal,  disserão-lhe  estas  mesmas  cousas 
da  parte  de  David,  e  ficarão  calados. 

10  Mas  Nabal  lhes  respondeo;  Quem 
hc  cà  David,  e  quem  he  dl  o  filho  dlsai  ? 
Não  se  vê  hoje  outra  cousa,  senão  servos 
que  fogem  a  seus  amos. 

11  He  boa  esta!  I^egarei  eu  logo  no 
meu  p&o,  e  na  minha  água,  e  na  carne 
das  rezes,  que  matei  para  os  que  tosquiâo 
as  minhas  ovelhas;  e  da^-lashei  a  nvns 
homens,  qoe  eu  não  conheço  ? 

^  U  Tomárão-se  pois  os  criados  de  Da- 
vid a  tomar  o  seu  òanúnho;  e  tendo  che- 
gado, íbe  contarão  todas  as  palavras  que 
ff  abai  tinha  dito. 

13  Então  disse  David  á  sua  gente: 
Tome  cada  hum  a  sua  espada.  E  cingirão 
todos  as  suas  espadas,  e  cmgio  David  tam- 
bém a  sua:  e  fbrão  seguindo  a  David 
perto  da  quatrocentos  homens,  e  ficarão 
duzeútDR  oom  a  equipagem. 

^  14  Então  hum  dos  criados  de  Nabal 
disse  a  Abigail  sua  mulher:  Sabes  que 
DaTÍd  enviou  do  deserto  certos  messa- 
geiros  seus,  para  virem  cumprimentar  a 
nosso  Amo ;  c  elle  os  repellio  muito  vilã- 
mente. 

15  iSstes  homens  tem-nos  sido  muito 
uteis,  e  nunca  nos  deião  pena;  e  em 
quanto  nós  vivemos  com  ellcs  no  deserto, 
nada  se  jpeideo. 

16  Eues  nos  servião  como  de  muro, 
assim  de  noite;,  como  de  dia,  por  todo  o 
tempo  que  ni&  apascentámos  entreUes  os 
nossos  rebanhos. 

17  ^or  tanto  considera  nisto,  e  vê  o 
qoe  deves  íkzer:  porque  o  mal  está  de 
tx>do  decretado  contra  teu  marido^  e  con- 
tra, a  tsa  casa :  e  elle  he  hum  filho  de 
Behal,  de  maneira  que  ninguém  he  ousa- 
do a  fiaiar^. 

18  Abig^  a  toda  a  pressa  tomou  du- 
zentos pfiã,  e  dous  odres  de  vinho,  e  sinco 
caraeiíos  çpõdos,  e  sinco  alqueires  de 
wnha,  e  cem  penduras  de  passas  d'uva, 
e  duaiAtas  pasâis  de  figos  seccos,  e  poz 
Qido  f3n  síma  de  jiunentos, 

;9  S  dbse  aos  seus  criados :  Ide  adi- 
ante de  mim,  que  eq  vos  seguirei  logo.  £ 
2âo  cfine  nada  disto  a  NsImS  seu  otarído. 

30  Hqptada  pois  num  jumento,  a  tem- 
Pomic^  àíSa  pala  &lda  do  monte, 
^<»a%|yábeiii  tímãcom  a  sua 


se  çocoatrou  coin 


!  H  Hia então  David  dizendo:  Emter« 
dade  aue  de  nada  me  sérvio  ter  eu  con- 
servado no  deserto  tudo  o  que  era  deste 
homem,  sem  que  se  lhe  perdesse  nunca 
oousa  alguma :  e  elle  me  tomou  mal  por 

,  22  Deos  trate  com  todo  o  seu  ritor  os 
mimigos  de  David,  se  eu  até  â  manhã 
deixar  viva  cousa  que  seja  deUe  amda  a 
num  dos  que  ourinao  á  parede. 

23  Mas  Abigjúl  tanto  que  vio  David, 
desceo-se  logo  do  jumento;  e  proetrando- 
$e  diante  de  David  sobre  o  seu  rosto,  lhe 
fez  huma  profunda  reverencia. 

84  Lançou-se  a  seus  pés,  e  disse-lhe : 
&obro  num  caia,  meu  Senhor,  esta  iniqui- 
dade: peyo-te  que  permittas  étua 
e^va   fallar-te,    e    que   não    recuses 

25  Não  feça  abalo  no  coração  de  meu 
Senhor,  e  de  meu  Rei  a  injustiça  de  Nabal, 
porque  he  hum  insensato ;  e  o  seu  mesmo 
nome  esta  denotando  a  sua  loucura.  Mas 
eu  taa  escrava,  meu  Senhor,  não  vi  os 
criados  que  tu  enviaste. 

26  Agora  pois,  meu  Senhor,  viva  o 
Senhor,  e  viva  a  tua  alma;  po^  que  o 
Senhor  te  impedio  que  não  viesse  der- 
ramar Mngue,  nem  te  vingasses  pela  tua 
mão.  Sejao  agora  como  Nabal  os  teus 
mimigos,  e  os  que  buscão  &zernialameu 
Senhor. 

27  Por  tanto  acceita  esta  benção,  que  a 
tua  escrava  te  trouxe,  meu  Senhor^  e  re- 
^je  delia  com  os  que  te  seguem,  meu 

28  Perdoa  á  tua  escrava  este  pacoado  a 
porque  certissimamente  o  Senhor  esta- 
belecerá em  ti  huma  casa  permanente 
pois  que  por  elle  combates,  meu  Senhor' 
e  não  se  ache  culpa  em  ti  por  todos  os 
dias  da  tua  vida. 

29  Porque  se  em  algum  tempo  se  levaJi. 
tar  alpiem  para  te  nerseaiir,  e  buscar  a 
tua  alma,  será  a  alma  de  meu  Senhor 
guardada  como  no  ramalhete  dos  que 
vivem  no  Senhor  teu  Peos :  e  a  ahna  de 
teus  inimigos  será  arribada  oomo  oom 
gyro,  e  ímpeto  de  fun4a. 

3Ô  Quando  o  Senhor,  pois  te  ti^ef 
feito  a  ti,  meu  Senbqr,  os  grandes  bens, 
que  elle  predisse  de  tí,  e  te  tiver  estatele^ 
eido  por  Ganeral  sobre  Israel; 

31  Não  terão  cc^nição  de  meu  Senhor 
este  pezar,  nem  este  remorso,  de  que  der- 
ramou o  sangue  innpoente,  e  se  vingou  a 
si  mesmo.  E  q^an^lp  o  Senhor  tiver 
íeitQ  a  meu  Senhor  todos  estes  hans^  kai« 
brar-te-has  da  tua  esctava. 

32  B  Dayid  respqadeoa  Ahigai} :  Bsin- 
dito  seja  o  Senhor  peos  dlsraeh  <nie  te 
enviou  hoje  a  meu  eaoontira  >  bcnidita  a 
tua  palavra) 

fTi  hfM^ti  til  rtitÉ  mtr  lilhfliÉo  knii 
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nao 


dei^  derramar  sangue,  e  de  me 
vingar  pela  minha  m&. 

34  Porque  a  não  ser  assim,  juro  pelo 
Senhor  Deos  dlsrael,  que  me  impedio 
que  te  não  fizesse  mal ;  que  se  tu  não 
vieras  Jogo  sakir-me  ao  encontro,  não 
ficaria  nada  com  vida  ate  à  manhã  em 
casa  de  Nabal,  únda  hum  dos  que  ourii^ 
â  parede. 

35  Acceitou  pois  David  da  sua  mão 
tudo  o  que  Abigail  lhe  tinha  trazido,  e  lhe 
disse :  Vai-te  em  paz  paiu  tua  casa;  bem 
vês  que  fiz  o  que  me  pediste,  e  que  honrei 
a  tua  presença. 

36  Voltou  Abigail  para  Nabal,  e  eis- 
que  achou  que  elle  fazia  em  sua  casa  hum 
banquete,  como  banquete  de  Rei,  e  que  o 
seu  coração  nadava  em  alegria;  porque 
tínha  bebido  vinho  com  excesso ;  e  não 
lhe  quiz  íiedlar  em  nada  até  pela  man- 
hã. 

37  Ao  outro  dia  muito  cedo,  quando 
Nabal  tinha  jâ  digerido  o  vinho,  contou- 
Ihe  sua  mulner  tudo  o  que  se  tínha  passa- 
do :  e  seu  coração  ficou  como  morto  inte- 
riormente, e  immovel  como  huma  pedra. 

38  Passados  dez  dias,  ferio  o  Senhor  a 
Nabal,  e  este  morreo. 

89  £  David  tendo  ouvido  a  morte  de 
Nabal,  disse :  Bemdito  seja  o  Senhor,  que 
me  vingou  do  avilanado  modo,  com  que 
Nabal  se  houvera  comigo ;  e  preservou  a 
seu  servo  do  mal,  e  fez  que  a  iniquidade 
de  Nabal  recahisse  sobre  a  sua  cabeça. 
Entretanto  enviou  David  messageiros  a 
Abigail,  que  lhe  fallassem,  que  elle  a 
quena  tonuu-  por  sua  mulher. 

40  Vierão  os  messageiros  de  David  ter 
com  ella  ao  Carmelo,  e  lhe  disserão :  Da- 
vid nos  enviou  a  ti,  para  te  significar,  que 
elle  deseja  casar  comtigo. 

41  No  mesmo  ponto  se  lançou  Abigail 
por  terra,  e  disse :  £is-aqui  a  tua  criada, 
que  será  huma  escrava,  que  lavará  os  pés 
ao  criado  de  meu  Senhor. 

43  Depois  Icvaniando-se  de  pressa, 
montou  Abigail  num  jumento,  e  forão 
com  ella  sinco  mo^  ayas  suas ;  e  seguiu 
os  messageiros  de  David,  o  qual  se  casou 
com  ella. 

43  E  David  se  desposou  também  com 
Aqumoão,  que  era  de  Jezrael,  e  foi  da 
mesma  sorte  sua  mulher. 

44  Saul  porém  tinha  dado  Micol  sua 
filha,  e  mulher  de  David,  a  Falti  filho  de 
Lais»  que  era  de  Gallion. 

CAPITULO  XXVI. 
Segunda vexu  retira  Daotdpara  odtterto 
d€  STtf,  Vem  Savl  aUi  buecallo.  Daoid 
enUta  de  noite  na  tenda  de  Saul,  e  lhe  leva 
o9UaUmçajeoieueapo,  Saul  reconltece 
a  Mwcencia  de  David, 

ENTRETANTO  vieráo  ter  os  de  Zif 
<»»^^  m  Gébaa,  e  lhe  disserão : 


Sabe  qUê  David  est4  escondido  no  outeiro 
d^Haquila,  que  he  defronte  do  desertq. 

3  Ijevantou-se  em  continente  Saul,  e 
ton\ou  comsigo  três  mil  homens  escolhi- 
dos de  todo  o  Israel,  e  foi  em  busca  de 
David  ao  deserto  de  Zif. 

3  £  acampou-se  no  outeiro  d'Haquila, 
que  he  defronte  do  deserto  sobre  o  cami- 
nho: e  David  morava  neste  deserto.  £ 
vendo  que  Saul  o  tinha  vindo  buscar  pelo 
deserto, 

4  Enviou  huns  espias,  pelos  quaes 
soube,  aue  Saul  certissimamente  era  che- 
gado alii. 

5  Partio  pois  David  caladamente;  e 
tendo  reconnecido  o  lugar  onde  dormia 
Saul,  e  Abner,  filho  de  Ner,  General  das 
suas  tropas,  e  que  Saul  dormia  na  sua 
tenda,  e  ao  redor  delle  toda  a  mais  gente : 

6  Disse  para  Aouimelech  Hetheo,  e 
para  Abisai  filho  de  Servia,  irmão  de 
Joab :  Quem  quer  vir  comi^  ao  campo 
de  Saul?  Respondeo-lhe  Abisai :  Eu  irei 
comtieo. 

7  Vierão  pois  David,  e  Abisai  de  noi- 
te metter-se  entre  aquella  gente,  e  acharão 
a  Saul  deitado,  e  dormindo  na  sua  tenda, 
e  a  sua  lança  pregada  na  terra  â  sua  cabe* 
ceira ;  e  A  oner  com  toda  a  sua  gente  dor- 
mindo ao  redor  delle. 

8  Então  disse  Abisai  a  David:  Deos  te 
entregou  hoje  nas  mãos  o  teu  inimigo : 
agora  pois  o  atravessarei  eu  com  a  minha 
umca  até  o  chão  dlium  só  golpe;  e  não 
será  necessário  segundo. 

9  Mas  David  respondeo  a  Abisai :  Não 
o  mates :  porque  quem  estenderá  a  mão 
contra  o  Ungido  do  Senhor,  e  será  íudo- 
cente? 

10  E^accrescentou  David:  Viva  o- Se- 
nhor, que  menos  que  o  Senhor  o  não 
mate,  ou  chegue  o  aia  da  sua  morte,  ou 
estando  em  batalha  pereça, 

11  Não  permitta  o  Senhor,  oue  eu 
estenda  a  mao  contra  o  Ungido  ao  Se- 
nhor: toma  pob  somente  a  lança  que 
está  â  sua  cabeceira,  e  o  copo  da  agua,  e 
vamo-nos. 

13  Tomou  pois  David  a  lança,  e  o  copo 
da  agua,  que  estava  k  cabeceira  de  Saul, 
e  fomo-se.  £  não  houve  ninguém  que 
os  visse,  nem  que  soubesse  o  que  se  pas- 
sava, nem  que  acordasse:  mas  todos 
dormião,  porque  o  Senhor  os  tinha  sepul- 
tado num  profundo  somno. 

13  £  quando  David  teve  passado  â 
parte  contraria,  parando  ao  longe  no  alto 
do  monte,  e  havendo  entrelles  grande  in- 
tervallo  de  distancia, 

14  Deo  vozes  David  á  gente,  c  a  Ab- 
ner, filho  de  Ner,  dizendo:  Pois  que, 
Abner,  não  me  -responderás?  £  respon- 
dendo Abner,  disse:  Quem  es  tu^  que 
assim  gritas,  e  perturbas  o  Rei? 
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15  £  disse  David  a  Abner :  Não  es  tu 
€sse  iralente  homem  ?  e  que  outro  ha  em 
Israel  tad  como  tu?  Como  pois  não  piar- 
daste  tu  o  Rei  teu  Senhor?  porque  ahi  veio 
hum  do  Povo  para  matar  o  Rei  teu  Se- 
nhor. 

16  Não  he  bom  isto  que  fizeste :  viva  o 
Senhor,  que  vós  mereceis  a  morte,  vós- 
outros  que  tão  mal  guardastes  a  vosso 
Amo,  ao  Ungido  do  ãnhor.  Vede  pois 
agora,  onde  está  a  lança  do  Rei,  e  o  copo 
<iue  estava  a  sua  cabeceira. 

17  Conheoeo  Saul  a  voz  de  David,  e 
disse :  Não  he  esta  a  tua  voz,  meu  filho 
David?  £  David  lhe  respondeo:  Minha 
wxhe,  meu  Senhor. 

18  E  ajuntou:  Porque  persegues  tu, 
vieu  Senhor,  o  teu  servo?  que  fiz  eu,  ou 
^ue  maldade  se  acha  na  minha  mão  ? 

19  Ouve  pois  agora,  te  rogo,  meu  Rei,  e 
Senhor,  as  palavras  de  teu  servo :  Se  he  o 
Senhor  quem  te  incita  contra  mim,  receba 
elle  o  cheiro  do  sacrificio ;  mas  se  são  os 
homens,  são  elles  malditos  diante  do  Se- 
nhor, porque  me  anojarão  hoje,  para  que 
cu  não  habite  na  herança  do  Senhor, 
dizendo-me:  Vai  servir  a  deoses  estran- 
,geiTos. 

90  Agora  pois  não  seja  o  ineu  sangue 
derramado  na  terra  diante  do  Senhor. 
Porque  sahio  o  Rei  d*lsrael  em  busca 
dliuma  pulga,  assim  como  se  persegue 
huma  perdiz  nos  montes. 

21  £  Saul  disse:  Pequei,  vem,  meu 
filho  David :  não  te  tornarei  a  fazer  mal  1 
daqui  em  diante,  pois  que  a  minha  vida 
foi  hoje  preciosa  diante  dos  teus  olhos: 
porque  bem  se  vê,  que  tenho  obrado 
nesciamente,  e  que  ignorei  muitas  cousas. 

22  £  David  dbse :  £is-aqui  a  lança  do 
Rei:  venha  cá  hum  de  seus  criados,  e 
leve-a. 

35  No  mais,  o  Senhor  retribuirá  a  cada 
hum  conforme  a  sua  justiça,  e  a  sua  fide- 
lidade :  porque  o  Senhor  te  entregou  na 
núnha  mão,  e  eu  não  a  quiz  estender  con- 
tra o  Unç^o  do  Senhor. 

24  Assim  como  pois  foi  a  tua  alma  hoje 
preõosa  diante  de  meus  olhos :  assim  a 
minha  alma  seja  preciosa  diante  dos  olhos 
do  Senhor,  e  elle  me  livre  de  toda  a  tri- 
bulação. 

95  E  Saul  disse  a  David:  Bemdito 
sejas,  meu  filho  David :  certamente  serás 
bem  suocedido  nas  tuas  emprezas,  e  o  teu 
poder  será  g;rande.  Com  isto  se  foi  David 
ao  seu  caminho,  e  Saul  voltou  para  sua 
Gtta.  CAPITULO  XXVIl. 

DaoBtdie  retira  outra  vez  para  casa  cPAquis 

Rei  de  Geth.    Ette  Pnncipe  lhe  dá  Sice- 

leg.   David  foi  varias  correrias  contra  os 
immigos  <f  Israel,  . 

DEPOIS  disto,  disse  lá  David  com- 
sigo  mcsQo:  £u  snai^  dia  mnm 


dia  virei  a  cahir  nas  mãos  de  Saul.  Ng» 
he  logo  melhor  que  eu  fiija,e  que  me  salve 
no  paiz  dos  Filistheos,  para  que  Saul  perca 
de  todo  as  esperanças,  e  cesse  de  me 
buscar  por  todas  as  terras  d'  Israel?  Fu- 
girei logo  das  suas  mãos. 

2  Assim  partio  David,  e  se  foi  com  os . 
seus  seiscentos  homens  para  Aquis,  filho 
de  Maoch,  Rei  de  Geth. 

3  £  habitou  David  com  Aquis  em  Geth, 
elle,  e  os  seus,  cada  hum  com  as  suas 
famílias,  e  David  com  as  suas  duas  mul- 
heres Aquinoão  de  Jezrael,  e  Abieail,  que 
tinha  sidTo  mulher  de  Nabal  do  Carmelo. 

4.  Foi  logo  avisado  Saul,  que  David  se 
tinha  retii^o  a  Geth :  e  elle  não  cuidou 
mais  em  o  buscar. 

5  Ora  David  disse  a  Aquis:  Se  eu 
achei  graça  diante  dos  teus  olhos,  dáme 
huma  Cioade  deste  paiz,  onde  eu  possa 
habitar :  pois  a  que  fim  ha  de  o  teu  servo 
assistir  eomtigo  na  Cidade  Real? 

6  Aquis  pois  lhe  deo  naquelle  dia  a 
Siceleg :  e  deste  modo  he  que  Siceleg  veio 
aos  Reis  de  Juda,  que  a  possuem  até  o 
dia  d'  hoje. 

7  £  o  tempo  que  David  morou '  nas 
terras  dos  Filistheos,  foi  o  de  quatro 
mezes. ' 

8  £  David  sabia  com  a  sua  gente,  e 
fazião  suas  prezas  sobre  Gcssuri,  e  Gerzi, 
e  sobre  os  Amalecit^:  porque  estas 
Aldeãs  erao  antigamente  habitadas  na- 
quella  terra,  des  do  caminho  de  Sur  até  a 
terra  do  £g^to. 

9  £  David  matava  tudo  quanto  encon- 
trava no  paiz,  sem  deixar  com  vida  nem 
homem,  nem  mulher.  £  depois  de  lhes 
haver  tirado  os  bois,  as  ovelhas,  os  jumen- 
tes,  os  camelos,  e  os  vestidos,  voltava,  a 
vinha  para  Acquis. 

10  £  quando  Aqub  lhe  perguntava: 
Para  que  parte  fizeste  tu  hoje  a '.correria? 
Respondia-lhe  David :  Para  o  Melodia  de 
Juda,  para  o  Melodia  de  Jerameel,  e  para 
o  Melodia  de  Ceni. 

11  Não  deixava  David  com  vida  nem 
homem,  nem  mulher;  e  não  trazia  ne- 
nhum a  Geth :  não  succeda,  dizia  elle,  que 
fallem  contra  nós.  Assun  he  que  David 
se  portava,  e  isto  he  o  que  elle  costumava 
fazer  por  todo  o  tempo  que  habitou  entre 
os  Filistheos. 

12  Aquis  pois  se  fiava  inteiramente  de 
David;  porque  dizia  lá  comsigo:  £lle 
tem  feito  grandes  males  a  Israel  seu  Povo, 
por  isso  estará  sempre  a  meu  serviço. 

CAPITULO  XXVIII. 

Ultima  guerra  dos  Filistheos  coníra  Saul. 

He  David  obrigado  a  acompanhar  nella  a 

Aquis  Re»  de  Geth.    Saul  consulta  huma 

Pythonissay  que  evoca  a  Samuel, 

'M[£ST£  tempo  ajuntarão  os  Filistheos 

J^  ^  suas  troj>as^  e  9ç  preparara  mtk 

m 
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Combater  contra  ftnteL  Então  disse  Amiis 
a  David :  Tem  por  certíssimo  que  tu  kas 
de  vir  comigo  a  campanha,  tu,  e  a  tua 
gente. 

2  E  David  lhe  respondeo:  Tu  verás 
agora  o  que  fará  o  teu  servo.  E  eu,  disse 
Aquis  a  jOavid,  confiarei  sempre  de  ti  a 
g  larda  da  minha  pessoa. 

3  Ora  Samuel  era  falecido,  e  todo  o 
Ihrael  o  tinha  chorado,  e  elie  tinha  sido 
eiitéh^o  na  Cidade  de  Ramatha  sua 
pitria :  e  Saul  tinha  lançado  fora  do  seu 
Beino  os  mágicos,  e  adivinhos. 

4  Tendo-se  pois  ajuntado  os  Filistheos, 
vierão  acampar-se  a  Sunam.  £  Saul  tam- 
bém ajuntou  todas  às  tropas  dlsrael,  e 
veio  a  õelboé. 

5  £  como  Saul  vbse  o  exercito  dos 
Filistheos,  ficou  o  seu  coração  passado  de 
medo,  e  sobremaneira  timiao. 

6  Consultou  ao  Senhor :  mas  o  Senhor 
lhe  i^o  respondeo  nem  por  sonhos,  nem 
por  Sacerdotes,  nem  por  Profetas. 

7  Então  disse  elle  para  os  seus  servos : 
Buscai-ihe  huma   mulher  que  tenha 


Deos  se  retirou  de  mim^  e  não  me  qÔB 
ouvir  nem  çov  Profetas,  nem  por  sonbos : 
esta  he  a  razão  por  que  te  cnaoiei,  pam» 
que  me  declarasses  o  que  devo  faeer. 

16  E  Samuel  lhe  disse:  Poraue  te 
dirijes  tu  ,a  mim,  quando  o  Beoitor  te 
tem  desamparado,  e  se  passou  p^ra  o  teu 
rival? 

It  Porque  o  Senhor  te  tratará»  como 
eu  to  disse  da  sua  jparte :  «Ue  reagari  o 
teu  Reino,  e  o  tirara  da  tua  mão^  para  o 
dar  a  David  teu  próximo  ; 

18  Visto  que  tu  não  obedeceste  4  Lei 
do  Senhor,  nem  executaste  o  decreto  da 
sua  ira  contra  os  Amalecita» :  por  isao  te 
envia  hqje  isso  que  padeces. 

19  B  até  o  mesmo  ísrael  entregpii  elle 
comtígo  nas  mãos  dos  Filistheos  :  e  tu,  e 
teus  filhos  sereis  á  manhã  comigo :  e  o 
Senhor  entregará  também  nas  mãos  dos 
Filistheos  o  campo  dlsrael. 

20  Immediatamente  cahio  Saul,  e  ficou 
estendido  por  terra :  porque  as  palavias  de 
Samuel  o  tinhão  espantado ;  e  taitárão-Jhe 
as  forças,  porque  mo  tinha  comido  oada 


que  tenha    o  ^^^      ^ 

espirito  de  Python,  para  eu  ir  ter  com  ella,  |  todo  aquelíe  dia. 
e  a  consultar.    £  os  seus  servos  lhe  dis- !     21  Estando  Saul  assim  turbado. 


serão :   Em  Endor  ha  huma  mulher,  que 
tem  o  espirito  de  IMhon. 

8  Com  isto  mudou  Saul  seus  hábitos,  e 
tomou  outros  vestidos,  e  partio  para  lá, 
acompanhado  de  dous  homens  somente: 
e  entrou  de  noite  em  casa  da  mulher,  e 
disse-lhe:  Consulta  acerca  de  mim  o 
espirito  de  Python,  e  faze-me  apparecer 
qiiem  eu  te  disser. 

9  E  a  mulher  lhe  respondeo :  Tu  bem 
sabes  tudo  o  que  fez  Saul,  e  como  elle 
exterminou  da  terra  os  mágicos,  e  os  adi- 
viulios.  Porque  me  armas  ta  logo  hum 
laço  para  me  tirarem  a  vida? 

10  E  Saul  lhe  jurou  pelo  Senhor,  e  lhe 
disse:  Viva  o  Senhor,  que  disto  mo  te 
virá  mal  algum. 

11  E  disse-lhe  a  mulher :  Quem  queres 
tu  que  te  appareça  ?  Disse  Saul :  Faze*me 
apparecer  a  Samuel. 

12  £  a  mulher  tendo  visto  apparecer  a 
Samuel,  deo  hum  grande  grito,  e  disse  a 
Saul :  Forque  me  enganaste  tu  ?  pois  tu  es 
Saul. 

18  E  o  Rei  lhe  disse  :  Não  temas  :  que 
hc  o  que  tu  viste?  Vi,  lhe  respondeo  ella, 
deoses  que  sobião  da  terra. 

14  E  disse-lhe  Saul:  Como  he  a  sua 
figura  ?  Subio,  respondeo  a  mulher,  hum 
homem  ancião  coberto  com  huma  capa. 
E  entendeo  Saul,  que  o  tal  homem  era 
Samuel;  e  fez-lhe  numa  profunda  revê-' 
renda,  prostrando-se  por  terra. 

15  £ntílo  disse  Samuel  a  Saul :  Porque 
me  inqmetaste  íazendo-me  vir  cá  ?  E  Saul 
lhe  respondeo:  Eu  acho-me  no  ultimo 
ap«t1o:  os  FiHsthfios  me  fazem  guerrtf,  e 

ses 


aquella  mulher  a  eUe,  e  lhe  disse :  Ora 
bem  vês  que  a  tua  escrava  te  obedeoeo ;  e 
que  eu  expuz  a  minha  vida  por  ti,  e  ouvi 
as  palavras  que  me  disseste. 

S2  Ouve  pois  também  a  tua  escrava,  e 
pôr-te-hei  diante  hum  bocado  de  pão,  para 
que  tendo-o  comido,  recobres  as  tuas  forças, 
e  possas  fazer  jornada. 

23  Elle  o  recusou,  e  disse:  Não  co- 
merei. Porém  os  seus  servos»  e  aquc^ 
mulher  o  constrangerão  a  isso;  etenaoem 
fim  cedido  a  seus  rogos,  se  levantem  do 
cimo,  e  se  assentou  num  leito. 

24  Ora  a  mulher  tinha  em  sua  easa 
hum  gordo  novilho,  que  logo  foi  matar :  e 
tomando  farinha  a  amassou,  e  cooeo  huns 
pães  asmos ; 

25  £  poz  tudo  diante  a  Saul,  e  aoe  aeus 
servos :  E  tanto  que  comârão.  se  levaa* 
tárão,  e  caminharão  toda  aqueU^i,  neite. 

CAPITULO  XXIX. 

Os  Prineipes  do$  Filistheos  dbrigú»  Afék  a 

remetter  David  a  Sictkg. 

ENTRETANTO  todos  os  esqtiadrCiM 
dos  Filistheos  se  ^juntarão  em  Afec ; 
e  Israel  da  sua  parte  veio  acamp»r-ae  á 
fonte  que  havia  em  JezraeJ. 

2  Os  Prineipes  dos  Filistheos  inarchavão 
na  frente  das  suas  companhias,  e  dos  seus 
regimentos :  e  Oavid  acompanhado  da 
sua  gente,  hiao  na  retaguarda  com  Aquis 

3  Então  disserão  os  Prineipes  do9  Fi- 
listheos a  Aquis :  A  que  fim  vem  aqui 
esses  Hebreos?  E  Aqms  lhes  respondeo : 
Pois  vós  não  conheceis  a  David,  qoe 
sérvio  a  Saul  Eei  dlsrael  1  Èlle  ha  moitas 
dias,  ou  amu>s,  que  anda  comi^ ;  e  eu 
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jinnca  ii^^  lldle  coiisá  ^è  me  desagrar 
dásae,  des  do  âiá  qae  èlie  sé  rèíUgiou  para 
o  pè  de  mim  até  hoje. 

4  Maa  os  Príncipes  dos  Filistheos  se 
iT^t&o  ccAtra  elle,  e  lhe  disserâo :  Vá^e 
embpia  esse  homerii,  b  détxe-se  estar  no 
higár  em  qoe  tii  o  pozéstè,  e  não  sé  ache 
Comliòsco  na  batalna,  não  succeda  voltar- 
sè  contra  òÔs  no  tíieio  do  combate :  pois 
óom  qilè  ootra  cousa  poderá  clle  aplacar 
a  seu  amo^  senão  coni  as  nossas  cabeças  ? 

5  Acaso  fiSo  hè  este  aquèlle  David, 
em  cajo  louvor  cantav&o  as  dançantes : 
Satil  itiatou  os  seus  mil,  o  David  os  seus 
dez  mil? 

6  Cbpmou  j)ois  Aqids  a  David,  e  lhe 
disè :  \lva  o  Senhdr,  que  tu  es  justo,  e 
homem  de  bem  diante  dos  meus  olhos ; 
e  que  sáhiste,  e  entraste  no  hieu  exército, 
sem  ijiié  eu  achasse  nunca  em  ti  cousa 
que  hie  desatasse,  des  do  dia  <)ue  vieste 
p^ri  ú  pè  M  mim  atê  hoje :  mas  tu  não 
agradas  abs  Mncipes. 

7  Itetira-tfe  pois.  e  vái-te  em  paz,  por 
nâo  dares  nos  olnos  aos  Principes  dos 
Filisdieos. 

8  £  disse  David  a  Aquis :  Pois  que  fiz 
eu?  e  què  achaste  tu  no  teu  servo,  des  do 
tempo  que  eu  te  appareci  até  este  dia,  para 
me  não  dèuares  ir  comtigo  a  pelejar  con- 
tra os  inimigos  do  Rei  íneu  Senhor? 

9  Más  Aquis  respondeo  a  David,  e  lhe 
di»e :  Eu  bem  sei  que  es  bom  nos  meus 
olhos,  como  hum  Anjo  de  Deos/  Mas  os 
Príncipes  dós  Filistheos  disserSo:  £lle 
nSo  ha  de  ir  comnosco  à  batalha. 

ló  Assim  i>6e-te  pronipto  á.  manhã 
pela  maUhft,  tu  com  os  servos  de  teu 
Amo,  que  vierão  comtigo :  e  levantando- 
Tos  de  noite,  parti  logo  que  começar  a 
raiar»  luz. 

11  Leratitoti-se  pois  David  com  a  sua 
gente  antes  de  amanhecer,  para  partirem, 
e  voltarem  ao  raiar  da  luz  {»ira  a  terra  dos 
iPUistheos.  £  os  iPiiistheos  marcharão 
pan  Jezrael. 

CAPtTULO  XXX. 
David  vá  tua  volta  acha  á  SiceUg  saqueada 
fel»  Ámaleàias,  Èlle  òtperseguey  corta 
nettett  è  se  faz  )íenhor  da  preza,  que  he 
repartida  pelai  tuas  tropas^  e  pelos  anciãos 
de  Judo. 

AO  terceiro  dia^  tendo  che^o  David 
com  os  seus  á  Sicelee.  acnou  que  os 
Amakcitas  péla  banda  do  Méiodia  tmhâo 
festo  homa  irrupção  eiii  Siceleg,  e  a  tinhão 
tnmado,  6  oueimado, 

9  £  tintiãò  levaido  dalli  cativas  as 
litilméres,  e  a  tudo  o  que  acharão,  des  do 
mais  pequeno  ate  o  maior.  Qiie  iião 
txobJbD  morto  a  ninguém,  mas  qile  tínhãò 
levado  tudo  comsigo,  e  que  voltavão  peio 
sêoéÉuin&o. 

3  Como  pois  chegassem  David;  é  á  s^ 


gente  a  Siceleg,  e  acilassem  a  Cidade 
queimada,  e  siiaS  mulheres,  filhos,  e  filhas 
levados  cativos ; 

4  Lévaniárão  as  suas  vozes  David,  e 
a  gente  qtie  se  achava  com  elle,  e  chorarão 
ati  se  lhes  esgotaretíi  ús  l^itoas. 

5  Porqile  também  tinh£>  ido  cativas 
as  duas  mulheres  de  David,  Aquiiioão  de 
Jezrael,  e  Abigail  viuva  de  Nabal  do 
Carmelo. 

6  Foi  extremo  o  desgosto  que  daqui 
tbmou  David:  porque  o  Povo  o  queria 
apedrejar,  pela  amargura  em  que  todos 
estavâo,  vendo  que  tinhão  perdido  seus 
filhos,  e  suas  filhas.  Mas  elle  poz  a  sua 
fortaleza,  e  confiança  no  Senhor  seu  Deos. 

7  E  disse  David  para  o  Pontífice  Abia- 
thar,  filho  d'Aquimelcc :  Chega-me  cá  o 
efod,    E  Abiatnar  chegou  o  efpd  a  David. 

8  £  David  consultou  ao  Senhor  pòr 
estas  palavras;  Perseguirei  eu  a  estes 
ladrõessinhos  ?  e  apanhal-los-hei  eu,  ou 
não?  E  o  Senhor  lhe  respondeo:  Per- 
segue-os ;  porque  indubitavelmente  os 
apanharás,  e  tirar-lhes-has  das  mãos 
tudo  o  que  elles  levár&o. 

9  Partio  pois  David  coto  os^seiscentos 
hoinenu  que  o  acompanhavão,  ê  vierão  á 
torrente  de  Besor,  onde  alguns  delles 
fizerão  alto,  por  se  acharem  cai\sados. 

10  E  David  perseguio  os  Amalecitits 
com  quatrocentos  homehs;  porque  os 
duzentos  de  cansados  não  puderão  passar 
a  torrente  de  Besor. 

11  E  acharão  no  campo  a  hum  Egypcio, 
e  trazido  a  David,  lhe  derão  de  comer 
pão,  e  de  beber  agua» 

12  Com  parte  d'huma  pasta  de  figos 
seccos,  e  duas  penduras  de  passas  d'uva. 
E  tanto  que  comeo,  tomou  dento,  e  re- 
cobrou as  forças :  porque  havia  três  dias, 
e  três  lioites  que  não  tinha  comido  pão, 
neto  bebido  agua. 

13  Então  me  perguntou  tkvid:  De 
quem  es  tu?  donde  vens?  e  paraohde 
vás  ?  £  elle  lhe  respondeo :  Eu  sou  hum 
tooço  Egypcio,  que  sirvo  a  huin  Atoale- 
cita,  e  meu  senhor  me  deixou,  porque 
cahi  doente  ha  três  dias. 

14  Porque  nós  fizemos  huma  Irrupção 
para  a  banda  meridional  de  Cerethi,  para 
a  banda  de  Juda,  e  para  o  Meiodia  de 
Caleb,  e  puzemos  fo^  a  Siceleg. 

15  E  disse  lhe  David:  Poderás  tu 
guiar-me  até  onde  está  essa  quadrilha? 
£  o  Egypcio-lhe  respondeo :  Jura-me  tu 
por  Deos,  que  toe  não  has  de  matar,  è 
que  me  não  has  de  entregar  nas  mãos  de 
meu  senhor,  e  eu  te  guiarei  até  onde 
elles  estão.    £  Da^d  lho  jurou. 

16  Tendo-o  pois  conduzido  o  Egypcio, 
eis-qu^  derão  com  os  Amalecitas,  que 
estavâo  recostados  em  terra  por  todo  o 
campo,  comendo^  e  bebendo,  e  cdmo  cele- 
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brando  hum  dia  de  Festa  por  todaa  pr^za, 
e  esbulho^  que  tinhão  tomado  das  terras 
dos  Filistheos,  e  de  Juda. 

17  £  David  os  carregou^e  fez  matança 
nelles  des  de  aquella  tarde  até  a  do  outro 
dia,  e  não  lhe  escapou  algum,  senão  forão 
quinhentos  manceSos,  que  montarão  nos 
seus  camelos,  e  assim  fu^rão. 

18  Recobrou  David  pois  tudo  o  que  os 
Amalecitas  tinhão  tomado,  e  livrou  as 
suas  duas  mulheres; 

19  Não  se  achou  que  faltasse  cousa 
alguma  nem  pequena,  nem  grande,  assim 
de  filhos,  nem  de  filhas,  e  de  todo  o 
despojo:  e  eeralmente  recobrou  David 
tudo  o  que  elles  tinhão  apanhado. 

90  Recobrou  todos  os  rebanhos,  e 
manadas,  e  os  fez  caminhar  adiante  de  si. 
Sobre  o  que  dizião  os  seus :  Esta  he  a 
preza  de  David. 

91  Depois  veio  David  ajuntar-se  com  os 
duzentos  nomens,  que  de  cansados  tinhão 
parado,  e  não  o  poderão  seguir,  e  aos 
quaes  elle  tinha  dado  ordem  que  ficassem 
sobre  a  torrente  de  Besor.  Elles  o  vierao 
receber,  e  aos  que  o  acompanhavão.  £  Da- 
vid chegando  se  a  elles,  os  saudou  em  paz. 

92  Mas  alguns  malvados,  e  perversos 
d*entre  aquelles,  que  tinhão  ido  com 
David,  se  puzerão  a  dizer:    Como  esta 

fehtc  não  veio  comnosoo,não  lhe  havemos 
e  dar  nada  da  pre^a,  que  nós  tomámos : 
contente-se  cada  hiun  ae  se  lhe  tornarem 
a  dar  sua  mulher,  e  seus  filhos,  e  vão-se 
logo  que  lhos  houverem  entregado. 

93  Mas  David  lhe  disse :  Nao  he  assim, 
meus  irmãos,  que  vós  deveis  dispor  do 
que  o  ^Senhor  nos  metteo  nas  mãos: 
pois  que  elk  he  quem  nos  conservou,  e 
quem  nos  entregou  esses  ladrõessinhos, 
que  se  lançarão  sobre  nós. 

94  Ninguém  dará  ouvidos  a  esta  pro- 
posição que  vós  fazeis :  porque  tanto  o 
que  pelejou,  como  o  que  ficou  guardando 
a  bagagem,  terão  igual  parte  na  preza,  e 
ella  se  dividirá  iguaS mente. 

95  E  isto  he  o  que  se  ficou  praticando 
des  daquelle  dia :  e  daqui  se  formou  para 
o  diante  huma  Regra  certa  em  Israel,  e 
como  huma  Lei  que  dura  até  hoje. 

96  Chegado  que  foi  David  a  Siceleg, 
mandou  seus  dons  da  preza  aos  Anciãos 
de  Juda,  seus  próximos,  ordenando  que 
lhes  dissessem  :  Acceitai  esta  benção  dos 
despojos  dos  inimigos  do  Senhor. 

97  O  mesmo  íez  aos  que  vivião  em 
Bethel :  aos  de  Ramoth  para  o  Melodia; 
aosde  Jether; 

98  Aos  d'Arser,  de  Seffamoth,  d^Estha- 
mo, 

99  E  de  Raccal ;  aos  das  Cidades  de 
Jerameel,  e  aos  das  Cidades  de  Ceni ; 

30  Aos  d* Arama  j  aos  do  lago  d*Asan ; 
aos^^Athach; 


31  AosdUebron;  e  a 'todos  os  outros 
que  vivião  nos  lugares,  onde  David  mesmo 
tinha  morado  com  os  seus. 

CAPITULO  XXXI. 

Batalha  das  Filistheos  contra  Saul.     Morte 

de  Saul,  e  de  seus  filhos. 

ENTRETANTO  se  deo  a  batalha  en- 
tre os  os  Filistheos,  e  os  Israelitas.  E 
os  Israelitas  forão  postos  em  fugida  â  vista 
dos  Filistheos,  e  morrerão  muitos  delles 
no  monte  de  Gelboé- 

9  E  os  Filistheos  investirão  com  Saul, 
e  com  seus  filhos,  e  matarão  os  filhos  de 
Saul,  que  erão  Jonathas,  Abinadab,  e 
Melquisua. 

3 .  £  todo  o  pezo  do  combate  cahio  sobre 
Saul:  e  alcançárão-no  os  frecheiros,  e 
ferirão-no  mui  gravemente. 

4  Então  disse  Saul  para  o  seu  escu- 
deiro: Desembainha  a  tua  espada,  e 
atravessarme  com  ella:  não  succeda 
que  venhão  estes  incircumcidados,  e  me 
tirem  a  vida,  fazendo  escameo  de  mim. 
Mas  o  seu  escudeiro  o  não  quiz  íàzer ; 
porque  se  apoderou  delle  hum  excessivo 
terror.  Tomou  então  Said  a  sua  espada, 
e  deixou-se  cahir  sobre  ella. 

5  O  que  visto  pelo  seu  escudeiro,  e  que 
Saul  era  morto,  lançou-se  também  sobre  a 
sua  espada,  e  morreo  ao  pé  delle. 

6  Assim  naquelle  dia  morreo  Saul,  e 
com  elle  três  hlhos  seus,  e  o  seu  escu- 
deiro, e  todos  os  que  se  achavão  junto  â 
sua  pessoa. 

7  Ora  os  Israelitas  mie  estavão  da 
banda  d^além  do  valle,  e  ao  Jordão  como 
virão  a  derrota  do  exercito  dTsrael,  c  a 
morte  de  Saul,  e  seus  filhos,  deixarão  as 
suas  Cidades,  e  fugirão :  e  os  Filistheos 
forão  para  ellas,  e  lá  se  estabelecerão. 

8  Ao  outro  dia  \âerão  os  Filistiíeos 
despojar  os  que  tinhão  sido  mortos,  e 
acharão  a  Saul  com  seus  três  filhos  esti- 
rados no  monte  de  Gelboé. 

.  9  £  cortarão  a  cabeça  a  Saul,  e  lhe 
tirarão  as  armas,  e  enviarão  por  toda  a 
terrados  Filistheos  quem  espalhasse  esta 
nova,  e  a  publicasse  no  Templo  dos  seus 
Ídolos,  e  entre  os  Povos. 

10  £  pozerão  as  armas  de  Saul  no 
Templo  d'Astaroth,  e  pendurâiãoo  seu 
corpo  no  muro  de  Bethsan. 

11  Mas  os  habitantes  de  Jabés  de 
Galaad,  logo  que  ouvirão  como  os  Fi- 
listheos tinhão  tratado  a  Saul, 

12  Sahírão  todos  os  mais  valentes,  e 
marcharão  toda  a  noite;  e  depois  que 
tirarão  o  cadáver  de  Saul,  e  os  de  seus 
filhos,  que  estavão  no  muro  de  Bethsan, 
voltarão  para  Jabém  de  Galaad,  e  alli  os 
queimarão. 

13  £  tomarão  os  seus  ossos,  e  sepul- 
târão-nos  no  bosque  dç  Jabés,  e  j^uarão 
sete  diw,' 
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CAPITULO  I. 
TflB  Damd  noticia  da  fugida  d^  Israel,  e  da 
morte  de  Saulj   e  de  Jonathas,    Manda 
maior  ao  que  se  gloriava  de  ter  morto  a 
SauL    Franto  de  Daoid  pela  morte  dos 
doía. 
^UCCEDEO  depois  da  morte  de  Saul, 
^que  David  tendo  voltado  da  desfeita 
dos  Amalecitas,    esteve   dous  dias   em 
Siceleg.' 

2  E  ao  terceiro  dia  appareceo  hum 
homem,  que  vinha  do  compo  de  Saul,  com 
o  vestido  rasgado,  e  a  cabeça  coberta  de 
pó.  E  tanto  que  chegou  a  David,  pros- 
tnxHse  oom  o  rosto  em  terra,  e  o  adorou. 

3  £  David  lhe  disse :  Donde  vens  tu  ? 
£u  me  salvei,  respondeo  elle,  do  exerdto 
d'Israel. 

4  Proseguio  David:  Como  foi  lá  isso  ? 
dize-me.  £  elie  respondeo:  O  Povo 
fiigio  da  batalha,  e  muitos  do  Povo  car 
hiião  moitos,  e  até  Saul,  e  seu  filho 
Jonathas  lá  perecêr&o. 

5  £  disse  David  ao  moço  que  lhe  trazia 
esta  nova :  Como  sabes  tu,  que  Saul,  e 
Jonathas  morrerão? 

6  £  o  moço  lhe  respondeo:  Por  acaso , 
vim  ter  ao  monte  de  Gelboé,  e  achei  a 
Saul,  que  se  firmava  sobre  a  sua  lança:  e 
como  ae  vinhão  chegando  algumas  carro- 
ças, e  cavalleiros, 

7  Elle  que  olhou  para  trás  me  vio,  e 
me  chamou.    £  eu  lhe  respondi :  Aqui  me 


8  £  elle  me  perguntou  quem  eu  era; 
e  eu  lhe  disse,  que  era  hum  Amalecita. 

9  Então  me  disse  elle :  Che^te  a  mim, 
e  mata^me :  porque  estou  muito  angus- 
tiado, e  toda  a  nunha  alma  está  ainda  cm 


10  Eu  pois  me  cheguei  a  elle,  e  o  matei : 
porque  via  que  elle  não  })odia  viver  depois 
ae  tal  estrago ;  e  tomei  o  diadema  que 
tinha  na  cabeça,  e  o  bracelete  do  braço,  e 
tudo  te  trouxe  a  ti,  meu  Senhor. 

11  Então  David  apanhando  os  seus 
vestidos  os  laseou:  e  todos  os  que  es- 
tavão  com  elle  &erão  o  mesmo. 

12  £  se  levantarão,  o  chorarão,  e  jeju- 
arão até  a  tarde  sobre  Saul,  e  Jonathas  seu 
filho,  e  sobre  o  Povo  do  Senhor,  e  Casa 
dlsmly  de  que  tantos  tinhão  peracido  á 
espada. 

13  E  David  dbse  ao  moço  que  lhe 
trouxera  o  noticia :  Donde  es  tu  ?  O  qual 
lhe  respondeo:    £u    sou   filho   d*hum 


14  £  David  lhe  disse;  Como  i^o  te- 
meste tu  estender  a  n^o  po^  matares  ao 
Ungido  do  Senhor? 

15  E  chamando  hum  dos  seus  criados, 
lhe  disse:  Lançarte  a  esse  homem,  e 
mata-o.  £  immediatamente  o  ferio  o 
criado,  e  elle  morreo, 

16  Em  quanto  David  dizia:  O  seu  san- 
gue caia  sobre  a  tua  cabeça,  porque  a  tua 
própria  boca  íâllou  contra  ti,  dizendo :  Eu 
sou  o  que  matei  o  Ungido  do  Senhor. 

17  Então  fez  David  este  Cântico  fúne- 
bre sobre  Saul,  e  sobre  Jonathas  seu 
filho. 

18  £  ordenou  que  ensinassem  aos  fil- 
hos de  Juda  o  arco,  conforme  está  escrito 
no  livro  dos  Justos.  £  disse :  Considera, 
Israel;  quem  são  os  que  forão  cobertos  de 
fendas,  e  mortos  sobre  os  teus  Altos. 

19  Nos  teus  montes  forão  mortos  os 
nobres  dlsrael:  como  cahirão  homens 
tão  valerosos  ? 

20  Não  deis  esta  noticia  em  Geth:  não 
a  publiqueis  nas  praças  d'Ascalon;  não 
succeda  alegrarem-se  disto  as  filhas  dos 
Filistheos;  não  succeda  triunfarem  com 
isso  as  filhas  dos  incircumcidados. 

21  Montes  de  Gelboé,  nunca  já  mais 
caia  sobre  vós  orvalho,  nem  chuva :  não 
haja  nos  vossos  campos  de  que  offerecer 
pnmicias :  porque  lá  foi  lançado  por  terra 
o  escudo  aos  fortes,  o  escudo  de  Saul, 
como  se  elle  não  tivesse  sido  ungido  com 
óleo. 

32  A  setta  de  Jonathas  nunca  voltou 
para  trás  sem  sangue  de  mortos,  sem 
gordura  de  fortes  :  nem  a  espada  de  Saul 
se  retirou  já  mais  em  vão. 

23  Saul,  e  Jonathas  tão  amáveis»  e  ma- 
gestosos  na  sua  vida  também  na  morte  se 
i^o  separ&rão :  nuús  ligeiros  do  que  as 
águias,  mais  valentes  do  quo  os  leões. 

24  Filhas  dlsrael,  chorai  sobre  Saul, 
que  vos  vestia  d'escarlate  entre  as  deli- 
cias, e  que  vos  dava  os  ornamentos  d'ouro, 
oom  que  vos  enfeitásseis. 

25  Coího  cahirão  08  fortes  no  combate? 
Como  foi  morto  Jonathas  nos  teus  mon- 
tes. 

26  A  tua  morte  me  traspassa  de  dor, 
meu  Irmão  Jonathas,  o  mais  gentil  dos 
Príncipes,  mau  amável  do  que  as  mais 
amáveis  das  mulheres.  Eu  te  amava 
com  a  mesma  ternura,  com  que  huma  mãi 
ama  a  seu  único  filho. 

27  Como  cahirão  os  robustos,  e  percy 
cêifi9  «IS  ^npw  g«^miQ^? 
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He  David  ungido  em  Rei  de  Juda,  hhoieth 
filho  de  Saul  he  feUo  Rei  d' Israel,  Ba- 
talha  entre  o  exercito  de  Davidy  e  o  de 
hhoteth.    David  fica  victorioto, 

DEPOIS  disto,  consúllou  David  b 
Senhor,  e  lhe  disse:  Irei  eu  para 
alguma  das  Cidades  de  Juda?  E  o  Senhor 
Ihfe  disse:  Vai.  Pér^nto  mais  David: 
Para  qual?  £  o  Semior  lhe  respondeo- 
Pata  HebroD. 

^  Foi  David  pois  para  lâ  com  as  suas 
duas  mulheres,  AamnoSo  de  Jezrael,  e 
Abigail  viuva  de  NaDal  do  Carmelo. 

3  Levou  tambeih  comsigo  a  gente  que 
est&vá  com  elle,  cada  hum  com  a  sua 
família,  e  fiçârto  morando  nas  Villas  do 
território  d'Hebron. 

4  Então  vierâo  os  da  Tribu  de  Juda  a 
Hebron,  e  imgirão  alli  a  David,  para 
reinar  sobre  a  casa  de  Juda.  Ao  mesmo 
temoo  der&o  noticia  a  David,  que  os  de 
Jabes  de  Galaad  tinMo  dado  sepultura  a 
Saul. 

5  Mandou  lhes  David  pois  dizer':  Bèm- 
ditos  sejais  vós  do  Senhor,  por  esta  hu- 
manidade que  usastes  com  Saul  vosso 
Senhor,  sepultando-o 

6  Agora  por  tanto  vos  dará  o  Senhor, 
a  paga,  segundo  a  sua  miseiicordia,  e  á 
sua  verdade :  e  eu  também  vos  galardoarei 
esta  acç&o  que  fizestes, 

7  Não  vos  deixeis  abater,  e  sede  ho- 
mens de  valor:  porque  ainda  que  Saul 
vosso  Rei  he  morto,  comtudo  a  casa  de 
Juda  me  ungiò  por  seu  Rei. 

8  Por  outra  parte  Abuer  filho  de  Net-, 
Grcneral  do  exercito  de  Saul,  PegoU  em 
Isbòseth  filho  de  Saul;  e  tcndo-o  feito 
levar jMr  todo  o  campo. 

9  O  constituio  Rei  sobre  Galaad,  sobre 
Gcssurí,  áobre  Jezrael,  sobre  Effraim, 
sobre  Benjamim,  e  sobre  todo  o  Israel. 

10  Tinha  Isboseth  quarenta  annos, 
quando  começou  a  reinar  em  Israel:  é 
reinou  dous  annbs,  o  s6  a  casa  de  Juda 
segtiia  a  David. 

11  E  o  numero  dos  dias  que  David  per- 
manecei em  Hebron,  reinando  sobre  a 
òasa  de  Juda,  foi  o  de  sete  annos,  e  seis 
mezes, 

19  Entftd  Abner  filho  de  Ner  sahio  do 
seu  campo,  e  veio  a  Gabaon  com  a  gente 
dlsbiMeth  filho  de  Saul. 

13  Marchou  contra  elle  Joab  filho  de 
Sarvia,  com  as  tropas  de  David :  e  encon- 
trárão-se  ambos  os  exércitos  perto  da 
Piscina  de  Gabaon.  E  tendo-se  aoprox- 
imado  de  parte  a  parte,  fizerão  alto  num  á 
vista  do  outro :  hum  de  banda  de  cá  da 
Piscina,  outro  dk  banda  de  lâ. 

14  Disse  então  Abner  a  Joab:  Saião 
alguns  dos  moços,  e  escaramucero  diante 
de  nós.  E  Joab  lhe  mpooâ«o:PoU8êiio.| 
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15  No  mesmo  pdhto  se  preflentárão  da, 
parte,  dlsboseth,  filho  de  Saul,  doze  ha- 
mens  de  Benjamim,  e  outros  doze  da  parte 
de  David. 

16  E  cada  hum  delles  tomando  pela 
cabeça  ao  seu  contrario,  lhe  affincou  a 
espaaa  pelo  costado,  e  morrêião  todos  a 
hum  mesmo  tempo:  e  ficou-se  aquelle 
lugar  chamando  o  Campo  do^  Videntes  de 
Gabaon. 

17  Seguio-se  logo  huma  crua  peleja, 
e  Abner  foi  destroçado  com  os  d^Israeí 
pelas  tropas  de  Davia. 

18  Acnavão-se  rio  cotnbate  três  filhos 
de  Sarvia,  que  erâo  Joab,  Ablsai,  è  Asael. 
Dos  quaes  Asael  era  em  exbreihò  ágil,  e 
ligeiro  em  correr,  como  as  cabras  isionte» 
zas  que  habitão  nas  selvas. 

19  Começou  pois  Asael  a  correr  atrás 
d^Abner,  sem  díeclinar  nunca  nem  para 
a  direita,  nem  para  a  esquerda. 

20  E  Abner  olhando  para  trás,  disse 
para  elle :  Tu  não  es  Asael  t  E  este  lhe 
respondeo :  SoU,  sim. 

21  Disse-ihe  Abner:  Corre  ou  para  a 
direita,  ou  pára  a  esquerda:  e  apanha 
al^im  desses  moços,  e  toma  os  seus  des- 
pojos. Mas  Asael  não  quiz  cessar  de  o 
perseguh. 

22  Tomou-lhe  a  dizer  Abner:  Retira- 
te,  não  vetihas  atrás  de  mim,  não  me  veia 
eu  obrigado  a  te  atravessar,  e  depois  rifo 
possa  eu  mais  apparecer  diante  de  teu 
irmão  Joab. 

23  Mas  Asaèl  hão  fiLzendo  caso,  não 
quiz  desviar-se.  Pelo  que  Abnèr  com  a 
parte  opposta  da  lança  o  ferio  na  virilha,  e 
o  atravessou  de  parte  a  parte,  c  morreo 
alli  mesmo.  E  todos  os  que  passavão  por 
aquelle  lugar,  onde  Asael*  cabfra  morto, 
paravão. 

24  Em  quanto  Joab  porém,  e  Abisai 
seguião  a  Abnér,  ijue  hia  fugindo,  pos-se  o 
Sol:  c  elles  chegarão  até  o  outeiro  do 
aqueducto,  que  está  defronte  do  vallc,  pelo 
caminho  que  vai  do  deserto  para  Gabaon. 

25  E  os  filhos  de  Benjamim  se  unirão 
para  junto  d*  Abner;  e  feitos  numa  pinha, 
tizerão  alto  no  simo  d^hum  cabeço. 

26  Então  gritou  Abner  a  Joab,  e  lhe 
disse :  Acaso  se  embravecerá  a  tua  es- 
pada, até  que  não  fique  nenhum?  NSo 
sabes  que  he  huma  cousa  oerieosa  lançar 
o  inimigo  em  desesperação?  P&ra  quando 
guardas  m  dizer  ao  Povo,  que  debe  de 
seguir  o  alcance  de  seus  irmãos? 

27  E  Joab  lhe  respotideo:  Viva  o 
Senhor,  que  sè  tu  o  tivesses  antes  dito,  des 
da  manha  teria  cessado  o  Povo  de  perseguir 
a  seus  irmãos. 

28  Mandou  pois  Joab  toratr  a  retirada, 
e  fez  alto  todo  o  exercito,  e  não  persé- 
goirâo  mais  a  Israel,  nem  combaterão. 

39  £  Abaer  Wn  á  soa  ^te  éMMmu 
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p^ia  èãlkipQaiha  todi  èqíklla  nbite;  « 
tendo  ^pasfittio  o  Jarà&o,  t  átí^vessaâo 
todd  o  ipàiz  d«  BeAoroh,  cb^àrão  ao  âeU 
airai&X. 

30  B  Jo6b  teado  desistido  de  peTsec;uir 
a  Abtiieri  vt>liini  pan  trás,  e  ajúnloU  &db 
o  ^oTo;  e  adk)b  que  da  ]$áH3e  de  David 
não  tinhão  faltado  senão  dezejltítrb  ho- 
meils,  sem  oiDotar  a  Asafel* 

31  Mas  as  tiopas  dé  DaVid  krMo  dos 
de  Bébjâiiiimy  e  dos  que  viiih&o  com 
Atmif  treseotos  e  Sessenta  homens»  ^úé 
ficarão  mottod. 

89  i  tom&rdò  o  cor^io  d^Asael,  è  o 
eUdertiá^  no  jazigp  de  seu  pai  em  Belém. 
E  Joab  tetiÉlo  marchado  toda  a  noite  com 
a  gente,  <^u^  estava  com  èlle,  bhegou  a 
Hebron  áb  núar  do  dia. 

Capitulo  ni. 

Longa  gutrrá  eiUft  a  ca$à  de  Dmtidf  içnde 
Smd,  Ahntr  larga  o  partíào  ^hbostth 
por  f^uir  o  és  Iknnd,  He  morto  á 
irmcõo  por  Joab.  -  Chora  David  a  suã 

HOUVE  iK)is  huma  lotiga  guerra 
entre  á  tasa  de  Saill,  e  a  casa  de 
David ;  ná  «pnl  David  sempre  se  foi  adian- 
tando, e  fortificando  cada  vez  mais ;  quahdò 
pelo  GODtrano  a  casa  de  Saul  cada  vez  hia 
a  mfeiíos. 

9  Ko  tàòM  mie-  David  estava  em  H&- 
hwa^  nascmo-me  mttítos  filhos;  dos 
Quaes  0  primogénito  foi  Amnon,  qué  elle 
houve  d'Aquitofio  de  Jezrael. 

3  O  segundo  Queleab,  que  houve  d*Abi- 
gúl,  viuva  de  Nabal  do  Uarmelo.  O  ter- 
ceiro Absalãb,  qile  houve  de  Máaca,  filha 
de  Tholinai  Rei  de  Gessur^ 

4  O  quarto  Adonias,  filho  d^tlaggiih. 
O  qiiiiito  Safatia,  filhb  d*Abital. 

5  Ó  sexto  JethiaâO,  filho  d'£ghi  thulher 
de  David.  Estes  seis  filhos  téven»  David 
emQebroó. 

6  Eatava  pois  a  casa  de  Sául  emperra 
com  a  casa  de  David :  e  Abtier,  iuho  de 
ITer  governava  a  casa  de  Saul. 

7  Ora  Saul  tinha  tído  htima  concubina, 
chamada  Eesâ,  filha  d'Aia.  £  Isboseth 
dissea  Abner: 

8  Porthie  te  chegaste  ttl  fi  coiicdlthia  de 
meu  jpair  Abnèt  em  extremo  irádq  por 
estas  JialaVTas  dlsboseth,  disse:  Á<kso 
sou  eu  íioje  alguma  cabeça  de  âU>  contra 
Jiida?  eu  que  tlsei  de  piedade  com  a  casa 
de  Seul  teu  pai,  e  tom  seus  itm&os,  t  pa- 
rei^s,  e  mie  te  não  entreguei  nas  mãos 
de  David:  e  depois  de  tudo  isto  buscaste 
bq}e  pé  para  me  argtiires  po^  res()eito 
d'hama  mulher? 

9  Deos  trate  a  Abner  com  toda  a  sua 
sevetldade,  se  eu  não  procurar  para  David, 
o  que  0  Senhor  lhe  jurou. 

10  FaiéDdo  que  o  ReiDO  sda  tratis- 
ftíkb  O»  ciúa  de  Saul  para  a  delfe^  6  qtié  ò 


lliroDo  de  DaiHâ  séj/k  é&Hdé  Idbrè  tsrael, 
e  sobte  Juda,  des  de  Dail  atS  ÈeHábé. 
.    11  £  ísbosetíi  kt  nfiò  atrèvèo  á  itistâr- 
|h&  porque  o  temia. 

12  Enviou  jpòl^  Abúer  ntessagéiros  a 
David,  que  lhe  distsessenl  da  suá  ))artb :  A 
qtiem  )iertencé  toda  esta  tbrra,  sei^  a  ti? 
B  que  ajuntassem :  Se  tu  quizeres  entrar 
em  amizade  comigo,  eu  me  ofibreço  a 
servir-te,  h  fiirei  que  todo  o  IsráQl  se  titia 
a  ti. 

13  Ao  qdè  DaVid  respbndeo  i  Optima- 
mente. £u  farei  amizade  oomtigo :  mas 
peço-te  huma  fcoUsa,  dizendo :  Tu  nao  ihe 
vei^  sém  primeih)  me  thõeres  a  Mieol 
filha  de  Saul.  Eth  fásèiido  isto,  poder&s 
vir,  e  ver-me. 

14  Depois  enviou  David  meàdaáéirdS  a 
I^bósètii  iilho  de  Saul,  para  ({ue  The  dis- 
sessem: Remette-me  a  Mieol  minha  mu- 
lher, qué  èu  despozei  pòr  cem  prepucios 
de  Fihstheos. 

15  E  Isboseth  a  mandou  lo^  buscat-,  e 
a  tirou  a  seu  xnarido  Faltiel  filho  de  Lais. 

16  £  sèu  marido  a  hia  seguindo  cho- 
rando até  Bahtlrim.  £  Abnér  lhe  disse : 
Vai-te,  e  torna  para  tua  casa.  £  elle  se 
foi. 

17  Fez  támbem  Abner'  huma  fálla 
aos  Anciãos  dlsrael,  e  lhes  disse:  Mqito 
tempo  ha  qiie  vós  desejáveis  ter  a  David 
por  vosso  Rei. 

id  Fazeio-o  noid  ágota :  pbr  quanto  o 
Senhor  disse,  fntllaiidò  á  David :  £u  sal- 
varei po^  David  meu  servo  b  meu  Potb 
dlsraei  da  mão  dos  Fiti^theoS,  e  dè  todds 
o^  èéuS  inimigos. 

19  £  fallou  do  niesmo  modo  Abner  áds 
de  Benjamim.  £  foi  buscar  a  David  em 
Hebron,  lará  lhe  dizer  o  que  os  dlsrael,  e 
todos  de  Benjamim  titihãò  resoluto. 

âò  £  se  prèsentou  a  David  em  Hebron, 
com  vinte  homens :  e  David  lhe  dM  htim 
banquete  a  elle,  e  aos  ^uê  tinhãd  vindo 
cotn  ellé. 

SI  Etítão  disse  Abner  a  David :  £u 
vou  ajuntar  iodo  o  Israel,  para  que  elle  te  ' 
reconheça,  como  eu  faço,  por  seu  Senhor, 
e  por  seu  Rei :  e  farei  concerto  comtígo^ 
para  que  m  sejas  reconhecido  |ior  iodos, 
òottio  desejas.  Tetido  pois  David  despe- 
dido a  Abner,  e  tendo^se  Abner  ido  em 
paz, 

22  Chegarão  logo  as  sentes  de  XIif  Id 
edâi  Jòab,  que  vuihãò  de  matar  huns 
ladrões,  de  que  trazião  huma  grande  prexa. 
Não  estava  jâ  Abner  em  Hebron  oòm 
David,  porque  este  o  tinha  jà  despedido,  e 
ellè  se  tinha  retirado  em  paz, 

23 'Quando  chee^ou  Joab,  com  todo  o 
estercito.  Não  fkitõu  porém  quem  déSSe  a 
Joab  a  nova,  e  lhe  dissesse :  Abner,  filho 
de  Ner,,veio  fàllar  aO  Rei,  c  este  b  despe- 
éio  jIL  e  elle  se  fel  em  pa% 
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.  94  Foi  hm  Joab  ter  oom oBei,  e lhe 

I  disse:  Que  fizeste  tu?  Abner  açaí»  de 
í  estar  comtigo :  porque  o  despedbte  tu,  e  o 
^        deixaste  ir? 

t  S5  Tu  não  sabes  quem  he  Abner  filho 

J  de  Ner»  e  que  elle  o  a  aue  veio  aqui  foi 
l        para  te  engsuiar,  e  para  saber  todas  as  tuas 

entradas,  e  sabidas»  e  para  sondar  tudo 

quanto  fazes? 

26  Tendo  Joab  sabido  de  estar  com 
Davidy  enviou  hims  messageiros  atrás 
d^Abner,  e  o  fez  voltar  da  cbterna  de  Sira, 
sem  David  o  saber. 

27  £  tendo  voltado  Abner  a  Hebron, 
Joab  aleivosamente  o  levou  ao  meio  da 
porta,  como  querendo-lhe  fallar  á  puri- 
dade, e  o  ferio  alli  na  virilha,  e  foi  morto 
em  vingança  d^Jksael  seu  irmão. 

28  David  quando  ouvio  que  a  cousa  era 
jà  feita,  disse :  £u  estou  para  sempre  inno- 
cente  diante  do  Senhor,  eu,  e  o  meu  Reino, 
do  sangue  d' Abner  filho  de  Ner. 

29  £lle  caia  sobre  Joab,  e  sobre  a  casa 
de  seu  pai :  e  não  falte  nunca  na  casa  de 
Joab  quem  padeça  huma  vergonhosa  pur- 
gação, nem  quem  seja  leproso,  nem  quem 

.  pegue  no  fijso,  nem  quem  seja  morto  á 
espada,  nem  quem  mendijgue  o  jâo. 

SO  Joab  pois,  e  Abisai  seu  irmão  ma- 
tarão a  Abner,  porque  tinha  morto  a  seu 
irmão  Asael  na  Vatalha  de  Gabaon. 

31  £ntão  disse  David  a  Joab,  e  a  todo 
o  Povo,  que  estava  com  elle :  Rasgai  os 
vossos  vestidos,  e  cobri-vos  de  saccos,  e 
chorai  no  funeral  d'Abner.  £  o  Rei 
David  hia  seguindo  o  féretro. 

32  £  logo  que  enterrarão  a  Abner  em 
Hebron,  levantou  o  Rei  David  a  sua  voz,  e 

'chorou  sobre  a  sua  sepultura,   chorando 
também  com  elle  todo  o  Povo. 

33  £  o  Rei  pranteando-se,  e  chorando, 
disse :  Abner  não  morreo  como  costumão 
os  cobardes. 

34  As  tuas  mãos  não  forão  atadds,  nem 
os  teus  pés  carregados  de  grilhões :  mas 
tu  cahiste,  como  os  gue  costumão  cahir 
diante  dos  filhos  da  iniquidade.  £  o  Povo 
repetindo  o  mesmo  chorou  sobrelle. 

35  £  tendo  vindo  todos  comer  com 
David,  quando  únda  era  muito  dia,  jurou 
David,  e  disse :  Deos  me  trate  com  todo  o 
seu  rigor,  se  eu  provar  algum  bocado  de 
)Ão,  ou  o  que  quer  que  seja,  antes  de  Sol 
posto. 

36  £  todo  o  Povo  ouvio,  e  lhes  pareceo 
bem  tu<k>  o  que  o  Rei  fizera  à  vista  de 
todos. 

37  £  conheceo  toda  a  Plebe,  e  todo  o 
Israel,  que  David  não  tivera  parte  alguma 
no  assassinato  d' Abner  filho  de  Ner.  ■ 

38  Disse  também  o  Rei  aos  seus  servos : 
Vós  não  sabeis  que  quem  hoje  morreo  em 
Israel,  he  hum  dos  seus  maiores  Principes? 

39  Eu  porèna  J^  ^wv  ^  senão  pela 


I  unção,  e  ainda  pouco  seguro :  e  estaeente, 
estes  filhos  de  Sarvia,  sao  muito  violentos 
para  mim,    O  Senhor  se  haja  com  o  que 
faz  mal,  segundo  a  sua  malicia. 
CAPITULO  IV. 
Baami,  e  Reccab  servos  d*Isbo$eth  trazem  a 
David  a  cabeça  deste  Príncipe,     David 
os  numda  matar. 

T£NDO  ouvido  Isboseth  filho  de  Saul, 
que  Abner  fora  morto  em  Hebron, 
perdeo  com  isso  a  força  de  suas  mãos,  e 
todo  o  Israel  ficou  perturbado. 

2  Tinha  o  filho  de  Saul  a  seu  serviço 
dous  Capitães  de  salteadores,  hum  dos 
quaes  se  chamava  Baana,  outro  Reccab, 
filhos  de  Remmon  de  Beroth,  da  Tribu  de 
Benjamin :  porque  algum  tempo  foi  Be- 
roth reputadsupertencente  a  Benjamim. 

3  Mas  os  Berothitas  fugirão  para  Ge- 
thoim,  e  morarão  lá  como  forasteiros  até 
áquelle  tempo. 

4  Jonathas  porém  filho  de  Saul  tinha 
hum  filho,  que  era  estropeado  dos  pés: 
porque  tinha  sinco  annos,  quando  chegou 
de  Jezrael  a  nova  da  morte  de  Saul,  e  de 
Jonathas  :  e  sua  ama  tomando-o  fugio ;  e 
como  se  apressasse  em  fugir,  cahio  o  nae- 
nino,  e  ficou  coxo :  e  o  seu  nome  foi  Mifi- 
boseth. 

5  Vindo  pois  Reccab,  e  Baana  filhos  de 
Remmon  de  Beroth,  entrarão  em  casa 
dlsboseth,  a  tempo  que  elle  no  maior 
fervor  do  dia  estava  no  seu  leito  dormindo 
a  sesta.  £  a  porteira  da  casa  estando 
alimpando  trigo,  se  tinha  deixado  ador- 
mecer. 

6  £ntrárâo  pois  na  casa  sem  ser  sen- 
tidos Reccab,  e  Baana  seu  irmão,  levando 
humas  espigas  de  trigo,  e  ferirão  a  Isbo- 
seth na  viruha,  e  fugirão. 

7  Porque  tendo  entrado  em  sua  casa,  e 
achando-o  dormindo  no  seu  quarto  em 
sima  do  leito  o  ferirão,  e  matarão ;  e  cor- 
tando-lhe  a  cabeça,  andarão  toda  a  ueite 
pelo  caminho  do  deserto, 

8  £  trouxerão  a  cabeça  dTsboseth  a 
David  a  Hebron,  e  disserao  ao  Rei :  £is- 
aqui  a  cabeça  dlsboseth  filho  de  Saul  teu 
inimigo,  que  procurou  tírar-te  a  vida.  £ 
o  Senhor  vingou  hoje  ao  Rei  meu  Senhor 
de  Saul,  e  da  sua  linhagem. 

9  Mas  David  respondeo  a  Reccab,  e  a 
Baana  seu  irmão,  nlhos  de  Remmon  de 
Beroth :  Viva  o  Senhor,  que  livrou  a  minha 
alma  de  toda  a  angustia, 

10  Que  se  eu  fiz  prender,  e  matar  em 
Siceleg  âquelle,  que  me  veio  dizer  que  Saul 
era  morto ; ,  e  que  cuidava  que  me  trazia 
huma  boa  nova,  e  que  parecia  ter  mere- 
cido por  isso  as  alviçaras : 

11  Quanto  mais  agora,  que  huns  mal- 
vados matarão  a  hum  homem  innocente 
dentro  da  sua  mesma  casa,  sobre  o  seu 
}ei^i  pão  vinguei  eu  o  sç^  sangue  sobre 


BMs.  liv.  it.  CAP.  y.  VI 

vós,  oue  o  àenaniastes  pelas  vossas  mãos,  I  tínha  exaltado  o  seu  Reino  sobre  o  seu 


e  vos^extemÚDarei  da  terra  ? 

12  Deo  ordem  pois  David  aos  seus  cria- 
dosy  e  elles  os  matarão :  e  depois  de  lhes 
cortarem  as  mão^  e  os  pés,  os  pendurarão 
junto  da  Pisdna  dUebron.  £  tomando 
a  cabeça  dlsbosetb,  a  enterrarão  no  se- 
pulczo  d'Aboer  em  Hebron. 

CAPITULO  V. 
He  Dacid  ungido  Rei  wobre  todo  o  Israel, 

Toma  Jenaalem.      Hiram  Rei  de  Tyro  j 

lÂe  emria  seus  Embaixadores,     Victorias\ 

de  David  sobre  os  Filistheos, 
"■TINTAO  todas  as  Tribus  dlsrael  vierão 
JEi  ter  com  David  em  Hebron,  e  lhe 
disserão ;  Aqui  nos  tens,  que  somos  teus 
ossos,  e  tua  carne. 

3  ÍÈ»  ainda  hontem,  e  antes  de  hontem, 
qiianào  Saul  era  Rei  sobre  nós,  eras  tu  o 
que  conduzias,  e  fazias  voltar  a  Israel ;  e 
a  ti  disse  o  Senhor :  Tu  apascentaras  o 
meu  Povo  d^Israel,  c  tu  serás  o  Conductor 
d 'Israel 

3  Vierão  também  os  Anciãos  dTsrael 
buscar  ao  Rei  em  Hebron,  e  aflli  fez  o  Rei 
David  concerto  com  elles  diante  do 
Senhor,  e  elles  o  ungirão  Rei  sobre  Israel. 

4  Tinha  David  trinta  annos,  quando 
começou  a  reinar,  e  reinou  quarenta 
auDos. 

5  Reinou  em  Hebron  sete  annos  e  meio 
sobre  Juda,  e  trinta  e  três  annos  em 
Jerusalém  sobre  todo  o  Israel,  e  sobre 
Juda. 

6  £  foi  o  Râ  com  toda  a  tropa  oue 
tinha  oomsigo  a  Jerusalém  contra  os  Je- 
buseos,  que  moravão  aUi,  e  estes  disserão 
a  David  :•  Não  entrarás  cá,  menos  que  não 
lances  fora  os  cegos,  e  os  Coxos,  os  quaes 
dizem :  David  não  hade  cá  entrar. 

7  Sem  embarjo  disso  David  tomou  a 
Portaleza  de  Sião :  esta  he  a  Cidade  de 
David:      ^ 

8  Porque  naqucUe  dia  tinha  David 
proposto  hum  premio  a  quem  batesse  os 
J^Mueos,  e  subisse  ás  biqueiras  dos  te- 
lhados, e  lançasse  fora  os  cegos,  e  coxos, 
cpie  aborreciao  a  alma  de  David.  Por 
isso  ficou  em  provérbio  dizerse:  Nem 
cego,  nem  coxo  entraráõ  no  Templo. 

9  £  David  habitou  na  Fortaleza,  e  a 
chamou  a  Cidade  de  David :  e  fez  lavrar 
edificios  ao  redor  desde  Mello,  e  no  in- 
terior. 

10  £  David  sehia  fortificando,  e  cre- 
scendo mais  e  mais,  e  o  Senhor  Deos  dos 
Exércitos  era  com  eÚe. 

11  Hiram  Rei  de  Tyro  enviou  também 
Embaixadores  a  David,  com  hum  donativo 
de  madeira  de  cedro,  carpinteiros,  e  can- 
teiros para  os  muros ;  e  elles  edificarão  a 
casa  de  David. 

13  £  reoonheceo  David  oue  o  Senhor 
o  havia  confirmado  Rei  soore  Israel,  e 


Povo  dTsrael. 

13  £  David  ainda  tomou  concubinas,  e 
mulheres  de  Jerusalém,  depois  que  veio 
dUebron,  e  teve  delias  outros  nlhos,  e 
outras  filhas. 

14  £  eis-aqui  os  nomes  dos  que  lhe 
nascerão  em  Jerusalém :  Samua,  Sobab, 
Nathan,  Salamão,  "> 

15  Jebahar,  £lisua,  Nefeg, 

16  Jafia,  £lisama,  £liola,  e  £liíalet 

17  Os  Filistheos  pois  tendo  ouvido,  que 
David  fi^ra  ungido  Rei  sobre  Israel,  subirão 
todos  em  busca  de  David,  o  que  sabendo 
David,  se  retirou  a  hum  lugar  forte. 

18  Mas  os  Filistheos  logo  que  diegárão, 
se  estenderão  pelo  vallc  dos  Kafains. 

19  £  David  consultou  o  Senhor,  dizendo : 
Marcharei  eu  contra  os  Filistheos?  e  entre- 
garmos-has  tu  nas  minhas  mãos?  £  o  Se- 
nhor respondeo  a  David :  Vai,  que  eu  entre- 
garei, e  ix)rei  os  Filistheos  nas  tuas  mãos. 

20  Veio  pois  David  a  Baalfiuasim,  onde 
derrotou  os  Filibtheos,  e  disse:  Dividioo 
Senhor  meus  inimigos  á  minha  vista,  como 
se  dividem  as  aguas.  Por  isso  aquelle 
lugar  se  ficou  chamando  do  Baalfarasim. 

21  £  08  Filistheos  deixarão  là'os  seus 
Ídolos,  que  David,  e  a  sua  gente  trouxerão. 

22  Tomarão  a'  vir  os  Filistheos  outra 
vez,  e  se  espalharão  pelo  valia  dos  Rafains. 

23  £  consultou  David  o  Senhor,  di- 
zendo: Irei  eu  contra  os  Filistheos?  e 
entre^irmos-has  tu  nas  minhas  mãos?  £ 
o  Semior  lhe  respondeo :  Não  vás  direito 
a  elles,  mas  toma  por  detrás  do  seu  cam- 
po, e  vai  a  elle  por  defronte  das  pereiras. 

24  £  quando  tu  ouvires  a  ramalhada 
d'hum  que  anda  por  sima  das  pereiras, 
darás  principio  a  batalha:  porque  o 
Senhor  marchará  então  adiante  de  ti,  para 
destruir  o  campo  dos  Filisdieos, 

25  Fez  pois  David  como  o  Senhor  lhe 
tinha  mandado,  e  derrotou  os  Filistheos 
des  de  Gábaa  até  Gezer. 

CAPITULO  VI.   " 
Vai  David  buscar  a  Arca  a  Cariathiarim, 
Oza  ferido  de  morte  por  ter  tocado  nellu, 
David    a  deixa  em  casa    d^Obededom, 
Passa-a  para  Jerusalém,'    He  censurado 
por  Micol. 
npORNOa  David  a  ajuntar  toda  a  flor 
JL   dTsrael  em  numero  de  trinta  mH. 

2  £  levantou^se,  e  partio  David,  e  todo 
o  Povo  com  os  varões  de  Juda,  que  esta^ 
vão  com  elle,  paratrazerem  a  Ardi  de  Dcos, 
sobre  a  qual  he  invocado  o  Nome  do  Sen- 
hor dos  Exércitos,  que  tem  o  seu  assento 
nella  sobre  os  Querubins. 

9  £  pozerão  a  Arca  de  Deos  sobre  hum 
carro  novo,  e  levárão-na  da  casa  d'Abina- 
dab,  que  estava  em  Gábaa.  £  Oza,  e 
Ahio,  filhos  d'Abinadab,  conduzião  o  carro 
novo. 
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d'Aàu*e2er,  tomou  David  huina  prodigiosa 
quantidade  de  cobre. 

9  Mas  Thou  porem  Rei  d^Emath,  tendo 
ouvido  que  David  quebrara  todas  as  forças 
a  Aderezer, 

10  Enviou  Jorão  seu  filho  ao  Rei  Da- 
vid, para  o  cumprimentar,  dando-lhe  os 
parabéns,  e  para  lhe  dar  graças,  por  ter 
vencido,  e  destroçado  a  Adarezer :  porque 
Thou  era  inimigo  d' Adarezer.  E  trazia 
na  sua  mão  vasos  d*ouro,  e  de  prata,  e  de 
cobre, 

11  Os  quaes  o  Rei  David  consagrou 
também  ao  Senhor,  com  o  que  elle  lhe 
tinha  j&  consagrado  de  prata,  e  ouro,  to- 
mado de  todas  as  Nações,  que  sujeitara :  ^ 

IS  Da  SyrísL  de  Moab,  dos  filhos  d'Am- 
mon,  dos  Filistneos,  e  d*AmaIec,  com  os 
despojos  d' Adarezer  filho  de  Rohob,  e  Rei 
de  Soba. 

13  Adquirío  também  David  para  si 
grande  nome,  quando  na  voka  aa  con- 
quista da  Syria  matou  dezoito  mil  homens 
no  Valle  das  Salinas. 

14  Poz  outrosi  Governadores,  e  liuma 
guarnição  fixa  na  Idumea,  é  toda  a  idu- 
mea  ficou  sujeita  a  David :  e  o  Senhor 
guardou  a  David  em  todas  as  emprezas 
que  accommetteo. 

il5  Reinou  pois  David  sobre  todo  o 
Israel:  e  nos  juízos  que  exercitava,  fazia 
justiça  a  todo  o  seu  Povo. 

íô  Joab  filho  de  Sarvia  era^  o  General 
dos  seus  exércitos :  Josafat  filho  d'Ahilud 
tinha  a  seu  cargo  presentar  os  Requeri- 
mentos. 

17  Sadoc  filho  d^Aquitob,  e  Aquime- 
leeh    filho   d^Abiathar  erão    Pontífices: 

.  Saraias  era  Secretario. 

18  Banaias  filho  de  Jojada  mandava  nos 
Ceretheos,  e  Feletheos:  e  os  filhos  de 
David  erão  Sacerdotes. 

CAPITULO  IX. 
David  manda  vir  para  junto  da  sua  pessoa  a 
Mijihosethfilko  de  Jonathas. 

HUM  dia  disse  David:  Sabeis  se  ficou 
algum  da  casa  de  Saul,  para  que  eu 
lhe  fa^  bem,  por  amor  de  Jonathas? 

8  Ora  havia  hum  criado  da  casa  de 
Saul,  chamado  Siba,  a  quem  tendo  o 
Rei  chamado  â  sua  presença,  lhe  disse : 
Tu  es  Siba }  £  elle  respoudeo :  Eu  sou  teu 
aervo. 

3  E  o  Rei  proseguio :  Por  ventura  ficou 
algum  da  casa  de  Saul,  a  quem  eu  possa 
fazer  grandes  mercês  ?  E  Siba  respondeo 
ao  Rei :  Ficou  ainda  hum  filho  de  Jona- 
thas, que  he  débil  das  pernas. 

4  Onde  está  elle  f  aisse  David.  Está, 
disse  Siba,  em  Ladabar,  em  casa  de  Ma^ 
quir,  filho  d'Ammiel. 

6  Mandou  pois  o  Rei  David  quem  o 
fosse  buscar,  e  trouxerão-lho  de  Uodábat, 
de  casa  de  Maquir  filho  d*Ammiel. 


6  E  Mifiboseth  filho  de  Jonathas,  filho 
de  Saul,  tendo  chegado  à  presença  de 
David,  se  prostrou  com  o  rosto  por  terra, 
e  o  adorou.  Edisse-lhe  David:  Mifibo- 
seth. E  elle  respondeo :  Aqui  estou  teu 
servo. 

7  E  David  ajuntou :  Não  temas,  porque 
eu  estou  resoluto  a  te  fazer  todo  o  bem,  em 
attenção  a  Jonathas  teu  pai;  eu  te  resti- 
tuirei todos  os  campos  de  Saul  teu  pai ;  e 
tu  comerás  sempre  á  minha  meza. 

8  E  Mifiboseth  inclinando-se  profunda- 
mente, lhe  disse :  Quem  sou  eu  teu  servo, 
para  tu  teres  olbado  para  hum  cão  morto, 
qual  eu  sou  ? 

9  Mandou  pob  o  Rei  chamar  a  Siba 
criado  de  Saul,  e  lhe  disse:  Eu  dei  ao 
filho  de  teu  Amo  tudo  o  que  pertencia  a 
Saul,  e  toda  a  sua  casa. 

10  Tu  pois,  e  teus  filhos,  e  teus  servos, 
trabalhar-lhe-heis  as  suas  terras;  e  tu 
cuidarás  de  subministrar  ao  filho  de  teu 
Amo  alimentos  para  que  se  sustente. 
Mas  Mifiboseth  filno  de  teu  Amo  comerá 
sempre  â  minha  meza.  He  de  saber,  que 
Siba  tinha  quinze  fiihos,  e  vinte  servos. 

11  E  Siba  disse  ao  Rei:  Conforme  tu 
mandaste Jjó  Rei  meu  Senhor,  ao  teu  servo, 
assim  o  fará  teu  servo.  E  Mifiboseth 
comerá  a  minha  meza,  como  hum  dos 
filhos  do  Rei. 

1<2  Ora  Mifiboseth  tinha  hum  filho 
ainda  criança,  chamado  Micca:  e  toda 
a  parentela  da  casa  de  Siba  servia  a  Mifi- 
boseth. 

13  Vivia  pois  Mifiboseth  em  Jerusalém, 
porque  todos  os  dias  comia  à  meza  do  Rei : 
e  elle  era  coxo  d^ambos  os  pés. 
CAPITULO  X. 
O  Rei  dos  Ammonitas  ultraja  os  Embaixa- 
dores de  David.     Derrota  dos  Anunonitas, 
e  l^ros. 

ADGUM  tempo  depois  disto  aconteceo 
.  morrer  o  Kei  dos  Ammonitas,  e  em 
seu  lugar  reinou  Hanon  seu  filho. 

2  ãtão  disse  David:  Quero  mostrar  o 
meu  aíFecto  a  Hanon  filho  de  Naás,  como 
seu  pai  mo  mostrou  a  mim.  Enviou-lhe 
pois  Embaixadores,  para  o  consolar  na 
morte  de  seu  pai .  Mas  checos  que  elks 
forão  ás  terras  dos  Ammonitas, 

3  Disserão  os  Principes  dos  Anmioni- 
tas  a  seu  Amo  Hanon :  Tu  cuidas  que  o 
enviar-te  David  Embaixadores,  be  em 
honra  de  teu  pai,  e  para  te  consolar ;  e 
não  antes  enviou  David  os  seus  servos 
para  reconhecer  a  Cidade,  e  destruil-la? 

4  Fez  pois  Hanon  prender  os  servos 
de  David,  e  lhes  mandou  rapar  ametade 
da  barba,  e  cortar-lhes  ametade  d<»  seus 
vestidos  até  o  alto  das  coxas,  e  assim  os 
despedio. 

5  David  tanto  que  lhe  foi  dada  esta 
ootida,   enviou   a  encontrai-los,  porque 
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estavâo  os  bomens  sobremaneira  corridos 
com  a  af&onta,  e  a  dizer-Ihes :  Deixai-vos 
estar  em  Jericó,  até  que  vos  tenha  crescido 
a  harba,  e  então  voltareis. 

6  Ora  os  Ammonitas  considerando  que 
tinbão  injuriado  a  David,  mandarão  aos 
«Syros  de  Robol>,  e  aos  Syros  de  Soba,  e 

tomarão  delies  a  seu  soldo  vinte  mil 
homens  de  pé,  e  do  Rei  de  Maaca  mil  ho- 
mens, e  de  Istob  doze  mil. 

7  Advertido  disto  David,  mandou  con- 
tra elJes  a  Joab  com  todas  as  suas  tro- 
pas. 

8  £  os  Ammonitas  tendo-se  posto  em 
campanha,  dbpozerão  o  seu  exerdto  em 
batalha  à  entrai  da  porta.  E  os  Syros 
de  Soba,  de  Rohob,  d  Istob,  e  de  Maaca 
estavão  num  corpo  separado  na  planice. 

9  Joab  pois  vendo  os  inimigos  preparar 
dos  para  o  combate  pela  frente,  e  pela  re- 
taguarda,  escolheo  a  flor  d'Israel,  e  mar- 
chou em  batalha  contra  os  Syros. 

10  £  entregou  o  resto  do  exercito  a  seu 
irmão  Abisai,  que  marchou  a  combater  os 
Ammonitas. 

11  E  Joab  lhe  disse :  Se  os  Syros  pre- 
ralecerem  contra  mim,  vem  tu  em  meu 
soccorro ;  e  se  os  Ammonitas  prevalece- 
rem contra  ti,  irei  eu  soccorrerte. 

12  Porta-te  como  homem  valeroso,  e 
pelejemos  pelo  nosso  Povo,  e  pela  Cidade 
do  nosso  Deos:  e  o  Senhor  disporá  de 
tudo,  como  bem  lhe  parecer. 

13  Com  isto  Joab,  e  a  gente  que  hia 
com  elle  atacou  os  Syros,  os  quaes  logo 
fu^rão  de  diante  delle. 

14  Os  Ammonitas  porem  vendo  que  os 
Syros  tínhão  fundo,  fugirão  também  elles 
de -diante  de  Abisai,  e  se  retirarão  â  Ci- 
dade. £  voltou  Joab  dos  filhos  d'  Ammon, 
e  veio  para  Jerusalém. 

15  Os  Syroe  pois  vendo  que  Israel  os 
tinha  deabarataao,  tomarão  a  refazer-se. 

16  E  Adarezer  enviou  a  pedir  soccorro 
aos  SjTOs,  que  estavão  da  outra  banda  do 
rio,  e  fez  vir  de  lá  as  suas  tropas,  as  quaes 
commandava  Sobach  General  do  exercito 
d' Adarezer. 

17  Do  que  híformado  Da^d,  juntou 
todas  as  trooasdlsrael,  e  passou  o  Jordão, 
e  foi  até  Hetam.  E  os  Syros  ordenarão  o 
seu  exercito  defronte  de  David,  e  prestãrão- 
Ihe  batalha. 

18  Mas  o  exercito  dlsrael  os  poz  em 
iugida:  e  David  desbaratou  setecentas 
carttiças  dos  Syros,  e  quarenta  mil  de  ca- 
vallo ;  e  ferio  de  tal  sorte  a  Sobach  General 
do  exerdto,  que  logo  allí  ficou  morto. 

19  E  rodos  os  Keis,  que  linhão  vindo 
em  soccorro  d* Adarezer,  vendo-se  vencidos 
pelos  Israelitas,  tiverão  medo,  e  fiigirão  â 
vista  deiles  até  o  numero  de  sincoenta  e 
oito  mil  homens.  Depois  fizerão  pazes 
com  os  IsraefitaSy  e  ficadu^lhes'  sujeitos : 

[P««T.] 


e  d'então  por  diante  não  ousarão  os  Syros 

dar  soccorro  aos  Ammonitas. 
CAPITULO  XI. 

Cahe  David  em  adultério  com  Bersabi  mu* 
Iher  d^Urias.  Dá  ordem  a  Joab  d^txp&r 
Uriat  ao  perigo.  Morto  Urias,  degpo$a 
David  comsigo  aB^sahc. 

HUM  anno  depois,  ao  tempo  que  oa 
Reis  costumão  ir  para  a  guerra, 
enviou  David  a  Joab,  e  aos  seus  cSSciaes 
com  elle,  e  a  todo  o  Israel,  os  quaes  saque- 
arão o  -paiz  .  dos  Ammonitas,  e  pozerão 
sitio  a  Rabba :  mas  David  ficou  em  Jeru« 
salem. 

â  Quando  assim  passavão  as  cousas» 
succedeo  que  levantando-se  David  de 
dormir  a  sesta,  se  poz  a  passear  no  terrasso 
do  Palácio  Real :  e  vio  a  huma  mulher, 
que  se  estava  lavando  defronte  do  seu  ter- 
rasso, e  era  mulher,  em  extremo  fermosa. 

3  Mandou  o  Rei  pois  saber,  quem  era 
aquella  mulher.  £  vierão-lhe  oizér,  que 
era  Bersabe  filha  d*£lião,  e  mulher  d^Unas 
Hetbeo. 

4  Então  enviou  David  messageiros,  e 
fez  que  lha  troxessem.  E  checada  que  foi 
Bersabe,  durmio  David  com  clui :  e  ella  se 
purificou  logo  da  sua  immundicia, 

5  E  voltou  para  sua  casa,  tendo  conce- 
bido. E  enviou  a  avisar  a  David,  e  a 
dizer-lhe:  £u  concebi. 

6  E  David 'mandou  dizer  a  Joab:  Re- 
mette-me  a  TJrias  Hetíieo:  E  Joab  o 
remetteo  a  David. 

7  Chegado  Urias,perguntou-lhe  David, 
se  passava  bem  Joab,  e  o  Povo,  e  como 
hião  as  cousas  da  guerra. 

8  E  disse  David  a  Urías :  Vai  para  tua 
casa,  e  lava  os  teus  pés.  E  sahio  Urias  de 
Palácio,  e  o  Rei  lhe  mandou  huns  praU» 
da  sua  meza. 

9  Mas  Urias  passou  a  noite  ao  pé  da 
portado  Palácio  do  Rei  com  os  outros 
Oíficiaes,  e  não  foi  a  sua  casa. 

10  Avisarão  disto  a  David,  e  disserão- 
lhe :  Úrias :  não  foi  a  sua  casa.  £  David 
dbse  a  Urias :  Não  vieste  tu  d*huma 
jornada?  porque  não  foste  logo  a  tua  casa? 

11  E  Urias  respondeo  a  David :  A  Arca 
de  Deos,  e  Israel,  e  Juda  ficão  debuxo 
d'humas  tendas ;  E  meu  Senhor  Joab,  e 
os  servos  de  meu  Senhor  dormem  na  terra 
núa :  e  então  heide  eu  ir  para  minha  casa 
comer,  e  beber,  e  dormir  com  minha 
mulher?  Pela  tua  vida,  e  pela  saúde  da 
tua  alma,  que  eu  não  farei  tal  cousa. 

12  E  disse  pois  David  a  Urias :  Fica  cá 
ainda  hoje,  e  á  manhã  te  enviarei.  £ 
ficou  Urias  em  Jerusalém  aquelle  dia,  e  o 
seguinte. 

13  E  David  o  convidou  a  comer,  e  a 
beber,  e  o  embebedou :  e  Urias  tendo  sa^ 
hido  jà  de  noite,  dormio  na  sua  cama  com 
03  Omciaes  do  Rei,  e  não  foi  a  sua  casa. 
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14  Chegada  a  manhã,  mandou  David  a 
Joab  huma  carta  pelo  mesmo  Urias, 

15  Na  qual  nia  escrítou:  Ponde  a 
Urias  na  frente  d'hum  batalhão,  onde  for 
mais  rijo  o  combate :  e  desamparai-o  para 
que  ferido  pereça. 

16  Joab  pois  continuando  o  sitío  da 
Cidade,  poz  a  Urias  bem  defronte  do  lugar, 
onde  sabia  que  estavao  os  homens  mab 
valentes. 

17  £  tendo  os  da  Cidade  feito  huma 
sortida,  carregarão  sobre  Joab,  e  morrerão 
alguns  do  exercito  de  David,  e  morreo 
também  Urias  Hetheo. 

18  Despedio  pois  Joab  qtiem  relatasse  a 
David  tudo  o  que  se  tinha  passado  no  com- 
bate, 

19  pando  esta  ordem  ao  correio :  De- 
pois que  tu  tiveres  acabado  de  contar  ao 
Rei  tudo  o  que  se  passou  no  exercito, 

SO  Se  vires  que  esse  se  indiana,  e  diz : 
Porque  fostes  vós  combater  tao  perto  dos 
muros  ?  Vós  não  sabeis  que  sSo  muitos  os 
dardos,  que  se  arremeção  do  alto  do  muro  ? 

âl  Quem  matou  a  Abimelech  filho  de 
Jerobaal?  não  foi  huma  mulher,  que  do 
alto  da  muralha  deitou  em  sima  delle  hum 
pedaço  d'huma  mó  de  moinho,  e  o  matou 
em  Thebas?  Poroue  vos  chegastes  vós 
tanto  aos  muros  ?  Tu  lhe  dirás :  Também 
morreo  teu  servo  Unas  Hetheo. 

ââ  Partio  pois  o  correio,  e  foi  dizer  a 
David  o  que  Joab  lhe  tinha  mandado. 

23  £  ndlou-lhe  nestes  termos :  Os  ini- 
migos preyalecêrlk)  contra  nós,  fazendo 
huma  sabida  ao  noRso  campo :  mas  nós 
dando  sobrelles  os  perseguimos  até  â  porta 
da  Cidade. 

24  £  os  frecheiros  dirigirão  os  seus 
tiros  contra  os  teus  servos  des  do  alto  do 
xnuro,  e  morrerão  algims  dos  servos  do 
R^y  e  morreo*  também  Urias  Hetheo  teu 
servo. 

25  £  David  disse  ao  correio:  Dirás 
isso  a  Joab :  l^ão  percas  por  bso  o  animo : 
porque  os  successos  da  guerra  são  vários ; 
eora  perece  hum,  ora  perece  outro  aos 
golnes  da  espada.  Mette  em  brios  os  teus 
soldados,  e  anima-os  contra  a  Cidade,  para 
a  destruíres. 

26  £  a  mulher  d^Urias  ouvio  que  seu 
marido  era  morto,  e  o  chorou. 

27  E  passado  o  tempo  do  nojo,  enviou 
David,,  e  a  fez  trazer  ao  seu  Palácio,  e 
tomou-a  por  mulher,  e  ella  lhe  pario  hum 
filho.  Mas  o  que  David  fizera,  foi  desa- 
gradável aos  olhos  do  Senhor. 

CAPITULO  XII. 
Reprehende  Nathan  a  David  do  seupeccado» 
Ilite  Príncipe  o  reconhece,  e  obtemjperdão 
delle.  Morte  dojWiOy  que  er^  o  fruto  do 
teu  crime,  Na»cw»ento  de  Salomão.  T^ 
moda  de  Rabbath,  Rigores  exeaUadot 
contra  os  Ammonitas, 
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ENVIOU  o  Senhor  pois  Nalfaan  a  Dar 
vid ;  e  Nathan  tendo  entrado  á  sua 
Sresença,  lhe  disse :  Havia  numa  Cidade 
ous  homens,  hum  rico,  e  outro  pobre. 

2  O  rico  tinha  grandes  rebanhos  d' 
ovelhas,  e  grandes  manadas  de  bois. 

3  O  pobre  não  tinha  senão  unicamente 
huma  ovelhinha,  que  elle  comprara,  e 
criara,  e  que  tinha  crescido  em  sua  casa 
juntamente  com  seus  filhos,  comendo  do 
_  seu  pão.  bebendo  do  seu  mesmo  oópo,  e 

dormindo  no  stu  regaço :  e  elle  lhe  queria 
como  a  sua  filhai 

4  Como  hum  fora<)teiro  viesse  ver  o 
rico,  i^  quiz  este  tocar  nas  suas  ovelhas, 
nem  nos  seus  bois,  para  dar  hum  banquete 
âquelle  forast^ro  que  Lhe  tinha  chegado; 
mas  tomou  a  ovelhinha  daaueUe  pobrç 
homem,  e  a  deo  a  comer  ['ao  nospede  que 
tiaha  vindo  a  sua  casa. 

5  Então  David  summamente  indignado 
contra  aquelle  homem,  disse  para  Nathan: 
Viva  o  Senhor,  que  hum  homem  que  tal 
fez,  he  digtio  de  morte. 

6  Elle  na  de  pagar  o  quadruneado  da 
ovelha,  por  ter  feito  delia  o  que  fe^,  e  por 
não  ter  perdoado  ao  pobre. 

7  Então-dbseNatnanaDavid:  Pois  tu 
es  este  homem.  Eis-aqui  o  que  diz  o  Se- 
nhor Deos  dTsrael :  Eu  te  ungi  em  Rei 
sobre  Israel,  e  eu  te  livrei  da  mão  de  Saul. 

8  £  te  dei  a  casa  de  teu  Amo,  e  as 
mulheres  de  teu  Amo  no  teu  seio,  e  te  dei 
a  casa  dTsrael,  e  de  Juda :  e  se  isto  he 
pouco,  ajuntar-se-hão  ainda  cousas  maio- 
res. 

9  Porque  desprezaste  tu  loeo  a  nunha 
palavra,  até  commetteres  o  niiu  diante  de 
meus  olhos  í  Fizeste  perecer  &  espadbk  a 
Urias  Hetheo ;  tomaste  para  ti  a  que  era 
sua ;  e  mataste-lo  com  a  espada  dos  filhos 
d^Ammon. 

10  Por  esta  razão  iuú>  se  apartar^  JámaU 
a  espada  da  tua  casa,  por  me  teres  despre- 
zado, e  por  teres  tomado  para  ti  a  nuimer 
d^UriasUetheo. 

11  Eifl^ui  pois  o  que  diz  o  Senhor : 
Eu  susdtarei  da  tua  mesma  casa;  e 
tomarei  as  tuas  mulheres  â  tua  vista ;  e 
dallas-hei  a  hum  teu  próximo;  c  elle 
dormirá  com  as  tuas  mulheres  aos  olhos 
deste  Sol. 

12  Porque  tu  fizeste  isto  ás  escondidas  : 
mas  eu  ferei  estas  cousas  avistada  todo  o 
Israd,  e  á  vista  do  SoL 

13  £  David  disse  a  Nathan:  Pequei 
contra  o  Sehhor.  £  Nathan  respondeo  a 
David;  Também  o  Senhor  transferlo  u 
teupeccado:  não  morreiás. 

14  Todavia,  como  tu  pdoque  fizeste^ 
deste  lugar  a  que  os  inínu^  do  Senhor 
blasfemem,  morrera  certamente  o  filh< 
que  te  nasoeo. 

15  Pito  isto,  voltou  NadiaA  para  siu 
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£  ao  mesmo  tempo  ferio  o  Senhor 

aomemno,  que  a  mulner  dlJrías  tinha' 
piííAo  &  niavid,  até  o  ponto  de  se  deses- 
perarda  sua  vida. 

15  ¥e2  Darid  oiadu)  ao  Senhor  pelo 
menino:  e  iguou  David  com  rigoroso 
jmum ;  e  retnando^se  de  toda  a  compa- 
nhia, esteve  prostrado  sobre  a  terra. 

17  Vierão  os  Officiaes  Mores  da  sua 
casa  ter  eom  éOe,  e  fizerão-lhe  grandes 
mstandas  para  o  obrigarem  a  se  levantar 
dochio:  mas  e&e  o  recusou;  ex^comeo 
com  elles. 

18  AoQDteceo  que  ao  sétimo  dia  mor- 
ro» omaiino:  e  os  servos  de  David  nSLo 
otisavão  dizer-Ihe,  que  elle  era  morto. 
Poiqiie  diiâfio:  Quando  o  menino  ainda 
TÍviay  e  ii6s  lhe  &U8vamos,  nSo  queria  elle 
ouvir^^M» :  logo  quanto  mais  se  affli^râ 
elle,  se  nós  lhe  dissermos,  que  o  memno 
morreo? 

10  Davklpoiém  vendo  a  seus  servos  em 
segredinhos,  entendeo  que  o  menino  era 
morto.  £  pergontando-lhes :  He  morto 
o  meoíiio?  £Des  lhe  responderão :  He 
morto. 

SO  Então  se  levantou  David  do  chão,  e 
SC  Wou,  e  se  nngio :  e  tendo  mudado  de 
vesúdo^  «atroo  na  casa  do  Senhor,  e  o 
adorou.  Dnois  vdo  para  sua  casa,  e 
pedio  que  lhe  pozessem  de  comer,  e 
oomeo. 

ti  £  ósseos  servos  lhe  disserão :  Como 
assim?  TVi jejuaste, e  choraste. pelo  me- 
niao,  qoanao  ainda  vivia;  e  agora  depois 
que  elle  morreo,  hvastete,  e  comeste. 

9%  £  Dsvid  lhes  respondeo :  Eu  jejuei, 
e  chom  jpdo  menmo,  em  quanto  vivo, 
poiraae  dnia  eu :  Quem  sabe  se  talvez  o 
Sennor  mo  dará,  e  venha  a  viver  o  meni- 
no? 

23 
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fte  eOe  somui  para  mim 

t4  Depois  consolou  David  a  sua  mu- 
lher Berubee.  e  dormio  com  ella,  e  ella 
sepcm  faom  ãmo,  e  lhe  pos  o  nome  de  ^ 
laaiSo,  e  o  Senhor  o  amou. 

25  £  tendo  enviado  o  Profeta  Nathan, 
deo  ao  meniDo  o  nome  d' Amável  ao  Se- 
iáior,  porque  o  Senhor  o  amava. 

9ê  Continuava  Joab  em  bater  a  Eab- 
badi ém  Ammonitas;  e  quando  estava  a 
ponto  de  tomar  a  Cidade  Real, 

27  Enviou  correios  a  David,  que  lhe 
dwfffwcm:  At^ra  tenho  estado  oatendo 
a  Rabbaâiy  o  a  Cidade  das  agoas  está  a 
tomar-se* 
^  98  Ag»ra  wÃi  Khmta  o  resto  do  Povo, 
evento  sitio  da  Cidade,  e  tomara:  para 
Bio  flueoeder,  que  tendo-a  eu  destruído, 
3>e  tejajdgadaahoara  da  victoria. 

M  Ajbnfim  pois  David  todo  o  Ppv% 


e  marchou  contra  Rabbath,  a  depois  d*al- 
guns  choques,  a  tomou. 

30  £  Urou  da  cabeça  do  Rei  dos  Ai&- 
monitas  o  seu  diadema,  que  jpezava  hum 
talento  d*ouro,  e  estava  eonqueddo  de 
pedra&  predosissimas,  e  ibi  o  djadoma 
posto  nacabeçade  David.  Tmiu  também  da 
Cidade  hujQ  esbulho  de  muita  importância. 

31  £  tendo  feito  sahir  delia  os  mora^ 
dores,  os  mandou  serrar,  e  que  passassem 
por  sima  delies  carroças  ferradas,  e  que  os 
fizessem  em  pedais  com  cutelos  e  os  bo- 
tassem em  fomos  de  cozer  tijolo:  Assim 
o  fez  com  todas  as  Cidades  dos  Ammoni- 
tas. Depois  voltou  David  para  Jerusalém 
com  todo  o  seu  exercito. 

CAPITULO  xin. 

AmnonMho  de  David  commetu  ktum  incetá9 
com  Thamar  irmãd^Ab$alâa,  O  9^amof 
se  troca  em  ódio  contra  elUu  Ahsql^ 
faz  matar  a  Amnon^  e  $c  wlva  em  cata 
de  Tholomai  Rei  de  Gessur, 

ACONTECEO  depois  disto,  que  Am- 
non  filho  de  David  sê  namorou  de 
Thamar,  irmã  d*Absa^u),  que  era  d'hwsi 
rarabelleza. 

8  £  chegou  a  tal  ppnta  ^  paixão  qu^ 
tinha  por  ella,  que  o  amor  o  fes  CMiir 
doente:  porque  sendo  eUa  virgemi  p^rocia 
diíficil  a  Amnon  hi/^  com  ella  coma 
alguma  que  fosse  contra  a  honestidade. 

3  £ntre  tantq  Amnon  tinhi^  hum 
amigo  mui  sagaz,  chamado  Jont^d^b,  fil|w> 
de  Sammaa,  irmão  de  David. 

4  £  este  disse  a  iUpon ;  Donde  pro- 
cedo, aue  de  dia  em  oia  vás  as^im  emft* 
grecenao,  sendo  filho  do  ^i?  poique  ta 
não  descobres  tu  comigo  ?  £  Amnon  lhe 
respondeo:  £u  amota  Thamar  irmã  do 
meu  im^  Absalão, 

5  £  disse-lhe  Jonad^:  Deitft-to  na 
tua  cama,  e  fij^ge  que  estt^  doente:  t 
quando  teu  pai  te  vier  visitar,  ^fehttia; 
Peço-te  que  faças  vir  aqui  minha  irmã 
Thamar,  para  que  me  dê  de  comer,  e  me 
euize  alçjm  pratóji  qn^  m  po^M  comer 
Oa  sua  mao. 

6  Deitou-se  pi^»  Amnon  ni^  cama,  e 
começou  a  dar-se  por  dfwnte.  £  tendo 
vindo  o  Rei  visitallo,  lhe  disse  Amnon: 
Peço-te  que  faças  aqui  vir  a  minh^  irmã 
Thamar,  pra  que  f^çik  á  minha  vista 
dous  pratinnos,  que  eu  ooma  da  sua  mão. 

7  Mandou  pois  David  a  casa  de  Tha 
mar,  que  ]he  dissf^sept :  Vai  %  casa  de 
teu  irmão  AmnoBy  «  fi(ZíO<-lbe  algqma 
cousa  de  comer. 

8.£  Thamar  tendo  passado  à  oaia  de 
seu  irmão  Amnop>  acnou-o  de  «amai  e 
tomando  huma  pouca  de  íiMrinha»  «maiimw 
a,  e  desfel-la  num  liquido,  o  oqm^  tudo 
a  sua  vista* 

9  £  tomabdo    o  quo  tinha   oosddo, 
Q  mm  pnMP»   «  poi  Um  dianta. 


itÈis.  uv.  n.  cAí<  5cra. 

PoTem  Âmnonnfio  o  quiz  comer,  e  disse :  oVélkjas  de  teu  servo.  Rogo  pois,  6  Rei, 
Facão  sahir  todos  jpara  fora.  É  quando  ^  qtie  venhas  com  os  Príncipes  a  casa  de  teu 
todos  tinhãojà  sabido,  >  servo.  % 

10  Disse  Amnon  paraThamar :  Chega,- 1     25  E  o  Rei  disse  a  Absalão :  Não,  meu 
me  cá  a  minha  alcooa  essa  vianda,  n&ra  I  filho,  lúlo  nos  peças ^ue  yamqs  todos,  e  te 


'  que  eu  a  coma  da  tua  mão.    Tomoi\  'pois  ' 
Ihamaroque  tinha  condo,  e  le:vou-o  a 
seu  irmão  Amnon  â  alcoba. 

11  E  loeo  que  lhe  poz  diante  o  manjar, 
pegou  delia,  e  lhe  msse:  Vem,  minha 
irmã,  deita-te  comigo. 

12  EUa  lhe  respondeo:  Não,  meu  ir- 


mão, não  me  fa^  esta  violência:  pois 
Gue  isto  imo  he  licito  em  Israel:  não 
taças  tal  loucura; 

13  Forque  eu  nSn  podetei  soí&er  o  meu 
opprobrío;  e  tu  passarás  em  Israel  por 
hum  insensato.  Mais  vai  que  falles  ao 
Bei,  e  elle  não  me  negara  a  ti. 

14  Porém  Amnon  não  quiz  ceder  a 
seus  rogos:  mas  podendo  mais  do  que 
ella,  a  rorçou,  e  a  aesâorou. 

15  E  no  mesmo  ponto  lhe  cobrou  Am- 
non humã  estranha  aversão ;  de  sorte  que 
o  ódio  que  concebeo  contra  ella  excedia 
muito  ao  amor  que  antes  lhe  tivera.  £ 
Amnon  lhe  disse :  Levanta^-te,  e  vai-te. 

16  £  ella  lhe  respondeo:  Este  ultraje 
que  tu  agora  me  fazes,  lançandome  fora, 
amda  he  maior  do  que  o  que  primeiro  me 
fizeste,    £  Amnon  não  a  amz  ouvir : 

17  Antes  chamando  a  num  criado  que 
.  lhe  assistia,  lhe  disse :  Deita  esta  fora,  e 

fecha  aporta  apôs  ella. 

18  Hia  Thamar  vestida  dliuma  túnica 
talar,  porque  este  era  o  traio  que  costum- 
avão  trazer  as  donzellas  filhas  do  Rei.  E 
o  criado  de  Amnon  a  deitou  fora,  o  fechou 
a  porta  apAs  ella: 

19  Então  Thamar  lançando  cinza  sobre 
a  sua  cabeça,  e  rasgando  a  túnica  talar,  e 
postas  as  mãos  na  cabeça,  se  foi  dadli 
dando  jmtos. 

50  £  Absalão  seu  irmão  lhe  disse: 
Acaso  teu  irmão  Amnon  abusou  de  ti? 
Mas  agora,  irmà  minha,  convém  calar,  por- 
que he  teu  irmão :  nem  se  angustie  o  teu 
coração  por  isso.  Ficou  pob  Thama^  em 
casa  de  seu  irmão  Absalão,  definando-se 
depena. 

51  O  Rei  David  tendo  ouvido  estas 
cousas,  tomou  disso  giunde, paixão:  mas 
não  quiz  contristar  o  animo  d^nmon  seu 
filho,  porque  era  o  seu  primogénito. 

23  £  Aosalão  i^  íaUou  a  Amnon  nem 
mal,  nem  bem :  porque  Absalão  aborrecia 
a  Amnon,  por  ter  violado  a  sua  irmã 
Thamar. 

53  Dous  annos  depois  aconteceo  tos- 
quiaiem-ee  as  ovelhas  d'AbsaUio  em  Baa^ 
toasor,  que  he  ao  pé  d^Efraim :  e  Absalão 
convidou  a  todos  os  filhos  do  Rei. 

54  Paraisto  foi  ter  com  o  Rei,  e  lhe 
«Míc  í  Dou-te  parte,  que  se  toiquião  as 
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sejamos  pezados.  Tomou  Absalão  a  in- 
star; mas  David  recusou  sempre,  e  deo- 
Ihe  a  sua  benção.  | 

26  Disse-lhe  pois  Absalão :  se  tu  não 
queres  vir,  supi>lico-te  que  ao  menos  venha   j 
comnosco  meu  irmão  Amnon.    David  lhe 
respondeo:    Não  he  necessário  que  elle 
vá. 

27  Todavia  Absalão  o  conjurou  com 
tantas  instancias,  que  por  fim  deixou  ir 
eom  elle  a  Amnon,  e  a  todos  os  mais 
filhos.  Tinha  Absalão  preparado  hum 
banquete,  como  hum  banquete  d*hum 
Rei. 

28  £  tinha  Absalão  dado  ordem  aos 
seus  criados,  dizendo :  Estai  com  sentido, 

Suando  Amnon  começar  a  estar  turbado 
o  vinho,  e  eu  vos  der  sinal,  dai  nelle,  e 
matai-o.  Não  tenhsds  medo,  porque  eu 
sou  quem  vo-lo  mando :  tende  auimo,  e 
sede  nomens  de  valor. 

29  Executarão  pois  os  criados  d*  Absalão 
a  respeito  d' Amnon,  o  que  seu  Amo  lhes 
havia  ordenado.  £  todos  os  filhos  do  Rei 
levantando-se  da  meza,  montarão  cada 
hum  na  sua  mula,  e  fugirão. 

30  Hião  elles  ainda  no  caminho,  quando 
chegou  aos  ouvidos  de  David  o  rumor,  de 
que  Absalão  tinha  morto  a  todos  os  filhos 
ao  Rei,  sem  ficar  hum  só. 

31  Levantou-so  então  o  Rei,  e  rasgou 
os  seus  vestidos,  e  lançou-se  por  terra;  e 
todos  os  criados  que  lhe  assistião,  rasga- 
rão os  seus  vestidos. 

32  Mas  Jonadab  filho  de  Semmaa,  ir- 
mão de  David,  disse :  Não  imagine  o  Rei 
meu  Senhor,  que  forão  mortos  todos  os 
seus  filhos :  so  morreo  Amnon :  porque 
assim  o  tinha  resoluto  fazer  Absalão^  des 
do  dia  que  Amnon  forç&ra  a  sua  irmi 
Thamar. 

33  Não  se  lhe  metta  pois  isto  na  cabeça 
ao  Rei  meu  Senhor,  nem  creia,  que  todos 
os  seus  filhos  forão  mortos,  quando  he 
verdade  que  só  morreo  Amnon. 

34  Entretanto  fugio  Absalão :  e  eisque 
levantando  os  olhos  hum  que  estava  de 
sentinella,  vio  huma  grande  tropa  de  gente, 
que  vinha  por  hum  caminho  escuso,  do 
lado  do  monte. 

35  £  Jonadab  disse  ao  Rei ;  Eis  lâ  vera 
os  filhos  do  Rei :  o  que  disse  teu  servo, 
isso  foi  o  que  succedeo. 

36  £  apenas  ella  tinha'  acabado  ài 
fallar,  quando  apparecêrão  os  filhos  áí 
Rei.  Os  quaes  tendo  entrado,  oonieçárã< 
a  dar  gritos,  e  a  chorar :  e  o  Rtí,  e  tod<» 
os  seus  servos  chomão  com  pranto  mu 
amáigo. 
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37  Porèok  AbsalSo  tendo-se  posto  em 
fugida,  foi  para  casa  de  Tliolomsd  filho 
d'Ammiud  Kei  de  Gessur.  £  David  cho- 
rou àaeu  filho  todos  os  dias. 

38  B  estere  Absalão  três  annos  em 
Gessur,  para  onde  ae  tinha  refugiado: 

39  £  o  Rei  David  cessou  de  o  perse- 
guir, porque  jâ  se  tinha  consolado  da 
morte  d^AmooD. 

CAPITULO  XIV. 
Joab  dcamca  de  David  a  tomada  d^ Absalão, 
Absã&o  toma   para    Jerusalém.      Joab 
obtém  do  "Rei,  que  elle  venha  á  sua  pre^ 


JOAB  fiUio  de  Sarvia,  conhecendo  que 
o  coração  do  Rei  estava  inclinado  para 
Absafôo, 

9.  £nviou  a  Thécua,  e  fez  vir  de  là 
huma  mulher  mui  sabida,  e  lhe  disse : 
Finge  que  estás  de  nojo,  e  toma  huhi  ves- 
tido de  dó,  e  não  te  unjas,  para  pareceres 
como  huma  mulher,  que  ha  muito  tempo 
que  chora  a  hum  morto. 

3  Depois  presentar-te-has  ao  Rei  e  dir- 
Ibe-has  taes,  e  taes  palavras.  £  Joab  lhe 
poz  na  boca  tudo  o  que  havia  de  dizer. 

4  Tendo  se  pois  presentado  ao  Rei  esta 
mulher  de  Tfaécua,  deitou-se  por  terra 
diante deile, e  o  adorou,  e  disse:  0'Rei, 
salva-me. 

5  lEo  Rei  lhe  disse :  Que  he  oque  tens  ? 
EUa  lhe  re^pondeo :  Ai!  eu  sou  huma 
mulher  viuva,  porque  morreo  meu  marido. 

6  A  tua  serva  tinha  dous  filhos,  que  ti- 
verão  huma  briga  no  cam)x>,  onde  não  havia 
ninguém  que  os  podesse  apartar :  e  hum 
ferio  o  outro,  e  o  matou. 

7  B  eis-que  agora  toda  a  parentella  está 
levantada  contra  a  tua  serva,  e  me  dizem  : 
Dà-nos  para  câ  a  esse,  que  matou  a  seu 
irmão,  para  vingarmos  com  a  sua  morte 
o  sangue  que  elle  derramou  de  seu  irmão, 
e  tirarmos  do  mundo  ao  herdeiro :  e  assim 
pretendem  extinguir  a  única  faísca  que  me. 
ncou,  para  que  não  fique  na  terra  resto 
algum,  que  faça  reviver  o  nome  de  meu 
marido. 

8  B  o  Rei  disse  a  mulher :  Vai  para  tua 
casa,  ^ue  eu  darei  ordem  com  que  fiques 
satisfeita. 

9  £  a  mulher  de  Thécua  disse  ao  Rei 
Sobre  mim,  6  Rei  meu  Senhor,  recaia  a 
Qiipa,  e  sobre  a  casa  de  meu  pai ;  mas  o 
Rei,  e  o  seu  tfarono  sejainnocente. 

10  B  o  Rei  ajuntou :  Se  alguém  te  con- 
tradisser, traze-mo  cá,  e  está  certa  que  elle 
te  não  inquietaTámais. 

11  B  eila  disse :  Recorde-se  o  Rei  do 
Senhor  seu  Deos,  para  que  se  não  multi- 
pliquem 08  parentes  do  morto,  e  vinguem 
a  sua  moite,  e  fiicão  perecer  a  meu  filho 
£  elle  lhe  responoeo:  Viva  o  Senhor,  que 
nao  ha  de  cahir  no  chão  nem  hum  cabello 
^teafilbo, 


12  Continuou  ainda  a  mulher:  Per« 
mitte  que  a  tua  serva  diga  mais  huma 
palavra  ao  Rei.  £  elle  lhe  disse: 
Falia. 

13  £  a  mulher  proseguio :  Porque  pen- 
saste tu  huma  cousa  como  esta-  contra  o 
Povo  de  Deos,  e  porque  tem  o  Rei  deter- 
minado fazer  este  mal,  e  não  antes  âuser 
que  tome  a  vir  o  seu  desterrado? 

14  Nós  morremos  todos,  e  corremos 
pela  terra  como  humas  aguas,  que  não 
tomão  mais :  nem  Deos  quer  que  alguma 
alma  pereça:  mas  suspende  o  castigo, 
para  que  se  não  perca  de  todo  o  que  huma 
vez  foi  rejeitado. 

15  Por  isso  he  pois  que  eu  vim  dizer 
esta  palavra  ao  Rei  diante  do  Povo.  £  a 
tua  serva  disse :  Paliarei  ao  Rei,  a  ver  se 
d'algum  modo  consigo  delle  a  graça  que 
lhe  peço. 

16  Já  o  Rei  ouvio  a  sua  serva  para  a 
livrar  a  ella,  e  a  seu  filho  da  mão  de  todos 
<À  que  nos  querião  exterminar  da  herança 
do  Senhor. 

17  Permitte  pob  á  tua  serva  dizer  que  a 
palavra  do  Rei  meu  Senhor  se  execute 
como  hum  sacrifício.  Porque  o  Rei  meu 
Senhor  he  como  hum  Anjo  de  Deos,  que 
se  não  move  nem  de  bênçãos,  nem  de 
maldições.  Por  isso  he  que  o  Senhor  teu 
Deos  está  comtigo. 

18  £ntão  disse  o  Rei  a  esta  mulher': 
Não  me  encubras  huma  cousa,  que  te  vou 
a  perguntar.  £  a  mulher  respondeo: 
Falia,  ó  Rei  meu  Senhor. 

19  £  o  Rei  proseguio :  Não  he  verdade, 
que  a  mão  de  Joab  anda  comtigo  em  tudo 
isto?  Respondeo  a  mulher,  e disse:  Por 
tua  vida,  ó  Rei  meu  Senhor,  que  o  que 
disse  o  Rei  meu  Senhor,  nem  para  a  direita, 
nem  para  a  esquerda  se  aparta  em  nada 
do  que  he  verdade :  porque  com  efieito  o 
teu  servo  Joab  hequem  me  deo  esta  ordem, 
e  quem  poz  todas  estas  palavras  na  boca 
da  tua  serva. 

20  Teu  servo  Juab  me  mandou  que  te 
íallasse  eu  assim  em  parábola.  Mas  tu,  6 
Rei  meu  Senhor,  es  sábio  como  o  he  hum 
Anjo  de  Deos,  para  entenderes  tudo  o  que 
se  passa  sobre  a  terra. 

21  £  o  Rei  disse  a  Joab:  £is<^dii  me 
applaquei,  e  te  concedo  o  que  pedes.  Vai 
pois,  e  faze  voltar  o  ^oço  Absalão. 

32  No  mesmo  ponto  se  lançou  Joab  por 
terra,  e  prostrado  sobre  o  seu  rosto  adorou 
ao  Rei;  e  felicitando-o  de  palavra,  lhe 
disse :  Hoje,  ó  Rei  meu  Senhor,  conheceo 
o  teu  servo,  que  elle  achou  graça  diante  de 
teus  olhos,  porque  fizeste  o  que  teu  servo 
te  havia  suppiicado. 

23  Partio  pois  Joab,  e  foi  a  Gessur,  e 
trouxe  de  lá  a  Absalão  para  Jerusalém. 

24  Mas  o  Rei  disse:  Tome  para  sua 
casa,  e  não  veja  a  núoba  carft.    Voltou 
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l^is  AbsaSâo  pata  suacasa^  c  nSo  se  pre- 
setttou  ao  Rei. 

25  Ora  em  todo  o  Israel  não  ham 
homem  tão  bem  feito,  nem  tão  geatíl  co- 
mo Absalão:  da  planta  do  pé  atè  a 
cabeça  não  havia  neue  defeito  algmn. 

'  26  Quando  cortava  o  cabello  (o  que  elle 
fazia  huma  vez  cada  anno,  pontue  me  car- 
regava muito  na  cabeça)  achavarse  que  o 
cabello  pezava  duzentos  siclos  do  pezo 
ordinário. 

Qt  Teve  porém  Absalão  três  filhos,  e 
huma  filha  chamada  Thamar,  que  era' 
d*elegante  parecer. 

28  £  esteve  Absalão  em  Jerusalém 
dous  annossem  ver  ao  Rei. 

29  Mandou  pois  chamar  a  Joab,  para  o 
enviar  ao  Rei :  mas  elle  não  auiz  vir. 
Como  o  mandasse  chamar  segunoa  vez,  e 
elle  não  quizesse  ainda  vir, 

30  Disse  Absalão  aos  seus  servos :  Vós 
sabeis  que  Joab  tem  hum  campo  ao  pé  do 
meu,  que  está  semeado  de  cevada,  ide 
pois,  e  ponde-lhe  fogo.  £  os  servos  d' Ab- 
salão pozerão  fogo  á  seara.  Vierão  depois 
os  servos  de  Joab  ter  com  seu  Amo,  ras- 
gados os  vestidos,  e  lhe  disserão :  os  servos 
d^Absalâo  queimarão  parte  do  teu  campo. 

31  £  Joab  levantando-se  foi  a  casa 
d'Absalão,  e  lhe  disse :  Porque  pozerão  os 
teus  servos  fogo  à  minha  seara? 

3%  £  respondeo  Absalão  a  Joab :  £u 
mandei-te  cnamar,  |)edindo-'te  que  viesses 
para  te  enviar  ao  Rei,  e  lhe  dizeres :  Pov- 
que  vim  cu  de  Gessur?  melhor  me  era 
estar  ainda  là:  peço  pois  a  graça  de  ver 
a  cara  do  Rei:  e  se  elle  se  lembra  ainda 
da  minha  iniquidade,  mande-me  matar. 

33  Com  isto  foi  Joab  çresentar-se  ao 
Rei,  é  \e  contou  tudo :  e  foi  chamado  Ab- 
salão; e  entrando  onde  o  Rei  estava,  o 
adorou  prostrado  o  seu  rosto  em  terra:  e 
o  Rei  deo  o  osculo  a  Absalão. 
CAPITULO  XV. 
Absalão  se  faz  acclamar  E«*  em  Hebron. 
David  foge  de  Jerusalém.     Ethai  Getheo 
adhere  ao  «eu  partido,     David  remette  a 
Arca   a    Jerusalém   com    os    Pontifices, 
Envia  lá  também  a  Cfisai,  para  desmaih- 
char  os  conselhos  d^Aquitofel. 

PASSADO  isto,  mandou  Absalão  ftzer 
para  si  carroças,  e  gente  de  cavallo, 
e  sincoenta  homens,  que  andassem  adiante 
delle. 

2  £  levantando-se  Absalão  de  manhã, 
I>arava  à  entrada  da  porta ;  e  a  todo  o  que 
tinha  aleum  negocio,  e  vinha  a  pedir  jus- 
tiça ao  Rei,  chamava-o  Absalão,  e  lhe 
dizia :  De  que  Cidade  es  tu  ?  £  elle  re- 
spondia: £u  teu  servo  sou  de  tal  Tribu 
dlsrael. 

3  B  Absalão  lhe  dizia :  O  teu  negocio 
me  oarece  qu«  está  nos  termos  de  dever 
scrde#i»chaao,    lias  não  ha  pessoa  con- 


slituida  pelo  Kei  para  te  ouvir,    £  aocres- 
centava  Absalão : 

4  Oh,  quem  me  dera  ser  Juiz  sobne  a 
terra,  para  que_  viessem  a  mim  todoa  os 
que  tem  negócios^  e  eu  os  decidisse  se* 
gundo  a  justiça.") 

5  £  quando  se  chegava  a  elle  aipim 
homem  a  cortejallo,  estendia  a  sua  mao,  e 
abraçando-o  o  heijava. 

6  Assim  fazia  com  todos  os  dlsrael,  que 
viiúião  a  que  o  Rei  os  ouvisse»  e  juk^ísse  : 
e  com  isto  attrahia  a  si  o  ooraç£»  dos 
homens  dlsrael. 

7  Passados  cjuarenta  annos  disse  Absa^ 
Ião  ao  Rei  David :  Dâ-mc  licença  que  eu 
vá  a  Hebron,  para  cumprir  lá  os  voto»  que 
tenho  feito  ao  Senhor. 

8  Porque  miando  o  teu  servo  estava 
em  Gessur  da  Syria,  fez  este  voto,  dizendo : 
Se  o  Senhor  me  concede  tomara  Jerusalém, 
eu  lhe  ofTerecerei  hum  sacrifício. 

9  £  o  Rei  David  lhe  disse :  Vai  em 
paz.   £  elle  sahindo  dalli,  foi  cara  Hebron. 

10  Ao  mesmo  tempo  enviou  Absalão 
por  todas  as  Tribus  dlsrael  certos  emissá- 
rios com  esta  ordem :  Tanto  que  tiYexdes 
ouvido  o  som  da  trombeta,  publica  que 
Absalão  reina  em  Hebron. 

11  £  forão  com  Absalão  duzeptos  ho- 
mens de  Jerusalém,  que  elle  oenvocou,  e 
que  o  seguião  innocentemente,  sem  pene- 
trarem nada  a  sua  intenção. 

12  Chamou  também  a  Aquitofel  Gilo- 
nita.  Conselheiro  de  David,  ^ue  era  da 
Cidade  de  Gilo.  £  por  odcasiao  das  vic- 
timas  que  se  immolavão,  fez-se  a  conju- 
ração poderosa,  crescendo  cada  vez  mais  o 
Povo,  que  tomava  o  partido  d^Absalao. 

13  Chegou  logo  hum  correio  a  David, 
aue  lhe  disse:  Todo  o  Israel  segue  a 
Absalão  com  todas  as  veras. 

14  £ntão  disse  David  aos  seus  ciiados, 
que  estavão  com  elle  em  Jerusalém: 
Vamos,  filiamos :  porque  não  jpoderemos 
evitar  o  oahir  nas  mãos  d' Absalão.  Demo- 
nos  pressa  a  sahir,  não  succeda  que  elle 
chegando  nos  apanhe,  e  traea  sobre  nós  a 
mina,  e  mande  passar  a  cutelo  a  Cidade. 

15  £  os  servos  do  Rei  lhe  disserão :  Nós 
teus  $ervos  executaremos  de  boa  vuntade 
tudo  o  que  mandar  o  Rei  nosso  Senhor* 

16  Sahio  pois  o  Rei  a  pé  com  toda  a 
sua  família,  e  deixou  dez  mulheres  de 
suas  concubinas,  para  guardarem  o  Palácio. 

17  E  dej)ois  de  ter  sahido  o  Rei  a  pé 
com  todos  os  dlsrael,  parou  estando  já 
longe  de  sua  casa. 

18  £  todos  os  ser^'os  do  Rei  hião  ao  pé 
delle :  e  as  legiões  dos  Ceretheos,  e  Fele- 
theos,  è  todos  os  Getheos,  fortes  guer- 
reiros, em  numero  de  scbcentos  homens 
de  pé,  que  o  tinhao  seguido  em  Geth,  hião 
adiante  delle. 

19  £ntão  disse  o  Rei  a  £thai  Getheo  : 
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i^oe  vens  tu  ODamoBCo?  Volta,  e  vai 
vntr  com  o  atif  pon|U6  ês  fbfastciiOy  6 
sihiiteditua  tem. 

1Ò  BflDiem  vieste,  e  boje  serás  obri- 
gado s  sàa  oomnosco.  £u  irei  para 
Qode  den»  ír ;  mas  tu,  tu  volta,  e  leva 
oofDí^  a  teus  irmSos ;  e  o  Senbor  usaii 
onírilgo  de  misericórdia,  e  de  verdade, 
poimie  teos  dado  mostras  da  tua  gratidfto, 

91  Idhiporém  lhe  resfNmdeo  t  Viva  o 
Senhor,  e  viva  o  Rei  meu  Amo,  que  em 
qmlqoer  estado  em'  que  tu  te  acuares,  6 
Hd  fflea  Senhor,  ahi  se  achaii  comti^  o 
tal  servo,  quer  seja  na  morte,  quer  na  vida. 

n  EDavid  disse  a  Ethai :  Pois  vem,  e 
pissL  E  passou  Etfaai  Oetheo,  e  todos  OS 
«le  estrâ)  oom  eile,  e  toda  a  mais  mul- 
uno. 

^  £  todos  èhorsvfto  a  grandes  voaes, 
tptsseatodoo  Povo.  Passou  também  o 
Hei  â  torreais  de  Gediôn :  e  todo  o  Povo 
tomai  o  cuoinho  que  guia  para  o  deserto. 

U  Ao  mesmo  tempo  veio  o  Pontifico 
Moc  leompinhado  de  todos  os  Levitas, 
Oue  bavão  a  Arca  do  Testamento  de 
I  ^  e  asseniátfto  a  Aica  de  Deos.  E 
sub»  Abiathar,  até  que  tivesse  paMado 
toáoohmy  que  tinha  sabido  da  Cidade. 

^EnKãDdisseoReiàSadoe:  Toma  a 
lenrt  Aica  de  Deoe  para  a  Cidade.  £ 
seeu  schar  graça  diante  dos  olhos  do  Se- 
d)or,càleinetomar&  a  trazer,  e  fará  que 
atQnieavera8uaAn%eoseu  Taber- 

ttMUlo. 

K  Se  eUe  portoi  me  disser:  Tu  ido 
BK  agradas :  eu  eètou  prompto*}  Aça  de 
1^  o  ({tie  bem  lhe  paréoeí . 

ff  Disse  mais  «  Rei  ao  Pontifioe 
^.  0'Vidoite,  toma  em  paz  para  a 
^J°>de,  e  esttgio  oomvoeeo  voesoe  dous 
nJM^  Aquimaas,  teu  filho,  a   Jonatfaas 

%  Olbú  que  eu  me  you  eseonder  na» 
^^pinss  do  deserto,  até  que  vós  me 
lideis  noticiado  estado  das  oousas. 
^  Ssdoe  pois,  e  Abiathar  tomâriU>  a 
^P«i  Jerusalém  a  Arca  de  Deos,  e  lá 

^Mníttatío  David  hia  subindo  a 
^  das  ofiveiraa,  e  a  subio  chorando, 
^^l^^ando  com  os  pés  desealçoa,  e  a 
^^oi^rtas  e  todea  o  Povo  que  hia 
^  elle  sièii  também  chorando  coberta 

3|  £  ()qq^  uotida  a  David,  que  Aqui- 
lo tobam  entrava  na  ooiguração  d^Ab- 
^'  £  eoOo  disse  David:  Peco-te, 
''^iq^einlíMuesoeoMelhod^Aquitofel. 
J^  £<tasado  David  subia  ao  cume  do 
^%  oQde  devia  adorar  ao  Senhor,  se 
^^trar  oom  elle  Gusai  d^Arach, 
^^H  leséáoa»  ft  eetota  a  cabeça  de 


83  B  David  lhe  disse;  Se  vieres  comigo» 
ser-me-has  pezado. 

54  Mas  se  tu  voltares  para  a  Cidade,  e 
se  disseres  a  Absalfto :  Eu,  6  Rei,  sou  teu 
servo,  e  eu  te  servirei  a  ti,  come  servi  a  teu 
pai:  dissiparás  com  isto  os  desígnios 
d*Aquitoíel. 

95  Tu  terás  comtigo  aos  Pontífices 
Sadoc,  e  Abiathar:  e  tudo  o  que  ouvires 
da  casado  Rei,  darás  disso  aviso  aos  Pontí- 
fices Sadoc,  e  Aiathar. 

36  Com  elles  est&o  seus  dous  filhos, 
Aouimaas  filho  de  Sadoc,  eJonathas  filho 
d^Abiatar.  Mandai-me  dizer  por  elles 
tudo  o  que  ouvirdes. 

37  Ao  mesmo  tempo  porém  que  Cusai 
amigo  de  David  dhmva  a  Jerusalém,  en- 
trou também  neUa  Absalfto. 

CAPITULO  XVI. 
Siba  iervo  de  Mifibútetk  eaiwmua  á  teu  Amo 
na  ffreiençã  de  DaM.  Semei  insulta  a 
Bavid.  Ah$aUio  entra  em  Jeruêakm, 
CttMí  iê  ike  presenta,  Abtalào  ahusa 
publicamente  dat  conea^taot  de  seu  pai. 

DEPOIS  de  David  ter  passado  aljg<im 
tanto  do  alto  do  monte,  lhe  sahio  ao 
encontro  Siba  criado  de  Mifiboseúi,  com 
dous  jumentos  carregados  de  duzentos 
pies,  de  cem  penduras  de  passas  d'uvas, 
de  oem  ramadaa  de  figos^  e  dlium  odre 
de  vinho. 

S  E  disse  o  Rei  a  Siba:  Para  que  tra- 
zes tu  isto?  E  Siba  lhe  respondeo:  Os 
jumentos  são  para  se  montarem  nelles  os 
criados  do  Rei :  os  pães,  e  figos,  para  dar 
aos  que  te  si^em :.  e  o  vmho,  para  se 
aleum  se  achu-  fraco  no  deserto»  poder 
beber. 

3  E  o  Rei  proseguio:  onde  está  o  filho 
de  teu  Amo?  Ficou  em  Jerusalém,  respour 
deo  Siba,  e  ficou  dizendo :  Hoje  me  resti- 
tuirá a  casa  d'Israel  o  Reino  de  meu 
pai. 

4  Entfto  disse  o  Rei  a  Siba!  Teu  he 
tudo  o  que  era  de  Mifiboseth.  E  Siba  lhe 
respondeo:  O  que  eu  desejo,  6  Rei  meu 
Senhor,  he  achar  graça  diante  de  ti. 

5  Cliegou  pois  o  Rei  David  até  Bar 
hurim :  e  eis-oue  sabia  dalli  hum  homem 
da  piurentella  oa  casa  de  Saul,  chamado 
Semei,  filho  de  Oéra,  que  adiantando-se 
no  seu  caminho,  amaldiçoava  a  David. 

ô  E  atirava  pedradas  contra  elle,  e  con- 
tra todos  os  servos  do  Rei  David  t  e  todo 
o  Povo,  e  todos  os  homem  de  ^erra 
marchav&o  á  direita,  e  à  esqueiSa  do 
Rei. 

7  E  Semd  amaldiçoando  ao  Rei,diâa 
assim  :  Sabe,  sabe,  homem  sanguinário,  e 
homem  de  Belial. 

8  O  Senhor  te  deo  agora  o  pago  de  todo 
o  sangue  da  casa  de  Saul:  por  quanta  lhe 
usurpatta  o  Reino,  e  o  Smhor  o  noa  na 
mão  de  teu  filha  áJbnlfia:  aottiaoóttees 
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inales  te  opprimem,  porque  es  hum  ho- 
mem sanguinário. 

9  £nt£>  disse  Abisaú,  filho  de  Sarvia, 
ao  Rei :  porque  amaldiçoa  este  cão  morto 
ao  Rei  meu  Senhor?  £u  vou  cortar-Ihe  a 
cabeça. 

10  £  o  Rei  disse :  Que  tenho  eu  com- 
Tosco,  filhos  de  Sarvia  ?  Ddxai-o  maldizer : 
porque  o  Senhor  lhe  mandou  que  mal- 
clissesse  a  David :  e  quem  se  atreverá  a 
dizer,  porque  o  fez  elle  assim  ? 

11  Continuou  o  Rei,  fallando  com  Abi- 
sai,  e  com  todos  os  seus  servos :  Vós  vedes 
que  meu  filho,  que  eu  gerei  das  minhas 
entranhas,  procura  tirar-me  a  vida:  quanto 
mais  agora  num  filho  de  Jemini?  Deixú-o 
maldizer  conforme  a  ordem  do  Senhor. 

12  Talvez  que  o  Senhor  olhe  para  a 
minha  aíBicç&o,  e  me  faça  o  Senhor  sdgum 
bem  pelas  maldições  deste  dia. 

13  Proseeuia  pois  David  o  seu  caminho, 
acompanhado  dos  seus.  Mas  Semei  hia 
pelo  alto  costeando  o  monte  defronte 
aelle,  maldizendo-o,  e  atirando  pedras 
contra  elle,  e  espalhando  pó. 

14  Chegou  em  fim  o  Rei,  e  com  elle 
todo  o.Povo  que  o  acompanhava,  fatigados 
todos :'  e  alli  descançàrão  hum  jpouco. 

15  Entretanto  entrou  Absalaoem  Jeru- 
salém, seguido  de  todos  os  queeiâo  do  seu 
partido,  e  acompanhado  d'Aquitofel. 

16  £  Cusai  a'Arach,  amieo  de  David, 
tendo-se  presentado  a  Absalão,  lhe  disse : 
Deos  te  salve,  ó  Rei ;  Deos  te  salve,  ó  Rei. 

17  £  Absalão  lhe  respondeo :  Pois  esse 
he  o  agradecimento  «que  mostras  ao  teu 
amigo? 

18  De  nenhuma  sorte,  disse  Cusai  a 
Absalão :   porque  eu  hei  de  ser  daquelle, 

?ue  foi  eleito  pelo  Senhor,  por  todo  este 
^ovo,  e  por  toao  o  Israel ;  e  hei  de  ficar 
com  elle. 

•  19  £  ainda  quero  accrescentar  mus 
isto :  a  quem  hei  de  eu  servir?  não  he  ao 
filho  do  Rei?  Como  obedeci  a  teu  pai, 
assim  te  obedecerei  a  ti. 

20  Então  disse  Absalão  a  Aquitofel: 
Consultai  entrambos,  que  he  o  que  deve- 
mos fiizer. 

21  £  Aquitofel  disse  a  Absalão :  Entra 
&s  concubinas  de  teu  pai,  que  elle  deixou 
para  guardarem  o  seu  Palácio  :  para  que 
em  soando  por  todo  o  Israel,  que  fizeste 
esta  afironta  a  teu  pai,  se  unão  elles  mais 
fortemente  ao  teu  partido. 

22  Armou-se  pois  para  Absalão  huma 
tenda  no  terrasso :  e  elle  á  vista  de  todo  o 
Israel  abusou  das  concubinas  de  seu  pai. 

93  He  de  saber,  que  os  conselhos  que 
Aquitofel  dava  naquelles  dias,  erão  con- 
siderados como  os  oráculos  de  hum  Deos  : 
®  J*sim  se  consideravão  todos  qs  con- 
•clh<»  d' Aquitofel,  ora  elle  estivesse  com 
D»vid,  ogesttvesee  coa»  AbsalSo. 


CAPITULO  XVIL 
Aquitofel  aconselha  perseguir  a  David,  Cu^ 
sai  destroe  este  conselho^  e  noticia-o  a 
David,  Davidpassa  o  Jordão.  Aqui" 
tofel  se  enforca,  Abstdão  persegue  a 
Í)avid.     David  recebe  certos  refrescos, 

DISSE  pob  aquitofel  a  Absalão:  Eu 
vou  tomar  comigo  doze  mil  homens 
escolhidos,  e  sahirei  em  busca  de  David 
este  noite ; 

2  £  dando  sobre  elle,  que  está  cansado, 
e  frouxo,  o  destroçarei :  e  logo  que  fugir  o 
Povo  que  vem  com  elle,  matarei  o  Rei 
abandonado. 

3  £  farei  que  todo  o  Povo  volte,  como 
costuma  voltar  hum  só  homem :  pois  que 
tu  a  hum  só  homem  buscas :  e  todo  o 
Povo  ficará  em  paz. 

4  £  agradou  este  parecer  a  Absalão,  e 
a  todos  os  Anciãos  dlsrael. 

5  Todavia  Absalão  disse:  Chamai  a 
Cusai  d' Arach,  e  ouçamos  também,  que  he 
o  que  elle  diz. 

6  Chegado  que  foi  Cusai  á  presença 
d' Absalão,  este  lhe  'disse :  Eis-aqui  o  con« 
selho,  que  Aquitofel  acaba  de  nos  dar. 
Devemo-lo  nós  seguir,  ou  não  l  Que  nos 
aconselhas  tu? 

7  £  Cusai  respondeo  a  Absalão:  O 
conselho  que  Aquitofel  deo,  não  me  parece 
bem  esta  vez. 

8  Tu  bem  sabes,  accrescentou  elle, 
quem  he  teu  pai,  e  que  a  gente  que  esta 
com  elle,  são  huns  homens  valentíssimos, 
e  agura  com  o  cora^  amargurado,  como 
huma  ursa,  aue  discorre  enfurecida  pelo 
bosque,  por  Ine  terem  roubado  os  seus 
cachorros :  e  também  teu  pai  he  homem 
guerreiro,  e  não  se  demorará  com  a  sua 
gente. 

O  Talvez  agora  está  elle  escondido  nal- 
guma caverna,  ou  .outro  qualquer  lugar» 
que  tenha  escolhido.  Se  nos  princípios 
perecer  algum  dos  teus,  pubhcar-se-ha 
iSto,  e  quem  o  ouvir  dirá :  r  oi  destroçado 
o  Povo,  que  seguia  a  Absalão. 

10  £  ao  mesmo  tempo  os  mais  fortes, 
cujos  corações  são  como  de  leões,  d»- 
fafeceráõ  ae  pavor.  Porque  todo  o  Povo 
dlsrael  sabe,  que  teu  pai  he  valente,  e  que 
todos  os  que  estão  com  elle  são  esfoiçaidos. 

11  ^b  aqui  pois  o  conselho  que  me 
parece  bom.  Ajunte-se  todo  o  Israel  des 
de  Dan  até  Bersabée,  que  será  innumera- 
vel  como  a  arêa  do  mar :  e  tu  estarás  no 
meiodelles. 

12  £  daremos  sobrelle  em  qualquer 
lugar  em  que  for  achado;  e  cobrii-lo- 
hemos,  como  costuma  cahir  o  orvalho 
sobre  a  terra :  e  não  deixaremos  nem  hum 
só  homem  dos  que  estão  com  elle. 

13  Se  elle  se  retirar  para  aleuma  Ci* 
dade,  todo  o  Israel  cincirá  aquella  Cidade 
com  cordas,  e  trwel4Q<^bmos  ariiitmHiQ 
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até  hum  TÍbeíro,  para  que  não  fique  delia 

nem  a  mais  pequena  pedrinha. 

14  Butão  dosse  Absalão,   e   disserão 

todos  os  Magnates  dlsrad :  O  concelho 

de  Cusai  d'Arach  he  melhor  do  que  o  de 
A^uitofêl.  Mas  ^r  disposição  do  Senhor 
foi  di^pado  o  utíl  conselho  d'Aquitofel, 
para  que  o  Senhor  fizesse  cahir  o  mal 
so^re  Àhsalâo. 

15  Assentado  isto,  disse  Cusai  aos  Pon- 
tíBces  Sadoc,  e  Abiathar :  £is-aqui  o  con- 
selho que  Aquitofel  deo  a  Absalão,  e  aos 
AnáSbos  d^Israel;  e  eis-aqui  o  que  eu 
dei. 

16  Agora  pois  mandai  a  toda  a  dili- 
mída  avisar  a  David,  dizendo-lhe :  Não 
fiques  esta  noite  nas  planices  do  deserto, 
mas  passa  sem  dilação  á  outra  banda ;  não 
seja  que  fique  absorvido  o  Rei,  e  todo  o 
Povo  que  com  elle  está. 

17  £  Jonathas,  e  Aquimaas  estavão 
espenuxio  junto  á  Fonte  de  Rosei,  e  huma 
escrava  lhes  foi' dar  o  aviso,  e  eUes  partirão 
a  dar  parte  ao  Rei  David:  porque  não  de- 
vião  ser  vistos,  nem  entrar  na  Cidade. 

18  Sucoedeo  com  tudo,  que  os  vio  hum 
rapaz,  e  o  deo  a  saber  a  Absalão:  mas 
euss  apertando  o  passo,  entrarão  em  casa 
d*hum  homem  ae  Baharim,  que  tinha 
hum  poço  á  entrada  da  cstsa,  ao  qual  des- 
cerão. 

19  £  a  mulher  deste  homem  estendeo 
huma  coberta  sobre  o  bocal  do  poço,  como 
quem  queria  secar  cevada  pilada:  e  assim 
&00U  a  cousa  occulta. 

20  £  tendo  chegado  â  casa  os  servos 
d'Ahsalão,  disserto  â  mulher:  Onde 
estão  Aquimaas,  e  Jonathas?  £  ella 
lhes  respondeo:  Beberão  huma  pouca 
d'agua,  e  foiâo-se  lo^  apressadamente. 
£  os  que  os  buscav£>,  nao  os  achando, 
voltarão  para  Jerusalém. 

9 1  £  logo  que  elles  se  retirarão,  sahirão 
Aquimaas,  e  Jonathas  do  poço,  e  continua- 
rão o  seu  caminho,  e  derão  aviso  áo  Rei 
David,  e  lhe  disserão :  Marchai,  e  passai 
depressa  o  rio:  porque  Aquitofel  deo  tal, 
e  tu  conselho  contra  vós. 

22  Marchou  pois  David  logo  com  toda 
a  soa  eente,  e  passarão  o  Jordão  antes 
d^amaimecer:  e  não  ficou  nem  só  hum 
que  não  passasse  o  rio.  ^ 

25  Aquitofel  porém,  vendo  que  se  não 
tinha  seguido  o  seu  conselho,  apparelhou 
o  seu  jumento,  e  levantou-se,  e  foi  para 
sua  casa,  e  Cidade:  e  tendo  disposto  todos 
os  ne^>cios  da  sua  casa,  se  enforcou,  e 
morrco^  e  foi  sepultado  no  jaâgo  de  seu 
paL 

24  Depois  chegou  David  ao  Arraial :  e 
Absa^  seguido  de  todo  o  Israel  passou  o 
Jofdão« 

26  £  Absalão  deo  o  mando  do  seu 
«IQCUo^  m  lugac  df  Jo«^,  I  A«m^'Slto> 


d^hum  homem  de  Jezrael  chamado  Jethra, 
que  estava  casado  com  Abigail  ÍÚha  de 
Naas,  e  irmã  de  Sarvia,  que  foi  n^i  de 
Joab. 

£  Israel  se  acampou  com  Absalão 
no  paiz  de  Galaad. 

27  £  tendo  David  cheeadò  ao  Arraial, 
Sobi  filho  de  Naas  de  Raboath,  Cidade  dos 
Ammonitas,  e  Marquir  filho  d'Ammiel  de 
Lodabat,  e  Berzellaij  Galaadita  de  Roge» 
Um, 

28  Lhe  trouxerão  hum  presente  de 
camas,  tapetes,  louça  de  barro,  trigo, 
cevada,  farinha,  cevada  torrada,  favas, 
lentilhas,  grãos  fritos, 

29  Mel,  manteiga,  ovelhas,  e  novilhos 
gordos :  e  derão  tudo  isto  a  David,  e  aos 
que  com  elle  vinhão,  para  que  comessem : 

Sorque  crerão  que  o  Povo  achando-se  no 
eserto,'estaria  quebrantado  de  fome,  de 
sede,  e  de  fadiga. 

CAPITULO  XVIII. 
Victoria  do  exercito  de  David  contra  Absa- 
tão.  Abudão  fugindo^  fica  pendurado 
d^huma  arvore,  Joab  o  atravesui  com  tret 
lança».  David  chora  amargamente  a  sua 
morte. 


DAVID  pob,  tendo  feito  revbta  da 
sua  gente,  nomeou  para  cada  regi- 
meuto  Capitães,  e  Coronéis. 

2  Deo  hum  terço  das  suas  tropas  a  Joab, 
outro  a  Abisai  filho  de  Sarvia,  irmão  de 
Joab,  e  outro  a  £tiiai  de  Gelh.  Depois 
disse  o  Rei  â  sua  gente :  £u  sahirei  tam- 
bém comvosco. 

3  Mas  a  sua  gente  lhe  respondeo :  Não 
sahiràs:  porque  quando  os  inimigos  nos 
ponbão  em  fugida,  não  terão  isto  por  huma 
grande  cousa.  £  quando  derrotem  ame- 
tade  das  nossas  tropas,  nem  assim  ficaraÕ 
muito  satisfeitos :  porque  tu  só  es  conside- 
rado como  dez  mil.  Èe  logo  melhor  que 
fiques  na  Cidade,  para  estares  em  estado 
de  nos  soccorrer. 

4  O  Rei  lhes  disse :  Farei  o  que  quizer- 
des.  Poz-se  elle  pois  Junto  à  porta:  e  o 
Povo  hia  desfilando,  formado  em  esqua- 
drões de  cento  em  cento,  e  de  mU  em 
mil. 

5  Ao  mesmo  tempb  deo  o  Rei  esta 
ordem  a  Joab,  a  Aoisu,  e  a  Ethai: 
Guardai-me  o  moço  Absalão.  £  todo  o 
Povo  ouvio,  que  o  Rei  recommendava  a 
vida  d^Abssdão  aos  seus  Generaies. 

6  Com  isto  sahio  o  Povo  â  campanha 
contra  Israel,  e  deo-se  batalha  no  bosque 
d'£fraim. 

7  £  alli  foi  o  Povo  desbaratado  pelo 
exercito  de  David :  e  houve  naquelle  dia 
grande  mortandade,  ficando  mortos  vinte 
mil  homens. 

8  £  as  tropas  d'Absalão,  fugindo  depois 
do  combate,  forão  dispersas  por  toda  a 
b/o^  i9,  tem^:  e  forãç  puas  os  qu^  49 
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Povo  coDsumio  o  bosaue  uaquelle  dia,  do 
que  os  que  perecerão  a  espada. 

9  E  aconteceo  que  indo  Absalao  mon- 
tado num  macho,  se  encontrou  com  a 
gente  de  David :  e  tendo  entrado  o  macho 
por  baixo  d'hum  espesso,  e  grande  carva- 
lho, se  lhe  enredou  a  cabeça  no  carvalho; 
e  passando  adiante  o  macho  em  que  hia 
montado,  ficou  pendurado  entre  o  Ceo,  e  a 
terra. 

10  Vendo-o  neste  estado  hum  homem, 
correo,  e  disse  a  Joab :  Eu  ri  a  Absalão 
pendurado  d*hum  carvalho. 

11  E  Joab  disse  ao  homem  que  lhe 
tinha  dado  a  noticia :  Se  o  viste,  porque 
o  não  atravessaste  com  a  terra,  e  eu  te 
teria  dado  dez  siclos  de  prata,  e  hum  bol- 
drié. 

12  Elle  respondeo  a  Joab :  Ainda  quan- 
do pozesses  nas  minhas  mãos  mil  siclos  de 
prata,  de  nenhuma  sorte  estenderia  eu  a 
minha  mão  contra  o  filho  do  Rei :  porque 
todos  nós  fouvimos  a  ordem  que  o  Rei 
te  deo  a  ti,  a  Abisai,  e  a  Èthai,  quando 
elle  vos  disse :  Guardd-me  o  moço  Absa 
fâo. 

13  E  se  eu  com  risco  da  minha  vida 
tivesse  feito  huma  acção  tão  temerária, 
ella  não  podeira  ser  occulta  ao  Rei ;  e  tu 
mesmo  serias  contra  mim. 

14  E  Joab  lhe  disse:  Eu  não  estou  pelo 
que  tu  queres,  senão  que  k  tua  vista  o  ma- 
tarei. Tomou  pois  na  mão  três  lanças,  e 
traspassou  com  ellas  o  coração  d' Absalão. 
E  quando  elle  ainda  palpitava  pendurado 
no  carvalho, 

15  Correrão  des  mancebos  escudei- 
ros de  Joab)  e  a  golpes  o  acabarão  de 
tnatar. 

16  No  mesmo  ponto  deo  Joab  á  trom- 
beta; e  querendo  perdoar  á  multidão,  im- 
pedio  que  a  sua  gente  não  perseguisse 
mais  os  Israelitas  que  fugião. 

17  Assim  os  Israelitas  se  retiràrâo  cada 
hum  para  as  suas  tendas :  tirarão  Absalão, 
e  o  lançarão  numa  grande  cova  que  havia 
no  bosque,  sobre  a  qual  se  levantou  hum 
grande  montão  de  pedras. 

18  Ora  Absalão,  quando  ainda  vivia,  se 
tinha  feito  levantar  huma  columnano  valle 
do  Rei.  Porque  tinha  dito :  Eu  não  te- 
nho filhos ;  e  este  será  hum  monumento 
do  meu  nome.  E  deo  o  seu  nome  a  esta 
columna,  e  ainda  hoje  se  chama  ella  a  Mão 
d'Absalão. 

19  Depois  da  morte  d'Absalão,  disse 
Aquimaas  filho  de  Sadoc  a  Joab :  Eu  vou 
correndo  até  onde  está  o  Rei,  para  lhe 
dizer,  que  Deos  lhe  fez  justiça,  e  o  vingou 
de  seus  inimisos. 

20  Joab  lhe  disse:  Levar-lhe-has  a 
nova  outro  dia,  mas  não  hoje.  Não  quero 
que  sejas  tu  o  qae  lha  leves  agora,  porque 
fie  moorto  o  fillio  do  Rei. 


21  Disse  pois  Joab  a  Cusi:  Parte  daqui, 
e  vai  annunciar  ao  Rei  o  que  viste.  Cusi 
lhe  fez  huma  profiinda  reverencia,  e  partio 
a  correr. 

22  Tomou  Aguimaas  filho  de  Sadoc  a 
dizer  a  Joab  :  Mas  se  eu  for  também  cor- 
rendo depois  de  Cusi?  Meu  filho,  lhe  re- 
spondeo Joab,  porque  queres  tu  correr? 
Não  quero  que  sejas  portador  d'huma  mâ 
nova. 

23  Mas  em  fim,  se  eu  correr?  ajuntou 
Aquimaas.  Pois  corre,  lhe  disse  Joab. 
Assim  Aquimaas  tomando  hum  atalho, 
passou  a  Cusi. 

24  Entretanto  estava  David  assentado 
entre  as  duas  portas  da  Cidade ;  e  o  sen- 
tinclla,  que  estava  em  sima  da  muralha  no 
alto  da  porta,  levantando  os  olhos,  vio  vir 
hum  homem  correndo  só. 

25  E  dando  hum  grande  grito,  o  noti* 
ciou  ao  Rei.  Dbse-lhe  o  Kei:  Se  elle 
vem  só,  traz  alguma  boa  nova.  Quando 
este  primeiro  se  vinha  adiantando  a  grão 
pressa,  e  estava  jâ  próximo ; 

26  Eis-que  descobrio  o  sentínella  outro, 

Sue  também  vinha  correndo;  e  gritando 
e  sima,  disse:  Eu  vejo  lá  vir  correndo 
outro  homem  só.  O  Rei  lhe  disse :  Tam- 
bém este  traz  alguma  boa  nova. 

27  Accrescentou  o  sentínella:  O  modo 
de  correr  do  primeiro  parece-me  com  o 
correr  de  Aquimaas  filho  de  Sadoc.  £ 
disse  o  Rei :  Esse  he  hum  honrado  homem, 
e  elle  nos  traz  alguma  boa  nova. 

28  Então  gritou  Aquimaas,  e  disse  ao 
Rei:  Senhor,  Deos  te  guarde:  e  abaix- 
ando-se  até  o  chão  diante  delle,  proseguio, 
dizendo:  Bemdito  seja  o  Senhor  teu 
Deos,  que  te  entregou  às  mãos  os  que  se 
tínhão  sublevado  contra  o  Rei  meu  Se- 
.nhor. 

29  E  o  Rei  disse :  Está  vivo  o  moço 
Absalão?  Respondeo-lhe  Aquimaas : 
Quando  teu  servo  Joab  me  enviou  a  ti,  vi 
eu  levantar-se  hum  grande  tumulto :  isto 
he  o  que  sei. 

30  Passa,  lhe  disse  o  Rei,  e  espera  aqui. 
Tendo  elle  passado,  e  estando  posto  no  sen 
lugar, 

31  Appareceo  Cusi,  e  chegando,  disse : 
0'Rei,  meu  Senhor,  traste  huma  boa 
nova ;  porque  o  Senbor  julgou  hoje  em 
teu  favor,  e  te  livrou  da  mão  de  todos 
aquclles,  que  se  tinhão  sublevado  contra 

32  £  o  Rei  disse  a  Cusi :  He  vivo  o 
mo^  Absalão?  Cusi  lhe  respondeo: 
Assim  succeda  aos  inimigos  do  meu  Rei, 
e  a  todos  os  que  se  sublevão  contra  a  tua 
pessoa  para  o  perderem,  como  a  elle  lhe 
succedeo. 

38  Então  o  Rei  cheio  de  tristeza,  subio 
a  huma  sala  que  estava  ^  sima  da  porta, 
eseposacboiar.    Ediâai 
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ffiho  Absalaot  AlxsBlão  meu  filho!  Qaem 
me  âéra  que  eu  monêra  por  til  Meu  filho 
Abfta^  1  Absafio  meu  âbo  1 

CAPITULO  XIX. 
Contíná»  Btmd  a  ekorw  Ahta&a^  Jcab  o 
obriga  a  $e  mottrar  mo  P&vo,  A  IMbude 
Jmía  o  eomhai  a  Jentsaiem.  Dt/Mner- 
demuSemú.  Rathe  a  Mi/Ofoteth.  Ber^ 
úUm  Um  Dúxa  teu  flhú*  MummraçSo 
éPIsraeifmtru  Juda. 

AO  mesmo  tempo  íbrão  noticiar  a  Joab, 
que  o  Rd  idiorava,  e  lamentava  a  seu 
filho. 

t  £  a  victoría  se  conTcrteo  em  luto  nãr- 
qudle  dia  paia  todo  o  Povo:  porque  o 
Povo  oiivio  dizer  naquelle  dia :  O  Rei  esti 
de  nw)  por  seu  filho. 

3  £  o  Povo  se  absteve  aquelle  dia  de 
entrar  na  Cidade,  como  costuma  abster-se 
hum  Povo,  quando  foi  derrotado,  e  vem 
fugindo  d'huma  batalha. 

4  O  Rei  entretanto  estava  com  a  cabeça 
coberta,  e  dizia  a  erandes  sptos :  Meu 
filho  Absal&o!  Abssuão  meunlhol 

5  Mas  Joab  tendo  entrado  onde  o  Rd 
estava,  lhe  disse:  Tu  cobriste  hoje  de 
coníuiâo  a  todos  os  teus  servos,  que  te  sal- 
varão a  vida,  e  que  a  salváito  a  teus  filhos, 
e  a  tuas  SSbisj  a  tuas  mulheres,  e  a  tUas 
comaibtnas. 

6  Amas  aos  que  te  aborrecem,  e  aborre- 
ces aoa  que  te  amSo:  e  mostraste  hoje  que 
se  te  não  d&  nem  dos  teus  Ofiàciaes,  nem 
dos  teus  criados :  e  agora  conheci,  que  se 
Absal&o  vivesse,  e  todos  nós  fossemos  mor- 
tos então  ficarias  tu  contente. 

7  Agora  pois  levanta-te,  e  sahe  cá,  e 
fâdla,  e  mostra  a  teus  servos,  que  estás  ssU 
tisleito  deites.  Porque  eu  te  juro  pelo 
Senhor^  que  senSo  sahires,  nem  sequer 
hum  homem  ficar&  comtigo  esta  noite;  e 
isto  te  serÂ  ndor.  do  gue  todos  os  males 

ntem  vinao  sobre  ti  des  da  tua  mod- 
» até  o  presente.  * 

8  O  Rei  pois  se  foi  assentar  á  porta;  e 
o  Fovo  avisado  de  que  elle  lâ  estava,  veio 
todo  presenlar-se  àiante  delle:  mas  os 
dnLsrael  se  retiiMlo  ás  suas  tendas. 

9  £  todo  o  Povo  em  todas  as  Tribus 
d^aiae!  dizia  &  porfia :  O  Rd  nos  Hvrou 
da  mão  de  nossos  inimigos ;  elle  meàmo 
no9  salvou  do  poder  dos  Filistiíeos;  e 
agora  foi  constrangido  a  fugir  da  sua  terra 
yor  causa  d'AbnlCo. 

10  £  Abaalão  a  quem  tmhamos  un- 
^do  por  nosso  Rei,  morrco  na  batalha  : 
até  quando  estareis  em  inacção,  e  ponjue 
b3o  teeis  voltar  o  Rei? 

11  O  Râ  David  porém  mandou  dizer 
aos  Pontífices  &tdoc,  e  Abiathar :  Paliai 
SOB  AncâoB  de  Juda,  e  dizei-lhes :  Porque 
sois  v6b  os  últimos  em  convidar  o  Rei, 
qwenhapftia  soa  casa?   Porque  tinbão 


chegado  &  noticia  do  Rei  em  stià  casa  as 
palavras  de  todo  o  Israel. 

18  Vós  sois  meus  irmãos,  sois  meu 
osso,  e  nunka  carne :  porque  sois  vós  os 
últimos  em  íàzer  chamar  o  Rei? 

13  ]£  dizd  a  Amasa:  Não  es  tu  meu 
osso;  e  minha  carne  ?  Deos  me  trate  com 
todo  o  seu  rigor,  se  eu  te  nfío  fizer  para 
sexnpre  General  do  meu  exercito,  em  lugar 
de  Joab. 

14  Com  isto  ganhou  elle  o  coração  de 
todos  os  de  Juda,  como  se  forao  hum  só 
homem:  e  enviánLo  a  dizer  ao  Rei:  Volta, 
e  todos  os  teus  servos. 

15  Voltou  pois  o  Rei,  e  chegou  até  o 
Jordão:  e  toaòs  os  de  Juda  vierão  até 
Galaad  para  receber  o  Râ,  e  para  o  acom- 
panharem na  passagem  do  Jordão. 

ia  Ora  Semei  de  Bahurim,  filho  de 
Gera,  filho  de  Jemini,  veio  a  grão  pressa 
com  os  de  Juda  a  encontrar-se  com  o  Rei 
David, 

17  Seguido  de  mil  homens  de  Benja- 
mim. Veio  também  Siba,  servo  da  casa 
de  Saul,  com  os  seus  quinze  filhos,  e  vinte 
servos :  e  mettendo-se  pelo  Jordão  adiante 
do  Rei, 

18  Passarão  o  vão,  para  fazerem  passar 
a  familia  do  Rei,  e  para  executarem  o  que 
elle  lhe  mandasse.  Mas  Semei  filho  de 
Gera  prostrado  diante  do  Rei,  quando  já 
tinha  passado  o  Jordão, 

19  Lhe  disse :  Não  castigues,  meu  Se- 
nhor, a  minha  maldade,  nem  te  lembres 
das  injúrias  de  teu  servo,  meu  Rei,  e  Se- 
nhor, no  dia  que  saMste  de  Jerusalém ; 
nem  as  conserves,  6  Rei,  no  teu  cora- 
ção. 

20  Porque  eu  teu  servo  conheço  o  meu 
peccado;  e  por  isso  vim  o  primeiro  de 
toda  a  casa  de  José,  e  sahi  a  receber  ao 
Rei  meu  Senhor. 

21  Mas  Abisai  filho  de  Sarvia  respon- 
deo :  Acaso  bastarão  estas  palavras,  para 
Semei  não  ser  morto,  depois  de  ter  amal- 
diçoado ao  Ungido  do  Senhor? 

22  E  David  disse :  Que  tenho  eu  com- 
vosco,[filhos  de  Sarvia?  porque  vindes  vós 
hoje  a'servir-me  d^adversarios  ?  Pois  que 
hade  hoje  tirar-se  a  vida  a  hum  Israelita? 
Ignoro  eu  acaso,  que  hoje  fui  feito  Rei 
sobre  Israel  ? 

23  £  disse  para  Semei :  Não  morrerás. 
£  assim  lho  jurou. 

24  Veio  também  Mifiboseth  filho  de 
Saul  a  receber  o  Rei,  sem  ter  lavado  os 

Êis,  nem  ter  feito  a  barba :  e  não  tinha 
vado  seus  vestidos  des  do  dia  que  o  Rei 
tinha  sabido,  até  o  dia  em  que  tmha  che- 
gado em  paz. 

25  £  tendo  sabido  a  receber  o  Rei  em 
Jerusalém^  disse-lhe  o  Rei:  Mifiboseth, 
porque  não  foste  tu  comigo? 

96  B  respondeo^lhe, doendo:  MeuRei; 
283  i_ 
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e  Senhor»  o  meu  criado  me  desattendeo: 
porque  eu  teu  servo  lhe  disse,  que  me  ap- 
parelhasse  hum  jumento  para  me  montar 
nelle,  e  ir  com  o  Rei :  pob  eu  teu  servo 
sou  coxo: 

57  £  elle  demais  disto  me  accusou  a 
mim  teu  servo  diante  de  ti,  meu  Rei,  e. 
Senhor.  Mas  tu,  meu  Rei,  e  Senhor,  es 
como  hum  Anjo  de  Deos;  faze  o  que  bem 
te  parecer. 

58  Porque  quando  tu  podias  tratar  toda 
a  casa  de  meu  pai  como  digna  de  morte, 
tu  me  pozeste  à  tua  meza :  de  que  poderei 
eu  pois  queixar-me  com  justiça?  e  que 
motivo  terei  eu  para  te  importunar 
mais? 

to  £  o  Rei  respondeo :  Para  que  has  de 
fallar  mais?  O  que  eu  mandei,  ha 
de  subsistir.  Tu,  e  Siba  reparti  a  fazen- 
da. 

30  £  Mifíboseth  respondeo  ao  Rei: 
Fique  elle  muito  embora  com  tudo,  huma 
vez  que  o  Rei  meu  Senhor  se  recoíheo  fe- 
lizmente a  sua  ca^a. 

31  Também  Berzellai  de  Gallaad,  tendo 
vindo  de  Rogelim,  acompanhou  o  Rei  na 
passagem  do  Jordão,  prompto  para  o  se- 
guir amda  da  outra  banda  do  rio. 

32  £ra  Bersellai  de  Gallaad  muito 
velhoy  isto  he,  de  oitenta  annos,  e  elle 
mesmo  tinha  provido  o  Rei  de  viveres, 
quando  estava  nos  arraiaes:  porque  era 
muito  rico. 

33  O  Rei  pob  disse  a  Bersellai:  Vem 
comigo,  para  viveres  em  minha  companhia 
descanso  em  Jerusalém. 

34  £  Berzellai  respondeo  ao  Rei: 
Quantos  ^U>  os  annos  da  minha  vida, 
para  què  eu  suba  com  o  Rei  a  Jerusa- 
lém? 

35  Oitenta  annos  tenho  hoje:  acaso 
estão  os  meus  sentidos  com  vigor  para 
discernir  entre  o  doce,  e  o  amargo?  ou 
pôde  teu  servo  perceber  sabor  no  que 
come,  e  no  que  bebe?  ou  posso  ouvir  ja  a 
voz  dos  cantores,  e  das  cantoras?  porque 
hade  teu  servo  servir  de  carga  ao  Rei  meu 
Senhor? 

36  Seguir-te-hei  ainda  teu  servo  hum 
pouco  da  outra  banda  do  Jordão:  tú 
mudança  não  me  íaz  conta. 

37  Rogo-te  pois  que  permittas  a  teu 
servo  voltar-me,  e  morrer  na  minha  Ci- 
dade, e  ser  enterrado  junto  do  sepulcro  de 
meu  pai,  e  de  minha  mãi.  Mas  aqui  esta 
Camaan  teu  servo :  vâ  elle  comtigo,  roeu 
Rei,  e  Senhor :  e  faze  delle  o  que  for  mab 
do  teu  gosto. 

38  £  o  Rei  lhe  disse:  Passe  comigo 
Camaan,    e    íar-lhe-hei    tudo     o    que 

3uizeres,  e  conceder-te-hei  tudo  o  que  pe- 
ires. 

39  £  como  o  ReL  e  todo  o  Povo  tives- 
sem pMs^oo  Jordftojbwjou  o  ilei  í^  JSer- 

^  «8* 


zellú,  e  o  abençoou :  e  elle  vdtou  para 
sua  casa. 

40  Passou  pois  o  Rei  a  Galgala,  e  Ca- 
maan com  elle.  Mas  toda  a  Tribu  de 
Juda  tinha  acompanhado  o  Rei  ao  passar 
do  Jordão,  e  só  se  tinha  achado  alli  am&- 
tade  do  Povo  dTsrael. 

41  Pelo  que  acudindo  juntos  lodosos 
dlsraelao  Rei,  lhe  dbserão:  Porque  te 
roubarão  nossos  irmãos  os  de  Juda,  e 
fizerão  passarão  Rei  o  Jordão,  e  a  toda 
a  gente  de  David  com  elle? 

42  £  todos  os  homens  de  Juda  respon- 
derão aos  homens  dlsrael :  He  porque  o 
Rei  a  nós  nos  toca  mais  de  perto:  que 
motivo  ha  para  vos  enojardes  por  isso? 
acaso  comemos  nós  alguma  cousa  do  Rd, 
ou  tem-se-nos  dado  alguns  presentes? 

43  £  respondendo  os  aisrael  aos  de 
Juda,  dbserão:  Nós  somos  dez  tantos 
mais  do  que  vós  para  servir'  ao  Rd:  e 
assim  mais  nos  toca  David  a  nós  do  que 
a  vós:  porque  nos  fizestes  este  aegravo,  e 
não  se  nos  deo  aviso  antes,  para  dermos 
voltar  o  nosso  Rei?  £  os  homens  de 
Juda  responderão  com  desabrimento  aos 
dlsrael.       . 

CAPITULO  XX. 
Seba  excita  huma  nova  sublevação  contra 
David.  Joab  formaliza-se  da  corifiança 
que  David  mostra  fazer  d^Amásoj  e  o 
mata*  Vai  sitiar  Ãbcla  para  onde  Seba 
se  havia  retirado.    Seba  he  morto, 

SUCC£D£0  achar-se  alli  hum  homem 
de  Bdial,  por  nome  Seba,  filho  de 
Bocri,  da  Tribu  de  Benjamim,  o  qual 
começou  a  dar  a  trombeta,  e  a  dizer: 
Nós  não  temos  parte  em  David,  nem 
herança  no  filho  dTsai.  Volta-te  para  as 
tuas  tendas,  Israel. 

3  Assim  todo  o  Israd  se  separou  de 
David,  e  seguio  a  Seba  filho  de  Bocri: 
mas  os  de  Juda  não  se  separarão  do 
seu  Rei  des  do  Jordão  até  Jerusalém. 

3  £  o  Rei  depob  que  chegou  ao  seu 
Palácio  de  Jerusalém,  mandou  que  as 
dez  concubinas  que  elle  tinha  ddxado 
para  o  guardarem,  fossem  encenadas 
numa  casa,  onde  lhes  fazia  dar  o  que  era 
necessário :  e  não  se  chegou  mab  a  ellas : 
mas  ficarão  assim  encerradas,  vivendo 
como  viuvas  até  o  dia  da  sua  morte. 

4  Disse  então  o  Rei  a  Amása:  Faze- 
me  vir  dentro  de  três  dias  todos  os  de 
Juda,  e  acha-te  presente  com  elles. 

5  Partio  logo  Amása  para  «yuatar  os 
de  Juda;  mas  tardou  além  do  tempo  que 
o  Rei  lhe  desijgnára. 

6  Dbse  pois  David  a  Abisai:  Agora 
affligir-nos-ha  Seba  muito  mab  do  que 
fez  Absalão.  Por  tanto  toma  comtigo  os 
servos  de  teu  Senhor,  não  suoceda  que 
elle  ache  Cidades  fortes,  e  nos  escape. 

7  S9hUIÍ9  )ogo  copi^  elle  ^  geatos  út 
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J<Mb>  e  tamViem  os  Ceretheos,  e  os  Fele- 
theos,  e  todos  os  homens  mais  valentes  de 
Jerusalém,  pan  perseguirem  a  Seba  filho 
de  Bocri. 

8  £  quando  eUes  estavSo  junto  da 
grande  pedia  que  ha  em  Gabaon,  lhes 
«ahio  ao  encontro  Amàsa.  Estava  Joab 
vestido  d*huraa  túnica  estreita,  que  lhe 
ficava  justa  ao  corpo,  e  sobre  ella  levava 
cingida  a  espada  fendente  até  as  ilhargas, 
dentro  da  sua  bamha  feita  com  tal  arte, 
que  num  momento  podia  sahir,  e  ferir. 

9  I>isse  pois  Joab  a  Amàsa :  Paz  seja 
oomtigo,  meu  irmão.  £  com  a  mSo  direita 
tnmoa  a  Amása  pela  barba,  como  para 
be^al-lo. 

10  £  como  Amása  não  reparou  na 
csoada  oue  trazia  Joab,  este  o  terío  num 
lado,  e  me  lançou  por  terra  os  intestinos ; 
e  sem  ser  necessário  segundo  golpe,  cahio 
morto.  Poiém  Joab,  e  Abisai  seu  irmão 
nuuncfaárão  contra  Seba  filho  de  Bocri. 

11  £ntretanto  alguns  dos  companheiros 
de  Joab,  parando  junto  ao  cadáver 
d' Amása,  dt»mo:  Eis-aqui  quem  quiz 
ser  General  de  David  em  luear  de  Joab. 

ld>  £  Amása  estava  estendido  no  meio 
do  caminho,  todo  envolto  no  seu  sangue. 
Mas  hum  tal  vendo  que  todo  o  Povo 
parava  a  vello,  tirou-o  do  caminho  para 
o  campo,  e  o  cubrio  com  hum  manto,  para 
os  que  passâvão  não  pararem  por  causa 
deUl. 

13  Tirado  pob  que  foi  Amása  do 
caminho,  passarão  todos  os  que  hião  com 
Joab,  em  seguimento  de  Seba  filho  de 
Bocii. 

14  Mas  este  tinha  atravessado  todas 
as  Tribus  dlsrael  até  Abèla,  e  Bethmàaca : 
e  tinha-se-lhe  ajuntado  tudo  o  que  havia 
de  escolhido  na  gente. 

15  Vierão  pois,  e  sitiârão-noem  Abéla. 
e  em  Bethmàaca,  e  levantarão  baterias 
ooDtraa  Cidade,  e  ficou  esta  cerrada;  e 
toda  a  gente  que  estava  com  Joab  tra- 
balhava em  arruinar  os  muros. 

16  Então  huma  mulher  da  Cidade  de 
muito  sizo  gritou :  Ouvi,  ouvi :  Dizei  a 
Joab,  que  chegue  cá,  que  lhe  quero  fallar. 

17  £  tendo  checado  Joab,  lhe  disse  a 
mulher:  TuesJooL?  EUelherespondeo: 
Sou.  Ouve,  disse  ella,  as  palavras  de  tua 
escrava.    EUelherespondeo:  Ouço. 

18  Proseguio  a  mulher :  Noutro  tsmpo 
costumavarse  dizer :  Os  que  buscão  con- 
selho^ peção-no  a  Abéla;  e  assim  con- 
duião  os  seus  negócios. 

19  Acaso  não  sou  eu  a  que  digo  a 
verdade  em  Israel  aos  que  ma  perguntão  ? 
e  Ui  queres  arruinar  huma  Cidade,  e 
dtstrair  huma  Metrópole  em  Israel? 
porque  te  íâdigas  tu  em  destruir  a  herança 

90  £  Joab  Tespondeoi  dizendo;  LongOi 


longe  de  mim  que  eu  tal  faça:  eu  não 
destruo,  nem  demulo. 

21  A  cousa  não  he  assim :  senão  que 
hum  homem  do  monte  d'Efraim  chamado 
Seba  filho  de  Bocri,  se  levantou  contra  o 
Rei  David.  Entregai-nos  s6  este.  e  re- 
tirar-nos-hemos  da  Cidade.  £  disse  a 
mulher  a  Joab:  Agora  mesmo  te  será 
lançada  a  sua  cabeça  peb  muro. 

22  Dito  isto,  foi  ter  com  todo  o  Povo, 
e  fallou-lhes  tão  sabiamente,  que  a  hum 
mesmo  tempo  foi  cortada  a  cabeça  de 
Seba  filho  cie  Bocri,  e  lançada  a  Joab. 
Immediatamente  tocou  elle  a  trombeta, 
e  se  retirarão  todos  para  as  suas  tendas : 
e  Joab  voltou  a  ver-se  com  o  Rei  em 
Jerusalém. 

23  Joab  pois  era  General  de  todo  o 
exercito  dlsraeL  Banaias  filho  de  Jo- 
jada  commandava  os  Ceretheos,  e  os 
Feletheos. 

24  Aduram  era  Superintendente  dos 
Tributos ;  Josafat  filho  d'Ahilud,  o  que 
presentava  os  Requerimentos. 

85  Siva    era    Secretario:     Sadoc,    e 

Abiathar,  Pontífices. 
26  £  Ira  de  Júr  era  Sacerdote   de 

David. 

CAPITULO  XXI. 

Fome  de  três  minoi  em  ItraeL  David  en* 
trega  aos  GabaoniUu  sete  pessoas  da  fa- 
miSa  de  SauL  Piedade  de  Resfapara 
com  os  corpos  destes  Frindpes,  JÓavid 
os  manda  sepuUar*  Guerras  contra  os 
FUistheos. 

HOUVE  também  em  tempo  de  David 
huma  fome,  que  durou  três  annos 
contínuos,  sobro  cuja  causa  consultou 
David  o  oráculo  do  Senhor :  e  o  Senhor 
lhe  respondeo,  que  era  por  causa  de  Saul, 
e  da  sua  casa,  que  era  himia  casa  san- 
guinária, porque  tinha  morto  os  Gábao- 
nitas. 

2  Ora  os  Gabaonitas  não  eião  dos 
filhos  dlsrael,  mas  humas  relíquias  dos 
Ammorreos:  e  os  Israelitas  se  tinhão 
alliado  com  elles  por  juramento :  c  Saul 
havia  emproidido  extuu|;uillos,  por  hum 
zelo  como  em  favor  dos  filhos  d^Israel,  e 
de  Juda. 

3  David  pob  fazendo  vir  os  Gabaonitas, 
lhes  disse :  Que  he  o  que  vós  quereis  que 
eu  faça  ?  e  que  satisfação  vos  darei  eu, 
para  que  vós  abençoeis  a  herança  do 
Senhor? 

4  £  06  Gaboanitas  lhe  responderão  i 
Não  he  nossa  pretenção  sobro  ouro,  nem 
sobre  prata,  senão  contra  Saul,  e  contra  a 
sua  casa:  nem  queremos  que  pereça 
homem  dlsrael.  £  o  Rei  Ines  disse: 
Que  he  pois  o  que  quereis  que  vos  fiiça  ? 

5  EUes  responderão  ao  Rei :  Aquelle 
homem,  que  tão  iniquaments  nos  es- 
magouy  e  opprimioi  nos  o  ^devemos  aca- 
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bar  de  modo»  que  não  fique  da  sua  li- 
nhagem nem  hum  só  nos  termos  dls- 
rael. 

6  Dem-se-nos  sete  de  seus  filhos»  para 
os  crucificarmos  á  honra  do  Senhor  em 
Oábaa»  donde  era  Saul»  que  foi  noutro 
tempo  o  escolhido  do  Senhor.  £  o  Rei 
disse :  Eu  vo-los  darei. 

7  £  perdoou  o  Rei  a  Mifiboseth  filho 
de  Jonathas,  filho  de  Saul,  por  causa  do 
juramento  do  Senhor,  que  tinha  mediado 
entre  David,  e  entre  Jonathas  filho  de 
Saul. 

8  Mas  tomou  os  dous  filhos  de  Resía 
filha  d' Aia,  chamados  Armoni,  e  Mifibo- 
seth, os  quaes  ellahotivera  de  Saul;  e 
sinco  filhos  que  Micol  filha  de  Saul  tinha 
gerado  a  Hadriel  filho  de  Berzellai,  que 
era  de  Molâthi. 

9  £  entregou-^s  nas  mflos  dos  Gahao- 
lútas,  que  os  crucificarfio  no  monte  diante 
do  Senhor.  Assim  acabarão  estes  sete 
homens,'  executados  toda<(  juntos,  nos 
primeiros  dias  da  seifii,  quando  se  come- 
çavão  a  segar  as  cevadas. 

10  Porém  Resfii  filha  d^Aia,  tomando 
hum  panno  de  cilicio  o  estenaeo  a  seus 
pés  Sobre  huma  pedra,  des  do  principio 
da  seiía,  até  que  a  agoa  do  Ceo  cahio 
sobrelles:  e  cuidou  em  que  as  aves  os 
não  [despedaçassem  de  dia,  nem  as  féras 
de  noite. 

11  £  foi  contado  a  David  o  que  fizera 
Res&  filha  d'Aia,  e  concubina  de  Saul. 

Ifi  EntBo  M  David,  e  tomou  os  ossos 
de  Saul,  e  os  ossos  de  Jonathas  seu  filho 
aos  vizinhos  de  Jabés  de  Oalaad,  que  os 
tinhão  roubado  da  praça  de  Bathaun,  na 
qual  os  Filistheos  os  tinhão  pendurado, 
quando  matár&o  a  Saul  em  Gelboé. 

IS  Dalli  pois  transportou  David  os 
ossos  de  Saul.  e  os  de  JoBathas  seu  filho. 
E  tendo  também  feito  recolher  os  ossos 
dos  que  tinhão  sido  crucificados, 

14  Os  mandou  enterrar  com  os  de 
Saul,  e  de  Jonathas  seu  filho  no  jazigo 
de  Cis,  pai  de  Saul  em  Sela,  no  paiz  9e 
Benjamim.  £  forfio  cumprídamente 
executadas  todas  as  ordens  do  Rei :  de- 
pois do  que  se  applacou  Deos  com  a 
terra. 

15  Mas  os  Filistheos  tomarão  de  novo 
a  fazer  guerra  contra  Israel:  e  sahio 
David  com  a  suagente,  e  pclgavão  contra 
os  Filbtheos.  £  oomo  David  se  visse 
defalecido, 

i6  Jesbibenoth  da  linhagem  d^Arafa, 
que  tinha  huma  lança,  cujo  feiro  pezava 
trezentas  onças,  e  cin^a  huma  espada 
nova,  se  esforçou  por  fenr  a  David : 

17  Mas  Abísainlhode  Sarviase  metteo 
de  permeio,  e  tendo  ferido  ao  FUbtheo, 
o  matou.  £ntfto  fizerSo  as  gentes  hum 
juramento,  dizendo :  TU  não  tomarás  a 
*  «86 


sahir  â  batalha  comnosco,  para  que  não 
apagues  a  alampada  dlsraef.  * 

li  Houve  ainda  huma  segunda  guerra 
em  Oob  contra  os  Filistheos:  então 
Sobocai  d'Ausati  matou  a  Saf,  da  li- 
nhagem d'Aiifa,  da  raça  dos  gigantes. 

19  Houve  mais  outra  terceira  guerra 
em  Oob  contra  os  Filistheos,  na  qual 
Adeodato  filho  de  Bosqiie,  que  tecia 
pannos  de  cores  em  fielém,  matou  a 
Oolias  de  Oeth,  que  levava  huma  lança, 
cuja  hastea  era  como  o  páo,  em  que  os 
tecelões  enrolão  a  thea. 

50  Houve  ainda  outra  quarta  guerra 
em  Oeth,  na  qual  se  achou  hum  homem 
de  grande  estatura,  que  tinha  seis  dedos 
em  cada  mão,  e  seb  em  cada  pé,  isto  he, 
vinte  e  quatro  dedos,  e  que  era  da  casta 
d'Aráfa- 

51  Este  blasfemou  contra  Israel :  mas 
Jonathan  filho  de  Semeâa  irmão  de 
David  o  matou. 

32  Tinhão  nascido  estes  quatny  homens 
em  Oeth,  da  linhagen)  d'Aráfa :  e  forão 
mortos  á  mão  de  David,  e  das  suas  gentes. 

CAPITULO  XXII. 
Cântico  pne  David  pronunciou  em  aeçSbo  ét 

graças,  por  Ikoi  o  ter  Uvrado  df  todos 

os  seus  inimigos, 

E  David  fiulou  ao  Senhor  as  palavras 
deste  Cantíco,  no  dht  em  que  o 
Senhor  o  livrou  da  mão  de  todos  os  seus 
inhn^s^  e  da  mão  de  Saul. 

3  £  disse  assim  :  O  Senhor  he  o  meu 
rochedo,  e  a  minha  força,  e  o  meu  Sal- 
vador. 

3  £lle  he  o  tneu  Deos  forte:  nelle 
esperarei :  elle  o  meu  escudo,  e  a  fonça 
da  minha  salvação.  EUe  he  o  que  me 
levanta,  elle  o  meu  refueio :  6  meu  Sal- 
vador, tu  me  livrarás  da  miquidade. 

4  Eu  invocarei  o  Senhor  digno  de  todo 
o  louvor :  elle  me  livrará  de  meus  inimigos. 

5  Porque  mé  cercáião  Quebrantos  de 
morte;  torrentes  de  Belial  meatemorí> 
zârão. 

6  Cordas  de  hífemo  me  dn|fa^  todo ; 
laços  de  morte  me  apanhâifto  ai»cuidado. 

7  Eu  invocarei  o  Senhor  na  minha 
tribulação,  e  clamarei  ao  meu  Deos :  e 
elle  ouvirá  a  minha  voz  lá  do  seu  Templo, 
e  o  meu  clamor  chegará  ás  suas  orelhas. 

8  A  terra  se  commoveo,  e  estiemeoeo  : 
os  fundamentos  dos  montes  foião  agitados, 
e  abalados,  porque  o  Senhor  se  irou  con- 
tra elles. 

9  O  fumo  de  seus  narizes  se  elevoo  ao 
alto ;  hum  fogo  devorador  salúrá  da  sua 
boca :  por  elle  serão  accezos  carvões. 

10  Elle  abaixou  os  Ceos,  e  desoéo, 
tendo  hum  escuro  nublado  debaiio  de 
seus  pés. 

11  Esubio  sobre  os  Quembins,e  voou; 
e  voou  sot^re  as  aza9  dos  ventx». 
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13  EUe  poz  txèvas  «o  redor  de  si  para 
se  oocultatTy  j^oeiraado  as  aguas  das  nuvens 
do  Ceo. 

IS  £m  virtude  do  esplendor  la  sua 
presen^  se  acceodèrao  carvões  de  fogo. 

14  O  Senhor  trovejará  do  Ceo,  e  o 
Altisúmo  faii  soar  a  sua  voz. 

15  EUe  disparou  settas,  e  dissipou  os; 
raiosy  e  consumjo-os. 

16  £  appareoèrão  as  profundidades  do 
do  mar,  e  descubiirão-se  os  fundamentos 
da  tem,  ao  ameaçar  do  Senhor,  ao  vehe- 
Bicnte  assopro  da  sua  ira. 

17  EUe  enviou  do  alto,  e  tomourne,  e 
tirou-me  das  muitas  aguas. 

18  LivTou-me  d'hum  inimijgo  podero- 
síssimo, e  daquelles  que  me  tmhão  ódio, 
porque  erSo  mab  fortes  do  mie  eu. 

19  £Ue  me  prevenio  no  aia  da  minha 
tribulação ;  e  o  Senhor  se  fez  o  meu  firme 
esteio. 

20  EQemetirou  a  descampado;  livrou- 
me^  poimie  eu  lhe  agradei. 

91  O  oenhor  me  retribuirá  segundo  a 
minha  justiça;  e  elie  me  tratará  segundo 
a  pureza  de  minhas  mãos. 

22  Porque  eu  guardei  os  caminhos  do 
Senhor,  e  nfto  obrei  impiamente  contra  o 
meuDeos. 

S3  Porque  eu  tive  todos  os  seus  man- 
damentos diante  de  meus  olhos,  e  não 
me  arredei  dos  seus  preceitos. 

24  £  serei  perfeito  com  elle,  c  guardar 
nte-hei  da  minha  iniquidade. 

36  £  o  Senhor  me  retribuirá,  segundo 
a  minha  justipK,  e  s^;undo  a  pureza  de 
minhas  mãos  diante  dos  seus  olhos. 

26  Com  o  Santo  serás  Santo,  e  com  o 
robusto  perfeito. 

27  Ck>m  o  puro  serás  puro,  e  com  o 
perverso  far-te-has  perverso. 

28  Salvarás  o  Povo  pobre,  e  com  os 
olhus  dos  teus  olhos  humilharás  os  so- 
berbos. 

29  Porque  tu,  Senhor,  es  a  minha 
candea ;  e  tu,  Senhor,  aliunúarás  as  mi- 
nhas trevas. 

30  Comtijço  correrei  armado  a  com- 
bater :  com  o  meu  Deos  saltarei  o  muro. 

31  O  caminho  de  Deos  heimmaculado; 
apalavrado  Senhor  be  purificada  ao  fogo; 
elle  he  o  escudo  de  todos  os  que  esperão 
ncUe. 

32  Que  Deos  ha,  senão  o  Senhor?  e 
(joe  forte  ha,  senão  o  nosso  Deos  ? 

33  O  Deos  que  me  cingio  de  fortaleza, 
e  aplainou,  e  aperfeiçoou  o  meu  caminho. 

34  Que  iguala  os  meus  pés  com  os 
dos  oervosy  e  me  pÕe  Sobre  as  minhas 


alturas. 

36  Que  instrue  as  minhas  mãos  para  j  o  justo  Dominador  dos 
a  pelrâ,  e  fiu  os  meus  braços,  como  hum 
ano  úe  bronze. 

30  Tu  me  deste  o  escudo  da  tua  ml- 


vação^  e*â  tua  benignidade  me  engtfao- 
deceo. 

37  Alargaste  os  meus  passos  debaixo 
de  mim:  e  não  desfalecerão  os  meus 
artelhos. 

38  £u  perseguirei  os  meus  inimigos, 
e  fallos-hei  em  migalhas  não.  tomarei 
atrás,  até  que  os  consuma. 

39  Consumil-los-hei,  e  desfazellos-hei 
de  modo,  que  se  não  levantem;  elles  ca- 
hiráõ  debaixo  dos  meus  pés* 

40  Tu  me  guarneceste  de  força  para 
combater ;  fizeste  acurvar  debaixo  de  mim 
os  que  se  me  oppunhão. 

41  Fizeste  que  meus  inimigos,  què  me 
aborrecião,  voltassem  as  coitas ;  e  eu  os 
arruinarei  de  todo. 

42  Elles  clamarão;  e  ninguém  virá  em 
seu  soccorro :  clamaiáõ  ao  Senhor,  e  elle 
os  não  ouvirá. 

43  £u  |os  moerei  como  o  pó  da  terra; 
trilhal-los-hei,  e  desfal-los-hei,  como  o 
lodo  das  ruas. 

44  Tu  me  salvarás  das  contradioções  ' 
do  meu  Povo ;  conservar-me-has  para  ser 
o  Chefe  das  Nações;  hum  Povo,  que  eu 
não  conhej:o,  me  servirá. 

45  Os  filhos  estranhos  me  resistirão  t 
em  me  ouvindo,  ellcs  me  obedecerão. 

46  Os  filhos  estranhos  se  desfizerão:  e 
elles  serão  estreitados  nos  seus  encera- 
mentos. 

47  Viva  o  Senhor,  e  seja  bemdito  o  meu 
Deos :  e  o  Deos  forte  da  minha  salveção 
será  exaltado. 

48  Tu  es,  6  Deos,  o  aue  me  vin^,  e  o 
que  sujeitas  os  Povos  depaixo  de  mim. 

49  Tú  o  que  me  tiras  d'entre  os  meus 
inimigos ;  e  o  que  mê  exaltas  sobre  os  que 
me  resistem :  tu  me  livrarás  do  homem 
injusto. 

50  Por  isso.  Senhor,  te  darei  as  graças 
no  meio  das  Nações ;  e  entoarei  louvores 
ao  teu  Nome. 

51  O  que  engrandece  as  saúdes  do  seu 
Rei,  e  usa  de  misericórdia  com  David  seu 
Un^do,  e  com  a  sua  descendência  para 
sempre. 

CAPITULO  XXIII. 

Ultimas  palavras  de  David.    Names  dos 

mais  valentes  homens  dos  seus  exércitos. 

ESTAS  são  as  ultimas  paúvras  de 
David.  Disse  David  filho  dlsai: 
Disse  o  varão,  a  favor  do  qual  se  decretou 
sobre  o  Christo  do  Deos  de  Jacob,  ex- 
cellente  Cantor  dlsrael. 

2  O  Espirito  do  Senhor  fallou  por 
mim :  c  a  sua  palavra  pela  minha  língua. 

3  O  Deos  alsrael  me  disse,  o  I^rte 
dlsrael  fallou,  o  Dominador  dos  homens, 

que  temem  a 
Dêos.  ^m*^ 

4  Como  a  luz  da  aurora  que  resplan- 
dece pela  manhã  ao  sahir  do  Sol  sem 
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nuvens,  e  com*  a  henra  da  terra  que  brota 
com  as  chuvas. 

5  A  minha  casa  não  era  tal  diante  de 
DeòSy  que  devesse  elle  fazer  comigo  hum 
pacto  eterno,  hum  pacto  firme^  e  &  todas 
as  partes  incontrastavel.  Porque  elle  he 
toda  a  minha  salvação,  e  toda  a  minha 
vontade:  e  não  ha  cousa  alguma,  que 
daqui  não  tenha  a  sua  origem. 

o  Mas  os  prevaricadores  serão  arran- 
cados todos  como  os  espinhos,  que  se  não 
toeão  com  as  mãos. 

7  £  se  alguém  quizer  tocai-los,  armar- 
ae-ha  de  ferro,  e  d'hum  páo  de  lança:  e 
pegaiído-lhes  fogo  serão  queimados,  até 
não  ficar  nada  delles. 

8£is-aqui  os  nomes  dos  valentes  de 
David.  Ò  (]ue  se  assenta  em  cadeira. 
Príncipe  sapientissiroo  entre  tres  elle  he 
como  o  tenro  bichinho  da  madeira,  e  elle 
foi  o  que  d'huma  Aúta  matou  oitocentos. 

9  Depois  deste,  Eleazar  Ahohita  filho 
de  seu  tio  paterno,  era  o  segundo  entre  os 
tres  valentes,  que  se  acharão  com  David 
quando  insultarão  aos  Filistheos,  e  se 
ajuntarão  atli  para  dar  batalha. 

10  £  tendo  subido  os  Israelitas,  se  pre- 
sentou  £leazar,  e  bateo  os  Filistheos  até 
lhe  cansar  a  mão,  e  ficar  pegada  á  espada  : 
e^  ooncedeo  o  Senhor  nsú|uelle  dia  numa 
sinalada  victoría:  e  o  rovo  que  tinha 
fugido  voltou  a  tirar  os  despojos  dos  mor- 
tos. 

11  Depois  deste  era  Semma  filho  d' Age 
d*Arâri.  Huma  vez  tendo-se  ajuntado  os 
Filistheos  num  sitio,  onde  líavia  Hum 
campo  cheio  de  lentilhas :  e  tendo  fugido 
o  Povo  de  diante  dos  Filistheos, 

It  Semma  se  teve  testo  no  meio  do 
campo,  e  o  defendeo,  e  derrotou  os  Fili- 
stheos, e  concedeo  o  Senhor  huma  grande 
victoría. 

13  Algum  tempo  antes,  os  tres  que 
erão  os  primeiros  entre  os  trínta,  tinhão 
vindo  no  tempo  das  messes  ter  com  David 
á  casa  d'OdolJão :  e  os  Filistheos  tinhão  o 
seu  arraial  no  Valle  dos  gigantes : 

14  £  David  estava  num  lugar  forte  :  e 
ao  mesmo  tenmo  havia  em  Belém  huma 
guarnição  de  Filistheos. 

15  David  pois  teve  desejos,  e  disse: 
Oh  se  algum  me  dera  a  beber  agua  da 
cisterna  que  ha  em  Belém  junto  á  porta ! 

16  No  mesmo  ponto  estes  tres  valentes 
rompendo  pelo  campo  dos  Filistheos,  forão 
tirar  agua  a  cisterna  de  Belém,  e  a  trouxe- 
rão  a  David.  Mas  elle  a  não  quiz  beber, 
senão  que  fez  delia  ofTerta  ao  Senhor, 

17  Dizendo:  Guarde-me  o  Senhor  de 
que  tal  &ça.  Beberei  cu  o  sangue  destes 
homens,  que  forão  buscai-la,  aventurando 
as  suas  vidas?  Não  quiz  pois  bebei-la. 
Assim  o  fizerão  estes  tres  fortíssimos. 

18  Abisai  também  irmão  de  Joab,  c 
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£lho  de  Sarvia,  era  ò  primeiro  dos  tres  que 
se  seguem.  £ste  he  o  que  levantou  a  sua 
lança  contra  trezentos  que  matou,  afia- 
mado  entre  os  tres, 

19  £  o  mui  insigne  delles,  e  seu  Prín- 
cipe :  mas  não  igualava  os  tres  primeiros, 

30  Banaias  de  Cabseel,  filho  de  Jojada, 
que  foi  hum  homem  valentíssimo,  e  de 
grandes  feitos.  £lle  matou  os  dous  leões 
de  Moab :  e  elle  mesmo  desceo,  è  matou 
hum  Idlo  no  meio  d'huma  cisterna  em 
tempo  de  neve. 

SI  £Ue  foi  também  o  que  matou  a  hum 
£gypcio  homem  digno  de  se  ver,  que  tinha 
huma  lança  na  mao :  e  tendo-se  che^o 
a  elle  com  huma  vara,  arrancou  por  torça 
a  lança  da  mão  do  £gypcio,  e  o  matou 
com  a  sua  própria  lança. 

22  Isto  he  o  que  fez  Banaias  filho  de 
Jojada. 

23  £lle  era  nomeado  entre  os  segundos 
tres,  que  erão  os  mais  insignes  entre  os 
trínta :  mas  não  chegava  aos  tres  prímeiros : 
e  David  o  tinha  feito  seu  Conselheiro,  e 
£scrívão  da  Purídade. 

24  Asael  irmão  de  Joab  era  dos  trinta. 
£lcanan  de  Belém,  filho  do  tio  paterno 
d*Asael. 

25  Semma  d*Harodi ;  £lica  d'Harodí ; 

26  Heles  de  Faiti;  Hira  de  Thécua, 
filho  d'Accés ; 

27  Abiezer  d'Anathoth ;  Mabonai  dHu- 
sati; 

28  Selmon  d*Ahoh :  Maharaí  de  Neto- 
fath; 

29  Heled  filho  de  Baana,  que  também 
era  de  Netofath ;  Itai  filho  de  Ribai  de 
Gabaath,  na  Tribu  de  Benjamim ; 

30  Banaia  de  Farathon;  Heddai  da 
torrente  de  Gáas ; 

31  Abialbon  d*Arbath;  Azmaveth  de 
Berómi; 

32  £liaba  de  Salaboni;  Jonathan  dos 
filhos  de  Jassen ; 

33  Semma  d*0z6rí ;  Alam  d^Aror,  filho 
de  Sarar ; 

34  £lifeleth  filho  d'Aasbú>  que  era  filho 
de  Maccati;  Eliam  filho  d'Aquitofel  de 
Gelon ; 

35  Hesrai  do  Carmelo ;  Farai  d*Arbi ; 

36  Igaal  filho  de  Nathan  de  Soba; 
Bonni  de  Gadi ; 

37  Selec  d*Ammoni;  Naharai  de  Be- 
roth,  £scúdeiro  de  Joab  filho  de  Sarvia; 

38  Ira  de  Jethrit;  Gareb  também  de 
Jethrít; 

39  Urias  Hetheo.  São  por  todos  trinta 
esete. 

CAPITULO  XXIV. 

Faz  David  resejdia  do  uu  Povo.      He  por 

isso  reprehtndido  pelo  Profeta  Gad,  Peste 

que  mandou  a  Israel. 

rM10RN0U-S£  de  novo  a  accender  o 

JL   fuxor  do  Sex^ior  contra  Israel :  e  ex- 
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citou  o  Se^or  contra  elles  a  David,  per- 
mittindo  qiie  desse  esta  ordem :  Vai,' 
numera  a  Israel,  e  a  Juda. 

2  Disbe  pois  David  a  Juab  General  do 
seu  exercito:  Corre  todas  as  Tribus 
xi*lsrael,  des  de  Dan  ate  Uersabée,  e  fazei 
resenha  do  Povo,  para  eu  saber  o  seu  nu- 
mero. 

.  5  £  Joab  respondeo  ao  Rei :  O  Senhor 
teu  Deos  queira  multiplicar  o  teu  Povo 
outro  tanto  do  aue  agora  he,  e  ainda  cem 
vezes  aiai<»  aos  olhos  do  Rei  meu  Senhor. 
,  Mas  que  he  o  aue  o  Rei  meu  Senhor  in- 
tenta com  isto : 

4  Todavia  a  ordem  do  Rei  prevaleceo  às 
pepresentaçÕes  de  Joab,  e  dos  Generaes  do 
exercito.  E  sahio  Joab  da  presença  do 
Rei  com  os  prin^iros  Officiaes  da  tropa  a 
contar  o  Povo  d*isrdel. 

5  Tendo  elles  passado  o  Jordão,  vierão 
a  Aroer,  ao  Jado  direito  da  Cidade,  que 
está  no  valJe  de  Gad  : 

6  £  por  Jazer  passarão  a  Galaad,  e  á 
terra  baixa  de  Hodsi :  e  vierão  aos  bosques 
de  Dan.  £  caminhando  pelo  contorno  de 
Sidoma, 

7  Passérão  perto  das  muralhas  de  Tyro, 
e  toda  a  terra  aos  Heveos,  e  dos  Cananeos, 
e  ch^gáião  até  Bersabée  ao  Meio  dia  de 
Juda. 

8  Tendo  assim  corrido  toda  a  terra, 
Toltárão  para  Jerusalém  depois  de  nove 
mezes,  e  vmte  dias. 

9  Deo  pois  Joab  ao  Rei  a  lista  do  Povo, 
t  acharão-se  em  Israel  oitocentos  mil 
homens  robustos,  c  capazes  de  puxar  pela 
espada;  e  em  Juda  quinhentos  mil  com- 
batotes. 

10  Mas  depois  que  foi  contando  o  Povo, 
sentio  David  num  remorso  no  seu  coração, 
e  disse  ao  Senhor;  £u  commetti  hum 
ffioàe  peocado,  porque  obrei  muito  nescia- 
mente. 

11  Levantou-se  pois  David  pela  manhã, 
e  o  Senhor  dirigio  a  sua  nalavra  a  Gad 
Profeta,  e  Vidente  de  Davia,  dizendo : 

12  Vai  dizer  a  David :  Éis-aqui  o  que 
diz  o  Senhor :  De  três  cousas  se  te  da  a 
opção :  escolhe  aual  queres  que  te  mande. 

13  £  Gad  tcnao-se  presentado  a  David, 
lho  intimou*  dizendo  :  Ou  virá  fome  por 
sete  annos  â  tua  terra :  ou  por  três  messes 
irás  fiiffindo  de  teus  inimigos,  e  elles  per- 
segiiiodo-te :  ou  ao  menos  haverá  peste 
na  toa  terra  por  três  dias.  Delibera  pois 
agora,  e  vê  que  resposta  hei  de  levar  a 
quem  me  ennou. 

U  £  David  respondeo  a  Gad  :  £u  me 


acho  numa  estranha  perplexidade.  Mas 
melhor  he  que  eu  caia  nas  mãos  do  Senhor 
(porque  são  muitas  as  suas  misericórdias) 
do  que  nas  mãos  dos  homens. 

15  Mandou  pois  o  Senhor  a  pesjte  a 
Israel,  dcs  da  manhã  até  o  teinpo  sinalado : 
e  morrerão  do  Povo  des  de  Dan  até  Ber- 
sabée setenta  mil  homens. 
'  16  E  tendo  estendido  o  Anjo  do  Senhor 
a  sua  mão  sobre  Jerusalém  para  a  destruir, 
se  compadeceo  o  Senhor  da  sua  afflicção, 
e  disse  ao  Anjo  exterminador  do  Povo: 
Basta :  detém  agora  a  tua  mão.  E  o  Anjo 
do  Senhor  estava  junto  da  eira  d'Areuna 
Jebuseo. 

If  £  David  logo  que  vio  ao  Anjo  fe- 
rindo o  Povo,  disse  ao  Senhor :  Eu  sou  o 
que  pequei :  eu  sou  o  que  obrei  mal.  Que 
hzerão  estes,  que  não  são  senão  humas 
ovelhas?  Volte-se,  te  peço,  a  tua  mão 
contra  mim,  e  contra  a  casa  de  meu  pai. 

18  £  veio  Gad  naquelle  dia  buscar  a 
David,  e  lhe  disse  :  Vai,  e  levanta  hum 
Altar  ao  Senhor  na  eira  d' A  reúna  Jebuseo. 

19  £  David  subio  conforme  a  palavra 
que  Gad  lhe  tinha  dito  por  ordep  do  Se- 
nlior. 

20  £  como  Areuna  levantasse  os  olhos, 
vio  que  vinhão  para  elle  o  Rei,  e  os  seus 
servos. 

2 1  £  adiantando-se  o  adorou  prostrado 
o  rosto  em  terra,  e  lhe  disse :  Que  motivo 
ha  para  o  Rei  meu  Senhor  vir  buscar  a 
seu  servo  ?  £  David  lhe  respondeo :  A 
comprar-te  a  tua  eira,  e  a  edificar  nella 
hum  Altar  ao^ Senhor,  para*  que  cesse  a 
mortandade  que  guassa  po  Povo. 

22  £  Areuna  disse  a  David :  Tome-a  o 
Rei,  meu  Senhor,  e  sacrifique  como  bem 
lhe  parecer.  Eis-aqui  estão  bois  para  o 
holocausto,  e  hum  carro,  e  jugos  de  bois 
para  lenha. 

23  Todas  estas  cousas  pedio  o  Rei 
Areuna  ao  Rei,  que  acceitasse.  £  disse 
Areuna  ao  Rei:  O  Senhor  t«u  Deos  receíja 
o  teu  voto. 

24  £  o  Rei  lhe  respondeo:  Eu  não 
posso  receber  o  que  tu  me  offereces  :  thas 
comprar-to-hei  pelo  que  vale,  e  não  oíFere- 
cerei  ao  Senhor  meu  Deos  holocaustos  que 
me  não  custem  nada.  Comprou-lhe  pois 
David  a  eira,  e  os  bois  por  sincoenta  siclos 
de  prata ; 

25  £  edificou  alli  hum  Altar  ao  Senhor 
sobre  o  qUal  oíFereceo  holocaustos,  e  hós- 
tias pacincas.  £  o  Senhor  se  aplacou  com 
a  terra,  c  cessou  o  flagello  que  assolava  a 
Israel. 
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CAPITVIO  I. 

Tvetíuct*  iáUmm  firma  mk  jw^idõ 
fflra  »cr  acclamado  Mei,  Mai  S$iamã9 
Áe  he nrrfitido p^r  ^itígenfiiai  detuamãi 
Ben^íi,    Salan^  perí»  a  Monim, 

OREI  David  tinha  envelhecido,  e 
achavaHNB  niuoa  idade  má  aman- 
çada;  e  por  naif  (|ue  o  oobriSo  de  roupa, 
BÃ0  8(|uecia. 

8  Dueerào-ttie  poÍ3  oe  seve  cnadoa 
BiuquemoB  para  o  Bei  noiso  Senhor 
huma  ra^par^  vírge«»9  que  lhe  ae$Í8la» 
que  o  aquente,  e  que  donnindo  a  aeu  lado 
remedee  o  grande  fm  d»  Bei  ne^so 
Senhor, 

3  Buscarão  poÍ0  «n  todas  es  teiras 
dlsnael  huma  rapariga  gue  fosse  fermosa : 
e  tendo  achado  a  Abisag  de  Sunáio,a 
trouxei^  ao  Rei. 

4  Era  esta  huma  ra^siiga  d*extiemada 
belleza,  e  dormia  com  o  Rei,  e  o  servia : 
ne^oBei  a  deiíou  «emfiie  vraem. 

5  Por  este  tempo  Adonias  âbo  d'ttig- 
gith  se  elevava,  diaendo ;  Bu  serei  o  que 
reine.  B  mandou  faser  paia  si  eoches, « 
tomou  gjsnte  de  cavallc^  «  Mncoesla  ío- 
mens,  que  fossem  correi  adiante  deUe. 

6  £  nunca  seu  pai  «^reprehendeo,  nem 
disse :  pQique  fiizes  isto?  BeUe  era  lam- 
bem geuitil,  e  o  jKgundo  ^enito  depois 
d*Absaião. 

r  £  tinha  inteltigencia  cem  Joab  £lho 
de  Sarvia,  e  com  o  Sacerdote  Abiathar, 
que  ambos  susientavão  o  seu  partido. 

8  Mas  nem  o  Sacerdote  Sadoc,  nem 
Banaias  filho  de  bojada,  nena  o  Proféta 
Nathan,  nem  Semei.  e  Rei,  nem  o  çnoeso 
do  esercito  de  David,  eifto  por  Adonias. 

O  Adonias  pois  tendo  insmolado  oanoe- 
irak  novilhos,  e  toda  a  sorte  de  viotimas 
^roas  ao  pé  da  oedm  de  Zocfeth,  queestá 
junto  da  foiUe  oe  Rof^  eonvidou  a  todos 
seus  irmãos  filhos  do  Rei^  e  a  lodosos  de 
Juda,  oue  estav&o  em  serviço  do  BeL 

ao  MSS  <^o  Qei»¥Ídou  nem  ao  Profeta 
KjKhao,  nem  aBaaaias,  nem  aalgua 
dos  mais  videntes,  nem  a  SehMnaão  aeu 
iimâo. 

11  EntíU)  disse  Nathan  a  Bersabé 
de  Salamfto :  Tu  nSo  ouviste,  que  Ado* 
nias  filho  d'Haggith  se  tem  feito  Bei,  sem 
que  nosso  Sewor  David  o  saiba? 

13  Agora  tois  vem,    e  toma  o  meu 
conselho,  e  saivã  a  tua  vida,  e  a  de  teu 
filho  SalámSo. 
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IS  Vai,  e  eatra  ao  Bn  David,  e  dixe- 
lhe:  Não  be  aastea,  6  Râ  naeu  Seidior, 
que  lu  juraste  &  tua  esmva,  diaesKlo: 
SakmSo  teu  filhe  reinatii  depois  de  num» 
e  elle  será  o  foe  se  assente  no  meu  Ihrono? 
Porque  reina  logo  Adonias? 

14  £  quando  tu  ainda  esliveEes&Uando 
cora  o  àei,  sobrevirei  eu  depoisde  ti,  e 
aeahamias  luas  raseões. 

1^  Entrou  pois  Bersabé  ao  Rsí  no  seu 
quarto:  e  o  Rei  era  jét  miúto  velho,  e 
Abisatf  de  Suiuwn  o  servia. 

ii6  IndiDOu-se  Bersabé  profiindamco» 
te,  e  adorou  o  Rei.  £  o  Baí  lhe  disse: 
Que  he  o  que  queres  ? 

ir.EUamspondee,  dieeado:  Jleu  Se- 
nhor, tu  juraste  á  tea  escrava  pelo  Senlior 
teu  Deos,  e  me  disseste :  Salamio  teu 
tibo  reínúá  depeis  de  ipun,  a  eUe  será  o 
que  se  assente  no  oseulbrono. 

Ig  £  agora  ei»«bi  temos  a.  Adonias  fe- 
ito Bel,  sem  tu,  ó  Rei  meu  Senhor,  o  saberes. 

19  Bile  immidoift  boi%  e  teda  a  soite 
de  §oidas  vicdmas,  e  hum  grande  miasero 
de  carneiros :  e  convidou  a  todos  os  filhos 
do  Bei,  e  ao  Sacerdote  Abiatluc^  e  a  Joab 
Geoeeal  do  eaercilo:  mae  não  convidou 
a  Salarafto  teu  aervo. 

lU>-£ntietaiKto  todo  o  Ismd  eslé  eeai 
os  olhos  am  ti,  ó  Rei  meu  Senlior,  espeiu 
andoque  la  lhe  deolanis,  ò  Rei  oseu  Se- 

r,  quem  he  o  que  deve  asi 
teuthnono. 

%l  PonquetentequeoReimeuJ 
dormir  com  seus  pais,  eu,  e  meu  filho 

«2  Estando  eiSrainds.  fiillando oam o 
Rei,  eis-que  chegou  o  Pwáeia  Nathan. 

55  £  airis^rão  ao  Rei,  diaendo:  Gí». 
aqui  este  o  Psufete  tfaetfaan.  E  Kadban 
eolEsdo  que  fi>i  é  presenga  do  B«  o  mio- 
90U,  prosteaado«se  ^m  teiia,  e  lhe  disse : 

64  0*Rei  <n«u  Sei^or,  acase  diaicate. 
ttt  :  Adonias  açine  depoie  de  miai,«  eie 
sqíe  oque  se  assente  no  BMi  chsono? 

56  Ponjue  ei)e  4esoeo  hcje, 
bois,  e  viotimas  fosdas,  e  «ndi 
dade  4le  oameiros :  eonvimi  a 
filhos  do  Bd,  e  aos  Geuemes4o  eaeroito, 
«ao  laoeedote  Abiallier,<os4|iiaes«omè- 
rfto,  e  beberão  com  elie,  dizendo :  Viva  o 
Bei  Adonias- 

S6  Mas  não  me  convidou  a  mim  que 
sou  servo  teò,  nem  ao  Sacerdote  Sadoc, 
nem  a  Banaias  filho  de  Jojada,  nem  a  teu 
servo  Salamfto. 
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9f  Ae»9o-8iW»  Mfe.QvâeM  da  parte  da 
lUi  meu  Senhor,  sem  mm  tu  me  dedsr- 
•8«es  a  mim,  miesau  tau  seive,  Wm  era 
aquellèy  qw  aem  depaí^  do  Rei  uea 
Senhor  aoacator-ae  sobre  o  seu  tbrwio  ? 

28  £  o  Rei  D«?id  resDondeo,  dizendo: 
ChjLmai-«e  cá  a  Beftal>é.  É  tendo-se 
rilaapreseBtadoao  Rei^eastando  qvipé 
diante  ddle, 

99  Junm  o  Rei,  e  Ihe^sse:  Viva  o 
Senhor,  que  Mvren  a  mialia  alma  de  lodo 
o  género  de  perigoe: 

30  Que  assna  oomo  eu  ta  jurei  pelo 
Senhor  Deos  d'iSFa^  diaendop-te:  Sala- 
n&o  teu  fittio  será  ^nera  reme  depois  de 
mim,  e  eDe  sak  o  «pé  em  meu  lugar  se 
assente  no  meu  mrono;  assim  o  cum* 
prirei  hoje, 

31  £  Beraafaé  proatrando-se  com  o 
rosto  em  tesrn,  adorou  o  Rei>  e  Hie  disse : 
Viva  i>8vid  meu  Senhor  pam  todo 
sempiv. 

39  Disse  mais  o  Rei  David:  Ghamai- 
me  cá  ao  Sacerdote  Sadoc,  ae  Vr^áé^ 
Nathan.  e  a  Banaias  filhada  JojadEt.  £ 
teodo  ^es  entrado  ^  prasença  do  Réi^ 

S3  Este  lhes  disse:  Tomai  comvosco 
es  seivôs  de  voaao  amo  ;  e  fazei  montar 
Bft  minha  mA  a  meu  filho  Sabm&p^  e 
lewi-o  a  Gihon. 

34  B  o  Seoeidoee  Sadoe  oom  o  IVoi^ta 
Natteuno  w^  aili  ein  Rei  dTsrael.  £ 
vós  fi&reia  soar  a  trombete»  e  direis  em 
alta  vez:  Viva  o  Rei  Salamão. 

35  Depoifr  voltareis  em  seu  seguimento^ 
e  eMe  vira  assentar-se  sobre  o  meu  throno, 
e  Teinará  em  meu  lugar :  e  eu  Hie  orden- 
»ei  que  governe  a  Israel,  e  a  Juda. 

36  Brespondeo  Banaias  fiJho  de  Jojada, 
diaendo:  Araen:  Assim  o  oonfinue  o 
Senhor  Deos  do  Rei  meu  amo. 

37  Bem  oomo  o  Senhor  loi  oom  o  Rei 
meu  Scfriíory  assim  seja  elle  com  Sa)«n|ão, 
e  deve  o  seu  throiio  ainda  mais^  do  que  o 
Éaoo^  do  Rei  David  meu  amo. 

38  Então  descerão  o  Sacerdote  Sadoc, 
o  Profeta  Nathaoy  e  Banaias  filho  de 
Joiada,  oom  oa  Ceretheos,  e  os  Feletheos^ 
e  teeráo  montar  a  Salamão  na  mula  do 
JUÂ  Dttvid,  e  o  lev^k)  a  Gihon. 

99  £  o  Sacerdote  Sadoe  tomou  doTa- 
hereacttio  o  vaso  do  oieo,  e  ungio  a  Sa- 
lamão: etocÉrãoalTombet9,e(&ssetDdo 
oPwo:  Viva  o  Aei  Sakm&o. 

40  B  aubio  toda  á  multidão  wôs  eQe, 
e  o  PòTO  comando  ae  som  de  nautas,  e 
raostiando  grande  r^oz\|o,  e  a  tem 
retinio  oom  as  suas  aockmações. 

41  Oiivíq  Adonias,  e  ouvirão  todos  os 
que  eHe  tinha  convido  este  estrondo,  a 
tempa  que  o  banquete  estava  jà  acabado. 

Joab  eerao  ouvisse  soar  a-  tirombet^ 


E 

uHse' 


dade  alvoro^adi^  ? 


&er  wtt  p^iáo  (|e  Gi^ 


40  Aiada  alk  estava  oant  a  jmJíwn  o^ 
beoB^  eis-que  ehegft  JoBathas  fifiio  do  Sar 
eerdot»  Abiath|H%  ao  qual  disse  Adonias : 
Rntia,  porque  tu  es  hum  valepte  homem, 
e  nos  trases  algumas  boas  novas. 

43  £  respcmdeo  Jonathas  a  Adonias  t 
Não  por  corto:  porque  o  Rei  Di^vid  nossp 
Senhor  eonstitulo  Rei  a  Salat^. 

44  £  enviou  com  elle  ao  Sacerdote 
Sadbe,  ao  PkPefeta  Nathan,  a  Banaias 
fifho  da  .tqíadai  aos  Ceretheos,  a  aos  Fele*» 
theosr  e  etíes  o  fizerfto  raontàjr  na  mula 
do  Rei. 

45  £  o  Sacerdote  Sadoc  com  o  Profeta 
Nathan  o  ungirão  em  Gihon,  donde  eBe^ 
vokàrão  com  os  alaridos  do  gosto  que 
atroarão  a  Cidade:  este  he  o  estrondo 
que  vós  ouvistes. 

46  Peie  que  SolamSo  eslli  jfr  assentada 
nothrono  dò  Reino. 

4r  £  os  servos  de  Rei  enft&rão  a  dar 
o  parabém  ao  Rei  David  nosso  Senhor, 
dizendo :  Deos  faça'  o  nome  de  Salamão 
ainda  mab  illustre  do  que  o  teu,  e  elle 
eleve  o  seu  threno  sobre  o  teu  throno.  £ 
o  Rei  fez  adoração  no  seu  leite, 

48  £  disse  r  Bemdito  seja  o  Benhojr 
Peos  dlsrael,  que  me  fez  ver  hcje  com 
08  meus  próprios  dhos  ao  que  se  assenta 
sobre  o  meu  tfarotio. 

49  Aquelle»  pois,  a  quem  Adonias' 
tmha  convidado,  todos  ehetos  de  medo  se 
levantarão,  e  pada  hqm  foi  pi^  sua 
parte. 

50  Ad^ias  porém  temenda  a  Salamão, 
se  levantou,  e  se  íci  abraçar  ooi^  o  como 
do  Altar. 

51  EMb  vierfto  dizer  a  Sdlamão :  ^s-> 
ahi  Adonias,  que  por  temer  ao  Rei  Sala- 
mão^ est^  agarrado  ao  como  do  Altar,  e 
diz .  O  Rei  SalamÃo  me  jure  hoje,  que 
eUe  não  íkra  moirer  seu  servo  â  espada. 

59  B  Salamão  respondeo:  Se  dle  se 
houver  como  homem  de  bem,  não  cahirá 
em  terra  nem  hum  só  cabello  da  sua  ca^ 
beça:  mas  se  se  a<^iar  nelle  n^dade, 
morrerá. 

53  Mandou  pois  o  Rei  Salamão,  que  o 
fossem  tirar  ao  Altar :  e  Adonias  tenda 
entrado  4  preseixa  do  Rei  Salamão,  q 
adorou,  e  Salamab  lhe  disse:  Vai  par^ 
^casa, 

CAPITULO  II. 
Ulihun  €QMelho%   dç  David  a  Stttmõo: 

iu^morie,    Adonia^y  Jòab,  e  Semei  mor^ 

tos  por  ordem  dê   Salànão.     Aòiatkàr 

desterrúdopelo  mesmo. 

ESTANDO!  próximo  o  dia  da  morte  de 
Dâ^,ideDelJe  estes  raatidamentoa 
a  Salamão  seu  filho,  dizendo-lhe. 

2  £is«-me  aqui  perto  do  «ermo,  pai^ 
onde  caminha  toda  a  terra,  amia^te  da 
valor,  e  port^^e  eomohomeifa^ 
3>  Obeerva  tudb  ^  que  o  Sonhar  tei4 
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Deos  te*  mandou:  anda  pelos  seus  cami- 
nhos ;  guarda  as  suas  ceremonias,  os  seus 
preceitos,  as  suas  ordenações,  e  as  suas 
Im,  conforme  está  escrito  na  Lei  de  JVÍoy- 
sés,  para  oue  entendas  tudo  o  que  fizeres, 
e  para  onde  quer  que  te  voltares. 
.  4  Para  que  o  Senhor  confirme  as  suas 
palavras,  que  ellefallou  de  mim,  dizendo: 
Se  os  teus  filhos  vigiarem  sobre  os  seus 
caminhos,  e  andarem  diante  de  mim  «m 
verdade,  de  todo  o  seu  coração,  e  de 
toda  a  sua  alma,  terás  tu  sempre  algum 
dos  teus  descendentes,  que  esteja  assen- 
tado no  throno  dlsrael. 

5  Tu  sabes  também,  como  me  tratou 
Joab  filho  de  Sarvia,  e  o  que  elle  fez  aos 
dous  Generaes  do  exercito  dlsrael,  a 
Abner  filho  de  Ner,  e  a  Amasa  filho  de 
Jether,  os  quaes  elle  matou,  tendo  derra- 
mado o  seu  sangue  em  tempo  de  paz, 
como  se  fosse  na  guerra,  e  tendo  tmto 
com  elle  o  boldrié  que  trazia  sobre  seus 
rins,  è  os  sa]n,tos  que  tinha  nos  pés. 

6  Farás  pois  conforme  a  tua  sabedoria, 
e  não  permittirás  que  as  suas  cans  o 
levem  em  paz  a  sepultura. 

7  Mostrarás  outrostm  o  teu  agrade- 
cimento aos  filhos  de  Berzellai  de  Oalaad, 
e  elles  comeráõ  á  tua  meza,  porque  me 
aahírão  ao  encontro,  quando  eu  fugia  de 
diante  d^Absãlão  teu  irmão. 

8  Tens  também  contigo  a  Semei  filho 
de  Gera^  filho  de  Jemint  de  Bahurim,  que 
me  maldisse  com  huma  péssima  maldi- 
ção, quando  eu  hia  para  o  arraial.  Mas 
porque  elle  veio  encontrarse  comigo,  pas- 
sando eu  o  Jordão,  eu  lhe  jurei  pelo 
Senhor,  dizendo :  Não  te  matarei  á 
espada. 

9  Não  deixes  sem  castigo  o  seu  crime. 
Homem  entendido  es  para  saberes,  como 
te  has  de  haver  com  elle :  e  levarás  as 
suas  cans  á  sepultura  com  morte  violenta. 

10  Adormeceo  pois  David  com  seus 
pais,  e  foi  sepultado  na  Cidade  de  David. 

11  £  o  tempo  que  David  reinou  sobre 
Israel,  forão  quarenta  annos.  Elle  reinou 
sete  annos  em  Hebron,  e  dinta  e  três  em 
Jerusalém. 

12  Ao  mesmo. ^tempo  Salamão  tomou 

g»sse  do  Reino  de  David  seu  pai,  e  o  seu 
eino  se  fortificou  sobre  maneira. 

13  Então  entrou  Adonias  íilho.dllaggit 
aver  a.Bersabé,  mãt  de  Salamão.  Ber- 
sabé  lhe  disse :  He  por  ventura  de  paz  a 
tua  entrada?  Elle  lhe  respondeo,  De 
pazhe. 

14  £  ajuntou:  Tenho  huiiia  palavra 
que  te  dizer.  Dize^a,  respondeo  Ber- 
sabé. 

15  Tu  sabes,  disse  Adonias,  que  o 
Reino  era  meu,  e  que  todo  o  Israel  me 
tinha  escolhido  com  preferencia  para  seu 
R^;  mas  o  Reino  fpi  transferido*  e  p^s- 


sou  para  meu  irmão,  porque  o  Senhor  o 

destmou  para  elle.  * 

,16  Agora  pois  huma  só  cousa  te  peço, 

não  mè  faças  passar  pela  vergonha  de 

ma  recusares.     Disse  Bersabe:    Expli- 

carte.' 

17  Continuou  Adonias :  Como  o  Rei 
Salamão  não  pôde  negar-te  nada,  peço-te 
que  lhe  digas,  que  me  dê  a  Abisag  de 
Sunám  por  mulher. 

18  Bersabé  lhe  respondeo :  Está  bem, 
eu  fallarei  por  ti  ao  Rei. 

19  Veio  pois  Bersabé  ter  como  Rei 
Salamão,  para  lhe  fallar  por  Adonias.  £ 
o  Rei  se  levantou  a  vir  recebella,  e  a  sau- 
dou com  huma  profunda  reverencia,  e  se 
assentou  no  seu  throno ;  e  poz  se  hum 
throno  para  a  niãi  do  Rei,  a  qual  se  as- 
sentou á  sua  mão  direita. 

90  E  disse  Bersabé  a  Salamão :  Eu 
não  tenho  senão  huma  pequena  cousa  que 
te  pedir:  não  me  envergonhes  com  a 
repulsa.  E  o  Rei  lhe  disse :  Dize,  minha 
mãi,  oue  he  o  que  pedes :  porque  não  será 
justo  aeixar  te  ir  descontente. 

21  Disse  Bersabé:  Dê-se  Abisag  de 
Sunám  por  mulher  a  Adonias  teu  irmão. 

S2  E  respondeo  o  Rei  Sakmão  a  sua 
mãi,  e  lhe  disse :  Porque  pedes  tu  Abisag 
de  Sunám  para  Adonias?  Pede  logo  tam- 
bém para  elle  o  Reino;  porque  elle  he 
meu  irmão  mais  velho,  e  tem  por  si  ao 
Sacerdote  Abiathar,  e  a  Joab  filho  de 
Sarvia. 

28  Jurou  pois  o  Rei  SaJamão  pelo 
Senhor,  e  disse :  Deos  me  trate  com  todo 
o  seu  rigor,  senão  he  verdade,  que  Ado- 
nias por  esta  palavra  íallou  contra  a  sua 
própria  vida. 

24  E  agora  juro  pelo  Senhor  que  me 
segurou,  e  que  me  collocou  no  throno  de 
David  meu  pai,  e  que  estabeleceo  a 
minha  casa  como  tinha  dito:  juro,  digo» 
que  Adonias  será  hoje  morto. 

25  E  mandou  o  Rei  Salamão  oom  esta 
ordem  a  Banúas  filho  de  Jojada,  o  qual  o 
ferio,  e  matou. 

26  Disse  também  o  Rei  ao  Sacerdote 
Abiathar :  Vai  para  Anathoth,  para  o  teu 
campo,  que  na  verdade  es  digno  de  morte ; 
mas  eu  te  não  matarei  hoie,  attendeiMlo  a 

ãue  levaste  a  Arca  do  Senínor  Deos  diante 
e  meu  pai  David,  e  acompanhaste  a  meu 
pai  em  todos  os  trabalhos,  que  padeceo. 

37  Deçtent)u  pois  Salamão  a  Abiatbar, 
para  não  exercitar  mais  as  funções  de  Sar. 
cerdote  áó  Senhor,  e  para  se  cumprir  a 
palavra  que  o  Senhor  tinha  proferido  em 
Silo,  acerca  da  casa  d*Heli. 

28  E  cheeou  esta  noticia  a  Joab,  o  qual 
tinha  seeuiífo  o  parddb  d* Adonias,  e  não 
o  de  Salamão:  fugio  pois  Joab  para  o 
Tabernáculo  do  Senhor,  e  pegou-se  aa 
como  do  Altar; 
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-  89  £  vierSo  (tizerao  Rei  Sákmão»  que 
Joab  tinha  fugido  para  o  Tabernacaio  do 
Senhor»  e  estava  ao  pé  do  Altar.  £  Sala- 
mão  mandou  a  Banatas  filho  de  Jojada,  e 
lhe  disse :  Vai,  e  niata-o. 

30  Foi  fiaoatas  ao  Tabernáculo  do 
Senhor,  e  disse  a  Joab :  O  Rei  manda,  que 
saias  daqui.  £  Joab  -lhe  respondeo: 
Não  sahírei,  mas  morrerei  neste  lugar. 
Deo  Banaias  parte  disto  ao  Rei,  e  lhe 
disse :  £ifr«qui  a  ■  resposta  que  me  deo 
Joab. 

31  £  o  Rei  lhe  disse.:  Faze,  como  elle 
te  disse:  mata-o,  e  sepulra-o :  e  com  isto 
toibeiisyque  nem  eu,  nem  a  casa  de  meu 
pai  fiquemos  encarregados  no  sangue 
innocente,  que    Joab  derramou. 

32  £  o  Senhor  fará  que  o  sãfbgue 
delle  recaia  sobre  a  sua  cabeça,  porque 
assassinou  a  dous  homens  justos,  que  erão 
melhores  do  que  elle,  e  que  elle  matou  á 
espada,  sem  que  meu  pai  David  o  sou- 
b^se:  quaes  forão  Abaer  filho  de  Ner^ 
Genond  do  £xercito  dlsrael  e  Amasa 
filho  de  Jether,  General  do  exercito  de 
Juda. 

33  £  o  seu  sangue  recahirà  para  sempre 
sobre  a  cabeça  de  Joab,  e  sobre  a  sua  pos- 
teridade, lias  a  David,  e  á  sua  descen- 
dência, á  sua  casa,  e  ao  seu  throno  dê  o 
Senhor  paz  para  sempre, 

34  Partio  pois  Banaias  filho  de  Jojada; 
e  arremetteDoo  a  Joab,  o  matou :  e  elle 
foi  sepultado  em  sua  casa  no  deserto. 

35  JSntão  em  lugar  de  Joab  constituio 
o  Rei  a  Banaias  filho  de  Jc^ada  por 
General  do  exercito :  e  em  lugar  d'Abiar 
thar  poz  por  Sacerdote  a  Sadoc. 

36  Mandou  o  Hei  também  chamar  a 
Semei,  e  lhe  disse :  Faze  para  ti  casa  em 
Jerusalém,  e  deixa-te  estar  ahi.  e  não 
saias  andando  dluima  parte  para  a  outra. 

37  Mas  tem  entenaido,  que  em  qual- 
quer dia  que  daqui  sahires,  e  que  passares 
a  torrente  de  Cedron,  nelle  mesmo  serás 
naorto,  e  o  teu  sangue  recahirà  sobre  a 
tua  cabeça. 

38  £  disse  Semei  ao  Rei :  Justa  ordem 
he  esta :  oomp  o  disse  o  Rei  meu  Senhor, 
assim  o  executará  o  seu  servo.  Morou 
pois  Semei  em  Jerusalém  largo  tempo 

39  Mas  passados  três  annos,  aconteceo 
que  os  escravos  de  Semei  fugirão  para 
Aquts  filho  de  Maaca  Rei  de  Geth:  c 
v'^rão  dizer  a  Semei,  que  os  seus  escravos 
tinháo  ido  para  Geth. 

40  Levantou-se  pois  Semei,  e  silhou  o 
seu  iumento,  e  foi  ter  com  Aquis  a  Geih 
cm  busca  dos  seus  eacraxros,  e  tornoa-os 
a  trazer  de  Geth. 

41  £  deo-se  aviso  a.  Salamão,  que 
Semei  tinha  ido  de  Jerusalém  a  Geth^  e 
voltado  die^^Geth  para  Jerusalém; 

42  £  maadaodo-o  chamar,  lhe  disse : 


lifto  te  conjurei  eu 'pelo* -Senhor,  c  te 
avisei  antes,  dizendo :  Tem  entendido,  que 
em  qualquer  dia  que  sahires  a  hama,  ou  * 
outra  parte  morrerás  ?  £  tu  me  res]K>D*  • 
deste :  Justa  ordem  he  esta,  que  acabo  de 
ouvir. 

43  Porque  não  guardaste  tu  logo  o* 
juramento,  que  fizeste  ao  Senhor,  e  a* 
ordem  que  eu  lè  tinha  dado  ? 

44  £  o  Rei  disse  a  Semei :  Tu  sabes 
todo  o  mal,  que  a  tua  consciência  te  ac- 
cusa  teres  feito  a  David  meu  pai :  o  Se-r 
nhor  fez  reòahir  a  tua  malicia  sobre  a  tua 
cabeça. 

45  £  o  Rei  Salam&o  será  abençoado,  e 
o  throno  de  David  será  para  nempre  está- 
vel diante  do  Senhor. 

46  Deo  pois  o  Rei  ordem  a  Banaias* 
filho  de  Jojada,  o  qual  tendo  sabido  a 
executai-la,  ferio  a  Semei,  e  o  matou. 

CAPITULO  III. 
Sfilamão  se  desposa  com  afilha  de  Farttò. 
Pede  a  Deos  stthedtfria,     Deos  lha  dá  so-' 
brè  as  riquezaSy  e  a  gloria.    Juizo  que 
elle  fet  entre  duas  mulheres. 

T£NDO-S£  assim  confirmado  o  Rei- 
no na  mão  de  Salamão,  este  s» 
aparentou  com  Faraó  Rei  do  £gypto, 
porque  casou  com  huma  sua  filha  a  qual 
levou  para  a  cidade  de  David,  até  que  aca- 
basse de  edificar  a  sua  casa,  e  a  casa  do 
Senhor,  e  o  muro  que  se  fazia  á  roda  de 
Jerusalém. 

S  Entretanto  o  Povo  immolava  sobre 
os  Altos:  porque  até  aquelle  dia  senão 
tinha  edifícaao  Templo  ao  Nome  do 
Senhor 

3  Mas  Sala  mão  amava  o  Senhor,  e  se 
conduzia  segundo  os  preceitos  de  David 
seu  pai,  excepto .  que  sacrificava,  e  quei- 
mava incenso  nos  Altos. 

4  Foi  Salamão  pois  a  Gabaon  paia  lá 
sacrificar:  porque  este  era  o  mais  con- 
siderável entre  todos  os  Altos:  eofferecco 
mil  hóstias  em  holocausto  sobre  o  Altar 
que  havia  em  Gabaon. 

5  £ntão  anpareceo  o  Senhor  a  Sala- 
mão em  sOUDos  de  noite,  e  lhe  disse: 
Pede-me  o  que  queres  que  cu  te  dê. 

6  £  Salamão  lhe  respondeo :  Tu  usaste 
de  grande  misericórdia  Cbm  meu  pai 
David,  teu  servo,  segundo  foi  a  verdade,  e 
justiça  com  que  elle  andou  na  tua  pre- 
sença, e  secundo  a  rectidão  de  coração 
com  que  elíe  vivéo  diante  de  teus  olhos. 
Tu  lhe  guardaste  a  tua  grande  misericór- 
dia, e  tu  lhe  deste  hum  filho,  que  se  as- 
sentasse sobre  o  seu  throno,  como  hoje  o 
está:. 

7  Agora  pois,  6  Senhor  Deos,  tu  me 
fizeste  reinar  a  mim  teu  servo  em  lugar 
de  David. meu  pai:  mas  eu  sou* hum 
menino  pequenino,  que  não  sei  por  onde 
hei  de  sahir;  nem  por  onde  hei  de  entrar ; 
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6  ftd4lli«r?ii «sadia ao BMiodPbvfii 
^)gm»fífílb  tú  éiooBiéste»  ^Ue  não  p64e 
contar  «Be,  nem  tedimr««é  a  aumero  pela< 
toa  multidão» 

9  TU  t^is  daxftsfttoaiorvahiiinoonH 
çSo  docUi  para  poder  julgar  o  teu  Povo,  e 
disoeridr  lentre  o  bena,  e  o  mal.  Pontue 
quem  poderá  julgar  «eata  Poivo,  a  eate  teu 
Poro  ao  vasto? 

10  Agradou  pttfa  ao  Senkor  eataorar 
^  de  ãJamão^  viato  ter  fldO  tal  o  aen 
aasumpto* 

11  £  o  Senhor  diaae  a  Babmão :  Pob 
que  esta  foi  a  petíçSo  que  me  fiatete»  e 
o&ot^ediatepaititínemitmitósdiasi  nem 
riquezas»  nem  a  moHe  de  teus  inimigos : 
mas  o  quenlé  peaistefoia  tabedona,  para 
disóeraires  o  que  he  justo ; 

IS  Sabe  qtie  jà  te  fiz  o  qua  ine  pediste» 
e  te  d<»  hum  coração  tão  eheio  ae  sabe- 
doria, e  de  intelLgeiída,  que  nenhum 
adtes  de  ti  te  íbi  semelhante»  nem  se  le« 
vantaii  tsl  depois  de  ti. 

13  Bías  demais  a  anais  eu  te  dei  taan- 
bem  o  que  tu  me  não. pediste :  a  saber, 
rkitíeias»^  gloria  em  tal  griu>,  que  nio  se 
fKtuffá  hum  semelhante  a  ti  entre  os 
ÍUm  dos  séculos  patedoa. 

14  Se  tu  porém  andares  nos  meus 
caminhos,  o  guardares  os  meus  preceitos, 
e  os  mea5  maudamentos,  como  teu  pai  os 

u,  eti  te  darei  tasábem  huma  vida 


yéélifc  yb  dta  o  mM»  ^e  M 
tidha  Miado* 

fia  Ba  oiithi  aaulher  respondeo:  Kio 
be  asaim  como  tu  dizes :  mas  o  aea  filbd 
raorreo,  e  o  meii  he  o  ijue  está  vivo.  A 
primeii«  pdo  ookitrarío  replica  va :  Men- 
tes: porque  o  meu  filho  lieoquè  èat& 
vivo»  e  o  teu  o  que  raOrreo.  £  dèate 
medo  conteadião  dtanie  do  ReL 

83  EotOa  disse  o  Rei;  Bata  db:  O 
meh  filho  eatâ  vivo;  eo  teu esifi morto. 
£  a  outra  responde;  Não:  Mas  o  teu 
filho  ha  o  que  mom»»  ,00  aoeu  o  que  cata 


16  Balão  despertou  Salamfio,  o  ebten- 
deo  qual  era  o  sonho :  e  tendo  vindo  a 
Jerusalém,  se  poz  diante  da  Arca  do  con- 
certo do  Senhor,  ofiereceo  holocaustos,  e 
victimaa  pacificas,  e  deo  a  todos  os  seus 
criados  hum  grande  banquete. 

16  Nesta  occasião  vierão  ter  oom  o  Rei 
duas  mulheres  prostitutaSi  e  sepuserfio 
diante  delle. 

17  Huma  das  quaesUie  disse  I  P0po4B| 
meu  Senhor,  que  me  fiiças  justiça :  eu,  e 
esta  mulher  habitávamos  numa  mesúm 
casa,  e  eu  pari  na  mesma  camará  em  que 
dia  estava. 

18  £  três  dias  depois  de  eu  ter  parido, 
pario  ella  também:  e  nós  estávamos 
^tas;  e  não  havia  na  casa  outta  alguma 
pessoa,  senão  nós  anibas. 

19  É  huma  noite  morreo  o  filho  desta 
mulher,  oorque  ella  dormindo  o  affogou, 
cahhido-lne  em  sima. 

90  £  levanta«do-«e  no  mab  profundo 
âlencb  da  noite»  a  tempo  oue  eu  tua 
escrava  dormia,  me  tirou  oo  lado  á 
meu  filho,  e  o  poz  junto  a  si:  e  poz 
junto  a  mim  a  seu  filho,  que  estava 
morto* 

ai  £  teodotfne  eu  levantado  pda  mao- 
hãparidardemamarameo  filho,  pare* 
tecMne  que  elle  esteva  morto :  e  olhando 
faiaelie  ooim^aís  ^tteBçãojádiaclaia 


84  E  aoBásuau  o  Rei;  Tnutel-iiiècã 
huma  espada.  £  eono  fosse  trasida  ha* 
ma  espada  diante  do  Ue^  fMMIogttia 
ene. 

a5  Dhridiemduaspaiteaoinâakleque 
está  vivo,  e  dai  ametade  a  huma»  eatte* 
tadeaoutra. 

ao  Bntão  a  mulher»  090  tíÈ»  esteta 
vivo,  disse  para  o  Rei :  (porque  as  suas 
entmi^iaa  se  lhe  eommovéiâo  de  tettKtra 
por  seu  filho)  Senhor,  peço-ie  que  jhe 
dês  o  infante  vivo,  e  nao  o  mates.  A 
otítra pelo  ootitrurío  dizia:  Nio  seja  nem 
para  mim»  neih  para  ti,  knas  divida-se. 

^T  Beróondeo  o  Ri^i,  e  disse :  Dai  a 
este  o  intanto  vivO|  e  aSooi  se  male :  por- 
que este  he  a  que  he  sua  mãi. 

itè  Tendo  pois  ouvido  todo  o  Israel,  de 
que  modo  o  Rei  havia  sentenciado  este 
negodo,  temèião-no,  e  respeitMo-no, 
vendo  que  esteva  neUe  a  sabedoria  de 
Deos  paira  fiizer  justiça. 

CAPITUMÍ  IV. 
PrUiàpaes  Mmutrot  de  SalamSo,     £rlrfH 

aAo  dm  seta  dominiot.    Fag  d^rmtÊtt  o  seu 

Reinado.    Sabedoria  de$i9  Prittcipei 

ORA  o  Rei  Saiamão   reinava  sobre 
todo  o  Israel. 
a  £  estes  erão  os  principaoe  Ministros 
que  tmfaa:   Azarias  filho    éo  I\mtifice 
Sadoc, 

3  filihoref,  e  Ahía  fiUios  de  Sisa,  erão 
Secreteríos  d'Estado.  Josafat  filho  d'« 
Ahhib  en^  Chaoceller  M6r. 

4  BanaiaB  filho  de  Jojada  era  General 
do  ezerdto.  Sadoc,  e  Abiathar  erão 
Puntifioea. 

5  Azarias  filho  de  Nalhan  tiidia  a  in- 
tendência sobre  os  oue  assbtifio  de  con- 
tinuo ao  Rei :  Zahoa  Sacerdote,  filho  do 
Nathan,  era  Privado  do  Rei. 

6  Ahizar  era  Mordomo  M6r :  e  Ado- 
nirão  filho  de  Abda,  Superintendente 
Geral  dos  Tríb«tos. 

7  £  Sabmão  úbíoa  estabelecido  doee 
Governadores  sobre  todo  o  Israel,  que 
tínfaão  a  seu  caigo  piover  a  meza  do  Rei, 
e  de  toda  a  sna  casa :  porque  cada  hum 
seumeano  ttoo  submnbtrBva  o  necea- 
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no  monte  d^Efrsim. 

10  BeulMíÉed«mAfiAKiái!éâò  mesmo 
perteodft  Socoo,  e  «ida  a  tem  d'Efer. 

11  IkatSàAtaáA,  mé  tinha  na  sua  re- 
paíâ^  todo  o  p*iz  dfc  Neíathdor,  casado 
eom  Taíedi  filfaá  de  SalamSo. 

U  Bma  íifto  d'AhiItid  era  Oovern&dor 
dé  TluQaCy  de  Mageddo.  e  de  todo  o  paiz 
de  Bétfiitti,  qne  he  vbmho  da  Sarthana 
debttíxo  de  SnÉeaúy  desde  Bedt^  até 
Abelmehida»  defronte  de  Jecmaan. 

f  3  Bsoffhet  tm  Itamoth  Galaad :  e 
este  tinha  as  Aldèas  de  Jm  filho  de 
Manasses,  que  sSo  em  Galaad*  Sste 
tnesiDo  BOfêmava  em  todo  o  paíl  d*Ar- 
p^i  qm  tie  tsh  Basan,  sessenta  Cidades 
mndes,  e  muradas,  qi^  tinbSo  ftcfaa- 
dmas  de  brame. 

14  Abioadab  filho  â*Addo  et^O^vêr- 
Aadc^  em  Bunsuti* 

15  Aguimaaa  em  Nefbli :  e  este  tam- 
bém tinha  por  tntittiet  à  Basemàth  filha 
deSÉltaSo. 

10  Baana  filho  dllusi  em  Aser.  t  em 
fidoth. 

tf  JoteifttfilhòdeFahnem^S^. 

i8  Semei  filfaò  d^Efai  em  Beijamim. 

19  Gaber  filho  d*Urí  na  Prorindade 
Gahadyno  fuáx  d*Séh(m  Réi  dos  Amor- 
rheosy  ed*0^  Bei  de  Basài^  sòbre quanto 
bft^  nesta  myta. 

90  Jnda,  e  Israd  eiriònelaMimnlâ- 
dão  hnm  F<m>  ínmnneravâ,  eolno  a  arêa 
és  mar:  «  ellesvivtto  tiaãbmidatocià,  e 
naaicma. 

Si  £  tíhha  Sidamié  debuxo  do  seu 
Aominio  todos  os  Rtínos  des  do  lio  do 
W  dos  FHistheos  até  k  firontdra  do 
wpto.  £  eUes  lhe  olfei«cifto  presentes, 
e  me  esthretfio  sujeitos  por  todos  os  dias 
da  sua  vida. 

9ii  Os  vivene^  para  à  mem  de  Sahimio 
^Bl%o  tada  dia  trinta  coros  de  fksr  de  rí- 
nnba,  e  sessenta  de  fiirínhâ  ordinária. 

9Z  Dez  bo(s  goxdos,  vinte  bois  dos  que 
sodavfto  apastar,oem  carneiros,  afêm  das 
carnes  de  eaça  veados,  corças,  bóis  monte- 
ses, e  Ioda  a  ck^ta  d*ii;^res  cevadas. 

^  Forque  elle  domiiiata  sobt^  todo  o 
|ttz,  q^  esta^  da  banda  de  c&  do  rio, 
desAcThapsa  até  Craza:  é  todos  OS  Reis 
destas  Províncias  lhe  erSo  sujeitos ;  e  de  to- 
da a  paite  ánha  faz  oom  todos  os  vizinhos. 

t5  Todo  oixomem  de  Juda,  e  dlsi^l 
tWeo  na  àúa  terra  seta  temor  ateum,  cada 
^éêbe&zodasua  parrein^è  debaSico  da 
sua  ^èira,  des  de  Dan  até  Bemkb^  por 
Mo  ò  tempoque  SalamSn  reinou^ 


tr  W»  ik  todos  susbSdtávSo  os  sdbre  c8 
tos  Oflidaes  do  Rei,  os  qmies  timibem 
nos  tempos  coiujjlefeentes  |Mtyvtto  com 
sumtno  cmdaAo  tudo  o  que  en  necessário 
pat^  a  meza  do  ReiSalamio. 

98  Levavão  também  para  O  sido  em 
qtle  estava  o  Rei  oevada,  e  palha  para  os 
cavallos,  e  bestas  de  carga,  conforme  a 
ordem  qoe  tuMo  recebido. 

29  Demais  deo  Deos  a  Sahunão  huma 
sabedoria,  e  prudência  sobremaneira  gran- 
de, e  hnma  capacidade  d*espirito,  como  a 
aréa  queha  na  praia  do  mar. 

do  fi  a  sabeooiia  de  Salamão  excedia  a 
sabedoria  de  todos  os  Ori^taes,  e  de  todos 
os  Bgvpcios. 

Sl^le  era  mais  s^io  do  que  todos  os 
homens ;  mais  sábio  do  que  Ethan  Esra» 
hita,  do  que  Heman,  e  Calco,  c  Dorda, 
filhos  de  Mahol:  e  a  sua  nomeada  s^ 
estendia  per  todas  as  na^es  vixinhas. 

59  Propoz  também  Salamáo  três  ml® 
jMrabolas,  e  fbrão  os  seus  cantteos  mijl 
síftco. 

33  Outrosi  tratou  dê  todas  as  arvores,, 
des  do  eedro  que  ha  no  libano,  até  o 
hysopo  que  saJie  da  patede :  e  tratou 
igualmente  dos  abimaès  da  terra,  das  aves,, 
dos  leptiz,  e  dos  peites. 

34  Edetodos  os  môses  Vinha  gente  a 
omir  a  sal>edoTÍa  de  Salam&o :  e  todos  os 
Reis  da  terra  mandavfio  a  SalamSo  seus 
messageifos,  peta  serem  instmidos  peb 

CAPITULO  V. 
Attkt^  (pMn  SSrão,  e  Salomão,  £^r&^ 
lhe  tnorum  its  unodeitas  fiecêstúfiitt  pcpv 
n  t&mhytc^  dó  Templo,  Sakunôo  esco-. 
iht  trtntte  òtjHhot  ãhtael  t»  qat  hainão^ 
êe  trahaikar  natt  Miáo. 

HIRAO  Rei  de  Tyro  também  enviou 
seus  servos  a  Salam&o,  depois  qtle 
<MVio  mie  dle  tiídui  sido  ungido  Rei  em 
lugar  ue  seu  pni :  norque  Hiffto  sempre* 
fora  amigo  de  Datio. 
9  £  Salamão  mandou  dizer  a  Hirão: 
3  Tu  sabes  qual  foi  o  dese)o  de  David, 
e  que  lhe  n&o  foi  possível  edificar  huma 
efisa  ao  Kome  do  Senhor  seu  Deos,  em 
razão  das  guerras  que  estava  necessitado  a 
sustentar  de  todas  as  partes,  em  quanto  q 
Senhor  lhe  não  mettesse  debaixo  dos  péa 
os  seus  inimigos. 

é  Porfm  agora  o  Senhor  meu  Deos  me 
eonoedeodescanço  por  toida  a  parte :  e  nio 
ha  contrario,  nem  máo  encontro  algum. 

5  Pelo  que  trsgo  no  sentido  edificar 
hum  Templo  ax>  Nome  do  Senhor  meu 
Deosy  conforme  o  que  o  Senhor  ordenoa 
a  David  meu  pai,  quando  lhe  disse :  Teu 
filho,  que  eu  iard  assentar  em  teu  lugar 
96  Eiinlm  Salamão  quarenta  mil  tnati^  sobre  o  teu  throno,«sm  será  o  que  edifique 
gedimiasde  cavsllos  qoe  puxaV&opor  car*  jhum  Templo  ao  meu  Nome. 
mçaSyO-dommlIcattdIosdetDOnttr.       \    6  0a  ordem  pois  a  teus  servos,  que  me 
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cortem  cedros  do  libano:  e  os  meus  ser- 
vos estarão  com  os  teus,  e  eu  darei  a  teus 
servps  qualauer  paga  que  tu  me  peças : 
porque  tu  saoes  que  no  meu  Povo  não  ha 
ninguém  que  saiba  cortajr  madeira  como 
os  Sidonios. 

7.  Hirão  como  ouvisse  as  palavras  de 
Salamão,  alegrou-se  em  extremo,  e  disse : 
Bemdito  seja  hoje  o  Senhor,  que  deo  a 
David  hum  tilho  sa|uentissimo,{ràLra  gover- 
nar hum  tão  grande  Povo. 

8  £  mandou  dizer  a  Salamão:  £u  ouvi 
tudo  o  que  me  mandaste  dizer :  eu  execu- 
tarei tudo  o  que  desejas  acerca  das  ma- 
deiras de  cedro,  e  de  faia. 

9  Os  meus  servos  as  levaráÕ  do  Libano 
ate  o  mar:  e  eu  as  farei  embarcar  em 
canoas  até  o  lugar  que  tu  me  designares, 
no  qual  as  farei  abordar,  e  tu  terás  cui- 
dado de  mandar  quem  a<j  receba.  E  dar- 
me-has  por  isso  tudo  o  que  for  necessário 
para  a  sustentação  de  mmha  casa. 

10  Deo  pois  íiirão  a  Salamão  de  ma- 
deiras de  cedro,  e  de  faia  tudo  quanto  elle 
desejava. 

11  £  Salamão  dava  a  Hirão  para  sus- 
tento de  sua  casa  vinte  mil  coros  de  trigo, 
e  vinte  coros  de  puríssimo  azeite.  Estes 
erao  os  provimentos,  que  Salamão  dava  a 
Hirão  todos  os  annos. 

13  Deo  o  Senhor  também  a  sabedoria  a 
Salamão  conforme  lho  tinha  promettido. 
£  havia  paz  entre  Hirão,  e  Salamão,  e 
ambos  íizerão  alliança  hum  com  outro. 

13  E  escolheo  o  Rei  Salamão  obreiros 
em  todo  o  Israel :  e  a  ordem  que  intimou 
foi  que  fossem  trinta  mil  homens. 

14  E  elle  os  mandava  ao  libano  por 
seu  turno,  dez  mil  cada  mez,-  de  soite  que 
íicavão  dous  mezes  em  suas  casas :  e  Ado- 
nias tinha  a  intendência  de  toda  esta 
gente. 

15  E  teve  Salamão  setenta  mil  que 
acarretavão  o  que  havia  que  trazer :  e 
oitenta  mil,  que  cortavão  as  pedras  no 
monte, 

16  Afora  os  Sobrcstantes  de  cada  obra, 
que  erão  em  numero  de  três  mil  e  trezen- 
tos, que  davão  as  ordens  ao  Povo,  e  aos 
que  trabalhavão. 

17  £  o  liei  lhes  mandou  que  tirassem 
pedras  grandes, .  pedras  de  preço  para  os 
alicerses  do  Templo,  e  que  as  q^uadrassem. 

18  £  lavrârão-nas  os  canteiros  de  Sa- 
lamão, e  os  canteiros  de  Hirão :  os  de 
Giblos  porém  apparelhárão  as  madeiras,  e 
as  pedras  para  se  edificar  a  casa. 

CAPITULO  VL 

EpocUf  e  Descripção  do  Templo  de  iSo/a* 

mão. 

FOI  assim  pois,  que  aos  quatrocentos 
e  oitenta  aimos  da  sabida  dos  filhos 
d'Israel  do  £gypto,  no  quarto  anno  do 
Reinado  de  SaJamão,  jio  mez  de  Zio,  que 
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he  o  segundo  mez,  se  começou  a  edificar 
a  casa  para  o  Senhor. 

2  A  casa  porém  que  Salamão  edificou 
em  honra  do  Senhor,  tmha  sessenta  ceva- 
dos de  comprido,  e  vinte  covados  de  largo, 
e  trinta  covados  de  alto. 

3  E  havia  hum  Pórtico,  diante  do  Tem- 

Íúo  de  vinte  covados  de  comprido,  ood- 
òrme  a  medida  da  largura  do  Templo  i 
e  tinha  dez  covados.de  largo  ante  a  face 
do  Templo. 

4  E  fez  no  Templo  janellas  obliquas. 

5  £  edificou  sobre  a  parede  do  Templo 
diversos  andares  ao  redor  nas  paredes  da 
casa  pelo  contorno  do  Templo,  e  do  Orá- 
culo :  e  fez  vários  (quartos  à  roda. 

6  O  andar  debaixo  tinha  sinco  covados 
de  largo,  o  andar  do  meio  seis  covados  de 
largo,  o  terceiro  andar  sete  covados  de 
largo.  £  poz  vigas  ao  jedor  da  casa  pela 
parte  de  fora,  para  que  não  estribassem 
nas  paredes  do  Templo. 

7  E  quando  a  casa  se  edificava  ^ião- 
na  de  pedras  lavradas,  e  perfeitas :  e  não 
se  ouvio  martéllo,  nem  machado,  nem  in- 
strumento algum  de  terro,  em  quanto  eUa 
se  edificava. 

8  A  porta  do  lado  do  meio  estiva  na 
parte  direita  da  casa:  e  subião  por  hum 
caracol  ao  andar  do  meio,  e  deste  ao  ter- 
ceiro. 

9  £  edificou  a  casa,  e  a  acabou :  cobrio 
também  a  casa  de  pranchões  de  cedro. 

10  £  fez  por  sima  de  toda  a  casa  hum 
madeiramento  de  sinco  covado^  d^altura, 
e  cobrio  a  casa  de  madeira  de  cedro. 

11  Então  fallou  o  Senhor  a  Salamão, 
e  lhe  disse : 

12  Esta  casa  que  tu  edificas,  se  tu  an- 
dares nos  meus  preceitos,  e  executares  as 
minhas  ordenanças,  e  guardares  todos  os 
meus  mandamentos,  caminhando  por. 
elles,  eu  verihcarei  na  tua  pessoa  as  psua- 
vras  que  disse  a  David  teu  pari, 

13  £  habitarei  no  meio  dos  filhos 
dTsrael,  e  não  desampararei  o  meu  Povo 
d  Israel. 

14  Salamão  pois  edificou  a  casa,  e  a 
acabou. 

•  15  £  eitameceo  as  paredes  da  casa  pek> 
interior  de  taboas  de  cedro  dcs  do  pavi- 
mento da  casa  até  o  mais  alto  das  paredes, 
e  até  os  pranchões :  elle  as  vestio  por 
dentro  de  madeira  de  cedro,  e  cobrio  o 
pavimento  da  casa  de  taboas  de  faia. 

16  Fez  também  huma  divisão  de  ma- 
deiras de  cedro  d'altura  de  vinte  covados 
no  fundo  do  Templo,  des  do  pavimento 
até  o  mais  alto;  e  destinou  o  lugar  do 
fiindo  do  Oráculo  para  Santo  dos  Santos. 

17  O  Templo  porém  des  da  porta  do 
Oráculo  tinha  quarenta  covados. 

18  £  toda  a  casa  pelo  interior  estava 
forrada  de  cedro,  tendo  suasentalbadura3> 
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e  juQtiitas  feitas  com  grande  arte,  e  seus 
entalhes  de  relevo.  Tudo  eslava  coberto- 
de  taboas  de  cedfo,  e  não  se  descobria 
cousa  alguma  de  pedra  na  parede. 

19  Fez  assim  mesmo  o  Oráculo  no 
meio  do  Templo  na  parte  mais  interior, 
para  pôr  nelie  a  Arca  do  concerto  do  Se- 
nbor. 

20  O  Oráculo  porém  tinha  vinte  co- 
vados  de  compriao,  vinte  covados  de 
largo,  e  vinte  covados  de  alto :  e  elle  o 
cobrio,  e  vestio  de  purissimo  ouro :  e  tam- 
bém o  Altar  o  cobrio  de  cedro. 

21  Cobrio  outrosi  de  puríssimo  ouro  a 
pirte  do  Templo,  que  ficava  diante  do 
Oráculo,  e  pregou  as  chapas  com  pregos 
douro. 

22  £  não  havia  nada  no  Templo,  que 
não  fosse  coberto  d'ouro.  Cobrio  tam- 
bém d*ouro  todo  o  Altar,  que  estava  diante 
do  Oráculo. 

23  E  poz  no  Oráculo  dous  Querubins 
de  páo  d'oliveira,  que  tinhão  dez  covados 
d'altura. 

24  Huma  das  azas  d'hum  Querubim 
tínha  SÍUC4Í  covados,  e  a  outra  também 
sinco  covados :  assim  elle  linha  dez  cova- 
dos des  da  extremidade  d 'huma  das  azas 
ate  â  eiLtremidade  da  outra. 

25  O  segundo  Querubim  tinha  também 
dez  covados  com  as  mesmas  dimensões : 
e  a  obra  d'ambos  era  a  mesma : 

26  Isto  he,  que  o  primeiro  Querubim 
tinha  dez  covados  d'altura,  e  o  segundo  da 
mesma  sorte  dez. 

27  £  elle  poz  os  Querubins  no  meio  do 
Templu  interior.  £  os  Querubins  tinhão 
as  suas  azas  estendidas.  E  huma  das 
azas  do  primeiro  Querubim  tocava  numa 
das  paredes,  e  a  aza  do  segundo  Queru- 
bim tocava  na  outra  parede:  e  as  segun- 
das azas  vinhão  ajuntar-se  no  meio  do 
Templo. 

28  Cobrio  também  d*ouro  os  Queru- 
bins. 

29  £  ornou  todas  as  paredes  do  Tem- 
plo em  roda  de  molduras,  e  relevos,  onde 
se  víão  Querubins,  e  palmas,  e  diversas 
figuras,  que  parecião  saltar,  e  sahir  da  pa- 
rede. 

30  Cobrio  da  mesma  sorte  d*ouro  o  pavi- 
mento do  Templo  por  dentro,  e  por 
fóra. 

31  £  fez  á  entrada  do  Oráculo  humas 
pequenas  portas  de  páo  d'oliveira,  e  os 
seus  postes  de  sinco  esquinas. 

32  Fez  estas  duas  oortas  de  páo  d*oli- 
veira:  e  entalhou  neilas  figuras  de  Que- 
rubins, e  palmas,  e  relevos  mui  sabidos 
fóra;  e  coorio  d*ouro  assim  os  Querubins, 
como  as  palmas,  e  o  demais. 

33  £  poz  à  entrada  do  Templo  os  pos- 
tes de  jpao  de  madeira  quadrangulares ; 

34  £  duas  portas  de  páo  de  faia,  huma 


d*hum  lado,  outro  d'outro:  e  ambas  as- 
portas  erão  de  duas  folhas,  e  se  abrirão, 
tendo-se  huma  â  outra. 

35  £  entalhou  Querubins,  e  palmas,  e 
relevos  mui  sacados  fóra :  e  cobrio  tudot 
de  chapas  d*ouro,  ajustado  tudo  á  régua, 
eà  esquadria. 

36  £dificou  também  o  átrio  interior  de 
três  ordens  de  pedras  polidas,  e  d'huma 
ordem  de  páos  de  cedro. 

7  Lauçarao-se  os  fundamentos  d:i 
casa  do  Senhor  no  quarto  anno  no  mez  de 
Zio. 

S8  E  no  anno  undécimo  no  mez  d& 
Bui,  que  he  o  oitavo  mez,  foi  ella  inteira- 
mente acabada,  a^sim  em  todas  as  partes^' 
como  em  tudo  u  que  nella  tiavia  de  servir.. 
E  Salamáo  a  editicou  em  sete  annos. 

CAPITULO  VII. 

Descripção  do  Palácio  de  Saloinão»     Di^, 

versas  obras  para  o  Templo. 

EDIFICOU  Satamão  o  seu  Palácio,  e 
o  acabou  dentro  do  espaço  de  treze 
'  annos. 

'i  Edificou  umbem  a  casa  chamada  do 
Bosque  do  Líbano,  que  tinha  cem  covados 
de  comprido,  e  siucoenia  covados  de  largo, 
e  trinta  covados  d'alto,  e  havia  nel  ia  qua- 
tro galerias  eutre  humas  coiumnos  de 
cedro .  porque  para  estas  columnas  tinha 
elle  mandado  cortar  destes  páos. 

3  E  forrou  de  madeira  de  cedro  todo  o 
tecto,  que  se  tinha  em  quarenta  e  sinco 
columnas.  Ecada  ordem  tinha  quinze 
columnas, 

4  Que  estavão  postas  humas  defronte 
das  outras, 

5  Ese  olhavão  reciprocamente  postas 
em  igual  distancia.  £  sobre  as  columnas 
havia  humas  vigas  quadradas  em  tuáq 
iguaes. 

6  £  fez  hum  Pórtico  de  columnas,  que 
tinha  sincoenta  covados  de  comprido,  e 
trinta  de  largo :  e  outro  Pórtico  defronte 
do  maior  com  columnas,  e  com  arquitraves 
sobre  as  columnas. 

7  Fez  também  o  Pórtico  do  throno^ 
onde  estava  o  tribunal :  e  forrou-o  de  ma- 
deiras de  cedro  des  do  pavimento  até  ^ 
alto. 

8  £  no  meio  do  Pórtico  havia  huma 
casinha,  onde  elle  se  assentava  para  dar 
audiencia,  feita  pelo  mesmo  estilo.  Fez 
Salamão  outrosi  para  a  filha  de  Faraó,, 
com  a  qual  se  casara,  hum  Palácio  da 
mesma  arquitectura,  que  este  Pórtico. 

.  9  Todos  estes  edificios  des  dos  fundar 
mentos  até  o  simo  das  paredes,  e  por  fóra 
até  o  Átrio  maior,  erao  construídos  de 
finas  pedras,  que  d  ambas  as  bandas,  tanto 
interior,  como  exterior,  tinhão  sido  ser- 
radas d*huma  mesma  forma,  e  d*humar 
mesma  medida. 
10  Os  fundamentos  também  erão  do 
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tova  Josy  outras  d*mto.  j 

11  £  dalli  Dura  stma  havia  pedra»  bel-  ^ 
Ibsittiaa  òortaoas  a  igual  tnedloa,  ctAMínas  t 
tembetfi  de  cedro. 

18  O  Atriomaíoretatedmnloy  «tinha 
três  ordens  de  pedras  cortadas,  ehuma 
ofdem  de  traves  de  cedro,  polidas:  o  que 
também  se  observava  no  Átrio  interior  da 
casa  do  Senhor,  e  no  Pórtico  do  Templo. 

13  Fez  tainbem  o  Rei  Salamfto  vir  de 
Tfto  ^  Hirão, 

14  Que  era  filho  d*buma  mulher  viUYa 
da  Tribude  Kefthafi,  e  ct^  pái  era  de 
!>«>.  Eiíe  trabalhava  em  nronte,  e 
«stava  cheio  de  sabedoria,  d'i&telligeiida, 
e  de  teieucia,  para  fazer  todo  o  goneh^  d' 
obras  de  bronze.  Hirftopois  tendo  vindo 
para  o  Rei  Salamko,fiez  todas  as  obras  que 
dle  lhe  ordenou. 

15  Fez  duas  òohutinas  de  broâze  cada 
huma  das  quaes  tinha  dezoito  covados  de 
altura :  e  aambas  as  cohimnas  dava  vohas 
huma  linha  de  dez  covados. 

16  ¥et  também  dòus  capiteis  de  bronze, 
que  fundiojparapôrsobteo  alto  década 
cK^uinna.  Hum  capitel  tinha  stnoo  cova- 
dofis  d^iltura;  e  outro  tinha  da  mesma 
aotte  a  mesm^  altura  de  sinco  tsovadok. 

17  B  aqui  se  via  huma  especSe  de  te- 
de,  e  de  cadeias  entrelaçadas  humai}  náa 
outtas  com  admiravei  artificio.  Cftdal 
capitel  destas  tolumnas  era  fundido,  tia- 
^tiÊL  sete  tmlens  de  mafiias  num  capitel,  ie 
outras  tantas  no  outro. 

IB  É  para  complemento  das  coltrtamas 
fez  duas  ordens  de  romans  ao  redor  de 
«Bria  huma  das  malha^  para  tobrif  os 
fsapiteis  que  estavâo  no  aitb :  e  o  mesmo 
As  tainbem  oom  o  feegundb  capitel. 

19  Os  capiteis  que  estavão  no  alto  das 
^umnas  no  Pórtico,  er&o  fabricados  em 
forma  d\içucena,  e  tmhão  quatro  trova- 
dos. 

9Ú  E  além  disto  nò  tdto  dás  columnas 
sobre  as  malhas  outros  capiteis  propor- 
tkfúaèxjis  á  medida  da  cohimna. 

91  Bpoz estas  duas  columnas  no  Ponlco 
do  Templo  tiB  tendo  léváhtado  a  cohimna 
direita,  chamou-a  por  nome  Jaquim: 
levantou  do  mesmo  modo  a  sejg;unda  co- 
himna, «  èhamou-a  por  nome  Booz. 

2S  Èpor  sima  das  columnas  poz  hum 
bLVtnt  a  modo  de  açucena,  e  acaoou-«e  a 
«br&  das  columnas. 

93  Fez  também  hum  mar  de  fundiçfto 
de  dez  covados  dliuma  borda  á  outra, 
redondo  ao  redor :  a  sua  altura  de  sinco 
tofvados:  e  dng^aro  hum  oordfto  de  trinta 
echrados* 

94  Por  baixo  da  borda  corrião  huns 
Mrn&tosde  talha  nor  dez  covados,  que  ro- 
dcavâo  o  mar :  duaS  ordens  de  taUha  ía- 
Wndo  vanaes,  tudo  era  fundido. 
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tí  Bste  mat  firmavft  sobre  doze  bois^ 
ttes  dos  qUaes  olhavfto  pata  o  Setentri&o^ 
três  para  ò  Ocddente,  tr»  para  o  Mèk>- 
dia,  e  três  pat%  o  Oriente:  e  o  mar  estava 
em  sima  destes  bois,  euj&s  partes  postei 
riores  todas  ficavão  escondidas  debauo  do 
mar. 

96  A  bada  tinha  três  poIl^adaS  de 
stossura:  e  a  sua  borda  era  como  a  borda 
ulkum  copo,  e  como  a  borda  dliuma  açu- 
cena aberta:  eella  levava  dous  milbatos. 

97  Fez  aSshn  mesmo  dez  bases  de 
bronze,  cada  huma  das  quaes  tinha  quatro 
covados  de  comprido,  e  quatro  covados 
de  lareo,  e  três  covados  d'alto. 

98  £  a  obra  mesma  das  bases  era  de 
varias  peças :  e  liavia  suas  talhas  entre  as 
juntufas. 

99  £  entte  as  coroas,  e  laçadaiT  havim 
leOes,  ebois,  c  Querubins,  e  também  nas 
junturas :  e  debaiio  dos  leões»  e  dos  Ixns, 
como  pehdeiites,  humas  rédeas  dt  úo- 
bre. 

30  Cada  b^se  tinha  quatro  rotfos  coift 
Seus  eixos,  e  nos  quatro  cantos  havia 
huns  como  hombritdios  fundados,  que 
sDSttnhao  a  bada,  e  se  olhavSo  huns  aos 
outros. 

3 1  Havia  também  dentro  no  alto  ák  base 
huma  cavidade,  em  que  «ncaiiava  a  bacia : 
e  o  que  se  via  f6ra,  era  d'hum  covado 
tudo  redondo,  e  tudo  iunto  tinha  covado 
e  mero  \  e  nos  cantos  das  columnas  havia 
vários  abertos :  e  o  que  se  via  entre  as 
columnas  nfto  era  redondo,  mas  quadrado. 

39  As  quatro  rodas  que  liavia  nos  qua- 
tro contos  da  base,oorfespondi9U>'Se humas 
ás  outras  por  baixo  da  base,  e  cada  roda 
tinha  covado  e  mdo  d^altura. 

33  £  as  rodas  erão  Cotno  as  que  «os- 
tumfio  fazer-se  para  huma  carroça :  e  os 
seus  eixos,  raios,  caibas,  e  cubos  tudo  era 
de  fiindição. 

34  Porque  até  os  quatro  hombiinhos, 
que  estavao  nos  quatro  cantos  de  cada 
base,  tinhão  sido  fhndidos,  e  haSSíó  huma 
só  peça  oom  a  mesm&bate. 

'  35  No  altt)  da  base  pòtém  havia  huma 
redondeza  de  meio  covado,  feita  de  tal 
modo,  que  se  podia  pôr  em  sima  a  bacia : 
e  tinha  suas  talbas,  e  variedade  de  relevos, 
que  sahifto  delia  mesiàa. 

36  Lavrou  também  naqueEes  taboletros, 
(^  erão  de  bronze,  e  nos  cantos,  Queru- 
bins, e  leões,  e  palmas  com  tal  arte,  que 
aquelles  representavfto  ao  vivo  hum  ho- 
mem em  pe,  estes  i^  parecifio  gravados, 
mas  postos  de  vulto  ao  redor. 

St  Deste  modo  fez  des  bases  fundidas 
todas  pelo  mesmo  estilo,  e  dliuma  onesma 
medifu,  e  entalhadura. 

38  Fez  também  dez  bachis  dle  bmttze, 
cada  huma  das  quaes  continha  quarenta 
bat0S|  e  era  d#  quarofita  oovadoS:  «  poa 
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89  Btt  itt  iNitts  t^te  «ÂftM  4  lArte 

fpm-o  ttfer  4  dHKítt  èo  TettlfilD.  'entre  o 
Ottata^êdlflMia. 

sefMeBn»  e  haunáaft,  «  «ocèoa  toda  a 
iM^^M  9  lái  MaiBAD  ^  ^uew  fiacMe 
M»  IwplD  do  SètAc». 
41  As  iuiii  éòlmiiniii^  «  ol  #ni»  «of- 

lumiMSy  e  as  éttaè  MdM  para  cobrir  os 
douBdoíiiett,  miteis0lfcvtto  sobns  oseapi- 

4S  B  quatroWbfeli  ilMMfid  Hãh  dtuâ 
i^dies;  1,  «abert  dttas  etdend  4e,h)maQS 
vm  cada  t^d^  cMtk  'i^^àit  ficavfto  oobisrtos 
da  osrdfleb  do0  «atnm»  ^ae  «stavfto  t» 
alto^aaedlalii&as: 

43  Eéttllasas»  e  Íe<%ád^  Mlbre  âí 


44  £  hmã  aiari  edeise  beis  ]pet  baixo 
deMbmar: 

46  £i»]deMifis,epáll«Ba^  elndduhs. 
Todoi  oa  vasD9>  q«íe  HMi^  fez  por  ordem 
éa  Sillaiaãa  paint  a  easè^  Bcslbâr^  eHU)  da 
lalSofino. 

46  O  Rii  «%f«lfiiildfr  nos  catat>o6do 
Jaiéb),  «ama  tdfn  4a  muita  gr^la,  ^tSet 
Sooothyéairtfa^i. 

4f  £  todoíi  estes  tt0M  pm  Salaíidto : 
«  peio  seu  excessivo  nutnero  iiSo  ise  podia 
wer  o  peão  do  metal. 

48  Fea  também  SaUuiâo  tudo  <^  ibals 
que  devia  foer  na  casa  do  Senhor:  o 
Altar  d*dtirOy  a  a  Itea  d*OQro,  sobre  a 
qual  te  pozessem  os  pftes  da  Propostçio : 

49  Os  Caiiáieiro&  d^oun),  sinco  a  direita, 
e  smoo  á  esquerda  diante  do  Oráculo  de 
fino  ouro,  enk  sima  dos  quaes  havia  hiunas 
como  flores  4'açucenas,  e  akmpadas 
d'ouiD:  astanazes  d^ouro, 

50  As  quartas  para  agUa>  os  garfos,  os 
v6fo^  os  graes,  ,e  os  thuribuios  d*ouro 
parÍBsIfnQ.  As  coucdras  das  portas  da 
casa  tnieríor  do  Santo  dos  Santos,  e  as 
das  iportas  dacasa  do  Templo  eifio  tam- 
bém dVxuo* 

61  Deste  modo  acabou  de  fazer  Sa- 
lamio  tudo  o'  que  tinha  emprendido  na 
casa  do  Soihor:  e  metteo  dentro  delia  a 
pratOy  o  ouro,  e  os  vasos,  que  David  seu 
pai  tiiilia  consagrado  a  Deos,  e  depositou 
tudo  nos  theseuros  da  casa  do  Senhor. 

CAPITULO  VIU. 
Deãtaçãoéo  Temph.  Oraçõo  de  Salomão  a 

Dám.    Numero  dai  tictimas  immolaãas 

mata  tolemnidade. 

KNTAO  se  congfq^tffto  todos  os  An- 
dftos  álsrael  coni  os  Príndoes  das 
Tribus,  e  todos  os  Chefes  das  íkmiltas  dos 
(lhos  d'isiaiel  junto  ao  Itei  Salamão  em 
femiikgii  para  tasladiirçm  a  Ar^  do 


■cttlòkttb  ^  SéJM)f  <n  viwde  de  Ikivid^ 
iètohè,^SIÍb. 

5  Todo  Israel  péti  iXMtftito  ao  Bd  da-^ 
lathãii  Hum  sblettiíifedik  db  mes^  EÚia- 
nim,  qu6  fae  o  ^Sfiltoio  tuu.. 

3  'I%ridovtiiQi>  todos  os  Aittâ&cè  u%- 
raely  tondMo  os  Sacerdotes  a  Arta. 

4  £  levfnffto  a  Atta  do  SiMhor,  e  o  Tsb- 
b^íttiaculo  lio  ooncfetijo,  %  tbâos  os  vasos  do 
SantuÀrio,  que  faatia  no  Tabemactdoi  t; 
os  Sàcbidoies,  t  Levitas  bs  leva^ftò. 

6  O  Rei  Salamão  porém,  e  líDdo  o  Povò, 

r»  étíblí  ttíncorridò  a  elle,  hião  adlhtite 
Are»,  e  imúiolat&o  ovelhas,  ^  bois,  que 
se  nã»  podiSo  ktvaliar,  nem  contar. 

6  £  os  Sacerdotes  pozerão  a  Arda  do 
concekto  do  Setahor  no  lugar,  tfoe  Ihfe  esta^ 
va  destinado^  no  OracMlo  do  T^tni^o,  no 
Sátiti)  ^bs  Santos,  dbbaixo  ià»  )lzàs  dot» 
Querubins. 

r  PtMqtte  os  Qufehibltis  tíxMfy  tssten- 
didbis  âs  íLtàA  sobi%  -o  k^ar  da  Arca,  e 
ccbtifib  a  Arca,  è  os  sctls  ^^araes. 

6  £t?omo  os  varaies  Sòbrcf^âhi^ietn,  e  as 
suai^  pontas  appaitx^iísssexnf&rado  Santuá- 
rio dtante  do  Ofakub  j&  n&o  appairedão 
mais  por  íòrtL,  e  «ssim  fic&íto  M  M  o 
pHespelm  dia. 

%  !fa  Arca  pbrim  h!bhAVl&  í»étão  asdd&s 
fiâ)oa!^  de  pedra,  (àue  Moysfó  tJàhà  met- 
tido  nelle  em  Horeb,  quando  b  Senhor  fbt 
ailiah(atòm  o^  filhos  álsiiul  logo  depois 
da  sua  ssdiída  do  Bgypto. 

10  Aoonteceo  poítsm,  qtíe  Id^  que  os 
Sacerdotes  sahlrBo  do  ^oituano^  numa 
neVMi  entheo  a  tasa  do  Senhor; 

11  EosSac^dotesnãopodifoterseem 
pê,  nem  fazer  as  funções  dt>  seu  itaintsterio 
por  causa  da  ne<^oa :  porque  a  gloria  do 
Senhor  tinha  enchido  a  casado  Senhor. 

tô  Bntílo  disse  Salamão:  O  Senhor 
dbse,  que  elle  habitaria  nuniane^Ot)a. 

IS  Éu  edifiquei  esta  ícasa  para  te  servir 
de  morada,  e  para  o  teu  throno  estabelecer 
neUa  para  sempre. 

14  £  b  Rei  voHando-se  para  Indo  o 
^untamento  dlsrael,  o  abençoou :  porque 
todo  o  Israel  estava  alli  congreeado. 

15  £  Salattião  disse:  Bemdito  «eja  o 
Senhor  Deos  d^Israel,  tme  ifallou  jpcht  sua 
boca  a  meu  p&i  David,  e  qiiejíelo  seu 
poder  executou  a  sua  palavra,  dizendo: 

16  Des  do  dia  qué  eu  tirei  do  Egyptò 
o  meu  Povo  d*Israel,  não  escolhi  Cmde 
alguma  de  todas  as  Tribus  dlsrael,  paria 
se  me  edificar  nella  huma  casa,  e  para 
nessa  casa  se  estabelecer  o  meu  Nomet 
mas  escolhia  David  para  ser  Chefe  do 
meu  Povo  dlsrael. 

ir  Meu  pai  tinha  querido  edificar 
huma  casa  ao  Nome  do  Senhor  Deos 
dlsrael. 

IB  Mas  o  Senhor  disse  o  David  meil 
W;  Quando  tu  no  leu  coração  concebeste 
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o  projecto  de  edificar  huma  casa  ao  meu 
Nome,  fizeste  bem,  formando  dentro  de 
ti  mesmo  esta  resolução. 

19  Todavia  nao  serás  tu  o  auc  me 
edifiques  huma  casa :  mas  teu  fiino,  que 
nascera  dos  teus  rins,  esse  será  o  que 
edifique  huma  casa  ao  meu  Nome. 

20  Verificou  o  Senhor  a  sua  palavra : 
e  eu  me  assentei  sobre  o  throno  d*Urael, 
bem  como  o  Senhor  tinha  ordenado :  e 
edifiquei  huma  casa  ao  Nome  do  Senhor 
Deos  dlsrael : 

21  E  alli  constitui  o  lugar  da  Arca,  em 
que  está  o  concerto  que  o  Senhor  fez 
eom  nossos  pais,  quando  sahírão  do 
Egypto. 

2^  Depois  poz-sc  Salamão  diante  do 
Altar  do  Senhor  à  vista  de  todo  o  Ajunta- 
mento dlsrael;  e  estendendo  as  suas 
'  mãos  para  o  Ceo,  disse : 

23  Penhor  Deos  dMsrael,  não  ha  Deos 
que  seja  semelhante  a  ti,  nem  no  mais 
silto  do  Ceo,  nem  sobre  a  teiYa.  Tu  es  o 
que  conservas  o  pacto,  e  a  misericórdia 
que  fizeste  com  os  teus  servos,  que  camin- 
hão diante  de  ti  de  tçdo  o  seu  coração. 

24  Tu  o  que  euafdaste  a  David  meu 
pai  teu  servo  tudo  o  que  lhe  tinhas  pro- 
mettido :  tu  lho  tinhas  predito  da  tua  boca, 
e  as  tuas  mãos  o  comprírão,  do  quehe 
prova  este  dia. 

25  Agora  pois,  Senhor  Deos  dTsrael, 
conserva  a  meu  pai  David  teu  servo  o  que 
lhe  prometteste,  dizendo :  Não  te  faltarão 
descendentes,  aue  se  assentem  diante  de 
mim  sobre  o  throno  d'  Israel :  com  tanto 
todavia  que  teus  filiios  guardem  os  teus 
caminhos,  andando  em  minha  presença, 
como  tua  andaste  diante  de  mim. 

26  Agora  pois,  Senhor  Deos  dlsrael, 
cumprão-se  as  palavras  que  disseste  a 
David  meu  pai,  e  teu  servo, 

27  Ue  pois  crivei  que  Deos  habite  ver- 
dadeiramente sobre  a  terra?  Porque  se  o 
Ceo,  e  os  Ceos  dos  Ceos  te  não  podem 
comprehender,  quanto  menos  esta  casa 
que  eu  edifiquei. 

28  Mas  attcude,  Senhor  Deos  meu,  à 
oração  do  teu  servo :  ouve  o  Ilymno,  c  a 
oração,  que  teu  servo  te  oiferecc  hoje ; 

29  Para  os  teus  olhos  estarem  abertos 
de  dia,  e  de  noite  sobre  esta  casa :  sobre 
esU\  casa,  da  qual  tu  disseste :  O  meu 
Nome  estará  nella,  para  ouvires  a  oração 
que  teu  servo  te  ofterece  neste  lugar. 

30  Para  ouvires,  digo,  a  deprecação  de 
teu  servo,  e  todus  as  que  o  teu  Povo 
dTsrael  to  offerccer  neste  mesmo  lugar  : 
para  às  ouvirus  do  higar  da  tua  morada 
no  Ceo :  e  para  que  tcndo-as  ouvido,  lhe 
sejas  propicio. 

31  Quando  algum  homem  tiver  pec- 
cado  contra  seu  próximo,  não  tendo 
guardado  o  juramento  com  que  seligassC; 
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e  vier  a  tua  casa,  e  diante'  do  teu.A]|tfrf 
para  fazer  juramento, 

32  Tu  ouvirás  do  Ceo,  e  farfrs  justi^  a 
respeito  de  teus  servos :  condemoaras  o 
ímpio,  fazendo  recahir  a  sua  perfidia 
sobre  a  sua  cabeça  :  e  justificarás  o  justo, 
retribuindo-lhe  conforme  a  sua  justiça. 

33  Quando  o  teu  Povo  dTsrael  tiver 
fugido  diante  dos  seus  inimigos,  (porque 
algum  dia  peccará  elle  contra  ti)  e  razendo. 
penitencia,  e  dando  gloria  ao  teu  Nome, ' 
vierem  elles  fazer-te  oração,  e  implorarem 
a  tua  misericórdia  nesta  casa : 

34  Ouve-os  do  Ceo,  e  perdoa  o  peccado 
do  teu  Povo  dTsrael,  e  tornados  a  levar  k 
terra,  que  deste  a  seus  pais. 

35  Qiiando  o  Ceo  se  tiver  fechado,  e 
não  cahir  chuva  alguma  por  causa  dos 
seus  pcccados :  e  elles  orando  neste  lugar 
fizerem  penitencia  em  honra  do  teu  Nome, 
e  se  converterem  dos  seus  peccados  por 
causa  da  afflicção  em  que  se  virem : 

36  Ouve-os  do  Ceo,  e  perdoa  os  pecca- 
dos de  teus  servos,  e  do  teu  Povedlsrael: 
mostra-lhes  o  caminho  direito  por  onde 
andem,  e  derrama  chuva  sobre  a  tua  terra, 
que  tu  deste  ao  teu  Povo  para  a  possui^ 
rem. 

37  Quando  vier  sobre  a  terra  ou  fome, 
ou  oeste,  ou  corrupção  do  ar:  ou  quando 
a  ferrugem,  ou  geíanhoto,  ou  qualquer 
malino  numor  destruir  os  pães:  ou  quan- 
do o  teu  Povo  se  vir  apertado  por  augum 
inimigo,  que  se  ache  as  suas  portas,  e  o 
cerquej  ou  ferido  de  qualquer  a^ute,  ou 
de  qualquer  enfermidade  que  seja: 

33  No  caso  que  alzum  homem  do  teu 
Povo  dTsrael,  seja  elie  quem  quer  que 
for,  te  oífereça  os  seus  votos,  e  as  preces, 
e  conhecendo  a  chaga  do  seu  coração 
estenda  as  suas  mãos  para  ti  nesta  casa  : 

39  Tu  o  ouvirás  do  Ceo,  desse  lugar  de 
tua  morada;  tu  te  mostrarás  outra  vez 
propicio  a  elie,  e  usarás  com  elle,  segundo 
vires  que  he  a  disposição  do  seu  coração, 
dando  a  cada  hum  conforme  todas  as 
suas  obias,  e  desujos:  .(porque  tu  só  es  o 
que  conheces  o  interior  dos  corações  de 
todos  os  filhos  dos  homens.) 

40  A  fim-  de  que  elles  temão  por  todo 
o  tempo,  que  viverem  sobre  a  face  da 
terra,  que  tu  déstc  a  nossos  pais. 

41  Ôutrosi  quando  algum  estrangeiro, 

3ue  não  he  do  teu  Povo  dTsrael,  vier 
*algum  ()aiz  remoto,  attrahido  do  teu 
Nome ;  porque  em  toda  a  parte  se  farão 
conhecer  a  grandeza  do  teu  Nome,  a  força 
da  tua  mão,  e  o  poder  do  teu  braço : 

42  (guando  algum  estrangeiro,  digo, 
vier  fazer  oração  neste  lugar; 

43  Tu  o  ouvirás  do  Ceo,  do  firmamento 
da  tua  morada,  e  farás  tudo  o  que  o  es^ 

Itrangeiro  te  pedir  que  faças:  para  que 
todos  os  Povos  da  terra  apjrendão  a  temer 
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O:  u^  Nome»  como  hz  o  teu*  Poyo  d^Israel ; 
e  iparaqu^  experímentecn,  que  o  teu  Nome 
ft(>i  invocado  sobre  esta  casa,  que  eu  ediíi- 
qjuei. 

44  Qnaado  o  teu  Povo  tiver  sabido  à 
gMCira  contra  os  seus  inimigos,  indo  pelo 
caminho  por  que  tu  o  tiveres  mandado  ir, 
se  eiles  te  dindrem  as  suas  preces,  olhan- 
do para  a  banda  da  Cidade,  que  tu  esco- 
Iheste,  e  paia  a-bauda  desta  casa,  que  eu 
edifiquei  ao  teu  Nome : 

45  Ta  ouvirás  do  (>eo  as  suas  orações, 
e  as  suas  preces,  e  lhes  farás  justiça. 

46  Se  o  teu  Povo  peccar  contra  ti,  (por- 
<]ue  não  ha  homem  que  não  peque)  e  tu 
irado  contra  elle  o  entregares  nas  mãos  de 
sélis  inimigos,  e  elles  forem  levados  cati- 
ve» ou  perto,  ou  longe,  para  alguma  terra 
inimiga : 

47  Se  fizerem  penitencia  do  intimo  do 
seu  coração  no  lugar  do  seu  cativeiro,  e 
coQvertendo-se  a  ti  no  seu  cativeiro  disse- 
rem :  N6s  peccámos,  nós  commettemos  a 
iniquidade,  nós  fizemos  acções  ímpias  : 

48  Se  elles  se  voltarem  para  ti  de  todo 
o  seu  coração,  e  de  toda  a  sua  alma  na 
terra  de  seus  inimigos,  para  onde  farão 
levados  cativos;  e  orarem  voltados  para  a 
terra,  que  tu  deste  a  seus  pais,  e  para  a 

'  Cidade  que  tu  escolheste,  e  para  o  Templo, 
que  eu  edifiquei  ao  teu  Nome : 

49  Tu  ouvirás  do  Ceo,  e  d'essa  estável 
morada,  onde  está  o  teu  throno,  as  suas 
orações,  e  as  suas  preces :  tu  tomarás  so- 
bre ti  a  defensa  da  sua  causa : 

50  Tu  te  mostrarás  propicio  ao  teu 
Povo,  que  peccou  contra  ti ;  tu  lhe  per- 
doaras todas  as  iniquidades  com  que  elles 
violarão  a  tua  Lei ;  e  tu  inspirarás  ter- 
nura por  elles  aos  que  os  levarão  cativos, 
para  delles  terem  compaixão. 

51  Porque  elles  são  o  teu  Povo,  e  a  tua 
herança,  e  tu  foste  o  que  os  tiraste  da 
terra  do  £gypto,do  meio  d'huma  fornalha 
de  ferro. 

52  Os  teus  olhos  eskjão  abertos  ás  de- 
precações  do  teu  servo,  e  do  teu  Povo 
aisrael,  para  que  tu  os  ouças  em  todas 
as  petioões,  que  elles  te  fizerem. 

53  Porque  tu  es,  6  Senhor  Deos,  o  que 
os  separaste  de  todos  os  Povos  da  terra, 
para  delles  fazeres  a  tua  herança,  como 
tu  o  declaraste  por  teu  servo  Moysés, 
quando  tiraste  a  nossos  pais  do  Egypto. 

54  Tendo  Salamão  acabado  de  fietzer 
esta  oração,  e  esta  rogativa,  levantou-se 
de  diante  do  Altar  do  áenhor :  porque  elle 
tinha  posto  ambos  os  ioelhos  em  terra,  e 
tinha  as  mãos.estenditfas  para  o  Ceo. 

55  Posto  logo  em  pé,  abençoou  a  todo 
o  ajuntamento  dlsrael,  dizendo  em  alta 
voz: 

.56  Bemdi^  s^  o  Senhor,  que  deo  de- 
sctôçoao  seu  Povo  d*Israel,  conforme 


toda&as  promessas  que  tinha  feito :  todos 
os  bens  que  elle  nos  tinha  promcttido  por 
seu  servo  Moysés,  nos  succedêrão,  sem 
que  cahisse  alguma  da?  suas  phivras. 

57  O  Senhor  nosso  Deos  seja  comnosco, 
bem  como  foi  com  nossos  pais :  elle  nos 
não  desampare,  nem  nos  lance  de  si : 

58  Mas  elle  incline  os  nossos  corações  a 
si,  para  andarmos  em  todos  os  seus  ca- 
minhos, e  para  guardarmos  os  seus  man- 
damentos, as  suas  ceremonias,  e  todas  as 
ordenações  que  elle  prescreveo  a  nossos 
pais. 

59  E  as  palavras  desta  oração  que  fiz 
diante  do  Senhor,  sejão  presentes  de  dia, 
e  de  noite  ao  Senhor  nosso  Deds,  para  que 
cada  dia  faça  elle  justiça  ao  seu  servo,  e 
ao  seu  Povo  dTsrael : 

60  De  sorte  que  todos  os  Povos  da  terra 
saibão  que  elle  he  o  Senhor,  que  he  ò 
Deos,  e  que  não  ha  outro  fora  elle. 

61  Seja  também  o  nosso  coração  per- 
feito com  o  Senhor  nosso  Deos,  para  an- 
darmos nos  seus  decretos,  e  guardarmos 
os  seus  mandamen^s,  como  fazemos 
hoje. 

6«  O  Rei  pois,  e  todo  o  Israel  com  elle 
immolárão  victimas  diante  do  Senhor. 

63  E  Salamão  por  hóstias  pacificas  de- 
gollou,  e  immolou  ao  Senhor  vinte  é  dous 
mil  bois,  e  cem  mil  ovelhas :  e  o  Rei  com 
os  filhos  dMsrael  dedicarão  o  Templo  do 
Senhor. 

64  Naquelle  dia  consagrou  o  Rei  o  meio 
do  átrio,  que  estava  diante  da  casa  do  Se- 
nhor, offerecendo  alli  holocaustos,  sacrifi- 
cios,  e  as  banhas  das  hóstias  pacificas: 
porque  o  Altar  de  bnmze,  que  estava 
diante  do  Senhor,  era  pequeno,  e  não 
havia  nelle  lugar  para  os  holocaustos,  sa- 
crificios,  e  banhas  das  hóstias  pacificas. 

65  Fez  Salamão  pois  então  huma  Festa 
muito  célebre,  e  todo  o  Israel  com  elle, 
tendo  concorrido  em  grandes  enxames  des 
da. entrada  d'Emath  até  o  rio  do  Egypto, 
e  tendo-se  conservado  diante  do  Senhor 
nosso  Deos  por  sete  dias,  e  depois- por 
outros  sete,  isto  he,  por  quatorze  aias. 

66  Ao  dia  oitavo  despedio  elle  os  Po- 
vos, os  quaeâ  abençoando  o  Rei  voltarão 
para  suas  casas  cheios  d*alegria,  e  mui 
contentes  no  seu  coração  por  todos  os 
bens,  que  o  Senhor  tinha  feito  a  David  seu 
servo,  e  ao  seu  Povo  de  Israel. 

CAPITULO  IX. 
Apparece  o  Senhor  secunda  vez  a  Salamão. 
Este  Príncipe  dá  vinte  Cidades  ao  Rei  de 
Tyro,  Edifica  outras  de  novo^  e  sujeita 
vários  P(wos.  Manda  huma  frota  ao 
paiz  d^Offir. 

TENDO  Salamão  acabado  d*edificar  a 
casa  do  Senhor,  e  o  palácio  do  Rei, 
e  tudo.  o  que  tinha  desejado,  e  querido 
fazer  :* 
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Ibe.  disse; 

S  Eu  ouvi  ^  tUA  «4çSp,  ^  »  aáppUc» 
que  me  fizeste :  eu  s»atifiúieí  est»  oasa 
que  m»  edificaste»  pa«ai  «mU  estabdecer 
para  sejonfire  q  meu  NQQie  :í  e  neU*  esta- 
ria sempre  ge  meu»  oUkmi»  e  a  iBeuco- 

4  Se  ta  aodiii»»  lu^  mililia  f^resença, 
comp  eJxWu  tm  («d»  em  simplicidade  de 
cspni^,  e  em  ei^oidade:.  se  fizeres  tudo  o 
que  te  tenho  mandado,  e  guardares  as 
mkibM  leis,  e  «s  aiíohas  ecdeoaçdes : 

5  Eu  estjabeiecerei  o  teu  tbrooo^e  ^  teu 
reino  sobi^  l^f^el  paia  sempre  jâ  mais, 
como  euoprctmettiaiPmd  teu  psí,  é^ 
zendo-lhe :  Tu  terás  semj^  SUCjCessoies 
d^^  tua  lúibagem^  que  estejS4|  assentados 
aví^bre  o  tbrooo  d^Israel. 

6  Mas  80  v6s  vQs  desiriardes  de  mim, 
v^  e  vossos  filhos :  se  me  não  seguirdes, 
nem  guardjvdes  os  meus  pceceitos»  e  as 
ceremooias  que  m  vos  preseievi;  mas 
fordes  servir»  e  adorar  os  deoses  esteaiJH 
geiros: 

7  Eu  extermiaara  Israel  da  sugeiAre 
da  term»  que  lhes  dei :  bnçvei  looge  de 
mim  o  Temolo^  que  cposagrei  ao  meu 
$tom^:  Israel  virá.  a  «cv  o  provcrbio^  jo  a 
fabula  ds  todos  os  Povos ; 

8  £  esta  ca^  virá  a  servir  d^exemplo : 
e  todo  o  que  passar  por  diante  delia  ficuá 
pasmado»  e  a  iosulDará»  disendo :  Pooque 
se  houve  o  Senhor  easim^  oom  est»  tena, 
e€omeste.ctfisa? 

9  E  respoader-lhe-l^.;  Poraiie  estes 
Povoa  deixarão  o  Senhor  seu  Úeos,  que 
tjaha  tirado  do  Egypto  e.  seus  pais;  e 
pofique  elles  segMhÃo  oepses  estrangeiros, 
e  os  adorarão^  e  servinlo :  por  bso  o  Se- 
q)>or  deacsrr^gou  uibrn  elles  todos  estes 
qUtes. 

%0  Viftte  aimos  andados,  depois  que 
Ç^l^^m  edificar»  es  duas  «asas,  isto  he,  a 
«jSS»  do  Senhor,  e  a  casa  do  Eei, 

11  (ltfei>daQdo4he  Hirão  Rei  db  T^io 
toda  sv  madeira  de  oedxo,  e  de  íaia,  e  o 
ouro  que  havia  mister)  deo  Salam&o  a 
HÍrio  vinte  Cidades  oo  paia  de  GeâUéa. 

1?  £  9irim  Hirão  de  l^ro  a  ver  estas 
Cidades,  que  Salamão  lhe  tinha  dado; 
mas  o$o  me  agradéifto, 

13  £  disse :  São  estas,  irmão,  as  Ci- 
^dades  que  tu  me  deste?  £  chamou  a  esta 
Comarca  a  Terra  de  Cabul,  como  ella  se 
.«bama  i^nda  hoje. 

14  Tinha  Hirão  também  mandado  ao 
ftei  Salamão  oente  e  vinte  talentos  il*oúro. 

15  £ste  he  a  somma  das  demaas  que 
iez  Salamão  na  ftl>rica  da»  casa  do  Senhor, 
e  da  sua  casa,  e  na  de  Mello,  .e  dos  munis 
^  Jerusalém, e  nade  Ueser.  e  Mageddo, 
«Gaser. 
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U  Vm^  Bet  ám  %rplo  tiii»  ^neãot 
tematQaaer,  ea  tmha  queimaAo^  e  lialm 
deslMto  os.  Caoanees  que  hahitBxão  n» 
Cidade^  e  a  tinha  dado  em  dote  a  »m^ 
filha»  e  miAei  de  Salansão. 

17  Salamão  pois  nedifiooii  ^^aei^  « 
Belfaopon  a  Baixa, 

18  Balaadi,  e  Pahnyca,  na  tenra  éo- 
desertok 

19  Fortificott  tambe»  todaa^  as  aUte» 
que  lhe  pertencião,  e  que  não  tiqhãor 
mucos;  a»  Cidades  dos  coches,  e  as  Ci- 
dades da  geaite  de  casallo;  e  todo  o qtie«r 
elle  lhe  appmre  edèfiesvem  Jerusalém,  bo 
libano,  e  em  todaaeKtensão  do  seu  mim». 

SO  Quaotii  ao  que  tinha  ficado  de^Povo 
dos  Amoiiheos,dos  Hetheos,dos  Fereceos, 
dos  Hewsos^  e  dos  Jdmseos,  qMO  nftoerio 
dos  filhos  dlsrael; 

91  Fez  Salanoão  tributários  os  filhos 
deUes»  qwe  tinUo  ficado  no  jsaki  e  que  ca- 
filhos  dlscaei  não  tinh&opomdo  extinguira 
aasim  ficarão  tributários  até  hoje. 

dS  £Ue  não  quiz  que  algum- ias  tílho» 
dlsraelsenâsseuescravo:  masfeadelks 
06  seus  homens  de  guerra,  os  seus  Mmia- 
tros»  os  seus  primeiros  Offidaes,  e  oa 
Chefi»  doe  seus  exeeoitos :  e  elles  eom- 
majuhuvão  os  coches,  e  a  cavalhuúu 

S^  Havia  quinhentos  e  sinooeute  ho- 
mens estabelecidos  sobse  todas  as  obrae 
de  Salamão,  aos  quaes  todo  o  POvo  estava 
siiyeito^e  que  tinhão  a  superinteadeneta  da 
todas  as  ohms,  que  elle  havia  emprcndído. 

24  Depois  disto  veb  a  filha  de  Faraó 
da  Cidade  de  David  para  a  sua  casa,  que 
Sahmmo  ttae  tinha  edificado:  eatão  Ibi 
que  o  Bfii  edificou  Mello. 

S5  Offerecia  também  Sallunâo  três 
vezes  no  anno  holocaustos,  e  vietimafl 
pacificas  sobre  o  Altar  que  tinfaa  levan- 
tado ao  Senhor;  e  queunava  perfiiaoes 
diante  do  Senhor,  depob  que  o  Templo 
fiii  acabado. 

36  Outrosi  esquipou  o  Rei  Solaraão 
huma  íiote  em  Asiongaber,  que  he  perto 
d'£hMth  na  praia  do  mar  vennelho,  em 
terra  dTdumee. 

$7  £  Hirão  mandou  neste  fiMrta  alguna- 
dos  seus  servos,  bons  marinhôíos,  e  que 
entendião  bem  da  náutica,  que  se  ajunt»* 
vão  com  os  servos  de  Safaímfto. 

iS  Os  quaes  tendo  chegado  a  Oflir, 
tomárêo  ala  quateooentoe  e  vinte  talentos 
d'ouH>,  que  timaerão  ao  Bei  Salamão. 

CAPITULO  X. 
A  Eainka  de  Sabá  vem  butear»  SefemOo. 

Sabedúrioi   e  nçute^oM    deMe   ^Áncme, 

Dcicrípçí»  dQ  tkronoj  que  elle  momMê 

faier. 

k  UAINHA  mesma  de  SiM,  ouvida  a 
XA.  fama  de  Salamão  no  Nome  do  Se- 
nhor, veio  faeer  experiência  nelle  nor 
lenigmas. 
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S^w40  Gonàáfm,  e  ric»  «|iiipage«i,  com 
Qwncip»  qu9  tnmiQ  amniss»  e  infinita 
quantidade  d'ouro»  e  de  pednki  prtcLodas, 
a»  anraKoftia  diante  d»  Rei  Salamão^  e 
lixe  dctcobrio  quanta  tiaoa  no  peito. 

3  £  Sabmio  a  inatiuio  cm  tod^s  as* 
iMíi»iaa,qiieeib  lhe  tinha  jnropyelo,  c  nfio 
houve  PfnlMmMi  que  o  Rei  ignofaese,  e 
fio^  a  qiMl  elle  »  não  aatiafiacflee  oom  as 


4  OnmJUínba  de  Saèá  rendo  todaa 
^iMonadeSalnmão;  aoasaqueeUelhe 
tiniiaíêilD; 

â  Osmanjwesdasua  maca;  os  quar- 
tos dos^  seus  Officiaes ;  as  divenas  classes 
dos  que  o  serrião ;  os  seus  vestidos ;  os 
seus  copeiros;  e  os  holocaustos  que  elle 
offiETOÔanacasa  do  Senhor:  estava  toda 
fiSndesi, 

6  £  dnse  ao  Rei :  O  que  se  me  contou 
no  neu  reino, 

r  Da  tua  ooQvenaçãOy  c  da  tua  sabe- 
doriíL  he  verdadeiríssimo :  c  com  tudo  eu 
nfio  dava  credito  ao  que  àe  aw  diada,  até 
q^c  m  mesma  viesse,  e  o  vine  oom  meus 
propnoa  ofccs:  ofeenho  iceonheôdo que 
ae  me  afio  diaia  ametade  do  que  era. 
A  tua  aahedoni^  e  as  toas  obras  esco- 
den  tudo  qiuanío  a  fiuna  me  tinhão  dito 
4e<l 

8  Bemaventurados  os  teus  homens,  e 
bcnaventuiados  ca  teus  servos,  que  gosKo 
seqiiwe  da  tua  presença,  e  que  ouvem  a 
tua  sabedoria. 

9  Bemdito  a^  o  Senhor  teu  Deos,  a 
quem  agradaste,  e  que  to  coUocou  sabre 
o  tfaiaoo  d'Israel9  poiaue  elle  amou  a 
Ivael  pua  aemprc,  e  te  ooaslitoio  Rei, 

^yvemaics  oom  equidade»lo  fiuseies 


10  Depois  deo  a  Bainha  de  Sabâ  m 
Bei  cento  e  ¥inte  takntoa  d'ouro,  e  huma 
infinidude  dfaionutt,  e  pedms  prado» 
P*enlflopaia€ánãoae  trouicifto  a  Jeiu^ 
sakm  tantos  aromas,  como  osque  aRainha 
de  8ebâ  deo  ao  Rei  Selamãou 

IL  ▲  finta  d'Hirfio  qne  traani  o  auro 
dXMar,  tnmae  também  ao  mesmo  tempo 
bwnapwdiaosa  quantidade  de  páos  odo» 


IS  £  o  Rei  mandou  fazer  destas  pre- 
docBS  madeims  os  balaustes  da  casa  do 
Seaiwf»  e  da  casa  do  Rei,  oytberas,  e 
violas  pam  es  musioos.  Não  tomou  a 
mtj  nem  se  yáo  mais  desta  casta  de  ma- 
deua  até  o  nrercnte  dia. 

IB  O  Bm  SelamSo  da  sua  parte  deo  â 
Bainha  de  Sebâ  todo  o  que  ella  dese^,  e 
lhe  pedio,  afora  os  presentes,  que  elle 
mesmo  lhe  fez  cmn  seal  magnificência.  £ 
a  Baipba  vekou,  e  se  6ú  para  o  seu  reino 


lá  O  poBD  d'cui9V4|ue  se  tnuôaASali^, 


mãocada  aaeo,  em  de  wnisnilni  e sea» 
senta,  e  seis  talentos  d*oura  í; 

15  Afáia  o  que  lhe  traiiâo  os  que 
tinhão  a  iotondiwcia  da  circeadcçfto  doa 
tributos,  os  n^;ociantS8»  qs  que  vendião 
quioQuelheiias»  e  todos  os  Beis  da  Aiabia, 
e  os  Governadores  da  tena. 

16  Fes  outiDsi  o  Rei  SabuafteduBHitos 
escudos  d*ouso  pucissimo^  dando  para  as 
chapas  de  cada  escudo  setsfiantns  sícios 
d'ouro. 

17  Fea  tombem  seiscentos  broqueis  dt 
ouro  de  Lei,  sendo  cada  bmquel  revestido 
de  treaeotas  minas  d'ouro,  e  q  Rei  os  poa 
na  casa  do  Bosque  do  libano. 

18  FezmaisoReiSalamfiohommnde 
thruBO  de  marfim,  que  guameoeo  d'hum 
ouro  mui  luzente. 

19  £sto  tfarono  tinha  seis  degráos:  e 
o  alto  era  redondo  por  detrás :  e  duas 
mãoshmna  d*huma  parto,  outm  dVnitsa 
sostinhfio  o  assento;  e  húria  dons  boca 
ao  pé  de  cada  mão. 

SO  £  doze  leõessínhos  .sobre  oe  acia 
degráos,  seis  d'buma  pane,  e  seb  de 
outra.  £m  todos  os  reinos  do  mundo  se 
não  fes  nunca  obra  tão  prima. 

ai  Todos  08  vasos  por  onde  bebia  a 
RciSa]amãoerãod*ouio:  etodeabaíxeila 
da  casa  do  Bosque  do  libano  eaa  d'ouro 
puríssimo.    Nenhum  destes  vasos  era  4a 

5  rata,  nem  se  facia  caso  delia  no  reinado 
eSalam&o. 

89  Porque  a  frota  do  Rei  Sahunão  hia. 
por  mar  com  a  ftoto.  d^HâAo  huma  vez 
cada  taes  annoe  a  Tharsis,  a  tmmr  dalii 
ouro,  e  prata,  e  dentes  d^elefantes,  ejtog^os, 
e  pavões. 

29  Rzoedeo  logo  o  Rei  Sahunão  toiea 
os  Reis  do  mundo  em  liqpicBas,  e  sab^ 
dória. 

14  Btodaateira  desejam  conhecer  de 
vista  a  Salam&o  para  ouvir  a  sabedoria, 
que  Deos  tinha  depositado  no  seu  coraçáo. 

S5  £  cada  hum  lhe  mandava  todos  os 
anoos  seus  pesentes:  vasos  de  prata,  e 
d'ouro,  vestidos»  armas,  cheiros,  cavaBoat 
o  machos. 

96  £  «Ljuatou  Salam&o  hum  grande 
numero  de  coches,  e  decavattèirasfi  e  Sase 
mil  e  quatrocentos  coches,  e  ^ae  mii 
homens  de  cavallo:  e  elle  os  distrihuio 
pelas  Cidades  fortificadas,  deixando  ficar 
parte  delles  em  Jeousalem,  par^  andaosa^ 
junto  da  pessoa  delia  Rei. 

S7  £lle  fez  que  a  prata  fesse  em  Jeru«. 
sakm  tão  commum^  como  as  pedras ;  a 
que  fossem  tão  óbvios  os  oedros,  como  oa 
sypàmoros  que  nascem  nos  campos. 

28  Secavão-ae  também  do  Rgypto,  e 
de  Cóa  cavallos  para  SaJamão.  Forque 
06  Feitores  do  Bei  os  compravâa  em  Goa, 
e  lhos  tcazião  .por  hum  certo jpieço. 

99  Sahiarlhe  porém  do  ^pto  taiflii 
80» 
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tôt)  de  quatro  cavallo^  por  seiscentos 
siclos  de  prata,  e  hum  cavailó  por  cento  e 
eincoenta.  £  assim  lhe  vendião  cavallo$ 
todos  os  Reis  dos  Hetheos,  e  da  Syria. 

CAPITULO  XI. 
$alamão  se  deixa  arrastttr  do  amor  dan  mu- 
lheres, Elias  o  Jazem  cahir  na  idolatria. 
Adversários  t/ue  Deos  Ihê  suscita.  O 
'Profeta  Abias  prometie  a  Jeroboão  o 
reimdas  dez  Tribus.  Morte  de  Salomão. 
Roboão  lhe  succede. 

ENTRKTANru  o  Rei  Salamão  amou 
apaixonadamente  a  muitas  mulheres 
estrangeirdSy  também  à  filha  de  Faraó ;  a 
mulheres  Moabitas,  Ammonitas,  Sidonias, 
e  He:  heas : 

2  Isto  he,  daquellas  nações,  de  que  o 
Senhor  tinha  dito  aos  filhos  d^lsrael :  Não 
tomeis  mulheres  desse  paiz,  nem  vossas 
ilibas  casem  rom  taes  nomens ;  porque 
ellas  certissiraamente  vos  perverterão  os 
corações,  Ç)ara  vos  fazerem  adorar  os  seus 
Ídolos.  A  estas  pois  se  unio  Salamão 
com  hum  amor  ardentíssimo. 

3  E  elie  teve  setecentas  nmlheres,  que 
erão  como  Rainhas,  e  trezentas  que  erão 
concubinas.  K  as  mulheres  lhe  perver- 
terão -o  coração. 

-  4  Elie  era  já  velhO;,  quando  as  mulheres 
lhe  depravarão  o  coração  para  o  fazerem 
seguir  deoses  alheios  :  nem  o  seu  coração 
era  perfeito  diante  do  Senhor  seu  Deos, 
como  o  tinha  sido  o  coração  de  David 
seu  pai. 

5  Mas  Salamão  dava  culto  a  Astarte 
Deosa  dos  Sidonios,  e  a  Moloch  Deos  dos 
Ammoniias. 

6  E  fez  Salamão  o  que  não  era  agra- 
dável ao  Senhor,  e  não  seguio  o  Senhor 
perfeitamente,comooseguíraseu  pai  David. 

7  Neste  mesmo  tempo  ediâcou  Salamão 
hum  Templo  a  Caroos  idolo  dos  Moabi- 
tas,  no  monte  fronteiro  a  Jerusalém,  e  a 
Moloch,  idolo  dos  filhos  d'Ammon. 

8  £  o  mesmo  fez  ellc  por  todas  as  suas 
mulheres  estrangeiras,  que  queimavão  in- 
censo, e  sacrificavão  a  seus  deoses. 

9  O  .Senhor  pois  se  irou  contraSalamâo, 
por  se  ter  o  seu  espirito  apartado  da  Se- 
nhor Deos  dTsrael,  que  lhe  tinha  appare- 
cido  segunda  ve2, 

10  E  lhe  tinha  prohibido  expressa- 
mente, que  não  seguisse  a  deoses  estran- 
geiros ;  e  Dor  elie  não  ter  guardado  o  que 
o  Senhor  lhe  mandara 

•  11  Disse  pois  o  Senhor  a  Salamão: 
Pois  que  tu  assim  te  portaste,  e  não  guar- 
daste.o  meu  pacto,  nem  os  mandamentos 
Que  eu  te  tmha  posto :  eu  res^rei,.  e 
dividirei  o  teu  reino,  e  eu  o  darei  a  hum 
do»  teus  servos. 

t%  .Não  o  farei  com  tudo  em  tua  vida,  | 
por  attenção  a  David  teu  pai :  mas  cu  o  i 
dividirei  em  tempo  de  teu  ilho. 
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IS  Eu  lhe  não  tinu^ei  todavia  o  reioo 
todo  :  mas  darei  delle  a  teu  filho  buma 
Tribu  em  attenção  a  teu  pai  David,  e  a 
Jerusalém  que  eu  escolhi. 

14  ora  o  Senhor  suscitou  por  inimigo 
de  Salamão  a  Adad  Idumeo  de  Sangue 
Heal,  que  vivia  em  Edom. 

35  rorqiie  quando  David  estava  em 
Idumea,  veio  Joab  General  do  seu  exer- 
cito a  sepultar  os  que  tinhão  sido  mortos, 
e  a  matar  em  Idumea  todos  os  machos. 

lò  E  seis  mezes  se  demorou  Joab  cm 
Idumea  com  todo  o  exercito  d'Israe],  em 
quanto  matava  os  machos  dldumea. 

17  Adad  porém  fugio  de  lá  com  os 
Idumeos  servos  de  seu  pai  para  se  retirar 
ao  Egypto :  o  qual  Adad  era  então  muito 
criança. 

18  E  estes  homens  passarão  de  Madian 
a  Faran ;  e  tendo  levado  daqui  comsigo 
alguma  gente,  entrarão  no  Egypto,  e  se 
apresentarão  a  Faraó  Rei  do  Egypto,  que 
deo  a  Adad  huma  casa,  consignou-me 
donde  podia  comer,  e  lhe  deo  terras. 

19  E  tanto  cahio  Adad  em  graça  a 
Faraó,  que  este  o  casou  com  o  própria 
irmã  da  Rainha  Tafhes  sua  mulher. 

20  Desta  irmã  de  Tafhes  teve  Adad 
hum  filho  chamado  G^enubach,  a  quem 
Tafncs  criou  na  casa  de  Faráo,  e  Uenu- 
bach  habitava  no  Palácio  de  Faraó  com 
os  filhos  do  Rei. 

21  E  Adad  tendo  ouvido  no  Egypto, 
que  David  adormecera  >  com  seus  pais,  e 
que  Joab  General  do  seu  exercito  era 
morto,  disse  a  Faraó :  Deixa-me  ir  para  a 
minha  terra. 

22  E  Faraó  lhe  disse :  Pois  que  he  o 
que  te  falia  em  minha  casa,  para  cuidares 
em  voltar  para  a  tua  terra?  £  Adad  lhe 
respondeo :  Não  me  falta  nada :  mas  sup- 
plico-te  que  me  deixes  ir. 

23  Suscitou-lhe  Deos  também  por 
inimigo  a  Razon  filho  d'£liada,  que 
tinha  fugido  d'Adarczer  Rei  de  Soba  seu 
Seniior : 

24  E  que  ajuntando  gente  contra  este 
Príncipe,  estava  feito  Capitão  de  ladroes, 
quando  David  lhes  fazia  guerra.  Estes 
ladrões  tendo  ido  para  Damasco  fizerão 
alli  assento,  e  o  constituirão  Rei  em 
Damasco. 

26  Este  foi  inimigo  dTsrael  todo  o 
tempo  que  reinou  Salamão.  Eis-aqui  a 
origem  dos  males,  que  Adad  causou  aos 
filhos  dTsrael,  e  do  ódio  que  tinha  contra 
ellês :  e  elie  reinou  na  Syria. 

S6' Jeroboão  filho  de  Nabat,  Efrateu 
de  Sareda,  servo  de  Salamão,  cuja  mãi 
era  huma  mulher  viuva  por  nome  Sarvia^ 
também  se  sublevou  contra  Salamão. 

27  E  o  motivo  que  teve  para  se  rebellar 
contra  este  Príncipe,  foi  porque  Salaoião 
tinha  edificado  Mello,  c  enchido  hfima 
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gmnde,  e  profunda  abertura,  que  havia  na 
ddade  de  Uavid  seu  pai. 

28  He  de  saber  que  Jeroboão  era  hum 
homeni  valente,  e  poderoso :  e  Salamao 
vendo  neste  moço  intelligencia,  e  capa- 
cidade paia  manejar  negócios,  lhe  tinha 
dado  a  intendência  dos  tributos,  que  lhe 
devia  pagar  toda  a  casa  de  José. 

39  Neste   mesmo    tempo    aconteceo, 

2ue  Jeroboão  sábio  de  Jerusalém,  e  que 
Lliias  de  Siio  Profeta,  levando  sobre  os 
hombros  huma  capa  nova,  encontrou  a 
Jeroboão  no  caminho.  £  cstavão  sós 
os  dous.no  campo. 

30  £  Ahias  tomando  a  capa  nova  de 
que  vinha  coberto,  a  rasgou  em  doze 
panes,  e  disse  para  Jeroboão  : 

31  Toma  para  ti  dez  retalhos :  porque 
eis-«qui  o  que  disse  o  Senhor  Deos 
d*Israel :  £u  rasgarei  o  reino  das  mãos 
de  Salamão,  e  dar-te-hei  delle  dez  Tribus. 

32  A  ellc  porém  ficar-lhe-ha  huma 
Tríbu  cm  attenção  a  men  servo  David,  e 
à  cidade  de  Jerusalém,  que  eu  escolhi 
d^entie  todas  as  Tribus  d*israel : 

3S  Forque  Salamão  me  deixou,  e 
adorou  a  Astarte  Deosa  dos  Sidonios, 
a  Camos  Deos  de  Moab,  e  a  Moloch  Deos 
dos  filhos  d*Ammon,  e  não  andou  pelos 
meus  caminhos  para  fazer  o  que  era  justo 
.diante  de  mim,  e  nara  observar  os  meus 
preceitos,  e  as  minnas  ordenações,  como 
David  seu  pai. 

94  £u  lhe  não  tirarei  com  tudo  o  reino 
das  suas  mãos  :  mas  deixar-lhe-hei  go- 
vernar tudo  o  resto  dã  sua  vida  por  causa 
de  David  meu  servo,  que  guardou  as 
minhas  ordenações,  e  os  meus  preceitos. 

35  Tirarei  porém  o  reino  das  mãos  de 
seu  filho,  e  dar-te-hei  a  ti  dez  Tribus ; 

36  £  darei  huma  Tribu  a  seu  filho, 
rara  que  sempre  fique  a  meu  servo  David 
numa  alampada,  que  luza  diante  de  mira 
na  cidade  de  Jerusalém^  que  eu  escolhi,  a 
fim  de  ser  nella  honrado  o  meu  Nome. 

37  Mas  auanto  a  ti,  eu  te  tomarei,  e  tu 
reinai^  sobre  tudo  o  que  a  tua  alma 
desõa,  e  serás  Rei  em  Israel. 

38  Se  tu  pois  ouvires  tudo  o  que  eu  te 
ordenar ;  se  andarei>  pelos  meus  caminhos; 
e  se  fizeres  o  que  he  justo,  e  recto  diante 
dos  meus  olhos,  guardando  as  minhas 
ordenações,  e  os  meus  preceitos,  como 

•fez  David  roeu  servo :  £u  serei  comtigo, 
eu  te  edificarei  huma  casa  que  seja  estável, 
e  fiel,  coroo  a  que  fiz  a  meu  servo  David ; 
e  eu  te  entregarei  Israel, 

39  £  aífligirei  neste  ponto  a  descen- 
dência de  David,  mas  não  pára  sempre. 

40  Qmz  pois  Salamão  matar  a  Je- 
roboão :  nias  este  fugio  para  o  Bgypto, 
acoibeodo-sie  a  Sesac  Rei  do  £Kypto, 
e  li  se  ddzoo  ficar  até  à  morte  de  Sar- 
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41  Tudo  o  mais  das  acções  de  Salamão  > 
tudo  o  que  elle  fez,  e  tudo  o  que  diz 
respeito  a  sua  sabedoria,  está  escrito  no 
Livro  que  contém  a  Historia  do  reinado 
de  Salamao. 

42  O  tempo  que  elle  reinou  em  Jeru- 
salém sobre  todo  o  Israel,  forão  quarenta 
annus. 

43  £  Salamão  adormeceo  com  seus 
pais,  e  foi  enterrado  na  cidade  de  seu 
pai  David,  e  Roboão  seu  filho  reinou  em 
seu  lugar. 

CAPITULO  XII. 
Roboão  dá  lugar  á  separação  das  dez  Tri- 
bus, que  elegem  a  Jeroboão  por  seu  Rei, 
Roboão  se  prepara  para  fazer  guerra 
a  Jeroboão.  U  Profeta  Semeias  lho  pro- 
hibe.  Culto  ímpio  dos  Bezerros  d'ouro 
estabelecido  por  Jeroboão. 

ENTÃO  veio  Roboão  a  Siquem :  por- 
que todo  o  Israel  se  tinha  alli  ajun- 
tado para  o  constituir  Rei. 

2  rorém  Jeroboão  filho  de  Nabat,  que 
ainda  se  achava  no  Egypio,  para  onde  se 
tinha  refugiado  por  medo  de  Salamão, 
sabendo  que  este  era  morto,  voltou  da- 
quelle  reino, 

3  Donde  lhe  tinhão  mandado  dizer 
que  se  recolhesse.  Veio  pois  Jeroboão 
com  todo  o  Povo  dlsrael  a  Roboão,  e  lhe 
disserão : 

4  Teu  pai  nos  tínha  posto  as  costas 
hum  jugo  durissimo :  tu  pois  agora  ili- 
minue  alguma  cousa  da  aureza  do  go- 
verno de  teu  pai,  e  daquelle  pezadissimo 
jugo,  que  elle  tinha  posto  sobre  nós,  e  nós 
te  serviremos. 

5  Roboão  lhes  respondeo :  Ide-vos,  e 
ao  terceiro  dia  tornai  a  vir.  Tende-se 
retirado  o  Povo, 

6  Teve  o  Rei  Roboão  conselho  com  os 
velhos,  que  fazião  Corte  a  Saiamão  seu 
pai,  quando  este  ainda  vivia,  e  lhes  disse ; 
Que  resposta  me  aconselhais  vós  que  eu 
dê  a  este  Povo  ?  " 

7  Elles  lhe  responderão  :  Se  tu  agora 
obedeceres^  a  este  Povo,  e  lhe  cederes, 
condescendendo  com  a  sua  petição,  e 
faiiando-lhe  com  brandura,  elles  se  entre- 
garão ao  teu  serviço. 

8  Porém  Roboão  não  approvando  o 
conselho,  que  lhe  tinhão  daao  os  velhosy 
quiz  consultar  os  moços  que  tinhão  sido 
criados  com  elle,  e  que  lhe  assistião,  e  lhes 
disse : 

9  Que  resposta  me  aconselhais  vós  que 
eu  dê  a  este  Povo,  que  veio  dizerme : 
Adoça  hum  pouco  o  jugo,  que  teu  pai 
poz  sobre  nós  ? 

10  £  os  moços,  que  tinhão  sido  criados 
com  elle,  lhe  responderão :  Eis  aqui  a 
resposta  que  tu  deves  dar  a  este  l^ovo, 
que  te  veio  dizer :  Teu  pai  fez  o  nosso 
jueo  pezadissimo;   nós  te  pedimos  que 
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xm  alÍTÍeÍ9 1  o  meu  dedp  mêminho  )ie 
ih^is  grosíO  do  que  o  aistado  de  meu  pai. 

11  Agura  pois  respondendo  ao  que  vós 
diaeis,  meu  pai  iropoz-vos  hum  jugo;  e 
eu  alnria  lhe  accrescentarei  o  pczo.  Meu 
pai  açoutou- vos  com  correias ;  e  eu  açoutar- 
vo9-hei  com  escorpiões. 

12  Jeroboão  pob  com  todo  o  Povo 
voltou  a  Roboão  no  terceiro  dia,  conforme 
o  que  Roboão  lhes  tiuha  dito :  Tomai  a 
vir  ter  comido  ao  terceiro  dia. 

13  £  o  Hei  respondeo  duramente  ap 
Povo ;  e  deixando  o  conselho  que  os 
velhos  lhe  tinhão  dado, 

11  Uies  ialiou  conforme  o  que  lhe 
tinh&o  aconselhado  os  moços,  e  lhes 
disse:  Meu  pai  impoz-vos  hum  jugo 
pezado ;  e  eu  ainda  Ine  arcrescentarei  o 
pezo:  meu  pai  açoutou-vos  com  cor- 
reias; e  eu  açoutar-vos-hei  com  varas  de 
ferro. 

15  E  não  dro  o  Rei  ouvidos  ao  Povo, 
poraue  o  Senhor  tinha  apartado  delle  a 
sua  tace,  para  verificar  a  piilavra  que  havia 
dito  a  Jeroboão  filho  de  Nabat,  pelo  Pro- 
feta Ah  as  de  ^ilo. 

16  Vendo  logo  o  Povo  que  o  Rei  o  não 
queria  ouvir,  respondeo,  dizendo:  Que 
parte  temos  nos  com  David,  ou  que 
nerança  no  filho  d'Isai  ?  Vai-te  pois  para 
as  tuas  tendas,  ó  Israel ;  e  tu,  o  David, 
trata  agora  da  tua  casa.  £  Israel  se  re- 
tirou para  as  suas  tendas. 

1/  £  reinou  Roboão  sobre,  todos  os 
filhos  dlsrael,  que  habitavão  nas  cidades 
áe  Juda. 

IB  Enviou  |X)is  o  Rei  a  Adurao,  que 
tinha  a  superintendência  dos  tributos: 
mas  todo  o  Israel  o  apedrejou,  e  elle 
morreo.  £  o  Rei  Roboão  a  toda  a  pressa 
montou  no  seu  coche,  e  fugio  paia  Jcru- 
sfLlem. 

19  £  Israel  se  separou  da  casa  de 
David  até  o  dia  d*hoje. 

20  £  foi  assim  que  quando  todo  o 
Israel  ouvio  que  JeroboRo  tinha  vohado, 
congregados  todos  em  Cortes  o  mandarão 
chamar,  e  o  acclamáraô  Rei  sobre  todo  o 
Israel :  e  não  houve  alguém  que  seguisao 
a  casa  de  David,  senão  somente  a  Tribu 
de  Juda. 

21  Veio  pois  Roboão  a  Jerusalém,  c 
fez  ajuntar  toda  a  cosa  de  Juda,  e  a  Tribu 
de  Benjamim,  cento  e  oitenta  mil  homens 
escolhidos  de  guerra,  para  pelejar  contra 
a  casa  dlbrael,  e  reduzir  o  Remo  á  obe- 
diência de  Rob^o,  filho  de  Salaroão. 

22  Então  dirigio  o  Senhor  a  sua  palavra 
a  Semeias  homem  de  Deos,  e  Iheciisse: 

23  Falia  a  Roboão  filho  de  Salamão, 
Rei  de  Juda,  e  a  toda  a  casa  de  Juda,  e  á 
Tribu  de  Benjamim,  e  a  todo  o  resto  do 
Povo,edize-Íhes: 

^^  ^^i^ui  o  que  diz  o  S^D^bu^r :  N&o 


vos  ponhrâ  em  oiiQpmilia)  wm  façaU 
^erra  aos  filhos  qUsrael,  que  são  vossos 
irmãos:  cada  hum  tome  para  sua  casa: 
porque  eu  he  que  fis  isto.  Ouvirão  ellea 
a  pa  avra  do  Senhor,  e  se  retirarão  da  sua 
jornada,  conforme  o  Senhor  lhes  havia 
mandado. 

25  Ora  Jeroboão  reedificou  a  Siauem 
sobre  o  monte  d'£fraim,  e  ^li  estabeleceo 
a  sua  morada  :  depob  tendo  sahido  daqui 
reedificou  a  Fanuel. 

26  Entretanto  disse  Jeroboão  lâ  oom- 
sigo :  Agora  tomará  o  reino  para  a  casa 
de  David, 

27  Se  este  Povo  for  a  Jerusalém,  para 
lá  offerecer  sacríficios  na  casa  do  Senhor  : 
o  coração  deste  Povo  tornará  então  para 
Roboão  Rei  de  Juda ;  e  elles  me  matár&o 
e  se  voltarão  para  elle. 

28  E  depois  de  ter  bem  considerado 
a  cousa,  fez  dous  bezerros  d'ouro,  e  disse 
ao  Povo:  Não  torneis  mais  a  ir  a  Jeru- 
salém :  £is-aqui,  ó  Israel,  os  teus  deosea^ 
que  te  tirarão  do  £gypto 

29  £  pos  hum  em  Bethel,  outro  em 
Dan: 

30  O  que  foi  huma  oocasião  de  pec- 
cado :  porque  este  Povo  hia  ate  Dan*  para 
lá  adorar  o  bezerro. 

31  Levantou  outrosi  Templos  nos 
Altos,  e  estabeleceo  para  Sacerdotes  os 
Ínfimos  do  Povo,  que  não  erão  filhos  de 
Levi. 

32  Onlenou  também  hum  dia  de  Festa 
no  oitavo  mez,  no  dia  decimo  quinto  do 
do  mez,  a  semelhança  da  solemnidade, 
que  se  celebrava  em  Juda.  £  subindo 
ao  Altar,  o  mesmo  fez  em  Bethel,  ofie- 
recendo  sacríficios  aos  bezerros*  que  tinha 
fabricado ;  e  estabeleceo  em  Bethel  Sa- 
cerdotes dos  Altos  que  edificara. 

33  Ao  decimo  quiato  dia  do  oitavo 
mez,  que  elle  tiuha  feito  solemne  á  sua 
fantazia,  subio  Jeroboão  ao  Altar,  que 
tinha  construído  em  Bethel,  e  fea  fazer 
huma  solemne  festa  aos  filhos  dlsraal ;  e 
subio  ao  Altar  para  ofierecer  o  incenso. 

CAPITULO  XIII. 
Htm  Fr^eta  prediz  diante  de  Jeroboôff  o 
merccmetUo  de  Josias^  e  a  detínução  d9f 
Altos.  Eite  me$mo  Pr^tta  kc  m^rtq 
por  huvi  leào^  por  ter  desobedecido  ao 
mandumerUo  de  Veoe,  JeroboS»  pertitíe 
na  UM  impiedade. 

AO  mesmo  tempo  que  Jorobo&o  es- 
tava sobre  o  Altar,  e  lançava  o  in- 
censo,  eis-que  hum  homem  de  I)eoa  veio 
de  Juda  a  Beihel  por  ordem  do  Senhor. 

2  £  exclamou  contra  o  Altar,  duendç 
assim  da  parte  do  Senhor;  Altar,  Altar, 
eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor:  Na  casada 
Davia  nascerá  hum  filho,  que  se  eh»- 
mará  Joslas,  e  elle  degoUará  sobre  U  09 
sacerdotes  dos  Altos,  que  agora  qiwiD&^ 
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3  £  em  pma  do  que  predizia,  ajuntou : 
Eis-aquÍL  q  ainalpor  onde  se  ooohecerá, 
q|ue  o  Sei^qr  lie  quem  fs^lloi) :  e  Altar  se 
p^tirá,  e  a  ci^t  que  está  por  siioa  se 
espalhaxi. 

4  £  o  Rei  teodo  ouvido  estas  palavras, 
que  o  homem  de  Deos  proferia  eui  alta 
voz  contra  o  Altar  que  estava  ém  Bethel, 
enteudeo  a  sua  mão  ues  do  Altar,  dizendo : 
Preodei-o.  £  do  mesmo  tempo  a  mão, 
que  elle  estendera,  contxa  o  homem  de 
Deos^  se  seccou,  e  elle  a  não  podia  trazer 
a  si. 

Ò  O  Altar  também  logo  se  partio  em 
dous,  e  a  cinza  que  estava  em  sima  se 
espalhou  conforme  o  sioal  que  o  homem 
de  Deos  tinha  dado  em  Nome  do  Senhor. 

6  Eolâo  disse  o  Rei  ao  homem  de 
I>eo6 :  Faze  oração  ao  Senhor  teu  Deos,  e 
Toga-lhe  fvor  mim,  que  me  Restitua  a  min- 
ha mão.  Ç.  o  homem  de  Deos  fez  oração 
ao  Senhor,  e  o  Uei  trouxe  a  si  a  sua  mão, 
e  ella.  ficou  como  antes  era. 

7  Disse  mais  o  Rei  ao  homem  de  Deos: 
Vem  j^.ntar  comigo  ^  minha  casa,  e  eu  te 
&rei  meus  presentes. 

8  £  o  homein  de  Deos  respondeo  ao 
Rei :  Amda  quando  tu  me  houvesses  de 
<^r  ametade  da  tua  casa,  eu  não  irei  oom- 
tigo^  nem  oomeirei  pão«  nem  belierei  agua 
neste  lugar : 

9  Porque  assim  me  foi  mandada  da 
parte  do  Senhor,  que  me  deoi  ea^  orcieaot: 
Tu  não  comerás  pão,  nem  beberás  agua 
nem  voltaras  peio  caminho  por  onde  vieste. 

t<X  £lle  pois  se  <bi,  por  outro  caminho, 
enãn  voltou  pelo  mesmo,  porque  tinha 
ido  9  Bethel. 

1  i  Ora  em  Bethel  moiava  hum  velho 
Profeta,  ao  qusvl  seus  filhos  vier ão  dizer 
iqdas  95  obras^  qu^  o  homem  de  Doos 
tmJi^  feito  aquelle  dii^  em  Bethel ;  e  con- 
W|»  a.  seu  pai  as^  palavras»  que  elle  tinha 
dito  ao  Rei. 

^  £  o  m.  Ihf»  disse:  Povque  caminho 
se  k^  ellef  £  os  filhos  lhe  mot^tcárão  o 
c»nxi,itfy>  por  ond^  voltara  o  li^memtib 
Deos,  que  tinha  vindo  de  Juda^. 

J^  £eUe  dbse  ^,  seus  ôthos:  Appa- 
reltK|i-me  o  m«u  b^rro.  £  como  o  tí- 
vessjna  af^elVá4o^  montou  i.elle. 

H  £  h>i  apôs  o  homem  de  Deo^  m> 
qual  aíchoM  assentado  4ebaj«o  d'hum  lere^ 
bvmbp^  e  lhe  disse:  Tu  es  ohpmem  de 
Deqs,  qi^^  vieste  de.  Juda?  Igli^lbere-. 
$fqn4^:  SouomesH^. 

15  £  elle  lhe  disse :  Vem  oom^  9 
cas^^çQmer  pão. 

l4  Q  homem  de  Peos  tbe  yespon4e<è: 
Kio  W^¥h  yç^t^9.  mxkJK  ^BUigQs  ^ofíWk 
eu  começa  |Ã^  «WlMtMir^  4^U».Ucs)e 


)  tr  P^iqfie  o  Seal^r  com  p^lfVff^  vw? 
dadsiramente  suas  me  mandou,  dizejuiof 
Não  comerás  pão,  nem  beberás  agu^ 
nesse  lugar,  nem  voltarás  pelp  camuibpy 
porque  tiveres  ido. 

18  Aquelle  homem  lhe  re^pondeq :  £u' 
também  sou  Profeta  como  tu;  ^  bum 
Anjo  me  veio  dizer  da  parte  du  Senhor ; 
Levsro  comtigo  a  tua  casa,  |'ara  que  elje 
coma  pão,  e  beba  agua.    £nganou  o. 

19  £  levou-o  comsigo.  O  homem  <je 
Deo^  pois  comeo  (âo  em  sus^  cs^,  e  bel^eQ 
agua. 

i20  £  quando  elles  estavão  á  nieza,  f^ 
o  Senhor  ouvir  a  sua  palavra  ao  Profei^ 
que  o  tinha  feito  voltar, 

91  £  exclamou,  e  disse  ap  homeiQ  de 
Deos,  que  tinha  vindo  de  Juda :  £isaaui 
o  que  diz  o  Senhor :  Porque  tu  pão  obeae- 
ceste  á  palavra  do  Senhor,  e  não  guar- 
daste o  mandamento,  que  o  Senhor  teu 
Deos  te  tinha  postoj 

22  £  voltaste,  e  comeste  p^o,  e  bebeste 
a|ua  no  lugar  em  que  te  mandou,  que 
nao  comesses  pão,  nem  bebesses  agua :  o 
teu  corpo  morto  não  será  levado  ^  se- 
pulcro de  teus  pais. 

23  £  lozo  que  o  homem  de  Deos 
comeo  o  bdDeo,  m^dou  o  velho  Prçifet^ 
apparelhar  o  seu  burro  par^  o  Profeta,.  % 
quem  tinha  feito  voltar. 

^4  £  quando  o  homom  de  DeçjS  hia  no 
caminho,  hum  leão  sahindo-lhe  ao  en- 
contro o  matou,  e  o  seu  cadáver  ficou  è^ 
tendido  no  c^^minho.  $.  o  burro  estav^ 
parado  junto  s^  elle;  ^  o  ieã^o  ficou  ao  pé 
do  cadáver. 

9ã  £is-que  pas^ndio  por  ^Ui  centos 
homens,  virão  o  cadáver  estirado  nq  ca-, 
minho,  e  o  leão  posto  a^  pé  do  cadáver :  e 
forão,  e  o  publicárs^o.  na  Ci^ade^  çi^ 
morava  o  velho  Proièta. 

2G  Tendo  isto  ouvido  o  P^^(etag^  que^  q, 
tinha  feito  voltar  do  çamioibo,  disse^:  (jlq 
o  homem  de  Deos,  que  foi  4^sobe4iei\t$| 
á  palavra  do  Senhor,  e  o  Se^i;vor  o  eàtr^ 
gou  a  hum  leão,  que  o  despedaçou,  e  ^ 
matp^^  conforme  a  pel%yr^,  qt^  o  ^só^o 
Senhor  lhe  tiub^  ^^^ 

27  £  disse  a  seus  Idbos:  ^^i^e^aU 
me  o  burro.    O  que  tendp  eUes.  tirito,  '  . ' 

28  Se  partio  dalíi,  e  foi  ^har  <^  q^vi^c- 
estendido  no  caminho*,  e.  o  bun-o,  e  9  lefo 
postos  ao  pé  do  cadáver;  não  tinida  ^. 
Ie|u>  comido  do  cadayer,  o^iem  ^^,  W^  ^ 
burro. 

2^  £  pegou  pois.  q  Ç^oiet*  ^  <wdaver> 
do  homem  de  Deos,  ^9  poz  em  sip%a^ 
s^  burro,  e  o,  lev4^  %a(M!B^4í?U«v«|^ 
Profeta  para  o  clioijai^ 

30  £  metteo  o  c«^yeiE  m  %9H  Klf  t^QM^ 
e  elles  o  choravão. 

31  £  depojs  4e  Qí  t&W»  |r«MB»dp, 
di#MieU»%9flii^4IÍMèk-  QmwJH  ^vwh 
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rer,  sepultai-me  no  sepulcro,  em  que  foi 
entemulo  o  homem  de  Deos :  ponde  os 
meus  ossos  ao  pé  dos  ossos  delle. 

3S  Porque  o  que  elle  predisse  da  parte 
do  Senhor  contra  o  Altar,  que  esta  em 
Bethel,  e  contra  todos  os  Templos  dos 
Altos,  que  existem  nas  cidades  de  Sama- 
ria, certissimamente  assim  ha  de  vir  a 
ser. 

33  Depois  destas  cousas  não  se  con- 
verteo  Jeroboão  da  sua  péssima  vida: 
antes  ao  contrario  dos  Ínfimos  do  Povo  fez 
Sacerdotes  dos  Altos.  Todo  o  que  queria, 
enchia  a  sua  mão,  e  era  feito  Sacerdote 
dos  Altos. 

34  Este  foi  o  peccado  da  casa  de  Jero- 
boão, e  o  poraue  ella  foi  destruida,  e  ex- 
tincta  da  fòce  ua  terra. 

CAPITULO  XIV. 
Envia  Jeroboão  sua  mulher  a  consultar  o 
Profeta  Akías  sobre  a  doença  de  seu  filho. 
Morte  de  Jeroboão.  Succede-lhe  hadab. 
Sesac  Rei  do  Egypto  despia  o  Templo  de 
Jerusalém.  Morre  Raboao :  succede^lhe 
Abião. 

N AQUELLE  tempo  cahio  doente  Abia 
filho  de  Jeroboão. 
S  E  Jerubc^o  disse  a  sua  mulher;  Le- 
vanta-te,  muda  de  trajo,  para  se  não  con- 
hecer que  es  mulher  de  Jeroboão,  e  vai  a 
Silo,  onde  está  o  Profeta  Ahias,  oue  me 
predisse  que  eu  reinaria  sobre  este  Povo. 

3  Leva  comtigo  dez  pães,  e  huma 
torta,  e  huma  botija  cheia  de  mel,  e  vai 
ter  com  elle :  porque  elle  te  mostrará,  que 
heo  que  tem  aacontecer  a  este  menino. 

4  rez  a  mulher  de  Jeroboão  o  que  elle 
lhe  tinha  dito :  partio  logo  para  Silo,  e  foi 
a  casa  d* Ahias.  Mas  Ahias  não  podia 
ver,  porque  os  olhos  se  lhe  tinhão  escu- 
recido por  causa  da  sua  muita  idade. 

5  O  Senhor  porém  disse  a  Ahias :  Eis- 
ahi  vem  a  mulher  de  Jeroboão  consultar- 
te  sobre  seu  filho,  que  está  doente.  Tu 
lhe  dirás  isto  e  isto.  Como  a  mulher  de 
Jeroboão  entrasse  dissimulando  quem 
era, 

6  Ahias  ao  entrar  elle  ouvio  o  estrondo 
dos  seus  pés,  e  lhe  disse :  Entra,  mulher 
de  Jeroboão.  porque  finges  tu  seres 
outra?  mas  eu  fui  enviado  para  dar-te 
huma  dura  nova. 

7  VtÁf  e  dize  a  Jeroboão :  Eis-aqui  o 

Sie  diz  o  Senhor  Deos  dlsrael:  Eu  te 
evei  do  meio  dos  Israelitas,  e  eu  te  con* 
atitui  Chefe  do  meu  Povo  dTsrael, 

8  E  dividi  o  reino  da  casa  de  David,  e 
to  dei  a  ti:  e.tu  depois  disto  não  foste 
como  meu  servo  David,  que  guardoiios 
meus  mandamentos,  e  que  me  seguio  de 
todo  o  seu  coração,  iâzendo  o  que  me  era 
agradável : 

9  Mas  obnuite  maiores  males  do  que 
todo»  quantos  tem  havido  antes  de  ti;  e 
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forjaste  para  ti  deoséê  estran^iros,  e  fun- 
didos, para  me  provocares  a  ira,  e  a  mim 
lançaste-me  para  trás  das  costas. 

10  Por  isso  eu  induzirei  toda  a  casta  de 
males  sobre  a  casa  de  Jeroboão,  e  farei 
morrer  da  casa  de  Jeroboão,  até  o  que 
ourina  á  parede ;  e  até  o  encerrado,  e  até 
o  ultimo  em  Israle :  e  varrerei  os  resíduos 
da  casa  de  Jeroboão,  como  se  costuma 
varrer  o  esterco  até  não  ficar  rastro. 

11  Os  da  casa  de  Jeroboão,  que  mor- 
rerem na  cidade,  serão  comidos  dos  cães  ; 
e  os  que  morrerem  no  campo,  serão  comi- 
dos das  aves  do  Ceo,  porque  o  Senhor  he 
quem  fallou. 

'  12  Vsu-te  pois,  e  toma  para  tua  casa ; 
e  ao  mesmo  tempo  que  pozeres  os  pés  na 
Cidade,  morrerá  o  menino, 

13  E  todo  o  Israel  o  chorará,  e  o  se- 
pultará :  porque  só  este  da  casa  de  Jerx)- 
Doão  será  mettido  no  sepulcro,  visto  que 
nelle  entre  os  da  casa  de  Jeroboão  achou 
o  Senhor  Deos  dlsrael  huma  cousa  boa. 

14  Mas  o  Senhor  constitulo  para  si 
hum  Rei  sobre  Israel,  que  arruinara  a  casa 
de  Jeroboão  neste  dia,  e  neste  tempo. 

15  E  o  Senhor  Deosferiíá  a  Israel 
como  huma  cana  costuma  ser  a£Ítada  nas 
aguas :  e  elle  arrancará  a  Israeidesta  ex- 
cellente  terra,  que  deo  a  seus  pais,  e  o 
sacudirá  para  além  do  rio:  porque  elles 
consagrarão  á  sua  impiedade  grandes  bos- 
ques, para  me  irritarem  contra  si. 

16  E  o  Senhor  entregará  Israel  por 
causa  dos  peccados  de  Jeroboão,  que  pec- 
cou,  e  fez  peccar  a  Israel. 

17  A  mulher  pois  de  Jeroboão  se  foi,  e 
veio  para  Thersa ;  e  quando  ella  punha  o 
pé  na  entrada  da  porta,  morreo  o  menino. 

18  Depois  foi  elle  sepultado,  e  todo  o 
Israel  o  chorou,  conforme  o  Senhor 
tinha  predito  pelo  Profeta  Ahias  seu  servo. 

19  O  mais  das  acções  de  Jeroboão,  as 
suas  guerras,  e  o  modo  de  reinar,  estão 
escritas  no  Livro  dos  Annaes  dos  Heis 
dTsrael 

20  O  tempo  porém  que  reinou  Jero- 
boão, forão  vinte  e  dous  annos:  e  elle 
adormeceo  com  seus  pais,  e  em  seu  lugar 
reinou  seu  filho  Nadab. 

21  Entretanto  Roboão  filho  de  Sala- 
mão  reinou  em  Juda.  Elle  tinha  qua- 
renta e  hum  annos,  quando  começou  a 
reinar :  e  elle  reinou  dezesete  amios  na 
cidade  de  Jerusalém,  que  o  Senhor  tinha 
escolhido  d^entre  todas  as  Tríbus  dTsrael, 
para  estabelecer  nelia  o  seu  Nome.  Sua 
mãi  chamavarse  Naama,  e  era  do  paiz  dos 
Ammonitas. 

22  E  Juda  fez'  o  mal  diante  do  Senhor, 
e  com  os  peccados  que  commettêrão  o 
irritarão  elles  mais,  do  que  o  tinfa&o  irri- 
tado seus  pais  com  os  seus  crimes. 

23  Porque  elles   mesmos  levantarão 
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lambem  itaia  si  Aitvres>  e  fizerão  esta^ 
tuas,  e  txisques  em  sima  de  todas  as 
emÍDencias,  e  debaixo  de  todas  as  arvores 
finoadosas. 

24  £  até  houve  também  na  terra  effe- 
minados;  e  oommettêrao  todas  as  abom- 
inações das  ^tes,  que  o  Senhor  tinha 
destruído  acosta  drá  filhos  dlsrael. 

25  Mas  no  quinto  anno  do  reinado  de 
BoboSo  veio  a  Jerusalém  Sesac  Rei  do 
Egypto. 

86  £  fevou  dalU  os  thesouros  da  casa 
do  Senhor,  e  os  thesouros  do  Rei^  e  rou- 
4)QU  todo:  levou  também  os  escudos 
d'oun>  que  Salamão  fizera. 

97  £m  lug^r  dos  quaes  fez  o  Rei  Ro- 
boáo  outros  de  bronze,  e  os  entregou  nas 
mãos  dos  Capitães  da  Guarda,  e  dos  que 
&gão  aentinella  diante  da  porta  da  casa 
do  Rei. 

28  £  quando  o  Rei  entrava  na  casa 
do  Senhor,  os  que  tinhão  o  officio  de  ir 
adiante  deÚe,  levavão  estes  escudos,  e  de- 
pois os  toma^^  a  pôr  na  casa  das  armas. 
99  O  resto  das  acções  de  Roboão,  e 
tudo  o  que  elle  fez,  achasse  escrito  no 
LJVTo  dos  Annaes  dos  Reis  de  Juda. 

30  £  por  todo  o  tempo  houve  guerra 
entre  Roboão,  e  Jeroboão. 

31  £  Roboão  adormeceo  com  seus 
pais^  e  foi  sepultado  com  elles  na  cidade 
cie  David.  O  nome  de  sua  mai  foi 
Naama,  que  era  Ammonita. 

CAPITULO  XV. 
AbêSo  imita  a  impiedade  de  Roboão,  Mor- 
re: e  Asa  seu  JUho  lhe  succede.  Este 
imita  a  piedade  de  David.  Succede-lhe 
seu  filho  Jotafat,  Nadab  Rei  d' Israel 
ke  morto  j^  Baasoj  que  reina  em  seu  lugar, 

NO  decimo  oitavo  anno  do  reinado  de 
Jeroboão  filho  de  Nabat  reinou 
Abião  sobre  Juda. 

2  £Ue  reinou  três  ânuos  em  Jerusalém : 
sua  nâi  se  chamava  Maaca,  e  era  filha 
d'Abes6alão. 

S  £  o  mesmo  andou  em  todos  os  pec- 
cados,  que  seu  pai  tinha  commettido  antes 
deUe:  nem  o  seu  coração  era  perfeito 
diante  do  Senhor  seu  Deos,  como  o  fora 
o  coração  de  seu  pai  David. 

4  Mas  o  Senhor  seu  Deos  em  attenção 
a  David  lhe  Deo  huma  alampada  em  Je- 
ra^alein,  suscitando  a  seu  filho  depois 
delle  para  restabelecer  a  Jerusalém : 

5  Porgue  David  tinha  feito  o  que  era 
recto,  e  justo  aos  olhos  do  Senhor :  e  em 
todos  08  dias  da  sua  vida  se  não  tinha 
a&stado  de  nada  do  que  elle  lhe  man- 
dava, excepto  o  que  se  passou  a  respeito 
dIJrías  Hetheo. 

6  Todavia  entre  Roboão,  e  Jeroboão 
houve  g;uerra  todo  o  tempo  que  Roboão 
reinou. 

7  O  resto  porém  das  acçõea  d'Abi&Oy  e 


tudo  o  que  elle  fez,  está  escrito  no  Livro 
dos  Annaes  dos  Reis  de  Juda.  £  houve 
huma  batalha  entre  Abião,  o  Jeroboão. 

8  Depois  disto  adormeceo  Abião  com 
seus  pais,  e  o  sepultarão  na  cidade  de 
David:  e  seu  filho  Asa  reinou  em  seu 
lugar. 

9  No  anno  vigésimo  pois  de  Jeroboão, 
Rei  d*Israel,  começou  a  reinar  Asa  Rei  de 
Juda.        # 

10  £lle  reinou  quarenta  e  hum  anno 
em  Jerusalém  *  sua  mãi  se  chamava 
Maáca,  e  era  filha  d'Abessalão. 

11  £  Asa  fez  o  que  era  recto,  e  justo 
aos  olhos  do  Senhor,  como  tinha  feito 
David  seu  pai. 

12  £  tirou  da  terra  os  eíFeminados,  e  a 
alimpou  de  todas  as  immundicias  dos 
Ídolos,  que  seus  pais  tinhão  fabricado. 

13  £  além  disto  removeo  a  sua  mãi, 
para  que  não  fosse  Princeza  nos  sacrifi^ 
cios  de  Priápo,  e  no  bosque  que  lhe  tinha 
consagrado,  e  arruinou  a  sua  gruta;  e  fez 
pedaços  este  idolo  torpissimo,  e  queimado 
lançou  as  suas  cinzas  no  rioeiro  de 
Cedron. 

14  Ma?  não  tirou  os  Altos  Ainda  assim 
a  coração  de  Asa  foi  perfeito  com  q  Se- 
nhor toda  a  sua  vida. 

15  Metteo  também  na  casa  do  Senhor 
o  que  seu  pai  tinha  consagrado,  e  votado 
dar  :  prata,  e  ouro,  e  vasos. 

16  Por  todo  o  tempo  porém  que  ambos 
viverão,  houve  guerra  entre  Asa,  e  Baása 
Rei  dlsrael. 

17  £  Baâsa  Rei  dTsrael  veio  a  Juda,  e 
edificou  Rama,  para  que  ninguém  pudesse 
sahir,  nem  entrar  nos  estados  d' Asa  Rei  de 
Juda. 

18  £ntão  Asa  tomando  toda  a  prata,  e 
o  ouro  que  tinha  ficado  nos  thesouros  da 
casa  do  Senhor,  e  nos  thesouros  do  Palá- 
cio do  Rei,  os  poz  nas  mãos  dos  seus  ser- 
vos, e  os  enviou  a  Benadad  filho  de 
Tabrémon,  filho  d'  Hezion  Rei  da  Syria,que 
habitava  em  Damasco,  e  lhe  mandou  dizer. 

19  £ntre  ti,  e  mim  ha  alliança  como  a 
houve  entre  meu  pai,  e  o  teu.  Por  isso  te 
mandei  .esses  presentes  d*ouro,  e  prata:  e 
supphco-te  que  venhas,  e  que  desfaças  a 
alliança  que  tens  com  Baása  Rei  dTsrael, 
para  que  cUe  se  retire  das  minhas  terras. 

20  3enadad  condescendendo  com  os 
rogos  do  Rei  Asa,  mandou  os  Generaes  do 
seu  exercito  contra  as  cidades  dTsrael:  e 
tomarão  a  Ahion,  a  Dan,  a  Abel  casa  de 
Maáca,  e  a  todo  o  districto  de  Generoth, 
isto  he»  todas  as  terras  de  Nefthali. 

21  O  que  tendo  ouvido  Baása,  inter- 
rompeo  a  obra  de  Rama,  e  voltou  para 
Thersa. 

22  £n^o  despachou  o  Rei  Asa  vários 
coiTeios  por  toda  a  Judea  com  esta  or- 
dem ;  Ninguém  ae  escuse.    £  tendo  elles 
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tmád»  tod«B  m  iwdras,  e  todas  as  madei- 
ns,  <|Uê  Baása  havia  empr^do  em  edifr- 
cara  Uama,  deltas  fundou  o  Hei  Asa  a 
Gabaa  át  Bejatnim,  e  a  Mesfa. 
,  93  O  resto  das  acções  d' Asa,  e  todas 
as  empresas,  em  que  elle  assignalou  o  seu 
valor,  todos  os  seus  feitos,  e  que  cidades 
edificou :  tbdo  isto  está  escrito  no  1  Jvro 
dos  Annaes  dos  Reis  de  Juda.  1'odavia 
IK)  tempo  da  sua  velhice  padeceo  dos  pés. 

S4  £  adormeceo  com  seus  paisj,  e  foi 
sepultado  com  elles  na  cidade  de  seu  pai 
David.  £  Josafat  seu  filho  reinou  em  seu 
higar. 

95  No  segundo  anno  porém  d* Asa  Rei 
de  Juda  começou  Nadab  filho  de  Jero- 
boão  a  reinar  sobre  Israel,  e  reinou  sobre 
Israel  dous  annos. 

26  £  elle  fez  o  mal  diante  do  Senlxor, 
e  andou  no  caminho  de  seu  paú,  e  nos  pec- 
cados  que  elle  tinha  feito  commelter  a 
Israel. 

.  37  Mas  Baása  filho  d^Ahia»,  da  casa 
dlssacar,  armou  huma  traição  cx>ntra  a 
sua  pes$08^  e  o  niatou  junto  a  Gebbéthon, 
que  ne  huma  Cidade  dos  Filistheos,  a  que 
Nadab»  e  todo  o  Israel  então  sitiavão. 

38  Baása  pois  niatou  a  Nadab,  e  reinou 
em  lugar  delle,  no  terceiro  anno  d 'Asa 
Rei  de  .Juda. 

39  £  tanto  que  se  vio  Rei,  matou  a 
todos  da  casa  cie  Jeroboão:  não  deixou 
com  vida  nem  sequer  hum  da  sua  linha- 
gem, até  acabar  inteiramente  com  ella, 
conforme  a  palavra  que  o  Senhor  tinha 
dito  por  boca  de  seu  servo  Ahias  de  Silo : 

30  £  isto  por  causa  dus  peccados  que 
Jeroboão  commeitêra,  e  fizera  commetter 
a  Israel ;  e  por  cau:<a  do  delito  com  que 
tinha  irritado  ao  Senhor  D^s  d'Israel. 

310  rc^to  das  acções  de  Nadab  c  tudo 
o  que  elle  fez,  está  escrito  no  Livro. dos 
Annaes  dos  Heis  d'Israel. 

32  £  houve  guerra  entre  Asa,  e  Baása 
Rei  dlsrael,  todo  o  tempo  que  elles 
vivêráo. 

33  No  terceiro  anno,d*Asa  Rei  de  Juda 
Reinou  Baá^-a  filho  d'Aliias  sobre  todo  o 
Israel  em  Thersa,  c  o  seu  reinado  foi  de 
vinte  ahnos. 

34  £ile  fez  o  mal  diante  do  Senhor,  e 
andou  ao  caminho  de  Jeroboão,  e  nos  pec- 
cados. que  elle  Unha  feito  commetter  a 
Israel. 

CAPITULO  XVI. 

Jehu  prediz  a  Buása  a  nãmt  da  sua/amilia. 
Morte  de  Baáia.  Succede-lhe  Ela, 
Zamhri  mata  a  Ela^  e  se  faz  Rei  d^Itrael. 
Attiri  he  eleito  Reipek)  Fovo.  Zamlnri  te 
queima  no  seu  paíacio.  Morte  tCAmri, 
Succede-lhe  Acab,    Este  casa  com  Jezabel. 

J^iyi  o  Senhor  dirigio  a  sua  palavra  a 

^^  Jehu  filho  d*Hanam  contra  Baása, 

dizendo,: 
^    310 


3  £u  te  levantei  dó  p5,  e  te  ooBtIitiri 

Chefe  sobre  o  méu  Povo  dlsraei :  e  tu  an- 
daste no  caininho  de  Jelroboio^  a  Âzeste 

j  peccar  o  meu  Povo  d* Israel,  para  me  iiri- 

'  tares  com  os  seus  fieeeados. 

3  £is-ahi  segtrei  eu  a  posteridade  ée 
Baása,  e  a  posteridade  da  sua  casa,  é  farei 
da  tua  casa  o  que  fit  da  casa  de  Jeroboão 
filho  de  Nabat. 

I  4  Aquelie  da  linhagem  de  Baása»  qUe 
morrer  na  Cidaíle,  comello-hão  os  efies : 
e  o  qut)  delle  morrer  no  campo^  oomello- 
hão  as  aves  do  Ceo. 

5  O  resto  das  acções  de  Baása»  e 
todos  os  seus  feitos,  e  batalhas,  estão 
escritos  no  Livro  dos  Annaes,  dos  Reb 
dlsraei. 

6  Adormeceo  pois  Baása  coin  seos 
pais,  e  foi  enterrado  em  Thersa ;  e  reinou 
por  elle  seu  filho  Ela. 

7  Mas  tendo  o  Profeta  Jéhu  filho  d*Har 
nanl  declarado  a  Baása  o  que  o  Senhor 
pronunciara  contra  elle,  e  contra  'a  sua 
casa,  pela  razão  de  todos  os  males^  que  elie 

'  tinha  feito  aos  olhos  do  Senhor,  para  o 
I  irritar  com  as  obras  das  stias  mãos,  e  para 
I  o  Senhor  tratar  a  sua  casa  come  a  de 
I  Jeroboão  :  por  .esta  razão  o  niatou  elle, 
isto  he,  a  Jéhu  Profeta  filho  d*Hanani. 

8  No  anno  vigésimo  sexto  d*Asa  Rei  de 
Juda  reinou  £Ja  filho  de  Baása  sobre 
Israel  em  Thersa  dous  annos. 

9  Porque  Zambri  seu  servo,  que  gover- 
nava ameiade  de  sua  cavallaria,  se  reliel- 
lou  contra  elle^  e  a  tempo  que  £la  bebia 
em  Thersa,  e  estava  bebaoo  em  casa  d*Asa 
Governador  de  Thersa, 

10  Zambri  cahindo  sobre  elle  o  ferio,  e 
matou  no  anno  vigesimou  sétimo  d' Asa 
Rei  de  Juda,  e  reinou  em  seu  lugar. 

1 1  £  quando  elle  se  vio  Rei,  e  subio  ao 
seu  throno,  extinguio  toda  a  casa  de  Baása 
sem  deixar  nelia  resto  algum,  e  sem  per- 
doar a  algum  de  seus  parent^  e  amigos. 

13  Assim  descruio  Zambri  toda  a  casa 
de  Baása  conforme  a  palavra  que  o  Senhor 
tinha  feito  dizer  a  Baása  pelo  Profeta  Jéhu, 

13  Por  causa  de  todos  os  peccados  de 
Baása,  e  de  seu  filho  £la»  que  tinhão  pec* 
cado,  e  feito  peccar  a  Israel,  irritando  o 
Senhor  Deos  dlsraei  com  as  suas  vai- 
dades. 

14  O  mais  das  acções  d*£la,  e  ttido  o 
que  elle  fez,  está  escrito  no  livro  dos  An- 
naes dos  Reis  dlsraei. 

15  No  anno  vinte  e  sete  d'Asa  Rei  de 
Juda  reinou  Zambri  em  TherSa  sete  dias  : 
porque  o  exercito,  que  então  sitiava  a 
Gebbélhon  cidade  dos  Filistheos, 

16  Trndo  ouvido  que  Zambri  se  tinha 
rebeltado,  e  havia  morto  o  Rei|  todo  o 
Isr^l  constitujo  seu  Rei  a  Amri,  General 
do  Exercito  dlsraei,  que  estava  então  em 
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tf  AiATi  fcn  Mando  »  Ckbbitiiofi 
marchou  com  o  exercito  d^Jsrael,  e  veio 
iitittr  «.Thena. 

IB  S  Zámliri  vendo  qiit  a  cidade  estava 
a  ponto  de  ser  tomada,  entrou  no  Palácio, 
e  wt  queimou  a  si  mesmo  juntamente  oom 
»  Oftsa  Real,  e  morno. 

19  Nos  peocadoB  due  tinha  commet» 
tidO|  obtando  o  mal  diante  do  Senhor,  e 
andando  peio  caminho  de  Jcrobofto»  e  no 
Mccado  com  que  eiie  tinha  feito  peccar  a 

fiO  Ornais  das  acções  de  Zambri,  da  sua 
OMmirsçdo,  a  da  sua  tvrannia,  está  escrito 
fioLtvrt)  éóè  Annaes  dos  Reis  dlsrael. 

f  1  Eotfio  sé  dividio  o  Povo  dlsrael  em 
douspartidoa.  Ametadedo  Povo  seguia 
a  Tbã>m  filho  de  Oineth,  para  o  consti* 
tair  Rdc  e  is  ouu«  ametade  seguia  a 
Aittri. 

9t  Mia  o  Povo  que  estava  eodi  Amrí 
vrevaleceo  contra  o  Povo  que  estava  com 
Tliebiii  filho  de  Oioath,  è  morreo  Thebni, 
ã  Kisou  Amri. 

<S  No  anno  trinta  e  hkim  d^Asa  Rei  de 
Juda  ranou  Amri  sobre  Israel  doze  aunos, 
dosquaes  reinou  elle  seis  em  Thersa. 

t4  EUecotnprou  o  monte  de  Samaria  a 
Somar  por  dotis  talentos  de  prata,  e  fíin^ 
dou  nelle  huma  Cidade  a  que  chamou 
Samaria  do  nome  de  Somer;  cujo  fora  o 
monto. 

95  Amrí  porém  fez  o  mal  diante  do  Se*- 
nhor$  e  os  crimes  que  elle  commetteo 
attida  eieedAfão  os  de  todos  os  seus  pre- 


96  £  elle  andou  em  todo  o  caminho  de 
Jeroboão  filho  de  Nabat,  e  nos  peccados 
com  que  elle  tinha  feito  peoear  a  Israel 
para  irritar  o  Senhor  Deos  dlsrael  com  as 
suas  vaidades. 

97  O  resto  das  aoções  d*Amri,  com  as 
iiAtmih^  que  elle  deo,  acharse  escrito  no 
LHrio  dos  Annaes  dos  Reis  d*Israel. 

9i  B  Amri  dormio  com  Aeus  paib,  e  foi 
actniltado  em  Samaria:  e  em  seu  lugar 
rcHiou  seu  filho  Acab. 

99  No  anno  pois  trinta  e  oito  d*Asa  Rei 
da  Juda  reinou  Acab  filho  d^Amri  sobre 
larael.  £  reinou  Acab  filho  d'Arori 
aobre  isnial  em  Saniaria  vinte  e  dous 


30  £  Acab  filho  d'Amri  fes  O  mal 
^aote  do  Senhor»  e  excedeo  na  impiedade 
todoa  os  qua  tini»  havido  antes  delle. 

31  Elle  não  se  contentou  com  andar 
DOS  pdcttulos  de  Jeroboão  filho  de  Nabat  : 
OMS  sc4>ro  isso  tomou  por  mulher  a  Jesa- 
bel  filha  do  £thbaal  Rei  dos  Sidonios;  e 
psasou  a  servir  a  Baal,  ao  adorou. 

S9  Poi  o  Altar  de  Baal  no  Templo  de 
Bsal,  que  elle  tínha  edificado  etn  Sa^- 
ft^nsif 

IB  B  iiliBlml  hum  Boiqufe  i  o. 


lando  crime  ao1n«  crime,  irritou  6  8<tihor 
Deos  d'Israel  mais  do  que  todos  os  Reb 
dlsrael,  que  o  tinhão  precedido. 

84  Durando  o  séu  reinado,  fundou  Hiêl 
de  Bethel  a  Jericó.  £11«  perdoo  a  Abirão 
seu  primogénito,  quando  lhe  lançou  oi 
alicssscs;  e  perdeo  a  Segub  o  ultime  de 
seus  filhos,  quantlo  lhe  poz  as  portai,  con- 
forme o  que  o  Senlior  tinha  predito  par 
boea  de  Josué  filho  de  Nun. 

CAPITULO  XVII. 
Elias  declara  a  Acab,  que  não  choveria  até- 

f  ae  Deot  o  não  declaraue  pela  9ua  boca, 

Ette   Profeta  naientado  pelos    co/^voé. 

Vai  a  Sar^ta  a  casa  d^kama  otatM^  a 

qvtrn  elle  multiplica  o  azeite^  é  a  farinha. 

O  filho  desta  viuva  morre.    Elias  o  re» 

suscita. 

NAQUELLE  tempo  Elias  de  ThtsbA, 
que  era  hum  dos  habitantes  dé  Ga- 
laad,  disse  a  Acab :  Viva  o  Senhor  Deos 
dlsrael,  em  cuja  presença  estou,  quê 
nestes  annos  não  cahirá  nem  orvalho, 
nem  chuva,  sen&o  conforme  as  palavras 
da  minha  boca. 

«  Depois  dirigio  o  Senhor  a  sua  palavnt 
a  Elias,  e  lhe  dis-^e : 

3  Ketira-te  daqui,  e  vai  pafa  a  banda 
do  Oriente,  e  esconde-te  ao  pé  da  torrente 
de  Carith,  què  h»  defiionte  uu  Jonl&o. 

4  Tu  beberás  lá  da  agua  da  torrente;  è 
eu  mandei  aos  corvos,  que  te  sustenteis 
alli  mesmo. 

à  Partio  pois  Elias  em  conformidade  dà 
ordem  do  Senhor,  e  foi  morar  ao  pé  da  tor- 
rente de  Carith,  que  he  defronte  do  .1  ordfto. 

6  E  os  corvos  lhe  trazião  pela  manhS 
pão,  e  earno,  e  de  tarde  também  pão,  è 
carne ;  e  elle  bebia  da  torrente. 

7  Algum  tempo  depois  seccou-se  a  toí^ 
rente,  porque  não  tinha  diovido  sobfeà 
terra. 

8  £  então  lhe  fitllou  o  Sènho^  pér 
esles  termos : 

#  Vai  para  Sarepfa  dos  Sidonios,  e  alli 
estarás :  porque  eu  ordenei  a  huma  muW 
her  viuva,  que  te  siistenie. 

10  Foi  elle  logo  para  Sárepta.  B  quan- 
do elle  tinha  chegado  á  iiorta  da  Cidade, 
lhe  anparccco  huma  mulher  ^iuva  apan- 
hando lenha  i  e  elle  a  Êhailiou,  e  lhe  dissi: 
Dárine  num  vaso  huma  pouoa  d'agua  para 
beber. 

11  £  quando  ella  lho  hia  buscar,  gritou 
Elias  após  etU,  dizendo :  Trfae-tííe  tam- 
bem,tc  peço,  humbocarlo  dé  náo  na  tua  mão. 

14  Ella  lhe  respondeó:  Viva  o  Senhor 
teu  Deos,  qtie  eu  não  tenho  pão :  tenho 
somente  obra  d  *hum  punhado  de  fd rinha 
nutna  panella,  e  hum  pouco  d'  atite  na 
almotolia.  Eis-aqui  ando  eu  ajuntando 
huns  cavacos  nara  ir  preparallo  para  mim, 
•  para  méu  filho^  pai»  óonormos,  e  d^^ 


$U 
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IS  EVias  lhe  disse;  Não  temas,  vai 
fezer  como  me  disseste:  mas  faze  pri- 
meiro para  mim  dessa  pouca  de  farinha 
hum  paosinho  cozido  deoaixo  do  rescaldo, 
e  traze-mo :  e  depois  fallo-has  para  ti,  e 
para  teu  filho. 

14  Forque  eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor 
Deos  dUsrael :  A  farinha  que  está  nessa 
paiiella  não  faltará,  e  o  azeite  que  está 
nessa  almotolia  não  se  diminuirá,  até  o 
dia  que  u  Senhor  faça  cahir  chuva  sobre 
a  terra. 

15  Foi  pois  a  mulher,  e  fez  o  que  Elias 
lhe  tinha  dito :  e  comeo  elle,  e  comco 
ella  também  com  toda  a  sua  casa.  £  des 
daquelle  dia. 

16  Não  faltou  a  farinha  da  panella, 
nani  se  diminuio  o  azeite  da  almotolia, 
conforme  o  que  o  Senhor  tinha  predito 
por  Elias. 

17  Dapois  aconteceo  aue  o  filho  desta 
viuva-  mãi  de  familia  canio  mal  d*huma 
doença  tão  forte,  t^ue  já  não  respirava. 

18  Disse  ella  pois  a  Elias ;  Que  te  fiz 
eu,  6  homem  de  Deos }  Acaso  vieste  tu  a 
minha  casa  para  excitares  em  mim  a  me- 
moria de  meus  peccados,  e  me  matares 
meu  filho  ? 

19  E  Eiias  lhe  disse :  Dá-me  cá  o  teu 
filho.  E  tendo-o  tomado  d  entre  os  seus 
brados,  o  levou  á  camará  onde  elle  mesmo 
assistia,  e  o  poz  èm  sima  do  seu  leito. 

QO  Depois  clamou  ao  Senhor,  e  lhe 
disse :  Senhor  meu  Deos,  que  até  a  huma 
viuva,  que  me  sustenta  como  pôde,  affii- 
giste,  matando^lhe  seu  filho  ? 

91  Depois  se  estèndeo,  e  se  médio  três 
vezes  sobre  o  menino,  e  gritou  ao  Senhor, 
e  lhe  disse :  Senhor  meu  Deos,  faze,  te 
rogo,  que  a  alma  de^te  menino  torne  a 
entrar  no  seu  corpo. 

22  E  o  Senhor  ouvio  a  voz  d*Elias  : 
e  a  alma  do  menino  tomou  a  entrar  nelle, 
e  elle  recobrou  a  vida. 

23  E  Elias  tendo  tomado  o  menino, 
desceo  da  sua  camará  á  casa  debaixo,  e  o 
entregou  a  sua  mãi,  e  lhe  disse :  Eis-aiú 
tens  vivo  a  teu  filho. 

24  E  a  mulher  respondeo  a  Elias : 
Agora  nesta  acção  conheço  eu  que  tu  es 
hum  homem  de  Deos,  e  que  a  palavra  do 
Senhor  he  verdadeira  na  tua  boca. 

CAPITULO  XVIII. 

Manda  o  Senhor  a  Eliat,  que  se  apprcsente 
diante  (T  Aaih,  Elias  persuade  a  Jbdias 
que  vá  annunciar  a  Acab  a  sua  vinda. 
Entrevista  d^Acab,  e  d* Elias,  EUas  faz 
descer  o  fogo  sobre  o  seu  sacrificio^  e  mata 
os  falsos  Frofclas  de  Baai,  Fromette 
chuvoy  e  ella  caie. 

MUITO  tempo  depois  dirigio  o  Se- 
nhor a  sua  palavra  a  Elias,  no  ter- 
ceiro anno,  t  lhe  disse :  Vwte  appresentar 


diante  d' Acab,  para  eu  dar  chuva  sobre  a 
terra. 

2  Partio  pois  Elias  para  se  mostrar  a 
Acab  :  entretanto  era  extrema  a  fome  em 
Samaria. 

3  E  Acab  mandou  chamar  Abdias  Mor- 
domo da  sua  casa.  Era  este  hum  homem, 
que  temia  muito  o  Senhor. 

4  Porque  quando  Jezabel  matava  os 
Profetas  do  Senhor,  elle  Abdias  tomou 
cem,  e  os  escondeo  n'umas  cavernas, 
sincoenta  numa,  e  sincoenta  noutra,  e  os 
sustentou'  de  pão,  e  agua. 

5  Disse  pois  Acab  a  Abdias :  Vai  por 
estas  terras  a  todas  as  fontes,  e  a  todos  os 
valles  a  ver  se  podemos  achar  herra  para 
salvarmos  os  cavallos,  e  os  machos,  e  n&o 
pereção  todas  as  bestas. 

6  Elles  pois  repartirão  entre  si  as  terras 
para  discorrerem  por  todas  as  partes. 
Acab  hia  por  hum  caminho,  Abdias  se- 
paradamente hia  por  outro. 

7  E  quando  Abdias  estava  em  caminho 
encontrou-se  Elias  com  elle.  Abdias 
tendo-o  conhecido  se  prostrou  com  o  rosto 
em  terra,  e  lhe  disse :  Es  tu  Elites  meu 
Senhor  ? 

8  E  elle  lhe  respondeo :  Eu  sou.  Vai, 
e  dize  a  teu  amo :  Eis-aqui  está  Elias. 

9  Que  peccado  commetti  eu,  disse 
Abdias,  para  tu  me  entregares  nas  mãos 
d* Acab,  a  mim  que  sou  teu  servo,  para 
elle  me  matar? 

10  Viva  o  Senhor  Deos,  que  não  ha 
Nação  nem  Reino,  onde  meu  amo  te  não 
tenha  mandado  buscar:  e  dizendo-lhe 
todos,  que  tu  não  appareces,  e  venrio  que 
te  não  achão,  tem  elle  conjurado  todos  os 
Reis  e  Povos. 

11  E  agora  me  dizes  tu :  Vai,  e  dize  a 
teu  amo :  Eis  aqui  está  Elias. 

12  E  que  depois  que  eu  me  tiver  apar- 
tado de  ti,  te  transporte  o  Espirito  do  Se- 
nhor para  algum  lugar  que  eu  não  saiba; 
e  quando  eu  for  dar  parte  a  Acab,  elle  te 
não  ache,  e  me  mate.  Entretanto  teu 
servo  temeo  o  Senhor  des  da  sua  infância. 

IS  Acaso  não  se  te  disse  a  ti  meu  Se- 
nhor, o  que  eu  fiz,  quando  Jezabel  matava 
os  Profetas  do  Senhor?  que  escondi  cem 
destes  Prefetas  n*umas  cavernas,  sinco- 
enta n'uma,  e  sincoenta  noutra,  e  os  sus- 
tentei do  pão  e  agua  ? 

14  E  depois  custo  me  dizes  tu :  Vai,  e 
dize  a  teu  amo  :  Eis-aqui  está  Elias,  para 
elle  me  matar. 

15  E  Elias  lhe  disse :  Viva  o  Senhor 
dos  Exércitos,  em  cuja  presença  estou, 
que  eu  me  appresentarei  hoje  diante  delle. 

16  Foi  pots  Abdias  ter  com  Acab,  e  lhe 
contou  o  que  se  passava.  E  Acab  sahio 
logo  ã  encontrar-se  com  Elias. 

17  E  vendo-o,  lhe  disse  :  Acaso  es  tu 
aquellei  que  tiiises  perturbado  a;[8iael? 
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18  Y,  Elias  lhe  respondeo :  Não  sou  eu 
o  que  perturbei  a  Israel^  mas  es  tu,  e  a 
casa  de  teu  pai,  por .  terdes  deixado  os 
mandamentos  do  Senhor,  e  seguido  a  Baal. 
19  O  c|ueoâo  oVstante,  manda  tu  agora 
messageiras,  e  òae  ajuntar  todo  o  Povo 
d*lsrael  no  monte  Carmelo,  e  os  quatro- 
centos e  sincoenta  Profetas  de  Baal,  com 
08  quatrocentos  dos  Bosques,  que  Jezabel 
sustenta  a  sua  meza. 

90  Mandou  pois  Acab  bucsar  todos  os 
filhos  dlsraely  e  ajuntou  os  Profetas  no 
moiUe  Cannelo. 

SI  £  Elias  chegando-se  a  todo  o  Povo, 
disse:  Até  quando  coxeareis  v6sd*ambas 
as  partes?  Se  o  Senhor  he  o  Deos,  se* 
guio-o;  e  se  o  he  Baal,  seguio-o.  £  o 
Povo  lhe  não  respondeo  nem  huma  só 
palavra. 

^%  £  tomou  a  dizer  Elias  ao  Povo :  £u 
scfu  o  unioo  que  fiquei  dos  Profetas  do  Se- 
nhor, ao  mesmo  tempo  que  os  Profetas 
de  Baal  che^o  a  quatrocentos  e  sicoenta 
homens. 

S3  Dem-se-nos  dous  bois,  elles  escol- 
hão  para  si  bum ;  e  tendo-o  feito  em 
quartos,  o  ponhão  sobre  a  lenha,  sem  lhe 
metter  fogo  por  baixo:  e  eu  tomarei  o 
outro  boi;  e  pondo-o  também  sobre  a 
lenha,  não  lhe  metterei  fogo  por  baixo. 

24  Invocai  vós  os  nomes  dos  vossos 
deosesy  e  eu  invocarei  o  Nome  do  meu 
Deos  :  e  o  Deos  que  pelo  fogo  declarar 
que  clle  he  Deos,  esse  seja  reconhecido 
por  Deos.  l*odo  o  Povo  respondeo :  A 
proposição  he  justíssima. 

25  Disse  pois  Elias  aos  Profetas  de 
Baal :  £scoIhei  para  vós  hum  boi,  o  co- 
meçai vós  primeiro,  porque  sois  em  maior 
numero :  c  invocai  os  nomes  dos  vossos 
deuses,  sem  metterdes  fogo  á  lenha. 

26  Elles  pois,  tendo  tomado  o  boi,  que 
lhes  foi  dado,  prepararão  o  séu  sacrificio, 
e  invocavão  o  nome  de  Baal  d  es  da  ma- 
nliâ.  até  o  meio  dia,  dizendo :  Baal,  ouve- 
nos.  Mas  não  se  percebia  voz,  nem  havia 
quem  respondesse,  em  quanto  elles  pas- 
sarão d'biuna  parte  para  a  outra  do  Altar 
que  tinbão  feito. 

27  Era  jâ  meio  dia,  e  Elias  começou  a 
mote^aUos,  dizendo:  Gritai  mais  alto: 
porque  o  vosso  deos  Baal  ou  está  talvez 
iallaíido  a  alguém  no  caminho,  ou  n'al- 
guma  estalagem,  ou  talvez  dorme,  e  ne- 
cessita oue  o  acordem. 

28  Elles  pois  se  pozerão  a  gritar  ainda 
mais  de  rijo,  e  íazião  nos  seus  corpos 
▼árias  indsões,  segundo  o  seu  costume, 
com  canivetes,  e  luiceta»,  até  se  cobrirem 
do  seu  sangue. 

99  Passado  o  meio  dia,  e  chegado 
tempo,  em  que  era  costume  offerecero 
sacnficio,  gritavão  os  Profetas,  e  invocavão 
o  acu  deos  Baal :  mas  elle  estava  surdo^  e 


não  havia  ninguém  que  respondesse,  nem 
que  ouvisse  os  seus  n{^. 

SO  Então  disse  Elias  a  todo.  o  Povo: 
Vinde  comigo.  £  tendo-se  o  Povo  che- 
gado a  elle,  refez  Elias  o  Altar  do  Senhor, 
que  tinha  sido  destruido. 

31  £  tomou  doze  pedras,  conforme  o 
numero  das  Tribus  dos  filhos  de  Jacob,  a 
quem  o  Senhor  tinha  dirigido  a  sua  pa- 
lavra, dizenrlo-lhe :  Israel  será  o  teu 
nome. 

3$  £  destas  pedras  edificou  hum  Altar 
em  Nome  do  Senhor :  e  fez  hum  regueiro, 
como  de  dous  pequenos  regos  ao  redor  do 
Altar : 

33  £  concertou  a  lenha:  ecertouo  boi 
em  pedaços,  e  o  poz  sobre  a  lenha,  e 
disse. 

34  Enchei  d'agua  quatro  talhas,  e  en- 
loraai-as  sobre  o  holocausto,  e  sobre  a 
lenha.  £  proseguio:  Fazei  bto  mesmo 
ainda  outra  vez.  £  tendo-o  elles  foito 
segunda  vez,  disse :  Fazei  ainda  ter- 
ceira vez  o  mesmo.  £  elles  o  fizerão 
terceira  vez. 

35  De  sorte  que  as  aguas  corríão  ao 
redor  do  Altar,  e  o  regueiro  ficou  cheio. 

36  Chegado  o  tempo  d'oíFerecer  o  hol- 
ocausto, o.  Profeta  Elias  se  chegou,  e  disse : 
Senhor  Deos  d'Abrahão,  dlsaac,  e  d' 
Israel,  faze  ver  hoje,  que  tu  es  o  Deos 
dlsrael,  e  que  eu  sou  teu  servo,  e  que  por 
tua  ordem  he  que  eu  fiz  todas  estas  cousas. 

37  Ouve-me,  Senhor,  ouve-me,  Senhor, 
para  que  este  Povo  aprenda,  que  tu  es  o 
Senhor  Deos,  e  que  tu  converteste  nova- 
mente os  seus  corações. 

38  Ao  mesmo  tempo  cahio  o  foeo  do 
Senhor,  e  devorou  o  holocausto,  a  lemia,  e 
as  pedras,  lambendo  o  mesmo  pó,  e  a 
agua  que  estava  no  regueiro. 

39  O  que  tendo  visto  todo  o  Povo,  pros- 
trou-se  com  o  rosto  em  terra,  e  disse :  O 
Senhor  Jie  que  he#Deos,  o  Senhor  heque 
he  Deos. 

40  Então  lhes  disse  Elias : ,  Apanhú  os 
Profetas  de  Baal,  e  não  escape  nem  hum 
só.  E  tendo-os  o  Povo  agsurado,  Elias 
os  levou  â  torrente  de  Cison,  e  alli  os 
matou. 

41  Depois  disse  Elias  a  Acab :  Vai, 
come,  ebebe,  porque  eu  ouço  o  ruido 
d'huma  grande  chuva. 

42  Acab  se  retirou  para  comer,  e  beber; 
e  Elias  subio  ao  alto  do  Cannelo,  e  inclin- 
ado por  teiTa  metteo  o  seu  rosto  entre  os 
seus  joelhos, 

43  £  disse  ao  seu  criado ;  Vai,  e  olha 
par^  a  banda  do  mar.  Tendo  ido  o  criado 
a  olhar,  voltou,  e  disse-lhe :  Não  ha  nada. 
Elias  lhe  segundou,  dizendo :  Toma  a  ir 
sete  vezes. 

I     44  £  â  sétima  vez  eÍM|ue  appareceo 
I  huma  pequena  nuvem,  que  se  levantava 
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4a  mar»  c0ino  faunift  pegada  d*homem.  B 
disse  Elias  ao  seu.  cnado:  Vai  dizer  a 
Acab:.  Fase  metter  os  cavallos  tio  teu 
coohe^  e  corre^  não  te  apanhe  a  chuva. 

45  £  quando  elle  se  voltava  ora  para 
huma,  ora  para  outra  parte»  eis-que  de  re- 
pente se  coorio  o  Ceo  de  trevas,  virão-se 
nuvens,  levantou-se  o  vento,  e  cahio  huma 
graqde  chuva.  Acab  pois  subindo  ao 
coche  foi  para  Jeziael. 

46  £  ao  mesmo  tempo  foi  a  mão  do 
Senhor  sobre  £Lia8»  e  tendo-se  cingido  os 
rínSf  corria  adiante  d*Acab^  até  chegar  a 
Jez^ael* 

CAPITULO  XIX. 
Jezobeí  quer  maior  a  EUa$.  O  Profeta  se 
retira  ao  monte  Horeb,  O  Senhor  Ike 
manda  que  vâ  ungir  a  Hazael  Rei  da 
ISyrioi  e  a  Jeku  Rei  d*IsraeL  Eliseo 
recebe  e  e^^irito  dé  Profecta^  e  te  aggrega 
a  Elias» 

TENDO  Acab  referido  a  Jezabel  tudo 
o  aue  Elias  havia  feito,  e.como  elie 
matara  a  espada  todos  os  Profetas, 

2  Enviou  Jezabel  hum  messageiro  a 
Elias  para  lhe  dizer:  Os  Deoses  me  tra- 
tem com  toda  a  sua  severidade^  de  eu  â 
manhã  a  esta  mesma  hora  te  não  fizer 
perder  a  vida,  como  tu  a  fizeste  perder  a 
cada  hum  delles. 

3  Elias  pois  teve  medo^  e  ausentou-se 
])ara  onde  quer  que  o  seu  desejo  o  levava: 
e  como  tivessâ  chegado  a  Bersabée  em 
Ju^a,  despedio  alli  o  seu  criado. 

4  £  andou  pelo  deserto  o  caminho 
d*hum  dia:  e  tendo  chegado  onde  estava 
hum  junipero,  se  assentou  debaixo  delle : 
e  descyando  a  roorte^  disse:  Basta>me 
devida.  Senhor:  tira  a  minha  alma.  do 
meu  corpo,  porque  eu  não  sou  melhor  do 
que  meus  pais. 

5  E  Lançou-se  em  terra,  e  dormio  à 
sombra  do  junipero:  e  eis-que  hum  Ai]ôo 
do  Senhor  o  tocou^  e  It^e  disse:  Levanta- 
te,  e  come. 

6  Olhou  elle^  evio  junto  àsua  cabeça 
bum  pão  cozido  debaixo  da  cinza,  e  hum 
vaso  anágua.  Comeo  pois,  e  bebeo,  e  tor- 
nou a  dormir. 

7  Vindo  outra  vez  o  Anjo  do  Senhor,  o 
tocou,  e  lhe  disse :  Levanta-te,  e  come : 
porque  te  resta  que  fazer  hum  grande  ca* 
minno. 

8  Tcndo-se  levantado,  comeo,  e  bebeo : 
e  com  o  vigor  que  lhe  deo  aquella  comida, 
caminhou  quarenta  dias,  e  Quarenta  noites 
até  o  monte  de  Deos,  Horcb. 

'  9  Chegado  alli  ficou  numa  caverna :  c 
eis-que  o  Senhor  lhe  diri||;ie  a  sua  pala- 
vra, dizendo-lhe :  Que  tazes  aqui,  ^li- 
as? 

10  A  que  elle  respondeo :  Eu  me  con- 
sumo de  zelo  por  ti,  Senhor  Deos  dos  Ex- 
ércitos :  porque  os  filhos  disrad  deixáirft^ 
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o  teu  paeb),  deatrufffio  éá  tmU  Altlíw, 
,  matarão  os   teus   Profetas  â  espada;  « 
i  tendo  eu  ficado  b6,  elles  ainda  me  |irocii- 
rãotirar  a  vida. 

11  Edis8e-ihe;Sahe,etem-te  no  monte 
diante  do  Senhori  E  eis-ahi  passa  o  Se- 
nhor, e  diante  do  Senhor  hum  vento  im^ 
petuoso,  e  rijo,  que  transtorna  os  montes, 
e  quebra  as  pedras  diante  do  Senhor.  O 
Senhor  não  estará  no  vento.  Depois  do 
vento  haverá  tremor :  e  o  Senhor  dS.o 
estará  no  tremor. 

lâ  Depois  do  tremor,  aocender-aeha 
hum  fogo:  e  o  Senhor  não  estará  no  fo- 
go. Depois  do  fògo  ouviNse-ha  o  assopcD 
a*huma  uranda  viração. 

IS  Elias  tendo  ouvide  isto,  cobrio  o 
seu  rosto  com  a  capa;  e  tendo  sabido,  poi- 
se á  entrada  da  caverna:  e  ao  mesmo 
tempo  se  lhe  deo  a  percelier  huma  voz,  que 
lhe  dizia:  Que  fates  aqui,  Eliaal  B  eUe 
respondeo: 

14  Eu  me  consumo  de  ido  por  ti,  Se- 
phor  Deos  dos  Exércitos;  porque  os  fiJhoi 
d*israel  deixarão  o  teu  pact»,  destruirão 
os  teus  Altares,  matarão  os  teus  Profetas 
á  espada;  e  tendo  eu  ficado  só,  tUes ainda 
procurão  tirar-mê  a  vida. 

15  £  o  Senhor  lhe  disse:  Vai»  e  torna 
pelo  camuiho  porionde  vieste  ao  longo  do 
deserto  para  Damasco ;  è  quando  lá  tive- 
res chegado,  utigirás  a  Haaael  em  Hei  da 
S^ria: 

ia  £  a  Jehu  filho  de  Namsi  ungirás  em 
Rei  sobre  Israel :  e  a  Eliseo  filho  de  Sai&^ 
que  he  de  Abelmeula,  o  ungirás  Profett 
em  teu  lugar. 

17  £  acontecerá,  que  tudo  o  mie  tiver 
escapado  á  espada  aHazael,  serk  morto 
por  Jehu :  e  todo  o  que  tiver  escapado  á 
espada  de  Jehu,  será  morto  por  Eliseo. 

18  £  eu  me  reservarei  para  mim  ém 
Israel  sete  mil  homens»  que  nfto  dobrár&ó 
os  joelhos  diante  de  Baal,  e  não  levtMo  â 
mão  á  boca  para  o  adorar. 

19  Tendo-se  pois  £lias  partido  daili, 
achou  a  Eliseo  filho  de  Satiat  lavfandd 
com  doze  juntas  de  lx>is,  e  elle  mesOM 
conduzia  hum  dos  arados  das  dose  juntai 
de  l>oÍ8.  E  chegado  Elias  a  Eliseo,  poc  a 
sua  capa  sobre  elle. 

SO  Lo«>  Eliseo,  deixados  os  bois,  e6r« 
reo  apôs  Elias,  e  lhe  disse :  Permitto-me, 
te  rogo,  que  cu  vá  beijar  meu  pai^  e  minhA 
mãi :  e  assim  seguii^te-hei,  £  Eliaè  lhe 
respondeo :  Vai,  e  voltai  ])orque  eu  fia  por 
ti  o  que  era  da  minha  parle. 

a  L  £  Eliseo,  depois  de  ter  deixado  a 
Elias,  tomou  huma  junta  de  1k>Í8,  e  os 
matou,  e  com  a  lenha  que  fei  do  arado 
dos  bois  cozeo  as  suas  oames,  e  as  deo  ao 
Povo,  o  qual  comeo  delias.  £  partio  logo^ 
e  se  foi  em  êktíkte  d*JUiai,  e  o  ser* 
via. 


■ma  av.  m,  gãp.  n. 


cAPrrn^  xxi 

Cem  de  Samaria  por  BtHoâbd.  DemU 
do  seu  exeniic.  Outra  derrMa  d»  eccr- 
ctlo  do»  %n«.  iíniè  >bz  áitoifa  com 
Bemdad,  Bepor  mo  reprehenéiéo  por 
kumPnfitã. 

ORA  fienadad  Rei  de  Bym,  tende 
^ontedo  todo  o  seu  ei^fcrcitOf  a  siia 
eaTBilaria,  e  as  buès  carraças,  •  Com  elle 
trinta  e  dous  Rds,  márriíòu  a  atacar  a  Sa^ 
maris)  et  sitiou. 

9  fi  ao  nesmo  tempo  enviou  â  Cidade 
Bmhitxadoicft  a  Acab  Rei  d^isiael,  dizeh- 


S  Eis-aqui  o  que  diz  Benadad:  A  tila 
vmttf  e  « tett  ouro  alo  meus :  as  tUas  mu- 
Iberaa,  e  os  tens  fiUbos  ismà  bem  feitos 
sftoraeus. 

4  £o  Rèi  dlsmcl  lhe  respodded :  0*Rei 
meu  Senhor,  eu  s«u  teu,  eomo  tu  diaes,  e 
todas  as  miolias  editsas  sio  tuas. 

5  Tomário  a  vir  os  Embaixadores,  e 
disserão:  £i»-aqui  o  que  dia  Benadad, 
^e  nos  enviou  a  ti :  Tu  me  has  de  dar  a 
tua  prata,  e  o  teu  ouro^  e  às  tuas  mu< 
Iheres,  e  os  teuâ  filhos. 

6  A'fnanb&  pois  a  esta  meskna  hora 
irão  os  meus  servos  a  ti,  esquadrinhaiiÕ  a 
tua  casa,  ea  casa  dos  teus  servos :  e  eiles 
tomaráõ  com  as  sua*  mftos  tudo  o  ée  que 
gostareaii  è  o  leraiéô. 

7  £atão  fez  vir  o  Rei  dlsrafel  todos  os 
anciãos  do  povo,  e  lhes  disse :  Considerai, 
t  nàt^  qUe  elle  nos  arma  algum  laço,  por- 
oueeile  me  matidou  a  pedir  minhas  mu- 
meres,  meus  filhos,  minha  prata»  e  o  meu 
ouro:  e  eú  não  ihe  disse  que  não. 

8  £  tr^os  os  anciãos,  e  todo  o  Povo 
lhe  respondêfáo:  Não  Uie  dês  ouvidos, 
nem  te  acoomedea  com  o  qUé  ellè  deso- 

>- 

9  Respondeo  pob  Acab  aos  Embaiia- 
dores  de  Benac U  t  Dizei  ao  Rei  meu  Se- 
nhor :  Eu  farei  todas  as  cousas  que  tu  me 
enviaste  a  pedir  no  principio»  como  servo 
fie  sou  teu:  mas  est*  ultima  cousa  não  a 
posso  feser; 

10  Tendo  voltado  os  Embaixadores,  re- 
ieríião  esta  resposta  a  Benadad,  o  qual  os 
tomou  a  enviar  para  que  dissessem  a 
Acab:  Os  deoses  me  tratem  coni  a  sua 
ttltiina  severidade,  se  todo  o  pó  de  Samor 
ria  bastar  para  cada  hum  dos  oue  me 
teguem  poder  encher  hum  punhado. 

11  £o  Rei  dlsrael  lhe  replicou :  Dizei 
tvosso  amo :  Não  he  quan«>  se  tomão  as 
tnnastqur  hum  se  deve  gloriar;  mas  siln 
quando  as  larga. 

IS  Recebeu  Benadad  esta  resposta, 
quando  elle  bebia  na  sua  tenda  com  os 
outros  Reis :  e  disse  lo^  aos  seus  servos : 
Cerou  a  Cidade.    £  elles  a  cercarão. 

13  Ao  mesmo  tempo  chegandos-se  hum 
^ntMi  á  Aeiè  Rei  d'liiMÍ|  lilft  dUse: 


Bis-aqui  o  que  dia  é  Scnbqr  i  Vitlt  toAa 
esta  innumeravel  mulddãoY  Pois  mi  tb 
declaro  que  hoje  ta  entregara  nas  mios, 
pitfa  que  tu  saibos  que  eu  sou  o  Senhor. 

14  £  Acab  lhe  |Mi^^tou :  Por  quem  ? 
£  elle  lhe  respondeo :  Eis^aqui  o  que  dito 
Senhor:  Pelos  criados  de  pé  dos  Frineipes 
das  Províncias;  Acorescentou  Acab: 
Quem  começará  a  pelejar  ?  Seiás  lu^  Uie 
disse  o  Profeta. 

15  Fez  Aeab  pois  revista  dos  oríados  dè 
pé  dos  Prinoipès  das  Ptovindias*  e  achou 
que  erão  duaentos  e  trinta  t  dous.  De«> 
pois  fes  revista  do  Povo  dos  filhos  d*Isiaely 
e  achou  que  erão  sete  mil. 

16  £  sahirão  da  Cidade  ao  melo  dia^ 
Benadad  poiém  já  bêbado  estanra  bebendo 
na  s«a  tenda,  e  oom  elle  os  trinta  e  dous 
Reis,  que  tinh&o  vindo  em  seu  tacoorro. 

IT  òd  criados  pois  dos  Príncipes  das 
Províncias  marchavão  na  frente  do  exer- 
cito. £  Benadad  mandou  reconhecer  esta 
gente.  £  vierão-lhe  dizer ;  Hegenlequé 
sábio  de  Samaria^ 

18  £  disse-lhes  Benadad:  Ou  elles 
venhão  tratar  de  pas^  ou  venhão  a  pelejar, 
apanhaimos  vivos. 

19  Avançárâo-se  pois  os  criados  de  pé 
dos  Prlneipesdas  Províncias^  o  aresto  do 
exercito  depois  delles. 

90  £  caaa  hum  delles  matou  os  que  se 
lhe  pozerão  diante :  e  logo  os  Syros  fu^ 
rão,  e  o  exercito  dlsrael  os  perse^o. 
Benadad  Rei  de  Syria  também  fugio  a 
cavallo  éom  os  eavallèiros  que  o  acompOr 
nhavão. 

SI  E  o  Rei  dlsrael  tendo  sabido  de 
Samaria  Uiatou  os  cavallos^  destruio  as 
carroças^  e  ftrio  a  Syria  com  hum  grande, 
estrago. 

23  Então  veio  ter  hum  E^rofeta  com  o 
Rei  dlsrael,  e  lhe  dbse :  Vai»  fortific»-te, 
e  vê  bem  o  que  tens  para  fazer:  porque  o 
Rfei  de  Syria  virá  o  anno  seguinte  a  éu-^ 
batalha. 

98  Os  servos  do  Rei  de  Syria  porém 
lhe  disserão:  Os  seus  Deoses  são  Deoses 
dos  montes,  e  por  isso  elles  nos  vencerão. 
He  melhor  que  pelejemos  eom  elles  em 
campo  raso,  e  vencel-los-hemos. 

9é  Eis-a^ul  pois  o  que  tu  deves  fa^^ : 
Aparta  do  teu  exercito  todos  os  Reis>  e 
poe  em  seu  lugar  os  teus  primeiros  Ofii- 
ciaes. 

95  Restabelece  as  tuas  ^opas,  metten- 
tlo  nellas  tanto  de  soldados,  quantos  os 
que  ddlas  forão  mortos:  tanto  de  cavallos, 

Suantos  erão  os  do  teu  exercito :  e  tanto 
e  carroças,  quantas  eiâo  as  que  tinhas 
antes :  e  nós  pelejaremos  contra  elles  em 
bampo  raso,  e  tu  verás  que  os  desbarata- 
mos. Creo  elle  no  conselho  que  lhe 
tiohflk»  dado^  e  assim  o  fei, 
90  Hum  anno  depois  f»  Benadid  re^ 
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vista  dos  Syros,  e  veio  a  Afec  para  com- 
bater contra  Israel. 

.  27  Fizerão  também  os  filhos  dlsrael 
revista  das  suas  tropas;  e  tendo-se  provido 
de  viveres,  marcharão  contra  os  Svros,  e 
se  acampàrfu)  defronte  delles.  £lies  não 
parecião  senão  dous  pequenos  rebanhos 
de  cabras,  ao  mesmo  tempo  que  os  Syros 
oobríão  toda  a  terra. 

S8  Então  veio  ter  com  o  Rei  dlsrael 
hum  homem  de  Deos,  e  lhe  disse :  £is- 
ac[ui  o  que  diz  o  Senhor :  Porque  os  Syros 
disseião :  O  Senhor  he  o  Deos  dos  montes, 
xnas  não  o  he  dos  valles :  eu  te  entregarei 
nas  n^os  toda  está  grande  multidão,  e  tu 
caberás  que  eu  he  que  sou  o  Senhor. 

29  Estiverão  os  dous  exércitos  ordena^ 
dos  em  batalha  sete  dias :  e  ao  sétimo  dia 
sedeo  a  batalha:  e  os  filhos  dlsrael  ma- 
tarão n'um  dia  cem  mil  homens  de  pé  dos 
Syros. 

30  Os  que  escap^ão,  fugirão  para  a 
Cidade  d' Afec :  e  cahío  o  muro  sobr^  vinte 
e  sete  mil  homens,  que  tinhão  restado.  £ 
Benadad  fugindo  entrou  na  Cidade,  e  re- 
tirou-se  ao  lugar  msôs  secreto  d'hum'a 
camanu 

31  Então  lhe  dbserão  os  seus  servos: 
Nós  temos  ouvido  dizer  que  os  Reis  da 
casa  dlsrael  são  clementes:  ponhamos 
pois  saccos  sobre  os  nossos  rins,  e  cordas 
a  roda  das  nossas  cabeças :  e  vamos 
buscar  o  Rei  dlsrael :  talvez  que  elle  nos 
dê  a  vida. 

32  Pelo  que  elles  se  puzerão  saccos 
sobre  os  rins,  e  cordas  à  roda  das  cabeças : 
e  vierão  ter  com  o  Rei  dlsrael,  e  lhe  dis- 
serão:  O  teu  servo  Benadad  te  manda 
fèaer  esta  súpplica :  Concede-me  a  vida. 
Elle  lhe  respondeo:  Se  elle  ainda  vive, 
elle  he  meu  irmão. 

33  Daqui  tirarão  os  Syros  hum  bom 
presagio :  e  tomando  logo  esta  palavra  da 
sua  TOca,  lhe  disseifto:  Teu  irmão  Be- 
nadad. E  elle  lhes  respondeo:  Ide,  e 
trazei-mo.  Veio  pois  Benadad  apresen- 
tar-se  ^  Acab,  e  este  o  fez  montar  sobre  a 
sua  carroça. 

34  E  áenadad  lhe  disse :  £u  te  entre- 
garei  as  Cidades,  que  meu  pai  tomou  a  teu 
pai,  e  fiue  para  ti  praças  publicas  em  Da- 
masco, como  meu  pai  as  tinha  feito  para 

-si  em  Samaria:  e  quando  n^  tivermos 
feito  esta  alliança,  eu  me  retirarei.  Acab 
pois  fez  esta  alliança,  e  o  deixou  ir. 

35  Então  hum  dos  filhos  dos  Profetas 
disse  da  parte  do  Senhor  a  hum  dos  seus 
companheiros :  Dà  em  mim.  E  como  elle 
lhe  não  quizesse  dar,  proseguio,  dizendo : 

30  Porque  tu  não  quizeste  ouvir  a  voz 
do  Senhor,  sabe  que  em  te  apartando  de 
mim  te  matará  hum  leão.  £  tendo-se 
elle  apartado  hum  pouco  dellCy  hum  leão 
o  achou,  e  o  auitou. 
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37  Tendo  encontrado  outro  homem, 
lhe  disse :  Dá  em  mim.  Deo  o  homem 
nelle,  e  o  ferio. 

38  Ao  sahir  dalli  pois  o  Profeta  encon- 
trou o  Rei  que  hia  de  caminho ;  e  para 
este  o  não  conhecer,  cobrio  de  pó  o  seu 
rosto,  e  os  seus  olhos. 

39  £  tendo  passado  o  Rei,  gritou  apôs 
elle,  e  lhe  disse:  O  teu  servo  sahio  a 
pelejar  com  os  inimigos  de  perto :  ecomo 
fugisse  hum  delles,  outro  mo  trouxe,  e  me 
disse:  Guarda^me  bem  este  homem ;  e  se 
elle  se  escapulir,  a  tua  vida  ficará  respon- 
sável pela  delle,  ou  tu  pagarás  hum  talento 
de  prata. 

40  £  quando  .eu  todo  turbado  andava 
ás  voltas  d*huma  parte  para  a  outra,  eis- 
que  de  repente  desappareceo  este  homem. 
È  o  Rei  dlsrael  Ine  disse:  Tu  mesmo 
pronunciaste  a  tua  sentença. 

41  Loeo  alimpou  elle  o  pó  do  seu  rosto, 
e  o  Rei  dlsrael  conheceo  que  elle  era  do 
numero  dos  Profetas. 

42  £  elle  lhe  disse :  Eis^ui  o  que  diz 
o  Senhor :  Porque  tu  deixaste  escapar  das 
tuas  mãos  hum  homem  digno  de  morte, 
a  tua  vida  responderá  pela  delle,  e  o  teu 
Povo  pelo  seu. 

43  O  Rei  dlsrael  porém  tomou  rara 
sua  casa,  não  fazendo  caso  do  que  o  Pro- 
feta lhe  tinha  dito,  e  cheio  de  íiiror  entrou 
em  Samaria. 

CAPITULO  XXI. 
Naboth  recuta  vender  a  tua  vinha  a  Acab, 
Jezabelfaz  condemnar  Naboth  a  ter  ape- 
drejado,      Elias  faz  terríveis  ameaças  a 
Acab,     Este  Príncipe  se  humiihay  e  desvia 
de  sima  de  si  os  males  de  que  estava  amea- 
çado, 
'TkEPOIS  destes  successos  vio-se  na- 
JLr  quelle  mesmo  tempo  outro.    Na- 
both de  Jezrael  tinha  em  Jezrael  mesmo 
huma  vinha  ao  pé  do  palácio  d*Acab  Rei 
de  Samaria. 

2  £  Acab  lhe  disse:  Dá-me  a  tua 
vinha  para  eu  [KKler  fazer  huma  horta, 
visto  estar  ella  vizinha  de  minha  casa :  e 
eu  te  darei  por  ella  outra  vinha  melhor : 
ou  se  isto  te  faz  mais  conta,  eu  ta  pagarei 
a  dinheiro  pelo  preço  que  eÚa  vale. 

3  Naboth  lhe  respondeo:  Deos  me 
guarde,  que  eu  te  dê  a  herança  de  meus 
pais. 

4  Veio  pois  Acab  para  sua  casa  todo 
agastado,  e  encolerizado  por  causa 
desta  palavra,  que  Naboth  Jezraelita  lhe 
dissera:  Eu  te  não  darei  a  herança  de 
meus  pais.  £  deitando-se  na  sua  cama, 
voltou  o  rosto  para  a  parede,  e  não  comeo. 

5  £  Jezabel  sua  mulher  vindo  ter  com 
ellci  lhe  disse :  Pois  que  he  isto?  Donde 
te  vem  esta  tristeza?  £  porque  não 
comes? 

I    6  EUe  lespcnidoo;  FaM  a  Naboth  de 
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JezrBél,  e  Yhe  âisse:  I>&-iiie  a  tua  vinha, 
e  eu  ta  pagarei  a  dinheiro ;  ou  se  assim  te 
faz  mais  conta,  dar-te-hei  por  ella  outra 
melhor.  £  elle  me  respondeo:  £u  te 
não  darei  a  minha  vinha. 

7  Então  lhe  disse  Jezabel  sua  mulher  : 
Grande  autboiidade  he  a  tua,  e  bem  go- 
vernas tu  Israel:  Levánta-te,  come,  e 
socega  o  teu  espirito.  *  £u  te  darei  a  vixíha 
de  nabotfa  de  Jezrael. 

8  Logo  escreveo  elia  huma  carta  em 
nome  dAcaby  a  qual  sellou  com  o  sello  do 
IRei,  e  enviou  aos  velhos,  e  aos  primeiros 
da  Cidade  de  Naboth,  que  habitavfio  com 
eíie. 

9  £  o  theor  da  carta  era  este :  Publicai 
hum  jejum,  e  fazei  assentar  Naboth  entre 
os  pmneirosdo  Povo; 

10  £  ganhai  contra  elle  dous  filhos  de 
Baal,  que  profirão  hum  falso  testemunho, 
dizendo :  fíaboth  blasfemou  contra  Deos, 
e  contra  o  Rei.  £  trazei-o  fora  da  Ci- 
dade, e  apedrejai-o,  e  morra  Naboth. 

11  Os  velhos,  e  os  primeiros  da  Cidade 
de  Naboib,  que  vivião  com  eUe,  fizerfio  o 
que  Jezabel  lhes  havia  mandado,  e  o  que 
continha  a  carta,  que  ella  lhes  enviara. 

12  PublÍGarão  num  jejum,  e  fizerão 
assentar  Naboth  entre  os  primeiros  do 
Povo. 

13  £  tendo  feito  vir  dous  homens  filhos 
do  diabo,  os  fibzerão  assentar  defronte  delle. 
£  estes  dous  como  homens  diabólicos 
derão  testemunho  contra  Naboth. diante 
da  assemblea,  dizendo:  Naboth  blasfemou 
oontra  Deos,  e  contra  o  Rei.  £  em  con- 
sequência deste  testemunho,  elles  o  fizerão 
levar  fura  da  Cidade,  e  o  matarão  ás  pe- 
dradas. 

14  £  mandarão  logo  dizer  a  Jezabel: 
Naboth  foi  apedrejado,  e  morreo. 

15  £  Jezabel  tendo  ouvido  que  Naboth 
íbra  apedrejado,  e  morrera,  foi  dizer  a 
Acab :  Vai,  e  faze-te  Senhor  da  vinha  de 
Naboth  de  Jezrael,  que  te  não  ouiz  fazer 
a  vontade,  nem  dar-ta  pelo  que  ella  valia : 
porque  Naboth  iá  não  vive,  mas  he  morto. 

16  Acab  tendo  ouvido  que  Noboth  era 
morto,  hiaparaa  vinha  de  Naboth  de  Jez- 
rael para  se  apossar  delia. 

17  A  este  tempo  dirigio  o  Senhor  a  sua 
palavra  a  £lias  Thesbita,  e  lhe  disse : 

18  Vai  encontrar-te  com  Acab  Rei  d' 
Israely  que  está  em  Samaria :  porque  eis 
ahivai  elle  á  vinha  de  Naboth  para  se 
fazer  senhor  delia. 

19  £  tu  lhe  fallarás  nestes  termos: 
£âs-aqui  o  que  diz  o  Senhor:  Tu  o  ma- 
taste, e  em  sima  te  senhoreaste  do  que 
era  seu.  £  depois  accresoeotarás :  £is- 
aqui  o  que  diz  o  Senhor :  Neste  mesmo 
lugar,  em  que  os  <âes  lamberão  o  sangue 
de  Naboth,  lamberão  elles  também  o  teu 
sangue. 


90  £  Acab  disse  a  EBas :  Etnqueach- 
aste  tu  que  eu  fosse  teu  inimigo?  £lias 
lhe  respondeo :  £u  o  achei  em  tu  seres 
vendido  para  fazeres  o  mal  aos  olhos  do 
Senhor. 

91  £Í8-ahi  farei  eu  cahir  o  mal  sobre 
ti ;  eu  te  arrancarei  a  ti,  e  à  tua  posteri- 
dade de  sima  da  terra ;  e  eu  matarei  da. 
casa  d' Acab  até  o  que  ourina  â  parede,  e 
des  do  primeiro  até  o  ultimo  dlsrael. 

22  £  eu  darei  a  tua  casa,  como  a  casa 
de  Jeroboão  filho  de  Nabat,  e  como  a  casa 
de  Baása  filho  d^Ahia:   porque  as  tuas' 
acções  me   provocarão  a  ira,  e  porque 
fizeste  peccar  a  Israel. 

23  Também  de  Jezabel  pronimciou  o 
Senhor  esta  sentença :  Os  cães  comeiéõ  a 
Jezabel  no  campo  ae  Jezrael. 

24  Se  Acab  morrer  na  Cidade,  comeU 
lo-hão  os  cães:  e  se  morrer  no  campo, 
comel-lo-hão  as  aves  do  Ceo. 

25  Acab  pois  não  teve  semelhante  em 
maldade,  como  quem  fora  vendido  para 
fazer  o  mal  aos  olhos  do  Senhor :  porque 
Jesabel  sua  mulher  o  incitou. 

26  £  elle  se  tomou  tão  abominável,  que 
seguia  os  Ídolos  dos  Amorrheos,  que  o  Se- 
nhor tinha  exterminado  k  entrada  dos 
filhos  d*lsrael. 

27  Acab  tendo  ouvido  estas  palavras, 
rasgou  os  seus  vestidos  cobrio  a  sua  carne 
dlium  cilicio,  jejuou,  e  dormio  com  o 
sacco,  e  andou  de  cabeça  baixa. 

28  £ntão  diri&io  o  Senhor  a  sua  pala- 
vra a  £lias  Thesbita,  e  lhe  disse: 

29  Não  viste  a  Acab  humilhado  diante 
de  mim  ?  Porque  elle  pois  se  humilhou 
por  minha  causa,  não  fiirei  eu  cahir  o 
mal,  em  auanto  elle  viver ;  mas  em  tempo 
de  seu  filho  fallohei  cahir  sobre  a  sua 
casa. 

CAPITULO  xxn. 

Acàbf  e  Jotírfat  te  Ugâo  contra  oi  Syroi,  Ot 
JaítM  Profetat  a  Acab  predizem  a  victO" 
ria.  Miqueat  lhe  prediz  a  sua  morte» 
Acab  morre.  Ocozias  lhe  iuccede.  Morre 
tombem  Josafat,  e  mceede-lhe  Joríto. 

D£POIS  disto  passárão-se  três  annos 
sem  haver  guerra  alguma  entre  a 
Syria,  e  Israel. 

2  Mas  ao  terceiro  anno  veio  Josafiit  Rei 
de  Juda  ter  com  o  Rei  dlsrael. 

3  Porque  o  Rei  dlsrael  tinha  já  dito 
aos  seus  servos :  Ignorais  vós  que  a  Ci- 
dade de  Ramoth  de  Galaad  he  nossa  ?  £ 
entretanto  nós  não  curamos  de  a  recobrar 
das  mãos  do  Rei  da  Syria. 

4  £  o  Rei  dlsrael  disse  a  Josafat: 
Quererás  tu  vir  comigo  á  guerra  para 
tomar  Ramoth  de  Galaad  ? 

5  Josafitt  respondeo  ao  Rei  dlsrael : 
Tu  podes  dispAr  de  mim,  como  de  ti  mes- 
mo: o  meu  rovo,  e  o  teu  Povo  são  hum 

I  mesmot  e  a  minha  cavallaria  he  tua  ca- 

3ir 
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¥»lbiria.  £  neorafloentau  ftUftadp  com  o 
itseidlsraet:  Consulta  hige,  le  peço,  qm4 
l|§  »  vootade  do  Sephor. 

a  O  Rei  dlsrael  poJB  ^juntou  09  aeus 
Profetas,  que  erao  perto  de  quatroc^- 
tos,  e  lhes  disse :  DeVo  eu  ir  á  euerra 
para  tomar  Ramotb  de  Galaad,  ou  deixar- 
me  ^tar  quieto  ?  £Ues  lhe  re8fK>iidêrão : 
Vai,  a  o  Senhor  entregara  a  Cidade  nas 
mãos  do  Rei. 

7  Josa&tlho  disse;  K&o  ha  ^ui  ne 
nhum  Pipofeta  do  Senhor  para  nós  o  oon- 
sultarmos  por  elle  ? 

8  £  o  Rei  dlsrael  respandeo  a  Josaiat: 
Ficou  hum  homem,  por  quem  nós  pode- 
mos consultar  o  Senhor:  mas  eu  o  abor- 
reço, porque  elle  me  n&o  profetisa  o  bemi 
mas  o  mal.  Este  he  Miqueas  Alho  de 
Jemla.  Josa&t  lhe  disse:  Q'Rei,  não 
faljes  assim. 

9  Chamou  pois  o  Rei  dlsrael  hum 
eunuco,  e  lhe  disse :  Traze-roe  aqui  de- 
pr^sa  a  Miqueas  íilho  de  Jemla. 

10  £  o  Rei  d'lsrael,  e  Josafat  Rei  de 
Juda  estavão  n'uma  fira  junto  â  porta  de 
Samaria,  assentados  caoa  hum  no  seu 
throno,  vestidos  com  huma  mu^nifioencia 
real,  e  (odQs  os  Profetas  profetarfto  diante 
delles. 

It  Sedeeias  filho  de  Canaana  se  tinha 
tapbem  feito  huns  oómos  de  ferro,  e  disse : 
]Eis^ui  o  que  diz  o  Senhor  s  Com  estos 
comos  bateras  tu,  e  agitarás  a  Syria  até  a 
destruíres  de  todo. 

12  £  todos  os  Profetas  profetaviu»  o 
mesmo,  0  diaião :  Vú  contra  Ramotb  de 
Galaad,  e  marcha  felizmente :  e  o  Senhor 
4  entregaii  nas  mãos  do  Rei. 

13  Aquelle  porém,  que  tinha  sido  en^ 
viado  a  ehamar  Miqueas,  lhe  disse :  Eis^ 
ahi  todos  os  Profetas,  que  nas  suas  ror 
spostas  todos  a  huma  voz  predizem  o  suo- 
cesso  ao  Rei  2  aeião  pois  as  tuas  palavras 
semelhantes  ás  delias,  e  a  tua  predicção 
favorável. 

14  Miqueas  lhe  respondeo  t  VivaoSe- 
i^or,  que  eu  não  direi  8jsnlU>  o  que  o  Se- 
nbor  me  disser. 

16  Appresf  ntourse  pois  Miqueas  dian- 
te do  Rei,  e  o  Rei  lhe  disse:  Miqueas, 
devemos  nós  ir  à  guerra  para  tomar  Ba- 
moth  de  Galaad,  ou  deixarmos  estar  ^uo* 
dos?  Miqueas  lho  respondeo;  Vai,  e 
marcha  felumente;  e  o  Senhora  antro* 
gará  nas  mãos  do  Rei. 

16  Acerescontou  o  Rei:  £u  te  conjure 
huma,  e  outra  vez  em  Nome  do  Senhor, 
que  me  não  faltos  senão  a  verdade, 

17  £  Miqueas  lhe  disse  1  £u  vi  todo  • 
Israel  disperso  pelos  montes,  eomo  ove* 
lhas  que  nflo  tem  pastor :  e  o  Senhor 
disse;  £Ues  não  tem  Condnctort  tome 
oada  hum  em  pas  para  sua  easa.  1 

18  DisMí  eaiio  o  Rtt  d^Iaml  p«ft  Jft-I 
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^t9  Nãe  le  disie  eu,  que  «ita  ham^oi 
nunea  me  profetisa  q  bem,  mM  Sfonpre  o 
mal  í 

19  Miqueas  porém  aeçi>^sGentou :  Por 
isso  ouve  a  palavra  do  Swbor;  £u  vi  9 
Senhor  assentadp  sobre  o  seu  throno,  e 
todo  o  exercito  do  Ceo.ao  redor  deUe  h 
direita,  e  à  esouerda  { 

i^p  ^  o  ^eimor  disse :  Quem  en^mará 
a  Acab  Rei  dlsrael,  para  que  elle  marche 
contra  Ramotb  de  Galaad,  e  pereça?  E 
hum  disse  huma  cousa,  e  outr<»  outra. 

SI  Mas  o  espirito  malino  se  adiantou s 
e  appresentandorse  diante  do  Senhor,  lhe 
disse :  £u  serei  o  que  engane  a  Acab.  £ 
o  Senhor  lhe  disse :  De  que  modo } 

^%  £  elle  respondeo :  Eu  irei,  e  eu 
serei  hum  espirito  mentiroso  na  boca  da 
todos  os  seus  Profetas  £  o  Senhor  lhe 
disse  i  Tu  o  enganarás,  e  tu  prevalecerás ; 
sabe,  e  (aae-o  assim. 

f  3  Eis-aqui  pois  agora  no?  o  Senhor 
hum  espirito  de  mentira  na  boea  de  todoa 
os  teus  Profetas,  que  aqui  estão,  e  o  Se- 
nhor pronunciou  a  tua  senteopu 

S4  Ao  mesmo  tempo  se  cnegou  Sede- 
eias filho  de  Canaana  a  Miqueas,  e  lhe  deo 
huwa  bofetada  na  maçã  ao  rosto,  e  lhe 
disse;  liOgo  a  mim  largou-me  o  Ésiúrito 
do  Senhor,  e  só  a  ti  he  que  elle  fallou? 

9/i  R  Miqueas  lhe  disse:  Tu  o  verás  no 
dia  que  andares  de  camará  em  oaiwuray 
para  te  esconderes» 

âd  Então  disse  o  Rei  dlsrael ;  Tomai 
a  Miqueas,  e  levai-o  a  easa  de  Amon  Go- 
vernador da  Cidade,  e  a  casa  de  Joas  filho 
d'Amelech ; 

27  £  dizei-lhes  \  Eis-aqui  p  que  o  Rei 
ordena :  Mettei  este  homem  na  cadeia,  a 
elle  se  sustente  do  pão  da  dor»  e  «ia  a^a 
da  tribula^,  até  que  eu  volte  em  paa. 

leS  £  Miqueas  lhe  disse:  Se  tu  voltares 
em  ^  não  fallou  o  Seuhor  por  mim.  ]£ 
oontmuou ;  Ouvi,  Povos  todos, 

99  Marcharão  pois  o  Rei  dlsrael»  e 
Jpeafat  Rei  de  Juda  eontra  Ramotb  d« 
Galaad. 

ao  Entretanto  o  Rei  dlsrael  disse  a 
Josafat:  Toma  es  tuas  armas,  a  entfit  no 
combate  com  os  teus  vestidos.  M8S  ^ 
liei  d'Israel  mudou  de  \n^^  antes  de  dar 
a  batalha. 

31  Ora  o  Rei  de  Syria  tinha  dado  esta 
ordem  aos  trinta  e  dous  Capitães  das  mas 
earmas:  Não  pelqjeis  contra  este  nem 
aqueUe;  mas  atacai  somente  o  Rei  4' 
Israel. 

33  Os  Capitfles  das  carroças  pob  tenáo 
visto  a  Josaiat»  imeRiuárão  que  elle  er»  » 
Rei  dTsraal;  e  tenm>  cahido  sobre  elle,  o 
apertavão.    £ntãQ  clamou  Josafat ; 

9â  £  os  Canillies  das  catfoçii»  oopho- 
eérãofueaaueUe  não  eiaoRei  d'urMl» 
e  oessarao  de  o  atacar. 
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34  Entretanto  tcontec«o  qu9  hum  ho* 
meiú  trodo  embebido  oo  seu  arco  huma 
setta,  atirou  com  elle  â  ventura,  e  a  setta 
foi  dar  do  Bei  dlsrael,  e  o  atravessou 
entre  o  boíê^  e  o  estômago.  £  eUe  disse 
para  o  sea  cocheiro :  Toma  a  voltfi,  e  tira- 
me  do  exercito,  porque  estou  gravemente 
ferido. 

^  35  Dujoo  a  batalha  todo  o  dia,  e  o  Rei 
d*lsrael  ficou  oa  sua  carroça  com  o  rosto 
voltado  para  os  Syros.  Comarlhe  o  sangue 
sobre  (oda  a  carroça  da  ferida,  e  elle  mor- 
reo  de  tarde. 

S6  £  antes  que  se  poeesse  o  Sol,  tocou 
bum  pregoeiro  a  trombeta  por  todo  o 
exercito,  e  disse :  Cada  hum  volte  para  a 
$ua  Cidade,  e  para  a  sua*  terra. 

37  Morto  pois  o  Rei,  foi  levado  a  Sa- 
maria, e  alli  o  enterrarão. 

38  Laváião  as  suas  carroças,  e  as  rédeas 
na  piscina  de  Samaria,  e  os  cães  lamberão 
o  seu  sangue,  conforme  a  palavra  que  o 
Seobor  tinha  pronuiiciado. 

39  O  resto  das  acções  d'Acab,  e  tudo  o 
que  elle  fez,  a  casa  de  marfim  que  fabricou 
e  todas  as  Cidades  que  íimdou,  estão  escri- 
tas no  livro  dos  Annaes  dos  Reis  dlsrael, 

40  Dormio  pois  Acab  com  seus  pais,  e 
reinou  em  seu  luçar  Ocozias  seu  filho. 

41  £  Josafat  hlhu  d' Asa  tinha  come- 
çado a  reinar  sobre  Juda  no  quarto  anno 
d'Ac&b  Rei  dlsraeL 

42  Elle  tinha  trinta  e  hum  annos, 
quando  começou  a  reinar;  e  reinou  vinte 
e  sinco  annos  em  Jerusalém.  Sua  mãi 
cbamavsrse  Asuba,  e  era  filha  de  Salai. 

43  £  elle  andou  em  todos  os  caminhos 
(l*Asa  seu  pai,  e  fes  o  que  era  recto,  e 
j\ato  diante  do  Senhor. 


44  Não  destruio  com  tudf  04  AUos  s 
porque  ainda  o  Povo  sacrifid^va,  e  queii 
mava  incenso  nos  Altos. 

45  £  Josafat  teve  pa%  com  o  Rei  dls- 
rael. 

46  O  mais  das  acções  de  Josafat,  todos 
os  seus  feitos,  e  uídas  as  suas  guerraSt 
estão  escritas  no  livro  dosAnnaça  dos 
Reis  de  Juda. 

47  Extirpou  também  da  terra  os  restos 
dos  effcminacios,  que.  tinhão  ficado  do 
tempo  de  seu  pai  Asa, 

48  £  então  não  havia  Rei  constituidQ 
em  Edom. 

49  £  o  Rei  Josafat  tinha  prepa^adQ 
huma  frota  para  a  pôr  no  mar,  a  fim  de 
se  fazer  à  vela  para  Oâir  por  causa  do 
ouro :  mas  não  poderão  lâ  ir  os  navios, 
porque  se  destroçarão  em  Asiongaber. 

50  Então  disse  Ocozias  filho  d' Acab  a 
J  isafat :  Deixa  ir  os  meus  servos  embar- 
cados com  os  teus.  Mas  Josafat  não  quiz, 

51  E  dormio  Josafat  com  seus  pais,  e 
foi  sepultado  com  elles  na  Cidade  de 
David  seu  pai :  e  Jorão  seu  filho  reinou 
em  seu  lugar. 

52  Ocozias  porém  filho  d' Acab  come- 
çou a  reinar  soore  Israel  em  Samaria,  no 
anno  dezesete  de  Josafat  Rei  de  Juda :  ç 
reinou  sobre  Israel  dous  annos. 

53  £  elle  obrou  o  mal  diante  do  Se^ 
nhor,  e  andou  no  caminho  de  seu  pai,  e 
de  sua  mãi,  e  no  caminho  de  Jeroboao 
filho  de  Nahat,  que  tínha  feito  peccar  a 
Isrftcl. 

54  Sérvio  taiâbem  a  Baal,  e  o  adorou, 
eirritou  o  Senhor  Deos  dlsrael  com  todas, 
e  com  as  mesmos  cousas,  que  seu  pai 
tinha  feito. 
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CAPITULO  L 
Mçab  Mcotfe  o  Jugo  «íJiraeL  Ocoita* 
mandu  consultar  a  BeeLebú  tobre  a  ftf/< 
fhença.  Elias  lhe  prediz  gue  morrerá, 
£il«  Príncipe  munda  gente,  que  lhe 
premk  Elia$.  Morte  ÍOci»ia$,  Sue- 
ude-lkt  Jorão, 

DEPOIS  da  morte  d*Acab,  sacudio 
Moab  o  jugo  dlsrael. 
8  Succedeo  Umbem  que  Ocozias  tendo 
cabido  pelas  grades  d'hum  quarto  alto, 
que  tínha  em  Samaria,  ficou  dahi  muito 
maltratado:  e  enviou  messageiros,  di- 
unMbmi  Idi^  coimltai  a  BoekAái 


deos  d^Aoçaron,  se  poderei  eu  convalescer 
desta  minha  moléstia, 

3  Ao  mesmo  tempo  o  Anjo  do  Senhor 
fallou  a  Elias  de  Tnesbith,  e  lhe  disse  { 
Vai  sahir  ao  encontro  aos  messageiros  do 
Rei  de  Samaria,  edise-lhes:  Acaso  não 
ha  hum  Deos  em  Israel  para  vás  irde^ 
assim  consultar  a  BeeUebú  deos  d^ÁOr 
oaron  ? 

4  Por  isso  eis-aqni  o  que  diz  o  Senhor : 
Tu  te  não  levantarás  da  cama  f  m  que 
jazes,  mas  certissimamente  morrerás,  £ 
Elias  partio. 

5  Voltados  qu«  foite  «4  quo  Ooqiím 
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tinha  etiviadoy  ellè  lhes  disse:    Porque 
voltastes  v6s? 

6  £  elles  lhe  responderão :  Hum  ho- 
mem nos  sahio  ao  encontro,  e  nos  disse : 
Ide,  tomai  para  o  vosso  Rei,  e  dizei-lhe : 
£is-aqui  o  que  diz  o  Senhor :  Acaso  porque 
não  luL  hum  Deos  em  Israel  he  aue  tu 
mandas  assim  consultar  a  Beelzehu  deos 
d^Accaron  ?  Pois  por  isso  te  não  levantarás 
tu  da  cama  em  que  jazes,  mas  certissima- 
mente  morrerás. 

7  £  o  Rei  lhes  disse :  Que  figura,  e  que 
habito  he  o  desse  homem,  que  se  vos 
fez  encontradiço,  e  vos  disse  essas  pala- 
vras? 

8  E 'elles  lhe  responderão:  He  hum 
homem  peitudo,  e  que  anda  cingido  sobre 
os  rins  com  huma  cmta  de  couro.  £sse 
he  Elias  de  Tbesbith,  disse  elle. 

^  9  E  logo  lhe  enviou  hum  Capitão  de 
sincoenta  homens,  e  os  sincoenta  soldados, 
que  estavão  debaixo  do  seu  mando.  Foi 
este  Capitão  a  Elias,  que  estava  assentado 
no  cume  dlium  monte,  e  lhe  disse: 
Homem  de  Deos,  o  Rei  te  manda  que 
venhas  cá. 

10  £  Elias  lhe  respondeo :  Se  eu  sou 
homem  de  Deos,  desça  fogo  do  Ceo,  e  te 
devore  a  ti  coin  os  teus  sincoenta  homens. 
No  mesmo  ponto  desceo  fogo  do  Ceo,  e  de- 
vorou o  Capitão  com  os  sincoenta  homens, 
que  estavão  com  elle. 

11  Enviou  Ocozias  sesundo  Capitão 
com  os  seus  sincoenta  soldados,  o  qual 
disse  a  Elias :  Homem  de  Deos,  o  Rei 
me  mandou  que  te  dissesse :  Vem  cá  de- 
pressa. 

12  Elias  lhe  respondeo:  Se  eu  sou 
homem  de  Deos,  desça  fogo  do  Ceo,  e  te 
devore  a  ti  com  os  teus  sincoenta  homens. 
E  lojgo  desceo  fogo  do  Ceo,  e  devotpu  o 
Capitão  com  os  sincoenta  homens,  que 
estavão  com  elle. 

13  Enviou  Ocozias  ainda  terceiro  Ca- 
pitão, e  os  seus  sincoenta  homens  com 
elle.  O  qual  tendo  chegado  á  presença 
d'Elias,  se  poz  de  joelhos,  e  llie  fez  esta 
súpplica :  Homem  de  Deos,  não  desprezes 
a  mmha  alma,  nem  as  almas  destes  teus 
servos,  que  estão  comigo. 

14  Eis-ahi  desceo  o  fogo  do  Ceo,  e 
devorou  os  dous  primeiros  Capitães,  e  os 
sincoenta  homens,  que  cada  num  com- 
mandava :  mas  agora  eu  te  supplico  que 
te  compadeças  da  minha  alma. 

15  Ao  mesmo  tempo  fallou  o  Anjo  do 
Senhor  a  Elias,  e  lhe  disse :  Desce  com 
elle,  e  não  temas.  Elle  pois  se  levantou, 
e  desc«o  com  este  Capitão  a  buscar  o 
Rei. 

16  Ao  qual  fallou  desta  sorte :  Eis-aqui 
o  que  diz  o  Senhor :  Porque  tu  enviaste 
messaseiros,  que  consultassem  a  Beel- 
zcbú  deos  d*Ao(»ion,  como  se  não  hou- 
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vesse  hum  Deos  em  Israel,  que  tu  nodesses 
consultar ;  tu  te  não  levantarás  aa  cama 
em  que  jazes,  mas  certissimamente  mor- 
rerás. 

17  Morreo  pois  Ocozias,  conforme  a 
palavra  que  o  Senhor  tinha  dito  por  Elias  : 
e  em  seu  lugar  reinou  Jorão  seu  irmão, 
no  segundo  anno  de  Jorão  filho  de  Josafat 
Rei  de  Juda :  porque  Ocozias  não  tmha 
filho. 

18  O  resto  das  acções  d'Ooozia8  está 
escrito  no  livro  dos  Annaes  dos  Reis 
dlsrael. 

CAPITULO  II. 
Arrebatamento  d* Elias.  Este  Profeta  pro-- 
,  mette  a  Eliseo,  que  lhe  communicarà  o  $eu 
espirito^  e  lhe  deixa  a  ma  capa,  Eliseo 
separa  as  agitas  do  Jordão,  e  toma  sadias 
as  aguas  de  Jericó.  Quarenta  e  dom 
meninos  são  devorados  por  dous  Ursos 
]x>r  terem  feito  zombaria  deste  Profeta. 

QUANCO  o  Senhor  quiz  arrebatar 
Elias  ao  Ceo  por  hum  remoinho, 
succedeo  que  Elias,  e  Eliseo  vinhão  de 
Galgala. 

S  £  Elias  disse  a  Eliseo:  Deixa-te 
ficar  aqui,  borque  o  Senhor  me  mandou  a 
Bethel.  Eliseo  lhe  respondeo:  Viva  o 
Senhor,  e  viva  a  minha  alma,  que  eu  te 
não  hei  de  deixar.  Forão  pois  ambos  para 
Bethel. 

3  Sahlrão  os  filhos  dos  Profetas  que 
estavão  em  Bethel,  a  receber  a  Eliseo,  e 
lhe  disserão :  Acaso  sabes  tu  que  o  Senhor 
te  hade  levar  hoje  teu  amo?  E  Eliseo 
lhes  respondeo:  Eu  também  o  sei :  calai- 
vos. 

4  Tomou  a  dizer  Elias  a  Eliseo :  Deixa- 
te  ficar  aqui,  porque  o  Senhor  me  mandou 
a  Jericó.  E  respondeo-lhe  Eliseo:  Viva 
o  Senhor,  e  viva  a  minha  alma,  que  eu  te 
não  hei  de  deixar.  Depois  que  elles  che- 
garão a  Jericó, 

5  Vierão  os  filhos  dos  Profetas,  que 
estavão  em  Jericó,  dizer  a  Eliseo :  Acaso 
sabes  tu  que  o  Senhor  te  hade  levar  hoje 
teu  amo  r  £  elle  lhes  respondeo :  Eu 
também  o  sei :  calai-vos. 

6  Terceira  vez  disse  Elias  a  Eliseo: 
Deixa-te  ficar  aqui,  porque  o  Senhor  me 
mandou  ao  Jordão.  £  Eliseo  lhe  respon- 
deo :  Viva  o  Senhor,  e  viva  a  minha  alma, 
que  eu  te  não  hei  de  deixar.  Forão  pois 
ambos  juntos: 

7  £  sincoenta  dos  filhos  dos  Profetas 
os  seguirão,  os  quaes  pararão  longe  dcUes, 
ficando  bem  defronte :  e  os  dous  se  po- 
zerão  á  borda  do  Jordão. 

8  Então  tomou  Elias  a  sua  capa;  e 
depois  de  a  dobrar,  ferio  as  aguas,  as 
quaes  se  dividirão  para  as  duas  bandas,  e 
elles  passarão  aml)os  a  pé  enxuto. 

9  È  depois  de  terem  passado,  disse 
Elias  a  ]^8eo :  Pede*me  o  que  quiseres 
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ram  ea  to  alcançar,  antea  que  me  arre- 
batem de  ti.  £  Eliseo  lhe  respondeo: 
Peç»  que  seja  dobrado  em  mim  o  teu 
espirito. 

10  Elias  ihe  disse :  DifiBcultosa  coiisa 
pe&te :  todavia  se  tu  me  vires,  quando 
me  anrebatareiD  de  ti,  terás  o  que  pediste : 
mas  se  me  não  vires,  não  o  terás. 

11  Quaodo  elles  continuavâo  o  seu 
caminho,  c  caminhavão  conversando,  eis- 
gne  hum  cairo  de  foeo,  e  huns  cavallos  de 
rogo  os  separarão  de  repente  hum  do 
outro^  e  Elias  subio  ao  Ceo  por  meio 
d^bom  remoinho. 

12  £  Eliseo  o  via,  e  clamava :  Meu 
pai,  meu  pd.  Carro  dlurael,  e  seu  Con- 
ductor.  Depob  disto  elle  o  não  vio  mais. 
£  tomando  os  seus  vestidos,  os  rasgou 
emdous. 

13  Levantou  do  chão  a  capa  que  Elias 
lhe  tinha  deixado  cahir :  e  tendo  voltado 
para  a  borda  do  Jordão,  parou  aJli. 

,  H  £  pegando  na  capa,  que  Elias  lhes 
tinha  deixado  cahir,  ferio  com  ella  as 
acuas,  e  ellas  se  mo  dividirão.  Então 
diS3e  Ehseo:  Onde  está  ainda  agora  o 
Deos  d*Elias  ?  £  ferindo  as  aguas,  ellas 
se  dividíião  dliuma,  e  d'outra  parte,  e 
Eliseo  passou. 

15  O  mie  vendo  os  filhos  dos  Profetas, 
que  estavao  em  Jericó  bem  defronte,  dis- 
^crão :  O  espirito  d'Elias  repousou  sobre 
Eliseo.  E  vindo  8ahir?lhe  ao  encontro, 
se  prostrarão  a  seus  pés  com  hum  pro- 
fundo respeito,  e  lhe  disserão : 

16  Sabe  que  entre  os  teus  servos  ha 
smooenta  homens  fortes,  que  podem  ir 
em  busca  de  teu  amo :  porque  talvez  que 
o  Espirito  do  Senhor  o  levasse,  e  atirasse 
com  elle  para  algum  monte,  ou  nara 
aigum  vaile.  Eliseo  lhes  respondeo :  Não 
<^  mandeis. 

17  Poiém  elles  o  constrangerão  a  cou- 
feccnder,  e  a  dizer:  Pois  mandai-os. 
Mandáião  elles  pois  ^coenta  homens,  que 
tendo-o  buscado  três  dias,  o  não  acharão. 

18  Voltarão  elles  para  Eliseo,  que  estava 
em  Jencó,  e  elle  lhes  disse :  Não  vos  disse 
eu :  Não  os  mandeis  ? 

19  Disserão  também  a  Eliseo  os  habi- 
tantes desta  Cidade  :  Senhor,  a  habitação 
desti  Cidade  he  muito  cómmoda,  como 
tu  mesmo  vês ;  mas  as  suas  aguas  são 
péssimas,  e  a  terra  estéril. 

20  £  Eliseo  lhes  respondeo :  Trazei-me 
Jjwi  vaso  novo,  c  deitai-lhe  sal  dentro. 
Como  lho  dvessem  trazido, 

91  Sahio  elle  â  fonte ;  e  tendo  datado 
oul  na  agua,  disse :  Eis-aqui  o  qiie  diz  o 
Senhor:  Eu  sarei  estas  aguas,  e  ellas  não 
causarão  mais  nem  morte,nem  esterilidade. 

39  Tomài3o-se  pois  sadias  estas  aguas, 
Olmo  ainda  hoje  o  são,  conforme  a  pa- 
avia  que  então  disse  Etiaeo.  - 
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33  Dalli  veio  Eliseo  para  Bethel.  £ 
quando  elle  hia  pelo  caminho,  huns  meni- 
nos pequenos,  que  tínhão  sabido  da  Ci- 
dade, zombavão  deJUe,  dizendo:  Sobe, 
calvo :  sobe,  calvo. 

24  Eliseo  virando-se  para  elles,  os 
amaldiçoou  em  Nome  do  Senhor.  Ao 
mesmo  tempo  sahirâo  dous  Ursos  do 
bosque:  e  lançando-se  sobre  esta  tropa 
de  meninos,  fizerão  pedaços  quarenta  e 
dous. 

25  Depois  foi  Eliseo  para  o  monte  Car- 
melo,  donde  voltou  para  Samaria. 

CAPITULO  III. 

0  Rei  de  Moab  recusa  pagar  o  tributo  ao 
.Rei  cT Israel,      Marcha    este    Príncipe 

contra  elle  com  o  Rei  de  Juda,  e  o  Rei 
d^Edom.  Eliseo  livra  o  seu  exercito  de 
morrer  de  sede.  Os  Moahitas  são  ven- 
cidos. 
NO  decimo  anno  de  Josafat  Rei  de 
Juda    reinou    Jorão   filho  d*Acab 

sobre  Israel  em  Samaria ;  e  o  seu  reinado 

durou  doze  annos. 

9  E  elle  obrou  o  mal  diante  do  Senhor, 

mas  não  tanto  como  seu  pai,  e  sua  mãi: 

porque  elle  tirou  as  estatuas  de  Baal,  que 

seu  pai  tinha  mandado  fazer. 

3  Perseverou  todavia  sempre  nos  pec- 
cados  de  Jeroboão  filho  de  Nabat,  que  fez 
peccar  a  Israel,  e  se  não  apartou  delles. 

4  Ora  Mesa  Rei  de  Moab  sustentava 
grandes  rebanhos,  e  pagava  ao  Rei  d^Israel 
cem  mil  cordeiros,  e  cem  mil  carneiros 
com  os  seus  vellos. 

5  Porém  depois  da  morte  d'Acab  que- 
brou o  ajuste  que  tinha  feito  com  a  Rei 
dlsrael. 

6  Por  isso  o  Rei  Jorão  sahio  en^o  de 
Samaria,  fez  revista  de  todas  as  tropas 
d*Israel, 

7  E  mandou  dizer  a  Josafat  Rei  de 
Juda :  O  Rei  de  Moab  se  sublevou  contra 
mim :  Vem  tu  comigo  a  atacarmo-lo  em 
batalha.  Josafat  lhe  respondeo  :  Eu  irei 
comtieo :  o  que  he  meu  he  teu :  o  meu 
Povone  teu  Povo;  e  os  meus  cavallos 
são  teus  cavallos. 

8  E  accrescentou :  Porque  caminho 
iremos  nós?  E  Jorão  lhe  respondeo: 
Pelo  deserto  da  Idumea. 

9  Marcharão  pois  com  as  suas  gentes 
o  Rei  dlsrael,  e  o  Rei  de  Juda,  e  o  Rei 
d'Edom  \  e  andarão  ás  voltas  pelo  cami- 
nho sete  dias,  e  não  havia  agua  para  o 
exercito,  nem  para  as  bestas  que  o  segiiião. 

10  Então  disse  o  Rei  dlsrael:  Ai, ai, 
dx\  O  Senhor  nos  ajuntou  aqui  a  três 
^Reis,  para  nos    entregar   nas  mãos  de 

Moab. 

11  A  isto  perguntou  Josafat:  Aqui  não 
ha  nenhum  Profeta  do  Senhor  para  im- 

1  piorarmos  por  elle  a  misericórdia  do  Se- 
nhor ?    £  hum  dos  servos  do  Rei  dlsrael 
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resDondeos    Aqui  está    Etiseo  ôU^o  de 
Saflkty  que  d^va  $gua  as  mãos  a  Elias. 

15  £  disse  Josafat :  A  palavra  do  Se- 
nhor esti  nelle.  Então  for&o  buscar  Eli- 
seo  o  Rei  d* Israel,  e  Josaíat  Rei  de  Juda, 
e  o  Rei  d*Edom. 

13  E  Eliseo  disse  ao  Rei  d'Israel :  Que 
correlação  ha  entre  mim,  e  ti?  Vai  ter 
com  os  Profetas  de  teu  pai,  e  de  tua  mãi. 
£  o  Rei  d'lsrael  lhe  disse :  Porque  ajun- 
tou o  Senhor  estes  três  Reis  para  os  en- 
tregar nas  mãos  de  Moab? 

14  E  Eliseo  lhe  respondeo:  Viva  ó 
Senhor  dos  Exércitos,  em  ci\ja  presença 
Mtou,  que  se  não  fosse  por  respeitar  a 
pessoa  de  Josafat  Rei  de  Juda,  eu  te  não 
attenderia,  nem  poria  em  ti  os  olhos. 

Id  Mas  agora  mandai-me  cá  hum  har- 
pista.  E  quando  este  homem  cantava  ao 
som  da  harpa,  foi  a  max)  do  Senhor  sobre 
Eliseo,  e  elle  disse : 

16  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor :  Fazei 
varias  poças  pela. madre  desta  torrente 
abaixo. 

17  Porque ei»-aqui  o  que  diz  o  Senhor: 
Vós  não  vereis  vento,  nem  chuva ;  e  ainda 
assim  a  madre  desta  torrente  se  encherá 
d'agua :  e  bebereb  vós,  e  os  vossos  servos, 
e  as  vossas  bestas. 

18  E  isto  não  he  ainda  senão  huma 
pequena  parte  do  aue  o  Senhor  quer  fazer 
por  vós :  porque  ae  mais  a  mais  elle  en- 
tregará Moab  nas  vossas  mãos. 

19  E  vós  destruireis  todas  as  Cidades 
fortes,  todas  as  praças  as  mais  impor- 
tantes {  e  cortareis  pelo  pé  todas  as  arvores 
frutifems :  e  entupireis  todas  as  fontes :  e 
cobrireis  de  pedras  todos  os  campos  os 
roais  férteis. 

SO  Peja  manhã  á  hora  que  se  costuma 
oíferecer  sacrificio,  eis-que  de  repente 
descerão  as  aguas  pelo  caminho  d'£dom, 
e  a  terra  foi  cheia  d  agua. 

31  Os  Moabitas  porém  tendo  sabido, 
que  erão  vindos  estes  Reis  para  os  atar 
car,  lyuntárão  todos  os  que  pegavão  em 
armas,  e  vierão  esperallos  nas  suas  fron- 
teiras. 

â9  £  tendo-se  levantado  ao  romper  da 
manhã,  quando  os  raios  do  Sol  já  brilha^ 
vão  sobre  as  aguas,  ellas  lhes  parecerão 
vermelhas  como  sangue,  e  elles  disserão 
entre  si : 

93  A  espada  lie  que  derramou  tanto 
sangue:  Os  Reis  pelejarão  hum  contra 
o  outro,  e  de  parte  a  parte  so  matarão : 
Marcha,  ó  Moab,  á  tua  preza. 

S4  Vierão  elles  pois  ao  campo  dlsrael. 
Mas  06  Israelitas  sahindo  de  repente, 
balêVão  os  Moabitas,  os  quaes  fugirão  â 
sua  vista.  Forão  òs  vencedores  em  seu 
alcance ;  cortarão,  e  matarão  nelles; 

sí5  Destruirão  as  suas  Cidades;  enche- 
Ião  todos  ot  campos  oa  nuús  férteis  de 


pedras,  que  cada  hum  veio  lançar  nelles; 
entupirão  todas  as  fontes ;  deitarão  abaúxo 
todas  as  arvores  frutíferas,  e  não  dçixárão 
em  pé  senão  os  muros  feitos  de  barro.  A 
Cidade  foi  também  cercada  pelos  que  ati- 
ravão  com  íimda;  e  huma  grande  parte 
dos  seus  muros  abatida  com  as  pedras, 
que  se  lançarão  por  máquinas, 

26  O  Rei  de  Moab  vendo  que  nãp  podia 
resistir  aos  inimigos,  tomou  comsigo  8et&> 
centos  homens  de  gueârra,  que  forçassem 
os  quartais  do  Rei  d'Edom :  mas  eUçs  o 
não  poderão  conseguir. 

27  Então  pegfando  em  seu  filho  primo* 
genito,  que  havia  de  reinar  depois  delle, 
o  offereceo  em  hol  causto  sobre  o  muro. 
O  que  tendo  visto  os  Israelitas,  tiverao 
horror  d*huma  acção  tão  baiWa:  e 
tendo-se  retirado  logo  das  terras  de  Moab, 
voltarão  para  o  seu  paiz. 

CAPITULO  IV. 
Eliseo  mídt^lica '  o  azeite  (Chuma  pobre 
viuva.  Alcança  de  Deot  hm  filho  a  iãsma 
Sunamites:  renacita-lhe  este  menino» 
Adoça  a  amargura  d^algumas  herva$. 
Farta  a  cem  pestooí  com  <^;un$pãa. 

ENTÃO  huma  mulher,  que  o  em 
d'hum  dos  Profetas,  veio  gritando  a 
Eliseo,  e  lhe  disse :  Teu  servo  meu  nia- 
rido  morreo:  e  tu  sabes  que  tev»>  servo 
era  temente  ao  Senhor  ^  e  agora  eis  Tem 
o  credor  levar-me  os  meus  dous  filhos» 
para  serem  seus  escravo9« 

2  Eliseo  lhe  dis&e :  Que  queres  que  eu 
te  faça?  Dize-me,  aue  tens  tu  em  tua 
casa?  £  ella  responaeo  :  Tua  serva  não 
tem  em  sua  casa  senão  hum  pouco  d'azeite 
para  tne  ungir. 

3  Dbso-Uie  Eliseo :  Vai,  pede  empres- 
tados ás  tuas  vizinhas  hum  Dom  numero 
de  vasos  despejados : 

4  £  depois  que  tiveres  voltado  para  casa, 
fecha  a  porta  sobre  ti,  e  lá  dentro  com 
teus  filhos  vai  deitando  desse  ateite  que 
tens  em  todos  esses  vasos :  e  quando  eOes 
estiverem  cheios,  tírallos-has. 

5  Foi  pois  a  mulher,  e  fechou  a  porta 
sobre  si,  e  sobre  seus  filhos :  os  filhos  ihe 
chegavão  os  vasos,  e  ella  hia  lançando 
dentro  o  azeite. 

6  Cheios  que  forão  todos  os  vasos,  disse 
ella  a  hum  de  seus  filhos :  ChegE^qae 
cá  ainda  algum  outro  vaso.  £e&  lhe 
respondeo:  Não  o  tenho.  £  o  azeite 
parou. 

7  Foi  aquella  mulher  dar  conta  de  tudo 
ao  homem  de  Deos,.o  qual  lhe  disse :  Vai, 
vende  esse  azeite,  e  paga  dahi  ao  teu 
credor :  e  tu,  e  teus  filhos  vivei  do  que 
ficou. 

8  Aconteceo  também,  que  Eliseo  bum 
dia  passava  por  Sunám;  e  huma  Dóoa 
grave  teve  mão  nelle  para  o  obrigar  a 
comer:  e  elle  que  peMwrafippqwigntrmtitfr 
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poral)i,b]apcustf  em  sua  casa  para  lá 
tomar  a  sua  reftiçSo. 

^  9  CntiU)  «fisse  esta  mulher  a  seu  ma- 
rido :  Tenho  obserrado  que  este  homem, 
Sae  passa  tantas  vezes  por  nossa  casa,  he 
um  homem  de  Deos,  e  hum  santo. 

10  Mandemos-lbe  pois  fazer  hum  pe- 
queno quarto,  e  ponnamos  nelle  huma 
cama,  huma  meza,  húma  cadeira,  e  hum 
candiàro,  para  que  quando  nos  vier  ver  se 
aooommoAallL 

11  Hum  dia  pois  tendo  vindo  Eliseo, 
íbí  ajq|ar-se  naquelle  quarto,  e  descançou 
oefie. 

12  Depois  'disse  a  Giezi  seu  criado : 
Chama  esta  Sunamites ;  e  tendo-a  Giezi 
tramado,  e  estando  ella  em  pé  diante 
dcllc, 

13  Disse  elle  ao  seu  criado:  Dize-lhe 
da  minha  parte :  Tu  nos  tens  tratado  com 
todo  o  desvelo :  Que  queres  tu  que  eu  te 
%a?  Acaso  tens  algum  negocio?  £  queres 
que  íúk  ao  Rei,  ou  ao  General  dos  seus 
exerdtDS?  Ella  lhe  respondeo:  Euvivo 
aqui  em  paz  no  naeio  do  meu  Povo. 

14  Disse  Eliseo  a  Giezi :  Que  quer  ella 
pró  que  eu  òuol  a  seu  favor?  E  Giezi  lhe 
^espoodeo:  He  escusado  perguntar-lho; 
poraue  eBa  nao  tem  filhos,  e  seu  marido 
be^  velho. 

15  Mandou  pois  Eliseo  a  Giezi,  que 
ciuLmasse  esta  nmilher:  e  vinda  que  eUa 
foi»  e  se  pozesse  diante  da  porta, 

16  Ehseo  lhe  disse :  Dentro  d*hum 
3nno  neste  mesmo  tempo,  e  nesta  mesma 
hora  le  Dcos  te  conserva  com  vida  terás 
tu  hum  filho  no  teu  ventre.  £  ella  lhe 
nspondeo:  Não,  meu  Senhor;  não,  ho- 
ZQem  de  Deos ;  não  enganes,  te  peço,  a 
tua  escrava. 

17  A  mulher  porém  concebeo,  u  parco 
hum  filho  no  mesmo  tempo,  e  â  mesma 
hora  que  Eliseo  lhe  dissera. 

IBUresceo  o  menino:  E  tendo  ido  hum 
dia  huscar  a  seu  pai,  que  estava  com  os 
sôfeiros,  lhe  disse : 

19  Doe-me  a  caheça,  doe-me  a  cabeça, 
^^isteopai  a  hum  dos  seus  servos:  Toma 
este  menino,  e  levaro  a  sua  mãi. 

)0  Pegou  o  servo  no  menino,  e  o  levou 
a  sua  mãi :  e  tendo-o  ella  posto  sobre  os 
seus  joelhoB  até  o  meio  dia,  morreo. 

t\  Subio  a  roãi  ao  quarto  onde  se  hos- 
pedava o  homem  de  Deos,  e  poz  o  menino 
em  sima  da  sua  cama :  e  tendo  fechado  a 
Pprta,  veio  »t  com  seu  marido,  e  lhe 
&se: 

39  Manda  comigo,  te  peço,  hum  dos 
teus  servos,  e  eu  montada  na  burra  irei 
contado  até  o  homem  de  Deos,  e  voltarei. 

83  O  marido  lhe  disse :  Porque  vás  tu 
ter  com  elle }  Hoje  não  são  Calendas,  nem 
Sabbado.    £Ua  lhe  respcuodeo :  Eu  sem- 


24  £  fez  apparelhar  a  burra,  ç  disse  ao 
seu  servo :  Levarme  a  toda  a  diligencia,  e 
não  haja  paradas  no  caminho;  e  faze  o 
que  te  ordeno. 

25  Posta  pois  a  caminho,  chegou  onde 
estava  o  homem  de  Deos,  que  era  no 
monte  Carmelo.  E  o  homem  de  Deos, 
tcndo-a  visto  vir  para  elle,  disse  para  O 
seu  criado  Giezi :  Eis-ahi  vem  aquelú 
Sunamites. 

5S6  Vai  pois  a  recebella,  e  di2e-lhe: 
Vai  tudo  bem  em  tua  casa?  Tu,  e  teu 
marido,  e  teu  filho  passão  bem  ?  Respon- 
deo-lheella:  Muito  bem. 

â7  E  tendo  vindo  ter  com  o  homem  áb 
Deos  ao  monte,  se  deitou  a  seus  pés :  e 
Giezi  se  chegou  para  a  retirar.  Mas  o 
homem  de  Deos  lhe  disse :  Deixara,  que 
a  sua  alma  está  em  amargura,  e  o  SÓinor 
mo  encobrio,  e  não  mo  deo  a  conhecer. 

98  Então  lhe  disse  a  mulher:  Acaso 
pedi-te  eu  algum  filho,  meu  Senhor?  Não 
te  disse  eu :  Tíão  me  enganes. 


S9  E  Eliseo  disse  a  Gieri :  Cinge  os 
teus  rins,  e  toma  o  meu  bordão  na  mão^ 
e  parte.  Se  encontrares  alguém,  não  o 
saúdes ;  e  se  alguém  te  saudar,  não  lhe 
respondas :  e 'porás  o  meu  bortlão  sobre  ô 
rosto  do  menino. 

30  Porém  a  mãi  do  menino  disse: 
Viva  o  Senhor,  e  vhra  a  tua  alma,  qufe 
te  não  largarei.  Partio  elle  pois,  e  a  se- 
guro. 

31  Entretantb  Giezi  tmha  ido  adiante, 
e  tinha  posto  o  bordão  d^Eliseo  sobre  o 
rosto  do  menino :  mas  não  lhe  tinha  tor- 
nado nem  (alia,  nem  sentimento.  Voltou 
pois  Giezi  a  encontrar-se  com  seu  amo,  e 
disse-lhe :  O  menino  não  resusdtou. 

32  Depois  entrou  Eliseo  na  cassa,  e 
achou  o  menino  morto,  deitado  em  suna 
da  sua  cama. 

33  E  tendo  entrado,  encéríoú-áe  oom 
o  menino,  e  fez  oração  ao  Senhor. 

34  Depois  subio  á  cama,  e  deitou-se 
sobre  o  menino,  e  poz  a  sua  boca  sobre  a 
boca  delle,  os  seus  olhos  sobre  os  olhos 
delle,  e  as  suas  mãos  sobre  as  mãos  delle, 
e  incurvou-se  sobre  o  menino.  £  a  càme 
do  menino  aqueceo. 

35  Depois  desceo,  e  tfec  duás  voltas 
pela  casa :  e  tomou  a  subit,  e  a  estender- 
se  sobre  elle:  e  o  m^lt^o  bocejou  sete 
vezes,  e  abrío  os  olhos. 

36  Depois  chamou  Eliseo  a  Giezi,  e 
lhe  disse :  Faze  vir  essa  Sunamites :  Vdo 
ella  logo,  e  entrou  na  camará.  £  Etiseb 
lhe  disse :  Toma  o  teU  filho. 

St  Chegou-se  a  mulher  a  elle,  e  se 
lançou  a  seus  pés,  e  o  adorou  sobre  a  terra : 
e  tomando  seu  filho,  se  (b\, 

S8  E  Elisep  voltou  para  GftlgAlA.  Ota 
neste  país  havia  (bme:  e  os  filhos  dos 
'Profetas  vivião  ma  £]iseo.  Disse  eO» 
r  H  8S$ 
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pois &hlins dos  seus  criados:  Pégan'uma 
panelkt  bem  grande,  e  faze  de  comer  para 
os  £^os  dos  Profetas. 

39  £  hum  delles  tendo  sabido  fora  a 
apanhar  humas  hervas  do  campo,  achou 
huma  como  parra  silvestre,  e  colheo  delia 
a  sua  capa  cLeia  de  coloquintidas  bravas. 
£  tendo  voltado,  as  cortou  em  pedaços,  e 
as  poz  a  cozer  na  panella,  porque  não 
sabia  o  que  era. 

40  Desta  vianda  pois  he  que  pozerão 
na  meza  aos  discípulos  d'£liseo,  os  quaes 
o  mesmo  foi  provarem-na,  que  gritarem  : 
Homem  de  Deos,  a  panella  tem  alguma 
cousa  mortífera.  £  não  poderão  comer 
delia. 

41  £ntão  lhes  disse  £liseo :  Trazei-me 
huma  pouca  de  farinha.  £lles  lha  trouxe- 
rão :  e  elle  a  lançou  na  panella,  e  lhes 
disse :  Deitai  agora  para  todos,  para  que 
cada  hum  coma.  £  não  tomou  a  haver 
mais  amargor  algum  na  panella. 

4S  Veio  também  hum  homem  de  Baal- 
salisa,  que  trazia  ao  homem  de  Deos  huns 
pães  das  primicias,  vinte  pães  de  cevada, 
e  trigo  novo,  no  seu  alfoije.  £  £liseo 
di&se  ao  seu  criado :  Dáros  *ao  Povo,  para 
4)ue  coma. 

43  O  criado 'lhe  respondeo:  Que  he 
isto  para  eu  o  pôr  diante  a  cem  pessoas  ? 
Repucou  £liseo:  Dà-os  ao  Povo,  para 
aue  coma :  porque  eis-aqui  o  que  diz  o 
Senhor :  £Ues  comeràõ,  e  ainda  ha  de 
sobrar. 

44  £lle  pois  lhos  poz  diante.  Comerão 
os  homens,  e  ainda  ficarão  suas  sobiias, 
conforme  a  palavra  do  Senhor. 

CAPITULO  V. 
Naaman  he  curado  de  lepra  por   Elueo. 
Giezi  hejerido  do  mesmo  mal  por  ter  re- 
cebido presentes  de  Naaman, 

NAAMAN  General  do  exercito  do 
Rei  de  Syria  era  hum  homem  po- 
deroso, e  tído  em  grande  honra  junto  ao 
Rei  seu  amo:  porque  por  elle  tinha  o 
Senhor  salvado  a  Syria:  era  Valente,  e 
rico,  mas  leproso. 

2  Ora  huns  ladrões  havendo  sabido  da 
Syria,  tinhão  levado  catíva  do  paiz  d*Is- 
rael  numa  rapariga  pequena,  que  depois 
entrou  no  serviço  da  mulher  de  Naaman. 

3  £sta  rapariga  disse  a  sua  ama: 
Prouvera  a  Deos  que  meu  Senhor  tívera 
ido  buscar  hum  Profeta,  que  eslá  em  Sa^- 
maría :  elle  sem  dúvida  o  tivera  curado 
da  sua  lepra. 

4  Sobre  isto  foi  Naaman  ter  com  seu 
amo,  e  lhe  disse:  Huma  rapariga  dlsrael 
disse  isto,  e  isto. 

5  £  o  Rei  da  Syria  lhe  respondeo :  Vai, 
que  eu  escreverei  ao  Rei  dlsraeJ^  Partío 
nois  Naaman,  levando  comsiffo  dez  ta- 
lentos de  prata,  seis  mil  escudos  d'ouro, 
e  d«  vestidos  para  mudar: 

3M 


6  £  levou  ao  Rei  dlsrael  a  carta  do 
Rei  de  Syria,  a  qual  estava  concebida 
nestes  termos:  Quando  tu  tiveres  rece- 
bido esta  carta,  saberás  que  eu  te  enviei 
Naaman  meu  servo  para  o  curares  da  sua 
lepra. 

7  Tendo  o  Rei  dTsrael  lido  esta  carta, 
rasgou  os  seus  vestidos,  e  disse:  Acaso 
sou  eu  algum  Deos  para  poder  tirar,  e  dar 
a  vida  ?  Como  assim  enviarme  hum 
homem  para  eu  o  curar  da  sua  lepra? 
Vós  bem  vedes  que  este  Príncipe  não 
anda  senão  a  buscar  occasião  de  romper 
comigo. 

8  £liseo  homem  de  Deos,  tendo  ouvido 
que  o  Rei  dlsrael  rascara  assim  os  seus 
vestidos,  mandou-lhe  dizer :  Poraue  ras- 
gaste tu  os  teus  vestidos?  Venna  esse 
homem  ter  comigo,  e  saiba  que  ha  hum 
Profeta  em  Israel. 

9  Veio  pois  Naaman  com  os  seus 
cavallos,  e'  os  seus  coches,  e  poz-se  á 
porta  da  casa  d'£liseo. 

10  £  £liseo  lhe  enviou  quem  lhe  dis- 
sesse :  Vai  lavar-te  sete  vezes  no  Jordão, 
e  a  tua  carne  será  curada,  e  ficara  limpa. 

11  Naaman  todo  agastado  hia  a  re- 
tirar-se,  dizendo :  £u  cuidava  que  elle 
me  viria  buscar,  e  que  posto  em  pé  in- 
vocaria o  Nome  do  Sennor  seu  Deos; 
que  tocaria  com  a  sua  mão  a  minha  le- 
pra, e  que  ma  curaria. 

12  Acaso  não  temos  nós  em  Damasco 
os  nos  Abana,  e  Farsar,  que  são  melhores 
do  que  todos  os  dTsrael  para  eu  lá  me 
lavar,  e  ficar  limpo?  Quando  elle  pois 
tinha  jâ  voltado  o  rosto,  e  se  retirava  todo 
enfadado, 

13  Chegârão-se  a  elle  os  seus  servos, 
e  lhe  disserâo  :  Pai,  quando  o  Profeta  te 
houvesse  ordenado  numa  cousa  muito 
diíficil,  deveras  tu  ainda  assim  íaiella: 
quanto  mais  lhe  deves  tu  obedecer,  di- 
zendo-te  elle:  Vai-te  lavar,  e  ficaiis 
hmpo. 

14  Foi  elle  pois,  e  lavou-se  sete  vezes 
no  Jordão,  conforme  o  bomem  de  Deos 
lhe  ordenara:  e  a  sua  carne  se  tomou 
como  a  carne  d'hum  menino  muito  tenro, 
e  elle  se  achou  curado 

15  Depois  disto  voltou  para  ver  o 
homem  de  Deos  com  toda  a  sua  comitiva, 
e  veio  appresentar-se  diante  delle,  e  lhe 
disse:  Éu  sei  certamente  que  não  ha 
outro  Deos  em  toda  a  terra,  senão  o  aue 
ha  em  Israel:  rogo-te  pob  que  reoeoas 
o  que  teu  servo  te  offerece. 

16  Mas  £liseo  lhe  respondeo:  Viva 
o  Senhor,  ante  cujo  acatamento  estou, 
que  eu  não  receberei  nada  de  ti.  £  por 
mais  que  Naaman  instou,  não  foi  possível 
rendello. 

17  Naaman  pois  lhe  disse :  Seja  como 
tu  queres:  mas  eu  te  peço  que  me  per* 
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mittas  Icfvar  doas  machos  carregados  da 
terra  deste  paiz:  porque  o  teu  servo  oão 
tomará  mais  a  o£ferecer  holocaustos,  ou 
^âctimas  aos  deoses  estrangeiros;  mas 
Dão  sacrificará  senão  ao  Deos  dlsrael. 

18  Huma  só  cousa  ha,  pela  qual  eu 
te  supplico  que  rogues  ao  Senhor  pelo  teu 
servo:  que  he,  que  quando  o  Rei  meu 
amo  entrar  no  Templo  de  Remmon  para 
adorar,  segurando-se  no  meu  braço ;  se 
eu  adorar  no  Templo  de  Remmon,  quando 
elle  adorar,  o  Senhor  me  perdoe. 

19  Eliseo  lhe  respondeo :  Vai-te  em 
paz.  £  Naaman  o  deixou,  e  se  foi.  £ 
quando  elle  tinha  jâ  andado  hum  espaço 
considerável  de  caminho, 

120  Giezi  que  servia  ao  homem  de 
Beos,  disse  tk  comsigo :  Meu  amo  per- 
doou a  este  Naaman  Svro,  e  não  quiz 
receber  nada  do  que  elle  lhe  trouxera. 
Viva  o  Senhor,  que  eu  correrei  atrás  delle, 
e  receberei  deUe  sdguma  cousa. 

21  Foi  Giezi  pois  cm  alcance  de 
Naaman :  e  Naaman  vendo-o  vir  corren- 
do para  elle,  saltou  logo  do  coche,  e  veio 
a  recebello,  e  lhe  disse  :    Está  tudo  bom? 

92  Minto  bom,  respondeo  Giezi :  meu 
amo  me  enviou  a  dizer-te,  aue  a  esta  hora 
lhe  chegarão  do  monte  uEfraim  dous 
moços  Profetas,  e  te  pede  que  lhe  mandes 
hum  talento  de  prata,  e  dous  vestidos. 

SS  Disse-lhe  Naaman :  Melhor  he  que 
eu  te  dj  dous  talentos:  e  obrísou-o  a 
acceitallos :  e  tendo  mettido  os  dous  ta- 
lentos de  prata,  e  os  dous  vestidos  em 
dous  saccos  que  atou,  carregou  com  elles 
dous  dos  seus  servos,  que  os  levarão 
diante  de  Giezi. 

24  Cheg^a  a  tarde,  tomou-os  elle  das 
suas  nmos,  e  os  guardou  em  sua  casa,  e 
despedioos  dous  homens,  que  logo  $efoi*ão. 

25  Entrou  depois  Giezi,  e  veio  pôr-se 
diante  de  seu  amo.  E  Eliseo  lhe  disse : 
I>onde  vens,  Giezi  ?  Elle  lhe  respondeo : 
Teu  servo  não  foi  a  parte  alguma. 

96  Mas  Eliseo  lhe  replicou :  Pois  não 
te  estava  presente  o  meu  espirito,  quando 
aquelle  homem  desceo  do  coche  para  te 
Eahir  ao  encontro  ?  Tu  agora  pois  rece- 
beste prata,  e  vestidos  para  comprares 
olivaes>  vinhas,  ovelhas,  bois,  servos,  e 
servas. 

97  Mas  também  a  lepra  de  Naaman 
se  pegara  a  ti,  e  a  toda  a  tua  raça  para 
sempre.  E  Giezi  se  apartou  de  seu  amo 
todo  coberto  d'huma  lepra  branca,  como 
neve. 

CAPITULO  VI. 
^Ê^ofaz  vir  assima  cTagua  o  ferro  (Thum 
ntaekado.  Descobre  cut  Rei  d'hrael  a 
embouadaj  qve  lhe  queria  armar  o  "Rei  de 
Siffia.  Etie  manda  toldados,  queprendão 
o  Profeta.  O  Rei  de  Syria  cerca  a  So- 
Mori^  e  cottia  nella  humafome  harrcrosa^ 


HUM  dia  disseiâo  os  filhos  dos  Pro- 
fetas a  Eliseo:  Tu  bem  vês  que 
este  lugar,  em  que  nós  moramos  comtigo, 
he  muito  estreito  para  nós. 

3  Deixa-nos  ir  até  o  Jordão,  para  que 
cada  hum  de  nós  corte  madeira  no  bosque, 
e  fàc&  com  ella  para  si  habita^  mais 
ampla.     Eliseo  lhes  respondeo  :  Ide. 

3  £  hum  delleslhe  disse:  P«is  vem 
tu  também  com  os  teus  servos.  EUe  lhe 
respondeo :  Eu  irei. 

4  E  foi  com  elles.  Chegados  elles  ao 
Jordão,  começarão  a  cortar  páos. 

5  Aconteceo  porém  que  tendo  hum 
delles  cortado  a  arvore,  lhe  cahio  na  agua 
o  ferro  do  machado.  Gritou  elle  logo,  e 
disse :  Ai,  ai,  ai,  meu  Senhor  ?  Que  este 
mesmo  o  tinha  eu  pedido  emprestado. 

ó  £  o  homem  de  Deos  lhe  disse: 
Onde  cahlo  elle  ?  £  elle  lhe  mostrou  o 
lugar.  Cortou  pois  Eliseo  hum  pedaço 
de  páo,  e  o  lançou  no  mesmo  lugar, 
e  o  ferro  veio  assima,  e  nadou  sobre  a 
agua. 

7  £  Eliseo  lhe  disse:  Tira-o.  Estendeo 
elle  a  mão,  e  o  tirou. 

8  Ora  o  Rei  de  Syría  pelejava  contra 
Israel;  e  tendo  conselho  com  os  seu» 
Oíiiciaes,  lhes  disse  :  He  necessário  que 
armemos  huma  emboscada  em  tal,  e  em 
tal  lugar. 

9  Mandou  pois  o  homem  de  Deos 
dizer  ao  Rei  d  Israel:  Acautela-te,  não 
passes  por  acolá,  porque  os  Syros  estão 
para  te  fazer  huma  emuoscada. 

10  Em  consequência  deste  aviso,  man- 
dou o  Rei  d' Israel  ao  lugar,  que  o  homem 
de  Deos  lhe  dissera,  e  tomou-o  d'ante- 
mão :  e  assim  se  giúurdou  mais  d'huma, 
e  de  duas  vezes. 

11  Turbou-se  com  este  accidente  o 
coração  do  Rei  de  Syria ;  e  tendo  ajun- 
tado os  seus  servos,  lhes  disse:  Porque 
me  não  descubris  vós  quem  he  o  que  me 
faz  traição  junto  ao  Rei  dlsrael  ? 

12  £  hum  dos  seus  servos  lhe  re- 
spondeo: Isto  não  he,  que  alguém  te 
faça  traição,  o  Rei  meu  Senhor :   mas  he 

aue  o  Profeta  Eliseo,  que  está  em  Israel, 
esóobre  ao  Rei  dlsrael  tudo  o  que  tu 
dizes  no  teu  eabinete. 

13  E  elle  Inês  disse:  Ide,  e  vede  onde 
elle  esta  para  eu  o  mandar  prender. 
Vierão-lhe  elles  declarar,  dizendo:  Eliseo 
está  em  Dothan. 

14  Mandou  logp  o  Rei  de  Syria  cavai- 
laria,  coches,  e  as  suas  melhores  tropas : 
e  tendo  elles  chegado  de  noite,  cercarão 
a  Cidade. 

15  Porém  tendo-se  levantado  ao  ama- 
nhecer o  criado  do  homem  de  Deos,  sahio 
fora :  e  como  visse  o  exercito  torneando 
a  Cidade,  a  cavallaria,  e  os  coches,  veio 
dar  parte  disso  a  seu  amo,  e  lhe  disse; 
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Ai|  9Í9  2Á,  meu  Senhor  I  Que  havemos  de 

16  Mas  Eliseo  lhe  reepondeo:  Não 
Ibemas :  porque  mais  sSLo  os  que  estão 
çomnosco,  do  que  os  que  esUlo  com  elles. 

17  Ao  miesmo  tempo,  fazendo  oracSlo, 
disse  Eliseo ;  Senhor,  abre-lhe  os  olnos, 
para  que  elle  veja.  Abrío  o  Senhor  os  oliios 

Seste  criado»  e  eis-que  vê  o  monte  cheio 
e  cavallos,  e  de  carroças  dé  fogo,  que 
estavão  ao  redor  d'£Iiseo. 

18  Entretanto  descerão  os  inimigos  a 
elle :  e  Elbeo  fez  a  sua  oração  ao  Senhor, 
é  lhe  disse :  Peço-te  que  nras  esta  gente 
de  cegueira.  E  no  mesmo  ponto  os  ferio 
o  Seiuior  de  cegueira,  conforme  a  palavra 

.  d'ElÍ6eo. 

19  Então  lhes  disse  Eliseo  :  Este  não 
he  o  caminho,  nem  esta  he  a  Cidade: 
segui-me,  e  eu  vos  mostrarei  o  humem, 

ãue  vós  buscais.     Elle  pois  os  levou  a 
amaria. 

SO  E  tanto  que  elles  entrarão  em  Sa- 
maria, disse  Eliseo :  Senhor,  abrolhes  os 
olhos,  para  que  elles  vejão  Abno^lhes  o 
Senhor  os  olhos,  e  ellès  virão  que  estavão 
no  meio  de  Samaria. 

$1  E  o  Rei  dlsrael  tendo-os  visto, 
disse  a  Eliseo :  Meu  pai,  matallos-hei  ? 

22  Eliseo  lhe  respondeo:  Não,  tu  os 
não  matarás :  porque  tu  os  não  tomaste 
com  a  tua  espada,  nem  com  o  teu  arco 
para  teres  direito  de  os  matar:  mas 
manda-lhes  pôr  diante  pão,  e  agua,  paraque 
comão,  e  benão,  e  tomem  para  seu  amo. 

23  O  Rei  d'Israel  pois  lhes  mandou 
dar  grande  quantidade  d'alimentos.  E 
depois  que  comêrdô,  e  beberão,  os  despedio, 
e  elles  voltarão  para  seu  amo.  £  não 
tomarão  mais  os  Syros  a  vir  roubar  as 
terras  dlírael. 

'  94  Algum  tempo  depois  ajuntou  Be- 
nadad  Rei  de  Syria  todas  as  suas  tropas,  e 
veio  sitiar  Samaria. 

25  £  fbi  em  extremo  grande  a  fome, 
que  a  Cidade  padeceo:  em  termos  que 
continuando  sempre  o  assédio,  foi  vendida 
a  cabeça  de  hum  ourro  por  oitenta  moedas 
de  prata,  e  a  quarta  parte  d'hum  cabo 
d'esterco  de  pombas,  por  sinco  moedas  de 
prata. 

26  £  passando  o  Rei  d'Israe!  ao  longo 
do  muro,  gritou  huma  mulher,  e  lhe  disse : 
Salva-me,  6  Rei  meu  Senhor. 

27  £  o  Rei  lhe  respondeo :  O  Senhor 
te  tíko  salva :  Donde  tirarei  eu  com  que 
te  possa  salvar  ?  Da  eira,  ou  do  lagar  ? 
£  accrescentou  o  Rei :  Que  he  o  que  tu 
queres  ?  £  ella  lhe  respondeo : 

88  Huma  mulher  me  disse :  Dà-me  o 
teu  filho  para  o  comermos  h<ye :  £  o  meu 
filho  oomello-hemos  â  manha, 

«9  Cosemos  pois  o  meu  filho,    e  o, 
comemos.    Ao  outro  dia  ttie  disae  eu : 
8t5 


Dárme  o  teu  filho  par^  o  oomermo*.  Mas 
ella  escondeo  o  seu  filho. 

30  O  Rei  tendo  isto  ouvido,  rasgou  os 
seus  vestidos,  e  hia  passando  pelo  muro : 
e  todo  o  Povo  vio  o  cilicio,  que  elle  trazia 
vestido,  á  raiz  das  sua3  carnes. 

31  E  o  Rei  disse :  Deos  me  trate  com 
todo  o  seu  rigor  se  a  cabeça  d'EIiseo  filho 
de  Saifat  lhe  ficar  hoje  sobre  os  hombros. 

32  Entretanto  Eliseo  estava  assentado 
em  sua  casa,  e  assentados  coin  elle  huns 
velhos.  Mandou  pois  o  Rei  hum  homem : 
e  antes  que  este  homem  chegasse,  disse 
Eliseo  para  os  velhos:  Sabeis  v6s  aue 
este  filho  d'hum  homicida  maoaou 
aqui  hum  homem  para  me  cortar  a 
cabeça?  Tende  pois^cuidado,  que  quando 
elle  chegar,  fecheis  a  jwrta,  e  não  o 
deixeis  entrar,  ponme  eis-ahi  sinto  eu  o 
estrondo  dos  pés  do  Senhor,  que  vem 
apôs  elle. 

33  Quando  Eliseo  ainda  estava  fol- 
iando, eis-que  apparecqp  aquelle  homem, 
que  vinha  para  elle.  £  elle  lhe  disse: 
Bem  vês  a  que  extrema  desgraça  nos 
reduzio  o  Sennor:  Que  mais  posso  eu 
esperar  do  Senhor? 

CAPITULO  \1I. 
Eliseo  prediz  huma  grande  abundância  de 
viijeres  em  Samaria,  Os  Syros  fogtm^  e 
deixão  todos  os  seus  provimentos.  Hum 
Ojfficial  do  Rei,  que  não  tinha  crido  na 
prediccão  d*Elise0f  he  morto,  pizado^  c 
abafado  â  pinrta  da  Cidade, 

ELISEO  lhe  respondeo:  Ouvi  a  pa- 
lavra do  Senhor:  Eis-aquí  o  que 
diz  o  Senhor :  A  manhã  a  esta  hora  dar- 
se-ha  hum  alqueire  de  pura  ékrinha  por 
hum  siclo  â  porta  de  Samaria ;  e  por  hum 
sido  sç  darão  dous  alqueires  de  cevada. 

2  Hum  dos  grandes  da  sua  corte,  a 
cujo  braço  estava  o  Rei  encostado,  re- 
spondeo ao  homem  de  Deos:  Ainda 
quando  o  Senhor  faça  chover  viveres  do 
Ceo,  poderá  acaso  ser  o  que  tu  dizes? 
Eliseo  lhe  disse :  Tu  o  verás  com  es  teus 
olhos,  e  não  comerás  dahi. 

3  Ora  junto  á  porta  estavão  quatro 
leprosos,  que  disserao  hum  para  o  outro : 
Para  que  estamos  nós  aqui,  onde  nao 
podemos  esperar  senão  a  morte. 

4  Ne  quizermos  entrar  nesta  Cidade» 
morreremos  de  fome :  se  ficarmos  aqui, 
não  podemos  evitar  a  morte.  V^amo-nos 
pois  daqui  para  o  campo  dos  Syros,  e 
entreguemo-nos  a  elles :  se  elles  st  com- 
padecerem de  n6s,  viveremos :  e  se  noa 
quizerem  matar,  morreremos,,  como  nos 
succederia  aqui. 

5  Partirão  pois  á  tarde  para  darem 
comsigo  no  campo  dos  Syros.  £  tendo 
chegado  á  entrada  do  campo,  não  acbáião 
ninguém. 

6  Ptrque  o  Senhor  tinha  fdto  ouvir  no 
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ttmpo  dos  Syros  hum  g;ránde  estrohdó  de 
cuToçaSy  de  civallos,  t  d'  hum  exercito 
que  tâo  tínhs  conto.  £  os  Svros  disserão 
nuns  paia  os  outros :  Sem  dávida  que  o 
Rei  dlsrael (anremUu  soocorro  contra 
nós  os  Reis  dos  Hetheos,  e  dos  Egypcios, 
e  ei-lw-afai  Tem  sobre  nós. 

7  Abalarão  pois«  e  fugirão  de  noite, 
deixapdo  no  campo  as  suas  tendas,  os 
setis  cavallos,  e  os  seus  burros,  e  não 
ourando  stíâo  àé  salvar  as  suas  vidas 
comg/iwa. 

S  Tendo  pois  chegado  aquelles  leprosos 
â  entrada  do  campo,  entrarão  n'uma 
tenda,  onde  comerão,  e  beberão ;  e  tendo 
tDmado  dá  prata,  do  ruro,  e  dos  vestidos 
que  adiarão,  forão  r  vs  esconder :  e  tor- 
nando otttra  vezy  centrarão .  noutra  tenda, 
elevitãò  déUa  da  mesma  sorte  diversas 
cousas,  que  esconderão. 

9  hAa  disset^o  hum  para  o  outro: 
Nós  nao  fazemos  bem :  porque  este  dia 
he  hum  dia  de  boa  nova.  Se  nós  nos 
calamos,  e  não  damos  aviso  antes  de 
toanhâ,  far-nos-hão  dahi  hutii  crime. 
Vaihos  pois  levar  esta  notícia  à  corte  do 
Eei.     ^ 

10  Tendo  chegado  â  porta  da  Cidade, 
contarão,  edissei%o :  Aós  fomos  ao  campo 
dos  Sjrros,  e  não  achimos  lá  nem  hum  só 
bom^  mas  somente  ds  cavallos,  e  os 
burros  prezds,  e  as  suas  tendas,  que 
ainda  estão  fixas. 

11  Forão  pois  os  gtlardas  da  porta  ao 
palácio  do  Rei,  e  derão  esta  nova  aos  de 
dentro. 

13  Ao  mesmo  tempo  se  levantou  o  Rei, 
ainda  que  era  noite,  e  disse  aos  seus  Of^ 
ficiaes:  Vede  em  que  dérão  os  SyroS 
contra  nós.  Cotno  elles  sabem  que  a 
&me  nos  aperta,  sahirão  do  seu  arraial, 
e  estão  escondidos  em  alguma  parte  pelos 
campos,  como  dizendo  t  Elles  hão  de  sahir 
da  Ciàíde,  e  então  nós  ps  tomaremos 
vivos,  e  entraremos  na  Cidade  sem  custo. 

13  Mas  hum  dt)s  servos  do  Rei  lhe 
respondeo :  Rlle  ainda  ha  sinco  cavalloâ, 
que  âo  sós  òs  que  fic&ião  daquelle  grande 
numero  que  havia  em  Israel,  depois  de 
comidos  todos  os  outtos:  peguemos 
nelles,  e  mandemos  quem  descubra  o 
que  vai. 

U  Tbmáifto  pois  dous  cavallos,  e  o 
1^  mandou  i(uem  fbsse  ao  campo  dos 
Syn», «  lhes  disse :  Ide,  e  vede. 

15  Forão  elles  pois  pelo  rasto  dos  Syros 
atft  o  Jordão,  e  acharão  que  todos  os 
caminhos  estavão  cheios  de  vestidos,  e  de 
amuo,  aue  os  Syros  thihão  arrojado  com 
a  turfaaçjio  em  que  se  vião :  e  voltados  os 
messaeeiros.  derão  disso  conta  ao  Rei. 

id  E  tenao  sahldo  o  Povo,  esbulhou  o 
2^po  do»  Syrot :  e  hum  alqueire  de  pura 
«tinha  M  vtn^a  pot  hum  sido;    e 


derão-se  pot  hum  ticlo  doas  alqueires  de 
cevada,  conforme  a  palavra  do  Senhor. 

17  Ora  o  Rei  tinha  posto  à  porta 
aquelle  Official,  no  braço  do  oiial  costu- 
mava elle  sesurar-se :  e  foi  &o  grande 
o  concurso  &  Povo  â  entrada  da  porta, 

?[ue  elle  morreo  pizado,  e  abafado,  con- 
orme  lho  tinha  j>redito  o  homem  de 
Deos,' quando  o  Rei  o  veio  buscar  a  sua 
casa. 

18  Assim  se  cumprio  o  que  o  honiem 
de  Deos  tinha  predito,  quando  disse  ao 
Rei :  A'manlâ  a  esta  mesma  hora  darão 
ã  porta  de  Samaria  por  hum  siclo  dous 
alqueires  de  cevada,  e  hum  alqueire  de 
t>ura  farinha  por  hum  siclo. 

19  £  quando  aquelle  Of&cial  tinha  dito 
ao  homem  de  Deos:  Ainda  quando  o 
Senhor  faça  chover  viveres  do  Ceo,  poderá 
acaso  ser  o  que  tu  dizes?  Elle  lhe  re- 
spondeo :  Tu  o  verás  com  os  teus  olhos, 
e  não  comerás  dahi. 

iO  Como  Eliseo  lhe    tinha    predito, 
assim  lhe  succedeo:    e  tendo-o  o  Povo 
ptzado  aos  pés,  morreo  á  porta. 
CAPITULO  VIII. 
A  SunamUes  toma  a  vir  paru  Israel  depoU 
dos  sete  annos  da  fome,     Eliseo  vai  a 
Damasco,  e  prediz  a  morte  de  Benadad,  e 
o  reinado  d^nazael.    Jorão  filho  de  Joso" 
fat  reina  em  Judo»    Revolta  dos  Idumeos. 
Morte  de  Jorão.   .  Succede4he  Ocozias, 

ORA  Eliseo  failou  áquella  mulher, 
cujo  filho  elle  resuscitára,  e  Ihé 
disse :  Vai-te  daqui  tu,  e  a  tua  familia,  e 
sahe  do  teu  paiz  a  viver  onde  quer  que 
poderes :  porque  o  Senhor  chamou  a  fome, 
e  ella  vira  soore  a  terra  por  sete  aunos. 

2  Fez  aquella  mulher  pois  o  que  o  ho^ 
mem  de  Deos  lhe  tinha  dito:  foi-se  com 
toda  a  sua  familia  para  fora  do  seu  paiz,  e 
morou  largo  tempo  na  terra  dos  Filis- 
theos. 

3  Passados  que  forão  os  sete  annos , 
voltou. esta  mulher  do  paiz  dos  Filistheos, 
e  foi  ter  com  o  Rei  a  pedir-lhe  que  a  re- 
stabelecesse na  sua  casa,  e  nas  suas 
fazendas. 

4  Fallava  então  o  Rei  com  Giezi  criado 
do  homem  de  Deos,  e  lhe  dizia:  Conta- 
me  todas  as  maravilhas  que  Eliseo  tem 
feito. 

5  £  quando  Giczi  estava  referindo  ao 
Rei,  como  Eliseo  tinha  resuscitado  hum 
morto,  veio  esta  mulher,  cujo  filho  elle 
tinha  resuscitado,  apresentar-se  ao  Rei, 
conjurando-o que  lhe  mandasse  restituirá 
sua  casa,  e  as  suas  fazendas.  Então  disse 
Giezi :  0'Rei  meu  'Senhor,  eis-aqui  a  tal 
mulher,  e  eis-aqui  o  filho,  que  Eliseo 
resuscitou. 

6  E  nurguntouo  Rei  por  isso  â  mulher, 
e  ella  mo  contou.  Ao  mesmo  tempo  o 
Rei  lhe  deo  bum  eunuco^  ao  qual  disse: 
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Fazb-Uie  restituir  tudo  o  que  he  seu,  e  os 
reditos  de  todas  as  suas  fazendas,  des  do 
dia  que  ella  sábio  do  seu  paiz  até  o  pre- 
sente. 

7  Veio  também  Eliseo  a  damasco  a 
tempo  que  Banadad  Rei  de  Syria  estava 
doente.  £  os  seus  Ibc  disserão :  O  ho- 
mem de  Deos  be  chegado  aqui. 

8  Sobrç  o  que  disse  o  Rei  a  Ha^iel : 
Toma  alguns  presentes,  e  vai  encontrar-te  j 
com  o  homem  de  Deos,  e  consulta  por 
elle  o  Senhor  para  saber  se  eu  poderei  es- 
capar desta  doença. 

9  Foi  Hazael  encontrar-sc  com  o  ho- 
mem de  Deos,  levando  comsigo  quarenta 
camelos  carregados  de  presentes  de  tudo  o 
que  havia  de  mais  precioso  em  Damasco. 
£  tendo-se  apresentado  a  £liseo,lhe  disse : 
Teu  filho  Benadad  Rei  de  Sina  me  en- 
viou a  ti  para  saber  se  poderá  elle  sarar  da 
sua  doença. 

10  £  Éliseo  lhe  respondco :  Vai,  e  dize- 
Ibe :  Sararás.  Mas  o  Senhor  me  mostrou 
que  elle  morrerá  certamente. 

11  £  tendo  o  homem  de  Deos  estado 
algum  tempo  com  Hazael,  ficou  turbado, 
e  a  turbação  sé  lhe  vio  até  no  rosto,  e  elle 
chorou. 

lâ  £  Hazael  lhe  disse :  Porque  chora, 
meu  Senhor?  £  £liseo  lhe  respondeo: 
Porque  sei  quantos  males  virás  tu  a  fazer 
ao  nlhos  dUsrael.  Queimarás  as  suas 
Cidades  fortes;  farás  passar  ao  fio  da 
espada  os  seus  mancebos ;  machucarás  as 
suas.  crianças ;  e  fendeiás  pelo  meio  o 
ventre  das  prenhadas. 

13  £  Hazael  lhe  disse :  Quem  sou  eu 
teu  servo,  eu  que  não  valho  mais  do  que 
hum  cão  para  fazer  tão  grandes  cousas  ? 
£liseo  lhe  respondeo :  O  Senhor  me  mos- 
trou que  tu  serás  Rei  de  S^a. 

14  Hazael  depois  de  deixar  £liseo,  vol- 
tou para  seu  amo,  o  qual  lhe  disse :  Que 
te  disse  £liseo?  £lle  Ine  respondeo :  disse 
me  que  recobrarás  a  saúde. 

15  Ao  outro  dia  pegou  Hazael  n*um 
panno  que  molhou  em  agua,  e  o  estendeo 
sobre  o  rosto  do  Rei;  e  morto  o  Rei^ 
reinou  Hazael  em  seu  lugar. 

16  No  anno  quinto  de  Jorão  filho 
d'Acab  Rei  dTsrael,  e  de  Josafat  Rei  de 
Juda,  reinou  em  Juda  Jorão  filho  de 
Josafat. 

17  .£lle  tinha  trinta  e  dous  annos, 
quando  começou  a  reinar,  e  reinou  oito 
annos  em  Jerusalém. 

^  18  £lle  andou  pelos  caminhos  dos  Reb 
d*Israel,  como  tinha  andado  a  casa  d*Acab, 
porque  sua  mulher  era  filha  d'Acab :  e 
elle  obrou  mal  diante  do  Senhor. 

19  Mas  o  Senhor  não  quiz  perder  in- 
teiramente a  Juda  por  causa  de  David 
seu  servo,  conforme  a  promessa  que  elle 
]m  tmha  feito  de  )b«  qonçervw  |mQI4 


akmpada  luzente  a  elle,  e  a  seus  filhoa 
em  todo  o  tempo  que  se  seguisse. 

20  £m  tempo  do  seu  reinado  sacudio 
£dom  o  jugo  de  Juda  jiara  lhe  não  estar 
mais  sujeito,  e  constituio  para  si  hum  Rei 
próprio. 

21  Porém  tendo  Jorão  vindo  a  Seir 
com  todas  as  suas  carroças,  sahio  de  noite 
contra  os  Idumeos,  que  otínhão  cercado,  e 
desbaratou-lhes  o  seu  exercito  com  morte 
dos  que  mandavão  as  carroças :  mas  o 
Povo  fugio  para  as  suas  tendas. 

32  Des  daquelle  tempo  pois  se  retirou 
£dom  de  Juda,  não  querendo  mais  estar 
sujeito  a  elle,  como^únda  hoje  o  não  está. 
Neste  mesmo  tempo  se  rebellou  também 
Lobna. 

23  O  resto  das  acções  de  Jorão,  e  tudo 
o  que  eUe  fez,  se  acha  escrito  no  Úvro  dos 
Annaes  dos  Reis  de  Juda. 

24  £  Joráo  adormeceo  com  seus  pais, 
e  foi  sepultado  com  elles  na  Cidade  de 
David :  e  em  seu  lugar  reinou  seu  filho 
Ocoaôas. 

25  No  anno  duodécimo  de  Jorão  filho 
d'Acab  Rei  dlsrael,  subio  ao  throno  Oco- 
zias  filho  de  Jorão  Rei  de  Juda. 

26  £ile  tinha  vinte  e  dous  annos, 
quando  começou  a  reinar,  e  reinou  hum 
anno  em  Jerusalém :  sua  mãi  chamavase 
Athalia,  e  era  filha  d'Amri  Rei  de  Israel. 

27  £  elle  andou  nos  caminhos  da.  casa 
d'Acab,  e  obrou  o  mal  diante  do  Senhor, 
como  a  casa  d'Acab,  porque  era^^enro  da 
casa  d'Acab. 

28  £lle  marchou  também  com  Joião 
filho  d*Acab,  a  pelejar  contra  Hazael  Rei 
de  Syria,  em  Ramoth  de  Galaad ;  e  Jorão 
foi  ferido  pelos  Syros. 

29  O  qual  voltou  a  Jezrahei  para  se 
curar  da  ferida  que  tinha  recebido  era 
Ramoth,  nelejando  contra  Hazael  Rei  de 
Syria:  eOcozias  filho  de  Jorão  Rei  de 
Juda  veio  a  Jezrahei  para  ver  a  Jorão 
filho  d'Acab,  porque  estava  lá  doente. 

CAPITULO  IX. 
Jehu  he  ungido  em  Rei  iFItrael,  e  recebe 
ordem  d^extinguir  a  caia  â^Acah.     Maia  a 
Jorão,     Ocoxiat   he  morto  peioe    sou. 
Jezabel  he  wecipUado  dasuajanelia. 

E  CHAMOU  o  Profeta  £liseo  hum 
dos  filhos  dos  Profetas,  e  lhe  disse : 
Cmge  os  teus  rins,  e  toma  na  mio  esta 
redomasinha  d'oleo,  e  vai  a  Ramoth  de 
Galaad. 

2  £  quando  lá  tiveres  chegado,  verás 
a  Jehu  nlho  de  Namsi :  e  chegando-te  a 
elle,  lhe  pedirás  que  saia  da  nSa  de  seus 
irmãos,  e  que  entre  para  hum  aposento 
retirado. 

3  Depois  tomarás  esta  redomasinha 
d'oleo,  e  derramar-lhaphas  sobre  a 
cabeça,  dizendo:  £is-aqui  o  que  diz  o 
^enbo^;  £y  te^ ini|;^  Rq ^'fsraeL   Lo^ 
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abríiás  a  fcnta,  e  filarás»  sem  là  te  de-  1     17  A  sentmella  pois  que  estava  no  alto 
morar  mais  hum  instante.  da  torre  de  Jezrahel,  vio  a  tropa  de  Jehu 


4  O  moço  pois  criado  d*Eliseo  partio 
sem  demora  para  Ramoth  de  Galaad. 

5  E  eotrou  no  lugar  onde  os  princi- 
paes  Qffidaes  do  exercito  estavão  assen- 
tados, e disse:  O'  Príncipe,  eu  tenho 
aue  te  dar  huma  palavra.  £  Jehu  lhe 
disse :  A  qual  de  nós  queres  tu  fallar  ? 
Ellc  respondeo:  A  ti,  prmcipe. 

6  JeJiu  pois  se  levantou,  e  entrou  para 
hum  quarto :  e  o  moço  lhe  derramou  oieo 
sobres  ciiiçea,  e  lhe  disse :  £is-aqui  o  que 
diz  o  Senhor  Deos  dlsrael :  Eu  te  ungi 
em  Kei  sobre  Israel  Povo  do  Senhor. 

7  Tu  extinguirás  a  casa  d'Âcab,  teu 
amo:  e  eu  vingarei  assim  da  mão  de 
Jezabel  o  sangue  dos  Profetas  meus  ser- 
vos, e  o  sangue  de  todos  os  servos  do 
Senhor. 

8  Eu  Derderei  toda  a  casa  d*Acab,  e 
matarei  da  casa  d'Acab  até  o  que  ourina 
á  parede,  e  des  do  primeiro  ate  o  ultimo 
em  Israel 

9  £  tratarei  a  casa  d'Acab,  como  tra- 
tú  a  casa  de  Jeroboão  filho  de  Nabat,  e  a 
casa  de  Baasa  filho  d'Ahia. 

10  Jezabel  será  também  comida  dos 
cães  no  campo  de  Jezrahel,  e  não  se  acha- 
rá ninguém  que  a  enterre.  Depois  abrio 
elie  a  porta,  e  íugio. 

11  Logo  entrou  Jehu  onde  estavão  os 
Officiaes  de  seu  amo,  os  quaes  lhe  dis- 
serão:  Vai  tudo  bem?  Que  heoque  te 
vdo  dizer  esse  louco?  Jehu  lhes  respon- 
deo :  Vós  bem  conheceis  o  homem,  e  o 
que  elle  me  poderia  dizer. 

12  Replicarão  elles :  Não  he  assim : 
mas  oonta-no-lo  antes.  Jehu  lhes  disse : 
Elle  me  declarou  tal,  e  tal  cousa,  e  ac- 
crescentou ;  Eás-aqui  o  que  diz  o  Senhor  : 
Eu  te  ung^  em  Rei  dlsrael. 

13  No  mesmo  ponto  se  levantarão  elles, 
e  tomando  cada  hum  a  sua  capa  as  poze- 
rão  debaixo  dos  pés  de  Jehu,  e  fizerão  delias 
humaesBecie  de  throno,  e  tocando  a  trom- 
beta gritarão,  dizendo :  Jehu  he  nossii  Rei. 

14  Jehu  pois  filho  de  Josafat,  filho  de 
Namsi,  fez  huma  conjuração  contra  Jorão : 
g>n)ue  Jorão  tendo  declarado  guerra  a 
Haáel  Rei  da'Syría,  tinha  cercado  Ra- 
tooth  de  Galaad  com  todo  o  exercito 
dlsrlel. 

15  £  conuno  fos&e  fendo  pelos  Sarros, 
qoando  pelejava  contra  Hazael  Rei  de 
oyiia,  tinha  ido  para  Jezrahel  para  se 
curar  das  suas  fendas.  £  disse  Jehu: 
Eogo-vos  que  deis  ordem  que  ninj;aem 
fiija  para  f6ra  da  Cidade,  para  que  nao  vá 
dar  a  nova  disto  a  Jezrahel. 

16  £  elle  partio  logo,  e  marchou  con- 
tra Jezrahel,  onde  Jorao  estava  doente ;  e 
Ocozias  Rei  da  Juda  tinha  vindo  alli 
^vttar]^Jori% 


que  vinha,  e  deo  parte,  dizendo :  Eu  vejo 
numa  tropa.  £  disse  Jorão  a  hum  dos 
que  lhe  assistião:  Toma  hum  coche,  e 
manda  nelle  quem  vá  reconhecellos,  e  lhes 
pergunte :  Trazeis  paz  ? 

18  Foi  o  do  coche  encontrar-se  com 
Jehu,  e  lhe  disse :  O  Rei  me  envia  a  saber 
de  ti  se  temos  paz.  Jehu  lhe  respondeo : 
Que  tens  tu  coma  oaz:  passa,  e  seguo-me. 
Deo  a  sentiuella  logo  aviso,  e  msse :  O 
messageiro  chegou  a  elles,  mas  elle  não  . 
volta. 

19  Mandou  Jorão  segundo  coche :  e  o 

Sue  hia  nelle  tendo  chegado  a  Jehu,  lhe 
isse ;  O  Rei  me  envia  a  saber  de  ti  se  ha 
paz.  Que  tens  tu  com  a  paz  ?  respondeo 
Jehu:  Passa,  e  segue  me. 

20  Tomou  a  sentinella  a  dar  aviso, 
dizendo;'  Elle  diegou  a  elles,  mas 
elle  não  volta:  e  ao  que  parece  pelo 
andar,  quem  vem  he  Jehu  filho  de  Namsi, 
porque  vem  precipitadamente. 

21  Então  disse  Jorãò:  Mettão-me  os 
cavallos  no  meu  coche.  Mettidos  que 
forão  os  cavallos,  marcharão  Jorão  Rei 
dlsraelji  e  Ocozias  Rei  de  Juda,  e  forão  a 
encontrar-se  com  Jehu,  e  o  acharão  no 
campo  de  Nabot  de  Jezrahel. 

22  £  Jerão  tanto  que  vio  a  Jehu,  lhe 
disse:  Temos  paz?  Jehu  lhe  respondeo:  * 
Que  paz  pôde  haver,  quando  as  fornica- 
ções de  tua  mãi,  e  os  seus  encantamentos 
reinão  ainda  em  tantas  maneiras  ? 

23  Logo  voltou  Jorão  as  rédeas,  e 
deitou  a  fugir,  dizendo  para  Ocozias :  Es- 
tamos trahidos,  Ocozias. 

24  Ao  mesmo  tempo  armou  Jehu  o  seu 
arco,  e  ferio  a  Jorão  com  huma  frecha 
peias  espáduas :  e  a  firécha  lhe  sahio  pelo 
coração,  e  elle  cahio  logo  morto  no  seu 
coche. 

25  Disse  então  Jehu  ao  Capitão  Ba- 
dacer  :  Pega  nelle,  e  deita-o  no  campo  de 
Naboth  de  Jezrahel :  porque  eu  me  lem- 
bro, que  quando  nós  seguíamos  a  Acab  seu 
pai,  indo  ambos  n'um  mesmo  coche,  pro- 
nunciou o  Senhor  esta  profecia  contra  elle, 
dizendo :  Eu  juro  por  mim  mesmo,  diz  o 
Senhor. 

26  Que  eu  derramarei  o  seu  sangue 
neste  mesmo  campo  pelo  sangue  de  Na- 
both, que  eu  vi  derramar  hontem.  Agora 
pois  pega  nelle,  e  deita-o  no  campo,  em 
conformidade  da  palavra  do  Senhor 

27  Ocozias  Rei  de  Juda  vendo  isto, 
fiísio  pelo  caminho  da  casa  do  jardim,  e 
Jehu  foi  atrás  delle,  e  disse:  Matte-se 
também  este  no  seu  coche.  Elles  pois  o 
ferirão  no  sitio  onde  se  sobe  para  Gaver ; 
e  tendo  fugido  para  Mageddo,  lá  morreo. 

28  £  seus  servos  tendo-o  posto  sobre  o 
I  seuoocbei  ç  kvárão  ^  Jerusalém,  e  o  *'''- 
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Siúãxy  com  6etis   pais  na  Cidade   de 
avid. 

29  No  anno  undécimo  de  Jorão  filho 
d'Acab  reinou  Ocozias  sobre  Juda. 

30  Ao  depois  veio  Jehu  a  Jezrael :  e 
como  Jezabel  soube  da  sua  ehegada,  pin- 
tou os  seus  olhos  com  antimonio,  e  ador- 
nou a  sua  cabeça,  e  olhou  pela  jancUa, 

dl  Para  Jehu,  que  entrava  na  Cidade, 
e  lhe  disse :  Que  paz  se  pôde  esperar,  de 
quem  como  Zambri  matou  a  seu  amo  ? 

3^  Jehu  levantando  o  rosto  para  a 
j&nella»  disse :  Quem  he  esta  ?  £  dous,  ou 
três  eunucos  lhe  íizerão  huma  profunda 
reverencia. 

38  Mas  Jehu  lhes  disse:  Precipitai-a 
dahi  abaixo.  £  elles  a  precipitarão,  e  a 
parede  ficou  salpicada  do  seu  sangue,  e 
ella  foi  pizada  das  patas  dos  cavallos. 

34  Denois  que  Jehu  entrou  para  co- 
mer, e  beoer,  di^se  elle :  Ide  ver  o  que  he 
feito  daquella  desgraçada,  e  sepultai-a, 
porque  he  filha  de  Hei. 

35  £  tendo  ido  para  a  enterrar,  não 
acharão  delia  senão  a  caveira,  os  pés,  e  as 
extremidades  das  mãos. 

30  £  vierão-no  dizer  a  Jehu,  o  aual  lhe 
disse :  Isto  he  o  gue  o  Senhor  tinna  pro- 
nunciado por  £lias  Thesbita  seu  servo, 
quando  disse:  No  campo  de  Jezraheí 
oomerâÕ  os  cães  a  carne  de  Jezabel : 

3t  £  a  carye  de  Jezabel  será  no  campo 
do  Jezraheí,  como  o  esterco  sobre  a  face 
da  terra,  de  sorte  qiie  os  que  passarem, 
di^ :  £sta  he  aquella  Jezabel  ? 

CAPITULO  X. 
Jehu  faz  morrer  ot  filhos  d*Acab,e  os  irmãos 
d^Ucozias.  Extingue  os  falsos  Profetas 
de  Boal,  destroe  o  seu  Templo,  e  queima 
a  sua  estatua,  Hnzael  alcança  erandes 
vantagens  sobre  Israel.  Morte  de  Jehu, 
Succãe-lhe  Joaccáz, 

H£  de  saber,  que  Acab  tinha  setenta 
filhos  em  Samaria :  e  Jehu  escre- 
veo  varias  cartas,  que  mandou  aos  princi- 
paes  de  Samaria,  aos  Anciãos,  e  aos  que 
criavão  os  filhos  d'Acab,  nas  quaes  lhes 
mandava : 

2  Tanto  que  vós  tiverdes  recebido  estas 
cartas,  vós  que  tendes  em  vosso  poder  os 
filhos  do  vosso  amo,  coches,  cavallos,  Ci- 
dades fortes,  e  armas; 

3  £$colhei  o  mais  considerável  d'entre 
08  filhos  do  vosso  amo,  e  aquelle  que  mais 
vos  agradar;  e  ponde-o  no  throno  de  seu 
pai,  e  pelejai  pela  casa  de  vosso  amo. 

4  Com  isto  ficarão  elles  muito  atemori- 
zados, e  disserão:  Dous  Reis  não  poderão 
ter-se  contra  elle :  como  poderemos  nós 
Jogo  resistir-lhe  ? 

5  Pelo  que  os  Mestres  do  Palácio  do 
Rei,  os  principaes  Òíficiaes  da  Cidade,  os 
Anciãos,  e  os  que  criavão  os  Príncipes, 
niandárâo  dizer  a  Jehu :  Nós  somos  teus 
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servos :  fiiremos  tudo  o  que  nos  ord^ 
nares:  Nem  nós  elegeremos  Rei:  mas  tu 
faze  tudo  o  que  te  agradar. 

6  Tomou-lhes  Jehu  a  escrever,  man-- 
dando-lhes  dizer :  Se  vós  sois  meus,  e  tne 
quereis  obedecer,  cortai  as  cabeças  aos 
nlhos  do  Vosso  Rei,  e  vinde-mas  trazer  â 
manhã  a  esta  niesma  hora  a  Jezrael.  Ora 
os  filhos  do  Rei  erão  setenta,  e  estes  se 
estavão  criando  em  casa  dos  primeiros 
Fidalgos  da  Corte. 

7  Depois  que  elles  receberão  as  cartas 
de  Jehu,  pegàitío  nos  setenta  filhos  do 
Rei,  e  os  matarão :  e  mettêrão  as  suas  ca- 
beças n*uns  cestos,  e  as  mandarão  a  Jez- 
raheí. 

8  Vierão  pois  os  seus  dar  esta  nova  a 
Jehu,  dizendo-ihe:  £lles  trouxerfio  as 
cabeças  dos  filhos  do  Rei.  Ao  que  elle 
respondeo:  Ponde-as  em  dous  montes  â 
entrada  da  porta  até  á  manhã  pela 
manhã. 

9  E  tanto  que  amanheceo,  sahio;  e 
posto  em  pé,  disse  a  todo  o  Favo :  Vós 
sois  justos:  se  eu  conspirei  (X)ntia  meu 
amo,  e  se  eu  o  matfei,  quem  he  o  que 
matou  estes? 

10  Considerai  que  não  cahio  em  terra 
palavra  alguma  das  que  o  Senhot  ánha 
proferido  contra  a  casa  d*Acab;  e  que  o 
Senhor  cumprío  tudo  o  que  tinha  predito 
pelo  seu  servo  Elias. 

11  Ao  depois  fez  morrer  Jehu  tudo  o 
que  restava  da  casa  d* Acab  em  Jetrahel: 
todos  os  Grandes  da  sua  corte,  os  seus 
amigos,  e  os  seus  Sacerdotes,  sem  ficar 
nada  de  parente,  nem  d*adherente. 

12  Feito  isto,  veio  a  Samaria;  e  quando 
elle  estava  cm  caminho  perto  d*huma  ca^ 
bana  de  pastores, 

13  Achou  os  irmãos  d*Oco2Ías  Rei  de 
Juda,  e  lhes  disse :  Quem  sois  vós  1  Elles 
lhes  responderão:  Somos  os  irmãos  d' 
Ocozias,  que  viemos  aqui  a  cumprimentar 
os  filhos  00  Rei,  e  os  filhos  da  Rainha. 

14  £  jehu  uisse  para  os  seus:  Apar 
nhai-os  vivos.  £  como  os  apanhassem 
assim,  levárão-nos  a  huma  cisterna  perto 
daquelle  cabana,  e  alli  os  degollérâo,  sem 
escapar  nenhum  de  quarenta  e  dous  que 
erão. 

15  Partido  daUi,  achou  a  Jonadáb  filho 
de  Recab,  que  se  lhe  fez  encontradíço :  e 
Jehu  o  saudou,  e  lhe  disse :  Por  ventura 
tens  tu  o  coração  recto,  como  o  meu  o  he 
a  respeito  do  teu  ?  Tenho,  lhe  respondeo 
Jonadab.  Se  assim  he,  continuou  Jehu, 
dâ-me  a  tua  mão.  Tendo-lha  dado  Jona- 
dab, Jehu  o  fez  subir  ao  seu  coche,  e  lhe 
disse : 

16  Vem  comigo,  e  tu  verás  o  meu  zelo 
pelo  Senhor.  £  tendo-o  feito  assentar  no 
seu  coche, 

17  O  lev  ária.     £  matou  a 
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todos  os  que  restsvSo  da  oua  d^Acab  sem 
perdoar  nem  a  hum  s6,  conforme  a  sen- 
tença que  o  Senhor  úcha.  pronunciado  por 
Elias. 

18  Ao  mesmo  tempo  fez  Jehu  amntar 
todo  o  PoyOy  e  ibe  dtsse:  Acab  tributou 
algum  culto  a  Baal;  mas  eu  lhe  quero 
tníiutar  mais  do  que  èlle. 

19  Fazei-me  pois  vir  agora  todos  os 
Profetas  deBaal^  todos  os  seus  Ministros, 
e  todos  08  seus  Sacerdotes :  não  falte 
nenhuin,  que  deixe  de  viri  poraue  quero 
&zer  hum  grande  sacriíicio  a  oaal :  todo  o 
juefaltar,  será  punido  de  morte.  Mas 
isto  em  Jehu  era  artificio,  que  hia  encami- 
nhado ft  dar  cabo  de  todos  os  adoradores 
de  Baal. 

^  £  disse :  Fazei  hiuna  Festa  solemne 
a  Baal.   Semeou. 

21  A  chamallos  por  todos  os  tertnos 
dlsrael;  e  vierão  todos  os  servos  de  Baal  : 
não  íioou  nem  hum  s6  que  não  viesse.  £ 
entiárto  no  Templo  de  Baal :  e  encheo-se 
i  casa  de  Baal  des  do  principio  até  o  fim. 

S3  Depois  disse  aos  que  guardavão  as 
vestimentas:  Tirai  vestimentas  para  todos 
os  MiiQstros  de  Baal.    £  elles  lhas  derão. 

23  £  Jehu  tendo  entrado  no  Templo  de 
Baal  com  Jonadab  filho  de  Reccab.  disse 
aos  adoradores  de  Baal:  £zaminaiy  e 
vede  t)em  não  esteja  entre  vós  algum  dos 
Ministros  do  Senhor;  mas  que  estejflo 
somente  os  adoradores  de  BsaS. 

24  £ntrárão  elles  pois  para  offerecerem 
as  suas  victimas,  e  os  seus  holocaustos. 
Jehu  porém  tinha  dado  ordem  a  oitenta 
homens,  que  estivessem  promptos  fora  do 
Templo,  e  elle  lhes  tinha  dito :  Se  escapar 
hum  s6  homem  que  seja  de  todos  os  que 
M  vos  entregar  &s  mãos,  a  vossa  vida  me 
será  responsável  pela  sua. 

25  £  aconteceo  que  oíTerècido  o  holo- 
causto, deo  Jehu  a  ordem  aos  seus  solda- 
^,  e  aos  seus  Officiaes,  e  lhes  disse :  £n* 
trai,  e  matai  nelles,  e  não  escape  nenhum. 
£ntrifão  os  Oíficiaes  com  os  soldados,  e 
F^usáiâo  tudos  ao  fio  da  espada,  e  os  lan- 
Ç^^  fóra :  e  depois  foião  &  Cidade  do 
Tempbde^ial, 

26  £  tirarão  do  Templo  a  estatua  de 
Baal,  e  quebrada  a  queimarão. 

27  Destruirão  também  o  Templo  de 
Baal,  e  em  higar  delle  fizerão  numas 
latrinas,  que  ainda  hoje  persistem. 

28  Deste  mudo  abolio  Jehu  dlsrael  a 
Baal. 

29  Mas  elle  não  se  apartou  dos  pecca- 
«»  de  Jeroboão  filho  de  Nabat,  que  fez 
PÇCcar  a  Israel ;  e  não  tirou  os  novilhos 
a'oun),  que  estavão  em  Bethel,  e  em 
Dan. 

30  Disse  pms  o  Senhor  a  Jehu:  Porque 
ta  cmnpriste  cuidadosamente  o  que  era 
JQsto,  e  o  que  era  agradavd  aos  tnetta 


olhos :  e  ezectitaste  cobtAi  &  casa  d^Âcab 
tudo  o  aue  eu  tinha  no  coração:  teus 
filhos  estarão  assentados  sobre  o  throno 
dlsrael  ate  &  quarta  eeracão. 

31  £ntretanto  Jehu  não  teve  cuidado 
d*andar  na  Lei  do  Senhor  Deos  d*Israel,  e 
não  se  apartou  dos  peccados  de  JexótxAoy 
que  tinha  feito  peccar  a  Israel. 

32  Neste  tempo  começou  o  Senhor  ã 
enjoar-se  dlsrael :  e  Hazael  fez  grandes 
estragos  em  todas  as  suas  frontmraSy 

93  l)es  do  Jordão  para  o  Oriente,  De- 
struirão todo  o  Povo  de  Galaad,  de  Gad, 
de  Ruben,  e  de  Manasses  des  de  Aroer, 
que  he  dobre  a  torrente  d'Amon,  e  G^ 
laad,  e  Basan. 

34  O  mais  das  acçGes  de  Jehu,  todos  os 
seus  feitos,  e  o  seu  valor  na  guerra,  estão 
escritos  no  Livro  dos  Annaes  dos  Heis 
dlsrael. 

35  £  adormeceo  Jehu  com  seus  pais,  e 
foi  sepultado  em  Samaria :  e  em  seu  lugar 
reinou  seu  filho  Joaccâz. 

36  £  o  tempo  que  Jehu  reinou  sobre 
Israel,  forão  vinte  e  oito  annos. 

CAPITULO  XI. 
AthaUa  faz  matar  ioda  a  descetukncia  real^ 
e  usurpa  a  coroa,    Joát  escapa  detta  ma- 
tança^ e  he  depois  acclamado  liei,     Atha- 
lia  he  entregue  6  morte. 

MAS  Athalia  mãi  d^Ocozias,  vendo 
morto  seu  filho,  levautou-se  contra 
todos  os  Príncipes  da  casa  realj  c  os  fez 
matar  a  todos. 

2  Porém  Josabâ  filha  do  Rei  Jorão.  e 
irmã  d*Oconas,  pegou  em  Joâs  filno 
d*Ooozias,  e  em  sua  ama,  a  qual  ella  fez 
sahir  da  sua  camará,  e  fiirtou-o  dó  melo 
dos  filhos  do  Rei,  quando  os  «sstavão  ma- 
tando, e  lhe  salvou  a  vida  tendo-o  escon- 
dido, sem  que  Athalia  o  soubesse. 

3  £  elle  esteve  seis  annos  com  sua  ama 
na  casa  do  Senhor,  e  Athalia  entretanto 
reinou  sobre  a  terra. 

4  No  anno  sétimo  porém  enviou  Jojada 
a  buscar  os  centuriões,  e  os  soldados:  e 
mandou-os  entrar  no  Templo,  e  fez  com 
elles  hum  Tratado,  e  juramentou-os  na 
casa  do  Senhor,  mostrando-lhes  o  filho  do 
Rei. 

5  Logo  lhe  deo  a  seguinte  ordem, 
dizendo:  £is-aqui  o  que  haveis  de  fazer. 

6  Dividir-vos-heis  em  três  turmas.  A 
primeira  entrará  de  semana,  e  fará  guarda 
a  casa  do  Rei :  a  seeunda  ficará  á  porta  de 
Sur:  e  a  terceira  a  porta  què  está  por 
detrás  do  quartel  dos  Escudeiros :  e  fareis 
a  guarda  á  casa  de  Messa. . 

7  £  duas  partes  de  vós^  todos  os  que 
sahirem  de  semana,  estarão  de  centinella 
em  a  casa  do  Senhor  perto  do  Rei. 

8  £  o  guardareis,  rodeando-o  com  as 
armas  nas  mãos.  £  se  aleuem  entrar  no 
rennto  dci  Tetnplo,  seja  lo^  morto*    £ 
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estareis   com  o  Bd,  quando  entrar,   e 
quando  sahir. 

9  E  executarão  os  centuríões  tudo  o 
cjue  o  Pontiâce  Joiada  lhes  havia  ordena- 
do :  e  tomando  todos  a  sua  gente  que  en- 
trava de  semana,  com  os  que  sahião  delia, 
vierào  ter  com  o  Pontífice  Jojada; 

10  E  este  lhes  deo  as  lanpis,  e  as  armas 
do  Rei  David,  que  estavao  na  casa  do 
Senhor. 

11  Pozerão-se  pois  todos  com  as  armas 
na  mão  â  roda  do  Rei,  des  da  handa  di- 
reita do  Templo  ate  â  handa  esquerda  do 
Altar,  e  do  Templo. 

12  £  Jojada  Ines  apresentou  o  filho  do 
Rei,  e  poz  a  este  sohre  a  cabeça  o  dia- 
dema, e  o  Livro  da  Lei:  e  eUes  o  con- 
stituirão Rei,  e  elle  o  ungio;  e  hatendo 
com  as  mãos,  gritarão:  Viva  o  Rei. 

13  Ouvio  Athalia  o  clamor  do  Povo 
que  concorria;  e  entrando  por  entre  as 
turbas  no  Templo  do  Senhor, 

14  Vio  o  Rei  assentado  no  seu  throno 
segundo  o  costume,  e  ao  pé  delle  os  Can- 
tores, e  os  Trombetas,  e  todo  o  Povo 
muito  alegre,  e  tocando  trombetas.  Então 
rascou  eUa  os  seus  vestidos,  e  gritou: 
Traição,  traição. 

15  Ao  mesmo  tempo  deo  Jojada  esta 
ordem  aos  centuríões,  que  commandavão 
as  tropas,  e  lhes  disse:  Levai-a  para  fora 
do  Templo ;  e  todo  o  que  a  segur,  morra 
i  espada.  Porque  tinha  dito  o  Pontífice : 
Nãò  a  matem  dentro  do  Templo. 

16  Os  Officiaes  pois  lhe  lançarão  as 
mãos,  e  a  levarão  por  força  ao  caminho  da 
porta,  por  onde  passavão  os  cavallos,  junto 
ao  Palácio,  e  alh  foi  morta. 

17  Jojada  ao  mesmo  tempo  fez  huma 
alliança  entre  o  Senhor,  o  Rei,  e  o  Povo, 
para  que  elle  fosse  o  Povo  do  Senhor,  e 
entre  o  Povo,  e  o  Rei. 

18  £  tendo  entrado  todo  o  Povo  no 
Templo  de  Baal,  deitarão  abaixo  os  seus 
Altares,  fizerão  as  suas  imagens  em  mil 
pedaços,  e  matarão  a  Matlmn  Sacerdote 
de  Baal  diante  do  Altar.  £  o  Pontífice 
poz  guardas  na  casa  do  Senhor. 

19  £  tomou  comsigo  os  centuríões,  e 
as  legiões  d^Cereth,  e  de  Feleth,  e  todo  o 
Povo,  e  conduzirão  o  Rei  fora  da  casa  do 
Senhor,  e  passarão  pela  porta  do  quartel 
dos  Escudeiros,  por  onde  se  vai  para  o 
Palácio;  e  o  Rei  se  assentou  no  throno 
dos  Reis. 

20  £  todo  o  Povo  da  terra  fez  grande 
festa,  e  a  Cidade  ficou  em  paz.  Athalia 
porém  tinha  sido  passada  â  espada  na 
casa  do  Rei. 

91  £  tmha  Joás  sete  annos,  quando 
começou  a  reinar. 

CAPITULO  XIL 
Joâi  manda  reporw  o    TmpUf,      Easwl 


vem  sitiar  Jerusalém.    Morte   de  Joás. 
Succede-lhe  Amasias. 

NO  anno  sétimo  de  Jehu  começou  a 
reinar  Joàs,  e  reinou  quarenta  annos 
em  Jerusalém.  £  sua  mai  chamava-se 
Sebia,  e  era  de  Bersabé. 

S  £  reinou  Joâs  justamente  diante  do 
Senhor  todo  o  tempo  que  foi  dirígido  pçlo 
Pontifice  Joiada. 

3  Elle  todavia  não  tirou  os  Altos :  por- 
que ainda  o  Povo  lá  sacríficava,  e  lá 
oíferecia  incenso. 

4  Então  disse  Joás  aos  Sacerdotes: 
Todo  o  dinheiro  consagrado,  que  trouxe- 
rem ao  Templo  do  Senhor,  ou  os  que  pas- 
são,  ou  os  que  o  offerecem  a  Deos  por 

Í^reço  da  sua  alma,  ou  os  que  de  si  mesmos 
azem  ao  Templo  donativos  voluntários : 

5  -  Os  Saceitiotes,  cada  hum  na  sua 
ordem,  tomem  este  dinheiro,  e  facão  com 
elle  os  reparos  na  casa  do  Senhor,  quando 
virem  alguma  cousa,  que  necessita  de 
concerto.- 

6  Mas  até  o  anno  vigésimo  terceiro  do 
Rei  Joàs  não  tinhão  os  Sacerdotes  feito 
reparos  alguns  no  Templo. 

7  Fez  pois  o  Rei  vir  á  sua  presença  o 
Pontifice  Jojada,  e  os  Sacerdotes,  e  lhes 
disse:  Porque  não  fazeis  vós  os  reparos  do 
Templo?  Kão  recebais  logo  mais  o  di- 
nheiro, segundo  a  ordem  do  vosso  minis- 
terío ;  mas  restitui  o  que  tendes  recebido, 
para  que  elle  se  empregue  nos  reparos  do 
Temmo, 

8  £  ordenou  que  os  Sacerdotes  não 
recebessem  mais  o  dinheiro  du  Templo, 
nem  também  fossem  encarregados  dos 
reparos  da  casa. 

9  Então  pegou  o  Pontifice  Jojada  n'um 
cofre,  e  fez-lhe  abrír  hum  buraco  por  sima, 
e  pollo  ao  pé  do  Altar  á  mão  direita  dos 
que  entravão  na  casa  do  Senhor:  e  os  Sa- 
cerdotes,  que  guardavão  as  portas,  deita- 
vão  nelle  todo  o  dinheiro,  que  se  trazia  ao 
Templo  do  Senhor. 

10  £  quando  elles  vião  que  havia  muito 
dinheiro  no  cofre,  vinha  o  escrívão  do  Rei 
com  o  Pontifice,  e  tíravão  para  fora,  e  con- 
tavão  o  ditiheiro,  que  se  tinha  achado  na 
casa  do  Senhor ; 

11  £  o  depositavão  por  conta,  e  por 
pezo  nas  mãos  das  pessoas,  que  presidião 
aosque  trabalhavão  na  fabrica  do  Tem- 
plo: e  este  dinheiro  se  empre^va  nos 
carpinteiros,  e  pedreiros,  que  iazião  os 
reparos  da  casa  ao  Senhor, 

12  £  nos  que  cortavão  as  pedras  para 
dahi  se  comprar  a  madeira,  e  as  pedras, 
que  se  haviao  de  polir ;  e  na  despesa  de 
tudo  o  mais  que  era  necessário  para  os 
reparos,  e  concertos  da  casa  do  Senhor. 

13  Não  se  fazião  com  tudo  deste  di- 
nheiro  que  se  trazia  ao  Templo  do  SenLor, 
nen^  as  talhas  do  Templo  do  Senhor,  nem 
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os  gfarfoSjnemos  thuribulos,  nem  as  trom- 
betas, nem  cousa  alguma 'de  vasos  d*o.uro, 
ou  prata: 

14  Senão  ooe  se  dava  aos  que  tinhao  a 
seu  cargo  cuidar  dos  reparos  do  Templo  do 
Senhor: 

15  £  não  se  tomava  conta  delle  aos 
que  o  recebião,  para  o  distribuir  pelos  tra- 
balhadores: mas  elles  o  empregavão  com 
fidelidade. 

16  Kao  mettião  porém  no  Templo  do 
Senhor  o  dinheiro  pelo  delito,  e  o  dinheiro 
pelos  peccados,  porque  era  dos  Sacerdo- 
tes. 

17  Então  veio  Hazael  Rei  de  Syria  pôr 
cerco  diante  de  Geth,  e  a  tomou,  e  fez 
rosto  a  marchax  contra  Jerusalém. 

18  Deo  isto  causa  a  que  Joás  Rei  de 
Juda  tomasse  todo  o  dinheiro  consagrado, 
que  Josa&t^  Jorão,  e  Ocozias  Rei  de  Juda, 
seus  pais,  e  elle  mesmo  tinhão  oíferecido 
no  Templo,  e  tudo  o  que  se  pode  achar  de 
dinheiro  nos  thesouros  do  Templo  do  Se- 
nhor, e  00  Palácio  do  Rei ;  e  o  mandou  a 
Hazael  Rei  de  Syría,  que  com  isto  desis- 
ti© de  vir  a  Jerusalém. 

19  Q  mais  das  acções  de  Joás,  e  tudo  o 
que  elle  fez,  está  escrito  no  livro  dos  An- 
naes  dos  Reis  do  Juda. 

20  Poremos  servos  de  Joás  fizerão  huma 
consniração  entre  ^í,  e  se  levantarão  con- 
tra eUe,  e  o  matarão  na  casa  de  Mello  na 
descida  de  Sella. 

21  Poroue  Josacar  filho  de  Semaath,  e 
Jozabad  filho  de  Somer,  seus  servos,  o 
matarão:  e  sendo  morto  foi  sepultado  com 
seus  pais  na  Cidade  de  David :  e  em  seu 
lugar  reinou  Amasias  seu  filho. 

CAPITULO  XIII. 
Joaecâz  Rei  ír Israel  he  opprimido  pelo  Rei 
àe  Syria,  Morre.  Succede-íhe  Joás, 
Bliseo  prediz  a  Joás,  que  elle  derrotará 
três  vezes  o  Rei  de  Syria.  Morte  d*Eliseo, 
Rvm  morto  lançado  na  sua  sepultura  re- 
stacita  logo. 

NO  anno  vinte  e  três  de  Joás  filho  de 
Ocoâas  Rei  de  Juda,  começou  a 
''«nar  Joaccáz  filho  de  Jehu:  e  reinou 
sobre  Israel  na  Samaria  dezesete  annos. 

2  Elk  obrou  o  mal  diante  do  Senhor,  e 
^guio  os  peccados  de  Jeroboao  filho  de 
Nabat,  que  tinha  feito  peccar  a  Israel^  c 
nào  se  a^tou  delles. 

3  Então  se  enfureceo  o  Senhor  contra 
Israel,  e  os  entregou,  todo  este  tempo  nas 
yãos  d'Hazael  Rei  de  Syria,  e  nas  mãos 
de  Benadad  filho  d'Hazacl. 

4  Mas  Joaccáz  se  prostrou  diante  da 
lacc  do  Senhor,  e  lhe  fez  a  sua  oração :  e 
o  Senhor  o  ouvio,  porque  vio  o  aperto 
d  Israel,  e  a  extremidade  a  que  o  Rei  de 
^yriao  tinha  reduzido. 

5  E  o  Senhor  deo  hum  salvador  a 
^w»el,ccUcfoi  Uvreda  mão  do  Rcidtí 


Syria :  e  os  filhos  dlsrael  habitarão  nad 
suas  tendas  como  d*antes. 

6  Elles  todavia  se  não  apartarão  dos 
cocados  da  casa  de  Jeroboão,  que  tinha 

eito  peccar  a  Israel :  mas  contmuárão  a 
andar  nelles,  e  o  Bosque  permaneceo  em 
Samaria. 

7  Não  tinhão  ficado  a  Joaccáz  de  todo  o 
seu  Povo,  senão  sincoenta  cavalleiros,  dez 
coches,  e  dez  mil  homens  de  pé :  porque 
o  Rei  de  Syria  os  tinha  morto,  e  os  tinha 
reduzido  como  o  pó  da  eira,  onde  se  de- 
bulha o  pão. 

.  8  O  resto  das  acções  de  Joaccáz,  todos 
os  seus  feitos,  e  o  seu  valor,  estão  escritos 
no  Livro  dos  Annaes  dos  Reis  dTsrael. 

9  £m  fim  Joaccáz  adormeceo  com  seus 
pais,  e  foi  sepultado  em  Samaria :  e  Joàs 
seu  filho  reinou  em  seu  lugar. 

10  No  anno  trinta  e  sete  de  Joás  Rei 
de  Juda  reinou  Joás  filho  de  Joaccáz  sobre 
Israel  em  Samaria  por  espaço  de  dezeseis 
annos.  ^ 

11  E  elle  obrou  o  mal  diante  do  Se- 
nhor :  e  não  se  apartou  de  pec(»do  nenhum 
de  Jeroboão  filho  de  Nabat,  que  tinha  feito 
peccar  a  Israel ;  mas  nelles  andou. 

12  O  resto  das  acções  de  Joás,  tudo  o 
que  elle  fez,  o  seu  valor,  e  como  pelejou 
contra  Amasias  Rei  de  Juda,  tudo  isto 
está  escrito  no  livro  dos  Annaes  dos  Reis 
dTsrael. 

13  E  Joás  adormeceo  com  seus  pais : 
e  Jerob(^o  subio  ao  throno,  depois  que 
Joás  foi  sepultado  em  Samaria  com  os 
Reis  dTsrael. 

14  Ora  Eliseo  estava  doente  da  enfer- 
midade de  que  morreo,  e  Joás  Rei  dTsrael 
o  veio  ver,  e  chorou  diante  dellc,  dizendo; 
Meu  pai,  meu  pai,  tu  és  o  Carro  dTsrael, 
e  seu  Conductor. 

15  E  Eliseo  lhe  disse:  Traze-me  cá 
hum  arco,  e  firéchas.  E  como  o  Rei  d' 
Israel  lhe  trouxesse  hum  arco,  e  firéchas, 

16  Eliseo  lhe  disse:  Põe  a  tua  mão 
sobre  o  arco.  E  tendo  elle  posto  a  mão 
sobre  o  arco,  Eliseo  poz  as  suas  mãos  so- 
bre as  do  Rei, 

17  £  lhe  disse:  Abre  ajanella,  que 
olha  para  o  Oriente.  Tendo-a  aberto  o 
Rei,  Eliseo  lhe  disse:  Atira  com  huma 
frecha.  £  atirou  Joás.  E  Eliseo  disse : 
Esta  he  a  frecha  da  salvação  do  Senhor  -. 
esta  he  a  frecha  da  salvação  contra  a 
Syria:  tu  ferirás  a  Syria  em  Aífec,  até 
acabares  de  todo  com  ella. 

18  Disse  mais  Eliseo :  Pega  das  fre- 
chas. E  tendo  o  Rei  pegado  ^delias,  Eli- 
seo lhe  disse :  Fere  a  terra  com  essas  fre- 
chas.   Ferio-a  elle  três  vezes,  eparou. 

19  O  homem  de  Deos  se  eníadou  com 
elle,  e  lhe  disse :  Se  tiveras  ferido  a  terra 
sinco  ou  seis,  ou  sete  vezes,  terias  derro- 


tada a  Syria  até  a  destruíres  de 
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msifi  zffxmxão  ft  dfliTQtans»  seoao  trea 
vezes. 

30  Morreo  pois  EUseo.  e  fbl  enterrado. 
Neste  mesmo  aoAo  porem  vierão  huns 
ladrões  de  Moab  sobre  a  terra. 

ãi  £  acontecço  que  enterrando  certos 
homens  a  hum  outro,  vir&o-no  estes 
ladrões,  e  lançarão  o  cadáver  no  sepulcro 
d'£Iiseo,  e  forão-se.  £  tanto  que  o  ca- 
dáver tocou  os  ossos  d'£lLseOy  resuscitou 
este  homem,  e  se  levantou  sobre  os  pés. 

22  Quando  porém  Hazael  R«l  de  Syria 
tinha  afSigido  a  Israel  por  todo  o  Reinado 
de  Joaccà^y 

23  Se  compadeceo  o  Senhor  delles,  e 
tomou  para  elles  nor  causa  do  pacto  que 
linha  feito  com  Aorabão,  Isaac^  e  Jacob; 
e  não  os  quiz  perder,  nem  rejeitar  inteira- 
mente ate  o  presente  tempo. 

24  Depois  disto  morreo  Hazael  Rei 
de  Syria»  e  reinou  por  elle  seu  filho  Be- 


25  Mas  Jo&s  filho  de  Joaccâz  recobrou 
das  m&os  de  Benadad  filho  d'Hazael,  as 
Cidades  que  Hazael  havia  tomado  a  seu 
pai  durante  a  i^uerra.  Joâs  o  bateo  por 
três  vezeS|  e  elle  restituio  a  Israel  as  suas 
Cidadeà. 

CAPItULO  XIV, 
Amasiai  manda  matar  og  matadores  de  seu 
pai.  Bate  os  Idumeos,  He  i}encidovor 
Joás  Rei  <f  Israel,  Morte  de  Joás.  Suo- 
cede^lhe  Jeroboão,  Amasias  he  morto 
pelos  seta.  Azarias  reina  depois  delle- 
Morte  de  JeroU^oão,  Em  seu  lugar  reina 
Zacarias, 

NO  segundo  anno  de  Joâs  filho  de 
Joaccâz  Rei  dlsrael,  começou  a 
reinar  Amasias  filho  de  Joás  Rei  de  Juda 

2  £lle  tinha  vinte  e  smco,  annos, 
quando  começou  a  reinar,  e  reinou  vinte 
e  nove  annos  em  Jerusalém.  Sua  xdSli 
era  de  Jerusalém,  e  se  chamava  Joadan, 

3  £  eUe  fez  o  que  era  justo  diante  do 
Senhor,  mas  x^  como  David  seu  pai. 
£tle  procedeo  em  tudo,  como  seu  pai 
Joâs  o  tinha  feito ; 

4  Excepto  que  não  tirou  os  Altos, 
porque  amda  o  Povo  lâ  immolava,  e'  lâ 
queimava  incenso. 

5  £  tanto  que  teve  o  reino  seguro, 
fez  matar  aquelles  de  seus  servos»  que 
tinhfio  morto  a  seu  pai : 

6  Mas  não  fez  morrer  os  filhos  destes 
matadores,  segundo  o  que  está  escrito  no 
Livro  da  Lei  de  Moysés,  conforme  o 
preceito  do  Senhor,  que  diz :  N2io  mor- 
rerão os  pais  pelos  filhos,  nem  os  filhos 
morrerão  pelos  pais ;  mas  cada  hum  pelo 
seu  peccaao. 

7  Este  mesmo  foi  o  que  bateo  dez  mil 
Idumeos  no  valle  das  Salinas,  e  o  que 
tomou  a  Fortaleza  que  chamou  Jectebel, 
(^omo  ella  ainda  hoie  se  chaiSAi 


8  £ntão  enviou  Amasias  £mbaixadores 
a  Joâs  íUho  de  Joaccâz,  filho  de  Jehu 
Rei  d^lsrael,  com  este  recado :  Vem,  e 
vejamo-nos. 

9  £  Jofts  Rei  d*Isniel  mandou  a 
Amasias  Rei  de  Juda  esta  resposta:  O 
cardo  do  Libano  mandou  dizer  ao  Cedro, 
que  está  no  libano:  Dâ  tua  filha  por 
mulher  a  meu  filho.  Mas  as  fkrss  do 
Bosque  passaríiO,  e  pizarâô  aos  pês  o 
cardo. 

10  Tu  huma  vez  que  ficaste  superior 
em  batalha  aos  Idumeos,  e  os  esca- 
lavrastes bem,  se  elevou  de  soberba  o  teu 
oora^.  Pois  oontenta-te  com  essa  tua 
glona,  e  deixar-te  estar  quieto  em  tua 
casa.  Para  que  he  andares  chamando 
pelo  teu  infortúnio  para  pereceres  tu 
mesmo,  e  fazeres  parecer  comtigo  a  Juda? 

11  Porém  Amasias  não  quiz  ouvir 
esta  representação,  e  Joás  Rei  d*Israel 
marchou  contra  elle.  £lles  pois  se  vfrão, 
Amasias  Rei  de  Juda,  e  Joás,  Junto  a 
Bethsames,  que  he  huma  Cidade  de  Juda. 

12  £  Juda  foi  desfeito  por  Israel;  e 
íliglrão  cada  hum  para  as  suas  tendas. 

13  £  Joás  Rei  dlsrael  tomou  em 
Bethsames  Amasias  Rei  de  Juda,  filho 
de  Joâs,  filho  d^OcoziáSy  e  o  levou  a  Jeru- 
salém. £  fez  no  muro  de  Jerusalém 
huma  brecha  de  quatrocentos  covados  de 
comprido,  des  da  porta  d'£fraim  até  á 
porta  do  angulo. 

14  £  tomou  todo  o  ouro,  e  prata,  e 
todos  os  vasos,  que  se  acharão  na  casa  do 
Senhor,  e  em  todos  os  thesouros  do  Rei, 
e  os  reféns,  e  voltou  para  Samaria. 

15  O  resto  das  acções  de  Joás»  e  o 
grande  valor  com  que  elle  pelejou  contra 
Amasias  Rei  de  Juda,  está  escrito  no 
Livro  dos  Annaes  dos  Reis  dlsrael. 

16  £  4oâs  adormeceo  com  seus  rais^ 
e  foi  sepultado  em  Samaria  com  os  Reis 
dlsrael :  e  em  seu  lugar  reinou  seu  filho 
Jeroboão. 

17  Mas  Amasias  filho  de  Joás  Rd  de 
Juda  ainda  reinou  quinze  annos  de; 
da  morte  de  Joás  mho  de  Joaocáz 
dlsrael. 

18  O  resto  das  acções  d'Anuràs  esta 
escrito  no  Livro  dos  Annaes  dos  Reis  de 
Juda. 

19  £  contra  elle  se  forjou  em  Jerusa- 
lém huma  coi^uração,  que  o  obrigou  a 
fueir  para  Laquis.  Mas  elles  enviarão 
afiSs  elle  a  Laquis,  e  alli  o  matarão, 

20  £  o  transportarão  em  sima  dimns 
cavallos,  e  elle  foi  sepultado  em  Jerusalém 
com  seus  pais  na  Cidade  de  David. 

21  £  todo  o  Povo  de  Juda  tomou  a 
Azarias  em  idade  de  dezeseis  annos;  e 
elles  o  constituirão  Rei  em  lugar  de  seu 
pai  Amasias. 
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a  reoonqmstBde  pua  Juda  depois  que  o 
Rei  adonneoeo  oom  seus  pais. 

23  No  deciniú  (juinto  anno  de  Amasias 
filho  de  Joás  Rei  de  Juda,  começou  a 
reinar  em  Samaria  Jerobcáo  filho  de 
joâs  Rei  de  Israel,  e  reinou  quarenta  e 
humamios. 

S4  £  elle  obrou  o  mal  diante  do  Senhor. 
Não  se  apartoa  de  peccadõ  nenhum  de 
Jeroboãoiilbo  de  Nabat,  que  tinha  feito 
peccar  a  Israel. 

25  Este  mesmo  restabeleceo  os  limites 
á*Isnel,  des  da  entrada  d*£math  até  o 
fou  ào  deserto,  em  conformidade  da 
palavra  que  o  Senhor  Deos  d'Israel  havia 
pronunciado  por  seu  servo  o  Profeta  Jonas 
nlbo  d^Amathiy  que  era  de  Geth,  em 
Opher. 

96  Porque  vio  o  Senhor  a  afflicção 
dlsrael,  que  tinha  chegado  ao  ultimo 
extremo;  e  que  havião  úáo  consumidos 
até  os  que  se  achavão  mettidos  na  prizão, 
e  até  os  derradeiros  do  Povo,  sem  haver 
ninguém  que  soccorresse  » Israel. 

27  Nem  auiz  o  Senhor  apagar  o  nome 
dlsrael  de  debaixo  do  Ceo :  mas  elle  os 
salvou  por  mão  de  Jeroboão  filho  de  Joás. 
38  O  mab  áaA  acções  de  Jeroboão,  tudo 
o  que  cUe  fez,  e  o  valor  com  que  elle 
pelejou,  e  como  restítuio  a  Juda  em 
Israel  Damasco,  e  Emath :  tudo  isto  está 
cscritd  no  livro  dos  Annaes  dos  Reis 
d'lsracL 

99  £  adormeceo  Jeroboão  com  seus 
pab  Reis  dlsrael,  e  reinou  em  seu  lugar 
seu  filho  Zacarias. 

CAPITULO  XV. 
Azarias  Rei  de  Juda  he  ferido  de  Ig^ra. 
Governa  Joathão  em  seu  lugar.    Zaca- 
rias Rei  d^Israel  he  morto  por  Sellum, 
p^  reina  depois  delle.    Manahem  suc- 
ceie  a  Sellum^  e  tem  por  successor  a  For- 
ceia^e  depois  delle  a  Facée,     Theglath- 
filasar  transporta  para  a  Assyria  htat\a 
Ç^anãe  parte  dos  Israelitas,     Lev(mta-se 
Vúe  contra  Facée,  e  occupa  o  que  lhe 
hama ficado  em  Israel.     Em  Juda  morto 
Joathão  lhe  succede  seu  filho  Accáz. 
"^'0  anão  vinte  e  sete  de  Jeroboão  Rei 
JL^  d'Israel  começou  a  reinar  Azarias 
nlhod'Amasias  Rei  de  Juda. 

2  £Ue  tinha  dezeseis  annos,  quando 
começou  a  reinar,  e  reinou  sincoenta  e 
dous  amios  em  Jerusalém.  Sua  mãi  era 
de  Jerusalém,  e  se  chamava  Jequelia. 

3  E  elle  fez  o  que  era  agradável  diante 
Qo  Senhor,  e  procedeo  em  tudo  como 
Amasias  seu  pai. 

4  Elle  todavia  não  demolio  os  Altos : 
c  o  Povo  sacrificava  nelles,  e  nelles  quei- 
niava  incenso. 

5  Mas  o  Senhor  ferio  este  Rei,  e  elle 
ficou  leproso  até  o  dia  da  sua  morte,  e 
^^  a  pane  ii'uJiia  casa  retirada.   Entre- 


tanto 7oathão  filho  do  Rei  goveinp.va  o 
Palácio,  e  julcava  o  Povo. 

6  O  resto  das  acções  d^Azarias,  e  tudo 
o  que  elle  fez,  está  escrito  no  Livro  dos 
Annaes  dos  Reis  de  Juda. 

7  £  Azarias  adormeceo  oom  seus  pais, 
e  foi  sepultado  com  os  seus  maiores  na 
Cidade  de  David,  e  Joathão  seu  filho 
reinou  em  seu  lugar. 

8  No  anno  trinta  e  oito  d^Azarías'  Rei 
de  Juda  reinou  Zacarias  filho  de  Jeroboão 
sobre  Israel  em  Samaria  seis  mezes. 

9  E  elle  obrou  o  que  era  máo  diante  do 
Senhor,  como  tinhão  feito  seus  pais :  não 
se  apartou  dos  p«ccados  de  Jeroboão  filho 
de  Nabat,  que  tinha  feito  oeccar  a  Israel, 

10  E  contra  eUe  fez  Sellum  filho  de 
Jabás  huma  conjuração,  e  o  atacou,  e 
matou  publicamente,e  reinou  em  seU  lugar, 

11  O  resto  das  acções  de  Zacarias  está 
escrito  no  Livro  dos  Annaes  dos  Reis 
dlsrael. 

13  Assim  se  cumpno  o  que  o  Senhor 
tinha  4ito  a  Jehu:  Teus  filhos  estarão 
assentados  sobre  o  throno  dlsrael  até  á 
quarta  geração.  E  isto  he  o  que  suo* 
cedeo. 

13  No  anno  tnata,  e  nove  d'Azarías  Rei 
de  Juda  começou  a  reinar  Sellum  filho  de 
Jabés,  e  reinou  só  hum  mez  em  Samaria. 

14  Porque  Manahem  filho  de  Gadi 
veio  de  Thersa  a  Samaria :  investio  com 
Sellum  filho  de  Jabés,  e  o  matou  na 
mesma  Cidade,  e  reinou  em  seu  lugar. 

15  O  resto  das  acções  de  Sellum,  e  a 
conspiração  que  elle  fez  para  .surprender 
o  Rei,  estão  escritas  no  Livro  dos  Annaes 
dos  Reis  dlsrael. 

16  Neste  mesmo  tempo  tomou  Ma- 
nahem a  Tapsa :  matou  tudo  o  que  havia 
dentro :  e  arruinou  todo  o  seu  território 
até  os  confins  de  Thersa,  porque  os  habi- 
tantes lhe  mio  tinhão  quendo  abrir  a 
porta :  matou  todas  as  mulheres  prenhes, 
e  as^  fendeo  pelo  ventre. 

17  No  anno  trinta  e  nove  d'Azarias  Rei 
de  Juda  começou  a  reinar  sobre  Israd 
em  Samaria  Manahem  filho  de  Gadi,  ^ 
reinou  dez  anãos. 

J8  E  elle  obrou  o  que  era  máo  diante 
do  Senhor :  não  se  apartou  dos  peocados 
de  Jerobão  filho  de  Nabat,  que  tinha  feito 
peccar  a  Israel,  durante  todo  o  seu  rei- 
nado. 

19  Tendo  vindo  a  esta  terra  Fui  Rei 
dos  Assvrios,  Manahem  lhe  deo  mil  ta- 
lentos de  prata,  para  que  elle  o  soccor- 
resse, e  lhe  firmasse  o  seu  reino. 

20  E  este  dinheiro  ordenou  Manahem 
aue  se  cobrasse  de  todas  as  pessoas  po- 
derosas, e  ricas  para  o  dar  ao  Rei  dos 
Assyrios;  e  elle  lhes  taxou  a  sincoenta  si- 
dos de  prata  por  cabeça.  E  voltou-se  o  Rei 
dos  Assyrios,  e  não  se  demorou  neste  paiz. 
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SI  O  resto  das  acções  de  Maiiahem,  e 
tudo  o  que  elle  fez^  está  escrito  no  Livro 
dos  Annaes  dos  Reis  dlsrael. 

SS  £  adormeceo  Manahem  com  seus 
pais,  e  Faceia  seu  filho  reinou  em  seu  lu^r. 

23  No  anno  sincoenta  d'Azarias  Rei 
de  Juda  começou  a  reinar  Faceia  filho  de 
Manahem  sobre  Israel  em  Samaria,  e 
reinou  dous  annos. 

24  £  elle  obrou  o  que  era  máo  diante 
do  Senhor :  não  se  apartou  dos  peccados 
de  Jeroboão  filho  de  Nabat,  que  tinha 
feito  peccar  a  Israel. 

35  Mas  Facée  filho  de  Romelia,  e  Ge- 
neral das  suas  tropas,  fez  huma  conjura- 
ção contra  elle :  e  o  ferio  em  Samaria  na 
torre  da  casa  real,  ao  pé  d'Areob.  e  ao  pé 
d'Arié,  e  a  sincoenta  homens  dos  Galaad- 
itas,  que  com  elle  estavão,  e  o  matou,  e 
reinou  em  seu  lugar. 

36  O  resto  das  acções  de  Faceia,  e  tudo 
o  que  elle  fez,  está  escrito  no  Livro  dos 
Annaes  dos  Reis  dlsrael. 

27  No  anno  sincoenta  e  dous  d*Azarias 
Rei  de  Juda  reinou  Facée  filho  de  Rome- 
lia  sobre  Israel  em  Samaria,  e  reinou 
vinte  annos  ir 

28  £  elle  obrou  o  que  era  máo  diante 
do  Senhor :  não  se  apartou  dos  pecados  de 
Jeroboão  filho  de  Nabat,  que  tinha  feito 
peccar  a  Israel. 

39  £m  teinpo  de  Facée  Rei  d*Xsrael 
veio  Theglathíalasar  Rei  dos  Assyríos,  e 
tomou  Aion,  e  Abel  casa  de  Maàca,  Janoé, 
Cedes,  Asor,  Galaad,  Galiléa,  e  todo  o 
paiz  de  Nefthali,  e  transportou  todos  os 
seus  habitantes  para  a  Assvria. 

30  Mas  Osée  filho  d'£lla  fez  huma  con- 
spbração  contra  Facée  filho  de  Romelia 
para  o  surprender :  atacou-o,  e  matou-o, 
e  reinou  em  seu  lugar  no  vigésimo  anno 
de  Joathão  filho  d'Ozias. 

310  resto  das  acções  de  Facée,  e  tudo 
o  que  elle  fez,  está  escrito  no  Livro  dos 
Annaes  dos  Reis  dlsrael. 

32  No  anno  segundo  ^e  Facée  filho  de 
Romelia  Rei  dlsrael,  começou  a  reinar 
Joathão  filho  d'Ozias  Rei  de  Juda. 

33  £lle  tinha  vinte  e  sinco  annos 
quando  começou  a  reinar,  e  reinou  dez- 
eseis  annos  em  Jerusalém.  Sua  mãi  cha- 
mava^sc  Jerusa,  e  era  filha  de  Sadoc. 

34  £  elle  fez  o  que  era  agradável  ao 
Seolior,  e  procedeo  em  tudo  como  tinha 
feito  Ozias  seu  pai. 

35  £lle  todavia  nâp  destruio  os  Altos : 
porque  ainda  o  Povo  sacrificava  nos  Altos, 
e  queimava  nelles  incenso.  Elle  foi  o  que 
edificou  a  mais  alta  porta  da  casa  do  Se- 
nhor. 

36  O  resto  das  acções  de  Joathão,  e 
tudo  o  que  elle  fez,  está  escrito  no  Livro 
dos  Annaes  dos  Reis  de  Juda. 

37^Nest«  mesmo  tempo  começou  o  So- 


nhor  a  enviar  contra  Juda  a  Rasin  Rei 
de  Syria,  e  a  Facée  filho  de  Romefia. 

38  £  Joathão  adormeceo  cora  seus  pais, 
e  foi  sepultado  com  elles  na  Cidade  de 
David :  e  em  seu  lugar  reinou  seu  filho 

CAPITULO  XVI. 
Acçáz  se  entrega  ao  cuUo  dos  Ídolos.  He 
cercado  em  Jerusalém  por  Rostn,  e  por 
Fade.  Chama  em  seusoccorro  a  Thegla- 
thfalasar.  Manda  levantar  em  Jeru- 
salém hum  Altar  como  o  de  Damasco, 
Morre.     Succede-lhe  Ezequias, 

NO  anno  decimo  sétimo  de  Facée  filho 
d'Romelia,  subio  ao  throno  Accá2 
filho  de  Joathão  Rei  de  Juda. 

2  £lle  tinha  vinto  annos,  quando  come- 
çou a  reinar,  e  reinou  dezeseis  annos  em 
Jerusalém.  Não  fez  o  que  era  agradável 
na  presença  do  Senhor  seu  Deos,  como 
David  seu  pai : 

3  Mas  andou  pelo  caminho  dos  Reis 
dlsrael,  e  até  consagrou  seu  filho,  fazen- 
do-o  passar  pelo  fogo»  segundo  a  idolatria 
das  gentes,  que  o  Senhor  tinha  destruído 
na  entrada  dos  filhos  dlsrael. 

4  Immolava  também  victimas,  e  of- 
ferecia  incenso  nos  altos,  nos  outeiros,  e 
debaixo  de  toda  a  arvore  frondosa. 

5  £ntão  vierão  Resiu  Rei  de  Syria,  e 
Facée  filho  de  Romelia  Rei  dlsrael  pôr 
cerco  a  Jerusalém :  e  tendo  cercado  a 
Accâz,  não  o  pudérão  vencer. 

G  Neste  mesmo  tempo  Rasin  Rei  da 
Syria  tornou  a  conquistar  a  Aila  da  Syria, 
e  lançou  fora  de  Aila  os  Judeos:  e  os 
Idumeos  vierão  para  Aila,  e  habitarão  alli 
até  o  dia  d'hoje. 

7  Mas  Accáz  mandou  Embaixadores  a 
Theglathíalasar  Rei  dos  Assyrios,  que  Ibe 
dissessem  da  sua  parte :  £u  sou  teu  servo, 
e  teu  filho :  vem  salvar-me  da  mSo  de 
Rasin  Rei  de  Syria,  e  das  mãos  do  Rei 
d'lsrael,  que  se  alliárão  contra  mim. 

8  £  tendo  ajuntado  a  prata,  e  ouro, 
que  se  pôde  achar  na  casa  do  Senhor,  e 
nos  thesouros  do  Rei,  fez  de  tudo  presente 
ao  Rei  dos  Assyrios. 

9  E  como  este  condescendesse  com  o 
que  Accáz  lhe  pedia,  veio  sobre  Damasco, 
arrazou  a  Cidade,  transportou  os  mora- 
dores para  Cyrene,  e  matou  a  Rasin. 

10  fe  sahio  o  Rei  Accáz  a  encontrar-se 
em  Damasco  com  Theglathíalasar  Rei  dos 
Assyrios;  e  como  visse  o  Altar  que  nayia 
em  Damasco,  mandou  ao  Pontincc  Unas 
hum  modelo',  que  representava  exacta- 
mente toda  a  obra.  . . . 

11  E  o  Pontífice  Urias  fez  hum  Aiw 
em  tudo  semelhante  ao  deDarnasco,  con- 
forme a  ordem  que  lhe  tinha  a«"<'/*^ 
esperando  que-este  Rei  voltasse  ac  t»- 
masco.  ^rt 

13  E  depois  qui  veio  de  Damasco,  vio 
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«ReiesteAIluveoiFeiicrati,  e  foi  immolar 
2ieHelioJocausta0,eoseu  sacríficio: 

15  £k^  oblações  de  licores,  e  derra- 
mou o  aogue  das  hóstias  pacificas,  que 
tinha  ofierecido  no  Altar. 

14  £  o  AJtar  de  bronze,  que  estava  na 
presença  do  ^nhor,  o  transportou  de 
diaoíe  do  Templo,  e  do  lugar  do  Altar,  e 
àohiar  do  Teinplo  do  Seuhor :  e  o  poz 
ao  hjo  do  Altar  para  o  setentrifto. 

15  Outiosi  deo  o  Hei  Accáz  esta  ordem 
aoPoQtilice  Urías:  Tu  offerecerás  sobre 
o  Aitu-  niúr  o  holocausto  da  manbS,  e  o 
^»cn6ào  áa.  tarde :  o  holocausto  do  Rd, 
coMastcríficio:  o  holocausto  de  todo  o 
1^  os  seus  fracrificios,  e  as  suas  lilta- 
^"õcs:  e  dernunarás  subre  este  Altar  todo 
o^aogue  das  victimas.  E  o  tocante  ao 
Altar  de  bioQze,  reservo  para  mim  dispor 
oeHe  á  minha  voatade 

16  £m  tudo  pois  executou  o  Poatifice 
Vríu  as  ordens,  que  o  Kei  Accáz  lhe 
tiflhidido.  ^ 

ir  Tirou  também  o  Rei  Accâe  as  bases 
eoalhadas,  e  a  bacia  que  estava  em  sima. 
■E  tirou  o  mar  de  sima  dos  bois  de  bronze 

r'  o  sostinhâo,  e  pollo  sobre  o  pavimento 
Templo^  que  era  de  pedra. 

18  Tirou  outrosi  a  tribuna  do  Sabbado, 
que  se  tinha  mandado  fazer  no  Templo ;  e 
«nk^do  passadiço  exterior  por  onde  o 
Aei  iiia  pani  o  Temulo,  fez  hum  por  den- 
tro, e  isto  por  causa  ao  Rei  dos  Assertos. 

19  O  niab  das  acções  d' Accáz  está  es- 
cnto  00  Lívio  dos  Annaes  dos  Reis  de 
Juda. 

^  £  adormece  Accáz  com  seus  pais, 
«foi  sepultado  com  elles  na  Cidade  de 
fntvid :  e  em  seu  lugar  reiíKHi  seu  fiiho 
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urtD  àe  Samaria  por  Sedmanamr»  He  tú" 
moda  a  Cidade^  e  <m  IsraeUias  tramport-' 
^  à  Attyrítu     Colaniaà  mandadas  para 

N Samaria  em  lugar  doe  Jtraeliiat, 
O  aono  duodécimo  d'Accáz  Rei  de 
Juda  reinou  em  Samaria  sobre  Israel 
^^  íiibo  d*£la,  e  a  seu  reinado  lòi  de 
'loveaiiDos. 

^BeUeobrouomal  diante  do  Senhor, 
fl^nSooorooosRetsdl&rael,  queo  ún^ 
*«oprece«do. 

3  CVtotia  elle  marchou  Safananasar  Rei 
w»  Aasvrios;  e  Osée  ficou  sendo  servo 
^«w,  c  lhe  fàgava  Uibuto. 

4  Mas  tendo  o  Rei  dos  Assyrios  desco> 
^»  que  Osée  andava  com  pensamentos 
y«  se  rebdkr,  e  que  para  se  livrar  do  tri- 
*^toquelhe  pagava  todos  os  annos,  tinha 
l^^^cxMo  Embaixadores  a  Sua  Rei  do 
'W^ceniou-o;  e  depois  de  o  colherás 
"râos,  o  mandou  amarrado  metter  ii*uma 

^  Tinha  Safmaoaaar  feito  varias  oorre- 
IPoat.] 


rías^rtodo  o  paia;  •  chegidoque  íbia 
Samaria,  elle  a  teve  cercada  três  annos. 

6  Mas  no  anno  nono  d*C>$ée  tomou  o 
Rei  dos  Assyrios  Samaria,  e  transportou 
os  Israelitas  para  a  Assyria,  e  os  poe  em 
Ilala,  e  Habor,  Cidades  dos  Medos»  perto 
do  rio  Gozan. 

7  £  isto  foi  porque  os  filhos  d'Israel 
tinhão  peccado  contra  o  Senhor  seu  Deos, 

3ue  os  tinha  tirado  do  Egypto,  e  do  poder 
e  Faraó,  Rei  do  Egypto,  c  tinfaSo  adorado 
deoses  estranhos. 

8  Elles' vivião  segundo  os  costumes  das 
gentes,  oue  o  Sentior  tinha  exterminado 
na  entrada  dos  filhos  dlsrael,  e  segundo 
os  costumes  dos  Reis  dlsrael,  que  tmhão 
imitado  as  gentes. 

9  Tmhão  os  filhos  dlsrael  offendido  o 
Senhor  seu  Deos:  e  tinh&o  edificado 
Altos  em  todas  as  suas  Cidades,  des  dâ 
torre  dos  guardas  até  ás  Cidades  fortes. 

10  Tinhão  também  levantado  estatuas, 
e  posto  Bosoues  em  todos  os  mab  altos 
outeiros,  e  debaixo  de  todas  as  arvores 
copadas. 

11  AlH  queimavão  incenso  sobre  os 
Altares,  á  maneira  das  gentes,  que  o  Se- 
nhor tinha  exterminado  na  entrada  delles : 
e  commettiSo  acções  criminosissimas  com 
que  irrítavfio  o  Senhor. 

1«  Adoravão  aquellas  mesmas  abomin* 
apões,  que  o  Seimor  expressamente  Ihea 
tinha  prohibido,  que  não  fizessem. 

13  O  Senhor  muitas  vezes  tinha  feito 
os  seus  protestos  em  Israel,  e  em  Juda 
por  todos  os  seus  Profetas,  e  Videntes,  e 
lhes  tinha  dito:  Deixai  os  vossos  cami- 
nhos corrompidos,  e  voltai  para  mim: 
guardai  os  meus  preceitos,  e  as  minhas 
ceremoniaSf  conforme  todas  as  Leis  que 
eu  prescrevi  a  vossos  pais,  e  segundo  eu 
vo-k)  tenho  declarado  |>elos  Profetas  meus 
servos,  que  eu  vos  enviei» 

14  Efleso  não  tinhão  querido  ouvh-t 
mas  &  sua  cabeça  se  tinha  feito  dura,  e 
inflexível,  como  as  de  seus  pais,  que  não 
havião  querido  obedecer  ao  Senbor  seu 
Deos. 

15  Tinhão  rejeitado  as  suas  Leis,  e  o 
pacio  que  elle  fizera  com  seus  pais,  como 
também  todas  as  representações,  que  elle 
lhes  mandara  fazer.  Tinhão  corrido  apôa 
as  suas  vaidades,  e  obrado  vãmente,  se- 
guindo as  Nações  de  que  esíavfto  rodeados 
não  obstante  ter«lhes  o  Senhor  detiendiáo 
expressamente,  que  não  fiaiessem  o  que 
ellasfazião. 

16  Tiuli&o  dbandonado  todas  as  orde- 
nações do  Senhor  seu  Deos :  tinUão  feito 
para  si  dous  beaerros  i\jhdklos:  ú» 
nhão  plantado  grandes  Bosques :  tinh&o 
adorado  todos  o»  astros  do  Ceo,  e  tinhão 
iservido  a  Baal. 

17  Elles  sacrificavão  seus  filhos,  e  suas 
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'  filhaâ  pelo  fogo :  davão-se  a  adivinhações, 
e  agouros,  e  se  entregavão  a  muito  más 
ac^Ses,  que  commettião  diante  do  Senhor, 
de  sorte  c[ue  o  irritarão. 

18  Indignado  pois  grandemente  o  Se- 
nhor contra  Israel,  os  rejeitou  de  diante 
da  sua  face,  e  não  ficou  senão  somente  a 
Tribu  de  Juda. 

19  Mas  nem  esisa  mesma  Tribu  de  Juda 
guardou  os  mandamentos  do  Senhor  seu 
I)eos:  antes  çelo  contrario  andou  nos 
erros,  e  descammhos  dlsrael : 

20  De  sorte  que  o  Senhor  abandonou,  a 
toda  a  linhagem  dlsrael :  elle  os  affligio, 
e  os  deo  em  preza  aos  que  os  tinhão  vindo 
esbuliiar,  ate  que  de  todo  os  lançou  da 
sua  presença. 

21  Começou  isto  des  do  tempo  que 
Israel  fez  cisma,  e  se  separou  da  casa  de 

•  David,  e  elles  constituirão  por  seu  Rei  a 
Jeroboão  filho  de  Nabat;  porque  Jero- 
boão  separou  Israel  do  Senhor,  e  os  fez 

~  cahir  n*um  grande  peccado. 

2^  Ao  depois  andarão  os  filhos  dlsrael 
em  todos  os  peccados  de  Jeroboão,  e  não 
se  apartarão  delles, 

23  Até  uue  em  tím  repelio  o  Senhor  a 
Israel  de  diante  da  sua  face,  como  elle 

'  tinha  predito  por  todos  os  Profetas  seus 
servos,  e  foi  Israel  transferido  do  seu  paiz 
para  a  Assyrta,  como  ainda  tioje  está.  ' 

24  Ora  o  Rei  dos  Assyrios  tez  vir  gente 
de  Babylonia,  deCutha,  d'Avah,  d*£niath, 
e  de  Séfiârvaim,  e  os  poz  nas  Cidades  d«: 
Samaria  em'  lugar  dos  filhos  dlsrael.  E 
elles  possuirão  a  Samaria,  e  povoarão  as 
suas  Cidades. 

25  Quando  elles  tinhão  começado  a 
'  habitar  nellas,  como  nãotemião  o  Senhor, 

o  Senhor  mandou  contra  elles  leões;  que 
'  os  matavão. 

26  £  avisarão  disto  ao  Rei  dos  Assy- 
rios, dizendo :  Os  Povos  que  tu  transferiste 
para  Samaria,  e  que  mandaste  que  habi- 
tassem nas  stias  Cidades,  ignorão  o  modo 
como  o  Deos  deste  paiz  quer  ser  adorado : 
e  este  Deos  mandou  contra  eltès  leões,  que 
os  matão,  porque  elles  não  sabem  de  que 
modo  o  Deos  desta  terra  quer  ser  ado- 
rado. 

27  Então  lhes  deo  o  Rei  dos  Assyrios 
esta  ordem,  e  lhes  disse :  Mandai  para 
Samaria  hum  dos  Sacerdotes,  que  vós  de 

•  li  trouxestes  cativos :  que  vá,  c  que  fique 
com  estes  Povos,  pára.lhes  ensinar  o  culto, 
que  se  deve  dar  ao  Deos  do  paiz. 

28  Tendo  loeo  vindo  hum  dos  Sacer- 
dotes, que  tmnão  sido  levados  cativos  de 
Samaria,  ficou  este  vivendo  em  Bethei;  e 
este  lhes  ensinava  o  modo  como  devião 
honrar  o  Senhor. 

29  Depois  cada  himi  destes  Povos  for- 
cou para  si  seu  Deos,  e  os  nozerão  nos 
Templos  dos  Altos,  que  9S  samaritanos 
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tinhão  edificado :  dada  Nação  poz  o  seu 
na  Cidade,  onde  habitava. 

30  Porque  os  Babylonios  fizerão  o  seu 
Socoth-benoth :  os  Cutheos  o  seu  Nei*gel  : 
os  d'£math  o  seu  Asima ; 

31  Os  Heveos  fizerão  o  seu  Nehahaz,  e 
o  seu  Tarthac.  Os  de  Séfiarvaim  porém 
fazião  passar  seus  filhos  pelo  foRO,  e  os 

3ueimavão  em   honra  d'Adramelech,  e 
'Anamélech,  deoses  de  Séífarvaim. 

32  Entretanto  não  deixa\iu>  estes  Povos 
d*adorar  o  Senhor.  Elle»  escolbião  os 
ínfimos  do  Povo  para  os  fiizer  Sacerdotes 
dos  seus  Altos,  e  estes  offeredão  os  seus 
sacrífidos  nestes  Templos. 

33  E  ainda  que  elles  adorassem  o  Se^ 
nhor,  elles  ao  mesmo  tempo  servião  aos 
seus  deoses  á  moda  das  Naçdes,  do  meio 
das  quaes  tinhão  sido  transferidos  para 
Samaria. 

34  Ainda  hoje  seguem  estes  Povos  os 
seus  antigos  costumes:  elles  não  temera 
o  Senhor,  não  guardão  as  suas  cèremonias, 
nem  as  suas  ordenações,  nem  as  suas  leis, 
nem  os  preceitos  que  elle  deo  aos  filhos 
de  Jacob,  que  elle  por  sobrenome  chamou 
Israel: 

35  Com  os  quaes  elle  tinha  contratado 
a  sua  aliiança,  dando-lhes  este  manda- 
mento expresso :  Guardai-vos  de  reveren- 
ciar os  deoses  estrangeiros,  de  os  adonir, 
de  08  servir,  e  de  lhes  sacrificar : 

36  Mas  rendei  todos  estes  oãicios  ao 
Senhor  vosso  Deos,  que  vos  tirou  do 
Egypto  por  grande  poder,  e  a  bra^  esten- 
dido ;  a  elle  temei,  a  elle  adorai,  a  elle 
oficrecci  os  vossos  sacrificios. 

37  Guardai  as  suas  ccremonias,  as  suas 
ordenações,  as  suas  leis,  e  os  preceitos  que 
elle  vos  deo  por  escrito :  observai-^  todos 
os  dias  da  vossa  vida,  e  não  tenhais  medo 
algum  dos  deoses  estrangeiros. 

38  Não  vos  esqueçais  nunca  da  aliiança,' 
Que  elle  fez  comvosco;  e  não  honreis 
deoses  estrangeiros 

39  Mas  temei  o  Senhor  vosso  Deõs; 
e  elle  será  o  que  vos  livre  do  poder  de 
todos  os  vossos  inimigos. 

40  Entretanto  elles  não  o  ouvirão,  mas 
seguirão  os  seus  antigos  costumes. 

41  Assim  estes  Povos  temerão  o  Se- 
nhor, mas  ao  mesmo  tempa.  servirão  os 
seus  i(^o]os:  porque  seus  filhOi^.je  seus 
netos  ainda  hoje  (azem  o  que  úzeÁo  setis 
pais. 

CAPITULO  XVIII. 
Ezeqtàas  reãtUue  o  culto  do  Smkar  á  sua 
pw^eza.     Sermaguerib  se  chega  a  Jera- 
Balem.     Discur$oi  unpw$y  e  ameaçadores 
de  Bábmces  Official  de  Sennaquerib^ 

NO  anno  terceiro  d*OsÉe  filho  d* Sb 
Rei  dTsrael  começou  a  reinar  Exé- 
quias filho  d*Accâz  Rei  oe  Juda. 
S  Elle  tinha  vialeeaiiicoaonos  qttando 
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«ub»  ao  throiio,  e  reinou  vinte  e  nove 
ionob  em  Jenissilem  Sua  xnãi  chama- 
ya-se  Abi,  e  eia  fiUia  de  Zãccarias.  j 

3  £  elie  fez  o  que  era  bom,  c  grato  ao 
Senhor»  segundo  tudo  o  que  tinaa  feitp ' 
David  gÇawi.  '  i 

4  Elic  destnjio  os  Alto»^  quebrou  as 
estatuas,  deitou  abaixo  os  Bosques,  e  fe?s 
cm  pedaços  a  serpente  de  metal,  que 
Moysés  tinida  febrícado :  porque  os  filhos 
d'lsnieJ  Jbe  havião  queimado  u^censo  ate 
então,  e  elk  a  chamou  Nphést^i 

3^Eflc  poi  a  sua  esperança  no  Senhor 
Deos  d^Isr^el ;  por  tanto  deppis  delle  nõo 
houve  d'eotre  todos  os  Reis  de  Juda  quem 
Ibe  fosse  semelhante,  bem  assim  como  o 
pão  tinha  havido  i^ntes  delle. 

a^  Elie  se  conservou  pegado  ao  Senhor^ 
e  não  se  apartou  dos  seus  caminhos;  antes 
observou  os  mandamentos,  que  o  Senhor 
tinha  dado  a  Moys^, 
.  7  Por  ISSO  o  Senhor  era  com  este  Prín- 
cipe, eelle  se  oonduzio  com  sabedoria  em 
todas  as  suas  emprezas.  £lle  sacudio 
lambem  o  jugo  do  Rei  dos  Assyrios,  e 
não  mk  mm  est^r-lhe  ajeito. 

8  Elle  deixou  bem  assinados  do  seu 
^"0  08  Fifistheo9,  perseguindo-os  até 
yaza,  e  assolou  as  suas  terras  des  d^  torre 
Ops  guardas  até  ás  Cidades  fortes. 

9  iSíoaonQ  qi^rto  do  Rei  Essequias,  que 
era  9  sétimo  «ono  d*Osée  filho  d'El^  Rei 
d'Israel,  veb  Salmanasar  Rei  dos  Assy- 
nos  a  Samaria, «  sitiou-a, 

JO  Ç  tomou-a.  Porque  foi  tomad^ 
Samaria  a  cabo  de  três  ^nnos,  no  sextp 
^no  à^E^eaim»,  que  b^  P  anno  noyeno 
d'OséeRcidlsraei:  ' 

11  E  o  Rei  dos  Assyrios  transportoii 
Oi  IsraeKtas  p^ra  ^  Assyría,  é  os  fez  habi- 
tar em  Haia,  e  e^  Habor,  Cidades  dos 
Medos  perto  do  rio  Gozan : 

12  Porque  elles  não  tinhâo  ouvido  ^ 
*oz  do  Senhor  seu  Deos,  mas  tinhão  vio- 
lado a  sua  ailianca ;  e  nho  linhãg  nem  ou- 
vjdo,nem  praticadoas  OTdenações,que  Moyr 
sés  servo  do  Senhor  lhes  havia  prescrito. 

13  No  annp  decimo  quafto  do  Rei  Ezor 
quiâs  veio  Sennaquerib  Risi  dos  Assypos 
atacar  todas  as  Cidades  fo^  de  Jpda,  e 

14  Eot&Q  loandou  Ezequlas  Rft  de 
Juda  £mbaixado]res  ao  Rei  dos  Assyrios 
a  LsuiÀs,  e  lhe  disse :  Eu  tenho  cabido 
,em  falta:  mas  rctira-te  tu  de  sima  das 
núnhaa  tenras,  e  eu  sofiirerei  tudo  o  que 
tu  me  hppozeres.  O  Rei  pois  dos  Assyr 
nos  ordenou  a  Ezequias  Rei  do  Juda^  que 
me  dSsse  trezentos  t^l^tos  4o  VT^^  9 
triotatakatps  d'ouro. 

15-  E  Ezeqiiias  ^e  deo  toda  ^  prata  qpe 
^  achou'  na  casa  dp  Senhor,  p  nos 
mrosdoRet. 

P  NciStf  ocçasião  ^Tftffi^  f^^m 


das  duas  meias  portas  do  Templo  do  8èi 
nhor  as  chapas  aouro,  de  que  èlle  mesmq 
as  tinha  forrado,  e  deo-as  ao  Rei  dos 
Assyrips. 

If  ^ntrehMíto  o  Rei  dos  Assyrios  en- 
viou ^  Tharthan,  e  ^  Rabsaris,  e  a  Rábr 
saees,  de  I^aquis  a  Jemsalem  ao  BA  Eze- 

3uias  com  hum  grande  numero  de  gente 
e  guerra,  que  tendo  chegado  a  Jerusalém, 
fizer&o  alto  ao  pé  do  aqueducto  do  tanque 
supe^or,  (fie  esti,  po  caminho  do  campo 
do  lavandeiro : 

«18  £  disserSo  que  querião  íâllar  ao 
Rei.  Porão  ter  com  elles  Eliacim  filho 
d'Helcias  Mordomo  Mór  da  o^sa  do  Rei, 
Sobna  Secretario  d'Esta(io,  e  Joahé  filho 
d^Asaf  Choronista  Mór. 

19  £  Rábsaces  lhes  disse :  Ide  dizer  a 

sequias :  ^is-aqui  o  que  diz  o  grande 
Rei,  o  Rei  dos  Assyrios ;  Que  comãan^ 
he  esta  que  tu  tens? 

30  Acasp  tomaste  tu  a  resolução  de  te 
preparares  para  a  batalha?  Mas  em  q\w 
coimas  tu  p^ra  usares  resistir^me  í 

21  Será  no  bordSo  do  Rei  do  Egyptò  f 
Esse  não  he  mais  do  que  huma  cani^ 
rachada ;  que  se  alguém  se  firma  sobre 
ella,  ella  se  quebrará,  e  lhe  entrará  pela 
mão,  e  a  traspassar^.  Eis-aqui  o  que  he 
Faraó  Rei  do  Egypto  para  tpdos  os  que 
pOem  nelle  ^  sua  confiamça. 

29  Se  vós  me  disserdes :  Nós  pomos  a 
nossa  confiança  no  Senhor  nosso  Deos ; 
não  he  este  aquelle  Deos,  cujos  Altares,  a 
AHos  destruio  Ezequias,  tendo  intimado 
esta  ordem  a  Juda,  e  a  Jerusalém :  Vós 
não  adOTarois  senão  em  Jerusiilem,  es$ 
diante  dest^s^ltar? 

S9  l^arclm  pois  ipgora  contn^  o  Rei 
dos  Assyrios  meu  amò :  eu  vos  darei  dous 
mil  cavallos :  vede  se  podeis  achar  sequer 
tantps  homens,  quantos  ^  oecessf^os 
para  montar  nelles. 

34  S  pomo  podereis  vós  ter-70S  diante 
d'hum  só  c^itão  dos  últimos  servos  de 
meu  .amo?  Seiá,  que  tendes  a  vossa  espe* 
l-anç^  no  Egypto,  por  causa  das  su^  car* 
roças,  e  cavallaria? 

95  Mas  podeis  yós  negar,  que  por  voUt 
t^de  de  Deos  he  que  eu  vim  ^  .e^^  pai% 
para  o  destruir?  O  Senhor  nie  disse  f 
J&ntra  nesta  terra,  e  devasta  tudo. 

96  Sobre  i$h  lhe  disserão  Eliacim  filho 
d'Helcias,  e  SobOa,  e  Joahé :  Nós  te  isup-* 
pUcamos  que  falles  a  teus  servos  em  Sy- 
riaco,  porque  enteemos  bem  esta  lingua ; 
|B  não  nos  falles  mais  em  lipgua  Judaica 
ài^\tip  ()p  Povo,  aue  nps  ouve  (}e  si^^a  dp 
xQur^. 

97  Ribs^ces  lhes  respondep:  Acaso 
par^  f^T  a.  vosso  gmo,  e  a  vós  he  que 
meu  ^ino  me  mandou- aqui?  E  pão  fo) 
antes  para  fòllar  a  estes  homens  qOe  est^ 
sobr^  o  muro,  os  qua^  sçr^o  nKiuzidup  » 
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.  jmmeram  o.Mu  excremento  comvosco,  e  a 
beberem  o  seu  mijo  ? 

28  Rábsaces  pois  posto  em  pé  gritou 
em  alta  voz,  dizendo  em  língua  Judaiea: 
Ouvi  as  palavras  do  grande  Rei»  do  Rei 
dos  Assírios. 

89  £is-aqui  o  que  diz  o  Rei ;  Não  vos 
neduza  Ezequias:  porque  elle  vos  não 
poderá  livrar  da  minha  mão. 

30  Não  vos  deixeis  ir  atrás  desta  con- 
fiança» que  elle  vos  quer  dar,  dizendo :  O 
Senhor  me  livrará  deste  perigo,  e  esta 
Cidade  não  será  entregue  nas  mãos  dos 
Assyrios. 

31  Vede  lánãoouçsis  a  Ezequias.  Por- 
que eÍ3-aquio  que  diz  o  Rei  dos  Assyrios : 
Tomsd  hum  conselho  útil,  e  tratai  comigo : 
vinde  render-vos  a  mim :  e  cada  hum  de 
vós  comerá  da  sua  vinha,  e  da  sua  figueira, 
e  vós  bebereis  das  aguas  das  vossas  cis- 
ternas, 

39  Até  que  eu  venha  transferir-vos  para 
hum  terra,  que  he  semelhante  á  vossa: 
para  huma  terra  fértil,  abundante  de  pão, 

.  e  vinlM) :  para  huma  terra  de  vinhas,  e  d' 
olivaes :  para  huma  terra  d*azeite,  e  de 
mel:  e  vós  vivereis^  e  não  morrereis. 
Não  ouçais  a  Ezequias,  que  vos  engana, 

.  dizendo :  O  Senhor  nos  livrará. 

33  Acaso  os  Deoses  das  gentes  livrarão 
elles  as  suas  terras  da  mao  do  Rei  dos 
Assyrios? 

34  Qué  feito  do  Deos  d'£math,  e  do 
Deos  d'Arfiad7  Qué  do  Deos  de  Séífar- 
vaim,  d' Ana,  e  d^Ava  ?  Livrarão  elles  da 
tainha  mão  a  Samaria? 

35  Que  Deos  se  achará  entre  todos  os 
das  gentes,  que  livrasse  da  ;ninha  mão  o 
seu  próprio  paiz,  para  crer  que  o  Senhor 
poderá  livrar  da  minha  mão  a  Cidade  de 
Jerusalém? 

30  Entretanto  o  Povo  esteve  em  silen- 
cio, e  não  respondeo  huma  só  palavra : 
porque  elles  tinhão  recebido  ordem  do  Rei, 
que  lhe  não  respondessem. 

37  Depois  disto  vierão  Eliacim  filho  d* 
'  Helcias  Mordomo  Mór,  Sobna  Secretario 
d'  h^stado,  e  Joahé  Choronista  Mór,  ter  com 
Eiequias,  rasgados  os  vestidos,  e  lhe  re- 
ferirão as  palavras  de  Rábsaces. 
CAPITULO  XIX. 
E$equiat  manda  consultar  a  Tsaias.    Este 
Profeta  o  consola,    Sennaquerib  marcha 
contra  a  EtMopia,  e  blasfema  novamente 
contra  o  Senhor,     Ezeqiàas  Jaz  oração 
ao  Senhor.     Isaías  prediz  a  desfeita  de 
Sennaquerib,     O  Anjo  do  Senhor  extermi- 
Ha  o  exercito  deste  Principe. 

O  QUE  tendo  ouvido  o  Rei  Ezequias, 
rasgou  os  seus  vestidos,  e  coberto  de 
saceo  entrou  na  casa  do  Senhor. 

C  £  mandou  a  Eliacim  Monlemo  Mór 

da  nua  casa,  e  a  Sobna  Sfisretario  d' Estado, 

aos  mais  velhos  dos  Sacerdotes  cobertos 


de  saccos,  que  fossem  ao  Profeta  Isaías 
filho  de  AmÓ6, 

3  E  elles  lhes  di»serão :  Eis-aquioque 
diz  Ezequias:  Este  dia  he  hum  dia  de 
tribulação,  d*increpação,  e  de  blasfémia. 
Os  filhos  chegarão  ao  ponto  áè  forcejar 
por  sahirem  dò  ventre  de  sua  mãi :  porém 
esta  que  está  com  as  dores,  não  tem  a 
força  que  baste  para  parir. 

4  O  Senhor  teu  Deos  terá  ouvido  as 
palavras  de  Rábsaces,  que  foi  enviado  peio 
Itei  dos  Assyrios  seu  amo  para  blasfemar 
o  Deos  vivo,  e  para  o  insultar  com  pala- 
vras, que  o  Senhor  teu  Deos  ouvio :  faze 
pois  oração  ao  Senhor  por'  este  resto  que 
ainda  se  acha. 

5  Forão  pois  os  servos  do  Rei  Ezeqitias 
ter  com  Isaías. 

6  E  Isaias  lhes  respondeo:  Direb  a 
vosso  amo  o  seguinte :  Eis-aqui  o  que  diz 
o  Senhor :  Não  temais  essas  palavras  que 
ouvistes,  nas  quaes  os  servos  do  Hei  aos 
Assyrios  me  blasfemarão. 

7  Eu  estou  para  lhe  enviar  hum  espí- 
rito, e  elle  ouvirá  huma  nova,  depois,  da 
qual  voltará  elle  para  a  sua  terra,  e  eu  o 
farei  perecer  á  espada. 

8  Voltou  pois  Rábsaces  para  o  Rd  dos 
Assyrios,  e  achou-o  sitiando  a  Lobna : 
porque  tinha  sabido  que  o  Rei  se  havia 
retirado  de  Laquis. 

9  E  como  a  Sennaquerib  vierão  novas 
que  Tharaca  Rei  da  Ethiopia  tinha  »diido 
em  campanha  para  vir  atacallo,  resolveo 
marchar  contra  este  Rei,  e  enviou  outra 
vez  seus  Embaixadores  a  Ezequias  ooro 
esta  ordem: 

10  Direis  a  Ezequias  Rei  de  Juda :  Vê 
não  te  deixes  seduzir  do  teu  Deos,  no 

3 uai  tu  pões  a  tua  confiança.    Nem  tu 
igas:  Jerusalém  não  será  entregue  nas 
mãos  do  Rei  dos  Assyrios : 

11  Porque  tu  mesmo  tens  ouvido  o  que 
os  Reis  dos  Assyrios  fizerão  a  todas  as 
Nações,  e  como  as  arruinarão  Serás  tu 
logo  só  o  que  te  poderás  salvar? 

12  Acaso  09  Deoses  das  ^ntes  livrarão 
elles  os  Povos,  que  meus  pais  devastarão? 
Livrarão  a  Gozan^  ou  a  naran,  ou  a  Re- 
sefh,  ou  aos  filhos  d'Eden,  que  estavão 
em  Thelassar? 

13  Qué  feito  do  Rei  d*Emath,  do  Rei 
d'Ar£íad,  do  Rei  da  Cidade  de  Séâkrvaim, 
ed'Ana,  ed'Ava? 

14  Ezequias  pois  tendo  recebido  a  carta 
de  Sennaquerib  da  mão  dos  Embaixa- 
dores, leo-a,  e  foi  para  o  Tempb :  esten- 
deo  a  carta  diante  do  Senhor, 

15  E  fez  a  sua  oração  diante  delle 
n&^tes  tennos :  Senhor  Deos  dlsrael,  que 
estás  assentado  sobre  os  Querubins,  tu  es 
só  o  mie  es  o  Deos  de  todos  os  Rieis  do 
mundo:  tu  o  que  fizeste  o  Ceo,  e  a  terra. 

16  Inclina  a  tua  orvlbSy  e  ouve:  Abre, 
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Se&hoTyOBteiisoBiOByevê:  Ouve  todas  m 
pabvTBS  de  $eiiiiíá]iiecib,  qoe  enviou  os 
seus  Embaixadores  para  blasfemar  diaate 
de  DÓS  o  Deos  vivente. 

17  Ue  venlade,  SeDb<N-,que  os  Reisdos 
Assyrios  destruirão  as  Nações;  que  asso- 
larão todas  as  suas  terras ; 

18  £  Jançárão  os  seus  Deoses  no  fogo, 
e  deiSo  cabo  deUes;  porque  elles  não  erâo 
Deoses  mas  huns  simuiacroa  de  páo,  e  de 
pedra  feitos  por  mãos  dos  homens. 

19  Salva>oo$  pois  a«>ra.  Senhor  nosso 
I>eos,  das  mãos  deste  Rei,  para  que  todos 
os  reinos  da  terra  saibão  que  só  tu  es  o 
Senhor  Deos. 

20  Então  mandou  dizer  Isaiaa  filho 
d*Ainós  a  Ezequias:  £is-aqui  o  que  diz  o 
Senhor  Deos  aisrael :  Eu  ouvi  a  oração 
que  tu  me  fiaráte  tocante  a  Sennaquerib 
Rei  dos  Âssynos. 

SI  ]^aciui  o  qoe  o  Senhor  disse  delie : 
A  virgem  filba  de  Si&o  te  desprezou,  e  te 
escameoeo:  Jerusalém  sacudio  a  sua  ca- 
beça por  detrás  de  ti : 

SS  Quem  cuidas  tu  que  insultaste?  De 
quem  cuidas  que  blastemaste?  Contra 
quem  levantaste  tu  a  tua  voz,  e  ergueste 
soaitD  os  teus  olhos  ?  Foi  contra  o  santo 
d'Israel 

23  Tu  blasfemaste  o  Senhor  por  meio 
dos  teus  servos^  e  disseste:  Eu  subi  ao 
altoilos  BioDtes  do  Libano  com  a  multi- 
dão das  minhas  carroças:  eu  deitei  abaixo 
€B  seus  altos  cedros,  e  as  huas  mais  fer- 
moaas,  e  notavas  fiuas:  eu  penetrei  até  a 
extremidade  do  seu  basto  arvoredo,  e  cor- 
tei o  Bosque  do  Carmek) : 

34  Eu  Debi  as  aguas  estrangeiras,  e  eu 
sequei  todas  as  que  estavão  fechadas, 
wodo  marchar  por  ellas  as  minhas  gen- 
tes. 

25  Tu  logo  não  ouviste  dizer  o  que  eu 
fiz  desde  o  principio :  Antes  dos  primeiros 
secok»  formei  eu  este  projecto,  e  aeora  he 
que  eu  o  executei.  As  fortes  Cidades  de- 
íeodidas  por  hum  grande  numero  de  com- 
batentes forão  arruinadas  como  huns 
<«teiros  desertos. 

26  As  mãos  dos  que  estavão  dentro, 
perdèião  a  força:  elles  ficarão  tomados  de 
ntedo,  e  cobertos  de  confiísao:  tomárão- 
te  como  o  feno  dos  campos,  e  como  aherva 
verde  dos  telhados,  que  se  secou  antes  que 
<^^;>S8e  a  amadurecer. 

27  Eu  previ  a  tua  habitação,  e  a  tua 
entrada,  e  a  tua  sabida,  e  o  caminho  por 
<^tu  vieste,  e  o  teu  furor  contra  mim. 

28  Tu  me  atacaste  com  huma  louca 
insolência,  ea  tua  soberba  subio  até  ás 
apinhas  orelhas.  Eu  te  porei  pois  hum 
^^^fculo  no  nariz,  e  huma  mordaça  na  bo- 
ca; e  eu  te  farei  voltar  pelo  mesmo  ca- 
BÚnho  por  onde  vieste. 

^  Quanto  a  ti  porém,  ó  Ezequias,  eis- 


aqui  a  sinal  qu«  eu  te  darei :  eome  neste 
anno  o  que  achares :  no  segundo  anno,  a . 
que  nascer  por  si  meisnio:  mas  pelo  que 
toca  ao  terceiro,  semeai,  e  recolhei: 
plantai  vinhas,  e  comei  do  que  ellas  da- 
rem. 

30  E  tudo  o  que  ta  ficar  da  casa  de 
Juda,  lançará  raizes  para  baixo,  e  produ-* 
zirá  o  9eu  fnito  para  sima. 

31  Porque  de  Jerusalém  sahiráõ  as  re- 
liauias,  e  do  monte  de  Sião  «  que  seré.^ 
salvo :  o  zelo  do  Senhor  será  o  que  íaaiistu. 

33  Por  tanto  eis-aqui  o  que  do  Hei  dos 
Assyrios  diz  o  Senlior:  Elie  não  entrará 
nesta  Cidade:  elle  não  despedirá  settas 
contra  os  seus  muros:  ella  não  será  for- 
çada pelos  escudos  dos  seus,  nem  cercada 
de  trincheiras. 

33  Elle  voltará  pelo  mesmo  caminha 
ppr  onde  veio,  e  elle  não  entrará  nesta . 
Cidade,  diz  o  Senhor. 

34  Eu  protegerei  esta  Cidade,  e  eu  a  . 
salvarei  por  amor  de  mim^^  e  por  amor  de 
meu  servo  David. 

35  Aquella  mesma  noite  pois  veio  o 
Anjo  do  Senhor  ao  campo  dos  Assyrios,  e 
matou  cento  e  oitenta  e  sinco  mil  homens : 
e  Sennaquerib  tendo-se  levantado  ao 
amanhecer,  vio  todos  esU»  corpos  mortos, 
e  sem  roab  se  deter  foi-se. 

36  E  retirou-s«  ao  seu  paiz,  e  ficou  em 
Niiuve. 

37  E  quando  elle  adorava  a  Nesroch 
seu  Deos  no  seu  Templo,  Adramelech,  e 
Sarasar  seus  filhos  o  matarão  ás  estocadas, 
e  fugirão  para  a  Arménia:  e  em  lugaç 
delle  reinou  seu  filho  Asarliadi»n. 

CAPITULO  XX. 
Doença  et  Ezequias.  Retrogradação  ào. 
SoL  Embaixada  do  Rei  de  Babylonia» 
EzeguUu  he  reprehendido  por  ter  moitra- 
do  os  seus  theiouros  a  estes  estrangeiros. 
Morte  d^EzequUu,  Succede-Uie  Manás^ 
ses. 

NESTE  tempo  adoeceo  Ezequias  de 
morte:  e  o  Profeta  Isaôas  filho 
d' Amos  veio  ter  com  elle,  e  lhe  disse ; 
Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor  £>eos:  Dà 
ordem  ás  cousas  da  tua  c^sa ;  porque  tu 
não  viviràs,  mas  morrerás. 

2  Então  Ezequias  virando  o  rostp  para 
a  parede,  fez  esta  oraç^  ao  Senhor : 

3  Peço-te,  Senhor,  lembrarte,  te  sup- 
plico,  de  que  modo  eu  andei  diante  de  ti 
em  verdadle,  e  com  hum  coração  perfeito, 
e  que  fiz  o  que  era  dp  teu  agrado.  Depois 
demunpu  Ezequias  grande  cópia  de  lagri- 
ma- 

4  E  antes  que  Isaias  tivesse  passado 
ametade  do  átrio,  o  Senhor  lhe  íallou,  e 
lhe  disse: 

5  Volta,  e  dize  a  Ezequias  Conductor 
do  meu  Povo:  Ei&âquioque  diz  o  Senhor . 
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beo»  ie  David  teii  pai:  Eu  ouvi  a  tu»  l  mados  para  serem  eunucos  to  F$AÉa6  ãd 
oníçfio,  f  vi  as  tiias  le^;rímil5 :  è  oUia  que  |  Rei  deJBobyionia. 


eii  te  dei  saúde :  daqui  a  tres  dias  irás'aO 
Temj^o  do  Senhor, 
'6  £  eu  ajuntarei  ainda  quinze  anhos 
aos  dias  da  tua  vida.  Além  disto  eu  te 
livrarei  a  ti,  e  a  esta  Cidade  da  mão  do 
Bei  dos  Assyrios :  e  eu  a  protegerei  por 
amor  de  ndm^  è  por  amor  de  David  meu 
servo. 

7  Então  disse  ísaias:  Trazei-ttie  cá 
huma  massa  de  figos.  Elles  lha  trouxe- 
rão,  e  a  pozeriLo  sobte  a  ulcera  do  Bei,  ;e 
este  ficou  logo  curado. 

8  Mas  Ezequias  tinha  antes  dito  a 
Isaías :  Que  sinal  terei  eu  de  que  o  Se- 
nlior  me  sarará,  e  que  dentro  de  tres  dias 
irei  ao  Templo  t 

9  ísaias  Iné  tl^t^tideb :  Eis  aqui  o  sinal 
^ue  o  Senhor  te  dará  para  te  assegurar 
que  elle  ha  de  cumprir  a  palavra  que  disse 
à  teu  favor :  Queres  que  a  sombra  se  adi- 
ante dez  linhas^  ou  que  ella  retroceda  dez 
gráos? 

10  E  Eièquias  Ihè  disse:.  Elle  hé  fácil 
que  a  sombra  se  adiante  dez  linhas :  não 
he  isto  o  que  eu  quero  que  se  faça,  senão 
que  volte  atrás  dez  gráos. 

11  Então  invbceu  o  Profeta  Isaías  o 
Sennor,  e  feé  que  a  sombra  volcasse  as 
linhas,  que  já  tinha  passado  no  rfeiogio 
d'Accaz,  dez  gráos  atras. 

12  Naquelie  tempo  Berodach  Baladaiiy 
filho  de  Baladan^  Rei  dos  Babylonios,  en- 
viou huma  carta  cohi  seus  pi'esentes  a  Eie^ 
quias :  porque  tinha  sabido  qtie  elle  havia 
festado  Qoente. 

13  E  Ezeqidas  sé  alegrou  cbiil  a  sua 
Vinda,  e  lhes  mostrou  a  casa  dos  aromas, 
e  o  ouro,  e  a  prata,  e  vários  bálsamos,  e  os 
imeentos^  e  a  estancia  de  seus  vasosj  e 
tudo  o  qtie  podia  ter  em  seus  thesouros; 
Não  houve  nada  em  todo  o  seu  Palácio, 
nem  cousa  que  fosse  sua,  que  Ezequias 
lhes  não  fizesse  ver. 

14  Depob  veio  o  Pi-ofeta  Isàias  buscar 
o  Rei  Ezequias,  e  lhe  dissís  t  Que  te  dis- 
feeião  estes  homens?  £  donde  vierâo 
elles  para  té  fidlar?  Ezequias  lhe  re- 
topondeo :  Vierão  veir-mÍB  d'num  paiz  inui 
remoto,  vierão  de  Babylonia. 

15  E  Isúas  continuou :  Que  virão  elles 
em  tua  casa?  Respondeo  Ezequias: 
Virão  tudo  quanto  ha  no  meu  Paucio : 
bão  ha  nada  em  todos  os  meus  thesouros^ 
que  eu  lhes  não  mostrasse. 

.16  Então  disse  Isaías  a  Ezequias; 
Ouve  a  palavra  do  Senhor. 

17  Vná  tempo  què  tudo  o  que  ha  eúi 
tua  casa,  e  tudo  o  què  teus  pais  i^untárão 
até  este  dia,  será  transportado  a  Babylo- 
nia, sem  filar  nada,  diz  o  Senhor.  ' 

18  Teus  mesmos  filhos,  que  sahiráÕ  de 
Up.  e  que  tu  teiás  gérádo,  serão^entfto  to- 
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19  Ezequias  respondeo  a  Isaías;  Não 
ha  nada  que  não  seja  justo  em  tudo  o  que 
tu  ine  annundas  da  parte  do  Senhor: 
haja  paz,  e  verdade  em  meãs  dias. 

20  O  resto  das  acções  d^Ezequias,  o  ied 
erande  valor,  e  de  que  modo  mandoii  elle 
fazer  huma  piscina,  e  huní  aqueduptO  para 
dar  aguas  à  Cidade :  tudb  isto  está  escrito 
no  Livro  dos  Annaes  uos  Reis  de  Juda. 

SI  Adormeceo  pois  Ezequias  conl  seus 
pais,  e  em  fteu  lugar  reinou  seu  filho  Ma- 
nássesi 

ÇArtTULO  XXI. 
Impiedade  de  Manàtte».    Ameaçai  do  &- 

nkar  contra  Jertualem,  Amon  pÊcetde  á 
.  ManáUUy  e  Jotiaê  a  Amoni 

MANASSES  tinha  doze  annos^  quan^ 
do  Começou  a  rdnar,  e  elle  reinoii 
sincoenta  e  sinco  annos  em  Jerusalém. 
Stiamãi  chaitlavarse  Haohsiba. 

S  E  elle  obrou  o  mal  ciiante  do  Seohof, 
è  adorou  os  idqlos  das  gentes^  que  o  Se-> 
nhor  tinha  expulsado  na  entrada  dos  filhos 
d'ísrael: 

8  E  i^eedifioou  os  Altos,  que  séu  pai 
Ezequias  tinha  destruído:  e  levantou  Al- 
tares a  Baal:  e  mandou  plantar  Bd^ues^ 
coino  tinha  feito  Acáb  Rei  dlsrael:  é 
adorou  todto  os  astros  do  Ceo,  e  lhes 
ofieteceo  sacrífieios  i 

4  E  constrtiio  Altares  na  casa  do  Se^ 
nhor,  da  qiial  o  Senhor  tmha  dito:  Eu 
estabelecerei  o  meu  Nohie  em  Jerusalém  i 

5  E  dedicou  Altares  a  todos* os  astros 
do  Cco  hos  dous  atrioè  do  Templo  do  Se^ 
nhor: 

6  E  fez  passar  seu  filho  pelo  fo^:  é 
aitioU  adivinhaçÇes :  e  observou  agouros : 
e  instituio  Pythões :  e  tbultiplicou  os  ani^ 
spices,  de  sorte  qiie  èlle  coinmetted  o  mal 
aos  olhos  do  Sennoir»  e  o  irritou. 

7  Poz  também  o  idòlb  do  Bosque,  <|oe 
tinha  plantado  no  Tetnplo  do  Senhor^  do 
qual  o  Penhor  tinha  dito  a  Dávidi  e  k  Sa> 
lamão  seu  filho:  Neste  Templo»  e  em 
Jerusalém,  que  eú  escolhi  d'entre  todas  as 
Tribus  dlsrael:  he  que  éu  héi  de  estabe- 
lecer o  meu  Nome  para  sempre : 

8  £  eu  mais  não  permiturei  que  Israel 
ponha  o  pé  fora  da  terra,  que  eu  dei  a 
seus  pais:  coiti  tanto  que  elles  rakrdein 
tudo  o  que  eu  lhes  manda,  e  toda  a  Ld^ 
que  meu  servo  Moysés  lhes  deo. 

9  E  entretanto  elles  não  ouvirão :  nas 
elles  se  deixarão  seduzir  de  Manasses  sara 
fazerem  ainda  peior^  do  que  tinhão  leito 
as  gentes,  que  o  Senhor  desíèz  na  entrada 
dos  filhos  dTsrael. 

10  Fallou  pois  o  Senhor  pelos  Profetas 
seus  servos,  dizendo: 

11  Porque  Manasses  Rei  de  Juda  oom- 
metteo  estas  abominações  ainda  mab  de* 
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testáveis,  do  qae  tudo  quanto  os  Amor- 
theos  tinhão  feito  aates  delle:  o  fezpec- 
car  a  Juda  com  as  suas  infâmias,      r 

12  £is-a^ui  o  que  diz  o  Senhor  Deos 
d*Israel:  £is-ahi  estou  eu  para  lançar  taes 
pragas  sobre  Jerusalém,  e  sobre  Juda,  que 
todo  o  que  as  ouvir^  -ficar-iho-hão  retinindo 
ambas  as  orelhas. 

13_  £u  esteuderet  sobre  Jerusalém  o 
cordão  de  Samaria,  e  o  pezo  da  casa  d' 
Acab;  e  eu  apagarei  a  Jerusalém,  como 
se  apaga  o  que  está  escrito  n*uma  toboa: 
eu  passarei,  e  repassarei  muitas  vezes  o 
pootein)  por  sima,  para  que  não  fique  nada 
delia. 

14  £u  abandonarei  os  restos  da  minha 
herap^^a,  e  os  entr^arei  nas  mãos  de  seus 
inimigos:  e  todos  os  que  a  aborrecem,  os 
levaiaõ,  e  roubarão  : 

15  Porque  elles  commettêrao  o  mal 
diante  de  mim,  e  continuarão  em  me  irri- 
tar des  do  dia  que  seus  pais  sahirão  do 
Egyptoaiéhoje. 

16  Outrosi  derramou  Manasses  arroios 
de  sai^e  iunocente  até  encher  delle  toda 
a  Cidade  de  Jerusalém,  a  fora  os  peocados 
com  que  elle  tinha  feito  peccar  a  Juda, 
fazendo  assim  o  mal  diante  do  Senhor. 

17  O  resto  das  acções  de  Manasses,  e 
tudo  oqueelle  fez,  e  o  peccado  do  que 
elle  coouiietteo,  tudo  isto  está  escrito  no 
LiiTo  dos  Annaes  dos  Reis  de  Juda. 

18  Adormeceo  Manasses  em  fim  com 
seus  pais,e  foi  sepultado  no  jardim  de  sua 
osa,  DO  jardim  d*Oza:  e  em  seu  lugar 
reinou  seu  filho  Amon. 

19  Tinha  Amon  vinte  e  dous  annos> 
quando  começou  a  reinar,  e  elle  reinou 
dous  anoos  em  Jerusalém.  Sua  mãi 
<:IttniaTa-ae  Messalemeth,  e  era  filha  d' 
Hafo,deJ«téba. 

20  £  elle  fez  o  mal  diante  do  Senhor, 
como  havia  feito  Manasses  seu  pai. 

21  £  andou  por  todos  os  caminhos  por 
onde  tinha  ancmdo  seu  pai :  e  sérvio  as 
^mioações  a  que  tinhão  servidk)  seus 
PÚS|  e  as  adorou. 

22  £  abandonou  o  Senhor  Deos  de 
^  pais,  e  lâo  andou  no  caminho  do 
Senhor. 

2S_£  seus  servos  lhe  armarão  huma 
tiaiçáo,  e  o  matarão  em  sua  casa. 

24  Mas  o  Povo  matou  todos  aquelles, 
(pie  tiobão  conspirado  oontrao  Rei  Amon, 
e  coostituío  a  Josias  seu  filho  paia  rdnar 
^8eul^gar. 

25  O  resto  das  acções  d* Amon  está 
^ciitD  no  Livro  dos  Annaes  dos  Reis  de 
Juda. 

86  £  o  enterrarão  no  seu  jazigo,  no 
^^  d'Oza:  e  em  seu  Lugar  reinou  seu 
alho  Josias. 

_  CAPITULO  XXII. 

riedadc  út  Jotm,    Acha-tc  no  Templo  o 


Livro  da  LtL    Josias  aiemorizadoeom  a 
sua  Uitura  consulta  a  Profetiza  Uolda, 

JOSIAS  tinha  oito  annos,  quando  co- 
meçou a  reinar,  e  remou  trinta  e  hum 
annos  em  Jerusalém.  Sua  mãi  charoava- 
se  Idida,  e  era  filha  dlladaia,de  Besecath. 

3  £  elle  fez  o  que  era  do  agrado  do 
Sanhor,  e  andou  em  todos  os  cammhos  de 
Dar  id  seu  pai :  não  declinou  nem  para  a 
direita,  nem  para  a  esquerda. 

3  No  anno  dedmo  oitavo  do  Rei  Josias 
enviou  elle  a  Safian  filho  d^Asla,  filho  da 
Messulao,  Secretario  do  Templo  do  Se- 
nhpr,  daiido>lhe  esta  ordem : 

4r  Vai  ter  com  o  Poniifice  Helcias,  e 
dize-lhe  que  faça  syuntar  todo  o  dinheiro, 
que  se  tem  mettido  no  Templo  do  Senhor, 
e  que  os  Porteiros  do  Templo  tem  rece- 
bido do  Povo : 

6  £  que  os  mestres  da  casa  do  Senhor  o 
dem  aos  empreiteiros,  p^u^  que  estes  o 
distribuão  pelos  que  trabalhão  nos  reparos 
do  Templo  do  Senhor: 

6  Isto  he,  pelos  carpinteiros,  pelos  pe- 
dreiros, é  pelos  que .  concertão  os  muros 
abertos :  e  para  que  também  se  comprem 
madeiras,  e  se  tirem  pedras  dos  caboucos 
com  que  se  restabeleça  o  Templo  do  Se- 
nhor. 

7  Não  os  obriguem  todavia  a  dar  conta 
do  dinheiro  que  recebem ;  mas  elles  o 
tenhão  em  seu  poder,  e  estejase  pela  sua 
boa  fé. 

8  Então  disse  o  Pontífice  Ilelcias  a 
Safím  Secretario  do  Templo:  £u  achei 
hum  Livro  da  Lei  na  casa  do  Senhor :  e 
elle  deo  este  livro  a  Safian,  que  o-leo.  ' 

9  Depois  veio  o  Secretario  Safian  ao 
Rei  para  lhe  dar  conta  do  que  elle  lhe 
tinha  mandado,  e  disse^lhe :  Os  teus  ser- 
vos ajuntarão  o  dinheiro,  que  se  achou  na 
casa  do  Senhor,  e  o  derão  aos  Intendentes 
das  obras  do  Templo  do  Senhor  para  os 
distribuírem  pelos  officiaes. 

10  Disse  mais  o  Secretario  Safian  ao 
Reit  O  Pontífice  Helcias  me  deo  hum 
Livro.    £  elle  Safian  o  leo  diante  do  Rei. 

11  £  o  Rei  depois  que  ou  rio  as  palavras 
do  livro  da  Lei  do  Senhor,  rasgou  os  seus 
vestidos, 

12  £  disse  ao  Pontífice  Helcias,  a 
Ahicão  filho  de  Sa&n,  a  Accobór  filho  de 
Micca,  a  Safian  Secretario,  e  a  Asahias 
ofiBcial  do  Rei : 

13  Ide,  consultai  o  Senhor  acerca  de 
mim,  e  do  Povo,  e  de  todo  o  Juda  sol^re 
as  palavras  deste  Livro  que  se  achou: 

Sorque  a  ira  do  Senhor  se  accendeo  gran- 
emente  contra  nós,  porque  nossos  pais 
não  ouvirão  as  palavras  oeste  Livro,  e 
não  fizerão  o  que  nos  fora  prescrito. 

14  £ntão  o  Pontifico  Helcias,  Ahicão, 
Accobór,  Safian,  e  Asahias  forão  ter  com. 
a  Profetiza  Holda,   mulher  de   Selhun^ 
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íHfao  áe  TbecuSs,  filho^  d'Araàz  Guardar 
Roupa,  a  qual  habitava  cm  Jerusalém  na 
segunda,  e  fallárSo-lhe. 

15  EHoldalhesrespondeo:  Bi»4U)uÍo 
<iue  diz  o  Senhor  Deos  dlsrael:  Dizei  ao 
homem  que  vos  mandou  a  mim : 

16  £is-aqui  o  que  diz  o  Senhor:  £is- 
ahi  estou  eu  para  hxer  cahir  sobre  este 
lugar,  e  sobre  os  seus  habitantes  todos  os 
inales  que  o  Rei  de  Juda  leo  neste  Livro 
da  Lei: 

17  Porque  elles  me  deixarão,  e  porque 
sacrificárfto  a  huns  deoses  estrÀngeux)S,  e 
me  irritarão  geralmente  em  todas  as  suas 
obras:  e  a  minha  indignaç&o  se  acceií- 
dera  de  tal  sorte  contra  este  lugar,  que 
não  hrâ  ninguém  que  a  possa  extinguir. 

18  Pelo  que  toca  porém  ao  Rei  de 
Juda,  que  vos  enviou  a  consultar  o  Se- 
nhor, vós  lhe  dirds :  Vês-ahi  o  que  diz  o 
Senhor:  Porque  tu  ouvbte  as  palavras 
deste  Livro, 

19  £  o  teu  coração  ficou  por  isso  ate- 
morizado, e  tu  te  numilhaste  diante  do 
Senhor,  depois  de  terei  ouvido  os  males 
com  que  elle  ameaça  esta  Cidade,  e  os 
seus  habitantes,  assegurando-lhes  que 
elles  viráÕ  a  ser  o  espanto,  e  a  execração 
de  toda  a  terra :  e  porque  tu  rasgaste  os 
teus  vestidos,  e  choraste  diante  de  mim, 
eu  te  ouvi,  diz  o  Senhor. 

fiO  Por  isso  eu  te  farei  dcscançar  com 
teus  pais,  e  tu  serás  sepultado  era  paz, 
para  que  os  teus  olhos  não  vejãoos  males, 

Í|ue  eu  tenho  de  fazer  cnhir  sobre  este 
ujíwr. 

CAPITULO  XXIII. 
Joiiat  tendo  t^tmtado  todo  o  PovOy  renowi  a 
alliança  com  o  Senhor,  Destroe  as  re- 
iiquiai  da  idolátrUif  e  ordena  a  celebração 
da  Patcoa.  He  morto  n'uma  hatalha. 
Sucçede^-lhe  Joaccáz,  e  a  Jçaccáz  succede 
Joaquim, 

ELLES  pois  vierSo  contar  ao  Rei  tudo 
o  que  esta  Profetiza  lhes  dissera.  £ 
o  Rei  tendo  feito  juntar,  e  viir  a  elle  todos 
os  Anciãos  de  Juda,  e  de  Jerusalém, 

2  Foi  ao  Templo  áo  Senhor  acompanha- 
do de  todos  os  homens  de  Juda,  e  de  todos 
os  que  habitavão  em  Jerusalém,  dos  Sacer- 
dotes, dos  Profetais,  e  de  todo  o  Povo,  des 
do  mais  pequeno  até  o  muior :  e  leo  diante 
Àe  todos  elles  todas  as  palavras  deste 
livro  do  concertp,  que  fora  achado  na 
casa  do  Senhor, 

3  £  o  Rei  se  poz  em  pé  sobre  hum 
degráo,  e  fez  concerto  com  o  Senhor,  que 
elles  andarião  pelo  caminho  do  S<'uhor,  e 
«^bservarião  os  seus  preceitos,  as  suas 
ordenações,  e  as  suas  ceremonias  de  todo 
o  seu  coração,  e  com  toda  a  sua  alma, 
e  curopririão  todas  as  palavras  do  con- 
eertu,  que  estavão  escritas  naquelle  Livro ; 
$  p  Povo  esteve  pelo  pacto» 
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4  Então  mandou  o  Rei  ao  Pontífice 
Heldy,  e  aos  Sacerdotes  dt  segynd» 
ordeiff  e  aos  Porteiros,  que  lançasaeni 
fora  ^o  Templo  do  Senhor  todos  os  vasos» 
que  tínhão  sido  feitos  |»ara  Baai,  e  mi 
âosque,  e  para  toda  a  milícia  do  Ceo  :  e 
elle  os  queimou  fóra  de  Jerusalém  no  valle 
de  Cedron,  e  fez  levar  as  dnzas  pan 
Bethel. 

5  Abolio  também  os  agoureiros,  que 
tiuhão  sido  constituídos  pdos  Reis  d*ls- 
rael  para  sacrificarem  nos  Altos  nas  Ci- 
dades de  Juda,  e  em  tomo  de  Jerusalém ; 
e  os  que  otferecião  incenso  a  Baal,  ao  Sol, 
à  Lua,  aos  doze  Signos,  e  a  todas  as  cstreK 
ias  do  Ceo« 

6  Mandou  outrosi  que  se  tirasse  da 
casa  do  Senhor  o  Bosque,  e  que  o  levas^ 
sem  fora  de  Jerusalém  ao  valle  de  Cedron, 
onde  tendo-o  queimado,  e  reduâdo  a 
cinzas,  fez  lançar  estas  sobre  os  sepulcros 
do  Povo. 

7  Assim  mesmo  derrubou  as  casinhas 
dos  effeminados,  que  liavia  na  casa  do 
Senhor,  para  as  quaes  as  mulheres  tecião 
huns  como  pavilhões  do  Bosque. 

8  £  ajuntou  o  Rei  todos  os  Sacerdote» 
das  Cidàides  de  Juda,  e  profimou  todos 
os  Altos,  onde  os  Sacerdotes  sacrificavão, 
desde  Gabaa  até  Bersahé ;  e  destniio  os 
Altares  das  portas  á  entrada  da  casa  de 
Josué  Príncipe  da  Cidade,  oue  ficava  á 
mão  esquerda  da  porta  da  Cidade. 

9  Daquelle  tempo  em  diante  os  Saoer- 
dotes  dos  Altos  não  subião  ao  Altar  do 
Senhor  na  Cidade  de  Jerusalém;  mas 
oomião  somente  do  pão  asmo  no  meio  de 
seus  irmãos. 

10  Da  mesma  sorte  contaminou  o  Rd 
o  lugar  de  ToíTech,  que  he  no  valle  do 

'  filho  d*£nnoro,  pa«'a  que  ninguém  sacrifi- 
casse seu  filho,  ou  sua  filha  a  Moloch, 
fazendo-os  passar  pelo  fogo. 

11  Tirou  também  os  cavallos,  que  os 
'  Reis  de  Juda  tiuhão  dado  ao  Sol,  e  cujas 

cavall;críças  estavão  à  entrada  do  Templo 

j  do  Senhor,  |)erto  da  pousada  do  eunuco 

1  Nathan-melech,  que  era  em  Fanirím ;  e 

queimou  as  can^ns  do  SoL 

I     13  Demais   disto   destruio   o  Rei  os 

Altares,  que  estavão  sobre  a  cúpula  da 

:  camará  d' Accáz,  os  quaes  os  Reis  cie  Juda 

,  tinhâo  feito ;   e  os  Altares  que  Manasses 

tinha  construído  nos  dous  átrios  do  Templo 

do  Senhor;  e  correo  deste  mesmo  higar 

a  deitar  as  cincas  dclles  no  ribeiro  de 

Cedron. 

13  Contaminou  também  o  Rd  os  Alto«, 
que  estavão  á  mão  direita  do  Monte  do 
tropeço,  os  quaes  Salamão  Rd  dTsrael 
tinna  edificado  a  Astarodi  idolo  dos  Sido* 
nios,  a  Camos  tropeço  de  Moab.  e  a 
Melçcom  abominarão  dos  filhos  o*Aqi« 
moOr 
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14  Fez  em  migalhas  as  estatuas»  dtítou 
flfaaixo  o8  Bosques,  s  encheo  estts  lugares 
d*ostedas  de  mortos. 

16  £  pdo  que  toca  ao  Altar»  que  estava 
em  Bethel,  e  do  Alto  que  tinha  edificado 
JeroboSo  filho  de  Nabat,  que  tinha  feito 
peccar  a  Israel :  elle  Josias  destruio  assim 
o  Altar,  oomo  o  Alto :  queimou-os,  e  re- 
duzio-os  em  dnzasy  e  poz  também  fogo 
aoBoâque. 

16  Toraando  Josias  a  este  lugar  vio 
os  sepukros  que  lutvia  pelo  monte,  e 
maodfiu  tirar  os  oseosque  estav&o  nestes 
sepulcn»!  e  os  queimou  sobre  o  Altar ;  e 
a  este  o  proiànou  segundo  a  palavra  do 
Senhor,  pronunciada  pelo  homem  de  Deos, 
que  tixma  predito  estas  cousas. 

17  DepotB  disse  Josias:  Que  monu- 
mento he  este  que  eu  vejo  ?  Os  Cidad&os 
daquella  Cidade  lhe  responderão :  He  o 
sepulcro  do  homem  de  Deos,  que  tinha 
vindo  de  Joda,  e  que  tinha  piédiito  o  que 
tu  acabas  de  fazer  sobre  o  Altar  de  Bethel. 

19  £  disse  Josias :  Deixai-o,  e  ninguém 
to^ue  nos  seus  oasos.  E  os  seus  ossos 
ficarão  intactos  com  os  ossos  do  Profeta, 
que  tinha  vmdo  de  Samaria. 

19  Outrosi  destruio  Josias  todos  os 
Templos  dos  Altos,  que  havia  nas  Cidades 
de  Samaria;  e  que  os  Reis  dlsrael  tinhão 
edificado  para  irritarem  o  Senhor ;  e  elle 
os  redozio  ao  mesmo  estado,  que  todos  os 
que  havia  em  Bethel. 

90  £  matou  todos  os  Sacerdotes  dos 
Altos, que nelles  curav&o  dos  Altares;  e 
<|aeimoa  sobre  estes  Altares  ossos  de  fiuaar 
SOS.    £  fdto  isto,  se  recolheo  a  Jerusalém. 

$1  Depois  deo  Josias  esta  ordem  ao 
Povo,  dizendo:  Celebrai  a  Páscoa  em 
Inima  do  Senhor  vosso  Deos,  do  modo 
que  esta  escrito  neste  Livro  do  concerto. 

29  Porque  des  do  tempo  dos  Juizes,  que 
julçái^o  Israel,  e  desde  todo  o  tempo  aos 
Hes  d*Israel,  e  dos  Ums  de  Juda, 

33  Nunca  a  Páscoa  foi  celebrada  como 
«sta  que  se  fez  em  honra  do  penhor  em 
Jeniaalem,  no  anno  decimo  oitavo  do  Rei 
Josias. 

34  Abolio  também  Josias  os  pythões, 
^  adivinhos,  e  as  figuras  dos  ídolos,  as 
J^ni^zas,  e  as  abommações,  que  tinha 
lívido  no  paiz  de  Juda,  e  de  Jerusalém : 
para  cumprir  com  as  palavras  da  Lei,  que 
^sítsno  escfitas  naquélle  Livro,  que  o 
PoDtifioe  Uelcias  tinha  achado  no  Templo 
^Senhor. 

35  Hão  houve  Hei  antes  de  Josias,  que 
lhe  fosse  semelhante,  e  que  se  convertesse 
ooino  elle  ao  Senhor  de  todo  o  seu  coraç&o, 
oe  toda  a  sua  alma,  e  de  toda  »  sua  força, 
*^Qndo  tudo  o  que  eslà  escrito  na  Lei  de 
Moysés:  nem  o  tem  havido  também  de- 
pois èelle. 

36  Entittaiito  a  extxema  ira^  e  o  ex- 


tremo furor  do  Senhor,  que  se  tinlia  ao 
cendido  contra  Juda  por  causa  dos  crimes 
com  oue  Manasses  o  tiidut  irritado,  não 
se  applaoou  por  então.  m 

37  Por  isso  disse  o  Senhor;  Eu  ar- 
rojarei também  a  Juda  de  diante  da  mi' 
nha  face,  «orno  arrojei  a  Israel:  e  eu 
abandonarei  a  Jerusalém,  a  esta  Cidade 

aue  eu  escolhi,  e  a  esta  casa,  da  qual  eu 
isse:  Nella  he  que  o  Ineu  Nome  estará 
presente. 

28  O  resto  das  aoçfles  de  Josias,  e  tudo 
o  ^que  elle  fez  está  escrito  no  Livro  dos 
Annaes  dos  Reis  de  Juda. 

39  Naquélle  tempo  Faraó  NeccaoRel 
do  Egypto  marchou  contra  o  Rei  dos  As« 
svrios  para  a  banda  do  Rio  Eufrates :  e  o 
Rei  Josias  lhe  foi  sahir  ao  encontro ;  e 
tendo-lhe  dado  batalha,  foi  morto  em 
Úagéddo. 

30  £  seus  servos  o  levarão  morto  de 
Ma^éddo  a  Jerusalém,  e  o  sepultarão  no 
seu  jazigo.  £  o  Povo  pegou  em  Joaccáz 
filho  de  Josias,  e  elles  o  ungirão,  e  o  con- 
stituirão Rd  em  lugar  de  seu  pú. 

31  Tinha  Joaccáz  vinte  e  três  annos, 
quando  começou  a  reinar,  e  reinou  três 
mezes  em  Jerusalém.  Sua  mãi  chamava- 
se  Amital,  e  era  filha  de  Jeremias,  de 
Lobna. 

32  E  elle  fez  o  mal  diante  do  Senhor,  e 
commetteo  os  mesmos  crimes  que  seus  pais. 

33  E  Faraó  Neccao  o  metteo  em  cadeias 
em  Rdbla,  que  he  no  paiz  de  Emath,  para 
que  elle  nab  reinasse  em  Jerusalém  e 
multou  a  terra  em  cem  talentos  de  prata, 
e  num  talento  d*ouro. 

34  £  Faraó  Neocao  constituip  Rd  a 
Eliacim  filho  de  Josias  para  reinar  em 
lugar  de  Josias  seu  pai,  e  lhe  mudou  o 
nome  em  Joaquim.  £  levando  comsifio 
a  Joaccáz,  deo  com  elle  no  Egypto,  onde 
morreo. 

35  Joaquim  porém  deo  a  Faraó  em 
prata,  e  ouro  o  que  tinha  imposto  por 
cabe^  sobre  a  terra  para  se  pagar  a  con- 
tribuição que  Faraó  ordenara:  e  tirou  do 
Povo  prata,  e  ouro,  exigindo  de  cada  hum 
á  pro[>orção  dos  seus  teres,  para  dar  este 
dinheiro  a  Faraó  Neocao. 

36  Tinha  Joaquim  vinte  e  smco  annos. 
quando  começou  a  reinar,  e  reinou  onze 
annos  em  Jerusalém.  Sua  mãi  chamava- 
se  Zébida,  e  era  filha  de  Fadaia,  de  Ruma« 

37  £  elle  fez  o  mal  di^te  do  Senhor^ 
e  commetteo  os  mesmos  crimes  que  seua 
pds* 

CAPITULO  XXIV. 
Joaquim  he  svjeUado  ao  Rei  de  Babylaniã^ 
Morre,  Succede-o  outro  Joaquim,  Na^ 
butodono$or  giiia  a  Jerutalem,  Os  prin^ 
apaes  habUantes  desta  Cidade  fõo./ran* 
sportados  a  Babylonid,  Sedecias  he  po$tQ 
em  lugar  de  Joaquim, 
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EM  tempo  de  Joaquim,  marchou  Na- 
bucodonosor Rei  de  Babylonia,  e 
Joaquim  ficou  seado  seu  servo  três  annos : 
e'ao  depois  não  quiz  mais  obedecer-lhe. 

3  Entãu  macaou  o  Senhor  humas  qua^ 
driihas  de  salteadores  da  Caldéa,  da  Syría, 
de  Moab;  e  dos- filhos  d'Ammon,  e  os  fez 
vir  contra  Juda  para  o  extinguirem,  se- 
gundo a  palavra  que  o  Senhor  tinha  dito 
pelos  Profetas  seus  servos. 

3'  £  aconteceo  bto  em  virtude  da 
I»ilavn|  do  Senhor  contra  Juda  para  o 
tirar  de  diante  da  sua  face  por  causa  de 
todos  os  crimes  que  Manasses  tinha  com- 
mettido: '  • 

4  £  t>or  causa  do  sangue  innocente  que 
elfe  tínna  deixamado :  pois  que  elle  en- 
cheo  a  Jerusalém  de  sangue  de  pessoas 
innocentes :  por  isso  o  Senhor  não  quiz 
mostrâr-se  propicio  ao  seu  Povo. 

^  O  resto  cbtô  acções  de  Joaquim,  e 
tudo  o  que  elle  fez  está  escrito  no  Livro' 
dos  Annaes  dos  Reis  de  Juda.  £  Joaquim 
adormeceo  com  seus  pais, 

6  £  em  seu  lugar  reinou  seu  filho 
Joaquim. 

7  £  o  Rei  do  £j;ypto  daquelle  tempo 
em  diante  x^  sahio  mais  do  seu  reino: 
porque  o  Rei  de  Babylonia  tinha  levado 
tudo  o  que  era  do  Rei  do  £gypto,  des  do 
regato  do  Egypto  até  o  rio  Eufrates. . 

8  Tinha  Joaquim  dezoito  annos,  quan- 
do começou  a  reinar,  e  reinou  três  mezes 
em  Jerusalém.  Sua  mãi  chamava-se 
Nohesta,  e  era  filha  d'£lnathan,  de  Jeru- 
salém. 

9  £  elle  fez  o  mal  diante  do  Senhor, 
e  commetteo  os  mesmos  críi^es  que  seu 
pai. 

1.0  Naquelle  tempo  vierão  os  Officiaes 
de  Nabucodonosor  Kei  de  Babylonia  sitiar 
Jerusalém,  e  fizerão  humacircumvallaç&o 
ein  tomo  da  Cidade. 

11  £  veio  também  Nabucodonosor  Rei 
de  Babylonia  com  as  suas  gentes,  para 
toníar  a  Cidade. 

,  12  £  Joaquim  Rei  de  Juda  sahio,  e 
veio  render-se  ao  Rei  de  Babylonia  com 
siia  mãi,  seus  serves^  seus  Príncipes^  e 
seus  eunucos:  e  o  Rei  de  Babylonia  o 
recebeo  no  oitavo  anno  do  seu  Reinado. 

13  Mas   depois  levou   de  Jerusalém 
.  todos  os  thesouros  da  casa  do  Senhor,  e 

08  thesouros  da  casa  do  Rei :  fez  pedaços 
tiòdos  os  vasos  d'ouro,  que  Salam&o  Rei 
dlsrael  tinha  feito  no  Templo  do  Senhor» 
conforme  o  Senhor  tinha  predito. 

14  £  transferio  toda  a  Jerusalém,  todos 
os  Principês,  e  todos  os  mais  valentes  do 
exercito,  e  dez  mil  cativos,  e  todos  os  ar- 
ãfices,  e  Ismidarios;  e  não  deixou  seiâo 
os  mais  pobres  d'entre  o  Povo. 

,  15  Transferio  outrosi  para  Babykmia 
a  Joaquim,  a  mãi  óq  Rei.  as  piuiheras  do 
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Rei)  e  os  seus  eunucos ;  elevou  cativos  de 
Jerusalém  a  Babylonia  todos  os  Juizes  da 
terra: 

16  £  a  todos  os  homens  robustos  em 
numero  de  sete  mil,  e  os  artífices,  e  lapi^ 
darios  em  numero  de  mil:  todos  os 
homens  de  fevera,  e  de  guerra:  e  o  Rei 
de  Babylonia  os  levou  cativos  a  Baby- 
lonia. ' 

17  £  constituio  Rei  em  lugar  de  Joa- 
quim a  Mathanias  seu  tio,  e  lhe  poz  o 
nome  de  Sedecias. 

18  Tinha  Sedecias  vinte  e  hum  annos^ 
qUando  começou  a  reinar,  e  reinou  onze 
annos  em  Jerusalém .  Sua  mãi  chamava- 
se  Amital,  e  era  filha  de  Jeremias,  de 
Ix)bna. 

19  £  elle  fez  o  mal  diante  do  Senhor, 
o  commetteo  os  mesmos  crimes  que 
Joaquim. 

fU)  Porque  a  ira  do  Senhor  se  augmen- 
tava  cada  dia  contra  Jerusalém,  e  contra 
Juda  até  chegar  a  lançallos  de  diante  da 
sua  face :  e  Sedecias  se  rebellou  contra  o       I 
Rei  de  Babylonia. 

CAPITULO  XXV. 
Ultimo  sitio  de  Jerusalém  por  Nohucodo- 
notor.    Sedecias  Ae  tomado^  e  kvaâo  a 
Babylonia»     Nabucodonosor  põe  fogo  á 
Ciihdef  e  transporta  delia  os  habitantes. 
Godolias  he  constiimdo  Governador  do 
pais,    O  Povofoffe  para  o  Egypio*    Joa- 
quim he  favorecido  a  EoHmerodack. 
O  NONO  anno  do  Reinado  de  Sededas,       | 
o  decimo  dia  do  decimo  mez  marchou 
Nabucodonosor  Rei  de  Babyloniacom  todo 
o  seu  exercito  contra  Jerusalém,  e  lhe 
poz  cerco,  e  a  cercarão,  e  levantarão  bate- 
rias ao  redor  delia. 

â  £  a  Cidade  ficou  fechada  pela  dr- 
cumvallação  que  elle  tinha  feito  até  o 
undécimo  anno  do  Rei  Sedecias, 

3  £  até  o  dia  nove  do  mez :  e  vio-ae  a 
Cidade  extremamente  apertada  da  fome, 
e  não  se  aehava  pão  nara  o  Povo  da  terra. 

4  £  aberta  que  roi  brecha,  todos  os 
homens  de  guerra  fugirão  de  noite  peio 
caminho  da  porta,  que  está  entre  os  aous 
muros  perto  do  jslraim  do  Rei,  em  quanto 
os  Caldeos  estavão  occupados  no  ceroo  á 
roda  dos  muros.  Fugk>  pois  Sedecias  pela 
estrada,  que  guia  pafa  as  campinas  do 
deserto. 

5  £  o  exercito  doa  Caldeos  foi  atrás  do 
Rei,  e  o  pilhou  naplanice  <fe  Jeríoà:  e 
todas  assentes  de  guerra  que  estavão  oom 
elle,  forao  desmanteladas»  e  o  desampa^ 
rirão. 

6  Tendo  pois  apanhado  ás  mSoa  o  Rei, 
elles  o  levarão  ao  Rei  de  Babylonia  a 
Reblatha.  £  o  Rei  de  Babylonialbe  pro- 
nunciou a  sua  sentenoir 

r  Matou  os  filhos  de  Sedecias  avista  de 
f«u  pai;  e  a  elk  TaioH-Uiooi  olhos»  e 
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Carregado  debdnto  levou  para  Báby- 


8  O  anno  deciniD  nono  de  Nabutx>do- 
nosor  Rei  de  fiabylooiay  o  dia  sétimo  do 
quinto  ma  veio  a  Jerusalém  Nabuardan 
servo  do  Rei  de  Babylodia,  e  General  do 
seu  exercito. 

9  £  gueiíiMNi  a  casa  do  Senhor^  e  o 
Psaladodí)  Kei»  e  entr^ou  is  chammas 
tudo  òijueliÉm  de  casai  em  Jerusalém. 

10  £  lodo  o  eieidtò  dos  Cãldeos',  que 
terá  com  este  General,  deitoii  abaixo  os* 
muras  dê  Jerusalém. 

11  £  o  mesmo  Nabiizardan  General  do 
feintito  trâispcAnou  para  Babyloóiá  todo 
o  resto  do  Povo»  que  tinha  ficado  úa  Ci- 
dade, e  todos  os' desertores,  que  se  tlnhâo 
passado  ao  Rd  dé  Babylonia»  e  a  que 
ficou  da  ptebe. 

12  £  deixou  somente  os  ntais  potires 
da  tetní  piía  tratarebl  das  vinhas,  e  cul- 
tifarem  os  campos. 

13  £  oá  Caldeos  fixerSõ  pedaços  as 
wluiDittS  de  broiitt>  qufe'  éstai^  no 
Templo  do  Senhor,  e  os  seus  pedestaes,  e 
o  MardebníDzé,  q[ué  estava  na  calsa  do 
Scobor»  e  transportarão  ipara  Babybnia 
todoobrooSÊ; 

14  LevMo  outrosi  as  paneOas  de 
"rao2è,  as  trolhas,  os  garfos,  as  taçaís,  os 
gnes,  e  todos  os  vasos  de  bronze  que 
terriSòaoTeiAi^. 

15  £  assim  nlesmo  levou  •  Greneral  do 
etttcitio  ostfaUribdlds,  e  os  oÒpos :  tudo  o 
que  «a  d*oun>  4  parte^  e  tudo  o  (|iie  era 
de  prata  ip&rte, 

16  Com  as  diiáa  oolumhas^  o  Mar,  t  os 
Neslaea,  que  Sãlamão  tintia  feito  para 
^  Ttmpb  do  Senhor :  e  neste  pezo  de 
M»  osvasosde  bronseshum  pèseomfitritò. 

ir  Cadaeolúnma  tinha  aezohocovados 
d  altura;  e  o  capitel  que  era  de  bronze, 
^iQha  ti«s  oovadoS  d^alto,  seoí  contar  os 
«anatos.  O  capitel  da  coluuna  estttnt 
tetcado  dlnima  rede,  e  dentro  desta  en- 
altecidas varias  tomans,  e  o  todo  em  de 
o^oDze.  Ob  nkesmos  ornatos  tinha  a 
Segunda  eohmma. 

18  Oatrosi  levou  o  General  do  exército 
^  Sand»  pimeiro  Steerdotfe,  e  a  Soflfo- 
^que  enL  o  s^;undo,  è  à  trei  Port^ 
hw; 

19  A  bam  eunuco  ^  Cidade,  que 
^^°unaodava  a  gente  de  guerra,  ea  sinoo 
^.que  cstav9ó  semprèjuntos  à  pessoa  do 
^os  quaes  ^e  achou  na  Cidatde :  e  a 
Sofe  bum  dte  primeiros  Offieiaes  doex^ 


erclto,  a  cujo  cargo  estava  fioer  exerdcio 
aos  soldados  bisonhos  do  Povo  da  terra : 
e  a  sessenta  homens  dos  principaes  do 
Povo,  que  se  achavão  na  Cidade. 

50  Todas  estas  pessoas,  pegando  neUas 
o  General  do  exercito  Nabuzardan,  as 
levou  elie  ao  Rei  de  Babylonia  a  Rébl»* 
tha. 

51  £o  Rei  de  Babylonia  os  mandou 
matar  a  todos  em  Réblatha  terra  d*£math : 
e  Juda  foi  trasladado  fórado  seu  pdz. 

52  Depois  disto  .o  oommando  do  Povò, 
que  tinha  ficado  em  Juda,  o  entregou 
Nabucodonosor  Rei  de  Babylonia  a  Câo- 
lias  filho  d'Ahicão,  filho  de  Safi^l 

53  £  todos  os  Officiaes  de  guerra,  e  ás 
gentes  oue  estávão  coth  ellés,  tendo  sabidb 
que  o  Kel  de  Babylonia  bavia  nomeado 
Governador  do  paiz  a  Godoliás  ;«a  saber: 
Ismael  filho  de  Nathanias,  Johanan*  filho 
deCarée,  e  SãAna  filho  de  Thanehumeidi 
Netophathites,  e  Jezonias  filho  de  Maac- 
cathi,  vierSo  buscallò  a  Masía  com  todas 
as  suas  gentes. 

24  £  Godoliás  03  assegurou  com  jiiAi- 
mentoa  elles,  e  aos  que  os  aoompauhavão, 
dizendo-lhes  :  NSò  se  vos  dê  de  servir  ós 
Caldcos :  ficai  no  |múz,  e  servi  ao  Rei  de 
Babylonia,  e  vivireis  em  paz. 

85  A  cabo  de  sete  mezes  ácónteceo  que 
veio  a  Masfa  Ismahel  filho  de  Narhsmi, 
filho  d'£lisama  de  saneué  real^  e  tfez 
homens  em  sua  compaimia :  é  ferirão  a' 
Godollas,  que  morreò,  e  tamíbem  àò&  Ju- 
deos,e  Caldeos,  que  estavão  óom  étie  em 
Masfii. 

S6  £  todo  o  Povo  desde  o  maior  áté  o 
mais  pequeno  com  os  Officiaes  de  guerra 
temendo  os  Caldeos,  sahírão  de  Juda,  e 
forão  para  o  Egypto. 

37  O  ahno  tnnta  e  sete  do  cativeiro  de 
Joaquim  Rei  de  JudiL  o  dk  vinte  6  ^ete 
do  mez  duodécimo,  for  quando  Evilmèro- 
dachRei  de  Babylonia,  que  estava  ào 
primeiro  aíine  do  éeu  ransòdó,  aliviou  a 
pessoa  de  Joaquim,  tirando-o  do  cárcere. 

âé  Elle  lhe  fiillo^i  beúfgnaméhté,  e  pos 
o  sèu  throno  assima  dò  thrdtío  dos  Reis, 
que  VÍVÍ0O  iunto  a  éUe  6fá  fiabylonia. 

29  £  fello  largar  os  veètidòè  de  que 
tinha  usado  tb  cárcere :  é  élte  comia  o 
pão  sempre  &  sua  meza,  iodte  os  dias  dá 
-sua  vida. 

dó  Assignòu-lhe  tambein  alimehtos 
perpétuos,  que  diariamente  lhe  dava  o  Rei 
eto  quanto  vhreo. 
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PARALIPOMENOS 


£M  HEBREO 


DIBRE  HAIÂMIM. 


CAPITULO  T. 

Genealogia  de  Adão  atí  Noéy  e  detde  Not 
aUAírahõo.  FUhoede  Ábrahõo.  Pof- 
teridade  de  Etaú, 

ADÃO,  Seth,  £no8. 
8  Cainaiiy  Malale,  Jared, 
d  Henoch»  Mathusale,  Lamecha 

4  Noé,  Sem,  Cão,  e  Jaffeth. 

5  Filhos  de  Jafieãi :  Gómer,  e  Mj 
e   Madai^   e    Javan,   Thulml,  M( 
Thiras. 

6  Filhos  de  Gómer:  A^oenez,  Riffiith, 
eThogorma. 

7  Filhos  de  Javan :  Elisa,  e  Tharsis, 
Cethim,  e  Dodanim. 

8  Filhos  de  Cão:  Cus^  e  Misraim^  e 
Fut,  e  CanaaQ. 

9  Filhos  de  Cus:  Saba,  e  Hevila,  Sar 
batha,  Regma,  e  Sabathiaca.  Filhos  de 
Regma:  âba,eD^aiK. 

10  Porém  Cus  gerou  a  Nemrode :  E 
este  começou  a  ser  poderoso  oa  terra. 

11  Mesraim  gerou  a  Ludim,  e  a  Ana- 
mim,  e  a  Laabim,  e  a  Neffthdim, 

IS  A  Fetrusim,  e  a  Casluim,  dos  quaes 
procederão  os  Filistheos,  e  os  Caftoiins. 

13  Canaan  gerou  a  Sidon,  seu  primo- 
génito, e  depois  o  Hetheo, 

14  O  Jeouseo,  o   Amorrheo,  o  Ger- 


15  O  Heveo,  o  Araceo,  o  Sineo, 

16  O  Aradk),  oSamareo,  e  o  Amatheo. 

17  Filhos  de  Sem :  Elão,  Assur,  Ar- 
fiixad,  Ludy  Arão,  Hus,  Hul,  Gether,  e 
Mosoch. 

18  Aríaxad  gerou  a  Sale,  que  foi  pai 
dlieber. 

19  Heber  porém  teve  dous  filhos,  hum 
dos  quaes  foi  chamado  Faleg,  porque  em 
aeu  tempo  se  dividio  a  terra :  e  o  nome  de 
aeu  irmão  foi  Jectan. 

20  Jectan  eérou  a  Elmodad,  a  Saleff,  a 
Aaarmoth,  a  Jaré, 

91  A  Adorão,  a  Huzal,  a  Decla : 

er2  Como  também  a  Hebal,  a  Abimael, 
í^  Saba :  e  também 

S3  A  Offir,  a  Hevila,  e  a  Jobad.  Todos 
iBStes  erão  filhos  de  Jectan'. 

91  Sem,  Ar&iad,  Sale,  . 

ií5  Heber,Faleg,  Raeau, 

26  Sarug,  Naccor,  Thare, 

97  Abrão:  este  he  o  mesmo  que  Abrar 
hão. 

48  Hlhos  d*Abrahão :  Isaac,  e  Ismael. 

99  £  eis-aqui  a  sua  descendência.  Is- 
3^ 


mael  teve  a  Nabaíoth  por  prímomúto  de 
todos:  depois  a  Ceoar,  a  Adbeel,  a 
Mab^ão; 

30  A  Masma,  a  Duma>  a  Massa,  &• 
Hadad,aThema, 

31  A  Jetur,  a  Na&,  a  Cedma.  Este» 
são  os  filhos  d'IsmaeL 

32  Mas  os  filhos  que  AbrahSo  teve  de 
Cethura  sua  concubma  forão:  Zamian, 
Jecsan,  Madan,  Madian,  Jcsboc,  e  Sué. 
Filhos  de  Jecsan:  Saba,e  Dadan.  Filhos 
de  Dadan:  Assurim,  Latussim,  e  Lao- 
mim. 

33  Filhos  de  Madian ;  Efia,  Efier, 
Henoch,  Abida,  e  Eldaa.  Todos  erão 
filhos  de  Cethura. 

34  Abrahão  gerou  a  Isaac,  que  teve 
dous  filhos,  Esau,  e  Israel. 

35  Filhos  dTsaú.  Eliffio,  Rahud, 
Jehus,  Ihelom,  e  Core. 

36  Os  d'Mffiiz :  llieman.  Ornar,  Seffi, 
Gathão,  Cenez,  Thamna,  AmaJec. 

37  Os  de  Rahuel :  Nabath»  Zara,  Sam^ 
ma,  Méza. 

38  Os  de  Sebri  Lotan,  Sobal,  Sebéoo, 
Ana,  Dison,  Eser,  e  Disan. 

39  Os  de  Lotan :  Hori,  e  Homão.  Iimã 
porém  de  Lotan  foi  Thamna. 

40  Filhos  de  Sobal:  Alian,  Manabath, 
Ebal,  Séffi,  e  Onão.  Os  de  Sebeon :  Aia, 
e  Ana.    Filho  de  Ana,  Dison. 

41  Filhos  de  Dison:  Hamran,  Esebon, 
Jecthran,  e  Caran. 

42  Os  d*£ser :  Balaan,  Zavan,  e  Jacan. 
Os  de  Disan :  Hus,e  Axan. 

43  Eis-aqui  agora  os  Reisque  reinarão 
na  terra  d'£dom,  antes  que  houvesse  Rei 
constituída  sobre  os  filhos  dlsrael.  Bak 
filho  de  Beor,  cuja  Corte  se  chamava 
Denaba. 

44  Morto  que  foi  Bale,  reinou  em  seu 
lugar  Jobab,  olho  de  Zaré  de  Bofi»nu 

45  Depois  da  morte  de  Jobab  succedeo 
na  coroa  Husâo,  que  era  da  tem  de 
Theman. 

46  Tendo  também  falecido  Huaão»  rei- 
nou em  seu  luear  Adad  filho  de  Badad. 
Este  foi  o  que  derrotou  os  Madianjtas  na. 
terra  de  Moab :  e  a  sua  Corte  se  chamava 
Avith, 

47  Depois  da  morte  d'Adad  lhe  suoce- 
deo  no  Reino  Semla,  que  era  de  Maareca. 

48  Falecido  também  Semla,  reinou  en^ 
seu  lugar  Saul  de  Rohoboth,  Cidade  4tU« 
ada  sobre  o  Rio. 
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49  £  âqKMS  da  morte  d«  Saul,  reinou 
fem  seu  lugar  Baknaa  filho  d^Aecobor. 

60  Morreo  este  também :  e  succedeo-o 
no  Reino  Adad,  cuja  Corte  se  chamaya 
jpau,  e  sus  muJher  Metabel  filha,  de  Mà- 
tred,  filha  de  iMezaab. 

51  Depois  da  morte  d'Adad,  começou 
a  haver  em  £dom  Governadores  em  lugar 
deBeis;  a  saber:  o  Governador  Thamua, 
o  Governador  Alva,  o  Governador  J^ 
theth, 

5i  O  Governador  Oolibama,  o  Gover- 
Mdor  Ek,  o  Governador  Finon, 

53  O  Governador  Cenez,  o  Governador 
niemaD,  o  Governador  Mabsar, 

54  O  Governador  Magdiel,  o  Gover- 
nador Hiifio.^  Estes  finSo  os  Govema- 
dores  d*£dom. 

CAPITULO  II. 

Fdlmie  Jacob.    Fotteridade  de  Juia  ali 

David.     FiUuM  de  CaUh. 

FLHOSdUsrael  finrão  Ruben,  Simeão, 
Levi,  Juda,  Issacar,  Zabulon, 
S  Baii,  José,  Benjamim,  Nefthali,  Gad, 
eAser. 

3  Filhos  de  Juda:  Her,Onan,  e  Sela. 
Ifttes^  teve  elle  dliuma  Cananea  filha 
de  Sue.  Her  porém,  gue  era  o  primo- 
eemto  de  Juda,  foi  muito  máo  aos  olhos 
do  Senhor,  e  Deoa  o  lerio  de  morte, 

4  Tbamar  nora  de  Juda  pario  dellea 
Farés,  e  a  Zaia.  ^Forão  logo  ob  filhos  de 
Juda  por  todos  sinoo. 

5  Farés  teve  dous  filhos:  Ilesron,  e 
HamuL 

6  Os  filhos  deZara  forão  também  sinco: 
^UDrí,  Ethan,  Eman,  Calcai,  e  Dará. 

7  Filhos  de  Carmi,  Aocar,  que  turbou  a 
Israel,  e  peocou  num  furto  que  fese  do 
ttathema. 

8  Filho  d'Ethan :  Azarias 

9  Os  Filhos  aue  nascerão  d*He8ron, 
fixfto:  Jerameel,Kão,  e  CalubL 

10  Rão  eérou  a  Aminadab :  Amina- 
dab  gerou  a  Maaason,  Principe  dos  filhos 
de  Juda. 

11  Naaseon  também  gerou  a  Salma,  do 
qualproeedeo  Boóz.. 

12  Ora  Boóz  gerou  a  Obed,  o  qual 
^^alsai. 

13  Isai  teve  por  primogénito  e  Eliab,  o 
SBgundo  foi  Abinaoab,  o  terceiro  Simmaa, 

14  O  quarto  NathMíael,  o  quinto  Rad- 
dai, 

15  O  sexto  Asom,  o  sétimo  David. 

16  Irmans  destes  forão  Sarvia,  e  Ahi- 
gúL  Os  filhos  de  Sarvia  forão  três, 
Abiaai,Joab,eAsaeL 

17  Abigaii  foi  maid^Amasa,  cujo  pai 
wJetfaerlsiiiÉllita. 

18  Passando  já  a  Caleb  filho  d*UearDm, 
elIe  tomou  por  muJher  huma,  que  se  cha- 
mava AxuIml  da  qual  houve  a  J[eqoth,  e 
Mo  Miis.àttiosy  Ja9er>  l^bab,  e  Ardónu 


19  Más  depob  que  morreo  AMttW  t<K 
mou  Caleb  por  mulher  huma  d*£fratha, 
da  qual  houve  a  iiur. 

90  £  Hur  eerou  a  Uri,  e  Uri  gerou  a 
Bezcleel.        ® 

31  Ao  depois  tomou  Hesron  por  mul- 
her a  filha  de  Maquir  pú  de  Gafaad,  e  a 
recebeu  tendo  sessenta  annos :  dcUa  houve 
a  Segub. 

2^  E  Segut>  também  gerou  a  Jair,  e  foi 
Senhor  de  vinte  e  três  Cidades  mt  Tem 
deGalaad. 

S3  EGessur  e  Aifto  tom&rão as  Cida- 
des de  Jair,  como  também  a  Canath  com 
os  Lugarejos  de  sessenta  Cidades :  todos 
estes  erão  filhos  de  Maquir  pai  de  Galaad. 

%A  Depois  da  morte  dllesron,  casou 
Caleb  com  Efraúia.  Mas  Hesron  teve 
outra  mulher  por  nome  Abia,  da  qual 
houve  a  Ashur  pai  de  Thécua. 

S5  E  Jerameel  primcM^enito  do  mesmo 
Hesron  teve  por  seu  filho  primogénito  a 
Rão,  depois  buna,  e  Arfio,  e  Ason,  e 
Aquia. 

26  E  também  JerameeI  casou  com 
outia  mulher  cbannda  Atara,  que  foi  mãi 
deOnão. 

87  Mas  Rão  primogénito  de  Jeremeel 
teve  por  filhos  a  Moos,  a  Jamim,  e  a 
Accar. 

88  E  Onão  teve  por  filhos  a  Semd,  e  a 
Jada.  E  os  filhos  de  Semei:  Nadab,  e 
Abisur. 

29  £  a  mulher  d* Abisur  chamou-se 
AbihaiL  a  qual  pario  delle  a  Ahobban,  e  a 
Molii 

30  Nadab  foi  pai  de  Saled,  e  Afiiim. 
Mas  Saled  morreo  sem  filhos. 

&1  E  Afaim  teve  hum  filho  chamado 
Jesi :  o  qual  Jesi  gerou  a  Sesan :  E  Sesan 
gerou  OholaL 

32  E  08  Filhos  de  Jada  irmão  de  Semei 
forão:  Jether,  e  Jonatfaan.  MasJether 
também  morreo  sem  filhoa. 

33  E  Jonathan  houve  a  Faleth,  e  a 
Ziza.    Estes  forão  os  filhos  de  JerameeI. 

34  Sessan  porém  não  teve  filhos,  mas 
filhas :  e  hum  escravo  Egyptano  por  nome 
Jeraa. 

35  E  deo  a  este  em  m$itrimonio  sua 
filha:  a  qual  lhe  pario  a  Ethei. 

36  E  Ethei  gerou  a  Nathan,  e  Nathan 
gerou  a  Zabad. 

37  Zabad  também  gerou  a  Ofial,  e  Ofial 
gerou  a  Obed. 

38  Obed  gerou  a  Jehu,  Jehu  gerou  a 
Azarias. 

39  Azarias  gerou  a  Helles,  e  Helles 
gerouaElasa. 

40  Elasa  gerou  a  Sisamoi,  Siaamoi  ge- 
'  rou  a  Sellum. 

I     41  Sellum  gerou  a  Icamia,  e  kamia 
!  gerou  a  Elisama. 

I     ^2  Ora  de  Caleb  irmão  de  JerameeI 
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Ibiio  filhos :  Mesa  seu  primogénito,  este 
he  o  pai  de  Zif,  e  os  filhos  de  Maresa  pai 
d'HeDTon. 

43  Eosfi&os  d^HebronforfiOy.Core,  e 
Tafua,  e  Recém,  e  Samma. 

44  Samma  porém  gerou  a  Rahão,  p^ 
de  Jercaão,  e  Uecem  gerou  a  Sammai. 

45  Sammai  teve  hum  filho  chamado 
Maon :  e  Maon  foi  pai  de  Bethsur. 

46  Ora  Efa  concubina  de  Caleb  pario- 
lhe  a  Haran,  e  a  Mosa,  e  a  Gezez.  £ 
Haran  cerou  a  Gezez. 

47  £  os  filhos  de  Jahaddai  fbrfLo,  Re- 
gom,  e  Joathan,  e  Gesan,  e  Falet,  e  Efa, 
eSaaf. 

48  Maáca  concubina  de  Caleb,  pario  a 
Saber,  e  Tharana. 

49  Mas  Saaf  pai  de  Madména  gerou  a 
•Suepaide-Machben&,  epaideGabaa.  E 
Acsa  foi  filha  de  Caleb. 

50  Estes  erão  os  filhos  de  Caleb,  filho 
d^Hur,  primogénito  d'Efratha,  Sobal,  pai 
de  Cariathianm. 

51  Salma  pai  de  Belém,  Haríph  pai  de 
Jãethgader. 

58  Sobid  pai  de  Cariatlúarím,  o  qual 
gozava  ametade  do  paiz  do  Descanço. 
teve  filhos. 

53  Edas  fiimilias  que  elles  fund&rão  em 
Cariatliiarim,  descendêr&o  os  Jetheos,  e  os 
Afiitheos,  e  os  Sematheos,  c  os  Masereos. 
Destes  procedêr&o  os  Saraitas,  e  os  Estha- 
olitas. 

'  54  Os  filhos  de  Salma  forão,  Belém,  e 
Netofathi,  Coroas  da  casa  de  Joab,  e  ame- 
tade do  Paiz  do  Descanço  dos  descendeu- 
'  tes  de  Sarai. 

55  E  as  familias  também  dos  Escribas, 
que  habitavão  em  Jabes,  e  que  se  recol- 
hem em  tendas  cantando  e  tocando.  Es- 
tes os  Cineos,  que  vem  de  Calor,  Chefe  da 
Casa  de  Reccab. 

CAPITULO  IIT. 
Descendentes  de  David,  e  dos  Reis  de  Juda 
seus  successores. 

DAVID  teve  estes  filhos  que  nascerão 
em  Hébron :  o  primogénito  foi  Am- 
non  havido  Aquinoão  ae  Jezrahel :  o  segim- 
do  Daniel  havido  cm  Abigail  do  Carmelo. 
d  O  terceiro  Absalão  filho  de  Maácca 
filha  de  Tholmai  Rei  de  Gessur,  o  quarto 
Adonias  filho  d*Amtfi, 

3  O  (minto  Si^tias  filho  d*Abital,  o 
sexto  JetnrahSo  filho  d*Egla  sua  mulher. 

4  £  assim  nascêrão-Uie  seis  filhos  em 
•Hebron,  onde  reinou  sete  annos  e  seis 

mezes.  E  em  Jerusalém  reinou  trinta  e 
três  annos» 

5  Mas  em  Jerusalém  nascèrão-lhe 
estes  filhos :  Simmaa,  e  Sobab,  e  Nathan, 
e  Salam&o.  os  quatro  havidos  em  Bethsa- 
^e  filha  d*Ammiel, 

6  Tete  mais  a  Jebaar  e  Elisama, 

7  £  Elifideth,  e  Noge,  t  Nefeg,  e  Jafia, 
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8  Como  também  a  Elisama,  e  a  Efiàda, 
e  a  Elifeleth,  nove  por  todos : 

9  Todos  estes  fiirão  os  filhos  de  David 
a  fora  os  filhos  das  concubinas :  e  tívei2U> 
huma  irm&  chamada  Thamar. 

10  £  o  filho  de  SalamSo  foi  Roboão, 
cujo  filho  Abia  gerou  a  Asa.  Deste  nas- 
ceo  também  Josafat. 

11  pai  de  Jorftp  :  o  qual  Jorão  gerou 
a  Ooeoâas,  do  qual  nasceo  Joás  : 

12  £  Amasias  filho  deste  gerou  a  Aza- 
rias:   Mas  JoathSo  filho  d' Azarias. 

13  Gerou  a  Accaz  pai  d'£zequias,  de 
quem  nasceo  Manasses. 

14  £  Manasses  também  gerou  a  Amon 
pai  de  Josias. 

15  £  08  fiUios  de  Josias  YorSo  Jdianan 
o  primogénito,  o  segundo  Joaquim,  e  a 
terceiro  Sedcdas,  o  quarto  Sellum. 

16  De  Joaquim  nasceo  Jecoomas,  e 
Sedecias. 

17  Filhos  de  Jeccomas  foiSo,  Asifi 
Salathiel, 

18  Melquir&o,  Fadaia,  Seimeser,  e  Je- 
cemia,  Sarna,  e  Nadabia. 

10  De  Fadaia  nascerão  Zorobabel  e 
Semei:  Zorobabel  gerou  a  Mosdtt&o,  a 
Hananias,  e  a  Salomith  irmã  delles : 

20  E  também  estes  sinco,  Hasaban,  e 
Ohol,  e  Baraquia,  e  Hasadian,  e  Josab- 


21  £  Hananias  teve  por  filho,  a  Falfias 
pai  de  Jeseias,  cujo  filho  foi  Rafaia :  e  o 
tiiho  deste  foi  Aman,  da  qual  veio  Obdisi 
de  que  foi  filho  Sequenias. 

22  Filho  de  Sequenias,  foi  Semôa :  do 
qual  forão  filhos  Hattus,e  Jegaal,  e  Bana, 
e  Naaria,  e  Safkt,  seb  em  número. 

23  Filhos  de  Naaria  fotfio  três,  Elioe^ 
nai,  e  Ezequias,  e  Ezric&o. 

24  £  os  filhos  d'Elioenai  foi^  sete, 
Oduia,  e  Eliasub,  e  Feleia,  e  Accub,  e  Jo- 
hanan,  e  Dalaia,  e  Anani. 

CAPITULO  IV. 

Descendentes  de  Judo,  e    daçendentet  de 

Simeão. 

FILHOS  de  Juda  forfu>:  Fares,  Hes-. 
ron,  e  Carmi,  e  Hur,  e  Sobal. 

2  Raia  porém  filho  de  Sobal  gerou  a 
Jahath,  de  quem  nascerão  Ahumai,  é 
Láad :  estas  as  familias  dos  SanUhitas. 

3  £  esta  he  também 'a  posteridade  d*£- 
tão:  Jezrahel,  e  Jesema,  e  Jédebos.  £  a 
irmã  teve  por  nome,  Asalelfuni. 

4  £  Fanuel  foi  pai  de  Gedor,  e  £zer 
paidUosa:  estes  sfto  os  filhos  d'Hur  pri- 
mogénito d'£frata  pai  de  fielem. 

5  £  Assur  pai  dè  Thécua  teve  duas 
mulheres,  Halaa,  e  Naâra. 

6  Ede  Naârahouvea  Ooz&o,  e  Hefer, 
e  os  Themanos,  e  Ahastharanos :  estes 
são  os  filhos  de  Naâra. 

7  £  os  Filhos  dUalaa  fbrão,  Sereth, 
Isaar,eEthnan. 
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S  ECóamimAAii8b»e  aSoboba^ea 
fâmilia  d*Aharebel  filho  d'Anmi. 

9  Mu  Jabes  foi  mais  iUustre  do  que 
seus  innãos,  esuamãilbe  pez  o  nome  de 
Jabes,  dtteodo:  Porque  eu  o  pari  odm 
dores. 

10  Ora  Jabes  imrocou  o  Deosdlsrael, 
dbeodo:  Se  tu  me  encheres  das  tuas  ben- 
Çto,  e  dilatans  os  meus  limites,  e  a  tua 
mão  for  oomigo,  c  não  permittires  que  eu 
ae> (m|niniido  pela  mahcia.  £Deos  lhe 
Gouoedeo  o  que  eUe  lhe  tinha  pedido. 

11  £  Caieb  Irmão  de  Sua  gerou  a  Ma- 
hir^quefoi  pai  d'E8thon. 

12  £  Esthon  gerou  a  Bethra&,  e  a 
Fesse,  eaTehinna,  pai  dos  habitantes  da 
Cidade  de  Naas .  estes  são  os  povoadores 
deReoca. 

13  I^  o»  filhos  de  Ceoez  fbrâo,  Otho- 
mel,  e  Sania.  £  os  Filhos  dOthoniel, 
IIathath,eMaonathi. 

14  MaoQBthi  gerou  a  Oíra,  e   Saraia 

rti  a  Joab  pai  dos  habitantes  do  Valle 
Axtifiees:   porque   alli  habitavão  os 
Artífices. 

15  Os  fi&os  porém  de  Caleb  filho  de 
Jefone,  forâo,  Hir,  o  Ela,  e  Nahão.  E  os 
filhos  d*Ela:  Cenez. 

16  E  os  filhos  de  Jalekel,  forão:  Zif,  e 
Zita,Thiria,e  Asrael. 

17  E  os  filhos  d'Ezra  forão,  letlier,  e 
eMered,  e  Efer,  e  Jalon:  teve  mais  a 
Jíaria,  ea  Samraai,  e  a  Jesba  pai  dos 
babitantes  d'£sthanio. 

18  £  sua  mulher  Judoia  pario  a  Jared 
pai  de  Gedor,  e  a  Heber  pai  de  Socco,  e  a 
Icwibiel  nai  de  Zanoe :  e  estes  são  os 
^Ibos  de  Bethia  filha  de  Faraó,  com  quem 
cwouMcrcd. 

19  £  filhos  de  sua  mulher  Odaia  irmã 
^  Valão  pai  de  Ceila  forão,  Garmi,  e 
Estbamo,  que  era  de  Haccathi. 

20  £  os  filhos  de  Simão  forão,  Amnon 
luima,  o  qual  elle  houve  de  Uanan,  e 
Thdon.  E  os  filhos  de  Jesi,  Zoheth,  e 
Benáohcth. 

St  FUhos  de  Sela,  filho  de  Juda  forão : 
UernideLecca,  e  Laadapai  de  Maresa, 
eas^Uias  da  casa  dos  fabricantes  de 
unbo  fino  na  Casa  do  Juramento. 
.  ^2  E  o  que  fez  parar  o  Sol,  e  os  homens 
«  BuQjira,  e  o  Affouto,  c  o  que  Queima, 
<iue  forno  Príncipes  em  Moab,  e  que  tor- 
'^'sopttaLahcm:  e  estas  são  as  antigas 
niKmorias, 

^  Estes  são  os  oldros  que  habitavão 
^.  Hortas,  e  nos  Cerrados,  nas  casas  do 
m  tiabalhando  paza  elle,  e  alli  moravâo. 

H  Filbos  de  Simeão  foião :  Namuel  e 
J«wn,Jarib,  Zara»SauL 

«5  ScUum  seu  filho,  foi  pai  de  Maps&o, 
o  qualtcvc  nor  filho  a  Masma. 

96  Os  fifty»  de  Jlasmá  *.  Hamuel  seu 
P«H>,  Zaccin-  filho  deste,  Semei  seu  fill^. 


57  Semet  teve  deteieis  êSboif  e  aela 
filhas:  mas  seus  ínn&os  não  tiverão  mui- 
tos filhos,  «  toda  a  sua  posteridade  não 
pode  iguaíar  o  numeio  dos  filhos  de  Juda. 

58  £  elles  se  estabelecerão  em  Ber- 
sabée,  e  em  Molada,  e  em  Hasarsuhal,  . 

89  £  em  Bala,  è  em  Asom,  e  em 
Tholad, 

30  £  em  Bathuel,  e  em  Hoima,  e  em 
Siceleg. 

31  £  em  Bethmaiocaboth,  e  em  Ha- 
sarsusim,  e  em  Bethberai,  e  em  Saarim : 
estas  são  as  suas  Cidades  até  o  reinado  de 
David, 

32  £  as  suas  Povoações :  £tão,  e  Aen, 
Remmon,  e  Thochen,  e  Asan,  sinco  Ci- 
dades. 

33  £  todos  os  seus  Lugar^os  nos  arre- 
dores destas  Cidades  até  Baai:  esta  hê  a 
sua  habitação,  e  a  distribuição  das  suas 
vivendas. 

34  EMosabab  e  Jemlech,  e  Josa  filho 
d'Amasias. 

35  1^  Joel,  e  Jéhu  filho  de  Josabia  filho 
de  Saraia  filho  d*Asiel, 

36  £  Elioenai  e  Jacoba,e  Isuhaia,  e 
A^a,  e  Adiei,  e  Ismiel,  e  Banaia, 

37  £  Ziza  filho  de  Zefei  filho  d'Allon 
filho  dldaia  filho  de  Semri  filho  de 
Samaia. 

38  Estes  são  os  Prlocipes  aíiamados 
nas  suas  linhagens,  que  se  multiplicÀrãu 
em  extremo  nas  casas  das  suas  atlianças. 

39  £  sahirão  para  se  apoderarem  de 
Gadór  até  o  Oriente  do  valle,  e  para  bus- 
carem pastos  para  os  seus  gados. 

.  40  £  acharão  pastagens  abundantes,  e 
muito  excellentes,  e  numa  terra  espaço- 
síssima e  quieta,  e  fértil,  onde  antes  ti- 
nhão  habitado  os  da  linhagem  de  Cão. 

41  Estes  pois  que  nós  assima  nome- 
ámos, vierão  em  tempo  de  Ezequias  Rei 
de  Juda:  deitarão  abaixo  as  suas  tendas,  e 
matarão  os  habitantes  que  alli  acharão^  e 
os  destruirão  até  ao  dia  d'hqje :  e  ficarão 
habitando  em  luear  delles,  porque  acharão 
alli  pastos  abuncUmtissimoe. 

.43  £  também  quinhentos  homems  dos 
filhos  de  Simeão  passarão  ao  monte  de 
Seir,  tendopor  chefes  a  Falthias,  e  Naaiias, 
e  Rafaias.  e  C^ziel  filhos  de  Jesi : 

43  £  desbaratarão  os  restos  dos  Ama- 
lecitas,  que  poderão  escapar,  e  habitarão 
alli  em  seu  lugar  até  o  dia  d*hoje. 

CAPITULO  V. 
De$cendente$  de  Ruben^  de  Gad,  e  da  meia 
Tribu  de  Marumes. 

EOS  filhos  de  Ruben  primogénito  d' 
Israel,  ("porque  este  foi  o  seu  primo- 
génito :  mas  porque  violou  o  leito  de  seu 
pai,  foi  o  seu  aireito.da  primogenitura  dado 
aos  filhos  de  José,  filho  d*ísraeL:  e  Ruben 
não  foi  mais  reputado  o  primogénito. 
9  Ji|da  porém^  que  era  o  mais  valentç 
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de  todos  ot  sem  irm&osy  da  «ua  estir|M 
nhírfto  Príociptt :  mas  o  direito  da  pri- 
mogeoitura  foi  conservado  a  José :) 

3  Os  filhos  pois  de  Ruben  primogénito 
dlsrael  forio :  Enoch,  e  Falui,  Esnin,  a 
Canni. 

4  Filhos  de  Joel  forão :  Samaia  pai  de 
Gogy  cujo  filho  foi  .Semei. 

.  6  Mioca  foi  filho  de  Semei,  Reia  filho 
de  Micca,  Baal  filho  de  Reia. 

6  fieera  filho  de  Baal,  a  quem  levou 
cativo  Thelgathfalnasar  Rei  dos  Assyrios, 
e  foi  Príncipe  na  Tríbu  de  Ruben. 

7  £  seus  irmfios,  e  toda  a  sua  paren- 
tell^  quando  se  fez  a  lista  delles  por  fa^ 
miliasy  tiverSo  por  Príncipes  a  Jehiel,  e  a 
Zacharias. 

8  £  Bala  filho  d'Azaz,  filho  de  Samma, 
filho  de  Joel,  estabeleceo-se  em  Aroer 
até  Nebo  e  Béelmeon. 

9  Habitou  também  até  o  paiz  oriental, 
alé  a  entrada  do  deserto,  até  o  rio  £ufrates. 
Porque  posssuião  grande  quantidade  de 
gado  na  Terra  de  (ãlaad. 

10  Mas  no  reinado  de  Saiil  pelejârfio 
contra  os  Agareos,  e  os  passarão  a  cutelo, 
e  habitarão  em  lugar  delles  nas  suas 
tendas,  em  todo  o  território,  que  olha 
para  o  Oriente  de  Galaad. 

11  Os  filhos  porém  dè  Gad  se  estabele- 
eèrfio  defronte  aeiles  no  paiz  de  Basan  até 
Selca: 

12  Joel  €ra  Cabeça,  e  Safan  o  segim- 
do :  e '  Janai,  e  Safat  govemavão  em 
Basao. 

13  £  seus  irmãos  se^ndo  as  casas  de 
suas  parentelas,  erfio  Miguel,  e  Mosol&o, 
e  Sebe»  e  Jorni,  e  Jachan,  e  Zie,  e  Heber, 
sete. 

14  £ste8  forão  filhos  d*Abihail,  filho 
d*Uri,  filho  de  Jara,  filho  de  Galaad,  filho 
de  Miguei,  filho  de  Jesési,  filho  de  Jeddo, 
filho  de  Buz. 

15  Forão  também  seus  irmãos  os  filhos 
d'Abdiel,  filho  de  Guni,  Príncipe  da  casa 
nas  suas  linhagens. 

16  £habitareoemGaIaad,e  em  Basan, 
e  nas  Aldèis,  e  em  todos  os  subúrbios  de 
Saron,  d*luun  termo  a  outro. 

17  Todos  estes  forão  contados  em 
tempo  de  Joathão  Rei  de  Juda,  e  em 
tempo  de  Jerobõfto  Rei  d'lsrael. 

18  Os  filhos  de  Ruben,  e  de  Gad,  e  da 
meia  Tribu  de  Manasses,  forão  homens 
muito  guerreiros,  que  trazião  escudos,  e 
«spadas,  e  que  manejavão  o  aroo,  e  destros 
para  a  guerra  quarenta  e  quatro  mil,  e 
setecentos  e  sessenta  que  marchavão  em 


19  Tiverão  guerra  eom  os  Agareos : 
mas  os  Itureos,  e  os  de  Nafis,  e  de  Nodab. 

80  liies  der&o  auxilio.  £  forão  en- 
tregues &s  mãos  os  Agareos,  e  todos  os 
que  os  havi&o  auxiliado,  porque  invocavão 
35« 


a  Deos  quandopelekvao:  JiaU*oaoiitio, 
porque  tinhão  fe  nelle. 

21  £  se  fizerão  senhores  de  tudo  o  que 
possuião,  de  sincoenta  mil  cameloa,  e 
duzentas  e  sibooenta  mil  ovelhas,  e  dous 
mil  jumentos,  e  cem  mil  homens. 

23  £  muitos  dos  feridos  cafaSrao 
mortos:  porque  foi  guerra  do  Senhor. 
£  habitarão  em  seu  lugar  até  â  transmi^ 
gração. 

23  Também  oS  filhos  da  meia  Tribu  da 
Manasses  possuirão  as  terras  desde  as 
extremidades  de  Buan  até  Baal,  Hermon, 
e  Sanir,  e  o  monte  d'HermQn,  porque 
erão  em  muito  grande  número. 

24  £8tes  forao  os  Príncipes  das  casas 
de  suas  linliagens :  £fer,  e  Jesi,  e  £liel, 
e  £zriel,  e  Jeremia,  e  Odoia,  e  Jedie^, 
homens  fortíssimos,  e  possantes,  e  Ge- 
nera^  de  grande  reputação  entre  as  suas 
&milias. 

25  Mas  deixarão  o  Deos  de  seus  pais, 
e  se  prostituirão,  seguindo  os  deoses  dos 
Povos  da  terra,  que  Deos  exterminou  na 
sua  presenoi : 

26  £  o  Deos  dlsrael  suscitou  o  espirito 
de  Fui  Rei  dos  Assyrios,  e  o  espirito  de 
Thelgathfitlnasar  Rei  d*Assur:  e  tran- 
sportou a  Tríbu  de  Ruben,  e  a  TrUni  de 
Gad,  e  a  meia  Tríbu  de  Manasses,  e  os 
levou  para  Lahela,  e  para  Habor,  e  para 
Ara,  e  para  o  rio  Gozan,  até  ao  dk 
d'hoje. 

CAPITULO  VI. 
Potteridade  de  Levi,  DetcendenU»  ÍÁrÒo. 
Funções  doi  Sacerdoteã  €  Levitas,     Ci- 
dades ^ue  lhes  forão  assignadas  para  tiles 
as  habitarem» 

FILHOS    de   Levi   forão:    Gerson, 
Caath,  e  Mérari. 

2  Filhos  de  Caath :  Amião,  Isaar,  He- 
bron,  e  Oziel. 

3  Filhos  d'Amrão:  Arão,  Moysés,  e 
Maria :  Filhos  d' Arão :  Nadab  e  Abiâ, 
£leazar,  e  Itbamar. 

4  £leazar  eerou  a  Fineas,  e  Fineas 
gerou  a  Abisué, 

5  £  Abisuè  genm  a  Bocci,  e  Bocel 
geniuaOzi. 

6  Ozi  gerou  a  Zaraias,  e  Zaraias  gen» 
aMeraioãi. 

7  £  Meraioth  gerou  AroaríaSy  e  Ama- 
rias gerou  a  Aquitob. 

8  Aquitob  gerou  a  Sadoc,  eSadoc  gerou 
a  Aquimaas, 

9  Aquimaas  gerou  a  Afarias,  e  Azarias 
gerou  a  Johanan, 

10  Johanan  gerou  a  Aarías :  este  be  o 
auc  exerceo  o  Sacerdócio  no  Templo,  que 
Salamão  tinha  fundado  em  JerusaJem. 

11  Azarias  porém  gerou  Ataasnm^  e 
Amarias  gerou  a  Aquitob. 

12  Aquitob  gerou  a  Sadoc,  e  Sador 
gerou  a  Sellum, 
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13  SeUam  gerou  a  Hekias»  e  Heldas 
gerouaÂariaSy 

14  Azarias  genm  a  SaraiaSy  e  Saraias 
gerou  a  Josedec. 

15  Mas  Josedec  sahio,  quando  o  Senhor 
traosferio  a  Juda,  e  a  Jerusalém  por  meio 
de  NabuoodoDOsor. 

16  Filhos  de  Levi  pois  foriU):  Gerson, 
Caath,  e  Mérarí. 

17  Estes  são  os  nomes  dos  filhos  de 
Gerson;  Loboí,  e  Semei. 

18  fUhos  áé  Caath :  Amrão,  e  Isar,  e 
Hebfon,  e  Oâel. 

19  Filhos  de  Mérari :  Moboli,  e  Musi. 
£  estas  são  as  faniiiias  de  Levi  segundo  as 
suas  descendências. 

^  Gersom,  Lobni,  seu  filho,  Jahath 
seu  filho,  Zamraa  seu  filho, 

21  Joahseu  filho,  Addo  seu  filho:  Zara 
seu  filho,  Jedirai  seu  filho. 

22  Filhos  de  Caath,  Aminadah  seu 
filho^  Cote  seu  filho,  Asir  seu  filho. 

fS  Elcana  seu  filho,  Abiasaph  seu  filho, 
Asir  seu  filho. 

24  Tbahadi  seu  filho,  Uríel  seu  filho, 
Ozúâs  seu  filho,  Saul  seu  filho. 

2ô  Filhod'Elcana:  AmasaieAquimoth, 

26  EEIcana:  Filhos  d*£lcana:  Sofai 
seu  fiiho,  Nahath  seu  filho, 

27  Eliah  seu  filho,  Jerohão  seu  filho, 
Elcana  seu  filho, 

28  Filhos  de  Samuel  Vaseni  primogé- 
nito, cAbia. 

29  E  Filhos  de  Mérari,  Moholi :  Lobni 
seu  filho,  Semei  seu  filho,  Oza  seu  filho, 

30  Sammaaseu  filho,  ilaggia  seu  filho, 
Asaiascu  filho. 

SI  Estes  são  os  que  David  constituio 
^re  os  Cantores  da  casa  do  Senhor, 
^e  que  a  Arca  fbi  collocada : 

^i  R  cantando  ministravão  diante  do 
Tabernáculo  do  Testemunho,  até  que  Sa- 
lamão  edificou  a  casa  do  Senhor  em  Jeru- 
salém :  e  exercitavão  o  seu  ministério 
Mgundo  o  seu  turno. 

33  E  estes  são  os  que  servião  junta- 
mente com  seus  filhos,  dos  filhos  de  Caath, 
llemam  cantor  filho  de  Johel,  filho  de 
Samuel. 

34  Filho  dTIcana,  filho  de  Jerohão, 
fiibo  d^Eliel,  filho  de  Thohu, 

36  Filho  de  Zuf,  filho  d*£lcana,  filho  de 
Mahath,  filho  d*Amasai, 

,36  Fúlio  d'£lcana,  filho  de  Johel,  filho 
<i' Azarias,  filho  de  Sofonias, 

37  Filho  de  Thahath,  fillio  d'Asir,  filho 
ff  Abiasaph,  filho  de  Core, 

^  88  Filho  d'Isaar,  filho  de  Caath,  filho 
««  Uvi,  filho  dlsrael. 

39  £  seu  irmão  Asaf,  que  estava  á  sua 
Qveita,  Asaf  filho  de  Baiaquias,  filho  de 


^,40  FilVo  de  Miguel,  fillio  de  Basaia, 
fiibdeMelquia, 
tPoftT.J 


41  Filho  d^Athaoai,  filho  de  Zara,  filho 
d'Ad^ 

42  Filho  d'£than,  filho  de  Zamma,  filho 
de  Semei, 

43  Filho  de  Jeth,  filho  deGersom,  filho 
de  Levi. 

44  E  seus  irmãos  filhos  de  Mérari 
tinhão  a  esquerda,  Ethau  filho  de  Cusi, 
filho  de  Abdi.  filho  de  Maloch, 

45  Filho  a*Hasabias,  filho  d^Amasias» 
fillio  d^Helcias. 

46  Filho  d'Amasai,  filho  de  Boni,  filho 
de  Somer, 

47  Filho  de  Moholi,  filho  de  Musi,  filho 
de  Mérari,  filho  de  Levi. 

48  £  seus  irmãos  os  Levitas,  que  forão 
destinados  para  todo  o  serviço  do  Taber- 
náculo da  casa  do  Senhor. 

49  Mas  Arão,  e  seus  filhos  queimavão 
as  victimas  sobre  o  Altar  dos  holocaustos, 
e  sobre  o  Altar  dos  perfumes,  em  tudo  o 
que  pectencia  ao  Santo  dos  Santos :  e  para 
que  fizessem  orarão  por  Israel,  seguindo 
tudo  o  que  Moyses  servo  do  Senhor  havia 
prescripto. 

50  Estes  porem  são  os  filhos  d'Arão : 
Eleazar  seu  filho,  Fincas  seu  filho,  Abisué 
seu  filho, 

51  Bocci  seu  filho,  Ozi  seu  filho,  Zarar 
hia  sen  filho, 

52  Mcraioth  seu  filho,  Amarias  seu 
filho,  Aquitob  seu  filho, 

53  Sadoc  seu  filho,  Aquimaas  seu  filho. 

54  E  estas  são  as  suas  moradas  pelas 
povoações,  c  arredores,  isto  he,  pelos 
filhos  d* Arão,  pelas  parentelas  dos  Caathi- 
tas  :   porque  lhes  tinhão  cabido  por  sorte. 

55  Derao-lhes  pois  Hebron  na  Terra 
de  Juda,  e  os  subúrbios  que  a  rodeião : 

56  Os  campos  porém  da  Cidade,  e  os 
casaes  tinhão  sido  dados  a  Caleb  filho  de 
Jefone, 

"^57  Derão-se  pois  aos  *lhos  d*Arão  Ci- 
dades para  refugio,  Hebrôn,  c  Lobna,  com 
os  seus  subúrbios, 

58  Como  também  Jether,  e  Esthemo 
com  os  seus  subúrbios,  e  também  Helon, 
e  Dabir  com  os  seus  subúrbios, 

59  Asan  também,  e  Bethsemes,  e  os 
seus  subúrbios. 

60  E  da  Tribu  de  Benjamim,  Gabee,  e 
os  seus  subúrbios,  e  Almaih  com  os  seus 
subúrbios,  e  também  Anathoth  com  os 
seus  subúrbios:  ao  todo  treze  Cidades, 
pelas  suas  famílias. 

61  E  aos  filhos  de  Caath,  que  restarão 
da  sua  família,  derão-se  em  possessão  dez 
Cidades  da  meia  Tribu  de  Manasses. 

62  E  aos  filhos  de  Gersom  pelas  suas 
famílias  derão-sc  da  Tribu  dlssachar,  c 
da  Tribu  d'Aser,  e  da  Tribu  de  Nef- 
thali,  e  da  Tribu  de  Manasses  em  Basan, 
treze  Cidades. 

63  E  aos  filhos  de  Mérari  pelas  suas 
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faniilias  derão-se  em  sorte  doze  Cidades 
da  Trihu  de  Ruben,  e  da  Tribu  de  Gad^  e 
da  Tribu  de  Zabulon. 

64  Derão  pois  os  filhos  dlsrael  aosl 
Levitas  Cidades  com  os  seus  subúrbios  :     , 

65  £  lhes  derão  por  sorte  estas  Cidades,  ^ 
da  Tribu  dos  filhos  de  Juda,  e  da  Tribu 
dos  filhos  de  Simeão,  e  da  Tribu  dos  filhos 
de  Benjamim,  as  quaes  chamarão  dos 
seus  nomes, 

66  £  também  aos  que  erão  da  paren- 
tela dos  filhos  de  Caath,  e  tiverão  no  seu 
districto  Cidades  da  Tribu  d*£fraim. 

67  Derão-lhes  pois  estas  Cidades  para 
refufsio,  Siquem  com  os  seus  subúrbios  no 
monte  d*£firaim,  e  Gazer  com  os  seus 
subúrbios, 

68  £  Jecmtfun  com  os  seus  subúrbios, 
e  da  mesma  sorte  Bethoron, 

69  £  assim  também  Helon  com  os  seus 
subúrbios,  e  Gethremmon  da  mesma  ma- 
neira. 

70  £  da  meia  Tribu  de  Manasses,  derSo 
Aner,  e  os  seus  subúrbios,  Baalão,  e  os 
seus  subúrbios  :  áquelles  pois,  que  ainda 
restavão  da  familia  dos  filhos  de  Caath. 

71  E  aos  filhos  de  Gersom  derão  da 
meia  Tribu  de  Manasses,  Gaulon  em 
Basan,  e  os  seus  subúrbios,  e  Astharpth, 
com  os  seus  subúrbios, 

7  2  Da  Tribu  dTssacar,Cedes,  e  os  seus  su- 
búrbios, e  Dabereth  com  os  seus  subúrbios. 

78  £  também  Ramoth,  e  os  seus  subúr- 
bios, e  A  nem  com  os  seus  subúrbios. 

74  £  da  Tribu  d'Aser :  Masal  com  os 
seus  subúrbios,  e  Abdon  semelhante- 
mente, 

75  £  também  Hucac,  e  seus  subúrbios, 
e  Rohob  com  os  seus  subúrbios. 

76  £  da  Tribu  de  Neflhali,  Ceies  em 
Galilea,  e  os  seus  subúrbios,  Hamon  com 
os  seus  subúrbios,  e  Cariathaim,  e  seus 
subúrbios. 

77  £  aos  filhos  de  Mérari  que  ainda 
restavão:  da  Tribu  de  Zabulon,  Bera- 
Ttiono,  e  os  seus  subúrbios^  e  Thabor  com 
es  seus  subúrbios  : 

78  £.  da  banda  dalém  do  Jordão  de- 
fronte de  Jericó  ao  Driente  do  Jordão,  da 
Tribu  de  Ruben,  Bosor  no  deserto  com 
os  seus  subúrbios^  e  Jassa  com  os  seus 
subúrbios, 

79  Assim  também  Cadémoth,  e  os  seus 
subúrbios,  e  Méfaat  com  os  seus  subúrbios. 

80  Como  também  da  Tribu  de  Gad, 
Ramoth  em  Galaad,  e  os  seus  subúrbios, 
e  Manaim  com  os  seus  subúrbios, 

81  £  mab  Hesebon  com  os  seus  subúr- 
bios, e  Jezer  com  os  -eus  subúrbios. 

CAPITULO  VIL 
Posteridqdt   éTIstacar^   de    Benjamim^  de 
Nefthfaif  de  Maiuistet,  d^Efiraim^  e  d* Ater. 

E03  filhos  de  Issacar  fbrâo  quatro: 
Thola,  e  Fua,  Jasub,  e  Simcron. 
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9  Os  filhos  de  Thola  forão :  On,  e  Ra- 
faia,  e  Jeriel,  e  Jemai,  e  Jebsem,  eSsr 
muel,  que  forão  Príncipes  das  casas  de 
suas  linhagens.  Da  linha<^em  de  Thola 
forão  contidos  em  tempo  de  David  vinte 
e  dous  mil  e  seiscentos  homens  valerosi»- 
simos. 

3  Filhos  d^Ozi :  Izrahia,  do  qual  nasce- 
rão Miguel,  e  Obadia,  e  Johel,  e  Jesia 
todos  sinco  Príncipes. 

4  £  ellés  tiverão  pelos  seus  ramos  e 
famílias  trinta  e  seis  mil  homens  fnrti^i- 
mos,  e  promptos  para  combater:  porque 
tiverão  muitas  mulheres,  e  filhos. 

5  £  dos  seus  irmãos  em  toda  a  casa 
dlssacar  se  contarão  oitenta  e  bete  mil 
combatentes  valerosissimos. 

6  Os  filhos  de  Benjamim  forão  três: 
Bela,  e  Beccor,  e  Jadihel. 

7  Os  filhos  de  Bela  forão :  Esbon,  c 
Ozi,  e  Oziel,  e  Jerimoth,  e  Ural,  ^W 
Chefes  de  fanulias,  e  homens  valentó- 
mos  para  o  combate,  e  o  número  desta 
foi  de  vinte  e  dous  mil  e  trinta  c  quatro. 

8  R  os  filhos  de  Beccor  forão :  Samira, 
e  Joas,  e  £Uezer,  e  Elioenai,  e  Aniri,  e 
Jerimoth,  e  Abia,  e  Anathoth,  e  Alinath: 
todos  estes  filhos  de  Beccor. 

9  E  forão  contados  nas  suas  hxà&t^ 
pelos  ramos  das  suas  linhagens  vinte  m 
e  duzentos,  m!ii  valerosos  para  a  guerra. 

10  E  os  filhos  de  Jadihel  forão :  Baian. 
£  filhos  de  Balan  forão :  Jehus,  e  Benja- 
mim, e  Aod,  e  Canana,  e  Zcthan,  e  Thar- 
sis,  e  Ahisahar : 

11  Todos  estes  filhos  de  Jadihel  foiaç 
Príncipes  das  suas  famílias,  homens  mui 
valerosos  dezesete  mil  e  duzentos,  que 
sahião  ao  combate. 

12  £  Safao,  e  HafSo forãofilhos  dllir: 
e  Hasim  filho  d'Aher. 

IS  £  os  filhos  de  Neflhali  forão :  Ja^!?'» 
e  Guni,  e  Jeser,  e  Sellum,  que  dcsccndiao 
de  Bala. 

14  £  £sriel  foi  filho  de  Manasses  •  e 
d'huma  Syriana  sua  concubina  teve  a  Ma- 
quir  pai  de  Galaad. 

15  £  Maquir  tomou  mulheres  pM* 
seus  filhos  Hafim,  e  Safen :  e  teve  hufl» 
irmã  por  nome  Maacca :  e  o  nome  do  se^ 
gundo  foi  Salfaad,  e  Salfaad  teve  só  filhas: 

t6  £  Maacca  mulher  de  Maqmr  pano, 
hum  filho,  ao  qual  cila  chamou  por  nome 
Fares:  e  seu  irmão  se  chamou  Sares:  • 
seus  filhos  foião,  Ulão,  e  Recen.  j 

17  £  o  filho  d'Ulão  foi,  Badan :  esttj 
são  os  filhos  de  Galaad,  filho  de  MaquH^ 
filho  de  Manasses.  ,  J 

18  £sia  irmã  Ridnhapario  hum  >«r^ 

Fermoso,  e  Abiezer,  e  Mohola.        . .  .j 
10  £  os  filhos  de  Semida  forão, 

e  Sequem,  e  Leci,  e  Anião. 
ÍO  E  08  filhos  d*Efi»im  forâo: 

Barcd  seu  filho,  Thahath  sett  filho,  1 
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MU  filho,  THahUh  aeu  filho,  2abad  seu 
fiHio, 

SI  £  Suthahseii  filho,  e  Eíeer,  e  Klad 
filhos  deste:  mas  os  hahitantes  de  Geth 
08  mséiio,  por  dlea  terem  vindo  rotibar 
as  suas  terras. 

23  Por  nmitos  dias  pois  os  chorou 
Efraiiii  seu  pai,  e  seus  irmãos  vierfio  para 
o  ooosolar. 

23  Depoi9ajuntoti-se  com  sua  mulher: 
e  ciJa  CMcebeo,  c  pario  hum  filho,  e  o 
chamou  Béría,  por  ter  nascido  no  mek) 
dos  pesares  da  sua  &mi)ia : 

^  £  sua  filha  foi  Sara,  que  reedificou 
a  aita,  e  a  baixa  Bethuron,  e  Ozensara. 

25  E  seu  filho  foi  Rafa,  e  Resef,  e 
Tbale,  de  oucm  nasceo  Thaan, 

26  Que  F<H  pai  de  Laadan :  deste  foi 
também  filho  Ánuniud.  que  gerou  a  £lw 
sarna, 

27  DoqoBl  naseeo  Nun,  que  foi  pai  de 
Josué. 

^  £  as  siias  possessões,  e  a  sua  mo- 
«da  forfio  fiethel  com  as  suas  dependen^ 
c»S  e  Noran  da  banda  do  Oriente,  e 
ww  conioque  lhe  pertence  da  banda 
do  Ucddeme,  como  lauibein  Siquem  com 
^  ww  dependências,  até  Aza,  com  as 
s^^  dependências. 

2í>  E  nos  confins  dos  filhos  de  Manasses, 
a  Brthsan,  e  as  suas  dependências,  Tha- 
°acii,  e  suas  dependências,  Mageddo,  e 
•"w  dependências :  D6r,  e  suas  depen- 
dências :  nestes  lugares  hatMáráo  os  nmos 
de  José,  filho  d'lsrael. 

30  Filhos  d'A9er  forão  :  Jemna,  e  Je- 
Stt,  e  Jessuj,  e  Baria,  e  Sara  sua  irmã. 

31  £  filhos  de  Bana:  Heber,  e  Mel- 
qiHel :  este  hc  o  pai  de  Barsaith. 

82  E  Hel)er  gerou  a  Jeâat,  e  Somer,  e 
Hothão,  e  Suáa  sua  irmã. 

SS  Filhos  de  Jefíat :  Fosech,  e  Camaa], 
«  Asoth :  estes  são  os  filhos  de  Jeflat. 

34  E fil^  de  Somer:  Ahi,  e  Roaga,  e 
na»,  c  Artki. 

35  E  filhos  d'Helem  seu  irmão :  Sufa, 
«  Jemna,  eSeilc^,e  Amai. 

3eE  filhos  de  Su&:    Sué^  Hamafer,  e 
Suai,  e  Bcri,  e  Jamia, 
f  ^  Bosor,  e  Hod,  e  Samma,  e  Salusa,  e 
J«hnm,cBera. 

38  Filhos  de  Jether :  Jefone,  e  Fasfa,  c 
Ara. 


^»E  filhos  d'OHa: 

Besia. 


Aree,  e  Haniel,  e 


^  Todos  estes  sfio  filhos  d'Aser,  Chefies 
*  filias,  Capitães  distinctos,  e  valero- 
^nios  dos  aentre  os  C-ommahdantes 
dw  exércitos :  c  o  número  dos  que  esta- 
^  em  idade  de  tomar  armas»  montava 
^n«ee  seis  mil. 
^  CAPITULO  VIÍI. 


BENJAMIM  gerou  a  Bale  seu  pHâo- 
Çenito,  a  Asbel  o  segundo,  a  Ahid« 
o  terceiro, 
S  A  Nohaa  o  quarto,  e  a  Raia  o  quítltòi 

3  E  os  filhos  de  Bale  forão :  Addiri  e 
Gera,  e  Abiud, 

4  £  Abisue,  e  Naaman,  e  Ahoe, 

5  Como  também  Gera,  e  Sefúiàiit  ^ 
Hurão. 

6  Estes  são  os  filhos  d*Aod,  Chefes  das 
famílias  que  habitarão  em  Gábaa,  e  quft 
forão  transportados  para  Manahaih. 

7  E  Naaman,  eAquia,eOera  o  meSrtiO 
que  os  transportou,  e  o  que  gerou  m  Otát 
e  a  Ahiud. 

8  Mas  Saharaim  teve  filhos  no  pais  dt 
Moab,  depois  que  deixou  a  Husim,  e  a 
Bara  suas  mulheres. 

9  Teve  pois  d'Hodes  sua  ttuitfaér  à 
Jobab,'e  a  Sebia,  e  a  Mosa,  e  a  Moleota^ 

10  £  também  a  Jefaus,  e  a  Sequia,  e  a 
Marma :  estes  forão-  sei)^  fiihoa  Chefes 
em  suas  familia<i. 

11  £  Mehusim  gerqu  a  Abitob,  e  a 
Eltkal. 

li  £  filhos  d*£lfàal  forão:  Heber,  e 
Mihdão,  e  Sainad :  este  fijndou  Ono,  e 
Lod,  cum  os  lugares  dos  seus  districtos. 

13  £  Baria,  c  Sarna,  Chefes  dos  ramos 
que  se  estabelecerão  em  'Aialon:  estes 
afiligentárão  os  habitantes  de  Geth. 

14  £  Ahio,  e  Sesac,  e  Jerímoth, 

15  £  Zabadía,  e  Arod,  e  Heder, 

16  £  Miguel,  e  Jesfa,  e  Joha,  filhos  de 
Baria. 

17  £  Zabadia,  e  Mosollão,  e  Hezeci,  e 
Heber, 

IB  £  Jesamari.  e  Jezlia,  e  Jobab  filhos 

d'£lfaal, 

19  £  Jacim,  e  Zechri,  e  Zabdi, 

2u  £  Elioenai,  e  Seielhai,  e  £liei, 

21  £  Adaia,  e   Baraia,  e  Samarath 

filhos  de  Semei. 

32  £  Jesfão,  e  Heber,  e  Eliel, 
23  £  Abdon,  e  Zechri,  e  Hanan, 

94  £  Hanania,  e  £^,  e  Anathothia, 

25  £  Jefdaia,  e  Fanuel  filhos  de  Sesae: 

26  £  Samsari,  e  Sohoria,  e  Othoiia, 

37  E  Jersia,  e  £lia,  e  Zechri,  filhos  de 
Jerohão: 

23  Estes  são  os  Patriarcas,  e  os  Chefes 
das  famílias,  que  habitarão  em  Jerusalém-: 

29  £m  Galiaon  porém  habit&rão  Abi- 
gabaon,  e  sua  mulher  chamada  Maaeca  :• 

30  E  seu  filho  primoseaito  Abdon,  e 
Sur,  e  Cís,  e  Baal,  e  Nadao :  i 

31  Como  também  Gedor,  e  Ahio,  o 
2^uer,  e  Macelloth : 

33  £  Maoeiloth gerou aSaauíà:  oestes 
habitarão  em  Jerusalém  com  os  do  ombmo 
ramo  da  parte  opposta  a  seus  irmãos. 

33  Nor  porém  cevou  a  Cie,  eCU  gerau 
a  Saul.  Mw  SauT  gerou  Jonathas,  e  ftiel* 
quisua,  e  Abiaailab^  e  Esbaal* 
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34  £  filho  de  Jonathas,  foi  Meríbbaal :  |     12  £  Adaias  filho  de  Jerohão,  filho  de 
e  Meribbaal  foi  pai  de  Micca.  |  Fassur,  filho  de  Melquias :  e  Maasai  tilho 

35  Filhos  de  Micca,  Fithon,  e  Melech, '  d'Adieíy  filho  de  Jezra,  filho  de  MosoUão, 


elliar&a,eAhaz 
96  £  Aház  gerou  a  Joada :  e  Joada 

ferou  a  Alamath,  e  Azrooth,  e  Zamri 
!amrijx>rém  gerou  a  Mosa, 


filho  de  Mosollamith,  filho  d'£inmer : 

13  £  08  innãos  destes  Chefes  de  suas 
familias,  até  o  número  de  mil  setecentos 
e  sessenta,  homens  fortíssimos  em  robuv 


37  *£  Mosa  gerou  a  Banaa,  cujo  filho   tez  para  cumprirem  as  fadigas  do  minis- 
foi  Rafa,  do  quã  veio  Eksa,  que  gerou  a  terio  na  casa  do  Senhor, 


Asei. 

38  £  Asei  teve  seis  filhos  com  estes 
nomes,  £znc&o,  Bocrâ  Ismahel,  Saria, 
Obdia,  e  Uanan :  todos  estes  forão  filhos 
d'AseL 

39  £  08  filhos  d'£sec  seu  irmão,  forão 
Ulão  primogénito,  e  Jc|hus  o  segundo,  e 
£lif^let  o  terceiro. 

40  £  of  filhos  d' Ulão  forão  homens 
robustíssimos,  e  de  grandes  forças  no 
atirar  do  arco :  e  que  tiverão  muitos  fi- 
lhos, e  netos  até  cento  e  sincoenta.  Todos 
estes  filhos  de  Benjamim. 

CAPITULO  IX. 

Ptimeiros  habitantes  de  Jerutalem^  depois 

da  tomada  do  cativetro  de   Babylonia* 

liomes  dos  Sacerdotes,  e  dos  JjevitaSyque 

vierâo  ao  Ternplo,     Genealogia  de  Satã, 

FOI  pois  todo  o  Israel  contado :  e  o 
seu  número  foi  escrito  no  livro  dos 
Reis  dlsrael,  e  de  Juda:  e  elles  forão 
transportados  a  Babylonia  por  causa  dos 
seus  delictos. 

2  £os  que  primeiro  se  estabelecerão 
nas  suas  possessões,  e  nas  suas  Cidades, 
forão  os  de  Israel,  e  os  Sacerdotes,  e  os 
Levitas,  e,os  Nathmeos. 

3  Restabelecêrão-se  em  Jerusalém  da 
Tríbu  de  Juda,  e  da  Tribu  de  Beniamim, 
e  tamliem  das  Tribus  d*£fraim,  e  ue  Ma^ 
oasses. 

4  Othei  filho  d*Ammiud,  filho  d'Amri, 
filho  d^Omrai,  filho  de  Uonni,  hum  dos 
filhos  de  Fares  filho  de  Juda. 

5  £  de  Siloni :  A  saia  filho  primogénito 
e  os  seus  filhos. 

6^£  dos  filhos  de  Zara:  Jehuel,  e  os 
irmãos  destes,  em  número  de  seiscentos  e 
noventa. 

7  £  da  Tribu  de  Benjamim :  Saio  filho 
de  MosoUão,  filho  d'Oduia,  filho  d'Asana : 

8  £  Jobania  filho  de  Jerol^o :  e  £la 
filho  d*Om,  filho  de  Moccori :  e  Mosolião 

.  filho  de  Saiatias,  filho  de  Rahuel,  filho  de 
Jebanias, 

9  £  os  irmãos  destes  por  suas  famílias, 
até  o  número  de  novecentos  e  sincoenta  e 
seis.  Todos  estes  Chefes  de  fiuniltas  nas 
casas  de  seus  pais. 

10  £  dos  Sacerdotes :  Jedaia,  Joiarib,  e 
Jaqujbn :  . 

11  Como  também  Azarias  filho  d*Hel- 
cias,  fi}ho  de  Mosolião,  ..filho  de  S^oc, 
fitho  de  Marúoth,  fitho  de  d'Aquitob, 
Pontífice  da  cas»  do  Senhor. 
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14  £  dos  Levitas  forão :  Semeia,  filho 
d'Hassub,  filho  d'£zricão,  filho  d'Uasebia 
dos  filhos  de  Mérari. 

15  £  Bacbacar  carpinteiro,  e  Galai,  e 
Mathanias  filho  de  Micca,  filho  de  Zechri, 
filhod'Asaf: 

16  £  Obdia  filho  de  Semeias,  filho  de 
Galai,  filho  d*Idithun :  e  Baraquia  filho 
d'Asa,  filho  dXlcana,que  morou  nos  arra- 
baldes de  Netofati. 

17  £  os  Porteiros :  Sellum,  e  Accub,  e 
Telmon,  e  Ahimão :  e  Sellum  seu  irmão 
o  primeiro, 

18  Até  aquelle  tempo  estavão  os  filhos 
de  Levi  de  guarda  por  seu  turno  á  porta 
do  Rei  qiie  ficava  ao  Oriente. 

19  £  Sellum  filho  de  Core,  filhod*Abia- 
saf,  filho  de  Core,  com  seus  irmãos,  e  toda 
a  casa  de  seu  pai,  estes  são  os  Contas 
estabelecidos  sobre  as  obras  do  ministeno, 
guardas  cias  portas  do  Tabernáculo :  e  as 
suas  famílias  revezadas  .guardavão  a  en- 
trada do  arraial  do  Senhor. 

20  Finees  porém  filho  d^EJeazar  era  o 
seu  Chefe  diante  do  Senhor. 

21  £  Zafxarias  filho  de  MosoUarou, 
era  o  porteiro  da  porta  do  Tabernáculo  du 
Testemunho. 

22  Todos  estes  escolhidos  para  guardar 
as  portas,  erão  em  número  de  duzentos  e 
doze :  e  estavãó  descritos  nas  suas  Ci- 
dades :  aos  quaes  estabelecêião  David,  e 
Samuel  o  Vidente,  segundo  a  sua  fé, 

23  Tanto  a  estes,  como  a  seus  filhos, 
para  guardarem  por  seu  turno  as  portas 
da  casa  do  Senhor,  e  as  do  Tabernáculo. 

24  Os  porteiros  estavão  alojados  oos 
logares  correspondentes  aosquatro  ventos: 
isto  he,  ao  Oriente,  e  ao  Occidente,  e  so 
Setentríão,  e  ao  Meiodia. 

25  £  seus  irmãos  raoravão  nas  suas 
Aldêas,  e  vinha  cada  hum  no  seu  sabbado 
de  tempo  em  tempo. 

26  A  estes  quatro  Levitas  estava  con- 
fiado todo  o  numero  dos  porteiros,  e  erão 
os  encarregados  das  camarás,  e  dos  the- 1 
souros  da  casa  do  Senhor. 

27  A  sua  vivenda  era  â  roda  do  Templo 
do  Senhor,  cada  hum  na  sua  guarda :  pan 
que  quando  fosse  a  hora,  wríssem  elles 
mesmos  as  portas  pela  manhã. 

28  Da  linhagem  destes  erão  tamben 
08  que  tínhão  a  seu  cuidado  todos  os  mó- 
veis do  ministério :  porque  os  móveis  se 
trazifto;  e  se  tiravio  por  conta. 
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29  Destes  erão  também  os  que  tínhão 
a  seu  cargo  os  irtenste  do  Santuário,  e  que 
tinlião  cuidado  da  fanuba,  e  do  vmho,  e 
do  azeite,  e  do  incenso,  e  dos  aromas. 

30  Mas  os  filhos  dos  Sacerdotes  fazião 
os  unguentos  dos  aromas. 

31  £  o  Levita  Idathathias  filho  primo- 
génito de  SeUum  Conta,  tinha  a  inten- 
dência sobre  o  que  se  frigia  na  sartâa. 

39  £  alguns  dos  filhos  de  Caath  seus 
innãos  tiobSo  a  seu  cargo  os  Pães  da  Pro- 
pósito, para  os  prepararem  sempre  fres- 
cos em  todos  os  abados. 

33  Estes  erão  os  primeiros  d*entre  os 
cantores  das  fòmilias  dos  Levitas^  que 
moravSo  nas  pousadas  do  Templo,  para 
de  contínuo  preencherem  de  dia,  e  de 
noite  o  seu  mmisterio. 

34  Os  Chefes  dos  Levitas,  Príncipes 
das  suas  fiunilias,  ficár&o  em  Jerusalém. 

35  Mas  em  Gabaon  morarão  Jeliiel 
pai  dos  Gabaonitas,  e  sua  mulher  que  se 
chamava  Maacca^ 

36  Abdon  seu  filho  primogeuito,  e  Sur, 
e  Cis,  c  Baal,  e  Ner,  e  Nadab, 

87  Como  tambcm  Gedor,  e  Ahio,  c 
Zaaarias,  e  Macelloth. 

38  £  Macelloth  foi  pai  de  Samaan : 
estes  moiiião  em  Jeruaal^  com  os  da 
sua  casa,  deíironte  de  seus  irmãos. 

39  E  Ner  foi  pai  de  Cb :  e  Cis  pai  de 
Saul :  e  Saul  ^rou  a  Jonathas,  e  a  Mel- 
quisua,  e  a  Abuadab,  e  a  £sbaal. 

40  £  Jonathas  teve  por  filho  a  Merib- 
baal :  e  Meribbaal  foi  pai  de  Micca. 

41  £  os  filhos  de  Micca  forão :  Fithon, 
e  Melcch,  e  Tharaá,  e  Ahaz. 

42  £  Ahaz  gerou  a  Jara,  e  Jara  ^rou 
a  Aiamath,  e  a  Azmoth,  e  a  Zamn.  £ 
Zamri  gerou  a  Mosa. 

43  £  Mosa  gerou  a  Banaa :  cujo  filho 
Ra&ia  gerou  a  Elasa:  do  qual  nasceo 
Asei.    ^  ^ 

44  £  Asei  teve  seis  filhos  com  estes 
nomes,  Ezricâo,  Bocrô,  Ismahel,  Séria, 
OWia,  Uannan:  estes  sáo  os  filhos 
d'Aíel, 

CAPITULO  X. 
Morte  de  Saul,  e  de  seusjilhos. 
jllfAS  os  Filistheos  pelejavão  contra 
i-"  Israel,  e  os  Israelitas  fugirão  dos 
PaJesthinos,  e  hum  grande  númeix)  delles 
«hSrâo  mortos  no  monte  de  Gelboé. 
.  S  £  apropinquando-se  os   Filistheos, 
«hIo  no  alcance  de  Saul,  c  seus  filhos, 
"'^^tárão  Jonathas,  e  Abinadab,  e  Melqui- 
sua  filhos  de  SauL 

3  £  o  combate  se  fez  mais  rijo  contra 
^id,  c  08  frecheiros  o  reconhecerão,  e  o 
''^ípMsárâo  com  as  settas. 

4  E  disse  Saul  ao  seu  Escudeiro :  Des- 
«nbainha  a  tua  espada,  e  mata-me  :  não 
wcceda  virem  estes  incircuncidados,  e 
'^^inbem  de  nmn.    Mas  o  seu  Escudeire 


possuído  de  temor  não  quiz  tal  fazer: 
Saul  pois  pegou  na  sua  cspaaa,  e  se  lançou; 
sobre  cila. 

5  O  que  tendo  visto  o  seu  Escudeiro, 
que  Saul  certamente  estava  morto,  elle 
mesmo  se  lançou  também'  sobre  a  sua 
própria  espada,  e  morreo. 

6  Morreo  pois  Saul,  e  três  filhos  seus, 
e  toda  a  sua  casa  pereceo  ,íuntament^^ 

7  E  tendo  visto  este  sucoesso  os  Israel- 
itas, que  habitavão  nos  campos,  fughão :  - 
e  mortos  Saul,  e  seus  filhos,  clcsamparárão 
as  suas  Cidades,  e  se  espalharão  cada  hum 
para  seu  cabo :  e  vierão  os  Filistheos,  ose 
estabelecerão  nellas.  ' 

B  Ao  outro  dia  pois  tirando  os  Fili- 
stheos os  despojos  dos  mortos,  acharão  a 
Saul,  e  a  seus  filhos  estendidos  no  monte 
de  Gelboé. 

9  E  tendo-o  também  despojado  a  elle, 
e  tendo-lhe  cortado  a  cabeça,  e  depois  de 
lhe  despirem  as  armas,  o  mandarão  para 
a  sua  terra,  para  ser  visto  por  todas  as. 
partes,  e  para  que  fosse  exposto  nos  Tem- 
plos dos  seus  Ídolos,  e  aos  olhos  dos 
Povos : 

10  E  consagrarão  as  òiias  armas  no 
templo  do  seu  deos,  e  preg&rão  a  cabeça 
no  templo  de  Dagon. 

11  Como  os  habitantes  de  Jabes  de 
Cktlaad  ouvissem  isto,  a  saber  tudo  o  que 
os  Filistheos  havião  feito  a  Saul, 

18  Jun(àrão>se  os  mais  furtes  delles, 
partirão,  e  tirarão  os  cadáveres  de  Saul,  e 
os  trouxerão  a  Jabes,  e  enterrarão  os  seus 
ossos  debaixo  do  carvalho,  que  havia  em 
Jabes,  e  jejuarão  áete  dias. 

13  Mori^o  pois  Saul  por  causa  das  suas 
iniquidades,  porque  linha  prevaricado  o 
mandamento  que  o  Senhor  lhe  tinha- 
posto,  e  o  não  tinha  observado :  roas  até 
também  consultara  huma  Pythouissa, 
•  14  £  não  puzera  a  sua  esperança  no 
Senhor :  pelo  que  o  matou,  e  transferio  o 
seu  Reino  para  David  filho  d^Isai. 

CAPITULO  XI. 
David  sagrado  Hei  d^  Israel,    Cerco  de  Je- 

rtísaUm,    Joah  General  dos  exércitos  th 

David.     Nomes  dos  mais  homens,,  que 

esiavão  com  David. 

CONGREGÇU-SE  pois  todo  o  Israel 
com  David  em  Hcbron,   dizendo: 
Nós  somos  teus  ossos,  e  tua  oarne. 

9  E  já  muito  dantes,  quando  ainda 
reinava  Saul,  tu  eras  o  que  capitaneavas, 
e  conduzias  a  Israel :  porque  a  ti  disse  o 
Senhor  teu  Deos :  Tu  apascentarás  o  meu 
Povo  d^Israel,  e  tu  serás  o  seu  Príncipe. 

S  Todos  os  Anciãos  dlsracl  Jwis  yierão 
ter  com  o  Rei  em  Hebron,  e  David  fez 
concerto  com  elles  diante  do  Senhor :  e  o 
ungirão  Rei  sobre  Israel,  em  conformida- 
de da  palavra  do  Senhor,  que  elle  -prote^ 
rira  por  boca  de  Samuel. 
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4  E  marchou  Davidi  e  todo  o  Israel 
para  Jerusalém :  esta  be  Jebus,  onde  esiar 
vâe  os  Jebiiseos  habitantes  do  yMÚz. 

6  £  disserão  os  que  babitavSo  ein  Jebus 
a  David:  Tu  não  entrarás  aqui.  Mas 
Bavid  tomou  a  iortaleza  de  Sião,  que  be 
a  Cidade  de  David, 

6  £  disse :  Todo  o  que  primeiro  matar 
hum  Jesubeo,  será  Principe  e  General. 
Subio  pois  primeiro  Joab  filho  de  Sarvia, 
e  foi  feito  Principe. 

7  £  David  habitou  na  Fortaleza,  e  por 
1880  se  chamou  Cidade  de  David. 

8  £  edificou  a  Cidade  no  seu  contorno 
desde  Mello  até  a  outra  extremidade,  e 
Joab  repairou  o  resto  da  Cidade. 

O  £  fazia  David  progressos,  adiantando- 
ae,  e  fortalecendo-se,  e  o  Senhor  dos 
Exércitos  era  com  elle. 

10  £is-aqui  os  principaes  entre  os 
homens  fortes  de  David,  que  o  ajudarão 
para  se  fazer  Rei  sobre  todo  o  Israel,  se- 
cundo a  palavra  que  o  Senhor  tinha  díitoa 
Israel. 

11  £  eís-aoui  o  numero  dos  valentes 
de  David:  Jesbaão  filho  d*Haccamoni 
Principe  entre  trinta:  este  levantou  a  sua 
kaça  sobre  trezentos  que  ferio  de  huma 
só  vez. 

19  £  depois  deste  Eleazar  Abohita  filho 
de  seu  tio  paterno,  que  era  eutre  os  três 
poderosos. 

13  Este  se  achou  com  David  em  Fes- 
domim, quando  os  Filistheos  se  ajuntarão 
alli  para  dar  batalha:  e  o  campo  daquelle 
Uigar  estava  cheio  de  cevada,  e  o  Povo 
timia  fugido  da  vista. dos  l'ilistbcos. 

14  Estes  se  tiverão  firmes  no  meio  do 
campo,  e  o  defenderão:  e  tendo  destro- 
çado os  Filistheos,  deo  o  Senhor  huma 
glande  prosperidade  ao  seu  Povo. 

15  Descerão  porém  os  três  dos  trinta 
Principes  á  rocha,  onde  estava  David  ao 
pé  da  caverna  d*Odollão,  quando  os  Filis- 
theos vierão  acampar-se  no  Valle  de  Kar 
iaim. 

16  £  David  estava  no  presidio,  e  huma 
Kuarnição  dos  Filistheos  estava  em  Be- 
Um. 

17  David  pois  senliobuma  grande  sede, 
e  disse :  Oh  se  algiun  me  desse  agua  da 
cisterna  de  Belém,  que  está  pa  porta. 

18  Logo  estes  três  homens  atravessarão 
pelo  m^io  do  campo  dos  Filistheos,  e  tirar 
tão  agua  da  cisterna  de  Belém,  que  estava 
á  porta,  e  a  trouxerão  a  David  para  que 
elle  bebesse:  elle  a  não  qiilz  beber,  mas 
antes  a  offereceo  em  libarão  ao  Senhor, 

19  Diaendo:  Longe  que  eu  tal  taça  na 
presença  do  meu  Deos,  e  que  eu  beba  o 
saogur destes  homens:  porque  me  iroux- 
erfio  agua  com  perigo  das  suas  vidas.  £ 
por  esta  .causa  a  não  quiz  beber :  isto  fiae- 
rào  estes  três  vale^itissimos, 

948 


30  £  Abisú  irmão  de  Joab  elle  meamo 
era  o  primeiro  dos  outros  três,  e  elle 
levaaiou  a  sua  lança  contra  trezentos  «|ue 
matou,  e  elle  mesmo  era  o  mais  nomeado 
eutre  os  três, 

81  £  o  mais  notável  d^entre  os  três 
segundos,  e  seu  Chefe:  todavia  não  igua- 
lava aos  três  primeiros. 

22  £  Banaias  de  Cabseel  filho  de  Jo)a- 
da  homem  valentíssimo,  que  se  sigoalou 
em  grandes  feitos:  este  matou  os  dous 
Aries  de  Moab:  e  elle  desceo,  e  matou 
hum  leão  no  meio  d*huma  cisterna  em 
tempo  de  neve. 

23  £ste  matou  também  hum  Egypcio, 
ciya  estatura  era  de  sinro  covados  etmha 
huma  lança  como  o  órgão  do  ihear  dos 
tecelõe»,  desceo  ptàs  contra  elle  com 
huma  vara,  e  lhe  tirou  a  lança  que  tinlia 
na  mão:  e  o  matou  com  a  sua  mesma 
lança. 

24  Estas  cousas  fez  Banaias  filho  de 
Jojada,  que  era  o  mais  afiamado  entre  oa 
três  valentes, 

25  O  primeiro  entre  os  trinta,  todavia 
não  igualava  aos  txes  primeiros:  e  David 
o  admittio  ao  seu  conselho. 

26  Porém  os  mais  valentes  do  exeróto 
erão  Asael  irmão  de  Joal»,  e  Elccanan  de 
Belém  filho  de  seu  tio  paterno, 

27  Saromoth  d'Arori,  Hellcs  de  Faloni, 

28  Ira  de  Thecua  filho  d'Acces,  Abi&- 
zer  d^Anatbothi, 

29  Sobboccaid*Husathi,  liai  d*Ahc^, 

30  Maharai  de  Netofathi,  Heled  filbo  da 
de  Netofathi, 

31  Ethai  filho  de  Kibai  de  Oabaath,  da 
Tribu  de  Beniamim,  Banaia  de  FaiatoD, 

32  Hurai  da  Torrente  de  Gaas,  Abiel 
d*Harbath,  Azmoth  de  Baurami,  Ebaba  de 
Salaboni, 

33  Os  filhos  <rAssen  Gezonita,  Jona- 
than  filho  de  Sage  d'Arari, 

34  Ahião  filho  de  Saccar  d*Arari, 

35  Elifal  filho  d'Ur, 

36  Éter  de  Mequerath,  Ahia  de  Feloni, 

37  Hesro  do  Carmelo,  Naarai  filho  d* 
Asbai, 

38  Joel  irmão  de  Nathan,  Mibabar 
filho  d'Agarai, 

39  Srlec  d'Ammoni,  Naarai  de  Beroth 
Escudeiro  de  Joab  filho  de  Sarvia. 

40  Ira  de  Jethrei,  Gareb  de  Jethrei. 

41  UrtasUetheo,  Zabad  filho  d*Oáiuii, 

42  Adina  filho  de  Siza  da  Tribu  óm 
Eubeo  Cbelè  dos  Rubeuius,  e  com  elle 
trmta: 

43  Hanan  filbo  de  Maacca,  e  Josa&  de 
Mathani, 

44  Ozia  d'Astaroth,  Sanms,  e  Jehiel 
filhos  d*Hot&o  d*Arori, 

45  Jedihel  filbo  de  Samríi  e  Joha  s^u 
irmão  de  Thosa* 

40  Eliel  de  Mab\imi,  c  Jcribai»  e  Jor 
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nís,  filhos  d'Eliiaein,  e  Jethma  de  Moab, 
Eiiely  e  Obed,  e  Jasiel  de  Masobit. 

CAPITULO  XII. 
Lista  dotqiÊete  t^untárôo  a  David,  durante 
a  pen^^MÍ^  de  Saul:  e  dos  que  vierão 
dâr4ke  a  vwestidttra  de  Rei  em  Hebron 
dfpoit  da  morte  daquelle  Príncipe. 

FTES  também  vierão  achar-se  com 
David  em  Sioelee,  quando  ainda 
fugia  de  SiiiJ  fiiix)  de  Cis,  os  quaes  erão 
homens  /brtissimos,  e  exceUentes  guer- 
reiros^ 

<  Que  maoejavão  o  arco,  e  que  arr&- 
messivão  com  ainbas  as  mãos  pedras  com 
iúodas,  e  que  disparavão  settas:  dos 
inoãos  de  Saul  de  Benjamim. 

3  O  Principe  Ahiezer,  e  Joàs  filhos  de 
Samaa,  de  Gahaath,  e  Jaziel,  e  Fallet  filhos 
dAzmoth,  e  Baracca,  e  Jehu  d*Anathoti, 

4  £  Samaias  de  Gabaon  o  mais  valente 
entre  os  trinta,  e  commandante  dos  trinta. 
Jeremias,  e  Jeheziel,  e  Johauan,  c  Jeza- 
MdeGaderoth: 

5  £  £luaai,  e  Jerímuth,  e  Baalia,  e  Sa^ 
niana,eSafatiad'Hanifi. 

6  Ekana,  e  Jesia,  e  Azared,  e  Joezer, 
eJesbaâode(::archim: 

7  £  Joela,  e  Zabadia  filhos  de  Jerohão 
deOedor. 

8  £  também  de  Gaddi  se  passarão  para 
David,  quando  estava  occulto  no  deserto, 
bomens  mui  valentes,  e  soldados  óptimos, 
annados  d'escudOy  e  lança :  a  sua  catadura 
era  oomo  a  de  leão,  e  velozes  bem  como 
«8  cabras  montanhezas : 

_  9  O  primeiro  era  Ezer,  o  segundo  Ob- 
dia»,  o  terceiro  Eliab, 

10  O  quarto  Masmana,  o  quinto  Jere- 
mias, 

11  O  sexto  Eihi,  o  aetimo  Eliel, 

19  O  oitavo  Johanan,  o  nono  Elzebad, 
13  O   decimo  Jeremias,  o  undécimo 
Machbanai: 

U  Estes  da  Tribu  de  Gad,  tlnlião  o 
cummando  do  exercito:  o  menor  com- 
numdava  cem  soldados,  ero  maior,  mil. 

15  Estes  ibrão  os  que  pasbárão  o  Jordão 
iK>  primeiro  mez«  quando  elle  costuma 
^^wxdar  por  sima  das  suas  ribeiras :  e 
po>eno  em  fugida  a  todos  os  que  habí- 
tavfto  nos  valks,  assim  ao  Oriente,  como 
MOccidcnte. 

16  £  vierão  também  da  Tribu  de  Ben- 
juoim,  e  da  Tribu  de  Juda  ao  Forte,  onde 
babitava  David. 

17  £  David  lhes  sábio  ao  encontro,  e 
disse :  Se  vós  vindes  pacificamente  a  soc- 
eorTer<*me,  o  meu  coração  se  unira  ao 
▼osso:  mas  se  vós  vindes  por  parte  de 
■ncas  inimigos  a  surprender-me,  coroo 
eu  não  faço  maJ  nenhum,  o  Deos  de  nos- 
90S  pais  seja  disto  testemunha,  e  juiz. 

18  Amaaai  porém  o  primeiro  entre  os 
tontay  se  tcvestio  de  espirito,  e  disse :  Nós 


somos  teus,  ó  David,  e  comtigo^  ó  filho 
dlsai.  A  paz,  a  paz  seja  comtigo,  e  a 
paz  seja  com  os  teus  defensores:  porque  o 
teu  Deos  te  protege.  David  iiois  os  rece- 
beo,  e  08  fez  Cora  mandantes  das  tropas. 

19  £  também  da  Tribu  de  Manasses  se 
passarão  para  David,  quando  elle  marcha- 
va com  os  Filistheos  contra  Saul  para  pele- 
jar: mas  não  pelejou  com  elles:  porque  os 
Príncipes  dos  Filistheos  tendo  feito  con- 
selho o  despedirão,  dizendo:  £He  com 
peri^  das  nossas  vidas  voltará  para  Saul 
seu  amo. 

20  Quando  elle  pois  voltou  para  Sice- 
leg,  fugirão  para  elle  da  Tríbu  de  Manas- 
ses, fanas,  e  Jozabad,  e  Jedihel,  e  Mi- 
ffuel,  e  Ednas,  e  Jozat^,  e  Elià,  e  Sala- 
thi,  Commandantcs  de  mil  homens  na 
Tribu  de  Manasses : 

21  Estes  derão  auxilio  a  David  con- 
tra os  ladrões:  poique  todos  erão  homens 
furtissimos,  e  forao  feitos  Capitães  no 
exercito. 

22  Mas  assim  cada  dia  concorrião  a 
David  para  o  auxiliarem,  até  que  se  fez 
hum  grande  numero,  como  hum  exercito 
poderosissimo. 

23  E  este  he  o  iiúmero  dos  Capitães  do 
exercito,  que  vierão  ter  com  David,  quan- 
do estava  em  Hebron,  para  transfenrem 
nelle  o  reino  de  Saul,  conforme  a  palavra 
do  Senhor. 

24  Filhos  de  Juda,  que  nianejavão  escu- 
do, e  lança,  seis  mil  e  oitocentos  homens 
prestes  para  a  paleja. 

25  Dos  filhos  de  Simeão,  homens  alen- 
tadissinios  para  a  guerra,  sete  mil  e  cem. 

26  Dos  filhos  de  Levi,  quatro  mil  e 
seiscentos. 

27  £  Jojada  Principe  da  linhagem  de 
Arão,  e  com  elle  três  mil  e  setecentos. 

28  E  Sadoc  raoço  d*excellenie  Índole,  e 
a  casa  de  seu  pai,  vinte  e  dons  Chefes  de 
iamilia.  / 

29  E  dos  filhos  de  Benjamim  irmãos  de 
Saul,  três  mil :  porque  a  maior  parte  deste 
seguia  ainda  a  casa  de  Saul. 

SO  E  dos  fiilios  d*Efraim,  vinte  mil  e 
oitocentos  homens  mui  esforçados,  e  de 
nome  nas  suas  familias. 

31  E  da  meia  Tribu  de  Manasses,  de- 
zoito mil,  cada  hum  pelos  seus  nomes 
vierão  para  estabelecer  Kei  a  David. 

32  £  dos  filhos  d*Issacar,  bomens  eru- 
ditos, e  que  sabião  notar  todos  os  tempos 
para  ordenarem  a  Israel  o  que  devia  fiizer, 
duzentos  Chefes :  e  todo  o  resto  da  Tribu 
seguia  o  seu  conselho. 

33  E  dos  de  2^bu1on,  que  hião  à 
euerra,  e  què  se  punhão  ein  cam^K>  provi- 
dos d'arnms  de  guerra,  vierão  smcoenta 
mil  em  auxilio,  sem  algum  refolho  de 
coração. 

34  EdosdeNefthali,  mi)  Officiaes:  e 
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com  elles  trinta  e  sete  mil  homens  armft- 
dos  d'escudos,  e  de  lanças. 

35  £  dos  de  Dan,  vinte  e  oito  mil  e 
seiscentos,  promptos  para  a  guerra. 

36  £  dos  d*Aser,  quarenta  mil,  que 
marchavSo  em  batelna,  e  prestes  para 
atacar. 

3r  £  vierdo  do  banda  dalém  do  Jordão 
cento  e  vinte  mil  dos  filhos  de  Ruben,  e 
de  Gad,  e  da  meia  Trihu  de  Manasses 
providos  d*armas  de  guerra. 

38  Todos  estes  bravos  guerreiros  prom- 
ptos para  pelejar,  vierâo  com  hum  cora- 
ção sincero  a  Hehron,  para  constituir  Rei 
a  David  sobre  todo  o  Israel :  mas  também 
todo  o  resto  d'lrael  estava  oom  hum  mes- 
mo coração,  em  que  se  fizesse  a  David 
seu  Rei.     *    ^ 

39  £  elles  se  demorár&o  1à  junto  a  Da- 
vid três  dias  comendo,  e  bebendo^  porque 
seus  irmãos  lhes  tinhão  feito  as  provis&s. 

40  Mas  além  dos  vizinhos,  até  os  d*Issa^ 
car,  e  de  Zabulon,  e  de  Nefthali,  rrazião 
em  jumentos,  e  camelos,  e  machos,  e 
bois,' viveres  para  se  sustentarem :  trazião 
farinha,  figos,  passas  d*uva,  vinho,  azeite, 
bois,  e  carneiros,  em  abundância,  e  de 
sobejo:  porque  havia  regozijo  cm  Israel. 

CAPITULO  XllI. 
A  Arca  he  levada  de  Cariathiarim.     Oza 
ferido  de  morte  feia  ter  tocado.    A  Arca 
depositada  em  casa  d*Ohedcdom» 

DAVID  porém'  teve  conselho  com  os 
Tribunos,  e  Centuriões,  c  com  to- 
dos os  Príncipes, 

9  £  disse  a  todo  o  Ajuntamento  d' 
Israel :  Se  vós  sois  de  parecer :  e  se  vem 
do  Senhor  nosso  Deos,  o  aue  eu  vos  pro- 
ponho :  enviaremos  a  tooos  os  nossos  ir- 
mãos por  todas  as  Províncias  dTsrael,  e 
aos  Sacerdotes,  e  Levitas,  que  habitão  nos 
arrabaldes  das  Cidades,  para  .que  se  ajun- 
tem comnosco, 

3  £  reconduzamos  para  nós  a  Arca  do 
nosso  Deos :  porque  nós  a  não  buscamos 
nos  dias  de  Saul. 

4  £  todo  o  Ajuntamento  respondeo  que 
assim  se  fizesse :  porque  a  todo  o  Povo 
agradara  a  proposição. 

5  Contn^gou  pois  David  todo  o  Israel 
des  do  Rib  Sihor  do  £gypto  até  á  entrada 
dT<math,  para  conduzir  a  Arca  de  Deos 
de  Cariathiarim. 

6  £  David  sahio,  e  todos  os  varões  d^ 
Israel  ao  outeiro  de  Gaiiathiarim,  que  he 
na  Tribu  de  Juda,  para  de  lá  trazer  a  Arca 
do  Senhor  Deos,  que  está  assentado  sobre 
os  Querubins,  onde  he  invocado  o  seu 
Nome. 

7  £  pozerãoa  Arca  de  Deos  em  sima 
d  hum  carro  novo,  levando -a  da  casa  d* 
Aminadab:  e  Oza,  e  seu  irmão  conduzião 
o  carro. 

B  Ma^  David,  e  todo  o  Israel  fazião  ver 
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a  sua  alegria  diante  de  Deos  com  fôds 
a  sua  força  em  Cânticos,  e  tangendo 
cytharas,  e  saltérios,  -e  tambores,  e  tim- 
bales,  e  trombetas. 

9.  £  tendo  chegado  á  £ira  de  Quidon, 
estendeo  Oza  a  sua  mão  fnira  sustentar  a 
Arca,  porquelium  boi  respingando  a  tinha 
feito  inclinar. 

10  Irrítx>u-se  pois  o  Senhor  contra  Oza, 
e  o  ferio  por  ter  tocado  a  Arca :  e  morreo 
alli  diante  do  Senhor. 

11  £  David  se  aifiigio,  porque  o  Senhor 
tivesse  ferido  a  Oza :  e  chamou  áquelle 
lugar:  a  Divisão  d'Oza,  até  o  dia  d*hqje. 

1.9  £  teroeo  David  então  a  Deos,  di- 
zendo :  C-omo  poderei  eu  trazer  para  mi- 
nha casa  a  Arca  de  Deos  ? 

13  £  por  esta  razão  a  não  fez  vir  para 
sua  casa,  isto  he,  para  a  Cidade  de  David, 
mas  a  fez  levar  para  casa  d'Obededom  de 
Geth. 

14  Ficon  pois  a  Arca  de  Deos  em  casa 
d*Obededom  três  mezes :  e  o  Senhor  aben- 
diçoou  a  sua  casa,  e  tudo  o  que  lhe  perten- 
cia. CAPITULO  XlV. 
Embaixada  (THirõo  a  David.     Mnlheretf 

e  filhos  de  David.    Suas  victorias  contra 
os  Filisthcos. 

HIRAO  Hei  de  Tyro  enviou  também 
messa^iros  a  David,  e  páos  de 
cedro,  e  pedreiros,  e  carpinteiros,  para  lhe 
fazerem  numa  casa. 

8  £  conheceo  David  que  o  Senhor  o 
tinha  confirmado  Rei  sobre  Israel,  e  que  se 
tinha  elevado  o  seu  Reino  sobre  o  seu 
Povo  dTsrael. 

3  £  tomou  ainda  David  em  Jerusalém 
outras  mulheres :  e  teve  filhos,  e  filhas. 

4  £  estes  são  os  nomes  dos  que  lhe 
nascerão  em  Jenisalem  :  Samua,  e  Sobad, 
Nathan,  e  Salamão, 

5  Jebaliar,  e  £ii&(^a,  e  £lifalet, 

6  £  Noga,  e  Nafeg,  e  Jafia, 

7  Elisama,  e  iiaaliadad,  e  Blifaleth. 

8  Ora  os  Filistheos  tendo  ouvido  oue 
David  havia  sido  ungido  em  Rei  sobre 
todo  o  Israel,  ajuntárao-se  todos  para  o 
investirem :  o  que  tendo  sabido  l>avid, 
saliio  a  encontrar-se  com  elles. 

9  Vindos  pois  os  Filistheos,  espalháião- 
se  pelo  valle  de  Rafaim. 

10  £  David  consultou  o  Senhor,  dizen- 
do :  Irei  eu  contra  os  Filistheos,  e  entre- 
gar-mos  has  tu  ás  minhas  mãos  ?  £  o  Se- 
nhor lhe  respondeo :  Vai,  e  eu  tos  entre- 
garei nas  tuas  mãos. 

11  Tendo  £lles  pois  chegado  a  Baal- 
farasim,  David  os  oesbaratou  alii,  e^disse : 
O  Senhor  dividio  por  meio  da  minha  mão 
08  meus  inimigos,  bem  como  se  dividem 
as  aguas :  e  por  isso  este  lugar  se  chamou 
Baaifarasim. 

12  £  os  Filistheos  deixarão  alli  os  seus 
deoses,  aos  qúaes  David  mandou  queimar. 
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13  Mas  òsTIftfttfieos  fizerão  ainda  outra 
tmipç8o,  e  se  e^hârão  pelo  valle. 

14  £  David  consultou  segimda  vez  a 
Deos,  eBeos lhe  disse:  Não  subas  atrás 
delles,  retira-te  delles,  e  virás  contra  eilcs 
por  diante  das  pereiras. 

15  £  quando  ouvires  o  niido  de  auem 
anda  pelo  alto  das  pereiras,  então  sahirás 
tuájMeja.  Porque  sahio  Deos  adiante 
d3  ti  para  des&Eer  o  campo  dos  Filis- 
theos. 

16  Fespms  David  como  o  Senhor  lhe 
tinha  mandado,  e  desbaratou  o  campo  dos 
Filisdieos  desde  Gabaon  até  Gazêra. 

17  £  a  reputação  de  David  se  espalhou 
por  todos  os  Povos,  c  o  Senhor  o  fez  fi»r- 
miclavel  a  todas  as  gentes. 

CAPITULO  XV. 
Trmaorte  da  Arca  da  casa  d^Ohededom. 
Mkelfyzefuh zombaria  de  David. 

EDIFICOU  também  casa  para  si  na 
Cidade  de  David:  e  preparou  hum 
lugar  paia  a  Arca  de  Deos,  e  levantou-lhe 
hum  Tabernáculo. 

2  Então  disse  David :  Não  he  permit- 
tido  que  a  Arca  de  Deos  seja  levada  por 
alguôn  senão  pelos  Levitas,  aos  quaes  o 
Sõihor  escolhe©  para  a  levarem,  c  para 
serem  seus  Ministros  oara  sempre. 

3  £  congregou  a  toao  o  Israel  em  Je- 
™»leni,  para  a  Arca  de  Deos  ser  levada 
ao  seu  lugar,  que  lhe  tinha  destinado. 

4  Como  também  aos  filhos  d'Arão,  e 
aos  Levitas. 

5  Dos  filhos  de  Caath,  Uriel  era  o 
Principe :  e  seus  irmãos  cento  e  vinte. 

6  Dos  filhos  de  Merarí,  Asaia  era  o 
I^nncipe:  e  seus  irmãos  duzentos  e 
▼inte. 

7  Dos  filhos  de  Gersom,  Joel  era  o 
Priocipe:  e  seus  irmãos  cento  e  trinta. 

8  ÇK»  filhos  de  Elisafan^  Semeias  era  o 
Príndpe :  e  seus  irmãos  duzentos. 

?  Dos  filhos  d'Hebron,  Eliel  era  o 
Príncipe :  e  seus  irmãos  oitenta. 

10  pç»  filhos  d'Ozie],  Amidadab  era  o 
Príncipe:  e  seus  irmãos  cento  e  doze. 

11  £  chameu  David  aos  Sacerdotes 
Svloc,  e  Abiathar,  e  aos  Levitas,  Uriel, 
Asaia,  Joel,  Semeia,  Eliel,  e  Amina- 
dab: 

12  E  disse-Ihes :  Vós  que  sois  os  Che- 
fes das  &milias    Leviticas,  purificai-vos 

♦  com  vossos  irmãos,  e  trazei  a  Arca  do  Se- 
woT  Deos  dlsrael  ao  luga!^  que  lhe  foi 
preparado: 

18  Para  que,  como  no  prindpio,  por 
yjanto  não  estavds  presentes,  nos  ferio  o 
^nbor,  não  nos  aconteça  agora  o  mesmo, 
««odo  alguma  cousa  iilicita. 

14  Os  Sacerdotes  pois,  e  os  Levitas  se 
PJ"iWi5o  para  trazerem  a  Arca  do  Se- 
i«K)T  Deos  cf  Israel. 

15  £  os  filhos  de  Levi  tcmárâo  a  Arca 


de  Deos  aos  seus  hombros  pelos  varaes^ 
,como  tinha  ordenado  Moysés  conforme 
a  palavra  do  Senhor. 

16  £  disse  David  aos   Principes  dos 
j  Levitas,  que  constituíssem  de  seus  irmãos 

Cantores  com  instrumentos  músicos,  como 
nablos,  e  lyras,  e  tymbales,  para  soar  em 
os  altos  o  som  de  alegria. 

17  Constituirão  pois  dos  Levitas:  a 
Hemam  filho  de  Joel,  e  d*entre  os  seus 
irmãos  a  Asaf  filho  de  Baraquias:  c  dos 
filhos  de  Merari,  seus  irmãos  a  Ethan 
filho  de  Casaia. 

18  E  com  elles  a  seus  irmãos:  Na  se» 
gunda  ordem  a  Zaccarias,  e  Ben,  e  Jaziel, 
e  Semiramoth,  e  Jahiel,  e  Ani,  Eliab,  e 
Banaias,  e  IVlaasias,  e  Mathatlrías,  e  Eli* 
fató,  e  Macenias,  e  Obededom,  e  Jehiel^ 
que  erão  Porteiros. 

19  Ora  os  Cantores,  Heman,  Asaf,  e 
Ethan,  tocavão  tymbales  de  metal. 

20  Mas  Zaccarias,  e  Oziel,  e  Semira* 
moth,  e  Jaliiel,  e  Ani,  e  Eliab,  e  Maasias,. 
e  Banaias,  cantavão  ao  som  dos  nabloS 
mysteriosos  hymnos. 

SI  E  Mathathias,  e  Elifalô,  e  Maceni-» 
as,  e  Obededom,  e  Jehiel,  Ozaziú,  canta» 
vão,  Epinidos  ao  som  das  citharas  pela 
oitava. 

I     22   E  Conenias  Príncipe  dos  Levitas 
I  presidia  á  Profecia  para  entoar  a  sym«^ 
fonia:  porque  era  mui  entendido. 

23  E  Baraquias,  e  Elcana  erão  Por- 
teiros da  Arca. 

24  E  os  Sacerdotes  Sebenias,  e  Josafal^ 
e  Nathanael,  e  Amasai,  e  Zaccarias,  e 
Banaias,  e  Eliezer,  tocavão  trombetas 
diante  da  Arca  de  Deos :  e  Obededom,  e 
Jehias  erão  os  Porteiros  da  Arca. 

25  Por  tanto  David,  e  todos  os  Anci- 
ãos dlsrael,  e  os  Tribunos  forão  com 
alegria  para  transportarem  da  casa  de 
Obededom  a  Arca  do  concerto  do  Se- 
nhor. 

26  E  tendo  Deos  assistido  aos  Levitas, 
qiie  levavão  a  Arca  do  concerto  do  Se*- 
nhor,.immolavão-se  sete  touros,  e  sete 
carneiros. 

27  E  David  estava  vestido  d*huma 
túnica  de  linho  fino,  e  todos  os  Levitas 
que  levavão  a  Arca,  e  os  Cantores,  e  Co- 
nenias Principe  da  Profecia  entre  os  Can- 
tores :  mas  David  estava  também  vestido 
d*hum  Efod  de  linho. 

28  E  todo  o  Israel  acompanhava  a  Arca 
do  concerto  do  Senhor  com  vozes  de  júe 
biio,  e  ao  som  de  buzinas,  e  trombetas,  e 
tymbales,  e  nablos,  e  cytfaaras. 

29  E  tendo  a  Arca  do  concerto  do  Se- 
nhor chegado  até  á  Cidade  de  David,  Mi- 
col  filha  de  Saul  olhando  da  janela,  vio 
que  o  Rei  David  vinha  saltando,  e  dan- 
çando, e  ella  o  desprezou  lá  no  ^seu 
coração. 
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CAPITULO  XVI. 
He  coUocada  a  Arca  no  Tabenutculo.     Cân- 
tico que  te  cantou  nesta  ceremania.    Levi- 
tas constituidos  para  cantarem  diante  do 
Senhor, 

LEVARAQ  pois  a  Arca  de  Deos,  c  a 
collocárão  no  meio  do  Tabernáculo 
que  David  lhe  tinha  levantado:  e  ofierecê- 
rao  holocaustos,  e  pacíficos  diante  de  Deos. 

2  £  tendo  David  acabado  d'ofterecer  os 
holocaustos,  e  os  sacrifícios,  abendiçoou  o 
Povo  cm  Nome  do  Senhor. 

3  £  distribuio  a  todos  hum  por  hum, 
tanto  a  homens,  como  a  mulheres,  huma 
torta  de  pão,  e  hum  pedaço  de  carne  de 
búfalo  assada,  e  âor  de  farinha  frita  em 
azeite. 

4  £  estabeleceo  d'entre  os  Levitas  os 
que  havião  de  servir  diante  da  Arca  do 
iSenhor,  e  se  recordassem  das  suas  obras,  e 
glorificassem,  e  louvassem  ao  Senhor 
Deos  dlsrael. 

5  Asaf  o  primeiro :  e  a  Zacarias  o  se- 

fundo :  £  depois  Jahiel,  e  Semiramoth,  e 
ehiel,  e  Matnathias,  e  £liab,  e  Banaias, 
£  Obededom.  Jehiel  para  tocar  o  saltério, 
e  lyras :  e  Asaf  para  tocar  os  tymbales ; 

6  £  aos  Sacerdotes  Banaias,  e  Jaziel, 
para  tocarem  continuamente  trombetas 
diante  da  Arca  do  concerto  do  Senhor. 

.  7  Naquelledia  fez  David  a  Asaf  pri- 
meiro Cantor,  para  cantar  os  louvores  ao 
Senhor  com  seus  jrmãos. 

8  Louvai  o  Senhor,  e  invocai  o  seu 
Nome :  fazei  conhecidas  entre  os  Povos  as 
suas  obras. 

9  Cantai  08  seus  louvores,  e  tocai  para 
glor\a  sua  os  Saltérios .  e  annunclai  todas 
as  suas  maravilhas. 

10  Louvai  o  seu  santo  Nome :  alegre-se 
o  oorac&o  dos  que  buscão  o  Senhor. 

11  Buscai  o  Senhor,  e  a  sua  fortaleza: 
buscai  sempre  a  sua  face. 

12  Lembrai- vos  das  maravilhas,  que 
elle  fez:  dos  seus  prodigios,e  dosjuizos  da 
Aua  boca. 

13  Vós   que    sois  os  descendentes  d* 
•  Israel  seu  servo  : .  filhos  de  Jacob  seu  es- 
colhido. 

14  Ellehe  o  Senhor  nosso  Deos:  em 
toda  a  terra  exercita  os  seus  juízos.  i 

15  Lembrai-vos  para  sempre  do  seu 
pacto:  da  Lei,  que  prescreveo  para  mil 
gerações. 

16  Da  Lei  que  elle  pacteou  oom  Abra- 
hão :  e  do  seujuramento  com  Isaac. 

17  £  o  confirmou  a  Jacob  como  lei :  e  a 
Israel  como  hum  pacto  eterno, 

IH  Dizendo:  £u  te  hei  de  dar  a  Terra 
<b  Canaan,  penhor  da  vossa  herança. 

19  Quando    elles   erão   em   pequeno 
numero,  pobres,  e  seus  colonos. 
,    âo  £  passarão  de  nação  em  nação^  e  de 
hum  reino  para  outro  Povo. 
âôu 


SI  Não  permittio  que  aljguem  lhes 
fizesse  mal,  antes  por  seu  respeito  castigou 
Reis. 

23  Não  toqueis  os  meus  ungidas:  e 
não  faoús  mal  aos  meus  Profetas. 

23  Cantai  ao  Senhor,  vós  os  habitantes 
de  toda  a  terra :  annunciai  de  dia  em  dia  a 
salvação  cue  vos  deo. 

24  Publicai  a  sua  gloria  entre  as  gen- 
tes:  e  as  suas  maravilhas  entre  todos  os 
Povos. 

25  Porque  o  Senhor  he  grande,  e  digno 
de  louvores  infinitos :  e  terrível  mais  que 
todos  os  deoses. 

26  Porque  todos  os  deoses  das  gentes 
sáo  Ídolos :  mas  o  Senhor  fez  os  Ceos. 

27  Louvor  e  magnificência  diante  delle : 
fortaleza  e  gozo  na  sua  morada. 

28  Tributai  ao  Senhor,  ó  íamilias  dos 
I^óvos :  tributai  ao  Senhor,  gloria  e  im- 
pério. 

29  Dai  ao  Senhora  floria,  em  honra  de 
seu  Nome,  -trazei  hóstias,  e  vinde  i  sua 
presença :  e  adorai  o  Senhor  com  saiilo 
respeito. 

30  Trema  toda  a  terra  diante  da  sua 
fàce :  porque  elle  estabeleceo  a  redondeza 
immovel. 

31  Alegrem-^e  os  Ceos,  e  exulte  a 
terra  :  e  aiga-se  entre  as  nações,  o  Senhor 
reinou. 

32  Brame  o  mar,  e  quanto  neile  se 
contém :  regozijem-se  os  campos,  e  tudo  o 
quehanelles. 

33  £ntão  as  arvores  do  bosque  cantaráÕ 
os  louvores  diante  do  Senhor :  porque  elle 
veio  julgar  a  terra. 

34  Dai  gloria  ao  Senhor,  porque  he 
bom:  porque  a  sua  misencordia  he 
eterna. 

35  £  dizei :  Salva-nos,  ó  Deos  nosso 
Salvador,  e  ajunta-no»,  e  tira-nos  do  meio 
das  gentes ;  para  que  nós  demos  gloria  ao 
teu  santo  Nome,  e  nos  alegremos  em  teus 
cânticos. 

36  Bemdito  seja  o  Senlior  Deos  d*  Israel 
desde  a  eternidade  alé  á  eternidade :  e 
todo  o  Povo  dig»:  Amen,  e  cante  hymiius 
ao  Senhor. 

37  David  pois  deixou  alii  diante  da  Arca 
do  concerto  do  Senhor  a  Asaf,  e  a  seus 
irmãos,  para  servirem  continuamente  na 
presença  da  Arca  todos  os  dias,  e  por  seus 
turnos. 

38  £  tanú>em  a  Obededom,  e  a  seus 
irmãos,  que  erão  sessenta  e  oito,  oonsti- 
tuio  por  porteiros  a  ObededcMU  filho 
dTdidíun,  e  a  Uosa. 

39  £  ao  Sacerdote  Sadoc,  e  a  seus  ir- 
mãos Sacerdotes,  diante  do  Tabernáculo 
do  Senhor  no  Alto,  que  havia  em  Gabaon, 

40  Para  ofierecerem  continuamente 
holocaustos  ao  Senhor  em  sima  do  Altar 
doa  iiolocaustos,  de  manhã,  e  de  tanle, 
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confonne  tw)o  o  que  está  escrito  na  Lei, 
que  u  Senliur  prescreveo  a  Israel. 

41  £  depob  delle  a  Ueuum,  e  a  Idi- 
thun,  e  aos  outros  escolhidos,  a  óida  hum 
por  seu  nome,  para  benidizefem  o  Senhor : 
Porque  a  sua  misericórdia  he  eterna. 

42  £  também  a  Heman,  e  a  Idithun, 
que  tocavão  a  trombeta,  e  batião  os  tym- 
bales,  e  todos  os  instrumentos  músicos, 
nua  cantarem  Jouvores  a  Deos ;  e  estabe- 
leceo  em  Porteiros  os  alhos  dldithun. 

43  £  roitou  todo  o  Povo  para  sua  casa : 
e  também  David,  para  abençoar  a  sua 
Emília. 

CAPITULO  XVII. 
Entra  David  em  intaUoi  de  edificar  hum 
Tempío  ao  Senhor.     Nalhan  lhe  declara 
^ue  nttt  hoara  está  guardada  para  im filho. 
Oroçõo  de  David  ntste  caso, 

HABITANDO  pois  David  no  seu 
Palácio,  disse  ao  Profeta  Nathan : 
Eis  babítoeu  numa  casa  de  cedro:  ea 
Arca  do  Concerto  do  Senhor  está  debaixo 
dliumas  peUes. 

i  Erespondco  Kathan  a  David:  Faze 
taidoo  que  tens  no  teu  cx>ração:  porque 
Deosheoomtigo. 

3  Mas  naqueiia  noite  fallou  o  Senhor  a 
NathaQ,dÍ2endo: 

4  Vai  c  falia  a  David  meu  servo :  Isto 
diz  o  Senhor :  Tu  não  me  edificarás  casa 
para  eu  habitar. 

6  Porque  eu  não  tenho  tido  c^sa  certa 
a^  do  tempo,  em  que  cu  libertei  Israel, 
I^ODresente:  mas  tenho  sempre  muda- 
»>,  os  lugares  do  Tabernáculo,  e  estive  de- 
baixo de  tendas. 

6  Morando  com  todo  o  Israel.  Por- 
ventura ikllei  eu  ao  menos  a  algum  dos 
Juizes  dlsrael,  a  quem  tinha  mandado 
Que  apascentassem  o  meu  Povo,  e  lho 
*»e:  Porque  me  não  tendes  vós  edifi- 
cado buma  casa  de  cedro? 

7  Agora  pob  dirás  assim  ao  meu  servo 
l^vid:  £i»saqui  o  que  diz  o  Senhor  dos 
^erdtos:  Quando  tu  conduzias  os  reban- 
**<*  *  pastar,  eu  te  tirei  para  seres  Com- 
**wÍMte  do  meu  Povo  d'Israel. 

8  £  cu  foi  comúgo  por  onde  quer  que 
tu  andavas:  e  extingui  á  tua  vista  toaos 
j»  toisininiifoa,  e  fiz  •  teu  nome  tão  illus- 

mLl^^°^  o  de  hum  dós  grandes,  que  sáo 
«lebres  no  mundo. 

9  £  dei  hum  lu^  fixo  ao  meu  Povo 
Jlaael:  nelle  será  confirmado,  e  nelle 
°^<vá,  e  nunca  mais  será  movido  delle: 
om  08  filhos  da  iniquidade  os  humilha^ 
^t  como  no  principio. 

10  Des  do  tempo  em  que  dei  Juizes  ao 
"**>f«ro  d^lsraely  e  humilhei  todos  os 
wus  inimiços.  Eu  pois  te  declaro,  que  o 
**«»r  te  ha  deeBtabeleoer  a  tua  casa. 

U  £  quando  oe  teua  diap  forem  com^ 
P^te  pm  ises  paia  l^us  pai^  eu  suscitarei 


depois  hiun  do  teu  sangue,  que  será  de 
teus  filhos :  e  estabelecerei  o  seu  Reino. 

12  Esse  me  edificará  casa,  e  firmarei  o 
seu  throno  para  sempre. 

13  Eu  serei  seu  pai,  e  elle  será  meu 
filho :  e  eu  não  turarei  delle  a  minha  mi- 
sericórdia, como  eu  a  tirei  de  teu  Prede- 
cessor. 

14  Mas  eu  o  estabelecerei  na  minha 
casa,  e  no  meu  reino  para  sempre :  e  o 
seu  throno  será  perpetuamente  firmissimo. 

15  Segundo  todas  estas  palavras,  e  se- 
gundo toda  esta  visão,  assim  fallou  Na- 
man  a  David. 

16  £  tendo  vindo  o  Rei  David  diante 
do  Senhor,  e  tendo  alli  parado,  disse: 
Quem  sou  eu,  Senhor  Deos,  e  que  casa  he 
a  minha  para  me  prestares  taes  cousas? 

17  Mas  isto  pÂreceo  ainda  pouco  em 
tua  presença,  e  por  isso  faUaste  sobre  a 
casa  de  teu  servo,  ainda  para  o  fiituro :  e 
e  me  fizeste  mais  notável  do  que  todos  os 
homens.  Senhor  Deos. 

18  Que  mais  pôde  accrescentar  David, 
tendo  tu  glorificado  assim  o  teu  servo,  e 
conheceuoo-o? 

19  Senhor,  por  amor  do  teu  servo  con- 
forme o  teu  coração  obraste  toda  esta 
magnificência,  e  quizeste  que  elle  conhe- 
cesse estas  tão  grandes  cousas. 

SO  Senhor,  não  ha  outro  semelhante  a 
ti :  e  não  ha  outro  Deos  senão  tu,  entre 
todos,  de  quem  temos  ouvido  failar 

21  Que  outro  Povo  ha  pois  como  o  teu 
Povo  dlsrael,  nação  unica  na  terra,  á 
q«*al  se  encanóinhou  Deos,  para  a  livrar,  e 
para  a  fiizer  o  seu  Povo,  e  para  pelo  seu 
poder,  e  pelos  seus  terrores  expulsar  as 
nações  de  diante  deste  Povo,  a  quem  tinha 
livrado  do  Egypto  ?  , 

22  Assim  tu  estabeleceste  o  teu  Povo 
dlsrael  por  teu  Povo  para  sempre,  e  tu, 
ó  Senhor,  te  constituíste  o  seu  Deos. 

23  Pois  agora.   Senhor,    confirme-se 
para  sempre  a  promessa,  que  fizeste  a  teu 
servo,  e  sobre  a  sua  casa,  e  cumpre-a  se* . 
guudo  a  tua  palavra. 

24  K  pani  jque  sempre  permaneça  e 
seja  gloritcado  o  teu  Nome  :  e  diga^se : 
O  Senhor  dos  Exércitos  he  o  Deos  dls* 
rael,  e  a  casa  de  David  seu  servo  persiste 
sempre  diante  delle. 

25  Porque  tu.  Senhor  meu  Deos,  reve- 
laste ao  ouvido  de  teu  servo,  que  lhe  esta» 
bdecerias  a  casa:  e  fwr.  isso  o  teu  servo 
se  encheo  de  confiança,  para  orar  em  tua 
presença, 

26  Agora  pois,  ó  Senhor,  tu  és  o  Deos ; 
e  annunciaste  tão  grandes  bencficios  ateu 
servo. 

27  £  começaste  a  abençoar  a  casa  de 
teu  servo,  jpara  que  subsista  sempre  diante 
de  ti:  pois  abençoando-a  tu,  o  Senhor» 
para  aempre  será  abençoada. 
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CAPITULO  XVIII. 
Dherta»  victoriat  de  David,     Thtnt  Rei 
SEmath  lhe  envia  teu  filho  para  o  feli- 
citar,   Liita  dos  principaes  Officiaes  de 
David, 

DEPOIS  disto  subcedeo,  que  David 
escalou  os  Filistheos,  e  os  humilhou 
e  tomou  das  mãos  dos  Filistheos  a  Geth, 
e  suas  dependências, 

3  E  destroçou  Moab,  e  os  Moabitas 
ficarão  sujeitos  a  David,  paganUo-lhe  tri- 
butos. 

3  Neste  tempo  desbaratou  David  tam- 
bém a  Adarezer  Rei  de  Soba  no  paiz 
d*Hematli^  quando  partio  para  dilatar  o 
seu  impeno  até  o  rio  Eufrates. 

4  David  pois  ihe  tomou  mil  carroças 
tiradas  a  quatro  cavallos,  e  sete  mil  ho- 
mens de  cavalloy  e  vinte  mil  homens  de 
pé,  e  cortou  os  nervos  das  pernas  a  todos 
os  cavallos  das  carroças,  afora  cem  tiros 
de  quatro  cavallos,  que  reservou  para  si. 

5  £  sobrevierão  também  os  Syros  de 
Damasco  em  soccorixi  d*Adarez6r  Rei  de 
Sdsa:  mas  também  destes  desbaratou 
David  vinte  e  dous  mil  homens. 

6  Epoz  guarnição  em  Damasco,  para 

aue  também  tivesse  a  si  sujeita  a  S^a,  e 
le  fosse  tributaria.    £  o  Senhor  o  ajudou 
em  tudo  quanto  emprehendeo. 

7  Tomou  David  também  as  aljavas 
d*ouro,  com  que  vierão  armados  os  sol- 
dados d^Adarezer,  e  as  trouxe  para  Jeru- 
salém. 

8  Tomou  também  de  Thébath  e  de 
Cun,  Cidades  sujeitas  ao  Rei  Adarezer, 
grande  quantidade  de  bronze,  donde  Sala- 
mão  fez  o  mar  de  bronze,  e  as  columnas, 
6  bs  vasos  de  bronze. 

9  O  que  tendo  ouvido  Thou  Rei  d*He- 
math,  que  David  com  eíTeito  desfizera 
todo  o  Exercito  d'Adarezer  Rei  de  Soba, 

10  Enviou  a  Adorão  seu  filho  ao  Rei 
David,  para  lhe  pedir  a  sua  alliança,  e 
para  lhe  dar  os  parabéns,  por  ter  desfeito, 
e  vencido  a  Adarezer :  porque  Thou  era 
inimigo  d*Adarezer. 

1 1  Consagrou  também  o  Rei  David  ao 
Senhor  todos  os  vasos  d'ouro,  e  de  prata,  e 
de  brouze,  com  a  prata  e  ouro,  que  tinha 
tomado  a  todos  os  Povos,  as«im  da  Idu- 
mea,  e  de  Moab,  e  dos  Ammonitas, 
como  também  aos  Filistheos,  e  aos  Ama- 
lecitas. 

12  Abisai  norém  filho  de  Sarvia  desfez 
<lezoito  mil  laumeosno  Valle  das  Salinas : 

13  E  poi  presidio  na  Idumea,  para  que 
a  Idumea  ficasse  i^  obediência  de  Dávid : 
e  o  Senhor  salvou  a  David  em  todas  as 
expedições,  que  elle  fez. 

14  Reinou  David  ^is  sobre  todo  o 
Israel,  c  julgava,  e  fazia  justiça  a  todo  o 
flcu  Povo. 

15  £  Joab  filho  de  Saxvia  era  Gene- 
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ralissimo  dos  exércitos,  e  Josaíat  filho 
d*Ahilud  era  Chronista  Mór. 

16  E  Sadoc  filho  d'Aquitob,  e  Aqui- 
melecli  filho  d'Abiathar,  erâo  Sacerdotes : 
e  Susa  Secretario  d'£stado. 

17  £  Banaias  filho  de  Jojada  comman- 
dava  as  legiões  dos  Ceretheos,  e  dos  Fcle- 
theos :  e  os  filhos  de  David  erão  os  pri- 
meiros depois  do  Rei. 

CAPITULO  XIX. 
O  Rei  dos  Ammonitas  uUrt^a  os  Embaixa- 
dores de  David,  Desfeita  dos  AmmonitaSy 
e  dos  Svros 

ACONTECENDO  pois  o  ter  falecido 
Naas  Rei  dos  Ammonitas,  reinou 
seu  filho  em  seu  lugar. 

d  £  disse  David :  Eu  quero  mostrar  o 
meu  affecto  a  Hanon  filho  de  Naas  :  pois 
que  seu  pai  me  fez  favor.  £  David 
mandou  messageiros  para  o  consolarem 
na  morte  de  seu  psd.  Os  quaes  tendo 
chegado  ao  paiz  dos  Ammonitas  para  con- 
solarem a  Iianon, 

3  Os  Grandes  dos  Ammonitas  disserão 
a  Hanon :  Tu  cuidas  talvez  que  David  por 
honrar  a  memoria  de  teu  pu  te  manaou 
homens  que  te  consolassem :  e  não  ad- 
vertes, que  os  seus  servos  vierão  a  recon- 
hecer, e  a  investigar,  e  a  escoadrinhar  o 
teu  paiz. 

4  Hanon  pois  fez  rapar  a  cabeça,  e  a 
barba  aos  servos  de  David,  e  lhes  fez  re- 
talhar as  suas  túnicas  da  cintura  até  os 
pés,  e  despedio-os. 

5  Tenoo-se  elles  retirado,  e  tendo 
avisado  disto  a  David,  mandou  ao  encon- 
tro delles  (porque  era  erande  o  ultraje  que 
tinhão  padecido)  e  lhes  ordenou  que 
ficassem  em  Jericó,  até  lhes  crescer  a 
barba,  e  então  voltassem. 

6  Vendo  pois  os  Ammonitas,  aue  tin- 
hão offendiao  a  David,  assim  llanon, 
como  o  demais  Povo  mandarão  mil  ta- 
lentos de  prata,  para  tomareni  a  seu  soldo 
carroças  de  guerra,  e  cavallaria  da  Meso- 
potâmia, e  da  Syria  de  Maácca,  e  de 
Soba. 

7  £  assoldadárão  trinta  e  duas  mil 
carroças,  c  o  Rei  de  Maácca  com  o  seu 
Povo.  £  tendo  elle  marchado,  acamparão- 
se  defronte  de  Medabà.  £  os  Ammoni- 
tas tendo-se  ajuntado  das  suas  Cidades, 
sahírão  para  a  guerra. 

8  Infomiado  David  disto,  mandou  a 
Joab,  e  todo  o  exercito  de  homens  va- 
lentes : 

9  £  tendo  sabido  os  Ammonitas,  pos- 
tâi^o-se  em  batalha  jimto  da  porta  da 
Cidade:  e  os  Reis,  que  tíuhão  vindo  cm 
seu  soccorro,  fizerão  alto  separadamente 
na  campina. 

10  Pelo  que  Joab  entendendo  que  lhe 
queríãó  dar  bataBia  pela  frente,  e  pela 
eta  guarda,  escolheo  os    homena  mais 
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esforçados  de  todo  o  Israej,  e  marchou 
contra  os  Syros. 

11  B  do  resto  do  exercito  deo  o  com- 
inando a  Abfsai  seu  irmão ;  e  marcharão 
contra  os  Amroooitas. 

13  £  disse :  Se  os  Syros  me  vencerem, 
tu  virás  soccorrer-me;  e  se  os  Ammoni- 
tas  te  vencerem,  eu  te  soccorrerei. 

13  Esforça-te,  e  pelejemos  valerosa- 
mente  peb  nosso  Povo,  e  pelas  Cidades 
do  nosso  Deos :  e  o  Senhor  fará  o  que 
bem  Jiie  pareço*. 

14  Marchou  pois  Joab,  e  o  Povo  que 
estava  com  eUe,  contra  os  Syros  para  a 
batalha :  e  os  poz  em  fiigída. 

15  £  os  Ammonitas  vendo  que  tinhão 
fugido  os  Syros.  íiíeírão  elles  também 
d'Abisú  irmão  de  Joab,  e  entr&rão  na 
Cidade :  e  Joab  também  voltou  para  Je- 
rusalém. 

16  Mas  vendo-se  os  S^os  vencidos  por 
Israel  mandarão  messageiros,  e  íizerão  vir 
06  Syros,  que  vivião  da  banda  d'além  do 
rio  :  e  So&h  Greneral  do  exercito  d'Ada- 
rezer,  era  o  seu  Commandante.  ' 

17  Do  que  avisado  David,  lyuntou  todo 
o  Israel,  e  passou  o  Jordão,  e  deo  de  re- 
pente acere  elles,  e  os  accommetteo  pela 
frente  com  o  seu  exercito  formado  em 
batalha,  pelejando  eUes  contra. 

18  Mas  os  Syros  fugirão  de  diante 
dlsrael:  e  David  destroçou  dos  Syros 
Kte  mil  carroças,  e  matou  quarenta  mil 
homens  de  pé,  e  a  Sofach  General  do 
exercito. 

19  Vendo  pois  os  servos  d'Adarezer, 
que  erão  vencidos  pelos  Israelitas,  pas- 
sarão para  David,  e  lhe  ficarão  sujeitos : 
e  os  Syros  não  qiuzerão  mais  dar  soccorro 
aos  Anunonitas. 

CAPITULO  XX. 
Túmaàa  de  Rabba.      Rigores,  executados 
contra  os  Ammonitas,     Victorias  alcan- 
çadas dos  Filistheos. 

SUCC£D£0  pob  que  tendo  decorrido 
hum  anno,  naquelle  tempo,  em 
que  os  Reis  costumão  ir  para  a  guerra, 
ajuntou  Joab  o  exercito,  e  a  flor  das  tropas, 
e  assolou  o  paiz  dos  Ammonitas,  e  passou 
^^satty  e  poz  sitio  a  Rabba :  David  porém 
^cou  em  Jerusalém,  em  quanto  Joab 
bateo  Jabba^  e  a  deslruio. 

8  £  David  tirou  a  coroa  de  sima  da 
obeçB  de  Melcom,  e  achou  nella  o  pezo 
dlium  talento  d'ouro,  e  pedras  preciosis- 
sima»,  e  de  que  fez  para  si  hum  diadema : 
levou  também  muitos  despmos  da  Cidade : 
3  E  mandou  também  sahir  o  Povo,  que 
hafia  nella,  e  fez  passar  por  sima  deUes 
trilhos,  e  grades,  e  carros  ferrados  até 
Ijue  ficassem  despedaçados,  e  esmisa- 
Ibados :  o  mesmo  fez  em  todas  as  Cidaaes 
aos  Ammonitas :  e  voltou  para  Jerusalém 
com  todo.  oseu  Povo. 


4  Depois  disto  fez  guerra  em  €>azeT 
contra  os  Filistheos :  onde  Soboccai  d'Hu- 
sath  matou  a  Safai  da  raça  de  Rafaim,  e 
os  humilhou. 

6  Fez-se  ainda  outra  guerra  contra  os 
Filistheos,  onde  Adcodato  filho  do  Bosque 
de  Belém  matou  a  hum  irmão  de  Golias 
de  Geth,  de  cuja  lança  a  haste  era  como 
hum  or^  dos  tecelões. 

6  £  ainda  houve  outra  guerra  em  Geth, 
onde  se  achou  hum  homem  por  extremo 
alto,  que  tinha  seis  dedos  em  oés  e  mão, 
isto  he,  vinte  e  quatro  por  toaos :  o  qual 
em  si  era  também  da  raça  de  Rafa. 

7  £ste  ultrajava  insolentemente  os 
Israelitas:  e  Jonathan  filho  de  Samaa 
irmão  de  David  o  matou.  £stes  são  os 
filhos  de  Rafa  em  Geth,  que  forão  mortos 
pela  mão  de  David,  e  da  sua  gente. 

CAPITULO  XXI.     . 
Faz  David  resenha  do  seu  Povo,    He  por 
isso  reprehendido  pelo  Profeta  Gad,  Pes- 
te que  Deos  manda  a  Israel, 
LEVANTOU-S£  pois  Satanaz  contra 
Israel:    e  incitou  a  David  a  fazer 
resenha  dlsrael. 

2  E  disse  David  a  Joab,  e  aos  princi- 
paes  do  Povo :  Ide,  c  fazei  a  conta  a  Israel 
desde  Bersabé  até  Dan:  e  trazei-me  o 
número  para  eu  o  saber. 

3  E  Joab  respondeo :  O  Senhor  mul- 
tiplique o  seu  Povo  cem  vezes  mais  do 
que  elle  he :  acaso,  Rei  meu  Senhor,  não 
são  todos  servos  teus?  Porque  quer  meu 
Senhor  averiguar  isto,  que  se  imputará  a 
peccade  a  Israel? 

4  Com  tudo  prevaleceo  mais  a.  ordem 
do  Rei :  e  Joab  partio,  e  correo  à  roda 
todo  o  Israel,  e  voltou  paia  Jemsalem. 

5  £  deo  a  David  o  rol  daqueiles,  a 
quem  passou  revista :  e  acharão-se  dls- 
rael  em  todo  o  número,  hum  milhão  e 
cem  mil  homens  capazes  de  tomar  armas : 
e  de  Juda  quatrocentos  e  setenta  mil 
homens  de  guerra. 

6  Não  contou  Joab  os  da  Tríbu  de  Levi, 
nem  os  da  Tribu  de  Benjamim :  porque 
executava  de  má  mente  a  ordem  do  Rei. 

7  E  desagradou  a  Deos  esta  orden^  e 
ferio  a  Israel. 

8  E  disse  David  a  Deos:  Eu  com- 
metti  hum  grande  peccado  em  fazer  isto : 
peço-te  que  perdoes  a  culpa  a  teu  servo, 
porque  obrei  nesciamente. 

9  E  fallou  o  Senhor  a  Gad  Vidente  de 
David,  dizendo : 

10  Vai,  e  falia  com  David,  e  dize-lhe : 
Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor.  Eu  te  dou 
a  escolha  de  três  cousas :  escolhe  huma 
qual  quizeres,  e  eu  ta  farei: 

11  E  tendo  vindo  Gad  á  presença  de 
David,  disse-lhe :  Eis-aqui  o  que  diz  o 
Senhor :  Escolhe  o  que  quizeres, 

12  Ou  sofirer  a  fome  três  aonos :  ou 
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fugir  diante  de  teus  inimigos  três  mezes,  jenha,  e  tr^|>ara  o  sacrifiçio :  daiei  tudo 
e  sem  Doderes  escapar  da  sua  espada ;  ou  de  mui  boa  vontade, 
estar  aebaixo  da  espada  do  Senhor  três  1  24  £  o  Rei  David  lhe  disse :  Nilo  se 
diaSy  e  grassando  a  peste  na  terra,  e  o  fará  assim,  mas  eu  te  darei  o  dinheiro  que 
Anjo  do  Senhor  fazeudo  estragos  em  |  ella  vai :  porque  eu  não  devo  tirar-te  o 
todas  as  terras  d*Israel :  vê  pois  agora! o  teu,  e  otterecer  assim  ao  Senhor  holo- 
que  hei  de  responder  a  qiiem  me  enviou.   |  caustos  que  não  me  custem  nada. 

18  E  respondeo  David  a  Gad :  De  toda  |     25  Deo  pois  David  a  Oman  pelo  ter- 
a  parte  me  vejo  em  grandes  apertos :  mas  reno  seiscentos  siclos  d'ouro  de  bom  peio. 


ri  mim  he  melhor  o  cahír  nas  mãos 
Senhor,  poroue  he  de  muita  miseri- 
córdia, do  oue  canir  nas  mãos  dos  homens. 

14  Mandou  pois  o  Senhor  a  peste  a 
Israel,  e  morrerão  dlsracl  setenta  mil 
homens. 

15  Mandou  também  o  seu  Anjo  a  Je- 
rusalém para  a  assolar :  c  ao  tempo  que 
estava  fenda,  olhou  a  Senhor,  e  compa- 
deceo-sc  d'hum  castigo  tão  terrível  :  e 
mandou  ao  Anjo  exterminador:  Basta, 
cesse  já  a  tua  mão.  Fois  que  o  Anjo  do 
Senhor  estava  perto  da  eira  d*Ornan  Je- 
buseo. 

16  £  David  levantando  os  seus  olhos, 
vio  o  Anjo  áo  Senhor  que  esisiva  entre  o 
Ceõ,  e  a  terra,  e  huma  Cbpada  desembain- 
hada na  sua  mão,  e  voltada  contra  Jeru- 
salém :  então  assim  David,  como  os  seus 
anciãos  cobertos  de  cilicios,  se  prostrarão 
com  os  rostos  por  terra.  > 

17  £  David  disse  a  Deos.  N&o  sou  eu 
o  que  mandei  que  se  contasse  o  Povo  ? 
Ku  sou  u  que  pequei :  eu  o  que  fiz  o  mal : 
mas    este   rebamio   que   mereceo  elle? 

.  Volte-se  pois  te  peço,  Senhor  meu  Deos, 
a  tua  mão  contra  mim,  e  contra  a  casa  de 
meu  pai :  mas  o  teu  Povo  não  seja  cas- 
tigado. 

18  £  o  Anjo  do  Senhor  mandou  a  Gad, 
que  dissesse  a  David  que  viesse,  e  que 
levantasse  hum  Altar  ao  Senhor  Deos  na 
eira  d'Oman  Jebuseo. 

19  Foi  David  pois  cau forme  a  ordem 
de  Gad,  que  lhe  havia  intimado  da  parte 
do  Senhor. 

20  Mas  Oman,  e  quatro  filhos  seus, 
que  com  elle  estavão,  tendo  levantado  os 
olhos,  e  visto  o  Anjo,  se  esconderão : 
porque  naquelle  tempo  estavão  debulhan- 
do trigo  na  eira. 

21  Quando  David  pob  se  vinha  che- 

rido  para  Oman,  vio  o  Oman,  e  sahindo 
sua  eira  em  seu  encontro,  lhe  fez  huma 
profunda  reverencia,  abaixando-se  até  o 
chão. 

22  £  David  lhe  disse :  Dâ-me  o  lugar 
da  tua  eira  para  eu  edificar  nelle  hum 
Altar  ao  Senhor :  de  modo  que  recebas  a 
quantia  do  seu  valor,  e  cesse  a  praga  de 
suna  do  Povo. 

23  E respondeo Omanifi David:  Tonuir 
a,  e  o  Rei  meu  Senhor  raça  delia  o  que 
for  do  seu  agrado :  eu  daffei  também  os 
bois  para  o  holqcmisto,  e  os  trílhos  para 
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26  £  levantou  alii  hum  Altar  ao  Senhor, 
e  oiiereceo  holocaubios,  e  pacíficos,  e  in- 
vocou o  Senhor,  e  elle  o  ouvio,  mandando 
do  Ceo  fogo  sobre  o  Altar  do  holocausto. 

27  £  mandou  o  Senhor  ao  Anjo :  e  elle 
metteo  a  sua  espada  na  bainha. 

28  Loco  pois  David,  vendo  que  o  Se- 
nhor o  Unha  ouvido  na  eira  d*Oraan  Je- 
Luseo,  immolou  alii  victimas. 

29  £  o  Tabernáculo  do  Senhor,  que 
Moysés  tinha  feito  no  deserto,  e  o  Altar 
dos  holocaustos,  estavão  então  no  alto  de 
Gabaon. 

30  £  não  teve  David  força  para  ir  até 
ao  altar  para  allt  fazer  ouiçfío  a  D*»os  : 
Iorque  tinha  ficado  cm  extremo  aterrado, 
ao  ver  a  espada  do  Anjo  do  Senhor. 

CAPITULO  XXIL 

Prepara   David  iodos  os   materiaet   neee^ 

sarios  para  edificar  o  Templo  do  Senhor, 

Manda  a  Salamãoy  e  aos  Príncipes  d*J»- 

rael,  que  empre/iemtão,  c  Jiiçõo  esta  obra. 

ED1SS£  David :   Esta  he  a  casa  de 
Deos,  e  este  he  o  Altar  para  os  holo- 
caustos que  Israel  ha  de  ofierecer. 

2  £  mandou  oue  se  ajuntassem  todos 
os  proselytos  da  Terra  dlsrael,  e  tonoou 
deifes  os  cabouqueiros  para  cortarem,  e 
layrarem  as  pedras  para  se  edificar  a  casa 
de  Deos. 

3  Fez  David  também  hum  grande  pro- 
vimento de  ferragem  pava  os  pregos  das 
portas,  e  para  travar  as  juntas :  e  innu- 
meravel  pezo  de  bronze. 

4  Não  tinhão  outrosi  preço  as  madeiras 
de  cedro,  que  os  Sidonios,  e  Tyros  tinhio 
trazido  a  David. 

5  £  disse  David :  Meu  filho  Salamâo 
he  hum  moço  pequeno,  e  tenro ;  a  casa 

gorem,  que  eu  desejo  que  se  edifique  ao 
enhor,  deve  ser  tal  que  seja  Domeslda  em 
todos  os  paizes:  preparar-lho-hei  pois 
para  elle  o  necessário.  £  por  esta  razão 
antes  da  sua  morte  dispoz  todas  as  cousas 
precisas. 

6  £  chamou  a  seu  filho  SalamSo:  e 
ordenou  que  edificasse  a  casa  ao  Senhor 
Deos  dlsrael. 

7  £  disse  David  a  Salamão:  MeufiBio, 
a  minha  tenção  foi  edificar  huma  casa  ao 
Nome  do  Senhor  meu  Deos, 

8  Mas  o  Senhor  me  fallou  diaendo: 
Tu  tens  derramado  muito  sangtte,  e  tem 
dado  muitas  batalhas:  ta  nao  pqderán 
edificar  Templo  ao  meu  Nomedqiobdè 
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tanto  sangue  derramado  na  minha  pre- 
sença: 

9  O  filho  que  te  nascer  seril  hum  ho- 
mem quietíssimo :  porque  eu  o  ])orei  em 
paz  em  quanto  a  todos  os  seus  inimigos 
em  roda :  e  por  esta  causa  terá  chamaido 
Padfico:  e  eu  darei  paz,  e  descanço  a 
Israel  durante  todos  os  seus  dias. 

10  Elle  edificará  huma  casa  ao  meu 
Nome,  e  eile  será  meu  filho,  e  eu 'serei  seu 
pai:  e  eu  finnarei  o  throno  do  seu  Reino 
sobre  knel  eternamente. 

íl  Agora  pois  o  Senhor  seja  comtigo, 
meu  filho,  sê  ditoso,  e  edifica  huma  caba 
ao  Senhor  teu  Deos,  como  elle  predisse  de  ti. 

13  O  Senhor  te  dê  também  prudência, 
e  sizo,  imra  ^ue  possas  reger  a  Israel,  e 
guardar  a  Lei  do  Senhor  teu  Deos. 

13  Porque  então  tu  seiiis  bem  succe- 
dido,  se  guardares  os  mandamentos,  e  as 
Leis,  que  o  Senhor  mandou  a  Moisés  que 
ensinasse  a  Israel :  arma-te  de  fortaleza, 
e  ubra  raronilmente,  não  temas  nada,  nem 
te  desalentes, 

14  Já  vês  que  na  minha  pobreza  pre- 
parei para  os  eastos  da  casa  do  Senhor  cem 
mil  ulemos  aouro,  e  hum  milhão  de  tal- 
entos de  prata :  o  bronze  porém,  e  o  terro 
não  tem  pezo,  porque  o  número  he  exce- 
dido pela  quantidade:  tenho  promptas 
madeiras,  e  pedras  para  todos  os  gastos. 

lã  Tens  tamhem  infinitos  officiaes, 
canteiros,  e  pedreiros,  e  carpinteiros,  e  de 
todas  as  artes  os  roais  apurados  na  execu- 
ção da  obra, 

16  Em  ouro,  c  em  prata,  e  em  cobre,  e 
tm  ferro,  que  não  tem  número.  Levauta- 
te  poLs,  e  mette  mãos  à  obra,  e  o  Sen- 
hor será  comtigo. 

17  E  mandou  David  a  todos  os  chefes 
d'Israel,  que  ajudassem  a  seu  filho  Sala- 
mSo. 

18  Vós  vedes,  lhe  disse,  que  o  Senhor 
▼osso  Deos  está  comvosco,  e  que  vos  deo 
2  paz  por  todas  as  partes,  e  que  entregou 
todos  os  vossos  inimigos  nas  vossas  mãos, 
e  que  a  terra  está  sujeita  diante  do  Se- 
nhor, e  diante  do  seu  Povo. 

19  Disponde  logo  os  vossos  corações, 
e  as  vossas  almas,  para  buscardes  o  Se- 
nhor vosso  Deos :  e  levantai-vos,  e  edifi- 
cai o  Santuário  ao  Senhor  Deos,  para  que 
» Arca  do  rx>ncerto  do  Senhor,  e  os  vasos 
Consagrados  ao  Senhor  sdão  trasladados 
l^n  a  casa,  que  se  vai  a  eaificar  ao  Nome 
*>  Senhor. 

CAPITULO  XXIIL 
J>edara  Ikcoid  a  Salomão    Rei  iTItraeL 
^gvlã  a  ordeniy  e  Jitnçõeg  dos  Levitas 
àettmadn  para  diversos  officios  da  casa  do 

ACHANDO-SE  pois  David  velho  e 
cbeb  de  dias,  constttuio  Rei  >  sobre 
latada  leafiHioSalamM. 


9.  E  ajuntou  todos  os  Prrincipes  d' 
Israel,  e  aos  Sacerdotes  e  Levitas. 

3  E  forão  contados  os  Levitas  d^  trinta 
annos,  «  1»"^  sima :  c  acharão-se  trinta  e 
oito  mil  homens^ 

4  Des^w  forao  escolhidos,  e  distribuí- 
dos vinte  ®  quatro  mil  para  o  ministério  da 
casa  do  Senhor:  e  pa^a  Prepositos  e 
Juizes  seis  miL 

5  E quatro  mil  Porteiros:  e  outros  tan« 
toa  Cantores  que  cantavão  os  louvores  do 
Senhor  ao  som  dos  instrumentos,  que 
tinha  mandado  fazer  para  se  tocarem. 

6  £  David  os  distribuio  por  turnos,  dos 
filhos  de  Levi,  a  saber,  "de  Gerson,  de 
Caath,  e  de  Mérari. 

7  Filhos  de  Gerson  forão :  Leedan,  e 
Scmci. 

8  Filhos  de  Leedan:  Jahicl  o  Chefe,  e 
Zethan,  e  Joel,  três. 

9  Filhos  de  Semei  três :'  Salomith,  e 
Hosiel,  e  Aran:  estes  são  os  Chefes  das 
familias  de  Leedan. 

10  E  filhos  de  Semei :  Leheth,  e  Ziza, 
e  JaOs,  e  Baria :  Estes  são  os  filhos  de 
Semei,  quatro. 

1 1  Leeth  pois  era  o  primeiro,  Ziza  o 
segtmdo:  Jaús  porém  e  Baria  não  tíverão 
muitos  filhos,  e  por  isso  forão  contados 
n*huma  só  família,  e  nTjuma  só  casa. 

13  Filhos  de  Qiath quatro:  Ami^o,  e 
Isaar,  Hebron,  e  Oziel. 

13  Filhos  d'  Amrão :  Arão,  e  Moysés. 
E  Arão  foi  separado  para  servir  no  &into 
dos  Santos,  elle,  e  seus  filhos  perpetua- 
mente, e  pára  oíFerecer  incenso  ao  Senhor 
segundo  o  seu  rito,  e  para  bemdizer  o  seu 
Nome  para  sempre. 

14  Os  filhos  de  Moysés  homem  de 
Deos  também  forão  contados  na  Tribu  de 
Levi. 

15  Filhos  de  Moysés:  Gersom  e  Elie- 
zer. 

16  Filhos  de  Gersom :  Subuel  o  pri- 
meiro. 

17  E  08  filhos  d'EIiezer  forão :  Rohobia 
o  primeiro:  e  não  teve  Eliezer  outrr>s 
filhos.  Mas  os  filhos  de  Rohobia  se  mul- 
tiplicarão muito. 

18  Filhos  de  Isaar:  Salomith  o  pri- 
meiro. 

19  Filhos  d*Hebron:  Jeriau  o  primeiro. 
Amarias  o  segimdo,  Jahaziel  o  terceiro, 
Jecmaao  o  quarto. 

20  Filhos  d'Oziel :  Micca  o  primeiro, 
Jesia  o  segundo. 

SI  Filhos  de  Mérari:  Moholi,  e  Musi« 
Filhos  de  Moholi :  Eleazer,  eCis. 

2Q  E  Eleazer  morreo,  e  não  teve  filhos, 
senão  filhas :  e  casarão  com  os  filhos  de 
Cis  seus  irmãos* 

23  Filhos  de  Musi  três :  Moholi,  ^ 
Heder,  e  Jerímoth. 

24  Éis-aqui  os  filhos  deLevi  Chefes  dai 
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suas  parentelas,  e  famílias,  contados  hum 
por  hum,  que  servião  por  turnos  nas  fun- 
ções do  ministério  da  casado  Senhor  desde 
vinte  annos,  e  para  sima. 

25  Porque  disse  David:  O  Senhor 
Deos  dlsrael  deo  paz  ao  seu  Povo,  e  habi- 
tarão em  Jerusalém  para  sempre. 

26  £  ao  diante  não  será  mais  do  cargo 
dos  Levitas  o  levarem  o  Tabernáculo,  e 
todos  os  vasos  do  seu  ministério. 

27  Também  segundo  as  ultimas  orden- 
anças de  David  contar-se-ha  o  número  dos 
filhes  de  Levi,  des  de  vinte  annos,  e  para 
sima.  * 

28  £  estarão  sujeitos  aos  filhos  d*Arão 
para  o  Qulto  da  casa  do  Senhor,  nos  vestí- 
bulos, e  nas  camarás,  e  no  lugar  da  purifi- 
cação, e  no  Santuário,  e  em  todas  as 
funções  do  ministério  do  Templo  do  Se- 
nhor. 

29  Porém  os  Sacerdotes  terão  a  inten- 
dência sobre  os  Paes  da  Proposição,  e 
sobre  o  sacrificio  da  farinha,  e  sobre  os 
bolos  asmos,  e  sobre  o  que  se  frejje,  e  se 
ASsa,  e  sobre  todos  os  pczos,  e  medidas. 

30  £  os  Levitas  assistão  pelamantôa 
cantar  os  louvores  do  Senhor :  e  do  miesmo 
modo  a  tarde, 

31  Tanto  na  offerenda  dos  holocaustos 
ofFerecidos  ao  Senhor,  como  nos  dias  de 
sabbado,  e  nos  primeiros  dos  mezes,  e  nas 
outras  solemnidades,  conforme  o  número, 
e  as  ceremonias  de  cada  cousa,  continu- 
amente na  presença  do  Senhor. 

32  £  observarão  cuidadosamente  as 
ordenanças  que  respeitao  as  Tabernáculo 
do  concerto,  e  ao  culto  do  Santuário,  e  à 
obediência  dos  filhos  d*Ar?lo  seus  irmãos, 
para  ministrarem  na  casa  do  Senhor. 

CAPITULO  XXIV. 

Regula  David  a  ordem,  e  as  funções  dos 

Sacerdotes, 

EOS   filhos  d^Arão  forão    repartidos 
nestas  classes:  Filhos  d'Arão  forão : 
Nabab,  e  AbiCi,e  Eleazar,  e  Ithamar. 

2  Mas  Nadab,  e  Abiú  morrerão  antes 
de  seu  pai  sem  deixar  filhos :  e  Eleazar, 
e  Ithainar  exercerão  as  funções  do  Sacer- 
dócio. 

3  £  repartío-os  David,  bto  he,  a  Sadoc 
dos  filhos  de  Eleazar,  e  a  Ahimelcch  dos 
filhos  d*Ithamar,  fixando  os  seus  turnos,  e 
ministérios^ 

4  Mas  achou-se  que  erão  muitos  mais 
os  filhos  d*Eleazar  entre  os  chefes  de 
famílias,  do  que  os  dTthamar.  £  dividio- 
os,  ViXo  he,  aos  filhos  d' Eleazar  em  deze- 
seis  famílias  cada  humacom  seu  Príncipe: 
e  os  filhos  d'Xthamar  em  oito  pelas  suas 
famílias,  e  casas. 

5  £  repartio  por  sorte  ambas  as  famílias 
entre  si :  porque  havia  Príncipes  do  San- 
tuário, e  Príncipes  de  Deos,  tanto  dos 
filhos  d'£leazar,  como  dos  filhos  dlthamar. 
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6  £  Semrâs  afilho  de  Nathanael  da 
Tribu  de  Levi,  Secretario,  fez  o  rol  ddies 
na  presença  do  Rei,  e  dos  Príncipes,  e  dos 
Sacerdotes  Sadoc,  e  d'Ahimelcch  filho 
d*Abiathar,  e  diante  dos  Chefes  das  farni- 
lias  Sacerdotaes,  e  Leviticas:  tomando 
primeiro  a  casa  d*Eleazar,  que  era  sobre 
as  outras :  e  depois  a  outra  casad*Illiamar, 
que  tinha  outras  sobordinadaa  a  si. 

7  Assim  a  primeira  sorte  sahio  a  Joia- 
ríb,  a  segunda  a  Jedei. 

8  A  terceira  a  Harím,  a  quarta  a 
Seorim, 

9  A  quinta  a  Melquia,  a  sexta  a  Mai- 
man, 

to  A  setíma  a  Accos,  a  oitava  a 
Abia, 

11  A  nona  a  Jesua,  a  decima  a  Se- 
quenia, 

12  A  undécima  a  Eliasib,  a  duodécima 
a  Jacim, 

13  A  decima  terceira  a  Hopfa,  a  deci- 
ma quarta  a  Isbaab, 

14  A  decima  quinta  a  Belga,  a  decima 
sexta  a  Emmer, 

15  A  decima  setíma  a  Hezir,  a  decima 
oitava  a  Afses, 

16  A  decima  nona  a  Féteia,  a  vigésima 
a  Hezequiel, 

17  A  vigésima  primeira  a  Jaquin,  a  vi» 
gesima  se^nda  a  Gamuf, 

18  A  vigésima  terceira  a  DaUiau,  a  vi- 
gésima quarta  a  Maaziau. 

19  F^sta  he  a  sua  distribuição  segundo 
os  seus  ministérios,  para  servirem  na  casa 
do  Senhor,  e  segundo  o  seu  rito  dehaixo 
da  mão  d'Arão  seu  pai :  como  o  tinha 
mandado  o  Senhor  Deos  dlsrael. 

20  £  dos  filhos  de  Levi,  de  que  se  não 
fallou,  dos  filhos  d*Amrão  era  Jubael^  e 
dos  filhos  de  Jubael  era  Jehedeia. 

21  £  dos  filhos  de  Rohobia  o  Chefe  era 
Jesias. 

22  £  Salemoth  filho  dlsaari,  e  Jahath 
filho  de  Salemoth : 

23  EJeríau  seu  filho  prímogenito.  Ama- 
rías  o  segundo,  Jahaziel  o  terceiro,  Jec- 
maan  o  quarto. 

24  Filho  d*Oziel  foi,  Micca:  filho  de 
Micca,  foi  Samir. 

25  Irmão  de  Micca,  Jésia :  c  filho  de 
Jésia,  era  iSaccarias. 

26  Filhos  de  Mérarí :  Moholi,  e  Musi. 
Filho  d'Oziau :  Benno. 

27  £  filhos  de  Mérarí  forão :  Oziau,  e 
Soão,  e  Zaccur,  e  Hebri. 

28  £  filho  de  Moholi :  £leazar,  que  não 
teve  filhos. 

29  £  filho  de  Cis,  Jerameel. 

30  Filhos  de  Musi  forão :  Moholi,  Eder, 
e  Jerímoth :  estes  são  os  filhos  de  Levi, 
segundo  as  casas  de  suas  famílias. 

31  £  estes  também  lauç&rão  sortes  com 
seus  brmãoB  filhos  d*Arão,  em  presença  do 
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ReiDavid,ede  Sadoc^e  d'Ahimelecfa,edos 
Chefes  das  famílias  Sacerdotaes,  e  Leviti- 
cas:  assim  os  Anciãos  como  os  mais 
moços :  a  todos  a  sorte  distrU>iiia  igual- 
mente. 

CAPITULO  XXV. 

Bêgòk  Dmida  ordem  dot  Cantores,  e  dos 

httmmerUiiias. 

DAVID  poíSy  e  os  príhciíiaes  Oífidiaes 
doexercito  escolherão  para  o  minis- 
teno  os  iilhos  d'Asaf,  e  dlleman,  e  dldi- 
thun :  para  tocarem  cytharas,  e  saltérios, 
^  tynibales^  servindo  segundo  o  seu  nú- 
n^ro  o  emprego  que  lhes  fora  destinado. 
2  Dos  filhos  d*Âsaf :  Zacchur,  e  José,  e 
Nathania,  e  Asarela,  filhos  d* Asaf:  de- 
jaixo  da  direcção  d^Asaf  que  cantava  ao 
lado  do  Rei.  ^ 

p_^  ^^***  *  Idithun :  os  filhos  dldithun, 
Godolias,  Sori,  Jeseias,  eHasabias.  e  Ma- 
tliathias,8eis,  debaiixo  da  direcção  de  seu 
p&i  idíthuD,  qne  cantava  ao  som  da  cytíiara 
F^it^iodo  aos  que  âantavão,  e  iouvavão  ao 

4  Quaoto  a  Heman:  os  filhos  de  He- 
inan,Bocciau,  Maihaniau,  Òzicl,  Subuel, 
e  Jcrimoth,  Hananias,  Hanani,  Eliatha, 
Geddelthi,  c  Romemthiezer,  e  Jesbacassa, 
Mellothi,  Othir,  Mahaâoth : 

^  Todos  estes  erfto  filhos  d'Heman,  Vi- 
dente do  Reiy  nos  louvores  de  Deos  para 
«altar  o  seu  poder.  deoDeos  a  Heman 
quatorze  filhos,  e  três  filhas. 

6  Todos  estavão  repartidos  debsdxo  do 
^^terio  de  seu  pai,  para  cantarem  no 
Tcmnlo  do  Senhor  ao  som  de  tymbales,  e 
de  saltérios,  e  de  cy  tharas,  para  os  minis- 
tenos  da  casa  do  Senhor  conforme  a  ordem 
do  Rei:  a  saber  os  filhos  d'Asaf,  e  dldl- 
thun,  c  de  Heman. 

T  £  o  número  destes  com  seus  irmãos, 
^os  mestres,  que  ensinavão  os  cânticos 
do  Senhor,  era  de  duzentos  e  oitentae  oito. 
8  £  elles  deitarão  sortes  pelas  suas 
classes,  igualmente  tanto  maior  como 
menor,  e  assim  o  douto,  como  o  indouto. 
9£Mhioa  primeira  sorte  a  José,  que 
oada  casa d'Asaf.  A  segunda  a  Godo- 
«w,  assim  para  cUe,  como  para  seus 
Qibos,e  irmãos,  que  erão  doze. 
.  10  A  terceira  a  Zaccur^  a  seus  filhos  é 
«mãos,  que  erão  doze. 

U  A  quarta  a  Isari,  a  seus  filhos  e  ir- 
™»,  que  erão  doze. 

l'i  A  quinta  a  Nathanias»  a  seus  filhos 
e  vmaos,  que  erão  doze, 
.  13  A  sexta  a  Bocciau,  a  seus  filhos  e 
»™ão8,  que  erão  doze. 
.  ^^  A  sétima  a  Isreela,  aseus  filhos  e 
*n«os,  que  eriU)  doze. 
.  15  A  oitava  a  Jesaia,  a  seus  filhos  e 
*™*05,  que  erão  doze. 

16  AnonaaMathtfUMa,  aseus  filhos  e 
«nitojjueeiãodoía. 


17  A  decima  a  Semeias,  a  seus  filhos  6 
irmãos,  que  erão  doze. 

18  A  undécima  a  Azaredi  a  seus  fiihos 
e  irmãos,  que  erão  doze« 

19  A  duodécima  a  Ilasabia,  a  seus 
filhos  e  irmãos,  que  erão  doze. 

SO  A  decima  terceira  a  Subad,  a  seus 
filhos  e  irmãos,  que  erão  doze. 

âl  A  decima  quarta  a  Mathathias,  a 
seus  filhos  e  irmãos,  que  erão  doze. 

S3  A  decima  quinta  a  Jerinioth^  a  seus . 
filhos  e  irmãos,  que  erão  doze. 

23  A  decima  sexta  a  Hananias,  a  seus 
filhos  e  irmãos,  que  erão  doze. 

24  A  decima  sétima  a  Jesbacassa,  a 
seus  filhos  e  irmãos,  que  erão  doze. 

25  A  decima  oitava  a  Hanani,  a  seus 
filhos  e  irmãos,  que  erão  doze. 

26  A  decima  nona  a  Mellothi,  a  seus 
filhos  e  irmãos,  que  erão  doze. 

27  A  vigesuna  a  Eliatha,  a  seus  filhos 
e  irmãos,  que  erãq  doze. 

28  A  vigésima  primeira  a  Othir,  a  seus 
filhos  e  irmãos,  que  erão  doze. 

29  A  vigésima  segunda  a  Geddelthi,  a 
seus  filhos  e  irmãos,  que  erão  doze. 

30  A  vigésima  terceira  a  Maha^ioth,  a 
seus  filhos  e  irmãos,  que  erão  doze. 

31  A  vigésima  quarta  a  Romemthiezer, 
a  seus  filhos  e  irmãos,  qtie  erão  doze, 

CAPITULO  XXVI. 
Ordem  do$  Porteiros  do  Templo,  e  dos  Guar» 
das  dos  thestmroSf  e  vasos  sagrados.     Or^ 
dem  dos  Levitas  destinados  a   encher  as 
funções  de  Chefes,  e  Juizes  em  IsraeL 

AS  distribuições  porém  dos  Porteiros 
forão  assim*:  Dos  Contas  Mesele- 
mia,  filho  de  Core,  dos  filhos  d*Asaf. 

2  Filhos  de  Meselemia  forão:  Zacca- 
rías  o  primogénito,  Jadihel  o  segundo, 
Zabadias  o  terceiro,  Jathanael  o  quarto, 

3  Elão  o  quinto,  Johanan  o  sexto, 
Elioenai  o  sétimo. 

4  E  filhos  d'()bededom:  Semeias  o 
primogénito,  Jozabad  o  segundo,  Joaha  o 
terceiro^  Sacar  o  quarto,  Nathanael  o 
quinto, 

5  Ammiel  o  sexto,  Issacar  o  sétimo, 
FoUathi  o  oitava :  porque  o  Senhor  o  aben- 
çoou. 

6  Semei  seu  filho  teve  filhos  Chefes  de 
suas  famílias :  porque  erão  homens  esfbr- 
çadissimos:  * 

7  E  filhos  de  Semeias  forão:  Othni,  e 
Rafael,  e  Obed,  Elzabad,  e  seus  irmãos 
homens  fortíssimos :  como  também  Eiiú, 
e  Samaquias. 

8  Todos  estes  erão  dos  filhos  d'Obede- 
dom :  elles,  e  seus  fiihos,  e  irmãos  robus- 
tíssimos para  o  seu  emprego  sessenta  e 
duus  da  casa  d*Obededom. 

9  E  os  filhos  de  Meselemia,  e  seus  ir- 
mãos mui  valentes,  erão  dezoito. 

10  Mas  d'H09a,  isto  he,  do8  filHos  de 
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Merarí:  Semri  o  Chefe,  porque  seu  pai  |  ntr  filho  de  Nefi  e  Joab  filho  de  Saivia: 

D&o  tinha  tido  o  primogénito,  e  por  isso  I  todos  os  que  oíferecl|o  e^tes  doo^tívos,  os 

be  tinha  dado  o  primeiro  lugar.)  i  punhão  nas  tn&os  dç  Selemith,  e  de  seus 

11  Helcias  o  segundo,  T2a)elias  o  ter-  umãos. 


ceiro,   Zaccarias   o   quarto:  todos   estes 
filhos,  e  irmãos  d'Hosa  erâo  treze. 

13  Estes  forSlo  destinados  j)ara  Porteir- 
os, de  tal  sorte  que  os  Capitães  das  guar- 
das, assim  como  os  seus  irm&os,  servissem 
sempre  na  casa  do  Çenhoit 

13  Deitarão-se  pois  sortes  por  igual, 
assim  a  pequenos,  como  a  grandes,  pelas 
suas  familias,  para  cada  huma  das  por- 
tas. 

14  Cahio  pois  a  sorte  da  porta  do  Orien- 
te a  Selemias.  £  a  Zaccarias  seu  filho, 
homem  prudentíssimo,  e  habiiissimo, 
coube  em  sorte  a  do  Setentrião. 

15  A  do  Melodia  a  Obededom,  e  seus 
filhos:  nesta  parte  da  casa  estava  o  Con- 
selho dos  Anciãos. 

16  A  Sefim,  e  Hosa  cahio  a  do  Occi- 
dente,  iunto  da  porta,  que  guia  para  a  Es- 
trada da  Subida :  homa  guarda  defronte 
d'outra  guarda. 

17  Ao  Oriente  pois  seis  Levitas :  e  ao 
Setentrião  quatro  por  dia:  e  ao  Melodia 
do  mesmo  modo  quatro  por  dia:  e  onde 
estava  o  Conselho  de  dous  em  dous. 

18  £  nas  cellas  dos  Porteiros  ao  Occi- 
dente  estav&o  quatro  no  caminho,  e  dous 
a  cada  cella. 

19  £is-aqui  as  distribuições  dos  Por- 
teiros, filhos  de  Core,  e  de  Mêrari. 

SO  Aquias  porém  era  o  Guarda  dos 
thesouros  da  casa  de  Deos,  e  dos  vasos  sa;» 
grados. 

31  Filhos  de  Ledan,  filhos  de  Gersonni : 
de  Ledan  vierão  estes  Chefes  de  familias, 
Ledan,  e  Gersonni,  e  Jehieli. 

!23  Filhos  de  Jehieli:  Zathan,  e  Joel 
seus  irm&os,  guardas  dos  thesouros  da 
casa  do  Senhor. 

33  Com  os  das  familias  d'Amr&o,  e  d' 
Isaar,  e  d*Hebron,  e  d^Ozibel. 

24  £  Subael  filho  de  Gersom,  filho  díe 
Moysés,  era  Superintendente  dos  thesou* 
reiros. 

35  £  Eliezer  seu  irm&o,  do  qual  foi 
filho  Rahabia,  e  filho  deste  Isaias,  e  filho 
deste  Jorão,  e  filho  deste  Zechri,  e  filho, 
deste  Selemith. 

3Ò  O  mesmo  Selemith,  e  seus  irmftos 
erão  Officiaes  dos  thesouros  das  cousas 
santas,  que  o  Rei  David,  e  os  Príncipes 
das  famuias,  e  os  Tribimos,  o  os  Centu- 
TÍ6es,  e  os  uabos  do  exercito  tlnh&o  con- 
sagrado. 

37  Das  guerras,  e  dos  despojos  das  bar 
talhas,  que  elles  tinhão  consagrado  para  a 
construcção,  e  al&ias  do  Templo  do  Se- 
nhor. 

^  £  todas  estas  cousas  consaerou  Ss^ 
muelQ  Vidcate,e  Swl  filhode  C5, «  AU 
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89  £  aos  da  familia  dlsaar  presidia 
Conenias,  e  seus  filho»,  e  cuidav&o  dos 
negócios  de  fora,  que  tocavaa  a  Israel, 
para  instruillos,  e  juigallos. 

30  £  Hasabias  da  familia  d'Hebroa|  e 
seus  irmãos  homens  mui  furtes,  mU  e  se- 
tecentos govemavâo  os  Israelitas  além  do 
Jordão  para  o  Occidente,  em  todas  as 
cousas  pertencentts  ao  serviço  do  Senhor, 
e  do  Rei. 

31  E  Seria  foi  Chefe  da  posteridade  d' 
Hebron,  pelas  suas  familias,  e  ramos.  No 
anno  quaydragesimo  do  Reinado  de  David 
fez-se  a  resemia,  e  achàr&o-se  em  Jazer  de 
Galaad  homens  fortíssimos. 

33  £  seus  irmãos  de  mais  robtist»  idade 
dous  mil  e  setecentos  Chefes  de  fiunilias. 
£  o  Rei  David  o  constituio  sobre  a  Tribu 
de  Ruben,  e  a  de  Gad,  e  sobre  a  meia 
Tribu  de  Manasses,  para  o  serviço  que  re- 
speitava a  Deos,  e  ao  Rei. 

CAPITULO    XXVII. 
Divisão  do  Povo  em  doze  Tumuu^para  ser- 
vir por  turrtOf  junto  ao  ReL    Mmk*  dos 
Chefes  das  IVtbus.     Officiaes  da  casa  de 
David, 

EOS  filhos  dlsrael  èegundo  o  seu  nú- 
mero, 08  Chefes  de  familias,  os  Tri- 
bunos, e  os  Centuri6es,  e  Prefeitos,  que 
servião  ao  Rei  distribuídos  pelas  suas  tur- 
mas, entrando,  e  sahindo  de  guarda  todos 
os  mezes  do  anno.  estes  commandavão  a 
vinte  e  quatro  mil  homens. 

3  A  primeira  turma  no  primeiro  mes 
oommandava  Jesboão  filho  de  Zabdiel,  e 
estavfto  ás  suas  ordens  vinte  e  quatro 
mil. 

3  £ra  da  casa  de  Farés,  o  primeiro  entre 
todos  os  Príncipes  commandantes  do  ex- 
ercito no  prímeiro  mez. 

4  Dudia  Ahohita  commandava  a  totma 
do   sesundo  mez,  e  subordinado  a  elle 
outrp  ebamado  Maceiloth,  que  oomman- 
dava huma  parte  desta  tropa  de  vinte 
quatro  mil. 

5  £  o  Chefe  da  tercdra  turma  no  ter- 
ceiro mez,  era  o  Sacerdote  Banaias  íiliio  de 
Jojada :  e  tinha  a  stxa  divisão  de  viate  e 
quatro  mil. 

6  Este  he  aqueile  B«naias  o  maia  va- 
lente d*entre  bs  triíita,  e  superíor  aos  trin- 
ta :  e  seu  filho  Amizabad  commandava  a 
turma  que  lhe  era  subordinada. 

7  O  quartoy  no  quarto  mez,  era  Asahel 
irmão  de  Joab,  e  depob  delle  fabadi^s  seu 
filho;  e  a  sua  turma  era  de  vinte  e  quatro 
mil. 

6  O  quinto  Chefe^  no  quinto  mes  cn 
Samaotb  de  Jezer:  e  OA  sua  turpu  bftvia 
Tinte  equauoBiiL 
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9  pacKt02^aoflirt»Bus,era  Hiiafilho|     SSBBalaiiao  deGederet».  o  dpt-pií» 

vaesy  e  FigueiraeS)  que  estavao  dos  caoi^ 
Joás  era  o    dos  Axmaseiu   ^ 


d^Aceès  de  Theeua,  aue  tioba  na  sua  tur- 
loa  Vinte  e  quatro  mu. 

10  O  sétimo^  DO  sétimo  mez,  era  Helles 
de  FaUom  da  Ttíbu  d^Efraim:  e  a  sua 
turma  era  de  vinte  e  quatro  núl. 

11  O  oitavo^  no  oitavo  mez,  era  Soboo- 
cai  d^Husath  da  estirpe  de  Zarahi:  e  àsua 
turma  era  de  Tinte  e  quatro  mil. 

IS  O  nono,  em  o  nono  mez^  era  Abie- 
zer  d*Anatfaodi  dos  filhos  de  Jemini :  e  a 
sua  turaisen  de  vinte  e  quatro  mil. 

13  O  dedmo,  no  decimo  mez,  era  Ma^ 
ni,  e  elift  era  de  Netofath  descendente  de 
Zsraí:  e  a  sua  turma  era  de  vinte  e  quatro 
mil  ^ 

14  O  uodecimoy  no  uxulecimo  mez,  era 
Banaiss  de  Faiathon  da  Tribu  de  Efraim 
e  a  sua  turma  era  de  vinte  e  quatro  mil. 

15  O  duodécimo»  no  duodécimo  mez, 
era  Holdai  de  Netofath,  descendente  de 
Gotboniel:  e  a  sua  turma  era  de  vinte  e 
quatro  mil. 

ia  £  os  Principes  das  Tríbus  d'Israel, 
da  de  Ruben,  era  Elieser  filho  de  Zechri : 
e  da  de  Simefio,  Saíathias  filho  de  Maac- 
ca: 

17  Da  de  Levi,  Hasabiaa  filho  de  Car 
muel:dad'Arâo^Sadoc: 

18  Da  de  Juda,  EliQ  irmão  de  David: 
da  de  Issscsr,  Amri  filho  de  Miguel. 

19  Da  de  Zabulon,  Jesmaias  filho  d' Ab- 
atas: da  de  Nefthali,  Jerímoth  filho  d' 
Ozriel. 

20  Da  d*£ÍTaãin.  Osée  filho  d'Ozaziu: 
da  da  meia  Tribu  de  Manasses,  Joel  filho 
QeFadaia: 

SI  £  da  outra  meia  Tribu  de  Manasses 
em  Galaad,  Jaddo  filho  de  Zaccarias:  e 
da  de  Benjamim,  Jasiel  filho  d' Abner. 

29  £  da  de  Dan,  Ezrihel  filho  de  Jo- 
nmo:  estes  er&o  os  Principes  dos  filhos 
tfIsraeL 

23  Nto  quis  porém  David  contar  os 
^s  erfio  para  baixo  de  vinte  annos :  por- 
fie o  Senhor  tinha  dito  que  elle  multipli- 
Çuia  Isrsel  como  as  estrellas  do  Ceo. 

24  Joab  filho  de  Sarvia  tinha  começado 
afeaer  o  seu  arrolamento,  mas  não  o  aca- 
«w:  poroue  por  isto  a  ira  de  Deos  tinha 
J**údo  sobre  Israel :  c  por  isso  o  número 
dos  que  estavão  jâ  contados,  nSLo  se  referio 
lu»  Fastos  do  Rei  David. 

25  E  o  Thesoureiro  M6r  do  Rei  era 
Aanoth  filho  d' Adiei :  o  Intendente  po- 
'em  dos  diesouros,  que  havia  nas  Cidaoes, 
e  TOS  Viilas,  e  nos  Castellos  era  Jonathan 
filho  d'Ozias. 

.  26  £  Ezri  filho  de  Quélub  era  o  Super- 
mteQdeate  da  Agricultura,  e  doa  Lavra- 
w>re8,  que  cultivavfio  as  terras : 

27  E  Jemeias  de  Romathi  era  o  das 
Vinhai;  eZsbdiasd'Afom,  era  das  Ado- 
gtt. 


pos:  e  Joás  era  o 
azeite. 

29  £  dos  rebanhos,  que  pastavão  no 
campo  de  Saron,  era  o  intendente  Setrai 
Saronita:  e  dos  bois  que  se  ciiavIoA^ 
valles  Safat  filho  de  AcLh: 

SO  £  Ubil  IsmaheUta  curava  dos  camç^ 
los:  e  Jadias  de  Meronath  do9  JunaeQr 
tos: 

31  £  Jazis  Agareo  das  ovelhas :  todjos 
estes  erão  os  Intendentes  da  Fazenda 
do  Rei  David. 

32  Jonathan  porém  tio  paterno  de  Da- 
•vid,  homem  prudente,  e  letrado,  era  sei| 

Conselheiro:  Elle,  e  Jahiel  filho  d'Uacc% 
mon  estavão  com  os  filhos  do  ReL 

33  Aquitofel  também  era  Conselheiro 
do  Rei,  e  Cusai  Araquites  era  Privado  do' 
Rei 

34  Depois  d' Aquitofel  erão  Jqjada  filho 
de  Banaias,  e  Aoiathar.  £  Joab  era  o 
Generalíssimo  do  exercito  do  Rei. 

CAPITULO  XXVIII. 
Exhorta  Dnvid  os  Trmâ^pae$  d^Itraelf  $  § 
ieuJUho  SalamãOf  a  que  s^ãofim  ao  ^ 
nhor.  Dá  a  Salamão  o  Daenho  do  Tenh 
ph,  e  de  todas  as  sua$partenças. 

CONVOCOU  pois  David  a  Jerusalém, 
todos  os  Principes  d'Israç|,  qSChefQr 
das  Tribus,  e  os  Commandantes  dos  o^r» 

Ç)S  que  servião  ao  Rei:  e  também  aoa 
ribunos,  e  Centuriões,  e  os  Administra- 
dores da  fiizenda,  e  possessões  do  Rei :  e 
seus  filhos  com  os  Eunuchos,e  os  mais 
poderosos,  e  valerosos  do  exercito. 

2  £  tendo-se  levantado  o  Rei,  e  posto 
em  pé,  disse:  Ouvi-me,  irmãos  meus,  e 
Povo  meu.  Eu  tinha  considerado  edificar 
casa,  onde  descancasse  iv  Arca  do  concerto 
do  Senhor,  o  escabéllo  dos  pés  do  nosso 
Deos:  e  tenho  preparado  tudo  o  necessá- 
rio para  a  construcçào  do  edificio. 

3  Mas  Deos  me  disse:  Tu  não  edi&* 
carás  casa  ao  meu  Nome,  porque  és  hum 
homem  guerreiro,  e  tens  derramado  sfui» 
gue. 

4  Entretanto  o  Senhor  Deos  dlsrad 
escolheo-me  de  toda  a  casa  de  meu  pai 
para  me  fieizer  Rei  dlsrael  para  sempre : 
porque  de  Juda  escolheo  os  Pripcipes:  • 
da  casa  de  Juda  escolheo  a  casa  de  meu 
pai :  e  entre  os  filhos  de  meu  pai  se  dig- 
nou escolher-me  a  mim  para  me  consti- 
tuir Rei  sobre  todo  o  Israel. 

5  E  até  de  meus  filhos  f  como  o  Senhor  - 
me  deo  muitos  filhos)  escolheo  elle  a  meu 
filho  Salamão  para  se  assentar  no  thron^ 
do  Reino  do  Senhor  sobre  Israel, 

6  E  me  disse:  Teu  filho  Salamão  edi^ 
ficará  a  minha  casa,  e  os  meus  átrios: 
porque  eu  o  escolhi  paia  meu  filho,  e  eu 
serei  para  ellçM^  fim         _^ 

SB9  srt 
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f  E  firmam  fiara  sempre  o  seu  Reino, 
te  perseverar  em  cumprir  os  meus  pre- 
ceitosi  e  os  meus  juizos,  como  elle  o  faz 
«o  presente. 

8  Agora  pob  eu  vos  conjuro  na  presença 
de  todo  o  Ajuntamento  d' Israel,  ouvindo 
o  nosso  Deosy  que  guardeis,  e  estudeis 
todos  os  mandamentos  do  Senhor  nosso 
Deos:  a  fim  de  possuirdes  esta  Terra 
cheia  de  bens,  e  de  a  deixardes  para  sem- 
pre a  vossos  filhos  depois  de  vós. 

9  £  tu,  meu  filho  Salamão,  conhece  o 
Deos  de  teu  pai,  e  serve-o  com  htim  cora^ 
ção  perfeito,  e  huma  plena  vootade:  por- 
que o  Senhor  sonda  todos  os  corações,  e 
penetra  todos  os  pensamentos  do  espirito. 
Se  tu  o  buscares,  acharlo-haS :  mas  se  o 
deixares,  elle  te  rejeitará  para  sempre. 

10  Agora  pois  ja  que  o  Senhor  te  esco- 
Iheo  para  edificares  a  casa  do  Sanmano, 
aoimarte,  e  completa  a  obra. 

11  £  David  deo  a  Salamâo  seu  filho  o 
Desenho  do  Pórtico,  e  do  Templo,  e  das 
suas  officinas,  e  das  suas  salas,  e  dos  seus 
aposentos  interiores,  e  da  casa  da  propi- 
ciação, 

IS  £  também  o  dé  todos  os  átrios  que 
elle  tinha  delineado,  e  o  dos  cubículos  que 
devia  haver  em  roda  para  os  thesouros  da 
casa  do  Senhor^  e  para  os  the!K>uros  dos 
ngredoa  móveis, 

13  £  o  das  repartições  dos  Sacerdotes, 
e  dos  Levitas  para  todas  as  funções  da 
casa  do  Senhor,  e  para  todos  os  vasos  do 
ministério  do  Templo  do  Senhor. 

^  14  Especificando  o  pezo  d'ouro  para  os 
difierentes  vasos  do  ministério.  £  tam- 
bém especificou  o  pezo  da  prata,  conforme 
a  diversidade  dos  vasos,  e  aos  feitios. 

15  £  deo  também  o  ouro  para  os  can- 
dieiros  d'ouro,  e  para  as  suas  alam|>adas, 
segundo  o  tamanno  de  cada  candieiro,  e 
das  alampadas.  £  do  mesmo  modo  deo 
o  pezo  ae  prata  para  os  candieiros  de 


prata,  e  para  as  suas  alampadas,  segundo  o  Santuário. 


forâo  dadas  escritas  pela  mSo  de  Deos, 
para  mie  eu  oomprehendesse  todas  as 
obras  ao  modelo. 

90  Disse  mais  David  a  seu  filho  Sala- 
mSio:  Obra  varonilmente,  e  animar-te»  e 
mette  mãos  â  obra:  i^  temas  nada,  e 
não  te  desanimes:  poraúe  o  Senhor  meu 
Deos  será  comtigo,  e  nao  te  larwi,  nem 
te  desamparará,  menos  que  tu  não  tenhas 
acabado  toda  a  obra  para  o  serviço  dá  casa 
do  Senhor. 

21  £is-aqui  as  classes  dos  Sacerdotes,  e 
dos  Levitas,  q«*e  estão  ao  teu  lado,  e  estão 
promptos  para  tudo,  o  que  respeita  ao 
^ministério  da  casa  do  Penhor,  e  assim  os 
Principes  como  o  Povo  saberão  executar 
todas  as  tuas  ordens. 

CAPITULO  XXIX. 
(Certas  de  David^  e  d<a  ieu$  Grandes  para 

a  eonttrucção  do  Templo»     David  louva  o 

Senhor,  e  ora  pelo  scupovo^  H  por  seHJUho. 

Segunda  unção  de  SiUamào,    Marte  de 

Davtd, 

E  DISSE  o  Rei  David  a  toda  a  Con- 
gregação: Deos  escolheo  só  a  meu 
filho  ^alamão,  aue  he  moço,  e  tenro:  a 
empreza  he  granae :  porque  tião  se  prepara 
a  morada  para  algum  nomem,  mas  para 
Deos. 

2  Eu  pois  com  todas  as  minhas  forças 
me  empreguei  em  ajuntar  o  que  era  ne- 
cessário para  as  despezas  da  casa  do  meu 
Deos.  O  ouro  para  os  vasos  d'ouro,  e 
prata  para  os  de  prata,  bronze  para  as 
obras  de  bronze,  terro  para  as  de  ferro, 
madeira  para  as  de  madeira:  e  preparei 
também  pedras  comelinas,  e  semelhantes 
ao  alabastro,  e  de  diversas  cores,  e  toda  a 
casta  de  pedras  preciosas,  e  mannores  de 
Paros  em  summa  quantidade : 

3  A  fora  estas  cousas,  que  ofièreci  para 
a  casa  de  meu  Deos,  dou  do  meu  bolsi- 
nho o  ouro  e  prata  para  o  Templo  do  meu 
Deos,  sem  fallar  do  que  eu  preparei  para 


a  diversidade  dos  tamanhos. 

16  Deo  também  o  ouro  para  as  Mezas 
da  Proposição,  segundo  a  diversidade  das 
Mezas :  e  igualmente  a  preta  para  outras 
Mczas  de  mata. 

U  Também  para  os  garfos,  e  copos,  e 
mwrftMilos  d'ouro  puríssimo,  e  para  os 
leòassinhos  d'ouro,  segimdo  os  seus  tama^ 
nhos,  proporcionou  o  pezo  para  cada  hum 
dos  leõessinhos.  £  assim  também  para  os 
leões  de  prata  separou  diverso  pezo  de 
prata. 

18  £  para  o  Altar,  em  que  se  queima  o 

incenso,  deo  do  ouro  mais  puro,  para  que 

delle  se  fizesse  a, figura  a'hum  carro  de 

Querubins,  que  entendessem  as  suas  azas, 

e  cubrissem  a  Arca  do  Concerto  do  Se- 
nhor. 


4  Três  mil  talentos  d'ouro,  d'ouro  (T 
Ofir :  e  sete  mil  talentos  de  prata  fiuissi- 
ma  «para  se  dourarem  as  paredes  do  Tem- 
plo. 

5  £  quando  convenha  d*ouro,  fíição-se 
d'ouro  as  obras ;  e  onde  quer  que  fbr  pre- 
cisa a  prata,  se  facão  de  prata  as  obras 
pelas  mãos  dos  artífices :  mas  se  alguém 
por  sua  vontade  offereoer  alguma  cousa 
ao  Senhor,  encha  hoje  as  suas  mãos,  e 
oiFereça  ao  Senhor  o  que  bem  lhe  pare- 
cer. 

6  Promettèrão  os  Chefes  das  famílias, 
e  os  Nobres  das  Tribus  d*lsrael,  e  os  Tri- 
bunos, e  os  Centuriões,  e  os  Intendentes 
da  Fazenda  do  Rei. 

7  £  derâo  para  as  obras  da  casa  àe 
\  mil  talentos  d*ouro,  e  dcs  mil 


Deos  sinco  i^.  .^«..«.^  ^  w^^, 

^^^^oouia8|dj5ieoRei,me!9oldo8:  desmii  talentos  de  prata,  ede- 
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zoitD  mil  tilentm  de  oobre:  e  cem  mil 
talentos  de  fem». 

8  £  atétodo9  os  que  tinhfto  pedras  pre- 
âosas,  «8  derão  para  08  thesouros  da  casa 
do  Senbor,  por  mão  de  Jahiel  GersoDÍta. 

9  E  o  Povo  se  alegrou  ao  fazer  estas 
offerendas  Toiuntarias :  porque  as  offere- 
cião  de  todo  o  seu  coração  ao  Senhor: 
e  o  Kei  David  da  mesma  sorte  se  alegrou 
etneitremo. 

10  £  Jouvou  o  Senhor  diante  de  toda 
esta  muitidão,  e  disse :  Bemdito  ès  tu,  ó 
Senfaor  Deos  d*Israel  nosso  psò,  de  eter- 
nidade em  eternidade. 

11  Tuahey  Senhor,  a  grandeza,  o  po- 
der, a  gloria,  e  o  vencimento :  e  a  ti  he 
devido  o  lotivor:  porque  tudo  o  que  ha 
no  Ceo,  e  na  terra,  he  teu:  teu  he,  Se- 
nhor, o  império,  e  tu  és  assima  de  todob 
os  Príncipes. 

19  Tuas  são  as  liauezas,  e  tua  he  a 
gloria:  m  és  o  dominaaòr  de  tudo,  na  tua 
mão  está  a  fortaleza,  e  o  poder ;  na  tua 
mão  a  grandeza,  e  o  mando  de  todas  as 
cousas. 

13  Agora  poib,  6  nosso  Deos,  nós  te 
engrandecemos,  e  louvamos  o  teu  Ínclito 
Nome. 

14  Porque  quem  sou  eu,  e  quem  he  o 
meu  povo  para  te  podermos  offerecer 
todas  estas  cousas?  Teu  he  tudo :  e  o  que 
recebemos  da  tua  n^,  nós  isso  mesmo  te 
offerscemos. 

15  Porque  nós  somor  peregrinos,  e 
estrangeiros  diante  de  ti,  como  todos  nos- 
sos pais.  Os  nossos  dias  são  como  a  som- 
bra sobre  a  terra,  e  lâo  ha  consistência 
alguma. 

16.  Senbsr  nosso  Deos,  toda  esta  rique- 
za, que  ajuntámos  para  se- edificar  huma 
cà9A  ao  teu  santo  Nome,  veio  da  tua  mão, 
e  tuas  são  todas  as  cousas. 

17  Eu  sei,  meu  Deos,  que  sondas  os 
corações,  e  que  amas  a  simplicidade,  e  por 
isso  eu  também  te  offereci  alegre  todas 
estas  cousas  na  simplicidade  do  meu  cora> 
çào:  e  eu  vi  que  o  teu  Povo,  q^e  aqui  está 
juntD,  te  ofièreceo  os  seus  presentes  com 
grande  alegria. 

18  SenlK>r  Deos  de  nossos  pais  Abra- 
hão,  e  Isaac,  e  Israel,  conserva  eternar 
mente  esta  vontade  do  seu  coração,  e  faze 
que  permaneça  sempre  nesta  resoluçãç  de 
te  veocrarcm. 


19  Dá  também  a  meu  filho  Salamfio 
hum  coração  perfeito,  para  que  elle  guai^ 
de  os  teus  mandamentos,  as  tuas  leis,  e  as 
tuas  ceremonias,  e  cumpra  tudo :  e  edifique 
a  casa,  para  a  qual  preveni  as  despe- 
zas. 

20  Ordenou  pois  David  a  todo  o  Ajun- 
tamento: Demaizei  o  Senhor  nosso  Deoi. 
£  todo  o  Povo  bemdisse  o  Senhor  Deos  de 
seus  pais :  e  se  prostrarão,  e  adorarão  a 
Deos,  e  depois  ao  Rei. 

21  £  immolárão  victimas  ao  Senhor: 
e  ao  outro  dia  offerecêrão  holocaustos,  mil 
touros,  mil  carneiros,  mil  cordeiros,  com 
as  suas  libações,  e  com  todo  o  rito  em 
summa  abundância  para  todo  o  IsraeL 

22  £  comerão  e  oebêrão  naquelle  dia 
em  presença  do  Senhor  com  grande  re* 
gozijo.  £  ungirão  segunda  vez  a  SsUã- 
mão  filho  de  David.  £  imdrão-no  ao 
Senhor  em  Rei,  e  a  Sadoc  em  rontifice. 

23  £  Salamão  se  assentou  no  throno  do 
Senhor  como  Rei  em  lugar  de  David  seu 

Ki,  e  agradou  a  todos :  e  todo  o  Israel 
e  rendeo  obediência. 

24  £  todos  os  Principes,  e  os  Grandes, 
e  todos  os  filhos  do  Rei  David  também 
prestarão  vassalla^em,  e  sujeitárão-se  ao 
Rei  Salamão. 

25  £levou  o  Senhor  pois  a  Salamfio 
sobre  todo  o  Israel,  e  Ine  deo  em  o  seii 
Reinado  tal  glpiia,  quSsd  antes  delle  não 
teve  nenhum  Rei  d'Israel. 

2a  David  pois  filho  dlsai  reinou  sobre 
todo  o  Israel. 

27  £  o  tempo,  que  reinou  ^bre  Israel 
foi  de  quarenta  annos :  em  Hebron  reinou 
sete  annos,  e  em  Jerusalém  trinta  e  três 
annos. 

28  £  morreo  n*uma  ditosa  velhice^ 
cheio  de  dias,  e  de  bens,  e  de  gloria,  o 
reinou  Salamão  seu  filho  em  lugar 
delle. 

29  £as  primeiras,  e  ultimas  acções  do 
Rei  David  estão  escritas  no  Livro  de  Sa- 
muel o  Vidente,  e  no  Livro  do  Profeta 
Nathan,  e  no  Volume  de  Gad  o  Vi- 
dente: 

30  £  o  que  passou  em  todo  o  seu  Rei» 
nado,  e  a  sua  fortaleza,  e  os  acontecimen* 
tos,  que  houverão  em  seu  tempo,  assim  . 
em  Israel,  como  em  todos  os  Remos  da 
terra. 


Vra 
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CAPITULO  I. 
Sacrificio$  de  Salomão  tohre  o  AUar  de 

Gabam.    Deos  lhe  dá  tabedoria^  e  ri- 

guezas. 
"■^OI  pois  confirmado  Salamdo  filho  de 
JP    David  no  seu  Reino,  e  o  Senhor  seu 
Deos  era  com  elle^  e  o  elevou  a  hum  alto 
grão. 

%  £  SalamSo  mandou  aiuntar  a  todo  o 
Israel,  aos  Tribunos,  e  Centuriôcs,  c  Car 
pitfies  e  aos  Juizes  de  todo  o  Israel^  e  aos 
Chefes  de  familias : 

3  £  foi  com  toda  esta  multidão  ao  Alto 
de  Gabaon,  onde  estava  o  Tabernáculo  do 
concerto  de  Deos,  que  Moysés  servo  de 
Deos  tinha  feito  no  deserto. 

4  David  pois  tinha  trazido  a  Arca  de 
Deos  de  Cariathiarim  para  o  lugar,  que 
lhe  tinha  preparado,  e  onde  lhe  tinna 
erigido  htmi  Tabernáculo,  isto  he,  para 
Jerusalém. 

5  £  o  Altar  de  bronze,  mie  tinha  feito 
Beseleel  filho  d^ri  filho  d*Hur,  estava 
álli  diante  do  Tabernáculo  do  Senhor :  e 
Salame,  e  toda  a  multidão  foi  em  busca 
deUe. 

a  Subio  pois  5*«alam&o  ao  Altar  de  bronze, 
que  estava  diante  do  T^ernaculo  do  con- 
certo do  Senhor,  e  immolouemsimadelie 
mil  victimas. 

7  Aquella  mesma  noite  lhe  appareceo 
Deos,  aizendo :  Pedo-me  o  que  tu  quizeres 
que  eu  te  dê. 

8  £  disse  Salamão  a  Deos :  Tu  obraste 
com  David  m?u  pai  grande  misericórdia : 
e  a  mim  me  constituíste  Rei  em  seu 
lugar. 

9  Agora  pois,  Senhor  Deos,  cumpra-se 
9  tua  palavra,  que  promctteste  a  meu  pai 
David :  pois  que  tu  me  estabeleceste  Rei 
sobre  o  teu  grande  Povo,  que  he  tão  sem 
conto,  como  o  p6  da  terra. 

10  Dárme  sabedoria  e  intelligencia, 
para  eu  me  haver  com  o  teu  Povo: 
porque  quem  poderá  governar  dignamente 
este  teu  Povo,  que  hé  tão  grande  1 

11  £  disse  Deos  a  Salamão :  Pois  que 
isso  agradou  mais  ao  teu  coração,  e  não 
me  pediste  riquezas,  nem  bens,  nem 
gloiia,  nem  a  morte  dos  que  te  aborrecem, 
c  nem  ainda  muitos  dias  de  vida:  pois 
me  pediste  sabedoria,  e  sciencia  para  po- 
deres governar  o  meu  Povo,  sobre  o  qual 
eu  te  constitui  Rei. 

12  A  sabedoria,  e  a  sciencia  te  são 
dadas :  e  de  mM*  te  darei  riquezas,  e  bens, 
o  gloria»  de  modo  que  nenhum  Rei  nem 
JW^»4» til  mm 4çpoÍí  4ç ^ ^ ^Sj* *ÇW«* 
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13  Desceo  pois  Salamão  do  Alto  de 
Gabaon  de  diante  do  Tabernáculo  do  ooii- 
certo  para  Jerusalém,  e  reinou  sobre 
Israel. 

14  £  ajuntou  hum  grande  numero  de 
carroças,  e  de  cavallaria,  e  teve  mil  e 
auatrocentas  carroças,  e  doze  mil  homens 
de  cavallo :  e  os  fez  estar  nas  Cidades  das 
carroças,  e  em  Jerusalém  junto  ao  Rei. 

15  £  o  Rei  tornou  o  ouro,  e  a  prata  tSo 
communs  em  Jerusalém  como  as  pedras, 
e  os  cedros  como  os  syo6moros,  que  nas- 
cem nos  campos  em  grande  quantidade. 

16  £  erão-lhe  trazidos  cavallos  do 
£gypto,  e  de  Coa  pelos  negociantes  do 
Rei,  que  hião,  e  os  compravSo  por  certo 
preço, 

17  Hum  tiro  de  quatro  cavallos  por 
seiscentos  siclos  de  prata,  e  hum  cavallo 
por  cento  e  sincoenta :  e  assim  se  fiuia  a 
compra  em  todos  os  Reinos  dos  Hetkeos, 
e  dos  Reis  da  Syria. 

CAPITULO  II. 
Salamão  pede  a  Eiroo  Rei  de  Tyrokam 
homem  habUjOve  dir^  a  emprexa  da  ooii- 
itrucçãúdo  Templo:  evede-lhe  madeiras 
paraomeimoedifido,  Obreiroe  deeimadM 
para  a  obra, 
JB £SOLV£0  pois  SalamSo  fundar  a 
JLw  casa  ao  Nome  do  Senhor,  e  o  Palar- 
cio  para  si. 

3  £  ordenou  setenta  mil  hon^ens,  ^ue  Í» 
costas  acarretassem  os  materíaes,  e  oitenu 
mil  para  cortar  pedras  nos  montes,  e  ties 
mil  e  seiscentos  por  seus  inspectores. 

3  £nviou  também  a  dizer  a  Hirão  Rei 
de  Tyro:  Do  mesmo  modo  que  fizeste 
com  David  meu  pai,  e  lhe  enviaste  pto 
de  cedro  para  edificar  para  si  o  Palácio, 
em  que  com  eífeito  habitou : 

4  Obra  assim  comigo,  para  que  eu  edi- 
fique casa  ao  Nome  do  Senhor  meu  Deos, 
e  a  consagre  para  queimar  o  incenso  na 
sua  presença,  e  fumeguem  os  aromas,  e 
estejao  sempre  expostos  os  pães  da  propo- 
sição, e  para  os  holocaustos  da  ooanhã,  o 
da  tarde,  e  nos  sabbados,  e  Neomenias,  e 
solemnidades  do  Senhor  nosso  Deos  per- 
petuamente, como  está  mandado  a  Israel. 

5  Porque  o  Templo,  aue  eu  perteodo 
edificar,  deve  ser  gnmcie :  visto  que  o 
nosso  Deos  he  gnmde  sobre  todos  os 
deoses. 

,  6  Quem  poderá  logo  presumir-se  capaz 
de  lhe  edificar  hunift  casa  digna  ?  Se  o 
Ceo,  e  os  Ceos  dps  Ceos  o  não  podem 
conter  ^  quem  sou  eu  que  possa  eoificiir» 
Ibo  huno»  C99»f  mu  $imwt%  pvi  W 
16  ouflimo  l»<m»*ft  na  BUO.  omADca.     ^ 
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f  BV^rUí^è  j^  faàm  hòMem  bâbil, 
què  Bubà  ttébalfaaf  em  oitfo,  é  em  pntte, 
em  brons^  e  em  ftno.  em  òbtas  de  |mr- 
pura,  d*e9Cv]gtB,  e  de  jaclnthõy  e  que 
saiba  elAkljiir  e&talheB  com  os  officiaes 

3ue  eu  tâlte  junto  a  mim  na  Judea,  e  em 
erusaleifli  os  <)U8e8  Dtktid  meu  pú  tinha 
escolhido. 

B  S  mtodft^flie  também  jples  de  cedro, 
e  de  faia,  e  de  pinho  do  Líbano  :  porque 
sei  que  os  teus  servos  sãô  destros  em 
cortar  madeiras  do  Libano,  e  os  meus 
servos  tndnlhsràS  oom  os  teus, 

9  Ite  qite  se  me  apparelhem  madeiras 
em  grande  qtiantidade.  Porque  a  «asa, 
que  eu  desejo  edificar,  deve  ser  muito 
grandiosa,  e  magntíiea. 

10  £  áuei  para  o  sustento  dos  obreiros 
teus  servos,  que  hão  de  eortaf  as  madeiras, 
vinte  mO  cotqi  de  trito,  e  outros  tantos 
de  oetida,  è  vintfe  mil  metrétas  de  vinho^ 
e  vinte  mil  satos  d'azeite. 

11  B  HitfU)  Rei  de  TVro  na  carta  que 
e»?k)Q  a  9ldamftò,  lhe  dútse :  Porque  o 
Senhor  amou  o  seu  Povo,  por  isse  te  eon- 
stituio  a  ti  Rei  delle.. 

\%  i^ndá  ajuntou,  dizendo :  Bemdito 
seja  o  Senhor  Deos  dlsrael,  que  fee  o  Ceo, 
e  t  tem,  que  deo  áô  Rei  David  hum  filho 
sabia,  e  entendido,  e  cordato,  e  prudente, 

C  edificar  hum  Templo  ao  Senhor,  e 
Pftlacio  para  si. 
15  Btt  té  «ivio  tKMs  bum  homem  sábio, 
e  intettiMte,  Hif&o  meu  pai,    . 

U  mo  de  huma  mulher  das  filhas 
de  Dfto,  ftujo  pai  foi  Tyrio,  que  sabe  tra- 
balhar em  ouro,  «  em  prata,  em  bronze,  e 
em  fmo,  e  em  naarmore,  e  madeira,  tam- 
^  em  purpura,  e  em  jacintho,  e  em 
liobo  fino,  e  em  escarlatai  e  que  sabe 
iavrar  todo  o  género  de  escultura,  e  inven- 
tu  engcmbosamente  tudo  quanto  ne  neces- 
sário em  toda  a  casta  d*òbras,  e  trabalhará 
^ni  os  teus  artífices,  e  com  artífices  de 
teu  pai  David  meu  Senlior. 

tft  Mando  pois,  meu  Senhor,  para  os 
teus  servos  o  trigo,  e  a  cevada,  e  o  azeite, 
e  o  ^íobo,  que  prometteste. 

16  BnÓB  faremos  cortar  no  libano  as 
ntdeiras,  que  liouveres  mister,  e  nós  as 
atemos  fòi  em  Jangadas  para  irem  por 
"Mfaté/oppe:  e  tu  as  mandarás  trans- 
P<>>tBra  Jeruscdem. 

IT^  Tez  iiftVft^n^  pois  tomar  a  rol  todos 
Miumuns  proeelytos,  que  havia  na  terra 
n'Israe1.  deoob  do  arrolamento,  que  tinha 
"Modado  íiiÉer  David  seu  pidi  e  achou-se 
que  erSo  oento  e  sineoeota  e  três  mii  e 
Nlioentos. 

18  £  destas  weolheo  setenti^  mil,  que 
"*Mtm  M  eanas  fta  Gqatas,8  oitenta  mil 

g[Wl|iMipadtos nos  montes:  etm 


CAPITULO  m. 

CotMça  SiUamBôdetUficar  o  Ten^.  Fimió 

deite  edificio.    Deaer^içào  éoê  Qumihau 

çif6  ttíáiiào  no  SatUuaHot  e  dai  colunma$ 

qw  e$tm)ão  d'ambas  a»  bandai  dajoaria. 

^  OM£COU  pois  Salamfto  a  edificar  o 

\^  Templo  do  Senhor  em  Jerusalém 

no  monte  Moria,  que  tinlia  sido  mostrado 

a  David  seu  pai,  no  lugar  que  David  tinlia 

disposto  na  eira  d*Oman.Jebuseo. 

2  £  começou  este  edificio  no  segundo 
mez  do  quarto  anno  do  seu  Reinado. 

è  B  este  foi  o  plano,  que  lançou  Sala- 
mãe  para  construir  a  casa  de  Deos,  ses-> 
senta  eovados  de  comprido  pela  primeira 
medida,  e  de  largura  vinte  eovados 

4  E  o  pórtico  da  frontaria  era  do  com- 
primento em  correspondência  da  largura 
da  casa,  de  vinte  eovados :  mas  a  altura 
era  de  cento  e  vinte  eovados  s  e  Salamão 
fes  dourar  todo  por  dentro  d'ouro  purís- 
simo. 

5  Fes  também  forrar  a  parte  maiofr  do 
Templo  de  madeira  de  fiiia,  e  fes  chapear 
tudo  de  laminas  de  puríssimo  ouro:  e 
gravou  nellas  palmas,  e  humas  como  cap 
deazinhas,  que  se  eniaçavão  huma»  com 
as  outras. 

6  Fcí  pavimentar  o  Templo  d  bum 
mármore  preciosíssimo,  no  ultimo  primor. 

r  £  o  ouio  das  laminas,  de  que  fea 
cobrir  o  edificio,  e  as  suas  traves,  e  aa 

gilastras,  c  as  paredes,  e  as  portas,  er» 
nissimo :  e  fes  também  esculpir  nuns 
Querubins  nas  paredes. 

8  Efesacasado  Santo  dos  Santos:  o 
comprimento  que  correspondia  á  largura 
do  Templo,  era  de  vinte  eovados  •  e  a  lar- 
gura tsnhÃ  igualmente  vinte  eovados ;  e  a 
cobrio  de  laminas  d*ouro,  de  quasi  seis, 
centos  talentos  de  pezo. 


9  E  fez  também  os  pregos  4*ouro,  de 
modo  que  cada  hum  delles  pesava  sio- 
coenta  siclos :  e  revestio  do  ouro  as  csr 

maras.  ,    «    .   j 

10  Fez  também  na  casa  do  Santo  dos 
Santos  duas  estatuas  de  Querubins :  e  as 
cubrio  d'oun).  ^  u«     j 

11  As  azas  dos  Querubins  tinhao  ae 
extensão  vinte  cevados,  dè  sorte  que  huma 
aza  tinha  sinco  eovados,  e  tocava  na  parede 
do  Templo :  e  a  outra  aza  que  tinha  smco 
eovados,  tocava  na  aza  do  segundo  Que- 
rubim. .  1 

12  Da  mesma  sorte  a  aza  do  segunrto 
Querubim  tinha  sinco  eovados,  c  tocava 
na  parede ;  e  »  outra  aza  deste  era  de  smco 
oovados,  e  tocava  a  aza  do  primeiro  Que- 

"^^3°Â8  azas  pob  destes  dous  Querubins 
es4vâo  aberti,  e  tinháo  vi^te  çovadoa 
d^extensao»  elles  wtav&o  posW^s  wn  pe,  o 


m     ^ 
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14  Fez  também  hum  véo  de  jacintfao, 
de  parpura,  de  escarlata,  e  de  linho  fino^  e 
fez  bordar  ncUe  Querubins. 

15  £  fez  diante  da  porta  do  Templo 
duas  columnas,  que  tinnão  trinta  e  sinco 
eovados  d*altura :  e  os  seus  capiteis  erão 
de  sinco  covados. 

16  £  fez  também  como  humas  miúdas 
cadeas  no  Santuário,  e  poi-las  sobre  os 
capiteis  das  columnas:  e  cem  romans, 
que  entrelaçou  nas  cadeasinbas. 

17  £  poz  estas  columnas  no  vestíbulo 
do  Templo,  huma  á  direita,  e  outra  á 
esquerda :  a  que  estava  i  direib^  chamou-a 
Jaqum :  e  a  que  estava  â  esquerda,  cba- 
mou-aBooz. 

CAPITULO  IV. 
Deser^9ÇÔo  do  Altar   do»   holocauttot^  do 
Mar  de  bronze^  das  Bacias^  do$  Can^ 
dkiroSf  Mezoi,  e  outrotmávms  do  Templo. 

FEZ  também  Salamão  hum  Altar  de 
bronze  de  vinte  covados  de  com- 
prido, e  de  vinte  de  largo,  e  de  dez  d*alto. 
3  £  hum  Mar  fundido  que  tinha  dez 
covados  d*huma  borda  a  outra,  e  redondo 
«na  circumferencia :  tinha  sinco  covados 
d*alto,  e  hum  cordão  de  trinta  covados 
guarnecia  todo  o  seu  âmbito. 

3  £  por  baixo  do  cord&o  havia  figuras 
de  bois,  e  por  dez  covados  no  exterior 
algims  relevos  que  divididos  em  duas 
oraens  rodeavfio  o  bojo  do  mar.  £  os 
bois  erfto  fundidos : 

4  £  o  mesmo  mar  estava  assentado 
Bobre  doze  bois,  três  dos  quaes  olhavão 
para  o  Setentriâo,  e  outros  três  para  o 
Occideute,  e  outros  três  para  o  Meiodia,  e 
os  três  que  restavão,  para  o  Oriente,  tendo 
o  mar  em  sima  de  si :  e  as  partes  posteriores 
dos  bois  estavfio  paraa  parte  intenor  do  mar. 

5  £  a  sua  grossura  era  d'hum  palmo,  e 
a  sua  borda  era  como  a  d*hum  copo,  ou 
coroo  a  d*huma  açucena  aberta:  e  levava 
três  mil  metrfetas. 

6  Fez  também  dez  bacias:  e  poz  sinco 
&  direita,  e  sinco  &  esauerda,  para  lavarem 
nellas  tudo  o  que  se  houvesse  d'ofFerecer 
em  holocausto :  os  Sacerdotes  porém  lavar 
vio-senomar. 

7  Fez  mais  dez  candieiros  d'ouro  na 
iónna  que  se  tinha  ordenado  que  se  fizes- 
sem :  e  po-los  no  Templo,  sinco  (  direita, 
e  sinco  a  esquerda. 

8  £  fez  também  dez  Mezas:  e  polias 
no  Templo,  sinco  &  direita,  e  sinco  á 
esquerda:  e  cem  fialas d*ouro. 

9  Fez  também  o  átrio  dos  Sacerdotes,  e 
o  grande  átrio:  e  portas  no  atrío  que  re- 
yeâtio  de  bronze. 

10  £  collocov  o  mar.  ao  lado  direito 
contra  o  Oriente  ao  Meiodio. 

\L^^  HirSo  também  caldeirl^s,  e 


13  Isto  he,  duas  columnas,  e  os  seus 
epislylios,  e  os  capiteis,  e  como  huma 
espece  de  redes,  que  cobrião  os  capiteis 
por  sima  dos  epistylios. 

13  £  quatrocentas  romans,e  duas  redes, 
de  sorte  que  se  lyuntavão  duas  ordens  de 
romans  a  cada  huma  das  redes  que  cobrião 
os  epistylios,  e  os  capiteis  das  columnas. 

14  Fez  também  as  bases,  e  as  bacias, 
que  poz  sobre  as  bases : 

15  Hum  Mar,  e  doze  pois  por  baixo  do 
mar. 

16  £  os  caldeirões,  e  os  garfos,  e  as 
fialas.  Hirão  seu  pai  fez  a  Sammão  todos 
os  vasos  de  bronze  mui  puro  paraa  casa 
do  Senhor. 

17  O  Rei  o  fez  fundir  na  Região  do 
Jordão  em  huma  terra  argillosa  eatre 
Socoth,  e  Saredatha. 

18  £  a  multidão  de  vasos  era  innu- 
meravel,  de  modo  que  se  não  sabia  o  pew 
do  bronze. 

19  £  fez  Salamão  todos  os  vasos  do 
Templo  de  Deos,  e  o  Altar  d*ouro,  e  as 
Mezas,  e  sobre  ellasos  Pães  da  Propo- 
sição: 

30  Fez  mais  da  puríssimo  ouro  os  caii- 
dieiros  com  as  suas  alampadas  para  «r« 
derem  diante  do  Oráculo  segundo  o  rito : 

SI  £  huns  florões,  e  os  mecheinta,e 
as  tenazes  de  ouro:  tudo  se  fez  d*ouro 
puríssimo. 

38  £  as  caçoulas,  e  os  thuríbulos,  e  os 
copos,  e  os  sraes  de  puríssimo  oim>.  £ 
fez  que  se  abrissem  lavores  nas  portas  do 
Templo  intenor,  isto  he,  do  Santo  dos 
Santos :  e  as  portas  do  Templo  pela  parte 
de  fora  erão  a*ouro.  £  assim  se  oomple» 
tárão  todas  as  obras,  que  Salamão  fez  na 
casa  do  Senhor. 

CAPITULO  V. 

Certmonia  do  trantportt  da  Arca  para  o 

Saràuario. 

R£COLH£0  pob  Salamão  tudo  o  que 
David  seu  pai  tinha  promettido  em 
voio,  e  poz  a  prata,  e  o  ouro,  e  todos  os 
vasos  nos  thesouros  da  casa  de  Deos. 

3  Depois  disto  congregou  para  Jeiu* 
salem  todos  os  Anciãos  dlsrael,  e  todos 
os  Príncipes  das  Tríbus,  e  os  Chefes  das 
fiunilias  dos  filhos  dlsrael,  para  transpor* 
tarem  a  Arca  do  concerto  do  Senhor  da 
Cidade  de  David,  que  he  Sião. 

8  £  vierão  á  presença  do  Rei  todos  os 
varões  d^Israel  no  s9l«ou)e  dia  do  sétimo 
mez. 

4  £  tendo  vindo  todos  os  Anciãos  d'Ifr* 
rael,  levarão  os  Levitas  a  Arca, 

5  £  amettèrâo  dentro  com  tudo  o  que 

Sehencia  ao  Tabernáculo.     £  os  Saoer* 
otes  com  os  Levitas  levarão  os  vasos  dQ 
Santuarío,  que  havia  no  Tabernáculo. 

6  Mas  o  Eci  SabiaãQ,  e  todo  9  Povo 
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gado  Mfisnte  da  Avn,  ímmoUtvão  car- 
oesm,  eb(ns  sem  número :  tauta  poia  era 
a  multidão  das  ?ictiaias. 

7  £  poierio  os  Saceidotes  a  Arca  do 
concerto  do  Senhor  no  seu  lugar,  isto  he, 

^  no  Oracufe  do  Templo»  no  Santo  doa 
Santos  debaiso  das  azas  dos  Querubins : 

8  De  sorte  aue  os  Querubins  estendião 
as  suas  asas  sobre  o  lugar,  em  que  estava 
posta  a  Anca,  e  cobn&  a  mesma  Arca,  e 
06  seus  fanes. 

9  £  as  extremidades  dos  varaes,  com 
que  se  levava  a  Arca,  porque  erão  hum 
pouco  mab  compridos,  appareciSo  diante 
do  Oráculo :  mas  se  a^^iem  estava  hum 
tanto  fora,  não  os  podia  ver.  £  alli  tem 
estado  a  Aica  até  o  presente  dia. 

10  £  lâo  havia  otf^Arca  outra  cousa 
mais,  do  que  as  duas  Taboas,  qué  Moysés 
tinha  posto  em  Horeb,  quando  o  Senhor 
deo  a  Lei  aos  filhos  dlsrael  na  sua  sahidà 
do%pfD. 

11  £  logo  que  os  Sacerdotes  sahião  do 
Santuário,  (porque  todos  os  Sacer^tes, 
que  podeiíb  alk  achar-se,  se  purificarão : 
nem  ainda  naquelle  tempo  estavão  repar- 
tidos eotrelles  os  turnos,  e  ordem  dos 
ministeríos) 

12  Assim  08  Levitas,  como  os  Cantores, 
isto  he,  os  que  estavão  debuxo  da  directo 
d'£man,  e  alditliun,seus  filhos,  e  irmãos 
revestidos  de  vestes  de  linho  fino,  toca^^ 
tymbales,  e  saltérios,  e  citharas,  postos  em 
pé  ao  lado  Oriental  do  Altar,  e  com  elles 
cento  e  vinte  Sacerdotes,  que  tocavão 
trombetas. 

13  Assim  pois  formando  todos  hum 
ooDcerto  com  trombetas,  e  vozes,  e  tym- 
ws,  e  ori^os,  e  diversos  outros  instru- 
mentos músicos,  e  fazendo  soar  altamente 
as  vQses;  de  Imige  se  ouvia  o  estrondo, 
J>ando  derão  principio  a  cantar,  e  dizer : 
Bendizei  ao  Senhor,  porque  he  boro,  e 
poraue  a  sua  misericórdia  he  eterna ;  se 
eocbeo  a  casa  de  Deos  d'htmia  nuvem, 

H  Nem  os  Sacerdotes  podião  estar, 
^  ministrar  por  causa  da  escuridão. 
Porque  a  gloria  ao  Senhor  tinha  enchido 
ftcaaadeDeos. 

CAPITULO  VI. 
^^''oçâo  de  Salema,  dia  da  Dedkaçã^do 

, Templo. 

IWTAO  disse  ádarnSn:  O  Senhor 
J2i  tinha  promettído  'que  elle  habitaria 
Dumnevoeiro: 

S  B  eu  porém  edifiquei  huma  casa  ao 
*^  Nome,  paA  que  habitasse  nella  para 
•empre.  ^  ^ 

8  £o  Rei  voltou  o  seu  rosto»  e  abendi- 
9MQ  todo  o  Ajuntamento  d*Israel  (porque 
to^a  multidão  ^tav»  em  \é  attenta^  e 


que  cumprio  o  que  frometteo  a  "Dvnà 
mea  pai,  dizendo ; 

5  Des  do  dia,  em  que  eu  fiz  sahir  o 
meu  Povo  da  Terrado  Égypto,nãoeso(dhi 
cidade  alguma  entre  todas  as  Tribus  dls- 
rael, para  nella  se  levantar  huma  casa  ao 
meu  Nome:  nem  escolhi  algum  outro 
homem,  para  ser  o  oonductor  do  meu 
Povo  dlsrael, 

6  Mas  escolhi  a  Jerusalém,  para  nella 
se  honrar  o  meu  Nome,  e  escolhia  David, 
para  o  constituir  sobre  o  meu  Povo  d^Ia» 
rael. 

7  £  havendo  meu  pai  David  feito  o 
propósito  de  edificar  huma  casa  ao  Nome 
do  Senhor  Deos  dTsrael,  - 

8  O  Senhor  lhe  disse:  Já  que  tu  tiveste 
vontade  de  levantar  huma  casa  ao  meu 
Nome,  certamente  fizeste  bem  em  tomar 
esta  resolução : 

9  Mas  não  seias  tu  o  que  edifiques  a 
casa,  porém  teu  filho,  que  sahiràde  tuas 
entranhas,  esse  edifiicarâ  casa  ao  meu 
Nome. 

10  Assim  tem  cumprido  o  Senhor  a  sua 
ralavra,  que  tinha  dito :  e  eu  suooedi  a 
David  meu  pai:  e  me  assentei  sobre  o 
throno  dlsrael,  como  o  Senhor  o  tinha 
dito :  e  eu  edifiquei  huma  casa  ao  Nome 
do  Senhor  Deos  dlsrael. 

11  £  nella  puz  a  Arca,  na  eual  está  o 
pacto,  que  o  Senhor  fei  com  os  filhos  d'Ia* 
rael. 

19  Conservou-se  pois  Salamão  em  pé 
diante  do  Altar  do  Senhor  defronte  de 
todo  o  Ajuntamento  d'Israel,  e  estendeo 
as  suas  mãos. 

13  Porque  Salamão  tinha  feito  huma 
base  de  bronze  de  sinco  cevados  de  com- 
prido, e  outros  tantos  de  largo,  e  três  d*alto, 
que  tinha  collocado  no  meio  do  átrio :  e 
poz-se  em  pé  sobreUa:  e  depois  posto  de 
joelhos,  com  o  rosto  virado  para  toda  a 
multidão  dlsrael,  e  as  mãos  levantadas 
ao  Ceo, 

14  Disse:  Senhor  Deos  dlsrael,  não 
ha  Deos  semelhante  a  ti,  nem  no  Ceo,  nem 
na  terra :  a  ti  que  observas  o  pacto,  e  a 
misericórdia  com  os  teus  servos,  que 
andão  diante  de  ti  de  todo  o  seu  coraição : 

15  Qiie  cumpriste  a  teu  servo  Dand 
meu  pai  tudo  o  que  lhe  disseste :  e  que 
com  effeito  cumpriste  as  promessas  que 
fizeste  por  sua  boca,  assim  como  agora  se 
verifica. 

16  Cumpre  pois  agora,  Senhor  Deos 
dlsrael,  a  tavor  de  David  meu  pai,  e  teu 
servo,  tudo  o  que  tu  lhe  prometteste,  di- 
zendo :  Não  faltará  de  ti  varão,  diante  de 
miro,  que  se  assente  sobre  o  tlirono  dls. 
raeli  mas  debaixo  de  condição  de  quet 
teus  filhos  guardem  os  seus  caminhos,  e 
andem  segundo  a  minha  Lei,  assim  cora^ 
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ir  E  prtieiílwiMitMi  Senhor  Deos  dls* 
raely  ooDfírm&-se  a  tua  palaTta,  que  deste 
a  ttu  tenro  David. 

18  He  pou  oriYel  que  habite  Deos  com 
os  homens  sobre  a  terra  ?  Se  o  Ceo,  e  os 
Ceosdos  Ceos  te  não  podem  conter,  quando 
menos  esta  casa^  que  eu  edifiquei? 

10  Mas  eUa  foi  somente  feita  a  fim  de 
attenderes  à  oração  de  teu  serro,  e  6s  suas 
súppUcaSy  Senhor  meu  Deos:  e  a  fim  de 
ouvires  as  rogativas,  que  o  teu  servo  faz 
na  tua  presença: 

SO  Para  de  dia,  e  de  noite  teres  os  teus 
olhos  abertos  sobre  esta  casa,  sobre  o  lu^, 
no  qual  tu  promeCtcste  que  se  invocana  o 
teu  Nome, 

il  Eoue  escutarias  a  oração,  que  o  teu 
servo  nelle  te  fai :  e  ouvirias  as  súpplicas 
do  teu  servo,  e  as  do  teu  Povo  d^^8raeL 
Ouve,  Senhor,  da  tua  morada,  que  he  o 
Ceo,  todos  os  que  neste  lugar  orarem,  e  sê 
propicio. 

M  Se  alguém  peccar  contra  seu  pró»* 
mo,  e  se  presentar  para  dar  Juramento 
«nntra  elle,  e  se  ligar  com  alguma  maldi- 
ção diante  do  teu  Altar  nesta  casa : 

M  Tu  ouvirás  do  Ceo,  e  farás  justiça 
aos  teus  servos,  de  maneira  que  faças 
recahir  a  perfidia  do  culpado  sopre  a  sua 
cabeça,  e  vingues  o  justo,  retribuiodo-lhe. 
segundo  a  sua  justiça. 

S4  Se  o  teu  Povo  dlsrael  for  vencido 
dos  seus  inimigos  (porque  peccou  contra 
ti)  e  oonvertidoliíerem  penitencia,  e  mvo- 
careín  o  teu  ,Nome,  e  vierem  Supplicar 
neste  lugar, 

25  Tu  os  ouvirás  do  Ceo,  e  perdoarás  o 
seu  peocado,  ao  teu  Povo  d^lsrael,  e  os 
restituirás  á  terra,  que  lhes  deste  a  elles,  e 
a  seus  pais. 

20  Se  fechado  o  Ceo  a  chuva  não  cahir 
por  causa  dos  pecoados  áo  Pevo,  e  elles  te 
rogarem  neste  lugar,  e  dando  gloria  ao 
teu  Nome,  e  convertendo»se,  e  fazendo 
penitencia  dos  seus  peccados,  quanclo  os 
afflieires, 

27  Ouve-os  lá  do  Ceo,  Senhor,  e  per- 
doa os  peccados  dos  teus  servos,  e  do  teu 
Povo  dlsrael,  e  ensina-lhes  o  bom  cami* 
nho,  por  onde  andem,  e  derrama  a  chuva 
sobre  a  terra,  que  tu  deste  ao  teu  Povo 
para  possuir. 

28  Sc  sobrevier  á  terra  fome,  ou  peste, 
mela,  ou  corrupção  do  ar,  e  alguma  pra^^ 
de  gafanhotos,  ou  de  pulgão,  ou  os  inimi- 
gos, depois  de  destruidos  os  campos,  sitia- 
rem as  portas  da  Cidade,  e  se  toda  a  casta 
de  males,  e  de  doenças  a  opprimir  { 

2d  Se  algum  do  teu  Povo  dlsrael  oon- 
si^enuido  ^  sua  praga,  e  doença,  te  sup- 
uUc^,  e  Uvapu^r  Ae  ^vm  m&9»  p«r»  ti 
pestaçasa, 
.  W  Tu  o  0uv|rii  do  Cm»  ^tameott 


pido,  e  dwfts  a  oadá  hten 
soas  cbras,  que  conheces  ipie  «Ue  te«  ao 
seu  coração:  (pois  que  sótttooBheoea  oa 
corações  dos  filhos  dos  homens :) 

ãl  Para  que  elles  te  tenão,  o  para  «pie 
andem  pelos  teus  caminhos  todos  ok  mm 
aue  viverem  sobre  a  faoe  da  terrai  que 
deste  a  nossos  pais. 

S2  Se  mesmo  hum  estreagetio,  que  nis 
for  do  teu  Povo  dlsrad,  vier  díium  pab 
remoto,  attrahido  da  fama  do  ten  mnde 
Nome,  e  da  tua  fortslesa,  e  do  pMet  do 
teu  braço  extendido,  e  te  adorar  neste  hMf, 

33  TuoouvirásdoCeo,  tuafiraíssuiia 
habitação,  e  concederás  todas  as  oousas^ 
pelas  quaes  aquelle  perwioo  te  invocar: 
para  que  todos  os  p6vos  oa  terra  sattMo  o 
teu  Nome,  e  te  temão,  oomo  «  ten  ^^o 
dlsrael :  e  reoonheção,  que  o  teu  Nome 
foi  invocado  nesta  casa,  que  eu  edifiqoeL 

34  Se  o  teu  Povo  sahít  a  campanha 
conlra  os  seus  inimigos  pelo  eaminbo, 
pelo  qual  tu  os  tiveres  rnsnoado,  e  te  ado- 
rarem com  a  face  virada  para  o  etflsiafao, 
onde  está  situada  esta  Cidsd4L  que  tu  ea- 
colheste,  e  a  casa»  que  eu  edifiquei  ao  teu 
Nome: 

35  Tu  ouvirás  do  Ceo  as  suas 
e  as  suas  súpplioas,  e  oavingarás. 

36  Se  elles  poiém  ]pbcarera  contra  ti, 
(^porque  não  ha  homem,  quo  não  peque)  e 
tu  te  irares  contra  elleSf  o  os  entregares 
aos  inimigos,  e  estes  os  levarem  es  ' 
para  hum  pait  remoto,  ou  tslftsi 
mais  vizinho, 

37  £  elleu  convertendo-se  do  sou  ( 
ção  na  terra,  para  onde  foiio  levados  cati- 
vos, fizerem  penitencia,  e  recorrerem  a  ti 
na  terra  do  seu  cativeiro,  disendo  i  Nós 
pecoámos,  nós  commettemosa  huquidade : 
nós  obrámos  injustamente : 

38  £  se  voltarem  para  ti  de  todo  o  sen 
coração,  e  de  toda  a  sua  alma,  no  pais  do 
seu  cativeiro,  a  que  forão  levadoe,  te  ado- 
rarem virados  para  a  caminho  da  sua  tem, 
que  destes  a  seus  pais»  e  da  Cidade  que 
escolheste,  e  do  Templo,  que  eu  edifiquei 
ao  teu  Nome : 

39  Tu  ouvirás  do  Ceo,  bio  he,datua 
firme  morada  as  suas  rogativas,  e  farás 
justiça,  e  perdoarás  ao  teu  Povo,  ainda 
que  peccador : 

40  Porque  tu  es  o  meu  Deos:  abrSo  se, 
te  peço,  08  seus  olhos,  e  estejfto  attentos 
os  teus  ouvidos  á  oração  que  se  fiaer  neste 
lugar. 

41  Levantsrte  pois  agora,  Senhor  Deos, 
e  vem  para  o  teudesoanço,  tu,  e  a  Árcade 
tua  fortaleza :  os  teus  Secerdotes,  Senhor 
Deos,  sejão  revestidos  da  sMvsdb,  e  os 
teus  Santos  se  alegrem  een  os  )ieqa. 

49  Senhor  Peos,  piospnitei o  roMdo 
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vomSalamãop 
fVlENDO  pois  Salame  acabado  a  sua 
JL  OTaçãOy  desoeo  fofo  do  Ceo,  e  con- 
sumio  OB  holocaustos,  e  as  victimasi  e  a 
Mageatade  do  Senhor  encbeo  a  casa. 

%  De  sorte  que  os  Sacerdotes  nfto  podi- 
So  entrar  no  Templo  do  Senhor,  porque 
a  A^mstade  do  Senhor  tinha  enchido  o 
seu^mplo. 

3  £  também  todos  os  filhosdlsnelvfrfio 
descer  o  fogo,  ea  ^oría  do  Senhor  sobre  o 
Templo:  e  prostrados  com  o  rosto  enr 
terra  sobre  o  pavimento  h^eado  de  pedra, 
aàoi&r&o,  e  louvâifto,  o  Senhor,  dizendo : 
£Ue  he  bom»  e  a  sua  misericórdia  he 
etenia. 

4  O  Rú  poisy  e  todo  o  Povo  immola- 
▼ão  victímas  diante  do  Senhor^ 

5  O  Rei  Salamão  pois  sacrificou  as  victi- 
maede  vinte  dous  mil  bois,  e  cento  e 
vinte  mil  carneiros:  e  o  Rei  com  todo  o 
Povo  dedicou  a  casa  do  Senhor, 

6  Mas  06  Sacerdotes  estavão  applicados 
is  fluas  fiuiçCes:  e  os  Levitas  mião  soar 
ao  som  dos  instrumentos  músicos  òs 
hymnos  do  Senhor,  que  o  Rei  David  com« 
poz  para  louvar  o  Senhor:  Porque  a  sua 
miaeriooidia  he  eterna,  contav&o  os  hym- 
nos  de  David  ao  som  dos  instrumentos 
que  tocavão  com  as  suas  mSos :  e  os  Sa» 
cerdotes  diante  delles  tocav&o  as  suas 
trombetas,  e  todo  o  Israel  estava  em  pé. 

7  Consagrou  Sakm&o  também  o  meio 
do  átrio  diante  do  Templo  do  Senhor: 
porque  alli  tinha  elle  offerecido  Os  holo- 
caustos, e  as  banhas  das  victimas  paci- 
ficas: porque  o  Altar  de  bronze,  que  elle 
fiseia,  n&o  podia  bastar  para  os  nolocaos- 
tos,  e  sacrifiâos,  e  banhas. 

8  £  fez  Salamfio  então  huraa  solemne 
Festa  por  sete  dias,  e  todo  o  Israel  com 
eUe,  somIo  muito  grande  o  ,^untamento, 
des  da  entrada  de  £math  ate  a  Torrente 
doEcvpto. 

9  S  ao  mtavo  dia  celebrou  a  Festa  do 
iolemne  Ajuntamento,  porque  nos  sete 
dias  tinha  elle  feito  a  Deoicac&o  do  Altar, 
e  ctlebrado  a  soleimúdade  aoa  Tabema- 
eulos  por  sete  dias. 

10  Assim  no  dia  vigésimo  terceiro  do 
sétimo  ma  despedio  os  Povos  para  as 
suas  tendas,  dietos  d'alegria,  e  de  conten* 
tamento  p^  gnou,  c|ue  o  Sephpr  tinha 
fettoa  David,  o  d  SiJíWÃQi  P¥iH^  Po^P 
(l'IsraeL 


13  Se  acaso  eu  fechar  o  Ceo,  e  nia 
cahir  chuva,  e  mandar,  e  ordenar  aos  ga^ 
fânbotos,  que  devorem  a  terra,  e  eu  man- 
dar apeste  ao  meu  Povo : 

14  £  ccmvertendo-se  o  meu  Povo, 
sobre  que  foi  invocado  o  meu  Nome,  me 
rogar,  e  buscar  a  minha  fiK^  e  fizer  penv< 
tenda  dos  seus  máos  caminhos:  eu  tam* 
bem  o  ouvirei  do  Ceo,  e  perdoarei  os  seus 
peccados,  e  purificarei  a  sua  terra. 

15  Os  meus  olhos  também  se  abrtrfioi 
e  os  meus  ouvidos  attenderéÔ  &  oraçfio 
daquelle,  que  orar  neste  lugar. 

ia  Porque  eu  escolhi,  e  santifiquei  este 
lugar,  para  nelle  estar  o  meu  Nome  para 
sempre,  e  paia  nelle  estarem  fixos  os  meus 
oUmm,  e  o  meu  coraç&o  em  todo  o  tempo, 

17  Tu  também  se  andares  na  minha 
presença,  como  andou  David  teu  pai,  e  se 
obrares  em  tudo  conforme  as  ordens,  que 
tenho  dado,  e  guardares  os  meus  preoel* 
tos,  e  leis : 

18  £u  conservarei  o  throno  do  teu 
reinou,  bem  assim  como  o  prometti  a 
David  teu  pai,  dizendo :  Não  faltará  varão 
da  tua  linhagem,  qu(^  seja  Prindpe  em 
Israel, 

i9  Mas  se  vós  vos  desviardes  de  mim,  e 
deixardes  as  minhas  Leb,  e  os  mandamen- 
tos, que  eu  vos  propuz,  e  seguirdes  o  ser* 
viço  dos  deoses  estranhos,  e  os  adorardesi 

SO  £u  vos  arrsncarei  da  minha  terra, 
que  vos  dei :  e  lançarai  para  longe  de 
minha  presença  este  Templo,  que  consa- 
grei ao  meu  Nome,  e  o  entregard  para 
servir  de  fidnila,  e  d'exemplo  a  todos  os 
P6vos. 

81  £  esta  casa  se  tomar&  em  provérbio 
para  todos  os  que  passarem,  e  cheios  d' 
espanto  dir&o:  Porque  se  houve  o  Senhor 
assim  com  esta  terra,  e  com  esta  casa? 

2S  £  lhes  r^ponderâõ:  Porque  dei- 
x&rfto  o  Senhor  Deos  de  seus  pais,  que  os 
tinha  tirado  da  Terra  do  £gypto,  e  porque 
tomârfto  deoses  estranhos,  e  os  adorarão,  e 
reverenciarão:  por  bso  vierão  sobre  elles 
todos  estes  males. 

CAPITULO  vin. 
Sakimão  funda  varia»  Cidade».     Fax  teu» 

trilnUaríò»  o»  resto»  do»  Cananeo»,    Or^ 

dena  o»  Qfficiot  do»    Sacerdote»^   e  do» 

Jjevita»,    Manda  kuma frota  a  Qfir, 

PASSADOS  pois  vinte  annos  depoif 
que  Salamão   edificfki^  »  ç)|8a  4o 
Senhor,  eo  seu  Palâdo; 


XX  Aa«b9MPPÍlS«liMnãpa  cufdo  le-     f  Ikedificou  $•  Cidades,   mio  BMo 
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d  Foi  também  a  Emath  c)e  Suba,  e 
apos80u-sé  delia. 

4  £  fundou  Palmira  no  deserto,  e  edi- 
ficou outras  Cidades  fòrtisBÍmaa  em 
Emath. 

5  £  fundou  Bethoron  tanto  a  Alta, 
oomo  a  Baixa,  Cidades  muradas  que  ti- 
nbftoportas,  e  ferrolhos,  e  fechaduras : 

6  £  Também  a  Baíaath,  e  a  todas  as 
mais  fortes  Praças,  oue  forãode  Sálama  , 
e  a  todas  as  Cicúaesdàs  carroças,  eas 
Cidades  dos  homens  de  cavalio :  SalamSU> 
edificou  tudo  o  que  quiz,  e  dbpoz  assim 
em  Jerusalém,  oomo  no  Úliano,  e  em  toda 
a  extensfto  de  seus  Estados. 

7  Todos  os  Povos,  que  tinhSo  ficado 
dos  Hetheos,  e  dos  Amorrheos,  e  dos  Fere- 
zeos,  e  dos  Heveos,  e  dos  Jebuseos,  que 
não  erfio  da  linhagem  dlsrael, 

8  Mas  sim  dos  filhos,  e  descendentes 
da^juelles,  que  os  filhos  dlsrael  tinhão 
deixado  oomvida,  Salamftoos  fez  seus  tri> 
butaríos  atè  o  dia  d'hoje. 

9  Porém  dos  filhos  d'israel  nfio  lançou 
dle  mão  fiara  trabalharem  nas  obras  do 
Rei :  porque  erfio  homens  de  Guerra,  e  os 
primeiros  Offidaes,  e  os  Gommaudantes 
das  suas  carroças,  e  cavallaria. 

10  £  todos  os  maiores  Officiaes  do  ex- 
ercito do  Bjú  Salamão  chegavão  ao  nú- 
mero  de  duzentos  e  sincoenta,  que  amé- 
Btiavão  o  Povo. 

11  £  mudou  a  filha  de  Faraó  da  Cidade 
de  David  para  a  casa,  que  lhe  tinha  edifi- 
cado :  Porque  disse  o  Rei :  Não  habitará 
mini»  mulher  na  casa  de  David  Rei  d' 
Israel,  por  quanto  foi  santificada :  porque 
entrou  neilaa  Arca  do  Senhor. 

IS  Então  offereceo  Salamão  holocaus- 
tos ao  Senhor  sobre  o  Altar  do  Senhor, 
que  tinha  levantado  diante  do  pórtico, 

13  Para  ofierecer  nelie  cada  dià.  sacrifi- 
cios  conforme  a  ordena^  de  Moysés  nos 
sabbados,  e  nas  Neoroenias,  e  nos  dias  so- 
lemnes,  três  vezes  no  anno,  a  saber,  na 
Festa  dos  Asmos,  e  na  Festa  das  Semanas, 
e  na  Festa  dos  Tabernáculos. 

14  £  ordenou  confbrme  a  ordem  de 
David  seu  pú  as  obrigações  dos  Sacer- 
dotes  em  os  seus  ministérios :  e  a  ordem 
dos  Levitas,  para  cantarem  os  louvores,  e 
para  servirem  diante  dos  Sacerdotes  se- 
gundo o  ritu  de  cada  dia:  e  a  distribui-, 
cão  dos  Portenx>s  por  cada  huma  das  por- 
tas: Dorque  assim  o  tinha  roanoado 
David  nomem  de  Deos. 

15  Eido  transaredlrfio  as  ordens  do 
Reiy  tanto  os  Saoeraotes,  como  os  Levitas 
çm  tudo  o  que  lhes  tinha  mandado,  e  nas 
l^uardas  dos  thesoiiros. 

16  Tey^  Sa)|upão  preparadas  todas,  as 
Musas  pece^sarias,  des  do  dia,  em  que 
lançou  os  f\indament08  da  caa»  dç  Sowr 


17  Então  foi  Salamão  a  Asiongiaber,  e 
a  Ailalh  á  praia  do  Mar  Roxo,  que  be  na 
terra  d'Edom. 

18  E  o  Rei  Hirão  lhe  mandou  por  seus 
vassallos  náos,  e  marinheims  práticos  do 
mar,  e  forão  com  a  gente  de  Salamãu  a 
Ofir,  e  de  lá  trouxemo  ao  Rei  Salamão 
quatrocentos  e  sincoenta  talentos  d'ouro. 

CAPITULO  IX. 
A    Rainha  de  Sabâ   vem  ver  a  Smlamâú. 
Riquegas deste  Príncipe,     D.irripçào ao 
$eu  Tkrono.     Morte  de  Sola-nào.     Sm^ 
cede^lhe  Roboão, 

A  RAINHA  de  Sabâ,  tendo  também 
ouvido  a  fama  de  Salamão,  veio  a 
Jenisalem  para  o  sondar  por  enigmas,  tra- 
zendo comsigo  grandes  riquezas,  e  came- 
los, que  vinhão  carregados  d^aroroas,  e  de 
grande  quantidade  d'ouro,  e  de  pedras  pre- 
ciosas. Tanto  que  ella  se  apresentou  a 
Salamão,  expoz-lhe  tudo  o  que  tinha  no 
seu  coração. 

S  £  Salamão  lhe  explicuu  tudo  o  que 
ella  lhe  propozera:  não  houve  cousa  al« 
guma,  que  elle  lhe  não  pozesse  claro. 

3  Logo  que  ella  vio  a  sabed  ria  de  Sa- 
lamão, e  a  casa  que  elle  edificara, 

4  £  também  os  manjares  da  sua  meza, 
e  os  aposentos  dos  seus  servos,  e  os  offi- 
cios  dos  que  o  servião,  e  os  seus  vestidos, 
também  os  copei^os,  e  os  seus  vestidos,  e 
as  victimas  que  immolava  na  casa  do  Se- 
nhor: (içou  espantada  coma  fora  de  si. 

5  £  jkhsse  ao  Rei :  He  verdade  o  que 
das  tuas  virtudes,  e^a  tua  sabedoria  ouvi 
no  meu  Reino. 

6  £u  não  acreditava  aos  que  me  oonta> 
vão,  até  que  eu  mesma  vim,  e  vi  com  os 
meus  olhos,  e  me  desenganei,  que  apenas 
se  me  tinlia  dito  ametade  da  tua  sabe- 
doria: as  tuas  virtudes  subrexcedem  a 
mesma  fama 

7  Bemaventurados  tndos  os  P6vos,  e 
bemaventurado^  os  teus  servos,  que  estão 
sempre  diante  de  ti,  e  que  ouvem  a  tua 
sabedoria. 

8  Bemdito  seja  o  Senhor  teu  Deos,  que 
quiz  collocar-te  sobre  o  seu  ihronooomo 
Rei,  fazendo  as  vezes  do  Senhor  teu  Deos. 
Como  Deos  ama  a  Israel,  e  quer  oonser- 
vallo  para  sempre,  por  h^  te  estabeleceo 
por  seu  Rei,  para  o  julgares,  e  Ihead* 
ministrares  a  justiça. 

9  £  presenteou  ao  Rei  com  cento  e  vinte 
talentos  d*ouro,  e  huma  prodigiosa  quan- 
tidade d'aroinas,  e  pedras  preciosiasimas : 
i^  se  virão  já  mais  perfiimes  tão  excel- 
lentes,  como  os  que  a  Rainha  de  Sabftdeo 
ao  Rei  Salamão. 

10  £  os  servos  d'Hiifio  com  os  de  Sa]%« 
mão  trouxtfão  também  ourode  Ofir,  e  ma^ 
deiras  de  thyno,  q  pedrBiS  ^  aummo  preoo ; 

11  Das  quaes  madei(i|s,  bW  he^  da^ 
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dacasa  do  Senhor,  e  nò  Palácio  Real,  e 
as  citharas,  e  os  saltérios  dos  músicos: 
nunca  se  vino  na  Terra  de  Juda  madei- 
ras semelhantes. 

19  £  o  Rei  Salam&o  deo  á  Rahoha  de 
Sabà  tudo  o  que  elU  desejou,  e  o  que  ella 
pedio,  e  muito  mais  do  que  ella  lhe  tinha 
trazido:  e  ella  retirando-se,  voltou  para  a 
sua  tem  oom  a  sua  comitiva. 

13  £  o  pezo  do  ouro,  que  todos  os  ân- 
uos se  traztt  a  Salamfto,  era  de  seiscentos 
e  sessenta  e  seis  talentos  de  ouro : 

14  Sem  contar  aquella  somma,  que  lhe 
oostomavão  trazer  os  Deputados  de  va- 
rias naçfiesy  e  os  negociantes,  e  todos  os 
Reis  da  Arábia,  e  os  Governadores  das 
Pnmncias,  que  tra23ão  ouro,  e  prata  a 
Salamao. 

15  Fez  pois  o  Rei  Salamão  duzentas 
lanças  d'ouro  do  pezo  de  seiscentos  siclos, 
^  se  despendiao  em  cada  huma  das 
laoças: 

W  E  também  trezentos  escudos  d*ouro, 
oc  taentos  siclo»  d*ouro,  com  que  se 
cobria  cada  escudo :  e  o  Rei  os  noz  no  seu 
Arsenal,  que  estava  situado  no  nosugue. 

1T  Fez  mais  o  Rei  hum  grande  Throno 
oe  marfim,  e  o  revestio  de  purissimo  ouro. 

18  £  os  sds  degráos,  pelos  quaes,  se 
jAiaao  Throno,  e  hum  estrado  a'ouro,  e 
dous  braços  dliuma  e  outra  parte,  e  dous 
leões  ao  pé  dos  dous  braços, 

19  £  mais  outros  doze  leõesinhos  pos- 
tos dliuroa  e  outra  parte  ^bre  os  seis  de- 
gráos :  lâo  houve  Tlirono  semelhante  em 
todus  os  Reinos. 

90  £  todos  os  vasos  da  meza  do  Rei 
^  d*ouro,  e  a  baixella  do  Falado  do 
bosque  do  Líbano  era  d'ouro  purissimo. 
Forque  então  reputava-se  por  nada  a  prata. 

31  Porque  as  frotas  ao  Rei  hião  de 
^  em  três  annos  com  a  gente  d'Hiriio  a 
iwsis :  e  trazião  de  lá  ouro,  e  prata,  e 
"■marfim,  e  bugios,  e  pavões. 

S2  Por  isso  o  Rei  Salamão  foi  exaltado 
^ma  de  todos  os  Reis  do  mtmdo  em 
nqiiezas,  e  em  gloria. 

^  £  todos  os  Reis  da  terra  desejavão 
^^  rosto  de  Salamão,  para  ouvirem  a 
sabedoria,  de  que  Deos  dotara  o  seu 
coraçlo: 

34  £  o  presenteavão  todos  os  annos 
com  vasos  de  prata,  e  d*otm),  e  vestido,  e 
'noas,  e  aromas,  cavallos,  e  machos. 

35  Teve  também  SElamãoquarenta  mU 
ovallos  nas  suas  cavatharices,  e  doze  mil 
^'^^^  e  doze  mil  homens  de  cavallo,  c  os 
^^Çwio  pebs  Cidades  destinadas  para  as 
^T^^Ças,  e  por  Jerusalém  onde  estava  o 
iiei.\ 

36  £xeroeo  também  seu  poder  sobre 
«w  08  Reis,  que  havia  desde  o  rio  Eu- 
«*|f»  ató  â  terra  dos  Filisthcos,  e  até  ás 


27  £  fez  que  em  Jeniaálem  foMé  tfto 
oommum  a  prata  domo  as  pedras:  e  que 
houvesse  tanta  multidão  de  cedros,  como 
são  os  sycómoroSi  que  nascem  nos  cam« 
pos. 

28  Trazião-se-lbe  também  cavallos  do 
Egypto,  e  de  todos  os  paizet. 

29  As  mais  acções  oe  Salamão,  tanto  as 
primeiras,  como  as  ultimas,  estfto  escritas 
nos  Livros  do  Profeta  Na^an,  e  nos  Liv- 
ros deAhias  de  Silo,  e  na  Visão  do  Vi- 
dente Addo,  contra  Jeroboão  filho  de 
Nabat. 

30  ReuMMi  pois  Salamão  em  Jemsalem 
sobre  todo  o  Israel  quarenta  annos. 

31  £  adorraeceo  com  seus  pais,  e  foi 
sepultado  na  Cidade  de  David:  ereinoa 
Roboão  seu  filho  em  seu  lugar. 

CAPITULO  X. 

Separação  da$  dez   IViòtct.     Bjoháfio  fieà 

Rei  de  Judoy  e  de  Benjamim. 

PARTIO  pois  Roboão  para  Siqaems 
porque  todo  o  Israel  se  tinha  la  i^fuo- 
tado  mira  o  constituir  Rei. 

2  O  que  tendo  ouvido  Jeroboão  filho 
de  Nabat,  que  estava  no  Egypto  (pois 
tinha  fuffido  para  lá  da  presença  de  &kJa> 
mão)  voltou  Io«>. 

a  £  chamáno-no,  e  veio  coqi  todo  o 
Israel,  e  fallárão  a  Roboão,  dizendo : 

4  Teu  pai  nos  opprimio  com  hum 
jugo  durissimo,  trata-nos  oom  mais  bran- 
dura do  que  teu  pai,  que  nos  impoz  huma 
grave  servidão,  e  aluvia^nos  hum  pouco 
a  carga,  e  nós  seremos  teus  servos. 

5  EUe  lhes  disse :  Tomai  a  vir  daqui 
a  três  dias.    £  depois  que  o  Povo  se  foi, 

6  Teve  Roboão  conselho  com  os  an- 
dãos,  que  tinhão  sido  Ministros  de  Sala» 
mão  seu  pai  durante  a  sua  vida,  dizendo : 
Que  me  aconselhais  que  eu  responda  ao 
Povo? 

7  Elies  lhe  disserão:  Se  contentares  a 
este  Povo,  e  os  afiâcares  oom  palavras 
doces,  elles  te  servirão  para  sempre. 

8  Mas  elle  desapprovou.0  conselho  dos 
anciãos,  e  começou  a  consultar  os  moços, 
que  havião  sido  criados  com  elle,  e  estavão 
na  sua  companhia. 

9  £  lhes  disse :  Que  vos  parece :  ou 
que  devo  eu  responder  a  este  Povo,  que 
me  veio  dizer :  Alliviarnos  o  jugo,  que  teu 
pai  nos  impoz? 

10  Mas  elles  lhe  responderão  como 
moços,  e  coqio  criados  com  elle  nas  deli- 
cias, e  disseião :  Assim  foliarás  ao  Povo, 
que  te  veio  dizer :  Teu  pai  foz  pezadissimo 
o  nosso  jugo,  tu  alhvia-o :  e  asam  lhe 
responderás :  O  meu  dedo  méminho  he 
mais  grosso  do  que  o  costado  de  meu  pai. 

11  Meu  pai  poz-vos  huna  jugo  pezado, 
e  eu  lhe  accrescentarei  maior  pezo :  meu 
pai  açoutou-vos  com  oorreas,  eu  porém 
açoutar-vos-hei  oom  escorpOes» 
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19  Ao  tiTMÍfO  di»  pois  v«o  JeioMo, 
•  todo  o  Povo  ter  eom  B4>bo&Oy  Mgundo 
•Ue  lhes  tinha  onUnado. 

18  B  o  Bei  nfto  fazendo  oaeo  do  con- 
selho  dos  anciãos,  respondeo-lhes  desa» 
iMidamente: 

14  £  fallou-lhes  segundo  o  oonselho 
dos  moços:  Meu  |>ai  poi^vos  hum  jugo 
pesado,  o  qual  eu  farei  mau  pesadot  meu 
pai  açoutou*vos  com  oorreas,  eu  porém 
açoutar-vos-hei  com  eicorpiões. 

tú  B  não  GondesceAdeo  oom  as  súp- 

S liças  do  Povo:  porque  era  da  vontaoe 
e  Deos  que  se  oumpnsse  a  palavra»  que 
tinha  dito  a  Jerobo&o  filho  de  Nabat  por 
meio  d'Ahias  de  Silo. 

16  Todo  o  Povo  porém,  oom  tio  dura 
resposta  do  Rei,  assim  lhe  disse:  N&o 
temos  parte  com  David,  nem  herança  com 
o  filho  dlsai.    Volta,  Israel,  para  as  tuas 

•  tendas,  e  tu^  David,  cuida  da  tuacasa.   £ 
assim  se  reurou  Isiael  para  as  suas  tendas. 

17  Roboâo  pois  remou  sdbre  os  filhos 
dlsrael,  que  habitavão  n«s  Cidades  de 
Juda. 

18  £  enviou  o  Bei  Robo&o  a  Adurip, 

Sue  era  Superintendente  dos  tributos,  e  os 
lhos  dlsrael  o  apedrejarão,  e  elle  moneo : 
mas  oRei  Robo&o  apressadamente  montou 
no  seu  coche,  e  fiigio  para  Jerusalém. 

IP  B  Israel  se  separou  da  casa  de 
David  ate  ao  dia  d*hoje. 

CAPITULO  XI. 
Prokibê  Deot  a  Roboâo  famtr  gMzrra  éi 
dez  TrUm.    0«  SacenkU$p  oi  Lfivitm»  e 
todo$  09  qm  Umião  a  Deoê  vem  Muntar- 
H  a  Batoão,    FUhoi  qu$  ate  rrintípe 
tevfi. 
*¥>  OBOAO  veio  por  tanto  para  Jerusa- 
M\  km,  e  convocou  toda  a  Tribu  de 
Juda,  e  de  Benjamim,  cento  e  oitenta  mil 
homens  escolhidos  e  guerreiros,  |)ara  pele- 
jar contra  Isniel^  e  para  o  reunir  ao  seu 
unperio. 

2  IVJas  o  Senhor  dirig^o  a  sua  palavra 
a  Seôieias  homem  de  Deos,  dizendo : 

3  Vai  diser  a  Robo&o  filho  de  Salam&o 
Bei  de  Juda|  e  a  todo  o  Israel,  que  se 
contém  na  Tnbu  de  Juda,  e  de  Benjamim : 

4  £is-aqui  o  que  diz  o  SeDbprt  Não 
vosporeb  em  cami)anhay  nem  peidareis 
contra  vossos  irmãos :  cada  hum  volte 
para  sua  casa,  porque  isto  aconteceo  por 
minha  vontade.  £Ues  tendo  ouvido  a 
palavra  do  Senhor,  tomarão  para  traz,  e 
não  marcharão  contra  Jerolloao. 

6  £  Roboâo  habitou  em  Jerusalém, 
e  fortificou  varias  Cidades  muradas  em 
Juda. 

6  £  fortificou  Belém,  e  Btão,  eThecue, 

7  £  tunbem  e  Betnsur,  e  Socco,  e 
Odcjlão; 

8  £  assim  mesmo  «0«th,eM«re8a;e 


9  A  Adufãe  também,  e  láUfúMp   c 

10  £  Sarsa,  e  Aialon^  e  Hebron  que 
erão  em  Juda,  e  Benjanum,  Cidades  íor* 
tissimas. 

11  £  tendo-as  fechado  de  muros,  pos 
nellas  Governadores,  e  armazéns  de  vi- 
verei isto  he,  d'azeite,  e  de  vinho. 

12  £  estaheleceo  também  em  cada 
Cidade  hum  arsenal  d^escudos,  e  de  lan- 
ças, e  as  fortaleceo  com  summo  cuidado, 
e  reinou  Roboâo  sobre  Juda  e  Bei\jamini, 

13  Mas  os  Sacerdotes  e  os  Levitas,  que 
havia  em  todo  o  Israel,  vierão  para  elle 
de  todas  as  suas  residências, 

14  Deixando  os  seus  subúrbios  e  as 
suas  fazenda,  retirando-se  para  Juda  e 
para  Jerusalém :  porque  Jeroboão  e  seus 
filhos  os  tinhão  lançado  fóra»  para  não 
exercerem  o  Sacerdócio  do  Senhor. 

15  O  qual  Jeroboão  constituio  paca 
si  Sacerdotes  dos  Altos,  e  dos  demó- 
nios, e  dos  novilhos  que  elle  mandara 
fazer. 

ia  £  também  de  todas  as  Tríbus  dia» 
rael,  todos  aquelles  que  se  tinh&o  deter- 
minado de  seu  conu^ao  a  buscar  o  Senhor 
Deos  d*Israel,  vierao  a  Jerusalém,  para 
immolarem  as  suas  victimas  na  presença 
do'SeBhor  Deos  de  seus  pais. 

17  £  corroborarão  o  Reino  de  Juda,  e 
confirmarão  a  Roboâo  filho  de  Salamão 
por  três  annos;  porque  só  três  annos 
andarão  nos  camiuhos  de  David  e  de 
Salamão. 


18  £  casou  Robòão  com  Mahalath, 
filha  de  Jerímoth,  filho  de  David :  e  tam- 
bém com  Abihail,  filha  d*£liab,  filho 
dTsai, 

19  Da  qual  teve  os  filhos  Jehus,  e  So- 
morias,  e  Zoom. 

QO  Depob  desta  tomou  também  por 
mulher  a  Ma&cca  filha  d'Absalão,  da  qual 
teve  a  Abia,  e  a  Etbai,  e  a  2Uza,  e  a  Saio- 
mith, 

âl  Boboãe  pob  amou  a  Ma&oca  filha 
d'Absalão  sobre  todas  as  mulheres,  e  con- 
cubinas :  porque  elle  tinha  casado  com  de- 
zoito mulheres,  e  tinha  sessentaconcubinas: 
e  teve  vinte  e  oito  filhos,  e  sessenta  filhas. 

82  Poz  porém  a  Abia  filho  de  Ma&cca 
por  cabeça,  e  Príncipe  sobre  todos  os  seus 
irmSos :  porque  tinha  o  intento  de  o  íazer 
Rei, 

tS  Poraue  efa  o  mais  avisado,  e  o  mais 
poderoso  ao  que  todos  os  seus  filhos,  e 
em  todos  os  terrltoríos  de  Juda,e  de  Ben- 
jamim, e  em  todas  as  Cidades  moradas: 
e  lhes  deo  alimentos  em  summa  abun- 
dância, e  pedio  para  eiles  muitas  mulheres. 

CAPITULO  XII. 
RoboUo  dfiixa  o  Senhor,     Seeac  Hei  da 
'o  rovba  0  Templo  de  Jeru^iJgm» 

m9m,  4H»ilifi§míUc. 
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PIEMABO  pou.  e  fiortalecido  o  Eeino 
de  Bflboão,  aeUou  este  a  Lei  do 
Senhor,  e  eom  elle  tt>do  o  Israel. 

$  Mas  Bo  minto  uino  do  Reinado  de 
EoVxÃo  ottrcDou  Seaac  Rei  do  Egjpto 
contra  Jernsalem  (porque  tinhão  peccado 
contra  o  Sepfaor). 

3  Com  mil  e  duzentas  carroças  de 
gueira,  e  sessenta  mil  homens  de  cavallo : 
e  era  inoumersvel  populaça  que  com  elle 
tinha  viodo  do  Egypto»  a  »aher,  os  Libyos, 
e  os  IWlodytas,  e  oe  Ethiopes. 

4  £  eSe  se  apoderou  das  Praças  mais 
fortes  de  Juda,  e  chegou  até  Jerusalém. 

^  £  o  Profeta  Semeias  veio  ter  com 
Eoboâo,  e  com  os  Phncipes  de  Juda,  que 
se  tiolÂo  lyuntado  em  Jerusalém,  ru- 
gido de  Sesac,  e  lhes  disse :  £is-aqui  o 
qtie  âk  o  Senhor :  Vós  desamparaste-me, 
e  eu  TOS  dfiQsmparei  também  nas  nãos  de 
Sestc 

6  £  consternados  os  Príncipes  dlsrael 
eoHâydisserSo:  O  Senhor  hei  usto. 

7  £  vendo  o  Senhor  que  se  nnhão  hu- 
milhado, o  Senhor  fez  ouvir  a  sua  palavra 
a  Semeias,  dizendo :  Pob  que  elles  se 
bumilhâifto,  eu  os  i^  t)erderei,  mas  dar- 
Ihcs^hei  algum  soccorro,  e  não  farei  cahir 
o  meu  hiror  sobre  Jerusalém  por  mão  de 
Scfec 

8  Todavia  elles  lhe  ficarão  siijeitos, 
pam  conhecerem  a  differença  que  ha  entre 
o  servir-me  a  num,  e  o  servir  os  Reis  da 
teria. 

9  SesBc  pois  Rei  do  Egypto  se  retirou 
de  Jerosalem,  depois  de  ter  tirado  os  the- 
touros  da  casa  do  Senhor,  e  do  Palácio  do 
^iy  e  levou  tudo  comsigo,  e  os  escudos 
d'ouro,  que  Salanâo  tinha  mandado  fazer^ 

10  £m  lufnr  dos  quaes  mandou  o  Rei 
«zer  outros  de  bronze,  e  os  entregou  aos 
Capitães  dos  Escudeiros,  que  guardavão 
oatríodoPalado. 

11  £  quando  o  Rei  entrava  na  casa  do 
Seohor.  vmbão  os  Escudeiros,  e  os  toma- 
^,e  depois  tomavão-nos  a  levar  para  o 
seu  Arsenal. 

.^Mas  porque  cHes  se  tinhão  hu- 
^|^™io,  se  apartou  de  sima  delles  a  ira 
do  senhor,  e  não  forão  de  todo  extinctos ; 
porq^  ainda  se  acharão  obras  boas  em 

13  Fortifioou-se  pois  o  Rei  Roboâo  em 
Jerusalém,  e  reinou :  e  tinha  quarenta  e 
'^  annos  quando  começou  a  reinar,  e 
'^^  dezesete  annos  em  Jerusalém,  Ci- 
J*j6,queo  Senhor  tinha  escolhido  entre 
^^^  Bs  das  Tríbus  dlsrael,  para  nella 
^'^fecer  o  seu  Nome :  e  sua  mãi  char 
'''^*»*«  Naama  Ammonita. 

14  Mas  elle  fez  o-roal,  e  não  preparou 
o  8ea  CQiação  para  buscar  o  Senhor. 


escritas  nos  Livros  do  Profeta  Semràwi  f 
de  Addo  o  Vidente,  e  expostas  com  dili- 
gencia: e  RoboãOi  e  Jeroboão  tiverão 
guerra  entre  si  em  todos  os  seus  dias. 

16  E  Roboão  adormeceo  com  seus  paia, 
e  foi  sepultado  na  Eidade  de  David.  £ 
em  seu  lugar  reinou  seu  filho  Abia. 

CAPITULO  xin. 

Guerra  entre  Abia  Rei  de  JudOf  t  Jerohoâo 
Rei  de  Israel,    Deleita  de  Jeroboão. 

NO  annp  decimo  oitavo  do  Rei  J «ro- 
boão reinou  Abia  sobre  Juaa. 

2  Reinou  três  annos  em  Jerusaltni| 
sua  mãi  chamavarse  Miccaia^  filha  d*Urieí 
de  Gabaa :  e  havia  guerra  entre  Abia  e 
Jeroboão. 

3  E  Abia  pondo-se  em  estado  de  dar 
batalha,  e  tendo  comsigo  gentes  fortisa^- 
mas,  e  quatrocentos  mil  homens  esco- 
lhidos :  Jeroboão  poz  também  em  batalha 
hum  exercito  de  oitocentos  mil  homens, 
os  quaes  também  erão  soldados  escolhidoa, 
e  vaientissimos  para  guerrear. 

4  Abia  pois  se  acampou  em  aima  do 
monte  Semeron,aue  eranaTribud'£fr^im» 
e  disse :   Ouve,  Jeroboão,  e  todo  o  Israel. 

5  Acaso   ignorais  vós  quê  o  Senhor 
Deos  dlsrael  deo  para  sempre  a  David,  . 
e  a  seus  descendentes  a  soberania  sobre 
Israel  por  hum  pacto  de  sal? 

6  £  que  Joroboão  filho  de  Nabat,  vas- 
sallo,  de  Salamão,  filho  de  David,  se 
levantou  :  e  se  rebellou  contra  seu  Seimor. 

7  E  que  huma  multidão  de  gentes  de 
nada,  e  filhos  de  Belial  se  ajuntarão  a 
elle :  e  fizerão-se  mab  fortes  do  que  Ro- 
boão filho  de  Salamão :  porque  Robo|o 
era  hum  homem  sem  experíencia,  c  de 
coração  cobarde,  nem  lhes  pôde  resistir. 

8  Agora  pois  vós  dizeis  que  podeis  re- 
sistir ao  Remo  do  Senhor,  aue  elle  possue 

Eelos  descendentes  de  David,  e  que  tendes 
uma  grande  multidão  de  povo.  e  os 
novilhos  d'ouro  que  Jeroboão  vos  rez  para 
vossos  deoses. 

9  E  vós  deitastes  fora  os  Sacerdotes  do 
Senhor,  filhos  d'Arão,  e  os  Levitas:  e 
fizestes  ^ra  vós  Sacerdotes  bem  como 
todos  os  Povos  da  terra :  todo  o  que  vier, 
e  consagrar  a  sua  mão  pela  immolaçâo 
d'hum  novilho,  e  dç  sete  carneiros,  he 
feito  Sacerdote  daqueUes,  que  não  são 
deo$es. 

10  Mas  o  nosso  Senhor  he  o  Deos,  a 
quem  não  deixámos,  e  ao  Senhor  servem 
os  Sacerdotes  da  linhagem  d*Arão,  e  os 
Levitas  o  servem  na  sua  ordem : 

11  E  cada  dia  de  manha,  e  de  tarde 
offerecem  holocaustos  ao  Senhor,  c  per- 
fumes compostos,  segundo  os  precitos  da 
Lei,  e  expoem-se  os  pães  n'uma  meza 


^^ limpissima,e  temos  os  candieiros.d*puro,c 

^  As  áoçOes  porém  de  Roboão,  assim  1  as  suas  alampadas,  que  sempre  se  accen- 
^  PÍ|Bmi!i  como  9A  ultin^,  estão  Idem  de  tarde;  porque  nós  gúard«Qi09  Qs 

49S  ^ 
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preceitos  do  Senhor  nosso  Deos,  a  quem 
▼6s  deixastes. 

li  Assim  o  Capit&o  do  nosso  exercito 
he  DeoSy  e  os  seus  Sacerdotes  são  os  que 
toc8o  as  trombetas,  e  as  fazem  retinir 
contra  vós :  filhos  dlsrael,  não  queirais 
pelejar  contra  o  Senhor  Deos  de  vossos 
pais,  porque  isso  vos  não  convém. 

13  Dizendo  Abia  estas  cousas,  procu- 
rava Jeroboão  surprendello  por  detrás.  E 
estando  acampado  defronte  dos  inimigos, 
rodeava  cqm  o  seu  exercito  a  Juda  sem 
este  o  perceber. 

14  Mas  tendo  Juda  voltado  a  cabeça, 
reconheceo  quevinhão  sobrelle  por  diante, 
e  por  detr&s,  e  clamou, ao  Senhor:  eos 
Sacerdotes  começarão  a  tocar  as  trom- 
betas. 

15  E  todo  o  exercito  de  Juda  levantou 
huma  grande  vozeria :  e  cis-què  quando 
elies  assim  gritav9o,  infundio  Deos  o 
temor  cm  Jeroboão,*  e  em  todo  o  Israel, 
que  estava  defronte  d'Abia,  e  de  Juda. 

tp  £  os  filhos  dlsrael  apertarão  a  fiigir 
â  vista  de  Juda,  e  Deos  lhos  entregou  nas 
suas  mãos. 

17  Abia  poisy  e  a  sua  gente  os  desbarar 
târão  com  grande  destroço :  e  morrerão 
feridos  da  banda  ^Israel  quinlientos  mil 
homens  valentes. 

18  Eforão  humilhados  os  filhos  dls- 
rael naquelle  tempo,  e  os  filhos  de  Juda 
cobrarão  grandíssimo  alento,  porque  tinha 
posto  a  sua  confiança  no  Senhor  X)eos  de 
seus  pais. 

19  £  Abia  foi  perseguindo  a  Jeroboão 
que  fuda,  e  lhe  tomou  as  suas  Cidades,  a 
BatheÇ  e  as  suas  dependências,  e  a  Je- 
sana.  e  suas  dependências,  a  Efron,  e  as 
suas  depehdenaas : 

90  £  Jerob^U)  não  pode  mais  resistir 
durante  o  Reinado,  d'Abia :  e  o  Senhor 
ferio  a  Jeroboão,  e  o  matou. 

SI  Abia  pois,  firmado  o  seu  Reino, 
tomou  quatorze  mulheres :  e  teve  vinte  e 
dous  filhos,  e  dezeseb  filhas. 

82  Mas  o  resto  das  acções  d'Abia,  e 
Qos  seus  costumes,  e  feitos,  está  escrito 
com  toda  a  exacção  no  livro  do  Proíèta 
Addo. 

CAPITULO  XIV. 
Morte  d^Abia.    Succede-lhe  Asa.  Zara  Rei 

da  Ethiopia  vem  atacar  Asa.     Ette  pO" 

rcm  alcança  victoria  contra  elle. 

EADORM£C£0  Abia  com  seus  pais, 
e  sepultàrão-no  na  Cidade  de  David  : 
e  em  seu  lugar  reinou  Asa  seu  filho,  em 
cujo  tempo  esteve  a  terra  en^  paz  dez 
annos. 

^  "E  fez  Asa  o  que  era  justo,  e  ^to 
áos  olhos  do  seu  Deos,  e  destruio  os 
Altares  de  culto  estranho,  e  os  Altos, 

3  £  quebrou  as  estat«ías,  e  cortou  os 
bosques } 


4  E  mandou  a  Juda  que  buscasse  o 
Senhor  Deos  de  seus  pais,  e  observasse  a 
Lei,  e  todos  os  preceitos : 

5  £  tirou  de  todas  as  Cidades  de  Juda 
os  Altares,  e  os  Templos,  e  reinou  em 
paz. 

6  Fez  também  repararas  Cidades  fortes 
de  Juda,  porque  estava  quieto,  e  não 
havia  guerra  alguma  em  seus  dias,  dando 
o  Senhor  a  paz. 

7  Disse  pois  a  Juda:  Reparemos  ests^ 
Cidades,  e  cinjamo-las  de  muros,  e  forti- 
fiquemo-las com  torres,  e  portas,  e  fecha- 
duras, em  quanto  tudo  está  quieto  de 
guerra,  porque  buscamos  o  Senhor  Deos 
de  nossos  pais,  e  elle  nos  deo  paz  com  os 
povos  vizinhos.  Repararão  pois  as  Praças, 
e  não  houve  cousa  que  estorvasse  o  seu 
reparo. 

8  Asa  pois  teve  no  seu  exercito  trezentos 
mil  homens  de  Juda  armados  de  escudos, 
e  lanças,  e  de  Beiyamim  duzentos  e 
oitenta  mil  homens,  armados  de  escudos, 
e  de  frechas,  todas  estas  gentes  de  muito 
valor. 

9  £  veio  contra  elle  Zara  Ethiope  com 
o  seu  exercito,  composto  d*hum  milhão 
d*homens,  e  trezentas  carroças :  e  chefia 
atê  Maresa. 

iO  Porém  Asa  marchou  ao  seti  encon- 
tro, e  formou  o  exercito  em  batiilha  no 
valle  de  Jéfata,  que  est&  perto  de  Maresa : 

11  £  invocou  o  Senhor  Deos,  e  disse: 
Senhor,  não  ha  diiferença  alguma  para 
comtigo,  quando  tu  queres  soccorrer  ou 
com  poucos,  ou  com  muitos :  Soccorre-nos 
pois,  Senhor  nosso  Deos:  porque  coo- 
fiados  em  ti,  e  no  teu  Nome,  viemos 
contra  esta  multidão.  Senhor,  tu  es  o 
nosso  Deos,  não  prevaleça  o  homem 
contra  ti. 

13  Aterrou  por  tanto  o  Senhor  aos 
Ethiopes,  á  vista  d' Asa,  e  Juda:  e  os 
Ethiopes  fu^rão. 

13  £  os  foi  perseguindo  Asa,  e  o  Povo, 

aue  com  elle  estava,  até  Gerara:  e  forão 
errotados  os  Ethiopes  sem  ficar  nenhum, 
porque  forão  destroçados  pelo  Senhor  que 
os  feria,  e  pelo  seu  exercite  que  peli^java. 
Levarão  pois  muitos  despojos, 

14  £  destruirão  todas  as  Cidades  nos 
arredores  de  Gerara :  porque  hum  grande 
temor  se  tinha  apossado  de  todos  *  e  sa- 
quearão as  Cidades,  e  levarão  grande 
preza. 

15  £  destruindo  também  as  malhadas 
das  ovelhas,  levarão  comsigo  infinidade 
de  gados,  e  de  camelos :  e  voltarão  para 
Jerusalém. 

CAPITULO  XV. 

Predic^  do  Profeta  Azarias.    Zelo  d^Asa 

contra  a  idolatria.     Restauração  dopado 

com  o  Smkor.    Asa  tira  a  autkoridade  a 

tua  MÔif  por  tUa  ter  kvantado  htm  iáolo. 
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AZARIAS  filho  d'Oded,  recebido  cm  si 
o  EsmritD  de  Deoi. 


^  o  Espirito  de  Deoi, 

2  Sahio  ao  eooontro  d'AM,  e  lhe  disse : 
Oim-me,  Asa,  e  todos  vós,  Poto  de  Juda, 
e  de  BeDiamim:  o  Senhor  foi  comvosco, 
poraueird«  fostes  com  eUc.  Scvósobus- 
»i^es,açhaIW>cis:  mas  se  o  deixardes, 
eUeTosdenaii. 

3  Passar-seJiáo  muitos  dias  em  Isiael 
sem  o  vcídadeifo  Deos,  e  sem  Sacerdotes 
que  os  mstnia,  c  sem  Lei. 

4  E  se  eiles  na  sua  angustia  se  conver- 
terem jNin  o  Senhor  Deos  dlsrael,  e  o 
buscarem,  achallo-hão. 

5  Naquelle  tempo  não4iaverá  paz  para 
ojue  saia,  nem  para  o  que  entre,  mas  de 

todas  as  partes  haverá  terror  em  todos  os 
iiakitaiitcs  da  teria: 

6  Poquc  levantar-se-ha  huma  nação 
»n^  outiaiuiçío,  e  huma  Cidade  comia 
owra  LiUade.  porque  o  Senhor  os  contur- 
bara com  toda  a  amlccão 

7  Vós  pois  alentai-vos,  e  não  se  enfra- 
qu€çao  as  vossas  mãos:  porque  a  vossa 
oora  será  recompensada. 

8  E  ouvindo  Asa  estas  falias,  e  a  pre- 
d»çao  d'Azarias  filho  d'Oded  Profeta,  co- 
w^u  animo,  e  exterminou  os  idolos  de 
«dasas.Cidades  da  Terra  de  Juda,  ede 
«enjammi,  e  das  Cidades  do  monte  d' 
wraim,  que  elle  tinha  tomado,  e  renovou 

Í^Ao  ^^<^>  qu«  estava  diante  do 
*^  do  Senhor. 

9  E  congregou  todo  o  Povo  de  Juda,  e 
«Benjamim,  e  oom  elles  os  estrangeiros 
«iiimm,e  de  Manasses,  e  de  Simeão: 
pfque  tmháo  íugido  para  elle  muitos 
israelitas,  vendo  que  o  Senhor  seu  Deos 
«»*  com  elle. 

10  E  vindos  que  forSo  a  Jerusalém  no 
«peiro  mez,  do  azmo  decimo  quinto  do 
flcinado  d*Asa, 

U  ImmolárSo  ao  Senhor  naquelle  dia 
Jjwowtos  bois,  e  sete  mil  carneiros,  do 

1 9  r  «^.  preza,  que  tinhâo  trazido.  • 

li  Lo  Rei  entrou  segundo  o  costume 
m  ratificar  o  concerto,  de  buscarem  de 
««ooseuca^  ede  todaa  sua  alma, 
o&wihorDeosdeseuspais. 

13  E  «e  algum,  disse  elle,  não  buscar  o 
^  I)eo8  tflsrael,  mona,  desde  o  pc- 
J™  ate  o  maior,  tanto  homem  como 

H  E  prestarão  juramento  ao  Senhor  em 
«UB  vozes,  oom  jabilo,  e  toque  das  trom- 
^«s,  e  ao  som  de  buzinas, 
irni  ^Í5*  ^  ^"®  cstavâo  em  Juda 
JJ^^janháiâocom  execrações  estejuia- 
^ :  porque  jurarão  de  todo  o  seu 
^^.c buscarão  a  Deos  oom  toda  a 
«a  vontade,  e  o  acharão :  e  o  Senhor  lhes 

i«T?^  com  todos  os  vizinhos. 
bemuT^^ííA^^^w^bemdo  poder  so- 
íorf^  w*  ipâi,  poique  ella 


tinha  levantado  num  Bosque  o  Ídolo  de 


Priapo:  oqual  esmigalhou  inteiramente, 

vilíc^^'^.^^'^^"^""^"^^ 

17  Mas  ficarão  em  Israel  os  Altos:  o 
que  não  obstante  o  coração  d'Asa  foi  per- 
leito  em  todos  os  seus  dias. 

18  £  metteo  no  Templo  do  Senhor  o 
que  seu  pai,  e  elle  tijabao  promettido  em 
voto,  prata>  e  ouro,  e  vasos  de  diveisos 
feitios. 

19  E  não  houve  guerra  até  o  anno  tri- 
gesmio  qumto  do  Rãnado  d*Asa 

CAPItULO  XVI. 
Lhama  Asa  em  teu  toccorroo  Rei  de  Svria 
amíra  Bofm  Rei  d:isruel;  e  hepariuo 
repreherMlopelo  Frafeta  HmaniDoen^ 
Çth  e  morte  drAsa. 
TijrO  aono  trigésimo  sexto  do  seu  Reir 
-V  °?^®^«o  Baasa  Rei dlsiael  ajuda, 
e  fortificava  Rama  com  hum  muro  á  roda, 
para  que  nenhum  do  Reino  d'Asa  pudesse 
seguramente  sahir,  nem  entrar. 

2  Tirou  Dois  Asa  o  ouro,  e  a  prata  dos 
thesouros  da  casa  do  Senhor,  e  dos  the- 
sôuros  do  Rei,  e  remetteo-os  a  Benadad 
Rei  de  Syria,  que  habitava  em  Dtónasco, 
dizendo:  ' 

3  Ha  huma  alliança  entre  mim,  c  ti, 
meu  Ml  também,  e  o  teu  conservarão 
concórdia  entre  si :  ^r  esta  raíão  te  man- 
dei prata,  e  ouro,  p*-a  que  rota  a  alliança, 
que  tens  com  Baása  Rei  dlsrael,  Oobri- 
guês  a  reUrar-se  dos  meus  Estados. 

4  Sabido  o  que,  Benadad  despedio  os 
y«P«raes  <íos  seus  exércitos  contra  as  Ci- 
dades d  Israel :  os  quaes  destruirão  Ahion, 
i^an,  e  Abelmaim,  e  a  todas  as  Cidades 
muradas  de  Neílhali. 

ò  O  que  tendo  ouvido  Baasa,  cessou  de 
edificar  a  Rama,  e  não  proseguio  na  sua 
I  obra. 

6  Mas  o  Rei  Asa  pecou  em  toda  a  gente 
de  Juda,  e  fez  tirar  de  Rama  as  pedi-S,  e  a 
madeira,  que  Baasa  tinha  preparado  para 
aedificar,  e  com  ellas reparou  Gabaa,  e 

7  Naquelle  tempo  veio  ter  o  Profeta 
Hanani  com  Asa  Rei  de  Juda,  elhe  disse  • 
Porque  to  confiaste  no  Rei  de  Syria,  ê 
nao  no  Senhor  teu  Deos,  por  isso  o  exer- 
cito  do  Rei  de  Syria  escapou  das  tuas 
mãos. 

8  Acaso  não  erão  os  Ethiopes,  e  os 
Libyos  muitos  mais  em  número,  em  car- 
roças,  e  em  cavallaria,  e  numa  multidão 
immensa:  aos  quaes,  quando  tu  confiaste 
no  Senhor,  elle  tos  entiegou  nas  mãos? 

9  Porque  os  olhos  do  Senhor  contem- 
plão  toda  a  terra,  e  inspiíão  força  aos  que 
cunfião  nelle  com  hum  coração  perfeito. 
Tu  pois  obraste  loucamente,  e  por  isso 
mesmo  desde  agoiã  estão  a  levantar-se 
guerras  contra  ti. 
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10  E  Asa  favdo  contra  o  Vidente,  man- 
dou que  o  mettessem  no  cepo :  porque,  se 
tinha  irritado  muito  por  esta  causa :  e 
nesta  occasião  mandou  elle  matar  muitos 
do  Povo. 

11  Quanto  ás  acções  d'A8a,  des  das 
primeiras  até  ás  ultimas,  ellas  estSo  escri- 
tas no  Livro  dos  Reis  de  Juda,  e  dls- 
rael. 

12  Cahio  depois  Asa  doente  no  anno 
trinta  e  nove  do  seu  Reinado,  d*huma  ve- 
hemcntissima  dor  nos  pés,  e  nem  em  a  sua 
enfermidade  elle  recorreo  ao  Senhor,  mas 
antes  poz  a  sua  confiança  na  sciencia  dos 
Médicos. 

13  E  adormeceo  oom  seus  pais;  e  mor- 
reo  no  anno  quarenta  e  hum  do  seu 
Reinado. 

14  £  sepultáifio-no  no  seu  sepulcro  que 
elle  tinha  mandado  íazer  para  si  na  Cidade 
de  David  {  e  pozerão-no  sobre  o  seu  leit{> 
todo  cheio  de  aromas,  e  d*ungueDtos  mere- 
trícios, que  tinhâo  sido  compostos  pela 
arto  dos  Períumadores,  e  os  queimar&o 
sobrelle  com  extraordinária  pompa. 

CAPITULO  XVII. 
JosafiU  tuccede  a  Aia,    A  sua  piedade,  tuas 
riquezas.     Cuidado  que  teve  de  fazer  in- 
struir o  povo.    lista  dos  seus  CyjUdaes  de 
Guerra, 

EM  seu  lugar  pois  reinou  seu  filho  Jo- 
safat,  e  prevalecço  contra  Israel. 

2  £  estabeieceo  o  número  de  soldados 
por  todas  as  Cidades  de  Juda,  que  estavSo 
cercadas  de  muros.  £  poz  c;uamiçÔes  na 
terra  de  Juda,  e  nas  Cidades  d'£fraim, 
que  Asa  seu  pai  tinha  tomado. 

d  £  o  Senhor  foi  com  Josafat,  porque 
andou  pelos  primeiros  caminhos  de  David 
seu  pai;  e  nSlo  poz  a  sua  Confiança  nos  ído- 
los, 

4  Mas  sim  no  Deos  de  seu  pai,  e  porque 
caminhou  nos  seus  mandamentos,  e  não 
seguioos  peccados  dlsrael. 

5  £  o  Senhor  firmou  o  Reino  na  sua 
mão,  e  todos  os  de  Juda  fizerâo  seus  pre- 
sentes a  Josafat:  elle  adquirío  infinitas 
riquezas,  e  muita  gloria. 

6  £  tendo  o  seu  coração  tomado  esíbrco 
por  amor  dos  caminhos  dó  Senhor,  fez 
também  deitar  abaixo  em  Juda  os  Altos,  e 
4>s  bosques. 

7  £  no  terceiro  anno  do  seu  Reinado 
enviou  dos  primeiros  Senhores  da  sua 
Corte  a  Benhail,  e  a  Obdtas,  e  a  Zâcca- 
lias,  e  a  Nathanael,  e  a  Miqueas,  para  en^ 
sinarem  nas  Cidades  de  Juoa  : 

8  £  com  estes  os  Levitas  Semeias,  e 
'  Nathanias,  e  Zabadias,  e  Azael,  e  Semira- 

moth,  e  Jonathan,  e  Adonias,  e  Thobias, 
•e  Thobadonias,  Levitas,  ecom  elles  os 
Sacerdotes  £lisama,  e  Jofão. 

9  £  elles  instnúão  o  Povo  em  Juda, 
levando  comsigo  o  livro  da  Lei  do  Se- 


nhor,  e  hifio  por  todas  as  Cidades  de  Judã,    : 
e  doutrinavão  o  Povo. 

10  Deste  modo  se  espalhou  o  terror  do    ' 
Senhor  por  todos  os  Ronos  da  terra,  que 
confinavao  com  o  de  Juda,  e  n§o  se  atie-    | 
vião  a  tomar  as  armas  contra  Josalàt 

11  Mas  até  os  Filistheos  thuâão  a  Jo- 
safat donativos,  ,e  tributo  de  prata,  e  os 
Árabes  trazião-lhe  gados,  sete  mil  e  sete- 
centos carneiros,  e  outros  tantos  bodes. 

13  Cresceo  pois  Josa&t,  e  se  engran- 
deceo  até  ao  maior  ponto  de  grandeza:  e 
edificou  em  Juda  Fortalezas  em  fóima  de 
torres,  e  Cidades  muradas. 

13  £  emprehondeo  muitas  obras  em  as 
Cidades  de  Juda:  e  tinha  tambon  g^tes 
de  guerra,  e  homens  mui  valentes  em 
Jerusalém, 

14  £  este  he  o  número  delles  pelas 
casas^  e  fitmilias  de  cada  hum:  £iii  Juda 
os  pnmeiros  Officiaes  do  exercito  o  Gene* 
ral  £dnas,  que  tinha  ás  suas  ordens  tre- 
zentos mil  homens  valentissimos. 

15  Depois  deste  Johanan  Principe,  e 
com  elle  duzentos  e  oitenta  mU. 

16  £  depois  deste  Amasias  filho  de 
Zechri,  consàerado  ao  Senhor,  e  oom  elle 
duzentos  mil  homens  de  valor. 

.  17  Seguiarse  a  este  £liada  fi^rmídavel 
na  peleja,  e  com  elle  duzentos  mil  arma- 
dos d^arcos,  e  d*escudos. 

18  £  depois  deste  Jozabad,  e  com  elle 
cento  e  oitenta  mil  soldados  de  tropas 
ligeiras. 

19  Todos  estes  tinha  o  Rei  á  mão,  sem 
faJlar  dos  outros,  que  elle  tinha  posto  nas 
Cidades  muradas,  por  todo  o  Juaa. 

CAPITULO  XVIII. 
Josafat  se  liga  com  Acah  contra  os  Syrot, 
Os  falsos  Profetas  promettem  a  vktoria  a 
Acab.     Miquèas  prediz  a  morte    deste 
Princ^,    Batalhoy  em  que  Actthhe feri- 
do, e  morto, 
FOI  Josa^t  pois  muito  rico,  e  muito  ! 
illustre,  e  se  enlaçou  por  afinidade 
com  Acab. 

2  £  passados  annos  foi  vello  a  Sama- 
ria :  Acab  á  sua  checada  mandou  matar 
muitos  carneiros,  e  bois  peura  elle,  e  para  o 
Povo  que  oom  elle  tinha  vindo:  e  lhe  per- 
suadio  que  malthasse  contra  Ramotfa  de 
Galaad?     - 

3  Acab  pois  Rei  dlsrael&ie  aJosaíàt 
Rei  de  Juoa:  Vem  comigo  a  Aamolh  de 
Galaad.  £  Josafat  lhe  respondeo:  Como 
eu,  assim  também  tu:  como  o  teu  Povo, 
assim  também  o  meu  Povo :  e  nós  te  acom- 
panharemos na  guerm. 

4  £  Josafat  disse  ao  Rei  d*Isnel: 
Peço-te,  que  consultes  hoje  a  vontade  do 
Senhor. 

5  O  Rei  dlsiael  jMÚs  ^untoo  quatro- 
centos Profetas,  e  Uies  disse:  Devemos 
nôs  ir  atacar  a  Kamoth  de  Qalnd,  oa 
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deixar-noB  estar  qaãbs?    £  elles  respon- 
dêião:  Vai,  e  Deos  a  entrecari  nas  mãos 

6  £diaK  Jbsaikt:  Não  ha  aqui  algum 
Prpfbta  do  Senhor,  para  também  o  oon- 
sultaniu»? 

7  £  o  Res  álsrwA  disse  a  Josafat : 
Aqui  ha  hum  homem,  peio  qual  dós  po- 
demos consultar  a  voutacle  do  Senhor: 
mas  eu  o  aborreço,  porque  nunca  me  pro- 
fetiza oousa  boa,  mas  sempre  o  mal:  be 
Miquéas  filho  de  Jemla.  £  JoBãhl  lhe 
disse:  (TRet,  não  falles  assim  . 

d  Mandou  o  Rei  d'IsrBel  pois  chamar 
hum  dos  seus  eunucos,  e  lhe  disse:  Faz&* 
tne  aqui  vir  logo  a  Miqueas  filho  de 
Jemhu 

9  MasoRei  dlsrael,  e  Josafat  Rei  de 
Jada  estavSo  assentados  cada  hum  em 
seu  thnttoy  vestidos  .com  magnificência 
real:  e  estavSo  assentados  no  terreiro  que 
fóti  hmto  i  porta  de  Samaria,  e  todos  os 
Pioíetas  protetisivâo  diante  delles. 

10  Então  Sedqcias  filho  de  Chanaana 
ftt  para  si  huns  comos  de  ferro,  e  disse: 
£i»HBquio  que  diz  o  Senhor:  Com  estes 
ttcuduis  tu  a  Syria,  até  a  destruíres. 

11  £  todos  os  Profetas  profetizavfío  do 
inesmo  modo,  e  dizião:  Marcha  para 
fiarnoth  de  Galaad,  e  tu  serás  bem  suc- 
cedido,  e  o  Scuhor  os  entregará  nas' mãos 
do  Rei. 

It  O  messageiro  porém,  que  tinha  ido 
chamar  Miqueas,  disse  a  este:  Saberás 
que  todos  os  Profetas  profetizão  a  huma 
^oca  ao  Rei  bom  successo:  jpeco-te  pois 
que  as  tuas  palavras  não  diffirao  das  delles, 
<  qoe  proktizes  hum  sucoesso  íiivora^ 
veL 

13  Ao  qualrespondeo  Miqueas :  Viva  o 
SeDhor,que  eu  nao  dird,  senão  o  que  me 
diswr  b  meu  Deos. 

14  Veio  pois  á  presença  do  Rei.  £  o 
Itei  lhe  disse:  Miqueas,  devemos  nós  ir 
contra  Ramoth  de  Galaad  para  a  sitiar, 
<Mideiianno-nos  estar  quedos?  £lle  lhe 
^sspendee:  Ide:  porque  todas  as  cousas 
vos  iahii6&  bem,  e  os  inimigos  serão  eo- 
tr^uts  nas  vossas  DMuis. 

1>  £  disse  o  Rei :  £u  €e  conjuro  huma, 
noutra  vez,  «yue  me  não  falles  senão  o 
^  he  venláde,  em  Nome  do  Senhor. 

16  Então  disse  Miqueas :  Eu  vi  a  Israel 
^■BfMnRO  pelos  mcmtes,  como  ovelhas  sem 
P*stor:  e  o  Senhor  disse:  Estas  gentes 
^  tum  Chefes:  cada  hum  volte  em  paz 
para  sua  casa. 

17  £  disse  o  Rei  dlsmel  para  Josa&t : 
hSo  te  difse  eu,  que  este  homem  nunca 
■DC  profetiza  cousa  alguma  de  bem,  mas^ 
"«nfreoquehe  raóo? 

18  Mas  Miquéas  prosegMÍo:  Ouvi  pois 
A  palavra  do  Senhor :  £tt  vi  -o  Senhor 
assentado  no  seu  throno,  e  todo  ò  excnáto 


do  Ceo  assislindo-lhe  &  direita,  e  i  ^ 
"querda. 

19  £  o  Senhor  disse :  Quem  enganará 
a  Acab  Rei  d'Israel,  para  que  elle  marche» 
e  pereça  em  Ramoth  de  GaUad?  £  di« 
zendo  num  d*hum  modo,  e  outro  doutro ; 

SO  Ghegou-se  o  espirito  maligno,  e  se 
s^resentou  diante  do  Senhor,  e  disse:  £u 
o  enganarei.  £  o  Senhor  lhe  disse:  Como 
o  enganarás  tu? 

21  £  elle  respondeo:  Irei,  e  aerei  hum 
espbito  mentiroso  na  boca  de  todos  os 
seus  Profetas.  £  disse  o  Senhor :  Tu  o 
enganarás,  e  prevalecerás:  vai,  e  faze-o 


38  Repara  pois  agora,  como  o  Senhor 
poz  hum  espirito  de  mentira  na  boca  de 
todos  os  teus  Profetas,  e  o  Senhor  pro- 
nunciou contra  ti  desgnças. 

83  ESedecias  filho  de  Canaana  se  che- 
gou, e  deo  huma  bofetada  em  Miquéas,  e 
disse :  Porque  caminho  passou  de  mim  o 
Espbito  do  Senhor,  para  te  fallar  a  ti  ? 

24  £  respondeo  Miquéas:  «Tu  mesmo 
o  verás  naquelle  dia,  quando  fores  entran* 
do  de  cubiculo  em  cubiculo  para  te  escon- 
deres. 

tí  Mas  o  Rei  dlsrael  ordenou,  dizen- 
do: Pegai  em  Miquéas,  e  levai-oá  Amon 
Governador  da  Cidade,  e  a  Joás  filho  d' 
Ameiech. 

96  £  direis:  Isto  manda  o  Rei :  Met- 
tei  este  homem  no  cárcere,  e  dai-lhe  hum 
pouco  de  pão,  e  huma  pouca  d'agua,  até 
que  eu  volte  em  paz. 

27  £  responaeo  Miquéas:  Se  tu  vol 
tares  em  paz,  não  fidlou  o  S^ihor  pela 
minha  boca.  £  accrescentou :  Ouvi  isto. 
Povos  todos. 

28  O  Rei  d'Israel  pois,  e  Josafat  Rei  de 
Juda  marcharão  contra  Ramoth  de  Ga^ 
laad. 

80  £  o  Rei  d*Israel  disse  para  Josafat : 
Eu  mudarei  de  trajo,  e  assim  irei  a  com- 
bater, mas  tu  vem  com  os  teus  vestidos. 
£  o  Rei  dlsrael  mudado  o  tr^,  Ibi  para 
o  combate. 

30  Mas  o  Rei  de  Syiia  mandou  aos 
Comnuuidantes  da  sua  cavallana,  dizendo : 
^ão  pelejeis  contra  pequeno,  nem  contra 
erande,  mas  somente  contra  o  Rei  d' 
Israel. . 

81  Assim  logo  que  os  Commandantes 
da  cavallaria  ^i^  a  Josa^  disserãoe 
Este  he  o  Rei  dlsrael.  £  o  cen^rão: 
carregando  sobrelle:  mas  este  Priacipe 
gritou  ao  Senhor,  que  o  soccorreo,  «;  os 
apartou  delle. 

32  Porque  como  os  Coaimand^ntes  da 
cavallaria  virão,  qua  este  não  era  o  Rei  d^ 
Israel,  deixarão-no. 

33  Mas  aconteceo  que  hum  homem  do 
Povo  atirou  á  toa  huma  firecha,  e  ferio  com 
eUa  o  Rei  dlsrael  entre  o  pescoço,  e  as 

2  C  2  38T         , 
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costas,  mas  elle  disse  ao  seu  cocheiro: 
Volta  de  redeá,  e  tirame  do  combate,  por- 
que estou  ferido. 

*  34  £  acábou-se  a  peleja  naquelle  dia : 
e  o  Rei  dlsrael  ficou  no  seu  coche  até  & 
tarde,  fazendo  cara  aos  Syros,  e  morreo  òo 
pôr  do  Sol. 

CAPITULO  XIX. 
Jotqfat  he  reprehtndidopor  ter  dado  soccorro 

a  Acab.     visita  o$  Meus  Estados,  e  nelles 

ordena  Juizes. 

EJOSAFAT  Rei  de  Juda  voltou  em 
paz  para  sua  casa  em  Jerusalém, 
â  Ao  qual  sahio  ao  encontro  ò  Vidente 
Jdiu  filho  d*Hanani,  e  lhe  disse :  Tu  dás 
soccorro  a  hum  ímpio,  e  .fazes  liga  com  os 

3ue  aborrecem  o  Senhor,  e  teu  te  fizeste 
igno  da  ira  do  Senhor : 

3  Mas  em  ti  se  acharão  certas  obras 
boas,  porque  tu  exterminaste  da  terra  de 
Juda  os  bosques,  e  dispuzeste  o  teu  coração 
a  buscar  o  Senhor  Deos  de  teus  pais. 

4  Habitou  pois  Josafat  em  Jerusalém 
e  sahio  outra  vez  a  visitar  o  Povo  desde 
Bersabée  até  o  monte  d'£fraim,  e  os  r&- 
duzio  ao  culto  do  Senhor  Deos  de  seus 

'  pais. 

5  Estabeleceo  também  Juizes  na  terra 
em  todas  as  Cidades  fortes  de  Juda  'em 
cada  hum  dos  seus  lugares, 

6  £  ordenando  aos  Juizes,  disse :  Vede 
o  que  fazeis :  porque  não  exerceis  a  justi- 
ça de  hum  homem,  mas  sim  a  do  Senhor : 
e  tudo  o  que  vós  julgardes,  recahirá  sobre 
vós. 

7  O  temor  do  Senhor  seja  comvosco,  e 
fazei  todas  as  cousas  com  diligencia :  por- 
que no  Senhor  nosso  Deos  nao  ha  iniqui- 
cade,  nem  accepção  de  pessoas,  nem  cu- 
bica de  dadivas. 

8  Estabeleceo  também  Josafat  em  Je- 
rusalém Levitas,  e  Sacerdotes,  e  Príncipes 
das  familias  d 'Israel,  para  fazerem  justiça 
-aos  seus  habitantes,  nos  negócios  perten- 
centes ao  Senhor. 

^  9  £  lhes  ordenou,  dizendo:  Assim 
obrareis  no  temor  do  Senhor  com  fideli- 
dade, e  com  hum  coração  perfeito. 

10  Em  toda  a  causa,  que  vos  vier  de 
-ttossos  irmãos,  que  habitao  nas  suas  Ci- 
dades entre  famílias,  e  fitmilias,  todas  as 
vezes  que  a  questão  for  sobre  a  Lei,  sobre 
os  Mandamentos,  .sobre  as  ceremonias,  e 
sobre-  os  preceitos;  instrui-os,  para  que 
-não  pequem  contra  o  Senhor,  e  que  a  sua 
ira  não  cak  sobre  vós,  e  sobre  vossos  ir- 
mãos: se  vós  pois  assim  obrardes,  não 
peocareis. 

,11  £  o  Sacerdote  Amarias,  e  vosso 
Pontífice  presidirá  nas  cousas,  que  tocão 
a  Deos  :  e  Zabadias  filho  d'Ismahel,  que 
he  o  Chefe  da  casa  de  Juda,  presidirá  nos 
«egocios  que  tocão  ao  serviço  do  Rei :  e 
-tendes  comvosco  por  Mestres  os  Levitas, 
^89 


confortai-vos,  e  sede  ddigentes,  e  o  Senhoí 
será  comvosco,  augmentaiKto*  vos  os 
bens. 

CAPITULO  XX. 
Os  AmmorutaSf  os  Moabitas,  e  as  seta  alUo' 
^  dos  marchão  contra  Josafat,  Recorre  este 
Frinc^  a  Deos^e  os. seus  trúmi^os  te 
matão  húns  aos  outros.  Faz  aoaedade 
com  Occozias,  e  hepor  isso  reprèhendido. 
"^  EPOIS  disto  se  ajuntarão  os  filhos 


D 


de  Moab,  e  os  filhos  d*AmmQn,  e 
com  elles  dos  Ammonitas,  contra  Josa&t, 
para  lhe  fazerem  guerra. 

S  E  vierão  messageiros,  e  avisarão  a 
Josafat,  dizendo:  Eis-ahi  vem  contra  ti 
huma  grande  multidãr»  daquelles  lugares, 
oue  estão  da  banda  d*além  do  mar,  e  da 
áyria,  e  estão  acamoados  em  Asaaontha- 
mar,  que  he  Engaddi. 

3  £  Josafat  passado  de  medo  se  appU- 
cou  inteiramente  a  rogar  ao  Senhor,  e  fez 
publicar  hum  jejum  em  todo  o  Jiida. 

4  £  Juda  se  ajuntou  para  implorar  o 
Senhor:  e  até  todos  sahirão  das  suas  Ci- 
dades para  lhe  fazerem  rogativas. 

5  £  pondo-seem  pé  Josafat  no  meio  da 
Congreração  de  Juda,  e  de  Jerusalém,  na 
casa  do^enhor  diante  do  átrio  novo, 

6  Disse:  Senhor  Deos  de  liossos  pais, 
tu  es  o  Deos  do  Ceo,  e  tu  dominas  sobre 
todos  os  Reinos  das  Nações,  na  tua  mão 
está  à  fortaleza,  e  o  poder,  e  ninguém  te 
pôde  resistir, 

7  Acaso  tu,  ó  nosso  Deos,  não  désle 
cabo  de  todos  os  habitantes  desta  terra  na 
presença  do  teu  Povo  dTsrael,  e  a  deste 
para  sempre  á  posteridade  d'Abrahão  teu 
amigo? 

8  £  habitarão  nella,enellafi2erSo  hum 
Santuário  ao  teu  Nome,  dizendo : 

9  Se  vierem  sobre  nós  os  males,  a  espa^ 
da  do  juízo,  a  peste,  e  a  fome,  nós  nos 
apresentaremos  diante  de  ti  nesta  casa, 
onde  o  teu  Nome  foi  invocado:  e  nós 
clamaremos  para  ti  em  nossas  afflioções, 
e  tu  nos  ouvirás,  e  nos  salvarás. 

10  Agora  pois  vê  que  os  filhos  d*Am- 
mon,  e  de  Moab,  e  os  montanheses  de 
Seir,  pelas  terras  dos  quaes  lâo  permit- 
tiste  a  Israel  que  passasse  quando  elles 
sahião  do  Egypto,  mas  se  desviarão  delles, 

11  Elles  o  fazem  pelo  contrario,  e  per- 
tendem  lançar-nos  tora  da  posse,  que  tu 
nos  deste. 

1  â  Deos  nosso,  logo  não  julgaras  estes } 
Em  nós  certamente  não  ha  tantas  forças, 
que  possamos  resistir  a  esta  muhidãd,  que 
vem  sobre  nós.  Mas  como  não  sabemos 
o  que  devemos  fazer,'  por  isso  não  nos  fica 
outro  recurso  mais  que  voltar  para  ti  os 
nossos  olhos. 

13  £  todo  o  Juda  estava  em  pé  diante 
do  Senhor,  oom  as  suas  crí^çae,  e  mu- 
IhereSiC  filhos. 
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14  Achava-se  atli  também  Jahazieí  filho 
dè  Zaocarias,  filho  de  Banaias,  filho  de  Je- 
hiel,  filho  de  Mathanias,  Levita  da  familia 
d'Asaf,  sobre  o  aual  desoeo  o  Eopihto  do 
Senhor  do  meio  oa  turba, 

15  E  disse:  Ouvi  todos  vós,  Povo  de 
Juda,  e  vós  os  oiie  habitais  em  Jerusalém, 
c  cambem  tu,  6  Rei  Josafat:  Eis-aqui  o 
que  vos  diz  o  Sezihor:  Não  vos  assusteis, 
nem  tenhais  medo  desu  multidão :  por- 
que dSo  he  vossa  a  peleja,  mas  sim  de 

16  A'maQhâ  ireis  vós  contra  elles,  por- 
que elles  hão  de  subir  pela  encosta  do 
monte  chamado  Sis,  e  vós  os  achareis  na 
^tremidade  da  torrente,  que  olha  defronte 
do  deserto  de  Jeniel. 

IT  Não  sereis  vós  os  que  combatereis : 
mas  somente  tende  confiança,  e  vereb  o 
Mocorro  do  Senhor  sobre  vós,  ó  Juda,  e 
o  Jenisalem :  não  vos  assusteis,  nem  te- 
nhais medo:  vós  marchareb'  á  mar 
nhã  contra  elles,  c  o  Senhor  será  comvos- 
co. 

18  Então  Josafat,  e  o  Povo  de  Juda,  c 
todos  os  moradores  de  Jerusalém  se  pros- 
^Tfrâo  por  terra  diante  do  Senhor,  e  o 
adorarão. 

19  E  os  Levitas  da  familia  de  Caath,  e 
oa  de  Core  cantáiâo  os  louvores  do  Senhor 
Dcos  dlsrael  em  alta  voz,  até  ao  Ceò. 

50  £  levantando-se  pela  manha,  mar- 
oarão  pelo  deserto  de  Théaia :  tanto  que 
«c  puzerâo  em  caminho,  estando  em  pé 
Josafat  no  meio  delles,  dbse:  Ouvi-me, 
bomens  de  Juda,  e.  todos  os  habitantes 
oe  Jerusalém:  ponde  a  vossa  confiança  no 
S«wior  vosso  Deos,  e  nada  tereis  a  temer : 
crede  08  seus  Profetas,  e  tudo  vos  sahirá 
bem. 

81  E  deo  estes  conselhos  ao  Povo,  t 
«stabcleceo  os  Cantores  do  Senhor,  para  o 
louvarem  por  suas  turmas,  e  para  marcha^ 
«m  adiante  do  exercito,  e  dizerem  a 
numa  voz:  Louvai  o  Senhor,  porquea  sua 
«mscncordia  he  eterna. 

22  E  tendo  elles  começado  a  cantar  os 
r^WTcs,  o  Senhor  revirou  as  ciladas  dos 
ymaigos  contra  si  mesmos,  isto  he,  os 
"^Jgmos  dos  filhos  d'Ammon,  e  de  Moab> 
e  dos  xnontanhezes  de  Seir,  os  quaes  sahí- 
tao  a  pel^  contra  Juda,  e  forao  desba- 
ntados. 

28  Porquê  os  filhos  d'Ammon,  e  de 
™*  «e  pozerSo  a  oombalcr  contra  os 
™«wres  do  monte  Seir,com  o  fim  de  ós 
™«,e  acabar:  e  tendo^  assim  execu- 
w,  voltando  as  armas  contra  si  mes- 

'^huns  a  ontros  se  detão  cabo  ás  cu- 


,  **  Tendo  pob  chegado©  exercito  de 
joa»  ao  alto,  que  olha  para  o  deserto,  vio 
^nge  qué  toda  aqueils^  dilatada  cam- 
Fw*«iti»ajuncadi  de  «orpos  mortos,  c 


que  não  tmh^  ficado  hum  só,  que  pudesse 
escapar  a  morte. 

25  Veio  pob  Josafat,  e  toda  a  sua  gente 
com  elle  para  tirar  os  despojos  dos  mor- 
tos: e  acnárão  entre  os  cadáveres  toda  a 
casta  de  movilha,  e  vestidos,  e  vasos  pre- 
ciosíssimos, c]ue  elles  tomái^o,  de  modo 
que  não  poderão  levar  tudo,  nem  tirar  em 
três  dias  os  despojos  de  grande  que  foi  á 
preza. 

2C  £  ao  quarto  dia  elles  se  lyuntárão 
nò  Valle  da  Benção:  porque  como  elles 
tinhão  alli  louvado  o  Senhor,  chamarão  a 
este  lugar  o  Valie  da  Benção  até  o  pre- 
sente dia. 

27  Depob  todo  o  Juda,  e  os  habitantes 
de  Jerusalém,  e  Josafat  á  frente  delles  se 
voltarão  para  Jerusalém  com  grande  ale- 
gria, porque  o  Senhor  os  tinha  feito  triun- 
far de  seus  inimigos 

28  E  entrarão  em  Jerusalém  no  Tem- 
plo do  Senhor  ao  som  de  saltérios,  e  citha- 
ras,  e  de  trombetas. 

29  E  o  terror  do  Senhor  cahio  de  re- 
pente sobre  todos  os  Reinos  da  terra,  de- 
pois que  ouvirão  que  o  Senhor  tinha  pele- 
jado contra  os  Liimieos  d'Israel. 

80  E  o  Reino  de  Josafat  ficou  quieto,  e 
Deos  lhe  deo  paz  pelo  contorno. 

31  Reinou  pois  Josafat  sobre  Juda,  e 
tinha  trinta  e  sinco  annos  quando  come- 
çou a  reinar :  e  reinou  vinte  e  sinco  annos 
em  Jerusalém,  e  sua  mai  chamava-se 
Azuba  filha  de  Selahi. 

32  £  elle  andou  nos  caminhos  ^e  seu 
pai  Asa,  e  não  se  afi^tou  delles,  fazendo 
o  que  era  agradável  aos  olhos  do  Senhor. 

33  Não  destruio  com  tudo  os  Altos,  e  o 
Povo  não  tinha  amda  convertido  o  seu 
coração  para  o  Senhor  Deos  de  seus  pais. 

34  O  resto  porém  das  acções  de  ^sa- 
fàt,  assim  primeiras,  como  ultimas,  estão 
escritas  na  Historia  de  Jéhu  filho  d'Ha- 
nani,  que  as  inserio  nos  Livros  dos  Rela 
d*Israel. 

35  Depois  disto' travou  Josafat  Rei  de 
Juda  amizade  com  Occozias  Rei  dlsrael, 
cujas  obras  forão  impissimas. 

36  £  conveio  com  elle  que  esquipassem 
navios,  que  fossem  a  Tharsis :  c  construi- 
rão huma  armada  em  Asionsaber. 

37  Porém  Eliezer  filho  de  Dodau  de 
Maresa  profetizou  a  Josafat,  dizendo: 
Pois  que  tu  fizeste  alliança  com  Occozias, 
destruio  o  Senhor  as  tuas  obras,  e  *despe- 
dado-ão-se  as  tuas  náos,  e  não  poderão  ir 
a  Tharsb. 

CAPITULO  XXL 
Morte  de  Josafat*  Jorão  lhe  succede.  Este 
imita  a  impiedade  d^Acah  Hei  d^Israel, 
Os  Idumeot  te  lhe  rebelião.  Carta  que 
ellerecebeodo  Profeta  Elias.  Sublevação 
do9  Filistheof,  e  dot  Árabes.  Morte  dá 
Jorão. 
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TjlADOBMECEO  Josaiut  poin  sçin 
M-À  pais,  e  foi  sepultado  com  elíes  na 
Cidade  de  David :  e  em  seu  lugar  reinou 
seu  filho  JorSo. 

3  O  qnal  teve  por  irmãos  os  filhos  de 
Josafat,  A2Surias,  e  Jahiel,  e  Zaccarias,  e 
Azarias^  e  Misuel,  e  Safatias :  todos  estes, 
filhos  de  Josarat  Rei  de  Juda. 

3  £  seu  pai  lhes  deo  muitos  dons  em 
prata,  e  ouro,  e  em  pensões,  e  Cidades 
mui  fortes  em  Juda :  mas  entregou  o  Rei- 
no a  Jorão,  por  ser  o  primogemto. 

4  Tomou  logo  Jorao  posse  do  Reino  de 
seu  pai :  e  depois  que  se  vio  bem  s^uro, 
mandou  matar  k  espada  todos  seus  irmãos, 
e  alguns  dos  Granaes  d'IsraeL 

5  Tinha  Jorão  trinta  e  dous  annos 
quando  começou  a  reinar:  e  reinou  oito 
annos  em  Jerusalém. 

6  £  andou  nos  caminhos  dos  Reb  d' 
Israel,  como  tinha  feito  a  casa  d^Acah : 
porque  sua  mulher  era  filha  d'Acab,  e  elle 
fez  o  mal  na  presença  do  Senhor. 

7  O  penhor  porém  n&o  quiz  perder  a 
casa  de  pavid,  em  attenç&o  ao  pacto  que 
havia  feito  com  elle:  e  porque  Unha  pro- 
mettido  que  lhe  daria  huma  alampaoa  a 
elle,  e  a  seus  filhos  para  sempre. 

8  Naquelle  tempo  se  rebisllou  Edom, 
jMura  não  ser  mais  sujeito  a  Juda,  e  cons» 
titulo  para  si  Rei. 

9  É  Jorão  tendo-se  passado  áquella 
Província  com  os  seus  Generaes,  e  com 
toda  a  cavallaría,  que  tinha  comsigo,  se 
levantou  de  noite,  e  desbaratou  a  £dom, 
e  a  todos  os  Commandantes  da  sua  cavai* 
huria,  que  o  tinhãe  cercado. 

10  Todavia  Edom  se  manteve  rebelde 
até  o  dia  dlioie,  para  não  estar  debaixo  do 
poder  de  Juda :  no  mesmo  tempo  se  re- 
oellou  também  Lobna  (lara  não  estar  de- 
baixo da  sua  obediência.  Porque  tinha 
abandonado  o  Senhor  Deos  de  seus 
pais: 

11  Além  disto  fabricou  os  Altos  nas  Ci- 
dades de  Juda,  e  indusdo  os  habitantes  de 
Jerusalém  para  idolatrarem,  e  fea  que 
Juda  fosse  prevaricador. 

12  £foi-lhe  trazida  huma  cartado  Pro- 
feta Elias,  em  que  estava  escrito :  Eis-aqui 
o  que  diz  o  Senhor  Deos  de  David  teu 
pai:  Porque  tu  não  andaste  pek»  cami- 
nhos d'Asa  Rei  de  Juda, 

13  Mas  seguiste  o  caminho  dos  Reis 
dlsrael,  e  fizeste  cahir  na  idolatria  a  Juda, 

.  e  aos  habitantes  de  Jerusalém,  imitando  a 
idolatria  da  casa  d*Acab,  e  de  mais  a  mais 
mataste  a  teus  irmãos,  da  easa  de  teu  pai, 
e  melhores  do  que  tu : 

14  Sabe  que  também  o  Senhor  te  ferirá 
com  hum  grande  flagello  a  ti,  e  a  teu 
Povo,  e  aos  teus  filhos,  e  ás  tuas  mulheres, 
e  a  tudo  o  que  te  pertence: 

15  Tu  serás  ferido  no  teu  ventre  d*bu- 
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ma  doença  maligoissima,  até  que  te  saião 
pouco  a  pouco  as  entranhas  em  aula  & 

16  Suscitou  pois  o  Senhor  contra  Jo- 
rão o  espirito  dos  Fllistheos,  e  dos  Anba, 
que  connnáo  com  os  Ethiopes: 

17  £  entrarão  na  Terra  de  Juda,  e  a 
assolarão,  e  saquearão  tudo  o  que  acharão 
no  Palácio'  do  Rei,  e  além  disso  seus  filhos, 
e  mulheres :  de  sorte  que  lhe  não  ficou 
filho  algum,  senão  Joaccaz,  que  era  o  mais 
moço  em  idade. 

18  £  em  sima  de  tudo  isto  o  ferio  o 
Senhor  com  huma  doença  inçuravd  oas 
entranhas. 

19  £  succedendo-se  os  dias  huns  a 
outros,  evolvendo-se  o  espaço  dos  tempos, 
se  completou  o  periodo  de  dous  amios: 
e  definhado  assim  com  a  longa  podridão, 
de  modo  que  até  lançava  fora  as  suas  eo- 
tranhas,  acabou  o  seu  mal  com  a  vida.  E 
morreo  d*huma  terribilissima  enfermidade, 
e  o  Povo  lhe  não  fez  as  exéquias,  segup- 
do  o  costume,  de  lhe  queimarem  perfil 
mes,  assim  como  tinhão  feito  a  seus  maio- 
res. 

SO  Tinha  Jorão  trinta  e  dous  amios 
quando  começou  a  reinar,  e  reinou  oito 
annos  em  Jerusalém.  £  não  andou  com 
rectidão,  e  sepultárão-np  na  Cidade  de 
Dayid:  mas  não  em  o  sepukhio  doi 
Reis. 

CAPITULO  xxn. 

Occoziat  succede  a  Jorão.  Occozia$  Bei  à 
Juda,  e  Jorão  Rei  d^ Israel  são  pmtaipv 
Jehu.  Athalia  manda  matar  todos  M 
fiÚws  de  Occozjuu,  Sú  Joás  exapa  destt 
mortandade, 

OS  habitantes  porém  de  Jerusalém 
constituirão  Hei  em  lugar  delle  a 
Occozias  seu  filho  mais  mcNro :  poraue  os 
salteadores  Árabes,  que  havião  feito  numa 
irrupção  no  campo,  tiiúião  morto  todos 
seus  irmãos  mais  velhos,  que  tinha  havido 
antes  delle :  e  reinou  Occozias  filbo  de 
Jorão  Rei  de  Juda. 

S  Tinha  Occozias  quarenta  e  dous  an- 
nos quando  começou  a  reinar,  e  reinou 
hum  anno  em  Jerusalém,  esua  mãicha» 
mava-se  Athalia  filha  d'Amri. 

3  Mas  elle  seguio  também  os  cafflirdios 
da  casa  d'Acab :  porque  sua  mâi  o  im* 
pellio  a  obrar  oom  impiedade. 

4  Fez  pois  o  mal  na  presença  do  5fr> 
nhor,  como  a  casa  d'Acab :  porque  oa 
desta  lhe  servião  de  OQnselbdros  depov 
damortede  seu  pai,  para  a  sua  mb». 

5  £  andou  se^siunao  os  seus  çonsrJhM. 
E  foi  a  RamoÀ  de  Galaad  com  Joifio 
filho  d*A€ab  Rei  dTsrael,  a  feaer  fucrn 
contra. Hazad  Rei  de  Sjxia:  e  os^yro* 
feriíãoa  Jorãp. 

6  Elle  voltou  para  ae  corar  eoi  Jea^ 
rahdí  porque  tinna  recebido  muitttfiaj 
das  nesta  batalha.    Dccosas  pdsflipot» 
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JoiSo  Bei  de  Juds,  íbi  visitar  a  JorSo  filho 
d'Acab,  que  estava  doente  em  Jezcahel. 

7  Toeif»  foi  vontade  de  Deos  contra 
Oocozias,  ífje  este  foase  visitar  a  Jorão :  e 
que  logo  que  chegasse,  sahisee  com  elle 
contra  Jehu  filho  de  Nansi,  a  quem  o 
Senhor  tinha  ungido  para  extu^ir  a  Casa 
d'Acab. 

8  Quando  fois  Jehu  hia  nan  arruinar  a 
casa  d'Acab,acfaou  oe  Principes  de  Juda,  e 
os  íiJhos  dos  irmfios  d^OocoziaSy  que  o  ser- 
vião,e  os  matou. 

9  Efaoscando  também  ao  mesmo  Oooo- 
zi*8»  qoe  se  tinha  escondido  em  Samaria, 
o  fa  prender :  e  trazido  que  foi  â  sua  pre- 
sença, o  matou,  e  o  sepultarão:  porque 
m  filho  de  Jo»&t,  que  tinha  buscado  o 
Senhor  de  todo  o  seu  coração :  e  não  fica- 
va ji  mais  esperança  alsuma  de  que  pu- 
desse reinar  algum  da  finhagem  d*Oeoo- 
zias: 

10  Pmqoe  Atalia  sua  mãi,  vendo  que 
era  morto  sen  filho,  levantou-se,  e  fes  mar 
tar  toda  a  Real  estírpe  da  casa  de  Jorão. 

XI  Poiém  Joeafoeth  filha  do  Rei  pegou 
em  Jo&s  fiflio  d'Oooozias,  e  o  liirtou  do 
meio  dos  filhos  do  Rei>  -a  tempo  que  os 
hiâo  matando :  e  o  escondeo  a  elle  com 
a  sua  ama  na  camera  dos  lâtos:  e  Josa- 
heth,  ooe  o  tii^ia  assim  escondido,  era 
filha  do  Rei  Joilu)>  mulher  do  Pontífice 
Jojada,  inni  d^Occosias,  o  por  isso  Ath- 
slia  o  não  matou. 

U  Esteve  logo  Jo&s  escondido  com  os 
Sacerdotes  na  casa  do  Senhor  durante  -os 
eis  annos,  em  que  rônou  Athalia  sobre  a 
terra. 

CAPITULO  XXHI. 
o  Pontífice  Jofoda  faz  reconhecer  Bei  de 

Jndtt  a  Joás,     Ette  manda  matar  a  Aiha^ 

^-    ^^ff^HP^^  ^  Two  para  renovar  a 

•UiançucomoSenlkar. 

NO  sétimo  aaoo  €^eio  Jojada  de  intre- 
pídei^  tomou  comsieo  os  Centurifies, 
a  saber,  Azarias  filho  de  Jerohfto,  e  Isma- 
^el  filhe  de  Johan&o,  e  Azarias  filho  d' 
Obed,  e  Maásias  filho  d'Adaia,  e  Elisaíat 
^^  de  Zechri :  e  concertou-se  com  elles. 
9  Os  quaes  tendo  decorrido  por  Juda, 
^QOgrexÉtfto  06  Levitas  de  todas  as  Ci- 
dades de  Juda,  e  os  Chefes  das  famílias  d* 
«'aely  e  vieifto  para  Jerusalém. 

3  Toda  esta  mídtidSo  pois  fes  na  casa 
de  DsM  hum  ajuste  com  o  Rei :  e  Jojada 
■K  disse :  £is-aqui  o  filho  do  Rei  que  deve 
^eman  sisundo  o  que  o  Senhor  disse  a 
^*^oM  £8oendentes  de  David. 

4  £is-«qui  logo  o  que  vós  deveis  fa- 
ter 

5  A  terça  parte  de  vós.  Sacerdotes,  e 
*^tM,  e  Pivteh-os,  que  entrais  de  semana 
noTcraploy  estaifi  nas  portas:  e a  outra 
l^çapttte  se  poráranto  ao  Palácio  do 
^:  t  a oBtia  tez^ aporta^  que  se  chama 


do  Fundamento :  e  todo  o  ríesto  io  Povo 
estará  nos  átrios  da  casa  do  Senhor. 

6  Nenhum  outro  entre  na  casa  do  Se- 
nhor, senão  os  Sacerdotes,  e  os  Levitas  que 
estão  em  serviço :  estes  somente  entrem  j 
porque  estão  santificados :  e  todo  o  resto 
do  Povo  esteja  guardando  a  porta  da  casa 
do  Senhor. 

7  Mas  06  Levitas  rodearão  o  Rei,  tendo 
cada  hum  as  suas  armas:  ^e  se  algum 
outro  entrar  no  Templo,  seja  morto)  e 
acompanhem  o  Rei,  quando  elle  entrar,  ou 
quando  sahir. 

8  Os  Levitas  pois,  e  todo  o  Juda  execu- 
tarão tudo  o  que  o  Pontífice  Jojada  lhes 
havia  ordenado :  e  tomou  cada  hum  aos 
que  tinha  ás  suas  ordeo»,  e  entravão  por 
turno  de  semana  com  os  que  o  tinhão  já 
cumprido,  e  dev^  sahir :  o  Pontífice  Jo- 
jada nSo  tinha  permittído  que  se  retiras- 
sem as  turmas,  que  costumavão  suoceder 
humas  ás  outras  todas  as  semanas. 

9  £  o  Summo  Sacerdote  Jojada  deo  aos 
C^nturiões  as  lanças,  e  os  escudos,  e  bor- 
queis  do  Rei  David,  os  quaes  tinha  consa- 
grado na  casa  do  Senhor. 

10  £  dispoz  todo  o  Povo  armado  de  es- 
padas na  mão  des  do  lado  direito  do  Tem- 

§lo  até  o  lado  esquerdo  do  Templo,  diante 
o   Altar^   e  do   Templo,  ao  redor  do 
Rei. 

1 1  £r  trouxerão  o  filho  do  Rei,  e  lhe  poz- 
erão  a  coroa  na  cabeça,  e  o  Testemunho,  e 
lhe  uerão  a  Lei,  para  que  a  tivesse  na  suà 
mfio,  e  o  declararão  Rd :  e  o  Pontífice  Jo- 
jada assistido  de  seus  filhos  o  ungio :  e  o 
acclamárão,  e  disserão :  Viva  o  Rei : 

12  O  que  tendo  Athalia  ouvido,  isto  hc, 
a  voz  dos  que  conião,  e  abendiçoavão  o 
Rei,  se  apresentou  ao  Povo  no  Templo  do 
Senhor. 

13  £  comoella  vioo  Rei  posto  em  pé  so- 
bre hum  estrado  á  entrada,  e  os  Priocipes, 
e  as  tropas  ao  redor  delle,  e  todo  o  Povo  da 
terra  muito  alegre,  e  tocando  as  trombetas, 
e  cantando  ao  som  de  toda  a  casta  d'in- 
struraéntos,  e  as  vozes  dos  que  o  accla- 
mavão,  rasgou  os  seus  vestidrosi  e  disse : 
TVaição,  traição. 

lé  £ntão  o  Pontífice  Jojada  chegando- 
se  aos  Centuriòes,  e  aos  Chef)ès  do  exer- 
cito, lhes  dbse :  Tirai-a  para  fora  do  re- 
cinto do  Templo,  e  lá  fora  matai-a.  £  man- 
dou o  Summo  Sacefdote  que  não  fosse 
morta  na  casa  do  Senhor. 

15  £  araurrárão-a  pelo  pescoço :  e  quan- 
do eUa  tinha  entrado  aportados  cavalios 
da  õisa  do  Rei,  alli  a  matarão. 

16  £  fez  Jojada  alliança  entre  si,  e  o 
Povo  todo,  e  o  Rei,  para  serem  o  Povo  do 
Senhor. 

17  Assim  que  todo  o  Povo  entrou  no 
Templo  de  Baal,  e  o  destruirão,  e  quebra- 
rão os  seus  Altares^  e  Simulacros,  matarão 
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também  a  Matíiaa  Sacerdote  de  Baal 
diante  dús  Altares. 

18  £  estabeleceo  Jojada  Officiaetf  para 
a  guarda  do  Templo  ao  Senhor,  soborain- 
w&s  aos  Sacerdo|jes9  e  aos  Levitas^  seeimdo 
a  distribuição  oue  delles  tinha  feito  David 
na  casa  do  Senhor:  para  ofierecerera 
holocaustos  ao  Senhor,  como  está  escrito 
na  Lei  de  Moysés,  com  alegria,  e  com 
cânticos,  segundo  a  determinação  de 
David. 

19  Foz  também  Portràros  ás  portas  da 
casa  do  Senhor,  paranella  não  entrar  im- 
mundo  algum,  |K)r  qualquer  causa  que 
fosse. 

30  £  tomou  os  Ceaturí6es  e  os  ho- 
mens de  maior  valor,  e  os  primeiros  do 

.  Povo,  e  toda  a  'gente  do  paiz,  e  íizcrão 
descer  o  Rei  dacasa  do  Senhor,  e  fizerão- 
no  entrar  por  meio  da  porta  superior,  para 
ó  Palácio  do  Bjô,  e  pozerão-no  sobre  o 
thronoReal. 

31  £  Itdo  o  Povo  da  terra  se  aleoou,  e 
a  Cidade  ficou  em  paz :  e  Atha£a  foi 
morta  6  espada. 

CAPITULO  XXIV. 
Piedade  de  Joát,  EUe  faz  reparar  a  caãa 
do  Senhor,  Depoii  abandona  o  culto  do 
verdadeiro  Deot^  e  manda  epedrejar  a 
Zaccariae.  Tor  ultimo  he  attassinado, 
Succede-lhe  Âmanoi, 

JOÁS  era  de  sete  annos  quando  come- 
çou a  reinar:  e  reinou  quarenta  annos 
em  Jerusalém,  sua  mãi  chainava-se  Sebia 
deBersabée. 

3  Ç  fez  o  que  era  bom  aos  olhos  do 
Senhor  todo  o  tempo  que  viveo  o  Fonti- 
fice  Jojada. 

â  £  Jojada  o  fez  casar  com  duas  mu- 
lheres, das  quaes  teve  filhos,  e  filhas. 

4  Dejpois  disto  projectou  Joâs  o  reparar 
a  casa  do  Senhor. 

,  5  £  fez  ajuntar  os  Sacerdotes,  e  os  Le- 
vitas, e  lhes  disse:  Jahi  por  todas  as 
Cidades  de  Juda,  e  cobrai  de  todo  o  Israel 
'  o  dinheiro,  para  a  reparação  do  Templo  do 
vosso  Deos,  todos  os  annos,  e  fazei  isto 
com  toda  a  diligencia:  mas  os  Levitas 
houverfto-se  com  negligencia. 

6  Mandou  pois  o  RÍei  chamar  o  Pon- 
tifica Jojada,  e  lhe  disse:  Porque  nfto 
tiveste  tu  cuidado  â*obrí2ar  os  Levitas  a 
trazerem  de  Juda,  e  de  Jurusalem  o 
dinheiro,  miie  foi  determinado  por  Moisés 
servo  do  Sienhor,  com  que  contribuísse 
todo  o  Povo  dlsrael  para  o  Tabernáculo 
do  testemunho? 

7  Porque  a  impiissima  Atalia,  e  seus 
filhos  tinhão  destruído  a  casa  de  Deos,  e 
com  tudo  o  que  tinha  sido  consagrado  no 
Templo  do  Senhor,  ornarão  o  Templo  de 

.Baal. 

8  Mandou  pois  o  Rei  que  fizessem  hum 
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oofire:  e  pozeiãio-no  junto  da  ports  da 
casado  Senhor  da  parte  de  fóia. 

9  £  publicou-se  em  Juda,  e  em  Jerasir 
lem,  que  cada  hum  viesse  trazer  ao  Se- 
nhor a  contnbuição,  que  Movsés  servo  de 
Deos  tinha  dbpcato  sobre  todo  o  Israel  do 


10  £  alegrar&o-se  todos  os  Frinciges,e 
todo  o  Povo:  e  concorrendo,  lançarão  no 
cofire  do  Senhor  o  dinheiro,  e  tanto  baça* 
rão  que  ficou  cheio. 

11  £  quando  era  tempo  de  levar  este 
cofre  â  presença  do  Rei  por  mãos  dos  le- 
vitas (porque  elles  viSo  que  havia  muito 
dinheiro)  entrava  o  Escrivão  do  R^  com 
aquelle,  que  o  Summo  Pontífice  tinha 
designadoj  e  despejavão  o  dinheiro  que 
havia  no  cofire:  depois  tomavSo  a  levar  o 
cofi'e  para  o  seu  lu^r :  e  aarân  o  faziio 
todos  os  dias,  e  com  isto  se  leoolbeo  huma 
immensa  quantia  de  dinheiro. 

13  A  qual  o  Rei,  e  Jojada  deiãoaos 
Inspectores  das  obras  da  casa  do  Senhor: 
e  elles  pasavão  com  elle  aos  canteiros,  e  ao> 
artífices  ae  cada  huma  das  obras,  para  se 
reparar  a  casa  do  Senhor:  e  aosoffidaes 
que  trabalhav&o  em  ferro,  e  em  bronze, 
para  se  segurar  o  que  ameaçava  ruioa. 

13  £  estes  obreiros  trabalhavão  com 
muita  industria,  e  por  suas  mãos  cento) 
as  fendas  das  pareaes,  e  restituirão  s  o» 
do  Senhor  ao  seu  antigo  estado^  e  fiaer^ 
com  que  ficasse  firme. 

14  £  depois  que  tiverSo  feitas  todas  as 
obras,  levarão  ao  Rei,  e  a  Joiada  o  re> 
manecente  do  dinheiro :  e  delle  se  fize- 
rão  os  vasos  para  o  ministério  do  Templo» 
e  para  os  holocaustos,  e  cópoSy  e  outros 
vasos d'ouro, e  prata:  e offerecSo-se coor 
tinuamente  holocaustos  na  casa  do  S^ 
nhor  durante  toda  a  vida  de  Jojada.   , 

15  Mas  Jojada  envelheceo,  e  cheio  de 
dias  morreo,  tendo  de  idade  cento  e  trinta 
annos: 

16  £  sepultarão-no  com  os  Reis  ns  Ci- 
dade de  David,  por  elle  ter  feito  bem  a 
Israel,  e  i  sua  casa. 

17  Depob  que  Jojada  morreo,  entrarão 
oé  Prindpes  de  Juda,  e  prestàifio  ao  Rei 
grandes  obséquios,  o  qual  attrabido  das 
suas  lisonias,  conyeio  com  elles. 

18  £aband(»i&rão  o  Templo  do  Senhor 

Deos  de  seus  pais,  e  servirão  aos  toqu^ 
e  ás  estatuas»  e  este  peccado  cbaníou  pela 
ira  do  Senhor  contra  Juda,  e  contra  Jeni- 
salem. 

10  £  lhes  enviava  Profetas  queosfi- 
zessem  tomar  para  o  Senhor,.os  quaes  por 
mais  que  protestassem,  elles  lhe  nSo  qu*- 
rião  dar  ouvidos. 

2U  O  £spiríto  de  Deos  pis  enchco  o 
Summo  Sacerdote  Zaocarias  filho  « 
Jojada,  e  elle  se  apresentou  diante  »» 
Povo,  e  lhe  disse:  EisHiquio  que  wo 
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Senhor  Deos;  Forque  vioitts  vós  os  pr&- 
ceitDs  do  Senhor,  o  qae  vos  nfto  será  de 
inovúto,  e  ioniae  abandonastes  vós  o  Se- 
nhor poi»  ale  vos  abandonar? 

91  Biles  CQDgre|[ando-se  cootr»  elle,  o 
apedrejádb  no  atno  da  casa  do  Senhor, 
conforme  a  ordem  do  Rei. 

n  Eo  Sei  Jo6s  nfto  se  lembrou  da 
misericórdia,  que  Jojada  pai  de  Zaocarías 
tinha  usado  oom  elle,  mas  matou-lbe  seu 
filho,  Oqualquando  espirava,  disse:  O 
Senhor  o  veja,  e  lhes  peça  contas. 

âS  £  DO  cabo  d'hmn  anno,  veio  o  exer- 
cifiodeSjm  contra  Jo&s:  eveio  a  Juda, 
eaJeniMlem,  e  matou  a  todos  os  Prínci- 
pes do  Povo,  e  lemetteo  ao  Rei  aDamas- 
cotodaapreok 

94  B  he  certo  que  tendo  vindo  os  Syros 
onmw  pequeno  numero,  o  Senlior  lhes 
«ntrcgoonu  sim»  mãos  fanima  multidão 
mfioiti,  poique  elles  tinhfio  deixado  o  Se- 
nhor Deos  de  seus  pais :  e  ao  mesmo 
Joés  traiMo  ignominiosamente: 

95  £  retirando-se  o  deixárfio  em  gran- 
des dores:  e  oa  seus  servos  se  levant&rfto 
^outn  eUe  para  vincarem  o  sangue  do 
filho  do  Pontifioe  Jqjada,  e  o  assassinarão 
noscn  leito,  e  morreo:  e  sepultarfio-no 
n  Cidade  de  David,  mas  não  no  jazigo 
dos  Reis. 

96  Os  que  coDspiíáifio  contra  elle  forão 
Zabad  filbo  de  Semmaatfa  Ammonita,  e 
Joiabad  filho  de  Semaríth  Moabita. 

97  £  oa  seus  filhos,  e  a  somma  de  din- 
hebo,  que  se  lyuntou  em  seu  tompo,  e  o 
restabelecimento  da  casa  de  Deos  acnão-se 
escritos  com  maior  diligencia  nos  Livros 
dos  Beis :  e  reinou  em  seu  luggr  seu  fiUio 


CAPITULO  XXV. 

'^sMiiaf  toma  a  teu  iolda  tropas   do  Rei 

ttlsrad,     Deibaraia  dos  Idumeou    He 

tenàdo  peloe  ReU  d^hraeL     Be  morto 

veloi  temproprioê  vanaUoi, 

A  MáSIAS  tinha  vinte  e  râoco  annos 

J\.  quando  começou  a  reinar,  e  rônou 

^te  e  nove  annos  em  Jerusalém,  sua 

mii  chamava^ee  Joadan  de  Jerusalém. 

9  £  fex  o  bem  na  presença  do  Senhor : 
aas  não  com  hum  coração  perfeito. 

3  Boomo  visse  o  seu  império  seguro, 
naadou  matar  oa  servos,  que  tinhão  as- 
>Msinado  o  Rei  seupai, 

4  Mas  não  mandou  matar  os  filhos 
wles,  cono  está  escrito  no  Livro  da  Lei 
de  Moysés,  onde  o  Senhor  poa  este  preoe- 
|^|»disendo:  Não  serão  mortos  os  pais 
pwsfilhos,  nem  os  filhos  por  seus  pais, 
mascada  qual  morrera  pelo  seu  delicto. 

5  Amasias  pna  congregou  todo  ò  Ju- 
tf,eodistribuio  por  famuias,  e  porTri- 
hunos,  a  |N>r  Centuriões.  em  todo  o  Juda, 
9  Be^íainim :  e  allbtoa  desde  vinte  amios, 
^  pm  râi9y  e  achou  tiewBto^  mil  mao» 


oebos,  que  podiSo  ir  &  guerra,  e  levar  lança, 
e  escudo. 

6  Tomou  também  a  soldo  oen^  mil  ho- 
mens robustos  do  Remo  dlsrael,  por  cem 
talentos  de  ]>rata. 

7  Mas  veto  ter  com  elle  hum  homem 
de  Deos,  e  lhe  disse:  O'  Rei,  não  marche 
o  exercito  d'Israel  comtigo :  porque  o  Se^ 
nhor  não  he  com  Israel,  nem  oom  todos 
os  filhos  d'£frúm: 

8  Se  tu  imaginas  que  o  successo  da 
ffuerra  depende  da  for^  do  exerdto,  Deos 
nr&  que  tu  sejas  vencido  pelos  inimigos : 
Dorgue  sô  Deos  pôde  soccorrer,  e  p6r  em 
nigida. 

9  £  disse  Amasias  ao  homem  de  Deos: 
Que  seii  logo  feito  de  cem  talentos  que  eu 
dei  aos  sol(todos  dlsrael?  £  o  homem  de 
Deos  lhe  respondeo:  Assas  Deostem 
donde  te  pôde  dar  muito  mais  do  que 
isso. 

10  Assim  Amasias  separou  o  eiíercito, 
que  lhe  tinha  vindo  d'£nraim,  para  que 
voltasse  para  a  sua  terra :  elles  em  extre* 
mo  irritados -contra  Juda  voltarão  para  o 
seuPaiz. 

11  £  Amasias  chôo  de  confiança  fez 
marchar  o  seu  Povo,  e  foi  até  o  Valle  das 
Salmãs,  e  derrotou  dez  mil  dos  filhos  de 
Seir. 

12  £  08  filhos  de  Juda  fizerão  prízionoi- 
iros  a  outros  dez  mil  homens,  e  tendo-os 
levado  ao  escarpado  d^hum  rochedo,  os 
precipitarão  do  alto  abaixo,  e  todos  eliea 
arrebentÂrão. 

13  Porém  aquelle  exercito  que  Amasias 
tinha  recambiado  para  não  vir  a  euerra 
com  elle,  espalhou-se  pelas  Cidams  de 
Juda  desde  Samaria  ate  Bethoron,  e  de- 
pois de  ter  morto  a  três  mil  homens,  fez 
numa  erande  preza. 

14  £  Amasias  depois  da  matança  dos 
Idumeos,  e  depois  de  ter  trazido  os  deoses 
dos  filhos  de  Séír,  fez  delles  seus  próprios 
deoses,  e  os  adorava,  e  lhes  ofilereda  in<> 
censo. 

15  Por  tanto  irritado  o  Senhor  contra 
Amadias,  lhe  enviou  hum  Profeta,  que 
lhe  disse:  Porque  adoraste  tu  deoses  que 
não  livrarão  seu  Povo  de  tuas  mãos? 

16  £  dizendo-lhe  isto  o  Profeta,  elle 
respondeo :  Acaso  és  tu  o  Conselheiro  do 
Rei?  Ca]-te,não  te  custe  o  contrario  a 
^da.  £  retirando-se  o  Profeta,  disse :  £u 
sei  que  Deos  tem  decretado  a  tua  morte, 
por  teres  feito  este  mal,  e  sobre  isto  não 
oeste  ouvidos  ao  mèii  conselho. 

17  Amasias  pois  Rei  de  Juda  tomando 
huma  péssima  resolução,  mandou  dizer 
a  Joás  filho  de  Joaccáz,  filho  de  Jehu, 
Rei  d^Israel:  Vem,  vejamo-nos  hum  ao 
outro. 

18  Mas  este  lhe  tomou  a  numdar  os 
messftgeiros,  diztfndo:  O  cardo,  que  está 
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no  LibaDOy  maiidou  d»Br  ao  cedro  do  li* 
baiio :  Dá  a  tua  filha  por  mulher  ao  meu 
iilbo :  eis  senão  quando  as  bestas  que  es- 
tavão  no  bosque  do  Líbano,  passarão,  e  pU 
zárão  o  cardo. 

19  Tu  disseste :  £u  desbaratei  a  ^om, 
o  por  isiso  teu  coração  se  ensoberbeoeo : 
:deixa-te  estar  em  tua  casa ;  porque  bus^s 
adesgraça  contra  ti  para  pereceres  tu,  e 
Judaoomtigo? 

âo  Não  no  quiz  Amasias  ouvir,  porque 
era  vontade  do  Senhor  éntregaUo  nas 
mãos  dos  inimigos  por  causa  dos  deoses 
d'Edom. 

SI  Sahio  pois  Joâs  Rei  d'Israel  em 
marcha,  e  p<narão-se  os  esereitos  á  vista 
hum  do  outro :  £  Amasias  Rei  de  Juda 
estava  acampado  em  Bethsames  de  Juda: 
.  iS3  £  Judacahio  diaatedlsrael,  efii^^ 
^uf»  as  suas  tendas,  i 

Sd  £m  fim  Joás  Rei  dlsrael  apanhou 
9,  Atnusias  Rei  de  Jude,  fiiho  de  Jbâs 
filho  de  Joaoeáz  em  Betfasames,  e  a  levou 
a  J«nisalem:  e  derribou  o  muro  da  Ci- 
iJade  des  da  porta  dXfraim  Até  á  porta  do 
angulo  quatrocentos  covados. 

24  £  trouxe  para  Samaria  todo  o  ouro, 
«  prata,  e  todos  os  vasos,  aue  achou  na 
cas»  de  Deos,  e  na  d^Obededom,  e  nos 
thesouros  da  Casa  Real,  e  assim  mesmo 
«s  €U)OS  dos  que  icstavão  em  sefens. 

25  £  Amasiai  €lho  do  Rei  Jo6s  Rei  de 
Juda  viveo  quinze  annos,  depois  da  morte 
de  Joás  filho  de  Joaooás  Rei  d^Israd. 

26  £  o  resto  das  acções  d*Amasias 
tanto  as  primeiras  como  as  ultimas  ^tão 
escritas  no  Livro  dos  Reis  de  Juda.  e 
dlsrael. 

27  £  depois  que  este  Príncipe  abanr 
donou  o  Senhor,  armarão  huma  conju- 
ração contra  elle  em  Jerusalequ.  £  tendo 
lugido  para  Laquis,  os  conjurados  man- 
àmo  homens,  e  estes  o  mamrão  ahi. 

28  £  trazendo-o  sobre  huns  cavallos,  o 
«ntenicâo  com  os  seus  maiores  na  Cidade 
de  David. 

CAPITULO  XXVI. 

Qxiaâ  ^liccede  a  Amiuias.  Piedade  deite 
Ffindfe.  Guerra  contra  ce  FilUtheoty 
Ar^Aes,  e  Ammamkat.  Numero  dat  tr^ 
pa$^Óziat.  Eiie  lança  a  «fio  ao  tkuri- 
bulOf  e  he  par  iuojendo  de  lepra,    Joa- 

'    tkSo  reinaem  ieu  nigar» 

T>DO  o  Povo  de  Juda  constituio  Rei 
a  seu  filho  Ozias  em  idade  de  dese- 
íiâ&  annos,  em  lugar  d*  Amasias  seu  pai. 

2  £  reedificou  a  Ai]ath,e  a  restituio  ao 
domínio  de  Juda,  depou  c^  o  Rei  ador- 
meoeo  com  seus  paisi 

8  Tinha  Ossias  deseseis  annos  quando 

começou  a  reinar,  e  reinou  sincoenta  e 

dous  annos  em  Jerusalém,  sua  mãi  dmr 

mavarse  Jequelia  de  Jerusalém. 

4  £<eUe  teso  que  em  KCtO  m»  olhoB 
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do  Senhor,  conforme  tudo  o  qiia  tiidia 
feito  AtmMHas  seu  pai. 

$  %  buscou  o  Senhor  em^qiwplo  viveo 
Zaccarias  homem  inteUigente  e  Profeia 
de  Deos :  e  como  elle  buscava  •  Senhor, 
o  Senhor  o  dirigio  em  tudo. 

d  Em  fim  eUe  se  poz  em  aanpaidia,  e 
fez  guerra  aos  f  itisméos,  a  destruio  os 
muros^e  Geth,  e  os  murof  de  Jabnia,  e 
08  muros  d'AfCNto ;  edificou  também  Pra- 
ças fortes  em  Azoto,  e  nas  tems  doa  Fiii- 
stheos. 

f  £  Deos  o  ajudou  conln  os  Fdistfaeos, 
e  contra  os  Airabes,  que  habitav&o  em 
Gurbaal,  e  contra  os  Ajnanitas. 

8  £  os  Ammonilas  («gavão  tributos  a 
Ozias :  e  a  sua  reputação  se  diffimdio-até 
o  Bgqpto  por  causa  das  suas  frequentes 
victorias. 

9  Rlevaatoa  Ozias  torras  em  Jcraaakm 
sobre  a  porta  do  aogoio,  e  sobre  a  porta 
do  valle,  e  outras  mais  no  meimo  nnço 
do  muro.  e  fortificou^«a. 

10  £dificQu  também  toms  ao  deserto, 
e  maiidou  abrir  muitas  datemas,  porque 
tinha  muito  gado,assim  noa  campos^  como 
pdo  vasto  ermo :  tinha  também  vmhas  e 
vinhateiros  nos  montes,  e  no  Carmelo: 
porque  erahomemafieiçoadoáagticuitura* 

11  £  o  exercito  dos  seus  guerreiros, 
que  sahião  â  campanha  esteva  ddtaixo  do 
mando  de  Jehid  Secretario,  e  de  Maasiaa 
Doutor  da  Lei,  e  debaixo  do  mando  d*H^ 
naniaa,  que  era  bum  dos  Generaes  do  Rei. 

12  £  todo  o  número  dos  Prmcipes  das 
famílias  dos  homens  de  valor,  montava  a 
dous  mil  e  seiscentos. 

13  £  esteva  dMudxo  das  suas  ordens  o 
exercito,  que  era  de  trezentos  e  sete  mil  c 
quinhentos  soldados :  os  quaes  erão  gente 
guerreira,  e  peiejavão  pelo  Rei  contra  m 
mimigos. 

14  £  Ozias  os  praveo,  isto  he,  a  todo 
o  ezercito,  de  escudos,  e  de  knçaa, «  de 
capacetes,  e  de  couraças,  e  de  arcos,  e  de 
fundas  para  atirar  pedras. 

15  £  mandou  fazer  em  Jcnisalm  toda 
a  caste  de  máquinas,  as  quaes  mandou 
pôr  nas  torres,  e  nos  cantos  das  muralhas, 
para  se  arrojarem  fiéchas,  e  grossas  pe- 
dras: e  a  nuna  do  seu  nome  ^wou  até 
muito  longe,  porque  o  Senhor  o  auiíBava, 
e  o  fortalecia.  ' 

16  Mas  tendo  chegtdo  a  tanto  poder,  o 
seu  coração  ae  elevou  de  aobeitia  para 
ruína  sua:  e  desprezou  o  Senhor  seu  DÍeoa: 
e  tendo  entrado  no  Templo  do  Senhor, 
.quiz  ofierecer  incenso  sobre  o  Altar  doa 
perfumes. 

17  E  entnni  k«^  ap6s  elle  o  Pontífice 
Asarias,  e  com  elk  oitente  Socevdotea  do 
Senhor,  homens  da  maior  firmeza, 

18  £  se  mpocerão  ao  Rei,  e  diaserio : 
Ati;OaÍA8yiifto  hequepertenoeoqiMiaiar 
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inceoso  ao  Senhor,  jobs  aos  Saoei:dote8, 
isto  he,  aos  filhos  d'Anu>,  que  forâo  con- 
sagrados para  este^ministeiro:  sahe  do 
Ssu>tuano,  dSo  queiras  fazer  este  des- 
prezo: porque  esla  acção  não  te  será  repu- 
tada em  glona  pelo  Senhor  Deos. 

19  £  Oaas  irado^  tendo  na  mão  o  thu- 
ribulo  paiaofferecer  incenso,  ameaçou  os 
Sacerdotes.  £  no  mesmo  ponto  Ibe  nasceo 
lepra  na  tesla  em  presença  dos  Sacerdotes, 
no  tempb  do  Seonor  junto  do  Aliar  dos 
perfumes. 

iSO  Eoooio  o  Pontífice  Azarias,  e  todos 
os  outros  Sacerdotee  pozes^em  nellç  os 
olhos,  viAo  a  lepra  na  sua  testa,  e  sem 
mais  detença  o  lançarão  fónu  £  elie 
mesmo  passado  de  medo,  deo  pressa  a 
sahir,  poique  ke»  sentio  a  praga  com  que 
o  Senhor  tmha  foido. 

21  O  Eei  C^ias  pois  foi  leproso  até  o 
dia  da  sua  mor  t&  e  morou  numa  nm 
separada cbçip  jue  íepi«,por  amor  ^flual 
ticha  sido  lançado  £^rada  casa  do  Sennor. 
Joatbão  seM  filho  governava  f.  casa  do 
Rei,  e  fitâa  Justiça  âo  Povo  da  terra. 

Sâ  O  resto  daa  acções  d'OziaS;  assim 
das  prímdcas  como  das  ultimas,  foi  escrito 
pelo  Profeta  Isaías,  filho  d'Amoe. 

S3  £  Ozias  adormeoeo  com  seus  pais, 
e  foi  enterrado  no  campo  dos  sepulcros 
dos  Reis,  posque  era  Iq^roso:  eem  eeu 
lugar  reioott  seu  filho  Joathio. 
CAPITULO  XXVII. 
Piedade  de  JotUhão.  Vktoria  que  ãkança 
d^  Ammomtas.    Succede<Hí  Aecaz, 

JO ATHAO  era  de  vinte  e  sinco  annos, 
quando  começou  a  reinar,  e  reinou 
dezeseis  annos  em  Jerusalém :  sua  mãi 
chamava-Ae  Jenisa  filha  de  Sadoc 

3  £  elle  fez  o  que  eia  recto  dtaate  do 
Senhor,  conforme  tudo  o  que  havia  feito 
Ozias  seu  pai,  excepto  que  não  entrou  ao 
Templo  do  Senhor,  e  ai^da  o  Povo  proae- 
gaiaadehnmiir. 

S  £lie  edificou  a  porta  grande  da  casa 
do  Senhor,  e  mandou  fazer  muitas  obras 
fiobre  o  muro  d'Ofel. 

4  Mandou  também  fundar  Cidades  aos 
fintes  de  Juda,  e  caatellos,  o  Uurrea  nos 
boiques. 

5  O  mesmo  fez  guerra  ao  Btt  dos  Amtp 
nonitas,  e  os  ▼enceo,  e  por  essa  lampo 
me  deiSo  os  filhos  d' Ammon  cem  tatentos 
de  pnta,  e  dez  mil  coros  de  trígo,e  outros 
^tosdece^nda:  isto  lhe  derio  osfilhoa 
de  AnuBOB  no  segundo  e  terceiro  aimo. 

é  £  Joathão  se  lez  PHJante,  povqiis 
hafaaduimdo  os  aens  cammhoa  napfe- 
ieoçado  Senhor  seu  Deos. 

7  lias  o  r«slD  daa  acções  de  Joathfi^  e 
l^wujiiaa  goerias»  e  empi^aas,  mtSi» 
foitasMlino  4m  ftei»  dTwirt  e  de 

8  £  éOe  tinha  rátc  e  sioco 


quando  entrou  a  reinar,  e  kânou  dezeseis 
annos  em  Jerusalém. 

9  £  adormeceo  JoathSo  com  seus  pais, 
e  enterraião-no  na  Cidade  de  David :  e 
om  lugar  delle  reinou  seu  filho  Aoeáz. 

CAPITULO  XXVIII. 
Jnqnaiade  d'Awág.  Os  $yr<n  e  w  hr^e^ 
ta$  assoíào  o  Reino  de  Judo»  Mum  Pro* 
feU^  0brÍM9  oi  hrêtUtiu  a  remetier  oe 
caiivoi  de  JtuU.  Os  Assyrws  marekão 
contra  Accâg*  EâU  nuírre,  Buec€de4kc 
Esequios 

A  CCAZ  tinha  vinte  annos  qaunào  oo« 
Xm.  oieçou  a  reiaer:  e  mnon  dezeseia 
annos  em  Jetusalem :  eUe  não  fez  o  que 
era  recto  na  presença  do  Sanhor  coma 
David  seu  pai : 

«  Mas  andou  pelos  caminhos  dos  Básm 
d^Israel,  e  alé  ma»dou  fundir  «tíBteaa  a 
Baal. 

S  £Ue  Ibi,  o  qgue  ofoeoeo  incenao  ao 
Vaile  da  Bwiennom,  e  o  que  fez  yaasav 
seus  filhos  pelo  fofpo,  e^gundo  o  rito  daa 
Nações,  que  o  Senhor  dcãniio  oa  chagada 
doa  fiáhosdlsracL 

4  £  sacrificava,  a  queasaR^  perfumea 
aos  Altos,  e  aos  outrároa,  a  debaixo  da 
todas  aa  arvores  froadosaa. 

5  £  o  SeohM^raeu  Deos  o  entregou  aas 
m&osdoRei  da  iSy«ia,qiie  odeauuratou^ 
e  que  levicm  paaa  Damasco  huma  grande 
preza  do  seu  domínio :  entvegou-o  também 
aaa  aidoa  áo  Bei  dlaoei,  e  fd  ferido 
d^lwma  grande  calaaúdade. 

6  Porque  Facée,  filho  de  Romdíay 
matou  os  eento  e  vima  mii  homens  de 
Juda  num  só  dia,  todos  homeas  guerrei- 
ros: p<Hique  elles  tinhão  abandonado  o 
Seahor  Deos  de  seus  paia. 

7  NoiaesBBO  tempo  Zecri,  homem  ao- 
deroso  d'£ÍTaim,  matou  a  Maasias  filha 
do  Bei,  e  a  Barica  Mofidomo  Mór  da  sua 

k,  e  a  Blcaofio  o  segundo  abaôxo  do 
Roi. 

8  £  os  filhos  à^hmtá  fiaoAo  catinga 
duaeotDs  mil  de  aeua  irmfioa,  mulheres, 
meamos,  e  meainaa,  c  hum  praadeesbu^ 
lho:  eoslevMopaia^temana. 

O  Achava-se  então  lá  ham  Prafitta  da 
Senhor,  por  nome  Odedt  oqualsahiado 
ao  enoantio  ao  aaaicito  que  vinha  para 
Samana,  .fiwa  diase :  Vós  aades,  que  a 
Seahor  Deos  de  vossos  pús  indo  aonim 
Jtida,  vo-Ioa  entsegou  áa  mãoa,av6s  oa 

que  a  voasaerueldada  chegou  ata  oCco. 

10  Além  disto  querds  ainda  svi^tar 
na  fittma  de  Juda,  a  de  Jinassdem,  para 
serem  eaeramoajeasorawaa-:  oquevosaáa 
deras  teere  ^fnrqwaisso  peoaaateeváa 
aoatra  a  Sanhpr  arosso  Deos. 

11  Mas  'Ouvi  o  meu  oosMeH»,  a  re* 
aoaduzi  aa  aativoa,  que  vés  trouieatea 
d'cDtrevosiaa  irtnãoa,  porque  hum  gvaade 
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fiiTor  do  Senhor  está  a  descarregar  sobre 
vós. 

1  i  Assim  alguns  dos  Príndpes  dos  filhos 
d'£firaim,  a  saber,  Azarias  filho  de  Joha- 
nan,  Baraquias  filho  de  Mosollamoth,  Eze- 
ouias  filho  de  Sellutn,  e  Ama^a  filho 
a'Adaii»  se  pozerSo  diante  dos  que  volta- 
vão  da  batalna, 

13  £  lhes  disserão:  Não  introduzais 
aqui  os  catívos,  nãosuoceda  que  pequemos 
contra  o  Senhor.  Porque  quereis  vós 
tyuntar  novos  peccados  aos  que  já  temos 
commettido,  e  aocumularlos  aos  antigos 
delitos?  Porque  he  hum  grande  peccaão, 
e  a  ira  do  fiiror  do  Senhor  está  a  oescarre- 
gar  sobre  Israel. 

14  'E  aquelles  homens  guerreiros  déixá^ 
rio  a  preza»  e  tudo  o  que  tinhão  tomado, 
diante  dos  Príncipes,  e  de  toda  a  multidão. 

15  £  os  sujdtosy  de  que  falíamos  assima, 
pararão,  e  pegando  nos  cativos,  e  em  todos 

.  06  que  cstav£)  nús,  vestírão-nos  dos  des- 
poios :  e  depois  de  os  vestirem,  e  calçarem 
e  de  os  refiizerem  de  comer  e  de  bçber,  de 
os  ungirem  ]iara  os  alliviarem  do  cansaço, 
e  cuidarem  delles:  a  todos  os  que  não 
podião' andar,  e  erão  fracos  do  corpo;  os 
pozerão  em  bestas,  e  os  levarão  a  Jericó 
Cidade  das  Palmeiras  a  seus  imiãos,  e 
elles  voltarão  para  Samaria. 

16  Neste  tempo  o  Rei  Aocáz  mandou 
pedir  soooorro  ao  Rei  dos  Assyrios. 

>  17,  £  vierão  os  Idumeos»  e  matarão  a 
muitos  de  Juda,  e  tomáião  numa  grande 
preza* 

18  Os  FilistfaeoB  também  se  espalbáiSo 
pelas  Cidades  campestres,  e  ao  Melodia^ 
de  Juda:  e  tomarão  a  Bethsames,  e  Aia- 
lon,  e  Gaderoth,  e  SocCD,  e  Thainnan,  e 
Gamzo,  com  as  suas  Aldéas,  e  estabele» 
cêrão-se  nellas. 

19  O  Senhor  pois  tinha  humilhado  a 
Juda  por  causa  de  Accáz  Rei  de  Juda, 
porque  o  tinha  despojado  de  soccorro,  e 
por  ter  desprezado  o  Senhor. 

20  Fez  o  Senhor  também  vir  contra 
elle  a  Thelgathfalnasar  Rei  dos  Assyrios, 
que  também  o  bateo»  e  destruio  sem  re- 
sistência alguma. 

SI  Accáz  pois,  despojada  a  casa  do  Se- 
.  nhor,  e  ó  Palácio  dos  Reis,  e  dos  Príncipes, 

Sresenteou  ao  Rei  dos  Assyrios,  e  todavia 
.  le  não  sérvio  de  nada. 

82  Além  disto  ainda  no  tempo  da  sua 
maior  afflioção,  augmeiítou  o  desprezo 
contra  o  Senhor,  o  Rei  Accáz  por  si 
mesmo* 

33  immolou  viclsmas  aos  deoses  de 
Damasco,  como  authores  das  suas  desgra- 
ças, e  disse :  Os  deoses  dot  Reis  de  S^iia 
oão  soccorro  a  estes,  a  quem  eu  mrei 
favoraveu  com  sacnficios»  «  elles  me 
asôstiráô,  quaod(^  pelo  eontrarío  eUes  forão 
a  sua  mina,  c  de  todoo  ImeL  .  . 
99^ 


94  Accáz  pois  tendo  tomado,  e  fetto 
em  pedaços  todos  os  vasos  da  dasa  de 
Deos,  fechou  as  portas  do  Templo  de 
Deos,  e  mandou  levantar  Altares  a  si  em 
todas  as  praças  de  Jerusâ,lem. 

85  Levantou  também  Altares  em  todas 
as  Cidades  de  Juda  para  offerecer  incenso,e 
provocou  a  ira  do  Senhor  Deos  de  seus  pais. 

26  O  resto  das  suas  acções,  e  de  t<wo  o 
seu  procedimento,  des  do  príncipio  até  o 
fim  está  escríto  no  Livro  dos  Reis  de  Juda 
e  dMsrael. 

97  E  Accáz  adormeceo  com  seus  lais, 
e  o  enterrarão  na  Cidade  de  Jerusalém: 
mas  não  o  pozerão  no  Jazigo  dos  Reis 
dlsrael.  E  em  lugar  delle  reinou  sca 
filho  Ezequias. 

CAPITULO  XXIX. 

Exeqtuas  faz  ahrir  e  purificar  o  Templo,  t 

reitabelece  o  culto  do  Senhor. 

EZEQUIAS  pois  começou  a  téiax, 
tendo  de  idade  vinte  e  sinco  annoa» 
e  reinou  yinte  e  nove  annos  em  Jerusalém: 
sua  mãi  chamava-se  Abia,  filha  de  Zaocar 
rias. 

2  E  elle  fez  o  que  era  agradável  aos 
olhos  do  Senhor,  conforme  tudo  o  ^ 
tinha  feito  David  seu  pai. 

S  No  primeiro  anno,  c  mez  do  seu 
Reinado,  elle  fez  abrir  as  portas  da  ca» 
do  Senhor,  e  as  refez  de  novo : 

4  Fez  também  vir  os  Sacerdotes  e  oi 
Levitas,  e  ajuntou*os  tia  praça  do  Oriente. 

5  E  lhes  disse:  Ouvi-me,  Levitasse 
puríficai^vos,  alim]>ai  a  casa  do  Senhor 
Deos  de  vossos  pais,  e  tirai  do  Santuário 

toda  a  immundicia 

6  Nossos  pais  peccárão,  c  commctterao 

o  mal  'diante  do  Senhor  nosso  Deos, 
abandonando-o:  apartarão  os  seus  rostos 
do  tabernáculo  do  Senhor,  e  dcrão-lhe  tf 
costas. 

r  Fecharão  as  portas  qne  h»^'*  ?J 
pórtico,  e  apagarão  as  ^dampadas,  c  w 
queimarão  mcenso,  e  não  offcreoeiao  iio- 
locaustos  no  Santuário  ao  Dcos'd*l9raw- 

8  Assim  a  ira  do  Senhor  se  ipP^°Jr 
contra  Juda  e  Jerusalém,  e  elle  w  entre- 
gou á  turbação^  e  á  niina,  e  aos  «sobios 
como  vós  mesmos  o  estais  vendo  com 
vossos  olhos.  ^^^  # 

9  Reparai,  qucj  nossos  pais  V^^^^^SjL 
.  espada,  e  que  nossos  filhos,  e  nossas  fi^ 

e  nossas  mulheres  forão  levadas  cat^ 
em  pena  de  tão  grande  crime. 

10  Eu  sou  logo  de  parecer  qHf  ^*^ 
mos  a  aUiança  com  õ  Senhor  D**  ?^ 
nid,e  elle  apartará  de  sioAidenós  o  ftm^ 

da  sua  ira.  v^^m- 

11  Filhos  meus,  não  sejais  nçglign»r- 

o  Senhor  escolheo-vos  P^.^fT^ 
sua-  presença,  c  pai»  o  servirdeSt^^ÇlA 
lhe  dardts  culto,  e  para  lhe 
isocnso* 
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It  Lefinl&ifto-éepoisosLevit^t  d^en- 
tre  05  descendentes  de  Caath,'  Mahath 
filbo  d'Amasai,  e  Joel  filbo  d* Azarias: 
£  dos  descendentes  de  Mérari,  Cb  filho 
d*Abdiy  e  Azarias  filho  de  Jelaleel.  *£ 
dos  descendentes  de  Gersom,  Joah  filho 
de  Zemmay  e  Éden  filho  de  Joah. 

13  E  dos  descendentes  d^Elisafan, 
Samri,  e  JahieL  £  dos  descendentes 
d'Asafy  Zaocarías,  e  Mathanias : 

14  £dosdescáidentesd'Heman,Jahiel, 
e  Semei:  £  dos  descendentes  dldithun, 
Semeias,  e  Oziel. 

15  £  congregarão  a  seus  irm&os,  e  se 
purificarão,  e  entrár&o  segiindo  a  ordem 
úo  Rd  e  o  mandamento  do  Senhor  para 
purificarem  a  Casa  de  Deos. 

16  £  tendo  os  ^Sacerdot^  entrado  no 
Tonplo  do  Senhor  para  o  santificarem, 
firàiao  para  fora  toda  a  immundicia  que 
acharão  dentro  no  vestíbulo  da  casa  do 
Senhor,  a  qual  tomarão  os  Levitas,  e  a 
levarão  fóra  â  Torrente  de  Cedron. 

17  £  começarão  a  alimpar  no  primeiro 
dia  do  primeiro  xnez,  e  ao  oitavo  dia  do 
mesmo  mez  entrarão  no  pórtico  do  Tem- 
plo do  Senhor,  e  no  espaço  de  oito  dias 
expiarão  o  Templo:  e  no  dia  decimo 
sexto  do  mesmo  mez  acabarão  o  que 
tinhão  começado. 

18  £  forãu  ao  Palácio  do  Rei  Ezequias, 
e  lhe  dísserão :  Nte  temos  santincado 
toda  a  casa  do  Senhor,  e  o  Altar  do  holo- 
causto, e  os  seus  vasos,  e  assim  mesmo  a 
Meza  da  Proposição  com  todos  os  seus 
vasos. 

19  £  todas  as  alfaias  do  Templo,  quiB  o 
Rei  Accáz  tinha  profanado  no  seu  Rei- 
nado depois  que  prevaricou:  e  eis-ahi 
está  tudo  exposto  diante  do  Altar  do  Se- 
nhor. 

30  £  o  Rei  Ezequias  levantando-se  de 
insdrugada,  convocou  todos  os  Príncipes 
da  Cidade^  e  suhio  à  casa  do  Senhor. 

SI  £  todos  offerecerão  iuntos  sete  tou- 
"»» e  sete  carneiros,  sete  borregos,  e  sete 
Mn  pelo  peccado,  pelo  Reino,  pelo  San- 
tuário, e  por  Juda,  e  disse  aos  Sacerdotes 
descendentes  d'Arão  que  os  ofierecessem 
nbre  o  Altar  do  Senhor. 

32  Os  Sacerdotes  pois  immolárão  os 
louros,  e  tom&rão  o  sangue,  ç  o  denra- 
>nárão  sobre  o  Altar,  immolárão  também 
<»  carneiros,  e  derram&rão  o  seu  sangue 
^re  o  Altar,  e  immolárão  os  borregos,  e 
dernmiáião  o  sangue  sobre  o  Altar. 

33  £  trouxeião  diante  do  Rei,  e  de 
toda  a  multidão  os  bodes  pelo  peocado,  e 
iQ>pozerão-lhes  as  suas  mãos : 
^4  £  08  Sacerdotes  os  iminolárão,  e 
derram&ião  o  seu  saneue.  diante  do  Altar 
l^uca  expiação  de  to£  o  Israel :  porque 
^nha  mandado  o  Rei  que  se  offerecesse  o 
°^oeau0iD  por  todo  olsraelit  pelo  peccado. 


85  Estabeleoeo  tambeoi  os  Levitu  ntf 
casa  do  Senhor  com  timbales,  e  saltérios^ 
e  citharas.  segimdo  o  disposto  do  Rei 
David,  e  ae  Gad  Vidente,  a  de  Nathan 
Profeta:  porque  o  Senhor  assim  o  tinha 
ordenado  pelo  ministério  dos  seus  Pro- 
fetas. 

26  £  os  Levitas  se  pozerão  em  pé, 
tendo  na  mão  os  instrumentos  de  David, 
e  os  Sacerdotes  as  õrombetas. 

27  £  mandou  Ezequias  aueic^ereoessem 
os  holocaustos  sobre  o  Aitur :  e  quando 
se  ofierecião  os  holocaustos,  começarão 
elles  a  cantar  louvores  ao  Senhor,  e  a 
tocar  as  trombetas,  e  a  tanger  os  diversos 
instrumentos  muaoos,  que  David  Rei 
dlsrael  tinha  disposto. 

S8  E  em  quanto  todo  o  Povo  adorava, 
os  Cantores,  e  os  que  tinhão  as  trombetas, 
cumprião  com  o  seu  ministério,  até  que  o 
holocausto  se  acabasse. 

29  £  finda  que  foi  a  oblação,  proatrou- 
se  o  Rei,  e  todos  os  que  estavão  com  elle, 
e  adorarão. 

30  £  Ezequias,  e  os  Senhores  da  Corte 
mandarão  aos  Levitas,  que  cantassem  os 
louvores  a  Deos  pelas  palavras  de  David, 
e  do  Profeta  Asaf :  e  elles  o  louvarão 
com  grande  alegria,  e  postos  de  joelhos  o 
ador&ão. 

31  £  a  isto  ^juntou  £zequias  ainda-  o 
seguinte :  Vós  enchestes  as  vos^  mãos 
f»ara  o  S^ihor,  chegú-vos,  e  oíferecei  vio- 
timas,  e  louvores  na  casa  do  Senhor. 
Ofièreceo  pois  toda  a  multidão  hóstias,  e 
louvores,  e  holocaustos  com  hum  espirito  ^ 
cheio  de  devoção. 

32  E  o  número  dos  holocaustos,  que  a 
multidão  ofifereceo,  foi  este:  Setenta 
touros,  cem  carneiros,  e  duzentos  borre- 
gos. 

33  Consagrarão  também  ao  Senhor 
seiscentos  bois,  e  três  mil  ovelhas. ' 

34  Os  Sacerdotes  porém  erão  poucos, 
e  não  podíão'  bastar  para  esfolar  as  victi- 
mas  dos  holocaustos :  e  por  isso  os  Levitas 
seus  irmãos  os  ajudarão  até  se  acabar  o 
ministério,  e  se  purificarem  os  Prelados : 
porque  os  Levitas  se  purificavão  com 
menos  ceremonias,  do  que  os  Sacerdotes. 

35  Forão  pois  muitos  os  holocaustos, 
banhas  das  hóstias  pacificas,  e  as  liba^ 

ções  dos  holocaustos :  e  restabeleceo-se  o 
culto  da  casa  do  Senhor. 

36  £  Ezequias,  e  todo  o  Povo  se  ale- 
grou, por  se  ter  restituído  o  ministério  do 
culto  do  Senhor.  Porque  elle  quiz  que 
isto  se  fizesse  d*improviso. 

CAPITULO  XXX. 
Egeqitiús  convida  Israel  e  Juda  a  que  venhão 
a  Jerusalém  celebrar  a  Páscoa,     Ceie- 
brão-na  elles  com  grande  solemnidade, 

ENVIOU  também  Ezequias  por  todo 
o  Isnet  e  Juda ;  e  escreveo  cartas 
30T 
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aos  d^feftaim  e  de  Manasses,  para  qne 
viessem  á  casa  do  Senhor  em  Jeru- 
aalero»  e  celebrassem  a  Páscoa  ao  Senhor 
Deos  d*l9r»e). 

S  Tendo  pois  conselho  o  Rei  com  os 
Cprandesi  e  com -todo  o  Povo  em  Jeru- 
salém, determinarão  celebrar  a  Pascon  no 
sifMdómes, 

5  Yor  quanto  a  nfto  tinhSo  podido  cele- 
brar no  seu  tempOy  porque  nfto  se  tinhão 
Mntificado  Sacerdotes,  qucf  podessem  bas- 
tar, è  poitiue  nfto  se  tmna  amdá  ajuntado 
o  Povo  CHI  Jerusalém. 

4  B  tomou  esta  resoltiçSo  o  Rei,  e  todo 
oPofo. 

5  £rordeaártk>  q«e  se  mandassem  mes- 
sageiros  por  todo  o  Israel  desde  Bersabée 
ate  Dan,  para  que  riessem,  e  celebrassem 
a  Páscoa  do  Senhor  Deos  d*IsTael  em 
Jerusalém:  porque  muitos  a  nfto  tinhão 
celebrado  como  estava  prescrito  peia  Lei. 

'  6  E  partírfto  os  coiYeios  com  as  cartas 
pof  mandado  do  Rei,  e  dos  seus  Grandes, 
para  todo  o  Israel  e  Juda,  conforme  o  que 
ò  Hei  tinha  ordenado,  publicando :  Filhos 
dlsrael,  mnai  para  o  Senhor  Deos  d'Abra^ 
hfio,  e  dlsaac,  e  dlsrael:  e  eile  tornará 
pani  os  restos,^  que  escaparão  da  mão  do 
Kei  dos  Assyrios. 

7  Não  faaús  como  vossos  pais  e  irmãos, 
que  se  retirarão  da  Senhor  Deos  de  seus 
pais,  que  os  entregou  à  morte,  como  vós 
vedes. 

8  Nfto  endureçais  as  vossas  cervices, 
como  vossos  pais :  dai  as  mãos  ao  Seiúior, 
e  vinde  ao  sen  Santuário^  que  elle  santifi- 
cou para  sempre :  servi  ao  Senhor  Deos 
de  vossos  pais,  e  se  apartara  de  vós  a  ira 
do  seu  furor. 

9  Porquê  se  vós  voltaides  para  o  Se- 
nhor: vossos  irmãos,  e  filhos  acharáô 
misericórdia  ãtacate  de  seus  senhores,  que 
os  levarão  catWos,  c  elles  tomaráõ  pam 
esta  terra :  porque  o  Senhor  vosso  Ueos 
fae  piedoso  e  clemente,  e  nfttf  apartará  de 
tóa  o  seu  rosto,  se  vós  voltardes  para  elle. 

10  Hião  pois  os  correios  a  toda  a  dili- 
gencia de  cidade  em  cidade  por  toda  a 
terra  d^Eíraim,  e  de  Manasses,  afé  á  de 
Zabulon :  zombando  estes  delles,  e  insul- 
tando-os  com  insolência. 

11  Todavia  alguns  homens  d*Aser,  e 
de  Atanassés,  e  de  Zabulon,  estando  pelo 
conselho,  vierão  a  Jerusalém. 

19  Quanto  porém  a  Juda  a  mão  do 
Senhor  foi  neKes  dando-lhes  hum  só  co- 
ração, para  cumprir  a  palavra  do  Senhor 
conforme  a  ordem  do  Kei,  e  dos  Grandes. 

13  £  ajuntarão-se  muitos  Povos  em 
Jerusalém  para  celebrar  a  solemnidade 
dos  asmos,  no  segundo  mez : 

14  £  levantando-se,  destruirão  os  Al- 
tares, que  havia  em  Jerusalém ;  e  derri- 
bando tudo  aquillo,  em  que  se  queimava 


incenso  aos  Ídolos,  o  lançarão  naTonente 
de  Cedron. 

15  £ immolárão  a  Páscoa  no diaqus- 
toTEébo  do  segimdo  mez.  £  os  Sacerdotes 
e  08  Levitas,  que  em  fim  se  tinhão  santifi- 
cado, oíferecmo  holocaustos  na  casado 
Smhor; 

16  E  se  nozerfto  na  sua  ordem  cod- 
forme  a  oraenança,  e  Lei  de  Moj-sés 
homem  de  Deos:  e  os  Sacerdotes  rece- 
bifto  da  mão  dos  Levitas  o  sangue  que  se 
havia  de  derramar, 

17  Por  causa  de  que  bum  crescido  nú- 
mero não  se  tinha  santificado :  e  por  isso 
os  Levitas  immolárfto  a  ^  Páscoa  por 
aquelles,  que  nfto  tinhão  vindo  para  saor 
tincar-se  ao  Senhor. 

18  £  ainda  huma  eránde  parte  do  Povo 
d^Efraim,  e  de  Manasses,  e  dlssacar.e 
de  Zabulon,  que  se  nfto  tinha  santificadOf 
comeo  a  Páscoa,  nfto  segundo  o  que  esu 
escrito:  mas Èzííquias fez oraçãopor eUes, 
dizendo :  O  Senhor  que  he  bom,  será  pfo- 
picio 

19  Para  todos  os  que  huscfto  de  todo  o 
seu  coração  o  Senhor  Deus  de  seus  pais- 
e  elle  lhes  nfto  imputará  íàlte  de  và»  esta- 
rem bem  purificaaos. 

ÍO  Ouvio-o  o  Senhor,  e  se  mostrou 
favorável  ao  Povo.  ^ 

21  £  os  filhos  dlsrael,  que  se  acbaiao 
em  Jerusalém,  celebrarão  a  solemnidad* 
dos  asmos  por  sete  dias  com  jprande  jubilo, 
louvando  todos  os  dias  o  Senhor:  e  os 
Levitas  também,  e  os  Sacerdotes  tocando 
os  instnmientos,que  correspondião  ao  seu 
officio.  j 

22  £  fallou  Ezequias  ao  coração  de 
todos  os  Levitas,  que  tinhão  boa  intcui- 
gencia  nas  cousas  ao  Senhor :  e  ÇOine'?'' 
sete  dias  da  solemnidade,  imniolaiwo 'IJ^ 
timas  pacificas,  e  louvando  ao  Senw* 
Deos  de  seus  pais.  ^         „. 

23  £  conveio  toda  a  multidão  em  qn« 
celebrassem  ainda  outros  sete  d»s:  oqu 
elles  também  fizerfto  com  grande  conien- 
tamento.  .    •  l- 

24  Porque  Ezequia»  Rei  de  Juda  tinna 
dado  i  multidão  nril  touros,  c  sete  mu 
ovelhas :  e  os  Grandes  derâo  ao  Povo  inu 
touros, e  dez  mil  ovelhas:  tassvfi^ 
grande  número  de  Sacerdotes  se  punwou. 

25  Etodo  o  Povo  de  Juda,  as^m  « 
Sacerdotes  e  os   Levitas,  coino  w» 
multidão  que  viera  dlsrael,  se  ban^«  ^ 
alegria:    e    os  mesmos    P^^v?^  .m 
Terra  dlsrad,  e  os  que  habitavao  eu* 

"26^£  few«  buma grande  solciimidaje 
em  Jerusalém,  qual  nfc  tmha  wj^ 
quella  Cidade  des  do  tempo  de  aw»*^ 
blho  de  David,  Eei  d'Israel.  -^ 

27  Em  fim  oá  Sacerdotesc^l^^, 
SC  levantarão  para  abençoar  o  ro^"' 
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sUftvosfoioiívidA:  easutforaçSocliegoa 

âté  á  santa  morada  do  Ceo; 

CAPITULO  XXXI. 

Ot  hraditiuqiÊeh-ão  os  Ídolos  c  destroem  os 
seus  Âltans,  Offertas  dasprUmcias  e  dos 
diiimos.  Regulameniús  do  ministério  dos 
Sacerdstae  Levitas, 

FEITAS  estas  cousas  segundo  o  rito, 
todos  os  Israelitas^  que  se  achavão 
nas  Cidades  de  Jud%  sahírao,  e  despeda- 
çáiâo  as  estatuas,  e  talarão  os  bosaues, 
deinoJírão  os  Altos,  e  destndr&o  os  Alta- 
nssy  não  8ó  em  todaa  teria  de  Juda  e  de 
Benjamim,  senão  tambera  nad*£fTaàme 
de  Manasses,  até  os  destruírem  de  todo  :e 
voltarão  todos  oe  filhos  d'Israel  para  as 
soas  pofisessões,  e  para  as  suas  Ciondes. 

S  Mas  Exeqiàas  restabeleceo  as  classes 
dos  Sacerdotes,  e  Levitas  segundo  as  suas 
divisões,  a  cada  hum  no  seu  próprio  ofi- 
cio, a  aaber,  tanto  dos  Sacerdotes  como  dos 
levitas,  jiara  os  holocaustos  e  pacíficos, 
paia  servirem  e '  louvarem  a  Deos,  e  cao- 
tarem  is  portas  do  arraial  do  Senhor. 

3  £  a  parte  com  (jue  contribiiia  o  Rei 
en,que  da  sua  propna  fazenda  se  offere- 
cesse  o  holocausto  perpétuo  da  manhã  e  da 
tarde.  Itobem  dos  Sabbados,  o  Calen- 
àu,  e  mais  Festas  sokmnes,  como  esta 
escrito  aa  Lâ  de  Moysés. 

4  Mandou  também  ao  Povo  que  morava 
cm  Jerusalém  que  desse  aos  Sacerdotes,  e 
aosl/nritas  as  suas  porç6es,  para  se  po- 
derem iq^licar  ao  cumprimento  da  Lei  do 
Senhor. 

5  O  que  tendo  chegado  aos  ouvidos  do 
IW,  os  filhos  dlsran  oferecerão  muitas 
prímKhsde  trigo,  de  vinho,  e  d'azeite,  e 
de  mel :  e  offerec^rão  o  dizimo  de  tudo,  o 
que  a  tena  produz. 

6  £  os  filhos  d'Israel  e  de  Juda,  que 
moravão  nas  Cidades  de  Juda,  ofierecêrão 
tunbon  o  dizimo  dos  bois  e  das  ovelhas, 
e  o  diâmo  das  cousas  santificadas,  que 
tssàéo  promettido  em  voto  ao  Senhor  seu 
I^eos:  e  levando  tudo,  fizerão  grandes 
montões. 

7  Começarão  a  recolher  os  primeiros 
montões  no  teroôro  raez,e  os  acabarão  DO 
aetfmomez. 

8  £  tendo  entrado  Ezeqnias,  e  os 
^nandies  da  sua  Corte,  virão  os  montões, 
ekmvérão  ao  Senhor  e  ao  Povo  dlsmel. 

9  £  perguntou  Esaqmas  aos  Sacerdotes 
«  Bos  Levitas,  porque  estav ão  os  montões 
assim  expostos. 

10  £  o  Suirnno  Sacefdots  Azarias  da 
Imhagem  de  SadDclli6frespondeo,dÍ0endo: 
Desde  que  começarão  a  ofierecer  primícias 
aacaiad»  Senkor,  temos  nós  comido,  e 
M  temos  ftrtadb  delias,  e  tem  sobejado 
^^  porque  o  Ssohor  abençoou  o  seu 
Povo:  e  daa  sobres  ht eafãt  gnuide  abstf» 
<«>Ça,quevÔ8. 


11  Mandou  pois  Eceequlaí  que  )é 
Ipomptassem  ceUeiros  na  casa  do  Senhor. 
O  que  tendo-se  feito, 

VI  Recolherão  dentro  fielmente,  assim 
ai  |»rtmicias,  eooio  os  dizimes,  e  tudo  o 
quê  tinhão  ofierecido  em  voto.  £  dbto 
íei  Mto  Superintendente  o  Levita  Oone- 
niaé|  é  Semei  seu  irnaão,  em  sfiBindo 

13  Depois  deste  Jahiel,  e  Azanas,  e 
NahaÚlii  e  Asael,  e  Jerimotfa,  e  JozabÁd, 
e  Eli«il|  a  Jesmaquias,  e  Mahath,  e  Ba^ 
nuas,  Ibrão  sobordioados  d^raixo  da 
authorídiíde  de  Coneaias,  e  de  Semei  seu 
irmão,  |iDr  ordem  do  Rei  Exéquias  e 
d^Azariaê  Buitifioe  da  casa  de  Deos,  aos 
quaes  competia  tudo. 

14  O  Lmta  Core  i)orém  fillk>  de  Jeama^ 
e  guarda  da  norta  Oriental,  estava  cncar-* 
reeado  dos  aons  que  voluntariamente  se 
omrecião  ao  Senhor,  e  das  primicias  e 
das  cousas  Consagradas  ao  Santo  doa 
Santos. 

15  £  debuxo  da  sua  inspecção  estavão' 
Éden,  e  Beigamim,  Jesué;  e  Semeias,  e 
Amarias,  e  Sequenias  nas  Cidades  dos 
Sacerdotes,  para  distribuirem  fielmente 
aos  seus  irmãos  as  porções,  tanto  a  pe- 
quenos, como  a  grandes : 

16  Comprehendidos  até  os  menino» 
machos  des  da  idade  de  três  annos  e  dahi 
para  sima,  em  fim  a  todos  os  que  entravão 
no  Templo  do  Senhor,  e  de  tudo  aquillo 
que  era  conducente  Variamente  para  todos 
os  ministérios,  e  offieios  s^unao  as  suas 
dbtribuições, 

17  Aos  Sacerdotes  por  familias,  e  aos 
Levitas  de  vinte  annos  e  dahi  para  sima, 
pelas  suas  classes  e  turmas, 

18  E  a  toda  a  multidão,  tanto  ás  mti- 
Iheres,  como  a  seus  filhos  d*hume  outro 
sexo,  se  davão  fiehnente  alimentos  da- 
quelías  cousa»  que  tinhão  sido  offerecidas. 

19  E  também  dos  filhos  d' Arãoestevãe 
dispostos  pelos  campos^  e  pelos  arrabaldes 
de  cada  Cidade  homem,  que  distribuíssem 
as  porções  a  todo  o  sexo  masculino  que 
erao  dos  Sacerdotes,  e  Levitas. 

20  Cumprio  pois  Ezequias  tudo  o  que 
temos  dito  em  todo  o  Reino  de  Juda  *  e 
fez  o  que  era  bom  e  recto,  e  verdadeiro 
na  presença  do  Senhor  sen  Deos 

21  Em  tudo  ô  mie  he  concernente  ao 
aerviço  da  <^sa  do  Senhor,  secundo  a  Lei 
e  as  ceremonias,  com  a  vontade  de  buscar 
ao  seu  Deos  de  todo  o  seu  coração :  elle 
o  fez  e  Ibi  bem  succedido. 

CAPITULO  xxxn. 

3£areha  Sennagtieinb  contrv  Jerusalém^ 
Exhorta  Ezequias  o  seu  Povo,  hlarfe» 
mias  de  Sennaquerib,  Hum  Ama  exter- 
nam o  seu  exercito.  Oloria  él 
Sua  morte»  Suceede^  Manasses. 
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DEPOIS  de  executadas  estas  cousas, 
e  como  iSelmente  fica  refcrídoj  veio 
Seimaquerib  Rei  dos  Assyiios/  e  tendo 
entrado  nas  terras  de  Judii,  poz  cerco  ás 
Cidades  fortificadas^  com  o  designio  de 
as  conquistar. 

3  O  que  vendo  Escquias,  isto  he,  que 
Sennaquerib  tinha  vindo,  e  qúe  todo  o 
Ímpeto  da  guerra  se  dirigia  contra  Jeru- 
salém, 

3  Teve  conselho  com  os  Grandes,  e 
oom  os  mais  valentes  Officiaes,  sobre 
que  se  tapassem  as  nasoenças  das  fontes, 
que  havia  fóra  da  Cidade :  e  sendo  todos 
oeste  parecer, 

4  Ajuntou  muita  gente,  e  tapár&o  todas 
as  fontes, e  o  regato,  <|ue corria pelomeio 
da  terra,  dizeâo:  Não  aconteça  que 
venfa&o  os  Reis  dos  Assyriosy  e  achem 
abundância  d*agua. . 

5  Reparou  também,  esmerando-«e 
muito,  todos  os  muros,  que  se  achavão 
desmantelados,  e  fez  em  sima  torres,  e 
outros  muros  por  fóra:  e  reedificou  o 
Forte  de  Mello  na  Cidade  de  David,  e 
mandou  que  se  fizessem  armas  e  escudos 
de  todo  o  género : 

6  £  nomeou  Officiaes  que  comman- 
dassem  o  exercitou  e  syuntando-os  todos 
na  praça  da  porta  da  Cidaile,  failou-lhes 
ao  coraiõio,  dizendo : 

7  Sede  homens  de  valor,  e  aléntaivos : 
não  temais,  nem  se  vos  dê  do  Rei  dos 
Assyrios,  nem  de  toda  a  multidão,  que  o 
acompanha:  porque  muitos  mais  estão 
oomnosco,  do  que  os  que  estão  com  elle. 

8  Porque  com  elle  está  hum  braço  de 
carne :  comnosco  o  Senhor  nosso  Deos, 
que  he  noSso  auxiliador,  e  que  peleja  por 
n6s.  £  o  Povo  cobrou  animo  com  estas 
palavras  d'£zcquias  Rei  de  Juda. 

9  Depois  que  estas  cousas  succedêrão, 
Sennaquerib  Rei  dos  Assyrios,  (enviou  os 
seus  Messageiros  a  Jerusalém,  porque  elle 
oom  todo  o  exercito  estava  sitiando 
I^uis)  dizendo  a  Ezequias  Rei  de  Juda, 
e  a  todo  o  Povo,  que  havia  na  Cidade : 

10  Eis-aqui  o  que  manda  dizer  Sen- 
naquerib Rei  dos  Assyrios :  Em  quem 
estais  vós  confiados  para  vos  deixardes 
estar  cercados  em  Jerusalém  ? 

11  Porventura  Ezequias  vos  engana, 
para  vos  fiuser  morrer  á  fome  e  4  sede, 
affirmando  que  o  Senhor  vosso  Deos  vos 
livrará  da  mao  do  Rei  dos  Assyrios  ? 

13  Não  he  pois  este  o  Ezequias,  que 
destruio  os  seus  Altos,  e  os  seus  Altares, 
e  o  que  ordenou  em  Juda  e  em  Jeru- 
salém, dizendo :  Diante  de  hum  só  Altar 
vós'  adorareis^  e  no  mesmo  queimareis 
incenso? 

13  Ignorais  acaso  o  que  temos  feito  eu, 
e  meus  pais  a  todos  os  Povos  da  terra? 
Por  ventuim  tivwfto  poder  os  deoses  das 
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tuiçOes,  e  de  todas  as  terras  para  Ihrrar  os 
seus  paizes  da  minha  mão  ? 

14  Qual  he  de  todos  os  deoses  das 
nações,  as  quaes  meus  anteparados  de- 
vastarão, que  tivesse  forças  para  tirar  das 
minhas  mãos  o  seu  povo,  de  sorte  qoe 
possa  também  o  vosso  Deos  Hvram» 
d*hum  tal  poder? 

15  Não  vos  engane  logo  Ezequias,  nem 
zombe  de  vós  por  huma  vã  persuasão, 
nem  lhe  d^  credito.  Porque  se  nenhum 
dos  deoses  de  todas  as  nações  e  de  todos 
osJReinos  pôde  livrar  o  seu  Povo  da  minha 
mão,  nem  da  de  meus  pais,  loeo  conse- 
quentemente o  vosso  Deos  vos  não  poden 
hvrar  da  minha  mão. 

16  Outras  muitas  cousas  disserão  ainda 
os  messageiros  de  Sennaquerib  contra  o 
Senhor  Deos,  e  contra  o  seu  servo  Eze- 
quias: 

17  Elle  escreveo  também  cartas  cbeiss 
de  blasfémias  contra  o  Senhor  Deos  dls- 
rael,  e  disse  contra  elle:  Assim  conio  os 
deoses  das  outras  nações  não  podéião 
livrar  o  seu  Povo  da  minha  não,  assim 
também  o  Deos  d'£zequias  não  poderi 
livrar  o  seu  Povo  deste  poder. 

18  £  além  disto  a  alta  voz  fidOava  em 
lingua  Judaica  ao  Povo,  que  estava  sobre 
as  muralhas  de  Jerusalém,  para  os  ate- 
morizar, e  para  se  assenhorear  da  Cidade. 

19  £  Mou  contra  o  Deos  de  Jerusa- 
lém bem  como  contra  os  deoses  dos  Povos 
da  terra,  que  são  obras  das  mãos^dos 
homens. 

20  Fizerão  pois  orarão  o  Rei  Ezequias, 
e  o  Profeta  Isúas  filno  d 'Amos,  contra 
esta  blasfémia,  e  levantarão  gritos  até  o 

v/CO. 

31  £  O  Senhor  mandou  hum  Aiyo,  gae 
matou  todo  o  homem  forte,  e  guerreiro, 
e  o  General  do  exercito  do  Rei  dos  As- 
syrios :  e  Sennaquerib  se  recolheo  oom 
ignominia  ao  seu  paiz.  £  tendo  entrado 
no  Templo  do  seu  deos,  os  filhos,  que 
tinhão  sabido  das  suas  entranhas,  o  matft- 
rão  á  espada. 

39  £  o  Senhor  salvou  a  Ezeguias  e  aos 
habitantes  de  Jerusalém  da  mao  de  Sen- 
naquerib Rei  dos  Assyrios,  e  da  mão  de 
todos,  e  lhes  deo  paz  em  os  contornos. 

93  £  muitos  trazião  a  Jerusalém  vio- 
timas,  e  oíferendas  ao  Senhor,  e  presentes 
a  Ezequias  Rei  de  Juda:  o  qtúl  depois 
disto  foi  engrandecido  entre  todas  as 
nações. 

94  Neste  tempo  adoeceoEaequias  mor- 
talmente, e  fez  a  sua  oração  ao  Senhor: 
e  elle  o  ouvio,  e  lhe  deo  hum  sinaL 

95  Mas  não  corres^iondeo  aos  bene* 
fidos,  que  tinha  recebido,  porque  o  seu 
coração  se  elevou :  e  a  ira  do  Senhor,  se 
accMideo  contra  elle,  e  oootia  Juda»  e 
ooBtra  Jerusalém. 
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16  Mas  depob,  por  se  ter  elevado 
o  seu  oora^y  te  humilhou  tanto  elie, 
tomo 08 habitantes  de  Jerusalém:  e  por 
isso  não  veio  sobre  elles  a  ir^  do  Sennor 
durante  a  vida  d*£zcquias. 

27  £ze({uias  porém  foi  rico,  e  de  grande 
fama,  e  ajuntou  para  si  grandes  thesoáros 
de  prata  e  d*ouro  e  de  pedraria  preciosa, 
d*aroinas,  e  de  toda  a  casta  d^armas)  e  de 
vasos  de  grande  preço. 

28  Teve  também  grandes  celleiroa  de 
trigo,  de  vinho,  e  de  azeite,  e  cavalhariceê 
pam  toda  a  casta  de  aoimaesi  e  curraes 
para  os  gados, 

99  £  edificou  tamhem  Cidades  para  si : 
pwque  tinha  innumeraveis  rebanhos  d^ove- 
lhas,  e  de  gado  grosso,  porque  o  Senhor 
lhe  tinha  dão  hunia  extraordinária  abun- 
dância de  bens. 

30  Este  he  o  mesmo  Ezequias,  que 
tapou  a  fonte  de  sima  das  aeuas  de  Gihon, 
c  as  fez  correr  por  baixo  da  terra  para  o 
Poente  da  Cidade  de  David :  em  todas  as 
obras  oueemprehcndeo  foi  bem  succedido. 
SI  Todavia  na  Embaixada  dos  Prin- 
dpes  de  Babylonia,  que  lhe  tinhão  sido 
enyiados,  para  se  informarem  do  prodígio, 
que  tinha  acontecido  na  terra,  Deos  o  de^ 
saniparou  para  que  fosse  tentado,  e  para 
!« íazer  patente  tudo^  o  que  elle  tinha  no 
&eu  coração. 

59  E  o  resto  das  acções  d^Ezequias,  e 
dis  BUas  obras  de  misericórdia,  e0\o 
escritas  na  Visão  do  ProfeU  Isaías  filho 
d^Amòs,  e  no  livro  dos  Reis  de  Juda  e 
d^Israei. 

33  £  adonneceo  Ezequias  com  seus 
pai!(,  e  sepiiltarão^o  sobre  os  jazigos  dos 
nlbos  de  David :  e  todo  o  Ju(Ía,  e  todos 
os  moradores  de  Jerusalém  celebrarão 
^ sitts  exéquias:  e  em  seu  lugar  reinou 
seu  filho  Manasses. 

CAPITULO  XXXIII. 
ímfàdade  de  Manâues,  S&u  cativeiro  t 
Seu  arrependimento  i  Sua  tomada  para 
Jtnuakm :  Stta  marte.  Succede^lhe  Ãnton 
<n«  filho.  Impiedade  deslt  Frincipe  r 
tomo  foi  morto :   cOmo  lhe  mccedeo  Jotiat, 

MANASSES  tinha  doze  annos  quando 
começou  a  reinar^  e  reinou  sin^ 
<^nta  e  sinco  annos  em  Jerusalém. 

9  Mas  elle  fez  o  mal  diante  do  Senhor, 
^^guindo  as  abominações  dos  Povos,  mie 
^  ^bor  tinha  exterminado  â  vista  dos 
nihos  dlsiael. 

3  E  restaurou  os  Altos,  que  seu  pai 
r-zequias  tinha  demolido:  e  levantou 
Ajurci  s  Baal,  e  plantou  bosques,  e 
«lorou  toda  a  mili£a  do  Ceo,  e  lhe  deo 
tuliD. 

♦  Edificou  também  AHares  na  casa  do 
aeuhor,  da  qual  o  Senhor  tinha  dito  :  O 
^  Nome  eâtaii  eternamente  em  Jeru- 
•alem. 

[PotT.] 


5  £  elle  os  edificou  á  honra  de  todo  d 
exerdto  oeliestial  nos  dous  airios  da  òasa 
do  Senhor. 

6  Fez  lambera  mssar  seus  filhos  pelo 
fogo  no  Valle  de  Benennom :  observava 
os  sonhos,  seguia  os  agouros,  dava-se  ás 
artes  magicas,  tii^  comsigo  mágicos,  e 
encantadores,  e  conimetteo  muitos  malea 
diante  do  Senhor,  pata  o  irritar. 

7  Poz  também  hum  idolo,  e  huma  estatua 
fundida  na' casa  do  Senhor,  da  qual  Deoa 
fallou  a  X>avid,  e  a  seu  filho  Salamão, 
dizendo :   Nesta  casa  e  em  Jerusalém,  ia 

auiil  eu  escolhi  entre  todas  as  Tribus 
'israeli  eu  estabelecerei  o  meu  Nome 
para  sempre.  ' 

8  £  eu  não  farei  mais  sahir  a  Israe^  d» 
terra,  que  dei  a  seus  pais  t  com  tanto  que 
eUes  procurem  cumprir  o  que  ett  Ines 
tenho  mandado,  e  toda  a  Lei,  e  as  oere^ 
raonias,  e  os  preceitos  dados  por  inter- 
venção de  Moysés. 

9  Manasses  pois  seduzio  a  Juda,  e  aos 
habitantes  de  Jerusalém,  para  fazerem 
maiores  males  do  que  todas  as  nações» 

aue  o  Senhor  tinha  destruido  em  presença 
os  filhos  d'Israel. 

10  E  o  Senhor  lhe  fallou  a  elle,  e  ao 
seu  {'ovo,  e  o  não  quizerão  ouvir. 

11  Por  isso  fez  vir  Deos  sobrelles  os 
Príncipes  do  exercito  do  Rei  dos  Assy- 
rios »  e  estes  aprizionàrão  a  Manasses, 
e  o  levarão  para  Babylonia  prezo  eom 
cadeias,  e  em  grilhões. 

12  Elle  depois  que  se  vk)  reduzido  a 
hum  grande  aperto,  orou  ao  Senhor  seu 
Deos :  e  fez  grande  penitencia  diante  do 
Deos  de  seus  paia^ 

18  E  supplicou-o,  e  rogou-o  fervon>8a« 
mente :  e  o  Senhor  ouvio  a  «ua  depreca- 
ção,  e  tomou-o  a  trazer  a  Jerusalém  ao 
seu  Reino,  e  Man&sses  reoonhec^  que  o 
Senhor  mesmo  era  o  Deos. 

14  Depois  dtsto  fez  edificar  o  muro, 
que  está  fora  da  Cidade  de  David  ao  Oc*- 
cidente  de  Gihon  no  valle,  des  da  entrada 
da  porta  dos  peixes,  em  roda  até  Ofel,  e  o 
levantou  muito  2  e  poz  Officiaes  do  exer- 
cito em  todas  as  Cidades  fortes  de  Juda : 

15  E  tirou  da  casado  Senhor  os  deoses 
estranhos,  e  o  idolo :  e  os  Altares,  que 
linha  mandado  levantar  no  monte  da  casa 
do  Senhor,  e  em  Jerusalém,  e  fes  lançar 
tudo  fora  da  Cidade. 

16  Restituio  tajnbem  o  Altardo  Senhor, 
e  Âíhmolou  sobrelle  victimas,  e  hóstias 
pacificas,  e  d'acção  de  graças  i  e  ordenou 
a  Juda  que  servisse  o  Senhor  Deos  d*Is- 
rael. 

17  Cotn  tudo  ainda  o  Povo  immolava 
noè  Altos  ao  Senhor  seu  Deos. 

18  O  resto  dos  feitos  de  Manasses:  e  a 
oração  que  elle  fez  ao  seu  Deos:  e  aa 
palavras  dos  Profetas,  que  lhe  tal  ârão  da 
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ppirte  daSenhor  Deos  cVIsrael^se  encerrão 
nos  livros  dos  Reis  d'Israe).  •         ^ 

,  19  A  om^  também  que  elle  fez,  e 
como  foi  ouvido,  e  todos  os  seus  peccados; 
e  desprezos,  os  higares  tàmbem,  em  que 
fez  emficar  os  Altos,  e  em  que  fez  plantar 
os  bosques,  e  as  estatuas  antes  de  fazer 
penitencia,  qe  acha  tudo  escrito  no  Livro 
d^Hozai. 

20  Adormeceo  pois  Manasses  com  seus 
pais,  e  foi  sepultado  em  sua  casa:  e  em 
seu  lujSBLT  reinou  Amon  seu  filho. 

81  Tinha  Amon  vinte  e  dous  annos 
quando  começou  a  reinar,  e  reinou  dous 
annos  em  Jerusalém. 
.  S2  £  elle  fez  o  mal  na  presen^  do 
Senhor,  como  o  tinha  feito  seu  pai  Ma- 
nasses :  e  sacrificou  e  sérvio  a  todos  os 
ídolos  que  Manasses  mandara  fabricar. 
.  33  £  lAo  respeitou  a  face  do  Senhor, 
Cbmo  seu  pai  Manasses  a  tinha  respeitado : 
antes  commetteo  muito  maiores  delitos. 

54  £  tendo-se  conjurado  contra  elle 
seus  servos,  o  matarão  em  sua  casa. 

55  Mas  o  resto  do  Povo,  depois  de 
terem  dado  a  morte  aos  matadores  d' Amon, 
oonstittdrão  Rd  a  Jostas  seu  filho  em 
lugar  delle. 

CAPITULO  XXXIV.       . 

Piedade  de  Josiat,  Elle  manda  reparar  o 
Templo,  Achã-se  nelle  o  Livro  da  Lei, 
Joiitís  manda  consultar  a  Profetiza  Hol- 

.  da.  Renovação  do  pacto  d^ Israel  com  o 
Senhor. 

JOSIAS  tinha  oito  annos,  quando  co- 
meçou a  reinar,  e  reinou  trmta  e  hum 
annos  em  Jerusalém 

S  £  fez  o  que  era  recto  na  presença  do 
Senhor,  e  anelou  nos  caminhos  de  David 
seu  pai :  não  declinou  nem  para  a  direita, 
nem  para  a  esquerda. 

3  Des  do  oitavo  anno  de  seu  reinado, 
sendo  ainda  muito    moço,   começou  a 

'  buscar  o  Deos-  de  David  seu  psd :  e  no 
duodécimo  anno  depois  que  começara  a 
reinar,  purificou  a  Juda  e  a  Jetnsalem  dos 
Altos,  e  dos  Bosques,  e  das  estatuas  de 
fundição  e  d'escultura. 

4  £  destruirão  na  sua  presei^  os  Al- 
tare9  de  Baal :  e  quebrarão  6s  ídolos,  que 
se  tinhão  coUocaao  em  sima:  manaou 
cortar  os  Bosques,  e  fazer  em  pedaços  os 
ídolos :  e  ordenou  que  os  pfedaços  fossem 
Ijinçados  sobre  as  sepulturas  daquelies, 
que  tinhão  tido  o  costume  de  lhes  ofie- 
recer  victimas. 

5  Além  disto  queimou  os  ossos  dos 
Sacerdotes  sobre  os  Altares  dos  ídolos,  e 
expurgou  a  Juda  e  a  Jerusalém. 

6  £  até  nas  Cidades  de  Manasses;  e 
d'£fraim,  e  de  Simeão,  até  Nefthali  des- 
traio  tudo  isto. 

7  £  depois  que  'destruio  os  Altares,  e 
os  Bosques,  e  fechem  pedaços  os- ídolos,  e 
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arràzou  todos  os  Templos  por  toda  a  Tem 
dlsrael,  voltou  para  Jerusalém. 

8  Afl^im  no  anno  decimo  oitavo  do  sea 
reinado,  depois  de  jà  purificada  a  terra, 
e  o  Teoiplò  do  Senhor,  mandou  a  Saian 
filho  d'Éselias,  e  a  Maasias  Governador 
da  Cidade,  e  a  Joha  filho  de  Joaccaz  seu 
Chronista  Mór,  que  reparassem  a  casa  do 
Senhor  seu  Deos. 

9  Vierão  etles  ter  com  o  Summo  Sa- 
cerdote Helcias:  e  depois  de  recebido 
delle  ò  dinheiro,  que  se  tinha  trazido  â 
èasa  do  Senhor,  e  que  os  Levitas  e  os 
Porteiros  tinhão  cobrado  de  Manasses,  e 
d^Efraim,  e  de  tudo  o  que  tinha  ficado 
dlsrael,  também  de  todo  o  Juda  e  Ben- 
jamim, e  dos  moradores  de  Jerusalém, 

10  O  entregarão  nas  mãos  dos  que 
erão  os  Superintendentes  dos  officiaes  que 
trabalhavão  na  casa  do*  Senhor,  para 
restabelecerem  o  Templo,  e  para  repara- 
rem todas  as  suas  ruínas. 

11  £  estes  o  derão  aos  artífices,  e  aos 
canteiros  para  comprarem  pedras  de  can- 
taria, e  madeiras  para  o  emmadeinunento 
do  edificio,  e  para  os  sobradou  das  casas 
que  os  Reis  de  Juda  tinhãq  destruído. 

13  £lles  fizeião  tudo  fielmente.  S  os 
Superintendentes  dos  offidaes  erSo  Jahath 
e  Abdias  da  linhagem  de  Mérari,  Zac- 
carias  e  Mosollão  oa  linhagem  de  Caath, 
os  quaes  diligenciavão  a  pressa  da  obra: 
todos  Levitas  que  sabião  tocar  instni- 
mAtos. 

13  Mas  sobre  os  que  carTcga%-ão  com 
os  pezos  para  diversos  usos,  erao  inspec- 
tores os  Escrivães,  Juízes,  e  Porteiros  da 
ordem  dos  Levitas. 

14  Quando  porém  se  transporta^-a  o 
dinheiro,  que  se  tinha  levado  ao  Tenipjp» 
o  Pontifice  Helcias  achou  hum  Livro  da 
Lei  do  Senhor  dada  pelas  mãos  de 
Moysés. 

13  £  elle  disse  ao  Secretario  Saíi^ 
Eu  achei  o  Livro  da  Lei  na  casa  do  Se- 
nhor :  £  entregou-Iho. 

16  Mas  Safan  levou  o  Livro  ao  Rei,  « 
deo-lhe  conta,  <lizendo :  Tudo  o  que  w 
mandaste  a  teus  servos,  executa-se  fiel- 
mente. 

1?  Elles  recolherão  a  prata,  que  se 
achou  na  casa  do  Senhor:  e  se  dço  aos 
Prefeitos  dos  artífices,  e  dos  que  trabali»- 
vãoem  diversos  misteres.  . 

18  Além  disto  o  Pontifice  HcjcBS  mj 
entregou  este  livro.  E  como  elle  o  les» 
diante  do  Rei,  .  ,  • 

.19  E  este  ouvisse  as  palavras  aa  ^"t 
rasgou  os  seus  vestidos :  .  j^ 

«b  E  ordenou  a  llekias,  e  a  AfJ^ 
filho  de  Sa^,  e  a  Abdon  filho  àt.fài^ 
e  ao  Secretario  Safim,  e  a  Asaas  servo  u" 
Rei,  dizendo :  .  .     . 

21  Ide,  tt  rogai  ao  Senhor  por  mii", 
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peks.reljqaías  d'IsRiel,  e  de  Juda,  acerca 
de  todas  as  paJavras  deste  Livro,  que  se 
achou :  parque  está  a  ponto  de  cahir  sobre 
nós  a  jiâode  ira  do  Senhor»  porque  nossos 
pais  aao  ciardáFão  as  palavras  do  Senhor, 
cumprindo  tudo  o  que  está  escrito  neste 
Livro. 

22  Foi  pois  Helcias,  e  os  que  tinhão 
sido  enviados  juntamente  pelo  Rei  a  con- 
sultar a  Profetiza  Olda  mulher  de  Sellum. 
61ho  de  Tbecuath,  filho  de  Hasra,  Guarda 
dos  vestidos:  a  qual  habitava  em  Jerusa- 
lém na  Segunda:  e  elles  lhe  disser&o  as^ 
fialavras,  aue  referimos  assima. . 

^  £  olda  lhe  respondeo:  £i»-aqui  o 
que  diz  o  Senhor  Deos  d'Israel :  Dizei  ao 
homem,  que  câ  vos  mandou : 

24  Isto  disse  o  Senhor :  Eu  estou  para 
fazer  cahir  sobre  este  lugar,  e  sobre  seus 
habitantes  os  males,  e  t^ãas  as  maldições, 
Que  estão  escritas  neste  Livro>  que  foi  lido 
diante  do  Rei  de  Juda. 

25  Porque  elíes  me  abandon&rão,  e 
offerecérão  sacrifícios  aos  deoses  estra^ 
nhos,  provocaodo-rae  a  ira  por  todas  as 
obw  das  suas  mãos,  por  isso  ò  meu  furor 
se  derramará  sobre  este  lugar,  e  não  se 
aplacar! 

36  £  quanto  ao  Rei  de  Juda,  que  vos 
miou  para  implorardes  a  misericórdia  do 
^ohor,  assim  lhe  direis:  Eis-aqui  o  que 
"«o  Senhor  Deos  dlsrael:  Porque  tu 
ouviiiic  as  palavras  do  Dvro, 

27  £  se  entemeceo  o  teu  coração,  e  tu 
te  humilhaste  diante  de  Deos  por  causa 
dos  males,  que  forão  comminaaos  contra 
e&te  lugar,  e  os  habitantes  de  Jerusalém, 
e  porque  temendo  o  meu  rosto,  rasgaste 
to  teas  vestidos,  e  choraste  diante  de  mim : 
tu  também  te  ouvi,  dÍ2  o  Senhor. 

28  Por  isso  eu  te  ajuntarei  com  teus 
P^j  e  serás  posto  em  paz  no  teu  sepulcro : 
^  os  teus  olhos  não  verão  todos  os  males, 
<lue  eu  estou  para  mandar  sobre  este  lugar; 
<  i»obre  os  seus  moradores.  ÊUes  pois 
^m  referir  ao  Rei  tudo  o  que  a  Profe- 
lua  lhes  tinha  dito. 

^  £  o  Rei  denois  de  convocados  todos 
06  anciãos  de  Juda  e  de  Jerusalém, 

^  Subio  à  casa  do  Senhor,  e  junta* 
^tniecom  elle  todos  os  homens  de  Juda 
*  ^  cidadãos  de  Jerusalém,  os  Sacer- 
Q'^te5  e  os  Levitas,  c  todo  o  Povo  des  do 
^  pequeno  ate  o  maior.  B  ouvindo 
«llt^  narasa  ^o  Senhor,  leo  o  Rei  todas  as 
palavras  do  Uvro:    ' 

^^  R  posto  em  ^  no  seu  Tribunal,  fez 
J^ncertoooin  o  Senhor,  que  caminharia 
H*<f»e\\e^  c  que  guardaria  os  suas  preceit- 
Ij^  «  as  ordenança»,  e  as  stias  ceremonias, 
^  todo  o  seu  coração,  e  de  toda  a  sua 
^ma,  que  cumpriria  tudo  o  que  estava 
^^t\\o  naqueUe  Livro,  que  a«^>ava  de 


.  33  £  fez  prestar  juramento  sobre  isto  a 
todos  os  que  se  tinhão  achado  em  Jerusa^ 
lem,  e  naTríbu  de  Benjamim :  e  os  mora^ 
dores  de  Jerusalém  o  cumprirão,  conforme 
o  pacto  do  Setihor  Deos  de  seus  pais. 

33  Tirou  pois  Josias  todos  as  abomina^ 
çôes  de  todas  as  terras  dos  íiihos  d'Israel  t 
e  obrigou  todos  os  que  esiavão  em  Israel» 
a  servir  ao  Slenhor  seu  Deos.  £  em  quan- 
to elle  vivep»  não  se  separarão  do  Senhor 
Deo&  de  seus  pais. 

CAPITULO  XXXV.    * 
Patcoa  celebrada  ^em  Jerusalém  pjr  Josias, 

Este  Principie  ataca  o  Rei  do  Egypto,  e 
.  he  morto  na  batalha. 
T^&POIS  celebrou  Josias  em  Jerusa- 
Ji^JIpiem  a  Páscoa  do  Senhor,  a  qual  foi 
imtoolada  no  decimo  quarto  dia  ao  pri*- 
meiro  mez : 

9  £  estabeleceo  os  Sacerdotes  nos  seus 
ministérios,  e  os  exhortou  a  servirem  na 
casa.  do  Senhor. 

S  '£  aos  Levitas,  por  cujas  instnicçdies 
todo  Israel  estava  santificado  para  o  Se- 
nhor, disse :  Ponde  a  Arca  no  Santuário 
do  Templo,  oue  edificou  Sala  mão  fiiho  de 
David  Rei  d*israel,  porque  vós  não  tomar 
reis  a  carregar  mais  ctim  ella:  agora  porém 
servi  ao  Senhor  vosso  Deos,  e  ao  seu  Povo 
dTsrael. 

4  Preparai-vos  pob  pelas  vossas  casas, 
e  pelas  vossas  famílias,  secundo  a  distri- 
buição de  cada  hum  de  vos,  assim  com» 
ordenou  David  Rei  dlsrael,  e  assim  o 
escreveo  Salamão  seu  filho. 

5  £  ministrai  no  Santuário,  segundo  a 
distribuição  das  famílias  e  das  turmas 
Leviticas, 

6  £  depois  de  santificados  immohd  a 
Páscoa:  e  disponde  também  vossos  ir- 
mãos»  para  que  a  possão  celebrar  segundo 
o  que  o  Senhor  ordenou  por  meio  de 
Moysés. 

.  7  Deo  além  disso  Jinias  a  todo  o  Povo, 
que  se  tinha  ajuntado  na  solenmidade  de 
Páscoa,  cordeiros  e  cabritos  dos  rebanhos» 
e  do  resto  do  seu.sadp,  até  trinta  mil,  e 
três  mil  bois:  tudo  isto  da  fazenda  do 
Rei. 

8  Os  seus  Of?íciaes  também  offerecérão» 
o  que  tinhão  promettido  voluntariamente 
tanto  ao  Povo,  como  aos  Sacerdotes»  e  aos 
Levitas.  >las  Ilelciiis,  e  Zaccarias,  e  Ja- 
hiel  Príncipes  da  casa  do  Senhor,  derão 
aos  Sacerdotes  para  celebrar  a  Páscoa  duas 
inii  e  seiscentas  rezes  de  gado  niiudo,  e 
trezentos  buis. 

9  Concilias  porém,  e  Semeias,  e  Na- 
thanael  seus  irmãos,  como  tJtmbem  Hasa- 
bias,  e  Jchiel,  e  Jozabad,  Chefes  dos  Le- 
vitas, derão  aos  outros  Levitas  para  cele- 
brarem a  Páscoa,  hinro  mil  rezes  miúdas» 
c  quinhentos  bois.  • 

10  K  preparou-^se  tudo  para  a  função,  • 
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pocetr&o-AC  os  Saóerdotes  na  sua  ordem : 
e  tBÍnbem  oiti  Levitas  divididos  por  turmas, 
segundo  o  mandado  do  ReL 

11  Immolou-se  pois  a  Páscoa:  e.os 
Sacerdotes  com  as«uas  mãos  derramàifio 
o  sai^aef  o  os  Levitas  esfolarão  os  holo- 
caustos : 

13  £  as  seoarârSo  para  as  distríbuirem 
pelas  casas  e  familíftÃ  de  cada  humi  e  para 
as  oferecerem  ao  Senhor,  conforme  o  que 
esta  escrito  nò  Livro  de  Moysés :  e  o  mes- 
snp  fizeifto  elles  aos  bois. 

13  Depois  assarão  a  Páscoa  sobre  o 
lume,  ooqio  está  escrito  na  Lei:  mas  as 
hóstias  padficas  elles  as  cozêrfto  em  niar- 
mitas,  e  caldeirões,  e  panellas,  e  as  distrí- 
huírão  promptamente  a  todo  o  Povo : 

14  £  depois  as  prepararão  para  si,  e 
pant  08  Sacerdotes.  Porque  os  Sacerdotes 
estiverão  occupados  até  a  noite  na  oblação 
dos  holocaustos  e  das  banhas :  pelo  que  os 
Levitas  prepararão  o  comer  paiusi  e  para 
os  Sacerdotes  filhos  d'Arâo  em  ultimo 
lugar. 

16  £  os  Cantoree  filhos  d*  Asaf  também 
estavão  na  suaordem,  conforme  o  manda- 
mento de  David,  e  d'Asaf,  e  4'Heman,  e 
dldithun,  Profetas  do  Rei :  Os  Porteiros 
porém  guárdavão  também  cuidadosamente 
todas  as  portas,  sem  se  apartarem  hum  só 
momento  do  seu  ministério:  por  conta  do 
que  também  os  Levitas  seus  Irmão9  lhes 
prepararão  o  comer. 

16  Por  tanto  todo  o  culto  do  Senhor  fpi 
cumprido  conforme  o  rífp  naquelle  di^i 
celebrando-se  a  Páscoa,  e  oíTerecendo-se 
os' holocaustos  sobre  o  Altar,  do  Senhor, 
Alando  o  mandado  do  Rei  Josias. 

17  £  os  filhos  dlsrael,  que  alli  se  achák 
rao,  naquelle  tempo  oelcèràrão  a  Páscoa^ 
•e  a  solemnidade  dos  asmos  por  sete  dia$. 

18  Não  houve  Páscoa  semelhante  a 
esta  em  Israel  des  do  tempo  do  Profeta 
Samuel:  e  d*entre todos  os  Rebdlsrael 
jião  houve  nenhum'  que  fizesse  Pasiooa 
como  a  que  fez  Josias,  com  os  Sacerdotes, 
e  com  'os  Levitas,  e  com  todo  o  Povo  oe 
Jnda,  e  com  tudo  o  que.  se  achou  d^Israel, 
le  com  os  habitantes  de  Jerusalém.  - 

19  Foi  celebrada  edta  Páscoa  no  anno 
^ecimo^oltavo  do  reinado  de  Josias. 

0)  Depois  que  Josias  reparou  o  Templo, 
;fói  Néocao.Rei  do  £gypto  fiizer  guerra  em 
Carcanws  junto  ao  feufirates:  e  Josias 
oiaitliou  ao  seu  encontro. 

SI  Mas  aguelle  Prihcipe  mandando-Ihe 
messageiros,  lhe  disse:  Porque  te  emba- 
raças tu  comigOj  6  Rei  de  Juda?  não  ve- 
nho contra  ti  nqje,  mas  eu  vou  fazer  guerra 
%  outra  nação,  contra  a  qual  me  mandou 
Deos-que  marchasse  a  toda  a  diligencia: 
cessa  pois  de  te  oppores  aos  dcsigniod  de 
Deos,  o  qual  be  OMigOf  não  sucoeda  que 
elle  te  mi^te* 
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S9  Não  quii  Josias  tornar  atrás,  mo» 
preparou-se  para  o  combater,  e  nSko  esteve 
pelo  que  Neccao  lhe  disse  da  parte .  de 
Deos :  mas  marchou  por  diante  para  lhe 
dar  batalha  no  carano  ae  Magéddo. 

33  £  alli  sendo  ferido  pelos  frecheiros, 
disse  para  os  seus  criados:  Tirai-me  da 
peleja,  porque  estou  muito  ferido. 

24  £lles  o  pass&rão  dlium  coche  para 
outro  coche,  que  o  seeuia  de  reserva, 
segundo  o  costume  dos  Reis,  e  o  trouxe- 
rão  para  Jerusalém,  e  morreo,  e  foi  sep^iW 
tado  no  Mausoléo  de  seus  pais :  e  todo 
Juda  e  Jenisalem  o  pranteáraow 

S5  £  muito  particularmente  Jeremias: 
cuias  Lamentações  sobre  Jonas  ae  cantão 
aie  este  temp6  por  todos  os  músicos  e  mu- 
sicas, costume  que  ficou  em  Israel  como 
Lei :  £llas  se  achão  escritas  entre  as  La- 
mentações. 

SÓ  O  resto  das  acções  de  Josias,  e  as 
suas  boas  obras,  conformes  com  o  que 
ordena  a  Lei  do  Senhor: 

87  £  as  suas  façanhas  tanto  primaras 
como  ultimas,  estão  escritas  no  Iítto  dos 
Reb  de  Juda  e  dlsrael. 

CAPITULO  XXXVI. 
Joaceâi  Succeuorde  JoUai  keUvaãopara  o 
Egjfpto,  Joaquim  «eu  tuecenor  ke  tranê- 
portado  a  Babyloma.  SwxetMhe  tmUtv 
Joaqmmj  que  experimenia  a  mesma  des- 
graça. Sedecias  reina  em  lugar  de  Joa- 
quim, Nabucodomnor  detíroe  a  Jeruséi" 
lem,  Cyropermitte  aoe  Judeoe^  que  »u^ 
tem  para  e$ta  Cidade, 

PEGOU  logo  o  Povo  da  terra  em  Jo>  j 
accáz  filho  de  Josias,  e  o  aoclamou  | 
Rei  em  Jerusalém  em  lugar  de  seu  pai. 

3  Tinha  Joaccáz  vinte  e  três  annos, 
miando  começou  a  reinar,  e  r«n<9i  era 
Jerusalém  três  mezes. 

3  Porque  o  Rei  do  £gypto  tendo  vinda 
a  Jerusalém  o  depôz,  e  condemnou  a  terra 
&  contribuição  de  cem  talentos  de  prata,  e 
hum  talento  d*ouro. 

4  £  em  lugar  de  Joaccáz  constituio  i 
£liakim  seu  irmão,  Rei  sobre  Juda  i 
sobre  Jerusalém :  e  mudou-lhe  o  nome  eu 
Joaquim:  e  pegou  no  mesmo  Joacciz,  i 
o  levou  comsigo  para  o  £gyptD. 

5  Joaquim  tinha  vinte  e  sinoo  annoi 
quando  começou  a  reinar,  e  reinou  onãi 
annos  em  Jerusalém:  mas  elle  fez  o  aõl 
diante  do  Senhor  seu  Deos. 

6  Contra  este  marchou  Nabucodooosol 
Rei  dos  Caldeos,  e  c^p^;ado  de  cadeias  i 
levoupara  Babylonia. 

7  Transportou  também  para  esta  Cid» 
de  os  vasos  do  Senhor,  e  os  poz  no  sd 
Templo. 

8  £  o  resto  das  acções  de  Joaquim*  i 
das  suas  abominações,  que  elle  coi» 
metteo,  e  o  oue  se  achou  nelle,  se  contéoi 
Qu  Livro  do  Reis  de  Juda  edlaiael.    £d 
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sru  lu^  poiém   rdnou   seu  filho  Joa- 
quim. 

9  Joaquim  doba  oito  annot  quando 
come^  a  reinar,  e  reinou  três  mezes  e 
dez  dias  em  Jerusalém,  e  elle  fez  o  mal  oa 
prcsenc»  do  Senhor. 

10  £  toido  decorrido  o  esoaço  d'kum 
annoy  mandou  o  Bei  Nabucodonosor  tro- 
|ias,  que  o  oooduzuâo  a  Bab^bnia,  levando 
juntamente  os  mais  preciosos  vasos  da 
casa  do  Seohor.  £  elle  em  luear  de 
Joaquim  constituio  Rei  sobre  Juda  e 
sobre  Jerusalém  a  Sedédas  seu  tío  pater- 
no. 

11  Sededas  tinha  vinte  e  hum  annos 
quando  começou  a  reinar,  e  reinou  onze 
aoDosem  Jerusalém. 

n  £  elie  fez  o  mal  diante  dos  olhos  do 
Senhor  seu  Deos,  e  não  teve  respeito  6 
pessoa  do  Profeta  Jeremias,  que  lhe  fiiUava 
da  parte  do  Senhor. 

l;t  Sublevou-ae  também  contra  o  Bei 
Nabucodonosor,  aquém  tínba  dado  jura- 
mento de  fidelidade  em  Nome  de  Deoe : 
eile  pois  endureoeo  a  sua  cerviz  a  o  seu 
coração,  para  não  voltar  para  o  Senhor 
Deosdlsrael. 

14  £  até  também  todos  os  Príncipes 
<]os  Sacerdotes,  e  o  Povo  se  entregarão  a 
todas  as  abominações  Gentílicas,  e  pro^ 
nárão  a  casa  do  Senhor,  que  a  tinha  santi- 
ficado para  si  em  Jerusalém. 

15  Maso  Senhor  Deoe  de  seus  pais  lhes 
dirigia  frequentemente  a  sua  palavra  por 
meb  dos  seus  measageiros,  levantando-se 
denmte,  e  i^  cesaava  de  admoesta-los 
de  noite,  e  de  dia :  porque  queria  perdoar 
ao  8eu  Povo,e  à  sua  casa. 

16  Blas  elles  sombavSo  dos  messageiros 
de  Deos,  e  desprezavão  as  suas' palavras, 
e  moiavão  doe  seus  Profetas,  até  que  o 


furor  do  Senhor  se  hvantbu  eoittm  o  seu 
PovK^  e  não  houve  remédio  algumT 

17  Porque  fez  vir  contra  elles  o  Bei  dos^ 
Caldeos,  e  degoUou  seus  filhos  na  casa  da 
seu  Santuário,  não  tendo  piedade  nem  do 
moço,  nem  da  dónzella,  nem  do  irelho» 
nem  do  decrépito,  mas  0eo8  Ihoa  entr^goi» 
todos  nas  suas  mãos. 

18  TYasIadou  também  para  BaliylonUl 
todos  os  vasos  da  casa  do  Senhor,  âein» 
grandes,  como  pequenos,  e  os  thesouroa 
do  Templo,  e  os  do  Rei,  e  dos  Princ^es. 

19  Os  inimigos  qudmárão  a  casa  d» 
Deos,  e  arruinarão  os  muros  de  Jeruss*^ 
lem,  e  gozerão  fogo  a  todas  as  torres,  i^ 
destruirão  tudo  o  que  havia  de  predosow 

20  Se  algum  tinha  escapado  dà  espadi^ 
esse  levado  a  Babylonia,  foi  ser  eacrav«i 
do  Bei,  e  de  seus  filhos,  até  que  tevte  o 
império  o  Bei  dos  Persas, 

31  £  se  oumprio  a  palavra  do  SenkDr 
pronunciada  por  boca  de  Jeremias,  e  » 
terra  celebrou  os  seus  Sabbados :  porque 
durante  todo  o  tempo  da  sua  desolaçãot 
ella  esteve  n'um  Sabbado  continuado  aiji 
que  se  completarão  setenta  aimos. 

2S  Mas  no  primeiro  anna  de  Çyf0  Rd 
dos  Persas,  para  se  cumprirem  as  {nilavrast,  * 
que  o  Senhor  tinha  dito.  por  boca  de  Jere- 
mias, tocou  o  Senhor  o-  coração  de  Cyro 
Bei  dos  Persas :  ò  qual  ipandou  pubhcar 
por  todo  o  Beino,^  e  amda  expedir  Patentes, 
dizendo: 

23  £i»-aqui  o  que  diz  Cyro  Bei  doa 
Persas :  O  Senhor  Deos  do  Ceo  poz  naa 
minlias  mãos  todos  os  Beinos  da  terra,  e 
elle  me  maqdou  também  que  lhe  fizesse 
huma  casa  em  Jerusalém,  que  he  na 
Judéa :  qual  d'entre  vós  se  acha  ser  de 
todo  o  seu  Povo?  O  SeQbor  seu  Deoe  s^ 
com  elle,  e  va^e. 
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^ynpenmtU  an  Judeot  tomar  para  Jerur 
fokm,trteàifiairouu  Templo.  Elle  lhes 
rtttitiÊe  ot  vato$  Sagrados, 

NO  primebro  ánno  de  Cyro  Bei  dos 
Persas,  paia  se  cumprir  a  palavra 
do  Seohor  pónunciada  por  boca  de  Jere* 
j^  suscitou  o  Senhor  o  espirito  de 
v-yro  Bei  dos  Persas :  e  este  fez  publicar 
«m  todo4>  seu  Bdno,  até  por  escrito,  esta 
^^'dem,  dizendo : 
2  Ett^ui  oque  diz  Cyro  Bei  dos  Per- 


sas: O  Senhor  Deos  do  Ceo  me  deo  todos 
08  Beinos  da  terra,  e  elle  mesmo  meman* 
dou  que  lhe  edificasse  hum  Templo  em 
Jeru»dem,  que  he  na  Judéa. 

S  Qual  he  d'entre  vós  de  tddo  o  seu 
povo  ?  O  seu  Deoe  seja  com  elle.  Vá  para 
Jerusalém,  que.he  na  Judéa,  e  edifique  a 
casa  do  Senhor  Deos  dlsrael,  esse  mes- 
mo he  o  Deos  que  está  em  Jerusalém. 

4  £  todos  os  varões  que  tiverem  ficado 
em  os  lugares  onde  habitão,  os  lyudem 
do  lugar  onde  estão,  com  prata,  e  cmn 
oufo,  e  com  fazenda»  gadoS|  e  afí^o  qm 
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«llesofFerftcerem  voluntariamente  aoTem- 
p]o.  de  Deos,  que  he  em  Jentsalem. 

5  £  os  Príncipes  das  famílias  paternas 
de  Juda,  e  de  Benjauiim,  e  os  Sacerdotes, 
e  os  Levitas,  e  todos  aquelles,  cujo  corar 
ção  tinha  Deos  tocadOy.se  prepararão  para 
ir  reedificar  o  Templo  oo  Senhor,  que 
havia  em  Jerusalém. 

6  E  todos  os  que  moravão  pos  arre- 
dores, os'  ajudarão  com  as  suas  baixellas 
de  prata,  e  d'ouro,  com  os  seus  bens, 
gados,  e  com  os  seus  móveis,  a  fora  o  que 
elles  tmhão  offerecidô  voluntariamente. 

7  O  Rei  Cyro  entregou  também  os  vasos 
do  Templo  do  Senlior,  que  Nabucodono- 
sor tiniia  levado  de  Jerusalém,  e  que  tinha 
posto  no  Templo  do  seu  Deos. 

8  Cyro  Kei  dos  Persas  os  fez  entregar 
'  por  Miihridatcs  filho  de  Gazabar,  c  os  deo 

por  conta  H'  Sassabasar  Principe  de  Juda. 

9  £  eis-aqui  o  número  delles :  Trinta 
copos  d*ouro,  mil  copos  de  prata,  vinte  e 
nove  facas,  trinta  taças  de  ouro, 

10  Quatrocentas  e  dez  taças  de  prata  de 
segundo  taniuuho :  e  óuiros  mil  vasos. 

11  Todos  os  vasos  d'ouro  e  de  prata 
erão  sinco  mil  e  quatrocentos:  todos  levou 
Sassabascr,  com  os  que  tornarão  do  cati- 
veiro de  Babylonia  para  Jemsalem. 

CAPITULO  II. 
Lista  dos  filhos  rf^Lrc/e/,  que  voltarão  de 
Babjflonia  para  a  Judéa  cvm  Zorobabel. 

ESTES  são  pois  os  filhf  s  da  Província, 
que  tendo  sido  levados  cativos  para 
Babylonia  por  Nabucodonosor  Rei  de  Bar 
bylonia,  voltarão  para  Jerusalém  e  para  a 
Judéa,  cada  hum  para  a  sua  Cidade. 

9  Os  que  viei-ão  com  Zorobabel,  íòrão 
Josué,  Nehem ias  Saraia,  Rahelaia,  Mor- 
doquai,  Belsan»  Mesfar,  Beguai,  Hehum, 
Baaua.  Eis-aqui  o  numerados  varfies  do 
povo  dTsrael : 

3  Filhos  de  Faros,  dous  mil  cento  e 
setenta  e  dous. 

4  Filhos  de  Scfatia,  trezentos  e  setenta 
e  dous. 

5  Filhos  d^Aréa,  setecentos  e  setenta  e 
sinco. 

6  Filhos  de  Fahath  Moab,  dos  filhos  de 
Josué:  de  Joab,  dous  mil  e  oitocentod  e 
doze. 

7  Filhos  d^Elão,  mil  e  duzeatos  e  sin-. 
coenta  e  quatro. 

8  Filhos  de  Zethua,  novecentos  e  qusr 
renta  e  sinco. 

9. Filhos  de  Zaquai,  setecentos  e  ses* 
senta. 

10  Filhos  de  Bam»  seiscentos  e  quaienta 
e  dous. 

lí  Filhos  de  Bebai»  seiscentos  e  vinte  e 
três. 

.  19  Filhos  d'Azgad,  mil  e  du^eotos  e 
vmteedous. 
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13  Filhos  d'AdonicSo,  seiscentos  e  ses- 
senta e  seis. 

,  14  Filhos  de  Beguai,  dous  mil  e  sin- 
òoenta  e  seis. 

15  Filhos  d'Adin,  quatrocentos  e  sin- 
coenta  e  quatro. 

.  16  Filhos  d'Ater,  que  vinkão  de  Eze- 
quias,  noventa  e  oito. 

17  Filhos  de  Besai,  trezentos  e  vinte 
e  três. 

18  Filhos  de  Jora,  cento  e  dose. 

19  Filhos  d'Hasum,  duzento»  e  vinte  e 
três. 

^0  Filhos  de  €rebbar,  noventa  e  sinco. 

91  Filhos  de  Belém,  cento  e  vinte  e 
três. 

S'2  Homens  de  Netufa,  sincqenta  e  três. 

23  Homens  d'Anathoth,  cento  e  viote 
e  oito. 

34  Filhos  d'Azmaveth,  quarenta  e 
dous. 

25  Filhos  de  Cariathiarim,  de  Cefira,e 
de  Beroth,  setecentos  e  quarenta  e  três. 

96  Filhos  tle  Rama  e  de  Gábaa,  seis- 
centos c  vinte  e  hum^ 

91  Homens  de  Macbmas,  cento  e  viotç 
e  dous. 

98  Homens  de  Bethel  e  dllai,  duzen- 
tos e  vinte  e  trcs. 

99  lilhos  de  Neho,  sincoenta  e  dous. 

30  Filiios  de  Megbis,  cento  e  sincoect» 
e  seis. 

31  Filhos  dVutro  Eião,  mil  e  duzentos 
e  sincoenta  e  quatr  •. 

8S  Filhos  d*Harim,  trezentos  e  vinte. 

33  Filhos  de  Lod,  d^Hadid,  e  d'Ono, 
setecentos  e  vinte  e  sinco. 

34  Filhoè  de  Jericó,  trezentos  e  qua- 
renta e  binco. 

35  Filhos  de  Senaa,  três  mil  e  seisceo- 
tos  e  trinta. 

36  Sacerdotes:  Os  filhos  de  Jadaia  na 
casa  de  Josué,  novecentos  e  setenta  t  tre$. 

37  Filhos  d*linimer,  mil  e  sincoenta  c 
dous. 

38  Filhos  de  Feshur,  riil  e.  duzentos  c 
quarenta  e  sete. 

39  Filhos  d'Harim,  mil  e  dezesetc. 

40  Levitas ;  Os  filhos  de  Josué,  e  de 
Cedmiíiel  dos  filhos  d^Odovia,  seieuta  e 
quatro. 

41  Cantores:  Os  filho»  d'As^,  centoc 
vinte  e  oito.        . .  , 

-  42  Filhos  dòs  Porteiros:  O»  fiUios  de 
Sellum,  os  filhos  d'  Â\e\,  os  filhos  í*e 
Telmon,  os  filhos  d'Accub,  os  filhos  d  Iw- 
tiia  os  filhos  de  Sobai,  por  ttdps  ceiíw 
e  trinta  e  nove. 

43  Nathineos:  Os  filhos  de  Siba,  o» 
filhos  d'Hasufa,  os  filhos  de  TabbaoUi, 

44  Os  filhos  de  Ccn)8,qs  filho»  de  Sia», 
os  filhos  de  Fadon,  , 

45  Os  filhos  de  Leban^,  4>s  fiUuiadUa* 
gaba,  os  filhos  d^Accub,  - 
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46  Os  filhos  d'Hagab;  os  íiJhòs  de  Sem- 
lai,  oà  filhos  d^Hanan, 

47  Os  filhos  de  Gaddel^  ^os  filhos  de 
Gaher,  os  filhos  de  Raaia^ 

48  Os  filhos  de  Rasio,  os  filhos  de 
Necoda,  os  filhos  de  Gazão, 

49  Os  filhos  d'Asa,  os  filhos  de  Facea, 
os  filhos  de  Bcsée, 

50  Os  filhos  d'AseDay  os  filhos  de  INTu- 
Dim,  os  Biios  de  NeAisim» 

51  Os  filhos  de  Bachuc,  os  filhos  d' 
Ilacufa,  os  filhos  d'Harhiir, 

52  Os  filhos  de  Besluth,  os  filhos  de 
Mahida,  os  filhos  d'Harsa, 

àS  Os  filhos  de  Berços,  os  filhos  de 
Sisara,  os  filhos  de  Thema, 

54  Os  filhos  de  Nasia,  os  filhos  de  Ha- 
tifa, 

55  Os  filhos  dos  servos  de  Salâmão,  os 
filhos  de  Sotai.  os  filhos  de  Sofereth,  os 
nlhos  de  Faruda, 

56  Os  filhos  de  Jala,  os  filhos  de  Der. 
coo,  05  filhos  de  Geddel, 

57  Os  filhos  de  Safatía,  os  filhos  d'Ha- 
^  os  filhos  de  Foquel-eth,  que  erâo  d' 
Ascbaiin,osfilhosd'Ami: 

58  Todos  os  Nadaineos,^  e  os  filhos  dos 
servos  de  Salamão,  eráo  trezeotos  e  no- 
venta e  dous. 

59  E  estes  forão  os  que  vierão  de 
J^mala,  de  Thclharaa,  de  Quèhib,  e 
°^<*on,ed'Einer:  e  aue  não  poderão  mo-* 
strar  qual  era  a  casa  ae  seus  pais,  o  a  sua 
^^^em,  ae  acaso  erâo  dlsrael. 

60  O»  filhos  de  Dalaia,  os  filhos  de 
lobías,  os  filhos  de  Nocoda,  erâo  seiscen- 
tos e  smcocnta  c  dous. 

cik^  ?  ^  ^^^*  ^°*  Sacerdotes:  Os 
WhM  d'Hobia,  os  filhos  d'Accos,  os  filhos 
oe  Bailai,  que  tomou  por  mulher  huma 
Jas  filhas  de  BerzeUai  de  Galaad,  e  que 
toi  chamado  do  seu  nome: 

62  Estes  busdurão  o  livro  da  suagenea- 
K>gto,  e  o  não  acharão,,  e  forão  exduidos 
<lo  Sacerdócio,. 

68  E  Athersatha  lhes  intimou,  que  não 
«wesaem  do  Santo  dos  Santos,  áté  que  se 

'^^  faum  Pontífice  douto  e  perfeito. 
sA  »Í  *  ^**  muhidão  era  como  hum 
wnoincni,  e  oomprehendia  quarenta  e 
auasmU  trezentas  e  sessenta  pessoas: 

65  Sem  fiillar  nos  seus  servos,  e  nas 
fJM  servas,  que  erâo  sete  mil  treientos  e 
™uc  sete:  e  entre  elles  havia  duzentos 
<^res,e  cantoras. 

"6  Os  seus  caviallos'  erão  setecentos  e 
^mta  e  seis,  os  seus  machos,  duzentos  e 
quarenta  csinco, 

67  Os  seus  camelos,  quatrocentos  e 
^«  e  smco,  08  seus  jumentos,  seis  mU  e 
'^^cí^ntoB  e  vinte. 

^  ^  a^i»  dos  Chefes  das  famílias, 


espontâneas  à  casa  de  Dsos  para  sereedi- 
ficar  no  seu  lugar. 

j60  Derão  conforme  as  suas  forças  para 
a  despeza  da  obra  éessenta  e  hum  mil 
soldos  d'ouro,  sinoo  mil  minas  de  prata,, 
e  cem  vestimentas  Sacerdotaes. 

70  Os  Sacerdotes  pois,  e  os  Levitas,  é 
os  do  Povo,  e  os  cantores,  e  os  porteiros, 
e  os  Nathineos  se  estabelecerão  nos  seus 
Territórios,  e  todo  o  povo  dlsrael  ficou 
nas  suas  Cidades. 

CAPITULO  III.   ' 
Levanta^êaoAUõrdos  Holocaustos,    Ctl^ 

bra-se  a.  Festa  dos  Tabemaatlos,    JUm^ 

çâa-seosJiindameiUos  do  Templo. 

TNHA  pob  chegado  o  sétimo  mez,  e 
os  filhos  dlsrael  estavão  nas  suas 
Cidades:  ajuntou-se  porém  o  povo  todo 
como  hum  só  homem  em  .Tenisalem. 

d  £levantou-se  Josué  filbo  de  Josedec, 
e  seus  irmãos  Sacerdotes  e  Zorobabel  filho 
de  Salathiel,  e  seus  irmãos,  e  edificái^o  o 
Altar  do  Dei»  de  Israel,  para  offerecerem 
nelle  holocaustos,  conforme  o  que  esti 
escrito  na  Lei  de-  Moysés  homem  de 
Deos: 

3  Ecollocárão  o  Altar  de  Deos  sobre 
as  suas  bases,  ainda  que  os  povos  dos 
Paizes  confinantes  procuravão  tolhellos,  e 
elles  ofiferecêrão  ao  Senhor  sobre  o  Altar  o. 
holocausto  da  manhã  e  da  tarde : 

4  £  celebrarão  a  Festa  dos  Tabernácu- 
los bem  assim  como  está  prescripto,  e  of- 
ferecêrão  o  holocausto  cada  dia,  segdhdo  a 
sua<Mrdem,  conforme,  o  que  estava  man- 
dado observar  dia  por  úísl, 

5  £  depois  disto  oíferecêrão  o  holo^ 
causto  perpétuo,  tanto  nas  Calendas,  como 
em  todas  as  solemnidades  que  estevão 
consagradas  ao  Senhor^.e  em  todas  aquel- 
las,  em  que  o£Ferecião  voluntariamente 
donativos  o  Senhor. 

6  Des  do  primeirodia  do  sétimo  mez 
começarão  a  offereoer  o  holocausto  ao 
Senhor:  mas  ainda  se  não  tinhão  lançado 
os  fundamentos  do  Templo  de  Deos. 

7  Derâo  pois  dinheiro  aos  canteiros,  e 
pedreiros:  e  pão,  e  vinho,  e  azeite  aos 
Sidonios,  e  aos  Tyrios,  pam  que  trouxes- 
sem madeiras  dè  cedro  ao  Libano  ao  mar 
de  Joppe,  confiarme  t)  que  lhes  havia  or- 
denado Cyro  Rei  dos  Persas. 

8  £  no  segundo  anno  da  checada  delles 
ao  Templo  ae  Deos  em  Jerusalém  no  se- 
gundo mez  começarão  Zorobabel  filho  de 
Salathiel^  e  Josué  filho  de  Josedec,  e  os 
outros  seus  irmãos  Sacerdotes,  e  Levitas, 
e  todos  os  que  tinhão  vindo  do  cativeiro 
para  Jerusalém,,  e  constituirão  Levitas  de 
idade  de  vinte  annos,  e  dahi  para  cima, 
para  apressarem  a  obra  do  Sennor. 

9  £  apréaentou-se  Jo&ué  e  seus  filhos,  e ' 


temi       ""^J*"*»  **'o  v^iicics  aas  lamuias,        v  jc*  apivsexjiuu-sc  uuaue  c  seus  mnos,  c 

rwo  entrado  no  Templo  do  Senhor,  que  |  seus  irmãos,  Cedmihel  e  seus  filhos,  e  os 

^fa  em  Jerusalém,  fizerão  ofiíeráidas  1  filhos  de  Juda,  oomo  h^m  s6  homeq^ 
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fMura  darem  pressa  aos  que  trabalhav&o  no 
Templo  de  Deos:  asHÍni  também  os  filhos 
d*Henadad,  e  seus  filhos,  e  seus  irmãos  que 
erão  Levitas. 

10  limçados  pois  os  alicerses  do  Tem- 
plo de  Senhor  pelos  pedreiros,  apresentar 
rão-se'  os  Sacerdotes  revestidos  dos  seus 
ornamentos  com  as  trombetas :  e  os  Levi- 
tas  filhos  d'Asaf  com  timbales,  para  lou* 
varem  a  Deps  pom  os  Salmos  de  David 
Rei  d'[^el. 

11  £  cantavâo  Hymnos,  e  publicav&o 
«  gloria  do  Senhor  i  Porque  elle  he  bom^ 

e  a  sua  misericórdia  foi  sempre  sobre 
Israel.  Todo  o  Povo  também  levantava 
grandes  clamores  louvando  o  Senhor,  por 
e^,  terem  lançado  os  fi^damentos  do 
Templo  do  Senhor : 

IS  £  muitos  dos  Sacerdotes  e  dos  Le- 
vitas, e.os  Chefes  das  familias,  e  os  Anci- 
ãos, aue  tinháo  vista  o  primeiro  Templo, 
Íjuánao  k  sua  vista  se  tinhão  lançado  os 
undamcntos  desto  Teaiplo,  choravâo 
dando  grandes  voees :  e  muitos  levanta- 
vão  a  voz,  gritando  de  contentamento. 

13  Ninguém  podia  disoernir  os  gritos 
xlosquese  regozijavão,  nem  a  voz  do  cho- 
ro do  Povo :  porque  o  Povo  gritava  confu- 
caipente  com  grande  clamor,  e  o  sonido 
retinia  ao  longe. 

CAPITULO  IV. 
Vi  Somar Uanoi  accvsão  oi  Judeot  diante  cT 

Jrtasenxes,    Eile  Príncipe  prohibe  que 

te  não  reedifique  Jerusalém. 

OS  inimigos  porém  de  Juda,  e  de  Ben- 
jamim souberão,  que  os  filhos  do 
cativeiro  edificavão  o  Templo  ao  Senhor 
Deos  d'Isiaçl : 

$  %  vindo  ter  com  Zurobabel,  e  com  os 
Chefes  das  familias,  lhes  disserâo :  Deixai- 
nos  edificar  comvosoo,  fiorque  nós  busca- 
mos o  vosso  Deos  assim  comO  v6b:  e 
nós  lhe  temos  sempre  immòlado  victimas, 
des  do  tempo  d^Asor  Hadden  Rei  da  As* 
syria,  que  nos  mandou  para  aquL 

3  £  Zorobabel,  e  Josué,  e  os  outros 
Chefes  das  familias  dlsrael  lhes  respon- 
derão :  N&o  nos  cdnvem  edificar  comvos- 
co  a  casa  ao  nosso  Deos,  mas  nós  mesmos 
sós  a  edificaremos  ao  Senhor  nosso  Deos, 

» como  Cyro  Rei  dos  Persas  no-lo  ha  orden- 
ado, 

4  Succedeo  pois,  que  todo  o  Povo  da 
te^ra  impedisse  o  trabalho  dò  Povo  de 
Jria,  e  os  inqidetasse  na  obra. 

o  Ganhão  também  por  dinheiro  con- 
tra elies  os  Conselheiros,  para  arruinarem 
4)  biiu.  projecto  durante  todo  o  tempo  de 
Cyro  Uei  dos  Persas,  e  até  o  Reinado  de 
D^io  liei  dos  Persas. 

6  lijas  no  Reinado  d*Assuero,  quando 
elle  começou  a  reinar,  ofierecêrão  (lor  es- 
crkQ  huma  accusação  contra  os  habitantes 
d«  J"da  e  de  Jerusalém, 
4U» 


7  £no  Reinado  d'Artaxerxes  escièreo 
Beselão  Mithridales,  e  Tiiabeei,  e  os  ou- 
tros, que  erão  do  conselho  destes,  a  Artsr 
xerxes  Rei  dos  Persas :  e  a  carta  d'accuba- 
ção  era  .escrita  em  Synaoo,  e  se  lia  na 
iingua  idos  Syros. 

8  Retim  Beéltieem,  e  Samsai  Secretario, 
estnevérão  de  Jerusalém  huuoa  farta  ao 
Reijlrtaxerxes,  do  teor  seguinte: 

9  Reum  Beelteem,  e  Sam^  Secre- 
tario, e  os  outros  seus  conselheiros,  os 
Dineos,  e  os  Afarsatliaqueos,  os  Thería- 
leos,  e  os  Afarseos,  os  Ercueo»,  os  Babj- 
lonios,  os  Susanequeos,  os  Dievos,  e  os 
Elámitas, 

lò  £  os  outros  d'entre  as  Nações,  qne 
o  grande  eo  glorioso  Asenalar  transportou: 
e  que  elle  fez  morar  em  paz  nas  Òidades 
de  Samaria,  e  nas  outras  Províncias  da  bii>- 
dad'além  do  Rio 

11  (£stahe  a  cópia  da  carta  que  lhe 
mandarão.)  O'  Rei  Artaxerxes,  os  teus 
servos,  os  varões  que  hahitão  da  banda 
d'além  do  Riu,  te  envião  saudar. 

18  Saiba  o  Rei,  que  os  Judeos,  qiie 
transitarão  do  pé  de' ti  para  nós,  vierão  a 
Jerusalém,  Cidade  rebelde  e  p&8iina,a 
qual  reedificão  construindo  os  seus  muros, 
e  reparaudo  as  paredes. 

13  Agora  pois  seja  notório  ao  Rei,  que 
se  esta  Cidade  for  reedificada,  e  os  seus 
muros  restaurados,  não  pagarão  mais  os 
tributos,  nem  os  rendimentos  annuaes,  e 
esta  penia  chegará  até  os  Reis. 

14  £  nós  lembrando-Dos  do  sal,  que 
cememos  em  Palácio,  e  julgando  cumo 
cousa  injosta  o  ver  os  |)erjuizosdollei,  por 
isso  mandamos  dar  aviso  ao  Rei, 

15  Para  que  examines  os  Livros  das 
Historias  de  teus  Predecessores,  e  acha- 
rás  escrito  nos  seus  Coramentaríos,  e  sa- 
berás que  esta  Cidade,  he  huma  Cidade 
rebelde,  e  inimiga  dos  Reis  e  das  Provio-' 
cias,  e  que  de  tempos  antigos  se  tem  ndia 
excitado  irueirras :  peto  que  também  a 
mesma  Cioíade  foi  já  destruída. 

16  Nós  pois  declaramos  ao  Rei,  que  se 
esta  Cidade  for  reedificada,  eo5SCusmi>' 
ros  restabelecidos,  não  possuirás  as  terras 
da  banda  d*além  do  Rio.* 

if  O  Rei  respondeo  a  Reura  Bckeem. 
e  a  Samsai  Secretario,  e  aos  outros  habi- 
tantes de  Samaria  que  erão  do  Conselho 
delles,  e  aos  mais  que  moravão  da  banda 
d'além  do  Rio,  descjaudo-lbes  ssude  e 
padc. 

18  A  accusação,  que  vós  nos  enviastes, 
foi  numifestamente  lida  na  minha  pr^ 
sença: 

19  È  for  ordenado  por  mim:  çie  » 
examinassem  as  memorias,  e  acharão  q"* 
de  tempos  antigos  se  tem  esta  Cidade  re- 
voltado contra  os  Reis,  e  que  nella  se  t^ 
excitado  sediçOesi  e  guerras : 
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30  Poraue  em  Jenmileiíi  hoinre  Beis 
mniio.  vuentesy  que  também  for&o  ae- 
tahoi(es  de  todas  as  terras/  que  est&o  da 
outra  bttDda  do  Rio :  e  que  recebi&o  tam- 
bém dettas  tributos  ^  impostos,  e  rendi- 
meotos. 

31  Agora  pois  ouvi  o  que  eu  ordeno : 
£mbaraçai  esses  homens  que  não  reedifi- 
quem eaaa  Cidade»  até  que  eu  não  mande 
o  contrario. 

S3  Vede  não  sejais  negligentes  em  exe^ 
cutar  esta  ordem,  e  não  succeda  crescer  o 
mal  pouco  a  pouco  contra  o  interesse  dos 
Reis. 

S3  A  cópia  pois  deste  Edicto  do  Rei 
Artaxeraesíoi  lida  diante  de  Reum  Beel- 
teero^e  de  Samsai  Secretario,  e  dos  seus 
ConselheiíDs:  e  a  grão  pressa  a  forão 
levar  a  Jerusalém  aos  Judeos,  e  lhes  impe- 
dirão de  mãu  armada  a  obra.  . 
^  24  Então  foiinterrompida  a  obra  da  casa 
CIO  Senhor  em  Jerusalém,  e  não  se  trabal- 
hou nella  até  o  segundo .  anno  do  Reinado 
de  Dariu  Rei  doa  Persas. 

CAPITULO  V. 
^geo,  e  Zaccarias  exhoriõo  ot  Judeo$  a 

eoHtimiarem  a  constnufõo  áo   Templo, 

(h  Officiats  de  Dário  o  informão  dUto. 

EPROFETARAO  o  Profeta  Aggeo,  e 
Zaccarias  filho  d'Addo,  profetizando 
em  nome  do  Deos  d'lsráçl  aos  Judeos,  que 
estavão  em  Jud^  e  em  Jerusalém. 

$  Então  se  dcrão  pressa  Zorobabd 
filho  de  Salathiel,  e  Josué  filho  de  Josedec, 
e  começarão  a  edificar  o  Templo  de  Deos 
em  Jerusalém,  e  com  elles  os  Profetas  de 
Deos  que  os  ajudavão. 

3  £  no  mesmo  tempo  veio  ter  com  elles 
1'bsthaDai,  que  eraCnefedosdabaudad* 
«lém  do  Rio,  Estliarbuzanai,  e  os  seus 
Cooselhôros:  e  lhes  dissórfio  assim: 
Quem  vos  aconselhou  que  edificásseis  este 
Templo,  e  que  restabelecêsseis  os  seus 
muros? 

4  Ao  que  nós  lhes  respondemos,  nome* 
uido  os  homens  que  erão  authores  da- 
quella  edificação. 

5  Mas  Deos  olhou  favoravelmente, 
pva  os  anciãos  dos  Judeos,  e  não  puderão 
tolhelloB.  Entretanto  determinou-se  que 
puticipasse  o  negocio  a  Dário,  e  que  então 
os  Judeos  respomiessem  àqueUaaccusação. 

O  ^aqui  a  cópia  da  carm,  que  ao  Rei 
Dsrio  mandarão  Thathanai  Governador 
^  Provinda  d'além  do  Rio,e  Estharbu- 
Bosi»  e  seus  Conselheiros  os  Arfasaque<», 
que  halntavâo  da  banda  d'além  do  Rio. 

7  A  carta,  que  elles  lhe  mandarão,  era 
escrita  nestes  termos :  Ao  Rei  Dário  toda 

.  8  Saiba  o  Rei,  que  nós  fomos  â  Provin^ 
^deJudéa,&  casa  do  grande.  Deos,  que 
w  está  edificando  de  pedras  toscas,  e  onde 
^  ntio  pondo  os  sonrados  sobre  as  pare- 


des: e  esta  obra  se  i>difica  comgnm^e 
cuidado,  e  se  adianta  nas  suas  mãos. 

9  Nós  pois  nos  informámos  daquelles 
anciãos,  e  lhes  dissemos  assim:  Quem 
vos  deo  poder  mura  edificardes  esta  casa, ,  e 
para  restauraraes  estes  muros? 

10  £  perguntámos-lhes  também  pelos 
seus  nomes,  para  tos  declararmos :  e  es- 
crevemos os  nomes  dequelles  varões,  que 
são  entrellesos  principacs. 

11  Elles  nos  responderão  assbn,  di- 
zendo :  Nós  somos  servos  do  Deos  do  Ceo, 
e  da  terra,  e  reedificamos  hum  Templo, 
que  ha  muitos  annos  tinha  'sido  fundado, 
e  que  hum  grande  Rei  dTsraei  tinha  edi- 
ficado, e  construído. 

12  Mas  depois  que  nossos  pais  provo- 
carão à  ira  o  Deos  do  Ceo,  elíe  os  entre- 
gou nas  mãos  de  Nabucodonosor  Rei  de 
fiaby lonia  na  Caldéa,  o  qual  destniio  tam- 
bém esta  casa,  e  transportou  o'  seu  povo 
para  Babylonia. 

13  No  primeiro  anno  porém  de  Cyro 
Rei  de  Babylonia,  o  Rei  Cyfo  sahio  com 
hum  Edicto,  para  que  esta  casa  de  D^kw 
se  reedificasse. 

14  Porque  também  os  vasos  d^ouro  e  de 
prata  do  Temj^  de  Deos,  oue  Nabuoodo» 
nosor  tinha  levado  do  Templo,  que  estava 
em  Jerusalém,  e  transportara  pam  o  Tem- 

Ík)  de  Babylonia,  tirou  o  Rei  Cyrp  do 
emplo  de  Babylonia,  e  forão  dados  a 
Sassabaaar,  a  quem  o  Rei  também 
nomeou  Príncipe, 

15  E  lhe  disse:  Toma  estes^vasbs,  e 
vai,  e  pÕe-nos  no  Temploy  que  havia  em 
Jenisalem,  e  reedifique-se  a  casa  de  Deos 
no  mesmo  lugar  onde  estava. 

16  Então  pois  veio  aauelle  Sassabasara 
Jerusalém,  e  poz  osfunflamentos  do  Tem- 
plo de  Deos  em  Jerosaleiú,  e  dentão  para 
cÀ  se  está  edificando,  e  únda  não  está 
acabado 

17  Agora  pois,  se  parece  bem  ao  Rei, 
mande  que  se  examine  na  Real  Biblio- 
theca,  que  está  em  Babylonia,  se  he  ver- 
dade que  o  Rei  Cvro  ordenou,  que  se 
reedificasse  a  casa  de  Deos  em  Jerusalém, 
e  sobrísto  nos  faça  saber  sua  Real  vontade, 

CAPITULO  VI. 
Dário  €onfirma  a  ordem  de  Cyro  a  favor  dim 

Judeos,    Acaba-ie  o  Templo.    Ue  dedi-t 

cado.    Celeifra^iê  a  Poicoa, 
IT^NTAO  o  Rei  Dário  mandou :  e  ex- 
JCJ  aminárão  na  Bibliotheca  dos  Livros, 
que  estavão  depositados  em  Babylonia, 

S  £  achou-se  em  Ecbátana,  <iae  he 
hum  Castello  da  Provinda  de  Média,  hum 
livro,  onde  esta<^  a  seguinte  memoria : 

8  No  primeiro  anno  do  Rei  Cyro :  o  Rei 
Cyro  ordenou  que  a  casa  de  Deos,  que  ha 
em  Jerusalém,  fosse  reedificada  no  lusar 
onde  se  offereção  sacrifidos,  e  que  se  mè 
poxessem  huns  fundamentos  que  susieos 

^09      ^ 
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'jem  a  altura  de  sessenta  covados  d*alt0|  e 
á  lamtra  de  sessenta  cov^uloSy 

4  Três  fiadas  de  pedras  por  polir,  e  do 
m^mo  raodo  'fileiras  de  madeira  nova :  e 
que;  a  despeza  se  fizesse  da  casa  do  Rei. 

5  £  que 'se  resâtuissem  também  os  va- 
sos d'oiiio  e  prata  do  Templo  de  Deos, 
que  Nabucodonosor  jtirára  do  Templo  de 
Jenisalem,  e  que  levara  para  Babylonia,  e 

3ue  se  reconduzissem  para  o  Templo  de 
enisalem  para    o  seu  lugar,  os  quaes 
também  se  puzerão  no  Templo  de  Oeos. 

6  Agora  pois  vós,  Thathanai  Governa- 
dor das- terras,  que  estão  d'além  do  Rio, 
Estharbuzanái,  vossos  Conselheiros  os 
Afarsaqueos,  que  viveis  de  além  do  Rio, 
retirai-vos  longe  dos  Judeos. 

7  £  deixai  que  se  faça  aauelle  Temnlo 
de  Deos  pelo  Chefe  dos  Juaeos,  e  pelos 
seus  anciãos,  para  que  edifiquem  aquella 
casa  de  Deos  no  seu  lugar. 

8  £  tenho  também  ordenado,  como  he 
C|ue  «e  deve  proceder  com  aquelles  anci- 
ãos dos  Judeos,  para  que  se  re-edifique  a 
casa  de  Deos,  e  vem  a  ser  que  do  bolsin*» 
ho  do  Rei,  isto  he,  dos  tributos  que  se 
pag8o  das  terras  d'além  do  Rio,  se  dê  com 
pontualidade  áqueJles  homens  o  que  fi>r 
necessário  para  as  despezas,  para  que  não 
se  embarace  a  obra. 

9  £  que,  sendo  necessário,  se  lhes  dem 
todos  os  diasnovilhos»  e  borregos,  e  cabri- 
tos para  se  offerecerem  em  holocausto  ao 
Deos  do  Ceo,  o  trigo,  o  sal,  o  vinho,  e  o 
azeite,  dònforme  o  nto,  dos-  Sacerdotes,  que 
assistem  etn  Jerusalém,  {>ara  que  nfto 
haja  em  cousa  alguma  motivo  de  queixa. 

:10  £  ofíereção  saerificios  ao  Deos  do 
Ceo,  e  roéuem  pela  vida  do  Rei,  e  de  seus 
filhos. 

11  Por  tanto  foi  por  Tnim  decretado : 
Que  todo  o  homem  que  contravier  a  este 
£dicto,  se  arranque  hum  páo  de  sua  casa, 
e  se  levsmte  em  alto,  e  o  preguem  nelle,  e 
a  sua  casa  seja  confiscada. 

19  £  o  Deos,  que  estabeleceo  o  seu 
nome- naquelle  lugar,  dissipe  todos  os 
ReinoS)  e  o  povo  que  estender  a  sua  mão 
para  o  contradizer,  e  para  destruir  aquella 
casa  de  Deos,  que  está  em  Jerusalém. 
Èu  Dário  ordenei  este  £dicto,  e  quero 
que  elle  se  cumpra  pontualmente. 

13  Thathanai.  pois  Governador  do  Ter- 
ritório d*!^m  do  Rio,  e  Estarbuzanai,  e 
os  seus  Conselheiros,  confonne  o  que 
havia  ordenado  o  Rei  Dário,  assim  o  exe- 
cutarão. 

14  £  08  anciãos  dos  Judeos  edificavão, 
e  erão  bem  succedidos  confbrme  a  Profe- 
cia do  Profeta  Aggeo,  e  de  Zaccarias  filho 
d*Addo :  e  edificMo  e  construirão  o  édi- 
ficio  pelo  mandado  do  Deos  dlsrael,  e 
pela  ordem  de  Cyro,  e  de  Darioy  c  d'Arta- 

,  xerzesy  Rei  dos  Persas : 
-íio 


15  £  completarão  esta  casa  de  Deof, 
no  dia  três  ao  mez  d^Adar,  aue  he  n^ 
sexto  anno  do  Reinado  do  Rei  Dano. 

16  £  os  filhos  d  'Israel  os  Sacerdotes  e 
os  Levitas,  e  os  mais  filhos  que  tínhão 
voltado  do  cativeiro,  fizerão  a  Dedicação 
da  casa  de  Deos  com  regozijo. 

17  £  offerecêrão  para  a. Dedicação  da 
casa  de  Deos,  cem  novilhos,  duzentos  car- 
neiros, quatrocentos  borregos,  doze  bodes 
pelo  peccado  de  todo  o  Israel,  conforme  o 
número  das  Tribus  dTsrael. 

18  £  estabelecerão  Sacerdotes  nas  suas 
ordens,  e  Levitas  nos  seus  turnos  sobre  as 
obras  de  Deos  em  Jenisalcm,  segundo  está 
escrito  no  Livro  de  Moysés. 

Í9  E  os  filhos  dlsrael,  cjuc^^rão  tor- 
nados do  cativeiro,  celebrarão  'a  Páscoa 
no  dia  quatorze  do  primeiro  mez. 

20  Porque  os  Sacerdotes  e  os  Levitas  se 
tinhSo  purificado,  como  se  fossem  hum  s6 
homem :  todos  puros  immolârão  a  Páscoa 
para  todos  os  Israelitas  tomados  do  cati- 
veiro, e  para  os  Sacerdotes  seus  irmãos, 
e  para  si  mesmos. 

21  E  os  filhos  d'Israel,  que  tinhão  vol- 
tado do  cativeiro,  comerão  a  Páscoa,  e  to- 
ados aquelles  que  se  tinhão  separado  da 
corrupção  dos  Povos  do  paiz  unidos  a 
elles,  nara  buscarem  o  Senhor  Deos 
dlsrael. 

22  .£.  fizerão  a  solenmidade  dos  Asmos 
por  sete  dias  com  júbilo,  porque  o  Senhor 
os  tinha  enchido  de  contentamento,  e  ti- 
nha mudado  o  coração  do  Rei  da  Assvría 
a  favor  delles,  para  este  os  ajudar  na  obra 
da  casado  Senhor  Deos  dTsrael. 

CAPITULO  VIL 

Esdras  he  enviado  á  Judéa  por  AriarerifS, 

Editto  deite  Príncipe  a  favor  dot  Judeos. 

Ijl  DEPOIS  destas   cousas  no  Rein- 
^  ado   d'Artaxerxes  Rei  dos    Perbas, 
Esdras  filho  de  Saraias,  filho  d*Helcias. 

2  Filho  de  Sellum,  filho  de  Sadoc,  filho 
d*Aquitob, 

3  Filho  d'Amarias,  filho  d*Azarias,  filho 
de  Maraioth, 

4  Filho  de  Zaralúas,  filho  á'Oú,  filho  de 
Bocci, 

5  Filho  d'Abisué,  filho  de  Fineas,  filho 
d'Eleazar,  filho  d'ArãO  que  foi  o  primeiro 
Pontífice. 

6  O  mesmo  Esdras  veio  de  Babylonia, 
e  elle  era  Doutor  muito  hábil  na  Lei  de 
Moysés,  que  o  Senhor  Deos  tinha  dado  a 
Israel :  e  o  Rei  conforme  a  mão  do  Se- 
nhor seu  Deos  que  era  com  elle  lhe  conce- 
deo  tudo  o  que  pedio. 

7  £  muitos  dos  filhos  d^Israel,  e  dos 
filhos  dos  Sacerdotes,  e  dos  filhos  dos  Le- 
vitsis,  edos  Cantores,  edos  Porteiros,  c 
dos^Nathineos  vierão  para  Jerusalém  no 
sétimo  aimo  do  Rei  Artaxenes. 
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8  E  chegarão  a  Jerusalém  no  quinto 
roez  do  sétima  ãuno  deste  Rei. 

9  Porque  elle  partlo  de  Babylonia  no 
priíneiro  dia  do  pnmeiro  mez,"e  che/ou  a 
Jerusalém  no  pnmeiro  dia  do  quinto  mez, 
porque  a  mão  favorável  do  seu  Deos  era 
comelle. 

10  Porgue  Esdras  tinha  preparado  o 
seu  coração  para  buscar  a  Lei  do  Senhor, 
e  para  cumprir  e  ensinar  em  Israel  os  seus 
preceitos  e  as  suas  ordenanças. 

11  Esta  he  pois  a  cópia  da  carta  de 
F^iicto,  que  o  Rei  Artaxerxes  deo  a  Es- 
dris  l^icerdote.  Doutor  instruído  Bas 
palarnis  e  nos  preceitos  do  Senhor,  e  nas 
ceremonias  que  elle  jrescreveo  a  Israel. 

19  Artaxerxes  Rei  dos  Reis  a  Esdras 
Sacerdote,  Doutor  eruditissimo  na  Léi  do 
Deos  do  Ceo,  saúde. 

13  Tenho  decretado,  que  no  meu  Rei- 
no todo  aquelie  do  Povo  d'Israel,  e  dos 
seus  Sacerdotes,  e  dos  Levitas,  que  queira 
ir  pan  Jerusalém,  vá  comti^o. 

H  Porque  tu  és  enviaoo  pelo  Rei,  e 
pelos  seus  sete  Conselheiros,  para  visitares 
9  Judéâ,  e  a  Jefusalem  segundo  a  Lei  do 
teu  Deos,  que  está  na  tua  mão : 

15  E  para  levares  a  prata  e  o  ouro,  que 
o  Rei  e  os  seus  Conselheiros  offerecè- 
lão  espontaneamente  ao  Deos  dlsrael, 
cujo  Tabernáculo  está  em  Jerusalém. 

16  E  toda  a  prata  e  ouro  que  achares 
em  toda  a  província  da  Babylonia,  e  que  o 
Povo  qtiÍ2er  offerccer,  e  tudo  o  que  os  Sa- 
cerdotes espontaneamente  offerecerem  á 
casado  seu  Deos,  que  está  em  Jerusalém, 

IT  Recebe-o  com  liberdade,  e  compra 
diligentemente  com  este  dinheiro  novil- 
hos, carneiros,  borregos  e  hóstias  e  as  suas 
libações,  e  otferece-as  sobre  o  Altar  do 
Templo  do  tosso  Deos,  que  está  em  Je- 
niaafem. 

18  Mas  se  tu,  e  teus  irmãos  achardes 
por  bem  dispor  de  qualquer  outra  sorte  do 
r«^  da  »rata  e  do  ouro,  obrai  conforme  a 
vontade  io  vosso  Deos. 

19  Os  vasos  tam'bem,  que  te  forão 
^08  para  o  ministério  do  Templo  do  teu 
Ç«>»,  entrega-os  na  presença  de  Deos  em 

90  E  ainda  pax»  as  demais  cousas,  que 
forem  necessárias  para  a  casa  do  teu  Deos, 
tudo  quanto  for  preciso  para  se  despender, 
<lar-se-ha  do  thesouro,  c  da  camará  do  Rei, 

^1  E  por  mim.  Eu  o  Rei  Artaxerxes, 
ordenei  e  mandei  a  todos  os  Thesoiireíros 
00  erário  público,  que  estão  além  do  Rio, 

3ue  tudo  e  que  vos  pedir  Esdras  Sacer- 
ote,  Doutor  da  Lei  do  Deos  do  Ceo,  lho 
^^  sem  demora. 

^i  Até  á  quantia  de  cem  talentos  de 
P^  c  até  cem  coros  de  trigo,  e  até  cem 
**to»  de  vinho,  e  até  cem  batos  d'azcite,  e 
o  sai  sem  medida. 


*  93  Tudo  o  Que  pertence  ao  ríta  do  Deos 
do  Ceo,  se  de  pontualmente  na  casa  doi  « 
Deos  do  Ceo :  não    succeda  irarse  elle 
contra  o  Reino  do  Rei,  e  de  seus  filhos. 

24  Nós  vos  declaramos' também  que 
tocante  a  todos  o^  Sacerdotes,  e  Levitas,  e 
Cantores,  c  Porteiros,  Nathineos,  e  Minis- 
tros da  casa  deste  Deos,  vós  não  tereis 
poder  d^impordes  nem  talha,  nem  tributo^ 
nem  outros  encargos  sobre  elles. 
S5  E  tn,  Esdras,  segundo  a  sabedoria, 

3ue  recebeste  do  teu  Deos,  estabelece 
uizés  e  Presidentes,  que  julguem  todo  o. 
Povo,  que  está" além  do  Rio,  isto  he,  todos, 
aquelles  que  conhecem  a  Lei  do  teu  Deos, 
e  ensina  também  com  liberdade  aos  que  a 
ignorão. 

^6  E  todo  o  que  não  observar  exacta* 
mente  a  Lei  do  teu  Deos,  e  a  ordenação 
do  Rei,  será  condemnado  ou  a  morte,  ou 
a  desterro,  ou  a  alguma  multa  sobre  os 
seos  bens,  ou  certamente  á  prizfto.. 

27  Bemdito  seja  o  Senhor  Deos  .  de 
liossos  pais,  que  poz  no  coração  do  Rei . 
este  pensamento  de  glorificara  casa  do. 
ãenhor,  que  está  em  Jerusalém. 

28  E  que  mostrou  em  mim  a  sua  mi- 
sericoniia  diante  do  Rei  e  dq;»  seus  Consel- 
heiros, e  diante  de  todos  os  Príncipes  po- 
derosos da  Corte  do  Rei :  por  tanto  con- 
fortado cu  da  mão  do  Senhor  meu  Deo», 
que  estava  sobre  mim,  ajuntei  os  prime* 
iros  d*Israel  para  virem  comigo. 

CAPITULO  VIII. 
Catalogo  dos  que  voUárão  de  Babylonia  com 
Esdrat,    Esdras  manda  ajuntar  os  jLevi" 
'  tas.     Chega  a  Jerusalém.   * 

ESTES  são  í)ois  os  Chefes  das  famí- 
lias, e  a  genealogia  daqiudles,  que 
vierão  comigo  de  Babylonia  no  Reinado 
do  Rei  Artaxerxes 

2  Dos  filhos  de  Fineas,  Gersom.  Dos 
filhos  dTthamar,  Daniel.  Dos  filhos  de 
David,  Hatto. 

S  Dos  filhos  de  Sequenias,  filhos  de 
Taros,  Zaccarias:  e  contárão-se  com  elle 
cento  e  sincoenta  homens. 

4  Dos  filhos  de  Fahalh,  Moab,  Elioensd 
filho  de  Zarehe,  e  com  elle  duzentos  ho- 
mens. 

5  Dos  filhos  de  Sequenias,  o  filho  d' 
Ezequiel,  e  com  elle  trezentos  homens. 

6  Dos  filhos  d^Adan,  Abed  filho  de  Jo-. 
nathan,  e  com  elle  sincoenta  homens. 

7  Dos  filhos  d' Alão,  Isaias  filho  de 
Athalia,  e  com  elle  setenta  homens. 

8  Dos  filhos  de  ^afatias,  Zebedia  filho 
de  Miguel,  e  com  elle  oitenta  homens. 

9  Dos  filhos  de  Joab,  Obedia  filho  de 
Jahiel,  e  com  elle  duzentos  e  dezoito  ho- 
mens. 

10  Dos  filhos  de  Selomith,  o  filho  de 
Jos]M>  e  com  ^e  cento  e  sessenta  hçK 
mens, 

^1 
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11  Dos  filhos  de  Bebai,  Zaocanas  filho 
*  de  Bebai^e  com  elle  viutc  e  oito  homens. 
,12  Dos  filhos  d'Azgad,  Johaimn  filho 
d'£ccetan,  e  com  elle  cento  e  dez  ho- 
mens,  i 

13  Dos  filhos  d*Ad()nlcãò,  qiie  erSo  os 
últimos:  e  estes  s&o  os  seus  nomes:  £ii- 
felethy  e  Jehiel,  e  Samaias^  e  com  elles 
sessenta  hoinens. 

14  Dos  filhos  de  Begui,  Uthai,  e  Zac- 
eur,  e  com  elles  setenta  homens. 

15  £u  os  congreguei  junto  do  rio,  (|ue 
corre  para  Ahava, «  ficámos alli  três  dias: 
c  busquei  entre  o  Povo  e  os  Sacerdotes 
homens  dos  filhos  de  Levi,  e  não  os  achei 
ahi. 

16  Enviei  pois  Eliezer,  e  Ariel,  e  Se- 
meias, e  Elnathan,  e  Jarib,  e  outro  Elna- 
than,  e  Nathan,  e  Zaccarias,  e  MosoUão 
oueerãodos  Chefes:  e  Joiaríb,  e  Ehia- 
tnan  que  erão  sábios 

17  £  eu  os  enviei  a  Eddo,  que  era  o 
Chefe  no  lugar  dè  Casfia,  e  lhes  puz  na 
boca  as  palavras,  que  devklo dizer  a  Eddo, 
e  aos  Nathineos  seus  irmãos,  no  lugar  de 
Casfia  para  nos  trazerem  os  Ministros  da 
casa  do  nosso  Deos. 

18  £  como  a  mão  favorável  do  nosso 
Deos  era  sobre  nós,  elles  nos  trouxerão 
hnm  homem  doutíssimo  dos  filhos  de 
MohoU  filho  de  Levi  filho  dlsrael,  e  Sa- 
rabias  com  seus  filhos  e  seus  irmãos  que 
erão  dezoito, 

19  £  Hasabias,  e  com  elle  Isaías  dos 
filhos  de  Mérari,  e  seus^rmãos,  e  seus 
filhos  nue  erão  tinte: 

20  £  dos  Nathineos,  que  David,  e  os 
Príncipes  tinhão  instituído  para  o  minis- 
tério dos  Xievitas,  duzentos  e  vinte  Nathi- 
neos: todos  estes  estavão  distinguidos 
pelos  seus  nomes. 

21  £  estalido  junto  ao  rio  Ahava,  pub- 
liquei alii  hura  jejimi  para  nos  hunulnar- 
mos  diante  do  Senhor  nosso  DeosL  e  para 
lhe  pedirmos  huma  feliz  jornada  para 
nós,  e  para  nossos  filhos,  e  para  tuao  o 
que  levávamos  comnosco. 

23  Porque  tive  vergonha  de  pedir  ao 
Rei  huma  escolta  de  gente  de  cavallo,  que 
nos  defendesse  de  nossos  inimigos  pelo 
caminho:  porque  tínhamos  dito  ao  Rei : 
A  mão  de  nosso  Deos  he  sobre  todos  os 
que  p  buscão  em  bondade :  e  o  seu  impé- 
rio e-o  s^  poder,'e  o  seu  furor  he  sobre 
tpdos  os  que  o  deixão. 

23  Nós  pois  jejuamos,  c  fizemos  por 
isto  oração  ao  nosso  Deos:  e  tudo  nos 
succedeo  com  felicidade. 

24  £  escolhi  doze  d'entre  os  primeiros 
dos  Sacerdotes,  Sarabias,  e  Hasabias^  e 
com  elles  dez  de  seus  irmãos. 

25  £  pezei  diante  delles  a  pi^ta  e  o 
ouro,  eos  vasos  consagrados  da  casa  do 
nosso  Deesy  que  o  Rei  e  cis  seuk  ConSe* 
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Ihelros,  o  os  seus  Príncipes,  «  todos  os 
que  se  tinhão  achado  em  Israel^  havião 
oiferecido: 

26  £  entreguei  nas  suas  mãos  o  pezo 
de  seiscentos  e  sincoenta  talentos  de  prata« 
e  cem  vasos  de  prata,  cem  talentos  d' 
ouro: 

27  £  vinte  taças  d*ouro,  que  tinhão  de 
pezo  mil  soldos,  e  dous  vasos  d*bum 
oronze  mui  claro  e  brilhante^  tão  beilos, 
como  ouro. 

28  £  eu  lhes  disse:  V6si  sob  os  Santos 
do  Senhor,  e  Santos  são  os  vasos,  e  a  prata 
e  o  ouro,  que  foi  espontaneamente  offere- 
cido  ao  Senhor  Deos  de  nossos  pais: 

29  Vieiaie  guardaÍH)s,  ate  queospe- 
zeis  em  Jerusa^m  na  presença  dos  Prín- 
cipes dos  Sacerdotes,  e  dos  Levitas,  e  dos 
Cnefes  das  fiu^ilias  dlsrael,  para  se  con- 
servarem no  thesouro  da  casa  do  Senhor. 

30  £  os  Sacerdotes  e  os  Levitas  rece- 
berão o  pezo  da  prata,  e  do  ouro,  e  dos 
vasos^  para  o  Jevarçm  a  JerMsalem  â  casa 
do  nosso  Deos. 

31  Partimos  pois  do  rio  Ahava  no  dia 
doze  do  primeiro  mez  para  irmos  para 
Jerusalém:  e  a  mão  do  nosso  Deos  foi 
sobre  nós,  e  nos  livrou  das  mãos  do  ini- 
migo e  dos  que  nos  armavão  ciladas  pelo 
caminho. 

32  £  chegámos  a  Jerusalém,  e  ficámos 
alli  três  dias. 

33  £  no  dia  quarto  se  pezou  a  prata,  e 
o  ouro,  e  os  vasos  na  casa  do  nosso  D^ 
por  mão  de  Meremoth  filho  do  Sacerdote 
Urias,  e  eom  elle  Eleazar  filho  de  Fincas, 
e  com  elles  Jozabed  filho  de  Josué,  s 
Noadaia  filho  do  Levita  Bennoi, 

34  Tudo  conforme  a  sua  conta  e  pezo : 
e  entaÔ  se  descreveo  todo  o  pezo. 

35  £  também  os  filhos  da  transmigrar 
ção,  que  tinhão  voltado  do  cativeiro,  oíTe- 
recêrão  holocaustos  ao  Deos  de  Israel, 
doze  novilhos  por  todo  o  povo  dlsrael, 
noventa  e  seis  carneiros,  setenta  e  sete 
cordeiros,  e  doze  bodes  pelo  peccado: 
tudo  em  holocausto  ao  Senhor. 

86  £  entregarão  os  Edictos  do  Rei  aos 
Sátrapas,  que  erão  da  Corte  do  Rei,  e  aos 
Governadores  d'além  do  Rio,  e  ezalç 
o  Povo  e  a  casa  de  Deos. 

CAPITULO  IX. 
Eêdroi  nAe  que  muUot  ItraelUas  tomarão 

mulhcret  eitrangeinu»     OraçEio  que  elle 

faz  a  Deo9  Tiesle  patso, 

E  DEPOIS  de  succedidas  estas  cousas, 
vierão  á  minha  presença  os  Prínci- 
pes, dizendo:  O  povo  dlsrael,  os  Sacer- 
dotes, e  os  levitas  não  se  separarão  dos 
povos  deste  paiz,  nem  das  suas  abomina- 
ções, a  saber,  dos  Cananeos,  dos  Hetheos, 
aos  Ferezeos,  dos  Jebuseos,  e  dos  Anuno- 
nitas,  e  dos  Moabitas,  e  dos  Egypcios,  e 
dos  Amorrheos: 


xaíçárão 
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9-Porque  dles  tomário  das  suas  filhas 
pra  si  e  para  seus  'filhos,  e  misturarão  a 
linhagem  santa  oom  os  povos  destas  ter- 
ras: até  08  Príncipes  e  os  Magistrados 
entrarfto  nesta  prímeiíu  transgressão. 

3  £  quando  eu  ouvi  estas-palavras,  ras- 
guei a  minha  capa  e  a  minha  túnica,  e 
arranquei  os  cabellos  da  minha  cabeça  e 
da  minha  barfoa,  e  assentei-me  triste. 

4  £  se  ajuntarão  ao  pé  de  mim  todos 
os  que  temião  a  palavra  do  Deos  dlsrael, 
]X)r  causa  da  transgressão  daquelles,  que 
tiohSo  tomado  do  cativeiro,  e  eu  perseve- 
rava as8enta«lo  triste  até  o  sacnficio  da 
tarde: 

5  £  ao  sacrificio  da  tarde  eu  me  levan- 
tei da  minha  consternação,  e  rasgada  a 
minha  capa  e  a  minha  túnica  me  puz  de 
joelhos,  e  estendi  as  minhas  mãos  para  o 
Senhor  meu  Deos, 

6  £  disse :  Meu  Deos,  eu  estou  oon- 
fwiâào  e  envergonho-me  de  levantar  a 
núnha  fiu)e  para  .ti:  ix>rque  as  nossas 
iniquidades  se  multiplicarão  sobre  as  nos- 
sas cabeças,  e  os  nossos  delictoa  crescerão 
atóoSbT 

7  Des  do  tempo  de  nossos  pús:  e 
nós  mesmos  também  temos  commettido 
graves  peccados  até  o  dia  d*hoje,  e  em  as 
nossas  iniquidades  nós  temos  sido  entre- 
gues nós,  e  os  nossos  Reis,  e  os  nossos 
Sacerdotes  nas  mãos  dos  lieis  da  terra,  e 
entregues  â  espada,  e  ao  cativeiro,  e  à 
rapina,  e  â  confusão  de  nossos  rostos,  bem 
como  ainda  hoje  o  estamos^ 

8  E  agora  coroo  ha  pouco  e  por  hum 
momento  tem  sido  admittídos  os  nossos 
rogos  pelo  Senhor  nosso  Deos,  para  que 
DOS  ficassem  algumas  relíquias,  e  se  nos 
desse  huma  pequena  estaca  no  seu  Suito 
lugar,  e  nos  allumiasse  os  olhos  o  nosso 
Deos,  e  nos  desse  algum  tempo  de  vida 
na  nossa  escravidão, 

9  Porque  nós  somos  escravos,  e  o  nosso 
Deos  não  nos  desamparou  no  nosso  cati- 
veiro, mas  antes  nos  fez  achar  misericór- 
dia diante  do  Rei  dos  Persas^  para  nos  dar 
a  vida,  e  (íara  sublimar  a  casa  do  nosso 
Deos,  epara  a  reedificar  depois  da  Sua 
dtsokdu),  e  para  nos  deixar  huma  seve 
em  Juda  e  em  Jerusalém. 

10  £  agora,  Deçs  nosso,  que  diremos 
nós  depois  disto?  porque  nós  temos  vio- 
lado os  teus  mandamentos, 

11  Que  tu  nos  tinhas  dado  pdos  Pro- 
fctas  teus  servos,  dizendo :  A  terra  que 
vós  ides  possuir,  he  huma  terra  immunda 
segundo  a  immundicia  dos  Povos,  e  das 
outras  terras,  com  abominações  de  que 
«les  a  encherão  de  huma  extremidade  á 
outra  com  a  sua  hediondéía. 

19  Por  isso  não  deis  vossas  filhas  a  seus 
filhos,  e  não  tomeis  suas  filhas  para  vossos 
filhos,  e  não  procureis  já  mais  nem  a  sua 


paz,  nem  a  sua  prosperidade :  para  quê 
venhais  a  ser  poderosos,  e  para  que  oa- 
mais  os  bens  desta  terra,  e  para  que 
tenhais  por  herdeiros  a  vossos  filhos  para 
sempre. 

13  Mas  depois  de  tudo  o  que  nos  tem 
succedido'  por  causa  de  nossas  desordena- 
dissimas  obras,  e  dos  nossos  grandes  pec- 
cados, tu,  ó  nosso  Deos,  nos  livrastes  da 
nossa  iniquidade,  e  nos  salvaste  como  nós 
o  vemos  hoje, 

14  £  para  que  nós  não  violássemos  os 
teus  mandamentos,  nem  celebrássemos 
matrimónios  com  os  Povos  dados  a  estas 
abominações»  Por  ventura  estarás  tu 
irado  contra  nós  até  nos  perderes  inteira- 
mente, sem  nos  deixares' nenhum  resto  de 
Povo  para  que  se  salve  ? 

15  Senhor  Deos  d*Israel,  tu  és  justo : 
porque  nós  fomos  deixados,  para  sermos 
salvos  como  nós  hoje  o  vemos.  £is-aqut 
estamoB  nós  deliiiquentes  diante  de  ti: 
porque  depois  disto  não  se  pôde  estar  em 
tua  presença.   ^ 

CAPITULO  X.       . 
Os  Itraditat  $e  arrependem,     Esdrat  lhes 
ordena  que  demittão  de  si  suas  mulheres. 
Lista  dos  que  tinhão  commettido  estapre^ 
varicação, 

ORANDO  pois  assim  Esdras,  e  implo- 
rando, e  chorando,  e  jazendo  pro- 
strado diante  do  Templo  de  Deos,  huma 
grande  multidão  do  Povo  dlsrael  de  ho- 
mens e  de  mulheres  e  de  meninos  se  ajun- 
tou ao  pé  delle,  e  o  Povo  derramou  hum 
mar  de  lagrimas. 

3  £  respondeo  Sequenias  filho  de  Je- 
hiel  dos  filhos  d'£lão,  e  disse  para  £sdras : 
Nós  temos  pre^rarioado  contra  o  nosso 
Deos,  e  tomámos  mulheres  estrangeiras 
das  nações  da  terra :  mas  agora,  se  disto 
Israel  se  arrepende, 

'  3  Façamos  conceirto  com'  o  Senhor 
nosso  Deos,  que  lançaremos  fora  todas 
as  mulheres,  e  os  que  delias  são  nados, 
confi>rmando-nos  com  a  vontade  do  Se- 
nhor, e  com  a  dos  que  jeverenceão  os 
prec^eitos  do  Senhor  nosso  Deos:  faça-se 
segundo  a  Lei. 

4  levantBrte,  a  ti  pertence  determinar, 
e  nós  seremos  comtigo :  cobra  alento,  e 
obra. 

5  Levantou-se  pois  Esdras.  e  obrigou 
com  Juramento  os  Principes  dos  Sacer- 
dotes e  dos  Levitas,  e  a  todo  o  Israel,  que 
farião  o  que  se  acaba  de  dizer,  e  elles  o 
jurarão. 

6  £  levantou-sé  Esdras  de  diante 
da  casa  de  Deos,  e  foi-se  a  casa  de  Joha- 
nan  filho  d*£liasib,  e  entrou  aUi,  não 
comeo  pão,  nem  bebeo  agua:  porque 
chorava  o  peccadu  daquellei»,  que  tinhão 
voltado  do  cativeiro : 

7  E  deitou-se  pregão  em  Juda,  e  ein 
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•Jerusalém  a  todos  os  filhos  que  dnhSo 
vindo  do  cativeíroy  para  que  se  igiintas- 
%em  em  Jerusalém : 

.  8  £  que  todo  o  que  se  não  achasse  den* 
tro  de  três  dias  conforme  a  ordem  dos 
Frincipes  e  dos  Anciãos,  se  lhe  tomarião 
todos-  os  seus  bens,  e  seria  lançaçlo  íân 
do  ajuntamento  dos  que  tinhão  vindo  do 
cativeiro. 

9  Assim  concorrerão  todos  os  homens 
de  Juda,  e  de  Benjamim  dentro  de  três 
dias  a  Jerusalém,  no  dia  vinte  do  nono 
mez:  e  todo  o  Povo  se  poz  quedo  no  ter- 
reiro do  Templo  de  Deos,  tremendo  por 
causa  dos  seus  peccados,  e  por  causa  das 
chuvas. 

•  10  £levantou-se  o  Sacerdote  Esdras, 
e  lhes  disse :  Vós  tendes  transgredido,  e 
vos  casastes  com  mulheres,  estrangeiras, 
para^  accrescentardes  miús  os  delictos 
<tlsraei. 

11  Agora  pois  dai  floria  ao  Senhor 
Deos  de  vossos  pais,  e  íazei  o  que  he  do 
seu  agrado,  e  separai-vos  dos  Povos  da 
terra,  e  das  mulheras  estrangeiras. 

12  £  toda  a  multidão  respondeo,  e  disse 
em  alta  voz:  Faça-se  assim,  segundo  tu 
nos  tens  dito. 

13  Mas  porque  o  Povo  he  grande,  e  he 
tempo  de  cnuva,  e  não  podemos  estar  de 
féia,  e  isto  não  he  obra  d'hum  dia,  nem 
<lous,  (porque  temos  gravissimamente 
peccado  nisto) 

14  £8tabeleção-se  hims  Chefes  d'entre 
toda  a  multidão:  e  todos  os  que  em  mos- 
sas Cidades  casarão  com  mulheres  estran- 
geiras, venhão  em  tempos  determinados, 
e  com  elles  os  Anciãos,  e  os  Magistrados 
de  cada  Cidade,  até  que  se  aparte  de  nós 
a  ira  do  nosso  Deos,  por  causa  deste  pec- 
cado. 

15  Forão  pois  estabelecidos  para  isto 
Jonsithan  filho  .d'Azahel,  e  Jaasia  filho  de 
Thecuéy  e  os  ajudarão  os  Levitas  Mosol- 
Ido,  e  Sebethui : 

Iti  £  asshn  o  fizerão'  os  filhos  que 

tinhão  vindo  do  cativeiro.    £  o  Sacerdote 

Esdras,  e  os  Chefes  das  famílias  forão  âs 

casas  dos  pais  delles,  e  todos  pelos  seus 

;  nomes,  e  se  assentarão  no  primeiro  dia 

'  do  decimo  mez  para  averiguar  a  cousa. 

17  £  levarão  a  fazer  a  conta  de  todos 
!  os  varões  nue  tinhão  tomado  mulheres 
f  estrangeiras  até  ao  primeiro  dia  do  pri- 
í  nieiro  mez. 

í      ia  E  dos  filhos^ios  Sacerdotes  achou- 
I  se   que    tinhão    casado    com    mulheres 


estrangeiras  estes.  Dos  filhos  de  Josué 
os  filhos  de  Jdsedec,e  seus  irmãos.  Ma»" 
sia,  e  Eliezer,  e  Jarib,  e  Godolia. 

19  £  conveir&o  em  lançar  fóra  suas 
mulheres,  e  offerecer  himi  carneiro  do 
rebanho  pelo  seu  delicto. 

90  £  dos  filhos  d*£mmer,  Hanani,  e 
Zebedia. 

21  £  dos  filhos  d*Harim,  Maasia,  e 
Elia,  e  Semeia,  e  Jchiel,  e  Ozias. 

^{2  £  dos  filhos  de  Feshur,  Flioenai, 
M<ia.<«ia,  Ismael,  Nathanael,  Jozabed,  e 
Elasa. 

28  £  dos  filhos  dos. Levitas,  Jozabed,  e 
Semei,  e  Celaia,  que  por  outro  nome  se 
chama  Calita,  Fataia,  Juda,  e  Eliezer. 

24  £  dos  Cantores,  Eiiasib.  £  dos 
Porteiros,  Seilum,  e  Telem,  e  Uri. 

25  £  do  Povo  d*Israel,  dos  filhos  de 
Faros,  Rcmeia,  e  Jezia,  e  Melquiá;  e 
Miam  to,  e  Eliezer,  e  Melquiá^  e  Banéa. 

26  £  dos  filhos  d'£lão,  Mathaoia,  Zac- 
carias,  e  Jehi'el,  e  Ai>di,  e  Jerimoib,  e 
Elia. 

2r  £  dos  filhos  de  Zethua,  'Elíoenai, 
Eiiasib,  Malhunia,  e  Jerimuth,  e  Zabad,e 
Aziza. 

98  Edos  filhos  de  Bebai,  Johanan, 
Hanania,  Zabbai,  Athalai. 

29  £  dos  filhos  de  Bani,  Mosollão,  e 
Melluch,  e  Adaia,  Jasub,  e  Saal,  e  Ra* 
moth. 

dO  £  dos  filhos  de  Fahath  Moab,  Edna, 
e  Calai,  Banaias,  e  Maasias,  Mathanias, 
Beseleel,  Bennui,  e  Manasses. 

3 1  £  dos  filhos  d*Herem,  Eliezer,  Josué, 
Jtfelqiiias,  Semeias,  Simeão, 

3'^  Beniamim,  Maloch,  Samarias. 

33  £  dk>s  filÁos  d'Hasom,  Mathanai, 
Mathatha,'  Zabad,  Elifeleth,  Jermsú,  M^r 
naspeés,  e  Semei. 

34  Dos  filhos  de  Bani,  Maaddí,  Am^ 
rão,  e  Vel, 

35  Banéas,  e  Badalas,  Queliau,. 
96  Vânia,  Marimuth,  e  Eiiasib, 

37  Mathanias,'  Mathanai,  e  Jasi, 

38  £  Bani;  e  Bennui,  Semei, 

39  £  Salmias,  e  Nathan, «  Adaias, 

40  £  Mechnedebai,  Sisai,  Sarai, 

41  Ezrel,  e  Selemiau,  Semeria, 

42  Seilum,  Amaria,  José. 

43  Dos  filhos  de  Nebo,  Jehicl,  Matha* 
thias,  Zabad,  Zabina,  Jeddu,  e  Joel,  e  fis^ 
naia. 

44  Todos  estes  tinhão  tomado  mídheres 
estrangeiras,  e  destas  havia  mulheres, 
que  tinhão  tido  filhos. 


>  • 


414 
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ou 
SEGUNDO  LIVRO  D^ESDRAS. 


CAPITULO  I. 
Ntkemias  he  h^brmado  do  triste  ulado  de 
Jerusalém.      Oraçàú  que  elle  dirige  òo 

HISTORIA  de  Neheraias  fiUiod^EIe]. 
quias.  £  aconteceo  no  mez  de  Cas- 
ko,  no  anoo  vinte,  quando  eu  estava  no 
Castello  de  Susa. 

5  £  veio  Hanam  hum  de  meus  irmãos, 
ék  com  alguns  da  Tribu  de  Juda :  e  lhes 
pernuitei  yáos  Judeos,  que  tinhão  ficado, 
e  sohrevivião  ainda  depois  do  cativeiro,  e 
^ca  de  Jerusalém. 

SE  elles  me  respondêr&o :  Os  que  ficar 
rão  âqx>is  do  cativeiro,  e  fórâo  deixados 
alli  na  Provincia,  estão  numa  grande 
aíSicção,  e  em  ignominia :  e  os  muros  de 
Jerusalém  íbr&o  destruídos,  e  as  suas  por- 
tas consumidas  dò  fogo. 

4  Eoomo  eu  ouvi  estas  palavras,  assen- 
tei-me,  e  chorei,  e  derramei  lagrimas 
por  muitos  dias :  jejuei,  e  orei  na  presença 
do  Deos  do  Ceo.   . 

6  E  disse :  Peço-te,  Senhor  Deos  do 
Ceo,  forte,  grande  e  terrivel,  que  guardes 
o  teu  pacto,  e  a  tua  misericórdia  para  com 
aquelles  que  te  amão,  e  observão  os  teus 
mandamentos: 

6  Attendão  os  teus  ouvidos,  e  os  teus 
olhos  se  abrão  para  ouvires  a  oração  de 
teu  servo,  que  en  hoje  faço  em  tua  pre- 
sença de  noite  e  de  dia  pelos  filhos  dlsrael 
teus  servos:  e  confesso  os  peccados  dos 

.  filhos  d*l8rael,  que  tem  commettido  contra 
ti:  eu,  e  a  casa  de  meu  psd  peocàroos, 

7  Nós  fomos  seduzidos  {íela  vaidade,  e 
não  g;uanlámos  os  teus  mandamentos,  e 
as  tuas  ceremonias,  e  as  tuas  ordenanças 
que  tu  prescreveste  a  teu  servo  Movsés. 

8  Lembrar-te  da  palavra,  que  deste  a 
Moysés  teu  servo,  aizeado :  Quando  vós 
transgreitirdes,  eu  vos  espalharei  pelos 
Povos : 

9  Mas  se  vós  vos  converterdes  a  mim, 
e  ^rdardes  os  meus  preceitos,  e  os  cum- 
pnrdes;  aindei  quando  vós  tenhais  sido 
espalhados  atè  as  extremidades  do  Mundo, 
eu  vos  ajuntarei  desses  paizes,  e  eu  vos 
reconduzirei  ao  lugar,  que  eu  escolhi,  para 
neUe  habitar  o  meu  Nome. 

10  £  estes  são  os  teus  servos,  e  o  teu 
Povo,  os  quaes  tu  resgataste  na  tua  sobe- 
rana fortaleza,  e  na  tua  mão  poderosa. 

11  Peço-te,  Senhor,  que  estejão  attento'8 
08  teus  ouvidos  a  oração  do  teu  servo,  e  ás 
orações  dos  teus  ;5ervos,  que  querem  temer 
o  teu  Nome :  e  conduze  noje  o  teu  servo, 
e  faze-o  achar  misericórdia  diante  deste 


homem :  porque  eu  era  Copein>  Mór  do 

Rei.  CAPITULO  II.- 

Nehefáia*  alcança .  d'Artaxerxes  permissão 
de  a  ir  reedificar.  Vai  a  Jerusalém,  e 
exhorta  os  Judeosa  que  restaurem  ^  seus 
muros,  ' 

SUCCEDEO  pois  no  mez  de  Nisan  no 
anno  vigésimo  do  Reinado  d'Artax- 
erxes  :  e  estava  posto  vinho  diante  delle, 
e  eu  tomei  o  vinno,  e  o  ministrei  ao  Rei : 
e  eu  estava  òomo  abatido  na  sua  pre- 
sença. 

3  E  o  Rei  me  disse :  Porque  eçtá  triste 
o  teu  rosto,  não  te  vendo  estar  doente? 
Isto  não  he  sem  causa,  e  nao  sei  que  mal 
ha  no  teu  coraç*ão.  E  eu  me  enchi  de 
hum  temor  grande,  e  excessivo: 

3  E  disse  ao  Rei:  0*Rei,  vive  eterna- 
mente :  porque  não  ha  de  estar  o  meu 
rosto  amargurado,  pois  que  a  Cidade  que 
he  a  casa  &s  sepulcros  de  meus  pais,  está 
deserta,  e  as  suas  portas  forão  queiuiadas 
pelo  fogo  ? 

4  E  o  Rei  me  disse:  Que  me  pedes  tu? 
E  fiz  eu  oração  ao  Deos  do  .Ceo, 

5  £  disse  ao  Rei:  Se  he  do  agrado  do 
Rei,  e  se  o  teu  servo  he  acceito  em  tua 
presença,  peço-te  qiie  me  mandes  á  Judea 
a  Cidade  aos  sepulcros  de  meus  pab,  e 
eu  a  reedificarei. 

ê  £  disse-me  o  Rei,  e  a  Rainha,  que 
estava  assentada  a  par  ^elle :  Que  tempos 
durará  a  tua  jornada,  e  quando  voltarás 
tu?  Eu  lhe  apontei  o  tempo:  e  aprazeo  na 

Ítresença.  do  Rei,    c  me  ptinittio  quo 
òsse. 

7  E  disse  ao  Rei:  Se  ao  Reí  parece 
bem,  eu  lhe  supplico,  que  me  dê  cartas 
para  os  Governadores  das  Provindas 
nalém  do  Rio,  para  que  me  dem  passa- 
gem, até  eu  chegar  á  Judéa : 

8  E  huma  carta  para  Asaf  Guarda  do 
Bosque  do  Rei,  a  finide  medarmadçiras, 
com  que  cubra  as  portas  dás  torres  da 
casa,  e  os  muros  da  Cidade,  e  a  casa,  em 
que  eu  me  alojar.  E  o  Rei  me  coocedeo 
tudo,  seg!indo  era  comido  a  mão  favorável 
do  meu  Deos. 

9  E  fui  ter  cora  os  Governadores  do 
paiz  d'aléni  do  Rio,  e  IhéT  apresentei  as 
cartas  do  Rei.  E  o  Rpí  tinha  enviado 
comigo  Officiaes  de  guerra,  e  gente  de 
cavallo. 

10  £  Sanaballat.  Uoronila,  e  Tobias 
servo  Ammonita  o  souberão,:  e  ficarão  em 
extremo  tristes,  por  ter  vindo  hum  ho- 
mem, que  buscava  o  bem  dos  filhos 
dlsrael. 
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11  Ê  cheguei  a  Jerusalém,  e  estive  aili 
três  dias, 

12  £  me  levantei  de  noite,  eu  e  poucas 
pessoas  comigo,  e  nSp  disse  a  ninguém  o 
que  Deos  me  tinha  inspirado  no  meu 
coração  para  fazer  em  Jerusalém,  e  eu 
não  tinha  alli  cavallo,  senão  o  em  que 
estava  montado. 

18  £  sahi  de  noite  pela  porta  do  valle, 
e  ante  a  fonte  do  DradU),  e  á  porta  da 
esterqueira,  e  contem|>Tava  os  muros  de 
Jerusalém  deitados  abaixo,  e  as  suas  por- 
tes que  tinhão  sido  queimadas  pelo 
fogo. 

U  E  pasflçi  â  porta  da  fonte,  e  ao  aque- 
ducto  do  Hei,  e  não  havia  lugar  por  onde 
pudesse  passar  o  cavailo,  epi  que  eu  hia 
montado. 

15  £  subi  de  noite  pela  torrente,  e  eu 
considerava  os  muros,  *e  voltando  cheguei 
à  porta  do  valle,  e  recolhi-rae. 

16  £  os  Magbtrados  não  sabi&o  onde 
eu  tinha  ido,  nem  o  que  eu  fazia :  e  até 
então  não  tinha  eu  descoberto  nada,  nem 
aos  Judeos,  nem  aos  Sacerdotes,  nem  aos 
Ms^nates,  nem  aos  Magistrados,  nem  aos 
mais  dos  que  tinhão  a  intendência  das 
obras. 

17  £  eu  lhes  disse :  Vôs  vedes  a  aiilic- 
^o  em  que  estamos :  porque  Jerusalém 
está  deserta,  e  as  suas  portas  furão  con- 
sumidas pelo  fogo :  vinde,  e  restauremos 
os  muros  de  Jerusalém,  não  sejamos  mais 
o  opprobrio. 

18  £  cu  lhes  referi  o  como  a  mão  de 
meu  Deos  era  favorável  para  comigo,  e 
as  palavras,  que  o  Rei  me  tinha  dito,  e 
digo :  Vinde,  e  reedifiquemos.  £  as  suas 
mãos  se  fortalecerão  paia  o  bem. 

19  Mas  Sanaballat  Horonita,  e  Tobias 
scrvó  Ammonita,  e  Gosem  Árabe  o  sou- 
berão,  e  fizerfto  zombaria  de  nós,  e  des* 
prezarão-nos,  e  disserão:  Que  he  isso, 
que  vós  fazeis?  Por  ventura  vós  vos  re- 
bellais  contra  o  Rei? 

20  £  eu  lhes  respondi,  e  lhes  disse:  O 
Deos  do  Ceo  he  o  que  nos  ajuda,  e  nós 
somos  seus  servos:  levantemo>nos  e 
reedifiquemos:  porque  vós  não  tendes 
parte,  item  direito,  nem  sois  conhecidos 
em  Jerusalém. 

CAPITULO  IIL 

Lista  dos  que  trabfUhárão  na  reedéficação 

íLis  muros  de  Jerutalem. 

EI.£yANTOIJ-S£  o  Summo  Pontífice 
filiasib,  e  os  Sacerdotes  seus  irmãos, 
e  reedificarão  a  porta  do  rebanho :  elles  a 
consagrarão,  e  assentarão  as  suas  portas, 
e  elles  a  consagrarão  até  a  torre  de  cem 
covados,  até  â  torre  d'Hananeel. 

2  £  junto  a  elle  edificarão  os  homens 
de  Jericó :   e '  ao  pé  delle  edificou  Zacur 
filho  d'Amri. 
S  £  os  filhos  d*Asnaa  edificarão  a  porta 
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dos  pdxes :  e  elles  a  cubrirão,  t  naterSo' 
lhe  as  suas  duas  portas,  e  as  fecnaduras^ 
e  as  trancas.-  Ao  pé  delles  edificou 
Marímuth  filho  d'Urias,  filho  d*Aocus. 

4  £  ao  pé  deste  edificou  Mosollão  filho 
de  Baraquias,  filho  de  Mesczebel:  eao 
pé  delles  edificou  Sadoc  filho  de  fiaana : 

5  £ao  pé  destes  edificarão  os  de  The 
cua:  mas  os  príncipaes  d'entreUes  não  se 
sujeitarão  a  trabalhar  na  obra  de  seu 
Senhor. 

a  £  Jojada  filho  de  Faséa,  e  Mosollão 
filho  de  Besodia,  edificáião  a  porta  velha : 
elles  a  cubrirão,  e  iJtie  fwzerão  as  suas 
portas,  e  as  fedúiduras,  e  as  tnocas. 

7  £  ao  pé  delles  edificâtão  Meltias 
Oabacmita,  e  Jadon  Menmathita,  homen» 
de  Gabaon,  e  de  Masfa,  pelo  Governador 
que  estava  no  paiz  d*aiém  do  Rio. 
R  £  ao  pédelle  edificou  £ziel  filho  d'Arsia 
ourives :  e  ao  pé  d'£iiel  Ananias  filho  de 
hum  perfumador:  e  deixarão  aquella 
ae  Jerusalém  até  ao  muro  da  ma 


O  £  ao  pé  delle  edificou  Rafaia  filho 
d'liur,  Capitãod*hum  bairro  de  Jerusalém. 

10  £  ao  pé  delle  defronte  de  sua  ca« 
edificou  Jodala  filho  d'Haromaf :  e  ao  pé 
delle  edificou  Hatto  filho  d'Hasebonias. 

11  ^elquias  filho  d'Herem,  e  Hanih 
filho  de  Fahath  Moab  edificarão  ametade 
d'um  bairro,  e  a  torre  dos  fomos. 

12  £  ao  pé  delles  edificarão  Setlum 
filho  d'Alohes  Capitão  d'ametade  d^buni 
bairro  de  Jerusalém,  elle  «  suas  filhas. 

13  £  a  porta  do  valle  edifioarão-na 
Hanim,  e  os  habitantes  de  Zanoé :  estes  a 
edificáião,  e  lhe  pozeião  as  suas  portas,  e 
as  fechaduras,  e  as  trancas,  e  refiaerao  mil 
covados  do  murq  até  à  porta  da  ester-^ 
queira. 

14  £  a  porta  da  esterqueua  edificou-a 
Melquias  filho  de  lieci»b,  Capitão  do 
bairro  de  Bethacarão :  elle  a  edificou,  e 
lhe  poz  as  suas  portas,  e  as  fechaduras,  e 
as  trancas. 

15  £aj)ortada^nteedificou-aSellain 

filho  de  Colhoza,  Capitão  do  bairro  de 
Masfa :  elle  a  edificou,  e  a  cubrio,  e  lhe 
poz  as  fechaduras,  e  as  trancas,  e  refez  os 
muros  da  piscina  de  Siloé  ao  longo  do 
Jardim  do  Hei,  e  até  os  degráos,  que 
descem  da  Cidade  de  David. 

16  Deppis  delle  edificou  Nehemia» 
filho  d'Azboc,  Caútão  d*ametBdedo  bairro 
de  Bethsur  até  defronte  do  sepulcro  de 
David,  e  até  â  piscina,  que  tioha  sido 
feita  com  grande  trabalho,  e  até  â  ca» 
dos  Valentes. 

47  Depois  delle  edific&râo  os  I^J^ 
Rehum  filho  de  Benni:  e  depo»  delir 
edificou  Hasebias  Capitão  d'ametadc  do 
bairro  de  Ceila  no  seu  baim).        . 

18  Depois  delle  edificarão  seus  irmãos 
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Bavai  filho  cCEiMulad,  Capitão  d*ametade 
deCeila. 

19  £  d^is  delle  trabalhou  Azer  filho 
4e  Jofiué,  Capitão  de  Masfe  outro  tanto 
espaço  defronte  da  subida  do  angulo  for- 


20  Depois  delIe  Baruch  filho  de  Zacai 
edificou  no  monte  ontro  tanto  espaço,  des 
do  angulo  ate,  â  poKa  da  casa  do  Sunimo 
Saceidote  Eliasib. 

21  Jkpois  deUe  Merimuth  filho  d'(Jrías 
íiiho  d'Hacco  edificou  outro  tanto  espaço, 
des  da  porta  da  casa  d^Eliasib,  até  cAide  ^ 
estendia  a  casa  d^Eliasib. 

^2  Depois  delle  edificarão  os  Sacerdotes 
habitantes  das  planices  do  Jordão. 

23  Depois  delle  edificarão  Benjamim  e 
Ilasub  defronte  de  suas  casas :  e  depois 
deUes  edificou  AzaHas  filho  de  Maasias 
fílbo  d^Ânanias  defi:onte  de  sua  casa. 

24  Ao  pé  delle  edificou  Bennui  filho 
dlíenadad  outro  tanto  espaço,  des  da  casa 
d'Azarías  até  a  volta^  e  até  o  angulo. 

25  Falei  filho  d'Ozi  edificou  defronte  da 
Tolta  e  (k  torre,  que  se  levanta  assima  da 
alta  casa  do  Rei,  isto  he,  no  átrio  do 
<^aiceie:  e  depois  delle  Fadaias  filho  de 
Faros.  *^ 

26  Os  Nathineos  porém  habitaváo  no 
baino  é'Ofel  até  defronte  da  porta  das 
ag<tts  pura  o  Oxient^,  e  até  à  torre,  que 
citara  sobranceira. 

27  Depois  de  Fadaias  edificarão  oe  de 
Thecua  outro  tanto  espaço  defironle,  des 
da  tone  gnoide  e  emmeate,  até  o  muro 
do  Templo.    . 

28  Os  Sacerdotes  edificarão  assima^des 
da  porta  dos  cavallos,  cada  himi  defronte 
de  soa  casa. 

29  Ao  pé  delles  edificou  Sadoc  filho 
d^Emxoer  defronte  de  sua  casa.  £  depois 
delle  edificou  Semaia  filho  de  Sequenias, 
guarda  da  porta  do  Oriente. 

30  Ao  pé  delle  Hanania  filho  de  Sele- 
i»»s,  e  Hanun  sexto  filho  de  Selef,  edifi- 
carão outro  tanto  espaço:  e  junto  delle 
^(lificou  Mosoilão  filno  de  Eíaraquias  o 
nioro,  defronte  do  seu  gazofylacio.  £  ao 
pé  ddle  edificou  Melquias  filho  do  ourives 
até  á  casa  dos  Nathineos,  e  dos  adélos  de- 
^te  da  porta  judiciaria,  até  a  camare  do 
angulo. 

31  £  eatie  a  camará  do  angulo  na  porta 
do  rebanho  edificarão  os  ourives  e  os  nego- 
ciantes. 

CAPITULO  IV. 

Os  rnhmgot  dos  Judeos  pertepidtm  embaraçar 

a  reedific^çâo   dos  muros   de   Jerusalém, 

Ordem  que  dá  Nehemias  para  se  segurar 

da  sua  violência. 

CUCCEDEO  pois,  que  tendo  ouvido  Sa- 

naballat,  que  nós  reedificávamos  os  mu- 

'os,  iiou-sa  em  extremo :  e  muito  ^ncoleri- 

-zado  escamecea  dos  Judeos, 

IPOEX.1  ^ 


2  £  disse  diante  de  seus  imáosi  e 
dlium  grande  número  de  Samaritanos: 
Que  fazem  estes  pobres  Judeos?  Acaso 
deixal-los-hão  os  Povos?  Acaso  sacrifica- 
rão elles,  e  acábaràõ  a  sua  obra  num  dia  ? 
Acaso  poderão  edificar  com  as  pedras,  que 
pelo  fogo  forão  reduzidas  a  hum  nnontâo 
de  pó? 

3  £  até  Tobias  Ammonita,  que  estava 
próximo  a  elle,  disse :  Edifiquem  embora: 
se  vier  huma  rs^)osa,  saltará  por  sima  da 
seu  muro  de  pedras. 

4  Ouve,  Deos  nosso,  que  estamos  ieitot 
o  desprezo :  fiize  recahir  os  insultos  sobre 
as  suas  cabeças, «  ioma^os  objecto  de  vili- 
pendio nliuma  terra  de  cativeiro. 

5  Nâo  cubras  aisua  iniquidade,  e  o  seu 
peccado  não  se  -apague  de  diante  dos  teus 
olhos,  porque  elles  escamecèráo  dos  que 
edificavão. 

6  Nós  pois  reedificámos  o  muro,  e  o  uni- 
mos todo  até  ametade :  e  o  animo  do  P4>va 
se  estimulou  para  trabalhar. 

7  £  succedeo,  que  ouvindo  Sanabellat, 
e  Tobias,  e  os  Árabes,  e  os  Ammonitas^  « 
os  d*Azot,  que  a  cicatriz  do  muro  de  Je- 
rusalém se  tinha  fechado,  e  que  se  come- 
çavão  a  reparar  as  suas  brechas,  irarâo-se 
sobre  modo. 

6  £  ajuntario-se  todos  de  comnmm 
acordo  para  virem,  e  atacarem  Jerusalém^  « 
armarem-nos  emboscadas. 

9  Nó  pois  fizemos  oração  ao  nosso  Deos, 
e  pozemos  guardas  de  dia  e  de  noite  sobre  • 
muro  contra  elles. 

10  £  os  de  Juda  disserão :  As  forças  dos 
que  acarretão  estão  enfiraquecidas,  e  ha 
ainda  muita  terra  que  tirar,  e  nós  «ão  po- 
deremos edificar  o  nraro. 

11  £  disseiÃo  os  nossos  inimigos :  Nâa 
saibão,  nem  percebão  «Ues  até  que  demos 
sobreUes,  e  os  matemos,  e  foiçamos  cessar  a 
obra. 

12  £  aconteceo  que  vindo  os  Judeos, 
que  moravão  junto  delles,  e  tendo-nos  des- 
cuberto  por  dez  vezes  todos  os  lugares  donde 
vinhão  contra  nós, 

13  Arranjei  por  ordem  o  Povo  por  de- 
trás dos  muros  iu)  redor  da  Cidade  com  as 
suas  espadas,  e  lanças,  e  arcos. 

14  £  examinei  e  fdi :  e  disse  aos  Mag- 
nates e  Magistrados,  e  ao  resto  do  Povo : 
Não  temais  diante  delles.  Lembrai-vos  do 
Senhor  grande,  e  terrivel,  e  pelejai  pelos 
vossos  irmãos,  pelos  vossos  fimos,  e  pelas 

s  filhas,  e  pelas  vossas  miúheres,  e 
pelas  vossas  casas. 

15  Mas  aconteceo,  que  tendo  sabido 
nossos  inimigos,  que  nós  tínhamos  sido  avi- 
sados, dissipou  Deos  o  designio  delles.  £ 
nós  nos  recolhemos  ás  muralhas,  cada  hum 
para  a  sua  obra. 

16  £  daquelle  dia  em  diante  suooedeei, 
que  huma  ameiade  da  gente  moça  traba- 
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Un^va  na  obra,  e  a  outra  ametade  estava 
prestes  para  a  peleja,  com  lanças,  e  escu- 
dos, e  ai[cos,  e  couraças,  e  os  Chefes  atrás 
delles  em  toda  a  casa  de  Juda: 

17  Os  que  edificavão  os  muros,  e  os  que 
acarretavào,  e  os  que  carregavào :  com 
huma  mão  fazião  a  obra,  e  com  a  outra  pe- 
gavào  na  espada : 

18  Porque  cada  hum  dos  que  edificaváo 
tinha  a  sua  espada  â  cinta.  E  trabalhavão, 
e  tocav&o  a  trombeta  ao  pé  de  mim. 

19  £  disse  eu  aos  Magnates,  e  aos 
Magistrados,  e  ao  resto  do  Povo:  Esta 
obra  he  grande,  e  extensa,  e  nós  estamos 
aqui  no  muro  separados  longe  huns  dos 
outros: 

20  £m  qualquer  lugar  que  vós  ouvirdes 
o  som  da  trombeta,  correi  alli  a  socoorrer- 
nos :  o  nosso  Deos  pelejará  por  nós. 

21  £  nós  mesmos  continuemos  a  obra: 
e  ametade  dos  nossos  tenháo  empunhadas 
as  lanças  des  do  ponto  da  aurora  até  que 
saião  as  estrellas. 

22  Neste  mesmo  tempo  disse  eu.  ao  Povo 
Cada  hum  íique  com  o  seu  moço  no  meio 
de  Jerusalém,  e  revesemo-nos  de  noite,  e 
de  dia,  para  trabalhar 

23  £u  porém  e  meus  irmãos,  e  os 
meus  moços,  e  os  guardas,  que  me  acom- 
penhavào,  não  largávamos  os  nossos  ves- 
tidos :  somente  se  despia  cada  hum  para  se 
lavar. 

CAPITULO  V. 

Murmuração  dot  pobres  contra  os  ricos. 
Eihortação  de  rlehermas  aos  ricos.  Seu 
desinteresse. 

Tf  L£VANTOU-S£  hum  grande  clamor 
-^  ^do  Povo,  e  de  suas  mulheres  oontia  os 
Judeos  seus  irmãos. 

2  £  havia  quem  dissesse :  Nossos  filhos, 
e  nossas  filhas  são  em  excessivo  número 
vendamo-los,  e  compremos  tiigo  para  nos 
sustentar,  e  para  vivermos. 

3  Havia  também  quem  dizia:  Empenhe- 
mos os  nossos  campos,  e  as  nossas  vinhas,  e 
as  nossas  casas,  paia  termos  tzigo  durante  a 
fòmt. 

4  £  outros  disuo:  Tomemos  dinheiro 
emprestado  para  pagarmos  os  tributos  do 
Rei,  e  demos  os  nossos  campos  e  vinhas :   . 

5  £  agom  a  nossa  carne  he  como  a  carne 
de  nossos  irmãos,  e  os  nossos  filhos  são 
como  os  filhos  delles :  eis-aqui  nós  reduzi- 
mos nossos  filhos,  e  nossas  filhas  a  escravi- 
dão, e  de  nossas  filhas  são  as  escravas,  e 
não  temos  com  que  poder  resgatallas,  e 
estranhos  são  os  que  possuem  nossos  cam- 
pos, e  nossas  vinlm. 

6  £  eu  me  enfiÊidei  muito  quando  ouvi  os 
seus  clamores  segundo  estas  palavras.: 

7  £  considerei  isto  comigo  mesmo  no 
meu  coração :  e  reprehendi  os  Magnates  e 
os  Magistrados,  e  lhes  disse :  Por  ventara 
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cada  hum  de  vóe  pietendeU  de  vossos  ir- 
mãos usura  ?  £  convoquei  oontia  elles  hum 
grande  ajuntamento, 

8  £  lhes  disse :  Nós,  como  sabeis,  se- 
gundo nossas  posaes,  resgatámos  os  Judew 
nossos  irmãos,  que  tinhão  sido  vendidos  ás 
gentes :  e  vós  vendereis  agora  vossos  irmãos, 
e  que  nós  os  tenhamos  de  resgatar  ?  £  eUes 
ficarão  em  silencio,  e  não  souberão  que  me 
responder. 

9  £  eu  lhes  disse :  Não  he  boa  cousa, 
o  que  vós  fazeis :  porque  não  andais  vós 
no  temor  do  nosso  Deos,  não  suoceda  que 
nos  lancem  isto  em  rosto  os  Povos  nossos 
inimigos? 

10  £  eu,  e  meus  irmãos,  e  os  meus  cria- 
dos  temos  emprestado  a  muitos,  diobeiro  c 
trigo :  convenhamos  todos  em  não  lhes  pe- 
dir nada,  e  em  os  dar  por  quites  do  que 
elles  nos  devem. 

11  Restittti-lhes  hqjeos  seus  campoi,  e 
as  suas  vinhas,  e  os  seus  olivaes,  e  as  suas 
casas:  pagai  ainda  mesmo  por  elles  a  cen- 
tésima do  dinhcáro,  do  trigo,  do  tídím), 
e  do  azeite,  que  vós  costumáveis  cobnr 
delles. 

12  £  responderão:  Nós  lho  restituire- 
mos, e  não  lhes  pediremos  nada :  e  faremos 
assim  como  tu  dizes.  £  chamei  os  Sacer- 
dotes, e  fiz-lhes  prestar  juramento,  que  o 
Êurião  como  eu  ànha  dito. 

13  Depois  disto  sacudi  os  meus  ves- 
tidos, e  disse :  Assim  sacuda  Deos  da  sua 
casa,  e  do  logro  dos  seus  trabalhos  todo 
aquelle  homem,  que  não  cumprir  o  que 
eu  disse:  assim  o  seja  elle  sacudido,  e 
fique  sem  cousa  alguma*  £  todo  o  Povo 
respondeo :  Amen.  £  elles  louvarão  a 
Deos,  Fez  pois  o  Povo  s^^undo  se  linba 
dito« 

14  E  des  do  dia,  em  que  o  Bei  me  tinbs 
mandado  que  eu  fosse. Governador  do  paÍK 
de  Juda,  des  do  anno  vinte  do  Keiíôdo 
d^Artazerxes  até  o  trinta  e  dous  por  espaço 
de  doze  annos,  nem  eu,  nem  measinnáos 
comemos  das  rendas,  que  erão  devidas  aos 
Governadores. 

15  Mas  os  primeiros  Governadores,  que 
tinhão .  sido .  antes  de  mim, .  oppiioúiáo  o 
Povo,  cobrando  delle  todos  os  dias  qua- 
renta sidos  em  pão,  e  vinho,  e  dinbeiío :  < 
8obr*isto  o  carr^vão  ainda  os  seos  Offi- 
ciaes.  Mas  pelo  que  he  de  mim  eu  o  n&o 
fiz  assim,  poique  temo  a  Deos : 

16  Antes  eu  mesmo  trabalhei  nos  le- 
paros  do  muro,  sem  comprar  campo  algum, 
e  a  minha  gente  se  achou  sempre  junta  no 
trabalho. 

17  Os  mesmos  Judeos  e  os  Magistrados 
até  o  nOmero  de  cento  e  sincoenta  pessoas, 
e  os  que  d*entre  os  Povos,  que  enaváo  & 
roda  de  nós,  vinhão  ter  comnosoo^  todos 
comião  â  minhft  mesa* 

18  Porque  todos  os  dias  se  me  p^- 
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puavft  'ham  htíf  e  seis  cameire»  escolhi- 
dosy  aÍQia  as  avet,  e  de  dei  em  dez  dias 
distribuía  eu  Tinhos  direnos,  e  muHas 
ootras  cousa» :  e  além  ^sêo  nào  oobTei  as 
reodas  do  mea  cargo  de  Governador :  por- 
({ae  eriaTa  o  IV>to  eitiemamente  attenu- 
ãdo. 

19  Lembi»4e  de  num,  Deos  meu,  para 
mares  comigo  de  misericórdia,  à  medida  de 
todo  o  bem,  que  eu  fiz  a  este  Povo. 

CAPITULO  VI. 
(k  immigoi  ÚM  Jtuleot  te  etfoiyão  vaUil- 

iitaite  por  mrprendtr,  e  wtirmdãt  a  Ne- 

hamn.    EUé  aeuba  ot  muroi  de  Jenaa- 

im. 
OUCCBDEO  poisy  que  sabeodo  Sana- 
^  baUat,  e  Tobias,  e  Gossem  Árabe,  e  os 
outros  nossos  inimigos,  que  eu  tinha  reedi- 
ficado 08  moros,  e  que  nelles  j&  i^  havia 
brecha  alguma  (jposto  que  até  então  eu  não 
tinha  Msto  as  portas  nos  portaes.) 

2  aanaboliat,  e  Gossem  me  mandarão 
diíer :  Vem,  e  inçamos  alliança  entre  nós 
em  qoaiquer  dasweas  do  Campo  d'On<9. 
Mas  elles  intenlav&o  fioerme  mal. 

3  Eu  pois  lhes  enviei  mensageiros,  que 
U»  dissessem :  £u  tenho  entre  mãos  huma 
obra  grande,  e  n&o  posso  ir:  para  que  não 
sQoceda  que  se  pare  com  eila,  em  quanto  eu 
fcr  ter  eomvoisco. 

4  E  elles  mandarão-me  doer  a  mesma 
coosa  quatro  vezes :  e  eu  lhes  respondi  como 
da  primeim  vez. 

5  £  Sanaballat  me  enviou  ainda  pela 
junta  vez  hum  dos  seus  criados  em  con- 
vimidade  da  primeira  proposta,  e  que 
teia  na  sua  mão  huma  caita  do  tfaeor  se- 
goinle: 

6  Cone  voz  entre  o  Povo,  e  Gossem  o 
publicou,  que  tu  e  os  Judeos  tens  resolvido 
wbellai^e,  e  que  por  isso  reedificas  os  mu- 
i^  e  que  pertenaes  constituii^te  Rei  sobre 
«U«s :  por  cuja  causa. 

7  Depozeste  também  Profetas,  que  íàl- 
1^  d«  ti  com  louvor  em  Jerusalém,  dizen- 
do: Ha  Rei  em  Judéa.  O  Rei  ha  de  ser 
iníoraiado  destas  cousas,  por  íêêo  vem  agoria, 
pua  de  aeoido  deliberarmos. 

8  E  Ihte  mandei  a  dizer:  Não  he  assim 
fBgQndo  o  que  tu  dizes :  poique  tu  inventas 
ísto  da  tua  cabeça. 

d  Psique  todos  estes  procuravão  d' 
^ffina^nos,  Imagmando  que  nés  cessa- 
i^nos  da  obra,  e  largariamos  o  traba- 
lho: mas  eu  por  isso  mesmo  cobrei  mais 
aninio: 

10  £  enfiei  secretaments  em  casa  de 
Seoaias,  filho  de  Dalaias  filho  de  Metabeel. 
^le  me  diase :  Consultemos  entie  nós  na 
Cl»  de  Deos  no  meio  do  Templo,  e  feche- 
J«  ts  portas  do  Templo :  porque  ettes  hão 
^  ^|Ma  te  matarem,  e  hão  de  vir  de  noite 
P^n  te  darem  a  morte. 

11  E  ai  lhe  lespõndi  3  Por  ventura  huma 
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Penonagem  como  eu  ha  de  fíig^r  ?  e  quem 
como  eu  entraii  no  Templo,  e  ha  de  viver? 
eu  não  entrarei. 

12  £  conheci  que  não  era  Deos  quem  o 
tinha  enviado,  mas  que  elle  me  fUlára  como 
se  fora  Profeta,  e  que  Tobias,  e  Sanaballat  o 
tinhão  peitado : 

13  Porque  elle  tinha  recebido  dinheiro 
paia  que  eu  intimidado  o  fizesse,  e  para  que 
eu  peocasse,  e  elles  tivessem  maldades  de 
que  me  arguir. 

14  Lembra  te  de  mim,  Senhor,  em  quan- 
to a  Tobias  e  a  Sanaballat,  coná>rme  estas 
suas  obras :  e  lembra-le  também  do  que  fez 
o  Profeta  Noadias,  e  os  outros  Profetas,  que 
me  atemorizavão. 

15  £  acabou-se  de  reedificar  o  muro  no 
dia  vinte  e  sinco  do  mez  d'£lul,  em  sinco- 
enta  e  dous  dias. 

16  Aconteceo  jpois  que  tendo  ouvido 
isto  os  nossos  immigos,  se  atemorizarão 
todos  os  Povos  nossos  circumvizinhos,  e 
se  consternarão  dentro  de  si  mesmos,  e 
reconhecerão  que  esta  obra  era  obra  de 
Deos. 

17  £  por  aquelle  tempo  muitos  dos  Mag- 
nates dos  Judeos  se  earteavão  com  Tobias, 
e  Tobias  com  elles. 

18  Porque  havia  muitos  na  Judéa  seus 
ajuramentados,  por  eUe  ser  genro  de  Seque^ 

filho  d'.^rea,  e  porque  Johanan  seu 
filho  tinha  casado  com  a  filha  de  Mosollão 
filho  de  Baraquias : 

19  £  até  o  iouvavão  diante  de  mim,  e  lhe 
passavão  o  que  eu  dizia :  e  Tobias  mandava 
cartas  por  me  aterrar. 

CAPITULO  VIL 
Nekemias  ettabeiece  Guardas  em  Jenaalevt. 

lÀsta  doi  ^ve  tmhâo  vindo  com  ZorobaheL 

Offerenda  feita  ao  Templo. 
'Jff    DEPOIS    que  o   muro  se   acabou, 
■*-^  e  que  eu  puz  as  portas,  e  fiz  a  revis- 
ta t  dos  Porteiros,  e  dos  Cantores,  e  dos 
Levitas: 

2  Ordenei  a  meu  irmão  Hanani,  e  a  Ha- 
mmias  Principe  da  casa  em  Jerusalém  (o 
qual  me  parecia  homem  sincero  e  temente  a 
Deos  mais  do  que  os  outros.) 

3  £  lhes  disse :  Não  se  ad>rão  as  portas 
de  Jerusalém,  menos  que  o  Sol  não  esteja 
alto.  E  quando  elles  ainda  estavão  pre- 
sentes, as  portas  se  fechàião,  e  trancarão: 
e  puz  guardas  dos  habitantes  de  Jerusalém, 
cada  hum  por  seu  turno,  e  cada  hum  diante 
da  sua  casa. 

4  A  Cidade  porém  era  muito  larga  e 
grande,  e  dentro  delia  eia  pouco  o  Povo,  e 
não  estavão  edificadas  as  casas. 

5  Deos  pois  inspirou  no  meu  coração  o 
ajuntar  os  Magnates,  e  os  Magistraaos,  e 
o  Povo,  para  lhes  passar  revista:  e  achei 
o  Livro  do  *  Arrolamento  daquelles,  que 
tinhão  vindo  primeiro,  e  nelle  se  achou  es- 
crito. 
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6  Estes  sSw)  os  ilhoe  da  Profinciay  q«re 
vierào  do  cativeiro  da  transmigiaçào»  aos 
quaes  tinha  transportado  Nabucodonosor 
Rei  de  Babylonia,  e  voltarão  para  Jerasa- 
lem^e  para  Judésu  cada  hum  paia  a  sua 
Cidade,^ 

7  Os  que  vierào  com  Zoiobabel,  lòr&o 
Josué,  Nâiemias,  Âzaríasy  Raamias,  Naha- 
mani,  Maidoqueo,  Belsão,  Mesfarathy.  Be- 
goaiy  Nahum^  Baana.  O  número  dos  ho- 
mens do  Povo  dlsrael  he  este : 

8  Filhos  de  Faios,  dous  húI  cento  e 
setenta  e  dous : 

9  Filhos  de  SaÊitia,  trezentos  setenta  e 
dous ; 

10  Filhos  d^Aréa,  seiscentos  e  sincoenta 
edous: 

11  Filhos  de  Fahath  Moab  da  &milia 
de  Josué  e  de  Joab,  dous  mil  oitocentos  e 
dezoito: 

12  Filhos  d^EláOy  mil  e  duzentos  e 
coeata  e  quatro : 

13  Filhos  de  Zethua,  oitocentos  e  qua- 
renta e  sincò : 

14  Filhos  de  Zacai,  setecentos  e 
la: 

15  Filhos  de  Bannuiy  seiscentos  e  qua- 
renta e  oito : 

16  Filhos  de  Bebai,  seiscentos  e  vinte 
oito: 

17  Filhos  d'A2gad,  dous  mil  trecentos  e 
vinte  e  dous : 

18  Filhos  d'Adonição,  seiscentos  e  ses- 
senta e  setes 

19  Filhos  de  Beguai,  dous  mil  e 
senta  e  sete: 

20  Filhos  d'Adin^  seiscentos  e  sincoenta 
e  sinoo: 

21  Filhos  d^Ateri  filho  d^Uezecias»  no- 
venta e  oito : 

22  Filhos  d^Hasem,  trezentos  e  vinte 
oito: 

23  Filhos  de  Besai»  trezentos  e  vinte 
quatro: 

24  Filhos  d^Haiefy  cento  e  doze 
.  35  Filhoa  de  Gabaon,  noventa  e  sin- 

€0. 

26  Filhos  de  Belém,  e  de  Netuía,  cento  e 
oitento  e  oito. 

27  Homens  d^Anathoth,  ceuto  e  vinte 
oito. 

28  Homens  de  Bethazmoth,  quarenta  e 
dous. 

29  Homens  de  Caiiathiarim,  de  Cefira, 
e  de  Berothy  setecentos  e  quarenta  e 
três. 

30  Homens  de  Rama  e  Géba,  seiscentos 
e  vinte  hum. 

31  Homens  de  Machmas,  cento  e  vinte 
e  dous. 

32  Homens  de  Bcthel  e  d'Hai,  cento  e 
viule  três. 

33  Homens  d'outra  Nebo,  sincoenta  e 
dous. 
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34  Homens  d'oiitra  Biào,mà 
e  sincoenta  e  auatro. 

35  Filhos  d  Harém,  trezentas  e  vinte. 

36  Filhos  de  Jericó,  trezentos  e  quarenta 
esinco. 

37  Filhos  de  Lod  de  Uadided'Ono,  se- 
tecentos e  vinte  huml 

38  Filhos  de  Senaa,  três  mil  novecentos 
e  trinta. 

39  Sacerdotes:  Os  filhos  d'Idaia  na 
casa  de  Josué,  novecentos  e  setenta  e 
três. 

40  Os  filhos  d*£mmer,  mil  e  sincoenti 
e  dous. 

41  O  filhos  de  Fashur,  mil  e  duzentos  e 
quarenta  e  sete. 

42  Os  filhos  d'Arem,  mil  e  deiesele. 
Levitas: 

43  Os  filhos  de  Josné  e  de  Cedmihel 
filhos 

44  D*Odnia»«fltftnta  e  quatro.  Cantores: 

45  Os  filhos  d'Asa4  cento  e  quarenta  e 
oito. 

#  46  Porteiros:  Os  filhos  de  SeUum,  os 
filhos  d*Ater,  os  filhos  de  Telmon,  os  filhos 
d'Accub,  os  filhos  d'Hatita,  oa  filhos  de 
Sobai,  cento  e  trinta  e  oito. 

47  Nathineos :  os  filhos  de  Soha,  os  fr* 
lhos  d'Hasu&,  os  filhos  de  Tebbaoth, 

48  Os  filhos  de  Ceios,  os  filhos  de  Sisa» 
os  filhos  de  Fadon»  ot  filhos  de  Lébana,  os 
filhos  d'Hteaba,  os  filhos  de  Selmai. 

49  Os  mhos  d'Hanan,  os  filhoa  de  Ged- 
del,  os  filhos  de  Gaher, 

50  Os  filhos  de  Raaia,  06  filhos  de  RaBD, 
os  filhos  de  Neoóda, 

51  Os  filhos  de  Gezem,  os  filhos  dAza, 
06  filhes  de  Faséa, 

52  Os  filhos  de  Besai,  os  filhos  de  Mu- 
nim,  os  filhos  de  Nefussim, 

53  Os  filhos  de  Bacbuc,  os  filhos  á* 
Hacufi^  os  filhos  d'Harhur, 

54  Os  filhos  de  Besloth,  oi  filhos  de 
Mahida,  os  filhos  d^Harsa, 

55  Os  filhos  de  Berços,  os  filboe  de  Sissza, 
os  filhos  de  Thema, 

56  Os  filhos  de  Nasia,  os  filhos  d'lla- 
tifa, 

57  Os  filhos  dos  servos  do  SBlBniáo,os 
filhos  de  Sothai,  os  filhos  de  Sofeielh,  os 
filhos  de  Farida, 

58  Os  filhos  de  Jahala,  os  filhos  de  Dar- 
con,  os  filhos  de  Jeddel, 

59  Ob  filhos  de  Sa£aúa,  os  filhos  dliatil, 
os  filhos  de  Foquereth,  que  era  nado  de  Sa- 
baim,  filho  d*Amon. 

60  Todos  os  Nathineos,  e  os  filhos  dos 
servos  de  Salamãn,  er&o  trezentas  e  noveota 
edous. 

61  £  estes  sfto,  os  que  vieráo  de  Tbel- 
mela,  de  Thelhaisa,  de  Qaecib,  dAddoo,  e 
d'£mmer:  e  que  uâo  pudérão  dedaiar  a 
casa  de  seus  pais,  nem  a  sua  taçã,  e  se  sU» 
erão  de  Jenmlem. 
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62  Oé  filhas  de  Dalúa,  os  fiftos  de 
Tobias,  os  filhos  de  Necoda,  seiscentos  e 
quareola  e  dons. 

63  £  des  Sacerdotes,  os  fiHios  dllábia, 
os  filhos  d'Accos,  os  filhos  de  Berzellai,  que 
tioba  casado  eom  huma  das  filhas  de  B^r- 
zellai  de  Galaad :  e  foi  chamado  do  sea 
noiae. 

64  Estes  bosduão  a  sua  Genealogia  no 
Ânoiamento,  e  não  a  achfifáo,  e  foi&o  ez- 
cluidoB  do  Sistceidocio. 

65  £  Atheisatha  lhes  intimou  que  n&o 
comesKm  das  ofieitas  sagradas»  até  que 
houvesse  hum  Sacerdote  douto  e  eru- 
dito. 

66  Toda  esta  multidão,  como  se  fiMse 
hnm  só  homeBa,  eia  de  quarenta  e  duas 
mil  tieientas  e  sessenta  pessoas, 

67  Sem  fidlar  nos  seus  escravos  e  escra* 
vas,  que  erão  sete  mil  trezentos  e  trinta  e 
sele,  e  eadeUcs  duzentos  e  quarenta  e  sinco 
CantoTBs,  e  Cantoras. 

68  Elles  tinhão  setecentos  e  trinta  e  seb 
cavaUw :  duasntes  e  quarenta  e  sinco  ma^ 
cbos: 

69  Quatrocentos  *  trinta  e  sinco  ca- 
meios :  seis  mil  setecentos  e  vinte  jumen* 
tos. 

70  U»  alguns  dos  Chefes  das  fiunilias 
contnbuirão  paia  a  obnu  Athenntha  deo 
para  o  Thesouro  mil  dracmas  d*ouro,  sin- 
cooita  fialasy  e  quànhentas  e  trinta  túnicas 
Sacerdotass. 

71  £  akans  dos  Chefes  das  fiunilias  de* 
ráo para  oThesonro  da  obm  mte  mil  drac- 
mas d'ouroy  e  duas  mil  e  duzentas  minas  de 
piata. 

72  £  o  que  deo  o  resto  do  Povo,  forão 
vinte  mil  diacmas  d'ouio,  e  duas  mil  minas 
de  prata,  e  sessenta  e  sete  túnicas  Sacerdo- 
taes. 

73  £  os  Sacerdotes,  e  os  Leritas  e  os 
Porteiros,  e  os  Cantores,  fl!sX>  resto  do  Povo^ 
e  osNatluneo8,e  todo  o  Inael,  ficãi&o  habi- 
tando nas  suas  Cidades. 

CAPITULO  vin. 
Eidrm  iêalei  dkmU  ão  Povo.     Cdtbraçêo 

da  Festa  án  TabemaaUoi. 
y  CHEGOU  o  sétimo  mes :  e  os  filhos 
^  dlsrael  estavão  nas  soas  Cidades.  £ 
congregott-se  todo  o  Povo  como  hum  só 
homem  no  terreiro,  que  esta  diante  da 
porta  das  aguas  :  e  disserão  a  £sdras  Es- 
criba que  trouxesse  o  livro  da '  Lei  de 
Moyaés,  que  o  Senhor  tinho  prescrito  a 
IsiaíeL 

2  O  Sacerdote  Esdias  pois  trouxe  a  Lei 
pua  diante  da  multidão  dos  homens  e  das 
molheies,  e  de  todos  os  que  a  podião  enten- 
der, 00  priokeiro  dia  do  sétimo  mez. 

3  £  elle  leo  neste  Livro  claramente  no 
meio  do  terreiro,  que  fica  diante  da  porta 
das  aguas»  des  da  manhã  até  o  meio  dia, 
lu  presença  dos  homens  e  das  mulheres,  e 
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dos  entendidos:   e  todo  o  Povo 
ouvidos  attentOB  ã  leitura  do  Livro. 

4  £  Esdras  Escrilia  se  poa  em  pé  sobre 
o  estiado  de  madeira,  que  elle  linha  feito 
para  ftllar :  e  estavão  em  pé  junto  a  elle  à 
sua  direita  Mathathias,  e  Semeia,  e  Aina, 
e  Ursa,  e  Helcia,  e  Maasia :  e  &  sua  es- 
querda,  Fadaia,  Misael,  e  Melquias,  e 
Hasum,  a  Hasbadana,  Zaccaiias,  e  Mo- 
sollão. 

5  £  abrio  Esdras  o  livro  diante  de  todo 
o  Povo :  porque  elle  estava  elevado  assima 
de  todo  o  Povo :  e  logo  que  o  abrio,  todo  o 
Povo  sepozem  pé. 

6  £  Esdras  bemdisse  o  Senhor  DeoB 
Grande :  e  todo  o  Povo  respondeo :  Amen, 
Amen  :  levantando  as  suas  mãos  :  e  incli* 
narão-se,  e  prostrados  por  tena  adorarão  a 
Deos. 

7  £  Josué,  e  Bani,  e  Serebia,  Jamin, 
Aocub,  Septhai,  Odia,  Maasia,  Celita, 
Azarias,  Jozabed,  Hanan,  Falaia,  Levitas, 
&zião  estar  calado  o  Povo,  pa/a  ouvir  a 
Lei :  e  o  Povo  estava  em  pé  nos  seus 
lugares. 

8  £  elles  lerão  no  Livro  da  Lei  de  Deos 
distinta  e  daramento  para  se  entender  : 
e  o  Povo  entendia  quando  se  estava 
lendo. 

9  Nehemias  (que  se  chama  também  o 
Atheisatha)  e  Esdns  Saoenlote  e  Escriba,  e 
os  Levitas  que  interpretavão  a  Lei  a  todo  o 
Povo,  disserão :  Esto  dia  he  consagrado  ao 
Senhor  nosso  Deos,  e  não  estejais  tristes, 
e  nem  choreis.  Porque  todo  o  Povo  ou« 
vindo  as  palavras  da  Lei  se  des&zia  em 


10  £  elle  lhes  disse.:  Ide,  comei  viandas 
gordas,  e  bebei  vinho  misturado  com  mel,  e 
mandai  quinhões  aos  que  não  tem  nada 
preparado  para  si :  porque  este  he  hum  dia 
santo  do  Sôihor,  e  não  estejais  contristados : 
porque  a  alegria  do  Senhor  he  a  nossa  for- 


11  Os  Levitas  porém  íazião  estar  todo 
o  Povo  em  silencio,  dizendo:  Estai  cala- 
dos, e  não  vos  afflijais,   porque   he  dia 


12  E  todo  o  Povo  logo  se  foi  a  comer,  e 
a  beber,  e  mandou  quiidiôes,  e  fez  grande 
regozijo :  porque  tnihão  entendido  as  pala- 
vras, que  Esdras  lhes  havia  ensinado. 

13  £  ao  outro  dia  os  Chefes  das  familias 
de  todo  o  Povo,  os  Sacerdotes,  e  os  Levitas, 
se  congregarão  na  presença  de  Esdras  Es- 
criba, para  que  lhes  interpretasse  as  palavras 
da  Lei. 

14  £  acharão  escrito  na  Lei,  ter  man- 
dado o  Senhor  por  ministerio  de  Moysés, 
que  os  filhos  d^Israel  habitassem  debaixo 
de  tendas,  no  dia  solemne  do  sétimo 
mez: 

15  £  que  elles  apregoassem,  e  divul- 
por  todas  as  suas  Cidades,  e  em 
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Jerasalem,  diiendo:  Sahi  ao  montey  e 
trazei  ramos  d^olÍTeiía,  e  nunos  das  mais 
fennosas  azroresy  e  ramos  de  murta,  e  ramos 
de  palmas,  e  ramos  das  arvores  as  mais  co- 
padas, ccMn  que  se  fiição  as  tendas  conforme 
estfk  escrito. 

16  Sahio  pois  o  Poro,  e  trouxerão  os  ra- 
mos. £  fiíer&o  para  si  tendas,  cada  hum 
nos  seus  átrios,  e  no  átrio  da  casa  de  Deos, 
e  no  teneiro  da  porta  das  aguas,  e  no  ter- 
reiro da  porta  d'£fraim. 

17  £  todo  o  ajuntamaito  dos  que'  tinhão 
vindo  do  cativeiro,  fes  tendas,  e  habitíurão 
nessas  tendas :  porque  o  n&o  tinhão  feito 
assim  os  filhos  d*Isiael  des  do  tempo  de 
Josué  filho  de  Nnn  até  aquelle  dia.  £  foi 
extraordinário  o  contentamento. 

18  £  £adra8  lêo  no  livro  da  Lei  de 
Deos  todos  os  dias  des  do  primeiro  até  o 
ultimo :  e  celebr&rão  esta  solemnidade  por 
sete  dias,  e  ao  oitavo  dia  a  CoUecta  segundo 
o  rito. 

CAPITULO  DC. 
Penitencia  do  Povo.     Oração  gue  oê  Levi- 

ta$  fazem  a  Deot*    Rmovaçáo  do  Om» 

certo. 
J^   NO  dia  vinte  quatro  deste  mez  se 
J-'    iguntàrâo  os   filhos  d^Israel  fm  je- 
jum, e  vestidos  de  saccos,  e  cubertos  de 
terra. 

2  £  os  da  linhagem  dos  filhos  dlsraél 
forão  separados  de  todos  os  filhos  estran- 
geiros: e  elles  se  presentiirâo,  e  confessav&o 
os  seus  peccados,  e  as  iniquidades  de  seus 
pais. 

3  £  levantarão-se  para  se  porem  em 
pé :  e  lerão  no  volume  da  Lei  do  Senhor 
seu  Deos,  quatro  vezes  no  dia,  e  quatro 
vezes  bemdizião,  e  adoravão  o  Senhor  seu 
Deos. 

4  £  pozeião-se  sobre  o  degrão  dos  Le- 
vitas, Josué,  e  Bani,  e  Cedmihel,  Sabania, 
Boddí,  Sard}ias,  Bani,  e  Canani,  e  levantai 
rão  as  suas  vozes,  e  gritáião  ao  Senhor  seu 
Deos. 

5  £  os  Levitas,  Josué,  e  Cedmihel,  Boi> 
ni,  Hasebnia,  Serebia,  Odaia,  Sâmia,  Fa^ 
thahia  disserão:  Levantai-vos,  bemdizei  o 
Senhor  vosso  Deos  de  século  em  século :  e 
elles  bemdigão»  Senhor,  o  sublime  Nome 
de  tua  gloria,  dando-lhe  toda  asorte  de  ben- 
ção e  de  louvor. 

6  Tu  só  es  o  Seidior,  tu  só  fizeste  o  Ceo, 
e  o  Ceo  dos  Ceos,  e  todo  o  seu  exercito :  a 
terra,  e  tudo  o  que  ha  nella ;  os  mares,  e 
tudo  o  que  nelles  se  contém :  e  tu  d&s  vida  a 
todas  estas  cousas,  e  o  exercito  do  Ceo  te 
adora. 

7  Tu  mesmo  es,  ó  Senhor  nosso  Deos, 
o  que  escolheste  Mrão,  e  que  o  tiraste  do 
fogo  dos  Caldeos,  e  lhe  deste  o  nome  d*Ar 
brahão. 

8  £  achaste  o  seu  coração  fiel  aos  teus 
olhos:   e  fizeste  concerto  oom  elle,  que 
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lhe  darias  a  Teira  dos  CaniMos,  dos  Hs- 
theos,  e  dos  Amonheos,  e  dos  Fertzeoiy  e 
dos  Jebuseos,  e  dos  Gergesees,  para  a  dar» 
ã  sua  descendência:  e  tu  cumpriste  as  tau 
palavras,  porque  és  justo. 

9  £  viste  a  afflicção  de  coesos  pais  bo 
£ff]rpto :  e  ouviste  os  seus  damores  sobre  o 
Mzr  vermdfao. 

10  £  obraste  maravilhes  e  prodígios 
sobre  Faraó,  e  sobre  todos  os  seus  serros,  e 
sobre  todo  o  Povo  daquelle  pais :  porque 
sabias  que  eUe  os  tinhão  tratado  com  sober- 
ba: e  tu  alcançaste  para  ti  nome,  aasòn 
como  no  dia  de  noje. 

11  £  tu  dividiste  o  mar  diante  delles)  e 
elles  pes^iriío  em  seoco  pelo  meio  do  mar : 
e  tu  precipitaste  os  seus  perseguidores  no 
fiindo,  como  fauma  pedra  que  cabe  em  agms 
profiindas. 

12  £  tu  foste  o  seu  Conductor  de  <& 
pela  oolumna  de  nuvem,  e  de  noite  pelaoo- 
lumna  de  fogo,  para  conhecerem  o  caminlK^ 
por  onde  hião. 

'  13  Tu  tembem  desceste  ao  mome  Shni, 
e  do  Ceo  fiiUaste  com  elles,  e  lhes  deste 
ordenanças  justas,  e  huma  Lei  de  verdade, 
ceremonias,  e  bons  preceitos : 

14  £  os  ensinaste  a  santificar  o  teu  Sab- 
bado,  e  lhes  prescreveste  por  Moys^  teu 
servo  os  Mandamentos,  e  as  ceremomss,  e 
a  Lei. 

15  Tu  lhes  deste  também  pão  do  Ceo, 
quando  tiverão  finne,  e  tu  Dies  fizeste  ««- 
rebentar  agua  do  rochedo,  quando  tinháo 
sede,  e  lhes  disseste  que  entrassem  e  po»- 
suiasem  a  terra,  sobre  a  qud  levantaste  tna 
mão  jurando,  que  lha  darias. 

16  Mas  elles  e  nossos  pais  obiãfão  so- 
berbamente, e  endurecerão  as  soss  ee^ 
vizes,  e  não  ouvirão  os  tens  MandsiseD- 
tos. 

If  £  não  quizerão  ouvir,  e  nlo  se  lem- 
brarão das  tuas  maravilhas,  que  tinfass 
obrado  a  seu  &vor.  £  endureeério  as 
suas  cervizes,  e  se  obstinarão  voifsado 
para  a  sua  escravidão,  como  de  teims. 
Mas  tu,  ó  Deos  pit^[^cio,  demeate,  e 
misericordioso,  sempre  paciente,  e  de 
muita  compaixão,  tu  não  os  desampa^ 
aste, 

18  Ainda  mesmo  quando  éin  fiKf^ 
para  si  hum  beierro  fimdido,  e  qftt  áb- 
serão :  £ste  he  o  «eu  Deos,  que  te  tiroo  do 
£çyptoi  e  commettèrão  grandes  bUsfe- 
mias. 

19  Mss  tu  pela  rauHklão  das  toas  mi- 
sericórdias não  os  desamparaste  no  deser- 
to: a  colunma  de  mirem  não  se  ^P^*^ 
delles  de  dia,  para  os  guiar  psio  caãuBp<^ 
nem  a  columna  de  fogo  durante  a  noite» 
IMua  Ibes  mostrar  o  cflim&liD  por  ooòe  de 
vião  ir. 

20  £  tu  lhes  deste  o  «eu  bom  tÊpat» 
que  os  ensinasse,  e  tu  vAio  ietim<t  o  tev 
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mufiá  4»  MB  boOBy  e  Uies  deste  agua  na 
sua  sede. 

21  Ttt  08  soatentastes  quarenta  annos  no 
deserto^  e  não  lb«s  lactou  nada :  oa  seus  ves- 
tidos não  se  fizeráo  velhos,  e  os  seus  pés 
oáo  se  triUiftcão. 

22  E.bà  Uies  diáste  Reinos^  e  Pótos,  e 
lhos  repartiste  por  sortes :  e  eUes  possuíiáo 
o  {NÔL  d^  Sefaiin,  e  o.  pai«  do  Kei  de  Hese- 
boD,  e  »  paiz  d*Og  Rei  de  Basan. 

23  £  uukiplioaste  oe  seus  filhos  como 
as  estreOas  do  Geo»  e  oe  tiouxeste  &  terra, 
QBdetiohaspromettido  a  seus  pais  que  eUes 
eotiaríáo,  e  possuirião. 

24  £  TÍeiáo  seiis  filhos,  e  possuirão  a 
tena,  e  tu  humUhaste  diante  delles  os  Cana- 
neos  habitantes  da  tetra,  elhos  entregaste 
nas  suas  mãos,  e  os  beus  Reis  e  os  Fotos 
do  paiz,  para  £aáerem  delles  como  lhes  desse 
aavQAiade* 

25  EUes  pois  tomáráo  fortes  Cidades, 
e  bum  bom  terreno,  e  possuirão  casas 
cheias  de  toda  a  sorte  de  bens :  cisternas 
que  outioa  tinhão  edificado,  vinhas,  e 
olivaes,  e  muitas  arvores  fructtfeias :  e 
comêrao,  e'  íartarão-se,  e  engordarão,  e 
abundarão  em  delicias  pela  tua  grande 
bondade. 

26  Mas  elles  te  provocarão  à  ira,  e  se 
retiárão  de  ti,  e  rejeitarão  com  desprezo  a 
tua  Lei :  e  matarão  os  teus  Profetas,  que  os 
coojuravão  que  Yoltassem  paia  ti :  e  com- 
OKttêrão  grandes  blasfémias. 

27  £  ta  os  entregaste  nas  mãos  de  seus 
humigos,  e  ^este  os  opprimirão.  £  no 
tempo  d&.sua  trtt>ula9âo  clamarão  ati,  e 
^  os  ouviste  do  Ceo,  e  segundo  a  multi- 
dão das  tuas  miseticordias  lhes  -deste  salva- 
àoKSy  que  os  salvassem  das  mãos  de  seus 
loimjgos* 

28  £  quando  se  virão  em  descanço,  tor- 
náiáo  a  &zer  o  mal  diante  de  ti :  e  tu  os 
dosaste  nas  mãos  de  seus- inimigos,  que  se 
senhorearão  delles.  £  depois  elles  se  con- 
rertéráo,  e  clamarão  a  ti :  e  tu  os  ouviste 
^  Ceo,  e  os  livraste  huma  e  muitas  vezes  a 
effetto  das  luas  miaeiicordias : 

29  £  tu  os  solicitaste  para  que  tomassem 

Ca  tua  Lei.  Mos  elles  obrarão  sober- 
Dte,  e  não  ouvirão  os  teus  Mandamen- 
^  e  peecárão  contra  as  tuas  ordenanças, 
as  quses  se  o  homem  as  observar,  acha 
oeUas  a  vida:  e  elles  te  derão  as  costas, 
c  endurecerão  a  sua  cerviz,  e  não  te  derão 
ouvidos. 

30  £  tu  por  muitos  annos  difieriste  o 
c^s^dlos,  e  06  eshortaste  com  teu  espirito 
por  meio  dos  teus  Profetas:  e  elles  não  derão 
^vidos,  e  ta  os  entregaste  nas  mãos  dos 
PúvoB  da  terra. 

31  Mas  tu  pela  multidão  de  tuas  mise- 
rícoidias  não  os  confiindiste  de  todo,  nem 
SMsmo  08  desamparaste:  porque  es  hum 
J^eos  miaenGordioso,  e  deznente* 
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32  Agoia  fois,  6  Deos  nosso,  grande,  e 
tenivel,  que  conservas  o  teu  pacto  e  a  tua 
misericórdia,  não  apartes  de  tua  face  todos 
os  males,  que  nos  tem  opprimido  a  nós,  aos 
nossos  Reis,  e  aos  nossos  Príncipes,  e  aos 
nossos  Sacerdotes,  e  aos  nossos  Profetas,  e 
a  nossos  Pais,  e  a  todo  o  teu  Povo  des  do 
tempo  do  Rei  da  Assyria  até  hoje. 

33  £  tu  es  justo  em  todas  as  cousas,  que 
tem  vindo  sobre  nós:  porque  tu  obiaalB 
s^undo  a  verdade,  o  nós  nos  conduâllios 
impiamente. 

34  Os  nossos  Reis,  os  nossos  Príncipes, 
os  nossos  Sacerdotes,  e  nossos  Pais  não 
guardarão  a  tua  Lei,  não  attendèrão  os  teus 
mamlamentos,  nem  os  teus  testemunhos  que 
nelles  declaraste. 

35  £  elles  nos  seus  Reinos,  e  na  muita 
abundância  de  bens,  que  lhes  tinhas  dado,  e 
na  terra  tão  espaçosa  e  fertil,  que  tu  lhes 
entregaste  na  sua  presença,  elles  te  não  ser- 
virão, nem  se  converterão  das  suas  corrom- 
pidas inclinações. 

3Ô  Tu  vês  que  nós  mesmos  hoje  somos 
escravos :  como  também  o  he  a  (erra,  que  tu 
tinhas  dado  a  nossos  pais,  para  lhe  come- 
rem o  pão,  e  os  frutos  que  eila  produ- 
zisse, nós  mesmos  também  somos  escravos 
nella. 

37  £  os  seus  frutos  se  multiplicão  para 
os  Reis,  que  tu  pozeste  sobre  as  nossas 
cabeças  por  causa  dos  nossos  peccados,  e 
dles  dominão  sobre  os  nossos  corpos,  e 
sobre  os  nossos  animaes,  como  bem  lhes 
apraz,  e  nós  estamos  numa  grande  tribu- 
lação. 

38  £m  attencão'  a  todas  estas  cousas 
nós  mesmos  celenramos  hum  concerto,  e  o 
escrevemos,  e  o  assignão  os  nossos.  Prín- 
cipes, os  nossos  Levitas,  e  os  nossos  Sa- 
cerdotes. 

CAPITULO  X. 
Nomes  dos  f  «c  assignárão  o  concerto.     Di- 
versos regulamentos  para  a  obseroancia  da 
Lei, 

OS    que    assignãrão    forão,     Nehémias, 
Athersatha   filho   d'HacheUii,    e   Se- 
dedas, 

2  Saraias,  Azarias,  Jeremias, 

3  Feshur,  Amarias,  Mdquias, 

4  Hatto,  Sebenia,  Melluch, 

5  Harém,  Merimuth,  Obdias, 

6  Daniel,  Genthon,  Baruch, 

7  MosoUão,  Abia,  Miamin, 

8  Maazia,  Belgai,  Semeia:  estes ^erão 
Sacerdotes. 

9  Os  Levitas  erão,  Josué  filho  d'Aza- 
nias,  Bennui  dos  íUhos  d*Henadad,  Ced- 
mihel, 

10  £  seus  irmãos,  Sebenia,  Odaia,  Cel- 
lita,  Falaia,  Hanan, 

1 1  Micca,  Rohob,  Hasebia, 

12  Zaccur,  Serebia,  Sabania* 

13  Odaia,  Bani,  Baninu. 
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14.  O0  Chefes  do  Povo  afio,  Fjr»,  Fa-  e  dos  aossos  gados,  coma 
hathmoaby  Elão,  Zethu,  Bani, 


15  Boiwiy  Axgaã,  Bebai» 

16  Adonia,  Begoai,  Adxn, 

17  Ater,  Uezecia,  Azur, 

18  Odaia,  UaBum,  Besai, 
í9  Harof,  Aoalkoth,  Nebai, 
20  Megfias,  MoaoUão,  Haar, 
'^•^  Mesizabel,  Sadoc»  Jeddua, 

^'Osée,  Uanaoia,  Hasub, 

"^^  Alohes,  Falea,  Sobec, 

Ú5  EehiUD,  Hasebna,  Maasia, 

26  Eoaia,  Uaoan,  Anan, 

27  Melluch,  Uaran,  Baana : 

28  £  o  leslp  do  Povo,  os  Saceidotes, 
os  Levitas,  os  Porteiros,  e  os  Caor 
toxes,  os  Natbineos,  e  todos  os  que  se  ti- 
nhão  separado  dos  Povos  das  terras  pan 
abiaçarem  a  JLeí  de  Deos,  as  suas 
mulheres,  os  seus  filhos,  e  as  suas 
filhas, 

29  Todos  os  que  tinhâo  discecnimento 
deião  palavra  por  seus  irmãos:  os  seus 
Magnates,  e  os  que  vierão  prometter,  e 
jurar,  que  andariáo  na  I«i  de  Deos,  que  o 
Senhor  tinha  dado  por  meio  de  Moyséa 
servo  de  Deos,  que  guaidarião,  e  observa- 
rião  todos  os  Mandamentos  do  Senhor 
nosso  Deos»  e  ae  suas  ordenanças  e  as  suas 
ceremonias, 

30  £  que  assim  não  dajóamos  as 
filhas  ao  Povo  da  terra,  nem  tomariamoa  as 
filhas  delles  pua  os  nossos  filhos. 

31  £  aos  PÓTOs  da  tena,  qi\e  nos  trou- 
xerem cousas  de  venda,  e  tudo  o  necessário 
para  o  uso  da  vida,  em  o  dia  de  Sabbado 
para  venderem,  nós  não  lho  compraremos 
nem  nò  Sabbado,  nem  no  dia  santificado. 
£  deixaremos  o  sétimo  anno,  e  perdoare- 
mos todas  as  dividas. 

32  Nós  nos  imporemos  a  obrigação  de 
der  cada  anno  a  terça  parte  d'hum  síclo 
para  as  obras  da  casa  do  nosso  Deos, 

33  Para  os  pães  da  proposição,  e  para  o 
Sacrifício  perpétuo,  e  para  o  holocausto 
eterno  nos  Sabbados,  nas  Calendas,  nas 
Festas  solemnes,  e  nos  sacrificios  pacifioos, 
e  nos  sacrificios  pelo  peccado :  para  se  rogar 

Sor  Israel,  e  para  todo  o  ministério  da  casa 
o  nosso  Deos. 

34  £  deitámos  sortes  entre  os  Sacerdotes, 
e  os  Levitas,  e  o  Povo,  acerca  da  oíFereuda 
da  lenha,  para  que  fosse  levada  à  casa  do 
nosso  Deos  pelas  casas  de  nossos  pais,  no 
tempo  que  fosse  assignalado,  de  anno  a 
anno  :  para  se  queimar  sobre  o  Altar  do  Se^ 
nhor  nosso  Deos,  conforme  esta  escrito  na 
Lei  de  Moysés ; 

35  £  que  trariamos  todos  os  annos  t 
casa  do  Senhor  as  primícias  .da  nossa  terra, 
e  as  primícias  dos  firutos  de  todas  as  ar- 
vores. 

36  £  os  primogénitos  dos  nossos  filhos^ 
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Lei,  e  os  primogénitos  dos^  nossos  boii, « 
das  nossas  ovelhas,  jMia  mam^^Mótàdos 
na  casa  do  nosso  Deoa^  i^o*  SpoasdolM  qm 
servem  na  cassa  do  nosso  Deos : 

37  £  trariamos  aos  Saeendolei^  :paiao 
thesouro  do  nosso  Deos,  as  primárias  ia 
nossos  alimentos,  e.  dos  qobios  tiovoreSi  e 
dos  firulOB  de  todas  as  af^oiesy  e  da  Mt^ 
e  do  azeite,  e  pagaríamos  t>  dicím»da  noaa 
terra  aos  Levitas.  Os  mesmos  I<evitas  nce- 
berâó  de  todas  as  Cidades  os  diiimos  de 
nwsos  trabalhos*     ■ 

38  £  o  Sacerdote  da  liahagein  d'ÂiJís 
terá  parte  com  os  Levitai  noa /^ninos  <pie 
os  Levitas  leceb^em ;  e  <»  Levétat  offiance- 
ráõ  na  casa  do  nosso  Deos  o^i^zimodo  din- 
mo,  que  tiverem  recebido,  pam  seguariv 
na  casa  do  thesouio. 

39  Porque  os  filhos  d^Iarael,  e  osfilfaoi 
de  Levi  trarão  as  primícias  do*  tiigo,  do 
vinho,  e  do  azeite  k  casa  da  theKH»»:  • 
alli  estarão  os  vasos  consagrados,  e- o»  Sa- 
cerdotes, e  os  Cantores,  e  os  Poctàros»  e 
os  Ministros,  e  nós  nâo  deixaremos  a  caia 
do  nosso  Deos. 

CAPITULO  XL 
Nomeí  dos  que  ficarão  em  Jertaalèm.    Ci- 
dades habitadas  pelas  JHòus  ffe  Jtufa^  c  à 
Benjamim. 

r\S  Príncipes  do  Povo  habitarão  em  Jen- 
^-^  salem :    mas  .0  resto  do  Povo  dãtoo 


sortes,  para  tirarem  huma  parte  de  des,  que 
habitaria  em  Jerusalém,  Cidade  santa,  e  as 
outras  nove  partes  leiidiaaem  na»  outras 
Cidades. 

2  £  o  Povo  abençoou  todos  00  iiomeiu 
que  se  ofierecêrão  vomntariamenie  paia  ha* 
bitar  em  Jerusalém. 

3  Sstes  são  pois  os  Principes  da  Fro- 
vmcia  que  habilâião  em  Jetusalan,  e  sai 
Cidades  de  Juda.  .  Cada  hum  pois  babitm 
na  sua  herança,  e  nas  soaa  Cidades,  o 
Povo  d'Xsrael,  os  Sacerdotes,  os  Levitas, 
os  Nathineos,  e  os  filhos  dos  aervBsydo  ^' 
lamáo. 

4  £  em  Jerusalém  residirã(>  dos  filbos 
de  Juda,  e  dos  filhos  de  Benjaoiim :  dos 
fiUios  de  Juda,  Athaias  filho  d  Aziáo,  filb^ 
de  ^-^w^fflrriaSp  filho  d^Amarias,.  filho  de 
Sa&tia^  filho  de  Malaléel;  dos  filhos  de 
Farés, 

ô  Maasia  filho  de  Barucb,  filho  de  Co- 
Ihoza,  filho  dllaria,  filho  d*Adaia,  filho  de 
Joiarib,  filho  de  ^ix^rías,  filho  de  hum 
SílonUa : 

6  Todos  estes  filhoe  de  Farés,  que  habi- 
tarão em  Jerusalém,  erão  quatrocentos  ^ 
sessenta  e  oito  homens  v^entes. 

7  £  estes  são  os  filhos  de  fiaDJanúm- 
Sellum  filho  de  MosoUão,  filho  de  Joed, 
filho  de  Fadaia,  filho  deColaú^  âho  de 
Masia,  filho  d'£theel,  filho  d'Isaia%.   < 
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8  SteMb  dWe  Gèbbai,  SeUal,  w>ve- 
centM  •  TM  «  oito  homeos^ 

9  £  JoeK  fitto  de  Zecri  seu  IVeposito,  e 
Judas  fiB)0  de  Sémia  seeundo  sobre  a  Ci- 
dad& 

10  £dm  SMefdoles,  Idaiafifto  de  Joa- 
nbyeJaquB^ 

11  Smaia  êa»  d^Uelcias»  filho  de  Mo- 
mUm,  ilbo  de  SmUk,  filho  de  Merajoth» 
ittio  d'Âiq[BÍtob  Príncipe  da  casa  de  Deos, 

12  Baeiís  iimáos  occupados  nas  fiinçôes 
do  TeBjplo:  oiloeeiílos  e  Tinte  doas.  £ 
Adaia  filho  de  Jerohão,  filho  de  Felelia,  filho 
à'Â3Bá,  filho  de  Zoccaríasy  filho  de  Feshur, 
fiHKxJeMelqiiias^ 

U  Eseus  iriD&os  Príncipes  das  fiimilias: 
dueiÉQs  e  ^jnaienta  e  dous.  £  Amassai 
fiOio  d'Asieel,  filho  de  Aharí,  filho  de  Mo- 
soUamoih,  filho  d*£miiier, 

14  £  aens  innáos  homens  poderosissi- 
tom:  ctDto  e  Tinte  oito,  e  seu  Chefe  Zab- 
àié  fiUio  de  hum  dos  poderosos. 

15  li  dos  Levites  Semeia  filho  d^Hasub, 
filho  d^Azaríc&o,  filho  d^Hasabia,  filho  dé 
Boni, 

16  £  Sabathai  e  Jocabed,  Intendentes 
de  todas  as  obras»  que  se  fióião  exteríor- 
meDte  na  casa  de  Deos,  dos  Príncipaes  dos 
Levitas. 

ir  £  Mathania  filho  de  Mica»  filho  de 
Zebedei,  filho  d'Asa^  o  Chefe  dos  que  lou- 
vaiáo,  e  pubUeaTao  a  gloría  do  Senhor 
orando,  e  Becbécia  o  segundo  d'entre  seus 
iiaàosy  e  Abda  filho  de  Samoa»  filho  de 
Galai,  filho  d'Idithum: 

18  Todos  09  Leritas  na  Cidade  santa 
duzentos  e  oitenta  e  quatro. 

19  E  os  Porteiros»  Accub,  Telmon»  e 
seos  irmãos,  que  guardaTâo  as  portas :  erâo 
cento  e  setenta  e  dons. 

20  £  o  resto  dos  Sacerdotes  dTsrael  e 
dos  Levitas  em  todas  as  Cidades  de  Judà» 
cada  bum  na  sua  herança. 

21  £  08  Naâiineos,  que  habitavâo  em 
Ofel,  e  Sittha#  e  Gasfii  dos  Nathineos. 

22  £  o  Chefe  dos  LeTÍtas  em  Jerusalém» 
era  Azzi  filho  de  Bani,  filho  d*Hasabia» 
Blho  de  Matfaanias,  filho  de  Mica.  Dos 
^^  d*AsaL  os  Cantores  no  serviço  da  casa 
deDsoe. 

23  Porque*  o  rei  tinha  posto  hum  pre- 
<^  sobre  elles»  e  a  ordem  que  se  deria 
^rvar  todos  os  dias  entre  os  cantores. 

24  £  Fathahia  filho  de  Mesezebel»  dos 
fiKios  de  Zara  fiJho  de  Juda  Commiasarío 
do  rei,  em  todos  os  negócios  do  poTo» 

25  £  BobfS  as  habitações  por  todas  as 
^  tenas.  Dos  filhos  de  Juda  habi- 
^^no  em  Caríidfaaibé»  e  nas  suas  depen- 
d^Qciag:  «  em  Díbon,  e  nas  suas  de- 
P^odendis:  e  em  Cabsed»  e  nas  suas 
«klaas, 

20  £  en  JsKié,  e  em  Molada»  e  em 
fiethfideâi» 


27  £  em  Hasersud»  e  em  Bersabée»  nas 
suas  dependências» 

28  £  em  Siceleg»  e  em  Moccona»  e  nas 
suas  dependências» 

29  £  em  Remmon»  e  em  Saraa»  e  em 
Jerimuth, 

30  £m  Zanoa»  em  Odollâo»  e  nas  suas 
aldeias,  em  Laquis  e  nas  suas  dependên- 
cias, e  em  Azéca,  enas  suas  depen4^'  ~^ 
£  ficarão  em  Bersábée  até  o  valleT^ 


nom. 

31  £  08  filhos  de  Benjamin»  se^^Ât.'  .- 
lecêrão  des  de  Geba»  em  Mechmas,  e  em 
Hai,  e  em  Bethel»  e  nas  suas  dependen- 

'las: 

32  £m.  Anathoth,    em  Nob,  em  Ana- 

33  £m  Asor,  em  Rama»  e  em  Ge- 
thaim» 

34  £m  Hadid,  em  Seboim»  e  em  Ne- 
ballat»em  Lod, 

35  £  em  Ono  Talle  dos  artifices. 

36  £  os  Levitas  tinhào  as  suas  reparti- 
ções em  Juda  e  Benjamim. 

CAPITULO  XIL 
Nomes  do»  frinc^aes  iTentre  os  Sacerdotes, 
e  dos  LevUas,  que  voltarão  com  Zorobabel, 
Dedicação  dos  muros  de  Jerusalém. 

17ST£S  sáo  os  Sacerdotes  e  4>s  Lentas, 
^-^  que  Toltâião  com  Zorobabel  filho  de 
Salathiel,  e  com  Josué  9  Saraia»  Jeremias, 
Edras, 

2  Amaria,  Melluch,  Hatto, 

3  Sebenias,  Rheum,  Merimuth, 

4  Addo,  Genthon»  Abia» 

5  Miamin»  Madia,  Belga,    . 

6  Semeia»  e  Joiarib,  Idaia»  Sellum»  Amoc» 
Heicias» 

7  Idaia.  Estes  erão  os  principaes  d'en- 
tre  os  Sacerdotes,  e  seus  irmãos  em  tempo 
de  Josué. 

8  Os  Levitas  porém  erão,  Jesua,  Ben- 
nui,  Cedmihel,  Sarebia»  Juda»  Mathanias» 
que  presidido  com  seus  irmãos  aos  hym- 
nos : 

9  £  Becbécia  e  Hanni»  e  seus  irm&os» 
cada  hum  no  seu  emprego. 

10  Josué  porém  gerou  a  Joacim,  e 
Joacim  operou  a  £liasib,  e  Eliasib  gerou  a 
Jojada. 

1 1  £  Jojada  gerou  a  Jonathan»  Jonathan 
gerou  a  Jeddoa. 

12  £  em  tempo  de  Joacim  erâo  os  Sa- 
cerdotes e  os  Chefes  das  fiunilias :  Da  de 
Saraia»  Maraia :  da  de  Jeremias,  Hanania : 

13  Da  de  Esdms»  Mossollãa:  da  de 
Amaria,  Johanan : 

14  Da  de  Milioco»  Jonalhan:  da  de  Se- 
benias, José : 

15  Da  de  Haram»  Edna:  da  de  Me- 
raioth»Helci: 

16  Da  de  Adaia»  Zaccarías :  da  de  Gen- 
dion»  MosoUão : 
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17  Da  de  Abia,  Zechri:  da  de  Miamin 
e  de  Moadia,  Felti : 

18  Da  de  Boga,  Sanuaua:  da  de  Se- 
maia,  Jonathan : 

19  Da  de  Joiaiib,  Mathanai;  da  de  Jo- 
daia,  Azzi : 

20  Da  de  Sellai,  Celai:  da  de  Amoc, 
lieber: 

21  Da  de  Ildcias,  Hasebia :  da  de  Idaia, 
Niathanael. 

22  Os  Levitas  em  tempo  d*Eliasib,  e  de 
Jojada,  e  de  Johanan,  e  ae  Jeddoa,  Chefes 
das  famílias,  e  Sacerdotes  foráo  escritos  sob 
Dano  rei  dos  Penas. 

23  Os  filhos  de  Levi  Chefes  das  familias, 
foião  escritos  no  Livro  dos  Annaes,  até  o 
tempo  de  Jonathan,  filho  d'£liasib. 

24  £  os  Chefes  dos  Levitas  erão,  Ha- 
sebia, Serebia,  e  Josué  filho  de^Cedmihel 
e  seus  irmãos  pelas  suas  classes,  para  can- 
tarem e  publicarem  os  louvores  conforme 
o  preceito  de  David  homem  de  Deos,  e 
para  servirem^  igualmente  seguado  o  seu 
turno. 

25  Mathania,  e  Becbécia,  Obedia,  Mo- 
soUàOjTelmon,  Accub,  erâo  os  Guardas  díis 
portas  e  dos  vestíbulos  ante  as  portas. 

26  Estes  erão  em  tempo  de  Joacim  filho 
de  Josué,  filho  de  Josedec,  c  em  tempo  de 
Nehemias  Governador,  e  d'Esdras  Sacer- 
dote e  Escriba. 

27  Ao  tempo  porém  da  dedicação  do 
muro  de  Jerusalém  buscarão-se  os  Levitas 
de  todos  os  seus  lugares,  para  os  trazerem 
a  Jerusalém,  e  para  fazerem  a  Dedicação  e 
a  solemnidade  com  acções  de  graças,  e 
em  cânticos,  e  ao  toque  de  tymbales,  de 
salteiios,  e  de  cithams. 

28  Ajuutarão-se  pois  os  filhos  dos  Can- 
tores do  campo  dos  arredores  de  Jerusalém, 
e  das  aldeias  de  Nethufati, 

29  E  da  casa  de  Galgai,  e  dos  Cantões 
de  Geba  e  d'Azmaveth  :  porque  os  Can- 
tores tinhão  edificado  aldeias  para  si  ã  roda 
de  Jerusalém. 

30  E  tendo-se  purificado  os  Sacerdotes  e 
os  Levitas,  purificarão  também  o  povo,  e  as 
portas,  e  os  muros. 

31  £u  porém  fiz  subir  os  príncipes  de 
Judã  sobre  o  muroy  e  puz  dons  grandes  co- 
ros dos  que  cantavão  os  louvores.  £  cami- 
nharão para  a  direita  sobre  o  muro  pam  a 
banda  da  porta  da  esterqueira. 

32  £  depois  delles  foi  Osaias,  e  ametade 
dos  príncipes  de  Juda, 

33  E  Azarías,  Esdras,  e  Mosollfto, 
Judas^  e  Benjamim,  e  Semeia,  e  Jere- 
mias. 

34  £  dos  filhos  dos  Sacerdotes  com  as 
trombetas,  Zaccarías  filho  de  Jonathan,  filho 
de  Semeia,  filho  de  Màúiamas,  filho  de  Mi- 
caia,  filho  de  Zeccur,  filho  d'Aeaf, 

35  £  seus  imãos  Semeia,  e  Azareel, 
Malalai,  Galalai,  Maai.  Nellianee)>  e  Jn- 
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das,  e  líanani,  com  os  inetraitteiitDe  mu- 
sicos  de  David  homem  de  Deos :  e  Esdm 
Escríba  estava  diante  d'eUe9  nh  ^ite  da 
Fonte. 

36  £  deiíonte  d'elles  subirão  pdos  de* 
giÀos  da  cidade  de  SHviá  na  elevação  ào 
muro  por  cima  da  casa  de  David^  e  até  r 
porta  aas  Agoas  para  o  Oríente. 

37  £  o  segundo  coio  dos  que  darão 
graças  camixibava  em  firente,  e  eu  o  seguia^ 
e  ametade  do  povo  sobre  o  muro^e  sobre  a 
torre  dos  (órtuos,  e  até  à  maior  laigura  do 
muro, 

38  £  sobre  a  porta  d'£phraiiD)  e  sobre  t 
porta  velha,  e  soore  a  poita  dos  peixes,  e 
sobre  a  torre  d*HaBaneely  e  sobre  a  torre 
d'Ematb,  e  até  à  porta  do  rebanho :  e  elles 
pararão  na  porta  oa  prízão, 

39  E  pararão  os  dos  crásos.dos  que 
cantavão  os  louvores  do  Senhor  diante  da 
casa  de  Deos,  e  eu,  e  ametade  dos  Magis- 
trados com^|0. 

40  E  os  Sacerdotes,  Sliaquim,  Maasia, 
Miamin,  Miquéa  Elioenai^  Zaccarías,  Ha- 
nanias  com  as  trombetas, 

41  £  Maasia,  e  Semeia,  e  Eieazar,  e  Azzi, 
e  Johánan,  e  Mélqnia»  e  Elão,  e  £zer.  £ 
os  Cantores  cantavão  em  voz  clara,  com 
Jezraia  seu  Prefeito : 

42  E  n'aquelle  dia  inanolàrão  fennosas 
victimas,  e  se  alegifiráo  :■  poique  Deos  os 
tinha  enchido  d*huma  alegría  extraoidina- 
ría  :  e  também  suas  mulheres  e  filhos  se  en- 
cherão de  gozo,  e  a  alegria  de  Jerasalem  se 
ouvio  de  longe. 

43  Eseolhèrão-se  também  n*aquelle  dia 
entre  os  Sacerdotes  e  Levitas  homeos  que 
fossem  intendentes  das  camarás  do  tbe- 
souro,  para  as  libações,  e  primieias,  e  dízi- 
mos, para  que  p«as  suas  màofe  as  apre- 
sentassem os  Magnates  da  Cidade  em 
honorifica  acção  de  graças :  porque  Jodá 
se  alegrou  estando  assistindo  os  Sacerdotes 
e  os  Levitas. 

44  E  elles  observarão  a  «denança  do 
seu  Deos,  e  a  da  expiação,  e  os  Camores,  e 
os  Porteiros  conforme  o  pteceito  de  David, 
e  o  de  Salomão  seu  filho, 

45  Porque  dea  do  principio  em  tempo 
de  David  e  d^Asaf,  se  tinhão  estabelecido 
Chefes  dos  Cantores,  que  em'  hvmnos  can- 
tavão, e  publicavão  os  louvores  de  Deos. 

46  £  todo  o  Israel^  em  tempo  de  Zoro- 
bábel,  e  em  tempo  de  Ndiemiai  darão  aos 
Cantores  e  aos  Porteiros  as  suas  poiçóes 
diárias,  e  sanotificav&o  aos  Levitas,  e  os  l^ 
vitas  sanctificavão  ao»  lUhos  d'Ano. 

CAPITULO  XUI. 
Tendo  Nebemiat  ido  para  AríaierHh  » 
tomar  para  Jerusalcm  ach^  muUa$  desor- 
dens, a  que  eUe  põe  remédio, 
'Vr'AQU£LLE  dia  leo^  boVoIvom  ^ 
^^   Moysés  ouvindo  o  povo:  ei  ' 
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os  Animoiíitaii    e    06  safem  émUia  deSabbado. 
expi^essunente,  que 


ennta  .'iMue^   ^iie   os  iinimoiíitaii    e 
Moabius    té»  dêvião  ealrar  jà  totais  na 
Igreja  ile  Deos: 

2  Porque  não  ttnbão  vindo  a  receber  os 
iilbos  d'&nie)  com  pk»  e  ogoa:  e  porque 
ssaalarísiéo  a  BaHiâo^para  os  i 
mas  o  nosso  Deos  eonverteo  a  maldição 
em  benção. 

3  Suoeedeo  pois>  que  quando  ouvirão  a  Lei, 
sepaiMo  d'Israel  todos  os  estrangeiros. 

4  B  isto  era  encarregado  ao  Sacerdote 
£lianby  que  ham  sido  Intendente  do  the- 
soaro  da  casa  do  nosso  Deos,  e  se  tinha 
apoicntado  com  Tobias. 

5  Fee  eUe  pois  para  si  huma  camará 
grande,  e  alli  estarào  ante  elle  os  que  de- 
pontaváo  os  donativos,  e  o  incenso,  e  os 
vasos,  e  os  diadmos  do  trigo,  do  vioJio,  e 
do  azeite,  as  porções  dos  Levitas,  e  dos 
Caatoies,  e  dos  Porteiros,  e  as  primícias 
Saceidocaes. 

6  £  em  todo  este  tempo  não  me  achei 
«m  Jerusalém,  porque  no  anuo  trinta  e 
dous  d'Artaxerxes  Rei  de  Babylonia  vim 
eu  ter  com  o  Rei,  e  no  cabo  dos  dias  sup 
pliquá  ao  Rei. 

7  E  voltei  para  Jerusalém,  e  soube  do 
insl»  que  Eliasib  tinha  commettido  por  ser« 
vir  a  Tobias,  ^endo-lhe  hum  aposento  nos 
átrios  da  casa  de  Deos. 

8  B  o  mal  me  pareceo  em  extremo 
pande.  E  deitei  os  móveis  da  casa  de 
Tobias  fóra  da  camani : 

9  £  oídeneiy  que  se  purifícassem  os  apo- 
wntos :  o  que  assim  se  fez :  e  reconduzi 
paia  alli  os  vasos  da  casa  de  Deos,  as  ofib- 
•^as,  e  o  incenso. 

10  Soube  também  que  os  quinhões  dos 
l^tas  não  lhes  íbrão  dados :  e  que  cada 
ovni  dos  Levitas,^  e  dos  Cantores,  e  dos 
que  senrião  no  Templo,  tiahão  fugido  para 
^9cn  poix! 

U  £  trata  a  causa  contra  os  Magistra- 
•dos,  e  lhes  disse:  Porque  deixamos  nós  a 
?»  de  Deos?  Eos  congreguei,  e  os  fiz 
ficar 


12  E  todo  o  Judà  trazia  para  os  ceUeiros 
^  dízimos  do  trigo,  do  vinho,  e  do  azeite. 

13  E  nós  estabelecemos  por  Intendentes 
d<»  cdftôms  a  Selemia  Sacerdote,  e  a  Sa- 
doc  Escriba,  e  a  Fadaia  d'entre  os  Levitas, 
e  com  «lies  a  Hanan  filho  de  Zaccur,  filho 
de  Mathanias:  porque  se  tinháo  achado 
°*i  «  se  j|es  tinhào  confiado  as  porções 

U  lembmHe  de  mim,  Deos  meu,  por 
estas  cousM/  e  não  apagues  as  boas  obras, 
«jne  ea  fiz  na  casa  ao  meu  Deos,  e  a  re^ 
P^íto  ^  sftas  ceremonias. 

15  Waquelle  tempo  vi  era  Judá  homens, 
que  pizâvâo  nos  lagares  ao  Sabbado,  que 
^^*"«»aváo  molhos,  e  que  canegavão  sobre 
^  Jfxmmés  vitthoj^  uvas,  e  í^,  e  toda 
a  casta  de  cargas,  e  que  as  traziâo  a  Jeru- 


£  eu  lhes  or 
denei  expi<essamente,  que  vendessem  nos 
dias,  em  que  eia.  licito  vender. 

16  £  os  Tyrios  moravão  na  xstdade  e 
traziao  peixe,  e  todas  as  cousas  de  venda : 
e  as  vendião  em  Jerusalém  aos  filhos  de 
Judà  em  os  Sabbados : 

17  £  reprehendi  aos  Magnates  de  Judá, 
e  lhes  disse :  Que  maldade  he  esta,  que 
commetteis,  profanando  o  dia  de  Sab- 
bado? 

18  Não  he  isto  o  mesmo  que  fizerào  nossos 
pais,  e  nosso  Deos  fez  cahir  toda  esta 
calamidade  sobre  nós,  e  sobre  esta  cidade  ? 
£  vós  augmentais  a  sua  ira  sobre  Israel 
violando  o  Sabbado  ? 

19  Succedeo  pois,  que  quando  começa- 
vão  as  portas  de  Jerusalém  a  estar  em 
descanço  no  dia  de  Sabbado,  disse :  que 
fechassem  as  portas,  e  maudei  que  as  não 
abrissem  até  passado  o  Sabbado:  pus  a 
alguns  de  meus  criados  ás  portas  para  que 
ninguém  fizesse  entrar  caiga  alguma  em 
dia  de  Sabbado, 

20  £  os  negociantes,  ,e  os  que  trazião 
para  vender  toda  a  casta  de  cousas  de 
venda,  ficarão  huma  ou  duas  veies  fiíra  de 
Jerusalém. 

21  £  eu  lhes  protestei,  e  lhes  disse : 
Porque  vos  pondes  defronte  tão  perto  dos 
muros?  Se  outra  vez  fizerdes  tal,  farvos- 
hei  castigar.  Por  tanto  daquelle  tempo 
em  diante  não  tomarão  mais  em  o  Sab» 
bado. 

22  £  ordenei  também  aos  Levitas  que 
se  purificassem,  e  que  viessem  guardar  as 
portas,  e  santificar  o  dia  de  Sabbado :  e 
por  isso  lembra-te  de  mim,  Deos  meu,  e 
perdoa-me  segundo  a  multidão  das  tuas 
misericórdias. 

23  £  naquelle  mesmo  tempo  vi  eu  Ju- 
deos  que  se  casavão  com  mulneres  d^Azot, 
d'Ammon,  e  de  Moab. 

24  £  seus  filhos  fiillavão  meia  liogua 
Azotica,  e  não  podião  fallar  Judio,  e  falia- 
vão  conforme  a  linguagem  destes  dous 
Povos. 

25  J^  eu  os  reprehendi,  e  maldiçoei.  £ 
castiguei  alguns  delles,  e  lhes  fiz  rapar  os 
cabellos,  e  os  fiz  jurar  por  Deos,  que  não 
darião  suas  filhas  aos  filhos  dos  estrange- 
iros, e  não  tomarião  filhas  estrangeiras  para 
seus  filhos,  nem  para  si  mesmos,  dizendo : 

26  Não  he  assim  que  peccou  Salomão 
Rei  d*Israel?  E  certamente  não  havia 
Rei  Semelhante  a  elle  entre  todos  os  Po- 
vos, e  elle  era  amado  seu  Deos,  e  Deos  o 
tinha  constituído  Rei  sobre  todo  o  Israel : 
e  com  tudo  as  mulheres  estrangeiras  o  fize- 
rão  cahir  no  peccado. 

27  Por  ventura  também  nós  desobedi- 
entes íaremos  este  tão  grande  mal,  que 
prevariquemos  contra  o  nosso  Deos,  e  no« 
casemos  com  mulheres  esUangeiras  ? 
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28  E  d'entreos  filhos  de  Jojada  filho 
d'£lia8Íb  Summo  Sacerdote,  haria  hum, 
que  era  genro  de  Sanaballa^  Hoionkt,  a 
quem  afiungentei. 

29  Senhor  Deos  meu,  lemlmi^  contra 
aquelles  que  manchào  o  Sacerdócio^  e  o 
IDtireito  Sacexdotal  e  Levitico. 

30  Eu  06  purifiquei  pois  de  todos  oa 


estranceiros,  e  refldbeleci  a  oídem  dos 
Sacerdotes,  e  dos  Lefitas,  cada  hum  no 
seu  ministério: 

31  E  na  oblação  da  lenha  nos  tempos 
assignadosy  e  na  oflerenda  das  prímictss : 
lembra-te  de  mim,  Deos  meo,  para 
comigo  de  miseri^mlia.    Amea. 


7 
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CAPITULO  I. 
BanqiÊUc  dado.  por    Assuero. 
Vattki  recuta  auiUir  a  elk> 

TOudèlL 

17 M  tempo  d'A88aeiOy  que  reinou  des  da 
■^  índia  até  a  Ethiopia  sobre  cento  e  vinte 
sete  PforincJaa : 

2  Quando  elle  se  assentou  no  Throno  do 
ara  Reino,  era  a  cidade  de  Susa  a  Capital 
do  seu  Império. 

3  £  DO  anno  teeceiro  do  seu  Império  fez 
Jium  grande  convite  a  todos  os  Prindpes,  e 
gentes  da  sua  Corte,  aos  mais  valerosos  dos 
Penas,  e  illustres  dos  Medos,  e  aos  Gover- 
nadores das  Provindas  estando  elle  presente, 

4  Para  ostentar  as  riquests  da  gloria  do 
seu  Aeioo,  e  mostrar  a  grandeza  do  seu 
poder,  por  muito  tempo,  a  saber,  de  cento 
e  oitenta  dias. 

5  £  quando  se  cumprião  os  dias  deste 
convite  convidou  a  todo  o  Povo,  que  se 
achava  em  Susa  desde  o  maior  até  ao 
menor?  e  ordenou  que  por  sete  dias  se 
preparasse  hum  banquete  no  atiio  do  jar- 
dim, e  do  bosque,  que  estava  plantado  de 
Real  mão  e  com  magnificência  Keal. 

6  £  pendiáo  de  tooas  as  partes  pavilhões 
de  còr  celeste,  e  branca  e  de  jacintno,  sosti- 
dos  de  cordões  de  finíssimo  linho,  e  de 
pnipuia,  que  passai^o  por  anneis  de  .mar- 
^  e  se  soetmhâo  em  cohimnas  da  már- 
more. Havia  também  .dispostos  leitos  de 
ouro,  e  de  praia  sobre  o  pavimento,  se- 
meado de  esmeraldas  e  de  maimore  de 
Paros:  embutido  com  admirável 
dade  de  figuras. 

7  £  06  convidados  bebião  por  vasos  de 
<>^^»  e  os  manjares  se  servião  em  baixella 
^pre  dijflerente.  •  Servia-se  assim  mesmo 
vinho  em  abundância,  e  excellente,  como 
<^ne8pondia  á  magnificência  de  hum  Rei 

8  Ninguém  constrangia  a  beber  os  que 
o  náo  queriâo;  antes  tinha  ordenado  o 
^i  qne  hum  dos  Grandes  da  sua  Corte 
presiaisse  a  cada  meza,  para  que  cada  hum 
tomasse  o  de  que  gostava. 

9  A  Rainha  Vasthi  também  fez  hum 
i^^iiete  para  as  mulheres  no  Palácio,  em 
que  o  Rei  Assuero  costumava  residir. 

10  £  ao  dia  sétimo,  quando  o  Rei 
estava  mais  alegre,  e  no  calor  do  vinho, 
que  elle  tinha  belndo  com  excesso,  man- 
dou a  Mau  man,  e  Bazatha,  e  Haibona, 
e  Bagatha,  e  Abgatha,  e  Zethar,  e  Carcas, 
^  Eunucos,  que  assisttSLO  ao  seu  ser- 
viço, 

VI  Que  introduzissem  á  presenpi  do 
Rei  a  Rainha  Vasúií,  com  o  seu  diadema 


Ina  cabeça,  para  qne  todos  os  seus  PóvcB^ 
e  Grandes  íaL  Corte  vissem  a  sua  bellen : 
«.ii».w  ^  »  porque  era  em  extremo  fermosa* 

12  Porém  ella  recusou  obedecer,  e  se  de> 
disnou  de  ir,  conforme  o  Rei  lhe  tinha  man- 
dão intimar  pelos  £unucos.  Do  que  irado 
o  Rei,  e  todo  transportado  em  furor, 

13  Consultou  os  Sábios,  que  sempre  an- 
davão  junto  da  sua  pessoa,  conforme  o  cos- 
tume ordinário  de  toaos  os  Reis,  e  por  cujo 
conselho  fimá  elle  todas  as  cousas,  porque 
sabiâo  as  Leis,  e  Ordenações  antigas : 

14  (Ora  os  primeiros  e  os  mais  próximos 
erão  CBneaoiBíy  e  Sethar,  e  Admatha,  e  Thar- 
sis,  e  Mares,  e  Marsana,  e  Mamucan,  que 
eráo  os  sete  prindpaes  dos  Persas,  e  dos 
Medos,  que  nunca  perdiâo  de  vista  o  Rd,  e 
que  costumavão  ser  os  primeiros,  que  se 
assentavâoao  pé  delle) 

15  A  que  pena  estava  sujdta  a  Rainha 
Vasthi,  por  n&o  haver  obededdo  à  ordem 
dei  Rei  Assuero,  que  lhe  havia  enviado 
pelos  Eunucos. 

16  £  respondeo  Mamucan  em  presença 
do  Rei,  e  dos  Grandes :  A  Rainha  Vasmi 
nâo  somente  ofifendeo  ao  Rd,  mas  também  a 
todos  os  Povos,  e  a  todos  os  Prindpes,  que 
ha  por  todas  as  Provindas  do  Rd  Assuero. 

17  Porque  o  que  fez  a  Rainha  chegara  â 
notida  de  todas  as  mulheres,  para  que  te- 
nhão  em  pouco  a  seus  maridos,  e  d^áo:  O 
Rei  Assuero  mandou  vir  a  Ramha  Vasthi  à 
sua  presença,  e  ella  não  quiz. 

18  £  â  sua  imitação  as  mulheres  de  todos 
os  Persas  e  Medos  despiesaráõ  os  mandados 
de  seus  maridos :  o  que  supposto  a  ira  do 
Rd  he  justíssima. 

19  Se  he  pois  do  teu  agrado,  &ze  que  se 
publique  hum  edicto,  e  que  se  escreva  con- 
forme a  Lú  dos  Persas  e  Medos,  que  não 
he  permittido  violar,  que  a  Rainha  Vasthi 
nâo  tome  e  entrar  jã  mais  a  presença  do  Rei, 
senão  que  receba  o  seu  Reino  outra,  que 
seja  melhor  que  ella. 

20  £  isto  seja  publicado  por  todo  o 
domínio  das  tuas  Inrovindas  (que  he  mui 
dilatado)  e  todas  as  mulheres  "tanto  de 
Grandes,  como  de  pequenos  darão  honra 
a  seus  maridos : 

21  Pareceo  bem  o  conselho  ao  Rei,  e 
aos  Grandes:  e  o  Rd  o  fez  conforme  ao 
conselho  de  Mamucan. 

22  £  enviou  Cartas  a  todas  as  Províncias 
do  seu  Reino,  em  diversas  línguas,  e  carac- 
teres, conforme  cada  Nação  o  pudesse  enten- 
der, e  )er,  dizendo,  que  os  mandos  são  os  se- 
nhores, e  os  superiores  em  suas  casas :  e  que 
isto  se  publicasse  por  todos  os  Povos. 
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^do,  que  estam  affixado  em  Susa,  pura 
a  mostrar  k  Rainha,  e  para  a  advertir,  que 
fosse  ler  com  o  rei,  e  Ine  rogasse  pela  seu 
poro. 

9  Tendo  voltado  Athaob,  leferío  a  Esther 
tudo,  o  oue  Mardoqaeo  lhe  tinha  dito. 

10  £lla  lhe  respondeo,  e  mandou  que 
dissesse  a  Maràoqueo : 

11  Todos-  os  servos  do  lei,  e. todas  as 
Províncias  que  estão  debaixo  do  seu  do- 
roinio,  sabem  que  se  hum  homem,  ou 
huma  mulher  entrar,  sem  ser  chamada, 
na  camará  do  rei,  no  mesmo  ponto  sem 
recurso  he  morto:  exceptro  se  o  rei 
estende  para  elle  o  seu  aceptro  d'ouro  em 
sinal  de  clemoicia,  e  lhe  salva  assim  a  vida. 
Como  poderei  eu  logo  ir  ter  com  o  rei, 
quando  ha  jà  trinta  dias  que  ^le  me  não 
mandou  chamar? 

12  O  que  ouvido  por  IVIardoqueo, 

13  Mandou  ainda  dizer  a  Esdiei*:  Não 
te  persuadas,  que  por  isso  que  estás  na  casa 
do  rei,  salvaras  tu  só  a  vida  entre  todos  os 
iudeos: 

i  14  Porque  se  tu  agora  te  calares,  p<u' 
outro  caminho  se  salvarão  o&  Judeos: 
mas  tu,  e  a  casa  de  teu  pai  perec»»is.  '  £ 
quem  sabe  se  por  ventura  foste  elevada  a 
Rainha,  para  que  estivesses  prompta  em  tal 
conjunctum? 

15  £  de  novo  mandou  Esther  dizer  a 
Mardoqueo  estas  palavras : 

16  Vai  e  ajunta  todos  os  Judeos,  que 
achares  em  Susa,  e  orai  todos  por  mim. 
Não  comais,  nem  bebais  por  três  dias,  e 
ties  noites :  e  eu  jejuarei  da  mesma  sorte 
oom  as  minhas  criadas,  e  depois  disto  irei 
buscar  o  rei,  obrando  contra  a  Lei  sem 
ser  chamada,  e  expondo-me  ã  morte  e  ao 
pnrigo. 

17  Foi  logo  Mardoqueo^  e  executou  tudo 
o  que  £sther  llie  tinha  ordenado. 

CAPITULO  y. 

Esther  se  presenta  diante  (TAssuero.  Con- 
vida-o  a  que  venha  ao  banquete,  que  ella  Ute 
tem  preparado.  Anmn  toma  resolução  de 
fazer  pendurar  a  Mardoqueo, 

AO  terceiro  dia  tomou  Esther  vestidos 
-^  Reaes,  e  apresentou-se  no  quarto  in- 
terior do  Palácio  Real,  defronte  sa  sala  do 
rei:  e  eUe  estava  sentado  sobre  o  seu 
throno  no  ftmdo  do  Palácio  defironte  da 
porta  da  sala. 

2  £  tendo  visto  parada  a  Rainha  £sther, 
ficou  delia  agradado,  e  estendeo  para  ella 
o  sceptro  d*Quro,  que  tinha  na  mão.  £  che- 
gando-se  Esdier,  beijou  a  ponta  do  seu 
sceptro. 

3  £  o  lei  lhe  disse:  Que  he  o  que 
queres.  Rainha  Esther?  Que  petição  he  a 
tua?  Ainda  quando  tu  me  peças .  ametade 
do  reino,  se  te  darã. 

4  £  eUa  lespondeo:  Se  agrada  ao  rei, 
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sopplico  que  venk»  lM}e  te  fiu»  iquiote, 
e  Âman  eomtigo  a  hun  banquete^' '^  te- 
nho disposto. 

6  £.o  Rei  aem  mÊméÊSam^  áimes  Cha- 
mai 1<^  a  Aman,  para  que  obedeça  ã  voi^ 
tade  de  Esther.  Vierão  poU  o  Mi  e  Aman 
ao  banque*^  que  a  Rainha  Hiea  tevia  ap- 
paielhado. 

6  E  o  rei  lhe  disse,  depois  de  bem  ÍMd 
de  vinho :  Que  desejas  tu  que  eu  te  dê?  £ 
que  he  o  que  me  pedes  ?  Ainda  que  tu  me 
peças  am^ade  do  meu  reino^  a  akaoçaiãs. 

7  £  £sther  lhe  respondeo :  A  m«dia  pe- 
tição, e  os  meus  rogos  são  estes : 

8  Se  tenho  achado  gmpa  dianleéo  rei,  e 
se  ao  rei  lhe  apmz  oonce<wp-me  o  que  peço, 
e  cumprir  a  mailia  petição:  venha  o  rei  e 
Aman  ao  banquete  que  lhes  tenlM  appare- 


iiman  ao  banquete  que  lhes  tenko  appare- 
Ihado,  e  amanhã  dedaraiei  ao  tei  a  minha 
vontade. 

9  Sahio  pois  Aman  aquelle  -dia  alegre  e 
contente.  £  havendo  visto  a  Mardoqueo 
sentado  ãs  portos  do  Palaoio,  e  que  não  sú 
não  se  havia  levantado  paia  o  oorteiar,  senão 
que  nem  sequer  se  havia  movido  oo  teu  as- 
sento, se  irritou  em  extremo : 

10  £  dissimulando  a  ira,  voltou  para  soa 
casa,  e  convocou  oe  seus  amigos,  e  a  Zarés 
sua  mulher: 

11  £  patenteou-lhes  a  giandeta  das  sws 
riquezas,  e  o  grande  niimero  de  seus  filhos, 
e  alta  gloria  a  que  o  rei  o  tinha  elevado  so- 
bre todos  os  Grandes  e  seus  Corleaãoe. 

12  Eacorescenton  depois  disto:  A  Rainha 
Esther  a  nenhum  outro  chamou  pam  o  ban- 
quete com  o  rei,  senão  a  mim :  e  amanhã  te- 
nho de  oomer  também  no  seu  quarto  com  o 
rei. 

1 3  Mas  ainda  que  tenho  tudo  isto,  nada  me 
parace  ter,  em  quanto  vh-  o  Judeo  Mardoqueo 
assentado  diante  das  poitas  do  PalacÍD. 

14  E  Zarés  sua  mulher,  e  os  outros  ami- 
gos lhe  responderão :  Manda  levantar  huma 
viga  bem  grande,  que  tenha  sincoema  cova- 
dos  d'altura,  e  dize  pela  manhã  ao  rei  que 
íapa  pendurar  nella  a  Mardoqueo,  e  assim 
iras  alegre  para  o  banquete  com  o  rei. 
Agradou-lhe  o  oonseUio,  e  mandou  que  se 
preparasse  huma  Cruz  bem  alta. 

CAPITULO  VL 

Honras  feitas   a    Mardoqueo,      Cm^utêo 

d'Aman, 

T>ASSOU  o  rei  aquelle  noite  sem  dormir, 
-"-  e  mandou  que  lhe  trouxessem  as  Ilb* 
torias  e  os  Anaaes  dos  tempos  precedentes. 
fiquandoeUes  se  lião  diante  deUe, 

2  Chegoihee  áqn^e  lugar  onde  estava 
escrito,  como  Mardoqueo  tâdia  avisado 
da  ooóluiação  dos  Eunuooe  Bagadian,  e 
Thaiés,  que  havião  intentado  niMiJiMiiar  o 
leiAasuero. 

3  O  que  tendo  o«nrido  o  rei,  diase :  Que 
e  que  reoompeMa -feoéte»  Mudo- 
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ffmvmmttkSiáÊSmàBl    Qt 

•MiiMBtmJkft^ttKiio  t  Nio  tem  iMebido 

ídwe:  Quem 
Foaqpiê  Ainm%  batia 
tttnda  m  qmto  imnior  4a  can  Real» 

Sia  sog^ew  ao  Rei,  que  tnandagee  pôr  a 
aidoqueo  no  pattbulo,  qae  lhe  tinha  pie- 
pandob 

5  Reipendèi&o  oe  Cziadoa:  Aman  cêA 
nawuwamtni.    Edineoaei:  EnCie. 

g  ^  fciwiM  eatiade,  lha  die»;  Que 
deve  taiH»  OHB^i^BBlle  hoDMBiy  a  quem  o 
Keidea^ahiHvf  SAnauí  penando  no 
sea  conçào»  e  cmdio  qoe.o  Rei  a  muànaa 
«itio  qnena  kavart  eemu»  a  elle» 

7  Beepande^:  O  hoanem^  a  quem  o  Rei 
deseja  bâuar» 

8  DeveeoradoaMdoâeVeelidiiiasReaes, 
e  moater  eobie  hum  cavallo,  doa  que  se 
«erre  e  Ba,  e  levar  aobie  a  soa  edbeca  a 
CowaJBial, 

9  £  que  o  pômeiío  doa  Pemcipee,  e  doe 
Gnadee  do  R«i  ieive  pelaa  redeae  o  seu  ci^ 
v^eiadepdapia)»  da  Cidade,  diga  em 
alta  Toi:  Assim  m  que  será  honrado  todo 
4¥>çU€^  a  qnam  o^  Rei  quizer  honrac* 

10  £  disse4àB  o  Rei:  Vai  depiessa;  e 
UMundo  o  manto  Real,  e  o  oavalb,  fioe 
tudo  o  que  tene  dito  ao  Judee  Mairioqueo, 
queertáaisentadodNBledas  portas  do  Pa- 
hcio.  Vè  n&odenea  de  fittSf  cousa  algoma. 
dasquedissestaw 

11  Tomott  poês  Aman  o  mento  Real,  e 
o  csTallo;  e  tendo  vestido  a.  Maidoqneo 
^  pnica  da  Cidade,  e  depois  de  o  montar 
acevaUoyhiaeUediaate^ecfaana?a:  Detal 
fiOQiahe  digno  aquelle,  a  quem  o  Râ  quiser 

12  £  veliM  Mnsdoqneo  pam.  a  peita  do 
Palácio:  e  Ajqansereoolheoatodaaine^ 
itpaia  mjà.  casa^ehocand^ecomaeaoeça 
aberta:.. 

13  R  eonton  a  Zaréã  sua  nmlheiv  e  aos 
'oúgos  tudo  o- quelha  tinha  «conteeido.  B 
<^  «bios,  eoaa  quem  ^e  se  aconselhava,  e 
sitiimUicc  lhe  resfModèrão:  Se  este  Mar> 
d^qneoydianlAjdo  qual  tu  começaste  a  eahir, 
be  da  linhagem  dos  Judeos,  ta  nâo  lhe  po- 
do^ resistir,  mas  cahiiás  diante  delle. 

14  Ao  tenapo  'que  eUes  ainda  fidlaváo, 
^"^8^1^  os  EkmnooB  do  Rei,  e  o  obrigMo 
^  u  &  pressa  ao  beaqueCe,  que  a  Rainha  ha- 
^FWndow 

CAPITULO  VIL 

^^^an,    Be  Amm  pendurmáo  m  mamú 
i}g»M>, qmtmkm inenrfarfs  Immimrpara 


JUorvJkMMei 


o  Râ  e  Ama%  paia  beber 

2  £  diise4fae  o  Rd  também  ne 
g"!^  dji^idupeii  de  se  ter  «queôdo  com 


se  te  eoncedaf    Bqne  qaeicsqiaesft 
?    Ainda  que  peças  ameãbde  do  mea 
atarás^ 

3  Estherlheiespondeo:  O' Rei,  se  eu  achei 
gaça  aos  teus  <Ahos,  e  se  asnm  te  apras, 
concede-me  a  minha  vida,  pda  qual  te  rogo 
e  a  do  meu  Povo,  pelo  qual  inteioedo* 

4  Porque  nós  somos  entregues  eu  e  o 
meu  Povo,  a  sermos  derrocadas,  degoUa* 
dos,  e  peiecer.  £  osalâ  fossemos  ao  meaoa 
vendidos  por  cscmvos  e  por  escmvas :  este 
mal  seria  supportavel,  e  lastknando  me  can 
laria:  mas agom ha  bum  nosso  inimigo, cuja 
crueldade  redunda  sobre  o  mesmo  Rei. 

5  £  respondendo  o  Rei  Assuero^  disse : 
Quem  he  esse,  e  <^ual  he  o  seu  poder,  paia 
que  tenha  a  ousadia  de  íaier  isso? 

6  £  disse  Rsther:  O  nosso  inimigo  e 
perseguidor  he  este  malvado  Aman.  £He 
ouviíão  isto  ficou  logo  aturdido,  luio  poden- 
do supportar  wm  o  aspecto  do  Rei^  nem  o 
da  Rainha. 

7  £  o  Rei  se  levantou  irado,  e  do  lugar 
do  convite  entrou  em  hum  jardim  ptanlado 
de  arvores.  Aman  se  levantou  também, 
para  rogar  &  Rainha  £sther  pela  própria 
vida,  porque  conheoeo  que  o  Rei  lhe  havia 
disposto  a  itiina. 

8  Tendo  Asnieiovohado  do  jaadim  phuH 
tado  d'arvoies,  e  tendo  entrado  no  lugar  do 
banquete  achou  que  Aman  se  tiidia  laiÉiçado 
no  leito,  em  que  estava  £sther,e  disse :  Até 
estando  eu  presente,  quer  na  minha  mesma 
casa  fioer  violência  k  Rainha.  Aindanfio 
havia  sabido  da  boca  do  Rei  esta  palavra, 
qoando  logo  lhe  cubiu&o  a  cara. 

9  £  disse  Haibona,  hum  dos  Eunucos, 
que  era  do  serviço  ordinário  do  Rei:  Sabei 
que  em  casa  de  Aman  está  levantado  bua 
madeiío,  que  tem  cincoenta  cevados  de  ai- 
tosa,  que  tinha  prepsorade  paiaMaidoqueo  : 
que  fidlou  em  defesa  do  Rd.  £  o  Rei  Sm 
disse:  Pendurai-o nelle. 

10  Foi  Aman  pois  pendurado  no  patibi»- 
lo  que  elle  tinha  preparado  para  Maidoqueo: 
e  a  ira  do  Rei  se  aplacou, 

CAPITULO  vin. 

ExuUação  âe  Mardoaueo,    Edkto  a  favor 

dos  Judeo$, 


N* 


O  mesmo  dia  doou  o  Rei  Assueso  &' 
Rainha  Ester  a  casa  d'Aman  inimigo 
dos  Judeos,  e  Mardoqoeo  ibi  presentado  a» 
Rei.  Porque  Esther  lhe  tinha  conlessado 
que  eOe  era  sea  tio  paterno. 

2  £  o  Rei  tomou  o  annd,  que  tinha  man- 
dado tirar  a  Aman,  e  o  deo  a  Maidooneo. 
Esthet  fez  também  aMaidoqueo  Intendente 
da  sua  casa. 

a  £  n&o  Gontenbe  com  isto,  ella  se 
lançou  aos  pés  do  Reí^  e  cem  lagrima» 
lhe  feUou  e  pedio,  <rae  déesi»  oídem,  paia 
nlo  tivesse  effeitoo  mfto  designio^  do 
filho  de  AgagpiMBi  ai^fiii 
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iftaqttinaçôes;  que  havia  excogitado  contra 
ós  Judeos. 

4  £  o  Rei  segundo  o  costume  estendeo 
tom  a  sua  mão  para  ella  o  sceptio  d*ouro, 
para  lhe  dar  mostras  de  clemência :  e  levan- 
tando-se  ella,  se  poz  em  pé  diante  do  Rei, 

5  £  disse :  Se  assim  apraz  ao  Rei,  e  se 
tenho  achado  graça  nos  seus  olhos,  e  não 
lhe  parece  ser  injusto  o  meu  rogo,  su[^lico, 
que  com  novas  cartas  sejão  revogadas  as 
primeiras  de  Aman,  perseguidor  e  inimigo 
dos  Judeos,  com  as  quaes  mandava  que 
fossem  estes  exterminados  em  todas  as  Pro- 
víncias do  Rei. 

'   6  Porque  como  poderei  eu  sofirer  a  ma- 
tança e  estrago  do  meu  Povo? 

7  £  o  Rei  Assuero  respondeo  à  Rainha 
Esther,  e  ao  Judeo  Mardcqueo :  Eu  doei  a 
Esdier  a  casa  d'Aman,  e  a  elle  mandei-o 
pregar  n*umã  Cruz,  porque  se  atreveo  a  es- 
tender a  sua  m^o  contra  os  Judeos. 

8  Escrevei  pois  aos  Judeos  em  nome  do 
Rei,  como  bem  vos  parecer,  e  sellai  as  cartas 
com  o  meu  annel.  Porque  este  era  o  cos- 
tume, que  ninguém  se  atrevia  a  oppòr-se  òb 
cartas,  que  se  enviavão  em  nome  cio  Rei,  e 
erâo  selladas  com  o  seu  annel. 

9  £  chamados  os  Secretários  e  £scrivães 
do  Rei  (e  como  enâo  era  o  terceiro  mez,  que 
se  chama  Siban)  e  o  dia  vinte  e  três  do  mes- 
mo mez  íbr&o  escritas  as  cartas,  da  maneim 
que  quiz  Mardoqueo,  e  dirigidas  aos  Ju- 
deos, e  aos  Príncipes,  e  aos  (^veroadores  e 
aos  Juizes,  que  presidião  a  cento  e  vinte  sete 


Provindas  do  Reino,  des  da  índia  até 
Ethiopia,  Provinda  por  Provinda,  e  Poro 
por  Povo,  conforme  as  suas  línguas  e  carac- 
tfíteSf  e  aos  Judeos,  para  que  pudessem  Id- 
ks,  e  entendellas. 

10  £  estas  cartas,  que  se  enviavão  em 
nome  do  Rei,  forão  sdladas  com  o  seu  an- 
nel, e  levadas  pelos  seus  postiQióes :  os  quaes 
discorrendo  com  diligencia  por  todas  as  Pro- 
víncias, prevenissem  as  primeiras  cartas  com 
estas  segundas  ordens. 

110  Rei  lhes  mandou  ao  mesmo  tempo, 
que  em  cada  Cidade  buscassem  os  Judeos, 
e  lhes  ordenassem  que  se  ajuntassem  e  se 
apromptassem  todos,  para  defenderem  as 
suas  vidas,  e  para  matarem  e  exterminarem 
os  seus  inimigos,  com  as  suas  mulheres  e 
filhos  e  todas  as  suas  casas,  e  que  saqueas- 
sem os  seus  despojos. 

12  £  assinou-se  a  todas  as  Provindas 
hum  mesmo  dia  para  a  vingança,  a  saber,  o 
dia  treze  do  ducdedmo  mez  chamado  Adar. 

13  £  a  substanda  da  carta  foi  esta,  que 
se  notificasse  em  todas  as  terras  e  Povos 
sugdtos  ao  domínio  do  Rd  Assuero,  que  os 
Judeos  estav&o  promptos  para  tomarem  vin- 
gança de  seus  inimigos. 

14  £  partirão  em  continente  os  postilhões 
J«^do  os  avisos,  e  o  Edieto  do  Rd  fi)i 
affirado  em  Susa.  - 
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15  Maidoqueo  pois  sabíndo  do  PakâOf 
e  da  presença  do  jSei,  resplendeeia  oom  a 
Real  opa  cor  de  jacindio  e  d^a&il  céleilef 
levando  huma  coroa  d'ouro  na  cabeça,  e 
vestido  dlium  manto  de  seda  e  de  purpma. 
£  toda  a  Cidade  se  encheo  de  regozijo,  e  de 
alegria. 

16  £  aos  Judeos  parecia4he8  ter-lho 
nascido  huma  nova  luz,  gosto,  honra,  e  al- 
voroço. 

17  £m  todos  os  Povos,  Cidades^  e  Ym- 
vindas,  onde  chegarão  as  ordens  do  Rd, 
havia  huma  alegria  extraordinária,  banquetes 
e  convites,  e  dias  de  festas :  de  tal  sorte  que 
muitas  das  outras  Nações  e  sdias  dbnçáráo 
a  sua  Religião  e  ceremonias :  porque  o  nome 
do  Povo  Juddco  tinha  enchido  d*huffl  gran- 
de terror  a  todos  os  espíritos. 

CAPITULO  IX, 
Os  Judeotj. segundo  a  ordem  do  Rei,  metào 
a  todos  os  que  tínhão  eonspirado  na  sm 
perda.     Instituem  huma  Festa  em  memo- 
ria deste  seu  livramento^ 
A  SSIM  no  dia  treze  do  duodedmo  mez, 
"^    que  nós  jà  dissemos  antes  chamane 
Adar,  quando  se  destinava  a  matança  de 
todos  os  Judeos,  e  quando  os  seus  inimigos 
estavão  andoeos  do  seu  sangue,  os  Judeos 
pelo  contiarío  começarão  a  ser  mais  fortes, 
e  a  vingar-se  dos  seus  adversários. 

2  £  se  ajuntarão  em  cada  homa  das  Ci- 
dades, Povos,  e  Lugares,  para  atacaiem  » 
seus  inimigos,  e  perseguidores.  £  nenhum 
ousava  resistii^lhes,  porque  o  medo  do  seu 
poder  se  tinha^ipoderado  de  todos  osPófOs. 

3  Porque  tanto  os  Juises  das  Provinctas, 
como  os  Goremadores,  e  os  InteiMienles,  e 
todos  08  de  qualquer  dignidade,  qae  em  cada 
lugar  presidião  is  obras,  punhão  os  Judeos 
nas  nuvens,  pelo  temor  que  tínhão  de  Mar- 
doqueo: 

4  O  qual  elles  sabião  ser  o  prÍMcipal  do 
Palácio,  e  que  tinha  grande  poder:  e  a 
fiuna  do  seu  nome  crescia  de  dia  em  dia,  e 
andava  voando  pelas  bocas  de  todos. 

5  Fizecão  pois  os  Judeos  giande  canúçar 
ria  nos  seus  inimigos,  e  os  matarão  reiribo- 
indo-lhes  o  mal,  que  elles  Ihee  tiobão  iateu- 
tado&zer: 

6*  A  ponto  tal  que  até  em  Susa  malftxáo 
[uinhentos  homens,  sem  coolar  os  des  fiU|os 
'Aman  Agagita  inimigo  dos  Judeos :  cajos 
nomes  são  estes : 

7  Farsandatha,  e  Delfon,  e  fisfttfaa, 

8  £  Foratha,  e  AdaUa,  e  Aiidalha, 

9  £  Fermesta,  e-Arisai,  e  Aridaí>  e  Jeiar 
tha, 

li)  Tendo-os  moito^  não  quíseião  os  Ju- 
deos tocar  no  de^jo  de  seus  bens. 

11  £  logo  se  referio  ao  Rd  o  nomerodoí 
que  tínhão  sido  mortos  em  Susa. 

12  £  elle  disse  à  Rainha:  Na  Cidade 
de  Susa  matarão  <ob  Judeos  qeinheoios 
bomensy  aíl^  os  to  filhei  d*A«Jw:  q»^ 
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graade  cuidas  ta  «jm  iei&  a  noitandade  q 
ello  fiam  em  todas  as  PioTincias?    Q 
mais  me  pedes,  e  que  queres  tu  que  eu 
maade  se  &ça? 

13  £  elia  lhe  ve^ndeo :  Se  ao.Rei  i 
sim  lhe  apraz,  dè-se  poder  aos  Judeos  de 
fazerem  ainda  íl  Tnai^H^  em  Susa,  o  que  fi- 
zerio  hmej  e  os  dez  filhos  d'Ainan  sejão 
pendurados  em  patibalos. 

14  £  o  Rei  mandou  que  assim  se  fizesi 
£  logo  foi  afixado  em  Sosa  o  £dicto,  e  os 
dei  filhos  d^Aman  íbrão  pendurados. 

tS  £  juntos  os  Judeos  no  dia  quatorze 
do  mez  d'Adar)  forão  mortos  trezentos  ho- 
mens em  Sosa :  porém  dles  nào  lhes  ssr 
queiráo  os  seos  bens. 

16  £  da  mesma  sorte  por  todas  as  ?ro- 
TÍDcias,  que  estavão  sujeitas  ao  Império  do 
Hei,  se  pozeiâo  os  Judeos  em  ddeza  das 
suas  Tidas,  matando  os  seus  inimigos  e  per- 
seguidores: em  tanto  nnmero,  que  chegarão 
08  mortos  a  setenta  e  sinoo  nul  homens,  e 
nenhum  poz  a  mão  em  cousa  alguma  de 
seus  bens. 

17  £  no  dia  treze  do  meid*Adar  começou 
a  matança  em  toda  a  parte,  e  cessou  no  dia 
qoatone.  O  qual  eUes  ordenfrrlo  que  fosse 
solenuie,  que  se  celebrasse  por  todos  os  sécu- 
los seguintes  com  banquetesyjulMlos  e  festins. 

18  £  os  qoe  bavião-  executado  a  mortan- 
<iade  na  Cicude  de  Susa  empregarão  nella  o 
dia  treze  equatone  do  mesmo  mes:  e  cessão 
Ião  de  matar  no  dia  quinze.  £  por  esta 
não  estabdecêrão  que  se  solemmzasse  o 
mesDM)  dia  oom  banquetes  e  regosijos* 

19  Os  Judeos  porém,  que  assistíáo  nas 
VillsB  não  muradas  e  nas  Aldeãs,  decretarão 
o  àisL  qualone  do  mez  d*Adar,  para  os  ban- 
<]uetes  e  regocnos,  de  modo  que  neste  dia 
ònm  grandes  ahrertimentos,  e  mandão  hnns 
^  outros  alguma  cousa  dos  seus  banquetes 
«ignariak 

30  Maidoqueo  pois  escreveo  todas  estas 
coQsas,  e  lesumindo-es  n*uma  carta  a  man- 
^  aos  JudeoSy  qoe  habitavão  em  todas  as 
noTíncias  do  Rei,  tanto  nas  mais  próximas, 
<»nio  nas  mais  remotas, 

21  Â  fim  de  que  o  dia  quatoize  e  o  dia 
quinze  do  mez  d'Adar  fossem  para  elles  dias 
<ie  Festa,  e  que  os  celebrassem  todos  os  an- 
i*<*pam  sen^pie  com  solemnes  honras: 

22  Porque  nestes  dias  se  vingarão  os  Ju- 
deos dos  seus  inimigos,  e  o  seu  luto  e  tristeza 
^  modou  em  alegria  e  gosto,  e  que  estes  dias 
rotaem  de  banquete  e  de  regoajo,  e  ndles 
?*w<la»cui  huns  aos  outros  porções  das  suas 
^ll^^ins,  e  fizessem  seus  presentinhos  aos  po- 
bres. 

23  E  os  Judeos  admittírão  entre  os  seus 
^^^  nlemnes  tudo  o  que  começarão  a  fiizer 
""quelle  tempo,  e  que  Maidoqueo  na  sua 
«ita  lhes  mandou  que  fiaessem. 

24  Poiqoe  àman,  filho  d'Amadathi,  da 
'^^^  A^,iiiimigo  cadveisario  dos  Judeos, 


fonnou  contra  elles  o  mão^  projecto  de  os 
matar,  e  de  os  extinguir:  e  lançou  sobrísto 
Phur,  que  na  nossa  Língua  ágnifica  o  mes- 
mo que  Sorte. 

25  Mas  £sther  depois  foi  ter  com  o  Rei. 
suppUcando-Ihe  que  previna  os  designois  d 
An^  com  huma  carta  do  Rei,  e  que  faça 
cahir  sobre  a  sua  cabeça  o  mal,  que  elle  ti- 
nha projectado  contra  os  Judeos.  Com 
effeito  os  pregarão  numa  Cruz  a  dle  e  a  seus 
filhos, 

26  £  des  de  aquelle  tempo  estes  dias  se 
chamarão  Phurím,  isto  he,  aas  Sortes:  Por- 
que o  Phur,  ou  a  Sorte  foi  lançada  na  uma. 
£  todas  as  cousas,  que  passarito,  se  contem  no 
volume  de  huma  carta,  isto  he,  deste  Livro. 

27  £  em  memoria  do  que  padecerão,  e 
da  mudança  que  depois  houve,  os  Judeos 
tomarão  a  seu  cargo,  e  dos  seus  descenden- 
tes, e  de  todos  os  que  quizerão  aggregar-se 
à  sua  Religião,  que  a  nenhum  fosse  licito 
passar  estes  dous  dias  sem  solenmidade :  os 
quaes  se  notão  nesta  £scritura,  e  se  observão 
em  certos  tempos,  pelos  annos  que  se  hão 
de  seguir  perpc^amente. 

28  £stes  Áo  huns  dias,  que  nunca  se 
apagarão  da  memoria  dos  homens:  e  aos 
quaes  todas  as  Provindas  de  geração  em 
geração  celebrarão  por  toda  a  terra :  e  não 
ha  Cfidade  alguma,  onde  os  dias  de  Phurim, 
isto  he,  das  Sortes,  não  sejio  guardados  pelos 
Judeos,  e  por  seus  filhos^  que  estíu>  obriga- 
dos a  estas  ceremonias. 

29  Porque  a  Rainha  £sdier,  filha  d'Abi- 
hail,  e  Mardoqueo  Judeo,  escreverão  ainda 
segunda  carta,  para  que  com  o  maior  cui- 
dado ficasse  estabelecido  este  dia  solemne 
paraofiituro: 

30  £  mandarão  dizer  a  todos  os  Judeos, 
que  moravão  nas  cento  e  vinte  e  sete  Pro- 
víncias do  Rei  Assueroy  paia  que  tivessem 
paz,  e  recebessem  a  verdade, 

31  Observando  os  dias  das  Sortes,  e  ce- 
lebrando-os  a  seu  tempo  com  nande  alegria : 
assim  como  o  havião  ordenado  Mardoqueo 
e  £sther,  e  elles  se  obrigarão  por  si,  e  pehi 
sua  descendência,  a  guardar  os  jejuns,  e  cla- 
mores, e  dias  das  Sortes, 

32  £  tudo  o  que  se  contém  na  historia 
deste  Livro,  que  se  chama  £súier. 

CAPITULO  X. 
Grandeza  ãAuiuro  e  Poder  de  Mardoqueo» 
Tf  O  Rei  Assuero  havia  feito  tributaria  to- 
^^    da  a  terra,  e  todas  as  Ilhas  do  mar : 

2  £  no  Livro  dos  Medos,  e  dos  Persas 
se  acha  escrito,  qual  foi  o  seu  poder,  e  o  seu 
domínio  e  a  subUmidade  de  granden,  a  que 
elle  elevou  Mardoaueo : 

3  £  de  que  modo  Mardoqueo,  Judeo  de 
Nação  veio  a  ser  o  segundo  depois  do  Rei 
Assuero :  e  grande  entre  os  Judeos»  e  amado 
do  commum  de  seus  irmãos,  procurando 
bens  ao  seu  povo  e  íallando  aquillo,  que 
conduzia  h  iranquíllidade  da  sua  Navão. 


JOB. 


CAPITULO  I. 

Origem  de  Job,  Sua  virtude.  Suat  rique* 
xat,  Deot  permUte  ao  demónio  que  o 
tente.    Job  perde  08  ieus  berUj  e  of  «et» 

TJÂVIA  hum  Variío  na  tena  d^Hus»  por 
**•-■■  nome  Job,  e  era  este  Vaiào  sincero,  e 
lecto,  e  que  temia  a  Deo6,  e  se  retirava  do 
mal. 

2  £  nasoer&o-lhe  sete  filhos,  e  três  filhas. 

3  £  possuía  sete  mil  ovelhas,  três  mil  ca- 
melos, e  quinhentas  iuntas  de  bois,  e  qui- 
nhentas jumentas,  e  fiunilia  numerosíssima: 
e  este  Vaiáo  era  grande  entre  todo»  oe  Ori- 
entaes. 

4  £  seus  filhos  hião,  e  se  banqueteavão 
em  suaa  casas,  cada  bum  em  seu  dia*  £ 
mandavão  convidar  as  suas  três  innans  para 
virem  comer  e  beber  com  elles. 

5  £  tendo  decorrido  o  turno  de  dias  de 
banquete,  mandava  Job  chamar  a  seus  fi- 
lho^ e  os  purificava,  e  levantando-se  de 
madrugada  ofiêrecia  bolocaustoe  por  cada 
hum  delles.  Porque  dizia:  Talvez  que 
meus  filhos  tenhâo  peccado,  e  que  tenhâo 
offendido  a  Deos  nos  seus  corações :  Assim 
o  fiuia  Job  todos  os  dias. 

S  Mas  hum  certo  dia  como  os  filhos  de 
Deos  se  tivessem  presentado  diante  do  Se- 
nhor, acbou-se  também  entrelles  Satanaz. 

7  £  o  Senhor  lhe  disse :  Donde  vens  tu? 
£Ue  lespondeo,  dizendo :  Gyrei  a  tena,  e 
andei-a  toda. 

8  £  o  Senhor  lhe  disse :  Acaso  conside- 
raste tu  a  meu  servo  Job,  que  não  ha  seme- 
lhante a  elle  na  terra.  Varão  sincero,  e  recto, 
e  que  teme  a  Deos,  e  que  se  afibsta  do 

9  Satanaz  respondendo,  disse:  Acaso  Job 
teme  de  balde  a  Deos? 

10  Não  o  drcumvallaste  tu  a  elle,  e  a  sua 
casa,  e  a  todas  os  seus  bens,  n&o  tens  aben- 
çoado as  obras  de  suas  mãos,  e  as  auas  pos- 
sessões não  tem  crescido  na  tenra? 

11  Mas  estende  tu  hum  pouco  a  tua  mão, 
e  toca  em  tudo  o  que  elle  possue,  e  veras  se 
elle  te  não  amaldiçoa  na  tua  mesma  cara. 

13  r^sse  pois  o  Senhor  a  Satanaz:  Olha, 
tudo  o  que  elle  tem,  esta  em  teu  poder: 
somente  não  estendas  a  tua  mão  contra  elle. 
£  Satanaz  sahio  da  presença  do  Senhor. 

13^  £  hum  dia  em  que  seus  filhos  e  filhas 
eslavão  comendo  e  bebendo  vinho  em  casa 
de  seu  irmão  pcimcwenito, 

14  Veio  ter  com  Job  hum  messageiro,  que 
,^^^  43<j 


lhe  disse :  '  Os  bois  lavravio»  f  aa  juMÉto 
pastavão  junio  a  ettes» 

15  £  vierão  aobrelles  de  i^peiite  06  Ss- 
beosu  e  levarão  todo, «  pas^rão  ãe^Md» « 
criados,  e  só  eu  eso^  para  te  tiaser  a  aon. 

16  £  estando  ainda  este  Maado,  veio 
outro, e  disse:  Fogo  de  Deoe  cahio.doCeo» 
e  ferindo  aa  ovelhas»  e  aoa  pastSKi  ot 
consumioy  e  escapei  eu  6Ó  paca  m  tnis  a 
nova. 

17  Ainda  este  frUava»  e  m-V^  chq^oo 
outro,  e  disse;  Os  Caldãoa  se  diiidíilo <■ 
três  esquadrões»  e  ae  lançârãa  sebie  os  ca- 
melos, e  08  levarão,  e  até  também  jpmàáo 
ã  espada  os  criadoí^  a  aó  eu  escapei  paia  n 
trazer  a  nova. 

18  Ainda  este  eatava  fid)aiidP>«o»^ 
entrou  outro,  e  disse :  £8taf4o  tens  íii^« 
filhas  comendo  e  bebendo  vinho  em  ca» 
de  seu  irmão  mais  velho. 

19  De  repente  se  levantou  kem  ni^ 
muito  rijo  da  banda  do  deseito^  «e  abalos 
os  quatro  cantos  da  casa,  a  qual  cahiado 
esmagon  a  teua  filhos  e  nMmâãe^eaóeu 
escapei  para  te  trazer  a  nova, 

20  £ntão  se  levantou  Job,  e  iwgoa  m 
seus  vestidos,  e  tosquida  a  cabeça»  piártna- 
do-se  em  terra,  adorou, 

21  £di8se:  N& sahi do veatia de minba 
mãi,  e  oíi  tomarei  para  1& ;  o  Senhor  o  dco» 
o  Senhor  o  tirou :  como  foi  do  a^ado  éo 
Senhor,  assim  snccedeos  bemdito  seja  o  No- 
me do  Senhor. 

22  £m  todas  estas  cousas  não  pecoott  Job 

pelos  seus  lábios,  nem  fidlou  cousa  algon» 
mdiacBeta  contra  Deoe. 

CAPITULO  ir. 

Jobjjaido  <rhum  horroto  ímL  Sua  mulher 
o  insulta.  Seut  amigos,  tendo  vindo  fon 
o  consolar,  deiíão-se  estar  ao  pé  ^elU,  fcm 
dizerem  palavra. 

ESUCC£D£0  que  em  e«la  dia  vam 
os  filhos  de  Deoa:  apmeolMiíMe^ 
ante  do  Senhor,  veio  lambein  Satanv  o^ 
elles,  e  oomc  iu^  soa  pmeoça» 

2  £  disse  o  Senhor  «  Stttanasí  DoeCã 
vens  tu  ?  £Ue  resjMmdeo^  disenda:  Gf» 
a  tem^  e  andei»-a  toda. 

3  £  disse  o  Senhor  a  Sftamm  Não  m 
consideiado  ao  meu  Servo  M^qn»  ^r 
outro  semelhante  a  elle  na  Iam»  Valão  ^ 
ceco  e  recto,  e  qnn  «ene  a  Deoa^  a  ¥>«  tf 
retira  do  mal,  a  que  ainda  oonativA  ^  '"* 
innocenda?  Mas  tu  melena indlaio«i>^ 
eUe»  paca  o  ailigir  em  vãa. .  > 


JOB.  CAP.  HL  IV. 


4  £  SilMK  niÊpemàM,  doendo :  O  ho- 
mem áaiâpelleporpell8«edeuarfi  tudo  o 
qoe  povoe  pda  sua  vida : 

5  £  ienio^  eMnde  a  tnamão»  e  toca-Ihe 
nos  OMM  e  na  caise,  e  enl&o  veràs  se  elle  tê 
Dáo  amaldiçoa  caia  i  eaia. 

6  DiiR  pob  o  Senhor  a  Satanaz:  £is- 
aqui  eOe  ealfc  deheixo  da  toa  mão^  mas 
gôaida  a  soa  Tida. 

7  Teado  pois  sabido  Satanás  da  presença 
do  SeiAor^  .ferio  a  Job  dlitima  chs^  ma- 
hgna,  te  da  planta  do  pé,  até  o  aho  da  ca- 
bíçt: 

6  Joo  asscutfluio  nran  monturo^  raspava 
com  Inun  pedaço  de  telha  a  podridão. 

t  fi  soa  miiÉict  lhe  disR :  Ainda  ta  per- 
sevnas  na  toa  siasplieidade  ?  Loara  a  Deos 
emone. 

10  JoK  lhe  icspondeo:  Fallaste  como 
hamadtít  mnlhetes  tolas :  se  nós  temos  re- 
cebido os  bens  da  m&o  de  Deos,  porque  nâo 
H«bpieuiOs  iMilmii  oe  males?  Em  todas 
estai  toons  Bão  peoeoa  Job  oom  os  seos 
lábios. 

1 1  x^  tanto  tm  amigos  'de  Job  tendo 
ooride  todo  o  mal^  qae  lhe  havia  snccedido, 
wáo  cada  fanm  do  sen  lagar  a  verem-no, 
£li&K  de  llkeman,  e  BaUad  de  Suhas,  e 
Softr  de  Haaniath*  Porque  se  tinh&o  ajus- 
tado pata  juntos  o  virem  visitar,  e  paia  o 
cooiofauem. 

12  Tendo  pm  de  longe  levantado  os 
olhos,  não  o  conhecMo,  e  exclamando  cho- 
M.0,  e  t8igado0  os  seus  vestidos,  lanarão 
p6  ao  ar  sobre  as  suas  cabeças. 

13  £  se  assentàr&o  com  eUe  na  terra  sete 
&  e  selB  noites,  e  nenhum  lhe  dizia 
palavra :  porque  vião  que  a  dor  era  ezees- 
liva: 

CAPrruio  ra. 

M  amaldiçoa  o  dia  do  teu  ruucimento,  e 
chora  a  ma  mitería, 

r\£POIS  disto  ábrio  Job  a  sua,  boca,  e 
^  amaldiçoou  o  dia  do  seu  nascimento, 

2  £  &Uou  assim : 

3  Pereça  o  dia  em  que  eu  íui  nado,  e  a 
noite  em  que  se  disse :  Foi  concebido  hum 


4  Converta-se  aquelle  dia  em  trevas, 
I^  des  d»  alto  Geo  n&o  olhe  para  ^e, 
aem  etti'  «ija  estdareeido  pela  luz. 

5  fiNBreçáo*4io  as  tiévas,  e  a  sombia  da 
Mte,  oerquo^  huna  negm  escuridão,  e 
sQ^  eavolii^  en  aiuaigura. 

(  Hm»  SesebiOBO  fedemoinho  o^pe 
aqaeUa  noite,  não  se  ceale  entre  os  dias  do 
anso,  aem  se  mtmeie  enfee  os  mezes. 

7  Seia  ft^pdia  hama  noite  solitária,  e  nâo 
digna  di  loumm: 

8  AmalAçOem-na  aqueles  que  amaldi- 
çoão  o  di%  ^  o»  %iie  «rtão  promptos  para 


9  £8care^K>-oè  as  estiattM   pela  sua 


asgiidfio:  eUaetpeMmlnsaiiãoavcJaiMm 
«  nascimento  da  aurora  quando  rata : 

10  Porque  éUa  não  fechou  as  portas  do 
veotia  ave  me  tiouxe,  aem  apartou  de 
meus  olhos  os  males. 

11  Porque  não  mocri  eu  dentro  do  ven- 
tre de  minha  n^  porque  não  pereci  tanto 
que  sahi  delle? 

12  Porque  feà  recebido  entre  os  joe- 
lhos? porque  me  alimentarão  oom  o  khe 
dos  peitos  f 

18  Porque  agora  doonindo  esttuia  em 
silencio,  e  descascaria  no  meu  somno : 

14  Juntamente  com  os  Reis  e  Conse- 
lheiros da  terra,  que  íabricão  para  si  soli- 
dões: 

15  Ou  com  os  Prindpes,  que  possuem 
o  ouro,  e  que  enchem  as  suas  casas  de 
prata : 

16  Ou  como  aborto  que  se  occulta  não 
existiria,  ou  como  os  que  depois  de  conce> 
bidos  não  virão  a  luz. 

17  Alli  os  ímpios  oessài&ó  de  tumul- 
tos, e  alli  acharão  descanço  os  cançados  de 
forças. 

18  £  os  encarcerados  em  outro  tempo 
estão  j&  sem  moléstia,  nem  ouvirão  a  voz 
do  ezactor. 

19  O  pequeno  e  o  grande  alH  esâo^  e  o 
escmvo  está  livre  de  seu  Senhor. 

30  Pomue  foi  concedida  ha  ao  mise- 
nvel,  e  vida  aos  que  estão  em  amaigura  de 
animo? 

21  Os  que  esperão  a  morte,  e  não  lhes 
vem,  como  os  que  cavão  em  busca  de  hum 
thesouro: 

22  £  oue  ficão  transportados  d'alegiía 
quando  aoião  o  sepulcro. 

23  A  hum  homem  que  não  âabe  o 
caminho,  e  a  quem  Deos  cercou  de  tié- 
vas? 

24  Suspiro  antes  de  comer :  e  os  meus 
gemidos  sâo  bem  como  agoas  que  inun- 
dão: 

25  Por  quanto  o  temor,  que  temia,  me 
veio :  e  me  aconteceo  o  que  receava. 

26  Por  ventura  não  dissimulei?  não  me 
calei?  não  estive  socegado?  e  veio  sobre 
mim  a  indignação. 

CAPITULO  IV. 

EUfas  accÊtsa  a  Job  éPimpacUncia.  Sut- 
tenta  que  o  homem  nâo  pôde  ser  attrtínt- 
UidOy  tenào  peloi  seus  peecados;  e  que 
Job  nâo  se  deve  crer  wnoceate  dimOe  de 
Ikos, 

■PííTAO  respondendo  Elifez  de  Theman, 

•"  disse: 

2  Se  começarmos  a  fellar-te,  talvez. que 
tu  o  leves  de  má  mente;  mas  quem  poderã 
conter  a  palavra  concebida  ? 

3  £is-aqui  ensinaste  a  muitos,  e  deste 
vigor  a  mãos  cansadas : 

4  As  tuas  palavras  flnaâfão  aos  qutf 
'  43r 
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^vacillavâoy  e  fortaleceste  aos  joelhos  tré- 
mulos : 

5  Porém  agora  veio  sobre  ti  o  acoute, 
e  desfaleceste:  ferío-te,  e  tu  te  pertuxt>aste. 

6  Onde  está  aquelle  teu  temor,  a  tua 
fortaleza,  a  tua  paciência,  e  a  perfeição  dos 
teus  caminhos? 

7  Lembra-te  te  peço,  que  innocente 
pereceo  jamais?  ou  quando  rorào  os  Justos 
destruídos  ? 

8  Antes  bem  tenho  visto,  que  os  que 
obrão  iniquidade,  e    semeão  dores,   e  as 


9  Perecerão  a  hum  assopro  de  Deos,  e 
forão  consumidos  pelo  espinto  da  sua  ira. 

10  O  rugido  do  leão,  o  a  voz  da  leoa,  e 
os  dentes  dos  cachorros  dos  leões  se  que- 
brarão. 

11  O  tigre  morreo,  porque  não  tinha 
preza,  e  os  cachorros  dos  leões  forão  dissi- 
pados. 

12  Mas  a  mim  se  me  disse  huma  pala- 
vra em  segredo,  e  os  meus  ouvidos  como 
às  iurtadelas  perceberão  huma  parte  do 
seu  ruido. 

13  No  horror  dliuma  visão  nocturna, 
quando  o  somno  costuma  occupar  os  sen- 
tidos dos  homens. 

14  Assãltou-me  o  medo,  e  o  tremor,  e 
todos  os  meus  ossos  estremecerão. 

15  £  ao  passar  diante  de  mim  hum 
espirito,  os  cabellos  da  minha  carne  se 
arrípiârão. 

16  Parou  diante  hum,  cujo  rosto  eu  não 
conhecia,  hum  vulto  diante  dos  meus 
olhos,  e  ouvi  huma  voz  como  de  branda 
viração. 

17  Por  ventura  o  homem,  em  compara- 
ção de  Deos,  será  justificado,  ou  o  varão 
será  mais  puro  que  o  seu  Creador? 

18  Ainaa  os  mesmos  que  o  servem,  não 
são  estáveis,  e  entre  os  seus  Anjos  achou 
crime: 

19  Quanto  mais  aqueUes  que  morão 
em  casas  de  lodo,  que  tem  o  mndaménto 
de  terra,  serão  consumidos  como  pela 
traça? 

20  Da  manhã  até  à  tarde  serão  destroça- 
dos :  e  porque  nenhum  tem  inteliigencia, 
perecerão  para  sempre. 

21  Aquelles  porém  que  delles  restarem, 
serão  arrebatados  :  morrerão,  e  não  em  sa- 
bedoria. 

CAPITULO  V. 
Hifaz  sustentãf  que  a  prosperidade  dot  tm- 
pios  tempre  he  logo  dissipada.     EUe  es- 
horta  a  Job  a  que  recorra  a  Deos  pela 
penitencia, 

/^HAMA  pois,  se  ha  alguém  que  te 
^^  responda,  e  volta-te  para  algum  dos 
Santos. 

2  Certamente  a  ira  mata  o  íatuo,  e  a 
inveja  mata  o  jiequeno. 
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3  £u  vi  o  insèigato  .com ' 
raizes^  e  logo  amaldiçoei  o  ae 
to. 

4  Longe  estarão  seus  filhos  da  salva- 
ção, e  serão  pizados  aos  pés  na  porta,  e 
não  haverá  quem  os  livre. 

5  A  sua  messe  come-la-ha  o  femioto,  e  o 
armado  o  arrebatara,  e  os  sequiosos  bebeno 
as  suas  riquezas. 

6  Nada  se  £u  na  Tena  sem  cansa,  e  da 
terra  não  nasce  a  dor. 

7  O  homem  nasce  para  o  trabalho,  e  a 
ave  para  voar. 

8  Por  isso  eu  rogarei  ao  Senhor,  e  a  Deos 
dirigirei  a  minha  Ma: 

9  O  qual  faz  cousas  grandes  e  ioopenetr^ 
veis  e  maravilhas  sem  nfonero  : 

10  Que  derrama  a  chuva  sobre  a  &oe  da 
terra,  e  tudo  rega  com  as  agoas ;  ' 

11  Que  exalta  aos  biunildes,  e  aos  tiislei 
levanta  com  feliddade : 

12  Que  dissipa  os  pensamentos  dos  ma- 
lignos, para  que  as  suas  mãos  não  posAo 
acabar  o  que  tinhão  começado : 

13  Que  apanha  os  saoios  na  ma  pró- 
pria astúcia,  e  que  dissipa  o  des^^nio  dos 
malvados: 

14  De  dia  se  verão  em  trevas,  e  ao 
meio  dia  andarão  ás  apalpadelas  como  de 
noite. 

15  Porém  elle  salvara  ao  desvalido,  da 
espada  da  boca  delles,  e  ao  pobre  da  mão 
do  homem  violento. 

16  £  terá  esperança  o  desvalido^  e  a  ini- 
quidade compnmiiá  a  própria  boca. 

17  Bemaventurado  o  nomem,  a  qoem 
Deos  corrige.  Não  desprezes  pois  a  coirec^ 
ção  do  Senhor : 

18  Porque  elle  fore,  e  cura:  dà  o  gdipe, 
e  as  suas  mãos  curarão. 

19  £m  seis  tribulações  elle  te  livrará,  e  i 
sétima  o  mal  não  te  tocara. 

20  No  tempo  da  fome  elle  te  salvará  da 
morte,  e  no  tempo  da  guerra  do  poder  da 
espada. 

21  Estarás  em  seguro  do  açoute  da 
lingua,  e  não  temeras  a  calamidade  quando 
chegar. 

22  Na  desolação,  e  fome  te  riiás,  não 
temerás  as  feras  da  terra. 

23  Até  Êuás  concerto  com  as  pedras 
dos  campos,  e  as  féras  da  tenk  te  seião 
pacificas. 

24  £  saberás  que  ha  paz  na  tua  casa,  e 
visitando  a  tua  espécie,  oâo  peecaiás. 

25  £  saberás  também  que  se  multipli- 
cará a  tua  descendência,  e  a  tua  posteri- 
dade como  herva  da  terra. 

26  £ntrarás  com  abundância  na  sepul- 
tura, como  se  recolhe  o  montão  de  trigo  a 
seu  tempo. 

27  Olha,  que  isto  he  assim,  como  o 
temos  alcançado :  o  que  tens  ouvido,  me- 
dita-o  no  entendimento. 


JOB.  CAP.  Vi.  VII. 


CAPITULO  VI. 
Justifica  Job  as  tuas  queixas,     De^ja  mor- 
rer, por  não  perder  a  paciência.    Estranha 
em  seus  amigos  a  it^ustiça  das  suas  accusa- 
çôes. 

JOB  pois  respondendo,  disse : 
^    2  Ozalà  se  pezassem  n*uma  balança  os 
meus  peocadosy  pelos  quaes  mereci  a  ira :  e 
a  calamidade  que  padeço. 

3  Ver-se-hia  que  esta  era  mais  pezada, 
que  a  arêa  do  mar :  pelo  que  as  minhas  pa- 
lavras estão  também  cheias  de  dor : 

4  Porque  as  settas  do  Senhor  estão  em 
mim  ciaradas,  e  a  malignidade  delias  devora 
o  meu  espirito,  e  terrores  do  Senhor  comba- 
tem contra  mim. 

5  Por  ventura  ornejará  o  asno  montez^ 
quaoda  tirer  herva  7  ou  mugiHi  o  boi,  quan- 
do tem  diante  a  mangedoura  cheia  ? 

6  Ou  poderá  comer*se  a  vianda  insulsa, 
que  não  u>i  temperada  de  sal  ?  ou  pôde  al- 
guém gostar  o  que  mata  a  quem  o  come  ? 

7  As  cousas  que  antes  não  queria  tocar  a 
mioha  alma»  a^m  pela  afflicçáo  são  o  meu 
susteoto. 

8  Quem  dera  que  se  cumprisse  a  minha 
petição :  e  qne  Deos  me  concedesse,  o  que 
apero? 

9  £  que  o  que  começou,  esse  mesmo  me 
fizesse  em  pó :  que  soltasse  a  sua  mão,  e  me 
cortasse  pda  raiz  ? 

10  £  esta  seria  a  minha  consolação,  que 
^ffligindo-me  com  dor,  não  me  perdoasse, 
^)^  eu  contraditaria  as  palavras  ao  Santo. 

11  Pois  que  fortaleza  he  a  minha  para 
poder  soffier?  ou  qual  o  meu  fim,  para  me 
portar  com  paciência  ? 

12  Nem  a  fortaleza  das  pedras  he  a  mi- 
nba  fortaleza,  nem  a  minha  canie  he  de 
bmiae. 

13  Bem  vedes  que  eu  não  acho  soccorto 
^  mim,  e  que  até  os  meus  próximos  me 
tau  desúnpando. 

14  Aqaelle  que  não  tem  compaixão  de 
"^  ^^^  abandona  o  temor  do  Senhor. 

15  Meus  irmãos  passarão  ao  longe  de 
1^  como  a  torrente,  que  arrebatadamente 
«»»  pelos  valles. 

16  Os  que  temem  a  geada,  cahirâ  so6ie 
«Mísneve. 

17  No  tempo,  em  que  forem  dissipados, 
P^^^^citó:  e  logo  que  vier  calor,  desappare- 
•^  do  seu  lugar. 

18  £mt)aracada8  são  as  varedas  dos  seus 
PWíoi:  andaiaõ  sobre  o  vácuo,  e  perece- 
is Considerai  as  varedas  de  Thema,  os 

**™h<*  de  Saba,  e  esperai  hum  pouco. 

20  £ttes  ficarão  confusos,  porque  esj 
▼loao  também  até  perto  de  mim,  e 
cubeitosde.pqo.    ^ 

^^  nestes;  e  tanto  que  vistes  a 
^<»SSttveite8]iiedo. 


22  Acaso  disse-vos  eu:  Trazei  me, e  daí-' 
me  doe  vossos  bens  ? 

23  Ou,  Livrai-me  da  mão  do  inimigo,  e 
tirai-me  do  poder  dos  valentes? 

24  £nsinai-me,  e  eu  me  calarei :  e  se  eu 
talvez  ignorei  alguma  cousa,  instrui-me. 

25  Porque  murmurastes  vós  d*humas  pa- 
lavras de  verdade,  não  havendo  de  vós  algum 
que  me  possa  arguir  ? 

26  Compondes  discursos  somente  com 
o  fim  de  increpar,  e  proferis  palavras  ao 
vento. 

27  Arremetteb  contra  hum  pupillo,  e  es- 
forçais-vos  por  arruinar  o  vosso  amigo. 

28  Com  tudo  isso  acabai  o  que  come- 
çastes: applicai  o  ouvido,  e  vede  se  eu 
minto. 

29  Respondei  vos  peço  sem  contenda :  e 
dizendo  o  que  he  justo,  julgai. 

30  E  não  achareis  iniquidade  alguma  na 
minha  lingua,  nem  na  minha  boca  soará 
estulticia  alguma. 

CAPITULO  VII. 

Job  descreve  as  calamidades  da  vida  humana. 
Elie  representa  ao  Senhor  a  sua  miséria, 
ejraquezoj  e  lhe  pede  perdão  de  seus  pec- 
cados. 

A  VIDA  do  homem  sobre  a  terra  he  huma 
■^  guerra :  e  os  seus  dias  são  como  os 
dias  dlium  jornaleiro. 

2  Assim  como  o  esciuvo  deseja  a  sombra, 
e  como  o  jornaleiro  espera  pelo  fim  do  seu 
trabalho: 

3  Assim  também  eu  tive  mezes  vazios,  e 
noites  trabalhosas  contei  para  mim. 

4  Se  durmo,  digo :  Quando  me  levantarei 
eu  ?  e  de  novo  esperarei  a  tarde,  e  fartar- 
me-hei  de  dores  até  à  noite. 

5  A  minha  carne  está  cuberta  de  podridão 
e  de  immundicia  do  pó,  a  minha  pelle  se 
seccou,  e  se  encolheo. 

6  Os  meus  dias  passarão  mais  depressa 
do  que  a  tèa  he  cortada  pelo  tecelão,  e  con- 
sumirão-se  sem  nenhuma  esperança. 

7  Lembra-te  que  a  minha  vida  he  hum 
assopro,  e  que  os  meus  olhos  não  tomarão 
a  ver  os  bens. 

8  Nem  me  verá  mais  vista  de  homem : 
teus  olhos  estão  sobre  mim,  e  não  subsis- 
tirei. 

9  Assim  como  se  desfaz  a  nuvem,  e  pas- 
sa :  assim  aquelle  que  descer  aos  infernos, 
não  subirá. 

10  Nem  tomará  mais  a  sua  casa,  nem  o 
lugar  onde  estava  o  conhecerá  jamais. 

11  £  por  isso  eu  não  reprimirei  a  minha 
lingua,  fiularei  na  tribulação  do  meu  espi- 
rito :  conversarei  com  a  amargura  da  minna 
alma. 

12  Acaso  sou  eu  o  mar,  ou  balêa,  para  tu 
me  teres  encerrado  como  num  cárcere  ? 

13  Se  eu   disser:    Consolar-me-ha  o 
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mea  leâtt^  e  teiei  allivío»  fiUkodo  eomigo 
mesmo  na  minha  cama : 

14  Tu  me  asmtaiáa  eom  sonhos,  e  me 
horrorizais  com  espantosas  visões. 

15  Por  isso  escolheo  a  minha  alma  fanm 
laço,  e  os  meus  ossos  a  morte. 

16  Perdi  as  esperanças,  n&o  Tivirei  jà 
mais :  perdoa-me,  que  nada  sáo  os  nens 
dias. 

17  Qoe  cousa  he  o  honmi  pam  •  en- 
grandeceres? e  poiq«e  pões  sobre  «Ue  o  teu 
coração? 

18  Tu  o  YÍsítBS  pek  nanhà,  e  de  lepente 
o  experimentas : 

19  Até  quando  me  náo  perdoaiiis,  e 
n&o  permittii&s  que  eH  tn^e  a 
saliva? 

20  Pequei,  que  te  fiuei  eu,  ó  libertador 
dos  homens  ?  poroue  me  puseste  contrario 
a  ti,  e  me  tenho  feito  pesado  a 
mo? 

21  Porque  não  me  tiras  o  meu  peo>- 
cado,  e  porque  não  apagas  a  minha  ini- 
quidade? eis-ahi  vou  agora  dormir  no  pó 
e  se  tu  me  buscares  peia  manhã,  não  sub- 
sistirei. 

CAPITULO  VIII, 

Baldad  natenta^  que  a»  infeliâdadet  de  Job 

ião  fena  de  teus  peccadot.     Ihita  dChjfpo- 

erma  a  virtude  de  Job,  e  o  exhorta  a  p^ 

recorra  a  Deot, 

RESPONDENDO  pois  Baldad  Suhites 
disse: 

2  Até  quando  faUaiis  tu  semelhantes 
cousas,  e  as  palavras  da  tua  boca  serão  hum 
espirito  multiplicado? 

3  Por  ventura  Deos  perverte  seus  jui- 
SOS  ?  ou  o  Tod<y-poderoso  destroe  o  que  he 
justo? 

4  Ainda  que  teus  filhos  hajão  peccado 
contra  elle,  e  os  haja  deixado  no  poder  da 
sua  iniquidade : 

5  Com  tudo  se  tu  te  levantares  pela  ma- 
nhã para  Deos,  a  humilde  rogares  ao  Omni- 
potente: 

6  Se  caminhares  com  limpem  e  rectidão, 
logo  despertara  para  te  acudir,  e  ftii  pacifica 
a  morada  da  tua  justiça : 

7  De  tal  sorte,  que  se  os  teus  príncipios 
tiverem  sido  pequâios,  também  os  teus  fins 
crescerão  com  excesso. 

8  Peigunta  pois  ãs  gerações  passadas,  e 
examina  com  cuidado  as  mamonas  de  nos- 
sos pais: 

9  (Porque  nós  somos  de  honCem,  e  o  ig- 
noramos, por  quanto  os  nossos  dias  passão 
como  a  sombra  sobre  a  terra.) 

10  £  dles  te  instruiiãó:  te  fellaiãõ,  e  do 
seu  coração  tirarão  palavras. 

11  Por  ventura  hum  junco  p6de  consev- 
vai-se  veide  sem  humildade  í  on-aesoer 
hum  canaveal  sem  agoa  ? 

12  Quando  ainda  etik  cm  flor.  lem  que 
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mão  lhe  toque,  se  seeca  i 
hervas: 

13  Assim  são  08  raminhos  de  todos  os 
que  se  esquecem  de  Deos,  e  acq[ienn(a  do 
h  jpoctita  pereoeiã : 

14  A  elle  momo  lha  Bão  agradara  a  sot 
loucura,  e  oomo  a  téa  de  aiaribas  he  a  sa 


miacMa,cfllo 


■tosque 
faRUamo 


16  Hmaa  planta  sevè  iíasca 
venha  o  Sol,  e  qnando  die  aasoi 
seu  pimpolho. 

17  As  suas  raiies  se  condensarão  cntie 
hum  montão  de  pedras^  e  ficara  enlie  p&* 
nhascos. 

18  Se  alguém  a  arrancar  do  seu  lugar,  a 
desconhecerá,  e  dirá :  Não  te  conheço. 

19  Esta  pois  he  a  akgrin  do  seu  csnii- 
nho,  que  de  novo  brotem  da  tena  outms 
pimpolhos. 

20  Deos  não  rejeitará  ao  homeas  sídooo» 
nemdaiãamão  a  malignos: 

21  AléqueatuaboGaseendiadsiiio,e 
os  teus  lábios  de  jubilo. 

22  Os  que  te  aborreoem  seião  cabeius 
de  confiisão :  e  a  casa  doa  Ímpios  não  n^ 
sistirã. 

CAPITULO  IX. 
Job  confena  que  Deot  he  infadtamenteftdo 
not  tem  mxot.  Exalta  a  tabedoriã,  t  o 
poder  do  Senhor.  HumUha-te^  t  amfãdi' 
te  diante  delle.  Pede-lhe  que  lhe  amctát 
algum  aUivio. 

Tf  RESPONDENDO  Job,  dias»: 
•*-*    2  Eu  sei  verdadeiranienfce,  <|bs  isto  ta 
assim,  e  que  o  homem  eompaado  ooaDeoi 
não  he  justo. 

3  E  se  quizer  disputar  com  Deos,nss 
lhe  poderã  reqKmder  por  mil  coasss  hama 
sequer. 

4  Elle  he  sábio  de  coração,  e  forts  os 
poder:  quem  lhe  resistiOk  e  ficoo  em  pss? 

5  EUe  transferio  os  montes,  e  aqnsU« 
mesmos  que  subverteo  no  seu  fiiror,  dÍ0  ^ 
conhecerão. 

6  EUe  move  a  terra  do  sen  higir,s« 
suas  columnas  são  abaladasi 

7  Elle  manda  ao  Sol,  e  o  Sol  não  osset: 
elle  tem  as  estrellas  cnoenadas  costo  de- 
baixo d*hnm  sello : 

8  EUe  s6  formou  a  extensão  dos  Ceoa,e 

anda  sobre  as  ondas  do  mar. 

9  EUe  creou  as  estrellas  da  Una,  s  do 
Orion,  e  das  Hyadas,  e  as  mais  pronn»  •• 
Meio-dia. 

10  EUe  &x  ooosas  grandes,  e  ínmp^ 
hensiveis^  e  maiavilhosas^  as  qaacs  oao  tffi 
número.  _. 

11  SeeUevieram]m,eaeiiiPV«ii:* 

se  fiv,  ea  o  não  penceberv. 

12  Se  èUe  peigoatat  da 
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lhe  K9{K#dtfit  ou  quem  lhe  pôde  dizer : 
Poque  fazes  isto?  " 

IS  Deóft,  ft  <;uja  ira  nibguem  pôde  re- 
sistir, e  sebo  quatse  çurvão  os  que  susr 
tentão  o  muodo  sobre  seus  bombros. 

14  Qoem  sou  eu  logo,  para  lhe  .res- 
prader,  e  para  ousar  fallar-lne  ? 

15  Que  ainda  guando  em  mim  .haja 
aignin  vestígio  de  justíça^não  lhe  ktispoB- 
^erei,  roas  que  implorarei  a  méu  Jui2. 

16  £  ainda  quando  me  ouvir  depre- 
cand(^-]be,  eu  nao  crerei  que  ellc  ouvisse 
a  minha  voz. 

17  Porque  me  desfará  com  hum  rede- 
iBoinho,  c  multiplicará  as  minhas  feridas 
ainda  sem  causa. 

18  Não  concede  que  meu  espirito 
tepóusé,  6  mé  enche  de  amamiras. 

19  Se  6e  busca  fortaleza,  ne  robustis^ 
«imo:  se  equidade  de  juizo,  ninguém  ousa 
ttax  tcsiemudio  em  meu  favor. 

20  Se  cu  pertender  justifícar-me^  a 
ninha  boca  mé  condemuara :  se  mostrar* 
ine  innocente^  elle  me  convencerá  de 
culpado. 

21  Ainda  quando  eu  seja  sincero,  isto 
mesmo  igiforará  a  minha  alma,  e  me  será 
tediosa  a  minha  vida. 

32  Huma  só  cousa  he  que  digo,  Deoa 
afflige  assim  o  tnnocente,  como  o  ímpio 

58  Se  elle  fere,  mate  por  huma  v^, 
c  não  se  ria  das  penas  dos  innocentes- 

?4'A  terra  fbi  entregue  nas  mãos  do 
ímpio,  éobre  com  hum  véo  os  olhos  dos 


se  não  he.Beps^  quem  jbe 


sciis  juiíes: 
bgof 

25  Os  diás  da  minha  vida  forâo  mais 
"Velozes  do  que  hum  correio :  fugirão,  e 
oâo  virão  o  bem, 

C6  Passarão  como  navios  que  levão 
fnita,  como  a  águia  que  vda  a  sua  comida. 

!^7  Quando^  disser:  Já  não  fallaisi 
^sim :  mudo  o  meu  rosto,  e  de  dor  me 
atonneoto. 

^8  Eu  nie  temia  dé  todas  as  minhas 
<^ma,  sabendo  que  não  perdoavas  ao  de- 
finquente.        ' 

29  Mas  se  iunda  assim  sou  hum  Ímpio, 
porque  trabalhei  eu  em  vão  ? 

30  Ainda  que  me  lavasse  como  com 
^goa  de  neve,  e  brilhassem  as  minhas 
oõáot  opino  as  mais  limpas : 

,  31  Com  tudo  me  cubrirás  de  immuo- 
didas^^e  òs  meus  próprios  vestidos  me 
ibominaráõ, 

,  32  Porque  o  meii  caso  não  he  res- 
l^pder  a  hum  homem  semelhante  ^  a 
^im :  nem  contestar  com  elle  como  coni 
hum  mjea  igu^l. 

'  33'  Nftp  to  quem  possa  ser  arbitro  entre 
^mbos,,^m  ^etter  a  sua  mão  entre  os 
dous. 

34  Tire  eOe  a  sua  vara  de  sima  de  mim, 
"lâ^  me  aáiedronte  o  seu  terror. 
rPoRT.l 


35  Faltarei,  e  hâò  o  teinerei;:.pois%u^ 
eu  não  posso  cheio  de  medo  responder» 

CAPITULO  X. 
Dirije  Job  a  Deos  as  $uat  queixas.   .Mur 

milha-^e  dumUdell^.     Felk-lhie  quQ  lhe 

dê  algum  allivio  antes  da  morte, 

A  MINHA  alma  tem  t^io  á  luinh^ 
vida,  soltarei  a  minha  lingua  contra 
mim,  /aliarei  na  amargura  ^da.  minhas 
alma.  ,         .      •     . 

2  Direi  a  Dcos :  Não  me  çondemnesr 
mostra^me  porque  assim  me  julgas  ? 

3  Por  ventura  psurece-te  bem  caluash- 
niares-me  e  opprimires-me  a  miro,  que 
sou  obra  das  tuas  mãos,  e  favoreceres  lOi 
designio  dos  ímpios? 

4  Acaso  tens  tu  olhos  de  carne:  oit 
vês  tu  as  cousas,  bem  como  as  vê  o  ho-» 
mem? 

5  Acaso  são  os  teus  dias  como  oa^  dias^ 
do  homem,  ou  são  os  teus  annos  coniQh 
os  tempos  do  homem, 

6  Para  te  informares  da  mintía  iniqui^ 
dade,  e  averiguares  o  meu  pçccado?         > 

7  Ainda  que  tu  sabes  que  eu  não  com— 
metti  impiedade  alguma,  não  havendc^ 
4iinguem  que  possa  arrancar-me  da  txok 
mão.  '    ,        , 

8  As  tuas  mãps  i^e  fizerão,,  e  me  for-^ 
máJrão  todo  em  ioda :  e  assim  de  repentes 
me  despenhas? 

9  Lcmbra-te,  eu  to  peço,  -  que .  ooima^ 
barro  tu  me  formaste,  «  que  me.  has  dft 
reduzir  a  pó. 

10  Por  ventura  não  me  mulgiste  cod^c» 
leite,  e  como  queijo,  me  coalhaste  í   * 

11  De  pelle  e  de  carn/s  me  vestiste :  de^ 
ossos  e  de  nervos  me  compozes^ ; 

12  Vida>  e  misericorjiia  me  concedeste 
e  á  tua  assistência  conservou  o  m^ 
espirito. 

13  Ainda  que  tu  escondas  estas  oofw^ 
em  teu  coração,  eu  sei  todavia  que  tu  t» 
lembras  de  tudo. 

14  Se  eu  pequei,  tu  me  perdoaste  na;, 
mesma  hora:  porque  não  pernâttes  tm 
que  eu  esteja  limpo  da  rainha  iniquidade  T 

15  Se  for.mâo^  desgraçado  de  mima 
mas  se  for  justo,  não  levantarei  cabeça^ 
farto  d*afflicção  e  de  miséria. 

16  £  por  causa  dá  minha  soberba,  tm 
me  apanharás  oomo  a  huma  leoa,  e  ma 
tornarás  atitormeptar.de  bum  modo  ter-* 
rivel. 

17  Tu  renovas  contra  mim  as  teste- 
munhas, e.  multiplicas  contra  mim  a  ti|s 
irá,  e  as  penas  combatem,  contra  mim. 

18  Porque  me  tiraste  tu  do.  ventre  d& 
minha  mãi  1  oxalá  que  eu  tivera  perecidp,. 
para  que  n^um  plho  me  visse.    . 

"  19  Que  tivera  sido  como  se  não  fora^ 

des  de  o  ventre  trasladado  paraasepulturá* 

20  Por  ventura  o  pequeoo  número  der 

ineus  dias  não  se  acabara  em  breve  t 
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^eixarme  pois  que  eu  chore  hum  pouco  a 
«Unhados: 

91  Ante»  qat  vá  pant  i£o  tomat  piEU% 
«fluella  terra  tenebrosa^  e  <teiierta  da  escu- 
fidãde  da  EÉkòrte: 

Sd  Tem  de  miseriay  e  áe  trevas,  onde 
liabita  a  somtira  éa  morte,  e  nSo  ha  nenhu- 
ma onlem,  senão  huifi  sempiterno  honor. 

CAPITULO  XI. 
Mo^  aeaua  ã  Jóè  ét  preaimpção,  t  dê 

ãoberba,     Exhort<ho  a  se  anwerUt  ao 

^  mEPOIS  respondendo  Sofarde  tCaar 
jLM  math, disse: 

9  Por  ventura  o  que  ftUa  muito,  náo 
'  #uvM  tawbemí  ou  bastará  a  hum  hoinem 
aer  grande  íallador  para  justificar-se  ? 

3  Para  ti  sé  se  hfto  de  calar  os  homens  ? 

•  4Íepois  de  zombai«s  dos  outros,  ninguém 
ta  ha  de  confundir? 

4x Porque  tu  disseste:  As  minhas  pa- 
lavras sfiõ  puras^  e  eu  «stout  limpo  na  tua 
presença. 

5  £  oxaiá  mie  De^s  falk^ie  comt%Q^ 
e  ahrisae  a  sua  roca.  ^ 

6  Para  te  descubrir  os  semdos  da  Sua 
aahedorta,  e  quea  sua  Lei  he  de  nmitas 
■Mnôias^  e  que  entendesses  que  hemuito 
menos  o  com  que  elle  te  castiga  em  com- 
paraçio  do  que  mereoe  a  tua  maldade. 

7  Aeaso  akaneartfcs  os  caminhos  de 
Deos,  e  conheceras  perfeitamente  o  Todo- 
paden>96? 

a  £lle  he  mais  elevado  do  oue  o  Ceo,  e 
que  íarâs  tu  ?  be  mais  pronmdo  que  o 
«■leiBO,  e  Gomo  o  conhecctis  ? 

9  A  sua  medíAat  he  mais  comprida  do 
^ne  a  terra,  e  mais  larga  que  o  mar. 

10  Se  eiie  destruir  todas  as  cowta^,  oti 
aa  mnhoarembumay  quem  o  contras- 

11  Porque  elle  conhece  a  vaidade  dos 
IwNMD»,  e  vendo  a  iniquidbdis  ddles,  aeaso 

•  coDosideiral 

12  0  homem  vão  eleva-se  em  sobeiha, 
jiriga  ter  nascido  liVre,  como  a  cria  do 
asno  montez. 

13  Mas  tu  endureceste  o  leu  coração^ 
€  levantaste  a  tua  mão,  pani  Deos. 

14  JSe  lançares  fora  de  ti  a  iniquidade, 
que  está' na  tua  mfto,  e  se  a  injustiça  não 
assistir  na  tua  casa : 

1&  Então  poder6s  levantar  o  teu  rosto 
aem  mácola^^e  serás  estável;  •  não  te- 
nerás. 

16  Também  te  esquecerás  da  tua 
■nseria,  e  lembrar-te-has  delia  como  de 
agoas,  que  pass&rSo. 

17  £  se  levantaii  peia  tarde  sobre  ti 
inuna  luz  como  a  do  meia  dia :  e  quando 
te  julgares  consumido^  naseeté»  comcf  a 
«rtwUadfalw 

18  £  tBi6a  firmeaa  na  esperança,  qua 
lapiopaieBte)#enterrado  dormírfts  seguro. 


19  Repousavas,  e  não  haveiÁ  q|uwm  te 
amedrente ;  e  ro^arÀ5  muitos  a  tua  &:e. 

20  Mas  os  olhos  dos  ímpios  des&Ie- 
ceràd,  e  nSo  lhes  ficará  refugio,  e  a  espe- 
rança disUes  será  abominação  da  sua  alma. 

CAPITULO  XII. 

J(fb  reptehetuk  em  soa  mnigín  a  folga  an^ 
fian^  quê  tem  not  seut  eankecimaUoi, 
t^andéu  o  toheftmopoder  de  Deog. 

IIMrAS  respondendo  Job,  disse: 

íTJL    S  Logo  só  vós  sois  homens,  è 

comvosco  morrerá  a  sad>edoría? 

3  £u  também  tenho  entendimento, 
como  vós,  e  não  vos  sou  inferior:  poia 
quem  ignora  btq,  que  vós  sabeis  ? 

4  Aquelle  que  he  escarnecido  pelo  sea 
amigo  como  eu,  invocará  a  Deoi^  e  elle 
o  ouvirá :  porque  se  somba  da  sunpUci- 
dàde  do  justo. 

5  He  alampada  desprezada  nó  concâta 
dos  ricos,  apparelhada  para  o  tempo  de- 
terminado. 

d  As  casas  dos  ladrtfes  abundão,  e  atre- 
vidamente provocâo  a  Deos,  quando  elis 
lhes  põe*  tudo  nas  suas  mãos. 

7.  Pergunta  pois  aos  animaea,  e  elles  te 
consinaraõ :  e  ás  aves  do  Ceo»  e  dias  ta 
faidicaiáÕ. 

8  Falia  com  a  terra,  e  ella  te  respon- 
derá :  t  os  peixes  do  mar  te  instruiráo.  | 

9  Quem  ignora  que  a  mSo  de  Deos  fes 
todas  estas  cousas? 

10  Na  sua  mão  está  aalmade  todo  o  vi- 
vente, e  o  espirito  de  toda  a  carne  humana# 

11  Por  ventura  o  ouvido  não  julgadas 
palavras,  e  o  pádar  de  qUem  oome  não 
julga  do  sabor  ? 

1^  A  sabedoria  acha  se  nos  veihoSy  a 
a  prudenciana  vida  dilatada. 

13  A  sabedoria  e  a fortalezaestáena Deos, 
«Ale  possue  o  conselho  e  a  intelfigencia. 

14  Se  elle  destruir,  ninguém  ba  qua 
edifique :  se  clansurar  hum  homem»  nin- 
guém ha  que  o  solte 

15  Se  retiver  as  agoas,  tudo  se  seecaiá: 
e  se  as  largar,  alagarão  a  terra. 

16  Neile  residem  a  fortaleza  e  a  tfhò* 
dória :  elle  conhece  assim  ao  que  engana, 
eomo  ao  que  be  enganado. 

17  Elle  conduz  aos  conselheiros  a  hum 
fim  imprudente,  e  conduz  á  estupidez  aos 
Jui0es. 

18  £Ue  desata  o  boldrié  aos  Reis,  e 
cinge  os  seus  rins  com  huma  corda. 

19  Deixa  ir  aos  Sacerdotes  Sem  ^oria^ 
e  abate  aos  Maniates. 

30  Bffuda  a  linguagem  aos  que  amSo 
a  verdade,  e  tira  dos  velhos  a  doutrina. 

il  Derrama  desprezo  sobre  os  Prín- 
cipes, elevando  outra  ve2  aos  que  foião 
(^pprimídos. 

8t  EHethadastrévasoqueesfavaeacon» 
didoj  e  põe  em  <;laro  a  sombra  da  morta. 

9$  Elle;  multiplica  as  VTaçdss  e  a^ 
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destroe^e depois âedtBtniidaiiat  vesitoe 
ao  seu  primeiro  astado. 

$4  Btte  muda  o  ooraçSo  dos  Príncipes 
do  Povo  da  terra,  e  os  eogaoe»  para  os 
fwer  andar  de  l»Ide  por  camiótioB  des- 

25  Andarão  &s  apalpadela  oone  ena 
ticvasyeaãoemkive  oe  fará  deantinar 

como  bêbedos. 

Capitulo  xni. 

CpitftKàfl  J^  o  d^etukf^^  amira  »  aecM- 
«fõet  ds  «OK  miaiigga.    Piriis  a  iktm  ! 

Ip^AQUI  todas  estes  eousas  vio  o 
X!i  meu  olho»  oimo  o  oaea  ouvido,  e  «s 
comprehendi  todas. 

)3  Itto  que  VÓ6  sabeis,  taBibem  ew  o 
alcauço,  e  não  voe  sou  iníbríor. 

3  Com  tudo  isso  fidkur<d  ao  Todc^pod»* 
fw>f  ecom  0eos  desej» conversar: 

4  Fazendo  ames  ver  que  v4s  sois  huos 
torjadores  de  mentiras,  e  fautores  de  per- 
*««>•  dogmas. 

5  Eoxalâque.Wís  vo»  calásseis,  pm 
poqeides  cassar  por  sábios. 

6  OuTi  pois  »  míjolta  corMCção^e  «flaa* 
d^  ao  juiao  dos  nweus  labioe. 

7  Acaso  necessiu   Deos   das 


nenot  áio  obiw 
■ne  esoomtmi  ds 


Q^tirasy  paia  qoe  em  sua  defensa»  5lllei6 
dolosamente? 

8  Por  ventura  olhmpm  o  seu  reato,  e 
^  esfoKÚB  a  seateiíoiav  »  ânror  de 

Dws? 

9  Ou  seii  isto  do  agrado  daquele  a 
qaemnadaae  pôde oecwdtarl  oaserfcdle 
suprendido  eomo  kmit  hoaieiíi,^  oom  os 
vossos  enganos? 

10  Elle  mesma  vos  eondemnarây  por- 
qufe  dissimuladameote  ottiw  pam  e^  seu 
n»to. 

11  l4)9>  que  so  mover,  voe  portutbatá, 
«  o  seu  terior  caUrft  sobre  vós. 

.  IS  A  vossa  memoria  será  seiBftHwnte  ò 
<^>^  easvesaaa  eabeças  reduzirse*h8o 
oomoalodoi 

13  Calaí-vos  por  hwn  poueo,  para  que 
^V0s  diga  tudo  o  que  o  meu  espiriCo  me 
»"»rin  ^ 

.14  Por  que  razão  despedaço  eu  as 
°>™iascarBea  oom  os  meus  deníte»,  epor- 
que  tn^  «u  %  mlaha  vida  oas  miabas 
mãos? 

15  Aiada  quando  elle  me  matasse, 
^ue  esperarei:  mas  accusarei  na  sua 
piweni^os  memseaminhov. 

16  £  dlemeamo  será  o  mea  Salvador : 
porque  nenhum  liypocríta  ousasráappar»- 
<?«diaaiedeseuB<£ios. 

17  Ouvi  as  minhas  pafawiasyedd  oavi- 
dw  aos  meus     " 


90  IXiae  oo«sat  aof 
comigo^  e  emio  nâo 
tuarace. 

%%  Desviara  tua  ntlo  longa  de  mim,  e 
não  me  ooosiame  o  teu  tenor. 

9d  Chama  por  mim,  e  eu  «s  responde 
rei:  ou  bem  eu  fUkrei,  o  tn  lespcKiâè^ 
9ie. 

93  Quantas  iniquâdades,  e  peccados 
tenboeu?  meelm-me  as  míabâs  maMa^ 
des  e  delietoe. 

94  Povqu»  eseoodes  tu  de  mim  o  teit 
rosto?  e  porque  me  julsas  tu  teu  inimieol 

95  Contra  huma  fòãu^  qiie  fae  arreia^ 
tada  do  venlo^  ostentas  o  teu  poder,  e  per« 
segues  a  huma  palha  secca : 

â6  PoÍB  escreves  eontrs  mfm  amar- 
guras, e  queies-me  consumir  prios  peó» 
cados  da  minha  mocidade. 

d7  Tu  Doeesie  oa  bmus'  pés  em  hum 
oepo^  e  oiieenraste  todas  as  míidias  vare^ 
das,  e  consideraste  os  vestígios  de  rneuA* 
pés: 

98  £u,<pw:0omo  a  podridão^  hei  de  ser 
coDsumide^e  como  vestido  qaeke  eomido 
da  traça» 

CAPITULO  x«r. 
Exwe  Job  m  hrevidtuk,e  as  miserioi  da  vida 

moMONk     Co^Moi!»-M  cofft  a  e^permnça  àa 

rsfifrretpcto. 

OHOM£Af  nascido  da  mtriher.  q»^ 
vive  bceve  tempo^  fae  cercado  de 


tóSeeuforj 
acbadojQsto. 
19  Quem  ha  que 
"^   poique  ^' 


seiqae 


venha: 


hâdéj 


ser  jolnâo? 
meeonsnmnr  • 


mujtaai 

9  Ctae  como  fier  siàe  e  he  pisadb,  e 
íbgfr  oomo'  aomhca,  e  jámaú  perikianeoa 
n'um  mesmo  estado. 

3  £  tu  te  julgas  digno  abik  os  teus 
olhos  sobre  este  Xsà  e  trazello  a  jiiizo  com«- 
tigo? 

4  Quempode  ftser puvo  ao  que  fi^con» 
cebido  de  immunda semente?  quem  senSa 
tu  que  es  s6? 

5  Breves  são  os  dias  do  home»,  em 
teit  noder  eetá  tfnúmeito  dos  seus  mezes  t . 
tu  lhe  demareaste  ea  hcmie»,  dos  quana 
elle  não  pôde  passar. 

^  Retira-ie  hum  poueo  délle  para  que 
deseance,  até  que*  ene^  o  seu  oiades^ 
jado,  oomo  o  do  jornaleiro. 

7  Hmna  sÉ^^re^tem  espeFànca;  se  for 
cortada,  toma  a  ieverdeeer,  e  niotKo  oi 
seus  ramos. 

8  SeseenveMiesernaterraasoarais^e 
morrer  o  S)íu  tronco  no  p6, 

9  Ao  cheiro  d'agoa  reverdeeetft>  e  hxk 
copa,  como  no  principio  quando  foi  plao^ 

10  Mas  o  homem  quai)4p  morrer,  des* 
pojado  que  sma  e  consumido,  dkeme,  què 
hedelle? 

11  Como  se  do  mar  se  retírassem  as 
agoas,  e  se  $e  esgotasse  hum  rio  ficaria 
seoco: 

19  Assim  o  homem  quando  dorinh> 

9  H  9  4#íT 
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hão  fesusèttaii,  menos  que  o  Ceo  nSo  seja 
consumido,  não  despertará,  nem  se  levan- 
tará do  seu  somno. 

13^  Quem  me  dera  que  tu  me  enòu- 
brisses  no  sepulcro,  e  me  escondesses 
neMe,  até  tér  passado  o  teu  furor,  e  que 
tu  me  sinalasses  o  tempo,  em  que  te  lem- 
bres de  mim? 

:  14  Crês  por  ventura  aue  morto  hum 
homem  tomará  a  viver  f  todos  os  dias, 
que  passo  agora  nesta  guerra,  estou  espe- 
rando até  que  chegue  a  minha  immuta- 

15  Tu  me  chamarás,  e  eu  te  responde- 
rei: tu  estenderás  a  tua  dextra  para  a 
obra  de  tuas  mãos. 

.16  £m  verdade  tu  contaste  iodos  os 
meus  passos :   mas  perdoa-me  os  meus 
•  peccados. 

17  Tu  sellaste  como  em  hum  sacco  os 
meus  defíctos,  mas  curaste  a  minha  ini- 
quidade. 

18  Hum  monte  destroe-se  cahindo,  e 
hum  rochibdo  he  á^ladado  do  seu  lugar. 

•19  As  agoas  escavão  as  pedras,  e  a 
terra  p)uco  a  pouco  se  consome  com  as 
alluvioes:  assim  mesmo  pois  acabarás  ao 
hooíem. 

20  'Tu  o  fortaleceste  por  hum  pouco  de 
tempo,  a  fim  que  acabasse  para  sempre: 
mudaras  o  seu  rosto,  e  o  farás  sahir. 

21  Ou  os  leus  filhos  estejão  exaltados, 
-ou  estejão  abatidos,  elle  o  não  conhecerá. 

Q2  Conli  tudo  a  sua  carne  em  quanto 
elle  viver,  padecerá  dores,  e  a  sua  alma 
chorará  sobre  si  mesmo. 

tAPITULO  XV. 

£lifaz  aecuta  a  Job  de  blasfetno,  E  tusteiU' 
tUf  que at m6o$  sempre  iãoatormefUadas 
nesta  vidti^ 

MAS  respondendo  Elifaz  de  Theman, 
disse: 

2  Por  ventura  o  sábio  responderá  como 
se  &Uasse  ao  voato,  e  encherá  de  anjor  o 
seu  peito? 

3  Argues  com  palavras  áquelle,  que 
não  he  teu  igual,  e  falias  o  que  te  não 
convém. 

4  Quanto  he  em  ti,  tens  feito  vão  o 
temor,  e  tens  desterrado  os  rogos  ^diante 
de  Deos.    , 

Ò  Porque  a  tua  iniquidade*  ensinou  a 
tua  boca,  e  tu  imitas  a  linguagem  dos 
blasferaadores. 

6  Pois  a  tua. própria  boca  te  condem- 
nará,  e  não  eu:  e  os  teus  lábios  te  respon- 
derás. 

7  Aeaso  es  tu  o.  primeiro  homem  aue 
nasceo:  e  foste  tu  formado  antes  aos 
outeiros? 

8  Acaso  entnute  tu  no  conselho  de 
Deos,  e  a  sua  sabedoria  será  inferior  á 
tua? 
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O  Que  sabes  tu  que  nos  gnoretnos? 
que  entendes  tu  que  nós  não  suoaDfios? 

10  Também  ha  entre  nós  velhos,  e 
anciãos  tjnuito  mais  antigos  que  teus  pais. 

11  Será  por  ventura  diificttltoso  a  D«» 
consolar- te?  porém  as  tuas  perversas pals^ 
vras  o  impedem. 

13  Porque  te  ensoberbece  o  teu  cora- 
ção, e  como  pensando  cousas  grandes, 
tens  os  olhos  pasmados? 

13  Porque  se  incha  o  teu  espirito  con- 
tra Deos,  para  proferires  por  tua  boca  tão 
estranlios  discursos? 

14  Que  he  o  homem,  para  ser  imma- 
culado,  e  para  parecer  justo,  tendo  nascido 
d^huma  mulher? 

15  Olha  como  entre  os  seus  mesmos 
santos  nenhum  ha  immutavel,  e  como 
nem  os  Ceos  são  puros  na  sua  presença. 

16  Quanto  mais  o  homem  abominável 
e  inutíl,  que  bebe  a  iniquidade  como  a 
agoa? 

17  Eu  to  mostrarei,  ouve-me:  eu  te 
contarei  o  que  tenho  visto. 

18  Os  sábios  o  publicão,  e  não  occul- 
tão  saberem-no  de  seus  pais. 

19  A'quelles  somente  foi  dada  a  terra, 
e  não  passou  estranho  por  m&o  dell^. 

SO  Em  todos  os  seus  dias  o  ímpio  se 
ensoberbece,  e  o  número  dos  annos  da 
sua  tyrannia  he  incerto. 

21  A  zoada  do  terror  está  sempre  em 
seus  ouvidos :  e  ainda  quando  ha  paz,  elle 
sempre  recea  traições. 

22  Não  crê  que  se  possa  voltar  das  tre- 
vas â  lus,  vendo  em  roda  de  todas  as  par- 
tes a  espada. 

S3  Quando  se  mover  para  buscar  jiSo 
conhece  que  está  preparaao  nasuamaoo 
dia  das  trevas. 

24  A  tribulação  o  aterrará,'  e  a  angus- 
tia o  cercará,  como  a  hum  Rei  que  se 
prepara  para  a  batalha, 

S5  Ponque  estendeo  a  sua  mão  contra 
Deos,  e  se  fez  forte  contra  o  Todopode- 
roso. 

96  Correo  contra  elle  com  o  pescoço 
levantado,  e  armoú-se  d'huma  sebeiU 
infiesdvel.  • 

27  A  gordura  cubría  todo  o  seu  rosto» 
e  a  enxúndia  lhe  pende  das  suas  ilhargas. 

28  Habitou  em  cidades  assoladas,  e  em 
casas  desertas,  que  estão'  reduzidas  a  mon- 
tões. 

29  Não  se  enriquecerá,"  nem  os  seus 
bens  persistiráfi,  n<»n  UaçaM  as  suas 
raízes  pela  terra. 

30  Não  sahirá  de  trevas:  a  chamraa 
secçaiá.  os  seus  ramos,  e  com  o  assopro 
da  sua  boca  será  arrebatado. 

31  Nãò  crerá  lialdadamente  exwanado 
pelo  erroj  que  possa  ser  resgatado  por 
algum  p^(o« 

.  32  Antes  dos  seus  dias  se  &axk^M»s 
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rem,  peteoerá:  e  as  suae  mSos  se  secca- 

láó. 

3S  Será  ferido  coroo  a  vinha  na  sua 
primeira  flor,  e  como  a  oliveira  que  deixa 
cahir  a  sua  ik)r. 

34  Porque  tudo  o  que  o  hyfmcríta  ajtui- 
U  será  estéril,  e  o  fogo  devorara  as  casas 
dos  que  mtão  de  receber  presentes, 
f    35  Elle  coDcebeo  dor,  e  pàrio  iniqui- 
.  dade,e  o  seu  coração  inventa  engaiios. 

CAPITULO  XVI. 
Job  K  lamenta  da  dureza  de  seus  amigos, 

Btpele  os  seus  maks,  e  pàe  sua  confiança 

em  Beos,  qtfs  ke  testermmka  da  sua  imio- 

cencia» 

MAS  Job  respondendo,  disse  : 
2  £i\  tenho  ouvido  muitaa  vezes 
semelhantes  discursos,  todos  vós  sois  huns 
coQsoladoies  iroportuiios. 

3  Acssonâo  se  acabarão  nunca  estes 
discursos  de  vento?  ou  te  dá  alguma 
moléstia  o  fallar? 

4  £u  também  pudera  fallar  como  vós: 
e  oxalá  que  a  vossa  alma  estivera  em  lugar 
da  minha, 

.  5  £u  tamben^  vos  consolaria  ç'os  meus 
discursos,  e  mostraria  €'o  movimento  da 
minha  caiíeça  o  que  senti»  de  vós. 

6  £u  vos  fortaleceria  com  as  minhas 
palavras>e  moveria  os  meus  lábios,  como 
compadecendo-me  de  vós. 

7  Mas  que  farei?  Se  eu  fàWar,  nem 
porisso  se  aplacará  a  minha  dor:  e  se  eu 
me  calar,  nem  por  isso  me  deixará  ella. 

8  Mas  agora  me  aperta,  a  minha  dor,  e 
todos  os  meus  membos  estão  reduzidos  a 
nada. 

9  As  minhas  rugas  dão  testemunho 
contra  mim,  e  se  levanta  hum  calurania- 
dor  par^  me  contradizer  na  minha  cara, 

10  lleoolheo  o  aeu  furor  contra  mim,  e 
«meaçando-me,  rangeo  os  seus  dentes 
coDtra  mim:  com  olhos  terriveb  me 
olhou  o  meu  inimigo. 

11  Abrirão  as  suas  bocas  contra  mim, 
e  cubrindo-me  d*opprobrios  me  ferirão  no 
queixo,  e  se  ^rtárão  das  minhas  penas. 

12  Deos  me  fechou  debaixo  oo  poder 
do  injusto,  e  me  entregou  nas  mãos  dos 
ímpios, 

13  £u  aquelle  em  outro  tempo  t&o 
opulento  de  repente  fui  reduzido  a  pó: 
tomou^me  pelo  pescoço,  quebrantoume,  e 
pos-me  por  alvo  dos  seus  tiros. 

14  Cercon^me  com  as  suas  lanças, 
atxavesapu-Hia  os  rii^s,  não  me  perdoou,  e 
derramou  sobre  a  terra  as  minhas  entra- 
nhas. 

15  Despedaçou-me  com  feridas  sobre 
feridas:  lançou-se  a  mim  como  hum  gi- 
gante 

16  Levo  hum.  cilicio  cozido  sobre  a 
minha  pelle,  e  cubri  de  cinza  a  núnba 
carae. 


17  O  meu  rosto  Inchou  á  força  de  cho- 
rar» e  as  minhas  pálpebras  se  escurece 
rão.  ^  - 

'  18  Padeci  isto  sem  maldade  das  minhas 
mãos,  quando  eu  pfferecia  a  Deos  puras 
rogativas 

19  Terra,  não  cubras  o  meu  sangue, 
nem  os  meus  clamores  achem  lugar  oe  se 
esconderem  no  teu  seio. 

20  Porque.eis-aqui  a  minha  testemunha 
está  no  Ceo,  e  nas  alturas  o  que  me  co- 
nhece. 

21  Os  meus  amigos  se  desfazem  em 
fallar:  mas  o  meu  olho  se  desfez  em 
lagrimas  diante  de  Deos. 

29  £  oxalá  se  fizera  o  juizo  entre  Deos, 
e  o  homem,  como  se  fez  o  de  hum  filho  dk> 
homem  <fom  o  seu  vizinho. 

SS3  Vê  pois.  que  passão  os  meus  breves 
annos,  e  eu  caminho  por  huma  varéda, 
pela  qual  não  voltarei. 

CAPITULO  xyii. 

Job  u  gueixa  dos  itmtUos  de  seus  amigos^  e 
os  exhorta  a  que  enirem  em  si^ 

O  MEU  espirito  se  vai  attemiando,  qs 
meus  dias  se  abbrevião  e  só  me  resta 
o  sepulcro. 

2  Kão  pequei,  e  em  amarguras  se  de- 
nx>râo  os  meus  olhos. 

■3  Livra^me,  Senhor,  e  pÕe-mejuntoa 
ti,  e  arme-se  contra  mim  a  raSo  de  quem 
quer  que  for. 

4  Tu  alon^te  da  bfitclligencia  o  coração 
delles,  por  isso  não  serão  exaltados. 

5  Élle  promette  a  prez»  aos  compa- 
nheiros, e  os  olhos  de  seus  filhos  desfale- 
cerão.   . 

6  Elle  me  reduzio  a  ser  como  a  fabula 
do  povo,  e  estou  feito  diante  delles  hum 
exemplo. 

7  £scurecêr3o-se  de  indignação  meus 
olhos,  e  os  meus  membros  forão  como 
reduzidos  a  nada. 

8  Osjustos  pasmarão  disto,  e  o  inno- 
cente  se  levantará  contra  o  hypooríta. 

9  £  o  justo  persistirá  no  seu  caminho, 
e  ás  mãos  puras  accrescentará  fortaleza. . 

10  Voltai  por  tanto  vós  todos,  e  vinde, 
^  não  acharei  entre  vós  nenhum  sábio. 

11  Os  meus  dias  passarão,  os  m^iis 
pensamentos  se  desvanecerão,  sendo  ver- 
dugos do  meu  coração. 

12  Trocarão  a  noite  em  dia,  e  de  novo 
depois  das  trevas  espero  a  luz. 

13  Se  eu  supportar,  o  sepulcro  será  a 
minh?;  casa,  e  eu  tenho  preparado  o  meu 
leito  nas  trevas. 

14  £u  disse  à  podridão :  Tu  es  meu  pai, 
e  aos  bichos,  vós  sob  minha  mãi,  e  minha 
irmã. 

15  Onde  está  k>go  agora  a  minha  espe- 
rança, e  quem  considera  a  minha  paciên- 
cia. 

16  Todas  as  minhas  cousas  descerão  90 

469 


lOB.  CAP.  xvin.  ux. 


MôspioftAdp  do  «etwikxo:  c  «omo  crês 
)tu  <|ue  ao  meãos  aes^  kiçw  terei  eu  de»- 
canço? 

CAPrruLo  XVIII. 

BMadaceum  m  M  dt  éuaporaiçfBu>y  e  er- 
úggera  a$  irfeticidadeSf  e  o  detgrmçitíhfin 


E  RESPONDENDO  Bakbd  Suhita» 
disse: 
8  Até  <qqaado  direis  palavras  vajMfen- 
leiíd^  prtiueiroy  e  depoi»  faliaremos. 

3  Porque  havemos  nós  sido  reputados 
.  por  aaimaeSy  e  «ordidos  nos  vossos  olhos  ? 

4  Tu  que  no  teu  fiiror  perdes  a  tua 
alma,  por  ventura  por  amor  de  ti  se  des- 
povoará a  tem,  e  serfto  transferidos  os 
rochedos  do  seu  lugar? 

6  Por  ventura  a  luz  do  Smpio  aio  se 
mganL  e  nSLo  respicndeoerà  a  chamma 
4do9euu>go? 

6  A  luz  se  obscurecerá  na  aua  casa,  e 
a  alampada'que  está  sobre  eHe,  se  apa- 

7  £streitar-6e-hfto  ps  passos  do  seu 
poder,  e  o  seu  conselho  o  precipitará. 

8  Porque  mettao  os  seus  pés  na  rede,  e 
anda  entre  as  suas  malhas. 

9  O  seu  pé  fioirá  prezo  pelo  laço,  e  in- 
oender-se-ha  sede  contra  elle. 

10  £s»tá  escondido  debaixo  da  terra  o 
eeu  laço,  e  ao  longo  da  vwreda  a  armadi- 
lha. 

11  De  todas  as  partes  o  amedrontaráô 
temores,  e  lhe  enredarão  os  pés. 

IS  Pela  fome  se  enfranquooerá  sua 
robustez,  e  a  falta  de  alimento  accommet- 
terá  o  seu  estômago. 

Id  A  morte^  mais  terrível  devorará  o 
Jiédio  da  aua  pelle,  e  consumirá  os  seus 
4)raços. 

14  A  sua  oon6ança  será  arrancada  da 
aua  casa,  e  o  calcará,  como  Rei,  a  morte. 

15  Os  companheiros  de  quem  já  n&o 
'he,  faabítaiájS  na  casa  deUe,  a  sua  tenda 

aerá  defumada  d'enxoíre. 

16  Por  baixo  as  suas  raiaes  seocaráÕ,  e 
por  cima  a  sua  seáre  serádestruida. 

17  A  sua  memoria  perecerá  da  terra, 
e  não  será  celebrado  seu  nome  em  as 
pra^. 

18  Lançsp^lo-ha  da  luz  para  as  tiévas,  e 
do  mundo  o  transportará. 

19 '  N&o  subsisUrá  a  sua  linhagem,  nem 
a^sua  posteridade  no  seu  jt^ovo,  nem  reli- 
^lúa  aieuma  no  seu  paiz. 

ftO  Nò  seu  dia  pasmaráõ  os  ukimos,  e 
aos  anciãos  invadirá  o  horror. 

81  Taes  pois  serfio  as  moradas  do  ini- 
quo,  e  tal  o  paradeiro  daqueUe,  que  nfto 
conhece  a  Deos. 

CAPITULO  XIX. 
Jpb   m  toma  a  úweixar  da  ^bitma^  de 

teusamigot.    Expõe  ai  sua9  penas.  Cm- 

"'>«  tom  a  etp€rainça  de  returgir. 
4?0 


ES£SP(WdEiraO  3tt,éKmi 
8  Até  quando  affligireis  a 
alma,  e  me  atormcolareis  com  os  vossos 
diseurasa? 

3  Eis-ahi  s&o  já  des  veiea  que  fte  ne 
ooereiscoDlundir,  e  não  vos  envergonhais 
de  me  ooprínir. 

4  Embora,  haja  eu  errado,  o  mea  mo 
ficava  canúgo. 

A  Poiém  vós  levantais-vos  contra  imiB, 
e  me  arguis  oóm  as  minhas  cahmida- 
des.     ^ 

6  Entendei  se  quer  agora  que  Deos 
jião  he  por  hum  juízo  de  jusCiçt  qaeine 
affligio,  e  me  ferio  com  os  seus  açoutes. 

7  Clamarei  pois  padecendo  violenda,  e 
ninguém  me  ouvirá :  bradarei,  e  iiSo  ha 
quem  laça  justiça. 

8  Por  todas  as  partes  fediou  o  mm 
caminho,  «  nfto  posso  passar,  e  no  meu 
caminho  poz  trév&i. 

9  D^;pojou-me  da  minha  gloris,  e 
tírou<4ne  a  coroa  da  cabeça. 

10  Destmio-me  por  todos  os  lados  e 
pereço,  e  como  a  arvore  arraacsda  o» 
tifoa  a  minha  esperança. 

11  O  seu  furor  se  acoendeo  contra  mim, 
e  assim  me  tratou  como  a  seu  inimigo. 

18  Mancomunados  vletfto  os  seus  sal- 
teadores, e  fizeilU)  para  si  camiaho  sobie 
mim,  e  cercarão  em  roda  a  minha  ca». 

13  Poz  lonse  de  mim  a  meus  irmãos,  e 
06  meus  conhecidos  como  estranho:)  se 
apartarão  de  miiti. 

14  Os  meus  propinquos  me  desampa^ 
rárão:  e  os  que  flue  oonÉMciio  esquecê- 
rão-se  de  mim. 

16  Os  que  moravfio  em  minha  C8«, « 
as  mesmas  minhas  servas  me  lepuárao 
como  hum  estranho,  e  fiii  como  num 
per^ríno  nos  seus  «rfbos. 

16  Chamei  ao  meu  servo,  e  «J»^ 
me  respondeoy  e  por  minha  própria  boca 
eu  o  rogava. 

17  Minha  mulher  teve  horror  do  «eu 
bafo,  e  tinha  eu  que  rogar  aos  filhos  das 
minhas  entranhas. 

16  Até  os  fátuos  me  despwtt^  «i 
ratirando-me  deUes,  detmhifto  de  mnn. 

19  Os  que  noutro  tempo  ^^F^ 
conselheiros  me  tiverão  em  «***"^L, 
aquelle,  a  quem  eu  mais  amava,  me  voiw» 
as  costas.  . .      ^  \ 

20   Alminha    pelle,  «w»""*"^  ma  ^ 
carnes,  se  pegérao os  meus  ossos,  «*  J" 
rest&oos  kbios  ao  redor  dnjmeusdcii- 

21  Compadecei-vos  de  mim,  ^^^ 
cei-vos  de  mim,  sequer  vós  que  a«s  ^ 
amigos,  porque  a  mfto  do  Senhor  n*, 
ferio.  ~^,  e 

S8  Poique  me  persi^is,  coitto  »eo., 
vos  fartais  das  minhas  carnes?  , 

23  Quem  me  dera  que  •»  n*""* 


JOB.CAP.  XX.XKI. 


flSelIbisdmcfleritMt  <|iiein  m«  dera  ^e 
se  impriaiistem  em  hum  livro. 

24  Comjiontetfo  áís  feno,  ou  em  la- 
1DÍ0&  de  chumtx),  wx  que  com  címel  se 
gravassem  em  pederneira  ! 

^  25  Porque  eu  sei  que  o  meu  Remídor 
vive,  e  que  eu  no  derradeiro  dia  surgirei 
ét  terra: 

86  £  serei  novamente  revestido  da  mi- 
nha pelle,  e  na  mioba  própria  carne  verei 
a  meu  Deos. 

97  A  quem  eu  mesmo  bd  de  ver,  e 
meus  olhos  h&o  de  contemplar,  e  bQo 
outro:  esta  minlia  esperança  está  depo- 
SMsda  DO  meu  peito. 

S8  Porque  dizeis  pois  agora:  perága- 
mo-lo,  e  adiemos  raiz  de  palavras  contm 
dle?    •  ■ 

29  Pugi  pois  de  diante  da  espada,  por- 
que he  e^i^a  vingadora  das  imq^idades : 
esabdquefaajuizo. 

CAPITULO  XX. 

iB0f^  coNlífiártf  em  deicrever  o$  cuHigoty  com 
que  JDeoijmne  os  ímpiot.  \ 

E  RESPONDENDO  Sofar  de  Naama- 
th,«see:  j 

2  Pori  ssQ  a  mim  me  vem  pensamen- 
tos sobre  pensamentos,  e  o  meu  espirito  he 
anebatado  a  diversas  cousas. 

$  Ouvirei  a  doutrina,  com  que  nie 
tfgues,  e  o  espirito  da  minha  intnligencia 
esponderápormim. 

4  Isto  séi  eu  des  de  o  prindpío,  des  de 
que  o  homem  foi  posto  sobre  a  terra, 

6  Que  he  breve  o  louvor  dos  ímpios,  e 
^alegria  do  hypocríta  como  de  hum  mo- 
mento. 

6  Se  a  sua  soberba  hMt  até  ao  Ceo,  e 
^aua  cabeça  tocar  nas  nuvens: 

7  Em  fim  perecerá  como  hum  mon- 
turo: e  08  que  o  vifto,  dirão :  Onde  está? 

8  Como  soi)ho  que  voa  i&o  será  acha- 
<b>  desapparéoeii  como  visão  nocturna, 

9  O  olno,  que  o  havia  vbto,  não  o  v«ráy 
(^  o  verá  niús  a  sua  mora^. 

10  Os  seus  íiihos  serão  consumidos  da 
jobreza,  e  as  s)ias  mãos  lhe  toroaráõ  a  sua 

.U  Os  seus  ossos  se  endieráS  dos 
^^daaua  mocidade,  e  com  dle  dormi- 
iwnopó. 

IS  Pc^rque  quando  o  mál  for  doce  na 
^  ímcs,  eBoonde<$o-ha  debaixo  da  sua 
«íua. 

^  Poupa4o-ha,  e  não  o  deixará,  e  o 
'ctoá  na  sua  garganta. 

U  O  sctt  pão  nàs  suas  entranhas  se 
^verterá  int^ormente  em  fel  de  áspi- 

15  Vomitará  as  riquezas,  que  devorou, 
«Beos lhas  fttfá  sahir  das  entrai^as. 

M  Chupará  á  ed)èça  de  ispides,  •  % 
unguada  víbora  o  matará. 


If  (Jamais  veja  eHb  correntes  de  tíç^ 
nen^  torrentes  de  mel,  e  de  manteiga.) 

18  Pagará  tudo  o  que  fez,  más  mu$ 
]M>r  isso  será  consumido:  se^ndo  a  mul* 
tidão  de  seus  embustes,  assun  çeiá  a  sua. 
pena.  • 

19  Porque  opprimindo  des^o  os  po» 
brea:  roubou  casas,  e  não  as  edificou, 

20  Nem  se  saciou  o  seu  ventre:  ^ 
quando  tiver  o  que  havia  cubicado,  não  ft 
poderá  possuir. 

91  Não  sobrou  da  sua  comida,  e  pot 
isso  nada  permanecerá  de  seus  bens. 

22  Depois  que  se  fartar,  padecerá  aiv- 
sias,  e  se  abrazará,  e  toda  a  sorte  de  dore^ 
virá  sobre  elle. 

S3  Oxalá  se  encha  o  «eu  ventre,  par^ 
que  envie  contra  elle  a  ira  do  seu  fiiror,  p 
taça  chover  sobre  elle  a  sua  vingança. 

24  Fugirá  das  armas  de  ferro,  o  cahir^ 
no  arco  oe  bronze.  *  , 

25  A  espada  tirada,  e  que  sahe  da  $tià 
bainha,  e  que  rutila  como  o  relâmpago  ena 
sua  amargura:,  irão,  e  viráõ  sobre  eilé  o$> 
horríveis. 

26  Todas  as  trevas  estão  escondidas  ng» 
interior  da  sua  alma:  devora-loba  fogo^ 
que  não  se  accende:  será  penetrado  da 
a£9icção  o  que  ficar  na  sua  tenda. 

27  Os  Céos  rçvelaráô  a  sua  iniquidade^ 
e  a  terra  se  levantará  contra  elle. 

28  Ficará  ao  desamparo  b  fruto  da  su^ 
casa,  será  arrancado  no  dia  do  furor  d|i 
Deos. 

S9  Esta  he  a  sorte  que  receberá  ám 
Deos-  o  homem  ímpio,  e  a  herança  qu^ 
haverá  do  Senhor  pelas  suas  palavras. 

CAPITULO  XXI. 
Job  tmttnta  que  os  ímpios  gozao  miâiam 
vexei  d^buma  hnga  protperidade;  e  qu^ 
tUpoit  da  tua  morje  Se  q^e  Deot  or^na^ 
riamente  exerce  a$  sriai  vingançat  contrm 
ellet. 

E  RESPONDENDO  íob,  disse: 
2  Ouvi  vos  peço  as  mmhas  raasOe^ 
e  fazei  penitencia. 

3  Sonrei-me,  e  eu  falbrd,  e  depois,  Sí» 
vos  parecer,  zombai  das  minhas  pala^ 
vras. 

4  Por  ventura  he  com  hum  homem  éi 
minha  dbputa,  para  que  não  tenha  motivor 
de  angustiar-me? 

5  Olhai  para  mim,  e  pasmai,  e  ponde  or 
dedo  sobre  a  vossa  boca : 

6  £  eu  mesmo  quando  me  recordo,^  m^ 
assondiro,  e  estremece  toda  a  minh|r 
carne. 

7  Por  que  razão  pois  vivem  os  in^os^ 
porque  são  exaltados,  a  crescem  em  liqucK 
zas? 

8. Seus  filhos  se  conservai»  diante  delles, 
&  sua  vista  tem  huma  multidão  de  paren^ 
tes,  e  de  netos. 

9  As  suas  casas  estão  seguras,  e  eot 
4ari         A 


JOB.  C AP.  XXII,- 


e  a  Tara  de  Deos  não  está-  sobiEe 

les. 

..  10  A  sua  vacca  concebeo,  c  não  abor- 
tou: parlo  a  sua  vacca,  e  não  se  lhe  ma- 
logrou a  sua  cria. 

li    Sahem  como  a  manadas  os  seus 
£IboSy  e  os  seus  pequeuos.  saltão,  e  brin- 
<ão. 
^  12  Levão  pandeiro,  e  alude,  e  saltão 
ào  som  dos  instrumentos  músicos. 

13  Elles  passão  os  seus  dias  em  pra- 
-^res,  e  num  momento  descem  â  sepul- 
tura. 
,  14  Estes  são  os  que  disserão  a  Deos : 
Iletíra-te  de  nós,  pois  nós  não  ^queremos 
•conhecer  os  teus  caminhos.     * 

16  Quem  he  o  Todo-poderoso,  para  aue ! 
-40  sirvamos?  e  que  nos  aproveita  que  me 
iaçamos  orações? 

16  Mas  por  quanto  nSo  estão  na  mão 
«deUes  os  seus  bens,  longe  esteja  de  mim  o 
conselho  dos  ímpios.. 

17  Quantas  vezes  se  apa^râ  a  lucerna 
<<dos  Ímpios,  e  Uies  sobrevirá  inundação, 'e 
lhes  repartirá  as  dores  do  seu  furor? 

18  Serão  como  as  palhas  áo  soprar  do 
^énto,'  e  como  a  cinza  espalhada  pelo  re- 
demoinho. 

Í9  Deos  reservará  para  seus  filhos  a 
.     pena  do  pai :  e  quando  lhe  der  o  pago, 
^ntão  escarmentará. 
,  20  Verão  os  seus  próprios  olhos  a  sua 
'         total  mina,  e  do  furor  do  Omnipotente 
beberá.  '      , 

^21  Pois  que  se  lhe  dá  a  elle  do  que 
será  feito  da  sua  casa  depois  da  sua  mor- 
^e?  e  que  Deos  corte  pela  ametade  o 
AÚmero  dos  seus  mezes? 
\  ^62  ^caso  pertenderá  alguém  ensinar 
^guma  cousa  a  Deos,  que  julga  os  mais 
elevados? 

23  Hum  morre  robusto  e  são,  rico  e 
•     Seliz. 

24  As  suas  entranhas  estão  cheias  de 
cordura,  e  os  seus  ossos  estão  regados  de 

I         uitanos ; 

I  -  , .  25  Outro  porém  morre  em  amargura 
4da  sua  alma  sem  bens  alguns. 

26  £   todavia   ambos   elles   dormem 

't        igualmente  no  pó,e  os  bichos  os  comeráõ. 

I         .     27  £u  conheço  bem  os  vossos  pensa- 

\        jinentos,  e  injustos  juizos  contra  mim. 

^28  Porque  vós  dizeis:  Onde  está  a 
«asa  deste  rrincipc?  e  onde  as  tendas  dos 
jmpios? 

l  .  29  Perguntai  a  qualquer  dos  viandan- 
tes, e  sabereis  que  elle  entende  isto 
xnesmo. 

30  Porque  o  máo  he  reservado  para  o 
!dia  da  perdição,  e  será  conduzido  ao  dia 
^o  furor. 

31  Quem  accusará  diante  delle  o  seu 
«amlnho?  e  quem  lhe  dará  o  pago  do  que 


32  .EUe  mesmo  será  levado  aoa.  sepul- 
cros, e  estará  vigilante  no  montão  dos 
mortos.  ,  . 

.  33  Doce  foi  elle  ás  arêas  do  Coc^to,  e 
arrastará  atrás  de  si  todo  o  homem,  e 
diante  de  si  a  innumeraveis. 

34  Como  pois  me  consolais  em  vãd» 
tendo>se  yisto  que  as  vossas  respostas  s& 
oppõem  á  verdade? 

CAPITULO  XXII. 

Elifaz  reprehende  a  Job  de  crUmnotOf  e  o 

txhorta  a  quç  u  converta  ao  Sçnhor. 

E  RESPONDENDO  Eliíaz  de  Thc- 
man,  disse : 

2  Acaso  pôde  o  homem  ser  comparada 
com  Deos,  ainda  quando .  elle  fosse  de 
huma  scicncia  oonsummada? 

3  De  que  serve  a  Deos  que  tu  sejas 
justo?  ou  qiie  lhe  accrescentas,  se  for  sem 
mácula  o  teu  camihho? 

4  Acaso  temeroso  te  arguira,  ou  en- 
trará comtigo  em  juizb, 

5  E  não  antes  pela  tua  grandissima 
malicia,  e  pelas  tuas  innumeraveis  msldsr 
dos? 

6  Porque  tu  sem  causa  tiraste  os  p&-    I 
nhores  a  teus  irmãos,  e  aos  nus  despCK 
jaste  dos  seus  vestidos. 

7  Negaste  agua  aos  fatig^dos^*  e  tiniMe 
pão  ao  faminto.       .  . 

B  Com  a  força  de  teu  braço  possuías  a 
terra,  e  como  mais  poderoso  te  levantavas     j 
comelia. 

9  Despediste  as.  viuvas  aemsoooorOye 
os  braços  dos  órfãos  quebrantaste. 

10  Por  isso  tu  -estás  cercado  de  laçost  e     j 
hiim  repentino  temor  te  turba.  . 

11  E  julgavas  que  nunca  verias  as  tré- 
yas,  nem  serias  opprimido  na  impetuosa 
inundação  das  agoas? 

12  Acaso  não  ponderas  que  Deos  he 
mais  alto  que  o  Ceo,  e  que  se  ekva  sobio 
o  cume  das  estrellas  ? 

13  E  dizes:  Pois  que  sabe  Deosl.  é» 
julga  como  entre  trevas. 

14  Nas  nuvens  está  escondido,  nem 
tem  cuidado  das  nossas  cousas,  e  passea 
pelos  pólos  do  Ceo. 

15  Acaso  queres  seguir  a  rota  do» 
séculos,  que  pizáião  os  homens  iníquos  f 

16  Os  quaes  forão  arrebatados  aniesao 
seu  tempo,  e  hum  rio  destruio  os  seus 
fundamentos: 

17  Que  dizião  a  Deos :  Retira4c  de 
nós:  e  que  reputavão  o  Omnipotenteí 
como  senão  podesse  fazer  nada: 

18  Sendo  elle  o  que  cumulou  de  bens 
as  suas  casas:  CHJo  modo  de  pensar  seja 
longe  de  mim. 

19  Os  justos  verão,  e  alegrarseJiao,  « 
o  innooente  os  insultará. 

20  Por  ventura  não  foi  cortada  a  s» 
soljerba,  e  o  fogo'  não  devorou  a»  '*'** 
irehqUias? 


job:  caf.  xxiir.  xxiv- 


91  S«bmètÉ»<«epòí9«eBe9etei£sp&z; 
«  assim  oolberas  mui  excellentes  íhitos. 

32  Recebe  a  Lei  da  sua  boca,  e  gr&va 
assuas  jpaidtrasTio  teu  ooração. 

^  Se  voltares  para  o  Todo-poderoso, 
serás  restabeieddo,  e  aHíigentaras  de  tua 
€a$a  a  iniquidade. 

S4  Elle  te  dárâ  em  lagar  da  terra  ò 
rochedo,  e  em  li^ar  de  roãiedo  torrentes 
d'ouio.  ,         . 

25  £  o  Todo-[>odeioso  se  declarará 
eontra  os  teus  inimigos,  e  tu  terás  prata  a 
mootes. ' 

26  Eat&o  abundarás  em  delicias  no 
Todo-poderoso,  e  levantarás  o  teu  rosto 
poraDeos. 

27  Tu  U)e  rogaras,  e  elle  te  ouvirá,  e 
cumprirás  os  teus  votos. 

28  formarás  os  teus  projectos,  e  terão 
feliz  êxito,  e  a  luz  brilhará  em  teus  cami- 
nhos. 

29  Porque  aquelle  qiie  se  humilhar, 
será  em  gloria:  e  aqueUe  uue  tiver  abúx- 
ado  06  seus  olhos,  esse  será  salvo. 

SO  O  inoooente  será  salvo,  mas  será 

salvo  pela  pureza  de  suas  mãos. 
CAPITULO  XXIIL 

lk$^pr€9etUar'-Me  Job  no  TrUmnal  Btvino, 
t  apputcer  neUe  apoiado  pelo  Mediador, 
em  ^uem  elk  espera,    He  tocado  de  coU' 

EJiança^  de  Umor,  e  de  recmihecimenlo, 
RESPONDENDO  Job,  disse: 
2  Ainda  agora  estão  em  amargura 
as  minhas  palavras,    e  a  violência  da 
minha  chaga  se  àggravou  sobre  o  meu 
gemido. 

3  Quem  me  dera  que  o  conhecesse,  e 
o  achasse,  e  eu  chegasse  até  o  seu  thío- 
no? 

4  Exporúk  ante  elle  a  minha  causa,  e 
encheria  a  minha  l)oca  de  queixas. 

5  Para  saber  o  oue  elle  me  responderia, 
e  para  comprefaeaaer  o  que  elle  me  pode- 
ria dizer. 

6  N&o  quero  que  com  muita  fortaleza 
ooDtenda  comigo,  nem  que  me  opprima 
csm  o  pezo  da  sua  grandeza. 

7  Proponha  ccmtra  mim  a  equidade,  e 
chegará  a  victoria  o  meu  jiuzo. 

8  Se  eu  for  ao  Oriente,  não  apparece 
ae  ao  Occidente,  não  o  perceberei. 

9  Se  á  esquerda,  que  hei  de  fezer  ?  não 
o  alcançarei:  se  me  voltará  direita,  não 
o  verei. 

10  Mas  elie  sabe  o  meu  caminho,  e 
elle  me  prova  como  ouro,  que  passa  pelo 
iogo. 

11  O  meu  pê  seguio  as  suas  pizadas, 
eii jpiardei  oseu  caminho,  e  não  me  des- 
viei dellc. 

12  Dos  preceitos  de  seus  lábios  não 
me  mgtúf  csoondi  no  meu  seio  as  pala- 
vnadasuaboca^ 

^9  Foiyie.elle  he  èò,  e  ninguém  p6dè 


inverter  seus  pensamentos:  easiiia  voãs> 
tade,  tudo  o  que  quiz,  isso  fez. 

14  Quando  tiver  cumprido  em  mim  a 
sua  vontade,  ainda  tem  á  mão  outras  mui- 
tas cousas  semelhantes. 

15  £  por  isso  eu  estou  turbado  na  sua 
presença,  e  quando  o  considero,  sou  a^- 
tâdo  de  temor. 

16  Deos  amolgou  o  meu'  coração,  e  o 
Todo-poderoso  me  turbou. 

17  Porque  não  tenho  perecido  não  ob- 
stante as  ftévas  que  estão  sobre  mim^ 
nem  a  escuridade  cubrio  meu  rosto. 

CAPITULO  XXIV. 

J<A  m$tenta  que  o  crime  fica  muUat  loeza^ 
impunido  netta  vida^  porque  Deos  guarda 
ordinariamente  a  vingança  para  depois  da 
morte. 

AO  Todo-poderoso  os  tempos  não  são 
occultos:  mias  os  que  o  conhecem  a 
elle/  ignorão  os  seus  dias. 

2  Runs  passarão  além  dos  limites,, 
roubarão  rebanhos,  e  os  apascentarão. 

3  Levarão  o  iumento  dos  pupiUos,  e 
tomarão  em  penhor  o  boi  da  viuva. 

4  Transtornarão  o  caminho  dos  pobres^ 
e  opprimirão  juntamente  aos  mansos  da 
terra. 

5  Outros  como  asnos  montezes  no  de- 
serto sahcm  à  sua  obra :  madrugando  para 
roubar,  aprontão  o  pão  para  seus  filhos. 

6  Ceilão  o  campo  que  nãohc  seu:  e 
vindimão  a  vinha  daquelle,  a  quem  op* 
primirão  com  violência. 

7  Deixão  íiús  aos  homens,  tirando 
vestidos  aos  que  não  tem  com  que  sé^ 
cubrir  no  frio : 

8  A  quem  as  chuvas  dos  montes  re- 
pássão:  e  que  não  tendo  com  que  se  cu- 
brão,  se  abração  com  os  rochedos. 

9  Fizerãò  violência  roubando  aos  pu- 
pillos,  e  ao  Povo  pobre  despojarão. 

10  Aos  nus  e  que  hiâo  sem  vestido  e 
aós  famintos  tirarão  as  espigas. 

1 1  Elles  repousão  ao  meio  dia  entre  o» 
montões  daquelles,  que  depois  de  terem 
pizado  a  uva  nos  lagares  padecem  sede. 

12  Fizerão  gemer  aos  homens  nas  Ci^ 
dades,  e  a  alma  dos  feridos  gritou,  e  Deos 
não  deixa  taes  cousas  sem  castigo. 

13  Elles  forão  rebeldes  á  luz,  não  co« 
nheoêrão  os  caminhos  de  Deos,  nem  vol-- 
tárão  pelas  suas  varedas. 

14  O  homicida  levanta-se  ao  amanhe- 
cer, mata  o  mendigo  e  o  pobre:  e  de 
noite  será  como  huní  ladrão. 

15  O  olho  do  iMlultero  observa  a  escu« 
rídade,  dizendo:  Ninguém  me  verá:  e 
cobriíáoseúrosto. 

16  Arromlia  nas  trevas  as  casas,  como 
de  dia  havião  iguatado,  e  não  advertirão 
que  era  dia. 

17  Se  de  súbito  apparece  a  aurora 
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<^  ^qehe»49in^^  morte,  ««m»      ft  AJbirte  «aiá  o  toAnio  dipÉte  ilHe, 
ãndão  pelas  tzévas  como  p^la  luz,  i  e  nio  b»  v6o  algum  que  cabr»  a  pe^ 

18  He  nmis  inconetaote  que  a  Buperfi-jdiçfiQ. 
cied»  agoa:  maldita  seja  <&  aua  «or!çãiO|     7  £Ue  he  oqueesteodeoP^Se^leii» 
sobre  atempe  nSo  aode  pelo camiiiaQ das  trional  sobfe  o  vasioy  e  o  que  wasftak  t 
yipbaa,  jIsrras^ve^iMáa. 

8  £Ue  he  o  que  prende  aa  ams  mb 
suas  auveos^  para  que  todas  a  huraa  se 
aio  pvacipítem  para  biôxo. 

9  O  que  esconde  á  vista  o  seu  Tbníi^ 
e  cflpal&i  sobre  elie  as  suas  nuveas. 

10  PoK.em  rod^  Umitcs  òb  agoas,  alé 
que  se  acabe  a  luz  e  as  trevas. 

11  AseohHnnasdo  Ceo estmiíeoeiD, e 


19  EUe  liasse  das  a^oas  4a  neve  pana 
kiuu  excessivo  calor»  e  o  seu  peooado  vi 
.^téeos  infernos. 

âO  A  miserioord^  se  esqueça  delle:  os 
tuchoss^SíO  a  sua  doçura:  não  haja  delie 
viemoría,  mas  seja  feito  em  pedaços  como 
arvore  que  não  dá  fru4y>. 

81  Porque  elle  sustentou  a  estéril,  que 
o&o  pare,  e  nfto  fez  bem  á  viuva. 

^3  Destroçou  os  valentes  oom  a  sua 
fortaleza :  e  quando  estiver  em  pé,  não  se 
,|uuánasuavida. 

â3  Deos  lhe  deo  lugar  de  penitencia,  e 
.elle  abusa  áisto  para  soberba :  e  os  olhos 
de  Deos  estão  nos  seus  caminhos. 

84  £levàrão-se  faúm  pouco,  mas,  n&o 
aubsistiráõ,  e  serão  humilhado^  e  arreba^ 
tados  como  todas  as  cousas,  e  como  cabe- 
ça de  espigas  serão  ipiebrantados. 

25  Se  isto  não  be  assim^  quem  me  po- 
derá convencer  de  mentira,  eaocusar  as 
minhas  palavrasdiantedeDoos? 

CAPITULO  XXV. 
fyldad  sustenta  que  o  homem  não  pbde  sem 
presunpção  pe^tender  justificar^-se  diante 
de  Deos, 

E  RESPONDENDO  Baldad  Súbita, 
disse : ' 
8  O  Poder  e  o  terror  estão  na  mão 
ctaquelle,  que  mantém  a  concórdia  2ias 
suas  alturas. 

3  Por  ventura  temBÚmero  os  seus  sol- 
dados? e  sobre  quem  Jiao  surgirá  a  sua 
luz? 

4  Acaso  p6de  justifícar-se  o  homem, 
comparado  com  Deos,  ou  appareccr  puro 
o  que  nasceo  da  mulher? 

5  Eis-ahi  que  a  mesma  Lua  não  res- 
plandece, e  as  mesmas  estrellas  não  são 
limpas  na  sua  presença : 

6  Quanto  menos  o  homem  que  hc  po- 
dridão, e  o  filho  do  homem  que  he  hum 
bichinno  ? 

CAPITULO  XXVI. 
Job  exalta  a  grandesa^  e  foéer  de  Senhor. 

E  RESPONDENDO  Job,  disse : 
2  De  quem  es  tu  ajudador?    P<»r 
ventura  do  íraco?  e  sustentas  o  braço 
daquelle,  que  não  tem  foiça? 

8  A  quem^déste  conselho?  talvez  áquelle 
4)ue  não  tem  sabedoria,  e  faaes  aiarae  da 
tua  grande  prudência. 

4  A  quem  quizeste  tu  ensinar?  não  he 
Âquelie,  que  fez  a  respiração  ? 

5  £iá4dii  08  mesmos  gig^tes  gemem 


1^  Com  a  sua  fortaleza  de  nfieate  ee 
congregarão  os  mares,  e  a  sua  sdbedoiia 
ferio  ao  soberbo. 

18  O  seu  £q[HrtiD  adornou  os  Ceos:  e 
for  obra  da  sua  mão,  foi  tiradaá  lux  « 
cobra  tortuosa. 

14  Bifi^aqni,  isto  he  liuma  parte  do» 
seus  caoiinnos ;  e  se  apenas  temos  ou  iA» 
huma  pequena  eota  do  que  ddle  se  pôde 
dizer,  quem  podeiá  oomprehender  o  tor- 
vão  da  sua  grandeza! 

CAPITULO  XXVIl. 
MpenisU  em  defender  a  sua  ímeceiteiã. 

jStpôe  os  mforiunias  fne  ameaças  0o  if 

pocrita^  e  ae  Ímpio, 

ACCRESCENTOU  também  Job,  coo- 
tinuaodo  a  sua  pairabola,  e  disse : 
8  Vive  Deos,  que  desviou  á  náM 
causa,  e  o  Omnipotente,  que  trouxe  & 
amaivura  a  minha  alma. 

8  rorque  em  quanto  em  mim  faoufv 
alento,  e  o  Espirito  de  Deos  nos  meus 
narizes.  .   . 

4  Não  fallaráõ  os  meus  hibios  ÍDÍq«- 
43de,nem  a  minha  lingua  inveiit8r&  mea- 
tira. 

5  Guttde^ie  Deos  de  vos  eu  tor  por 
justas:  em  quanto  eu  viver,  Bfto  tafi 
apartarei  da  minha  innocencia. 

6  Nãodeixareiajustifioação,qtteteobo 
começado  a  seguir;  porque  o  meu  oon- 
çâo  nada  me  remorde  cm  toda  a  mW» 
vida. 

7  Seja  como  impio,  o  meu  misaigo:  e 
o  meu  adversário,  «eja  como  iníquo» 

8  Pois  qual  he  a  esperança  do  t^Tp- 
crita  se  rouba  por  avareaa,  e  Deos  oa® 
livra  a  soa  alma? 

9  Acaso  ouvirá  Deos  o  seu  clsmor, 
quando  ibe  sobrevier  á  angustia? 

1©  Ou  podeii  elle  deleitara  nolw 
poderoso,  e  invocar  a  Deos  em  todo  o 
tempo?  . 

11  Eu  vos  enrinarei  cô»  ©•«J™^^ 
Deos  o  que  se  encerra  no  Todo-poaeiW» 
eu  não  vo-lo  esconderei.  ,,^^ 

li  Mas,  ledos  v6s  o  sdbw*,  efOjV^ 


debaixo  das  agoas,  e  os  que  habitio  com  i  pois  íàllab  inutilmente. paiavrMi  ^^A^ 
».  ^^.         ^  '*^lí  JEat»h«aii>ftéq«edi«>ede0eoí 
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má  OÍM>acDi  fAfio.  e  %  herança  que  os 
violentos  receberão  do  Todo-poderodo. 

14  Se  os  seus  ilhos  se  multiplicarem, 
setfto  imm  a  espada,  e  os  seus  netos  nao 
serão  tartot  de  pão. 

15  Os  que  fi<»rem  éeíte  seifto  sepulta- 
4os  na  sua  ruÍDa,  e  as  suas  yhivas  n&o 
dioiaraõ. 

16  Se  elle  noentoar  prata  coroo  terra, 
e  se  iguntar  vestidos,  como  lama : 

17  Elle  sim  os  ajuntará,  mas  o  Justo  se 
testirâcomelles:  é  o  innocente  repartirá 
asuanrata. 

18  Lavrou  como  a  traça  a  sua  casa,  e 
ooffio  o  guarda  fez  a  Siíá  choupana. 

19  O  rico  quando  dormir,  nada  levará 
comsko:  abrirá  os  seus  olhos,  e  nada 

90  A  miséria  o  swHrfM-endeiá  como  in- 
undação, de  noite  o  opprimirá  a  tempes- 
tade. 

ii  Hum  vento  abrasador  o  titara,  e 
ievaiá,  elle  o  arreatará  de  seu  hi^, 
como  hum  redemoií^io. 

2S  £  lançBurá  sobrelle,  e  i^o  per« 
doaiá :  da  sua  mão  irá  fugindo  a  toda  a 


S3  O  que  vir  o  seu  lunr,  baterá  so* 
br^  as  suas  m&os,  e  assobiará  sobrelle. 

CAPITULO  XXVIIL 
M  averiguando  a  origem^  o  frinópiOf  t  a 

Atonte  da  ma  uiedoria, 
PRATA  tem  hum  principio  das  suas 
veifis :   e.  o  ouro  tem  hum  próprio 
lugar,  onde  se  forma. 

S  O  ferro  tirasse  da  terra :  e  a  pedra 
derretida  no  fogo,  toma-se  em  metal. 

8  Por  termo  ás  trevas,  e  elle  mesmo 
<^oosidera  o  fim  de  todas  as  cousas,  tam- 
^  a  pedra  da  escuridão,  e  a  sombra  da 
morte. 

4  A  torrente  divide  do  Povo  viandante 
SHludies,  de  quem  o  pé  do  Iiomem  pobre 
ae  esqueceo,  e  que  estfio  fora  do  caminho. 

5  A  terra,  cia  qual  na^icia  o  pão  como 
do  SQL  lugar,  foi  destniida  pelo  logo. 

6  Ha  lugares  cigas  pedras  são  safiras, 
e  cujos  torrões  são  grãos  de  ouro. 

7  A  ave  ignorou  a  sua  rota,  e  o  olho 
do  abutre  n&o  a  vio. 

8  Os  filhos  dos  negociantes  nâo  a  tri- 
uÁr&úy  nem  a  le6a  passou  por  ella. 

9  Estendeo  a  sua  mão  contra  os  ro- 
oiedos,  transtornou  os  montes  des  das 
suunizes. 

10  Cortaodoos penhascos,  fez  arrebentar 
*"wo8,eo8cu  olho  vio  tudo  o  que  ha 
precioso. 

11  Investigou  também  até  o  fundo  dos 
?!&  *  1^  ^  claras  o  que  estava  escon- 

13  Mas  a  sabedoria  onde  se  acha  dht? 
«  qual  be  o  lugar  da  intelligcncia? 
13  O  homem  não  conhece  o  seu  preço, 


nem  éHa  se  acha  na  terra  dos  que  yiveôi 
em  delicias. 

14  O  abysmo  diz:  £lla  não  está  em 
mim :  e  o  mar  publica :  £lla  não  esu 
comigo.^ 

15  Nao  se  daiá  por  ella  ouro  o  mais 

Suro,  Bem  sé  pezará  prata  em  caml^ía 
ella. 

,16  If  ão  será  comparada  com  as  cores 
mais  vivas  da  Indiá,  nem  com  a  pedra 
sardonyea  preciosissima,nem  com  a  safira. 
17  Não  se  lhe  ieualará  o  c«jn>,  nem  o 
crystal,  e  não  ^  dará  em  troca  delia  vasps 
d*ouro : 

i8  Quanto  ha  grande  e  elevado,  t£o  se 
nomeaiá  em  ccnnparação  delia:  mas  a 
sabedoria  se  tira  de  cousas  occulitas. 

19  Não  se  lhe  kualará  o  topázio  da 
Ethiopia,  nem  será  comparada  com  as 
tintas  mais  brilhantes. 

20  Bonde  vem  pois  a  sabedoria?  e 
qual  he  o  lu^r  da  inteiligencia? 

21  Escondida  está  aos  olhos  de  todos 
os  viventes,  até  ás  aves  do  Ceos  eslá 
occulta. 

22  A  perdição  e  a  morte  disserto: 
Aos  nossos  ouvidos  chegou  a  sua  fama. 

23  Deos  entende  o  seu  caminho,  e  elle 
mesmo  conhece  o  seu  lugar. 

24  Porque  elle  vê  as  extremidades  ào 
Mundo :  e  vê  tudo  o  que  ha  debaixo  do 
Ceo. 

25  Elle  he  o  que  deo  pezo  aos  ventos, 
e  pezou  as  aguas  com  medida. 

26  Quando  prescrevia  certa  Lei  ás  chu- 
vas, quando  designava  certo  caminho  (s 
tempestades  ruidosas : 

2t  £ntfU>  a  vio,  e  a  manifestou,  e  pr^ 
parou,  e  investigou. 

28  E  disse  ao  homem  :  Eis-ahi  o  temor 
do  Senhor,  elle  he  a  mesma  Sabedoria:  e 
apartar-se  do  mal.  he  a  inteiligencia. 

CAPITULO  XXIX. 
Fax  Job  a  deicripd^  do  seu  primeiro  estado. 

ACCRESCENTOU  também  Job,  con- 
tinuando a  sua  parábola,  e  disse : 

2  Quem  me  dera  ser  como  eu  fui  nos 
mezes  antigos,  como  nos  dias,  em  que 
Deos  me  guardava? 

3  Quando  a  sua  alampada  luzia  sobre  a 
minha  cabeçai,  e  quando  eu  guiado  pela 
sua  luz  caminhava  nas  trevas  ? 

4  Como  fui  nos  dias  da  minha  moci- 
dade, quando  Deos  habitava  secretamente 
em  minha  casa? 

5  Quando  o  Todo-poderoso  estava  co- 
migo :  e  os  meus  filhos  em  torno  de  mim'? 

6  Quando  eu  lavava  os  meus  pés  em 
manteiga,  e  quando  a  pedra  derramava 
para  mun  arroios  d'azeite  ? 

7  Quando  eu  sahia  até  á  porta  da  Ci- 
dade, e  me  preparavão  huma  cadeira  na 
praça  pública? 

8  Vião-me  os  mancebos,  e  s-^ 


JOB.  CAP.  XXX. 


^ão.:    e  os   vétiM,  levantando-se,   se 
puilIiÂo  em  pé. 

.  9  Os  Principes  cessavão  de  fallar,  e 
punhão  o  dedo  sobre  a  sua  boca. 

10  Os  Maioraes  continhão  a  sua  voz,  e 
«  sua  língua  ficava  pegada  ao  seu  padar. 

1 1  A  orelha  que  me  ouvia,  cliamava^ 
me  bemaventurado ;  e  o  olho  que  me  via, 
dava  testemunho  de  mim. 

12  Porque  eu  tinha  livrado  o  pobre 
que  gritava,  e  o  orfao,  que  não  tinha 
quem  o  soccorresse. 

^  13  A  benção  do  que  estava  a  perecer 
*  vinha  sobre  mim,  e  consolei  o  coração  da 
viuva. 

14  Eu  me  revesti  da  justiça :  e  a  equi- 
dade  me  sérvio,  como  de  vestido  e  de 
diadema.  i 

15  £u  fui  o  olho  do  cego,  e  o  pé  do 

€0X0. 

16  Eu  era  o  pai  dos  pobres :  e  as  cousas 
dé  que  eu  não  tinha  conhecimento,  eu  me 
instruia  delias  com  toda  a  diligencia 

17  Eu  quebrava  os  queixos  do  iniquo,  e 
tirava-lhe  a  preza  dentre  os  dentes. 

18  £  eu  dizia :  Eu  morrerei  no  meu 
'  ninhosinho,  c  multiplicarei  os  meus  dias 

como  a  palmeira.   ^ 

19  A  minha  raiz  descuberta  está  junto 
ás  aguas,  e  na  minha  seara  fará -assento  o 
crvstiho. 

20  A  miiiha  gloria  sempre  se  reno- 
vará, e  o  meu  arco  se  fortificara  na  minha 

'  mão. 

21  Os  que  me  ouvião,  espeiavão  a 
minha  sentença,  e  em  silencio  estavão 
attentos  ao  meu  conselho. 

29^  Não  ousavão  ajuntar  nada  ás  minhas 
palavras,  e  minhas  razões  rahião  sobrelles 
como  orvalho. 

23  Esperavão-me  como  a  chuva,  e 
'abrião  a  sua  boca  como  ás  aguas  tardias. 

24  Se  alguma  vez  me  ria  com  elles, 
não  o  crião,  e  a  luz  do  meu  rosto  não 
cahia  no  chão. 

25  Sc  eu  queri^  ir  vellos,  assentava-me 
no  primeiro  lugar:  quando  eu  estava 
assentado  coroo  hum  Rei,  rodeado  de 
guardas,  era  todavia  o  consolador  dos 
aíBictos. 

CAPITULO  XXX. 

Deicreve  Job  o  deplorável  estado  em  que 

cahio, 

POREM  açora  zonibão  de  mim  os  de 
menps  idade,  cujos  pais  noutro 
tempo  não  me  dignaria  eu  pôr  com  os 
cães  do  meu  rebanho  : 

2  Aquelles,  cuja  força  de  raSos  repu- 
tava èu  em  nada,  e  erão  estimados  como 
indignos  de  viver. 

3  Estéreis  pela  pobreza  e  pela  fome, 
que  andavão  roendo  pelo  deserto,  esquá- 
lidos pela  calamidade  %■  pela  miséria. 

4  E  comião  hervas,  e  cascas  de  ai:vores, 
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e  que  sesusteDtavfiodas  raizcs  dos  jau- 
peros.' 

5  Que  arrebatando  dos  valles  estas 
cousas,  logo  que  as  achavão,.  corAão  a 
ellas  com  gritaria. 

,6  Uabitavão  nas  concavidades  dos  rios, 
e  nas  cavernas  da  terra,  ou  sobre  os  pen- 
hascos. 

7  Que  achavão  a  sua  alegria  ^tre  taes 
cousas,  e  reputavão  por  deucia  estar  de- 
baixo dos  espinhos. 

8  Filhos  de  gente  insensata,  e  despre- 
zível, e  que  nem  ainda  apparecem  m 
terra. 

9  Agora  tenho  chegado  a  ser  a  sua 
canção,  e  me  tenho  feito  objecto,  dos  seus 
escarneos. 

10  Elles  me  abominão,  e  fogem  para 
longe  de  mim,  e  não  receião  cuspir-me 
no  rosto. 

11  Porque  abrio  a  sua  aljava,  e  me 
affligio,  e  poz  hum  freio  na  minha  boca. 

12  Logo  que  comecei  a  appareoer  se 
levantáj^o  á  minha  dextra  as  minhas 
calamidades :  transtornarão  os  meus  pés 
e  me  opprímírão^m  as  suas  varediSr 
como  com  ondas. 

13  Desbaratarão-me  os  meus  cami- 
nhos, armarão-me  trúções,  c  prevalece- 
rão, e  não  houve  quem  me  soccorresse. 

14  Como  na  brecha  de  huma  muralbi, 
e  por  huma  porta  aberta  selanç^ 
sobre  mim,  e  me  vlerão  acabai^  na  rainha 
miséria. 

15  Reduzido  me  vejo  a  hum  nadi, 
arrebataste  u  meu  desejo  como  vcDto :  e 
como  nuvem  passou  a  minha  saúde. 

16  E  agora  dentro  de  mim  mesmo  se 
murcha  a  minha  alma,  c  lue  possuem  dias 
de  afilicção. 

17  De  noite  os  meus  ossos  são  tras- 
passados de  dores :  e  os  que  me  devorão 
não  dormem. 

18  Com  a  multidão  destes  se  consome 
o  meu  vestido,  e  me  cercarão,  coroo  o 
cabeção  de  túnica. 

19  Sou  comparado  ao  lodo,  e  sou  seme- 
lhante ao  pó,  e  á  cinza. 

20  Clamo  a  ti,  e  não  me  ouves :  fjonho- 
me  diante  de  ti,  e  não  olhas  para  mim. 

21  Trocaste-tc  em  severo  para  comigo, 
e  na  dureza  da  tua  mão  te  mostras  m*- 
migo  para  comigo. 

22  Elevaste-me,  e  como  po0do-m« 
•sobre  o  vento,  me  arrojaste  com  violenc». 

23  Sei  que  me  entregaras  a  morte, 
onde  ha  casa  estabelecida  paia  touo  o 
vivente. 

24  Mas  não  estendes  a  tua  "^^P*^ 
c^nsumillos  inteiramente :  c  se  »Dircm> 
tu  mesmo  os  salvarás.  .  .t^ 

25  Eu  chorava  algum  diasobnsaqujuf» 

que  estava  afflicto :  c  minha  aW  «  ^^ 
padecia  do  pobre. 
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i6  Esperava  bens,  e  viei-âo-me  males: 
esperava  a  luz,  e  sahirão  trevas. 

07  As  minhas  entranhas  ferverão,  sem 
descanço  atgum:  os  dias  daafflicção  me 
«urprendêrão.   . 

98  Caminhava  triste,  mas  sem  furor, 
levantaado-me  gritava  no  meio  da  gente. 

29  Fui  irmão  de  dragões,  c  compar 
nhciro  dos  avestruzes. 

30  Benigrída  esta  a  minha  pelle  sobre 
inim,  eo3  meus  ossos  se  seccàrão  pelo 
ardor. 

31  A  miiiha  ciihara  se  trocou  em 
tristes  lamentos,  e  o  meu  órgão  nas  vozes 
dos  qae  chorão. 

CAPITULO  XXXI. 
Job  tejutít/ica,  expondo  o  seu  modo  de  pro^ 
ceder. 

FIZ  concerto  com  os  meus  olhos  de 
certamente  Pão  cogitar,  nem  abda 
em  hiima  virgem. 

2  Porque,  que  parte  teria  Deos  em  mim 
lá  de  cima,  e  que  herança  o  Omnipotente 
desde  as  alturas? 

8  Por  ventura  não  ha  perdição  para  o 
malvado,  e  estranheza  para  os  queobrão 
ifljustiça? 

4  Por  ventura  não  considera  elle  os 
neos  caminhos,  e  conta  todos  os  meus 


5  Se  caminhei  em  vaidade,  e  se  se 
apressou  o  meu  pé  para  o  engano: 

6  Péze-me  Deos  em  baEmça  justa,  c 
coDheça  a  minha  singeleza. 

7  Sc  os  meus  pés  se  desviarão  do  ca- 
núnbo,  e  se  o  meu  coração  seguio  os 
meus  oUios,  e  se  ás  minhas  mãos  se 
pegou  mkula. 

<s  Semee  eu,  e  outro  o  coma :  e  seja  a 
minha  descendência  arrancada  até  á  raiz. 

9  Se  o  meu  coração  Ibi  seduzido  por 
cansa  de  mulher,  e  se  eu  armei  traições  á 
porta  do  meu  amigo : 

lOSeja  minha  mulher  dèshonestada  por 
<witra,  e  prostitua-se  á  paixão  de  outros. 

11  Porque  este  be  hum  crime  enorme, 
e  huma  gnindUsstma  maldade. 

1?  He  fogo  que  consome  ate  ao  exter- 
iQinio,e  que  desarrauga  áté  âs  maispeque- 
ittsvergonteas. 

W  Sie  eu  me  dedignei  d'entTar  em  juízo 
^^^  ^  meu  servo,  ou  com  a  minha  serva, 
quando  eUes  disputavão  contra  mim. 

14  Pob  que  feirei'  miando  Deos  se  le- 
vantar  para  me  julgar!  e  quando  me  per- 
S^^i  que  lhe  responderei? 

15  Porventura  o  .que  me  formou  no 
ventre  a  mim,  não  o  crcou  também  aclle : 
«  nao  foi  hum  o  que  nos  formou  iio  ventre 
<la  mil?         . 

Ifi  Sc  neguei  aos  pobres,  o  que  querião, 
«  fie  fa  eijCTár  osjolhids  da  viuva. 

17  Se  tomi  Bóttnbo  o  meu  botado,  e  se 
o  orf  ão  nfto  oomco  delle: 


18  (Porque  desde  a  minha  infância 
cresceo  comigo  a  commiseração;  e -^o 
ventre  de  minha  mãi  sahio  comigo.) 

^19  Se  desprezei  ao  que  perecia,  porqtie 
não  tinha  de  que  vestir-se,  e  ao  pohre  que 
não  tinha  com  que  cobrir-se: 

20  Se  os  seus  membros  me  não  abeti* 
dlçoárão,  e  não  se  aquentou  com  osvéllot 
das  minhas  ovelhas : 

21  Se  eu  levantei  a  minha  mão  contra 
o  pupillo,  ainda  quando  me  via  superior 
na  porta: 

22  Caia  o  meu  hombro  da  suajuno-- 
tura,  e  quebre-se  o  meu  hraço  com  os 
seus  ossos. 

23  Porque  eu  sempre  temi  a  Deos  como 
a  humas  ondas,  que  gravitavão  sobre  mim, , 
e  eu  não  pude  supportar  o  seu  pezo.  , 

24  Se  eu  julguei  que  o  ouro  era  a  mi- 
nlia  for^,  e  se  eu  disse  ao  ouro  mai& 
puro:  lu  es  minha  confiança. 

25  Se  eu  me  alegrei  com  as  minhas " 
grandes  riquezas,  e  com  os  grandes  bens 
que  ajuntei  pela  minha  mão. 

26  Se  eu  olhei  para  o  Sol  no  seu  luzi- 
mento,  e  para  a  Lua,  quando  caminhava 
com  claridade: 

27  E  o  meu  coração  sentio  algum  oc- 
culto  contentamento,  e beijei  a  minha  mão 
com  a  minha  boca.  / 

28  O  que  he  o  summo  da  iniquidade,  * 
e  hum  renunciar  ao  altíssimo  Deos. 

29  Se  cu  folguei  com  a  mina  daquelle,  . 
que  me  tinlia  (kIío,  e  se  eu  exultei  com  o ' 
mal  que  lhe  sobreveio. 

SO  Pois  não  permitti  que  peccasse  a 
minha^  garganta,  demandando  com  im>  * 
precaçÕes  a  sua  morte. 

31  Se  as  pessoas  dè  minha  casa  não 
disserão:  Quem  nos  dará  da  siia  carne 
para  nos  fartarmos  delia? 

32  O  peregrino  não  ficou  de  fórá,  a ' 
minha  porta  esteve  aberta  para  o  vian- 
dante. 

33  Se  encobri  como  homem  o  meu 
peccado,  e  occultei  no  meu  coração  a  mi-  , 
nha  iniquidade. 

34  Sc  a  grande  mutidão  me  ^terrou^ 
ou  se  eu  fiquei  atemorizado  pelo  desprezo 
que  de  mim  fazião  os  meus  parentes:  e  se 
eu  pelo  contrario  não  me  conservei  em 
silencio,  sem  sahir  da  minha  porta. 

35  Quem  me  dera  hum  que  me  ouvis- 
se, e  que  o  Omnipotente  escutasse  os 
meus  desejos:  e  que  escrevesse  o  Livro  o 
mesmo  què  julga. 

36  Para  levallo  sobre  b  meu  hombro, 
e  rodear-me  com  elle  como  coroa? 

37  A  cada  hum  dos  meus  passos  opub- 
licarei,  e  lho  apresentarei  como  a  Piin- 
cipe.  .... 

38  Se  a  terra  que  eu  possuo  clama  con- 
tra mim,  e  se  os  seus  rogos  chorão  cóm 

lella;  " 
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59  Se  comi  seus  frutos  sem  dinheiro,  e 
se  Mm  o  coraçSl0  dos  que  a  caltivârão : 

40  £ih  me  produza  abrolhos  em  lugar 
de  trígo>  e  espinhos  em  lugar  de  cevada. 

CAPITULO  XXXII. 
Mê  aeoÊU  a  teus  amigat  defeãtút  de  uthé- 

dariOi  e  exaUa  a  tua  própria  eopacidade, 

CESSARÃO  porém  estes  três  homens, 
de  itespondòr  a  J«b,  porque  se  tinha 
por  justo. 

9  Mas  Eliú,  íUho  de  Baraquel  de  Buz, 
át  ftmHia  de  Ram,  se  itoo,  e  encheo  de 
cólera :  e  inâammou-se  em  ira  contra  Job, 
porque  dizia  que  elle  era  ja^p  diante  de 

3  Irritou-se  também  contra  os  seus. 
amigos»  por  nfio  terem  achado  resposta 
conveniente,  senSLo  qac  somente  havião 
cx>ndemnado  a  Job. 

4  Eliò  pois  esperou  que  Job  fallasse : 
por  quanto  erão  mais  vemos  o?  que  haviSo 
&Uado. 

5  Mas  como  vio'  qoe  oe*  t^es  lhe  n&o 
pddéxfio  responder,  se  indigpou  forte- 
mente. 

6  £  respondendo  Ellú  filho  de  Baraquel 
de  Buz,  disse: 

Sou  o  mais  moço  em  idade,  e  vós  mais 
provectos,  por  tanto  abaixando  a  minha 
cabeça,  não  me  atrevi  a  expôr-vos  q  meu 
parecer. 

t  porque  esperava  que  aliasse  a  idade 
mais  provecta,  e  que  os  muitos  annos  eo- 
amassem  sahedoria. 

8  Mas,  pelo  que  vejo,  o  Espirito  esta 
DOS  homens,  e  a  inspiraç^  do  Todo-pode- 
roso  dâ  a  inteDigencla.  • 

.  9  Não  são  os  sábios  os  de  muifá  idade, 
nem  os  anchos  os  que  julg^o  o  que  he 
justo. 

10  Por  tanto  fallarel:  Ouvi-me,  eu  vos 
mostrarei  também  a  minha  sabedoria. 

11  Porque  tenho  dado  lugar  aos  vossos 
discursos,  tenho  ouvido  as  vossas  razões, 
em  (jpuanto  tem  durado  as  vossas  disputas : 

12  E  em  quanto  eu  cria,  que  vós  di- 
zíeis alguma  cousa,  attcndia:  mas,  pelo 
que  vejo,  não  ha  entre  vós  quem  possa 
arguir  a  Job,  nem  responder  as  suas  ra^ 


13  Não  digais  por  ventura :  Nós  achá^ 
mos  a  sabedoria,  Deos  he  que  o  lançou 
de  si,  e  não  algum  homem. 

14  Elle  não  fallou  nada  para  mim,  nem 
eu  lhe  responderei  também  a  elle  segundo 
os  vossos  arrazoados. 

15  Si-los  ahi  intimidados,  e  não  derão 
nUús  resposta,  e  a  si  mesmos  se  taparão  a 
boca. 

16  E  pois  eu  tenho  esperado,  e  t^o  tem 
fallado :  ficarão  mudos,  e  não  úverãb  já 
que  responder: 

17  Responderei  eu  também  pela  minha 
parte,  e  mostrarei  a  minha  sciencia : 


18  Porque  estou  cheio  de  laiftsi^  e  ae 
aperta  o  espirito  no  meu  peito. 

19  Eis-aqui  o  meu  peito  he  eomo  o 
mosto  sem  respiradouro,  o  qtial  íi^  estoi- 
rai as  vasilhas  novas. 

ao  Paliarei,  e  resfwru-ei  hum  fouc»: 
abrirei  os  meus  lábios,  e  responderei 

21  Não  farei  acceitaç&>  de  pessoa,  e 
não  igualarei  a  Deos  com  o  homem. 

22  Porque  não  sei  o  tempo  que  sub- 
sistirei, e  se  daqui  a  pouco  me  levuáo 
meu  Creador. 

CAPITULO  XXXIIL 
íliú  acctua  a  Job  de  se  ter  levantado  contra 
DeoSf  e  de  ter  oButado  doe  d^erenUt 
eaminkotf  éeam  Deoêsa  $erve  parare- 

d'ekender  ot  homenSn 
VVE  pois,  Job,  as  minhas  pslavris, 
e  escuta  todos  os  meus  discursos. 

2  Eis-aqui  abri  a  minha  boca,  falle  ft 
minha  língua  nas  minhas  fiuices. 

3  Os  meu»  discursos  sahsraÔ  da  siai- 
plicidade  do  meu  coração,  e  os  t&eiis 
lábios  proxmnciarád  sentimeiiUMrapuisdos. 

4  O  espirito  de  Deos  me  kiir^o  asso- 
pro do  Todo-poderoso  me  deo  vida. 

5  Se  podes,  responde-me,  e  p5e-te  a 
fioer-me  frente. 

.  6  Eis-aqui,  Deos  me  fez  a  mim,  asam 
como  a  ti,  e  do  mesmo  lodo  também  ea 
fui  formado. 

7  Pelo  que  nada  ha  de  roaravilbosoem 
mim  que  te  espante»  e  aminha  elo^penc» 
não  te  será  pezada.  ^^- 

8  I^sseste  pois  nos  meus  oundos,  e 
ouvi  a  voz  das  tuas  palavras: 

9  Eu  estou  limpo,  e  sem  peocado:  ea 
estou  sem  mácula,  e  em  mim  não  haitfr 
quidade. 

10  Porque  Deos  achou  contia  iw"* 
<|ueizas,  por  isso  me  considerou  como  sco 
immieo. 

11  Pozos  meus  pés  no  cepo,eob8errott 
todas  8s  minhas  vaxedas. 

12  Isto  pob  he  no  que  tens  mostndo 
que  não  es  justo:  responder-ta-bei,  que 
Deos  he  maior  do  que  o  homem. 

13  Dietas  contra  elle,  porque  n»^ 
respondeo  a  todas  as  tuas  palavras? 

14  Deos  falia  huma  vez,  e  segunda  v« 
não  rosete  huma  mesma  ooiisa. 

15  Por  sonho  de  visão  nocturna,  qo^ 
do  cabe  sopôr  sobre  os  homens,  e  €swf> 
dormindo  no  seu  leito :  ^^ 

16  Entílo  abre  os  ouvidos  dos  b«»*5J 

e  admoestando-os  lhes  adverte  o  qi»  ^ 

vem  fazer* 

ir  Para  awirtajr  o  homem  daquiUo  qn» 

faz,  e  para  o  livrar  da  soberba: 

18  Salvando  a  sua  alma  de  cor""?^^^ 

a  sua  vida,  paraque  não  p^^  P^  ^^TSui 

19  ComgfrH>  ^mbem  poi  ^^ 

dores  na  cama,e  ftsfio  toto  ^  "^ 

ossos  se  mjrrheo^ 


,  JK».  CAF.  X}i»V.    . 


SO  Neste  e«ti4aM  Ih»  fc2.abQmiâá»o 
pão,  e  o  maojíff  que  n^oatr»  teiBpe  appe- 
tecia  a  sua  alnnu 

31  Consumir-ae-ha  a  scmi  ourMyr  e  o» 
ossos  que  haTÍSo  estado  cubertOB,  se  des- 
cobrirão. 


23  Aproxim^u-se  a  soa  alma  4  ear- 
íupção,  e  a  sua  vida  aio  que  tzaa  nior^ 

23  Se  bouver  algum  Anjo,  hum  eotre 
milhares,  que  falle  a  seu  âror,  e-ÍDsIrua 
o  homem  no  seu  derer: 

S4  Se  compadecerá  deUe^  a  dka:  lÀyn»o, 
paia  que  não  desça  &C(«rapçfto:  euaisfaei 
porque  Ilie  fazer  graça. 

25  A  soa  carne  está  consunuda  èos 
castigos,  tome  aos  dia^»  de  sua  moeiésde. 

26  Eíle  pedirá  perdão  a  Deos»  e  Deoa 
se  lhe  applaçarâ ;  e  elle  vera  com  j6bilo  a 
sua  face,  e  Ceos  justificará  de  noTit  a  esle 
homem. 

^  Tomará  a  olhar  pam  os  homens»  e 
dirâ:  Pequei,  e  de  veras  delioquii  e  nio 
tmho  sido  castigado,  como  merecia. 

28  Deos  livroCi  a  sua  alma,  para  qua 
^  caminhasse  á  m^rte^  se&fto  quevhren- 
ào  visse  a  luz* 

29  Ora  Deos  ohm  toda»  esta»  eousa» 
tiesvezes  em  cada  hum. 

30  Para  retrahir  as  suas  alma»  da  cov* 
nipção,  e  para  a»  esclarecer  com  a  lua  dos 
nrentcs. 

31  Attende,  Job,  e  ouve^nse:  e  cal4e, 
em  quanto  eu  &llo. 

St  Se  com  tudo  tens  algumaeoiiB»qiM 
ouer,  responde-mey  &Ua:  porcfiie quoro 
que  compareças  jasto. 

33  Senão  a  tens,  ouve-me:  caUte,  e 
oite  ensinarei  a  sabedotia. 

CAPITULO  XXXiV. 
^^fnacauaaJobdeblarfemo.    Engrãnàecê 

•juítiço  v^imkí  de  Dtoèp  a  tmwhedarfa, 

CONTINUANDO  poi»  WÁ  o  seudi»- 
curso^diue  lambem  o  que  se  segue : 

2  Ouvi,  sábios»  as  mia&as  palavra», 
«uditos,escutai-me. 

3  Porque  o  ouvido  jul^a  das  polavfasy 
T^sím  como  o  padar  H'<y""g»p  o»  mau- 
J««Pclogo«a. 

4  Tratemo»  nés  em  coamum  a  causa, 
c  ^íwnos  entre  nós  o  ques^  o  melhor, 

5  Porque  Job  disse:  £u  sou  justo^  e 
J^eos  transtornou  a  nsinha  rwmn 

6  Por  quanto  no  juizo"  que  se  faa  de 
"^  ha  mentira:  violenta  fae  a  minha 
■^  Mm  peecado  algjon.  ^ 

*  Que  homem  ha  semelhante  a  Job, 
^  bebe  o  escafaea  como  a«a : 

8  Que  anda  eom  os  que  MSm  a  iniqiiW 
moe,  e  caminha  cem  homens  âmpios? 

9  Forqike  disse :  O  homem  mb  agt»» 

1(>  V^pcn»Qaeordnto%òmrUM^aiiBí>« 


piedade  está  loofer  és  Itoo»^  es^itf|l«Btiça 
longe  do  TodoHnderoso. 

11  Porque  eue  pmiá  ao  homem  a  sua 
obra>  e  recomoensaiá  a  cada  hum  seguáde^ 
os  seus  camiimes. 

lã  P(»que  certaraente  Dess  a9o  eoH» 
demnaiásem  laeáei,  nem  o  Omnipotente 
atropelará  a  justiça* 

IS  A  qaià  outro  esabeleeeo  sobre  a 
terra?  ou  aquém  poessbréo  mundo» que 
fabricou? 

%4  Se  voltasse  a  elle  o  seu  coraçfto,  alk 
trahiria  a  si  o  espirito  e  alento  deiie. 

15  Todaa  duaie  pefeoeria  ao  mesmo 
tempo,  e  o  homem  se  tomaria  em  dnza. 

16  Pof  tanto  se  tens  entendimento, 
ouve  o  que  se  diz,  e  eseuta  a  tos  do  metr 
discurso. 

17  Acaso  pódò  ser  curado  aquelle,  que 
não  ama  a  justiça?  Ecomo  condernnas* 
tu  tfto  aibulamente  aqueUe,  que  he  o 
justo?  ^  ^ 

18  O  que  dk  ao  Rei^  apóstata:  e 
chama  ímpios  aos  Grandes: 

li>  AqueUe  que  não  guarda  respeito  á 
pessoa  dos  Principed:  equenãoconbecea 
o  Tjnnnno,  quando  dispuuva  contra  o 
pobre :  porque  todos  sHo  obfa  das  suas 
mãos. 

311  £Ues  mocrer&õ  ^Pimprovíso,  e  no 
meio  da  noite  se  snbkevaráS  os  Pov^,  e 
passaráõ,  é  tiraráõ  o  violento  sem  sé  ver 
arafto. 

I  SI  Porqneos  olhos  de  Deos  estSosobiv 
os  caaúuios  dos  homens,  e  consideia 
todos  os  seus  passes. 

22  Não  ha  trévasi  e  não  ha  sombra  de 
naorte,  de  anaoeira  que  se  escondão  aUi  os 
que  dirão  a  iniquidade. 

23  Porquie  já  não  está  mais  no  poder 
do  homem,  o  vir  a  Deos  a  ser  juigatu). 

24  £tte  destnnráa  huma  innumèvavel 
multidão,  e  porá  outros  em  seu  lugar^ 

25  Porque  conhece  as  sbas  obres:  e 
por  isso  enviará  a  noite,  e   elleé  serão 


26  Feiio-os  como  Ímpios  4  vista  de 
de  todos. 

27  Os  que  oemo  de  propósito  se  apar- 
tarão delle,  e  que  não  quízerão  compre- 
hender  todos  os  seus  caminhos: 

28  Para  faaevem  que  o  clamor  do  indi- 
eeate  subisse  até  elle,  e  que  ouvisse  a  voa^ 
dospo^es. 

29  Porque  se  elle  concede  a  paz,  quem 
ha  que  o  condemne?  e  se  elle  esconde  o 
seu  vosto^  quem  o  poderá  contemplar,  seja 
isto  sobre  as  gentes,  seja  sobre  todos  os 
homena? 

!  30  Elle  he  o  que  faz  reinar  o  homem 
Ihypoimta  por  causa  dos  peccades  do 
'Povo. 

l     31  £  pob.que  eu.  tenho  fitUadò  de 
Deos,  taflábent  te  Ao  estorvarei  a  ti. 
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.^S  Se  eu  trtf^f  corrígefne  tu:  se  fallei 
com  iniquidade,  não  accresceotarei  mais. 

.33  Por  ventura  te  pedirá  Deos  a  ti  con- 
ta do  que  eu  fallei,  que  te  desagradou  ? 
tnas  tu  foste  o  primeiro  a  fallar,  e  não  eu : 
se  sabes  cousa  methor,<iize4i.' 

34  Fallem-me  homens  intelli^entes,  e 
ouça^me  hum  homem  sábio. 

Sô.Mas  Job  fallou  nesciamtfitey  e  as 
suas  palavras  não  soão\>oa  doutrina. 

36  Pai  meu,  seja  provado  Job  até  ao 
fim:  não  retires  a  tua  mão  de  hum  ho- 
mem iníquo. 

,  37  Porque  ajunta  a  blasfémia  sobre  os 
seus  peccados,  entrementes  nós  o  aperte- 
mos: e  depois  appelle  para*  o  juizo  de 
Deos  nos  seus  discursos. 

CAPITULO  XXXV. 

^rotegue  Mm  em  cálwmiar  a  Job.  Suí^ 
ienta^que  para  conveniência  doê  homens 
está  beos  sempre  atteuto  a  premiar  o  bem^ 
e.  coMtigar  o.  pf /. '  Exhortn  a  Job,  que 
previna  a  teveridade  da  Divina  Justiça, 
^AS  Eliú.de  novo  fallou  desta  ma- 


M 


neira; 
2  Parece-te  acaso  justo  o  teu  pensa- 
mento, quando  disseste :  Mais  justo  sou 
■«uqueÔeos?' 
,3  Porque  tu  disseste;  O^^ue  he  justo, 
não  te  agrada:  ou  que  conveniência  tiras 
tu,  se  eu  peccar? 

4  Assim  que  eu  resjponderei  .aos  teus 
<Uscursos,  e  aos  teus  amigos  comtigo. 

5  Levanta  os  olhos  ao  Ceo  e  vê,  e  con- 
templa o  firmamento  que  he  fliais  alto 
^^e  tu.  : 

6  Se  peccares,  eni  (]Ue  damnarâs  tu  a 
Deos?  e  se  as  tuas.  iniquidades  se  multi- 
plicarem, que  farás  tu  contra  elle?    . 

7  Demais  disso,  se  obrares  com  justiça, 
•que  lhe  darás?  ou  que  receberá  elle  da  tua 
mão? 

.  Q  A  tua  impiedade  poderá  fazer  mal  a 
hum  homem,  que  he  teu  semelhante :  e  a 
tua  justiça  poderá  ser  útil  ao  filho  do  ho» 
iQem. 

D  Ellcs  clamaráõ  por  causa  da  multidão 
<ios  calumniadores :  c  se  faunentaráÕ  peia 
força  do  braço  dos  Tyrannos. 

'  lò  E  nenhum  disse:  Onde  está  o  Deos 
que  me  fez,  oue  deo  canções  na  noite? 

.  11  O.  qual  nos  instrue  mais  que  aos 
animaes  da  terra,  e  nos  illustra  .nmis  que 
ás  aves  do  Ceo.  . 

12  Elles  clamaráõ  entSo,  e  Deos  os  não 
oiivirá,  por  causa  da  soberba  dos  máos. 

13  Não  em  vão  pois  ouvirá  Deos,  e 
verá  o  Omnipotente  as  causas  de  cada 
h^n^. 

14  Ainda  quando  4is8eres :  Não  atten- 


exerdta  o  seu  furor,  ntm  castija  os  de- 

lictos  com  severidade. 

16  Logo  Job  em  vão  abre  a  st»  bocsi  e 

sem  sciencia  multiplica  palavras. 
CAPITULO  XXXVL 

Insiste  ainda  Eliú  em  defender  a  equidade 
d&tjuieos  de  Deos.  ExHorta  a  JJí  a  qvfi 
se  opraveite  daà  penalidades,  ccnnqte  Deos 
o  castiga.  '  Exalça  o  poder  de  Deos. 

1j1  ACCRESCENTOU   Eliú,  e  fallou 
!i  assim: 

â  £scuta-me  hum  pouco,  e  eu  me  ex- 
plicarei comtigo :  porque  ainda  tenho  que 
lailar  em  defensa  ue  Decs.^ 

3  Tomarei  a  pe^r  no  discurso  que 
eulàzia  des  do  principio,  e  provarei  que  o 
meu  Creador  he  justo. 

4  Porque  o  certo  he  que  nos  meus  dis- 
cursos não  ha  mentira,  e  será  da  tua  ap- 
provação  huroa  sciencia  consumada. 

5  Deos  não  rejeita  os  poderosos,  visto 
que  também  elle  ne  poderoso. 

6  Mas  não  sal^a  os  ímpios,  e  faz  justiça 
ao  pobres. 

7  Não  tirará  os  seus  olhos  do  justo, 
e  põe  aos  Reis  sobre  o  throno  para  sem- 
pre, e  elles  são  exalçados. 

8  E  se  estiverem  em  cadeas,  e  atados 
com  çs  laros  da  pobreza; 

a  Elle  lhes  <àrá  ver  as  suas  obra!«,  e  as 
suas  maldades,  porque  fpião  violentos. 

10  E  lhes  abrirá  também  o  seu  ouvido 
para  os  reprehender :  e  Uies  faliará,  [uia 
qtie  se  eonveitão  da  sua  iniquidade. 

11  Se  ouvirem  e  cumprirem,  acabarfó 
.os  seus  dias  em  bem,  e  os  seus  anoos  em 
gloria: 

12  Porém  se  não  ouvirem,  passarao 
por  espada,  e  seião  consumidos  na  SM& 
sandice; 

13  Os  dissimulados,  e  dobres  do  con- 
ção  provocão  contra  si  a  ira  de  Deos,  nem 
clamaráõ,  quando  se  vir^n  maniatados. 

14  A  sua  ahna  morrerá  na  tempestade, 
e  a  sua  vida  acabará  entre  os  eíTeminados. 

14  Elle  livrará  da  sua  angustia  ao 
pobre,  e  lhe  abnrá  o  ouvido  na  tribulação. 

16  Elle  te  salvará  pois  da  boca  da  an^ 
eustia,  e  que  não  tem  fundo  debaixo  de  si 
brganiente:  e  o  descaoço  da  tua  me» 
estará  cheio  de  gordura. 

17  A  tuaeausatem  sido  julgada,  como 

a  de  hum  ímpio,  ganharás  a  causa  c  sen- 
tença. -^ 

18  Não  te  vença  poi»a  ira,  !«»????' 
mires  a  algum :  .nem  te  dobre  muluda» 
dedadivas.  ■  .. 

19  Reprimealua  grttodceaso»  ^ 
bçâo^  e  a  todos  o«  robusto*  com  fortai» 

«O  Não  dilates  a  noite,  pani  que  wW» 

oa  Povos  por.  eUes.  .• 


de :  julgaste  à  ti  mesmo  na  sua  presença,  1     21  Guaida-te  de^dedinarcs  !•*•  V^j. 
e^pera-o.  .     auidade:  porque  tu  a  começaste  »s^ 

lò  porque  não  he  agoia  quando  elle  |  depois  cnie  cabists  lia  fliisern. 
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19  OHhá  como  Deos  he  excelso  na  sua 
fortaleza,  e  nenhum  semelhante  a  elle 
entre  os  legisladores. 

tS  Quem  poderá  esqo^rinhar  os  seus 
caminhos?  ou  (]uem  poderá  dizer-lhe: 
Tu  fizeste  huma  injustiça  ? 

34  Lembra-te  que  nao  comprehendes  a 
sua  obra,  da  qual  cantarão  os  nomens. 

35  Todos  os  homens  o  vem,  mas  cada 
hum  o  vê  de  longe.  ' 

36  Com  effeito,  Deos  he  grande,  que 
sobre  excede  a  nossa  sciencia:  e  os  seus 
sonos  s8o  innumeraveis. 

37  £Ue  detém  as  gottas  da  chuva,  e 
verte  as  agoas  do  Ceo  como  arroios. 

38  As  quaes  cahem  das  nuvens,  que 
cobre  tudo  por  cima. 

39  Se  quizer  estender  as  nuvens  como 
pavilhão  seu, 

30  E  fijsilar  relâmpagos  com  a  sua  luz, 
^e  o  alto,  cubrírá  também  as  extremi- 
dades do  mar. 

31  Porque  por  meio  destas  cousas  ex- 
ercita os  seus  juízos  sobre  os  Povos,  e 
almienta  a  muitos  mort&es. 

33  Nas  suas  mãos  esconde  a  luz,  e  lhe 
maoda  que  tome  de  novo. 

33  Faz  conhecer  a  quem  ama,  que  esta 
be  possessão  sua,  e  que  até  ella  pôde 
subir. 

CAPITULO  XXXVII. 
ContmÍM  Efíú  em  descrever  tu  effeiiot  do 

SJpf^t  ^  ^  sobedoria  de  Deos. 
ObR£  isto  se  espantou  o  meu  cora- 
ção, e  se  moveo  do  seu  lugar. 
3  Ouvi,  ouvi  a  sua  voz  terrivel,  e  o 
íooido  que  sahe  da  sua  boca. 

3  £lfe  considera  tudo  o  que  ha  debaixo 
wsCeos,  e  diiiunde  a  sua  luz  sobre  as 
extremidades  da  terra. 

4  Após  t\]fi  rugira  sonido,  trovejará 
pela  voz  da  sua  grandeza,  e  não  será  com- 
P^hendida,  quando  for  ouvida  a  sua 
voz. 

5  IVovejari  Deos  maravilhosamente 
oomasoa  voz,  o  que  fiiz  cousas  grandes  e 
unpenetraveis. 

6  O  que  manda  á  neve  que  desça  sobre 
^  terra,  e.  ás  chuvas  do  mvemo,  e  ás  im- 
Pc^sas  agoas  das  grandes  tormentas. 

J  O  que  p6e  como  hum  sello  sobre  a 
°^ao  de  todos  os  homens,  para  que  cada 
hum  conheça  as  suas  obras. 

BA  féra  entrará  no  séu  esoondrijo,  e 
ficará  oa  sua  cova. 

^  De  higares  occultos  sahirá  a  tempes- 
•«»,  e  do  Arctuix)  o  frio. 

10  O  caramelo  se  íórma  ao  assopro  de 
Deos.  e  depob  se  derramão  aa  agoas  em 
grande  abundância. 

11  O  trigo  deseja  as  nuvens,  c  as  nu- 
vens espilbão  a  sua  luz. 

13  ÈUas   esclariecem  em  tomo.  por 


ouelle  que  as  ffovema,  a  tudo  quanto  ell» 
lhes  manda  sd>re  a  face  de  toda  a  terra : 

13  Ou  seja  n'uma  Tríbu  estranceirna 
ou  n^uma  terra  sua^  ou  em  qualquer  lugar 
aonde  a  sua  bondade  lhes  mandar  que  se 
achem. 

i4  Ouve,  Job,  estas  oousas:  pára,  e 
considera  as  maravilhas  de  Deos. 

15  Acaso  sabes  tu,  quando  mandou 
Deos  ás  chuvas,  que  fizessem  apparecer  a 
luz  das  suas  nuvens? 

10  Por  ventura  conheces  as  varedas 
das  nuvens,  as  suas  grandes,  e  perfeitas 
inlellieencias? 

17  Não  he  assim,  que  os  teus  vestidos 
estão  quentes,  quando  o  vento  do  Meio 
dia  assopra  sobre  a  terra? 

18  Talvez  formaste  tu  com  elle  os  Ceoa» 
que  são  tão  sólidos  como  se  foSsem  de 
metal. 

19  Mostra-nos  o  que  lhe  diremos:  por- 
que nós  outros  cá  estamos  involvidos  em 
trevas. 

20  Quem  lhe  referirá  o  que  fallo?  se 
o  homem  se  atrever  a  fallar,  será  oppri- 
mido. 

81  Mas  agora  n|lo  vem  a  luz:  o  ar  re- 
pentinamente se  condensará  em  nuvens, 
e  hum  vento  que  passa  as  dissipará; 

2â  De  Septehtrião  vem  o  ouro,  e  o 
louvor  de  Deos  seja  com  temor. 

23  Não  podemos  comprehendello  como 
merece:  grande  em  fortaleza^  e  em  juizo^ 
e  em  justiça,  e  elle  he  inefi&vel. 

24  Por  isso  o  temeráô  os  homens,  e 
não  ousaráo  contemplai-lo  todos  aquellea» 
que  se  persuadem  ser  sábios. 

CAPITULO  XXXVIII, 
O  Senhor  mostra  a  Job  quanta  he  a  diêianch 

Eque  vai  da  creatura  ao  Creador, 
RESPONDENDO  o  Senhor  a  Job  , 
do  meio  de  hum  redemoinho,  disse: 

2  Quem  he  este,  q^e.mistura  sentençaa 
com  discursos  ignorantes? 

3  Cinge  os  teus  lombos  como  homem : 
perguntar-te-hei,  e  respondeme. 

4  Onde  estavas  tu,  quando  eu  lançava 
os  fundamentos  da  terra?  dize-mo  se  he 
que  tens  intelligencia. 

5  Quem  deo  as  medidas  paira  ella,  se  he 
quéo  sabes?  ou  quem  lhe  lançou  o  cordel  t 

6  Sobre  que  forão  firmadas  as  suas, 
bases?  ou  quem  assentou  a  sua  pedra 
angular, 

7  Quando  os  astros  da  manhã  me  lou- 
vavão  todos  juntos,  e  quando  todos  oS 
filhos  de  Deos  estavão  transportados  de 
jubilo? 

8  Quem  poz  diques  ao  mãr  para  o  ter 
encerrado,  quando  elle  trasbordava  s»- 
hindo  como  da  madre  de  sua  n^ : 

9  Quando  lhe  punha  nuvem  por  ^rasti* 
dura,  e  o  envolvia  em  obscuridade^  como 
com  envolvadoufo  i»  infanda) , 
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,   10  £u  o  enoerrei  qob  limites  que  lhe  { 
prescrevi,  e  lhe  puz  ferrolhos,  e  portas: 

11  )i^  eu  lhe  disse:  Atéqui  chegarás, 
e  não  passarás  mais  longe,  e  aqui  quebra- 
rás as  luas  empoUadas  ondas. 

12  Acaso  es  tu  o  que  depois  do  teu 
nascimento  deste  lei  á  estreita  d'alva,  e  o 
que  mostraste  á. aurora  o  seu  lugar? 

13  £  tomaste  a  terra  pelas  suas  extre- 
midades, para  fazella  estremecer,  e  sacu- 
dir delia  os  ímpios? 

14  A  figura  impressa  será  restabelecida 
como  o  barro,  e  ficará  como  hum  ves- 
tido: 

15  Tirar-se-ha  aos  imoios  a  sua  luz,  e 
quebrar-se-ha  o  seu  excelso  braço. 

16  Acaso  entraste  tu  até  o  fundo  do 
mar,  e  andaste  passeando  no  mais  pro- 
fundo do  abysmo? 

17  Por  ventura  abrirão-se-te  as  portas 
da  morte,  e  viste  tu  essas  portas  tenebro- 
sas? 

18  Consideraste  toda  a  extensão  da 
terra?  declara-me,  se  sabes,  todas  estas 
cousas, 

19  Km  que  caminho  habita  a  luz,  e  qual 
he  o  lugar  das  trevas : 

30  F^ra  que  leves  cada  cousa  aos  seus 
lugares,  e  saibas  as  varedas  da  sua  casa. 

21  Sabias  tu  então,  que  havias  de 
nascer?  e  tinhas  averiguado  o  número  dos 
teus  dias  ? 

22  Entrastes  por  ventura  nos  thesouros 
da  neve,  ou  viste  os  thesouros  da  sa- 
raiva? 

S3  Que  eu  prepararei  para  o  tempo 
do  inimigo,  para  o  dia  da  guerra  e  da  ui- 
talha? 

i24  Por  que  caminho  se  diffunde  a  luz, 
t  se  espalha  b  calor  sobre  a  terra? 

S5  Quem  deo  curso  á  tempestade  im- 
petuosa, e  passagem  ao  estampido  do 
torvâo, 

26  Para  que  chovesse  sobre  a  terra  sem 
homem  em  deserto^  aonde  não  mora  ne- 
nhum dos  mortaes, 

27  Para  inundalla,  ainda  que  inacces- 
sivel,  e  desolada,  e  que  criasse  as  hervas 
tom  o  seu  verdor? 

28  Quemhe  o  pai  da  chuva?  ou  quem 
produ2Ío  as  gottas  do  orvalho? 

29  De  que  seio  sahio  a  geada,  e  quem 
gerou  o  gelo  do  Ceo? 

30  As  agoas  se  endurecem  a  modo  de 
pedra,  e  a  superfície  do  abysmo  se 
aperta. 

31  Acaso  poderás  tu  ajuntar  as  brilhan- 
tes estrellas  Plêiadas,  ou  poderás  impedir 
a  revolução  do  Arcturo? 

32  Acaso  es  tu  o  que  fazes  apparccer  a 
seu  tempo  o  luzeiro,  ou  que  se  levante  de 
tarde  o  Hespero  sobre  os  filhos  da^ terra? 

33  Acaso  entendes  a  ordem  do  Ceo,  e 
daiás  tu  disso  »  razão  estaade  na  terra? 


34  Levantarás  por  nótula  a  tua  ms 

até  ás  nuvens,  e  ta  çubríiÀ  hum  dUuvÍ0 
de  agoa? 

35  Por  ventura  enviarás  os  relâmpagos 
e  irão,  e  te  dirão  quando  vpltarem:  Aqui 
estamos? 

36  Quem  poz  a  sabedoria  no  coração 
do  homem?  ou  quem  deo  intelliganeia  ao 
gallo? 

37  Quem  contará  o  modo  de  proceder 
dos  Ceos?  e  quem  fará  cessar  a  harmonia 
do  Ceo? 

38  Quando  se  fundia  o  p6  em  massa 
de  terrai  e  se  formavão  os  seus  torfées? 

S9  Por  ventura  caçarás  tu  preia  paia  a 
leoa,  e  saciarás  a  fome  das  suas  crias, 

40  Quando  estas  e&ião  peitadas  no» 
seus  covis,  e  á  expreita  nas  suas  caver- 
nas? 

41  Quem  prepara  ao  corvo  o  seu  sus- 
tento, quando  os  seus  filhinhos  vague- 
ando gritão  a  Deos  por  não  terem  fue 
comerl 

CAPITULO  XXXIX. 
Continua  o  Senhor  a  moHrsr  a  Jok  gmmU 
vai  datreatura  ao  Creador.    Joè  recO" 
nhece  a  sua  baixeza,  €  te  eoadtmma  m 
iilBncio, 

POR  ventura  sabes  o  tempo  do  parto 
das  cabras  montezas  nos  rochedos» 
ou  tens  observado  quando  farem  as  cor- 
ças? 

2  Contaste  tu  os  mexes  da  sua  pre- 
nhez, è  sabes  o  tempo  do  seu  partot 

3  £ncurváo-se  para  darem  á  lua  a  sua 
cria,  e  parem  dando  rugidos. 

4  Apartâo-se  seus  filhos,  e  vão  a  pas* 
cer :  sahem,  e  não  voltão  a  ellas. 

5  Quem  deixou  o  asno  montes  ^m  li- 
berdade, e  quem  soltou  as  suas  prtite? 

6  A  elle  lhe  dei  casa  no  deserto,  e  lugar 
aonde  alvergar-se  em  terra  esteriL 

7  -Despressa  a  multidão  da  Cidade»  ofio 
ouve  os  fi^ritos  do  exactor. 

8  Olha  por  todas  as  partas  paia  os 
montes  dos  seus  pastos,  e  anda  buseanda 
tudo  o  que  está  verde. 

9  Acaso  quererá  o  rínocerota  servir-te, 
ou  ficará  elle  na  tuacavalharice? 

10  Prenderás  tu  por  ventura  o  rinoce» 
roteao  teu  arado  paia  lavrar?  ou  será  elle 
o  que  apôs  ti  estorroe  os  valles? 

11  Por  ventura  terás  confiança  na  sua 
grande  força,  e  jhe  deixarás  o  cuidado  da 
tua  lavoura? 

12  Por  ventura  fiarás  dcUa  qi|e  te 
torne  o  que  semeaste,  e  qua  te  endia  a  tua 
ehra? 

13  A  penna  do  avastiuz  be  semeUnnta 
ás  pennas  da  cesonha,  e  do  Ãdcáo. 

14  Quando  efie  desampara  em  sem  os 
seus  ovos,  acaso  os  aquentarás  tu  aa 
.p6f  ^ 

15  Não  pm  ,çuidodo dof^  olfU^  1^ 
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ihof  píf^  wi  de  qtiè  «Igum  udmg  do 
G«mp9lho9  quebre. 

16  He  cruel  com  seus  filhos,  como  se 
não  fyAo  seus»  trabalhou  de  balde  sem 
que  algum  temor  o  obrigasse^ 

17  Pormie  Ocos  lhe  negou  sabedoria, 
e  t&o  lhe  íeo  inielHgencia. 

18  Qiiaadp  cheea  a  occasião  lemnta 
ao  alto  as  azas:  e  faz  zombaria  do  cavailo, 
edocai^Ueiro. 

19  Por  Yentura  darfts  fortaleça  ao  oaval- 
lOy  ou  cercarÉB  de  rincho  o  seU  pescoço  ? 

90  Por  ventura  o  fítràs  dar  saltos  corno 
os  ^fànhotoíl  ?  o  fogoso  respirar  das  suas 
^eoiMfiuB  terror. 

21  Escava  a  terra  com  a  sua  unha, 
salta  com  biio:  oone  ao  encontro  dos 
armados. 

Si  Nfto  conhece  medo^  nem  cede  á 
espada. 

.  93  Sobre  elle  hxk  ruido  a  aljava,  se 
vibnràaknça  e  o  escudo. 

54  Amuando  espumas  e  rinchando 
sorve  a  tena,  e  não  fiu  caso  do  som  da 
trombeta. 

55  Logo  que  ouve  a  buzina,  dii :  Vah, 
cbdm  de  longe  a  batalha,  a  eidiortaçfto 
dos  Capitães,  e  o  alarido  do  exercito. 

M  Per  Ventura  oobre-se  o  falc8o  de 
pouias  pela  tu»  sabedoria,  estendewio  as 
suas  azas  para  o  Austro? 

ST  Por  ventura  ao  teu  mandado  se  re- 
iQeDtar&  a  asuia,  è  poii  o  seu  ninho  em 
lugares  altos? 

S8  Nas  brenhas  fas  a  sua  mansão,  e 
nos  penhascos  escarpados  mora,  e  nas 
rochas  inaocesaiveis. 

il9  Dalli  contempla  a  sua  preza,  e  os 
8ÍHIS  olhos  descdbrem  muito  ao  longe. 

90  OsseuB  filhinhos  ehupão  o  sangue : 
e  èlla  onde  houver  carne  morta»  logo  se 
aduL 

SI  E  aecreacentou  o  Senhor,  e  disse  a 
Jobi  • 

39  Por  ventura  o  que  dbputa  com 
I>eos,ilafkciiiBeBÍed  deixa?  por  certo  o 
que  ttiuea  DeOB  deve  responder^-lhe. 

Sd  Job  respondendo  ao  Senhor^  dis* 
se: 

M  Eu  <^e  tenho  íallado  com  leveza, 
que  cousa  posso  responder?  porei  a  minha 
mão  sobre  a  minha  boca. 

SA  Uuxia  cousa  tenho  íallado,  qu^ 
oxalá  não  a  houvera  dito;  e  outra  tam- 
bém, is  quaes  nada  mais  accrescentarel. 

CAl>rruLo  xt. 

Ccntimím  mndm  o  SeTihor  a  nuntrar  a  Job  a 
^Êtaneia  dã  creaturà  ao  Creador.  Veê" 
cripç&ú  ét  Bekanotkf  e  áe  Leviúihãn. 

E  RESPONDENDO  o  Senhor  a  Job 
deÀde  o  redemoinho,  disse : 
t  Cinge  os  tèaa  Umbos  oomo  hometn: 
«ft  t»  |«ipwlKei,«íiiie  leèpeodeiis. 


3  Forptntura  fki&s  tu vio  o  meu juitos 

e  me  condemnarâs  a  mim,,  por  te  justifi^^ 
cares  a  ti? 

4  £  se  tu  tens  braço  como  Deos,  e  tro^ 
vejas  com  voz  semelhante? 

5  Reveste-te  de  formosura,  e  levanti^te 
em  alto,  e  atavia-te  de  gloria,  e  adorna-te 
de  magníficos  vestidos. 

6  DiAsipaos  sobeihos  no  teu  furor,  e 
humilha  os  insolentes  com  bum  só  olhar. 

7  Põe  os  olhos  em  todos  os  soberbos, 
e confunde-os, e  quebranta  aosimpios  no 
seu  lugar. 

8  âoonde^s  no  p^  a  hum  mesmo 
tempo:  e  mergulha  no  sepulcro  as  i 


9  £  eu  confessara  que  poderá  salvar-te 
a  tua  dextra. 

10  Considera  a  Behemoth,  que  eu 
creei  oomtigo,  comèrÀ  feno  como  ó 
boL 

11  A  sua  fortaleza  está  nos  seus  lom-> 
bos,  e  o  seu  vigor  no  embigo  do  tou  ven« 
tre. 

1«  Aperta  a  sua  cauda  como  cedro,  os 
nervos  cios  seus  testículos  estão  entrelaça- 
dos hum  no  outra. 

13  Os  seus  ossos  são  como  canas  de       ' 

t»ronze,  e  as  suas  cartilagens  como  hífimáiS 
aminas  de  ferro. 

lé  £lle  he  o  principio  dos  caminhos  de 
Deos.  aquelle  que  o  fez,  applicarfc  a  sua 
espana. 

15  Os  montes  lhe  produzem  hervas  t  e 
todas  as  alimárias  do  campo  virâõ  alli  f#*  * 
toucar. 

16  Dorme  À  sombra  do  eseondrijo  do»' 
cannaveaes,  e  em  lugares  húmido). 

17  As  sombras  cobrem  a  sua  sombra, ' 
os  salgueiros  da  torrente  o  ífodear6õ. 

18  £lle  absorverá  hum  rio,  é  não  o 
teri  por  excesso :  e  elle  M  promette  que 
o  Jordão  entrará  pela  sua  boca, 

to  VÍQi  seus  èlho*  como  hum  abEol  o 
apanhará,  e  com  páos  a^doe  íUratá  o$ 
seus  narizes. 

90  Por  ventutra  podetás  lârar  com  aneol 
o  Leviathan,  e  ligaráâ  a  sUa  Ikigua  tom 
huma  corda? 

ei  Por  Ventura  porás  argola  nos  seus 
narizes,  ou  furarás  a  isUa  Sueixadá  coâi' 
annel?  f     • 

se  Por  ventura  ihuUIplicaté  muitoU 
rogos  para  comtigo,  ou  lé  dll^à  t^álavra^ 
brandas?  « 

S8  Por  ventura  fbrá  elle  boticertos  com* 
tigo,  é  recebelliá4)ás  Ui  \p<st  dséravo  par» 
sempre? 

S4  Por  ventura  brincarás  com  elle 
oomo  totki  hum  pèesÊSb,  òú  o  atarás  pêra 
as  tuas  servaè 

ftá  Partil-lo  hão  em  trossos  os  teus 
antigos,  dividUk>4i&o  os  negodantes? 

96  Por  veatur»  eDcbem  ttdes  ooa  ú.    A 


joacAP.  xu.  XIII. 


«uâ  pette,  e  naOâ. de  peixes  oom  a  sua 
cabeça? 

97  P6ea  tiiamão  sobrelle:  lembra-te 
d^euerra,  e  não  coátmues  mais  a  fidlar. 

J8  Elje  em  fim  se  enganará  nas  suas 
esperanças^  e  será  precipitado  á  vista  de 
todos. 

CAPITULO  XLI. 

Ccntinua^ge  em  dacrever  a  LeoitUhan. 

NAO  como  cruel  o  despertarei  eu : 
porque  quem  pôde  resistirão  meu 
semblante? 

8  Quem  me  deo  a  mim  antes,  para  que 
eu  b^jade  retHbuif-lbe?  quanto  ha  de- 
baixo do  Ceo,  meu  he. 

3  N&o  lhe  terei  respeito  a  elle,  nem  ás 
suas  palavras  eíficazeSy  e  compostas  para 
rogar. 

4  Quemdescubrirá  a  superfície  do  seu 
vestido?  e  quem  entrará  no  meio  da  sua 
boca? 

.5  Quem  abrirá  as  portas  do  seu  rosto? 
eni  roda  dos  seus  dentes  está  o  terror. 

6  O  seu  corpo  he  como  escudos  fundi- 
dos, apitthoados  dê  escamas  que' se  aper- 
tão. 

7  Huma  está  unida  á  outra,  de  sorte 
que  nem  hum  assopro  passa  por  entre 

8  Huma  com  a  outra  estará  pegada,  e 
juntas  entre  si  de  nenhuma  maneira  se 
separarás. 

9  O  seu  espirro  he  resplendor  de  fogo, 
e.  os  seus  olhos  como  as  pestanas  da  au- 
lor*.  , 

10  Da  Sua  boca  sahem  humas  alampa^ 
das,  como  tochas  de  fogo'acceza8. 

11  Dos  seus  narizes  sahe  fumo,  como 
o  de  huma  panella  incendida  e  que  ferve. 

iH  O  seu  hálito  faz  incender  oscarvões, 
e.ds  sua  boca  sahe  chamma. 

13  No  seu  pescoço  fará  assento  a  forta- 
leça, e  adiante  delle  vai  a  fome. 

14  Os  membros  do  seu  corpo  bem  uni- 
dps  entre  si:  enviará  raios  contra  elle,  e 
náo  o  faifto  mover  para  outrd  lugar. 

15  O  seu  ooraç&o  se  endurecerá  como 
pedra,  e  se  apertará  como  bigorna  de  fer- 
reiro. 

.  16*Qiiando  se  ekvar,  temera  os  Anjos, 
e.espantados  se  puríficaráG. 

17  Ainda  quando  huma  espada  o  al- 
cançar, não  valerá  ella  contra  elle,  nem 
lançs,  nem  couraça. 

18  Porque  elle  reputará  o  ferro  como 
as  palhas,  e  o  metal  como  hum  páo  podre. 

19  Não  o  fará  fugir  homem  frédieiro, 
as  pedras  da  funda  se  tomaráõ  em  pa- 
lhas. 

90  Reputará  o  martello  eomo  huma 
aresta,  e  se  rirá  do  vibrar  da  lança. 

SI  Os    raios  do  Sol  estarfto   debaixo 
delle^  e  eUe  andará  por  sina  do  owo  como 
lOIlimadoMo, 
1^.  JB4        -^ 


23  ¥ará  ferver  o  fundo  do  mar  como 
huma  panella,  e  o  tomará  como  quando 
fervem  os  unguentos. 

33  A  luz  brilhará  sobre  as  suas  péga< 
das,  reputará,  o  abysmo  como  cheio  de 
cans. 

34  Não  ha  poder  sobre  a  terra,  que  se 
lhe  compare,  pois  foi  feito  para  que  não 
temesse  a  nennum. 

25  Todo  o  alto  vê,  elle  he  o  Rei  de 
todos  os  filhos  da  soberba. 

CAPITULO  XLII. 
Joh  $e  humilha  diante  do  Senh&r,    O  Senhor 

reprehende  os  tret  amigoi  de  Job.    Job 

lhe  roga  por  eUes,    l&ttabelecimento  de 

Job»    A  wa  morte. 

E  RESPONDENDO  Job  ao  Senhor, 
disse, 
3  Sei  que  tudo  podes,  e  que  nenhum 
pensamento  te  he  occulto. 

3  Quem  he  este  qiie  &lto  de  scienda 
encobre  o  conselho?  por  isso  eu  teobo 
fallado  nesciameute,  e  o  que  sem  comps- 
ração  excedia  a  minha  scienda. 

4  Ouve,  eeufallarei:  perguntarts-hei, 
e  responde-me. 

5  Eu  te  ouvi  por  ouvido  de  orelha, 
mas  &Bora  te  vê  o  meu  olho. 

6  Por  isso  me  reprefaendo  a  mim 
mesmo,  e  faço  penitencia  no  p6  e  na 
cinza. 

7  E  depois  que  o  Senhor  òHèssn  daqueBa 
sorte  a  Job,  disse  para  Elifius  de  Tbeixisn: 
O  meu  furor  se  accendeo  contra  ti,  e  «m- 
tra  os  teus  dons  ami^,  porque  vós  não 
fállastes  diante  de  mim  o  que  era  recto^ 
como  fallou  o  meu  servo  Job. 

8  Tomai  pois  sete  touros,  e  sete  ctr^ 
neiros,  e  ide  ao  meu  servo  Job,  e  offerecei 
holocausto  por  vós:,  o  meu  servo  Job 
porém  orará  por  vós  :  admittirei  pfopick) 
a  sua  face,  para  que  se  vos  não  impute 
esta  estultícia :  porque  vós  não  fidlastes  de 
mim  o  que  era  recto,  como  o  meu  servo 
Job. 

•  9  Forão-se  pois  Eliftz  de  Themaa,  e 
Baldad  de  Suh,  e  Sofar  de  Naaniatb,  e 
fizerão  como  o  Senhor  lhes  tinha  dito,  e 
o  Senhor  attendco  a  Job. 

10  O  Senhor  também  se  deixou  do- 
brar á  vista  da  penitencia  de  Job,  quando 
orava  pelos  seus  amigos .  £  o  Scbnor  lhe 
tomou  em  dobro,  tudo  o  que  elle  antes 
possuia. 

1 1  E  vierão  a  elle  todos  oa  seus  inníos, 
e  todas  as  suas  irmans,  e  todos  os  que 
antes  o  havião  conhecido,  a  comerão  com 
elle  pão  em  sua  casa:  e  moverão  sobrais 
a  caneca,  e  o  oous<^árão  de  todas  as  tribu- 
lações que  o  Senhor  lhe  havia  enviado:  < 
cada  hum  delles  lhe  deo  huma  ovelhs,  t 
huma«  arrecadas  d*ouro. 

13  Mas  o  SenhorabendiçoouaJobno 

w^  ttltioio Citado  aindi  mw  doquta» 
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seu  principio.  £  chegou  elle  a  ter  qua- 
torze  mil  ovelhas,  e  seis  mil  camelos,  e 
mil  juntas  de  bois,  e  mil  jumentas. 

13  Tere  também  sete  filhos,  e  três 
filhas. 

14  £  chamou  o  nome  da  primeira  Dia, 
e  o  nome  da  segjunda  Cássia,  e  o  nome  da 
teroeira  Comustibio. 


t5  £  não  forão  achadas  em  toda  ãtern 
mulheres  tão  fermosas  como  as  filhas  de 
Job:  e  deo-lhes  sèu  pai  herança  entre 
seus  irmãos.  .       ' 

.  16  Depois  disto  viveo  Job  cento  e  qua- 
renta annos,  e  vio  a  seus  filnos,  e  aos* 
filhos  de  seus  filhos  atê  á  quarta  geraçab, 
e  morreo  velho  e  cheio  de  dias. 


LIVRO  DOS  SALMOS,  OU  SALTÉRIO. 


SALMO  I. 
Mord. 
QjKiieê  tom  $ôú  ditotoi,  equeoê  mãos  tão 
Mf^€9.    iViSo  tem  titulo  nem  no  Hebreo, 
mm  nos  Setenta,  nem  na  Vulgata.     Mas 
Cf  Padres  Gregos,  e  Latinos  o  attribuem 
commtmmente  a  David.   ■  He  como  a  Fre- 
fafiú  de  todo  o  Saltério. 
Beatus  wr,  qui  non  abiit  in  consilio  wn- 

"DEMAVENTtJRADb  o  homem,  que 
M9  nfto  se  deixou  ir  apâs  o  conselho 
dos  Ímpios ;  que  nãose  deteve  no  caminho 
dos  peccadorcs ;  e  que  não  se  assentou  na 
cadeira  da  pestilência. 

3  Mas  que  tem  a  sua  vontade  posta  na 
I^i  do  Seúhor,  e  que  nesta  Lei  medita  de 
dia,  e  de  noite. 

3  Elle  será  como  a  arvore,  que  está 
plantada  junto  ás  correntes  das  aguas,  que 
a  seu  tempo  dará  o  seu  fructo, 

4  £  cuja  fi>lha  não  cahirá :  e  todas  as 
cousas,  que  elle  fizer,  terão  feliz  successo. 

5  Não  são  assim  os  inipios,'nfio  são 
vtkai  mas  são  cokno  o  po;  que  o  vento 
espalha  de  sima  da  face  da  terra. 

6  Por  isso  08  ímpios  não  resurgiraÕ  no 
Juízo,  nem  oâ  peo^ores  na  Assembléá 


7  Porque  o  Senhor  conhece  o  caminho 
dos  justos,  e  o  caminho  dos  ímpios  peitr 
cóá. 

SALMO  n. 
Profético 
Sem  titulo. 
™i  01  ÂJMiohs  nos  ensinár&o>,  qué  elle  era 
àe  Dmud.    Act  iv.  U^..   Cotitím  acon- 
J^açào  de  Piiatòs,  de  Ucrodes;  dos  Gen- 
'»«,&  dos  Judehsomtra  Jesu  Christd. 
hte  vktoritíso,  e  o  seu-  império  dítátado 
V^  todo  o  Mundo. 

FQmtefremuerunt  gentes.       .  • 
>RQUE  se  embravecerão  as  náçÕés, 
c  que  causa  houve  pard  os'  povos 
conceberem  projectos  vãos? 

2  Os  Reb  da  terra  se  oppozerfto,  e  os 
c^iwbes  se  ajuntár&o  em  (Jonselhocontra 
o  Senhor,  e  contra  o  seu  Christo. 

3  «empamos  os  laços,  com  que  elle 


nos  prendem,  e  sacudamos  de  nós  o  seu 
jugo. 

4  Aquelle,  que  habita  no  Ceo,  8om« 
barádellcs,  e  o  senhor  fiu^  delles  escameo. 

5  Elle  lhes  fallarè  então  na  sua  ira, 
e  os  encherá  de  turbação  no  seu  fiiror.    . 

6  Eu  porém:  fui  porellé  constituido  Rei 
sobre  Sião,  seu  monte  santo,  paia  annun- 
ciar  os  seus  preceitos. 

7  O  Senhor  disse  para  mim:  Tu  es 
meu  Filho,  eu  te  gerei  hoje. 

8  Pede-me,  e  eu  te  darei  as  nações  pôr 
herança  tua,  e  estenderei  a  tua  possessão 
ate  ás  extremidades  da  terra. 

9  Tu  os  governarás  com  huma  Tara  de 
ferro,  e  quebral-los-has  como  hum  vaso 
do  oleiro. 

10  £  vós,  ó  Reis,  abri  a^ra  o  voflfo 
cora^  á  intelligencia;  instnu-yos  os  que 
julgais  a  terra. 

31  Servi  ao  Senhor  no  temor,  enlegrú» 
vos  nelle  com  tremor. 

12t  Tomai  o  ensino,  para  qite  afto  siio* 
ceda  que  se  ire  o  Senhor,  e  que  vós  pere- 
çais do  caminho  da  justiça. 

13  Dentro  de  pouco  tempo,  quando 
arder  a  Sua  irà,  bemaventurados  lodos 
que  oonfião  nelle. 
SALMO  III, 
Histórico f  e  Moral, 
ALMO  de  David,  quando  fijjrô  de 
'  diante  da  face  d* Absalão  seu  mho. 
Domine,  quid  multipUcati  timt,  gtti  tri» 
bukmt  me  ? 

2  Senhor,  porque  são  em  tão  erande 
número,  os  que  me  attríbulão?  i(uma 
multidão  de  mimigos  se  levanta  contra 
mim. 

S  São  muitos  os  que  dizem  á  minh» 
alma:  Ella  não  tem  que  esperar  salvação 
do  seu  Deos. 

4  Porémtu,  Senhor,  es  o  meu  protector^ 
e  a  minha  gloria,  e  tu  o  que  exaltas  8 
minha  gloria,  e  tu  o  que  exaltas  a  minha 


s 


5  Eu  com  ».  minha  vo2  clamei  ae 
ScADhor,  e  elle  me  ouvio  des  do  leu  senlo 
monte.  r 

a  Eu  dormi,  eeróve  sepultado  po.s9riVr 


SALMO  IT.  V,  VI. 


é^í0ÍM  levtntmriae»  porque  o  Senhor  me 
tomou  Dfk  sua  proteeç&o. 

7  f^lo  temerei  aquelles  milhares  de 
povo,  que  me  cercão :  levantat-vos.  Se- 
nhor, satval-me,  Deos  meu. 

9  Porque  tu  feriste  a  todos  aquelles, 
,  qvk§  se  declarav|io  meus  adversários  sem 
causa;  tu  lhes  quebraste  os  dentes. 

9  A  salvação  vem  do  Senhor ;  e  tu  es, 
meu  DeoS|  o  que  abençoas  o  teu  povo. 

SAt-MO  IV. 
Histórico,  e  Moral. 
Do  mnmo  fOt^piú  que  o  pfectdtntef  ma$ 
ffiUdadas  jâ    as  cousas  para  melhor. — 
Theodoreto. 

PARA  ò  fim,  a  Cânticos,  Salmo  de 
'David. 
Cum  ntvocarentf  esaudivU  mç  Deus  jus» 
tithe  meae,  * 

2  Quando  cu  invocava  o  Deos  da  minha 
justiça,  elle  me  ouvio.  Quando  eu  me 
fushava  angustiado,  tu   me   dilataste    o 

3  Tem  misericórdia  d«  mim^  e  ouve  a 
P9Únba  oraçlo. 

4  Filhos  do9  homens,  até  quando  tereis 
vós  o  coração  pelado  ?  Porque  amais  vós 

«  %  vaidade,  e  buscais  a  nveniira? 

5  Sabei  pois,  que  o  Senhor  fesadmirave) 
li  seu  Santo.  O  Senhor  me  ouvirá,  quando 

.  «li^  tiver  clamado  a  elle. 

6  Ind-vos,  roas  não  pequeis.  Com- 
pungi-vos  fM)  descaoço  de  vossos  leitos, 
Bçbre  aquelias  causas,  que  vós  meditais 
dentro  de  vossos  corações. 

f  Offereeei  hum  sacrificio  de  ju^tífiça^ 

e'  esperai  no  Senhor.      Muitos  dizem  \ 

■  Quem  nos  mostrará  a  nós  os  bens  ? 

.  j   6  â  lume  do  teu  rosto.  Senhor,  est4 

gravado  sobre  nós.    Tu  fizeste  nascer  nò 

meu  ooraç&o  a  alesria- 

U  iKlks  se  muuipliçârão  ^h  abua« 
dancia  do  seu  trigo,  do  seu  vinho»  e  do 
seu  azeite. 

10  Mas  quanto  a  mim,  eu  a  hunp 
Híiffsmo  tempo  dormirei,  e  desoaoçarei  na 
pai. 

li  Poique  tu,  Senhor,  me  constituíste 
na  esperança  por  hum  singular  modo. 
SALMO  V. 
.  .  Histórico,  e  Moral. 

¥*9odút  das  caiMtnmias  dos  niimigog,  e  do 
ódio  de  Srtul,  tanto  que  desperta,  levmta 
Dãvid  ó  seu  coraçãé  m  Deos.     Oração  na 
.     .Vtsêoa  da  Igreja. *^0  Syriaco 

PARA  o  tim,  por  aquella,  que  consegue 
a  herança.  Salmo  de  David. 
Ferba  me(i  aurihus  j}ercipe,  Domine. 
Si  Sei^hor,  dà  ouvidos  ^  minhas  pa- 
lavras ;  entende  o  meu  clamor. 

i  Dáattençâoávozdaminhasápplica, 
V  nau  fiei,  e  meu  Deos. 

4  Porque  a  ti  he  que  eu  orarei:  Senhor, 
tu  ouviria  a  minfaft  vos  áes  da  manhã. 
jáflfi 


5  Bu  dei  da  mánhl  me  maaotmi 
diante  de  ti,  e  verei  que  tu  es  hum  Deos, 
que  não  queres  a  iniquidade. 

6  Não  nabitara  ao  pé  de  ti  o  maUgno: 
nem  os  injustos  permanecerão  diaate  de 
teus  olhos. 

7  Tu  aborreces  a  todos^  os  que  obrlo  a 
iniquidade :  t\t  |)erdeiis  a  tonos,  oa  que 
proferem  a  mentira. 

8  O  Senhor  abominará  o  homem  san- 
guinário, e  doloso :  eu  porém  confiado  na 
multidão  da  tua  misericórdia,  entrarei  na 
tua  casa,  e  cheio  de  temor  teu  tfe  qdorarei 
no  teu  santo  templo. 

9  Senhor,  guia^me  na  tua  justiça.  Dirije 
diante  de  teus  olhos  o  meu  camuiho,  por 
causa  de  meus  inimigos. 

10  Porque  na  booi  delles  bio  ba  ver- 
dade :  o  seu  coração  he  vão. 

11  A  sua  gargaâta  he  hum  aepukro 
aberto :  elles  se  servião  das  auaa  tinguas 
para  enganar*,  tu»  Deos,  os  julga.  Os 
seus  pensamentos  sejão  destruldot :  tu  os 
repelle  segundo  a  multidão  daa  suas  im- 
piedades;  porque  elles  te  irritarão,  Se- 
nhor. 

13  Mas  alepem-se  todos  aquellea«  que 
esperão  em  ti:  elles  exultarão  eterna- 
mente, e  tu  habitaras  nelles. 

13  É  todos  aquelles,  que  amão  o  teu 
nome,  se  gloriarão ;  porque  tu  abençoarás 
o  justo. 

14  Senhor,  tu  nos  cornaste  do  teu 
amor,  como  d*hum  escudo. 

SALMO  VI.' 
Moral. 
Ojwrimido  cThuma  grave  doença,  rõetmkeee 
David  a  mão  de  Dtos,  e  chora  leaot  pec- 


PARA  o  fim  a  Cânticos  pela  oitava, 
Salmo  de  David. 
Dominef  ve  infurort  tua  arguas  me, 
(Do  mesmo  'modo  começa  e  Salmo 
xxxvii.) 

Q  penhor,  não  me  arguas  no  teu  íiiror,    j 
nem  me  castigues  na  tua  ira.  | 

d  Tem  misericórdia  de  mim,  Senhor, 
porque    sou    A-aco:     sara-me.    Senhor,     ' 

Sorque  o  temor  me  penetrou  até  o  interior 
os  ossos. 

4  £  a  minha  alma  se  tuiiiou  «n  ex- 
tremo: mas  tu,  Senhor,  até  quando  te 
deterás? 

5  Voltaste  para  mimi  Senhor,  e  livra 
a  minha  alma :  salva-me  por  amor  da  tua 
misericórdia. 

6  Porque  na  morte  não  h^  quem  se 
lembre  de  ti :  e  do  Inferno  quem  te  lotn 
vara? 

7  £u  cansa  a  força  dos  meus  gemidos: 
lavarei  todas  ae  noites  o  meu  leiU>t  regarei 
das  minhas  lagrimas  o  estrado,  em  que 
durmo. 

8  O  meu  elhaae  turveu  #  «Aitos  do 


SALMO  vn.  vin.  ix. 


ftiMri  M  ttM^  áa  tilho  eatre  todos  os 
meus  inimÍ0O8. 

9  Ap«rtiS-vos  de  mim  todos  vós,  os 
que  obfftis  a  iniquidade :  porque  o  Senhor 
ouvio  a  vos  do  meu  choro. 

10  O  Senhor  ouvio  a  minhadeprecaçio: 
o  Senhor  recebeo  as  minhas  preces. 

11  finvergonhem-se,  e  fiquem  cheios 
de  tuihaçfto  todos  os  meus  inimigos:  elies 
se  retífen  promptissimamente,  e  sejáp 
oibertos  de  confusão. 

SALMO  VII, 
Historíeo,  e  Moral. 
ViMoièpar  Smd  aíiulhe  wmaiçeg  úfnõrtey 
Mda  Ume    David,  fiado   na  t^uda  de 
Deoi, 

SALMO  de  David,  o  qual  dle  cantou 
ae  Senhor,  pelas  palavras  de  Cus, 
filtodeJemini. 
Damim  Detm  mewy  in  U  tpera»u 
S  Senhor  Deos  roeu,  em  ti  he  que  eu 
espereis  6alva>-me  de  todos  aquelles,  que 
Bie  perseguem,  e  livra-oie. 

5  ?am  oue  nSo  suceeda  jâ  mais,  que 
elle  como  num  leão  arr eljate  a  minha 
slma,  quando  nflo  ha  quem  me  livre, 
aesD  quem  me  salve. 

4  Senhor  Deos  meu,  se  eu  fis  isto ;  se 
ss  minhas  m&os  se  achão  culpáveis  de 
iniquidade; 

6  Se  eu  tonei  o  mal  aos  que  mo 
iierSoi  Justo  he,  que  elle  me  metta 
debaixo  dos  pés>  tifando*me  a  vida,  e 
reduaa  pó  toda  a  mmha  gloria. 

6  Levanta-te,  Senhor,  na  tua  ira :  e 
fcte  res^mdecer  a  tua  grandeza  no  meio 
ds  meus  inimigos. 

7  Levantaste,  Senhor,  meu  Deos,  se- 
gundo o  preceito,  que  poseste;  e  a  As- 
•emUéa  «M  povos  te  rodeará.  Por  con- 
ttdençfto  a  esU  Assembléa,  remonta-te 
emalto.^ 

•  O  Senhor  he  quem  julga  os  povos. 
Jid||a-nie,  Senhor,  segundo  a  minha 
JustifA,  e  siftundo  a  innoeencia^  que  ha 
em  mira. 

9  A  nialkâa  dos  peeeadíires  seri  oon- 
sumida,  e  tu  dirigirás  o  justo^  tu,  Deos, 
qtte  Mfidas  os  eofloôeS)  e  ps  nns. 

10  Ora  eu  com  justiça  espero  soeoorro 
doSonhervque  salvaos  vectoe  de  oovação. 

11  Deos  he  hum  Juiz  justo,  íbrto,  e 
paciente :  acaso  irorsa  elle  todos  os  dias  7 

,  13  Se  vós  Yf^  vf^k  omiverterdes,  elle 
^brari  a  sua  espada ;  el)e  já  estendeo  o 
Mtt  areo,  e  o  tetn  prompto : 

U  Ji  002  nelie  os  instrumentos  da 
^^oas\t;  ji  preparou  as  suas  flrechas  ar- 
dentes. 

.  14  £Ue  trabalhou  por  oommetteft  a 
u^uMi^a,  e^cfbeo  a  dof ,  e  paiid  a  ini* 
<}UKlad«i 

,U  BUeiÉiiohtttailiMso,  o  o 
«iM  eiUo  na  cova^  que  filtra* 


18  A  dor»  que  elle  me  queria  causar, 
yoltar-se-ha  contra  elle  mesmo;  e  a  sua 
iniquidade  recahirá  contra  a  sua  cabeça. 

17  Eu  darei  graças  ao  Senhor  pela  sua 
justiça,  e  cantarei  louvores  ao  nome  do 
altissimo  Senlior. 

SALMO  VIU. 

De  Admiração,  e  de  Louvor. 

Em  reeommeTidaçào  da  mageslade  de  2>B#f, 

e  da  dignidade  do  homem, 

PA&A  o  fim,  pelos  lagares.  Salmo  de 
David. 
Domitte,  Domiuus  nçster, 
S  Senhor,  itosso  Dominador  soberano, 
que  admirável  he  o  teu  nome  em  toda  a 
terral     Porque  a  tua  magnificência  se 
elevou  sobre  os  Ceos. 

3  Tu  fizeste  sabir  da  boca  dos  inftoitittl, 
e  das  crianças  de  mama  hum  louvor  per- 
feito, para  destruíres  ao  tau  inimigo,  a  ao 
que  se  quer  vingar. 

4  Quando  eu  olho  para  os  teus  Ceos, 
que  são  humas  obras  das  tuas  mãos :  para 
a  Lua,  e  para  as  EstreUas,  que  tu  fun- 
daste: 

5  £u  me  não  posso  conter,  que  nflo  ex- 
clame :  Que  he  o  homem,  para  tu  te  lem» 
brares  delie  ?  ou  que  he  o  filho  do  homem, 
para  tu  o  visitares? 

6  Tu  o  fizeste  pouco  inferior  aos  Anjos: 
tu  o  coroaste  de  gloria,  e  de  honra : 

7  Tu  o  constituíste  sobre  as  obras  das 
tuas  mãos. 

8  Tu  lhe  metteste  debaixo  de  seus  pés, 
e  lhe  sqjeitaste  todas  as  cousas :  todas  as 
ovelhas,  todos  os  bois,  e  até  as  bestas  do 
campo : 

O  As  aves  do  Ceo,  e  os  peixes  do  mar, 
que  discorrem  pelas  varedas  do  Oceano. 

10  Senhor,  nosso  Dominador  soberano, 
que  admirável  he  o  teu  nome  em  toda  a 
tetra! 

SALMO  IX. 
Histórico,  e  Moral. 
Dá  groM  a  Deotpor  kuma  fronde  victoriOy 
que  alettnfm  de  seut  inimigos. 

PARA  o  fim,  pelos  segredos  do  filho, 
Salmo  de  David. 
Confitehor  tibi  Domine,  in  totó  cottde 
meoy  narrdho  omnia  $nir(^iUa  tua» 

8  Louvar-t^hei,  Senhor,  de  todo  o  meu 
coração:  contarei  todas  as  tuas  maravil- 

S  Alemr-me-hei,.e  exultarei  em  ti: 
cantarei  louvores  ao  teu  nome,  6  Altíssi- 
mo. 

4  Quando  tu  tiveres  fejto  recuar  para 
tfa^  ao  meu  inimigo,  elles  eníraquecer&6, 
e  pereoeráò  a  effeito  da  tua  presença. 

5  Porque  tu  me  fiaeste  justiça,  e  te  de- 
claraste |iela  ntinha  causa:  assentaste-te 
•obre  o  teu  throno,  tu,  que  julgas  segundo 

y  q  I  a  justiça. 

I     6  f^  rspr«heiidi9te  A3.  aacto»  e  o  im- 

48r 


SAIHOX. 


Vo  pcMoeo:  tu  apagMte  o  nome  delles 
para  sempre,  e  por  todos  os  séculos  de 
Séculos. 

7  As  espadas  do  inimigo  perdèrfto  a  sua 
Ibrca  para  sempre :  e  tu  destruíste  as  suas 
Ciaarles.  A  memoria  delles  pereceocom 
grande  ruido : 

8  £  o  Senhor  permanece  eternamente. 
Elle  preparou  o  seu  throno  para  exercer  o 
juizo: 

9  £  elle  mesmo  julgará  toda  a  terra  em 
equidade»  elle  julgará  os  povos  em  justiça. 

10  O  Senhor  se  fez  o  refugio  do  pobre: 
elle  vem  em  seu  sôcourro  na  occasiSo  da 
l\ecessidade,  e  no  tempo  da  tribulação. 

11  £m  ti  pois  esperem  os  que  conhe» 
odm  o  teu  nome :  porque  tu.  Senhor,  não 
desamparaste  aos  que  te  buscão. 

12  Cantai  cânticos  ao  Senhor,  que  ha- 
bita eiti  Sião:  annunciai  entre  as  nações 
as  suas  vontades. 

13  Porque  elle  se  lembrou  do  sangue  de 
seus  servos  para  o  vingar :  elle  se  ião  es- 
queceo  do  clamor  dos  pobres. 

14  Tem  compaixão  de  mim,  Senhor: 
vê  a  humiliação,  a  que  meus  inimigos  me 
reduzirão. 

15  Tu,  que  me  elevas,  e  me  retiras  das 
portas  da  morte,  para  que  eu  anduncie 
06  teus  louvores  nas  portas  da  filha  de 
Sião. 

10  Eu  exultarei  na  salvação,  que  tu  me 
procurarás:  as  naj^Ôes  ficarão  submerei* 
daS  na  cova,  que  Unhão  f<âto,  para  me  jb^ 
serem  perecer,  nella.  O  seu  pé  ficou 
prezo  naquelle  mesmo  laço,  que  eUes 
tinhão  escondido. 

17  O  Senhor  será  conhecido,  quando 
exercitar  oe  seus  juizos:  o  peccador  foi 
apanhado  nas  obres  das  suas  mãos. 

18  Os  peocadores  scjão  precipitados  no 
Inferno,  e  todas  as  nações,  que  se  esque- 
cem de  Deos. 

19  Porque  nem  para  sempre  haverá  es- 
ouecimento  do  pobre :  nem  a  ^paciência 
008  pobres  será  para  sempre  frustrada. 

20Levanta-te,  Senhor,  não  se  fortifimie 
o  homem  no  seu  poder;  sejãa  julgaoas 
as  narôes  em  tua  presença. 

SI  Senhor,  estabelece  sobre  elles  hum 
L^lador,  pua  que  as  nações  conheção 
que  elles  são  homens. 

1  Porque  te  retiraste  tu.  Senhor,  para 
longe  de  miro,  e  te  dediena^  d*olhar  para 
mim  ao  tefmpo  da  minha  necessidade,  e 
da  minha  tribulação  T 

S  Entretanto  que  o  Ímpio  se  ensober- 
bece, he  abrazado  o  pobre:  elles  são  apan- 
hados nos  pensamentos,  de  que  o  seu  es- 
pirito está  oecupado. 

3  Poraue  o  peccador  he  louvado  nos 
'  »  da  sua  alma,  e  o  iniquo  he  aben- 


^  O  peeepdor  exasperou  ao  ScbImvs  • 


este  segundo  he  gnade  a  «m  na»  oSo 
cuidará  em  o  buscar. 

5  Elle  não  tem  aDeos  diante  dos  olhos; 
os  seus  caminhos  são  maculados  em  todo 
o  tempo.  Os  teus  juizos  estão  tirados  de 
diante  delle :  elle  dominará  a  todos  os 
seus  tmmigos. 

d  Porque  elle  disse  no  seu  coração :  Eu 
não  serei  abalado:  e  de  geração  em  genp 
ção  vivirei  sem  experimentar  mal  alnun. 

7  A  sua  boca  está  cheia  de  malemoeo- 
cia,  de  amargura,  e  de  dolo :  debaixo  ds 
sua  lineua  está  o  trabalho,  e  a  dor. 

8  Elle  está  assentado  d*emboscada  com 
os  ricos  em*  lugares  oocultos,  para  tirar  t 
vida  ao  innooente. 

9  Os  seus  olhos  olhão  para  o  pobre; 
elle  lhe  arma  silladas  em  secreto,  á  mane- 
ira de  lião,  que  está  na  sua  cova.  Arma 
silladas  para  amèatar  o  pobre;  pan 
arrebatar  o  pobre,  quando  o  attrahe. 

10  Cahido  que  elle  for  no  seu  laco,  elk 
o  opprímirá;  elle  se  abaixaTá,e  se  deuaré 
cahir  sobre  os  pobres,  depois  que  se  tiver 
feito  senhor  delles. 

11  Porque  elle  disse  no  seu  coração: 
Deos  se  esquéceo;  elle  apartou  o  seu  ros- 
to para  não  ver  jamais. 

12  Levanta-te,  Senhor  Deos,  deveres 
tua  mão,  e  não  te  esc^ueças  dos  pc^es. 

13  Porque  razão  irritou  o  ímpio  a  De- 
os? Potque  disse  no  seu  coração:  Elle 
não  ha  de  perguntar  por  isso. 

14  Tu  o  vés:  porque  tu  conúdens  o 
trabalho,  c  a  dor,  de  que  o  justo  está  op- 
primido,  para  fiueres  que  te  caifio  nas 
tuas  mãos,  os  que  o  opprimem.  Para  ti 
se  reseryou  o  cuidado  do  pobre ;  tu  sens 
o  que  iludes  o  órfão. 

15  Quebra  o  braço  do  peccador,  e  do 
maligno :  o  seu  peocado  Duscaise-ba,  e 
não  se  achará. 

16  O  Senhor  reinará  etemamcnt^e 
por  séculos  de  séculos:  vós,  6  mfieSt 
perecereis  exterminadas  da  sua  terra. 

17  O  Senhor  ouvio  o  desejo  dos  pobr^ 
a  tua  orelha  entendeo  a  preparação  do 
seu  coração. 

18  Para  julgares  a  favor  do  pupill^c 
do  humilde;  a  fim  de  que  o  homen»"' 
emprehenda  mais  engrandecer-se  sobre  a 
tenra. 

ISALMO  X. 

Consolatório. 

Qvttfuh esamdido  David  no  ie»trU^^ 

ta  dat  traições  dt  Said,  o  exkortMÕo  « 

teus  amigos  a  que  fugisse, — Tbeodoreto. 

PARA  o  firo,  Salmo  de  David. 
£i  Domino  confido. 
3  Eu  no    Senhor  he  qoc  p«w?  J 
minha  esperança:   Como  dtzeu  vos 
nsiiiha  alma,  Retúra-le  a  hum  monte  cp- 
oioopaidall  ^ 
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3  Pomie  eMhi  que  j4  os  peocadores 
estenderão  o  seu  arou ;  ja  pozerão  pit>mp- 
tas  as  suas  séttas  ua  aljava,  para  as  dispa- 
rarem na  obscuridade  contra  os  que  s&o 
de  coraçfto  recto. 

4  Porque  elles  destruir&o  o  que  tu  tin- 
has feito,  e  acabado :  e  que  fez  o  justo? 

5  O  SÓihoT  habita  no  seu  santo  templo ; 
o  throno  do  Senhcr  he  no  Ceo.  Os  seus 
olhos  olfaão  para  o  pobre :  as  suas  paljpe- 
bras  òaem  pergtintas  aos  filhos  dos  no- 
meos. 

6  O  Senhor  íàz  perguntas  ao  just«»,  e  ao 
ímpio:  aquelle  porém,  que  ama  a  iniqui- 
dade, aborrece  a  sua  sJma. 

7  ÈUe  fará  chover  laços  sobre  os  pecca- 
dores:  o  fogo,  o  enxofre,  ^  a  tempestade 
são  a  parte,  que  lhes  toca. 

8  Porque  o  Senhor  he  justo,  e  elle  ama 
ajustiça;  o  seu  rosto  olha  ]Ára  a  equi- 
dade. 

SALMO  XI. 

Consolatório. 
Ctmtra  o$  mentírototy  €  perfidoi  da  Corte  de 
Smdy  aot  qttaeê  elle  mamdava  que  ditseuetn 
mentamentea  David:  Tu  agradas  a  £1 
Rei,  e  todos  os  seus  criados  te  amão : 
Cl  Reg,  xviii.  32.^  ao  metmo  tempo  que 
tlki  o  procuravão  matar, 

PAtlA  o  fim,  pela  oitava,  Salmo  de 
David. 
Sahmn  me  fúCy  Domine,  quoniam  defecit 
mdu». 

S  Saha-me,  Senhor,  porque  falta  quem 
aeja  santo:  (lorque  as  verdades  se  tomar 
rão  muito  raras  entre  os  filhos  dos  ho- 


3  Cada  hum  não  fiilla  ao  seu  próximo, 
senão  cousas  vans :  os  seus  lábios  estão 
cheios  de  enramos;  e  elles  íallão  com 
hum  cotração  dobre. 

4  O  Senhdt*  destrua  inteiramente  a  to- 
dos os  kbios  dolosos,  e  ás  línguas,  que  se 
jacâo  com  insolência. 

5  Elles  disserão :  Nós  faremos  podero- 
sas as  nossas  línguas;  os  nossos  lábios 
^^  por  nós:  quem  he  que  he  nosso 
aenhot? 

0  Agora  me  levantarei  eu,  diz  o  Senhor, 
por  causa  da  miséria  dos  desamparados,  e 
por  causa  do  gemido  dos  pobres.  £u  os 
PWei  cm  -s^iro,  e  procederei  nbto  com 
toda  a  actividade»  e  resolução. 

^As  palavras  do  Senhor  são  humas 
P«avrascastRs,e  puras :  são  como  a  prata 
provada  ao  fogo,  purificada  da  terra,  e 
'afinada  sete  vezes. 

8  Tu  es,  Seohor,  o  que  nos  has  de  guar- 
^^e  o  qúe  nos  has  de  defender  eterna^ 
«Wíte  desta  casta  de  gente. 
c«Ii^  ^pios  andão  ao  derredor.  Tu, 
5«ihor,  multiplicaste  os  filhos  dos  ho- 
J?*!»»  Mffundo  08  teus  altíssimos,  e  occul- 


SALMO  XIL 
Moral,  Consolatório. 
David  desamparado  dos  homens,  e  d^hum 
certo  modo  ate  do  mesmo  Deos,  nem  por 
isso  perde  o  animo. 

PARA  o  fim.  Salmo  de  David. 
Usque  quo.  Domine^  Mivisccris  me  in 
finemí 

Até  quando,  Senhor,  te  esquecerás  tu 
de  mim  ?  Será  isto  até  o  fim  ?  Até  quando 
apartarás  de  mim  a  tua  face? 

2  Até  quando  será  a  minha  alma  agita- 
da de  vanos  pensamentos,  e  o  meu  cora- 
ção occupado  de  dor  todo  o  dia? 

3  Até  quando  será  o  meu  inimigo  exal- 
tado sobre  mim? 

4  Olha  para  mim,  e  ouve-me,  Senhoi 
Deos  meu.  Allumia  os  meus  olhos,  para 
que  cu  não  diirma  jamais  na  morte : 

5  Para  oue  nunca  o  meu  inimigo  diga : 
£u  prevaleci  conu^  elle.  Os  que  me 
attríbulão  exultarão,  se  eu  for  abalado. 

6  Porém  eu  esperei  na  tua  misericórdia. 
O  meu  coração  exultara  na  salvação,  que 
me  virá  de  ti.  £u  entoarei  cânticos  ao 
Senhor,  que  me  cumulou  de  bens ;  e  canta* 
rei  louvores  ao  nome  do  Senhor  sdtissimo. 

SALMO  XIII. 

Moral. 

A  geral  corrupção  dos  homens, 

PARA  o  firo.  Salmo  de  David. 
DisUinsipiensincordesuo:  Non  est 
Deus, 

O  insensato  disse  no  seu  coração :  Não 
ha  Deos.  Elles  se  corromperão,  e  se  fizerão 
abomináveis  nas  suas  inclinações;  não  ha 
quem  faça  o  bem ,  não  lia  nem  sequer  hum . 

2  O  Senhor  olhou  do  Ceo  para  os  filhos 
dos  homens,  para  ver  se  ha  algum,  que 
tenha  intelligencia,  ou  ^ue  busque  a  Deos. 

3  Todos  se  extraviarão,  todos  se  fizerão 
iuuteis :  não  ha  quem  faça,  o  bem,  não  ha 
nem  siequer  hum, 

A  sua  garganta  he  hum  sepulcro  aber- 
to. Elles  se  valerão  das  suas  línguas  para 
enganar,  e  debaixo  dos  seus  Isibios  tem 
hum  veneno  de  áspides. 

A  sua  boca  está  cheia  de  maldição,  e  de 
amargura:  os  seus  pés  são  ligeiros  para 
derramar  sansue. 

A  sua  comiucta  não  se  encaminha,  se- 
não a  opprimir  os  outros,  e  a  fazei  los  des- 
sraçadòs.  Elles  não  conhecem  o  caminho 
da  paz :  e  não  tem  diante  de  seus  olhos  o 
temor  de  Deos. 

4  Acaso  não  terão  em  fim  conhecimen- 
to todos  esses  homens,  que  obrão  a  iniqui- 
dade, que  devorão  o  meu  povo,  como  hum 
pedaço  de  pão  ? 

5  Elles  não  invocarão  o  Senhor ;  teme- 
rão onde  não  havia  que  temer. 

6  Porque  o  Senhor  está  entre  os  justos : 
:  vós  quizestes  confundir  o  conselho  do  po- 
bre, porque  Deos  he  a  sua  esperança. 
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T  Quem  fef6  sabir  de  Sião  a  salva^ 
de  Israel  ?  Quando  o  Senhor  tiver  aflVi- 

5tntado  o  cativeiro  do  seu  povo,  exultará 
acob,  e  alegrar-ee-ha  Israel. 
SALMO  XIV. 
Moral. 
Qiioes  ujão  of  cotíumes  do  homem  justo: 

çuaet  os  que  hão  de  ter  os  Cidaéms  do 

Cêo, 
CALMO  de  David. 
•^  Bomine^pds  habitabitin  tabernáculo  tuol 

ífenhor,  quem  he  o  que  habitará  no  teu 
tabernáculo?  auem  o  que  descançará  no 
teu  santo  monte? 

S  Aatielle,  que  caminha  na  innocencia, 
e  que  obra  segundo  a  justiça. 

8  Aquelle,  que  fklla  a  verdade,  segundo 
« tem  no  seu  coração,  e  que  se  não  valeo 
da  sua  língua  para  enganar :  Que  não  fez 
mal  ao  seu  próximo,  e  que  não  deo  ouvidos 
as  maledicências  contra  seus  irmãos. 

4  Na  sua  presença  parece  o  maligno 
hum  nada :  aos  que  temem  porém  o  Senh- 
or, elle  os  honra,  c  exalta.  Elle  não  en- 
«tna  ao  seu  próximo  nos  juramentos  que 

.  6  Não  dá  o  seu  dinheiro  a  usura,  nem 
recebe  dadivas  para  opprimir  o  innocente. 
O  Que  íkz  estas  cousas,  não  será  já  mais 

SALMO  XV. 
Histórico,  e  Profético. 
David  desterrado  protesta^  que  sô  adhere  ao 
Deos  verdadeiro,  rtpiáados  os  falsot. 
Depois  faltando  na  pessoa  de  Jesu  Christo, 
prediz  a  stta  Resitrreiçãoy  segundo  o  in-^ 
terpretào  os  dous  Príncipes  dos  Apóstolos, 
S,  Pedro,  Act,  ti.  25.  e  8,  Paulo,  Act, 
xiii.  8$. 

INSGRIPCAO  do  titulo  ao   mesmo 
David. 
Conserva  me,  Domine,  quomain  speravi 
in  te. 

Conserva-me,  Senhor,  porque  eu  espe- 
rei em  ti. 

8  Eu  dtssse  ao  Senhor :  Tu  es  o  meu 
Deos^  porque  não  tens  necessidade  algu- 
ma dos  meus  bens. 

3  Ellefes  apparecer  d'hum  modo  admi- 
rável todos  os  meus  aiiêctos  para  com  os 
seus  Sanctos,  que  ha  na  terra. 

4  Elles  multiplicarão  as  suas  fraque- 
zas: depois  correrão  acceleradamente 
apôs  ellas.  Mas  quanto  a  mim,  eu  não 
os  ajuntarei  nos  seus  oonventiculos  para 
derramar  o  sangue;  nem  me  lembrarei 
dos  seus  nomes  para  os  tomar  na  boou 

5  O  Senhor  be  a  parte,  que  me  coube 
por  herança,  e  a  porção^  que  me  M  assi- 
nada. Tu  es  o  que  me  has  de  restituir  a 
herança,  que  me  he  própria. 

6  As  cordas  cahírao-me  num  lugar  de- 
Hcioso  j  porque  a  minha  herança  he  exccl- 
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7  Bii  louvarei  o  Scnbov^  Mr  ma  tèr  dido 
tnfeelligencia,  e  porque  até  ae  noite  mesmo 
me  reprehenderáõ,  e  instruiráõ  os  meus 
rins. 

8  Eu  tinha  sempre  o  Senhor  ditnte  de 
mim :  porque  elle  está  á  minha  mão  dir- 
eita, para  que  eu  não  seja  oommovido, 

9  Por  isso  o  meu  coração  se  aleçpott,e 
a  minha  língua  oantou  cânticos  de  jubilo, 
e  o  meu  corpo  descançará  na  pax. 

10  Porque  tu  não  deitaráf  a  minha  al- 
ma no  Inferno,  nem  permittirás  que  o  ttu 
Santo  experimente  corrupção. 

11  Tú  me  fizeste  conhecer  os  eaminhoi 
da  vida,  e  tu  me  end^rás  de  alegria.  ido6|- 
tnmdo-me  o  teu  rosto :  goetar-se-íi&o  i 
tua  mão  direita  delicias  eternas. 

SALMO  XVI. 
Moial. 
Pede  quê  Deos  o  livre  das  trsàfòês,  e  emir 
dade  de  seus  inimigos.     Reeommenéã  • 
bondade,  e  paciência  de  Deos. 

OH  AC  AO  de  David. 
Exaudi  Domine^justjitiam  mem. 
Ouva  favoravelmente,  Senhor,  a  miaba 
petição  cheia  de  justiça:  está  attenlo  â 
minha  súppliea. 

Abre  as  tuas  orelhaa  á  oração,  que  eu  te 
presente  com  huns  la|M08,  que  alo  são 
enganosos. 

2  Saia  do  teu  rosto  o  meu  juiw:  vejio 
os  teus  olhos  a  equidade  da  minha  ciiu^ 

3  Tu  provaste  o  m'eu  coração,  e  o  visi- 
taste de  noite;  tu  me  eaanunaste  no  fo- 
go, e  não  se  achou  em  mim  a  iniquidtde. 

4  Ora  para  que  a  minha  booa  não  ^le 
as  obras  dos  homens,  tive  eu  o  cuidado  por 
causa  das  palavras  de  teus  lablosi  de  gwtr- 
dar  os  caminhos  duros. 

6  Tú  pois  firma  os  meiA  passos  nas  tuas 
varedas,  para  que  os  meus  pés  não  sejSo 
abalados. 

6  Eu  clamei  a  ti,  porque  tu  me  taas 
ouvido.  O  Deos,  indina  para  mim  a  toa 
orelha,  e  ouve  as  minhas  palavras. 

7  Assinala  as  tuas  nuserieoidias,  tu, 
que  salvas  aos  que  esporão  enl  tf» 

8  Guarda-me  dos  que  resutem  I  tua 
mão  direita :  guarda-flie,  como  a  méoina 
do  olho. 

9  Prutege-me,  tomaBdo-me  debaixo  da 
sombra  das  tuas  asas  contm  eê  íai|MOi» 
que  me  carregão  d^aflBíoçfiee.  Foiquè  os 
meus  inimigos  cereáião  a  mhiba  abâa. 

10  Biles  se  eobrtrão  da  goniarai  é  a  st» 
boca  fallou  com  soberba. 

1 1  Depois  de  me  terem  hmçado  AS*** 
si,  elles  me  cercão  agora,  a  itsolvêrâo 
abaixar  os  seus  olhos  para  a  tarra. 

12  Elles  me  aeeammettMo  come  hum 
leão  preparado  a  levar  a  presa,  e  coroo 
hum  eacliorro  do  leão,  qua  habita  noa  ht- 
gares  «oooHos. 

18  Levantada,  Scofaoi)  p«*^  ' 
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hfm^  eÉhif)  ttfr»  à  miálm  ahnado  tm- ;  Altmtimo  fes  ouvir  a  si»  voe,  •  cahlrSo 
llH^esfruMaa  tuaetpada  de&tra  as  m&os  pedrada  eanr6ea  de  fogo. 


dos  mimigos  da  tua  deitra. 

Stnho?,  separados  dos  pouccs,  tiiando- 
os  da  tem  ao  meb  da  sua  vida.  O  stu 
ventre  foi  dieio  dos  btns,  que  estão  es- 
eoodidos  mo  tatis  tbesouros. 

£Ues  ibifto  f9rtos  de  filhos,  e  deixâr&o 
o  resto  dos  seus  bens  aos  seus  pequeni- 
nos. 

14  Bu  porim  appaiacerei  diante  de  ti 
na  minha  justiça,!  e  serei  saciado,  quando 
se  manifestar  a  tua  gtona. 

SALMO  xvn. 

Histórico,  e  Profetieo. 
'pARA  o  fim,  a  David  servo  do  Senh- 
JL    or,  que  pronuneiou  para  gloria  do 
8eBbor  as  palavras  deste  Cantic»  no  dia, 
que  o  Senhor  o  Uvkni  da  mão  d0  todos  os 
MUS  inimigos,  assim  como  da  mão  de 
8au].    BUe  pois  disse  x 
Diligom  fe,  DamiaetfortUwh  mea* 
9  Eu  te  amarai,  Senhor,  que  es  a  minha 
fortaleza. 

5  Q  Senhor  he  o  meu  tsteio,  o  meu 
rsfiigio,  e  o  meu  Salvadctr. 

O  meu  Deos  ha  a  minha  ^uda,  e  cu 
esperarei  nelle :  elle  heo  meu  defensor, 
e  a  força,  de  que  depende  a  minha  salva- 
ção; e  elle  nie  recebao  debaixo  do  seu 
amparo. 

4  Ijoovando-o,  invocarei  ao  Senhor :  e 
elle  me  aahiar»  de  meus  inimicos. 

6  As  dores  da  morte  me  rooeárão,  e  as 
tonenies  da  iniquidade  me  encherão  de 
turbação. 

6  Kii  fulcereado  das  dores  do  Inferno,  e 
m  laços  da  morte  se  estenderão  diante  de 
mim. 

7  Mas  eu  na  míuhatribulação  invoquei 
o  Senhor,  e  ebunei  ao  meu  Deos. 

£  elle  do  seu  santo  templo  ouvio  a 
Wttha  voe  (  e  o  grito,  que  eu  dei  na  sua 
presença,  chegou  até  âs  suas  orelhas. 

Q  Então  a  terra  se  moveo,  e  tremeo :  os 
Amdamentos  dos  montes  Mko  sacudidos, 
ssbaladoa,  por  eausa  de  que  o  Senhor  se 
irou  contra  elles. 

9  Levaotou*se  o  ííimo  na  sua  ira,  e 
isbio  da  sua  íiuse  hum  fogo  devorador,  e 
dsUo  se  accendârfto  carvões. 

10  Elle  abaixou  os  Ceos,  e  doseeo,  ten- 
do debaixo  de  seus  pés  buma  escura  né- 
voa. 

li  Depois  montou  sobre  os  QiierubinS| 
e  voou;  voou  sobre  as  asas  dos  ventos. 

18  lale  se  eseundeo  nas  travas ;  c  elle 
se  senrio  da  agua  tenebrosa,  encerrada  na^ 
nuvens  doar,  como  d^huma  tenda,  que  o 
cercava. 

13  Então  se  rasg&rão  as  nuvens  pelo 
>;fiplaBdor  da  soa  presttiça.  e  cahirão  pe- 
dra, eisarvées  de  fc 


«,  e  carvões  oe  logo»  e  que  1 

U  £  o  fienhnr  %«vqími  do  Cio,  e  q  \  cu&da 


15  £  elle  disoarou  as  suas  frechas,  e 
dissipou-^  X  muitiplieou  os  seus  relâm- 
pagos, e  turbou-os. 

16  Ao  mesmo  tempo  se  virão  apparecer 
aa  fontes  das  aguas,  e  oa  fundamentos  do 
vasto  oòrpo  da  terra  forão  desoubertos ; 
tudo  effeito,  Senhor,  das  tuas  ameaças,  e 
do  assopro  impetuoso  da  tua  ira. 

17  EUe  mandou  do  alm  dos  Ceos  o 
seusoecoiro;  e  tendo  penda  em  mim, 
me  tirou  do  meio  das  (prandes  amns. 

18  Elle  me  livrou  de  meus  fortíssimos 
inimigos,  e  dos  que  me  aboneoião,  por- 
que se  tinhão  feito  mais  poderosos  do  que 
eu. 

19  Biles  me  attacárSo  primeiro  no  dia 
da  mmha  afiBicção;  e  o  Senhor  se  fez 
meu  protector. 

ao  Elle  me  tirou  ao  largo;  dle  me 
salvou,  por  efimto  de  me  querer  bem. 

SI  O  Senhor  me  retribuirá  seguijdo  a 
minha  justiça :  e  elle  fno  retribuirá  se- 
gimdo  a  purem  das  minhas  mãos. 

29  Porque  eu  guardei  os  cammhos  do 
Senhor,  e  não  me  desviei  do  meu  Deos, 
obrando  iropiedades. 

23  Porque  todos  os  seus  juízos  estão 
presentes  diante  de  mim;  e  porque  eu 
não 'repelli  de  diante  de  mim  as  suas 
justiças.  -  • 

84  £  eu  me  conservarei  sém  méoiila 
com  elle,  e  terei  cuidado  de  me  guardar 
da  iniquidade,  que  em  mim  ha. 

86  £  o  Seiíhor  me  retribuirá  segundo 
a  minha  justíça,  e  segundo  a  pureza  das 
minhas  mãos,  que  he  presente  aos  seus 
olhos. 

80  Tu  serás  santo  com  o  que  he  santo ; 
e  serás  innocente  com  o  homem,  que  he 
innocente. 

87  Tu  serás  sincero  com  o  que  hé  sin- 
cero ;  e  serás  perverso  com  o  que  he  per- 
verso. 

88  Forque  tu  salvarás  o  povo,  que  he 
humilde,  e  humilharás  os  olhos  dos  so- 
berbos. 

89  Pois  que  tu,  Senhor,  es  o  que  allu- 
mias  a  minha  candeia;  esclarece,  meu 
Deos,  as  minhas  trevas. 

30  Porque  por  ti  he  que  eu  serei  livre 
da  tentação;  e  pelo  suooorro  do  meu 
Deiba  he  que  eu  passarei  o  muro. 

81  O  caminho  do  meu  Deos  he  todo 
puro:  as  suas  palavms  são  examimuias 
no  fogo:  elle  he  o  protector  de  todos  os 
que  nelle  esperão. 

38  Porque  que  outro  Deos  ha  elle,  que 
não  seja  o  Senhor  ?  £  que  outro  Deos  ha 
elle,  que  não  seja  o  nosso  Deos  ? 

33  O  Deos,  que  me  guameceo  de  força, 
e  que  fes  que  a  minha  vida  fosse  imma^ 
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34  Que  fez  os  meus  pés  assim  velozes, 
coroo  0^  dos  veados,  e  que  me  constituio 
nos  altos. 

35  Que  instruc  as  minhas  m&os  para 
o  combate :  e  tu  es  o  que  fizeste  dos  meus 
braços  como  hum  arco  de  metal. 

36  Que  me  deste  a  tua  protecção  pam 
me  salvar ; .  e  que  me  sostiveste  com  a  tua 
direita. 

A  tua  disciplina  me  corrípo  até  o  fim :  e 
essa  mesma  disciplina  me  ensinará  ainda : 

87  Tu  alargaste  debaixo  de  mim  o 
caminho,  por  onde  eu  andava :  e  os  meus 
pés  não  se  enfraquecerão. 

38  Eu  perseguirei  os  meus  inimi^s,  e 
apanhal4os-hei :  e  não  me  volverei,  até 
que  elles  não  acabem. 

39  £u  lhes  quebrarei  as  forças,  até 
elles  se  não  poderem  ter:  e  elles  cahiráõ 
debaixo  dos  meus  pés. 

40  Porque  tu  me  guarneceste  de  força 
para  a  guerra,  e  abateste  debaixo  de  mim 
aos  que  se  levantarão  contra  mim. 

41  Tu  fizeste  que  os  meus  inimigos  me 
dessem  costas,  e  destruíste  aos  que  me 
aborredão. 

49  Elles  gritâifto ;  mas  não  houve 
nineuem  que  os  salvasse:  gritarão  ao 
Semior,  hias  elle  não  osouvio. 

43  £  eu  08  .desfarei  como  o  pó,  que  o 
vento  espalha;  fiil-k>8-hei  desapparecer 
como  a  lama  das  ruas. 

44  Tu  me  livraras  deste  povo  rebelde, 
o  me  constituirás  cabeça  das  nações. 

45  Hum  povo,  que  eu  não  tinha  conhe- 
cido, essse  me  sérvio,  e  esse  me  obedeceo, 
tanto  que  ouvio  a  midha  voz. 

46  Os  filhos  e^rangeiros  forão-me 
falsos :  os  filhos  r^angeiros  cahirão  cm 
velhice,  e  claudicárao  nos  seus  caminhos. 

47  Viva  o  SeiAhor,  e  seja  bendito  o 
meu  Deos,  e  seja  exaltado  o  De»s  da 
minha  salvação. 

48  Tu  es,  p  Deos,  o  que  tomas  a  teu 
cuidado  o  vingar-mc,  e  o  que  me  sob- 
mettes  os  pDV(« :  tu  o  que  me  livras  do 
fiiror  de  m&s  inimigos. 

49  £  \xfa\t  elevaras  por  sima  daquelles, 
que  se  Ibvantjlo  contra  mim:  tu  me 
livrarás  ^o  huqnem  iníquo. 

50  P6r  isso  cu,  Senhor,  te  louvarei 
entre  áb  nações ;  e  entoarei  hum  cântico 
pam  i^oria  dq  teu  nome. 

5  }  Para  floria  do  Senhor,  que  obratom 
magnificcmcia  a  salvação  do  seu  liei,  e  que 
fa^  misericórdia  a  David  seu  Christo,  e  a 
fará  á  sua  poeteridade  em  todos  os  séculos. 
SALMO  XVIII. 
De  Louvor,  e  de  Exhortação. 
Á  formomiVt  e  ardem  lioi  Ceos,  c  a  immu- 
labUidade  da  Lei  «ôo  hum'  pregoeinn  da 
sabedoria  de  Deos,    . 

PARA  o  fim,  Salmo  4e  David. 
Cceli  enarrant  gloriam  Jpei. .  . . 
4v* 


3  Os  Ceos  narrão  a  gloria  de  Deos,  e 
o  firmamento  publica  qtiaes  sejão  as 
obras  das  suas  mãos. 

3  Hum  dia  annunda  esta  verdade  a 
outro  dia,  e  Inima  noite  dá  delia  conhe- 
cimento a  outra  noite. 

4  Não  he  esta  buiúa  lingjuagem,  nem 
são  estas  humos  palavras,  ctya  voz  se  não 
entenda. 

5  O  seu  ruído  se  estendeo  por  toda  a 
terra,  e  as  suas  palavras  até  as  extremi- 
dades do  Mundo. 

6  Elle  poz  a  sua  tenda  no  Sol,  e  elle 
mesmo  he  como  hum  esposo,  que  sabe 
da  sua  camará  nupdal. 

Elle  parte  cbeio  d*aidor,  para  correr 
como  hum  gigante  na  sua  carreira : 

7  Parte  da  extremidade  do  Ceo,  e 
che^  até  a  outra  sua  extremidade ;  e  não 
ha  ninguém,  que  se  esconda  ao  seu  oakir. 

8  A  Lei  do  Senhor,  que  he  iinma^ 
culada,  converte  as  almas :  o  testemunho 
do  Senhor  he  fiel,  e  dá  sabedoria  aos  pe^ 
queninos: 

9  As  justiças  do  Senhor  são  rectas: 
ellas-  fazem  alegria  nos  corações :  o  pre- 
ceito do  Senhor  he  todo  cheio  de  luz,  e 
esclarece  os  olhos. 

10  O  temor  do  Senhor  he  santo:  elle 
permanece  por  séculos  de  séculos:  os 
juízos  do  Senhor  são  verdadeiros,  e  cheios 
de  justiça  em  si  mesmos. 

11  Elles  são  mais  para  desejar,  do  que 
o  muito  ouro,  e  as  muitas  pedras  nre- 
ciosas :  são  mais  doces,  do  que  o  mei,  e 
o  favo  de  mel. 

12  Pelo  que  o  teu  servo  os  guarda; 
e  em  os  guardar  se  acha  huma  grande  re- 
compensa. 

13  Quem  he  o  que  conhece-os  seus  de- 
lictos?  Puriftca-mo  dos  que  me  sfto^ie- 
cultos:  ■     .  .  .     , 

14  £  perdoa  ao  teu  servo  os  idbcflOK. 
Se  elles  se  não  senhorearem  de  mim, 
então  serei  eu  ímmaculado,  e  serei  puri- 
ficado do  delicto  máximo. 

15  Então  as  palavras  da  mipha  boa 
te  serão  agradáveis,  bem  como  a  medi- 
tação do  meu  coração,  em  que  eu  me 
exercitarei  sempre  na  tua  presença. 

16  Senhor,  tu  es  a  minha  i^uda,  e  o 
meu  Redemptor. 

SALMO  XIX. 

Deprecatorio. 

Por  occagião  de  partir  o  Rei  para  a  guírra. 

PARA  o  fim.  Salmo  de  David. 
ExaudUU  te  Vonáma  indie  tribo- 
latinniã, 

2  O  Senhor  te  ouça  no.  dia  da  tribu- 
lação; o  nome  do  Deos  de  Jacob  te 
proteja. 

.  d  Bile  te  mande^seu  Santuário  o  soc- 

corro,  e  seja  do' monte  Sião  o  teu  defensor. 

4  ]akselen^deiiido»i»^teítf:*cri* 
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iidoA;  e  o  bolocaiuto,  que  tu  lhe  nfk- 
Tcces,  lhe  seja  agradável. 
'  5  £lle  te  cooceda  o  que  o  teu  cora^^o 
deseja,  e  elle- cumpra  todos  os  teus  in- 
tentos. 

6  Então  nos  aleg;raremos  nós  da  tua 
salvação,  e  nos  gloriaremos  no  nome  do 
nosso  DeoB. 

7  O  Senhw  cumpra  todas  as  tuas  pe- 
tioães:  agora  conheci  eu  que  o  Senhor 
suvon  ao  seu  Christo. 

8  Bile  o  ouvirá  do  Ceo,  que  he  o  seu 
Santuário ;  a  salvação  he  hum  effeito  da 
omnipiMeiícift  da  sua  direita. 

9  Estes  confião  nas  suas  carroças, 
aaoeilés  nos  seus  cavallos;  porém  nós, 
nos  recorreremos  à  invocação  do  nome 
do  Senhor  nosso  Deos. 

10  Fallando  daquelles  mesmos,  elles  se 
acharão  como  atados,  e  cahirão:  nós 
porém  fomos  Icnrantados,  e  ficámos  em  pé. 

11  Senhor,  salva  ao  Rei ;  e  ouve  nos  no 
dia,  que  nós  te  invocarmos. 

SALMO  XX. 

De  acção  de  Graças. 

Ao  vcUar  o  Rn  victorioso, 

PABA  o  fim,  Salmo  de  David. 
DommCf  m  vtrtute  tua  laetabitur 

3  Senhor,  o  Rei  se  alegrará  na  tua 
fortaleza;  e  elle  ficará  transportado  de 
jubilo,  por  causa  da  salvação,  que  tu  lhe 
procuraste. 

8  Tu  lhe  concedeste  o  deseio  do  seu 
corado;  e  não  o  defiraudaste  oa  vontade 
dos  seus  lábios. 

4  Porque  tu  o  preveniste  de  bênçãos, 
e  de  doçuras;  e  poseste  sobie  a  sua 
cabe^  huroa  coroa  de  pedras  preciosas.. 

6  Elle  te  pedioque  lhe  conservasses  a 
vida;  e  os  dias,  que  tu  lhe  concedes, 
estender-se-hão  por  todos  os  séculos  dos 
séculos. 

6  A  salvação,  que  tu  lhe  procuraste,  he 
acompanhada  d'h\una  grande  gloria :  tu 
lhe  cubrirás  a  cabeça  de  gloria,  e  lhe 
darás  huma  formosura  admirável. 

7  Porque  tu  o  farás  objecto  das  bênçãos 
eternas;  e  lhe  darás  huma  plena,  e  per- 
feita alegria,  mostrando*lhe  o  teu  rosto. 

8  Porque  o  Rei  espm  no  Senhor;  e 
^  ármiMlo  sobre  a  misericórdia  doAl- 
tisúmo,  não  será  já  mais  abalado. 

9  A  tua  mão  se  faça  sentir  a  todos  os 
Kus  intniigoe :  nenhum  dos  que  te  abor- 
'^cem,  escape  á  tua  mão  direita. 

10  Tu  os  porás  como  hum  forno  ac- 
cezo  no  tempo  da  tua  indignação :  a  ira 
do  Senhor  os  f^ecipitará  na  tun>ação,  e  o 
%>  os  devorará. 

11  Tu  exterminarás  da  terra  aos  seus 
Hl«es,  e  a  aua  dcscendenda  do  meio  dos 
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cahir  sobre  ti  toda  a  âortê  de  males :  con- 
ceberão projectos,  que  i^  poderão  exe-  * 
cutar. 

13  Porque  tu  os  farás  dar  costas :  tu 
disporás  o  seu  rosto  a  receber  os  golpes, 
que  te  restao. 

14  £leva-te.  Senhor,  fazendo  apparecer 
a  tua  força.  Nós  cantaremos,  e  pelos 
nossos  cânticos  publicaremos  as  maravi- 
lhas do  teu  poder. 

SALMO  XXI. 
Profético. 
Chritto  na  Cruz  ora  a  Deot :  refere  os  $eia 
tormentos:  declara  que  elle  será  livre 
pela  sua  Resurreição;  livres  os  Judeos 
escolhidos^  e  os  Gentios,  que  se  hão  de 
converter^  pela  sua  Paixão.  O  mesmo 
Christo  crucificado  nos  ensinou^  que  este 
Salmo  faUava  delle.  Matth,  xxvii.  46. 
Marc.  XV.  14.  Deste  Salmo  deo  o  grande 
BosiuetfSqmradamente  kuma  Tradttcçõo,  e 
huma  explicação  literal  sobre  o  Hebreo,  e 
sobre  os  Setenta. 

PARA  o  fim,  Salmo  de  David,  pAra 
o  soccorro  da  manhã. 
Deus,  Deus  meus,  respice  tn  me,  guare  me 
dereliquitti? 

8  Deos,  Deos  meu,  olha  nara  mim: 
porque  me  desamparaste  tu?  Os  clamores 
de  meus  peccados  são  causa  de  estar 
longe  de  mim  a  salvação. 

3  Meu  Deos,  eu  clamarei  de  dia,  e  tu 
não  me  ouvirás:  clamarei  de  noite,  e 
ninguém  mo  imputará  a  loucura. 

4  Tu  porém,  tu  habitas  no  lugar  santo, 
tu,  quês  es  o  louvor  de  Israel. 

5  Com  effeito,  os  nossos  pais  esperarão 
em  ti :  elles  esperarão,  e  tu  os  livf.iste. 

6  Elles  clamarão  por  ti,  e  forão  salvos : 
elles  esperarão  em  ti,'  e  não  forão  con- 
fundidos. 

7  Mas  quanto  a  mim,  eu  sou  bum 
bichinho  da  terra,  e  não  homem :  sou  o 
opprobrio  dos  homens,  e  o  desprezo  da 
ptebe. 

8  Todos  os  que  me  vião  fizerão  escar- 
neo  de  mim :  fallárão-me  com  ultraje,  e 
insultárão-me  movendo  a  cabeça. 

9  Elle  esperou  no  Senhor ;  pois  que  o 
livre  o  Senhor:  que  o  salve,  se  he  que 
Ihè  quer  bem. 

10  Tu  es  o  que  me  tiraste  do  ventre : 
tu  foste  a  minha  esperança  des  do  tempo, 
que  eu  me  alimentava  aos  peitos  de 
minha  mãi.  / 

11  Nos  teus  braços  fui  lançado  ao  sahir 
das  suas  entranhas:  tu  es  o  meu  Deos 
des  do>entre  de  minha  mâí. 

12  Não  te  retires  de  mim,  porque  a 
tribulação  está  próxima;  porque  nao  ha 
quem  me  ajude. 

13  Hum  grande  número  de  novilhos 
me  cercarão:  eu  me  vi  aitiado  de  gordos 
toum. 

4oa       ^ 
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U  Elle»  abiMo  •  èuã  boca  pára  táe 
tragar,  como  ^um  leSk>  anrel»fador,  t  que 
dá  rugidos. 

15  £u  me  derramei  oomo  agua:  e  to- 
dos 09  meus  osaot  »e  desco^juntárfio :  o 
meu  coração  no  meio  das  minhas  entrar 
nhãs  fex-se  oomo  cera,  que  ee  deretd. 

16  Toda  a  minha  forpa  $e  seeou»  como 
terra  cozida  ao  fo^co;  a  minha  lingua  ficou 
pecada  ao  meu  padar;  e  tu  me  condiiEiaté 
ate  o  pó  da  mprte. 

17  Porque  eu  fui  rodeado  d'huma  mul- 
tidão de  cies:  huma  assemblé»  de  malig- 
nos me  sitiou. 

18  Biles  me  traspassarão  9â  mâos^  e  ps 
pés :  elles  contarão  todos  os  meus  oeaoa. 

Elles  se  poaerão  com  muita  appliração 
a  mirar-me,  e  a  coosiderar-me : 

19  Elles  re|)artlrão  entre  si  os  meus 
vestidos,  e  lançarão  sortes  sobre  a  minha 
túnica, 

20  Mas  tu,  Senhor,  tu  não  affastes  de 
mim  a  tua  assistência:  applica-le  a  me 
defenderes. 

21  Livra,  ó  Deo9)  a  minha  alma  da  e%* 
pada :  livra  da  n\ão  do  cão  a  minha  uniba. 

^2  Salva-me  da  boca  do  leão,  e  daá 

gontas  dos  uoicpmio»  neste  eatado  de 
umtliação»  em  que  me  acho. 

is  Eu  darei  a  conhecer  o  teu  nome  a 
meus  irmãos:  eu  publicarei  os  teus  lott* 
vores  no  meio  da  assembléa. 

24  Vós  os  que  temeis  ao  Senhor^  lou- 
vai-o :  vós  todos  os  que  sois  a  descoiden- 
cia  de  Jacob»  glonficai-o :  elle  seja  temido 
^r  toda  a  posteridade  de  Israel. 

85  Porque  eile  não  despreiou,  nem  se 
dedignou  da  huhiilde  stipplica  do  pobre, 
nem  apartou  de  mim  a  sua  face:  mas  elle 
me  ouvio,  quando  eu  a  el)e  clamava. 

26  A  ti  dirigirei  eu  os  meus  louvores 
numa  grande  assembléa:  cumprirei  os 
votos,  que  &z  a  Deos,  em  presença  dos 
que  o  temem. 

27  Os  pobres  comeráÕ,  e  serão  fartos : 
e  os  que  buscao  ao  Senhor»  louval-lo^hão : 
os  seus  corações  viviráõ  por  toda  aetemi* 
dade. 

28  A  terra  em  toda  a  sua  extensão 
lembrár-se-ha  destas  cousas,  e  ella  se 
converterá  ao  Senhor:  e  todos  os  diiib^ 
rentes  povos  das  nações  renderáft  adora- 
ções cm  sua  presença. 

20  Porque  o  Reine,  e  a  Soberania  he 
do  Senhor ;  e  porque  elle  he  o  que  reiíiaiá 
sobre  as  eentes. 

30  Todos  os  ricos  da  terra  comerão,  e 
adorarão  í  todos  os  que  descem  &  tem 
cahiráõ  na  sua  presença. 

31  £  a  minha  alma  vivirâ  para  eDa^  e  a 
minha  descendência  o  servirá. 

32  A  posteridadei  qUe  eetá  para  vir, 
será  declarada  pertencente  ao  Senhor:  e 
os  Ceos  annunciaráõ  a  wok  justiçft  ao 


,  que  ha  de  nasoer,  aé  f0f90,  que  o 
enhor  fez. 

SALMO  XXU. 

Mond. 

A  qutm  Deo$  maseentOy  nada  IhefaUã, 

SALMO  de  David. 
Damimuregitmê^é^nikUmiliiée&it. 
O  Senhor  he  quem  me  condut:  oaéi 
me  poderá  faltar:  t.  elle.ne  poe  aum 
lugar  abundante  de  pastagens. 

2  Elle  me  educou  ao  jpé  dliuma  wus, 
que  fortifica  t  S^  elle  Ooii&ertiso  a  mhiba 
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3  Elle  me  cooduz  pelas  wtdas  ds 
Justiça^  para  gloria  do  seti  mme^ 

4  Poh|ue  ainda  quando  eu  ands  t» 
meio  da  éombm  da  morte,  eu  não  temetti 
mal  algum,  porque  tu  estás  eomin>* 

Atjúavara,  e  o  teu  báoulo  fotio  a  lai- 
nha  consolação. 

6  Tu  preparaste  huma  meia  diante  de 
mim  Qontra  aqueUès,  que  me  attríbiillé. 
Tu  ungiste  d^oleo  a  minha  csfaeçi. 
Que  admirável  he  o  meu  calis,  que  tem 
virtude  de  embriagar  I 

6  Assim  que,  a  túa  miseiieordia  me 
seguirá  lodos  os  dias  4a  minha  vidà^  fUt 
~^ue  eu  habite  por  longíssimo  tempo  itt 
do  Senhor. 

8ALM0  XXIII. 
Historioo,  e  Moral. 
Anfmmtoê  msthmáçèa  do  paifO  O0M  0  Hm» 
ao  trasladttr^se  a  Arca  da  cata  de  OMedm 
pmraSiãat  ed  figuní do  trna^  de  Ckrkto 
ao  entrarna  Cèe* 

PARA  o  primeiro  da  semana,  Sslms 
de  David. 
Dommi  est  terra,  ^  plemtudú  e^. 
A  tisnra,  e  tudo  o  que  ella  eoniétn,  hedo 
Senhor:  todo  a  terra,  e  todos  os  que  a 
habitioi  lhe  pertencem. 

2  Porque  elle  hé  o  Gue  afundou  sobre  os 

mares,  e  o  que  a  estaneleceo  sobre  os  rioi. 

6  Quem  Jhe  o  que  subirá  ao  tnontedo 

Senhor?  ou  o  que  parará  no  sea  nnto 

lug^r? 

4  OqueheliMllocinttdemãos,elimpo 

de  toração;  o  que  não  recebeo  em  vão  a 
sua  alma»  nB|n  fea  Juiiunentos  dolosoi  sS 
seu  proiimo. 

5  Este  he  o  que  receberá  do  Senhor  a 
benção,  e  o  que  atoançará  a  mlserteordis 
de  Deos  seu  Salvador. 

6  1U  he agéração  dos  que  o  buscio, 
dos  que  buscão  a  faoe  do  Deos  de  Jseob. 

7  Levantai,  6  PfincipeSi  as  vossas  por* 
tas:  levantai-<fOs,'6  cortas  eteftuijB,  e  eo- 
tiaráoReidaOloria. 

8  Quem  he  este  Hei  de  Gloriat  pSe^ 
nhor  forte,  e  poderoso :  o  Setdiof  podtrsío 
nas  batdhaS. 

O  Lenmthif  óPiinelpeS)  «sv•sSupo^ 
tas:  levantai-vos,  6  portas  eteioiii^^ 
tmioAeidâaMiw 


10  Quem  \»e  , 

Senhor  dos  poderes,  esse  mesmo  he  o  Rei 
da  Gloria. 

SALMO  xx^v^ 

Deprecatorlo. 
Dmid  a^^gusUado  pelas  per<egtt(çlet  de 
$eu$  immigosy  pede  a  Veo»  gue  Ihtptrdtíe  ot 
um  pucaíh»,  que  o  reduza  ao  caminhú  di- 
rtUOf  e  que  o  twre  do$  adversariat*  JSi$te 
Salmo  no  Hchreo  he  AcrotticQ  AlfahtticOf 
coroo  oirfroty  que  iremos  notando:  iiio  Ae, 
cada  verso  começa  por  aquella  kira^  giic  tf 
ordem  do  Alfabeto p^de, 

PAEA  o  fim,  Salmo  de  David. 
Ad  Uy  VotumCf  levavi  animam  meoM* 
A  ti.  Senhor,  elevei  a  minha  alma : 

3  Em  ti,  Deos  meu,  ponho  a  minha 
cooãança. 

Não  permitias  que  eu  caia  em  confusão» 
nem  que  os  meus  inimigos  zomhem  de 
mim. 

S  Porque  todos  os  que  te  esperão  com 
paciência, não  ser&o confundidos:  cubrâo- 
ae  de  confusão  pelo  contrario  todos  aquel- 
les,  que  commettem  a  iniquidade  super» 
âuamente. 

4  Senl^r,  mostra^me  os  teus  camiphos, 
e  ensiuarine  as  tuas  veredas. 

5  Dirijp-me  no  Caminho  da  tua  veidadc» 
emstrue^me:  porque  tu  es  o  Deos  meu 
Salvador,  e  eu  te  esperei  oom  perseve- 
lança  todo  o  dia. 

6  Lembra-te,  Senhor,  das  tuas  miseri- 
córdias; daquellas  misericórdias,  que  tu 
tens  feito  apparecer  em  todo  o  tempo. 

7  Não  te  recordes  dos  delictos  da  mi- 
nha mocidade,  nem  das  minhas  ignorân- 
cias: mas  lembtarte  de  mim.  segundo  a 
^  misericórdia,  iK)r  amor  da  tua  bon- 
dade, Senhor.* 

8  O  Senhor  he  cheio  de  doçura,  e  de 
Tectidio:  por  isso  aos  que  jieccão  dará 
íUe  a  Lei,  que  devem  seguir  no  caminho. 

9  EUe  Gt^uzir^  pela  justiça  aos  que 
A)46ceb:  etisínarâ  os  seus  caminhos  aos 
^e  são  mansos. 

10  Todos  oe  caminhos  do  Senhor  são 
misericórdia,  e  verdade,  para  os  que  hus- 
4o  o  teu  pacto^  e  os  seus  mandamentos. 

11  ròr  amor  oo  teu  nome.  Senhor,  tu 
me  has  de  perdoar  o  meu  peccado :  por^ 
queeite)àegraiidç. 

19  Quem  he  o  homem^  que  teme  ao 
^^nberl  EUe  lhe  constituio  hmna  hei 
^  camiphoy  que  escxJhee. 

Id  A  sua  alma  se  demorará  nps  bens, 
e  a  sua  descendência  terá  pór  herança  a 
ttifa. 

^^  O  âenhot  he  o  firme  a])oio  dos  que 
o  temem;  e  eUe  mes  manifestar^  o  seu 
Picto. 

l*  Q^Datua  oilios  estão  sempre  cleva^ 
MMpaiaoSenbbr:  porquê  elle  hegque 
RUEaiioamêQspÍBsdoIacõ, 


Bei  da  Olôirta?  O  \    16  Lança  o$  teus  olho»  sobre  mim,  e 


tem  de  mim  compaix&o:  potque  eu  sou 
só,  e  pobre. 

17  As  aíRicçÕes  do  meu  coração  se 
multiplicarão:  livra-me  das  minhas  ne- 
cessidades. 

18  Olha  para  o  estado  de  humiliaçao, 
e  de  pena,  em  qué  eu  estou :  e  perdoá-me 
todos  os  meus  peccados. 

19  Lança  os  olhos  sobre  os  meus  bimi- 
gos :  vê  como  he  grande  a  sua  multidão, 
e  como  he  Injtísto  o  ódio,  qu^  me  tem. 

SO  Guarda  a  minha  alma,  é  livra-me: 
não  perroittas  que  eu  saia  envergonhado, 
depois  de  tef  esperado  em  ti. 

31  Os  innocentes,  e  os  rectos  se  unirão 
a  mim,  porque  eu  te  esperei  com  paciên- 
cia. 

22  Livra,  Ó  Deos,  ^  Israel  dê  todas  as 
suas  tribulaçSes. 

SALMO  XXV. 
Deprecatorio. 

Aos  Sacefdotes*  quê  chegão  ao  Altar ;  que 
dindaque  á  consciência  0$  não  accuse  depec^ 
pado,  desejem  com  ahcia  que  Deos  os  purifi^ 
QUe  cada  aet  mais, 

PARA  o  fim,  Safmo  de  David. 
Judicá  mcy  Domine,  quoniúm  ègo  in 
innocentia  mea  ingressus  sum. 

Julgs^me,  Seiíhor,  porque  eu  andei  tia 
tuinha  innocencia:  e  como  tendo  posto 
ilò  Senhof  n  minha  esperança,  não  serei 
eíifraquecido. 

«  Prova-fne,  Senhor,  e  sonda-me: 
abraza  os  meus  rins',  e  o  meu  coração. 

d  Porque  a  tua  misericórdia  eii  a  tenho 
diante  de  iheuà  olhos,  e  na  tua  verdade  he 
que  eu  acho  a  minha  alegria. 

4  £u  não  me  assentei  no  conselho  da 
vaidade,  e  nfto  entrarei  onde  estão  os  qtle 
obrão  iniquamente. 

k  Eu  aborreço  a  Assembtéa  dos  tna-^ 
lignos,  e  não  me  assentarei  com  os  ím- 
pioi: 

d  Mas  lavarei  as  minhas  mãos  entre  os 
innbcèhtéà,  e  pAr-mehei,  Senhor,  ao 
redor  ao  teu  Altar ; 

7  A  fim  de  eu  ouvir  a  voz*  dos  teus 
louvores,  e  de  eu  mesmo  narrar  iodas  as 
tuas  maravilhas. 

8  Senhor,  eu  amei  a  formosura  da  tua 
casa,  e  o  h)fii*,onde  habita  a  tua  gloria. 

9  Nlo  percas,  ó  Deos,  com  os  ímpios  a 
minha  alma,  nem  com  os  homens  sangui- 
nários a  minha  vida. 

10  Cujas  mãos  estão  todas  manchadas 
de  iniquidade,  e  cuja  direita  está  cheia  de 
presentes. 

11  Porque  eu  por  mim,  eu  atidéi  na  mi- 
nha innocencia :  resgata-me,  e  tem  com* 
paixão  de  mim. 

12  O  meu  pé  conservou-se  firme  na 
dbeitura:  eu  te  beindirei,  Senligr,  lUu 
Assembié^. 

«5 
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SALMO  XXVI. 

Moral. 

David  accommettido  da  gnerroy  e  em  aperto, 

quando  ainda  andava  Jiig^ndo  de  Saul. 

SALMO  de  David  antes  de  ser  un- 
gido. 

Damnus  tUuminatio  mea,  S;  talwi  mea, 
quem  timehol 

O  Senhor  he  a  minha  luz,  e  a  minha 
salvação  :  que  poderei  eu  temer  ? 

O  Senhor  he  o  defensor  da  minha  vida : 
quem  me  poderá  assustar  1 

%  Quando  os  que  me  querem  perder 
estav&o  perto  de  investir  comigo,  para 
me  comerem  as  carnes ;  então  esses  ini- 
migos, que  me  perseguem,  esses  mesnos 
forão  enfraquecidos,  e  cahírão. 

3  Ainda  quando  pob  se  acampem  con- 
tra mim  os  exércitos,  não  temerá  o  meu 
coração :  ainda  quando  se  esteja  a  me 
darem  bataihà,  nao  deixarei  eu  de  esperar 
ainda  no  meio  do  combate. 

4  Huma  s6  cousa  pedi  ao  Senhor,  e 
essa  unicamente  buscarei :  e  he  que  eu 
habite  na  casa  do  Senhor  por  todos  os 
dias  da  minha  vida,^ara  contemplar  as 
delicias  do  Senhor^  e  considerar  o  seu 
templo. 

5  Porque  elle  me  escondeo  no  seu 
tabernáculo :  elle  me  protegeo  nò  dia  da 
afflicção,  mettendo>me  no  secreto  do  seu 
tabernáculo :  elle  me  elevou  sç^bre  a  pedra. 

6  £  agora  elevou  elle  a  núnha  râbeça 
{ior  suna  dos  meus  inimigos. 

£u  andei  ao  redor,  e  eu  immolei  no 
seu  tabernáculo  huma  victima  com  cla- 
mores de  jubilo :  cantarei,  e  farei  rescmar 
a  melodia  dos  hymnos  para  gloria  do 
Senhor. 

7  Ouve,  Senhor,  a  voz,  com  que  clamei 
a  ti :  tem  compaixão  de  mim,  e  ouve-me. 

8  O  meu  coração  te  disse  :  O  meu 
rosto  te  buscou :  eu  buscarei.  Senhor,  o 
teu  rosto. 

9  Não  apartes  de  mim  a  tua  face:  e 
não  te  retires  do  teu  servo  na  tua  ira. 

Sê  minha  ajuda :  não  me  deixes,  nem 
me  desprezes,  ó  Deos,  meu  Salvador. 

10  Porque  meu  pai,  e  minha  mãi  me 
deixarão :  mas  o  Senhor  me  tomou  na 
sua  protecção. 

11  Prescreve-me,  Senhor,  a  Lei,  que 
4evo  seguir  no  teu  caminho :  e  digna-te, 
Mr  causa  dos  meus  inimigos,  de  me  con- 
ouzir  pela  vareda  direita. 

13  Não  me  entregues  á  má  vontade 
itos  que  me  affligem :  porque  se  levantá- 
1'So  contra  mim  testemunhas  iniquas,  e  a 
iniquidade  mentio  contra  si  mesma. 

13  £u  creio  que  verei  os  bens  do  Se- 
nhor na  terra  dos  vivos. 

14  £spera  ao  Senhor,  e  obra  varonil- 
mente :  fortifique-se  o  teu  coração,  e  está 
finne  espenmdo  ao  Senhor. 


SALMO  XXVII. 

Moral. 

Cercado  dos  máo$  homem,  põe  a  sua  coâ' 

fiança  em  Deos,  paraperecer  eofn  elies. 

Salmo  ao  mesmo  David. 
Ad  te.  Domine,  clamabo:  Deus  meus,  nt 
sileas  a  me, 

ATT  clamarei.  Senhor :  não  guardes 
silencio  a  meu   respeito,  6  meu 
Deos; 

Para  que  não  succeda,  que  recusando 
tu  responder-me,  me  tome  eu  semelhante 
aos  que  descem  ao  fosso. 

2  Ouve,  Senhor,  a  voz  da  minha  depre- 
cação,  quando  eu  a  ti  oro,  e  quando 
levanto  as  minhas  mãos  ao  teu  santo 
templo. 

3  Não  me  arrastes  juntamente  com  os 
peccadores ;  e  não  me  percas  com  os  que 
obrão  a  iniquidade : 

Os  quaes  fallão  de  paz  com  o  seu  pró- 
ximo, e  nos  seus  corações  não  cuidão 
senão  em  lhe  fazer  mal. 

4  Dá-lhes  a  paga,  segundo  as  suas 
obras,  e  segundo  a  malignidac^  dos  seus 
projectos. 

Trata-os,  segundo  as  obras  das  suas 
mãos :  dá-lhes  a  recompensa,  que  lhes  be 
devida. 

5  Porque  elles  não  comprchendèiio 
as  obras  do  Senhor,  e  as  obras  das  suas 
mãos,  tu  os  destruirás,  e  não  os  restabe- 
lecerás. 

6  Bemdito  o  Senhor,  porque  oiivio  a 
voz  da  minha  deprecação. 

7  O  Senhor  ne  a  minha  lyuda,  e  o 
meu  protector;  nelle  esperou  o  meu  co- 
ração, e  eu  fui  ajudado. 

8  £  a  minha  carne  reíloreoeo :  por  isso 
eu  o  louvarei  de  todo  o  meu  coração. 

9  O  Senhor  he  a  fortaleza  do  seu  povo, 
e  o  protector,  que  salva  ao  seu  ungido  em 
tantos  recontros. 

10  Salva,  Senhor,  ao  teu  povo,  e  aben- 
çoa a  tua  herança:  conduze-os,eexalta-of 
até  á  eternidade. 

SALMO  XXVIIL 

Moral. 

Venera  a  magestade  dt  Deos,  qwmdo  trmfeia, 

e  consola  ao  povo  assustada. 

Salmo  de  David, 

NA  consummação  do  Tabernáculo. 
Afferte  Domno,fiu  Dá, 

Trazei  ao  Senhor  as  vossas  ofiotas, 
filhos  de  Deos:  trazd ao  Senbo^ os  filhos 
dos  carneiros:  trazei  ao  Senhor  a  gloria, 
e  a  honra. 

S  Rendei  ao  Senhor  a  ^ría,  mie  be       ' 
devida  ao  seu  nome :  adorai  ao  Senhor  oo 
seu  santo  átrio.  , 

3  A  voz  do  Senhor  retumba  sobre  ■• 
aguas :  o  Deos  da  magestade  trovejou :  o       | 
Senhor  se  te  ouvir  sobre  aa  {laodoí 
aguas. 


SALINO  XXIX.  XXX. 


4  A  voz  do  Senhor  he  acompanhada  de 
força :  a  voz  do  Senhor  he  cheia  de  magni- 
ficência. 

5  A  voz  do  Senhor  he  a  que  quebra  os 
cedros :  e  o  Senhor  quebrará  os  cedros  do 
Libano. 

6  £lle  os  miebrará,  e  fará  em  miúdos 
pedaços  tão  facilmente,  como  se  elles 
tossem  huns  tenros  novilhos  do  Libano,  e 
huns  tenros  filhos  dos  unicórnios^  queridos 
de  suas  mais. 

7  A  voz  do  Senhor  he  a  que  divide  as 
chammas  do  fogo  : 

8  A  voz  do  Senhor  he  a  que  abala  o 
deserto :  porque  o  Senhor  fará  tremer  o 
deserto  de  Cades. 

9  A  voz  do  Senhor  he  a  que  prepara  os 
veados,  e  que  descubrirá  os  lugares  som- 
enos, e  espessos :  e  todos  no  seu  templo 
publicarão  a  sua  gloria. 

10  O  Senhor  he  o  que  habita  no  dilu- 
^0 :  e  o  Senhor  assentado  no  seu  throno 
fcmarâ  eternamente. 

1 1  O  Senhor  he  o  que  dará  força  ao  seu 
povo:  o  Senlior  he  o  que  abençoará  o  seu 
povo  em  paz. 

SALMO  XXIX. 
De  Acção  de  Graças, 
Salmo  de  Cântico. 

NA  Dedicação  da  casa  de  David. 
Eraltabò  te,  DominCy  quoniam  susc€' 
pisli  me, 

2  Eu  publicarei,  Senhor,  as  tuas  gran- 
dezas, j)orque  tu  me  elevaste;  e  porque 
não  deste  lugar  a  meus  inimigos  de  se 
aífigrarem  sobre  mim. 

3  Senhor  meu  Deos,  eu  clamei  a  ti,  c 
tu  me  saraste. 

4  Senhor,  tu  tiraste  a  minha  alma  do 
Inferao:  tu  me  salvaste  dentre  os  que 
descem  ao  fosso. 

5  Entoai  jwr  isso  cânticos  ao  Senhor, 
▼os  os  que  sois  santos  :  e  celebrai  com  os 
vossos  louvores  amemoriadasua  santidade. 

6  Porque  elle  nos  fere  na  sua  ira,  e  elle 
nos  dá  a  vida  na  sua  boa  vontade. 

De  tarde  estaremos  em  lagrimas,  de 
nianhã  cm  alegria. 

T  Ora  eu  tinha  dito  na  minha  abun- 
dância :  Eu  não  serei  jamais  abalado. 

8  Senlior,  por  hum  puro  eífeito  da  tua 
vontade,  he  que  tu  me  firmaste  no  bri- 
lhante estado,  em  que  eu  me  acho. 

Tu  apartaste  de  mim  o  teu  rosto,  e  eu 
canina  turbação. 

9  A  ti  clamarei,  Senhor,  e  dirigirei  ao 
meu  Deos  as  minhas  preces. 

10  Que  utilidade  tirarás  tu  da  minha 
|nortc,se  eu  descera  podridão?  Acaso 
poderálouvar-teopó?  ou  publicará  elle 
a  tua  verdade? 

11  O  Senhor  me  ouvio,  e  se  compa- 
ueceo  de  mim :  o  Senhor  se  fez  a  minha 
ajuda. 


12  Tu  Converteste  o  meu  pranto  em 
gozo :  tu  rasgaste  o  meu  §aco,  e  todo  me 
cercaste  d'alegria ; 

13  A  fim  de  q«e  no  meio  da  minha 
Çloria  cante  eu  os  teus  louvores,  e  não 
sinta  mais  as  picadas :  Senhor  Deos  meu, 
eu  te  louvarei  eternamente. 

SALMO  XXX. 
De  Acção  de  Graças,  e  Deprecatorío. 
Entregue  por  todos,  e  cercado  de  todas  as 
partes  por  S(nU,  achando'^  no  desetio 
Maoriy  sem  esperança  de  poder  escapar^ 
foi  de  repente  livre,  por  ter  pasto  toda  a 
sua  confiança  em  Deos,  1  Kee.  xxiii. 
25,  &c.  ^ 

PARA  o  fim,  Salmo  de  David,  pelo 
êxtase. 
In  te,  Dotfiine,  speravi,  non  confundar  in 
«etemum. 

^2  Em  ti,  Senhor,  he  que  eu  esperei : 
não  permittas  que  jamais  seja  eu  confun- 
dido :  livra^mo,  segundo  a  tua  justiça. 

3  Inclina  para  mim  a  tua  orelha: 
apressa-te  a  me  livrar.  Ache  eu  em  ti 
hum  Deos,  que  seja  meu  protector,  e  hum 
asylo  seguro,  para  tu  me  salvares. 

4  Porque  tu  es  a  minha  fortaleza,  e  o 
meu  refugio :  e  j^r  amor  do  teu  aome,  tu 
me  conduzirás,  #1he  nutrirás. 

5  Tu  me  tirarás  deste  laço,  que  meus 
inimigos  me  armarão  escondidamente: 
porque  tu  es  o  meu  protector. 

6  Nas  tuas  mãos  encommendo  o  meu 
espirito :  tu  me  remiste.  Senhor  Deos  de 
verdade. 

7  Tu  aborreces  âos  que  observão  cousas 
vaas,  e  inúteis.  Mas  eu  não  esperei  senão 
no  Senhor;  e  eu  me  alegrarei,  e  exultarei 
na  tua  misericórdia. 

8  Porouc  tu  olhaste  para  o  meu  estado 
de  húmiliação,  e  salvaste  a  minha  alma 
das  necessidades. 

9  Não  fechaste  a  minha  alma  entre  as 
naãos  do  inimigo :  mas  pozeste  os  meus 
pés  num  lugar  espaçoso. 

10  Senhor,  tem  compaixão  de  mim, 
poroue  estou  afflicto:  o  meu  olho,  a 
minha  alma,  as  minhas  entranhas  estão 
todas  turbadas  pela  ira. 

1 1  Porque  a  minha  vida  se  consome  de 
dor,  c  os  meus  ai  mos  de  gemidos. 

A  minha  força  se  debilitou  pela  po- 
breza :  e  eu  sinto  estremecerem-se-me  até 
os  ossos. 

12  Eu  me  tomei  hum  objecto  de  op- 
probrio  para  todos  os  meus  inimigos,  e 
muito  mais  para  os  meus  vizinhos:  e 
fui  occasião  de  horror  para  os  meus  conhe- 
cidos. 

Os  que  me  vião,  fugião  para  longe  de 
mim. 

13  Fui  posto  em  esquecimento,  e  an^^ 
gado  do  seu  coração,  como  9e  fora  hum 
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morto :  fiquei  sendo  como  hum  vaco  que- 
brado. 

14  Porque  eu  ouvi  os  injuriosos  discur- 
sos de  muitos,  no  meio  dos.  quaes  eu 
catava;  e  que  no  tempo  qufi  se  ajuntavão 
contra  mim,  tiverão  conselho  para  me 
tirarem  a  vida. 

15  Mas  eu  esperei  em  ti,  Senhor:  eu 
dbse :  Tu  es  o  meu  t)eos:   ' 

16  Nas  tuas  mãos  estão  ás  minhas 
sortes. 

livfQ^me  das  mãos  dos  meus  inimigos, 
e  dos  que  me  perseguem. 

17  Lança  sobre  o  teu  servo  a  luz  do 
teu  rosto :  salva-me,  segundo  a  tua  mise- 
ricórdia. 

18  Senhor,  não  seja  eu  confundido, 
pois  que  te  invoquei :  envergonhcm-se  os 
ímpios,  e  sejão  conduzidos  ao  Inferno. 

.  19  Tomem-se  mudos  os  lábios  enga- 
nadores, que  fallão  contra  o  justo  palavras 
de  iniquidade  com  tanta  soberba,  como 
ignorância. 

20  Que  grande  he,  Senhor,  a  abun- 
dância da  tua  doçura,  que  tu  tens  escon- 
dida, e  reservada  para  os  que  te  temem  1 
Tu  a  fizeste  ser  cheia,  e  perfeita  para  os 
que  esperão  em  ti  â  vista  dos  filhos  dos 
homens. 

31  Tu  os  esconderas  no  secreto  da  tua 
face  contra  a  turbação^  que  elles  poderião 
receber  dos  homens :  tu  os  defenderás  no 
teu  tabernáculo  contra  as  linguas,  que  os 
atacão. 

22  Bemdito  seja  o  Senhor:  porque  elle 
fez  ap^parecer  a  sua  misericórdia  para  co- 
migo por  hum  modo  admirável  numa 
Cidade  bem  fortificada. 

23  £u  porém  disse  no  transporte  do 
meu  espirito  :  £u  fui  lançado  de  diante 
dos  teus  olhos :  por  isso  he  que  tu  ouviste 
a  voz,  cçm  que  cu  te  roguei,  quando  a  ti 
clamava. 

24  Amai  ao  Senhor,  todos  vós  os  que 
sois  santos :  porque  o  Senhor  perguntara 
pela  verdade,  e  eíie^dará  a  retriDuição  aos 
soberbos,  segundo  a  grandeza  do  seu  or- 
gulho. 

25  Obrai  varonilpiente,  e  fortaleça-se  o 
vosso  coração,  todos  vós  os  que  esperais 
no  Senhor. 
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Dcprecatorio. 

David  ei}fermOf  e  pedindo  perdão  a  Deos, 

dâ-lhe  graças  pela  remissão  de  seus  pecca 

dos  f  e.  instruído  por  VeoSy  se  converte  a 

melhor  vida, 

Intelligencia  ao  mesmo  David. 
]}eati,  quorum  r^missae  sunt  iniquUaies, 

BEM  AVENTURADOS    aquelles,   a 
quem  forão  perdoadas  as  suas  ini- 
quidadesy   e   cujos   peccados   forão    cu- 
bertos. 
%  BemaTçotundo  o  homem,  a  qaem  o 


Senhor  não  imputou  o  peccfldo^  e  ci^o 
espirito  h&  izento  de  dolo. 

3  Por  isso  que  eu  me  calei,  envelhece- 
rão os  meus  ossos,  quando  gritava  tpdo  o 
dia. 

4  Porque  a  tua  mão  se  fez  pezada  ao|)re 
mim  de  dia,  e  de  noite:  eu  me  yoUei 
para  ti  na  ininha  aíHicção,  quando  se  me 
pregava  a  espinha.' 

5  E^  te  manifestei  o  meu  peccado,  e 
não  occultei  a  minha  injustiça. 

Eu  disse :  Confessarei  ao  Senhor  con- 
tra miip  mesmo  a  minha  injustiça  i  p  tii 
me  perdoaste  a  impiedade  do  meu  pec- 
cado. 

6  Por  esta  razão  fará  todo  o  santo  ora- 
ção a  ti  no  tempo  j^voravel. 

7  Pelo  que  quando  as  grandes  unias 
inundarem,  estas  não  se  çhegaráõ  a  eUe.. 

8  Tu  es  o  meu  refugio  na  tribulação, 
de  que  estou  ceccado :  livrsb-me  dos  que 
me  cercão,  tu,  que  es  a  minhi^  ale^ia. 

0  Eu  te  darei  entendimen^,  e  te  in* 

struirei  neste  caminho,  por  onde  tu  deves 

andar :  eu  pregarei  os  fneus  qlhos  spbre  tL 

10  Não  Vos  façais  como  o  cavaUo,  e  o 

mulo,  que  não  tem  intelligsncia. 

Aperta  com  a  mordaça,  c  com  o  freio 
os  queixos  daquelles,  què  se  não  chegão 
para  ti. 

.11  O  peccador  será  exposto  a  h^m 
grande  número  de  penas;  mas  o  que 
espera  no  Senhor,  esse  será  todo  rodeado 
da  sua  misericórdia. 

12  Alegrai-vDs, justos,  e  transportu-vos 
de  jubilo  no  Senhor ;  pubficai  em  ^qtirofl 
a  sua  gloria,  vós  os  que  tendes  o  coração 
recto. 

SALMO  XXXII. 
De  Louvor y  e  Esperança, 
Salmo  de  David. 
Extdtate,  justi,  in  Domino  ;  rectas  decet 
cMaidatio. 

|USTOS,  eicuttai  no  Senhor:  aos  que 
tF  tem  o  coração  recto,  he  que  pertence 
dar-lhe  louvores. 

2  Louvai  ao  Senhor  ao  som  da  cy^haia : 
cantai  a  sua  gloria  ao  som  do  ^terio  de 
dez  cordas. 

3  Cantai  para  gloria  sua  bum  joovo 
cântico :  fazei-lhe  hum  ^justado  oonoerto 
de  instrumentos,  e  de  vozes. 

.  4  Porque  a  palavra  do  Senhor  he  recta» 
e  a  sua  fidelidade  resplandece  em  todas  as 
suas  obras* 

.  5  Elle  ama  a  misericçmlia,  e  a  jtistiâi : 
a  cerra  está  cheia  da  misericórdia  do  Se* 
nhor. 

6  Pela  palavra  do  Senhor  he  que  os 
Ceos  &jrão  firmados :  ç .  o  assopro  da 
sua  boca  he  o  que  produz  toda  a  sua 
virtude. 

7  Elle  he  o  que  s^unta  todas  as  wa» 
do  mar,  como  dentro  d^huxa  odre ;  dfeo 
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Sue  tem  os  aBysmôs  fechados,  como  nuns 
besouro^. 

8  Toda  a  terra  tesia  ao  Senhor ;  e  todos 
08  que  habitão  o  Universo,  tremão  diante 
delíe, 

9  Poraue  elk  disse,  e  tudo  foi  feito : 
dle  mandou,  e  tudo  fei  creado. 

10  O  Senhor  dissipa  os  projectos  das 
nações  s  elle  toma  vãos  os  pensamentos 
dos  {>óvos^  e  arruina  os  <x>nselhos  dos 
PnoGiDes. 

11  Mas  o  conselho  do  Senhor  permar 
neoe  eternamente :  e  ob  pensamentos  do 
seu  coração  subsistem  de  raça  em  raça. 

12  Bemaveniurada  a  naç&o,  que  tem 
soSeniiorporseuDeos:  e  bemaventurado 
o  povo,  a  quem  elle  escolheo  para  sua 


13  O  Senhor,  olhou  do  Ceo :  elle  vio  a 
todos  os  filhos  dos  homens. 

14  Da  habitação,  (}ue  elle  .prq)arou 
para  si,  famjpou  elle  os  olhos  sobre  todos, 
os  que  habitão  a  terra. 

16  £lie  be  o  Y}ue  forraou  o  coração  de 
cada  hum  deUcsi  e  o  que  tem  hiim  exacto 
conhecimento  das  suas  acções. 

16  Kão  he  no  seu  grande  poder,  que 
bum  Ed  acha  a  sua  samição :  e  a  gigante 
i^  se  ádTará  pela  sua  força  extraordi^ 
naria. 

17  O  cavallo  engana  ao  que  espera 
delle^  sa}vação :  e  toda  tf  sua  força,  por 
grande  qme  s^  o  não  ha  de  salvar. 

18  Mas  08  oÚioB  do  Senhor  estão  sobre 
afljudles^  que  o  temem,  e  sobre  os  que 
poem  a  sua  esperança  na  sua  misericórdia ; 

itp  .Para  Mívrar  da  mo^te  as  suas  almas, 
e  pia  as  sustentar  na  sua  fome. 

20  A  nossa  alma  espera  ao  Senhor  com 
paciência :  porctue  elle  he  a  nossa  ajuda, 
e  o  nosso  protector.    • 

SiX  Porque  iielle  so  alegiarâ  o  nosso 
cora^ :  e  poique  dós  esperamos  no  seu 
santo  nome.    > 

22  f  aze  appacecer»  Senhor,  sobre  hà&  a 
tua  misericórdia,  segundo  á  esperança^ 
que  tivemos  em  b.     ' 

•    SALMO  XXXIII. 
Moral. 
He  no  Hehreo   Salmo  Acrottkoy  e  Alfa- 
betieiK 

ADAVJLD,  quando  usou. de  disfarce 
na  presença  de  Aquiineiec,  e  este 
o  despedio,  e  elle  se  foi.    (l  Reg.  x».  1 3.) 

Benfdkam  Dommum  in  omm  tanpore, 

2  £u  bemdirei  o  Senhor  em  todo  o 
tenwo : .  o  «eu  louvor  estará  sempre  na 
minhabodi. 

9  A  minha  alma  será  louvada  no  Se- 
nhor :  oução  os  mansos,  e  alegrem-sé. 

4  JEInbhcái  comigo  quão  grande  he  o 
Senhor}  e  glorifiquemos  toaos  juntx»  o 
seu  nome. 

ê  Sii  bmum  ao  Seiúior,  e  ello  o^e 


ouvio,  ê  me  livrou  de  todas  as  minha» 
tribulações. 

6  Chegai-vos  a  elle^  para  serdes  allu- 
miados :  e  os  vossos  rostos  nao  seião 
cubertos  de  confusão. 

f  Este  pobre  clamou,  e  o  Senhor  o 
ouvio,  e  elle  o  salvou  de  todas  as  suaft 
tribulações. 

8  O  Anjo  do  Senhor  anàatâ  â  roda  dos 
que  ó  temem,  e  elle  os  livtará. 

9  Gostai,  e  vede  quão  stiave  he  o 
Senhor:  ditoso  o  homem,  que  «espera 
nelle. 

10  Temei  ao  Senhor,  todos  vós  os  setis 
Santas:  poraue  os  qíie  o  temem,  não 
cabem  em  pobreza. 

1 1  Os  ricos  necessitarão,  e  tiverâo  fome : 
mas  os  que  buscão  ao  Senhor,  não  serão 
privados  de  bem  algum. 

12  Vinde,  filhps,  ouvi^me :  eu  vos  e|i- 
sinarei  o  temor  do  Senhor. 

15  Quem  he  o  homení,  ^e  quer  a  vida, 
e  que  dei^eja  ver  os  dias  bemaventurados  ? 

1^  Guarda  a  tua  lingua  4o  mal,  e  não 
proíirão  os  teus  lábios  palaVra  alguma  de 
engano. 

16  Desvxa-te  do  mál,  è  faze  o  bem: 
busca  á  paz,  e  prosegue-a. 

16  Os  olhos  do  SetíhòV  e^tãç  sobre  os 
justos;  e as  suas  orelhas  attentas  ás  suas 
preces.  '" 

17  Mas  aos  qoe  fazem  o  hiáí,  a  .e$sés 
olha  o  Senhor  coni  huitf  rosto  d'índigua^ 
çã«,  para  extei'minar  da  terra  à  sua  me-^ 
moria.  i      r   ?  > 

18  Os  justos  clamarão,  e  q  Senhor  os 
ouvio,  e  Ob  salvou  de  todas  as  suas  tribu« 
lações.  .... 

19  O  Senhor  está  ao  pé  daquelles,  qu^ 
t»n  o  coração  afflicto  j  e  elle  £Íalvai4  os 
humildes  de  coração. 

90  São  muitas  as  3fffifêfl[ès,  a  qiie  e$tiU) 
expostos  09  justos :  e  o  Senhor  os  livrará 
de  todas  ellat. 

91  O  Senhor  guárdá  tòdòs  o^  seus 
ossos:  e  nem  seqUer  hi|m  dellès  se  que- 
braírá.  ^   •       .       .  '  T 

99  A  morte  dos  peccadofeí  he  pesSitna: 
e  os  que  aèorcecem  ò  jtt^tò,  délinqtiiráò. 

2d  O  Senhe^  remí^'  ád  almas(  dós  áeuâ 
servos :  e  todos  os  que  éSòerâd  nellk  não 
deliiíquiráõ.  í  *»  *^  í  ^ 

SALMO  Í%%1^, 
DepreáS^fo':'/ 
D<md  perseguido  dé  ieiíi  iniiki^^,  itão  S6 

vinga  por  si,  mas  remeite  a  si^a  cçtàa  á 

justiça  tie  Deos.  i 

AO  me&mo  DáEvid.    V'"" 
Juâicã,  Domine,  Whéhíés  tHê. 
Julga,  Sénhoi-,  aos  í{vA  ine  fazem  itijus^ 
tiç^a:    desarma  aos    que  pelejãò   coutra 
mim.  :  '\ 

a  Toma  as  ttt«s  andaÍB''  è  ò  teu  e^udo ; 
e  levanta-te  em  meu  stMoirói      \  ^        ^ 
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3  Tira  da  tua  espada,  t  fecha  toda  a 
passagem  aos  que  me  perseguem :  dize'à 
minha  alma:  £u  sou  a  tua  salvação. 

4  Cubr&o-sc  de  confusão,  e  de  vergo- 
nha 08  que  buscão  tirar-me  a  vida :  sejão 
destnúdos,  e  confundidos  os  que  contra 
mim  trazem  más  tenções. 

5  SeJão  como  o  pó,  que  o  vento  leva; 
e  o  Anjo  do  Senhor  os  coarte. 

6  O  seu  caminho  se  faça  tenebroso,  c 
escorregadio;  e  o  Anjo  do  Senhor  os 
persie». 

7  Porque  sem  motivo  algum  quizerão 
perder-me  no  laço,  que  me  armarão  em 
secreto;  e  porque  injustissimamente  me 
ultrsyârão. 

8  Apanhe-o  o  laço,  que  elle  ignora; 
seja  tomado  naquelle,  que  tinha  escondido 
para  outrem,  e  caio  no  mesmo,  que  ar- 
mou. 

'  9  A  minha  alma  porém  alegrar-seha 
no  Senhor,  e  achará  toda  a  sua  deleitação 
no  seu  Salvador. 

10  Todos  os  meiís  ossos  te  darão  as 
graças,  dizendo :  Senhor,  quem  te  he  se- 
melhante? 

Tu  es  o  que  livras  o  pobre  das  mãos 
daquelles,  que  são  mais  fortes  do  que  elle : 
o  que  livras  o  desamparado,  e  indigente 
das  mãos  daquelles,  que  o  roubavão. 

11  Tendo-se  levantado  humas  teste- 
munhas iníquas,  elles  me  JBzerão  pergun- 
tas sobre  cousas,  que  eu  ignorava. 

13  Elles  me  tomavão  o  mal  pelo  bem, 
e  reduzião  a  minha  alma  a  huma  total 
esterilidade. 

13  Mas  quando  elles  assim  itie  moles- 
tavão,  eu  me  vestia  de  cilicio;  humilhava 
a  minha  alma  com  o  jejum;  e  derramava 
a  minha  oração  no  recôndito  do  meu 
seio. 

14  Eu  me  comprazia  sobre  cada  hum 
delles,  como  sobre  hum  próximo,  ou  so- 
bre hum  irmão:  estava  abatido,  como 
auem  se  achava  tocado  <rhuma  verdadeira 

'  dor,  que  me  fazia  eemer. 

15  Quanto  a  elles  porém,  elles  se  ale- 
grarão sobre  o  meu  caso,  e  se  ajuntarão 
contra  mim:  descarregarão  sobre  mim 
hum  chuveiro  d^açoutes,  sem  que  eu  sou- 
besse a  razão  porque. 

16  Entretanto  elles  forão  dissipados: 
roas  como  ainda  assim  não  se  compungi- 
rão, elles  me  tentarão  de  novo ;  insultá- 
rão-me,  fazendo  mof&;  rangerão  com  os 
dentes  cohtra  mim. 

Í7  Senhor,  quando  porás  tu  os  olhos 
nbto?  Restitue-me  a  vida,  livrando-me 
da  sua  má  vontade:  sahii  da  crueldade 
destes  leGes  a  minha  alma,  que  he  única,  e 
desamparada. 

18  Eu  publicarei  os  teus  louvores  numa 
snnde  Assembléa ;  eu  te  louvarei  no  meio 
fllium  numcroao  povo. 


19  Não  seja  cu  motivo  de  contenta- 
níento,  e  de  insulto  para  aquelles^  que  in- 
justamente me  atacão;  que  sem  causa 
me  aborrecem ;  que  fimgem  no  seu  olhar 
serem  meus  amigos. 

20  Forque  elles  sim  me  fallavão  na 
apparencia  com  hum  espirito  de  paz: 
mas  quando  fallavão  no  meio  dos  jpovos 
alterados  da  ira,  não  cuidavão  senão  em 
excogitar  enganos. 

81  Em  fim,  elles  abrirão  de  todo  a  sua 
boca  contra  mim :  elles  disserão :  Ainda 
bem,  ainda  bem  que  virão  os  nossos  olhos 
o  que  desejavão. 

'iâ  Tu  o  tens  visto,  Senhor;  i^  guar- 
des silencio  por  mais  tempo;  tíêúo  te  alon- 
gues de  mim. 

S3  Levanta-te,  e  applica-te,  Deos  meu, 
ao  meu  juízo;  cuida,  Senhor  meu,  na 
minha  causa. 

24  Julga-me  segtmdo  a  lua  justiça,  Se- 
nhor Deos  meu,  e  não  se  alegrem  elles 
triunfando  de  mim. 

25  Não  digão  nos  seus  corações :  Ainda 
bem,  ainda  bem,  alegremo-nos :  Não 
dlgão :  Devorámo-lo  em  fim. 

26  Envergonhem-se,  e  sejão  confiindi- 
dos  os  que  se  congratulão  dos  meus 
males :  cubrão-se  de  confusão,  e  de  igno- 
minia os  que  fallão  com  soberba  contra 
mim. 

27^  Pelo  contrario,  alegrem-se,  e  trans- 
portem-se  de  jubilo  os  aue  ouerem  que  a 
minha  justiça  seja  reoonneciaa :  estes  dig- 
ão sempre:  S^a  glorificado  o  Senhor: 
estes,  que  desejão  a  paz  do  seu  servo. 

28  £  a  minha  lingua  publicará  a  toa 
iustiça,  e  celebrará  todo  o  dia  os  teus 
louvores. 

SALMO  XXXV. 
Moral. 

A  profunda  tnalicia  dot  hnpiot:  ot  pro- 
fundos jiãzo»  de  Deos  sobre  oe  méos,  easm 
grande  misericórdia  para  com  os  bons, 

PARA  o  fim,  ao  mesmo  David  servo 
do  Senhor. 
DixU  ir^ustus  ut  delinquat  in  semetipto. 
2  O  injusto  disse  Ia  comsigo  mesmo, 
que  elle  queria  peocar.    O  temor  de  Deos 
nãoanda  diante  dos  seus  olhos. 

5  Porque  elle  obrou  dolosamente  oa 
sua  presença,  de  sorte  que  a  sua  iniquidade 
o  fez  objecto  do  ódio. 

4  As  palavras  da  sua  boca  não  são 
senão  iniquidade,  e  engano:  elJe  não 
quiz  instrmr-se  para  fazer  o  bem. 

5  Elle  meditou  a  iniquidade  na  sua 
cama :  deixou-se  estar  em  todos  os  ca* 
minhos,  que  não  erão  bons;  e  não  abor- 
receo  a  malícia. 

6  Senhor,  a  tua  misericórdia  «tá  no 
Ceo;  e  a  tua  verdade  se  eleva  até  ás  ou* 
vens. 

7  A  ti^  justiça  he  como  oi  mootM 
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mais  altos ;  os  teus  juízos  são  hum  abys- 
mo  proíiindo. 

Tu,  Senhor,  salvaras  os  homens,  e  as 
bestas: 

8  Que  tilo  abundante  como  isto  he  a 
tua  misericórdia,  6  Deos!' 

Mas  quanto  aos  filhos  dos  homens,  elles 
esperaráôdebaixo  da  sombra  das  tuas  aeas. 

9  Elles  se  embriagarão  na  fartura  na 
tua  casa:  e  tu  lhe  darás  a  beber  da  tor- 
rente das  tuas  delicias. 

.10  Porque  em  ti  está  a  fonte  da  vida: 
e  no  teu  lume  veremos  nós  o  lume. 

11  Estende  a  tua  misericórdia  sobre  os 
que  te  conhecem ;  e  a  tua  justiça  sobre  os 
que  tem  o  coração  recto. 

í%  Não  chegue  a  mim  o  pé  do  soberbo; 
e  não  me  abale  a  mão  do  peccador. 

13  Alli  cahirão  os  que  obrão  a  iniqui^ 
dade:  forão  expeUidos,  e  não  se  poderão 
ter  firmes. 

SALMO  XXXVI. 
Moral. 

Os  que  eftão  debaixo  da  protecção  de 
Beoíj  não  devem  inovar  a  Jelkidade  dos 
^ios,  He  no  Uehreo  Sahno  Acróstico 
Alfabético, 

SALMO  ao  mesmo  David. 
Noli  aemulari  in  malignantibus. 
Não  andes  em  competência   com  os 
máos:  nem  tenhas  ciúme  contra  os  que 
oommettem  a  iniquidade. 

2  Porque  elles  se  seccarâõ  tão  depressa, 
como  o  teno ;  e  elles  se  murcharão  com  a 
mesma  brevidade,  que  a  rama  das  hervas, 
e  legumes. 

3  Espera  no  Senhor,  e  faze  o  bem  :  en- 
tão habitaras  a  terra,  e  serás  nutrido  das 
suas  riquezas. 

4  Põe  as  tuas  delicias  no  Scohor,  e 
elle  te  concederá  o  que  o  teu  coração  lhe 
pede. 

5  Descobre  ao  Senhor  o  teu  caminho, 
e  espera  nelle :  e  elle  mesmo  fará. 

6  Elle  fará  resplandecer  a  tua  justiça, 
como  huma  luz;  e  a  equidade  da  tua 
Causa,  como  o  pino  do  dia. 

T  Sujetta-te  ao  Senhor,  e  oriirlhe.  Não 
tenhas  mveja  áquelle,  que  he  ditoso  no 
seu  caminho,  ao  homem,  que  faz  injusti- 
ças. 

8  Abstem-te  da  ira,  e  do  furor:  não 
tenhas  emulação  para  fazeres  o  mal. 

9  Porque  os  mãos  serão  exterminados : 
08  que  porém  esperão  a  Deos  com  paciên- 
cia, esses  terão  a  terra  por  herança. 

10  Ainda  hum  pouco  de  tempo,  e  não 
eastirá  mais  o  peccador :  e  tu  buscarás  o 
lugar,  onde  elle  estava,'^  não  o  acharás. 

11  Mas  a  terra  será  a  herança  dòs 
"gansos,  veliesgozaráõ  com  gosto  dliuma 
abimdancia  de  paz. 

12  O  peccaoor  espreitará  ao  justo,  e 
itt^erácom  os  dentes  contra  elle. 


13  Mas  o  Senhor  zombará  delle :  por- 
que vê  que  ha  de  chegar  o  seu  dm. 

14  Os  peocadores  desembainharão  a 
espada:  estenderão  o  seu  arco  para  ar- 
rumarem o  pobre,  e  o  indigente;  para 
assassinarem  os  que  são  rectos  dé  coração. 

15  A' sua  espada  lhes  traspasse  os  co* 
rações,  e  o  «eu  arco  se  quebre. 

16  Mais  vai  para  o  iusto  hum  mediano 
bem,  do  que  as  grandes  riquezas  do  pec- 
cador. 

17  Porque  os  braços  dos  peocadores 
serão  quebrados:  aos  justos  porém  forta- 
lece-os  o  Senhor. 

18  0  Senhor  conhece  os  dias  dos  que 
são  immaculados ;  e  a  herança,  que  eUes 
hão  de  possuir,  será  eterna. 

19  Elles  não  serão  confundidos  no 
mào  tempo;  e  serão  fartos  nos  dias  da 
fome. 

SO  Porque  os  peocadores  pereceràÕ :  os 
inimigos  do  Senhor,  tanto  que  tiverem 
sido  honrados,  e  exaltados,  cahiráõ  logo, 
e  se  desvaneceráÕ  como  o  fumo. 

21  O  peccador  pedirá  emprestado,  e 
não  pagara:  o  justo  porém  tem  com- 
paixão, e  dá. 

.  22  Porque  os  que  bem  dizem  a  Deos, 
terão  a  terra  por  herança:  os  que  porém 
o  amaldiçoão,  pereceráó. 

23  Os  passos  do  homem  serão  dirigidos 
pelo  Senhor,  e  o  seu  caminho  será  appro- 
vado  por  elle. 

24  Quando  elle  cahir,  não  se  ferirá: 
porque  o  Senhor  lhe  pÕc  a  sua  mão  por 
baixo. 

c?5  Eu  fui  moço,  e  sou  velho :  mas  cu 
não  vi  que  o  justo  fosse  desamparado,  nem 
que  os  seus  descendentes  andassem  bus- 
cando o  pão. 

26  Elle  leva  todo  o  dia  a  fazer  carída^ 
des,  e  empréstimos :  e  a  sua  descendência 
será  abençoada. 

27  Desvia-te  do  u^al,  e  faze  o  bem,  e 
terás  huma  morada  eterna. 

28  Porque  o  Senhor  ama  a  equidade,  e 
não  desamparará  os  seus  santos:  elles 
serão  eternamente  conservados. 

Os  que  são  injustos^  serão  punidos;  e  a 
descendência  dos  ímpios  perecerá. 

29  Mas  os  justos  terão  a  terra  por 
herança,  e  nella  habitaràõ  por  todo  o  de- 
curso dos  séculos. 

30  A  boca  do  justo  meditará  a  sabedo- 
ria, e  a  sua  lingua  fallará  conforme  a  jOs- 
tiça. 

31  A  Lei  do  seu  Deos  está  no  seu 
coração:  e  elle  andando  não  será  sup- 
plantado. 

32  O  peccador  observa  o  jpsto,  e  busca 
dar-lhe  a  morte. 

33  Mas  o  Senhor  não  o  deixará  nas  suas 
mãos;  e  não  o  condemoará,  quando  for 
delle  julgado. 


sAL]vip  xxiívii.  xxxvra. 


S4  Esperi^ao  Senhor,  e  guarda  o  seu 
caminho. . 

£  elle'  te  exaltara,  para  que  hajas  de 
receber  a  terra  em  herança:  tu  o  v.eráS| 
quando  os  pçccadores  tiverem  perecido. 

35  £u  VI  ao  ímpio  summa^nente  eleva- 
doy  e  inalando  em  altura  os  Cedros  do 
libano. 

96  Passei,  e  eis-que  já  o  não  havia 
inais:  busquei-o^  e  nãò  pude  achar  o 
lugar,  onde  eHe  tinha  estado. 

àl  Giiarda  a  innocencia,  e  não  olhes 
senão  para  a  equidade :  porque  são  gran- 
des os  oens,  que  estão  reservados  para  o 
hQmem.  pacifico. 

38  Mas  03  injustos  perecerão  todos 
igualmente:  e  tujao  o  que  os  ímpios  Uve- 
rejn  deixado,  perecerá  também  com  ejles. 

39  A  $aÍvaç9.o  dos  justos  vem  de  Deos: 
e  ene  he  o  que  os  protege  no  tempo  da 
afflicção. 

.  40  O  Senhor  os  ajudará,  e  os  livrará: 

elle  òs  resgatará  das  mãos  dos  peccadores, 

e  elle  os  salvará,  porque  esperarão  nelle. 

SALMO  XXXVII.  . 

Dej)reçatorío. 

Na  revolta  de  Absalão,  e  na  manifesta  per- 
^fidia  dos  seus,  reconhece  David  a  divina 
vingança :  coiifessa^se  pcccador,  e  recorre 
á  divina  misericórdia,  Assitn  Bossuet, 
OiUroSf  a  quem  Calmet  segue,  suppoem 
composto  este  Salma  numa  doença,  depois 
do  adultério  com  Bersabé. 

^AJ^MO  de  David,  em  memoria  do 

)9^  sabbado. 

ihmine,  ne  in  furore   tuo  arguas  me, 

rtegue  in  fVfi  tm  cprr^iias  me, 

Quoniam  ságitiae  fuae  infixae  sunt  mihi, 
â  Senhor,  não  me  arguas  no  teu  furor, 

nem  me  castigues  na  tua  ira. 

3  Porque  pu  fui  traspassado  das  tuas 
settas,  e  tu  aggraraste  a  tua  mão  sobre 
mim. 

4  A  vista  da  tua  ira  não  ha  parte  al- 
guma sã  na  minh^  carne :  e  á  vista  dos 
meus  peccados  não  ha  paz  alguma  nos 
meus  ossos. 

5  Porque  as  minhas  iniquidades  se 
elevarão  por  sima  da  minha  cabeça;  e 
ellás  carregarão  sobre  mim,  como  hum 
pezo  insupportavel. 

6  As  minhas  chagas  apodrecerão,  e  se 
corromperão,  por  causa  da  minha  estultí- 
cia. 

'7  Eu  me  tomei  miserável,  e  todo  en- 
curvado: todo  o  dia  andava  opprimido  de 
tristeza. 

^  Pqrque  os  meus  rins  se  encherão  de 
illusões;  e  nao  ba  parte  alguma  sã  na 
miifha  carne.^ 

9  Fui  afHicto,   e  cahi  na  ultima  hu- 
p3Í^iação;  e  o  gemido  do  ineu  coração 
me  fazia  rugir. 
^  lò  Senhor,  todo  o  meíi  de$eJo  está  cx« 


pqsto  aos  teus  olhos ;  e  o  meu  gemido 
não  te  he  occidto. 

11  O  meucc^n^ão  está  em  tremuras; 
faltou-me  a  minha  força;  e  o  mesmo 
lume  dos  meus  olhos  não  está  comigo. 

12  Os  meus  amigos,  e  os  meus  próxi- 
mos se  levantarão,  e  se  declararão  contra 
mim :  e  os  que  estavão,  ao  pè  de  mim,  se 
pozerão  de  lonee. 

13  Os  que  pusca^^  tirar-me  a  vida, 
usavão  para  isso  de  violência;  e  os  que 
procuravão  consutçir-me  de  males,  entre- 
tinhão-se  em  práticas  cheias  de  vaidade, 
e  não  trazião  t(|do  o  dia  no  pensamento, 
senão  maquinar  enganos. 

14  Porem  eu,  como  se  fosse  surdo,  não 
lhes  dava  ouvidos ;  e  como  seibsse  mudo, 
não  abria  á  minha  boca.      .    . . 

'15  Eu  me  fiz  como  hum  homem,  que 
não  ouve,  e  que  não  tem  n»  sua  boca 
nada,  que  replicar. 

16  Porque  eu  esperei  em  ti.  Senhor: 
tu  me  ouvirás,  Seqhor  Deos  meu. 

17  Porque  eu  te  pedi,  que  os  meus 
inimijgos  não  tenh&o  o  sosto  de  triuo&r 
de  mun;  elles,  que  tepdo  visto  abalados 
os  meus  pés,  íallárão  contra  mim  com 
soberba. 

18  Porque  eu  estou  preparado  para 
soífrer  os  castigos;  e  a  minna  dor  está 
sempre  diante  £>s  meus  olhos. 

19  Porque  eu  declararei  a  minha  malí- 
cia, e  íarei  oração,  tendo  no  pensamento  o 
meu  peccado, 

30  Entretanto  os  meus  inimigos  vivem, 
e  elles  se  tornarão  cada  vez  mab  fortes 
contra  mim;  e  o  número  dos  que  injusta- 
mente me  tem  ódio,  se  tem  augmentado 
muito. 

21  Os  que  me  pagão  males  por  bens, 
detrahirão  de  mim,  porquo  eu  seguia  a 
bondade. 

22  Não  me  deixes,  Senhor:  não  te 
retires  de  mim,  meu  Deos : 

23  Apressa-tea  me  soccorrcr,  Senhor 
Deos  da  minha  salvação. 

SALMO  XXJCVIII. 

Moral. 

Do  mesmo  assumpto,  que  o  precedente,  ainda 

Pque  talvez  em  diverte  occasiõo* 
ARA  o  fim,  a  Idithun,  Cântico  de 
Pavid. 
Dm,  custodiam  vias  meãs, 

2  Eu  disse;  Observarei  com  cuidado 
os  meus  caminhos,  a  fim  de  não  jieocar 
pela  minha  liogua 

Eu  puz  guaraa  á  minha  boca,  no  tempo 
quj  o  peccador  sç  levpiiav^  contra  aàm, 

3  Emmudeci  e  humilhei-me,  e  gqardei 
silencio,  a^té  parsi  nãq  dizer  o  que  era 
bom :  e  a  minna  dor  se  r^npvou* 

4  Õ  meu  coração  se  e^candeceo  dentro 
de  mim ;  e  quando  eu  meditava,  se  ae- 
cendeo  hiim  iogp* , 
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5  Eu  me  vali  da  minha  lingua  para 
dizer:  Dâ-me  a  saber, >  Senhor,  o  meu 
fim,  e  qual  he  o  número  -  de  meus  dias, 
para  eu  saber  quanto  me  falta. 
«  6  EuTejo  que  tu  pozesteáos  meus  dias 
buma  meaida.bem  limitada;  e  o  meuaér 
be  como  hum  nada  aos  teus  olhos: 

Na  verdade^  todo  o  homem^  que  vive, 
f  tudo  o  que  ha  no  homem  he  hmna 
vaidade. 

7  Na  verdade,  o  homem  passa  como 
buma  sombra:  e  em -vão  se  inquieta  elle. 
Hle  enthesoura,  e  não  sabe  para  quem  o 
enthraoura. 

.  a  £  agora  que  he  o  que  eu  espero? 
Não  he  o  Senhor?  Tu  es  todo  o  meu  the- 
sòiiio.    • 

9  livra^mp  de  todas  as  minhas  iniqui- 
dades: hl  ma  fizeste  hum  objecto  de  op- 
prebvio  para  o  msensato. 

10  £u  me  deixei  ficar  calado,  e  n|o 
sbn«  minha  boca,  porque  tu  he  que  o 
fizeste. 

11  Remove  de  mim  as  tuas  pragas :  eu 
desfidlaci  debahco  da  toa  forte,  e  pezada 
mão,  ouando  tu  menprehendeste. 

IS  Tu  puniste  ao  homem  por  causa  da 
soa  iniquidade;  e  tu  fizeste  secar  a  sua 
alma^  comohuma  aranha.  Bor  certo, 
que  bem  em  vão  se«  turba  todo  o  ho- 


1A  Ouve,  Senhor,  a  minha  orarâu),  e  a 
núnba  súpplica;  attende  as  minhas  la^ 
grimas;  não  guardes  mais  silencio.   ' 

Poique  eu  diante  de  ti  sou  como  hum 
estrangeiro,  e  hum  peregrino,  bem  como 
o  forão  todos  os  meus  pus 

14  Dá-me  algum  alUvio,  para  que  eu 
tenha  algum  fc^frigerio,  antes  que  eu 
pa^  e  não  exbta  jnais. 

SALMO  XXXIX. 

Consolatório,  e  Profético. 
Â  lemhrançay  de  o  ter  Deos  livrado  dos  males 
patsadoSf  caaduz  a  Doí^id  a  esperar  que 
elk  o  Uvrar6  Cambem  dos  presentes.  En- 
tretanto predis  o  sacriJiciQ  de  ChristOf  em 
lygiar  das  antigas  vkiimas. 

PÂ&Â  o  fim^  Salmo  ao  mesmo  David. 
Expedaru  ej^ctavi  Dominum. 
d  £u  esperei,  e  não  cansei  de  esperar 
ao  Senhor;  e  eÚe  em  fim  me  attendeo. 

3  Elle  ouvio  aa  minhas  preces ;  elle 
me  tirou  do  abysmo  de  miscría,  e  do 
lodo  profundo. 

£lk  constituio  os  meus  pés  sobre  a 
P^rS)  e  dirigio  os  meus  passos. 

4  Élle  me  poi  na  b<H*a  hum  novo  can- 
eco» para  ser  cantado  para  gloria  do  nosso 
I^cos.  -  .  ,.        .. 

Muitos  o  verão,  e  as8ustar-se-hão>  e 
ellcs  porão  a  sua  esperança  no  Senhor. 

6  .fiemaventurado  u  homem,  qiic  tem 
Fwt»  %em  espera»]^  no  nome  do  denhor , 


e  que  não  olhou  para  ás  vúdades,  e  falsas 
loucuras.  li  ^ 

6  Senhor  Deos  meu,  tu  tens  feito  hum 
grande  número  de  obras  admiráveis;  e 
não  ha  quem  te  seja  semelhante  nos  teus 
pensamentos. 

Quando  eu  as  quiz  annunciar,  e  fallar 
delias,  a  sua  multidão  me  parece»  innu- 
meravel. 

7  Tu  não  quizeste  nem  sacnficio,  nem 
oblações:  mas  tu  me  formaste  humas 
orelhas.  <'     .Á' 

Também  não  pediste  holocausto  pelo 
peccado. 

8  Então  disse  eu:  £is-roe  aqui,  eu 
venho. 

Na  cabeceira  do  livro  está  escrito  de 
mim, 

9  Que  devo  eu  fazer  a  tua  vontade* 
Isto  mesmo  he,  Deos  meu,o  qoe  eu  quiz, 
desejando  no  íntimo  do  meu  coração,  que 
a  tua  Lei  fie  cumprisse^ 

10  £u  annuuciei  a  tua  jiístiça  numa 
grande  Asserabl^t  e  estou  sesoluto  a 
não  fechar  os  meus  lábios:  tu  bem  o 
sabes,  Senhor. 

11  Ea  não  occultei  a  tua  justiça  dentro 
do  meu  coração:  antes  pelo  contrario 
publiquei  a  tua  verdade,  e  a  salvação,  «pie 
tu  dás. 

£u  não  escandi  a  tua  misericórdia,  nem 
a  tua  verdade  a  buma  grande  multidão 
de  povo.  i 

12  Tu  pois.  Senhor,  não  alongues  de 
mim  os  effeitos  da  tua  bondade  :  a  tua 
misericórdia,  e  a  tua  verdade  me  sost»* 
verão  sempre. 

13  Forque  são  innumeraveis  os  males, 
de  que  eu  me  acho  cercado :  as  minhas 
iniquidades  me  enredarão,  e  eu  as  não 
pude  ver. 

£lla8  excederão  pela  sua  multidão  o 
número  dos  cabellos  da  minha  cabeça, 
de  sorte  que  o  mesmo  coração  me  fsdtou. 

14  Seja  do  teu  agrado,  Senhor,  o 
livrares-me:  Senhor,  olha  para  mim, 
para  me  goccorreres. 

15  Confundão-se,  e  cubrão-se  de  ver^ 
gonha  os  que  buscao  a  minha  vida  para 
ma  tirarem :  sejão  obrij^os  a  darem  as 
costas,  e  Carregados  de  ignominia,  os  que 
procurão  consumir-me  de  males. 

16  Hecebão  promptamente  a  cpnfiisão, 
que  por  isso  merecem,  os  que  me  dizem 
opprobrios. 

IT  Exultem,  e  alegrem-se  em  ti  tqdos 
os  que  te  temem ;    e  digão  sempre,  Seja 
o  Senhor  glorificado,  os  que  amao  a  sal- ' 
vação,  que  vem  de  li. 

18  Pelo  que  he  de  mim,  eu  sou  hum 
mendigo,  e  num  pobre :  mas  m  Senhor 
tem  cuidado  de  mim. 

Tu  es  com  cffeito  a  minha  ajtula,  e  o 
meu  protector:  Deos  meu, não  útrdes. 
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SALMO  XL. 

Moral. 
JDavid  fiãindo  de  Abialão,  foi  assistido  do 
velho  Berxellai,  e  de  outros.  (11.  Reg. 
xvii.  17.)  Movido  da  caridade,  e  liberali- 
dade destes^  apregoa  bernaverUurados  aos 
que  se  compadecem  do  pobre,  e  necessitado, 
P(issa  depois  a  queixar-se  das  suas  cala- 
midades, e  da  perfidia,  que  os  seus  usavão 
com  elUf  e  põe  em  Deos  toda  a  sua  espe- 
rança. 
PARA  o  fim,  Salmo  ao  mesmo  David. 
Beatus,  qui  intelUgU  super  egenum, 
etpavperem. 

2  Bemaventuraào  o  homem,  que  en- 
tende sobre  o  pobre,  e  necessitado:  o 
Senhor  o  livrará  no  dia  máo. 

3  O  Senhor  o  conserve,  e  avivente,  e  o 
fa^  bemaventurado  na  terra;  e  elle  o 
nao  entregue  nas  mãos  de  seus  inimigos. 

4  O  Senhor  lhe  assista,  quando  elle 
estiver  deitado  sobre  o  leito  da  sua  dor. 
Tu  lhe  mudaste,  e  viraste  todo  o  seu  leito, 
durante  a  sua  enfermidade. 

«5  Eu  disse  :  Senhor,  compadece-te  de 
mim :  sara  a  minha  alma,  porque  pequei 
contra  ti.  / 

6  Os  meus  inimigos  me  desejarão 
muitos  males,  dizendo :  Quando  morrerá 
elle,  e  quando  perecerá  o  seu  nome  ? 

7  Se  algum  delles  entrava  a  verme,  não 
me  fallava  senão  em  cousas  vans :  o  seu 
coração  lyuntou  para  si  hum  thesouro  de 
iniquidade. 

Logo  sahia  para  fora,  e  hia  conversar 
com  os  outros. 

8  Todos  os  meus  inimigos  fallavão 
contra  mim  secretamente:  e  forniavão 
contra  mim  projectos  mãos. 

O  Elles  assentarão  contra  mim  numa 
cousa  injustissima.  Mas  por  ventura 
aquelle,  que  dorme,  não  poderá  resurgir? 

10  Porque  o  homem,  com  quem  eu 
vivia  em  paz,  em  ^ue  eu  me  confiava,  e 
que  comia  o  meu  pao ;  esse  he  o  mesmo, 
que  me  fez  huroa  grande,  e  insigne  traição. 

1 1  Tu  pois,  Senhor,  tem  compaixão  de 
mim,  e  resuscita-me :  e  eu  lhes  retribuirei. 

12  Nisto  conheci  eu  que  tu  me  que- 
rias bem ;  em  que  o  meu  inimigo  se  não 
alegrará  sol)re  mim.  ^ 

13  Porque  tu  me  tomaste  na  tua  pro- 
tecção por  causa  da  minha  innocencia :  e 
tu  me  fortificaste  para  sempre  diante 
de  ti. 

14  O  Senhor  Deos  de  Israel  seja  bem- 
dito  por  todos  os  séculos  dos  séculos. 
Assim  seja,  assim  seja. 

SALMO  XLI. 
Consolatório. 
Desjo  ancioso  do  Real  Profeta  de  ver  o 
tabernáculo  do  Senhor,  quando  andava 
oMsente  por  causa  da  perseguiam  4)u  de 
Saulj  ou  de  Absfdão, 


Para  O  fim. 

INTELLIGENCIA  aos  filhos  de  Cocv. 
Quemadmodum    desiderat    cerou»    ad 
fontes  aquarum. 

B  Do  modo  que  o  cer\'o  suspira  pelas 
fontes  das  aguas,  assim  a  minha  alma 
suspira  por  ti,  ô  Deos. 

3  A  minha  alma  está  ardendo  de  aede 
por  Deos,  pelo  Deos  forte,  c  vivo: 
Quando  virej  eu,  e  miando  appareoeret 
diantc^da  face  de  Deos  r 

4  As  minhas  lagrimas  me  servirão  de 
pão  de  dia,  e  de  noite,  quando  se  me  diz 
todos  os  dias:  Onde  esta  o  teu  Deos? 

5  Eu  me  lembrei  destas  cousasy  e  der- 
ramei a  minha  alma  dentro  de  mim  mes- 
mo :  poraue  eu  passarei  ao  lugar  do  Taber- 
náculo aorairavel  até  á  Casa  de  Deos, 

Entre  cânticos  d*alegria,  e  de  louvor, 
e  entre  gritos  de  jubilo,  como  os  daquelles, 
que  est£>  num  l»nquete. 

6  Porque  estás  tu  triste,  alma  minha, 
e  porque  me  turbas  tu? 

Espera  em  Deos,  porque  eu  ainda  o 
louvarei,  como  quem  he  a  salvação  do 
meu  rosto,  e  Deos  meu. 

7  A  minha  alma  toda  se  turbou  em 
mim  mesmo :  por  isso  eu  me  lembrarei 
de  ti,  da  terra  do  Jordão,  de  Hennon,  e 
do  pequeno  monte. 

8  Hum  abysmo  chama  outro  abysmo 
ao  ruido  das  tempestades,  e  das  aguas, 
que  tu  mandas.  Todas  as  tuas  aguas  le- 
vantadas como  humas  serras,  e  todas  as 
tuas  ondas  passarão  por  sima  de  mim. 

9  De  dia  enviou  o  Senhor  a  sua  mise- 
ricórdia :  e  á  noite  he  o  meu  cântico  em 
acção  de  |[raças  por  ella. 

Eis-aqui  a  oração,  que  eu  offerecerei 
no  meu  mterior  ao  Deos  da  minha  vida. 

10  Eu  lhe  direi :  Tu  es  o  meu  defensor. 
Porque  te  esqueceste  tu  de  mim  ?  P<xque 
ando  eu  oppnmido  de  tristeza,  em  quanto 
o  meu  inimigo  me  aíBige  ? 

11  Ao  tempo  que  os  meus  ossos  se 
quebrão,  me  improperão  os  meus  ini- 
migos, que  me  perseguem,  dizendo-me 
todos  os  dias:  Onde  está  o  teu  Deos? 

12  Porque  estás  tu  triste,  alma  minha, 
e  porque  me  turbas  tu? 

Espera  no  Senhor,  porque  eu  ainda  o 
louvarei,  como  quem  ne  a  salvação  do 
meu  rosto,  e  Deos  meu. 

SALMO  XLII. 
Deprecatorio,  e  Consolatório. 
Do  mesmo  assumpto  que  o  precedente.     Vi- 
vendo entre  infiéis,  suspira  David  por  ver 
a  Jerusalém,  e  ao  Tabemaeuto  do  SSenkcr. 
Com  esta  esperança  se  consola^  e  anima. 

Salmo  de  David.    . 
Judica  me.  Deus,  4r  discerne  comam  me- 
am  de  gente  non  soneto, 

JULGA-ME,DeoSy  e  separa  a  minha 
causa  dentre  himia  nação,  que  não 
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be  sanU:  livra-m^  do  homem  injiísto,  e 
enganador. 

S  Pob  que  tii,  Deos,  es  a  minha  forta- 
leza, |K>rque  me  repeÚiste  tu?  e  porque 
me  vejo  eu  reduzido  a  andar  triste,  quan- 
do o  meu  inimigo  me  afflige? 

d  Lança  sobre  mim  a  tua  luz,  e  a  tua 
verdade :  ellas  me  conduzirão,  e  me  leva- 
rão ao  teu  santo  monte,  e  aos  teus  diver- 
sos Tabernáculos. 

4  £  eu  entrarei  até  ao  altar  de  Deos, 
até  ao  mesmo  Deos,  que  enche  d'aiegría 
a  minha  mocidade. 

CDeos,  ó  meu  Deos,  eu  te  cantarei 
louvores  ao  som  da  cythara. 

5  Porque  estás  tu  triste,  alma  minha,  e 
porque  me  turluis  tu? 

Espera  no  Senhor^  porque  eu  o  louvarei 

ainda,  como  quem  he  a  salvação  do  meu 

rosto,  e  Deos  meu. 

SALMO  XLIII. 

Consolatório,  e  talvez  também  Profético. 

Expõe  as  calamidades  do  povo,  e  traz  a 
Aeos  ã  memoria  os  arUigos  heneficiosypara 
€am  esta  UmbraTiça  o  provocar  acampa- 
decer-se.  Alguns  o  suppõe  composto  em 
profeciaj  ou  do  tempo  do  cativeiro  de  Ba- 
byímia,  ou  da  perseguit^ão  dos  Maccaheos 
por  Antioco, 

ir^ARA  o  fim^  aos  iilhos  de  Core  para 

Jl     intelligencia. 

DeuSy  auribus  nosiris  audivimus. 

2  tiósy  ò  Deos,  temos  ouvido  com  as 
nossas  orelhas,  e  nossos  pais  nos  tem  cou- 
tado a  obra,  que  tu  fizeste  em  seus  dias,  e 
nos  dias  antigos. 

3  A  tua  mão  exterminou  as  nações,  e 
em  lugar  delias  estabeleceste  tu  a  nossos 
pais:  tu  castigaste  a  estes  povos,  e  os 
lançaste  fora. 

4  Porque  não  foi  pela  força  da  sua  es- 
pada, que  nossos  pais  conquistarão  esta 
terra;  nem  foi  o  seu  braço  o  que  os  sal- 
vou. 

Mas  foi  sim  a  tua  mão  direita,  e  o  teu 
braço,  e  a  luz  do  teu  rosto ;  porque  foi  do 
teu  agrado  amai-los. 

5  Tu  es  também  o  meu  Hei,  e  o  meu 
Deos :  tu,  que  tantas  vezes  salvaste  a  Ja- 
cob, com  o  mandares  assim. 

6  £m  ti  he  que  nós  acharemos  força 
para  destruir  os  nossos  inimigos;  e  na 
virtude  do  teu  nome  he  que  nós  despreza- 
remos aos  que  se  levantão  contra  nós. 

7  Porque  eu  não  porei  a  minha  espe- 
rança no  meu  arco;  e  não  será  a  minha 
espada  a  que  me  salvara. 

8  Porque  tu  he  que  nos  salvaste  dos 
que  nos  affligião,  e  que  conhindiste  aos 
que  nos  tinhão  ódio. 

9  Em  Deos  he  que  nós  poremos  sempre 
a  nossa  gloria,  e  nos  daremos  eternamente 
louvores  ao  teu  nome. 

10  Más  agora  tu  nos  lançaste  fora, 


cubriste  de  confuso;  e  tu,ó  Deos,  não 
andaras  à  testa  dos  nossos  exércitos. 

11  Tu  nos  fizeste  fugir  avista  de  nossos 
inimigos ;  e  os  que  nos  aborrecião  se  car- 
regarão dos  nossos  despojos. 

12  To  nos  expozeste  como  ovelhas,  que 
se  levão  ao  matadouro:  e  tu  nos  espal- 
haste por  entre  as  nações. 

13  Tu  vendeste  o  teu  povo  oor  nada;  e 
não  esperaste  que  na  sua  venoa  houvesse 
muitos  lançadores. 

14  Tu  nos  fizeste  hum  objecto  de  op- 
probrio  para  os  nossos  vizinhos;  hum 
objecto  ainsulto,  e  de  escameo  para  os 
que  vivem  ao  redor  de  nós. 

15  Fizeste-nos  ser  a  fabula  das  nações ; 
e  os  povos  sacodem  a  cabeça,  quando  nòs 
vem. 

16  Todo  o  dia  me  está  presente  a  ver- 
gonha, que  padeço;  e  a  confusão,  que 
apparece  no  meu  rosto,  todo  me  cobre, 

17  Quando  eu  ouço  a  voz  do  que  me 
amofina  com  os  seus  dicterios,  e  calum- 
nias ;  e  quando  vejo  o  meu  inimigo,  e  o 
meu  perseguidor. 

18  Todos  estes  males  vierão  sobre  nós, 
e  ainda  assim  nós  nos  não  temos  esque- 
cido de  ti,  e  não  temos  commettido  iniqui- 
dade contra  o  teu  pacto. 

19  O  nosso  coração  se  não  apartou 
delle,  nem  tornou  a  traz:  nem  tu  des- 
viaste do.  teu  caminho  os  nossos  passo.<). 

30  Porque  tu  nos  humilhaste  no  lugar 
da  afflicçao,  e  a  sombra  da  morte  nos  cu- 
brio  de  todo. 

21  Se  nós  nos  esquecemos  do  nome  do 
nosso  Deos ;  e  se  estendemos  as  nossos 
mãos  para  algum  Deos  estrangeiro; 

22  Por  ventura  não  ha  de  pedir  Deos 
conta  disso?  porque  elle  conhece  os  se- 
gredos do  coração. 

23  Pois  que  nós  todos  os  dias  somos 
entregues  à  morte  por  causa  de  ti;  e 
estamos  reputados  como  humas  ovelhas 
destinadas  ao  matadouro : 

24  Levantaste,  Senhor :  porque  pareces 
tu  estar  dormindo?  Levanta-te,  e  não  nos 
lances  de  ti  para  sempre. 

25  Porque  desvias  tu  o  teu  rosto  ?  por- 
que te  esqueces  da  nossa  pobreza,  c  da 
nossa  tribulação  ? 

26  Porque  a  nossa  alma  está  humilhada 
até  o  pó,  e  o  nosso  ventre  como  que  se 
grudou  com  a  terra. 

27  Levantaste,  Senhor,  ajuda^nos,  e 
resgata-nos  por  amor  do  teu  nome. 

SALMO  XLIV. 
Histórico,  e  Profético. 
Tendo-se  desposado  Salaínão  com  afilha  de 
Faraó,  iii.  Reg.  iii.  1.  algum  Profeta 
fhe  coí/ipoz  este  Epit/ialamio,  e  o  deo  a 
cantar  aos  descendentes  de  Core  insignes 
Músicos,  S,  Paulo  nos  descobre,  {nebr, 
i.  8.  9.)  qus  Salomão  he  aqui  figura  de 
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Chriità :  e  os  $iittfot  Padres  dão  por 
certo,  €  constante^  que  o  matrimonio  de 
Salomão  com  a  Frinceza  do  Ef^pto,  he 
tumboh  da  uniõjo  de  Qkristo  com  a  sua 
Igreja, 

PARA  o  fim,  por  aijuelles,  que  serão 
mudados:  inteiligencia  aos  filhos 
de  Core :  cântico  pelo  amado. 

Ermtin>it  cor  meum  verbum  bonum :  dico 
ego  op^ra  mea  regi, 

2  O  meu  coração  exprimio  huma  ex- 
oelleatç  palair^ :  ao  Rei  he  que  eu  digo, 
e  canto  as  mitihas  obras. 

A  minha  lingua  he  como  a  penna  do 
escrivão,  que  eâcieve  mui  velos. 

S  Tu  vences  em  formosura  aos  filhos 
dos  hqpiens ;  e  a  graça  se  derramou  pelos 
teus  lábios:  por  isso  te  abençoou  Deos 
por  tod^  a  eternidade. 

4  O  poderosíssimo,  cinge  a  tua  espada 
sobre  ^  (ua  cona. 

Assinak-te  pela  tua  gloria,  e  pela  tua 
belleza:  vai,  tem  prósperos  successos,  e 
r^ina, 

5  Por  causa  da  tua  verdade,  da  tua 
mansidão,  e  da  tua  justiça ;  e  a  tua  mão 
direita  te  fará  obrar  mar^tvilhas. 

G  As  tuas  sétias  são  agudas ;  os  povos 
cahiráÕ  a:  teus  pés,  porque  eilas  penetrarão 
os  corações  dos  inimigos  do  Rei. 

7  O  teu  throno,  o  Deos,  será  huín 
throno  et^no :  o.  sceptro  do  teu  império 
será  bum  sceptro  ds  rectidão. 

8  Tu  amaste  a  justiça,  e  aborreceste  a 
iniquidade  :  por  isso,  6  Deos,  o  teil  Deos 
te  imgio  como  óleo  da  alegria»  por  hum 
modo  mais  excellente,  do  que  a  todos  oe 
que  tem  parte  nesta  tua  gloria. 

9  Dos  teus  vestidos,  e  das  tuas  casas 
de  marfim  sabe  hum  cheiro  de  myrrha, 
de  alocs,  e  de  canella,  que  são  os  pre- 
sentes, com  que  te  regalarão. 

10  As  filhas  dos  Reis  te  vem  fazer 
corte.  A  Rainha  está  em  pé  ò  tua  mão 
direita  vestida  de  ouro,  e  cercada -da  va- 
riedade dos  seus  enfeites. 

11  Òuvc,  filha*  abre  os  teus  olhos,  e 
inclina  a  tua  orelha,  e  esquece  te  do  teo 
povo,  e  da  casa  de  teu  pai. 

Então  amara  o  Rei  a  tua  formosura; 
porque  elle  he  o  Senhor  teu  Deos,  e  os 
povos  o  adorarão. 

12  £  as  filhas  de  Tyro  virão  com  os 
seus  presentes  :  todos  os  ricos  do  povo  te 
ofiereceráõ  humildes  supplicas. 

13  Toda  a  gloria  da  filha  do  Rei  lhe 
vem  de  dentro,  no  meio  das  orlas  de  ouro, 
e  dos  diversos  ornatos,  de  que  cstâ  cercada. 

14  As  virgens  serão  levadas  ao  Rei 
apôs  ella :  appresenlar-sè-te-hão  as  que 
sao  mais  próximas. 

lã  Elias  te  serão  appresentadas  entre 
transportes  d'alegria:    serão  conduzidas 
ao  templo  do  Rei. 
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16  £m  lugar  ^é  teus  pais  niscêrão-te 
filhos :  tu  os  constituirás  Priocipcs  sobre 
toda  a  terra. 

17  Elles  se  lembrarão  do  tei4  nome  por 
toda  a  successâo  das  âonitias :  por  isso  os 
povos  publicaráÕ  eternamente  os  teus 
louvores  por  todos  os  séculos  dos  séculos. 

SALMO  XLV. 
De  acção  de  Graças. 
Feio  vencimento  doa  inimifae^  ea  pazfiiU. 
Veja^se  it.  Reg.  viii.  e  i.  Pand.  xviii.— 
Bôssuet.  1 

FIARA  o  fim,  aos  filhos  de  Coiê,  pelos 
f  segredos,  Salmo. 
Deus  noster  reJúgiuM  et  virtus. 
3  Deos  he  o  nosso  refugio,  e  a  nossa 
fortaleza:    elle   o   ^ue  nós  as^tio  nas 
gmndes  tribulações,. ipie  nos  »bcevierão. 

3  Por  isso  nós  não  temeteniM,  quando 
a  terra  se  encher  de  turbação,  e  quando 
os  montes  íbrem  ttan^rtados  ao  meio 
do  mar. 

4  As  suas  aguas  fizeião  hum  grande 
ruido,  e  forão  todas  agitadas :.  o»  Boates 
forão  abalados  pela  sua  fbrca, 

5  Hum  rio  alegra  a  Gidane  de  Deos:  o 
Altissimo  santificou  ao  seu  Taheritafliik). 

6  Deos  está  no  meio  delia:  eiknão 
será  abalada :  Deos  a  protegerá  des  da 
madrugada. 

7  Os  montes  estremecêr&o,  e  os  Reinos 
forão  abatidos :  elle  fez  soar  a  sua  voz,  e 
a  terra  se  moveo. 

8  O  Senhor  dos  exércitos  está  con- 
nosco :  o  Deos  de  Jaoob  he  o  tiosso  de- 
fensor. 

9  Vinde,  e  vede  as  obras  do  Senhor, 
aquellas  obras  prodigiosaa,  c(ue  eUe  fei 
apparecer  spbre  a  terra, 

10  Fazendo  cessar  as  guerras  ad  o  fim 
do  universo. 

Elle  quebrará  o  arco,  e  &iá  em  pedaços 
as  armas,  e  queimará  os  escudos. 

11  Ponde-vos  em  socego,  e  considerai 
que  eu  sou  Deos :  eu  serei  exaltado  no 
meio  das  nações,  e  serei  exaltado  em  toda 
a  terra. 

12  O  Senhor  dos  exércitos  está  con- 
nosco: o  Deos  de  Jaoob  he  o  nosso  de- 
fensor. 

SALMO  XLVI. 
De  Louvor,  e  de  Alegria. 
Levada  a  arca  de  Cariatkiarim  a  Jtrwakmt 
ii.  R^.  vi.  5.  figura  de  CkritUt  wW» 
aos  Ceos. 

PARA  o   fim,  aos  filhos  de  Coie, 
Salmo. 
Omnes  gentes^  plaudile  manibus* 

2  Nações,  batei  todas  com  as  nia<»- 
louvai  a  Deos  em  transportes  tfalegr»» ' 
em  clamores  de  jubilo. 

3  Porque  o  Senhor  he  o  excelso,  ot«^ 
rivel :  he  o  grande  Rei,  que  Ècin  P«*» 
sobre  toda  a  terra. 


-v^. 
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4  £IIe  nos  sujtítfm  os  povos,  e  metteo 
debaixo  de  nossos  pés  as  nações. 

5  £lle  escolheo  em  nós  a  sua  herança, 
a  íbrmosiiTa  de  Jacob,  ijue  elle  anMHj. 

6  Subia  Deos  entre  gritos'  d^exultação, 
e  subio  o  Senhor  ao  sonido  das  trombetas. 

7  Cantai  à  gloria  do  nosso  Deos,  ca,n- 
tai:  cantai  à  gloria  do  nosso  Rei,  cantai. 

a  Cantai  com  sabedoria :  porque  Deos 
hc  o  Rei  de  toda  a  tepra, 

9  Deos  reinará  sobre  as  nações :  Deos 
está  asasntàdo  sobre  o  seu  santo  throno. 

10  Os  Príncipes  dos  povos  se  ajuntarão 
com  o  Deos  de  Abrabão :  ponjue  os  deoses 
fortes  da  terra  ^rão  sobre  maneira  elevados. 

SALMO  XI.VII. 
De  acç&o  de  Graças. 
Jerusalém  unta^  e  protegUtã  tb  Deo$  no 
daborato  de  Sennaquerib*  iv.  9,eg*  xviii, 
xix.  e  ii.  Parai,  xxxii. — ^Bossuet 

SALMO  de  Caalko  aos  filhos  tle  Core, 
00  segundo  dia  da  semana. 
^íagnm  DomimiSj  et  laudabUis  nimu, 

2  O  Senhor  he  grande,  e  digno  de 
todos  os  louvores,  na  Cidade  do  nosso 
Deos,  e  no  seu  santo  munte^ 

3  O  nxmte  Sião  he  fundado  com  alegria 
de  toda  a  terra :  os  lados  do  Aquilão,  a 
Cidade  do  grande  Rei, 

4  Deos  será  conhecido  nas  suas  casas, 
quando  elie  tomar  a  si  o  defendella. 

5  Porque  os  Reis  da  terra  se  ajuntarão, 
e  unanimemente  conspirarão  oontra  é^la. 

6  BUes  tendo-a  visto  per  si  lu^smos, 
todos  se  espantarão,  todos  se  turbarão, 
todos  se  commovêrão : 

7  O  tremor  9a  apoderou  delles. 
Então  sentirão  eUes  as  dorçs,  como 

diuima  mulher,  que  está  para  parir. 

8  Tu  quebrarás  as  náos  de  Tnarsis  com 
o  assopro  d'bum  imnetuoso  Yqnto. 

9  Assim  como  nos  o  ouvimos,  assim  o 
vimos  nós  com  os  nossos  olhos  na  Cidade 
do  Senhor  dos  exércitos,  na  Cidade  do 
nosso  Deos :  Deos  a  fundou^  e  finiu)u  por 
toda  a  eternidade. 

10  Nós  recebemos,  ó  Deos,  a  tua  mise- 
nooxdia  no  meio  do  leu:  templo. 
^  11  Quanto  a  exceUençia  do  teu  nome, 
ó  Deos,  se  estende  ate  as  extremidades  da 
terra,  tanto  se  diffunâe  também  o  teu 
JMvor:  a  tua  mão  direita  está  cheia  de 
justiça. 

12  Alegre^se  o  monte  Sião,  e  tran- 
sportera-se  de  jubilo  as  íiUias  de  Juda, 
por  causa  dos  teus  juizos.  Senhor. 

IS  Cercai  a  Sião,  e  abraçai-a :  contai 
todas  estas  cousas  do  alto  das  suas  torres. 

14  Ap{)licai-vos  a  considerar  a  sua 
força,  e  taxei  a  resenhi^  das  suas  casas, 
paia  o  contardes  ás  outias  gécações. 

15  Porque  este  he  o  nosso  Deos,  o 
noMo  Deos  por  toda  a  eternidade :  e  ellc 
reinara  sobre  nós  por  todos  os  séculos. 


SALMO  XLVIII. 

Morid. 
Mostra  a  vaidoàe  dm  riquezas  pela  rrzem- 
taveè  necessidade  de  morrer^  e  pelti  espe- 
rança dtí  vida  futura,     He  hum  Satmó 
enigmático,  e  por  isso  mui  escuro. 

PARA   o   nm,  aos  filhos   de  Core, 
Salmo. 
Audite  haec,  omnet  gentes, 
9  Povos,  fHQvi  todos  isto  t  estai  attentos 
todos  vós,  os  que  habitais  o  universo ; 

3  Ou  vós  sc^is  d'hiim  baixo  nasci- 
mento, ou  d*hum  nascimento  illustre; 
ou  sejais  ricos,  ou  pobres. 

4  A  minha  boca  proferirá  palavras  de 
sabedoria,  e  a  meditsição  do  meu  doraiiç&o 
(NToduzirà  palavras  de  prudência. 

5  Eu  mesmo  farei  <(star  attenta  a 
minha  orelha  á  parábola,  'e  cantam  ao 
Saltério  o  que  vou  a  diáer. 

6  Que  motivo  terei  eu  para  temer  no 
dia  máo?  a  iniquidade  do  meu  calcanhai- 
me  cercou. 

7  Os  que  confiao  na  sua  força,  e  que 
se  glorião  na  abundandadas  suas  riguesis. 

8  O  irmão  não  reseata  a  seu  irmão: 
não  o  resgatará  outro  homem.  £lle  nao 
tem  nada,  que  dê  a  Deosj  para  o  aplacar, 

9  Nem  preço  algum,  que  seja  ca^  de 
remir  a  sua  alma.  £lle  estará  sempre  em 
trabalho: 

10  £  yivirá  ainda  atè  o  fim. 

1 1  EUe  não  verá  a  morte,  quando  vir 
que  morrem  os  sábios^  Entretanto  o  insen- 
sato, e  o  louco  perecerão  como  os  outros. 

£  elles  deixarão  as  suas  riquezas  aos 
estranhos : 

12  £  os  seus  sepulcros  Serão  as  suas 
casas  até  a  oonsummaçáo  dos  séculos. 

Taes  serão  as  suas  moradas  no  decurso 
de  todas  as  gerações:  as  moradas  dos 
que  deião  os  seus  nomes  às  suas  terras. 

13  O  homem  pois  quando  sè  achava 
no  estado  da  honra,  não  o  comprehendeo : 
elle  foi  compa!rado  ás  bestas,  due  não  tem 
intelli2encia,e  se  tomousemelhante  aeUfis. 

14  Este  caminho,  por  onde  elles  andão, 
he-lhes  huma  occasião  d'escandalo,  è  de 
queda :  e  com  tudo  eiles  não  deixaiáõ  dé 
se  coinnrazer  nelle. 

15  Éiies  por  fim  forão  depositados  no 
Inferno,  como  ovelhas :  elles  serão  o 
pasto  da  morte : 

.  £  os. justos  terão  o  império  sobrelles 
na  manhã:  e  tudo  o  socoorro,  cm  que 
elles. ae  coufiavão,  será  destruído  no  in- 
ferno, <lepois  que  elles  forem  despojados 
da  sua  gloria. 

16  Mas  Deos  resgatará,  e  livrará  a 
minha  alma  do  poder  do  Inferno,  depois 
que  a  tiver  tonoaao  na  sua  fçotecção. 

17  Não  temas,  quando  vires  que  llum 
homem  enriqueceo^  e  que  a  sua  casa 
abunda  de  gloiia: 

W 
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18  Porque  auando  elle  morrer,  não  ha 
de  levar  nada  destas  cousas,  e  a  sua  gloria 
não  ha  de  descer  com  elle. 

19  Porque  a  sua  alma  será  abençoada, 
durante  a  sua  vida :  elle  te  louvará,  quando 
tu  lhe  fizeres  bem. 

HO  Elle  entrará  no  lugar  da  morada 
de  todos  seus  pais:  e  não  verá  jamais  a  luz. 
21  O  homem,  quando  se  achava  no 
estado  da  honra,  nao  o  comprehendeo : 
elle  foi  Comparado  às  bestas,  que  não 
tem  intelligencia,  e  tornou-se  semelhante 
aellas. 

SALMO  XLIX. 
Moral,  e  Profético. 
Que  08  verdadeiros  sacrifidos  tão  os  lou- 
vores de  Deos,  e  as  orações  feitas  com 
hum  coração  puro.    Deste  modo  abre  o 
Profeta  caminho  ao  Novo  Testamento. 

SALMO  d*Asaph. 
Deus  deorum  Dominus  locutus  est, 
2  O  Senhor  Deos  dos  deoses  fallou,  e 
chamou  toda  a  terra,  des  do  Oriente  aié  o 
Occidente. 

$  De  Smo  he  que  vem  o  resplandor  da 
sua  gloria. 

4  Deos  virá  visivelmente,  virá  o  nosso 
Deos,  e  não  guardará  mais  silencio. 

O  fogo  se  inilammará  na  sua  presença, 
e  huma  violenta  tempestade  o  cercará  todo. 

5  Elle  chamará  ao  ai  to.  o  Ceo,  e  de- 
baixo a  terra,  para  fazer  discernimento  do 
seu  povo. 

6  Ajuntai  diante  delle  os  seus  santos, 
que  fizerão  alliança  com  elle,  para  lhe 
offerecerem  sacrifícios. 

7  £  os  Ceos  aununciaráÕ  a  sua  jus- 
tiça, porque  Deos  mesmo  he  o  Juiz. 

8  Escuta,  povo  meu,  e  eu  faltarei: 
escuta  Israel,  e  eu  te  attestarei  a  verdade : 
eu,  que  sou  Deos,  sou  o  teu  Deos. 

9  Eu  não  te  reprehenderei  pelos  teus 
sactificios:  porque  os  teus  holocaustos 
estão  sempre  diante  de  mim. 

10  Eu  não  tenho  necessidade  de  tomar 
novilhos  da  tua  casa,  nem  bodes  dos  teus 
rebanhos. 

11  Porque  minhas  são  todas  as  féras 


18  Tu,  que  aborreces  a  disdplipa^  e 
que  lançaste  para  traz  das  costas  as  miaí»s 
palavras. 

19  Se  vias  ao  ladrão,  corrias  com  elle, 
e  fazias  sociedade  com  os  adúlteros. 

20  A  tua  boca  estava  toda  cheia  de 
malícia,  e  a  tua  língua  não  se  exercitava, 
senão  em  compor  enganos. 

2 1  Assentado  fallavas  contra  teu  irmão, 
e  preparavas  o  Jaço  para  cahir  o  fílho  de 
tua  mãi. 

22  Todas  estas  cousas  fizeste,  e  eu 
calei-me. 

Creste,  de  máo  que  eras,  que  eu  te 
seria  semelhante :  eu  te  reprehenderei,  e 
eu  te  exporei  a  ti  mesmo  á  tua  face. 

23  Entendei  estafi  cousas,  v63  os  que 
viveis  esquecidos  de  Deo&;  para  que  não 
succeda  que  elle  vos  arrebate,  e  que  nin- 
guém vos  possa  livrar. 

24  O  sacrifício  de  louvor  he  o  que  n» 
honrará :  e  este  he  o  caminho,  por  onde 
eu  lhe  mostrarei  a  salvação  de  Deos. 

SALMO  L. 
Deprecntorio, 

PARA  o  fím.  Salmo  de  David. 
2  Quando  o  Profeta  Natbaoveia 
ter  com  elie,  por  causa  deile  ter  peccado 
com  Bersabé.  (2  Reg.  12.) 

Miserere  mei.  Deus,  secundam  magnm 
misericordiam  tuam. 

3  Tem  compaixão  de  mim,^ó  Deos,  se- 
gundo a  tua  grande  misericórdia ; 

E  apsuja  a  minha  iniquidade,  segundo 
a  multi<&o  das  tuas  commiseraçõcs. 

4  Lavarme  cada  vez  mais  da  minhs 
iniquidade,  e  purifíca^me  do  meu  peocado- 

5  Porque  eu  conheço  a  minha  iniqui- 
dade, e  tenho  sempre  o  meu  peccado 
diante  dos  olhos. 

6  Eu  pequei  contra  ti  só,  e  fiz  o  mal 
na  tua  presença ;  para  que  tu  sejas  reco- 
nhecido justo  nas  tuas  palavras,  e  saias 
victorioso  nos  juízos,  que  se  íàrão  de  ti. 

7  Porque  tu  vês  que  cu  fiii  gerado  na 
iniquidade,  e  que  miiina  mãi  me  concebeo 
no  peccado. 

8  Porque  tu  amaste  a  verdade :  tu  me 


dos  bosques,  como  também  as  qjie  andão    descobrbte  os  segredos,  e  os  mysterios  da 


espalhadas  pelos  montes,  e  os  bois. 

12  Eu  conheço  todas  as  aves  do  Ceo, 
e  a  formosura  do  campo  está  comigo. 

13  Se  eu  tiver  fome,  não  o  direi  a  ti : 
porque  toda  a  terra  he  minha  com  tudo  o 
que  ella  contém. 

14  Por  ventura  comerei  eu  as  carnes 
dos  touros,  ou  beberei  o  sangue  dos  bodes  ? 

15  OíFerece  a  Deos  hum  sacrifício  de 
louvor,  e  paga  os  teus  votos  ao  Altissimo. 

16  Invoca-me  no  dia  da  tribulação :  eu 
te  livrarei,  e  tu  honrar-me-has. 

,  17  Mas  Deos  disse  ao  peccador:  Porque 
contas  tu  as  minhas  justiças  ?  c  porque 
tomas  tu  na  tua  boca  o  meu  pacto? 
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i  tua  sabedoria. 

9  Tu  me  borrifarás  com  o  bysope,  c 
eu  serei  purífícado:  tu  me  lavarás,  ceu 
mt:  tornarei  mais  alvo,  do  que  a  neve. 

10  Tu  me  farás  ouvir  huma  palavra  de 
consolação,  e  d'alegria;  e  os  meus  ossos 
humilhados  saltarei  de  gosto. 

11  Aparta  a  tua  face  dos  meus  pcc- 
cados,  e  apaga  todas  as  minhas  iniquidades- 

12  Cria  em  mim,  ó  Deos,  hum  coração 
puro;  e  restabelece  de  novo  hum  espinto 
recto  nas  minhas  entranhas. 

13  Não  me  lances  de  diante  da  tua 
j6u2e^  e  não  retires  de  mim  o  teu  Santo 
Espirito. 
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14  Restítue-me  a  aleería  da  tua  sau- 
dável assistência,  e  forti&ar-me  com  hum 
espirito  principal. . 

15  Eu  ensinarei  aos  iníquos  os  teus 
caminhos,  e  os  ímpios  se  converterão  a  ti. 

16  Livra-me  dos  sangues,  6  Deos,  ó 
Deos  da  nnnha  salvação :  e  a  minha  lín- 
gua engrandecerá  a  tua^  justiça  em  cân- 
ticos de  júbilo. 

17  Senhor,  tu  abrirás  os  meus  lábios, 
e  a  minha  boca  annunciará  os  teus  lou- 
vores. 

18  Porque  se  tu  tiveras  desejado  hum 
sacrifício,  eu  não  teria  faltado  a  to  offe- 
recer :  mas  tu  não  terás  por  agradáveis  os 
holocaustos. 

19  O  sacrifício  digno  de  se  offerecer  a 
Deos  he  hum  espirito  traspassado  de  dor : 
tu,  6  Deos,  não  desprezarás  a  hum  cora- 
ção contrito,  e  humilhado. 

20  Senhor,  trata  benignamente  a  Sião, 
e  faze-a  sentir  os  eileitos  da  tua  bondade, 
para  que  se  edifiquem  os  muros  de  Jeru- 
salém. 

SI  Então  he   que   tu  receberás  com 
agrado  o  sarriíicio  de  justiça,  as  oblações, 
e  os  holocaustos :    então  he   que  se  te 
offereceraÔ  os  novilhos  sobre  o  teu  altar. 
SALMO  LI. 
Increpatorío. 
Na  pesuM  de  Doeg  Idumeo  incrcpa  David, 
e  confunde  com  o  seu  exemplo  aos  que 
hlazonão  dos  seus  eneanos, 

PARA  o  fim,  intelligencía  a  David, 
2  Quando  Doeg  Idumeo  foi  dizer 
a  Saol,  que  David  íbra  a  casa  de  Aqui- 
melec.    l  Reg.  xxii.  9.) 

Qmd  ghriaris  in  muUtia,  qtu  potens  es 
in  iniquitaté  ? 

5  Porque  te  glorias  tu  na  malícia,  tu, 
que  es  poderoso' na  iniquidade  ? 

,  4  A  ma  língua  todo  o  dia  meditou  a 
injustira :  tu  á  maneira  d*huma  navalha 
bem  abada  £ízeste  passar  o  teu  dolo. 

^  Amaste  mais  a  malícia,  do  que  a 
l)oiMÍade :  antes  quizeste  fallar  a  língua^ 
g^  da  iniquidade,  do  que  a  da  justiça. 

6  Amaste,  6  língua  dolosa,  todas .  as 
palavras  de  precipitação. 

7  Por  isso  Deos  te  destruirá  para  sem- 
pre :  elle  te  arrancará,  elle  te  fará  sahir  do 
seu  tabernáculo,  e  te  desarreigará  da  terra 
aos  vivos. 

8  Os  justos  o  verão,  e  temeráõ,  c  elles 
se  riráõ  delle,  dizendo : 

_  9  £ís-ahi  o  homem,  que  não  tomou  a 
Deos  por  seu  protector;  mas  ,poz  a  sua 
«perança  na  mufádão  das  suas  riquezas, 
c  quiz  prevalecer  na  sua  vsúdade. 

10  Mas  eu  por  mim,  eu  serei  como 
minia  oliveira  fnictifera  na  casa  de  Deos : 
^  por  toda  a  eternidade^  e  por  todos  çs 
**culos  dos  séculos  porei  a  minha  espc- 
íwçanamisericwdiadeDeos.     . 


11  £u  te  louvarei.  Senhor,  eterna- 
mente,  porque  tu  o  usaste  assim:  e  eu 
esperarei  a  protecção  do  teu  nome,  porque 
elle  he  cheio  de  bondade  diante  dos  olhos 
dos  teus  Santos. 

SALMO  UL 
Moral. 
He  kuma  repetição  do  Salmo  XIIL  aceres^ 
ceniadas  algwnas  cousasy  com  que  David 
no  juizo  de  Theodoreto,  e  de  Éossuet  pa- 
rece,  que  vaticina  o  desbarato  do  exercito 
de  Seniiaquerihj  e  a  Jerusalém  livre  do 
sitio,  que  elle  lhe  pozera.  Outros  com 
Calmet,  e  de  Carrieres  o  entendem  do 
temfOy  e  soltura  do  cativeiro  de  Bab^ 
lonia. 

PARA  o  fim,  ao  som  d'instrumentos, 
mtellíçencia  a  David. 
Dixit  insipien»  in  corde  suo,    Non  est 
Deus. 

9  O  insensato  disse  no  seu  coração : 
Não  ha  Deos. 

Elles  se  oorrompêição,  e  se  fizerão  abo* 
mináveis  nas  suas  iniquidades:  não  ha 
quem  faça  o  bem. 

3  Deos  olhou  do  Ceo  para  os  filhos  dos 
homens,  para  ver  se  ha  algum,  que  tenha 
intelligencía,  ou  que  busque  a  Deos. 

4  Todos  se  extraviarão,  todos  se  fizerão 
inúteis:  não  ha  quem  faça  o  bem,  não 
ha  nem  sequer  hum. 

5  Não  terão  em  fim  conhecimento 
todos  esses  homens,  que  obrão  a  iniquí* 
dade,  que  devorão  o  meu  povo,  como 
hum  pedaço  de  pão? 

6  Elles  não  invocarão  a  Deos ;  temêi^ 
onde  não  havia  que  temer. 

Porque  Deos  dissipou  os  ossos  da- 
quelles,  oue  querem  agradar  aos  homens : 
elles  cahirão  na  confusão,  porque  Deos  os 
desprezou. 

7  Quem  fará  sahir  de  Sião  a  salvação 
de  Israel?  Quando  Deos  tiver  feito  fudr 
o  cativeiro  do  seu  povo,  exultará  Jacob, 
e  alegrar-se^ha  Israel. 

SALMO  LIII. 

PARA  o  fim,  em  cânticos^  intelligen- 
cía a  David. 
S  Quando  os  moradores  de  Zaphvie- 
rão,  e  disserão  a  Saul :    Pois  David  não 
anda  escondido  entre  nós  ?   (1  Reg.  xxiii. 
19.  e  xxvi.  1.) 

Deus,  in  nomine  tuo  salvum  mefoc  ^  in 
virtute  tuajudica  me, 

3  Salva-me,  6  Deos,  pelo  teu  pome,  e 
faze  brilhar  o  teu  poder,  julgando  a  meu 
favor. 

4  O  Deos,  ouve  a  minha  ora^ :  abre 
as  tuas  orellias  ás  palavras  da  mmhaboca. 

5  Porque  os  estrangeiros  se  levantarão 
contra  mim;  huns  inimigos  fortes  bus- 
carão tirar-me  a  vida;  e  elles  não  po- 
zerão  a  Deos  diante  dos  seus  olhos. 

6  Mas  eis*ahi  toma  Deos  a  minha  d&- 


BALMOS  LIV.  LV. 


toea,  e  o  Senhor  se  declara  protector  da 
miobavida. 

7  Faze  recahir  os  males  sobre  meus  ini- 
migos, e  destroe-os  segundo  a  tua  verdade. 
•8   Eu  te   ofFerecerei   voluntariamente 
hum  sacrifício^  e  louvarei  o  teu  nome, 
Senhor,  porque  eile  he  cheio  de  bondade 

9  Porque  ta  me  livraste  de  todas  as 
afilicções,  e  por  isso  eu  olho  com  desprezo 
para  os  meus  inimigos. 

SALMO  LIV. 
Deprecatorio. 
JOavid  Jugindo  de  Absalão,  e  de  Arqtàtqfel, 
'     («Reg.jlv.) 

PARA  o  fim,  a  cânticos,  intelligencia 
a  David. 
Bxaudi^  Dettsi   afatíonem   meam,   Sf 
despexeris  deprecátianem  meam, 
'  Q  O  Deos,  ouve  a  minha  oração,  e  não 
desprezes  a  minha  humilde  súpplica. 
á  Attende-me,  e  ouve-me. 
Eu   estou  cheio  de  tnsteza  no  meu 
exercicio,  è  a  turbação  me  assaltou, 

4  Ao  ouvir  á  vo;  do  inimigo,  e  por  causa 
da  aíBioção,  que  me  vem  do  pcceador. 

Porque  eUcs  lyie  carfegétâo  de  idiqui- 
dades,  e  de.  irados  me  affligírão. 

5  O  meu  cor^çâÒ  se  turbou  dentix>  de 
mim,  e  sobre  mim  cahio  o  temor  da  morte. 
K  a.  Fiii  assalnido  de  temor,  e  tremor,  e 
fui  cuberto  de  trevas. 

7  Então  disse  eu:  Quem  me  dftrá 
azas,  como  de  pomba,  para  poder  voar,  e 
descançar  ? 

8  Ao  mesmo  tempo  eu  me  alonguei 
fugiiido^  e.fiqud  aa  solidão. 

9  Alíi  esperava  eu  nelo  soccorro  d^ 
ouélle,  que  me  salvou  aa  pusillanímidãde 
do  meu  espirito^  e  da  tempestade,  que 
contra  mim  se  excitara. 

10  Precipita-os,  Senhor,  divide-lhe&as 
suas  línguas :  pbrque  eu  vi  at^i<kde  toda 
cheia  de  iniquidade,  &  de  contradiccfto. 

11  De  dia^  e  de  noite  será  elia  cer- 
cada da  iniquidade,  que  está  sbbre  os  seas 
muros :  o  trabalho,  e  a  injustiça  estão  no 
meiodeUa: 

IS  Nas  praças  públicas  n&o  ha  senão 
usura,  e  engano. 

.  13  Porque  se  aquelie,  eme  era  meu 
inimigo,  me  tivesse  carregado  de  mal- 
dições, eu  o  teria  antes  soflrido : 

E  se  amieile  que  me  tinha  ódio,  me 
houvesse  faliado  com  soberba,  talvez  que 
eu  me  tivesse  escondido  delle. 

14  Mas  o  que  me  fez  isto  es  tu,  que 
eras  huma  alma  comigo,  que  eras  o  Chefe 
ao  meu  Conselho,  que  eras  o  de  quem  eu 
fazia  a  maior  confiança. 

15  Que  tinhas  o  regalo  de  comer  dos 
mesmos  manjares  que  eu,  e  com  quem  eu 
andava  tão  unido  na  casa  de  Deos. 

16  A  morte  venha  sobrelJie5>  e  eUes 
desção  vivos  ao  Inferno :  I 

AIA 


Porque  as  suas  moradas  são  cheias  de 
malicia,  e  elles  mesmos  estão  cheios  delk 

17  Eu  porém  clamei  a  Deos,  e  o  Se- 
nhor me  salvará. 

18  De  tarde,  de  manhã,  e  ao  meio 
dia  eu  lhe  contarei,  e  atinunciarei  o  qoe 
passo  ;  e  elle  ouvirá  a  minha  voz. 

19  Elle  me  dará  a  paz,  e  me  resgata» 
das  mãos  daquelles,  que  se  chegão  para 
mim:  porque  erão  em  grande  número 
os  meus  contrvios. 

20  Deos  me  ouvirá  e  elle  os  humilhará, 
elle,.  que  existe  antes  de  todos  os  séculos. 

Porquê  não  há  due  esperar  que  elies  se 
mudem,  pois  que' elles  não  temem  a  Deos: 

21  Por  isso  elle  estendep  a  sua  mão, 
para  lhes  dar  a  pa^,  que  merecião. 

Elles  còntammànio  o  seu  pãoto : 

S2  Forâo  divididos  pela  ira  do  seu 
rosto :  e  o  seu  coraçáo  se  appropínouou. 

As  suas  palavras  são  mais  brancas,  do 
(pie  o  aceite ;  mas  ellas  ao  mesmo  tempo 
são  humas  séttas. 

23  Deixa  ao  Senhor  o  cuidado  de  taào 
o  que  te  diz  respeito,  e  elle  mestoo  te 
nutrirá.  Elle  não  deixará  o  justo  numa 
eterna  agitação. 

S4  Mas  tu,  6  Deos,  tu  os  cooduzirdi 
aojpoco  da  morte. 

Os  nomens  sanguinários,  e  enganadores 
não  chegaráõ  á  ametade  de  seus  dias. 
Eu  porém.  Senhor,  esperarei  em  tí. 
SALMO  LV. 
Deprecatorio, 
Para  o  fim, 
nnELO  povo,  que  se  achava  longç  «?* 
Jl     Santos.    David  poz  esta  inscripçjo 
por  titulo,  quando  os  Filisthcos  o  tivcrao 
detido  em  Geth.  (1  Rcg.  xxi.lO.) 

Miserere  mei,  Deus,  quaniam  concuK(f^^ 
me  homo. 

i  Tem  coníypaixão  de  mim,  6  Dew, 
porque  o  homem  me  metteo  debaixo  dos 
pés :  elle  dedia,  e  de  noite  não  cessou  de 
me  atacar,  e  de  me  afill^ir.  ^^ 

S  Os  meu»  inimigos  me  mcttcrw 
debaixo  dos  pés  todo  o  dia,  porque  são  «» 
grande  número  os  que  me  fazem  »g"" 
erra. 

4  A  altura  do  dia  me  fará  tremer;  mas 
eu  esperarei  em  ti. 

5  Eu  louvam  em  Deos  as  pal»!*^ 
que  elle  me  fez  ouvir :  eu  puz  a  mino» 
esperança  em  Deos;  não  temerei  o  q«« 
poderá  fazer  a  carne. 

6  Elles  todo  o  dia  tinhão  cm  exe- 
cração as  minhas  palavras:  e  *o°^2 
seus  pensamentos  erão  de  me  »*^ 
mal.  ,., 

7  Elles  se  juntarás,  e  se  escondem©  • 
elles  observaráõ  os  meus  passos. 

Was  como  eHes  esperároo  por  me  t» 
avid%  i^.««f 

8  Tu  os  Dia  salvaiÂi  de  wdo  «^  ^ 
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aates  pelo  contrario  quebrarás  estes  povos 
na  tua  ira.  ,     ^ 

9  0'Deo8,  eu  te  expus  a.  minha  vida: 
tu  viste  ^.  mtnbas'  lagrimas,  como  tu 
também  v^  tiohhs  projâMttído. 

10  As^im  que  os  meos  immigos  serão 
cm  &31  abrigos  ò,  voltar  atras:  em 
qualquer  dia  que  eu  te  invoque,  conheço 
que  tu  es  Q  meu  Deos, 

11  £u  pois  louvarei  em  Deos  a  pa- 
lavra: eu  louvarei  no  Senhor  o  que  elle 
foi  servido  dar-me  a  ouvir. 

12  Eu^  puz  en^  Deos  a  minha  espe- 
rança; não  temerei  cousa  alguma,  que  o 
homem  me  possa  fazer. 

13  £u  conservo,  6  Deos,  a  lembrança 
dos  votos,  que  te  tenho  feitb,  e  a  dos  lou- 
vores, que  eu  cumprirei  dar-te. 

14  Porque  tu  livraste  a  minha  alma  da 
nu)rte,  e  aos  meus  pés  da  queda,  a  fim  de 
que  eu  possa  ser  agradável  diante  de  Deos 
na  hiz  dos  vivos. 

SALMO  LVI. 

Uqírecatorio» 

Para  o  fim. 

NAO  me  percas.  David  poz  esta  ir^ 
scripção  por  titulq,  quando  elle 
nigb  de  dente  de  Saul  para  huma  ca- 
verna    (1.  Reç.  xxii.  1.) 

Mi$€rere  riieiy  Deus,  miserere  mei, 

2  Tem  compaixão  de  mim,  6  Deos, 
tem  compaixão  de  mim  :  porque  a  minha 
alma  tem  posto  em  ti  a  sua  confiança. 

£u  esperarei  â  sombra  das  tuas  azas, 
até  que  passe  a  iniquidade. 

3  £u  clamarei  aq  Deos  altíssimo ;  ao 
Deos,aue  me  cumulou^dos  seus  beneficies* 

4  Elle  enviou  do  Cco  o  seu  soccorro^  e 
me  livrou:  elle  cubrio  de  opprobrio  aos 
que  me  mettião  debaixo  dos  pes. 

Deos  enviou  a  sua  misericórdia,  e  a  sua 
verdade, 

5  £  eUelivrou  a  minha  alma  dos  cachor- 
ros dos  leões :  eu  dormi  estando  turbado. 

Os  filhos  dos  homens  tem  huns  dentes, 
que  são  como  humas  armas,  e  humas 
settas;  e  a  sua  lingua  he  como  huma 
aguda  espaíla. 

6  Elevar-te,  ó  Deos,  assima  dos  Ceos ; 
c  brilhe  a  tua  gloria  em  toda  a  terra. 

7  Armâraõ  laço  a  meus  pés  e  abaterão 
an^ioba  alma. 

Elles  cavarão  â  minha  vista  huma 
cova,  e  cahírào  nella. 

8  O  meu  coraçító  está  preparado,  6 
^*íos,omeu  coração  está  preparado :  eu 
cantarei,  é  farei  soar  os  teus  louvores  ao 
toque  dos  instrumentos. 

9  levanta-te,  gloria  minha  j  levanta-te, 
meu  saltério,  c  minha  cvthara :  eu  me 
levantarei  de  madrugada. 

10  Eu  te  "louvarei.  Senhor,  no  meio  dos 
pov^  e  cantarei  a  tua  ^oria  entre  as 


11  Porqtteatuamiserieohiiaseexaltbu 
até  os  Ceos,  e  a  tua  verdade  até  as  nu- 
vens. Tf 

lã  -Eleva-te,  ó  Deos,  assima  dos  Ceos ; 
e  brilhe  a  tua  gloria  em  toda  a  terra.      ^ 
SALMO  LVII. 
Moral,  e  increpatorio. 
Contra  oi  adidadores  áe  SauL  , 
'';  Para  o  fim. 

NAO  me    percas:   David   para   In« 
scripção  00  tltub., 
Si  vere  vtiquejttâtstiam  loqíáman. 

2  Se  vós  vèrtiadeinimeate  fallais  a 
justice,  julgai,  '6  filhos  dos  homens^  se- 
'  gundo  a  equidade. 

3  Porque  vós  formais  no  vosso  cora- 
ção tenções  injustas:  as  vossas  mãos  em- 
pre^U)-se  em  commetter  artificiosas  ini- 
quidades sobre  a  terra. 

4  Os  peccadores  se  alienarão  des  da 
nascença:  elles  se  extraviarão  des  de  que 
sahirão  do  ventre  de  sua  mãi:  faUâião 
falsidades. 

5  O  seu  furor  he  semelhante  ao  da 
serpente,  he  como  o  do  áspide,  que  se  faz 
surdo  tapando  as  orelhas, 

6  £  que  não  quer  ouvir,  a  vçs  dos  en- 
caatadores,  nem  do  Magico,  que  usa 
d*artificio  para  os  encantar. 

7  Deos  lhes  quebrará  os  dentes  na  sita 
boca :  o  Senhor  oesqueixarà  os  leões.    - 

8  Elles  serão  reduzidos  a  nada,  como 
a  agua,  que  passa,  e  se  sooie:  eUe  esten- 
deooseu  arco,  até  que  elles  percão  as 
forças. 

9  Elles  serão  consumidos  como  a  cera, 
que  corre  derretida  pelo  calor:  cahio  de 
sima  o  fogo  sobrelles,  e  não  tomarão  a 
ver  o  SoL 

10  Antes  que  elles  possão  conhecer, 
que  os  seus  espinhos  che^ão  a  ter  a  for^ 
aos  d*hum  arbusto ;  elle  os  engulirá  quási 
vivos  na  sua  ira. 

110  justo  porém  se  alegrará,  quando 
vir  a  vingança :  elle  lavará  as  suas  mãos 
no  sangue  dos  peccadores. 

12  Então  dirá  o  h(^mem:  Huma  yez 
que  ,o  justo  tira  fractOj  he  sem  dúvida 
que  ha  hum  Deos,  ^ue  julga  os  homens 
sobre  a  terra. 

SALMO  LVIII. 

Deprecatorioy  e  profético. 

Para  o  fim. 

NAO  me  percas:  David  pata  In- 
sóripcão  do  titulo,  quando  Saul  man- 
dou certos  homens,  e  guardou  a  sua  casa 
para  o  matar. 

Eripe  me  de  irãmicis  meiSy  Deus  meus* 

2  Salva-me,  Deos  meu,  dos  meus  ini- 
migos; e  livra-me  dos  que  se  levántão 
contra  mim. 

3  Tira-me  do  meio  dos  que  obrão  a  ini- 
quidade ',  e  salva-me  dos  homens  sangui^ 
narios. 
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4  Porgue  el-los  ahi  feitos  senhores  da 
minha  vida :  homens  poderosos  investirão 
comieo. 

5  Não  he,  Senhor,  a  causa  disto,  nem  a 
mhiha  iniquidade,  nem  o  meu  peccado: 
eu  corri,  e  conduzi  todos  os  meus  passos 
sem  injustiça, 

6  Levanta-te,  vem  em  meu  soccorro,  e 
vê  tu  mesmo.  Senhor  Deos  dos  exércitos, 
Deos  de  IsraeL 

Applica-te  a  visitar  todas  as  nações: 
não  uses  de  misericórdia  com  todos  a- 
quelles,  que  commettem  a  iniquidade: 

7  EUes  volfáráõ  junto  á  tarde,  e  pade- 
cerão fome  como  cães,  e  andaráÕ  rode- 
ando a  Cidade 

8  Elles  abriráÕ  a  sua'  boca  para  íallar, 
e  elles  tem  nos  seus  lábios  huma  espada: 
porque,  dizem  elles,  quem  he  que  nos 
oUvio? 

9  Mas  tu,  Senhor,  te  rirás  delles :  tu 
reduzirás  a  nada  todos  os  povos. 

10  Em  ti  he  que  eu  conservarei  a  mi- 
nha fortaleza :  porque  tu  es,  ó  Deos,  o 
meu  protector. 

1 1  £lle  he  o  meu  Deos :  a  sua  miseri- 
córdia me  prevenirá. 

IS  Deos  me  fará  ver  o  modo,  com  que 
elle  determina  tratar  a  meus  inimigos. 
Não  os  mates,  para  que  não  succeda  que 
os  n>eu8  povos  se  esqueção. 

Espalha-os  pelo  teu  poder,  e  depÔenos, 
Senhor,  protector  meu, 

13  Por  causa  do  crime,  que  sahio  da 
sua  boca,  e  do  discurso,  que  elles  profe- 
rirão com  os  seus  lábios :  e  elles  sejão  to- 
mados na  sua  própria  soberba. 

Publicar-se-ha  contra  elles  a  execração, 
e  a  mentira,  de  que  elles  são  culpáveis, 

14  No  dia  da  consummação:  e  elles 
serão  consumidos  pela  tua  ira,  e  não  sub- 
sistirão mais. 

'  E  então  saberão  elles,  que  Deos  tem  de 

Cuir   o   império    não  somente   sobre 
ib,  mas  também  sobre,  toda  a  exten- 
são da  terra:  • 

15  EUes  voltaráõ  junto  á  tarde,  e  pade- 
cerão fome  como  cães,  e  andaràõ  rode- 
ando a  Cidade. 

16  Elles  se  espalharão  para  buscar  de 
comer :  e  se  não  forem  fartos,  pòrse-hãc 
a  murmurar. 

17  Mas  quanto  a  mim,  eu  cantarei 
louvores  ao  teu  poder,  e  darei  gloria  des 
de  pela  manhã  à  tua  misericórdia,  em 
cânticos  de  jubilo: 

Porque  tu  te  declaraste  meu  protector,  e 
porque  tu  es  o  meu  refugio  no  dia  da 
mixma  afflicção. 
^  SALMO  LIX. 

De  acção  de  graças. 

PARA  o  fim. 
Por  aquelles,  que  serão  mudados, 
sia 


Esta  he  a  Inscripção  do  título,  para  servir 
de  doutrina  a  David, 

S  Quando  elle  queimou  a  Mesopotâmia 
da  Syria,  e  a  Provmcia  de  Sobal ;  e  quan- 
do Joàb  tendo  vindo  desta  expedição, 
tomou  vingança  dos  Idumeos  no  ^-alie 
das  Salinas,  com  a  desfeita  de  doze  mil 
homens. 

Dem  repuUsti  nas,  et  de^ruxisti  nos. 

3  O  Deos,  tu  nos  repelliste,  e  tu  nos 
destruíste :  tu  te  iraste  contra  nós,  e  tu 
te  compadeceste  de  nós. 

4  Tu  abalaste  a  terra,  e  a  turbaste 
toda:  sara  nella  o  que  se  quebrou,  pois 
que  ella  toda  foi  abalada. 

5  Tu  fizeste  ver  ao  teu  povo  cousas 
duras :  tu  nos  deste  a  beber  hum  vinho 
de  compunção. 

6  Tu  deste  aos  que  te  temem  hum 
sinal,  para  que  elles  íujão  de  diante  dt 
arco. 

7  A  fim  pois  de  que  os  teus  amados 
sejão  livres,  salva^-me  a  mim  com  a  tua 
dextra,  e  ouve-me. 

8  Deos  fallou  no  seu  Santo:  eu  me 
alegrarei,  eu  farei  a  partilha  de  Siquem,  e 
eu  medirei  o  valle  das  tendas. 

«9  Galaad  he  meu,  como  tembem  Ma- 
nasses: e  Efraim  he  a  força  da  minha 
cabeça. 

Juda  he  o  Príncipe  dos  íneus  Esta- 
dos: 

10  Moab  he  a  panella  da  minha  es- 
perança. 

Eu  me  avançarei  á  Idumea,  e  a  met> 
terei  debaixo  dos  pés :  os  estrangeiros  me 
estão  sujeitos. 

11  Quem  me  conduzirá  á  Cidade  forti- 
ficada? Quem  me  levará  á  Idumea? 

12  Não  o  serás  tu,  ó  Deos,  que  nos  re- 
pelliste? E  não  sahirás  tu,  ó  Deos,  á  testa 
dos  nossos  exércitos  ? 

13  Dá-nós  auxilio  para  sahirmos  da 
tribulação :  porque  em  vão  se  espera  a 
salvação  da  rârte  do  homem. 

14  Com  Deos  faremos  nós  acoÔcs  de 
valor:  e  elle  mesmo  reduzirá  a  nacfa  todos 
aquelles,  que  nos  attríbulão. 

SALMO  LXt 

De  acção  de  graças. 

Tendo  experimentado  a  bondade  de  Deos^ 

elle  a  implora  com  huma  certa  esperança 

Pai*a  o  fim, 

A  Cânticos,  de  David. 
Exaudi,  Deus,  deprecationem  tMom'- 
intende  orationi  meae. 

2  Ouve,  6  Deos,  a  minha  deprecaçáo: 
attende  aoque  te  peço. 

3  Eu  clamei  a  ti  des  das  extremidades 
da  terra :  quando  o  meu  coração  csta« 
anciado,  tu  me  elevaste  sobre  apedra. 

Tu  me  conduziste, 

4  Porque  tu  te  fizeste  a  minha  c^' 
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anca,  e  como  huma  forte  torre  contra  o 
iumigo. 

5  £u  habitarei  para  sefnpte  no  teu 
tabernáculo  :  estarei  em  segurança,  encu- 
berto  debaixo  das  tuas  azas. 

6  Porque  tu,  Deos  meu,  ouviste  a 
minha  oração:  tu  deste  huma  herança 
aos  que  temem  o  teu  nome. 

7  Tu  multipUcaràs  os  dias  do  Rei,  e  os 
seus  annos  innnitamente. 

8  ^e  permanece  para  sempre  na  pre- 
sença de  Deos.  Quem  he  o  âue  buscará 
asna  misericórdia,  e  a  sua  veraade? 

^9  Assim  cantarei  eu  por  toda  a  succes- 
são  dos  séculos,  cânticos  ã  gloria  do  teu 
nome,  para  cumprir  de  dia  em  dia  os 
votos,  que  te  tenho  feito. 

SALMO  LXI. 

Consolatório. 

Para  o  fim, 

POR  Iditfaun,  Salmo  de  David. 
Nonne  Deo  tubjecta  erii  anima  mea} 
9.  Por    ventura    a   minha  alma  não 
estará  sujeita  a  Deos?  pois  que  delle  he 
que  eu  espero  a  minha  salvação. 

S  Porque  também  elle  mesmo  he  que 
he  o  meu  Deos,  e  o  meu  Salvador :  elle  he 
que  he  o  meu  protector :  assim  eu  não 
tornarei  a  ser  abalado. 

4  Até  quando  arremettereis  vós  contra 
este  homem ;  e  ajuntando-vos  todos  para 

0  matar,  o  empurrareis  como  huma  pa- 
^e  já  pendente,  e  como  hum  muro  em 
soso  arruinado? 

5  Certamente  elles  emprendêrão  des- 
pojar-meda  minha  dignidade;  e eu  corri 
no  ardor  da  minha  sede. 

£lles  me  abençoavão  de  boca,  e  me 
>njatóiçoavão  no  seu  coração. 

6  Mas  ainda  assim,  6  alma  minha,  tem- 
te  sujeita  a  Deos  ;  pois  que  delle  he  que 
nie  vem  a  paciência. 

?  Porque  elle  mesmo  he  o  meu  Deos, 
eomeu  Salvador:  elle  o  que  toma  sobre 
^  o  defender-me ;  e  eu  não  serei  abalado. 

^Em  Deos  he  que  eu  tenho  a  minha 
»«vaçâo,  e  a  minha  gloria:  de  Deos  he 
que  eu  espero  o  soccorro,  e  a  minha  es- 
perança toda  he  em  Deos. 
^Esperai  nelle  todos  vós,  os  que  com- 
Pwwes  a  assembléa  do  seu  povo :  derra- 
JJ^  na  sua  presença  os  vossos  corações  : 
*^s  he  o  nosso  protector  para  sempre. 

.  10  Entretanto  os  filhos  dos  homens 
*^  ^'ios;  os  filhos  dos  homens  tem  falsas 
">aiançaa :  elles  de  commum  concerto  se 
^cm  de  vãos  artíficios  para  enganar. 

11  Guardai-vos  de  pftr  a  vossa  esper- 
J"ça  na  biquidade,  e  de  desejar  terdes 
^^  por  violência.  8e  as  riquezas  vos 
'em  em  abundância,  não  affcrreis  a  cilas  o 
;  Vosso  coração. 

1  ^2  Deos  fidlou  huma  vez,  e  eu  ouvi 


a  Deos,  e  que  tu,  Senhor,  es  cheio  de 
misericórdia;  porque  pagas  a  cada  hum 
segundo  as  suas  obras. 

SALMO  LXII. 

Consolatório, 
Salmo  de  David, 
^^UANDO  se  achava  no  deserto  da 
^3^  Iduméa. 

Deuiy  Deus  metts,  ad  te  de  luce  vigilo. 

3  O  Deos,  ó  meu  Deos,  eu  velo  com 

o  sentido  em  ti,  desde  que  a  luz  apparece. 

A  minha  alma  tenr  numa  sede  ar  dente 

de  ti :  e  de  quantos  modos  será  também 

a  minha  carne  atormentada  deste  ardor  ? 

3  £u  achando-me  numa  terra  d  eserta,  e 
sem  caminho,  e  sem  agua,  me  presentei 
diante  de  ti,  como  se  eu  estivesse  no  teu 
Santuário,  para  contemplar  o  teu  poder, 
e  a  tua  glona. 

4  Porque  a  tua  misericórdia  he  melhor, 
do  que  todas  as  vidas :  os  meus  laliios  te 
louvarão. 

5  Assim  eu  te  bemdirei  todo  o  tempo, 
que  me  durar  a  vida;  e  eu  levantarei  as 
minhas  mãos  invocando  o  teu  nome. 

6  A  minha  alma  se  encha,  e  fique  como 
farta,  e  gorda :  e  a  minha  boca  te  louvara 
em  transportes  de  ^osto. 

7  Se  eu  me  lembrei  de  ti  sobre  o  meu 
leito,  eu  me  occuparei  pela  manhã  na 
meditação  da  tua  grandeza. 

8  Porque  tu  foste  a  minha  ajuda. 

Eeu  me  re^zijarei  âsombra  das  tuas  azas: 

9  A  mirma  akna  se  apegou  a  ti :  e  a 
tua  direita  me  sosteve. 

10  Quanto  á  elles,  em  vão  foi  que  elles 
buscarão  tirar-me  a  vida :  elles  entrarão 
nas  partes  inferiores  da  terra. 

11  Elles  serão  entregues  ás  mãos  da 
espada:  elles  serão  o  pasto  das  rapozas. 

12  O  Rei  porém  alegrar-se-ha  em 
Deos:  serão  louvados  todos  'OS  que  guar- 
dão  o  juramento,  que  lhe  prestarão :  por- 
que se  tapou  a  boca  aos  que  fallavão  cou- 
sas injustas. 

SALMO  LXIII. 

Deprecatorio,  e  increpatorio. 

Para  o  fim, 

SALMO  de  David. 
Ejcaudi,  Deus,  ortUionem  mcum^cúm 
deprecor, 

2  Ouve,  ó  Deos,  a  minha  oração,  quan- 
do eu  te  supplíco :  livra  a  minha  alma  do 
temor,  que  tem  do  inimigo. 

3  Tu  mé  protegeste  jâ  contra  a  assem- 
bléa dos  mâos,e  contra  a  multidão  doí 
que  obravão  a  iniquidade. 

4  Porque  elles  aguçarão  as  suas  lin- 

fuás,  como  huma  espada:    elles  esten- 
êrão  o  arco,  instrumento  amargoso, 

5  Para  traspassarem  na  escuridade 
com  as  suas  séttas  o  innocente. 

Files  o  traspassarão  de  SMhit0.^j 
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6  Como  obstinados  que  se  aclião  nas 
Ímpias  resoluções  cjue  tomarão. 

Èlles  cònsiiltârâo  entre  si  os  meios  de 
occiíl  tarem  os  seus  laços,  e  disserão: 
Quem  os  poderá  descubrir? 

7  Andarão c^uadrinhando  crimes:  es- 
gotárão-se  inutilment^  nesta  indagação 
das  indagações. 

O  bomem  'entrará  no  m^is  profundo  do 
coração, 

8  ^'Deos  se  elevará. 

As  feildas,  que  eiles  fazem,  são  como 
as  das  sf  ttas  atiradas  pelas  crianças : 

à  £  as  suas  línguas  perderão  a  força 
contra  elles  mesmos. 

Todos  Qs  que  os  viâo  ficarão  cheios  de 
turbação, 

10  f!>  todo  o  homem  se  assustou. 

£  elles  annunci^o  as  obras  de  peos,  e 
entenderão  os  seus  feitos. 

11  O  justo  exultara  no  Çenhor,  e  es- 
pecai nelle ;  e  todos  os  quç  são  de  cora- 
ção recto,  serão  louvados. 

SALMO  LXIV. 
De  acção  dç  gra^, 

PARA  9  fim,  Salmo  de  David. 
Èàntico  de  Jeremias,  ç  de  Eze- 
quiel, pelo  povo,  que  fpi  transportado, 
quando  elle  estava  a  sahir.     . 

Te  decet  hymnuSj  DeuSy  in  Sion, 
8  He  cousa  digna  de  ti,  ó  Deos,  que  se 
^te  cantem  hymnos  em  Sião^  e  que  se  te 
paguem  votos  em  Jerusalém. 

S  Ouve  a  minha  oração :  toda  a  carne 
virá  a  ti. 

4  As  palavras  dos  iniquos  prevalecerão 
contra  nos:  mas  tu  nos  darás  o  perdão 
das  nossas  impiedades. 

5  Bemaventurado  aquelle,  a  quem  tu 
escolheste,  e  tomaste  para  o  teu  serviço : 
elle  habitará  no  teu  templo. 

Nós  seremos  cheios  dos  bens  da  tua 

casa :  o  teu  templo  he  santo, 

'  6  £  he  admirável  pela  equidade. 

Ou  ve-nos,  6  Deos  nosso  Salvador,  tu,  que 

es  a  esperança  de  todas  as  nações  da  terra, 

ainda  das  que  estão  mais  remotas  no  mar. 

7  Tu,  que  es  cheio  de  força,  que  firmas 
08  montes jpelo  teu  poder. 

8  Que  fazes  tremer  o  mar  até  no  seu 
fundo,  e  ouvir-se  o  ruido  das  suas  ondas. 

As  nações  turbar-se-hão, 

9  £  os  que  habitão  as  extremidades  da 
terra,  tenieràõ  à  vbta  dos  teus  sinaes :  tu 
diffimdirãs  a  alegria  pelo  Oriente,  e  pelo 
Occidente. 

10  Tu  visitaste  a  terra,  e  como  que 
a  embriagaste^,  tu  a  encheste  de  todo  o 
género  de  riquezas. 

*  O  rio  de  Deos  se  encheo  d'aguas :  e  tu 
com  isso  preparaste  o  de  que  sustentar  os 
habitantes  da  terra :  porque  assim  he  quç 
tu  a  preparas. 

11  £mbríagad*agua  os  regatos:  multi- 


plica às  producçõés  da  terra;  e  eHi  pire 
cera  que  se  al^^  com  09  seus  Qrmf» 
pelos  fructos,  que  produzirá. 

12  Ta  encheras  da  benção  d^  tua  mi- 
sericórdia todo  o  decurso  do  fUjino,  e  ^ 
teus  campos  se  encheriÕ  i^^f^ifindaote 
fr^ctos. 

13  Os  lugares  agradáveis  pelos  paítos 
tornar-se-não  pingues,  e  gordo^;  ^^ 
oqteiros  se  mostraráS  rÍ2onhospeb°iulti- 
(Ião  dos  bens,  de  qiíe  estadão  cubem». 

14  Os  carnejros  forão  rodeados  d'buiBi 
multidão  d^oyelhas,  e  os  v^lçs  sei»} 
cheiqs  de  pão :  tudo  em  fim  le^oizi  ^a 
clamores,  e  em  cânticos. 

^Ay^Q'  LXV. 

De  louvor,  e  dç  acção  d^  graças. 

F^ara  o  fim, 

CANTICOS|  dP   Salmo  da  Resurm 
ção. 
JubUate  Deo  omnk  terroy  p$almtM  àk^ 
nomini  ^us, .    '  '  '       . 

Povos  de  toda  a  terra,  levantai  ^ 
de  jubilo  a  Deos : 

^  Cantai  hpç;i  hymno  emhont&doseu 
nome :  dai- lhe  'pelos  vossos  loufoies  a 
gloria,  que  lhe  he  devidt^ 

3  Dizei  a  Peos:  Que  ^rriveís  são, 
Senhor,  as  tuas  obrasí  A  grandca  ^ 
teu  poder  convencerá  de  mentira  os  vs^ 
inimigos. 

4  Toda  a  terra  te  adore,  e  le  oote 
louvores :  toda  entoe  candcos  ao  teu 
nome. 

5  Vinde,  e  vede  as  obras  de  Dws- 
Elle  verdadeiramente  he  terrível  nos  seus 
conselhos  sobre  os  filhos  dos  homeos. 

6  Elle  he  o  que  mudou  o  mar  em  tem 
secca;  e  o  que  fez  que  os  povos  M^^ 
sem  o  rio  a  pé  enxuto :  sooristo  w  ^ 
nós  nos  alegraremos  nelle. 

7  Elle  o  que  tem  por  si  mesmo  bu» 
império  soberano,  e  eterno,  e  cúJQ?  ^^ 
estão  applicados  a  ver  as  naç^-  ^^^ 
les  pois,  que  o  irritão)  não  ae  ^teq  ^ 
si  mesmos. 

8  Bemdizei,  Ó^ns^es,  ao  nosso  DcoSi.* 
fazei  que  se  ouçao  as  vossas  vozes,  pu»»' 
caiido  os  seus  louVores. 

9  Ellê  he  ó  que  ipç  conservou  a  w. 
e  o  que  não  permittioj  que  0^  m****  P 
fossem  abaladas.  - 

10  Porque  tu,  ó  Peos,  nofl  Bfpvasu: 
tu  pos  prov^t^  pcfo^fogò,  como  ic  [«•'* 
o' ouro. 

11  Tu  nos  fizeste  cabir  no  laco :  <»"«• 
gaste  as  nossas  costas  de  tribulaç^^  • 

li  Pozestç  os  l^omens  sobre  as  oosa» 
cabeças.       .  '  1^ 

Nos  porém  passámos  pelo  íbga  ep^ 
agua;  e  tu  nos  tiralste  aQ  \y^  ^^^ 
gerío.  .  . 

13  Eu  entrarei  na  tua  casa  com»**" 
caustos:  cumprir-te  |Mt  os  votm^ 
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14  Que  06  meus  lábios  proferírão^ 

£  que  a  minha  boca  pronunciou,  du- 
Tante  a  minha  afflicção. 

15  £u  te  oiièrecerei  em  holocausto 
gordas  victimas,  com  o  fumo  das  carnes 
queimadas  dos  carneiros ;  e  eu  te  ofiereci 
os  bois  com  os  bodes. 

16  Vinde,  e  ouvi  todos  vós,  os  que 
temeis  a  Deos,  e  eu  vos  contarei  quão 
grandes  mercês  tem  el)e  feito  4  mulha 
atma. 

17  Eu  abri  a  minha  boca,  e  gritei  a 
elle,  e  a  minha  iingua  o  glorificou. 

18  Se  eu  olhei  para  a  iniquidade  dentro 
do  meu  coração,  nâo  me  ouvirá  o  Senhor 

19  Por  isso  he  que  Deos  me  ouvio,  e 
attendeo  á  voz  da  minha  súpplica. 

30  Berodito  s^a  Deos,  que  não  rejei- 
tou a  minha  oraçÃo^  nem  retirou  a  sua 
misericórdia  de  sima  dé  mim. 
SALMO  LXVI. 
'Deprçcatorio. 
Para  o  fim, 

AHYMNOS,   Salmo  de  Cântico  de 
David. 
Deu$  nátereotur  nostri^  Sf  benedkat  nebit. 

5  Deos  se  compadeça  de  nós,  e  nòs 
abençoe:  elle  derrame  sobre  nós  a  Hix 
da  seu  rosto,  e  use  cosmo^cQ  da  eiua 
miserieoidia; 

3  Paraaue  nós.  Senhor,  coiriieçamos  o 
teu  caminno  na  terra,  e  para  que  a  sal- 
vafãflL  que  tu  prometteste,  seja  conhecida 
de  todas  as  nações. 

4  Lottvem-te,  ó  Deos,  todos  os  povos; 
todos  os  povos,  te  rendâo  vassallagem. 

â  Âlegrem-se,  e  saltem  de  gosto  todas 
u  pações;  porque  tu  julgas  os  povos 
com  equidade,  e  conduzes  as  nações  na 
terra  pelo  caminho  direito. 

6  Louvem-te,  ò  Deos,  todos  os  povos ; 
todos  06  povos  te  rendão  vassallagem : 

7  A  terra  deo  o  seu  fructo. 
Beps,  o  nuBSO  Deos  nos  abençoe : 

8  Abençoe-nos  Deos,  e  elle  sc^a  temido 
at^ás  ejcciKteidad^  da  tem. 

SALMO  LXVIL 

Deprácatõrío,  e  Profético. 

Para  o  fim, 

SALMO  de  Cantieo  no  mesmo  Da- 
^.  .  .' 

£rurga(  Deui,  êf  áisiipentur  mimid  ejuf, 
2  Leva^te^  Dlx>ft,  e  sejâo  dissipados 
<»  seus  inimigos ;  e  fujão  de  diante  da 
Bua  fiíee  os  queo  aborrecem.  * 

^  Do  modo  que  o  fumo  desapparece, 
Mám  desappareção  elles:  bem  como  a 
<^  se  derrete  ^  fogo,  assim  pereção  os 
peccadon»  de  ditinti^da  face  de  Deus, 

4  Pelo  contraiio  os  justOB  »e  regoisyem 
coÉio  nwD  banquete;  isAttm  de^osâ>  na 
presença  âe  Deos,  e  transportem^se  d'aie^ 

.  gria. 

5  CaotailoiivoresaDeoft:  entooican- 


ticos  ao  seu  nome:  prepami  o  paminha 
ao  que  sobe  sobre  o  oocaso :  o  seu  nome 
he  este,  o  Senhor. 

Exultai  na  sua  presença.  Os  seus  ini- 
migos turbai^se-bao  &  vista  do  seti  rosto. 

a  £lle  he  o  pai  dos  orfllos,  e  o  juiz  das 
viuvas.  >   '    iS'  '  ííT 

DeOs  está  presente  no  seu  santo  lugar. 

7  Deos  faz  morar  ba -sua  «asa  bs  que 
são  d'hum  mesmo  eâpirifo. 

Elle  livra,  e  iaz  sahi^  pelo  seu  poder 
aquelles,  que  estavãò  em  -cadeias,  còmp 
livrou  aos  que  o  irritavão,'e  que  hid>itavfio 
nos  sepulcros.  •      "' 

8  O  Deos,  qiLindo  tu  hias  adiante  do 
teu  povo,  quando  passavas  pelo  désehò.  '** 

9  A  terra  se  moveq, é os Ceosse des- 
fizerão  em  aguas  oòm  ^  presença  iò  Deos 
de  Sinai,  com  a  presença  do  Jhoá  de 
Israel.  .  ?  f 

10  Tu  separarás,  6  Deos,  huma  chuva 
voluntária  para  a  tua*  herança :  e''s^  esta 
enfraqueceo,  tu  lhe  deste  a  tua  prot^ccSo. 

ti  Os  teus  aoimaes  babitardõ^  xua 
herança:  tu  preparaste,  ó;T>eos,  por  hum 
effeitt»  da  tua  do^ra  òdé  -  qoè  se  susten- 
ttWseopobre.  i  »     - 

IS  O  Senhor  dará  a  sua  palavra  aos 
pregoeiros  da  suá  giòfia^'para  qiftí  Aes  a 
anminciem  com  gnmdb^rtaleía.  ^  '  -^   '. 

13  O  Rei  dos  exércitos  cahira  debaixo 
do  querido,  e  do  amado  de  Dtos:  è  a 
repartição,  que  ellé  íará  dos  d^pogos  doa 
vencidos,  oontribuirá'paraa'fo|nnosruáiida 
sua  casa.  ^ 

14  Quando  vós  dormirdes  no  melo  de 
duas  sortes,  vireis  a  ser  como  a  poÀba,^ 
que  tem  as  azas  prat^ulas,  é  que  na  extre^»^ 
midade  das  costas  imita  o  refulgente  amâ^' 
rello  do  ouro. 

15  Ao  tempo  que  o  Rei  do  Ceo  exer- 
citar o  seu  juiío  sobre  os  Reis  a  &vorth 
nossa  terra ;  os  seus  habitantes  toáutf-ae- 
hão  alvos,  como  a  qeve  do  monte  Salmfio; 

16  O  monte  de  Déos-hé  bum  monta 
pin^e.  hum  montis  fcMI^  faltm  mona 
cheio  oe  gordura.        '    í      '  ^ 

17  Mas  porque  olhais  vós  con^  admi<^ 
ração  'paia'  os  montês,  qué  s2o  ^rBós,  e 
férteis?  ''^    .  ' 

Èsté  he  hum  monte,  onde  Deos  se 
comprkzeo  d^dHtài':^  TCrCpie  o  Senhof' 
hãfeíterânellèat&oim.  ^'-^  '  "  ^  " 

18  A  carroça  de-pèbs  .irai  rodeada  de 
muitos'  de2  raii :  são^ao^  manares  os  que 
estão  tratíspoilados  d*al^i&:  o^  Senhor 
está  no  meio  deiles  litíi  ^sÁi'  Sajoítúàrio, 
coroo  estivera  eih  Si|ia|.  -  *^  '^^  '.^ "  "^^  ; . 

^  19  Tu  sulnstii;  aÀ-alv>»  levaste  buaa 
graâde  námero  de  oítívos,'  Íicé)hs\Sfif 
dons  para  os  distribuires  aos  hornénd^ 
ainda  aos  que  náo  cl^m  qué  o  Senhor 
Deos  habita  çm  tiós.     '  '    .  ,    .  ^ 

<'  ^  O  .Sénhdr^^ja  bemditp  em  toéo« 
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^scurao  io  dia :  o  ÍDeos,  que  nos  salva  de  l     Salvum  nu  facy  DeuÈ,  quoruam  tnírote- 
tantas  maneiras,  nos  faií  prospero  o  car  1  runt  agme  usque  ad  animam  meam, 
minho,  por  onde  andamos.  <2  Salvã-me,  i 


21  O  nosso  Deos  he  o  Deos,  que  tem 
a  virtude  de^  salvar :  e  ao  Senhor,  ao  que 
he  o  Sebhor,  pertence  o  livrar  da  morte. 

32  Mas  peos  quebrará  as  cabeças  de 
seus  inimigos,  as  cabeças  cabeliudas  dos 
que  andão  com  complacência  nos  seus 
peocados. 

23  O  Senhor  disse:  £u  os  ]an<^arei 
fora  de  Basan,  eu  os  precipitarei  no  fundo 
do  mar; 

24  Para  que  o  teu  pé  seja  tinto  no  seu 
sangue,  e  tinta  nelle  a  lingua  dos  teus  cães. 

25  £Ues,  ó  Deos»  virão  a  tua  entrada; 
a  entrada  <do  meu  Deos,  e  do  meu  Rei, 
que  reside  no  seu  Santuário. 

'26  £  os  Príncipes,  juntamente  com 
os  que  entoavão  cânticos,  hião  adiante 
delle,  no  meio  das  raparigas,  que  tocavão 
o  tambor. 

27  Bemdizei  a  Deos  nas  Assembléas ; 
bemdizei  ao  Senhor,  Vós,  que  sois  huns 
regatos,  que  correm  das  fontes  dlsrael. 

38  Alli  estava  o  rapaz  Benjaiuim  num 
arrebauimento  d'espinu>. 

Alli  os  Príncipes  de  Juda  seus  Chefes, 
os  Príncipes  de  Zabulon,  os  Príncipes  de 
NeftaU. 

29  Manda,  ó  Deós,  â  tua  virtude ; 
confirma,  o  Deos,  isto  que  obraste  em  nós, 

30  Lá  do  meio  do  teu  templo,  que  he 
em  Jerusalém.  Os  Reis  te  oíferecerâõ 
teus  presentes. 

31  Reprime  essas  feras,  que  habltão 
nos  canaveaes;  esse  ajuntamento  de  po- 
vos semelhante  a  huma  manada  de  touros 
no  melo  das  vacas,  que  conspirou  em 
excluir  aquelles,  que  forão  provados  pela 
prata. 

í)lsslpa  as  nações,  que  não  resplrão 
senão  guerras. 

32  Virão  £mbalxadores  do  £^pto :  a 
Ethlopia  será  a  primeira,  que  estenda  as 
suas  mãos  pai^a  Deos. 

33  Remos  da  terra,  cantai  louvores  a 
Deos:  fazei  soar  cânticos  em  honra  do 
Senhor. 

34  Cantai  á  honra  de  DeoF,  que  sublo 
asslma  de  todos  os  Ceos,  ao  Oriente. 

Sabei  que  elle  &râ  da  sua  voz  huma 
yoz  poderosa,  e  terrível : 

3^  Dai  gloria  a  Deoe  pelo  que  elle  fez 
em  Israel.  A  sua  magnificência,  e  a  sua 
força  dàrse  a  conhecer  nas  nuvens. 

36  Deos  he  admirável  nos  seus  Santos. 
O  Dleos  dlsrael  dará  por  si  mesmo  ao 
seu  i>ovò  a  virtude,  e  a  fortaleza.  Bem* 
dito  Sj^a  Deos. 

;  SALMO  LXVIII. 

Profético. 

PARA  o  fim,  por  aquelles.  que  serão 
^mudad^  Salmo  de  David, 


ó  Deos,  porque  as  aguas 
entrarão  até  a  minha  alma. 

3  £u  estou  cravado  njim  atoleiro  pro- 
fundo, e  falta-me  a  substancia :  cahi  na 
profundidade  do  mar,  e  a  tempestade  me 
summergio. 

4  Cancei  á  força  de  gritar :  a  mbiha 
garganta  enrouqueceo :  os  meus  olhos  se 
esgotarão  entre  a  esperança,  em  que 
eu  estava,  de  que  o  meu  Deos  me  acu- 
disse. 

5  Os  que  sem  motivo  me*  aborrecem 
são  em  multo  maior  número,  do  que  os 
cabellos  da  mmha  cabeça. 

Os  meus  inimigos,  que  injustamente 
me  perseguem,  se  foitalecêião;  e  eu 
paguei  o  que  não  tinha  roubado. 

6  O  Deos,  tu  conheces  a  minha  in- 
sipiência; e  os  meus  peccados  não  te  são 
occuhos. 

7  Senhor,  Senhor  dos  exerôtos,  i^o 
fiquem  envergonhados  a  respeito  de  mim 
aquelles,  que  te  esperão.  Deos  d^Israel, 
não  sejão  confiindidos  a  meu  respeito 
aquelles,  que  te  buscão. 

8  Porque  por  causa  da  tua  honra  be 
que  eu  tenho  soíTrido  tantos  opprobrios,  e 
o  meu  rosto  se  vlo  cuberto  .de  confusão. 

9  £u  vim  a  ser  como  hum  estrangdro 
para  os  meus  irmão.%  e  como  hum  desco- 
nhecido para  o^filhos  de  minha  mãi. 

10  Porque  o  zelo  da  honra  de  tua  casa 
me  devorou ;  e  os  ultrajes  dos  que  te  in- 
sultavão  (Sihírão  sobre  mim. 

11  £u  humilhei  a  minha  alma  pdo 
jejum:  eisto  mesmo  se  me  tomou  em 
opprobrio. 

12  £u  tomei  jK>r  vestido  o  cilicio :  e 
vim  a  ser  por  isso  o  sogeito  das  suas 
graças. 

13  Os  que  estavão  assentados  â  fiorta, 
fallavão  contra  mim :  e  os  que  bebião  o 
vinho,  me  tomavão  por  assumpto  das 
suas  cantigas. 

14  Mas  eu,  Senhor,  ofi'erecia-te  a  minha 
oração,  dizendo:  Eis-aqui,  ó  Deos,  o 
tempo  de  tu  mostrares  a  tua  bondade: 
ouve-me  pela  grandeza  da  tua  miseri- 
córdia, e  segun(u>  a  verdade  das  promes- 
sas, que  me  fizeste  da  tua  salvação. 

15  Tira-mè  do  meio  deste  lodo,  pan 

ãue  eu  não  fique  cravado  nelle :   livra^me 
os  que  me  aborrecem,  e  do  fundo  das 
aguas. 

16  Não  me  summerja  a  tempestade, 
nem  me  absorva  o  abysmo,  nem  o  bocal 
do  poço  se  feche  sobre  mim. 

17  Ouve-me,  Senhor,  porque  a  tua 
misericórdia  he  toda  cheia  de  brandura: 
olha  para  mim,  segundo  a  multidão  das 
tuas  misericórdias. 

18  £  não  desvies  a  tua  hc^  de  sima 
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do  teu  servo:  ouve-me  sem  demora^  por- 
que estou  em  grande  affliccão. 

19  Attcnde  á  minha  alma,  e  livra-a: 
tira-me  desta  miséria,  para  confundires 
os  meus  inimigos. 

20  Tu  sabes  os  ooprobrios,  de  que  elJcs 
me  carregarão:  saoes  a  contusão,  e  a 
ignominia,  de  que  estou  cuberto:  todos 
09  que  roc  pers^uem,  estão  diante  dos. 
teus  olhos. 

SI  O  meu  coração  está  preparado  para 
soffrer  toda  a  sorte  de  impropérios,  e  de 
misérias ;  eu  estive  esperando  que  algum 
se  entristecesse  comieo,  mas  não  appa- 
receo  ninguém  que  o  fizesse :  estive  espe- 
rando que  algum  me  consolasse,  mas  não 
achei  tal. 

22  Muito  pelo  contrario,  elles  na  minha 
fome  me  derão  a  comer  fel ;  e  na  minha 
sede  me  derão  a  beber  vinagre. 

25  A  sua  meza  seja  diante  delles  hum 
laço;  seja  para  elles  huma  justa  retri- 
buição, e  huma  pedra  d^escandalo. 

24  Os  seus  olhos  sejão  de  tal  sorte 
escurecidos,  que  elles  não  vejao;  e  tu 
£^que  elles  tragão  sempre  encurvadas 
as  costas. 

26  Derrama  sobrelles  a  tua  ira,  e  o 
nuor  delia  os  apanhe. 

26  A  sua  morada  fique  deserta,  e  não 
liaja  quem  habite  nas  suas  tendas. 

27  Porque  elles  perseguirão  aquelle,  a 
quem  tu  feriste ;  e  sobre  a  dor  das  minhas 
chagas  accresceutárão  novas  chagjas. 

28  Faze  que  elles  ajuntem  iniquidade 
8obre  iniquidade;  e  que  elles  não  entrem 
nos  caminhos  da  tua  justiça. 

29  Elles  sejão  afiagados  do  livro  dos 
viNcntes,  e  não  sejto  escritos  com  os 
justos. 

SO  Por  mim  eu  sou  pobre,  e  cheio  de 
dores :  o  teu  poder,  6  Deos,  me  salvou. 

31  Eu  louvarei  o  nome  de  Deos,  en- 
toando cânticos:  e  eu  o  engrandecerei 
pelos  meus  louvores. 

32  £  isto  será  mais  agradável  a  Deos, 
do  que  o  sacrificio  d*hum  bezerro  novo, 
a  quem  começarão  a  crescer  os  cornos,  e 
as  unhas. 

33  Os  pobres  o  vejão,  e  se  alegrem : 
wwcai  a  Deos,  c  a  vossa  alma  vjvirâ. 

_34  Porque  o  Senhor  ouvio  os  pobres,  e 
^  desprcEou  os  seus  servos,  que  estavâo 
pwtos  cm  cadeias. 

35  Louvem-no  os  Ceos,  e  a  terra,  o 
™*«",  e  todos  os  animaes,  que  nelles  se 
conténL 

36  Porque  Deos  salvará  a  Sião,  e  edifi- 
caNse.háÕas  Cidade»  de  Juda :  alli  he  que 
eilç»  habitarão,  depois  que  a  tiverem  ad- 
quirido como  herança  sua. 

37  E  a  descendenda  dos  seus  servos  a 
pwaurá;  e  os  que  amão  o  seu  nome, 
^fttabelececáõ  nella  sua  morada. 


SALMO  LXIX. 

Deprecatorio. 
Para  o  fim,  Ssdmo  de  David. 

EM  memoria  de  o  ter  salvado  o  Se- 
nhor. 
Detisin  adjutorit{m  tneum  intende ;    Do^ 
mine,  ad  at^uvandum  mefestina. 

2  Vem  em  minha  ajuda,  ó  Deòs: 
apressa-te,  Senhor,  a  me  soccorrer. 

3  Sejão  confundidos,  e  cobertos  .de 
pejo,  os  que  buscão  tirar-me  a  vida :  sejão 
obrigados  a  tornar  para  trás,  e  sejão  car- 
regsãos  de  confusão,  os  jque  me  querem 
consumii'  de  males. 

4  Sejão  em  continente  destruídos  com 
ignominia,  os  que  me  dizem  palavras  in» 
sultantes; 

5  Mas  todos  aquelles,  que  te  bus  ão 
se  alegrem  em  ti,  e  se  transportem  de 
jubilo :  e  os  que  amão  a  salvação,  que  tu 
dás,  digão  incessantemente :  Seja  glorifi- 
cado o  Senhor. 

6  Quanto  a  mim,  eu  sou  hum  pobre,  e 
hum  indigente:  ó  Deos,  ajudame.  Tu 
he  que  es  o  meu  protector,  e  o  meu  Sal* 
vador:  Senhor,  não  te  detenhas  mais. 

SALMO  LXX. 

Deprecatorio,  e  Consolatório. 

Salmo  de  David, 

DOS  filhos  de  Jonadab,  e  piimeiros 
cativos. 
.    In  te.  Domine,  speravi,  ntm  confimdar  in 
aeternum. 

Em  ti  he,  Senhor,  que  eu  esperei :  não 
permittas  que  jamais  seja  eu  confundido: 

5  Livra*me  pela  tua  justiça,  e  salva- 
me. 

Incluía  para  mim  a  tua  orelha,  e  salva- 
me.  ^ 

3  Ache  eu  em  ti  hum  Deos,  que  me 
proteja,  e  hum  asylo  seguro,  para  que  tu 
me  salves,: 

Porque  tu  es  a  minha  fortaleza,  e  o 
meu  refugiou 

4  Deos  meu,  tira-me  dentre  as  mãos 
do  peccador,  e  do  poder  idaquelle,  que 
obra  contra  a  tua  lei,  e  do  homem  m- 
justo. 

6  Porque  tu.  Senhor,  es  a  minha  pa- 
ciência: Senhor,  tu  es  a  minha  esperança 
des  da  mocidade. 

6  Eu  me  escorei  em  ti  des  de  que  vim 
ao  Mundo,  e  tu  tens  sido  o  meu  protector 
des  do  ventre  de  minha  mãi. 

7  Tu  foste  sempre  o  assumpto  dos 
meus  cânticos.  Eu  pareci  a  muitos  ser 
como  hum  prodígio;  mas  tu  es  o  meu 
forte  protector. 

8  A  minha  boca  se  encha  dos  teus 
louvores,  para  que  eu  cante  a  tua  gloria, 
e. esteja  continuamente  applicado  a  ceie-' 
brar  a  tua  grandeza. 

9  Não  me  lances  de  ti  no  tempo  da 
minha  velhice:  e  agora  que  as  minhai 
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não  me  desami- 


forças^se 
pares.      ',   •   i 

10  P(^ue  o»  meus  inimigos  fallârão 
contra  mim,  e  os  que  me  espiavão  por 
m^  tirar  a  vida,  tiverão  entre  si  conselho, 
dizendo :        .» 

ll.DeoBodeiíEOu:  pondervps  aper$e- 
guil4o,  e  ar  prendei-lo:  porque  nao  ha 
niiteuem  quejo  livre. 

&  O  Dcsost  não  te  alongues  de  mim : 
olha  p^ra  mim,  Deos  meu,  para  me  soe- 
ooner^. 

13  Sejão  confundidos,  c  frustrados  da 
sua  esperança»  os  que  contra  mim  espa- 
Ihâo  caliunpias:  sejão  cubertos  de  con- 
fusão, ê  de  pejo,  os  que  procurão>  consu- 
mir-mé  de  males. 

14  Has.eu  por  mim,  eu  .não  cessarei 
nimca  de  esperar;  e  eu  te  darei  sempre 
noTOs  louy<)res. 

15  A  minha  boca  publicará  a  tua  jus- 
tiça,«  estará  todo  o  dia  narrando  as  tuas 
saudáveis  assistências. 

Fois  que  eu  não  conheço  a  sciencia, 

16  Eu  me  conterei  na  consideração  do 
poder  do  Senhor :  eu  me  lembrarei.  Se- 
nhor, só  da  tua  justiça. 

17  Tú  es,  6  Deos,  o  que  me  instruíste 
des  da  minha  mocidade :  e  eu  publicarei 
as  tuas  maravilhas,  que  tenho  experimen- 
tado até  o  presente. 

Í8  Não  me  desampares  pois,  ó  Deos, 
n^  minh^  velhice,  e  na  minha  idade  mais 
avançada;, 

Até  quê  eu  a^huncie  a  força  do  teu 
braço  a  toda  a  posteridade  futura: 

19  O  ,teu  poder,  e  a  tua  justiça,  que 
tem  chegado,  6  Deos,  ate  os  lugares 
roais  adtos,  pelas  grandes  cousas,  que 
fizeste. 

O  Deos,  quem  ha  que  te  seja  seme-* 
Ihante? 

20  Quantas,  e  quão  dilfferentes,  e  peno- 
sas tribulações  me  tens  tu  feito  provar  ? 
mas  tornando-té  a  vpltar  para  mim,  tu 
me  dé3te  huma  nova  vida,  e  me  extrahbte 
dos  abysmos  da  terra: 

31  De  sorte,  que  por  differentes  ma- 
neiras fizeste  bruhar  sobre  mim  a  tua 
magnificência;  e  tornando  a  olhar  para 
mim,  mq  encheste  de  consolação. 

32  Zu  pois  te  glorificarei  ainda,  ó  Deos, 
é  publicaiiei  á  iua  verdade  ao  som  dos 
instrumentos  músicos:  eu  cantarei  os 
teus  louvores  ao  toque  da  cythara,  ó 
Santo  dlsracl. 

23  Os  meus  lábios  farão  sentir  a  sua 
al^^,  qi^ndo  eu  cantar  os  teus  louvo- 
res; e  assup  mesmo  se  alegrará  a  minha 
alma,  que  .tu  remiste. 

24  £  a  minha  língua  cm  fim  meditará 
U^o  o  dia  a  tua  justiça,  quando  os  que 
bUscáo  tirar-me  a  vida,  forem  cubertost  de 


SALMO  LXXI. 
Histórico,  e  Profético. 
^  Salmo, 

SOBRE  Sakmãd. 
DeuSyjwUclutn,iuufn  Regi  éoy  êfjmtir 
tkm  tuanijuio  RegU. 

O  Deos,  dá  ao  Rei  a  rectidão  do  te^i 
juizo,  e  ao  filho  do  Rei  a  luz  da  tua  justiça; 

2  ÍPara  ellc  julgar  o  teu  povo  conlbnBe 
as  regras  desta  justiça,  e  oa  teue  pobres 
copforme  a  equidade  dEujuelle  juizo. 

3  Rçcebão  os  montes  a  paz  para  o  povo, 
e  os  outeiros  a  justiça. 

4  Elle  jukarà  os  pobres  dentre  o  povo^ 
e  salvará  os  filhos  dos  pobres,  e  humilhará 
o  caluraniad^T. 

5  £  elle  permanecerá  com .  o  Sol,  e 
antes  da  Lua,  por  todas  as  gerações. 

6  Elle  descerá  como  a  chuva  sobieham 
velo,  e  como  a  ag.ua,  que  cahe  gotta  e 
gotta  sobre  a  terra. 

7  A  justiça  apparecerá  no  seu  tempo 
com  huma  aounuancia  de  paz,  que  durará 
quanto  durar  a  Lua. 

8  £  elle  reinará  des  d*hum  mar  até 
outro  mar;  des  do  rio  até  as  extremidades 
da  terra. 

9  Os  Ethiopes  so  prostrarád  diante 
delle,  e  os  seuii  inimigos  beijaráõ.  a  terra. 

10  Os  Reis  de  Tbarsis,  e  as  libas  lhe 
oífereceràÕ  os  seus  presentes:  os^Reis  da 
Arábia,  e  de  Sabâ  lhe  trarão  os  seus  dons. 

1 1  £  todos  us  Reis  da  terra  o  adoraiáõ : 
todas  as  nações  lhe  serão  sujeitas. 

12  Porque  elle  livrará  o  pobie  do  pode- 
roso; o  pobre,  que  não  tmha  ninguém 
que  lhe  assistisse. 

13  Elle  terá  compaixão  do  pobre  e 
necessitado;  e  salvara  as  almas  dos  po- 
bres. 

14  Elle  resgatará  as  suas  almaa  das 
usuras,  e  da  iniquidade;  e  o  nome  dos 
pobres  terá  honra  diante  delle. 

15  £  elle  vivirá,  t  dar-se-lbeha  do  ouro 
da  Arábia :  serão  condnuas  as  adorações, 
e  bênçãos,  que  lhe  tributem. 

16  O  pão  semeado  na  terra  no  alto  dos 
montes  ver-se-ha  levar  o  seu  fructo  a 
maior  altura,  do  que  a  des  cedros  do  Lí- 
bano :  e  a  Cidade  produzirá  enxames  de 
povo  semelhantes  á  herva  da  terra. 

17  O  seu  nome  seja  bemdito  por  todos 
os  séculos :  o  seu  nome  subsiste  antes  da 
Lua. 

Nelle  serão  abençoados  todos  oa  povos 
da  terra:  todas  as  nações  o  engradoce^áõ. 

18  Bemdito  seja  o  Senhor  Deos  d*Israel, 
que  he  s6  o  que  obra  as  maravilhas. 

19  £  o  nome  da  sua  magestade  6eja 
bemdito  para  sempre :  e  toda  a  tena  se 
encha  da  sua  magestade.  Assim  sga, 
assim  seja. 

20  Aqui  acabãoosCaAtíooAde  David, 


ti' 


1 
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fiará 
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'    •»     Cotfsólfttbtio. 

SAJMB á^Aaifhj      '  '' 
Quam  b&mu  liràd   Deus^ 

Qferi»  hãtík  he  JMsoé  paràl  Krtrel,  é 
os  oue  sSo  de  corado  reetol 

-<  EttlHtti]it»'os  ttibod  péd  çitiási  mie 
me  ftltMé^  e  eii  quasi  aúe  batn  andando. 

3.  Porque  eu  fui  tocail^  dò  telé  tí>titra 
o»  íslAmi^iàáàé  &  jiaz4ÍM  péceâdoreii 

4  Fwqáfe  elles  h&o  cttidãé  ná  sua  mor- 
te^^è^báM^lpeSy  com  ^ue  Diftos  Ò9  ibre^ 
nâòdilHU).  ^ 

5  Elles  não  participão  dos  trabalhos^ 
qiâ^.  <to*lki^Y>s  hbitxen»  pádècém^  e  nãb 
eiípèHnieiiéb  ò»  flagellos,  a  que  os  outros 
homçDÉéilãò  eipestbs/ 

9  O^  bé  o  í^ue  o|^  Ate  soberboé,  e  por 
istô^he  qoe  elleS  estS^  dibeHx)s  dós  seus 
crimes,  ^  d»  suas  iltípiédades;      ' 

-t  A  "ték  iijiiquidade  he  como  na^ida 
da  sti&j^mrdura:  elles  se  deix&rfto  ir  apôs 
todas  as  paixões  do  seu  coração. 

8  Todos  os  seus  pensamentos,  e  todas 
as  suas  pala^as  são  cheias  de  malícia : 
elles  profetirão  altamente  a  iniquidade, 
que  tinhfio  totieebido. 

9  A  sDft  boca  se  abrio  contra  o  Ceo :  e 
a  sua  língua  passou  a  atacar  a  terra. 

10  Bát  leso  he  que  o^meu  povo  voltan- 
do os  oihos-  para  estas  cousas,  e  vendo 
nelles  bads  dias  ébeios,  li  felices, 

11  Se  dmeitf  dizer:  Como  he  bbssivel 
qile  Deès  eMlM^  istot  e  ^  o  Altíssimo 
teirfttiitaMeiMlm«6dé§taB<Wâi^f  > 

19  £lÉi%Hl  bs  Iffé^falé^^èdcadoréb  áUuii^ 
dando  èitt  lodbs  Os  benS' deste  Mundo: 
eUes  adquiríHU>  mudes  riquezas. 

13  E  eu  também' ^sci-  Logo  inutiU 
meéftthibMiél  ^  fMr  5>âHflèai-  ò  iheu 
oêfti^to^  ^  iiltatíhileflte  -lavei  as  minhas 
mãos  entre  os  innoccntes. 

féJpMs ^ué ^ fUia^tado  tòèó  6 dlà, 

15  Se  eu  dizia  comigo,  Assim  fallareí  i 
eá  éeH&def  aò  th^o  tempo  que  o  nio 
p0A-«toi*i  <Mh«'ebiidetaihar  a  toda  á  so- 
ciedade dos  teus  filhos: 

16  AjmiAlel  jMns  a  ^tnha  considerÀ- 
çisé  veHter  pdlemltã  tsste  Segredo ;  inás 
achei  que  se  presentava  diante  de  mim 
humígfil^étliUbálhb;  

It  Atk  que  eiV  entre  iló  «SásMuario  dê 
Deos,  e  que  eu  aprenda  helle  qual  será  o 


1B  MaS  A  verdade  te,  6  DeoS,  que  esta 
pmítpeáMBéj  étki  qike^  tu  os  pozeste,*  he 
como  hum  laço,  que  tu  lhes  èrmaste; 
pin»  qui  tti  eu  dèHtete  abaixo,  rio  tempo 
mestao  q%ie  eUe§  se  levaotavão. 

19  0^  como  eMes  eahíião  na  ultima  de- 
solação 1  filies  fiaitarão  rej^ntínamente : 


90  Sicnhor,  tu  ledusit^s  á  nádft  na  tèa 
Cidade  a  vã  imagem  da  sua  bemaventU- 
tiuça^  Como  o  sòtaho  dos  t|ue  òt  ievân« 
tâo, 

21  Mas  porque  o  meu  comão  todé  sé 
inHammou^^e  6s  meus  rins  ^  alterarão ; 

29  E  fk)rque  éu  me  vi  cortao  rediizido  á 
nada,  e  posto  nunlá  summa  ignorância;   ' 

23  £  feito  em  fim  como.huma  besti  ná 
tuar  presença,  eu  com  tudo  itie  não  aparta 
de  ti:     '    >  *     ..  *  .  , 

24  Tu  sostiveste  a  nitnhá  tttâo  direita} 
tu  me  conduziste  libando  a  tuá  vontade; 
e  tu  me  encheste  de  gloria,  tecebendo-mé 
em  teus  braços.  ^ 

25  Pbis  que  ha  èlle  para  mim  nò  Ceo, 
e  que  desejei  eu  sobre  a  terra,  senão  a  tit 

26  A  minha  carne,  è  o  tneu  Coração 
desfalecèrãb:  o  Deos^  qUe  es  o  Dèos.dfa 
mèu  coração,  e  a  minha  pertença  por  tôdá 
a  eternidade.  .     .'     * 

27  Forqiie  àqU^Iles,  qUé  ik  alongão  db 
ti,  perecerão ;  e  tu  resolveste  pentél*  a 
todos,  os  que  te  deixão,  para  se  prostituí- 
rem. 

28  Mas  para  mim  o  meu  bem  esta  em 
adherir  a  Deos,  e  era  pôr  a  minha  espe- 
rança naquelle,  que  he  o  meu  Senhor,  e  o 
meu  Deos ; 

A  fim  de  que  eu  publique  todos  os  teus 
louvores  ás  portas  da  filha  de  Sião. 
SALMO  LXXIII. 
Profetizo. 

INTELLIGElf CIA  a  Asaph. 
Ut  qtãd,  Deut,  rtpuUiti  vitjfmeml 
,  Porque  razão,  ó  Deos,  nos  deste  tú  de 
ttião  pi»a  sempre?  F^rqtre  taiSd  se  eècan. 
deceo  o  teu  furor  contra  as  òvfelhtó,  qu^i 
tu  apascentavas  nas  tuas  paiStagens?   - 

2  Lembra-te»  desta  tua  CoagrcgaÇão,  a 
qud  tu  posMiiètè  des  dò  princípio. 

tu  resgfetbast^  está  fotçãd  da  tuà  liè^ 
rança:  o  monte  Sião  he  o  lugar,  onde  tU 
estabeleceste  a  tua  niorÉda. 

SiLé^iltaastuasnUbs  piara  abá^iiè^ 
por  huma  vez  o  orgnlho  destes  sòberbòjs. 
Quantas,  e  quão  grandes  maldades  cotn- 
metteó  o  mimijgo  no  teu  SaUtuarlb? 

4  Os  qiie  te  aborrecem,  h\9ixatM6 
ferozmente  no  lugar,  onde  6e  cSlebrãí^  ãs 
tuas  solemnidades.      v 

5  Elles,  sem  saberem  o  que  fazião^ 
arvorarão  os  seus  esteudartes  em  f^rma 
de  tfofeos  no  alto  do* Templo,  como  se 
fosse  numa  encruzilhada  de  ruas 

6  Elles  se  ajuntarão  de  mão  commutn 
a  quebrar  as  sUks  porta*;  a  golpes  dè 
machado,  como  se  cortassem  atvores  no 
meio  d^hiim  bòsqúe :  elles  as  deitarão 
abaixo  com  machados,  e  enxós. 

7  Elhes  queimarão  b  teu  Saútuarió: 
elles  çujàrão  o  Tabernáculo  consagrado 
ao  teu  nome,  tendo-o  lançado  por  terra. 


SALMO  LXXIV.  LXXV. 


seu  coraç&o:  Façamos  cessar  de  sima  da 
terra  os  dias  de  festa  consagrados  a 
Deos. 

9  Nós  não  vimos  mais  os  nossos  smaes ; 
já  não  ha  profeta;  e  ninguém  nos  conhe- 
cerá mais. 

10  Até  quando,  ó  Deos,  nos  carregará 
d*aiFrontas  o  nosso  inimig|o  ?  Até  quando 
irritará  o  nosso  adversário  sem  cessar  o 
teu  nome? 

11  Porque  retiras  tu  de  sima  deiles  a 
tua  mão,  a  tua  direita?  Tirara  do  teu 
seio  para  os  perderes. 

12  Enlretanto  Deos,  que  he  o  nosso 
Rei  antes  dos  séculos,  obrou  a  nossa  sal- 
vação no  meio  da  terra. 

13  Tu  he  que  firmaste  o  mar  pelo  teu 
poder:  tu  o  que  quebraste  as  cabeças  dos 
dragões  no  fundo  das  aguas. 

lé  Tu  o  que  machocaste  a  cabeça  do 
grande  dragão :  tu  o  que  o  deste  por  ceva 
aos  povos  &  Ethiopia. 

15  To  o  que  fizeste  arrebentar  da  pedra 
as  fontes,  e  as  torrentes:  tu  o  que  sec- 
caste  os  grandes  rios. 

16  Tu  es  o  Senhor  do  dia,  e  da  noite : 
tu  o  que  íièdiricaste  a  aurora,  e  o  Sol. 

17  Tu  formaste  toda  a  ^tensão  da 
terra:  tu  creaste  o  verão,  e  a  primavera. 

18  Lembrar-te  disto,  que  o  inimigo  tem 
ultrajado  ao  Senhor  com  as  suas  blasfé- 
mias, e  que  hum  povo  insensato  irritou  o 
teu  nome. 

19  Não  entregues  às  liestas  humas 
almas,  que  se  occupão  em  te  louvar:  e 
não  te  esqueças  já  mais  das  almas  dos 
teus  pobres. 

20  Lança  os  olhos  sobre  o  teu  pacto : 

Sorque  huns  homens  os  mais  despreziveis 
a  terra  se  apoderarão  injustamente  de 
todas  as  nossas  casas. 

2Í  O  oue  está  na  humiliaçÃo  não  vá 
confundiao:  o  pobre,  e  o  necessitado 
louvarão  o  teu  nome. 

22  Levantaste,  ó  Deos,  julga  a  tua 
própria  causa :  lembra-te  dos  ultrajes,  que 
se  te  fazem  ;  dos  que  hum  povo  insensato 
te  faz  todo  o  dia. 

23  Não  te  esqueças  do  que  dizem  os 
teus  inimigos :  a  soberba  dos  que  te  abor^ 
recém,  sobe  sempre  a  mais,  e  mais. 

SALMO  LXXIV. 
Mora!. 

PARA  o  fim,  Não  nos  destruas,  Sahno 
de  Cântico  d*Asaph. 
ConJUebimur  tibi,  Detu,  conJUebimur,  êf 
ittvoc/ibmits  nomen  luum,  Sfc. 

2  Nós  te  louvaremos,  ó  Deos,  nós  te 
louvaremos,  e  invocaremos  o  teu  nome : 
nós  referiremos  as  tuas  maravilhas. 

3  Quando  tiver  chegado  o  tempo  disso, 
eu  julgarei  as  justiças. 

4  A  terra  se  derreteo  çom  todos  os  seus 
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habitantes:   eu  he  que  fiAnei  as  suas 
columnas. 

5  £u  disse  aos  máos :  Não  commettais 
mais  a  iniquidade:  e  aos  peocadores: 
Não  vos  eleveis  com  soberba. 

6  Não  levanteis  a  vossa  cabeça  insolen- 
temente: não  falíeis  contra  Deos,  nem 
profirais  blasfémias. 

7  Porque  nem  do  Oriente,  nem  do  Oc- 
cidente,  nem  dos  desertos  dos  montes  vos 
virá  algum  socoorro : 

8  Porque  o  tnesmo  Deos  he  o  vosso  Juiz. 
£lle  abate  a  hum,  è  exalta  a  outro ; 

9  Porque  o  Senhor  tem  na  sua  mão 
hum  calis  de  vuiho  puro,  cheio  d^huma 
mistura. 

Elle  lança  dlium  no  outro :  mas  as 
suas  fézes  não  se  consumirão :  delias  hão 
de  beber  todos  os  peccadores  da  terra. 

10  Mas  eu  por  mim,  eu  annundarei  os 
seus  louvores  por  toda  a  eternidade:  eu 
entoarei  cânticos  ao  Deos  de  Jacob. 

11  £u  quebrarei  toda  a  força  dos  pec- 
cadores; e  a  do  justo  se  elevará  cada  vez 
mais. 

SALMO  LXXV. 
De  Acção  de  Graças. 

PARA    o   fim,    a   Cânticos,  Salmo 
d^Asaph,  Cântico  aoa  Assynos. 
Nolui  ia  Judaea  Deui :  in  Israel  mêgmim 
Tiiomen  ejus, 

2  Deos  se  fez  conhecer  na  Judéa:  e  o 
seu  nome  he  grande  em  Israel. 

3  Elle  escolbeo  por  lugar  seu  a  Cidade 
da  paz,  e  por  sua  morada  a  Sião. 

4  Alii  quebrou  elle  a  força  dosaroos^o 
escudo,  a  espada :  alii  fez  cessar  a  guein> 

5  Tu  fizeste  brilhar  a  tua  luz  por  hum 
modo  admirável  lá  dos  montes  eternos: 

6  £  todos  os  que  tem  o  coração  ioseo- 
sato,  se  turbarão  com  iúo. 

Todos  os  ricos  dormirão  o  seusomno: 
e  depois  que  acordarão,  não  acháiãonada 
nas  suas  mãos. 

T  A  voz  das  tuas  ameaças,  ó  Deos  de 
Jacob,  se  deixarão  dormir  estes  íèros  ca- 
valieiros. 

8  Tu  es  verdadeií^ente  terrivel;  e 
quem  te  poderá  resistir  des  do  pooto^que 
tu  te  encolerizas? 

9  Tu  fizeste  que  se  ouvisse  do  Ceo  o 
teu  juizo :  a  terra  tremeo^  e  depois  ficou 
em  paz, 

10  Quando  Deos  se  levafitou  a  fii^ 
justiça,  oara  salvar  a  todos  os  que  são 
mansos  ae  coração. 

1 1  O  pensamento  do  homem  se  ocoh 
para  todo  em  te  louvar :  e  a  continuado 
desse  pensamento  te  louvará  como  num 
dia  de  festa. 

12  fazei  votos  ao  Senhor  vosso  Deos,  e 

tratai  de  os  cumprir  todos  vós,  os  que 
rodeais  o  seu  Altar,  oflerecendo-lhc  pre- 
sentes. 


SALMO  LXXVt  LXXVir. 

Fazei  votos  ao  que  Terdadeiraniente  he  |  cem  grande  ruido :  e  as  nuvens  fizerão 


terrível; 

IS  Ao  que  tira  a  vida  aos  Principes,  e 
ao  qae  he  terrivel  aos  Reis  da  terra. 
SALMO  LXXVI. 
Consolatório. 

PABA  o  fim,  ^por  Idithun,  Salmo 
d'Asaph. 

Você  mea  ad  Dommum  clamavif  vou  mea 
ad  Detniy  Sf  iuiendU  mihi. 

S  £u' levantei  a  minha  voz,  e  gritei  ao 
Senhor :  eu  levantei  a  minha  voz  a  Deos, 
eellemeattendeo. 

8  £u  busquei  a  Deos  no  dia  da  minha 
tribulação:  levantei  as  minhas  mfios  a 
elle  durante  a  noite»  e  não  fui  engana- 
do. 

A  minha  alma  não  admittio  consolação 
alguma: 

4  Eu  me  lembrei  de  Deos,  e  nelle 
achei  a  minha  alegria:  eu  me  exercitei 
na  meditação,  e  o  meu  espirito  cahio  ded- 
Êdecido. 

5  Os  meus  olhos  se  antidpavão  ás 
vigns,  e  sentinellas  da  noite :  cu  estava 
cheio  de  turbação,  e  não  podia  fallar. 

6  Eu  considerava  nos  dias  antigos,  e 
.  puniia  na  mente  os  annos  eternos. 

7  Eu  meditava  de  noite  no  meu  coração, 
e conversava  comigo  mesmo:  eu  varria, 
e  alimpava  o  meu  espirito. 

8  Acaso,  dizia  eu,  lançar-nos*ha  Deos 
de  si  ]»ia  sempre?  Ou  não  se  resolverá 
elle  mais  a  se  nos  mostrar  propicio? 

^  9  PrivarHMís-ha  elle  eternamente,  e 
por  todo  o  decurso  das  gerações,  da  sua 
miserieordia? 

10  £squeoer-se-ha  Deos  da  sua  bon- 
dade toda. compassiva?  £  deterá  a  sua 
in  para  sempre  o  curso  da  sua  misericór- 
dia? ^ 

11  Então  disse  eu:  Agora  he  que  eu 
começo :  esta  mudança  he  obra  da  dextra 
do  Altíssimo. 

19  Eu  me  lembrei  das  obras  do  Senhor: 
porque  eu  me  lembrarei  das  maravilhas, 

?ue  tu  tens  feito  des  do  principio  do 
iundo. 

13  E  eu^roeditartt  em  todas  as  tuas 
obr^s:  exefcitar-me-hei  na  consideração 
do  que  a  tua  sabedoria  excogitou. 

14  O  Deosy  os  teus  camimios  todos  são 
na  santidade:  Que  Deos  ha  tão  grande, 
como  o  nosso  Deus? 

,  15  Tu  es  o  Deos,  que  obras  as  mara- 
vilhas :  tu  deste  a  conhecer  entre  os  povos 
oteu  poder. 

16  Tu  resgataste  pela  força  do  teu 
onçooteupovo,  os  fiílws  de  Jacob,  e  de 

17  As  aguas  te  virão,  6  Deos,  as  aguas 
te  virão;  e  elbs  temerão,  e  os  abysmos  se 
turbarão. 

18  Asagoascabíito  em  abundanciai  e 


AtteruUte,  popide  memy  Legem  meam^ 


soar  a  sua  voz. 

As  tuas  sêttas  também  se  despedirão: 

19  £  a  voz  do  teu  trovão  fuzilou  sobre 
as  rodas. 

Os  teus  clarões  fizerão  brilhar  a  sua 
luz  em  toda  a  terra:  a  terra  se  moveo,  é 
tremeo. 

SO  Tu  te  abriste  hum  caminho  no  mar, 
e  andaste  pelo  meio  das  aguas,  e  as  tuas 
pegadas  não  forão  oonfaRndas. 

21  Tu  conduziste  o  teu  povo,  como 
hum  rebanho  d*ovelhas,  pelas  mãos  de 
Moysés,/e  de  Arão. 

SALMO  LXXVII. 
Histórico,  e  deprecatorio. 
TNT£LUG£NCIA  a  Asaph. 

4-c. 

Ouve,  ó  povo  meu,  a  minha  Lei :  tem 
as  tuas  orelhas  attentas  ás  palavras  da 
minha  boca. 

2  £u  abrirei  a  minha  boca  para  voa 
fallar  em  parábolas :  e  foUar-vos^ei  em 
enigmas  do  que  se  passou  des  do  prin- 
cípio. 

3  Do  que  nós  temos  ouvido,  e  sabido, 
e  do  que  nossos  pais  nos  contarão. 

4  Éliès  o  não  occultárão  a  seus  filhos, 
nem  á  sua  posteridade. 

Mas  elles  publicarão  os  louvores  do 
Senhor,  os  eneitos  da  sua  misericórdia, 
e  as  maravilhas,  que  obrou. 

5  Porque  elle  fez  huma  ordenad&o  cm 
Jacob,  e  estabeleceo  huma  Lei  em  Israel ; 
"  As  quaes  elle  mandou  a  nossos  paus, 
que  fizessem  saber  a  seus  filhos ; 

6  Para  que  também  as  outras  gerações 
tenhão  deltas  conhecimento : 

£  para  que  os  filhos,  que  hão  de  nascer, 
e  se  hão  de  levantar  depois,  as  contem 
também  a  seus  filhos : 

7  £  para  que  assim  ponhão  eUes  a 
sua  esperança  em  Deos,  e  não  se  esquecão 
das  obras  de  Deos,  e  procurem  saoer 
cada  vez  mais  os  seus  mandamentos : 

8  Por -não  succeder  que  elles  se  iação, 
como  seus  |«is,  huma  geração  perversa, 
que  irrita  a  Deos: 

I     Huma  geração,  que   não  cuidou  em 
I  conservar  o  seu  coração  recto,  e  cujo 

espirito  não  perseverou  fiel  a  Deos. 

9  Os  filhos  de  Efrem,  ainda  que  destros 
em  estender  o  arco,  e  atirar,  derâo  costas 
no  dia  da  batalha. 

10  Elles  não  guardarão  o  pacto  feito 
com  Deos,  e  nao  quizerão  andar  pelo 
caminho  da  sua  Lei. 

11  Antes  pelo  contrario,  elles  se  esque- 
cerão dos  seus  beneficias,  edas  maravilhas, 
que  elle  fizera  diante  delles. 

12  £Ue  à  vista  dos  olhos  de  seus  pais 
fez  obras  maravilhosas  na  terra  do  Egypto, 
na  planice  de  Taois. 


SALMO 

13  Elle  dividio  o  mar,  e  08'fêB  passar 
por  «UásJe  féçhou  as  aguas  como  dentro 
afaoíim odi«j. i    <  •> 

14  Elle  os  cunduzio  de  dia  .coht  a 
Quwem,  e  tódá  a  àoité  com  o  fogo,  que  os 
allumiavBk 

15  Elle  fendeo  a  pedra  no  ermo,  e  lhes 
deo  .de  bettor,  como'  se  álli  houvèssein 
alguiis^y»mD&é'a^uas:  .. 

16  Porque  m  'tez  arrebentar  aguk  da 
pedoB^  e  a/éc^  oairercomofcín  lios; . 

17  cE  jâlles  aind^  tãja  deixárifojlépeocar 
contraelle,  e  provocarão  a  irá  áà  Altíssimo 
num  lugar  »em  água.  '  ^ 

18  E  ellèa  tentarão  a  Deos-.nos  seus 
corações,  pé<]inéo*ílie  manjares;  que  fos- 
sem^Otsen^sto;. . 

19  £  eiies  íallárão  mal  de  Deos,  di- 
asodó:  Acaso  jisderà  Deos  prèpanir-nbs 
meza no  deserto?. 

20  Uuma  vez  que  elle  ferio. ia  pedra,  e 
oonrêtfto  as  agbas,  e  as  torrentes  inun- 
darão l-r 

f   Poderi  elle  da  mesma  sorte  dar-nos 
pão,  ou  preparar-nos  meza  para  sustentar 
^  Q  seu  povo? 

SI  Por  isso  he  que  o  Senhor  tendo-os 
ouvido,  «híi^oe  e  accendeo^e  hum  fogo 
contra  Jacob,  e  levantou-se  a  ira  contra 
Israel ; 

8S  Por  eiiea  não  terem  dado  credito  a 
Deos,  e  por  nfio  terem  esperado  na  sua 
sauáavel  assistência. 

.  S9  £  dle  imaadou  ás  mivens,  que 
^tavão  por  sima  delles»  e  abrio  as  portas 
do  Ceo.    , '      .  :.  .    ..: 

84  £,  fes  cahir  o  mannà  cf mo  humá 
chuva,  para  lhes  servir  de  sustento;  e 
deo-lbíis  hum  pio  do  Ceo.^ 

25  Então  comeo  o  homem  o  pão  dos 
Anjos :  elle  lhes  mandou  em  abundância 
de  que  se  sustentarem. 
,  26  Elle  mudou  no  ar  o  vento  do  Meio 
diai  e  (Subetituio-lbç  pelo  seu  poder  õ 
vento  do  Poente.       ^        ,  •  j 

,  27  E  fez  chover  sobrelles  tantas  carnes, 
como  ha  de  pó  na  terra;  e  hum  tão 
grande  número  d*aves,  como  ba  d'arèas 
no  mar. 

28  £  estas  aves;cahirãb  no  meio  do 
seu  acampamento,  e  ao  redor  das  suas 
tenà44     i    '         .:t        j     . 

29  £  elles  çoio^cão  deUas,  e  &cêxS» 
plenamente  satisfeitos:  Deos  lhes,  con- 
cedeo  o  que  elles  d^fivão : . 

30  E  elles  não  ficarão  frustrados  nos 
seus  desejos. 

Ainda  estes  manjares  estavão  na  sua 
boca,     . 

31  Quando  a  irá  de  Deos  se  levantou 
contra  elles. 

£  elle  matou  dentrelles  os  mais  goldos, 
c  fez  cahir  os  que  erão  como  a  flor  dls- 
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3l2  Depois  de  tudo  isto  não  dràésii» 
4^ç8  ainda  de  peccar;  e  elles  não  deião 
credito  às  soas  maravilhas. 

33  £  os  seus  dias  passarão  como  htuna 

sombra,  e  os  seus  annos  correrão  depressa. 

}34  Quando  elle  os  matava,  ellA^jáms- 

cavão,  e  tomavão  a  elle,  e  se  aprc^iavãii 

pelo  achar. 

35  Elles  se  lembravão  q«e  Deos  era 
o  seu  Defensor,  que  o  Deos  Altissimo 
era;!p  seu  Salvador. 

36  Elles  o  amavão  somente  de  boca,  e 
elles  lhe  mentião  de  lingua. 

37  Porque  o  seu  coração  não  er^redo 
diante  delle ;  e  elles  nao  ibrão  firâ  em 
guardar  o  seu  pacto. 

38  Entretanto  não  áásB  Deos  de  le 
mostrar  misericordioso  com  elles «  eUá 
lhes  perdoará  os  seus  peocadoa^  c  n&o  <»s 
perderá. 

Elle  apartou  para  muito=  longe  a  sua 
ira,  e  elle  não  aocendeo  contra  elles  todo 
o  seu  fiiror. 

39  Elle  se  lembrou  que  erão  ouno^  e 
que  erão  hum  vento,  que  passa,  e  não 
torna. 

40  Quantas  vezes  o  initárão  elles  na 
deserto  ?  Quantas  excitarão  a  sua  ira  nos 
lugares  áridos»  e  íidtos  d^a^? 

41  Elles  tomarão  a  cahir,  e  tenliifio  a 
Deos,  e  azedarão  ao  SMito  de  IsraeU 

42  Não  se  lembráião  éo  poder,  mie 
elle  mostrou  do  dia,  em  que  os  liVtott  oas 
mãos  daquelle,  que  08  atormentava.   - 

43  De  que  modo  fez  elle  rsspklidtoer 
no  Egypto  os  sinaes  do  seil  poder^  e  oS 
seus  prodígios  na  planioe  de  Tanís. 

44  Quando  elle  convenho  em  slmgne 
os  seus  rioH,  e  as  suas  aguas,  paia" náo 
poderem  beber  delias. 

;  45  Quando  lhes  mandou  huma  Inani- 
dade de  differentes  moscas,  qii»^M  iltovo- 
ravão,  e  de  rans,  que  tudo  deitavão  a 
perder. 

,  46  Qnaado  fez  que  desse ra  podiidio 
nos  seus  ihictos,  o  que  fauma  pratta  de 
gafanhotos  devastasse  os  seus  traoamoe. 

47  Quando  fea  morrer  as  suas  vinhas 
com  a  saraiva^  e  as  suas  amorciías  oom 
a  geada. 

;  48  Quando  destniie  as  suas  bestas  oõm 
^uella  saraiva,  e  tudo  o  que  posMiãe 
com  o  fogo. 

49  Quando  os  fez  sentir  os  eflêitos  da 
Sua  ira,  e  da  sua  indignação:  quando  os 
fez  gemer  debaixo  do  pezo  do  sen  ^ror,  e 
ouando  os  affligio  oom  os  diflm&tes 
flagellòs,  que  lhes  mandou  pelo  ministeríd 
dos  Anjos  máos. 

50  ^ando  abrio  hum  espaçiso  ca- 
minho á  sua  ira,  paia  não  pera<wr  mais 
ás  suas  vidas,  e  para  comprehendM*  ttin 
morte  comndAini'  aasaà&ca  i  li^aihÉ  im 
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prfanDgnitDs  éa  tem  d»  Bgypto,  aa  pri- 
mícias Be  todo  o  seu  trabalho  na  terra  de 
Cam. 

59  E  quando  tiroa  o  seu  povo  conlo 
ovelhasie  os  conduzio  como  hum  relNUiho 
noíieserto. 

53  Qnaadooe  levou  cfadosd^esperai^ 
e  lhes  tirou  todo  o  niedo,  teiiao  sido 
cubertos  do  mar  os  seus  inimigosi    • 

54  ^le  hs  levou  depois  ao  monte,  que 
elle  se  consagrara ;  ao  monte,  que  a  sua 
dimita  lhe  adqairio. 

£  elle  expulsou  as  mçôes  de  diinte 
dai  suâ  face;  e  distribuio  por  sorte  a 
terra,  depois  de  a  ter  repartido  com  hum 
cordeU 

55  iB  estabeleoeo  as  Tribus  dlsrael  nas 
moradas  destas  nações. 

56  Poiém  eUes  teotárSo,  e  irrít&tfio  de 
novo  ao  Deos  Altissimo;  enãoguard&rão 
05  ^eus  preceitos. 

57  Eâles  se  apartârfto'delle,  e  nftoob- 
smÃrãoò  seu  pacto:  e  a  exemplo  de  seUs 
pais  se  eoQverteifio  num  arco  máo^  que 
despede  as  séttas  d*es^uelha. 

58  EUes  o  incitarão  a  ira  nps  seus 
oateiros ;  elles  o  provocàrfto  a  ciúme  pelos 
Ídolos,  que  fabricarão  para  si. 

59  Ouvio  Deos  as  suas  blasfémias,  e 
elle  não  fez  mais  que  desprezar  a  Israel,  a 
quem  reduzio  à  uldma  humiliação. 

60  £  «Ue  rejeitou  o  Taben^cuio,  que 
estava  eoi  Silo,  o  sen  próprio  Tabém»* 
culo,  onde  elle  thiha  morado  entre  os 


61  £Ue  entregou  a  que  era  toda  a  sua 
força,  e  toda  a  sua  gloria  nas  mãos  do 
inimigo,  fazendo-a  cativa. 

62  £lle  expoz  de  todas  as  partes  o  seu 
povo  &  espada;  c  olhou  com  desprezo 
P^ra  a  sua  herança. 

65  O  fogo  devorou  os  seus  çaancebos;  e 
as  suas  donzelias  n&o  forão  eboradas.  . 

64  Os  iseus  Sacerdotes  iporrériò  â 
espada,  e  ninguém  chorava  as  suaa  viuvas. 

05  £  o  S^hor  despertou,  cenao  se  ti- 
vesse dormido^  e  como  bum  homem,  a 
quem  o  vinho,  que  o  embebedou,  toma 
mais  forte. 

66  £  elle  ferio,  os  seus  inimigos  por 
detraz,e  os  cubriod'huma  eterna  oâitoao. 

67  £  elle  rejeitou  o  Tabernáculo  de 
J<»é,  e  não  esoolheo  a  Tribu  d'£fraim. 

68  Mas  escolheo  a  Tribu  de  Juda,  o 
monte  Sião,  que  elle  amou. 

^  £  na  terra,  que  fortificai»  para  todos 
o»  seeulos,  edificou  a  seu  Sautuario,  o 
qual  elle  tomou  ibrte  como  a  ponta  do 
uniooraio. 

70  £8eolheo  também  a  seu  servo  Dar 
vw,  e  otiroa  de  guardar  os  rebanhos  das 
orelhas:  tornou^  para  á,  niando.  dle 
^«jj^^  anie  das  que^u^Euio  aa  tetas 


71  Para  que  «He  servisse  de  pastor  a 
Jwoéb  seis  servo,  e.  a  Israel  heraaça  sta. 

72  £  dia  os  apascentou  oom  hum 
coração  cheio  d'mDocencia ;  eosiDoOduzio 
com  hum  entendimento  cbeio^  ^  rluzes, 
que  se  vio  brilharem  todas  as  Mias  acções,  • 

SALMO  LXWilLi 
Histórico,  ou  Profético. 

SALMO  dlAsaph..  f     . 

Deui,  venerurU  gentes  in  haereditatem 
tuam,  .  •• 

O  Doos^  as  naçdes  entrarão  oaitiQ'  he- 
rança ;  mancharão  o  teu  santçt  Templo } 
pozerãq  a  Jerusalém  feita  htima  guarda 
defructa.  .       .    /      * 

2  Elias  expozerão  os  corpos  morles  doft 
teus  «Santos,  a  servirem  de  sustento  ás 
aves  dt>  Ced ;  as  ícarnes  dos  teus  servc^H  a 
Serem  oreaa  daa  íeras  da  terra.  .o<i 

3  EUasderratpárfU)  o  seu  sangue^  eomb 
ítgua,  ao  redor  de  Jerusalém,  e«ão  havia 
nmguem  que  lhes  deste  sepultura... 

4  Nés  estamos  feitos  p  objecto  dos 
bpprobrios de  nossos  vizinhos;  oescameoi 
e  ludibrio  dos  que  assistem  â  roda  de 
nós.     .         »  :    . 

5  Até  quando,  6  Deos,  estarás  tu  jurado  ? 
Acaso  a  tua  ira  yão  terá  fim I  Atéquaodo 
se  accendera  como  fogo  ateu  furorl 

6  Derrama  a  tua  ira  wbre  as  n^ões, 
que  te  não  conhecem ;  e  sobre  os  Bemos, 
que  não  invocarão  o  teu. nome. 

7  Porque  elles  devorarão  a  Jacob^.è 
encherão  de  desolação  o  lugar  da  sua 
morada. 

^  .8  Não  te  lembres  da»  nossas  stfitigas 
iniquidades;  mas  previnão>i|09  sem  de* 
mora  as  tuaft  miseriourdias,  porque  esta- 
mos reduzidos  á  ultima  miséria. 

9  Ajuda^nos»  6  Peos,  que  es  o  nosso 
Salvador ;  e  livraruos,  SenW,  pela  gloria 
do  teu  nome.  ....         ,( 

£  perdoaruos  os  nossos  pecQ^o%  em 
attençâo  ao, -nome, que  te  he  próprio ; 

10  Para  aue  n£u>  sucoeda  dizerem  as 
nações:  Onde  estáo  seu  Deos  ? 

Face  respl^deoer,  á  vista  dos  posses 
oUiQ»  contra  as  naçj^  a  yirMançajdo 
saneue  doa  teus  servos,  que  ioi  derra- 
mado.. ... 

11  Edtrem  até  já  tua  presença  os  ge^ 
midos  dos  que  se  acbão  cativos :  passue> 
e  conserva  pela  forca  toda  poderosa  do 
ted  braço,  os  filhos  aos  que  forão  mortos. 

12  £  lança  no  Sseio  au^  nossQS  v^inhos 
sete  vezes  tantos  do  que  elles  nos  fizerão 
padecer:  faze  caliir  sobrelles  sete^vçzes 
mais  d^opprobrio,  do  que  elles  te  tem 
feito.  '    .j 

13  Nós  porém,  que  somos  o  teu  povo, 
e  as  ovelhas,  a  quem  tu  dás  pasto,  louvar- 
te-emos  eternamente:  > 

Hós  publicaremos  os  teus  louvores  nò 


J 
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SALMO  LXXIX. 
Deprecatorío. 

PARA  o  finiy  pelos  que  serão  mudados, 
testempiiho  d'Asaph9  Salmo. 
Qui  regú  hrofilf  intende, 
.  S  Tu,  que  governas  a  Israel,  e  que  con- 
duzes a  José  ooiDO  huma  ovelha,  ouve-nos. 
Tu,  que  estás  assentado  sobre  os  Que- 
rubins^ manifesta-te 

3  Diante  d'£fraim,  Benjamim,  e  Ma- 
nasses. 

Excita  o  teu  poder,  e  vem  a  salvamos. 

4  O  Deos,  converte-nos :  e  mostra-nos 
u  teu  rosto,  e  seremos  salvos. 

5  Senhor  Deos  dos  exércitos,  até  quando 
estarás  tu  irado,  sem  quereres  ouvir  a  súp- 
plica  do  teu  servo? 

6  Até  quando  nos  sustentarás  tu  com 
o  pfio  de  lagrimas,  q  nos  farás  beber  a 
agua  do  nosso  choro  em  abundância? 

7  Tu  nos  pozeste  calvo  dos  nossos  vizi- 
nbos :  e  os  nossos  inimigos  fizerão  escar- 
neo  de  nós  com  insulto. 

8  Deos  dos  exércitos,  converte-nos:  e 
mostra-noso  teu  rosto,  e  seremos  salvos. 

9  Tu  transportaste  a  tu^  vinha  do 
Egypto :  e  depois  de  teres  lançado  fora  as 
nações,  tu  a  pozeste  em  seu  lugar 

10  Tu  lhe  servistç  de  guia  no  caminho, 
indo  adiante  delia:  tu  firmaste  as  suas 
raizes,  e  ella  encheo  a  terra. 

11  A  sua  sombra  cubrio  os  montes :  e 
as  suas  varas  exoedêr&o  os  cedros  mais 
altos. 

12  Ella  estendeo  as  suas  varas  até  o 
mar ;  e  as  suas  vergonteas  até  o  rio. 

13  Ponjue  destruiste  tu  o  muro,  que 
a  cercava  ?  e  porque  sofires  tu  que  a  vin- 
dimem, todos  os  que  passão  de  caminho  ? 

14  O  javali  do  Dosque  a  deitou  toda  a 
perder,  e  a  féra  solitária  a  devorou. 

15  Deos  dos  exércitos,  volve-te  para 
nós:  olha  do  alto  do  Ceo,  e  vê,  e  visita 
esta  vinha. 

16  Aperfeiçoa  a  que  a  tua  direita 
plantou :  e  lança  os  olhos  sobre  o  filho 
do  homem,  aquém  tu  firmaste  para  ti. 

17  Ella  foi  toda  queimada  pelo  fogo, 
e  arrancada:  elles  pereceráõ  a  ibrça  da 
severidade,  e  ameaças  do  teu  rosto. 

18  Estende  a  tua  mão  sobre  o  homem 
da  tua  direita ;  e  sobre  o  filho  do  homçm, 
que  tu  firmaste  para  ti. 

19  E  então  nfto  nos  apartaremos  nós 
mais  de  ti :  tu  nos  darás  huma  nova  vida, 
e  DÒ»  invocaremos  o  teu  nome. 

80  Senhor  Deos  dos  exércitos,  converte- 
nos  :  e  mostrarPos  o  'teu  rosto,  e  seremos 
salvos. 

SALMO  LXXX. 

De  Louvor  e  de  Acção  de  Graças. 

Para  o  nm. 

PELOS   lagares.  Salmo  ao   mesmo 
Asaph. 

KOA. 


Emlíate  Deo  salutari  nottro, 
S  Exultai  louvando  a  Deos  nosso  |iro- 
tector :  cantai  transportados  de  jubilo  os 
louvores  do  Deos  de  Jacob. 

3  Entoai  o  cântico,  e  fazei  soar  o  tam- 
bor, o  agradável  saltério  com  a  cythanu 

4  Tocai  a  trombeta  neste  primeiro  dia 
do  mez,  neste  dia  o  mais  céleore  da  vossa 
gtande  solemnidade. 

5  Poraue  este  he  hum  mandamento 
em  Israel,  e  huma  ordenação  á  honra  do 
Deos  de  Jacob. 

6  Elle  o  instituio  para  ser  hum  monu- 
mento a  José,*quaiido  sabia  do  ^^ 
onde  elle  ouvia  fallar  huma  lingua,  que 
não  conhecia. 

7  Elie  lhe;s  tírou  a  carga  das  costas :  as 
suas  mãos  servião  continuamente  a  acar- 
retar cestos. 

8  Tu  me  invocaste  na  afflicç&o,  e  eu 
te  livrei ;  eu  te  ouvi,  escondendo-me  no 
meio  da  tempestade :  eu  te  provei  ao  pé 
das  afuas  da  contradioç&u. 

9  Ouve,  povo  meu,  e  eu  te  declararei 
a  minha  vontade :  Israel,  se  to  me  quí- 
zeres  escutar, 

10  Tu  não  terás  comtig^  hum  Deos 
novo,  nem  adorarás  hum  Deos  estran- 
geiro. 

11  Porque  eu  sou  o  Senhor  teu  Deos, 
que  te  tireLda  terra  do  Egypto :  abre  bem 
a  tua  boca,  e  eu  ta  encherei. 

lâ  Mas  o  meu  povo  não  ouvioaminba 
voz:  e  Israel  não  me  attendeo. 

13  Por  isso  eu  os  deixei  ir  após  os 
desejos  do  seu  coração;  e elles aodaiáõ 
pelos  caminhos,'que  inventarão. 

14  Ah,  se  o  meu  povo  me  tivesse  ou- 
vido ;  se  Israel  tivesse  andado  pelos  meus 
caminhos! 

15  Eu  pudera  humilhar  facilmente  os 
seus  inimigos,  e  tivera  descarrcgdo  * 
minha  mão  pcóada  sobre  os  que  o  ^^^' 

16  Os  inimigos  do  Senhor  quebrarão 
a  palavra,  que  lhe  tinhão  dado:  e  o  seu 
tempo  dura»  quanto  os  séculos. 

17  E  entretanto  elle  os  sustentou  do 
beijinho  da  farinha,  e  os  saciou  do  mel, 
que  corria  da  pedra. 

SALMO  LXXXL 
Moral. 

SALMO  d'Asaph. 
Deuittetit  insynagogadeonm. 
Deos  se   achou    na   Asserobléa  dos 
deoses,  e  elle  julga  os  deoses,  eátando  no 
meio  delles.  .  . 

S  Até  quando  julgareis  vós  injusta- 
mente ?  E  até  quando  tereis  vós  respeito 
ás  pessoas  dos  pecoadores?  . , 

3  Julçii  a  causa  do  pobre,  e  do  pupiu»- 
fazei  justiça  aos  humilaes,.e  pobres. 

4  Livrai  o  pobre,  e  resgatai  o  necessi- 
tado das  mãos  do  peccador.  __ 

5  Mas  eUes  nâo8oubcifio,iiemp«««- 
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bêrão :  elles  aodão  em  trevas :  todos  os 
fundamentos  da  terra  ser&o  abalados. 

6  Eu  disse:  Vós  sois  huns  deoses,  e 
todos  vós  sois  filhos  do  Altíssimo. 

7  Mas  entretanto  vós  morrereis  como 
homens,  e  cahireis  como  hum  dos  Prin- 
cipes. 

8  Levantarte,  ó  Deos,  jul^  a  terra: 
porque  tu  terás  todas  as  nações  por  tua 
herança. 

SALMO  LXXXII. 
Deprecatorio. 

CÂNTICO  de  Salmo  d^Asaph. 
Deus,  quls*simUit  erit  tibil 
i  O  Deos,  "buem  será  semelhante  a  ti  ? 
Não  te  cales,  o  Deos,  não  detenhas  por 
mais  tempo  os  eíTeitos  do  teu  poder. 

3  Porque  tu  bem  vês  que  os  teus  ini- 
migos excitarão  hum  grande  ruido ;  e  que 
os  que  te  aborrecem  levantarão  a  cabeça. 

4  Elles  firmarão  projectos  cheios  de 
maliciar  contra  o  teu  povo,  e  conspirarão 
contra  os  teus  Santos. 

5  Elles  disserão :  Vinde,  c  extermine-- 
mo-los  do  meio  dos  povos,  e  não  haja 
mais  memoria  do  nome  d*Israel. 

6  Damii  yeni  terem  conspirado  juntos, 
e  terem  feito  liga  contra  ti 

7  As  tendas  dos  Judumeos,  e  os  Ismael- 
itas, e  Moab,  e  os  Agarenos ; 

8  Gebal,  Ammon,  e  Amalec ;  os  estran- 
geiros, e  os  habitantes  de  Tyro. 

9  Com  elles  vierão  também  os  Assy- 
rios,  e  se  ajuntarão  (x>m  os  filhos  de  Lot, 
para  lhes  dareni  auxilio. 


SALMO  LXXXIII. 

Consolatório. 
Para  o  fim, 

PELOS  lagares.  Salmo  aos  filhos  de 
Coi^, 
Qt{àm  dilecta  tahemacula  tua,  Domine 
virttUum. 

2  Senhor  dos  exércitos,  auanto  são  para 
amar  os  teus  tabernáculos  i 

3  A  minha  alma  deseja  ardentemente 
estar  na  Casa  do  Senhor,  e  quasi  que  des- 
falece com  o  ardor  deste  desejo. 

O  meu  coração,  e  a  minha  carne  salão 
de  jubilo  pelo  amor,  que  tem  ao  Deos 
vivo. 

4  Porque  o  pardal  achou  para  si  huma 
casa,  a  que  se  retire ;  e  a  rola  hum  ninho, 
onde  ponha  os  seus  peladinhos. 

Assim  desejo  eu  por  lugar  do  meu  re- 
tiro, e'do  meu  descanço  os  teus  Altares, 
ó  Senhor  dos  exércitos,  meu  Rei,  e  meu 
Deos. 

5  Bemaventiirados  os  que  habitão  na 
tua  Casa,  Senhor :  eUes  te  louvarão  por 
séculos  de  séculos. 

6  BemaventUrado  o  homem,  que  de  ti 
espera  o  seu  soccorro ; 

7  £  que  neste  valle  de  lagrimas  assen- 
tou no  seu  coração  subir,  e  elevar-se  sem- 
pre, atè  chegar  ao  lugar,  que  o  Senhor  lhe 
constituio. 

Porque  o  divino  Legislador  lhe  dará  a 
sua  benção : 

8  £  elles  se  adiantarão,  passando  dliu- 
I  ma  virtude  a  outra  virtude,  e  em  fim 


10  Til  porém  tratados,  como  aos  Mar  1  verão  o  Deos  dos  deoses  em  Sião. 
dianitas,  e  como  trataste  a  Sisara,  e  a  1     9  Senhor  Deos  dos  exércitos,  ouve*  a 
Jabin,  junto  ao  ribeiro  de  Cisson.  minha  oração :  põe  attentas  a  ella  as  tuas 


It  EUes  perecerão  em  Endor,  e  ficarão 
sendo  como  o  esterco  da  terra. 

13  Trata  os"  seus   Príncipes,  como  a 
Oreb,  e  Zeb,  e  como  trataste  a  Zebec,  e  a 
Sàlmana: 
,  £  assim  a  todos  os  seus  Príncipes,  que 


13  Mettamo-nos  de  posse  do  Santuarío 
de  Deos,  como  de  herança  nossa. 

14  Meu  Deos,  pÕe-nos  a 'elles  como 
huma  roda,  e  como  a  palha,  que  he  levada 
lo  vento. 

15  Do  modo  que  o  fogo  queima  hum 
bosque,  e  que  a  chamma  consome  os 
montes; 

16  Assim  os  perseguirás  tu  com  a  vehe- 
mencia  da  tua  tempestade,  e  os  porás  em 
turbação  com  a  tua  ira. 

17  Cobre-lhes  a  cara  de  ignominia,  e 
«ntâo  elles  buscarão  o  teu  nome.  Senhor. 

18  EUes  se  envergonhem,  e  turbem 
para  sempre ;  sejão  confundidos,  e  pe- 
reçSo; 

19  £oonheçãoquco  Senhor  he  o  nome, 
<pe  te  he  próprio;  e  que  tu  só  es  o  Altb- 
«unown  toda  a  terra. 


orelhas,  ó  Deos  de  Jacob. 

10  Olha  para  nós,  ó  Deos,  que  es  o 
nosso  protector;  e  lança  os  teus  olhos 
sobre  o  rosto  do  teu  ungido. 

11  Porque  hum  só  dia  que  seja  nos 
teus  taberòaculos,  vai  mais  do  que  outros 
mil. 

Por  isso  eu  escolhi  ser  antes  o  ultimo 
na  Casa  do  meu  Deos,  do  que  habitar  nos  < 
tabernáculos  dos  peccadores.  , 

12  Porque  Deos  ama  a  misericórdia,  e 
a  verdade :  e  o  Senhor  dará  a  graça,  e  a 
gloria : 

13  £  não^  privará  dos  bens  áquelles, 
mie  caminhão  na  inuocencia.  Senhor 
Deos  dos  exércitos,  bemaventurado  o 
humem,  que  espera  em  ti. 

SALMO  LXXXIV. 
De  Acção  de  Graças. 

PARA   o  fim,  Salmo   aos  filhos  de 
Core. 
Benedixiiti,  Domine,  terram  iuam, 
3  Tu,  Senhor,  abençoaste  a  tua  terra ; 
livraste  a  Jacob  do  seu  cativeiro. 

3  Tu  perdoaste  ao  teu  povo  a  sua  ini- 
auidade  :  cubriste  todos  oa  aaim  neccadoa. 


4  Tu  abrandaste  toda  a  tua  iitt^  e 
suspendeste  os  rigorosos  effeitos  da  tua 
indignação. 

5  Converte-nos,  6  Deos,  que  es  o 
nosso  Salvador;  e  aparta  áq  sim^  df  nós 
a  tua  ira.  ,  . 

6  Estarás  tu  eternamente  frado  contra 
nós?  ou  estenderás  tu  a  tua  ira  sobre  todas 
a?  gerações? 

7^  O  peos,  ^  vqlfa^p;  para  nós  nos 
darás  vida ;  e  o  teu  povo  se  alegrara 
ém  ti.  ,' 

8  Mostra-nos,  Senbor,  4  tua  misericór- 
dia; e  ^|-()osa  tua  saujav^l  assistência. 

9  Eu  oiivirei,  que  \^  <^  que  falia  o 
Senhor  dentro  de  mim :  porque  eilç  me 
annunciârâ  a  paz  para  o  seu. povo,  para  os 
seus  Santos,  e  para  aqueilçs,  que  se  voltão 
para  ò  coração. 

to  A  sua  salvação  está  verdadeira- 
mente pçrto  daquellesy  q^e  o  tepiftm, 
para  que  a  gloria  bsòite  na  nossa  terra. 

11  A  misericórdia,  e  a  verdade  se  en- 
contrárlo :  a  justiça,  e  a  paz  se  beijarão. 

13  A  verdade  nasceo  4â  terra;  e  a 
justiça  olhou  lá  do  Ceo.*     . 

13  Porque  o  Çisnhor  d^rá  a  sua  benção, 
e  a  nossa  terra  produzirá  o  seu  fnipto. 

14  A  justiça  andará  adiante  delle,  e 
elle  a  seguirá  no  caminhei 

SALMO  LXXXV. 
Deprecaiorio,  e  Profético 
Oração  ao  mesmo  David. 
IncUna,  Domine,  atirem  tuat/iy  ^\cxaudi 
me, 

ABAIXA,   Senhor,  a   tua  orelha,  e 
ouve-me,  porquQ  sou  pobre»  e  neiqes^ 
sitado. 

í^  Guarda  a  minha  alma,  porque  sou 
santo  í  salva,  ó  Deos,  o  teu  servo,  que 
espera  em  ti. 

3  Tem  compsuxão  de  mim,  Sephor, 
porque  todo  o  qia  clamei  a  ti : 

4  Enche  dalegria  a  alma  de  teu  servo, 
porque  a  ti  leva(^iei  ^  minha  alma.  Se- 
nhor.' * 

6  Porque  tu,  Senhor,  es  cheio  de  do- 
çura, e  de  mansidão :  e  tu  derramas  co- 
piosamente as  tuas  misericórdias  sobre 
todos  os  oue  te  invocão. 

6  Recebe  pois.  Senhor,  nas  tuas  orelhas 
a  minha  oração ;  è  está  attentb  à  vo?  (la 
minha  súophca. 

7  £u  clamei  a  ti  no  dia  da  tribula^o^ 
porque  tu  me  tens  ouvido. 

8  Não  ha.  Senhor,  entre  os  deos^ 
quem  te  seja  semelhante,  nem  que  possa 
ser  comparado  comtígo  nas  ooras  que 
fazes. 

'  9  Todas  as  nações,  que  t^i  creaste, 
virão,  prostiar-se  diante  de  li,  e  ^Qrar-te, 
Senhor ;  e  ellas  glorificaráÕ  o  teu  ndn^, 

10  Porque  tu  es  grande,  e  fazes  prodi- 
gios,  e  8Ô  tu  es  Deos. 
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11  CoMuze-mé,'  Senhor,  no  teu  cami- 
nho, e  faze-me  andar  na  tua  verdade : 
alegre-se  o  meu  coração  de  sorte,  que  elie 
tema  o  teu  nome. 

lií  Eu  te  louvarei.  Senhor  meu  Deos, 
Q  tç  darei  Kraças  de  todo  o  meu  coração ; 
e  eu  glorincarei  et^nao^ente  o  teu  nome. 

13  Porque  tu  usaste  comigo  d*buma 
graade  m|sericordii^  e  livraste  a  mioba 
alma  do  iniêrno  mais  proíundo. 

14  O  Deos,-  os  inimigos  se  levantarão 
conl^  mim,  e  huma  Assembléa  de  pode- 
rosos buscarão  oerder  a  minha  alma,  sem 
te  terem  posto  atante  de  seus  0)ho$, 

15  Mas  tu,  Senhor,  es  hum  Deos  cheio 
de  compaixão,  e  de  clemeacii^ ;  bum  Dfios 
paciente,  de  muita  misericórdia»  e  verda* 
deiro. 

ia  Olha  para  mim,  e  compadeoe-te  de 
mim :  dá  o  teu  império  ao  |çu  aervo,  c 
salva  ao  alho  da  tua  serva. 
^  It  Faze  que  brilhe  em  meu  favor  alggum 
^inal,  para  que  os  que  te  aborrecem  e 
vejão,  e  sejao  confundidos:   porque  ti^ 
Senhor,  me  syudaste,  e  me  consolaste. 
SALMO  LXXXVi.       , 
Encomiástico. 

AOS  filhos  de  Core,  Sabno  de  Cân- 
tico. , 

Os  seus  fundamentos  são  soJore  oi 
inontes  santos : 

3  O  Senhor  ama  as  portas  de  Sião  mab 
do  que  as  tendafi  de  Jacob. 

3  De  ti  se  tem  dito  cousas  gloriosas,  é 
Cidade  de  Deos. 

4  £u  me  lembrarei  de  Raab,  e  de  Ba- 
bylonia,  que  me  hão  de  conhecer. 

vede  como  os  estrangeiros,  os  de  Tyro, 
e  o  povo  da  Ethiopia  se  ajuntarão  alli. 

5  Não  he  assini  que  de  Sião  se  dirá : 
Hum  grande  numero  d*homens  nascerão 
nella:  e  quem  a  fundou^  foi  o  mesmo 
Altíssimo  ? 

6  O  Senhor  na  de.<tcripção  dos  povos,  e 
dos  principes,  dirá  o  número  dos  que  esti* 
verão  nella. 

7  Os  que  habitão  em  ti,  todos  estão  em 
alegria. 

SALMO  LXXXVIL 

Deprecatorio 

Cântico  de  Salmo 

AOS  filhos  de  Core,  ao  som  d'hum 
instrumento  musico,  0  alternada 
mente:  intelligencia,  ou  instruoção  d'£- 
man  Bzraita. 

Domine  Detu  uiluii»  rneae^  m  die  cituiutiii, 
'     4*  ffocte  coram  U. 
^  Senhor,  que  es  o  Deos  da  minha 
salvação,  eu  clamei  a  ti  de  dia,  e  de 
noite;. 

S  Entre  a  minha  oração  atua  presença: 
inclina  a  tua  orelha  para  ouvires  a  miobs 
súpplica. 
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4  Poitlue  a  minha  alma  e8t&  cheia  ãe 
males»  e  a  mint»  vida  eatâ  próxima  á 
mort^ 

5  Bu  fui  reputado  copno  os  que  descem 
ao  fosso :  estou  feitq  cqiuo  bum  homem 
destituído  de  to^o  o  soccorro, 

.  6  £  que  está  livre  entre  os  mortos: 
como  09  que  teodo  sido  feridos,  dormem 
nos  sepulcros^  dos  quaes  tu  te  não  léxtv- 
))r88  maisy  eaos  quaes  tu  désle  de  mào.      \ 

7  Elles  me  pozerão  num  fosso  profundo,  • 
nuns  lugares  tenebrosos,  e  na  sombra  da» 
morte.  I 

8  Q  teu  furor  descarregou  sobre  mim ; 
e  tu  &estc  passar  por  sima  de  mim  todas 
as  ondas  da  tua  ira. 

9  Tu  alongaste  de  mim  os  meus  conhe- 
cidos; eUes  me  tiverão  em  abominação; 
eu  fui  entregue,  e  não  podia  sahir. 

10 '  Os  meus  plhos  se  tornarão  languidos 
por  causa  da  núnha  miséria :  eu  clamei  a 
L  Senhor,  todo  o  dia;  e  eu  estendi  para 
ti  as  minhas  mãos. 

11  Acaso  faiis  tumilaeres  aos  mortos? 
ouresuscital-los-hão  os  Médicos,  para  que 
fe  louvem? 

18  Acaso  contará  alguém  a  tua  miseri- 
córdia no  sepulcro,  e  a  tua  verdade  ha 
pecdiçSo? 

13  Acaso  conhecer-se-hão  as  tuas 
maravilhas  nas  trevas,  e  a  tua  justiça  na 
terra  do  esquecimento  ? 

14  Mas  eu.  Senhor,  clamei  a  ti ;  e  eu 
me  anticipei  a  te  oferecer  peia  manhã  a 
minha  oração. 

1^  Porque  razão,  Senhor,  rejeitas  tu  a 
orejão^  que  eu  te  presento?  £  porque 
razão  apartas  tu  a  tua  íkce  de  sima  de 
mim? 

16  £u  sou  nobre,  e  trabalhado  des  da 
minha  mocidade ;  e  depois  de  ter  sido  ex- 
altado, Ah  hunoilhado,  e  cheio  de  turba- 
^. 

17  Por  sima  de  mim  passarão  as  tuas 
iras;  e  09  terrores,  com  que  tu  me  feriste, 
me  fizerão  estremecer. 

18  EUes  me  cercarão  como  agua  todo  o 
dia:  eOes  me  apanharão  todos  juntos. 

19  Tu  alongifôte  de  mim  os  meus  ami- 
gos, e  os  meus  propinc[Uos :  e  tu  fizeste 
(ue  os  que  me  conheciao,  me  deixassem 
por  causa  da  minha  miséria.  ^ 

^       SALMO  LXXXVIII. 
De  Dojo^  e  de  preces  numa  calamidade 

1  publica. 

NTELLIGENCIA,  ou  Instrucção  d' 
;^  £thaa  £zraita, 
'KricofíiM»  Domini  in  aeternum  cantabo. 
%  Eu  cantarei  eternamente  as  miseri-^ 
corado  Senhor;  e  a  minha  boca  an- 
aimdará  a  tua  verdade  em    Iodas  as 
gerações. 

3  Porque  tu  dbseste:  A  misericórdia 
^  devaráoomo  bimi  eterno  edificio  nos 


beos ;  e  a  tua  verdade  seiá  nelles  estabe- 
lecida solidamente. 

4  £u  fiz  hum  pactg  oqm  o^  meus  escol- 
hidos; eii  jurei  a  D^'id  méu  ser^o: 

5  ^u  opnservarei  etçrnam^t^  a  tua 
descendência,  e  ç^  firn^^ft^  o  (eu  throDf» 
emtoda  a  postericlac|e. 

6  Os'  Ceos  celeorarâp  as  tuas  maravil- 
has. Senhor;  e  loíivar^-se-ha  a  ma  verdade 
naÁsseo^léa  dps,  SaotQ9. 

7 '  Porque  (Juf.açi  no^  Ceo^  se  igualara  ap 
Sephor  ?  e  quem  enpce  os  hlho<[  de  Deos 
§f '^^emelhará_  a  Peo^  í 

8  Deos,  qnfi  esta  c^^io  de  gloria  i)9 
maio  do9  Santos,  h^  m^o^  e  mais  i^  para 
se  temer,  4^  quç  to^os  ^s  qúe  estão  ^ m 
torno  delie.  !   , 

9  $ephoç  peoB  d^  e^erçitps,  quqm  te 
ser^  seJC^elháqtQ?  Tu,  ^eohoc,  es  pode- 
roso, e  a  tua  vercjade  está  ^mprê  ao 
redor  de  ti. 

10  Tu  dominas  sobre  o  poder  dp  mar : 
tu  apaâguas    o   movimento .  das   ^uas 


11  Tu  humilhaste  o  soberbo,  conao  p 
ferido  d'hum  golpe  mor^l :  tif  desmante- 
laste os  teus  inimigos  iif»)^fqr^leza.do  teu 
braço. 

M  Teus  são  os  Ceò^,  e  t^ahe  a  terra : 
tu  (bndaste  o  Universo  com  tudo  o  qup 
nclle  se  contem. 

13  Tu  creaste  o  Aquilão,  e  o  mar :  o 
Thabor,  e  o  Hermon  mrão  soar  a  sua  ale- 
gria pelos  louvores  do  teu  nome. 

14  O  teu  braço  está  acompanhado  de 
poder:  firme-se  a  tua  mão,  e  exalte'-se  a 
tua  direita. 

15  A  justiça,  e  a  equidade  são  a  base 
do.  teu  thnftio :  a  misericórdia,  e  a  verdade 
irão  adiante  da  tua  face. 

16  Ditoso  o  povo,  que  te  sabe  louvar : 
Senhor,  elles  andaráÕ  na  luz  do  teu  rosto. 

17  Elles  s^  regozijarão  n^  louvores, 
que  darão  ao  teu  nome;  e  elles  serão 
exaltados  pela  tua  justiça. 

18  Forque  a  ti  be  que  se  deve  a  gloria 
da  sua  virtude :  e  na  tua  bondade  he  que 
se  funda  a  nossa  forca. 

19  Porque  o  Sennpr  he  q  que  nos  to- 
mou na  sua  guarda:  ^  p  Santo  drlsn^el  o 
que  he  noçsoliei. 

âO  Então  fallaste  tu  numa  visão  aos 
teus  Santos,  e  disseste  :  £u  puz  o  soc- 
Corro  tíum  homeíu  poderoso,  ^  eu  elevei 
ao  que  eu  escolhera  dentre  o  meu  povo. 

21  Çu  achei  a  David  meu  servo:  eu  o 
imgi  com  o  meu  santo  oleO. 

22  Porque  a  minha  mão  lhe  assistirá,  e 
o  meu  braço  o  fortificará. 

93  O  inimigo  nada  sanhará  em  o  ata- 
car, e  o  mào  nao  lhe  poderá  empecer.      ' 

24  £  eu  farei  em  quartos  â  vista  delle 
os  seus  inimigos;  e  porei  em  fugida  aos 
que  o  aboiíecem. 
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$5  A  minha  misericórdia,  e  a  minha 
verdade  estarão  com  elle ;  e  dle  será  ex- 
altado em  poder  no  meu  nome. 

96  Eu  estenderei  a  sua  mão  sobre  o 
mar,  e  a  sua  direita  sobre  os  rios. 

27  Elle  me  invocará,  dizendo :  Tu  es  o 
meu  Paiy  o  meu  Deos,  e  o  Author  da 
minha  salvação. 

28  Eu  o  constituirei  o  primogénito,  e 
o  levantarei  sobre  os  Reis  da  terra. 

29  Eu  lhe  conservarei  eternamente  a 
minha  misericórdia;  e  o  pecto, que  eu 
fiz  con)  elle,  será  inviolável. 

30  Eu  farei  subsistir  a  sua  descendên- 
cia por  todos  os  séculos,  e  o  seu  throno 
quanto  os  dias  do  Ceo. 

31  Se  os  seus  filhos  deixarem  a  minha 
Lei,  e  não  andarem  nos  meus  preceitos : 

32  Se  violarem  a  justiça  aas  minhas 
ordenações,  e  não  guardarem  os  meus 
Mandamentos : 

33  Eu  visitarei  com  a  vara  as  suas  ini- 
quidades, e  castigarei  os  seus  peccados 
com  differentes  açoutes.  / 

34  Mas  eu  não  tirarei  de  sima  delle  a 
minha  misericórdia,  e  não  &ltarei  à  ver- 
dade das  promessas,  que  lhe  fiz. 

35  Eu  não  violarei  o  meu  pacto,  nem 
tornarei  vans  as  palavras,  que  sahiiÍLo  da 
minha  boca. 

36  Eu  fiz  a  David  hum  juramento  ir- 
revogável pelo  meu  santo  nome:  e  não 
lhe  mentirei : 

37  Que  a  sua  descendência  subsistirá 
eternamente : 

38  Que  o  seu  throno  será  eterno  na 
minha  presença -como  o  Sol,  como  a  Lua, 
quando  está  na  sua  plenitude,  e  como  o 
arco,  que  apparece  no  Ceo  he  huma  teste- 
munha fiel. 

39  Entretanto  tu  repelliste,  e  despre- 
zaste o  teu  povo:  lançaste  longe  de  ti 
aquelle,  a  quem  tu  tinhas  feito  conferir,  a 
unção  real. 

40  Tu  arruinaste  o  pacto,  que  tinhas 
feito  com  o  teu  servo;  e  deitaste  por 
terra,  como  huma  cousa  profana,  as  sa- 
gradas insígnias  da  sua  dignidade. 

41  Tu  destruíste  todas  as  seves,  que  o 
cercavão;  encheste  de  pavor  as  suas 
Fortalezas. 

42  Todos  os  que  passavão  pelo  caminho 
o  saquearão :  eAe  se  tomou  objecto  d*op- 
probrio  a  seus  vizinhos. 

43  Tu  exaltaste  a  direita  dos  qiie  trabal- 
havão  pelo  deprimir :  encheste  a'alegria  a 
todos  os  seus  inimigos. 

44  Tu  tiraste  toda  a  força  á  sua  espada; 
e  não  o  soccorreste  no  tempo  da  guerra. 

45  Tu  o  despojaste  de  todo  o  seu  es- 
plendor ;  e  deste  de  pancada  com .  o  seu 
throno  em  terra. 

46  Tu  lhe  abbreviaste  os  dias  do  seu 
reuiKdo:  tu  o  cubríste  de  confusão. 


47  Até  quando.  Senhor,  retÍTarás  tu 
de  sima  de  nós  o  teu  rosto  ?  Será  assim 
eternamente?  Até  quando  se  escandecerá 
como  fogo  a  tua  ira  r 

48  Lembra-te  de  quão  pouca  cousa  he 
a  minha  vida:  porque  he  acaso  em  vão 
que  tu  creaste  todos  os  filhos  dos  ho- 
mens? 

49  Que  homem  ha,  que  possa  viver, 
sem  ver  a  morte  ?  Que  possa  livrar  a  sua 
alma  do  poder  do  Inferno  ? 

50  Onde  estão,  Senhor,  as  tuas  antigas 
misericórdias,  que  tu  prometteste  a  David 
com  juramento,  e  toçâando  a  tua  verdade 
por  testemunha  ? 

51  Lembra-te,  Senhor,    do  opnrobrio, 

3ue  os  teus  servos  tem  padecido  aa  parte. 
e  muitas  nações,  e  que  eu   tenho   tido 
como  encerrado  no  meu  eeio. 

52  Lembra-te  do  impropério  dos  teus 
inimigos;  daquelle  impropério,  queelles 
te  fizerão.  Senhor,  dizendo,  que  tu  te  ti- 
nhas mudado  a  respeito  do  teu  Christo. 

53  Bemdito  o  Senhor  para  sempre. 
Assim  seja,  assim  seja. 

SALMO  LXXXIX. 

Moral. 

ORACAO  de   Moysés,  o  homem  de 
Deos. 

Domine,  rejvgiumfaciu»  es  nobis. 
Senhor,  tu  te  fizeste  o  nosso  refugio  oo 
decurso  de  todas  as  gerações. 

2  Antes  que  os  montes  fossem  feitos, 
ou  a  terra  formada,  e  todo  o  Universo,  es 
tu  Deos :  tu  o  eras  des  da  eternidade,  e 
tu  6  serás  por  todos  os  séculos. 

3  Não  reduzas  o  homem  á  humiliacão; 
pois  que  tu  disseste :  Convertcivos,  filhos 
dos  homens, 

4  Porque  aos  teus  olhos  mil  annos, 
são  como  o  dia  de  bontem,  (]ue  passou, 

E  corrfo  huma  vigia  da  noite : 

5  Os  seus  annos  serão  reputados  por 
hum  nada. 

O  homem  he  de  manhã  como  hum» 
herva,  que  passa. 

6  De  manhã  florece,  e passa;  á  tarde 
cahe,  endurece,  e  secca-se. 

r  Porque  a  tua  ira  nos  reduzio  a  este 
desfiilecimento:  e  o  teu  furor  nos  n- 
çou  na  turbação. 

8  Tu  pozeste  as  nossas  iniquidades  na 
tua  presença,  e  todo  o  deatfso  da  nws» 
vida  á  luz  ao  teu  rosto.  . 

9  Porque  todos  os  nossos  dias  se  des- 
vanecerão, e  a  tu  ira  nos  consurow. 

Os  nossos  annos  passão  como  os  o» 
aranha :  ,- . 

10  O  curso  ordinário  dos  nossos  uias» 
não  excede  o  espaço  de  setenta  *°f  ^   ^ 

Se  os  mais  valentes  vivem  ^^^^ 
annos,  o  que  vai  dahi  para  diante  nw> 
maia  do  que  trabalho,  e  dor. 


SALMO  XC.  XCI. 


£  isto  mesmo  he  hum  «ffeite  da  tua 
braudnra,  tratar-nos  desta  sorte. 

1 1  Quem  pôde  conhecer  a  grandeza  da 
tua  ira,  e  comprehender  em  toda  a  sua 
extensão,  quanto  ella  he  para  se  temer  ? 

12  Faze  resplandecer  a  farça  da  tua 
dextra,  e  instrue  o  nosso  coração  pela 
sabedoria. 

IS  Volta-te  para  nós,  Senhor,  ate 
quando  ?  Deixa-te  dobrar  a  favor  dos  teus 
servos. 

14  Nós  fomos  cheios  des  da  manhã 
da  tua  misericórdia:  nós  exultámos  de 
prazer,  e  ficámos  cheios  de  consolação 
todos  06  dias  da  nossa  vida. 

15  Nós  nos  regozijamos  à  proporção 
dos  dias,  que  tu  nos  tinhas  humilhado,  e 
dos  annos,  que  nós  experímen&vamos  os 
males. 

16  Olha  para  os  teus  servos,  e  para  as 
tuas  obras,  e  dirige  os  seus  filhos  dclles. 

17  A  luz  do  Senhor  nosso  Deos  se  es- 
palhe sobre  nós :  tu  dirige  lâ  do  alto  as 
obias  das  tuas  mãos,  e  dirige  tu  mes- 
moa  obra  das  nossas. 

SALMO  XC. 
Consolatório. 
Louvor  de  Cântico  de  David. 
Qui  habUat  in  adjtUmrio   AUitiimi^  in 
protectioae  Dei  Coeli  commorabitur. 

AQU£LL£,  que  permanece  debaixo  da 
assistência  do  Altíssimo,  descançará 
seguro  debaixo  da  protecção  do  Deos  do 
Ceo, 

%  Elle  dirá  ao  Senhor :  Tu  es  o  meu 
ddensor,  e  o  meu  refugio :  elle  he  o  meu 
Deos,  e  eu  esperarei  nelie. 

3  Porque  elle  mesmo  me  livrará  do 
laço  dos  caçadores,  e  da  palavra  áspera. 

4  Elle  te  metterá  como  á  sombra  de- 
baixo das  suas  espadoas,  e  tu  esperarás 
estando  cuberto  das  suas  azas. 

A  sua  verdade  te  cercará  como  hum 
escudo. 

5  Tu  não  temerás  nada  que  succeda  de 
noite; 

Nem  da  sétta,  aue  voa  de  dia ; 

6  Nem  dos  malés,  que  se  preparão  nas 
trevas ;  nem  os  ataques  do  demónio  do 
melodia. 

7  Cahiráõ  ao  teu  lado  mil,  e  á  tua  di- 
reita dez  mil ;  mas  a  morte  não  se  aproxi- 
mará a  ti. 

8  Antes  tu  contemplaras,  e  verás  com 
<M  teus  olhos  a  retribuição,  que  levão  os 
peccadores.  ^ 

9  Porque  tu  disseste:  Senhor,  tu  es  a 
xnmba  esperança:  e  fNorque  escolheste 
?0T  teu  refugio  ao  Altbsimo, 

10  O  mal  não  chegará  a  ti ;  e  o  flag« 
ello  nSo  se  aproximait  á  tua  tenda. 

11  Porque  elle  mandou  aos  seu^  Anjos 
<l^te  guardassem  em  todos  os  teus  ca* 
mmhos. 


13  Elles  t«  lomarÉA  nas  tuas  mãos, 
para  que  não  succeda  magoares  o  teu  pé, 
dando  nalguma  pedra. 

13  Tu  andarás  por  sima  do  áspide,  e  do 
basilisco,  e  pizarás  o  leão,  e  o  dragão. 

14  Porque  elle  esperou  em  mim,  eu  o 
livrarei;  eu  serei  o  seu  protector,  porque 
elle  conheceoo  meu  nome^ 

15  Elle  clamará  a  mim,  e  eu  o  ouvirei ; 
eu  estou  com  elle  no  tempo  da  tribulação ; 
eu  o  livrarei,  e  o  cubrirei  de  gloria. 

16  £u  lhe  darei  huma  vida  dilatada ;  e 
eu  lhe  farei  ver  a  salvação,  que  lhe  tenho 
destinada. 

SALMO  XCI. 

Moral. 

SALMO  de  Cântico  para  o  dia  de  sal>- 
bado. 

Bonutn  e$t  cor^eri  Domino» 

2  He  bom  louvarão  Senhor,  e  cantar 
em  honrado  teu  nome,  ó Altíssimo : 

3  Para  annunciar  de  manhã  a  tua  mi- 
sericórdia, e  á  noite  a  tua  verdade ; 

4  Ao  som  do  saiterio  de  dez  cordas, 
com  cântico  ao  som  da  cythara. 

5  Porque  tu.  Senhor,  me  encheste  de 
gosto  ao  ver  as  tuas  creaturas ;  e  eu  mos- 
trarei esta  minha  alegria,  louvando  as 
obras  das  tuas  mãos. 

O  Que  grandiosas  são.  Senhor,  as  tuas 
obras  1  que  profundos  os  teus  pensamen- 
tos I 

7  O  homem  insensato  não  as  podeiá 
conhecer ;  e  o  louco  não  terá  delias  inteU 
ligencia  aleuma. 

8  Quanao  os  peccadores  tiverem  nas«> 
eido  corno  a  hcrva;  e  quando  todos  os  que 
obrão  a  iniquidade  tiverem  appareciílo; 

^  9  Elles  perecerão  para  todos  os  séculos: 
mas  tu.  Senhor,  eternamente  es  o  Altís- 
simo. 

10  Porque  eis-ahi.  Senhor,  que  os  teus 
inimigos  pereceráò  ;  e  todos  os  que 
obrão  a  iniquidade  serão  dissipados. 

11  £  a  minha  força  se  exaltará  como  a 
ponta  do  unicórnio ;  e  a  minha  velhice  se 
remoçará  pela  tua  abundante  misericór- 
dia. 

12  E  o  meu  olho  olhou  com  desprezo 
para  os  meus  inimigos ;  e  a  minha  orelha 
ouvirá  fallar  do  casUgo  dos  máos,  que  se 
levantão  contra  mim. 

13  O  justo  florecerá  como  a  palmeira,  e 
se  multiplicará  como  o  cedro  do  Líbano. 

14  Os  que  estão  plantados  na  casa  do 
Senhor  florecerâõ  á  entrada  da  Casa  do 
nosso  Deos. 

15  Elles  se  multiplicaráõ  de  novo  ounna 
velhice  cumulada  de  bens ;  e  serão  cheios 
de  vigor,  e  de  paciência, 

16  Para  annunciarem  que  o  Senhor 
nosso  Deos  he  recto,  •  que  nelle  não  ha 
injustiça. 


SALMO  tQit 

SALiio  xcn. 

De  ]èúvot, 
^Louvor  de  Cântico  ao  meémo, David 
fiirx.0  é\g  antes  do  sabbadó,  quando  a 
terra  foi  fundada. 

DomimíM  rêgnwU^  decorem  in'dulu$  ett, 

OSSNHUH  reinou:  elle  se  vestio  de 
gloria,  e  dé  magestade :  o  Senhor  se 
vestie  de  furtalexa,  e  se  preparou. 

Porque  elle  firmou  o  vasto  corpo  da 
terra,  de  sorte  que  elle  não  será  abalado. 

9  O  teu  ihrono,  ó  Deo^  ,he  estabelecido 
det  dantes  de  todos  os  teitipos :  tu  existes 
des  de  toda  a  eternidade. 

3  Os  rios,  Senhor,  se  levantarão ;  os 
rios  levantár&o  a  sua  voz. 

Os  rios  levantarão  as  suas  ondas, 

4  Hela  L ronde  cópia  das  aiiuas,  que 
fazião  ouvir-se  o  seu  grande  niido 

Os  levantamentos  do  mar  s&o  admira- 1 
▼eis:  mas  o  Senhor,  que  está  nos  Ceos, 
ainda  he  mais  admirável.  I 

Os  teus  testemunhos,  Senhor,  se  fizp- 
rão  dignib^iuios  de  credi'o:  a  santidade 
devescr  o  ornamento  da  tua  casa  em  todo 
o  decurso  dos  sectdiis. 

SALMO  XC  IH. 

Moral,  e  inciepatnrio. 

Salmo  ao  mesmo  D^vid,  para  o  quarto  dia 

depois  (lo  £al)4)a(lo. 

Deu»  uUUmvm  J^minus, 

O  SENHOR  he  oDcos  das  vinganças; 
e  o  Deos  das  vinganças  oora  livre- 
mente. 

9  I^aze  resplandecer  a  tua  grandeza,  tu, 
que  julgas  a  terra :  dá  aos  Sooerbos  a  sua 
justa  retribuição. 

9  Até  quando  os  pcccadores, Senhor,  até 
quando  os  peccadoies  !>e  wloiiaráõ  elle»? 

4  Até  quando  ei}palliará6  discursos  iu- 
selentes.  e  fallatiÕ  palavra^  hnpias,  todos 
os  que  commeitem  a  injuhtiça  ? 

d  Biles,  Sonhor,  hnuilburão  o  teu 
povo ;  elles  vexarão  a  tua  herança. 

6  Elles  der&o  a  morte  à  \iuva,  e  ao 
estiangeiro;  elles  nuiárão  o  oriíão. 

7  E  elles  dis  erão:  O  Senhor  não  o 
verá;  e  o  Deos  de  Jacob  não  caberá  nada 
disto. 

B  Homens  in^^en^-ato^,  tende  intelligen- 
da:  loucos,  isedc  em  fim  sábios 

Q  Aquelle,  que  íezaorelha,  não  ouvirá? 
ou  aquell?,  que  formou  o  olho,  não  veiáf 

10  Aquelle,  que  castiga  as  nações,  não 
repreheuderâ  ?  elle,  que  ensina  ao  homem  a 
sciencia. 

11  O  Senhor  conhece  os  pensamentos 
dos  homens,  e  que  elles  são  vãos. 

19  Bemaven  urado  o  hoiDf^m,  Senhor, 
a  qtiem  tu  instiuiste,  e  a  quem  ensinaste 
a  tua  i.ei ; 

13  A  fim  de  o  pores  em  descanço  doíí 
dias  máos,  até  que  se  abra  a  coxK  ao  pec- 
cador. 


Item.  icciv. 

14  Fofcjúéò  mdidi*  AàíèiiéMHiirfcJ^  teu 
povo,  nem  desàmpa««r&  a  iftia  limii^  i 

15  Atê  que  èlle  laça  Ver  ã  tetica  doe 
sèits  juízos,  é  <tue  es '  qtie  ^io  aè  ooéajfb 
recto,  ^  unão  a  élla.  :      . 

10  Quem  será  o  que  se  levapté  ein  meu 
socéorro  contra  os  máos>  óè  o  «^e  sé 
ponha  firme  ao  pé  de  mim  cont^  ts  qné 
obrão  a  iniquidade?  .   ^   , 

17  SeoSehbornáometi^èssèàssslid^ 
pouco  teiia  faltado,  oue  a  minha  àliiii 
náo  tivesse  cabido  no  Inf^hO; 

18  Bastava  que  eu  dissessei  O  Aèu  ]il 
foi  abalado,  para  logo  a  tua  misérioorâil^ 
Senhor,  me  soster  todo. 

19  As  tuas  eonsòkiçõeá  entihêtft^  4*âle- 
grta  a  mii^ia  alma,  á  proporçSe  4b  Èt^Èq/^ 
número  de  dores,  <{ue  penetriírãà^  iUétt 
coração. 

1     kO  Aeaso  o  tribunal  da  li^ustl^  |i6de 
ter  alguma  união  comtigo,  qiMdè  tli  nôà 
I  impões  mandamentos  poiQsosf 

síi  Osmáos  armafaô  la^d  á|ilmad6 

justo,  6  condemnaráô  o  sangue  ifittocènte. 

<2^  Mas  o  Senhor  se  fèi  o  meu  ^^feUiftio, 

e  o  meu  Deos  foi  o  em  ^lie  se  e.*>corou  a 

minha  esperança. 

«23  É  elle  fará  tecahif  sobrèllea  a  sua 
iniquidade,  e  os  farápereeer-pek  h\M  pró- 
pria malícia :  sim,  o  Senhor  nee86  Deoi 
os  íarâ  perecer. 

SALMO  XGiV. 
De  louvor,  e  adoraçAo.      ; ' 
Louvor  de  Cântico  ao  mesmo  David. 
Venite  exuUtiims } 


YTINDE,  regozijeioo-nOs   pai«   õ  8^ 
T     nhor,  cantemos  á  honra  de  Deíos 
Salvador  nosso. 

H  Uemo-nos  pressa  a  presentar^tMi^  a 
elle  para  celebrar  os  seus  louvore^  e  can- 
temos ao  6om,d*ios|rumesti)8  «JÉtttíeoB 
para  gloria  sua. 

3  l*orque  o  Senhor  hé  »  Mnée  Deos» 
eo  grande  Uei,  que  he  sobre  todoè  os 
deoscs : 

4  Porque  na  sua  mão  esta  a  tem  eili 
toda  a  tua  extensão,  e  a  eUe  pertencem  os 
altos  montes: 

5  Porque  seu  he  o  mar*  ^e  elle  meMim  o 
fez ;  e  a<»  suas  mãos  tbrão  as  que  fbnné- 
rão  a  secca  terra. 

6  Vmde,  adorcmo^ki»  prostremonos,  e 
choremos  diante  do  Senhor^  que  nos 
creou. 

7  i\>rque  elle  he  o  Senhor  noeso  Deos, 
enóio  seu  povo,  qUe  e)le  sustenta  pm 
suas  pastagens ;  e  ks  suas  ovelhas,  que 
elle  conduz  pek  sua  mão. 

Se  vós  ouvirdes  hoje  a  sua  vos» 

8  Vede  não  endureçais  o  voaso  eon- 
ção. 

Como  aeonteceo  no  tempo  da  rounaur- 
ação^  que  excitou  a  nuaha  if%  o  Bo  dia  da 
tentação  joo  deserto. 


iALÍtO  XCV.  XCVl.  XCVÍI. 


9  Onde  ¥08m  pais  ih»  t«iitftr8o>  eoiide 
ejias  me  experimentârSo,  t  forào  teste- 
munhas das  minhas  obras. 

10  Eu  por  quarenta  ânuos  estive  irado 
contra  esta  gente,  e  dizia :  O  coração 
oeste  povo  anda  sempre  extmvlado. 

11  Elles  náo  conhecerão  os  meus  ca- 
minhos :  aos  quaes  eu  por  isso  jurei,  tíue 
^^les  nao  entmriáo  no  meu  descanço. 

SALMO  XCV. 
De  acçfto  de  graças,  e  pTofetico. 
Uoiico  ao  mesmo  David,  quando  se 
Miljcava  a  oasâ,  depois  do  cativeiro. 

taniate  Domino  canticum  novUm,  eafUate 
•Oowíw  omnig  tetra. 

CANTAI  ao  Senhor  hum  novo  c«n* 
tico,  oantai  ao  Senhor  todos  vós,  os 
wirantes  da  terra. 

2  Cantai  ao  Senhor,  e  bemdizei  o  seu 
nww :  anntmciai  cm  toda  a  successão 
w»  nys  a  sua  saudável  assistência. 

3  Annimciai  entre  as  nações  a  sua 
gtoíit,  e  ftkn  todos  os  povos  as  suas  mara- 
vilhas- 

4  Porque  o  Senhor  he  grande,  e  infini- 
«n«Bte  digno  de  louvor:  eile  he  mais 
ternvel  do  que  todoe  os  deoses. 

5  Porque  todos  ès  deoses  das  nações 
yodemonies:  mas  o  Senh(Hr  he  o  Crear- 
dor  doi  Cm. 

6  O  que  ha  na  sua  presença  he  gloria, 
etouvor:  a  santidade,  é  a  magnificência 
fenUOui  DO  seu  santo  lu^r. 

7  Vinde,  6  naçOes  diíferentes,  prescnt- 
gf^Senhof;  vinde  oflferecer  ao  Senhor 
«*»»i  caloria. 

SVinde  offerecer  ao  íSénhor  a  gloria 

loibai  as  viotimas,  e  entrai  na  sua 
casa: 

9  Adorai  ao  Seniiar  na  entrada  do  seu 
santo  Tabernáculo. 
Trema  toda  á  terra  diante  do  seu  acata- 


10  Dieei  totre  at  naç6es,  que  o  Senhor 
cstabeleceo  o  seu  Reino, 
forque  êlle  firmou  toda  a  terra,  que 
naosçiáabdada;  •  eUe  julsará  os  povos 
segundo  a  equidade. 

_  11  Alegrem-se  os  Ccoe,  c  salte  de  pra- 
«f  a  terra;  oommova^ae  o  mar  com  o  que 
•  enclie.  ^ 

«hlL?*  *^™P^*  mesmos  darão  demon- 
•*"5Ç«s  desu  alfgria,  com  tudo  o  que 
?«»C8  se  contém :  então  saltáráô  de  gosto 
«WM  tsanrdree  doehosqaes, 
'«  Pela  presença  do  Senhor,  por  causa 
v\i^^'  põe  causa  de  vir  julgar  a  terra* 
t-Uc  julgará  a  terra  em  equidade,  é  Os 
P*vos  segundo  averdadc. 

SALMO  XCVI. 
.  Pe  louvof^ 


Dminus  ttghavit,  ettiUet  téh-á, 

O  Senhor  estabeleceu    o   ^cu  Itèine, 
salte  de  gosto  à  terra,  resoíiíemse 
todas  as  ilhas.  9  .     -»     b    J 

2  Huma  nuvem  está  i  Jxjda  delle,  è  a 
escuridade  o  cerca :  &  justiça,  é  O  juizo 
sRo  a  b^se  do  seu  throno 

3  O  fogo  irá  adiante  delle,  e  abra£áf& 
em  roda  aos  seus  inimi^s. 

4  Os  seus  relâmpagos  apbarfecêr&o  cm 
toda  a  terra:  a  terra  ôs  vío,  e  toda  se 
commoveo. 

5  Os  montes  se  derrttêfãó  como  çêra 

Sela   presença   do   Senhor:  a   priííimça 
o  Senhor  fez  que  se  derretesse  todíi  |i 
terra. 

§  Os  Ceos  annunei&rSo  a  siià  justiçai,  è 
todos  os  povos  virão  a  su^  gloria. 
^  7  Sejão  conftmdidos  iodos  os  qué  ádo-* 
rão  as  obras  d'escultura,  c  os  que  se  glo- 
rifio  nos  seus  Ídolos.  Adorai-ò  to^os  vós, 
os  que  sois  seus  Anjos. 

8  Sião  o  ouvio,  e  se  alegtúu  cbrt  i«so; 
eas  filhas  de  Juda,  Senhor,  ^altáffio  <^e 
jubilo  por  cfeusa  dos  tèUs  jifitai, 

9  Porque  tu  es  o  Aljissimo  Senhor,  que 
tens  império  sobre  tòdá  a  terra:  tu  o  que 
es  infinitamente  elevado  ^6t  úxúa  de  todos 
os  deoses. 

10  Vós  08  qué  atnàiá  áo  Senhor,  àbòt-^ 
recei  o  mal :  o  Sf^hàt  ^ardá  áií  àlpjte 
dos  seus  Santos,  e  èlle  às  HvrâríL  dímão 
do  peccador. 

11  A  luz  nasceo  pari  o  justo,  ^  a  ale- 
gria para  os  q^ae  são  de  cQração  recto, 

19  Alegrai-vos,  justos,  ílo  Ikiãiàr :  e 
celebrai  com  os  vossòil)  lòttttMTés  k  iéíéiúé- 
ria  da  sua  santidade. 

SALMO  xctn: 

De  leuvor,  k  jubilo. 

SALMO  ao  mesmo  David. 
Cantáte  Dúminú   caÀttcunt  k&òuntf 
quia  mirabiliafecU. 

Cantai  ao  Senhor  I|ii|ii  iiòVb  t^ticb, 
porque  elle  fe?  prçdigioé. 

A  sua  direita,  é  O  sèti  sàitÒ  biaco  no» 
salvou  para  si.  .  .      „ 

2  O  SerthOr  fci  tonhhcét  i  isalvaçSo, 
que  elle  nos  k.^ervava ;  cJlé  ma;iifestou  a 
sua  justi^  aos  olhos  clc  tod^  a  íen^ 

3  Elle  ite  kmbroti  ãi  átlíí  mSíierícatíiia, 
e  dá  verdade  di»^  pronièsiái,  íjuç  tinha 
feito  á  casa  d'hrael ;  e  fôêa  a  e\t£tl.s4t>  da 
terra  vio  a  salvação,  que  o  áofssti  Btíos  noa 
procturou. 

4  Cantai  cheios  de  jtibifo  lòúvòi^  a 
Deos,  todos  v6s  os  hatfitaiiteè^  A$,  téna: 
cantai,  saltai  d'alegri&;  é  tocál  dà  i^fi^b» 
mentos. 

b  Cantai  ao  Senhor  ao  som  da  ^HhiA. 
e  do  saltério:  /-^«^ 

O  Ao  som  das  trombetas  bá;tída8  ao  timl'- 
telo,  e  ao  d»  que  he  f^tiv  cie  j^ntá  <^lnl- 
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Fazei  soar  santos  transportes  d'alegrta 
na  presença  do  Senhor  vosso  Rei. 

7  Mova-se  o  mar  com  tudo  n  <^e  o 
epche ;  toda  a  terra,  e  os  que  tf  habitao. 

8  Os  rios  bateráÕ  com  as  mãos,  e  os 
montes  saltarão  de  gosto 

9  Ao  apparecer  o  Senhor,  porque  elle 
vem  jul^r  a  terra. 

£Ue  julgará  toda  a   terra  sesundo  a 
justiça,  e  os  povos  segundo  a  equidade. 
SALMO  XCVIIL 
De  louvor. 
Salmo  ao  mesmo  David. 
l}omnusregníWÍt,ír(ttcarUurpapulL 
^^^  SENHOR  reinou;  irem-se  jpor  isso 
'v^  os  povos :   reinou  o  que  esia  assen- 
tado sobre  os  Querubins;    mova-se  por 
isso  a  temu 

S  O  ISenhor  he  grande  em  Sião;  he 
elevado  por  sima  de  todos  us  povos. 

3  Elles  dem  gloria  ao  teu  grande  nome, 
porque  he  terrível,  e  santo : 

4  £  a  magestade  do  Rei  vê-se  no  seu 
ancora  justiça. 

Tu  estabeleceste  regras  mui  dbôtas :  tu 
exercitaste  o  juizo,  e  a  justiça  em  Jacob. 

5  Exaltú  ao  Senhor  nosso  Deos,  e  adorai 
o  escabélio  de  seus  pés,  porque  he  santo. 

6  Moysés,  e  Arao  erao  c»s  seus  Sacer- 
dotes, e  Samuel  do  número  daquelles, 
que  invocavão  o  seu  Bomé. 

EUes  invocavão  ao  Senhor,  e  o  Senhor 
08  ouvia': 

7  Elle  lhes  fallava  na  columna  de  nu- 1 
vem. 

Elles  i^ardavão  os  seus  mandamentos, 
e  o  preceito,  que  lhes  tinha  dado. 

8  Senhor  nosso  Deos,  tu  os  ouvias :  6 
Deos,  tu  lhes  foste  propicio,  ainda  auando 
casti^vas  nelles  mdo  o  que  te  podia  de- 
sagradar. 

9  Dai  gloria  ao  Senhor  nosso  Deos,  e 
adorú-o  no  seu  santo  monte;  porque  o 
SeoÃior  D0S80  Deos  he  santo. 

SALMO  XCIX. 
De  Louvor,  e  Exultação. 

SALMO  na  Confissão. 
Jubilate  Deo  omni$  terra, 
P6vos  de  toda  a  terra,  louvai  a  Deos 
entre  júbilos: 
S  Servi  ao  Senhor  com  alegria. 
Ide-vos  presentar  diante  delie  trans- 
portados de  gosto. 

3  Sabei  que  o  Senhor  he  Deos :  que 
elle  he  o  que  nos  fez,  e  que  não  somos  nós 
os  que  nos  fizemos. 

vós,  que  sois  o  seu  povo,  a  quem  elle 
dâ  pastos  como  a  ovelhas  suas, 

4  Entrai  pelas  suas  portas,  honrando-o 
com  os  vossos  louvores,  e  na  sua  casa  en- 
toando hymnos :  gloríficai-o  com  as  vossas 
aooOes  de  graças. 

Louvai  o  seu  nome, 

5  Parque  ò  Senhor  he  cheio  de  doçui»; 


a  sua  misericórdia  he  eterna :  c  a  sua 
verdade  se  estende  pelo  decurso  de  todas 
as  gerações. 

SALMO  C. 
M(Mral. 

SALMO  ao  mesmo  David. 
Misericardiam^   et  judicium  cantaho 
tibi.  Domine. 

'  Eu  cantarei.  Senhor,  diante  de  ti  a  tus 
misericórdia,  e  a  tua  justiça. 

Eu  as  cantarei  ao  som  d*instnimentDs: 
2   £  eu  me  applicarei  a  conhecer  o 
caminho,  onde  não  ha  mácula.  Qa»oào 
viras  tu  a  mim? 

Eu  andava  na  innocencia  do  meu  cora- 
ção, no  meio  da  minha  casa. 

3  Eu  não  me  propunha  nada  de  in- 
justo diante  dos  olnos:  eu  aborrecia  ao^ 
que  vioLavão  a  tua  LeL 

Aquelle,  cujo  coração,  estava  corrom- 
pido, não  tinluL  comigo  sociedade  alguma: 

4  E  eu  não  conhecia  aquelle,  a  qiwm 
o  seu  maligno  procedimento  alongava  de 
mim. 

5  Eu  perseguia  ao  que  em^  secreto 
dizia  mal  do  seu  próximo :  eu  não  comia 
com  aquelles,  que  crfio  d'olho  soberi»,  e 
de  coração  insaciável. 

6  Os  meus  olhos  não  olbavão  na  tem, 
senão  para  os  que  er&o  verdadcirameo^ 
fieis,  para  eu  os  faicr  assentar  j"^* 
mim :  nem  eu  tinha  çor  Ministro,  scnSa 
ao  que  andava  no  cammho  da  innoceoa». 

7  Não  habitará  no  meio  da  minha»» 
aquelle,  que  obra  com  soberba;  nemjw 
ser  agradável  a  meus  olhos  o  que  prowe 
palavras  injustas.  ^ 

8  Eu  des  da  manhã  cntregiva  a  in«« 
todos  os  peccadores  da  terra,  a  fim  de 
banir  da  Cidade  do  Senhor  todos  os  que 
commettem  a  iniquidade. 

SALMO  CL 
DeprecatoriO)  c  Profetioo.     . 

ORACAO  do  pobre,  quando  ^^ 
afflicto,  c  fixer  a  sua  dcpreciçww 
Senhor. 

Domine,  exmtdi  orationem  meam* 
3  Senhor,  ouve   a  minha  on^ 
chegue  a  ti  o  meu  c.amor. 

3  Não  apartes  de  sima  de  romi  » 
tua  face :  em  qualquer  dia,  que  ta  ^ 
ache  afflicto,  inclina  para  mim  »  "* 
orelha:  .       ^ 

Em  qualquer  dia,  que  eu  te  invoque 
ouve-me  de  pressa.  «^^-aiIo 

4  Poraue  os  meus  dias  se  »*^*'*^5o 
como  o  fumo;  c  os  meus  ossos  jcnw^ 
secoos,  como  hum  cavaco  daccew»»' 
Imne.  .^^^  -o 

5  Eu  fui  cortado  como  a  hcrw, 
meu  coração  se  seocou, J»"!"*  ^^ 
esqueci  de  comer  o  meu  pão.  ^ 

6  A  força  do  muito  que  g^^^ 
tenho  senão  »  pelle  gnidii»  a»  <*^ 
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7  Toraei-me  semelhaiite  ao  pelicano, 
que  vive  na  solido :  fiz-me  como  a  curuja, 
que  se  retira  &s  casas. 

8  Vigiei,  e  fui  como  o  pardal,  que  foge 
solitário  para  sima  (Vhum'  telhado 

9  Os  meus  inimigos  todo  o  dia  me 
estavSo  fazendo  opprobríos;  e  os  que 
dantes  n>e  louvavão,  se  conjuravão  contra 
mim. 

10  Porque  eu  comia  a  cinza  como  o 
1^0,  e  misturava  as  minhas  lagrimas  com 
o  que  eu  bebia; 

11  P^  causa  da  tua  ira,  e  da  tua  in- 
dignação, que  te  excitarão  a  me  quebraresi 
depois  de  me  teres  exaltado. 

1^  Os  meus  dias  se  desvanecerão  como 
a  sombra,  e  eu  sequei  como  a  herva. 

13  Mas  tUy  Senhor,  subsistes  eterna- 
mente; e  a  memoria  do  teu  nome  passará 
de  gér^o  em  geração. 

14  Tu  te  levantarás,  e  terás  piedade  de 
Sião;  porque  he  chegado  o  temoo,  he 
chegado  o  tempo  de  teres  piedade  aelía. 

15  Porque  as  suas  ruinas  agradarão  aos 
teus  servos,  e  elles  terão  compaixão  da  sua 
terra, 

16  Então  lemeráõ  as  nações  o  teu 
nome,  Senhor;  e  todos  os  Heis  da  terra 
respeitarão  a  tua  gloria. 

17  Porque  o  Senhor  edificou  a  Sião; 
e  dle  será  visto  na  sua  gloria. 

,  18  Elie  olhou  para  a  oração  dos  que 
vivuio  humilhados;  e  não  desprezou  a 
soa  súpplica. 

19  Èscrevão-se  estas  cousas,  para  delias 
serem  instruídas  as  outras  gerações,  a  fim 
de  mie  o  povo,  que  virá  depois,  louve  ao 

20  Porque  elle  olhou  do  alto  do  seu 
santo  lugar :  o  Senhor  olhou  do  Ceo  para 
aterra, 

21  Para  ouvir  os  gemidos  dos  que 
estavão  em  grilhões ;  para  livrar  os  filhos 
dos  que  tinhao  sido  mortos ; 

32  A  fim  de  que  elles  annttnciem  em 
Sião  o  nome  do  Senhor,  c  cm  Jerusalém 
w  seus  louvores ; 

23  Quando  se  ajuntarem  os  povos,  e  os 
Reií,para  servirem  juntos  ao  Senhor. 
^  24  Elle  disse  a  Deos  no  seu  mai(»r 
vigor:  Dá-me  a  conhecer  a  brevidade  de 
meus  dias. 

25  Não  me  chames,  quando  eu  ainda 
Mo  estou,  senão  em  ametade  dos  metis 
dias:  os  teus  annos  se  estendem  pelo  de- 
curso de  todas  as  gerações. 

í^  Tu,  Senhor,  fundaste  no  princípio  a 
tenra;  e  os  Ccos  são  obra  das  tuas  mãos. 

27  Elles  perecerão ;  mas  tu  ficarás : 
«Ues  envelhecerão  todos  como  hum  ves- 
tido. 

Tu  05  mudarás,  como  hum  panno  de 

2í5"'»  «  «Ues  serão  com  efleito  mu- 
dados. 


S8  Mas  tu  es  sempre  o  mesmo,  e  os. 
teus  annos  não  h8o  de  passar. 

99  Os  filhos  dos  teus  servos  teião  huma 
moracla  permanente;  e  a  sua  posteridade 
será  eternamente  estável. 
SALMO  CU. 
De  Acção  de  Graças. 

AO  mesmo  David. 
tienedic  anima  mea,    Domino;   et 
omnia,  qttae  intra  me  ninf,  nomini  tancto 
ejus. 

Alma  minha,  bemdize  ao  Senhora  e 
tudo  o  que  ha  dentro  de  mim,  bemdiga  ao 
seu  «anto  nome. 

'Q  Alma  minha,  bemdize  ao  Sentior;  e 
não  te  esqueças  jámab  d^algum  dos  seus 
benefícios. 

3  Pois  que  elle  he  o  que  te  perdoa  todas 
as  tuas  iniquidades,  e  o  que  sara  todas  as 
tuas  doenças. 

4  Elle  o  que  resgata  a  tua  vida  da  morte^ 
o  que  te  cerca  da  sua  misericórdia,  e  das 
suas  eraças. 

5  Elle  o  que  satisfaz  os  teus  desejos, 
enchcndo-te  dos  seus  bens ;  c  o  que 
renova  a  tua  mocidade,  como  a  da  aeuia. 

6  O  Senhor  hz  sentir  os  eftcitos  da  sua 
misericórdia,  e  faz  justiça  a  todos  os  que 
padecem  qualquer  injúria. 

7  Elle  deo  a  conhecer  os  seus  caminhos 
a  Moysés,  e  as  suas  vontades  aos  filhos 
dlsrael. 

8  O  Senhor  he  misericordioso,  e  cheio 
de  ternura;  he  paciente,  e  todo  cheio 
de  misericórdia. 

9  Elle  não  ha  de  estar  sempre  irado, 
nem  ha  de  usar  eternamente  d*ameaças. 

10  Elle  não  nos  tratou,  como  merecião 
os  nossos  peccados;  nem  nos  castigou 
segundo  a  ^grandeza  das  nossas  iniqui- 
ihules. 

1 1  Porque  quanto  o  Ceo  está  elevado 
assima  *da  terra,  tanto  corroborou  elle  a 
sua  misericórdia  sobre  os  que  o  temem. 

12  £  quanto  o  Oriente  dista  do  Oc- 
cideiite,  tanto  affastou  elle  longe  de  nós 
as  nossas  iniquidades. 

13  Como  hum  pai  se  com|mdece  ter- 
namente de  seus  filhos,  assim  o  Senhor 
he  todo  compassivo  para  os  que  o  temem. 

14  Porque  elle  conhece  a  fragilidade 
da  nossa  origem,  e  elle  se  lembra  que  não 
somos  senão  pó. 

15  O  dia  (!o  homem  passa  como  a 
herva :  o  seu  fiorccer  he  como  o  da  flor 
do  campo. 

16  Assopra  o  vento,  e  ella  se  sécca: 
e  não  ficou  mais  vestígio  delia  no  mesmo 
lugar,  em  que  tinha  nascido. 

17  Porém  a  misericórdia  do  Senhor  he 
des  da  eternidade ;  e  ella  durará  eterna- 
mente sobre  os  que  o  temem : 

£  a  sua  justiça  sobre  os  filhos  dos 
filhos ; 
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IA  Sobre  os  qu« 

£  que  se  Icmbr 

para  o$  cuniDrírem. 

19  O  Senoor  preparou  no  Ceo  o  sea 
throno,  e  todas  as  cousas  serão  sujeitas  ao 
seu  império. 

20  Bemdizei  ao  Senhor,  vós  todos  os 

2ue  sois  seus  Anjos;  que  tendes  tanta 
)rça,  e  tanto  poder»  que  fazeis  o  que  elle 
vos  manda,  para  obedecerdes  â  voz  dos 
seus  preceitos. 

21  Bemdizei  ao  Senhor,  vós  todos  os 
que  compondes  os  seus  exércitos;  que 
sois  os  seus  Ministros;  que  executais  as 
suas  vontades.^ 

á^  Bemdizei  ^o  Senhor»  todas  as  que 
sois  obras  suas  em  todo  o  lugar  da  sua 
dominação :  e  tu,  alma  minha,  bemdize 
taipbem  ao  Senhor. 

SALMO  cm.  . 

pe  Louvor,  e  Admirado. 

AO  mesmo  David, 
Èenedic  anima  mea.  Domino  ;   Deu$ 
mçus  magn^€utus  es  vehtmenter. 

Altna  mmha,  bemdize  ao  Senhor :  Se- 
nhor Deos  mçu,  tu  tizcste  apparecer  a 
tua  grandeza  p<>r  bum  modo  todo  bri- 
lhante. 

tu  estás  todo  cercado  de  magestade,  e 
de  gloria; 

íl  £  todo  cubert9  de  luz,  como  d*hum 
vestido  teu ;  e  tu  estendes  o  Ceo,  como 
huma  tenda  de  campanha. 

3  Tu  CS  o  que  cobres  d*aguas  a  parte 
mais  superior  delle ;  o  oue  montas  subre 
as  nuvens ;  e  o  que  anuas  sobre  as  azas 
dos  ventos. 

4  Tu  o  que  fazes  os  teus  Ai\ios  tão 
nromptos,  como  os  ventos;  o  os  teus 
Ministros  tão  activos,  como  as  chammas 
ardentes. 

5  Tu  o  que  fundaste  a  terra  sobre  a  sua 
própria  firmeza ;  de  sprle  que  ella  nunca 
jamais  cahirá. 

6  O  abysmo  lhe  serve  como  de  vestido ; 
o  as  asuas  se  eievão  como  huns  montes. 

7  Mas  as  tuas  ameaças  as  ^em  fugir; 
e  a  voz  do  teu  trovão  fts  enche  de 
medo. 

8  Elias  sobem  como  huns  montes,  e 
•lias  descem  como  huns  valles  ao  lugar, 
que  tu  lhes  estabeleceste. 

9  Tu  lhes  assignaste  huns  termos,  que 
dias  não  passarão;  nem  ellas  tornar40  a 
vir  cubrír  a  terra. 

10  Tu  conduzes  as  fontes  pelos  valles ; 
•  tu  íazea  que  as  aguas  corrão  enlre  os 
montes. 

11  Delias  bebem  todas  as  alimárias  do 
campo :  os  asnos  montezes  suspirão  por 
ellas  na  sua  sede. 

12  As.  avtts  do  Ceo  fazem  a  j^ua  mo- 
ladaporaimá;  ella^  fazem  ouvir  a  ^ua 
voz  do  meio  dos  rochedos. 
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O  seu  pacto ;  I     13  Tu  regas  os  montes  com  as  HUUt 
doa  seus  preceitos  |  que  cahem  do  alto ;   e  a  terra  sm  sa^ 
ciada  do  fructo  das  tuas  obras. 

14  Tu  produzes  o  feno  para  as  bestas, 
e  a  herva  para  servir  ao  uso  dos  homens. 

Tu  fazes  sahir  o  pão  do  seio  da  terra, 

15  £  o  vmho,  que  alegra  o  coração  do 
homem. 

Tu  lhe  dás  o  azeite,  que  derramado  Ibe 
faça  vir  a  alegria  ao  rosto ;  e  o  pão,  que 
lhe  fortifique  o  coração. 

16  As  arvores  do  campo  serão  nutridas 
com  abundância,  como  também  ^  cedros 
do  Líbano,  que  Deob  plantou, 

17  E  onde  as  aves  farão  os  seus  ninhos. 
A  rasa  da  herodio  he  a  sua  condudora. 
IB  Os  altos  montes  servem  de  guarida 

aos  veados,  e  os  rochedos  de  guarida  aos 
ouriços  cacheiros. 

19  Eile  fez  a  Lua  para  designar  os 
tempos,  c  o  Sol  conhece  quando  9t  ha  de 
pôr. 

20  Tu  espalhaste  as  trevas,  e  fez-se  a 
noite  i  durante  ella  hç  que  passão  todas 
as  feras  do  bosque ; 

21  E  que  os  leõesinhos  nigemjela 
preza,  e  buscão  o  sustento,  que  Deos 
lhes  destinou. 

22  Em  sendo  porem  Sol  nado,  clles  sa 
ajuntão,  e  se  vão  deitar  nos  i>eus  cpvis. 

23  Então  sabe  o  hiimem  a  fazer  a  sua 
obra,  e  a  trabalhar  até  â  tarde. 

24  Que  grandes,  e  admiráveis  são  as 
tuas  obras,  Senhor!  Todas  as  cunsas 
fizeste  com  sabedoria :  a  terra  est&  cbeia 
dos  teus  b:  ns. 

25  Como  he  grande,  e  espaçoso  nos 
seus  biajos  este  mar!  Elle  tsú  cheio 
d'hum  numero  infinitç  de  peixes ; 

D*huns  aninuies  grandes,  outros  pe- 
quenos. 

26  Por  alli  he  que  passão  os  navios. 
AUi  he  que  se  vê  aquelle  monstro,  que 

tu  formaste,  para  se  divertir  oelle. 

27  Todos  esperão  que  tu  lhes  dés  o 
sustrnto  no  tempo  próprio. 

28  Quando  ui  lho  dás,  elles  o  colhem; 

Suando  tu  abres  a  tua  mão,  lodos  elles 
cão  cheios  dos  efleitos  da  tua  bondane. 

29  Porém  desvia  Ui  delles  a  tua  face ; 
ei-los  ahi  todos  turbados.  Tira^lbes  luo 
esnirito;  ei-los  ahi  todus  dcsíalecido», « 
toaos  tomados  ao  seu  p6. 

30  Manda  tu  depois  o  teu  cspinto; 
ei-los  alli  creados  de  novo:  c  aasiai  reno- 
varás iu  toda  a  face  da  terra. 

31  Sga  pois  celebrada  a  glona  do 
Senhor  por  todos  os  séculos;  e  o  Seootít 
se  regozijai  à  nas  suas  obras. 

32  Elle,  que  olha  para  a  terra;  «  * 


que 


toca  os  montes,  e  os 


faz   tremer; 

íiic  fumegar*  ^ 

33  Çu  por  mim  cantarei  oa  to»y?y^^ 

Senhor,  em  quanto  viver  i  cantai-lQ»-*'' 


SAUfOCIV. 


sisttr. 

?^  ^fSií^tt^  pvtws  M  ptlmrras,  que 
eui)rQÍ&n;  |i^ç(yM  egi  ptM- núq»  ^okuurei  a 
minha  alegria  DO  Senhor.  ^ 

35  Sqjão  i^Mg^s  <)a  lem  o»  pecca- 
dore^  «  09  loiquwy  de  Aotte  que  tião 
existao  mais:    alma  minha,  bemdize  ao 

SAUfO  CIV. 

De  Acção  de  Graças. 

AUtlilia. 

Ou  VAI  ao  Senhor,  e  invocai  o  eea 
Jl^    pwft;  «i^Riuiçiai  fis  w<l»  obras  en- 

i  Cantai  os  seus  louvores,  cantaí-os  ao 
sopi  à^fnsff^í^níÊ^  i  JM^m^i  to4a»  as  suas 

3  Gkihai-vos  no  seu  santo  nome:  aleg^re- 
^  .9^^W|?4^  1|(«»  buscão  ò  Senhor, 

4  ÇuAÇfA  o  Se|4^ór»  c  &rtaieeeí-vos  i 
^uicai  iqç^sfiaot^axfQ  te  fi  sua  fac<». 

f^/fPÍmHhv4fl[  da^  »uas  iii^ravilhas»  dol 
quo  %,  ã  dos  juizos  da  suá 


» 


yprios. 


0  Vosy  ^  ^esce^i^e^teB  d'Abrabãp,  que 
soiè  seus  servos:'  vós»  6  filho#  de^  JacolH 

7  £tle  ^  o  Stpx^hpr  npsso  Deos :  os 
"^"'^  j^4w  P^  exf^tã^  ai|i  toda  a  terra. 

^  ^9  /E»á  ^os  çs  s^ulo^  10  lembrou 
w  seijpacj»;  fja  fgroraos^  quç  fez  fará 
tflo^  ^  idades  alturas  I 

s  Da  pâ)avr^  qu#  deo  (^  Abrahão;  ^ 
JiiiaipçQtQ^  mió  fí^  a  Jncub  z 

^^  1?  ^wfí  ^4e  coQ#rn»9M  ♦  ^  wob,  p«m 
ser  hum  decfeto  irrevogável;  a  a  Isnu^ 
F^c^ser  hnaa  p^^  ateriMH  digendo : 

11  S|u  t^  4^ei  ia  Çarf^  de  Cílfiaan  pata 
heran^  vossa. 

1^  S  i^  4PW>do  f^  «r^  aifKla  em 
mio  peq^fiao  iiúippirçi  qufmde  erão 
buma  muito  pequeíu^  íwHia,  e  estmo* 

13  £  quap^o  elies  pa&savflo  d'huma 
Wlifo4j9litfii|M|ç|o^  4'iiuin  Kaínoaoinro 


14  Entretanto  elle  não  permittio,  que 
WW  «Igum  jtos  ^zeHft  loal ;  e  repre- 
bepdtt  ijjpioa  tleis  jpor  ^ausa  delles. 

15  Goardai-vos,  dUia  eile»  não  toqueis 
VJW»  dmilW)  o^  iBfdtn^ei»  os  meus 

16  È  elle  chamou  a  fome,  que  viesse 
iobr;atei|%^q9flí«Hitoda  aforpa,que 
consiste  ho  pão. 

IT  j^  ffiaii^  a4if?t9  deiies  hum 
homem;  a  ^ma»  f^p  uà  veivlido  para 

18  Eíip  ^i  Iffiiqilh^do  pe^s  cadeias, 
^ftftWílíWWpé*i9  #Bii:o  iraspas- 
1«aa4»ftnM,.    , 


A  pdbivfa  do  Soiliiir  6  ifaflanitMO  t 

20  O  Rei  o  mandou  tirar  dos  ferros ^  «  . 
Príncipe  dos  povos  o  poz  em  lihenisUeb 

SI  Elle  o  çonstiuiio  senhor  ida  luasasa/ 
e  Príncipe  de  tudo  o  que  possuía :         '  ^• 

S9  Para  que  «lie  lostrutsse  ot  PHn- 
cipèsda »ua  Corte, coéib ao  mesà^ -Rk % 
e  para  que  ensinasse  a  prudettoiá  aoa  Aft^ 
ciãos  do  seu  Conselho. 

23  Neste  teuipo  emproa,  Tsraei  po  Egyp- 
to,  e  JacuD  morou  na  terra  de  Cam. 

24  fi  b  Senhor  mitlttplioou  eittraordi- 
aariamente  o  seu  jpovo,  e  o  fez  mais  pode- 
roso» do  que  os  seus  injmi||Q6.       '■' 

2o  Elle  muduu  o  coração  dos  Eeypeie 
|)ata  aijorrecercm  o  seu  povo;  ate  ^^— 
Dairem  os  setis  aervos  oora  máos 
cios.  M 

to  Então  enviou  eilè  a  Moífséi  teu 
sorvo,  e  a  Arão^  que  túm  também  a^òot» 
Iheo. 

ar  Nelles  pot  o  seu  poder,  paralazerdm 
sinaes>  e  pru^igios  na  terra  df  Cam. 

28  Mandou  trevas,  e  encheo  o  ar  d'es- 
caridade:  eúão  faltou  a  cumprir  tudof  o 
que  tinha  promettid».  • 

39  Converteo  as  suas  aguas  èm  «anw 
gue,  e  matou  todos  os  seus  peixes.  - 

80  A  sua  terra  predusib  rans,  até  àas 
camarás  mais  interiores  dos  seifs  Heis. 

81  Elle  fallout  e  eisH}iie  iogo  se^viifio 
vir  toda  a  casta  de  moscas,  c  deino8q«i«M 
por  todo  o  paLe.  •  '  i 

32  Elle  em  lugar  de  agua  fez  chovei^ 
pçdni,  e  cahir  hum  fogo,  que  tiidó  abra- 
lava  na  sua  terra  i 

33  Elle  feno  as  suas  vinhas  e  as  s^aa 
figu0ÍTas;  e  quebrou  feridas  as  arvores,  que 
havia  em  todo  o  púz, 

34  Elie  fÍEillou,«  ets-qua  iogo  #eio  hoía 
número  infinito  de  gafanhoto»  de  dilema 
especes,  • 

35  Os  quaes  cornarão  itoda  a  hrrv»  da 
sua  ten-a,  e  eontumiião  todos  os  Ihiétos 
do  seu  paiz. 

36  Eiie  ferio  de  morte  a  todos  ca  pri- 
mogénitos éo  Egypto,  a^  pfsmieiis''de 
todo  o  bei^  trabalho.  >  ^  > 

37  B  fez  sahir  os  Israelitas  oom  muito 
ouro,  e  prata;  e  não  havia  nas  suaa  *fki* 
bus  doente  algum. 

38  O  figypto  SB  alegrou  com  a  sda 
partida,  por  eau^a  do  medo,  que  delks 
tinha. 

89  Elle  esteadeo  huma  nuvem,  que  os 
protegia)  e  km  apparecer  hum  tbgo$qtl4 
os  fdlumiava  de  noite 
.  40  Pedírão-Uiej  e  eis-que  vierão  as  co^ 
doroizes,  e  elle  os  íartou  do  pão  do  Ceo. 

41  Elle  rompeo  a  pedra,  e  oorrèiãQ 
aguas;  corrêfão  rios  num  lugar  leécd.' 

^4d  Fonque  eiie  se  lembrou  da  saatã 
palavra,  que  dera  a.Abrahftj  nosso  plú* 

^  fifessahirosMipavoébm'  alegHat 

ã)N^ 


S4IM0  cv. 


e  os  eeos  esoolbidoa  em  tmnsportes  de 
jubilo. 

44  £  deo-lhes  o  pois  das  nações,  e  os 
fez  entrar  de  posse  dos  trabalhos  destes 
p6vos; 

45  Para  qiie  elles  guardassem  as  suas 
ordenações  cheias  de  justiça,  e  se  appli- 
cassem  a  buscar  a  sua  Lei. 

SALMO  CV. 

De  Acção  de  Graças,  e  Increpatorio. 

'  Alleluia. 

CcnjUemim  Domino^  juomam  banm, 

.  (Este  mesmo  he  o  pnncipio  do  Salmo 

CVI.    do  Salmo  CXVlI.  e    do   Salmo 

ÇXXXV.) 

LOUVAI  ao  Senhor,  porque  elle  he 
bom;  porque  a  sua  misericórdia  he 
eterna. 

9  Quem  oontsii  as  maravilhas  do  poder 
do  Senhor?  Quem  fará  entender  toaos  os 
seus#louvores? 

3  Bemaventurados  os  ^ue  guardão  a 
equidade,  e  pratic&o  a  jushça  em  todo  o 
tempo. 

4  Lembraste  de  nós,  Senhor,  segimdo 
a  bondade,  que  te  aprouve  mostrar  ao  teu 
povo:  visitarnos  com  a  tua  saudável  assis- 
tência; 

5  Para  que  nós  nos  vejamos  cumulados 
dos  bens,  que  tu  reservas  para  os  teus  es- 
colhidos; gozemos  da  ale^a,  que  tu  des- 
tinas ao  teu  povo;  e  tu  sejas  louvado  da- 
quelles,  que  escolheste  por  tua  heran- 
ça. 

6  Nós  peccámos  com  os  nossos  pais : 
obrámos  injustamente;  commettemos  a 


7  Nossos  pais  não  comprehendêrão  as 
maravilhas,  que  tu  fizeste  no  Egypto: 
não  se  lembrarão  da  multidão  das  tuas 
misericórdias*: 

Elles  te  irritarão,  estando  a  entrar  no 
mar,  no  mar  vermelho. 

8  Entretanto  o  Senhor  os  salvou  por 
amor  do  seu  nome,  a  fim  de  fazer  conne^ 
eido  o  seu  poder. 

9  Elle  ameaçou  o  mar  verftielho,  e  este 
se  secoou :  e  elle  os  conduzio  pelo  meio 
dos  abysmos,  como  por  hum  lugar  árido, 
e  deserto. 

10  E  elle  os  salvou  da  mão  dos  que  os 
aborrecião,  e  da  mão  do  seu  inim%o. 

^  11  £  a  agua  cobrio  aos  que  os  perse- 
guião,  sem  que  ficasse  nem  num. 

12  Então  derão  elles  ^credito  ás  puas 
palavras,  e  fizerão  soaros'seus  louvores. 

13  Mas  isto  não  durou  muito  tempo: 
elles  se  esquecerão  das  suas  obras,  e  não 
esperarão  com  paciência,  que  elle  cum- 
prisse os  seus  designios  acerca  delles. 

14  Elles  desejarão  anciosamente  comer 
manjares  no  deserta;  e  tentarão  a  Deus 
num  lusar,  onde  não  havia  agua. 

13  Elle  lhes  concedeo  o  que  pedião,  e 


lhes  mandou  com  que  fartasBem  as  suas 
almas. 

16  £  elles  irritarão  a  Moysés  no  acam- 
pamento, e  a'  Arão,  que  era  o  santo  do 
Senhor. 

17  Abrío-se  aterra,  e  eneulio  aDatfaaii, 
e  ella  se  fechou  sobre  Abiron,  e  a  sua 
tropa. 

18  Ateou-se  hum  fogo  no  meio  dest» 
fiio^lonarios,  e  a  cbamma  ceosumio  a  estes 
peccadores. 

19  £  elles  fizerão  para  si  hum  bezerro 
em  Horeb;  e  adorarão  esta  obra  d*esciil- 
tura. 

90  Deixarão  ao  Deos,  que  era  a  sua 
gloria,  pela  figura  d*hum  novilho,  que 
comia  herya. 

31  £squecèrão-se  do  Deos,  que  os 
tinha  salvado ;  que  tinha  feito  tão  grandes 
cousas  no  Egypto; 

53  Tantos  pródigos  na  terra  de  Cam, 
e  cousas  tão  terríveis  no  mar  vermelho. 

83  Por  isso  estava  elle  resoluto  a  per- 
dei-los, se  Moysés,  que  elle  tinha  escolhi- 
do, não  SC  oppozesse,  quebrando  aqueUe 
bezerro,  e  presentando-se-lhe  diante; 

Para  desviar  a  sua  ira,  e  impedir  que 
elle  08  não  destruísse. 

54  E  elles  reputarão  em  nada  huma 
terra,  (jue  tanto  era  para  desejar : 

E  nao  derão  credito  á  sua  palavra. 

35  Antes  murmurarão  nas  suas  tendas, 
é  não  derão  ouvidos  á  voz  do  Senhor. 

S6  Então  levantou  elle  a  sua  mão  so- 
brelles,  para  os  destruir  no  deserto ; 

97  Para  fazer  miseravel  entre  as  na- 
ções a  sua  posteridade,  e  espalhai-los  por 
diversas  terras. 

98  Elles  se  consagrarão  a  Beelsegor,  e 
comerão  dos  sacrí&ios  offèrecidos«  aos 
mortos. 

«9  E  elles  irritarão  ao  Senhor  com  as 
suas  peocaminosas  obras,  e  pereceo  hum 
granae  námero  delles. 

30  Então  se  levantou  Finees,  e  aplacou 
ao  Senhor,  e  cessou  o  fiagello. 

31  £  este  zelo  lhe  foi  imputados  ju^ 
tiça  wura  sempre,  e  pelo  decurso  de  todas 
as  gerações. 

3S  Étlcs  ainda  irrítáifio  a  Deos  nas 
Aguas  da  contradiccão ;  e  Moysés  foi  cas- 
tigo por  causa  delles. 

33  Porque  elles  lhe  azedarão  o  espinto; 
e  elle  fez  apparecer  nas  suas  palavras  al- 
guma desconfiança. 

34  Elles  não  desfizeião  as  naç6ss  ^ 
o  Senhor  lhes  tinha  dito; 

35  Antes  se  misturarão  com  eflcs,  « 
aprenderão  imitar  as  suas  obras, 

36  £  adorarão  os  seus  Ídolos  ww» 
d'esculturB,  os  quaes  lhes  vicrío  s  ser 
huma  occasião  d*escandalo,  e  de  niiot. 

37  Elles  sacrificarão  os  seus  filhos,  e» 
suas  filhas  aos  demunios ; 


SALMO  CVI. 


38  Elles  derramárfto  o  sangue  innp- 
cente ;  o  saanie  de  seus  filhos,  e  de  suas 
filhas,  que  dles  sacrificáráo  aos  ídolos 
d*escultMra  de  Canaan. 

£  a  terra  se  inficionou  pela  ahundanda 
de  sangue,  que  elles  derramârfto : 

39  Ella  se  contaminou  pelas  suas  pec- 
caminosas  obras:  e  elles  se  prostituirão  às 
suas  depravadas  paixões. 

40  EntSo  se  irou  o  Senhor,  e  se  infu- 
receo  contra -o  seu  povo:  então  abominou 
elle  a  sua  herança. 

41  Elle  os  entregou  ás  mãos  das  na^ 
ções;  e  os  que  os  aborrecião,  esses  forão 
08  que  os  dominarão. 

42  Os  seus  inimigos  os  fizerão  padecer 
muitos  males:  elles  forão  humilhados  de- 
baixo do  seu  poder : 

43  £  Deos  os  UvWhi  delles  muitas 
vezes. 

Mas  elles  o  irritarão  novamente  pela 
impiedade  dos  seus  designios:  e  as  suas 
próprias  iniquidades  lhes  trouxera»  novas 
afflicções. 

44  £lle  com  tudo  olhou  para  elles, 
quando  estavão  assim  afflictos ;  e  elle 
OQvio  as  suas  preces. 

45  Elle  se  lembrou  do  seu  pacto;  e  elle 
se  arrependeo,  segundo  a  grandeza  da  sua 
misericórdia. 

46  Elle  fez  resplandecer  esta  sua  mes- 
ma misericórdia  para  com  elles,  á  vista  de 
todos  aquelles,  que  os  tinhão  tomado. 

47  Salva- nos.  Senhor  nosso  Deos,  e 
ajunta-nos  do  m«o  das  nações ; 

Para  que  nós  demos  gloria  ao  teu 
saato  nome,  e  nos  gloriemos  nos  teus 
louvores. 

48  O  Senhor,  o  Deos  dlsrael  seja  bem- 
âito  por  todos  os  séculos :  e  todo  o  povo 
dirá :  Assim  seja,  assim  seja. 

SALMO  CVI. 

De  Acção  de  Graças. 

Alleluia. 

Ccnútemim  Domino^  quoniam  bónus. 

IOUVAI  ao  Senhor,  porque  elle  he 
i  bom ;  porque  a  sua  misericórdia  he 
eterna. 

3  Assim  o  digão  aquelles,  que  forão 
Tcsgatados  pelo  Senhor,  e  que  elle  resga- 
tou do  poder  do  inimigo ; 

3  E  que  elle  ajuntou  de  diversos  paizes, 
do  Nascente,  e  ao  Poente,  do  Norte,  e  do 
Mar. 

4  Elles  errarão  na  solidão  j  nuns  lugares 
^tosd'agua;  e  não  acharão  o  caminho 
P^ra  irem  a  alguma  Cidade,  onde  podes^ 
sem  habitar. 

5  Elles  padecerão  fome,  e  sede,  e  a  sua 
>lnia  cahio  em  desfalecimento. 

6  Mas  no  meio  das  suas  afflicções  cla- 
marão ao  Senhor,  que  os  tirou  das  neces- 
sidades, em  que  se  achavão. 

7  E  elle  os  conduzio  por  hum  caminho 


direito,  para  poderem  chegar  à  Cidade,em 
que  havião  de  morar. 

8  As  misericórdias  do  Senhor  sejão  o 
assumpto  dos  seus  louvores:  elle  seja 
bemdito  pelas  maravilhas,  que  fez  a  favor 
dos  filhos  dos  homens. 

9  Porque  elle  saciou  a  alma,  que  estava 
vasia ;  e  encheo  de  bens  a  ahna,  que  pa- 
decia fome. 

^  10  Elles  estavão  d'assento  nas  trevas, 
e  na  sombra  da  morte;  e  estavão  cativos 
na  indigência,  e  carregos  de  ferros. 

11  Porque  tínhão  sido  rebeldes  ás  pala- 
vras de  Deos,  e  tinhão  desprezado  o  con- 
selho do  Altíssimo. 

13  O  seu  coração  íbi  humilhado  pelos 
trabalhos:  elles  forão  enfraquecidos,  e 
não  havia  quem  os  ajudasse. 

13  Mas  elles  eritárão  ao  Senhor  do 
meio  das  suas  aínicçÕes;  e  elle  os  livrou 
das  suas  necessidades. 

14  Elle  os  fez  sabir  das  trevas,  e  da 
sombra  da  morte;  e  quebrou  as  suas  pri- 


,15  As  misericórdias  do  Senhor  sejão  o 
assumpto  dos  seus  louvores:  elle  seja 
bemdito  pelas  maravilhas,  que  fez  a  favor 
dos  filhos  dos  homens. 

16  Porque  elle  arrombou  as  portas  de 
bronze,  e  quebrou  os  ferrolhos  de  ferro. 

17  Élle  os  tirou  do  caminho  da  sua  ini- 
c|uidade;  porque  por  causa  das  siuis  in- 
justiças tinhão  elles  sido  humilhados. 

18  A  sua  alma  tinha  horror  a  toda  a 
4:asta  de  manjares;  e  elles  estavão  che- 
gando ás  portas  da  morte. 

19  £  elles  do  meio  das  suas  afflicções 
clamarão  ao  Senhor,  e  elle  os  livrou  das 
suas  necessidades. 

20  Elle  mandou  a  sua  palavra,  e  os 
sarou,  e  livrou  das  mortes. 

21  As  misericórdias  do  Senhor  sejão  o 
assumpto  dos  seus  louvores:  elle  seja 
bemdito  pelas  maravilhas,  que  fez  a  favor 
dos  filhos  dos  homens. 

23  Elles  lhe  offereção  sacrificio  de 
louvor,  e  publiquem  as  suas  obras  com 
alegria. 

33  Os  que  .descem  ao  mar  nos  navios, 
e  que  trabalhão  no  meio  das  grandes 
aguas; 

34  Esses  virão  as  obras  do  Senhor  e  as, 
maravilhas,  que  elle  fez  na  profundidade. 

35  Elle  fallou,  e  eis-que  logo  se'  levan- 
tou hum  vento,  que  trouxe  a  tempestade; 
e  as  ondas  do  mar  se  elevarão. 

Sd  Os  homens  ora  subião  até  os  Ceos, 
ora  baixavão  até  os  profundas  abysmos ;  e 
a  sua  alma  desfalecia  á  vista  de  tantos 
males. 

27  Assim  turbados,  e  aeitados  parecião 
como  hum  bêbado';  e  to&  a  sua  perícia 
seperdeo. 

38  Mas  elles  gritáião  ao  Senhor  do 
537 


iQçiodas  9«Wi  ufíkçpfa,  e-  dl^  os  livrou 
dàs  suas  necessidades. 

29  £IIe  mudou  -esta  tempestade  numa 
branda  virapão;  e  as  oudas  do  mar  se 
calarão. 

30  Então  se  alegrarão  elles  de  terem 
acalmado  as  ondas ;  e  o  Senhor  os  levou 
ao  porto,  a  que  elles  querião  arribar. 

àl  As  misericórdias  do  Senhor  sejão  o 
assumpto  dos  seus  louvores:  elle  seja 
bemdilo  pelas  maravilhas,  que  fez  aos 
filhos  dos  hoinens» 

32  Èlle  seja  engrandecido  na  Assem- 
blêá  do  povo,  e  sega  louvado  no  lugar, 
onde  os  Anciãos  estão  assentados. 

33  Elle  mudou  os  rios  a  serena  hum 
deserto;  e^  terraç  regadas  d^agu^  a  se 
tomarem  hum  lu^r  de  sede. 

34  Elle  mudou  a  terra  fructifera  numa 
t$o  esterj),  como  a  que  he  semeada  de  sal, 
pòr  causa  da  malignidade  dos  seus  habi- 
tantes. 

35  Elle  converteo  os  desertos  em  tan- 
ques; e  a  terra,  que  nãò  tinha  agua,  em 
a^uas  correotes. 

36  Alli  poz  elle  aos  que  estayão  esfo- 
meados ;  e  áili  edificarão  elles  huma  Ci- 
dade para  sua  habitarão. 

37  Alli  semearão'  elles  campos,  e  plan- 
tarão vinhas,  que  derao  copioso  fructo. 

38  Elle  os  aJ^ençoou,  e  elles  se  multi- 
plicarão ^m  extremo;  e  elle  augmentou 
as  suas  besciagens. 

39  porém  ao  depois  elles  se  ví|-ão  re- 


cvin. 


duzidos  a  hum  pequeno  número;  elles   mesmo  reduzirá  a  nada  oa  ã»f0iip^ 
forão  vexados  de  muitos  mafes,  e  pade- >  gos. 


cêrão  muitas  dores. 

40  Os  Príncipes  cabírão  no  ultimo 
desprezo ;  e  elle  os  fez  andar  errantes  por 
lugares,  onde  não  havia  caminho. 

41  Pelo  contrario,  ao  pobre  elje  o 
livrou  da  indigência,  e  multiplicou  os  seus 
alhos  como  ovelhas. 

42  Os  justos  o  verão,  e  akigrar-sehâo ; 
e  todos  os  mãos  fecharão  a  boca. 

43  Quem  he  assim  sábio,  que  guarde 
estas  cousas,  e  com  prebenda  bem  as  mise- 
ricórdias do  Senhor? 

SALMO  CVII. 

De  Acção  de  Graças. 

CÂNTICO  de  Salmo  ao  mesmo  Da- 
vid. 
Paraium  cor  mcum^   Dem^  paratum  cor 
meúm. 

2  O  meu  coração  está  preparado,  ó 
DeoSyO  meu  coração  esta  preparado:  eu 
cantarei  os  teus  Louvores,  e  eu  os  cantarei 
ao  som  d'in$trumentos  no  meio  da  minha 
gloria. 

3  Levanta-te,  gloria  minba^  levanta-te 
meu  saltério,  e  minlia  c^dbar^:  ei4  me 
levantarei  de  madrugada. 

4  Eu  tf)  louyarei^  j^<^^^«  99  Pt^^^  ^^^ 
^  ^       '    '     ' 


povos;  e  eu  caotajr^  ^,  fiifi  gl^  t^ 
iis  nações.  .^ 

5  Porque  a  tua  misericórdia  h^  o^ii 
elevada,  do  c|ue  os  CeoS|  ea  tua  verdade 
se  eleva  até  as  nuvens. 

6  Eleva-te^  6  Deos,  por  slina  dos^Çeos; 
e  a  tua  gloria  resplandeça  sobre  toda  a 
terra, 

7  Para  que  os  teus  amad^)^  ^^í^  M^^* 
Salva^me  com  a  tufi  (if^ipú,  e  ouwp m^ 

8  Deos  fallou  }>e)o  ;seu  S|tij^. 
Eu  me  alegrarei :  eu  qivií^et  09  cam* 

pos  de  Siquem,  e  rçj^titei  9  Viii^  4^ 
tend4s. 

9  Meu  he  Galaad,  e  mçu  hj^  Mfj^isit^; 
e  Efraim  he  o  que  u)é  tem  a  çfbeç^' 

Juda  será  9  meu  Éei: 

10  Moab  hie  a  mafmit^  da  vàx^  Qipf9» 
rança. 

Eu  me  avançarei  até  â  Iduroea,  e  $ 
metterei  debauo  dos  pi^;  os  Qstpanfi^ 
se  ton^àrão  meus  amigos.  '* ..  z 

11  Quem  he  q  que  f^ç  cqnjyOT  f 
Cidade  fortificada?  quem  o  qoe  ifip  op* 
duâráàldumea? 

12  Mão  o  serás  tu,  6  pet^p  qi|g 
lançaste  áe  ú1  t  não  saturas  U^y  4  i 
atesta  dos  nossos  exercite^  1 

13  Dá-nos  o  teu  sgccortp»  f^  JW» 
livrares  da  tribulação:   p>rqu£  ^  yw 

espçraalguemasu^salvalr^^  4^tW^P"'^ 
homem. 

14  Em  Deos  he  que  uôs  iff^^vi^tis  aor 
çÕes  de  virtude,  p  de  cmgfçsf^i  t  ^ 
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SALMO  ÇVIU.^ 
Increpatorío,  e  PrófetiGO. 

PARA  o  fim,  SsOni^  (le  Dayii^.  , 

Não  te  cales,  ó  Deosi  sobre  <^  P90^  # 
minha  innocencia  1 

2  Porque  a  boçà  do  ^onaem  pcccador, 
e  a  boca  do  homein  Wz^çòádo  se  abrirão 
contra  niim. 

Elles  fallárão  contra  núxn  ^a^  h""^ 
lingua  dolosa : 

3  Elles  me  atacarão  de  todas  as  uf^ 
com  os  seus  discursos  che^»  d*oaío(  t 
elles  me  fizerão  guerr^  sem  xpotivo  algiÃa. 

4  Em  lugar  de  me  jimaiKm,  ellps  õ^ 
cortavão  cpm  as  suas  maUdiçeoCÍ^<  ^ 
entretanto  ham,  eu  4)rg<ção. 

5  Elles  me  tornarão  mal  por  beiOi  § 
ódio  por  amor. 

6  Dá  ao  ímpio  todo  o  poder  âobuçUlb  P 
o  diabo  esteia  a  suirdireita. 

7  Quaiiuo  o  julgarem,  saia_^Íe  <f^ 
demnado;  e  a  sua  mçsmt  ow^  ^  ^' 
pute  a  peccado. 

8  Os  seiis  dias  s^  abhrBvi«f»Si  ^ 
receba  outro  o  feu  Episcop^ifio* 

9  Seus  filhos  ^u^  wfiplb  9  9^^ 


9AUáO  C|X»  cx. 


10  Scu8  flbcft  andem  vagiJ)undo9,  e 
errantes  dlium  lugar  pafa  ouuo,  mendi- 
gando o  seu  sustento :  c  elles  sejão  lan- 
hados fora  das  suas  pousadas. 

lio  usureiro  dê  caça  a  todos  os  seus 
beast  s  lhos  leve  todos;  e  os  estrangeiros 
lhe  roubem  todo  o  fructo  dos  seus  traba- 
llios. 

19  Não  haja  nbgurm,  que  o  soccorra; 
e  nioguem  se  com^iiuleca  dos  sem  orf&os. 

1$  rodos  os  seus  mhos  pereção:  e  o 
seu  nome  seja  apagado  da  memoria  dea- 
iro  do  decurso  d  huma  geração. 

li  A  iniauidade  de  seus  pais  reviva  na 
lembrança  do  Senhor;  e  o  peccado  dé  sua 
mãi  não  se  apague. 

15  Elies  estqjão  sempre  expostos  aos 
olhos  do  Senhor;  e  a  sua  memoria  se 
extermine  de  sima  da  terra: 

16  Pocçiue  elle  se  não  lembrou  de  ex- 
ercitar misericórdia; 

17  Antes  pelo  contrario  persçguio  ao 
homem  pobre,  e  necessitadoí  e  que  oo 
9eu  coração  estava  ferido  de  4or>  para 
sssim  o  matar. 

18  Gomo  elle  amou  a  maldição,  assim 
ella  cahirá  &obrelle;  e  como  eUe  re- 
jeitou a  benção,  assim  ella  se  alongará 
delle. 

£  como  elle  se  vestio  da  maldição, 
como  d*bum  vestido,  assim  ella  como 
aguaenuvâ  até  o  Sfcu  interior,  e  como 
aseite  reoassará  os  seus  ossos. 

19  Klla  lhe  seja  como  o  vestido,  com 
qoese  cobre;  e  como  a  cinta,  com  que 
sempre  and4  cingido. 

20  Eis-aaui  como  o  Senhor  pagara  a 
obn  daquelles,  que  me  atacão  com  9,^ 
suas  malediceucias,  e  que  proferem  pala- 
vras de  morte  contra  a  minha  alma. 

SI  Tu  porém,  Senhor,  toma  á  tua  conta 
defeoderes-náe  para  gloria  do  teu  nome: 
porque  a  tua  misericórdia  he  cheia  de 
uoçura. 

Í4vra-me, 

t9  Porque  eu  sou  pobre,  e  necessitado; 
e  o  meu  coração  eslâ  tremendo  dentro  de 
mim  mesmo. 

^3  £u  passei  como  a  sombra  ao  declinar 
do  Sol ;  e  fui  constrangido  a  andar  sal- 
tando daqui  para  aiii,  como  os  gafanhotos. 

^  Os  meus  joelhos  enfraquecerão 
com  o  jejum,  e  a  minha  carne  se  mudou, 
por  falta  do  UbO  do  azeite. 

95  £u  me  tomei  hum  objecto  d*oppro- 
bno  para  meus  inimigos  :  elles  me  virão, 
a  eUes  MK:iidirão  as  sua^  cabeças. 

56  Aj<ida-me,  Senhor  f)eos  meu: 
auva^nt  s^uado  a  tua  misericórdia. 

^?  Saibaio  todos,  que  isto  be  hum 
golpe  da  tua  mão,  e  que  tu  es  o  que  o 

S8  Elles  me  amaldiçoarão,  e  tu  me 
mDçoarás:  scgão  confundidos  q*,  quf  se 


levantgo  contra  mim,  e  o  teii  seiv^  se 
alegrará.  < 

ao  Sejão  cubertos  de  pejo,  os  que  qae 
calumnião;  e  sejão  envolvidos  na  sua 
confusão,  come  num  manto  dobrado^ 

30  £u  louvarei  ao  Senhor  com  toda  a 
força  da  minha  voz:  cantarei  os  seuJi 
louvores  no  meio  d*huma  grande  Assem- 
bléa. 

31  Porque  elle  se  poz  à  4^eita  dq 
pobre,  para  salvar  a  minba  alipa  dos  f  ue 
a  perseniem. 

SALMO  CIX. 
Profético. 

SALMO  de  David. 
DixU  Dominut  Domino  meo,  sede  a 
dextri»  méis, 

O  Senhor  disse  ao  meu  Senhor:  As- 
senta-te  à  minha  mão  direita, 

Até  que  eu  reduza  os  teus  mimigos  a  ta 
servirem  d*e6cabelki  de  tetis  pés. 

S  O  Senhor  enviara  de  Sião  p  sceptio 
do  seu  reinado:  tu  reina  no  meio  dos  teus 
inimifos. 

3  O  principado  está,  comtigp  no  dia  da 
tua  fortaleza,  e  no  mejo  dos  resplandofes 
dos  Santos:  eu  te  gerei  do  meu  seio 
antes  da  estrella  d^alva. 

4  O  Senhor  iurou,  e  ò  seu  juramento 
será  immutavel:  tU  es  o  Sacerdote  etert 
no,  segundo  a  ordf  m  de  Melquiaedech. 

5  O  Senhor  está  á  tua  mão  dirjeita; 
elle  no  dia  da  sua  ira  destruio  os  Reis. 

6  Ellejulgará  as  nações;  encherá  tudp 
de  ruina;  baterá  com  as  cabeças  de 
muitos  na  terra. 

7  £Ile  beberá  da  torrente  no  camiojhoi 
e  por  isso  levantara  a  sua  cabeça. 

SALMO  CX. 
.  ,  »  ^Çf ,  Louvor,  e  Rqgozyo. 


4  LLELUIA. 


Conjiteifor  tibiy  Domme^in  totocorde 

nteo :  in  concilio Justonahf  4*  congregatione. 

Louvar-te-hei,  Senhor,  de  togo  o  meu 

coração  no  congresso  particular,  e  na  A^ 

sembléa  pública  dos  justos. 

2  As  obras  do  Senhor  são  grandes: 
ellas  são  proporcionadas  a  todas  as  suas 
vontades. 

3  Tudo  o  que  elle  fa?  está  publicando 
os  seus  louvores,  e  a  sua  grandeza:  a  sui 
justiça  permanece  por  todos  os  séculos^ 

4  O  Senhor,  que  he  misericordioso,  e 
cheio  de  clemência,  reJM>vou  a  memona 
das  suas  maravilhas : 

5  Elle  dep  o  sustento  aos  que  o  te- 
mem. 

Elle  conservará  eternamente  a  memo- 
ria do  seu  f>acto : 

6  Elle  fará  conhecer  ao  seu  povo  o 
poder  das  suas  obras, 

7  Dando-lhe  a  herança  das  nações.  As 
abras  das  suas  mãos  não  são  outra  cousa 
mais,  do  que  verdade,  f  justiça* 
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8  Todos  os  seus  mandamentos  são  fieis 
por  todos  os  séculos,  como  feitos  que  são 
conforme  as  regras  da  verdade,  e  da  equi- 
dade. 

9  Elle  enriou  hum  Redemptor  ao  seu 
poro:  elle  fez  com  elle  hum  pacto  por 
toda  a  eternidade. 

O  seu  nome  he  santo,  e  terrível. 

10  O  temor  do  Senhor  he  o  princípio 
da  sabedoria.  * 

Todos  os  aue  obrão  conforme  este  te- 
mor, sfto  cneios  dliuma  intelligencia 
saudável :  o  seu  louvor  subsiste  por  toda 
a  eternidade. 

SALMO  CXI. 
Moral. 
Alleluia,  da  Revérsfio  d'Aggeo,  e  de  Zaca- 
rias. 
Beatus  vir,  qui  timet  Domimini,  in  maiP' 
datUtíuM  vokt  nimU, 

BEMAVENTURADO  o  homem,  que 
teme  «o  Senhor,  e  que  tem  huroa 
vontade  ardenle  de  cumprir  os  seus  man- 
damentos. 

2  A  sua  descendência  será  poderosa 
sobre  a  terra:  a  posteridade  dos  justos 
ser&  idiwnçoada. 

3  Na  sua  casa  ha  gloria,  e  riquezas:  a 
sua  justiça  subsiste  por  todos  os  sécu- 
los. 

4  O  Senhor,  que  he  misericordioso, 
clemente,  e  justo,  nasceo  como  luz  no 
meio  das  trevas,  para  allumiar  aos  que 
sSo  de  coração  recto. 

5  Ditoso  o  homem,  que  se  compadece, 
e  que  empresta  ao^  que  necessitão :  elle 
disporá  os  seus  discursos  com  juizo, 

6  Porque  nunca  j&mais  será  abalado. 

7  A  memoria  do  justo  será  eterna: 
elle  não  temerá  ouvir  a  palavra  má. 

O  seu  coração  está  sempre  prompto  para 
esperar  no  Senhor : 

•  8  O  seu  coração  está  poderosamente 
fortalecido :  elle  não  será  abalado,  até  se 
pôr  em  estado  de  desprezar  a  seus  inimi- 
gos. 

9  Elle  espalhou  com  liberalidade  os 
seus  bens  sobre  os  pobres :  a-  sua  justiça 
permanece  por  todos  os  séculos:  o  seu 
poder  será  exaltado,  e  cumulado  de  glo- 
ria. 

10  O  peccador  vcl-lo-ha,  e  irritar-se-ha 
por  isso :  rangerá  com  os  dentes,  e  mirrar- 
se-ha ;  mas  o  desejo  dos  peccadores  pere- 
cerá. 

SALMO  CXII. 
De  Louvor,  e  de  Consolação. 
Allcluia. 
LttudatCf  pueriy  Dominvm:  latufatewh- 
tnen  DominL 

Y  OU  VAI,  meninos,  ao  Senhor:  louvai 
JtJ  o  nome  do  Senhor. 

Q  O  nome  do  Senhor  seja  bemdito  dek 
dagora  para  sempre. 
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3  O  nome  do  Senhor  he  digno  de  wx 
louvado  des  do  Nascente  até  o  Poente. 

4  O  Senhor  he  elevado  por  sim&de 
todas  as  nações ;  e  a  sua  gloria  he  ssstma 
dos  Ceos. 

5  Quem  ha  que  seja  como  o  Senhor 
nosso  Deos,  que  habita  nos  lugares  msis 
sublimes, 

6  £  que  olha  para  o  que  ha  de  roais 
baixo  no  Ceo,  e  na  terra? 

7  Que  tira  do  pó  ao  que  está  na  iodi- 

fencia,  e  que  levanta  do  esterco  ao  po- 
re? 

8  Para  o  collocar  com  os  Príncipes, 
com  os  Principes  do  seu  povo. 

9  Queda  em  fim  á  que  era  estéril  a 
ale^a,  de  se  ver  na  sua  casa  mfti  de 
iftuitos  filhos? 

SALMO  CXIII. 
De  Louvor,  e  Admiração. 

Alleluia. 
In  esUu  hraêlde  Mgjfpto, 
QUANDO  Israel  sahio  do  Egypto,  ea 
\Ê,  casa  de  Jacob  do  meio  deste  povo 
bárbaro; 

8  Consagrou  Deos  o  Povo  Judaico  ao 
seu  serviço,  e  estabeleceo  o  seu  império 
em  Israel. 

3  O  mar  o  vio,  e  fugio;  o  Jordão  it- 
aiou  para  trás. 

.  4  Os  montes  saltarão,  como  carneiros, 
e  as  coUinas  comp  cordeiros  d'ovelh&s. 

5  Que  tiveste  tu,  mar,  para  fiigúes? 
£  tu,  Jordão,  porque  recuaste  para  três? 

6  Montes,  porque  saltastes  vós  como 
carneiros ;  e  vós,  coUinas,  como  cordeiros 
d*ovelhas? 

7  He  que  a  terra  iremeooom  a  pre- 
sença do  Senhor,  com  a  presença  do  Deos 
de  Jaoob. 

8  O  qual  converteo  a  pedra  em  tanques 
d*aguas,  e  o  rochedo  em  fontes. 

1  Não  nos  dês  a  nós,  Senhor,  não  nos 
dês  a  nós  a  gloria;  mas  dá^a  toda  ao  teu 
nome, 

«  Para  fazeres  resplandecera  tua  mwe- 
ricordia,  e  a  tua  .verdade,  para  que  nao 
digão  as  nações:  Onde  está  o  seu 
Deos? 

3  Mas  o  nosso  Deoe  está  no  Ceo:  e 
tudo  o  que  quiz,  fez. 

4  Os  Ídolos  dos  Gentios  não  aão  seMo 
prata,  e  ouro,  e  obra  das  mãos  dos  ho- 
mens. 

5  Elles  tem  boca,  e  não  falJão:  tem 
olhos,  e  não  vem : 

6  Tem  orelhas,  e  não  ouvem:  tem 
narizes,  e  não  cheirão :  ^^ 

7  Tem  mãos,  e  não  apalpão:  tem  p«. 
e  não  andão;  e  tendo  garganta,  nfiof»- 
dem  gritar. 

8  A  elles  se  tomem  seroelbantes,  w 
que  os  fazem,  e  os  que  põem  ijeilcs  a  sua 
confiança. 


SALMO  CXIV.  CXV.  CXVI.  CXVH. 


9  A  casa  d^Israèl  esperou  no  Senhor: 
elle  he  o  9eu  arriíDo,  e  o  seu  protector.      ^ 

10  A  casa  d'Arfio  no  Senhor  he  que , 
esperou:  elle  he  o  «eu  arrimo,  e  oseu, 
protector. 

11  Os  que  temem  ao  Senhor,  no  Se- 
nhor he  que  pòzerão  a  sua  esperança: 
elle  he  o  seu  arrimo,  e  o  seu  protector. 

12  O  Senhor  se  lembrini  ae  nós,  e  elle 
nos  abençoou. 

Elle  abençoou  a  casa  dlsráel:  elle 
abençoou  a  casa  d'Arãó. 

13  EUe  abençoou  a  todos,  os  que  te- 
mem ao  Senhor,  tanto  aos  pequeninos, 
como  aos  mabres. 

14  O  Senhor  vos  eumule  de  novos 
bens,  a  vós,  e  a  vossos  filhos. 

li  Sede  bemditos  do  Senhor,  que  fez  o 
Ceo,  e  a  terra. 

16  O  Ceo  mais  elevado  resetvou-o  o  Se- 
nhor para  si:  aterraporémeUeadeoaos, 
filhos  dos  homens. 

17  Os  mortos.  Senhor,  não  te  hão  de 
louvar,  nem  algum  dos  que  descem  ao 
IiíTemo. 

18  Mas  nós,  que  vivemos,  somos  os 
que  louvamos  ao  Senhor,  des  dagora,  e 
por  todos  os  séculos. 

SALMO  CXIV. 
De  Acdio  de  Graças. 
Âlleluia. 
DUeriy  qvoniam  esmutíet  Damimu  vccem 
trationU  meae» 

EU  amei,  porque  o  Senhor  ouvirá  a 
voz  da  minha  oração. 
8  Porque  elle  inclinou  paia  mim  a  sua 
orelha,  eu  o  invocarei  todos  os  dias  da 
minha  vida. 

5  As  dores  da  morte  n^e  cercái^o,  e  os 
perigos  do  Inferno  se  apoderarão  de 
miro. 

Eu  me  achei  na  afflicção,  e  nas  dores : 
4  £  eu  invoquei  o  nome  do  Senhor. 
O  Senhor,  livra  a  minha  alma. 

6  O  Senhor  he  misericordioso,  o  Justo : 
e  o  nosso  Deos  costuma  compadecer-se. 

d  O  Senhor  guarda  os  pequeninos :  eu 
fiii  humilhado,  e  elle  me  livrou. 

7  Entra,  ó  alma  minha,  no  teu  repouso, 
porque  o  Senhor  me  cumulou  de  bens. 

8  Porque  elle  livrou  a  minha  alma  da 
morte,  os  meus  olhos  das  lagrimas,  os 
meus  pés  da  queda. 

9  £u  serei  agradável  ao  Senhor  na 
região  dos  vivos. 

SALMO  CXV. 
Também  de  Aoâo  de  Graças. 
Âlleluia. 
Crtdidi;  pnpUr  qvod  locÊUtu  iton. 

10  Eu  crí,^por  isso  fallei :  maseuestive 
na  ultima  humiliaç&o. 

11  Eu  disse  no  meu  êxtase :  Todo  o 
Bomem  hementiroso. 

t2  Qua  darei  eu  em  retribuição  ao 


Senhor  por  todos  os  beneficios,  que  me 
tem  feito? 

13  Tomarei  o  calis  da  salvação,  e  in- 
vocarei o  nome  do  Senhor 

14  Darei  cumprimento  aos  votos,  que 
fiz  ao  Senhor,  diante  de  todo  o  seu  povo. 

15  A  morte  dos  seus  Santos  he  preciosa 
aos  olhos  do  Senhor. 

16  Senhor,  porque  eu  sou  teu  servo,  e 
filho  da  tua  serva. 

Rompeste  tu  as  minhas  prizões. 

17  Por  isso  eu  •  te  sacrificarei  huma 
hóstia  de  louvor,  e  invocarei  o  nome  do 
Senhor. 

18  Eu  em  presença  de  todo  o  seu  povo 
darei  cumprimento  aos  votos,  que  fiz  ao 
Senhor, 

19  No  átrio  da  Casa  do  Senhor,  e  no 
meio  de  ti,  ó  Jerusalém. 

SALMO  CXVI. 

De  Acção  de  Graças,  e  Profético. 

Âlleluia. 

Laudate  Domimim  omnei  gentes. 

NACOES, .louvai  todas  ao  Senhor: 
Povos,  louvai-o  todos. 
S  Porque  a  sua  misericórdia  foi  con- 
firmada sobre  nós:   e  a  veidade do  Se- 
nhor persiste  eternamente. 

SALMO  CXVIL 
De  Acção  de  Graças. 
Âlleluia. 
Conjiiemini    Daminoy    auomam    èom», 
gwmiam  in  $aeculum  mUencúrdia  àui. 
T  OUVAI  ao  Senhor,  porque  elle  he 
MJ  bom;   porque  a  sua  misericórdia  se 
estende  a  todos  os  séculos. 

«  Digaagora  Israel,  que  o  Senhor  he 
bomt  porque  a  sua  misericórdia  se 
estende  a  todos  os  séculos. 

d  Diga  agora  a  casa  d'Arfio,  que  a 
sua  misericórdia  se  estende  a  todos  os 


4  Digão  agora  os  que  temem  ao  Se- 
nhor, que  a  sua  misericórdia  se  estende  a 
todos  os  séculos. 

5  Eu  invoquei  ao  Senhor  do  meio  da 
tribulação :  e  o  Senhor  me  ouvio,  e  me 
poz  ao  largo. 

6  O  Senhor  lie  o  meu  amparo:  não 
temerei  o  que  me  possa  fazer  o  homem. 

7  O  Senhor  he  o  meii  amparo :  e  eu 
desprezarei  os  meus  inimigos. 

8  He  melhor  confiar  no  Senhor,  do  que 
confiar  no  homem. 

9  He  melhor  esperar  no  Senhor,  do 
que  esperar  nos  Príncipes. 

10  Todas  as  nações  me  cercarão :  maa 
eu  me  vinguei  delias  no  nome  do  Se- 
nhor. 

11  Elias  me  cercarão,  e  rode&rão:  e 
eu  me  vinguei  delias  no  nome  do  Se- 
nhor. 

13  EUas  me  cercarão  como  abelhas,  e 
se  accendêrão  como  fogo^  que  pega  ~ 


&ÂjJáo  crnn. 


flifWihciB:  fins  ma  nMvií^aei  delias  nõ 

nome  do  Senhor. 

13  Bu  fui  tio  fortemente  fmpellido, 
que  estíve  a  pique,  de  oiiinr ;  e  o  Senhor 
iMrsoetieve. 

14  O  Senhor  he  k  minha  fortaleza,  e  a 
mitàm  gloria ;  •  elie  se  fez  a  minha  sal- 
vação. 

15  Os  ^il»fl  d*alegría,  e  de  sahraç&o 
soão  nas  tendas  dos  justos. 

A  dextra  do  SenWor  fea  fan-illwr  o  seu 
poèw: 

..  16  A  dextra  do  Senhor  me  exaltou : 
a  dextra  do  Senhor  fez  brilhar  o  seu 
poder. 

ir  En  nèOf  mormrei^  mas  yWtràf  e 
contarei  as  obras  do  Senhor. 

ia  p  Senhor  me  castigou  para  me 
corrigir ;   mas  não  me  entregou  á  morte. 

19  Abri-me  as  portas  da  justiça,  para 
que  eu  entre,  e  dè  as  graças  ao  Senhor. 

90  Esta  he  a  p«rta  do  Senhor,  por  onde 
devem- entrar  os  justos. 

dlBatedarei  as  graças,  por  matefes 
ouvido,  e  por  te  teve8  feito  o  íneu  ÉaU 
vador. 

fl2  A  fpe4pa,  (foe  os  edlfioaUtes  únhS» 
reprovado,  essa  ficou  senda  a  priíseira  d» 
angtilo. 

23  O  Senhorfae  Àcfne  fez  isto  :  e  isto 
he  o  que  a  nosKM  olhos  parece  digno 
4*idmiraçto. 

S4  Esto  he  o  dia,  que  o  Senhor  fcx; 
le^osijeme-iios  e  sflegrémo-nue^  neHe. 

03  O  Senhor^  ealva-vie:  6  Senhor, 
prospera,  e  felicita : 

Sé  Bemdito  o  q<ie  vem  em  nome  do 
Senhor. 

Nós  te  abençoamos  da  Casa  do  Senhor. 
'  27  O  Senhor  he  o  Dcos;  e  elle  fez 
ftppareeer  sobre  nós  a  sua  luz. 

Fazei  solerane  este  dia,  cubrindo  de 
ramo»  todos  6s  lugares  até  o  kdo  do 
Ahar. 

28  Tu  es  o  meu  Deos,  e  eu  te  rendewi 
as  mmbas  ácç^s  de  graças :  tu  es  o  meu 
Deos,  eenvxadlaiieifa  tua  gloria. 

Eu  te  darei  as  graças,  por  me  terea 
envido,  e  |Kyr  te  t«yes  feit»  o  meu  Salvador. 

29  Le«vai  áo  Senhor,  ]^rçpie  elle  he 
hom;  porque  a  sua  misericórdia  se 
estende  a  tonosros  secuk». 

SALMO  CXVIlí. 
Moral,  e  Consolatório. 
Alleluia. 
Brati  immficulati  in  vm,  qui  ambulant « 
Leêe  l>9mmi. 
^  ALEPH. 

BEMAVENTUR  \DOS  aquelles,  que 
se  ronservâo  sem  mâcuia  no  ca- 
minho, o  que  andfio  pela  Lei  do  Senhor. 

2  Bemaventurados  os  que  se  applicfio  a 
penetrar  os  seus  testemunhoS|  e  que  o 
Jbmcio  djp  téiio  d  eel^Oi. 


3  Porque  os  qui0  commettein  •  itfklQi- 
dade,nfto  andão  pelos  seus  caminhos. 

4  Tu  ordenaste,  que  o^  teus  mandar 
mentes  fossem  guardados  com  a  ukinaft 
exacção. 

5  Oxalá  que  os  meu#  caminhos  s^(o 
ass^m  regulados,  que  guarde  eu  a  justiça 
das  tuas  ordenações. 

6  Porque  então  não  serei  euooDÍun- 
dido,  tendo  diante  dos  olhos  todos  oa  tem 
mandamcntoB. 

7  Eu  te  louvarei  na  diveítuim  do  isNS 
coraçia,  por  causa  do  ronheelmento,  que 
tive  dos  teu»  juizoe  cheios  de  justiça. 

8  Eu  ffuardarei  as  tuas  justiMuçêasr 
nio  me  desampares  jamais. 

BETH. 

9  Como  corrigirá  o  noça  és  se«9  ca- 
minhos? Guardando  as  tuas  palavras. 

Id  Eu  te  busquei  de  todo  o  meu  co- 
ração :  não  me  lances  fòni  dos  teu  pt^ 
ceitos. 

11  Eu  esoondi  Ml  meu  corsçlo  as  tuas 
palavras,  para  le  não  oífcoider. 

12  Tu,  Senhor,  es  digno  de  todo  o 
género  de  louvor :  ensina-me  as  tuas  jus- 
tificações. 

13  Eu  pronunciei  com  os  meus  Iftbiea 
todos  os  juizos  da  tua  boca. 

14  Eu  me  deleitei  tanto  nd  caminho 
dos  teus  testemunhos,  quanto  em  todas  as 


15  Eu  me  exercitarei  na  medilvffta 
éos  teus  mandamentos,  a  considerável  te 
teus  caminhos. 

16  EttmeditereinastiiaBijusiiiioafôts: 
■io  íoe  esquecerei  das  tuas  palavras. 

GUIMEL. 

17  Concede  esta  graçs  aa  teu  servo, 
^ue  he  fizeres  que  eu  viva,  e  eu  guardarei 
as  tuas  palavras. 

ia  Tira  o  véo,  que  está  sahit  meus 
olhos,  e  eu  considerarei  as  maravilhas, 
que  se  enoenãe  na  tua  Lei. 

19  Eu  sou  estrangeiro  na  terra:  não 
me  escondas  os  teus  mandamenros. 

20  A  minh9  alma  desejoi»  d»ejar  as 
tuas  justifioaçòes  em  todo  o  tcwpt. 

21  Tu  ameaçaste  os  soberhúer  mal- 
ditos 08  que  se  arredfto  dos  tens  aands. 
mentos. 

23  Tira  ée  mim  •  opprohrio,  e  o  des* 
prezo:  pois  que  eu  busqiiei  andadosa- 
mente  es  testemunhos  da  tua  Lei. 

23  Porcjue  os  Príncipes  se  assentátio^ 
e  se  pozerao  a  ftJlar  eontra  mim ;  mas  o 
teu  serio  entretanto  se  «xefcieava  nas 
tuas  justificações. 

24  Porque  es  tens  testemunhos  eKKo  o 
assumpto  da  minha  meditação ;  «as tuas 
justificações  me  servião  de  eonsettio. 

DALETH. 

25  A  minha  alma  umm  pe^tím  á 
tsim:.  dl-iiM  vièiy  segunds»  fl  tm| 


H  M  ib  tíiHk  òè  ih(nli  cáhiTtihds,  k 
Ui  n^p  ouviste :   ensina-tné  as  tii^S  justi- 


*f  Iii9irtie-mè  no  cdttlShho  destas,  tuas 
justificações;  c  cu  me  exercitarei  nàs 
titts  totfra^ilhaè. 

.«8  A  ttjinÚH  élTúi  dormitou  de  tédio : 
lortiftèâ-tíiè  com  as  tua$  pialavras. 
.  ^  AkMigá  úé  mim  o  caminho  dá  ini- 
qiúdade ;   e  usa  òomigo  de  misericórdia, 
segundo  a  tua  Lei. 

fO  Ba  escÒIbi  6  caitiiiiho  da  verdade ; 
*  íifio  toe  esqueci  dos  teiis  juizos. 

31  £u  me  p<^ei^  Senhor,  aos  teus 
tMtemt(riho8 :  mò  permittas  que  éu  seja 
ttitifandldò.  • 

.  89  Eu  corri  pelo  ,  caminho  dp^i  teus 
tetfridaítíeiltíxéy  dUándo  tti  dilataste  o  meu 
«ontçao; 

HB. 

38.  S«)hor,  impôe-me  por  lei  o  ca- 
miolio  &s  h|a9  justiflc^ç6À :  e  eu  o  bus- 
carei iMdèssaíitemente. 

34  pá-me  ioteliigencia,  e  eu  me  ap- 
plioatei  a  òonhecer  à  tua  Lei,  e  a  guar-» 
í«*ei  tie  todo  o  meu  corarão 

M  Goiídiíte-mé  pelft  varéda  dos  teus 
>nan(]amentos :  pordue  isto  he  o  que  eu 
«16^  '^^  ^ 

>6  F^  t>ropender  o  meu  coração  para 
^  teus  testemunhos,  e  não  para  a  avareza. 

37  Desvia  qs  meus  olhos,  ^ue  não 
♦'flfié  eifes  a  taidade :  faze-me  viver  no 
teu  caminho. 

38  ¥'fns^  no  teu  servo  a  tua  palavra 
|W  riiéio  do  teu  temor. 

89  Akmga  de  mim  o  opprobrio,  que  êu 
*c«ni,  porque  os  teus  juizos  são  deleita- 
reis;. 

4d  tu  vêsqué  eu  desejei  muitp  çs  teus' 
j^í^^cntos ;  faze-me  viver  na  tua  equi- 

UAV. 

]*t  PçsÇâ  sobre  mim,  Senhor,,  a  tua 
niM^ncotdÍAp  que  consiste  em  enviares  o 
^  Salvador;  ^mdo  a  ttia  palavrk. 

4í  £  eu  terei  que  responder  aos  que 
ipe  insultão,  que  he,  que  eu  teuho  posto 
^mmhâes^ierança  nas  ftias  promessas. 

^3  E  não  tires  jamais  da  minlia  boca 
*  l^lavra  de  verdade,  porque  eu  esperei 
muito  iK»  teus  juizos. 

44  E  eu  guardarei  sempre  a  tua  Lei ; 
eu  a^rdarei  por  séculos,  e  por  secuios 
«•cenlos. 

45  Eli  andava  ao  largo,  porque  busquei 
®*>W  midado  os  teus  mandamentos. 

46Eu  tallava  dos  teus  testemunhos  na 
P***JE*  ^*w  Heis,  e  nâo  me  envergon- 

47  Eu  meditava  nos  teus  manda- 
mentos;  que  eu  amo  muito. 

4BEu  levantava  as  .minhas  mãos  para 
^•ow-ww  os  teus  BmndttMntos;  que  tanto 


áthò*   e  éú  me  èiijreit&vá bêé  tuák  ^tíé- 

tificaç5es. 

ZAIN. 

49  I^mbra-te  da  palavra,  que  álstéste 
ao  teu  servo,  que  fie  o  fundamento  da 
esperança,  que  me  deste. 

50  Esta  palavra  foi  a  c[ue  níé  consolou 
na  minha  humiliação :  ponpie  a  tua 
palavra  me  deo  vida. 

51  Os  soberbçs  obravão  com  muita 
injustiça;  thas  eíi  n&o  me  arredei  da  tua 
Lei. 

52  Eu  me  lembrei.  Senhor,  dos  juizps, 
que  tu  exerceste  cm  todos  os  secuios,  e 
nquei  consoiaido. 

53  Eu  desfkllecí,  vendo  aos  peccadores, 
que  deixavão  a  tuá  Lei. 

54  As  tuas  justificações  etâo  o  as- 
sumpto dos  meus  cânticos  iio  lugar  do 
meu  desterro. 

55  £u  de  noite  me  lembrei  do  ten 
nome.  Senhor ;  e  eu  guardei  a  tua  Lei. 

5d  Isto  me  acontéceo,  porane  bus^tiei 
com  cuidado  as  tuas  justificações. 
HETH. 

57  Eu  disse:  Senhor,  a  minha  per- 
tença he  guardar  k  tua  Lei. 

58  Eu  me  presente!  diante  da  tUá  face, 
e  te  rogiiei  de  todo  o  meu  coração :  Gom- 
padece-tè  de  mim,  segundo  a  ttla  patavra. 

59  Eu  examinei  us  meus  camínlios,  e 
dirigi  os  meus  pés,  para  andar  pelos  teus 
testemunhos. 

60  £u  estou  prompto»  e  não  estou  tur- 
bado: estou  prompto  para  guardar  os 
teus  mandamentos. 

61  As  cordas  dos  peccadoree  me  cin- 
girão todo  em  roda ;  e  eu  me  não  esqueci 
da  tua  LeL 

62  Eu  me  levantava  a  meia  ndte  à  te 
louvar^  sobre  òs  juizos  dá  tua  Léi  dieia 
dejubtiça. 

63  'Eli  sou  participante  de  todos 
aquellés,  que  te  temem,  e  que  guardâo  o6 
teus  mandamentos. 

64  A  terra  está  cheia,  Senhor,  dá  tua 
misericórdia :  eUbina-me  as  tuas  justifi- 
cações. 

TETH.  ^ 

65  Tu,  Senhor,  fizeste  sentíf"  ao  teu 
servo  a  tua  bondade,  ^segundo  a  -tUa  pa- 
lavra. 

66  £nsina-me  a  bondade,  á  discipliria, 
e  a  sciencia ;  porque  eu  dei  credito  aos 
teus  mandamentos. 

67  Antes  que  eu  fosse  humilhado,  Úe- 
linqul  cu ;  e  (K>r  isso  guardei  a  tua  palavra. 

68  Tu  es  bom,  e  segundo  a  tua  bondade» 
cnsina-me  as -tuas  jusiificaçÕes. 

69  A  iniquidade  dos. soberbos  se  mul- 
tiplicou sobre  mim ;  mas  eu  inquirirei  de 
tudo  o  meu  coração  os  teus  mandar 
mentos. 

70  O  seu  coraçãa  se  coalhou  coi 
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kite;  mas  eu  puzme  a  meditar  na  tua 
Lei. 

71  A  mim  foi-me-bom  que  tu  me 
humiHiasseSy  para  eu  aprender  as  tuas 
justificações. 

72  A  Lei,  que  sahio  do  tua  boca,  he 
para  mim  maior  bem,  do  que  milhões 
d*ouro,  e  de  prata. 

lOD. 
7S  As  tuas  mãos  me  iizerão,  e  me  for- 
marão :    d^me    intelligencia    para   eu 
i4l>reDder  os  teus  mandamentos. 

74  Os  aue  te  temem  ver-me-hão,  e 
alegrar-se-não ;  porque  eu  puz  toda  a 
minha  esperança  nas  tuas  palavras*. 

75  £u  conheci,  Senhor,  que  a  equidade 
he  a  regra  dos  teus  juízos;  e  que  tu  me 
humilhaste,  seffundo  a  tua  verdade. 

76  Venha  scmre  mim  a  tua  misericórdia 
para  ella  me  consolar,  segundo  a  palavra, 
que  tu  deste  ao  teu  serro. 

77  Faze-me  sentir  os  effeitos  da  tua 
bondade,  para  que  eu  viva ;  porque  a  tua 
Lei  he  a  minha  meditação.  ^ 

78  Sejão  confundidos  os  soberbos,  por- 
que injustamente  me  maltratarão;  mas 
eu  por  mim  exercitar-me-hci  nos  teus 
mandamentos. 

79  Voltem-se  para  mim  os  que  te  te- 
mem, e  os  que  conhecem  os  teus  teste- 
munhos. 

80  O  meu  coração  se  conserve  puro  na 
prática  das  tuas  iustifícações,  para  que  eu 
não  seja  confundido. 

CAPH. 

81  A  minha  alma  cahio  em  delíquio 
na  expectação  do  teu  Salvador ;  e  eu  con- 
servei huma  íirmis^ma  esperança  nas  tuas 
palavras. 

83  Os  meus  olhos  se  enfraquecerão 
de  altentos  â  tua  palavra,  dizendo :  Quando 
me  consolarás  tu? 

83  Porque  eu  me  tomei  como  hum 
odre  exposto  á  geada:  roas  eu  não  me 
esqueci  das  tuas  justificações. 

84  Quantos  são  os  dias  do  teu  servo  ? 
Quando  exercitarás  tu  o  teu  juizo  contra 
os  que  me  perseguem  ? 

85  Os  iníquos  me  contarão  varias  fic- 
ções de  divertimento :  mas  que  diftcrente 
he  isto  da  tua  Lei ! 

86  Todos  os  teus  mandamentos  são 
verdade:  elles  me  perseguirão  injusta- 
mente; soccorre-me. 

87  Pouco  faltou  que  elles  não  dessem 
cabo  de  mim  na  terra :  mas  eu  não  deixei 
de  guardar  os  teus  preceitos. 

88  Faze-me  viver  segundo  a  tua  mise- 
ricórdia ;  e  e«  guardarei  qs  testemunhos 
da  tua  boca. 

LAMED 

89  A  tua  palavra,  Senhor,  dura  eterna- 
mente no  Ceo. 

90  A  tua  verdade  subsiste  pelo  decurso 
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de  todas  as  gerações :  tu  fuiidaste  a  tens, 
e  ella  permanece. 

91  ror  tua  ordem  subsiste  o  dia  tsl, 
qual  elle  he :  porque  todas  as  cousas  te 
obedecem. 

99  Se  a  tua  Lei  não  tivesse  sido  & 
minha  meditação,  ha  muito  tempo  que 
eu  teria  perecido  no  meu  abatimento. 

93  £u  nunca  jámús  me  esquecerei  das 
tuas  justificações :  porque  por  ellas  ke 
que  tu  me  deste  vida.. 

94  £u  sou  Xeu,  salva^me :  porque  eu 
busquei  com  cuidado  as  tuas  justifica- 
ções. 

95  Os  peccadores  me  esperarão  pan 
me  perder:  eu  me  appliquei  á  intelli- 
gencia dos  teus  testemunhos. 

96  Eu  vi  o  fim  de  todas  as  cousas  mais 
bem  acabadas :  o  teu  mandamentos  be 
d'huma  extensão  infinita. 

M£M. 

97  De  que  modo  amo  eu,  Senhor,  a 
tua  Lei?  Ella  he  a  minha  meditação 
todo  o  dia. 

98  Tu  me  fizeste  mab  prudente,  do 
que  os  meus  inimigos  pelos  teus  pre- 
ceitos :  porque  elles  estão  perpetuamente 
diante  de  meus  olhos. 

99  Eu  tive  mais  intelligencia,  do  que 
os  que  me  instruião :  porque  os  teus 
testemunhos  são  o  assumpto  da  minha 
meditado. 

100  Eu  fui  mais  intclli^te,  do  que 
os  velhos:  porque  busquei  os  teus  man- 
damentos. 

101  Eu  desviei  os  meus  pés  de  todo  o 
caminho  mào^  para  guardar  as  tuas  pa- 
lavras. 

102  Eu  não  me  arredei  dos  teus  juiwi 
porque  tu  me  prescreveste  huma  Lei. 

103  Que  doces  são  ao  meu  pádar  as 
tuas  palavras !  Ellas  o  são  mai^  do  que 
he  o  mel  á  minha  boca. 

104  Pelos  teus  mandamentos  he  que 
eu  adquiri  intelligencia:  por  ^so  If 
aue  aborreci  todo  o  cammho  dainiqui- 
aade. 

NUN.  , 

105  A  tua  palavra  he  huma  alampaoa» 
que  allumia  os  meus  pés :  he  huma  Uii, 
que  me  faz  ver  as  voredas,  por  onde  devo 
caminhar. 

106  Eu  jurei,  e  assentei  comigo  guar 
dar  os  juizos  da  tua  justiça. 

107  Eu  cahi  na  ultima  humUia^o- 
dá-me  vida  segundo  a  tua  palavra.      . 

108  Faie,  Senhor,  que  os  «^^^í 
voluntários,  que  a  minha  boca  te  o»«'J^ 
te  sejão  agradáveis ;  e  ensina-me  os  teui 
juizos.  ^. 

109  A  minha  ahna  está  sempr« .»» 
minhas  mãos  :  e  cu  não  me  esquco  ^ 
tua  Lei.  .  ^ 

110  Os  peccadores  |B€  an»Wo  w»» 
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laço ;  e  eu  n&o  me  extraviei  dos  teus  man- 
damentDs. 

111  Eu  adquki  os  teus  testemunhos, 
para  eternamente  serem  a'  minha  he- 
rança :  porque  elles  são  tpáà  a  alegria  do 
meu  coração. 

112  Eu  inclinei  o  meu  coração  a  cum- 
prir eternamente  as  tuas  justificações,  por 
causa  da  recompensa. 

SAI4ECH 

113  £u  aborreci  os  iniquos,  e  amei  a 
tua  Lei. 

114  Tú  es  o  meu  arrimo,  e  o  meu 
defensor :  e  eu  puz  toda  a  minha  espe- 
rança na  tua  pKalavra. 

115  Affiístai-vos  de  mim,  malignos ;  e 
eu  buscarei  a  intelligencia  dos  manda- 
mentos do  meu  Deos. 

116  Toma-me  na  tua  protecção,  se- 
gundo a  tua  palavra,  e  íaze  que  eu  viva : 
n&o  permitias  que  eu  seja  confundido  no 
que  espero. 

117  Ajuda-me,  e  salva-me :  e  eu  medi- 
tarei continuamente  nas  tuas  justificações. 

118  Tu  desprezaste  a  todos  aquelles, 
([ue  se  aiongão  dos  teus  juizos :  porque  o 
seu  pensamento  he  injusto. 

119  Eu  reputei  prevaricadores  a  todos 
os  peccadbres  da  terra :  por  isso  amei  os 
teus  testemunhos. 

150  Traspassa  com  o  teu  temor  as 
minhas  carnes :  porque  eu  temi  os  teus 
testemunhos. 

AIN. 

151  Eu  guardei  justiça  nos  meus  juizos: 
t&o  me  entregues  aos  que  me  calumnião. 

183  Protege  ao  teu  servo  no  bem:  e 
n^  me  calumniem  os  soberbos. 

183  Os  meus  olhos  se  eníraquecêrão 
na  expectação  do  teu  Salvador,  e  do  cum- 
pnmeDto  das  tuas  promessas. 

,19-1  Trata  ao  teu  servo  segundo  a  tua 
niiseríoordia,  e  ensina-me  as  tuas  justifi- 
cações. 

125  Eu  sou  servo  teu ;  dâ>me  intelli- 
gencia para  conhecer  os  teus  testemunhos. 

186  He  tempo  d'assim  o  fiizeres,  Se- 
Mor :  elles  arruinarão  a  tua  Lei. 

18T  Por  isso  eu  amei  os  teus  man- 
damentos mais  do  que  o  ouro,  e  o  topázio. 

188  Por  isso  eu  andei  direito  pelos 
cammhos  dos  teus  mandamentos,  e  abor- 
reci o  Caminho  iniquo. 

PHE. 

189  Os  teus  testemunhos  são  admi- 
r^M  ^'  ***®  *  minha  alma  procurou 

I   *''/*«le«  hum  pleno  conhecimento. 
I    ^11.^  explicadU)  das   tuas   palavras 
«wmia,  e  elk  dâ  mtelligencia  aos  peque- 

^}  Ett  abri  a  minBaboca,  c  attrahi  o 
i    2^^^i  porque  eu  deslava  os  teus  man- 

l««^Ott»  para  num,  e  coropadec©-te 


de  mim,  segundo  a  equidade,  que  tu  usas 
com  os  que  amão  o  teu  nome. 

ISS  Conduze  os  meus  passos  segundo 
a  tua  palavra,  e  faze  que  me  não  domin« 
injustiça  alguma. 

134  Livra-medascalumniasdoshomens, 
para  que  eu  euarde  os  teus  mandamentos. 

185  Faze  luzir  sobre  o  teu  servo  a  luz  do 
teu  rosto,  e  ensina-roe  as  tuas  justificações. 

136  Os  meus  olhos  derramarão  rios  de 
lagrimas,  porque  não  guardarão  a  tua  Lei. 

TSADE. 

137  Tu  es  justo,  Senhor;  e  o  teu  juízo 
h^  recto. 

1 38  Tu  ordenaste  com  toda  a  severidade, 
que  se  guardassem  os  teus  mandamen- 
tos, que  são  a  mesma  justiça,  e  verdade. 

139  O  meu  zelo  me  consumio,  vendo 
que  os  meus  inimigos  se  esquecerão  das 
tuas  palavras. 

140  A  tua  palavra  foi  provada,  quanto 
podia  ser,  pelo  fogo ;  e  o  teu  servo  a  ama. 
^  141  Eu  sou  pequeno, e  desprezado:  mas 
eu  não  me  esqueci  das  tuas  justificações. 

.  142  A  tua  justiça  he  a  justiça  eterna, 
e  a  tua  Lei  he  a  mesma  verdade. 

143  A  tribulação,  e  a  angustia  cahírftó 
sobre  mim :  e  os  teus  mandamentos  são 
todo  o  assumpto  da  minha  meditação. 

144  Os  teus  testemunhos  são  cheios 
d'hu ma  eterna  equidade:  dá-me  intelli- 
gencia delles,  e  vivirei. 

COPH. 

145  Eu  clamei  de  todo  o  meu  coração : 
ouve -me,  Senhor;  e  eu  buscarei  as  tuas 
justificações. 

146  Éu  clamei  a  ti,  salva-me,  para  que 
eu  guarde  os  teus  mandamentos. 

147  Eu  me  apressei,  e  eu  clamei  a  bum 
tempo;  porque  puz  a  minha  esperança 
nas  tuas  palavras. 

148  Os  meus  olhos  anticipando^ae  á 
luz  olharão  para  ti  de  madrugada,  para 
eu  meditar  sobre  as  tuas  palavras. 

149  Ouve,  Senhor,  a  minha  voz  se-. 
gundo  a  tua  misericórdia :  e  di-me  vida 
segundo  o  teu  juizo. 

150  Os  que  me  perseguião  se  chegarão 
para  a  iniquidade,  e  se  aloneárão  da  tua  Lei. 

151  Tu  estás  perto,  Seimor;  e  todos  os 
teus  caminhos  sao  verdade. 

15S  Eu  conheci  des  do  princípio  teres 
tu  estabelecido  os  teus  testemunhos,  para 
durarem  eternamente. 

RESCH. 

153  Olha  para  a  humiliação,  em  que 
eu  estou,  e  livra^me :  porque  eu  me  não 
esqueci  da  tua  Lei. 

154  Julga  a  minha  causa,  e  livre-me: 
dá-me  vida  por  causa  da  tua  palavra. 

155  A  salvação  está  longe  dos  peocan 
dores:  porque  elles  i^  buscarão  as  tuas 
justificações. 

156  As  tuas  uàtmoois^Êfif  Snbmàí 
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»bundnnte>:  di'-ine  vida  «egundo  t  tua 
palavra. 

157  Sãp  póuitos  QSq^  xpe  perseguem, 
e  me  attnbfil|p :  ^tr^timto  eu  me  hão 
arredei  aos  teus  testemunho^. 

Xl\fi  £u  vi  08  q(4&prevanc^vao«  e  coft- 
sumia-ine^  porque  elles  nâo  guar&rao  as 
tuas  palavras.,- 

15^  ,Vê.  cp^Q  eu  mú  09  tçus  roauda- 
lueotos;  e  da-roe  vida  pela  tiia  miseri- 
córdia., 

160  Ò  príncipio  daa  tuas  palavras  he  a 
verdade:  je  todos  os  juízos  da  tua  justiça 
são  eternos. 
.  .     ..^     SCHIN. 

1(31  Os  Príncipes  me  perseguirão  sem 
motivo:  e  o^equeomeu  coração  tevê 
medo,  fqi  das  tuas  p^svvras. 

16^  Éu  me  alegrarei  sobre  os  teus 
mandamentos,  como  aquelle,  que  achou 
muitos  despojos, 

163  l^u  aÍ>orreci,  e  abqmiiíei  a  iniqui- 
dade;  i^ias  afhm  a  tltiâ  Lei.     ,      . 

.164  ifi  te  lf>úvei  sfte  yç^es  xió  dia, 
pof  causados  juj^a  da  tua  justiç^.  . 

165  Os  que^  amão  a  tua  Lei,  gbzao  de 
mqit]^  jofy  e^^  ha  i^ra  ellçs  çsquidalo. 
.  I6é.  £u  esperava^  3cohqr,  a  ti^a  sau- 
dável assistência,  e  amei  os  teus  manda- 
mentos.,   ,        •         ;    .    . 

,  lér  A  minha  álnud  ^^lardoú  os.  teus 
testemunhos,  e  ella  os  amou  ardèntissi- 
mamente. 

.  ífi^  ^u  ohs^nr^  ps  teus  numd^e^tos, 
è  qs  tei^s.  tf^temunhos :  porque  todos  ps 
meus  caminhos  estão  expostos  aos  teus 
olhos.  .    t 

■ítíAp,       /  .         . 

iq9  Ct^gq%  Seijhor,  a  min|)a,  súpplica 
*^/presenç%:  d^-rae  intelligcncia  se- 
gundo á  tua  palavra. 

..  UiUJf^trea^p^ioha  petiço  até  o  teu 
acatamento :  livra-me  segundo  a  tua  par 
lavra.     .      V      ^  ..  .1    ' 

^17|..0s  fneus  (abii^ft  &rão  «oâr  hum 
iityijaAp,  quando  tu  me  tiveres  ensinado 
as  tuas  justificações.  ^  *.  ^ 

(  173  A  .niint)%  liogua  putliçarà  a  tua 
JM :.  .porque  todos  os  teus  mandamentos 
são  «quidade,. ..,;.'. 

173  Estenda^  a  tua  m?lo.  para  me 
9ah^ ;  pois  que  eu  amei  os  teus  mauda- 
mentost;  .     . 

174  Eu  desejei,  Senhor,  o  tcvi  SfJ- 
vador :  e  a  tua  Lei  )he  a  minha  meditação. 
1 1.175  E  minha  aUna  vivirá,  e  louvar-te- 
ba;  o  os  teus  juízos  serão  o  meu  apoio. 

176  Eu  andei  errante,  como  huma 
OTtlbaperdida^:  bu^pa  ao  teu  servo^  por- 
que eiime  não  esqueci  dos  teus  manda- 
mentos.' 

SALMO  CXIX. 
De  Lamentação  e  de  Saudade. 


'^U  clamei  ao  Senhor,  qúapdo  m 


E 


i«i.iyi;ií^ 


attribulavão,  e  elle/i^e^u^  ^^ 

2  Senlior,li^4n)innafiliniaos|à!uo5 
iniquQS,  e  da  Iwígua  enganadóra^^  ,    -, 

3  Què  receberás  tu,  oú ,  quji^&ucb 
tirarás  tu  d^i,  p  ^língua  çpg^^u^bij^  ? 

4  As  suas  feàfavnts  p&Q  b^  áêttas 
agudíssimas,  atiradas  por  huxna  poderosa 
mão,  com  carvões  devonintes. 

5  Ai  de  mim,j  quê  ò  n^ç^|^dM|cgf).se 

Srolongou !  Eu  morei  coiii  os  haoitaotes 
cCedar;    ^.     .     .     y.       .»,„     . 

6  A  minha  alma  foi  mi|ito  tempo 
estrangeira.  ,.         ,  •:,  ^i 

Eu  Kuardava  hy^  ^spinbo  de.piz  . , 

7  Com  ps  que  ahorrec^aq^s  pâ;í 
qiiando  eu  lhes  ndlàv^  efi^  wf.  J|fV9Ô- 
tavão  contra  niim  ^em  n^povo  «^guffl. 

.  .  Consolatório. 

Cântico  dos  de^raos. 

TT^tJ  levantei  os  meus  pÇiM^E^ontcs, 
Mlà  doiide  mé  há  dé  vir  Pr;5pcpQfi[ò.|^- 

3  O  n^eii  soccorro  nâç  (^èifyjx  senai  do 
Senhor,  què  fez  q  Cep.  .e^fi  terra*,  ,;  .> 

3  ,E^le  não  pérmitk  q^jç.p  t^  pe^J» 
abalado,  nem  que  ddrnu^  o  que  le 
guatdá. 

4  Sqgyvumente  p^opé 
naodormharãlnem^ornur^  -^.,.  .^^ 

5  O  Senhor  te  giiarda:  ò|^orest» 
â  tua  mão  direita  paipa  ^  proteger. 

6  Não  te  queimará  de  aia  o  Sol,  nem  de 

noite  atui  .,  ,,      ,„^   .     ^^u 

7  O  3enhòr  te  ^^rdajaefodo  òoiu:  o 
Senhor  guarde  á  ti^  ílflo*;.,»        ,  ±l     • 

8  .0  Sínhor  prpteja  a  tij|^.  ep^apii  « * 
tua  sahidâ  dgSvdajprá,,^ 

D'alegria,  e  d'amor  p^ra  óoin  a  tiiii 

CÂNtiCÓ  dos  deçSòs.  ... : . 

Laelatw  sum  m  Mt,  ^uae  éàê  i<"^ 

Ed  me  alegrei  jjo  que  và£/oi jmji9í^ 
háviáihos  /de  ir  paiá  ^,  Çasá  pq  SÓánor* 

^  Noqtro  tempo  tipííanvMn&  páaíos 
os  nosjíos  pés  na  tua  entrada»  o  Jcru» 
lèrà,     .     .   ,        ... 

3  íerusalem,.quç.^. 
humá  Cidade,  é  ciijâs  partes  ( 
numa  perfeita  união  entre  sL 

4  Porqus  lá  àe.quesuldo u  TiíbM^ 
as  Tribus  do  Seqhôr,  .s^gMD^^  ^  ^t^ctí». 
posto  a  Israel,  â  celc)>rarein  coiíi  ôs  seus 
louvones  o  nqmé  dà  Senhor.  * 

5  {^orque  Ifi  ^  «»e  forao  esta|)decid« 
os  thronos  da  júsuça,  os  thrònos  da  cts* 
dePavid- ,    ,      .  ■  ,, 

6  Pedi  nás  vossas  orações  o  que  pO« 
contribuir  para  a  paz  de  Jerusalém^  e  ^w 
qequeteapãOitcnMffabgndijjgii 
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7  Hsga  paz  naa  tuas  Fortalezas,  e  abuo- 
dancja  iiás  tuas  torres. 

8  Eu  fallava  da  paz  a  respeito  de  ti  por 
amor  de  meus  irmãos,  e  ae  meus  próxi- 
mos, 

9  Ev  procurjei-te  to^à  a  sorte  de  bens, 
por  amor  da  casa  do  Senhor  qosso  Deos. 

SALMO  CXXII. 

Déprecatorio. 

Cântico    dos  degráos. 

Ad  te  Icvqvi  óculos  meos. 

EU  levantei  bs  meus  olhos  para  ti,  que 
habitas  nós  Ceos. 

S  Vede,  afisim  como  os  (4hos  dos  seiv 
vos  estão  pregados  nas  mãos  de  seus 
seqhores ; 

£  assim  como  os  olhos  da  serva  estão 
pregados,  nas  mãos  de  sua  senhora:  Da 
mesma  sprte  estão  fictos  os  nossos  olhos 
no  Senhor  nosso  Deos,  até  elle  se  compa^ 
decer  de  nós. 

3  Tem  compaixão  de  nós,  Senhor,  tem 
compai^cão  dê  dós  :  porque  estamos  cheios 
do  ultimo  desprezo. 

4  Còm  eifeito  a  nossa  alma  esta  muitp 
cheia,  sendo,  como  he,  hum  objecto  d'op- 
pròbno  para  os  ricos,  e  de  menos  preço 
para  os  soberbos. 

SALMO  CXXllI. 

De  acção  de  graças. 
pANTICOdosdegr^s. 
^    Nisi  giiU^  Dominus  erat  in  nohU, 
^  o  ^Lhor  não  tivera  estsido  com 


2  Ella  está  cercada  dç  m^nt^s,  e  o  Se- 
nhor está  ao  redor  do  seu  povo,  des  dagóra, 
e  para  sempre.  ,  ,,. 

3  Potqueo  Senjiíor  não  dçixará  i  s^rtl 
dos  justos  sujeita  sempre  à  var?i  àò^  pe- 
cadores, por  não  sucpederque  ps  justos 
es  tendão  a  mão  para  a  iniquidade, 

4  Faze  bem.  Senhor,  aos  que  são  bons, 
e  rectos  de  coração. 

5  Porém  a  respei^.  ^afíueljes,  que  de- 
canto para  caminhos  torto?^  ^  Sepnor  os 
ajuntara  com  ps  que  commettein  a  iniqui- 
dade: paz  seja  sobre  Israel. 

SALMO  CKXV. 


Qosc^  diga  agora  Israel. 
^  Se  o  Senhor  não  tivera  estado  com- 

.  âqmdo  os  homens  se  levantavão  con- 

^  Podeijabem  ser  que  elles  nos  tives- 
^^eijgplidovivçs. 

Quf^o  o  seu  furor  se  embravecia  con- 
tra dós, 

.^  Talvez  que  a  agua  nos  tivesse  sor- 

A  nossa  alma  atl^iií^ssou  a  torrente : 

9  Talvez  que  ^  nossa  alma  tivesse  pas- 
^  por  huma  agua,  donde  ella  se  não 
Podeaie  tirar* 

p  Bemdito  seja  o  Senhor,  que  nos  uão 
a«ttou  ser  preza  dos  seus  dentes. 

\a^  íiossa  alma  foi  livre,  como  hum 
íwwl,>do  laco  dos  caçadores:  o  laço  se 
Sobrou,  eoõs  ficámos  soltos. 

8  O  nosso  soGCorro  esta  no  nome  do 
°««w,  que  fez  o  Ceo,e  a  terra. 
SALMO  CXXIV. 

C  Consolatório. 

ANTIGO  dos  degiáôs. 
Qui  confidiaU  in  Domino,  skut  mom 

Os  que  põem  a  sua  confiança  no  Se- 
™'í  JÃo  firmes  como  o  monte  Sjão:  o 
^Jv^ita  em  leniwkfl),  Dão  será  mm 


Consolatório. 

CÂNTICO  dos  degráos. 
In  convertendo  Hominus  captwttish 
tem  SUm. 

Quando  o  Senhor  fez  vpltv  aos  de  Sião, 
que  estavão  cativos,  ficámos  nós  cheios  db 
consolação. 

S  Então  a  nossa  boqa  fcou  chéta  de 
gosto,  e  a  nossa  linguiL  d^ajégria. 

Então  dir-se-1^  ent^e  às  n^tçõBs.;  Gran- 
des cousas  fez  o  Senhor  á  favor  pgllçs. 

3  Assim  he:  o  Senhdr  íei  grande^ 
cousas  por  nós,  e  nós  estamos  cheios  de 
jubilo.  .... 

4  Fazé  que  voltem,  Senhor,  (Á  npSsòà 
cativos,  como  huma  torrente  nas  terras 
do  Melodia.  .        ,_ 

5  Os  que  seméiãoeia  lágrimas,  fkrâp 
a  seifa  em  alegria.  .  . 

6  Eiíes  quando  hião,  hiao  ciiorándo,  è 
lançando  à  terra  a  sua  secpente. 

Mas  quando  vierem,  virão  transporta- 
dos de  gosto,  trazendo  ás  costas  os  feixes 
do  seu  pão. 

SALMO  CxXVt. 

De  ^oáío  de  graça^ç.dexsonsola^o, 

CÂNTICO  dos  degrtiosj  de  Salamão. 
Nisi  Dominus  aedijicaverit  domim.. 

Se  o  Senhor  não  edifi^  a  casa,  eiQ  vâô 
trabalhão  os  que  a  edificap. 

Se  o  Senhor  não  gusuroai^  a  Cidade,  de- 
balde vigia  o  que  a  guarda. 

2  Em  yão  vos  ^eva^itais  vps  antes 
d*amanhecer:  kvanta^-vpsdepois  que  ti^ 
verdes  repousado,  vós  os  que  comeis  hum 
pão  de  dor.  .     .   ., 

Quando  elle  tiver  oàdo  ^q  ^ptnoo  aos 
seus  amados,         -      i    "  -.rr 

9  Elles  receberáõ  do  Seíifí^r  W  he- 
rança os  filhos,  por  paga  o  firucto  das  en- 
tranhas, 

4  Quaes  são  porépa  ^i^tj^-namão 
d'hum  homem  robusto^  ,^sim.  são  os  fr* 
lhos  daquelksy  que  foÃo  provados  pela 
afflic^. 

5  Bem  aventurado  o  homem,  que  cumr 
prio  o  seu  despejo  nelles :  elle  não  será 
confundidp,  quaodo  faiiair  aos  seu»  í"ít"p^ 
flof  á  porta. 


SALMO  CXÍVII.  CXXVIII.  CXXIX.  CXXX.  CXXXl. 


SALMO  CXXVII.  ] 

Moral  I 

CÂNTICO  do8  degréos. 
Beati  omneSf  gvi  ÚmerU  Dominum, 
Bemaventuraidos    todos  aquelles,  que 
temem  ao  Senhor,  e  que  andão  pelos  seus 
caminhos. 

2  Tu  comeiâs  do  fructo  dos  trabalhos 
das  tuas  mãos:  tu  es  bemaventurado,  e 
tildo  te  succederà  bem. 

3  A  tua  mulher  será  no  retiro  da  tua 
<9»sa  como  huma  vinha,  que  dá  muito 
áucto. 

0%  teus  filhos  estarSo  ao  redor  da  tua 
meMy.  como   humas  oliveirinhas  novas. 

4  Eiâ^ui  como  será  abençoado  o  ho- 
mem, que  teme  ao  Senhor. 

5  O  Senhor  te  abençoe  de  Sião,  para 
que  tu  contemples  os  bens  de  Jerusalém 
todof  os  dias  da  tua  vida ; 

6  £  vejas  os  filhos  de  teus  filhos,  e  a 
pae  em  Israel. 

SALMO  CXXVIII. 
Consolatório. 

CÂNTICO  dos  degráos. 
Saepe  aejmgnaverunt  me  a  juventute 

Dig^  Israel  a^ra:  Os  meus  inimigos 
me  atacai^  muitsa  vezes  des  da  minha 
macidade. 

U  Biles  muitas  veze»  me  atacarão ;  inas 
não  poderão  destrutr-me. 

3  Os  peccadpres  trabalháião  sobre  as 
minhas  costas :  elles  prolongarão  para  si 
a  iniouidade. 

4  O  Senhor,  que  he  justo,  quebrou  a 
cerviz  aos  peccaooref . 

5  Sejão  cubertos  de  pejo,  e  obrigados  a 
dar  costas,  todos  os  que  aborrecem  a 
Sião. 

6  Sejão  como  a  herva,  que  nasce  nos 
telhados,  que  se  sécca  antes  que  a  arran- 
quem. 

7  Da  qual  o  que  sega,  não  enche  a  siia 
mão;  nem  o  que  apanha  os  feixes,  o  seu 
seio. 

8  £  á  aual  os  que  passavão  não  dis- 
serão  :  A  oenção  do  Senhor  vos  cubra : 
Nós  te  abençoamos  no  nome  do  Senhor. 

SALMO  CXXIX. 
Deprecatorio. 

CÂNTICO  dos  degráos. 
Dt  proJimdU  eiamavi  ad  <e,  Domint, 
£udo  proiundo  abysmo,  em  que  me 
achava,  clamei  a  ti.  Senhor : 
S  Ouve,  Senhor,  a  minha  voz. 
As  tuas  orelhas  se  ponhão  attentas  á 
voz  da  minha  súpplica. 

3  Se  tu  observares.  Senhor,  as  nossas 
'  iniquidades,  quem   poderá  subsistir,  Se- 
nhor? 

4  Mas  tu  es  cheio  de  misericórdia;  e 
eii  esperei  em  tii  Senhor;  por  causa  da 
luaLei. 
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A  minha  alma  esperou  na  palavra  do 
Senhor: 
A  minha  alma  esperou  no  Senhor. 

5  Israel  espere  no  «  Senhor  des  da 
guarda  da  manhã  até  á  noite. 

6  Porque  o  Senhor  he  cheio  de  miseri- 
córdia, e  nelle  se  acha  huma  redempção 
copiosa. 

7  £  elle  mesmo  resgatará  a  Israel  de 
todas  as  suas  iniquidades. 

SALMO  CXXX. 

Moral. 

CÂNTICO  dos  degráos  de  David. 
Domijie,  non  estexaltahtmcor  meum. 
Senhor,  o  meu  coração  não  se  ensober- 
beceo,  nom  os  meus  olhos  se  elevarão: 

Nem  eu  andei  de  modo,  que  parecesse 
aíFectar  grandeza,  e  pompa,  qual  não  con- 
vinha à  minha  sorte. 

2  Se  eu  1^0  senti  de  mim  baixamente; 
e  se  o  meu  coração  se  elevou : 

A  minha  alma  seja  reduzida  ao  ^ta- 
do  d^huma  criança,  quando  sua  mãi  s 
desmama. 

3  Israel  espere  no  Senhor  des  dagorai  e 
para  sempre. 

SALMO  CXXXI. 
Histórico,  e  deprecatorio. 

CÂNTICO  dos  d^iios. 
MementOy  Domine,  David, 
Lembra-te,  Senhor,  de  David,  e  de  toda 
a  sua  mansidão : 

2  Como  elle  jurou  ao  Senhor,  e  fez  este 
voto  a  Deos. 

3  Se  eu  entrar  no  secreto  da  miob* 
casa;  se  eu  subir  ao  leito,  que  etík^n- 
parado  para  me  deitar ; 

4  Se  eu  fiermittir  aos  meus  olhos  dor- 
mir, e  ás  minhas  pálpebras  dormitar ;  e  se 
eu  der  algum  descanço  ás  fontes  da  miniu 
cabeça, 

5  Menos  que  eu  não  ache  bum  lugar 

Íiroprio  para  o  Senhor,  e  hum  tabenaon 
o  para  o  Deos  de  Jacob. 

6  Ora  nós  ouvimos  dizer,  que  a  Ar» 
noutro  tempo  estivera  emBírata:  nóst 
achámos  num  campo  cheio  d^arvoredo. 

7  Nós  entraremos  no  seu  tabefnacido: 
nós  o  adoraremos  no  lugar,  onde  elle  poí 
os  seus  pés. 

8  Levantaste,  Senhor,  entra  no  lugtf 
do  teu  descanço,  tu,  e  a  Arca,  onde  re- 
splandece, a  tua  santidade. 

9  Os  teus  Sacerdotes  scjâo  revestidos 
de  justiça,  e  os  teus  Santos  exultem  de 
gosto. 

10  Em  attencàoa  David  teu  servo,  nao 
rejeites  o  rosto  ao  teu  Christo. 

11  O  Senhor  fez  a  David  hum  ju»^ 
mento  de  summa  verdade,  e  elle  não  w 
de  faltar  a  cumpril-lo;  Eu  porei  no  teu 

throno  o  fructo  do  teu  ventre. 
1«  Sc  06  teus  filliofl  guardarem  o  i««o/ 
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que  eu  fiz  com  eBcs,  c  estes  preceitos^  que 
eu  lhes  ensinarei: 

£  8e<la  mesma  sorte  os  filhos  delles  os 
guardarem  sempre^  também  elies  se  assen^ 
taraó  no  teu  throno. 

13  Porque  o  Senhor  esoolheó  a  Sião : 
elle  a  escolheo  para  sua  morada. 

14  Este  será  para  sempre  o  lugar  do 
meu  descanço :  aqui  he  onde  eu  habitarei, 
porque  o  escolhi. 

15  £u  abençoarei  a  sua  viuva  com 
numa  abundante  benção:  eu  fartarei  de 
pão  os  seus  pobres. 

16  Eu  vestirei  os  seus  Sacerdotes  de 


he  bom :  cantai  em  honra  do  seu  nomc^ 
porque  elle  he  cheio  de  doçura. 

4  Porque  o  Senhor  escolheo  por  seu 
a  Jacob,  escolheo  por  sua  possessão  a 
Israel. 

5  Porque  eu  tenho  conhecido  que  o 
Senhor  he  grande,  e  que  o  nosso  Deos  he 
sobre  todos  os  deoses. 

6  O  Senhor  fez  tudoqpanto  quiz,  no 
Ceo,  e  na  terra,  no  mar,  e  em  todos  os 
abysmos. 

7  EUe  faz  vir  as  nuvens  da  extremidade 
da  terra :  elle  faz  dos  relâmpagos  chuva  ( 
elle  íàz  sahir  os   ventos  dos    seus  the» 


os 
salvação:  e  ps  seus  Santos  aíegrarse-hão  Lsouros 
por  extremo.  8  Elle    ferio   de    morte    os  primc^ 

17  Alli  he  que  eu  farei  que  se  veja  o  po-  nitos  do  Egypto.  des  do   homem  ate  a 
der  de  David :  eu  preparei  buma  alampada ,  besta. 

para  o  meu  Christo.  9  £   elle   fez  que  se  vissem  sinaes, 

18  Eu  cubrirei  de  confusão  aos  seus  |  e  prodieios  no    meto  de  ti,  ó  Egypto, 
inimigos.     Sobrelle  porém. farei  eu  que   contra  Taraó,   e   contra   os    seus    ser- 
resplandeça    a  gloríb  da  minha  própria 
santificação. 

SALMO  CXXXII. 
Moral. 

CÂNTICO  dos  d«gráos,  de  David. 
Ecce  quani  honum,  ét  quam  jucun- 
dum. 

Oh  como  he  bom,  e  como  he  agra- 
dável, que  os  irmãos  estejão  todos  jun- 
tos! 

3  Istohe  como  o  óleo  de  suavíssimo 
cheiro,  que  derramado  sobre  a  cabf^ 
cabe  sobre  toda  a  barba  d'Arão, 

E  vem  descendo  até  à  extremidade  do 
seu  vestido. 

8  He  como  o  orvalho,  que  cahe  sobre  o 
monte  Hermon,  e  como  o  que  cahe  sobre 
o  monte  Sião. 

Porque  alli  he  que  o  Senhor  derra- 
mou a  sua  benção,  e  huma  vidEi  dilata^ 
dissima. 

SALMO  CXXXIII. 
Exhortatorio. 
pANTICOdosdegráos. 

Ecce  nunc  htnçdicite  Dominum, 


Agora  pois  bemdizei  ao  Senhor,  vós 
todos  os  que  sois  servos  do  Senhor. 

Vós  os  que  assistís  na  Casa  do  Senhor, 
no  átrio  da  Casa  do  nosso  Deôs ; 

2  Levantai  de  noite  as  vossas  mãos 
para  o  Santuário,  e  bemdizei  ao  Senhor. 

3  O  Senl^or  te  abençoe  de  Sião,  elle, 
que  fez  o  Ceo,  e  a  terra. 

SALMO  CXXXIV. 
De  louvor,  e  de  acção  de  graças. 

ALLELUIÁ.       ^^      ^  ^^ 
Laudate  mmen  Damini :  laudate,  ser* 
ti,  Domimm. 

Ix)uvai  o  nome^  do  Senhor ;  louvai  ao 
Senhor,  vós,  que  sois  os  seus  servoi}. 

2  Vós,  que  assistis  na  Casa  do  Senhor, 
no  átrio  da  Casa  do  nosso  Deos.    . 
9  Ix)uvaíao  Senhor,  porc|ue  q  Senhqr 


vos. 

10  Elle  ferio  muitas  nações,  e  matou 
Reis  poderosos : 

11  A  Seon  Rei  dos  Amorrheos,  e  a  Ôg 
Rei  de  Basan,  e  a  todos  os  Remes  de 
Canaan. 

1%  £  elle  deo  a  terra  deUes  em  he- 
rança a  Israel,  para  ser  a  herança  do  seu 
povo. 

13  Senhor^  o  teu  nome  subsistirá  eter- 
namente, e  a  lembrança  da  tua  gloria 
conservar-se-ha  em  todas  as  gerações. 

14  Porque  o  Senhor  ha  de  julgar  o  seu 

Sovo,  e  se  ha  de  deixar  dobrar  aos  rogos 
os  seus  servos. 

15  Os  Ídolos  dos  Gentios  não  são  mais 
do  que  prata,  e  ouro,  •  ohtas  das  mãos 
dosnomens* 

16  EUes  tem  boca,  e  não  Êdlão :  tem 
olhos,  e  não  vem. 

17  Tem  orelhas,  e  não  ouvem :  porque 
na  sua  boca  não  ha  espirito.  / 

18  A  elles  se  tomem  semelhantesaquel- 
les,  gue  os  fabricão,  e  todos  os  que  se 
confiao  nelles. 

19  Casa  d*Israel,  bemdizei  ao  Senhor : 
Casa  d*Arão,  bemdizd  ao  Senhor. 

20  Casa  de  Levi,  bemdizei  ao  Senhor: 
vós  os  que  temeis  ao  Senhor,  bemdizei  ao 
Senhor. 

21  O  Senhor  seja  bemdito  de  Sião, 
elle,  que  habita  em  Jerusalém. 

SALMO  CXXXV.  . 
De  louvor,  e  de  acção  de  graças. 

ALLELUIÁ. 
Confitemim  Domino^  guoniam  bonu$. 
Louvai  ao  Senhor,  porque  elle  he  bom» 
porque  a  sua  misericórdia  he  eterna. 

2  Louvai  o  Deos  dos  deoses,  porque  a 
sua  misericórdia  he  eterna. 

3  Louvai  ao  Senhor  dos  senhores,  por- 
que a  sua  misericórdia  he  eterna. 

4  EUehe  Q  que  só  fá?,  grande 
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6ígio8:  pordue  a  sua  miserícordia  he 
eterna: 

5  EUe  o  que  fez  os  Ceos  com  huma 
soberana  iEteJligeAcia  2  porque  a  sua  mi- 
sericórdia he  eterna. 

6  EUe  o  cfile  firmou  a  terra  sobre  as 
agitas:  pofique  a  sua  misericórdia  he 
eterna. 

'  7  'EUe  o  que  fez  huns  grandes  lu- 
minai^s-í  porque  a  sua  misericórdia  he 
eterna. 

Ô  O  sol  para  presidir  ao  dia:  porque  a 
sua  lí^ise^icdfdia  he  eterna. 

9  'A  Lua^  e  as  estrellas  para  presidirem 
a  noite:  porque  a  sua  misencordia  he 
etetna. 

10  'Elle  o  que  ferio  de  morte  o  Egypto 
com  os  seus  primogénitos :  porque  a  sua 
misericórdia  he  eterna. 

11  Elle  o  qUe  tireiQ  a  Israel  do  melo 
delles:  porque  a  sua  misericórdia  he 
eterna. 

It  E  elle  o  que  o  tirou  com  huma  mão 
poderosa,  e  com  hum  braço  elevado:  por- 
que á  sua  misericórdia  he  eterna. 
'  iS' Elle  o  que  dividio  em  dous  o  mar 
vermelho  :  porque  a  sua  misericórdia  he 
eterna. 

14  Elle  o  que  fez  passar  Israel  pelo 
meio  delle  :  ^  porque  a  sua  misericórdia  he 
eterna. 

15  Elle  o  que  destruio  a  Faraó,  e  ao  seu 
exeitito  no  mar  vermelho :  porque  a  sua 
miserioordiahe  eterna. 

16  fille'o  que  eonduzio  o  seu  povo  pelo 
deserto:  porque  a  sua  misericórdia  he 
eteirna. 

17  EUe  o  que  ferio  aos  grandes  Reis : 
porque  a  sua  misericórdia  he  eterna. 

18  Elle  o  que  matou  aos  Reis  pode- 
rosos: porque  a  sua  misericórdia  he 
et.ema. 

19  A  Sehon  Rei  dog  Amorrhéosf  por- 
que a  sua  misericórdia  he  eterna. 

90  E  a  Og  Rei  àe  Basan :  porque  a 
sua  misericórdia  he  eterna. 

2f  Elle  o  que  deo  a  terra  delles  em 
herança:  porque  a  sua  misericórdia  he 
etenla. 

S9  Em  herança  a  Israel  seu  servo:  por- 
que a  sua  misericórdia  he  eterna. 

^  t^rqtte  eUe  se  lembrou  da  nossa 
humiliação:  porque  a  sua  misericórdia 
he  eterna. 

34  B  eUe  nos  livrou  de  nossos  ini- 
migos :  porque  a  sua  misericórdia  he  eter- 
na, 


SALMO  CXXXVl. 

Consolatório. 
Salmo  de  Dávíd,  patía  Jeremias. 
Super  fiumina  Babyhnis,  ittic  sedtàuSj  et 
^  fletimus. 

NOS  nos  assentámos  á  borda  dos  rios 
de  Babylonia,  p  alli  chorámos,  lera- 
brando-nds  de  Sião.  ' 

8  Nós  pendurámos  os  nossos  Instru- 
mentos músicos  nos  salgueiros,  ^uehs 
pelo  meio  deste  contorno, 

3  Porque  6s  que  nos  tinbto  levado 
cativos,  nos  pedião  que  cantássemos  al- 
guns cantioos. 

Os  que  nos  tinhâo  tirado  da  nossa  pá- 
tria, nos  dizião :  Cantai-nos  desses  cânti- 
cos de  Sião. 

4  Como  cantaremos  n6s  algum  cântico 
do  Senhor  numa  terra  estrangeira? 

5  Se  eu  me  esquecer  de  t,  Sião,  a  mi- 
nha mão  direita  seja  posta  em  esqueci- 
mento. 

6  A  minha  lingua  fique  p^ada  ás  mi- 
nhas fauces,  se  eii  me  ixao  lembrar  de 
ti. 

Se  eu  não  me  propuzer  Jenisalem, 
como  o  principal  olgeèto  da  minha  ale- 
gria. 

7  Lembra-te,  Senhor,  dos  filhos  de 
Edom  no  dia  de  Jerusalém, 

Quando  elles  dizião:  Anniquilai-a,  a^- 
niquilai-a  até  lhe  arrancardes  os  alice»- 
ses. 

8  Desgraçada  de  ti,  filha  de  Baby- 
lonia 1 

Bemaventurado  aquelle,  que  te  der  a 
pasa  de  todos  os  males,  que  tu  nós  fizeste 
paaecer. 

9  Bemaventurado  o  que  ha  de  pegar 
nos  teus  tenros  filhos,  e  os  liâ  de  macnocar 
a  huma  pedra. 

SALMO  CXXXVII. 
De  louvor,  e  de  acção  de  graças. 

AO  mesmo  David. 
Confitebortibi,  I>omine,in  Mocorde 
meo :  guonutm  audifti  verba  orit  mf<* 

Eu  te  louvarei.  Senhor,  de  todo  o  meu 
coração,  porque» ouviste  as  palavras  da 
minha  boca. 

Celebrarei  a  tua  gloria  á  vista  dos 
Anjos: 

2  Farei  as  minhas  adorações  no  teu 
santo  Templo,  e  bemdirei  o  ten  BOfnc, 

Sobre  o  assumpto  da  tua  misericórdia, 
e  da  tua  verdade,  por  teres  elevado  o  teu 
santo  nome  assima  de  tudo. 


se5  Ejle  he     que  di  o  sustento  a  toda  àl|  3  Em  qualquer  dia,  que  eu  te  ^°^^ 
rne:   pdrque  i    sua    miaericordia  hè^uve-me:  tu    augmentarás  a  foiça» 

minha  alma.  , 

4  Todos  os  Reis  da  terra  te  louvem, 


carne 
éUbnía. 

S6  Louvai  ao  Deos  do  Ceo :  porque  a 
sua  misericórdia  be  eterna. 

Louvai  ao  Senhor  dos  senhores:  porque 

Buá  misericórdia  hetterta. 
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Senhor:    porque   elles  ouvirão  todas  as 
palavras  da  tua  boca.  .      i^ 

&  £   e»^    cantam  o»  cmum*»  ^^ 
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Senhor:  porque  a  gloria  do  Senkor  he 
grande.  --  **    - 

*  fh  Krqne  o  SefDljõr  he  -elevado,  e  olha 
para  asNcmuéfl^i^iteB,  er  vê^  de  longe  as 
altas.  '  I  j .  .  • »  .  t  .  . 
"^f-fie  eu  andar  no  meio  das*  maiores 
tribulái^Sn,  m  me^saWará^  ávida:  e  tu 
estendeste  a  tua  mfto  eòntra  o  furor  de 
Éieud  inim^oe,  e  a  tua  dextra  me  sal- 

8  O  Senhor  tomará  a  minha  defensa: 
SetíÉor^  V  tfUi  miseriecfrdia  suhsiste^eter- 
iMiotateí*  nio  dèdptreièB 'aa  abras  das 
tuas  mãos. 

ii  i      SALMO  CXXXVIII. 
•lifiMtj «  éepfeoatonov 
'PARA^  êm^  Salmo  de^Darid. 

Heáh^  Vã  me^  provaste,  e  tu  me  eonhe- 

eè^i^  ••»•    ■    "••  5     ■    i- .    ■  f 

'S^Tu  ma  Gonheceste,  ou  eu  ««tivesse 
•sMiU^o^  <Ai  mo  tevaiitassci/     • 

Tu  descobriste  do  longe  os^  meus  pen- 
umaqtiiae  ..    ,.  .       • 

■■*  S  <i^'sota»lB  a  vareda,  por  onde  eu  an- 
dura,  e  tada-Oppmeeaoodamtnbaviéa. 

4-  Tttpretiste  todea  os  meus  caminhos, 
aioda^aotes-  que*  a''ibinha  Hngua' tivesse 
^fenéifiakEumapakl?».  ' 
'^^'Staft,  tSeakÊorf  tta  conheces  todas  as 
cousas,  quer  novíssimas,  quer  antigas :  tu 
me  formaste,  'e  tu'^ac$9té  sobi-e  mim  a  tua 
mão*  .'  '  ?  }    •  *   ' 

6  A  tua  sciencia  he  admirável  para 
oonigo,ehe  tãbeb«ada^que  euii&o  pOâso 
lá  chegar. 

7  OMe  irei  eu,  ipic  me  furte  ao  teu  es- 
pinto?  Ou  pasa  oode^  íiig^ret,  que  não 
esteia  diante  da  tua  face  ? 

S  ^e  eu  aobir  ao  Geo,  tu  lá  estás :  se 
dcsct^ao  inferno»  lá  te  aoho  presenle. 

^  Se  eu^  madrugada  tomar  as  mmhas 
azas,  e  for  habitar  la  nas  extremidades  do 
mar; 

10  A  tua  mão  será  a  que  lá  me  con- 
duza, e  a  tua  dextra  a  que  lá  me  sos- 
toAia,  '../.... 

It-iPor  fim  eu  disse  comigo:  Talvez 
^as  trevas  me  esoond&o :  mas  a  mesma 
Me'  se  toma  em  claridade,  para  me  des- 
viMr  entregue  és  minhas  delicias. 

'tt  Fvque  aa  travas  não  são  escuras 
puati)  e:»  ipoite  he  parati  tão  dará, 
omÉD  a4iai'  aa  tjévaa  oeqiiellasão  como 
a  luz  deste. 

.  ^  Pan^e  ta  es  o  Senhor  dos  meus 
^i  tu o«ie xie lecdiéate des do  ventre 
dtoitiúianMd* 

1^  Eu  te  louvarei,  porque  a  tua  sran- 
<)*>a'  SM  dao  acèábccec  pôr  hum  lAoSo  es- 
P*ptoii:«^  tus  obras  s&o  admiráveis,  ea 
iiuiiha  alma  toda  está  penetiada  delias. 

•  ^  O»  meafi^bsaoe  n&o  te  são  ocoultos 
^%^  ot  fisyte&um  l»8Mr  escura:  liam 


a  minha  substancia  nas  partes  iâihrioris 

da  terra.  '  ^-t 

'  16  Os  teus  olhos  me  virão,  estando  eu 
ainda  informe :  e  to^os  estão  escritos  noi 
teu  Livro:  os  dias  tem -cada  humr^  Beo 
gráo  de  formação,  e  netihum  deixa;  d'eátar 
escrito  nelle. 

17  Mas,  6  Deos,  como  os  teus  amigoa 
me  parecem  singularmente  exaltados  em 
gloriai  e  como  o-seo  Principado  me  pa^ 
rece  extraocdinariamente  fortideoido  V 

18  Se  eu  emprehender  contaMos;  acha« 
rei  que  o  seu  número  passa  o  dos  giãos 
dama.  £u  me  levantei^  e  eu  estou  ainda 
comtigo. 

19  Se  tu,  6  Deos,  matares  os  pecca- 
dores,  v6s|  ó  homens  sanguinários^  pende-^ 
vos  longe  de  mim, 

20  Porque  vós  direis  nos  vossos  pen- 
samentos :  Em  vão  se  iiEkrão  elles  senho 
res  das  tuas  Cidades.' 

21  Senhor,  não  aborreci  eu  aos  que  tè 
aborrecião?-e  não  me  mirrava  eu,  vendo 
osteus  inimigos  ?  ' 

22  £u  os  aborrecia  com  hum  perfeito 
ódio :  e  elles  ae  tornárã9  meus  inioUigos. 

33  Prova^me,  ó  Deos,  e-  sonda  o  meu 
ooraçõo :  pergunta-me,  e  oonheee  as  mi- 
nhas varédas- 

94  Vi  se  se  aoha  em  mim  o  caminho 
da  ipiqiúdade :  c  eenduzo-mapelo  camin- 
ho, que  guia  para  a  etertiidadt/ '      * -»    ' 

SALMO  cxxxr^. 

'  Deprecatorid.  * '" 

PIARA  o  fim,  Salmo  de  David. 
)     lílripe  mç,  J)Qmintj  ab  luminc  moJU}, 

2  ^vra-me,  Çenhor,  do  homem  méo: 
livra-me  do  homem  iniquo.  . 

3  Os  que  no  seu  coração  ngp  cuidão 
sen|o  em  injustiças,  me  iiuiío  guerra 
todo  o  dia.  "  r  ' 

4  Elles  aguçarão  as  suas  lioguas,  como 
a  da  serpente:  elles  tem  debaixo  doe  seus 
lábios  o  veneno  dos  áspides. 

5  Guarda-me,  Senhor,  cUk  mão  dos  pec- 
cadores:  e  livra  me  dos  homoofl  iníquos. 

Que  não  cuidão  senão  em  roe' fazer 

cahir.  •     i 

6  Os  soberbos  me  armarão  laços  em 
secreto; 

Elles  estenderão  a  rede  para  me  apa- 
nhar ;  e  pozerão  junto  ao  caminho  eoMa, 
em  que  eu  tropeçasse. 

7  Eu  disse  ao  Senhor:  Tu  es  o  meu 
Deos:  ouve.  Senhor,  a  voa  da  minha 
sópf^pa.  

8  Senhor,  Senhor,  que  es  a  força  de 
que  depende  a  minha  salvação,  tii^fqstc  o 
que  ciwriste  a  minha  cabeça  i^  ^<la 
batalha,  'm  •*•'?• 

O  Mão  me  entregues.  Senhor,  ao  pec- 
cador,  segundo  o  desejo,  que  Ae  tatu  .de 
me  perder:  os  seus  pensamentoa  "-^^'^ 
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l&o  contra  mim:  n&o  me  desampares, 
por  não  succeder  que  elles  se  elevem. 

10  Toda  a  malignidade  dos  seus  rode- 
ios, e  todo  o  maly  que  os  seus  lábios  se 
empenhão  fazer-me,  caião  sobrdles. 

11  Caião  sobrelles  carvões:  tu  os  pre- 
cipitarás no  fogo:  e  elles  não  poderàõ 
suDsutir  nas  desgraças. 

12  O  homem,  que  não  modera  a  Un- 
ia, não  será  bera  suc&edido  na  terra :  o 

omem  injusto  achar-se-ha  opprímido  de 
males  na  morte. 

13  £u  sei  que  o  Senhor  ha  de  fazer 
justiça  ao  afflicto,  e  que  ha  de  vingar  os 
pobres. 

•  14  Mas  08  justos  hão  de  louvar  o  teu 
neme:  e  os  rectos  hãodeassbtir  na  tua 
presença. 

SALMO  CXL. 
Deprecatorio. 
ALMO  de  David. 

Domme,  ckanavi  ad  te,  exaudi  me. 
Senhor,  eu  clamei  a  ti,  ouve-me:  at- 
tende  á  minha  voz,  quando  eu  clamar  a 
ti. 

2  A  minha  oração  se  eleve  â  tua  pre- 
sença, como  o  fumo  do  incenso :  a  eleva- 
ção das  minhas  mãos  te  seja  grata,  como 
o  sacrifício  da  tarde. 

í  '  5  Põe,  Senhor,  huma  guarda  á  minha 
boca,  e  huma  porta  aos  meus  lábios,  que 
os  deixe  bem  fechados. 

4  Não  sofiras  que  o  meu  coração  se  và 
apôs  as  palavras  da  malícia,  para  buscar 
escui»as  aos  meus  peccados. 

Como  fazem  os  homens,  que  obrão  a 
iniquidade:  ceu  não  terei  nenhum  com- 
mercio  com  os  que  mais  se  distinguem 
entrei  les. 

5  O  justo  me  reprehenda.  e  me  corrija 
com  caridade :  mas  o  óleo. dos  peccadores 
não  pingará  a  minha  cabeça :  ^i 

Porque  a  minha  mesma  oração  oppo 
eu  a  tudo  o  que  lisonjea  a  sua  concu- 
piscência. 

6  Os  seus  juizes  forão  precipitados  de 
golpe  sobre  a  pedra. 

È  elles  ai  nm  hão  de  ouvir  as  minhas 
palavras,  porque  ellas  são  poderosas,  e 
efficazes. 

7  Bem  como  huma  terra  grossa,  sendo 
rota  cahio  sobre  outra  terra;  assim  os 
nossos- ossos  forão  quebrados,  e  desfeitos, 
até  nos  vermos  chegados  ás  portas  do 
tumulo. 

8  Porque  os  meus  olhos.  Senhor,  se  le- 
vantarão a  ti:  eu  esv>erei  em  ti.  Senhor, 
não  me  tires  ávida. 

9  Guarda-mc  do  laço,  que  elles  me  ar- 
marão, e  dos  tropeços  dos  que  obrão  a 
iniqmdade. 

10  Os  peccadores  viràÕ  a  cahir  na  sua 
rede.  £u  como  «ingular  que  sou,  pa»- 
9arei. 


SALMO  qXLI. 
Deprecatorio. 

1NTELLIGENC1A  a  David,  quando 
estava  na  caverna :  Oração. 
Você  mea  ad  Dominum  clamam* 

2  Eu  levantei  a  minha  voz  para  clamar 
ao  Senhor:  eu  levantei  a  mixiha  voz  pan 
fazer  oração  ao  Senhor. 

3  Eu  aerramo  a  minha  oração  na  sua 
presença,  e  eu  exponho  diante  delle  a 
minlui  extrema  aíjSioção, 

4  Quando  a  minha  alma  esta  oua&i  em 
termos  de  me  deixar:  e  tu  connecesos 
meus  caminhos. 

Elles  me  armarão  hum  laço  escondido 
neste  caminho,  por  onde  eu  andava. 

5  Eu  reparava  para  a  minha  direita,  e 
não  havia  ninguém,  que  me  conhecesse^ 

Tirou-se-me  todo  o  meio  de  íiigir :  enão 
haninguem  aquém  se  lhe  dé  dammhavida. 

6  Eu  clamei  a  ti,  Senhor,  e  disse :  Tu 
es  a  minha  esperança,  e  a  míinha  perteoça 
na  terra  dos  viventes. 

7  Attende  á  minha  deprecação,  porque 
eu  me  veio  humilhado  excessivamente: 
livra*me  dos  meus  perseguidores,  porque 
elles  se  tomarão  mais  fortes  do  que  eu. 

8  Tira  a  minha  alma  da  prizão,  em  que 
está,  para  eu  bemdizer  o  teu  nome :  os 
justos  estão  esperando  que  tu  me  ísçss 
justiça. 

SALMO   CXLIL 

Deprecati»río. 
Salmo  de  I^vid, 
QUANDO  seu  filho  Ahsalão  o  pcrte- 
\M,  guia. 

Domine^  exaudi  orationtm  meam:  fflf- 
ribuB  percipe  obaecraiienem  meat^  w  ^oer^ 
tate  tua, 

áenhor,  ouve  a  minha  oração :  põ«  »* 
tentas  as  tuas  orelhas,  á  minna  súpplKa» 
segundo  a  tua  verdade:  ouve-toe>  s^í""' 
do  a  tua  justiça. 

9  £  não  entres  em  juizo  com  o  teu  ser- 
vo: porcjue  nenhum  homem  vivente  se 
achará  justo  diante  de  ti. 

8  Porque  o  meu  inimigo  persqjuio  « 
minha  alma:  elle  abateo,  e  dcprim»  » 
minha  vida  até  o  chão :  . 

Elle  me  reduzio  a  estar  na  escundtfl^ 
como  os  que  são  mortos  de  muitos  secoioe. 

4  A  minha  alma  toda  se  angusnou, 
por  causa  do  estado,  em  que.eu  ^^jf^ 
va:  o  meu  coração  todo  se  turbou  dentro 
de  mim.  . 

5  Eu  me  lembrei  dos  dias  andgofl^ 
meditei  em  todas  as  tuas  ^^^'\^^ 
appliquei  a  considerar  as  obrss  das  nas 
mãos.  ^.  ^ 

6  Eu  estendi  as  minhas  mios  a  «• 
minha  alma  na  tua  presença  ne  coa*^ 
huma  terra  sem  agua.  j^- 

7  Senhor,  ouve-me  depressa?  •P**'** 
alma  desfàleoeo. 
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NSo  rathtfl  de  mim  o  teu  rosto,  por 
não  suooeder  que  eu  me  tome  semelhante 
aos  que  descem  ao  fosso. ' 

8  Faze-me  sentir  pela  manhã  a  tua 
misericordiay  porque  eu  esperei  em  ti. 

Faze-me  conhecer  o  caminho,  por  onde 
devo  andar :  porque  eu  levantei  a  minha 
alma  a  ti. 

9  Iivra>me,  Senhor,  dos  meus  inimi- 
gos: ,  a  ti  he  que  eu  recorri. 

10  Ensina-me  a  fazer  a  tua  vontade, 
porque  tu  es  o  meu  Deos. 

O  teu  bom  Espirito  me  conduzirá  a 
liuma  terra  direita: 

11  Tu  me  farás  viver.  Senhor,  na  tua 
justiça^  para  gloria  do  teu  nome. 

Tu  tirarás  a  minha  alma  da  afflicç&o : 
19  £  tu  na  tua  misericórdia  destruirás 
os  meus  inimigos. 

£  tu  perderas  a  todos  os  que  attribulão 
a  minha  alma,  porque  eu  sou  teu  servo. 
SALMO  CXLIII. 
De  Acção  de  Graças. 
Salmo  de  David, 

CONTRA  Golias. 
Bcnedicíua  Domima  Deus  meus, 

Bemdito  seja  o  Senhor  meu  Deos,  què 
ensina  as  minhas  mãos  o  como  hão  de 
combater,  e  os  meus  dedos  o  como  hão 
de  fiizer  a  euerra. 

2  EUe  ne  todo  cheio  de  misericórdia 
para  mim :  elle  o  meu  refugio,  elle  o  meu 
defensor,  e  o  meu  Salvador. 

Elle  he  o  meu  protector,  e  eu  esperei 
nelle :  elle  o  que  sujeita  o  meu  povo  de- 
baixo de  mim. 

d  Senhor,  quem  he  o  homem  para  tu 
te  mamfcstares  a  elle?  ou  quem  he  o 
filho  do  homem  para  tu  assim  o  esti- 
mares? 

4  O  homem  tomou-se  semelhante  ao 
nad^:  os  seus  dias  passão  como  a  som- 

,bra. 

5  Senhor,  abaixa  os  teus  Ceos,  e  desce : 
toca  os  montes,  e  elles  se  reduzirão  em 
fumo. 

6  Faze  brilhar  os  teus  relâmpagos,  e  tu 
os  dissiparás :  dispara  as  tuas  séttas,  e  tu 
os  endierás  de  turbação. 

7  Eatende  lá^do  alto  a  tua  mão,  e 
livra-me:  salva-me  da  inundação  da^ 
aguas,  e  da  imlo  dos  filhos  estrangeir- 

.  os: 

8  Daquelles,  cuja  língua  proferio  pala- 
vras de  vaidade,  e  cuja  direita  he  huma 
direita  cheia  d'iniqmdade. 

9  O  Deoe,  eu  te  cantarei  hum  cantíco 
novo :  e  eu  celebrarei  a  tua  gloria  ao  som 
do  sakerio  de  dez  cordas. 

10  O  tu,  que  procuras  a  salvação  aos 
Re»;  tu,  que  salvaste  a  David  teu  servo 
da  espada  maUadora,  tivra-me ; 

11  E  tira-me  dentre  as  mãos  dos  filhos 
^stngftgôros,  d^boca  proferio  palavraç 


de  vaidade,  e  cvqa  dirntabe  huma  di- 
reita cheia  d*iniquidade. 

12  Os  seus  filhos  são  como  humas 
plantas  novas  na  sua  mocidade. 

As  suas  filhas  andão  compostas,  e  or- 
nadas, como  huns  templos. 

13  Os  seus  celleiros  estão  tSo  cheios, 
que  trasbordão  huns  nos  outros. 

As  suas  ovelhas  são  fecundas,  e  a  sua 
multidão  se  fsz  notável,  quando  ellas 
sahem: 

14  Os  seus  bois  são  gordos,  e  possan- 
tes. 

Não  ha  entrelles  miiro  arruinado,  nem 
abertura,  por  onde  se  possa  passar;  nem 
nas  suas  praças  se  ouvem  clamores. 

15  Elles  chamarão  bemaventurado  o 
povo,  que  possue  estes  bens :  mas  antes 
bemaventurado  he  o  povo,  que  tem  ao 
Senhor  por  seu  Deos. 

SALMO  CXLIV. 
De  Louvor,  e  Exultação. 

LOUVOR  ao  mesmo  David. 
ExàUabo  te.  Deu»  meus  Rex, 
Eu  te  exaltarei,  6  Deos,  meu  Rei,  e 
bemdirei  o  teu  nome  agora,  e  por  séculos 
de  séculos. 

2  Eu  te  bemdirei  cada  dia,  e  eu  louva- 
rei o  teu  nome  agora,  e  por  séculos  de 
séculos. 

3  O  Senhor  he  grande,  e  digno  de  ser 
louvado  infinitamente:  e  a  sua  grandeza 
não  tem  limites. 

4  Todas  as  gerações  louvaráÕ  as  tuas 
obras,  e  publicarão  o  teu  poder. 

5  EHas  fâllaràÕ  da  ma^ificencia  da  tua 
gloria,  e  da  tua  santidade :  e  eUas  conta- 
rão as  tuas  maravilhas. 

6  Ellas  dirão,  qual  he  a  virtude  das 
tuas  obras  tão  terríveis:  e  ellas  farão  en- 
tender, qual  he  a  tua  grandeza. 

7  Elias  attestaráÕ,  qual  he  a  abundância 
da  tua  doçura :  e  ellas  cantaráõ  em  trans- 
portes de  jubilo  a  tua  justiça. 

8  *0  Senhor  he  clemente,  e  misericor- 
dioso :  he  paciente,  e  cheio  de  compaixão. 

9  O  Senhor  he  doce  para  todos:  e  as 
suas  misericórdias  são  sobre  todas  as  suas 
obras. 

10  Todas  as  tuas  obras  te  louvem,  Se- 
nhor: e  os  teus  Santos  te  bemdigão. 

11  Elles  publicarão  a  gloría  do  teu 
Reino,  e  elles  celebrarão  o  teu  poder: 

12  Para  fazerem  saber  a  seus  filhos  o 
teu  puder,  e  a  gloria  magnífica  do  teu 
Reino. 

13  O  teu  Reino  he  hum  Reino,  que  se 
estende  a  todos  os  séculos :  e  o  teu  lmpe-> 
no  a  todas  as  gerações. 

O  Senhor  he  fiel  em  todas  as  suas  pala- 
vras, e  he  santo  em  todas  as  suas  obras. 
.  14  O  Senhor  sostem  a  todos  os  que 
estão  para  cahir:  ^  elle  lev^mtaa  todos  os 
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15  TodoSy  Senhor,  estfto  com  os  olhos 
em  ti,  esperando  que  tu  Ibes  dês  o  susten^ 
to  a  tempo  opportuno. 

16  Tu  abtfes  a  tua  mão,  e  enches  a  todos 
os  animaes  dos  eífeitos  da  tua  bondade. 

17  O  Senhor  he  justo  em  todos  os  seus 
oaminfaos,  e  he  santo  em  todas  as  Suas 
obras. 

18  O  Senhor  esta  perto  de  todos  os  que 
o  invodio;  de  todos  os  que  o  imrocão  de 
coração. 

19*£l]e  eumprirá  a  vontade  dos  que  o 
temeni,  e  ouvirá  a  sua  deprecaçao,  e  sat- 
vBÍl«los-lvi. 

líO  O  Senhor  gparda  a  todos  os  que  o 
amão ;  e  elle  perderá  a  todoe  os  peeca»* 
dores. 

SI  A  minha  boca  publicara  os  louvo- 
res do  Senhor :  e  toda  a  terra  bemdiga  o 
seu  santo  home  agora,  <e  por  sccnlos  de 
ceculos.  / 

SALMO  CXLV. 
De  Louvor, «  Consolação. 

ALLELUIA,  d^Aggeo^  e  de  Zacarias. 
LtBudOf  mnkta  meà,  Dommum. 
O  alma  rainha^  louva  a  Deos. 
2  £u  louvarei  ao  Senhor  toda  a  minha 
vida:  eu  celebrarei  a  gloria  do  meuDeos, 
em  quanto  viifer. 
'  3  Guardai-vos  de  pôr  a  vossa  confiança 
nos  Príncipes,  ou  nos  filhos  dus  honoens, 
donde  não  pôde  vic  a  salvação. 

4  £m  tendo  sabido  a  sua  afana,  elles  se 
tomarâ5  na  terra,  de  que  forãa  tirados :  e 
neste  mesmo  dia  perecerão  -todos  os  seus 
pensamentos. 

5  Bemaventurado  aquelle,  de  quem  o 
Deos  de  Jacob  se  declaca  protector;  e 
cuja  esperança  he  no  Senhor  seu  Deos, 

6  Que  fez  o  Ceo,  o  a  terra,  o  mar,  e 
todas  as  cousas,  que  nelks  se  contém. 

7  Que  guarda  sempre  a  verdade :  que 
faz  justiça  aos  que  padeeem  injúria :  que 
dâ  o  sustento  aos  que  tem  fome. 

O  Senhor  desha  aos  que  estão  em  gri- 
lhões: 

8  O  Senhor  esclarece  aos  cegos. 

O  Senhor  levanta  aos  quebriMos:  o  Se- 
nhor ama  aos  justos. 

9  O  Senhor  guarda  aos  peregrinos :  elle 
tomará  ao  seu  cuidado  o  órfão,  e  a  viuva  i 
eeUe  destruirá  o  caminho  dos  peccadores. 

10  O  Senhor  ha  de  reinar  psmi  sempre ; 
o  teu  Deos,  ó  Sião,  ha  de  reinar  pelo  de- 
curso de  todas  as  ^rsções. 

SALMO  CXLVI. 
De  Acção  de  Graças. 

ALLELUIA. 
Laudate  Domimm,  quoniam  bónus  etX 

Louvai  ao  Senhor,  poroue  he  bom  lou- 
vai-lo :  o  louvor,  que  se  da  ao  nosso  Deos> 
seia  a  elle  agradável,  e  digno  de  quen^ 
ellehe. 


9  O  Senhor,  que  edifioa  $k  lenirem, 
he  o  que  ha  de  ajimtar  tip(l0B>  M  4ttí^ 
dlsrael,  que  andão  diSpenM;  ^'    ' 

S  EDelie  o  qoe  saM  aos  que  tem  o 
coração  quebrado,  e  oque  «t»a^  iMii 
feridas.  »    r»»      ^ 

4  Elle  o  que  hz  o  frodigioso  sikne- 
ro  das  estrelles,  e  que  as  conhece  <&-  M#i 
petó  seu  nomo.  .  •  ;     i 

5  Que  grande  he  bosm  Senhor  1  qw 
maravilhoso  oseu  p6dtrl ->  nwkttftetterâ 
não  tem  termo.      » *   '  ■     t    ••  i    • 

6  O  Senhof  toma  na  sua  pMfteeção  aos 
que  são  mansos:  poiém -ais  fttbidonk 
elle  06  abate  até  á  tBsra^^    t  ^  i  «^^  • 

7  Cantai  prnneiro  os  louvonf  d^  Se- 
nhor em  santos  oanlMot:  e  'pvUicÉi  ao 
som  da  cytiàii%  a  gUiria  èo  nos»  Desl. 

8  Ellehe  O  que  cobre  «Ceo^denimB^ 
e  o  oue  prepara  a  ofauva  pènfa^Sfrm.  i 

Elle  o-que  produí  o  fano  nod  OMkrttt,  e 
o  que  faz  crescer  >a)  hérva  para  uso  dos 
homens.         .     .     ,   í.     i    ,{; 

9  Elle  o  que  dâ  ás  bestas  o  sustento, 
que  lhes  he  proprío;  »'o  iqtié  tíbãtííU 
os  filhinhos  dos  oór^,  quando  elks  o 
invQoão.  í  ••'    »    •:-  "'ir-     •■ 

10  Elle  não  gosta  que  alguém  ponha  a 
sua  confiança  na  façv  á»  ea^talliv;' an 
he  do  seu  agrado  que  o  faoni^m*^se  asn- 
gnre  na  firmeza  daa  9ua«  fKHdts.v    i  i 

11  G  seo  gosto  tam-oat  o  ficohor  si- 
quelles,  que  o  temem,  e  «o»  qu^^espsi» 
na  sua  mistriconlia.  •    '■  ^'^^ 

SALMO  CXLVII. 
De  Acção  de  Graçsis. 
A  LLELÚLA.. 

12  Louva,  ó  Jerusalém,  aoiSnbor: 
louva,  ó  Sião,  aa  teu  £ksos< 

18  Poniueattefontitouas  fechaduras 
das  tuas  portas :  e  elle  abençoou  os  filta 
que  tu  encerras  dentro  do  leu  «mata 

14  Elle  estsbttloeeo  a  pasat^os«QP»s 
dos  teus  estados :  eelle  te  fartado  «oeibsr 
pão. 

15  Elle  envia  a  sua  palavra  á  tens;  e 
esta  palavra  corre  ootti  velocidade. 

16  Elle  fiueahir  «neve  ooioa  lá:  elle 

espalha  a  névoa  como  oinzn.       * 

17  Elle  envia  d  seu  gdo,  (Jindjdo 
numa  infinidade  de  partes,  Quem  pod»* 
soffrer  o  rigor  da  siia  fiieza? 

18  Mas  eis-que  depois  envia  eUs  a  aia 
palavra :  elle  aa  fará  denctter  Ipdas.  -íf: 
que  o  seu  csptiito  assopra,  Ipgd  eenerao 
as  aguas*         ^  '*  u 

19  Elle  annuncía  a  sua  palavm  ^j^ 
os  seus  juizes,  e  as  sues  osdciwçoes  a 
Iwael.  .    «   . 

«O  Elle  Qão  o  fe9  assim  com  m^^ 
das  outras  naçães^  eftto^4Dãalb(stfaDi- 
fcstou  oaaona  j|iÍMa.>  ^delpa.  *?'  *  • 


SALMO  CXLVin.  CXUX.  CL. 


SALDIQ  ÇyfY^If . 
De  Louvor. 

ALLELUIA. 
Luadate  Domiman  de  CoeUs,  laudate 
cum  in  exceUis, 

Louvai  ao  Senhor  vós,  os  que  esUús  nos 
Ceos:  louvai-o  lá  nos  mais  altos  luga- 
res. 

9  Ix>uvãi-o,  todos  os  que  sois  seus 
Anjos:  louVã4-o,  todos  os  seuS  Ex<<rci- 
tos. 

3  Louvai-o,  Sol,  e  Lua:  touvai-o,  es- 
trellas  todas,  e  liiz.^ 

4  Louvai-o,  Cèos  dòs  Ceos :  e  todas  as 
aguas,  Que  estão  por  sima  doá  Ceos, 

5  Louvem  o  nome  do  Senhor.' 
'Porque  elle  ^llpu,e  eis  lo^o  feitas  estas 

cousas :  elle  niandòu,  é  á-las  *logo  crear 
das.  •■  '     '       ^ 

6  Elle  as  estaheleceo  para  subsistirem 
eternamente,  e  por  todos  os  séculos  :  elle 
Ibeâ  préscreveo  as'  suas  ordens,  que  não 
hão  de  deixar  de  se  cumprir. 

7  Louvai  ao  Senhor  vós,,  os  que  estús 
na  terra:  vós,  dragões,  e  vós  todos  os 
abysmos. 

8  Vós  fogo,  saraiva,  neve,  gelo,  ventos, 
que  excitab  as  tempestades;  todos  vós, 
que  executais  a  sua  palavra: 

9  Vós,  montes,  e  todos  os  outeiros; 
arvores  fructiferas  com  Wdos  os  cedros : 

10  Vós,  bestas  montezes,  cOm  todos  os 
outros  atiimaes :  vós,  serpentes ;'  e  v6s> 
aves,  que  tendes  pennas^ 

11  Os  Reis  da  terra,  e  todos  os  povos ; 
os  Príncipes,  e  todos  os  Juizes  oa  ter- 
ra:        *...-«■ 

12  Os  mancebos,  e  as  virgens,  os  velhos 
com  os  meninos,  louvem  o  nome  do  Se* 
nhor: 

.  13  Porque  não   ha  senão   elle,  cujo 
nome  seja  grande,  e  elevado. 

O  seu  louvor  he  assima  do  Ceo,  e  da 
terra: 

14  Elle  he  o  que  exaltou  o  poder  do  seu 

povo.  •      »    .       '  ,,        . 

Elle  pois  seja  louvado  por  todos  os  seus 
Santos;  pelos  filhos  dlsrael ;  pelo  povo, 
que  lhe  he  tôo  próximo/ 


SALMO  CXLIX. 
De  Acção  4e  Graças. 

ALLELUIA. 
Cantate  Domino    canticum  novum: 
laus  ^us  in  Ecclesia  sanctorum, 

C^tai  ao  Senhor  hum  cântico  novo: 
soe  o  seu  louvor  na  Assembléa  dos  San- 
tos. 

S  A)egré-se  Israel  naquelle,  que  o 
creou :  e  os  filhos  '<íe  Sião  saltem  de  gosto 
pêlo  seu  Rei. 

3  EUes  louvem  o  seu  nome  em  s^tos 
conceftos:  elles  celebremos  spus  |ouvores 
com  o  timbale,  e  com  b  saltério. 

4  Porque  o  Senhor  poz  o  seu  ^s^ 
no  seu  povo ;  e  elle  exaUar|t,  e  salvara 
aos  que  são  mansos. 

5  Os  Santos  ^e  regozijarão,  vendo-se 
cheios  dè  gloria:  ellS  sè  alegrarão  no 
descanço  dos  seus  leitos. 

6  pâ  louvores,  dom  que  elles  exaltem  a 
Deos*,  estarão  ná,  ^ua  boca :  e  elles  ter^p 
nas  suas  máas  espadas  de  dous  giunes^ 

7  Fará  se  vingarem  das  nac&s^  e  para 
castigarem  os  povos : 

8  rara  metterem  os  seus  Reis  em  car- 
deías,  e  os  seus  Grandes  em  ferrçs : 

9  E  para  assim  exercitarem  contra 
elles  o  juizo,  que  esta  prescrito.  Tal  he 
a  gloria,  que  está  reservada  para  os  seus 
Santos. 

SALMO  CL. 

"Úè   liOUVOi". 

A   LLELUIA. 
XA.      Laudate  Dominum  in  sanctis  ejus. 

Louvai  o  Senhor  residente  hp  seu  san- 
tuário: louvsú-o  assentado  no  throno  in- 
contrastavel  do  seii  poder. 

2  Louvai-o  nos  efreitos  da  sua  virtude : 
louvai-o  na  sua  grandeza,  que  he  infi- 
nita. 

-  3  Louvai-o  ao  som  da  trombeta :  lou- 
vai-o com  o  saltério,  e  com  a  cythara. 

4  Louvai-o  com  o  tambor,  e  com  a 
fiauta :  louvai-o  ao  toque  da  viola,  e  do 
órgão. 

5  Louvai-o  com  os  timbales  d^hum  som 
retumbante:  louvaÍ-o  com  os  timbales 
d'hum  som  alegre.  Tudo  o  que  tehl  folgo, 
louve  ao  Senhor. '  Alleluia. 


ôòl 


LIVRO   DOS   PROVÉRBIOS, 

EM  HEBREO 
MA  S  L  O  T  H. 


CAPITULO  I. 
Detenho  dettt  Livro,  Tomar  o  ensino,   Fvr 
gir  da  companhia  do»  máot.  Oivoir  a  voz 
da  Sabedoria, 

PARÁBOLAS  de  Salamão,  filho  de 
David,  Rei  dlsrael. 
S  Para  se  aprender  a  sabedoria,  e  a  dis- 
dplina;      . 

d  Para  se  entenderem  as  palavras  da 
prudenda,  e  receber  a  instrucção  da  dou- 
trina, a  justiça,  e  o  juizo,  e  a  equidade ; 

4  A  hm  de  se  dar  aos  pequeninos  astú- 
cia ;  sciencia  e  entendimento  ao  mancebo. 

5  O  sábio  ouvindo-as,  ficará  mais  sá- 
bio; e  entendendo-as,  possuirão  leme. 

6  Atinará  com  a  parábola  e  sua  inter- 
pretação, com.  as  palavras  dos  sábios,^  e 
seus  enigmas. 

f  Ora  o  temor  do  Senhor  he  o  principio 
da  sabedoria:  os  insensatos  desprezao  a 
sabedoria,  e  a  doutrina. 

8  Ouve,  filho  meu,  a  instrucção  de  teu 
pai,  e  não  largues  a  Lei  de  tua  mãi: 

9  Para  se  accrescentar  engraçado  ador- 
no á  tua  cabeça,  e  hum  coUar  ao  teu  pes- 
coço. 

,  10  Filho  meu,  se  os  peccadores  te 
attrahirem  com  os  seus  aíFagos,  não  con- 
descendas com  elles. 

11  Se  te  disserem:  Vem  comnosco; 
façamos  emboscadas  para  derramar  san- 
gue; armemos  laços  secretos  ao  innocente, 
que  nos  não  fes  mal  algum: 

12  Devoremo-lo  vivo  como  o  sepulcro, 
e  inteiro  como  ao  que  dà  comsigo  no  cala- 
bouço. 

13  Nisto  acharemos  toda  a  sorte  de 
bens,  e  de  precios^idades;  encheremos  as 
nossas  casas  de  despojos. 

14  Deita  comnosco  a  tua  sorte;  seja 
huma  só  a  bolsa  de  nós  todos. 

15  Filho  meu,  não  vás  com  elles; 
guarda-te  de  andar  pelas  suas  varedas. 

16  Porque  os  seus  pés  correm  para  o 
mal,  e  se  dão  pressa  a  derramar  sansue. 

17  Mas  de  balde  se  lança  a  rede  diante 
dos  olhos  dos  que  tem  azas. 

18  Elles  mesmos  tázem  traições  contra 
o  seu  próprio  sangue,  e  tramao  enganos 
para  mina  de  suas  próprias  almas. 

19  Taes  são  os  caminhos  de  todos  os 
avarentos:  elles  suprendem  as  almas  dos 
que  estão  possuídos  desta  paixão. 

âO  A  sabedoria  ensina  de  fora;  ella 
faz  ouvir  a  sua  vo2  nas  praças  públicas. 
91  Ella  grita  à  testa  das  Assembleas 
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do  povo ;  â  entrada  das  .portas  da  Cidade 
profere  as  suas  palavras,  dizendo: 

Sâ  Atè  quando  amareis,  ó  cfianças,  t 
infância,  e  os  insensatos  cubicarão  as  cou- 
sas que  lhes  são  nocivas,  e  os  impruden- 
tes aborrecerão  a  sciencia  ? 

23  Convertei- vos  â  minha  correcção: 
eis-aqui  vou  eu  a  propor- vos  já  o  meu 
espirito,  e  a  intimar-vos  as  minhas  palt- 
vras. 

24  Porque  eu  vos  chamei,  c  vós,  nao 
quizestes  ouvic-me ;  estendi  a  minha  mão, 
e  não  houve  quem  olhasse  para  mim. 

25  Desprezastes  todos  os  meus  conse- 
ll)os,  e  nao  fizestes  caso  das  minhas  re- 
prehensÕes. 

26  Pois  eu  me  rirei  também  na  vossa 
morte,  e  zombarei  de  vós,  quando  vos  suo- 
ceder,  o  que  temieis. 

27  Quando  vos  assaltar  a  calamidade 
repentina,  e  colher  a  morte  como  hum 
temporal :  quando  vier  sobre  vós  a  tribu- 
lação e  a  angustia : 

28  Então  me  invocarão  elles,  e  eu  nSo 
os  ouvirei :  levantar-se-hão  de  madruga- 
da, e  não  me  acharão : 

29  Pois  que  elles  aborrecerão  as  ©- 
strucções,  e  não  abraçarão  o  temor  do 
Senhor, 

'  30  Nem  se  submettêrão  ao  meu  con- 
selho, e  desacreditarão  toda  a  minbs  i*- 
prehensão. 

31  Comerão  pois  os  frutos  do  seu  ca- 
minho, e  fartar-se-hão  dos  seus  conse- 
lhos. 

32  A  aversão  dos  meninos  os  matara, 
e  a  prosperidade  dos  insensatos  os  vira  a 
perder.  , 

38  Mas  aquelle  que  me  ouvir,  descafl- 
çará  sem  temor,  e  gozará  da  abundância 
de  bens,  sem  receio  de  mal  algum. 

CAPITULO  II.  . 

Receber  a  instrucção.     Pedir  a  wf^*^"' 

Vantagens  que  se  achão  na  poste  »P'f"- 

PILHO  meu,  se  tu  receberes  as  minw^ 
palavras,  e  tiveres  os  meus  *"*'l  ' 
mentos  escondidos  dentro  do  teu  coraç    » 

2  De  sorte  que  o  teu  o**^?^®.^í?^ó 
tento,  o  que  a  sabedoria  lhe  diz:  '.nclina 
teu  corado  a  conhecer  a  pr"*^®*?^  •    e 

3  Porque  se  tu  invocares  a  sal>^^'J^ 
inclinares  o  teu  coração  para  a  pnM» 
cia : 

4  Sc  a  buscares  como  o  dinhcj^J^ 
cavares  pela  achar,  como  os  q"®  ^^ 
terrão  thesoqros ; 


PROVÉRBIOS  m. 


5  EntSo  comprehenderás  tu  o  temor  do 
Senhor,  e  acharas  a  sciencia  de  Deos : 

6  Porque  o  Senhor  he  o  que  dá  a  sabe- 
doria, e  da  sua  boca  he  que  sahe  a  pru- 
dência, e  a  sciencia. 

7  £lle  reservará  a  salvação  para  os 
que  são  rectos ;  e  protegerá  aos  ^ue  ca^- 
minhão  em  simplicidade ; 

8  Sendo  ellè' mesmo  o  que  jguarda  as 
vâredas  da  justiça,  e  o  que  esta  de  vigia 
sobre  os  caminhos  dos  Santos. 

9  Então  conhecerás  tu  a  justiça,  e  o 
juízo,  e  a  equidade,  e  todas  as  varedas  que 

são  boas. 

10  Se  a  sabedoria  entrar  no  teu  cora- 
ção, e  a  sdencia  agradar  à  tua  akna; 

11  O  conselho  te  guardará,  e  a  pru- 
dência te  conservará ; 

1^  A  fim  de  seres  livre  do  caminho 
máo,  e  dos  homens  que  fallão  cousas  per- 
versas; 

13  Que  deixão  o  caminho  direito,  e 
andão  por  caminhos  tenebrosos: 

14  Qu6  se  alegrão  depois  de  terem 
feito  o  mal,  e  triuntão  nas  peiores  cousas ; 

15  Cujos  caminhos  são  todos  corrom- 
pidos, CUJOS  passos  são  infames. 

16  A  fim  de  seres  livre  da  mulher 
alheia,  e  da  estranha,  que  usa  de  palavras 
brandas, 

17  E  deiía  o  guia  da  %ua  puberdade, 

18  E  se  tem  esquecido  do  pacto  do  seu 
Deos.  Por  quanto  a  sua  casa  pende  para  a 
morte,  e  as  suas  varedas  para  os  infernos : 

19  Todos  os  que  tem  trato  com  ella  não 
voltaráÕ,  nem  tomaráÕ  as  varedas  da  vida. 

SO  Para  que  andes  pelo  bom  caminho : 
e  não  largues  as  varedas  dos  justos. 

21  Porque  os  que  são  -rectos,  habitaráÕ 
na  terra,  e  nella  permaneceráõ  os  simpli- 
ces. 

92  Porém  os  ímpios  serão  arrancados 
de  sima  da  terra:  e  os  que  obrão  iniquar 
mente  serão  delia  exterminados. 

CAPITULO  III. 
Não  esquecer  dos  preceitos  da  sabedoria, 
P&rem  Deos  toda  a  sua  confiança.  Não 
ser  sábio  a  seus  próprios  olhos.  Honrar 
dos  seus  bens  ao  Senhor.  Não  recusar  o 
coêtigo.  Louvores  da  sabedoria.  FeU^ 
cidade  dos  que  a  possuem.  Fazer  bem  a 
seu  próximo.  Não  lhe  fazer  mal  ne- 
nhum. 
FILHO  meu,  não  te  esqueças  da  mi- 
nha Lei,  e  o  teu  coração  guarde  os 
meus  preceitos : 

2  Porque  elies  te  accrescentaràõ  largos 
dias,  e  annos  de  vida.  e  paz. 

3  Não  te  desamparem  a  misericórdia,  e 
a  verdade,  põe-oas  como  hum  collar  á  roída 
do  teu  pescoço,  e  grav&-as  sobre  astaboas 
do  teu  coração: 

4  £  acharás  graça,  e  sabia  conducta 
diante  de  Deos^  e  dos  homens. 


5  Tem  confiança  em  Deos  de  todo  o 
teu  coração,  e  não  te  estribes  na  tua  pru- 
dência. 

6  Traze^o  no  pensamento  em  todos  os 
teus  caminhos,  e  eUes  mesmo  dirigirá  os 
teus  passos. 

7  Não  sejas  sábio  a  teus  próprios  ol- 
hos :  teme  a  Deos,  e  aparta-te  domai : 

8  Pois  isto  será  saúde  para  o  teu  em- 
bigo,  ea  regadura  dos  teus  olhos. 

9  Honra  ao  Senhor  com  a  tua  fazenda, 
edáp-lhe  das  primícias  de  todos  os  teus 
frutos: 

10  Ese  encherão  os  teus  celleiros  de 
fartura,  e  trasbordaráõ  de  vinho  os  teus 
lagares. 

11  Não  rejeites,  filho  meu,  a  catrtosfio 
do  Senhor:  nem  caias  em  abatimento; 
quando  por  elle  es  castigado : 

12  Porqne  o  Senhor  castiga  aquelle,  a 
quem  ama :  e  acha  nelle  a  sua  compla- 
cência, como  hum  pú  em  seu  filho. 

13  Bemaventurado  o  homem^  que 
achou  a  sabedoria,  e  que  está  rico  de  pru- 
dência: 

14  Melhor  he  a  sua  acauisição,  do  que 
o  tráfico  da  prata,  e  seus  írutos  melhores 
do  que  o  ouro  mais  fino,  e  mais  depur- 
ado: 

15  Mais  preciosa  he  que  todas  as  ri- 
quezas: e  tudo  o  mais  que  se  deseja,  não 
se  p6de  comparar  com  eua. 

16  Na  sua  direita  está  a  longura  dos 
>dias,  e  as  riquezas,  e  a  gloria  na  sua  es- 
querda. 

17  Os  seus  caminhos  são  caminhos 
fermosos,  e  de  paz  todas  as  suas  vare- 
das. 

18  He  arvore  da  vida  para  aquelles, 
que  lançarem  mão  delia:  e  bemaventur- 
ado o  que  a  não  largar. 

19  O  Senhor  fundou  a  terra  pela  sa- 
bedoria, estabeleceo  os  Ceos  pela  prudên- 
cia. 

SO  Pela  sua  sabedoria  he  'que  os  abys- 
roos  se  romperão,  e  se  condensão  as  nu- 
vens em  orvalho.     . 

91  Filho  meu,  não  se  te  escoem  estas 
oou^  de  diante  dos  teus  olhos :  Guarda 
a  Lei,  e  o  conselho : 

S8  £  terá  vida  a  tua  alma,  e  engra- 
çado adorno  a  tua  ^ganta : 

S3  Então  andarás  tu  com  confiança 
pelo  teu  caminho,  e  o  teu  pé  não  trope- 
çará: 

24  Se  dormires,  não  temerás :  tu  de- 
scançarás,  e  o  teu  somno  será  tranquillo : 

25  Nào  te  assustes  do  repentino  pavor, 
nem  das  poderosas  arremettidas,  que  ve- 
nhão  sobre  ti,  dos  Ímpios. 

26  Porque  o  Senhor  estará  ao  teu  lado^ 
e  elle  guindará  o  teu  pé  para  imo  seres 
apanhado  no  laço. 

sr  Não  impuli».  que  fiiçabem  aqueUé 


PROVÉRBIOS  IV.  V. 


qu^[p6d$:  se  tu  podes^  fiuie-o  tu  mesmo 
tamb€9n> 

28  Não  digas  ao  teu  amigo :  Vai>  e 
toma:j4ma(ibã  ta  darei:  quando  tu  lhe 
po(}esdvlqgO^      ,  , 

29  Não  traces  fazer  mal  ao  teu  amigo, 
tendo '  elle  oonfiAnça  eca  ti. 

30  Não  faç^  pçpçesso  cqptra  qualquer 
honrem  $^m,i^iotivo,  quando  elle  te  não 
fezmalnenbmp» 

dl  Não  inv^es  9  homem  injusto»  nem 
imites  os  seus  caminhos  t  .     1       . 

32  Porque  abominação  do  Senhor  be 
todo  Oi  enganador,  e  a  sua  ooaversapão  he 

33  Haverá  indigência  na  casa  do  impio 
enviada  pelo  Senhpr;  porém  b»  habita- 
ções dbs  justos  serão  abençoadas* 

34  Elle   eçcurneçerjà    dos     escarnece- 
doEep,c)daEá»*açá  aos  mansos.    , 
.  35  Os    sábios   possuinuS    a  glorii^:  -a 
exaltação  dos  insensatos  seri  a  sua  igno- 


.  CAPITULO  IV. 
Salàmão  exhorta  os  homens  â  saMoriot 
^OBfOSffifXíifn^ffnçoe^íhêrt^^..  Guardar 
^  4Uc^lma.  Fugir  q  caminho. 4q9  límr 
pios.  Felicidade  [do9  justos^  infilicidade 
dòs  máos.  Guardar  o  seu  coração,  Fii- 
giar  sabre  a  lingua.  Regular  os  9Cus 
l,^SOSi    ..... 

OUVI,  filhos,  as  instrucções  de  hum 
pai,  e  estai  attentos  para  conhecer- 
des aj)nida)ci^.. 

2  Contribuir-vos-hei    com    hum  bom 
dofPiinão  deixeis  »  «d^íb^  Lei. 
.  p  Porque  eu  iiii  ^mbem  filho  de. meu 
pai,  tenrinho,  e  unigénito  diante  de  minha 
m^i-  ,     . 

4  ]&  elle  rne  ensipay«,e  disiai  O  teu 
^  coração  receba  as  minhas  jpalavraâ,  guar- 
da.os  meu4  preceitos,  e  vivuis. 
.  ò  Ppssue  fi  8ab9doris^  pqssue  a  prudeor 
cia :  não  te  esqueças,  nem  te  desvies  das 
palayras  da,/ninhfi  boca.  :  • 

_  6  Não  n%  largues,  e  elja  te  guardará : 
amar-a,  e  ella  te  conservará* 

7  I^pssue  tu  a  sabtjdoria^  que  este  he  o 
pnnpipio  da  mesupa  sabedoria,  e  adquire  a 
prudência  com  todas  as  tuas  posses : 
,  8  Arm1)at»:i^,  e  elfe  te  exaltará ;  ella  (e 
dará  gloria,  quaivlo  a  tiveres  abmçado : 

9  £lla  dará  á  tua  cabeça  augmentos  de 
graças,  e  te  cobrirá  com  huma  inclyta 
coroa. 

10  Quve,  filbp  meu,  e  recebe  as  minhas 
palavrsMt  P^ra  que  se  te  multipliquem  os 
annos  da  tua  vida. 

11  £u  te  mostrarei  o  caminho  da  sabe- 
doria, guiar-te-hei  pelas  varedas  da  equi- 
dade : 

.  12  Nas  quaes,  depois  que  tiveres  en- 
trado, não  se  estreitaráõ  os  teus  passoSy  e 
f^mwdo  qAo  toras  ttopâf^i 


laPégarte  bem. 4  discif^ina»  t/ui^s, 
largues:  guarda-a,  porqup  ella  he  %  tua 
vida,    ,    . 

14  Não  te  4eleite%  nas  varedas  dos 
ímpios,  nem  te  agrade  o  caminho  dos 
máo?.. 

15  Foge  delle,  e  não  passes  por  elle: 
desviarte,  e  deixa-o : 

16  Porque  elles  não  dormem,  sem 
terem  feito  eoal :  e  se  defraudão  do  ^somno, 
se  não  tem  lumado  alguma  bsncadilh^ : 

17 ,  Elles  comem  q  pão  da  impiedade,  e 
bebem  p  vinno  da  iniqpidf^e. 

18  Mas  a  vareda  aos  justos,  ooqio  Ivg, 
que  resplfmdeoe,  vai  adiante,  e  cresce  até  * 
o  dia  perfeito. 

19  O  caminho  dos  ímpios  he  tenebro- 
so :  elles  não  sabem  aonde  vão  cahir. 

20  Filhq  meu,  escuta  os  meus  discur- 
sos, e  inclina  o  teu  ouvido  para  as  minha.^^ 
expressões : 

21  Jj^Uas  não  se  tirem  de  diante  dos 
teus  olhos,  conserva-as  no  meio  do  teu 
con^çãot .    . 

.  22  Porque  ellas  são  vida  para  os  que  as 
acbão,e  saúde  para  toda  a  carne» 

23  AppUoa«te  com  todo  e  cuidado  pos- 
sív.el  á  guarda  do  teu  coração,  porque 
delle  he  que  procede  a  vida.    . 

24  Romove  de  ti  a  boca  maligna,  eeste» 
jão  longe  de  ti  os  lábios  que  df^trahem. 

25  Os  teus  olhos  olhem  direitos,  e  as 
Ums  pálpebras  preoedão  os  teus  passos. 

26  Dirige  a  vareda,  em  que  pões  os 
teus  pés,  e  todos  os  teus  camuihos  serão 
firmes» 

27  Não  declines  nem  para  a  dirúta, 
nem  para  e  esquerda  1  retira  o  teu  pé  do 
mal.  Porque  o  Seahoc  conhece  os  ca- 
minhos, que  estão  k  direita :  e  os  que 
estão  á  esquerda,  são  huns  caminhos  de 
perdição.  Mas  elle  mesmo  endireitará  as 
tuas  carreiras,  e  guiando  prolonguiem 
paz  os  teus  caminhos.  .  . 

CAPITULO  V. 

Não  êê  deixar  ir  atrás  dos  arti&dos  da 
mulher  adultera.  Entr^ar-^u  è  sua  es- 
posa.   Cofuequenâas  funestas  do  adid- 

.  teria, 

FILHO  meu,  attende  á  minha  sabe- 
doria, e  inclina  o  teu  ouvido  pare  a 
minha  prudência. 

2  A  fim  de  vigiares  sobre  a  guarda  dos 
teus  pensamentos,  e  para  que  os  teus  lá- 
bios conservem  huma  exacta  disciplina. 
Não  te  deixes  ir  atrás  dos  artíficios  da 
mulher : 

3  Porque  os  lábios  da  prostituta  são 
como  o  tavo  donde  corre  o  mel,  e  a  sua 
garganta  he  mais  lustrosa,  do  que  o 
azeite : 

4  Mas  o  seu  fim  he  amaigoso  como  o 
absinthio,  e^talfaute  cano  «  espadade 

IdousgumeSf 


PROVEEBIOS  VI. 


,         .4  xnort^  e  os 
t  até  os  ínteroos. 
-  ?fi?%?f?>5f  íPf*^  D^:yf»^  4»^  vida 
oss^qa passos  sap  vagabundos,  e  lomves- 

nao  te  apartes  das  palavras  da  minha 


*Xftw* 


o  t^  cãozinho,  e  não 
ijf^  fe  sua  casa,      ^ 
^  jtu»  6onra  as  alheias,  nem 

MOS  çpri^ue^çuj.  qfts  jaçashen^,  ^  qu^  os 


os  tgw  í^{fiçs  fi  jprviel 

làlQS  ^^ 

teus  trabálhòâ  esteja,  ii^i  casa  díoufrei», 

1^  Ç  jc^ue  ^.^emas  oq  fim,  f^aniio  ti- 
vêré^  consumido  as  tuas  carnes,  e  o  teu 
corpo,  e  digas  i  ^      .       . 

r^  F^^^^^f^h  eo,;».  «Úspiyina,  e 
pjprig^  nao  cedeb  as  reprehensões  o  meu 
coraçfo,  j 

.  |S  ^Wt  9'*Yà(?i  yoa^.dos  oue ,  i^e  ensma- 
v|l9.  fieni  áppiuiuêi  áos  Mestres  o  meu 
ouvioo?  .   ^... 

,  14^^^hfa$i'mfé^  todo^o  xpfd  me  aohei, 
no  mejQ  d^  fejga,  c  ia  Çypajpga.     . 

15  Bebe  &  agua  qa  tua  cisterna,  e  das 
coyenf*fbte|jppp9.  ..    ^  ., 

4p  ÇqrraQl^jPsr^atos.da  ^a  fonte, 
c  m  rçmíte.  w^^íií^s  água^.i^s  rua^. 

i7  Fossue-a&^tj^  só,  è  hão  tenhâo  parte 
neU|s«s.«jt^^%   .       .  ^ 

.  x?^  tS"1?  y.9\^*5<ya  bçira^it^,  e  yivp  ale* 
^  çom  a  miilner  qúe  tomaste,  sendo 
móçò :  ^ 

;  ?i  ¥^  w  m^.  ^  ^p>íçs^  q««  píj^^o 

amâ^-e  ^i}^  çijgrafiã^i^^mioveadmho: 
^  ^us^çeijô^  fé  çpohebledem  em  todo  o 
t^{N6,  no  seu  ainor,  busca  sempre  o  teu 

^M^PMW.  ^  9^*^^»  2%  Pf*í»  enga- 
nar aã  alnm,  e  repousas  no  seio  d'huma 

camin&os  do^nomem,  e  considera  todos 
os  seus  passéé. 

^iA%'Wiâ  nestDíMikiiouidadèstiren- 
dBVàao.kafioye  ho  Afortaoo  com  as  ata- 
don3  dqaMli»ip«coadM«  , 

jãrJUhmorfm,  psique  ngosdmittio 
aiOHB»eçãcv  e  se  aeharâ  enganado  pelo 
eicetto  da  feu^ioueura. . .     • 
CAPITUIjO  VI. 

na(£  quesemea  éUscordUu,    Aproveitar'^ 
Defènder^ie  da  mu- 


méu,  se  ficares, por  fiador  do 
.^f^;f^°^Bl?^  deste  por  elie  a  tua  mão 

jS  estranho, 

2  Tu  te  mette^e  '^o  laçp  com  as  palav- 
las  da  tui..ly>ca|,  ê  ácaste  pgqopdto  tuas 


3  Faze  pois,  filho  qaeu,  o  que  te  digita  e 
livra-te  a  t|  mesmo ;  pois  que  cahiíste  nas 
mãos  ao  teu  próximo.  Piscorre  d^bymlk 
p^ra  o^t^  parte,  apréssa^te^  desperta  ab 
teu  amigo :  . 

4  Não  deixes  entresarem-se  os  teus 
olhçs  ao  sonino,  nem  dormitem  as  tuas 
pálpebras. 

5  Salva-te  como  buma  corça  que.eft- 
c«(pa  da  mão^  e  como  bum,  oassaro  que 
foge  deutre  as  mão^  do  ahn^or.  . 

6  Vai  ter,  o  preguiçoso,  com  a  formiga, 
e  con^ider^  os  seus  caminhos,  e  aprende 
del,lã  a  s^doifia ;  t    .  '" 

7  Â  qual  não  tendo  conductor,  nem 
mestre,  n^m  principe, 

8  Vsa  o  seu  provimento  no  estk^  e 
ajunta  no  tempo  aa  seifa  de  que  se  sus- 
tentai. ... 

O  Até  quando  dormirp  tu,  6  pregiiiiço- 
so  r  Quando  te  levantaras  do  teu  son^no? . 

10  Hum  poucochinho  dormirás,  outro 
pouçochlnhç  dormitarás,  outro,  rpouco- 
chinbo  cruzarás  as  mãos  para  dormir^^;:^. 

11  Ç  v^rá  sobre  ti  a  mdigencii^  cemo 
hum  caminheiro,  çàpobresa,  comobnioi 
hómen^  armado.  Se  tu  porén^  fores  diii- 
genter  virá  a^^u^  m^^comp  huma  fonte, 
e  a  pobreza  tugjrà  longci  de  ti( 

12  O  homem  apóstata  he  hum  homem 
inútil,  caminha  com  boca  ^ryersa, 

13  £lle  fa2  sinaéâ  com  os  olhos,  bate 
com  o  pé,  falia  oòm  oé  dedos; 

14  Gom  coração  depravado  inaquiná  o 
maH  e  em  todo  o  fembo  semea  distúrbios : 

15  A  este  tal  virá  de  repente  a  sua  per- 
dido, a  de  improviso  sm  quebnmtado,  e 
não  terá  m^is  d'ahi  por  dianl^e. remédio. 

16  Seis  ^o  as  cousas,  que  o  Senhor 
aboireo^  e  a  6U9f  ftlm»  detesta  asetima. . 

17  P|ho§  ^tivos,  lingua  mentirosa, 
mãos  que  derramão  sangue  innooente^ .  . 

18  Q^TfiçãfO  que  maquii^  malvadíssi- 
mos projectos,  pés  velozes  para  correr  ao  ' 
ni4l»       .  ■     *  f  . 

19  Testemuphafal^a  que  profere  men- 
tiria, ^  o  que  semea  discórdias  entre  seus 
irmãos. 

20  Conserva,  filho  meu,  os  preceitos  de, 
teq  pa^  e  pão  largues  alei  de  tua  mái. 

21  Traze-os  incessantemente  atados  ao  ; 
teu  coração,  e  postos  &  roda  da  tua  gar- 
ganta, 

22  Quando  andares,  eHes  te  aoominn*' 
hem:  quando  dormires,  elles  tsguaroem, 
e  em  acordando,  falia  com  elles : 

23  Porque  o  mandamento  he  huma 
candeia,  e  a  Lei  huma  luz,  e  á  i:eprehei^ 
são  da  disciplina  o  caminho  da  vida : 

24  Para  aue  te  guardem  da  ma  mulher, 
e  da  lingua  lisoageira  da  estranha. 

25  rião  cobioe  o  teu  coração  a  sua  fer- 
mosura,  nem  ie  deixes  prender  dos  seue 
a«eaos; 

íêê 


PBOVERBIOS  VII.  VIII. 


t6  Porque  o  preço  da  meretriz  apenas 
he  de  hum  pão :  mas  a  mulher  cativa  a 
alma  do  homem,  a  qual  não  tem  preço. 

S7  Acaso  pôde  o  homem  esconoer  o 
fogo  no  seu  seio,  sem  que  ardão  os  seus 
vestidos? 

28  Ou  pôde  elle  andar  por  sima  das 
brazas,  sem  que  se  queime  a  planta  de 
seus  pés? 

^9  Assim,  o  que  se  chega  â  mulher  de 
seu  próximo,  não  ficará  limpo,  depois  de  a 
tocar. 

30  Não  he  grande  culpa,  quando  algum 
furtar:  porque  íurta  para  saciar  a  sua  es- 
fiuneadaalma : 

31  Também  depois  de  colhido  ás  m&os, 

Xà  sete  vezes  em  dobro,  e  entregará 
os  bens  da  sua  casa. 

32  Porém  a  que  he  adultero,  perderá  a 
sua  alma  por  causa  da  loucura  do  seu  cor- 
ação: 

33  Elle  ajunta  para  si  a  in&mia,  e  a 
ignominia,  e  o  seu  opprobrío  não  se  apa- 
gará nunca : 

34  Porque  o  ciúme,  e  o  furor  do  mari- 
do não  Ihepordoará  no  dia  da  vingança : 

35  Nem  eUe  se  dobrará  aos  rogos  de 
nenhum,  nem  receberá  em  satisfação 
presentes,  ainda  que  sejão  em  mui  grande 
numero. 

CAPITULO  VIL 

Exhoriação  ao  amar  da  íobedoria.  Deftn^ 
der-êe  doi  ari^ioã  da  mulher  aduítera. 
Infelicidade  dãquelleiy  que  íe  deixão  cati- 
var delia, 

FILHO  meu,  suarda  as  minhas  palav 
ras,  e  esconde  dentro  de  ti  os  meus 
preceitos.    Filho. 

3  Observa  os  meus  mandamentos,  e 
vieiras:  e  guarda  a  minha  Lei  como  a 
menina  do  teu  olho : 

3  Traze-a  atada  aos  teus  dedos,  es- 
creve-a  nas  taboas  do  teu  coração. 

4  Dizeá  sabedoria,  tu  es  minha  irmã : 
e  chama  á  prudência  a  tua  amiga, 

5  Para  que  te  guarde  da  mulher  es- 
tranha, e  oa  alheia,  que  adoça  as  suas 
palavras. 

6  Porque  des  da  janella  da  minha  casa 
me  tenho  posto  a  olhar  por  entre  as 
grades, 

7  £  vejo  aos  incautos,  considero  a 
hum  mancebo  insensato, 

8  Que  nassa  pela  ruajunto  da  esquina, 
e  pelo  pé  oa  casa  daquella  anda. 

9  Sendo  ja  escuro,  quando  o  dia  se  vai 
acabando,  nas  trevas  e  obscuridade  da 
noite. 

10  £  eís-que  lhe  sahe  ao  encontro  esta 
mulher,  ornada  ámoda  das  prostitutas, 
prevenida  par  caçar  as  ahnas,  íalladoia^  e 
andqja, 

11  Não  lhe  soffirendo  o  coração  estar 


queda,  nem  podendo  ter  os  pés  dentroem 
casa, 

12  Pondo-se  d^embescada  humas  veiís 
f&ra,  outras  nas  praças,  outras  ás  esqiúnas. 

13  £  tendo  ooão  no  mancebo,  o  beija, 
e  com  huma  cara  sem  vergonlú  lhe  laz 
caricias,  dizendo : 

14  Pela  tua  saúde  offereci  victimas, 
hoje  dei  cumprimento  aos  meus  votos : 

15  Por  isso  te  sahi  ao  encontro,  dese- 
jando ver-te,  e  eis-que  te  achei. 

16  Fiz  sobre  coraões  a  minha  cama, 
cobri-a  com  colchas  bordadas  do  Egjpto: 

17  Perfumei  a  minha  camará  de  myrra 
d*aloe,  e  de  cinnamômo. 

18  Vem,  embriaguemo-nos  de  amores, 
e  gozemos  das  delicias  desejadas,  até  que 
amanheça  o  dia : 

19  Porque  meu  marido  não  está  em 
sua  casa,  foi  fazer  huma  jornada  muito 
dilatada: 

SO  Levou  comsigo  hum  saquitel  de 
dinheiro:  lá  para  o  dia  da  lua  cheia  he 
que  ha  de  voltar  a  8ij;a  casa, 

sr  Matteo-o  assim  na  rede  cora  os 
seus  loneos  discursos,  e  o  arrastou  com  as 
lisoi^as  dos  seus  lábios. 

22  Segue-a  logo  como  boi  que  he  le- 
vado ao  sacríficio,  e  como  cordeiro  que 
vai  saltando,  e  ignora  o  néscio  que  he 
arrastado  para  huma  prizão, 

23  Até  que  huma  setta  lhe  traspassa  o 
figado :  como  ave  que  apressada  corre  ao 
laço,  e  não  sabe  que  se  trata  do  perigo  da 
sua  vida. 

24  Ouve-me  pois  agora,  filho  meu,  e 
está  attento  ás  pradavras  da  minha  boca. 

25  Não  se  deixe  arrastar  o  teu  espirito 
a  ir  pelos  caminhos  desta  mulher:  nem 
tu  te  deixes  enganar  das  suas  varedas : 

26  Porque  a  muitos  derribou  feridos, 
e  os  mais  fortes  por  ella  forão  mortos. 

27  Caminhos  do  inferno  são  a  sua  casa, 
que  penetrão  até  ás  entranhas  da  morte. 

.  CAPITULO  VIII. 
A  eabedoria  convidando  oe  homens  e  f  m 
venhão  a  ella^  e  recebào  as  suas  inttryt' 
çdes.  Excelkncia  da  sabedoria,  ElU 
está  em  Beos  des  de  toda  a  etermdtdt. 
As  suas  delidas  são  estar  com  os  *f»?*"f 
FeUádade  dos  que  a  ouvem,  IrfeUcidaée 
dos  que  a  aborrecem. 

POR  ventura  a  sabedoria  nio  &|á 
clamando,  e  a  prudência  oão  ni 
ouvir  a  sua  voz  ? 

2  No  mais  alto  e  elevado  das  emuw»- 
cias  ao  longo  do  caminho,  nomeioaas 
varedas  posta  em  pé, 

3  Juntoás  portas  da  Cidade,  oa  mesma 
entrada,  ^la,  dizendo : 

4  A  vós,  6  homens,  he  que  cu  estou 
clamando,  eaos  filhos  dos  homens beqiie 
sedingeaminhavoz» 
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5  Apveikdeiy  6  pequeninos,  a  astúcia,  e 
v6s,  insensatos,  prestai-me  attenç&o. 

0  Ouvi,  porque  tenho  de  tos  fallar 
acerca  de  ç;randes  cqusas:  e  os  meus 
lábios  se  abriráô  para  annunciarem  o  que 
he  recto. 

7  A  minha  ear^ta  meditará  a  ver- 
dade, e  os  meus  lábios  detestarão  ao  Ímpio. 

8  Justos  são  todos  os  meus  discursos, 
nelles  não  ha  cousa  má,  nem  depravada : 

9  Rectos  são  para  os  intelligentes,  e  de 
equidade  para  os  que  achão  sciencia. 

10  Recebei  as  minhas  instrucções  com 
maior  gosto,  do  que  se  recebêsseis  dinhe* 
iro:  escolhei  antes  a  doutrina,  que  o 
ouro. 

11  Porque  melhor  he  a  sabedoria,  que 
todas  as  riquezas  de  mais  subido  valor :  e 
tudo  quanto^  he  appetecivel,  com  ella.  se 
Dão  p6de  comparar. 

19  £u  a  sabedoria  habito  no  conselho, 
e  me  acho  presente  aos  pensamentos 
judiciosos. 

13  O  temor  do  Senhor  aborrece  o  mal: 
eu  detesto  a  arro^ncia,  e  a  soberba,  e  o 
c^nho  corrompido,  e  a  boca  de  duas 
línguas. 

14  Meu  he  o  conselho,  e  a  equidac}^, 
minha  he  a  prudência,  minha  he  a  forta- 
leza. 

15  Ror  mim  reinão  os  Reis,  e  por  mim 
decretão  os  Legisladores  o  que  he  justo. 

10  Por  mini  impérão  os  Príncipes,  e 
pormim  he  que  os  poderosos  decretão  a 
justiça. 

17  Eu  amo  aos  que  me  amão :  e  os  que 
vioão  des  de  manhã  por  me  buscarem, 
schar-me-hão. 

18  Comigoestão  as  riquezas,  e  a  gloria, 
ft  magnifica  opulência,  e  a  justiça. 

19  Porque  melhor  he  o  meu  fruto  que 
o  ouro,  e  que  a  pedra  preciosa,  e  as  mi- 
nhas producções  melhores  que  a  prata 
escolhida. 

ãO  £u  ando  nos  caminhos  da  justiça, 
no  meio  das  varedas  do  juizo, 

21  Para  enriquecer  aos  que  me  amão, 
e  l>ara  encher  .os  seus  thesouros. 

29  O  Senhor  me  possuio  no  principio 
âe  8eus  caminhos,  des  do  principio  antes 
que  creasse  cousa  alguma. 

23  Des  da  eternidade  fui  constituída, 
e  des  do  principio,  antes  da  terra  ser 
creada.      ^       ^  ' 

24  Ainda  não  havia  os  abysmos,  e  eu 
estava  ^á  concebida :  ainda  as  fontes  das 
»gua8  não  tinhão  arrebentado :' 

26  Ainda  se  não  tinhão  assentado  os 
montes  sobre  a  sua  pezada  massa :  antes 
«"haver  outeiros,  era  eu  dada  á  luz : 

26  Ainda  elle  não  tinha  feito  a  terra, 
nem  os  rios,  nem  tinha  firmado  o  Mundo 
sobre  os  seus  Pólos. 

^^^Quando  elle  preparava  osCeos/eu 


me  achava  presente:  quando  com  lei 
r«rta,  e  dentro  do  seu  âmbito  encerrava 
os  abysmos  : 

28  Quando  firmava  lá  no  alto  a  região 
ethéfea,  c  quando  equilibrava  as  fontes 
das  aguas: 

29  Quando  circumscrevia  ao  mar  o  seu 
termo,  e  punha  Lei  ás  aj^as,  para  que 
não  passassem  os  seus  limites:  quando 
sustentava  pendentes  os  fundamentos  da 
terra. 

30  Estava  eu  com  elle  regulando  todas 
as  cousas:  e  cada  dia  me  deleitava,  brin- 
cando em  todo  o  tempo  diante  delle ; 

31  Bríncando  na  redondeza  da  terra,  e 
achando  as  minhas  delicias  em  estar  com 
os  filhos  dos  homens. 

32  Asora  pois,  filhos,  ouvi-me :  Bema- 
venturados  os  que  guardão  os  meus  ca- 
minhos. 

33  Ouvi  a  instrucção,  e  sede  sábios,  e 
não  queirais  rejeitaHa. 

34  Bemaventurado  o  homem,  que  me 
ouve,  e  que  vela  todos  os' dias  á  entrada 
da  minha  casa,  e  que  está  feito  espia  ás 
ombreiras  da  minha  porta. 

35  Aquelle  que  me  achar,  achará  a 
vida,  e  haverá  do  Senhor  a  salvação  : 

36  Aquelle  porém  que  peccar  contra 
mim,  fará  mal  4  sua  alma.  Todos  os  que 
me  aborrecem,  amão  a  morte. 

CAPITULO  IX. 
A  sebedofia  edificou  para  $i  huma  cata, 
preparou  hum  banquete,  e^  convidou  para 
elle  os  homem»  Desgraçado  o  que  des- 
prezar o  seu  convite.  A  mulher  insensa- 
ta tombem  chama  a  si  os  homens.  Des- 
graçado o  que  se  deixar  vencer  dos  seus 
attractivos. 

A  SABEDORIA  edificou  para  si  huma 
casa,  cortou  sete  colunmas. 

2  Immolou  as  suas  victimas,  preparou  o 
vinho,  e  dispoza  sua  meza. 

3  Enviou  as  suas  escravas  a  chamar  a 
fortaleza,  e  ás  muralhas  da  Cidade: 

4  Todo  o  que  he  simples,  venha  amim, 
E  aos  insensatos  disse: 

5  Vinde,  comei  o  |^,  que  eu  vos  dou, 
e  bebei  o  vinho  que  vos  preparei. 

6  Deixai  a  infância,  e  vivei,  e  andai 
pelos  caminhos  da  prudência. 

7  Aquelle  que  instnie  ao  mofador,  a  si 
mesmo  se  faz  injúria :  e  aquelle,  que  re- 
prehende  ao  Ímpio,  a  5Í  mesmo  se  des- 
honra. 

8  Não  reprehendas  ao  mofador,  para 
que  elle  te  não  aborreça :  reprehende  ao 
sábio,  e  elie  te  amará, 

9  Dá  occasião  ao  sábio,  e  se  lhe  ac- 
crescentará  sabedoria.  Ensina  ao  justo, 
e  se  apressará  em  aprender. 

10  O  príncipio  da  sabedoria  he  o  te- 
mor do  Senhor:  e  a  sciencia  dos  Santos, 
heapnutencia. 
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11  Poiqtse  por  mim  se  sugmentarâ  o 
numero  dos  tçjus  dias,  e  eu  ajuntarei  novos 
annos  â  tua  vida. 

IS  Se  fores  sábio,  para  ti  mesmo  o 
serás :  e  se  fores  raofidor,  tu  s6  experi- 
mentaras o  mal. 

13  A  mulher  insensata,  e  gntadeira,  e 
cheia  de  attractivos,  e  que  de  todo  não 
sabe  nada. 

14  Assentou-se  á  porta  de  sua  casa 
sobre  huma  cadeira,  num  lugar  alto  da 
Gida<le, 

15  Para  chamar  aos  que  passavão  pela 
estrada,  e  aue  hião  andando  o  seu  cami- 
nho, dizendo : 

16  O  que  he  simples,  decline  para  mim. 
£  ao  insensato  disse  ella : 

17  As  aguas  furtivas  são  mais  doces, 
e  o  pão  tomado  âs  escondidas  he  mais 
gostoso. 

18  Mas  elle  ignorou,  que  os  gi^ntes 
estão  com  ella,  e  que  os  seus  convidados 
se  achão  nas  profundezas  do  inferno. 

CAPITULO  X. 
Do  filho  sabioy  t  âo  insensato ;  do  justOy  e  do 
hitplo;  do  ãiUgente,  e    do   preguiçai 
da  caridade^  e  do  ódio ;  da  boa,  e  dama 
lingva. 

Parábolas  de  Salamãa. 

O  FILHO  sábio  a  seu  pai  di  alegria: 
porém  ó  filho  insensato  he  a  tristeza 
•  de  sua  mãi. 

^  Os  thesouròs  da  impiedade  de  nada 
seiS^irád:  mas  a  justiça  livrai  â  da  morte 

3  O  Senhor  não  aÔiigirá  com  fome  a 
alma  do  justo,  e  desfará'  as  traições  dos 
Ímpios. 

4  A  mão  remissa  tem  produzido  indi 
geociá :  mas  a  mão  dos  fortes  adquire  ri- 
quezas. 

'  AqueUe,c[|ie  se  estriba  em  mentiras, 
sustenta-se  ae ventos:  e  este  mesmo  corre 
átiis  dos  pássaros  que  voão. 

5  Aqiielle,  que  ajunta,  no  tempo  da 
messe,  ne  filho  sábio :  maç  o  que  ronca 
no  estio,  he  filho  da  confusão. 

6  A  ben^  do  Senhor  ht  sobre  a 
cabeça  dos  justo:  mas  a  iniquidade  dos 
ímpios  cobre4hes  o  rosto. 

7  A  memoria  do  jmto  sérâ  acompan- 
hada de  louvores:  e  o  nome  dos  ímpios 
apodrecerá. 

8  O  homem,  que  h^  sábio  do  coração, 
recebe  os  avisos :  e  o  insensato  he  ferido 
pelos  lábios. 

9  Aquelle,  que  anda  em  simplicidade, 
anda  afToutamente :  aquelle  porém  que 
perverte  os  seus  òanúnhos,  serádescuberto. 

10  O  que  dá  d'olbo,  causará  dor :  e  o 
insensato«erá  estimubido  pelos  lábios. 

11  A  boca  do  justo  he  veia  de  vida :  e 
A  boca  dos  mãos  esconde  a  iniquidade. 

IS  O  ódio  excita  reixas  :  e  a  caridade 

áúfafeV  iodcM  Aft  d«lú!laa. 


,  13  Nos  lábios  do  jal»)9eici»:t  Sabe- 
doria :  e  a  vara  sobre  as  costas  daquelle, 
que  não  tem  senso. 

14  Os  sábios  escondem  á.  scieacis: 
mas  a  boca  do  insensato  está  proxims  i 
confusão. 

15  O  cabedal  do  rico  he  a  cidade  da  sua 
fortaleza:  a  indigência  dos  pobres  os 
enche  de  pavor. 

16  A  oora  do  justo  conduz  á  vida:  vas 
o  fruto  do  ímpio  tende  ao  pcipca^o.    ^ 

17  O  que  guarda  a  disciptii^  i^ti  do 
caminho  da  vida :  o  que  porém  pão  iài 
caso  das  reprehensões,  eztraviarse. 

18  Os  lábios  mentirosos  escondem  o 
ódio:  aquelle  que  abertamente  ultnya, 
he  hum  insensato.  .  , 

X9  No  muito  failar  não  faltará  peccado: 
mas  o  que  modera  os  seus  lábios,  be  pru- 
dentíssimo. ' , 

20  A  lingua  do  justo  be  huipa  pr^ 
depurada:  mas  o  coração  dos  ímpios  be 
de  nenhum  preço. 

21  Os  lábios  dojusto^ÍQ9oaiDUÍti^ 
simos :  mas  04  que  são  ignorantes,  mor- 
rerão na  indigência  de  coração. 

22  A  benção  do  $enhor  filz  os  ricos,  e 
não  se  afharâ  com  içUes  a  afj^iççlp. 

23  O  insensato  commette  o  crime  GWVP 
por  galhofa:,  mas  a  sabedoria  be  pus  o 
Iiomem  prudência. 

24  O  que  o  ímpio  jteme»  isso  virá  so- 
brelle :  aos  justos  se  lhes  concedcfi  o  seu 
desejo. 

25  O  ímpio  desapp^recfirá»  çpfOP  buott 
tempestade  que  pass»:  mas  o  justo  sen 
como  hum  fundamento  eterno,. 

;  26  Qua}  o  vinagre  p^ra  os  dept)^  ^  ^ 
fumo  para  os  olhgs»  tal  be  o  pKguiçoso 
para  aqueUes,  que  o  mixidárão.  . 

27  O  temor  do  $enbor  pjfôyfOff«i» 
dias :  e  os  annos  dos  ímpios  serão  abbr9- 
viados.  i  , 

28  A  expectação  dos  jii^^  lie  ale- 
gria :  mas  a  esperança  dos  ímjm  per^ 
ceráf  t  .     I 

29  O  caminha  do  Senbqr  he^a  fofU- 
leza  do  innocente :  e  pavor  parf  09  que 
obrão  mal.  ^       .  ■      , 

30  Õ  justo  .pm>  6f^r4  PMOca  fifiM^'- 
porém  os  ímpios  não  habitsráõ  sobre  a 
terra.  .  ; 

31  A  boca  do  justo  ftudficari  sabe- 
doria :  a  lio^Ma  dos  máos  peqepofi»  • . 

32  Os  lábios  4os  jus^  ooq^id^  o 
qiie  pôde  ai^adar :  e  a  boca  dos  ímpios 
cou$as  perversas. , 

CAPlTULp  XL 
Vantqgiau  4o4  jMo$y  e  dq$  êobioih  §ar  m- 
trapoiiçião  ^  infelicidades  dos  mms  ^  ^ 
insensatos. 

ABALANÇA  enganosa,  be  Bhmh 
nação dipotç do  SeatVKr;  eopeio 
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9  Onde  hotiVer  soberba,  ahi  haverá 
também  i&;noniÍDÍa :  onde  porém  ha  hu- 
mildade,^! ha  igualmente  sabedoria. 

3  A  'Simplicidade  dos  justos  conduzi- 
los-ha  felizmente :  e  os  enganos  dos  per- 
versos serão  a  sua  mina. 

4  As  riquezas  não  seiViráô  de  nada  no 
dia  da  vingança:  mas  a  jastiça  livrará  dá 
morte.  ^ 

&  A  justiça  do  simples  fará  felhc  o  seu 
caminho:  c  pela  sua  impiedade  se  preci- 
pitará o  ímpio. 

6  A  justiça  dos  rectos  Itvral-Ios-ha:  e 
em  seus  mesmos  laços  serão  apanhados 
os  iníquos. 

7  Morto  o  homem 'Ímpio,  nSo  restará 
«nais  esperança  alguma :  e  a  expectação 
dos  ambiciosos  perecera. 

8  0  justo  foi  livre  da  angustia:  e  ,o 
ímpio  será  entregue  em  lugar  delle : 

9  O  fingidor  com  a  boca  engana  ao  seu 
amigo :  mas  os  justos  serão  livres  pela 
ficiencía. 

10  Nos  bens  dos  justos  exultará  á  ci- 
dade; c  na  perdição  dós  ímpios  haverá 
acção  de  çraças.  quanto  mais  õ  ímpio,  è  o' peccador. 

11  A  cidade  será  exaltada  tiela  benção  '  PAPi^ftTTVi  ytt 
dos  justos:  e  destruída  pela  boca  dos  fih.  v.AriiuiAf  Ali. 


todo  o  bem :  á  expecta^  dos  ímpios  he  o 
furor.  f  ' 

24  Huns  repartem  o  qué  he  seu,  e  fi,- 
câo  mais  ricos:  outros  ^rrebatâo  o  que 
não  he  seu,  e  sempre  estão  em  pobreza.  . 

25  A  alma,  que  faz  bem,  àerá  engrosl 
sada:  «  o  que  embriaga,  taniberai  será 
embriagado. 

26  O  que  esconde  o  trigo;  será  amal- 
diçoado entre  os  póvoa :  e  a  benção  víri 
sobre  a  cabeça  dos  que  o  vendem. 

'  27  Aquelle,  que  anda  vencjo  çoq^o  fári 
bem,  he  ditoso  em  sè  levantar  ao  rompef 
da  manhã :  aauelle  porem  tjue  anda  bus- 
cando como  fará  mal,  será  delle  oppri- 
mido. 

28  O  que  confia  nas  suas  riquezas,  ca- 
hirá :  mas  os  justos  abrolharão  como  a 
arvore,  que  tem  a  folha  sempre  verde. 

29  O  que  traz  a  sua  èasa  inquieta,  não 
possuirá  senão  ventos ;  c  o  que  hé  insensa- 
to, servirá  ao  sábio. 

30  O  fruto  do  ^usto  hè  arvore  de  vida : 
eo  que  ampara  as  aTmas,  hè  sabíò. 

31  Se   o  justo    he    punido  na  terra^  ' 


piúd. 

12  O  que  nào  tem  senso,  despreza  ào 
seu  amigo:  mas  o  homem  prudente  calar- 
se-ha. 

13  O  que  anda  com  dobrezâ,  descobre 
o»  segredos :  mad  o  que  he  de  coração 
ictl^cala  o  que  o  amigo  lhe  confiou. 

'  U  pnde  não  ha  quem  governe,  pere- 
cerá o  povo :  onde  porém  ha  muitcs  con- 
9é^;  ahi  báverá  salvação. 

15  Aquelle,  que  se  faz  responsável 
por  hum  estranho,  cahirá  na  desventura : 
noas  o  que  evita  os  laços,  estará  em  segu- 
rança. 

16  A. mulher  de  engraçada  compostura 
alcançará  gloria  :  e  os  robustos  terão  ri- 
quezas. 

17  O  homom  caritativo  faz  bem  á  sua 
alma:  mas  o  que  he  cruel^  repelle  até  os 
•eus  mesmos  propinquos. 

18  O  ímpio  faz  obra,  que  não  subsiste : 
«aspara  o  qiie  semeá jttstiça  ha  fiel  re- 
compensa. 

í9  A  clemência  abrej  o  caminho  para  a 
^a:  e  o  seguimento  dos  males  conduz 
para  a  morte. 

20  O  Senhor  abomina  o  coração  cor- 
rompido í  e  o  seu  aífectò  he  para  os  que 
««ào  em  simplicidade. 

^1  O  mào  não  seiá  innocente,  ainda 
<)uando  tiver  humsí  tnâo  sobre  outra :  mas 
a  hnha«cm  dos  justos  será  ^va. 

22  A  mulher  fermosá»  e  insensata 
w  como  hum  aund  d'ouro  na  tromba 
a  numa  porca. 


Amar  a  correcção.  Cultivar  a  pieila4fi^ 
$oriedoMbons,eplf$t[iáfis,  DaUme»  la- 
borioso. .  Dojtakiíh  ft  4o  %n$amto,  ,Dgg 
benSf€,  dos  fíiiife^çam^^ peia  Uag^^     , 

AQUELLE,  que  ama  a  disciplina;  ainA 
a  sciencia :  roas  o  (^ue  aborrê<^  as 
reprehens6es,hehum>  insensato.     . 

2  Aquelle,  que  he  )»m,  terá  do  Senhoi* 
graça:  mas  o  que  p6e  a  confiança  nos 
seus  próprios  pehsamentos,  cibra  oomo 
ímpio.  < 

3  O  homem  não  se  corroborará  pela 
impiedade:  e  a  raiz  dos  justos  nfto  Seiâ 
absuada. 

4  A  mulher  diligente  he  á  corda  de 
seu  marido :  é  a  que  obra  cousas  dl^nás  de 
confusão,  far-lhe-ha  apodrecer  os  ossos. 

5  Os  pensamentoci  dòS  iustos^o  che- 
ios de  justiça:  e  os  cotisemos  dos  ímpios 
são  cheios  de  frauduledeia. 

6  As  palavras  dos  ímpios  armão  trai-  ; 
ç6es,  a  fim  de  verter  sâdgbé  :  a  boca  dos 
justos  será  a  que  osth^ek'"      >»  * 

7  Transtorna  aos  ímpios,  e  nã»  silbsis* 
tiriô:  mas  a  casados  justi$  j^rmàne* 
cera  firme.  ^ 

8  O  homem  serã  eonhitfcidp  pek  sua. 
doutrina :  mas  o  que  he  vãò,'  h  táo  teia  ' 
senso,  estará  exposto  ad  délprèeo. 

9  Mais  vai  o  pobre,  que  ainda  aissim 
tem  o  que  lhe  basta  para  passar,  do  que 
ojactancioso,  e  necessitado  de  t>ãO.     ^ 

10  O  justo  attende  pela  vi<k  dos  seui 
animaes;  mas  às  entranhas  dos  ímpios  sãp 
cruéis.  '        .    . 
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farto  de  pfio :  mas  o  que  se  entrega  ao 
ocb,  he  quanto  pôde  ser  insensato. 

Aquelle,  que  faz  ^osto  de  se  demorar 
em  beber  vinho,  deixa  affironta  nas  suas 
fortificações. 

19  O  desejo  do  Ímpio  he  apoiar-se  na 
força  dos  que  sSo  os  peiores  de  todos : 
mas  a  raiz  aos  justos  cada  vez  lança  mais 
garfos. 

13  Pelos  peccados  dos  lábios  se  vai  ap- 
propinquando  a  mina  ao  mâo :  porém  o 
justo  escapará  dos  transes  nuds  aperta- 

14  Cada  hum  será  cheio  de  bens,  con- 
forme  for  o  fnito  da  sua  boca,  e  ser-lhe- 
ha  dada  a  retribuiç&o  conforme  forem  as 
obras  das  suas  mãos. 

15  O  caminho  do  insensato  he  direito 
aos  seus  olhos:  o  que  porém  he^ sábio, 
ouveoscenselhos. 

16  O  fotuo  logo  mostra  a  sua  ira :  nuts 
'  o  que  dissimula  a  injuria,  he  prudente. 

17  Aquelle^  que  affirma  o  que  bem 
sabe,  he  hum  manifestador  de  justiça: 
mas  o  que  mente,  he  huma  testemunha 
enganadora. 

18  Ha  quem  promette,  e  como  ferido 
com  huma  espada,  he  pela  consciência  esti- 
mulado: mas  a  lingua  dos  sábios  he 
aaude. 

19  O  lábio  de  verdade  será  sempre  con- 
stante: mas  a  testemunha  que  he  iu- 
considereda,  urde  huma  linguagem  de 
mentira* 

50  No  coraçSo  dos  que  pensão  males 
ha  engano :  porém  áquelies,  que  tem  con- 
selhos de  paz,  segue  o  gozo. 

51  Não  entristecerá  ao  justo  cousa  al- 
'  guma,  qualquer  qiM  for  a  que  lhe  acon- 
tecer: mas  08  ímpios  estarão  cheios  de 
mal. 

SS  Os  lábios  mentirosos  são  abomina- 
tíBuo  para  o  Senhor :  mas  os  que  obrão 
fielmente,  Uie  agrad&o. 

9S  O  homem  sagaz  encobre  a  scieQcia: 
o  coração  do  insipiente  apressasse  a  man- 
ifestar a  sua  estmticia. 

54  A  mão  dos  fortes  dominará:  po- 
rém a  que  he  remissa,  será  sujeita  a  pagar 
tributes. 

55  A  mekuioolia  no  coração  do  ho- 
mem o  abaterá,  e  com  boas  palavras  se 
aleirará. 

56  Aquelle,  que  por  amor  do  seu  ami- 
go não  íàz  caso  da  passar  por  alguma 

'perda,  he  justo :  mas  o  caminho  dos  ím- 
pios seduzii-los-ha. 

57  O  fraudulento  não  achará  ganância : 
o  cabedal  do  homem  será  ouro  precioso. 

58  A  vida  está  na  vareda  da  justiça : 
mas  o  caminho  que  he  descaminho,  guia 
para  a  morte. 

CAPITULO  XIII. 
P  filho  iobio,  ON  imcmato.    l^terva  qut 
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deve  haver  nas  palavrat,  O  pohre  nco,  t 
o  rico  pobre.  Breve  duração  do  esplendor 
dos  ímpios.  Bens  adquiridos  muito  de^ 
pressa.  Passar  a  vuUi  com  os  sabhs. 
Castigar  a  seus  filhos.  Cubica  dos  méos 
itisadavel, 

O  FILHO  sábio  he  a  doutiina  do  pai : 
o  que  he  porém  mofiaidor,  não  ouve 
quando  o  reprehendem. 

2  O  homem  será  farto  de  bens  pelo 
fruto  da  sua  boca :  mas  a  alma  dos  pre- 
varicadores he  cheia  d'iniquidade. 

3  Aquelle,  que  guanu  a  sua  boca, 
guarda  a  sua  alma:  mas  o  que  he  incon* 
siderado  para  fallar,  sentirá  males. 

4  O  preguiçoso  quer,.e  não  quer :  mstf 
a  alma  dos  que  crabalhão  engoroanu 

5  O  justo  detestará  a  palavra  mentirosa: , 
mas  o  ímpio  confunde,  e  seiá  coDfiia- 
dido. 

6  A  justiça  guarda  o  caminho  do  inno^ 
cente :  mas  a  impiedade  faz  dar  sancadil- 
haaopeccador. 

7  Ha  hum  que  parece  rico,  não  tende 
nada:  e  ha  outro  que  parece  pobre,  achando- 
se  no  meio  de  muitas  riquezas. 

8  O  resgate  da  vida  ao  homem  sSo  as 
suas  riquezas:  mas  o  que  he  pobre, 
não  supoorta  a  iocrepacão. 

9  A  luz  dos  justos  alegra:  mas  a  can- 
deia dos  ímpios  apagar-se^uu 

10  Entre  ps  soberbos  sempre  ha  con- 
tendas :  mas  os  que  tudo  &zem  com  con- 
selho, regem-se  pela  sabedoria. 

11  Os  bens,  que  se  ajuntão  muito  de- 
pressa, diminuir-se-hão :  mas  os^  que  se 
colhem  á  mão  pouco  a  pouco,  multiplicar- 
se-hão. 

12  A  esperança  que  se  retarda  afiBige  a 
alma :  o  desejo  que  se  cumpre  he  huma 
arvore  de  vida. 

13  Aquelle,  que  detrahe  d*alguma 
cousa,  por  si  mesmo  se  obrí^  para  o  futu- 
ro :  mas  o  que  teme  o  preceito,  andará  em 
paz. 

As  almas  dolosas  errão  nos  peccados: , 
mas  os  justos  são  compassivos,  e  usão  de  ' 
misericórdia. 

14  A  lei  do  sábio  he  huma  fonte  de 
vida,  para  evitar  a  mina  da  morte. 

15  A  boa  doutrina  dará  graça:  no  ca- 
minho dos  desprezadores  ha  voragem. 

16  O  homem  prudente  tudo  lâz  com 
conselho :  mas  o  que  he  insensato  desco- 
bre a  sua  loucura. 

17  O  mensageiro  do  ímpio  cahirá  no 
mal:  mas  o  embaixador  fiel  ne  saúde. 

18  Aquelle,  qué  deixa  a  disciplina,  ex- 
perimentará indigência,  e  ignominia: 
mas  o  que  se  siyeita  a  quem  o  repreende, 
será  glorificado. 

19  O  desejo,  no  caso  que  se  cumpra, 
deleita  a  alma :  os  insensatos  detestão  aos 
que  fogem  o  mal 
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90  A^uelle,  que  anda  com  os  sábios, 
será  sábio :  o  amigo  dos  insensatos  far-se- 
ba  «emelhante  a  elles. 

21  O  mal  persegue  aos  peccadores :  e 
os  bens  serão  a  recompensa  dos  justos. 

3$  O  homem  virtuoso  deixa  por  her- 
deiros a  seus  filhos,  e  seus  netos :  c  os 
bens  do  peccador  estão  reservados  para  o 
Justo. 

23  Nos  campos,  que  se  herdão  dos  pais, 
nascem  abundantes  írutos :  e  estes  vem 
aaiuntar-ee  para  Qutros  por  falta  de 
niizo. 

24  Aquelle,  que  perdoa  à  vara,  aborrece 
seu  &Vbo:  mas  o  que  o  ama,  continuada^ 
mente  o  corrige. 

25  O  justo  come,  e  enche  a  sua  alma: 
mas  o  ventre  dos  ímpios  he  insaciável. 

CAPITULO  XIV. 
JMffertnte»  caracteres  dos  sabioSf  e  dos  in- 
sensatos.   Sorte  diffèf ente. dos  justosy  e 
doe  injustos.     Trabalho.    Temor  dt  Beos. 
Paciência.     Compadecerse  dos  pobres. 
A     MULHER  prudente  edifica  a  sua 
-^*-    casa:   a  insipiente  destruirá  ainda 
com  as  suas  mãos  a  aue  esta  jâ  feita. 

3  Aquelle,  que  anua  pelo  caminho  di- 
reito, e  que  teme  a  Deos,  he  desprezado 
pelo  outro,  que  anda  pelo  caminho  in- 
fame. 

3  Na  boca  do  insensato  está  a  vara  da 
soberba:  mas  os  lábios  dos  sábios  são  os 
que  os  oonservão. 

4  Onde  não  ha  bois,  despejada  está  a 
abegoaría:  más  onde  ha  muitas  searas^ 
ahi  está  manifesta  a  força  do  boi. 

5  A  testemunha  fiel  não  mente :  mas  a 
testemunha  dolosa  profere  a  mentira. 

6  O  mofador  busca  a  sabedoria,  e  não  a 
acha:  a  doutrina  dos  prudentes  he  lacil. 

7  Caminha  ao  contrario  do  homem  in- 
sensato, pois  não  sabe  as  palavras  da  pru- 
dência. 

8  A  sabedoria  do  homem  sagaz  he  com- 
prehender  bem  o  seu  caminho  :  e  a  im- 
prudência dos  insensatos  he  errante. 

9  O  insensato  zomba  com  o  peccado,  e 
entre  os  justos  morará  a  graça. 

10  Quando  o  coração  conhece  bem  a 
amargura  da  sua  alma,  uão  se  misturará 
o  estranho  na  sua  alegria. 

11  A  casa  dos  ímpios  será  destruída  : 
mas  as  tendas  dos  justos  florcceráõ. 

19  Ha  hum  caminho,  que  parece  difei- 
,to  ao  homem :  e  no  cabo  elle  guia  para  a 
morte. 

13  O  rizo  será  misturado  com  a  dor,  e 
ao  gosto  succede  a  tristeza. 

14  O  insensato  será  farto  dos  seus  ca- 
minhos: e  o  homem  virtuoso  ficará  supe- 
rior a  elle. 

15  O  innooente  dá  credito  a  tudo  o 
que  se  Ufe  diz :  o  sagaz  considera  os  seus 


Ao  filho,  que  não  he  sincero,  nada  lhe 
sahirábem:  mas  o  servo  que  tem  juízo, 
será  afibrtunado  em  todas  as  suas  enn 
prezas,  e  terá  o  que  deseja  nos  seus  Ga« 
minhos. 

16  0  sábio  teme,  e  desviasse  do  mal :  < 
o  insensato  passa  adiante,  e  dáse  por  ' 
seguro. 

17  O  impaciente  ftiá  acções  de  lou*. 
cura  :'eo  homem  dissimulado  he  odioso. 

18  Os  imprudentes  possuirá6  a  lou- 
I  cura :  e  os  sagazes  esperaráÕ  a  sciencia. 

19  Estarão  deitados  pdr  terra  os  mãos 
diante  dos  bons :  e  os  ímpios  diante  das 
portas  dos  nistos. 

^0  O  pobre  he  odioso  ate  ao  seu  pa- 
rente mais  chiado:  porém  os  amigos  dos 
ricos  serão  muitos. 

21  Aquelle,  que  despreza  ao  seu  proxi* 
mo,  pecca:  ínas  o  que  se  compadece  do 
pobre,  será  bemaventurado 

Aquelle,  que  crê  no  Senhor,  ama  a 
misericórdia. 

22  Os  que  obrão  o  mal,  errão:  a  mi- 
sericórdia, e  a  verdade  são  as  que  nos 
adquirem  os  bens. 

23  £m  todo  o  trabalho  haverá  abun- 
dância :  maj{  onde  ha  muitissimas  pala*  . 
vras,  ahi  frequentemente  se  acha  a  indi* 
gencia. 

24  As  riquezas  das  sábios  são  a  sua 
coroa :  a  fatuidade  dos  insensatos  he  im- 
prudência. 

25  A  testemunha  fiel  livra  as  almas:  a 
que  porém  he  dobre,  profere  mentiras. 

26  No  temor  do  Senhor  ha  confiança 
cheia  de  fortaleza,  e  seus  filhos  terão  es- 
perança. 

27  O  temor  do  Senhor  he  huma  fonte 
de  vida,  para  que  se  desviem  da  mina  da 
morte. 

28  Na  multidão  do  povo  está  a  dieni- 
dade  do  Rei:  e  na  pouquidade  da  pleM  a 
ignominia  do  Príncipe. 

29  O  que  he  paciente,  govema-se  com 
muita  prudência :  o  que  porém  he  impa- 
ciente, assii^ala  a  sua  loucura. 

30  A  saúde  do  coração  he  a  vida  da 
carne :  a  inveja  he  a  podrídão  dos  ossos. 

31  O  que  ^umnía  ao  necessitado,  in- 
sulta ao  que  o  creou:  mas  honra-o  aquel- 
le, que  se  compadece  do  pobre. 

32  O  ímpio  será  expellido  na  sua  ma- 
lida :  mas  o  iusto  espera  na  sua  morte. 

33  A  sal)edoría  dcscanca  no  coração  do 
prudente,  e  elle  instruirá  todos  os  igno- 
rantes. 

34  A  justiça  exalta  as  Nações:  mas  o  ' 
peccado  faz  miseráveis  os  Povos. 

35  O  ministro  intelligente  he  aceito  ao 
Re! :  o  inútil,  sentirá  a  sua  ira. 

CAPITULO  XV. 
Brandura   nas    palavras.     Docilidade    ás 
correcções.     Victimas  dos  ímpios.     Tudo  ^ 
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he  ctmhecido  de  Deos,  Riãna  dós  sober- 
ba. OpngéçM^  o  iraemato,  ohnpio 
tontrapòstú '  úo'  dHigerttey  ao  sábio,  ao 
jttsto.  •  . 

I    k    RESPOSTA  branda  quebra  a  ira : 
/  XjL  a  palavra  dura  suscita  9  furor. 

3  A  lingua  dôs  sábios  orna  a  sciencii: 
a  boca  dos  insensatos  tx)da  se  desfieiz  em 
dizer  loucuras. 

9  Os  olfaos  do  Senbor  em  todo  o  lugar 
contemnlão  aos  bons,  eaos  máos. 

4  A  lingua  jMbcifica  he  fauma  arvore  de 
vida  ."mas  a  que  he  immoderada,  que- 
brantará o  espirito. 

•  5  O  insensato  faz  escameo  da  correc- 
ção de  seu  pai :  mas  o  que  toma  para  si 
as  reprehensões,  far-se-ha  mais  avisatlo 
^  Na  abundante  justiça  ha  buma  erandis- 
sima  força :  mas  os  pensamentos  dos  ím- 
]^os  serão  desarraigados. 

d  A  casa  do  justo  he  mui  grande  forta- 
leza :  e  nos  frutos  do  ímpio  não  ha  senão 
turbação, 

7  Os  lábios  dos  sábios  diífundiràõ  a 
sciencia:  o  coração  dos  insensatos  será 
dissemelhante. 

8  As  victimas  dos  ímpios  são  abomi- 
náveis ao  Senhor:  os  votos  dos  justos  o 
aplacão. 

9  O  caminho  do  ímpio  he  abomuiação 
para  o  Senhor :  o  que  segue  a  justiça,  he 
amado  deile. 

1(X  A  doutrina  he  má  para  o  que  deixa 
o  caminho  da  vida:  aquelle,  que  aborrece 
as  reprehensões,  morrerá. 

110  inferno,  e  a  perdição  estão  diante 
do  Senhor:  úuanto  mais  o  estarão  os  co- 
rações dos  filhos  dos  homens? 

12  O  homem  pestilente  não  ama  a 
quem  o  reprehende :  nem  vai  buscar  aos 
sábios. 

13  O  coração  contente  alegra  o  sem- 
blante :  com  a  tristeza  d*alnia  se  abate  o 
espirito. 

14  O  coração  do  sábio  busca  a  dou- 
trina :  e  a  boca  dos  insensatos  sr  apascenta 
de  imperícia. 

Id  Todos  os  dias  do  pobre  são  máos : 
a  alma  tranquilla  he  como  hum  banquete 
contínuo. 

16  Com  o  temor  do  Senhor  maift  vai  o 
pouco,  áo  que  Os  grandes  thesouros,  que 
nunca  já  mais  saciao. 

17  Mais  vai  ser  chamado  com  aíFecto 
'  a  comer  humas  hcrvas,  do  que  a  comer 

hum  gordo  novilho  com  desamor. 

180  homem  iracundo  provoca  areixas: 
o  que  he  paciente,  aplaca  as  que  se  tem 
já  excitado. 

19  O  caminho  dos  preguiçosos  he 
cotno  humá  seve  d^e^^pinhos:  o  caminho 
dos  justos  he  sem  tropeço. 

20  O  filho  sábio  alegra  a  seu  pai :  e  o 
homem  ihsensato  despreiat  a  sua  mSi. 

^    '      5^ 


21  A  loucura  be  gosto  para  o  insensa- 
to: e  o  varão^  prudente  médé  c»  seus 
passos. 

22  Os  pensamentos  se  dissipão,  onde 
não  ha  conselho:  mais  onde  ha  muitos 
conselheiros,  se  confirmão. 

23  Alegra-se  o  homem  na  sentença  da 
sua  boca:  mas  a  palavra  opportuna  he  à 
melhor. 

24  A  vareda  da  vida  está  sobre  o  in- 
struido,  para  se  desviar  do  mais  profundo 
do  inferno. 

25  O  Senhor  demolirá  a  casa  dos  so- 
beibos :  e  firmará  os  termos  da  viuva. 

26  Os  máos  pensamentos  são  a  abomi- 
nação do  Senhor :  e  a  palavra  pura,  como 
muilo  agradável,  será  por  elle  approvada. 

27  Aquelle,  que  vai  atrás  da  avareza, 
perturba  a  sua  casa:  o  que  porém  abor- 
rece as  dadivas,  vivirá. 

Os  peccados  purificão-se  pela  miseri- 
córdia, e  pela  fé :  e  todo  o  homem  evita 
o  mal  por  meio  do  temor  do  Senhor. 

28  A  alma  do  justo  medita  a  obedi- 
ência :  a  boca  dos  ímpios  trasborda  ém ' 
males. 

29  O  Senhor  está  longe  dos  Ímpios :  e 
elle  attenderá  ás  orações  dos  justos. 

30  A  luz  dos  olhos  alegra  a  alma :  a 
boa  reputação  engorda  os  ossos. 

31  O  ouvido  que  ouve  as  reprehensões 
de  vida,  terá  a  sua  morada  no  roeb  dos 
sábios. 

32  Aquelle,  que  rejeita  a  disciplina, 
despreza  a  sua  alma:  mas  o  que  está  ]ielas 
reprehensões,  he  possuidor  do  seu  cora- 
ção. 

33  O  temor  do  Senhor,  he  a  disdolina 
da  sabedoria:  e  a  humildade  preoeae  á 
gloria. 

CAPITULO  XVI. 
Dcoí  dUpóe  da  linsnu^  ^  dos  pa$$o$  do  ho- 
mem. Ira,  e  cUmencia  do  Rei.  Mela 
que  causa  a  soberba.  Caminho  ftmetto 
que  parece  bom.  IXeos  regula,  e  conduz 
as  sortes, 

DA  parte  do  homem  está  o  preparar 
a  sua  alma:  e  da  parte  do  áenhor  o 
governar-lhe  a  linj^a. 

2  Todos  os  caminhos  do  homem  estão 
patentes  aos  seus  olhos :  o  Senhor  péza  os 
espíritos. 

3  Descobre  ao  Senhor  as  tuas  obras, 
e  serão  dirigidos  os  teus  pensamentos. 

4  Tudo  íez  o  Senhor  por  causa  de  si 
mesmo :  até  ao  ímpio  para  o  dia  máo. 

5  Todo  o  arrogante  he  a  abominação 
do  Senhor:  ain&  quando  estiver  com 
huma  mão  sobre  outra,  não  he  inno- 
ceote. 

O  principio  do  caminho  bom  he  prad- 
,cara  justiça:  e  diante  de  Deoshemais 
aceita,  do  que  immolar  hóstias. 

6  A  iniquidade  rime-se  pek  mis^ricor* 
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di^  e  pela  verdade :  e  o  mal  evitase  pelo 
temor  tfóScôhòK 

7  Quando  os  caminhos  do  homem 
agrãdarena  aò  Senhor»  áté  reduzirá  á  paz 
c»  seus  fâfnfif^s:  '      ' 

8  Melhor  he  o  pouco  com  justiça,  do 
que  mrtifoâ  fnattwTcom  iniquidade. 

*  d  O  còràçfllò  do  homeni  dispõe  o  seu 
caminho :  mas  da  parte  do  Senhor  esta 
ditMr  os  seiis  pactos. 

'  16'  A  ttdivinháçSo  se  acha  nos  lábios  do 
Rei,  a  sua  boca  fmo  errará  no  Juizo. 

11  Os  ^Í2os  do  Senhor  são  pezo,  e 
halahça:  ef  todas  as  suas  obras  são  as 
pWrâs  dò  sacco. 

"  it  Os  qiie  obrâo  impiamente  sfio 
abomináveis  ao  Rei :  porque  o  Throno  se 
fitína  com  «justiça. 

IS  A  voíitadé  dos  Reis  s&o  os  lábios 
justos:  o  que  falia  cousas  rectas,  será 
anilado; 

14  A  indignação  ào  Rei  são  huns  cor- 
reios da  morte:  e  o  varão  sábio  k  ap)a- 
oítá.       -"    • 

'15  Na  alegria  do  semblante  do  Rei 
«tá  a  vida:  e  a  sua  clemência,  he  Como 
acRtíva^òdca.     '•     ' 

te  PossulK  a  sabedoria,  pois  que  ella  he 
melhor  do  que  o  ouro :  e  adquire  a  prii* 
dtebciá,  piAa  mie  e^  he  mais  preciosa  do 
<j«iç' á  pfatS. 

•17  A'  Vàrèda  dos  justos  aparta  os 
inales :  o  que  guarda  a  sua  ahna,  conserva 
oíeutÉrtimho. 

'  lè  A  soberba  precede  á  ruina :  e  o 
espirito  eleva-se  antes  da  queda. 

t9  "Mftis  vtfl  sèr-  btiinilhado  com  os 
nwnsos,  do  que  repartir  despejos  com  os 


'?0  O  '^út  he  habil  no  emprehendido 
Aegòcio,  afeharà  btns :  e  o  que  espera  no 
Senhor,  he  beniaventurado. 

«10  ^uè'he  sftbio  de  coração,  será 
cbamadoprti^értte:  c  o  que  he  doce  no 
"^lar;  tbdè'berá  «ousas  maiores. 
^  í?  •  A  erudição  do  que  a  possue,  he 
bomaibnte  de  "vida:  a  doutrina  dos  in- 
sensatos he  fatuidade. 

ÍS  Ocoráção  Ao  Sábio  instruirá  a  sua 
^:  e  aCcf^Scentàrá  graça   aos  seus 

.  ^4  As  palavras  compostas  são  hum 
»vo  de  mel!  a  doçura  â'alm$  he  a  saúde 
aos  ossos. 

t^Há'kom  òâfriioitô,  que  parece  ao 
Hontem  ^e  he  (fireltO:  e  com  tudo  o  seu 
»»^guiapwraaradfte. 

^  A  tíinU  dtf  qtíe  frabaih^,  para  si  tra- 
P^l^^Qrirquea'  susi  bicíi  o  constnmgeo  a 

^  Ovarão  impto  cava  o  mal,  e  nos 
8WÍS Moaí «èvSfAteiíndoic)  fojof. 

38  qbome*i»*»verM>  move  pleitos;  e 
•^W«todiVfití»IíHMtpíÉ. 


.  29  O  homem  iniquo  attrahe  ao  seu 
amigo :  e  o  conduz  por  hum  caminho  âão 
bom. 

30  Aquelle,  que  cogita  em  malvados 
projectos  com  os  olhos  espantados,  exe- 
cuta o  mal,  mordendo  os  seus  beiços. 

31  Coroa  de  dignidade  he  a  velnice,  a 
qual  se  acliarà  nos  caminhos  da  justiça. 

33  O  homem  paciente  vai  mais,  do  que 
ovaleroso:  e  o  que  domina  o  seu  animo^ 
do  que  o  expugnador  de  Cidades. 

3d  Os  bilhetes  da  sorte  lanção-se  numa 
dobra  do  vestido,  mas  o  Senhor  he  quem 
os  tempera. 

CAPITULO  XVII. 
Deos  prova  os  corações.  Não  desprezar  ao 
pobre,  Jutíoi  it^uiios  abommaveiã  diante 
de  Deos.  O  mitigo  he-o  em  todo  o  tempo 
O  imensato  passa  por  sábio,  em  quanto 
nSafiatlãi  \ 

HUM  bocada  de  pão  secco  cora  ale- 
gria, vai  mais  do  que  húma  casa 
ctíeia  de  victim^  com  pelejas. 

5  O  servo  com  juizo  daminará  os  filiios 
insensatos,  e  repartirá  a  herança  entre  03 
irmãos. 

3  Bem  como  a  pfata  se  prova  no  fogo, 
e  o  ouro  no  crisol:  assim  o  Senfaíor  prova 
os  corações. 

4  O  máo  obedece  á  lingua  iníqua,  e  o 
enganador  dá  ouvidos  aos  kbk>8>  meoli« 
rosos. 

6  Aquelle,  que  despres»  ao  polire,  in- 
sulta ao  seu  Creador :  e  o  qUe  se  álegnl  ' 
com  a  mina  do  outro,  não  ncc^  impujii- 
do. 

6  Os  filhos  dos  filhos  são  a  coroa  dp% 
velhos:  ea  glória  dos  filhos  são  ós  pais 
delles* 

7  As  palavras  compostas  não  convém 
ao  insensato:  nem  a  hum  Príncipe  o 
lábio  mentiroso 

8  A  expectação  de  qui^n»  esper^  h^ 
huma  pérola  belUssima:  para  qualquer 
parte  que  elle  se  volte,  obra  còm  prudên- 
cia. 

Õ  Aquelle,  que  encobre  o  delicto,  busca 
amizades :  o  oue  por  outro  teor  o  repete, 
separa  os  unidos. 

10  Ao  homem  prudente  serve-lhe  maj^ 
huma  reprehenáloi,  do  que  ao  inseihatb 
hum  cen^  de  golpes. 

It  O  máo  sempre  anda  buscando  dis- 
túrbios :  mas  o  Anjo  cruel  será  enviado 
centra  elle, 

12  He  melhor  encontrar  a  huma  ursa» 
á  qual  forão  txmbados  os  sfeu^.  fi^liiiiboSy.  do 
que  a  hum  insensato,  qiie  se  fia  na  sua 
loucura. 

13  Não  se  apartará  o  mal  da  çmí^  dfk  ' 
quelle,  queda  males  por  bens. 

14  O  que  dá  sahiaa  à  i^a  repreaada, 
he  origtode  contendas :  è  antes  de  pa- 
decer a  affronta,  desampara  a  justiçii^ 


PROVÉRBIOS  XVIII. 


15  Aquelle,  que  justifica  ao  ímpio,  e 
aguelle,  que  condemna  ao  justo,  ambos 
sao  abommaveis  diante  de  Deos. 

16  De  -que  serve  ao  insensato  o  ter 
grandes  riauezas,  se  elle  não  pôde  comp- 
rar com  elias  a  sabedoria? 

Aquelle,  que  levanta  muito  alto  a  sua 
casa,  busca  a  sua  ruina :  e  o  que  evita 
aprender,  cahirá  nos  males. 

17  Aquelle,  que  be  amigo^  be-o  em 
todo  o  tempo:  e  o  irmião  conbecese 
nos  transes  apertados. 

18  O  homem  insensato  bat||:á  com  as 
mãos,  quando  se  declarar  fiador  pelo  seu 
amigo. 

19  Aquelle,  que  medita  discórdias,  ama 
as  reixas :  e  o  que  levanta  a  sua  porta, 
busca  a  sua  ruina. 

20  O  Que  be  de  coração  perverso,  não 
achará  o  oem :  e  o  que  tem  a  lingua  do- 
bre, cahirà  no  mal. 

21  O  insensato  nasceo  para  ignominia 
sua :  pois  nem  o  pai  se  alegrará  com  & 
filho  estulto. 

22  O  animo  alegre  faz  a  idade  flórida: 
o  espirito  triste  sécca  os  ossos. 

23  O  ímpio  recebe  presentes  do  seio, 
para  perverter  as  varedas  da  justiça. 

24  A  sabedoria  reluz  no  rosto  do  pru- 
dente :  os  olhos  dos  insensatos  nas  extre- 
midades da  terra. 

25  O  filho  insensato  he  a  indignação 
do  pai :  e  a  dor  da  mãi  que  o  gerou. 

20  Não  he  bom  fiizer  damno  ao  justo : 
nem  ferir  ao  Principe,  que  julga  segundo 
a  justiça. 

27  Aquelle,  que  he  moderado  nas  suas 
palavras,  he  douto,  e  prudente:  e  o  ho- 
mem erudito  he  de  espirito  precioso. 

28  Até  o  insensato  passará  por  sábio» 
se  estiver  calado:  e  por  intelligente,  se 
cerrar  os  seus  lábios. 

CAPITULO  XVIII. 
Do  amigo  infiel.     Da  confiança  do  justo,  e 
da  do  rico.    Soberba,  e  humiliação.  Fru- 
tos da  lingua,    A  booj  e  a  má  mulher. 
Do  homem  sociável, 

O  QUE  quer  deixar-se  do  seu  amigo, 
busca-Ine  as  occasiôes:  éle  será  co- 
berto d*opprobrio  em  todo  o  tetnpo. 

2  O  insensato  não  recebe  as  palavras  da 
prudência:  se  tu  lhe  não  fallares  em  cor- 
respondência das  cousas,  que  passão  den- 
tro no  teu  coração. 

3  O  ímpio,  depois  dliaver  ch^^o  ao 
profundo  dos  peccados,  tudo  despreza: 
mas  a  ignominia,  e  o  opprobrio  o  vão 
seguindo. 

4  As  palavras  sabem  da  boca  do  varão, 
como  huma  agua  profunda:  e  a  fonte  da 
sabedoria  he  como  a  torrente,  que  tras- 
borda. 

5  Não  hebom  guardar  respeito  á  pea- 


soa  do  ímpio;  para  te  desviares  da  verdade 
dojuizo. 

6  Os  lábios  do  insensato  mettein-se 
em  disputas :  e  a  sua  boca  provoca  a  con- 
tendas. 

7  A  boca  do  insensato  fere-o  a  elle 
mesmo:  e  os  seus  lábios  são  a  ruina  da 
sua  alma. 

8  As  palafVras  do  homem  de  lingua  do- 
bre parecem  singelas :  mas  ellas  penetrão 
até  o  intimo  das  entranhas. 

O  temor  abate  ao  preguiçoso :  mas  as 
almas  dos  efieminados  terão  fome. 

9  Aquelle,  que  he  molle,  e  firouxo  no 
seu  trabalho,  he  irmão,  do  que  dissipa  as 
suas  obras. 

10  O  Nome  do  Senhor  be  huma  torre 
fortissima:  a  elle  mesmo  se  acolhe  o 
justo,  e  será  exaltado. 

11  O  cabedal  do  rico  he  a  Cidade  cb 
sua  fortaleza,  e  huma  como  grossa  mura- 
lha, que  o  cerca. 

12  O  coração  do  homem  eleva-«e  antes 
de  ser  quebrantado :  e  humilhs^^e  anies 
de  ser  glorificado. 

13  Aquelle,  que  responde  antes  d*ouvir, 
mostra  ser  hum  insensato,  e  di^io .  de 
confiisão. 

14  O  espirito  do  homem  sostem  a  sua 
debilidade:  mas  quem  poderá . soster  a 
hum  espirito,  que  facil^pente  se  deixa 
levar  da  ira?  • 

15  0  coração  prudente  possuirá  a  acieií- 
cia:  e  o  ouvido  dos  sábios  busca  a  dou- 
trina. 

16  O  presente,  que  hum  homem  &z, 
abre-lhe  num  dilatado  caminho,  e  dâ-lbe 
lugar  diante  dos  Principes. 

17  O  j«isto  he  o  primeiro,  que  a  si  mes- 
mo se  accusa:  vem  depois  o  seu  anúgO)  e 
elle  o  sondará. 

18  A -sorte  apazigua  as  difierenças^  e 
decide  ainda  entre  os  poderosos. 

19  O  irmão,  aue  ne  aiudado  por  seu 
irmão,  he  como  numa  ciwule  forte :  e  os 
seus  juizos  são  como  os  ferrolhos  das 
cidades. 

20  Do  fruto  da  boca  do  homem  se  en- 
cherá o  seu  ventre:  e  os  renovos  dos  seus 
lábios  o  fartarão. 

'il  A  morte,  e  a  vida  estão  no  poder  da 
lingua:  os  queaamão,  oomeráõ  dos  sais 
fnttos. 

22  Aquelle,  que  achou  a  huma  mulher 
boa,  achou  o  bem :  e  receberá  do  Senhor 
bum  manancial  d'aleeria. 

Aquelle,  que  expeUe  a  huma  mulher 
virtuosa,  expelle  o  nem :  mas  o  que  retém 
a  adultera,  ne  hum  insensato,  e  hum  Ím- 
pio. 

23  O  pobre  fallará  com  sàpplicas:  e  o 
rico  lhe  responderá  com  aspereza. 

24  O  homem  amável  no  tnUo^  seiá 
mais  amigo,  do  que  hum  innão. 
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CAPITULO  XIX. 
Dopohre^  e  âo  rwo.  Da  teitemunhafaUa, 
Jja  ira,  e  da  benevolência  do  Rei.  A  mur 
Iherprvdfinte  ke  hum  dom  de  De<m.  Cor- 
recção aotJUhot,  Temor  de  Deos,  Co*- 
tigot  raervadoê  para  m  hnpios,    ' 

MELHOR  he  o  pobre,  que  anda  na 
sua  simplicidade,  do  que  o  rico 
torcendo  os  seus  beiços,  o  sendo  insen- 
sato.   . 

2  Onde  não  ba  sdencia  d*alma,  não  ha 
bem:  e  o  que  pelo  ardimento  dos  pés  he 
apressado,  tro^ieçarâ. 

3  A  estultícia  do  homem  anna  sanear 
diiha  aM  seus  passos :  e  elle  ferve  no  seu 
coração  contra  Deos. 

4  As  riquezas  multiplicão  muito  os 
amigos :  mas  do  pobre  ainda  aquelles^que 
teve,  se  sepaião. 

5  A  testemunha  âdsa  não  ficará  im- 
punida:  e  o  que  &Ua  mentiras,  não  escar- 
pará. 

6  São  muitos  os  que  honrão  a  nessoa 
do  poderoso,  e  os  que  são  amigos  ao  que 
reparte  dadivas. 

7  Os  irmãos  do  homem  pobre  aborre- 
cêrão-no :  e  sobr^isto  ainda  os  seus  amigos 
se  retirarão  longe  delle. 

AqueUe,  que  não  busca  senão  palavras, 
não  terá  nada: 

8  Mas  •  que  he  possuidor  de  entendi- 
mento, ama  a  sua  alma,  e  o  conservador 
da  prudência  adiará  bens. 

9  A  testemunha  falsa  não  Acará  impu- 
nida:  e  o  que  falia  mentiras,  perecerá. 

10  Ao  insensato  não  estão  bem  as 
delicias:  nem  ao  servo  o  dominar  aos 
Príncipes. 

11  A  doutrina  do  homem  conhecese 
pela  padencia :  e  a  sua  gloria  he  passar 
por  suna  das  injúrías  a  elle  feitas. 

19  Assim  como  he  terrível  o  bramido 
do  leão,,  assim  também  o  he  a  ira  do  Rei : 
e  do  mesmo  modo  que  o  orvalho  cahe 
sobre  a  herva,  assim  anima  igualmente  o 
seu  ar  nrasenteiro. 

13  O  filho  insensato  he  a  dor  do  pai : 
e  a  malher  amiga  de  litigies  he  como  o 
telhado,  que  esta  revendo  continuamente 
emgottdras. 

14  Os  pais  dão  casas  e  riquezas:  po- 
rém o  Senhor  dá  propriamente  huma 
niuiher  de  prudenda. 

16  A  preguiça  dá  de  si  somno,  e  a  alma 
frwa  terá  fome. 

16  AqueUe,  que  guarda  o  mandamen- 
to, guarda  a  sua  alma :  t  que  porém  não 
^  caso  do  .  seu  caminho,  padecerá  a 
morte. 

17  O  que  se  compadece  do  pobre,  dá  o 
seu  dinheiro  a  juro  ao  Senhor :  e  este  lhe 
tomará  com  onzena  o  que  elle  lhe  tiver 
emprestado. 

18  Castiga  a  teu  filho  em  quanto  ha  | 


esperançada  emenda:  mas  não  chegue  a 
tua  severidade  ao  excesso  de  lhe  dares  a 
morte. 

10  O  que  he  impadente  supportario 
damno :  e  quando  o  deixar,  accresoentará 
outro. 

20.  Ouve  o  conselho,  e  recebe  a  correc- 
ção, para  que  sejas  sábio  no  fim  da  tua 
vida. 

âl  No  coração  do  homem  se  fórjão 
muitos  pensamentos :  mas  a  vontade  do 
Senhor  permanecerá. 

22  O  homem  necessitado  he  compas- 
sivo: e  melhor  he  o  pobre,  do  que  o  ho- 
mem mentiroso. 

93  O  temor  do  Senhor  conduz  á  vida : 
ena  abundância  nadará  sem  a  visita  pés- 
sima. 

S4  O  preguiçoso  esconde  a  sua  mão 
debaixo  do  sobaoo,  e  não  quer  ter  o  tra- 
balho de  a  levar  á  boca. 

25  Castig^ulo  o  pestilente,  farse-ha 
mais  sábio  o  insensato:  mas  se  repreheo- 
deres  ao  sábio,  elle  entenderá  o  ayiso. 

^6  Aquelle,.que  afflige  a  seu  pai,  e  que 
fius  fiigir  a  sua  mãi,  he  in&me,  e  iesgnr 
çado. 

27  Não  cesses,  filho,  de  ouvir  a  dou* 
trina,  nem  ignores  as  palavras  da  sden- 
da. 

28  A  testemunha  iniqua  faz  zombaria  da 
justiça:  e  a  boca  dos  ímpios  devora  a  ini- 
quidade. 

29  Apparelhados  estão  os  juizos  para 
os  mofaaores:  e  os  martellos  batentes 
para  os  corpos  dos  insensatos.     . 

CAPITULO  XX. 
O  vinhOf  origem  de  desordens.      Do  homem 

mguiçoso,  O  pezo  dobre  abonànavel. 
Ferigo  das  fianças.  Honrar  a  seus  pai». 
Não  dar  mal  por  mal.     Os  grandes  maks 

pedem  grandes  remédios. 

O  VINHO  he  huma  cousa  luxuriosa, 
e  a  embriaguez  he  cheia  de  d^or- 
dens :  todo  aquelle,  que  nisto  p5e  o  seu 
gosto,  não  será  sábio. 

2  Assim  como  sobresalta  o  rugido  do 
leão,  assim  também  o  terror  que  infunde 
o  Rei:  aquelle,  que  o  irrita  contra  a  sua 
alma  pecca.     , 

S  O  homem,  que  se  separa  de  con- 
tendas, tem  esta  gloria:  mas  todos  os 
imprudentes  se  involvem  no  que  lhes  traz 
a  sua  confusão. 

4  O  preguiçoso  não  quis  lavrar  por 
causa  do  frio:  elle  mendigará  pois  no 
verão,  e  não  se  lhe  dará  cousa. alguma. 

5  O  conselho  he  no  coração  du  homem 
como  a  agua  profunda:  mas  o  homem 
sábio  dahi  o  tirará. 

6  São  muitos  os  homens,  que  se  cha- 
mão  misericordiosos :  mas  quem  achará 

i  hum  homem  fiel  ? 

T  O  justo,  que  and»  **•  ""^"seg     * 
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dade,  deixara  depois  de  si  bèmaventu- 
radoB^aseuffiUhos.  ■'    ' 

8  O  Réi,  i|ue  está  assentado  no  seu 
throno  de  justiça,  dissi|Mi  todo  o  mal  só 
com  os^oihar; 

9  Quem  pôde  dizer  t  O  meu  coração 
esta  puro,  eu  estou  isento  de  peccado? 

10  Hum  peso  e  outro  péfeo,  huma  me- 
dida,  e  otítra  medida :  Sfio  duas  cousas 
abomináveis  diante  de  Deos. 

11  Pelas  suas  inoiinãções  se  conhece 
no  menino;  se  as  suas  bbras  Inverão  de 
ser  puras  e  rectas. 

It  O  ouvido  que  ouve,  e  o  olho  que 
vèf  ambaaeséas  cdu^  fez  o  Senhor. 

13  Não  queiras  ser  amigo,  do  somno, 
pára  que  a  pohieza  te  não  opprtma :  abre 
os  ^U8  olhos,  e  sê  farto  de  pão j 

14  Isto  não  vai  nada,  isto.  não  vai 
nada,  diz  todo  o  homem  que  vai  ai  com- 
prar: e  depois  dè  se  retirar,  elle  então  se 
gloriará. 

15  Ha  ouro,  e  grande -quantidade  de 
pedr&s  preciosas :  0  os  lábios  dá  sdencia 
são  biuii  vaso  predoso. 

10  Ura  o  vestido  áauelle^  que  ficou 
por  fiador  d!hum  desconnecido,  e  leva-lhe 
de  casa  o  penhor,  pois  elle  se  obrigou  por 
estiunhos. 

17  O  pão  da  pientira  he  gostoso  ao 
homem :  porém  ao  depois  a  sua  boca  seiá 
cheia  dTaria.       . 

18  Os  -pensamentos  roborão-ae  pelos 
conselhos :  e  as  guerras  devem  ^r  gq- 
▼emadas  com  os  lemes. 

19  N6o  te  familiarizes  com  aquelle, 
que  revela  os  segredos,  e  que  anda  com 
nn^mento,.  e  qae  abre  muito  os  seus 
lafaioá. 

SO  Aquelle,  que  amaldiçoa  a  seu  pai, 
c  asuamãi,  apagair-se-ihe-lui  a  sua  candeia 
no  meio  das  trevas. 

21  A  herança,  que  hum  se  apressa  a 
adquirir  no  principio,  carecerá  de  benção 
nonm. 

23  Não  digas:  Darei  mal  por  mal: 
espera  pelo  Senhor,  e  elle  te  livrará. 

2S  Ter  hum  pezo,  e  outro  pezo,  he 
abominação  diante-  de  Deos ;  a  balança 
enganosa  não  he  bòa. 

24  Os  passos  do  homem  são  dirigidos 
pelo  Senhor :  mas  que  homem  pôde  com- 
]N'ehénder  o  seu  mesmo  caminno  ? 

S5  Ho  l^uma  mina  para  o  homem  de- 
vorar os  Santos  e  depois  retratar  os  votos. 

â6  O  Rei  sábio  aissipaos  máos,  een- 
roerr^-os  debaixo  da  curva  .-abobada. 

27  O  espiraculo  do  homem  he  huma 
lucemft  do  Senhor,  a  qual  esquadrinha 
todos  03  segredos  do  seu  mterior. 

98  A  misericórdia,  e  a  verdade  guardão 
aò  Rei,  e  o  aeu  thhmo  se  firma  com  a 
clemência. 

^  ^iljpria  dos  mancebos  he  á  teça 


delles  :   e  a  dignidade  dos  velhos  sao  as 

suas  cans.         >       •  -  i-jí 
SO  Os  males  àlitnpar-se-hão  pelo  lívido 

das  feridas :  e  pelas  cha^  na  snisse> 

creto  do  ventre.'  * 

CAPITULO  XXI. 

O  coraçàú  do  Rei  na  mãú  de  JkoL  Á 
preguiça^  origem  de  miàeriaà.  Ikjiliár 
dade  dúquelSs,  i^  têm  o  cora^  tíro 
para  oi  poère^,  Vaiãagetu  éi  patiçú,  i 
da  sabedoria.  Saúde  he  hum  dom  é 
SeiíAor.  .       i      ..       - 

AS$IM  como  se  íazedi  os  repartimea- 
tos  das  aguas,  assim  o  oohiçãodo 
Rei  se  acha  na  mflo^  Setlhor:  %lle  o 
inclinará  para  qualqtwr  parte  que  quiur. 

2  Todo  o  caminho  lâolmieiâ  Ibe 
partcè  a  elle  dlceiio :  mas  o  âenkòr  péa 
os  corações.    ''    \ 

3  Fazer  misericórdia,  e  justiça  he  maíi 
agradável  ao  Senhor,  dd  qoe  as-victhnis. 

4  A  soberba  do  ooiaÇao  faz  ahôh»  « 
olhos :  a  candeia  dos  ímpios  he  o  fse^ 
cado.  *  'I 

5  Os  pensamentos  do  homem  ro^sto 
produzem  sempre  abundanciai  faiss  toda 
<>  preguiçoso  está  8em{>rd  em  pohreià. 

0  Aquelle,  qde  ajunâ.  Imm.  ttaeMoro 
com  huma  lingua  «e  meotiroi  he  «fio»  ^ 
sem  juízo,  e  &k  osmsigo  ims  laças  da 
morte.  .       '  -• 

r  As  rapinas  dos  imtnos  levallo5-liS<» 
á  sua  Tuina,  jiorqad  não.quiíerão  (àm 
segundo  a  justiça^   ' 

8  O  caminho  perverso  do  homem,  he 
hurti  canitnbo  estranho:  mas  quando* 
homeni  he  puro,  sfts  rectas  as  suai  (Atas. 

O  Melhor  he  estar  «ssentado:a  hiiA 
canto  do  eirado,  do  que  habitar  com  boo^ 
mulher  litigioBS  númá  osaà  oorimiunt 

10  A  alma  do  knpia  deseja  crozl»  ov 
se  compadecerá  do  sen  próximo. 

1 1  Quando  o  homem  pesCileAte  for 
castigado,  o  simples  icaiá' dibi  n^sa 
sd>io:  e  se  elle  am^rir  ao  homem  9»i0> 
adquirirá  a  sciencia. 

12  O  justo  considera  cora  «Pf|Í*Ç^*\* 
casa  do  ímpio,  para'  reindiir  oé  hi|»iòtf  do 
mal. 

13  Aquelle,  ooe  tapa  os  seuaoimdas 
ao  clamor  do  poore,  esse  mesmo  também 
clamará,  e  não  será  ouvido. 

14  Oprewotesecrèbextii^vins: 

e  a  dadiva  que  se  melte  nò  seio  d^potwo» 
a  maiot  indignação.  . 

15  O  justo  acha  a  sua  alegria napraoci 
da  justiça:  más  os  que  osmro^it^  » 
inlquidooe,  estão  era  pavor.  , 

Mi  O  homem,  qne  se  extiafiar  do  cfr 
mmho  da  doutrina,  terá  por  mono»  * 
A^semblea  dos  gigantes.     "     . 

n   Aqnelle,  t^e  ama  os  baaqoew» 
viviránaindigeqcta:  o  que 
e  a  mesa  esplendida,  nio  en. ,.   .^  ^ 
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18  O  Ímpio  he  entregue  em  liigar  do 
justo :  e  o  iníquo  em  lugar  dos  rectos. 

19  Melhor  he  habitar  numa  terra  erma, 
do  oae  com  huma  mulher  rixosa,  e  Ira- 
cunoa. 

SO  Na  casa  do  justo  ha  hum  thesouro 
appetecivel,  e  ha  azeite:  mas  o  homem 
imprudente  dissipará  tudo. 

21  Aquelle,  oue  exercita  a  justiça,  e  a 
misericórdia,  acnara  vida,  justiça*,  e  gloria. 

^2  O  àasbio  fez-sè  senhor  da  Cidailé  dos 
valentes,  e  destruio  a  força,  em  que  dia 
confiava.  ^ 

23  Aquelle,  que  guarda  a  sua  boca,  e  a 
sua  língua,  guarda  9aa  alma  das  maiores 
aflNcções. 

24  O  soberbo,  e  o  presumido  he  cha- 
mai)o  igriorante,  porque  e&tando  irado, 
faz  acções  insolentes. 

«5  Os  desejos  matão  ao  preguiçoso: 
porqiae  as  suas  mãos  não  quizerao  fazer 
nada: 

96  Elle  passa  todo  o  dia  a  cubicar,  e  a 
desejar :  mas  o  que  he  justo,  dará^  e  não 
cessarás 

2f  As  victimas  dos  ímpios  são  abomi- 
náveis, porque  o  que  oflerecem  he  dos 
seus  crimes. 

28  A  testemunha  mentirosa  perecerá : 
o  homem  obediente  contará  a  rictona* 

29  O  homem  impio  mostrar  no  seu 
rosto  huma  segurança  desavergonhada: 
mas  o  que  hc  rectt>,  emenda  o  seu  ca- 
minho. 

30  Não  ha  sobedoria,  não  ha  prudência, 
não  ha  conselho  contra  o  Senhor. 

31  O  cavallo  preparasse  para  o  dia  da 
batalha :  mas  o  Sennor  he  o  que  dá  a  vic- 
toria. 

CAPITULO  XXII. 
Preço  da  hoa  reputação.      Vantagens  do 
coração  puro,    Eachortação  á  sabedoria. 
Não  opprhmr  o  pobre.    Não  transgredir 
0C  antigos  limites, 

MAIS  vai  O  bom  nome,  do  que  muitas 
riquezas :   a  amizade  he  mais  e^- 
mavel,  do  que  a  prata,  e  o  ouro. 

2  O  rico,  e  o  pobre  se  eucontrárão: 
d*hum,  e  d'outro  hecreador  o  Senhor. 

3  O  homem  sagaz  vio  o  mal,  e  furtou- 
se  a  elle  :  o  imprudente  passou  adiante, 
e  recebeo  o  damno. 

4  O  íhn  da  modéstia  he  o  temor  do 
Senhor,  as  riquezas,  e  a  gloria,  e  a  vida. 

5  As  armas,  e  as  espadas  achãose 
no  caminho  do  perverso :  aquelle  porém 

3ue  guarda  a  sua  alma,  retirasse  longe 
elJas. 

6  He  provérbio:  O  homem,  segundo 
o  caminho  que  tomou  sendo  mancebo, 
delle  se  não  apartará,  quando  for  velho. 

7  O  rico  manda  aos  pobres :  e  o  que 
toma  emprestado,  senro  he  do  que  lhe 
empresta. 


8  Aquelle,  que  semea  a  iniquidade, 
segará  males,  e  será  ferido  ^pela  vai^  da 
sua  ira.  ^^ 

9  Aquelle,  que  he  propenso  a  fsLtti 
misericórdia,  será  abençoado:  porque tidO. 
dos  seus  pá^  ao  pobre. 

Aquelle,  que  faz  presentes,  alcançará 
^icto^ia,  e  honra :  mas  elle  rouba  a  alma 
dos  que  os  recebem. 

10  Lança  fora  ao  mofâdor,  é  com  elle 
se  ira  a  disputa,  e  cessaráft  as  queíellaè,  e 
as  oontumehas. 

11  Aquelle,  que  ama  a  candura  do 
corado,  terá  por>amigd  ao  Rèi  por  bausa 
da  sincera  graíça  dos  seus  lábios.; 

12  Os  olhos  do  Senhor  ^uardão  a 
sciencia :  mas  as  palavras  do  miqoo  -ste 
postas  por  terra. 

13  O  preguiçoso  diz :  O  leão  está  1^ 
fera,  serei  morto  no  mâo  das  mas. 

14  A  boca  da  mulher  alheia  ha  huma 
rova  profimda:  aquelle  contra  quem  o 
Senhor  está  irado,  cahirà  nella.     • 

15  A  loucura  èstà  atada  ao  corafão  do 
menino,  é  a  vara  da  disciplina  a^igentarju 

16  Aquelle,  oue  calumnia  avpdbre 
para  accrescentar  as  suas  rUpicsas,  etie 
mesmo  dará  a  ootrO  mais  rico,  e  viiá  a 
ser  necessitado. 

17  Inclina  q  teu  ouvido,  e  ouve  as 
palavras  da  sabedoria:  e  applica  o  te« 
coração  á  minha  doutrina : 

18  l\i  a  terás  porfermosa,  quando  a 
guardares  dentro  do  teu  ventre>  e  ella  sf 
espalhará  pelos  teus  lábios : 

19  Para  que  ponhas  no  Seithot  a  tua 
confiança,  por  cuja  causa  também  cu  ta 
mostrei  hoje. 

20  £ia-aqui  estou  eu  mesmo  que  ta 
descrevi  em  três  maneiras,  com  pensà^ 
mentos  e  com  scienéia : 

21  Para  te  mostrar  a  firmeza,  e  as  p»> 
lavras  da  verdade,  a  fim  de  responderes 
com  estas  cousas  áqueUes,qae  te  enviarão. 

22  Não  faças  violência  ao  pobre,  porque 
he  pobre  :  nem  opprimas  eúi  juizo  ao  que 
não  tem  nada : 

23^  Porque  o  Senhor  ha  de  julgar  a  sua 
causa,  e  ha  de  traspaster  aos  que  traspaa^ 
barão  a  sua  alma. 

24  Não  queiras  ser  amigo  do  homem  ira^ 
cundo,  nem  andes  com  o  homem  furioso: 

2d  Por  não  succcder  que  aprendas  às 
suas  varedas,  e  dês  á  tua  alma  algum 
motivo  de  cahir. 

26  Não  te  allies  com  aqueUes,  que  se 
obrigão  apertando  as  mãos,  e  que  se  ófie*- 
recém  por  fiadores  para  respondei  pelas 
dividas  d*outrem : 

27  Porque  se  tu  não  tens  com  que 
pagar,  que  razão  ha  para  que  te  tirem  a 
coberta  da  tua  cama  ? 

28  Não  passes  além  dos  antigos  limites, 
que  puaei&>  teus  pais. 
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29  Viste  a  hum  homem,  que  íkz  as 
suas  obras  com  velocidade  ?  Este  terá  ca- 
bimento com  os  Reis,  e  não  ficará  no 
andar  da  plebe. 

CAPITULO  XXIII. 
Sobriedade  á  mexa  dot  Grandes,     Não  bus- 
car riquesas,     NÕo  opprimir  aos  pupUlos. 
Estar  firme  no  temor  de  Deos,     Fugir 
das  mulheres  dissolutas,  e  da  bebedisse. 

QUANDO  te  assentares  a  comer  com 
o  Príncipe,  considera  com  attenção 
o  que  9e  te  poz  diante : 

3  £  póe  numa  fwca,  na  tua  garganta,  se 
he  todavia  que  estás  senhor  da  tua  alma : 

3  N&o  desejes  os  manjares  daquelle, 
''  onde  se  acha  o  pão  da  mentira. 

4  Não  te  fatigues  por  ser  ríco :  mas 
põe  termo  á  tua  prudência. 

5  Não  ergas  os  teus  olhos  para  humas 
ríquezas,  que  tu  não  podes  ter :  porque 
dias  tomaráO  azas  como  de  águia,  é  voaráÕ 
paraoCeo. 

/    6  Não  comas  com  o  homem  invejoso, 
'  e  não  appetecas  os  seus  manjares : 
.  7  Porque  a  semelhança  de  adivinho,  e 
conjecturador,  &Z  juizo  ao  que  ignora. 

Come,  e  bebe,  te  dirá  elle :  mas  o  seu 
corado  não  está  comtigo. 
'  8  Tu  vomitarás  os  manjares  que  tiveres 
comido:  e  perderás  os  teus  sábios  dis- 
cursos. 

O  Não  talles  aos  ouvidos  dos  insensatos : 
'  porque  elles  desprezaráÕ  a  doutrina  das 
tuas  palavras. 

10  Não  toques  nos  limites  dos  peque- 
ninos :  e  nãoentres  nocampo  dos  pupillos : 

11  Porque  o  seu    proninquo  he  po- 
.  derosso :  e  elle  mesmo  se  fará  contra  ti  o 

defensor  da  sua  causa. 

Í2  Entre  o  teu  coração  na  doutrina :  e 
os  teus  ouvidos  nas  palavras  da  sciencia. 

13  Não  subtrahas  a  correcção  ao  me- 
nino: porque  se  tu  o  fustigares  com  a 
vara,  elle  não  morrerá. 
'   14  Tu  «)  fustigarás  com  a  ^vara:     e 
livrarás  a  sua  alma  do  inferno. 

15  Filho  meu,  se  o  teu  animo  for  sábio, 
6  meu  coração  se  alegrará  comtieo : 

16  E  os  meus  rins  exultarão  de  prazer, 
quando  os  teus  lábios  tiverem  proferido  o 
que  he  recto. 

17  O  teu  coração  não  tenha  inveja  aos 
peccadores:  mas  conserva-te  no  temor 
do  Senhor  todo  o  dia: 

18  Porqu9  terás   esperança,   quando  i 
cliegar  o  teu  ultimo  dia,  e  não  te  será 
roubada  a  tua  expectação. 

1 9  Ouve,  filho  meu,  e  sê  sábio :  e  con- 
duze  a  tua  alma  pelo  caminho  direito. 

30  Não  te  queiras  achar  nos  banquetes 
dos  grandes  bebedores,  i\em  nas  come-  i 
zainas  daquelles,  que  fiize^  vir  os  man-  j 
jares  para  comerem  de  companhia :  i 

21  Porque  passando  o  tempo  em  beber, ' 


e  em  contribuir  com  os  seus  escotss, 
|iles  se  arruinarão,  e  a  sua  dormente  pre- 
guiça vestir-se>ha  de  trapos. 

93  Ouve  a  teu  pai,  que  te  gerou :  e  • 
não  desprezes  a  tua   mãi,  qiuuido  (br 
velha. 

23  Compra  a  verdade,  e  não  queiras 
vender  a  sabedoria,  nem  a  doutrina,  nem 
a  intelligencia. 

24  O  pai  do  justo  salta  de  prazer :  o 
que  gerou  ao  sabio  leránelie  a  sua  alegria. 

25  Nesta  alegria  viva  teu  pai,  e  tua 
mãi,  e  a  que  te  gerou,  exulte. 

26  Dá^me,  fimo  meu,  o  teu  coração :  e 
os  teus  olhos  guardem  os  meus  caminhos. 

27  Porque  a  mulher  prostituta  he  huma 
cova  profunda :  e  a  alheia  he  hum  poço 
ftstreito. 

28  Ella  está  d*emboscada  no  caminho, 
coma  hum  salteador,  e  ella  matará  aos 
que  vir  desapercebidos. 

29  A  quem  se  dirá :  Desgraçado  de  ti  ? 
ao  pai  de  quem  se  dirá :  I^eiaçado  de 
ti?  para  quem  serão  as  buBias?  para 
quem  os  precipicios?  para  quem  as 
feridas  sem  causa?  para  quem  a  névoa 
dosolhois? 

30  Para  quem,  senão  para  aquelles, 
que  levão  o  tempo  a  beber  vinho,  e  tem  o 
seu  gosto  em  desp^ar  os  copos  ? 

31  Não  olhes  para  o  vinho,  quando  te 
começa  a  parecer  louro,  quanao  brilhar 
no  vidro  a  sua  côr:  elle  entra  suave- 
mente, 

32  Mas  no  fim  morderá  como  huma 
serpente,  e  difiundirá  o  seu  veneno  como 
hum  basilisco. 

33  Os  teus  olhos  verão  as  alheias,  e  o 
teu  coração  fallará  palavras  desregradas. 

34  E  tu  serás  como  hum  homem  dor- 
mente no  meio  do  mar,  e  como  hum 
piloto  sopito,  quejperdeo  o  leme : 

35  E  dirás:  Éspancarão-me,  mas  a 
mim  não  me  doêo:  arrastarfto-me,  mas 
eu  não  senti:  quando  despertarei  eu,  e 
quando  acharei  mais  vinho  para  bd)er? 

CAPITULO  XXIV. 
Não  inv^ar  a  prosperidade  dos  mãos.  Não 
estimftr  senão  a  sabedoria,  Sosier^se  no 
tempo  da  qfflicção.  Não  se  regox^ 
com  a  ruinu  dos  seus  inimigos,  lemer  a 
Deos,  e  ao  Rei.    Eoitar  a  preguiça. 

NAO  tenhas  inveja  aos  homens  máos, 
nem  desejes  estar  com  elles : 

2  Porque- o  seu  escrito  medita  rapinas, 
e  os  seus  labibs  fallão  enganos. 

3  A  casa  fundar-se-ha  com  a  sabedoria, 
e  fortificar-se-ha  com  a  prudência. 

4  Pela  doutrina  encher-se-hão  as  de- 
spensas de  toda  a  substancia  preciosa,  e 
fermosissima. 

5  O  varão  sabio  he  forte :  e  o  vário 
douto,  robusto  e  valente. 

6  Porque  a  guerra  pela  boa  ordem  se 
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maneja :  e  a  salvação  achar-se-ha  onde  i 
ha  muitos  conselhos.  ^  ' 

7  Para  o  insensato  he  árdua  a  sabe- 
doiia,  elle  n&o  abrirá  na  porta  a  sua  boca. 

8  Aquelle,  que  anda  cuidando  em 
fazer  maies^  será  chamado  insensato. 

9  O  pensamento  do  insensato  he  o  pec- 
cado :  e  o  detractor  he  a  abominação  dos 
homens. 

10  Se  tu  perderes  a  esperança  descor* 
coado  no  dia  da  angustia:  seràmingoada 
a  tvia  fortaleza. 

11  Tira  do  perigo  aquelles,  aue  são 
levados  á  morte :  e  não  cesses  oe  livrar 
aos  que  são  arrastados  ao  degolladouro. 

13  Se  tu  disseres :  As  forças  não  me 
ajudão:  o  mesmo  que  he  inspector  do 
coração,  o  conhece,  e  ao  guardador  da 
tua  alma  nada  se  esconde,  e  elle  retri- 
huirá  ao  homem  segundo  as  suas  obras. 

13  Come,  filho  meu,  do  mel,  porque 
he  bom,  e  do  fevo,  porque  he  docis^mo  á 
tuagv^lpanta: 

14  Tal  será  também  para  a  tua  alma  a 
doutrina  da  sabedoria:  quando  tu  a 
achares,  terás  esperança  na 'tua  ultima 
hora,  e  a  tua  esperan^  não  perecerá. 

15  Não  armes  traições  ao  josto,  e  não 
andes  buscando  a  impiedade  na  sua  casa, 
nem  perturbes  o  seu  repouso. 

16  Porque  o  justo  cahirá  sete  vezes,  e- 
toroar-se-ha  a  levantar :  porém  os  im]âos 
%rão  precipitados  no  mal. 
,  17  Não  te  alegres,  quando  cahir  o  -teu 
inimigo,  nem  o  teu  coração  se  regozije 
com  a  sua  mina : 

18  Por  não  succeder  que  o  Senhor  o 
veja,  e  que  isto  lhe  desag^e,  e  que  tire 
de  sima  delle  a  sua  ira. 

19  Não  andes  em  competência  com  os 
nomenspessimos,  nem  invejes  aos  ímpios : 

90  Porque  os  máos  não  tem  esperança 
^guma  para  o  futuro,  e  a  candeia  dos 
Ímpios  apagar-se-ha. 

21  Teme,  filho  meu,  ao  «Senhor,  e  ao 
^ :  e  não  te  mbtures  com  os  detrac- 
tores: 

S?  Porque  de  repente  se  levantará  a 
sua  peidiou) :  e  quem  sabe  a  ruina  de 
ambos? 

33  O  que  vou  a  dizer,  he  também  para 
os  sábios :  Não  he  bom  fiizer  accepção  de 
pessoas  nos  juízos. 

^  Âquelles,  que  dizem  ao  ímpio:  Tu 
ajusto :  serão  amaldiçoados  dos  Povos, 
e  detestado»  das  tribus. 

25  Âquelles,  que  o  reprehendcm,  serão 
louvados :  e  virá  sobrelles  a  benção. 

26  Aquelle,  que  dá  huma  resposta 
direita,  dará  hum  beijo  na  boca. 

37  Prepara  ce  fora  a  tua  obra,  e  lavra 
^^údadosamente  o  teu  campo:  para  que 
depois  edifiques  a  tua  casa. 

3i  Hão  aejaa  testemunha  em  vão  con- 


tra o  teu  próximo :  nem  seduias  a  nin- 
guém com  os  teus  lábios. 

29  Não  di£as:  Como  elle  me  fez  a 
mim,  assim  raiei  eu  a  elle:  tomarei  a 
cada  hum  segundo  as  suas  obras. 

áO  £u  passei  pelo  campo  do  homem 
preguiçoso,  e  pek  vinha  do  tornem  in- 
sensato : 

31  £  I  eis-que  achei  que  tudo  estava 
cheio  d*orti^,  e  que  os  esfúnhos  coturião 
a  sua  supemcie,  e  que  o  muro  de  pedra 
estava  cabido. 

39  O  que  tendo  eu  visto,  puUo  no  meu 
coraçSo,  e  deste  exemplo  aprendi  a  dis- 
ciplina. 

33  Hum  pouco,  disse  eu  comigo,  dor- 
mirás, outro  breve  espaço  dormitarás, 
outro  poucochinho  cnizuás  as  mãos,  para 
descançares : 

34  £  virá  sobre  ú  a  indisencia,  como 
hum  caminheiro,  e  a  mendiguez  como 
hum  homem  armado. 

CAPITUIjO  XXV. 
O  coração  do$  Reis  impenetrável.    Não  te 
eseàUar  a  ti  v^tmo.    Palavra  diia  a  prO" 
patito,    Prometta  tem  ejfúto.      Trittesa 
do  coração.  Fazer  bem  aot  initmgct.  Pir 
freio  â  curiotidade. 
WjlSTAS   são   também  Parábolas   de 
JCJ  Salamão,  as  quaes  transcreverão  os 
servos  d'£z^uias  Rei  de  Judá. 

3  A  glona  de  Deos  he  encobrir  a  pa- 
lavra, e  a  gloria  dos  Reis  he  investigar  o 
discurso. 

3  O  Ceo  na  sua  altura,  e  a  tem  na 
sua  profundidade,  e  o  coração  do  Rei  he 
inexcrutavel. 

4  Tira  a  ferrugem  da  prata,  e  sahirá 
hum  vaso  puríssimo : 

5  Tira  a  impiedade  da  presença  do  Rei, 
e  o  seu  Throno  se  firmará  na  justiça. 

,  6  Não  appareças  ufano  diante  do  Rei, 
e  não  te  ponhas  no  lugar  dos  Grandes. 

7  Porque  melhor  he  que  te  disão: 
Sobe  para  cá;  do  que  seres  humilhado 
diante  do  Prindpe: 

8^  Não  descubras  logo  no  principio  da 
contenda,  o  que  virão  os  teus  pro)príos 
olhos :  por  não  te  succeder,  que  depois  de 
teres  tirado  a  honra  ao  teu  amigo,  não 
possas  depois  tornar  a  reparar-lha. 

9  Trata  o  teu  negocio  com  o  teu  amigo, 
e  nãò  descubras  o  teu  segredo  a  hum 
estranho: 

10  Porque  não  succeda  que  te  insulte, 
logo  que  o  ouvir,  e  não  cesse  de  to  lançar 
em  rosto. 

A  graça  e  a  amizade  livrâo  :  conserva- 
as  pára  ti,  para  que  não  caias  em  desprezo. 

11  Aquelle,que  profere  a  palavra  a  seu 
tempo,  he  como  huns  pomos  de  ouro  em 
leitos  de  prata. 

IS  Aquelle,  que  argue  ao  sábio,  e  ao 
ouvido  obediente,  he  como  humas  ar- 
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recada»  de  ouro,  e  huma  brilhante  pe> 
rola.    .      *   ■    , 

13  O  embaixador  fiel  hé  para  quem  o 
enviou,  o  ouáhea  frieza  da  neve  no  tempo 
da  «eifey  elle  -  dá  deecanço  á  alma  de  seu 
amq.        . .  ,    , 

14  O  hoolem,  que  se  gloria,  e  não 
pumpre  aa.  proyiewwis»  he  ,como  o  vento, 
e  as  nsiven^  que  náo  tracem  chuva. 

...  td.  O  prinape  mitigar-se-ha  pela  pa- 
ciência, e  a  lingua  branda  quebrantara  a 
dufeza.   . 

.^^Í6  ilcbaste  nd^,  come  o  que  te  basta, 
para  que  não  succéda,  que  depois  de  farto 
Qvonufes»  .    • 

.  17  Retira  o  |eu  pé  da  casa  do  teu 
pcPf  imo»  paca  ()ue  nao  suoceda  que  elle 
de  enfastiado  te  aborreça. 

ia  ^quelle,  (jue  diz  hum.  falso  teste- 
munho contra  o  seu  próximo,  he  hum 
dardo,  e  huma  espada,  e  huma  frecha 
penetrante . 

.  19  Quem  espera  no  desleal  no  dia  da 
anfliístia».  procuna  iazer^lbrça  num  dente 
poace,)e  num  pe. cansado,   . 

90  £  perde  acapa  num  dia  de  frio» 

Aquelle,  que  canta  caoçõea  a  hum  co- 
mçâo  lie&MmO,  he  tomo  o  vinagre  que  se 
ia^nq  nitro. 

Assim  como  a  polilha  come  ò  vest  ido, 
e  q  caruBòho  a  madeira :  do  mesmo  modo 
róe  a  tristeza. o  coração  do  homem. 

si  Se  o  teu  inimigo  tiver  fome,  dà-lhc 
if  Qomer :  se  tiver-^ede^  dá-lhe  agua  para 
beljer: 

S^  Porque  assim  amontoaras  brazas 
yiv^  sobre  a  suá  cabeça,  e  o  Senhor  te 
dará  a  paga. 

33  O  vento  do  aquilão  dissipa  as  chuvas, 
e  o  rosto  tnste  a  lingua  maldizente. 

94  He  melhor,  estar  assentado  a  hum 
canto  do  eirado,  do  que  habitar  com  huma 
mulher  litigiosa  numa  casa  commum. 
.^5 .  .Tio  saborosa  |)e  â  agUa  fria  â  alma 
que  tem  sede,  como  he  huma  boa  nova 
que  vem  d*bura  paiz  remoto. 
>  2$  O  justo  que  cahe  diante  do  ímpio, 
h^  coqao  huma  ^bnte,  que  turvarão  com  o 
p^,  e  como  huma  veia  d'agua  que  corrom- 
perão.  . 

^  87  Assim  como  não  he  bom  ó  mel 
para  aquelle,  que  o  come. em  demazia: 
assim  o  que  he  esquadrinhador  da  ma- 
gestade»  será  opprimido  da  gloria. 

26  Assim  como  he  himia  Cidade  toda 
aberta,  e  que  não  está  cercada  de  muros, 
assim  he  o  homem  que  quando  falia  não 
p6de  conter  o. seu  espirito. 

CAPITULO  XXVI. 
Do  mensato.     Do  fue  se  crc  iabiju    Do 

preguiçoto.     Do  ffiUo  amigo.     Da  má 

Un^ua,     Do  que  encobre  o  seu  ódio, 
^  2>$1M  como  a  nev^  ha  imprópria  no 


seifa :  assim  a  gloria  está  mal  a  hum  in- 
sensato. 

5  Como  htmi  pássaro  que  voa  d'buaia 
parte  para  outra,  e  hum  pardal  que  currc 
para  onde  quer :  assim  a  maldição  profervla 
sem  motivo  cahirâ  sobre  o  que  a  profere. 

d  O  açoute  he  para  o  cavallo,  e  o  íreio 
para  o  asno,  e  a  vara  para  as  costas  dos 
inseoiUtos 

4  Não  respondas  ap  louco  segundo  a 
sua  loucura,  por  não  vires  a  ser  seu  se- 
melhante. 

.  •  5  Responde  ao  louco  «egiuido  a  sua 
loucura^  para  que  elle  não  fique  enten- 
dendo que  he  sábio. 

6  Aquelle,  que  envia  as  suas  palavras 
por  intervenção  d'lium  mensageiro  in- 
sensato^ fica  manco  dos  pés,  e  beliendo  a 
iniquidade. 

7  Bem  como  ao  coxo  não  serve  de  nada 
terás  pernas  bem  feitas:  assim  não  dii 
bem  a  parábola  na  boca  dos  insensatos. 

8  Assim  comq  obra  o  aue  lança  buma 
pedra  no  montão  de  Mercuno:  assim 
também  se  porta  o  que  dà  honra  ao  in- 
sensato. 

9  A  parábola  na  boca  dos  insensatos, 
he.  oomc  se  nascesse  hum  espinheiro  na 
mão  d*hum  homem  embriagado. 

10  A  sentença  do  juiz  decide  as  causAS: 
e  aquelle,  que  impõe  silencio  a  hum  in- 
sensato, apazigua  as  contendas. 

11  O  imprudente,  que  repete  a  sua 
loucura,  he  como  o  cão,  que  toma  outra 
vez  ao  que  tinha  vomitado. 

19  Tens  visto  a  hum  homem,  que  cri 
de  si  que  he  sábio  ?  maior  esperança  teri 
do  que  elle  hum  ignorante. 

13  O  preguiçoso  diz:  o  leão  est&  no 
caminho,  e  a  leoa  nas  passagens : 

14  Bem  como  a  porta  róia  sobre  a  sua 
couoeira,  assim  se  revolve  o  pr^uiçoso 
no  seu  leito. 

15  O  preguiçoso  esconde  a  mão  de- 
baixo do  seu  sobaco,  e  dá  lhe  muito  tra- 
balho, quando  a  tiver  de  levar  á  boca. 

16  O  preguiçoso  parece-lhe  que  he 
mais  sábio  do  que  sete  homens,  que  não 
dizem  cousa,  que  não  seja  acertada. 

17  Assim  como  está  em  perigo  aquelle, 
que  tofna  a  hum  cão  pelas  orelhas,  do 
mesmo  modo  o  que  passando  se  impa- 
cienta, e  mette  numa  bolha,  que  he  com 
outrem. 

18  Assim  como  he  culpável  o  que  atira 
frechadas,  e  lançadas  para  matar : 

19  Do  mesmo  modo  o  he  aquelle,  que 
usando  de  fraude  piejudica  ao  seu  ami^: 
e  depois  de  ter  sido  apanhado»  diz :  £u  o 
fazia  por  brinco. 

20  Quando  não  houver  mds  lenha. 
a|)agar-se-ha  o  fogo,  e  desterrado  que  se^ 
o  muieriqueiro)  apatf guaT-se-hfio  as  con- 
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.  SI  A88im  bonap  os  câtv^es  $ão  pura  w  de  teu  irmi^  no  dia  em  c)ue  estiveres 
brazasy  ealenba  (nira  o  fbgo,  <k>  me^md  aíDioto. 
modo.  Jie  homoni  iracuiido  pAra  excitar  *     Melhor  be  o  vhônho  ao  *pé,  do  qiiè  o 


diàputaa» 

23  As  palavras  do  mexeriqueiro  pare- 
cem aingéiás,  nias  ella»  t»enètr9o  até  o 
intimo  (as  entranhas. 

ta  Os.  kfaios  inchadas  juiitos  a  hum 
coração  péssimo,  são  tanto  monta  òomo 
sé  (|iuzeias  adorbar  com  prata  baixa  hum 
▼aSQ  de  iMirro. 

24  Pelos  seds  lábios  se  dá  a  conhecer 
o  inimigo,  quando  no  coração  tramar  en- 
ganos* 

25  Quando  elle  te  Mar  num  tom  hu- 
milde» não  te  fies  nçlle,  porque'  tem  sete 
maiic^  no  seu  corafão. 

26  Aàuepe,  que  occulta  o  seu  ódio  de- 
baixo dhuma  apparencia  fingida,  será 
descoberta  a  sua  malícia  na  Assemblea 
pfiblica. 

97  Aqnellev  que  >  abre  a  cova;  cahirÀ 

neila :  e  a  pedra  vir&  rolando  sobre  aquelle 

qdç.a  bolio* 

88  A  língua  enganadora  não  ama  a 

venlade :  e  a  Dòea  iutirica  he  causH  de 

minas.      ,  , .        , 

CAPITULO  ?LXVII. 

Não  $e  gloriar  na  ètperánça  do.Jhtw% 
Xbt  bani  canseikot,  ^TraMàâr  por  ad- 
tf tfirir  A  $abedoria^  Do  iervo  fiel.  Os 
umooTtÈ  tàò  aprmm  do  coraçãp,  Obri- 
gaçàet  dot  pa$Íores, 

JÊjT^O  te  ^glories  pe)o  dia  d'.aniaqhS, 

J^   são  sàl^do  que  cousa  dará  de  si  o 

di»  seguinte* 

2  Seja  Qutso  o  que  te  louve,  e  não  a  tua 
bocas  ^ja  hum  estranho,  e  nãò  os  teus 
prof»rios  kbios. 

3  A  pedra  he  pezada,  e  a  arèa  he  car- 
regada :  mas  a  ira  do  insensato  péza  mais, 
do  iquebum%e  outra.  < 
<  4  A  ira  i^  tem  misericórdia,  nem  o 
furor  que  rompe:  mas  qiiem  podeii  sup- 
portar  o  imfKeto  d'hum  homeni  cx>nci- 
tadol. 

5  Melhor  he  a  eorreèção  manifesta,  do 
que  o  amor  escondido. 

ô  Melhdres  são  as  feridas  feitas  pêlo 
«le  amá,  do  que  os  ósculos  fraudulentos 
OOi^iieqnermaL  ^ 

T  A  alma  àirta  pisará  o  fitvQ  de  mel  i 
e  a  alma  faminta  até  o  amargo  tomara 
por  doce. 

8  Assim  como  periga  a  ave  que  se 
passa  do  seu  ninho  a  outra  parte,  do 
mesmo  modo  o  homem  que  deixa  o  seu 
lugar« 

9  Com  o  perfume  j  variedade  de  chei- 
ros se  deleiti^  o  císnlçàD :  e  com  os  bons. 
oons^os  do  áinigo  se  banha  a  alma  em 
doçufa«. 

10  Não  largues  o  \fia  aihigo^  tiem  o 


irmão  ao  longe. 

11  Trabalha,  filho  meu,  por  adquirlè  a 
sabedoria,  e  alegra  o  m^U  cora^So)  a  fim' 
de  poderes  responder  ao  <)ue  te  impro- 

12  O  astuto  vendo  o  mal,  se  escòndeo : 
os  símphces  passando  adiante  supportâtão 
odamno. 

13  Tira  o  ves^do  áquelle,  que  fieou 
por  fiador  d*hum  çstraiiho:  e  leva-lhe 
de  casacos  penhores,  que  eOe  obrigou 
pelos  outros. 

14  Aquelle,  que  louva  o  seu  yifeinhó  a 
gnmdes  voses  levantando^  denôíté,  será 
benielhaiite  ao  que  d^  mal  delie; 

15  Os  telhados  que  ^tejão  em  tempo 
dTnverno.  e  a  mulher  htígiòsa  estão  ém 
igual  parellelo: 

16  Aquelle,  que  a  pretende  reter,  hé 
como  se  quisesse  fazer  parar  o  Vento,  e 
elle  trabalhará  porque  o  aceite  não  escorra 
da  sua  mão.  ; 

17  O  fçrro  açiça-se  com  o  fkttò,  è  o 
hoQkem  aguça  aface  do  seu  amigo. 

18  Adueílè,  que  gikrdjl  a  figueira^ 
comerá  do  seu  fruto :  e  o  que  he  gu^á 
do  seu  Senhor^  será  gbriQcado. 

}9  Assim  como  na  agita  resplasidec^ 
o  rosto  dos  que  se  estão  venoo  nèlla; 
assim  os  coraçõe^  dos  homens  são  des- 
cubertos  aos  prudentes. 

20  O  inferno,  e  a  perdição  nunca  sé 
enchem :  asam  também  os  oUios  dos 
homens  são  insaciáveis. 

21  Do  modo  que  a  pirata  he  provada 
no  vaso  ae  derreter,  e  o  ouro  na  fornalha! 
assim  o  -  honieni  he  provado  pela  boóa  do 
que  d  louva.    ,    > 

O  coração  do  iníquo  busca  o  mal :  e  6 
còiaçãoifecto  busca  a  sciencia. 

22  8e  tu  pisares  o  imprudente  Aum 
srál,  como  se  pizão  os  giãos  de  cevada; 
terindo-os  de  síma  a  mão  do  mesmo  gral, 
não  se  lhe  tirará  a  suá  estultícia. 

25  Conhisée  diligentemente  de  vista  o 
teu  gado,  e  considera  ^  teus  rebanhos  t 

^4  Porque  nem  sempre  terás  piíder 
sobreiles :  mas  se^-ta-há  dada  huma  coroa 
em  geração  e  geração. 

25  Abrirão-se  os  prados,'  e  appárecêrão 
as  verdes  hervas,  e  recolhèo-se  o  feno  dos 
montes. 

2'6  Os  cordeiros  são  para  te  vestires: 
e  os  cabritos  para  p  preço  do  campo. 

27  6aste-te  o  leite  das  cabras  para  ó 
teu  sustento,  e  par^  o  que  a  tua  casa 
houver  mister,  e  para  o  sustento  de  tuaá 
escravas. 

CAPITULO  XXVIII. 
Cor^nça  do  juOo,    t^fk^kJÂade  do  pobre.      ^ 
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weiulgu  imuíUmente,    Do  qve  te  enso- 
berbece.   Do  reino  dú$  máos. 

O  ímpio  foge,  sem  que  ninguém  o 
persiga:  o  justo  porém coiáo  leão 
affouto,  estará  sem  terror. 

U  Por  causa  dos  peccados  da  terra  são 
muitos  os  Príncipes  delia :  e  por  causa 
da  sabedoria  do  'homem,  e  pela  sciencia 
das  cousas  que  se  dizem,  será  jnais  dila- 
tada a  vida  do  Principè. 

3  O  homem  pobre,  que  calumnia  aos 
outros  jK>bres,  ne  semelhante  a  huraa 
chuva  UHpetuosa,  na  qual  se  apparelha  a 
íbme. 

4  Aquelles,  que  deixão  a  Lei,  louvão 
o  Ímpio:  os  que  a  guardão,  irrítão-se 
contra  elle. 

6  Os  homens  máos  não  cuidão  no  que 
he  justo:  mas  os  que  buscão  o  Senhor, 
advertem  em  tudo. 

6  Melhor  he  o  pobre,  que  anda  na  sua 
sim[>licidade,  do  que  o  rico,  que  anda  por 
caminhosjDcrversos. 

7  Aqutile,  que  guarda  a  Lei,  he  filho 
sábio :  mas  o  que  sustenta  comilões,  con- 
ftmde  a  seu  pai. 

8  AqucUe,  que  amontoa  riquezas  por 
meio  d*usuras,  e  interesses  injustos,  ajun- 
ta-«s  para  o  que  ha  de  ser  liberal  com  os 
pobres. 

9  Daquelle,  que  áesvíà  os  seus  ouvidos 
para  não  ouvir  a  Lei,  a  mesma  oração 
será  execravel. 

10  Aquelle,  que  seduz  os  justos,  le- 
vando-08  a  hum  mâo  caminho,  cahirá 
no  fosso,  que  elle  mesmo  abrio:  e  os 
simplices  possuirão  os  seus  bens. 

11  O  homem  rico  parece-lhe  que-he 
sábio:  'mas  o  pobre,  que  he  prudente, 
sondallo-ha. 

12  Na  exultação  dos  justos  ha  muita 
gloria :  reinando  os  ímpios,  acontecem  as 
ruínas  dos  homens. 

13  Aquelle,  ique  esconde  as  suas  mal- 
dades, nao  será  bem  sucoedido:  aquelle 
porém  que  as  confessar,  e  se  retirar  delias, 
alcançará  misericórdia. 

14  Bemaventurado  o  homem,  que  sem- 
pre está  com  temor :  mas  o  que  he  de 
coração  duro,  cahirá  no  mal. 

15  Hum  Príncipe  ímpio  sobre  hum 
Povo  pobre,  he  hum  leão  que  ruge,  e 
hum  urso  que  tem  fome. 

16  Hum  Príncipe  falto  de  prudência 
opprimirá  a  muitos  pelas  suas  csuúmnias : 
mas  08  dias  do  que  aborrece  a  avareza, 
serão  prolongados. 

17  Se  o  bomem,  que  por  calumnia 
derrama  o  sangue  de  qualquer  pessoa, 
fugir  até  se  arremeçar  no  fosso,  ninguém 
osostem. 

18  Aquelle,  que  anda  em  simplicidade, 
será  salvo :  o  que  anda  por  caminhos  per- 
versos, cahiiá  por  huma  vei, 
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19  Aquelle,  que  kvra  a  sua  ten^  terá 
fiurtura  de  pão :  mas  o  que  ama  atKâoai- 
dade,  estará  cheio  de  indigência. 

20  O  homem  fiel  serã  muito  louvado: 
mas  o  que  dá  pressa  a  se  enriquecer,  não 
será  iuDOcente 

21  Aquelle,  que  guando  julga,  guarda 
respeito  á  j>assoa,  nao  íàz  bem :  hum  tal 
homem  ate  desampara  a  verdade  por  ham 
bocado  de  pão. 

22  O  homem,  que  se  apressa  por  enri- 
quecer, e  tem  inveja  aos  outroa,  não  sabe 
que  ha  de  vir  sobrelle  a  pobreza., 

23  Aquelle,  que  repreheode  a  hum 
homem,  achará  depois  graça  para  com 
elle,  muito  mais  do  que  aquelkmtro,  que 
o  engana  com  as  lisonjas  da  sua  hngua. 

24  Aquelle,  que  tira  alguma  cousa  a 
seu  pai,  e  a  sua  mãt,  e  diz  que  isto  não 
lie  peccado,  tem  parte  no  crime  dos  homi- 
cidas. 

25  Aquelle,  que  se  jacta,  e  que  se  incha 
de  soberba,  excita  contendas :  mas  o  que 
espera  no  Senhor,  será  curado. 

26  Aquelle,  que  confia  no  &eu  coração 
he  hum  insensato :  mas  o  que  anda  sdua- 
mente,  será  com  efteito  salvo. 

27  Aquelle,  que  dá  ao  pobre,  não  terá 
necessidade :  aquelle,  que  o  despreza, 
quando  lhe  pede,  cahirá  em  penúria. 

28  Quando  os  ímpios  forem  elevados, 
esconder-se-hão  os  homens :  quando  ell^ 
perecerem,  niultiplicar-se-tôo  os  justos. 

CAPITULO  XXIX. 
DaqueUe,  que  detpreta  as  eorrecçõe*      Do 
ruma  dos  máos.    Da  correcção  AmJUhos. 
Das  wttrtKÇôes  dos  Profetas,  Do  íomem 
loieròo.   Do  itínor  dos  Homens, 

S06RE  aquelle  homem,  que  despreza 
com  huma  cerviz  dura  a  quem  o 
reprehende,  virá  de  repente  a  sua  total 
ruína :  e  i^  terá  mais  remédio. 

2  Na  multiplicação  dos  justos  se  ale- 
grará o  vulgo:  quando  os  ímpios  toinareiD 
o  governo,  gemerá  o  povo. 

3  O  homem  que  ama  a  sabedoria,  ale- 
gra a  seu  pai :  o  que  porém  sustenta 
prostitutas,  perderá  os  seus  bens. 

4  O  Rei  justo  faz  florecer  o  seu  Estado : 
o  homem  avarento  destruil-lo-ha. 

5  O  homem,  que,  quando  falia  ao  seu 
amigo,  usa  de  huma  linguagem  lisoiyeira, 
e  fingida,   arma  huma  rede   aos  seus 


6  Ao  homem  peccadoi'  iníquo  invol- 
verá  o  laço  ^  e  o  justo  louvará,  e  se  rego* 
zyará. 

7  O  justo  toma  conhecimento  da  causa 
dos  pobres :  o  ímpio  i^ora  a  sciencia* 

8  Os  homens  pestúente^  destroem  a 
Cidade :  os  sabiòs  porém  apartão  o  íuror. 

9  Se  o  hoi^em  sábio  disputar  com  o 
insensato,  ou  elle  se  agastei  ou  se  ria, 
nâo  achará  descaoço. 
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XQ  Os  homeoa  sanguinaxios  abQxreeem 
o  simples  :  mas  os  justos  procuiâa  conser- 
Tar-lhe  a  vida. 

11  O  inseosato  produz  logo  tudo  o  que 
tem  no  seu  espirito :  o  sábio  não  se  apressa, 
mas  reserya-se  para  ao  depois 

12  O  Frincipe,  que  ouve  de  boamente  as 
pala,Tntt  da  meotira^  só  os  ímpios  tem  por 
ministros. 

13  O  pobre,  e  o  credor  se  encontrarão : 
o  Senhor  he  o  que  allumía  hum,  e  outro. 

14  Quando  o  Rei  julga  os  povos  con- 
forme a  verdade,  o  seu  throno  será  firmado 
paraaempfe. 

15  A  vara,  e  a  correcção  dão  sabedoria : 
Q  menino  povém  que  he  dei^cado  à  sua  von- 
tade, serve  de  confusão  a  sua  mãi. 

16  Com  a  multiplicação  dos  ímpios  se 
niultipUoarãõ  as  maldaoes :  e  os  justos  ve- 
rão a  sua  ruina. 

17  Cria  bem  a  teu  filho,  e  consolar-te-ha, 
e  servira  de  delicias  á  tua  alma. 

18  Oxiand^o  fijtar  a  profecia,  dissipar-se- 
ha  o  povo:  aquelle  porém  que  g^aida  a 
lei,  he  bemaventurado. 

19  0  escanivo  não  pôde  ser  ensinado  por 
palavras :  porque  elle  entende  o  que  tu  di- 
zes, e  despreza  responder. 

20  Viste  hum  homem  precipitado  no  fal 
lar?  mais  se  devem  d^elle  esperar  loucuras, 
do  que  emenda. 

21  Aquelle,  ffoe  cria  delicadamente  o 
seu  criado  desda  mfiocÍB,  ao  depois  experi- 
mentallo-ha  contumaz. 

22  O  homem  iracundo  excita  reixas :  e  o 
que  fiuálmente  se  indigna,  serã  mais  pro- 
penso a  peccar. 

23  Ao  sobeibo  segue  a  humiliação  :  e  o 
humilde  d^espiríto  receberá  a  gloria. 

24  Aquelle,  que  ae  associa  com  o  ladrão, 
aborrece  a  sua  própria  Uma :  ouve  ao  que  o 
toma  paia  juramento,  e  nada  denuncia. 

25  Aquelle,  que  teme  ao  homem,  depres- 
sa cahira :  o  que  espera  no  Senhor,  será 
levantado. 

26  São  muitos  os  que  buscão  a  íkce  do 
Príncipe  :  mas  do  Senhor  sahe  o  juizç  de 
cada  hum. 

27  Os  justos  abominão  o  homem  ímpio : 
e  os  ímpios  abominão  aqueUes,  que  se  achão 
no  cammho  direito. 

O  filho,  que  guarda  a  palavra,  se^  isento 
da  perdição. 

CAPITULO  XXX. 
A  taòedMi  he  Awn  dom  de  Deof .  Datnnos 
we  nascem  das  riqueza^,  e  da  pobreza. 
Progénies  execráveis.  Filhas  da  sangue- 
chuga.  Cousas  insaciq!oeis.  Cousas  desco- 
nhecidas. Cousas  insupportaveis.  Cousas 
nudto  sabias.     Coutas  que  andão  bem, 

*pALAVRAS  do  que  congrega,  filho  do 
^    <tiiB  arrevesa  sabedoria. 


está  Deos,  e  que  tendo  sido  confortado 
pela  assistência  de  Deos  que  reside  n'elle, 
disse: 

2  £u  sou  o  mais  insensato  dos  homens, 
e  a  sabedoria  dos  homens  não  está  comigo. 

3  £u  não  aprendi  a  sabedoria,  e  não  co- 
nheci a  sciencia  dos  Santos. 

4  Quem  subio  ao  Ceo,  e  desceo  d'elle  ? 
quem  reteve  o  vento  nas  suas  mãos  ?  quem 
atou  as  aguas,  como  n*um  vestido  ?  quem 
firmou  toda  a  extensão  da  terra  ?  qual  he  o 
seu  nome  ?  e  qual  he  o  nome  de  seu  filho,  se 
he  que  o  sabes  ? 

5  Toda  a  palavra  de  Deos  he  purificada 
ao  fogo :  elle  he  hum  escudo  paia  os  que 
esperão  n'elle : 

6  Não  accrescentes  nada  ás  suas  palavras, 
pata  não  seres  por  isso  reprehendido,  e  acha- 
do mentiroso. 

7  Duas  cousas  são  as  que  te  pedi :  não 
mas  negues,  antes  (jue  morra. 

8  Alonga  de  mmi  a  vaidade,  e  as  pala- 
vras de  mentira :  não  me  dês  nem  a  pobre- 
za, nem  as  riquezas  :  dà-me  somente  o  que 
me  for  necessário  para  viver ; 

9  Para  que  não  succeda  que  estando 
Êjrto,  seia  eu  tentado  a  te  renunciar,  e  a 
dizer:  Quem  he  o  Senhor?  ou  que  con- 
strangido da  indigência  me  ponha  a  furtar,  e 
viole  por  hum  juramento,  o  nome  de  meu 
Deos. 

10  Não  accuses  o  servo  diante  de  seu 
Senhor,  para  que  não  succeda  amaldiçoai- 
te  elle,  e  cahiies  tu. 

1 1  Ha  huma  progénie  que  amaldiçoa  a 
seu  pai,  e  que  não  abeoçoa  a  sua  mãi. 

12  Ha  huma  progénie  que  crê  de  si  que 
he  pura,  e  com  tudo  ella  não  está  limpa  das 
suas  manchas. 

13  Ha  huma  progénie,  cuios  olhos  são  al- 
tivos, e  as  suas  psJpebras  levantadas  para 
cima. 

14  Ha  huma  progénie,  que  em  lugar 
de  dentes  tem  espadas,  e  mastiga  com  os 
seus  queixaes  para  devorar  os  que  não  tem 
nada  na  terra,  e  que  são  pobres  entre  os  ho- 
mens. 

15  Duas  são  as  filhas  da  sanguichuga, 
que  dizem :  Traze,  traze.  Ha  três  cousas, 
que  ^o  insaciáveis,  e  huma  quarta  que 
nunca  diz :  Basta. 

16  O  Inferno,  e  a  boca  da  madre,  e  a 
tenra  que  se  não  farta  d^agua :  do  mesmo 
modo  o  fogo  nunca  diz :  Basta. 

17  Quanto  ao  olho  do  que  escarnece  de 
seu  pai,  e  despreza  a  paridura  de  sua  mãi, 
arranquem-no  os  corvos,  que  andão  á  borda 

torrentes,    e  comão-no    os  filhos  da 
aguia. 

18  Três  cousas  me  são  difficultosas  d*en- 
tender,  e  huma  quarta  he  para  mim  inteira- 


mente mcognita : 

19  O  caminho  da  águia  no  ar,  o  caminho 
Viâo,  que  emoK  hum  Tuão.  com  quem  Ida  cobra  sobre  a  terra,  o  caminho  da  nào 
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no  meio  do  mar,"  e  o  caminho  do  homem 
na  sua  mocidade. 

20  Tal  he  também  o  caminho  da  mulher 
adultera,  a  qual  come,  e  alimpando  a  sua 
boca,  diz :  £u  não  fiz  mal  nenhum. 

21  A  terra  estremece  com  três  cousas,  e 
a  quarta  não  a  pôde  ella  supportar : 

22  Com  hum  escravo,  quando  este  reinar: 
com  hum  insensato,  quando  estiver  farto  de 
comer : 

23  Com  huma  mulher  odiosa,  quando 
hum  homem  a  receber :  e  com  huma  escra- 
va, quando  esta  vier  a  ficar  herdeira  de  sua 
senhora. 

24  Quatro  cousas  ha  na  terra,  que  são 
muito  pequenas,  e  que  são  mais  sabias  do 
que  os  mesmos  sábios. 

25  As  formigas,  aquelle  firaco  povo,  que 
fiaiz  o  seu  provimento  durante  a  messe : 

26  Os  coelhos,  aquella  débil  tropa,  que 
faz  a  sua  habitação  nos  rochedos : 

27  Os  gafimnotos,  que  não  tem  Rei^  e 
que  todavia  sahem  todos  ordenados  em  seus 
esquadrões : 

28  A  saramantiga,  que  se  sostem  nas 
suas  mãos,  e  que  mora  nos  palácios  dos  reis. 

29  Ha  três  cousas,  que  andão  bem,  e 
huma  quarta,  que  anda  magnificamente : 

30  O  leão,  o  mais  forte  dos  animaes,  de 
nada  que  encontre  terá  medo : 

31  O  gallo,  que  anda  mui  senhor  de  si 
e  o  carneiro :  e  hum  rei^  aquém  nada  resiste. 

32  Tal  homem  ha,  que  pareceo  hum 
insensato,  depois  que  foi  elevado  a  huma 
sublime  ordem :  porque  se  elle  tivesse  tido 
intelligencia,  teria  posto  a  mão  na  sua  boca. 

33  Aquelle,  que  com  força  espreme  a  teta 
para  tirar  leite,  fkí  sahir  d'ella  hum  sueco 
crasso  :  e  aquelle,  que  se  assoa  muito  forte, 
tira  sangue :  e  aquelle,  que  excita  a  ira, 
produz  discórdias. 

CAPITULO  XXXI. 

Instrucçôes,  que  Salomão  recebeo  de  sua  mâi. 
Elle  exhorta  os  homens  a  não  se  fazerem 
pródigos  com  as  mulheres;  e  os  Reis  a 
evitarem  a  bebedisse.  Mas  elle  recom- 
menda  o  uso  do  vinho  aos  que  estão  tristes. 
Elogio  da  mulher  forte^  tecido  de  versos 
acrósticos  alfabéticos, 

pALAVRAS   do   Rei   Lamuel.     Visão, 

^    pela  qual  o  instniio  sua  mãi. 

2  Que  te  direi  eu,  meu  amado  filho,  que 
te  direi  eu,  amado  firucto  das  minhas  entra- 
nhas, que  te  direi  eu,  querido  objecto  dos 
meus  desejos  ? 

3  Não  dés  os  teus  bens  a  mulheres, 
nem  empregues  as  tuas  riquezas  em  destruir 
reis. 

4  Não  dês,  ó  Lamuel,  não  dês  vinho  aos 
reis  :  porque  não  ha  segredo,  onde  reina  a 
bebedisse:  . 

5  £  pa^  que  mio  succeda,  que  eUes 
bebâo,  e  se  esqueção  da  justiça,  e  transtor- 
nem a  equidade  na  causa  dos  filhos  do  pobie, 
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6  Mas  dã  aos  que  estão  afflidos  hum 
licor  capaz  de  os  embriagar,  e  vinho  aos  que 
estão  em  amargura  de  con^o; 

7  Para  que  elles  bebão,  e  se  esqueção  da 
sua  pobreza,  e  percão  para  sempre  a  memo- 
ria da  sua  dor. 

8  Abre  a  tua  boca  a  favor  do  modo^e 
parar  defenderes  as  causas  de  todos  os  alhos 
que  passão : 

9  Abre  a  tua  boca,  ordena  o  que  he 
justo,  e  fàze  justiça  ao  pobre,  e  ao  neces- 
sitado. 

ALEPR. 

10  Quem  achará  huma  mulher  forte?  seu 
preço  excede  a  tudo  o  que  vem  de  remoo- 
tadas  distancias,  e  dos  mais  remotos  confins 
da  terra. 

BETV. 

11  O  coração  de  seu  marido  põe  a  sua 
confiança  n^ella,  e  elle  não  necessitaiã  de 
despojos. 

OHIMEL. 

12  Ella  lhe  tomaiii  o  bem,  e  n&o  o  mal 
em  todos  os  dias  da  sua  vida. 

DALETR. 

13  Buscou  lã,  e  linho,  e  o  trabalhou  com 
a  industria  de  suas  mãos. 

HE 

14  Fe^-se  como  a  não  do  negociante,  que 
traz  de  longe  o  seu  pão. 

ouAtr. 

15  E  se  levantou  de  noite,  e  repaitio  a 
presa  aos  seus  domésticos,  e  o  sustento  is 
suas  escravas. 

ZAIN.  « 

16  Considerou  hum  campo,  e  comprou-o: 
plantou  huma  vinha  do  fructo  das  suas  máos. 

BETR. 

17  Cingio  08  seus  rins  de  fortaleza,  e 
corroborou  o  seu  braço. 

TETH. 

18  Tomou-lhe  o  gosto,  e  vio  que  a  sua 
negociação  he  boa :  a  sua  candeia  não  se 
apagará  de  noite. 

JQD. 

19  Ella  metteo  a  sua  mão  a  cousas  fortes, 
e  os  seus  dedos  pegarão  no  fiíso. 

CHAPE. 

20  Abrio  a  sua  m&o  para  o  necessitado,  e 
estendeo  os  seus  braços  para  o  pobie. 

LAMED. 

21 .  Não  temerá  que  venhão  sobre  a  sua 
&milia  os  rigores  da  neve :  porque  todos  os 
seus  domésticos  trazem  vestidos  fonados. 

MElf. 

22  Ella  fez  para  si  móveis  de  tapeçaria: 
ella  se  vestio  dliollanda,  e  de  purpura. 

Nouir. 

23  Seu  marido  serã  íllustre  na  Assemblca 
dos  juizes,  quando  estiver  assentado  com  os 
Senadores  da  terra. 


SAMECR. 

24  Ella  fez  delicados  lenços,  «tendwHíS, 
e  entregou  bum  cinto  ao  Cananeo. 


AIN. 

25  A  fortaleza,  e  a  fermosura  he  o 
de  que  ella  9e  reveste^  e  ella  liiÀ  no  ultimo 
dia. 

PHE. 

26  Ella  abrio  a  sua  boca  á  sabedoria,  e  a 
lei  da  clei9encia  está  na  sua  lingua. 

TSADE. 

27  Considerou  as  veredas  da  sua  casa,  e 
nâo  comeo  o  pão  ociosa.  ' 

KOVPH. 
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rão-na  ditosíssima : 
e  louvou-a. 


28  Levantarão-se  seus  filhos,  e  acclamá-  juizes. 


levantou-se  seu  marido, 


RBSS. 

29  Muitas  filhas  ajuntarão  riquezas:  tu 
excedeste  a  todas. 

SIN. 

30  A  gpraça  he  enganadora,  e  a  fermosura 
he  vã  :  a  mulher^  que  teme  ao  Senhor^  essa 
he  a  que  será  louvada. 

THAU. 

31  Dai-lhe  do  fructo  das  suas  mãos :  e  as 
suas  obras   a   louvem  na   assemblea    dos 


ECCLESIASTES 

EM  HEBREO  COHELETH. 


CAPITULO  I. 

Tudo  o  que  ha  de  telhai  abaixo  he  vaidade. 
Nada  ha  novo  debaixo  do  SoL  O  me^mo 
eitudo,  e  conhecimento  das  sciencias  he  vão, 
e  traz  comtigo  trabalho,  e  ancicdade» 

T>ALAVRAS   do    Ecclesiastes,  filho  de 

-^     David,  Rei  de  Jerusalém. 

2  Vaidade  de  vaidades,  disse  o  Eccle- 
siastes: vaidade  de  vaidades,  e  tudo  vaidade. 

3  Que  tira  mais  o  homem  de  todo  o  seu 
trabalho^  com  que  se  afiadiga  debaixo  do  Sol  ? 

4  Uuma  geração  passa,  e  outra  geração 
passa,  e  outra  geração  lhe  succede :  mas  a 
terra  permanece  sempre  firme. 

5  O  Sol  nasce,  e  se  põe,  e  toma  ao  lugar, 
donde  partio  x  e  renascendo  ahi, 

6  Faz  o  seu  gyro  pelo  Mexodia,  e  depois 
se  dobra  para  o  Norte  ;  o  vento  corre,  visi- 
tando tudo  em  roda,  e  volta  sobre  si  mesmo 
em  longos  circuitos. 

7  Todos  os  rios  entrão  no  mar,  e  o  mar 
nem  por  isso  trasborda :  os  rios  tomào  ao 
mesmo  lugar  donde  sahem,  para  tomarem  a 
correr. 

8  Todas  as  cousas  são  difficeis:  o  homem 
não  nas  pode  explicar  com  palavras.  O 
olbo  não  se  fima  de  ver,  nem  o  ouvido  se 
enche  d*e8cutar. 

9  Que  he  o  que  foi  ?  he  o  mesmo  que  o 
que  ha  de  ser.  Que  he  o  que  se  fez  ?  he  o 
mesmo  que  o  que  se  ha  de  razer. 

10  Não  ha  nada  aue  seja  novo  debaixo 
do  Sol,  e  ninguém  pôde  dizer :  £i«-aqui  está 
huma  oousa  nova :  porque  ella  jã  a  houve 
nos  séculos,  que  passarão  antes  de  nós. 

11  Não  ha  memoria  do  que  jã  foi :  mas 
nem  ainda  haverá  recordado  das  cousas, 
que  tem  de  suoceder  depois  de  nós,  entre 
aquelles,  que  hão  de  existir  em  tempo  a 
edai  mnito  posterior. 

12  £a  o  Ecclesiastes  fui  Rei  dlsrael  em 
Jerusalém. 


13  E  propuz  no  meu  coração  inquirir  e 
investigar  sabiamente  todas  as  cousas,  que 
se  fazem  debaixo  do  Sol.  Esta  péssima 
occupação  deo  Deos  aos  filhos  dos  homens, 
para  que.se  occupassem  n^ella. 

14  Eu  vi  tudo  o  que  se  passa  debaixo  do 
Sol,  e  eis-que  achei  que  tudo  era  vaidade,  e 
afflicção  d*  espirito. 

15  Os  perversos  diflicultosamente  se  cor- 
rigem, e  o  numero  dos  insensatos  he  infinito. 

16  Eu  fallei  no  )neu  coração,  dizendo : 
£Í5-me  aqui  feito  hum  homem  grande,  e 
que  a  todos  os  que  antes  de  mim  houve  em 
Jemsalem,  excedi  em  sabedoria,  e  o  meu  - 
espirito  contemplou  muitas  cousas  com 
glande  attenção,  e  eu  aprendi  muito. 

17  E  appliquei  o  meu  coração  a  saber  a 
pmdencia,  e  a  doutrina,  e  os  erros,  e  a  es- 
tultícia :  e  vim  a  eonhecer  que  ainda  n'isto 
havia  trabalho,  e  afflicção  do  espirito  ; 

18  Por  quanto  na  muita  sabedoria  ha 
muita  indignação:  e  o  que  accrescenta  a 
sciencia,  também  accrescenta  o  trabalho. 

CAPITULO  II. 
Vaidade  dos  dekites,  das  riquezas,  dos  edifi- 
cios,  e  de  enthesourar  para  hum  herdeiro 
desconhecido, 

TJ*U  disse  no  meu  coração :  Irei,  e  ensfol- 
-^  far-me-hei  em  delicias,  e  gozarei  de 
toda  a  casta  de  bens.  Mas  vi  que  também 
isto  era  vaidade. 

2  Reputei  o  riso  por  hum  erro :  e  disse  ao 
gosto :  rorque  te  enganas  tu  assim  vãmente  ? 

3  Pensei  dentro  no  meu  coração  apartar 
do  vinho  a  minha  carne,  a  fim  de  passar  o 
meu  animo  à  sabedoria,  e  evitar  a  estul- 
tícia, até  ver  que  cousa  fosse  útil  aos  filhos 
dos  homens :  em  que  occupação  tem  elles 
necessidade  de  se  empregar  debaixo  do  Sol 
desfirutando  o  numero  dos  dias  de  sua  vida. 

4  Tracei  as  minhas  obras  com  toda  a 
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magnificência)  edifiquei  paia  núin  casas,  e 
plantei  vinhas ; 

5  Fiz  jardins  e  pomares,  e  puz  n*eUes 
arvores  de  toda  a  espécie ; 

6  £  construi  em  minha  utilidade  deposi* 
tos  d'aguas  para  regar  o  bosque  de  novo 
arvoredo: 

7  Possui  servos  e  servas,  e  tive  muita 
&milia ;  também  gados  maiores,  e  grandes 
rebanhos  d*ovelhas,  mais  do  que  todos  os 
que  houve  antes  de  mim  èm  Jerusalém 

8  Amontoei  para  meu  uso  prata,  e  ouro, 
e  as  riquezas  dos  Reis  e  das  Provindas: 
{Mira  me  lisonjearem  os  ouvidos  escolhi  mú- 
sicos e  cantarinas,  e  tudo  o  mais  que  fiiz  as 
delicias  dos  filhos  dos  homens,  taças,  e  jar- 
ros, de  que  se  compõe  huma  copa  para  a 
serviço  do  vinho : 

9  £  venci  em  riquezas  a  todos  os  que 
forão  antes  de  mim  em  Jerusalém:  perse- 
verou também  comigo  a  sabedoria. 

10  £  não  neguei  aos  meus  olhos  cousa 
alguma  de  todas  quantas  elles  desejarão 
liem  prohibi  ao  meu  coração  que  gozasse  de 
todo  o  prazer,  e  se  deleitasse  nas  cousas,  que 
eu  lhe  tinha  preparado :  e  assentei  que  seiía 
esta  a  minha  sorte,  se  eu  desfirutasse  o  meu 
trabalho. 

11  £  tendo  voltado  os  olhos  a  todas  as 
obras,  que  havião  feito  as  minhas  mãos,  e 
aos  trabalhos,  em  que  eu  debalde  tinha  sua- 
do:  vi  em  tudo  vaidade  e  af&icção  de  ani- 
mo, e  que  nada  havia  'permanente  debaixo 
do  Sol. 

12  Passei  à  contempU^ão  da  sabedoria, 
e  dos  erros,  e  da  estultícia  (que  he  o  homem, 
disse  eu,  para  poder  seguir  ao  Rei  seu 
Creador?) 

13  £  reconheci  que  a  sabedoria  levava 
tanta  vantagem  â  estultícia,  quanto  a  luz 
difiere  das  trovas. 

1 4  Os  oihos  do  sábio  estão  na  sua  cabeça 
o  insensato  anda  em  trevas :   e  aprendi  que 
era  huma  mesma  a  morte  de  hum,  e  d'outix>. 

15  £  disse  dentro  no  meu  coração :  Se 
huma  ha  de  ser  a  morte  do  insensato  e  a 
minha,  de  que  me  serve  ter-me  eu  applicado 
com  maior  desvelo  k  sabedoria?  E  tendo 
conversado  sobre  isto  com  a  minha  alma, 
adverti  que  também  isto  era  vaidade. 

16  Porque  a  memoria  do  sábio,  do  mesmo 
modo  que  a  do  insensato,  não  aexk  pára 
aempre,  e  os  tempos  futuros  tudo  sepul- 
tarão igualmente  no  esquecimento:  tanto 
morre  o  dopto,  como  o  indouto. 

17  £  por  isso  a  minha  vida  se  me  tomo 
fastidipsa,  vendo  que  toda  a  sorte  de  males 
ha  debaixo  do  Sol,  e  que  tudo  he  vaidade  e 
afflicção  d^espinto. 

18  £m  consequência  do  que,  detestei 
toda  a  minha  industria,  com  que  trabalhei 
diligentissimamente  debaisoo  do  Sol,  pam 
haver  de  ter  depois  de  mim  hum  heideiro, 

19  Que  ignoro  se  ha  de  ser  eabio*  ou  ín- 

580 


sensato,  mas  eUe  ser^  senhor  dos  meu»  ti»- 
balhoi,  em  que  eu  suei,  e  me  aiftdjgueft :  e 
ha  cousa  que  s^a  tão  vã  ? 

20  Por  onde  abri  mão  de  todas  eslaa 
cousas,  e  o  meu  corac&o  renunciou  todo  o 
que  era  d*  alli  por  uiante  aiBkygttHK  de- 
baixo do  SoU 

21  Porque  depois  de  hum  ter  trabaUiado 
com  sabedoria,  e  doutrina,  e  diligencia,  vem 
a  deixar  tudo  o  que  adquirk>  a  hum  homem 
ocioso:  e  isto  he  támbem  vaidade,  e  hum 
grande  mal. 

22  Por  quanto  que  proveito  tirai&  o  ho- 
mem de  todo  o  seu  trabalho,  e  da  afflicção 
d'espiríto,  com  que  he  atormentado  behaito 
do  Sol? 

23  Todos  08  seus  dias  são  cheios  de  dores, 
e  d'amai:guras,  nem  se  quer  de  noile  des- 
cança  com  o  pensamento :  e  acaso  não  he 
isto  vaidade  ? 

24  Não  he  melhor  comer,  e  beber,  e  fiaer 
bem  à  sua  alma  do  firucto  de  seus  trabalhos  ? 
mas  isto  v«p  da  mão  de  Deos* 

25  Qum  se  fiurtaii,  e  goamâ  de  toda  a 
soita  de  delicias,  tanto  como  eu  í 

26  Deos,  ao  homem  bom  nasuapieKiiça 
deo  sabedoria,  e  sciencia,  e  alegria:  mas  ao 
peccador  deo  afiSicção,  e  cuidado  supérfluo^ 
para  que  elle  ajunto  mais  e  mais,  e  adquire 
bens  sobre  bens,  e  os  deixe  a  hum  homem, 
que  agradou  a  Deos :  mas  ainda  isto  he  vai- 
dade, e  hum  tormento  do  espirito  bem  inutiL 

CAPITULO  J5l. 
Todas  as  amsat  tem  seu  tempo.    O  estedv 

das  coutas  nõturaies  he  vão,     0$  AoaeM,  c 

os  brutos  morrem  igualmente. 
nX>DAS  as  cousas  tem  seu  tempo,  e  todss 
-*-  passão  debaixo  do  Ceo^  segundo  o  tenso 
que  a  cada  huma  foi  prescripto. 

2  Ha  tempo  de  nascer,  e  tempo  de  morrer. 
Ha  tempo  de  plantar,  e  tempo  d^aitancar  o 
que  'se  plantou. 

3  Ha  tempo  de  matar,  e  tempo  de  sarar. 
Ha  tempo  de  destruir,  e  tempo  a*edificar. 

4  Ha  tempo  de  chorar,  e  temfio  de  rir. 
Ha  tempo  de  se  afflígir,  e  tempo  de  saltar 
de  gosto. 

5  Ha  tsmpo  d*espalhaE  pedias,  e  tempo 
de  as  ajuntar.  Ha  temoo  de  dar  dhnço$,  e 
tempo  de  se  pôr  longe  (Telles. 

6  Ha  tempo  d*adquirír,e  tempo  de  perder. 
Ha  tempo  de  guardar,  e  tempo  de  lançar  lonu 

7  Ha  tempo  de  rasgar,  e  tenmo  de  coser. 
Ha  tempo  de  cakr,  e  tempo  de  &Uar. 

8  Ha  tempo  d*amor,e  tempo  d'odiOk  Ha 
tempo  de  guezta,  e  tempo  de  pax. 

9  Que  tem  mais  o  homem  de  todo  o  seu 
trabalho? 

10  £u  vi  a  afflicção  que  Deos  deo  aos  B^ 
lhos  dos  homens,  pam  que  se  enchão  d*eUa- 

11  Tudo  o  que  elle  fez,  he  bom  em  m 
tempo,  e  entregou  o  Mundo  ãs  suas  dispuIM, 
sem  que  o  homem  posai  <tinhecer  as  ohias^ 
que  Deos  fez  desde  o  principio  até  o  fim. 
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t2  £  «a  feconheci»  que  n&o  faam  ooost 
melhor^  âo  <|iie  «tegiar-«e  o  homtiiiy  é  fezer 
l>emy  em  quanto  lhe  duia  a  Tida. 

13  Porque  todo  o  homem»  que  come,  e 
bebe>'e  que  tua  o  bem  do  seu  trabalho,  i»^ 
cebe  klo  por  bam  dom  de  Deos. 

14  £o  aprendi  que  todas  as  obrasi  que 
Deos  fes»  peraevet&o  paia  sempce :  nós  oão 
podemos  aoctescentar^uem  tiiar  nada  ao  que 
DeoB  fesy  a  fim  de  que  eUe  s^a  temido. 

15  O  que  sot  finto»  isso  mesmo  penna- 
ueoe :  as  cousas  que  fcáo  de  ser,  ja  fytóo :  e 
Beoft  renova  aquUlo,  que  passou. 

16  £tt  vi  debaizodo  Sol  a  impiedade  no  lu- 
gar do  juizo,  e  a  iniquidade  no  lugar  da  justiça. 

17  £  eu  disse  no  meu  coração:  Deos 
julgará  o  justo»  e  o  ímpio»  e  então  será  o 
tempo  de  todss  as  cousas. 

18  .£u  disse  no  meu  ooraçáo  ãoeica  dos 
filhos  dos  homens,  que  Deos  os  proTava,  e  lhes 
mostrava,  ique  erão  semeUnntes  aos  brotos. 

19.  Por  ISSO  humahe  a  morte  dos  homens, 
e  dos  brutos,  e  de  huns,  e  outros  jie  igual  a 
condição:  do  mesmo  modo  que  moite  o 
homem,  assim  morrem  «ambem  os  bnitos 
todos  respirão  da  mesma  sorteie  o  homem 
não  tem  nada  de  mais,  do  que  o  bruto: 
tudo  está  sujeito  à  vaidade^ 

20  £  todiós  dles  oamiubão  a  hum  lugar: 
de  tena  £brão  feitos,  e  em  terra  se  lonifto  do 
mesmo  modo» 

21  Qaem  sabe  se  o  espiíito  dos  íiHios 
d' Adão  subiiã  para  cima»  e  se  o  espirito  dos 
brutos  descera  para  baixo? 

22  E  eu  reconheci  que  nada  havia  me- 
lhor, do  que  alegrar-se  o  homem  nas  soas 
obras»  e  que  esta  era  a  parte  que  lhe  cabia. 
Porque  quem  o  poderá  pôr  em  estado  de 
conhecer,  o  que  ha  de  ser  depois  d*elle  ? 

CAPITULO  IV. 

Calámniaif  viòlenckn,  e  dumei  dot  homera, 

huns  contra  ot  ovtrot,    Ocmnidàde  dos  inn 

vmuias,    Loututa  do$  avar<ft,    VtiUdodt 

da  mda  toeial.     Vaidade  da  Poder  Sobe- 

Obediência  prefetkml  aos  tacrifi- 


JpV  me  voltei  para  outras  couSas,  e  vi  as 
^^  caKiomiBs,  que  se  passão  debaixo  do 
Sol,  e  as  lagrimas  dos  innoceutes,  e  que 
nii^em  os  consolava:  netn  elles  podifto 
resistir  ã  violência  dos  que  os  vexavão, 
destituídos  de  todo  o  soccono. 

2  E  louvei  mais  os  mortos,do  que  os  vivos: 

3  £  reputei  mais  venturoso  do  que  huns, 
e  outros,  ao  que  ainda  U&o  he  nado,  e  que 
não  tem  visto  os  males,  que  se  fezem  de- 
baixo do  Sd. 

4  Contemplei  de  noto  todos  os  trabalhos 
dos  homens,  e  fiz  reparo  em  que  as  suas  in- 
dustrias se  adâo  expostas  ã  inveja  do  próxi- 
mo :  e  n^islD  ha  também  vaidade,  e  cmdado 
supeilHio< 


6  Mais  vai  bum  punhidinbo  com  dtis- 
canço,  do  que  ambas  as  mãos  cheias  com 
trabalho,  e  afflicção  do  animo. 

7  Tomando  a  considerar,  achei  ainda 
outia  vaidade  bebaixo  do  S<^  * 

8  Ha  hum  tal,  que  he  só,  e  que  não  tem 
ninguém  comsigo,  nem  filho,  nem  irmão,  e 
que  todavia  não  cessa  de  trebalhar,  nem  os 
seus  olhos  se  fartão  de  ríquexas:  nem  fia 
esta  reflexão,  dizendo .  Para  quem  tnd>a]ho 
eu,  e  defimudo  a  minha  abna,  dos  bet»  da 
vida?  n^isto  ha  também  vaidade,  e  afflioçfto 
miserabilissima. 

9  Mdhor  he  pois  estarem  dous  juntos, 
do  que  Sstar  luim  só:  porque -tem  a  eon» 
venienda  da  sua  sociedade: 

10  Se  hum  cahir,  o  outro  o  sostetã :  ai 
do  que  esta  só :  porque  quando  ciúiir,  não 
tem  quem  o  levante. 

11  £  se  dormirem  dous  juntos,  elles  se 
aquentarão  mutuamente:  mas  hum  só,  09^ 
mo  se  ha  de  aquentar? 

12  £  se  algum  prevalecer  contiu  hum, 
dous  lhe  resistem :  o  oordd  triplieado  diffi* 
cultosamente  se  quebra. 

13  Melhor  he  hum  mo^o  pobre,  e  sábio» 
do  que  hum  rei  velho,  e  mfceosato,  que  não 
sabe  prever  nada  pare  o  fiituro» 

14  Porque  ãs  veses  sabe  hum  do  caitevs, 
e  dos  ferros  para  ser  rei :  e  outro  que  ma^* 
ceo  rei,  he  consumido  da  pobieza. 

16  £u  vi  tndos  os  viventes,  que  pesseão 
debaixo  do  Sol  com  o  moço,  que  tem  o  at* 
gundo  lugar,  e  que  depois  ha  de  ter  o  primeiro. 

16  T<ãos  os  que  lòcão  antes  d  elle,  são 
hum  povo  infinito  em  numero :  e  os  que  de- 
pois não  de  existir,  não  se  hão  de  n'elle  re- 
gos\jar :  mas  até  isto  he  vaidade,  e  aOieção 
d'esptfito. 

17  Vê  Onde  pÔeso  teu  pé,  quando  entras 
na  casa  de  Deos,  e  chegate  paia  oanres. 
Porque  ttuito  melhor  he  a  obeitíencia,  <do 
que  as  victtmas  dos  insensatos,  que  não  co-» 
nheeem  o  mal  que  finem.        y 

CAPITULO  V. 
Ser  árcuHipecto  nas  mas  paiavroM,     Cmn^ 
prir  oê  $eus  wim.     Não  $e  upútúar  de 
ver  atropetíada  a  jmtiçm,     O  úvareiUo 
mmea  te  farta,     O  rico  detgntçado  na  toa 
mesma  apalencia» 
VrÃO  digas  nada  inconsideradamente,  nem 
■^^   o  teu  coração  se  apresse  a  proferir  pal- 
avras diante  de  Deos.    Porque  Deos  está 
no  Ceo,  e  tu  scÃyre  a  tena :  por  tanto  sej&o 
poucas  as  tuas  razões. 

2  Aos  muitos  cuidadas  ségaètn««e  os  so- 
nhos, e  ao  muito&llar  achar-sé-ha  a  estultícia. 

3  Se  fizeste  algum  voto  a  Deos,  trata  de 
o  cumprir  logo:  porque  lhe  desagrada  a 
promessa  infiel,  e  imptúdente :  mas  cumpíe 
tudo  o  que  tiveres  promettido : 

4  £  muito  melhor  he  não  fiaer  voto  al- 


5  O 


ttítmfúSoKKiá^i 


cinza  as  soas  mãos,  e  co-  gum,  do  que,  depois  de  o  fiiizer,'Uão  cumprir 


o  prom< 


tettido 
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5  N&o  dâft  com  a  ievma  da  toa  língua 
occaô&o  &  tua  carne  de  cahir  em  peocado : 
nem  digas  diante  do  Anjo :  N4o  na  provi- 
dencia :  porque  n&o  succeda  talvez  que 
Deosy  irado  contra  as  tuas  palavras,  diaupe 
todas  as  obras  das  tuas  mãos. 

6  Onde  ha  muitos  sonhos,  ha  muitas 
vaidades,  e  palavras  sem  numero :  mas  tu 
teme  a  Deos. 

7  Se  vires  a  oppressão  dos  pobres,  e  a 
violência  que  reina  nos  juizos,  e  que  se  atro- 
pela inteiramente  a  justiça  n*algoma  provín- 
cia, não  te  admires  d^te  procedimento: 
porque  o  que  está  alto,  tem  acima  de  si 
outro  mais  alto,  e  sobre  estes  ha  ainda  outros 
mais  elevados, 

8  £  ha  de  mais  a  mais  hum  Rei,  que  im- 
pera sobre  toda  a  terra,  que  lhe  está  sujeita. 

9  O  avarento  nunca  jamais  se  fiutaiá  de 
dinheiro :  e  o  que  ama  as  riquezas,  não  ti- 
nu4  d'eUas  fructo:  logo  também  isto  he 
vaidade. 

10  Onde  ha  muitos  hens,  ha  também 
muitos  que  os  comào.  £  de  que  servem 
elles  a  quem  os  possue,  senão  de  ver  com 
seus  olhos  muitas  riquezas  ? 

11  O  somno  he  doce  para  o  trabalhador, 
ou  elle  coma  pouco,  ou  muito:  porém  a 
ftrtuia  do  rico  ne  a  mesma  que  o  láo  deixa 
dormir. 

12  Ainda  ha  outra  enfermidade  bem  mã, 
que-  eu  tenho  visto  debaixo  do  Sol:  as  ri- 
quezas conservadas  para  mal  de  seu  dono. 

13  Porque  ellas  acabão  com  summa  af- 
flicção :  elle  gerou  hum  filho,  que  se  ha  de 
ver  reduzido  a  ultima  pobreza. 

14  Do  modo  que  elle  sahio  nô  do  ventre 
de  sua  mãi,  assim  mesmo  ha  de  voltar,  e  não 
ha  de  levar  nada  comsigo  do  seu  trabalho. 

15  £níennidade  he  esta  de  todo  o  ponto 
miserável :  do  modo  que  veio,  assim  voitarÀ. 
De  que  lhe  serve  logo  ter  trabalhado  para  o 
vento? 

10  £lle  todos  os  dias  da  sua  vida  oomeo 
ãs  escuras,  e  com  muitos  cuidados,  e  em 
miséria,  e  tristeza. 

17  Isto  he  pois  o  que  me  pareceo  bem, 
que  hum  coma,  e  beba,  e  tire  com  alegria  o 
nucto  do  seu  trabalho,  com  oue  elle  mesmo 
se  affiuligou  debaixo  do  Sol  durante  o  prazo 
dos  dias  da  sua  vida,  que  Deos  lhe  oeo,  e 
esta  he  a  sua  parte. 

18  £  para  todo  o  homem,  a  quem  Deos 
tem  dado  riquezas,  e  fiizenda,  e  lhe  tem  con- 
cedido feculdade  para  que  coma  d^éUas,  e 
desfrute  a  sua  parte,  e  viva  alegre  do  seu 
trabalho :  isto  para  o  tal,  digo,  he  hum  dom 
de  Deos. 

19  Porque  não  se  lembrará  muito  dos 
dias  da  sua  vida,  visto  que  Deos  occupa  de 
delicias  o  seu  coração. 

CAPITULO  VI. 
J^^tgrúçada  condição  do  avarento,  que  tendo 
^ens  não  ottsa  gozat  d^eliei. 
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LTA  ainda  outro  mal,  que  eu  tenho  râto 
-L  J.  debaixo  do  Sol,  e  ordinário  por  certo 
entre  os  homens : 

2  Hum  homem,  a  quem  Deos  deo  hqne* 
zas,  e  fazenda,  e  homa,  e  nada  fiilta  á  sua 
alma  de  quantas  cousas  deseja:  e  Deos  náo 
he  concedeo  ft^culdade  para  comer  d^shi,  mas 
vira  hum  homem  estranho  a  devorar  tuda 
Isto  he  huma  vaidade,  e  grande  m  seria. 

3  Se  alguém  tiver  gerado  já  hum  ceoto 
de  filhos,  e  viver  muitos  aanos,  e  contar 
mais  dias  de  idade,  e  a  sua  alma  "se  não 
utilizar  dos  bens,  que  possue,  e  carecer  de 

'   ira :  doeste  homem  não  duvido  eu  affir- 
mãr,  que  hum  aborto  he  melhor  do  que  elle. 

4  Porque  hum  tal  veio  ao  Muodo  de 
balde,  e  caminha  para  as  trevas,  e  o  sea 
nome  ficará  sepultado  no  esquecimento. 

5  £Ue  não  vio  o  Sol,  nem  oonbeceo  a 
distancia,  que  vai  do  bem  ao  mal : 

6  Ainda  quando  elle  tivesse  vivido  dous 
mil  aiuios,  se  elle  não  gozou  dos  seus  bens: 
por  ventura  não  se  apressa  tudo  ahum  ma- 
mo lugar? 

7  Todo  o  trabalho  do  homem  he  pana 
sua  boca:  mas  a  sua  alma  não  se  encben 
com  isso. 

8  Que  tem  o  sábio  de  mais,  do  que  o  in- 
sensato? eque  tem  de  mais  o  pobre,  senáooue 
elle  caminha  para  o  lugar,  onde  está  a  vioa? 

9  Melhor  he  ver  o  que  se  deseja,  do  que 
desejar  o  que  se  ignora.  Mas  também  isto 
he  vaidade,  e  presumpção  do  espirito. 

10  Aquelle,  que  ha  de  ser,  he  jáchunado 
pelo  seu  nome:  esabe-se  que  elle  he  homem, 

que  não  pode  disputar  em  juizo  contia 
quem  he  mais  forte  do  que  elle. 

11  São  em  mui  grande  numero  as  pela- 
vras,  e  tem  na  disputa  muita  vaidade. 

CAPITULO  VIL 
A  boa  reputação.     Utilidade  dm  comcçées. 
UtUidade  da  tabedoria.    :Não  ka  judo, 
gue  não  peque.  De^rezar  ot  ditcunai  éu 
homem,    A  mulher  prtjudiàaL 

QU£  necessidade  tem  o  homem  de  buscar 
o  que  he  acima  d^elle,  quando  elle  ig- 
nora o  que  lhe  he  conducente  na  sus  vidai 
em  quanto  dura  o  prazo  dos  dias  da  sua  p<*- 
regrinaçào,  e  o  tempo  que  possa  como  som- 
bra ?  Ou  quem  lhe  poderá  mostrar,  que  be 
o  que  está  para  suoceder  depois  d'eUe  de- 
baixo do  Sol  ? 
2  Melhor  he  o  bom  nome,  ^  ^  ^ 
Isamos  preciosos :  e  o  dia  da  morie,  do 
que  o  dia  do  nascimento. 

Melhor  he  ir  á  casa  que  está  de  oojo. 
do  que  á  casa  onde  se  dá  banquete:  P^*^ 
n'aqueUa  he  hum  advertido  do  fim  de  todos 
os  homens,  e  o  que  está  vivo  considem  i» 
que  hum  dia  lhe  ha  de  acontecer. 

4  Melhor  he  a  ira,  do  que  o  riso:  ponj* 
pela  tristeza  que  appaiece  no  rosto>  se  cor- 
rige o  animo  do  dehnqaenle.  ^^ 

5  O  coração  doa  aabtos  está.<mdeie<c» 


ECCLESIASTES  Vm. 


1  imten^  e  o  ooraç&o  dos  ioieiifl^tos  onde 
se  achA  a  alegria. 

6  MeDior  he  aer  reprehendido  pelo  sábio, 
do  q«e  ser  enganado  pela  adulação  dos  in- 
sensatos : 

7  Porque  assim  como  se  ouve  ao  longe 
a  estalada  que  íàiem  os  espinhos  ardendo 
debaixo  de  hama  panella,  do  mesmo  modo 
o  riso  do  insensato :  mas  também  isto  he 
▼aidade. 

8  A  cnlftmnifl  turba  o  sábio,  e  elle  abateià 
a  fiiTDâa  do  seu  coraçào. 

9  MeUior  he  o  fim  do  discurso,  do  que  o 
principio.  Melhor  he  o  homem  paciente, 
do  que  o  arrogante. 

10  Nào  sefas  veloz  em  te  irares :  porque 
a  iia  descança  no  seio  do  insensato. 

11  Não  dtgaa:  donde  vem  que  os  pri- 
meiros tempoft  forão  melhores  do  que  são 
agora  ?  porque  semelhante  pergunta  he  in- 
discreta. 

12  A  sabedona  he  mais  útil  com  as  rique- 
zas, e  aproveita  mais  aos  que  vem  o  Sol. 

13  Porque  assim  como  a  sabedoria  pro- 
tege, assim  protege  o  dinheiro ;  mas  a  eru- 
dição, e  a  sabedoria  tem  isto  die  mais,  q«e 
ellas  dão  vida  ao  seu  possuidor. 

14  Considera  as  obras  de  Deos,  porque 
ninguém  pôde  oonegir  a  quem  elle  des- 
prezou. 

15  Goza  dos  bens  no  dia  bom,  e  precavè 
o  mão  dia :  porque  Deos  assim  como  fez 
este,  assim  também  fez  aquelle^  sem  que- o 
homem  ache  contra  eUe  justificadas  queixas. 

16  £u  também  vi  isto  nos  dias  da  minha 
vaidade :  O  justo  perece  na  sua  justiça,  e  o 
ímpio  vive  muito  tempo  na  sua  malicia. 

17  Não  sejas  muito  justo:  nem  sgas 
niais  sábio  do  que  he  necessário,  pam  que 
não  venhas  a  ser  estúpido. 

18  Não  te  obstines  nas  acções  crimiDosas : 
c  não  sejas  insensato,  pata  que  não  veiáias 
a  morrer  no  tempo  que  não  he  teu. 

19  Bom  he  que  tu  sustentes  o  justo,  mas 
também  nào  retires  a  tua  mão  d'aquelle, 
que  o  Q&o  he  :  porque  o  que  teme  a  Deos, 
nada  despreza, 

20  A  sabedoria  fez  o  sábio,  mais  forte,  do 
qne  dez.principes  de  huma  cidade. 

21  Porqpie  não  ha  homem  justo  sobre  a 
t^n^  que  feça  o  bem,  e  que  não  peque; 

22  Mas  também  não  inelines  o  teu  cora- 
Çâoa  ouvir  todaa  as  palavras  que  se  dizem : 
F^  qoe  nào  ouças  tBdves  a  tôu  servo  dizer 
aaldeti: 

23  Forque  sabes  ta  tua  consciência,  que 
^^abemtu  muitasvezestens  dito  mal  d^outros. 

24  T\]do  tentei  por  adquirir  a  sabedoria. 
^  ^mt :  &r.mie-hei  sábio :  e  ella  se  retirou 
para  longe  de  mim* 

25  Muito  mais  do  que  d'antes  estava :  e 
por  oeito  que  a  Sua  ptoftmdidade  he  graifde, 
quem  a  podeià  sente? 

^  £tt  disooni  dentro  no  meu  eilpinto 


por  todas  as  cousas  paia  saber,  econsidenur, 
buscar  a  sabedoria,  e  a  razão  de  tudo :  e 
para  conhecer  a  impiedadie  do  insensato,  e  o 
erro  dos  imprudentes : 

27  E  achei  que  hemais  amargosa,  do  que 
a  morte,  a  mulher,  a  qual  he  li^  de  caça^ 
dores,  e  o  seu  coração  rede,  as  suas  mãos 
cadeias.  Aquelle,  que  anada  a  Deos,  fu- 
girá d'ella :  o  que  porém  he  peccador,  serã 
d^ella  apanhado. 

28  £is-aqui  o  que  eu  achei,  diz  o  £ccl&« 
siastes,  depois  de  ter  conferido  huma  cousa 
com  outra  para  achar  huma  mão. 

29  Que  ainda  a  OEiinha  alma  busca,  e  não 
pude  achar.  Entre  mil  homens  achei  eu 
hum,  mas  de  todas  as  mulheres,  nem  huma 
só  achei. 

30  O  que  eu  unicamente  achei,  he,  que 
Deos  creou  o  homem  recto,  e  que  elle  mes- 
mo se  metteo  em  infinitas  questões.  Quem 
he  tal  como  o  sábio  ?  e  quem  conheceo  a 
solução  d'esta  palavra? 

CAPITULO  VIII. 
Não  86  apctrtar  dos  Mandamentos  de  Deos, 
Paciência  de  Deos.     Afflicção  dos  justos. 
Pro^fidade  dos  mãos. 

A  SABEDORIA  do  homem  reluz  no  sen 
'^^  rosto,  e  o  Todo  Poderoso  mudará  a  sua 
face. 

2  Quanto  a  mim  eu  observo  a  boca  do 
Rei^  e  08  preoeitos  que  Deos  pôs  com  jura- 
mento. 

3  Não  te  apresses  a  sahir  de  diante  da  sua 
fece,  e  não  permaneças  na  obra  rsÁ^  porque 
eUe  fera  tudo  o  que  quizer : 

4  E  ã  sua  palavra  he  cheia  de  poder :  e 
ninguém  lhe  pôde  dizer :  Porque  razes  isto 
assim  ? 

5  Aquelle,'  que  guarda  o  preceito,  não 
en)erimentarã  mal  algum.  O  coração  do 
sábio  conhece  o  que  deve  responder,  e  em 
que  tempo. 

6  Todas  as  cousas  tem  seu  tempo,  e  sua 
opportunidade,  e  he  muita  a  amic$âo  do 
homem  : 

7  Porque  ignora  as  cousas  passadas,  e 
por  nenhum  mensageiro  pôde  saboi  as  finuras. 

8  Não  esta  na  mão  do  homem  impedir 
que  o  espirito  deixe  o  corpo,  •  nem  eUe.  tem 
poder  some  o  dia  da  morte,  nnn'  se  .lhe  dão 
tréguas  na  guerra  que  o  ameaça,  nem  o  ím- 
pio salvaiÀ  a  sua  impiedade.    •■ 

9  Todas  estas  cousas  considerei  eu,  e  w^ 
pliqud  o.  meu  coração  a  discernir  todas  as 
obras  que  se  fazem  debaixo  do  Sol.  Algu- 
mas vezes  tem  .hum  homem  dominio  'eo&re 
outro  para  desgraça  sua. 

K)  £n  vi  os  ímpios  sepultados:  o^qnaes 
ainda  quando  viviao^  estavão  no  lugar  santo, 
e  erão  louvados  na  cidade,  como  se  as  suas 
obras  tivessem  sido  justas  e  mas  também 
isto  he  vaidade. 

11  Por  quanto  o  não  se  profeor  I090  sen- 
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>giçaiontm.qa  ato»  hf 

lem  08  filhos  dos  homeoa  crimes  aem  tenor 

12  Com  tudo  por  isao  masmo  «pio  o  peo- 
oodos  eoBuastto  cem  v^zes  o  md,  e  he  lole- 
fiiálo  com  paciência,  tenho  eu  conhecido  que 
ac£&A  bem  sucoedidos  oa  levfiDtes  a  Dm, 
^pK  zespeitãa  a  sua  iaoe» 

%d  Mal  Ob  haja  o  ímpio»  aem  aefãa  pm- 
loD^os  08  dias  da  sua  vida,  mas  como 
sombra  passem  o»  que  aáo  (eníift  a  feocL  do 
Senhor. 

14  Ainda  se  acha  outaa  vaidade  que  suor 
«octe  aobie  a  teoa.  Ha  justo^  aoe  quaes 
psovâm  males»  como  se  eUes  tivessem  ífaíio 
obraa  da  ímpios:  a  ha  ímpios»  que  ynrem 
tão  SOUTOS»  como  se  tivessem  feito  acções 
'de  juntos ;  mas  eu  oreio  que  também  isto  he 
iMBia  ootttt.  mui  yké 

ísê,  Po»  tanto  louvei  a  alegria^  vista  não 
lev  o  homem  debaixo  do  Sol  ouliio  bem»  ae^ 
láo  oomer,  e  beber,  e  Ad^sr :  a  poder  levar 
comsigo  isto  s6  do  seu  tmbalho  que  aturofu 
aos  dias  da  sua  vida,  os  quaes  Deos  lhe  deo 
debaixo  do  Sol. 

16  £  appliquei  o  meu  coração  a  conhe- 
cer a  sabedoria»  e  a  notar  a  distracç&o  que 
vagttda  na  tena :  homem  ha,  que  aem  de 
éia»  nem  de  noite  oondUa  somoo  a  seus 
olhos. 

17  £  vim  a  eatandar,  que  o  hesasm  nfto 
pedia  aefaav  razia  algusea  de  todas  aqneUas 
obras  de  Deos»  que  se  fazem  debaiâi»  do 
Skol :  peia  ^quanto  mais  «mbsihar  pela  dés- 
cehrâv  tanto  menos  a  achasài  ainda  que  o 
mesmo  sábio  diga  que  a  ooahece»  eile  a  nÍo 
podeiá  achar. 

CAPITULO  IX. 
Niaguem  sabe  te  he  digna  dCtmor^  Qu  de 
0^.    J^^  c(mdiçào  de  hont^  e  d^  mfioi 
iC^tçvmoidp,    Sabedoria  do  poftre, 

T^U  revolvi  todas  estas  cousas  no  meo 
^  cqraçio»  paia  dâigeutomeate  as  enten- 
der: Ha  justos»  e  sábios»  e  aa  suas  okns 
estào  na  mão  de  Deos :  e  com  tudo  o&o 
sabe  o  homem  sebe  àxgjoa  d'amor»oa  de  ódio : 

2  Mae  tudo  aa  reserva  iacerto  para  o  hh 
taaOf  «isto  aoontooerfim  todas  as  coasas 
iyisiwento  ao  justo  e  ao  impio^  a»  bom  e 
aamèa»  ao>paio  e  ao  impuro»  ao  que  sa» 
erifioa  viofeimas»  e  ao  c|ue  despreza  os  saas»* 
ficios :  asrim  como  he  tratado  o  bom»  amim 
tsihgm  he  o  peocadats  do  modo  qne  o  he 
e  papaia»  aasua  o-fae  também  aqueUe^  que 
juia  verdade. 

/.4  Isto  ito  o  que  ha»  de jpeioc  entortado  o 
qae  se  passa  debaixo  do  «d»  o  sueo^decero 
a  toda»  as  mosmas  cousas  s  daqui  viam  que 
a&o  só  os  corações  dos  filhos  dos  homi 
siihnm  de  ambcia»  a  de  desprezo,  daiente 
a  saavid^  aisalami^eaa  que  depois  d^isto 
serãoeonduridoe aos  Infemoe. 

4  IHmfaaiiiBg«flm»qatvivasBBpie;iftm 


que  tenha  esperaafa  dSstos  naisval  hum 
cão  vivo^  do  qoe  hora  leão  aaottii. 

5  Porque  os  qaa  eslio  'vivos  sabem  que 
hão  de  moner,  posem  oaaíioitoe  aão  sriwm 
mais  nada,  nem  d'a]li  por  dianto  eSes  tem 
alguma  recompensa :  porque  a  sua  meiDona 
úoovL  entregue  ao  eeqoeciMemo& 

6  Também  o  amor,  e  o  adio,  e  as  invejas 
perecerão  jswrtamentf»  com  os  BMmos,  non 
elles  tem  narte  n'cBte  século,  nem  4ie  pouco 
em  obra  aJgpma,  que  se  iaz  debabo  de  Sol. 

7  Vai  pois,  e  come  o  teu  páo  ecfm  ale- 
gfria»  e  bebe  com  goste  o  tea  vno:  porque 
a  Deos  agradão  as  tuas  oluaa. 

8  Os  teus  vestidos  seji^amtodooteflipo 
bancos,  e  afto  6ito  o  ideaqua  uaie  t  toa 
cabeça. 

9  Ooia  davidaceas  a  mnttier  que  amas 
por  to^os  oa  dias  da  toa^da  iaslarel,  a 
quaes  te  fozão  dados  debaiam  de  Sol  poi 
todo  o  tempo  da  tua  vaidade :  porque  crta 
ha  a  taa  parte  na  vida»  e  no  teu  tnbslíioi 
com  que  te  aAdigas  dabaÍKO  do  SeL 

10  Obra  com  presteza  tudo  quanto  p6de 
ftaeratearaão:  porque  na  sepultura,  mn 
0Bde.to  te  apressas,  não  hawã  nem  «ma, 
nem  razão,  nem  sabedoria»  nem  scieDcis. 

11  £^  me  vokei  paia  eertn  cousa,  e  tí 
que  debaixo  do  Sol  não  be  o  pienie  paia 
08  que  melhor  correm,  nem  a  guem  pnt 
os  qne  são  mais  fcieas»^  nem  o  pAo  pan  os 
que  são  mais  sabiea,  neaa~  as  riqaccas  poi 
os  que  são  mais  doutos»  nem  a  boa  aoem* 
ção  paia  es  que  sãô  maia  4abeis  aiiífioes: 

todo  se  te  por  eneontro»  e  por  ca- 


12  O  homem  aãa  sabe  qne  An  seiã  o 
seu  i  mas  do  modo  que^-os  pefates  são  tf^ 
nlmdoe  no  aneol,  e  assim  eomo  as  aves  c» 
hem  no  laço,  assim  os  homens  seactto  pfs- 
sos  no  tempo  mão,  quanAa  este  dsr  sofcie 
eiíss  de<  nnpfovisa* 

13  Vi  tombem  debaiao  do  Sei  hum  «ftito 

da  sabedoria  que  jâ  vem  adiíer»  e  qoe  es 
appiovei  por  mailõ  gmodas 

14  Havia  humapeqaenacidkde^ea«w 

se  achavão  poucos  homens:  veio  coeta 

ella  hum  giande  Bei,  e  em  ^^^^'''"^ 
se  entrincheirou»  e  fes  ao  vedor  es  soteM* 

ficações,  e  ficou  assim  Qompleto  o  isse^ 

15  Bacboq^eaa'ellaltiBB4iototeag°* 
e  si^io,  e  livrou  a  cidadapela  saanW»"?» 
e  neahmn  depois  d%«a  se  lemhoo  mia 
d^aquelle  homem  pobse.  ^. 

16  E  dizia  eu,  que  asabedoriaemni»"' 

doquealéittlem:  coaiOFfcilog**«^*2' 
daambedoriadoneÃne,  eoomeaw»*' 
ouvidas  as  suas  pm^nesT  .^  ^ 

ir  As  psiftvras  doe  ia**»  il#««;j**?; 
silencio»  mais  do  que  o  dam*  «e  1W»F 
entre  es  insmsiàbs. 

18  MeUK»hea8Bl»io«V*;1^J! 
mas  da  gente  de  guerm:  ea^í»w^y^ 
oár  Q\nna  só  coasi»1[fiMãÉ  an^  "^ 


SGCLESMSTl»  X.^Klt. 

CAFiJUW  X.  debilidade  das  mios  vii4  a  chover  em  toda 

ConaequeneMttfime*ta»  da  imsntden^a,  Int-  a  casa.. 

prudenUh  ^  uer^ioê  ^levaaoê  á  Dignidade.      19  Os  homens  emprésão  o  páo»  e  o  vi- 

CaracUr   do   maldigemie,    Biei  menino,  nho  no  seu  piazer,  vivenoo  paia  se  banque- 

Prúte^a  glotões.     Não  dizer    mal  <io.tearem:  e  todas  as  cousas  obedecem  ao  di- 

JRei^  I  nheiío. 

AS  moscas  qpie  morrem  no  bakamo,  ia-      20  Nàe  digas  mal  do  xei,  ainda  no  teu 

*^^  asm-lhe  perder  a  suavidade  do  cheiro,  pensamento»  e  nâo  fidles  mal  ào  rico,  ainda 

Huma  parvoíce  ainda  que  pequaia^  e  de'  no  retiro  da  tua  camará:  ponque  até  as  aves 

j^uca  dura»  dà  occasiãa  a  não  se  fazer  caso  do  Ceo  ievaiiõ  a  -tua  voz  e  o  que  tem  pei^ 


da  sabedoiia,  nem  da  giona. 

2  O  coração  do  sábio  eatà  na  sua  mão 
direita»  e  o  coração  do  insensato  na  sua  es- 
<^erda. 

3  Mas  até  o  inmmdenti^  que  vai  pelo  seu 
caminho»  sendo  eUe  bum  insensato»  a  todos 
reputa  como  taes. 

4  Se  o  aspirito  d'aqueUe»  que  tem  o  po- 
der, se  elevar  sobre  ti»  não  largues  o  teu 
postos  poique  este  remédio  te  curaià  dos 
maiores  peâ:ados. 

5  Ha  bum  mal»  que  eu  vi  debaixo  do 
Sol,  sahindo  como  por  erro  da  presença  do 
Príncipe : 

6  £  vem  a  ser»  o  imprudente  constituído 
n'uma  sublime  dignidade,  e  òs  ricos  assen- 
tados em  baixo. 

7  Eu  vi  os  escravos  a  cavallo,  e  os  Prin- 
<!ÍpeB  andando  a  pé  sobre  a  teiza  como 
escrãvoe. 

8  AqueQe,  que  abrio  huma  cova,  cahirã 


nas  dará  noticia  do  teu  sentimento. 

CAPITULO  XI. 
Dar  nmoUh  Qbra$.  de  Deof  imcogniiat.  Ter 

continuamente  diante  .(Ím  olhos  o  Jmxo  de 

Deo$.     Vaidade  da  mocidade, 
T  ANC.A  o  teu  pão  sofbre  as  aguas  <)ue 
"  passão:  porque  depois  de  muitos  tem- 
pos o  acharas. 

2  Reparte  d^elle  com  sete»  e  ainda  oaín 
oito :  porque  não  sabes  que  mal  estasã  para 
vir  sobre  a  terra. 

3  Se  as  nuvens  estivesem  carsegadas»  eU 
las  derramarão  chuva  sobre  a  terra.  Se  a 
arvore  oahir  para  a  parte  do  Mieiodia,-ou 
para  a  do  Norte,  em  qualquer  lugar»  onde 
cahir,  ahi  ficaiã. 

4  O  que  observa  o  vento,  não  semêa :  e 
o  que  considera  as  nuvens,  nunca  segara. 

5  Do  modo  que  tu  ignoras,  qual  seja  o 
caminho  do  espirito»  e  de  que  sorte  se  eom-^ 


{wgii^Bi '^'B  ossos  no  ventre  da  pefada;*  as- 
n'ella :  e  o  quedes&z  a  seve»  mordello-ha  a !  sim  também  não  conheces  as  obras  de  Deos^ 
cobia.  iq^âe  be  o  Creador  de  todas  as  cousas. 

9  AqueUe»  que  transporta  pedras»  serã      6  Semèa  de  manhã  a  tua  sement^  e  de 
mahrateda  d'eUas :  e  o  que  sacha  fenha»  fe-  tarde  não  «esse  a  tua  mão  de  ftzer  o  mea- 


ndo seiã  das  lascas. 

10  Se  o  feiro  estiver  embotado»  e  elle  não 
for  a  amakr  fMua  se  pôr  como  d*ante8»  mas 
ae  ainda  em  cima  se  fizer  mais  rombo»  com 
muito  trabalho  se  affiarã»  assim  depois  da 
industria  sasegavã  a  sabedoria. 

11  Aquelle»  que  detrahe  oecultameate 
d*otttieB»  não  he  menos  do  que  huma  ser- 
pente» que  mosde  à  calada. 

12  Âa  palavras,  que  saàem  -da  boca -do 
sábio»  são  dieiae  de  graça.:  e  os  lábios  do 
ineenaato  pcecípilaUo-hão. 

la  Am  saaa.  primeiras  palavras  são  honia 
parvoíee^  e  as  ultimas  que  lhe  sabem  da 
Dqpa»  são  bum  eno  p^simo. 

14  O  insBnsatoi  todo  se  espsaia  em  fidkur. 
O  homem  não  sab^'  qae  he  o  que  foi  antes 
d'elle :  -e  quem  lhe  pddeiã  indicar^  que  he  o 
que  seiã  depois  ? 

15  O  trabalho  dos  insensatos  aíBigirã  a- 
qu^les^  qae  nào  sabem  ir  ã  «idade. 

16  Deggaçadade  ti»teRa»  cujo  rei  he  me- 
nino^ e  cujos  príncipes  cémem  de  manhã. 

If  jDlitaaaa.tena»€i4e  rei  he  de  huma 
Àmilia  iHoitr^  e  cujos  príncipes  comem  a 
seu  tenqpc»  -para  refiiaerem  as  torças,  e  não 
Uswyaiem  o  appetite. 

18  Pehkpii^;ttip  se  iiã  abatendo  pouco 


a  páiue»  • 
fp^Wv.] 


mo :  porque  não  sabes  qual  das  duas  antes 
nascerá»  se  esta,  ou  aquella:  e  se  ambas 
nascerem  a  hum  tempo,  serã  melhor. 

7  A  luz  he  doce,  e  he  cousa  deleitave) 
aos  olhos  o  ver  o  Sol. 

8  Se  o  homem  viver  muitos  annos»  e  em 
todos  etles  se  alegrar,  deve  trazer  k  lem- 
brança o  tempo  tenebroso»  e  os  muitos  dias : 

Sois  quando  «lies  vierem»  serão  convencidasL 
e  vaidade  as  cousas  passadas. 

9  Regozija-te  pois»  ó  mancebo,  na  tua 
mocida&,  e  viva  em  alegria  o  teu  coração 
naâor  de  teus  amios»  e  anda  conforme  os 
eannidM»  do  teu  cocarão,  e  segundo- os  át^ 
sejos  em  tpie  põe  a  miia  os  tens  olbios :  «mui 
sabe  que  Deos  te  fiuà  dar  couta  4io  seu 
juâae  de  todas  estas  cousas. 

10  Lança  tôm  do  teu  contçãx^  a  ifa^  •« 
alonga  da  tua  cani^  malícia.  Parque  a  bémh 
eidaãe^  e  o  deleite  s&e  humes  oousaa  v«ds. 

CAPITULO  XIL 
Não  e$petiar  felm  velhice  pmra  Kfvòr  a  Deot. 
Enigma  do  veikke,     Viádade  dos  oomm 
do  Mundo.     Temer  a  DeeSy  e  observar  os 
sens  Mandamentos. 
T  £MBRA*T£  do  teu  Creador  nos  diaif 
-^  da  tua  mocidade,  antes  que  venha  • 
tempo  da  affliccão,  e  cheguem  os  amos^  da 
que  tu  digas :  Esta  idade  não  me  «i^ada  j 

2  Q  ^as       ^ 


CANTIGO  DOS  CAHIIOOS  4. 


2  Aalet  qoe  «e  eseuffeça  o  sol,  e  a  Ku^  e 


8  VakUde  de  vtUMeB,  disie  o  Eecles»- 
a  lua,  e  as  êstiellas,  e  tóman  a  vir  as  meastes,  e  tudo  vaidade, 
▼ensíâlepois  da<^Qva:  9  O  Eoclesiastes  como  eia  mnito  sábio, 

S  Quando  oa  guardes  de  tua  casa  oome-  ensinou  o  povo,  e  contou  o  que  tidte  feito, 
çaiem  a  tremer,  e  os  homens  mais  foftes  a  e  inFestigando  compoz  muitas  parabolai. 
vergar»  e  estiverem  ociosos  em  apoucado      "^  ^"'  ^  ' 

numero  os  que  moem,  e  os' que  vem  pelos 
buracos  prindpiarem  a  cobtir-se  de  trevas : 

4  £  quando  se  fecharem  as  portas  na  rua, 
pela  vos  baixa  do  que  móe,  e'se  levantarem 
ao  cauto  da  ave»  e  todas  as  filhas  da  harmo- 
nia eoBuidecerem. 

5  Elles  terão  medo  também  dos  lugares 
áltosy  e  lemerÀõ  no  caminho,  a  amendoeira 
floieceiáy  o  ga&nhoto  engoidarft,  e  a  atca- 
pana  se  estinguirá :  porque  o  homem  irà 
para  a  casa  da  sua  etermdadey  e  carpindo 
ao  redor  d^elle,  o  irão  acompanhando  pelas 
ruas. 

^  6  Antes  que  se  rompa  o  cordào  de  prata, 
e  se  retire  a  fitta  de  ouro,  e  se  quebre  a  can- 
tara sobre  a  fb&te^  e  se  desfaça  a  roda  sobre 
a  cisterna, 

7 '  S  o  pó  se  tome  na  sua  terra  donde  era, 
e  o  espinto  volte  para  Deos,  que  o  deo. 


10  £lle  buscou  palavras  uten,  e  escrereo 
disciusos  ajustadissimos,  e  cheios  de  re^ 
dade. 

1 1  As  palavras  dos  sábios  s6o  como  hm» 
estiraulos,  e  como  huns  cravos  profundar 
mente  pregados,  cpe  por  meio  do  conselho 
dos  mestres  nos  tonto  commtmicadfls  pelo 
único  pastor. 

12  Não  busoues  pois,  filho  meu,  mais 
cousa  alguma  feia  a*eslas.  Ifto  se  póe 
tenno  em  multiplicar  livros :  e  a  medits^ 
frequente  he  amicção  da  carne. 

ia  Ouçamos  todos  juntos  o  fim  deste 
discuvso.  Teme  a  Deòs,  e  observa  os  sem 
Mandamentos :  porque  isto  he  o  tudo  do 


14  £  dé  tudo  quanto  se  eoúsmetíehA 
Deos  dar  conta  no  seu  Joizo  em  attençáo 
de  todo  o  erro,  s^a  boa  ou  mà  essa  cousa, 
qualquer  que  for. 


CÂNTICO  DOS  CÂNTICOS  de  SALOMÃO, 

£M  H£BR£0 
SCHIR  HASCHIRIM. 


CAPITULO  I. 
Desejos  que  tem  a  Igreja  de  se  unir  a 
Cnristo,  Delicias  que  acha  nesta  união. 
Favores  que  recebe.  EUa  confessa  as  suas 
imperfeições.  Estas  são  effeitos  da  malícia 
do  demónio.  Temor  que  tem^  não  se  ex» 
travie  elUty  quando  busca  a  Jesu  na  terra, 
Desgos  de  o  posstur  no  Ceo. 

A  ESPOSA.      . 
APPLIQUE  elle  os  lábios,  dando^neo 
^  oseolo  da  sua  boca;  porque  os  teus 
pci^  s&o  melhores  do  que  o  vinho, 

2  Fiagranles  como  os  mais  preciosos  bal- 
samos.  O  teu  nome^  cornos  óleo  dem- 
mado:  por  isso  as  donzellinhas  te  amái&o. 

a  Isww^M  t^z  DÓS  oç^eiemos  após  de  ti 
m  cheiío  dos  teus  bálsamos,  O  Rei  me  in- 
troduzio  nas  sua^  despensas :  nós  nos  rego- 
zoaremos,  e  nos  alegnÀremos  em  ú,  lembrar 
das  de  que  os  teus  peilos  sáo  melhores  do 
que  o  vinho ;  os  rectos  te  am&«. 

4  £u  sou  trigueira,  mas  fermosa,  ó  filhas 
de  Jerusalém^  assim  como  as  tendas  de 
Cedar,  como  os  pavilhões  de  Salomão. 

5  N&o  olhe»  para  o  eu  sor  morena»  porque 
o  Sol  me  mudou  a  còr :  os  filhos  de  minha 
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mãi  sa  levantarão  contra  mim» 
puzeiio  por  guarda  nas  vinhas: 
guardei  a  minha  vinha. 

6  Amado,  da  minha  afana,  apooli*>»i 
onde  he  que  tu  apascentas  o  teugaè),  onde 
te  encostas  pdo  meio  dia,  paia  qae  aloa* 
tre  eu  a  andar  feita  huma  vagaftiuodi  ^^ 
dos  rebanhos  de  teus  oomuauMni. 

O  BÉSPOSOT         ,^ 

7  Se  tu  te  não  oanheces,  ó  kuuvrimmt 
eatre  as  mulheres,  sahfl^  fi  vai  em  s^gstaNS» 
das  piladas  dos  rebanhos,  eapaioanti  00  m* 
cabrAos  ao  pé  das  cabanas  dos  pailoiM. 

8  A^núntocttfattsrianoscaivPsdêFiffA 

eu  tfi  nnirrairihfiii^  ^'''fi!^  fpitAa. 

9  As  tuas  &OSS  tem  toda.a  linées  a«ia 
como  a  da  sola :  e  teu  pescoço  a  dm  im* 

ricos  ftoilaresb 

10  Mus  te  filemos  faniDMcadeissdioniOi 

marchetadas  pe  poatÍBbos  de  mala. 

A  BSPOSA.  _ 

U  QttaiidooAeiaitavaDOSBaicp0*>^ 
deo  o  meu  BÍiido<o  sen  cheiro*      . 

12  O  meu  amado  he  P«»  ""Jl^t 
hum  ramalhete  de  ngmha^ella  «€•■*  ^ 
osmeuspeimB.  .     ^^^ 

13  O  ottQ  muá»  J«'pa»  ««b.^^ 


£^ 


liiim  e«d|0  lia  ébfyot^qiie  'le  aoba  nas  vi- 
nhas d*!&Dgaddi« 

O  ESPOSO. 
14  Oh,  como  ta  o»  ífiimosa,  amiga  minha, 
coma  tu  e»  bella?  os  teus  oÚios  sâo  eomo 
os  das  pombas. 

A  ESPOSA- 
IS Oh,  como  tu  es  fermoso,  amado  mea,  e 
gentil.  O  aQ«K>kâlo  está  alcatifado  de  flores: 
16  As  tzavas  das  nossas  casas  são  de  ce- 
dro, 08  nossos  tectos  de  cypieste. 

CAPITULO  II. 
AnMiàeikt  de  Ckristo^  e  da  Igrefa  sua 
JEãpo», ,  X^wforsi  que  eUe  Ikedá*  For 
vores  que  lhe  fas.  Cuidado^  que  tem, 
para  oue  nada  perturbe  a  alegria,  e  toeego, 
que  dia  tem  n'eUe. 

O  ESPOSO. 
!*U  soa  a  flor  do  campo,  e  a  açucena  dos 
-*  yalles. 

2  Bem  como  he  a  açucena  entre  os  es- 
pinhos, assim  he  a  minha  amiga  entre  as 

A  ESPOSA. 

3  Bem  como  he  a  maoeiíía  entre  as  ar- 
▼oies  dos  bosques,  assim  he  o  meu  amado 
eatoe  os  filhos.  Éu  me  assentei  debaixo 
da  sombra  d'aqiielle,  a  quem  tanto  túiha 
desejado :  e  o  seu  ftoclo  he  doce  â  minha 
gvffkvta^ 

4  Elle  me  §et  entrar  na  adega,  onde 
mette  o  «eu  vinho,  ordenou  em  mim  a  ca- 
ridade. 

5  Acadi-me  com  confortativos  de  flores, 
tiasei-me  pomos,  que  me  alentem :  porque 
desÊdeço  a'amor. 

6  A  sua  mão  esquerda  se  pox  j&  debaixo 
da  minha  cabeça,  e  a  sua  m&o  direita  me 
mbspcart  diap^a. 

O  ESPOSO. 

7  Eu  TOS  conjuro,  filhas  de  X 
potes  etiws  mooÉBns,eT«ados  do  campo, 
que  Aiio  fkertntbeis  h  minha  «nada  o  seu 
descaaço,  neaa  a  %ais  despeitai:^  até  que 
eUa  se  anma  erguer. 

Al  ESPOSA. 

8  AqneDaheA  TOS  do  meu  amado,  eí-lo 
alú  vem  saltando  sobm  os  montes,  aírave»- 
sMido  osrCMietipa, 

9  O  meu  amado  he  semelhame  a  hiima 
eafam  mentes^  e  m  hum  vaUinho.  Ei4o 
ahi  esA  posto  por  dstofts  da  nossa  parede, 
olhando  pi^Hs  janeOas,  «stenâendo  a  vista 
por  entie  as  |;ek«i^ 

10  £i»4Hhi  o  meu  amado, ^pie  me  diz: 
X«evaQftr4e»  apranMs,  amiga  minhe^  pèttba 
?Tt?"hii  ftníasps  tainha^  e  vem. 

11  Poique  jà  ifàSBOa  o  inverno,  jâ  se 
áanOy«  OflssàsáodBi^todo.  as  chuvas^ 

12  AppaioaàrifeO  aa  floras  na  nossa  terra, 
átBgsnuo  lempoda  poda:  «uvio-se  na  laossa 
4enn  «:TORm.mla.t 

13  A  40ieÍKa  eomecon  a  dar^  seus  ptir 
kâ'iM  "vimi -anaado  em -flor 


;  fCAiffico  pos  cABrnooy  n;  m. 

hmçfiirfio  o  eeu  éhoiío. 


IiBtaiTH  l>j  uniga 


14  Pomba  minha,  ta  nas  aberturas  da 
pedra,  na  cairama  do  muro  ensosso,  mosbra- 
me  a  tua  fitce,  aòe  a  tua  voi  dentro  nos 
meus  ouvidos :  porque  a  tua  tob  he  doce,  e 
a  tua  face  graciosa. 

15  Apanhú*nos  as  mposas  pequeninas, 
que  destroem  as  vinhas:  porqsie  a  nossa 
vinha  es(À  jÃ'  em  flor. 

16  O  UMB  amado  he  paia  mim,  e  eu 
para  elle,  que  se  apascenta  entre  as  açu- 
cenas. 

17  Até  que  sopre  o  dia,  e  dedinem  as 
sombras.  Volta:  sè  semdhante,  amado 
men^  k  cafam  montes,  e  ao  veaâinho,  que 
corre  sobre  os  montas  de  Bedier. 

CAPITULO  ni. 

Desassocego  da  aima,  de  que  ie  amentou 
Christo,  Esforços  que  eUa  deve  faur 
pelo  achar.  Cuidado  que  deve  ter  em  conr 
»erval-lo.  Como  em  Chrkto  tem  a  alma  Q 
seu  descanço,  Attenção  de  Christo  em 
impedir  que  mnguaa  Úui  perturbe 

A  ESPOSA. 
l^U  busquei  de  noite  no  meu  leito  aquelle, 
-^  aquém  ama  a  smoha  alma:  busquei^i^ 
e  ís&o  o  acheL 

2  Levantar-me-hei,  e  rodearei  a  cidadejc 
buscam  pelas  ruas,  e  praças  pCiblicas  a^nd- 
le,  a  quem  ama  a  minka  alma;  busqueis, o 
nio  no  achei. 

3  Os  guardas,  que  londào  a  cidade^  me 
enoontrialo,  e  eu  lhes  disse;  Vistes  por 
ventura  aquelle,  a  quem*  ama  a  minha  alma? 

4  A  poucos  passos,  que  me  tinha  aparta^ 
do  d*eUes,  achei  en  aqime,  a  quem  ama  a 
minha  alma :  afienei  d^ette :  nem  o  laiga^ 
rei,  até  o  nâo  introduzir  em  casa  de  minha 
mãi,  e  levar  à  camará  d'aquidla^  que  me 
gerou. 

O  ESPOSO. 

5  Eu  vos  conjuro,  filhas  de  Jerusalém, 
pdas  cabras  montezes,  e  veados  do  campo^ 
que  não  perturbeis  í  minha  amada  o  sen 
descanço,  nem  a  fecais  despertar,  até  que 
ella  se  «queira  erguer. 

AB  FILHAS  DE  JERUSALÉM. 

6  Quem  he  esta,  que  sdbe  pelo  deterto, 
como  huxna  varinha  de  fiuno  compvjsta  d'a- 
lomas  de  mynha,  ed^incenso,  e  de  toda  a 
casta  de  polvâiios  od^feros  ? 

7  Eis4qui  o  leito  de  Salomio,  ao  qual 
rede&o '  sessenta  valentes  dos-  mais  fortes 
d^lstael.    ' 

^  ArmAdos  todos  d*eBpadas,  e  miui  peritos 
-pam  a  guerra:  soihre  a  sua  coxa  «stà  pen- 
dente a  espada  de  cada  hum,  por  causa  dos 
temores  noctumos. 

9 .0  Rei  Salom&o  fez  h«ma  cadeiíiolia 
de  madeim  do  Libano : 

10  Ffs-lfae  as  cduimnaa  de  prata,  o  le- 
cíinatorio  de  ouro,  a  subida  de  purpura  t  o 
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meior  de  tudo  ornou-o  do  que  ha  de  neb 
precioso,  em  attençào  ia  fiUias  de  Jerusaiem : 
11  Safai^  filhas  de  Sião,  e  vede  ao  Rei 
Salomão  com  o  diadema  de  que  sua  mâi  o 
coroou  no  dia  do  seu  casamento,  e  no  dia 
do  jubila  de  seu  coração. 

CAPITULO  IV. 
Cltritto  hmvãndo,  e  ad/mrando  as  heUezas, 
^ue  eUe  mesmo  depositou  na  sua  Igrejuy  e 
[  nas  almas  santas^  que  eUe  escolkeo  para 
si :  louvando,  e  admirando  as  virtudes  er- 
terioresy  que  n^ellas  apparecemy  mas  dando 
a  vantagem  á  caridade j  que  está  escondida 
no  coração, 

O  ESPOSO. 
/^H  como  es  fermosa  amiga  minha,  como 
^^  es  bella  1  Os  teus»  olhos  são  como  os 
das  pombas,  sem  íallar  no  que  está  escon- 
dido dentro.  Os  teus  cábellos  são  como  os 
rebanhos  das  cabras,  que  subirílo  do  monte 
de  Galaad. 

2  Os  teus  dentes  são  como  os  rebanhos 
das  ovelhas  tosquiadas,  que  subirão  do  lava- 
tório todas  com  dous  cordeirinhos  gémeos,  e 
nenhuma  faa  estéril  entre  ellas. 

3  Os  teus  lábios  são  como  huma  fítta 
d*escarlate :  e  o  teu  fidlar  he  doce.  Assim 
como  he  o  vermelho  da  romã  partida,  assim 
he  o  nácar  das  tuas  faces,  sem  iallar  no  que 
está  escondido  dentro. 

4  O  teu  pescoço  he  ccmio  a  torte  de 
David,  que. foi  edificada  com  seus  balu- 
artes: d^lla  estão  pendentes  mil  escudos, 
toda  a  armadura  dos  esforçados. 

5  Os  teus  dous  peitos  são  como  dous 
filhinhos  gémeos  da  cabra  mootez,  que  se 
apascentão  entre  as  açucenas. 

6  Até  que  sopre  o  dia,  e  declinem  as 
sombras,  eu  irei  ao  monte  da  myr^a,  e  ao 
oiteiro  do  incenso. 

7  Toda  ta  es  feimosa^  amq;a  minha,  e 
em  ti  não  ha  mácula. 

8  Vem  do  Libano,  Esposa  minha,  vem 
do  Libano,  vem :  seiás  coroada  do  alto 
d'Amanã,  do  cume  de  Sanir,  e  dUermon, 
das  cavernas  dos  leóes,  dos  montes  dos  leo- 
pardos. . 

9  Tu  feriste  o  meu  coração,  irmã  minha 
Esposa,  tu  feriste  o  meu  coração  com  hum  dos 
teus  olhos,  e  com  hum  cabello  do  teu  pescoço. 

10  Que  lindos  são  os  teus  peitos,  irmã, 
minha  Esposa !  os  teus  peitos  sao  mais  fer- 
mosos,  do  que  o  vinho,  e  o  cheiío  dos  teus 
bálsamos  excede  o  de  todos  os  aromas. 

11  Os  teus  lábios,  ó  Esposa,  são  como 
hum  &V0,  que  distilla  doçura,  o  mel,  e  o 
leite  estão  debaixo  da  tua  Imgua:  e  o  chei- 
ro dos  teus  vestidos  he  ^como  o  cheiro  do 


12  Jardim  fechado  es  iimã  minha  Espo- 
sa, jardim  fechado^  fonte  sellada* . 

13  As  tuas  producções  são  hum  jardim 
de  romans  com  fructos  de  maceiras.  Chy- 
pres  com  o  nardo,  ' 

,^8 


f4  O  nardo  e  o  9çbÊ^&/%  < 
tica  e  o  cinnamomo  com 
do  libano,  a  myrrfaá  e  a'  ybe  com  todos  os 
bálsamos  depTn&eira  estimoçãa. 

15  A  fonte  é»  janfias:  o  poço  dai 
aguas  vivas,  que  com  Ímpeto  eonem  do  li- 
bano. 

16  Levanta-4e.  Aqoil&o,  e  vem  ta,  ven- 
to do  Meiodta,  assopra  de  toàcs  os  ladoí 
no  meu  iaidiíii,  e  conáo  os  seue  avouns. 

CAPITULO  V. 
Anda  que  tem  a  Igr^a  do  reoeber  a  Chritia, 
e  de  o  ver  recolher  otjructos,  fpte  eiU  pro- 
duzia nUUà,    Bondade  «N»  fua  Càristo 
responde  aoi  desefo$  da  Igre^     Tenuavt 
que  diz  para  twJunr  as  tdmas  «  que  o  rt- 
cebão.     Desgraça  das  que  recusmo  abrir- 
lhe  a  porta  do  seu  cora^âoy  quando  elU 
bate.     Ellas  depois  o  buseão,  mas  não  o 
achâo,    ThdnUhos  que  passou  n^itêo.    Ves- 
cripção  que  faz  das  perfekõea  do  Esposo. 
A  ESPOSA; 
T7"ENHA  o  meu  Amado  pata  o  seu  jar- 
^   dim,  e  coma  o  fructo  das  suaa  maoeiías. 
O  ESPOSO. 
Eu  vim  para  o  meu  iaidim;  TnB&  miala 
seguei  a  minha  myrtlia  com  « 
meus  aromas :  comi  o  fiivo  com  o  meu  mel : 
bebi  o  meu  vinho  oom  o  meu  Imte:  comei, 
amigos,  e  bebei,  e  embriagai^vos,  owisBiiaos. 
A  ESPOSA. 

2  Eu  dunfio,  e  o  meu  coraç&o  vâa  ?  ei* 
a  voz  do  meu  amado^  c^ue  bate,  disspdo: 
Abre-me,  irmã  minha,  amiga  minha,  pomba 
minha,  immaculada  nrinha :  poiquea  miala 
cabeça  está  cheia  d'orvalho,  e  m^  estão  cor- 
rendo pelo»  anneÍB  do  oaftieUo  a»  godas  das 
noites. 

3  Eu  me  despojei  da  minha  mia,  «obdo  a 
vestirei  eu  ?  Lavei  os  meus  pés,  eomo  os 
tomarei  a  çujar? 

4  O  meu  Amado  metleo  a  soa  mão  pda 
fresta^  e  as  minhas  entranhas  estremec^tio 
ao  estrondo  que  eUo  lea. 

5  Eu  me  levantei  pam  aM»  ao  hmh 
Amado :  as  minhas  mãos  distillãrão  mynha, 
e  os  n^eus  dedos  eslaváo  oímíos  ^  myirfai 


preciosa. 

6  Eu  abri  a  minha  porta  ao  nwwAiwHO) 
tirando-lhe  o  feixoiío:  mab-efle  j&  se  tiniu 
ido,  e  em  jã  paiaacb  a  ootní  parte.  A 
minha  alma  so  devroieo,  asiim.  «oe  «tte  fcl- 
acM:  i 


lou:  bosquei-o^  mas  não  o 
o,  e  elle  me  não  respondao. 

7  AchariuMne  os  guaydas^  qu»  toodão  i 
Cidnde:  derãoMme,  e  ftfiiftMne:.tiifti&»«e 
o  meu  manto  os  gmudasdaa  m«nlfaai« 

8  Eu  vos  cobjvfo,  filhas  dn  Jecnsalem, 
que,  se  eneontmides  ao  mea  Anmdov  1^ 
foçais  saber  que  mtou  tnftnM^d^amor. 
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9  QualheoquetndnaMAmHlóeatFe 
todos  os  Amados,  6  molhar^n'  mais  kxafí» 
de  todas?    Qual  heoten  Amado  entieto* 


dm  «s.«iilM»y  mr.  o^a  oomemplação  nos 
coDJuxasto  tu  dWe  modo? 
A  ESPOSA. 

10  O  iiiea>Anado  be  cândido,  e  rubi- 
cundo^ oacoJOiido  entoe  mtUiaiefi. 

1 1  i  A  9VA  oabeç»  he  o  ouro  mai»  subido : 
09  seus  cabellos  são  como  os  íamos  novos 
ám  palmeiras,  negsos  oomo  hum  corvo. 

12  Os  seus  olhos  sâo  como  as  pombas, 
que,  tendo  os  seus  ainhos  ao  pé  doe  legatos 
das  aguas,  estão  latadas,  em  leite,  e  se 
acbão  d^asanto  junto  das  maia  laigas  cof- 
leatesdosiMML 

13  As  suas  iaces  s&o  com  huns  canteiros 
de  plantas  aromáticas,  pUmtadas  pelos  que 
ooDíicioQáooscheiíos.  Osseus  lábios  são  huns 
liiios,  quftdistiUào  a  mais  pieciosa  mynha.' 

14  As  suas  mãos  são  d^  ouzo  feitas  ao 
tomo,  ohdas  de  jacintbos.  O  seu  ventre  he 
de  JDacfin^  guarnecido  de  safiras. 

15  As  suaa .  pernas  são  humas  columnas 
de  mármore,  que  estão  sustentadas  sobre 
bases  de  ouro. .  A  sua  figura  he  como  a  do 
Líbano,  dje  he  esooihido  como  os  cedros. 

16  A  sua  garganta  he  suavissima,  e  todo 
eUe  he  para  se  desejar:  tal  he  o  meu  Ama- 
do, e  tal  o  que  he  verdadeiramente  meu 
amigo,  fiUiaa  de  Jeresalem. 
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17  Paia  onde  foi  o  teu  Amado,  ó  tu,  que 
es  a  mais  fisnnosa  de  todas  as  mulheres? 

i  «Mie  se  letirott  o  teu  Amado?  e  nós  o 
DOS  oomtiflo. 

CAPitULO  VJ. 
^Igr^Âe  como  o  jardim  de  Christo,  N'eUm 
òcka  Chuto  a»  nu»  deliáai*  lÀndega»  da 
Igrâa»  Eliabeto  muco  objeeto  do  amor 
de  Ckrifta.  A  suafiikidade/ass  a  admi- 
ração doe  Jmoê.  jSUa  ao  me$mo  tempo 
he  a  alegria  do  Ceo,  e  o  terror  das  Foteã- 
tadado  Inferno, 

A  ESPOSA 
Q  MEU  Amado  desceo  ao  seu  jardhn,  ao 
^^  canteiro  das  plantas  aromáticas,  para 
se  apascentar  noa  judins»  e  para  colher 
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7  S&o  sessenta  as  Rainhas,  e  oitenta  a» 


2  £u  sou  pana  o  meu  Amado^  e  o  meu 
Amado  he  para  mún,  elle  he  tal,  que  se 
H^aaoente  entee  as  açu^cenas. 

O  ESPOSO. 

3  Femoia  es,  amiga  minha,  snave^  e  eu- 
gnçada  como  Jerusalém :  terrível  como  hum 
cuccito  bem  ordenado  posto  em  campo. 

4  Aparta  os  tens  olhos  de  mim,  porque 
ettes  8ão  es  que  me  fizerão  voar.  Os  teus 
^^^icQqs  são  oomo  o  rebanho  das  cabras, 
que  amneêráo  de  Oalaad. 

5  Os  tensidenlea  sãi^  como  hum  rebanho 
doveHiM^  que  subirão  do  Utvatoiio,  tendo 
todas  SQDtdoQft  ooideirinbos  gémeos,  e  ne- 
nhatta^ctatKtélasheeslfenl. 

6  AasimcasQo  he  a  casca  da  romã,  assim 
no  ai'  hHs.fims^  nao.  ftOlando  no  que  está 
«KooUodMlDdetL 


concubinas,  e  hum  numero  sem  numero  de 
moças. 

8  Huma  só  he  a  minha  pomba,  a  minha 

deita,  ella  he  a  única  para  sua  mãi,  esco- 
a  pela  que  lhe  deo  o  ser.  As  filhas  a 
vírão^  e  ellas  a  apregoarão  pela  mais  bema- 
venturada:  virão-na  as  Rainhas,  e  as  con- 
cubinas, e  lhe  derão  muitos  louvores. 

9  Quem  he  esta,  que  vai  caminhando 
como  a  aurora  quando  se  levanta,  fermosa 
como  a  Lua,  escolhida  como  o  Sol,  terrível 
como  hum  exercito  bem  ordenado  posto  em 
campo? 

A  ESPOSA. 

10  Eu  desei  ao  jardim  das  nogueiíaa, 
para  ver  os  pomos  dos  valles,  e  pam  ezamr- 
i2ar,  se  a  vinha  tinha  lançado  flor,  e  se  as 
romans  tinhào  brotado. 

11  Eu  não  o^sube:  a  minha  ahna  toda 
me  fez  turbar "  por  causa  das  quadiigas 
d'Aminadab. 

AS  FILHAS  DE  JERUSALÉM. 

12  Volta,  volta  6  Sulamátis:  volta,  volt% 
para  que  nós  te  miremos. 

CAPITULO  VIL 
A  Igreja  na  terra  compõese  de  òofu,  e  máo$. 
ÉUa  a  hum  m/eemo  tempo  e$tá  em  alegria, 
e  em  tristeza;  em  esperança^  e  em  temor. 
No  Ceo  he  toda  pura,  e  todafermosa,  A 
ma  alegria,  e  a  sua  felicidade  sâo  alli 
perfeitas,  e  ella  fax  a»  delicia»  do  Rei 
Celestial.  Todo  o  dest^  da  Igreja  ri  este 
Mundo  lie  wUr-^  com  Chrisio  seu  Esposi^ 
e  dar-lhe  as  mais  sensioeis  mostras  da  sua 
gratídâo,  e  do  seu  amor, 
O  ESPOSO. 

QUE  vetas  tu  na  Sulamítis,  senão  coros 
de  musica  ao  campo  dos  exércitos? 
Que  airosos  são  os  teus  passos,  6  filha  do 
príncipe,  no  calçado  que  trazes  I  As  juntas 
das  tuas  coxas  são  como  huns  coUares,  que 
forão  fabricados  por  mão  de  mestre. 

2  O  teu  embigo  he  huma  taça  feita  ao 
torno,  que  nunca  esta  desprovida  de  licor. 
O  teu  ventre  Jhe  como  hum  monte  de  trigo 
cercado  d'açucenas. 

3  Os  teus  dous  peitos  são  como  dous 
cabritinhos  gémeos  filhos  da  cabra  moUF- 
tez. 

4  O  teu  pescoço  he  como  huma  torre  de 
marfim.  Os  teus  olhos  são  como  as  piscinas 
d^Hesebon,  que  estão  situadas  ã  porta  da 
filha  da  multidão.  O  teu  nariz  he  como  a 
torre  do  libano,  que  olha  paia.  Damasco. 

ò  A  tua  cabeça  he  como  o  monte  CaF- 
melo :  e  os  cabellos  da  tua  cabeça  são  como 
a  purpura  do  Rei^-  atada,  e  tinta  duas  veze^ 
nos  canaes  dos  tintureiros. 

6  Quão  fermosa,  e  auão  engraçada  es,  6 
Caríssima,  nas  delioiast 

7  A  tua  estatura  he  assemelhada  a  huma 
palmeira,  e  os  teus  peitos  a  dous  cachos 
dVvas. 
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8  £u  disse :  Subirei  k  palmeixa»  e  eolhe-  inuodando 
rei  os  seus  fractos:  e  os  teus  peitos  seráo  Amado? 
como  dous  cachos  d'uyas :  e  o  cheiro  da  tua 
boca,  como  o  dos  pomos. 

9  A  tua  garganta  he  como  o  melbor  vi- 
nho, digno  de  ser  bebido  pelo  meu  Amado, 
e  ruminado  entre  os  seus  lábios,  e  os  seus 
dentes. 

A  ESPOSA. 

10  Eu  sou  paia  o  meu  Amado,  e  elle 
para  mim  he  que  se  volta. 

U  Vem,  Amado  meu,  saiamos  ao  cam- 
po, moremos  nas  quintas. 

12  Levantemo-nos  de  manhã  para  ir  às 
vinhas,  vejamos  se  a  "^nha  tem  lançado  flor, 
se  as  flores  produzem  fructos,  se  as  romans 
estão  jâ  em  flor:  alli  te  darei  os  meus 
peitos. 

13  As  mandràgoras  derào  o  seu  cheiro. 
Nós  temos  òs  nossas  portas  toda  a  casta  de 
pomos:  eu  tenho  guardado  para  ti,  Amado 
meu  os  novos,  e  os  velhos. 

CAPITULO  VIII.  '•' 

Amor  da  Igr^  por  Chriito,  e  de  Christd 
jHorà  com  a  Igreja,  Força^  e  exceUencia 
(Teste  amor. 

A  ESPOSA. 

QUEM  me  Êiiá  tão  ditosa,  que  te  tenha: 
a  ti  por  irmão,  pendente  jà  dos  peitos 
de  minha  mãi,  para  que  eu  te  ache  de  fóra, 
e  te  dê  o  suspirado  osculo,  e  ninguém  me 
despreze. 

2  Eu  fe  tomarei,  e  te  levarei  a  casa  de, 
minha  mãi,  tu  lá  me  ensinarás,  e  eu  te 
darei  a  beber  hum  vinho  de  confeição 
aromática,  e  hum  licor  novo  das  minhas 
romans.  < 

3  A  sua  mão  esquerda  se  pôz  jã  de  baixo 
da  minha  cabeça,  e  a  sua  mão  direita  me 
abrasará  depois. 

O  ESPOSO. 

4  Eu  vos  conjuro,  filhas  de  Jerusalém, 
aue  não  perturbeis  ã  minha  Amada  o  seu 
aescanço,  nem  a  &çais  despertar,  até  que 
ella  se  queira  erguer. 
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5  Quem  he  esta,  que  solte  do  deserto 


delicias»  finada'  eelae  o 
O  ESPOSO. 


Eu  te  despertei  debaixo  da  maneira: 
alli  he  que  tua  mãi  foi  'corrompida,  alii  ht 
que  perdeo  a  3ua  pureza  a  que  te  gemu. 

6  Póe-me  a  num  oomo  num  seilo  aobn 
o  teu  coração,  como  hum  sello  sobre  o  m 
braço :  porque  o  amor  be  valente  conio  a 
morte,  o  zelo  do  amor  he  ínflenvel,  como  o 
Inferno :  as  suas  aiampadas  jão  humis 
alampadas  de  fogo,  e  dechaounaa. 

7  As  muitas  aguas  não  pudérão  ezõngoir 
a  caridade,  nem  os  rios  terão  foica  pan  a 
aflbgar:  se  hum  homem  der  tooss  ai  fi- 

2 netas   de   sua  caia  pelo  amoç,  elie  as 
esprezaiá,    como    ae    não    tivem  àdo 

Á  ESPOSA. 

8  A  nossa  irmã  he  pâ|iieiut,  e  não  tea 
peitos.  Que  íaremos  nás  â  nossa  innã  oo 
dia,  em  que  se  lhe  ha  de  fidlari 

O  ESPOSO. 

9  Se  ella  he  hum  muro,  edifiqoemoi  lo- 
bre  ella  baluartes  de  prata:  se  huma  porta, 
guarneçamo-la  com  taboas  de  eedm. 

A  ESPOSA. 

10  Eu  sou  hum  mufo^  e  os  meus  pott» 
são  como  huma  toore,  desde  que  ms  tenho 
na  sua  presença  tocuido  bem 
que  acl^  paz. 

O  ESPOSO. 
110  Pacifico  teve  huma  wbsivk  aV 
que  tem  Povos :  eUe  a  entregou  aos  gvãi^ 
cada  homem  dá  mil  sicjioe  de  patt  P^ 
fructo  que  d*ella  tira. 

12  A  minha  vinha  esfeâ  dis&te  de  niin- 
Tu,  ó  pacifico,  tiraras  da  tua  FÍnha  mi 
sicloa,  e  os  que  a  guardãiv  «  ^  eoUws  tf 
fructos,  duzentos. 

13  O'  tu,  a  que  habitas  nos  jardinir  « 
teus  amigos  estão  attentoe:  ^aze-me  ounr  a 
tua  voz. 

A  ESPOSA. 

14  ^oge.  Amado  me»,  e  ^^*^  *Si! 
Ihante  a  numa  cabra  moolez^  e  am^**»*" 
nho6  sobre  oe  montes  dos 
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CAPITULO  I. 
Ingratidão  do»  filhos  (ÍIsraeL    Ameaças  das 
vinganças  do  Senhor  contra  elles,     ElUs 
são  exhortados  â  penitencia,    Reprehensão 
e  ameaças  contra  Jerusalém.     JLestabeU- 
dmento  doesta  Cidade. 
TTISAO  dlsaias  filho  d*Amõs,  a  qual  elle 
^    vio  sobre  Judã  e  Jerusalém,  nos  dias 
d*Ozias,  de  Joathan,  d'Achaz,  e  d'Ezecliias, 
Reis  de  Judã. 
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•%  Ouvi,  ceos,  e  tu,  ó  teria,  »S«.*^jj^ 
que  o  Senhor  he  quem  feUou.  ^5kL  me 
filhos,  e  engrandeci-<)s :  porém  «*»'"" 
desprezarão.  •  -j     i,  o 

3  Conheceo  o  boi  a  seu  poasuidati  y 
jumento  o  presépio  de  seu  do^oi,®*^ 
rael  não  me  conLeoeo,  e  9  la^u  p9^P 
entendeo.  ^. 

4  Ai  da  nação  p©ccadóra,4p  9f^  ^ 
gado  d^iniquidade,  da  W^  »»*<«* 
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filhos'  maltadas:'  alôtiâ^taftiâo  o  Senhor Jdes  a  ira  :  devorar-vos-ha  a  espada,  po^ 

blasfemarão  o  Ssoito d^Iârael,  tornarão  parara  boca  do  Senhor  fallon. 

traz  adienados;  I     21  Como  se  fez  prostituta  a  cidade 


5  Què  impoHará  que  eu  vos  fira  de  novo, 
acGumtitaiido  vÓ9  humas  prevaricações  so- 
bre entras  ?  tc>da  a  cabeya  está  enferma,  e 
todo  o  ooittçáo  abatido. 

6  Des  da  planta  do  pé  até  o  alto  da  ca- 
beça, n&o  ha  tt^elle  cousa  sà :  tudo  he  huma 
ferida,  e  huma  contusão,  e  huma  chaga  en- 
tumecida, que  'não'  estíi'  ligada,  nem  se  lhe 
applicou  remédio  para  a  soa  cura,  nem  com 
azeite  foi  sttaviada. 

7  A  voâsa  d^rra  está  deserta,  as  vossas 
cidades  almóadas  do  fogo:  os  estranhos  à 
vossa  vista  devorão  «  vossa  região,  e  ella  serã 
devastada  como  n*tma  assolação  d^inimigos. 

8  £  ficarÀ  desamparada  a  filha  de  Sião 
como  choupana  em  vinha,  e  como  choça 
em  peptna>,  e  como  cidade,  que  he  devastada. 

9  »B  o  Senhor  dos  exércitos  nos  não  ti- 
vera conservado  alguns  da  nossa  linhagem, 
teríamos  sido  como  Sodoma,  e  ter-nos-hia- 
mos  tomado  taes  como  Gomorrha. 

10  Ouvi  a  palavra  do  Senhor,  príncipes 
de  Sodocna,  escutai  a  lei  do  nosso  Deos, 
povo  de  Gomorrha. 

11  I>e  que  me  setve  a  mim  a  multidão 
das  vossas  victimas,  diz  o  Senhor  ?  já  estou 
farto  à*ellas.  Não  quero  mais  holocaustos 
de  carneiros,  nem  goidura  d'animaes  nédeos, 
nem  sangue  de  bezerros,  nem  de  cordeiros, 
M!Ui  de  bodes* 

13  Quando  vinhefs  ã  minha  presença, 
qncn  leqnereo  estas  cousas  de  vossas  mãos, 
para  que  andásseis  nos  meus  átrios  ? 

13  ff^o  offereçaís  mais  sacrificios  em 
vte :  o  incenso  od  para  mim  abominação. 
Neomenia  e  Sabbado,  e  outras  festividades 
não  sofirerei:  os  vossos  ajuntamentos  são 
iniqiiosr 

14  A  Ttâáha.  alma  aborrece  as  vossas  Ca- 
lendas, e  as  vossas  solemnidades :  ellas  se 
me  tem  feito  molestas,  cançado  esiou  de 
as  SQÍftter. 

15  Bqnando  estenderdes  asr  vossas  mãos, 
apartarei  de  vós  os  meus  olhos :  e  quando 
multiplicardes  as  vossas  orações,  não  as  at- 
tendefei:  poique  as  vossas  mãos  estão  cheias 
de  sangue. 

í6  Lavai-vos,  puríficai-vos,  lárai  de  di- 
ante de  meus  olhc«  a  malignidade  de  vossos 
penoamientos :  cessai  d*obrar  perversamente, 

17  Ajpjrendei.  a  fazer  bem :  procurai  o  que 
he  josco,^  soccorrei  ao  opprimido,  fazei  jus- 
tiça ao  oiião,  defendei  a  viuva. 

1 8  £  vinde,  e  argui>me,  diz  o  Senhor : 
se  os  vossos  peccados  fl^m  como  a  escar- 
lata,  eOes  se  tomai^õ  brancos  coroo  a  neve 
e  se  Ibrem  toxos  como  o  carmesim,  ficarão 
alvos  como  a  branca  lã. 

19  Se  qnizeidesj  e  me  ouvirdes,  comereis 
os  bens  da  terra. 

20  Mas  senão  quizeides,  e  me  provocar* 


cheia  de  rectidão  ?  habitou  n^ella  a  just 
mas  agora  os  homicidas. 

22  A  tua  prata  se  mudou  em  escoria 
teu  vinho  se  misturou  com  agua. 

23  Os  teus  príncipes  são  infiéis,  com 
nheiros  de  ladrões :  todos  amão  as  dadii 
andão  atras  das  recompensas.  Não  iaa 
justiça  ao  oiíao :  e  a  causa  cb  viuva  i 
tem  accesso  a  elles. 

24  Por  este  motivo  diz  o  Senhor  D 
dos  exércitos,  o  Forte  dlsrael :  Ai  í  que 
me  consolarei  sobre  os  meus  adversário; 
me  vingarei  de  meus  inimigos. 

25  h  voltarei  a  minha  mão  sobre  ti 
acrisolarei  a  tua  escoria  até  ã  ultima  de 
ração,  e  tirarei  de  ti  todo  o  ten  estanho.v 

26  £  restituirei  os  teus  juizes  coruo  fo 
d^antes,  e  os  teus  conselheiros  como  anti 
mente :  depois  disto  serás  chaibada  a  cid 
do  justo,  a  cidade  fiel. 

27  Sião  será  resgatada  em  juízo,  è  s 
restabelecida  em  justiça : 

28  £  quebrantará  os  malvados,  e  jui 
mente  os  peccadores :  e  os  gue  desamp 
rão  ao  Senhor  serão  consumidos. 

29  Porque  elles  serão  confundidos  pe 
ídolos,  a  quem  sacrificarão :  e  vós  vos  eny 
gonhareis  dos  jardins,  que  tínheis  escolhi* 

30  Quando  vos  tomardes  como  hum  c 
valho,  a  quem  cabem  as  folhas,  e  como  1 
ma  horta  sem  agua. 

31  £  será  a  vossa  fortaleza,  como  torci 
d^estopa,  e  a  vossa  obra  como  fiiisca: 
huma  e  outra  se  queimará  ao  mesmo  tem^ 
e  náo  haverík  quem  a  apague. 

CAPITULO  If, 
Gtorift  de  Jerusalém.    As  Nações  vem  aa 
rar  o  Senhor,     Casa  de  Jacob  rejeitad 
Soberbos  humilhados.    Só  Beos  exaltado. 
"1718 AO  que  teve  Isaías,  filho  d'Amós,  so- 
^    bre  Judá  e  Jerusalém. 

2  E  nos  últimos  dias  estará  preparado  o 
monte  da  Casa  do  Senhor  no  cume  dos 
montes,  e  se  elevará  sobre  os  (Mteiros,  e 
concorreráõ  a  elle  todas  as  gentes. 

3  E  irão  muitos  povos,  e  dirão :  vinde,  e 
subamos  ao  monte  do  Senhor,  e  á  casa  do 
Deos  de  Jacob,  e  elle  nos  ensinará  os  seus 
caminhos,  e  nós  andaremos  pelas  suas  vere- 
das :  porque  de  Sião  sahirá  a  lei,  e  de  Jeru- 
salém a  palavra  do  Senhor. 

4  £  julgará  as  nações,  e  arguira  a  muitos 
povos:  e  das  suas  espadas  forjazáõ  relhas 
d'arados,  e  das  suas  lanças  fouces :  não  le- 
vantará a  espada  huma  nação  contra  outra 
nação,  nem  d'ahi  por  diante  se  adestraiá& 
mais  para  a  guerra. 

5  Casa  de  Jacob,  vinde  e  caminhemos  na 
luz  do  Senhor. 

6  Pois  tu  arrojaste  o  teu  povo,  a  casa  de 
Jacob:  por  quanto  elles  se  tem  enchido 
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como  n'outto  terapo,  e  tiveráo  agouiekos 
como  os  Filbtheos,  e  se  unirão  a  mancebos 
estranhos. 

7  Cheia  está  a  terra  de  prata  e  de  ouro 
e  não  tem  termo  os  seus  thesouios : 

8  £  cheia  esta  a  sua  terra  de  cavallos:  e 
são  innumeraveis  as  suas  quadrígas :  e  cheia 
>stâ  a  sua  terra  de  ídolos :  adorarão  a  obra 

e  suas  mãos,  a  qual  fizerão  os  seus  dedos. 
^  £  se  encurvou  o  homem,  e  o  varão  se 
ateo :  por  tanto  não  lhes  perdoes. 

10  £ntra  na  penha,  e  nas  aberturas  da 
ra  esconde-te  da  espantosa  presença  do 
nhor,  e  da  gloria  de  sua  magestade. 

11  Os  olhos  altivos  do  homem  tem  sido 
aixadosy  e  encurvada  serã  a  altivez  dos 
^ões :  e  só  o  Senhor  será  exaltado  n'a- 
ílle  dia. 

12  Porque  o  dia  do  Senhor  dos  exércitos 
íi  sobre  todo  o  soberbo,  e  altivo,  e  sobre 

o  o  arrogante :  e  elle  será  humilhado, 

13  £  sobre  todos  os  cedros  do  Libano 
os  e  levantados,  e  sobre  todos  os  carva- 
0%  de  Basan. 

14  £  sobre  todos  os  montes  altos,  e  sobre 
^os  os  outeiros  elevados. 

15  £  sobre  toda  a  torre  eminente,  e  sobre 
iodo  o  muro  fortificado. 

16  £  sobre  todas  as  nàos  de  TharsiS)  e 
iobre  tudo  o  que  he  bello  â  vista. 

17  £  setk  encurvada  a  arrogância  dos 
homens,  e  abatida  a  altivez  dos  Tarôes,  e  só 
•Q  Senhor  será  sublimado  n^aquelle  dia : 

1 8  £  os  Ídolos  serão  de  todo  esmigalhados : 

19  £  entraiiió  nas  cavernas  das  penhas»  e 
nas  voragens  da  terra  por  causa  da  presença 
formidável  do  Senhor,  e  da  gloria  de  sua  ma- 
gestade, quando  se  levantar  para  ferir  a  terra. 

20  N'aquelle  dia  arroja»  o  homem  os 
seus  ídolos  de  prata,  e  os  seus  simulacros 
d'ouro,  que  para  si  tinha  feito  a  fim  de  os 
adorar,  não  sendo  mais  que  toupeiras  e 
morcegos. 

21  £  entrara  nas  aberturas  das  pedras, 
e  nas  cavernas  dos  rochedos  por  causa  da 
presença  formidável  do  Senhor,  e  da  glona 
de  sua  magestade,  quando  se  levantar  para 
ferir  a  terra. 

22  Cessai  pois  de  irritar  este  homem, 
ca}o  fôlego  respira  no  seu  nariz,  por  quanto 
«lie  mesmo  he  reputado  pelo  SbLoelso. 

CAPITULO  III. 
Desolação  de  Judã  e  de  Jertaakm.    Repre^ 
hentôes  do  Senhor  aos  jninápes  do  « 
povo,     Condemna  o  Semor  a  soberba  e 
luxo  dasJUhas  de  Sião* 
Xj^IS-AQUI  pois,  que  o  Soberano  Soihor 
-^  dos  exércitos  está  para  tirar  de  Jerusa- 
lém e  de  Judà  ao  valente  a  ao  forte,  toda  a 
força  do  pão,  e  toda  a  força  d'agua : 

2  Ao  homem  forte,  e  ao  guerreiro,  ao  Juiz, 
«  ao  Propheta,  e  ao  adivinho,  e  ao  ancião : 

3  Ao  Capitão  de  amcoenta,  e  ao  respei- 
uvel  pela  soa  presoiça,  e  ao  conselheiro^  e 
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ao  perito  eatre  os  arquitectos,  e  ao 
da  li^fuagem  mjstiea.' 

4  £  eu  lhes  darei  meninos  pui. 
pes,  e  dominal4os-hào  efiRaminsaos^ 

5  £  investiiÀ  o  povo^  homem  &  hossem, 
e  cada  hum  a  seu  próximo :  tmanitoaxã  o 
mancebo  contra  o  velho,  e  o  plebèo  oonut 
o  nobre. 

6  Porque  tomaxâ  cada  hnm  a  sen  pro- 
prio  irmão  domestico  de  seu  pei:  Tn  tess 
melhor  vestido,  sè  nosso  príncipe,  e  fiqoe 
esta  ruina  atalhada  debaixo  dn  ton  m&o. 

7  £lle  respondoâ  n'aquelle  dia^  diseiido : 
Não  sou  meaico,  e  em  nanha  casa  não  ba 
pão,  nem  vestido :  não  qoeiniís  eonslituir- 
me  príncipe  de  poro. 

6  Pois  Jerusalém  se  vai  aiminando  e 
Judà  cahindo :  por  quanto  a  tingna  d*elki 
e  as  invenções  da  sua  fentasãa  são  cootn  o 
Senhor,  para  provocarem  os  olhes  de  ma 
magestade. 

9  A  mesma  vista  do  seu  semWanle  dá 
testemunho  contra  elles :  e  <m  taes  fizeiáo» 
como  os  de  Sodoma,  pàblica  ostentação  do 
sen  peccado,  e  não  o  encobríifto :  ai  da 
alma  d^elles,  poique  se  lhes  tem  dado  mala 
em  recompensa. 

to  Dizei  ao  justo  que  elie  aak  hm 
sucoedido,  pois  oomeiÀ  o  fincto  dos  seus 
conselhos. 

11  AidofanpiotKiecofreaomal:  porque 
lhe  serÀ  dada  a  retnbuiçáo  de  soas  mios. 

12  Ao  meu  povo  despojáião  os  seu 
exactores,  e  os  4em  dominado  mnlberes. 
Povo  meu,  os  que  te  cham&o  bemaventn- 
rado,  esses  mesmos  te  enganão,  e  destroen 
o  caminho  dos  teus  passos. 

13  O  Senhor  está  para  julgai^  e  esta  paia 
julgar  os  povos. 

14  O  Senhor  entinii  em  jttw>  com  os 
anciãos  do  seu  poro,  e  com  os  seus  Pn»* 
cipes :  porque  vos  tendes  comido  a  minha 
vmha,  e  a  rapina  feita  ao  pofaie  se  adia  e» 
Tossacasa. 

15  Porque  razão  metteís  vós  debaixo  d» 
pés  o  meu  povo,  e  moeis  ãs  pancadas  os 
rostos  dos  pobres,  diz  o  Senhor  Deos  dos 
exércitos? 

t&  Ainda  disse  mais  o  Senhor:  pois  que 
as  filhas  de  Sião  se  elevarão,  e  saaàkáo  com 
o  pescoço  emproado  e  hião  feasodo  acesos 
com  os  olhos,  e  gestos  de  mãos,  pasNsvão 
com  os  seus  ruidoBos  pés,  e  cananiharão  a 
passo  mesurado: 

17  O  Senhor  tomaiâcaha  a  cabeça  das 
filhas  de  Sião,  e  despoja]la»-ha  mesmo  Se- 
nhor da  seu  cabella 

18  N'aqueUe  dia^lbes  tinsà  o  Senhor  o 
adorno  dos  calcados,  e  as  huBtsSf 

19  £osoolíaies,  e  as  gaiyinitfíhais  eoi 
braceletes,  e  os  garavins, 

20  £  as  banieras,  e  as  ligas  de  peross»  < 
as  cadeias  d'oiuo>  e  os  chemàoceciBboi,  ^ 
as  arrecadas, 
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21  £  09  anms,  e  os  pmjeutes  de  pedras 
pRciosstf  obidcMaobce  a  fronte, 

22  £  ot  vestidos  de  lesetTa,  e  as  charpas, 
e  os  mbntes»  e  as  agulhetas» 

23  £  08  espelhos,  e  os  delicados  lenços, 
•e  os  listões,  e  as  roupas  de  verào. 

24  £  em  lugar  de  suave  cheiro  terão  he- 
dioadei,  .e  por  eiDta,  corda,  e  por-csJbeUo  en- 
respado^  ema,  e  por  fiaa  do  peito,  cilicio. 

^  25  Também  os  teus  mais  galhardos  va- 
lões cahirâó  mortos  á  espada,  e  os  teus 
valentes,  em  aoção  de  peleja. 

26  £  se  entristeceríkõ,  e  enlutara  as 
portas  d'eUa;  e  desolada  se  assentará  em 
tenra. 

CAPITULO  IV. 
ContimêãçâQ  dai  calamidades  de  JudL  Ger- 
me do  SenAor  em  gloria.  Reliquiai  éCh- 
roel  que  ficarão  sèuoas, 
P  N'AQU£LL£  dia  lançaiéó  mão  de 
-^  hum  9^  homem  sete  mulheres,  dizen- 
do: nós,  do  nosso  pão  nos  snstentaremos,  e 
dos  B08S0S  vestidos  nos  cobriremos:  o  ikisso 
onico  intento  fae  que  sejamos  nós  chamadas 
do  leu  nome,  tira  o  nosso  oppiobrio. 

2  ITaquelle  dia  se  achara  o  germe  do 
Senhor  em  magnificência  e  gloria,  e  o  frncto 
da  term  elevado,  e  exultação  paraaqudles 
dTsrael,  que  forem  salvos. 

3  EeisHupiio  que  ha  de  acontecer:  Todo 
o  que  for  deixado  «n  Sião,  e  ficar  em  Jeru- 
«dem,  santo  seiã  chamado^  todo  o  que  estíi 
escrito  na  vida  em  Jerusalém. 

4  Quando  o  Senhor  alimpar  as  manchas 
das  filhas  de  Sião,  e  lavar  o  sangue  do  meio 
de  Jerusalém  com  espirito  de  justiça,  e  com 
espirito  d'ardor. 

5  £  creara  o  Senhor  sobre  todo  o  lugar 
do  monte  de  Sl&o,  e  onde  elle  fi>i  invocaão, 
hnma  nuvem  de  dia,  e  fumo  e  tesplandor  de 
fcgo  Ghamme|aiite  de  noite :  porque  soboe 
toda  a  gloria  seiã  a  protecção. 

6  £  o  tabernáculo  será  para  lazer  sombra 
de  dia  eontra  a  cahna,  e  paia  swurança,  e 
guarida  contra  o  torvelinho,  e  a  diuva. 

CAPITULO  V. 

Ingratidão  doe  filhos  ^Israel  O  Senhor 
^<ma  a  casa  de  Jvdáporjuiza  entre  elle  e 
o  eoãà  ifIsraeL  Maks  que  os  filhos 
^Israel  tem  fue  padecer.  Inimigos  qtte 
Beof  SMcitará  contra  elles, 

PANTAREI  ao  meu  amado  o  cântico  de 

meu  primo  à  sua  vinha.    O  meu  ama- 

ÍJ*^  huma  vifiha  pfamtada  n'um  alto  fer- 

«otttiaD. 
*  £  a  cercou  de  huma  seve^  e  tirou  do 

pe  d*€fia  as  pedfts,  e  a  plantou  de  bacelo 

^IJTOlhido,  e  edificou  hnina  torre  no  meio 


d*<d)a,  e  Ibz  na  mesma  torre  hum  lagar:  e 
^pera?a  que  desse  uvas,  e  veio  a  produzir 

^  Agora  poisv  habitadores  de  Jerusalém, 
«  varões  de  Judã,  sede  vós  os  juises  entre 
numeammhavmha. 


4  Que  cousa  ha>  que  eu  devesse  úiida 
à  minha  vinha,  que  lhe  não  tenha 

feito?  &r-lhe-4úa  acaso  injCiria  em  esperar, 
que  etla  desse  boas  uvas,  em  lugar  das  la- 
bruscas  que  só  produzio? 

5  Pois  agora  vos  mostrarei  o  que  eu  hei 
de  fiuer  ã  minha  vinha,  arrancar-lhe^hei  a 
seve^  e  ficará  exposta  a  ser  roubada :  derru- 
bar-lhe-hei  o  muro,  e  ficará  sujeita  a  ser 
pizada. 

6  £  Êuei  com  que  fique  deserta:  não 
será  podada,  nem  cavada:  e  crescerão 
n^ella  espinhos  e  abrolhos:  e  mandarei 
às  nuvens  que  não  derramem  sobre  eUa 
chuva. 

7  Porque  a  vinha  do  Senhor  dos  exércitos 
he  a  casa  d^Israel :  e  o  varão  de  Judã  o  seu 
renovo  deleitavd:  e  esperei  que  fizesse 
juizo,  e  eis-que  só  ha  iniquidade :  e  que 
practicasse  justiça,  e  eis-que  só  ha  clamor. 

8  Ai  de  vós,  os  que  ajuntais  casa  a  casa, 
e  ides  accrescentanido  campo  a  campo  até 
chegar  ao  fim  de  todo  o  terreno :  acaso  ha- 
bitareis vós  só  no  meio  da  terra? 

9  Nos  meus  ouvidos  estão  estas  cousas, 
diz  o  Senhor  dos  exércitos.  Verdadeira- 
mente que  muitas  casas  grandes,  e  vistosas 
viiâô  a  ficar  ermas  sem  habitador. 

10  Porque  dez  geiras  de  vinhas  darão 
apenas  hum  barríl^iho,  e  trinta  alqueires 
de  trigo  semeado  não  darão  mais  que 
três. 

11  Ai  de  vós,  os  que  vos  levantais  pela 
manhã  para  seguir  a  embriaguez,  e  para  be- 
berdes até  ã  tarde  com  tid  excesso,  que 
venhais  a  ficar  de  todo  esquentados  do 
vinho. 

12  A  cithara,  e  a  lyra,  e  o  ]^ 
flauta,  e  o  vinho  se  achão  nos  vossos 
quetes:  e  vós  não  olhais  para  a  obra  do 
Senhor,  nôn  considerais  as  obras  das  suas 
mãos. 

13  Por  isso  he  que  o  meu  povo  foi  le- 
vado captivo,  porque  não  teve  mtelligencia, 
e  as  suas  noores  personagens  morrerão 
de  fome,  e  a  sua  multidão  se  mirrou  de 
sede. 

14  Por  isBO  he  que  o  Inferno  alargou  o 
seu  seio,  e  sem  termo  algum  abrio  a  sua 
boca :  e  descerão  a  elle  os  seus  fortes,  e  o 
seu  povo,  e  os  altos  e  iactanciosos  d'elle. 

15  £  será  incurvado  o  homem,  e  humi- 
lhado o  varão,  e  os  olhos  dos  altivos  ficarão 
todos  baixos. 

16  £  serã  exaltado  o  Senhor  dos  exércitos 
no  sen  juizo,  e  o  Santo  Deos  seifã  sanctifi- 
cado  em  justiça. 

27  £  serão  apascentados  os  cordeiros 
segundo  a  sua  ordem,  e  dos  desertos  con- 
vertidos em  fertilidade  comerão  os  estra- 
nhos. 

18  Ai  de  vós,  os  que  arrastais  a  iniqui- 
dade com  cordas  de  vaidade,  e  o  peccado 
como  brocha  de  carro. 


ISAÍAS  Vir  VIL 


'  19.  Os  que  dioeis;  Avie  já  com  isso,  e 
«em  demora  venha  essa  sua  obra»  para  que 
a  vejamos  :  e  chegue-se,  e  cumpia-se  o  con- 
selho do. Santo  de  Israel,  e  saoerenioB  qual 
elle  seja. 

20  Ai  de  vós,  os  que  ao  máo  chamais 
^om,  e  ao  bom  roào ;  pondo  trevas  por  luz, 
e  luz  por  trevas:  pondo  o  amaigo  pelo 
doce,  e  o  doce  pelo  amargo. 

21  Ai  de  vós,  os  que  sois  sábios  a  vossos 
olJios,  e  diante  de  vós  mesmos  prudentes. 

22  Ai  de  vós,  os  que  sois  poderosos  para 
beber  vinho,  e  varões  fortes  paia  beberdes  a 
largos  sorvos  a  ebriedade. 

23  Os  que  justificais  ao  ímpio  pelas  dar 
divas,  e  ao  justo  lhe  tirais  o  seu  direito. 

24  Por  esta  causa  assim  como  a  liugua 
do  fogo  devora  a  palha,  e;  a  abraza  o  calor 
da  chamma ;  assim  a  raiz  d^elles  será  como 
a  faisca,  e  o  seu  renovo  subirá  como  o  pó. 
Por  quanto  elles  arrojarão  de  si  a  lei  do  Se- 
nhor, dos  exércitos,  e  blasfemarão  da  pa- 
lavra do  Santo  d'Israel. 

25  Por  isso  o  furor  do  Senhor  se  accen- 
deo  contra  o  seu  povo,  e  estendeo  a  sua 
mão  sobre  elle,  e  o  ferio :  e  os  montes  se 
abalarão,  e  os  seus  corpos  mortos  forão 
lançados  como  esterco  ao  meio  das  praças. 
Com  todos  estes  castigos  não  se  tem  apla- 
cado o  seu  furor,  mas  ainda  está  alçada  a 
sua  mão. 

26  E  arvorará  o  seu  estandarte  em  as 
nações  de  longe,  e  assobiará  a  elle  des  dos 
confins  da  terra :  e  eis-que  chegará  veloz- 
mente apressado. 

27  Não  ha  n^elle  quem  sinta  cansaço, 
nem  trabalho :  não  dormitará,  nem  dor- 
raítà,  nem  se  lhe  desatará  o  cinta  dos  seiís 
rins,  nem  se  lhe  rompei^  a  corrêa  do  seu 
sapato. 

28  As  suas  settas  são  agudas,  e  todos  os 
seus  arcos  estão  entezados.  As  unhas  dos 
seus  cavallos  são  como  pederneira,  e  as 
suas  rodaa  são  como  o  Ímpeto  da  tem- 
pestade. 

29  O  seu  rugido  será  como  o  do  leão, 
rugirá  como  os  cachorros  dos  leões  :  e  rao- 
gierá  com  os  dentes,  e  agarrará  a  presa :  e 
se  abraçará  com  ella,  e  não  haverá  quem 
lha  saque. 

30  £  soará  sobre  elle  n'aquelle  dia  hum 
como  sonido  de  mar :  e  eis-^ue  tudo  serão 
trevas  de  tribulação,  e  a  luz  se  obscureceo 
com  a  cerração  d'ella. 

CAPITULO  VI. 

IvÀúM  vi  a  gloria  do  Senhor.  O  Senhor  o 
monda  levar  a  tua  palavra  ao».  fiUtos 
d^hrad  e  de  Judâ.  ÈUe  lhes  annuncui  a 
tua  dureza^  e  as  diversas  revoluções  que 
tinhão  de  experimentar. 

"I^O  anno,  em  que  o  Rei  Ozias  morreo, 
vi  ao  Senhor  assentado  sobre  hum  alto 

e  elevado  Sólio :  e  as  cousas,  que  estavão 

debaixo  d  elle,  enchião  o  Templo, 


2  Os  Seraphias  estavão  sobie  elk :  wí» 
azas  tinha  hum,  e  seis  azas  quito  :.imi  duas 
cobrião  a  súa  Êu:e,  e  eon  4ua»  0Íbmo  os 
ieus  pés,  e  com  doas  voaviU>* 

3  £  damaváo  bum.  paia  o  euMo,  e 
dizião:  Santo,  Saoto^  SaÂto,  SenliorDeos 
dos  exércitos,  cjxeia  está  toda  a  tem  ^ 
sua  gloria. 

4  £  estremecerão  oi  umhcM.  oom  » 
couceiías  á  voz  ào  seu  damoz^è  a oua  « 
encheo  de  fumo. 

5  Então  disse  eu :  Ai  mÚD,  de  poique 
me  calei,  porque  eu  sou  hum  de  (omem 
lábios  impuro^  e  «u  mesmo  habito  no  meio 
de  hum  povo  que  tem  os  lem  também  im- 
puros,  e.  vi  c'oe  meus  olho»  ao  Bjá  Seohor 
dos  exércitos. 

6  £  voott  para  mim  hum  dot  SeiapbÍB^ 
o  qual  trazia  na  sua  mão  huma  boza  viva, 
que  eUe  havia  tomado  do  altar  ^c^ni  hum 
tenaz. 

7  £  tocou  a  minha  boca^e  dime:  £it- 
aqui  tocou  esta  braza  os  teus  labio%  e  mi 
tirada  a  tua  iniquidade,  e  lavado  será  o  teu 
peccado. 

8  E  ouvi  a  voz  do  Seuhoc  que  dizia: 
Quem  enviarei  eu?  e  quem  noa  im  lá?  En- 
tão disse  eu  :  aqui  me  tens  a  mim,  eovi»* 
me. 

9  £  o  Senhor  me.  diase :  Vai»  e  diria  a 
este  povo :  ouvi  ouvintes^  e  uão  o  entes- 
dais :  e  vede  a  visão,  e  não  a  ooDbeçais, 

10  Obceca  o  coração  d*este  povo^  e  «n- 
surdece-lhe  08  ouvidos:  efigcba^Be os  olhos: 
para  que  não  succeda  que  veja  eom  seus 
olhos,  e  ouça  com  seus  ouvido^  e  entenda 
com  seu  cora^,  e  se  converta,  e  eu  o  sare. 

11  £  eu  disse :  até  quando,  Senhor?  en- 
tão diase  elle:  até  que  âquem  desoladas  as 
cidades  sem  habitador,  e  as  casas  sem  1k>- 
mem,  e  assim  virá  a  ficar  deserta  a  terra. 

12  £  o  Senhor  lançará  os  homens  paia 
longe  do  seu  paiz,  e  multiplica»-ee-ha  a 
porção  que  tiuna  sido  deiíaaa  no  meio  da 
terra. 

13  £  ainda  haverá  u^elle  dezimaçáo,  e 
conveitet-se-ha,  e  servirá  paia  mostia  eomo 
terebiuúio,  e  como  carvalho,  que  estende  m 
seus  ramos:  a  linhagem  que  ficar  o^eifei 
será  santa. 

CAPITULO  VII. 

O  Rei  da  Syria  e  o  Rei  de  lavei  m  /^«^ 

cofUra  Jerusalcm.      Com  tudo  elles  não 

p^valeceráõ.     Huma  virgem  parirá  hum 

JWu)  duunado  MoHueL    Males  qu€  esti» 

para  vir  sobre  Judà, 

T?  ACONTECEO  noi  dias  d'Acte  &^ 

^  de  Joathan,  filho  d^Ozias  Rei  de  Judi, 

ue  marchou  Rasin  Bei  de  SjMb  e  Facéa 
lho  de  Romelia  Rei  d'Iscaelt  subindo  a 

Jerusalém,  para  pelejar  contra  ella:  e  aáo 

a  puderâo  conquistar. 

2  £  derão  aviso  á  casa  de  David*  díKP' 

do :    a  Syria  colligou-se  cora  Ephm»»  *• 


ISAÍAS  VIII 

I0OI1  tiptiiáo  o  aeu  coração,  e  o  coração  do 
•eu  poTo,  como  se  movem  as  arvores  das 
selvas  á  fioe  do  vento. 

3  Então  dúoe  o  Senhor  a  Isaías:  sahe  aó 
eacontio  d'Acfaaz  tu,  e  o  tea  filho  Jasub  que 
fiooa  ao  fim  do  aqaeducto  da  piscina  de 
cima  no  caminho  do  campo  do  lavandeiro. 

4  £  dir-lhe-bas :  trata  de  te  aquietares: 
lâotemasy  nem  se  desanime  o  teu  cora^  ã 
vista  dos  dons  troços  últimos  d*esses  timões 
fiimegantes  em  ira  de  fiuor  Basín  Rei^de 
Syría,  e  o  filho  de  Romelia : 

5  Por  quanto  se  tem  confederado  para 
mal  contra  ti  a  Svria,  Ephraim,  e  o  mho 
de  Romelia,  dizendo : 

6  Vamos  contra  Judã,  e  despertemo-lo, 


e  arianquemo-lo  para  nós,  e  ponhamos  fdto 
Hei  no  meio  d'e11e  ao  filho  de  TabeeL 

7  Estas  cousas  diz  o  Senhor  Deos :  Não 
rabnstirã,  nem  teiã  efieito  este  designio : 

8  Mas  acabarão  Damasco  Metrópole  da 
Sfria,  e  Rasin  soberano  de  Damasco  e  ainda 
dentro  de  sessenta  e  sinoo  annos>  até  Ephiaim 
deixara  de  ser  povo : 

9  £  também  Samaria  Capital  d*£phraim, 
e  o  filho  dé  Remetia  soberano  de  Samaria. 
Se  o  não  crerdes,  não  permanecereis. 

10  £  continuou  o  senhor  a  iàllar  còm 
Achaz,  dizendo  : 

1 1  Pede  para  ti  ao  Senhor  teu  Deos  al- 
gara sinal,  que  chegue  ao  profiindo  do  in- 
ferno, 00  ao  mais  aKo  do  Ceo. 

12  £  disse  Achaz :  nSo  pedirei  tal,  nem 
tentarei  ao  Senhor. 

13  £  disse :  Ouvi  pois  casa  de  David : 
por  ventura  não  vos  basta  ser  molestos  aos 
nomens,  senão  que  tendes  ainda  animo  de 
também  o  serdes  a  meu  Deos? 

14  Pois  por  isso  o  mesmo  Senhor  vos  da- 
rá este  sinal.  Eis-que  huma  virgem  con- 
cabeia,  e  parira  hum  filho,  e  será  chamado 
o  seq  nome  Emmanuel. 

15  £Ue  comera  manteiga  e  mel,  até  que 
saiba  r^itar  o  tnal,  e  escolher  o  bem. 

16  Porque  antes  que  o  menino  saiba  re- 
jeitar o  mal,  e  escolher  o  bem,  a  terra  que 
tu  detestas,  será  desamparada  da  presença 
dos  seus  dòus  Reis. 

IT  O. Senhor  por  intervenção  do  Rei  dos 
Assvrios  farã  viç  sobre  ti,  e  sobre  o  teu  povo, 
e  sobre  a  casa  de  teu  pai  cfias  taes,  quaes  não 
forào  vistos  de$  dos  aias  em  que  Êphraim  se 
scpanm  de  Judã.  .      . 

18  £  isto  acontecera  n'aqueUe  dia :  O  Se- 
nhor assobiarei  à  mosca  que  está  no  extremo 
dos  rios  do  Egypto,  e  à  abelha  que  esta  na 
term  d'Asgur, 

^9  £  tíhs  yitòOy  e  pousarão  todas  nas 
tonwtes  deo  valles,  e  nas  cavernas  dos  ro- 
<^hedes,  •  4em  todos- os  matos,  e  em  todos  os 
buracos. 

20  N*aquelle  dia  o  Senhor  cora  huma 
pa?alhà  áHxgfàsL  por  mdo  dos  que  estão  da 
bandar  d'«tém  do  rio;  t>ôr  intervenção  do 


liei  dos  Assyrios,  rapara  a  cabeça  e  os  ca^ 
bellos  dos  pés,  e  a  barba  toda. 

21  £  isto  acontecera  também  n^aquelle 
dia:  Hum  homem  criara  huma  vacca  de 
bois,  e  duas  ovelhas, 

^2  £  pela  abundância  do  leite  sustentar- 
se-ha  de  manteiga:  porque  todo  aquelle  que 
tiver  ficado  no  meio  da  terra,  comera  man- 
teiga e  mel. 

23*  £  isto  acontecera  outrosim  n'aquelle 
dia :  Todo  o  lugar  onde  houver  mil  vides  do 
valor  de  mil  dinheiros  de  prata,  se  cobrira 
d^espinhos  e  abrolhos. 

24  Com  settas  e  arco  entrarão  alU :  por- 
que os  abrolhos  e  os  espinhos  estarão  por 
toda  e  terra. 

25  E  a  todos  os  montes,  que  com  sacho 
forem  sachados,  não  lhes  chegara  alli  o  ter- 
ror dos  espinhos  e  dos  abrolhos,  mas  servirãó- 
para  as  pastagens  dos  bois,  e  paia  serem 
pizados  dos  gados. 

CAPITULO  vra. 

Filho  que  ha  de  nagcer  a  Isaias.    DeUnàção 

próxima  dot  dota  Reinos  â  Israel  e  da  Sy- 

ria.     Desolação  de  Judá,     Vãos  esforços 

dás  inimigos  de  Judá.    O  Senhor  vem  a  ser 

huma  peara  cT  escândalo  para  as  duas  casas 

^Israel  e  de  Judá,    Desfeita  do  Remo 

dm  dez  Tríbm, 

17  O  Senhor  me  disse :   Toma  hum  livro 

■*-^  grande,  e  escreve  n'elle  em  estilo  d' 

homens:    Tira  depressa  os  despojos,  &ze 

velozmente  a  presa. 

2  £  eu  tomei  duas  testemunhas  fieis, 
Urias  Sacerdote,  e  Zacharias  filho  dè  Bara- 
chias: 

3  E  dieguei-me  ã  Prophetiza,  e  dia  con- 
cebeo,  e  pario  hum  filho.  Então  me  disse 
o  Senhor :  Põe-lhe  por  nome,  apressa-te  a 
tirar  os  despojos :  feze  velozmente  a  presa. 

4  Porque  antes  que  o  menino  saiba  cha- 
mar por  seu  pai  e  por  sua  mãi,  tir^-se-ha  a 
fortaleza  de  Damasco,  e  levar-se-hão  os  des- 
pojos de  Samaria  diante  do  Rei  dos  Assy- 
rios. 

5  E  continuou  o  Senhor  a  fallar-me  ainda, 
dizendo : 

6  Por  isso  mesmo  que  este  povo  rejeitou 
as  aguas  de  Siloé,  que  correm  em  silencio, 
e  quiz  antes  acostar-se  ao  partido  de  Rasin, 
e  ao  do  filho  de  Romelia: 

7  Por  este  motivo  eis-que  o  Senhor  fera 
sobre  ellès  vir  as  aguas  impetuosas  e  abun- 
dantes, ao  Rei  dos  Assyrios,  e  todo  o  seu 
poder :  e  subira  sobre  todos  os  seus  ribeiros, 
e  correra  por  cima  de  todas  as  suas  margens, 

8  £  se  espraiara  por  Judã,  inundando-ay 
e  indo  assim  passando  lhe  checara  até  o  pes- 
coço. £  a  extensão  de  suas  azas  enchera  a 
largura  da  tua  terra,  ó  Emmanuel. 

9  Ajuntai-vos,  povos,  e  sereb  vencidos,  e 
vos  todas  as  terras  de  longe  ouvi :  pcorpoiui 
as  vossas  forças,  e  sereis  vencidos :  tomai  as 
vossas  armas,  e  sereis  vencidos : 


10  Formai  qualquer  âesigiiio^eellesabirâ 
frustrado:  proterí  alguma  palavra  de  mando, 
e  ella  não  será  executada :  porque  Deos  he 
eomnosco. 

U  Porque  o  Senl^r  me  diz  a  mim  estas 
cousas:  assim  como  elle  com  mão  forte  me 
deo  a  instruoçào  de  que  nào  fosse  pelo  ca- 
minho doeste  poTOy  disendo : 

12  Nâo  digais,  conspiremonos :  porque 
tudo  o  que  este  povo  diz  he  huma  conspi- 
ração: e  nâo  temais  o  que  elle  teme,  nem 
vos  assusteis. 

13  Dai  gloria  à  sanctidade  do  mesmo  Se- 
nhor dos  exércitos :  elle  seja  o  vosso  pavor, 
e  elle  o  vosso  terror. 

14  E  elle  será  para  vós  hum  motivo  de 
sanctifica^ão.  Mas  servirá  de  pedra  de  tro- 
peço, e  de  pedra  d'escandalo  às  duas  casas 
d'Israel ;  de  laço  e  de  ruina  aos  habitantes 
de  Jerusalém. 

15  £  ttopeçaráó  muitos  d'entre  elles,  e 
cahiiáõ,  e  serão  quebrantados,  e  enredados, 
e  presos. 

16  Ata  o  testemunho,  sella  a  lei  entre  os 
meus  discípulos. 

17  £  esperarei  o  Senhor,  que  esconde  a 
sua  &ce  á  casa  de  Jacob,  e  aguardallo-hei. 

18  £Í8-aqui  estou  eu  e  os  meus  meninos, 
que  o  Senhor  me  deo  para  servirem  de  sinal. 


e  de  portento  a  Israel  da  [>arte  do  Se- 
nhor aos  exércitos,  que  habita  no  monte 
Sião. 

19  £  quando  vos  disserem:  consultai  os 
Pythões,  e  os  Adivinhos,  que  murmurão  em 
segredo  nos  seus  encantamento^ :  acaso  não 
consultará  o  povo  ao  seu  Deos,  ha  de  ir 
ftdlar  com  os  mortos  acerca  dos  vivos  ? 

20  Antes  á  lei  e  ao  testemunho  he  que  se 
deve  recorrer.  Porém  se  elles  não  (aliarem 
na  conformidade  d'esta  palavra,  não  raiará 
para  elles  á  luz  da  manhã. 

2 1  £  passará  por  ella,  cahirá,  e  teiá  fome : 
e  quando  padecer  esta  some,  se  agastará,  e 
amaldiçoará  ao  seu  Rei,  e  ao  seu  Deos,  e 
levantará  os  olhos  lá  para  cima. 

22  £  olhará  para  a  terra,  e  eis-que  tudo 
seríi  tribulação  e  trevas,  desmaio  e  angustia, 
e  obscuridade  que  a  persiga,  e  não  poderá 
escapar  do  aperto  em  que  se  acha. 

CAPÍTULO  IX. 
Primeirot  golpes  na  casa  (f  Israel,     Livra-' 
mento  da  cata  de  Judá.     Reino  do  Mes- 
sias,    Males  que  hão  de  cahir  sobre  Is- 
rael, 

'O  primeiro  tempo  foi  levemente  com- 
batida a  terra  de  Zabálon,  e  a  terra  de 
NéfUiali :  e  no  ultimo  carregou-se  a  mão 
sobre  o  caminho  do  mar  no  Alemjordão,  a 
Oaliléa  dos  Gentios. 

2  Este  povo  que  andava  em  trevas,  vio 
huma  grande  luz^  aos  que  habitavào  na 
região  da  sombra  da  morte,  lhes  nasceo  o 
^^     dia- 


N^ 


3  Multiplicaste  a  gente,  não  augmentaste 
a  alegria.'  Elles  se  àiegná%ó  quando  tu  lhes 
appareceresy  bem  como  os  que  se  alegrão  no 
tempo  da  messe,  bem,  como  exultão  os  ven- 
cedores com  a  presa  que  tomáião,  quando 
repartem  os  despojos. 

4  Porque  tu  quebraste  o  jugo  do  peso  qoe 
o  opprimia,  e  a  vara  que  me  rasgava  as  es- 

ioas,  e  o  ceptro  do  seu  exactor,  como  o 

na  jornada  de  Madian. 
6  Porque  todo  o  violento  saque  feito  oom 
tumulto,  e  a  vestidura  manchada  de  sangue, 
seiá  entregue  á  queima,  e  ficará  sendo  o 
pasto  do  fogo. 

6  Por  quanto  já  HUM  PEQUENINO 
se  acha  NASCIDO  pua  nós,  e  hum  filho 
nos  foi  dado  a  nós^  e  foi  posto  o  Principado 
sobre  o  seu  hombro :  e  o  nome  com  que  se 
appellide  será,  Admiravel,  Conselheiro,  De- 
os, Forte,  Pai  do  foturo  século.  Príncipe  da 
paz. 

7  O  seu  império  se  estendeiá  cada  vez 
mais,  e  a  paz  não  terá  fim:  assentar-se-ha 
sobre  o  tbrono  de  David,  e  sobre  o  seu 
Reino :  para  o  firmar  e  fortalecer  em  juizo  e 
justiça  desde  então  e  para  sempre :  árh  isto 
o  zelo  do  Senhor  dos  exércitos. 

8  O  Senhor  dirígio  a  sua  palavra  a  Ja- 
cob, e  cahio  em  Israel. 

9  £  sabêMo-ha  todo  o  povo  d*£phraim, 
e  os  habitantes  de  Samaria,  que  dmos  de 
soberba  e  arrogância  de  coração,  dizem : 

10  Os  ladrilhos  cahírão;  mas  nós  edifica- 
remos de  pedras  de  silharia :  elles  cortáião 
os  sycomóros,  porém  nós  substituiremos  ce- 
dros em  seu  lugar. 

11  £  suscitará  o  Senhor  os  adversário» 
de  Rasin  para  virem  sobre  elle,  e  íàzá  entrar 
em  tumulto  a  seus  inimigos : 

12  Aos  Syros  da  parte  do  Oriente,  e  aos 
FilisUieos  da  banda  do  Occidente:  e  eDe« 
devorarão  a  Israel  com  a  boca  toda.  Com 
todos  estes  males  não  se  apartou  o  seu  fiiror. 
mas  ainda  está  alçada  a  sua  mão: 

1 3  £  este  povo  não  se  voltou  para  quem 
o  feria,  e  não  buscarão  ao  Senhor  dos  ex- 
ércitos. 

14  E  destruii^  o  Senhor  n*um  mesmo  âa 
a  cabeça  e  a  cauda  a  Israel,  ao  que  governa, 
e  ao  que  perverte. 

15  O  ancião  e  o  homem  respeitável,  esse 
he  a  cabeça :  e  o  Propbeta  que  ensina  men- 
tira, es':e  he  a  cauda, 

16  £  os  que  chamão  bemavenmrado  » 
este  povo,  enganando-o:  e  aqueUes  que  são 
chamados  ditosos,  serão  precipitados. 

17  Por  esta  causa  não  «  alegrará  o  S<v 
nhor  sobre  os  mancebos  d'èlle:  e  não  se 
compadecerá  dos  seus  oriaos,  nem  das  soas 
viuvas ;  porque  todos  elles  (áo  hum  bypo- 
critas  e  huns  mãos  homens,  e  Ioda  a  boca 
proferio  loucuras.  Com  todos  estes  nnJn 
não  se  apartou  o  seu  fiiror,  mas  ainda  «^ 
alçada  a  sua  mão. 
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Id  l^[)rqtié  à  impiedade  se  accendeo 
cotno  h\m  fogo,  dia  devorará  os  abrolhos 
e os  espinhos*,  b  se  ateará  na  espessura 
do  bosque,  e  subiiráõ  àò  alto  navens  d'exi- 
novelaaoTUmo. 

19  Tiirt)ou-se  a*tèrra  pela  ira  do  Senhor 
dos  exércitos,  e  vhá  a  sei-  o  Povo  como 
pasto  do  fogo :  o  homem  Dão  perdoará  a 
sen  imiâo. 

20  E  tiiwâ  á  direita,  e  terá  fome :,  e 
coraeHi  á  esqiicYAa,  e  não  se  fartará :  caila 
hum  devorará  atame  do  seu  braço :  Ma* 
nassés  a  Efraim,  e  Eiraim  a  Manasses,  os 
mesmos  jim tos  se  léVântaráõ  coritra  Judá. 

21  Com  tedos  estes  males  não  se  apar- 
tou o  seu  :fíirot-,  mas  ainda  ésiá  aJ^da  a 
sua  mão. 

CAÍltCLO  "íí. 
Conthhíafão    ãaí  ameaças   'Cótitra   Israel. 
Asnm  stfú  eitinèto.     Os  restos  ã^ Israel 
se  cwnjerterlíò  m  Serihoi',    Marcha  d'As- 
sur :  túa  desfiitã. 

Al  itos  qim  estafeelecem  leis  iniquas : 
escrevendo,  esCteVêrâo  injustiça : 
2  fhi!ia-Qf|^ri  mirem  aos  pobres  em  juizo, 
c  fittcrem  violência  á  bsutsa  dos  fracos  do 
tecu  Ptm)  t  para  âs  viuvtó  serem  a  sua 
preza,  e  roubarem  os  bens  dos  puplllos. 

8  Que  fareis  vôs  no  dia  da  visita,  e  da 
calamidade  que  vem  de  tonge^  a  quem 
terà  VÓ8  recttrso?  e  otíde  deixareis  a 


4  IVtre  tiSo  ficardes  tecurtados  debaixo 
éo  peiso  dl»  eadeka,  e.  para  ríão  eahffdes 
wm  os  liiortos?  Dcpo»  de  todos  estes 
ttites  não  se  ftpartou  o  «eu  fhror,  m^ 
únda^  alçada  asna  mSo. 

!*  Ai  de  Assur^  eMc  hé  avara  e  o  baistão 
TO  ftteu  fiiror,  i»  mio  delles  posta  se 
Mha  a  minha  indignado. 

*  Bo  O  emriárei  a  hnma  TiaçSo  pérfida, 
^  Mte  ordenarei  mie  marâie  contra  hum 
P^o,  que  eu  ofno  com  ftiror,  para  que 
■evedelJe  os  ttespcpos,  e  lhe  dê  saque,  e  o 
ppha  para  ^r  posado  aos  pés,  como  o 
WedwttíÉB. 

f  Mm  elk!  T&ò  "no  jDtgarà  de^ta  ma- 
lfira, nem  cr  S0U  tofeifdo  o  f»ensará  assim : 
*Dtes  polém  se  aj^Uicarâ  o  «eu  coração  a 
québramau^  «^  eztetnúnar  xâo  poucas 

«foitqiiexM-: 

1>  Não  be  «âm  tjoe  os  meus  Wncipes 
»ojttmameiiteRds?  Acaso  não  me  está 
w>_^mo  modo  sqjeita  Cal&no,  como 
^'^tames-:  e  assim  Mno  o  wítà  Ehiath, 
rao no  está  tarabcfm  Arftd !  Porventura 
lâo corre ^ttApfttáRciò amto  a Samai^ 
«wtttttJittSsooí 

10  Do  modo  qoeadioQ  amitifaankSo 
f  IbeiM»  dd>  iMml  «sshii  tunbem 
destruirá  o«  simttteoft»  do»lte  l^énisalem 


Samaria  e  aos  seus  ídolos,  nSo  no  Jairei 
também  aiterusàlem  e  aos  seus  mâbu» 
íacros  ? 

12  Tainbem  acontecerá  isto:  quando 
o  Senhor  tiver  cumprido  todas  as  silas 
obras  no  monte  Sião,  e  em  Jemsalenr, 
farei  exame  sobre  o  fruto  do  orgoÚioso 
coração  do  Kei  d*Assur,  e  sobre  a  giovia 
da  attiveza  de  seus  olhos. 

13  Po'r  quanto  elle  disse  :  Pelo  esfwjo 
da  minha  mão  Rz  isto,  e  com  a  minha  , 
sabedoria  o  entendi :  e  tirei  os  termos  dos 
Povos,  e  despojei  aos  seus  Priocipes,  e 
desenthronizei  como  poderoso  aos  ^le 
residião  em  altura. 

14  £  achou  a  minha  mão  como  a  hum 
Hlhho  a  fortaleza  dos  Povos :  e  assim  coiao    ^ 
se  recolhem  os  óvqs,  qiie  forão  deixaãois, 
a^sim  ajuntei  cu  a  toda  a  terra:  e  não. 
houve  quem  movesse  a  aza,  nem  abnsse 

a  boca,  nem  chilrasse. 

15  Acaso  gloriar-se-ha  o  machado  cofttra 
O  qtie  corta  com  elle?  ou  levantar-se-haa 
serra  contra  aquelle,  por  quem  he  posta 
em  inOvimento  ?  tudo  isto  hc,  como  se  ^a 
vara  se  alçasse  contra  o  que  a  alça,  c  se 
levantasse  o  bastão,  que  em  fim  não  fie 
mais  Qiie  hum  lenho. 

16  ror  isso  o  Dominador,  SeqBor  cios 
"exércitos,  enviará  fraqueza  sòhre  os  scús 

robustos  :  e  ella  ardera  como  queima  oe 
fogo  ateada  debaixo  da  sua  gloria. 

17  £  o  Lume  dlsrael  estará  naquelfc 
Ibgo,  e  o  S6U  Santo  na  chamma :  e  sesio 
aHrazadoSy  e  devorados  os  espii  b:>s  delie, 
e  os  seus  abrolhos  em  hum  só  dia. 

18  K  a  gloria  do  seu  bosque,  edosea 
Carmelo  desdaalma  até  á  carne  será  coik 
sumida,  e  elle  andará  fugitivo  de  pquo  . 
-medo. 

19  E  as  an''ores  que  ficarem  do  seu 
bosque  serão  contadas  em  consequQQ<^ 
do  seu  pouco  numero,  e  hummeiuxy>#9 
escrcferá. 

20  Também  acontecerá  isto  nagaefié 
dia :  as  que  tiverem  ficado  d'lsyael,  e  í» 
da  casa  de  Jacob  que  se  tiverem  salTado, 
a9:o  fiirão mms  firmeza  sobre aqueUe^qii^ 
osiére :  mas  estribar-se-bão  sinceramem^ 
sobre  o  Senhor  o  Santo  d^Israel. 

81  Converter-«e-faio  as^  relíquias^  bs 
IneKquias,  digo,  de  Jacob  ao  Deos  forte. 

2^  Porque  se  o  teu  Povo,  ó  Israel,  lèr 
tSo  numeroso  como  a  arêa  do  mar»  s6 
algumas  reliqmas  deHe  se  converterá^  # 
consummsção  abbreviada  ímmdaii  }tÍÉ^ 
tiça. 

23  Pprqueo,Seiilior1>eosdoscaferdk^ 
fará  huma  consummaçâo  t  abbrctiaçã^  / 
DO  mreio  <le  ^oda  a  terra. 

^ê  Pcflr  táttto,  isto  dis  o  Sanlior  l^iofi 
8os  «céixátos:  K^  qtiek«s  t6m«r B(AM» 
ttrefú  hábteaAcír  de^Sifeo  msl^  I^^^SNÉ- 
d^Assaft  tfte  ttifefiritsawáisttatiii!^'*^      já 
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levantará  o  seu  bastão  para  o  descarregar 
sobre  ti  no  caminho  do  Eg^to. 

55  Por  auanto  espera  ainda  hum  pou- 
cochinho e  num  breve  espaço,  e  será  con- 
summada  a  minha  indignação  e  o  meu 
íuror  sobre  a  maldade  delles. 

56  £  o  Senhor  dos  exércitos  levantará 
o  íkgello  sobrelle  á  proporção  do  estrago 
de  Madian  no  Penhasco  d'Oreb,  e  se- 
gundo a  sua  vara  sobre  o  mar,  e  levan- 

'  talla-ha  no  caminho  do  E^^to. 

27  Também  acontecera  isto  naquelle 
dia:  Será  tirado  o  seu  pezo  do  teu 
hombro,  e  o  seu  jugo  do  teu  pescoço,  e 
apodrecerá  o  jugo  por  causa  do  azeite. 

28  Virá  até  Aiadi,  passará  a  Magron: 
em  Macmas  deixará  depositada  a  sua 
bagagem. 

29  Passarão  de  corrida,  Gaba  foi  a 
nossa  estada :  Rama  ficou  cheia  d'espanto, 
Gabaath  de  Saul  se  lançou  a  fugir. 

30  Rincha  com  a  tua  voz,  filha  de 
Galiim,  attende  Laisa,  pobresinha  Ana- 
thóth, 

31  Medemêna  já  passou  para  outra 
parte:  vós,  habitantes  de  Ganim  cobrai 
>lento. 

32  Ainda  ha  dia  para  se  chegar  a  fazer 
.-4tD  em  Nobe:   elle  moverá  a  sua  mão 

^ntra  o  monte  da  filha  de  Sião,  contra  o 
oiteiro  de  Jerusalém. 

33  Eis-que  o  Dominador  Senhor  dos 
exércitos  quebrará  a  quartinha  com  terror, 
e  os  altos  d*estatura  serão  cortados^  e  os 
sublimes  ficarão  abatidos. 

34'  E  as  espessuras  do  bosque  serão  der- 
ribadas com  ferro:  e  o  Líbano  cahirá 
com  os  seus  altos. 

CAPITULO  XI. 
'Vara  do  tronco  de  Je$$t,    Ai  nações  vem  a 

cila.    Restos  d^  Israel  e  de  Judá  associados 

c  reunidos, 

ESAHIRA  huma  vara  do  tronco  de 
Jessé,  e  huipa  flor  brotará  da  sua 
raiz. 

2  E  descançará  sobrelle  o  espinto  do 
Senhor :  espirito  de  sabedoria,  e  d'cntcn- 
'Uimento,  espirito  de  conselho,  e  de  for- 
taleza, espirito  de  sciencia,  e  de  piedade, 

3  E  enchêllo-ha  o  espirito  do  temor  do 
^nhor :  não  julgará  segundo  a  vista  dos 
olhos,  nem  arguira  pelo  fundamento 
d'hum  ouvi  dizer . 

.  4  Mas  julgará  os  pobres  cora  justiça,  e 
arguira  com  equidade  em  defcza  dos 
jnansos  da  terra :  e  ferirá  a  terra  com  a 
▼ara  da  sua  boca,  e  matará  o  ímpio  com 
o  assopro  dos  seus  lábios. 
,  5  E  ^  justiça  será  o  cinto  dos  seus 
lombos :  e  a  f)^  o  talabarte  dos  seus  rins. 

6  O  lobo  habitará  com  o  cordeiro :  e  o 
leo{>ardo  se  deitará  ao  pé  do  cabrito :  o 
novilho  e  o  leão,  e  aovelhavivirão  juntos, 
e  hum  menino  pequenino  os  conduzirá* 
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7  O  novilho  e  o  nino  irão  comer  ás 
mesmas  pastagens :  as  suas  crias  descao- 
çaráÕ  humas  com  as  outras :  e  o  1^ 
comerá  palha  como  o  boi. 

8  E  divertir-se-ha  a  criança  de  peito 
sobre  a  toca  do  áspide :  e  na  caverna  do 
basilisco  metterà  a  sua  mão  a  que  estiver 
já  d,esmammada. 

9  Elles  não  farão  damno  algum,  nem 
mataráõ  em  todo  o  meu  santo  monte: 
poraue  a  terra  está  cheia  da  sciencia  do 
Sennor,  assim  como  as  aguas  do  mar  que 
a  cobrem. 

10  Naquelle  dia  á  raiz  de  Jessé,  que 
está  posta  por  estendarte  dos  Povos,  viráõ 
a  ella  mesma  fazer-lhe  suas  rogativas  » 
Nações,  e  será  glorioso  o  seu  sepulcro. 

11  Também  acontecerá  isto  namielle 
dia:  Estenderá  segunda  vez  o  Senhora 
sua  mão  para  possuir  os  restos  do  seu 
Povo,  que  tiverem  escapado  ao  furor  dos 
Assvrios,  e  do  Egypto,  c  de  Fetrós,  e  d* 
Ethlopia,  e  d'£lao,  e  de  Sennaar,  e 
d'Emath,  e  das  Ilhas  do  mar. 

12  £  levantará  o  seu  estendarte  ás 
Nações,  e  aiuntará  os  fugitivos  d'Isracl,  c 
reunirá  os  dispersos  de  Judá  feitos  vir  das 
quatro  plagas  da  terra. 

13  E  desterrar-se-ha  a  emulação 
d'Efraim,  e  pereceráõ  os  iniukos  de 
Judá :  Efraim  não  invejará  a  Judá,  e 
Judá  não  peleijará  contra  Efraim. 

14  E  voaráõ  por  mar  a  pôr^  em 
sima  dos  hombros  dos  Filistheos,  elles 
juntos  saquearáõ  aos  filhos  do  Oneote: 
a  Iduméa  e  Moab  será  a  primeira  coo- 

auista  de  suas  mãos,  e  os  filhos  dlA^nuDOO 
les  serão  obedientes. 

15  E  desolará  o  Senhor  a  Ungoa  do 
mar  do  Egypto,  c  levantará  a  sua  ro» 
sobre  o  rio  com  a  fortaleza  do  seu  espin»: 
e  ferillo-ha  dividindo-o  em  sete  canses,  de 
sorte  que  por  elle  passem  calçados. 

16  E  haverá  caminho  parao  resto*) 
meu  Povo,  que  escapar  dos  Assjtk»: 
assim  como  o  houve  para  Isiacl  naqueuc 
dia,  em  que  sahio  da  Tena  do  Egypto* 

CAPITULO  XII. 
Cântico  d^acção  de  graças  peb  Uvrúmento 
das  duas  casas  de  Israel  e  de  Judo. 

E  DIRÁS  naquelle  dia :  Eu  te  rendjs 
Senhor,  as  graças,  porque  te  insn 
contra  mim :  o  teu  furor  se  apiscou,  c  w 
me  consolaste.  ,       ^ 

2  Eis-aqui  está  Deos  Salvador  meu, 
resolutamente  obrarei,  e  não  temere» 
porque  o  Senhor  he  a  minha  fo™*"*?^ 
iTmmha  gloria,  e  eUe  se  tomou  para»"» 
em  salvaão.  j^ 

3  Vós  tiráreis  com,  gosto  aguas  »» 
fontes  do  Salvador:  *    _:  «n 

4  E  direis  naquelle  dia:  Lou^J^ 
'  Sci^r,  e  invocai  o  açu  Nome :  &««  ^ 
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tórios  entre  os  Povos  os  seus  desígnios:  quem  na  recolha;  cada  hum  voltará  par» 

* — ' — • '"^"  ^ ' *-"       o  seu  Povo,  e  em  seguimento  huns  dos. 

outros  fusiráõ  para  a  sua  terra. 

15  Todo  o  que  for  achado,  será  morto: 
e  todo  o  que  sobrevier^  cahii4  em  ten& 
passado  à  espada. 

16  Suas  crianças  de  peito  seHlo  diante 
dos  olhos  delles  machucadas :  suas  casas 
serão  saqueadas,  e  suas  mulheres  viola- 


lembrai-vos  que  o  seu  Nome  he  excelso. 

5  Cantai  ao  Senhor,  porque  elle  fez 
cousas  magnificas :  aj^imciai  isto  em  toda 
-aterra. 

6  Exulta,  e  louva  morada  de  Sião: 
porque  o  Grande,  o  Santo  d*Israel  está  no 
meio  de  ti. 

CAPITULO  XIil. 
Kuina  de  BabyUmia  joeloi  Medos,  t  Fer$a$, 

PEZO  de  Babilónia,   que  vio  Isaias 
fillio  d'Amós. 

2  Levantai  o  estendarte '  sobre  esse 
-monte  caliginoso,  levantai  a  voz,  levantai 
^mão,  e  entrem  os  Capitães  pelas  suas 
portas. 

3  Eu  passei  ordens  aos  meus  santifica- 
dos, e  chamei  os  meus  valentes  na  minha 
iia,  os  que  exultao  com  a  minha  gloria. 

4  Já  nos  montes  a  grita  da  multidão, 
'  ^como  se  fora  de  numerosos  Povos,  retum- 

1» :  já  a  voz  do  sonido  de  Reis,  de  gentes 
congrezadas  retine:  o  Senhor  dos  exérci- 
tos tem  dado  as  suas  ordens  para  a  militar 
disposição  da  guerra, 

5  Aos  que  vem  de  remontado  paiz,  des 
•da  extremidade  do  Mundo:  o  Senhor,  e 
os  instrumentos  do  seu  furor  se  apressão 
para  destruir  a  toda  a  terra. 

6  Uivai,  porque  perto  está  o  dia  do  Se- 
-jihor:  virá  do  mesmo  Senhor  huma  como 

total  assolação. 

7  Por  esta  causa,  todas  as  mãos  se  de- 
bilitarão, e  todo  o  corayão  do  homem  se 
Hlesanimará, 

8  £  quebrantado  ficará.  Apoderar-se- 
"^lão  deiíes  torções  e  dores,  como  a  mulher 

que  está  nasano|ustias  do  parto,  se  doeráõ : 
'cads  hum  ficam  attonito  olhando  para  o 
«que  tiver  junto  a  si,  tomar-se*hão  os  seus 
xostos  humas  caras  tisnadas. 

9  Eis-ahi  virá  o  dia  do  Senhor,  o  dia 
^cruel,  e  cheio  d'indignação,  e  de  ira,  e  de 
furor,  para  pôr  a  terra  numa  solidão,  e 
para  fazer  em  mealhas  os  seus  peccado- 
rea  exterminados  delia. 

10  Por  quanto  as  estrellas  do  Ceo,  e  o 
Tcsplandor  delias  não  espalharáó  a  sua 
luz :  tem-se  coberto  de  trevas  o  Sol  em  o 
seu  nascimento,  e  a  Lua  não  resplande- 
<:erá  com  a  sua  luz. 

1 1  £  visitarei,  vindo  sobrelle,  os  males 
'fio  Mundo,  e  contra  os  ímpios  a  sua  ini- 
'  qutdade,  e  farei  cessar  a  soberba  dos  in- 

iieis,  e  humilharei  a  arrogância  dos  fortes. 
18  O  varão  será  mais  precioso  que  o 
-CRiro,  e  o  homem  sêllo-ba  mús  que  o 
ouro  acrisolado. 

13  Sobre  isto  eu  turbarei  o  Ceo:  e 
xnover-se-ba  a  terra  do  seu  lugar  por 
causada  indiniacão  do  Senhor  dos  éxer- 
-oitos,  e  peio  má  da  ira  do  seu  furor.  . 

14  £  será  bem  como  a  corçasinha  que 
"foge/  e  como  a  ovelha:  e  não  havera 


17  Eis-que  eu  suscitarei  contra  elles 
aos  Medos,  que  não  buscarão  prftta,  nem 
cubiçaiáõ  ouro: 

18  Mas  elles  mataráõ  as  crianças  com 
as  suas  setas,  e  não  se  compadecerá^ 
das  mais  em  cujo  ventre  eilas  andarem,  e 
a  seus  filhos  não  perdoará  o  olho  delles. 

19  £  aquella  liabylonia  de  tanta  gloria* 
entre  os  Keinos,  a  inclyta  soberba  do» 
Caldeos,  ficará  destruida:  como  o  Senhor 
destruio  a  Sodoma  e  a  Gomorrha.       • 

20  Nunca  já  mais  será  habitada,  nem 
reedificada  de  geração  em  geração :  nem 
alli  porá  as  suas  tendas  o  Arábio,  nem 
repousaráõ  nella  os  pastores. 

31  Mas  farão  alli  o  seu  covil  as  feras, 
e  encher-se-hão  as  suas  casas  de  dragões  r 
e  habitaráÕ  alU  os  avestruzes,  e  faraõ  alli 
os  pelJudos  as  suas  danças : 

U^  £  responder-se-hão  alli  os  mòchos^ 
huns  aos  outros    em  suas  casas,    e  as 
serèas  nos  templos  do  deleite. 
CAPITULO  XIV. 
Livramento  do*  filhos  de  Jacob,     Ruina  do 

Kei  de  Bahylonia.  '  "Desfeita  dos  Assy-» 

rios.    Ameaças  contra  os  Filistheos,  Pro» 

messas  a  favor  de  Judá, 

O  SEU  tempo  está  pronmo  a  vir,  e 
os  seus  dias  não  se  alongaràÕ.  Por- 
que o  Senhor  se  compadecerá  de  Jacob,  e 
reservará  ainda  para  si  alguns  escolhido» 
dlsrael,  e  fallos-ha  descançar  na  sua. 
terra:  ag^garsc-ha  a  elles  o  estrangeiro, 
e  se  unira  á  casa  de  Jacob. 

2  E  tomallos-hão  os  Povos,  e  os  con*- 
duziráÕ  para  o  seu  paiz :  e  possuillos-ha  a 
casa  dlsrael  sobre  a  terra  do  Senhor  para. 
servos  e  servas:  e  cativaráÕ  aquellesque 
os  havião  cativado,  e  sujeitaráõ  aos  seua 
exactores. 

3  E   acontecerá   isto    naquelle  dias 

Suando  o  Senhor  te  tiver  dado  descanço 
epois  do  teu  trabalho,  e  da  tua  oppres- 
são,  e  dura  servidão,  em  que  antes  ser- 
viste : 

4  Usarás  desta  parábola  contra  o  Rei 
de  Babylonia,  e  dirás:  Como  cessou  a 
exactor,  como  se  acabou  o  tributo?  _ 

'  5  O  Senhor  esmigalhou  o  bastão  dos 
Ímpios,  a  vara  dos  dominadores, 

6  Ao  que  na  sua  indignação  feiía  oa 
Povos  com  huma  chaga  incurável^  ao  que 
sujeitava  as  Nações  no  seu  furor^  ao  quet 
cruelmente  as  perseguia* '  *      j 
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'  7  Toda  fr  terra  ^u  em  .descanso  e  em 
•tiílenciOy-eJIIase  ench«o  de  prazer  e  exul- 
tou: 

8  M  iftifts  igualmente  se  alegrâr&Q 
sobre  ti,  e  os  <^ros  do  lAbano:  desde 
4)iie  tu  dormiste^  não  subirá  quem  nos 
córtç. 

9  O  Inferúo  se  vb  l&  em  baixo  &  tua 
-^diegada  todo  turbado  para  te  sahir  ao 
«noontro,  eUe  fez  yot  teu  respeito  levantar 
o8  gigantes.  Todos  os  Príncipes  da  terra, 
todfosos  Principes  das  NaçGes  se  ergue- 
ste de  «eus  Sólios. 

10  Todos  imiversalmente  responderá0, 
^tedifSo;  Também  tu  igualmente  como 
Bofe  Ibstê  fèridoy  vieste  a  semos  semie- 
ab&nte. 

ti  Arrastadaibt  a  tua  sobeite  até  aos 
ínfimos,  cahio  por  terra  o  teu  cadáver: 
debaixo  de  ti  se  estenderi  por  cama  a  po- 
'Mia^  e  a  tuatxiberta  sei^  os  bichos. 

12  Como  cabiste  do  Cep^  6  Lúcifer,  tu 
«que  «o  ponto  do  dia  parecias  tão  brilhan- 
le?  oomocáhiste  por  terra  m,  que  ferias 
-M^açees? 

ijl  Que  dinas  no  teu  coraç&o :  Subirei 
4ko  Ceo,  exaltarei  o  meu  Throno  assima 
4m  Aaitros  de  Deos,  assentarme-hei  no 
•noMe  do  Testamento,  aos  lados  do 
Aquilão.  - 

léBubirei  assima  da  altura  das  nuven», 
«erei  semeihante  ao  Altíssimo. 

15  .£  com  tudo  no  Inferno  Serás  pre- 
cipitado até  ao  proftindo  do  lago : 

19  Os  que  te  virem,  se  incnnaráC  para 
1Í^  e  te  çontemplarád,  dkendo:  Acaso  he 
«ate  aqudle  homem,  que  metteo  em  con- 
fusão a  terniy  ^que  fez  estremecer  .os 


t7  Que  pos  o  Mundo  em  so^lo,  e 
€«ttl«âo  as  suas  Cidades,  p  que  n&Did>tio 
^taspoere  aos  teus  cativos? 

;18  T0dos  os  Eeis  das  Ifi^fies  univeiv 
4ttliMlMe  éonnírfio  nó  meio  &«tta  |;1oria, 
cada  hum  foi  depositado  no  seu  jaa^. 

i9  Mas  ti)  fbste  arrojado  longe  &  teu 
iMNílcro,  €00)0  hum  tronco  inútil,  maa- 
mdc^  «  oonfiiodído  com  amieU^  que 
SMQotttonosi  espada,  e  desclr&o  áè  íun- 
'éol^  do  higo,  como  hum  podre  cadáver. 

90  Não  teiís  consorcio  com  «fles,  stm. 
'ábfla  na  sepultura:  porque  tu  deitaiie  a 
J^rder  a  tua  terra,  tu  tbeste  perecer  o  tcai 
Pbvo!  mtàca  jâ  mais  aecá npmMla  areie 
dc»|tessimos« 

ax  Preparai  sauf  filboa  paca  liutna 
HttMta  vkAetiti,  vtíf  causa  da^  íniiiuiMe 
ú%  M»  pali:  ^61  nã«  «a  levamaiiei, 
mm  hai4ará6  a  tm^,  nem  «Mbeiiã  de 
^ftátt  ailMsadoMividot. 

Uk»ââttuHne4iei  coma  «Jtes,  Ae 
ir  doa  eaefcitof:  e  Mdani  «> 
«am4to  Bal^ylQfâ^^i^Maè  t^ieinÍ9$,M 
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ãS  £  rediizilla-hei  a  huma  jpossesm 
d'cruriços,  e  a  lagoas  d'aguas,  e  varreil»- 
hei  gaistando-a  com  a  vassoura,  diz  o  Se- 
nhor dos  exércitos. 

24  Jurou  o  Senhor  dos  exércitos,  di- 
zendo: Por  certo  que  assim  como  eu 
pensei,  assim  será:  e  do  modo  que  o 
tracei  na  mente, 

25  Assim  acoutooerá!  Que  eu  que- 
brante na  minha  terra  o  Assycio,  e  ws 
meus  montes  o  pize  aos  pés :  je  ser-Ihes-ha 
tirado  ojueo  djClle,  e  o  pezo  delle  se  des- 
carregará dos  hombros  dclles. 

96  £3te  he  o  designio  que  c«  formei 
sobre  toda  a  terra,  e  esta  hé  a  mão  alçsda 
sobre  todas  as  TCações. 

â7  Porgue  o  Senhor  dos  execdtns  he  o 
que  íuhnmou  este  decreto:  e  quem  ]K> 
poderá  invalidar?  também  a  sua  mão 
e&tá  alçada :  e  quem  na  fará  apartar? 

28  pTo  anno,  em  que  morreo  o  Hei  Ac- 
caz,  foi  este  pezo  annunciado: 

29  Nto  te  aleeres  tu,  FOistliêa,  tods^ 
por  se  ter  esmigaimado  a  vara  do  aue  te 
reila:  porque  oa  estirpe  da  cobra  suiixi  o 
basilisco,  e  d  que  ddle  nascer  aNorberi 
as  aves. 

30  £  se^  apascentados  q.s  primcfcpi- 
tos  dos  pobres,  e  os  pobres  repauaaríô 
com  aeguiança:  e  farei  morrer  de  fome  a 
tua  raiz,  e  acabarei  diuuna  vts  oom  » 
tuas  reliquias. 

31  Dá  os  teus  uivos,  porta,  0J^  Ci- 
dade :  por  terra «e  acha  toda  a  Klbtbéa: 
porque  do  Aquilão  virá  o  furac^  e  oão  i» 
quem  escape  ao  seu  exercito. 

32  EquesereapoudexáeBtâoaosnK»- 
sageiros  das  Nações  ?  Que  o  Seahor  na- 
dou a  Sião.  «  que  neUe  mesmo  afextM 
os  pobres  do  seu  Povo.   • 

CAPITUU}XV. 
Ftngancas,  ç^e  «  Senhíir  itínercUgrú  cmíra 

PEZOdeMoéli.  Pon|uedebtile£â 
assolada  Ar  Moalk  «nnuâeoeo: 
porque  de  noite  fiu  demMida  a  munlo^ 
de  Jfloab,  tamhein  emnaudeoco. 

%  Suluo  a  casa*  e  Diboa  aos  altas  P^ 
chorar  sc^iire  Nabo,  e  sobre  Aléfaii^  Ho^ 
uivou:  em  todas  as  suaa  cabeai  haveiá 
calva,  e  toda  a  haihaaerán^Mda. 

5  "Bsa  suaa  encmaiUiadas  se  ^àvn^ 
vestidos  de  aacpos  aobK  os  seu»  telbaiioff 
e  nas  suas  pni$;i«  todo  o  alando  ia  troooM 
em  pranto. 

4  D^itaiáBésebone  Skfil^w  ^  ^ 
foi  ouvida  a  voz  delles.  Soitft  iHP  iMr 
ráô  os  armados  de  Ufi^  a  «ia  nsfoa 
almadeatiodeflidaiiJirros.    .^jv  . 

5  O  meu  coraciío  damaiáa^^úWT 
Moab,ii»aeus  fiSãhoa  útf  *m^^ 
&x6r  novilha  de  tiM  iiiMi :  ftfV^  F^ 
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inmho-d^OftMkaiiii  lbAÉdM!&ti6^a  voz  em  ais 
de  contríçfio. 

6  Porque  as  aguas  de  Nemrim  sema 
desamparadas,  por  qtlanto  seccou-se  a 
herva,  lâo  vin^uâo  as  plantas,  murchou- 
se  todata  verdura. 

7  Segundo  a  grandbza  da  obra,  as^m 
será  a  sua  vista:  levallos-hfto  para  a 
torrente  dos  salgueiros. 

8  Porque  se  fez  ouvir  o  clamor  cm  tor- 
no dos  confins  de  Moábr  chegarão  até 
Gallim  os  seus  urros,  e  até  ao  Poço 
<i'£lim  so  eslendeo  o  seu  elamor. 

9  Por  quanto  cheias  ficarão  de  saneue 
as  'aguas  de  Dibon :  pois  enviarei  sobre 
Dibon  huns  aocresdmos:  le5es  contra 
aquelles  de  Moab,  que  escaparam,  je  con- 
tra as  r^quias  da  terra. 

CAPITULO  XVI 

CWvfetrd  enviaáo  dt  Moab.    Soberba  dos 

Moabitai:  iua  próxima  asioiãçãe. 

ENVIA,  Senhor,  o  Cordeiro  domkia- 
^  dor  da  terra,  mandado  da  Pedra  do 
<ieserto,  ao  nninte  da  filha  de  Si&o. 

S  £aeontecei4isto:  Que  assim  como 
he  a  ave  que  foge,  e  os-  passarinhos  que 
voão  do  mnho,  assim\serào  as  filhas  de 
Moab  na  passagem  do  Amon. 

3  Toma  conselho,  convoca  buma  Jun- 
ta: p£e  como  noite  a  tiut  sombra  no  meio 
dia:  esconde  os  que  fogem,  e  n&o  entre- 
gues os  vagabundos. 

4  Comtigo  habitarád  os  meus  fugiti- 
vos: tn,  6  Moab,  serve^lhes  de  guarida 
-em  que  se  esoondão  da  presença  do  devas- 
tador :  por  quanto  feneceo  o  jtà^  osnsumido 
fiooa  o  miserável :  acabou  já  o  que  pizava 
^  terra. 

5  £  serâ  estabelecido  hum  Throno  em 
másericordia,  o  sobr^e  se  assentará  em 
-verdade  no  tabernáculo  de  David  quem 
julgue  e  procure  o  juizo,  e  promptamente 
^é  a  cada  hum  o  que  he  justo 

6  Temos  ouvido  a  sobwba  de  Moab, 
die  he  soberbo  em  extremo:  a  sua  sober- 
ba, e  a  sua  arrogaocia,  e  a  susiindignft* 
ção  são  maiores  que  a  sua  fortaleça. 

7  Por  isso  Moab,  invará  para  Moab, 
todo  elle  iuiveréahneiite  dará  urros:, 
áquelles,  que  se  jactSo  das  soas  muralhas 
<Ie  ladrilho  coúdo,  annunciai  as  pragas 
qae  os  ameação. 

8  Porque  os  arredores  d^Hèsebon  estfto 
desertos,  e  os  Príncipes  das  Nações  talarão 
a  vinha  de  Sâbama :  as  suas  varas  chega- 
rão até  Jaser:  ellas- andarão  vagabundas 
pelo  deserto,  os  seus  arrebenios^ue  foifto 
deixados,  passarão  á  outra  banda  do  mar. 

9  Por  esta  causa  chorarei  <)om  o  f>ranto 
de  Jaz^avinha  deSábuna:  embnajgar- 
te-bei  oom  as  minhas  4agrimas,  Hésebon, 
«  Eleále:  poTK|ae  sobro  a  tua  vindima,  e 
âobre  a  tua  messe  anremetao  a  voz  dos 
pizadores* 


10  B  setiÚTò&VL  alêgrfa  e  a  exuhaçSo 
dó  Carmeto^  e  nas  vinhas  nin]zuem  exuI- 
tsrá,  nem  mostrará  jubilo.  Não  pizará 
vhdio  no  h^r  o  que  tmha  costume  dè  o 
pizar:  tirei  já  a  voz  dos  pizadores. 

11  Por  isto  sbarà  o  meu  ventre  a  Moab 
comocithara,  e  as  minhas  entranhas  â 
muralha  de  ladrilho  cozido. 

IS  £  acomecerá  isto :  quando  sé  deixar 
ver  o  que  Moab  trabalhou  sobre  suas  d* 
tufas,  entrará  nos  seus  Santuários  para  ^ 
orar,  e  nada  alcançaiá.  ^t^ 

13  £sta  he  a  palavra,  que  o  SenhMv^ 
íallou  a  Moab  des  de  eumo:  ^^ 

14  £  agora  faliou  o  Senhor,  dizendo: 
£m  três  aunos,  como  se  fossenl  annos  de 
mercenário,  será  titadá  a  gloria  de  Moab 
com  todo  o  seu  numeroso  Povo,  e  ficará 
pequeno  e  diminuto,  de  nenhum  modo 
grande.    • 

CAPITULO  XVII. 

Rtâna  de  Damaseo.    Asãoláção  de  Samaria^ 

B-e$to8  de  Itraei  etmoertukn  ao  Senhor, 

P£ZO  de  Damasco.  £is-ahi  que  Dà> 
masco  deixará  de  ser  Cidade,  e  seiÀ 
como  hum  montãp  de  pedras  numa  mina. 

2  As  Cidades  d-Aroer  serão  abandona^ 
das  aos  rebanhos,  e  estes  reponsaiá5  alli^ 
e  não  haverá  quem  os  espante. 

d  £  cessará  o  adjutorio  da  parte  d'£f« 
raim,  e  o  Reino  depois  da  ruina  de  Da^ 
masco:  e  as  relíquias  da  Syria  serão  como 
a  gloria  dos  filhos  d'Israel:  diz  o  Seidior 
dos  exércitos. 

4  £aconteoerà  isto  naquelle  dia:  ficará 
attenuada  a  gloria  de  Jacob,  e  a  gordura 
de  soa  carne  emmagrecerá. 

5  £  será  como  o  que  na  seifa  ajunta  o- 
que  ficoa  por  segar,  easua  mão  colherá 
as  espigas:  e  será  como  o  que  busoaas 
mesmas  espigas  no  valle  de  Ralaim. 

6  £  ficará  nelle  hum  como  raoim»  d* 
rabisco,  ecomo  quando  no  varejo  da  oti* 
vetrarestão  na  ponta  d^hum  ramo  duas 
ou  três  azeitonas,  ou  quatro  ou  sinoo  dos 
seus  fmtos  no  alto  da  arvore:  diz  o  Se* 
nhor  Deos  dlsrael. 

7  Naquelle  dia  se  humilhará  o  boroem 
ao  seu  Creador,  e  olharáõ  os  seus  (^oa 
para  o  Santo  dlsrael: 

8  £  não  se  inclinará  diante  des  Altuts^ 
que  fizerão  as  suas  mãos :  nem  toniaiá  a 
olhar  pflora  os  bosques  e  Templos,  obras 
que  fáDricárão  os  seus  dedos; 

9  Najjuelle  dia  ^  Cidades  da  sua  forta^ 
lesa  serão  desamparadas  como  os  arados^ 
eas  searas  ode  forão  abandonadas  á  vista^ 
dos  filhos  dlsrael,  e  assim  ficarás  despo- 
voada. 

10  Põtcpie  te  esqueceste  de  Dom  teu 
Salvador,  e  não  te  lembraste  do  teu  forte 
Defensor:  por  isso  plantavas  huma  boa. 
planta,  e  semeaiás   hum   giBo  estxau 
gófo. 
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11  No  dia  da  DroducçAo  do  que  plan- 
tares sahir-te-hão  labruscas,  e  de  manhã 
florecerá  a  tua  semente:  a  messe  te  foi 
tirada  no  dia  da  herança,  e  doer-te-ha 
isto  gravemente. 

IS  Ai  da  multidão  de  numerosos  Povos, 
^semelhante  ao  estrondo  do  resoantemar: 
e  desgraçado  o  tumulto  das  gentes,  que  he 
bem  como  o  sonido  de  muitas  aguas. 

13  Os  Povos  soaráÕ  bem  como  o  sonido 
<l'açuas  d*inundação,  e  increpallo-ha,  e 
fiigirâ  para  longe :  e  será  arrebatado  bem 
como  a  poeira  dos  montes  pelo  im]}ulso 
4o  vento,  c  como  hum  redemoinho  diante 
4a  temjpestade. 

14  No  tempo  da  tarde  eis-que  também 
liaverá  turbac&o:  no  da  manha,  igual- 
mente não  subsistirá.  Esta  he  a  herança 
daquelles,  que  nos  destruirão,  e  a  sorte 
dos  que  nos  sequeão. 

CAPITULO  XVIII. 
J^rqfecia  acerca  (Túwna  terra^  sobre  cuja 
Situação  ainda  /uje  ducordão  entre  $i  os 
Interpretes, 

AI  da  terra  cymbalo  de  azas,  que  está 
além  dos  rios  da  Etliiopia, 
S  Do  povo,  que  manda  embaixadores 
por  mar,  e  em  vasos  de  junco  sobre  as 
;aguas.  Ide  Anjos  velozes,  a  huma  eente 
arrancada,  e  despedaçada:  a  hum  Fovo 
terrivel,  depois  cio  qual  não  ha  outro :  a 
huma  eente  que  está  esperando,  e  he 
jizada  dos  pés,  a  quem  os  rios  lhe  rou- 
Dárão  a  sua  terra. 

3  Habitadores  do  Orbe,  que  morais  na 
terra,  quando  for  levantado  o  estendarte 
nos  montes,  vós  todos  o  vereis,  e  ouvireis 
c  som  da  trombeta : 

4  Porque  o  Senhor  me  diz  isto:  Re- 
pousarei, e  considerarei  no  meu  lugar, 
«orno  he  clara  a  luz  do  meio  dia,  c  como  a 
névoa  de  orvalho  no  tempo  da  messe. 

5  Porque  antes  da  messe  todo  elle 
fioreceo,  e  a  madureza  têmpora  lançara 
renovos,  e  os  seus  raminhos  serão  corta- 
dos com  fouces :  e  o  que  for  deixado,  será 
cortado,  e  sacodido. 

6  £  ficaiáÕ  servindo  ao  mesmo  tempo 
de  pasto  ás  aves  dos  montes,  e  ás  alima^ 
nas  da  terra:  e  estarão  sobrelle  os  pássa- 
ros em  todo  o  Estio,  e  sobrelle  invernaráõ 
todas  as  alimárias  da  terra. 

7  Naquelle  tempo  serão  levados  pre- 
sentes ao  Senhor  dos  exércitos  pelo  Povo 
arrancado  e  despedaçado :  pelo  povo  ter- 
rível, depois  do  qual  não  houve  outro, 
pela  gente  que  está  espeouido,  esperando 
e  he  pizada  dos  pés,  a  quem  os  rios  lhe 
Toubarão  a  sua  terra,  ao  lugar  do  Nome 
do  Senhor  dos  exércitos  o  monte  de  Sião. 

CAPITULO  XIX. 
Males  com  que  o  Senhor  easligará  o  Egypio, 
JUicr  dedicado  ao  Senhor  nesta  terra,    O 
£gypto    ameaçado,    t    libertado.      Os 
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Egypcios  e  os  Asnyrios  unidos  no  caUo  <&> 
Senhor.  Os  Israelitas  se  muntaráõ  a  elles^ 

PEZO  do  Egypto.  Eis-ahi  subirá  o 
Senhor  sobre  huma  nuvem  leve,  e 
entrará  no  Egypto,  e  os  simulacros  do 
Egypto  se '  oommoverãõ  diante  da  sua 
face,  e  o  coração  do  Egypto  se  myrrhará 
no  meio  delie. 

2  £  íiEurei  com  que  os  Egypcios  se- 
levantem  contra  os  È^pcios:  e  pelejará 
cada  hum  contra  seu  u-mão,  e  caaa  hiun. 
contra  seu  amigo,  huma  Cidade  contra 
outra  Cidade,  hum  Reino  contra  outro 
Reino. 

3  £  rebentará  o  espirito  do  Egypto  nas 
suas  entranhas,  e  precipitaiei  o  seu  cod> 
selho :  e  elles  consultarão  os  seus  simu- 
lacros, e  os  seus  adivinhos,  e  pythÕes,  e 
agoureiros: 

4  E  entregarei  o  Egypto  na  mão  de 
Senhores  cruéis,  e  hum  Rei  forte  os  domi- 
nará, diz  o  Senhor  Deos  dos  exércitos. 

5  £  se  irá  extinguindo  a  aj;ua  do  mar,., 
e  o  rio  minguará,  e  se  seccarsu 

6  £  as  ribeiras  se  esgotarftõ :  as  leva- 
das por  entre  marachões  diminuirão,  e  se 
seccaráÕ.  As  canas  e  os  juuoos  murdia- 
ráõ. 

7  O  alveo  dos  regatos  ficará  descoberto 
des  do  seu  olheiro,  e  toda  a  sementeira  de 
regadio  se  seccará,  ir-se-ha  murchando,  e 
não  vingará. 

8  £  entristecer-se-hão  os  pescadores,  e 
chorarão  todos  os  que  lanção  anzol  ao  rio, 
e  desmaiaráÕ  os  que  estendem  redes  so- 
bre a  tona  d^a^ua. 

9  Confundidos  serão  os  que  trabalha- 
vão  em  linho,  frisando  e  tecendo  fina» 
teias. 

10  £  ficarão  as  suas  terras  de  regadio- 
assim  fracas:  todos  os  que  &zião  lagoas^ 
para  apanhar  peixes. 

11  Os  Principcs  de  Tanis  mostrárão- 
ser  estultos,  os  sábios  conselheiros  de 
Faraó  derão  hum  conselho  insipiente: 
como  direis  vós  a  Faraó:  Eu  sou  filbo» 
dos  sábios,  filho  de  Reis  antigos? 

12  Onde  estão  agora  os  teus  sábios? 
elles  te  annunciem,  e  apontem  o  que  o 
Senhor  doH  exércitos  tem  resolvido  sobre 


13  Loucos  se  tomarão  os  Prindpes  de 
Tanis,  desammados  ficarão  os  Príncipes 
de  Memfis,  enganarão  o  £g>'pto,  angulo 
dos  Povos  delle. 

14  O  Senhor  difiundio  no  raeb  ddje 
hum  espirito  de  vertigem;  e  elleá  fizerão 
errar  o  Egypto  em  todas  as  suas  obrss^ 
coroo  6  que  vai  fazendo  cambetas  em- 
briagado e  vomitando. 

16  £  n&o  terá  o  £gypto  cousa  qtie 
distinga  a  cabeça  e  a  caxida,  ao  que  m- 
curva  e  ao  que  refrêa. 

16  Naquelle  dia  ficarftõ  os  Egyfcks 
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como  mulheres»  e  pasmarâG  e  temeráõ 
diante  do  movimento  da  mão  do  Senhor 
dos  exércitos,  a  qual  elle  mesmo  esten- 
derá sobrelles. 

17  £  servirá  de  espanto  ao  Egypto  a 
Terra  de  Judá:  todo  o  que  se  lembrar 
delia,  encher-se-ha  de  pavor  á  vista  do 
desígnio  do  Senhor  dos  exércitos,  que  elle 
mesmo  formou  sobrella. 

18  Naquelle  dia  haverá  sinco  Cidades 
na  Terra  do  Egypto,  que  fallaráô  na  lineua 
de  Canaau,  e  que  juraráõ  pelo  Senhor 
dos  exércitos :  huma  delias  será  chamada 
a  Cidade  do  Sol. 

19  Naquelle  dia  o  Altar  do  Senhor 
estará  no  meio  da  Terra  do  Egypto,  e  o 
titulo  do  Senhor  junto  do  seu  termo. 

90  Servirá  de  sinal,  e  de  testemunho 
ao  Senhor  dos  exércitos  na  Terra  do  Egy- 
pto. Por  quanto  clamaráõ  ao  Senhora 
vista  daquelte  que  os  attribula,  e  elle  lhes 
enviará  hum  Salvador  e  hum  Defensor, 
que  os  livre. 

21  £  será  conhecido  o  Senhor  pelo 
egypto,  e  conheceráÕ  os  Egypcios  ao  Se- 
nhor naquelle  dia,  e  honrai lo-hão  com 
hóstias  eoflfertas:  e  farão  ao  Senhor  vo- 
tos, e  os  cumnrií-áõ. 

S2  £  ferira  o  Senhor  ao  Eeypto  com 
huma  chaga,  e  a  sarará,  e  voiuir-se-hão 
para  o  Senhor  e  elle  se  lhes  mostrará 
aplacado,  e  os  sarará. 

23  Naquelle  dia  haverá  caminho  do 
Egypto  jira  os  Assyrios,  e  entrará  o 
Assyrio  no  Ej^ypto,  e  o  Egypcio  na  Assy- 
ria,  e  serviráo  os  Egypcios  com  Assur. 

24  Naquelle  dia  será  Israel  o  terceiro 
para  o  Egypcio  e  para  o  Assyrio :  a  ben- 
ção será  no  meio  da  terra, 

25  A  qual  o  Senhor  dós  exércitos  aben- 
ou,  dizendo :  BemaVenturado  he  o  meu 

*ovo  do  Egypto,  e  ao  Assyrio  obra  es  de 
minhas  mãos:  porém  a  minha  herança 
he  Israel. 

CAPITULO  XX. 

Cativeiro  do»  Egypcios^  e  dos  Ethiopes, 

NO  anno  em  que  Tharthan  entrou  em 
Azot,  de  o  ter  enviado  Sargon  Rei 
dos  Assyrios,  e  pelejado  contra  Azot,  e 
havendo-a  ia  tomado : 

2  Naquelle  tempo  íàllou  o  Senhor  por 
mão  dTsaias  filho  d^Amós,  dizendo :  Vai, 
e  desata  de  teus  lombos  o  sacco,  e  tira  o 
próprio  calçado  dos  teus  pés.  E  fello 
awim,  indo  nú  e  descalço. 

3  £  disse  o  Senhor :  Assim  como  meu 
servo  Isaias  andou  nô,  e  descalço,  para  ser 
hum  sinal  e  hum  prognostico  de  três 
wmos  sobre  o  Egypto,  e  sobre  a  Ethiopia, 

4  Assim  levará  diante  de  si  o  Rei  dos 
Assyrios  o  cativeiro  do  Egypto,  c  a  trans- 
migração da  Etíiiopia,  de  moços  e  velhos, 
nua  e  descai^  com  as  nade^  á  mostra 
para  igpomima  do  Egypto. 


çooi 
Po\ 


5  £  temeráô  os  Israelitas,  e  se  enver 
gonharáõ,  de  ter  posto  a  sua  esperança 
na  Ethiopia,  e  a  sua  gloria  no  E^pto. 

6  £  dirá  o  habiteulor  desta  Una  na- 
quelle dia:  Eis-aqui  tendes  qual  era  a 
nossa  esperança,  a  que  homens  recorre- 
mos nós  implorando  soccorro,  para  nos 
livrarem  da  violência  do  Rei  dos  Assyrios : 
e  como  poderemos  nós  escapar  ? 

CAPITULO  XXI. 
Ruina  de  Babilónia,     Noite  que  ameaça  a 
Jduméa,    Desgraças  que  estão  para  catúr 
sobre  a  Arábia, 

PEZO  do  deserto  do  mar.  Como  vem 
os  tufões  òh  parte  do  Meio  dia, 
assim  a  assolação  vem  do  deserto,  d' huma 
terra  horrivel. 

e  Annunciada  me  foi  huma  dura  visão : . 
o  que  he  incrédulo,  perfidamente  obra :  e- 
o  que  he  assolador,  tudo  devasta.  Marcha - 
Elam,  sitia  Medo :  já  fiz  cessar  todo  oset> 
gemido. 

3  Por  esta  causa  se  encherão  de  dor  os 
meus  lombos,  a  angustia  se  apoderou  de 
mim  como  an^^tia  de  mulher  na  hoia 
do  parto:  cahi  desfalecido  quando  tal 
ouvi,  fiquei  de  todo  perturbado  quando  o 
vi. 

4  O  meu  coração  se  murchou,  as  trevas 
me  fizerão  pasmar:  a  minha  amada  Ba^ 
hylonia  se  tomou  para  mim  em  assom- 
bro. 

5  Põe  a  meza,  contempla  dliuma 
guarita  os  que  comem  e  bebem :  levantai- 
vos,  Principes,  arrebatai  o  escudo. 

6  Porque  o  Senhor  me  disse  estos 
cousas :  Vai,  e  põe  huma  sentinela :  e  a 
mesma  te  annuncie  tudo  quanto  vir. 

7  £  vio  hum  cairo  de  dous  homens  a 
cavallo,  hum  montado  num  asno,  e  outro 
montado  num  camelo:  e  pozse  a  contem- 
plar attentamente  isto  com  grande  mira- 
mento. 

8  £  gritou  o  l^Lo:  Sobre  a  atalaia  do 
Senhor  eu  me  acho  estando  em  pé  con- 
tinuamente de  dia:  e  sobre  a  minha 
guarda  eu  me  acho,  estando  em  pé  noites 
mteiras. 

9  Eis-que  che^  hum  e  outro  assim 
montado  cadaquâ  fazendo  parelha  jcom  o 
seu  carro,  e  respondeo,  e  disse:  Cahio, 
cahio  Babylonia,  e  todos  os  simulacros 
dos  seus  oeoses  se  fixerão  pedaços  arre- 
meçados  em  terra. 

10  Debulha  minha,  è  filhos  da  minha 
eira,  o  que  eu  ouvi  ao  Senhor  dos  exér- 
citos ao  Deos  dlsrael,  isso  mesmo  vos 
tenho  annunci%do. 

1 1  O  Pezo  de  Duma  me  brada  desde 
Seir:  Guarda  que  viste  de  noite  ?  Guarda 
que  vbte  de  noite? 

12  O  guarda  respondeo:  Chegou  a 
manhã  e  a  noite t  se  buscais,  buscai: 
convertei*vo8|  vinde. 
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tZ,  Pezo  em  .Axahh,  Vós  dpxmireis  â 
t^dit  no.  bosque,  nas  varedas  de  Deda- 
fiim. 

14;  Vós  os  que  habitais  a  teiTa.  do  Meio 
dia,  sahindo  aq  encontro  do  sequioso  tr^ 
zeí41?p  agua,  succorrei  com  pSo  ao  que  foae, 

15  Poraue  elles  fusírão  de  diante  oW 
espadas,  cie  diante  da  espada  in^minente, 
de  diante  do  arco  armado,,  de  diante  da 
sanguinolenta  refrega : 

IG  Porque  o  Senhor  me  diz  estas  cou- 
sa^ :  Ainda  se  conservará  no  espaço  d* 
hum  anno,  como  em  annp  de  mercenário, 
c  depois  será  tirada  toda  a  gloria  de 
CedaT 

17  E  esses  restos,  do  numero  dos  fortes 
frecheiros  dos  filhos  de  Cedar  se  diminui- 
rà^:  porque  o  Senhor  Beos  dlsrael 
tkljou.  t 

CAPITULO  XXII. 
Profecia  contra  Jerusalém.,    Sobna  privado 

do  seu   Officio.      Eliacim  posto  em  sea. 

bígar. 

PEZO  do  Valle  da  Visão.  Que  he  o 
que  tu  lambem  tens,  pois  ainda  tu 
com  todos  os  teus  subiste  aos  telha- 
dos ? 

2  Valle  cheio  de  clamor,  Cidade  popu- 
losa^ Cidade  triunfante  de  prazer:  os  teus 
niorâos,  não  forno  mortos  â  espada,  nem 
mortos  em  guerra. 

3  Os  teus  Príncipes  fugirão  todos  jun- 
tos, e  forão  at4dos  CT)m  duras  cadeias^ 
jodos  Q»  que  se  acharão,  forão  prezo» 
tuntamento,  sem  embargo  de  terem  fugido 
par^  longe. 

4  Por  isso  disse  eu :  Apartai-vos  de 
mim,  eu  amargamente  chorarei:  não  to- 
rneias a  peito  o  consolar-me  sobre  a  ruina 
da  filha  do  meu  Povo. 

5  Porque  este  he  hum  dia  de  camagem, 
e  de  pizadura  debaixo  dos  pés,  e  de  pran- 
tos, destinado  ao  valle  da  Visão  pelo  Se- 
nhor Deos  dos  exércitos  reconhecendo  a 
muraliia,  e  o$tentandose  magjíiifico  sobre 
o  monte. 

O  E  Eiam  tomou  a  aljava,  o  carro  para 
o  soldado  de  cavallo,  e  deixou  o  escudo  a 
parede  toda  despida. 

7  E  ficarão  os  teus  Valles  escolhidos 
cheios  de  quadrígas,  e  a  cavallaria  porá 
os  seus  quartéis  á  tua  porta. 

8  E  será  descoberta  a  cobertmu  de 
Judâ,  e  verás  naquellc  dia  o  Arsenal  da 
casa  do  bosque. 

9  E  vereis  as  brechas  da  Cidade  de 
David,  poiselias  se  multiplicarão :  e  syuo- 
ta&tcsas  guas  da  Piscina  debaixo, 

10  E  contastes  as  casas  de  Jerusalém,  e 
deiiioli:»tes  as  casas  para  fortificar  a  nui- 
ralha. 

11  E  fizestes  hum  lago  ejatre  dous  nui- 
03  .para  a  agua  da  Fiscioa  velha :  e  não 
evantastes  os  olhos  para^aquelle»  que  a  úr 
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Qha  feito,  e  nem  vada  de  loi^gtoibasties 
I»ara  o  seu  Opifíce. 

12  E  convidar-vos-ha  o  Senhor  Deos 
dos  exércitos  naquelle  dia  ao  gemido»  e  ao 
pranto,. à  rapadura  .da  cabeia,  e  ao  cingji- 
douro  de  sacco : 

13  E  eis-que  ae  não.  verá  mais  que 
prazer  e  alegrai,  matar  novilhos  e  deçoikr 
carneiros,  comer  carnes^  e  beber  vinho: 
Comamos  e  bebamos:  j^rque  á  manhã 
morreremos. 

14  E  foi  revelada  esta  voz  do  Senhor 
dos  exércitos  nos  meus  ouvidos.  Não  se 
vos  perdoará  por  certo  esta  iniquidade  até 
que  morrais,  diz  o  Senhor  Deos  dos  exér- 
citos. 

15  Estas  cousas  diz  o  Senhor  Deos  dos 
exércitos :  Vai  entra  a  fallar  com  aqueUe, 
que  habita  no  Tabernáculo,  com  dobna 
Prefeito  do  Templo,  e  dir-lhe-has: 

16  Que  fazes  tu  aqui  ?  ou  que  fi^ra  es 
tu  aqui  ?  pois  que  te  lavraste  aqui  hum  se> 
pulcro,  lavraste  com  diligenda  em  lugar 
elevado  hum  monumento,  hum  domicuio 
para  ti  em^dra. 

17  Eis-que  te  fará  o  Senhor  transportar 
como  se  transporta  hum  gallo,  e  como  ao 
vestid(»  assim  te  levará  susoenso. 

18  Elle  te  coroará  com  numa  coroa  de 
tribulação,  atirai  á  comúgo.como  péla  a 
hum  campo  largo  e  espaçoso :  alli  morre- 
rás, e  a  isso  se  reduzifá  o  carro  da  tua 
gloria»  deshonrada  casa  de  teu  Senhor. 

19  E  te  deitarei  fora  do  teu  posto,  e  te 
deporei  do  teu  ministerío. 

20  E  acontecerá  isto  naquelle  dia :  Cha- 
marei ap  meu  servo  Eliacim  filho  d*Uel- 
cias, 

91  E  vestilio-hei  da  tua  túnica,  e  oon- 
fortallo-hei  com  oteucmto,  e  porei  na 
sua  mão  o  teu  poder :  e  rerá  oomo  pai 
para  os  habitantes  de  Jerusalém,  e  para  a 
Casa  de  Judá. 

22  E  porei  a  chave  da  Casa  de  David 
sobre  os  seushombros:  e  elle  abrirá,  e 
não  ha  verá  quem  feche:  efechaia»e  Bão 
haverá  quem  abra. 

23  E  fincallo-hei  como  estaca  em  lugar 
firme,  e  elle  será  como  hum  Throoo  de 
gloría  paia  a  casa  de  seu  pai. 

24  E  deixaráõ  pendentes  deUe  toda  a 
gloria  da  casa  de  seu  pai,  diversas  castas 
de  vasos,  todo  o  vaso  pequenino  des  doa 
vasos  de  beber  até  todo  o  instrumento 
musico: 

2d  Ni^uelle  dia  diz  o.Seahor  do9esefi- 
eitos  :  Será  tirada  a  estaca  que  tinha  skto 
fincada  num  lugar  ^rme :  e  será  qud^rada, 
e  caliirá,  e  perecerá  b  que  estq^va  pendur* 
ado  Della,porqueo  Senhor  fiUioú. 

CAPITULO  XXIIJ, 
HumiliaçÔQ  t.  treaimigraçao  ds  Tj/ro*    iS!» 
.     re$tabdecimefU0.     EUa   ooiiM^gtará    •» 

Senhor  o  fruto  dA  JC»  commísrcio. 
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W^EZO  de  Tyi[Q.  Uivai  nàos  do  mac : 
M.  porque  devastada  foi  a  easa,  donde 
tinbão  por  costume  vir :  da  Te|:ra  de  Ce- 
thim  lhes  foi  isto  revelado. 

2  Calai-vos  os  que  habitus  na  ilha  :  os 
negociantes  de  Sidónia  passando  o  mar» 
te  encherão. 

3  A  sementeira  que  cresce  pelas  muitas 
a^uas  do  Nilo,  a  messe  producção  deste 
no  erão  frutos  delia :  e  assim  se  veio  a 
fazer  huma  Escala  franca  das  Nações. 

4  Envergonhaste  Sidónia:  porque  isto 
diz  o  mar :  a  fortaleza  do  mar  esta  dizen- 
do :  Não  estive  de  parto,  nem  pari,  nem 
<7Íei  mancebos,  nem  eduquei  donzellas  até 
á  idade  adulta. 

5  Quando  se  ouvir  esta  noticia  no 
Egypto,  doer-se-hão  os  homens  logo  que  a 
ouvirem  publicar  de  Tyro, 

d  Atravessai  os  mares»  uivai,  os  que 
habitats  na  ilha: 

7  Por  ventura  não  he  esta  aquella  vossa 
Cidade,  que  des  dos  primeiros  dias  se 
gloriava  na  sua  antiguidade?  levalla-hão 
•os  seus  pés  para  longe  andarem  peregrin- 
ando. 

'  8  Quem  formou  este  desígnio  sobre 
Tyro  noutro  tempo  coroada,  ciyos  com- 
merciantes  e\  ão  Príncipes^  seus  n^ocian- 
tes  os  inclytos  da  terra? 

9  O  Senhor  dos  exércitos  formou  este 
desígnio,  para  derribar  a  soberba  de  toda 
a  floria,  e  para  reduzir  a  ignominia  todos 
os  inclytos  da  terra* 

10  Sabe  da  tua  terra  como  hum  rio 
£lba  do  mar,  já  daqui  por  diante  não  tens 
<ciato. 

11  O  Senhor  estendéo  a  sua  mão  sobre 
o  mar,  elle  abalou  os  Kemos  :  o  Senhor 
deo  as  suas  ordens  contra  Canaan»  para 
4»niigalhar  os  seus  valentes, 

12  £  disse :  Não  continuarás  a  te  glo- 
riar daqui  por  diante,  sofirendo.  violeucia 
-virgem  âlha  de  Sidónia:  levantando-te 
pas6arte  por  mar  a  Cethim^  ahi  também 
não  terás  descanço. 

13  Eis-ahl  está,  que  não  houve  Povo 
tal  como  a  terra  dos  Caldéos,  Assur  a 
fundou;  levarão  para  o  cativeiro  os  seus 
robustos,  derrocarão  as  suas  casas^  deisár 
rão-na  posta  em  mina 

14  Uivai  náos.  do  mar,  porque  devas- 
tada foi  a  vossa  fortaleza. 

.  15  £  acontecerá  isto  naqudle  dia£  Fi- 
•Ci&ràs  em  esquecimento^  ó  Tyro,  setenta 
annos,  como  os  diasd'hum  Rei:  mas  de- 
pois dós  taes  aetisitaaimos  s^T^ro  como 
o  cântico  d'huma  meretriz» 

16  Toma  a  citharay,  corre  em  torno  a 
Cidade,  meretiz  entregue  ao  osquecimento : 
<:fa)ta  bem,  repete  a  ária,  paca  que  l^aja 
memoria  de  tL 

17  £  acontecerá  isto  depois  do&  setenta 
aonoft;  Visitaiá  o -Senhor  a  l^n),  e  redu- 


zilla-haás  auaa  gananniaat  a  ooinffitnsiará 
de  novo  com  todos  os  lieínoa.diii  Wnm 
sobre  a  faoe  da  tecra* 

18  £  serão  as  suas  negociações  e  a» 
suas  ganâncias  consagradas  ao  Senhor: 
não  ser2o  guardadas,  nem  eoltheaoorak- 
das:  Dorqjie  a  sua  negociação  será  para 
aquelles,  que  liabitarem.  diante  do  Senhor^ 
para  que  comão  até  se  saciarem»  e  se  ví»^ 
tão  ate  á  velhice. 

ÇAPITULQ  XXIV. 

Medes  que  hão  de  vir  sohre  a  tâm  na  fim 

doi  tecuJU», 

EI2SUAHI  dissipará  o  Senhor  a  ten%  a' 
a  (lorá  nú%  e  aífiigirá  a  sua  faoe,  e^ 
espalhara  os  seus  habitadores.. 

S  £  assim  como  for  a  Povo^  aasim  sffrá. 
o  Sacerdote :  e  como  o  creado,  assim  o» 
seu  amo :  como  a  serva,  assim  a  sua:  se- 
nhora r  como  o  que  compra^  assim  aqueÃir 
que  vende :  como  o  que  olá  a  juro,  aasiiiv  o. 
que  toma  emprestado:  como  o  que  toma. 
a  pedir  a  divida,  assim  o  que  deve. 

3  Aterra  com  total  estrago  será  delokb» 
da,  e  pela  rapina  saqueada.  Por  quaàto  o 
Senhor  profeho  esta  palavra. 

4  Chorou,  e  descahio  a  terra,  e  ficou  des-?- 
fakdda :  descahio  o  Orbe,  ficou  desfale- 
cida a  altura  do  Povo  da  terra. 

5  £  ficou  a  terra  inficionada  pelos  aeu9; 
habitadores :  porque  transgredirão  as  leis,, 
mudarão  o  direito,  romperão  a  aliiança 
sempiterna»  ^ 

6  Por  esta  causa  a  maldição  devorará  a 
terra,  e  peccaráõ  os  habitadores  detiaj:  O) 
por  isso  iuiatuar-se4ião  os  seus  cultores,  e 
serão  deixados  poucos  homens.      '  \ 

7  Chorou  a  vindima»  en&aqueceQ#  vide, 
gemerão  to^os  os  que  3e  aiegvavão  de* 
coração. 

8  Cessou  o  regoz\)o  dos  tambores,  aca- 
bou aalgazara  dos  que  estavão  em  alegria,, 
calou-se  a  doçura  di  cithara. 

9  Não  beberáÕ  vii\bo  cantando  árias : 
a  bebida  será  amarga  para  os  que  a  be- 
berem. •    ' 

10  A  Cidade  da  vaidade  está  demolida, 
fechadas  se  achão  todas  as  suas  oatas^* 
não  entrando  nellas  pessoa  alguma. 

11  Nas  mas  haverá  clamor  sobre  o  vi- 
nho: toda  a  alegra  ficou   abandonadas: 
desterrou-se  o  prazer  da  terra. 

12  Ficou  dentro  na  Cidade  huma  soli- 
dão, e  a  calamidade  opprimirá  aa  suas 
portas. 

13  Porque  estas  çousaa  verificar^hão 
no  meio.  da  tenra,,  no  meio  doa  Povos  : 
como  se  algumas  poucas  d'azeitonasy  que 
ficarão»  se  sacudirem  da  oliveira :  e  akum 
par  de  cachos  do  rabisco»  depois  d^acamda 
a  vindima 

14  Betes  levantarás  a^suavoz»  ei  eanta- 
ráõ  louvores.:  daião  rineboadesdo  mai^ 
quap^o  3e9hpi:  for  glorifioadp. 
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15  Por  esta  causa  com  as  verdadeiras 
«laximlis  de  doutrina  glorificai  ao  Senhor: . 
nas  ilhas    do  mar  ao  Nome  do  Senhor  • 
Deos  d*Israel.  I 

16  Des  das  extremidades  da  terra  nós 
ouvimos  ôs  louvores^  a  gloria  do  justo.  £ 
eu  disse  :  O  meu  segredo  para  mim,  ai 
de  mim :  os  prevaricadores  tem  prevari- 
cado,  e  com  prevaricação  de  transgres- 
sores prevaricarão. 

17  rara  ti,  que  es  habitador  da  terra, 
está  aparelhado  o  susto,  a  cova,  e  o  laço. 

18  £  acontecerá :  Que  o  que  fugir  da 
voz  do  susto  cabirà  na  cova :  e  o  que  se 
desembaraçar  da  cova  ficará  prezo  no 
laço ;  porque  as  cataractas  lá  das  alturas 
forfio  abertas,  e  serão  abalados  os  funda- 
mentos da  terra. 

19  Com  a  rotura  de  suas  partes  será  a 
terra  feita  em  pedaços,  com  o  choque  del- 
ias será  a  terra  esmigalhada,  com  o  seu 
abalo  será  a  mesma  terra  desconjuntada, 

SO  Peio  balanço  será  agitada  a  terra 
como  hum  embriago,  e  será  tirada  como 
a  tenda  d^huroa  noite :  e  carregará  sobrei- 
la  a  sua  iniquidade,  e  cahirá,  e  não  tomará 
a  levantar-se. 

21  £  acontecerá:  Que    naquelle  dia 
virá  o  Senhor  com  a  sua  visita  sobre  a ' 
malicia  do  Ceo  lá  no  alto,  e  sobre  os  Reis  j 
da  terra,  que  estão  sobre  a  terra.  i 

28  £  serão  alados  todos  juntos  num 
feixe  para  serem  lançados  no  lago,  e  fica^ 
ráÕ  alli  encerrados  no  cárcere :  e  depois 
de  muitos  dias  serão  visitados. 

23  £  a  Lua  se  envergonhará,  e  se  con- 
fimdirá  o  Sol,  quando  remar  o  Senhor  dos 
exeroitos  no  monte  Sião,  e  em  Jerusalém, ! 
e  for  glorificado    na  presença    de  seus 
Anciãos. 

CAPITULO  XXV. 

Cântico  de  acção  de  graçat  ao  Serihor  pelot 
beneficios  que  fez  ao  seu  Povo,  e  pelo 
auiigoquedeoasetuinimigot 

S£NHOR,  tu  es  o  meu  Deos:  eu  te 
exaltarei,  e  apregoarei  o  teu  Nome : 
porque  tu  fizeste  maravilha**,  declaraste 
por  fieis  os  teus  antigos  desígnios,  amen. 

2  Porque  tu  reduziste  a  Cidade  a  hum 
tumulo,  a  Cidade  forte  a  mina,  a  casa  dos 
estranhos:  (jara  não  ser  Cidade,  e  para 
Aunca  já  mais  se  reedificar. 

3  Por  isso  te  louvará  hum  Povo  forte, 
a  Cidade  das  Nações  robustas  te  temerá. 

4  Porqire  te  fizeste  fortaleza  para  o  po- 
bre, fortaleza  para  o  necessitado  na  sua 
tribulação:  esperança  contra  o  torvelinho,' 
sombra  contra  o  calor.  Porque  o  espirito 
dos  robustos  he  como  hum  torvelmho  que 
impelle  huma  parede. 

5  Tu,  como  o  calor  na  sede,  humilha- 
rás a  insolência  tumultuosa  dos  estranhos : 
e  como  com  hum  calor  qua  abiaza  por  en- 


tre  nuvens,  faráa  com  mie  se  vá  murcliaii- 
do  a  descendência  dos  fortes. 

6  £  o  Senhor  Dos  exércitos  fará  nest& 
monte  para  todos  os  Povos  hum  baoquete 
de  manjares  snbstanciaes,  hum  banquete 
de  vinho,  de  substauciaes  tutanos,  dliuni 
vinho  sem  fézes. 

7  £  neste  monte  quebrará  a  prizSo  do 
laço  atado  sobre  todos  os  Povos,  e  a  teia> 
que  ordio  sobre  todas  as  Nações. 

8  £lle  precipitará  a  morte  para  sempre : 
e  o  Senhor  Deos  enxugará  as  lagrimas  de 
todas  as  íâces,  e  tirará  de  sima  de  toda  a 
terra  o  opprobrio  do  seu  Povo:  porque  o 
Senhor  fallou.' 

9  £  dirá  naquelle  dia :  £b  aqui  tensos 
que  este  he  o  nosso  Deos,  por  elle  esperá> 
mos,  e  elle  nos  salvará :  este  he  que  he  a 
Senhor,  nós  o  esperámos  longo  tempo, 
nós  exultaremos,  e  alegrar-nos-hemos  com. 
a  salvação  que  elle  nos  der. 

10  Porque  neste  monte  repousará  a 
mão  do  Senhor :  e  Moab  será  trilhada 
debaixo  delle,  assim  coroo  se  trilhão  as 
palhas  debaixo  d*hum  carro. 

1 1  £  estenderá  as  suas  mãos  por  baixo 
delle,  assim  como  as  estende  o  nadador 
para  nadar  :  e  abaterá  a  sua  gloria  com  a 
esmigalbedura  das  mãos  delle. 

12  £  as  fortificações  das  tuas  altas  mu- 
ralhas cahiráÕ,  e  se  abateráÕ,  e  viràó  a 
terra  até  se  reduzirem  a  pó. 

CAPITULO  XXVI. 
Continuação  do  mesmo  Cântico. 

NAQU£LL£  dia  se  cantará  este  Cân- 
tico em  a  terra  de  Judá:  Sião  Ci- 
dade da  nossa  fortaleza  he  o  Salvador^ 
elle  será  posto  uella  por  mural  e  antemu- 
ral. 

2  Abri  as  portas,  e  entre  huma  gente 
justa,  que  observa  a  verdade. 

3  Foi-se  o  antigo  erro :  tu  conservarás 
a  paz :  a  paz,  porque  em  ti  havemos  esper- 


'  4  Vós  esperastes  no  Senhor  por  séculos 
eternos,  no  Senhor  Deos  forte  para  sem- 
pre. 

5  Porque  encurvará  aos  que  habitão  no 
alto,humilhaiá  a  Cidade  altiva. 

Humilhalla^ha  até  á  terra,  fáUa-ha  des- 
cer até  se  tomar  era  pó. 

6  Pizaila-ha  o  pé,  os  pés  do  pobre,  oa 
passos  dos  necessitados. 

7  A  vareda  do  justo  he  direita,  direit» 
he  o  atalho  do  justo  para  por  elle  st 
andar. 

,  a.  £  nós  te  esperámos,  Senhor,  na  vars- 
da  dos  teus  juizos  :  o  teu  Nome,  e  a  tua 
memoria  são  a  saudade  da  nossa^alma. 

9  A  minha  alma  te  desejou  de  noite :  e 
até  com  o  meu  espirito  nas  minhas  en- 
tranhas despertarei  des  do  ponto  do  dia 
para  te  buscar. 
Quando  exerdtares  na  tem  os  teusjui- 
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MS,  aprenderão  a  justiça  os  habitadores 
doOii>e. 

10  Compadeçamo-nos  do  ímpio,  e  elle 
não  aprenderá  a  justiça:  na  terra  dos 
Santos  obrou  iniquidades,  e  não  vera  a 
gloriado  Senhor, 

11  Senhor,  ex^e-se  a  tua  mão,  eelles 
não  vejão :  vejão,  e  sejfio  confuudidos  os 
oue  tem  inveja  do  teu  Povo :  e  devore  o 
fogo  a  teus  iuimigos. 

12  Senhor,  tu  nos  has  de  dar  a  paz 
porque  tu  es  o  que  fizeste  em  nós  todas  as 
nossas  obras. 

13  Senhor  Deos  nosso,  huns  amos  sem 
ti  nos  possuir&o,  somente  em  ti  nos  re- 
cordemos do  teu  Nome. 

14  Não  vivão  os  mortos,  nãore^sci- 
tem  06  gisantes:  por  isso  he  que  tu  os 
visitaste  e  nzeste  em  pó,  e  apagaste  toda  a 
sua  memoria. 

16  Tu  favoreceste  esta  nação,  Senhor, 
tu  a  favoreceste :  por  ventura  foste  tu  glo- 
rificado? til  a  alongaste  para  as  mais  remo- 
tas partes  da  terra. 

16  Senhor,  elles  te  buscarão  na  angus- 
tia, saudável  lhes  foi  na  tribulação  do  seu 
murmúrio  a  tua  doutrina. 

17  Assim  como  a  que  concebe,  quando 
estiver  proxijnaao  parto,  confrangendo-se  dá 
gritos  nas  suas  dores :  do  mesmo  modo  nos 
tomámos  nos,  Seabor,  diante  da  tua  face. 

18  Nós  concebemos,  e  como  que  esti^ 
vemos  com  dores  de  parto,  e  o  que  pari- 
mos foi  vento:  não  produzimos  na  terra 
frutos  de  salvação,  por  isso  he  que  não 
cahlrão  os  habitadores  da  terra. 

19  Os  teus  mortos  vivirá6,  os  meus  a 
quem  tirarão  a  vida  resuscitarâõ :  desper- 
tai, e  cantai  louvores,  vós  os  que  habitais 
no  pó:  porque  o  teu  orvalho  será  hum 
orvalho  de  luz,  e  tu  reduzirás  â  ultima 
ruinaa  terra  dos  gigantes. 

30  Vai,  Povo  meu,  entra  m :s  teus  quar- 
tos, fecha  as  tuas  portas  sobre  ti,  deixa-^te 
estar  escoodkk)  hum  pouco  por  hum  mo- 
mento, até  que  passe  a  indignação. 

21  Porque  eis-ahi  sahirao  Senhor  do 
seu  li^r,  para  visitar  a  iniquidade  do 
habitador  da  terra  contra  elle :  e  a  terra 
descobrirá  o  san^e  de  que  está  akigada,  e 
não  cobrirá  mais  d'entao  por  diante  os 
seus  violentamente  mortos. 

CAPITULO  XXVII. 
Ouiigo  do  Prhícipe  oppreuar  do  Povo  de 

D^.    Peecado  perdoado  á  ctua  de  Jacob, 

Idolatria  destruída. 

NAQUELLE  dia  o  Senhor  armado 
com  a  sua  espada  dura,  e  grande  e 
forte,  virá  com  a  visita  sobre  Leviathan, 
essa  serpente  como  huma  alavanca,  e  sobre 
leviathan,  serpente  cheia  de  roscas,  e  nia- 
tui  a  bal^  que  está  no  mar. 

S  Naqueiie  tempo  a  vinha  qae  dá  vinho 
pwo  Ibe  caataiá  louvores. 


3  ^u  o  Senhor,  que  a  conservo,  á^ 
repente  lhe  darei  de  beber:  para  que- 
talvez  se  não  execute  aljgum  damno  contra 
eila,  eu  a  guardo  de  noite,  e  de  dia. 

4  Eu  nSo  tenho  indignação:  quem  me 
&ra  silva  e  espinho  na  peleja :  marcharer ' 
contra  ella,  incendialla-hei  igualmente? 

5  Ou  deterá  ella  antes  a  minha  forta- 
leza, fará  paz  comigo,  paz  fará  comigo  ? 

6  A  pezar  dos  que  investem  com  im» 
Ímpeto  a  Jacob,  florecerá  •  lançará  germe» 
Israel,  e  encheráÕ  de  fruto  a  mce  do  Orbe. 

7  Por  ventura  ferío-o  Deos  a  elle  â 
proporção  da  chaga  do  que  ô  fere?  ou- 
asshn  como  matou  aos  seus  violentamente- 
mortos,  assim  foi  elle  morto  ? 

8  Quando  ella  for  rejeitada,  tu  a  jul* 
garás  contrapondo  huma  medida  a  outra. 
medida :  meditou  no  seu  espirito  de  rigor 
para  o  dia  da  calma. 

9  Por  isso  a  iniouidade  será  deste  moda 
perdoada  á  casa  oe  Jacob:  e  todo  este* 
fruto  SC  reduz  a  que  seja  tirado  o  seu  pee- 
cado, quando  |H>zer  todas  as  pedras  do 
Altar  como  pearas  de  cal  esmigalhadas^ 

'  não  ficaráõ  em  pé  os  bosques  e  os  Templos , 

10  Porque  a  Cidade  forte  será  .asso- 
lada, a  fermosa  será  despovoada,  e  será 
deixada  coroo  bum  deserto:  alli  serár 
apascentado  o  novilho,  e  alli  se  recostará^ 
e  consumirá  as  pontas  da  sua  verdura. 

11  As  suas  searas  ficaráõ  feitas  ent 
moinha  pela  seocura,  viráõ  as  mulheres,, 
e  ensinalla^hão :  porque  não  he  Povo 
ajuizado,  por  cuja  causa  não  se  compa- 
decerá deiie,  o  que  o  fez :  e  não  lhe  per- 
doará  o  que  •  formou. 

12  £  acontecerá:  Que  naqueiie  éist 
ferirá  o  Senhor  des  do  alvco  do  rio  até  á^ 
torrente  do  Egypto,  e  vós  filhos  dlsrael 
sereis  congregados  a  hum  e  hum. 

13  Também  acontecerá :  Que  naqueiie 
dia  soará  huma  grande  trombeta,  e  oa> 
aue  tinhão  ficado  perdidos  viráÕ  da  Terra 
aos  Assyrios,  e  os  que  se  áchavão  dester- ' 
rados  na  Tenra  do  Egypto^  e  adonuráõ  o 
Senhor  no  monte  santo  em  Jerusalém. 

CAPITULO  XXVIII. 

Ruína  do  Reino  tTEfraim,    Desolação  dt^ 

Reino  de  Judã, 

AI  da  coroa  de  soberba,  dos  embriaga- 
dos d'Efraim,  da  flor  caduca,  gloria 
da  sua  exultação,  dos  que  estavão  no 
cume  do  valle  fertilissirao,  errantes  por 
causa  do  vinho. 

2  Eis-aqui  o  Senhor  valente  e  forte 
como  o  Ímpeto  d*huma  chuva  de  pe- 
dra: torvelinho  que  tudo  quebra,  como 
Ímpeto  de  muitas  aguas  que  inundão,  e 
se  cspraião  sobre  huma  espaçosa  cam- 
pina. 

3  Aos  pés  será  pizada  a  coroa  de  so- 
berba dos  embriagados  d'£firaim. 

4  £  a  flor  caSuca  da  sloría  da  su» 
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mui  piague,  Mcà  coo»  o  kuíto  uunpoiio^ 
que  4^g»  a^«iQadui«cer  antm  do  CXUoDo : 
o  qual  ae  aljgum  pondo  neUe  os  olhos  o 
vúv  1^  assim  que  o  tcmiM  na  mSo,  o 


5  Naquelle  dia  ò  Senliw  dos  exenitos 
«earâ  a  coioa  de  gloiia»  e  a  eiinalda  d'exiil- 
taçãp  pana  o  resto  do  seu  Povo : 
.  4  £o  espiritode  justiçaitara  oque  está 
assenlndopina  bemjulgar,  e  aforlaieaafiara 
o&  quQ  yoltacem  da  baMha  para  a  porta. 

^  7  à$as-  lambem  estes  por  causa  do 
vinho  nãp  entenderão,  e  per>  causa  dar 
eimbriagues  andarão  sem  se  poderem  tsr : 
-  o  Sacerdote  e  o  Profeta  não-  engodarão 
por  causada embiiaguea»  forio  absorvidos 
I>elo  vinhoy  andarão  cambaleando  na  em^ 
tMiafiues^  não  ooabeoèfão  o  Vidente,  i^ 
norftrão  a  justiça. 

.  8  Porque  todas  as-  mesas  se  enohêiflo 
<Íe  vómiio  e  d'asquen>sidade»,  tanto  assim 
qiie  não  havia  jÁlu^  que  estivesse  hmpo. 
.  9  A  quem  eosmara  a  sdencia?  e  a 
quem  fará  enlender  o  que  se  ouvio  ?•  aos 
que  jâ  se  lhes  lirouoleitey  «m  que  já  fo- 
lão  desmamados* 

.  10  Porque  manda  toma  a  mandar, 
manda,  torna  a  mandar,  espera  toma'  a 
esiperar,  espera  torna  a  espefar,imm  pouco 
ahi,  hum  pouco  ahi. 

11  Por  quanto  em  fiUla  de  lábio,  c  em 
lingua  estoanba  elle  falburá  a  eete  Povo. 

19  Ao  qind  disse:  Este  he  o  meu 
descanço,  confortai  ao  cancado,  e  este  he  o 
meurett^i^río:  eelles  não  quizerão  ouvir. 

13  E  ser-lhes*ha  repetida  esta  palavra 
do  Senhor:  Manda  toma  a  mandar,  manda 
toma  a  mandar,  espera  toma  a  esperar, 
espera  toma  a  espemc,  hum  pouco  ahi, 
hum  pouco  ahi :  para  que  vão,  e  oaião 
]>ara  Ms,  e  âquem  esmigalhados,  e  met- 
tidos  no  laço,  e  prezos. 

lé  Por  esta  causa  ouvi  a  palavra  do 
Senhor,  homens  escarnecedores,  que  exer- 
ceis a  TOSA  domiiuií(^  sobre  o  meu  Povo, 
que  está  em  Jerusalém. 

15  Poque  vós  dissestes:  N6s  iizeipos 
lium  concerto  com  a  morte,  e  fizemos 
hum  pacto  com  o  Inferno.  Quando 
passar  o  âagello  de  inundação,  não  viiá 
sobre  nós:  parque  temos  posto  a  menthai 
fOT  base  da  nossa  esperança^  e  pela  men- 
tim  fomos  protegidos. 

16  Por  isso  estas  cousas  diz  o  Senhor 
Doos :  Eis  aqui  estou  euque  vou  a  lançar 
nos  fundamentos  de  Sifto  huma  pedra, 
huma  pedra  appvorsda,  angular,  preciosa,* 
fundada  no  fundamento:  aquelle  que  crer, 
não  se  apresse. 

IT  E  farei  juizo  com  pezo,  e  justiça 
com  medida:   e  a  saraiva  derribará  a 
esperança  da  mentira:   e  as  encheotet 
dfs  aguas  deiuráO-alaiiada  a  pfoteoçiD. . 
6«l 


ÍB  K  ien&'  apagado  O'  meta'  unueiUo 
com  a  morte,  e  o  vosso  pacto  com  o  In-* 
feroo  não  subsistirá;  quando  passar  o 
íkigello  de  inundação,  âle  voe  terá  por 
emprego  da  sua  pisadóra. 

19  Ao  iwnto  que  elle  for  passando,  vos 
arrdMitará;  porque  de  n^hã  cedo  pas- 
seia, sem  aeabar  de  dia  nem  de  noite,  e  86 
unioamento  avesação  vos  faiá  entender 
o  que  se  ouvio. 

4Q  Poraue  estreita  he  a  cama,  de  sorta 
quehum^dosdoushadeodiir:  ehum'oo* 
bertor  curto  não  pôde  cobrir  a  hum  e  outto. 

^í  Porque  o  Stmbor  se  levantsrá,  cnsno 
no  Monte  das  Divisões :  elle  se  mostrará 
irado,  como  no  Valleque  está  em  Gabaon  : 
para  faeer  a  sua  obra,  huma  obre  alheia 
oelle:  para  &bricar  a  sua  obra,  huma 
obra  delle  que  lhe  he  estranha. 

23  Cessai  pois  já  de  lazer  zombaria» 
para  que  não  sucoeda  que  se  apertem 
mais  as  vossas  cadeias :  porque  ouvi  ao 
Senhor  Deos  dos  exércitos  que  a  consum- 
mação  e  abbre viação  de  tudo  isto  mui 
oedo  viria  sobre  tom  a  terra. 

93  Percebei  aiiplicando  os  owridoSy  a 
escutai  a  minha  voz,  attendei,  e  ouvi  aa 
minhas  expressões. 

%^  Acaso  o  lavrador  lavrará  sempre  a 
fim  de  semear,  estará  elle  inceasante- 
mento  estorroando  e  sachando  a  sua  terra? 

35  Por  ventura  depois  que  igualar  a 
superfície  delia,  não  semeará  a  nigena,  e 
espalhará  os  cominhos,  e  lançará  o  triao 
a  eito,  e  a  cevada,  e  o  milho,  e  aalfanoSa 
lios  seus  assignados  lugares? 

96  E  instruilio4ia  pare  faxer  isto  oom 
juízo :  o  seu  Deos  o  ensinará. 

57  Porque  não  será  debulhada  a  nigella 
com  trilho  armado  de  dentes  de  rarro^ 
nem  rodará  a  roda  do  carro  por  sima  dos 
cominhos:  mas  seiá  com  huma  vara 
sacudida  a  nigella,  e  os  cominhos  com 
humpáo. 

58  B  o  trigo  será  esmiuçado :  mas  na 
verdade  não  no  debulhará  sempre  o  que 
o  debulha,  nem  no  apertaii  d^NBxo  de  si 
a  roda  do  carro,  nçm  com  ai  suas  imhaa 
o  esmiuçará. 

39  E  isto  sahio  do  Senhor  Deos  dos 
exércitos,  pare  fazer  adminvel  o  seo 
conselho,  e  engrandecer  a  sua  justiça. 

CAPITULO  XXIX. 
DtKiéação  de  Jenaaiem  t  da  Jtiàím,    De9^ 

feita  de  êemmmign*     RnUMecimewto 

do»  filhos  de  Jwlâ. 

Al  Aríel,  Aríel   Cidade   que   Davil 
expQgnott ;  ajuntou-se  hum  aane  a 
outro  annat  oorrérãoasSalemnidaâes. 

'3  B  cercarei  de  ttindieiras  a  Aríel,  a 
ella  estatá  triste  e  desoonsolada,  e  séii 
para  mim  como  Aríel. 

3  B  disporei  bloqute  ao  redor  de  ti, 
fiusendo  hum  oono^  cifeuia  iwilii^ij  • 
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levaattMi  00Dtai4í  «QittwiMi  de-torm^^ 
porei  baluartes  para  te  ter  cercada. 

4  Ta  saiáft  bBittittNdh»  laUaii»4Í«  da 
terra,  e  «des  do  obio  «eié  «uvida  a  tua 
falia:  e  aerá  oome  d«  P^tbão  a  lua  vos 
.«^odo  dea  da  toma,  ••4ea  do  «hio  «B«iM-> 
nixiharâ  a  tua  falia. 

5  £  aerá  amuo  q  fó  jniudo  a  multidão 
dosqueteaoócão:  e  oobmi  a  palha  voluilB 
a  nuiltidão  daqiieUes  que  ^irevaleciíio 
4XU)trati: 

6  £  isto  acoDteMcerà  de  repenta  jmuh 
ioBtaiite.  Mo  Sonkiar  Msâ  ia«ittda«om 
trovib^d  aiialo  de  tecia^  c  oani  gmiide 
nada  de  torVelÍBho  e  de  tenpeatade»  je  de 
lihamina  de  fogodewemile. 

7  £  sara  oomo  o  sonbo  dliuma  viaia 
jKiclusaa  a  miiltidão  de  todaa  aa  N açftes, 
que  pel^fárSo  oantnt  .Afiel^  e  todoa  es  qoe 
ae  ifae  poaerfto  em  campo,  e  a  aitiáxfi%  « 
|iKevalecárft«  eoQfta  ella. 

S  S  bem^seoio  mafaa  o  fiuwato  ^ 
come,  e  quando  despertar  se  acha  vaaia  a 
siiadma:  eaasimoamoeooha  o  sequioso 
4|ue  kebe,  e  depoie  que  JMwrdac,  fatiado 
«o  saiiie  aíada  eom  màe,  e  a  sua  aima 
est&  yaaôa:  assim  ser&  a  oiuitidão  de 
iadas  ns  Kaçfiesy  tjve  pdÊ^jkOo  oootEa  o 
«tontefiifiOk 

9  Baameit  e  admimi^^POi,  iutaai 
dliai:  embnagM^vei^  mesjiio  ^ 
^BBabakai»  ams  iifioileteiiabn^g;iwi» 

10  Peiqeeo  Senber  ees  fBopmeuiiam 
espiíita  d^aáeiMwiineDta»  »eUe  :ifBhaiáea 

Brafetaa^e 


«V»* 


Príncipe^  ipie  «em  aa  «âSea.: 

11  Ê  eerâ  fiam  «6a  a  -eiíSo  éê  tedos 
dlm-eeaae  «a  ylaaua  dlwm  Lm»  sei* 
likdfl^ieiie  amnae«4erem  ao  «tíe^aahe  ier, 
IhadiíteiLâeMeLiai»:  eeàiemyMi. 
dera:  Não poaao, porque eatâ^aUado. 

Id  &  darB»«ha  ^  «!««•  ao  ime  mo 
«be  ler,  f^  UMébb  i^ :  ««Ikiíeipen» 
daá.Mei^lar. 

tt  &4ime  •  ãaàutt  Pois  ^que  «ele 
Povo  se  chega  para  mim  cem  a  mia  bom, 

•  «MB  «e  eeae  iabsm  me  fMica,  mas 

•  am  «unção  -eaiâfemB  li4»  kji^  êk 
» e  eUm  meáerie  cuko  memdm  d^ae^ 


obra  -m  mu  AMMbè :  iSt  tfSb 
ím  que  me  fimMH :  •«^ease  «disseiae^à 
official  que  o  fez :  Tu  disto  não  eÉttttiiB» 
nada. 

17  Acaso  denlR)  moda  lie  fOMoe^Màpè 
e  em  bveve  «BfNnç»  não  ae  «onférterà 
•  libano  emCamaelo,  oeCamotie  àão 
se  reputaià'p0r*famn  -bosque  ? 

ia  £amquelle  dia  os  iuidm  ewi4rá6  eà 
pelavmaiao  Xiino,  «  d^eaÉte^m  tcéves  e  -A 
escuridade  vei;ão  os  olhi»  dos  cegai. 

19  Egitmàpsehie  cade^«M  «aais  o» 
mamoafio  Senhor,  e  emltesÉtestioineií» 
pobres  no  Smm»  ^lerael : 

90  Porque  des&leceo  o  qo^yrsUfMkeie»,  - 
eoabeu  o  esmraeoedori  emtào  odMBoa 
todos  oa<que  vigiarão 'pam^ftii»  intf  a 

41  AqueUm  q«e  teiie  f&otíkf  .ei 
homem  felm  pau^  palmms»  e  i(tiê  iip- 
mavão  sincadilhm^  que  «es  mpiVhéiAi 
na  J^seta,  eoa-qne  Mm<eemftee«pm^i*â^ 
éojmto. 

rz  Por  este  eaiisa,e'8eiAer<ftiete8fflai 
«a«  %  Abmhio,  áb  isto  á  Cem  de  iaBéb  ? 
Agera  afio  mtk  ^otiftmdido  teeob,  nem 
agoia  ae  ênvergenhafi  o  mu  Mste  < 

8j|  Mas  quande  «Ir  a  %eiis.Mwi,  obm 
das  minhas 'rofiosj  santificando  nomeb» 
deite  o  mea  Weeie,  tattibeia  «lies  semifi^ 
eaiéô  «a  tento  ét  Jemib,-^  emeteBittft^ 
Dèesd'ismei, 

*€4  fi  oe  qae  ertu^  «ia  m«»  de  t^ 
pirito,  chegartô  a  ter  uteife  iiwetiilmeB% 
eoaemtoeaiirtmiotes  apwadetág  a  LeL 

CAPITOiX)  XKX.  

wwt  eaa^MMMi  ais  vMMm  ao  «eseofw  ^a' 

Ji0ja#»      JtffamcisopNeiav  av 

lfc^m#  d^«iMt  êmsiyie. 

I  filhos  deaeiftMei,  dk  aièKfcot 

qae  «tfmaseis  tom  oioseQi^  « 'hm» 

ée  mim:  a  ajdtaseis  kwna  «cia,  e  tíS» 

pele  mea  'AMpãmo/  aem^qne  aaym  aeefev* 

9  Que  eiiàs  peitoa  à  eaannha  fÊt^ 
desaer  ao  fimie,  a  oie  «NÉte  «eaeid- 
Cado-o  meu  Oracttla,  tspsfaodea  «a^fi» 
miierlalem  de  Famé,  e  t^UdODOiiaB^ 
mieomlRVido  Iterfio. 

9  fitorabrwsdúi  jilM^il»  afbrcãleia 
de  Famó  em  eonfiimo,  e  a  oyfiaiya  4a 
mauMa  ao  Sgjfpia  am  igMMinme; 

%  l^srqaeos  "tem  Trm^ipes^estiwoa^emí 
Iteis,  e  m  léus  £mbaiiedMes  cfiftgMa 
aie  IMom. 

xaom  nçaiaa'anuHfMNis  a^nrn  a  nrniv 
Anre,  qnelMSiiiefftáeeer  dej 
aia  Mim  sei«iilo<JbiUÍk)  aam-ff 
ilguma,  wmirj  de  terfhii»  a  d^e 

«  Beeadm  ^maunlm  da  1 
los  ahi  vão  por  huma  tentai  irtifaUrta' 
#«BkMtía,  cande  «tem  ato%ie  e  IdU^ 
a  ^daii^  ^  o  bmffisoo  #olaai£f  te^eadi» 
iilt^  m  ligtaiinja  iie  jmaiiilBi-  ae  'íomt 
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camelos  :0S8€US  tJiesouros,  a  hum  Povo, 
fluelhes  não  poderá  prestar  para  cousa 
alguma. 

7  Porque  o  £g]^pto  debalde  e  em  vão 
dará  Qoccorro :  por  isso  gritando  sobre  isto, 
disse :  Alli  só  ba  sobermi,  descança. 

8  Agora  pois  tendo  entrado,  escreve  isto 
sobre  o  buxo  em  sua  presença,  e  regbta-o 
com  cuidado  num  Livro,  e  no  uldaio  dia 
;fiervirá  d'hum  testemunho  indelével  para 
sempre : 

9  Porque  he  hum  Povo  que  está  pro- 
irocando  a.  ira,  e  são  huns  filhos  mentiro- 
sos, huDS  filhos  que  não  querem  ouvir  a 
JLei  de  Deos. 

^0  Que  dizem  aos  oue  vem  :  Não  ve- 
jais, e  aos  que  olhão  :  Não  olheis  em  pn>- 
i^eito  nosso  para  as  cousas  que  são  rectas : 
fallai-nos  cousas  agradáveis,  vede  para 
jiós  encanadoras  lisonjas. 

M  Alongai  de  mim*  o  caminho,  apartai 
de  mim  a  varéda,  cesse  de  se  repetir  diante 
da  nossa  fiice  o  Santo  dlsrael. 

19  Por  cujo  motivo  diz  isto  o  Santo  d* 
Israel :  Por  quanto  vós  rejeitastes  esta 
palavra,  e  tendes  esperado  na  calumnia  e 
AO  tumulto,  e  áhi  fizestes  a  vossa  fir- 
meza: 

13  Pop  isso  esta  iniquidade  será  para 
Tós  huma  como  abertura  numa  alta  mu- 
ralha que  está  para  cahir,  e  he  procurada, 
f)orque  subitamente,  quando  se  não  espe- 
ira,  virá  a  sua  mina. 

14  £  será  feita  em  pedaços  como  se 
quebra  d  huma  fortíssima  pancada  huma 
quarta  de  barro;  e  não  se  achará  das  suas 
milhas  híun  caco,  em  que  se  leve  huma 
t)razinha  d*hum  fogão,  ou  se  tire  huma 
fKHicad^agua  d'huma  poça. 

15  Porque  o  Senlior  Deos,  o  Santo  d* 
Israel  diz  assim ;  Se  vós  voltardes  e  vos 
deixardes  estarem  paz,  sereis  salvos:  a 
^ossa  fortadeza  estará  no  silencio,  e  na  es- 
;perança.    £  vós  o  não  quizestes : 

.  16  Antes  dissestes :  De  nenhuma  sorte, 
mas  recorreremos  aos  cavallos.  Por  isso 
jnesmo  he  que  vós  íiigireis.  £  montare* 
mos  em  ligeiros:  por  isso  serão  mais 
ligeiro^  aqudles;  que  vos  hão  de  persts 
guir. 

17  Mil  liomens  fuj^ráÕ  da  vista  do  ter- 
Dor  ((e  hum  só :  e  á  vista  do  terror  de  cinco 
deitareis  a  fugir,  até  que  fiqueis  como 
mastro  de  navio  no  cume  d'hum  monte, 
«  comoestendarte  sobre  hum  oiteiro. 

18  Por  isso  o  Senhor  es{>era  para  ter 
misericórdia  de  vós :  e  por  isso  elle  será 
exaltado  perdoando-vos  :  porque  o  Senhor 
he  hum  JDeos  de  equidade :  ditosOs  todos 
Qsqueoesperão. 

19  Porque  o  Povo  de  Sião  habitará  em 
Jerusalém :  tu  de  ,  nenhuma  sorte  derra- 
mando lagrimas  chorarás,  elle  com  muita 


ãue  ouvir  a  voz  do  teu  clamor,  te  respoa- 
erá. 

30  £  o  Senhor  vos  dará  hitm  pão  aper- 
tado, e  ania  pouca:  ed*alli  em  diante 
não  fará  desapparecer  para  longe  de  ti  o 
teu  Doutor:  e  os  teus  olhos  estarão 
vendo  o  teu  Mestre. 

81  £  os  teus  ouvidos  ouviráõ  a  palavn 
delle,  advertindo-te  por  detraz  de  ti :  Este 
he  o  caminho,  andai  por  elle :  e  não  de- 
clineis nem  para  a  direita,  nem  para  s  es- 
querda. 

tít  £  contaminarás  as  laminas  dos  ído- 
los feitos  da  tua  prata,  e  a  sua  vestiduis 
do  teu  ouro  fundido,  e  arrqjallas-has  bem 
assim  como  a  immundicia  d*huma  iiieii- 
stniada.    Sahe  daqui,  lhe  dirás  tu. 

83  £  dar-se-ha  chuva  pam  o  teu  grão, 
onde  quer  que  o  semeares  na  terra :  e  o 
pão  dos  frutos  da  terra  será  abundantíssi- 
mo e  pingue :  naquelle  dia  -será  o  cordeiro 
apascentado  em  espaçosa  estensão  oa  tua 
herdade: 

84  £  os  teus  touros,  e  jumentinbos, 

Sue  lavrão  a  terra,  comeráõ  toda  a  mistun 
e  grãos  oomo  eiles  íbrão  pádejados  na 
eira. 

85  £  sobre  todo  o  monte  alto,  e  sobie 
todo  o  oiteiro  elevado  haverá  arroios  d' 
aguas  correntes  no  dia  da  mortandade  de 
muitos,  quando  cahirem  as  torres. 

86  £  a  luz  da  Lua  será  coroo  a  loz  do 
Sol,  e  a  luz  do  Sol  será  sete  vezes  maior, 
como  seria  a  luz  de  sete  dias  juntos  no 
dia,  em  que  o  Senhor  atar  a  fenda  do  seu 
Povo,  e  curar  o  golpe  da  sua  chaga. 

37  £is-ahi  que  o  Nome  do  Soihor  vem 
de  longe,  o  seu  furor  anlente  e  sravede 
suppprtar :  os  seus  lábios  estão  cBeios  de 
indignação,  e  a  sua  lingua  he  oomo  bum 
fogo.devoraote. 

88  O  seu  asRÓpio  he  oorao  hunut  tor- 
rente que  inundando  chega  aléomeiodo 
pescoço  para  perder  as  Naçéas  com  huma 
anniquilação,  e  o  freio  do  erro,  que  estava 
nos  queixos  dos  Povos. 

80  O  vosso  Cântico  será  oomo  na  noite 
da  santificada  solemnidade,  e  a  alegiis  do 
coração  como.  o  que  vai  caminhando  to 
som  da  flauta,  para  entrar  no  monte  do 
Senhor  ao  Forte  d^ísiael. 

ao  £  o  Senhor  fará  ouvira  gloris  oa 
sua  voz,  e  mostrará  o  terror  do  sea  braço 
nas  ameaças  do  seu  furor,  e  com  as  cham- 
mas  d'hum  fogo  devorante :  quebrará  tu» 
com  torvelinho,  c  com  pedra  de  »'*'2l- 

31  Porque  avos  do  Senhor  ficará oicio 
depavorAssur  ferido  com  a  sua  vaia. 

38.  £  será  perdurável  a  F»"*»*"!? 
vara,  que  o  Senhor  fará  descançar  sowtí- 
Ic  com  tambores  c  cithans :  e  num  »- 
sinalado  combate  os  veDoerá. 

33  Por  quanto  apareUiado  esláo  iqF 
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Reiy  profundiv  e  dilatado.  As  suas  ac- 
cendalhas,  são  o  fogo e  muita  lenha:  o 
assopro  do  Senhor  como  huma  torrente  d' 
enxofre  he  o  que  o  accende. 

CAPITULO  XXXI. 

Continua  o  mesmo  auumpto    do  Capitulo 

passado. 

AI  dos  que  descem  ao  Egypto  a  buscar 
soccorroy  esperando-  nos  cavalios,  e 
tendo  confiança  nas  quadrigas,  porque  são 
muitas :  e  nos  cavalleiros,  porque  sao  mui 
valentes  em  extremo:  e  nao  confiarão  no 
Santo  dlsraely  nem  buscarão  ao  Senhor. 
.  2  EUe  mesmo  porém  sendo  sábio  fez 
vir  o  maly  e  não  deixou  de  cumprir  as  suas 
palavras:  e  levantar-se-faa  contra  a  casa 
dos  péssimos,  e  contra  o  auxilio  dos  que 
obrlo  a  iniquidade. 

3  O  Egypto  he  hum  homem,  e  não 
hum  Deos :  e  os  seus  cavallos  são  carne, 
e  não  espirito:  e  o  Senhor  estenderá  a 
sua  mão,  e  dará  comsigo  em  terra  o  auxili- 
ador, e  cahira  aquelle  a  quem  se  da  o 
auxilio,  c  todos  juntamente  serão  consumi- 
dos. 

4  Porque  isto  me  diz  o  Senhor :  Assim 
como  u  leão,  e  o  cachorro  do  leão  ruge 
aobre  a  sua  preza,  e  ouando  se  lhe  pozer 
diante  hum  tropel  ae  pastores,  não  se 
atterrarâ  ao  seu  alarido,  nem  se  espantará 
da  sua  multidão :  assim  descerá  o  Senhor 
dos  exércitos  para  pelejar. sobre  o  monte 
Sião,  e  sobre  o  seu  oiteiro. 

5  Como  as  aves  que  voão,  assim  pro- 
tegerá a  Jerusalém  o  Senhor  dos  exér- 
citos, protegendo  e  livrando,  passando  e 
salvando. 

6  Convertei-vos,  filhos  dlsrael,  assim 
oomo  até  o  jproílmdo  vos  tínheis  rebel- 
lado. 

7  Porque  naquelle  dia  cada  hum  lan- 
ará fora  08  seus  Ídolos  de  prata,  e  os 
seus  idplos  d*ouro,  que  vos  fabricarão  as 
vossas  mãos  para  peccardes. 

8  £  Assur  cahirá  morto  á  espada  não 
de  varão,  e  uevorallo-ha  huma  espada 
não  de  homem,  e  cUe  fugirá  não  do  fio  da 
€^pada :  e  os  seus  noancçoos  ficaráõ  sc^o 
tributários : 

9.  £  esvaecer-se-ha  de  terror  a  sua  for- 
taleza, e  os  seus  Príncipes  fugiráõ  espa- 
voridos, disse  o  Senhor:  cujo  fogo  está 
em  Sião,  e  a  sua  fornalha  em  Jerusalém. 
CAPITULO  XXXII. 
IReino  de  justiça  promettido, 

EIS-AHI  está  que  rehiará  hum  Rei 
com  justiça,  e  que  presidirád  os 
Príncipes  com  rectidão. 
•2  £  será  este  varão  como  hum.  refiigio 

S&ra  o  que  se  abriga  dó  vento,  e  se  repara 
.  a  tempestade,  como  arroios  d*a^;uas  na 
sede,  e  ^mbra  de  pédrá  sobresahida  em 
terra  deserta. 
^  3  Xfãose.offuscaráO.os  olhos  dós  que 


vem^  e  os  ouvidos  do6  que  ouvem  attenta* 
mente  escutará5. 

4  £  o  coração  dos  insensatos  entenderá 
a  sciencia,  e  a  lingua  dos  tartamudos  se 
exprimirá  com  promptidão  e  clareza. 

5  Não  será  mais  chamado  Príncipe 
aquelle,  que  he  insipiente :  nem  o  fraudu- 
lento será  intitulado  Maioral : 

6  Porque  o  insipiente  dirá  fatuidades, 
e  o  seu  coração  praticará  a  iniquidade, 
para  concluúr  a  simulação,  e  fiillar  ao  Se- 
nhor com  huma  lingua  frauduknla,  e 
deixar  vazia  á  alma  do  faminto,  e  tirar  a 
bebida  ao  sequioso. 

7  As  armas  do  fraudulento  são  péssi- 
mas :  porque  sempre  elle  fprjou  pensa- 
mentos para  perder  os  mansos  com  hum 
discurso  mentiroso,  quando  o  pobre  fiil* 
lava  conforme  a  justi^. 

8  Porém  o  Príncipe  cuidará  naquellas 
cousas,  que  são  dignas  d'hum  Príncipe, 
e  elle  mesmo  estvá  vigilante  sobre  oa 
Chefes. 

9  Mulheres  opulentas, /levantai-vos,  e 
ouvi  a  minha  voz :  filhas  confiadas,  per- 
cebei applicando  os  ouvidos  ás  minhas 
expressões. 

10  Porque  depob  de  dias,  e  de  anno, 
vós  as  confiadas  sereis  postas  em  turbação: 
porque  a  vindima  está  consummada,  não 
virá  mais  a  colheita. 

11  Pasmai,  6  opulentas,  ficai  cheias  de^ 
turbação,  ó  confiadas :  despi-vos  e  enver- 
gonliai-vos,  dngi  os  vossos  lombos. 

12  Feri  os  vossos  peitos,  chorai  sobre 
huma  Região  appetecivel,  sobre  huma 
vinha  fértil. 

13  Os  espinhos  e  os  abrolhos  viráÕ  so- 
bre a  terrado  meu  Povo:  quanto  maia 
sobre  todas,  as  casas  de  prazer  d'huma 
Cidade  d*exultação? 

14  Poraue  a  casa  foi  deixada,  a  multi- 
dão da  Cidade  ficou  desamparada,  as  tre- 
vas e  essas  palpáveis  se  pozerão  sobre  as 
cavernas  para  sempre.  Alli  serão  a  folga 
dos  asnos  montezes  os  pastos  dos  rebanhos, 

15  Até  que  sobre  nos  se  derrame  o  £s- 
pirito  lá  do  alto :  e  o  deserto  se  tomará 
cm.  Carmelo,  e  o  Carmelb,  será  reputada 
por  hum  bosque, 

16  £  habitará  na  solidão  o  juízo,  e  a 
justiça  terá  o  seu  assento  no  Carmelo. 

17  £  a  paz  será  a  obra  da  justiça,  ea 
cultura  da  justiça,  o  silencio,  e  a  s^ran- 
çades  d'então  para  sempre. 

18  £  assentar-se-ha  o  meu  Povo  na 
formosura  da  pa:^  e  nos  tabernáculos  da 
confiança,  e  num  descanço  opulento. 

19  Mas  a  saraiva  cahirá  na  descida  do 
bosque,  e  a  Cidade  com  profundo  abati- 
mento será  humilhada. 

30  Biemaventurados  vós,  os  que  se- 
meais sobre  todas,  as  aguas,  mettendo 
nellas  o  pé  do  boi  e  do  asno.  | 
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€AWTOliG  XXXrn. 

JRuina  dos  inhnigos  de  Judá,    I^wammtõ 

deite  Ww.     Oloria  de 'Jerusalém. 

AI  éJe  ti,  tque  Toubas,  por  ventura  não 
^yfts  também  ta  roubado?  èxn  que 
Atsprefeas,  por  ventara  n&o  serás  rambem 
tu  despreíauio?  qaando  «(abares  de  âes- 
pojar,  serás  despojado :  quando  já  cançado 
«nares  de  desprezar,  serás  desprezado. 

« ^Senhor,  tem  tnrsericordia  de  nós  : 
M<qtffe  nós  te  ^perámos^  sê  o  irtOBSo 
onn^âes  tia  maiM,  «  anossa  isaude  no 
ieúVf^da  eibuiaçoo. 

3  A'voz  do  Anjo  fugirão  os  Póvog,  e  & 
ta»vxalteçio  (orio  dispersas  as  Gentes. 

4  B  ajímtar-se-lifto  os  nossos  despojos 
«orno  9e  apaiifafto  os  brugos.  coroo  quando 
»««6ntt-e6ttverem  theiasdeiles. 

5  O  Senhor  fei  engituidecido,  porque 
hablMH  tio  aito:  étle  encheo  u  Sião  de 
jtiÍK6  ^'dejcfstiça. 

'ô  E  -a  férenwtà  Tios  teus  tempos :  a 
sabedoria  e  asciencia  serão  as  riquezas  da 
-*    "     o  temor  do  "Senhor  esse  he  o 


^  ^fò-s^i  qtie  os  qu^  tectíverem  vestido 
damaráõ  amargamente. 

e  Foifto^itfYrpadbs  os  caminhos,  ressou 
ò  que  pas^va  jwla  vareda,  ficou  annuflado 
é  fadfeo,  âle  refeitou  as  cidades,  não  teve 
em  contiios  homens. 

>    9  A  teitã  chorou,  ts  det^fateceo:  o  lâ- 

iMtltD^bt  posto  «m  conftnâo  e  tium  estado 

de  vilipMidio,  «  Saron  se  tomou  como 

.  Ihitti  deseito :  ^  Basane  o  Caí-mèlo  íbrão 

HMlNIlQOS. 

10  Agora  né  levantiu^ei  eu,  diz  o  Se- 
láust':  agora  serei  exaltado,  agora  serei 
pMtb  Criyi  wtè. 

ti  VISs  coRCobi^^is  ardoi*,  panreis  pal- 
has :  o  vosso  espirito  comoibgo  vos  ^evo- 

^  £  líRBtTO  OS  jPôtoB  como  a  tcmza,  qno  * 
flca  Ifhum  incêndio,  como  ^pmhos  ata- 
(te  initú  iene  ànferão  no  fogo. 

td  V^  os  que  estids  longe,  ouvi  o  que 
aafis^^eosque  estRÔs  vnhihos,  conhecei « 
itóiíba  foftalesa. 

94  Os  peocadores  ibifto  tftenwios  cm 
Sião,  o  medo  ae  ensenhoitou  dos  hypocrí« 
4iu.  4Mí  iSé  'v6s  ÍKiâeri  Wbiítar  icom  o 
fogo<lte'«ontfnet  quidde  vJtehafoitaxiisom 
Ite  tuvhues  'sempiternos  ? 
'  ts  Ai]u(ãle«que8nda«miu«tipa.  >e&Ila^ 
verdade  o  que  ammeça  (onge  oe  ^  m^ 
Évafeat  lennqtieinda  pela  calcnunia,  e  isa- 
cpdc^  «atSTffltos  detodot)  prenfetfte ;  o  que 
tapa  os  seos  ouvidos  para  não  ouvir  san- 
gdè.  Dfedha  osteus  oB»ii|«ra  uiSo  rer  o 

.  td  Este  tal  habltailtncs  Auras»  viM 
«er  ttfc  fònifiiíb(uès  dlnrtn  ocstello  to- 

M«w  aguas  iSoTOI. 


17  Os  seus  ofhos  verão  o  Rn  no  ^seu 
esplendor,  verão  a  terra  de  longe. 

18  'O  teu  «ora^o  meditará  o  temor : 
onde  está  o  Letrado  ?  onde  o  -que  peza  as 
palavras  da  Lei?  onde  o  Mestre  dos  peque- 
ninos? 

19  Tu  não  verás  h\xm  Povo  descarado, 
hum  Povo  il'alta  linsuageih :  de  tnodo 
queimo  possas  etitenoer  a  delicadeza  á^ 
Imgua  delle,  no  qual  não  ha  isabedoría 
alguma. 

90  Olha  para  SlãoCidade  da  nossa  so- 
lemnidade:  -os  teus  òftos  verSo  a  Jerusa- 
lém, aquéila  habitação  opulenta,  aquelle 
tabernáculo,  que  tião  poderá  de  modo  al- 
gum ser  transportado :  nem  serão  arranca^ 
das  às  suas  estacas  por  toda  a  etemidad«!^ 
nem  corda  alguma  das  suas  se  qu^iaxi : 

31  "Porque  sómoitealli  he  que  nobso 
Setíhor  se  ostemanasuama^piificenôat 
lugar  de  rios,  canaes  lai^issimoB  e  pa- 
tentes: não  passará  {X>r  ene  baixel  a  ttAc^ 
nem  galé  grsjtide  tie  três  ordens  de  nsmoft 
oifttravessatá. 

S^  Porque  o  Senhor  he  o  nosso  JuÍ!,  O 
Senhor  o  nosso  Legislador,  o  Senhor  o 
nosso  Rm  *  élle  mesmo  nos  salvai 

Sd  As  tuas  lenxaicias  afiroxárSo,  enão 
aguentarás :  estará  em  tál  estado  o  ten 
mastro,  que  nSo  possas  esítender  a  banâei» 
ra.  £nâto  w  Teparth-áS  os  despojos  de 
muitas  preás :  t)S  coxos  urrebmaráõ  cada 
hum  sua  parte  ^Mpidle  sacco. 

$4  £t>-VE5Íiftioii&odhi:  'fiujáctttoei: 
quanto  ao  ^ovo  que  mora  |)ara  nõu^e» 
arredores,  será  ddte  tirada  a  ntiqnidlide. 

CAPITUO  XXXIV. 
VinganfOí  do  Senhor  cottírú  as  l^açòes^eem 

especud  tantra  a  MscmÍA.    Vu  Yegumã^ 

S,  Jeratwmo^  ndfui  final  do  MutSo^  êt 

çtie  Me&am  «  deÁrtsi^  ie  Jemáem 

pelas  KoÉMmoc 
^NBBOaI  Oeiftes,  e  ouvi,  e  M*o» 
XJ  attendei:  onça  a  terra,  %  a  soa  ple- 
nitude, o  Oiiie,  e  tudo  t>  que  tlte  prodok. 

ft  Forque  a  tndignaçto  do  Senhor  esH 
a  caSin*  sdfare  toras  as  )híic5es,  e  o  sen 
farcrscèreltidaiatiâlicia  delíeis  7  tnatofi» 
os,  e  entr^pu-os  a  kuna  violenta  motte. 

9  Os  seus  desta  maneint  mortos  seiãa 
arnojadte»  ^levantarwsewha  dos  seuatada- 
veres  ncun  jgnmde  redor :  os  monm  iftfãi& 
iiíficionHdos  do  sangue  ikttes. 

4  £  deMecerá  toda  a  milida  dos 
Ceos, e osCeoâ  se  «nrolsiÍ6  eomo  bmm 
í^mot  e  todauBuamifida  talk&A  cam> 
tdht  %  Mfaa  ia  vkihk  t  da  %Knm. 

5  Porque«  minha  esMda  se  enAwbgoa 
aè  Ceb:  «b^iU  vti  «la  a  descampr 
isdbm  alduBiê^  eiBdhftlmmPçMroi  ^ 
eu  desdncd  para  o.  imcQddiii^,  fin  isát* 
t9ef  atnitíhaJQstíçà. 

a  A  ^Mda  do  âenhor  «1  úâíkit 
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fkt  sangue  dos  cordeiros,  e  dos  bodes, 
pelo  sangue  dos  carneiros  de  bons  tuta- 
nos: porque  a  victima  do  Senhor  será 
em  Bosra,  e  a  grande  matança  na  terra 
d^Edom. 

7  £  descerão  com  elles  os  unicórnios,  e 
os  touros  com  os  poderosos :  a  terra  se 
•embriagará  com  o  seu  sangue,  e  o  chão 
<úm  a  gordura  delles  pingues : 

8  Porque  he  o  dia  da  vingança  do  Se- 
nhor, o  anno  das  retribuições  de  justiça 
acerca  de  Sião. 

9  E  convertcr-sc-hão  em  pez  as  suas 
torrentes,  e  o  seu  chão  em  enxofre :  e  a 
sua  terra  se  tornará  num  pez  ardente 

10  De  noite  e  de  dia  não  se  apagará,  o 
seu  fumo  subirá  para  sempre :  de  gera- 
ção em  geração  será  assolada,  pelos  séculos 
áos  séculos  não  haverá  quem  por  ella  passe. 

11  £  possuila  hão  o  onocrótalo,  e  o 
ouriço :  a  ibis,  e  o  corvo  habitaráÕ  nella : 
e  estender- so- ha  sobrella  a  medida,  para 
se  reduzir  a  nada,  e  o  nivél  para  se  arra- 
zar  de  todo. 

12  Os  seus  Fidalgos  não  iicaráÕ  ahi 


3  Confortai  as  mãos  froxas,  e  corro-r 
borai  os  joejhos  débeis. 

4  Dizei  aos  pusillanimes :  Tomai  aso- 
mo,  e  não  temais :  £is-ahi  trará  o  vosso 
Deos  a  vingança  da  retribuição :  o  mesmo 
Deos  virá,  c  etle  vos  salvará. 

5  Então  se  abriráÕ  os  olhos  dos  cegos, 
e  se  desimpediráõ  os  ouvidos  dos  surdos.' 

6  Então  saltará  o  coxo  como  o  cervo, 
e  desatar-se-ha  a  língua  dos  mudos: 
porque  da  terra  arrabentárao  manan* 
ciaes  d'aguas  no  deserto,  e  torrentes  na. 
solidão. 

7  E  a  terra  que  estava  secca,  se  tor- 
nará em  tanque,  e  a  que  ardia  *de  sede, 
em  fontes  d  aguas.  Nas  cavernas,  em 
>que  d  antes  haoitavão  os  dragões,  nascerá 
a  verdura  da  cana  e  do  junco. 

8  E  haverá  alli  huma  vareda  e  hum 
caminho,  que  se  chamará  o  caminho 
santo,  não  passará  por  elle  o  impuro,  q 
este  será  para  vós  hum  caminho  direito, 
de  sorte  que  por  elle  andem  os  loucos 
sem  se  perderem. 

9  Não  se  achará  ahi  o  leão,  e  a  m£ 


mas  antes  invocarão  o  Rei,  e  todos  os  seus  I  besta  não  subirá  por  elle,  nem  se  achará 
Príncipes  serão  anniquilados.  !  alli :  e  pelo  mesmo  andaráõ  os  que  forem. 


13  £  nasceráõ  nas  suas  casas  espinhos 
e  urtigas,  e  nas  suas  Fortalezas  o  aze- 
'vinho :  e  ella  virá  a  ser  covil  de  dragões, 
e  pastagem  d*avestruzes. 

14  £  nella  se  encontrarão  os  demónios 
com  os  ouocentaurós^  e  os  peludos  ciar 
luaráõ  huns  para  os  outros  :  alli  se  deitou 
a  lamia,  e  acnou  para  si  descanço. 

15  Alli  teve  o  ouriço  a  sua  cova,  e 
creou  os  seus  filhinhos,  e  a  abrio  em 
roda,  e  á  sombra  delia  os  abrigou :  alli 
se  ajuntarão  os  milhanos,  huns  ao  pé  dos 
outros. 

16  Buscai  diligentemente  no  Livro  do 
Senhor,  e  lede  :  huma  só  cousa  destas 
não  faltou,  huma  não  buscou  a  outra: 
porque  o  que  sahe  da  minha  boca,  elle  o 
mandou,  e  o  seu  mesmo  espirita  ajuntou 
estas  cousas.  ^ 

17  £  elle  mesmo  lhes  lançou  a  sorte,  e 
•a  sua  mão  lha  repartío  a  ellas  por  me- 
dida: desde  então  para  sempre  a  pos- 
suirão, de  geração  em  geração  habitaráÕ 
neUa. 

,    CAPITULO  XXXV. 
€cn$oláção  e  felicidade   dos  que  crem  no 
Salvador, 

ATERRA  deserta  e  sem  caminho  se 
alegrará,  e  a  solidão  exultará,  e 
âorecerá  como  a  açucena. 

3  Lançando  germes  ella  copiosamente 
brotará,  e  com  intensa  alegria  e  muitos 
louvores,  de  prazer  saltará :  a  gloria  do 
Libaue  lhe  foi  dada :  a  fermosura  do  Car- 
melo,  e  de  Saron,  os  seus  mesmos  habi- 
tantes veifik)  a  ^ria  do  Senhor,  e  a  mag- 
^uficeoda  do  noB6o  Deos.  '« 


salvos. 

10  £  os  remidos,  pelo  Senhor  voltaràõ, 
e  viráõ  a  Sião  cantando  os  seus  louvores  r 
e  huma  alegria  sempiterna  fará  assento 
sobre  a  sua  cabeça :  possuiráÕ  gozo  e 
alegria,  e  delles  fugirá  a  dor  e  o  gemido» 

.  CAPITULO  XXXVI. 
Sennaquerib  marcha  cpntra  a  Judia,     De-- 

putação  de  Rabswes  a  Exéquias.     Inso^ 

lente  falia  deste  Enviado, 

EÀCONTECEO  no  anno  decimo 
quarto  do  Rei  Ezequias,  que  Sen-' 
naquerib  Rei  dos  Assyrios  foi  sobre  todas 
as  Cidades  fortificadas  de  Judá,  e  as 
tomou. 

2  E  o  Rei  dos  Assyrios  enviou  a  Rab-  • 
saces  des  de  Laquis  a  Jerusalém,  ao  Rei 
Ezequias  com  hum  formidável  exercito, 
e  fez  alto  ao  pé  do  aqueducto  da  piscina 
de  sima  no  caminho  do  Campo  do  lavan- 
deiro. 

3  E  sahio  para  ir  ter  com  elle  Éliacim 
filho  d'Helcias,  que  era'  Mordomo  Mór 
da  Cftsa  do  Rei,  e  Sobna  Secretario  d'Es- 
tado,  e  Joahé  filho  d^Asaf  Cim)nista 
Mór. 

4  E  Rabsaoes  lhes  disse :  Dizei  a  Eze- 
quias :  Eis-aqui  o  que  diz  o  grande  Rei,  o 
Rei  dos  Assyrios :  Que  connança  he  essa, 
em  que  tu  confias  ? 

5  Ou  com  que  designio  ou  forças  per- 
tendes  tu  rebellar-te?  sobre  quem  fundas 
tu  a  confiança,  para  te  haveres  apartada 
de  mim  ?  . 

6  Já  vejo  que  tu  confias  sobre  o 
Egypto,  sobre  esse  bordão  de  canatrC'» 

I  chada,  na  qual  se  se  firmar  hvml 
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ella  se  lhe  metterà  pela  mão,  e  a  traspas- 
sará :  assim  he  Faraó  Rei  do  Egypto  para 
todos,  os  que  confíão  nelle. 

7  E  se  me  responderes :  Nós  confiamos 
no  Senhor  nosso  Deos :  acaso  não  he  este 
aquelle  mesmo»  cujos  Altos  e  Altares 
destruio  EzequiaSy  e  disse  a  Judá  e  a 
Jerusalém:  Diante  deste  Altar  adora- 
reis? 

8  Agora  pois  rende-te  ao  Rei  dos  Assy- 
«los  meu  amo»  e  eu  te  darei'  dous  mil 
cavallos,  e  não  poderás  entre  os  teus  achar 
homens  para  montar  nelles. 

9  Pois  como  supportarás  tu  a  face  de 
qualquer  dos  menores  servos  de  meu  amo 
sendo  o  tal  Governador  d'hum'  só  lugar  ? 
E  se  confias  no  Eggrpto,  nas  quadrígas,  e 
nos  cavalleiros :     * 

10  Por  ventura  vim  eu  também  agora 
a  esta  terra  sem  ordem  do  Senhor  para  a 
perder?  O  Senhor  bc  que  me  disse: 
Entra  nessa  terra,  e  destroe-a. 

11  E  disse  Eliacim,  e  Sobna,  e  Joahé  a 
Babsaces :  Falia  aos  teus  servos  em  lin- 
gua  Synaca :  porque  qós  a  entendemos : 
não  nos  íalles  na  Judaica,  cstando-nos 
a  escutar  o  Povo,  que  está  em  sima  do 
muro. 

12  E  Rabsaces  lhes  disse:  Acaso  he 
ao  teu  amo  e  a  ti  que  meu  amo  me  man- 
dou, para  dizer  todas  estas  palavras;^  e 
não  antes  aos  homens,  que  estão  assenta- 
dos no  muro,  paia  que  comão  os  seus 
excrementos,  e  comvosco  bebão  a  ourina 
dos  seus  pés  ? 

IS  E  Rabsaces  se  poz  em  pé,  e  eritou 
em  alta  voz  na  língua  Judaica»  e  disse : 
Ouvi  as  palavras  do  grande  Rei,  do  Rei 
dos  Assírios. 

14  Eis-aqui  o  que  diz  o  Rei:  Não  vos 
seduza  Ezequias,  porque  elie  vos  não  po- 
derá livrar. 

15  E  não  vos  infunda  Ezequias  con- 
íianjia  no  Senhor,  dizendo :  O  Senhor  in- 
dubitavelmente nos  hà  de  livrar,  esta 
Cidade  não  ha  de  ser  entregue  na  mão 
do  Rei  dos  Assyrios. 

16  Não  queirais  ouvir  a  Ezequias : 
porque  eis-aqui  o  que  diz  o  Rei  dos  Assy- 
rios :  Fazei  comigo  alliança,  e  vinde  para 
mim,  e  comei  vós  cada  hum  da  sua  vinha, 
e  cada  hum  da  sua  figueira :  e  bebei  cada 
bum  da  agua  da  sua  cisterna, 

17  Ate  que  cu  venha,  c  v/os  leve  para 
huma  terra,  que  he  como  a  vossa  terra, 
terra  de  grão  e  de  vinho,  terra  de  pães  e 
de  vinhas. 

18  Nem  \'os  inquiete  Ezequias  com 
dizer :  O  Senhor  nos  livrará.  Por  ven- 
tura  os  deoses  das  Gentes  livrarão  caJa 
hum  a  sua  terra  da  mão  do  Rei  dos  As- 
«yrLos  ? 

19  Onde  esta  o  deos  d'Eiiiath»  e 
<f  Arfad  ?  onde  está  O  deos  de  Séfarvain  ? 
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acase  livrarão  eUes  da  minha  mão  a  Sa- 
maria? 

20  Qual  he  d'entre  todos  os  deoses 
dessas  terras^  o  que  tenha  Urrado  o  seu 
paiz  da  mintia  mão,  para  que  o  Seohor 
possa  também  livrar  a  Jerusalém  da  mi- 
nha mão? 

21  E  elles  se  pozerão  em  silencio,  e 
não  lhe  respoiídêráo  huma  só  palavrt. 
Porquanto  assim  lho  hasria  mandado  o 
Rei,  dizendo :  Não  ihe  respondais. 

22  E  entrou  Eliacim  âJho  d*UeldaSr 
que  era  Mordomo  Mór  da  Casa  do  Rei,  e 
dobaa  Secretario  d^Estado,  e  Joahé  filbo 
d^Asaf  Chronista  Mór  para  íkllar  a  Eze- 
quias rasgados  os  vestidos,  e  todos  lhe  re- 
latarão as  palavras  de  Rabsaces. 

CAPITULO  XXXVII. 
Consternação  tCEzeqtáa»,  Isaua  o  asse^ 
ra.  Blasfémias  de  Sennaquerib.  Ora- 
ção d^  Ezequias.  Isaias  lhe  prometk  o 
soccorro  do  Senhor.  O  Anfo  do  Senkor 
destroe  o  exercito  de  Seunaqueriò. 

EACONTECEO,  que  tendo  ouvi(k> 
a  tal  noticia  o  Rei  Ezequia^^y  ras- 
gou os  seus  vestidos,  e  cobrio-sede  saoco^ 
e  entrou  na  Casa  do  Senhor. 

2  E  mandou  a  Eliacim,  que  era  Mor- 
domo Mór  da  sua  Casa,  e  a  èoboa  Secre- 
tario d'Estado,  e  aos  mais  anciãos  dentre 
os  S^erdotes,  cobertos  de  saocos  ao  Pro- 
feta Isaias  filho  d' Amos, 

3  £  lhe  disserão :  Eis-aqui  o  que  diz 
Ezequias :  Dia  de  tribulação,  e  oe  cor- 
repçao,  c  de  blasfémia  he  este  dia :  porqw 
chegarão  os  filhos  até  o  ponto  de  nascer, 
porem  não  ha  força  na  mãi  para  que  o» 
faça  vir  á  luz. 

4  O  Senhor  teu  Deos  he  certo  que 
d 'algum  modo  terá  ouvido  as  palavras  de 
Rabsaces,  que  enviou  o  Rei  dos  Asi^yríos 
seu  amo  mira  blasfemar  o  Deos  vivente, 
e  afirontaJlo  com  os  discursos,  qut  o  Se- 
nhor teu  Deos  ouvio :  eleva  pois  a  iu^ 
oração  yor  este  resto,  que  ainda  se  acha. 

5  E  08  servos  do  Rei  Ezequias  forâo 
ter  com  Isaias, 

6  E  Isaias  lhes  respondeo:  Dirds  a 
vosso  amo  o  seeuinte :  Eis-aqui  o  que 
diz  o  Senhor :  Não  temas  á  vista  das  pa- 
lavras que  ouviste,  com  as  quaes  os  servo* 
do  Rei  dos  Assyrios  me  blasfemarão. 

7  Eis-aqui  estou  eu  que  lhe  darei  ha» 
espirito,  e  elle  ouvirá  h«una  nova,  e  un- 
tará para  a  sua  terra,  e  fallobet  cibir 
morto  á  espada  na  sua  terra. 

8  Voltou  pois  Sabsaees,  e  achou  tf 
Rm  dos  Assyrios  posto  em  camp»»» 
contra  Lobna.  Porque  tinha  ouvido  diier 
que  cUe  se  havia  retirado  de  Lajjuis, 

9  E  a  respeito  de  Tharaca  Rei  da  Etii*- 
pia,  ouvio  aos  que  asaim  dizi&o :  Sahio  pw 
peidar  contra  ti.  O  que  tendo  cHe  ou^» 
enviou  messogeiíoa  a  Btaquias,  diíeodo : 
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10  Isto  direis  a  Ezcquias  Rei  de  Juc^t, 
quando  Jàc  liiliardes:  Não  te  engane  o 
teti  Deoe,  em  quem  tu  confias,  dizendo : 
Não  será  entregue  Jerusalém  na  mâo  d© 
Rei  dos  Aasyriot. 

11  EÍ8-ahi  i\ue  tu  tens  ouvido  todas  as 
cousas,  que  fizcrão  os  Reis  dos  Assyrios 
a  todas  as  terras^  que  destruirão,  e  tu 
poderás  livrar-te? 

12  Por  ventura  os  deoses  das  Gentes 
livrarão  aqueIJes  Povos,  que  meus  pais 
destruirão,  Gozan,  e  Huran,  c  Resef,  e  os 
filhos  d'Eden,  que  estavão  em  Tba- 
lassar  ? 

Vò  í)ndc  está  o  Rei  d*Emath,  e  o  Rei 
d'Arfad,  e  o  Rei  da  Cidade  de  Séfarvaim, 
d'Ana,cd'Ava? 

14  E  tomou  Ezequias  as  cartas  da  mâo 
dos  messageiros,  e  Jêo-as,  e.  subio  á  Casa 
do  Senhor,  e  ^s  estefideo  Ezequias  diante 
do  Senhor. 

15  £  orou  Ezequias  ao  Senhor,  di- 
zendo: 

16  Senhor  dos  exércitos  Deos  d'ísrael, 
que  estás  assentado  sobre  os  Querubins : 
tu  sô  és  o  Deôs  de  todos  os  Reinoâ  da 
terra,  tu  o  que  fizeste  o  Ceo,  e  a  terra. 

17  Inclina,  Senhor,  o  teu  ouvido e  ouve : 
abre,  Senhor,  os  teus  olhos,  e  vê,  e  ouve 
Iodas  as  palavras  de  Sennaquerib,  as  quaes 
elle  raai^lou  dizer  para  blasfemar  o  Deos 
vivente. 

18  Por  quanto  verdadeiramente,  Se- 
Jmor,  que  os  lieis  dos  Assyrios  deixarão 
despovoadas  as  terras,  e  as  suas  regiões. 

19  E  entregarão  ao  fogo  os  deoses 
delias :  porqiie  eiles  não  erão  deoses,  mas 
obras  das  mãos  dos'hoiiíens.  '|Táo  e  pedra : 
e  os  esmigalharão. 

20  Agora  pois.  Senhor  nosso  Deos, 
saiva-nos  da  sua  mâo :  e  conheçâo  todos 
08  Ueiíios  da  terra,  que  só  tu  és  Senhor. 

21  E  mandou  Isaías  filho  d*Amós  dizer 
a  Ezequias :  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor 
iJeos  d'Israel :  Pelo  que  diz  respeito  ás 
rogauvas  que  me  fizeste  acerca  de  Senna^ 
querib  Rei  dos  Assyrios  : 

22  Esta  he  a  palavra,  que  sobrelle 
faltou  o  Senhor :  Elle  te  desprezou,  e  te 
m>ultou,  6  Virgem  filha  de  Sião :  elle  por 
«ctras  de  ti  moveo  a  cabeça,  6  filha  de 
Jerusalém. 

28  A  qnem  affrontaste,  e  a  quem  blas- 
^aste,  e  contra  quem  levantaste /a  vo/, 
«tens elevado  a  altiveza  de  teus  olhos ? 
t-ontra  o  Santo  d^lsrael. 

24  Por  mão  de  teus  servos  tens  afíVon- 
«noao  Senhor:  e  disseste:  Eu  coma 
multidão  das  minhas  quadrígas  subi  ao 
a«o  dos  montes,  aos  cabeços  do  Libano . 
«  cortersi  os  elevados  cedros  delle,  eas 
wtó  fcwas  escolhidas,  e  entrarei  na  al- 
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25  Eu  cavei,  e  bebi  a  agua,  e  seque» 
com  a  planta  de  meus  pés  tolos  os  Ss 
em  prezas  retidos.  ««roíos 

2()  Tu  por  ventura  não  ouviste  dizer  o 
que  noutro  tempo  eu  lhe  fiz?  des  dos  dias 
fintigos  eu  formei  este  torojecto:  e  aisoiu 
o  executei :  e  assim  se  íVz  para  extir,^^ão 
dos  outeiros  que  pelejão  todos  juntos,  e 
das  Cidades  fortificadas.  J     "^»»  e 

27  Os  habitadores  delias  tendo  mãos 
curtas^  tremerão,  e  ficarão  confundidos  í 
tornarao-se  como  o  feno  dos  campos,  e  a 
relva  do  pasto,  e  a  herva  dos  telhados, 
que  se  seccou  antes  d^amadurecer. 

28  Eu  soube  a  tua  habitação,  e  a  tu* 
sahida,  e  a  tua  entrada,  e  o  teu  desatino 
contra  mim. 

29  Quando  tu  te  enfurecias  contra  mim 
a  tua  soberba  subio  até  os  meus  ouvidos- 
eu  te  porei  pois  huoia  argola  nos  teus 
narizes,  e  hum  freio  nos  teus  lábios,  e 
te  fdrei  voltar  pelo  caminho,  por  oile 

30  E  tu  terás  isto  por  sinal :  Come 
neste  anno  do  que  nasce  espontanea- 
mente, e  no  segundo. anno  sustenia-te  de 
trutas:  mas  no  terceiro  anno  semeai 
e  segai,  e  planai  vinhas,  e  comei  o  frutJ 
aeilas. 

31  E  isso  qué  ficar  salvo  da  casa  de 
Juda,  e  o  que  delia  resta,  lançará  raizes 
para  baixo,  e  produzirá  o  teu  fruto  para 

'82  Porque  de  Jenisâlem  sahiráõ  as 
relíquias,  e  do  monte  Sião  a  salva- 
ção :  isto  Jkrá  o  zelo  do  Senhor  dos  exér- 
citos. 

33  Por  cuja  causa  eis-aqui  o  que  diz  o 
benhor  a  respeito  do  Rei  dos  Assyrios  • 
hlle  nao  entrará  nesia  Cidade,  nem  ati- 
rará contra  ella  setas,  nem  o  escudo  a 
investirá,  nem  levantará  trijQcheiras  ao 
redor  delia. 

34  Pelo  caminho  por  onde  veio,  por  esse 
voltara,  e  nao  entírará  nesta  Cidade,  diz  o 
Senhor : 

35  E  eu  protegerei  esta  Cidade,  pára 
a  salvar  por  amor  de  mim,  e  por  amor  de 
I>avid  meu  servo. 

36  Sahio  pois  o  Anjo  do.  Senhor, 
e  feno  cento  e  oitenta  e  sinco  mil 
homens  no  campo  dos  Assyrios.  E  le- 
vantarão-sc  pela  manhã,  e  eis-que  todos 
estavão  já  reduzidos  a  cadáveres  de  mor- 
tos. 

sr  E  se  retirou  d'alíi  Sennaquerib  Rei 
dos  Assírios,  e  se  foi,  e  voltou,  e  habitou 
em  Nihive. 

38  E  aconteceo  quev  adorando  elle  no 
Templo  a  Nesroc  seu  deos,  Adrameléc,  - 
e  Sarasar  seus  filhos  o  ferirão  com  as 
suas  espadas :   e  fugirão  para  a  Terra  de 
Ararat,  e  reinou  Asaihaddon  seu  filho  em 
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CAPITULO  XXXVIII. 

sjoen^a  dUEzeqtaas,  Sua  milagrosa  cura. 
Retrogradação  do  Sol.  Cântico  d^Eze- 
guias. 

NAQUELLES  dias  adoeceo  Ezeauias 
d^hiiraa  enfermidade  mortal:  e 
Isaias  Profeta  filho  d'Amós  entrou  aonde 
elle  estava,  e  lhe  disse :  Eis-aqui  o  que  diz 
o  Senhor :  Dispõe  da  tua  casa;  porque  tu 
morrerás,  e  nao  vivirás. 

2  £  voltou  Ezequias  o  seu  rosto  para  a 
parede,  e  orou  ao  Senhor,  i 

3  E  disse :  Esta  he  a  rogativa  que  te 
íaço,  Senhor,  lembra-te,  eu  to  peço,  de 
oomo  tenho  andado  diante  de  ti  em  ver- 
dade, e  com  hum  coração  perfeito,  e  fiz  o 

Sue  he  bom  aos  teus  oUios.    E  deiramou 
^equias  grande  copia  de  lagrimas. 

4  Então  se  dirigio  a  palavra  do  Senhor 
a  Isaias^  dizendo:  | 

5  Vai,  e  dize  a  Ezequias:  Eis-aqui  o 
que  diz  o  Senhor  Deos  de  David  teu  pai : 
Ouvi. a  tua  oração,  e  vi  as  tuas  lagrimas : 
eis-aqui  estou  eu  que  accrescentarei  sobre 
Q6  teus  dias  quinze  annos :  ; 

6  E  livrar-te-hei  da  mão  do  Rei  dos 
Ass^ios,  a  ti,  e  a  esta  Cidade,  e  a  prote-  | 
gerei.  i 

7  E  ser-te-ha  dado  este  sinal  pelo  Se- 
nhor, pois  que  o  mesmo  Senhor  cumprirá 
esta  palavra,  que  fallou : 

8  Eis-aqui  estou  eu  que  farei  com  que 
a  sombra  das  linhas,  pélas  quaes  ella  tinha  | 
passado  no  relógio  <r  Accaz  em  razão  do  • 
gyro  do  Sol,  volte  dez  linhas  atrás.    E 
retrocedeo  o  Sol  dez  linhas  pelos  gráos, 
por  onde  tinha  descido. 

9  Cântico  d'Ezequias,  Rei  de  Judá,  de- 
pois de  ter  estado  doente,  e  havendo  já 
cunvalescido  da  sua  enfermidade. 

10  Eu  disse:  Na  ametade  de  meus 
dias  irei  para  as  portas  do  Inferno. 

Busqitei  o  resto  de  meus  annos. 

11  Eu  disso:  Não  verei  ao  Senhor 
Deos  na  terra  dos  viventes. 

Não  verei  mais  a' homem  algum,  nem  a 
habitador  do  descanço. 

19  Tirou-se  a  minha  geração,  e  dia  se 
me  enrolou  como  huma  tenda  de  pasto- 
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A  minha  vida  foi  cortada  como  por 
lium  tecelão :  quando  eu  ainda  a  estava 
tirdindo,  elle  me  cortou :  des  da  manhã 
até  a  tarde  tu  me  acabaras. 

13  Eu  e»)erava  até  á  manhã,  elle 
como  hum'  leão  assim  esmigalhou  todos 
os  meus  ossos : 

Des  da  manhã  até  á  tarde  tu  me  aca- 
1)arás: 

14  Eu  assim  clamarei  como  o  filhinho 
da  andorinha,  gemerei  como  a  pomba : 

Os  meus  olhos  caQçárão>  olhando  para 
oalto: 
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Senhor,  eu  padeço  violência,  respcnde 
tu  por  mim. 

15  Que  direi  eu,  ou  que  me  responderá 
elle  a  mim,  quando  elle  mesmo  he  que  o 
fez? 

Repassarei  diante  de  ti  pela  mcroorii 
todos  os  meus  annos  com  amargura  di 
minha  alma. 

16  Senhor,  se  assim  he  que  se  vive,  e 
se  a  vida  do  meu  espirito  se  passa  em  tae» 
cousas,  tu  me  castigarás,  e  tu  me  &ras 
viver. 

17  Eis-aqui  na  paz  a  minha  amargura 
amargosissima: 

Tu  porém  livraste  a  minha  alma  para 
ella  não  perecer,  lançaste  para  trás  dis 
tuas  costas  todos  os  meus  peccados. 

18  Porque  o  Inferno  te  não  bemdiri 
nem  a  morte  te  louvará :  os  que  deãoeiu 
ao  lago,  não  esperarão  a  tua  verdade. 

19  O  que  vive,  o  que  vive,  esse  hc  o 
que  te  bemdirá,  como  eu  também  o  faço 
hoje :  o  pai  fará  notória  aos  filhos  a  tua 
verdade. 

20  Senhor,  salva-me,  e  nós  cantaremos 
todos  os  dias  da  nossa  vida  os  nossos  Sal- 
mos na  Casa  do  Senhor. 

21  Ora  Isaias  mandou  que  tomassem 
huma  massa  de  figos,  e  que  feiía  delli 
huma  cataplasma  loa  pozessem  sobre  > 
chaga,  e  sararia. 

22  £  Ezequias  disse:  Que  sinal  terei 
eu  de  que  ainda  subirei  á  Casado  Seiíbtír! 

CAPITULO  XXXIX. 
Mostra   Ezequias    os  seus    Thesouros  tos 
Embaixadores  do  Rei  de  Babylonia.   Be 
por  isso  reprehefuUdo  por  Isaias, 

NAQUELLE  tempo  enviou  Merodif 
Baladah,  filho  de  Baladan  Rei  de 
Babylonia,  cartas  e  presentes  a  Ezequias: 
poroue  tinha  ouvido  dizer  que  havia  esta- 
do doente,  e  que  já  tinha  convalescido. 

2  E  alegrou-se  Ezequias  com  estes 
Enviados,  e  lhes  mostrou,  o  repositório 
dós  aromas,  e  da  prata,  e  do  ouro,  e  dos 
perfumes,  e  das  melhores  confeições,  e 
todos  os  gabinete^  das  suas  alfaias,  e  em 
geral  tudo  o  aue  se  achava  nos  seus  tbes- 
ouros.  Não  nouve  nada  no  seu  Palaõs 
e  de  quanto  estava  debaixo  do  seu  poder 
que  Ezequias  lhe  não  mostrasse. 

3  Então  entrou  o  Profeta  Isaias  aonde 
estava  o  Rei  Ezequias,  e  lhe  disse:  Q]f« 
te  disserão  estes  homens?  e  donde  vierio 
elles  para  te  fallar?  £  respoodeo  £z^ 
quias:  Vierâo  ver-me  d*hum  paix  ^^ 
remoto,  de  Babylonia. 

4  £  disse:  Que  virão  elles  em  ts^ 
casa?  E  responde©  Ezequias:  Virão  m> 
o  que  ha  em  minha  casa :  não  bouveoj^ 
meu%  thesouros  cousa,  que  eu  deixasse  » 
lhes  mostrar. 

I     5  £  disse  Isaias  a  Ezequias:  Ouv^^ 
palavra  do  Senhor  dos  exércitos. 
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6  £is-ahi  está  que  viráõ  dias,  e  todas 
as  cousas,  que  ha  na  tua  casa,  e  que  teus 
pais  enthesourái'ão  até  o  dia  d'hoje,  serão 
tiradas  para  se  conduzirem  a  Babylonia : 
não  ficará  cousa  alguma,  diz  o  Senhor. 

7  £  dois  teus  alhos,  que  sahirem  de  ti, 
elles  tomarão  os  que  tiveres  gerado,  e 
servirão' d*eunucos  em  o  Palácio  do  Rei 
de  Babylonia. 

8  £  disse  £zequias  a  Isaías :  Justa  he 
a  palavra  do  Senhor,  a  qual  elle  proferio. 
£  accrescentou :  Haja  somente  paz  e  ver- 
dade em  meus  dias. 

CAPITULO  XL 
lÀvramento  d*IsraeL  Vox  que  se  foz  ouvir 
diante  do  Senhor,  Maiufestação  do  Se- 
nhor. Sua  gratideza,  e  poder,  Bem^ 
aventurança  dot  que  per$everão  em  etpe- 
ror  a  sua  vinda, 

CONSOLAI-VOS,  consolai-vos.  Povo 
meu,  diz  o  vosso  Deos. 

2  Fallai  ao  coração  de  Jerusalém,  e 
chamai-a:  porque  está  acabada  a  sua 
malícia,  está  perdoada  a  sua  iniquidade: 
ella  recebeo  da  mão  do  Senhor  huma  pena 
dobrada  por  todos  os  seus  peccados. 

3  Voz  do  que  clama  no  deserto :  Apa- 
relhai o  caminho  do  Senhor,  endireitai  na 
solidão  as  varedas  do  nosso  Deos. 

4  Todo  o  valle  será  alteado,  e  todo  o 
monte  e  outeiro  será  rebaixado,  e  o  que 
era  torto  se  tomará  em  estrada  direita,  e 
o  escabroso  em  caminhos  planos. 

5  £  a  gloria  do  Senhor  se  manifestará, 
e  toda  a  carne  verá  ao  mesmo  tempo  o 
que  a  boca  do  Senhor  fallou. 

6  Soou  huma  voz  de  quem  me  dizia : 
Clama.  £  eu  disse :  Que  hei  de  clamar? 
Toda  a  carne  he  feno,  e  toda  a  sua  gloria 
he  como  « ilor  do  campo. 

7  Seccou-se  o  feno,  e  cahio  a  flor,  por- 
que o  hálito  do  Senhor  assoprou  nelle. 
verdadeiramente  o  Povo  he  feno : 

8  Seccou-se  o  feno,  e  cahio  a  flor :  mas 
a  Pabivra  de  nosso  Senhor  permanece 
para  sempre. 

9  S6be  a  hum  alto  monte  tu,  que  an- 
nimcias  o  £vangelho  a  Sião:  levanta 
com  bem  força  a  tua  voz  tu,  que  annun- 
cias  o  £vangelho  a  Jerusalém :  levanta-a, 
não  temas.  Dize  ás  Cidades  de  Judá: 
£is-abi  o  vosso  Deos : 

10  £i»-ahi  virá  o  Senhor  Deos  com 
fortaleza,  e  o  seu  braço  dominará:  eis- 
ahi  virá  com  elle  a  sua  paga,  e  diante 
delleasuaobra. 

11  £lle  apascentará  como  pastor  o  seu 
rebanho:  ajuntará  pela  força  do  seu 
braço  os  cordeiros,  e  os  tomará  no  seu 
seio,  elle  mesmo  levará  sobre  si  as  ove- 
Jbas  que  estiverem  prenhes. 

12  Quem  he  que  médio  as  aguas  com 
o  seu  punho,  e  pezou  os  Ceos  com  o  seu 
I^lmo?  quem  sustentou  em  três  dedos 


I  toda  a  massa  da  terra,  e  poz  em  pezo  o^ 
montês,  e  em  balança  os  outeiros? 

IS  Quem  ajudou  o  Espirito  do  Senhor! 
ou  quem  foi  o  seu  Conselheiro,  que  o 
dirigio? 

14  Com  quem  tomou  elle  conselho, 
que  o  instruiu,  e  lhe  ensinou  a  vareda  da 
justiça,  e  o  aperfeiçoou  na  sciencia,  e  lhe 
mostrou  o  caminho  da  prudência  ? 

15  £is-ahi  está  que  são  reputadas  as 
Gentes  como  huma  pinga  d'agua  que 
cahe  d'hum  balde,  e  como  hum  grão  de 
pezo  na  balança:  eis-ahi  estão  as  ilhas 
como  pô  miúdo. 

16  £  não  bastará  o  Libano  para  quei-* 
mar,  e  não  bastaráõ  os  seus  animaes  pan 
hum  holocausto. 

17  Assim  são  n»sua  presença  todas  as 
Gentes  como  se  não  fossem,  e  por  elle 
sempre  forão  repucidas  por  hum  nada  e 
como  huma  cousa  vã. 

18  A  quem  pois  tendes  vós  assemelha- 
do a  Deos?  ou  que  imagem  fòreis  delle? 

19  Por  ventura  não  foi  o  artífice  o  que 
flindio  a  estatua?  ou  o  ourives  do  ouro 
não  na  foriuou  d'ouro,  e  o  ourives  da 
prata  não  na  cobrio  com  chapas  de  prata? 

2Õ  O  hábil  artifice  escolheo  huma  ma- 
deira forte,  e  incorruptível:  procura  ver 
o  como  ha  de  assentar  a  estatua  de  modo, 
que  não  dê  de  si. 

âl  Acaso  não  o  sabeis  vós?  acaso  não 
o  ouvistes?  acaso  não  vos  foi  annunciado 
des  do  principio?  acaso  não  tendes  en- 
tendido os  fundamentos  da  terra  ? 

22  Elle  he  o  que  está  assentado  sobre  a 
redondeza  da  terra,  e  os  habitadores  desta 
vem  a  ser  como  gafanhotos:  elle  o  que 
estendeu  os  Ceos  como  hum  nada,  e  os 
desenrolou  como  tenda  para  habitar. 

23  £lle  o  que  reduz  os  esqu&drinha- 
dores  dos  segredos  a  ficarem  como  se  não 
forão,  tornou  como  em  cousa  vã  os  Juizes 
da  terra : 

24  £  na  verdade  o  seu  tronco  nem  foi 
plantado,  nem  semeado,  nem  arraigado 
na  terra:  elle  repentinamente  assoprou 
nelles,  e  se  seccárão,  e  levallos-ha  como 
palha  o  torvelinho. 

25  £  a  quem  me  assemelhastes  vós,  e 
igualastes,  diz  o  Santo?   . 

26  Levantai  vossos  olhos  ao  alto^  e 
vede  quem  creou  esses  corpos  Celestes : 
quem  &z  marchar  em  ordem  o  exercito 
oas  estrellas,  e  as  chama  a  todas  pelos  . 
seus  nomes :  pela  eflicacia  da  sua  fortaleza 
e  força,  e  poder,  nem  huma  só  faltou. 

27  Porque  dizes,  ó  Jacob,  e  falias,  ó 
Israel:  O  meu  caminho  está  escondido  ao 
Senhor,  e  o  meu  juizo  passou  por  alto  ao  ^ 
meu  Deos? 

28  Por  ventura  não  no  sabes,  ou  não 
no  ouviste  ?  Deos  he  o  sempiterno  Se- 
nhor, que  creou  os  termos  da  terra:  elle 
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nSô  desfalecerá,  nem  se  fatigará,  nem  ha 
investtsaçSo  que  alcafnce  a  sua  sabedoria. 

29  Èlle  he  o  que  dá  força  so  cançado : 
e  o  que  multiplica  a  fortaleza  e  o  vigor 
áquelles,  que  não  são  fortes. 

30  DesíaleceráÕ  os  menino»,  e  fatigar- 
se-hão,  e  os  mancebos  cáhiráÕ  de  Tra^ 
.<]Qeza. 

31  Porém  os  que  esperSo  no  Senhor, 
terão  sempre  novas  forças,  tomaráÕ  azas 
comódaguia,  correráõ,  e  não  se  fatiga- 
rão, andarão,  e  não  desfalecerão. 

CAPITULO  XLI. 

JProvas  do  infinito  poder  de  Deo$,  Ofusio 
chamado  do  Oiiente.  Redefnpção  de  Ja- 
'Cob,    Vaidade  dos  idolo». 

CALEM-SE  diante  de  mim  as  ilhas,  6 
tomem  as  Gentes  novas  forças :  che- 
gucm-sej  e  então  fallem,  vamos*  juntos  a 
juizo. 

2  Quem  suscitou  do  Oriente  o  justo,  e 
o  chamou  para  que  o  seguisse  ?  elle  hu- 
milhará as  Nações  na  sua  presença,  e  o 
fafá  superior  aos  Reis:  cntregallos-ha  â 
sua  espada  como  pó,  ao  seu  arco  bem 
como  palka  arrebatada  do  vento. 

3  Elle  os  perseguirá,  passará  em  paz, 
não  apparecerá  rasto  em  seus  pés. 

4  Quem  obrou,  e  fez  estas  cousas,  cha- 
mando as  gerações  des  do  principio?  £u 
que  sou  o  Senhor,  eu  que  sou  o  primeiro 
e  o  ultimo. 

5  As  ilhas  virão,  e  temí^rão,  as  extre- 
midades da  terra  pasmarão,  ellas  se  ap- 
proximárão,  e  se  chegarão. 

6  Cada  hum  auxiliará  a  seu  próximo, 
e  dirá  a  seu  innâo :  Esforça-te. 

7  O  ofl5cial  latoeiro  batendo  com  o 
martello  esforçou  ao  que  batia  ao  mesmo 
tempo  ha  bigorna,  dizendo:  Isto  he  bom 
para  a  soldadura:  e  segurou- o  com  pré- 
^s,  para  que  não  abalasse. 

8  Porém  tu  Israel,  servo  meu,  tu  Ja- 
<%b,'  a  quem  eu  escolhi,  tu  linhagem 
d'Abrahâo  meu  amigo: 

9  Na  pessoa  do  qual  eu  te  tomei  das 
extremidades  da  terra,  e  dos  seus  paizes 
remotos  te  chamei,  e  te  disse :  Tu  os  meu 
aervo^  eu  te  escolhi,  e  não  te  rejeitei : 

JÍO  Não  temas,  porque  eu  sou  comtigo : 
não  te  desencaminhes,  porque  eu  sou  o 
teu  Deos:  eu  te  confortei,  e  te  auxiliei,  e 
a  dextera  do  meu  justo  te  tomou. 

11  Eis-ahi  serão  confutididos,  e  Íicará6 
Cobertos  de  pejo  todos  aquelles,  que  pele- 
ja© contra  ti :  serão  como  se  não  fossem, 
e  pereceráò  os  homens,  que  te  contradi- 
zem. 

12  Tu  buscarás  esses  homens,  que  se 
Icvantão  contra  ti,  e  não  os  acharas :  eílcs 
serão  como  se  não  fossem,  e  rechiár-se- 
hfio  a  huma  como  anniquilaçtlo  os  homens, 
que  fazem  guerra  contra  ti. 
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13  Porquo  eu  sou  o  Senhor  teu  Deos, 
que  té  tomo  pela  mão,  e  te  digo:  Não 
temas,  eu  sou  o  que  te  tenho  ajudado. 

14  Não  temas,  ó  bichinho  de  Jacob, 
nem»v6sos  que  sois  mortos  d*Israel:  cii 
te  tenho  auxiliado,  diz  o  Senhor:  c  o  leu 
Redemptor  he  o  Santo  dlsrael. 

15  Ru  te  puz  como  hum  carro  novo 
que  trilha,  armado  de  dentes  de  ferro  que 
cortão  á  maneira  t*e  serra :  tu  virás  a  ui- 
Ihar  os  montes,  e  os  farás  em  migallus : 
e  reduzirás  como  a  p6  os  outeiros. 

16  Tu  os  sacudirás  ao  ar,  e  levallos-ha 
o  vento,  e  o  torvelhinho  os  espalhará :  c 
teu  exultarás  no  Senhor,  alegrarte-lias 
no  Santo  d*Israel. 

17  Os  necessitados  e  os  pobres  huscSo 
agua,  c  não  na  ha :  a  lingiia  delias  sec- 
cou-sc  de  sede.  Eu  o  Senhor  os  atten- 
derei,  'eu  o  Deos  dlsrael  não  os  desam- 
pararei. 

18  Eu  farei  sahir  rios  nos  empinados 
outeiros,  e  rebentar  fontes  no  meio  dos 
campos:  reduzirei  os  desertos  a  tanques 
d 'aguas,  e  a  terra  sem  caminho  a  arroios 
d'aguas. 

19  Farei  nascer  na  solidão  o  cedro,  e  o 
espinheiro,  e  a  murta,  e  a  arvore  da  azei- 
tona :  porei  no  deserto  juntamente  a  faia, 
o  olmeiro,  e  oimxo: 

20  Para  que  vejão,  e  saibão,  e  conside- 
rem, eentendão  igualmente  que  a  mão  do 
Senhor  fez  esta  maravilha,  c  o  Santo  de 
Israel  he  o  Author  delia. 

21  Chegai-vos  a  defender  a  vossa  cauía, 
diz  o  Senhor :  allegai  as  vossas  razões,  se 
acaso  he  que  tendes  alguma,  diz  o  Rei  de 
Jacob. 

22  Venhão,  e  annunciem-nos  todas  as 
cousas  que  estão  para  vir :  rebitai  as  an- 
tigas que' já  passarão:  c  pôrnos-he  moe 
a  escutallas  de  todo  o  nosso  coração,  e 
viremos  a  saber  os  últimos  íins  delias,  e 
mostrai-nos  as  que  hão  de  vir. 

23  Annunciai  as  cousas  que  tem  de  vir 
para  o  futuro,  è  ficaremos  sabendo  que 
vós  sois  Deoses:  também  fazei  bem  ou 
mal,  se  podeis:  e  fatiemos,  c  vcjamt-io 
ao  mesmo  tempo. 

24  Eis-ahi  está,  que  v6s  vindes  do  nada, 
c  a  vossa  tíbra  daquillo  que.  não  hc:  a 
abominação  he  quem  vos  escolheo. 

25  Eu  o  suscitei  do  Aquilão,  e  elle  vní 
donde  nasce  o  Sol:  elle  invocarft  o  ro^" 
Nome,  e  tratará  aos  Magistrados  com*) 
lodo,  e  como  o  oleiro  que  piza  o  barro,  cal- 
cando o  chão. 

26  Quem  annunclou  isto  des  do  pwj»- 
cij^io  para  que  nós  o  saibamos:  e  des  do 
principio  para  que  digamos:  Tu  es  ji«w- 
não  ha  nem  quem  annuncie,  nem  quem 
prediga,  nem  quem  ouça  os  vossos  dis- 
cursos. 

27  Elle  será  o  primciío  que  oig»  * 
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Sião:  £i4os-aqui,.  e  eu  darei  a  Jerusa- 
lém hum  Evangelista. 

28  £  olhei,  e  não  haTÍa  alli  destes  ne- 
nhum que  entrasse  em  coiiseiha,  e  que 
perguntado  respondesse  palavra. 

29  £is-ahi  como  todos  elles  s&o  injus- 
tos, e  vans  as  suas  obras:  vento  e  vaidade 
-os  seus  simulacros. 

CAPITULO  XLII. 
Ceractéres  do  Libertudor  d^Itrnel,    Aeçòeê 
de  graçai  ao  SetUwr,  que  caêtiga  ot  Ím- 
pios, e  livra  o  seu  Povo  da  cegueira^  e  da 
oppressào. 
nrri  is- aqui  o  meu  servo,  eu  o  ampa- 
JCLf  rarei:  o  meu  escolhido,  nelle  ppz  a 
minha  alma  a  sua  complacência :  soorelle 
■derramei  o  meu  Espirito,  elle  promulgará 
^justiça ás  Nações. 

2  Não  clamará,  nem  fará  aocepcáo  de 
pessoas,  nem  a  sua  voz  sç  ouvirá  tora. 

3  Nâo  quebrará  a  cana  rachada,  nem 
apa^ra  a  torcida  que  ainda  fumega:  férk 
Justiça  conforme  a  verdade. 

4  Não  será  triste,  nem  turbulento,  até 
que  estabeleça  na  terra  a  justiça:  e  as 
ilhas  esperarão  a  sua  Lei. 

5  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor  Deos, 
que  creou  os  Ccos,  e  que  os  estendeo:  o 
que  firmou  a  terra,  e  as  plantas  que  delia 
forotão :  o  que  dá  o  fôlego  ao  Povo  que 
«sta  sobrella,  e  o  espirito  aos  que  a  piziLo. 

6  Eu  sou  o  Senhor,  que  te  chamei  em 
justiça,  e  te  tomei  pela  mão,  e  le  conser- 
vei.   £  te  puz  para  ser  a  reconciliação  do 
Povo,  para  luz  das  Gentes : 

7  Para  abrires  os  olhos  dos  cegos,  e 
para  tirares  da  cadeia  o  prezo,  da  casa  do 
■cárcere  os  que  estavão  assentados  nas 
trevas. 

8  Eu  sou  o  SenhoTp  este  he  o  meu 
Nome :  eu  não  darei  a  outrem  a  minha 
floria,  nem  consentirei  que  se  tribute  aos 
ídolos  o  louvor  que  só  á  mim  pertence. 

9  Aquellas  predicçÕes  que  torão  as  pri- 
meiras que  vos  fiz,  vede  como  ellas  ja  se 
•cumprirão :  também  eu  agora  annondo 
•outras  de  novo :  farvo-las-hei  ouvir,  antes 
que  succedão. 

10  Cantai  ao  Senhor  hum  Cântico 
novo,  resôe  o  seu  louvor  des  das  extremi- 
■dades  da  terra:  vós  os  que  desceis  ao  mar, 
e  a  sua  plenitude,  vós  iihas>  e  seus  habitar 
<lores. 

11  Levante-se  o  deserto,  e  as  suas  Ci- 
■dades :  Cedâr  habitará  em  casas :  louvai-o 
habitadores  de  Petra,  elles  clamarão  des 
do  aíto  lios  montes. 

13  Darão  gloria  ao  Senhor,  e  annun- 
<âará5  nas  ilhas  o  seu  louvor. 

lá  O  Senhor  como  valente  que  he  sa- 
fa irá  a  campo,  como  varão  guerreiro  su^ 
-citará  o  seu  zelo :  vozeará  e  gritará :  sobre 
seus  inimigos  se  esforçará. 

J4  Tenho-me   sempre  calado,   estive 


posto  »em  silencio^  iui  soffiido,  Aliarei 
coBo  a  que  esta  com  dores  de  parto :  de- 
struirei, e  devorarei  tudo  a  hum  mesmo 
tempo. 

15  Farei  desertos  os  montes  e  os 
outeinis,  e  seccarei  toda  a  sua  verdura: 
e  tornarei  os  rios  em  ilhas,  e  esgotarei  os 
tanques. 

16  £  'encaminharei  os  cegos  para  a 
estrada,  que  não  sabem,  e  fallos-hei  an- 
dar sor  varedas,  que  sempre  ignorarão : 
muaarei  as  trevas  diante  delles  em  hiz, 
e  os  caminhos  torcidos  em  direitos :  estas 
maravilhas  fiz  a  tavor  delles,  e  não  os 
desamparei. 

If  voltarão  para  trás:  confimdidos  se- 
jão  com  extraordinária  confusão  os  que 
põem  a  sua  confiança  em  imagens  d'es- 
cultura,  os  que  dieem  ás  estatuas  de  fim* 
dição :  Vós  sois  os  nossos  Deoses. 

18  Surdos,  ouvi,  e  vós;  cegos,  abri  os 
olhos  para  ver. 

19  Quem  he  o  cégD,  senão  o  meu 
servo?  e  o  surdo,  senão  aquelle,  a  auem 
eu  enviei  os  meus  Profetas?  quem  ne  o 
cego,  senão  o  que  foi  Tendido?  e  quem  o 
cego,  senão  o  servo  do  Senhor  ? 

SO  Tu  que  vés  tantas  cousas,  não  as 
observarás?  tu  que  tens  os  ouvidos  aber- 
tos, não  ouvirás? 

21  E  o  Senhor  lhe  mostrou 'boa  von- 
tade para  o  santificar,  e  engrandecer,  e 
exaltar  a  sua  Lei. 

2«  E  este  mesmo  Povo  foi  saqueado,  c 
devastado:  todos  forão  o  laço  para  oS 
mancebos,  que  tem  sido  mettidos  a  bom 
recado  nas  casas  dos  cárceres :  elles  forão 
postos  em  preza,  sem  havc^r  ninguém, que 
os  livre ;  expostos  ao  saque,  sem  que  nvor 
guem  diga:  Repõe  para  alli. 

23  Quem  ha  entre  vós,  que  ouça  isto, 
que  a^tenda,  e  escute  as  cousas  futuras? 

•Ô4  Quem  entregou  Jacob,  e  Israel  por 
preza  aos  devastadores?  acaso  não  foi  o 
mesmo  Senhor,  contra  o  qual  peccámos? 
E  elles  não  quizerão  andar  nos  seus  cami- 
nhos, nem  oDedecèrão  á  sua  Lei. 

25  £  derramou  sobrelle  a  indignação 
do  seu  furor,  e  huma  forte  guerra,  e  quei- 
mou-o  em  circuito,  e  elle  não  o  conhe- 
ceo:  e  incendiou-o,  e  elle  não  o  euten- 
deo. 

CAPITULO  XLIII.  . 
Consolação  ao  Povo  fiel,    Areumentoi  do 

inânito  poder  de  Deot^.     Elle  tira  o  se» 

Povo  do  cativeiro.    Os  seus  benejicios  tãú 

meramente  gratuitos, 

E  ENTRETANTO  eis-aqui  o  que  dia 
o  Senhor  que  te  criou,  ó  Jacob,  e 
que  te  formou,  o  Israel:  Não  temas,  por* 
que  eu  te  remi,  e  te  chamei  pelo  teu 
nome,  tu  és  meu. 

2  Quando  tu  passares  pelas  aeuas,  eu 
serei  comtigo,  e  os  rios  nSk)  te  siibmer^ 
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T&6:  quando  andares  pelo  fogo,  não  serás 
queimado,  e  a  chamma  não  arderá  em  ti : 

3  Porque  eu  sou  o  Senhor  teuDeos,  o 
Santo  dlsrael,  teu  Salvador,  em  teu  lugar 
entreguei  o  E^pto,  a  Ethiopia,  e  Sabá 
para  tua  propiciação. 

4  Desae  que  tu  te  fizeste  dipno  de 
honra  diante  de  meus  olhos,  e  glorioso: 
eu  te  amei  e  entregarei  os  homens  por  ti, 
e  os  Povos  pela  tua  vida. 

5  Nãt)  temas,  porque  eu  sou  comtigo: 
eu  trarei  do  Oriente  a  tua  posteridade,  e 
te  congregarei  do  Occidentc. 

6  Eu  direi  ao  Aquilão:  Dâ-raoscá:.  e 
«o  Melodia:  Não  os  tolhas:  traze  meus 
£lhos  de  climas  remotos,  e  minhas  filhas 
das  extremidades  da  terra. 

7  £  a  todo  aqt  elle,  que  invoca  o  meu 
Nome,  eu  para  minha  gloria  o  criei,  o  for- 
mei, e  o  fiz. 

8  Tira  para  íc  ra  hum  Povo  ce^,  e  que 
tem  olhos :  surdo,  e  que  tem  ouvidos. 

9  Todas  as  gentes  se  congregarão  jun- 
tamente, e.  SIS  tr*bus  se  reunirão:  qual 
d*entre  vós  amun^iará  isto,  e  qUanto  &s  ! 
cousas  que  são  as  primeiras,  quem  no-las  | 
fará  ouvir?  produzão  testemunhas  delias, 
verifiquem-sc  as  suas  predicçõcs,  e  oução,  | 
edigão:  Essa  he  a  verdade.  j 

10  Vós  sois  as  minhas  testemunhas,  i 
diz  o  Senhor,  e  o  mèu  servo  a  quem  esco- 
lhi :  para  que  saibais,  e  me  acrediteis,  e 
entendais  que  eu  sou  o  mesmo.  Antes 
de  mim  nao  houve  quem  fosse  formado 
Deos,  nem  o  haverá  aepois  de  mim. 

11  Eu  he  que  sou,  eu  he  que  sou  o 
Senhor,  e  sem  mim  não  ha  Salvador.  . 

ia  Eu  he  que  vos  annunciei,  e  eu  he 
que  vos  salvei :  cu  vos  fiz  ouvir,  e  não 
houve  entre  vós  estranho :  vòs  sois  as 
minhas  testemunhas,  diz  o  Senhor,  e  eu 
sou  Deos. 

13  £  eu  sou  o  mesmo  des  do  principio, 
e  não  ha  quem  livre  a  outro  aa  minha 
mão :  obrarei,  e  quem  mo  impedirá? 

14  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor,  vosso 
Bedemptor,  o  Santo  d'Israel :  Por  amor 
de  vós  mandei  eu  contra  Babylonia,  e 
tirei  todas  as  trancas  das  suas  portas,  e 
destrui  os  Caldeos,  que  se  gloriavão  nas 
suas  nãos. 

15  Eu  sou  "o  Senhor,  o  vosso  Santo,  o 
Creador  dlsrael,  vosso  Rei. 

16  £isaqui  o  que  diz  o  Senhor,  que 
TOS  abrio  hum  caminho  no  meio  do  mar, 
e  huma  vareda  entre  as  torrentes  das 
aguas. 

17  O  que  fez  sabk  carros  e  cavallos, 
tropas  e  esforçados  combatentes:  todos 
elltt  juntos  dormirão,  nem  se  levantaráÕ : 
forão  desfeitos  como  huma  torcide,  e  á 
semelhança  delia  ficarão  apagados. 

18  Não  vos  lembreis  das  cousas  pas- 
sadas^ e  não  olheis  para  as  antigas. 
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19  Eis-aqui  estou  eu  que  faço  novas 
maravilhas,  e  ellas  agora  sahiraõ  á  luz, 
vós  por  certo  as  conhecereis :  abrirei  no 
deserto  hum  caminho^  e  farei  arrebentar 
rios  numa  terra  por  onde  se  não  podia 
andar. 

20  Glorificar-me-ha  a  alimária  mon- 
tesinha, os  dragões  e  os  avestruzes :  porque- 
dei  aguas  no  deserto,  rios  numa  terra  por 
onde  se  não  podia  andar, 

21  Eu  formei  este  Povo  para  mim,  ellc 
publicará  o  meu  louvor. 

22  Tu,  Jacob,  não  me  invocaste,  nenx 
tu,  Israel,  te  appl içaste  a  me  servir. 

23  Não  me  offereceste  o  carneiro  do 
teu  holocausto,  nem  me  glorificaste  com 
as  tuas  victimas :  não  te  fiz  render  ser- 
viços com  oblações,  nem  te  dê  trabalho- 
com  perfumes, 

24  Tu  não  deste  o  teu  dinheiro  para^ 
me  comprares  canna  aromática,  nem  me 
embriagaste  com  a  gordura  das  tuas  vic- 
timas. Antes  porem  me  fizeste  servir 
nos  teus  peccados,  déste-me  trabalho  cora. 
as  tuas  iniquidades. 

25  Eu  sou,  eu  mesmo  sou  o  que  apago 
as  tuas  iniquidades  por  amor  de  mim,  e 
não  me  lembrarei  dos  teus  peccados. 

26  Aviva-me  a  memoria,  e  juntos  advo- 
guemos cm  juízo  a  nossa  causa :  faze  o 
teu  arrazoado,  se  algum  fundamento  tcii:> 
para  te  justificar. 

27  Teu  pai  me  oíFendeo  primeiro,  c  os 
teus  intérpretes  prevaricarão  contra  mim. 

28  E  i>or  isso  eu  contaminei  os  Prín- 
cipes do  Santuário,  entreguei  Jacob  ao 
matadouro,  e  Israel  â  blasfémia. 

CAPITULO  XLIV. 
B^-stabelecimento  d*Itracl.     Sb  o  Senhor  he 
Deos,     Vaidade  dot  Ídolos,     Reinado  de 
Cyro,    Tomada  de  Bahylonia,    Reedifica- 
çõo  de  Jerusalém,  ^ 

AGORA  pois  ouve-me  tu,    6^  Jacoh 
servo  meu,  e  tu,  ó  Israel,  a  quemi 
escolhi. 

2  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor  que  te 
criou  e  te  formou,  que  des  do  ventre  de 
tua  mãi  foi  teu  auxiliador:  Não  temas 
servo  meu  Jacob,  e  tu,  ó  rectíssimo,  a 
quem  escolhi. 

.  3  Porque  cu  derramarei  aguas  sobre  a 
terra  sequiosa,  e  rios  sobre  a  secca:  der- 
ramarei o  meu  espirito  sobre  a  tua  poste- 
ridade, e  a  minha  benção  sobre  a  tua  de* 
scendencia. 

4  £  elles  lançarão  os  seus  arrebento» 
entre  as  hervas,  como  os  salgueiros  planta 
dos  ao  pe  das  aguas  correntes. 

5  Este  dirá:  Eu  sou  do  Senhor:  c 
aquellese  appellidará  em  nome  de  Jacob^ 
e  outro  escreverá  de  seu  punho :  Ao  Se- 
nhor: c  assemelhar^se>ba  no  nome  a 
Israel. 

6  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor  Rei  dls- 
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Tftel)  e  Beu  Remidor,  o  Senhor  dos  exér- 
citos: £u  sou  o  primeiro,  e  eu  o  ultimo, 
e  fóra  de  mim  não  ha  Deos. 

7  Quem  ha  que  seja  semelhante  a  mim? 
Chame,  e  annuncie :  e  explique-me  por 
ordem  desde  que  eu  formei  o  antigo  Povo : 
annunciem-lhes  a  elles  o  que  lia  de  vir  e 
as  cousas  que  tem  de  succeder. 

8  Não  temais,  nem  vos  perturbeis:  eu 
to  fiz  ouvir  desde  então,  e  to  aununciçi : 
vós  sois  as  minhas  testemunhas.  Por 
ventura  ha  outro  Deos  fóra  de  mim,  e 
outro  Opifíce,  que  eu  não  conheça? 

9  Todos  os  artífices  d'idolos  são  nada, 
e  as  suas  imagens  tão  prezadas  não  lhes 
aproveitarão.  Elles  mesmos  são  teste- 
munhas para  sua  confusão,  de  que  os  seus 
Ídolos  não  vem,  nem  entendem. 

10  Quem  formou  hum  Deos,  e  fun^lio 
huma  estatua  para  nada  util. 

il  £is-ahi  está  que  todos  os  que  tem 
parte  nesta  obra,  serão  confundidos :  por- 
que estes  artífices  são  huns  puros  ho- 
mens: todos  se  ajuntarão,  appresentar- 
se-hão  e  ficaràÕ  espavoridos,  e  serão  jun^ 
taniente  confundidos. 

lí  O  offiçial  de  ferreiro  trabalhou  com 
a  lima :  coiíi  brazas,  e  martellos  o  formou. 
e  o  lavrou  à  força  do  seu  braço:  elle  terá 
fome,  e  desfalecera,  não  beliNerà  agua,  e 
enfraquecerá. 

13  O  escultor  estendeo  a  sua  reeoa 
sobre  o  páo,  elle  o  formou  com  o  cepilho : 
pdllo  em  esquadria,  e  com  o  compasso  lhe 
deo  as  devidas  proporções:  c  lez  delle 
huma  imagem  de  varão  como  hum 
homem  bem  apessoado  que  habita  numa 


14  Cortou  cedros,  tomou  huma  azi- 
nheira, e  hum  carvalbo,  que  estivera  entre 
as  arvores  d^hutn  bosque :  plantou  hum 
pinheiro,  que  criou  a  chuva. 

15  £  esta  arvore  sérvio  aos  homens 
para  o  fo^ão:  elle  mesmo  tomou  parte 
das  mencionadas  arvores,  e  com  elia  se 
aquentou,  e  a  accendeo,  e  cozeo  hum  par 
de  pães :  e  do  mais  que  ficou  fez  elle  hum 
Deos,  e  o  adorou :  fez  huma  estatua,  e 
prostrou-se  diante  delia. 

16  Ametade  deste  páo  queimou  elle  no 
fogo,  e  com  a  outra  ametade  cozinhou  as 
carnes  que  comeo :  acabou  de  cozer  as 
suas  viandas,  e  fartou-se  delias,  e  aquen- 
tou-se,  e  disse :  Bom^  aquentei-me,  já  vi 
accezo  o  fogão. 

17  £  do  que  ficou  do  mesmo  páo  fez 
elle  para  si  hum  Deos,  e  hum  ídolo : 
diante  do  qual  se  prostra,  e  o  adora,  e  lhe 
roga,  dizendo :  Livra-me,  pprque  tu  és  o 
meu  Deos. 

18  Elles  não  souberão,  nem  enten- 
derão :  porque  os  seus  olhos  estão  cobertos 
para  que  nab  vejão,  nem  entendão  em  seu 
coração. 


19  Não  reflectem  dentro  no  seu  espiritei 
nem  conhecem,  nem  entendem,  para 
discorrer:  £u  accendi  o  lume  com  a 
ametade  desta  madeira,  e  cozi  esse  par  de 
pães  sobre  as  suas  brazas,  cozi  carnes  e 
comi-as,  e  então  do  seu  resto  farei  eu 
hum  Ídolo?  prostrar-me-hei  diante  do 
tronco  d'huma  arvore? 

20  Huma  parte  deste  \Áo  está  já  feita, 
em  cinza:  sem  embargo  disso  o  seu  co^ 
ração  insensato  adorou  a  outra,  e  elle  não 
livrará  a  su^  alma,  nem  dii^ :  £sta  obra. 
feita  pela  minha. dextera  be  talvez  huma 
mentira. 

21  Lembra-te  destas  cousas  Jacob,  e* 
Israel,  porque  tu  és  meu  servo :  eu  te. 
formei,  tu  es  meu  servo,  Israel,  não  te 
esqueças  de  mim. 

22  Eu  desfiz  as  luas  iniquidades,  como» 
huma  nuvem,  e  os  teus  peccados,  como< 
huma  névoa :  torna  para  mim,  porque  eu 
te  resgatei. 

23  Lauvai-o,  6  Ceos,  porque  o  Senhor 
fez  misericórdia :  saltai  de  juoilo,  ó  extre- 
midades da  lerra,  repeti  cm  eccos  os  seus 
louvores  vós  montes,  bosques  e  todas  a»>  . 
suas  arvores :  porque  o  Senhor  resgatou  a^ 
Jacob,  e  Israel  ficará  sendo  hum  Povo 
glorioso. 

24  £is-aqui  o  que  diz  o  Senhor  que  t& 
remio,  e  que  te  formou  no  ventre  de  tu^- 
roãi :  £u  sou  o  Senhor,  oue  faço  todas  as 
cousas,  eu  o  que  só  estendi  os  Ceos,  o  que 
firmei  a  terra,  sem  que  ninguém  para  isso 
me  ajudasse, 

25  Eu  o  que  faço  baldar  os  proçnos- 
tícos  dos  adivinhos,  e  o  que  torno  furiosos 
aos  agoureiros.  £u  o  que  faço  tornar 
atrás  aos  sábios :  e  o  que  deixo  infiituada- 
a  sua  sciencia. 

2G  £u  o  que  suscito  a  palavra  do  meu 
servo,  e  cumpro  o  conselho  dos  meus  Pro- 
íe^as.  O  que  digo  a  Jerusalém :  Tu  serás 
habitada:  e  ás  Cidades  de  Judá:  Vós- 
sereis  edificadas,  e  tomarei  a  povoar  os 
seus  desertos. 

27  Eu  o  que  digo  ao  abysmo :  Esgota- 
te,  e  seccarei  os  teus  rios. 

28  Eu  o  que  digo  a  Cyro:  Tu  és  o 
Pastor  do  meu  rebanho,  e  tu  cumprirás 
em  tudo  a  minha  vontade.  O  que  digo  a 
Jerusalém:  Tu  serás  edificada:  e  ao 
Templo :  Tu  serás  fundado. 

CAPITULO  XLV. 
Vktorias  de  Cyro.  Reinado  de  justiça. 
Liuramenío  <í Israel,  O  Senhor  conhecido 
pelos  Nações.  Elle  só  hc  o  verdadeiro 
Deos.  Fodos  os  Ptmos  o  conhecerão. 
Todo  Israel  se  gloriará  nelle, 

EIS-AQUI  o  que  diz  o  Senhor  a  Cyro 
meu  Cbristo,  a  quem  eu  tomei  pela 
dextera,  para  lhe  sujeitar  ante  a  soa  face 
as  Gentes^  e  fazer  voltar  costas  aos  Reis^ 
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c  abrir  diante  delle  as  portas,  e  estas 
mesmas  portas  nfto  se  fecharão. 

3  Eu  irei  diante  de  ti :  e  buniilharei  os 
jactanciosos  da  terra :  arrombarei  as  portas 
de  bronze,  e  quebrarei  as  trancas  de  ferro. 

3  K  dar-te-hci  os  thesouros  escon- 
didos, o  as  riquezas  aíFerrolhadas  :  a  fim 
de  que  tu  saibas,  que  eu  son  o  Senhor,  o 
Deos  d*Israel,  que  te  chamo  pelo  teu 
nome. 

4  Por  amor  de  meu  servo  Jacob,  e  de 
Israei  meu  escolhido,  e  te  chamei  pelo  teu 
nome:  eu  te  assemelhei  e  tu  aão  pie 
conheceste. 

5  Eu  sou  o  Senhor,  e  não  ha  mais: 
fora  de  mim  niio  ha  Deos :  eu  te  metti  as 
armas  na  mão,  e  tu  não  me  conheceste : 

6  Para  que  saibão  os  que  ha  des  do 
nascimento  do  Sol,  e  os  que  habitão  des 
do  seu  occaso,  que  o  não  ha  fora  de  mim. 
Eu  sou  'O  Senhor,  e  não  ha  outro. 

7  Eu  o  que  fórmo  a  luz,  e  crio  as 
trevas,  o  que  faço  a  paz,  e  crio  o  mal : 
eu  sou  o  Senhor  que  faço  todas  estas 
cousas. 

8  Distillai,  ó  Ceos,  lá  dessas  alturas 
no  vosso  orvalho,  e  as  nuvens  chovão  ao 
Justo :  abra^se  a  terra,  e  brote  o  Sal\'ador : 
e  ao  mesmo  tempo  nasça  a  justiça :  eu 
sou  o  Senhor  aueo  criei. 

9  Ai  daqueile,  que  contntdiz  ao  seu 
OpiAce,  vasilha  de  terra  de  Samos ;  por 
ventura  dirá  o  barro  ao  oíficial  que  o 
maneja:  Que  ítoes,  e  a  tua  obra  he  sem 
iBãos. 

10  Al  do  que  diz  ao  pai :  Porque  me 
geraste?  e  à  mãi :  porque  me  pariste  ? 

11  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor,  o 
Santo  dlsrael,  seu  Opifice :  Perguntai- 
me  as  cousas  futuras,  demandai-me  que 
he  o  qiie  eu  estou  para  fazer  acerca  de 
meus  filhos,  e  acerca  da  obra^  de  rainhas 
mãos. 

13  Eu  he  que  fiz  a  terra;  e  quem 
sobrella  criou  o  homem,  fui  eu:  as 
minhas  mãos  estenderão  os  Ceos,  e  a 
toda  a  milícia  delles  dei  as  minhas  or- 
<lens. 

13  Eu  o  suscitei  para  fiizer  justiça,  e 
dirigirei  todos  os  seus  caminhos :  elle 
mesmo  edificará  a  minha  Cidade,  e  deixará 
ir  Kvres  os  meus  cativos,  não  por  araste 
de  dinheiro,  nem  por  presentes,  diz  o 
Senhor  Deos  dos  exercitps. 

14  Eis-aaui  o  que  diz  o  Senhor:  O 
trabalho  do  Egypto,  e  o  tráfico  da  Ethiopia 
e  os  de  Sabaim  varões  de  grande  estatura, 
passaráõ  para  ti»  e  serão  teus:  £IÍes 
caminharão  atrás  de  ti,  iràõ  com  algemas 
nas  mãos:  e  te  adoraráõ,  e  far-te-hão 
as  suas  supplicas,  dizendo :  Só  em  ti  está 
Deos,  e  fora  de  ti  aão  ha  Deos. 

15  Tu  verdadeiramente  és  hum  Deos 
escondido,  o  Deos  d^lsrael,  o  Salvador. 
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16  Todos  elles  ficarão  confiísos  e 
enveigonhados :  cahMo  juntamente  na 
affronta  os  fabricadores  dos  erros. 

17  Israel  foi  salvo  no  Senhor  com 
huma  salvação  eterna:  vós  não  sereis 
confundidos,  nem  se  vos  fará  a  face  ver- 
melha até  o  século  do  século. 

18  Porque  eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor, 
que  criou  os  Ceos,  o  mesmo  Deos  que 
ionnou  a  terra,  e  a  fez,  .elle  he  o  seu 
Opifice :  não  foi  em  vão  que  a  criou : 
para  ser  habitada  a  formou.  £u  sou  o 
Senhor,  e  não  ha  outro. 

19  Não  tenho  íallado  em  occulto  nalgum 
In^  tenebroso  da  terra :  vSlo  disse  á 
linhagem  de  Jacob :  Buscai-me  em  vSo. 
EU  sou  o  Senhor,  que  (alio  a  justiça,  que 
annimcio  o  que  he  recto :  ^ 

Sb  Congregai-vos,  e  vinde,  e  chegai- 
vos«  todos  jimtos,  os  que  fostes  salvos 
d*entrc  as  Gentes:  insensatos  se  tem 
mostrado  os  que  levantao  o  lenho  da  sua 
escultura,  e  fazem  rogativas  a  hum  Deos 
que  não  salva. 

21  Annunciu,  e  vinde,  c  tomai  con- 
selho todos  juntos :  ouem  fez  ouvir  isto 
des  do  prindpio,  des  de  entíu)  o  predisse? 
por  ventura  não  sou  eu  o  Senhor,  e  não 
•ne  assim  que  não  ha  outro  Deos  senão 
eu  ?  Deos  justo,  e  Salvador  não  no  ha  fora 
de  mim. 

33  Convertei- vos  a  mim,e  sereis  salvos 
todos  os  termos  da  terra:  porque  eu  sou 
Deos,  e  não  ha  outro. 

23  Eu  jurei  por  mim  mesmo,  da  minha 
boca  sahirà  esta  palavra  de  justiça,  e  ella 
não  voltará  em  vão : 

24  Porque  todo  o  joelho  se  dobraii 
diante  de  mim,  e  toda  a  luigua  jurara. 

25  Logo  no  Senhor,  dirá  ella,  são  fun- 
dadas as  minhas  justiças  e  o  império :  a 
elle  viràG,  e  serão  confundidos  todos  os 
que  lhe  repusnão. 

26  No  Senhor  sefá  justificada  e  louvada 
toda  a  descendência  d'Israel. 

CAPITULO  XLVI. 
Rtíina  dos  idoloi  de  BabylorUa.     Israel  prtH 
tegidõ  do  Senhor.     8ò  o  Senhor  he  o  ver^ 
dtuieiro  Deos    Todos  os  seus  designios  se 
cumprem.    Promessas  do  Libertador. 

II  EL  foi  quebrado,  Nabo  foi  feito  pe- 
w  daços :  os  seus  simulacros  for&o  re- 
partidos pelas  alimartas  e  jumentos,  cargas 
que  vós  leváveis  de  grande  pezo  até  can- 
çardes. 

2  Apodrecerão,  e  todos  juntos  se  fizerão 
em  migalhas :  não  podéião  Salvar  ao  ^ue 
os  levava,  e  a  sua  alma  irá  para  o  cative- 
iro. 

3  Ouvi-me,  ORsa  áe  Jacob,  e  todo  o 
resto  da  casa  de  Israel,  vós  oom  quem  ando 
no  meu  stío,  a  quem  tcago  nas  minhas 
entranhas. 

4  £u  mesmo  vos  trarei  «té  á  velhice,  e 
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até  me  virem  as  cans :  eu  vos  criei,  e  eu 
vos  fiosteiei:  e«i  vos  trarei,  e  vos  salva- 
rei. 

5  A  quem  me  assemelhastes  vós,  e 
igualastes,  e  me  comparastes,  e  fizestes 
parecido  ? 

6  Vós  que  tirais  o  ouro  do  vosso  aa- 
quitei,  e  pezais  a  prata  na  balança :  que 
ajustais  hum  ourives  para  que  faca  hum 
Deos:  e  se  prostrão  diante  delie,  e  o 
adorão. 

7  PÕcm-no  ás  costas>  carregafido  com 
«lie,  e  colk>cando-o  no  seu  lugar:  e  alli 
persistirá,  e  do  seu  posto  se  não  moverá: 
e  ainda  quando  clamarem  a  elle,  não  ou- 
virá :  da  tribulação  elle  os  não  salvará. 

8  Lembrai -vos  diirto,  e  confondivos: 
voltai,  prevaricaderes,  para  dentro  ,do 
vosso  coração. 

9  Lembrai-vos  do  século  snégo,  porque 
eu  sou  Deos,  e  não  ha  mais  Deos,  nem  ha 
outro  semeiliante  a  mim : 

10  £u  sou  o  que  annuncio  des  do  prin- 
cipio o  que  ha  de  acontecer  no  fim,  e  mui- 
to tempo  antes  at  cousas  que  ainda  não 
tem  sido  feitas,  dizendo :  O  meu  conselho 
subsistirá,  e  tod%  a  minha  vontade  se 
fará: 

11  Eu  o  que  chamo  des  do  Oriente  a 
huma  ave,  e  d*huma  remontada  terra  a 
hum  varão  da  minha  vontade.  £  lenhos 
<hto,  e  eu  o  cumfprirei :  tenho-o  intentado, 
e  eu  o  executarei. 

13  Ouvi-me,  vós  os  de  eoração  duro, 
que  estais  kmge  da  justiça. 

13  Tenho  feito  chegar  já  perto  a  minha 
Jnstiça,  eUa  se  não  alongará,  ie  a  minha 
salvarão  se  não  demorará.  £u  estabele- 
cerei cm  Sião  a  sahaçfto,  e  em  Israel  a 
minha  gloria.. 

CAPITULO  XLVII. 
Ruina  de  Babylorna.    Cattigo  da  tua  oòrth' 

naçãOf  da  sua  toberba,  e  da  tua  Jalsa^ 

tabcdíírtti, 

DESCE,  asseMa-te  no  pó<  Virgem 
filha  de  Babvlonia,  assettla-te  na 
terra :  não  haja  Throna  paia  a  filha  dos 
Caldeos,  porque  d'aqui  em  diante  não  se- 
rás chamada  mimosa  e  ddicada. 

2  Anda  com  a  mó,  e  raóe  a  farinha,  põe 
á  mostra  a  tua  torpeza,  descohreohombro, 
mostra  as  pernas,  pissa  os  rios. 

3  A  tua  ignolnmia  será  descoberta,  e 
ver-se-ha  o  teu  opprobrio :  tomara  vin- 
gança, e  não  haverá  homem  que  me  re- 
sista 

4  Assim  o  fará  o  noBso  Eedemptor, 
qne  tem  por  nome  o  Senhor  dos  exércitos^ 
o  Santo  crisraei. 

5  Assenta-te  ficaado  em  stkncio,  e 
entra  nas  trevas,  ó  filhas  doír  Caldeos: 
porque  tu  não  serás  d^aqui  em  diante  cha^ 
mada  a  Senhora:  dos  Remos. 

6  £u  me  agastei  contra  o  i^eu  Foto,  sr« 


rojei  de  mim  como  profana  a  minha  he- 
rança, e  entreguei-os  na  tua  mão :  ta  não 
usaste  com  elles  de  misericórdia :  sobre  o 
ancião  fizeste  muito  pezado  o  teu  jugo. 

7  £  disseste :  £u  serei  Senhora  para 
sempre :  não  pozeste  estas  cousas  sobre  o 
teu  coração,  nem  te  lembraste  do  teu 
paradeiro. 

8  Agora  pois  ouve  estas  cousas  tu,  6 
delicaoa,  e  que  habitas  confiadamente, 
que  dizes  dentro  no  teu  coração:  Eu  sou, 
e  fora  de  mim  não  ha  mais:  não  me  as^ 
sentarei  viuva,  ném  tão  pouco  experimeu- 
tairei  a  esterilidade. 

P  Em  hum  só  diaviráÕ  snbitamente 
sobre  ti  estes  deus  males,  a  esterilidade  e 
a  viuvez.  Todas  estas  desfaças  vjerão 
sobre  ti  por  causada  multidão  dos  tons 
maleficios,  e  pelas  extrema  dureza  dos 
teus  encantadores. 

10  E  tiveste  confiança,  na  tua  malicia, 
e  disseste :  Não  ha  quem  me  ve^a.  Esta 
tua  sabedoria,  e  esta  tua  sciencia  he  a  que 
te  sedueio.  E  disseste  dentro  no  teu  cor- 
ação: Eu  sottyofóra  de  nliim  não  ha 
outra. 

11  Virá  sobre  ti  o  m^kl,  e  não  saberás 
c^onde  elle  nasce :  e  kncar-se-ha  com 
Ímpeto  soVtre  ti  hnma  calamidade,  que  tu 
não  poderás  expiar  :  virá  sobre  ti  repenti- 
namente hunia  miséria,  que  tu  não 
saberás. 

19  DeixA-te  estar  oom  os  teus  encantit- 
dores,  e  com  a  rafultidão  dos  teus  malefi** 
cios,  em  que  tens  trabalhado  des  da  tua 
mocidade,  para  ver  se  acaso  te  aproveita 
isso  alguma  cousa,  eu  se  podes  ficar  mais^ 
forte. 

13  Desfal^este  na  mnhidão  dos  teus 
conselhos :  venhãò  agora,  e  salvem-te  os 
agoureiros  do  Ceo,  que  contemplavão  oa 
astros,  e  contavão  os  mezes,  para  te  an- 
nuneiarem  por  elles  as  cwisas  luturas. 

14  Ei-los  ahi  que  se  tem  tornado  como 
«m  palha,  o  foso  os  devorou :  elles  não 
livrarão  a  sua  uma  da  mão  da  ehamma : 
não  ha  brazas  a  que  se  aquentem,  nem 
fogão,  para  que  a  elle  se  assentem.- 

16  Assim  te  vierão  nisto  a  parar  todas2e 
quaesquer  daquellas  cousas  em  que  te  a- 
nhãs  afiidigadro :  os  teus  negociantes  des 
da  tua  mocidade,  cadar  hum  no  seu  cami- 
nho errarão :  não  ha  quem  te  salve. 

CAPITULO  XLVIII. 
Reprehentdet  a  ItraeL    Gratuidade  do  seu 

thramento,      Promeuat  do  Libertador. 

Livramento  d^Isfael. 

OUVI  estas  cousas.  Casa  de  Jacob,  vós 
os  que  vos  chamais  do  nome  dTsrsel, 
e  sahistes  das  aguas  de"  Judá,  que  jurais 
em  Nome  do  Senhor,  e  vos  lembrais  do 
Deos  dTsrael  não  em  verdade,  nem  em 
justiça. 

9  Porque  elles  tomarão  o  nome  da  Ci^ 
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dade  Santa,  e  se  firmarão  sobre  o  Deos  d' 
Israel:  o  seu  nome  be o  Senbor  dos  exer- 
dtos» 

3  £u  vos  ahnunciei  desde  então  as 
primeiras  cousas,  e  da  minha  boca  he  que 
saiiírão,  e  eu  vo-las  iiz  ouvir:  de  repente 
as  puz  por  obra,  e  ellas  com  efieito  aconte- 
cerão. 

4  Porque  eu  soube  que  tu  és  duro,  e 
que  a  tua  cerviz  he  hum  nervo  de  ferro,  e 
a  tua  testa  de  bronze. 

6  Desde  então  eu  tas  predisse :  antes 
que  ellas  chegassem  eu  tas  apontei,  para 
que  talvez  não  dissesses :  Os  meus  iaolos 
he  que  fizerão  estas  cousas,  e  as  minhas 
estatuas  d'escuUura,  e  de  fundição  man- 
darão isto. 

6  Vê  todas  essas  cousas,  que  ouviste: 
acaso  porém  annunciaste-las  vós  ?  Desde 
então  te  fiz  ouvir  cousas  novas,  e  tenho 
reservadas  as  que  tu  não  sabes  : 

7  Agora  forão  criadas,  e  não  desde  en- 
tão :  e  antes  do  dia,  e  não  nas  tens  ouvido, 
para  que  talvez  não  digas :  Kis-ahi  está 
que  jâ  eu  sabia  isso. 

8  Tu  nem  as  ouviste,  nem  as  soubeste, 
nem  desde  então  está  aberto  o  teu  ouvido: 
porque  sei  que  prevaricando  prevaricarás 
com  grande  excesso,  e  te  chamei  trans- 
i;ressor  des  do  ventre.     - 

9  Por  amor  do  meu  Nome  alongarei  o 
meu  furor :  e  enfrear-te-hei  com  õ  meu 
louvor,  para  que  não  pereças. 

10  Eis-aqui  estou  eu  que  te  tenho  acri- 
solado, mas  não  como  a  prata,  tenho-te 
escolhido  na  fornalha  da  pobreza. 

li  Por  amor  de  mim,  por  "amor  de 
mim  o  farei,  para  que  eu  não  seja  blasfe- 
mado :  e  não  darei  a  outrem  a  minha 
gloria. 

12  Ouve-me  Jacob,  e  tu  Israel, a  quem 
eu  chamo :  eu  sou  o  mesmo,  eu  o  prunei- 
TO,  e  eu  o  ultimo. 

13  A  minha  mão  he  também  a  que 
fundou  a  terra,  e  a  minha  dextera  a  que 
médio  os  Ceos :  eu  os  chamarei,  e  elies  se 
presentaráõ  todos  juntos. 

14  Ajuntai-vos  todos  vós,  e  ouvi :  qual 
delles  annunciou  estas  cousas?  O  Se- 
nhor o  amou,  elle  fará  a  sua  vontade  em 
Bábvlonia,  e  moverá  o  seu  braço  entre  os 
Caldeos. 

15  £uy  eu  he  que  fallei,  e  o  chamei 
eu  o  trouxe,  e  foi  dirigido  o  seu  .cami< 
nho. 

16  Chegai-vos  amim,e  ouvi  isto:  eú 
não  fallei  des  do  principio  ás  escondidas 
já  no  tempo  que  decorreo  antes  que  isto 
acontecesse,  estava  eu  alli :  e  agora  o  Se- 
nhor Deos  me  enviou,  e  o  seu  Espiri- 
to. 

17  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor  teu  Re- 
midor,  o  Slanto  dlsrael :  Eu  sou  o  Se- 
nhor teu  'Deos.  que  te  ensino  o  que  he 

684 


útil;  que, te  governo  no  caminho,  em  que 
andas. 

18  Oxalá  que  tu  tiveras  attendido  os 
meus  mandamentos:  a  tuapjaz  teria  sido 
como  hum  rio,  e  a  tua  justiça  como  os 
pegos  do  mar, 

19  £  teria  sido  a  tua  posteridade  como 
a  arèa  do  mar,  e  os  filhos  do  teu  ventre 
como  o  burgalháo  ásLS.  suas  praias :  não 
houvera  sido  abolido,  nem  fora  apagado  o 
seu  nome  diante  da  minha  face. 

20  Sahi  de  Babylouia,  fugi«dos  Caldeos» 
annunciai  com  voz  d*exultação  esta  nova: 
fazei  ouvir  isto,  e  levsú-o  até  ás  extrcmí- 
dades  da  terra.  Dizei :  O^  Senhor  resga- 
tou o  seu  servo  Jacob. 

21  Não  padecerão  sede  no  deserto, 
quando  o  Senhor  os  tirava:  elle  lhes 
fez  arrebentar  agua  d'huma  penha,  e  rom- 
peo  a  penha,  e  correrão  as  aguas. 

22  Para  os  ímpios  não  ha  paz,  diz  o 
Senhor. 

CAPITULO  XLIX. 
O  Messias  rejeitado  par  Israel,  e  mandada 
aos  Gentios.    Livramento  de  IsraeL  De^ 
struição  de  seus  inimigês, 

OUVI,  ilhas,  e  attendei.  Povos  de 
longe :  O  Senhor  des  do  ventre  me 
chamou,  des  do  ventre  de  minha  mãi  se 
lembrou  do  meu  nome. 

2  £  poz  a  minha  boca  como  huma  espa- 
da aguda :  elle  me  protegeo  dt  baixo  da 
sombra  da  sua  mão,  e  me  poz  como  huma 
seta  escolhida :  elle  me  escondeo  na  sua 
aljava. 

3  £  me  disse :  Israel,  tu  és  meu  senro^ 
porque  eu  me  gloriarei  em  ti. 

4  E  eu  disse :  Em  vão  tenho  trabalha^ 
do,  sem  fruto,  e  inutilmente  consumi  a 
minha  fortaleza:  por  tanto  o  meu  juizo 
será  com  o  Senhor,  e  a  minha  obra  com  o 
meu  Deos. 

5  £  agora  o  Senhor,  que  me  formou 
des  do  ventre  materno  para  seu  servo,  me 
diz,  que  eu  hei  de  trazer  Jacob  a  elle,  mas 
Israel  se  não  congregará :  e  fui  glorificado 
aos  olhos  do  Seuhor,  e  o  meu  Deos  se 
fez  a  minha  fortazela. 

6  £  disse  elle :  Pouco  he  que  tu  sejas 
meu  servo  para  suscitar  as  Tríbus  de 
Jacob,  e  converter  as  fezes  d' Israel.  Eis- 
aqui  estou  eu  que  te  estabeleci  para  lus 
das  Gentes,  a  fim  de  seres  tu  a  salvação 
que  eu  envio  ate  á  ultima  extremidade  da 
terra. 

7  £is-aaui  o  que  diz  o  Senhor,  o  Re- 
demptor  a^Israel,  o  Santo  delle,'  á  alma 
desprezível,  à  gente  abominada,  ao  servo 
dos  senhores:  Os  Reis  te  veráfi,  e  os 
Príncipes  se  leuantaraõ,  e  elles  te  adora- 
rás por  causa  do  Senhor,  pob  he  fiel,  e 

)r  causa  do  Santo  d'Israel  que  te  escol- 
lêo. 

8  £i»4Wiui  oque  diz  o  Senhor;    £u  te 
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ouvi  DO  tempo  favorável,  e  te  auxiliei  no  ■  nos  oracos,  e  a  tuas  filhas  levará9 


dia  da  salvarão :  e  te  conservei,  e  te  con- 
stitui por  alliança  do  Povo,  para  reparares 
aterra,  e  possuíres  as  heranças  dissipadas : 

9  Para  dizeres  aoâ  que  estão  em  cadei- 
as :  Sahi :  e  aos  que  estão  em  trevas : 
Vede  a  claridade.  Sobre  os  caminhos 
serão  apascentados,  e  achar-se-hão  em 
todas  as  planícies  os  pastos  delles. 

10  Não  padecerão  fome,  nem  terão 
sede,  6  não  os  molestará  a  calma,  nem  o 
Sol :  porque  o  que  delles  tem  compaixão  os 
governará,  e  os  levará  a  beber  as  fontes 
das  aguas. 

11  £  reduzirei  a  caminho  todos  os  meus 
montes,  e  as  minhas  uarédas  serão  altea- 
das. 

12  Eis-ahiestá  que  estes  viráõde  longe, 
c  eis-ahi  aquclles  que  chegarão  do  Aqui- 
lão e  do  mar,  e  aquelloutros  da  terra  do 
JRíeiodia. 

13  Louvai,  Ceos,  e  regozija-te,  terra, 
fazei  retinir,  montes,  festivaes  louvores : 
porque  o  Senhor  consolou  o  seu  Povo,  e 
elie  se  compadecerá  dos  seus  pobres. 

14  Entretanto  disse  Sião:  O  Senhor 
me  desamparou,  e  o  Senhor  se  esqueceo 
de  mim. 

15  Acaso  pôde  huma  mulher  esquecer- 
se  do  seu  menino  de  peito,  de  sorte  que 
não  tenha  com  paixão  do  filho  de  suas  en- 
tranhas? mas  se  ella  se  esc[ueccr  delle,  cu 
todavia  me  não  esquecerei  de  ti. 

16  Eis-ahi  está  que  eu  já  te  cravei  nas 
minhas  mãos:  as  tuas  muralhas  estão 
sempre  diante  de  meus  olhos. 

17  Os  que  te  hão  de  reedificar,  são 
chegados :  os  que  te  destruião  e  te  dissi- 
pavão,  sahiráõ  para  fora  de  ti. 

18  Levanta  os  teus  olhos  em  circum- 
ferencia,e  vê,  como  todos  estes  se  tem 
congregado,  elles  se  vierão  render  a  ti : 
eujuro  pela  minha  vida,  diz  o  Senhor,  que 
de  todos  estes  como  d'hum  ornamento 
serás  revestida,  e  pôUos-has  por  enfeite  â 
roda  de  ti  como  esposa. 

19  Porque  os  teus  desertos,  e  as  tuas 
^lidões,  e  a  terra  da  tua  mina,  tudo  isto 
será  agora  estreito  para  os  teus  habitar 
dores,  e  serão  afugentados  para  longe  os 
que  te  devoravão. 

SO  Ainda  dirão  em  teus  ouvidos  os  fi^ 
lhos  da  tua  esterilidade :  He-me  apertado 
ttte  lugar,  dá-me  espaço  para  que  eu 
habite. 

21  £  tu  dirás  no  teu  coração:  Quem 
me  gerou  este»  filhos  ?  eu  estéril,  e  sem 
parir,  lançada  da  minha  pátria,  e  cativa :  e 
tttes  quem  os  criou  ?  eu  desamparada  e 
só:  e  estes  onde  estavão? 

2S  Isto  diz  o  Senhor  Deos:  Eis-aquI 
estou  eu  mie  levantarei  para  as  Gentes  a 
jninba  mão,  e  arvorarei  para  os  Povos  o 
meu  estendarte.    £  traião  a  teus  filhos 


os  hombros. 

23  £  os  Reis  serão  os  que  te  alimen-' 
tem,  e  as  Rainhas  as  tuas  amas :  com  o 
rosto  inclinado  até  á  terra  te  adorarão,  e 
com  a  boca  tocaráõ  no  pó  dos  teus  pés. 
E  saberás  que  eu  sou  o  Senhor,  sobre  o 
qual  não  serão  confundidos  os  que  o  es- 
perão. 

24  Acaso  tirar-se-ha  a  preza  ao  forte? 
ou  o  que  for  tomado  pelo  valente  poderá 
ser  salvo?* 

25  Porque  o  Senhor  diz  isto:  Por  cer- 
to, que  tanto  o  cativeiro  será  tirado  ao 
forte :  como  o  que  tiver  sido  levado  pelo 
valente,  ficará  salvo.  Quanto  porém  á- 
quelles,que  te  julgarão,  eu  os  julgarei;  e 
pelo  que  toca  a  teus  filhos,  eu  os  salva- 
rei. 

S6  E  alimentarei  a  teus  inimi^s  com 
as  suas  carnes :  e  elles  se  embriagarão, 
como  com  mosto,  do  seu  próprio  sangue: 
e  toda  a  carne  saberá,  que  eu  sou  o  Se» 
nhor  que  te  salva,  e  que  o  teu  Redemp- 
tor  he  o  Forte  de  Jacob. 

CAPITULO  L. 
Israel  vendid<f  pelas  suas  iniquidades.    Deos 

Todo  poderoso  para  o  livrar.     O  Mes^ 

sitís  exposto  dos  ultrajes,    Bmna  dos  seus 

inimigos. 

EIS-AQUI  o  que  diz  o  Senhor :  Que 
libello  de  divorcMo  he  este  de  vossa 
mãi,  pelo  qual  eu  a  repudiei?  ou  quem  he 
o  meu  créaor,  a  quem  eu  vos  vendi?  eis- 
ahi  tendes  que  por  causa  das  vossas  ini- 
quidades he  que  fostes  vendidos,  e  por 
vossos  crimes  repudiei  a  vossa  mãi. 

2  Porque  eu  vim,  e  não  havia  hum 
homem:  chamei,  e  não  havia  quem 
ouvisse.  Abbrcvioui-se  por  acaso  e  fez- 
se  pequenina  a  minha  mão,  para  que  vos 
não  possa  eu  resgatar?  ou  naò  ha  poder 
em  mim  para  vos  livrar?  Eis-ahi  esta  que 
a  minha  ameaça  farei  deserto  o  mar,  po- 
rei em  sêcco  os  rios:  apodrecerão  os 
peixes  sem  agua,  e  morrerão  à  sede. 

3  Vestirei  os  Ceos  de  trevas,  e  por-lhes- 
hei  hum  sacco  por  cobertura. 

4  O  Senhor  me  deo  huma  lingua  eru- 
dita, para  eu  saber  sustentar  com  a  palav- 
ra o  que  está  cançado :  elle  me  levanta 
pela  manhã,  pela  manhã  me  levanta  o  ou- 
vido; jpara  que  eu  o  ouça  como  a  Mestre. 

5  O  Sennor  Deos  me  abrio  o  ouvido,  e 
eu  o  não  contradigo :  não  me  retirei  para 
traz. 

6  Eu  entreguei  o  meu  corpo  aos  que 
me  ferião,  e  as  maçans  do  meu  rosto  aos 
que  me  arrancavão  os  cabellos  da  barba : 
não  virei  a  minha  figice^aos  que  me^ron^ 
tavão,  e  cuspião  em  mim. 

7  O  Sennor  Deos  he  o  meu  Auxiliador^ 
por  isso  não  fui  confundido:  por  isso 
ofíereci  a  minha  face,  como  huma  pedra 

685 


ISAÍAS  LI. 


duríssima,  e  sei  que  me  não  hei  de  enver- 
gonlijir. 

8  Ao  pé  de  mim  está  (jnem  me  justi- 
fica: quem  me  contradirá?  appresente- 
mo-nos  juntos,  quem  he  o  meu  adversá- 
rio? chegue-se  para  mim. 

9  Eis-ahi  está  o  Senhor  Peos  meu 
Auxiliador :  quem  ha  que  me  condemne  ? 
Eis-ahi  serão  todos  consumidos  como 
hum  vestido,  a  polilha  os  comerá. 

10  Qual  de  vós  teme  ao  Senhor,  qual 
ouve  a  voz  do  seu  servo  ?  o  que  andou 
em  trevas,  e  não  tem  luz,  espere  no  Nome 
do  Senhor,  e  firme-se  sobre  o  seu  Deos. 

11  Eis-ahi  está  que  todos,  vós  accen- 
dendo  o  fogo  vos  achais  rodeados  de 
chammas,  andai  no  lume  do  vosso  fogo,  e 
por  entre  as  labaredas  que  ateastes :  da 
minhamão  he^quevos  veio  isto,  vós  dor- 
mireis nas  dores. 

CAPITULO  LI. 
estabelecimento  de  Sião,  Jertisalem  con- 
solada, 
OUVI-ME  todo»  08  que  seguis  o  que 
he  justo,  e  buscais  o  Senhor:  at- 
tendei  para  a  rocha  donde  fostes  cortados, 
e  para  á  caverna  do  lago,  da  qual  íbstes 
tirados. 

2  Lançai  os  olhos  para  Abrahão  vosso 
pai,  e  para  Sara,  que  vos  deo  á  luz :  por- 
que eu  o  chamei  a  elle  só,  e  o  abençoei, 
e  o  multipliquei. 

3  Consolará  pois  o  Senhor  a  Sião,  e 
consolará  todas  as  suas  ruinas :  e  mudará 
o  seu  deserto  num  como  lugar  de  delicias, 
e  a  sua  solidão  num  como*jardim  do  Se- 
nhor. Nella  se  achará  o  gosto  e  a  alegria, 
acção  de  gradas  e  voz  de  louvor. 

4  Attendei-»me,  Povo  mc\i,  e  ouvimc, 
Tribu  minha :  porque  de  mim  sahirá  a 
Lei,  e  a  niinbajustiçadescançará  já  esta- 
belecida para  luz  dos  Povos. 

.  5  O  meu  justo  está  perto,  o  meu  Salva- 
dor já  sahio,  e  os  meus  braços  julgaráÕ  os 
Povos :  as  ilhas  estarão  á  espera  de  mim, 
e  ellas  esperarão  o  meu  braço. 

6  Levantai  os  vossos  olhos  ao  CeO,  e 
olhai  cá  para  baÍKO  para  a  terra:  porque  os 
Cebs  se  desfarão  como  o  fumo,  e  a  terra 
se  gastará  como  hum  vestido,  e  os  seus 
habitadores  como  estas  cousas  pereoeráÕ : 
Mas  a  minha  salvação  será  para  sempre, 
e  a  minha  justiça  não  faltaiá. 

7  Ouvi-me,  vós  os  que  sabeis  o  que  he 
justD,Povo  meu,  cm  cujo  coração  está  a 
minha  Lei :  não  temais  o  opprobrío  dos 
homens,  nem  receeis  as  suas  blasfe- 
mias. 

8  Porque  assim  como  o  bicho  destróe 
hum  vestido,  assim  os  comerá  a  elles :  e 
do  mesmo  náodo  que  a  polilha  desfaz  a  iã, 
afisim  08  devorairaaelieB:  Mas  a  minha 
salvação  será  para  sempre,  e  a  minha  jus- 
tiça por  gerações  de  gerações. 


9  Levantarte,  ó  braço  do  Senhor,  le- 
vantap-te,  arma-te  de  fortaleza :  levanta^-te 
como  nos  dias  antigos,  nas  ^eittções  doft 
séculos.  Por  ventura  não  teríste  tu  ao 
soberbo,  golpeaste  ao  dragão? 

10  Acaso  não  seccastc  tu  o  mar,  a  ag;ua 
do  impetuoso  abysmo :  não  ès  o  que 
fizeste  caminho  no  fundo  do  mar,  para 
que  passassem  os  libertados? 

11  £  agora  os  que  forão  resgatados 
pelo  Senhor,  tornarão,  e  viráÕ  para  Sião 
cantando  louvores,  e  huma  alegria  sempi- 
terfia  d  escancara  sobre  suas  cabeças,  eiles 
possui  ráÕ  gozo  e  alegria,  fugirá  a  dor  e  o 
gemido. 

12  £u)  eu  mesmo  TOS  consolarei,  quem 
és  tu,  para  teres  medo  d*hum  homem 
mortal,  e  do  íilho  do  homem,  que  a^sim 
como  o  feno  se  seccará? 

13  E  te  esqueceste  do  Senhor  teu  Opi> 
'fice,  estendeo  os  Ceos,  e  fundou  a  terra : 
e  todo  o  dia  tremeste  continuamente  a 
vista  do  furor  daquelle,  que  te  atribulava^ 
e  se  tinha  disposto  para  te  perder:  onde 
está  agora  o  furor  do  que  te  atribulava? 

14  O  que  vem  a  abrir  chegará  cedo,  e 
não  matará  sem  deixar  homem  à  vida» 
nemYaltará  o  seu  pão. 

15  Eu  porém  sou  o  Senhor  teu  Deos, 
que  revolto  o  mar,  e  logo  se  incháo  em- 
polladas  as  suas  ondas :  o  Senhor  dos  exér- 
citos he  o  meu  nome. 

16  Eu  puz  as  minhas  palavras  na  tua 
boca,  e  te  protegi  com  a  sombra  da  minha 
mão,  a  fim  de  que  tu  plaiues  os  Ceos,  e 
fundes  a  terra:  e  digas  a  Sião:  Tu  és  o 
meu  Povo, 

17  £Ieva-te,  eleva-te,  levanta-te Jenisa* 
lem  que  bebeste  da  mão  doSenkior  o  caiis 
de  sua  ira :  tu  bebeste  até  o  fundo  áeste 
calis  d'adorn)ecimentD,  e  esgotastes  até 


18  De  todos  os  filhos  que  ella  gerou, 
não  ha  nenhum  que  a  sostenba:  e  de 
todos  os  filhos  que  ella  criou,  não  ha  tam- 
bém nenhum  que  a  tone  pela  mão. 

19  Dous  niiales  são  os  que  te  sobrevie- 
rão :  quem  se  condoerá  de  ti  ?  a  desob- 
ção,  e  a  esmigalbadura,  e  a  fome,  e  a  es- 
pada, quem  te  consolará  ? 

ZO  Os  tens  filhos  forão  lançados  por 
terra,  dormirão  no  tdpo  de  todas  as  ntas, 
assim  como  o  oiyge  tomado  no  laço;  cl>«- 
ios  da  indignação  do  Senhor,  do  castigo 
do  teu  Deos. 

21  Por  tant»  ouve  isto  pobreBklhft,  e 
embriagada  sem  ser  de  vinho. 

Sã  lato  diz  o  J>ominador  teu  Sez^r,  e 
teu  Deos,  que  peleiaiá  pelo  se»  Poiro :  Eis- 
aqui  estou  ^eu  que  tirei  da  tua  mão  o  eiiis 
d^adormecimento»  o  fluido  do  calii  da 
minha  indignação,  to  não  ao  toraarás 
miús  d'aqiii  por  diante  a  beber. 

23  £  pôUo-hei  na  mão  daquelles;  qu» 
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te  abaterão,  e  disserão  4  tua  alma :  Abaixa 
te,  para  nós  passarmos :  e  pozeste  o  teu 
oor(K>  como  chão,  e  como  caminho  aos 
viandantes. 

CAPITULO  IJI. 
Livramento  e  estabelecimewto  de  Jerum- 
lem.  Enviado  que  aanèmcia  o  Reino  de 
Deoi  a  Sião.  Sentinellas  qve  anHun- 
dão  o  iocco&o.  Gloria  e  humUiaição 
do  Messias,  O  Messias  reconhecido  peias 
Gentes,  f 

T|  EVANTA-TE,  6  Sião,  levanta-tc, 
JLi  revestc-te  da  tua  fortaleza,  com  poe- 
te com  os  vestidos  da  tua  gloria,  Jerusa- 
lém Cidade  do  Santo :  porque  não  toma- 
rá d*a<]|ui  em  diante  a  passar  por  ti  o  incir- 
curacidado  nem  o  immundo. 

S  Sacode-te  do  pó,  levanta-te,  assenta^ 
te,  Jerusalém  :  desata  as  cadeias  do  teu 
pescoço,  cativa  filha  de  Sião. 

3  Porque  eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor : 
Vós  fostes  vendidos  por  nada,  e  sem  prata 
sereis  resgatados. 

4-  Porque  eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor 
Deos:  O  meu  Povo  desceo  no  principio 
ao  Egypto,  para  habitar  alii  como  estran- 
gdro:  e  Assur  sem  causa  alguma  o  op- 
prímio. 

5  £  asora  que  tenho  eu  que  fazer  aqui, 
diz  o  Senhor,  visto  haver  sido  levado  sem 
nenhuma  razão  o  meu-  Povo  ?  Os  seus 
Dominadores  obrão  iniquamente,  diz  o 
Senhor,  e  o  meu  Nome  he  blasfemado  in- 
cessantemente todo  dia. 

6  Por  esta  causa  o  meu  Povo  saberá 
o  neu  Nome  naquelle  dia:  porque  eu 
mesmo  que  fallava,  eis-aqui  estou  pre- 
sente. 

7  Que  fermosos  são  sobre  os  montes  os 
pés  do  que  annuncia  e  prega  a  paz :  do 
que  annuncia  o  bem,  do  que  pregiaa  sal- 
vação^ do  que  diz  a  Sião:  O  teu  Deos 
eslA  para  reinar ! 

8  Ouvir-sc-ha  a  voz  dos  teus  atalaias  : 
elles  levantarão  a  voz^  juntamente  darão 
louvor:  porque  olho  a  olho  verão  quando 
o  Senhor  voltar  a  Sião. 

9  Folgai,  e  louvai  de  chusma  desertos 
de  Jerusalém  :  porque  o  Senhor  consolou 
o  seu  Povo,  remio  a  Jerusalém. 

10  O  Senhor  preparou  o  seu  santo 
braço  aos  olhoç  ue  todas  as  Gentes :  e 
todos  os  confins  da  terra  verão  o  Salvador, 
que  nosso  Deos  nos  ha  de  enviar. 

11  Retirai-vos,  retirai-vos,  sahi  dahi, 
não  toaueis  cousa  manchada:  sahi  do 
meto  delia,  purificai-vos^  vós  os  que  levais 
os  vasos  do  ISenhor. 

IS  Porque  vós  não  sahireis  em  tumulto, 
nem  vos  apressareis  com  fugida  :  porque 
o  Senhor  ira  diante  de  vós,  e  vos  ajuntará 
o  Deos  d'Israel. 

15  Eis-ahi  est&  que  o  meu  servo  terá 


intelli^^cia,  elle  será  exaltado,  e  elevado 
e  ficara  em  alto  gráo  sublimado. 

14  Assim   como  palmarão    muitos  á 
vista  de  ti,  ussim  será  «em  gloria  o  seu 
aspecto  entre  os  varões,  e  a  sua  figura  en- 
I  tre  os  filhos  dos  homens. 
j      15  Este  borrifara  muitas  gentes,  diante 
,  dclle  mesmo  taparão  os  Heis  a  sua  boca: 
!  porque  o  virão  aquelles,  a  quem  se  não 
;  annunciou  cousa  alguma  a  seu  respeito :  e 
os   que    o   não    ouvirão,  o    contempla- 
rão. 

CAPITULO  LIII. 
O  Messiat  desconhecido  pelo  seu  Povo,     Es» 

curo  nascimento  do  messias.     Sutu  humi- 

liações,  stua  penaSf  sua  tnoríe^  sua  nova 

vida,  sua  longa  posteridadej  successos  do 

seu  Ministério. 
^'kUEM  deo  credito  ao  que  nos  ouvio? 
^q|^  e  a  quem  foi  revelado  o  braço  do 
Senhor? 

2  E  subirá  como  arbusto  diante  delle>  e 
como  raiz  que  sabe  d*huma  terra  sequiosa  r 
elle  não  tem  belleza,  nem  fermosura :  e 
vimo-lo,  e  não  tinha  parecença  do  que 
era,  e  por  isso  nós  o  estranhámos : 

8  Feito  hum  objecto  de  desprezo,  e  o 
ultimo  dos  homens,  hum  varão  de  dores,, 
e  experimentado  nos  trabalhos :  e  o  seu 
rosto  se  achava  como  encoberto,  e  parecia 
desprezível,  por  onde  nenhum  caso  fize- 
mos delle. 

4  Verdadeiramente  elle  foi  o  que  tomou 
sobre  si  as  nossas  fraquezas,  e  elle  mes- 
mo carregou  com  as  nossas  dores :  e  nós  o 
reputámos  como  hum  leprosç,  e  ferido  por 
Deos,  e  humilhado. 

5  Mas  elle  foi  ferido  pelas  nossas  ini- 
quidades, foi  quebrantado  pelos  nosso» 
crimes  :  o  castigo  que  nos  devia  trazer  a 
paz,  cahio  sobrelle,  e  nós  fomos  sarados 
pelas  suas  pizaduras. 

6  Todos  nós  andámos  desgarrados  como 
ovelhas,  cada  hum  se  extraviou  por  seu  ' 
caminho :  e  o  Senhor  carregou  soorelle  a 
iniquidade  de  todos  nós. 

7  Foi  ofterecido,  porque  elle  mesmo 
quiz,  e  nao  abrio  a  sua  boca :  elle  será. 
levado  como  huma  ovelha  ao  matadouro^ 
e  como  hum  cordeiro  diante  do  que  o  tos- 
quia emmudecerá,  e  não  abrirá  a  sua 
boca. 

8  Elle  foi  tirado  da  angústia,  e  do  juí- 
zo: quem  contará  a  sua  geração  ?  porque 
elle  toi  cortado  da  terrados  viventes:  eu 
o  feri  por  causa  da  maldade  do  meu 
Povo. 

9  E  lhe  dará  os  ímpios  pela  sepultura» 
e  o  rico  pela  sua  morte  :  porqUe  elle  não 
commetteo  iniquidade,  nem  se  achou 
nunca  dolo  na  sua  boca 

10  E  o  Senhor  quiz  quebrantallo  ua 
sua  enfermidade :  se  elle  tiv^r  dado  a  sua 
alma  pelo  peccado>  verá  a  sua  descenden- 
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da  perdurável,   e  a  vontade  do  Senhor 
será  por  sua  mão  prosperada. 

1 1  Verá  o  fruto  do  que  a  sua  ainia  tra- 
balhou, e  se  fartará :  aquelle  mesmo  justo 
meu  servo  justificará  a  muitos  com  a  sua 
sciencia,  e  elle  tomará  sobre  si  as  suas  ini- 
quidades. 

12  Por  isso  eu  lhe  darei  por  sorte  huma 
grande  multidão  de  pessoas:  e  ellc  distfi- 
Çuirá  os  despojos  dos  fortes,  porque  en- 
tregou a  sua  alma  á  morte,  e  foi  posto  no 
numero  dos  malfeitores :  e  elle  carregou 
com  os  peccados  de  muitos,  e  rogou  pe- 
los transgressores  da  Lei. 

CAPITULO  LIV. 
Jerttsalem  restabelecida.  Multidão  de  seu$ 
habitantes.  Extensão  do  seu  poder.  Con- 
certo do  Senhor  com  ella.  Magnificência 
da  sua  estructura.  Vãos  erforqos  de 
teus  iniwigou 

ALEGRA-TE  estéril,  que  não  pares: 
entoa  cânticos  de  louvor,  e  nncha, 
tu  que  não  parlas :  porque  ôs  filhos  da  de- 
samparada são  muitos  mais  do  que  os 
^aqueila,  que  tem  marido,  diz  o  Se- 
Tihor. 

2  Alarga  o  sitio  da  tua  tenda,  e  estende 
:as  pelles  dos  teus  pavilhões,  não  te  pou- 
pes a  nada :  faze  compridas  as  tuas  cor- 
reias, Q  segura  as  tuas  estacas. 

3  Porque  tu  te  alargarás  para  a  direita, 
j'epara  a  esquerda:  e  a  tua  posteridade 
terá  por  herança  as  Gentes,  e  povoará  as 
t^idades  desertas. 

4  Não  temas,  porque  não  serás  eonfun- 
tlida,  nem  envergonhada:  por  quanto 
■não  terás  de  que  te  aíFrontar,  pois  te  es- 
quecerás da  confusão  da  tua  mocidade,  e 
Dão  t»  lembrarás  mais  do  opprobrio  da 
tua  viuvez. 

5  Porque  dominará  em  ti  o  que  te 
«rioy,  o  seu  Nome  he  o  Senhor  dos  exér- 
citos: e  o  teu  Redemptoro  Santo  dlsrael, 
«erá  chamado  o  Deos  de  toda  a  terra. 

6  Porque  o  Senhor  te  chamou,  como  a 
inulher  desamparada  e  de  espirito  angus- 
tiada, e  como  a  mulher  repudiada  des  da 
inocidade,  disse  o  teu  Deos. 

7  Por  hum  momento  num  breve  espan 
"Ço  te  deixei,  mas  eu  te  congregarei  com 
grades  mbericordias. 

8  No  momento  da  minha  indignação 
«scondi  de  ti  por  hum  pouco  a  minha 
face,  mas  com  sempiterna  misericórdia 
me  compadeci  de  ú :  disse  o  Senhor  teu 
Hedemptor. 

9  £u  tenho  por  tão  íirme  este  pacto 
coroo  o  que  fiz  nos  dias  de  Noé,  a  quem 
jurei  que  não  derramaria  d'alli  por  diante 
as  aguas  de  Noé  sobre  a  terra:  de  tal 
sorte  eu  tenho  jurado,  que  não  me  agasta- 
rei comtigo,  nem  te  reprehenderei. 

10  Porqu^os  montes  serão  abalados,  e 
os  outeiros  tremerão :  porém  a  núnha  mi- 
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sericordia  nfto  se  apartará  de  ti,  e  a  alliao- 
ça  da  minha  paz  se  não  mudará :  di$i»e  o 
Senhor  compassivo  de  ti. 

It  Pobrezinha  combatida  da  tempes- 
tade, sem  consolação  alguma.  Eís-m^uí 
estou  eu  que  porei  por  ordem  as  tuas  pe- 
dras, e  te  fundarei  sobre  safiras, 

12  £  farei  os  teus  'baluartes  deja5pe: 
eas  tuas  portas  de  pedras  lavradas,  e 
todos  os  teus  termos  de  pedras  appeteci- 
veis, 

13  Que  todos  os  teus  filhos  universal- 
mente fiquem  ensiisados  pelo  Senhor:  e 
que  tcnhão  huma  abundância  de  paz  os 
mencionados  teus  fillios. 

14  £  serás  fundada  em  justiça :  põe-te 
longe  da  oppressão,  pois  não  temerás:  e 
do  pavor,  (torque  não  chegará  a  ti. 

15  £is-ahi  virá  o  morador,  que  não 
estava  comido,  o  c[uepara  ti  noutro  tempo 
era  estrangeiro,  ajuntar-se-ha  a  ti. 

16  £is-aqui  estou  eu 'que  crieio  oíficial 
que  assopra  as  brazas  no  logo,  e  que  tira  a 
ferramenta  para  a  sua  obra,  e  eu  o  que 
criei  o  matador  para  destuir. 

17  Todo  o  instrumento,  que  tem  sido 
fabricado  contra  ti,  não  terá  préstimo :  e 
tu  Julgarás  em  juizo  toda  a  lingua  que 
resista  contra  ti.  Esta  heahenuiçs  dos 
servos  do  Senhor :  e  a  justiça  delles  está 
em  mim,  diz  o  Senhor. 

CAPITULO  LV. 
O  Senhor  toma  a  chamar  a  Israel.     JLiier- 
tador  promettido.    As  gentes  sa  lhe  solh- 
tnetteráô.     Novos  convites  a  IsraeL     Li- 
vramento  deste  Povo. 

TODOS  vós  os  que  tendes  sede,  y]nác 
ás  aguas :  e  os  que  não  tendes  |>rata, 
apressai-vos,  comprai,  e  comei:  vinde» 
comprai  sem  prata,  e  sem  oommutação 
alguma,  vinho  e  leite. 

2  Porque  motivo  empregais  o  dinheiro 
não  em  pães,  e  •  vosso  tnd>alho  n&o  em 
fartura?  Ouvi-me  com  attenção,  e  comei 
do  bom  alimento,  e  a  vossa  alma  se  delei* 
tara  com  o  sueco  nutritivo  deUe. 

3  Inclinai  o  vosso  ouvido,  e  vinde  & 
mim:  ouvi,  e  avossaalnàa  vivirá,  e  fa- 
rei comvosco  hum  pacto  sempiterno»  que 
consiste  nas  fieis  misericórdias  que  eu 
prometti  a  David. 

4  Eis-^  o  dei  por  testemunha  aos 
Povos,  jpor  Capitão  e  por  Mestre  ás 
Gentes. 

5  Eis-ahi  chamarás  tu  a  hum  Povo, 
que  não  conhecias :  e  as  Gentes,  que  te 
não  conhecerão,  correráõ  a  ti  por  amor  da 
Senlior  teu  Deos,  e  do  Santo  d'Israe}» 
pois  elle  te  glorificou. 

6  Buscai  o  Senhor,  em  quanto  se 
pôde  aidiar:  invocai-o,  em  quanto  esu 
perto. 

7  Deixe  o  Ímpio  o  seu  camiiilxs  «  <^ 
homem  iníquo  os  seus  pensamentos,  c 
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olte-se  para  o  Senhor,  e  haverá  delle 
misericoraia,  e  para  o  nosso  Deos :  por- 
aue  elle  he  de  muita  bondade  para  per- 
-úoar. 

8  Porque  os  meus  pensamentos  n&o 
são  os  vossos  pensamentos :  nem  os  vos- 
sos caminlios  são  os  meus  caminhos,  diz 
o  Senhor. 

9  Porque  assim  como  os  Ceosse  levan- 
tão  sobre  a  terra,  assim  se  achão  levanta^ 
<dos  os  meus  caminhos  sobre  os  vossos 
caminhos,  e  os  meus  pensamentos  sobre 
«os  vossos  pensamentos. 

10  £  bem  assim  como  desce  do  Ceo  a 
chuva,  e  a  neve,  e  não  torna  pára  lá  d' 
ahi  por  diaute,  mas  embriaga  a  terra,  e  a 
banna,  e  a  faz  brotar,  e  da  semente  ao 
^ue  semêa,  e  pão  ao  que  come : 

11  Assim  será  a  minha  palavra,  que 
sahir  da  minha  boca:  não  tomará  para 
mim  vazia,  mas  ella  fará  tudo  quanto  cu 
tenho  querido,  e  sortirá  o  seu  eíFeito  na^- 
quellas  cousas^  para  as  quaes  eu  a  enviei. 

t?  Poraue  vós  saliireis  em  alegria,  e 
sereis  conauzidos  em  paz :  os  montes  e  os 
outeiros  cantaràõ  diante  -  de  vós  cânticos 
de  louvor,  e  todas  as  arvores  do  paiz  ba- 
terão com  as  mãos  dando  applausos. 

13  £m  lugar  do  espigue  subirá  a  faia, 
e  em  vez  da  urtiga  crescerá  a  murta:  e  o 
Senhor  será  nomeado  para  ser  hum  sinal 
•«temo,  que  não  será  tirado. 

CAPITULO  LVr. 
JPreparãção  para  se  comegvir  a  salvação 
pramettida,  Ei^uco$  honrados.  Estran- 
geiros congregados  com  IsraeL  Reprc- 
Aensões  contra  as  suas  sentinellas,  e  os 
seus  pastores. 

EIS-AQUI  o  que  diz  o  Senhor:  Guar- 
dai o  direito,  e  fazei  justiça :  porque 
perto  está  a  minha  salvação  para  Mr,  e  a 
minha  justiça  para  se  manifestar. 

52  Bemaventurado  o  homem,  que  assim 
4>  faZf  e  o  filho  do  homem,  que  lançar 
vnÃo  disto,  que  guarda  o  Sabbado  para  que 
-o  não  profane,  que  guarda  as  suas  mios 
para  não  obrar  mal  nenhum. 

3  £  não  diga  o  filho  do  estrangeiro,  o 
<]ual  se  une  ao  Senhor,  proferindo :  O  Se- 
nhor com  huma  divisão  me  separará  do 
-seu  Povo  :  £  não  diga  o  £unuco :  £is-me 
.aqui  hum  lenho  secco. 

4  Porque  eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor 
aos  Eunucos :  Os  que  guardarem  os  meus 
Sabbados,  e  eleeerem  o  que  euquiz,  e 
abra^rem  a  minha  alliança : 

5  Dar-lhes-hèi  na  minha  Casa,  e  das 
minhas  muralhas  a  dentro  hum  lugar,  e 
hum  nome  ainda  melhor  do  que  o  aue 
dão  os  filhos  e  as  filhas :  -  dar-lhes-lnei 
hum  nome  sempiterno,  que  não  perecerá 

Jamais. 

6  £  aos  filhos  do  estrangeiro,  que  se 
unem  ao  Senhor,  para  que  o  honrem,  e 
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amem  o  seu  Nome,  para  serem  seus  ser- 
vos :  a  todo  o  que  guarda  o  Sabbado  para 
que  o  não  profane,  o  ao  que  abraça  a  mi* 
nha  aliiança : 

7  £u  os  trarei  ao  meu  santo  monte,  & 
os  alegi^ei  na  casa  da  minha  oração :  os^ 
seus  holocaustos,  e  as  suas  victimas  ser- 
me-hão  agradáveis  sobre  o  meu  Altar  t 
porque  a  minha  casa  será  chamada  casa. 
(roração  para  todos  os  Povos.  - 

8  O  Senhor  Deo^,  que  congrega  os  dis- 
persos d^Israel,  diz:  Ainda  congregarei  a 
elle  os  seus  congregados. 

9  Vós,  todas  as  alimárias  do  campo,  to- 
das as  alimárias  do  bosque,  vinde  a  de- 
vorar. 

10  Os  seus  sentinellas  todos  são  cegos^ 
todos  universalmente  se  mostrarão  igno» 
rantes:  são  huns  cães  mudos  que  não 
podem  ladrar,  que  vem  cousas  vans,  que 
dormem,  e  que  amão  os  sonhos. 

11  £  estes  cães  tão  sem  vergonha  não^ 
conhecerão  a  fartura:  os  mesmos  pas- 
tores ignorarão  o  que  he  intelligencia : 
todos  declinarão  para  o  seu  caminho,  cada 
hum  para  a  sua  avareza,  des  do  mais  alto 
até  o  mais  baixo. 

12  Vinde,  tomemos  vinho,  e  enchamo- 
ncs  d'embriaguez :  e  será  com«»  hoje,  as- 
sim também  á  manliã,  e  ainda  muito 
mais. 

CAPITULO  LVII. 
Infidelidade  d' IsraeL  Vinganças  do  Senhor 
contra  este  Povo.  O  Senhor  applacarâ  a^ 
sua  ira,  e  consolará  a  Israel,  Elle  der- 
ratnará  a  paz  sobre  a  Terra.  Os  Ímpios 
não  terão  parte  nesta  paz. 

O  JUSTO  perece,  e  não  ha  quem 
considere  no  seu  coração  :  e  os  ho- 
mens compassivos  são  recolhidos,  porque 
não  ha  quem  tenha  intelligenci?,  pois  foi 
recolhido  o  justo  avista  da  malicia. 

2  Venha  a  paz,  descance  no  seu  leito 
•aquelle,  que  andou  na  sua  rectidão. 

3  Vós  porém  vinde  cá,  filhos  d'huma. 
agoureira :  linhagem  d'hum  adultero,  e  d^ 
huma  prostituta 

4  De  quem  fizestes  vós  escaroeo  ?  contra 
quem  abristes  a  boca,  e  deitastes  a  lín- 
gua fora?  por  ventura  não  sois  vós  hun» 
hlhos  malvados,  huma  geração  bastar- 
da?     ' 

5  Vós  que  buscais  a  vossa  consolação 
nos  Deoses,  debaixo  de  todo  o  arvoredo 
frondoso,  sacrificando-lhes  os  vossos  ten- 
ros filhinhos  nas  torrentes,  debaixo  doa- 
rochedos  sobranceiros  ? 

6  Nas  partes  da  torrente  está  a  tua 
parte,  estahe  a  tua  sorte:  e  em  honra, 
desses  mesmos  Ídolos  derramaste  a  tua" 
libação,  oíFereceste  o  teu  sacrifício.  Não^ 
me  hei  de  eu  en^  indignar  á  vista  destas 
cousas  ? 

7  Tu  pozeste  a  teu  leito  sobre  hum 
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alto  e  elevado  monte,  e  lá  subiste  para 
imiDolares  hóstias. 

8  £  detràs  da  porta,  e  atrás  da  unibre- 
ira  pozeste  o  teu  monumento :  porque  ao 
pé  de  mnn  te  deâcobriste,  e  recebeste  ao 
adultero :  alargaste  o  teu  leito,  e  com  el- 
les  âzeate  concerto:  amaste  o  estrado 
delks  com  a  mão  aberta. 

9  B  te  adornaste  para  o  Rei  c^m  un- 
guentos, e  multiplicaste  as  tuas  confei- 
ções cheik'osas.  Enviaste  os  teus  £m- 
baijcauiores  longe,  e  foste  abatida  até  os 
infernos. 

10  Tu  te  fatigaste  na  mullid&o  dos 
teus  caminhos:  não  disseste:  Cessarei; 
achaste  de  que  viver  pelo  trabalho  das 
tuas  mãos,  por  bso  não  me  fizeste  roga-: 
tivas. 

11  Porque  princípio  temeste  tu  cuida- 
«losa,  iiois  me  faltaste  a  fê  deivida,  e  não 
Relembraste  de  mim,  nem  pensaste  no 
teu  coração?  porque  eu  estava  calado,  e 
cotao  quem  não  via^  por  isso  te  esqueceste 
de  mim. 

1%  £u  publicarei  a  tua  justiça,  e  n&o  te 
^roveitaráÕ  as  tuas  obras. 

Id  Quando  tu  clamares^  llvrem-te  os 
«jue  tu  tens  ajuntado,  e  a  todos  elles  le- 
vará o  vento,  arrebatsúlos-ha  a  viração: 
"Mas  o  que  tem  confiança  em  mim,  herda- 
lá  a  terra,  e  possuirá  o  meu  santo 
monte. 

14  £  direi:  Fa^ei  catúinho,  dai  lugar, 
desviãi-vos  da  vareda,  tirai  os  tropeços  do 
caminho  do  meu  Povo. 

16  Poraue  isto  diz  o  Bxceleò,  e  o  Sub- 
lime que  nabita  na  eternidade :  e  o  seu 
santo  Nome  habita  nas  alturas  e  no  San- 
tuário, e  com  o  contrito  e  humilde  d* 
«spirito :  para  que  dê  vida  ao  espirito  dos 
humildes,  e  vivifique  o  Cora^  dos  con- 
tritos.     . 

16  Porque  eu  nfio  pleitearei  etema- 
Biente^  nem  me  agastarei  até  o  fim :  por- 
que sahirá  da  miima  íace  o  espirito,  e  eU 
farei  os  assopros, 

17  £u  me  agastei  por  causa  da  iniqui- 
dade da  sua  avareza,  e  o  feri :  esoondi  de 
ti  8  minha  foce,  e  me  indignei :  e  eile  se 
ioi  andando  vagabundo  no  caminho  do  seu 
«oração. 

18  Bu  vi  08  seus  caminhos,  e  o  sarei,  e 
o  reduzi,  e  lhe  dei  consolações  a  elle  mes- 
mo, e  aos  que  o  choravãot 

19  Criei  a  pas  fhito  dos  lábios,  a  paz 
para  aquelle,  que  está  longe,  e  para  o 
4|ue  está  perto,  disse  o  Senhor,  6  o  sa- 
lei. 

SO  Os  ímpios  porém  são  cotno  hutn  mar 
agitado,  que  não  pôde  acalmar,  e  com  o 
próprio  fôlo  vem  as  sitts  ondaà  a  quebrar 
aa  praia  efflcer  lodo. 

21  Não  ha  nas  úsn  06  Impioà,  d»  o 
S«nhorDeos.  ^  '^ 
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Israel  desconhece  os  seus  peccados,  Sevs 
jejuns  injru^uosos.  Obras  de  misericór- 
dia recommendadas.  Lwramento  d  Is- 
rael. Fidelidade  em  observar  o  Sabbúào' 
do  Senhor, 

CLAMA,  nSo  cesse!i,  levanta  como 
trombeta  a  tua  voz,  e  annuncia  ao 
meu  Povo  as  suas  maldades,  e  á  Casa  de 
Jacob  os  seus  tieccados. 

2  Porque  elles  cada  dia  me  buscão,  e 
querem  saber  os  meus  caminhos:  como 
se  fora  gente'  que  tivesse  praticado  a  jus- 
tiça, e  não  houvesse  abanclonado  a  Lei  do 
seu  Deos:  elles  me  fazem  suas  perguntas 
sobre  òs  juízos  da  minha  justíça :  querem 
chegar-se  a  Deos. 

3  Porque  jejuámos  nós,  e  tu  não  olhas- 
te para  nós :  humilhámos  as  nos.sas 
almas,  e  tu  te  não  deste  por  achado  disso  T 
He  porque  no  dia  do  vosso  jejum  se  acha 
8  vossa  vontade,  e  porque  v6s  demandais 
a  todos  os  vossos  devedores. 

4  £is-ahi  está  due  vósjcjuaispara  nro- 
seguirdes  demanaas  e  contendas,  e  feris 
com  o  punho  sem  piedade.  Não  jejuei^ 
daqui  por  diante,  como  o  tendes  feito  até 
o  dia  d*hoje,  para  que  seja  ouvido  no  alto 
o  vosso  clamor. 

5  Acaso  o  jejum,  que  eu  escollii,  con- 
siste em  afflidr  hum  homem  o  sua  alma 
por  hum  dia?  está  por  ventura  cm  retor- 
cer a  sua  cabeça  como  hum  dfculo,  e  em 
fazer  cama  de  sacco  e  de  cinza?  por  ven^ 
tura  chamarás  tu  a  isto  jejum,  c  dia  aocei- 
tavel  ao  Senhor? 

6  Acaso  não  he  antes  este  o  jejdtn  qtie- 
eu  escolhi?  rompe  as  lisaduias  da  impie- 
dade, desata  os  feixinnos  que  deprimem 
deixa  ir  livres  aquellès,  que  estão  que- 
brantados, e  rompe  toda  a  carg». 

7  Parte  o  tett  pão  ao  que  tem  fome,  e 
introduzi  em  tua  casaos  pobres,  e  os  pere- 
grinos: quando  vires  o  nú,cobre-o,  e  não 
aespreses  a  tua  came. 

8  £ntão  romperá  a  tua  \va  como  a 
aurora,  e  a  tua  saúde  mais  depressa  nas- 
cera,  ea  tua  justiça  irá  diante  da  tua  face», 
e  a  gloriado  Senhor  te  recolherá. 

9  Bntão  invocarás  tu  o  Senhor,  e  elle 
te  attenderá :  ttl  claínarás  a  elle,  e  elle  te 
dirá:  Bis-me-aqui :  se  tirares  do  meio  de 
ti  a  cadeia,  é  deixares  de  estender  o  dedo, 
e  de  fiiUar  o  que  não  aproveita. 

10  Quando  tu  desentranham  a  tua 
alma  para  com  o  faminto,  e  encheres  a 
sua  alma  afflicta,  nftsdrfá  nas  trevas  à  toa 
Itiz,  e  as  tuas  trevas  tomar-se-hfio  como 
o  melodia. 

11  B  o  Sehhor  tb  daii  sempre  descan- 

So,  e  encherá  a  toa  dma  de  resplan- 
ores,  e  livrará   os  teus  os^oa,  e  seta» 
como  hum  Jitditil   Aí  H^aclia^  «  ta^ 
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huma  fonte  d'aguas,  cujas  agufts  niiaca 
ikltaráô. 

12  K  serãir  por  ti  edifícados  os  desertos 
de  muitos  seculo:4:  tu  levantarás  os  fun- 
damentos de  geração  e  de  geração :  e 
serás  chamado  edincador  das  seves,  des- 
viando as  suas  avenidas  para  segurança. 

13  Se  apartares  do  Saobado  o  te*a  pé,  o 
fazer  a  toa  vo|Uade  no  meu  santo  clia,  e 
chamares  2u>  SaLbado  delicado,  e  santo 
para  gloria  do  Senhor,  e  o  glorificares  em 
quanto  não  fazes  os  teus  caminhof^,  e  se 
não  acha  a  tua  vontade,  para  fallares 
palavras : 

14  Então  te  deleitarás  tu  no  Senhor,  e 
te  levantarei  sobre  as  alturas  da  terra,  e 
alimentar-te-hei  com  a  herança  de  Jacob 
teu  pai.  Porque  a  boca  do  Senhor 
faliou. 

CAPITULO  LIX. 
Infidelidade  d' Israel  servindo  de  ebstacuh 
para  o  seu  livrametUo.  Confissão  que 
Israel  faz  das  suas  iniquidades.  Vinda 
do  Salvador.  Vinganças  contra  os  tfi^ 
micos  do  seu  Povo. 

EíIS-AH  l  está  que  a  mão  do  Senhor 
i  não  he  abbreviada  para  não  poder 
salvar,  nem  o  seu  ouvido  ensurdecco  para 
não  ouvir  dando  attenção. 

2  Mas  as  vossas  iniquidades  são  as 
que  6zerão  huma  separação  entre  vós,  e  o 
vosso  Deos,  e  os  vossos  peccados  são  os 
que  lhe  íizerão  esconder  de  v^s  a  sua  face, 
para  que  não  ouvisse  com  attenção. 

3  Porque  as  vossas  mãos  eittão  mancha- 
das de  sangue,  e  os  vossos  dedos  do  ini- 
quidade :  os  vossos  lábios  fa  liarão  a  men- 
tira, e  a  vossa  lingua  profere  a  iniqui- 
dade. 

4  Não  ha  quem  invooue  a  justiça,  nem 
ha  quem  julgue  em  verdade :  mas  coníião 
no  nada,  e  talião  vaidades:  elles  conce- 
berão (j  trabalho,  e  parirão  a  iniquidade : 

5  Elles  romperão  ovos  d'aspidcs,  e  te- 
cerão teias  d  aranha:  o  que  comef  dos 
ovos,  de  II  es  morrerá :  e  do  que  se  fomen- 
tou, sahirá  hum  basilisco. 

6  As  suas  tetas  não  serviráõ  para  ves- 
tido, nem  elles  se  cobriráÕ  das  suas  obras : 
as  sueis  obras  são  humas  obras  inúteis,  e 
nas  mãosdelles  se  achou  sempteobrade 
iniquidade. 

7  Os  seus  pés  correm  para  fazer  o  mal, 
e  elles  se  apressão  para  derramar  o  san- 
gue innocente :  os  seus  pensamentos  são 
huns  pensamentos  inúteis :  a  desolarão  e 
o  duebrantamento  se  acha  nos  caminhos 
delle». 

8  Elles  não  conhecerão  o  caminho  da 
paz»  nem  ha  juizo  nos  passos  delles  :  as 
suas  varedas  se  lhes  fizereo  tortas :  todo  o 
que  anda  por  cUas,  ignora  a  paz. 

9  Por  esta  causa  se  alon^u  de  nós  o 
JuiaOf  e  Dão  nos  abraçará  a  justiça :  espei^  i 


amos  a  luz,  e  eis-que  hão  houve  mais  que 
trevas :  o  resplandor,  e  andámos  erb 
trevas.    . 

10  Andámos  como  cegos  apalpando  as 
paredes,  e  como  se  não  tivéssemos  olhos 
fomos  pelo  tacto :  tropeçámos  no  pino  da 
meio  dia  como  em  trevas,  em  lugares  c(k 
bertos  d'escuridao  como  os  mortos. 

11  Todos  nós  rugiremos  como  ursos,  e 
medit9|ido  rolaremos  como  pombaS/  Es- 
perámos o  juizo,  e  não  no  ha:  a  salvação^ 
e  ella  se  alongpu  de  nós. 

12  Porque  as  nossas  iniquidades  se 
multiplicarão  diante  de  ti,  e  os  nossos 
peccados  dcrão  testemunho  contra  noB: 
porque  as  nossas  maldades  nos  são  pHe- 
sentes,  e  bem  conhecemos  as  nossas  ini- 
quirladesj 

IS  Que  peccâmos  e  que  mentimos  con- 
tra o  Senhor :  e  nós  voltámos  as  costas- 
para  não  irmos  apns  o  nosso  Deos,  para 
proferirmos  a  calumnia,  e  pormos  por 
obra  a  trans^^ressão :  nós  concebemos,  e 
falíamos  de  dentro  do  coração  palavras  de 
mentira. 

14  £  voltou  para  trás  o  juizo,  e  se  noz 
longe '  a  justiça :  porque  na  praça  canio 
p(rt*  terra  a  verdade,  e  não  pôde  alli  entrar 
a  equidade. 

15  £  a  verdade  foi  posta  em  esqueci- 
mento :  e  o  qu«;  se  retirou  do  mal,  ficou 
exposto  á  preza :  e  o  Senhor  o  vio,  e  ante 
os  seus  olhos  appareeeo  o  mal,  porque  não 
ha  juizo : 

16  E  vio  que  não  ha  varão :  e  tem  fica^ 
do  perplexo,  por  não  haver  quem  se  op- 
ponha :  mas  elle  salvou  para  si  o  seu  bra- 
ço, e  a  sua  própria  justiça  o  sosteve. 

17  Vestió-se  desta  sua  justiça  cjomo  d' 
huma  couraça,  e  d  capacete  da  salvaçãa 
assentou  na  sua  cabeça :  noz  sobre  si  ves- 
tidos de  vingança,  e  cobrío-se  de  zelo 
como  de  huin  manto. 

18  Assim  como  quem  se  prepara  para 
tomar  vingança,  como  para  retribuir  com 
indignação  a  seus  contrários,  e  correspon- 
der a  seus  int.nigos:  elle  pag^á  ás  ilhas 
na  mesma  moeda. 

19  E  os  que  demorão  da  parte  do  Occi- 
dcnte,  temeráÕ  o  Nome  do  Senhor :  e  os 
que  fícão  da  banda  donde  liasce  o  Sol,  res- 
peitáráÕ  a  sua  gloria:  quando  elle  vier 
como  hum  rio  impetuoso,  a  quem  o  espi- 
rito do  Senhor  impelle: 

20  £  quando  vierhimi  Eedemptor  a 
Sião,  e  áqucllcs,  que  voltao  da  ii>iquidade 
(lara  Jacob,  diz  o  Senhor. 

'Àl  £sta  será  com  elles  a  minha  allian« 
ça,  diz  o  Senhor :  O  mctt  Espirito,  que 
está  em  ti^  e  as  minhas  palavras,  que  pu2 
na  tua  boca,  não  seapartaráõ  da  tuaboca^ 
nem  dá  boca  de  teus  filhos,  liem  da  boca 
dos  filhos  de  teus  èlhos^  diz  o  Senhor^  des 
d*agora  e  «té  pam  tod»  a  eternidade. 
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CAPITULO  LX. 

Restabelecimento  de  Jerusalém, 
dos  seus  filhos.  As  gentes  se  sohmetter&õ 
a  ella.  Sua  gloria^  sua  alegria,  suas 
riquezas,  sua  paz, 

LEVANTA-TE,  csclarece-te  Jerusa- 
lém :  porque  chegou  a  tua  luz,  e  a 
gloria  do  Senhor  nasceo  sobre  ti. 

2  Por  quanto  eis-ahi  cobrirão  as  trevas 
a  terra,  e  a  escuridade  os  Povos :  mas 
sobre  ti  nascera  o  Senhor,  e  a  sua  gloria 
se  verá  em  ti. 

3  E  andaráÕ  as  Gentes  na  tua  luz,  e  os 
Heis  no  esplendor  do  teu  nascimento. 

4  Levanta  em  roda  os  teus  olhos,  e  vê: 
todos  estes  se  tem  congregado,  elles  vie- 
rão  a  ti:  teus  filhos  viraõ  de  longe,  e  tuas 
filhas  se  levantarão  de  todos  os  lados. 

5  Então  verás  tu,  e  estarás  em  afílu- 
encia,  e  o  teu  coração  se  espantará,  e  se 
dilatará  fóra  de  si  mesmo,  quando  se  con- 
verter a  ti  a  multidão  do  mar,  vier.  a  ti  a 
fortaleza  das  Nações : 

6  Huma  inundação  de  recuas  de  came- 
los te  cobrirá,  de  dromedários  de  Madian 
e  d'Efa>  todos  viráõ  de  Sabá,  trazendo-te 
ouro  e  incenso,  e  aimunciando  louvor  ao 
Senhor. 

7  Todo  o  gado  de  Cedar  se  ajuntará 
em  ti,  os  carneiros  de  Nabaioth  se  em- 
pregarão em  te  servir:  elles  me  serão 
offerecidos  sobre  o  mçu  Altar  de  propiciar 
ção,  e  eu  encherei  de  gloria  a  casa  da  mi- 
nha magestade. 

8  Quem  são  estes,  que  vòão  como  nu- 
vens, e  como  pombas  para  as  suas  janel- 
las? 

9  Porque  as  ilhas  me  es^o  esperando, 
e  as  náos  do  mar  des  do  prbcipio  para  eu 
trazer  de  longe  os  teus  filhos:  com  elles 
a  sua  prata,  e  o  seu  ouro  para  ser  consa- 
grado ao  Nome  do  Senhor  teu  Deos,  e  ao 
Santo  d'Israel,  que  te  glorificou. 

10  £  os  filhos  dos  estrangeiros  edifica- 
rão os  teus  muros,  e  os  seus  Reis  t^  ser- 
viráõ :  porque  eu  te  feri  na  minha  indig- 
nação: porém  na  minha  reconciliação 
tive  misericórdia  de  ti. 

11  E  abrir-se-hão  de  contínuo  as  tuas 
portas :  ellas  se  não  fecharáõ  nem  desiia, 
nem  de  noite,  a  fim  de  que  te  seja  trazida 
a  fortaleza  daá  Nações,  e  te  sejão  condu- 
zidos os  seus  Reis. 

12  Porque  a  Gente  e  o  Reino,  que  te 
não  servir,  perecerá:  e  as  Gentes  serão 
devastadas  ate  ficarem  numa  solidão. 

13  A  gloria  do  Líbano  virá  a  ti,  a  faia 
e  o  buxo,  e  juntamente  o  pinheiro  servi- 
rão para  adornar  o  lugar  da  minha  santi- 
ficação, e  eu  glorificarei  o  lugar  de  meus 
pés. 

14  £  viráõ  a  ti  encurvados  os  filhos 
daquelles,  que  te  abaterão,  e  adoraráõ  os 
rastos  dos  teus  pés  todos  os  que  detrahião 
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\de  ti,  e  charoar-te^hão  a  Cidade  do  Se* 
Tomada  >  nhor,  a  Sião  do  Santo  d'Israel. 


15  Porque  tu  foste  abandonada,  c  abor- 
recida, e  não  havia  quem  por  ti  passasse, 
eu  te  elevarei  a  ser  a  gloria  immortal  dos 
séculos,  a  hum  gozo  em  geração  e  gera- 
ção. 

16  £  mamarás  o  leite  das  Gentes,  e 
serás  criada  ao  peito  dos  Reis :  e  saberás 
que  eu  sou  o  Senhor  que  te  salvo,  e  o  teu 
rtedemptor,  o  Forte  de  Jacob. 

17  Em  lugar  de  cobre  trarei  ouro,  e 
em  vez  de  ferro  trarei  prata :  e  por  ma- 
deira cobre,  e'por  pedras  ferro :  e  porei  no 
teu  governo  a  paz,  e  nos  teus  Presidentes 
a  justiça. 

18  Não  se  ouvirá  mais  fallar  de  iniqui- 
dade na  tua  cerra,  nem  haverá  assola^^, 
nem  quebrantamento  nos  teus  termos,  e 
occupará  a  salvação  os  teus  muros,  e  o 
louvor  as  tuas  portas. 

19  Tu  não  terás  mais  o  Sol  para  luzir 
de  dia,  nem  o  resplandor  da  Lua  te  allu- 
miará :  porém  o  Senhor  te  servirá  de  luz 
sempiterna,  e  o  teu  Deos  será  a  tua 
glona. 

20  Não  se  porá  o  teu  Sol  dalii  em 
diant^e,  e  a  tua  Lua  não  minguará:  porque 
o  Senhor  te  servirá  de  luz  sempiterna,  e 
completar-se-hão  os  dias  do  teu  pranto. 

21  O  teu  Povo  porém  serâa  todos  os 
Justos,  elles  herdai^Õ  a  terra  para  sem- 
pre, como  vergonteas  que  eu  plantei,  e 
como  obras  que  a  minha  mão  fez  para 
me  glorificarem. 

22  O  mínimo  delles  será  sobre  mil,  c 
o  mais  pequeno  sobre  a  Nação  mais  Ibrte: 
eu  o  Senhor  a  seu  tempo  farei  isto  subita- 
mente. 

CAPITULO  LXI. 
Missão  do  Frofcta^  ou  para  melhor  dizer ^ 
do  Messias.  "  Livramento,  e  restabeleci- 
mento d^  Israel. 

ESPIRITO  do  Senhor  repousou 
sobre  mim,  porque  o  Senhor  zne  eo- 
cheo  da  sua  unção :  elle  me  enviou  para 
evangelizar  aos  mansos,  para  curar  os 
contritos  de  coração,  e  pregar  remissão 
aos  cativos,  e  soltura  aos  encarcerados: 

2  Para  publicar  o  anno  da  reconciliar 
ção  do  Senhor,  e  o  dia  da  vingança  do 
nosso  Deos :  para  consolar  a  todos  os  que 
chorão: 

3  Para  pôr  aos  que  chorão  de  Sião,  e 
dar-lhes  coroa  por  cinza,  óleo  de  goco  por 
pranto,  em  lugar  de  espirito  de  tristeza 
manto  de  louvor:  e  os  que  estão  nella 
serão  chamados  os  Fortes  de  justiça  plan- 
tas do  Senhor  para  lhe  darem  gloria. 

4  £  edificarão  os  desertos  des  do 
século,  e  levantaráÕ  as  antieas  minas,  e 
restaurarão  as  Cidades  abandonadas,  des- 
baratadas em  geração  e  geração. 

5  £  farão  assento  os  estraobos,  eipis* 
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centaráÕ  os  vossos  gados :  e  os  filhos  dos 
estrangeiros  serão  vossos  lavradores  e 
vinheiros. 

6  Vós  porém  sereis  chamados  Sacer- 
dotes do  Senhor:  Ministros  do  nosso 
Deos,  se  vos  dirá:  Vós  comereis  a  forta- 
leza das  Gentes^  e  com  a  gloria  delias  fica- 
reis ufanos. 

7  £m  lugar  da  vossa  dobrada  confii- 
são,  e  rubor,  louvarão  a  sua  parte :  por 
amor  disto  elles  possuirão  na  sua  terra 
dobrados  prémios,  terão  huma  alegria 
sempiterna. 

8  Porque  eo  sou  o  Senhor  que  amo  a 
justiça,  e  que  aborreço  os  holocaustos  que 
vem  de  rapmas:  e  eu  estabelecerei  as  suas 
obras  em  verdade,  e  farei  com  elles  huma 
perpétua  alliança. 

9  E  a  sua  posteridade  será  conhecida 
das  Gentes,  e  celebrado  o  renovo  delles 
no  meio  dos  Povos:  todos  os  que  os 
virem,  os  conhecerão,  por  serem  estes  a 
linhagem,  a  qual  o  Senhor  abençoou. 

10  Eu  me  regozijarei  sobremaneira  no 
Senhor,  e  a  mii£a  alma  exultará  no  meu 
Deos :  porque  elle  me  cobrío  com  vesti- 
duras de  salvação:  e  me  rodeou  com  hum 
manto  de  justiça,  como  a.esposO  a£fermo- 
seado  com  sua  coroa,  e  como  a  esposa 
ornada  dos  seus  coUares. 

11  Porque  bem  como  a  terra  lança  o 
seu  germe,  e  assim  como  o  jardim  brota 
a  semente  que  lhe  lançarão,  assim  o  Se- 
nhor Deos  fará  brotar  a  justiça,  e  florecer 
o  louvor  diante  de  todas  as  Gentes. 

CAPITULO  LXII. 
Zelo  do  Prqfetajpor  Jerusalém.     Gloria  de 
Jerusalém,    Guardas  sobre  os  seus  muros. 
Ella  será  chamada  Esposa  de  Deos,  e  C^ 
dade  querida, 

P OH  amor  de  Sião  eu  me  não  calarei, 
e  por  amor  de  Jerusalém  eu  não 
descançarei,  até  que  saião  seu  Justo  como 
bum  resplandor,  e  se  accenda  comoalam- 
pada  o  seu  Salvador. 

d  £  as  Gentes  verão  o  teu  Justo,  e 
todos  os  Reis  o  teu  Incly to :  e  chamar-te- 
hão  por  hum  nome  novo^  que  o  Senhor 
nomeará  pela  sua  boca. 

S  £  serás  huma  coroa  de  gloria  na 
mão  do  Senhor,  e  hum  diadema  real  na 
mão  do  teu  Deos. 

4  Não  serás  chamada  da)li  em  diante  a 
Desamparada:  ea  tua  terra  não  será  mais 
chamaaa  a  Deserta:  mas  serás  cliamada 
a  minha  Vontade  nella,  e  a  tua  terra  a 
Habitada :  porque  o  Senhor  poz  em  ti  a 
sua  complacência :  e  a  tua  terra  será  habi- 
tada. 

5  For  quanto  habitará  o  mancebo  com 
a  donzcUa,  e  hahitaráÕ  em  ti  os  teus  filhos. 
E  folgará  o  esposo  com  a  esposa,  e  o  teu 
Deos  folgará  comtigo. 

-ó  Sobre  os  teus  muros,  ó  Jerusalém, 


puz  guardas,  elles  se  não  calàrád  jamais 
nem  em  todo  o  dia,  nem  em  toda  a  noite. 
Vós,  os  que  vos  lembrsds  do  Senhor,  não 
vos  caleis, 

7  £  não  estejais  em  silencio  diante 
delle,  até  que  estabeleça,  e  ponha  a  Jeru- 
salém por  objecto  de  louvor  na  terra. 

8  O  Senhor  jurou  pela  sua  dextera,  e 
pelo  braço  da  .sua  fortaleza :  Se  eu  der  o 
teu  tri^o  daqui  em  diante  por  comida  a 
teus  inimigos :  e  se  os  filhos  alheios  be- 
berem o  teu  vinho,  em  que  trabalhaste. 

9  Porque  os  que  o  recolhem,  o  come- 
ráõ,  e  louvaráo  o  Senhor:  e  os  que  o 
acarretão,  bebello-hão  nos  meus  santos 
átrios. 

10  Passai,  passai  pelas  portas,  preparai 
a  estrada  ao  Povo,  tízei  plano  o  cammho» 
escolhei  as  pedras,  e  arvorai  o  estendarte 
aos  Povos. 

1 1  Eis-ahi  está  que  o  Senhor  fez  ouvir 
nas  extremidades  da  terra,  dizei  á  filha  de 
Sião:  Eis-ahi  vem  o  teu  Salvador:  eis- 
ahi  a  sua  recompensa  com  elle,  e  a  sua 
obra  diante  delle. 

12  £  chamallos-hão,  o  Povo  Santo,  os 
Remidos  pelo  Senhor.  Mas  tu  serás  cha- 
mada: a  Cidade  Buscada,  e  não  a  De- 
samparada. 

CAPITULO  LXIII. 
Vencedor  que  vem  da  Idutnèa  todo  tinto  em 
sangue.  Reconhecimento  das  maericordias 
do  Senhor  para  com  Israel.  Confissão 
da  infidelidade  deste  Povo.  Votos  pelo 
seu  inteiro  livramento. 

QUEM  he  este,  que  vem  de  Edom, 
de  Bosra,  com  as  vestiduras  tingi- 
das {  este  fermoso  em  seu  trajo,  que  car 
minha  na  multidão  da  sua  fortaleza.  £u, 
quefiillo  a  justiça,  e  que  sou  o  comba- 
tente para,  salvar. 

2  Porque  hc  logo  vermelho  o  teu  ves- 
tido, e  as  tuas  roupas  como  as  dos  que 
pizão  num  lagar? 

3  Eu  calquei  o  lagar  sósinho,  e  das 
Gentes  não  se  acha  homem  algum  co- 
migo: eu  os  pizei  no  meu  furor,  e  os  pizei 
aos  pés  na  minha  ira:  c  o  seu  sangue 
veio  salpicar  os  hieus  vestidos,  e  eú  man- 
chei todas  as  minhas  roupas. 

4  Porque  o  dia  da  vmgança  está  no 
meu  coração,  he  chegado  o  anno  da  mi- 
nha redempção. 

5  Eu  olhei  em  roda,  e  não  havia  Aux- 
iliador :  busquei,  e  não  houve  quem  me 
lyudasse :  mas  o  meu  braço  me  salvou,  e 
a  minha  tnesma  indignação  me  auxiliou. 

C  £  pizei  aos  pés  os  Povos  no  méu 
furor,  e  os  embris^uei  na  minha  indigna- 
ção, e  derribei  por  terra  o  seu  esforço. 

7  Eu  me  lembrarei  das  misericórdias 
do  Senhor,  cantarei  o  louvor  do  Senhor 
por  todos  os  bens,  que  o  mesmo  Senhor 
nos  deo,  e  pela  multidão  dos.  seus  benefi- 
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cios  á  Casa  d^Israel,  que  elie  lhes  fez 
segundo  a  sua  clemência,  e  segundo  a 
joultidão  das  suas  misericurdias. 

8  E  disse  elie:  Ainda  assim  este  he 
meu  Povo,  são  huns  filhos  que  me  uão 
hão  de  tornar  a  negar :  e  para  elles  se  fez 
Salvador. 

9  £m  toda  a  tribulação  delles  não  foi 
angustiado,  e  o  Anjo  da  s«ia  face  os  sal- 
vou :  com  o  seu  amor,  e  com  a  sua  cle- 
mência elie  mesmo  os  remi  o,  e  os  levou 
sobre  si,  e  os  exaltou  em  todos  os  dias  do 
«eculo. 

10  Mas  elles  o  provocarão  á  ira,  e 
affligírão  o  espirito  do  seu  Santo:  e  se 
converteo  para  ellfrs  em  inimigo,  e  cUe 
mesmo  os  debeilou. 

11  Porém  elie  se  lembrou  dos  dias  do 
século  de  Moysés,  e  do  seu  Povo :  Onde 
está  o  que  os  tirou  do  mar  com  os  pas- 
tores do  seu  rebanho?  onde  está  o  que 
poz  no  meio  delle  o  espirito  do  seu  Santo  ? 

12  Que  tirou  pela  direita  a  Moysés  com 
o  bravo  da  sua  magestade,  que  rasgou  as 
aguas  diante  delles,  para  adquirir  para  si 
hum  nome  sempiterno : 

13  Que  os  conduzio  pelos  abysmos, 
como  a  hum  cavallo  que  não  tropeça  por 
hinn  descampado. 

14  Como  a  hum  animal  que  vai  des- 
cendo por  huma  campina,  o  Espirito  do 
Senhor  foi  o  sen  cdndiictor:  desta  ma- 
neira guiaste  ao  teu  Povo,  para  gran- 
geares  para  ti  hum  nome  glorioso. 

15  Attende-nos  lá  do  Ceo,  c  põe  os 
olhos  em  nós  lá  do  teu  sanio  domicilio,  e 
do  da  tua  gloria :  onde  está  o  teu  zelo,  e 
a  tua  fortaleza,  a  multidão  das  tuas  en- 
tranhas, e  das  tuas  miôcricordias  ?  estan- 
carão para  mim. 

16  Porque  tu  heque  és  nosso  pai,  e 
Abrahão  não  nos  conheceo,  e  Israel  não 
soube  de  nós :  tu,  Senhor,  és  nosso  pai, 
nosso  Uedemplor,  o  teu  Nome  subsiste 
des  do  sccuio. 

17  Porque  nos  fizeste,  Senhor,  extraviar 
dos  teus  caminhos:  endureceste  o  nosso 
Coração  para  te  não  temermos  ?  volve-te  a 
nos  por  amor  dos  teus  servos,  das  tribus 
da  tua  herança. 

18  Nossos  inimigos  sefizerão  senhores 
do  teu  Povo  santo,  como  se  elie  não  fosse 
nada:  pizárão  aos  pés  o  teu  Santuário. 

19  Nós  ficámos  como  no  principio, 
quando  ainda  nos  não  dominavas,  nem  o 
teu  Nome  se  invocava  solire  nós. 

CAPITULO  LXIV. 
Votos  pelo  livramento  <í Israel.  Confissão 
da  infidelidade  deste  Favo,  Instancias 
pelo  seu  restabelecimenlo. 
^^XALA  romperas  tu  os»Ceos,  e  des- 
VF  ceras  de  là :  os  montes  se  derretc- 
nao  diante  da  tua  face. 

3    Desfazer-se-hião    como    se  nelles 


houvesse  hum  abrazamento  de  fogo,  as 
aguas  arderião  em  fogo,  para  que  o  teu 
Nome  se  fizesse  notório  a  teus  inimigos : 
ficassem  turbadas  as  Nações  diante  da  tua 
face. 

3  Quando  tu  fizeres  as  tuas  maran- 
lhas,  âós  não  poderemos  supportallas :  tu 
deirceste,  e  os  montes  se  derreterão  diante 
da  tua  face. 

é  Dcs  do  século  os  homens  não  ouvi- 
rão, nem  com  os  ouvidos  perceberão :  o 
olho  não  viu,  excepto  tu,  6  Deos,  o  que 
tens  preparado  para  os  que  te  esperão. 

5  Sahiste  ao  encontro  áquelie  aue  se 
alegrava,  e  praticava  a  justiça:  elles  se 
lembraráõ  de  ti  nos  teus  caminhos:  cÍ5- 
ahi  está  que  tu  te  iraste,  porque  nós  pcc- 
cámos:  em  peccados  estivemos  sempre, 
e  seremos  safvos, 

6  E  todos  nós  viemos  a  ser  coroo  hum 
homem  immundo,c  to^las  as  nossas  justi- 
ças são  como  o  pitnno  d*huma  mulher 
menstruada :  e  cahimos  todos  como  a 
folha,  e  as  nossas  iniquidades  como  hum 
vento,  nos  arrebatarão. 

7  Não  ha  quem  invoque  o  teu  Nome : 
quem  se  levante  e  te  detenha :  escondeste 
de  nós  a  tua  face,  e  nos  esmigalhaste 
entre  as  mãos  da  nossa  iniquidade. 

8  E  agora,  Senhor,  tu  és  nosso  Pai,  c 
nós  não  somos  senão  barro:  e  tu  és  o 
nosso  Opitice,  e  todos  nós  somos  obrab 
das  tuas  mãos. 

9  Não  te  agastes  muito.  Senhor,  e  não 
te  lembres  mais  da  nossa  iniquidade,  ei^- 
nos  aqui  olha  para  nós,  todos  nós  fomob  o 
teu  Povo. 

10  A  Cidade  do  teu  Santo  se  fez  de- 
serta, Sião  ficou  erma,  Jerusalém  e^t* 
desolada. 

11  A  casa  da  nossa  santificação,  ed» 
nossa  gloria,  onde  nossos  pais  te  louvarão, 
reduzio-se  a  hum  abrazamento  de  t(^t  e 
todas  as  nossas  cousas  appeteciveis  vicrão 
a  converter-se  em  minas. 

VI  Aca«»o  conter-te-has  ainda,  Senhor, 
á  vista  destas  desgraças,  ficarás  calado,  e 
afiiigir-nos-has  ate  ás  ultimas? 
CAPITULO  LXV. 
Conversão  dos  Gentios,     Incredttlidade  íw» 
Judeos,     Vinganças  do  Senhor  sobre  «'« 
Povo.     "Restos  salvados  por  graça,    i?t»- 
çãos  do  Senhor  sobre  os  seus  servos,  i^»»' 
Mundo.     Felicidade  de  Jerusalém. 

BUSCARAO-ME  os  que  antes  dão 
perguntavão  por  mim,  acharão-nj« 
os  que  me  não  buscarão.  Eu  disse:  Ei*- 
aqui  fui  eu,  eis-aqui  fui  eu  para  hunw 
Gente,  que  não  invocava  o  meu  Nome. 

S  Estendi  as  minhas  mãos  todo  o  «» 
a  hum  Povo  incrédulo,  que  anda  j-of 
hum  caminho  não  bom  após  dos  s€»** 
pensamentos. 

3  He  este  hum  Povo  qii«  sempre  me 
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«st:  diante  da  niipha  face  provocando  a 
ira  que  immolão  victimas  iu)s  jardips,  e 
:sacnncão  sobre  ladrilhos: 

4  Que  habitão  noa  sepulcros,  e  dor« 
iDcm  uos  Templos  dos  ídolos:  que 
comem  carne  de  porco,  e  bum  csudp 
profano    em  suas  taças. 

5  Os  quaes  dizem:  Afasta-te  de  mim, 
não  te  avizinhes  para  mim,  porque  estás 
immundo:  estes  serão  hum  fumo  no 
meu  furor,  hum  fogo  que  arderá  todo  o 
<lia. 

6  £is-ahi  está  que  o  seu  peccado  se 
acha  escrito  diante  de  mim  :  eu  não  me 
■calarei,  mas  eu  os  recompensarei,  e  lhes 
retribuirei  dentro  do  seio  delles. 

7  As  vossas  iniquidades,  e  juntamente 
as  iniquidades  de  vossos  pais,  diz  o  Se- 
nhor, os  quaes  sacrificarão  sobre  os  mon- 
tes, e  sobre  os  outeiros  me  aífrontárão 
em  rosto,  e  remunerarei  a  sua  primeira 
<)bra  no  seio  delies.  * 

8  Eis-  aqui  o  que  diz  o  Senhor :  Como 
quando  se  acha  hum  fermoso  bago  num 
cacho  d^uvas,  e  se  diz :  •  Não  no  desper- 
dices, porque  he  benção :  assim  farei  eu 
por  amor  de  meus  servos,  de  sorte  que  o 
não  destrua  de  tudo. 

9  E  farei  sahir  de  Jacob  huma  posteri- 
dade, e  de  Judá  hum  descendente,  que 
possua  os  meus  ipontes:  e  os  meus  esco- 
lhidos herdaráÕ  esta  terra,  e  os  meus 
servos  habitarão  neila. 

10  E  as  campinas  serviráõ  de  tapada 
de  rabanhos,  e  o  valle  d'Accor  d*acoIheila 
4e  ^os  para  os  de  meu  Povo,  que  me 
buscarão. 

11  £  quanto  a  vós,  que  deixastes  o 
Senhor,  que  vos  esquecestes  do  meu  santo 
monte,  que  pondes  numa  meza  á  Fortuna, 
«  derramais  libações  sobrella. 

12  Eu  vos  farei  passar  por  conta  ao  âo 
m  espada,  e  todos  cahireb  nesta  matança : 
porque  eu  chamei,  e  vós  não  respondestes: 
fallei,  e  vós  não  ouvistes*  e  fazíeis  o  mal 
diante  de  meus  olhos,  e  escolhestes  o  que 
'CU  não  quiz. 

^  13  Por  esta  causa  o  Senhor  Deos  diz 
isto:  Eis-ahi  está  que  os  meus  servos 
comerão,  evos  tereis  fome:  eis-ahi  está 
^ue  os  meus  servos  beberáÕ,  e  vós  tereis 
sede": 

14  Eis-ahi  está  que  os  meus  servos  se 
^^graráõ,  e  vós  sereis  confundidos :  Eis- 
^i  está  que  os  meus  servos  cantarão 
louvores  pela  exultação  do  seu  coração,  e 
vós  dareis  gritos  pela  dor  do  vosso  mesmo 
cora^,  e  pelo  quebrantamento  do  vosso 
«spirito  uivareis. 

15  E  deixareis  o  vosso  nome  para  jura- 
mento aos  meus  escolhidos :  e  o  Senhor 
Deos  te  matará,  c  a  seus  servos  chamará 
por  outro  nome. 

16  No  qual  o  que  he  abençoado  sobre 


a  terra,  será  abençoado  do  Deos  da  ver» 
dade :  e  o  que  jura  sobre  a  terra,  jurará  n» 
Deos  da  verdttde:  porque  forão  entregues 
ao  esquecimento  as  primeiras  angustias, 
e  ponque  ficarão  escondidas  de  meus 
olhos. 

17  Porque  eis-aqui  estou  eu  que  crio 
huns  Ceos  novos,  e  huma  terra  nova  :  e 
não  presistiráõ  na  memoria  as  primeira* 
calamidades,  nem  subiràõ  sobre  o  cora- 
ção. 

18  Mas  vós  folgareis,  e  exidtareis  pam, 
sempre  naquelias  cousas,  que  eu  jcrio: 
porque  eis-aqui  estou  eu  que  crio  a  Jeru- 
salém para  exuUação,  e  ao  seu  Povo  par^ 
gozo. 

19  E  exultarei  em  Jerusalém,  e  folga* 
rei  no  meu  Povo :  e  não  se  ouvirá  dalli 
)ior  diante  nelle  voz  de  choro,  nem  vo« 
de  lamento. 

20  Não  havorâ  alli  mais  menino  de 
dias,  nem  velho  que  não  encha  os  seus 
dias:  porque  o  menino  morrerá  de  cem 
annos,  e  o  peccador  de  cem  annos  será 
amaldiçoado. 

21  E  edificarão  casas,  e  habitaràÕ  nel- 
las:  e  plantarão  vinhas,  e  comeráõ  o  seu 
fruto. 

22  Não  lhes  succederâ  edificarem  elles 
casas,  e  ser  outro  quem  as  habite :  nem 
plantarem  elles  vinhas,  e  vir  outro  que  as 
clesfkite :  porque  os  dias  do  meu  Povo 
serão  segimdo  os  dias  da  arvore:  e  as 
obras  das  suas  mãos  envelhecerão : 

23  Os  meus  escolhidos  não  trabalha- 
rão de  balde,  nem  elles  geraráÕ  filhos 
para  turbação :  porque  he  esta  huma, 
estirpe  de  bemditos  do  Senhor,  e  seus 
netos  com  elies. 

24  £  acontecerá  que  antes  que  elles 
bradem,  eu  os  escutarei:  estando  elles 
ainda  fatiando,  eu  os  ouvirei. 

25  O  lobo  e  o  cordeiro  se  apascentará5 
juntos,  o  leão  e  o. boi  comeráõ  a  palha i 
e  o  pó  será  para  a  serpente  o  seu  jpão  : 
elles  não  farão  mal,  nem  matarão  ena. 
'todo  o  meu  santo  monte,  diz  o  Senhor. 

CAPITULO  LXVI. 
Templo  e  tacrificios  dos  Judeos  rejeiteulo»* 
Vinganças  do  Senhor^ contra  este  Povo, 
Sião  futre  hum  Povo  fiel.  O  Senhor  se 
manifesta  âs  Nações.  N$i>a  geração  qt^ 
subsistirá  eternamente, 

EIS-AQUI  o  que  diz  o  Senhor:  o  Cea 
he  o  meu  Throno,  e  a  terra  he  o. 
escabello  de  pieus  pés :  que  Casa  he  essa^ 
que  vós  me  haveis  de  eaificar  para  mim? 
e  que  luear  he  esse  do  meu  descanço  ? 

2  Todas  estas  cousas  fez  a  minha  mão, 
e  tinias  ellas  geralmente  forão  feitas,  diz 
o  Senhor.  Para  quem  olharei  eu  pois, 
senão  para  o  pobre-sinho,  e  quebrantado 
d'espirito,  e  que  treme  dos  meus  discur- 
sos? -    , 
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3  O  que  immóla  hum  boi,  he  como  o 
«[ue  mata  a  hum  homem :  o  que  sacrifica 
liuma  rez,  he  como  o  que  deita  os  miolos 
fora  a  hum  cão:  o  que  ofTerece  oblação, 
'he  coroo  o  que  oíferece  saitgue  de  porco : 
o  que  se  lembra  de  queimar  incenso,  he 
«orno  o  que  bemdiz  a  hum  idolo.  Todas 
estas  cousas  gostarão  elles  de  fazer  an- 
dando nos  seus  caminhos,  e  a  sua  alma 
se  deleitou  nas  suas  abominações. 

4  Por  onde  também  eu  farei  gosto  de 
zombar  delles,  e  farei  Vir  sobrelles  o  que 
temião:  porque  eu  chamei,  e  não  havia 

3uem  me  respondesse :  falíei,  e  não  me 
erão  ouvidos:  e  iizerão  o  mal  diante  de 
meus  olhos,  e  escolherão  o  que  eu  nãoquiz. 

5  Ouvi  a  palavra  do  Senhor,  os  que 
tremeis  à  sua  palavra:  os  vossos  ir- 
mãos, que  vos  abprrecem,  e  que  vos 
rejeitão  por  causa  do  meu  Nome,  vos 
disserão :  Seja  glorificado  o  Senlior,  e  nós 
•o  reconheceremos  na  vosta  alegria :  mas 
«stes  taes  serão  confundidos. 

6  Voz  do  Povo  vinda  da  Cidade,  voz 
vinda  do  Templo,  voz  do  Senhor,  que  dá 
o  pago  a  seus  inimigos. 

7  Antes  que  tivesse  dor  de  parto,  pa- 
TÍo :  antes  que  chegasse  o  seu  parto,  aeo 
á  luz  hum  nlho  varão. 

8  Quem  iamais  ouvip  tal?  e  quem  vio 
cousa  semelhante  a  esta?  produzirá  acaso 
B,  terra  o  seu  fruto  num  dia?  ou  parir-se- 
ha  d*hum  jacto  huma  Nação  mteira,  por- 
que Sião  esteve  de  parto  e  deo  à  luz  os 
seus  filhos? 

9  Eu  pois  que  faço  parir  os  outros, 
não  parirei  eu  mesmo,  diz  o  Senhor  ?  eu 
que  dou  aos  outros  a  fecundidade,  ficarei 
acaso  estéril,  diz  o  Senhor  teu  Dcós? 

10  Alegrai-vos  Jerusalém,  e  exultai 
nella  todos  vós,  os  que  a  amais :  regozijai- 
▼os  com  ella  de  prazer  todos  universal- 
mente os  que  chorais  sobrella, 

11  Para  que  mameis,  e  vos  vejais  far- 
tos ao  peito  da  sua  consolado :  para  que 
chupeis,  e  nadeis  nas  delicias  de  toda  a 
sua  multiplicada  gloria. 

12  Porque  o  Senhor  diz  isto:  Eis-aqui 
estou  eu  que  derivarei  sobrella  hum  como 
rio  de  paz,  e  huma  como  torrente  que 
inunda  a  gloria  das  Gentes,  a  qual  vós 
chupareis,  aos  peitos  sereis  levados,  e  so- 
bre os  joelhos«^s  acariciaráÔ. 

13  Do  modo  que  huma  mãi'  acaricia  o 
seu  filhinho,  assim  vos  consolarei,  eu,  e 
cm  Jerusalém  sereis  consolados. 

14  Vós  o  vereis,  e  folgará  o  vosso  cora- 
rão, e  os  vossos  ossos  como  herva  brota- 


rão, e  conhecer-se-ha  a  mão  do  Senhor  a 
favor  de  seus  servos,  e  elle  se  indignará 
contra  seus  inimigos. 

X5  Porque  eis-ahi  virá  o  Senhor  no 
fo.^o,  e  as  suas  auadrígas  como  hum  tor- 
velhinho :  paraaesafogar  em  recompensa 
com  indignação  o  seu  furor,  e  a  sua  in- 
crepação  com  labaredas  de  fogo : 

16  Porque  o  Senhor  com  fogo  e  arma- 
do da  sua  espada,  julgará  discernindo  a 
toda  a  carne,  e  serão  muitos  os  que  fica- 
rão mortos  pelo  mesmo  Senhor.     . 

17  Aquelles  que  se  santificavão,  e  se 
tinhão  por  limpos  nos  jardins  detrás  da 
porta  no  interior  da  casa,  os  que  comião 
carne  de  porco,  e  abominação,  e  ratos: 
serão  todos  juntos  consumidos,  diz  o 
Senhor. 

18  Mas  cu  venho  a  recolher  as  obras 
delles,  e  os  seus  pensamentos :  com  todas 
as  Gentes  e  linguas  :  e  elles  comparece- 
ràõ  todos,  e  verão  a  minha  floria. 

19  £  porei  nelles  hum  sinal,  c  os  que* 
d'entrelles  forem  salvos,  eu  os  enviarei  ás 
Gentes  d'além  mar,  á  Africa,  e  â  Lydia, 
cujos  Povos  atirão  com  setas:  á  Itália  e 
á  Grécia,  ás  Ilhas  que  demorão  em  dis- 
tancia longínqua,  aquelles,  que  não  ouvi- 
rão fallar  de  mim,  nem  virão  a  minha 
gloria.  E  elles  annunciaráõ  a  minha 
gloria  ás  Gentes, 

20  £  farão  vir  todos  os  vossos  irmãos 
convocados  de  todas  as  Nações,  como 
hum  presente  para  o  Senhor,  trazidos  em 
cavallós,  e  em  quadrigas  e  em  liteiras,  e 
em  machos,  e  em  carretas,  ao  meu  santo 
monte  de  Jerusalém,  diz  o  Senhor,  como- 
se  os  filhos  dTsrael  trouxessem  hum  pre- 
sente num  aceado  vaso  á  Casa  do  Se- 
nhor. 

21  E  eu  escolherei  d'entre  elles  para 
Sacerdotes,  e  Levitas,  diz  o  Senhor : 

22  Porque  bem  como  duraráõ  os  novos- 
Ceos,  e  a  nova  terra,  qiie  eu  faço  subsistir 
diante  de  mim,  diz  o  Senhor :  assim  sub- 
sistirá a  vossa  posteridade,  e  o  vosso 
nome. 

23  E  as  Festas  dos  primeiros  dias  dos 
mezes  se  mudaráÕ  noutras  Festas  de  cada 
mez,  e  o  Sabbado  noutro  Sabbado:  toda 
a  carne  virá  para  íazer  as  suas  adorações 
diante  da  minha  face^  diz  o  Senhor. 

24  £  elles  sahiráõ,  c  verão  os  cadáveres 
dos  homens,  que  prevaricarão  contra 
uúm :  o  seu  bicho  nao  morrerá,  e  o  seu 
fogo  não  so  extmguirá:  e  serviráô  d*es- 
pectaculo  a  toda  a  carne  até  ella  se  fiinar 
de  ver  semelhante  objecto. 
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CAPITULO  I. 

Missão  de  Jeremias,     Males  que  estão  para 
vir  sobre  a  Terra  de  Judá, 

PALAVRAS  de  Jeremias  filho  d'Hel- 
cias:   hiim  dos  Sacerdotes  que  vi- 
vião  em  Anathoth,  na  terra  de  Benjamin. 

2  He  esta  a  palavra  do  Senhor,  c^ue 
lhe  foi  revelada  a  eile  nos  dias  de  Josias 
filho  d*Amon  liei  de  Judá,  aos  treze 
annos  do  seu  Reinado. 

3  Também  lhe  foi  inspirada  nos  dias 
de  Joaquim  filho  de  Josias  Rei  de  Judá, 
continuando  até  o  fim  do  anno  undécimo 
de  Sedecias  filho  de  Josias  Rei  de  Judá, 
^  o  tempo  da  transmigração  de  Jerusa- 
lém, no  quinto  mez. 

4  £  me  foi  dirigida  a  palavra  do  Se- 
hor,  a  qual  dizia: 

5  Antes  que  eu  te  formasse  no  ventre 
de  tua  mãi,  te  conheci :  c  antes  que  tu 
sahisses  da  clausura  do  ventre  materno, 
te  santifiquei,  e  te  estabeleci  Profeta  entre 
as  Gentes. 

6  £  eu  lhe  disse :  Ah,  ah,  ah,  Senhor 
D^os :  tu  bem  vês  que  eu  não  sei  fallar^ 
poique  eu  sou  hum  menino. 

7  £  o  Senhor  me  disse:  Não  disas: 
Sou  hum  menino :  por  quanto  a  tudo  o 
que  te  enviar,  irás :  e  tuao,  quanto  eu  te 
Joandar,  fallarâs. 

S  Não  temas  diante  delles :  porque  eu 
sou  comtigo,  para  te  livrar,  diz  o  Senhor. 

9  £  estendeo  o  Senhor  a  sua  mão,  e 
me  tocou  na  boca :  e  me  disse  a  mim  o 
Senhor :  £is-ahi  te  puz  na  tua  boca  as 
minhas  palavras. 

10  £is-ahi  te  constitui  eu  hoje  sobre  as 
Gentes^  e  sobre  os  Reinos,  para  arran- 
cares, e  destruíres,  e  para  arruinares,  e 
<]Í5sipares,  e  para  edificares,  e  plantares. 

11  £  me  foi  inspirada  a  palavra  do 
Senhor,  a  qual  dizia:  Que  vês  tu,  Jere- 
mias? E  lhe  respondi:  £u  vejo  huma 
▼ara  vieilante. 

12  L  o  Senhor  me  disse :  Viste  bem, 
porque  eu  viciarei  sobre  a  minha  palavra 
para  a  cumprir. 

13  £  segimda  vez  me  foi  dirigida  a 
palavra  do  Senhor,  a  qual  dizia :  Que  vês 
tu  ?  £  lhe  respondi :  Éu  vejo  huma  pa^ 
nella  incendiada,  que  vem  ella  da  banda 
ào  Aquilão. 

14  £  o  Senhor  me  disse :  Do  Aquilão 
se  estenderá  o  mal  sobre  todos  os  habita^ 
dores  da  terra. 

15  Porque  eis-aqui  estou  eu  que  convo- 
carei todas  as  famílias  dos  Reinos  do 
Aquilão,  diz  o  Senhor :  e  viráG  e  porão 


cada  hum  o  seu  Throno  á  entrada  das 
portas  de  Jerusalém,  e  sobre  lodos  os 
seus  muros  em  roda,  e  sobre  todas  as 
Cidades  de  Judá. 

16  £  eu  pronunciarei  com  elles  os  meus 
juizos  contra  toda  a  mãlicia  daquelles,que 
me  deixarão,  e  que  offerecêrao  libações 
aos  deoses  estrannos,  e  adorarão  as  obras 
de  suas  mãos. 

17  Tu  pois  cinge  os  teus  lombos, -e  le- 
vanta-te,  e  dize-lhes  tudo  o  que  eu  t& 
mando.  Não  temas  diante  delles :  porque 
eu  farei  que  tu  não  temas  a  sua  presença* 

18  Por  quanto  eu  te  puz  hoje  como 
huma  Cidade  fortificada,  e  como  huma. 
columna  de  ferro,  e  como  hum  muro  de 
bronze,  sobre  toda  a  terra,  a  respeito  dos 
Reis  de  Judá,  dós  seus  Príncipes,  e  Sacer- 
dotes, e  do  seu  Povo. 

19  £  pelejarão  contra  ti,  mas  não  pre- 
valecerão :  porque  eu  sou  comtigo  para  te 
livrar,  diz  o  Senhor. 

CAPITULO  II. 
Queixas  do  Senhor  contra  os  filhos  d*  Israel^ 
Predicções  dos  males  que  estão  para  vir 
sobreUes. 

EM£foi  dirigida  a  ihim  a  palavra  da 
Senhor,  a  qual  dizia : 

2  Vai,  e  grita  aos  ouvidos  de  Jerusalém,, 
dizendo :  Isto  diz  o  Senhor :  Eu  me  lem- 
brei de  ti,  compadecendo-me  da  tua  moci- 
dade, e  me  lembrei  do  ambr  dos  teus  des- 
posorios,  quando  tu  me  seguiste  no  de- 
serto, numa  terra,  que  se  não  seraêa. 

3  Israel  consagrado  ao  Senhor,  he  como 
as  *Primicias  dos  seus  frutos  :  todos  os  que 
o  devorão,  delinquein:  sobreUes  virá? 
males,  diz  o  Senhor : 

4  Ouvi  a  palavra  do  Senhor,  casa  de 
Jacob,  e  todas  as  fiimiliasda  casa  dl^raelr 

5  Isto  diz  o  Senhor:  Que  injusti^^a. 
acharão  em  mim,  vossos  pais  quando  se 
alongarão  de  mim,  e  fordo  apôs  a  vaidade^ 
e  se  tornarão  vãos? 

6  £  não  disserão :  Onde  está  o  Senhor,, 
que  nos  fez  sahir  da  Terra  do  £sypt0  7 
que  nos  conduzio  pelo  deserto,  por  buma 
terra  despovoada  e  sem  caminho,  por 
lerra  de  sede,  e  imagem  da  morte,  por 
terra,  na  qual  não  andou  varão,  nem  na- 
bitou  homem  ? 

7  £  eu  vos  introduzi  em  huma  terra 
que  he  iium  Carmelo,  para  que  comêsseis 
seus  frutos,  e  o  melhor  delia :  e  depois 
de  terdes  assim  entrado,  "profanastes  a 
minha  terra,  e  pozestes  a  mmha  herança 
em  abominação. 

8  Os  Sacerdotes  nSo  disserão :    Onde 
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está  o  Senhor?  e  os  Depositários  da  Lei 
não  me  conhecerão,  e  os  Pastores  preva- 
ricarão contra  mim  :  e  os  .Profetas  pro- 
fetarão  em  nome  de  Baal,  e  seguirão  os 
Ídolos. 

9  For  tanto  ainda  disputarei  em  juízo 
comvosco,  diz  o  Senhor,  e  argumentarei 
com  vossos  filhos. 

10  Passai  ás  Ilhas  de  Cethim,  e  vede : 
is  inandai  a  Cedar,  e  considerai  bem : 
€  vede  se  tem  acontecido  cousa  seme- 
lhante. 

11  Se  trocou  alguma  gente  a  seus 
Deoses,  que  certamente  não  são  Deoses  : 
mas  o  meu  Povo  trocou  a  sua  gloria  por 
hum  Ídolo. 

IS  Pasmai,  Ceos,  sobre  isto:  e  ficai 
«m  total  desolação,  portas  delle,  diz  o 
Senhor. 

13  Porque  dous  males  fez  o  meu  Povo : 
ileixârão-me  a  mim,  fonte  d^agua  viva,  e 
cavarão  para  si  cisternas,  cisternas  rotas, 
<}ue  não  podem  reter  as  aguas. 

14  Acaso  he  Israel  algum  escravo,  ou 
jíilho  de  escrava  ?  por  que  razão  logo  foi 
^lle  exposto  á  preza? 

15  Sobre  elle  rugirão  os  leões,  e  levan- 
tarão a  sua  voz,  reduzirão  a  sua  terra  a 
hum  deserto:  as  suas  Cidades  forão 
•queimadas,  e  não  ha  quem  habite  nel- 
las. 

16  Também  os  filhos  de  Memfis  e 
^e  Tafnes  te  affroutáxão  até  ao  alto  da 
cabeça. 

17  Por  Tentura  não  te  tem  acontecido 
isto,  porque  abandonaste  ao  Senhor  teu 
Deos  naquelle  tempo,  em  que  te  conduzia 
pelo  teu  caminho  ? 

18  £  agora  que  vás  tu  buscar  no  ca- 
minho do  Egypto,  para  beberes  huma 
agua  tun^a  ?  e  que  tens  tu  com  o  camiiího 
^ôs  Assyrios,  para  beberes  a  agua  do  rio  ? 

19  A  tua  malícia  te  arguira,  e  a  tua 
!        apostasia   te  increpará.     Sabe  e  vê  que 

má  e  amarga  cousa  he  o  haveres  tu 
deixado  ao  Senhor  teu  Deos,  e  o  não 
haver  em  ti  temor  de  roim^  diz  o  Senhor 
Deos  dos  Exércitos. 

20  Tu  desdo  principio  quebraste  o  meu 
I       Jugo,  rompeste  os  meus  laços,  e  disseste  : 

Nao  servirei.  Porque  semeltiante  a  huma 
mulher  impudica,  te  prostituías  em  todo  o 
outeiro  elevado,  e  debaixo  de  toda  a  arvore 
frondosa. 

.21  Quanto  a>mim  porém,  eu  te  plantei 
como  vinha  escolhida,  toda  semente  d^ 
verdade.  Como  pois  te. me  has  tomado 
em  mal  vinha  estrangeira ! 

22  Ainda  que  tu  te  laves  em  agua  de 
;  nitro,  c  amontoes  herva  de  borith  sobre  tj, 
^       maculada  esiâs  na  tua  iniquidade  diante 

de  mira,  diz  o  Senhor  Deos. 

23  Como  dizes  tu  >  £u  não  estou  man- 
chada,  e|i  não  andei  apôs  de  Baal?  vê  o» 


rastos  de  teus  pés  no  valle,  considera  o 
que  alli  fizeste :  eras  como  dromedaria 
ligeira,  que  firequenta  os  seus  caminhos. 

24  Como  asna  silvestre  acostumada 
ao  deserto,  que  abrazada  no  seu  appetite 
correo  sempre  ao  cheiro  do  que  ama: 
ninguém  a  S4)artará :  todos  ue  que  a  bus- 
cão  não  se  fatigarão:  achallifr-hão  nos 
seus  menstruos. 

25  Guajnda  o  teu  pé  da  desnudez,  e  a 
tua  garganta  da  sede.  £  disseste :  Não 
me  fica  esperança,  de  nenhuma  maneira 
o  farei,  porque  amei  os  estranhos,  e  apôs 
delles  andarei. 

26  Como  fica   confundido   o    ladrão 

?|uando  o  apanhão,  assim  tem  sido  coo- 
undidos  os  da  Casa  d^Israel,  elles  e  os 
seus  Reis,  os  Pringipes,  e  Sacerdotes,  e  os 
seus  Profetas, 

27  Os  quaes  dizem  a  hum  pâo :  Tu  es 
meu  pai :  e  a  huma  pedra :  Tu  me  gfra&tc 
yoltâ[rão-me  as  costas,  e  não  a  cara,  e 
dirão  no  tempo  da  sua  afHícçâo :  Devanta- 
te,  e  lívra-no8. 

28  Onde  estão  os  teus  deoses  que  h- 
bricaste  para  ti?  levantem-se  e  livrem-te 
no  tempo  da  tua  afflicçao :  parque  os  teus 
deoses,  ó  Jiidâ,  erão  tantos  em  numero 
como  as  tuas  Cidades. 

2Q  Pdcque  quereis  vós  logo  contender 
comigo  em  juízo  ?  todos  vós  me  abando- 
nastes, diz  o  Senhor. 

30  Em  vão  castiguei  os  vossos  filhos, 
elles  não  receberão  a  correcção :  a  vossa 
espada  devorou  os  vossos  Profetas,  como 
luim  leão  destruidor 

31  He  a  vossa  geração.  Attendei  á 
palavra  do  Senhor.  Por  ventura  tenho 
eu  sido  para  Israel  hum  deserto,  ou  tetra 
tardia?  pois  porque  tem  dito  o  meu  Po*o: 
Nós  nos  temos  retirado,  não  toraarcuios 
mtús  para  ti  ? 

32  Por  ventura  esqoecer-se-ha  a  don- 
zella  do  seu  ornato,  ou  a  esposa  da  £acha 
que  lhe  cinge  o  peito }  mas  o  meu  Povo 
esqueceo-se  de  mim  por  dias  que  não  tem 
numero. 

33  Porque  forcejas  tu  por  ju8tí?»r  o 
teu  procedimento,  a  fim  de  eu  me  pôr  bem 
comtige^  se  em  sima  de  fazeres  o  mal,  o 
ensinaste  também  aos  outros, 

.S4  £  nas  orlas  dos  teus  vestidos  » 
achou  o  sangue  das  ahnas  pobres,  e  inno- 
centes?  eu  os  aohei  não  cm  alcuroas 
covas,  mas  em  todos  os  lugares  de  qu« 
assima  fallei.  ^ 

35  E  disseste:  Eu  estou  sem  peccaíW» 
e  innooente :  e  por  esta  causa  aparte-se 
de  mim  o  teu  fuior.  Eis^ibi  pois  «nti»^ 
eu  em  juizo  comtigo,  por  teses  dito;  *a 
não  pequei. 

36  Que  despieúvei  te  fizeste  com  »o» 
excesso,  ntcabindo.  nos  teus  P^J^^^T 
extravios  l    e  assim    serás    cunfii««o* 
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pelo  Egypto,  bem  como  p  foste  já  por 
Assur. 

sr  Porque  não  s6  daquelle  sahirás,  mas 
também  as  tuas  mãos  serão  postas  sobre 
SL  tua  cabeça :  porque  o  Senhor  guebr^- 
tou  ^,  tua  confiança^  e  nada  favorável 
acharas  nelle. 

CAPITUZX)  líl. 

O  Senhor  convida  os  filhos  d^ Israel  a  tof^ 
narem  para  elle.  Infidelidade  de  Judá. 
Chamada  d^  Israel,  sua  conversão.  Re- 
união  das  duas  Casas  éC  Israel,  e  eTJudâ. 
Gloria  de  Jerusalém, 

VULGARMENTE  se  diz;  Se  hum 
esposo. repudiar  a  sua  esposa,  e  se- 
parando-se  ella  delle,  tomar  outro  marido: 
por  ventura  tornará  mais  este  a  elia? 
acaso  não  será  considerada  aquella  mulher 
por  elle  como  contaminada,  e  irapurd?  tu 
porém  te  tens  prostituido  a  muitos  ama- 
dures :  aincla  assim  toma  para  mim,  diz 
o  Senhor,  e  eu  te  receberei. 

2  Levanta  os  teus  olhos  ao  alto,  e  vê  ' 
onde  não  te  prostituíste :  tu  estavas  as- 
sentada nos  caminhos,  esperando-os  como 
hum  ladrão  em  lugar  solitário :  ^  man- 
chaste a  terra  com  as  tuas  fornicações,  e 
com  as  tuas  maldades. 

3  Esta  he  a  causa,  porque  a  agua  do 
Ceo  foi  retida,  e  porque  as  chuvas  do 
tarde  não  cahlrão :  o  descaramento  d'huma 
mulher  meretriz  se  apoderou  de  ti,  não 
<]uizeste  ter  vergonha. 

4  Logo  ao  menos  chama-me  agora, 
dizendo :  Tu  es  meii  pai,  tu  o  guia  da 
minha  virgindade : 

5  Por  ventura  anojar-te-haspara  sempre, 
ou  perseverarás  ate  ao  fim  ?  £is-ahi  está 
que  fallaste,  e  fizeste  males,  e  sahiste  com 
a  tua. 

6  E>o  Senhor  me  disse  nos  dias  do  Rei' 
Josias:  Acaso  não  viste  tu  o  que  fez  a 
rebelde  Israel  ?  ella  se  foi  para  seu  pró- 
prio mal  assima  de  todos  os  altos  montes, 
e  por  baixo  de  todas  as  arvores  frondosas, 
e  alli  se  deo  ás  suas  infames  fornicações. 

7  £  eu  depois  que  ella  fez  todas  estas 
cousas,  lhe  disse :  Volta  para  mim  :  c  não 
voltou. 

8  E  vio  a  prevaricadora  Judá  sua  irmã, 
que  porque  havia  adulterado  a  pérfida 
Israel,  a  tinha  eu  desamparado,  e  lhe 
havia  dado  libello  de  divorcio :  e  não  teve 
temor  a  prevaricadora  Judá  sua  irmã, 
mas  foi-se,  e  ella  também  sé  prostituio. 

9  E  ])ela  facilidade  da  sua  prostituição 
contaminou  ella  toda  a  terra,  e  adulterou 
com  a  pedra  e  com  o  páo. 

10  £  com  tod^s.  estas  cousas  não  se 
voltou  a  mim  sua  irmã  a  prevaricadora 
Judá  de  todo  o  seu  coraçãoi  mas  só  fingir 
damente,  diz  o  $ení)or. 

li  E  o  Senhor  me  disse :   Justificou  a 


sua  alma  a  pérfida  Israel  em  comp^raçSo 
de  Judá  a  prevaricadora. 

12  Vai,  e  profere  a  vozes  estas  palavras 
contra  o  Aquilão,  e  dirás :  Torna,  pérfida 
Israel,  diz  o  Scnhur,  e  não  apartarei  a 
minha  face  de  vós :  porque  eu  sou  Santo, 
diz  o  Senhor,  e  a  minha  ira  não  durará 
eternamente. 

13  Mas  com  tudo  reconhece  a  tua 
malda<le,  porque  contra  o  Senhor  teu 
Deos  prevaricaste:  e  tens  pervertido  os 
teus  caminhos  aos  estranhos,  debaixo  de 
todas  as  arvores  frondosas,  e  não  ouviste 
a  minha  voz,  diz  o  Senhor. 

14  Convertei-vos  a  mim,  filhos  após- 
tatas, diz  o  Senhor:  porque  eu  sou  vosso 
esposo:  e  eu  vos  tomarei,  hum  de  cad?. 
Cidade,  e  dous  de  cada  familia,  e  vos  in- 
troduzirei em  Sião. 

16  £  vos  darei  Pastores  segupdo  o  meu 
coração,  os  quaes  vos  apascentarão  com  a 
sciencia  e  com  a  doutrina. 

16  £  depois  que  vos  multiplicardes,  e 
crescerdes  na  terra  naquelles  dias,  diz  o 
Senhor :  não  dirão  mais :  A  Arca  do  Tes- 
tamento do  Senhor:  nem  lhes  virá  ap 
pensamento,  nem  se  lembrarão  delia: 
nem  será  visitada,  nem  mais  se  restabe* 
lecerá. 

17  Naquelle  tempo  chamaráõ  a  Jeru- 
salém Throno  do  Senhor :  e  se  reuniráÕ 
nella  todas  as  Gentes  em  Nome  do  Se- 
nhor em  Jerusalém,  e  não  andaráõ  apôs 
da  maldade  do  seu  péssimo  cofticão. 

18  Náqueiles  dias  a  Casa  de  Judá  irá  á 
Casa  dlsrael,  e  viráÕ  juntamente  da  terra 
do  Aquilão  para  a  terra^  que  eu  dei  a 
vossos  pais. 

19  E  eu  disse:  Como  te  contarei  entre 
os  filhos,  e  te  darei  a  terra  desejável,  a 
excellente  herança  dps  exércitos  das 
Gentes?  E  disse:  Charaar-me-hás  Pai,  e 
não  cessarás  de  ir  após  de  mim. 

20  Mas  do  modo  que  huma  mulher 
despreza  ao  seu  amante,  assim  me  des- 
prezou amim  a  Casa  d'Isr&el,diz  o  Senhor. 

21  Huma  voz  se  ouvio  nos  caminhos, 
hum  pranto  e  alando  dos  filhos  dTsrael : 
porque  íizerão  máo  o  seu  caminho,  esque- 
cerão-se  do  Senhor  seu  Deos. 

22  Convertei-vos,  filhos  apóstatas,  e  eu 
sararei  os  vossos  extravios.  Aqui  estamos 
que  vimos  a  ti :  porque  tu  és  o  Senhor 
nosso  Deos. 

23  Na  verdade  erão  mentira  os  ou  teiros, 
e  a  multidão  dos  montes  ;  em  verdade  no 
Senhor  nosso  Deos  está  a  salvação  dls- 
racl. 

24  A  confusão  consumio  o  trabalho  de        I 
nossos  pais  desda  nossa  mocidade, os  seus 
rebanhos  e  às  suas  vacadas,  os  seus  filhos 

e  as  suas  filhas.  ' 

25  Dormiremos  na  nossa  confusão,  e 
vivircmos  cobertos  da  nossa  ignominia :        ' 
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porque  pecc&mos  contra  o  Senhor  nosso 
Deosy  nós,  e  nossos  pais^  des  da  nossa 
mocidade  até  este  dia:  e  porque  não 
ouvimos  a  voz  do  Senhor  nosso  Deos. 

CAPITULO  IV. 
Promestas  do  Senhor  a  Israel,  Exkorta  os 
de  Judá  a  prevenir  a  sun  ira.  Annuncia- 
lhes  a  terrível  destruição  que  está  a  vir 
sobrelles.  Sentimento  do  Profeta  por 
esta  causa.  O  Senhor  todavia  os  não  per» 
dera  de  todo, 

SE  tu,  Israel,"  voltares,  diz  o  Senhor, 
converter-te-has  a  mim  :  se  tu  tirares 
de  diante  da  minha  face  os  teus  tropeços^ 
não  experimentarás  abalo. 

2  E  jurarás :  Vive  o  Senhor  em  ver- 
dade, e  em  Juízo,  e  em  justiça :  e  o  bem- 
diráÔ  as  Gentes,  e  lhe  darão  louvor. 

3  Porque  isto  diz  o  Senhor  ao  Vaião 
de  Judá,  e  de  Jerusalém  :  Alqucivai  para 
vós  o  {)ousio  e  não  semeeis  sobre  espinnos: 

4  Circumcidai-vos  ao  Senhor,  e  tirai  os 

Oucios  de  vossos  corações.  Varões  de 
í,  e  habitadores  de  Jerusalém^  para 
?[ue  não  succeda  que  de  repente  saia  como 
ogo  a  minha  indignação,  e  se  accenda,  e 
não  haja  quem  a  apague,  tudo  por  causa 
da  maUgnidade  dos  vossos  pensamentos. 

5  Annunciai  em  Judá,  e  fazei  ouvir  em 
Jerusalém :  fallai,  e  publicai  ao  som  de 
trombeta  na  terra :  gritai  em  alta  voz,  e 
dizei :  Ajimtai-vos  todos,  e  entremos  nas 
Cidades  iortiíicadas, 

6  Levantai  o  estendarte  em  Sião.  Es- 
forçai vos,  não  estejais  parados,  porqiie  eu 
faço  vir  do  Aquilão  hum  mal,  e  numa 
grande  assolação. 

7  Sahio  o  leão  do  seu  covil,  e  levantou- 
se  o  roubador  das  Gentes,  saliio  do  seu 

Saiz,  para  reduzir  a   tua  terra  a  hum 
eserto :  as  tuas  Cidades  serão  destruídas, 
sem  que  nelias  fique  algum  habitador. 

8  Pelo  que  cobri-vos  de  cilícios,  chorai, 
e  pranteai :  porque  se  não  apartou  de  nós 
a  ira  do  furor  do  Senhor. 

9  E  acontecerá  isto  naquelle  diá,  diz 
o  Senhor :  Desfalecerá  o  coração  do  Rei, 
e  o  coração  dos  Príncipes  :  e  pasmaráõ  os 
Sacerdotes,  e  os  Proletas  serão  conster- 
nados. 

10  £  eu  disse :  Ai,  ai,  aí.  Senhor  Deos. 
He  possível  que  enganaste  a  'este  Povo  e 
a  Jerusalém,  dizcndo-lhes :  Vós  tereis 
paz  :  e  eis-agora  lhe  chega  a  espada  até  a 
alma. 

11  Naquelle  tempo  dir-se-ha  a  este 
Povo  e  a  Jerusalém :  Hum  vento abrazador 
assopra  nos  caminhos  que  do  deserto  con- 
duzem à  filha  do  meu  Povo,  não  para 
aventar,  nem  para  alimpar. 

12  Destes  me  vírâ  num  vento  impe- 
tuoso :  e  eu  agora  fallarei  os  meus  juízos 
com  elles. 

13  Ks-ahi  subirá  como  huma  ouvem. 
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e  como  tempestade  o  seu  carro:  vaaàs 
velozes  que  águias  os  seus  cavallos :  ai  de 
nós,  porque  somos  destruídos. 

14  Lava,  ó  Jerusalém,  o  teu  coração 
de  toda  a  maldade,  para  que  sejas  salva  i 
até  quando  permaneceráõ  em  ti  pensar 
mentos  peccaminosos  ? 

lâ  Porque  huma  voz  vinda  de  Dan  nos 
annuncia,  e  faz  saber  que  he  chegado  o 
Ídolo,  que  vem  do  monte  d^Efraim. 

16  Dizei  ás  Nações :  Eís-ahi  se  ouvio 
dizer  em  Jerusalém,  virem  gentes  de 
guerra  d*huma  terra  remota,  e  darem  o 
seu  brado  sobre  as  Cidades  de  Judá. 

17  Pozerão-se  sobre  eila  ao  redor,  coma 
guardas  de  campo:  por  quanto  eUa  me 
provocou  a  ira,  diz  o  Senhor. 

18  Os  teus  caminhos,  e  os  teus  pensa- 
mentos te  trouxerão  estas  cousas:  essa 
tua  malícia,  porque  he  amarga,  pois 
chegou  até  o  teu  coração. 

19  Em  minhas  entranhas;  em  minhas 
entranhas  sinto  dor,  os  affectos  do  meu 
coração  se  tem  turbado^  em  mim :  não 
me  calarei,  porque  a  minha  alma  ouvio 
a  voz  da  trombeta,  hum  alarido  de  ba- 
talha. 

20  Tormento  sobre  tormento  foi  cha> 
mado,  e  assolada  foi  toda  a  terra :  de  im- 
provbo  tem  sido  destniidas  as  minhas 
tendas,  subitamente  as  minhas  pelles. 

21  Até  quando  o  verei  fugir,  ouvirei  a 
voz  da  buzina  ? 

22  Porque  o  meu  Povo  néscio  não  me 
conheceo:  filhos  insensatos  são,  e  sem 
prudência:  sábios  são  para  fazer  o  mal, 
mas  não  soubcrão  fazer  o  bem. 

23  Olhei  para  a  terra,  e  eis-que  estava 
vazia,  e  era  nada :  e  para  os  Ceos,  e  não 
havia  nelles  luz. 

24  Vi  os  montes,  e  eis-que  se  movião : 
e  todos  os  outeiros  tremião. 

25  Olhei,  e  não  havia  homem :  e  todas 
as  aves  do  Ceo  se  havião  retirado. 

26  Olhei,  e  eis-que  estava  deserto  o 
Carmelo  :  e  todas  as  suas  Cidades  forao 
destruídas  na  presença  do  Senhor^  e  Da 
presença  da  ira  do  seu  furor. 

27  Porque  isto  diz  o  Senhor:  deserta 
ficará  toda  a  terra,  porém  com  tudo  eu 
a  não  destruirei  de  todo. 

28  Chorará  a  terra,  e  entristecer-se-hão 
os  Ceos  desíma:  porque  fallei,  consi4erà, 
e  não  me  arrepenaí,  nem  desisti  disso. 

29  AVoz  do  cavalleiro,  e  do  que  despede 
a  seta  fugio  toda  a  Cidade:  entrarão 
pelas  asperezas,  e  subirão  pelos  rochedos : 
todas  as  Cidades  forão  geralmente  desam- 
paradas, e  nelias  não  habita  nem  hum 
nomein. 

30  £  tu  devastada  que  farás  ?  quando 
te  vestires  de  purpura,  quando  te  ador- 
nares de  colares  ae  ouro,  e  pintarei  os 
teus  olhos  com  o  antimonio,  em  vãv  t» 
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enfeitaras:  desprezarão-teosteiisaroantes^ 
buscarão  a  tua  morte. 

31  Porque  ouvi  huma  como  voz  de 
mulher  que  está  de  parto,  angustias  como 
de  puérp^ra:  Voz  aa  filha  de  Sião  que 
está  moribunda,  estendendo  as  suas  mãos : 
ai  de  mim  que  desmaiou  a  minha  alma 
por  causa  dos  mortos. 

CAPITULO  V. 
Corrupção  geral  dos  habitantes  de  Jerusa^ 
salem.  Estranha  o  Senhor  aos  filhos 
dClsrael  a  saa  infidelidade^  e  increduli- 
dade, Anntmciao  castigo  de  seus  crimes, 
Fromette  não  os  exterminar  de  todo, 

DAI  volta  ás  ruas  de  Jerusalém,  e 
vede,  e  considerai,  e  andai  procu- 
rando nas  suas  praças,  a  ver  se  achais 
hum  homem,  que  faça  Justiça,  e  busque 
a  verdade :  e  eu  lhe  perdoarei  a  cila. 

2  E  se  até  disserem,  Vive  o  Senhor : 
ainda  assim  juraráÕ  falso. 

3  Senhor,  os  teus  olhos  olhão  para  a 
fidelidade:  tu  os  feriste,  e  elles  o  não 
sentirão :  moeste-os-a  golpes,  e  elles  recu- 
sarão aoceitar  a  correcção :  endurecerão 
as  suas  faces  mais  que  numa  pedra,  e  não 
<|uizerão  voltar. 

4  Mas  eu  disse :  Talvez  ^  os  pobres, 
e  insensatos  os  que  ignorão  o  caminho  do 
Senhor,  o  juizo  ao  seu  Deos. 

5  Irei  ter  pois  com  os  Grandes,  e  fallar- 
Ibes-hei:'  porque  estes  conhecerão  o  ca- 
minho do  Sennor,  o  juizo  do  seu  Deos : 
e.  eift-aqui  está  que  estes  juntos  quebrarão 
mais  o  juço,  romperão  as  prizões, 

G  Por  isso  o  i^úo  do  bosque  os  ferio, 
o  lobo  de  noite  os  destruio,  o  leopardo 
andou  vigilante  sobre  as  suas  Cidades: 
todo  aqueile,  que  delles  sahir,  será  prezo : 
porque  se  tem  multiplicado  as  suas  pre- 
^-arícações,  tem-se   endurecido  as  suas 


7  Sobre  que  te  poderei  eu  ser  propicio  ? 
teus  filhos  me  abandonarão,  e  jurão  por 
aauelles,  que  não  são  deoses :  fartei-os,  e 
adulterarão,  e  satisfazião  a  sua  paixão  em 
casa  da  meretriz. 

8  Tomarão-se  cavallos  de  lançamento, 
-quando  estão  no  maior  ardor :  cada  hum 
rinchava  a  mulher  do  seu  próximo. 

9  Pois  não  hei  de  castigar  eu  estas 
cousas,  diz  o  Senhor?  e  numa  eente  como 
esta  não  se  ha  de  vingar  a  minha  alma? 

10  Escalai  os  seus  muros  e  derribai-os, 
mas  não  a  acabeis  de  todo:  extingui-lhe 
os  troncos  das  suas  famílias,  porque  não 
são  do  Senhor. 

11  Porque  tem  com  prevaricação  pre 
varícado  contra  mim  a  Casa  dlsrael,  e  a 
Casa  de  Judá,  diz  o  Senhor. 

12  Negâiâo  ao  Senhor,  edisserãp:  Não 
be  elle:  nem  virá  mal  sobre  nós:  não 
veremos  a  espada,  nem  a  fome. 

13  Os  Profetas  fallárão  ao  ventO|  e  não 


lhes  foi  dada  resposta:  estas  cousas  pois 
lhes  viráÔ. 

14  Isto  diz  o  Senhor  Deos  dos  exércitos : 
Porque  liáveis  proferido  esta  palavra :  eis- 
aqui  dou  eu  as  minhas  palavras  na  tua 
boca  por  fogo,  e  a  este  Povo  por  lenha,  e 
aqueile  os  devorará. 

15  £is-aqui  está  que  eu  trarei  sobre  vós 
huma  gente  de  longe.  Casa  dTsrael,  diz  a. 
Senhor :  huma  gente  robusta,  huma  gente 
antiga,   huma  gente,    cuja  lingua    não 
saberás,  nem  entenderás  o  que  eiia  fidla. 

16  A  sua  aljava  será  como  hum  se- 
{)ulcro  aberto,  todos  elles  geralmente  serão 
fortes. 

17  Eella  comerá  as  tuas  searas,  e  o 
teu  pão:  devorará  os  teus  filhos,  e  as 
tuas  filhas :  nutrir-se-ha  dos  teus  rebanhos, 
e  das  tuas  vacadas :  comerá  as  tuas  vinhas, 
e  as  tuas  figueiras :  e  destruirá  com  o  ferro 
as  tuas  Cidades  fortificadas,  nas  quaes  tu 
tens  a  confiança. 

18  Com  tuGo  isso,  naquelles  dias,  diz 
o  Senhor,  não  acabarei  d^iuma  vez  com- 
vosco. 

19  £  se  disserdes:  Porque  nos  fez  o 
Senhor  nossq  Deos  todas  estas  (U)usas? 
lhes  dirás  a  elles :  Assim  como  me  haveis 
abandonado,  e  haveis  servido  a  hum  Deos 
estranho  na  vossa  terra,  assim  servireis* 
aos  estrangeiros  em  terra  não  vossa. 

20  Annunciai  isto  á  Casa  de  Jacob,  e 
fazei-  o  ouvir  em  Judá,  dizendo : 

21  Ouve,  Povo  insensato,  que  lulo  tens 
coração :  vós,  que  tendo  olhos,  não  vedes: 
e  que  tendes  ouvidos,  e  não  escutsds. 

22  Pois  que,  não  me  temereis  a  mim, 
diz  o  Senhor  ?  e  na  minha  presença  não 
vos  arrependereis?  Eu  que  puz  a  arêa  por 
limite  do  mar,  mandamento  perdurável, 
que  não  acabará:  e  levantar-se-hão  as 
suas  ondas,  e  não  prevaleceráÕ :  e  empolar- 
se-hão,  c  não  o  passaráõ  fora  das  suas 
balizas : 

23  Mas  a  este  Povo  se  lhe  tem  feito  o 
seu  coração  incrédulo  e  rebelde,  elles  se 
apartarão  e  apostatárão.         ' 

24  £  não  disserão  no  seu  coração : 
Temamos  o  Senhor  nosso  Deos,  que  nos 
dá  a  seus  tempos  a  chuva  do  cedo,  e  do 
tarde :  conservando-nos  a  fértil  abundância 
d'huma  annual  colheita. 

25  A  s  vossas  iniquidades  desviarão  estas 
cousas :  e  os  vossos  peccados  apartarão  de 
vós  o  bem : 

26  Porque  no  meu  Povo  se  acharão  im- 

Sios,  que  armavão  silladas,  como  os  caça- 
ores  d*aves,  pondo  laços  e  redes,  para 
apanhar  os  homens. 

27  Como  gaiola  chea  d'aves,  assim  são 
as  suas  casas  cheas  de  dolo :  por  isso  se 
tem  engrandecido  e  enriquecido. 

28  Engordarão  e  engrossarão ;  e  trans- 
gredirão aa  minhas  pâavras  perversissl- 
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mamente.  Nãoiulgárão  a  causa  da  viuva, 
rAó  enòammbârao  a  causa  âo  orfao,  nem 
fizerão  justiça  aos  pobres.  1 

29  Acaso  náo  punirei  eu  estes  excesso»,  \ 
diz  o  Senhof  ?  ou  clHiuma  gente  cotno  esta  ^ 
não  se  vingará  a  minha  alma  ? 

30  Cousas  espantosas,  e  estranhas  se 
tem  feito  na  terra : 

31  Os  Profetas  profetlravâo  a  mentira, 
e  os  Sacenlotès  os  appiaudião  com  as  suas 
mãos:  e  o  meu  Povo  amou  éssas  cousas: 
que  castigo  não  virá  pois  sobre  esta  gente 
no  seu  ultlttio  fim  ? 

CAPITULO  VI. 
Auolitl^ú  de  Jerusíflem,  e  de  Judá.  Infi- 
delidade  deste  Povo,  Falsa  paz  que  lhe 
he  ptomettida.  Sentinelas  postaSy^  e  não 
ouvidas.  Lijbrmrir-se  do  bom  carídnho,  e 
andar  por  elíe.  Jeremias  foi  estabelecido 
sobre  este  Potio  para  o  provar, 

ARMAI-VOS  de  fortaleza,  filhos  de 
Benjamin,  no  meio  dè  Jerusalém, 
e  fazei  soar  a  trombeta  em  Th^cua,  e 
levantai  o  estendarte  sobre  Bethacarem  : 
po'h]|ue  da  banda  do  Aquilão  appareceo 
num  mal,  e  huma  grande  ruina. 

2  A  huma  fermosa,  e  delicada  asse- 
melhei a  01ha  de  Sião. 

3  A  ella  virâõ  os  Pastores,  e  os  seus 
rebanhos:  pozcrâo  nella  ad  redot  as  suas 
tendas :  cada  hum  apascentará  aquclles, 
que  estão  debaixo  da  sua  mão. 

4  Prepârai-vds  a  lhe  decla!'ar  a  gtierra : 
levantai-vos,  t  subamos  ao  meio  dia :  ai 
de  t)6s,  que  declinou  o  dia,  porque  as  som- 
bras se  nzerão  mais  compridas  piela  tarde. 

5  Levantai-vQS,  e  subamos  de  tioite, 
e  deitemos  abaixo  todas  as  suas  casas. 

6  Porque  isto  diz  o  Senhor  dos  Ex6r- 
citt)st  Cdrtai  as  arvoras  do  contorno,  e 
fazei  hum  marachão  â  roda  dè  Jerusalém : 
esta  hie  a  Cidade  destinada  &  minha  vin- 
gança, porque'  todo  o  género  de  calúmnia 
rclda  no  meio  delia. 

7  Como  a  cisterna  tornou  fria  a  agòa 
que  em  si  recebeo,  assim  e^ta  Cidade 
tornou  fria  a  sua  malicia :  a  iniquidade  e  a 
desolação  se  ouvirá  nella,  diatite  de  miin 
estão  setn  cessar  a  miséria  e  o  açoute. 

8  Escarmenta,  Jerusalém,  p^ra  que  não 
succeda,  que  a  minha  alma  se  aparte  de 
ti,  não  sUcceda  qilè  eu  te  torne  em  terra 
deserta,  e  despovoada. 

9  Eis-aqui  o  que' diz  o  Senhor  dos 
Exércitos :  Até  ao  ultimo  cacho,  como  em 
vindima,  se  rabiscarão  os  restos  de  Israel. 
Volta  a  tUa  ilião  oomò  o  vindimador  aò 
cesto. 

10  A  quetn  fallatei  eu?  6  a  qtièin  ad- 
moestarei que  me  ouça  ?  eis-que  os  seus 
ouvidos  estão  Ineiftumeidados.  e  nâo 
podem  tíuvir :  eiS-que  a  palavra  do  Senhor 
foi  para  elles  hum  motivo  de  opprobrío.  e 
não  OA  receberão. 
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1 1  Por  isso  he  que  eu  estou  cheio  do 
ftiror  do  Senhor :  cançado  estou  de  sofirer : 
derrama  a  indignação  sobre  o  menino 
que  anda  nela  rua,  e  juntamente  sobre  o 
congresso  dos  mancebos  :  porque  o  marido 
será  prezo  com  a  mulher,  o  velho  com  o 
decrépito. 

12  E  as  suas  casas  passarão  a  estranhos, 
os  campos,  e  igualmente  as  mulheres : 
porque  eu  estenderei  a  minha  mão  sobre 
os  habitantes  da  terra,  diz  o  Senhor. 

13  Por  quanto  desdo  mais  pequeno  até 
o  maior  todos  estão  entregues  à  avareza : 
e  desdo  Profeta  até  o  Sacerdote  todos 
procedem  com  dolo 

14  E  ciiravão  as  chagas  da  filha  do 
>meu  Povo  (^m  ignominia,  dizendo :  Paz, 
paz :  quando  não  navia  paz. 

Id  Cònfundirão-se  porque  fizerão  abo- 
minação :  ou  por  ifielhor  dizer,  nem  a 
rtiesma  confusão  os  pôde  confundir,  nem 
souberão  que  cousa  era  envergonhar-se : 
pdr  isso  caliiráõ  entre  a  turba  dos  mortos: 
no  tempo  da  sua  visitação  cahirá5,  diz  o 
Senhor 

16  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor,  Tende- 
mos sobre  os  caminhos,  e  vede,  e  perguntai, 
quaes  são  as  anti^  varedas,  para  conhe- 
cerdes pbom  caminho,  e  andai  por  elle: 
e  achareis  refrigério  para  as  vossas  almas. 
E  eiles  responderão :  Não  andaremos  por 
certo. 

17  É  constltid  humas  sentinellas  sobre 
vós.  Ouvi  a  voz  da  trombeta.  E  elles 
responderão :  Não  ouviremos  por  certo. 

18  Por  tanto  ouvi,  6  Gentes,  e  tu,  6 
Congregação,  vê  wm  quanto  rigor  os  tra- 
tarei eu  a  elles. 

19  Ouve  terra:  Eis-ahi  farei  cu  vir 
calamidades  sobre  este  Povo,  fruto  dos 
seus  pensamentos:  porque  não  ouvirão 
as  minhas  palavras,  e  rejeitarão  a  minha 
Lei. 

20  Para  que  me  trazeis  vós  incenso  de 
Sabà,  e  cana  de  suave  cheiro  de  terra 
lortginqua?  os  vossos  holocaustos  não  me 
são  acceitos,  nem  as  vossas  victimas  me 
agradarão 

SI  Por  tanto  isto  diz  o  Senhor:  Eis- 
aqui  estou  eu  que  trarei  a  mina  2>obre  este 
Povo,  e  cahirào  entre  elle»  juntamente  os 
pais  e  oS  filhos,  o  vizinho,  e  o  próximo 
perecerão. 

22  Isto  diz  o  Senhor:  Eis-aqui  vera 
hum  Povo  da  terra  do  Aquilão,  e  huma 
Nação  grande  se  levantará  dos  fios  da 
terra. 

23  Tomará  setae  escudo :  ella  he  eruel, 
e  não  terã  piedade :  a  sua  voz  soará  como 
o  mar :  e  montarão  em  cávallos, dispostos, 
obmo  hum  homem  \'aknte,  a  pelejar 
cohtrá  ti,  filha  de  Sião. 

24  Ouvimos  a  sua  fiuna,  àffroxatão-se 
m  nossas   mãos:    alcad^ou-noa  a  tiv 
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bulação,  as  dores  como  â  que  está  de 
parto. 

25  Não  saiais  aos  campos,  e  não  andeis 
pelo  caminho:  porque  a  espada  do  ini- 
migo be  o  espanto  ao  redor. 

20  Filha  do  meu  Povo»  veste*te  de 
cilicio,  e  revolve-te  na  cinza :  toma  luto 
como  por  hum  filho  único,  pranto  amargo 
porque  de  repente  virá  sobre  nós  o  dcs> 
truidor. 

27  Por  averíguador  forte  te  tenho  posto 
sobre  o  meu  Povo :  e  saberás,  e  exami- 
narás o  caminho  delles. 

28  Todos  esses  Principes  que  estão  fóra 
de  caminho,  que  andão  com  engano,  são 
cobre  e  ferro :  todos  se  tem  corrompido. 

29  Faltou  o  folie,  o  chumbo  foi  consu- 
mido no  fogo,  debalde  o  metteo  o  fundidor 
na  forja :  porque  as  suas  malicias  não  se 
consumirão, 

30  Chamai-os  huma  prata  falsa,  porque 
o  Senhor  os  r^eitou. 

CAPITULO  VII. 

Vã  confiança  dos  Judeos  no  Templo  do  Se- 
nhoTy  quando  ellei  o  deihonravõo  com  os 
seus  grandes  peccados,  Prohibe  o  Senhor 
a  JerémiaSf  que  não  ore  por  este  Foto, 
Sacrijicios  inuteU  sem  obediência, 

PALAVRA  que  pelo  Senhor  foi  diri- 
gida a  Jeremias,  a  qual  dizia : 

2  Põe-te  em  pé  á  porta  da  Casa  do 
Senhor,  e  prega  <dii  estas  palavras,  e  dize : 
Ouvi  a  palavra  do  Senhor  todo  Judá«  que 
entrais  per  estas  portas,  para  adorardes  ao 
Senhor. 

3  £is-aqui  o  que  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos,  o  Deos  dlsrael :  Fazei  bons  os 
▼ossos  caminhos,  e  os  vossos  affectos:  e 
eu  habitarei  comvosoo  neste  lugar. 

4  Não  ponhais  a  vossa  confiança  em 
palavras  de  mentira,  dizendo :  Templç  do 
Senhcr,  Templo  do  Senhor,  este  Templo 
he  do  Senhor. 

5  Porque  se  dirigirdes  bem  os  vossos 
caminhos,  e  os  vossos  aflfectos :  se  fizerdes 
justiça  aos  que  pleiteiâo  entre  si, 

6  Se  não  opprimirdes  o  estrangeiro,  e  o 
pupiUo,  e  a  vmva,  nem  derramardes  o 
sangue  innocente  neste  lugar,  e  se  não 
an(£irdes  apôs  dos  Deoses  alheios  para 
Tossa  propna  desgraça : 

7  Habitarei  comvosco  neste  lugar:  na 
terra  que  dei  a  vossos  pais  desdo  século  e 
até  ao  século. 

8  £i»-abi  está  que  vós  confiais  para 
vosso  mal  em  jpalavras  de  mendrá,  que 
TOS  não  serviráo  para  nada : 

0  Pára  furtar,  matar,  adulterar,  jurar 
íklso,  sactificar  aos  ídolos,  e  ir  apôs  dos 
deoses  estranhos,  que  não  conheceis. 

10  £  viestes^  e  vos  presentastès  diante 
de  mim  desta  Casa,  onde  o  meu  Nome 
ij4  iof ceado,  •  dÍMcslM  i  Estuao»  livres. 


ainda  que  tenhamos  eommettido   toda» 
estas  abominações. 

11  Logo  esta  minha  Casa  onde  foi  in- 
vocado o  meu  Nome  diante  de  vosso»' 
olhos,  não  he  assim  que  está  feita  hum 
covil  de  ladrões }  fiu>  eu  sou :  eu  0  vi^ 
diz  o  Senhor. 

12  Ide  ao  meu  lugar  em  Silo,  onde 
habitou  o  meu  Nome  desdo  principio :  e 
vede  o  que  lhe  eu  fiz  por  causa  da  malicia* 
do  meu  Povo  d*Israel : 

IS  £  agora  poroue  tendes  feito  toda» 
estas  obras,  dit  o  Seiihor :  e  eu  vos  fallef 
levantando-me  de  manhã,  e  íallando  eu^ 
ainda  assim  me  não  ouvistes :  e  vos  cha- 
mei, e  não  respondestes : 

14  Farei  eu  a  esta  casa  onde  o  meir 
Nome  foi  invocado,  e  na  qual  vós  ponde» 
a  vossa  confiança :  e  a  este  lugar,  qtie  eu 
A^os  dei  a  vós  e  a  vossos  pais,  assim  oorao* 
fiz  a  Silo. 

15  £  eu  vos  lançarei  bem  longe  da 
mitiha  faee,  como  lancei  a  todos  os  vosoo» 
irmãos,  a  toda  a  linhagem  d'£fraim. 

16  Tu  pois  não  rogUes  por  este  Povo^ 
nem  emprehendas  por  elles  louvor  nem 
oração,  e  não  te  me  opponhas ;  porque  t€^ 
não  escutarei. 

17  Acaso  não  vês  tu  o  qtie  estes  fa^eni- 
nas  Cidades  de  Judá,  e  nas  praças  de  Je- 
rusalém ? 

18  Os  filhos  ajuntão  a  lenha,  e  os  pai» 
aocendem  o  fogo,  e  as  mulheres  misturão 
a  manteiga  com  os  mais  adjuntos  neces- 
sários para  fazerem  tortas  à  Rainha  do 
Ceo,  e  para  sacrificarem  a  Deoses  estre-:» 
nhoS)  e  para  me  provocarem  a  ira. 

19  Acaso  elles  a  mim  he  que  me  pro* 
vocão  a  ira,  diz  o  Senhor?  ou  não  he  ante» 
a  si  mesmos  que  faeem  mal  para  confusão 
do  seu  rosto? 

90  Por  tanto  isto  diz  o  Senhor  Deosr 
£is-ahi  está  que  o  meu  furor,  e  a  minha, 
indignação  se  anda  forjando  sobre  e^e 
lugar,  sobre  os  homens,  e  sobre  os  ani-^ 
mães,  e  sobre  as  aivores  do  campo,  e  sobrcF 
os  frutos  da  terra^  e  se  aocenderá,  e  nã» 
se  apaeará. 

SI  isto  diz  o  Senhor  dos  £xercitòs,  a 
Deos  d'Israei :  Ajimtai  os  vossos  bolo-* 
caustos  ás  vossas  nctinms,  e  comei  dessas- 
carnes. 

22  Pofque  eu  não  íkHei  com  voSSo» 
ptais,  nem  lhes  mandei  nó  dia,  em  que  o» 
tirei  da  Terra  do  £gyptO,  cousa  alguma 
acerca  dos  holocaustos  e  das  victimas : 

98  Mas  ets-aqui  o  que  eu  lhes  mandei^ 
dizendo :  Ouvi  a  minha  voz,  e  eu  serei  o* 
vosso  Deos,  e  vós  sereis  o  meu  Povo :  e 
andai  por  todo  o  caminho,  que  eu  vos- 
prescrevi,  pra  serdes  bem  suocedidos. 

94  £  nao  me  ouvirão,  nem  me  appK» 
carão  08  seus  ouvidos :  más  forão-se  apô» 
oa  seus  appetitesi  o  da  pravidade  do  sai* 

705. 


JEREMIAS  VIII. 


nalvado  coração :  tomarão  para  trás  em 
▼cz  de  irem  para  diante, 

25  Desdo  dia  em  que  seus  pais  sahirão 
da  terra  do  EgyptQ,  até  ao  dia  dlioje.  E 
eu  vos  enviei  a  vós  todos  os  meus  servos 
os  Profetas,  levantando-me  cada  dia  muito 

'  -cedo,  e  prevenindo-vos  em  vo-los  man- 
dar. 

26  E  não  me  ouvirão,  nem  me  applt- 
•carão  os  seus  ouvidos :  mas  endurecerão 
JSL  sua  cerviz:  e  obrárãp  peior  que  seus 
pais. 

27  E  tu  lhes  dirás  a  elles  todas  estas 
•palavras,  e  não  te  escutarás :  e  chamallos- 
Ms,  e  não  te  responderão. 

28  E  lhes  dirás  a  elles :   Esta  he  huma 

finte,  que  não  ouvio  a  voz  do  Senhor  seu 
eos,  nem  recebeo  as  suas  instrucçÕes : 
^cabou-se  a  fé,  e  ella  se  exterminou  da 
hoca,  delles. 

2^  Corta  os  teus  cabellos,  e  lança-os 
fora,  e  levanta  o  teu  pranto  ao  alto :  porque 
o  Senhor  arrojou  de  si,  e  abandonou  a 
geração  do  seu  furor, 

30  Porque  os  filhos  de  Judá  commet- 
;têrão  o  mal  diante  de  meus  olhos,  diz  o 
Senhor :  elles  pozerão  os  seus  tropeços  na 

.ecasa,  em  que  foi  invocado  o  meu  Nome, 
para  a  profanarem : 

31  E  edificarão  os  Altos  de  Tofeth, 
^ue  está  no  valle  do  filho  d^Eunom :  para 
•queimarem  no  fogo  'a  seus  filhos,  e  a 
suas  filhas :  o  que  eu  não  mandei,  nem 
pensei  no  meu  coração. 

32  Por  tanto  eis-ahi  virá5  dias,  diz  o 
Senhor,  e  não  se  dirá  mais  Tofeth,  nem 
Valle  do  filho  de  Ennom :  senão  Valle  da 
matança:  e  enterrarão  em  Tofeth, porque, 
não  haverá  mais  lugar. 

33  £  os  corpos  mortos  deste  Povo  ser- 
viráÕ  de  pasto  ás  aves  do  Ceo,  e  ás  ali- 
márias da  terra,  e  não  haverá  quem  dalli 
.as  enxote. 

34  E  farei  que  se  não  ouça  nas  Cidades 
de  Judá,  e  nas  praças  de  Jerusalém  voz 
<le  gozo,  e  voz  de  alegria,  voz  de  esnoso,  e 
voz  de  esposa :  porque  a  terra  será  posta 
-em  desolação. 

CAPITULO  VIII. 
Castigo  do  Senhor  sobre  Jerusalém,  Impe- 
nUencia  deste  Povo,  Falsos  Sábios.  As- 
solação da  Judia.  AMicção  do  Profeta. 
Gemidos  da  filha  de  SiãQ,  Resina^  t 
Medico  de  Galaad. 

NAQUELLE  tempo,  diz  o  Senhor: 
Lançaráõ  fora  das  suas  sepulturas 
os  ossos  dos  Reis  de  Judá,  e  os  ossos  dos 
seus  Príncipes,  e  os  ossos  dos  Sacerdotes, 
e  os  ossos  dos  Profetas,  e  Os  ossos  da- 
quelles,  que  em  Jerusalém  tem  habitado: 
2  E  expollos-hão  ao  Sol,  e  á  Lua,  e  a 
toda  a  milícia  do  Ceo,  que  elles  amarão,  e 
a  quem  servirão,  e  apôs  de  quem  andarão: 
e  a  quem  buscarão,  e  adorarão:  não  serão 
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re(;olhidos,  nem  sepultados :  ficarão  sobre 
a  face  da  terra,  como  hum  muladar. 

3  E  escelheráõ  antes  a  morte  que  a 
vida  todos  os  que  ficarem  desta  reié  de- 
pravadbsima  em  todos  os  lugares,  c^ue 
forão  desamparados,  aonde  eu  os  arrobei, 
diz  o  Senhor  dos  exércitos. 

4  Etu  lhes  dirás  a  cUes:  Isto  diz  o 
Senhor :  Por  ventura  o  que  cahe  não  se 
levantará?  e  o  que  se  desviou  não  tor- 
nará? 

5  Pois  porque  se  tem  desviado  este 
Povo  em  Jerusalém  com  huma  obstinada, 
apostasia?  Tem  abraçado  a  mentira,  e 
não  quizerâo  voltar. 

6  Attendi,  e  escqtei:  ninguém  íkUao 
que  he  bom,  nenhum  ha  que  faça  peni- 
tencia do  seu  peccado,  dizendo :  Que  fiz 
-eu  ?  Todos  voltão  para  onde  a  sua  paixão 
os  leva,  como  hum  cavallo  que  corre  a 
toda  a  brida  para  o  combate. 

7  O  milhafre  no  Ceo  conheceo  a  sua 
estacão:  a  rola,  e  a  andorinha,  e  a  cegon- 
ha observarão  a  conjuntura  da  sua  arriba- 
ção :  mas  o  meu  Povo  não  conheceo  o 
juizo  do  Senhor. 

8  Como  assim  dizeis:  Sábios  somos 
nós,  e  a  Lei  do  S^iorestá  comnosco? 
Veiídadeiramente  o  ponteiro  mentiroso 
dos  Escribas  gravou  a  mentira. 

9  Confundidos  forão  os  sábios,  aterra- 
dos tem  sido,  e  prezos:  porque  despreza- 
rão a  palavra  do  Senhor,  e  nenhuma  sabe- 
doria na  nelles. 

10  Pelo  que  darei  suas  mullieres  a 
estranhos,  seus  campos  a  outros  herdò- 
ros:  porque  desdo  mais  pequeno  até  ao 
maior  todos  seguem  a  avareza :  desdo 
Profeta  atè  ao  Sacerdote  todos  forjão  a 
mentíra. 

11  E  curavão  as  chagas  da  filha  do 
>meu  Povo,  para  sua  ignominia,  dizendo: 

Paz,  paz :  quando  não  navia  paz. 

12  Ficarão  confundidos,  porque  cora- 
mettêrão  a  abominação:  ou  antes,  não 
forão  confundidos  pela  confusão,  nem 
sodberãi^  nue  era  envcrgonhar-se :  por 
tauto  mbiraõ  entre  os  que  perecerem,  no 
tempo  da  sua  vingança  càhiráõ,  diz  o 
Senhor. 

13  Eu  os  congr^arei  juntos,  diz  o 
Senhor :  não  ha  uva  nas  vides,  nem  ha 
figos  na  figueira,  a  folha  cahio :  e  eu  lhes 
dei  o  que  lhes  escapou. 

14  Forque  estamos  nós  qmetos?  apin- 
tai-vos,  e  entremos  na  Cidade  fortificada, 
e  guardemos  ahi  silencio:  porque  o  Se- 
nhor nosso  Deos  nos  fez  calar,  e  nos  deo 
a  beber  agua  de  fel:  porque  peccámos 
contra  o  S^or. 

15  Esperámos  a  w,  e  este  bem  não 
chiava :  o  tempo  aa  mcdídoa,  e  eis^ue 
só  havia  temor. 

16  E  estrépito  da  cavaliam  inimiga 
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^e  pcrcebeo  jà  desde  l>an,  kvoz  dos  rin- 
chos dos  guerreiros  delle  estremeceo  toda 
a  terra :  e  vierão  e  devorarão  a  terra,  e 
quanto  havia  nella :  a  Cidade^  e  os  seus 
habitadores. 

If  Porque  eis  vos  enviarei  eu  huns 
-serpentes  régulos  contra  os  quaes  não 
podem  nada  os  encantamentos:  e  vos 
morderão,  diz  o  Senhor. 

18  A  minha  dor  he  sobre  toda  a  dor, 
o  meu  coração  está  mebncolizado  dentro 
de  mim. 

19  £is-ahi  a  voz  do  clamor  da  filha  do 
meu  Povo  desd*huma  terra  longínqua: 
Por  ventura  não  está  o  Senhor  em  Sião, 
ou  não  está  o  seu  Rei  no  meio  delia  ?  Por 
^ue  razão  logo  me  provocarão  elles  a  ira 
com  os  seus  ídolos,  e  com  estranhas  vai- 
dades ? 

20  O  tempo  da  seifà  he  passado,  o  estio 
&ndou-se,  e  nós  não  fomos  salvos. 

21  Quebrantado  estou,  e  entristecido 
pela  dor  da  filha  do  meu  Povo,  o  espanto 
se  apoderou  de  mim. 

_22  Acaso  não  ha  resina  em  Galaad  ?  ou 
iião  se  acha  lá  Medico?  Por  que  razão 
logo  não  tem  encourado  a  cicatriz  da  filha 
•do  meu  Povo  ? 

CAPITULO  IX. 
'CWfl  Jeremias  a  mortandade  dos  fiihot  de 
Judâ,  Nenhuma  fidelidade  ha  entrellet. 
Busca  o  Senhor  hum  homem  sábio,  que 
perceba  os  seus  juízos.  Mulheres  chama- 
das para  chorar  a  desolação  de  Judà, 
Vinganças  do  Senhor  sobre  Judá,  e  sobre 
os  l^óvos  vizinhos, 

QUEM  dará  agua  á  minha  cabeça,  e 
huma  fonte  de  lagrimas  a^meus 
^Ihos?  e  eu  chorarei  de  dia,  e  de  noite  os 
mortos  da  filha  do  meu  Povo  ? 

2  Quem  me  dará  no  deserto  hum 
albergue  de  passageiros,  e  eu  deixarei  o 
meu  Povo,  e  me  apartarei  delles?  Porque 
lodos  são  huns  adúlteros,  hum  congresso 
de  prevaricadores. 

3  £  estenderão  a  sua  lineua  como  arco 
de  mentira,  e  não  de  verdade :  fortifica- 
rão-se  na  terra,  porque  passarão  de  mal 
dade  em  maldade,  e  não  me  conhecerão, 
^iz  o  Senhor. 

4  Cada  hum  se  guarde  do  seu  próximo, 
«  não  se  fie  de  nexmum  de»  seus  irmãos : 
^orc[ue  todo  o  irmão  annando  cambapé 
dará  sancadilba,  e  todo  o  amigo  andará 
tx>m  falsidade. 

5  E  cada  hum  delles  se  rirá  de  seu 
trmão,  c  não  faUarâõ  a  verdade  ;  porque 
ensinarão  a  sua  lingua  a  proferir  a  men- 
tira: estudarão  como  havião  de  fazer  in- 
justiças. 

6  A  tua  habitação  he  no  meio  do  en- 
gano :  por  amor  do  engano  refusárão  co- 
nhecer-me,  diz  o  Senhor. 

7  Por  tanta  isto  diz  o  Senhor  dos  eier- 


eitos :   Eis-aqui  estou  eu  que  os  fundire 
e  ensaiarei  ao  fogo :    porque  que  outra 
cousa  farei  eu  a  vista  da  filha  do  meu 
Povo  ? 

8  A  lingua  delles  he  huma  seta  que 
fere,  ella  fallou  o  engano^:  na  sua  boca 
falia  paz  com  o  seu  amigo,  e  occultamente 
lhe  arma  ciladas. 

9  Acaso  não  punirei  eu  estes  excessos > 
diz  o  Senhor  ?  ou  numa  gente  como  esta 
não  se  vingará  a  minha  ahna? 

10  Sobre  os  montes  romperei  em  choro 
e  lamento,  e  sobre  os  lugares  amenos  do 
deserto  desaffogarei  em  pranto*  porque 
tem  sido  incenaiados  de  maneira  que  não 
ha  homem  que  passe  por  alli:  e  não 
ouvirão  a  voz  de  quem  os  possuia :  desda 
ave  do  Ceo  até  aos  animaes  mudarão  de 
sitio  c  se  retirarão. 

11  £  reduzirei  Jerusalém  a  montões  de 
arêa,  e  a  covis  de  dragões :  e  entregarei 
as  Cidades  de  Judá  á  desolação,  sem  que 
fique  alli  morador. 

12  Quem  he  o  varão  sábio  que  entenda 
isto,  e  a  quem  se  dirija  a  palavra  da  boca 
do  Senhor,  para  que  publique  isto,  porque 
causa  tem  perecido  a  terra,  e  tem  sido 
abrazada  como  hum  deserto,  de  maneira 
que  não  ha  quem  passe  por  ella? 

IS  E  disse  o  Senhor:  Porque  elles 
abandonarão  a  minha  Lei,  qye  eu  lhes 
dei,  c  não  ouvirão  a  ihinha  voz,  e  não 
andarão  ncUa : 

14  £  se  forão  atrás  da  pravidade  do 
seu  coração,  c  apôs  de  Baal :  como  elles 
aprenderão  de  seus  pais. 

15  Por  tanto  isto  diz  o  Senhor  dos  ex-* 
ercitos,  o  Deos  dlsrael :    Eis-aqui  estou 
cu  que  alimentarei  a  este  Povo  com  losna  ^ 
e  dar-ihes-hei  por  bebida  agua  de  fel. 

16  E  enviallos-hei  dispersos  para  entre 
humas  Gentes,  que  elles  e  seus  pais  não 
conhecerão :  e  enviarei  após  elles  a  espa* 
da,  até  serem  coasumidos. 

IT  Isto  diz  o  Senhor  dos  exércitos,  o 
Deos  d*Israel :    Considerai  attentamente  , 
e  chamai  carpideiras,  e  venhão,  e  envia 
por  aquellas  que  são  hábeis,  e  se  apres» 
sem: 

18  Dem-se  pressa,  e  principiem  o  la- 
mento sobre  nós:  distillem  lagrimas  os 
nossos  olhos,  e  as  nossas  pálpebras  se  ala- 
guem de  rios  d'aguas. 

19  Porque  esta  voz  de  lamentação  se 
ouvio  em  Sião :  Como  havemos  sido  de* 
struidos,  e  cheios  de  tão  grande  confiisão? 
porque  abandonámos  a  terra,  por  havereni 
sido  derribadas  as  nossas  casas. 

90  Ouvi  pois,  mulheres,  a  palavra  do 
Senhor:  e  recebão  os  vossos  ouvidos  o 
discurso  da  sua  boca :  e  ensinai  a  vossas 
filhas  o  lamento :  e  cada  huma  á  sua  vi- 
zinha o  pranto : 
•    21  Porque  amorte  subio  pelas  nossa 


JEREMIAS  X. 


andlas,  ella  entrou  nas  nossas  casas,  para 
perder  as  nossas  crianças  nas  nias^  os 
&066OS  mancebos  nas  praças. 

99  Falia:  Isto  diz  o  Senhor:  Ecahiréõ 
òs  cadáveres  dos  homens  como  esterco 
wdljke  a  face  d^um  campo,  e  como  feno 
puia  detrás  do  segador,  e  não  faa  quem  os 
feoolha. 

53  Isto  diz  o  Senhor :  Não  se  glorie 
o  sábio  no  seu  saber,  nem  se  glorie  o  forte 
aa  sua  força,  e  não  se  glorie  o  rico  nas 
duas  rifluezos : 

54  Porém  nbto  se  glorie  aquelie,  que 
fie  gloría,  em  conhecer-me,.  e  em  saber 
oiie  eu  sou  o  Senhor  que  faço  misericór- 
dia, e  juizo,  e  justiça  sobre  a  tenra :  porque 
«stas  cousas  me  agradão,  diz  o  Senhor. 

25  Eis-ahi  vem  dias,  diz  o  Senhor:  e 
virei  com  a  minha  visita  sobre  todo  o  que 
tem  o  prepúcio  circumcida<1o. 

26  Sobre  o  Egypto,  e  sobre  Judá,  e 
sel»re  £don>,  e  8<£re  os  filhos  d*Ammon, 
e  sobre  Moab,  e  sobre  todos  os  oue  se 
achão  com  o  cabelio  cortado  em  redondo, 
^uemorão  no  deserto:  porque  todas  as 
gentes  tem  prepúcio,  mas  toda  a  Casa 
dlsrael  vem  a  ser  huns  incircumcisos  de 
coração. 

CAPITULO  X. 
Exhorta  o  Senhor  a  Casa  d'I$ragla  gue 
não  i&me  parte  na  idolatria  das   Gentes 
no  seu  €fgtiveiro.    Adverte  a  Jerusalém 
que  $e  prepare  para  a  assolação  gue  a 
ameaça.     Jerusalém    cordura  o  Senhor 
gue  aparte  delia  a  sua  indignação 
^^UVI  a  palavra  que  fallou  o  Senhor 
vF  acerca  de  vós  Casa  dlsrael. 

2  Isto  diz  o  Senhor :  Não  aprendais  se- 
gundo os  caminhos  das  Gentes :  e  não  te- 
mais os  sinaes  do  Ceo,  como  temem  as 
Gentes. 

5  Pcnrque  as  leis  dos'  Povos  são  vans : 
Mffque  o  artífice  cortou  hum  madeiro  do 
tK)eque,  trabalhando-o  com  o  machado. 

4  Adomou-o  com  prata,  ecom^oufo: 
eom  pregos,  e  a  marteil^das  o  unio  para 
ise  não  desconjuntar. 

6  A^semelhança  de  palmeira  forão  fei- 
tas, e  Dão  Adiarão,  andaráÕ  com  ellas 
d*huma  parte,  para  a  outra,  porque  não 
podem  dar  passo:  não  as  temais  pois, 
|M>rquc  nem  podem  fazer  mal,  nem  bem. 

6  Minguem  ha  semelhante  a  ti,  Se- 
nhor :  grande  4s  tu,  e  grande  o  teu  Nome 
lem  fortaleza. 

7  Quem  te  não  temerá,  6  Rei  das 
Centos?  porque  tua  he  a  honra:  entre 
Aedos  es  sábios  das  Gentes,  e  em  todos  os 
seus  Eeinoe  nenhum  ha  scmdhante 
•  ti. 

6  Eiles  seifto  igualmente  eonvenddos 
for  huns  insipientes  a  fátuos  t  doutrina 
fte  de  vaidade  o  madeiro  delles, 

^  nJ^^  cnroladi»  se  tns  de  TbnnB, 


e  o  ouro  de  Ofaz  obra  ãe  qiestre,  ç  mao 
de  fundidor:  de  jacindw  ede  purpura  he 
a  vestidura  delles :  obras  de  mestres  são 
todas  estas  cousas. 

10  Mas  o  Senhor,  esse  he  o  Deos  ver- 
dadeiro :  cUe  o  Deos  vivo.,  e  o  Rei  sempi- 
terno :  ã  sua  indignação  se  abalará  a  terra : 
eas  Gentes  não  supportaraÔ  as  suas  ame* 
aças. 

11  V6s  pois  lhes  direis  assim:  Os 
Deoses  que  não  fizerão  os  Ceos,  ea  terra^ 
pereção  aa  terra,*  e  do  que  está  debaixo  do 
Ceo. 

19  O  que  fez  a  terra  com  o  seu  poder^ 
poz  em  ordem  o  Mundo  com  a  sua  sabe- 
doria, e  estendeo  os  Ceos  com  a  sua  pru- 
dência. 

13  A'  suã  voz  dá  elle  huma  multidão 
de  aguas  no  .Ceo,  e  eleva  as  nuvens  dos 
extremos  da  terra :  resolve  em  chuva  os 
relâmpagos,  e  faz  sahir  o  vento  dos  seu» 
thesouros. 

14  Todos  estes  homens  se  tomarão^ 
néscios  pela  sua  sciencia,  confundido 
ficou  todo  o  artífice  no  seu  simulacro :  por- 
que cousa  falsa  lie  a  que  fuadio,  e  não  ha- 
espirito  nelles. 

15  Ellas  são  cousas  vans,  e  obni  digna 
de  riso :  no  tempo  4a  sua  visitação  pereoe- 
ráÕ. 

16  Não  he  semelhente  a  estes  o  que  he 
a  porção  de  Jacob :  pois  ellc  he  o  que 
formou  todas  as  cousas '  e  Israel  he  vara 
da  sua  hesança:  o  Senhor  dos  exércitos  he 
o  seu  Nome. 

17  Ajunta  da  terra  a  tua  confusão,  tu 
que  moras  em  lug^  cercado. 

18  Porque  isto  diz  o  Senhor :  Fis-aqiâ 
estou  eu  que  atírarei  desta  vez  para  bem 
longe  com  os  habitadores  desta  terra,  e  cu 
os  attribularei  de  modo,  que  todos  sejão 
achados. 

19  Ai  de  mim  pela  minha  dilacerante 
dor,  a  minha  chaga  he  muito  malisna* 
Mas  eu  disse :  Certamente  enfermi&de 
minha  he  esta,  e  eu  a  soj^portarei. 

90  A  minha  tenda  foi  destruída»  \nà» 
9S  minhas  cordas  se  romperão,  os  meus 
filhos  sahlrãõ  de  mim,  e  não  subsistem: 
daqui  em  diante  não  ha  quem  estenda  o 
meu  j^vilhãoy  e  levante  as  minhas  pel- 
les. 

31  Porque  os  Pastores  obrarão  feuc^ 
mente,  e  não  buscarão  p  Senhor:  por 
isso  não  entenderão,  e  todo  p  seu  rehaolio 
se  desarranjou. 

92  £is-ahi  vem  huma  to^  pproeptivd^ 
e  hum  grabde  tumulto  da  tenra  do  Aqui- 
lão: para  reduzir  as  Cidades  de  «Jii&a 
hum  deserto,  e  a  morada  de  dracfSes, 

Sd  Eu  sei,  Senhor,  ^  niolie  do  ho- 
mem  o  seu  caminho :  nem  he  do  vaiioo 
andar,  e  o  dirí^  os  seiis  paasoe. 
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segundo  o  teu  Juizo:  e  u&o  no  teu  furor, 
para  que  nfto  auoccda  que  tu  me  reduzas  a 
hum  nada. 

25  Derraina  a  tua  inâl^açSo  sobreis 
Gentes  C{ue  te  não  conheârão,  e  sobre  as 
ProTiocias,  que  nfio  invocarão  o  teu 
Nome :  porque  tragarão  a  Jacob,  e  o  de- 
vorarão, e  o  consumirão,  e  dUsipàrão  a 
soa  gloria. 

CAPITULO  XI. 
EMantes  de  Judá,   e  de  Jerusalém  ex- 
koriadoê  a  observar  o  pacto  do  Senhor. 
Sua  infidetídade.      Vinganças  do  Senkor, 
Deos  pro/Ube    a   Jeremias  çite  não  ore 
por  clLes.     Malvados  intentos  çue  eUes 
formando  contra  Jeremias,    Profecia  con- 
tra AnathoHi. 
PALAVRA  que  foi  dirigida  pcfo  Se- 
nhor a  Jerusalém,  a  qual  disia : 
8  Ouvi  as  palavras  desta  aliiaDça,  e  faU 
laiacs  varões  de  Judá,e  aos  moradores  de 
Jerusalém. 

3  £  llies  diras  a  elles:  Isto  diz  o  Se- 
nhor Deos  d^Israel :  Maldito  o  varão,  que 
nae  ouvir  as  pakvms  desta  aHtaaça, 

4  A  qual  eu  fiz  com  vossos  pais  no  dia, 
em  que  os  tirei  da  Terra  do  Egypto,  da 
fomal^  de  ferro,  ^zendo:  Ouvia  minha 
voz,  e  fazei  todas  as  cousas,  que  vos  man- 
d»,  e  vés  sereis  o  meu  Povo,  e  eu  serei  o 
vosso  Deos: 

5  Para  que  eu  renove  o  juramento, 
qne  jufei  a  vossos  pais,  atie  eu  Hies  daria 
ijuina  terra  que  manasse  leite,  e  mel,  as- 
sim como  he  o  dia  d*hoje.  £  respondi,  e  < 
disse:  Amen,  Senhor. 

^  £  o  Senhor  me  disse :  Dize  a  vozes 
tsdas  estas  palavras  nas  Cidades  de  Jtidb, 
e  fóra  de  Jerusalém,  dirándo;  Ouvi  as 
pakvras  desta^alliançja,  e  observai-as : 

7  Porque  eu  conjurei  com  instancia  a 
vossos  pais  no  dia,'  em  que  os  tirei  da 
Terra  do  Egiyplo  até  hoje  em  dia :  levan- 
tando «me  de  manhã  os  ooiijtirei,  e  disse : 
Ouvi  a  minha  voz : 

8  E  não  na  ouvirão,  nem  inclinarão  o 
seu  ouvido :  mas  seguio  eada  hum  a  pra- 
vidade do  seu  coração  maligno:  e  fiz  vir 
sobre  eiles  todas  as  palavras  desta  allian- 
ça,  que  Uies  mandei  observar,  e  não'|tíi 
observarão. 

9  £  o  Seiíbor  me  disse :  Huma  conjur- 
ação se  achou  nos  varões  de  Juda,  e  nos 
moiadofes  ée  Jerusalém. 

ÍO  Tornarão  ás  primeiras  maldades  de 
seus  pus,  qtie  não  quizerão  ouvir  as  mi^ 
iduopalavnis :  e  estes  também  íorão  apôs 
de  Deoses  estranhos  para  os  servir:  a 
Casa  de  Israel,  e  a  Casa  de  Judá  rompe- 
rão a  minba  aBiança,  que  eu  fiz  com  síbus 
pais. 

11  Pelo  que  isto  die  o  Senhor:  Bis- 
aqui  estou  eu  que  farei  vir  sobre  dies  caiar  j 
Qudades,  das  ijqujihi  tíko  ppâçriõ  (i^M 


a  mun,  e  eu  os  ^ao  oinii» 


e  damaráÔ 
rei. 

19  £  irão  as  Cidades  de  Judã,  e  os 
moradores  de  Jerusalém,  e  clamaráõaos 
deoses,  a  quem  oíferecem  libações,  e  não 
os  livrarão  no  tempo  da  suaamicção. 

13  Porque  os  teus  Deoses,  ó  Judá,  erão 
segundo  o  numero  das  tuas  Cidades :  e . 
segundo  o  numero  das  tuas  ruas,  ó  Jeru- 
salém, pozeste  aras  de  conflisAo,  aras  para 
offereceres  libações  a  Baai, 

14  Tu  pois  não  queiras  orar  por  este 
Povo,  e  não  empiehendas  por  elle  louvor 
algum,  nem  oração :  potque  eu  os  não 
ouvirei  no  tempo  Cm  que  elles  clamarem 
a  mim,  \\o  tempo  da  sua  afflicção. 

15  Donde  vem,  que  aquelle  que  eu  amo 
commetteo  tantas  maldades  na  minba 
Casa?  acaso  as  carnes  santas  apartarão  de 
ti  as  tuas  malícias  em  que  te  gloriaste  ? 

16  O  Senhor  te  poz  o  nome  de  oliveira 
feeunda,  fermosa,  fértil,  vistosa :  ô.  voz  da 
sua  palavra  se  accendeo  nelia  hum  grande 
fogo,  e  se  queimarão  as  suas  ramas. 

17  E  o  Senhor  dos  exércitos  que  te 
f^lantou,  pronunciou  calamidades  contra 
d:  por  causa  dos  males  da  Casa  d^Israeí, 
e  da  Casa  de  Judá,  que  elles  íizeitu)  em 
seu  dainno  para  me  irritar,  offerecendo 
Hbaçõesafiaai. 

ta  Mas  tu,  Senhor,  assim  mo  mostras- 
te, e  eu  o  conheci :  tu  entaa  me  desco- 
briste os  intentos  delles. 

19  £  eu  eracomohum  manso  cordeiro, 
que  he  levado  a  ser  victima :  e  não  soube 

3ue  elles  formarão  desígnios  contra  mim^ 
izendo  :  Ponhamos  o  páo,  no  seu  pão,  e 
exterminemo-lo  da  t^rra  dos  viventes,  e 
não  hnja  mais  memoria  do  seu  nome. 

20  Mas  tu,  Senhor  dos  exércitos,  que 
julgas  segundo  a  equidade,  e  que  sondas 
os  afFectos  e  os  corações,  faze  que  eu  veja 
as  vinganças  que  tomarás  deUqs :  pois  a  ti 
descobria  minlia  causa. 

21  Por  tanto  isto  diz  o  Seabor  aos  va- 
rões d'Anathoth,  qiic  buscão  a  tua  alma^ 
e  dizem :  Não  profetaràs  em  nome  do 
Senhor,  e  não  morrerás  ás  nossas  mãos. 

22  Por  tanto  isto  diz  o  Senhor  dos  ex- 
ércitos ;.  Eis-aqni  estou  eu  que  irei  com  a 
minha  vibita  sobrelies :  os  mancebos  mor- 
reràá  á  espada,  os  filhos  deHes,  e  %uas 
ôttias  morreráÕ  de  feme. 

9S  £  imo  ^caráÕ  rcliquias  delles :  por- 
que enviarei  castigos  sobre  os  varões  d* 
Anathoth,  tniu)  áõ  visitação  para  elles. 

CAPITULO  XII. 
O  Profeta  se  queixa  a  Detfs  da  prosperi-^ 
dade  dos  mãos,  Deos  lhe  anmtneia  a* 
perseguias  qsie  elle  tem  de  sofrer,  Ds^ 
sohfoo  da  herança  do  Senhor,  Ymgai^ 
çw  do  Senhor  sobre  os  Pívos  de  £tdâ» 

1b  z  9  lor 
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JUSTO  na  verdade  éstxi,  Senhor,  se 
eu  disputar  comtigo :  por  tanto  cou- 
sa3  justas  te  fallarei  a  ti :  Porque  motivo 
he  prosperado  o  caminho  dos  ímpios :  suc- 
cede  bem  a  todos  os  que  prevaricão;  e  fa* 
zem  mal  ? 

S  Plantaste-os,  e  lançaráÕ  raízes,  med- 
rão  e  fazem  fruto :  perto  estás  tu  da  boca 
delles,  e  longe  das  suas  entranhas. 

3  E  tu,  Senhor,  tens-me  conhecido, 
tens-me  visto,  e  tens  provado  o  meu  cora- 
ção comtigo:  ajunta-os  ajmo  rebanho 
para  o  degoUadouro,  e  destinados  para  o 
dia  da  matança. 

4  Até  quando  chorara  a  terra,  e  se  sec- 
cara  a  herva  de  todo  o  campo  pela  mal- 
dade dos  que  morão  nella  ?  consumidos 
tendo  sido  os  animaes,  e  as  aves,  porque 
disserão :  Não  verá  elíe  os  nossos  novíssi- 
mos. 

5  Se  te  fatigaste  em  seguir  correndo 
aos  que  hião  a  pé,''como  rodcrás  compe- 
tir com  os  que. vão  a  cavallo?  e  se  tiveres 
estado  quieto  em  terra  de  paz,  que  farás 
na  soberba' do  Jordão? 

6  Porque  assim  os  teus  irmãos,  como 
os  da  casa  de  teu  pai,  ainda  esses  mesmos 
pelejarão  contra  ti,  e  clamarão  apôs  de  ti 
a  grandes  vozes :  não  te  íies  dcUes  quando 
te  fallarem  com  ajgrado. 

7  Deixei  a  minha  Casa,  abandonei  a 
minha  herança :  dei  a  minha  amada  alma 
em  mãos  de  seus  inimigos. 

8  Tal  se  me  tem  tornado  a  minha  he- 
rança como  leão  em  selva :  tem  dado  voz 
contra  mim,  por  isso  eu  a  aborreci. 

9  Acaso  he  para  mim  a  minha,  herança 
como  huma  ave  de  varias  cores?,  acaso  he 
como  a  ave  pintada  por  todo  o  corpo  ?  vinde, 
congregai-vos  todas  as  alimárias  da  terra> 
apressai-vos  a  devoralla. 

10  Muitos  pastores  destruirão  a  minha 
Vinha,  pizárão  a  minha  porção :  trocarão 
a  rainha  appetecivei  herança  em  deserto 
de  solidão. 

11  Tornárão-na  em  desolação,  e  chorou 
sobre  mim :  tem  sido  inteiramente  desola^ 
da  toda  a  terra :  porque  não  ha  nenhum 
que  considere  no  seu  coração. 

12  Por  todos  os  caminhos  do  deserto 
vierão  destruidores,  porque  a  espada  do 
Senhor  devorará  des  d'hum  extremo  da 
terra  até  outro  extremo :  não  ha  paz  para 
nenhum  vivente. 

13  Semearão  trigo,  e  segarão  espinhos : 
receberão  a  herança,  mas  não  lhes  apro- 
veitará: envergonhados  sereis  de  vossos 
frutos,  pela  ira  do  furor  do  Senhor. 

14  Isto  diz  o  Senhor  contra  todos  os 
meus  vizinhos  péssimos,^ que  tocão  a  he- 
rança, que  reparti  pelo  meu  Povo  dlsrael: 
Eis-aqui  estou  eu  que  os  arrancarei  a 
elles  oa  sua  terra  e  arrancarei  a  Casa  de 
Judá  do  melo  delles. 
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15  £  ouando  os  houver  arrancado 
voltar-me-nei,  e  haverei  piedade  delles :  e 
os  farei  voltar  cada  hum  á  sua  herança,  e 
cada  hum  á  sua  terra. 

16  £  acontecerá  isto:  se  escarmenta- 
dos aprenderem  os  caminhos  do  meu  Povo, 
de  maneira  que  jurem  no  meu  Nome: 
Vive  o  Senhor,  assim  como  ensinarão  o 
meu  Povo  a  jurar  por  Baal :  serão  edifi- 
cados no  meio  do  meu  Povo. 

17  Porém  senão  ouvirem,  arrancarei 
pela  raiz  e  com  extermínio  aquella  gente, 
diz  o  Senhor. 

CAPITULO  XIII. 
Cinto  de  Jeremias  etcondidoy  e  upodrecida 
dentro  do  buraco  d'huma  pedra,  Fi^yra 
do  Povo  de  Judá  entregue  nax  màos  das 
'  Nações,  Exhorta  Jeremias  este  Fovo  a 
fazer  penitcjícia.  Estranha-lfie  a  sua  in- 
fidelidadey  e  annuncia^lhe  as  viifganças  é^ 
Senhor, 

ISTO  me  disse  a  mim  o  Senhor :  V9I,  e 
compra  para  ti  hum  cinto  de  linho,  e 
pôllo-hás  sobre,  os  teus  lombos,  e  não  no 
mettas  na  agua. 

2  £  comprei  hum  cinto  conforme  a 
palavra  do  Senhor,  e  o  puz  á  roda  dos 
meus  lombos. 

3  £  foi  dirigida  a  mim  s^unda  vez  a 
palavra  do  Senhor,  a  qual  dizia: 

4  Toma  o  cinto  que  compr^te,  oue 
tens  á  roda  dos  teus  lombos,  e  levantanao- 
te  vai  ao  £ufrates,  e  esconde-o  alli  do 
buraco  d'huma  pedra. 

5  £  fui,  e  escondi-o  no  £ufrates,  como 

0  Senhor  mo  havia  mandado. 

6  £  succedeo  que  passados  muitos  dias, 
me  disse  o  Senhor:  Levanta- te,  vai  ao 
£ufrates:  e  toma  dalli  o  cinto,  que  te 
mandei  que  o  escondesses  alli. 

7  £  fui  ao  £ufrates,  e  cavei,  e  tomei  o 
cinto  do  lu^r,  onde  o  havia  escondido :  e 
eis-que  já  tinha  a|)odrecido  o  cinto,  de  tal 
sorte  que  não  servia  para  uso  algum. 

8  £  me  foi  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor, a  qual  dizia: 

9  Isto  diz  o  Senhor :  Assim  farei  apo- 
drecer a  soberba  de  Judá,  e  a  muita  so- 
berba de  Jerusalém. 

10  A  estes  Povos  perversíssimos,  que 
não  querem  ouvir  as  minhas  palavras,  e 
andão  na  pravidade  do  seu  coração:  e 
forão  apôs  dos  deoses  estranhos,  para  os 
servir,  e  os  adorar :  c  serão  como  esse 
cinto,  que  para  nenhum  uso  he  bom 

11  Porque  assim  como  se  une  o  cinto 
aos  lombos  d'hum  homem,  assim  eu  uni 
estreitamente  comigo  toda  a  Casa  dlsrael, 
e  todo  a  Casa  de  Judá,  diz  o  Senhor :  paia 
que  fossem  o  ineu  Povo,  o  do  meu  Nome, 
e  para  meu  louvor,  e.  jára  minha  gloria: 
e  não  ouvirão. 

•  12  Pelo  que  lhes  dirás  a  elles  estw 

1  palavras :  Isto  diz  o  Senhor  Deos  d*Is^ 
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eál:  Toda  a  vasilha  se  encherá  de  vinho. 
£  elles  te  diraÕ  a  ti :  Acaso  ignoramos 
que  toda  a  vasilha  se  encherá  de  vinho  ? 

13  Etii  lhes  ditas -a  elles:  Isto  diz  o 
Senhor :  Eis-aqui  estou  eu  que  encherei 
de  embriaguez  a  todos  os  moradores  desta 
terra,  e  aos  Reis  da  estirpe  de  David  que 
se  assentão  sobre  o  seu  Tnrono,  e  aos  Sa- 
cerdotes, e  aos  Profetas,  e  ^  todos  os 
moradores  de  Jerusalém : 

14  £pellos<hei  a  cada  hum  dispersos 
de  seu  irmão,  c  igualmente  aos  ]>ais,  é 
aos  filhos,  diz  o  Senhor :  não  perdoarei,  e 
Dão  me  a|i}acarei :  nem  usarei  de  clemên- 
cia, para  que  os  não  destrua. 

15  Ouvi,  e  percebei  nos  vossos  ouvidos : 
Não  vos  ensoterbeçais,  porque  o  Senhor 
íallou. 

16  Dai  gloria  ao  Senhor  vosso  Deos, 
antes  que  sobrevenhão  as  trevas,  e  antes 
que  tropecem  vossos  pés  nos  montes  tene- 
brosos :  e5))erarcis  luz,  e  mudalla-ha  em 
sombra  de  morte,  e  em  escuridão. 

17  Porque  se  isto  não  ouvirdes,  cho- 
rará a  minha  alma  em  segredo  â  vista  da 
vossa  soberba:  Pranteando  chorará,  e  os 
meus  olhos  verteráÕ  lagrimas,  porque  foi 
cativo  o  rebanho  do  Senhor 

18  Dize  ao  Rei,  e  á Rainha:  Humilhai- 
vos,  assentai-vos  no  chão,  poique  a  coroa 
da  vossa  gloria  cahio  da  vossa  cabeça. 

19  As  Cidades  do  Melodia  estão  fe- 
chadas, e  não  ha  quem  nas  abra:  todo 
Judáfoi  transferido  na  transmigração  geral. 

ikO  Levantai  os  vosso  olhos,  e  vede  os 
que  vem  do  Aquilão  onde  está  o  rebanho, 
qne  te  foi  amnado,  esse  teu  gado  famoso  ? 

S 1  Que  dirás,  quando  Deos  te  visitar  ? 
porque  tu  os  ensinaste  contra  ti,  e  os  in- 
struíste para  tua  ruína :  acaso  não  te  to- 
marão dores,  como  as  de  mulher  que  está 
de  parto? 

22  E  se  disseres  no  teu  coração:  Por- 

3 lie  me  vierão  estes  ma1es7  Pela  multi- 
ão  das  tuas  iniquidades  tem  sido  desco- 
berto o  mais  vergonhoso  que  em  ti  ha, 
tem-se  contaminado  as  tuas  plantas. 

23  Se  hum  Ethiopc  pôde  mudar  a  sua 
pelle,  ou  hum  leopardo  as  suas  malhas : 
podereis  vós  também  fazer  o  bem,  vós  que 
josSlo  aprendestes  senão  a  fazer  o  mal. 

24  E  eu  os  espalharei  como  a  moinha, 
que  pelo  vento  he  arrebatada  no  deserto. 

25  Estahe  a  tua  sorte,  e  a  parte  da  tua 
medida  que  terás  de  mim,  diz  o  Senhor, 
porque  te  esqueceste  de  mim,  e  tens  con- 
dado na  mentira. 

26  Por  isso  eu  também  descobri  as  tuas 
coxas  das  pernas  contra  a  tua  face,  e  ap- 
pareceo  a  tua  ignominia. 

2T  Os  teus  adultérios,  c  os  teus  rinchos, 
a  ixialdade  da  tua  fornicação :  eu  vi  as 
3l>0£ninaçÕes  que  tu  fizeste  soore  os  oiteiros 
no  meio  do  campo.    Ai  de  ti  Jerusalém^ 


não  serás  tu  jamais  limpa,  resolvendo-te  a. 

me  seguires :  até  quando  ainda? 
CAPITULO  XIV.  . 

Sêccfif  efome  na  terra  de  Judà.  Ora^o  de 
Jeremias  em  nome  de  Paoo,  Falsos 
Profetas,  que  seduzem  o  Povo^  protnet^ 
tendo-lhe  a  paz.  Renova  Jeremias^  as 
suas  instancias  em  nome  do  Povo, 

PALAVRA  do  Senhor,  que  foi  diri- 
gida a  Jeremias,  pelo  que  diz  re- 
speito a  huma  secca. 

2  Chorou  a  Judéa,  e  cahírão  as  suas 
portas,  e  ficarão  obscurecidas  por  terra,  e 
subio  o  clamor  de  Jerusalém,  - 

3  Os  Magnates  enviarão  os  seus  infe- 
riores por  agua :  forão  a  tiralla,  não  acha- 
rão agua,  voltarão  com  os  seus  cântaros 
vazios:  confundírão-se  e  aí!iigirão-se  e 
cobrirão  as  suas  cabeças. 

4  Pela  desolação  da  terra,  porgue  não 
veio  chuva  sobre  a  terra,  se  confundirão 
os  lavradores,  cobrirão  as  suas  cabeças. . 

5  Por  quauto  a  cerva  também  pario  no 
campo  a  sua  cria,  e  a  abandonou :  porque 
não  navia  herva. 

6  £  os  asnos  montezes-pozerão-se  nos 
rochedos,  engolirão  vento  como  os  dra- 
gões, desfalecerão  os  seus  olhos,  porque 
não  havia  herva. 

7  Se  as  nossas  iniquidafles  houverem 
dado  testemunho  contra  nós :  tu,  Senhor, 
usa  comnosco  de*  clemência  por  amor  do 
teu  Nome,  porque  muitas  são  as  nossas 
rebeldias,  contra  ti  temos  peccado. 

8  0*esp€rança  dlsrael,  Salvador  seu  no 
tempo  da ,  tribulação :  porque  lias  de  ser 
nesta  terra  como  hum  estranho,  e  como 
hum  viandante  que  toma  o  seu  caipinho 
para  alvergar  na  estalajem  por  pouco 
^mpo. 

9  Porque  hás  de  ser  tu  como  hum 
homem  vagabundo,  como  hum  homem 
forte  que  não  pôde  sdvar?  mas  tu,  Se- 
nhor, entre  nós  estás,  e  o  teu  Nome  tem 
sido  invocado  sobre  nós,  não  nos  desampa- 
res. 

10  Isto  diz  o  Senhor  a  este  Povo,  que 
gostou  de  movor  os  seus  pés,  e  não  re- 
pousou, nem  agradou  ao  Senhor  :  Agora 
se  lembrará  das  maldades  delles,e  visitará 
os  seus  peccados. 

11  Outrosi  me  disse  o  Senhor:  Não 
me  peças,  que  eu  perdoe  a  este  Povo. 

12  Quando  elles  jejuarem,  eu  não 
ouvirei  as  suas  rogativas :  e  se  elles  me 
offerecerem  holocaustos,  e  victimas,  eu  os 
não  aceitarei :  porque  os  consumirei  pela 
espada,  e  pela  fome,  e  pela  peste.. 

13  E  disse  eu:  A,  a,  a,  Senhor  Deos, 
os  Profetas  lhes  dizem :  Não  vereis  es- 
(Àda,  e  não  haverá  fome  entre  vós,  túsúí 
elle  vos  dará  paz  verdadeira  neste  lugar. 

14  E  me  cfisse  o  Senhor :  Os  Profetas 
falsamente  vaticinão  em  meu  nome :  não    ^ 
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m  «Mrlel,  i^m  lho  mftiiéei,  nem  lhes  hU 
lei:  tudo  o  que  vos  profetix&o  he  huma' 
visão  mentirosa,  e  buma  adivinhação,  e 
impoBtufa»  e  engajo  do  seu  coraçSo. 

i5  Pof  tanto  isto  diz  o  Senhor  acerca 
dos  Prolétas,  que  profetizão  em  meu 
nome,  ainda  que  eli  os  não  tenha  enviado, 
dizendo  i  A  espada,  e  a  fome  não  aíBi|;ijiõ 
«ata  terra :  Estes  mesmos  Profetas  hlo  de 
ser  oonstMBidos  à  espada,  e  á  fome. 

16  E  os  Pdvos,  a  quem  profetizão, 
4eyão  lançados  tias  ruas  de  Jerusalém  coro 
a  íòme,  e  a  espada,  e  nào  haverá  quem  os 
sepulte:  elles  mesmos,  e  suas  mulheres, 
seus  fittlos,  e  íiihas,  e  derramarei  o  seu 
nat  sotoe  eUes. 

17  £  jhea  dirás  a  ellcs  esta  palavra: 
Í>efnsiein  es  meus  olhos  lagrimas  de 

.Aoite,  e  de  dia,  e  não  cessem :  porque  de 
grande  niina  ficou  mahratada  a  virgem 
Sttia  do  meu  Povo,  de  chaga  multo  roalig- 

..na  em  extremo. 

18  Se  eu  sahir  aos  campos,  eis-atti  se 
iFem  mortos  á  espada:  e  se  entrar  na  Cl- 

-dade,  eis-alli  se  achão  attenuados  de 
ibme.  Até  o  Profeta,  e  o  Sacerdote  forã« 
a  huma  terra,  que  não  conhccião. 

.19  Per  ventura  rejeitaste  de  todo  a 
Judá?  ou  ahorreceo  a  tua  alma  a  Sião? 
logo  porque  nos  tens  ferido,  sem  que  nos 
teste  melhora  alguma  l  esperámos  a  paz, 
€  nfte  ha  bem:  e  o  tempo  da  cura,  e  eb- 
BÓB  todos  em  perturbação. 

ÍO  Nós  reconhecemos.  Senhor,  as  nos- 
sas im{)tedades,  as  iniquidades  de  nossos 
^s,  porque  peccâmos  contra  ti. 

91  Não  tK»  entregues  ao  opprobrio  por 
^mor  do  teu  nome,  nem  fiermittas  que 

•sejamos  a  aíiironta  do  sólio  da  tua  gloria : 
lembra-te  não  annulles  a  tua  alliança  com- 
ttoeco. 

92  Acaso  ha  cnti«  os  simulacros  das 
Gentes  alguns  que  facão  chover?  ou  po- 
<dem  os  Ceos  dar  chuvas?  não  és  tu  o  Sé- 
làhor  nos&o  Deos,  a  quem  esperámos? 
pob  tu  tens  feito  todas  estas  cousas. 

CAPITULO.  XV. 
O  Senhor  recusa  perdoar  aos  habitantes  de 
Jvdá.     O  Froftta  se  tamenta  de    estar 
afeito  hum  objecto  de  contradicçào  para  o 
seu  Povo,     Implora  os  soccorros  do  Se- 
iifior,    O  Senhor  ihe  promette  enchelio  de 
fortaksía,  e  Uvralío  dè  seus  inimigos, 
■L^O  Senhor  mé  disse :  Ainda  que  Moy- 
JCi  sés,  c  Samuel  se  pozerem  diante 
de  mim,  não  está  a  minha  alma  com  este 
Povo:  tira-os  de  diante  da  minha  fíLce,  e 
saião. 

2  E  se  te  disserem  a  ti:  Para  onde  sar 
htremos?  lhes  dirás  a  alies:  isto  diz  o 
Senhor  I  O  que  para  a  morte,  para  a 
morte :  'e  o  que  pata  a  espada,  pata  a  es- 
l^da :  e  o  que  para  a  fbme,  para  a  fome : 

*  0<|Ue  para  o  CatW«m.  n»rA  fí  rutiTeim. 


3  E  eu  enviarei  sobre  elks  quatro  9^ 
tes  de  castigo,  dh:  o  Senhor:  a  espada 
para  os  matar,  e  os  cães  para  os  despedi- 
çamn,  e  as  aves-  do  Ceo  e  aibxiarias  da 
terra  para  os  devorarem  e  fazerem  cm 
pedaços. 

4  E  eu  os  exporei  á  furiosa  persegui- 
ção de 'todos  os  Reinos  da  terra:  por 
causa  de  Manasses,  filho  d'£zequias  liei 
de  Judá,  por  tudo  o  que  fez  em  Jerusa- 
lém. 

5  Quem  se  compadeccii  logo  de  ti,  6 
Jerusalém  ?  ou  quem  se  entnsfteoetl  por 
ti  ?  ou  quem  irá  a  rogar  peia  tua  paz? 

a  Tu  me  deixaste,  diz  o  Senhor,  tii  vol- 
taste para  trás :  por  isso  eu  estenderei  a 
minha  mão  sobre  ti,  e  te  matarei:  por- 
que estou  cansado  de  te  rogar. 

7  Eespalhallos-heicomapánaspootas 
da  terra:  matei,  e  destrui  o  meu  Povo,  e 
ainda  com  tudo  isso  xâo  se  tem 
dos  seus  caminhos. 

a  Multiplicadas  for&o por  inim  «si 
viuvas, mais  que  asarèasdo  mar:  enrici 
contra  elles  hum  Exterminador,  que  ao 
meio  dia  matasse  o  menino  nos  braços  da 
ttiái :  espalhei  pehts  Cidades  hum  repen- 
tino terror. 

9  A  que  pario  sete,  oifraqueceo^  a  sua 
alma  canio  em  desfalecimento:  o  Sol  se 
poz  para  ella,  quando  ainda  era  dia :  ells 
ncou  coberta  de  confusão,  e  de  vergonha: 
e  os  que  ficarem  delia,  dá-los-hei  á  espa^^ 
á  vista  de  seus  inimigos,  diz  o  Senhor. 
•  10  Ai  de  mim,  minha  m&i:  port^ue 
me  geraste  varão  de  contenda,  varão  de 
discórdia  em  toda  a  terra  ?  nunca  lhes  dei 
dinheiro  a  usura»  nem  a  mim  mo  deo  nio- 
^em:  todos  me  amaldiçoão. 

110  Senhor  áiz:  Juro  que  o  leu  fim 
irá  etn  bem,  que  eu  te  assisti  no  tempo 
da  afBicção,  e  no  tempo  da  tribuii^*> 
contra  o  mimigp. 

12  Acaso  Bg^r-so-ha  o  ferro  ann  © 
ferro  da  parte  do  Aquilão,  e  o  bronze  ? 

13  Fu  darei  sem  preço  ao  saque  ss 
tuas  riquezas,  e  os  teus  thesouios  p« 
todos  os  teus  peccados,  c  «m  todos  os  teus 
limites. 

14  £  trarei  os  teus  inimigos,  d^uma 
tenra,  que  não  sabes:  porque  o  foço  se 
tem  ateado  no  meu  furor,  sobre  vos  ar- 
derá. 

15  Tu  o  sabes.  Senhor,  lemhtMe  de 
mim,  e  visita-me,  c  dctende-mc  daqueIJes, 
que  me  perseguem,  não  taides  em  ampir^ 
rar-me:  labe  que  por  amer  dè  li  tenho 
sofFrido  afronte. 

1(5  Acharão-sc  os  teus  discursos,  e  ea 
os  comi,  e  a  tua  palavra  foi  para  mim  • 
prazer  e  a  alesria  do  meu  ooniçfio :  ]wr* 
que  invocado  n>i  o  teu  Nome  sobre  miis» 
Senhor  Deos  dos  exercites. 

17  l^ão  me  a^ntei  no  CoDSrSSSO  dbs 
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cseamoedoneSt  Mm  me  gloriei  á  íkce  da  ( 
tiia  mão:  eu  estava  sentado  só,  por  quanto 
me  encheste  de  ameaças. 

t9  Poçque  se  tem  teito  perpetua  a  mi- 
n&a  dor,  e  a  minha  cha^  maligna  recu- 
sou ser  avaéei?  tem-se  tomado  para 
mim  como  èo^no  de  aguas  que  nfto  são 
fieis. 

19  Por  esta  causa  o  Senhor  diz  isto : 
Se  te  converteres,  eu  te  converterei,  e 
«star&s  diante  da  minha  fkce:  e  se  apar- 
tares o  precioso  do  vil,  serás  como  a  mi- 
Ahaboan:  voltar-se-hão  elles  para  ti,  e 
tu  não  te  voltarás  para  elles. 

90  £  dar-te-hei  eu  a  este  Povo  por 
iiiim  muro  de  bronze,  por  hum  muro 
éoTtt:  e  pclejaráõ  contra  ti,  e  não  pode- 
SÒ6  mais  do  aue  tu :  porque  eu  comtigo 
sou  para  te  salvar,  e  tç  hvrar,  diz  o  Se- 
Ahor. 

21  £  livrar-te-hei  da  mão  dos  malva^ 
^issimoB,  e  redemir-te*hei  da  mão  doe 
iTortes. 

CAPITULO  xvr. 


imM  tnmeparie  nokUo^  nem  na  ãkgria  do 
MU  ¥o99.  Catkfeirm  dai  filhm  tfhrael. 
Seu  Ikframewtú^ 

EME  foi  dirigida  a  palavra  do  Senhor, 
a  qual  dizia  : 

2  Tu  não  tomarás  mulher,  nem  terás 
"filhofT,  nem  filhas  lieste  lugar. 

3  Pocque  isto  diz  o  Senhor  acerca  dos 
^filhos,  e  das  filhas,  que  são  gerados  neste 
lugar,  e  acerca  de  suas  mais,  que  os  coii- 
^oeDêrão:  e  acerca  de  seus  pais,  de  cuja 
«stirpe  nascerão  nesta  terra: 

4  ut  mortes  causadas  d^enfisrmidades 
«norreráõ:  não  serão  chorados,  nem  en- 
tenadosi ;  em  hum  muladar  sobre  a  face  da 
terra  estarão:  e  a  cutéllo,  e  de  fome 
.-serão  consumidos:  e  o  (ádaver  delles 
servifá  de  pasto  ás  aves  do  Ceo,  e  às  ali- 
márias da  terra. 

6  Porque  isto  diz  o  Senhor:  Não  en- 
tres na  casa  do  convite,  nem  vás  á  casa 
4>iide  se  chora,  nem  os  consoles :  porque 
•€U  relirei  deste  Povo  a  minha  paz,  diz  o 
Senhor,  a  minha  misericórdia,  e  as  minhas 
eommiserações. 

6  K  morrerá5  grandes,  e  pequenos 
nesta  terra:  não  seráÕ  sepultados,  nem 
chorados,  e  não  se  farão  por  elles  incisões, 
nem  por  elles  se  raparáõ  os  cabeilos. 

7  £  não  partiráò  entrelles  pão  para 
consolar  ao  que  chora  sobre  hum  morto: 
e  não  lhes  darão  a  beber  hum  vaso  d'agua 
|»ra  08  consolar  sobre  seu  pai  e  mãi. 

8  £  não-  entres  na  casa  do  banquete, 
para  te  asaentares  tanto  a  cometi  oomo  a 
beber  com  eljes : 

9  Porque  isto  diz  o  Senhor  dos  Exérci- 
tos, o  BSbob  dlsrael :  £Í8-8qui  estou  eu 


que  desterrarei  deste  luear  a  vossos  olho*, 
e  em  vossos  dias  a  voz  de  jubilo,  e  a  voz 
d^alegria,  a  voi  de  esposo,  e  a  voz  de 
esposa. 

10  E  quando  .annunciares  a  este  Ptyvo 
todas  estas  cousas,  e  te  disserem :  Porque 
fitilou  o  Senhor  sohre  nós  todo  este  graiir 
de  mal?  mie  iniquidade  he  a  nossa?  e 
que  peccaao  he  o  nosso,  que  nós  commeU 
temos  contra  o  Senhor  nosso  Deos? 

Jl  Tu  lhes  dirás:  He  porque  vossoi 
pais  me  abandonarão,  diz  o  Senhor:  e 
íbrão  apôs  dos  deoses  estranhos,  e  os  ser» 
virão,  e  os  adorarão :  e  a  mim  me  abaa«> 
donárão,  e  não  guariiárão  a  minha 
Lei. 

12  E  vós  mesmos,  ainda  fizestes  peioi^ 
do  que  vossos  pais :  porque  eis-abi  está 
que  cada  hum  vai  atrás  da  pravidade  do 
seu  máo  coração,  para  me  não  dar  ouvi- 
dos. 

13  £  lançar-vos-hei  desta  terra  para 
huma  terra,  que  não  conheceu  vós,  nem 
vossos  pais:  e  servireis  sdli  a  deoses 
estraubos  de  dia,  e  de  noite,  os  quaes  vos 
não  darão  descanso. 

14  Por  tanto  eis^i  vem  os  dias,  diz  o 
Senhor,  e  não  se  dirá  daqui  em  diante : 
Vive  o  Senhor,  que  tirou  aos  filhos  d'Is- 
rael  da  Terra  do  Egypto, 

15  Mas  sim,  Vive  o  Senhor,  que  tirou 
os  filhos  dlsrael  da  Terra  do  Aquilão,  e 
de  todas  as  terras  para  onde  os  lancei :  a 
fallos-hei  voltar  a  esta  sua  terra  que  eu 
dei  a  seus  pús. 

16  Eis-ahi  mandarei  eu  muitos  pesca* 
dores,  diz  o  Senhor»  e  ellea  o&  pescarão : 
e  depois  dbto  lhes  enviarei  muitos  caçar* 
dores,  e  caçallos-hão  de  todo  o  mont^  o 
de  todo  o  oiteiro,  e  das  cavernas  dos  pe^ 
nhascos. 

17.  Porque  os  meus  olhos  estão  postos 
sobre  todos  os  caminhos  delles :  não  se 
me  tem  escondido  da  minha  presenç^  e 
não  se  encobrio  aos  meus  olhos  a  sua  inir 
quidade. 

18  E  primeiramente  pagarei  em  dobip 
as  suas  maldades,  e  pecca&s  porque  con» 
taminárão  a  minha  terra  com  os  corpos 
mortos  sacrificados  aos  seus  Ídolos,  e  en^ 
chêrãp  das  suas  abominações  a  minha 
herança. 

19  Senhor,  fortaleza^  minha,  e  amparp 
meu,  e  o  meu  refusio  no  dia  da  tribular 
pão:  a  ti  viráò  as  uentes  des  das  extre*- 
midades  da  terra,  e  diráõ:  Verdadeirth 
mente  possuirão  nossos  pais  a  mentira,  e 
vaidade,  que  lhes  i^  aproveitou. 

HO  Acaso  fará  hum  homem  deose^ 
para  si,  quando  elfes  não  são  deoses? 

SI  Pelo  que  eis^aqui  estou  eu  mie  lhes 
mostrarei  por  esta  vez,.mo8trar-Ihes-hei 
a  minha  mão,  e  o  meu  .poder :  e  saberão 
que  o  meu  nome  he  o  de  Senhor. 
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CAPITULO  XVII.  I 

Vinganças  do  Senhor  contra  a' infidelidade 
de  Jildó.  Maldito  aquelle,  que  põe  a  sua 
confiança  no  homem  t  bemaventurado  o 
que  a  põe  em  Dcos,  O  Frqfeta  vnplora 
a  protecção  do  Senhor.  Santificação  do 
SalvaJor, 

OPECCADO  de  Judá  está  ^escrito 
com  hum  ponteiro  àe  ferro  numa 
unha  de  diamante,  gravado  soLre  a  lar- 
gura do  coração  delles,  e  nos  ângulos  das 
suas  aras.  * 

2  Quando  os  seus  filhos  se  lembrarem 
das  suas  aras,  e  dos  seus  bosques,  e  das 
arvores  frondosas,  nos  montes  altos, 

3  Sacrificando  no  campo :  darei  a  sa- 
que a  tua  fortaleza,  e  todos  os  teus  thesr 
ouros,  as  tuas  alturas,  por  dausa  dos  peo- 
cados  commettidos  em  todas  as  tuas 
terras. 

4  E  ficarás  só  despojada  da  tua  he- 
rança, (]ue  te  dei :  e  te  farei  servir  aos 
teus  inimigos  na  terra,  que  nao  conheces : 
por  quanto  ateaste  hum  fogo  na  minha 
sanha,  que  para  sempre  arderá. 

5  Isto  diz  o  Senhor:  Maldito  o  homem 
qiie  confia  no  homem,  e  pÕe  a  carne  por 
seu  arrimo,  e  cujo  coração  se  retira  do 
Senhor. 

6  Porque  será  como  as  tamargueiras 
no  deserto,  e  não  verá  quando  vier  o 
bem:  mas  habitará  em  seccura  no  de- 
serto, numa  terra  de  salsugem,  e  despo- 
voada.       ' 

7  Bemaventurado  o  varão,  que  confia 
no  Senhor,  e  de  quem  o  Senhor  for  a  es- 
perança. 

8  E  será  como  a  arvore,  que  he  trans- 
plantada sobre  as  aguas,  que  estende  as 
suas  raives  para  a  humidade :  c  não  te- 
merá quando  vier  o  calor.  E  scra  verde 
a  sua  folha,  e  em  tempo  de  secca  não 
terá  mingoa,  nem  jamais  deixará  de  fazer 
fruto. 

9  Depravado  hc  o  coração  de  todos,  e 
impenetrável:  quem  o  conhecerá? 

10  Eu  sou  o  Senhor  que  esquadrinho  o 
coração,  e  que  sondo  os  affectos :  que  dou 
a  cada  hum  segundo  o  seu  cammho,  e 
segundo  o  fruto  das  invenções  do  seu 
capricho. 

11  A  perdiz  chocou  os  ovos  que  não 
xoz:  hum  ajuntou  riquezas,  e  nao  com 
direito :  no  meio  de  »ens  dias  as  deixará, 
c  no  seu  fim  será  insipiente. 

12  0  Sólio  da  gloria  do  Altíssimo  he 
desdo  principio,  lugar  da  nossa  santifica- 
ção. 

13  Senhor,  tu  és  a  esperança  d^Israel : 
todos  os  que  te  deixão,  serão  confundidos: 
os  que  se  apartão  de  ti,  serão  escritos  so- 
bre a  terra:  porque  deixarão  o  Senhor, 
^ue  he  a  funtc  das  aguas  vivas 

14  Cura-me,  Senhor,  e  eu  serei  cunUlo: 


salva-me,  e  serei  salvo:  porque  tu  és  o 
meu  louvor. 

15  Eis-ahi  me  estão  elles  dizendo  i 
Onde  está  a  palavra  do  Senhor?  venha. 

16  Mas  eu  não  me  turbei,  seguindo-te 
como  meu  pastor:  nem  desejei  o  dia  da 
homem :  tu  bem  no  sabes.  O  que  sahio 
dos  meus  lábios,  foi  recto  na  tua  pre- 
sença. 

17  Não  me  s<^as  tu  motivo  de  modo^ 
tu,  esperança  mmba  no  dia  da  afflic- 
ção. 

18  Sejão  confundidos  os  que  me  perse» 

fuem,  e  não  seja  eu  confundido:  assom- 
rem*se  elles,  e  não  me  assombre  eu  r 
faze  vir  sobrelles  o  dia  d*afBicção,  e  com' 
dobrada  esmigalhadura  os  esmi^lha : 

19  Isto  me  disse  a  mim  o  Senhor :  \'ai^ 
e  põe  te  á  porta  dos  filhos  do  Povo,  peia 
qual  entrão,  e  sabem  os  Reis  de  Juaá,  e 
vai  a  todas  as  portas  de  Jerusalém: 

20  E  dir-lhes-has :  Ouvi  a  palav^  do 
Senhor,  Reis  de  Judá,  e  toda  Judá,  e 
todos  os  moradores  de  Jerusalém,  que  en- 
trais por  estas  portas. 

31  Jsto  diz  o  Senhor:  Guardai  as  vos- 
sas almas,  e  não  queirais  trazer  cargas 
no  dia  do  Sabbado:  nem  as  introduzais 
pelas  portas  de  Jerusalém. 

22  E  não  façais  tirar  cargas  de  vossas 
casas  no  dia  ao  Sabbado :  nem  façais 
obra  sen'il  alguma:  santificai  o  dia  do 
Sabbado,  como  eu  ordenei  a  vossos. 
pais. 

23  E  não  no  ouvirão,  nem  inclinái^o  o- 
seu  ouvido:  mas  endurecerão  a  sua  cer\ií 
para  me  não  ouvirem,  nem  receberem  a. 
correcção. 

24  E  acontecerá  isto :  Sc  me  escutar* 
des,  diz  o  Senhor,  de  sorte  que  não  met* 
tais  cargas  pelas  portas  desta  Cidade  no 
dia  do  Sabbado :  e  se  santificardes  o  dia 
do  Sabbado,  sem  fazer  ncUe  obra  alguma 
servil: 

25  EntraráO  pelas  portas  desta  Cidade 
Reis  e  Príncipes,  que  se  assentaráõ  sobre 
o  Throno  de  t)avid,  e  subiráÕ  sobre 
coches  e  cavállos,  elles  e  os  seus  Prínci- 
pes, os  Varões  de  Judá,  e  os  moradores 
de  Jerusalém :  e  será  para  sempre  po\'oa- 
da  esta  Cidade. 

26  E  viráõ  dsis  Cidades  de  Judá:  e  dos 
contornos  de  Jerusalém,  e  da  terra  de 
Benjamin,  c  das  planices,  e  dos  montes, 
€  do  Meiodia,  trazendo  holocaustos,  e 
victimas,  e  sacrificios,  e  incenso,  e  mct- 
teráõ  offrendas  na  casa  do  Senhor. 

27  Mas  se  vós  me  não  escutardes  de 
sorte  que  santifiqueis  o  dia  do  Sabbado,  e 
não  tragais  cargas,  nem  as  mettais  pelas 
portas  ne  Jerusalém  no  dia  do  Sabbado: 
accenderei  fogo  nas  portas  delia,  c  dero- 
rara  as  casas  de  JeruãdepDy  e  não  te  apa- 
gará. 


JEREMIAS  XVIII.  XIX. 

CAPITULO  XVIII.  17  Porque  eu  os  espalharei  diante  do 

^ssini  como  o  oleiro  faz  do  seu  barro  o  que  Seu  inimigo,  como  hum  vento  ahrazador  : 
quer,  assim  o  Senhor,  dispõe  do  seu  Povo  mostrar-lhcs-hei  as  costas,  e  não  a  facft 


como  lhe  apraz.    Infidelidade    de  Judá. 
Conspiração  contra  Jeremias, 

PALAVRA,  que  foi  dirigida  pelo  Se* 
nhor  a  Jeremias,  a  qual  dizia : 

2  Levanta-te,  e  vai  a  casa  do  oleiro,  e 
lá  ouvirás  as  minhas  palavras. 

3  E  fui  a  casa  do  oleiro,  e  eis-que  elle 
€5tava  fazendo  a  sua  obra  sobre  a  roda. 

4  E  quebrou-se  a  vasilha,  que  elle 
estava  fazendo  de  barro  com  as  suas 
mãos:  e  tornando  de  novo,  fez  delle, 
outra  vasilha,  como  bem  lhe  tinha  |^ecido 
cm  seus  olhos  fazella. 

5  E  me  foi  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor, a  qual  dizia : 

6  Acaso  não  poderei  eu  fazer  de  vós, 
casa  de  Israel,  como  este  oleiro,  diz  o  Se- 


no dia  do  seu  estrago. 

18  E  disserão:  Vinde,  c  formemos, 
pensamentos  contra  Jeremias;  porque 
não  perecerá  a  Lei  por  falta  de  Sacerdote,, 
nem  o  conselho  de  Sábio,  nem  a  palavnt 
de  Profeta :  Vindei  e  firamo-lo  com  a  lin- 
giia,  e  não  attendamos  a  nenhum  dos  seu» 
discursos. 

19  Põe,  Senhor,  os  teus  olhos  em  mim^ 
e  Ouve  a  voz  dos  meus  adversários. 

20  Acaso  assim  se  torna  mal  por  bem^ 
pois    que  já  tem  aberto  cova  á  minha. 

I  alma?  Lembra-te  que  eu  me  apresentei 
na  tua  presença  para  fallar  bem  por  elles^ 
e  para  apartar  defles  a  tua  indignação. 

21  Por  isso  entrega  tu  seus  filhos  â- 
fome,  e  faze-os  passar  pelo  fio  da  espada  :. 
as   suas  mulheres  fiquem  sem  filhos,  ^ 


nhor?    Vede  que  como  o  barro  está  na 

mão  do  oleiro,  assim  vós  estais  na  minha   viuvas :  e  os  maridos  delias  sejõo  emprega 

mão,  casa  d*Israel.  I  de  feridas  d^  morte :  os  mancebos  delles 

7  De  repente  fallarei  contra  huma  sejão  atravessados  com  a  espada  na. 
gente,  e  contra  hum  Reino,  para  des-  .  peleja. 

arreigallo,  e  dcstruillo,  e  arruinallo.  ^     22  Seja  ouvido  o  clamor  vindo  das  ca- 

8  Se  aquella  gente  se  arrepender  do  ,  sas  delies:  porque  tu  farás  vir  de  re- 
seu  mal,  de  que  eu  a  tenho  reprehendido  :  pente  sobrelles  o  ladrão:  por  quanto 
também  eu  me  arrependerei  do  mal,  que  ,  abrirão  huma  cova  para  me  prenderem,  er 
renho  pensado  fazer  contra  ella.  i  esconderão  laços  aos  meus  pés. 

9  £  subitamente  fallarei  da  gente  e  do       23  Mas  tu.  Senhor,  sabes  todo  o  desig- 


Reino,  para  estabelecello  e  plantailo. 

10  Se  fizer  o  mal  ante  os  meus  olhos, 
de  maneira  que  não  escute  a  minha  voz  : 
arrepender-me-hei  do  bem,  que  disse  lhe 
faria. 

11  Pois  agora  falia  ao  Varão  de  Judá, 
e  aos  moradores  de  Jerusalém,  dizendo : 
Isto  diz  o  Senhor :  Eis-aqui  estou  eu  for* 
jando  mal  contra  vós,  e  concebendo  con- 
tra vós  certo  pensamento :  volte  cada 
hum  do  seu  máo  caminho,  e  dirigi  vós  os 
vossos  caminhos,  e  os  %'ossos  affectos. 

12  Os quaes disserão:  Já  disso  temos 
perdido  a  esperança:  e  assim  iremos 
após  de  nossos  pensamentos,  e  seguiremos 
cada  hum  de  nós  a  pravidade  do  seu  máo 
coração. 

13  Por  tanto  isto  diz  o  Senhor:  Per- 

f untai  ás  Nações:  Quem  ouvio  o  excesso 
e  cousas  tão  horríveis  como  fez  a  virgem 
d'ísracl? 

14  Acaso  fel  tara  da  pedra  do  campo  a 
neve  do  Líbano?  ou  podem  ser  esgotadas 
as  aguas  que  sahem  nrias,  e  que  correm? 

15  Porque  o  meu  Povo  se  tem  esque- 
cido, de  mim,  offerecendo  vans  libações, 
€  tropeçando  nos  seus  caminhos,  e  nas 
varedas  do  século,  pára  andarem  por  ellas 
em  caminho  não  tnlhado :, 

16  Para  que  a  terra  delies  se  tomasse 
em  desolação,  e  numa  vaia  perpetua : 
todo  o  que  passar  por  ella  ficará  espantado, 
e  maneará  a  sua  cabeça. 


mo  delies  contra  mim  ymra  matarmer 

não  lhes  perdões  a  sua  maldade,  e  o  seu 

peccado  não  se  apague  de  diante  da  tua. 

face :  caião  de  repente  na  tua  presença^ 

trata-os  com  severidade  no  tempo  do  teu 

furor.  CAPITULO  XIX. 

Quarta  de  barro  quebrada  por  Jeremias  tu^ 

volte  de  Tosseth,  symbolo  da  assolação  de 

Judá,  e  de  Jerusalém,     Falia  Jeremias  no 

Templo,  e  alli  repete  as  suas  ameaças, 

ISTO  diz  o  Senhor:  Vai,  e  toma  huma. 
,  botija  de  barro  d*oleiro  a  vista  doS 
Anciãos  do  Povo,  e  dos  Anciãos  dos  Sac- 
erdotes : 

2  E  sahe  ao  Valle  do  filho  d'£nnom^ 
que  está  junto  á  entrada  da  iK>rta  das. 
olerias :  e  publicarás  alli  as  palavras  que- 
eu  te  vou  a  dizer. 

3  £  dirás :  Ouvi  a  palavra  do  Senhor,,. 
Reis  de  Judá,  e  moraaores  de  Jerusalém  i. 
isto  diz  o  Senhor  dos  exércitos,  o  DcoS' 
d'Israel:  Eis-aqui  estou  eu  que  enviarei 
afflicção  sobreste  lupr,  de  modo  qiie  todo< 

'aquelle  que  a  ouvir  lhe  fiquem  retinnindo 
os  ouvidos : 

4  Porque  me  abandonarão  a  mim,  e 

firofanárao  este  lugar:  e  nelle  ofFerecêr&o 
ibações  a  deoses  estranhos,  que  não  co- 
nbecêrão  elles,  nem  seus  pais,  nem  os 
Reis.de  Judá:  e  encherão  este  lugar  de 
sangue  d'innocentes. 

5  £  edificarão  Altos  a  Baal,  para  quei- 
marem scQS  filhos  no  fogo  em  holocausta 
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«Baal:  oqueeuii9omaiufei.^mal«yDcml 
fallei,  nem  subio  ao  meu  eoraçâo. 

6  Por  isso  eis-fthi  vem  os  dias,  cQz  o 
Senhor :  e  não  será  chamado  este  lugar 
daqui  em  diante  Tòfeth,  nem  ó  Valle  do 
filho  d*£nnom :  mas  o  Valle  da  matança. 

7  £  dissipai  ei  o  conselho  de  Judâ,  e  de 
Jerusalém  neste  lugar :  e  os  exterminarei 
com  espada  â  vista  de  seus  inimigos,  e 
pela  mao  dos  que  procurão  as  almas  dei- 
tes: e  darei  08  seus  cadáveres  para  pasto 
és  aves  do  Ceo,  e  ás  alimárias  aa  terra. 

8  £  porei  esta  Ciclade  em  espanto,  e 
cm  ludiorio :  todo  o  que  passar  por  ella, 
íicari  pasmado,  e  dára  huroa  vaia  sobre 
todos  os  seus  castigos. 

9  £  dar-lhes-hei  a  comer  as  carnes  de 
«eus  filhos,  e  as  carnes  de  suas  filhas  :  e 
«ada  hum  comerá  a  carne  do  seu  amigo 
no  cerco,  e  no  aperto,  em  que  os  terão 
encerrados  os  seus  iuimigos,  e  os  que 
tniscfto  as  almas  delles. 

10  £  quebrarás  a  botija  de  barro  aos 
olhos  dos  varões,  que  forem  comtigo. 

11  £  lhes  dirás:  Isto  diz  o  Senhor  dos 
«xercitos:  Assim  auebrarei  eu  a  este 
Povo,  e  a  esta  Ciaade,como  se  quebra 
.liuma  vasilha  de  barro,  que  não  pôde  mais 
refazer-se :  e  em  Tofeth  serão  enterrados, 
porque  não  haverá  outro  lugar-  paraenter- 
nur. 

18  Assim  farei  a  este  lugar,  e  aos  seus 
liabitadores,  diz  o  Senhor:  e  porei  esta 
Cidade  assim  como  Tofeth. 
'  13  £  as  casas  de  Jerusalém,  e  as  casas 
4los  R^is  de  Judá  serão  immundas,  como 
«  lugar  de  Tofeth :  toda»  as  casas,  em 
^jo6  terrassos  saciificàrão  a  toda  a  mili- 
«ia  do  Ceo,  e  offer^rão  libações  aos 
^eosea  estranhos. 

14  Voltou  pois  Jeremias  de  Tofeth, 
^nde  o  tinha  enviado  o  Senhor  a  profeti- 
zar, e  se  pos  em  pé  no  átrio  da  Casff  do 
«Senhor,  e  disse  a  todo  o  povo : 

15  Isto  diz  o  Senhor  dos  exércitos,  o 
Deos  dlsrael :  £is-aqui  estou  eu  que  farei 
vir  sobresta  Cidade,  e  sobre  todas  as  Ci- 
dades delia  todos  os  males,  que  tenho 
^ado  contra  ella;  por  quanto  endurecê- 
lão  a  sua  cerviz,  para  não  ouvirem  os 
meus  discursos. 

CAPITULO  XX. 
Haaur  manda  metUr  a  Jtremia$  no  cepo. 
Jeremku  àepoi»  de  ioUo  profetiza  conira> 
Fatiur,     Queixasse  a  Deoê^  e  amaidiçúa 
o  dia  de  UM  nascimento. 

EFASSUR  filho  d*£mmer  Sacerdote, 
que  havia  sido  nomeado  Prefeito  da 
Casa  do  Senhor,  ouvio  a  Jeremias  profe- 
tizando estas  pakvras* 

8  £  ferio  rassur  ao  Profeta  Jeremias, 
e-o  metteo  no  oepo,.qu«  estava  na  porta 
de  Bei\iumn,  a  de  amia,  na  Casa  do  Se- 
nhor. 


3  £  ao  outro  dia  lo^  que  amanhcceo, 
tírou  Fassur  a  Jeremias  do  cepo,  e  Jere- 
mias lhe  disse:  O  Senhor  não  chamou  o 
teu  nome  Fassur,  mas  Pavor  de  toda  a 
parte. 

4  Pofqtie  isto  diz  o  Senhor :  £l<i-a]n  te 
encherei  eu  de  espanto,  a  ti,  e  a  todoa  os 
tens  amigos :  e  c»hÍTÍ5  á  espada  de  sei» 
inimieos,  e  os  teus  olhos  o  vcião:  e  a 
todo  JudÓá  porei  na  mão  do  Rei  de  Baby- 
lonia:  e  os  passará  a  Babylonia,  e  naatal- 
los-ha  á  espada. 

5  £  entregarei  todo  o  cabedal  desta 
Cidade,  e  to£  o  seu  trabalho,  e  todo  o 

5recioso,  é  todos  os  thesouros  dos  Reis  de 
udá,  tudo  porei  nas  mãos  de  seus  ÍDimi- 
gos :  e  os  sanuearáõ,  e  tomará5,  e  levai- 
los-hão  a  Baoylonia. 

6  £  tu  Fassur,  e  todos  os  moradores  da 
tua  casa  ireis  para  o  cativeiro :  e  irás  a 
Babylonia,  e  alli  morrerás,  e  aili  seiis 
enterrado  tu,  e  todcis  os  teus  anuros,  a 
quem  profetizaste  a  mentira. 

7  Tu  me  seduziste.  Senhor,  e  eu  fui 
soluzido :  fbste  mais  forte  do  que  eu,  e 

Seste  mais :  fiquei  sendo  hum  objecto 
cárneo  todo  o  dia,  todos  me  insultâo. 

8  Porque  ha  já  muito  tempo  que  &II0, 
gritando  contra  a  iniquidade,  e  annunci- 
ando  com  repetidos  clamores  a  mina :  e 
tomou-se^me  a  palavra  do  Senhor  em  o^ 
probrio,  e  em  ludibrio  todo  o  dia. 

9  £  disse  eu :  Não  me  lembrarei  ddk^ 
nem  fallarci  mais  em  seu  nome:  e  se 
ateou  no  meu  coração  hum  como  ibgo 
abrasador,  e  reconcentrado  noa  meus 
ossos:  e  desfaleci,  não  no  podendo  sup- 
portar. 

10  Porque  ouvi  as  afiBnontas  de  muitos, 
e  ameaças  ao  redor :  Persegui-o,  e  persi- 
gamo-lo :  esta  voz  saliia  dentre  todos  os 
varões  que  vivião  em  paz  comigo,  e  que 
guardavão  o  meu  lado :  a  ver  se  d*algum 
modo  se  p6de  surprender,  e  prevaleçamos 
contra  eUe,  e  cheinicmo-nos  a  viiwar 
dellc. 

11  Mas  o  Senhor  está  comigo,  como 
hum  forte  guerreiro:  potisso  os  que  oie 
perseguem,  cahiráõ,  e  ficaráG  deslâkci- 
dos:  elles  em  grande  maneira  serão  coo* 
fundidos,  porque  não  comprehendêrão  o 
opprobrío  eterno,  que  nimca  se  apagará. 

13  £  tu.  Senhor  dos  £xercitoa,  que 
provas  o  justo,  que  penetras  os  afiectos  e 
o  coração :  rogo-te,  que  veja  eu  a  tua  vp- 
ganca  contra  elles :  pois  eu  te  desoobiia 
piinna  causa. 

13  Cantai  Cânticos  ao  Senhor,  loutai 
ao  Senhor:  porque  Uvfou  a  alma  do  po- 
bre da  mão  doa  malvados. 

14  Maldito  seja  o  dia,  em  que  naad :  o 
dia  em  que  minha  mãi  me  pano»  não  s^ 
bemdito. 

15  Maldito  sejao homem,  qiie  Icroua 


JEREMIA*  XXI.  Xxn. 


nova  a  tneii  pui,  èlsendo:  Wasceo-te  hum 
£lho  macho  :  e  que  julgou  que  com  ista 
lhe  &iva  motivo  cie  se  alegrar. 

lô  Seja  este  homem  como  sSo  as  Ci- 
dades, que  o  :^eDhor  destruio,  e  não  se 
«RtepeiiiRK) :  ouça  gritos  de  manhã,  e 
uivos  ao  meio  dia: 

17  Porque  elle  me  não  matou  antes  de 
«afair  do  yeatre  materno:  a  fira  de  que 
fQÍDha  mil  fosse  o  meu  sepulcro,  e  nunca 
bouvesse  sahido  do  seu  ventre. 

Id  Porque  sahi  eu  do  seio  materno, 
|xira  ver  trabalho  e  dor,  e  consumirem-í« 
«s  meus  dSas  na  confusSot 

CAPITULO  XXI. 

Sêdetím  m&nAí  eomuitar  a  ièremkt9,  Sgêe 
Trofefã  ihe  pttdist  m  males  que  eHio  para 
tir  weh^  Jeruiakm,  MÊeiot  fne  Deot  dá 
Mt  monéoten  ée  Jtru$aiem  para  ialva- 
rem  a  vida,  e  ao  Jtei  deJudá  para  evitar 
mtÊÊoàtidelpêehe  ameaçada, 

TTlALAVRA»  que  foi  dirigida  pelo  Se- 
JCy  nhor  a  Jeremias,  quaiâo  o  Rei  Se- 
^lecias  Oie  enviou  a  JFassur,  filho  de  Mel- 
^luias»  e  a  Sofoaias  filho  de  Maasias  Sacer- 
<]ote,  aquaidi2iá: 

2  Consulta  ao  Senhor  por  nós,  porque 
Nabucodonosor   Rei  de   Babylonia    §àz 

\guerra  cobtra  n68 :  se  por  ventura  obrará 
o  Senhor  comnosco  segundo  todas  as  suas 
maravittias,  e  se  aquelle  inimigo  se  reti- 
^  «arâdenós. 

3  E  respondeo-Ihes  Jeremias:  Assim 
<)ireis  a  Seaecias : 

4  Isto  di^  o  Senhor  Deos  d^Israel: 
lUs-aqui  estou  eu  que  voltarei  os  instru- 
mentos de  guerra,  que  tendes  nas  vossas 
anãos,  e  com  os  quaes  combateis  contra  o 

'Bel  de  &l>^lonia,e  contra  os  Caldeos, 
«jue  vos  tem  cotados  ao  redor  dos  muros : 
e  ^untallofi-hei  nò  meio  desta  Cidade. 

5  £  eu  vos  debellarei  com  mão  alçada, 
«  com  braço  forte,  e  com  furor,  e  com  in- 
•dignação,  e  com  grande  ira. 

6  E  feríreiaos  moradores  desta  Cidade, 
os  homens,  e  osanimaes  morrerÂO  d*huma 


7  £  depois  disto  diz  o  Senhor :  Darei 
iSedecias  kel  de  Judà,e  seus  servos^ e  seu 
Povo,  e  quantos  nesta  Cidade  tem  esca- 
pado da  peste,  e  da  espada*  e  da  fome»  na 
mão. de  r4abucodonotorRei  de  Babylonia, 
e  na  mão  de  seus  inimigos,  e  na  mão  doa 
«|iie  pracurSio  a  alma  delTes,  e  passalbs-ha 
ju>  fio  da  espada,  a  vSlq  se  dobrará,  nem 
pezdoaiá*  nem  se  compadecerá. 

a  £  dirás  a  esta  Povo :  Isto  diz  o  Se> 
nhor :  '^k-aqui  estou  eu  que  pcAiho  diante 
4e  v6a  o  caminho  da  vida^  a  o  caminho 
^  morte. 

O  O  que  ficar  nesta  Cidade  morrera.á 
espaòh  é  de  fome,  e  de  peste:  e  o  que 
aanir  delia,  e  for  para  os  Caldeos,  que  vos 


cercto,  vivírá,  e  a  sua  alnsa  sari  para  elfe 
como  hum  despc^. 

10  Porque  eu  encarei  para  esta  Cidade 
para  mal,  e  não  para  bem,  diz  o  Senhor: 
elia  seii  entregue  nas  mãos  do  Rei  de 
BabyloMia,  e  este  a  consumirá  peW  fogo. 

11  Dirás  também  á  casa  do  liei  de 
Judá:  Ouvi  a  palavra  do  Senhor, 

13  Casa  de  bavid :  Eis-aqui  o  que  diz 
o  Senhor:  Fazei  justiça  desda  manhã,  e 
livrai  das  nnãos  do  calumniador  aqueÚt, 
que  está  opprimido  pela  violência :  para 
que  não  succeda  sahir  a  rainha  indigna* 
cão  como  hum  ft^,  e  accender-se>  e  não 
nsga  quem  no  apague  por  causa  da  mali§- 
nidade  dos  vossos  desígnios. 

13  Eis-me  aqui  contra  ti^  moiádora  ão 
Valle  furte  e  de  campinas,  diz  o  SeidMir: 
contra  os  que  di^eb :  Quem  noe  ferirá  ?  e 
quem  enttará  em  nossas  casas?    . 

14  £  irei  com  a  minha  visita  sobre  vós 
se^ndo  o>  fruto  dos  vossos  desígnios,  dia 
o  Penhor :  e  accènderei  fogo  no  bosque 
delia :  e  tudo  devorará  em  roda  delia. 

CAPITULO  XXII. 
O  Senhor  exhoria  a  Joaquim^  e  ao  teu  Tento 
a  terem  doceit  á  sua  vox.  Não  chorar  a 
Josiast,  huu  chorar  a  SeUfint.  Reprehei^ 
itdet  contra  Joaquim.  Seu  fim  desgraçada. 
Jerusalém  desamparada  dos  eeuê  AlUados. 
Juizo  do  Senhor  contra  Jerusalém» 

ISTO  diz  o  Senhor:  Vai  a  casa  do  Râ 
de  Judá,  e  lhe  fidlarás  ahi  pqr  Mtes 
termos, 

2  £  dirás:  Ouve  a  palavra  do  Senhor^ 
ó  Rei  de  Judá,  que  te  assentas  sobre  o 
Throno  de  David  tu,  e  os  teus  servos^  e  o 
teu  Povo,  que  entrais  por  estas  portas. 

S  Isto  diK  o  Senhor!  Julgai  com  recti- 
dão e  justiça,  e  livrai  da  mão  do  calum- 
niador ao  opprimido  violentamente:  e 
não  contristeis  ao  estrangeiro,  nem  ao 
órfão,  nem  á  viuva,  nem  os  aperteis  io^ 
justamente:  nem  aerrameis  sangue  in« 
nocente  neste  lugat. 

4  Porque  se  verdadeiramente  obrardes 
conforme  a  isto  que  vos  digo,  entraráõ 
pelas  portas  desta  c^sa  Heis  da  linhagem 
de  David,  que  se  assantaiéÕ  sobre  o  seu 
Throno^  e  montaiáõ  em  carros  e  em  ca- 
vaUos^eUes,  e  es  seus  servos,  e  o  Povo 
delles. 

5  Mas  se  não  ouvirdes  estas  palavras» 
por  mim  mesmo  tenho  jurado,  diz  o  Se- 
nhor, que  em  ermo  será  tomada  esta  casa. 

6  Porque  istodiz  o  Senhor  sobre  a  casa 
do  Rei.de  Judá.:  Qalaad,  tu  és  para  mim 
a  Cabeça  do  Libano :  juro  que  te  redu» 
zicei  a  ermo,  a  tuas  Cidades  inhabitaveis. 

7  £  consagrarei  sobre  ti  ao  Varão  ma- 
tador, e  as  suas  annas :  e  cortduráG  oa  teus 
cedros  escolhidos,  e  os  anojarão  ao  fogp. 

8  £  passaráõ  muitas  4}entes  por  esta 
Cidade :  e  dirá  cada  hum  ao  seu  visihho : 
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Toique  se  houve  Deos  assim  com  esta 
grande  Cidade? 

9  E  responderão:  He  porque  aban- 
donarão a  alliança  do  Senhor  seu  Deos, 
e  adorarão  a  deos^s  estranhos,  e  os  ser- 
virão. 

10  Não  choreis  ao  morto,  nem  tomeis 
f16  por  elle :  chorai  aquelíe,  que  sahe, 
porque  não  voltará  mais,  nem  verá  a  terra 
onde  nasceo. 

.  1 1  Porque  isto  diz  o  Senhor  a  Sèllum 
filho  de  josias  Rei  de  Judá,  que  reinou 
por  seu  pai  Josias,  que  sahio  deste  lugar. 
Não  tornará  cá  mais : 

12  Porém  no  lugar,  para  onde  o  trans- 
feri, alli  morrerá,  e  não  verá  esta  terra 
jamais. 

13  Ai  daiquelle,  que  edifica  a  sua  casa* 
na  injustiça ;  c  as  suas  grandes  saias  não 
em  equidade:  ao  seu  amigo  opprimirá 
sem  causa,  e  não  lhe  pagará  o  seu  salário. 

14  Que  diz:  Edificarei  pani  mim  huma 
casa  espaçosa,  e  magníficos  salões :  o  que 
se  abre  janellas,  c  faz  tectos  de  cedro,  e  os 
pinta  de  siuopla. 

15  Por  ventura  reinarás  tu,  pois  que  te 
comparas  ao  cedro?  Acaso  teu  pai  não 
comeo  e  bcbeo,  e  praticou  a  equidade,  e 
justiça,  então  quando  tudo  lhe  succedia 
bem? 

16  Julgou  a  causa  do  pobre,  e  do  indi- 
gente para  bem  seu :  c  não  foi  isto  porque 
clle  me  conheceo,  diz  o  Sebhor  ? 

IT  Mas  os  teus  olhos  e  coração  se  di- 
rigem á  avareza,  e  a  derramar  sangue  in- 
nocente,  e  á  calumuia^e  â  carreira  da  obra 
má. 

18  Por  tanto  isto  diz  o  Senhor  a  Joaquim 
filho  de  Josias  Rei  de  Judá :  Não  no  la- 
mentarão :  Ai  irmão  e  ai  irmã :  não  farão 
retinnir  a  seu  respeito  estas  vozes :  Ai, 
Senhor,  e  ai  Esclarecido. 

19  A  sua  sepultura  será  como  a  do 
asno,  apodrecera,  e  será  lançado  fóra  das 
portas  ne  Jerusalém. 

20  Sobe  ao  Libano,  e  clama:  e  em 
Basan  levanta  a  tua  voz,  e  grita  aos  que 
passão,  porque  todos  os  teus  amadores 
estão  despedaçados. 

21  Na  tua  abundância  te  tenho  faltado; 
e  disseste  :  Não  ouvirei :  este  he  o  teu 
caminho  desda  tua  mocidade,  porque  não 
ouvbte  a  minha  voz : 

22  A  todos  os  teus  pastores  alimentará 
o  vento,  e  os  teus  amadores  irão  para  o 
cativeiro  :  e  então  serás  confundida,  e  te 
envergonharás  de  toda  a  tua  malícia. 

23  Tu  aue  tens  o  teu  assento  no 
Líbano,  e  fazes  o  teu  ninho  nos  seus 
ceriros,  como  gemeste  auando  te  vierão 
as  dores,  como  dores  ua  que  está  de 
parto? 

24  Vivo  cu,  diz  o  Senhor :  que  ainda 
que  Jeconias^  filho  de  Joaquim  Rei  de 

^^      no  ' 


Judá  fosse  hum  annel  na  minha  mão 

direita,  eu  o  arrancaria  delia. 

25  £  te  entregarei  na  mão  dos  que 
procurão  a  tua  aUna,  e  na  mão  daquelles, 
cuja  vista  te  causa  espanto,  e  na  mão  de 
Nabucodonosor  Rei  ae  Bábylonia,  e  na 
mão  dos  Caldéos. 

26  E  enviar-te-hei  a  ti,  e  a  tua  inãi 
que  te  gerou,  a  huma  terra  estranha,  em 
que  não  haveis  nascido,  e  alIi  morrereis : 

27  .E  á  terra,  á  qual  elles  levantão  o 
seu  coração  para  tomarem  lá:  não  tor- 
narão. 

28  Acaso  Jeconias,  este  homem  tão 
distincto,  he  al^um  vaso  de  terra  já  que- 
brado? acaso  he  elle  hum  vaso  que  a 
ninguém  agrada?  porque  tem  sido  lan- 
çados, elle,  e  a  sua  linhagem  e  arrojados 
para  huma  terra,  que  não  .conhecerão  ? 

29  Terra,  terra,  terra,  ouve  as  palavras 
do  Senhor. 

30  Isto  diz  o  Senhor :  Escreve,  que  este 
homem  será  estéril,  homem,  a  quem  dos 
seus  dias  nada  lhe  succederá  bem:  pois 
não  sahirá  da  sua  linhagem  varão,  que  se 
assente  sobre  o  Throno  de  David,  e  que 
daqui  em  diante 'tenha  Poder  Soberano 
em  Judá. 

CAPITULO  xxiir. 

Ameaçai  contra  os  Pastores  infiéis.  Tor- 
nada do  cativeiro.  Reino  do  Messias^ 
DoTf  e  affiicção  de  Jeremitts,  Rrprehen' 
soes,  e  ameaças  contra  os  falsos  Profetas^ 
e  contra  os  que  desprezão  as  palavras  d» 
Senhor  na  boca  dos  Profetas  verdadeiros. 

AI  dos  Pastores,  que  perdem,  e  que 
despedação  a  grei  da  miuha  past»- 
gem,  diz  o  Senhor. 

2  Por  tanto  isto  diz  o  Senhor  Deos 
dlsrael  aos  Pastores,  que  apascentão  o 
meu  Povo :  Vós  desarranjastes  a  minha 
grei,  e  os  afugentastes,  e  não  os  visitastes : 
eis-aqui  estou  eu  que  irei  com  a  minha 
visita  sobre  vós,  para  castigar  a  malícia  de 
vossos  desígnios,  diz  o  Seimor. 

3  E  eu  ajuntarei  as  relíquias  da  minha 
grei  de  todas  as  terras,  aonde  eu  nara  alH 
os  tiver  lançado: '  e  os  farei  voltar  aos 
seus  campos :  e  ellas  cresceráõ,  e  se  mui- 
tiplicaráõ. 

.4  E  levantarei  sobrelles  Pastores,  que 
os  apascentaráÕ :  dalli  em  diante  não 
terão  medo,  nem  se  atemorizarão :  e  do 
seu  numero  não  faltará  nenhum,  diz  o 
Senhor. 

5  Eis-ahi  vem  os  dla%  diz  o  Senhor: 
e  eu  suscitarei  a  David  hum  germe  justo : 
e  reinará  hum  Rei,  que  será  sàbv}:  t 
obrará  segundo  a  equidade  e  justiça  na 
terra. 

6  Naquelles  dias  será 'salvo  Judá,  e 
Israel  habitará  sem  temor .  e  este  he  o 
nome,  que  lhe  chamaráô^  o  Senhor  nosso 
justo. 
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7  Por  esta  Causa  eis-ahi  vem  os  dias^ 
diz  o  Senhor^  e  não  dirão  jamais :  Vive  o 
Senhor,  mie  tirou  os  filhos  d'Israel  da 
Terra  do  £^'pto : 

8  Mas  sim :  Vive  o  Senhor,  que  tirou  e 
trouxe  a  linhagem  da  casa  d  Israel  da 
Terra  do  Aquiulo,  e  de  todas  &^  terras, 
aonde  eu  para  alli  os  tinha  lançado :.  e 
habitarão  na  sua  terra. 

9  Aos  Profetas:  O  meu  coração  está 
feito  em  pedaços  dentro  de  mim  mesmo, 
todos  os  meus  ossos  se  abalarão:  eu 
estou  feito  como  hum  homem  ébrio,  e 
como  hum  homem  cheio  de  vinho,  con- 
templando a  face  do  Senhor,  e  4  vista  das 
suas  santas  palavras. 

10  Porque  a  terra  está  cheia  de  adúl- 
teros, porque  a  terra  chorou  á  vista  da 
maldição,  seccárão-se  os  campos  do  de- 
serto :  a  carreira  delles  se  tem  feito  má, 
e  a  fortaleza  delles  dessemelhante. 

11  Porque  o  Profeta  e  o  Sacerdote  se 
corromperão :  e  na  minha  casa  acliei  os 
males  que  elles  lá  commettêrão,  diz  o  Se- 
nhor. 

12  Por  isso  o  seu  caminho  será  como 
hum  caminho  escorregadio  nas  trevas: 
porque  serão  impellidos,  e  cahirdÕ  nelle : 
porque'  farei  vir  sobrelles  males  o  anno 
da  sua  visitação,  diz  o  Senhor. 

13  £  nos  rrofetas  de  Samaria  vi  extra- 
vagância :  profetizavão  em  nome  de  Baal, 
e  seduzião  o  meu  Povo  d*lsrael. 

14  £  nos  Profetas  de  Jerusalém  vi 
semelhança  de  adúlteros,  e  caminho  de 
mentira:  e  fortificarão  as  mãos  dos  mal- 
vadíssimos, para  que  se  não  convertesse 
cada  hum  da  sua  malicia :  tem-se  tornado 
todos^  para  mim  como  Sodoma,  e  os  mora- 
dores delia  como  Gomorrha. 

15  Por  tanto  isto  diz  o  Senhor  dos 
exércitos  aos  Profetas :  £is-aqui  estou  eu, 
<]ue  os  alimentarei  com  losna,  e  lhes  darei 
a  beber  fel :  porque  dos  Profetas  de  Jem- 
salem  se  derramou  a  contaminação  sobre 
toda  terra. 

16  Isto  diz  o  Senhor  dos  exércitos :  Não 
queiras  ouyir  as  palavras  dos  Profetas,  que 
vos  profetizão,  e  vos  enganão :  fallão  as 
visões  do  seu  coração,  não  da  boca  do 
Senhor. 

17  Dizem  a<|uelles,  que  me  blasfemão : 
O  Senhor  o  disse.  Vós  tereis  a  paz :  £  a 
todos  aquelles,  que  aodão  na  pravidade  do 
seu  coração,  disserão :  Não  virá  sobre  vós 
mal. 

18  Mas  qual  delles  assistio  ao  conselho 
do  Senhor,  e  vio  e  ouvio  a  sua  palavra? 
quem  considerou  a  sua  palavra  e  a  ouvio? 

19  £is-ahi  sahirá  fora  o  redemoinho  da 
indignação  do  Senhor,  e  a  tempestade  que 
descarrega :  tudo  virá  sobre  a  cabeça  aos 
ímpios. 

20  Não  retrocederá  o  furor  do  Senhor 


até  que  efíeitue,  e  até  que  cumpra  o  dv 
signio  do  seu  coração  :  nos  últimos  dias 
entendereis  o  seu  conselho. 

£1  £u  não  enviava  estes  Profetas,  e 
elles  corhão:  não  lhes  fallava  nada,  & 
elles  profetizavão. 

22  Se  tivessem  assistido  ao  meu  con- 
selho, e  tivessem  feito  saber  as  minhas 
palavras  ao  meu  Povo,  eu  os  tivera  cer- 
tamente desviado  do  seu  máo  caminho,  e 
dos  seus  tão  depravados  pensamentos. 

23  Acaso  cuidas,  que  sou  eu  Deos  de 
perto,  diz  o  Senhor,  e  não  Deos  de  longe? 

24  Poderá  acaso  occultar-se  algum  em 
lugares  retirados :  e  não  no  verei  eu,  diz 
o  Senhor  ?  por  ventura  não  encho  eu  o 
Ceo  e  a  terra :  diz  o  Senhor? 

25  Tenho  ouvido  o  que  disserão  os 
Profetas,  que  em  meu  Nome  profetizão  a 
mentira,  e  dizem :  Sonhei,  tenno  sonhado. 

26  Até  quando  se  achará  isto  no  coração 
dos  Profetas  que  vatícinão  a  mentirsí,  e 
que  profetizão  as  seducçÕes  do  seu 
coração  ? 

27  Os  quaes  querem  fazer  que  o  meu 
Povo  se  esqueça  do  meu  Nome  pelos 
sonhos  delles,  que  cada  hum  conta  ao  seu 
vizinho :  assim  como  os  pais  delles  se 
esquecerão  do  meu  Nome  por  causa  de 
Baal. 

28  O  Profeta,  que  tem  hum  sonho, 
conte  o  seu  sonho  :  e  o  que  tem  a  minha 

Salavra,  annundc  a  minha  palavra  verda- 
eiramente :  que  comparação  ha  entre  a 
palha  e  o  trigo,  diz  o  Senhor? 

29  Acaso  não  são  as  minhas  palavras 
como  huâa  fogo,  diz  o  Senhor :  e  como 
hum  martello,  que  quebra  a  pedra? 

30  Por  esta  causa  eis-aqui  venho  eu 
aos  Profetas,  diz  o  Senhor :  que  furtão  as 
minhas  palavras  cada  hum  ao  seu  vizinho. 

31  £is-me-aqui  contra  os  Profetas  diz 
o  Senhor:  que  forjão  sua  linguagem,  e 
pronuncião :  Diz  o  Senhor. 

32  Eis-rae-acjui  contra  os  Profetas  que 
sonhão  a  mentira,  diz  o  Senhor :  que  as 
referirão,  e  enganarão  ao  meu  Povo  com. 
a  sua  mentira,  e  com  os  seus  milagres : 
não  os  havendo  eu  enviado,  nem  dado 
ordem  alguma  a  esses,  que  nada  aprovei- 
táíão  a  este  Povo,  diz  o  Senhor. 

33  Pois  se  te  perguntar  este  Povo,  ou 
o  Profeta,  ou  o  Sacerdote,  dizendo :  Qual 
he;o  Pezo  do  Senhor?  lhes  dirás:  .Vós 
sois  o  Pezo:  porque  eu  vos  hei  de  arrojar, 
diz  o  Senhor. 

34  E  o  Profeta,  e  o  Sacerdote,  e  o  Povo 
que  diz :  Pezo  do  Senhor  :  eu  farei  vbita 
sobre  aquelle  varão,  e  sobre  a  sua  casa. 

35  Isto  direis  cada  hum  a  s^  vizinho, 
e  a  seu  irmão :  Que  respondeo  o  Senhor  í 
e  que  fallou  o  Senhor? 

36  £  não  se  menciouará  mais  o  Pezo 
do  Seidior :  por  quanto  a  cada  hutu  sert. 
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pevo  a  sua  palavra :  porque  trvistomastes 
as  pdavras  do  Deos  viteate,  do  Senhor 
dos  Exércitos  noseo  Deos. 

37  Isto  dirás  ao  IVofeta :  Que  te  r&- 
aaoadeo  o  Seobor?  e  que  fallou  o  Sentior  ? 
36  E  se  disserdes  F^  do  Senhor:  por 
isso  assim  diz  o  Senhor :  Parque  dissestes 
esta  palavra:  Pezo  do  Senhor:  e  vos 
eimei  a  dizer :  Não  digais :  Pezo  do  Senhor. 
99  Por  tanto  ei»«hí  vos  tomarei  eu 
para  levar-vus,  e  vos  abandonarei  kmge 
da  miite  presença  a  vós,  e  a  Cidade  que 
vps  dei,  e  a  vossos  pais. 

40  E  entregar-vos-hci  a  hum  opprohrío 
sempiterno,  e  a  huma  eterna  i^ominiay 
que  nunca  se  apagará  da  memoria. 

CAPITULO  XXIV. 
Visão  de  dous  cabazes,  hum  ekeia  de  bom 
Jigot,  çue  representão  os  Judeos  levados 
atthot  para  Babylonia ;  outro  cbeio  de 
máosjigos,  ove  represenião  os  Jmleos,  que 
âcáráo  na  Jttéhiy  ouforõo  para  o  Egypio 
m/TOSTROU-ME  o  Senhor  a  se|;umte 
^JL  visão :  e  eis^ue  estavão  aiU  dous 
cabazes  cheios  de  figos  postos  diante  do 
Templo  do  Senhor,  depois  que  transportou 
Mabueodonosor  Rei  oe  Baoylonia  a  Jeco- 
mas  filho  de  Joaquim  Rei  de  Judá,  e  os 
seus  Príncipes,  e  os  artífices,  e  os  lapida- 
rios  de  Jerusalém,  e  os  levou  a  Babylonia. 
â  Hum  dos  cabazes  tinha  huns  figos 
eacellentes  em  extremo,  quaes  são  de  or- 
dinário os  figos  da  primeira  fàxâo:  e  o 
outro  cabaz  tinha  huns  fieos  muito  máos, 
que  se  não  podiãò  comer,  de  máos  que  erSo. 

3  E  me  disse  a  mim  o  Senhor :  Que 
1^  tn  Jeremias  ?  E  eu  disse :  Figos,  figos 
bons,  mui  bons:  e  méos,  muito  máius: 
que  não  se  podem  comer,  porque  sSo  méos. 

4  Eme  foi  dirigida  a  palavra  do  Senhor, 
a  qual  dizia : 

d  Isto  di;  o  Senhor  Deos  d'Isniel : 
Assim  como  estes  figos  sSo  bons:  assim, 
conhecerei  eu  para  bem  aos  desterrados  de 
Judá,  que  eu  mandei  para  fóra  deste  lugar, 
para  a  Terra  dos  Ciddeos. 

6  E  porei  sobrelles  favoravelmente  os 
meus  olnos,  e  restituillos-hà  a  este  paiz : 
e  eu  os  edificarei,  e  não  os  destruirei,  e 
plantalios-hei,  e  nÍo  os  arrancarei. 

f  £  dar^lhes-hei  eoraç&o  para  que  me 
conheção,  sabendo  que  cu  sou  o  Senhor : 
e  serão  pára  mim  o  meu  Povo,  e  eu  serei 
pata  elles  o  seu  I>eos :  porque  se  conver- 
terás a  mim  de  todo  o  seti  coração. 

8  £  assim  como  se  rejeitão  os  figos 
muito  máos,  que  se  não  podem  comer, 
porque  são  máos :  Isto  diz  o  Senhor,  assim 
oesprezarn  eu  a  Sedeeias  Rei  de  Judá,  e 
a  seus  Príncipes,  e  aoe  restantes  de  Jeru- 
»«i«m,  que  ficarão  nesta  Cidade,  e  aos  que 
raorão  na  Tejrra  do  Eg]rptD. 

9  Ecntregalioa-heiá vexação, eáafflkv 
poemtodoaosBoÍQotd^tems  emop- 


probrio,  e  para  exemplo,  e  proraiúcm 

maldiy-ãe  eaa  todos  os  lugares»  paiaoiiãf 

eu  os  arrojei. 

10  E  enviará  aobreHessespadateafemqi 

e  a  peste :  até  que  seião  eonsuniidos  k 

terra,  que  Ibee  dei  a  elles,  e  a  seus  pais. 
CAPITULO  XXV. 

ItÊdocUidade  de  Judá  á  V09  do  Pr^feti. 
Vinganças  do  Senhor  sobre  Jmdá,  e  sM 
as  Na^es  que  o  eércão  Setadeantá 
de  cativeiro,  Vhsgãnçae  do  Senhor  taim 
Babylonia.      Caiu   da    ira  do  Snkr^ 

•     Execução  das  suas  vinganças. 

PALAVRA,  que  foi  dirigida  a  Jcff»! 
mias  sobre  todo  o  Povo  de  Judáot{ 
S[uarto  anno  de  Joaquim  fitho  de  Josttf, . 
lei  de  Judá,  que  he  o  primeiro  anood»' 
Nabucodonosor  Rei  de  BÍd)ylonia. 

9  A  qual  o  Profeta  Jeremias  aoaus* 
ciou  a  todo  o  Povo  de  Judá,  e  a  todoí 
os  habitantes  de  JcmsaJem.  diaoMlo: 

3  Des  do  anno  treze  ée  Josias  fS» 
d*Ammon  Rei  de  Judá,  até  o  dia  dlioje, 
que  he  o  anno  vinte  e  três,  fiMHDoe  díri- 
Éida  a  palavra  do  Senhor,  e  eu  vos  Mâ, 
levantando-me  de  noite,  e  fiillando-vtf: 
e  não  ouvistes. 

4  E  o  Senhor  madrugou  para  eoviv- 
vos  todos  os  Profetas  seus  servos,  e  com 
eâ«ilo*o8  enviou :  e  vós  nSo  o  eseucaste» 
nem  inclinastes  os  vossoa  ouvidos  pm 
ouvirdes 

5  Quando  dizia:  lletBai-^R05,cadshun 
do  seu  máo  caminho,  e  dos  vossos  péssi- 
mos desígnios :  e  habitareis  na  tefrs  qoc 
vos  deo  o  Senhor  a  v6s,  e  a  voasos  pais» 
des  do  século  até  ao  século. 

6  £  não  queirais  ir  apôs  huns  deoses 
estrangeiros,  para  os  servirdes,  e  os  ado- 
bardes :  nem  me  provoqueis  a  ira  com  as 
obras  de  vossas  tnãos,  e  eu  vos  não  ailli' 
girei. 

7  £  não  me  ouvistes,  diz  o  Senhor,  de 
modo  que  me  haveis  provoeado  a  ira  com 
as  obras  de  vossas  mãos  para  vosso  niaL 

8  Pelo  que  isto  dia  o  Senhor  dos  Exér- 
citos :  Porque  i^  ouvistes  as  minhas  pa- 
lavras : 

9  fiis-Mui  estou  eu  que  enviarei,  e 
tomarei  todas  as  famílias  do  Aquilão,  dic 
o  Senhor,  e  ao  meu  servo  Nabucodonosor 
Uei  de  Babylonia:  e  os  trarei  sobresta 
terra,  e  sobre  os  seus  momlores,  e  sobre 
todas  as  Na^^des,  que  estão  em  roda  delia: 
e  os  matarei»  e  podoa-hci  em  e^paptD  e 
em  ludibrio,  e  em  solid/Ses  perduráveis. 

10  £  farei  cessar  entrelles  a  voz  de 

rto  e  a  vos  d^alMia,  a  vta  do  asposoyevoz 
esposa,  a  voz  oa  mó,  ea  luz  da  candeia. 

11  £  toda  esta  terra  viiá  aser  hum 
medonho  deserto,  e  hum  espanto:  e  tod^ 
estas  gentes  aervíráfi  ao  BetdeBabjlafua 
setenta  annos. 

18  S  cgnykM  f ua  foita  m  j 
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annos,  irei  com  a  minba  víút^  sobre  9 
::  Rei  de  Babylonia,  o  sobre  aquell»  gente« 
diz  o  Senhor,  para  castigar  a  Kiia  iniqui- 
dade, e  aobrc  a  terra  dos  Caldeos :  e  redu- 
zilla-hei  a  humas  eternas  solidões. 

13  £  trarei  sobre  aquella  terra  todas  as 
minhas  palavras,  ^ae  tenho  fallado  con- 
tra eUa,  Uido  o  oue  está  escrito  neste 
livro,  quanto  profetizou  Jeremias  contra 
todas  as  gentes : 

14  Porque  estas  os  servíi^o  aelles,  n&o 
obstante  serem  muitas  gentes,  e  Reis 
grandes :  e  eu  lhes  tomarei  segimdo  as 
suas  obras,  e  segundo  os  feitos  das  siias 
mãos. 

15  Porque  o  Senhor  dos  Exércitos  o 
Deos  d'Israel  diz  assim :  Toma  da  minha 
mão  o  ceJís  do  vinho  deste  furor:  e  darás 

:  a  beber  delle  a  todas  as  gentes,  âs  quaes 
eu  te  enviarei. 

1(3  £  elles  beberáfi,  e  íicar46  turbados, 
e  sahirâõ  fora  de  si  i  vista  da  espada,  que 
eu  enviarei  entrelle». 

IT  £  tomei  p  catis  da  mão  do  Senhor, 
e  dei  a  beber  a  toàas  as  gentes,  âs  quaes  o 
Senhor  me  enviou : 

18  A  Jerusalém,  e  ás  Cidades  de  Judá, 
e  aos  seus  Reis,  e  aos  seus  Príncipes : 
para  os  reduzir  á  solidão,  e  ao  e^[)anto,  e 
ao  ludibrio,  eá  maldição,  como  já  he  este 
o  dia: 

19  A  Faraó  Bei  do  E^to,  e  aos  seus 
servos :  e  aos  seus  Principes,  e  a  todo  o 
seu  Povo, 

90  £  geralmente  a  todos :  a  todos  os 
Reis  da  terra  d'Ausitide,  e  a  todos  os  Reis 
da  terra  dos  Filistheos,  e  a  Ascalona,  e  a 
Gaza,  a  a  Accaron,  e  ao  que  resta  d* 
Azot, 

21  £  â  Iduméa,  e  a  Moab,  e  aos  filhos 
d^Ammon: 

39  £atDdososBeisdeTyro,eatodo8 
os  Reis  de  Sidónia :  e  aos  Reis  da  terra 
das  Ilhas,  que  estão  da  banda  dalém  do 
mar; 

33  E  a  Pedan,  e  a  Tbéma,  e  a  Buz,  e  a 
todos  os  quíi  se  fazem  cortar  os  cabcUos 
em  redondo. 

24  £  a  todos  os  Reis  da  Arábia,  e  a 
todos  os  Reb  do  Oúcidentey  que  habitâo 
no  deserto. 

85  E  a  lodos  09  B£Í8  de  Zambri,  e  a 
todos  08  Reis  d^Eiam,  e  a  todos  os  Reis 
dos  Medos. 

9&  Tanibma  a  «Ddos  os  Beis  do  Aqui- 
Sio,  aos  de  perto  e  aos  de  lonae,  a  cada 
hum  cQDtm  seu  imifto ;  e  a  todbs  «s  Eei- 
OQS  da  tana,  qve  estão  sobre  a  sua  face : 
e  o  Rei  de  Sesach  beberá  depois  delles: 

27  £  lhes  duas:  Iste  dia  o  Senbor  dos 
Z^^enâtoSyPP^psdlnel:  Bebei,  eem- 
briagai-vos»  e  9xpnmii  «  calú,  e  Jião  vos 
levanteis  á  vista  de  espiâSf  qfwm  fBaviar 


28  £  se  «80  quizecenu  xec^er  o  tém 
da  tua  mão,  para  quebebão,  lhes  did»; 
Islo  diz  o  Senaor  dos  £x»rcitiss :  Certa* 
meote  o  Uebereis : 

29  Porque  eis-ahi  esiti  que  se  aa  Cu 
dade,  onde  o  meu  Nome  tem  sido  invoca» 
do,  aili  começarcgi  eu  a  trazer  aiSi^ão,  k^ 
vista  disto  ficareis  vós  eem  castigo»  ooma 
se  fosseis  ionoceates?  não  esca^mreis: 
porque  eu  envio  já  a  espada  sc^e  todoa 
os  habitadores  dd  terra,  diz  o  Senhor  do» 
£xercitx>s. 

30  E  tu  lhes  profetizarás  a  elies  todaj» 
eslas  palavras,  e  lhes  dirás  ;  o  Seodior  ni- 
gir&  des  do  alto,  e  des  da  sua  santa  memd» 
fará  ouvir  a  sua  voz:  rugirá  íbrtemeQter 
contra  o  lu^  mesmo  da  sua  gloria :  a 
celeuma  será  cantado  como  de  p^adorea 
d^uvas  oontra  todos  os  habifadoras  da 
terra. 

31  Chegou  o  estrondo  até  ás  exjtieiiii- 
dades  da  terra:  porque  o  Senhor  enti» 
em  juizo  com  a  gentes :  elle  mesmos  be  o 
que  juli^a  a  toda  a  carne,  a  espada  entre- 
guei os  Ímpios,  diz  o  Senhor. 

32  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos: 
Eis^hi  passará  a  afflicção  de  gente  em 
sente :  e  hum  grande  redemoinho  sabirii 
aas  extremidades  da  terra. 

33  E  06  que  o  Senhor  entregar  á  mortn 
naqueliedia  ficaráõesteixiidosdesdehuogi 
pólo  da  terra  atè  outro  pólo:  não  serãd 
chocados,  nem  recolhidos,  nem  enterra^ 
dos :  como  huma  esterqueira  jazeráÕ  sobre 
a  face  da  terra. 

34  Uivai,  Pastores,  e  gritai :  e  cobri* 
vos  de  dnza,  vós  que  sois  os  Maioraes  da 
rebanho:  porque  estão  cumpridos  os  vos- 
sos dias,  em  que  haveis  de  ser  mortos  (  é 
vós  ficareis  dispersos,  e  cahireis  como  va<» 
SOS  preciosos. 

3ô  £  os  Pastores  não  terão  escapula, 
nem  salvamento  os  A(aioraes  da  grei. 

36  Ouvir-se-hão  a  voz  dos  Pastores,  e 
os  uivos  dos  Maioraes  do  rebanho :  porque 
O  Senhor  destruio  os  pastos  delles, 

37  E  os  campos  da  paz  ficáião  eia 
sileoaío,  a  vista  da  ira  do  furor  do  Se* 
nhor. 

38  Deixou  como  leão  o  seu  retiro,  por* 
que  em  enno  foi  tornada  a  terra  d^les,  4 
vista  da  ira  da  pomba,  e  á  vista  da  ira  do 
furor  do  Senhor. 

CAPITULO  XXVL 
Jeremias  profetizwuh  a  rykna  ét  Jerwakm, 
he  apresentado  eoê  Frineipes  ée  ^Máf 
para  ser  candemnado  á  morte.  0§  Prh^ 
cipei,  e  o  Pow  o  reconhecem  wmoeetUe, 
Exemplo  de  Miquéat  perdoado  por  Ege^ 


^     do  Beiíttdo  de  Jotiquip 
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dirigida  pelo  Senhor  esta  palavra,  a  qual 
di2ia  : 

2  Isto  diz  o  Senhor:  PÔe-te  no  átrio  da 
casa  do  Senhor,  e  fallarâs  a  todas  as  Ci- 
dades  de  Judá,  donde  vem  a  gente  a  adorar 
•na  casa  do  Senhor,  todas  as  palavras,  que 
«u  te  tenho  mandado  que  lhes  falles  a 
«lies :  não  omittas  huma  só  palavra : 

3'  Para  ver  se  acaso  elles  te  ouvem,  e  se 
■convertem  cada  hum  do  seu  mão  cami- 
nho :  e  a  fim  de  que  eu  me  arre];)enda  do 
mal  que  faço  tenção  de  lhes  tazer  por 
causa  da  maíicia  das  suas  paixões. 

4  E  lhes  dirás :  Isto  diz  o  Senhor  :  Se 
3ne  n&o  ouvirdes  para  andardes  na  minha 
Xei,  que  eu  vos  tenho  dado. 

5  Para  ouvirdes  as  palavras  dos  Profe- 
tas meus  servos,  que  cu  vos  tenho  enviado, 
«uidando  com  tempo  nisso,  c  dirigindo  a 
■sua  missão,  e  vós  não  os  ouvistes : 

-  6  Eu  farei  que  esta  casa  seja  como 
:Silo,  e  farei  que  esta  Cidade  seia  objecto 
de  maldição  a  todas  as  Nações  da  terra. 

T  E  os  Sacerdotes,  e  os  Profetas,  e  todo 
o  Povo  ouvírãok  Jeremias  proferindo  estas 
palavras  na  casa  do  Senhor. 

8  E  tendo  Jeremias  acabado  de  dizer* 
tudo  o  que  o  Senhor  lhe  havia  ordenado 
■que  dissesse  a  todo  o  Povo,  os  Sacerdotes, 
«  os  Profetas,  e  todo  o  Povo  pegarão 
nelle,  dizendo:  He  necessário  que  mor- 
ra. 

9  Porque  profetizou  elle  em  nome  do 
Senhor,  dizendo :  Esta  Casa  será  tratada 
como  Silo :  e  esta,  Cidade  será  destruída, 
•sem  que  fique  ninguém  que  a  habite?  £ 
todo  o  Povo  se  ajuntou  contra  Jeremias 
na  Casa  do  Senhor. 

10  E  ouvirão  os  Pripcipes  de  Judá 
«stas  palavras :  e  subirão  da  Casa  do  Rei 
•4  Casa  do  Senhor,  e  se  assentarão  a  entra- 
<la  da  porta  nova  da  Casa  do  Senhor. 

11  Então  fallárão  os  Sacerdotes  e  os 
Profetas  aos  Príncipes,  e  a  todo  o  Povo, 
dizendo  :  Este  homem  he  réo  de  morte: 
porque  profetizou  contra  esta  Cidade,  como 
^6s  o  ouvistes  com  os  vossos  ouvidos. 

12  E  fallou  Jeremias  a  todos  os  Prínci- 
pes, e  a  todo  o  Povo,  dizendo  :  O  Senhor 
me  enviou,  para  que  profetizasse  contra 
«sta  Casa,  e  contra  esta  Cidade  todas  as 
palavras,  que  me  tendes  ouvido. 

13  Agora  pois  fazei  bons  os  vossos  ca- 
minhos, e  os  vossos  affectos,  c  ouvi  a  voz 
do  Senhor  vosso  Deos :  e  o  Senhor  se  ar- 
rependerá do  mal  que  resolveo  fazer  con- 
tra vós. 

14  E  quanto  a  mim,  eis-aqui  estou 
nas  vossas  mãos :  fazei  de  mim  o  que 
tiverdes  |>or  bom  c  recto  nos  vossos 
olhos : 

15  Porém  sabei,  e  tende  entendido,  que 
*  me  matardes,  fareis  traição  a  hum  san- 

le  innocente  contra  vós  mesmos,  e  con- 
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tra  esta  Cidade,  e  seus  moradores :  por- 
que na  verdade  o  Senhor  me  enviou  a  vó^ 
para  que  fallasse  aos  vossos  ouvidas  todas 
estas  palavras. 

16  Então  disserão  os  Principes,  e  todo 
o  Povo  aos  Sacerdotes  e  aos  Proietas : 
Este  homem  não  merece  amoite :  por- 
que nos  fallou  em  nome  do  Senhor  dos50 
Deos. 

17  Ao  mesmo  tempo  se  levantarão  ai- 
guns  dos  mais  Anciãos  da  terra:  e  disse- 
rão a  todo  o  Ajuntamento  do  Povo  as 
palavras  seguintes : 

18  Miquéas  de  Morasthi  foi  Profeta 
nos  dias  d'Ezequias  Rei  de  Juda,  e  íkllou 
a  todo  o  PoYO  de  Judâ  desta  maneira: 
Isto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos:  Sião 
será  lavrada  como  hum  campo :  e  Jerusa- 
lém será  reduzida  a  hum  montão  de  pe- 
dras :  e  o  monte  da  casa  será  hum  bosque 
mui  alto. 

19  Por  ventura  condemnou-o  4  morte 
Ezequias  Rei  de  Judá,  e  todo  o  Judá  ? 
Por  ventura  não  temerão  ellcs  ao  Senhor, 
e  fízerão  as  suas  denrecaçÕes  na  presex^ça 
do  Senhor :  e  o  Sennor  nao  se  arrependeo 
do  mal,  que  havia  annimdado  contra 
elles?  Assim  nós  fazemos  hum  graiide 
mal  contra  as  nossas  almas. 

20  Houve  também  hum  homem  cha- 
mado Urias,  filho  de  Semei  de  Cariatliis.. 
rim,  que  profetizava  em  nome  do  Senhor: 
e  que  tinha  predito  contra  esta  Cidade,  e 
contra  esta  terra,  todas  as  mesmas  pala- 
vras que  Jeremias. 

21  E  ouvio  o  Rei  Joaquim,  e  todos  os 
Magnates,  e  Príncipes  delle  estas  pala- 
vras :  e  o  Rei  o  procurou  matar.  £  ouvio 
Urías,  e  temeo,  e  fugio,  e  se  metteo  no 
Egypto. 

22  E  enviou  o  Rei  Joaquim  certos  ho- 
mens ao  Egypto  a  Elnathan,  filho  d*Ac- 
cobor,  e  outros  com  elle  ao  Egypto. 

23  E  tirarão  a  Urias  do  Egypto:  c  o 
trouxerão  ante  o  Rei  Joaqiúm,  e  o  fez 
morrer  â  espada :  e  lançou  o  seu  cadáver 
nas  sepulturas  do  vulgo  ignóbil. 

24  A  mão  pois  d*Ahicam  filho  de  Saf- 
fan  foi  com  Jeremias,  para  que  não  fosse 
entregue  nas  mãos  do  Povo  e  o  matas- 
sem. 

CAPITULO  XXVII. 

PrizõeSf  e  cadeuis  mandada*  a  ãnenst 
Reis,  O  Senhor  ordena  attUs  Prixajpfs 
mie-  se  submettão  ao  Rei  de  Baèyíuifl, 
1*01*08  Profetas^  que  seduzido  o  Poeo. 
Vasos  do  Templo  trantfortados  a  Bohy^ 
lonia. 

NO  príncipio  do  Reinado  de  Joaquim 
filho  de  Josias  Rei  de  Judá,  foi 
dirigida  pelo  Senhor  esta  palavra  a  Jere- 
mias, 8  qual  dizia: 
S  Isto  me  disse  a  mim   d  Senhor: 
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Faze-te  hnmas  prízSès,  e  humas  cadems 
e  pollas-has  ao  teu  pescoço. 

3  £  as  mandarás  ao  Rei  d^Edom,  e  ao 
Rei  de  Moab,  e  ao  Rei  dos  filhos  d'Âm- 
mon,  e  ao  Rei  de  Tyro,  e  ao  Rei  de  Sidó- 
nia: por  mão  doft  Embaixadores  que  vie- 
rão  a  Jerusalém  a  Sededas  Rei  de  Judá. 

•é  £  ordenar-lhes-has  que  íâllem  assim 
a  seus  Amos:  Isto  diz  o  Senhor  dos  Ex- 
ércitos, o   Deos  dlsrael :  Direis  isto   a  ' 
vossos  Amos :  ' 

5  Eu  fiz  a  terra,  e  os  homens,  é  os  ani- 
maes,  que  estão  sobre  a  fajce  da  terra, 
com  o  meu  zrande  poder,  e  com  o  meu 
braço  estendido :  e  a  dei  áquelle,  que  me 
agradou  nos  meus  olhos.  ' 

6  £  eu  agora  entregui  finalmente  todas 
estas  terras  nas  mãos  de  Nabucodonosor 
Kei  de  Babylonia  meu  servo :  além  disto 
dei-lke  também  as  alimárias  do  campo, 
para  que  o  ôrvão. 

7  £  o  servirão  todas  as  gentes  a  elle,  e 
a  seu  filho,  eau  filho  de  seu  filho :  até  que 
venha  o  tempo  da  sua  terra,  e  delle  mes- 
mo :  e  servillohão  muitas  gentes,  e  gran- 
des Reis. 

8  Mas  quanto  â  sente  e  o  Reino,  que 
T&o  servir  a  Nabuco&nosor  Rei  de  Baby-. 
lonia,  e  aualquer  que  não  encurvar  o  seu 
pescoçp  aeb&ixo  do  jugo  do  Rei  de  Baby- 
lonta:  eu  virei  comr  a  minha  visita  sobre 
aquella  gente,  com  espada,  e  com  fome,  e 
com  peste,  diz  o  Senhor :  até  que  eu  os 
xxinsuma  pda  sua  mão. 

9  Vós  pois  não  deis  ouvidos  aos  vossos 
Profetas,  nem  aos  Advinhos,  nem  aos 
Sonhadores,  e  Agoureiros,  e  mágicos,  que 
vos  dizem:  Não  servireis  ao  Rei  de" 
Babilónia. 

10  Porque  elles  vos  profetizão  a  menti- 
ra: para  vos  mandarem  para  longe  da 
vossa  terra,  e  vos  lançarem  delia,  e  para 
que  assihi  venhais  a  perecer. 

11  Mas  aquella  gente,  qoe  submetter  a 
sua  cerviz  ao  jugo  do  Rei  de  Babjionia,  e 

'  o  servir;  eu  a  deixarei  na  sua  terra,  diz  o 
Senhor:  e  a  cultivara,  e  habitara  nella. 

lâ  E  a  Sededas  Rei  de  Judà  tenho 
fallado  conforme  a  todas  estas  palavras, 
dizendo :  Submettd  os  vossos  pescoços  ao 
jugo  do  Rei  de  Babylonia,  e  servi-o  a  elle, 
e  ao  seu  Povo,  e  vivireis. 

13  Porque  causa  morrereis  tu,  e  o  tfeu 
Povo  â  espada,  e  de  fome,  e  de  peste, 
como  tem  dito  o  Senhor  â  gente,  que  não 
quizer  servir  ao  Rei  de  Babilónia? 

14  Nao  queinus  dar  ouvidos  às  palavras 
*    dos  Profetas  que  vos  dizem :  Não  servi- 
reis ao  Rei  de  Babylonia:  porque  elles 
vos  fallão  a  mentira. 

15  Porque  .eu  não  os  enviei,  diz  o  Se- 
nhor: e  ekles  profetizão  falsamente  em 
meu  nome :  pua  que  vos  lancem  fora,  e 
para  que  venbais  a  peiecer  taotó  y6s; 


como  08  Profetas^  que  vos  predizem  o 
futuro. 

16  Também  fallei  aos  Sacerdotes,  e  a 
este  Povo,  dizendo-lhes :  Isto  diz  o  Se- 
nhor :  Não  queirais  dar  ouvidos  ás  palav- 
ras  dos  vossos  Profetas,  que  vos  profetizão, 
dizendo:  Eis-ahi  os  Vasos  do  Senhor 
agora  cedo  voltaráõ  de  Babylonia,  porque 
vos  profetizão  a  mentira. 

17  Nãoqueirab  poisdar-lhes  ouvidos^ 
mas  servi  ao  Rd  de  Babylonia,  para  que 
vivais:  porque  ha  de  ficar  esta  Cidade 
reduzida  a  huma  solidão  ? 

18  E  se  são  Profetas,  e  está  nelles  a 
palavra  do  Senhor?  intercedão' para  com 
o  Senhor  dos  Exércitos,  para  que  os  va- 
sos, que  ficai^o  na  Casa  do  Senhor,  e  na 
Casa  do  Rei  de  Judà,  e  em  Jerusalém, 
não  sejão  transferidos  a  Babylonia. 

19  Porque  isto  diz  o  Senhor  dos  Exér- 
citos ás  columnas,  e  ao  mar,  e  és  bases,  e 
aos  outros  vasos,  que  ficarão  nesta  Cidade : 

SO  Que  Nabucodonosor  Rei  de  Baby- 
lonia não  levou  de  Jerusalém  para  Baby- 
lonia, quapdo  transportou  a  Jeconias  filho 
de  Joaquim  Rei  de  Judá,  e  a  todos  os 
Magnates  de  Judá  e  de  Jerusalém. 

21  Porque  isto  diz  o  Senhor  4os  Exer- 
dtos,  o  Deos  dlsrael  aos  vasos,  que  se 
deixarão  ficar  na  Casa  do  Senhor,  e  na 
Casa  do  Rei  de  Judá,  e  em  Jerusalém : 

S2  A  Babylonia  serão  transportados,  o 
alli  estarão  até  o  dia  da  sua  visitação,  diz 
o  Senhor,  e  os  farei  trazer,  e  restituir  a 
este  lugar. 

CAPITULO  XXVIII. 
Faha  praiicção  (fHananias»  Jeremiai  ap» 
pella  para  o  fíiecesso.  Continua  Hana-- 
nias  emtuttentara  sua  falsa  predicçQau 
Jeremias  lhe  declara^  que  elle  morrerá 
naquelle  mesmo  anno.  Morte  d^JSanom 
nias 

E  NAQUELLE  anno,  no  principio 
do  Reinado  de  Sedecias  Rd  de  Judá, 
no  quinto  mez  do  seu  quarto  anno,  suocedeo 
que  Hananias  filho  d'Azur,  Profeta  que 
era  de  Gabaon,  me  disse  na  casa  do  Se- 
nhor em  presença  dos  Sacerdotes,  e  de 
todo  o  Povo,  as  palavras  seguintes : 

2  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos,  o 
Deos  dlsrael:  Eu  quebrei  ojugo  do  Rei 
de  Babylonia. 

3  Depois  de  passados  ainda  dous  annos 
completos,  também  eu  farei  restitubr  a 
este  lugar  todos  os  vasos  da  Casa  do  Se- 
nhor, que  Nabucodonosor  Rei  de  Baby- 
lonia levou  deste  lugar,  e  os  transferia^  a 
Babylonia. 

4  E  eu  farei  qui»  tomem  para  este  mes* 
mo  luçar  Jeconias  filho  de  Joaquim  Rei 
de  Judà,  e  todos  os  cativos  de  Judá,  que 

^passarão  a  Babylonia,  diz  o  Senhor :  por- 
oue  hei  de  qiebrar  Q  jugo  do  Rei  de 
Babylonia, 

d  A  7S1 
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5  Eo  Profeta  Jeremias  respondeo  ao 
Profeta  Hananias  aos  olhos  dos  Sacer- 
dotesy  e  aos  olhos  de  todo  o  Povo,  que 
estava  na  casa  do  Senhor : 

6  £  disse  o  Profeta  Jeremias :  Amen, 
assim  o  faça  o  Senhor :  vivifique  o  Senhor 
as  tuas  palavras^  que  profetizaste:  que 
sejão  restitiúdos  os  vasos  â  Casa  do  de- 
nhor^  e  todo  o  cativeiro  de  Babylonia  a 
este  lugar. 

7  Porém  ouve  tu  esta  palavra,  que  eu 
fallo  aos  teus  ouvidos,  e  aos  ouvidos  de 
todo  o  Povo : 

8  Os  Profetas,  que  forão  primeiro  que 
eu,  e  antes  que  tu  desdo  principio,  profe- 
tizarão também  elles  a  muitas  terras,  e  a 
grandes  Reinos,  acerca  de  guerra,  e  de 
desolação,  e  de  fome. 

9  O  Profeta  que  profetizou  paz :  quando 
se  cumprir  a  sua  palavra,  se  saberá  que 
he  Profeta,  que  na  verdade  enviou  o 
Senhor. 

,  10  £  tirou  o  Profeta  Hananias  a  cadeia 
do  pescoço  do  Profeta  Jeremias,  e  a  que- 
brou. 

11  E  fallou  Hananias  em  presença  de 
todo  ò  Povo,  dizendo :  Isto  diz  o  Senhor : 
Assim  quebrarei  eu  o  jugo  de  Nabucodo- 
nosor, Rei  de  Babvlonia,  depois  de  dous 
annos  de  dias,  tirando-o  de  sima  da  cerviz 
de  todas  as  gentes.  . 

IS  £  o  Profeta  Jeremias  se  foi  seu 
caminho.  £  foi  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor a  Jeremias,  depois  que  Hananias 
Profeta  quebrou  a  cadeia  do  pescoço  do 
Profeta  Jeremias,  a  qual  dizia:  * 

13  Vai,  e  dirás  a  Hananias:  Isto  diz  o 
'  Senhor:   Quebraste  humas   cadeias    de 

madeira :  mas  em  vez  delias  far&s  cadeias 
de  ferro. 

14  Porque  isto  diz  o  Senhor  dos  Exér- 
citos, o  Deos  d^Israel:  Eu  tenho  posto 
hum  jugo  de  ferro  sobre  o  pescoço  ae  to- 
das estas  Gentes,  para  que  sirvao  a  Nabu- 
codonosor, Rei  de  Babylonia,  e  na  reali- 
dade o  servirão:  além  disto  lhe  tenho 
dado  até  as  alimárias  do  campo. 

15  £  o  Profeta  Jeremias  disse  ao  Pro- 
feta Hananias:  Ouve,  Hananias:  O  Se- 
nhor não  te  enviou,  o  tu  tens  feito  que 
este  Povo  tenha  posto  a  sua  confiança 
numa  mentira. 

16  Por  tanto  Isto  diz  o  Senhor:  Eis- 
aqui  estou  eu  que  te  exterminarei  da  íajoe 
da  terra:  este  anno  morrerás:  porque 
fallaste  contra  o  Senhor. 

17  £  o  Profeta  Hananias  mòrreo  a- 
quelle  anno,  no  sétimo  mez. 

CAPITULO  XXIX. 
Carta  de  Jeremias  aos  cativos  de  Bahtflonia, 
"Promessa  da  tua  tomada.  Ameaça»  con' 
ira  Acaby  e  Sedecias  fakot  Profetas^ 
Caria  de  Semeias  a  Sqfonias  conirQ  Jert* 
miati    -^^cçoi  Ç9;|f ra  §^jfll. 


E  ESTAS  sSiO  as  palatns  da  csm, 
aue  o  Profeta  Jeremias  envwu  de 
Jerusalcm  aos  .que  ficarão  dos  Anchos  do 
cativeiro,  e  aos  Sacerdotes,  e  aos  Profetu, 
e  a  todo  o  Povo,  que  NabuoodoDoaor 
havia  feito  passar  de  Jerusalém  a  Baby- 
lonia : 

3  Depois  que  o  Rei  Jeconias,  e  a  Se- 
nhora, e  os  eonuoos,  e  os  Princijpes  de 
Judâ,  e  os  de  Jerusalém,  e os  Artuces,e 
os  Gravadores  sahir&o  de  Jerusakm : 

3  Por  mão  d^Elasa,  filho  de  Safim,  e  de 
Gamarias,  filho  dTLelcias,  os  quacs  eovioa 
Sedecias  Rei  de  Judá  a  Babylonia,  a  Na- 
bucodonosor Rei  de  Babjloma,  dkendo : 

4  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos,  o 
Deos  dlsrael  a  todos  os  do  cafiveiro 
que  fiz  transportar  de  Jerusalém  a  Babj- 
lonia : 

5  Edificai  casas,  e  habitaí»as  :  e  plantai 
enxidos,  e  comei  os  seus  fiiitos. 

6  Tomai  mulheres,  e  gerai  filhos  e 
filhas :  e  dai  a  vossos  filhos  mulheres,  e 
dal  maridos  a  vossas  filhas,  e  criem  filbos 
e  filhas :  e  multiplicai-vos  ahi,  e  nâo  qu^ 
irais  ser  poucos  em  numero. 

7  £buscúapazdaGidaâe,paiaaqusl 
vos  fiz  transferir:  e  orai  por  cllaaoS^ 
nhor:  porque  na  sua  pas  tereis  vós  & 


8  Porque  isto  diz  o  Senhor  dos  Excr- 
dtos,  o  Deos  dlsrael:  Não  vosscduz^ 
os  vossos  Profetas,  que  est&o  no  meio  de 
vós,  nem  os  vossos  Adivinhos :  e  nw 
façais  caso  dos  vossos  sonhos,  que  ▼« 
sonhais: 

9  Porque  elles  vos  profetião  falsamen^ 
te  em  meu  nome :  e  eu  os  não  enviei) 
diz  o  Senhor. 

10  Porque  isto  diz  o  Senhor:  QittO«> 
se  começarem  a  cumprir  os  setenta  aonos 
em  Babylonia,  eu  vos  visitarei :  e  reno«- 
rei  a  mmha  palavra  íavonu^  sobre  ^^ 
para  vos  fa^r  voltar  a  este  lugar. 

11  Porque  cu  sei  os  pensamentos  que  cu 
tenho  acerca  de  vós,  aiz  o  Senhor,  pensa- 
mentos de  paz,  e  não  d^afflioçio,  paia  ^ 
dar  o  fim,  e  a  paciência.  .  . 

19  E  me  invocareis  a  mim,  e  ireis-  e 
me  rogareb  a  mim,  e  cu  vos  attt«- 
derei. 

13  Vós  me  buscareis,  e  vós  me  acla- 
reis :  quando  me  buscardes  de  todo  o 
vosso  coração, 

14  Esereiachadodevós,dizoSeDbor: 

e  farei  voltar  os  vossos  cativos,  e  recolbcr- 
vos-hei  de  todas  as  gentes,  e  de  •^^çf 
lugares,  para  onde  vos  lancei,  diiofte- 
nhor:  e  íar-vos4ití  voltar  do  Uigar,  p«* 
onde  vos  fi%  transmigrar. 

16  Porque  vósdissestes:  O  Senhor  do» 
suscitou  Profetas  em  Babykmia.      . 

16  Porque  iato  diz  o  Senhor  ao  B«if9' 
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e  a  todo  o  Povo  que  habita  nest^  CfSiade, 
aos  vossos  iraiãoSy  que  nfio  sahírão  com- 
vosco  para  o  cativeiro. 

17  Isto  diz  oSenhor  dos  Exòrcitos :  Eis- 
aqui  estou  eu  que  euviarei  contra  elles  a 
espada,  e  a  fome,  e  a  peste :  e  os  tratarei 
com  figos  máos,  que  se  não  podem  co- 
mer, porque  são  multo  máos. 

18  í,  perseguiilos-hei  com  a  espada,  e 
com  a  fome^  e  com  a  peste :  e  os  entre- 
garei para  a  vexação  a  todos  os  Reinos  da 
terra :  para  maldição,  e  para  espanto,  e 
paraescameo,  e  paraopprobrio  a  todas  as 
uentes,  para  ~  as  quaes  eu  oS  tiver  lan- 
çado : 

19  Pelo  motivo  de  que  não  escutarão 
as  minhas  palavras,  diz  o  Senhor :  as 
quaes  eu  Ihes^dirigi  a  elles  pelos  Profetas 
meus  servos, 'levantando-me  de  noite,  e 
eoviando-lhos  :  e  vós  não  ouvbtes,  diz  o 
Senhor. 

30  Tóspois^  ouvia  palavra  do  Senhor, 
todos  os  do  cativeiro,  que  enviei  de  Jerusa- 
lém a  Babylonia* 

21  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos,  o 
Deos  dlsrael,  a  Acab  filho  de  Golias,  e  a 
Sedecias  ^Iho  de  Maasias,  que  vos  profe* 
tizão  falsamente  em  meu  nome :  £is-aqui 
estou  eu  que  os  entregarei  nas  mãos  de 
Nabucodonosor  Rei  de  Babylonia:  e  eUe 
os  fkrÚL  matar  diante  dos  vossos  olhos. 

9i  £  todo  o  cativeiro  de  Judâ,  que  está 
em  Babylonia,  tomará  delles  certa  manei- 
ra de  maldi^,  dizendo:  O  Senhor  se 
haja  comtigo,  como  ellè  se  houve  com 
Sedecias^  e  com  Acab,  que  o  Rei  de  Baby- 
lonia fez  frigir  no  fogo : 

23  Por  causa  de  terem  feito  loucuras 
em  Israel:  e  adulterarão  com  as  mulhe- 
res de  seus  amigos,  e  fallárão  falsamente 
em  meu  nome  palavras,  que  eu  lhes  não 
tinha  mandado  dizer:  eu  mesmo  sou  o 
juiz  e  a  testemunha,  diz  o  Senhor. 

24  £  a  Semeias  Nenelamites  dirás. 

25  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos,  o 
Beos  d^Israel :  por  quanto  enviaste  cartas 
em  teu  nome  a  todo  o  Povo,  que  está  em 
Jerusalém,  e  a  Sofonias  filho  ae  Maasias, 
Sacerdote^  e  a  todos  os  Sacerdotes,  di- 
zendo: 

26  O  Senhor  te  constituio  Sacerdote 
em  lugar  de  Jojada  Sacerdote,  a  fim  de 
que  tu  sejas  Chefe  na  casa  do  Senhor, 
para  reprimir  a  todo  o  varão  fanático,  e  que 
profetiza,  para  que  o  mettas  em  hum  cepo, 
e  no  cárcere. 

27  Porque  não  reprehendeste  tu  pois 
agora  a  Jeremias  d^Àaatboth,  que  vos 
profetiza? 

28  Porque  acerca  disto  nos  enviou 
a  nós  a  ãabylonia,  dizendo :  Cousa  di- 
latada he :  edificai]  casas,  e  habitai-as :  e 
plantai  enxidoay  e  comei  os  ^us  fru- 
tos. 


29  Leo  pois  o  Sacerdote  Sofonias  esta 
carta  aos  ouvidos  do  Profeta  Jeremias. 

SO  £  foi  dirigida  a  palavra  do  Senhor 
a  Jeremias,  a  qual  dizia : 

31  Envia  a  oizer  a  todos  os  do  cativeiro : 
Isto  diz  o  Senhor  a  Semeiam  Nehelami- 
tes :  por  quanto  vos  nrofetízou  Semeias,  e 
eu  o  não  enviei:  e  elle  fez  que  vós  coníi-» 
asseb  na  mentira : 

32  Por  tantd  isto  diz  o  Senhor :  £is« 
aqui  estou  eu  que  irei  com  a  minha  visita 
sobre  Semeias  Nehelamites,  e  sobre  a  sua 
geração :  não  haverá  delle  varão,  que  sé 
assente  no  meio  deste.  Povo,  e  xÃo  verá 
elle  bem,  que  eu  faça  ao  meu  Povo,  diz  o 
Senhor:  porque  fallou  a  prevaricaçãa 
contra  o  Senhor. 

CAPITULO  XXX. 
Tornada  d^Israel  e  de  Judâ,  Dia  terrível 
que  aj^ecedlra.  As  duaz  Casas  d' Israel 
e  de  Judâ  servirão  ao  Senhor,  e  a  David 
seu  ReL  O  Senhor  perderá  os  inimigos 
do  seu  Povo. 

ESTA  he  a  palavra,  que  foi  dirigida 
pelo   Senhor  a  Jeremias,   a   qual 
dizia. 

S  Isto  profere  o  Senhor  DeosdTsrael^ 
dizendo :  £screve  tu  em  hum  Livro  todas 
as  palavras,  que  eu  te  tenho  dito. 

3  Porque  eis-ahi  vem  os  dias^  diz  o 
Senhor :  e  farei  que  voltem  os  que  hão 
de  voltar  do  meu  Povo  dTsrael  e  ae  Juâêi^ 
diz  o  Senhor:  e  ^los-hei  voltar  à  terra, 
que  dei  a  seus  pais:  e  elles  a  possui-» 
ràÕ. 

4  £  estas  são  as  palavras^  que  o  Senhor 
dbse  a  Israel  e  a  Judá:  < 

5  Por  quanto  isto  diz  o  Senhor:  Nós 
ouvimos  numa  voz  de  terror:  tudo  he 
espanto,  e  não  ha  paz. 

6  Perguntai,-  e  vede  se  pare  o  varão : 
pois  porque  tenho  eu  visto  a  mão  de  todo 
o  varao  sobre  o  seu  lombo,  como  da  que 
está  de  parto,  e  se  lhe  tem  tornado  as 
caras  de^todos  elles  em  amarellidão  ? 

7  Ai,  que  he  grande  aquelle  dia,  nem 
elle  tem  semelhante:  e  tempo  he  de 
tribulação  para  Jacob,  mas  delle  será 
livre. 

8  £  acontecerá  isto  naquelle  dia,  diz  o 
Senhor  dos  £xerdtos:  quebrarei  o  jugo 
delle  ^o  teu  pescoço,  e  romperei  as  suas 
prizões,  e  não  úo  dominarão  mais  os 
estranhos: 

9  Mas  seiriráô  ao  Senhor  sçu  Deos,  e 
a  David  seu  Rei,  que  eu  lhes  suscitarei. 

10  Tu  pois,  ser\'o  meu  Jacob,  não 
temas,  diz  o  Senhor,  nem  te  espantes 
Israel :  porque  ^s-ahi  está  que  eu  te  sal- 
varei desta  terra  longinqua,  e  tirarei  aos 
teus  descendentes  da  terra  do  seu  cativei* 
ró :  e  voltará  Jacob,  e  repousará,  e  abun- 
dará em  todos  os  bens,  e  não  haverá  de 
quem  se  tema; 
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11  porque  eu  sou  comtigo  para  te  doseu  oora^:  do  ultimo  dos  dias  enteo- 
.  salvar,  diz  o  Senhor:  eu  destruirei  pois  ,  déreis  estas  cousas. 

todab  as  Gentes,  para  entre  as  quaes  eu  . 
te  arrojei  disperso :  a  ti  porém  eu  te  não ; 
perderei  inteiramente:  mas  castigar-te- ; 
hei  c^m  equidade,  para  que  tu  te  não 
tenhas  por  innocente. 

12  Porque  isto  diz  o  Senhor :  Incurá- 
vel be  a  tua  fractura,  malignissima  a  tua 
chaga. 

13  N&oha  quem  façajuizo  delia  para 
Bgalla :  os  remédios  são  inúteis  para 
ti. 

14  Todos  09  que  te  amavão,  se  es- 
quecerão de  li,  e  nâo  te  buscara^ :  porque 
te  tenho  ferido  de  ferida  de  inimigo  com 
cruel  castigo:  pela  multidão  di^  tuas 
maldades  se  tem  endurecido  os  teus  pec- 
cados. 

15  Forque  gritas  sobre  o  teu  tormento? 
incurável  he  a  tua  dor:  pela  multidão 
das  tuas  maldades,  e  pela  obstinação  dos 
teus  peocados  te  fiz  isto. 

16  Porcina  causa  todos  aquelles  que  te 
comem,  serão  devorados :  e  todos  os  teus 
inimigos  sarão  levados  para  o  cativeiro:  6 
os  que  te  destroem,  serão  destruídos,  e  eu 
entregarei  ao  saque  todos  os  que  te  sa- 


CAPITULO  XXXI. 

RestàbeUehnento  da  Casa  d^hrael  reunida 
á  de  Jacob,     Efraim  reconhece  a  sua  mi- 

Ítàdade*    Deot  o  olha  com  mUericordia, 
^rodigio  do  fuacimento  do  Messias,  Coti-' 
certo.    Jerusídem  reedificada^ 

NAQUELLE  tempo,  diz  o  Senhor: 
£u  serei  o  Deos  de  todas  as  famí- 
lias dlsrael,  e  elles  mesmos  serão  o  meu 
Povo. 

2  Isto  diz  o  Senhor:  O  Povo,  que  ti- 
nha escapado  da  espada,  achou  gmça  no 
deserto :  Israel  irá  para  o  seu  descanço. 

3  De  longe  se  me  deixou  ver  o  Senhor. 
E  com  amor  eterno  te  amd,  por  isso  com- 
padecido de  ti,  te  attrahi  a«mun. 

4  £  de  novo  te  edificarei,  e  serás  edifi- 
cada, Virgem  dlsrael:  ainda  serás  ador- 
nada dos  teus  atabales,  e  sahirás  acompa- 
nhada dos  coros  dos  que  dan^. 

5  Ainda  plantarás  vinhas  nos  montas 
de  Samaria:  plantaráõ  os  plantadores,  e 
em  quanto  não  chegar  o  tempo,  i^  vi&- 
dimaràõ: 

6  Porque  virá  hum  dia,  em  que  os 

guardas  gritaráõ  no  monte  aEfndm :  Le- 

17  f^orque  eu  fecharei  a  cicatriz  da  tua .  vantai-vos  e  subamos  a  Sião  ao  Seohor 

chaea,  e  te  curarei  das  tuas  feridas,  diz  o !  nosso  Deos. 

Senhor.    Por  quanto  elles  techamárâo,  ó  \     7  Porque  isto  diz  o  Senhor:  Regozijai- 

Sião,  a  Repudiada :  esta  he  a  que  não  vos  com  jubilo  por  amorjje  Jacob,  e  dai 


tinha  quem  na  buscasse, 

18  Isto  diz  o  Senhor :  Eis-ahi  farei  eu 
voltar  os  cativos,  que  habitavão  nas  tendas 
de  Jacob,  e  terei  compaixão  das  suas  ca- 
sas, e  a  Cidade  será  edificada  na  sua 
altura,  e  o  Templo  será  fimdado  segundo 
ar  sua  dignidade. 

19  £  sahirá  delles  o  louvor,  e  a  voz  de 
jubilo:  e  os  multiplicarei,  e  não  serão 
diminuídos :  e  os  glorificarei,  e  não  serão 
attenuados. 

20  £  os  seus  filhos  serão  como  èrão 
desdo  principio,  e  a  sua  congregação  per- 
manecerá diante  de  mim:  e  irei  com  a 
minha  visita  contra  todos  os  que  ó  attri- 
bulão. 

21  £  delleserá  o  seu  Capitão :  e  o  seu 
Príncipe  sahirá  do  meio'  delle  :  e  o  ap- 
pUcarei,  e  elle  se  chegará  a  mim :  quem 
ne  pois  aquelle,  que  applique  o  seu  cora- 
ção para  chegar-sea  mun,  diz  o  Se- 
nhor?   • 

22  £  vós  sereis  o  meu  Povo,  e  eu  serei 
o  vosso  Deos. 


relinchos  á  frente  das  Gentes:  liíaet  re- 
soar  tudo,  e  cantai,  e  dizei :  Salva,  Se- 
nhor, ao  teu  Povo,  as  relíquias  dTsrael. 

8  £is-aqm  estou  eu  que  os  trarei  da 
terra  do  Aquilão,  e  os  congr^ard  das 
extremidades  da"  terra:  o  cego  c  o  coxo, 
a  mulher  prenhe  e  a  de  parto  estarão 
entrelles  de  companhia,  sendo  este  hum 
grande  tropel  dos  que  tomarem  para 
aqui. 

9  Com  choro  yiráÔ :  mas  com  miseri- 
cordia  os  tomarei  a  trazer:  e  os  trarei  por 
arroios  d'aguas  em  caminho  direito,  e  não 
tropeoiráÕ  nelle:  porque  eu  estou  feito 
p^  d^lsrael,  e  Efraim  he  o  meu  primo- 
génito. 

10  Ouvi^  Gentes,  a  palavra  do  Senhor, 
e  annunciai-a  ás  IUÚi$,que  estão  ao  looge, 
e  dizei :  O  que  espalhou  a  Israel,  o  con- 
gregará :  e  ffuardallo-ha  como  hum  pas- 
tor ao  seu  rdSanho. 

11  Porque  o  Senhor  remio  a  Jacob,  e  o 
livrou  da  mão  do  mais  poderoso. 

12  £  viráó,  e  darão  íouvor  no  monte  óe 


23  Eis-ahi  o  redemoinho  do  Senhor,  o '  Sião:  e  correrão  aos  bens  do  Senhor,  so 
seu  furor  impetuoso,  à  sua  tempestade  a '  Urigo,  e  ao  vinlio,  e  ao  azeite,  e  ás  crias 


ponto  de  romper,  vai  a.  descançar  sobre  a 
cabeça  dos  Ímpios. 

24  O  Senlior  não  apartará  a  ira  da  sua 
indignação,  menos  que    elle  não  tenha 

executado,  e  cumpriao  todos  os  dedígBàos  9S  mancebos  e  90  vel)m  juptaineii^ 
724  ,..,.- 


das  ovelhas  e  das  vaocas :  e  será  a  alma 
delles  como  enxido  de  regadio,  e  d&i> 
terão  mais  fome. 
13  Então  se  alegrará  a  virgem  na  daa(s. 
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trocarei  o  seu  pranto  em  gozo,  e  os  oopso<- 
larei,  e  regozijarei  passada  a  sua  dor. 

14  £  embriagarei  de  '^rdura  a  alma 
dos  Sacerdotes :  e  o  meu  r ovo  será  cheio 
dos  meus  bens,  diz  o  Senhor. 

15  Isto  diz  o  Senhor:  Foi  ouvida  no 
alto  huma  voz  da  lamentação;  do  pranto, 
e  do  choro  de  Raquel,  que  chorava  seus 
filhos,  e  não  queria  ser  consolada  acerca 
delles,  poroue  n&o  existião. 

16  Isto  oiz  o  Senhor :  Cesse  já  do  choro 
a  tua  voz,  e  de  verterem  lagrimas  os  teus 
olhos :  porque  recompensa  ha  para  a  tua 
obra,  dus  o  Senhor:  e  elles  voltaráÕ  da 
terra  do  inimigo. 

17  As  tuas  esperanças  em  fim  ser&o 
cumpridas,  diz  o  Senhor:  e  voltaráõ  teus 
filhos  para  os  seus  limites. 

18  Tenho  ouvido  att^tamente  a 
Efraim,  quando  hia  para  o  cativeiro,  dizen- 
do :  Casti0Bâte-me,  e  tenho  sido' ensinado, 
G«mo  no\^o  ainda  não  domado:  con- 
verte-me,  e  converter-me-hei :  porque 
tu  és  o  Senhor  meu  Deos. 

19  Porque  depois  que'  me  converteste, 
fiz  penitencia :  e  depois  que  me  abriste  os 
olhos,  feri  a  uvinha  coxa.  Eu  fiquei  con- 
fuso, e  me  envergonhei,  porque  supportei 
o  opprobrio  da  mmha  mocidade. 

20  Efndm  verdadeiramente  he  para 
mim  filho  honrado,  sim  filho  da  minha 
ternura :  pois  desde  que  fallei  delle,  ainda 
me  lembrarei  delle.  Por  isso  se  com- 
moverão  as  minhas  entranhas  por  elle: 
compadecido  eu  t^rei  núsericoraia  delle, 
diz  o  Senhor. 

SI  Faze-te  huma  atalaia,  p6e  diante  de 
ti  amarguras:  dirige  o  teu  coração  ao 
caminho  &eito,  em  que  andaste :  volta. 
Virgem  d^Israel,  volta  a  essas  tuas  Cidar 
des. 

2S  Até  quando  te  debUitaràõ  as  deli- 
cias, filha  vagabunda?  porque  o  Senhor 
creou  huma  cousa  \iova  sobre  a  terra: 
Huma  mulher   cebcara'   a    bum   va- 

BAO. 

as  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos,  o 
I>eos  disrael :  Ainda  dirão  esta  palavra 
na  terra  de  Juda,  e  nas  suas  Cidades, 

3uando  eu  tiver  feito  voltar  os  cativos 
elles:  O  Senhor  te  abençoe,  ó  Fermosm*a 
da  justiça,  6  Monte  santo : 

24  E  habitaráô  neUe  Judá,  e  todas  as 
suas  Cidades  juntamente:  os  lavradores 
e  os  que  pastoreão  os  rebanhos. 

25  Porque  eu  embriaguei  a  alma  frôxa, 
e  fartei  a  toda  a  alma  faminta. 

20  Por  isso  eu  espertei  como  d 'hum 
sono :  e  vi,  e  o  meu  sono  foi  doce  para  mim. 

27  Eis-ahi  vem  os  dias,  diz  o  Senhor : 
c  eu  semearei  a  Casa  disrael  e  a  Casa  de 
Judá  de  semente  dliomens,  e  de  semente 
cfanimaes. 

28  B  assim  como  vigiei  sobreUes  para 


desanainr^  e  dfimdir>  dissipari  e  anui- 
nar,  e  affligir :  do  mesmo  modo  vigiarei 
sobreUes  para  edificar,  e  plantar,  diz  ó 
Senhor. 

29  Naquelles  dias  dão  dirão  mais :  Os 
pús  comerão  as  uvas  em  agraco,  e  o$ 
dentes  dos  filhos  são  09  que  ficarâo  bo^ 
tos. 

30  Mas  cada  hum  morrerá  na  sua  ihi^ 
quidade :  todo  o  homem,  que  comer  uvas' 
em  agraço,  a  esse  he  que  lhe  ficarão  botos 
os  dentes. 

31  Eis-ahi  viràõ  os  dias,  diz  o  Senhor : 
e  farei  nova  alliança  com  a  casa  disrael, 
e  com  a  casa  de  Judá : 

32  Não  segimdo  o  pacto,  que  eu  fiz 
oom  seus  pais  no  dia,  en>que  eu  os  tomei 
pela  mão,  para  os  tirar  da  Terra  do  Egyp- 
to:  pacto,  que  elles  invalidâiiU),  e  eu 
mostrei  o  meu  poder  sobrelíes,  diz  o  Se- 
nhor. 

33  Mas  esta  será  a  alliança,  que  farei 
com  a  casa  disrael:  depois daquelles  dias, 
diz  o  Senhor:  Imprimirei  a  minha  Lei 
nas  suas  entranhas,  e  a  escreverei  nos  seus  \ 
corações :  e  eu  lhes  serei  o  seu  Deos,  e 
elles  me  serão  o  meu  Povo. 

34  E  não  ensinará  dahi  em  diante  va- 
1^0  ao  seu  próximo,  nem  varão  ao  seu 
irmão,  dizendo:  Conhece  ao  Senhor: 
porque  todos  me  couheceráÕ  desdo  mais 
pequeno  dclles  até  ao  maior,  diz  o  Se- 
nhor: porque  perdoarei  a  maldade  delles, 
e  não  me  lembrarei  mais  do  seu  pec- 
cado. 

35  Isto  diz  o  Senhor,  que  dá  o  Sol  para- 
a  luz  do  dia,  a  ordem  da  Lua  e  das  estrel- 
las  para  a  luz  da  noite :  o  que  turba  o  mar, 
e  logo  soão  as  suas  ondas,  o  Senhor  dos 
Exércitos  he  o  seu  Nome. 

36  Se  faltarem  estas  Leis  diante  dè 
mim,  diz  o  Senhor :  então  faltará  também 
a  linhagem  disrael,  para  -que  não  haja 
gente  diante  de  mim  todos  os  dias. 

.  37  Isto  diz  o  Senhor:  Se  poderem  ser 
medidos  os  Ceos  para  sima,  e  sondarem- 
se  os  fundamentos  da  terra  para  baixo: 
eu  também  abandonarei  a  toda  a  linha- 
gem disrael  por  todas  as  cousas,  que 
nzerão,  diz  o  Senhor : 

38  Eis-ahi  vem  os  dias,  diz  o  Senhor: 
e  será  edificada  pelo  Senhor  a  Cidade 
desda  torre  d*Hananeel  até  a  porta  dò 
angulo. 

39  E  estender-se-ha  mais  adiante  o 
cordel  da  medida  á  sua  vista  sobre  o 
outeiro  de  Gareb:  e  dará  volta  a  Goatha, 

40  E  a  todo  o  valle  dos  cadáveres  e  da 
cinza,  e  a  toda  a  região  da  morte,  até  á 
torrente  de  Cedron,  e  até  ao  angulo  da 
porta  dos  cavallos,  que  está  ao  Onente,  a 
Santuário  do  Senhor:  não  será  arrancaído 
elle,  nem  destruído  dalU  por  diante  para 
sempre. 
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CAPITUtO  XXXIL 

Jeremiai  conqfra  him  campo,  c  fox  taMet" 
var  a  Escritura  desta  compra  em  sinal  do 
restabelecimento  d$  Judá»  Sím  Oração 
ao  Senhor, 

PALAVRA,  que  pelo  Senhor  foi  diri- 
gida a  Jeremias  no  decimo  anno  de 
Sedecias  Rei  de  Judá;  este  be  o  anno 
decimo  oitavo  de  Nabucodonosor. 

S  Cercava  então  o  exercito  do  Rei  de 
Babyloiúa  a  Jerusalém :  e  o  Profeta  Jere- 
mias estava  recluso  no  átrio  do  cárcere, 
que  havia  na  Casa  do  Rei  de  Judâ. 

3  Porque  Sedecias  Rei  de  Judà  o  havia 
encerrado)  dizendo;  Porque  vaticinas, 
dizendo:  Isto  diz  o  Senhor:  £is-aqui 
estou  eu  que  entregarei  esta  Cidade  nas 
mãos  do  Âei  de  Bâ>ybnia,  e  elle  a  to- 
mará? 

4  £  Sedecias  Rei  de  Judà  não  escapará 
damSo  dos  Caldeos:  mas  será  entr^ue 
nas  mãos  do  Rei  de  Babjlonia :  e  fallará 
com  elle  boca  a  boca,  e  os  seus  olhos 
verão  os  olhos  delle. 

5  £  levará  a  Sededas  para  Babylonia : 
e  alli  estará  até  que  eu  o  visite,  diz  o  Se- 
nhor: e  se  pelejardes  contra  os  Caldeos, 
não  tereis  bom  successo. 

6  £  disse  Jeremias :  Fol-me  dirigida  a 
palavra  do  Senhor,  a  qual  dizia : 

7  Eisnahi  está  que  teu  primo  Hanameel 
filho  de  Sellum  virá  a  ti,  oizendo :  Compra 
parati  o  meu  campo,  que  está  em  Anath- 
otb :  porque  te  compete  a  ti  o  comprallo, 
por  seres  o  mais  próximo  parente. 

8  £  veio  ter  comigp  Hanameel  filho  de 
meu  tio  paterno,  oopforme  a  palavra  do 
Senhor,  ao  páteo  do  cárcere,  e  me  disse: 
Apossa-te  do  meu  campo,  que  está  em 
Anathoth,  em  terrado  Benjamin:  porque 
a  ti  te  compete  a  herança,  e  tu  és  o  par 
rente  mais  chegado  para  possuilla.  £  eu 
entendi  que  era  palavra  do  Senhor. 

9  £  comprei  o  campo  a  Hanameel 
filho  de  meu  tio  paterno,  aue  está  em 
Auathoth:  e  lhe  pezei  ]^r  elle  em  prata 
sete  estatéres,  e  dez  siclos  também  de. 
prata. 

'  10  E  fiz  huma  escritura,  e  assi^ei-a, 
e  chamei  testemunhas :  e  puz  o  dmheiro 
em  huma  balança. 

11  £  tomei  a  escritura  de  acquisição 
firmada,  e  as  estipulações  do  contrato,  e  a 
latiíic^Lo  delle,  com  os  seUos  por  fora. 

lâ  £dei  a  escritura  de  acquisi^o  a 
Baruc  filho  deNeri,  filho  de  Maasias  á 
vista  de  Hanameel  meu  primo,  á  vista  das 
testemunhas,  que  se  havião  assignado  na 
escritura  de  compra,  e  á  vista  de  todos  os 
Judeos,  que  estavãoj  assentados  no  átrio 
do  cárcere. 

13  £  dcá  ordem  a^  Baruc  diante  delles, 
dizendo: 

u  Ittpdiz  o  Senhor  doi  Exércitos,  o 


Deos  d^Israel:  Toma  estas  (escrituras, 
esta  escritura  de  compra  cernu^  e  est^ou- 
tra  escritura,  aue  esta  aberta :  e  mette-as 
numa  vasilha  ae  barro,  para  que  se  possão 
conservar  muitos  diaâ. 

15  Porque  eis-aqui  o  aue  diz  o  Senhor 
dos  Exércitos,  o  Deos  dlsrael :  Ainda  se 
compraráõ  casas,  e  campos,  e  vinhas  nesta 
terra. 

16  E  roguei  ao  Senhor,  depois  que  en- 
treguei a  escritura  de  acquisição  ft  Banic 
filho  de  Neri,  dizendo : 

17  Ha,  ha,  bft»  Senhor  Déos:  Eis-ahi 
está  que  tu  fizeste  o  Ceo  e  a  terra  oom  o 
teu  grande  jKKier,  e  com  o  teu  braço 
estendido :  nao  haverá  cousa  alguma  que 
seja  difficil  para  ti : 

18  Que  fazes  misericórdia  em  milhares, 
e  tomas  i^  iniquidade  dos  pais  ao  seio  de 
seus  filhos  depois  delles:  O*  fortisBiroo, 
grande,  e  poderoso,  o  Senhor  dos  Exérci- 
tos he  o  teu  nome. 

19  Orande  em  oonsdho,  e  incompre- 
hensivel  no  pensamento:  ci^os  oUioa estão 
abertos  sobre  todos  os  caminhos  dos  filhos 
d'Adão,  para  retribuíres  a  cada  hum  se^ 
gundo  08  seus  caminhos,  e  segundo  o 
mito  das  invenções  do  seu  capricho. 

90  Que  fizesto  sinaes  e  portentos  na 
Terra  do  Egypto  até  o  dia  ahoje,  e  em 
Israel,  e  entre  os  homens  e  te  fiaeste 
hum  nome  qual  tu  tens  nesto  dia. 

91  £  tiraste  o  teu  Povo  dlsrad  da 
Terra  do  Egypto  com  sinaes,  e  oom  por- 
tentos, e  com  huma  mão  forte,  e  oom 
hum  braop  estendido,  e  com  grande  terror. 

22  £  lhes  deste  esta  tena,  como  o 

{'uraste  aos  psôs  delles,  que  lhes  darias 
mma  terra,  que  manasse  leite  e  meL 

S3  £  entmrão,  e  tomarão  posse  delia : 
e  não  obedecerão  á  tua  vox,  nem  andarão 
na  tua  Lei :  não  cumpríião  nada  de  quan- 
to lhes  mandate  que  fizessem:  e  lhes 
acontecêfêo  todos  estes  males. 

24  Eis-ahi  levantadas  estão  as  máqui- 
nas contra  a  Cidade  para  ser  tomada :  e  a 
Cidade  tem  sido  entregue  nas  mãos  dos 
Caldeos,  que  combatem  contra  ella  á  wu 
da  espada,  e  da  fome,e  da  peste :  e  quanto 
fallaste  tuído  aconteceo,  como  tu  [mesmo 
o  estas  presenciando. 

25  £  tu,  Senhor  Deos,  medizes :  Oun- 
pra  o  campo  por  dinheiro,  e  toma  teste- 
munhas :  havendo  sido  auidade  entregue 
nas  mãos  dos  Caldeos? 

26  £  foi  diriffida  a  palavra  do  Senhor  a 
Jeremias,  a  quâ  dizia : 

27  Eis-aqui  estou  eu  que  sou  o  S^ibor 
Deos  de  toda  a  carne:  haverá  pois  oouia 
alguma  que  seja  difficil  para^mim  ? 

28  Por  tanto,  isto  diz  o  Senhor :  Eis- 
aqui  estou  eu  que  entregarei  esta  Cidade 
nas  mãos  dos  Caldeoe,  e  nas  miot  do  &n 
de  Babyloniai «  dles  ft  tomatftff« 
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99  B  viiiõ  08  CaldeoB  a  pelejar  contra 
esta  Cidade,  e  Ibe  porão  fogo,  e  a  queimai» 
ráõ,  e  as  casas,  em  cujos  terrassos  sacrifi- 
cavão  a  Baal,  e  offerecião  a  deoses  estra- 
nhos libações  para  me  irritarem. 

30  Porque  os  filhos  dlsrael,  e  os  filhos 
de  Judá  estavão  fazendo  incessantemente 
o  mal  diante  dos  meus  olhos  desda  sua 
mocidade :  os  filhos  dlsrael,  que  atégora 
me  irritão  com  as  obras  das  suaá  mãos, 
diz  o  Senhor. 

31  Porque  esta  Cidade  se  me  tem  feito 
hum  objecto  do  meu  furor,  e  da  minha  tn- 
disnaçSo,  desdo  dia  em  que  a  edificarão, 
ate  este  dia,  em  que  será  tirada  de  diante 
da  minha  presença. 

3?  Pela  maldade  dos  filhos  d'Israel,  e 
dos  filhos  de  Judâ,  que  fizerão,  provo- 
cando-me  a  ira,  elles  mesmos,  e  os  seus 
Reis,  os  seus  Príncipes,  e  os  seus  Sacer- 
dotes, e  os  seus  Profetas,  os  varões  de 
Judá,.  e  os  moradores  de  Jerusalém. 

33  £  voltárão-me  as  costas,  e  não  o 
rosto :  quando  os  ensina^^a  de  madrugada, 
e  os  corrigia,  e  i^o  cmerião  ouvir  para  re- 
ceberem a  admoestado. 

34  £  pozerão  os  seus  ídolos  na  casa, 
em  que  o  meu  Nome  foi  invocado,  pam  a 
profanarem. 

35  £  edificarão  a  Baal  os  Altares,  que 
estilo  no  valle  do  filho  d'£nnom  para  faze- 
rem sacrificios  de  seus  filhos,  e  de  suas 
filhas  a  Moloch :  o  que  lhes  não  mandei, 
nem  subio  ao  meu  coração  (pie  fizessem 
esta  abominação,  nem  induzissem  a  pec- 
cado  a  Judá. 

36  £  agora  por  amor  disto,  assim  diz  o 
Senhor  ibeos  d'Israel  a  esta  Cidade,  da 

3 uai  vós  dizeis  que  será  entregue  nas  mãos 
o  Rei  de  Babylonia  á  espac»,  e  á  fome, 
e  à  peste. 

37  £is-aqui  estou  eu  que  os  congrega- 
rei d^  todas  as  terras,  para  onde  os  lancei 
no  meu  fiiror,  e  na  minha  ira,  e  na  minha 
grande  indignação :  e  os  trarei  a  este  lugar, 
e  farei  que  habitem  nelle  sem  temor. 

38  £  serão  para  mim  o  meu  Povo,  e 
ea  serei  para  eiles  o  seu  Deos. 

39  £  aar-lhes-hci  hum  coração,  e  hum 
caminho,  para  qúe  me  ten^o  todos  os 
dias :  e  lhes  vá  bem  a  elles,  e  a  seus  filhos 
depois  delles. 

40  £  fiirei  com  elles  hnma  alliança 
sempiterna,  e  não  deixarei  de  fazer-lhes 
l>«m:  e  porei  o  meu  temor  no  coração 
delles,  para  que  se  não  apartem  de  mim. 

41  Ç  alcgrar-rae-hei  sobrelles,  auando 
lhes  fizer  bem  a  eUes :  e  plantallos-hei 
nesta  terra  em  verdade,  com  todo  o  meu 
coração,  e  com  toda  a  minha  alma. 

42  Porque  isto  diz  o  Senhor :  Assim 
como  fiz  vir  sobre  este  Povo  todo  este 

'grande  mal,  assim  iarei  vir  sobrelles  todo 
o  beoi.  t)ue  eu  \bx9  anaundo. 


43  B  serão  possuídos  os  campos  nesta 
terra:  da  qual  vós  dizeis  que  está  toda 
deserta,  por  não  ter  ficado  nella  nem  ho- 
mem, nem  anima],  eporque  ella  ibi  en- 
tregue nas  mãos  dos  CaMeos. 

44  Os  campos  serão  comprados  por 
dinheiro,  e  registrados  em  escritura,  e  pôr- 
se-lhcs-ha  o  sello,  e  tomar-se-hão  teste- 
munhas: na  terra  de  Benjamin,  e  nos 
contornos  de  Jerusalém,  nas  Cidades  de 
Judá,  e  nas  Cidades  das  montanhas,  e  nas 
Cidades  das  planices,  e  nas, Cidades  que 
estão  ao  Melodia :  porque  farei  voltar  os 
cativos  delles,  diz  o  Senhor. 

CAPITULO  xxxnr. 

Promessas  da  tornada  de  Judá,  e  restahtl^ 
cimento  de  Jerusalém.  Novo  Germe  da 
geração  de  David,  Pacto  do  Senhor  com 
as  duas  prostmias  Real,  e  .SacerdotaL 
Promessas  a  favor  de  Jacob,  e  de  Da- 
vid. 

EFOI  dirigida  a  palavra  do  Senhor  a 
Jeremias    segunda    vez,   quando 

ainda  estava  recluso  no  átrio  do  cárcere, 

a  qual  dizia: 
9  Isto  diz  o  Senhor,  o  qual  ha  de  fazer, 

e  ha  de  formar,  e  dispor  aquiUo  que  disse, 

o  Senhor  he  o  seu  nome. 

3  Clama  a  mim,  e  eu  te  attenderei,  e  te 
annunciarei  cousas  grandes,  e  firmes,  que 
tu  não  sabes. 

4  Porque  isto  diz  o  Senhor  Deos  dls- 
rael  ás  casas  desta  Cidade,  e  ás  casas  do 
Rei  de  Judá,  que  forão^  destruídas,  e  ás 
fortificações,  e  a  espada 

5  Dos  que  vem  a  pelejar  contra  os 
Caldeos,  e  a  enchêllas  oe  cadáveres  d'ho- 
mens,  que  eu  feri  no  meu  furor  c  na  minha 
indignação,  escondendo  a  minha  face  desta 
Cid^e,  por  causa  de  toda  a  maldade 
delles. 

6  £is-aqui  estou  eu  que  fecharei  a  sua 
chaga,  e  lhes  darei  saúde,  e  os  curarei :  e 
lhes  mostrarei  a  paz  e  a  verdade  que  elles 
procuifLo. 

T  £  farei  que  voltem  os  cativos  de  Judá, 
e  08  cativos  de  Jerusalém :  e  eu  os  resta- 
belecerei, como  desdo  principio. 

8  £  os  purificard  ae  toda  a  sua  iniqui- 
dade, em  que  peccárão  contra  mim:  e 
perdoarei  todas  as  suas  maldades,  com 
que  delinquirão  contra  mim,  e  me  despre- 
zarão. 

9  £  me  servirá  de  credito  do  meu  nome, 
e  de  gozo,  e  de  louvor,  e  de  regozijo  para 
com  todas  as  gentes  da  terra,  que  ouvirem 
todos  os  bens,  que  eu  lhes  hei  de  fazer :  e 
ficaráõ  pasmaaos,  e  se  assombrarão  de 
todos  os  bens,  e  de  toda  a  paz,  que  lhes 
farei  a  elles. 

10  Isto  diz  o  Senhor  :•  Neste  lugar  (qiie 
vós  dizeis  que  está  deserto,  porque  não  na 
nem  homem,  nem  animal :  nas  Cidades 
de  J^dá,  e  nas  praças  de  Jerusalém,  que 
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estSo  desamparadas  sem  homens,  e  aem 
habitantes,  e  sem  gado)  se  ouvirá  ainda 

11  Vo!^  de  gozo  e  voz  d'alegría,  voz  de 
esposo  e  voz  de  esposa,  voz  dos  que  digão ; 
Louvai  o  Senhor  dos  Exércitos,  porque 
bom  be  o  Senhor  porque  para  sempre  he 
a  sua  mberícordia :  e  voz  dos  que  tragão 
suas  ofiirendas  à  Casa  do  Senhor :  pois  eu 
farei  que  tome  a  vir  o  cativeiro  da  terra, 
como  ao  principio,  diz  o  Senhor. 

12  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos: 
Keste  lu^,  que  esta  deserto,  sem  homens, 
e  sem  animaes^  e  em  todas  as  suas  Ci- 
dades, haverá  amda  choupanas  de  pastores, 
que  facão  repousar  os  seus  rebanhos. 

13  Nas  Cidades  das  montanhas,  e  nas 
Cidades  das  planices,  e  nas  Cidades,  que 
estão  ao  Meiodia:  e  na  terra  de  Benja- 
min, e  nos  contornos  de  JerusKEdem,  e  nas 
Cidades  de  Judá  ainda  passaràõ  os  rebanhos 
pela  m&o  do  que  os  conte,  diz  o  Senhor. 

14  Eis-ahi  vem  os  dias,  diz  o  Senhor : 
e  cumprirei  a  palavra  favorável,  que  fallei 
á  casa  dlsrael,  e  á  casa  de  Judá. 

15  Naquelles  dias,  e  naqueUe  tempo, 
&rei  que  saia  de  David  hum  germe  de 
justiça :  e  elle  fará  juizo  e  justiça  na 
terra. 

16  Naquelles  dias  Jfudá  será  salvo,  e 
Jerusalém  habitará  sem  temor :  e  este  he 
o  nome,  que  lhe  (hamaráÕ  a  elle,  o  Se- 
ithor  nosso  Justo^  ' 

17  Porque  isto  diz  o  Senhor :  Não  ial- 
tara  de  David  varão,  que  se  assente  sobre 
o  Throno  da  casa  dí  srael. 

18  £  dos  Sacerdotes,  e  dos  Levitas  não 
fy tara  varão  de  diante  da  minha  face,  que 
offereça  holocaustos,  e  accenda  «  fogo  do 
sacrifício,  e  degole  victímas  todos  os  dias. 

19  £  loi  dirieida  a  palavra  do  Senhor  a 
Jeremias,  a  qusu  dizia : 

SO  isto  diz  o  Senhor :  Se  pôde  ser  in- 
validado o  meu  concerto  com  o  dia,  e  o 
meu  concerto  com  a  noite,  de  sorte  que 
não  liaja  dia  nem  noite  a  seu  tempo : 

21  Também  poderá  ser  invalidada  a 
minha  alliança  com  David  meu  servo,  de 
sorte  que  nao  haja  dclle  hum  filho,  que 
reine  no  seu  Throno,  e  Levitas,  e  Sacer- 
dotes ministros  meus. 

j29  Assim  como  as  estreitas  do  Ceo 
não  podem  ser  contadas,  nem  ser  medida 
a  arai  do  mar :  assim  multiplicarei  a  li- 
nhagem de  David  meu  servo,  e  os  Levitas 
meus  mmistros. 

23  £  foi  dirieida  a  palavra  do  Senhor  â 
Jeremias,  a  qual  dizia: 

24  Não  tens  visto  por  ventura  o  que 
este  Povo  tem  fallado,  dizendo :  Duas 
familias,  que  o  Senhor  havia  escolhido, 
forão  rejeitadas:  e  tem  desprezado  ao 
zneu  Povo,  por  quanto  daqui  em  diante 
elles  não  no  terão  por  huma  Nação? 

25  Isto  dias  o  Senhor :  Se^  não  tenho 
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feito  0  zneu  concerto  com  0  dia,  a  ooma 
noite,  e  não  tenho  estabelecido  Leis  ao 
Ceo,  e  á  terra : 

26  Tio  pouco  rejeitarei  eu  também  a 
tinhagem  de  Jacob,  e  de  David  meu  servo, 
para  não  tomar  da  sua  geração  Príndpes 
da  estirpe  d'Abrahão,  dTsaac,  e  de  Jacob: 
porque  farei  voltar  o  seu  cativôro,  e  me 
compadecerei  delles, 

CAPITULO  XXXIV. 
Jtuzo  do  Senhor  acerca  de  Sedecias,     Vio- 
lação da  Lei  do  Aimo  Sahhatko.     Fm- 
ganças  do  Senhor  contra  a  infidelidade  da 
ieuPovo. 

PALAVRA,  que  foi  dirijgida  pèk>  Se- 
nhor a  Jeremias,  <]uan£  Nabucodo- 
nosor Rei  de  Babylonia,  e  todo  o  sen 
exercito,  e  todos  os  Reinos  da  tena,  que 
estavão  debaixo  do  domínio  da  sua  mao, 
e  todos  os  P6vos  pelejavão  contra  Jeru- 
salém, e  contra  tcraas  as  suas  Cidades,  a 
qual  dizia : 

2  Isto  diz  o  Senhor  Deos  dlsrael :  Vai, 
e  ^la  a  Sedecias  Rd  de  Judá;  e  lhe 
dirás :  Isto  diz  o  Senhor :  Eis-aqui  estou 
eu  que  oitregarei  esta  Cidade  nas  mãos 
do  Rei  de  Babilónia,  e  elle  lhe  lançará  o 
fogo. 

B  £,tu  não  escaparás  da  sua  mâo: 
porém  serás  infallivelmente  prezo,  e  en- 
tregue na  sua  mão:  e  os  teus  olhos  verão 
os  olhos  do  Rei  de  Babylonia,  e  lhe  lâU 
larás  boca  a  boca,  e  entrarás  ^em  Baby- 
lonia. 

4  Isto  não  obstante  ouve  a  palavra  do 
Senhor,  6  Sedecias  Rei  de  Juoa:  Isto  te 
diz  a  ti  o  Senhor :  Não  morrerás  á  espada, 

5  Mas  morrerás  em  paz,  e  oonfbmie  as 
combustões  dos  Reb  pasrádos  teusjpais, 
que  forão  antes  que  tu,  assim  te  queima 
ra5  a  ti :  e  te  choraráÕ,  dizendo :  Ai,  Se- 
nhor :  Porque  tal  he  a  palavra,  que  cu 
tenho  proferido,  diz  o  Senhor. 

6  £  o  Profeta  Jeremias  feUou  todas 
estas  palavras  a  Sedecias  Rei  de  Judá  em 
JerussLlem. 

7  £  o  exercito  do  Rei  de  Babylonia 
combatia  a  Jerusalém,  e  a  todas  as  Ci- 
dades de  Judá,  que  restavão,  a  Laquis,  e 
a  Azecca :  porque  estas  erão  as  Cidades 
fortificadas,  que  havião  ficado  das  de 
Judá. 

8  Palavra,  que  foi  diiiflda  pelo  Senhor 
a  Jeremias,  depois  que  o  Rei  Sedecias  fez 
hum  pacto  com  todo  o  Povo  eoEi  Jerusa- 
lém, fazendo  publicar : 

9  Que  cada  hum  deixasse  livres  ao  seu 
servo  Hebreo,  e  cada  hum  à  sua  sena 
Hebrea:  e  que  de  nenhum  modo  tiv^sem 
dominio  neUes,  como  Judeos  que  erão,  e 
seus  irmãos. 

10  Pelo  que  dérão  ouvidos  todos^cs 
Príncipes,  e  todo  o  Povol  qua  baviâo  ao- 
ceitadoopactO|deddxar  BfZfacadafaid» 
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o  sea  wrrOf  b  cada  bum  a  soa  aerva, 
e  que  dabi  em  diante  não  teiifio  domí- 
nio sobrelles :  por  isso  obedecerão,  e  lhes 
dérão  Uberdade. 

11  Mas  depois  se  arrependêifto :  e  de 
novo  tom&rão  seus  servos,  e  suas  servas, 
que  havião  deixado  livres,  e  sujeitárão- 
nos  como  a  servos,  e  como  a  servas. 

13  £  foi  dirigida  pelo  Senhor  a  pa- 
lavra do  Senhor  a  Jeremias,  a  qual  dizia : 

13  Isto  diz  o  Senhor  Deos  dlsrael: 
£u  fiz  hum^  pacto  com  vossos  pais  no  dia, 
em  que  os  tirei  da  Terra  do  Egypto  da 
casa  da  escravidão,  dizendo : 

14  Quando  se  tiverem  cumprido  sete 
annos,  deixe  cada  hum  em  lioerdade  a 
seu  irmão  Hèbreo,  que  se  lhe  voxleo, 
e  elle  te  servirá  por  seis  annos :  e  tu  da 
tua  parte  o  enviarás  livre:  e  não  me 
ouviriU)  vossos  pais,  nem  indináião  o  seu 
ouvido. 

15  £  v6s  hoje  vos  haveis  converfido,  è 
fizestes  o  que  he  recto  nM  meus  olhos, 
intimando  liberdade  cada  hum  a  seu 
amigo:  e  haveis  acceitado  o  pacto  em 
minha  presença  na  casa,  em  que  foi  invo- 
cado o  meu  Nome  sobrella. 

16  Mas  vós  vos  tendes  retractado,  e 
maculastes  o  meu  Nome :  e  tomastes  a 
tomar  cada  hum  o  seu  servo,  e  cada  hum 
a  sua  serva,  que  havieis  deixado,  para  que 
fossem  livres,  e  senhores  de  si:  e  os 
haveis  sujeitado,  para  que  sejão  vossos 
servos  e  servas 

17  Por  cuja  csuisa,  isto  diz  o  Senhor : 
Vós  lâo  me  ouvistes,  para  intimardes  a 
liberdade  cada  hum  a  seu  irmão,  e  cada 
hum  a  seu  amigo :  eís-aqni  vos  intimo 
eu  a  .liberdade,  diz  o  Seiínor,  para  ir  â 
espada,  a  peste,  e  à  fome:  e  vos  farei 
andar  errantes  por  todos  os  Reinos  da  terra. 

18  £  a  estes  homens,  que  são  prevari- 
cadores da  minha  alliança,  e  não  guar- 
darão as  palavras  do  concerto,  com  ás 
quaes  concordarão  na  minha  «presença, 
cu  os  íkrei  como  o  bezerro,  que  dividirão 
em  duas  partes,  e  passarão  pelo  meio  das 
suas  porções : 

19  Os  PriDcipes  de  Juda,  e  os  Prín- 
cipes de  Jerusalém,  os  eunucos,  e  os  Sa- 
cerdotes, e  todo  o  Povo  da  terra,  os  que 
passarão  pelo  meio  das  porções  do  oe- 
zerro; 

20  £  os  entregarei  nas  mãos  de  seus 
inimieos,  e  nas  mãos  dos  que  procurão 
tirar-Sitt  a  vida:  e  os  seus  cadáveres  ser- 
viràõ  de  pasto  ás  aves  do  Ceo,  e  ás  alimá- 
rias da  terra, 

21  £  entrmrei  a  Sedecias  Rei  de  Judá, 
e  aos  seus  Príncipes  naà  mãos  de  seus 
inimigos,  e  nasl  mãos  dos  'que  procurão 
tirar-lhes  a  vida,  e  nas  m&os  dos  £xer- 
citos  do  Bei  de  Babyloniayque  sejretiiárão 

dtTÓSi 


88  £i»<aqju  ea  o  ofdeno^diz  o  Senhor, 
e  os  farei  voltar  a  esta  Cidade,  e  a  com- 
bateráfi,  e  a  tomaráõ,  e  lhe  langtráõ  o 
fogo:  e  tomarei  em  deserto  as  Cidades 
de  Judá,  de  maneira  que  não  hiya  hshu 
tador. 

CAPITULO  XXXV. 
O  Senhor  te  serve  da  Jidelidade  doi  JUcca- 

hitoM  para  confundir  a  infidelidade  doe' 

habitantei  de  Judá, 

PALAVRA,  que  foi  dirigida  pelo  Se« 
nhor  a  Jeremias,  em  tempo  de 
Joaquim  filho  de  Josias  Rei  de  Judá,  a 
qual  dizia: 

8  Vai  a  casa  dos  Reocabitas :  e  fidla- 
lhes,  e  introduzillos-has  na  Casa  do  Se- 
nhor, em  hum  dos  quartos  do  Thesouro, 
e  lá  Uies  darás  vinho  a  beber. 

3  £ntão  tomei  eu  a  Jezonias  filho  de 
Jeremias,  filho  dUabsanias,  e  a  seus 
irmãos,  e  a  todos  os  seus  filhos,  e  á  toda 
a  casa  dos  Reccabitas : 

4  £t>s  introduzi  na  Casa  do  Senhor,  na 
Thesouraria  dos  filhos  d'Hanan,  fiJho  de 
Jegedelias  homem  de  Deos^  que  estava 
junto  á  Camera  dos  Príncipes,  sobre  o 
thesouro  de  Maasias  filho  de  Sellum,  que 
era  o  Guarda  do  vestíbulo, 

5  £  puz  diante  dos  filhos  da  casa  dos 
Reccabitas  taças  cheias  de  vinho,  e  copos : 
edisse-lhes:  Bebei  vinho. 

6  £lles  responderão:  Não  beberemos 
vinho :  porque  Jonadab,  filho  de  Reccab, 
nosso  pai,  nos  mandou,  dizendo:  Não 
bebereis  vinho  vós,  nem  vossos  filhos 
nunca  jámús: 

7  £  não  edificareis  casa,  nem  semeareis 
sementeiras,  e  vinhas  não  plantareis,  nem 
as  possuireis:  mas  habitareis  em  cabanas 
todos  os  dias  de  vossa  vida,  para  que  vivais 
muitos  dias  sobre  a  face  (k  terra,  na  qual 
vós  viveis  pereffrínando. 

8  Temos  pois  obedecido  á  toe  de  Jo- 
nadab, filho  de  Reccab,  nosso  pai,  em 
todas  as  cousas,  que  nos  mandou,  de  não 
beber  vinho  em  todos  os  nossos  dias  nós, 
e  nossas  mulheres,  nossos  filhos,  e  filhas : 

9  £  de  não  edificarmos  casas  pam  nossa 
morada :  e  não  havemos  tido  vinha,  nem 
campo,  nem  sementeira: 

10  Mas  temos  *habitado  em  barracas,  a 
temos  obedecido  em  tudo  conforme  ao 
que  nos  mandou  Jonadab  nosso  pai. 

11  £  quando  subio  Nabucodonosor  Rei 
de  Babylonia  á  nossa  terra,  dissemos: 
Vinde,  e  entremos  em  Jerasalem  por 
fugir  do  exercito  dos  CaWeos,  e  por  escapar 
do  exercito  da  Syría :  e  ficámos  em  Jem- 
salem. 

18  £  foi  dirígida  a  palavra  do  Senhor  a 
Jeremias,  a  qucd  dizia : 

13  Isto  diz  o  Senhor  dos  £xercitos,  o 
Deos  dlsrayel :  Vai,  e  dize  aos  varôes  de* 
Judá,  e  àos  moradores  de  Jerusalém: 
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Acaso  não  recebereis  vós  a  minha  ad- 
moestação* de  loodo  que  obedeçais  ás 
minhas  palavras,  diz  o  Senhor  ? 

14  Firmes  tem  sido  os  discursos  de 
Jonadab,  filho  de  Reccab,  pelos  quaçs 
mandou  a  seus  filhos,  aue  não  bebessem 
vinho:  e  não  no  tem  oebido  até  ap  dia 
d*hoje,  porque  obedecêiHo  ao  preceito  de 
seu  pai :  mas  eu  vos  tenho  fallado  a  vós,, 
madrv^uulo  muito  para  vo«  fiiUar^  e  aão 
me  obedecestes. 

15  £  vos  enviei  todos  os  meus  servos 
08  Profetas,  levantando-me  de  madru* 
gada  para  eovialloSp  e  dÍ2ec-vos :  Con- 
vertei*vos  cada  hum  do  seu  caminho 
péssimo,  e  rectificai  os  vossos  aífectos :  e 
não  andeis  apôs  os  deoses  estranhos,  nem 
oa  adoreis:  e  habitareis  na  terra,  que  vos 
dei  a  vós,  e  a  vossos  pais :  e  não  incli- 
nastes o  vosso  ouvido,  nem  me  ouvistes. 

í&  Assim  os  filhos  de  Jonadab  filho,  de 
Reccab  guardáião  com  firmez^  o  preceito 
de  sen  pai»  Que  tties  tinha  ordenado :  mas 
este  Povo  nao  me  tem  obedecido. 

17  jPelo  que,  isto  diz  o  Sephor  dos 
Exércitos,  o  Deosdlsrael :  Eis-aqui  estou 
eu  que  farei  vir  sobre  Juda,  e  sobre  todos 
os  moradores  de  Jerusalém  toda  a  cala- 
midade, com  que  os  tenho  ameaçado: 
porque  lhes  teimo  fitUado,  e  não  ouvirão : 
tenhoros  chamado,  e  não  me  respon- 
derão. 

18  'E»  disse  Jeremia3  i  casa  dos  Recca^ 
bitas :  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos,  o 
Deos  dlsrael :  Porque  haveis  obedecido 
ap  mandamento  de  jonadab  vosso  paj,  e 
guardastes  ^tedos  os  sei^  preceitos,  e 
tendes  feito  todas  as  cousas,  que  vos 
mandou: 

19  Por  tanto,  isto  diz  o  Senhor  do^ 
Exércitos,  o  Dços  d'Israel :  Não  faltari 
valão  da  estírpe  de  Jona^  filho  de  Rec- 
cab, que  esteja  sempre  aa  minha  presença 
todbos  os  dias. 

CAPITUIX)  XXXVI. 
Jeremias  dieta  a  Baruc  as  suas  Prqfecias. 
Baruc  as  U  dianU  do  Povo^  dej>ois  diante 
das  jprincipes,  O  Rei  Joaquim  manda 
queimar  o  Livro.  Jeremias  as  dieta  se- 
gunda  vejr,  c^unto  ouíras  de  novo,  e  on- 
nuHcia  as  vinganças  do  Senhor  contra 
'-     Joaquim, 

EiACONTECEO  isto  no  quarto  anno 
I  de  Joa^^uun,  filho  de  Josias  Bei  de 
Judá:  foi  dirigida  esta  palavra  peb  Senhor 
a  Jereoiias,  a  qual  dbia : 

d  Toma  o  rolo  d'hum  livro,  e  noUe  escre- 
verás todas  as  palavras,  que  te  tenho  fal- 
lado contra  Israel  e  Juda,  e  contra  todas 
as  Nações:  des  do  dia,  em  que  eu  te 
fallei,  des  dos  dias  de  Josias  até  o  dia 
<^^luyej 

a  A  ver  se  ouvindo  os  da  Casa  de  Judã 
todos  08  males,  qua  tu  estou  resoluto  a 


facer-lhes»  vdta  cada  hum  do  sea  pea»mo 
caminho:  e  eu  perdoarei  á maldade,  eo 
peccado  delles. 

4  Chamou  pois  Jeremias  a  Baruc  filho 
de  Nerias :  e  escrevep  Baruc  da  boca  de 
Jeremias  no  rolo  do  livro  todas  as  pa- 
lavras, que  o  Senher  lhe  tinha  dito  a  elfe : 

5  E  mandou  Jeremias  a  Banic,diieDdo : 
Eu  estou  recluso,  e  não  posso  eatai  oa 
Casa  do  Senhor. 

6  Entra  pois  tu^  e  lê  peb  Livro,  em  que 
tens  escrito  da  mmha  boca  as  palavras  do 
Senhor,  ouvindo-o  o  Povo  na  Casa  do 
Senhor  no  dia  de  jeJum:  além  disto 
ouvindo-o  também  tedo  Juda,  leDo-bas 
aquelles,  que  vem  das  suas  Cidadea : 

7  A  ver  se  acaso  elles  se  prostrão, 
orando  diante  do  Senhor,  e  se  coaverte 
cada  hum  do  seu  caminho  péssimo:  por 
quanto  grande  he  o  furor  e  a  indignação, 
que  o  Senhor  tem  manifisstado  contn 
este  Povo. 

8  £  Baruc  filho  de  Nerias  obrou  con- 
forme a  tudo  o  que  o  Profeta  Jeremias 
lhe  havia  mandado,  lendp  do  Livro  as 
palavras  do  Senhor  na  Casa  do  Senhor. 

9  E  aconteceo  isto  no  quinto  aano  de 
Joaquim  filho  de  Josias  Rei  de  Judá  no 
nono  mez:  publicárão  bum  je^um  diante 
do  Senhor  a  todo  o  Povo  cm  Jerusaleni,  e 
a  toda  a  multidão,  qjae  havia  concorodo 
das  Cidades  de  Juda  a  Jerusalém. 

10  E  leo  Baruc  do  Livro  as  palavras  de 
Jeremias  na  Casa  do  Senhor  na  Camera 
de  Gamarias  filho  de  Safan  Secretario,  no 
vestíbulo  de  sima»  ^  entrada  da  porta 
nova  da  Casa  do  Senhor,  ouvindo-o  todo 
o  Povo, 

11  E  quando  ouvio  Miaueaa  filbo  de 
Ganutfias,  filho  de  Safan  tooas  as  pabvras 
do  Senhor  lidas  pelo  Livro : 

13  Desceo  ã  casa  do  Rei  á  Cameia  do 
Secretario  i  e  eis-que  e&tavão  alU  assen- 
tados todos  os  Príncipes :  Elisama  Secre- 
tano,  e  Dalaias  filho  de  Semeiaj^  e  IE2- 
nathán  filbo  de  Accobor.  e  Gamanaa  filho 
de  Safaii^  e  Sedecias  filho  dHauanias^  e 
todos  os  Príncipes. 

13  E  Miqueas  lhes  referb  todas  as 
nalavras,  que  ouvira  lendo-as  Baruc  peb 
Livro  aos  ouvidos  do  Povo. 

14  Com  isto  enviarão  todos  os  Prín- 
cbes  a  Baruc^  Judi  filho,  de  Naihanias 
fiuio  de  Selemiav  filbo  de  Cuai,  paia  lhe 
dizer:  Toma  na  tua  mão  o  Livro,  por  que 
leste  diante  do  Povo,  e  vem  ca.  Tomou 
pois  Baruc  filho  de  Nerías  o  livro  na  sua 
mão,  e  veb  ter  com  elles. 

15  E  disserão-lhe :  Assenta-te,  e  lê 
estas  cousas  de  modo  que  as  ouçaoios  ntei 
E  Iso  Baruc,  ouvindo-o  elles, 

16  E  quaiodo  ouvirão  todas  aa  palavns, 
se  voltarão  espantados  cada  hum  oaxa  o 
que  tioba  ao  seu  lado,  e  disaarSo  a  Airw  % 
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Devemos  manifestar  ao  Bei  todos  esses 
discursos. 

17  £  peiguatârSo-lhe,  dizendo:  De- 
clara-nos  como  escreveste  tu  todos  esses 
discursos  da  sua  boea. 

18  £  disse-lhes  Baruc :  Pela  sua  boca 
xne  dictava,  como  se  eu  fora  lendo  todos 
estes  discursos :  e  eu  os  escrevia  no  livro 
com  tinta. 

19  £ntão  disserSo  os  Príncipes  a  Ba- 
ruc :  Vai-te,  e  esconde-te,  tU|  e  Jeremias, 
e  niimiem  saiba  onde  estais* 

SO  £  entrando  forSo  ter  com  o  Bei  ao 
atno  do  seu  Palácio,  mas  deixarão  guar- 
dado o  Livro  na  Camera  de  £lisama  Se- 
cretario :  e  annunciárfio,  ouvindo-o  o  Bei, 
todos  estes  discursos. 

21  £  enviou  o  Bei  a  Judi  a  tomar  o 
livro :  tomando-o  elle  da  Camera  de  £li- 
sama  Secretario,  o  leo  diante  do  Bei,  e  de 
todos  os  PrincipeSy  que  estavIU)  em  tomo 
do  Rei. 

â2  £  o  Bei  estava  assentado  no  seu 
quarto  d^vemo,  pelo  nono  mes :  e  diante 
delle  estava  posto  hum  brazeiro  cheio  de 
brazas. 

23  H  tendo  Judi  lido  três,  ou  ouatro 
pa^nas,  o  cortou  com  o  canivete  ao  Se- 
cretario, e  o  lançou  no  fogo,  que  estava 
sobre  o  brazeiro,  até  que  se  queimou  todo 
o  livro  no  fogo,  que  havia  no  brazeiro. 

34  £  não  tenderão  nem  rasgarão  os 
seus  vestidos  o  Bei,  e  todos  os  seus  servos, 
que  ouvirão  todos  estes  discursos, 

85  Todavia  Elnatban,  e  Dalaias,  e 
Gamarias  se  opposerao  ao  Bei,  para  que 
não  queimasse  o  Livro:  mas  elle  não 
lhes  dTeo  ouvidos. 

96  £  mandou  o  Bei  a  Jeremiei  filho 
d'Amelec  e  a  Saraias  filho  de  £zriel,  e  a 
Seleraias  filho  d'Abdeel,  que  prendessem  a 
Baruc  o  amanuense,  e  ao  Profeta  Jere- 
mias :  mas  o  Senhor  os  escoodeo. 

37  £  foi  dirigida  a  palavra  do  Senhor 
ao  Profeta  Jeremias,  depois  que  o  Bei 
queiroéia  o  livro,  e.as  palavras,  que  Baruc 
escrevera,  recolhendo-as  da  boca  de  Jere- 
mias, a  qual  dizia : 

38  Toma  de  novo  outro  Livro:  e escreve 
nelle  todas  as  palavras  primeiras,  que 
havia  no  primeiro  livro,  que  queimou 
Joaquim  Kei  de  Judâ. 

29  £  dirás  a  Joaquim  Bei  de  Judâ : 
Isto  diz  o  Senhor:  Tu  queimaste  aquelle 
Livro,  dizendo:  Porque  escreveste  ndle 
annundando:  Apressado  virá  o  Bd  de 
Babjrloniiu  e  destruirá  esta  terra,  e  fará 
que  não  fiquem  nella  homens,  nem  ani- 
maes?   . 

50  Por  tanto,  isto  diz  o  Senhor  contra 
Joaquim  Bei  de  Júdá:  Não  sahirâ  delle 
quem  se  assente  sobre  o  Throno  de 
David :  e  o  seu  cadáver  será  eiposto  ao 
ardor  de  dist  e  â  eeada  de  noite. 


91 B  Tiátarei  contra  elle,  e  contra  a  sua 
linhagem,  e  contra  os  seíis  servos  as  suas 
maldades,  ç  farei  cahir  sobrelles,  e  sobre 
os  moradores  de  Jerusalém,  e  sobre  os 
varões  de  Judâ  todo  o  mal,  com  que  os 
tenho  ameaçado,  e  elles  não  dérão  ouvidos. 
33  Tomou  pois  Jeremias  outro  livro,  e 
o  deo  a  Baruc  filho  de  Nerias  Secretario  : 
o  qual  escreveo  ndle  da  boca  de  Jeieroias 
todas  as  palavras  do  Livro,  que  havia 
lançado  no  fogo  Joaquim  Bei  de  Judâ : 
e  amda  íbrão  accrescentadas  muitas  mais 
palavnis,  que  as  que  tinha  havido  no 
primeiro. 

CAPITULO  XXXVII. 
Sedeeioi  h  encommendá  nos  orafiet  de  JerC' 
mias.  Nabucodonosor  marcha  contra  o 
Rei  do  Egypto,  Jeremias  predizy  que 
Nabucodonosor  tomará  contra  Jerusatem, 
He  mettidoo  Profeta  no  calabouço  do  cár- 
cere.   Sedecias  o  tira  delle» 

EBBINOU  o  Bei  Sedecias  filho  de 
Josias  em  lu^  de  Jeconias  filho  de 
Joaquim :  a  quem  i^abucodonosor  Bei  de 
Babylonia  estabeleceo  Beina  terrado  Judâ : 

3  £  não  òbedeceo  elle,  nem  os  seus 
servos,  nem  o  Povo  da  terra  ás  palavras 
do  Senhor,  que  ^lou  por  mão  do  Profeta 
Jeremias, 

S  £  .0  Bei  Sedecias  enviou  a  Juocal 
filho  de  SdemiaSy  e  a  Sofbnias  filho  dó 
Maasias  Sacerdote  ao  Profeta  Jeremias, 
para  que  lhe  dissesse :  Faze  oração  por 
nós  ao  Senhor  nosso  Deos. 

4  £  Jeremias  andava  livremente  bcIo 
mdo  do  Povo:  porque  unda  o  não  tinhão 
prezo  na  custodia  do  cárcere,  Bntretanto 
o  exercito  de  Faraó  sahio  do  Egypto :  e 
ouvindo  08  Caldeos,  que  tinhão  em  sitio 
a  Jerusalém  est^  pova,  qe  retirarão  de 
Jerusalém. 

5  £  a  palavra  do  Senl^or  foi  dirigida  ao 
Profeta  Jeremias,  a  qual  dizia  *. 

6  Isto  diz  o  Senhor  Deos  dTsrael : 
Assim  direis  ao  Bei  de  Judâ,  que,  vos 
enviou  a  perguntar-me  a  mim :  Éis-aqid 
o  exercito  de  Faraó,  que  sahio  para  darvos 
soccorro,  elle  voltará  para  a  sua  terra  no 

7  £  voltarás  os  Caldeos,  e  combaterão 
contra  esta  Cidade :  e  tomalla-hão,  e  lhe 
lançarão  o  fogo. 

8  Isto  diz  o  Senhor:  Não'  queirais 
enganar  as  vossas  almas,  dizendo:  Be 
certo  se  irão  os  Caldeos,  e  se  retirarão  de 
nós,  porque  elles  se  não  irâÕ. 

9  Mas  ainda  quando  derrotardes  todo 
o  exerdto  dos  Caldeos,  que  pelejão  contra 
vós,  e  ficarem  ddles  loguns  feridos :  le» 
vantar-se-ha  cada  hum  da  sua  tenda,  e 
queimarão  esta  Cidade,  pondo-lhe  fogo. 

10  Tendo-se  nois  retirado  o  exercito 
dos  Caldeos  de  JerusaloD;  por  causado 
exercito  de  Faraó. 


11  Sahio  Jeremias  de  Jemealem  para 
ir  &  Terra  de  Benjamin^  e  repartir  alli 
huma  possessão  na  presenca^dos  Cidadãos. 

13,  £  quando  chegou  a  porta  de  fien- 
amin,  estava  alli  hum  dos  que  por  turnos 
guardávão  a  porta,  que  se  chamava  Jerias, 
Slho  de  Seíemias,  filho   d^Hananias,  e 

Çrendeo  ao  Profeta  Jeremias,  dizendo: 
'u  foges  para  os  Caldeos. 
13  £  respondeo  Jeremias :  Isso  he 
falso,  evi  não  fujo  para  os  Caldeos.  £  não 
lhe  deo  ouvidos:  mas  Jerias  prendeo  a 
Jeremias,  e  o  levou  aos  Príncipes. 
^  14  Feio  qué  irados  os  Pnadpes  con- 
tra Jeremias,  depois  de  o  açoutarem  o 
mettêrão  jio  cárcere,  que  havia  na  casa  de 
Jonathan  Secretario:  porque  elle  era  e 
Profeito  do  cárcere. 

15  £  assim  entrou  Jeremias  na  casa 
do  fosso,  e  em  hum  calabouç» :  e  esteve 
alli  emparedado  Jeremias  muitos  dias. 

16  Alas  o  Rei  Sedecias  enviou  a  tirallo : 
elhe  pereimtou  em  sua  casa  secretamente, 
e  disse :  Urês  por  ventura  que  tens  alguma 
palavra  da  parte  do  Senhor?  £  disse 
Jeremias:  Sim  tenho:  £  accresoentou : 
Nas  mãos  do  Eei  de  Babylonia  serás 
entregue. 

17  £  disse  Jeremias  ao  Rei  Sedecias : 
£m  que  tenho  peccado  contra  ti,  e  contra 
PS  teus  servos,  e  contra  o  teu  Povo,  para 
me  mandares  metter  na  casa  do  cár- 
cere? 

18  Onde  estão  os  vossos  Profetas,  que 
▼os  profetizavão,  e  dizião :  Não  virá  o  Bei 
de  Babylonia  sobre  vós,  e  sobre  esta 
terra? 

19  Agora  pobouve^  eu  te  roso,  Senhor 
Rei  meu:  Valha  a  mmha  súppTica  na  tua 
presença :  e  não  me  remettas  a  casa  de 
Jonathan  Secretario,  para  que  não  morra 
eu  alli. 

80  Ordenou  pois  o  Rei  Sedecias,  que 
Jferemias  fosse  posto  no  vestíbulo  do 
cárcere:  e  que  se  lhe  desse  huma  fogaça 
de  i^  cada  dia,  além  da  vianda  onunar 
ria,  até  que  todo  o  pão  da  Cidade  se  con- 
stunisse:  e  ficou  Jeremias  no  vestíbulo 
do  cárcere. 

CAPITULO  XXXVIII. 
He  mettido  Jeremias  num  lago.    Abdemelec 

o   tira  delle,'  Sedecias   o   consulta   em 

segredo.    Jeremias  lhe  aconselha  que  se 

entregue  aos  Caldeos, 

EOUVIO  Safadas  filho  de  Mathãn, 
e  Gedelias  filho  de  Fassur,  e  Juccal 
filho  de  Selemias,^  Fassur  filho  de  Mel- 
quiaS)  as  palavras,  que  Jeremias  failava  a 
lodo  o  Povo,  dizendo : 

2  Isto  diz  o  Senhor :  Todo  aquellc  que 
ficar  nesta  Cidade,  morrerá  à  espada,  e  de 
^™f>  e  de j[)este :  mas  o  que  passar  aos 


JEREMIAS  XXXVlli. , 

3  Isto  diz  o  Senhor 


Certamente  será 
entregue  esta  Cidade  na  mão  do  exercito 
do  Rei  de  Babilónia,  e  elle  a  tomará. 

4  £  disserao  os  Príncipes  ao  Rei : 
Supplicamos-te,  que  mandes  matar  este 
homem :  porque .  de  propósito  enerva  as 
forças  aos  homens  de  guerra,  que  ficarão 
nesta  Cidade,  e  as  m£>s  de  todo  o  Povo, 
fallando-lhes  conforme  estas  palavras: 
por  quanto  este  homem  não  busca  a  paz 
para  este  Povo,  senão  o  maL 

5  £  disse  o  Rei  Sedecias:  Ei-lo-ahi 
está.  nas  vossas  mãos,  pois  não  he  Justo 
que  o  Rei  vos  negue  cousa  alguma. 

6  Tomarão  pois  a  Jeremias,  e  o  laoça^ 
ião  no  calabouço  de  Melquias  filho  d" 
Amelec,  que  estava  no  vestíbulo  do  cár- 
cere :  e  descerão  a  Jeremias  com  conlas  ao 
lago,  onde  não  havia  agua,  senão  lodo :  e 
assim  se  atollou  Jeremias  no  lodo. 

7  £  ouvio  Abdemelec  homem  Etfalope 
eunuco,  que  estava  na  casa  do  Rei,  que 
havião  mettído  a  Jeremias  no  lago:  o  ftei 
ao  mesmo  tempo  estava  assentaoo  4  porta 
de  Benjamin 

8  £  sahio  Abdemelec  da  casa  do  Rei, 
e  fallou  ao  Rei,  dizendo : 

9  Rei  meu  Senhor,  estes  homens  obrs- 
rão  mal  em  tudo  quanto  fizerão  contra  o 
Profeta  Jeremias,  mettendo-o  no  lago, 
para  que  alli  morra  de  fome,  porque  já 
não  ha  mais  pão  na  Cidade. 

10  Mandou  pois  o  Rei  ao  Etbiope  Ab- 
demelec, dizendo:  Toma  daqui  comtigo 
trinta  homens,  e  tíra  do  lago  ao  Profeta 
Jeremias  antes  due  morra. 

11  Assim  Abdemelec  tomando  oomngo 
os  homens,  entrou  no  quarto  do  Rei,  que 
estava  debaixo  da  guarda  roupa :  e  tomou 
dalli  huns  pannos  velhos,  e  roupas  anti- 
gas, que  tínhão  apodrecido,  e  por  homas 
cordas  os  deitou  abaixo  no  lago  a  Jere- 
mias. 

19  £  o  Etfaiope  Abdemelec  disse  a  Je- 
remias: Mette  esses  pedaços  de  panno 
velho,  e  esses  andnyos  rasgos  e  podres 
debaixo  dos  teus  sovacos,  entre  os  braços^ 
e  as  cordas :  e  Jeremias  o  fez  assim. 

13  £  tírârão  a  Jeremias  com  as  taes 
cordas^  e  o  extrahírão  do  lago:  e  ficou 
Jeremias  no  vestíbulo  do  cárcere. 

14  £  enviou  o  Rei  Sedecias,  e  fez  tra- 
zer a  si  ao  Profeta  Jeremias,  â  teroeiía 

Sorta,que  estava  na  Casa  do  Senhor:  e 
isse  o  Rei  a  Jeremias :  £u  tenho  humt 
cousa  que  te  perguntar,  não  me  encubras 
nada. 

15  £  disse  Jeremias  a  Sedecias:  Se 
eu  ta  aimunciar,  acaso  tu  não  me  mata- 
rás? e  se  eu  te  der  hum  conselho,  não  me 
ouvirás  ? 

16  Jurou  pois  o  Rei  Sededás  a  Jerfr> 


Çakieos,  vivirá)  e  ficará  salva  a  sua  almai  mias  em  segredo:  dizendo :  Viva  o  Se- 
^comvida.  [nhor^queaosfes  esta  ahiia,  que  Bio  te 
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matarei,  nem  te   entregarei  nas   mâo6 
desses  homens^  que  busclo  a  tua  vida. 

17  £  disse  Jeremias  a  Sedecias:  Isto 
âi8  o  Senhor  dos  Exércitos^  o  Deos  d'Is- 
rael:  Se  sahindo  fores  aos  Príncipes  do 
Kei  de  Babilónia,  vivirà  a  tua  alma^  e  não 
arderá  em  íogo  esta  Cidade :  e  serás  solvo 
tu^  e  a  tua  casa. 

18  Mas  se  tu  n&o  sahires  aos  Prindpes 
do  Rei  de  Babylonia,  seríi  entregue  esta 
Cidade  nas  mãos  dos  Caldeds,  e  a  fkrão 
arder  no  fogo :  e  tu  não  escaparás  damSo 
delles. 

19  £  disse  a  Rei  Sedecias  a  Jeremias : 
Reocjo-me  dos  Judeos,  aue  se  passMu) 
aos  Caldeos:  lAo  succeda  que  eu  seja 
entregue  nas  m&os  ddles,  e  me  tratem 
indignamente. 

SO  £  respondeo  Jeremias  t  Não  te  en- 
tregarão: rogo-te  que  ouças  a  voz  do 
Senhor^  que  eu  te  annuncio,  e  será  bem 
para  ti,  e  vivirá  a  tua  alma. 

21  Mas  senão  quizeres  sabir :  esta  be  a 
palavra  que  me  mostrou  o  Senhor: 

S8  Eis^ahi  todas  as  mulheres,  que  fica- 


o 


of  Moi,  e  carregaUé  de  ferra.  Pohres 
deixadot  na  Jvaíu.  Jeremias  poito  em 
liberdade.  Trofecia  a  favor  aAhdeme" 
kc. 

NONO  anno  de  Sedecias   Rei  de 
Judá,  no  decimo  mez,  veio  Nabuco* 

donosor  Rei  de  ^Babylonia,  e  todo  o  seu 

exercito  a  Jerusalém,  e  a  sitiáiila. 
8  O  undécimo  anno  porém  de  Sedecias, 

ao  quinto  dia  do|quarto  mez,  se  fez  a 

brêcna  na  Cidade. 

3  £  todos  os  Príncipes  do  Rei  de  Baby- 
lonia  entrarão,  e  se  alojarão  junto  á  porta 
do  meio:  a  saber,  Nereml,  Sereser,  Se- 
megámabu,  Sarsaquim,  Rabsares,  Nere- 

fúf  Sereser,  Rebmag,  e  todos  os  outros 
rincipes  do  Rei  de  Babylonia. 

4  Sedecias  Rei  de  Judá,  e  toda  a  gente 
de  guerra  tendo-os  visto,  fugirão:  e  de 
noite  sahírão  da  Cidade  pelo  caminho  do 
jardim  do  Rei,  e  pela  porta,  que  esta^^ 
entre  dous  muros,  e  forão  buscar  o  cami* 
nho  do  deserto. 

5  Mas  foi  em  seu  alcance  o  exercito  dos 
Caldeos :  e  apanharão  a  Sedecias  no  cam- 


T&o  na  casa  do  Rei  do  Judá,  serão  condu- 1  po  da  solidão  de  Jerícó,  e  o  levarão  cativo 


zidas  aos  Príncipes  do  Rei  de  Babylonia: 
e  ellas  (tirão:  Ènganáião-ie,  e  pudérão 
mus  do  que  tu  os  homens  da  tua  paz, 
atoláiao-te  no  lamaçal,  e  mettèrão  os 
teus  pés  noescorregaaouro,  e  se  apartarão 
de  ti. 

S3  £  todas  as  tuas  mulheres,  e  teus 
Blhos  serão  levados  aos  Caldeos:  e  não 
escaparás  das  suas  mãos,  senão  por  mão 
do  Kei  de  Babylonia  serás  prezo :  e  elle 
£irá  arder  em  fo^o  esta  Cidade; 

34  Disse  pois  Sedecias  a  Jeremias: 
Ninguém  saiba  estas  palavras,  e  não  mor- 
rerás. 
'^  25  £  se  ouvirem  os  Príncipes  que  tenho 
fòUado  comtigo,;e  vierem  a  n,  e  te  disse- 
rem: Dize-nos  ó  que  fallaste  com  o  Rei, 
não  no-k)  encubras,  e  nós  te  não  matare- 
mos :  e  que  &llou  o  Rei  comtiso : 

26  Tu  lhes  dirás:  £u  fiz  ao  Rei  minhas 
humildes  deprecações,  para  que  me  não 
mandasse  novamente  levar  a  casa  de  Jo- 
nathan,  para  eu  alli  não  morrer. 

27  Vierdo  pois  todos  ôs  Principes  a 
Jeremias,  e  lhe  fizerão  as  sobreditas  per- 
guntas :  e  elle  lhes  respondeo  conforme  a 
tudo  ogue  o  Rei  lhe  havia  mandado,  e  não 
o  inauietáião  mais:  porque  se  não  havia 
divulgado  nada. 

28  Mas  Jeremias  permaneceo  no  vestí- 
bulo do  cárcere  ate  o  dia,  em  que  foi 
tomada  Jerusalém :  e  de  facto  foi  tomada 
Jerusalém, 

CAPITULO  XXXIX. 
Tomada  de  Jerusalém,    Fugida  de  Sedecias, 
He  apanhado  este  Príncipe,  e  levado  dian- 
te de  Nabucodonosor,  o  qual  manda  malar 
u  ámJShm  df  j^fioi^  ca  fif(  (for^Uf 


a  Nabucodonosor  Rei  de  Babylonia  a  Re^ 
blatiia,  que  ^sík  na  Terra  dTmath;  e 
este  lhe  pronunciou  a  sua  sentença. 

6  £  o  Rei   de  Babylonia  matou  em 
Reblatha  aos  filhos  de  Sedecias  diante  de  . 
seus  olhos :  e  a  todos  os  nobres  de  Judá 
fez  matar  o  Rei  de  Babylonia. 

7  Mandou  também  arrancar  os  olhos  a 
Sedecias:  e  fello  carrega  de  ferros, para 
ser  levado  a  Babylonia. 

8  Queimarão  outrosi  os  Caldeos  o  Pa- 
lácio do  Rei,  e  a  casa  do  Povo,  lançando- 
Ihe  fogo,  e  derríbárão  o  muro  de  Jerusa- 
lém. 

0  £  os  restos  do  Povo,  que  havifio 
ficado  na  Cidade,  e  os  desertores,  que  áe 
tinhfío  ido  entregar  a  elle,  e  o  resto  ihutil 
dos  do  vulgo,  que  havião  ficado,  os  levou 
a  Babylonia  Nabuzardan  General  do 
exerdto. 

10  £  aos  mús  pobres  da  plebe,  que  não 
tinhão  absolutamente  cousa  alguma,  Na- 
buzardan General  do  exercito  os  deixou 
ficar  na  Terra  de  Judá:  e  lhes  deo  vinhas 
e  cisternas  naquelle  dia. 

11  Mas  Nabucodonosor,  Rei  de  Baby- 
lonia tinha  dado  esta  ordeín  a  Nabuzar- 
dan General  do  exercito,  acerca  de  Jere- 
mias, dizendo.: 

12  Toma-o,  e  põe  sobrclle  os  teus 
olhos,  e  não  lhe  fiiças  mai  nenhum :  mas 
concede-lhe  tudo  o  que  elle  (hiizer. 

13  £nviou  Dois  Nabuzardan  General 
do  exercito,  e  Mabusezban,  e  Rabsares,  e 
Neregel,  e  Sereser,  e  Rebmajg,  e  todos  os 
Magnates  do  Rei  de  Babylonia, 

14  £nviárão(e  tomarão  a  Jeremias  do 
vestiimlo  do  «rcere,  e  9  entregarão  a 
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Godoliaa,  filho  d'Akic&o  filho  de  Saían, 
para  qué  elle  habitasse  em  sua  casa,  e 
vivesse  entre  o  Povo. 

15  £  tinha  sido  dirigida  a  pakvra  do 
Senhor  a  Jeremias^  miando  este  estava 
prezo  no  vestibulo  ao  cárcere,  a  qual 
dizia: 

16  Vai^e  falia  a  Abdemelec  Ethiope, 
dizendo :  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos, 
o  Deos  d'Israel :  Eis-aqui  estou  eu  que 
íàiei  cumprir  as  minhas  palavras  soore 
esta  Cidaoe  em  damno  seu,  e  não  em 
bem:  e veríficar-se-hão naquelle  dia à  tua 
vbta. 

17  Mas  eu  te  livrarei  nesse  dia,  diz  o 
Senhor;  e  não  serás  entregue  nas  mãos 
dos  homens,  que  tu. temes: 

18  Mas  eu  tirando-te  delias  te  livrarei, 
e  não  cahirás  morto  á  espada:  e  salvarás 
a  tua  vida,  porque  tiveste  confiança  em 
mim,  diz  o  Senhor. 

CAPITULO  XL. 
Nahuzardan  põe  a  Jeremias  em  liberdade, 
feremiat  ge  retira  para  o  pé  de  Godoliat, 
Os  Judeoi  dispersos  pela  fugida  se  tomão 
a  (juntar,  BaaU»  Rei  aos  Ammonitas 
manda  a  Ismael  que  mate  a  podolias, 

PALAVRA,  que  foi  dirigida  pelo 
Senhor  a  Jeremias,  depois  que  l^a- 
buzardau  General  do  exercito  o  enviou 
livre  desde  Rama,  quando  o  tomou  atado 
com  cadeias  no  meio  de  todos  os  transmi- 
prados  de  Jerusalém  e  de  Judá,  que  erão 
fevados  a  Bal)ylonia. 

2  Tomando  pois  de  parte  o  General 
do  exercito  a  Jeremias,  flic  disse :  O  Se- 
nhor teu  Deos  pronunciou  este  mal  oon* 
tra  este  lugar, 

S  £  lho  trouxe:  e  fez  o  Senhor  como 
o  havia  dito,  porque  vós  peccastet  contra 
o  Senhorye  nao  ouvistes  a  sua  voz,  e  se 
executou  em  vós  esta  palavra. 

4  E  agora  eis-aqui  te  tenho  tirado  hoje 
as  cadeias,  que  tens  nas  tuas  mãos :  se 
queres  vir  comigo  a  Babylonia,  vem:  e 
porei  os  meus  olhos  em  ti :  mas  se  te 
desagrada  vir  comigo  a  Babilónia,  fica: 
eLs-flLni  está  toda  a  terra  â  tua  vista :  para 
o  lugar  que  escolheres,  e  para  o  qual  tu 
quizeres  ir,  para  esse  vai. 

5  E  não  queiras  vir  oomieo :  mas  podes 
viver  com  Godolias,  filho  a'Ahicão  filho 
de  ^ufan,  a  auem  o  Rei  de  Babilónia  tem 
posto  por  Uovemádor  das  Cidades  de 
Judá:  vive  pois  com  elle  no  meio  do 
Povo:  ou  para  qualquer  parte  que  mais 
te  agradar  o  ir,  vai.  Deo-lhe  também  o 
General  do  exercito  mantimentos,  e  pre- 
sentes, e  o  deixou  ir. 

6  E  assim  Jeremias  veio  a  casa  de 
Godolias  filho  d^Ahicão  a  Masfath^  e  as- 
sistio  com  elle  no  meio  do  Povo,  que 
havia  ficado  na  terra. 

7  £  quando  ouv&ão  todos  osPiiooipim 


do  exercito,  que  estavão  diipenos  pelas 
Províncias,  elles  eos  seus  eompaDfaiâFosy 
que  o  Rei  de  Babylonia  tinha  posto  por 
Governador  da  terra  a  Godolias  filho  d' 
AMcão,  e  que  lhe  havia  encarregado  os 
homens,  e  as  mulheres,  e  os  meninos,  e  os 

Sobres  da  terra,  que  não  havião  sido  leva- 
os  a  Babvloúia. 

8  Vierao  ter  com  Godolias  a  Mjisfath : 
a  saber,  Ismahel  filho  de  Nathaoxas,  e 
Johanan,  e  Jonathan  filhos  de  Carée»  e 
Saréaà  filho  de  Thanehumeth,  e  os  filhos 
d^Ofi^que  erão  de  Netofathi,  e  Jezontas 
filhos  de  Maacathi,  elles,  e  as  suas  gen- 
tes. 

9  E  Godolias,  filho  d'Ahicão  filho  de 
Sa^  lhes  jurou  a  elles,  e  a  seus  compan- 
heiros, dizendo:  Não  temais  servir  aos 
Caldeos,  habitai  na  terra-  e  servi  ao  Rei 
de  Babylonia,  e  passareis  felizmente. 

10  Vede  que  eu  assisto  em  Mas&th, 
para  executar  as  ordens  dos  Caldeos,  que 
nos  são  enviados :  e  assim  vós  recolhei  a 
vmdima,  e  a  seara,  e  o  azeite,  e  envazilbai- 
o  nos  vossos  vasos,  e  conservai-vos  quietos 
nas  vossas  Cidades,  que  occupais. 

11  E  do  mesmo  modo  todos  os  Judeos, 
que  estav&o  em  Moab,  e  entre  os  filhos  d' 
Âmmon,  e  na  Iduméa,  e  em  todas  as  de- 
mais regiões,  quando  ouvirão  que  o  Rei 
de  Babylonia  havia  debado  os  restantes 
na  Judéa,  e  que  havia  posto  por  Governa- 
dor delles  a  Godolias,  filho  d'AhicSo  £ãho 
de  Safan: 

12  Tomarão,  digo,  todos  os  Jtideos  de 
todos  os  lugares,  para  onde  se  havião  refii- 
giado,  evierão  â  Terra  de  Judá  ter  oom 
Godolias  a  Masfath ;  e  recolherão  o  vuibo 
e  o  trigo  em  mui  erande  quantidade. 

13  £  Johanan  nlho  de  Carêe,  e  todos 
os  Príncipes  do  exercito,  que  luiTifio  sido 
dispersos  pelas  Provindas,  vierâo  ter  oom 
Godolias  a  Masfath, 

14  E  lhe  dbserão :  Sabe  tu  que  Baalis 
Rei  dos  filhos  d*Ammon  mandou  a  Isma- 
hel filho  de  Nathanias  para  te  tirar  a  vidi. 
E  Godolias  filho  d'Ahicão  lhes  não  deo 
credito. 

15  E  Johanan  filho  de  Carée  fidlou  em 
segredo  com  Godolias  em  Mas&th,  di- 
zendo :  Irei,  e  matarei  a  Ismahel  filho  de 
Nathanias,  sem  que  ninguém  o  safl», 
panf  que  elle  te  nao  tire  a  vida,  e  sqjio 
dispersos  todos  os  Judeos,  que  se  tem  con- 
gregado a  ti,  e  pereção  as  reliqulas  de 

ia  E  disse  Godolias,  filho  d^Ahicão  a 
Johanan  filho  de  Carée:  Guarda-te  não 
faças  tal :  porque  o  que  tu  dizes  d*Isiia' 
hei  he  falso. 

CAPITULO  XU. 
Ismael  mata  a  Godolias^  e  a  iodos  at  qat 
estavão  com  elle.    Leia  priziofÊtitoi  iaiê 
Q  nslQ  dot  iUÊH  iKkBlvào€mMa^(Êik 
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Me  perteguub  per  Jahanan.  Foge  para 
as  Ammonitas,  Johanan  trune  os  prixUh 
neiro$*  E  ates  tomão  a  resolu/ção  de  se 
refirarem  vara  o  Egypto, 

EACONT£C£0  no  mez  setuno^que 
veio  Ismahel^  filho  de  Nalhanias, 
filho  (fElisama  de  linhagem  lleal^  e  os 
grandes  do  Rei>  e  dez  Homens  com  elle, 
ter  com  Godolias  filho  d*Ahicão  a  Mas- 
íath :  e  comêiAo  aUi  pão  jmitos  em  Mas- 
fath. 

3  fi  fevantou-se  Ismahel  filho  dê  Na- 
thaniaSy  e  os  dez  homens,  que  com  elle 
estavfio,  e  feilifLo  a  Gcraolias.  filho  ^ 
Ahicão  filho  de  Safan  ás  cutiladas,  e  ma- 
tarão aquelle,  que  o  Rei  de  Babylonia 
havia  posto  por  Governador  da  terra. 

8  Matou  também  Ismahel  a  todos  os 
Judeos,  que  estavão  com  Godolias  em 
Masfiithy  e  aois  Caldeos,  que  foi^  alli 
achadoSy  e  aos  homens  de  |;uerra. 

4  £  ao  outro  dia  depois  que  matara  a^ 
Godolias,  sem  ninguém  ainda  o  saber» 

5  Vierão  huns  homens  de  Siquem,  e 
de  Silo,  e  de  Samaria  oitenta  homens, 
com  a  barba  rapada,  e  rasgados  os  vesti- 
dos^ e  o  rosto  todo  desfigurado :  e  trazião 
nas  mãos  incenso,  e  o£&tas4)ara  as  pre- 
sentar  na  casa  do  Senhor. 

6  Sahindo  pois  de  Maslàtih  a  recebellas 
Ismael  filho  de  Nathauias,  hia  andando, 
e  chorando :  e  quando  chegou  a  elles, 
lhes  disse:  Vinde  a  Godolias  filho  d'Ahi- 
cão. 

7  Quando  eBes  chegarão :  ao  meio  da 
Cidade,  Ismahel  filho  de  Nathanias,  elle 
mesmo,  e  os  homens,  que  estavão  com 
elle,  os  matarão  no  meio  do  l$go. 

8  Mas  entreUes  se  acharão  cTez  homens, 
que  dissefão  a  Ismahel :  Mão  nos  mates : 
porque  temos  no  cam[)o  thesouros  de 
trí^,  e  de  cevada,  e  d'azeile,  e  de  mel.  £ 
osdeixoo.  e  não  matou  a  estes,  como  a 
seus  irmãos. 

9  O  lago  pois,  em  que  lançara  Ismael 
todos  os  cadáveres  dos  nomens,  que  mateu 
por  causa  de  Godolias,  he  o  mesmo,  que 
lez  o  Rei  Asa  por  amor  de  Baasa  Rei 
dlsrael :  a  este  mesmo  encheo  de  mortos 
Ismahel  filho  de  Nathanias. 

10  £  a  todos  os  que  do  Povo  hav^ 
ficado  em  Masfath,  levou  prczos  Ismahel  i 
as  filhas  do  Rei,  e  todo  o  Povo,  que  havia 
ficado  em  Masfath:  os  que  NaJbuzardan 
General  do  exercito  havia  deixado  encar- 
regados a  Golodias  filho  d'Ahicâò.  £ 
tomou-os  Ismahel  filho  de  Nathanias,  e 
se  toi  rara  passar  aos  filhos  d^Ammon. 

11  £  oúvio  Jobanan  filho  de  Carée,  e 
todos  os  Oificiaes  de  guerra,  que  estavão 
com  elle.  todo  o  mal,  que  havia  feito 
Ismahel  filho  de  Nathanias. 

13  £  tomando  coinsigo  toda  a  sua 
geate,  salMo  ft  pe^jar  coatra  ismahd 


filho  de  Nathanias^  e  achárSo-no  perto 
das  Muitas  Aeuas,  que  ha  em  Gabaon. 

13  £  quanao  fodb  o  Povo,  que.  estava 
com  Ismahel,  vio  a  Johanan  filho  de 
Carée,  e  a  todos  os  Oificiaes  de  guerra, 
que  estavão  com  elle,  se  alegrarão. 

14  £  todo  o  Povo,  que  Ismael  havia 
feito  prisioneiro,  voltou  a  Mas&th:  e 
tendo  dado  volta^  se  foi  pata  Johaiuia  filão 
de  Caiée. 

15  Mas  Ismahel  filho  de  Nadianias 
escapou  cbm  oito  homens  do  encontro  de 
Johanan,  e  se  passou  aos  filhos  d'Am- 
mon. 

16  Por  onde  Johanan  filho  de  Carée,  e 
todos  os  Officiaes  de  guerra,  que  estavão 
oom  elle,  tomarão  em  Maséim  todos  os 
que  restavão  da  plebe,  que  elle  havia 
recobrado  d^Ismahel  filho  de  Nathanias, 
depois  que  matou  a  Godolias  filho  d^Ahi- 
cfio :  aos  homens  de  valor  para  a  guerra, 
e  as  mulheres,  e  os  meninos,  e  os  eunucos, 
que  havia  feito  voltar  de  Gabaon« 

It  £  forão-se  daHi,  e  estiverão  de  pafr- 
sasem  em  Camaâo,  que  estíl  ao  pe  de 
Bâém,  com  o  fim  de  passarem  adiante,  e 
entrarem  no  £gyDto 

18  Por  medo  dos  Caldeos :  porque  os 
temião  por  causa  de  haver  assassinado 
Ismahel  hlho  de  Nathanias  a  Godolias 
filho  d'Ahicão,  que  o  Rei  de  Babylonia 
havia  posto  por  Governador  na  Terra  de 
Judá. 

CAPITULO  XUI. 
Fedem  os  Judeos  a  Jeremias  que  consulte  o 
Senhor.  O  Senhor  lhes  declara^  que  se 
ficarem  na  Judia,  elle  os  fortificará :  «4^- 
hortor^is  a  que  não  temão  o  Rei  de  Baòy- 
lonia :  ameaça-os  se  se  retirarem  para  o 
JSgypto.  Jeremias  os  reprehende  pela  sua 
indocilidadet 

EVI£RAO  todos  os  Oificiaes  de 
Çierra,  e  Johanan  filho  de  Carée, 
e  Jezenias  filho  d*Osaias,  e  o  resto  do 
Povo,  desdo  peigueno  ate  ao  grande : 

3  £  disserao  ao  Profeta  Jeremias: 
Seja  acceita  a  nossa  súpplica  na  tua  pre- 
sença: e  faze  oração  por  nós  ao  Seiuior 
teu  Deos,  por  todo  este  resto  do  Povo, 
porque  de  mnitos  temos  ficado  poucos, 
assim  como  nos  vem  teus  olhos : 

3  £  pata  que  nos  declare  o  Senhor 
teu  Deos  o  caminho,  por  onde  havemos 
de  ir,  e  a  palavra,  que  havemos  de  exe- 
cutar. 

4  Disse-lhes  pois  a  elles  o  Profeta  Jere- 
mias :  Tenho  ouvido :  vede  que  eu  vou 
a  fazer  oração  ao  Senhor  vosso  JDeos,  con- 
forme vós  dizeis :  qualquer  palavra,  que 
me  tesponder^  eu  vo-la  referirei :  e  não 
vos  encobrirei  cousa  alguma. 

5  £  elles  disserao  a  Jeremias :  Seja  p 
Senhor  entre  nós  testemunha  da  nossa 
verdade  e  fê/se  asiim  o  não  fi2»rmos 
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conforma  toda  a  palavra,  em  que  te  en- 
viar a  nós  o  Senhor  teu  Deos. 

6  Seja  em  bem,  ou  seja  em  mal,  obe- 
deceremos á  voz  do  Senhor  nosso  Deos,  a 
quem  ce  enviamos:  para  que  sejamos 
bem  succedidos  de^is  que  tivermos  escu- 
tado a  voz  do  Senhor  nosso  Deos. 

'7  E  havendo-se  cumprido  dez  dias,  foi 
dirigida  a  palaVra  do  Senhor  a  Jeremias. 

8  £  chamou  a  Johanan  filho  de  Carée, 
eji  todos  os  OíHciaes  de  guerra,  que  esta^- 
vão  com  elle,  e  a  todo  o  rovo,  aesdo  mais 
pequeno  ate  o  maior. 

9  £  lhes  dbse :  Isto  diz  o  Senhor  Deos 
dlsrael,  a  quem  me  haveis  enviado,  para 
que  eu  expozesse  os  vossos  humildes  rogos 
na  sua  presença: 

10  Se  permanecerdes  quietos  nesta 
terra,  eu  vos  edificarei,  e  não  vos  des- 
truirei :  plantar-vos-hei,  e  não  vos  arran- 
carei :'  porque  já  estou  applacado  sobre  o 
mal  que  vos  fiz. 

11  Não  temsds  a  presença  do  Rei  de 
Babilónia,  de  quem  vos  espantados  tendes 
medo:  não  no  temais,  diz  o  Senhor: 
porque  eu  sou  comvosco,  para  vos  pôr  a 
salvo,  e  livrar  da  sua  mão. 

1^  E  vós  encherei  de  misericórdias,  e 
terei  piedade  de  vós,  e  far-vos-hei  habitar 
na  vossa  terra: 

13  Bías  se  vós  disserdes:  Não  mora- 
remos nesta  terra,  nem  escutaremos  a 
voz  do  Senhor  nosso  Deos, 

14  DÍ9«ndo:  De  nenhuma  maneira: 
mas  caminharemos  para  a  Terra  do 
Eg^to :  onde  não  veremos  guerra,  nem 
ouviremos  estrondo  de  trombeta,  nem 
padeceremos  fome :  e  alli  habitaremos. 

15  Por  tanto  ouvi  agora  a  palavra  do 
Senhor,  relíquias  de  Judâ:  Isto  diz  o 
Senhor  dos  Exércitos,  o  Deos  d^Israel: 
Se  vós  com  animo  resoluto  vos  dispozeides 
para  entrardes  no  Egypto,  e  entraraes  com 
o  fim  de  lá  habitar : 

16  A  espada,  que  vós  temeis,  alli  vos 
alcançaiá  na  Terra  do  Egypto :  e  a  fome, 
que  vós  receais,  no  Egypto  se  vos  pegará, 
e  alli  morrereis. 

17  E  todos  os  var5es,  que  se  obstinarão 
em  entrar  no  Egypto  com  o  fim  de  habitar 
alli,  morreráõ  á  espada,  e  de  fome,  e  de 
peste:  não  ficará  nenhum  delles,  nem 
escapa  da  violência  do  mal,  que  eu 
farei  vir  sobrellev. 

18  Porque  isto  diz  o  Senhor  dos  Exér- 
citos, o  Deos  dlsrael:  Assim  como  o 
meu  furor,  e  a  minha  indienação  se  ac- 
cendeo  contra  os  habitantes  de  Jerusalém: 
assim  se  accenderà  a  minha  indignação 
contra  vós,  quando  tiverdes  entrsulo  no 
Egypto,  e  vós  vireis  à  ser  o  objecto  d^exe- 
cracao,  e  d*espanto,  e  de  maldição,  e  d*op* 
probrio,  e  não  tornareis  mais  a  ver  estt 
liigar.  
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19  Estahe  a  palavra  do  Senhor  sobti 
vós,  relíquias  de  Judá:  Não  entreis  w 
Egypto:  tereis  bem  entendido,  que  ec 
vos  tenho  protestado  hoj^ 

âO  Que  haveis  enganado  as  Tossas  al< 
mas  :  porque  vós  me  enviastes  ao  Senhoi 
nosso  Deos,  dizendo:  Ro^  por  nós  an 
Senhor  nosso  Deos,  e  conforme  a  tudo  o 
que  te  disser  o  Scáihor  nosso  T>eos,  ao- 
nuncia-no-lo  assim,  e  nós  o  farenoos. 

SI  E  hoje  vo-lo  tenho  declarado»  e  não 
ouvistes  a  voz  do  Senhor  vosso  Deos  acer- 
ca de  todas  as  cousas,  pelas  quaes  me 
enviou  a  vós. 

22  Agora  pois  tereis  entendido,  que  á 
espada,  e  de  mme,  e  de  peste  morrereis  do 
lugar,  aonde  quizestes  entrar,  para  alli 
viver. 

CAPITULO  XLIII. 

OsJudeoi  euxutâo  a  Jeremiai  de  mextirom. 
RetirÔú^^e  para  o  Egypto  contra  a  ordem 
do  Senhor^  Levõo  comtigo  a  «/eremiss, 
e  a  Baruc,    Prefscia  contra  o  Egypto. 

EACONTECEO  que  tendo  Jeremias 
acabado  de  fallar  ao  Povo  todas  as 
palavras  do  Senhor  Deos  delles,  conforme 
o  Senhor  Deos  delles  lho  havia  enviado  a 
elles,  para  que  lhes  dissesse  todas  estas 
palavras: 

3  Fallou  Azarias  filho  d^Osaias»  e  Joha- 
nan filho  de  Carée,  e  todos  os  homens 
soberbos,  dizendo  a  Jeremias:  Tú  diRs 
mentiras:  o  Senhor  nosso  Deos  não  te 
enviou  a  dizer:  Não  entreis  no  Egypto 
para  habitardes  alli. 

3  Mas  Baruc  filho  de  Nerias  te  íncâta 
contra  nós,  para  nos  entregar  nas  mãos 
dos  Caldeos,  para  nos  matar,  e  nos  íazcr 
levar  a  Babylonia. 

4  E  não  escutou  Johanan  filho  de 
Carâe.  e  todos  os  Officiaes  de  guem,  e 
todo  o  Povo  a  voz  do  Senhor,  para  fiouem 
na  Terra  de  Judá. 

5  Mas  Johanan  filho  de  Caree,  e  todos 
os  Officiaes  de  euerra  tomárSo  a  todos  os 
restos  dos  de  Judá,  que  havião  voltado 
de  todas  as  Nações,  paSra  onde  antes  han> 
ão  sido  dispersos,  para  habitarem  na 
Terra  de  Judá: 

6  Homens,  e  mtilheres,  e  crianças,  e  as 
filhas  do  Rei,  e  a  toda  a  alma  que  Nabo* 
zardan  Geneial  do  exercito  dos  Caldeos 
tinha  deixado  com  Godolias  filho  d*Ahi* 
ção  filho  de  Safiin,  e  ao  Profeta  JercmiíSy 
e  a  Baruc  filho  de  Nerias. 

7  £  entrarão  na  Terra  do  Ecrpto,  por- 
que nfio  obedecêr&o  á  voa  do  Scàihor:  e 
vierão  até  Tafnis. 

8  E  foi  dirieida  a  palavra  do  Senhor  s 
Jeremias  em  Tafnis,  a  qual  dizia : 

9  Toma  na  tua  mfio  pedras  mndei,  e 
esconde-as  na  abobada,  que  esta  ddaiw 
do  muro  de  ladrílb0áf«rti(  d«  cisa  de 
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Faraó  em  Tafni8|  á  vista  de  homens  Ju- 
deos  : 

10  E  lhes  cViràs:  Isto  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos,  o  Deos  d*Israel :  Eis-áqiii  estou 
eu  qtie  enviarei,  e  tomarei  a  Nabucodono- 
sor Rei  de  Babylonia,  meu  servo:  e  porei 
o  seu  Throno  sobre  estas  jpcdras  (Jue  es- 
condi, e  ellc  estabelecera  o  seu  soho 
sobreilas. 

1 1  E  vindo  ferirá  a  Terra  do  Egypto : 
os  que  eu  destinei  para  a  morte,  entregara 
elle  â  morte:  e  os  que  para  o  cativeiro 
ao  cativeiro :  e  os  que  para  a  espada  à 
espada. 

12  E  fará  pegar  fogo  nos  Templos  dos 
deuses  do  Egypto,  e  os  queiriíarâ,  e  levál- 
los-ha  cativos :  e  revesti r-se-ha  da  Terra 
do  Egypto,  como  se  veste  o  pastor  com  a 
sua  roupa :  e  sahirâ  dalli  em  paz. 

13  E  quebrará  as  estatuas  da  casa  do 
Sol,  que  ha  na  Terra  do  Egypto :  e  abra- 
zará  com  o  fogo  ds  Templos  dos  deoses 
do  Egypto. 

CAPITULO  XLIV. 

Heprthende  Jeremias  da  tua  idolatria  os 
JudeoM  que  vivião  no  EgyptOy  e  lhes  an- 
nuncitt  08  vittganças  do  Senhor.  Elies 
seobslÍ7ião  em  continuar  na  sua  idola- 
tria :  pelo  'qii£  reitera  Jeremias  us  suas 
reprehensõtSy  e  ameaças,  O  mesmo  Jere- 
mias projctizay  que  o  Rei  do  Egypto  será 
tomado. 

PALAVRA,  que  foi  dirigida  por  Jere- 
mias a  todos  os  Judeos,  que  habita- 
vão  na  Terra  do  E^pto,  aos  que  moravão 
ara  Magdalo,  e  em  Tafnis,  e  em  Memfis, 
e  na  Terra  de  Fatures,  dizendo: 

2  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos,  o . 
Deos  d'israel :  Vós  tendes  visto  todo  esse 
mal,  que  fiz  vir  sobre  Jerusalém,  e  sobre 
todas  as  Cidades  de  Judâ :  e  vede  que 
estão  hoje  despovoadas,  e  não  ha  nelJas 
morador : 

3  Pela  maldade,  que  íizer&o  para  me 
provocarem  a  ira,  e  indo  a  sacrificar,  e 
adorar  a  deoses  estranhos,  a  quem  -não 
conheciâo,  nem  etles,  nem  vós,  nem  vos- 
sos pais. 

4  E  vos  enviei  todos  os  meus  servos  os 
Profetas,  levantando-me  de  noite,  e  envi- 
ando-os  com  effeito,  e  dizendo .  Não  fa- 
çais cousa  de  tanta  abominação,  como 
esta  que  detesto. 

5  £  não  ouvirão,  nem  inclinarão  o  seu 
ouvido  para  se  converterem  das  suas  mal- 
dades, e  para  não  sacrificarem  a  deoses 
estranhos. 

6  £  aecendeo-se  a  rainha  indignação, 
e  o  meu  furor,  e  ateou-se  nas  Cidades  de 
Judá,  e  nas  praças  de  Jerusalém :  e  trocâ- 
rão-se  em  deserto,  e  desolação^  Cotx^o  hoje 
se  estão  vendo. 

7  £  agora  isto  Ók  o  Senhor  dòs  £xeN 


eitos,  o  Deos  dTsrael:  Porque  vós  fazeis 
este  grande  mal  contra  as  vossas  almas, 
para  que  do  meio  de  Judá  pereça  dentre 
vós  o  varão  e  a  mulher,  o  pequenino  e  o 
que  mauia,  e  que  não  fique,  resto  algum  de 
vós: 

8  Provocando-me  com  as  obras  de  vos- 
sas mãos,  sacrificando  a  deoses  estranho» 
na  Terra  do  Egypto,  na  qual  havei» 
entrado  para  nella  habitar :  e  pereçais,  e 
sejais  hum  objecto  de  maldição,  e  d  op- 
prObrio  a  lo^^las  as  gentes  da  terra  ? 

9  Acaso  estais  esquecidos  das  maldades 
de  vossos  pais,  e  das  maldades  dos  Keis  de 
Judá,  e  (las  maldades  das  mulheres  de' 
cada  hum,  e  de  vossas  maldades,  e  das 
maldades  de'vossas  nuilheres,  que  fizerâo- 
na  Terra  de  Judâ,  e  nos  bairros  de  Jerusa- 
lém? 

10  Não  se.purificárão  até  o  dia  do  hoje: 
e  não  tiverâo  temor,  nem  andarão  na  Lei 
do  Senhor,  e  nos  meus  mandamentos^ 
que  dei  na  vossa  presença,  e^a  de  vossos 
pais. 

11  Por  tanto,  isto  diz  o  Senhor  dos  Ex- 
ércitos, o  Deos  disrael :  Eii-aqui  estou  cu 
que  porei  o  meu  ro^^to  solire  vós  para 
uial :  e  destruirei  a  todo  o  Julá. 

J2  E  tomarei  os  que  rcítáráo  de  Judá,. 

3ue  se  obstinarão  eui  entrarem  na  Terra, 
o  Egypto,  e  habitarem  nella:  e  serão 
todos  consumidos  na  Terra  do  Egypto : 
cahiráõ  morto ■;  à  espada,  e  de  fome :  e 
serão  consumidos  desdo  mais  pequeno  até 
ao  maior  k  espada,  e  morrerão  de  fome : 
e  ficaráÕ  áetido  hiun  objecto  d*cxecração, 
e  d'espanto,  e  de  maldição,  e  d'oppro- 
brio. 

13  E  virei  com  a  niinha  viéita  sobre  os 
moradores  da  Terra  do  Egypto,  como  fu» 
sobre  Jerusalém  com  espada,  e  fome,  e 
peáte. 

li  Edas  relíquias  dos  Judeos,  qtievãô 
a  habitar  na  Terra  do  Egypto,  não  ha- 
verá quem  escape,  e  seja  reservado :  c  que 
torne  á  Terra  de  Judá,  á  qual  elles  levan- 
tão  as  suas  almas  para  torniarem,  e  mo- 
rarem alli:  não  tornaráÕ  senão  os  que 
fugirem. 

15  E  responderão  a  Jeíemias  todos  os 
varões,  que  sabiáo  que  sacrificavão  suas 
mulheres  a  deoses  estranhos :  è  todas  as 
mulheres,  de  que  havia  alli  grande  multi- 
dão, e  todo  o  Povo  dos  que  moravão  na. 
Terfa  do  Egypto  em  Fatirf es,  dfizendo : 

16  Não -escutaremos  de  ti  a  palavta^ 
que  nos  disseste  em'  nome  do  Senhor : 

ir  Mas  pontuilmeme  ciHnpriremos 
toda  a  palavra,  que  sahtr  <ia  nossa  boca^ 
de  sacrificarmos  á  llainfha  do  Ceo,  e  de 
ttie  oífereòermois  libaç^,  como  nós  o» 
temos  feito,  e  nossos  gais,  nossos  Reis,  e 
nossos  Príhcipes  na^  (MbíSks  de  Judâ,  e 
nas  pràcfiks  de  Jeroèilem :  e  tivenEios  far<* 
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tars.  de  pão,  e  dos  hia  bem,  e  não  vimos 
mal  algum. 

18  Porém  des  daquelle  tempo,  cm  que 
nós  cessámos  de  sacrificar  á  Rainha  do 
Ceo,  e  de  lhe  oíFerecer  libações,  estamos 
necessitados  de  tudo,  e  temos  sido  consu- 
midos pela  espada,  e  pela  fome. 

19  Assim  ne  que  nós  sacrificamos  á 
Rainha  do  Ceo,  e  lhe.  ofFerecemos  liba^ 
ções:  mas  acaso  íizemos-lhe  nós  as  tor- 
tas para  a  honrar,  e  offerecemos-lhe  as 
libações  sem  os  nossos  maridos  ? 

20  £  falloii  Jeremias  a  todo  o  Povo 
contra  os  maridos,  e  contra  as  mulheres, 
e  contra  toda  a  plebe,  que  lhe  havião  dado 
esta  resposta,  dizendo : 

81  Acaso  não  se  lembrou  o  Senhor 
dos  sacrifícios,  que  lhe  offerecestes  nas 
Cidades  de  Judâ,  e  nas  praças  de  Jerusa- 
lém, vós,  6  vossos  pais,  vossos  Reis,  e  vos- 
sos Príncipes,  e  o  Povo  da  terra,  e  não 
chegou  isto  ao  seu  coração  ? 

22  E  não  podia  já  soffrer  mais  o  Se- 
nhor pela  malícia  dos  vossos  desígnios, 
e  pelas  abominações,  que  fizestes :  e  a 
vossa  terra  se  tem  convertido  em  deso- 
lação, e  em  espanto,  e  em  maldivão,  até 
não  haver  morador,  como  se  acha  neste 
dia. 

23  Pelo  motivo  de  que  sacrificastes 
aos  Ídolos,  e  peccastes  contra  o  Senhor : 
e  não  ouvistes  a  voz  do  Senhor,  e  não 
andastes  na  sua  Lei,  e  nos  seus  manda- 
mentos, e  testemunhos:  por  isso  vos 
vierão  estes  males^  como  se  vem  neste 
dia. 

24  E  disse  Jeremias  a  todo  o  Povo,  e 
a  todas  as  mulheres:  Ouvi  a  palavra  do 
Senhor  todos  os  de  Judá,  que  estais  na 
Terra  do  Egypto : 

25  Isto  falia  o  Senhor  dos  Exércitos,  o 
Deos  dlsrael,  dizendo:  Vós,  e  vossas 
mulheres  faliastes  por  vossa  boca,  e  cum- 
pristes com  vossas  mãos,  dizendo :  Cum- 
pramos os  nossos  votos,  que  fizemos,  de 
sacrificar  á  Rainha  do  Ceo,  e  de  lhe  ofíer- 
ecer  libações :  cumpristes  os  vossos  votos, 
e  os  pozestes  por  obra. 

26  Por  tanto  ouvi  a  palavra  do  Senhor 
todos  os  de  Ju^á,  que  habitais  na  Terra  do 
Egypto:  Eis-aqui  estou  eu  que  jurei  pelo 
meu  grande  nome,  diz  o  Senhor :  que  de 
nenhum  modo  será  pronunciado  mais  o 
roeu  nome  por  boca  de  nenhum  homem 
Judeo,  dizendo:  Vive  o  Senhor  Deos 
em  toda  a  Terra  do  Egypto. 

«7  Eis-aqui  estou  eu  que  vigiarei 
sobre  vós  para  mal,  e  não  para  bem  :  e 
todos  os  varões  de  Judá,  que  ha  na  Terra 
do  Egypto,  perecerão  á  espada,  e  de  fome, 
até  que  de  todo  sejão  consumidos. 

28  E  08  homens,  que  escaparem  da 
espada,  sahindo  da  Terra  dô  Egypto,  vol- 
taráõ  á  Terra  de  Juoá  em  curto  nuiuero : 


e  todas  as  relíquias  de  Judâ  dos  que  entrão 
na  Terra  do  Egypto,  para  morarem  nella, 
saberão  que  palavra  será  cumprida,  se  a 
minha,  ou  a  delles. 

29  £  isto  vos  servira  de  sinal,  diz  o 
Senhor,  de  que  eu  hei  de  vir  com  a  minha 
visiti  sobre  vós  neste  lugar:  para  que 
saibais  que  verdadeiramente  se  cumprirúõ 
contra  vós  as  minhas  palavras  em  dumoo 
vosso. 

30  Isto  diz  o  Senhor :  Eis-aqui  estou  eu 
que  entregarei  a  Faraó  Efrée  Rei  do 
Egypto  na  mão  de  seus  inimigos,  e  na 
mão  dos  que  demandão  a  sua  alma :  assim 
como  entreguei  a  Sedecias  Rei  de  Judá 
na  mão  de  Nabucodonosor  Rei  de  Baby- 
lonia  seu  inimigo,  e  que  procurava  a  sua 
alma 

CAPITULO  XLV. 
Reprehínde  o  Scnftor  a  Bítruc,  que  ae  quei- 
xava de  não  achar  dctcanço :  prometic-the 
que  lhe  conservará  a  vida  no  weio  dos 
maletf  que  opprimiráõ  aos  outros. 

PALAVRA,  que  fallou  Jeremias  Pro- 
feta a  Baruc  alho  de  Nerías,  quando 
escreveo  no  livro  estas  palavras  da  boca 
de  Jeremias,  no  anno  quarto  de  Joanuiro 
íilho '  de  Josias  Rei  de  Judá,  a  qual  di- 
zia: 

2  Isto  te  diz  o  Senhor  Deos  .d'Israel,  a 
ti,  ó  Baruc : 

3  Dbseste :  Ai  de  mim  infeliz,  porque 
o  Senhor  accrescentou  dor  á  minha  dor : 
trabalhei  no  meu  gemido,  não  achei 
descanço.  - 

4  Isto  diz  o  Senhor :  Assim  lhe  dirás 
a  elle :  Eis-aqui  os  que  edifiquei,  eu  os  de- 
struo :  e  os  que  plantei,  eu  os  arranco,  e  a 
toda  esta  terra. 

5  E  tu  buscas  para  ti  cousas  grandes  ? 
Não  nas  busques :  porque  eis-aqui  estou 
eu  que  trarei  mal  sobre  toda  a  carne,  diz 
o  Senhor :  e  te  darei  a  tua  alma  em  sal- 
vação em  qualquer  dos  lugares  para  onde 
tu  ibres. 

CAPITULO  XLVI. 
Profecias  da  derrota  dos  E^;ypcio9  por  Na- 
bucodoftosor  em  Cârcamis  :  e  da  tornada 
doi  filhos  de  Jacob  do  cativeiro. 

PALAVRA  do  Senhor,  que  foi  diri- 
gida aò  Profeta  Jeremias  contra  as 
Gentes. 

2  Para  o  Egj-pto  contra  o  exercito  de 
FaraÕ  Neccâo  Rei  do  Egypto,  que  estava 
junto  ao  rio  Eufrates  em  Cârcamis,  a 
quem  derrotou  Nabucodonosor  Rei  de 
Dabylonia,  no  anno  quarto  de  Joaquim» 
filho  de  Josias  Rei  de  Judâ. 

3  Preparai  o  escudo,  e  o  pavez,  e  sahi 
a  campanha, 

4  Uni  os  cavallos,  e  montai  cavalkiros: 
apresentai-vos  com  elmos,  açacalai  «s 
lanças,  vesti-vos  de  couraças. 

5  Mas  que  ?  eu  os  vi  mcdrpsos,  e  voltar 
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j»  costas,  os  seus  valentes  derrotados: 
iugírão  precipitado^,  nem  para  trás  olhá- 
xão :  e  espanto  os  cerca  de  todas  as  partes, 
-diz  o  Senhor. 

6  ^ão  fuja  o  ligeiro,  nem  espere  salvar- 
se  o  valente,  para  a   parte  ao  Aquilão 

_Íunto  ao  rio  Eufrates  forão  vencidos,  c  ca- 
liírão  por  terra. 

7  Quem  he  este,  otie  sobe  como  rio  :  e 
se  inchão  as  suas  onaas  como  as  dos  rius? 

8  O  Egypto  s6be  k  maneira  de  rio,  e  as 
suas  ondas  se  moveráÕ  como  rios,  e  dirá: 
Subindo,  cobrirei  a  terra:  destruirei  a 
'Cidade,  eos  seus  moradores. 

9  Montai  em  cavai  los,  e  fazei  alarde 
•<los  carros,  e  vão  adiante  os  valentes,  a 

£thiopia,  e  os  de  Lybia  armados  de  escu- 
<ios,  e  os  Lydios  lançando  mão  das  scttas, 
*■«  despedindo-as. 

10  £  aquclle  dia  do  Senhor  Deos  dos 
!Exercitos,  dia  será  de  vingança,  para 
•^Ingar-se  de  seus  inimigos :  devorará  a  es- 
piada, e  fartar-se-ha,  e  embríagar-se-ha 
^om  o  sangue  delles :  porque  esta  he  a 
^ctima  do  Senhor  Deos  dos  Exércitos  na 
Terra  do  Aquilão,  junto  ao  rio  Eufrates. 

11  Sobe  a  Galaad,  e  toma  resina  ó  vir- 
gem (ilha  do  Egypto :  em  vão  multiplicas 

^«os  remédios,  não  haverá  cura  para  ti. 

18  Ouvirão  as  Gentes  a  tua  ignominia, 
.«  o  teu  alarido  encheo  a  terra :  porque  o 

^rte  chocou  com  a  forte,  e  ambos  juntos 

vierãoaterra. 

13  Palavra,  que  M\ou  o  Senhor  ao 
Profeta  Jeremias  sobre  o  haver  de  vir  Na- 
bucodonosor Rei  de  Bahylonia,  e  haver 

•d'assolar  a  Terra  do  Egypto. 

14  Annimciai  no  l^pto,  e  fazei  ouvir 
isto  em  Magdalo,  e  resôc  em  Memfis,  e 
-cm  Tafnis,  dizei :  Pára,  e  prepaiu-te :  por- 
que  devorará  a  espada  aquellas  cousas, 
•<|ue  estão  ao  redor  de  ti. 

16  Porque  apodreceo  o  teu  valente? 
não  se  pode  ter  em  pé:  porque  o  Senhor 
•o  derribou. 

16  Multiplicou  os  que  cahião,  e  cahio 
«cada  hum  sobre  o  do  seu  lado,  e  dirão : 


21  E  ainda  os  que  recebião  as  suas  sol* 
dadas,  e  moravão  ne  meio  delia,  se  torna- 
rão como  bezerros  cevados,  e  fugirão 
juntos,  nem  poderão  parar :  porque  veio 
sobrelles  o  dia  do  seu  estrago,  o  tempo  da 
visitação  delles. 

22  A  sua  voz  será  sonora  como  a  do 
metal :  porque  elles  marcharão  depressa 
com  o  exercito,  e  viráõ  a  ella  com  macha- 
dos, como  os  que  corrão  lenha. 

«S  Cortarão  as  arvores  do  seu  bosque, 
diz  o  Senhor,  que  não  podem  coniar-se: 
multiplicárão-se  como  gafanhotos,  que 
não  tem  numero. 

24  Confundida  está  a  filha  do  Egypto 
c  entregue  nas  mãos  do  Povo  do  Aqui- 
lão. 

•  25  O  Senhor  dos  Exércitos,  o  Deos  d" 
Israel  disse :  Eis-aqui  estou  eu  que  irei 
com  a  minha  visita  sobre  o  tumulto  d' 
Alexandria,  e  sobre  Faraó,  e  sobre  o 
Egypto,  e  sobre  os  seus  deoses,  e  sobre  os 
seus  Heis,  e  sobre  Faraó,  e  sobre  aquelles» 
queconfiãonelle. 

26  £  os  entregarei  nas  mãos  dos  que 
procurãoa  sua  alma,  e  nas  mãos  de  Nabu- 
codonosor Rei  de  Babylonia,  e  nas  mãos 
dos  seus  servos :  e  depois  disto  será  po- 
voada, como  nos  dias  antigos,  diz  o  Se- 
nhor. 

2T  E  tu  não  temas,  servo  meu  Jacob^ 
e  não  te  enchas  de  pavor,  Israel :  porque 
eis-aqui  estou  eu  que  te  livrarei  a  ti,  e  a» 
tua  linhagem  da  terra  remota  do  teu  cati* 
veiro :  e  voltara  Jacob,  c  repousará,  e  sara. 
prosperado :  e  não  haverá  quem  o  ame- 
dronte. 

28  £  tu  não  temas,  servo  meu  Jacob» 
diz  o  Senhor:  porque  eu  sou  comtigo, 
pois  que  eu  hei  de  consumir  toilas  as  gen- 
tes, para  asquaes  te  desterrei :  a  ti  porém 
não  te  consumirei,  mas  castig|ar-te-hei 
com  equidade,  e  não  te  perdoarei  como  & 
innocente. 

CAPITITLO  XLVII. 
Profecia  da  expedição   de   Nabucodonosor 
contra  oi  FilUtheos,  depoit  da  tomada  de 
Jerusalém, 


liGvanta-te,  e  voltemos  ao  nosso  Povo,  e  á 
terra,  onde  nascemos,  fugindo  da  espada  •  J^ALAVRA  do  Senhor,  que  foi  dirigida 
^a  pomba.  |  MT  ao  Profeta  Jeremias  contra  os  Pa- 

17  Chamai  daqui  em  diante  a  Faraó  i  lesthinos,  antes  que  Faraó  tomasse  Gaza. 
Rei  do  Egypto:   o  tempo  trouxe  o  tu- |     2  Isto  diz  o  Senhor:  Olha  que  de  le- 


tnulto. 

18  Vivo  eu  (disse  o  Rei,  cujo  nome  he 
o  Senhor  dos  Exércitos)  que  assim  como  o 
Thabor  entre  os  montes,  e  como  o 
Carmela  sobre  o  mar,  assim  virá. 

19  Prepara  o  tr«m  da  tua  transmigra- 
ção moradora  filha  do  Egypto:  porque 
Memfis  será  tomada  em  solidão,  e  ficará 
deserta,  e  despovoada. 

20  O  Egypto  he  huma  novilha  louçã 
e  fermosa:  uo  Aquilão  virá  quem  a  agui- 
Aioe. 


vantão  as  aguas  do  Aquilão,  e  serão  coma 
huma  torrente,  que  ipnunda,  e  cobriráÔ 
a  terra,  e  quanto  ha  nella,  a  Cidade  e  os 
seusmoracíores :  darão  brados  os  homens^ 
e  uivaráÕ  todos  os  habitadores  da  tarra. 

3  Por  causa  do  estrondo  pasmoso  das 
armas,  e  dos  seus  combatentes,  por  caussL 
do  movimento  de  seus  carros,  «  da  multi- 
dão das  suas  rodas.  Os  pais  não  ^t- 
tendêrão  aos  filhos,  perdido  o  vigor  daa. 
xtiãos, 

I        A    Ppla  rV»i»rK»í1<»    #?a    *?i«     «-^     — ~ *'- 
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.  destruídos  todos  os  Filistheos,  e  serSt  ar- 
ruinada Tyro,  e  Sidónia  com  todo  o  resto 
dos  seus  soccorros :  porque  o  Senhor  en- 
tregou HO  saque  os  Palestinos,  as  relíqui- 
as da  Ilha  de  Cappadocia. 

5  A  rapadura  veio  sobre  Gaza :  calou- 
se  Ascalon»  e  as  relíquias  dos  seus  valles : 
até  quando  te  maltratarás  ? 

6  O'  espada  do  Senhor,  até  quando 
deixarás  de  repousar?  Entra  na  tua  bain^ 
ha,  refresca-te,  e  p5e-te  em  silencio. 

7  Como  descançarâ  ella,  se  o  Senhor 
lhe  tem  dado  as  suas  ordens  contra  ^dnab- 
lon,  e  contra  as  suas  Províncias  mariti< 
mas,  e  alli  lho  tem  prescrito? 

CAPITULO  XLVIIL 
Profecia  da    expedição  de  Nabucodonosor 
contra  os  MoabiiaSf  do  teu  cativeiro^  e  da 
sua  tomada, 

ISTO  diz  a  Moab  o  Senhor  dos  Exérci- 
tos, o  Deosdlsrael:  Ai  de  Nabo, 
porque  foi  devastada,  e  confundida :  Cari- 
athaim  foi  tomada :  a  forte  se  confuixUo,  e 
tremeo. 

2  Nào  ha  mais  alegria  em  Moab  contra 
Hesebon :  pensarão  mal.  Vinde,  e  aca^ 
bemos  com  ella  d*entre  as  gentes:  pois 
oallando  cmmudecerás,  e  a  espada  te  irá 
seguindo. 

3  Huma  voz  de  tumulto  se  levantou 
d'Oronáim :  hum  estrago,  e  ruína  gran- 
de. 

4  Arruinada  ficou  Moab:  ensinai  la- 
mentos aos  seus  pequeninos. 

5  Porque  pela  subida  de  Luí  th  chorando 
subirá  com  gemidos :  e  na  descida  d'Oro- 
náím  ouvirão  os  inimigos  hum  alarido  d' 
estrago: 

6  Fugi,  salvai  as  vossas  almas :  e  sereis 
como  tamargueiras  no  deserto. 

7  Pelo  motivo  'pois  de  haveres  posto  a 
confiança  nas  tuas  fortificações,  e  nos 
teus  thesouros,  também  tu  serás  tonoada : 
eira  Camos  para  o  cativeiro,  juntamente 
06  seus  Sacerdotes,  e  os  seus  Príncipes. 

8  £  virá  o  roubador  a  todas  as  Cidmles, 
e  nenhuma  Cidade  escapará :  e  pereceráÕ 
os  valles,  e  serão  talada^  as  campinas : 
poique  o  Senhor  o  disse : 

9  Dai  flores  a  Moab,  porque  florecente 
será  transportado:  e  as  suas  Cidades  ficar 
liõ  desertas,  e  despovoadas. 

10  Maldito  o  aue  faz  a  obra  do  Senhor 
com  dolo:  e  maldito  o  que  veda  a  sua 
espada  do  sangue. 

11  Em  abundância  esteve  Moab  des  da 
sua  mocidade,  e  repousou  nas  suas  fézes : 
nem  foi  trasfegado  de  vasilha  em  vasilha, 
nem  foi  para  o  cativeiro :  por  isso  perman- 
«ceo  o  seu  sabor  nelle,  e  o  seu  cheiro  não 
as  mudou. . 

IS  Por  esta  oausa  eis-ahi  vem  os  dias, 

m  o  Senhor:  e  enviar-lhe-hei  trasfega- 
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tinas,  e  otrasfegaráô,  e  dwp^jaráõ  as  i 
vasilhas,  e  quebrarão  as  suas  tinas. 

13  £>  será  affrontado  Mgab  por  cansa 
de  Camos,  como  foi  aíFrontada  a  casa 
d*Israel  por  Bethel^  na  qual  tinha  a  sua 
confiança. 

14  Como  dizeis :  Valentes  somos,  e  ho-^ 
mens  fortes  para  pelejar  ? 

15  Destruído  ficou  Moab,  e  talarão  as 
suas  Cidades :  e  os  seus  mancebos  escol- 
hidos desoêrão  ao  de^ladouro:  diz  o 
Rei,  ciyo  nome  he  o  Senhor  dos  Ex^^ 
eitos. 

16  A  ponto  está  de  chegar  a  destruição» 
de  Moab :  e  o  seu  mal  virá  correndo  com 
grandíssima  velocidade. 

17  Consolai-o  todos  os  que  estais  na 
sua  Comarca,  e  todos  os  que  sabeis  o  sen 
nome,  dizei :  Como  se  fez  em  pedaços  a 
vara  forte,  o  báculo  glorioso? 

18  Desce  da  gloria,  e  assenta^-te  esft 
secco,  morada  da  ti  lha  de  Dibon :  porque- 
o  devastador  de  Moab  subio  a  ti,  destruio 
as  tuas  fortificações. 

19  Pára  no  caminho,  e  olha,  monda. 
d'Aroer :  pergunta  ao  que  foge :  c  dize  aa 
que  escapou  :    Que  aconteoeo? 

20  Confundido  foi  Moab,  porque  ficou 
vencido:  uivai,  e  gritai,  iHibliCai  ena 
Amon,  que  Moób  foidestruicia. 

21  £  a  vingança  veio  sobre  a  terra. 
campestre :  sobre  lleloo,  e  sobre  Jasa,  o 
sobre  Mefiutth, 

22  £  sobre  Dibon,  e  sobra  Nabo,  e 
sobre  a  casa  de  Deblatfaaim, 

23  £  sobre  Caríat&aim,  e  sobre  Beth* 
gamul,  e  sobre  BethmaoD, 

24  £  sobre  Carioth,  e  sobre  Bosra,  e 
sobre  todas  as  Cidades  da  terra  de  Moalv 
as  que  demorão  ao  longe,  e  ás  que  perto. 

25  Cortado  foi  o  pooer  de  Mosb,  e  o 
seu  braço  tem  sido  quebrantado,  diz  a 
Senhor. 

26  £mhriagai-o,  porque  se  levanton 
contra  o  Senhor :  e  lastimará  Moab  a  sua 
n^  no  seu  vomito,  e  elle  será  também 
objecto  de  ludibrio : 

2t  Porque  tu  escarneceste  a  Isiad» 
como  se  o  tiveras  achado  entre  ladrões :  e 
assim  tu  serás  levado  cativo  pdas  tua» 
palavras,  que  tens  fallado  contra  elle. 

28  Desamparai  as  Cidades,  moradores 
de  Moab,  e  vivei  nos  penhascos:  e  sede 
como  pomba,  que  faz  o  ninho  no  mais 
alto  da  boca  da  gruta. 

29  Ouvimos  a  sobeiba  de  Moib,  que  he 
soberbo  em  extremo:  a  suaincfaaiçfio,  e  a 
arrogância,  e  aobeibs,  e  altives  do  seu 
coração. 

30  £u  sei,  diz  o  Senhor,  a  sim  jactân- 
cia :  e  que  não  he  conforme  a  ella  o  seu 
valor,  nem  os  seus  esforços  tem  sido  con- 
forme ao  que  podia  íwser. 

31  Por  tsato  gemerei  sobre  Mosb^  s    J 
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dwBÍgriU>a  por  toda  Moáby  aos  carões 
do  muro  de  ladrilho,  que  se  estão  lameur 
tando. 

Si2  Coosà  o  praato  de  Jaaer  cfaonurei  por 
ti,  vinha  de  Subanui;  as  tuas  vides  ptàssÁ- 
ãuo  o  loar,  até  ao  maur  de  Jazer  chegarão : 
4>  loiíbador  se  lançou  sobre  as  tuas  searas, 
eatuavándinaa. 

33  A  alegria  e  o  regozijo  se  tem  destor- 
vado  do  CarmeUs  e  da  Terra  de  Moab,  e 
jMi  tirei  o  vinho  dos  lagares:  o  pizador  da 
«»va  não  cantará  jà  o  seu  costumado 
ceieuiiMi. 

34  Com  o  clamor  de  Hesebon  até 
fileaie,  e  Jasa,  ievantáião  a  sua  voz :  desde 
SegoT  até  OfODaim  como  bezerra  de  três 
-annos:  as  mesmas  aguas  de  Nemrím 
aerão  mui  nocivas. 

3ô  £  tirarei  de  Moob,  diz  o  Senhor  ao 
'^ue  faz  oflfrendas  noâ  altos,  e  sacrifica  aos 
4ieus  deoses. 

96  Por  tanto  o  meu  coração  por  causa 
de  Moab  resoará  como  frauta :  e  o  meu 
-coração  dará  hum  sonido  de  frautas  sobre 
os  varões  do  muro  de  ladrilha :  porque 
fez  mais  do  que  pôde,  por  isso  perece- 
xão. 

37  Porque  toda  a  cabeça  ficará  calva, 
e  toda  a  barba  será  rapada:  .em  todas  as 
mãos  se  acharáÕ  algema»,  o  sobre  todo  o 
«spinhaço  cilicio. 

38  Sobre  todas  as casasde  Moab,  e  nas 
suas  praças  ouvir-se^-ha  todo  o  pranto: 
por  quanto  fiz  a  Moab  em  pedaços,  como 

A  vaso  inútil,  áiz.  o  Senhor. 

39  Como  foi  vencida,  e  darão  uivos? 
•como  abaixou  Moab  a  cerviz,  e  ficou  enr 
verçonhado?  £  será  Moab  objecto  de 
iudibxio,  e  de  escarmento  a  t^os  os  da 
«ua  Comarca. 

40  Isto  diz  o  Senhor :  £is^ui  o  que 
«omo  águia  voará,  estenderá  as  suas  azas 
4t  Moab. 

41  Tomada  foi  Caríotfa,  e  os  inimigos 
«e  tem  apoderado  dos  seus  baluartes :  e 
âerà  o  coração  dos  fortes  de  Moab  naquelle 
dia,  como  o  coração  da  mulher,  que  está 
'Com  dores  de  parto. 

4S  £  deixará  Moab  de  ser  Povo :  por- 
•que  se  gloriou  contra  o  Senhor. 

43  O  es|)aato  e  o  fosso,  e  o  laço  está 
«obre  ti,  ó  morador  de  Moab,  diz  o  Se- 
nhor. 

44  O  que  fugir  da  face  do  espanto,  ca- 
hirá  no  fosso :  e  o  que  sahir  do  fosso,  será 
apanhado  no  lafo:  porque  trarei  sobre 
Moab  o  anno  da  visitação  delles,  diz  o 
Seohor. 

45  Assombra  d'Hesebon  fizerão  aho  os 
•fijue  fugtão  do  laco :  porque  o  fogo  sahio 
dliesebon,  e  a  labareda  do  meio  de  Seón, 
e  devorará  parte  de  Moab,  e  a  altura  dos 
iilhos  do  tumulto. 

4ò  Ái  de  ti,  Moab,  pereceite,  Povo  de 


pasM»:  poique  pvesDos  fortt»  teus  filhos, 

e  tuas  filhas  para  o' cativeiro. 
47  £  farei  voltar  os^  cativos  de  Moab 

nos  últimos  dias,  diz  o'  Senhor.  ^  Atéqui 

os  juízos  contra  Moab. 

CAPITULO  XLIX. 

Frqfecyi  da  deaolaçâo^  do  cativeiro^  e  da  tor» 
nada  doê  Ammomta$;  da  desolação  dot 
Idwtteos^  do$  Syros,  e  dot  Cedarenos  ;  da 
ditpenão,  e  tomada  doi  Elamitoi. 

PAKA  os  filhos  d'AnímoD.  Isto  diz 
o  Senhor:  Acaso  não  tem  filhos 
Israel?  ou  elle  não  tem  herdeiro?  Porque 
razão  logo  se  apoderou  Melcom  de  Gad, 
como  por  herança :  e  o  seu  Povo  morou 
nas  Cidades  desta? 

2  Por  tanto  ctsi-ahi  vem  os  dias,  diz  o 
Senhor:  e  farei  ouvir  sobre  Rabbath, 
Caoital  dos  filhos  d*Ammon,  o  estrondo 
da  batalha,  e  será  reduzida  pela  sua  mina 
a  hum  montão  de  pedras,  e  as  sitas  filhas 
arderáô  em  fogo,  e  Israel  se  fará  seahor 
dos  que  o  possuem,  diz  o  Senhor. 

3  Dá  uivos,  Hesebon,  porque  Hai  foi 
assolada :  ^tai,  filhos  de  Kabbath,  cin ei- 
ves de  cilicies:  chorai,  e  dai  voltas  pelos 
vallados:  ^rque  Melcom  será  levado  ao 
cativeiro,  juntameiite  os  seus  Sacerdotes, 
e  os  seus  Prindpes. 

4  Porque  te  glorias  tu  nos  valles  ?  dis- 
sipou-se  o  teu  valle,  filha  delicada,  que 
confiavas  nos  teus  thesouros,  e  dizias: 
Quem  virácoutra  mim? 

5  £is-aqui  estou  eu  que  farei  vir  sobre 
ti  o  espanto,  diz  o  Senhor  Deos  dos  Exér- 
citos, por  meio  de  todos  os  que  estão  á 
roda  de  ti :  e  sereis  dispersos  cada  hum 
da  vista  do  outro,  e  não  haverá  quem  vos 
recolha  na  vossa  fugida. 

6  £  depob  disto  farei  voltar  os  cativos 
dos  filhos  d*Am[non,  diz  o  Senhor. 

7  Para  a  Iduméa.  Isto  diz  o  Senhor 
dos  £xercitos :  Pois  oue  não  ha  jamais 
sabedoria  em  Theman  f  Perdeo-se  o  con- 
selho de  seus  filhos,  ó  saber  delles  se  tor- 
nou inútil. 

8  Fugi,  e  voltai  as  costas,  descei  ás 
mais  profundas  cavernas  da  terra,  habi- 
tantes de  Dedan:  porque  eu  fiz  vir  so- 
brelle  a  ruina  de  £saú,  o  tempo  da  sua 
visitação. 

9  Sc  tivessem  vindo  sobre  ti  vindima^ 
dores,  não  haverião  deixado  cachos :  se 
ladrões  de  noite,  terião  roubado  quanto 
lhes  bastasse. 

10  £u  porém  patenteei  a  Esau,  puz  ás 
claras  o  encoberto  delle,  e  não  poderá 
Qccultar-se,  destruída  íòi  a  sua  linhagem, 
c  os  seus  irmãos,  e  os  seus  vizinhos,  e  não 
subsistirá  mais. 

11  Deixa  os  teus  pupillos:  eu  lhes 
salvarei  a  vida :  e  as  tuas  viuvas  esperarão 
em  mim. 

lâ  Porque  isto  diz  o  Senhor:    Eis-ahi 
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^uelles,  que  nfio  estavão  julgados  para 
Tseberem  o  calis,  de  certo  o  beberão:  e  tu 
serás  deixada  como  innocente  ?  não  serás 
innocente,  mas  de  certo  o  beberás. 

13  Porc|ue  por  mim  mesmo  tenho 
jurado,  diz  o  Senhor,  que  Bosra  existirá 
para  desolação,  e  para  opprobrio,  e  para 
<Íeserto,  e  para  maldição  :  e  todas  as  suas 
Cidades  íicaràõ  despovoadas  para  sempre. 

14  Esta  cousa  ouvi  do  Senhor,  e  hum 
Embaixador  foi  enviado  ás  Gentes  para 
lhes  dizer:  Ajuntai-vos,  e  vinde  contra 
elle,  e  levantemo-uos  para  a  batalha. 

15  Parque  eis-ahi  te  puz  pequenino 
entre  as  Gentes,  desprezível  entre  os  ho- 
'mens. 

16  A  tua  arrogância  te  enganou,  e  a 
soberba  do  teu  coração :  tu  que  habitas 
nas  concavidades  dos  rochedos,  e  forcejas 
por  subir  até  ao  cume  do  outeiro :  ainda 
que  tenhas  posto  no  alto  como  águia 
o  teu  ninho,  dalli  te  arrancarei,  diz  o 
Senhor: 

17  E  ficará  a  Iduméa  deserta :  todo  o 
que  atravessai"  pelas  suas  terras,  pasmará, 
•e  dará  muita  vaia  a  todas  as  suas  perdas. 

18  Assim  como  foi  destruída  Sodoma 
e  Gomorrha,  e  as  suas  vizinhas,  diz  o. 
Senhor:  não  morará  alli  varão,  nem  a 
povoará  filho  de  homem. 

19  Aqui  está  aquelie  que  como  Leão 
subirá  da  soberba  do  Jordão  á  grande 
fermosura:  norque  eu  o  farei  correr  subi- 
tamente a  ella :  c  quem  será  o  escolhido, 
.que  porei  sobrella?  por  quanto  quem  ha 
semelhante  a  mim?  e  quem  me  poderá 
sostcr  ?  e  quem  he  este  pastor,  que  ousará 
resistir  á  minha  face  ? 

20  Por  tanto  ouvi  o  conselho  do  Senhor, 
que  toiBoti  acerca  de  Edom :  e  os  de- 
sígnios que  elle  teve  sobre  os  moradores 
<leTheman:  De  certo  os  arra&taráÕ  os 
zagaes  da  grei,  de  certo  destniiráõ  com 
elles  a  sua  morada. 

21  Ao  estrondo  da  sua  ruina  se  com- 
xnoveo  a  terra :  no  mar  roxo  foi  ouvido  o 
clamor  da  sua  voz. 

,22  Eis-ahi  subirá  como  águia,  e  voará, 
e  estenderá  as  suas  azas  sobre  Bosra :  e  o 
coração  dos  valentes  da  Iduméa  será  na- 
quelledia,  como  o  coração  d 'huma  mulher, 
que  esiá  com  dores  de  parto. 

23  Para  Damasco :  Envergonhada  tem 
sido  Emath,  e  Arfad  :  porque  muito  má 
cousa  ouvirão,  perturbados  torão  no  mar: 
de  inquietação  não  pôde  socegar. 

24  Desmaiou  Damasco,  lançou-se  a 
fugir,  o  tremor  a  occupou :  a  angustia, 
e  as  dores  a  tomarão  como  á  que  está 
com  dores  de  parto. 

25  Como  desampararão  a  Cidade  lou- 
Tavcl,  a  Cidade  da  alegria  ? 

20  Por  isso  cahiráõ  os  seus  mancebos 
nas  suas  ruas:    e  todos  os  homens  de 
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armas  emmudeceráÕ  naquelle  dia,  ãa  o 
Senhor  dos  Exércitos. 

27  E  accenderei  fogo  no  muro  de  Da- 
masco, e  devorará  as  muralhas  de  Benadad. 

'iS  Para  Cedar,  e  para  os  Rdnos  d'Asor,. 
que  destruio  Nabucodonosor  Rei  de  Ba- 
bylonia.  Isto  diz  o  Senhor:  Levantai-vos,. 
e  subi  a  Cedar,  e  devastai  os  filhos  de^ 
Oriente. 

29  Tomarão  as  suas  tendas,  e  os  seus 
rebanhos :  tomaráÕ  para  si  as  suas  pelies^ 
e  todos  os  seus  móveis,  e  os  seus  camelos :. 
e  chamaráÕ  sobrelles  o  terror  de  todas  as 
partes.  y 

30  Fugi,  ide-vos  a  toda  apressa,  escondei- 
vos  nas  grutas  da  terra  os  que  morais  en> 
Asor,  diz  o  Senhor:  porque  Nabucodono- 
sor  Hei  de  Babylonia  tomou  C4>nselha 
contra  vós,  e  formou  os  seus  designios^ 
contrários  a  vós. 

3 1  Levantai-vos,  e  subi  á  gente  pacifica^, 
e  que  mora  sem  receio,  diz  o  Senhor,, 
elles  não  tem  portas,  nem  ferrolhos :  ha- 
bitão  sós. 

32  E  os  seus  camelos  serão  mettidos  a 
saque,  e  a  multidão  dos  seus  animaes 
servirá  para  despojo :  e  espalharei  a  todo^ 
o  vento  os  que  cortão  o  cabello  em  re- 
dondo, e  d,e  todos  os  seus  confins  trarei 
mortandade  sobrelles,  diz  o  Senhor. 

33  E  Asor  ficará  para  morada  dos 
dragões,  deserta  para  sempre :  não  per- 
manecerá alli  varão,  nem  a  povoara  tiiho 
de  homem. 

34  Palavra  do  Senhor,  que  foi  dirigida 
ao  Profeta  Jeremias  contra  Elão,  no  prin- 
cipio do  Reinado  de  Sedecias  Hei  de  Judá^ 
a  qual  dizia : 

35  Isto.  diz  o  Senhor  dos  Exércitos  ^ 
Eis-ahi  quebrarei  eu  u  arco  de  Elão,  e  o 
seu  grandíssimo  poder. 

36  E  farei  vir  sobre  Elão  os  quatro 
ventos  das  quatro  plagas  do  Ceo :  e  o» 
espalharei  para  todos  estes  ventos :  e  não 
haverá  Nação,  aonde  não  cheguem  os 
fugitivos  de  Elão. 

37  E  farei  tremer  a  Elão  diante  de 
seus  inimigos,  e  na  presença  dos  que 
procurão  a  sua  alma:  e  farei  caliir  so- 
brelles o  mal,  a  ira  do  meu  furor,  diz  o 
Senhor:  e  enviarei  a  espada  após  elles  aié 
que  eu  os  consuma. 

38  E  porei  o  meu  Throno  em  Elão,  e 
exterminarei  dalli  os  Reis  e  os  Príncipes,, 
diz  o  Senhor. 

39  Nos  últimos  dias  porém  farei  voltar 
os  cativos  de  Elão,  diz  o  Senhor. 

CAPITULO  L. 
Profecia  da  ruina  de  Babyhnia  pelot  Per- 
sas, e  Medos :  e  do  livramento  d'Israiff. 
ede  Judá. 

PALAVRA,  que  o  Senhor  fidlou  acer- 
ca de   Babylonia,  e  da   Urra  dos 
Caldeos  por  mão  do  Profeta  Jeremias* 
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9  Annanciai  eatre  as  Gentes,  e  fazei- , 
lho  ouvir:  levantai  bandeira,  miblicai-o, 
c  nfto  lho  encubrais:  dizei:  Babylonia 
foi  tornada,  fiel  úcou  confundido,  Alero-  { 
dach  foi  destroçado,  confundidos  tem  sido'; 
os  seus  simulacros,  derrotados  ficarão  os 
Ídolos  delles. 

3  Porque  subio  contra  ella  gente  do 
Aquilão,  que  tornará  a  sua  terra  en)  soli- 

'  dão :  e  não  haverá  quem .  na  i>o\  Ô3,  dcs 
do  liomem  até  ao  animal:  e  eiteé  se  tem 
commovido,  c  se  forão.  . 

4  Naquelles  dias,  e  naquelle  tempo, 
diz  o  Senhor:  viráõ  os  filhos  d^srael, 
elles,  e  juntamente  os  filhos  de  Judá: 
marchando,  e  chorando  se  apressarão,  e 
buscarão  ao  Senhor  seu  Deos. 

5  Pergimtaráò  o  caminho  pra  Sião, 
aonde  fixuráõ  o  seu  rosto.  Viráõj  e  se 
uniráÕ  ao  Senhor  com  huma  eterna  aU 
liança,  a  qual  jamais  se  apagará  da  sua 
memoria. 

6  O  meu  Povo  veio  a  ser  hum  re- 
banho perdido :  os  pastores  delles  os  en- 
ganarão, e  os  fizerão  andar  desgarrados 
pelos  montes:  do  monte  passarão  ao  ou- 
teiro, esquecêrão-se  do  lugar  du  seu  re- 
pouso. 

7  Todos  os  que  os  acharão,  os  devora- 
rão: e  os  inimigos  delles  disscrão:  Não 
temos  deUuquicio:  pelo  motivo  de  que 
elles  peccárao  contra  o  Senhor,  que  he 
ferniosnra  de  justiça»  e  contra  o  Senhor, 
que  foi  a  esperança  de  seus  pais. 

8  i\partai-vos  do  meio  de  Babylonia, 
e  sahi  da  terra  dos  Caldeos :  e  sede  como 
os  cabritos,  que  vão  adiante  do  rebanho. 

9  Porque  eis-aqui  estou  eu  que  suscito, 
e  trarei  contra  Babylonia  grandes  exérci- 
tos das  Gentes  da  terra  do  Aquilão:  e 
armar-sc-hão  contra  ella,  e  depois  será' 
tomada:  a  sua  setta  como  a  de  varão 
forte  matador,  não  tornará  sem  eífeito. 

10  £  a  Caldéa  servirá  para  preza: 
to<lo6  os  que  a  saquearem  se  fartaráÕ^  diz 
o  Senhor. 

11  Por  quanto  vos  ensoberbeceis,  e 
falUis  com  insolência,  saqueando  a  minha 
herança:  porque  estais  soltos  como  be- 
zerros sobre  a  herva,  e  bramastes  como 
touros. 

12  Tem  sido  mui  confundida  a  vossa 
mão,  e  igualada  ao  pó  a  que  vos  gerou : 
eis-ahi  será  a  ultima  entre  as  Gentes, 
despovoada,  sem  caminho,  e  sem  agua. 

13  Pela  ira  do  Senhor  ficará  despovoada, 
e  será  tornada  toda  em  huma  solidão: 
todo  o  que  passar  por  Babylonia,  se 
espantará,  e  dará  huma  vaia  sobre  todas 
as  suas  ruínas. 

14  Atacai  a  Babylonia  de  todas  as 
partes,  todos  vós  os  que  sabeis  manejar  o 
arco :  debellai-a,  não  poupeis  as  frechas : 
porque  ella  peccou  contra  o  Senhor. 


15  Gritai  contra  ella,  em  todas  as  partes 
dco  as  mãos^,  cahirão  os  fundamentos 
delia,  destruídos  ficarão  os  seus  muros^ 
porque  he  vingança  do  Senhor:  tomai 
vingança  delia,  fazei-lhe  o  mesmo  que 
ella  fez. 

16  Exterminai  de  Babylonia  ao  que  a 
semêa,  e  ao  que  tem  a  fouce  no  tempo  da 
seifa :  ante  o  fio  da  espada  da  pomba  cada 
hum  tornará  ao  seu  Povo,  e  cada  hum 
fugirá  para  a  sua  terra. 

17  Israel  he  hum  rebanho  desgarrado, 
os  leões  o  lançarão  fora :  o  Rei  d  i\ssur  o 
devorou  primeiro:  este  Nabucodonosor 
Rei  de  Babylonia  lhe  quebrou  os  ossos  em. 
ultimo  lugar. 

18  Por  cuja  causa,  isto  diz  o  Senhor 
dos  Exércitos,  o  Deos  dlsrael:  Eis-ahi 
>!isitarei  eu  ao  Rei  de  Babylonia,  e  a  sua 
terra,  assim  como  visitei  ao  Rei  cl'Assur : 

19  E  tarei  tornar  Israel  para  o  lugar  da 
sua  habitação :  e  elle  entrará  outra  vez 
nas  pastagens  do  Carmelo,  e  de  Basan,  e 
a  sua  ai  ma  se  fartará  nos  montes  d*Efraim, 
e  de  Galaad. 

20  Naquelles  dias,  e  naquelle  tempo, 
diz  o  Senhor :  buscar-se-lia  a  iniauidade 
dTsrael,  e  não  na  haverá  mais :  e  Duscar- 
se-ha  o  peccado  de  Judá,  e  elle  se  não 
achará :  porque  eu  me  mostrarei  propicio 
aos  que  tiver  reservado. 

21  Sobe  á  terra  dos  dominadores,  e  vai 
com  a  tua  visita  sobre  os  niioradores  delia, 
destroe,  e  mata  aos  que  vão  após  elles, 
diz  o  Senhor:  e  faze  conforme  a  tudo  o 
que  te  mandei. 

22  Ouvio-se  huma  voz  de  guerra  na 
terra,  e  hum  grande  destroço. 

23  Como  se  quebrou,  e  §e  fez  era  mi- 
galhas o  martcllo  de  toda  a  terra?  como 
se  mudou  num  deserto  esta  Babylonia  tão 
famosa  entre  as  Gentes  ? 

24  Eu  te  enredei,  ó  Babylonia,  e  tu  foste 
tomada,  e  sem  no  saberes :  foste  surpren- 
dida  e  apanhada:  porque  provocaste  o 
Senhor. 

25  O  Senhor  abrio  o  seu  thesouro,  e 
delle  tirou  as  armas  da  sua  ira :  porque  o 
Senhor  Deos  dos  Exércitos  as  ha  mister 
contra  o  paiz  dos  Caldeos. 

26  Vinde  a  ella  dos  últimos  confins, 
abri,  para  que  saião  os  que  a  hão  de 
pizar :  tirai  ao  caminho  as  pedras,  e  ponde- 
as  em  montes,  e  matai-a:  e  r^o  fique 
resto  algum. 

27  Matai  a  todos  os  seus  valentes, 
venhão  ao  degoladouro :  ai  delles,  porque 
veio  o  seu  dia,  o  tempo  da  sua  visitação. 

28  Ouvio-se  huma  voz  dos  fugitivos,  e 
daquelles,  que  esi*apárão  da  terra  de  Ba- 
bylonia, para  publicar  em  Sião  a  vingança 
do  Senhor  nosso  Deos,  a  vingança  do  seu 
Templo. 

29  Annunciai  a  todos  os  que  estendem 
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«  irco,  que  venhSo  em  bantlos  contra  Ba- 
bylonia:  cercai-a  de  todas  as  partes,  e 
náo  escape  nenlium :  tornai-Jhe  segundo 
41  sua  obra:  segundo  todas  as  cousas  que 
fez,  assim  lhe  fazei  a  ella:  porque  se 
levantou  contra  o  Senlior,  contra  o  Santo 
dlsrael. 

•  30  Por  isso  05  seus  mancebos  cahiráó 
tias  suas  praças:  e  todas  as  suas  gentes 
de  guerra  enimudeceràõ  naquelle  dia,  diz 
o  Senhor. 

31  £is-mc'  ahi  sou  eu  conitigo,  ó  so- 


ldara a  batallia  cootra  ti,  filha  de  Bèbvlo- 

nja. 

43  Ouvio  o  Rei  de  Babylotiia  a  íkna 
dclles,  e  desfalecerão  ns  tuas  mãos :  &> 
mouo  a  aíngustia,  a  dor,  como  a  da- 
quellu  qxre  está  com  dores  de  parto. 

44  £is-aUi  subirá  da  inchação  do  Jor- 
dão hum  como  leão  á  formosura  tone : 
porque  subitamente  o  farei  correr  a  eiU: 
e  qual  será  o  escolhido,  que  eu  hei  de  pór 
á  sua  firentc  ?  quem  ha  fX)is  semelhante  a 
mim?  e  quem  me  sostcrâ?  e    quem  he 


berbo,  diz  o  Senhor  Deos  dos  Exércitos: '  aqueile pastor,  que  se  atreva  a  resistir  á 
porque  he  chegado  o  teu  dia,  o  tempo  da   minha  face? 


tua  visuação 

32  £  cahirá  o  soberbo,  e  dará  comsigo 
em  terra,  e  não  haverá  quem  no  levante  : 
e  accenderei  fogo  nas  suas  Cidades,  e  de- 
vorará tudo  o  que  estiver  em  seu  circuito. 

33  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos: 
Ds  filhos  d'Israel,  e  juntamente  as  filhos 
Kle  Judâ  soifrem  oppressão :  todos  os  que 
os  cativarão,  os  relem,  não  os  querem 
deixar  ir. 

34  O  Redeniptor  deUes  he  forte,  o  Se- 
nhor dos  Exércitos  he  o  seu  nome,  defen- 
derá em  juizo  a  causa  delles,  para  assom- 
brar a  terra,  e  tazer  irenier  aos  moradores 
de  Babyionia. 

85  A  espada  está  desembainhada  con- 
tra os  Caldeos,  diz  o  Senhor,  e  contra  os 
moradores  de  Babyionia,  e  contra  os  seus 
Príncipes,  e  sábios, 

SC  A  espa'laestá  d eserabainhaíla  con- 
tra os  «eus  Adivinhos,  que  ficaráõ  insen- 
satos: a  espada  e^tá  tirada  contra  os  seus 
valentes,  que  temerão. 

37  A  espada  está  desembainhada  con- 
tra os  seus  cavallos,  e  contra  os  seus 
carros,  e  contra  todo  o  seu  Povo,  que 
está  no  meio  delia :  e  serão  como  mu- 
lheres: a  espada  está  tirada  contra  os 
thesouros  delia,  que  serão  saqueados. 

38  Cahirâ  a  secca  sobre  as  suas  aguas, 
e  ellas  seccaráò:  porque  he  terra  de 
Ídolos,  e  que  nos  seus  monstros  se 
floria. 

39  Por  isso  os  dragões  viráô  morar 
nella  com  os  Faunos,  que  vivem  de 
figos  bravos:  e  moraraÕ  nella  avestru- 
zes :  nem  será  edificada  alé  a  geração  e 
geração 

40  Assim  como  o  Senhor  destruio  a 
Sodoma,  e  a  Gooiorrlia,  e  as  outras  Ci- 
dades suas  vizinhas,  diz  o  Senhor :  não 
morará  alli  varãO;,  nem  a  povoará  filho  de 
!i«mem. 

41  Eis-ahi  vem  hum  Povo  do  Aquilão, 
e  huma  gente  grande,  e  muitos  Kcis  se 
isvantaràõ  dos  confins  da  terra. 

42  Armar-se-tião  d*arco  e  d'escudo : 
elles  são  cruéis  e  desapiedados  :~  a  voz 
delle?  soará  ccmo  o  mar,  e  montarão  em 
cavaUus,   como   hum  varão   apercebido 
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45  Por  tanto  ouvi  o  conselho  do  Se- 
nhor, que  formou  na  sua  mente  contra 
Babyionia :  e  os  seus  desígnios,  que  di>- 
poz  sobre  a  terra  dos  Caldeos :  Eu  juro 
qué  os  zagaes  das  manadas  os  arrascàráõ, 
juro  que  será  derribada  com  eiles  a  sua 
morada. 

46  AVoz  da  tomada  de  Babyionia  se 
commoveo  a  terra,  e  o  seu  clamor  foi 
ouvido  entre  as  Gentes. 

CAPITULO  LI. 
Continuação  da  Profecia  contra  Babyionia^ 
Oj'dem  que  ^/tremias  deo  a  Saraias^  qut 
hia  a  Babyionia. 

ISTO  diz  o  Senhor :  Eis-ahi  levantarei 
eu  hum  como  vento  pestilente  contra 
Babyionia,  e  contra  os  seus  moradores, 
que.  elevarão  o  seu  coração  contra  mim. 

2  E  enviarei  contra  Babyionia  padeja- 
dores,  e  a  padcjaráõ,  e  demolirão  a  sua 
terra :  porque  vicrâo  sobreíla  de  todas  as 
partes,  no  dia  da  sua  afiSicção. 

3  O  que  estende  o  seu  arco  não  o 
estenda,  nem  suba  armado  de  couraça, 
não  perdoeis  aos  mancebos  delia,  passai  á 
espada  toda  a  sua  gente  de  guerra. 

4  E  cahiráõ  mortos  na  terra  dos  Cal- 
deos, e  feridos  nas  suas  llegiões. 

5  Porque  Israel  e  Judá  não  enviuvarão 
do  seu  Deos  o  Senhor  dos  Exércitos :  e  a 
terra  delles  cheia  está  de  delictos  ooutra 
o  Santo  dlsrael, 

6  Fugi  de  Babyionia,  e  salve  cada  hum 
a  sua  alma :  não  caleis  a  sua  iniquidade : 
porque  tempo  he  da  ving^ça  do  benbcr, 
elle  mesmo  lhe  dará  o  pago. 

7  Na  mão  do  Senhor  he  Babyionia  hum 
cupod*ouro,  que  embriaga  toda  a  terra: 
beljêrão  as  Gentes  do  seu  TÍnho,  e  âcáião 
por  isso  agitadas. 

8  Babyionia  cahio  num  momento,  e 
ficou  arruinada :  uivai  sobreíla,  tomai  re- 
sina para  a  applicardes  á  sua  dor,  a  ver  se 
acaso  sara. 

9  Medicámos  a  Babyionia,  e  ella  nSo 
sarou:  deixemo-la,  e  vamos  cada  qual 
para' a  sua  terra :  porque  a  coodenunição 
que  ella  merece  cliegou  até  os  Ceos,  e  ae 
elevou  até  ás  nuvens. 

10  O  Senhor  manifestou  as  nossas  jo»* 
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tiças:    vinde,  e  oontemos  em  Sífio  a  obra 
<io  Senhor  nosso  Deos. 

1 1  Aguçai  as  setfeBS,  enchei  as  aljavas : 
o  Senhor  despertou  o  espirito  dos  Heis 
<ios  Medos:  e  contra  Babylonia  o  seu 
eonselho  he  para  a  destruir :  porque  he 
vingança  do  Senhor,  vingança  do  seu 
Xempio. 

1 2  Sobre  os  muros  de  Bab^nia  levan- 
tai bandeira,  multipticai  ^enunellas :  col- 
locai  guar  Jas,  disponde  emboscadas :  por- 
<f  ue  pensou  o  Senhor,  e  fez  tudo  quanto 
lailuu  ooutraos  moradores  de  Babylonia. 

13  To,  que  habitas  sobre  grandes  asuas, 
abundas  em  thesouros,  está  chegado  o 
teu  fim,  a  tua  inteira  destruição. 

14  O  Setihor  dos  £xercitos  iurou  pela 
sua  alma :  Eu  pois  te  encherei  de  homens, 
como  de  bnieos,  e  será  eantada  sobre  ti  a 
canção  da  vindima. 

1.5  O  que  fez  a  terra  com  a  sua  forta- 
ieza,  ordenou  o  Mundo  com  a  sua  sabe- 
doria, e  estendeo  os  Ceoe  com  a  sua  pru- 
dência. 

16  Dando  elle  huma  vo2,  se  mídtipli- 
cão  as  aguas  no  Ceo :  o  que  levanta  as 
nuvens  da  extrenúdade  da  terra,  resc^veo 
os  relâmpagos  em  chuva,  e  tirou  o  ven^ 
dos  seus  thesouros. 

17  Erabotou-se  todo.  o  homem  no  seu 
saber :  todo  o  fundidor  se  coniundio  nos 
seus  simulacros :  porque  he  cousa  en^- 
jiosa  a  sua  fundição,  nem  ha  espirito 
ncUes.  « 

'  18  Vans  são  estas  obras,  e  dignas  de 
riso,  ellas  perecertô  uo  tempo  da  sua  visi- 
tação. 

19  Não  como  isto  aqiielle,  que  he  a 
porção  de  Jacob :  porque  elle  mesmo  he 
o  que  fez  tudo,  e  Israel  o  Reino  da  sua 
herança:  o  Senhor  dos  Exércitos  he  o 
seu  nome. 

20  Tu  me  estragas  os  que  são  para 
mim  instrumentos  de  guerra,  e  eu  por  ti 
arruinarei  Nações,  e  por  ti  destruirei 
Reinos: 

^1  £  quebrantarei  por  ti  ao  cavallo,  e 
ao  cavai  feiro:  e  quebrantarei  por  ti  ao 
cano,  e  ao  que  vai  neile: 

S2  £  quebrantarei  por  ti  ao  homem  e 
a  mulher :  e  quebrantarei  por  ti  ao  velho 
e  ao  moço :  e  quebrantarei  por  tiao  man- 
cebo e  a  virgem : 

2S  £por  ti  quebrtmtarei  ao  pastor,  e  ao 
seu  rebanho:  e  por  ti  quebruitarei  ao 
lavrador,  e  as  suas  Juntas :  e  por  ti  que- 
brantarei os  Capitães  e  os  Magistrados. 

24  £  pagarei  a  Babylonia,  e  a  todos  os 
moradores  da  Caldéa  todo  o  seu  mal,  que 
fizerão  em  Sião;  ante  os  voBãw  olho^  dis 
o  Senhor. 

96  Eis-mtf-aqià  eontm  tí,  dítoSenhor, 
6  monte  pestífero,  que  inficiionns  toda  a 
terra :  e  estenderei  a  minha  mão  -sobre  % 


e  te  fwèi  rodar  d'eatr8  as  rochas^  e  ta  tor^ 
•oarei  em  hum  monte  de  incêndio. 

26  £  de  ti  nãatomaràõ  pedra  para  hum 
angulo,  nem  pedra  para  fundamentos,  mas 
destruído  ficarás  para  sempre,  diz  o  Senhor. 

S7  Levantai  o  estendarte  na  terra: 
tocai  a  buzina  entre  as  Gentes,  santificai 
sobrella  as  Nações :  convocai  contra  ella 
aos  Reis  d^Ararat,  de  Mcnni,  e  Ascenes : 
potnde  em  conta  contra  elia  a  Talsar,  tra- 
zei cavallos  como  galauhotos  arniados 
d'aguilhões. 

88  Santiâcú  contra  ella  as  Gentes,  os 
Reis  da  Média,  os  seus  Capitães,  e  todos 
os  seus  Magistrados,  e  toda  a  terra  dos 
seus  domínios. 

29  £  commover-se-ha  a  terra,  e  se 
turbará:  porque  estará  em  vi^ia  contra 
Babylonia  o  pensamento  do  Senhor,  para 
deixar  deserta,  e  sem  morador  a  Terra  de 
Babylonia. 

30  Deixarão  de  pelejar  os  fortes  de 
Babilónia,  habitarão  nos  presidios  :  con- 
sumida foi  a  sua  foiça,  e  se  tornarão  como 
muttieres:  incendiadas  forao  as  tendas 
delia,  Quebrados  forão  os  seus  ferrolhos. 

SI  O  correio  se  encontrará  cõiu  o  cor- 
reio :  e  o  mensageiro  alcançará  ao  mensa- 
geiro :  para  dar  aviso  ao  Rei  de  Babylonia, 
que  a  sua  Cidade  está  tomada  des  St  hum 
cabo  até  outro  cabo : 

33  £  que  os  váos  estão  tomados,  e  os 
juncaes  ardendo  em  foeo,  e  que  os  homens 
de  guerra  ficarão  aine(tfontado9. 

33  Porque  isto  diz  o  Senhor  dos  Exér- 
citos, o  Deos  d'l8rael :  A  filha  de  Bab^ 
lonia  he  como  eira,  tempo  he  de  se  debu- 
lhar :  ainda  mediai á  hum  pouco,  e  virá  o 
tempo  da  sua  seita. 

34  Nabucodonosor  Rei  de  Babylonia 
me  tragou,  me  devorou  :  elle  me  deixou 
como  hum  vaso  despejado,  eng(dio-me 
como  hum  dragão,  encheo  o-  steu  ventre 
de  tudo  o  que  eu  tinha  de  mais  delicioso 
e  deitou*me  fóra. 

35  A  sua  injustiça  contra  mim,  e  a 
minha  carne  está  sobre  Babylonia,  diz 
a  naorada  de  Sião :  e  o  meu  sangue  sobre 
os  moradores  da  Cakléat,  diz  Jerusalém. 

36  Por  cuja  catisa,  isto  diz  o  Senhor : 
£is-aqui  estou  eu  que  julgarei  a  tua  causa, 
e  vin^rei  a  tua  vingança,  e  despovoarei  o 
seu  mar,  e  seccarei  o  seu  manancial. 

37  £  será  Babylonia  reduzida  a  mon- 
tões, virá  a  ser  a  habitação  de  dragões,  o 
assombro,  e  o  sUvo,  porque  não  naverá 
morador. 

38  RugiráÕ  assim  mesmo  como  leões, 
sacudirão  as  suas  gadelhas,  como  cachor- 
ros de  leões. 

39  No  seu  calor  lhes  darei  de  beber,  e 
os  embriagarei,  para  que  adormeção,  e 
durmão  hum  somno  sem  fim^  e  não  se 
levantem,  diz  o  Seii)ior. 
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40  £u  os  condunrei  como  cordeih)s 

Sue  vão  a  degollar,  e.como  carneiros  que 
Èío  Levados  dos  cabritos. 

41  Como  foi  tomada  Sesach,  e  preza  a 
esclarecida  de  toda  a  teri-a? .  como  tem 
sido  tomada  Babylonia  em  espanto  entre 
as  Gentes? 

42  O  mar  subio  sobre  Babylonia,  co- 
berta foi  da  multidão  das  suas  ondas. 

43  As  suas  Cidades  se  tem  tomado  em 
espanto,  terradespovoada,e  deserta,  terra, 
em  que  ninguém  pôde  habitar,  nem  pa&sar' 
por  ella  filho  algum  de  homem. 

44  £  irei  com  a  minha  visita  sobre  Bel 
em  Babylonia,  e  lhe  farei  lançar  da  sua 
boca  o  que  havia  absorvido,  e  dal  li  em 
diante  nao  concorrerão  a  elle  as  Gentes, 
pois  que  ainda  o  muro  de  Babylonia 
cahirà. 

45  Sahi  do  meio  delia.  Povo  meu :  para 
que  salve  cada  hum  a  sua  vida  da  ira  do 
hiror  do  Senhor. 

46  £  porque  talvez  não  se  interneça  o 
vosso  coraj^o,  e  temais  o  rumor,  que  se 
ha  de  ouvir  na  terra:  e  virá  num  anno 
hum  boato,  e  depois  deste  anno  outro 
boato :  e  a  maldade  na  terra,  e  dominador 
âobre  dominador. 

47  Por  cuja  causa  eis-ahi  vem  os  dias, 
e  virei  com  a  minha  visita  sobre  os  simu- 
lacros de  Babylonia :  e  toda  a  terra  delia 
será  confundida,  e  todos  os  seus  mortos 
caliirâõ  no  meio  delia. 

48  £  os  Ceos,  e  a  terra,  e  todas  as 
cousas,  que  nelles  ha,  darão  louvor  pelo 
excidio  de  Babylonia :  porque  do  Aquilão 
lhe  viraÕ  os  roubadores,  diz  o  Senhor. 

49  £  como  fez  Babylonia,  ciue  cahissem 
mortos  em  Israel :  assim  cahiràõ  de  Ba- 
bylonia mortos  em  toda  a  terra. 

50  Os  que  escaiiastes  da  espada,  vinde, 
não  fiqueis  parados :  de  longe  lembrai-vos 
do  Senhor,  e  Jerusalém  suba  sobre  o  vosso 
coração. 

dt  Confusos  estamos,  porque  ouvimos 
a  atironta :  cobrirão-se  ae  vergonha  os 
nossos  rostos  :  porque  vierão  OB  estranhos 
contra  o  Santuário  da  Casa  do  Senhor. 

52  Por  cuja  causa  eis-ahi  vem  os  dias, 
diz  o  Senhor  t  e  irei  com  a  minha  visita 
sobre  os  seus  simulacros,  e  em  toda  a  sua 
terra  bramará  o  ferido. 

53  Ainda  que  suba  Babylonia  ao  Ceo, 
e  firme  no  alto  a  sua  força:  de  mim  viráõ 
os  destruidores  delia,  diz  o  Senhor. 

54  Ou\do-se  huma  voz  de  clamor  de 
IQabylonia,  e  huma  grande  ruina  da  Terra 
dos  Caldeos : 

55  Porque  o  Senhor  assolou  a  Baby- 
lonia, e  fez  cessar  delia  a  sua  grande  voz: 
e  soaráõ  as  ondas  delles,  como  o  estrondo 
de  muitas  aguas :  deo  soada  a  voz  delles : 

56  Poraue  o  exterminador  veio  sobrella, 
islo  he,  sobre  Babylonia,  e  forão  prezos  os 
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seus  valentes,  e  affiroxou  o  seu  arco,  por- 
que o  Senhor  vingador  forte  lhes  ásâú  a 
merecida  recompensa. 

57  £  embriagarei  os  seus  Príncipes,  e 
os  seus  Sábios,  e  os  seus  Capitães,  e  os 
seus  Magistrados,  e  os  seus  valentes:  e 
dormirão  hum  sono  eterno,  e  nao  desper- 
tarão jamais,  diz  o  Rei,  o  Senhor  dos 
£xercitos  be  o  se;u  nome. 

58  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos: 
Aquellc  muro  larguissimo  de  Babylonia 
será  arruinado  d'alto  abaixo,  e  a:^  sua» 
portas  excelsas  serão  abrazadas  pelo  fogo« 
e  os  trabalhos  dos  Povos,  e  das  Nações 
serão  reduzidos  a  nada,  e  entregues  ao 
fogo,  e  assim  pereceráõ. 

59  Palavra,  que  mandou  o  Profeta 
Jeremias  a  Saraias  filho  de  Nerias,  filho 
de  Maasias,  quando  hia  com  o  Rei  Sede- 
cias  para  Babylonia,  no  quarto  anno  da 
seu  Reinado:  este  Saraias pois  era  o  PrÍD> 
cipe  da  Profecia. 

60  £  escreveo  Jeremias  cm  hum  Livro 
todo  o  mal,  que  estava  para  vir  sobre 
Babylonia :  todas  estas  palavras,  que  íicão 
escritas  contra  Babylonia. 

6 1  £  disse  Jeremias  a  Saraias :  Quando 
chegares  a  Babylonia,  e  vires,  e  leres 
todas  estas  palavras, 

62  Dirás :  Senhor,  tu  tens  pronunciado 
contra  este  lugar,  que  o  destruirias :  que 
não  haja  quem  nelle  habite  des  do  homem 
até  ao  gado,  e  que  fique  sendo  huma  per- 
pétua solidão. 

63  £  quando  acabares  de  ler  este 
Livro,  atar-lke*has  huma  pedra,  e  o  lai>> 
carás  no  meio  do  £ufrates : 

64  £  dirás:  Assim  será  submergida 
Babylonia,  e  não  se  levantará  mais  á  vista 
da  afflicção,  que  eu  vou  a  descarregar 
sobrella,  e  ficará  destruída.  Atéqiii  as 
palavras  de  Jeremias. 

CAPITULO  LII, 
HUtoria  do  atúdioy  e  da  tomada  de  Jeru- 
salém por  Nabucodonosor. 
PILHO  de  vinte  e  hum  annos  era 
Sedecias,  quando  entrou  a  reinar : 
e  reinou  orne  annos  em  Jerusalém,  e  sua 
mãi  se  chamava  Amital,  filha  de  Jere- 
mias de  Lobna. 

9  £  fez  o  mal  nos  olhos  do  Senhor, 
conforme  em  tudo  ao  que  havia  feito  Joa- 
quim. 

3  Porque  o  furor  do  Senhor  estava 
sobre  Jerusalém  e  sc^re  Judá,  até  os  haver 
lançado  da  sua  face :  e  Sedecias  se  rebel- 
lou  contra  o  Rei  de  Babylonia. 

4  No  anno  nono  porém  do  seu  Remado, 
ao  decimo  dia  do  decimo  mez  aconteceo 
bto:  Marchou  Nabucodonosor  Rei  de 
Babylonia,  elle  e  todo  o  seu  exercito  con- 
tra Jerusalém)  e  lhe  pozerão  .sitio,  e  le- 
vantarão contra  ella  fortificações  em  ^w 
circuito. 
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5  S  esteve  cercada  a  Cidade  até  o 
-undécimo  atino  do  Reinado  de  Sedecias. 

6  Mas  no  mez  quarto,  aos  nove  do  mez 
se  apoderou^ a  fome  da  Cidade:  e  não 
liavia  viveres  jpara  o  Povo  da  terra. 

7  £  se  abno  brecha  na  Cidade,  e  todos 
os  seus  homens  d*armas  fhgirao,  e  sahlrão 
da  Cidade  de  noite  pelo  caminho  da  porta, 
<iue  está  entre  os  dous  muros,  e  vai  ter  ao 
jardim  do  Rei,  (cercando  os  Caldeos  a 
Cidade  ao  redor)  e  forão-se  pelo  caminho, 
que  vai  ter  ao  deserto. 

8  Mas  o  exercito  dos  Caldeos  foi  em 
alcance  do  Uei:  e  fizerão  prizioneiro  a 
Sedecias  no  deserto,  que  está  |)erto  de 
Jericó :  e  todos  os  que  o  acompanhavão, 
íugSrão  deile. 

9  £  logo  Gue  prenderão  ao  Rei,  o  leva- 
rão ao  ^ei  de  ^abylonia  a  Reblatha,  que 
está  na  terra  d'Emath :  e  pronunciou 
<:ontra  elle  a  sua  sentença. 

10  £  degolou  o  Rei  de  Babylonta  aos 
£lhos  de  â:decias  ante  seus  olhos :  e 
matou  também  a  todos  os  Principes  de 
Judá  cm  Reblatha. 

11  £  tirou  os  olhos  a  Sedecias,  e  o  car- 
regou de  ferros,  e  o  Rei  de  Babylonia  o 
condiizio  a  Babylonia,  e  o  poz  na  casa  do 
cárcere  até  ao  dia  da  sua  morte. 

12  £  no  mez  quinto  aos  dez  do  mez, 
que  he  o  anno  decimo  nono  de  Nabucodo- 
nosor Rei  de  Babylonia :  veio  Nabuzardan 
General  do  exercito,  qae  mandava  pelo 
Rei  de  Babylonta  em  Jerusalém. 

13  £  poz  fogo  á  casa  do  Senhor,  e  á 
casa  do  Rei,  e  a  todas  as  casas  de  Jeru- 
salém, e  a  toda  a  casa  grande  abrazou 
com  íoco. 

14  Etpdo  o  exercito  dos  Caldeos,  que 
estava  com  o.  General  da  tropa  deitou 
abaixo  todas  as  muralhas,  que  cercavão  a 
Cidade  de  Jerusalém. 

15  £  no  tocante  aos  pobres  do  Povo,  e 
á  demais  plebe,  que  havia  ficado  na  Ci- 
dade, e  aos  desertores,  que  se  havião  pas- 
sado ao  Rei  de  Babylonia,  e  os  restantes 
da  multidão,  a  todos  fez  transportar  Na- 
buzardan General  do  exercito. 

16  £  d'entre  os  pobres  da  terra  deixou 
Nabuzardan  General  da  tropa  ficar  os  vin- 
hateiros, c  lavradores. 

17  Quebrarão  outro  si  os  Caldeos  as 
columnas  de  bronze,  que  estavão  na  Casa 
do  Senhor  juntamente  com  os  seus  pedes- 
taes,  e.  o  Mar  de  bronze,  que  estava  na 
Casa  do  Senhor,  e  tcdo  o  seu  cobre  levar 
Tão  para  Babylonia. 

18  Levarão  também  os  caldeirões,  e  os 
garfos,  e  os  saltérios,  e  as  redomas,  e  os 
gráeSy  e  todos  os  vasos  de  cobre^  que  ha- 
vião servido  no  ministério:  e  * 

19  Os  cântaros,  e  os  incensadores,  e  os 
Jarros^  e  as  bacias,  e  os  candieiros,  e  os 
gràes,  e  as  taças:  o  que  de  ouro  de  ouro, 


e  o  que  de  prata  de  prata :  tudo  levon  o 
General  do  exercito : 

20  E  duas  columnas,  e  hum  mar,  e 
doze  bezerros  de  bronze,  que  estavfio 
debaixo  das  bazes,  que  havia  feito  o  Rei 
Salamão  na  Casa  do  Senhor :  não  havia 
pezo  para  o  metal  de  :tudos  estes  vasos. 

21  E  auanto  ás  columnas,  cada  huma 
delias  tÃnna  dezoito  covados  de  alto,  e  a 
cercava  hum  cordão  de  doze  covados :  ora 
a  sua  grossura  era  de  quatro  dedos,  e  era 
oca  por  dentro. 

2S  £  os  capiteis  sobre  huma,  e  outi  a 
erão  de  bronze :  a  altura  de  cada  capitel 
de  sinco  covados :  e  as  redes,  e  as  ro- 
mans  sobre  a  coroa  ao  redor,  tudo  de 
bronze.  Semelhantemente  da  columna 
segunda,  e  romans. 

23  £  as  romans  que  se  vião  pendentes 
erão  noventa  e  seis:  e  estas  por  todas 
cem  romans,  estavão  cobertas  de  suas^ 
redes. 

24  Levou  outro  si  o  General  do  exer- 
cito a  Saraias,  que  era  o  primeiro  Sacer- 
dote, e  a  Sofonrds,  que  era  o  segundo :  e 
aos  três  Guardas  do  vestíbulo. 

25  Levou  mais  da  Cidade  a  hum 
Eunuco,  que  era  o  Inspector  dos  homens^ 
d  armas :  e  a  sete  pessoas  das  que  estavão 
sempre  diante  do  liei,  as  quaes  se  achavão 
na  Cidade :  e  ao  Secretario  Intendente  do> 
exercito,  que  tinha  á  sua  conta  formar  os 
soldados  bisonhos :  e  a  sessenta  homens- 
do  Povo  da  terra,  que  se  acharão  no  meio 
da  Cidade. 

26  £  pegou  era  todos  o  General  da 
trop'i  Namizardan,  e  os  levou  a  líeblatha 
ao  Rei  de  Babylonia. 

27  £  o  Rei  de  Babylonia  os  ferio,  e- 
fez  matar  a  todos  em  Reblatha,  no  paiz. 
d^Emath :  eJudá  foi  transferido  para  fora 
da  sua  terra. 

28  Esta  he  a  gente,  que  transferio  Na-^ 
bucodontsor.  No  sétimo  anno  do  seu 
Reinado,  transferio  elle  três  mil  e  vinte  & 
três  Judeos. 

29  No  anno  decimo  oitavo  do  seu  Rei-^ 
nado,  transferio  elle  de  Jerasaiem  oito- 
centas e  trinta  e  duas  almas. 

30'  No  anrio  vigésimo  terceiro  do  Rei- 
nado de  Nabucodonosor,  transferio  Nabu* 
zardan  General  do  seu  exercito  setecentos 
e  quarenta  c  sinco  Judeos:  assim  o  nu- 
mero de  todos  os  que  forao  transferidos, 
foi  de  auatro  mil  e  seiscentos. 

31  K  aconteceo  no  anno  trigésimo  sé- 
timo da  transmigração  de  Joaquim  Rei 
de  Judá  no  dia  vinte  e  sinco  do  duo(|ecimo 
mez,' que  Evilmerodach  Rei  de  Babylonia 
no  mesmo  anuo  do  seu  Reinado  allivioii 
a  pessoa  de  Joaquim  Rei  de  Judá,  e  o 
tirou  da  casa  do  cárcere.  , 

32  £  lhe  fallou  com  muita  afTabili- 
dade,  e  mandou  pôr  o  Throno  do  mesmo 
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I«aqimn  assima  dos  Throiios  dos  Reis, 
que  erão  abaixo  delle  em  Babyk>DÍa. 

33  Fez-lhe  também  mudar  os  vestidos 
<{ue  tioha  no  oareere,  e  comia  pão  na  sua 
meza  sempre  todos  os  dias  da  sua  vida. 


84  £  lhe  era  daáa>  ração  ^fèo  Rã  de 
Babyíoma,  ração  perpétua,  assiiiada  pan 
cada  dia,  até  ao  da  sua  morte,  pan  todos 
os  dias  da  sua  vida. 


LAMENTAÇÕES  DE  JEKEMUS, 

Chamadas  em  Hebieo  Cinuoth,  em  Gr^o  TbneDOs. 


CAPITULO  I. 

i^ora  Jeremiai  a  deiolaçãode  Jeruêoienif  e 
annuHCia  as  vingwtças  do  Senhor  amira 
08  que  se  alegrarem  com  a  desgraçu  desta 
Cidade. 

EACONTECEO,  que  depois  que  Is- 
rael foi  levado  ao  cativcire,  e  Jerusa^ 
lem  ficou  deâpovoada,  se  assentou  o 
■Proíèta  Jereaúas  a  chorar,  e  rompeo  em 
«ndexas  sofare  Jerusaleta  com  estas  La- 
cne&tações,  e  suspirando,  •  gemendo  com 
amargura  do  seu  espirito,  disse: 

1  ÀLEPH.  Como  assim  solitária  está 
assentada  huma  Cidade  cheia  de  Povo: 
«hegou  a  ser  huma  como  viuva  a  Senhora 
•das  Gentes:  a  Princeza  das  Provindas 
ficou  sujeita  ao  tributo. 

«  ££TH.  Chorou  sem  cessar  diuante 
A  noite,  e  as  suas  lagrimas  correm  pelas 
«uas  faces :  não  ha  quem  a  console  entre 
todos  os  seus  amados  :  todos  os  seus  ami- 
gos a  desprezarão,  e  se  lhe  tomarão  inimi- 
gos. 

3  GHIMEL.  A  âlha  de  Judà  passou  a 
outro  paiz  por  causa  da  aiiiicção,  e  gran- 
deza ua  servidão:  elia  habitou  entre  as 
gentes,  e  não  achou  repouso:  todos  os 
seus  perseguidores  se  apoderarão  delia  no 
meio  das  suas  angustias. 

4  D  ALETU.  As  mas  de  Sião  chorão, 
porque  não  ha  quesn  venha  ás  solenmi* 
•dades :  todas  as  suas  portas  se  achão  des- 
truidais :  os  seus  Sacerdotes  gemendo :  as 
«uas  virgens  esquálidas,  e  ella  opprimida 
<le  amargura. 

5  HE.  Os  seus  adversários  se  ensenho- 
Teárão  delia,  enriquecêrão-se  os  seus  ini- 
migos :  porque  o  Senhor  fallou  contra  ella 
pela  multidão  das  suas  iniquidades:  os 
seus  filhinhos  forão  levados  para  o  cati- 
veiix)  ante  a  face  do  que  os  attribulava. 

6  VAU.  Edesterrou-se  da  filha  de  Sião 
toda  a  sua  fermusura :  os  seus  Príncipes 
ficarão  sendo  como  carneiros,  que  não 
achão  pastagens:  e  forão  caminhando  tc- 
dos  fracos  adii4i  te  do  inimigo  que  oa  per- 
aeguia. 

7  ZAIN.  Jerusalém  se  recordou  dos 
dias  da  sua  afflicção,  e  da  prevaricação  de 
Iodas  as  suas  cousas  appeteciveis,,  que 


tivera  des  dos  ^as  antigos,  quando  o  sen 
Povo  cahia  debaixo  da  mão  inimi^,  e  não 
havia  quem  lhe  acudisse:  os  seus  loimi^ois 
a  virão,  e  fizerão  escameo  dos  seus  Sab- 
bados. 

8  IIETH.  Jerusalém  ooaaametteo  hum 
grande  peccado,  por  isso  eUa  se  fez  instá- 
vel: feoaos  os  que  a  hooravao,  a  despre* 
zárão,  poroue  virão  a  sua  ignonainia :  e 
ella  gemendo  voltou  o  rosto  para  trás. 

9  TETH.  As  suas  impuridades  apfnr 
recêião  dos  seus  pés,  e  ella  se  não  recor- 
dou do  seu  fim:  ella  foi  pbsmosamenie 
abatida,  sem  ter  consolador:  vê.  Senhor, 
a  minha  afflicção,  pocque  o  inimigo  :« 
elevou. 

10  lOD.  Lançou  o  inimigo  a  sua  mãe 
a  todas  as  cousas  mais  preciosas  deUa: 
porque  vio  entrar  no  seu  Santuário  as 
Gentes,  àoerca  das  qoaes  tu  havias  man- 
dado que  não  entrassem  na  tua  Igiei^ 

11  CAPH.  Todo  o  seu  Povo  esiá  ge- 
mendo, e  mendiguido  pão:  elles  derão 
tudo  o  que  tinhão  de  precioso,  a  troco 
d'alimento  para  sustentar  a  vida:  vê. 
Senhor,  e  considera  o  vilipendio,  a  que 
estou  reduzida. 

VZ  LAMED.  X>*  vós  todos  os  que  pas- 
sais pelo  caminho,  attendei,  e  vede,  be 
ha  dor  semelhante  á  ^mioha  dor :  porque 
me  vindimou  como  ^ou  o  Senhor  co 
dia  da  irado  seu  íuror. 

13  M£M .  Eiie  enviou  lâ  do  alto  hum 
fogo  sobre  ot  meus  ossos,  e  me  eosinou : 
estendeo  huma  rede  aos  meus  pés,  fe»-me 
cahir  para  trás:  poz-me  em  desolação, 
afíogada  em  tristeza  todo  o  dia. 

14  NUN.  Esteve  em  vigia  o  jugo  das 
minhaa  maldades:  com  a  sua  mão  forão 
ellas  encadeadas,  e  postas  sobre  o  meu 
pescoço:  eafiaqueceo-ae  a  minha  foiça: 
entregou^me  o  Senhor  em  huma  vão, 
pelo  pezo  da  qual  não  poderei  jámaii 
levantar-me. 

15  SAMECH.  Tiroo o  Senhor  todosQS 
meus  Ms^aates  do  meio  de  mim:  chaaDOH 
contra  mim*  o  tempo,  para  quebrantar  os 
meus  escolhidos:  o  Senhor  cakou  o  lagar 
á  virgem  filha  de  Judá*   ' 

16  AiN«.  Por  ifl60  eu  cbdio^  a  06  ama 
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olho5  derramão  tios  de  lagrimas :  porque 
se  alongou  de  mim  o  consolador,  que 
podia  tornar>me  a  vida:  os  meus  fiUios 
se  perderão, porque  prevaleceo  o  inimigo: 

17  PH£.  Eotendeo  Sião  as  suas  mãos, 
não  ha  miem  a  console:  enviou  o  Senhor 
contra  Jacob  os  seus  inimigos  em  roda 
delie :  tornou-se  Jerusalém  entrelies  como 
huma  mulher,  que  está  imnumda  com  as 

•purgações  menstruas. 

18  SADE.  Justo  he  o  Senhor»  porque 
eu  rebelde  aos  seus  preceitos  o  provoquei 
a  ira :  ouvi,  eu  vos  rogo»  todos  os  Povos, 
e  vede  a  minha  dor :  as  minhas  virgens, 
e  os  meus  mancebos  forào  para  o  cat^ 
Tciro. 

19  COPH.  Chamei  os  meus  amigos, 
e  elles  me  enganarão:  os  meus  Sacer* 
dotes,  e  os  meus  anciãos  forão  consumi* 
dos  na  Cidade:  quando  elles  querião 
buscar  algum  mantunento  com  que  sus- 
tentassem a  vida. 

90  RES.  Olha,  Senhor,  que  estou  at- 
tribulada,  turbaflas  estão  as  minhas 
entranhas:  conturbado  está  o  meu  cora- 
ção dentro  de  mim  mesma,  porque  estou 
clieia  d*amare;ura:  de  iôn  me  mata  a 
espada,  e  djp  dentro  ha  huma  imagem  da 
morte. 

21  SIN.  Ouvirão  que  eu  suspiro,  e  não 
ha  quem  me  console:  todos  os  meus  ini- 
migos souberãoa  minha  desventura,  aleg- 
rârao-se  porque  tu  o  fizeste :  trouxeste  o 
dia  da  consouição,  e  tomar-se-hão  seme- 
lhantes a  mim. 

22  THAU.  Entre  todo  o  mal  delles 
diante  de  ti:  evindima-os,  como  a  mim 
me  vindimaste,  por  causa  de  todas  as 
minhas  iniquidades:  porque  muitos  são 
os  meus  gemidos,  e  o  meu  coração  está 
magoado. 

CAPITULO  II. 
Continua  Jeremiai  a  chorar  a  deioiação  de 
Jeruãakm^  e  exhorta  a  Sião  a  gemer  Um 
ceãiorj  c  a  txpòr  ao  Senhor  ai  íuuí  afflic- 
ções. 
/k  LEPH.  Como   cobrio    o  Senhor .  de 
XMl  escuridade  no  seu  furor  a  filha  de 
Sião :  derribou  do  Ceo  á  terra  a  inclyta 
d' Israel,  e  não  se  lembrou  do  estrado  de 
seus  pés  no  dia  do  seu  furor. 

2  BETH.  O  Senhor  precipitou  todo  o 
que  havia  de  especioso  em  Jacob,  e  não 
perdoou  a  nada:  elie  destruio  no  seu  furor 
as  fortificações  da  virgem  de  Judá,  e  as 
lançou  por  terra:  tratou  como  profanos  ao 
Reino,  e  aos  seus  Príncipes. 

3  GHIMEL.  Quebrantou  na  irado  seu 
furor  lodo  o  poder  dlsraei:  retirou  pam 
tiás  a  sua  direita  da  fiice^  do  inimigo:  e 
acoendeo  em  Jacob  hum  como  fogo  que 
tudo  devora  com  a  sua  chamma  em  gyro. 

4  DALETH.  Estendeo  o  seu  arco 
como  iuiaufo»  fimoua  slia  direita  como 


adversário :  e  matou  tudo  o  que  era  fét* 
moso  á  vista  na  tenda  da  filha  de  Sião» 
derramou  como  fogo  a  sua  indignação. 

5  HE.  O  Senhor  se  tomou  como  ini- 
migo: derribou  a  Israel:  derribou  todas 
as  suas  murallias :  destruio  as  suas  forti- 
ficações, e  encheo  de  humiliação  aos 
homens,  e  mulheres  da  filha  de  Judá. 

6  VAU.  E  destruio  como  hum  enxido 
a  sua  tenda,  demolio  o  seu  Taberuculo : 
ao  esquecimento  entregou  o  Senhor  em 
Sião  as  Festas,  e  o  Sabbado :  e  ao  oppro- 
brio,  e  á  indignação  do  seu  furor  o  liei,  e 
o  Sacerdote. 

7  ZAIN.  O  Senhor  rqjeitou  o  seu  Al^ 
^ar,  amaldiçoou  o  seu  santo  Lugar :  entre- 
gou na  mão  do  inimigo  os  murus  das  suas 
torres:  derao  gritos  na  Casa  do  Senhor, 
como  em  dia  de  solemnidade.  r 

8  HETU.  O  Senhor  lesolveo  abater  o 
muro  da  filha  de  Sião;  estendeo  o  seu 
cordel,  e  não  retirou  a  sua  mão,  sem  que 
ficasse  tudu^  arruinado:  e  o  an ternura/ 
geméo,  e  o  muro  foi  da  mesma  sorte  des* 
truido. 

•  V  TETH.  As  suas  portas  estão  encra- 
vadas na  terra :  elle  quebrou,  e  fez  peda- 
ços as  suas  trancas :  banio  o  seu  Rei,  e  os 
seus  Príncipes  para  entre  as  Nações :  não 
ha  Lei,  nem  çs  seus  Profetas  receberão 
visões  do  Senhor. 

10  lOD.  Os  velhos  da  filha  de  Sião  se 
assentarão  em  terra,  ficarão  em  silencio : 
cobrirão  as  suas  cabeças  de  cinza,  ves~ 
tírão-se  de  cilicies,  as  virgens  de  Jerusa- 
lém abaixarão  as  suas  cabeças  até  â  tetra« 

IX  CAPA.  Os  meus  olho»  enfraque- 
cerão á  força  de  chorar,  as  minhas  entra- 
nhas se  turbarão :  o  meu  figado  se  derra- 
mou  pela  terra,  vendo  a  ruina  da  filha  do 
meu  Povo,  quando  caliião  mortos  os  me- 
ninos, e  as  crianças  de  manuna  nas  praçaa 
da  Cidade. 

.  12  LAMED.  Elles  diadão  a  suas  mais  : 
Onde  está  o  trigo  e  o  vinho?  qiiando^ 
como  se  fossem  ferídos  desíaleciao  nas. 
praças  da  Cidade:  quando  exhalavão  aS- 
suas  almas  no  seio  de  suas  mais. 

15  MEM.  A  quem  te  compararei?  ou 
a  quem  te  assemelharei,  fiUia  de  Jerusa- 
lém? a  quem  te  igualarei,  e  como  te  con- 
solarei, 6  virgem  filha  de  Sião?  porque 
grande  he  como  o  mar  o  teu  desfaleci- 
mento :  quem  te  remediará? 

14  NUN.  Os  t<fus  Profetas  virão  para 
ti  cousas  falsas  e  fatiúàs,  e  não  te  mamfes^ 
tavão  a  tua  iniquidade,  para  'te  excitarem 
ápeniteocia:  e  virão  para  ti  profecias 
vans,  e  repulsas. 

16  SAMECH.  Todos  os  qua  passavão 
pelo  caminho,  batião  com  as  mãos,  vendo* 
te:  elles  assobiarão  e  menearão  a  sua 
oabeca  á  filha  de  Jerusalém:  Esta  he 
aqudla  Cidade*  disião  «Uea;  tfhunuk  ex- 
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tremada  fermoBura,  'as  delicias  de  toda  a 
terra? 

16  PHE.  Todos  09  teus  inimigos  abrírilo 
contra  ti  a  sua  boca  :  assobiarão,  e  range- 
rão com  os  dentes,  e  disserão :  DevoralTa- 
hémos:  eis-aqui  está  o  dia  que  nós  espe- 
rávamos: nós  o  achámos,  c  nós  o  vemos. 

17  AIN.  Fez  6  Senhor  o  que  tinha 
determinado,  cumprio  a  sua  palavra,  que 
mandando  ];)ronunciâra  des  dos  dias  anti- 
Ços :  destruio,  e  não  perdoou,  e  alegrou  ao 
inimgo  sobre  ti,  e  exaltou  o  poder  dos 
teus  adver!$arios. 

18  SADE.  O  seu  coração  clamou  ao 
Senhor  sobre  os  muros  da  filha  de  Sião : 
Faze  correr  huma  como  torrente  de  lagri- 
mas de  dia,  e  de  noite :  não  te  dês  descanço 
âleum,  nem  a  naenina  do  teu  olho  se 
•cale. 

19  COPH.  Levanta-te,  louva  de  noite 
no  principio  das  vigilias :  derrama  o  teu 
coração  como  agua  diante  do  acatamento 
do  Senhor :  levanta  as  tuas  mãos  a  elle 
pela  alma  de  teus  filhinhos,  que  cahirão 
mortos  de  fome  a  todos  os  cantos  das 
luas. 

20  RES.  Vê,  Senhor,  e  'considera  a 
<[uem  assim  vindimaste :  he  possivel  aue 
■as  mulheres  hão  de  comer  os  frutos  aas 
suas  entranhas,  as  crianças  que  não  exce- 
dem o  tamanho  da  palma  aa  mão:  que 
ha  de  ser  morto  no  Santuário  do  Senhor  o 
Sacerdote,  e  o  Profeta? 

21  SIN.  Ficarão  nas  ruas  estendidos 
por  terra  o  moço  e  o  velho :  as  minhas 
-virgens,  e  os  meus  mancebos  cahirão 
mortos  a  espada:  tu  os  mataste  no  dia  do 
teu  furor:  íeriste-os,  e  não  tiveste  com- 
paixão alguma. 

22  THAU.  Chamaste  como  a  hum  dia 
de  solemnidade  aos  que  me  aterrassem  de 
todas  as  partes,  e  não  houve  no  dia  do 
furor  do  Senhor  quem  escapasse,  nem 
ficasse  com  vida :  aos  que  criei,  e  alimen- 
tei, o  meu  inimigo  os  acabou 

CAPITULO  III. 
Jeremias  deplora  a  sua  projfria  miséria. 
Exkorta  08  JUhos  de  Judá  a  voltarem^se 
para  o  Sen/ior.  Expõe  ao  Senhor  as  suas 
penas,  e  annunda  a  rtdna  de  seus  inimi^ 
gos. 

A  LEPH.  Homem  sou  eu  que  vejo  a 
jCm.  minha  pobreza  debaixo  da  Vara  da 
indignação  delle. 

2  ALEPH.  Conduzio-me,  e  levoume 
4s  trevas,  e  i^o  á  luz.' 

3  ALEPfí.  Não  fez  senãa  virar  e 
revirar  contra  mim  a  sua  mão  todo  o 
dia. 

4  BETH .  Fez  envelhecer  a  minha pelle, 
e  a  minha  carne,  quebrantou  os  meus 


5  BETH.  Edificou  ao  redor  de  miro,  e 
me  cercou  de  fel,  ç  de  trabalho, 
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6  BETH.  Po»-roe  em  lugares  tenebro- 
sos, como  os  que  estão  mortos  para  seoh 
pre; 

7  GHIMEL.  Edificou  â  roda  contra 
mim,  para  que  eu  não  saia  :  aggravou  os 
meus  grilhões. 

8  GuIMEL.  E  ainda  quando  eu  cla- 
mar, e  Togar,  elle  excluio  a  minha  oração. 

9  GHIMEL.  Fechou  os  meus  câmi. 
nhos  com  pedras  de  silharia,  soverteo  as 
minhas  varedas. 

10  DALETH.  Fcz-sc-me  como  urso 
de  emboscada:  hum  leão  cm  escondríjos. 

11  DALETH.  Soverteo  as  minhas 
varedas,  e  quebrantou-me :  poz-me  em 
desolação. 

12  DALETH.  Armou  o  seu  arco,  e 
me  poz  como  alvo  á  seta. 

13  HE.  Mctteo  nos  meus  rins  as  setas 
da  sua  aljava. 

14  HE.  Estou  feito  hum  objecto  d*es- 
cameo  para  todo  o  meu  Povo,  o  assumpto 
da  sua  cantilena  todo  o  dia. 

15  HE.  Encheo-me  d'amargura>  em- 
briagou-mede  absynthio. 

16  VAU.  E  quebrou  os  meus  dentes  a 
hum  e  hum,  deo-me  a  comer  cinza. 

17  VAU.  E  está  desterrada  da  minha 
alma  a  paz,  perdi  a  memoria  de  todo  o 
bem. 

18  VAU.  E  cu  disse:  Pereceo  o  men 
fim,  e  a  c!sperança  que  eu  tinha  no  Se- 
nhor. 

19  Z AIN.  Lembra-te  da  minha  pobre- 
za, e  do  excesso  delia,  do  absynthio,  e  do 
fel. 

SO  ZAIN.  Eu  me  lembrarei  muito 
bem  disto,  e  a  minha  alma  se  definhará 
dentro  de  mim. 

21  ZAIN.  Por  eu  recordar  estas  cousas 
no  meu  coração,  por  isso  esperarei. 

22  HETH.  Misericórdias  são  do  Se- 
nhor o  não  termos  sido  consumidos:  por- 
que as  suas  commiseraçôes  nunca  faltarão. 

23  HETH.  Novas  misericórdias  recres- 
cem cada  manhãy  grande  he  a  tua  fideli- 
dade. 

24  HETH.  A  minha  porção  he  o  Se^ 
nhor,  disse  a  minha  alma :  por  tanto  eu  o 
esperarei  a  elle. 

25  TETH.  Bom  he  o  Senhor  paia  os 
que  nelle  esperão,  para  a  ahna  que  o 
busca. 

26  TETH.  Boa  cousa  he  esperar  «a 
silencio  a  salvação  de  Deos. 

27  TETH.  Bom  he  para  o  vario  o  ter 
levado  o  jugo  des  da  sua  mocidade.  ^ 

28  lOD.  Assentar-se-ba  solitano,  e 
ficará  em  silencio:  porque  levou  eslejug'* 
sobre  si. 

29  IOD.,Porá  a  sua  boca  no  pó,  » '^ 
se  acaso  ha  esperança. 

30  lOD.  OfFereceiÀ  a  face  ao  q«  • 
ferir,  fartar-se-ha  de  opprobrios* 
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31  CAPH.  Porque  o  Senhor  não  nos 
rejeitará  para  sempre. 

32  CAPH.  Porque  se  clle  nos  rejeitou, 
olle  também  se  compadecerá,  segundo  a 
multidão  das  suas  misericórdias. 

33  CAPH.  Porque  elle  não  humilhou, 
nem  rejeitou  por  seu  gostp  os  filhos  dos 
liomenSy 

34  LAMED.  Para  pizar  aos  seus  pés 
todos  os  cativos  da  terra, 

35  LAMED.  Para  desviar  o  juizo  do 
-varão  ante  a  presença  do  Altíssimo. 

36  LAMED.  Para  perverter  ao  homem 
no  seu  juízo,  o  Senhor  nunca  tal  soube 
fazer. 

37  MEM.  Quem  he  o  que  disse,  que 
se  fizesse  huma  cousa,  sem  que  o  Senhor 
o  mandasse  ? 

38  MEM.  Não  sahirÂõ  da  boca  do 
Altíssimo  nem  os  males,  nem  os  b«;ns? 

39  MEM.  Porque  murmurou  sempre 
o  homem  vivendo,  o  varão  pelo  castigo  de 
seus  peccados  ? 

40  NUN.  Esquadrinhemos  os  nossos 
caminhos,  e  investiguemo-los,  e  voltemos 
ao  Senhor. 

41  NUN.  Levantemos  ao  Senhor  os 
nossosi  corações  com  as  mãos  para'  os 
Ceos. 

42  NUN.  Nós  obrámos  injustamente, 
e  te  provocámos  a  ira :  por  isso  tu  te  mos- 
tras mexoravel. 

43  SAMECH.  Tu  te  encobriste  no  teu 
iliror,  e  nos  feriste :  mataste-nos,  e  não 
nos  perdoaste. 

44  SAMECH.  Tens  posto  huma  nuvem 
diante  de  ti,  para  que  a  nossa  oração  não 
passe 

45  SAMECH.  Como  planta  dcsar- 
reigada,  e  abjecta^me  pozcste  no  meio  dos 
Povos. 

4Ô  PHE.  Todos  os  inimigoà  abrirão 
contra  nós  a  sua  boca. 

47  PHE.  A  profecia  veio  a  ser  o 
nosso  medo,  e  o  nosso  laço,  e  a  nossa 
ruina. 

48  PHE.  O  meu  olho  derramou  rios 
de  lagrimas,  vendo  o  quebrantamento  da 
filha  do  meu  Povo. 

49  AlN.  O  meu  olho  se  aíHigio,  e  não 
se  calou,  porque  não  havia  descanço, 

50  AIN.  Até  que  olhasse,  e  visse  o 
Senhor  desde  os  Ceos. 

51  AIN.  O  meu  olho  quasi  me  roubou 
a  vida,  chorando  sobre  todas  as  filhas  da 
minha  Cidade. 

52  SADE.  Como  ave  na  caça  me 
prenderão  os  meus  inimigos  sem  causa. 

53JSADE.  A  minha  alma  cahio  no 
),  e  elles  pozerão  sobre  mim  huma 

Ira. 

54  SADE.  Hum  diluvio  d*a^as  veio 
sobre  a  minha  cabeça:  eu  disse:  Pe- 
reci. 


55  COPH.  Invoqupi,  Senhor,  o  teu 
Nome  des  do  profundo  do  lago. 

56  COPH.  -Tu  ouviste  a  minha  voz : 
não  apartes  o  teu  ouvido  dos  meus  soluços^ 
e  dos  meus  clamores, 

5T  COPH.  Tu  te  chegaste  no  dia,  cm 
que  eu  te  invoquei :  disseste :  Não  temas. 

58  RES.  Tu,  Senhoi*  julgaste  a  causa 
da  minha  alma,  Kedemptor  da  minha 
vida. 

59  RES.  Viste,  Senhor,  a  iniquidade 
delles  contra  mim:  julga  tu  a  minha 
causa. 

60  RES.  Viste  todo  o  seu  furor,  todos 
os  pensamentos  delles  contra  mim. 

61  SIN.  Ouviste,  Senhor,  os  vitupérios 
que  me  dizem,  todos  os  desígnios  que 
eiles  formão  contra  mim. 

6S  SIN  As  palavras  daqiielies  que  me 
fazem  euerra,  e  que  maquinao  contra  mim 
todo  o  dia. 

63  SIN.  Observa-os  a  elles  ao  assenta^ 
rem-se,  e  ao  levantarem-se ;  eu  sou  a  sua 
canção. 

64  THAU.  Tu,  Senhor,  lhes  darás  o 
pago,  como  merecem  as  obras  das  suas 
mãos. 

65  THAU.  Dar-lhes-has  por  escudo  do 
seu  coração  o  trabalho  que  lhes  hasde 
enviar. 

66  THAU.  Tu  os  perseguirás  no  teu 
furor,  e  tu  os  farás  em  pó.  Senhor,  de- 
baixo'dos  Ceos. 

CAPITULO  IV. 
Chora  Jeremias  novamente  a  desolação  de 
Jerusalém.      Annuncia  as  vinganças  do 
Senhor  contra  a  Idumea^  e  o  restabeleci^ 
mento  de  Sião. 

A  LEPH.  Como  assim  se  escureceo  p 
jlIl  ouro,  se  mudou  a  sua  côr  tão  bella, 
forão  espalhadas  as  pedras  do  Santuário 
pel(»8  ângulos  de  todas  as  praças? 

2  BETH.  Os  filhos  de  Sião  esclareci- 
dos, e  vestidos  de  fino  ouro :  como  assim 
tem  si(fo  reputados  como  vasos  de  terra, 
obra  de  mãos  d'oleiro? 

3  GHIMEL.  Mas  até  as  lamias  des- 
cobrirão os  seus  peitos,  derão  leite  às  suas 
crias:  a  filha  di»  meu  Povo  fez-se  cruel» 
como  a  avestruz  no  deserto. 

4  DALETH.  A  linguado  que  mamma 
pela  sede  ficou  negada  ao  seu,  padar :  oa 
pequeninos  peoiílo  |^o,  e  não  havia 
quem  lho  partisse. 

5  HE.  Os  que  comião  delicadamente 
morrerão  nos  caminhos :  os  que  se  nutrião 
entre  purpuras,  abraçarão  o  esterco. 

6  VAU.  E  a  iniquidade  da  filha  do 
meu  Povo  se  fez  maior,  que  o  peccado  «l^ 
Sodoma,  a  qual  foi  sovertida  num  mo» 
mento,  sem  que  mãos  algumas  se  apo- 

Lderassem  delia. 

;     7  ZAIN.  Os  seus  Nazaréos  erão  nuúí 
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alvos  que  a  fiev«,  ma»  nitiâos  que  o  late, 
mais  vernieihos  que  o  antigo  mariun, 
mais  feritiosos  que  a  safira. 

8  HETU.  Deneerida  está  afaoedelles 
mais  do  que  os  carvões,  e  não  sãti  conhe- 
cidos nas  praças :  a  sua  pelle  se  pegou  aos 
ossos :  seccou-se,  e  tomourse  como  hum 
páo. 

9  TETH.  Melhor  lhes  foi  aos  mortos  á 
espada,  que  aos  mortos  de  íomé :  pois 
estes  padecerão  huma  morte  lenta  pela 
esterilidade  da  terra. 

10  lo  D.  As  mâòs  das  mulheres  com- 
passivHS  cozerão  seus  filhos:  servirão- lhes 
de  mantimento  na  ruina  da  filha  do  meu. 
Povo. 

11  CAPH.  Deo  o  Senhor  cumprimento 
ao  seu  furor,  derramou  a  ira  da  sua  indig- 
nação: e  ateou  fogo  em  Sião,  o  qual 
devorou  os  fundamentos  delia. 

12  LA  MED.  Nunca  tal  crerão  os  Reis 
da  terra,  nem  todos  os  moradores  do 
Mmido,  que  entraria  o  inimigo^  e  o  adver- 
sário pelas  portas  de  Jerusalém : 

13  MEM.  Pelos  .  peccados  dos  seus 
Profetas,  e  pelas  iniquidades  dos  seus 
Sacerdotes,  que  derramarão  no  meio  delia 
o  sangue  dos  j w<tos. 

It^NUN.  Errarão  cegos  nas  praças, 
contaminárão-se  de  sangue:  e  não  po- 
dendo, levantavão  as  extremidades  das 
suas  roupas. 

15  SAMíiCH.  Apartai-vos,immundos, 
lhes  gritarão:  retirai-vos,  ide-vos,  não  nos 


toqueis:  parque  sltercáiâo,  e  os  que  forãd 
com  movidos  disserao  entre  as  GcDtEs: 
Não  continuará  daqui  em  dianiB  a  hsbíor 
entrelles. 

10  THE.  A  face  do  Senhor  os  aftartcu 
de  si,  não  tomará  a  oUiar  para  dles:  mo 
respeitarão  o  rosto  dos  Sacerdotes,  nem  ^ 
compadecerão  dos  Anciãos. 

17  AIN.  Quando  nós  ainda  subsista- 
mos, cançárão  os  nossos  olhos  de  esperar 
para  dós  hum  vão  soccorro,  olhando  do> 
attentos  para  huma  gente;,  que  uos  oãc 
podia  salvar. 

18  SADE.  Os  nossos  passos  escorrega- 
rão, andando  pelas  nossas  ruas,  está  cu^ 
gado  o  nusso  fim :  os  nossos  dias  e>tão 
cumpridos,  porque  chegou  o  nossu  termo. 

19  COPH.  Os  nossos  perseeiíidores 
forão  mais  velozes,  que  as  águias  ao  Oo: 
elles  nos  perseguirão  sobre  os  moutes, 
armárão-nos  filiadas  no  deserto. 

âO  RES.  O  espirito  da  nossa  boca,  o 
Christo  Senhor  foi  prezo  por  nossos  pec- 
cados: a  quem  dissemos:  A*tua sombra 
vi  viremos  entre  as  Gentes. 

SI    SIN.    Alegra-te,    e  regozija-te,  ó 

filha  d*Edom,  que  habitas  na  ferra  de 

I  Hus :  a  ti  também  chegará  o  catis,  tu 

,  serás  delle  embriagada,  c  serás  despida. 

I     22  THAU.  Chegou  ao  seu  termo  a  tui 

I  maldade,  ó  filha  de  Sião,  não  te  tomãrí 

j  mais  a  transportar :   elle  visitou  a  tt^a 

maldade,  ó  nlha  d'Edom,  descobrío  os 

teus  peccados. 


ORACAO  DE  JEREMIAS  PROFETA. 


CAPITULO  V. 
Ervàe  Jeremia*  ao  Senhor  a  nmeria  do  seti 

Povo,  e  o  conjura  que  o  tome  a  chamar 

a  «i. 
,  T   EMBRA-TE,  Senhor,    do  que  nos 
JLâ  tem  acontecido :  considera,  e  olha 
para  o  nosso  opprobrio. 

2  A  nossa  herança  passou  a  forastei- 
ros :  as  nfissas  casas  a  estraràios. 

3  Estamos  feitos  ortaos  sem  pai, 
nossas  mais  se  achão  como  viuvas. 

4  A  nossa  agua  por  dinheiro  a  temos 
bebido :  a  nossa  lenha  por  preço  a  temos 
comprado. 

5  Pelos  nossos  pescoços  éramos  leva^ 
dos,  aos  cançados  não  se  dava  descanço. 

6  Ao  Egypto  demos  a  mão,  e  aos 
Assyríos  para  sermos  fartos  de  pão. 

7  Nossos  pais  peccárão,e  não  existem : 
•  nós  temos  levado  as  iniquidades  del- 
ks. 

8  Os  servos  nos  dominarão :  não  houve 
quem  nos  resgatasse  da  mão  delles. 

9  Com  perigo  das  nossa*  vidas  hiai^os 


a  buscar  o  pão  que  havíamos  mister  ao 
deserto»  por  baixo  do  fio  da  espada. 

10  A  nossa  pelle  se  queunou  conKv 
hum  forno,  pela  violeuda  das  tempestades 
da  fome. 

11  Humilharão  as  mulheres  em  Sião,e 
as  virgens  nas  Cidades  de  Judá. 

19  Forão  pendurados  pelas  mãos  os 
Príncipes:  não  rcspeitàião  o  rosto  dos 
velhos. 

'  13  Abusarão  dos  mancebos  coro  imp"* 
dicicia  nefanda:  c  os  meninos  morréfão 
opprimidos  debaixo  dos  madeiros. 

14  Os  Anciãos  se  retirarão  das  Portas: 
os  mancebos  do  Coro  dos  Cantores. 

15  Desvaneceo-se  o  gosto  do  nosso 
coração:  converteo-se  em  lamentação  o 
nosso  canto, 

16  Cabio  a  coroa  da  nossa  cabeça:  ai 
de  nós,  porque  peocámos. 

1 7  Por  isso  o  nosso  coração  se  fez  tnffe » 
por  isso  se  escurecerão  os  sossos  olhos.  . 

18  Por  causa  do  monte  de  Sião  que  ta 
assolado,  as  raposas  andarão  nelle. 


19  Mas  tOy  Senhor^  eternamente  penna- 
necerásy  o  teu  throno  subsiatirà  de  ^ração 
em  geração. 

20  Porque  razão  te  esquecerás  tu  de  nós 
para.  sempre?  nos  desampararas  tu  pela 
longura  de  dias  ? 


JEREMIAS  V. 

21  CouTerte-nosy  Senhor  a  ti,  e  nós  nos 


converteremos :  renova  os  nossos  dias,  bem 
como  no  principio. 

22  Mas  tu  de  todo  o  ponto  nos  rejeitaste, 
tu  te  iraste  contra  nós  asperamente. 


rPoRT.l 
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CAPITULO  I. 
Primara  vi$ão  de  EzechUL  No  meio  de 
huma  msoem  infiammada  apparecem  quatro 
animaeSf  ao  pè  ã^elles  quatro  rodas,  por 
cima  hum  firmamento,  sobre  o  qual  está 
hum  throno,  e  assentado  sobre  o  throno 
hum  homem,  tudo  cercado  de  resplandor. 

"P  ACONTECEO  aos  trinta  annos,  em  o 
'^  quarto  mez,  a  sinco  dias  do  mesmo, 
que  estando  eu  no  meio  dos  cativos  junto 
ao  rio  Cobar,  se  abrirão  os  ceos,  e  tive 
visões  de  Deos. 

2  Aos  sinco  dias  do  dito  mez,  he  ponc- 
tualroente  o  anno  quinto  da  transmigração 
do  rei  Joaquim, 

3  Foi  dirigida  a  palavra  do  Senhor  a 
Ezechiel  sacerdote,  filho  de  Buzi,  na  terra 
dos  Caldeos,  junto  ao  rio  Cobar:  e  e  lâ 
obrou  a  mão  do  Senhor  sobre  elle. 

4  £  vi,  e  eis-que  vinha  da  banda  do 
Aquilam  hum  vento  de  torvelinho :  e  huma 
grande  nuvem,  e  hum  fogo  que  se  involvia, 
e  à  roda  d'ella  hum  resplandor :  e  do  meio 
d'elle,  isto  he,  do  meio  do  fogo,  apparecia 
huma  como  espécie  de  electro : 

5  £  no  meio  d*este  mesmo  fogo  se  via  a 
semelhança  de  quatro  animaes :  e  este  era 
o  seu  aspecto,  havia  n*elles  a  semelhança 
de  hum  homem. 

6  Cada  hum  tinha  quatro  rostos,  e  cada 
hum  quatro  azas. 

7  Os  seus  pés  erão  pés  direitos,  e  a 
planta  do  pé  d^elles  era  como  a  planta  do 
pé  de  hum  novilho,  e  d^elles  sahião  humas 
faíscas;  de  que  resultava  huma  como  repre- 
sentação de  cobre  abrazeado. 

8  E  tinhão  mãos  de  homem  debaixo  das 
suas  azas  aos  quatro  lados:  e  também 
tinhão  rostos,  e  azas  pelos  quatro  lados. 

9  £  quanto  a  estas  suas  azas,  estavão  as 
de  hum  juntas  a  outro:  não  se  voltavão 
quando  hião  caminhando:  mas  cada  qual 
andava  diante  da  sua  face. 

10  £  a  semelhança  do  semblante  d'elles 
era :  rosto  de  homem,  e  rosto  de  leão  â  di- 
reita dos  mesmos  qudVo :  e  rosto  de  boi 
ã  esquerda  dos 


12  £  cada  hum  á^éHes  andava  diante  da 
sua  fiice :  onde  estava  o  Ímpeto  do  espiíito^ 
para  alli  caminhavão,  nem  se  voltavão  quan- 
do hião  andando. 

13  £  a  semelhança  dos  animaes  era,  que 
o  seu  aspecto  vinha  a  ser  como  hum  fo^ 
de  brazas  aidentes,  e  como  huma  appaieom 
d'  alampadas.  Esta  em  a  visão  que  dis- 
corria no  meio  dos  animaes,  resplandor  ds 
fogo,  e  relâmpago  que  sahia  do  rogo. 

14  £  os  animaes  hião,  e  voltavão,  â  se- 
melhança de  relâmpagos  refulgentes. 

15  £  ao  tempo  que  eu  estava  olhando 
para  estes  animaes,  appareceo  ao  pé  do» 
taes  animaes  huma  roda  sobre  a  terra,  a 
qual  tinha  quatro  feoes, 

16  £  o  aspecto  das  rodas,  e  a  ohra 
d'ellas  era  como  a  vista  do  mar:  e  homa 
só  a  semelhança  das  mesmas  quatro :  e  <> 
aspecto  d'ellas  e  obras^  erão  como  se  esti- 
vera huma  roda  no  meio  d'  outra  ioda. 

17  Elias  hião  igualmente  pelos  sec 
quatro  lados:  e  não  se  voltavão,  qnasà) 
hião  rodando. 

18  Tinhão  também  estas  rodas  buma 
grandeza,  e  huma  altura,  e  hum  aspecto 
horrivel ;  e  todo  o  corpo  das  mesmas  qua- 
tro rodas  estava  cheio  a'  olhos  ao  redor. 

19  E  quando  os  animaes  andaváo,  anda- 
vão  também  ao  mesmo  passo  as  rodas  ao 
pé  d'eUes :  e  quando  os  anima/es  se  deva- 
vão  da  terra,  também  as  rodas  juntamente 
se  elevavão. 

20  Pa»  qualquer  parte  que  o  espinU) 
hia,  indo  para  lá  o  espirito,  as  rodas,  sfr- 
guindo-o,  também  igualmente  se  elcvaráo- 
Porque  o  espirito  de  vida  estava  nas  rodaíi. 

21  Andando  os  animaes  andavão  as  ro- 
das, e  parando  elles  paravão  ellas :  e  quando 
elles  se  tinhão  elevado  da  tena,  também 
as  rodas  seguindo-os  juntamente  se  eleva- 
vão :  porque  o  espirito  de  vida  esta?a  n» 
rodas. 

22  £  por  cima  das  cabeças  dos  animai 
via-se  huma  semelhança  de  fin&amesl''' 
como  hum  aspecto  de  ciystal  homvel,^ 
estendido  pela  parte  superior  por  cion  de 
suas  cabeças. 

23  £  debaixo  d*este  firmameoU)  as  ^ 
d'elles  estavão  direitas,  as  de  hum  ^  f 


mesmos  quatro,  e  rosto 
d'  agúia  no  alto  dos  mesmos  quatro. 

1 1  Os  seus  rostos,  e  as  suas  azas  se  esten-      ,  __ 

dião  ao  alto:  duas  azas  de  cada  hum  sè  outio:  cada  hum  com  duas  azas  oobt»^ 
ajuntavão,  e  duas  cobrião  os  corpos  d'el-  seu  corpo,  e  o  outro  do  mesmo  jaodo  e»w® 
Í«*J  coberto. 
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124  E  eu  oayia  o  sonido  das  suas  azas, 
como  o  sonido  de  muitas  aguas»  como  o 
sonido  do  aho^Deos:  quando  andavão,  o 
tropel  era  como  de  huma  multidão,  como 
hiun  estrondo  d' airaiaes:  e  quando  paravão, 
se  abaixavão  as  suas  azas. 

25  Porque  quando  se  formava  a  voz  sobre 
o  firmamento,  que  ficava  por  cima  das  suas 
cabeças,  paiavão,  e  abaixavão  as  suas  azas. 

26  £  sobre  este  firmamento,  que  ficava 
imminente  às  suas  cabeças,  havia  huma 
semelhança  de  throno  como  aspecto  de 
pedia  de  saffiia:  e  sobre  a  semelnança  do 
throQo  havia  en  cima  d^elle  huma  seme- 
lhança, como  aspecto  de  homem. 

27  £  vi  huma  como  representação  d'e- 
lectro,  famn  como  aspecto  de  fi>go,  pelo  in- 
terior d*elle  em  circumferencia :  oes  dos 
seas  lombos,  e  d'ahi  para  cima,  e  des  dos 
seus  lombos  até  baixo,  vi  huma  como 
apparencia  de  fogo  resplandecente  ao  re- 
dor. 

28  Como  o  aspecto  do  arco  ao  tempo 
que  estiver  na  nuvem  n^um  dia  de  chuva. 
£sle  eia  o  aspecto  do  resplendor  em  roda. 

CAPITULO  II. 
liUisão  (k  EzechieL    O  Senhor  o  exhorta  a 
não,  temer  <u  ameaças  do$  homens.     Huma 
mão  lhe  presenta  hum  livro  cheio  de  la 
mentos* 

T^STA  foi  a  visão  da  semdhança  da  gloria 
-^  do  Senhor.  £  vi,  e  cahi  com  o  mea 
rosto  em  terra,  e  ouvi  huma  voz  de  quem 
iallava.  £  me  disse:  Filho  do  homem, 
póe-te  sobre  os  teus  pés,  e  eu  foliarei  com- 
tigo. 

-  2  £  entrou  em  mim  o  espirito  depois 
que  me  foUou,  e  me  firmou  aobte  os  meus 
pés:  e  ouvi  ao  que  me  Adiava, 

3  £  dizia:  Filho  do  homem,  eu  te  envio 
aos  filhos  d^Istael,  ãs  gentes  apóstatas,  que 
se  apartarão  de  mim :  elles  e  seus  pais  tem 
prevaricado  violando  o  meu  pacto  até  o  dia 

4  E  aquelles,  a  quem  eu  te  envio,  são 
hnns  filhos  de  semblante  duro,  e  de  coração 
indomável :  e  tu  lhes  dirás :  Isto  diz  o  Se- 
nhor Deos: 

5  A  ver  se  acaso  elles  de  huma  vez  ou- 
vem, e  se  acaso  cessão,  porque  he  huma  casa 
que  me  ezan)eia :  e  saberão  que  esteve  no 
meio  d^elles  hum  propheta. 

6  Ta  pois,  filho  do  homem,  não  tenhas 
medo  d'eUe8,  nesh  temas  as  suas  palavras 
porque  os  que  estão  comtigo,  são  huns  in- 
crédulas e  pervertedores,  e  tu  habitas  com 
esooipiôes.  Não  temas  as  suas  palavras, 
oem  te  assustes  com  os  seus  semblantes, 
porque  he  huma  casa  que  me  exaspera. 

7  Ta  pois  Hies  iotimaiãs  as  nunhaa  pa- 
lams,  a  ver  se  acaso  elles  ouvem,  e  cessão 
poiqaesão  initadores. 


8  Mas  tu,  filho  do  homem,  ouve  tudo 
quanto  eu  te  Êdlo:  e  não  queiras  ser  ho- 
mem que  me  exaspere,  como  esta  casa  he 
prftvocadora :  abre  a  tua  boca,  e  come  tudo 
quando  eu  te  dou. 

9  £  vi,  e  eis-que  huma  mão  foi  enviada 
a  mim,  na  qual  se  achava  hum  livro  enro- 
lado: e  o  abrio  diante  de  mim,  o  qual 
estava  escrito  por  dentro,  e  por  fóra:  e 
n'elle  se  vião  escritas  lamentações,  e  can* 
ticos,  e  ais. 

CAPITULO  III. 
Ezechielcome  o  livro  que  lhe  foi  presentado, 
O  Senhor  o  reveste  de  huma  firmeza  in- 
JlexiveL     EUe  vê  outra  vez  a  gloria  do 
Senhor. 

T7  ELLE  me  disse:  Filho  do  homem, 
-^  come  tudo  quanto  achares :  come  esse 
volume,  e  pondo-te  a  caminho  vai  &llar  aos 
filhos  d*Israel. 

2  £  eu  abri  a  minha  boca,  e  elle  me  deo 
a  comer  aquelle  volume : 

3  £}  me  disse :  Filho  do  homem,  o  teu 
ventre  comerá,  e  encher-se-hão  as  tuas  en- 
tranhas d'este  volume,  que  eu  te  dou.  £  eu 
o  comi :  e  elle  na  muma  boca  se  fez  doce 
como  o  mel. 

4  £  elle  me  disse :  Filho  do  homem,  vai 
à  casa  d^Israel,  e  tu  lhe  annundarás  as  mi- 
nhas palavras. 

5  rorque  tu  não  és  enviado  a  nenhum 
povo  de  profunda  linguagem,  nem  de  lingua 
desconhecida,  senão  ã  casa  dlsrael : 

6  Nem  a  diversos  póvós  de  profunda 
linguagem,  e  de  lingua  desconhecida,  cujas 
palavras  não  possas  entender :  e  se  aos  taes 
foras  enviado,  elles  te  ouvirião. 

7  Mas  os  da  casa  d'l8rael  não  te  querem 
ouvir  a  ti :  porque  me  não  querem  ouvir  a 
mim:  por  quanto  toda  a  casa  d'Israel  he 
de  huma  fiponte  desavergonhada,  e  de  hum 
coração  endurecido. 

8  Eis-ahi  te  dei  eu  huma  cara  mais  de 
aço  que  as  suas  caias,  e  huma  fironte  mais 
sem  vergonha  que  as  suas  firontes. 

9  £u  te  dei  huma  cara  como  de  dia- 
mante, e  como  de  pederneira:  não  os  temas, 
nem  tenhas  medo  diante  d*elles :  porque  he 
huma  casa,  que  me  exaspera. 

10  £  elle  me  disse :  Filho  do  homem, 
mette  no  teu  coração  todas  as  minhas  pa- 
lavras, (jue  eu  te  Mo,  e  ouve-as  com  os 
teos  ouvidos : 

11  £  vai,  entra  para  ir  ter  com  os  da 
transmigração,  com  os  filhos  do  teu  povo,  e 
Êdlar-lhes-has,  e  lhes  dirás :  Eis-aqui  o  que 
diz  o  Senhor  Deos:  a  ver  se  acaso  elles 
ouvem,  e  cessão. 

12  £  me  tomou  o  espirito,  e  ouvi  por 
detrás  de  ni\n\  esta  voz  de  grande  commo- 
çáo :  Bemdita  seja  a  gloria  do  Senhor,  que 
se  vai  do  seu  lugar, 

13  £  ouvi  outrosi  o  estrondo  das  azas 
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das  animaiw,  que  batíào  hunoa  contia  a  «u- 
Ua,  e  o  estrondo  das  radas  que  seguião  aos 
animafts  e  hum  sonido  de  g^de  estrépito. 

14  Também  o  espirito  me  levantou,  e  me 
levou  comsigo :  e  eu  me  fíii  cheio  d^amaigura 
na  indifimação  do  meu  espirito :  pocém  a  m&o 
do  Seimor  estava  oomigo,  confiutendome. 

15  £  fui  ter  com  os  cativos,  junto  ao 
montão  dos  trigos  novos,  f^untandoH 
com  aquelles,  que  moiav&o  junto  do  rio 
Chobar,  e  assentei-me  onde  ellcs  estavão 
assentados :  e  fiquei  alli  sete  dias  no  meio 
d^elles,  todo  melancoUzado. 

16  £  passados  que  forão  os  sete  dias,  íbi 
dirigida  a  mim  a  (Ãlavra  do  Senhor,  a  qual 
dizia: 

17  Filho  do  homem,  eu  te  dei  por  atalaia 
â  casa  d*Israel :  e  tu  ouvií^s  da  minha  boca 
a  palavra,  e  lha  aanunciaiés  a  elles  da  mi- 
nha parte. 

18  Se  dizendo-te  eu  que  digas  ao  impio 
Infidlivelmente  morrerás :  tu  Uio  n&o  annun- 
ciares,  e  nâo  lhe  foliares,  para  que  elle  se 
tire  do  seu  caminho  impio,  e  viva :  morreià 
o  mesmo  Ímpio  na  sua  iniquidade,  mas  eu 
requererei  da  tna  mào  o  seu  sangue. 

19  Se  pelo  contrario  annunciares  tu  isso 
ao  Ímpio,  e  elle  se  não  converter  da  sua  im- 
piedade, e  do  seu  ímpio  caminho,  morrerá 
elle  por  certo  na  sua  iniquidade,  e  tu  livraste 
a  tua  alma. 

90  Mas  também  se  o  justo  deixar  a  sua 
justiça,  e  commetter  a  iniquidade :  eu  porei 
diante  d*elle  huma  pedm  de  tropeço,  elle 
morrerá,  porque  tu  lho  não  advertiste :  mor- 
rerá no  seu  peccado,  e  não  ficarão  postas 
em  leml»ança  as  suas  acções  de  justiça» 
que  obrou :  mas  eu  requererei  da  tua  mão 
o  seu  sangue. 

21  Se  pelo  contrario  advertires  tu  ao 
justo,  para  que  o  tal  justo  não  {)eque,  e 
elle  n&o  peccar:  viverit  a  verdadeira  vida, 
porque  tu  o  advertiste,  e  assim  livraste  tu  a 
tua  ahna. 

22  £nt&o  se  apoderou  de  mim  a  mão 
do  Senhor,  e  dle  me  disse :  Levantando-te 
sahe  ao  campo,  e  lá  Marei  comtigo. 

23  Eu  pois  levantando-me  sahi  ao  cam- 
po :  e  eis-que  estava  alli  a  gloria  do  Senhor, 
como  a  gloria,  que  vi  junto  ao  rio  Chobar: 
e  me  mostrei  com  o  rosto  em  terra. 

24  £  o  espirito  entrou  em  mim,  e  me 
firmou  sobre  os  meus  pés :  e  me  íhUou.  e 
me  disse :  Entra,  e  encenra-te  no  meio  da  tua 
casa. 

25  £  tu,  filho  do  homem,  sabe  que  elles 
te  tem  deitado  sobre  ti  cadeias,  e  te  liga- 
rão com  ellas:  e  tu  não  sahiiés  do  meio 
d'eUes. 

26  £  eu  ferei  que  a  tua  língua  se  pegue 
ao  teu  padar,  e  ficarás  mudo,  e  não  como 
varão  que  reprdiende :  porque  he  casa  que 
exaspera. 

27  Mas  depois  que  eu  te  tiver  fiúlado, 
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abrirei  a  tua  boca,  e  tu  lhes  doto  t  lato  c: 
o  Senhor  Deos:  O  que  ouve,  ooça:  »< 
que  descança,  descanoes  pooque  fae  csb 
que  exaspera. 

CAPITULO  IV. 
Ordena  Deos  a  Ezechiel^  que  represente  n\  * 
ladrilho  o  cerco  de  Jerusalém;  gtte  /<>«• 
sobre  si  por  certo  numero  de  dias  as  iniqui- 
dades assim  de  Israel^  como  de  Judá  ;  ^^ 
coiML  e  beba  por  medida,  e  se  sustente  de 
kum  pão  asqueroso,  para  assim  Jf^vrar 
extrema  miséria  do  seu  povo, 

'TV  pois  filho  do  bomeni,  pega  a'am  ladri- 
■^  lho,  e  pôJo-has  diante  de  ti :  e  rJrgfhi 
rás  n'elle  a  cidade  de  Jesusalesn. 

2  £  disporás  contra  ella  hum  awrrJMi.  t 
levantaiás  íoitificações,  e  fioáa  trincheõns,  c 
alojarás  hum  exercito  contra  dia,  e  pòiv4&É 
has  arieles  ao  redor. 

3  Toma  também  tu  huma  fiigideiía  àt 
feno,  e  pò-la-has  como  hum  moio  de  feno 
entre  ti,  e  entre  a  cidade:  depcn  oUiaiás 
para  ella  com  o  tou  semblante  bem  cane- 
gado,  e  ella  seiâ  posposta  de  sitio,  e  ta  i 
sitiaras :  o  que  he  hum  sinal  para  a  casa 
dlsrael. 

4  £  tu  dormirás  sobre  o  teu  lado  esquer- 
do, e  poiás  sobre  elle  as  iniquidades  da  casa 
dTsrael  no  espaço  dos  dias,  em  que  dormins 
sobre  elle,  e  tomarás  sobre  ti  a  iniquidade   | 
d'elles. 

6  Em  te  det  pois  cm  ceata  de  dias  trezen- 
tos e  noventa  dias,  pek»  annos  da  iniquidade 
d'elles  1  e  assim  trarás  sobre  ti  a  iniquidadt 
da  casa  d'Israd. 

6  £  depois  que  tivens  eumpado   isto, 
dormirás   segunda   vez  sobre  o  teu  lado 
direito :  e  tomaiás  sobre  ti  a  iniquidade  da    i 
casa  de  Judá  por  quarenta  dias:  ht  Inon    I 
dia  que  eu  to  dei  per  cada  auno,  Ykvan  dis^ 
digo^  Bor  cada  anno. 

7  fi  voltuns  o  teu  rosto  para  o  oereo  de 
Jenualem,  e  o  teu  braço  estvá  etteodido: 
e  assim  prophetaiás  oontra  elhu 

8  Tu  Dem  vèscomo  eu  te  cingi  decadtiaf 
todo  emioda:  assim  tu  não  te  vetanade 
hum  lado  para  outro  lado,  ei 
cumpras  os  dias  do  isu  assedio. 

9  Toma  também  tu  trigo,  e  eevada,  e 
fiivas,  e  lemahitj  e  núlho,  e  aveia :  e  a»c- 
leiás  tudo  isto  dentro  de  hom  vase^  e  IMb 
para  ti  huns  pães,  conforme  o  namcso  dea 
dias,  que  has  de  dormir  sobie  o  tea  Uo : 
tu  os  comerás  eai  treacntos  e  noventa  dias. 

10  £  a  tna  cooiida  de  que  to  hea  de 
sustentar,  será  do  peso  de  vinte  stcba  per 
dia  :  de  kum  tempo  até  endro  tem^  ae»- 
meite. 

11  Has  de  beber  «ambaa  a  agrna  psr 
medida,  e  esta  seiá  a  «ata  farta  da  bws 

I :  tu  a  bebeiás  de  hum  toospa  alé  omio 
tempo. 

12  £  o  que  tu  has  deeeaHr^ 
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fauBi  p&o  de  oswwàfíf  qu^  fle  coieo  debaixo 
da  cina :  e  tu  diante  d^elles  o  cobiiràn  do 
esterco,  que  sahe  do  homem. 

13  £  disse  o  Senhor :  Assim  comeióõ  os 
filhos  d*Israel  o  seu  pão  immuiido  entre  as 
Gentes,  para  onde  eu  os  lançarei. 

14  £ntâo  disse  eo :  Ah,  ah,  ah,  Senhor 
Deos,  vede  que  a  minha  alma  não  está 
manchada,  nem  eu  des  da  minh^  infância 
aságora  tenho  comido  cousa  morta,  nem 
despedaçada  pelas  alimárias,  nem  ainda 
na  minha  boca  entrou  carne  alguma  im- 
munda. 

15  £eUe  me  dines  £i»<ahi  te  dei  esterco 
de  bois enihigar  de  esterco  humano:  e&ràs 
coier  com  eUe  o  teu  pão. 

16  Depois  me  disse :  Filho  do  homem  : 
£is-ahi  quebrarei  eu  o  báculo  do  pão  em 
J^Msalem:  e  comerão  o  pão  por  peso,  e 
com  sobiesalto :  e  beberão  a  agua  por  me- 
dida, e  oom  angustia. 

17  Pam  que  &ltando-lhe8  o  pão  e  a  agua, 
caia  cada  hum  junto  a  seu  irmão  :  e  se  mir* 

L  de  fome  aas  soas  iniquidades. 


VI. 


CAPITULO  V 
Manda  Deos  a  Ezechiel  gue  rape  os  cabellos 
da  cabeça  e  da  harha^  e  que  os  destrua  por 
diversas  maneiras,  para  significar  os  diver- 
sos castigos,  que  estava  para  mandar  ao  seu 
povo. 

ETU,  fiUiQ  do  homem,  pega  n'uma  nava- 
lha afiada,  que  corte  os  cabellos :  e  tomai» 
la-has,  e  a  posHoãs  por  dma  da  tua  cabeça, 
e  da  tua  barba:  e  tomarás  huma  balança  de 
peso,  e  iepaiti4os-haB. 

2  Huma  terpi  paite  lanca-la-has  ao  fogo 
no  sBMâo  da  cidade,  ã  medida  que  os  dias  do 
cerco  se  foiem  cumprindo:  e  tomaras  a 
outra  terça  parte,  e  corta-la-has  com  huma 
espada  i|o  redor  da  mesma  cidade :  deitarás 
porém  eo  vento  a  outm  terça  parte  que 
restar,  e  eu  irei  atras  d*elles  com  a  espada 
núa. 

3  D*etta  terça  paçtepoxém  tireiãs  tu  hum 
pequeno  numero:  ealaJo»-hasn'uma  ponta 
da  tua  capa. 

4  ]&  ainda  doestes  tiiaiãs  ta  alguns  pou 
Gosy  €  lença-loft-has  no  meio  do  fogo,  e 
qtteima-leMas  com  as  «hanmas;  e  d'aqui 
sahirã  huma  labareda  por  toda  a  casa  d'la- 
lael. 

j»  lAo  dÍK  o  Senhor  Deoa:  EstaheJerur 
salen^  ne  meio  das  geeites  eu  a  puz»  e  em 
eontomo  d'eUa  as  soat  terras. 

0  £  despKioa  os  meus  JHWo%  até  o 
ponto  de  se  tomai  mais  li»|^  que 
geates:  e  oe  meus  preceitos  ainda  mais, 
qoe  ledas  «»  tenras^  qwe  estãie  a»  redor 
d'«l)a:  poiqne  ettea  airojãxão  de*  á  os 
meus  jnizos,  e  não  andãiãM)  nos  meus  pi&- 
ceitos. 


que  vencestes  em  impiedade  as  gentes,  que 
estão  ao  redor  de  vos,  e  não  imdastes  nos 
meus  preceitos,  e  não  obser? astes  os  meus 
juiaos,  nem  ainda  obrastes  segundo  as  leis 
das  gentes,  que  estão  à  roda  de  v6s. 

8  Por  tanto  isto  dis  o  Senhor  Deos :  Aqui 
estou  eu  contra  ti,  e  eu  mesmo  exercerei  no 
meio  de  ti  08  meus  juiios  aos  olhos  das 
Gentes, 

9  £  fiirei  contra  ti  o  que  ainda  não  tenho 
feito,  e  cousas,  que  nunca  mais  as  &rai  se- 
melhantes, por  causa  de  todas  as  tuas  abo- 
minações. 

10  Por  isso  os  pais  comerão  a  seus  filhos 
no  meio  de  ti,  e  os  filhos  comeiÀó  a  seus 
pais,  e  eu  exercerei  em  ti  os  meus  juizos :  e 
a  todo  o  vento  padejarei  todas  as  tuas  reli«- 
quias. 

11  Por  tanto  vivo  eu,  diz  o  Senhor 
Deos:  Se  pelo  motivo  de  teres  violado  o 
meu  Sanctuazio  com  todas  as  tuas  ofiensas, 
e  oom  todas  as  tuas  abominações:  eu  tam- 
bém te  não  quebrantar,  e  o  meu  olho  te 
não  perdoará,  nem  eu  terei  a  menor  com- 
paixão de  ti. 

12  Hum  terço  dos  teus  morrerá  de  peste, 
e  será  consumido  de  fome  no  melo  de  ti :  e 
outro  terço  dos  teus  cahirá  morto  ao  fio  da 
espada  em  teu  circuito;  quanto  porém  ao 
outro  terço  que  te  testar,  eu  o  espalharei  a 
todo  o  vento,  e  irei  atrás  d'elles  coro  a  es- 
pada nua. 

13  £  satisfarei  o  meu  ftiror,  e  n*ell€8 
fiirei  descançar  a  minha  indignação,  e  cu  làe 
consolarei :  e  elles  saberão  que  eu  o  Senhor 
Êdlei  no  meu  ciúme,  depois  que  eu  tiver 
satisfeito  n'eUes  a  miidia  indignação. 

14  £  eu  te  redunrei  a  hum  deserto,  e 
a  ser  o  opprobrio  das  gentes,  que  estão  ao 
redor  de  ti,  á  vista  de  todo  o  que  lor  pas« 
sando. 

15  £  serás  o  opprobrio,  e  a  blasfeaúa, 
o  escarmento,  e  o  assombro  entre  as  Gentes 
que  estão  em  teu  contorno :  quando  eii  tiver 
exercido  contra  ti  os  meus  juizos  com  fiiror, 
e  com  indignação,  e  com  increpaçées  de 
ira. 

16  £u  o  Senhor  o  disse :  Quando  eu  des- 
pedir  as  mais  que  penetraaates  setas  da  fi>me 
contra  elles:  as  quaes  serão  mortaes,  e  qjtie 
eu  despediíei  para  vos  perder :  e  ajuntarei  a 
fome  sobre  vós,  e  quebrarei  entre  vós  o  ba- 
eulo  do  pão. 

17  £  enviarei  contia  vós  a  £om^»  e  as 
mais  cruéis  alimárias  alé  vos  reduzirem  a 
extermínio :  e,  a  peste,  e  o  sangue  passarão 
poi  ti,  e  &rei  vir  a  espada  sobre  ti  s  eu  o 
Senhof  a  disseu 


7  BfliilaotoielpdhioSe»h«rDeos:  Pofr-(    ééUe, 


CAPITULO  VI. 
Predicção    da    rmna    das   cidades,    e    das 
4It9S  éhrmsly  e  da  mertmukuie  doeste 
povo,  com  «  reserva  d^úlgumas  weliqum 
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porU  da  «asa  do  Senhor,  que  oUwva  paia  a 
iMuida  do  Aquilam :  e  ds^iue  estavão  alli 
hamas   muUieres   assentadas,    chorando 
Âálenis. 

1&  £  elle  toe  disse :  Por  certo,  filho  do 
homem,  que  tu  viste :  quando  te  Toltares 
ainda  para  outra  parte,  verás  maioies  abo- 
ninaçoes  do  que  estas. 

16  £  Bie  introduzio  no  átrio  interior  da 
casa  do  Senhor:  e  eis-que  se  acharão  k 
porta  do  templo  do  Semior,  entre  o  vesti- 
imlo  e  o  altar,  «dguns  vinte  e  sinoo  homens, 

3ue  tinháo  as  costas  vohadas  para  o  tempk> 
o  Senhor,  e  as  caras  viradas  para  o  Orien- 
te :  e  adoravão  o  Sol  nascendo. 

17  £  elle  me  disse  :  Por  certo,  filho  do 
homem,  que  tu  viste :  acaso  he  isto  cousa 
de  pouco  momento  pam  a  casa  de  Judá,  o 
fazerem  elles  estas  abominações  que  tem 
feito  aqui :  pois  tendo  enchido  a  tenu  de 
ioiqiiidade  se  vokMo  a  me  irritar?  bem  vês 
tambera  como  elles  chegfto  aos  seus  narizes 
o  ramo. 

18  Logo  também  eu  os  tratarei  no  meu 
fwpor :  o  meu  olho  os  verá  sem  se  magoar, 
nem  eu  me  compadecerei  d'elles :  e  quando 
elles  me  gritarem  aos  ouvidos  em  aka  voz, 
eu  os  não  attenderei. 


CAPITULO  IX. 

Agparecem  tete  homem  :  hum  he  mandado  a 
marcar  com  hum  certo  sinal  todos  aqueUes, 
que  semiâo  por  causa  das  desordens  de  Je- 
rusaíet/i:  os  outros  seis  tem  ordem  de  ex- 
terminar a  todos  os  que  não  tiverem  açuelle 
sinal.     Execução  d  esta  ordem, 

T^  COM  homa  grande  voi  gritoa  elle  aos 
-^  meus  ouvidos,  dizendo :  Os  visita- 
dores da  cidade  est&o  a  chegar,  e  cada 
hum  tem  na  sua  m&o  hum  instrumento  de 
morte. 

2  £  eis-que  vinhâo  seis  homens  pelo  ca 
minho  da  porta  superior,  que  olha  para  o 
Aquilam :  e  cada  Iram  trazia  na  sua  mão 
hum  instrumento  de  morte :  viarse  também 
no  meio  d^elles  hum  homem  vestido  de  rou- 
pas de  linho,  e  hum  tinteiro  de  escrevente 
aos  seus  rias :  e  entiirão,  e  se  pozerão  junto 
ao  altar  de  bronze : 

3  £  a  gloria  do  Senhor  d'Israel  des  do 
cherubim,  sobre  o  qual  estava,  se  elevou 
indo-se  pôr  à  entrada  da  casa :  e  chamou 
ao  homem,  que  esteva  vestido  de  roupas  de 
linho,  e  que  tinha  o  tinteiro  de  escrevente 
em  seus  rins. 

4  £  o  Senhor  lhe  disse :  Passa  ao  tmvás 
da  cidade  pelo  meio  de  Jerusalém  :  e  com 
hum  thau  maroa  as  testas  dos  homens  que 
gemem,  e  que  se  doem  de  todas  as  abomi- 
nações, que  se  faiem  no  meio  d^ella. 

5  £  aos  outros  disse,  ouvindo-o  eu: 
Passai  ao  través  da  cidtde,  seguindo*o,  e 
feri :  não  se  mangòe  o  vosso  olho,  nem  vós 
tenhais  compaixão  alguma. '  < 
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6  O  velho,  o  moço,  e  a  domeila,  o  me- 
nino, e  as  mulheres,  todos  matai^  sem  q« 
nenhum  escape:  mas  não  mateis  oenhom 
d^aqueUes,  sobre  quem  virdes  o  (hao,  e 
começai  pelo  meu  Sanctuario.  Começsio 
pois  a  matença  pdos  homens  mais  ancno, 
que  estevão  diante  da  casa. 

7  £  elle  lhes  disse :  Pre&nai  a  casi,  e 
enchei  os  átrios  de  mortos;  SahL  £  dJet 
sahírão,  e  hião  matando  os  que  estavão  m 
cidade. 

8  £  acabada  (jue  êà  a  matança,  fiquei  eo 
alli :  e  me  lancei  prostrado  com  o  rosts  j» 
tena,  e  digo  griteado :  Ai,  at,  ai,  Setínx 
Deo» :  dar-se-iút  easo  que  destruas  te  asin 
todas  as  relíquias  dlsrael,  éenamandooM 
furor  sobre  Jerusalém  ? 

9  £  elle  me  disse  :  A  inquidade  da  casi 
dlsrael,  e  da  casa  de  ludã  he  grande  do 
ultimo  excesso,  e  a  terra  está  toda  cobeita 
de  sangue,  e  a  cidade  esta  deiade  saogue 
que  me  deo  as  costas :  porque  eUes  deli- 
rão :  O  Senhor  deixou  a  tnia,  e  o  Seoiíor 
não  vè. 

10  Pois  tembem  o  meu  olho  se  nào  ma- 
goaria nem  eu  teeei  compaixão  alguma: 
sofaie  a  cabeça  d'eUes  &KÍ  lecafaúr  e  «o 
caminho. 

11  £  eis-que  o  homem,  qwe  estava  lesth 
do  de  roupas  de  linho^  que  tinha  o  tíntoio 
pendente  nas  costas,  deo  a  sua  vespoUs» 
dizendo :  Tenho  executado  a  ordem  do  mo- 
do que  tu  ma  deste. 

CAPITULO  X. 

Hum  dos  sete  homens  he  mandado  tmv 
huns  carvões  de  fogo,  porá  os  tspaJia 
sobre  Jerusalém,  Tíova  descr^tçào  da 
Carroça  mysteriosa,  O  Senhor  que  tí^ 
descido  da  Carroça,  toma  á  subir  a  dk. 
Tf  OLH£I,  e  eis-que  no-  firmBmento;^  qu« 
■^  esteva  sobre  a  cabeça  dos  chttubtnst 
appaieceo  sobre  elles  huma  como  pedra  de 
saffira,  huma  oomo  appaieacia  de  seoe* 
Ihança  dlium  duono. 

2  £  fidlou  ao  homem,  que  estava  ywO 
de  roupas  de  linho,  e  disse :  Eada  no  me» 
das  rooas  que  estão  debaixo  dos  efaembios, 
e  toma  huma  mão  cheia  das  biasM  de  k^ 
que  estão  entre  os  cherubins,  de  espsS*^ 
sobre  a  cidade«  £  elle  entrou  ã  mi&ba 
viste: 

3  Os  cherubins  por^m  estevão  ao  \^ 
direito  da  casa,  quando  là  entrou  zq^^ 
homem,  e  huma  nuvem  encbeo  o  atiio  in- 
terior. 

4  E  a  gloria  do  Senhor  se  elevou  de  cm 
dos  cherubins,  indo-se  pôr  ã  entrada  d» 
casa;  e  a  casa  ficou  cobeita  com  a  nu*** 
e  o  átrio  se  encheo  do  esplendor  da  P^ 
do  Senhor. 

5  £  o  sonido  das  azas  dos  cfaembintse  ou- 
via até  o  átrio  de  fóm,  pareoeodo^  «** 
a  voz  de  Deos  Todo  poderoso  que  Wb*»- 
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G  TttXMlo  pois  o  Senhor  dado  esta  ordem 
o  Hometn,  que  estav^  vestido  de  roupas 
le  linho,  dizendo :  Toma  do  fogo  do  meio 
tas  TodaSj  gue  estão  entre  os  Querubins : 
lepois  de  naver  entrado,  clle  se  poz  em 
>é  Junto  a  huma  das  rodas. 

7  £ntâo  hum  dos  Querubins  estendeo 
k  mão  do  meio  dos  Querubins  para  o  fogo, 
jue  estava  entre  os  Querubins :  e  o  tomou, 
5  noz  nas  mãos  daqucllc,  que  estava  ves- 
âao  de  roupas  de  linho :  o  qual  tomando-o, 
»e  sahio. 

8  £  appareceo  nos  Quenibins  huma 
semelhança  de  mão  de  homem  debaixo 
das  suas  azas. 

9  £  vi,  e  eis-que  erão  quatro  rodas  ao 
pc  dos  Querubins :  huma  roda  ao  pé  d*hum 
Querubim,  e  outra  roda  ao  pé  d'outro 
Querubim :  e  a  apparencia  destas  rndas 
tinha  huns  como  visos  de  pedra  de  chry- 
solitha. 

10  E  o  aspecto  delias  era  huma  mesma 
semelhança  das  quatro,  cdmo  se  estivera 
huma  roda  no  meio  d*outra  roda.  • 

11  £  quando  ellas  andavao  hião  para 
as  quatro  partes :  e  não  tornavSo  para  trás 
quando  andavão:  mas  para  aquella  parte, 
para  onde  a  que  estava  primeiro  dirigia  o 
seu  caminho,  para  essa  também  as  outras 
a  seguião,  e  nao  se  voltavão  para  nenhum 
outro  lado. 

12  E  todo  o  corpo  deílas,  e  os  seus 
eólios,  e  mãos,  e  azas,  e  círculos,  esta\'ão 
cheios  d'olhos,  ao  redor  das  quatro  rodas. 

18  E  elle  a  estas  roda.%  ouvindo-o  eu, 
chamou  voltiveis. 

14  E  cada  hum  destes  animaes  tinha 
quatro  faces :  huma  face,  era  face  de  Que- 
rubim :  e  a  segunda  face,  era  face  de 
homem :  e  no  terceiro  havia  face  de  leão : 
e  no  quarto  face  d'aguia. 

15  E  os  Querubins  se  elevarão  ao  alto : 
estes  são  os  mesmos  animaes,  que  eu  tinha 
visto  junto  ao  rio  Cobar. 

16  £  quando  os  Qucrubims  andav&o, 
também  as  rodas  andavão  igualmente  ao 
pé  delles :  e  quando  os  Querubins  esten- 
dião  as  suas  azas  para  se  elevarem  da 
terra,  não  ticavâo  as  rodas,  roas  também 
cilas  se  achavão  ao  pé  delles. 

17  Quando  elles  paravão,  paravão  ellas : 
e  as  mesmas  se  elevavão,  quando  elles  se 
elevavão :  porque  o  espirito  de  vida  estava 
nelias. 

18  Denois  sahio  a  gloria  do  Senhor  da 
entrada  do  Templo:  e  se  poz  sobre  os 
QuenAms. 

19  £  os  Querubins  estendendo  as  suas 
azas,  se  elevarão  da  terra  diante  de  mim 
e  quando  elles  partirão,  os  seguirão  tam- 
bém as  rodas :  e  os  Querubins  pararão 'á 
enmida  da  porta  da  Casa  do  Senhor  da 
banda  do  Oriente :  e  a  gloria  do  Deos 
d^Isnei  estava  ^obreHes. 


20  Estes  são  os  mesmos  animaes,  cue 
cu  ri  debaixo  do  Deos  d*Israel  junto  ao 
rio  Cobar:  e  conheci  que  erão  Queru* 
blns. 

21  Cada  hum  delles  tinha  quatro  caras^ 
e  quatro  aias  cada  hum :  e  debaixo  das 
suas  azas  apparecia  huma  semelhança  de 
mão  d'komem. 

22  E  a  semelhança  das  caras  delles^ 
erão  as  mesmas  caras  que  eu  tinha  visto 
junto  ao  rio  Cobar,  e  o  olhar  delles,  c  o 
Ímpeto  com  que  cada  hum  caminhava 
com  a  mira  posta  adiante. 

CAPITULO  XI. 
Profecias  contra  os  gue  desprezav6e  as  amea- 
ças dos  Profetas,     Morte  d*hum  delles^ 
A  Carroça  do  Senhor  sahe  da  Cidade^  * 
pára  sobre  o  monte  Olhete, 

AO  depois  me  elevou  o  espirito,  e  n^e 
introduzio  na  porta  oriental  da  Casa 
do  Senhor,  que  olha  para  o  Nascente :  e 
eis-que  se  achaN^ão  á  entrada  da  porta 
vinte  e  sinco  homens :  e  conheci  no  meio 
delles  a  Jezoiíias  íiiho  d'Azur,  e  a  Feltian 
filho  de  Banaias,  Principes  do  Povo. 

2  Eme  disse:  Filho  do  homem,  estes 
são  os  varões,  que  pensão  na  iniquidade» 
c  formão  hum  desígnio  péssimo  nesta 
Cidade, 

3  Dizendo :  Acaso  não  estão  as  nossas 
casas  edificadas  desde  muito  tempo  ?  esta 
Cidade  he  o  caldeirão,  e  nós  somos  a  carne 

4  Por  isso  vaticina  acerca  delles,  vati- 
cina, filho  do  homem. 

5  No  mesmo  ponto  'saltou  em  mim  o 
espirito  do   Senhor,  e  me  disse:   Falia 
Isto  diz  o  Senhor :   Assim  he  que  vós  dis- 
correstes, Casa  dlsrael,  e  eu  conheço  os 
pensamentos  do  vosso  coração. 

6  Vós  matastes  hum  grande  número 
de  pessoas  nesta  Cidade,  e  enchestes  as 
suas  ruas  de  corpos  mortos. 

T  Por  cuja  causa  isto  diz  o  Senhor 
Deos  :  Os  que  vós  matastes,  os  que  esten- 
destes mortos  no  meio  da  Cidade»  estes 
são  a  carne,  e  ella  he  o  caldeirão :  mas 
eu  vos  tirarei  do  meio  delia. 

8  Vós  temestes  a  espada,  c  eu  farei 
cahir  sobre  vós  a  espada, diz  o  Senhor  Deos» 

9  E  lançar- vos-hei  fora  do  meio  desta 
Cidade,  e  vos  entregarei  nas  mãos  de 
vossos  inimigos,  e  exercerei  sobre  vós  o^ 
meus  juizos. 

10  Vós  perecereis  aos  golpes  da  espadar 
eu  vos  julgarei  nos  confins  d'Israel,  e  vás 
sabereis  que  eu  sou  o  Senhor. 

1 1  Esta  Cidade  não  será  a  vosso  res- 
peito hum  caldeirão,  nem  vós  sereis  a 
carne  no  meio  delia:  eu  vos  julgarei  nos 
cgníins  d^ísrael. 

12  £  sabereis  que  eu  sou  o  Senhor: 
^rque  %'ós  não  andastes  nos  meus  pre- 
ceitos» nem  observastes  as  minhas  orde- 
taançasy  mas  vós  vos  conduzistes  segundo 
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os  costumes  das  Gentes,  que  estão  á  roda 
de  vós. 

13  li  acontecco,  que  ao  tempo  que  eu 
profetava,  m^rreo  Feitias  filho  de  Banaias: 
•e  me  prostrei  cora  o  rosto  em  terra,  gri- 
tando em  alta  voz,  e  disse :  Ai,  ai,  ai,  8e- 

.  nhor  Deos :  logo  acabas  tu  de  perdei*  as 
relíquias  d' Israel? 

14  E  me  foi  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor, a  qual  dizia: 

15  Filho  do  homem,  as  relíquias  d'Is- 
rael  que  serão  salvas,  são  os  teus  irmãos, 
digo,  as  pessoas  do  teu  parentesco,  e  toda 
^  Casa  d' Israel,  todos  aquclles,  a  quem 
•os  habitadores  de  Jerusalém  disscrão: 
Apartai-vos  bem  lon|;e  do  Senhor,  a  nós 
lie  que  a  terra  foi  d^da  para  a  possuir- 
mos. 

16  Por  cuja  causa  isto  diz  o  Senhor 
Deos,  |K)rque  os  puz  longe  entre  as  Gen- 
tes, e  porque  os  lancei  dispersos  por  vários 
j}aizes:  eu  serei  para  elles  huma  pequena 
^Santificação  nos  paizes,  para  onde  forão. 

17  Dize-lhes  pois:  Isto  diz  o  Senhor 
Deos :  Eu  vos  ajuntarei  do  meio  dos  Po- 
vos, e  vos  reunirei  dos  paizes,  para  onde 
fostes  espalhados,  e  vos  darei  a  terra  d'Is- 
•xael. 

18  E  ellps  entrarão  nella,  c  tiraráõ  do 
meio  delia  todos  os  tropeços,  e  todas  as 
suas  abominações. 

19  E  eu  lhes  darti  hum  mesmo  coração, 
«  derramarei  nas  suas  entranhas  hum 
novo  espirito :  e  tirarei  da  sua  carne  o 
-coração  de  pedra,  e  dar-lhes-hei  hum  co- 
jação  de  carne : 

20  Para  que  andem  nos  meus  precei- 
tos, e  guardem  as  minhas  ordenanças,  e  as 
cumprdo :  e  para  que  sejão  para  mim  o 
meu  Povo,  e  eu  seja  para  ellcs  o  seu  Deos. 

21  Quanto  áquelles,  cujo  coração  anda 
5ipôs  dos  tropeços,  e  das  suas  abominações, 
«u  lhes  porei  nas  suas  cabeças  o  seu  ca- 
minho, diz  o  Senhor  Deos. 

22  Então  elevarão  os  Querubins  ao 
alto  as  suas  azas,  e  com  eiles  se  elevarão 
^s  rodas:  e  a  gloria  do  Deos  dl^rael 
•estava  sobrellcs. 

23  E  a  gloria  do  Senhor  subio  do  meio 
•jda  Cidade,  c  se  foi  pôr  sobre  o  monte,  que 
€Stá  ao  Oriente  da  Cidade. 

24  Depois  disto  me  elevou  o  espirito,  e 
-  me  restituio  em  visão  â  Caldeia  no  espi- 
rito de  Deos,  para  onde  estava  o  Povo  ca- 
tivo: e  me  foi  tirada  a  visão,  que  cu  ti- 
vera. 

25  E  contei  ao  Povo  cativo  tudo  o  que 
o  Senhor  me  tinha  mostrado. 

CAPITULO  XII. 
Ezequiel  prediz  por    differentes  sinaes  o 
cativeiro  dos  habitantes  de  Jerusaletn^ .  e 
do  seu  Rei.- 

EFOI-MEdirigidala  palavra  do  Se- 
nhor, a  qual  aizia: 


I  2  Filho  do  homem,  tu  moras  no  Tf 
j  d'humacasa exasperante :  no  meio  dhUi 

homens,  que  tem  olhos  para  ver,  t-  ri 
'  vem :  e  ouvidos  para  ouvir,  e  não  ouver. 

porque  he  huma  casa  exaspc-ante. 

3  Tu  pois,  filho  do  homem,  refa??-: 
de  trastes  para  n:udarde  paíz,  o  de  dia  ' 
transportarás  diante  deli  es :    e  passara^ 
teu  lugar  a  outro  lugar   á  vista  delits 
ver  se  acíiso  elles  reparâo  nisso:  pjr}: 
he  huma  casa  exasperante. 

4  E  á  vista  delles  tirarás  para  fóra  j 
dia  os  teus  trastes,  como  trastes  de  qni' 
se  muda:  e  tu  sahirás    de    taHe  diir/ 
delles,  como  quem  sahe  mudando  j:t 
domicilio. 

ò  Escava  para  ti  á  vista  delles  a  partt! 
c  sahirás  pela  abertura  delia. 

(5  A*  vista  delles  serás  levado  aosh-m 
bros,  na  escuridade  serás  conduzido :  co- 
brirás com  hum  véo  a  tua  cara,  e  li . 
verás  a  terra:  porque  eu  te  eísco/fii  j^^'- 
seres  hum  portento  á  Casa  dTsrael. 

7  Fij  eu  pois  como  o  Senhor  me  lin^- 
ordenado :  tirei  para  fora  os  meus  n-v''-N 
como  trastes  de  quem  se  muda  dt  t.u :  <• 
á  tarde  escavei  para  mim  a  parede  p  U 
^linha  mão:  e  salii  na  escuridade  ie\il* 
ás  costas  na  presença  delles. 

8  E  pela  manhã  "me  foi  dirigida  a  pd- 
lavra  do  Senhor,  a  qual  dizia : 

9  Filho  do  homem,  por  ventura  o- ci 
Casa  dTsrael,  casa  exasperante,  não  fc 
disserão:  Que  fazes  tu? 

10  Dize-lhes :  Isto  diz  o  Senhor  Díw: 
Este  he  o  pezo  que  ha  de  cahir  sol)re  o 
Chefe,  que  está  em  Jerusalém,  c  >oUe 
toda  a  Casa  d'lsrael,  que  está  no  dk«> 
delles. 

11  Dize-lhes  mais:  Eu  sou  o  vo*"^ 
portento:  assim  como  eu  fi',  assira  h'C^ 
succederá  a  elles ;  passaráõ  d*hiini  f^  * 
outro,  e  irão  para  o  cativeiro. 

12  E  o  Chefe,  que  está  uo  meio  dcllcff 
será  levadij  ás  costas,  sahirá  na  escun- 
dadc :  elles  escavarão,  a  pareilc,  pari  o 
fazerem  sahir:  a  sua  cara  será  cubcrli 
d 'hum  vco,  para  com  os  seus  olhos  DíW 
ver  a  terra.  . 

13  E  estenderei  solirelle  a  minha  rede, 
e  elle  será  tomado  na  minha  na-^-^jJ 
levarei  a  Babylonia  para  a  terra  ào5  Cj/- 
deos :  e  elle  a  não  verá,  c  lá  morrera.  ^ 

14  E  a  todo  o  vento  espalliarei  toaoí 
aquelles,  que  estão  ao  redor  delie,  a  >"* 
Guarda,  e  as  suas  tropas:  e  irei  com  * 
espada  desembainhada  atrás  delles-    ^  ^ 

15  E  elles  saberão  que  cu  sou  o  ^^ 
nhor,  quando  eu  os  tiver  espalhado  entre 
w  Gentes,  eos  lançar  dispersos  por  varw* 
paizes. 

lo  E  reservarei  dcntrelles  hum  pí)'*^ 
no  número  d^homens,  que  escaj^r^^  »  i 
\  espada,  e  da  fdjmc,  e  da  pest« :  pa»  H     | 
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«lies  publiquem  todas  as  Suas  maldades 
«atre  as  Gentes,  para  onde  forem:  e  sábe- 
a^o  que  eu  sou  o  Senhor. 

17  £  me  foi  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor,  a  auai  dizia : 

18  Filno  do  homem,  come  o  teu  ^o 
com  susto :  e  bebe  também  a  tua  agua  á 
pressa,  e  com  tristeza. 

19  B  dirás  ao  «Povo  da  terra:  Isto  diz  o 
Penhor  Deos  aos  que  habitao  em  Jerusa^ 
.lem  na  terra  dlsrael:  EUes  comeráõ  o 
«eu  pão  com  susto,  e  beberão  a  sua  agua 
«m  desolação ;  porque  esta  terra  exhau- 
rida  da  multidão  da  sua  gente  será  deso- 
lada por  cauda  da  iniquidade  de  todos  os 
'que  habitão  nella. 

20  E  as  Cidades,  que  agora  estão  habi- 
tadas, ficaráÕ  desoladas,  e  a  terra  deserta: 

'-e  vós  sabereis  aue  eu  sou  o  Senhor. 

Ql  £  foi-me^ dirigida  k  palavra  do  Se- 
nhor, a  Qual  dizia : 

22  Filno  do  homem,  que  provérbio  he 
^sae,  que  vós  tendes  na  terra  dlsrael? 
^os  que  dizem:  Os  dias  serão  diíferídos 

por  longo  tempo,  e  perecerá  tpda  a  visão. 

23  Por  isso  dize-lhes:  Isto  diz  o  Se- 
nhor Deos :  Eu  farei  cessar  este  provér- 
bio, e  elle  se  não  tornará  mais  a  dizer 
^elo  vulgo  em  Israel,  e  assegura-lhes  que 
-se  tem  aproximado  os  dias,  e  o  cumpri- 
mento de  toda  a  visão. 

24  Porque  não  será  vã  daqui  em  diante 
'visão  alguma,  nem  haverá  adivinhação 
ambígua  no  meio  dos  filhos  dlsrael. 

25  Porque  eu  mesmo  que  sou  o  Se- 
nhor, fallarei :  e  toda  a  palavra  que  eu 
proferir,  será  cumprida,  e  não  terá  mais 
tardança :  mas  em  vossos  dias,  o  casa  ex- 
asperante, fallarei  a  palavra,  e  a  cumpri- 
jTci,  diz  o  Senhor  Deos. 

26  E  me  foi  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor, a  qual  dizia : 

27  Filho  do  homem,  eis-aqui  os  da 
<]!asa  dlsrael  que  dizem :  A  visão,  que 
«ste  vê,  he  para  muitos  dias :  e  para  lar- 
gos tempos  he  que  elle  profetiza. 

28  Por  isso  dize-lhes :  Isto  diz  o  Se- 
nhor Deos:  Não  será  daqui  em  diante 
differida  palavra  alguma  minha:  a  pala- 
vra, que  eu  proferir,  se  cumprirá,  oiz  o 
iSenhor  Deos. 

CAPITULO  XIII. 
Invectivas,  e  ameaça*  do  Senhor  contra  os 

falsos  Profetas,  e  falsas  Profetizas. 
"^S  FOI-MfE  dirigida  a.  palavra  do  Se- 
JCi  nhor,  a  qual  dizia : 

2  'Filho  do  homem,  áime  as  tuas  Pro- 
fecias aos  Profetas  d'Israel,  que  se  met- 
tem  a  profetizar :  e  dirás  a  estes  que  pro- 
fetizão  de  sua  cabeça :  Ouvi  a  palavra  .do 
tSenhor: 

3  Isto  diz  o  Senhor  Deos :  Al  dos  Pro- 
fetas insensatos,  que  seguem  o  seu  pró- 
prio espirito,  e  não  vem  nada. 

rpA.T  I 


4  Os  teus  Profefa?,  6  Israel,  erão  coma 
rapbzas  nos  desertos. 

5  Vós  não  subistes  a  encontrar  o  ini* 
migo,  nem  vos  oppozestes  como  hum 
muro  em  defensa  da  Casa  dlsrael,  para 
aue  vos  tivésseis  firmes  no  combate  no 
aia  do  Senhor. 

6  EUes  vem  cousas  vans,  e  adivinhão  a. 
mentira, '  dizendo :  O  Senhor  assim  o 
disse:  sehdo  que  o  Senhor  os  não  en- 
viou; e  elles  perseverarão  em  affirmar  o 
que  huma  vez  disserão. 

7  Porventura  não  he  vã  a  visão  que* 
tivestes,  e  meutirosa  a  adivinhação  que 
proferistes?  e  depois  dizeis  vós,  assim  o 
disse  o  Senhor :   sendo  que  eu  tal  não 
fallei. 

8  Por  cuja  causa  isto  diz  o  Senhor 
Deos:  Por  quanto  haveis  fallado cousas 
vans,  e  visto  a  mentira :  por  isso  eis-aqui 
venho  eu  a  vós,  diz  o  Sennor  Deos : 

9  E  a  minha  mão  descarregará  pezada 
sobre  os  Profetas,  que  tem  visões  vans,  q 
que  adivinhão  a  mentira:  élles  se  não 
acharàõ  no  Conselho  do  meu  Povo,  e  não 
serão  escritos  na  matrícula  da  Casa  dls- 
rael, nem  entraráÕ  na  terra  dlsrael,  e 
vós  sabereis  que  eu  sou  o  Senhor  Deos : 

10  Porque  elles  enganarão  o  meu  Povo, 
dizendo:  Paz,,  e  tal  paz  não  havia:  e  o 
mesmo  levantava  huma  parede,  e  elles  a 
reboca  vão  de  barro  sem  palha. 

11  Dize  aos  que  rebocão  a  parede  sem 
misturar  nada,  que  ella  cahirá :  porque 
haverá  huma  chuva  d'inundação,  e  envia- 
rei pedras  mui  grandes  que  cahiráÕ  de 
sima,  e  vento  tempestuoso  que  tudo  des- 
trpa. 

12  Por  quanto  eis-ahi  cahio  a  parede : 
não  he  assim  que  se  vos  dirá  então: 
Onde  está  o  reboco,  que  fizestes? 

13  Por  cuja  causa  isto  diz  o  Senhor 
Deos :  E  farei  sahir  impetuosamente .  hum 
vento  de  tempestades  na  minha  indigna- 
ção, e  haverá  numa  chuva  que  tudo  inun- 
de no  meu  furor:  e  pedras  grandes  com 
ira  para  total  perdição. 

14  E  destruirei  a  parede,  que  vós  rebo- 
castes sem  misturardes  nada  com  o  barro : 
e  eu  a  igualarei  com  a  terra,  e  se  desco- 
brirá o  seu  fundamento:  e  ella  cahirá,  e 
o  oue  a  rebocou  será  consumido  no  meio 
deila:  e  vós  sabereis  que  eu  sou  o  Se- 
nhor. 

15  E  satisfarei  a  minha  indignação  na 
mina  da  parede,  e  na  perda  aos  que  a 
reboção  sem  lhe  misturar  o  que  a  tería 
firmado,  e  vos  direi  então:  Já  não  ha 
parede,  nem  já  existem  os  que  a  rebod^ 
rão. 

16  Já  não  existem  os  Profetas  dlsrae^ 
que  se  mettião  a  profetizar  a  Jerusalém,  e 
quetinhão  acerca  delia  visões  de  paz:  & 
ud  paz  1^0  havia,  diz  o  SeUhor  Deos. 
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17  E  tu,  filho  do  homem,  volta  o  teu 
rosto  contra  9ls  filhas  do  teu  Povo,  qi^e  se 
ipettem  a  profetizar  do  seu  próprio  cora^ 
ção:  e  profétíza  contra  ellas, 

18  £  dize-lhes:  Isto  diz  o  Senhor 
Deòs:  Ai  daquellas,  que  cozem  almofa- 
dinhas para  as  metterem  por  baixo  de 
todos  os  cotovelos:  e  que/Tazem  traves- 
seiros para  debaixo  das  cabeças  de  pessoas 
de  toda  a  idade,  a  fim  de  lhes  apanharem 
as  almas :  e  estas  depois  de  terem  apa- 
nhado as  almas  do  meu  Povo,  lhes  asse- 
guravão,  que  ellas  estavão  cheias  de  vida. 

19  £  ellas  me.  desauthorizavão  para 
com  o  meu  Povo  por  hum  punhado  de 
cevada,  e  por  hum  pedaço  de  pão,  amea- 
çando de  morte  as  almas,  que  não  devião 
morrer,  e  promettendo  a  vida  às  que  não 
devião  viver,  mentindo  ao  meu  Povo  acre- 
ditador  de  mentiras. 

20  Por  cuja  causa  isto  diz  o  Senhor 
Deos:  Eis-ahi  vou  eu  contra  as  vossas 
almofadinhas,  com  que  vós  apanhais  as 
almas  como  a  pássaros  no  seu  vôo:  e 
romperei  essas  almofadinhas  entre  os  vos- 
sos braços :  e  deixarei  fugir  as  almas,  que 
vós  apanhais,  essas  almas  para  que  voem. 

21  E  romperei  os  vossos  travesseiros,  e 
livrarei  o  meu  Povo  do  vosso  poder,  e  elles 
não  serão  mais  expostos  á  preza  entre  as 
vossas  mãos :  e  vós  sabereis  que  eu  sou  o 
^Senhor. 

S2  Pelo  motivo  de  que  vós  fizestes  en- 
tristecer o  coração  do  justo  com  falsas 
supposiçÕes,  quando  eu  mesmo  o  não  en- 
tristeci :  e  fortificastes  as  mãos  do  ímpio, 
para  aue  elle  não  voltasse  do  seu  n^ 
caminho,  e  vivesse: 

23  Por  isso  vós  não  tornareis  mais  a 
ter  visões  vans,  nem  a  vender  adivinha- 
ções, porque  eu  livrarei  o  meu  Povo  das 
vossas  mãos :  e  vós  sabereis  que  eu  sou  o 
Senhor. 

CAPITULO  XIV. 

Ameaças  contra  os  gtíe  amsuítãê  os  falsos 

Profetas^ epersistem  na  sua  licenciosa  vida. 

E  VIER  AO  ter  comigo   alguns  dos 
Anciãos  d'Isràel,  e   se  assentarão 
diante  de  mim. 

2  £  foi-me  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor, a  qual  dizia: 

3  Filho  do  homem,  esses  varões  coUo- 
cárão  as  suas  immundicias  nos  seus  cora- 
ções, e  pcaer&o  o  escândalo  da  sua  ini- 
quidade diante  da  sua  face :  por  ventura 
responder-Ihes-hei  ainda  sendo  pergun- 
rtado? 

é  Por  isso  falla-lheSje  lhes  dirás  assim : 
Isto  diz  o  Senhor  Déos:  O  homem  ho- 
mem da  Ca^  dlsrael,  que  pozer  as  suas 
Jmmundicias  no  seu  corarão,  e  cpllocar  o 
escândalo  da  sua  iniquidade  diante  de 
.«cus  olhos,  e  vier  ter  com  algum  Profeta,' 


delle:  eu  o  Senhor  lhe  responderei  se- 
gundo a  multidão  das  suas  immuDdicia.v 

5  A  fim  de  que  a  Casa  disrael  seji 
apanhada  no  seu  coraplo,  no  qual  elle?  ^e 
retirarão  de  mim  para  seguirem  a  tod'^ 
os  seus  Ídolos. 

6  Por  isso  dize  tu  â  Casa  d'Israel: 
Isto  diz  o  Senhor  Deos  :  Convertei-vo5,e 
retirai-vos  dos  vossos  idolob,  e  apartai » 
vossos  rostos  de  todas  às  vossas  contami- 
nações. 

7  Porque  se  hum  homem  homem  à 
Casa  d*Israel,  e  hum  estrangeiro  d'entrt 
os  proselytos  que  estiver  cm  Israel,  ie 
alienar  de  mim,  e  pozer  os  seus  ídolos  co 
seu  coração,  e  coUocar  o  escândalo  da  bia 
iniquidaoie  diante  dós  seus  olhos,  e  vier 
buscar  a  algum  Profeta  para  s^er  «r 
elle  a  minha  resposta :  eu  o  Senhor  ibe 
responderei  a  elle  por  miiji  mesmo. 

8  £  porei  o  meu  rosto  lobre  o  tal  homem, 
e  fallo-hei  ser  escarmento,  e  provérbio,  e  o 
exterminarei  do  meio  do  meu  Povo :  e 
vós  sabereis  que  eu  sou  o  Senhor. 

9  E  quando  algum  Profeta  errar,  e 
fallar  qualquer  palavra :  eu  o  Senhor  «ou 
o  que  enganei  esse  Profeta:  mas  €u 
estenderei  a  minha  mão  sobrelle,  e  o 
exterminarei  do  meio  do  meu  Pow 
dlsrael. 

10  £  levaráõ  sobre  si  a  sua  iniquidade : 
a  proporção  da  iniquidade  do  que  pergun- 
tar, assim  será  a  iniquidade  do  Profeti 
que  responder : 

11  Para  que  a  Casa  dlsrael  se  nãd 
torne  mais  a  extraviar  retirando-sc  de 
mim,  e  para  que  ella  se  não  corrompa 
por  todas  as  suas  prevaricações :  mas  s^ 
jão  todos  elles  o  meu  Povo,  e  seja  eu  o 
seu  Deos,  diz  o  Senhor  dos  Exerciíos. 

12  £  foi-me  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor, a  aual  dizia: 

.  13  Filho  do  homem,  se  alguma  terra 
peccar  contra  mim,  de  maneira  que  venha 
com  excesso  a  prevaricar,  estenderei  » 
minha  mão  sobrella,  e  esmigalharei  a 
vara  do  seu  pão:  e  enviarei  contra  eiU 
fome,  e  tudo  o  que  for  homem,  e  aniioal 
lhe  matarei. 

14  £  se  no  meio  deste  Povo  se  acbir 
rem  estes  três  homens,  Noé,  Daniel,  e 
Job:  elles  livrarão  ^  suas  aUnas pelasin 
própria  justiça,  diz  o  Senhor  dos  Exena- 
tos. 

15  £  se  eu  mj^pd^r  também  a  es» 
terra  alimárias  ferocíssimas  para  a  des- 
truírem, e  ella  se  tomar  inaoccssifcJ,  «m 
que  nihguem  possa  passar  por  eHapor 
causa  das  feras: 

16  Se  estes  três  homens  estiycrc» 
íiella,  por  minha  vida,  diz  b  Senhor  Deos, 
que  elles  não  livrarão  nem  a  seus  nmft 
nem  a  suas  filhas:  mas  só  elles  sâa» 


^endo-nçie  nlgvuna  perguu^  por  mçio  I  iivxadosy  e  a  teria  seii  âostroida. 
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17  Ou  se  eu  fizer  vir  a  espada  sobre  esta 
terra,  e  disser  à  espada :  Passa  pelo  nieio 
•desta  terra:  e  eu  lhe  matar  os  noihens,  e 
osanimaes: 

18  £  estes  três  homens  se  acharem  no 
meio  delia :  por  minha  vida,  diz  o  Senhor 
Deos,  que  elles  não  livraráõ  nem  a  seus 
filhos,  nem  a  suas  filhai :  mas  só  clies 
serão  livrados. 

19  £  se  eu  enviar  tapobem  a  peste  con- 
tra essa  terra,  e  derramar  a  minha  indig- 
x^ão  sobrella  por  hum  Decreto  de  san- 
gue, para  exterminar  delia  os  homens,  e 
06  animaes :  , 

SO  £Noé»  e  Daniel,  e  Job  se  acharem 
no  meio  delia:  por  minha  vida,  diz  o  Se- 
nhor Deos,  que  não  livraráÕ  nem  a  seus 
filhos,  nem  a  suas  filhas :  mas  elles  livra- 
rão as  suas  almas  pela  sua  própria  jus- 
tiça. 

21  Por  quanto  isto  djz  o  Senhor  Deos : 
£.seieu  enviar  ainda  contra  Jerusalém  os 
meus  quatro  fls^ellos  pemiciosissimos,  a 
e^ada,  e  a  fome,  como  também  as  alimá- 
rias ferozes,  e  a  peste,  para  lhe  matar  os 
homens  e  o  çado : 

âS  Todavia  nella  restará  a  salvação  dos 
que  cheguem  a  tirar  a  seus  filhos,  e  filhas: 
eis«ahi  entraráÕ  elles  para  ir  ter  comvosco, 
e  vós  vereis  o  seu  caminho,  e  o  capricho 
das  suas  invenções,  e  consolar-vos-heis  do 
mal,  que  fiz  vir  sobre  Jerusalém  em 
todas  as  calamidades,  que  sobrella  des- 
carreguei. 

93  £  ejles  vos  consolarão,-  quando  vir- 
des o  seu  caminho,  e  o  capricho  das  suas 
invenções :  e  vós  conhecereis  que  não  foi 
sem  hum  justo  motivo,  que  eu  fiz  nella 
tudo  o  que  fiz,  diz  o  Senhor  Deos. 

CAPITULO  XV. 
Frafeda  contra  os  habitantes  de  Jjsrusulem 

comparados  ao  páo  da  vide,  qttê  ,não  he 

hom  senão  para  queimar, 

E.FOI-ME  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor, a  qual  dizia : 

2  Filho  do  nomem,  que  se  ha  de  iazer 
do  páo  da  vide,  com  preferencia  a  todas 
as  arvores. dos  bosques,  que  ha  entre  as 
arvores  das  selvas? 

8  Acaso  tomar-^e-ha  delia  hum  páo, 
oue  sirva  para  se  fazer  alguma  obra,  ou 
íabrícar-se^ui  delia  huma  estaca,  pare 
que  se  lhe  çendure  algum  traste? 

4  £is-ahi  foi  lançado  no  fogo,  para  lhe 
servir  de  pasto:  ambas  as  suas  extremi- 
dades consumio  a  chamína,  e  o  meio  delle 
me  rediizio  em  cjnza :  acaso  prestará  elle 
para  alguma  obra? 

6-Amda  mesmo  qtiantjo  estava  in- 
teiro, não  servia  elle  para  obra  algmfia: 
quanto  niais  depois  que.  o  fogo  ò  devorar, 
e  atteimar,  nenhuma  casta  d^obra  se  fará 

^  6  Ppr  ciga  oausa  .isto  diz  p  SeráíOT 


Deos:  Bem  como  entre  as  arvores  das-, 
selvas,  he  o  páo  da  vide  aquelle,  que  eu ' 
particularmente  destinei  para  ser  consu- 
mido pelo.  fogo,  assim*  entregarei  eu  o» 
habitadores  de  Jerusalém. 

7  £  encararei  bem  nelles:  sahiráa 
d'hum  fogo,  e  outro  fogo  los  consumirá : 
e  vós  sabereis  que  eu  sou  o  Senhor,  de- 
pois que  eu  tiver  encarado  nelles, 

8  E  tiver  tomado  a  sua  terra  inacces- 
sivel,  e  desolada:  por  elles  terem  sido- 
prevaricadores,  diz  o  Scnhci*  Deos. 

CAPITULO  XVI. 
Ordena  o  Senhor  ao  seu  Profeta,  que  re- 
presente  a  Jerusalém  o  miserável  estada 
de  que  elle  a  tirou;  a  gloria  a  que  a 
elevou  ;  a  infidelidade  em  que  ella  se  fiz  . 
culpável;  os  excessos  a  que  chegou;  as 
vinganças  que  o  mesmo  Senhor  está  para 
exercer  sobrella.  A  sua  infidelidade  exce- 
deo  a  de  Samaria,  e  a  de  Sodoma.  Res^ 
tahelecimento  destas  três  irmans,  ,  Heno' 
vaçâo  do  concerto  do  Senhor  com  Jerusa^ 
lem. 

EFOI-ME  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor, a  qual  dizia : 
5i  Filho  do  homem,  fazc  conhecer  a 
Jerusalém  as  suas  abominações  : 

8  E  dir-lhe-has :  Isto  ^diz  q  Senhor 
Deos  a  Jerusalém :  A  tuá  raiz,*  e  a  luá 
geração  vem  da  Terra  de  Canaan:  teu 
pai  era  Amorrheo,  e  tua  inãi  Cethéa.    . 

4  £  quando  tu  vieste  ao  mundo,  no  díã 
do  teu  nascimento,  não  te  foi  cortado  o 
embigo,  nem  tu  foste. lavada  na  agua 
saudável,  nem  salgada  com  o  sal,  nem 
involta  em  mantilhas. 

5  Não  houve  olho  que  olhasse  para  ti, 
com  o  intuito  de  te  fazer  algitma  nestas 
diligencias  compadecido  de  ti:  noas  foste 
arrojada  sobre  a  face  da  terra  com  abati- 
mento da  tua  alma,  no  dia  em  que  nas- 
ceste. 

6  £  pas!»ando  eu  pelo  pé  de  ti,  te  vi 
pizkda  no  teu  sapgue:  e  te  disse,  estando 
tu  coberta  do  teu  sangue:  Vive:  eu,  digo 
te  repeti:  Ainda  que  coberta  do  teu  sal- 
gue, vive. 

7  Eu  te  fiz  multiplicar  como  a  heru 
do  campo:  e  foste  multiplicada,  e  fizeste- 
te  grande,  e  entraste,  e  chegaste  ao  mun- 
do mulheril:  avultárão-te  os  peitos,  e 
brotou  o  tçu  pêlo:  e  tu  .estavas  núa^e 
cheia  de  confiisâo. 

8  Mas  eu  passei  pelo  pé  de  ti,  e  eu  te 
olhei :  e  eisHjue  vi  que  o  tempo  em  que 
estavas,  era  o  tempo  dos  amantes:  e 
estendi  sobre  ti  o  meu  vestido,  e  cobri  a 
tua  Ignominia.  £  dei-te  juramento,  e 
entrei  em  pacto  comtigo,  diz  o. Senhor 
Deos:  e  tu  ficaste  ;sendo  minha: 

9  £  lavei-te  na  agua,  e  alimpei^te  do 
teu  sangue  :  e  te  ungi.com  hum  óleo. 

IQ  £  v^ti*te  de  ioupa0  bordadas  dr 
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diversas*  côreSy  e  calcei-tedejacintho:  e 
cingi-te  de  olanda,  e  compuz-te  com  finas 
telas. 

11  £  omei-te  com  os  mais  preciosos 
enfeites,  e  puz<te  braceletes  nas  mãos,  e 
bum  colar  á  roda  do  teu  pescoço. 

12  E  dei-te  hum  pingente  para  traze- 
res na  testa,  e  humas  argolinhas  para  as 
tuas  orelhas,  e  huma  coroa  de  fermosura 
para  a  tua  cabeça. 

13  E  foste  enfeitada  d'ouro,  e  prata,  e 
vestida  de  olanda,  e  de  roupas  bordadas;  e 
de  diversas  côreS:  nutristete  da  flor  da 
farinhai  e  de  mel,  e  d'azeite,  e  foste  muito 
affermoseada  em  extremo  :  e  chegaste  a 
ser  Rainlia. 

14  E  se  diíRmdio  o  teu  nome  por  entre 
as  Gentes  em  razão  da  tua  fermosura: 
porque  tu  eras  perfeita  pela  minha  belleza, 

Sue  eu  tinha  posto  em  ti,  diz  o  Senhor 
)eos. 

15  E  pondo  a  tua  confiança  na  tua 
belleza,  entregaste-te  á  fornicação  em  teu 
nome:  e  prostituiste-te  a  todo  o  que  pas- 
sava para  seres  dclle. 

16  E  tomando  dos  teus  vestidos,  te 
fizeste  altos  d^aqui  e  d*alli  cozidos :  e  for- 
nioaste  com  elles,  como  nunca  succedeo, 
nem  sucaederá. 

17  E  pegaste  nos  vasos  da  tua  com- 

Sostura,  que  erão  feitos  do  meú  ouro,  e 
a  minha  prata,  que  eu  te  tinha  dado :  e 
fizeste  delles  para  ti  imagens  de  homens, 
e  a  ellas  te  prostituiste. 

18  E  pegaste  nos  teus  vestidos  borda^- 
dos  de  diversas  cores,  e  cobriste  com  elles 
os  teus  Ídolos :  e  pozeste  diante  delles  o 
meu  azeite,  e  os  meus  perfumes. 

19  E  pozeste  na  presença  dcjics  em 
cheiro  de  suavidade  o  meu  pão,  que  eu 
te  dei,  a  fior  da  farinha,  e  o  azeite,  e  o 
mel,  com  que  te  nutri,  e  isto  de  facto  se 
executou,  diz  o  Senhor  Deos. 

20  E  pegaste  nos  teus  filhos,  e  nas  tuas 
filhas,  que  me  tinhas  gerado :  e  sacrificaste- 
os  a  esses  Ídolos,  para  serem  devorados 
pelas  chammas.  Acaso  lie  pequena  a  tua 
fornicação  ? 

21  Immolaste  os  meus  filhos,  e  consa- 
gran.do-os  aos  teus  Ídolos,  lhos  deste. 

22  E  depois  de  todas  as  tuas  abomina- 
ções, e  prostituições,  não  te  lembraste  dos 
dias  da  tua  mocidade,  quanwo  estavas 
nua,  e  cheia  de  confusão,  pizada  aos  pés 
no  teu  sangue.  , 

23  E  isto  aconteceo  depois  de  toda  a 
tua  malicia,  (ai,  ai  de  ti,  diz  o  Senhor 
Deos.)  •    • 

24  E  edificaste  para  ti  huma  casa  de 
prostituição,  e  fizeste  para  ti  em  todas 
as  praças  públicas  hiuna  estancia  de  im- 
pudicicia. 

25  Pozeste  no  simo  de  todas  as  ruas  o 
lal  público  da  tua  prostituição :  e  tor- 
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naste  abominável  a  tua  fermosura :  e  alar- 
gaste as  tuas  pernas  a  todo  o  que  passava, 
e  multiplicaste  as  tuas  fornicações. 

26  £  prostituiste-te  aos  filhos  do  Egypto 
teus  vizinhos  de  grandes  carnes :  e  mul- 
tiplicaste^ a  tua  tomicação  para  me  irri- 
tares. 

27  Mas  eis-ahi  vou  eu  estender  a  mi- 
nha mão  sobre  ti,  e  te  tirarei  a  tua  justi- 
ficação: e  te  entregarei  à  paixão  âa$ 
filhas  da  Palestina,  que  te  aborrecem,  que 
se  envergonhão  do  teu  infieime  procedi- 
mento. 

28  E  não  te  dando  sdnda  por  satisfeíts, 
te  prostituiste  aos  filhos  dos  Assvrios:  e 
depois  desta  prostituição,  nem  ainda  assim 
ficaste  farta, 

29  E  muiti[iicaste  a  tua  fornicação  m 
Terra  de  Canaan  com  os  Caldcos  :  e  nem 
ainda  assim  ficaste  farta. 

30  Com  que  hei  de  eu  purificar  e  teu 
coração,  diz  o  Senhor  Deos :  fazendo  tu 
todas  estas  obras  de  mulher  meretriz,  e 
descarada  ? 

31  Porque  tu  edificaste  a  casa  da  (us 
prostituição  no  simo  de  todas  as  ruas,  i 
fizeste  o  teu  Alto  em  todas  as  praças  púb* 
liças:  nem  foste  como  huma  msreoiz 
que  com  oseu  desdém  augmcnta  o  preço, 

S2  Mas  sim  como  huma  mulher  adul- 
tera, que  alem  de  seu  marido  dá  entrada 
aosestraiího«. 

33  A  todas  as  prostitutas  se  dá  sua 
paga :  mas  tu  és  a  que  pa^;aste  a  todos  o5 
teus  amantes,  e  tu  lhes  lazias  presentes, 
para  de  todas  ^  jiartes  virem  a  tua  asi  a 
fornicarem  coifitigo. 

34  Assim  nas  tuas  prostituições  te  suo 
cedeo  tudo  ao  contrario  do  costume  dis 
mulheres  deste  trato,  e  não  haverá  fonú- 
cação  semelhante  á  tua :  porque  sendo  tu 
a  que  deste  a  paga,  cm  vez  de  a  recebe- 
res, fizeste  tudo  pelo  contrario  do  que  as 
outras  fazem. 

35  Por  isso,  6  meretriz,  ouve  a  pala^w 
do  Senhor. 

36  Isto  diz  o  Senhor  Deos:  Porque  M 
derramado  o  teu  cobre,  e  descoberta  a  tua 
ignominia  nas  tuas  fornicações  por  teus 
amantes,  c  pelos  Ídolos  das  tuas  abomin- 
ações no  sangue  de  teus  filhos,  que  Ibcs 
tens  sacrificado: 

37  Eis-ahi  vou  eu  ajuntar  todos  os 
teus  amantes,  com  quem  tu  te  misturaste, 
e  todos  os  que  amaste,  com  ^?V^^u 
tu  aborrecias :  e  eu  os  ajuntarei  de  todas 
as  partes  sobre  ti,  e  descobrirei  a  tua  igno- 
minia diante  delles,  e  verão  toda  a  tua 
torpeza.  j 

38  E  te  jiUgarei  segimdo  as  scutf^ 
das  adulteras,  e  das  que  derrafaão  s^ 
eue:  c  fiurei  derramar  o  teu  sangue  o» 
luror  e  ciúme.  -    1 

89  E  te  entregarei  nas  mãos  de  te»» 
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nimigos,  e  elles  destruirão  o  lugar  da  tua 
prosutuição :  e  demoliráÕ  a  tua  estancia 
de  impudicicia:  e  te  despiráÔ  os  teus  ves- 
tidos, e  roubaráõ  os  vasos  da  tua  fermo- 
sura:  e  deiíar-te-hão  núá,  e  cheia  d*igno- 
minia. 

^  40  £  conduzirão  contra  ti  huma  mul- 
tidão de  gente,  e  com  pedras  te  apedreja- 
rão, e  te  mataráÔ  a  golpes  das  suas  es- 
padas. 

41  £  queimarão  as  tuas  casas  pondo- 
Ihe  o  fogo,  e  exercitarão  contra  ti  severos 
juízos  aos  olhos  d'hUm  grande  número  dê 
mulheres :  e  tu  cessaras  do  fornicar,  e  não 
tomaras  mais  a  dar  recompensas, 

49  £  cessará  a  minha  mdignação  con- 
tra ti:  è  o  meu  zelo  se  retirará  de  ti,  e  eu 
me  deixarei  estar  em  paz,  e  não  me  tor- 
'  narei  mais  a  irar. 

4â  Porque  tu  te  não  lembraste  dos  dias 
da  tua  mocidade,  e  me  irritaste  por  todos 
estes  excessos:  por  isso*tambenl  eu  fiz 
que  recahissem  sobre  a  tua  cabeça  as  de- 
sonlens  da  tua  vida,  diz  o  Senhor  Deos,  e 
eu  te  não  tratei  segundo  as  maldades  que 
tu  commetteste  em  todas  as  abominações 
que  fizeste. 

44  Eis-ahi  está  que  todo  o  que  profere 
▼ulgarmcnte  este  provérbio,  to  apiHicará, 
dizendo :  Tal  mãi,  tal  filha. 

45  Tu  és  filha  de  tua  mãi,  a  qual  aban- 
donou a  seu  esposo,  e  a  seus  filhos  :  e  tu 
és  a  irmã  de  tuas  irmans,  que  abandona- 
rão a  seus  esposos,  e  a  seus  filhos :  vossa 
mãi  he  Cetbéa,  'e  vosso  pai  he  Amor- 
rheo.. 

46  E  tua  irmã  maior  he  Samaria,  ella, 
e  suas  filhas,  que  habitão  á  tua  mão  es- 
querda: e  tua  irmã  menor  que  tu,  que 
habita  â  tua  mão  drieita,  he  Sodoma,  e 
suas  filhas. 

47  Mas  nem  ainda  te  deixaste  hum 
pouco  atrás  em  seguir  os  seus  caminhos,  e 
em  obrar  segundo  as  suas  maldades: 
inas  quasi  que  as  commetteste  mais  cri- 
minosas que  aquellas  em  lodos  os  teus 
caminhos. 

48  Por  minha  vida,  diz  o  Senhor  Deos, 
que  o  que  fez  Sodoma  tua  irmã,  ella  e 
suas  filhas,  não  he  tão  máo,  como  o  que 
tu,  e  tuas  filhas  fizestes. 

49  Eis-aqui  qual  foi  a  iniquidade  de 
Sodoma  tua  irmã,  a  soberba,  a  fartura  de 
pão,  e  a  abundância,  e  a'  ociosidade  delia, 
€  de  suas  filhas :  e  não  esundião  a  mão 
para  o  pobre,  e  indigente. 

50  E  elevârão-s«,  e  commettêrâo  abo- 
minações diante  de  mim :  e  eu  as  destrui, 
como  tu  viste. 

51  Samaria  também  não  commctteo  a 
ametaile  dos  teus  peccados :  mas  tu  ven- 
ceste a  huma  ea  outra  nas  tuas  maldades, 
e justificaste  atuas  irmans  por  todas  as 
luas  abominações,  nue  obraste. 


53  Logo  também  leva  a  tua  confusão, 
tu,  que  venceste  a  tuas  inhans  pelos  teus 
peccados,  obrando  mais  culpável  mente  que 
ellas :  porque  tu  assim  as  nzeste  boas :  por 
isso  confiinde-te  tu  também,  e  leva  a  tua 
ignominia,  tu  que  justificaste  a  tuas 
irmans. 

53  E  eu  as  restabelecerei  a  ambas,  fa- 
zendo que  voltem  os  cativos  de  Sodoma - 
com  suas  filhas,  como  também  os  cativos 
de  damarisk,  e  de  suas  filhas :  e  eu  te  re- 
stabelecerei, fazendo-te  voltar  no  meio 
deHas,  • 

54  Para  que  leves  a  tua  ignominia,  e  te 
confundas  de  tudo  quanto  tens  feito,  oon- 
solando-as. 

55  E  tua  irmã  Sodoma,  e  suas  filhas 
tomaráõ  ao  seu  antigo  estado :  e  Sama- 
ria, e  suas  filhas  tomaráõ  também  ao 
seu  estado  antigo  :  e  tu,  e  tuas  filhas 
tornareis  também, ao  vosso  primeiro  es- 
tado. 

56  E  tua  irmã  Sodoma  não  foi  ouvida 
na  tua  boca,  no  dia  da  tíia  soberba. 

57  Antes  que  a  tua  malicia  fosse  des- 
coberta :  como  ella  o  foi  neste  tempo,  no 
qual  tu  estás  feita  hum  opprobrio  para  as 
hihas  da  Syria,  e  para  todas  as  filhas  da 
Palestina  em  teu  contorno,  as  quaes  tç 
cercão  ao  redor. 

50  Tu  levaste  sobre  t;  o  pezo  das  tuas 
maldades,  e  da  tua  própria  ignominia,  diz 
o  Senhor  Deos. 

50.  Porque  isto  diz  o  Senhor  Deos :  E 
tratar-te-hei,  como  tu  desprezaste  o  jura- 
mento, para  invalidares  a  alliança: 

60  E  eu  me  lembrarei  do  nleu  pacto 
que  tinha  feito  comtigo  nos  dias  da  tua 
mocidade:  e  renovarei  comtigo  hum 
pacto  eterno. 

61  £  te  recordarás  dos  teus  caminlios, 
e  te  confundirás  :  quando  tu  receberes  tuas 
irmans  mais  \'elhas  que  tu,  com  tuas  ir- 
mans mais  moças :  c  eu  tas  darei  por  fi- 
lhas, mas  isto  não  em  virtude  d'algum 
pacto  teu. 

62  E  eu  estabelecerei  o  méu 'pacto 
comtigo :  e  saberás  que  eu  sou  o  Sennor. 

63  Para  que  w  le  recordes,  e  te  con- 
fundas, e  não  possas  tu  abrir  mais  a  boca 
ppr  causa  da  tua  mesma  confusão,  quan- 
do me  houver  aplacado  comtigo  sobre 
todas  as  cousas,  que  fizeste,  diz  o  Senhor 
Deos. 

CAPITULO  XVII. 
Parábola  de  duas  aguiaSy  e  de  huma  vinha. 
Garfo  de  cedM  plantado  sobre  o  monte 
d'Iirael. 

EFOI-Mt  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor, a  aual  aizia :      

2  Filho  do  nomein,  •• 
ma,  e  refere  esta  paralx 

3  E   dir-lhc-has:     1 
Deos  :  Huma  airuia  cor 
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'^aas,  de  longa  extensão  de  membros, 
cheia  de  pennas^  e  d«  variedade  de  cores, 
Teio  ao  Libano,  e  levou  a  meduUa  d^hum 
cedro. 

4  Arrancou  as  ultimas  pontas  das  seus 
ramos :  e  levou-às  para  a  Terra^  de  Ca^ 
naan^  e  polias  numa  Cidade  de  negoci- 
antes. 

5  £  tomou  da  semente  da  terra,  e  polia 
"lia  terra  por  semente,  para  que  iançaíse 
íirme  raiz  sobre  muilas  aguas:  polia  á 
superfície.      •       « 

6  E  depois  de  ter  brotado,  crescco  em 
huma  vinha  mui  larga  de  pouca  altura, 
c^Jos  ramos  olhavão  para  a  tal  águia:  e 
as  suas  raizes  estavão  debaixo  delia :  fez- 
se  pois  huma  vinha,  e  frutiticou  em  lança« 
mentos,  e  produzio  renovos. 

7  E  veio  outra  águia  corpulenta,  de 
grandes  azas,  e  de  muitas  pennas' :  e  eis- 
que  esta  vinha  como  que  encaminhando 
para  a  tal  águia  as  suas  raizes,«estendeo 
para  ella  os  seus  lançamentos,  para  que  a 
regasse  com  as  aguas  das  aréoías  da  sua 
fecundidade. 

8  Foi  est^  vinha  plantada  numa  boa 
terra  â  borda  de  copiosas  aguas :  para  lan- 
çar folhas,  e  dar  fruto,  até  vir  a  fazer-se 
huma  grande  vinha. 

9  Dize:  Isto  diz  o  Senhor  Deos :  Serâ 
possível  que  venha  ella  a  ser  bem  succe- 
<Iida?  não  lhe  arrancará  antes  as  suas 
raizes,  e  deitará  abaixo  os  seus  frutos,  e 
seccará  todos  os  lançamentos  que  houver 
brotado,  e  não  ficará  árida:  e  isto  não 
com  forte  braço,  nem  com  muito  Povo, 
para  a  arrancar  de  raiz? 

10  Ei-la  ahi  está  plantada  :  e  acaso  irá 
ella  avante  ?  ou  quando  a  tocar  hum  vento 
abrazador  não  se  seccurá  ella,  e  ficará 
árida  nos  canáes  da  sqa fecundidade? 

11  E  foi-me  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor, a  qual  dizia : 

12  Dize  a  esta  Casa  exasperadora : 
Não  sabeis  que  significao  estas  cousas  ? 
B^ze :  Kis-ahi  tem  o  Rei  de  Babilónia 

►  sobre  Jerusalém :  e  tomará  o  Rei^  e  os 
seus  Príncipes,  e  os  levará  ao  seu  Reino  a 
Babylonia. 

13  E  tomará  hum  da  estirpe  Real,  e 
fará  atliança  com  elle :  e  receberá  delle 
juramento :  mas  até  os  fortes  do  paiz  elle 
tirará, 

14  Para  que  o  Reino  fique  abatido,  e 
não  se  levante,  mas  guarde  o  seu  pacto,  e 
o  observe. 

15  O  qual  apartando-se  delle,  enviou 
messageiros  ao  Egypto,  para  que  lhe  desse 
cavai ios,  e  rhuita  gente.  Acaso  será 
prosperado,  ou  conseguirá  a  segurança 
que  deseja  quem  isto  assim  praticou  ?  e 
o  que  desfez  o  pacto,  acaso  escapará  ? 

16  Por  minha  vida,  diz  o  Senhor  Deosr 


juramento  quebrantou,  e  cujo  pacto,  que 
tinha  com  elle,  violou,  no  meio  de  Baby- 
lonia morrerá. 

17  E  Faraó  não  com  grande  exercito^ 
nem  com  muito  Povo  dará  bataJha  con- 
tra elle :  com  erecção  de  terraplenos,  e 
cotn  tSbrica  de  trincheiras,  f^ra  que  mate 
muitas  pessoas. 

18  Porque  tinha  desprezado  o  Jora- 
nlento  para  romper  a  ailiança^  e  eis-ahi 
deo  a  sua  mão :  e  tendo  feito  todas  estas 
cousas,  não  escapará. 

10  Por  cuja  causa  isto  diz  o  Senhor 
;  Dcos:  Por  minha  vida,  que  farei  recahir 
'  sobre  a  cabeça  delle  o  juramento  que  des- 
prezou, e  a  alliança,  em  cuja  rotura  pc«- 
varicou. 

20  E  estenderei  a  minha  rede  so- 
brelle,  e  será  apanhado  na  minha  rede 
varredoura:  e  levallo-hei  a  Babylonia,  e 
lá  o  julgarei  pe^  prevaricação  com  que 
me  desprezou. 

SI  £  todos  os  seus  desertores  com  todo 
o  seu  esquadrão, cahiráõ  mortos  á  espada: 
eos  que  ficarem  serão  espalhados  a  todo  o 
vento :  e  sabereis  que  eu  o  Seuhor  he  que 
fallei. 

22  Isto  diz  o  Senhor  Deos:  E  eu  toma- 
rei da  meduUa  do  elevado  cedro,  e  a  porei 
á  parte:  cortarei  do  mais  alto  de  seus 
raníos  hum  tenro  garfo,  e  plautalio-hei 
sobre  hum  alto,  e  elevado  monte. 

23  Eu  o  plantarei  no  alto  monte  d* 
Israel,  e  elle  deitará  arrebentos,  e  dará 
fruto,  e  far-se-ha  hum  grande  cedro :  e 
todas  as  aves  hafoitaráõ  debaixo  delle,  e 

'  toda  a  espécie  de  voláteis  fará  e  «seu  ninho 
debaixo  aa  sombra  das  suas  folhas. 

24  E  saberão  todas  9s  arvores  desta 
Região,  que  eu  o  Senhor  he  que  horoiihei 
a  arvore  alta,  e  exaltei  a  arvore  humilde : 
e  sequei  a  arvore  veVde,  e  fiz  reverdeço*  a 
arvore  secca.  Eu  o  Senhor  o  disse,  e  o  fiz» 

CAPITULO  XVIII. 

Não  se  dirá  mais  em  Israel,  que  oJUho  ear- 
rega  cmn  a  iniquidade  do  pai;  mas  cada 
hum  carregará  $ó'cotn  a  pena  do  seit  pec- 
cado.  Se  o  Ímpio  fizer  penitencia^  não 
morrerá :  se  o  justo  deitar  a  jtatiça,  pt- 
recerá,    Exhortação  á  penitencia, 

E  FOI-ME  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor, a  qual  dizia : 

2  Que  motivo  ha' para  terdes  entre  vós 
convertido  em  provérbio  esta  jiarabolá  na 
terça  d' Israel,  dizendo :  Os  pais  comerão 
as  uvas  em  agraco,  e  os  denies  dos  filhos 
he  que  se  achão  i)otps. 

3  Por  minha  vida,  diz  o  Senhor  Deos, 
que  esta  parábola  não  passará  mais  entre 
vós  por  hum  provérbio  em  Israel. 

4  Eis-ahi  está  que  todas  as.  almas  sâo 
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também  a  alma  do  filho  he  minha:   a 
^tna,  que  peccar,  essa  morrerá. 

5  £»se  hum  homem  for  justo,  e  obrar 
conforme  a  equidade,  e'a  justiça. 

6  Se  não  comer  nos  montes,  e  não 
levuntar  os  seus  olhos  para  os  ídolos  dà 
Casa  d'Israel:  c  se  nãooífender  a  mulher 
do  seu  próximo,  e  não  se  ajuntar  com  a 
menstruada : 

T  E  se  não  entristecer  a  ninguém :  se 
tomar  o  penhor  ao  sèu  devedor,  se  não 
tirar  nada  do  alheio  p<^  violência :  se  der 
do  seu  pão  ao  que  tem  foiiie,  e  ao  nu 
cubrir  com  vestido :    • 

8  Se  'não  emprestar  a  juro,  e  não  re- 
ceber mais  do  que  o  que  emprestou :  se 
apartar  a  sua  mao  da  iniquiaade,  e  fizer 
hum  verdadeiro  juizo  entre  homem  e 
homem : 

9  Se  andar  nos  meus  preceitos,  e  guardar 
os  meus  mandamentos,  para  obrar  se- 
gundo a  verdade :  este  tai  he  justo,  cer- 
tissimamente  vivirá,  diz  o  Senhor  Deos.  ~ 

10  Porém  se  gerar  algum  íilfio  ladrão, 
que  derrame  o  sangue,  e  que  commetter 
qualquer  destas  faltas : 

1 1  Ainda  quando  não  commetta  todas 
estas,  que  coma  sobr^  os  montes,  e  ifie 
manche  a  mulher  de  seu  próximo  : 

12  Que  entristeça  ao  necessitado^  e  ao 
pobre,  que  tire  por  violência  os  bens  dê 
outro,  que  não  tome  o  penhor  ao  seti 
devedor,  e  que  levante  os  seus  olhos  para 
os  Ídolos,  que  commetta  abominações : 

IS  Que  empreste  a  juro,  e  receba  mais 
do  que  o  que  emprestou :  acaso  vivirâ 
elle  ?  não  vivirá :  antes  depois  de  ter  exe- 
cutado todas  estas  acções  detestáveis,  in- 
failivelmente  morrerá,  o  seu  sangue  será 
contra  elle  mesmo. 

14  Porém  se  elle  tiver  hum  filho>  que 
vendo  todos  os  peccados  que  seu  pai 
commetteo,  temer,  e  não  fizer  cousa  seme- 
lhante ás  que  elle  obrou : 

15  Que  não  comer  sobre  os  montes,  e 
mo  levantar  os  seus  olhçs  para  os  ídolos 
da  Casa  d'Israel,  e  lâo  violar  a  mulher 
do  seu  próximo : 

16  E  que  não  entristecer  a  pessoa  al- 
guma, que  não  tetiver  penhor,  nem  tirar 
nada  }>or  violência,  que  d^r  do  seu  pão 
ao  feminto,  e  'ao  nú  cobrir  com  vestido : 

17  Que  apartar  a  sua  mão  da  injuria  do 
pobre,  que  não  receber  usura  nem  mais 
do  que  emprestou,  que  observar  aa  minhas 
ordenanças,  que  andar  nos  meus  pre^ 
ceitos :  este  não  morrerá  por  causa  çUi 
iniquidade  de  seu  pai,  mas  certisúmar 
roeute  vivirá. 

18  Seu  pai  forque  calumniou,  e  fez 
violência  a  seu  irmão,  e  obrou  o  mal  no 
meio  do  seu  Povo,  ei-ío-obv  morreo  pela 
sua  iniquidade. 

19  E  vóa  dizeis :    Posque  razão  não 


carregou  o  filho  com  a  iniouidade  de  seu 
pai  ?  Jà  se  vê,  porque  o  filho  obrou  con- 
forme a  equidade,  e  conforme  a  justiça, 
porque  guardou  todos  os  meus  preceitos, 
e  os  praticou,  por  isso  vivirá  certíssima- 
mente. 

20  A  alma  que  peccar,-essa  morrerá; 
o  filho  não  carregará  com  a  iniquidade  do 
pai,  e  o  pai  não  carregará  com  a  iniqui- 
dade dó  filho :  a  justiça  do  justo  será 
sobrelle^  e  a  impiedade  do  ímpio  será 
sobrelie, 

^1  Mas  se  o  ímpio  fizer  penitencia  de 
todos  os  seus  peccados  que  commetteo»  e 
se  guardar  todos  os  meus  preceitos,?  e 
obrar  conforme  a  equidade,  e  a  justiça : 
elle  ceriissimamente  vivirá,  e  não  morrerá. 

22  £u  me  não  lepibrarei  de  nenhuma 
das  suas  iniquidades,  que  obrou:  elle 
vivirá  pela  sua  justiça,  que  praticou. 

23  Acasq  he  da  minha  vontade  a  morte 
do  ímpio,  diz  o  Senhor  Deos,  e  não  quero 
eu  antes  q\ie  elle  se  converta  dos  seus 
caminhos,  e  viva? 

24  Mas  se  o  justo  se  apartar  da  sua 
justiça,  e  vier  a  commetter  a  iniquidade, 
segundo  todas  as  abominações  que  o 
ímpio  costuma  obrar,  acaso  vivirá  elle? 
de  nenhuma  das  obras  de  justiça  que  tiver 
feito  se  fará  memoria :  na  prevaricação 
com  que  prevaricou,  e  no  seu  peccado  que 
commetteo,  nestas  mesmas  circumstahcias 
morrerá. 

25  Depois  disto  dissestes  vós:  O  ca- 
minho do  Senhor  não  he  justo.  Ouvi 
pois,  Casa  dlsrael :  Acaso  o  meu  ca- 
minho não  he  justo,  e  não  são  antes  os 
vossos  os  que  são  corrompidos  ? 

26  Porque  quando  o  justo  se  apartar 
da  sua  justiça,  e  commetter  a  iniquidade, 
morrerá  nesse  estado :  elle  morrerá  nas 
obras  injustas,  que  commetteo. 

27  £  quando  o  ímpio  se  apartar  da  sua 
impiedade,  que  commetteo,  e  obrar  con- 
forme a  equidade,  e  a  justiça :  elle  assim 
dará  a  vida  á  sua  ahna. 

28  Porque  considerando  o  estado  em 
que  se  acha,  e  apartando-se  de  todas  as 
suas  iniquidades,  que  obrou,  elle  certa* 
mente  vivirá,  e  não  morrerá.- 

20  Depois  disto  dizem  ainda  os  filhos 
d'Israel :  O  caminho  do  (Seniior  não  he 
justo.  Acaso  os  meus  caminhos  não  são 
justos,  Casa  dlsrael,  e  não  são  antes  os 
vossos  os  que  são  cosrompidos  í 

30  Por  isso,  Casa  d'israel,  eu  julgarei 
a  cada  hum  conforme  os  seus  caminhos» 
diz  o  Senhor  Deos.  Assim  convertei-vos, 
e  fazei  penitencia  de  todas  as  vossas  ini- 
quidades :  e  a  iniquidade  vos  não  trará 
ruina. 

31  Lançai  para  muito   longe  de  v6 
todas  as  vossas  prevaricações  de  que  vos 
fizestes  culpáveis,  e  fazeVvos  humiCoraçãi^^H 
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novo,  e  hum  espirito  novo:    e  porque 
morrereis  vós,  Casa  dTsrael  ? 

39  Porque  eu  não  quero  a  morte  do 
que  morre,  diz  o  Senhçr  Deos,  convertei- 
vos,  e  vivei. 

CAPITULO  XIX. 
Canção  Lúgubre  iohre  a  desgraça  dos  Prín- 
cipes de  Jttdâf  representados  debaixo  do 
symbolo  de  dous  Icòesinhos ;'  e  sobre  a  det- 
tfuição  de  Jerusalém,  representada  de- 
baixo do  symbolo  d^humd  vinha. 

ETU  aesfaze-te  em  prauto,  sobre  os 
PrJDcipes  dlsrael. 

2  E  dirás :  Por  que  razão  a  leoa  tua 
mãi  repousou  entre  os  leões,  criou  ella  os 
seus  caohorros  no  meio  dos  leõesinhos? 

3  £  produzio  hum  dos  seus  IcÕesinhos, 
«  elle  se  fez  leão ;  e  aprendeoa  apanhar 
SL  preza,  e  a  tragar  os  homens. 

4  E  as  Gentes  ouvirão  fallar  delle,  e  o 
tomarão,  não  sem  receber  delle  muitas 
feridas :  e  o  levarão  prezo  em  cadeias  para 
a  Terra  do  Eg}'pto.  j 

5  Porém  a  mãi  vendo  ^\\e  estava  sem  I 
^Mira,  e  que  as  suas  esperanças  se  tuJ'*»" 

mallogrado:  pegou  noutro  dos  seus  leõesi-j 
kihos,  ella  o  constituio  leão.  i 

6  Elle  andava  entre  os  leõesj  e  fez-se  | 
leão :  e  aprendeo  a  apanhar  a  preza,  e  a 
devorar  os  homens 


mas,  e  será  para  o  íiiturô  bum  motivo  de^ 
pranto. 

CAPITULO  XX. 
Lança  o  Senhor  em  rosto  aos  Israelitas  ss 

suas  infidelidades,  e  as  de  seus  paU,  des  da. 

sahida  do  Egypto  até  então,     Eltè  Ihtx, 

annuncía  as  suas  vinganças,      Prtmiett^ 

iomallos  a  trazer  â  sua  terra. 
TTl  ACONTECEO  no  anno  sétimo,  ikk 


quinto  mez,  aos  dez  dias  do  : 
que  vierão  alguns  dos  Anciãos  dTsrael  a. 
consultar  ao  Senhor,  e  se  assentarão^ 
diante  de  mim. 

2  E  foi-me  dirigida  a  palavra  do  Senhor, 
a  qual  dizia : 

3  Filho  do  homem,  falia  aos  Anciãos  dT 
Israel,e  lhes  dirás :  Isto  diz  o  Senhor  Deos 
Acaso  viestes  vós  a  consultar-me  ?    por 
minha  vida,  que  eu  vos  uao  responderei, . 
diz  o  Senhor  Deos. 

4  Se  tu  os  juízas,  filho  do  homem,  se- 
tu  os  julgas,  põe-ihes  diante  dos  olhos  as^ 
abominações  de-seus  pais. 

5  E  lhes  dirás:  Isto  diz  o  Senhor  Dec»: 
No  dia,  em  que  eu  escolhi  a  Israel,  e 
J^yantei  a  minha  mão  pela  estirpe  da 
Casado  Jacob,  e  lhes  appareci na  Terr& 
do  Bgypto,  e  levantei  a  minha  mão  a 
favordelles,  dizendo ;  Eu  sou  o  Senhw 
vosso  Deos : 

7  Aprendeo  a  fazer  viuvas,  e  a  tornar »     ■€  Naquelle  dia  levantei  a  minha  mão  a 
cm  deserto  as  Cidades  dtUes :    e  ficou  i  favor  delles,  para  os  tirar  da  Terra  do. 
desolada  â  terra,  e  quanto  nella  havia  ao   Egypto,  para  a  Terra,  que  eu  lhes  Unhar 
ouvir  o  seu  rugido.  I  apparelhado,  que  mana  leite,  e  mel :    a 

8  E  se  ajuntarão  contra  elle  as  Gentes  ,  qual  he  excellente  entre  todas  as  tenas. 
de  todas  ss  partes  das  Províncias,  e  esten-       7  Eu  lhes  disse  então :  Cada  hum  lance 
dêrão  sobrelle  a  sua  rede,  foi  apanhado!  de  si  os  tropeços  dos  seus  olhos,  e  nao 
ficando  ellas  com  feridas.  I  vos  mancheis  com  os  ídolos  do  Egj-pto  r 

9  E  mcttêrão-no  numa  gaiola,  levarão-   eu  sou  o  Senhor  vosso  Deos 


no  ao  Rei  de  Babylonia  carregado  de 
cadeias :  e  fechârão-no  num  cárcere,  para 
que  mais  se  não  tornasse  a  ouvir  o  seu 
rugido  sobre  os  montes  dTsrael., 

10  Tua  mãi,  sendo  como  huma  vinha, 
foi  plantada  no  teu  sangue  â  borda  das 
aguas :  os  seus  frutos,  e  as  suas  folhas 
crescerão  pelas  muitas  aguas. 

11  E  se  lhe  vierão  a  fazer  solidas  as 
fiuas  varas  para  sceptros  de  Soberanos,  e 
foi  exaltada  a  sua  estatura  entre  as  suas 
folhas :  e  vio  a  sua  altura  na  multidão 
dos  seus  lançamentos. 

12  Mas  ao  depois  ella  foi  arrancada 
cot\l  im,  e  lançada  pòr  terra,  e  hum  ycnto 
abrazadorseccouoseu<fruto:  murcbárão- 
se,  é  seccárão-sc  as  Varas  da  sua  fortaleza: 
o  fogo  a  devorou. 

13  E  agora  ella  se  acha  transplantada 
num  deserto,  numa  terra  sem  caminho,  e 
sem  agua. 

14  E  da  vara  dos  seus  ramos  sahio 
Imma  chamma,  que  devorou  o  seu  fruto : 
«  não  houve  nelia  vara  forte,  sceptro  de 


8  Mas  elles  me  irritarão,  e  não  me  qui- 
zerão  ouvir :  cada  hum  não  lançou  fora  as 
abominações  dos  seus  olhos,  nem  aban- 
donarão os  Ídolos  do  Egypto:  e  eu  disse 
que  derramaria  a  minha  indignação  so- 
brelles,  e  que  saciaria  nelles  a  minha  ii^ 
no  meio  da  Terra  do  Egypto. 

9  E  eu  o  fiz  por  gloria  do  meu  Nome, 
para  que  elle  não  ficasse  desacreditado 
diante  das  Gentes,  no  meio  das  quaes 
esta  vão,  e  entre  as  quaes  cm  lhes  ap|HiiecL 
para  os  tirar  da  Terra  do  Egypto. 

10  Eu  os  tirei  pois  da  Tena  do  Egyptoy, 
e  os  conduzi  ao  deserto. 

11  E  lhes  dei  os  meus  preceitos,  c  lhes 
mostrei  08  meus  juízos,  observando  os 
quaes  vivirá  o  homem  por  elles. 

12  Além  disto  eu  lhes  prescrevi  tam- 
bém os  meus  Sabbados,  para  que  estes, 
fossem  hum  sinal  entre  mim,  c  elles:  e 
para  que  soubessem,  qne  eu  sou  o  Senhor 
que  os  santifico.  . 

13  Mas  depois  de  tudo  isto,  os  filhos 
da  Casa  dTsrael  me  irritarão  no  deserto, 


fc.  Soberanos.    Tudo  isto  he  dij^nò  de  lagri- 1  elles  Ji&o  andarão  nos  meus  preceitos,  c 
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rejeitárSo  os  mens  juizos,  observando  os 
quaes  vivirá  o  homem  por  elies :  e  violarão 
inteiramente  os  meus  Sabbados :  disse  eu 
pois  que  derramaria  o  meu  furor  sobrelles 
no  deserto,  e  que  os  consumiria. 

14  £  eu  o  faz  por  gloria  do  meU  Nome, 
para  qiie  elle  não  Içasse  desacreditado 
diante  das  Gentes,  das  quaes  eu  os  âz 
sahir.  avista  delias.  * 

15  £u  pois  levantei  a  minha  mão  so- 
brelles no  dese^,  para  os  não  introduzir 
na  Terra,  que  lhes  uei,  a  qual  mana  leite, 
e  mel,  sendo  a  melhor  de  todas  as  terras : 

16  Porque  elles  rejeitarão  os  meus 
juízos,  e  nao  andarão  nos  meus  preceitos, 
e  violarão  os  meus  Sabbados  :  por  quanto 
o  seu  coração  hia  apôs  dos  Ídolos. 

17  £  olnei  para  elles  cóm  olhos  de  mi- 
sericórdia para  os  não  matar:  nen  os 
consumi  no  deserto. 

18  Depois  disse  eu  a  seus  filhos  no  de- 
serto :  Não  andeis  nos  preceitos  de  vossos 
pais,  nem  guardeis  os  seus  costumes,  nem 
vos  mancheis  no  culto  dos  seus  idolo;» : 

19  £u  sou  o  Senhor  vosso  Deos :  andai 
nos  meus  preceitos,  guardai  os  meus 
juizos,  e  praticai-os : 

20  £  santificai  os  meus  Sabbados,  para 
que  elles  sejão  hum  sinal  entre  mim  e 
vós,  e  para  que  saibais,  que  eu  sou  p 
Senhor  vosso  Deos. 

£1  Porém  seus  filhos  me  azedarão 
contra  si  mesmosj  elles  não  andarão  nos 
meus  preceitos :  e  não  guardarão  os  meus 
juizos  para  os  cumprir  :  quando  o  homem 
que  os  observar,  vivirá  por  elies :  e  vio- 
larão os  meus  Sabbados :  e  eu  os  ameacei, 
que  derramaria  o  meu  furor  sobrelles,  e 

Sue  satiâtária  a  minha  ira  contra  elles  no 
eserto. 

S(2  Mas  desviei  a  minha  mão,  e  o  fiz  por 
gloria  do  meu  Nome,  para  que  elle  não 
tosse  violado  diante  das  Gentes,  do  meio 
das  quaes  eu  os  lancei  fora  aos  olhos 
delias. 

33  Tomei  outra  vez  a  levantar  a  minha 
mão  coptra  elles  no  deserto,  para  os  es* 
palhar  por  entre  as  Nações»  e  padejallos 
para  diversos  climas : 

S4  Visto  não  terem*  elles  observado  as 
minhas  ordenanças,  e  terem  rejeitado  os 
meus  preceitos,  e  violado  os  meus  Sab- 
bados, c  terem-se-lhes  ido  os  olhok  após 
os  idul<»s  de  seus  pais. 

35  Por  isso  também  eu  lhes  dei  huns 
preceitos  não  bons,  e  humas  ordenanças, 
nas  quaes  elles  não  acharáõ  a  vida. 

36  £  permitti  que  elles  se  manciíassem 
nos  seus  dons,  quando  para  expiação  dos 
seus  peccados  ofterecião  todo  o  que  rompe 
o  claustro  materno :  e  elles  saberão  quê 
eu  sou  o  Senhor. 

37  Por  tanto  falia  á  Casa  dlsracl,  filho 
do  homem :  e  lhes  dirás  a  elles :  Isto  diz 


o  Senlior  Deos:  Ainda  até  neste  par» 
ticular  me  blasfemarão  os  vossos  pais, 
quando  me  desprezarão  vilipendiandome  r 

28  £  tendo-oseu  introduzido  na  Terra, 
sobre  a  qual  eu  levantei  a  minha  mãa 
jurando  que  lha. daria  a  elles:  olharão 
para  todos  os  outeiros  elevados,  e  para 
todas  as  arvores  frondosas,  e  alli  immo-. 
lárão  as  suas  victimas :  e  alli  me  pro- 
vocarão a  ira  com  as  suas  oblações,  e  alli. 
pozerão  o  cheiro  da  sua  suavidade,  e  offe^- 
recêrão  as  suas  libações. 

39  £u  lhes  disse  então :  Que  Alto  he 
este,  aonde  vós  entrais?  e  até  ao  dia 
d*hoje  se  lho  ficou  Conservando  este  nom& 
de  Alto. 

30  Por  tanto  dize  a  Casa  d'Israel :  Isto- 
diz  o  Senhor  Deos :   Vós  certamente  vos  * 
contaminais  nos  caminhos  de  vossos  uais^ 
e  vós  fornicais  indo  após  os  troi>eços  deiles  r 

SI  £  na  oblação  dos  vossos  dons^ 
quando  fazeis  passar  a  vossos  filhos  pelo< 
fogo,  vós  vos  contamins^is  em  todos  o» 
vossos  Ídolos  até  hoje :  e  responder-vos- 
hei  eu  ainda.  Casa  dlsrael  ?  Por  minha, 
vida,  diz  o  Senhor  Deos,  que  eu  vos  não 
responderei. 

33  Nem  vós  chegareis  ao  fim  que  vos- 
propondes  nó  vosso  pensamento,  quando 
dizeis :  Nós  seremos  como  as  Qentes,.  e- 
como  08  Povos  da  terra,  para  que  adore- 
mos os  páos,  e  as  pedras. 

33  Por  minha  vida,  diz  o  Senlior  Deos,, 
que  eu  reinarei  sobre  vós  cqm  huma  mão 
íorte,  e  com  hum  braço  estendido,  c  com. 
toda  a  effiisão  do  roeu  furor. 

34  £  vos  tirarei  do  meio  dos  Povos  :  e 
vos  ajuntarei  dos  pedzes,  para  onde  vós- 
tiuheis  sido  dispersos,  eu  remarei  sobre  vós 
com  huma  mão  forte,  e  com  hum  braço 
estendido,  e  cora  toda  a  efiusão  do  meu 
furor. 

35  £  vos  levarei  para  hum  deserto  sen» 
Povos,  e  lâ  posto  hum  diante  do  outro^ 
entrarei  em  juizo  comvosco. 

30  Bem  como  eu  entiei  em  iuizo  com. 
vossos  pais  no  deserto  da  Terra  do  Egypfo,. 
assim  vos  julgarei  eu  a  vós,  diz  o  Senhor 
Deos. 

37  £  vos  sujeitarei  ao  meu  sceptro,  e 
vos  farei  entrar  nos  vínculos  do  meu  con* 
certo. 

d8  £  separarei  d*entre  vós  os  trans- 
gressores da  minha  Lei,  e  os  ímpios,  e  os 
tarei  sahir  da  terra  da  sua  morada,  e  elle» 
não  entraráõ  na  terra  d'Israel :  e  vós  sa- 
bereis que  eu  he  que  sou  o  Senhor. 

39  E  vó»  Casa  dlsrael,  isto  diz  o  Se- 
nhor Deos :  Cada  hum  de  vós  ide  após 
dos  vossos  ídolos,  e  scrvi-os.  Porém  se 
ainda  nisto  me  não  ouvirdes,  e  profanardes, 
mais  o  meu  santo  Nome  com  as  vossas 
offrendas,  e  com  os  vossos- Ídolos : 

40  No  meu  santo  monte,  no  alto  monte 
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d^Isnel,  die  o-  Senhor  Déos,  áUi  me  ser- 
virá toda  a  Casa  d^Israel :  todos,  digo,  na 
terra,  em  que  me  agradarâ5>  e  alli  reque- 
rerei as  vossas  primítiai^,  e  o  principio 
dos  vossos  dízimos  em  todas  as  vossas 
santificações. 

41  Então  vos  receberei  eu  coroo  huma 
oblaçÃo  de  exce!lente  cheiro,  quando  eu 
vos  tiver  tirado  d^entre  os  Povos,  -e  vos 
tiver  ajuntado  dos  pcdzes,  para  onde  vós 
tínheis  sido  espalhsídos,  e  eu  serei  santifi- 
cado entre  vós  aos  olhos  das  Nações. 

42  £  vós  sabereis,  que  eu  he  que  sou  o 
Senhor,  qttando  eu  vos  tiver  introduzido 
na  terra  d^ísrael,  na  Terra  pela  qiial  eu 
levantei  a  minha  mão,  para  a  dar  a  vossos 
pais. 

43  E  vós  alli  vos  lembrareis  dos  vossos 
caminhos,  e  de  todas  as  vossas  maldades, 
com  as  quaes  vos  manchastes  nelles :  e 
vós  vos  desagradareis  de  vós  mesmos, 
representando*  diante  dos  olhos  todas  as 
vossas  malícias,  que  tendes  commettido, 

44  E  vós  sabereis,  Casa  d^Israel,  que 
eu  he  que  sou  o  Senhor,  quando  éu  vos 
tiver  enchido  de' bens  por  amor  do  meu 
nome,  em  vez  de  vos  tratar  conforme  os 
vossos'  màos  caminhos,  c  confiirmeos 
vossos  tão  detestáveis  peccados,  diz  o 
Senhor  Dcos. 

45  £  fbi-me  dirigida  a  palavrlL  do  Se* 
iihor,  a  qual  dizia: 

46  Eilno  do  homem,  encam  bem  para 
o  caminho  do  Meiodia,  e  íalla  para  a 
banda  do  Africo,  e  profetiza  â  matado 
campo  do  Meiodia. 

47  E  dirás  à  mata  do  Meiodia :  Ouve  a 
palavra  do  Senhor:  Isto  diz  o  Senhor 
Deos:  Eis-ahi  vou  eu  a  accender  em  ti 
hum  fogo,  e  queimarei  em  ti  todo  o  lenho 
verde,  e  todo  o  lenho  secco :  nâo  ^e  apa- 
gara a  chamma  deste  incêndio :  e  quei- 
Hi^r-se-ha  nella  todo  o  rosto  des  do  Meio 
dia  até  o  Aquilão. 

48  E  toda  a  carne  verá,  que  eit  o  Senhor 
lancei  o  fogo  a  esta  mata,  o  qdal  se  não 
apagará. 

49  Então  disse  eu:  A,  a,  a,  Senhor 
Deos :  elles  dizem  de  mim :  Não  he 
assÍR),  que  este  nos  não  fdla,  senão  por 


CAPITULO  XXI. 
Ameaças  contra  a  terra  dt  Israel, 

do  Senhor  preparada  contra  o  9€u  Povo. 
Nabucodonosor  põe  èfn  consulta^  se  ha  de 
marchar  contra  os  Ammonituif  ae  eoníta 
Jerusalém,  He  tiraia  a  C&toa  a  Sede" 
cias.  Profecia  contra  os  Arinnoniias,  e 
contra  os  BábylonióS, 

EFOI-M  E  rfirigida  a  paHivra  do  Senhor, 
a  qual  dizia: 
2  FilhO'  do  homem,  põe  o  teu  rosto  em 
Jenisalem,  e  falia  para  o  Santuário,  e  pro- 
Atiza  contra  a  terra  d'Israel : 


3  IKrás  pois  k  terra  d^Israèl:  Isto  diz 
o  Senhor  Deos:  Eiç-me  aqui  contra  ti, 
e  tirarei  a  minha  espada  da  sua  bamba, 
e  matarei  do  meio  de  ti  •  justo,  e  o  ímpio. 

4  £  porque  eu  devo  exterminar  do  meio 
de  ti  o  justo,  c  o  ímpio,  por  isso  a  minha. 
espada  sahirá  da  sua  bainha  para  atacar 
toda  a  carne,  des  do  Meiodia  até  o  Aqui- 
lão:        •  ' 

5  A  fim  de  que  toda  a  carne  saiba,  que 
eu  o  Senhor  tirei  a  minha  espada  da 
sua  bainha,  para  a  não  tomar  a  metter 
nella. 

6  Tu  pois  filho dohomem,  da  gemidos 
até  te  arrebentarem  os  rins,  c  geme  os 
presença  delles  com  amargura  do  teu 
coração. 

r  Er  quando  elles  te  disserem :  Porqr* 
gemes  tu  ?  tu  lhes  dirás  :  Pelo  qac  ouço  : 
porque  o  inimigo  vem,  e  todos  os  cora- 
ções se  mirraráô  de  medo,  e  todas  as 
mãos  ficarád  sem  forças,  e  todos  os  espí- 
ritos se  abateráÕ,  e  as  aguas  correrão  por 
todos  os  joelhos:  ei-lo  ahi  vemj  e  assim 
succederá,  diz  o  Setthoi^Deos: 

8  E  foi-me  dirigida  a  palavra  do  Senhor, 
a  qual  dizia : 

9  Filho  do  homem,  profetiza,  e  dtras  : 
Isto  diz  o  Senhor  Deos :  Falia :  A  Espada, 
sim  a  espada  está  aguçada,  e  polida. 

10  Ella  está  aguçada  para  matar  as 
victimas:  está  polida,  para  reluzir:  tu, 
espada,  que  abates  o  sceptro  de  meu  filbo, 
cortaste  pelo  pf  todas  as  arvores. 

11  E  eu  a  dei  a  polir,  para  a  ter  na 
mão :  esta  espada  esta  aguçada,  e  ella  está 
polida,  para  eStar  na  mão  do  que  dcre 
fazer  a  matança. 

12  Grita,  o  uiva,  filho  do  homem,  porque 
esta  espada  está  desembúnhada  contra  o 
meu  Povo,  ella  o  está  contra  todos  os 
Príncipes  dlsrael,  que  tinhão  higido  ddlai 
elles  forão  entregues  a  esta  esfmda  com  o 
meu  Povo,  tu  pois  dá  pancadas  na  tua 
coxa, 

13  Porque  esta  espada  foi  approvada 
por  mim :  e  isto,  ainda  quando  ella  destruir 
o  sceptro,  para  mais  não  subsistir,  diz 
o  Senhor  Deos. 

14  Tu  pois,  filho -do  homem,  profetiía, 
e  bate  com  as  mãos  huma  na  outm, 
e  dobrem-se  os  golpes  desta  espada^  e 
tresdobrem-se  os  ^ipes  desta  mesma 
espada  matadora:  esta  he  a  espada  da 
grande  matança,  que  os  faz  pasmar, 

1&  £  que  Ines  faz  mirrar  os  corações, 
e  que  tmiltip^rt»  as  mimas.  £u  pus  a 
turljação  em  todas  as  suas  portas,  á  vista 
desta  espada  penetrante,  e  pqlida  para 
reluzir,  afliada  para  matar. 

10  Agiiça,  o  espada,  a  tua  ponta,  vai 
para  a  direita,  ou  para  a  esquerda,  para 
onde  quer  que  o  appetite  de  mortes  te 
chamar. 
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17  E  ainda  eu  mesmo  te  applaudirei,  i 
l>a.tendo  com  a^*  mãos  huma  na  odtray  e 
sa.tisfarei  a  minha  indignação^  eu  o  Senhor 
he  que  fallei. 

18  £  foi-me  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nlior^  a  qual  dizia : 

1^  £  tu,  úlho  do  homem,  representa-te 
<ious  caminhos,  por  onde  a  espada  do  liei 
de  Babylonia  pode  vir:  d*huma  mesma 
terra  siâiirâõ  ambos :'  e  com  a  mão  dei- 
tará sortes,  no  topo  do  caminho  da  Cidade 
sls  deitará. 

,  20  Figurarás  hum  caminho,  por  onde 
esta  espada  vá  atacar  a  Rábbath  aos  filhos 
d*Ammon,  e  outro  por  onde  vá  para  Judá, 
SL  atacar  a  fortissimá  Cidade  de  Jeru- 
salém.      * 

21  Porque  o  Rei  de  Babvlonia  parou 
na  encruzilhada,  no  topcf  cios  dous  ca- 
minhos, procurando  adivinhação,  mistu- 
rando as  betas :  perguntou  aos  seus  Ídolos, 
consultou  as  entranhas. 

22  Cahio  a  sorte  sobre  Jerusalém,  fa- 
zendo-o  tomar  á  direita,  para  dispor  os 
aríetes,  para  intimar  por  sua  boca  mor- 
tandade, para  levantar  a  voz  com  alarido, 
pám  pôr  as  arietes  contra  as  portas,  para 
levantar  marachões,  e  edi^car  Fortins. 

23  £  será  isto  aos  olhos  delles  como 
quem  consulta  em  vão  hum  Oracitlo,  e 
como  quem  imita  o  descanço  dos  seus 
Sabbados :  mas  elle  se  lembrará  da  ini- 
quidade para  os  cativar. 

24  Por  tanto  isto  diz  o  Senhor  Deos  : 
Pelo  motivo  de  que  vos  tendes  jactado  da 
vossa  iniquidade,  e  haveis  descoberto  as 
vossas  prevaricações,  e  se  patentearão  os 
vossos  peccados  em  todos  os  vossos  pen- 
samentos :  pelo  motivo,  digo,  de  vos  terdes 
Jactado  disso,  vós  âcareis  a  força  d*armas 
prizioneiros. 

25  Tu  porém,  ó  profano,  tu  ó  ímpio 
Priucipe  alsraeíy.a  quem  chegou  o  dia 
assignado  no  tempo  da  tua  iniquidade: 

2(>  Isto  diz  o  Senhor  Deos:  Tira  a 
Tiara,  depõe  a  Coroa :  não  he  esta  a  que 
levantou  ao  humilde,  e  humilhou  ao  so- 
berbo? 

27  £u  farei  ver  a  injustiça,  a  injustiça  a 
injustiça  delia :  mas  isto  não  se  fez,  menos 
que  não  viesse  aquelle,  a  quem  pertence  o 
Juízo,  e  eu  lhe  entregarei  huma  e  outra. 

2tt  £  tu  tilho  do  homem,  pr^feiiza,  e 
dize :  Isto  diz  o  Senhor  Deos  aos  filhos 
d*Ammon,  e  ao  opprobrio  delleSy^^e  lhes 
'  dirás :  £spada,  espada,  desembainba-te, 
para  matares,  pule-te,  para  matares,  e 
para  liizire^, 

39  Ao  tempo  que  para  ti  se  vião  cousa? 
vans,  e  se  aaivinhavão  mentiras:  para 
Que  fosses  descarre^^ula  sobre  os  pescoços 
aos  ímpios  feridos,  cujo'  dia  predelinuio 
chegou  no  tempo  da  sua  iniquioadç. 


lugar,  em  que  foste  enada,  eu  te  julgarei 
na  terra  da  tua  nascença, 

31  £  derramarei  sobre  ti  a  minha  ii»- 
dignação:  assoprarei  contra  ti  no  fogo 
do  meu  furpr,  e  te  entregarei  ás  mãos^ 
d^huns  homens  insensatos,  e  que  fabricão 
a  morte. 

d2  Servirás  de  pastòtu)  fogo,  derramado 
será  o  teu  sangue  no  meio  da  terra,  fica* 
rás  entregue  ao  esquecimento :  porque  eu 
o  Senhor  ne  que  fallei. 

CAPITULO  XXII: 

Abominações  e  dcsítforos  que  se  conunettem 
em  Jerusalém^  e  que  (qfressão  a  sita  ruina, 
A  Casa  (f  Israel  se  tornou  como  hum  máo 
metalyque  o  SetUtor  purificará  com  o  fogo. 
Os  seus  SacerdoteSf  os  seus  PrincipeSy  os 
seus  ProfotaSy  o  seu  Povo  todos  estão  . 
corrompidos.  Não  ha  ninguém  que  de-' 
tenha  a  ira  do  Senhor.' 

EFOI-M£  dirigida  a  palavra  do^Se- 
phor,  a  qual  dizia : 

2  £  tu  filho  do  homem,  não  julgas, 
não  julgas,  a  Cidade  dps  sangues? 

3  Mostrar-lhe-has  pois  todas  as  suas 
abominações,  e  dirás :  Isto  diz  o  Senhor 
Deos :  Esta  be  a  Cidade  que  derrama  o 
sangue  no  meio  delia,  para  que  depressa 
chegue  o  dia  da  sua  destruição :  e  a  que 
formou  Ídolos  contra  si  mesma,  para  se 
manchar. 

4  Tu  te  fizeste  culpável  pelo  sangue, 
que  por  ti  foi  derramado :  e  te*  manchaste 
pelos  teus  idok»,  que  fabricaste :  e  fizeste 
avizinhar  os  teus  dias,  e  abbreviaste  o 
espaço  dos  teus  annos :  por  isso  eu  te  fi« 
o  opprobrio  das  Nações,  e  o  ludibrio  de 
toda  a. terra. 

5  Os  Fóvos  vizinhos,  c  os  Povos  dis- 
tantes triuniaráÕ  de  ti :  immunda,  famosa,    . 
grande  pela  tua  mina. 

6  Eib-ahi  está  que  os  Príncipes  d'ls- 
rael  se  firmarão  cada  hum  na  força  do 
seu  braço,  para  derraAiarem  o  sangue  no 
meio  de  ti. 

7  £lles  tratarão  com  aifirontas  no  meio 
de  ti  a  seu  pai,  e  a  sua  mãi,  caluraniârão 
o  estrangeiro  no  meio  de^ti,  e  entriste- 
cerão cm  toa  casa  o  pupiUo  e  a  viuva. 

8  Desprezaste  o  meu  Santuário,  e  pr<>- 
fanaste  os  meus  Sabbados. 

9  No  meio  de  ti  iwuve  homens  calum- 
niadores  para  derramarem  o  sangue,  e 
ènlre  ti  comerão  sobre  os  montes,  com- 
mettêrão  a  maldade  no  meio  de  ti. 

10  Descobirirãoas  mais  recatadas  partes 
de  seu.  pai  no  meio  de  ti,  humilháião  no 
meio  de  ti  a  mulher  na  ocçasião  do  seu 
menstruo. 

11  £  cada  hum  deshonrou  a  mulher 
do-  seu  próximo  com  abomináveis  acto^_ 
e  o  sogro  corrompeo  com  hum  hora 
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á  própria  xraA,  â  filha  de  seu  pú/no  meio  i  olhos  dos  meus  Sabbadosj  e  eu  era  pro&. 
de  ti.  «,.,,. 

18  Elles  receberão  presentes  no  meio 
de  ti  para  derramaram  o  san^e :  tu  rece- 
beste ganhos  e  interesses  lilegitimos,  e 
levado  da  avareza  calumniayas  a  teus 
próximos:  e  tu  te  esqueceste  de  mim, 
diz  o  Senhor  Deos. 

13  Por  isso  eu  btfti  com  as  mãos  huma 
na  outra,  declarando-me  contra  a  tua 
avareza,  que  exercitaste,  e  contra  o  sangue, 
que  se  derramou  no  meio  de  ti. 

14  Por  ventura  estará  firme  o  teu  cora- 
ção, ou  prevalecerão  as  tuas  mãos  contra 
mim  nos  calamitosos  dias,  que  cu  farei 
vir  sobre  ti  ?  eu  o  Senhor  o  dbse,  e  o 
iarei. 

15  £  te  espalherci  por  entre  as  nações, 
e  te  deitarei  ao  vento  para  diversas  terras, 
e  farei  cessar  em  ti  a  tua  impureza. 

16  £  te  possuirei  â  vista  das  Gentes : 
e  tu  saberás  que  eu  sou  o  Senhoc 

17  £  foi-me  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor, a  qual  dizia : 

18  FiUio  do  homem,  a  Casa  dlsrael  se 
tomou  para  m^m  em  escoria:  todos  elles 
são  como  o  cobre,  e  o  estanho,  e  o  ferro, 
eo  chumbo  no  meio  da  fornalha:  elles 
se  fízerão  como  a  escoria  da  prata. 

19  Por  cuja  causa  isto  oiz  o  Senhor 
Deos  :  Pelo  motivo  de  que  vos  torna3tes 
todos  em  escoria,  por  isso  eis-ahi  vou  eu  a 
congregar-vos  no  meio  de  Jerusalém, 

20  Como  quando  se  lancão  de  mistura 
a  prata,  e  o  cobre,  e  o  estanno,  e  o  ferro,  e 
o  chumbo  no  meio  da  fornalha:  de  sorte 

âue  accenderei  nella  o  fo^  para  vos  fun- 
ir :  assim  he  que  eu  vos  ajuntarei  no  meu 
furor,  e  na  minha  ira,  e  eu  me  satisfarei: 
e  vos  fundirei. 

21  £  eu  vos  ajuntarei,  e  vos  abrazarei 
nas  chammas  do  meu  furor,  e  vós  sereis 
fundidos  no  meio  de  Jerusalém. 

22  Assim  como  a  prata  se  funde  no 
meio  da  fornalha,  assim  o  sereis  vós  no 
meio  desta  Cidade  :'e  sabereis  que  eu  sou 
o  Senhor,  quando  eu  tiver  derramado  a 
minha  indignação  sobre  vós. 

23  £  foi-me  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor, a  Qual  dizia : 

24  Filno  do  homem,  dize  a  Jerusalém : 
Tu  és  huma  terra  immunda,  que  não  foi 
regada  das  chuvas  no  dia  do  furor. 

25  Os  Profetas  se  conjurarão  no  meio 
delia,  elles  devorarão  as.  almas,  como  hum 
leão  que  ruge,  e  que  arrebata  a  sua  preza, 
receberão  grandes  bens  e  grandes  recom- 
pensas, multiplicarão  as  suas  viuvas  no 
meio  delia. 

26  Os  seus  Sacerdotes  desprezarão  a 
minha  Lei,  e  mancharão  o  meu  San- 
tuário :  não  distinguirão  entre  o  santo,  e 
o  profano :  e  não  fizerão  diíFerença  entre 

l^iimpo  e  o  cujo:   c  apartarão  os  seus 


nado  no  meio  delles. 

'  27  Os  seus  Priíicipes  erao  no  meio 
delia  como  h^ns  lobos,  que  arrebatão  a 
sua  preza,  para  derramar  o  sangue»  e  para 
perder  as  almas,  e^  para  correr  atrás  do 
ganho  por  jsatis&zer  a  sua  avareza. 
.  28  E  os  seus  Profetas  lhes  punhão  o 
reboco  nas  paredes,  sem  lhe  misturar 
nada  oue  o  seeun^sse,  quando  tinhão 
visões  falsas,  e  lhes  profetizavão  a  men- 
tira, dizendo:  Isto  aiz  o  Senhor  Deos, 
sendo  oue  o  Senhor  lhes  não  tinha  fallado. 

29  Os  Povos  da  terra  intentavãocaluin- 
nias,  e  roubavão  por  violência :  affligião 
o  nobre,  e  o  necessitado,  e  opprimiao  com 
calumnias  o  estrangeiro,  sen^  alguma 
forma  de  juizo. 

30  £  busqu^  entrelles  hum  homem 
que  se  entrepozesse  como  huma  s«ve,  e 
que  posto  em  campo  contra  mim  acudisse 
por  esta  terra,  para  eu  a  não  desuxiir :  e 
não  no  achei. 

SI  Por  isso  eu  derramei  a  minha  in- 
dignação sobrelles,  eu  os  consumi  no  fogo 
da  mmha  ira:  fiz  que  o  seu  caminho 
recahisse  sobie  as  cabeças  delies,  diz  a 
Senhor  Deos. 

CAPITULO  XXIII. 
Samaria^  e  Jerusalém  representadas  debainf 
do  Si/mbolo  de  duas  irmans  Oolla,  c 
Oòliba.  Oolia  infiel  leva  a  pena  da  sua 
infidelidade :  Oóliba  mais  infiel  que  Odla 
beberá  aU  a  ultima  gola  do  Calis  de 
Oolla. 

E'FOI-M£  dirigida  a  palavra  do  ij^- 
nhor,  aqual  dizia: 

2  Filho  do  homem,  houve  duas  mulhe- 
res filhas  de  huma  mesma  mâi, 

3  As  quaes  se  dérão  a  fornicação  no 
Egypto,  prostitulrão-se  na  sua  mocidade  r 
lá  ne  que  os  seus  peitos  forão  sovados,  e 

3ue  as  mammas  da  sua  puberdade  ficarão 
efioradas. 

4  Ora  os  nomes  delias  erão  estes,  a 
mais  velha  se  chamava  Oolla,  e  a  sua  irmã 
mais  moça  Oóliba :  c  eu  as  tive,  e  elb» 
me  parirão  filhos  e  filhas.  No  tocante  a 
seus  nomes,  Samaria  he  Oolla,  e  Jenisa» 
lem  he  Oóliba. 

5  Oolla  pois  se  levantou  contra  mim 
pela  sua  fornicação,  e  loucamehte  se 
apaixonou  pelos  seus  amantes,  pelos  Assy- 
rios  seuswizinhos, 

6  Vestidos  de  jacintho,  Príndpes,  e 
Magistrados,  mancebos  d*appetite,  todos 
cavalleiros,  montados  a  cavallo. 

7  Eila  se  entregou  na  sua  foraicação  a 
estes  homens  escolhidos,  filhos  todos  dos 
Assyrios :  e  se  manchou  pelas  suas  infâ- 
mias com  todos  aquelles,  de  quem  louca- 
mente estava  namorada. 

8  Além  disto  não  deixou  ainda  as  suas 
prostituições,  que  exercitra  no  Egypto; 
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pois  elles  dormirão  também  com  ella  na 
sua  adolescência,  elles  igualmente  deflb- 
rárão  os  peitos  da  èua  puberdade,  e  so- 
brella  derramarão  a  sua  fornicação. 

9  Por  isso  eu  a  entreguei  nas  mãos  dos 
s«us  amantes,  nas  mãos  dos  filbos  d*  Assur, 
de  cuja  paixão  ella  ficou  loucamente  pos- 
siiida. 

10  Elles  descobiirão  a  sua  ignominia, 
levarão  seus  filhos,  e  suas  filhas,  e  matá- 
jrão-na  a  ella  mesma  com  a  espada :  e  se 
íizerão  mulheres  fermosas,  e  nella  exer- 
cerão os  juizos. 

11  O  que  tendo  visto  sua  irmã  Oóliba, 
«nlouqueceo  de  paixão  mais  do  que  ella : 
«  aujgmentando  a  sua  fornicação  sobre  a 
fomicsMcão  de  sua  irmã, 

1%  Descaradamente  se  prostituio  aos 
iilhos.dos  Assyrios,  aos  Capitães,  e  Ma- 
^trados  que  concorrião  a  eUa  trajados 
com  vestidos  de  varias  cores,  aos  Caval- 
leiros  que  vintôo  montadps  nos  seus  ca- 
vallos,  e  a  todos  os  mancebos,  de  lindo 
parecer. 

13  E  vi  (|ue,  sendo  o  mesmo,  o  cami- 
nho  d'ambas,*  estava  manchado. 

14  Mas  Oóliba  augmentou  a  sua  fomi- 
4»ção:  porque  tendo  visto  huns  homens 

pintados  na  parede,  humas  imagens  dcs 
Caldeos  delineadas  com  cores, 

15  E  os  seus  rins  cingidos  de  talabartes, 
e  liaras  de  varias  cores  em  suas  cabeças, 
parecendo  todos  Qfficiaes  de  guerra,  dando 
ares  de  filhos  de  Babylonia,  e  do  paiz  dos 
Caldéos,  onde  elles  tinhão  nascido, 

1.6  Pela  concupiteencia  dos  seus  olhos 
concebeo  por  elles  huma  paixão  louca,  e 
lhes  mandou  l^baúxadores  a  Caldéa. 

17  E  tendo  vindo  a  ella  os  filhos  de 
Babylonia,  para  antrarem  no  camarim  das 
suas  prostituições,  a  mancharão  com  os 
seus  estupros,  e  ella  foi  por  elles  corrom- 
4)ida,  e  a  sua  alma  ficou  farta  delles. 

18  Ella  lhes  patenteou  as  suas  fornica- 
ções, e  lhes  descobrío  a  sua  ignominia :  e 
B,  minha  alma  se  retiroji  delia,  assim  como 
se  tinha  retirado  a  minha  alma  de  sua 
irmã. 

19  Porque  ella  multiplicou  as  suas 
fornicações,  lembrando-se  dos  dias  da  sua 
mocidade,  durante  os  quaes  se  tinha  pros- 
títuido  na  Terra  do  Egypto. 

SO  £  loucamente  se  a|>aixonou  com  o 
libinoso  appelite  de  dormir  com  aquelles, 
cujas  carnes  ^u>  como  as  carnes  dos 
jumentos:  e  a  sua dbtillação  como  a  dis- 
tillação  dos  cavallos. 

.dl  E  tu  renovaste  as  maldades  da  tíia 
mocidade,  quando  no  Egypto  forão  os 
teus. peitos  sovados,  e  ficarão  defloradas  as 
mammasda  tua  puberdade. 

S2  Por  isso,  6  Oóliba,  isto  diz  o  Senhor 
Deos :  Eís-ahi  vou  eu  a  suscitar  cootra  ti 
todoà  os  teus  amçntesy  de  que  a  tua  alma 


se  fartou :  e  eu  os  congregarei  contra  ti 
de  todas  as  partes  ao  redor, 

23  Os  filhos  de  Babylonia,  e  todos  os 
Caldeos,  nobres,  e  Soberanos,  e  Príncipes, 
todos  os  filhos  dòs  Assyrios,  os  mancebos 
de  lindo  parecer^  tòdçs  os  Capitães,  e  Ma- 
gistrados, os  Prmdpes  dos  Príncipes,  e  os ' 
ginetes  de  grande  nomeada : 

24  £  viraÕ  sobre  ti  petrechados  de  car- 
ros e  de  rodas,  encerrando  todos  huma 
multidão  de  Povos:  elles  se  armaráõ  de 
todas  as  partes  contra  ti  de  couraças,  e  de 
escudos,  e  de  capacetes :  e  lhes  darei  o 
poder  de  te  julgar,  e  elles  te  julgarão 
segundo  as  suas  Leis. 

25  E  desaffogarei  contra  ti  o  meu  zelo, 
que  elles  exercerão  em  ti  com  furor :  cor- 
tar-te-hão  cérceo  o*  teu  nariz,  e  as  luas 
orelhas:  a  o  que  restar,  o  retalharão  ã 
espada:  elles  mesmos  cativarão  os  teus 
filhos,  e  as  tuas  filhas,  e  o  que  por  ultimo 
de  ti  ficar,  será  devorado  pelo  fogo. 

S6  E  elles  te  despojarão  dos  teus  vesti- 
dos, e  te  levaráõ  os  adornos  da  tua  vai- 
dade. 

27  E  farei  cessar  as  tuas  maldades  em 
ti,  e  as  fornicações,  que  tu  tinhas  apren- 
dido na  Terra  do  Egj^pto:  tu  não  levan- 
tarás os  olhos  para  elles,  nem  te  lembra- 
rás mais  do  Egypto. 

28  Porque  istodiz  o  Senhor  Deos:  Eis- 
ahi  vou  eu  a  entrcgar-te  nas  mãos  da- 
ouelles,  que  tu  aTOrreces,  nas  mãos 
aaquelles,  de  que  a  tua  alma  ficou  farta! 

29  £  elles  te  trataráÕ  com  ódio,  e  te 
levaráõ  todos  os  teus  trabalhos,  e  te  deixa- 
ráõ  núa,  e  cheia  de  ignominia,  e  desco- 
brir-se-ha  a  i^ominia  das  tuas  fornica* 
çpes,  os  teus'  desaforos,  e  as  tuas  infâmias. 

30  Elles  te  tratarão  assim,  porque  tu 
te  prostituíste  às  Nações,  «ntre  as  quaes 
te  manchaste  pelo  culto  dos  seus  Ídolos. 

31  Tu  andaste  pelo  mesmo  caminho  de 
tua  irmã,  e  eu  Xe  metterei  na  mão  o  Calis 
que  ella  bebeo. 

32  Isto  diz  o  Senhor  Deos :  Tu  beberás 
o  fundo  e  largo  Calis  de  tua  irmã :  serás 
o  obiecto  dos  insultos,  e  das  irrisões,  be- 
bendo por  esse  Calis  d*huma  vastíssima 
capacidade. 

.  33  Tu  spròs  cheia  de  eníbriagiicz,  e  de 
dor:  com  este  Calis  de  aífiicção  e  de 
tristeza,  com'  este  Calis  de  tua  irmã  Sa- 
maria. 

34  £  tu  o  beberás,  e  o  esgotarás  até  ás 
fezes,  e  lhe  devorarás  os  seus  mesmos  pe- 
daços, e  te  rasgarás  os  próprios  peitos: 

Strque  èu  sou  o  que  fallei,  aiz  o  Senhor 
eos. 

35  Por  cuja  causa  isto  diz  o  Senhor 
Deos :  Pois  que  tu  te  esaueceste  de  mim, 
e  me  lançaste  para  trás  ao  teu  corpo,  car- 
rega tu  também  com  a  tua  maldade,  e 
com  as  tuas  fornicações. 
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36  E  o  Senhor  me  falloii,  .  dizendo : 
Filho  do  homem,  não  julgarás  tu  a  Oolka, 
e  a  Oóliba :  e  não  lhes  declaraiós  tu  as 
suas  maldades?  ^ 

37  Morque  adulterarão,  e  se  acha  san- 
gue nas  su^s.  mãos,  e  se  prostituirão  aos 
ídolos:  além  disto  ellas  lhes  ofí*erecérão 
para  serem  devorados  até  os  seus  filhos, 
que  paira  mim  cerarão. 

38  £  ainda  isto  me  fizeião :  Mancharão 
o  meu  Santuário  naquelle  dia,  e  protanâ- 
rão  os  meus  Sabhados. 

39  £  quando  sacnficavão  seus  filhos 
aos  seus  ídolos,  .e  .entravão  no  meu  San- 
tuário nesse  dia  para  o  profanarem :  ellas 
ainda  me  fizerão  esta  ii\juria  no  meio  da 
minha  Casa. 

40  Fixerão  buscar  homens,  que  vinhão 
jde  longe,  a  quem  tinhão  mandado  Em- 
baixadores :  eis-que  era  fim  charão : 
para  receber  Qsouaes  te  lavaste,  e  untaste 
âroda  os  teus.olnos  com  antimonio,  e  te 
adornaste  com  «s  tuas  galas. 

41  Tu  te  assentaste  num  leito  especio- 
^issimo,  e  diante  de  ti  se  preparou  numa 
meza  magnificamente  ornada:  tu  pozeste 
em  sima  delia  o  'meu  incenso,  e  o  meu 
perfume. 

42  £âroda  delia  se  ouvia  a  voz  de 
muita  gefite  que  folgava :  e  quanto  áquel- 
les  varões,  que  d*entre  a  multidão  dos 
homens  erão  conduzidos, .  e  vinhão  do 
deserto,  pozerão  ellas  nas  mãos  delles  as 
suas  manilhas,  e  fermosas  coroas  nas  suas 
cabeças. 

43  Então  disse  eu'aquella,que  estava 
çafada,  e  gastada  de  adulterar:  Agora 
mesmo  Q>ntÍAuai:&  esta  prostituía  em  se 
dar  ás  suas  fornicações. 

44  E  elies  entrarão,  em  sua  casa,  como 
em  casa  d'huma  mulher  pública:  assim 
he  que  elles  entravão  em  casa  destas  per- 
didas mulheres,.  OoUa  e  Oóliba. 

,45  Estes  homens  .pois  são  huns  justos : 
elles  as  ju)gar»p  como  se  julgão  as  adul- 
teras, e  como  se  julgão  as  que  derramão  o 
lumguc:  porque  ellas  com  effieito  sâohu- 
fnas  adulteras,  e  nas  suas  mãos  se  acha 
sangue. 

46  Porque  isto  diz  j>  Senhor  Deoft: 
Faze  vir  .contra  estas  duas  .prostitutas 
huma  multidão  d*homens,  .e  entregaras  ao 
|4multo,  e  ao  saque  daguenoa. 

47  £  .eUs|s  .sejão  apedrejadas  com  as 
pedras  dos  Povos,  e  traspassadas  com 
as  9uas  .espadas:  es^  lhes  matarão. os 
«eus  fiibfisejihasy.e. porão  fogo  ás  suas 
casfts 

4»  As$ÍQifbe;i)vue  eu  aboUfti  de  fima 
da  terra  os  desaforos,  e  todas  as  mulheres 
aiNTejddeiiÕ   ,a  ,ii&o   imitar   a  maldade 

.40  Porque  os  fOtMS  .ininigOB  fiufio 
ceG0l»ir..sAhrQLv68<ps.Tois<»  comes,  evos 


carregareis  com  os  peccados  dos  vossos 
ídolos:  e  íabereb  que  eu  sou  o  Senhor 
£>eos. 

CAPITULO  XXIV. 

Marmita  ferrugenta  cheia  de  came^figiffi 
de  Jerutalem  sitiada  pelos  Caldeos. 

ENO  anno  nono,  no  decimo  mez,  i 
dez  dias  do  mez,  foi-me  dirigida  a 
palavra  do  Senhor,  a  qual  dizia : 

2  Filho  do  homem,  escreve  com  pon- 
tualidade este  dia,  em  que  o  Rei  de  Ba- 
hylonia  se  postou  contra  Jerusalém  boje 
mesmo. 

3  £  dirás  por  modo  de  provérbio  á 
Casa  irritadora  esta  parábola,  e  assim  lhes 
faliarás:  Isto  diz  o  Senhor  Deos:  Põe 
hiiroa  marmita  ao  lume :  põe-na,  digo,  e 
deita»lhe  agua  dentro. 

4  Mette  nella  pedaços  de  carne,-  todas 
as  boas  porções,  a  coxa  e  a  espadoa,  o  es- 
colhido e  cheio  d*ossos. 

J^  Pega  na  caçoe  das  rezes  mais  goids*, 
pÕe4he  também  por  -baixo  a  ruma  dos 
ossos  :  ferveo  o  que  se  cozia  nella,  e  ficar 
rão,coaidos  os  seus  ossos  no  meio  delb. 

6  Por  cuja  causa  isto  ^iz  o  Seobor 
Deos :  Ai  da  Cidade  dos  sangues,  que  be 
•como  huma  marmita,  que  está  cheia  de 
ferrugem,  e  a  sua- ferrugem  não  sahki 
deila:  lança  fora  as  viandas  que  tem 
dentro  por  partes,  e  humas  depois  das 
outras,  não  cahio  sorte  sobrella. 

7  Porque  o  seu  sanj;ue  está.  oo  meip 
delia,  sobce  pedras  mui  limpas  o  dcm- 
mou :  jaão  no  derramou  sobre  a  tem,  de 
sorte  que  se  possa  cobrir  com  o  p6. 

6  Assim  para  fazer  cahir  sobreUa  t 
minha  indignação,  e  para^e  vingsrcomo 
ella  merece:  espalhei  eu  o  seu  sangue 
sobre  as  pedras  mais  limpas,  para  que  não 
fosse  coberto. 

9  For  cuja  causa  isto  diz  o  Senhor 
Deos :  Ai  da  Cidade  dos  sangues,  da 
qual  eu  farei  huma  arande  fogueira. 

10  Põe  os  ossos  nuns  sobre  os  outros, 
paraqiieeu  os  íaçaqu^mar  no  íbgo:  a» 
carnes  oonsumir-se-hão,  e  toda  estaooin- 
posição  ficará  cosida,  e  os  ossos  reduzidos 
a  nada. 

11  F6e  também  a^marmita^asiasobie 
as  brazas,  para  que  ella  aquéca,  e  o  scQ 
cobre  se  derretA:  e  >se  ^inc»  ao  ^^ 
delia  a  sua  immundiòa,  e  se  consuma  a 
suafermsem: 

12  Trâtfdhou-fe  com  muito  ^uorp 
«limpalla,  e  .n^. sábio  delia  *  *H*  ^ 
mazlada  ferrugem^  nem  por  meio  do 
fiigo.  .. 

18  A  tua  inunttikUctt  (be  ttuavm- 
poique  au  quiz.alimpar-te,  c  não  te  ala- 
paste das  tuas  ia^punfas:  nas  asn  ^ 
ficaiivlimpa,  .n^oos  ^^ue  eu  iriú»  aça  i«> 
poimr  joteeúa-niaftm  iodiyiaffto. 
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14  Eu  o  Senhor  faltei :  Virá  o  tempo,  e  '  CAPITULO  XXV. 
eu  o  farei :  não  passarei,  nem  perdoarei,  i  Profecia  contra  o$  Ammonitas  e  Moabitas, 

nem    me   applacarei:    segundo  os    teus  j      ' — ""~"    '"    '"   ^ 

caminhos,  e  segundo  o  capridio  das  tuas  I 
invenções  eu  te  julgarei,  diz  o  Senhor. 

15  £  foi-me  dirigida  a  palavara  do  Se- 
nhor, a  qual  dizia ; 

16  Filho  do  homem,  eis-aqui  estou  eu 


gue  »e  alegrarão  com  os  males  da  Caia 
de  Judây  e  contra  os  Idumeos  e  FUistheos, 
que  tatisfizcrão  contra  eOes  o  seu  ódio, 
ttjiFOl-  ME  dirigida  a  palavra  do  Senhor, 
JUi  a  qual  dizia : 
2  Filho  do  homem,  encara  tu  bem  para 
que  te  tiro  d'hum  golpe  o  oSjecto  mais  \  os  íilbos  d'Amaion,  e  assim  profetizarás 
agradável  de  teus  oUios :  mas  tu  não  te    sobrelles. 
lamentarás,  nem  chorarás,  nein  te  corre- 
rão as  lagrimas  pelo  rosto. 

17  G«me  lá  para  ti,  não  tomarás  luto, 
como  se  faz  pelos  mortos :  âque-te  atada 
na  cabeça  a  tua  Coroa,  e  tu  terás  mettidos 
nos  pés  os  teus  çapatos,  não  te  cobrirás  o 
rosto  com  véo,  nem  comerás  dos  man- 
jares, que  se  dão  aps  que  estão  de  nojo. 

18  Eu  pois  fallei  de  manhã  ao  Povo,  e 
â  tarde  morreo  minha  mulher:  e  ao 
outro  dia .  pela  manhã  fiz  o  que  o  Senhor 
me  tinha  ordenado. 

19  Então  me  disse  o  Povo :  Porque  nos 
não  descobres  tu,  que  he  o  que  signiâcão 
estas  cousas  que  tu  tazes? 

20  E  eu  lhes  disse :  Foi-me  dirigida  a 
palavra  do  Senhor,  a  qual  dizia : 

31  Falia  á  Casa  dlsrael:  Jsto  diz  o  Se- 
nhor Deos  :  Eis-alú  vou  eu  a  profanar  o 
meu  Santuário,  ornamento  soberbo  do 
vosso  império,  e  objecto  mais  agradável  de 
vossos  olnos,  e  sobre  cuja  ruina  está  em 
susto  a  vossa  alma  :  os  vossos  filhos,  eas 
vossas  filhas,  que  deixastes,  cahiráõ«os 
golpes  da  espaaa. 

22  E  vós  fareis  como  eu  fiz :  Não  vos 
cobríreis  o  rosto  com  véo,  nem  comereis 
dos  manjares,  que  se  dão  aos  que  estão  de 
nojo. 

23  Tereis  coroas  nas  vossas  cabeças,  e 
calçados  nos  pés  >  não  vos  lamentareb 
nem  chorareis,  mas  definhar-vos-beis  nas 
vossas  iniquidades,  e  cada  hum  aÔbg^  os 
gemidos,  olhando  para  seu  irmão. 

24  E  Exequiel  será  para  v6s  hum  por- 
tento do  futuro:  tudo  o  que  elle  fez,  Êureis 
vós  igualmente  quando  chegar  este  tem- 
po :  e  vós  sabereis  qvie.  eu^^ou  o  Senhor 

23  £  tu .  filho  do  homem  nota  que  no 
dia»  em  que  eu  tirar  delles  a  sua  fortaleza, 
e  o  gozo  da  sua  dignidade,  e  o  cubiçoso 
emprego  de  seus  o]|ios,  sobre  que  descan- 
ãio  as  suas  almas^  a  saber^  seus  filhos,  e 

26  Naquelle  dia,  .irando  vier  ter  com- 
p^o  algum  que  escapar,  para  te  'dar 
novas: 

ín  Quando  aquelle  dia,  digo,  tiver  c|ie^ 
g^doy  abrir-se^^aa  tua  boca  para  falláres 
pom  aquelle,  que  escapou  mgindp :  e  tu 
íallarás,  e  naô  ficar^^mais  èm!|sileocio : 
e  tu  lhes  sér|s  hp^nporten^  aofutjuro, 


3  E  dirás  aos  filhos  d'Ammon :  Ouvi  a 
palavra  dó  Senhor  Deos :  Isto  diz  o  Senhor 
Deos :  Pelo  mptivo  de  haveres  proferido : 
He  bem  feito,  he  bem  feito  spbrc  ò  meu 
Santuario^or  ter  sido  profanado :  e  sobre 
a  terra  dTsrael,  porque  foi,  desolada:  e 
sobre  a  Casa  de  Judá,  porque  forao  le- 
vados para  o  cativeiro : 

A  Por  isso  eu  te  entregarei  aos  filhos  ^ 
do  Oriente,  para  vires  a  ser  a  §ua  herança» ' 
e  elles  estabelecerão  em  ti  ds  seus  apriscos^ 
e  porão  em  ti  as  suas  tendas:   elles  te 
comeráÕ  os  teus  frutos :  e  elles  fc  beberáp 
o  teu  leite. 

5  £  reduzirei  Rabbath,  a  ser  habitação' 
de  camelos,  e  a  morada  dos  filhos  d*Am- 
mon  a  ser  acolheit  a  de  gados:  e.võs 
sabereis  que  eu  sou  o  Senhor. 

6  Porque  isto  din  o  Senhyr  Deos :  Pelo 
motivo  de  teres  applaMdido^^Gom  as  mãos, 
e  batido  com  o^  pés,  e  de  te  haveres  ale- 
grado de  todo  o  teu  coração  á  vista  dos 
males  da  terra  d*Israel : 

7  Por  isso  eis-ahi  von  eu  a. estender 
sobre  ti  a  minha  mão,  e  te  entregarei  ao 
saque  das  Gentes,  e  tirar-te-hei  oentre  os 
Povos,  e  te  extermiua]*ei  da  face  dá  terra^ 
e  te  reduzurel  em  pó :  e  tu  saberás  que  eu 
sou  o  Senhor. 

8  Isto  diz  o  Senhor  Deos.:  Pelo  motivo 
de  que  Moabe  Seir  dissecão ;  £is-^i  está 
que  assim  como  são  todas  as  Gentes,  assiigi 
\íe  a.  Casa  de  Judá. 

9  .por  isso  eis-ahi  vou  eu  a  ábrif  p 
hombro  de  Moab  pela  parte  das  Cidades^ 
das  Cidades,  digo,  delia,  e  pela  banda  das 
suas  frontebras  as  tt)bres  da  terra  Beti^e- 
simóth,  e  Çeelmeon,  e  Cariathajm, 

10  Eu  o  abrirei  aos  filhos  do  Oríente, 
tratando  os  filhos  de  Moab  como  tratei  os 
filhos  d^Ammon,  e  eu  lhes  entregarei. 
JVIoab  para  vir  alser  a  sua  herança:  a  fim 
àê  que  não  hs^a  mais  memoria  dos  Bí^^ 
d'Ammon  entre  as  Qen^.    -      '      ^    ' 

li  E  sobre  jl^oab  exerdtmi  os  js^m^ 
juízos:  e  elles  saberão  que  eu  sou  p  por 
nbor. 

12  Isto  diz  o  Senhor  Pe>fts:  Pelp  ipo- 
tivo  de  que  a  Iduméa  fomentou  sempre  a 
J^uâfrâgfmça  j^ra^  deyifepT  contra  oá 
jSIbos  qe  Juãá,  é  peccou  delinqwndo,  e  ^ 
sejouanciosaiuenie  .yinj^r*^  delles, 

13  Por  essa  causa  .}stp,<}iz  o  Jknbor 
JD^.  ^esti^çreU,J9Wft  mâo  sfÃ>Cf 

1^^        _^ 
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a  Iduméa,  e  tirarei  delia  os  homens,  c  as 
-alimárias,  e  a  porei  deserta  des  do  Melodia : 
e  os  que  estão  em  Dedan,  cahiráÕ  mortos 
-á  espada. 

14  £  exerdtarei  a  minha  vingança 
-sobre  a  Iduméa,  pela  mão  do  meu  Povo 
dlsrael :  e  elles  tratarão  a  Edom  segundo 
-a  minha  ira,  c  o  meu  furor :  c  os  Idumeos 
-saberão  que  eu  sei  vingar-i^e,  diz  o  Se- 
nhor Deos. 

íô  Isto  diz  o  Senhor  Deos :  Porque  os 
Principes  da  Palestina  executarão  os  in- 
tentos da  sua  vingança,  e  se  vingarão  de 
todo  o  seu  coração,  matando,  e  satisfe- 
^zendo  às  suas  antigás  inimizades: 

16  Por  essa  causa  isto  diz  o  Senhor 
Deos :  Eis-ahi  vou  eu  a  estender  a  minha 
mão  sobre  os  Povos  da  Palestina,  e  ma- 
tarei estes  matadores,  e  perderei  as  r^li- 
^uias  da  costa.do  mar : 

17  £  delles  tomarei  grandes  vinganças, 
^arguind<V08  no  meu  furor :  e  elles  saberão 
-que  eu  sou  o  Senhor,  quando  eu  tiver 
«xerciíado  a  minha  vingança  sobrelles. 

CAPITULO  XXVI. 

7yro  por  se  ter  regozijada  da  ruina  de  Je- 
rutalcm  nerá  tombem  destruída  por  Na- 
bucodonosor. A  mta  ruina  encherá  de 
temor  a  todos  os  Povos  vizinhos, 

EACONTECEO  no  anno  undécimo 
ao  primeiro  do  mez  que  me  foi  di- 
rigida a  palavra  do  Senhor,  a  qual  dizia . 

2  Filho  do  homem,  pelo  motivo  de  que 
Tyro  disse*  fallando  de  Jemsalem:  He 
Í)em  feito  que  forão  quebradas  as  portas 
•desta  populosa  Cidade,  os  seus  Povos 
-vierão  a  mim :  eu  me  engrandecerei  com 
/O  que  ella  perdeo^  agora  que  ella  está 
deserta : 

5  Por  tanto  isto  diz  o  Senhor  Deos 
£is-ahi  vou  eu  contra  ti,  ó  Tyro,  e  farei 
subir  contra  ti  muitas  Nações,  como  o 
mar  faz  subir  as  suas  ondas  quando  se 
incha. 

4  E  ellas  destruirão  os  muros  de  Tyro, 
«  deitarão  abaixo  as  suas  torres :  e  lhe 
rasparei  até  o  pó,  e  eu  a  tomarei  como 
huma  pedra  muito  liza. 

ô  Ella  virá  a  ser  no  meio  do  mar  como 
lium  enxugadouro  das  redes,  porque  eu 
sou  o  que  fallei,  diz  o  Senhor  Deos :  e  ella 
será  entregue  por  preza  às  Nações. 

6  As  suas  nlhas,  que  estão  no  campo, 
serão  também  passadas  ao  fio  da  espada : 
B  elles  saberão  que  eu  sou  o  Senhor. 

7  Porque  isto  diz  o  Senhor  Deos :  Eis- 
ahi  vou  eu  a  fazer  vir  das  partes  do  Seten- 
trião  para  Tyro  a  Nabucodonosor  Rei^  de 
Babylonia,  esse  Rei  dos  Rtis,  com  cavai- 
los,  e  carroças  de  guerra,  e  cavailaría,  e 
com  grandes  tropas,  e  diversos  Povos. 

8  Êlle  fará.canir  a  golpes  da  espada  as 
tuM  filhas,  que  estão  no  campo :  e  te  ccr- 
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cará  de  Fortins,  e  fará  trincheiras  ao  redot: 
e  levantara  o  escudo  contra  ti. 

9  E  disporá  contra  os  teus  muros  is 
suas  mantas  de  guerra,  e  os  seus  vaivéns, 
e  destruirá  á  força  das  suas  máquinas  as 
tuas  torres 

10  Pela  intmdação  dos  cavallos  delle  te 
cobrirá  o  pó  das  suas  tropas :  ao  estrondo 
(la  sua  cavallarla,  e  das  rodas,  e  das  car- 
roças tremeráÕ  as  tuas  muralhas,  quando 
elle  entrar  pelas  tuas  portas,  conao  quem 
entra  pala  brecha  d'huma  Cidade  demo- 
lida. 

11  Com  as  unhas  dos  seus  cavallos 
pizará  todas  as  tuas  ruas :  elle  fará  passar 
o  teu  Povo  pelo  gume  da  espada,  e  cahiráõ 
por  terra  as  tuas  famosas  estatuas. 

12  Elles  farão  o  seu  despojo  das  tuas 
riquezas,  saquearáÕ  as  tuas  naercancias: 
e  destruirão  as  tuas  muralhas,  e  amiina- 
ráÕ  as  tuas  magnificas  casas :  e  deitaraõ 
no  ^  meio  das  aguas  as  tuas  pedras,  ess 
tuas  madeiras,  e  o  teu  pó. 

13  E  farei  cessar  a  variedade  dos  teus 
concertos  músicos,  e  não  se  ouvirá  mús 

*em  ti  o  som  das*  tuas  citharas. 

14  £  te  tornarei  como  huma  oedra 
muito  liza,  tu  virás  a  ser  hum  enxugaaouro 
de  redes,  e  não  tornarás  a  ser  edificada: 
porque  eu.  sou  o  quç  fallei,  diz  e  Senhor 
Deos. 

15  Isto  diz  o  Senhor  Deos  a  T\to: 
Acaso  não  tremei'áò  as  Ilhas  ao  estam- 
pidb  da  tua  ruina,  e  ao  gemido  dos  teus 
mortos  quando  no  meio  de  ti  forem  degol- 
lados? 

16  E  todos  os  Príncipes  do  mar  des- 
cerão dos  seus  Thronos :  e  largaráô  as 
Insígnias  da  sua  grandeza,  e  arrojaráÕ  de 
si  os  seus  vestidos  bordados,  e  ficaráÕ 
cheios  d*espanto :  ellès  se  assentarão  na 
terra,  e  attonítos  com  a  tua  repeadna 
queda  pasmaráÕ. 

17  E  fazendo  huma  lamentação  sobre 
ti,  te  dirão :  Como  pereceste  tu,  que  ha- 
bitas no  mar,  6  Cidade  inclyta,  que  teos 
sido  poderosa  no  mar  com  os  teus  habita- 
dores, a  quem  todos  temiao  ? 

18  Agora  pasm.aráõ  as  náos  no  dia 
da  tua  espantosa  ruina :  e  ficaráõ  turba- 
das as  Ilhas  no  mar,  vendo  que  ninguém 
sahe  dos  teus  portos. 

19.  Porque  isto  diz  o  Senhor  Deos: 
Quando  eu  te  tiver  reduzido  a  huma  Ci- 
dade deserta,  como  as  Cidades,  due  não 
são^  habitadas:  e  qiando  tiver  feito  vir 
sobre  ti  hum  abysmo,  e  te  tiver  coberto 
hum  diluvio  d*aguas :      * 

ÍO  E  quando  te  tiver  precipitado  com 
aquelles, .  que  descem  ao  lago,  ]iara  te 
ajuntar  á  multidão  dos  moifos  eternos,  e 
te  ti?er  coUocado  no  fundo  da  terra  com 
os.  que  são  levados  'ao  lago,  para  ficiues 
sempre  dcshabitUdai  como  as  solidões 
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antí^  :  quando  eu  ji  tiver  estabelecido 
a  minha  gloria  na  terra  dos  viventes, 

31  Eu  te  reduzirei  a  nada,  e  tu  mais 
não  existirás,  e  ainda  que  te  busquem, 
n&o  te  achaiiõ  mais  para  sempre,  diz  o 
Senhor  Deos. 

CAPITULO  XXVII. 
Cântico  JUtfuhrt  $obre  a  ruma  de  Tyro. 

Descripçoú  da  ma  heUexOy  da  9ua  força^ 

das  sua»  riquexaSf  do    teu  Commereio. 

A  sua  cakida  enekerá^  de  assomhro  a  todos 

os  Pèvos  maritimos. 

EFOI-ME  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor, a  quaf dizia: 
9  Tu  pois,  filbo  do  homjem,  íàze  huma 
Lamentação  sobre  Tyro: 

3  £  dirás  á  mesma  Tyro,  que  habita 
na  entrada  do  mar,  a  este  empório  do 
commercio  dos  Povos  de  tantas  Ilhas: 
Isto  diz  o  Senhor  Deos:  OTyro,  tu 
disseste:  Eusou  d'huma  fermosura  per- 
feita, 

4  E  situada  no  coradSo  do  mar.  Os 
teus  vizinhos,  que  te  eaificár&o,  comple- 
tarão a  tua  fermosura : 

5  De  faia  de  Sanir  te  fabricarão  com 
todas  as  cobertas  dos  teus  vasos  do  mar: 
elles  tomarão  hum  cedro  do  lihano  para 
te  fioer  hum  mastro. 

6  Elles  applainárão  os  carvalhos  de 
Basan  para  09  teus  remos :  e  de  marfim 
da  índia  te  fizerão  os  teus  bancos,  e  de 
madeiras  das  Ilhas  dltalia  as  tuas  camar 
ras  de  poppa. 

T  O  fino  Unho  do  Egypto  tecido  em 
bordadura  te  eompoz  a  vela  para  se  pôr 
no  mastro :  o  iacintho,  e  a  purpura  das 
Ilhas  de  Elisa  nzerão  o  teu  pavilhão. 

8  Os  habitantes  de  Sidónia,  e  de  Arada 
forão  os  teus  remeiros :  os  teus  Sábios,  ó 
Tyro»  Anão  os  tRus  pilotos. 

9  Os  velhos  de  Gebal,  e  os  mais  hábeis 
d'cntrclle8,  dérão  os  seus  marinheiros, 
pua  te  servirem  em  toda  a  equipagem 
dos  teus  babceis :  todos  os  navios  do  mar, 
«08  seus  marinheiros  estiverão  entre  o 
Povo  da  tua  negociação. 

10  Os  Persas,  e  os  da  Lvdia,  e  os  da 
Libya  crão  as  tuas  gentes  ae  guerra  no 
tcuexcrdlo:  elles  suspenderão  em  tios 
^us  escudos,  e  capacetes  para  te  servirem 
de  ornamento. 

.  11  Os  filhos  de  Arada  com  o  teu  exer- 
cito estavão  sobre  as  tuas  muralhas  em 
circuito:  e  até  os  Pygmeos  que  estavão  e 
Jfjuas  torres,  pendurarão  as  suas  aljavaÀ  á 
nwa  dos  teus  muros  elles  completarão  a 
"»  fermosura. 

1?  Os  Cartbagineses,  que  trafícavão 
comtigo,trazendo.tetoda  a  casta  de  ri- 
j;'^»  encherão   os  teus  Mercados  de 

1?*  A  ^^^"^'  ^®  estanho,  e  de  chumbo. 
V /?  ^.^«cia,  Thubal,  e  Mosoch  tam- 
"cm  estes  sustentavâo  .0  tèu  commercio : 


trouxerão  ao  teu  Povo  escravos,  e  vasos 
de  metal. 

14  Da  casa  de  Thogorma  trouzer&o  k 
tua  Praça  cavallos,  e  cavalleiros,  e  ma^ 
chos. 

15  Os  filhos  de  Dedan  negociarão  con^ 
tígo :  o  Commercio  das  tuas  manufactu- 
ras se  extendeo  a  muitas  Ilhas:  elles  em 
troca  das  tuas  mercadorias  te  derão  den- 
tes de  marfim,  e  de  páo  ébano. 

16  Os  Svros  se  mettêrão  no  teu  trafico 
por  causa  da  multidão  das  tuas  obras,  ex- 
pozerão  á  venda  nos  teus  Mercadas  péro- 
las, e  purpura,  e  estofos  bordados  de 
pequenos  escudos,  e  linhos  finos,  e  se- 
das, e  toda  a  casta  de  mercadorias  precio- 
sas. 

17  Os  Povos  de  Judá,  e  da  terra  d^ 
Israel  forão  os  mesmos,  que  commerdá- 
rão  comtigo  no  melhor  trigo,  elles  poze- 
rão  de  veiMa  nas  tuas  Feiras  o  bálsamo, 
e  o  mel,  e  o  azeite,  e  a  resina. 

18  O  de  Damasco  traficava  comtigo 
pela  abundante  variedade  dos  teus  géne- 
ros, pela  multidão  de  varias  riquezas, 
em  viuho  generoso,  em  lans,  da  mais  alva 
cór, 

19  Os  da  Tribu  de  Dan,  e  os  da  Grécia, 
e  os  de  Mosel,  expozerão  á  venda  nos  teus 
Mercados  obras  ae  ferro  polido :  a  rayrrha 
destillada,  e  a  cana  aromática  entravão  no 
teu  Commercio. 

30  Os  de  Dedan  traficavão  comtigo 
pelos  teus  magníficos  tapetes  para  as-, 
sento. 

21  A  Arábia,  e  todos  os  Príncipes  de 
Cedar,  estavão  também  mettidos  na  de- 
pendência do  teu  Commercio :  com  corde- 
iros, e  carneiros,  e  cabritos  vinhão  a  ti 
para  commerciar  comtigo. 

39  Os  vendedores  de  SabaedeReema 
commerciavão  também  comtigo:  com 
todos  os  mais  subidos. aromas,  e  pedras 
preciosas,  e  ouro,  que  expozerão  á  venda 
nos  teus  Mercados. 

33  Haran,  e  Quéne,  e  Éden*  entravão 
igualmente  no  teu  negocio :  Sabâ,  Assur, 
e  Quelmad  vinhão  vender-te  as  suas  mer- 
cadorias. 

34  Elles  tinhão  comtigo  hum  trafico  de 
diversos  géneros,  trazendo-te  fardos  de 
jacintho,  e  de  bondados  de  varias  cores,  e 
de  ricas  preciosidades,  que  vinhão  em- 
brulhadas, e  atadas  com  cordas :  também 
ajuntavão  a  isto  madeira  de  cedro  para 
negociar  comtigo. 

35  Os  teus  vasos  fazião  o  teu  Commer- 
cio principal:  e  tu  foste  cheia  de  bens,  e 
elevada  á  mais  sublime  gloria  nor  coração 
do  mar. 

36  Os  teus  remeiros  te  conduzirão 
sobre  grandes  aguas :  o  vento  do  Meio- 

!  dia  te  quebrou  no  coração  do  mar. 

j     37  As  tuas  riquezas,  e  os  teus  thesottros^ 
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«  a  tua  «<}iiiptgttiii  ^9  grande,  ^  tons 
tnarinheiros,  e  os  teus  pilotos,  que  diApuo- 
faâo  de  ilido  o  que  setvia  á  tua  granoeza, 
«  que  governavftoa  tua  tripolação:  também 
as  tuas  gentes  de  guerra,  que  pelejav&o 
f>or  ti,  com  toda  a  'mUlúdão  do  Foto,  ciue 
«stava  no  meio  de  ti:  eabiràÕ  todos 
Juntos  no  fundo  do  mar  no  dia  da  tua 
mina. 

28  Ao  estrondo  da  gritaria  doe  teus 
Pilotos  se  turbaráõ  as  frotas. 

39  E  todos  09  que  tiobaô  o  remo 
<)e8cerâ5  dos  seus  vasos:  os  marinhei- 
ros, e  todos  os  pilotos  do  mar  pararáõ  em 
terra : 

30  £  ^arão  sobre  ti  hum  grabde  pranto 
em  altas  vozes,  e  gritarão  com  amargura : 
e  dettarád  pó  s6bre  as  suas  cabeças,  e  se 
cobrirão  de  cinza. 

dl  Ese  raparão  por  tua  causa  os  ea- 
beUòs,e  se  vestirão  de  dlicios:  e  na  amar- 
gura do  seu  coração  elles  derramarão  lar 
^grimas  sobre  ti,  com  hum  pranto  amar- 
gosissimo. 

32  £  farão  sobre  ti  lúgubres  cânticos,  e 
chorarão  a  tua  desgraça,  dizendo :  .Que 
Cidade  ha  como  Tyro,  que  emudeceo  no 
meio  dó  mar? 

í)3  Tu,  ó  Tyro,  que  pela  exportação 
•<ks  tuas  mercancias  por  mar  encheste  de 
4)ens  a  tantos  Povos :  peia  multidão  das 
tuas  riquezas,  e  das  tuas  Nações  enri- 
queceste os   Heis  da  terra. 

34  Agora  foste  tu  quebrada  pelo  mar, 
as  tuas  riquezas  estão  no  fundo  das  suas 
«pjas,  e  essa  tua  multidão  de  geute,que 
-«vivia  no  meio  de  ti,  toda  pereoeo. 

35  Todos  os  habitantes  das  Ilhas  estão 
-a  teu  respeito  cheios  de  espanto:  e  Uidos 

os  seus  Reis  feridos  desta  tempestade  mu- 
darão de  rosto. 

36  Os  Negociantes  de  todos  ím  P6vos 
te  dérão  muitas  vaias:  tu  foste  redu- 
zida a  nada,  •  tu  não  serás  jâmaie  resta- 
belecida. 

CAPITULO  XXVIII. 
Trofeáa  da  miiia  do  Príncipe  M  Tyro. 
Cântico  Lúgubre  ãobre  eita  ritiiie.    Pro" 
Jccia  ftobre  a  detoUtfõo  de  Sidónia.     FrO' 
meêêa  do  rt9tabelec*n(ento  d^hratL 

EFOI«M£  dirigida  a  palavcado  Se» 
nhor^aqualimia: 

2  Filho  do  homem,  dizeao  Príncipe  de 
Tyro  :  Isto  diz  o  Senhor  Deos :  Pelo  mo- 
tivo de  que  o  teu  coração  se  elevou,  e  tu 
disseste :  Eu  sou  Deos,  e  estou  assentado 
sobre  a  cadeira  de  Dets  no  meio  do  mar : 
sendo  homem,  enão  Deos,  e  avaliaste  o 
teu  coração  oomo  o  oomção  de  hum 
Deos. 

3  Ei»4dii  está  que  tu  és  mais  «ahio  que 
2>uiiel:  nenhum  s^vcdo  ha  4)ccaito 
a  ti. 

'4  Ta  te  fiaeste  pod»OM».Mlatua  sabe- 
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dona,  e  pela  toa  prudência:  « 
ouro  e  prata  nçs  teus  thesouroa. 

6  Tu  accrescentaste  o  teu  poder  peb 
extensão  da  tua  sabedoria,  e  pela  muls* 
plicaçãodo  teu  Cooimerck> :  e  o  teu  ov- 
ação se  elevou  na  tua  fortaleza. 

6  Por  cuja  causa  isto  diz  o  Senbor 
Deos :  Pelo  motivo  de  que  o  teu  conçio 
se  elevou,  como  se  fosse  o  ooração  d^hun 
Deos: 

7  Por  isso  eis^i  vou  eu  a  &zer  tú 
sobre  ti  buns  estrangeiros*  os  mais  pode- 
rosos d^entre  as  Gemes:  e  desembamter 
ráõ  as  suas  espadas  contra  a  feriaositra 
da  tua  sabedoria,  e  affeaiáÕ  a  tua  belleza. 

8  Elles  te  mataráõ,  e  te  precipitaráõ  éo 
Throno :  e  tu  montras  na  perda  dos  que 
serão  mortos  no  coração  do  mar. 

9  Acaso  fallarâs  tu  diante  dos  teus  im- 
tadores,  dizendo  -.  £u  sou  I>eos:  seado 
tu  hum  homem  sqjeito  ao  poder  dos  <jv« 
te  roatão,  e  não  hum  Deos  ? 

10  Tu  morrerás  da  morte  dos  i&cL- 
cumcidados  a  mão  de  estran|;eiros :  por- 
que eu  sou  o  que  fallei,  du  o  Seobor 
Deos.  . 

11  £  foi-me  dirigida  a  palavra  dQS^ 
nhor,  a  qual  dizia:  Filho  do  bomes), 
levanta  hum  grande  pranto  sobre  o  Be 
deTypo: 

13  K  dirlhe*has:  Isto  diz  o  Seobor 
Deos :  Tu  eras  o  Sello  da  semelhaoçSf 
cheio  de  sabedoria,  e  perfeito  na  belleza, 

13  Tu  estiveste  nas  delicias  do  Furúso 
de  Deos  :  o  teu  veettido  estava  oisado  de 
toda  a  casta  de  pedras  preciosas :  o  isr- 
dio,  o  topázio,  e  o  jaspe,  a  chfyMlitha,  e  a 
a)rnelina,  e  o  berillo»  a  sa&fa,  e  o  caibun- 
cuk>,  e  a  esmeralda :  o  ouro,  tudo  fui  em- 
pref^ido  em  realçara  tua  fennosunt:  c  os 
teus  instrumentos  foião  pre|ttnMles  do 
dia,  em  qiie  foste  criado. 

14  Tu  era»  bum  Querubim,  que  esta}- 
dia  %sk  suas  azas,  e  protela  a  Arcas  o 
Propiciatório,  e  eu  te  puz  sobre  o  oioete 
santo  de  Deos,  tu  andaste  no  vãs  ^ 
pedras  incendidas. 

15  Tu  eras  perfeito  nos  tausearainhp^ 
dea  do  dia  da  tua  criação»  até  que  a  ioMpi' 
dade  se  achou  em  ti. 

16  Na  multipUoaçio  do  touCommeit») 
se  encherão  as  tuas  entranhas  de  úúf^: 
.dade,ecahisle  nopecoedo  :  «eu  te  lancei 
fora  do  monte  de  Deos,a.teezleroiioei,o 
QuerubuH  pmtegeaie,  do  meio  das  pediam 
incendidas. 

17  £  o  -^teu  coração  se  elevsu  ao  teu 
esplendor :  tu  perdeste  a  Jua  sabedor* 
na  lua  íermosuca,  eu  te  lancei  por  tem: 
eute  eipuz  diante  da  facedus  tteisy  ^ 
que  «lies  te  vissem*  . 

18  Tu  vititeate  a  tua  aantidade  ^ 
multidão  dapfiMsimquidedei^epda^ 
justiças  do  <Bur4Wimttrio ;  m  ^s^^^ 
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sahir  éo  in«o  de  ti  hum  fogo,  que  te  de- 
vore, c  te  reduzirei  em  cinza  sofere  a  terra, 
aos  olhos  de  todos  os  que  te  virem. 

19  Todos  os  que  te  virem  entre  as  Na- 
ções, ficaràô  espantados  de  ti :  m  foste 
.anniquiiado,  e  nao  tomarás  mais  a  ser.  . 

20  £  foi-n^e  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor, a^qual  dizia : 

21  FHno  do  homem,  vira  o  teu  rosto 
para  Sidpnia :  e  profetizarás  sobrella, 

M  E  dirás :  Isto  diz  o  Senhor  Deos : 
£is-aqui  venho  eu  ^  ti,  ó  Sidónia,  e  eu 
serei  glorificado  no  meio  de  ti :  e  sabcrfLo, 
que  eu  sou  o  Senhor,  quando  eu  tiver 
nelia  exercitado  os  i;neus  juízos,  e  neiia 
for  santificado. 

23  £  farei  atear  nelJa  peste,  e  correr  o 
sangue  pelas  suas  ruas :  e  cahniõ  no 
meio  ddm  mortos  á  espada  por  todos  os 
-seus  contornos :  e  saberão  que  eu  sou  o 
^nhor. 

34  £  Sidónia  não  será  miais  para  a 
Casa  d'Israel  hum  tropeço  de  amargura, 
e  huma  espinha  que  cause  dor  de  to^s  as 
partes  ao  redor  daquelies,  que  lhe  ^o  con- 
trários :  e  saberão  que  eu  sou  o  Senhor 
Deos. 

â5  Isto  diz  o  Senhor  Deos :  Quando  eu 
tiver  ajunuuio  a  Casa  disrael  d*entre  os 
Povos,  em  qiic  tem  ^ndado  dispersos,  se- 
rei eu  santiÇcado  nelles  aos  olhos  das 
Oentes:  e  elles  habitariô  na  sua  terra^ 
^uc  cu  dei  a  meu  servo  Jacob. 

96  £  habitaráõ  neHa  sem  temor  algum : 
•eecfificaráõ  casas,  e  plantarão  vinhas,  e 
viviráõ  numa  inteira  segurança,  quando 
«u  tiver  exercitado  os  meus  juizos  sobre 
todos  os  que  sfto  seus  adversários  em  con- 
torno :  e  saberiíp  que  eu  sou  o  jSenhor 
I>eos  delles. 

CAPITULO  XXIX. 

l%JO  dift  ente  dodacnno  «lez  do  anno 
Jl^  deoifiio,  me  foi  dirigida  a  paKávra 
^o  Senhor,  a  qual  dizia : 

9  Filho  do  homem,  põe  o  leu  rosto 
•GODtra  Faraé  Rei  do  £^pto,  e  profetizar- 
ihe-faastudo  o  ^e  esta  pam  acontecer  a 
elle,  e  ao  Egypto. 

8  FaMa-ttie,  «dize-lhe:  Isto  diz  o  Se- 
nhor Deos:  £is-aqui  venho  eu  a  d,  ó 
Faraó  Rei  do  £^pto,  dragão  eiKNrme,  que 
te  deitas  nomeio  dps  teus  rios,  e dizes: 
O  rio  he  meu,  e  eu  sou  o  que  «  mim 
mesmo  me  enei. 

4  £  «e  fMMreioos  queixos  bum  Ireio :  e 
prenderei  os  peixes  dos  teus  rios  ás  tuas 
escamas :  e  eu  te  tirard  pam  A^ra  do  meio 
4os  teus  4Íos,  e  todos  os  teus  peixes  esta- 
rão pegfdosâs  tuas  escamas. 

6  £  te  láaçarei  pam  o  deserto,  e  a  lodQs 
os  peixes  do  teu  no:  tu^  cahirás  sobre  a 
&ce  da4enni,  n&o  to  lewitaf65|  nem  te 


sepulbuM:  eu  te  dei  nor  pasto  ás  alima» 
rias  da  terra,  e  ás  aves  ao  Ceo : 

6  £  todos  os  habitantes  do£g^to  sabe* 
rão  que  eu  sou  o  Senhor:  pois  que  tti- 
foste  para  a  Casa  dlsrael  hum  bordão  de 
canna. 

7  Quando  elies  te  tomarão  na  mão,  e 
tu  te  quebraste,  e  lhes  rasgaste  todo  <> 
hombro :  e  quando  dles  qiidavão  que  se 
seginravão  em  ti,  Ui  te  fizeste  em  pe* 
daços,  e  lhes  fizeste  arrebentar  todos  o» 
seus  rins.* 

8  Por  essa  causa  isto  diz  o  Senhor  Deos  s 
£is-aht  vou  eu  a  lazer  cahir  a  espad& 
sobre  ti :  e  eu  matarei  d^entre  vós  os  ho* 
mens  e  as  alimárias. 

9  £  a  Terra  do  £gypto  será  reduzida  a 
hum  deserto,  e  a  huma  solidão:  e  eiles 
saberão  que  eu  sou  o  Senhor :  porque  ta 
disseste :  O  rio  he  meu,  e  eu  he  que  oi 
fiz. 

10  Por  isso  eis-me  aqui  contra  ti,  e 
contra  os  teus  rios :  e  mudarei  a  Terra  do 
£gypto  numas  solidões,  depois  que  a 
guerra  a  tiver  assolado,  des  da  torre  de 
Syene  até  os  confins  da  £thiopia. 

11  Não  passará  por  dia  pé' de  homem, 
nem  andará  nella  pé  d*alimaría:  e  nw> 
será  habitada  quarenta  annos. 

IS  £  porei  a  Terra  do  £gypto  já  dcseiv 
te  na  classe  dos  paizes  desertos,  e  as  Suas 
Cidades  nadasse  das  Cidades  destruídas, 
e  elias  estarão  desoladas  quarenta  annosf 
e  espalharei  para  diversas  Nações  aoa 
£gypcIos,  e  os  deitarei  ao  vento  par^ 
varias  terras. 

13  Porque  isto  diz  o  Senhor  Deosc 
Depois  de  findos  quarenta  annos,  eu  to»> 
narei  «  ajuntar  os  £gypcios  do  meio  dos 
Povos,  para  onde  elles  tinhão  sido  espat* 
liados. 

14  £  tomaiei  à  trazer  os  cativos  d» 
£gypto,  e  os  estabelecerá  na  Cerra  df 
Faturés,  na  terra  xla  sua  nascença:  e  d^ 
les  ficaráõ  sendo  alli  hum  Rdno  faumil» 
de: 

15  O  £mtos^o  mais  humilde  de 
todos  os  Reinos,  e  se  náo  tomará  jnas 
a  levantar  por  sima  das  nações,  e  eu  os 
diminuirei,  para^quenão  dominem  sobre 
asOêntes.  ' 

16  £  não  sçfão  mais  a  confiança  da 
Casa  d'ísrad,  ensihando-ihes  a  iniqui- 
dade, para  que  fujão  de  mim,  e  os  sigao : 
e  saberão  que  eu  sou  o  Senhor  Deos. 

17  £  «o  anno  vinte  e  sete  -no  pnmeiíp 
dia  do  primeiro  mez,  aconteeeo  isto :  foi- 
me  dirigida  a  palavra  áo  Senhor,  a  qual 
dizia: 

18  Filho  do  homem,  Vabuoodonos^ 
Rei  de  Bahylonia,  merendeo  com  o  seu 
exercito  hum  grande  serviço  90  «eroo  de 
Tyro :  todas,  as  cabeças  ficarão  calvas,  e 
todos  os  hoflobros  fiearão  pàados:  e  coo» 
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tudo  nem  aelk,  nem  ao  «eu  exercito  se 
deo  alguma  recompensa  em  attençáo  de 
Tyro,  pelo  serviço  que  me  fez  na  tomada 
dãla. 

19  Por  ciga  causa  isto  diz  o  Senhor 
Deos :  Eis-ahi  vou  eu  pôr  a  Nabucodono- 
sor Rei  de  Babylonia  na  Terra  do  Emto : 
c  lhe  tomará  todo  o  Povo,  e  fará  SeSie  a  | 
sua  preza,  e  repartirá  .os  seus  despojos :  e  • 
•esta  será  a  recompensa  que  terá  o  seu  ex- 
«rcitOy 

20  £  assim  será  pago  do  serviço  aue 
me  fez  no  cerco  desta  Cidade:  eu  fhe 
entreguei  a  Terra  do  Egypto,  porque  elle 
trabalhou  para  mim,  diz  o-  Senhor  Deos. 

21  Naauelle  db  refloreoerá  o  poder 
da  Casa  olsrael,  e  eu  te  abrirei  a  Ixx»  no 
xneio  delles:  e  saberão  que  eu  sou  o 
Senhor. 

CAPITULO  XXX. 

Deiolação  próxima  do  Efífpto.  A  FÀhio^ 
pia  ficara  com  i$to  toaa  auustada,  O 
Sen/ior  acabará  de  quebrar  o  braço  de 
Faraòf  e  fortificará  o  braço  do  Rei  de 
Bàbyhmia, 

EFOI-ME  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor^aqual  dizia: 
t  Filho  do  homem,  profetiza  e  dize : 
Isto  diz  o  Senhor  Deos :  Dai  urros,  ai,  ai 
do  dia : 

3  Porque  o  dia  está  perto,  e  se  ap- 
propinqua  o  dia  do  Senhor :  esst  dia  ae 
nublado,   que   será   o   tempo   das  Na^ 

4  £  a  espada  virá  ao  Egypto:  eo  pavor 
se  apossara  da  £thiopia,  quando  elles 
«ahirem  feridos  no  Eg)rpto,  e  for  tirada 
4t  sua  multidão,  e  destruidos  os  seus 
fundamentos. 

5  A  Ethiopia,  e  a  Libya,  e  os  Lydios,  e 
4odos  os  outros  Povos>  e  Cub,  e  os  filhos 
da  terra  do  concerto,  cahiràõ  com  élles 
•debaixo  do  gume  da  espada. 

6  Isto  diz  o  Senhor  Deos :  E  os  que 
sostinhão  o  £gypto  cahiráõ,  e  a  soberba 
•do  seu  império  será  destruída:  elles  ca- 
hiráõ  aos  golpes  da  espada  no  Egypto 
'desde  Syene,  diz  o  Senhor  Deos  dos  Ex- 
ércitos. 

7  E  ficaráÕ  dispersos  no  meio  de  ter- 
ias desoladas,  e  as  suas  Cidades  serão 
-postas  na  classe  das  Cidades  desertas. 

8  E  elles  saberão  que  eu  sou  o  Senhor : 
fluando  eu  tiver  posto  fogo  ao  Ej^pto,  e 
•iorem  desfeitos  todos  os  que  lhe  davão 
-âUxilio. 

9  Naquelle  dia  sahiráô  de  diante  da 
ininha  face  messageiros  embarcados  em 

-  galés  para  quebrar  a  ousadia  da  Etiópia, 
€  haverá  espanto  entrelles  no  dia  do 
E^pto,   porque   este  dia  chegará  sem 

•  duvida. 

10  Isto  diz  o  Senhor  Deos :  Eu  farei 


cessar  a  multidão  do  EgnrtopelamSadr 
Nabucodonosor  Rd  de  Babyloma. 

11  Elle  mesmo,  e  o  seu  Povo  comclk 
os  mais  fortes  das  Gentes  seião  levidos 
para  perderem  aterra:  e  desembaioba- 
rá0  as  suas  espadas  sobre  o  Egypto:  e 
encherás  a  terra  de  mortos. 

1%  £  seccarei  as  madres  dos  rios,  e  en- 
tregarei a  terra  nas  mãssdoa  péssimos:  e 
destruirei  esta  terra,  e  tudo  o  que  dh 
contém  pela  mão  dos  estrangeiros,  eu  o 
Senhor  he  aue  iàllei. 

13  Isto  diz  o  Senhor  Deos :  £  exter- 
minarei as  estatuas,  e  &rei  cessar  os  ído- 
los de  Memfis :  e  não  tomará  mais  t 
haver  Príncipe  da  Terra  do  Çgypto:  e 
eu  espalharei  o  terror  pela  Tena  do 
ijgypto. 

14  £  arruinarei  o  paiz  de  Fadiurés^  » 
metterei  íbgo  em  Tafnis,  e  exercitarei  <» 
meus  juizos  em  Alexandria. 

15  £  derramarei  a  minha  indi] 
sobre  Pelusio,  que  he  a  forca  do 
e  farei  morrer  essa  multidão  de  A) 
dria, 

16  £  metterei  fogo  no  Egypto:  Pe- 
lusio sentirá  dores  como  a  mulher  que 
está  para  parir,  e  Alexandria  sers  des- 
truída, eem  Memfis  haverá  quotidisoo» 
apertos. 

17  Os  mancebos  de  Heliopole  e  de  Bu- 
basto  cahiráÕ  mortos  ao  fio  da  espada,  ets 
mulheres  serão  levada»  cativas. 

18  £  o  dia  se  íará  negro  em  Tafnisr 
do  eu  quebrar  aili  os  Soeptrosdo 
.)to,  e  faltar  nelle  a  soberba  do  seu 

ler :  cobrillo-ha  hum  mibiado;  e  is 
suas  filhas  serão  levadas  paia  o  cati- 
veiro. 

19  £  exercitarei  no  Egypto  os  meus- 
juizos :  e  elles  sabeiHo  que  eu  sou  o  Se* 
nhor. 

20  £  aconteceo  no  anno  undedmo,  n» 

Í primeiro  mez,  aos  sete  do  mez,  que  m 
bi  dirigida  a  palavra  do  Senhor,  a  qu» 
dizia: 

SI  Filho  do  homem,  eu  quebrei  o  braç» 
de  Faraó  Rei  do  Egypto:  e  eis^ihies» 
que  elle  não  foi  envolvido,  para  se  Ib^ 
restituir  a  saúde,  para  se  atar  com  tin-V 
c  se  embrulhar  em  toalhas,  psn  ^^ , 
tendo  recobrado  a  força,  podesse  mcDear 
a  espada. 

22  Por  tanto  islo  diz  o  Senhor  De*- 
£is-me  aaui  contra  Faraó  Rei  do  Eg^to» 
e  esmigalharei  o  seu  braço  forte,  n»* 
quebrado,  e  farei  cahir  a  espada  d*  ^ 
mão:  I 

iíS  E  porei  dispersos   aos  do  EgTP^^^  j 
entre  as  Gentes,  e  os  lançarei  ao  ven» 
por  diversas  terras.  .1 

24  Ao  mesmo  tempo  eu  fortificarei  c» 
braços  do  Rei  de  Babyiunia,  e  meiter-iw- 
hei  a  minha  espada  na  sua  mio:  equ<' 
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4>rarei  os  braços  de  Faraó,  e  darão  eran- 
des  gemidos  os  que  forem  mortos  diante 
-de  seus  olhos. 

tS  £  fortificarei  os  braços  do  Rei  de 
Babylouia,  e  os  braços  de  Faraó  ficarão 
-sem  força  dguma:  e  elles  saberão  qu^eu 
^ou  o  Senhor,  quando  euTmetter  a  minha 
«spada  na  mao  do  Rei  de  Babylonia, 
>e    elle  ti   estender   sobre   a  Terra   do 

fi6  £  porei  dispersos  aos  do    Egypto 

^«ntre  as  Nações,  e  huiçallos-hei  ao  vento 

para  diversas  terras,  e  elles  saber&o  que 

'■eu  sou  o  Senhor. 

CAPITULO  XXXI. 

^  Senhor  exhorta  o  Rei  do  Egypto  a  que 
considere  o  poder  do  Rei  da  Atsyria,  o 
qual  ainda  que  muito  maÍ9  poderoso,  foi 
inteiramente  destruido,  A  mesma  sorte 
se  annuncía  ao  Rei  do  Egypto. 

nri  ACONTECEO  no  anno  undécimo, 
JCJ  no  terceiro  mez,  flo  primeiro  do  mez, 

-^lue  me  foi  dirigida  a  palavra  do  Senhor,  a 

<^ual  dizia : 

2  Filho  do  homem,  dize  a  Faraó  Rei  do 
Egypto,  e  ao  seu  Povo :  A  quem  te  tens 

•2u  assemelhado  na  tua  grandeza? 

3  Eis-ahi  tens  tu  a  Assur  como  hum 
<;edro  no  Libano,  fermoso  nos.  ramos,  e 
-firondoso  nas  folhas,  e  levantado  na  altura, 
-e  dentre  a  sua  densa  ramada-se  elevou  a 
sua  copa. 

4  As  chuvas  o  criarão,  hum  grande 
•conjuncto  d*agua5  o  fez  levantar-se  muito 
^to:  os  seus  rios  corrião  em  tomo  das 
-suas  raízes,  e  elle  mandou  os  seus  regatos 

SL  todas  as  aivores  da  circunvizinhança. 

5  Por  isso  a  sua  altura  se  elevou  sobre 
todas  as  arvores  do  paiz:  e  se  multiplica- 
Tão  os  seus  braços,  e  se  elevarão  os  seus 
ramos  por  causa  das  muitasr  aguas. 

6  £  como  elle  atirava  com  a  sua  som- 
'bra  a  muito  longe,  todas  as  aves  do  Ceo 
iizerão  os  seus  ninhos  sobre  os  seus  ramos, 
-e  todas  as  alimárias  dos  bosques  fizerao 
•criação  debaixo  da  sua  copa,  e  hum  gran- 
ule numero  de  Gentes  habitava  debaixo  da 
sombra  de  suas  folhas. 

7  £  era  elle  fermosissimo  pela  sua 
grandeza,  e  pela  dilatada  extensão  de  seus 
braços :  porque  a  sua  raiz  estava  perto  de 
graiid^  aguas. 

8  No  Jardim  de  Deos  não  havia  cedros 
-alguns  mais  altos  do  que  elle,  as  faias  não 
isualávão  a  sua  altura,  nem  os  plátanos 
lhe  erão  iguaes  na  sua  ramagem :  nenhu- 
ma arvore  do  Jardim  de  Deos  se  asseme- 
lhou a  elle,  nem  â  sua  fermosura. 

9  Por  quanto  eu  o  fiz  vistoso,  e  de 
muitos  e  espessos  ramos :  e  tiverão  delie 
emulação  todos  as  arvores  deliciosas,  que 
havia  no  Jardim  de  Deos. 

10  Por  essa  causa  isto  diz  o  Senhor 
Deos;  Poiquè  este  cedro  se  elevou  na  sua 


altura,  e  lançou  tão  alta  a  ponta  dos*  seus 
verdes  e  copados  ramos,  e  porque  o  seu 
coração  se  elevou  na  sua  grandeza : 

1 1  Eu  o  ejitreguei  nas  mãos  do  mais 
forte  das  Gentes,  elle  o  trat^^-â  como  me 
der  na  vontade :  eu  o  rejeitei,  como  a  sua. 
impiedade  o  merecia. 

12  £  huns  estrangeiros,  e  os  mais 
cruéis  de  todos  os  Povos  o  cortaráÓ  pelo 
pé,  e  o  lançarão  sobre  os  montes,  e  os 
seus  ramos  cahiráõ  de  todas  as  partes  ao 
lon«)  dos  talles,  e  os  seus  braços  serão 
quebrados  sobre  todos  os  roonedos  da. 
terra:  e  todos  os  Povos  do  mundo  se 
retirarão  de  estar  debaixo  da  sua  sombra,^ 
e  o  deixaráõ. 

13  Todas  as  aves  do  Ceo  habitarão  nas? 
suas  minas,  e  todas  as  alimárias  da  temu 
se  acolherão  para  debaixo  da  sua  ramada^ 

14  Por  isso  todas  as  arvores  plantadas 
sobre  as  aguas,  não  se  elevarão  na  su& 
altura,  nem  estenderão  o  seu  cume  por 
entre  a  reboleira  dos  bosques  e  suas  rama- 
das, nem  essas  arvores  todas,  que  tem  o 
regadio  das  aguas,  se  sosteráõ  na  sua  ele- 
vação: porque  todos  forão  entregue  k. 
morte,  lançados  no  fundo  da  terra,  no 
meio  dos  filhos  áoè  homens,  entre  aquel- 
les,  que  descem  ao  lago. 

15  Isto  diz  o  Senhor  Deos :  No  dia  em, 
que  elle  desceo  aos  infernos,  fiz  eu  que 
houvesse  hum  grande  luto,  eu  o  cobri  do 
abysmq :  e  detive  os  rios  que  o  regavão,. 
e  cohibi  as  grandes  aguas :  o  Libano  se 
entrísteceo  com  a  sua  caluda,  e  todas  as 
arvores  do  campo  estremecerão. 

16  Eu  commovi  as  Gentes  ao  estam- 
pido da  sua  ruina,  quando  eu  o  conduzia 
ao  inferno,  com  os  que  descião  ao  la^o :  e 
se  cotisolârão  no  fundo  da  terra  todas  as 
arvores  de  deleite,  egrégias,  e  preclaras  do 
Libano,  todas  as  que  erão  regadas  com  as 
aguas. 

17  Porque  também  esses  mesmos  conr 
elle  descerão  ao  inferno  entre  os  que  forão 
mortos  peia  espada:  e  o  braço  de  cada 
hum  se  assentará  â  sua  sombra  no  meio 
das  Nações. . 

18  A  quem  te  assemelhaste  tu,  6  in- 
clyto  e  sublime  entre  as  arvores  das  de- 
licias? Eis-ahi  fo^te  precipitado  com 
todas  essas  arvores  deliciosas  no  fundo  da 
terra:  tu  dormirás  no. meio  dos  incircum- 
cidados,  com  os  que  forão  mortos  pela 
espada,  tal  he  a  sorte  de  Faraó,  e  de  todo 
o  seu  Povo,  diz  o  Senhor  Deos. 

CAPITULO  XXXII. 
Cântico  Lúgubre  sobre  a  ruina  de  Faraó, 
Outro  Cântico  Lúgubre  sobre  a  ruina  do 
Egypto, 

E  ACONTECEO  que,  no  anno  duo- 
décimo, no  mez  duodécimo,  ao  pri- 
meiro do  mez,  me  foi  dirigida  a  palavra 
do  Senhor,  a  qual  dizia; 
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.  fi  Fi]h<r  do  homtaQ,  faae  pranto  sobre 
Paraó  ^i  do  Egypto,  e  diMhe-has:  Tu 
te  assemelhaste  ao  LÃo  das  Gentes^  e  ao 
^n^ão,que  está  no  mar:  e  tu  ferias  com 
as  pontas  tv\o  o  que  estava  nos  telis  riús, 
«turbavas  as  aguas  com  os  teus  pés^  e 
pizavas  as  correntes  deltas^ 

3  Tor  cuja  causa  isto  diz  o  Senhor 
IDeos:  Eu  estenderei  sobre  d  &  minha 
rede  na  multidão  de  muitos  Povos,  e  eu 
te  tirarei  para  fora  na  minha  rede. 

4  £  te  arrojarei  em  terra,  lançar-te-hei 
«obre  a  face  do  campo:  e  íiuti pousar  so- 
l^re  ti  todas  as  aves  do-Ceo,  e  fartarei  do 
teu  corpo  as  alimárias  de  toda  a  terra. 

5  £  espalharei  as  tuas  carnes  por  siraa 
dos  montes,  e  encherei  os  teus  outeiros 
do  teu  sangue  podre. 

6  £  regarei  a  terra  por  sima  dos  montes 
com  o  cheiro  insupportavel  do  teu  sangue, 
«  os  valles  íicaráõ  cheios  do  que  tiver 
sabido  de  ti. 

7  £  enlutarei  o  Ceo,  quando  fores 
morto,  e  farei  ennesrecer  as  suas  estrel- 
Jas :  encobrirei  o  Sol  com  huma  nuvem,  e 
a  Lua  não  dará  a  sua  luz. 

8  £u  farei  que  todos  osr  lumiares  do 
Ceo  se  entristeção  sobre  a  tua  perda :  e 
espalharei  as  trevas  sobre  a  tua  terra,  diz 
o  Senhor  Deos,  auando  os  tens  feridos 
caliirem  no  meio  da  t«rra,  diz  o  Senhor 
Deos. 

9  E  farei  bramir  o  coração  de  muitos 
Povos,  quando  tiver  espalhado  a  nova  da 
tua  ruina  entre  as  Gentes  sobre  huns 
paizes,  que  tu  não  conheces. 

10  £  farei  com  que  muitos  Povos 
iiquem  attonitos  á  vista  da  tua  perda :  e 
deixar-se-hão  por  causa  delia  os  seus  Reis 
possuir  em  extremo  d 'hum  formidável 
Jiorror,  quando  a  minha  espada  começar  a 
•voar  «obre  os  rostos  delles :  e  se  espantará 
repentinamente  cada  hum,  desconfiando 
da  sua  própria  vida  no  dia  da  tua  ruina. 

11  Porque  isto  diz  o  Senhor  Deos :  A 
espada  do  Rei  de  Babylonia  virá  sobre  ti, 

12  Eu  pelas  espadas  dos  fortes  desfarei 
as^  tuas  numerosas  tropas:  todos  estes 
Povos  são  inexpugnáveis :  e  elles  destrui- 
rà6  a  soberba  do  Egypto,  e  toda  a  sua 
multidão  será  dissipada. 

13  £  farei  perecer  todas  as  suas  alimá- 
rias, que  se  csiavão  ao  longp  das  muitas 
fliguas:  e  não  nas  turvara  júnais  pê  de 
homem,  nem  unha  de  alimárias  as  enlo- 
dará. 

14  Então  tornarei  eu  purissimas  as  suas 
Bguas,  e  farei  cx)rrer  os  seus  rios  como  o 
^izeite,  diz  o  Senhor  Deos: 

1^  Quando  eu  tiver  desolado  a  Terra 
do  Egypto :  seràjporém  despojada  a  terra 
de  Quanto  nella  ha,  quando  eu  ferir  a  todos 
os  seus  habitadores:  e  elles  saberão  que 
€u  sou  o  Senhor. 
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16  Este  he  o  pranto  que  tu  ^eves  fiu^, 
e  desta  sorte  he.que  hão  dè  chorar  a  Fa- 
raó: as  filhas  das  Gentes  o  lameataráõ: 
sobre  o  Egypto,  e  sobfe  a  sua  multidão  o 
choraráô,  diz  o  Senhor  Deos. 

17  E  acõntcceo  que  no  anno  duoded- 
mo,  aos  quinze  do  mez  me  foi  dirigida  a 
palavra  do  Senhor,  a  qual  dizia : 

18  Filho  do  homem,  canta  hum  Cas- 
tiço lúgubre  sobre  todo  o  Povo  do  Egyp- 
to :  e  precipitaro  a  elle  mesmo,  e  as  filhas 
das  Gentes  fortes  na  terra  mab  baixa  com. 
aquelles,  que  descem  ao  lago. 

19  Em  que  és  tu  mais  estimarei? 
desce,  e  dorme  com  os  indrcumcidados. 

20  Elles  cahiráÕ  todos  no  meio  da- 

3uelles,  que  forão  mortos  á  espada :  foi 
ada  a  espada,  precipitârão-no  a  elle,  e  a 
todos  os  seus  Povos. 

21  Do  meio  do  inferno  virâõ  íallar-lhe 
os  mais  poderosos  dentre  os  tbrtes,  que  lá. 
descerão  con  os  que  tinhão  vindo  em  seu 
soccorro,  e  que  tendo  passado  pelo  fio  da 
espada,  morrerão  incircumcidaaos. 

22  Alli  está  Assur,  e  toda  a  sua  njulti- 
dão  de  Povo:  os  seus  sepulcros  estão  ao 
redor  delle :  todos  elles  forão  mortos,  e  os 
mesmos  que  cahírão  a  golpes  da  espada. 

.  23  Cujos  sepulcros  forão  postos  no 
mais  profundo  do  laeo :  e  todo  o  seu  Povo 
foi  sepultado  ao  redor  do  seu  sepulcro: 
toda  esta  turba  multa  de  mortos,  e  que 
perecerão  à  espada,  os  quaes  noutro  tem- 
po  tinhão  causado  terror  na  terra  dos 
viventes. 

24  Alli  está  Elam,  e  todo  o  seu  Povo 
ao  redor  do  seu  sepulcro :  todos  estes  são 
os  que  forão  mortos,  e  passados  ao  fio  da 
espada :  os  que  descerão  incircumddados 
aos  mais  baixos  lugares  da  terra :  os  que 
diffundírão  o  seu  terror  na  terra  dos  vi- 
ventes, e  que  k varão  sobre  si  a  ignominia 
com  os  que  descem  ao  lago. 

25  Elles  pozerão  ó  leito  delle  entre  to- 
dos os  seus  Povos  no  meio  dos  que  forão 
mortos :  os  seus  sepulcros  estão  ao  redor 
delle :  todos  est&s  são  huns  incircumcida- 
dos,  e  furão  passados  ao  fio  da  espada : 
porque  infundirão  o  seu  terror  na  tena 
dos  viventes,  e  levarão  sobre  si  a  ignomi- 
nia cora  08  que  descem  ao  lasO:  elles 
forão  postos  no  meio  dos  que  timifio  sido 
mortos. 

26  Alli  se  acha  Mosoch  e  Thufaal,  e 
todo  o  seu  Povo^  os  seus  sepulcros  estão 
ao  redor  delle :  todos  estes  são  huns  in- 
circumcidados,  e  forão  mortos,  e  cahírão 
debaixo  da  espada :  porgue  difÁmdlrão  o 
seu  terror  na  terra  dos  viventes. 

27  £  não  dormirão  com  os  valentes,  e 

Sue  cabírão  mortos,  e  com  os  incireumci- 
ados,  que  descerão  ao  inferno  com  as 
suas  armas,  e  que  poserão  as  suas  espa- 
das debaixo  das  suas  cabeças^  e  as  suas 
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iniqmaadtt i^eaetrárfto  ilé  osieiMOsaM: 
porqtie  elles  w  fiwrão  otengr  éo»  fortes 
natafta  dot  vifentes» 

S8  Tu  po»  ierfts  tunbem  rediatido  em 
p6  no  meio  dos  mcircumctd«1oSy«dòrniU 
ras  cem  os<pie  forão  pMSftdos  m  fio  da 
esfMida. 

29  Alli  a  Iduméa,  e  os  seus  Reis,  e  to- 
dos OB  seus  Capitães,  que  coni  o  seu  ex- 
ercito forfto  postoê  entre  aquelles,  que 
forão  mortos  i  espada:  e  que  dormirfto 
com  os  incitxHimcidados,  e  com  ,oe  que 
descem  ao  laco. 

SO  Alti  todos  os  Príncipes  do  Aqiiilfio, 
e  todos  os  caçadores :  que  forfio  conduzi- 
dos com  os  que  tinhâo  sido  mortos,  todos 
tremendo,  e  todos  confusos,  a  pesar  da  sua 
ferocidade:  que  morrerão  incircumcida^ 
dos,  com  os  que  tinhão  perecido  a  golpes 
da  espada,  Umbem  elles  ievârfio  sobre  si 
a  sua  oonilisão  com  os  que  descem  ao 
lajço. 

31  Faraó  os  vio,  eellese  oonsolou  so- 
bre toda  a  sua  multidão,  que  foi  morta 
pelo  gume  da  espada.  Faraó  os  vio,  e  todo 
o  seo  exercito,  diz  o  Senhor  Deos : 

S2  Porque  eu  espalhei  o  meu  terror 
pela  terra  dos  viventes,  e  dormio  no  meio 
dos  iocircumddados,  com  os  quetinhão 
sido  mortos  peta  espada :  Faraó,  e  todo  o 
seu  Povo,  diz  o  Sennor  Deos. 

GAPn^LO  XXXIII. 
Eae€ffuiêl  he  constituído  Sentmela  pela  Ona 

á^IsraeL     O  Senhor  n5o  ^ner  a  perda  da 

Casa  WIsraeif  mas  a  sua  cmvers6oi  a 

qwd  EzeqmM  todaoia  nHo  consegtte  com 

ms  suas  advertências, 

EFOI-ME  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor, a  qual  dizia: 
£  Filho  do  nomem,  falia  aos  filhos  do 
teu  Povo,  e  tu  lhes  dirás :  Quando  eu 
tiver  feito  vir  a  espada  sobre  huma  terra, 
e  o  Povo  desta  terra  tomar  hum  homem 
dos  infirmos  d^ntrelles,  c  o  còastituir  por 
Atalaia  para  vigiar  sobnelte: 

d  £  elle  vir  que  vem  a  espada  sobre 
esta  terra,  e  tocar  a  trombeta,  e  avisar 
disto  ao  Povo: 

4  £  se  ouvindo  aljnun,  sek  elle  quem 
quer  que  for,  o  som  da  trombeta,  e  não  se 
gMardar,  e  sobrevier  a  espada,  e  o  matar : 
o  seu  sangue  cahir&  sobre  a  sua  cabeça. 

5  EUe  ouvio  o  som  da  trombeta,  e  não 
se  guardou,  cahirá  sobrello  o  seu  sangue: 
mas  se  elle  ss  guardar,  salvará  a  sua 
alma. 

6  8e  ao  comrarío  o  Atalaia  vir  que  vem 
a  espada,  e  não  tocar  a  trombeta:  e  o 
povo  se  não  euardar,  e  vier  a  espada,  e 
levar  fauma  luma  d*«Btre  elles :  este  tal 
foi  pur  certo  apanhado  na  sua  iniquidade, 
laas  eu  demandarei  o  sea  sangue  da  mão 
do  Atalaia. 

r  Ora  tu^  fillM  do  bomen,  la  és  aqvsUe  I 


a  «uem  eu  oonstkui  por  Atalak  á  Casa 
dTsrael :  tu  pois  ouvindo  as  palavras  da 
minha  boca,  ttias  anounciarás  a  elles  da 
minha  parte. 

8  Se  dizenilo  eu  ao  Smpio,  ímpio,  tuk 
infkllivelmenta  morierás:  não  fal&res  tu 
ao  ímpio,  para  elle  se  euardar  do  seu  ca- 
minho: morrerá  esse  Impôo  na  sua  ini^ 
quidade,  mas  eu  requererei  da  tua  mão  o 
seu  sangue. 

9  Se  advertindo  tu  porém  o  Ímpio  que 
se  converta  dos  seus  caminhos,  elle  se 
não  converter  do  seu  caminho:  morrerá 
elíe  na  sua  iniquidade :  porém  tu  livraste 
a  tua  alma. 

10  Tu  pois,  filho  do  homem,  dize  k 
Casa  dlsreel :  Assim  fallastes  vós,  dizen- 
do: As  nossas  iniquidades,  e  os  nossos 
peccados  estão  sobre  nós,  o  nós  apodrece- 
mos nellcs :  como  poderemos  nós  logo 
viver? 

11  Responde-lbes  assim:  £g  juro  por 
minha  vida,  diz  o  Senhor  Deos:  que  eu. 
não  quero  a  morte  do  ímpio,  mas  sim  que 
o  ímpio  se  converta  do  seu  caminho,. e 
viva.  Convertci^vos,  convertei*vos,  deix- 
ando os  vossos  péssimos  caminhos:  e 
porque  haveis  vós  de  morrer,  Casa  de 
Israel? 

IS  Tu  pois,  filho  do  homem,  dize  aos 
filhos  do  teu  Povo:  £m  qualquer  dia  que 
o  justo  peccar,  a  sua  justiçanão  no  livrará: 
e  em  qualquer  dia  qúfi  o  ímpio  se  conver- 
ter da  sua  impiedaoe,  a  in^piedadc  lhe  não 
Fará  mal :  e  em  qualquer  dia  que  o  justo 
venha  a  peccar,  elle  não  poderá  viver  na 
sua  justiça. 

13  Ainda  quando  eu  disser  ao  justo 
que  terá  vida,  e  elle  ooníiado  na  sua  jus- 
tiça commetter  a  iniquidade:  todas  as 
suas  obias  de  justiça  seião  entregues  ao 
esquecimento,  e  elle  na  sua  iniqukkule 
que  commetteo,  nessa  mesma  morrera. 

14  Se  porém  depois  que  eu  tiver  dito 
ao  ímpio :  Tu  certissimamente  morrerás : 
e  elle  fiser  penitencia  do  seu  peccado,  e 
obrar  conforme  a  rectidão  e  a  justiça, 

15  £  se  esse  ímpio  restituir  o  penhor 
que  lhe  íbi  confiado,  e  se  tomar  a  seu 
dono  os  bens  que  furtou,  se  andar  nos 
maadamemos  da  vida,  e  não  fizer  nada 
de  injusto:  elle  vivirá.  certissimamente^ 
c  não  morreti: 

16  Nenhum  dos  peccados  que  com- 
metteo lhe  será  imputado :  eUe  fez  o  que 
eia  recto  e^usto,  assim  elle  certbsima- 
mente  vivira. 

17  Depois  disto  replicarão  os  filhos  do 
teu  Povo  :  O  caminho  do  Senhor  não  he 
justo,  e  o  caminho  delles  he  injusto. 

18  Poique  quando  o  justo  se  apartar  da 
sua  justiça,  e  commetter  obras  de  iniqui» 
dade,  elle  morrerá  nellas. 

19  Pelo   contrario,    quando  o  ímpi» 
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dâxar  a  sua  impiedade,  e  fizer  obns  de 
rectidão  e  jusUça,  elle  vivirà  por  eJlas. 

SO  Ainda  assim  dizeis  vós:  O  caminho 
do  Senhor  não  he  recto.  Casa  d^Israel, 
eu  hei  de  julgar  a  cada  hum '  de  vós  se- 
gundo os  seus  próprios  caminhos. 

21  £  açonteceo  no  anno  duodécimo,  no 
decimo  méz,  aos  sinco  do  mez  da  nossa 
transmigração,  que  hum  homem  que  ti- 
nha fugido  de  Jerusalém,  me  veio  huscar, 
dizendo:  A  Cidade  foi  devsístada. 

39  Ora  a  mão  do  Senhor  se  me  tinha 
dado  a  sentir  na  tarde  do  dia  antecedente 
ao  em  que  tinha  cheeado  o  homem  que 
fugira:  e  abrio  a  minna  boca  antes  que  o 
tal  homem  viesse  ter  comigo  pela  manhã, 
e  tendo  me  sido  aberta  a  l^óca,  não  fiquei 
mais  em  silencio. 

23  £  foi-me  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor, a  qual  dizia : 

24  Filho  do  homem,  os  que  habitâo 
nossas  casas  arruinadas  sobre  a  terra  d'Is- 
rael,  fallando  assim  dizem :  Abrahão  para 
hum  só  homem,  e  elle  possuio  esta  terra 
por  herança:  nós  outros  porém   somos 

^  muitos,  a  nós  he  que  foi  dada  esta  terra 
para  a  possuirmos. 

25  Dir-lhes-has  por  tanto:  Isto  diz ''o 
Senhor  Deos:  Vós  que  comeis  as  vossas 
viandas  com  sangue,  e  levantab  os  vossos 
olhos  para  as  vossas  immundicias,  e  que 
derramais  o  sangue  alheio :  por  ventura 
possuireis  esta  terra  como  vossa  herança? 

26  .  Vós  sempre  estivestes  promptos 
para  puxar  pela  espada,  vós  commettestes 
abominações,  e  cada  hum  de  vós  tem 
violado  a  miúher  de  seu  próximo :  e  en- 
tão possuireis  vós  esta  terra  .como  he- 
rança? 

27  Tuihes  dirás. isto:  Assim  diz  o  Se- 
nhor Deos :  £u  juro  por  minha  vida,  que 
os  que  habitão  nesses  lugkres  arruinadíos, 
perecerão  â  espada :  e  os  que  estão  nos 
campos,  serão  entregues  às  féras  para  que 
os  devorem  :  e  os  que  se  acolherão  aos 
lugares  fortes,  e  ás  cavernas,  morrerão  de 
peste. 

28  E  reduzirei  esta  terra  a  huma  soli- 
dão, e  a  hum  deserto,  e  desfalecerá  a  sua 
altiva  fortaleza:  e  os  montes  dlsrael  serão 
desolados,  sem  que  haja  pe.ssoa  alguma, 
que  por  elles  passe. 

29  £  elles  saberão,  que  eu  sou  o  Se- 
nhor, quando  eu  tiver  assim  tomado  deso- 
lada e  deserta  a  terra  delles  por  causa  de 
todas  as  suas  abominações,  que  elles  tem 
commectido. 

30  Quanto  a  ti,  filho  do  homem:  os 
filhos  do  teu  Povo,  que  fallão  de  ti  junto 
dos  muros,  e  ás  portas  de  suas  casas,  e 
dizem  huns  para  os  outros,  cada  hum  fal- 
lando (»in  o  seu  vizinho  :  Vinde,  e  ouça- 
mos qual  seja  a  palavra  que  sahe  da  boca 
do  Senhor. 
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31  Pelo  que  elles  vem  a  ti,  como  hum 
Povo  que  se  syunta  em  bandós,  e  elles  se 
assentão  diante  de  ti,  como  sendo  mea 
Povo :  mas  elles  ouvem  as  tuas  palavras» 
e  não  fazem  nada  do  que  lhes  dizes  i-  por- 
que elles  as  mudão  em  Cânticos  que  re- 
passão  pela  sua  boca,  entretanto  que  o 
seu  coração  s^ue  a  sua  avareza. 

32  £  tu  a  seu^  respeito  és  como  faunia 
Ária  de  musica,  que  se  canta  por  hum 
modo  doce  e  agradável:  assim  he  que 
elles  ouvem  as  tuas  palavras  com  gosto, 
sem  com  tudo  ftizerem  o  que  tu  lhes 
dizes. 

33  Mas  quando  vier  o  que  foi  predito, 
(como  está  a  ponto  de  vir)  então  he  que 
elles  saberão  que  houve  hum  Pioteta 
entre  elles. 

CAPITULO  XXXIV. 
Profecia  contra  os  máot  Pastores  tP  Israel, 
Ò  Senhor  suscitará  no  Meio  d^ Israel  kum 
Pastor  tmico,     Elle  fará  com  eUes  kvm 
concerto  de  pax. 

EF01-M£  diriâda  a  |>alavra  do  Se- 
nhor, a  qual  dizia: 

2  Filho  do  homem,  profetiza  sobre  os 
Pastores  dlsrael:  profetiza,  e  dirás  aos 
tacs  Pastores:  Isto  diz  o  Senhor  Deos: 
Ai  dos  Pastores  d'lsrael,  que  se  apascen- 
tavão  a  si  mesmos :  não  sao  os  rebanhos 
os  que  são  apascentados  pelos  Pastores! 

3  Vós  lhes  comieis  o  leito,  e  vós  ^os 
cobríeis  das  suas  lans,  e  matáveis  as  ore- 
lhas que  erão  mais  gordas:  mas  não 
apascentáveis  o  meu  rel^ho. 

4  Vós  não  fortalecestes  as  que  estavão 
fracas,  e  não  curastes  as  que  estavão  en- 
fermas, não  ligastes  os  membros  ás  que 
tinhão  algum  quebrado,  e  não  fizestes 
voltar  as  que  andavão  desgarradas,  nem 
buscastes  as  que  se  tinhão  perdido :  mas 
vós  domináveis  sobrellas  com  aspereza  e 
com  império. 

5  Assim  as  minhas  ovelhas  se  esi 


rão,  por  não  terem  Pastor :  e  ellas  se 
tornarão  em  preza  de  todas  as  ^li^^^Miria? 
do  campo,  e  se  desgarrarão. 

6  Os  meus  reba^os  andarão  erradios 
por  todos  os  montes,  e  por  todos  os 
outeiros  elevados:  e  os  meus  rebanhos  se 
espalharão  por  toda  a  face  da  terra,  e  sem 
haver  ninguém  que  os  buscasse,  sem 
haver  ninguém,  digo,  que  tomasse  o  tra- 
balho de  os  buscar. 

7  Por  isso,  ó  Pastores,  ouvi  a  palavra 
do  Senhor: 

8  £ujuropor  minha  vida,  diz  o  Senhor 
Deos:  que  porque  os  meus  rel>anhos  forão 
entregues  a  rapina,  e  as  minhas  ovelhas 
expostas  a  serem  devoradas  por  todas  as 
alimárias .  do  campo,  como  quem  não 
tinha  Pastor:  pois  que  os  meus  Pastores 
não  buscarão  o  meu  rebanho,  mas  s6 
cuidavão  esses  Pastores  em  se  apaso^i- 
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tar  a  si  mesmos,  e  não  davio  pasto  aos 
meus  rebanhos: 

9  Ouvi  por  tantoy  6  Pastores,  a  palavra 
do  Senhor: 

10  Isto  diz  o  Senhor  Deos:  £is-ahi 
vou  eu  mesmo  sobresses  Pastores  a  de- 
mandar o  meu  rebanho  das  mãos  delles» 
e  fallos-hei  cessar,  ^para  que  nunca  mais 
apascentem  rebanho,  nem  os  taes  Pas- 
tores se  apascentem  jámab  a  si  mesmos : 
e  livrarei  o  meu  rebanho  da  sua  boca,  e 
elle  lhes  não  servira  mab  para  -sua  co- 
mida. 

11  Porque  isto  diz  o  Senhor  Deos: 
£is-ahi  eu  mesmo  irei  a  buscar  as  miniias 
ovelhas,  e  eu  as  visitarei. 

12  Bem  assim  como  hum  Pastor  visita 
o  seu  rebanho,  no  dia  em  c|ue  se  acha  no 
meio  das  suas  ovelhas  dispersas:  assim 
visitarei  eu  as  minhas  ovelhas,  e  eu  as 
livrarei  de  todos  os  lugares  por  onde  eilas 
tÍDhão  andado  dispersas  no  dia  de  nu- 
blado e  de  escuridade. 

13  £  eu  as  tirarei  para  fora  dos  Povos,, 
e  as  ajuntarei  de  diversos  paizes,  e  as  in- 
troduzirei na  sua  terra :  e  apascentallas- 
hei  sobre  os  montes  dlsraçl,  ao  lon^o  das 
ribeiras,  e  em  todos  os  lugares  habitáveis 
dopaiz. 

14  £u  as  levarei  a  pastar  nas  pastagens 
as  mais  férteis,  e  nos  altos  montes  dls- 
rael  será  o  luj^ar  da  sua  pastagem :  ellas 
lá  repousarão  sobre  as  verdes  relvas,  e 
pastarão  sobre  os  montes  d' Israel  em 
pingues  pastagens. 

15  £u  apascentarei  as  minhas  ovelhas  : 
e  eu  as  íarei  repousar,,  diz  o  Senhor 
Deos. 

16  £u  irei  buscar  as  que  se  tinhão 
perdido,  e  farei  voltar  as  que  andavão  des- 
^rradas,  e  ligarei  os  membros  ás  que 
unhão  algum  quebrado,  e  fortalecerei  as 
que  estavão  fracas,  e  conservarei  as  que 
estavão  gordas  e  fortes:  e  eu  as  apascen- 
tarei em  justiça. 

17  Mas  vos,  rebanhos  meus,  isto  diz 
o  Senhor  Deos :  £is-ahi  julgo  eu  entre 
rez  e  rez,  entre  os  carneiros,  e  os  bodes. 

18  Acaso  uâo  vos  bastada  a  vós  nutrir- 
vos  numas  pastagens  excellentes?  senão 
que  sobristo  ainda  pizastes  aos  vossos  pés 
o  resto-  dos  vossos  pastos :  e  depois  de 
terdes  bebido  huma  agua  muito  clara, 
turváveis  com  os  vossos  pés  o  resto. 

19  Assim  as  minhas  ovelhas  vinhão  a 
apascentar-se  do  que  tinha  sido  pizado 
com  os  vossos  pés :  e  vinhão  a  beber  do 
que  os  vossos  pés  tinhão  turvado. 

20  Por  ciya  causa  isto  diz  o  Senhor 
Deos  a  vós  outros :  £is-aqui  venho  cu 
i^^^^smo  a  julgar  entre  as  rezes  gordas,  e  as 
rezes  magras : 

21  Peio  motivo  de  que  vós  com  os 
vossos  costados  e  hombros  lhes  dáveis 


enoontrdes,  e  com  os  jactos  das  vossas 
pontas  lançáveis  por  esses  ares  a  todas  as 
ovelhas  masras,  atá  serem  com  dispersão 
expulsadas  lóra : 

22  Eu  salvarei  o  meu  rebanho,  e  elle 
não  servira  mús  de  preza,  e  eu  julgarei 
entre  ovelhas  e  ovelhas. 

23  £  SUSCITA{t££  SOBRELLAS 
HUM  ÚNICO  PASTOR,  que  as  apa- 
scente,  meu  servo  David:  elle  mesmo 
as  apascentará,  e  este  mesmo  terá  o  lugar 
dt  seu  Pastur. 

24  Eu  i)orém  o  Senhor  serei  para  elles 
o  seu  Deos :  e  meu  servo  David  será  no 
meio  delias  como  o  seu  Príncipe :  eu  o 
Senhor  He  que  failei. 

U^  £  farei  com  as  minhas  ovelhas  hum 
pacto  de  paz,  e  farei  exterminar  da  terra 
as  alimárias  mais  cruéis :  e  os  que  habitão 
no  deserto,  dormirão  segi^s  no  meio  dos 
bosques. 

2o  £  pollos-hei  ao  redor  do  meu  ou- 
teiro para  benção :  e  farei  cahir  as  chuvas 
a  seu  tempo:  cilas  serão  humas  chuvas 
de  benção. 

27  £  as  arvores  do  campo  darão  o  seu 
fruto,  e  a  terra  dará  o  seu  germe,  e  as 
minhas  ovelhas  habitarão  sem  tempr  no 
seu  psuz :  e  ellas  saberão  que  eu  sou  o 
Senhor,  quando  eu  tiver  quebrado  as  ca^ 
deias  do  seu  jugo,  e  as  tiver  arrancado 
d^entre  as  mãos  dos  que  as  dominavão 
com  império.  ^ 

28  £  ellas  não  serão  mais  a  rapina 
das  Nações,  nem  as  alimárias  da  terra 
as  devoraráÔ:  mas  ellas  habitaràÕ  com 
toda  a  segurança,  sem  terem  nada  que 
temer. 

29  £  eu  lhes  suscitarei  hum  germe  de 
grande  nomeada:  e  elles  não  tomaráÕ  a 
ser  consumidos  pela  fome  sobre  a  terra» 
nem  trarão  sobre  si  mais  o  opprobrio  das 
gentes. 

SO  £  saberão  que  eu  o  Senhor  seu 
Deos  serei  cora  elles,  e  elles  Casa  d*Is- 
rael  serão  o  meu  Povo:  diz  o  Senhor 
Deos. 

31  Vós  porém,  rebanhos  meus,  vós 
rebanhos  da  minha  pastagem,  sois  homens : 
e  eu  sou  o  Senhor  vosso  Deos,^diz  o  Se- 
nhor Deos. 

CAPITULO  XXXV. 
Profecia  jcontru  a  Idiimia.     Ella  será  redu^ 

zida  a  huma  splidão  por  haver  derramado 

o.sangue  dos  IsraelUfU^  c  por  ter  folgado 

com  as  infelicidades  destes. 

EFOI-ME  dirigida  a  palavra  do  Se] 
idior,  a  qual  dizia : 

2  Filho  do  homem,  põe  a  Uia  face 
contra  o  monte  de  Seir,  e  profetizarás 
acerca  delle,  e  lhe  dirás : 

3  Isto  diz  o  Senhor  Deos:  £is-aqui 
venho  eu  a  ti,  ó  monte  de  Seir,  e  esten- 
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dutti  ft  minihâ  mio  «òbV«  ti,  »tRMliiM«« 
hei  desoMo  e  deserto. 
>  4   £u    áemotiret   as  tuád  Cidades,  e 
pi  ficarás  deserto :  e  sabefás  qtie  ea  sou 
d  Senhor. 

5  Ponjiie  tu  foste  hatn  mimlgo  eterno 
dos  filhos  d'Israel,  e  os  entregaste  ao 
poder  da  esfiada  no  tempo  da  soa  afflioçfto, 
quando  a  sua  iniquidade  tinha  chegado  aò 
sMHnmOi 

0  l^or  isso  eu  juro  por  tainha  vida,  diz 
o  Senhor  Deos :  que  eu  te  entregarei  ao 
SMigue,  e  o  sangue  te  perseguirá :  e  por- 
que %u  aborreceste  o  sangue,  pèrseguit^-te- 
Ba  o  sangue. 
7  £  eu  tomarei  o  monte  de  .Seir  deso- 
^  lado  e  deserto :  e  desviarei  delle  a  todos 
'  os  que  jpor  eile  passarem,  e  tornarem  a 
passar. 

6  E  encherei  os  seus  cabeços  dos  seus 
mortos:  elles  cahiráÕ  passados  a  golpes 
dà  espada  ao  loneo  dos  teus  outeiros,  e 
dos  teus  valles,  e  nas  tuas  torrentes. 

9  Êu  te  rerhnirei  a  humas  solidões 
eternas,  e  as  tuas  Cidades  não  ser&o  mais 
lUbbitadasi  e  vós  sabereis  que  eu  sou  o 
Senhor  Deos. 

10  Porque  tu  disseste :  Duas  nações  e 
dous  paizes  serão  meus,  e  eu  os  possuirei 
como  minha  herança :  sendo  que  o  Senhor 
estava  presente  em  Israel : 

11  ror  essa  razão,  eu  juro  por  minha 
Tida,  diz  o  Senhor  Deos,  que  eu  te  tra- 
ilirei  conforme  a  tua  ira,  e  conforme  o  teu 
dume,  que  tu  sempre  mostraste  cheio  de 
^io  contra  os  Israelitas :  e  que  eu  me 
Arei  conhecer  por  meio  detles,  quando  eu 
te  julgar. 

li  E  saberás  que  eu  o  Senho*-  ouvi 
todos  os  teus  opprobrios,  que  tp  profvjriste 
contra  os  montes  dlsrael,  dizendo :  Estes 
efto  huns  montes  desertos,  que  nos  forfto 
dados  para  nós  os  devorarmos. 

13  £  contra  mim  vos  levantastes  com 
a  vossa  boca,  e  vibrastes  Cpntra  mim  as 
▼tussas  palavras :  eu  as  ouvi. 

14  Isto  diz  o  Senhor  Deos:  Quando 
toda  a  terra  se  alegmr,  eu  te  reduzirei  a 
huma  solidão. 

i5  Bem  como  tu  folgaste  acerca  da 
herança  da  Casa  d*ísrael,  porque  foi  des-  ^ 
truida,  assim  me  haverei  eu  comtigo  :  tu  | 
serás  arruinado,  monte  de  Seir,  e  toda  a ' 
Xduméa:  e  elies  saberão  que  eu  sou  o| 
Senhor.  I 

CAPITULO  XXXVI. 

JPromeuas  da  tornada  dos  filhos  d^lsraelj  e 

do  rcatahelecirmnto  da  ma  (erra. 

TU  }K>rém,  filho  do  homem,  profetiza 
aos  montes  d*Israel,  e  dir-ine»-has : 
Montes  dlsraei,  ouvi  a  palavra  do  Se- 
nhor: 

2  Isto  diz  o  Senhor  Deos:   Porque  o 
mimigo  disse  de  vós :   Bem.  feito,  estas 
TM 


alfurae  etsrms  nos  fotwA  ctewm  pw.  nossa 
herança : 

S  Por  isso  profotiai,  e  ditd  :*  Isto  diz  o 
Senhor  Deos :  Pelo  motivo  de  que  tendes 
sido  desolados,  e  nizados  aos  pés  por  todos 
os  Póv«s  em  circuito,  e  ficastes  feitos  a 
herança  das  outras  Gentes,  e  legastes  a 
ser  a  tabula  de  todos,  e  hum  objecto  do^ 
opprobrios  do  Povo : 

4  Por  esta  cansa  ouvi,  montes  dTsrad, 
a  palavra  do  Senhor  Deos:  Isto  diz  o 
Senlior  Deos  aos  montes,  e  aos  outeiros,  ás 
torrentes,  e  aos  valles,  e  aos  desertos,  aos 
pardieiros,  e  ás  Cidades  desamparadas^ 
que  forão  despovoadas  e  insultadas  pelas 
outras  Gentes  ao  fedor. 

5  Por  cuja  causa  isto  di2  o  Senhor 
DeoS:  Por  quanto  eu  tenho  feilado  no 
ardor  do  meu  selo  contra  as  outras  Gentes, 
e  contra  toda  a  Iduméa,  que  se  appro> 
príáião  a  si  a  minha  terra  por  herança 
com  goso,  e  de  todo  o  coração,  e  vontade : 
e  lanç&rão  fora  delia  os  habitantes  para  a 
saquearem : 

è  Por  tanto  profetiza  sobre  a  terra 
dlsraei,  e  dirás  aos  montes,  e  aos  outei- 
ros, aos  cabeços,  e  aos  vailes :  Isto  diz  o 
Senhor  Deos:  Éis-ahi  faliei  eu  no  meu 
zelo,  e  no  meu  furor,  pelo  motivo  de  terdes 
sofllrido  os  opprobrios  das  gentes. 

t  Pelo  que  isto  di2  o  Senhor  Deos :  £u 
levantei  a  minha  mão,  para  que  as  Gentes, 
que  estão  em  tomo  de  vós,  essas  mesmas 
tragão  sobre  si  a  sua  confusão. 

8  E  vós,  montes  dlsraei,  produzi  os 
vossos  ramos,  e  dai  o  vosso  fruto  ao  meu 
Povo  dlsraei :  porque  o  tempo  delle  \-ir 
está  perto. 

9  £is-ahi  que  eu  mesmo  venho  a  vós,  e 
eu  me  voltarei  para  vós,  e  vós  sereis  lavra- 
dos, e  recebereis  a  semente. 

10  E  multinlicarei  os  homens  em  v6s> 
e  toda  a  Casaalsrael :  e  as  Cidades  serão 
habitadas,  e  os  lugares  arruinados  serão 
restabelecidos. 

11  E  vos  enclierei  de  homens,  e  d'ali- 
marias :  e  elles  se  multiplicaráÔ,  e  crrs« 
cerãõ :  e  eu  vos  farei  habitar  como  d^antes^ 
e  vos  darei  huns  bens  ainda  maiores,  que 
os  quê  vós  tivestes  des  do  principio:  e 
vós  sabereis  que  eu  sou  o  Senlior. 

19  £  farei  vir  sobre  vós  huns  homen% 
o  meu  Povo  dlsraei,  e  elles  te  possui  rá5 
como  sua  herança:  e  tu  serás  a  sua  he- 
rança, e  para  o  futuro  te  não  acharás  mais 
sem  elles.  ^ 

13  Isto  diz  o  Senhor  Deos :  Já  que 
dizem  de  vós  outros :  Tu  és  huma  tena 
devoradora  de  homens,  e  suflbcadora  da 
tua  gente : 

14  Por  isso  tu  não  comerás  mais  os 
homens,  nem  matarás  mais  atua  gente, 
diz  o  Senhor  Deos : 

15  £u  farei  que  se  lAo  ouça  mds  em 
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ti  a  oonfusSo  das  Gentes,  e  tu  n&o  trarás 
mais  sobre  ti  o  opprobrio  dos  Povos,  nem 
perderás  mais  a  tua  gente,  <ftz  o  Senhor 
Deos. 

16  £  foi-me  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor, a  Gual  dizia : 

17  Fimo  do  iiomem,  os  da  Casa  dls- 
rael  habitarão  na  sua  terra,  e  elles  a  con- 
taminarão Gom  as  suas  obras,  e  com  os 
seus  afíectos  o  caminho  delles  se  tornou 
diante  de  mim  numa  tal  immundicia, 
como  a  da  mulher  menstruada. 

18  E  eu  derramei  a  minha  indignação 
«)breUes  por  causa  do  sangue,  que  elies 
derramarão  sobre  a  terra,  e  dos  seus  Ído- 
los com  que  a  deshonrárão. 

19^  £  eu  os  espalhei  por  diversas  Gentes, 
e  elles  forão  enxotados  para  varias  terras : 
eu  os  Julguei  segundo  os  seus  caminhos,  e 
segundo  as  invenções  do  seu  capricho. 

20  £  entrarão  no  paiz  das  Gentes,  para 
onde  forão,  e  Ia  deshonrárão  o  meu  santo 
nome,  quando  se  dizia  delles :  Este  he  o 
Povo  do  Senhor,  e  estes  os  que  sahirão  da 
sua  terra. 

21  £  eu  lhes  perdoei  por  amor  do  meu 
santo  nome,  ao  qual  a  Casa  dlsrael  tinha 
deshonrado  entre  as  Gentes,  para  onde 
forão. 

23  Por  isso  tu  dirás  à  Casa  dlsrael : 
Isto  diz  o  Senhor  Deos:  Não  he  por 
amor  de  vós  Casa  d' Israel,  que  eu  farei 
o  que  estou  para  fazer,  mas  he  por  atten- 
^o  ao  meu  santo  nome,  que  vós  tendes 
deshonrado  entre  as  Gentes,  para  onde 
fostes. 

23  E  eu  santificarei  o  meu  grande 
nome,  que  foi  manchado  entre  as  Gentes, 
à  Qual  vós  desbonrastes  no  meio  delias  : 
a  nm  de  que  as  Gentes  saibão,  que  eu  sou 
o  Senhor,  diz  o  Senhor  dos  Exércitos, 
quando  eu  tiver  sido  bàntiâcado  a  seus 
olhos  no  meio  de  vós. 

24  Porque  eu  vos  tirarei  d'entre  as 
Gentes,  e  vos  congregarei  de  todos  os 
paizes,  e  vos  trarei  para  a  vossa  terra. 

25  E  derramarei  sobre  vós  huma  agua 
pura,  e  vós  sereis  purificados  de  todas  as 
vossas  immundícias,  c  eu  vos  purificarei 
de  todos  os  vossos  ídolos. 

26  E  dar-vos-hei  hum  coração  novo,  e 
pofei  hum  novo  espirito  no  meio  de  vós  : 
e  tirarei  da  vossa  carne  o  coração  de 
pedra,  e  dar-vos-hei  hum  coração  de 
carne. 

27  E  porei  o  meu  espirito  no  meio  de 
vós :  e  farei  que  vós  andeis  nos  meus 
preceitos,  e  que  guardeis  as  minhas  orde- 
l>àoças,  e  aue  as  prati(|ueis. 

28  E  vós  habitareis  na  terra,  que  cu 
^^  a  vossos  pais :  e  vós  sereis  para  mim 
Çnjeu  Povo,  e  eu  serei  para  vos  o  vosso 

29  £  eu  vos  salvarei  de  todas  as  vos- 


sas impuridades  i  e  chamarei  o  trigo,  e 
o  multipticâírei,  e  não  trarei  fome  sòbre 
vós. 

90  E  multiplicarei  o  fruto  das  arvoi^ 
e  as  producções  dos  campos,  para  aue  não 
tragais  mais  sobre  vós  oopproufio  aa  fome 
entre  as  Gentes. 

31  E  vós  vos  recordareis  dos  vosso» 
péssimos  caminhos,  e  dos .  vosscg  aff^ctos 
não  bons :  e  as  vossas  iniquidades  e  oa 
vossos  crimes  vos  desagradaráõ. 

32  Não  he  por  amor  de  vós  que  eu 
farei  isto,  diz  o  Senhor  Deos,  tende-o 
assim  entendido :  confundi-vds,  e  envcf* 
gonliai-vos  sobre  o$  excessos  da  vossa  vida, 
Casa.d*Isracl. 

33  Isto  diz  o  Senhot  Deos:  No  dia^ 
em  que  eu  vos  tiver  purificado  de  todas 
as  vossas  iniquidades,  e  tiver  feito  pdvoar 
as  vossas  Cidades,  e  restabelecer  os  lugares 
arruinados. 

34  E  quando  a  terra  deserta,  que  nou- 
tro tempo  estava  desolada  a  os  olhos  de 
tudo  o  viandante,  for  cultivada, 

35  Dirão:  Esta  terra  que  estava  in- 
culta, tornou-se  hum  como  Jardim  de 
delicias:  e  as  Cidades  que  estavão  de- 
sertas, e  abandonadas,  e  arruinadas,  ficá*^ 
rão  com  toda  a  segurança  fortificadas. 

36  E  todas  as  Gentes,  que  tiverem  fica- 
do á  roda  de  vós,  saberão  que  eu  o  Senhor 
restabeleci  os  lugares  arruinados,  e  cul- 
tivei os  incultos,  que  eu  o  Senhor  o  tenho 
fallado,  e  exccutaao. 

37  Isto  diz  o  Senhor  Deos :  Ainda  nisto 
me  acharão  favorável  os  da  Casa  dlsrael, 
para  que  eu  lhes  faça  esta  mercê:  Eu 
os  multiplicarei  como  hum  rebanho  d*ho^ 
mens, 

38  Como  hum  rebanho  santo,  como  o 
rebanho  de  Jerusalém  nas  suas  Festas: 
assim  he  que  as  Cidades  que  estavão  de- 
sertas, serão  cheias  de  rebanhos  d^homens, 
e  elles  saberão  que  eu  sou  o  Senhor. 

CAPITULO  XXXVII. 
Restabelecimento  iVhrael  representado  de- 
baixo da  figura  d*/tuma  multidão  de  ossos 
secos,  que  revivem.  Reunião  d*  Israel  e 
de  Judá.  Hum  sò  Rei  os  commandará. 
O  Santuário  do  Senhor  será  fixado  no  meio 
delUs. 

Jk  MAO  do  Senhor  veio  sobre  mim,  e 
4\.  me  tirou  para  fói^  pelo  espirito  do 
Senhor :  e  ella  me  deixou  no  mejo  dlium 
campo,  que  estava  cheio  d*ossos  : 

2  E  ella  me  levou  por  toda  a  roda. 
delles:  erão  porém  muitos  em  grande 
numero  os  que  se  vião  sobre  a  íace  do 
campo,  e  todos  sobremaneira  secos. 

3  Então  me  disse  o  Senhor:  Filho  do 
homem,  acaso  julgas  tu  que  estes  ossos 
possão  reviver?  E  eu  lhe  respondi .  Se- 
nhor Deos,  tu  o  sabes. 

4'  £  elle  me  disse :   Vaticina  acerca 
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bestes  ossos:  e  dir-lbes-has :  Ossos  secos, 
ouvi  a  palavra  do  Senhor: 

5  Isto  diz  o  Senhor  Deos  a  estes  ossos : 
£is-ahi  vou  eu  a  introduzir  em  vós  o  espi- 
dto,  e  vós  vivireis. 

6  E  porei  sobre  vós  nervos,  e  farei 
•crescer  carnes  sobre  vós,  e  sobre  vós 
estenderei  |)elle :  e  dar-vos-hel  o  espirito, 
«  vós  vivireis,  e  sabereis  que  eu  sou  o  Se- 
nhor. 

7  Eu  pois  vaticinei,  como  o  Senhor  me 
tinha  mandado :  e  ao  tempo  que  eu  vati- 
cinava, se  ouvio  hum  estrondo,  e  eis-que 
-se  fez  hum  reboliço :  e  os  ossos  se  che- 
carão huns  fjara  os  outros,  pondo-se  cada 
£um  na  sua  juntura. 

8  E  olhei,  e  eis-que  vierão  sobre  os 
taes  ossos  nervos  e  carnes  para  os  reves- 
dr:  e  nelles  foi  estendida  a  pelle  por 
-sima,  mas  elles  ainda  não  tinha  o  espi- 
rito. 

9  Então  me  disse  o  Senhor:  Vaticina 
^u)  espirito,  vaticina,  filho  do  homem,  e 
dirás  ao  espirito :  Isto  diz  o  Senhor  Deos : 
Espirito,  vem  dos  quatro  ventos,  e  assopra 
sobre  estes  mortos,  e  revivão. 

10  Eu  profetizei  pois,  como  o  Senhor 
me  tinha  ordenado :  e  entrou  o  espirito 
«laquelles  ossos,  e  viverão :  e  se  levantarão 
-sobre  seus  pés  feitos  hum  exercito  nume- 
roso em  grande  extremo. 

^  11  Então  me  disse  o  Senhor:  Filho 
do  homeni,  todos  estes  ossos  são  a  Casa 
<l*lsrael :  elles  dizem :  Os  nossos  ossos, 
-se  tornarão  secos,  e  a  hossa  esperança  se 
perdeo,  e  nós  fomos  cortados. 

12  Por  cuja  causa  vaticina,  e  dir-lhes- 
has  :  Isto  diz  o  Senhor  Deos :  Povo  meu, 
eis-ahi  vou  eu  a  abrir  os  vossos  túmulos, 
«  tirar-vos-hei  dos  vossos  sepulcros :  e  cu 
vos  introduzirei  "ha  terra  dlsrael. 

IS  E  vós  sabereis,  Povo  meu,  que  eu 
sou  o  Senhor,  quando  eu  tiver  aberto  os 
vossos  sepulcros,  e  vos  tiver  tirado  dos 
vossos  túmulos : 

14  E  tiver  infundido  o  meu  espirito  em 
•vós,  e  vós  tiverdes  recobrado  a  vida,  e  eu  vos 

'  farei  repousar  sobre  a  vossa  terra :  e  vós 
sabereis,  que  eu  sou  o  Senhor  que  fallei,  e 
o  fiz,  diz  o  Senhor  Deos. 

15  £  foi-mc  dirigida  a  palavra  do  Se< 
nhor,  a  qual  dizia : 

16  Filho  (lo  homem,  toma  também  tu 
lium  pedaço  de  taboa :  e  escreve  sobrei  le : 
A  favor  de  Juda,  e  a  favor  dos  filhos  dls- 
rael  seus  Sócios :  e  toma  outro  pedaço  de 
taboa,  e  escreve  nella:  Por  José  lenho 
d*£iiraim,  e  por  toda  a  Casa  dlsrael  e  de 
seus  Sócios. 

17  Depois  ajunta  ^stes  dous  pedaços  de 
taboa  hum  ao  outro,  para  os  unir :  e  elles 
ficarão  sendo  na  tua  mão  hum  só  pedaço^ 
de  tábua. 

18  E  quando  os  filhos  do  teu  Povo  te 
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fallarem,  dizendo:  Não  nos  descobrirás 
que  he  o  que  tu  nos  queres  significar 
nisto? 

19  Tu  lhes  responderás :  Isto  diz  o  Se* 
nhor  Deos :  Eis-ahi  vou  eu  a  tomar  o 
lenho  de  José,  que  está  na  mão  d^Efraim, 
c  as  Tiíbus  disrael,  que  lhe  são iinidas  : 
e  pollas-hei  juntas  com  o  lenho  de  Judá, 
e  íallas-hei  ajuntar  num  só  lenho :  e  elles 
serão  hum  só  na  sua  mão. 

20  E  terás  na  tua  mão  diante  de  seus 
olhos  estes  dous  pedaços  de  taboa^  sobre 
que  escreveres. 

21  £  lhes  dirás:  Isto  diz  o  Senhor 
Deos :  Eis-ahi  vou  eu  a  tomar  os  filhos 
dlsrael  do  meio  das  nações,  para.  onde 
elles  forão :  e  eu  os  ajuntarei  de  todas  as 
partes,  e  os  tomarei  a  trazer  para  a  sua 
terça. 

23  E  não  farei  delles  mais  que  hum  s6 
Povo  na  terra  sobre  os  montes  d'israely 
e  será  hum  £Ó  o  Rei,  que  os  commande  a 
todos:  e  nunca  mais  serãc> duas  Nações, 
nem  se  dividiráÕ  para  o  futuro  em  dous 
Reinos. 

23  Elles  se  não  mancharáõ  mais  nos 
seus  Ídolos,  nem  nas  suas  abominações, 
nem  em  todas  as  suas  iniquidades :  e  eu  os 
tirarei  salvos  de  todos  os  lugares,  em  que 
peccárão,  e  os  purificarei :  e  elles  serio 
para  mim  o  meu  Povo,  e  eu  serd  para 
elles  o  seu  Deos. 

24  E  meu  servo  David  reinará  sobrelles, 
e  de  todos  elles  será  hum  só  o  Pastor  ? 
elles  andarão  nas  minhas  ordenanças,  e 
guardarão  os  meus  preceitos,  e  pratiÓJ- 
los-hão. 

25  E  habitarão  sobre  a  terra,  que 'eu 
dei  a  meu  servo  Jacob,  na  qual  vossos 
pais  habitarão :  e  elles  mesmos  habitaráõ 
nella,  elles  e  seus  filhos,  e  os  filhos  de  seus 
filhos  para  sempre :  e  meu  servo  David 
será  para  sempre  o  seu  Príncipe. 

20  E  farei  com  elles  hum  concerto  de 
paz,  o  meu  pacto  com  elles  será  eterno : 
e  eu  os  estabelecerei  sobre  hum  firme 
fundamento,  e  os  multiplicarei,  e  pord 
para  sempre  o  meu  Santuário  no  xneio 
delles. 

27  E  o  meu  Tabernáculo  estará  en- 
trelles:  c  eu  serei  o  seu  Deos,  e  elles 
serão  o  meu  Povo. 

28  E  as  Nações  saberão,  que  eu  sou  o 
Senhor,  o  Santificador  d*Israel,  quando  o 
meu  Santuário  se  conservar  para  sempre 
no  meio  delles. 

CAPITULO  XXXVIII. 

Profecia  contra  Gog.  Este  Príncipe  vtrâ 
com  hum  grande  exercUo  a  atacar  o$ filho* 
d*IiraeL  O  Senhor  detbaratetrá  este 
Principe  com  todo  o  teu  cxtfàto^ 

EFOI-ME  diri^da  a  palavra  do  Se- 
nhor, a  qual  duia; 
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S  Filho  do  iiomem,  fiima  bçm  a  tu^i 
face  contra  Go^,  contra  a  terra  de  Magoê, 
contra  esse  Pnncipe  e  Chefe  de  Mosocn, 
e  de  Thubal :  e  vaticina  acerca  delle» 

3  £  tu  lhes  dirás :  Isto  diz  o  Senhor 
Deos:  Eis-aqui  venho  eu  a  ti,  Gog, 
Príncipe  e  Chefe  de  Mosoch  c  de  Thu- 
bal. 

4  £  eu  te  farei  andar  á  roda  d^huma 
pa«a  outra  parte,  e  te  porei  hum  freio  nos 
queixos :  e  te  tirarei  para  fora  a  ti,  e  a 
todo  o  teu  exercito,  aos  cavallos  e  aos 
cavalleiros  todos  cobertos  de  couraças, 
hum  grande  golpe  de  tropas  brandindo 
lanças,  e  embraçsindo  escudos,  e  empun- 
hando espadas. 

5  Os  Persas,  os  Ethiopes,  e  os  da  Libya 
serão  com  eiles,  cobertos  todos  de  escudos 
e  de  capacetes. 

6  Gomer,  e  todas  as  suas  tropas,  a  Casa 
de  Thogorma,  que  fica  para  o  Aquilão,  e 
todas  as  suas  forças,  e  muitos  outros 
Povos  serão  comtieo. 

7  Prepara-te,  e  disoõe-te  com  toda  essa 
numerosíssima  multiaão,  que  se^juntou  ao 
pé  de  ti:  e  sê-lhes  o  Chele  de  quem  elles 
reoebão  as  ordens. 

8  Tu  depois  d*hum  longo  tempo  serás 
visitado :  no  fira  dos  annos  virás  a  esta 

.  terra,  que  foi  salva  da  espada,  e  que  sendo 
tirada  aentre  muitos  Povos,  foi  congrega- 
da para  os  montes  dlsrael,  que  tem  pe- 
tennemente  estado  desertos  :  terra,  cujos 
habitantes  forão  tirados  d^entre  os  Povos, 
e  todos  habitarão  nella  sem  receio. 

9  £  avançando-te  virás  a  ella  como 
huma  tempestade,  e  como  huma  nu- 
vem, para  cobrir  a  terra,  tu,  e  todos 
os  teus  esquadrões,  e  muitos  Povos  com- 
tigo. 

10  Isto  diz  o  Senhor  Deos :  Naquel- 
ledia  subiráõ  sobre  o  teu  coração  cer- 
tos projectos,  e  maquinarás  péssimos  de- 
sígnios: 

11  £  dirás :  Eu  virei  sobre  huma  terra, 
que  está  sem  muros:  atacarei  humas  gen- 
tes que  esâo  tm  paz,  e  se  achão  estabele- 
cidas com  segurança :  todas  estas  habitão 
numas  Cidaoes  sem  muros,  não  tem  fer- 
rolhos nem  portas. 

12  Para  saqueares  os  despojos,  e  te  lan- 
çares sobre  a  preza,  para  carregares  a  tua 
mão  sobre  aquelles,  que  tinhão  sido  aban- 
donados,  e   ao   depois  restabelecidos,  e 

.  sobre  hum  Povo,  que  foi  congregado  do 
meio  das  Gentes,  oue  começou  a  estar  de 
posse,  e  a  ser  haoitado  do  embigo  da 
terra. 

13  Sabâ,  e  Dedan,  e  os  negociantes  de 
Tharsis,  e  todos  os  seus  leões  te  dirão : 
Acaso  vens  tu  a  tomar  os  despojos?  eis- 
ahi  ajuntaste  tu  essa  tua  multidão  para 
arrebatar  a  preza,  para  levares  a  prata,  c 
p  ouro,  e  para  tirares  os  móveis,  e  u  fa- 


zenda, e  para  furtares  despojos   infinir 
tos. 

14  Por  isso  tUf  filho  do  homem,  vati- 
cina, e  dirás  a  Goe:  Isto  diz  o  fiçnhor 
Deos:  Acaso  naquelle  dia,  quando  o  meu 
Povo  dTsrael  habitar  com  tooa  a  seguran- 
ça, não  no  saberás  tu  T 

15  Virás  pois  do  teu  paiz,  lá  dos  clL. 
mas  do  Aquilão,  tu,  e  muitos  Povos  C0in_ 
tigo,  montados  todos  a  cavallo,  forma^ 
em  grandes  tropas,  e  num  ptyante  ^^ 
ercito. 

16  £  virás  dar  em  sima  do  meu  Povo- 
dTsrael,  como  huma  nuvem,  de  sorte  qu& 
cubras  a  terra.  Tu  serás  sobrelie  nos  iilti- 
mos  dias,  e  eu  te  fiirei  vir  sobre  a  minha- 
terra:  para  que  as  Gentes  me  conheção,. 
quando  eu  for  santificado  em  ti  a  seuS' 
olhos,  6  Gpg. 

17  Isto  mz  o  Senhor  Deos:  Tu  pois  éa- 
aquelle,  de  quem  eu  fallei  nos  séculos  pas- 
sados, nor  mão  de  meus  servos  os  Pro- 
fetas (f  Israel,  que  profetarão  nos  dias- 
daquelles  tempos,  que  eu  te  faria  vir  so- 
brelles. 

18  £  acontecerá  naquelle  dia,  no  dia  da. 
chegada  de  Gog  sobre  a  terra  dTsrael,  dis 
o  Senhor  Deos,  que  a  minha  indignação 
passará  a.  ser  o  meu  furor. 

19  £  fallei  no  meu  zelo,  nó  fogo  da^ 
minha  ira :  Porque  naaueUe  dia  haverá, 
huma  grande  commoçao  sobre  a  terra  d^ 
Israel: 

20  £  os  peixes  do  mar,  e  as  aves  do 
Ceo,  e  as  alimárias  do  campo,  e  todos  os» 
reptis,  que  sé  movem  sobre  a  terra,  e  todo» 
os  homens-,  que  ha  sobre  a  face  da  terra,, 
tromeráõ  diante  da  minha  face:  e  oa- 
montes  serão  deitados  abaixo,  e  cahirá& 
as  seves,  e  todos  os  muros  viráÕ  a  terra. 

21  £  chamarei  contra  elle  a  espada 
para  sima  de  todos  os  meus  montes,  aiz  a 
Senhor  Deos:  a  espada  de  cada  hum  se 
voltará  contra  seu  irmão. 

22.  £  exercitarei  os  meus  juizos  sobrelie^ 
pela  peste,  v  pelo  sangue,  e  pelas  chuvaa- 
vchementes,  e  pelas  j^ras  a  extraordiná- 
ria grossura:  eu  derramarei  chuvas  de 
fogo,  e  de  enxofre  sobrelie,  e  sobre  o  sei» 
exercito,  e  sobre  os  muitos  Povos,  que 
estão  com  elle.    ^  , 

23  £  serei  engrandecido  e  santifica- 
do: c  serei  conhecido  aos  olhos  de  mui- 
tas naçSes,  e  saberão  que  eu  sou  o  Se- 
nhor. 

CAPITULO  XXXIX. 

Continuação  da  Profecia  contra  Go^, 

TU  pois,  filho  do  homem,  vaticina: 
contra  Gog,  e  dir-lhe-has :  Isto  diz. 
o  Senhor  Deos:  £is-me  aqui  sobre  ti,. 
Gog,  Principe  e  Chefe  de  Mosoch  e  de 
Thiibal: 

2  £  eu  te  farei  andar  a  roda  d'huma 
parte  para  a  outra,  e  te  tirarei  para  fóra^ 
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«teíkrei  vkâas  bandas  do  ÁquHSo:  e 
eu  te  levarei  para  sobre  os  montes  d' 
IsraeL 

3  f  quebrarei  o  teu  arco  na  tua  mão 
esquerda,  e  fturei  que  te  caiSo  da  tua  mão 
direita  as  tuas  frechas. 

4  Cahirás  sobre  os  montes  dlsrael  tu» 
e  todos  os  teus  esquadrões,  e  os  teus 
Povos,  que  s&o  comtigo :  e\^  te  entreguei 
âs  feras,  ás  aves,  e  a  tudo  o  animal  vol- 
átil, e  às  alimárias  da  terra,  paira  que  te 
devorem. 

5  Tu  cahirás  sobre  a  face  do  camno : 
porque  eu  sou  o  que  faliei,  diz  o  Sennor 
Deos. 

6  £  metterei  o  fogo  em  Magog,  e  nos 
que  faabitão  confiadamente  nas  libas :  e 
elles  soerão  que  eu  sou  o  Senhor. 

7  £  farei  conhecido  o  meu  santu  nome 
no  meio  do  meu  Povo  dlsrael,  enão  deix- 
arei profanar  mais  o  meu  santo  nome :  e 
as  Gentes  saberão  que  cu  sou  o  Senhor,  o 
Santo  d'lsrael. 

8  £is-ahi  veio  o  tempo,  c  assrni  succe- 
dco,  diz  o  Senhor  Deos :  este  he  o  dia  de 
que  faliei, 

9  £  os  habitantes  das  Cidades  dlsrael 
sahiráõ  delias,  e  queimarão,  e  reduzirão 
em  cinzas  as  armas,  os  escudos,  e  as  lan- 
>ças,  os  arcos^  e  as  frechas,  e  os  bordões 
que  trazião  nas  mãos,  e  os  piques:  e  elles 
as  consumirão  no  fogo  sete  annos. 

10  £  não  trarão  lenha  dos  campos, 
'  nem  a  cortarão  das  matas :  porque  elles 

farão  fogo  das  suas  armas,  e  faraó  preza 
daqueiies,  de  quem  tiniião  sido  prc^a,  e 
roubarão  aquelles  que  os  ttnhão  roubado, 
diz  o  Senhor  Deos. 

11  £  acou tecerá  isto  naquelle  dia :  eu 
fdarei  a  Gog  em  Israel  hum  lugar  célebre 
por  sepulcro :  o  valle  dos  passageiros  ao 
Oriente  do  mar,  que  fará  pasviar  os  que 
\KiT  elle  passarem  :  e  lá  sepultarão  a  Gog, 
íf  todas  as  suas  tropas,  e  este  válle  se  cha- 
mará  o  Valle  das  tropas  de  Gog. 

12  £os  da  Casa  d'lsrael  os  sepulta- 
xkò  por  sete  meees,  para  purgarem  a' 
terra. 

IS  £  todo  o  Povo  da  terra  o  sepulr 
tara,  e  será  para  elles  célebre  o  dia,  em 
que   eu  fui  gjkj^rificado,    diz  o   Senhor 

14  £  elles  constituirás  homens,  que  in- 
'  cessaniemente  visitem  k  terra,  para  se- 
pultarem e  husQirem  aquelles»  que  tinhão 
hcado  sobre  a  face  da  terra,  a  fim  de  a 
purificarem:  elles  poréai  começ^Õ  a 
fazer  esta  bu)ica  depois  de  sete  me» 
zes. 

15  £  ^grrando correráõ toda  aterra:  e 
quando  tiverem  achado  o  osco  d^bium 
homem,  pôr-lherhão  ao  pé  hum  sinal, 
até  que  os  euierradores  dos  mortos  o  se- 
pultem no  Valle  d^^  tPopas  de  Go£. 
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10  Eo nome  da  Cidade  8er&  Amona,  e 
elles  purifiearáõ  a  terra. 

17  Quanto  a  tí,  filho  do  homem,  isto 
diz  o  Senhor  Deos :  Dtze  a  todo  o  aniniai 
volátil,  e  a  todas  as  aves,  é  a  todas  as 
alimárias  do  campo :  Vinde  todas  juntas, 
apressai-vos,  ooneorrei  de  todas  as  partes 
à  minha  victima,  que  eu  vos  sacrifico,  a 
esta  grande  victima  degoliada  sobre  os 
montes  d'Israel :  para  que  vós  lhe  comas 
a  carne,  e  bebais  o  sangue. 

18  Vós  comereis  as  carnes  dos  fortes, 
e  bebereis  o  sangue  dos  Príncipes  di 
terra:  dos  carneiros,  e  dos  cordeiros,  # 
dos  bodes,  edos  touros,  e  das  aves  dcMoes- 
ticas,  e  de  tudo  quanto  he  pingue. 

19  £  comereis  a  grossura  até  vos  fer- 
tardes,  c  bebereis  o  sangue  até  que  fiquei» 
embriagados,  da  victima,  que  eu  vos  sa- 
crificarei : 

80  £  vós  TOS  fartareis  sobre  «  rainha 
meza  da  carne  dos  oavallos,  e  da  carne 
dos  cavalleiros  valentes,  e  de  todos  os  ho> 
mens  de  guerra,  du  o  Senhor  Deos. 

91  £  eu  estabelecereis  rainha  gloria 
entre  as  Gentes:  e  todas  as  gentes  veifto 
o  juizo,  que  eu  tiver  exercitado,  e  a  mi- 
nha mão,  que  eu  sobrelles  tiver  descarre- 


?S  £  os  da  Casa  d'Israel  saberfto  que 
eu  sou  o  Senhor  seu  Deos  des  daqueUe^a 
e  dalli  em  diante. 

23  £  saberão  as  Gentes  que  a  Casa 
dTsrael  veio  a  ser  cativa,  por  causa  da 
sua  iniquidade,  porque  elles  me  abando- 
narão, e  eu  escondi  delles  a  minha  face : 
e  os  entreguei  nas  mãos  de  seus  inimi- 
gos, e  todos  elles  cahírfio  mortos  ao  fio  da 
espada. 

84  Eu  me  houve  com  elles  segamlo  a 
sua  impureza,  e  maldade,  e  escondi  deJJes 
a  minha  face. 
85  Por  cuja  causa  isto  diz  o  Senhor  Peos  r 
Agora  tornarei  eu  a  trazer  os  cativos  da 
Jacob,  e  me  compadecerá  de  toda  a  Casa 
d'Israel :  e  me  revestirei  ie  nio  peia 
jionra  do  meu  santo  nome. 

9Õ  £  trarão  sobre  si  a  qua  oonfi]sfio,e 
toda  aprevaiicação,  com  oue  prevaricâiio, 
contra  mim,  ouando  haottarem  na  sua 
terra  com  granoe  confiança,  sem  ter  medo 
de  nin<;uem : 

87  £  quando  eu  os  tiver  trasldo  d'cntre 
os  Povos,  e  os  tiver  i^untado  das  lerru 
de  seus  inimigos,  e  tiver  sido  sapcificado 
no  meio  delles  aos  olhos  de  rauitisGimas 
nações. 

88  £  elles  saberão  que  eu  sou  o  Senhor 
seu  Deos,  vendo  que  eu  os  transportei 
para  entre  as  naçfies :  e  os  fiz  tomar  todos 
jimtos  p^ra  a  sua  terra,  e  que  não  deiíà 
lá  nenhum  delles. 

89  £  eu  lhes  não  esconderei  nuM  a 
minha  fitce,  porque  tenho  denaawdo  o 
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xneu  eftpinlQ  sobre  tod&  n  Cfts»  d'l9rae]> ) 
^iz  o  Senhor  Peos. 

CAPITULO  XL. 

jyeicrtpçAo  éo  Templo  mottrada  em  ewirito 

a  Ètze^tiel,  quanto  ao  exterior  deite, 
1^0  anno  vinte  e  sinco  da  nossa  trans- 
J^  nú^rac&Oy  no  principio,  do  anno,  no 
decimo  dui  do  mez,  no  anno  quatorze  de*» 
pois  que  a  Cidade  foi  ferida :  nesie  mesmo 
dia  veio  A  mão  do  Senhor  sobre  mipi^  e 
me  levou  lá. 

2  Em  vis6es  de  Deos  me  levou  â  terra 
d*Israel,  e  me  deixou  sobre  hum  monte 
mui  alto :  sobre  o  qual  estava  hum  como 
«dificio  de  Cidade,  que  vergava  para  o 
Ideiodia. 

d  £  èlle  me  introduzio  1&:  e  eis  hum 
liomem,  cújavi»ta  era  como  a  vista  de 
arame,  e  elle  tinha  numa  mHo  hum  cor* 
dei  de  Unho,  e  na  outra  huma  canna  de 
medir :  e  elle  estava  á  porta. 

4  Este  homem  pois  me  disse :  Filho  do 
liomem^  vê  com  os  teus  olhos,  e  ouve  com 
os  teus  ouvidos,  e  p6e  no  teu  coração  to- 
das as  cousas,  que  eu  vou  a  mostrar-te ; 
]x>rqiie  para  eUas  te  serem  mostradas^ 
foste  \u  aqm  trazido :  annuncia  k  Casa 
dlsrael  todas  as  cousas,  que  tu  estás  pre*- 
«enciando. 

5  Ao  mesmo  tempo  eisnque  vi  hum 
muro  por  fora,  que  de  todas  as  partes  ror 
<leava  a  Casa,  e  «chava-se  na  mão  dsu- 
quclle  hom^em  huma  canna  de  medir,  que 
tinha  sei:»  covados  e  hum  palmo:  e  elle 
médio  a  largura  do  muro,  que  era  d'huma 
canna,  e  a  altura  que  era  também  d^hum» 
canna. 

6  Depob  veio  á  norta,  que  olhavfi  para 
ocamuuio  Orientu,  e  subio  pelos  seus 
degráos :  e  medlo  o  limiar  da  porta,  que 
tinha  huma  canna  de  largo,  isto  he,  que  o 
limiar  tinha  de  largura  huma  canna : 

7  £  médio  as  cameras,  as  quaes  tinhiáo 
tiuma  canna  de  comprido,  e  numa  canna 
Je  largo?  e entre  a3  cameras  havia  sínco 
4X>vadoa: 

8  £  o  limiw^dapori»  ao  pé  do  vestíbulo 
da  jporta,  por  dentro  tinha  numa  canna. 

9  £  médio  o  vestíbulo  da  port^f  o  qual 
ijoba  oito  covados,  e  a  sua  fadii^fjjne 
tinha  dous:  o  vestíbulo  da  porta  ponem 
tostava  da  parte  de  dentro. 

10  Ora  as  cameras  da  porta  que  olhava 
para  o  caminho  Oiíâital,  erão  três  diuima 
j»ne,  e  tresd*outra:  huma  mesma  me- 
did»  era  a  das  três  cameras,  e  huma  mes- 
ma medida  eoi  d^  três  fachadas  diambas 
ASfones. 

1 1  .£  q»edio  a  laigura  do  limiar  da 
porta,  dez  covados ;  e  o  comprimento  da 
porta»  tcezcfovadps. 

18  E  a  .jnacgem  que  t^via  diante  das 
4:stfxieiaSf  que  «ra  d'niun  covado;  e  hum 


covado  rematava  e«tQ3  margens,  que  se 
correspondião :  e  as  cameras  u'huma  parte 
e  da  outra  erão  de  çeis  covados.  ' 

13  £  médio  a  porta  des  do  tecto  d'huma 
camera  até  o  tecto  da  outra,  largura  áe 
vinte  e  sinco  covados  ;  as  portas  estavão 
defronte  huma  da  outra. 

14  £  fez  os  fronUspicios  de  sessenta 
covados:  e  ajuntou  aos  frontispícios  o 
átrio  da  porta,  que  dominava  tudo  eçi 
roda. 

1.5  £  diante  da  &ce  da  porta,  a  qual  se 
estendia  até  á  face  do  vestíbulo  da  porta 
interior,  havia  sincoenta  covados, 

16  Também  fez  janellas  obliquas  nas 
cameras,  e  nos  seus  frontispícios,  que 
estavão  dentro  da  porta  ao  reaor  d'numa 
e  outra  banda :  e  aa  mesma  sorte  havia 
tanto  nos  vestíbulos  humas  janellas  á  roda 
peia  parte  de  dentro,  como  diante  d^ 
tachadas  huma  pintura  de  palmas. 

17  £  elle  me  levou  ao  átrio  de  fora,  e 
vi  alli  diversos  gazof^rlacios,  e  o  pavimento 
do  átrio  de  todcis  as  partes  estava  calçado 
de  pedra :  ao  redor  do  pavimento  havia 
trinta  gazofylacios. 

18  £  o  pavimento  no  frontispício  das 
portas  era  mais  baixo,  segundo  o  coropii- 
mento  das  portas. 

19  £  elie  médio  a  largura  des  da  face 
da  porta  debaixo  até  ofrontispiciodo  atno 
interior  por  fora,  cem  covados  para  o 
Oriente,  e  para  o  Aquilão. 

30  Medio  também  a  porta,  que  olhava 
para  o  caminho  do  Aquilão  do  átrio  exte- 
rior, tanto  no  comprimento,  como  na  lar- 
gura. 

'21  £  as  sua#  cameras,  que  es^  três 
d'huma  ^rte^  e  Ires  da  outra :  e  o  seu 
frontíspicio,  e  o  seu  vestíbulo,  que  er&o 
segundo  a  medida  da  primeira  pprta,  sin- 
coenta covadps  o  s^u  com{>rimenú>y  « 
vinte  e  «>inco  a  sua  largura. 

8)  £  as  suas  janellas,  e  o  vestlbulp^  e 
as  esculturas,  erão  da  mesma  medida, 
que  a  da  porta  que  olhava  para  o  Oriente : 
e  era  de  sete  degráos  a  sua  subida»  e  dian- 
te deiJa  estava, hum  vestíbulo. 

i^3  £  a  porta  do  átrio  iutpríor  estaira 
defronte  da  porta  do  Aquilão  e  da  Orien- 
tal :  e  médio  d'lwio^  piorta  á  outra  porta 
cem  covados^ 

24  £  elle  me  ]evou  daqui  ^  caminho 
do  Meiodia»  e  eis  huma  porta,  que  olhava 
para  o  Meiodia;  e  elle  médio  o  seu  fron- 
tispício e  o  seii  vestibaio,  que  erão  coOf- 
forme  as  medidas  assima. 

85  £  as  suas  janellas,  e  os  vestíbuloa 
ao  nedor,  assim  como  as  vtitms  janellas : 
sincoenta  eovados  de  comprido,  e  ^te  e 
sinco  covados  de  \ímp. 

2(J  £  subia-se  a  ella  por  sete  degráos:  c 
diante  da  sua  porta  estava  hum  vestibuJoa 
e  no  seu  fronusnicio  haxia  humas  palmaa 
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de  escultara>  humá  dliuma  parte,  e  outra 
da  outra. 

27  £  a  porta  do  átrio  interior  estava  no 
caminho  do  Meiodia:  e  médio  d'huraa 
porta  até  a  outra  porta  no  caminho  do 
Meiodia,  cem  covaaos.  ^ 

98  E  elle  me  introduzio*no  átrio  inte- 
rior, que  estava  Junto  da  porta  do  Meio- 
dia: e  médio  a  porta,  que  era  da  medida 
das  outras. 

89  A  sua  camera,  e  a  sua  fachada,  e  o 
seu  vestíbulo  com  as  ipesmas  medidas:  e 
as  suas  janellas,  e  o  seu  vestíbulo  ao  redor, 
sincoenta  covados  de  comprimento,  e 
vinte  e  sinco  covados  de  largura. 

30  £  o  vestíbulo  que  dominava  tudo 
em  roda,  tinha  Vinte  e  sinco  covados  de 
comprido,  e  sinco  covados  de  largo. 

31  £  o  seu  vestíbulo  chegava  ao  átrio 
exterior,  e  víao-se  as  suas  palmas  no 
frontispício:  e  havia  oito  degráos,  por 
onde  se  subia  para  elle. 

32  Depois  me  introduzio  elle  no  atrío 
interior,  pelo  caminho  que  olha  para  o 
Oriente:  e  médio  a  porta  conforme  as 
medidas  assima. 

33  Médio  também  a  sua  camera,  e  o 
seu  frontispício,  e  o  seu  vestíbulo,  como 
assima:  e  as  suas  janellas,.  e  os  seus 
vestíbulos  em  roda»  smcoenta  covados  de 
comprido,  e  vinte  e  sinco  co^^ados  de 
togo. 

34  E  médio  o  seu  vestíbulo,  isto  he,  o 
do  atrio/  exterior :  e  no  seu  trontispicíe 
havia  humas  palmas  entalhadas  d'huma  e 
d^outra  parte :  e  a  sua  subida  era  por  oito 
degráos. 

35  £  daqui  me  conduzio  á  porta  que 
olhava  para  o  Aquilão:  e  clle  a  médio 
segundo  as  mesmas  medidas  que  as  pre- 
cedentes. 

36  Médio  outrosi  a  sua  camera,  c  o  seu 
frontispicio,  e  o  seu  vestíbulo,  e  as  suas 
janellas  em  roda,  sincoenta  covados  de 
comprido,  e  vinte  e  sinco  covados  de 
togo. 

37  £  o  seu  vestíbulo  olhava  para  o 
átrio  exterior :  e  no  seu  frontispicio  havia 
humas  palmas  entalhadas  d^huma  e  outra 
parte:  e  subia-se  aelleoor  oito  degráos. 

38  E  em  cada  gazofylacio  havia  hum 
postigo  nos  frontispícios  das  portas:  alli 
lavavão  elles  o  holocausto. 

39  E  no  vestíbulo  da  porta  havia  duas 
inezas  d'huma  parte,  e  duas  raezas  da 
outra :  para  nellas  se  immolarem  os  holo- 
caustos, assim  pelo  peccado,  como  pelo 
delicto. 

40  E  no  lado  de  fora,  que  sobe  ao 
postigo  da  porta,  que  vai  ao  Aquilão, 
havia  duas  mezas:  e  do  outro  lado  diante 
do  vestibulo  da  porta,  havia  também  duas 
inezas. 

41  Quatro  mezas  d'huma  parte,  e  qua- 


tro'mezas  da  outra:  aos  lados  da  porta 
havia  oito  mezas,  sobre  as  quaes  immola- 
vão. 

42  E  as  quatro  mezas  para  o  holo- 
causto, er&o  teítas  de  pedras  de  silham: 
d'hum  covado  e  meio  'de  comprido :  e 
d*hum  covado  e  meio  de  largo :  e  *d*hum 
covado  d'altura:  para  porem  sobrellasos 
vasos  de  que  se  usava  na  ímDM>Iação  do 
holocausto,  e  da  victíma. 

43  £  ellas  tinhSo  humas  bordas  dlium 
palmo,  reviradas  para  dentro  por  toda  a 
roda :  e  sobre  as  três  mezas  se  punhão  a> 
carnes  da  oblação. 

44  £  f6ra  da  porta  interior  estavão  as 
cameras  dos  cantores  no  atrío  inteiior, 
que  era  ao  lado  da  porta  que  olhava  para 
o  Aquilão :  e  as  suas  íaces  estavão  voltar 
das  para  a  parte  do  Meiodia,  huma  delias 
estava  ao  lado  da  porta  Oriental,  que 
olhava  para  o  caminho  do  Aquilão. 

45  E  o  homem  me  disse :  Esta  he  a 
camera,  que  olha. para  a  parte  do  Meiodu, 
ella  será  para  os  Sacerdotes,  que  vigião 
sobre  a  guarda  do  Templo. 

46  £  estoutra  camera,  que  olha  para  o 
caminho  do  Aquilão,  será  para  os  Sacer- 
dotes, que  vigião  sobre  o  ministério  do 
Altar :  estes  são  os  filhos  de  Sadoc,  que 
se  chegãoao  Senhor  dentre  os  filhas  de 
Levi  para  mimstrarem  diante  delle. 

47  £  médio  o  atrío,  que  tinha  èem  co- 
vados de  comprimento,  e  cem  covados  de 
largo  em  quadro :  e  o  Altar  que  está 
diante  da  face  do  Templo. 

48  E  me  fez  entrar  no  vestibulo  do 
Templo :  e  lhe  médio  a  entrada,  que  tinha 
sinco  covados  dhuma  parte,  e  sinco  cova- 

I  dos  da  outra:  e  a  toeura  da  porta,  que 
tinha  três  covados  dliuma  parte,  e  ties 
covados  da  outra. 

49  £  o  comprimento  do  vestibulo  que 
tinha  vinte  covados,  e  a  togura  que  era 
d'onze  covados,  e  subia^se  a  elle  for  oito 
degráos.  £  nos  frontispícios  havia  duas 
columnas :  huma  d*huma  parte,  e  outra 
da  outra. 

CAPITULO  XLI. 

Descripção  do  ^anta,  do  Santuário^  e  Í» 

Cameras  contíguas  ao  Templo. 

DEPOIS  me  introduzio  elle  no  Tem- 
plo, e  médio  os  postes,  seis  covados 
de  largura  d*huma  parte,  c  seis  covados 
da  outra,  segundo  a  largura  do  Taberná- 
culo. 

2  E  a  largura  da  porta  era  de  dez  cova- 
dos :  e  os  lados  da  porta,  sinco  covados 
d'humà  parte,  e  sinco  covados  da  outra : 
médio  também  o  comprimento  do  Tetn- 

{)lo,  que  era  de  quarenta  covados,  e  a  sua 
argura  de  vinte  covados. 

3  Depois  tendo  entrado  no  m«s  inte^ 
rior,  médio  hum  poste  da  porta,  que  era 
de  dous  covados ;  e  a  porta,  que  era  de 
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seis  covados :  e  a  largura  da  porta,  que  era 
de  sete  covados. 

4  Depois  médio  diante  da  face  do  templo 
hum  comprimento  de  vinte  covados,  e  huma 
largura  também  de  vinte  covados:  e  me 
disse  :  Este  he  o  Santo  dos  Santos. 

5  De{K>is  médio  a  parede  do  templo,  que 
era  de  seis  covados :  e  a  largura  das  cameras 
que  era  de  quatro  covados  postas  de  todas  as 
partes  â  roda  do  templo. 

6  £  estas  cameras  erão  comera  sobre  ca- 
mera,  trinta  e  três  em  caáa  andar,  e  havia 
huDs  cachorros  que  entravão  na  parede  da 
casa,  pelos  lados  ao  redor,  para  a  sosterem 
firme,  e  para  que  não  tocassem  na  parede  do 
templo. 

7  Havia  também  hum  espaço  feito  em  re- 
dondo, que  subia  acima  por  hum  caracol,  e 
levava  à  camera  mais  alta  do  templo,  indo 
sempre  rodeando:  por  isso  o  templo  era 
mais  largo  em  cima :  e  assim  do  andar  mais 
baixo  se  subia  pelo  do  meio  até  o  mais 
alto. 

8  £  vi  n^este  edifício  a  altura  que  estava 
ao  redor  d*elle,  as  cameras  que  tinhão  por 
íiindamento  a  medida  de  huma  canna  de 
seis  covados  de  espaço : 

9  £  a  grossura  da  parede  do  lado  de  fora 
de  sinco  covados :  e  a  casa  interior  estava 
contida  nos  lados  do  edifício. 

10  £  entre  as  cameras  vinte  covaHos  de 
largo  ao  redor  do  edifício  por  todas  as 
{lartes, 

1 1  £  as  portas  de  todas  estas  cameras  es- 
taváo  voltadas  para  o  lugar  da  Oração : 
huma  porta  para  a  banda  do  Aquilam,  e 
outra  porta  para  a  banda  do  Meiodia :  e  a 
largura  do  lugar  para  a  Oração,  que  era  de 
sinco  covados  em  circuito. 

12  £  o  edifício  que  estava  separado,  e 
voltado  para  o  caminho  que  olha  psua  o  Mar, 
tinha  setenta  covados  de  largura:  mas  a  pa- 
rede que  incluia  todo  o  edifício,  tinha  sinco 
covados  de  grossura  ao  redor :  e  o  seu  com- 
primento era  de  noventa  covados. 

13  £  médio  o  comprimento  da  casa,  que 
achou  ser  de  cem  covados :  e  o  edifício  que 
estava  d'ella  separado,  e  as  suas  paredes, 
que  erão  de  cem  covados  de  comprido. 

14  £  a  praça  que  estava  diante  da  &ce 
do  templo:  e  do  edifício  que  estava  se- 
parado d'elle  para  o  Oriente,  era  de  cem 
covados. 

15  Médio  outrosi  o  comprimento  do  edi- 
fício que  se  achava  defronte  do  templo,  que 
d^elle  estava  separado  por  detrás :  as  galerias 
d  ahuma  e  d^outra  parte,  que  tinhão  cem 
covados :  e  o  templo  interior,  e  os  vestibu- 
los  do  átrio. 

16  Médio  mais  as  portas,  e  as  janellas 
obliquas,  e  os  pórticos  que  estavão  ao  redor 

defronte  do  limiar  de  cada 


até  (is  janellas,  e  as  janellas  estavão  fechada^ 
por  cima  das  portas. 

17  £  havia-as  até  à  casa  interior,  e  pela 
parte  de  fora  por  toda  a  parede  em  roda  por 
dentro,  e  por  fura,  tudo  com  proporção. 

18  Havia  também  huns  chembins  feitos 
de  escultura,  e  humas  palmeiras :  e  entre 
chembim  e  cherubim  estava  huma  palmeira, 
e  cada  cherubim  tinha  duas  faces. 

19  A  &ce  de  homem  ao  pé  de  huma  pal- 
meira de  huma  parte,  e  a.  mce  de  leão  ao  pé 
d'outra  palmeira  da  outra  parte :  feits^  de  rer 
levo  por  toda  a  casa  ao  redor. 

20  £stes  cherabins  e  estas  palmeiras  de 
escultura,  vião-se  sobre  a  parede  do  templo, 
des  do  chão  até  o  cimo  da  po^. 

21  A  porta  do  templo  era  quadrada,  e  a 
&ce  do  sanctuario  correspondia  ã  do  templo, 
olhando  huma  para  a  outra. 

22  A  altura  do  altar  de  madeira  era  de 
três  covados :  e  o  seu  comprimento  de  dous 
covados :  e  os  seus  cantos,  e  o  seu  compri- 
mento, e  as  suas  paredes  erão  de  madeira. 
£  o  homem  me  disse :  £sta  he  a  mesa  que 
deve  estar  diante  do  Senhor. 

23  Tanto  o  templo,  como  o  sanctuario, 
tinhão  sua  porta  dobrada. 

24  £  n^estas  duas  batentes  de  huma  e 
d'outra  parte  havia  ainda  sua  portinha  de 
dous  batentes,  que  se  fechavão  hum  sobre  o 
outro :  porque  erão  duas  as  folhas  de  huma 
e  d'outTa  parte  das  portas. 

25  £  nas  portas  mesmas  do  templo  havia 
huns  cherabins  entalhados,  e  humas  escultu- 
ras de  palmas,  assim  como  se  viâo  também 
de  relevo  nas  suas  paredes :  pela  qual  razão  . 
havia  também  grossos  madeiros  no  frontis- 
picio  ^o  vestíbulo  por  ióra. 

26  Sobre  os  quaes  estavão  janellas  obli- 
quas, e  fíguras  de  palmas  de  huma  e  outr^ 
banda  nos  capiteis  do  vestibulo :  secundo  os 
lados  da  casa,  e  a  largura  das  paredes. 

CAPITULO  XLII. 

Detcripção  e  serventia  dos  quartos^  que  fi- 
covão  defronte  do  templo  no  airio  dos  sa^ 
cerdotes.  Dimensão  de  toda  a  extensão 
do  átrio  exterior, 

T\£POIS  me  tirou  o  homem  para  fóra  ao 
■^^  átrio  exterior,  pelo  caminho  que  guia 
para  o  Aquilam,  e  introduzio  nas  cameras 
do  diesouro,  que  estavão  ao  opposto  do  edi- 
fício separado,  e  defronte  da  casa  que  olha- 
va para  o  Noite. 

2  Sendo  este  edifício  na  fachada  de  cem 
covados  de  comprimento  des  da  porta  Ser 
tentrional:  e  de  largura  de  sincoenta  co- 
vados, 

3  Tinha  vista  para  o  átrio  interior  de  vinte 
covados,  e  para  o  pavimento  calçado  de 
pedra  do  atno  exterior,  onde  estava  a  galeria 
junta  a  outras  três. 

4  £  diante  das  cameras  do  thesouro  havia 


por  três  partes, 

porta^  e  o  assoalhado  de  madeird  por  todo 
o,  chão  em  circuito :  a  tena  porém  cliecava  hum  passeio  de  dez  covados  dè  largo,  que 
''     rp«»*i  '  ®      '     í?  K  801 
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olhava  para  os  interiores  de  hama  veredasi- 
nha  de  nam  covado.  £  as  siúú  portas  esta- 
vão  ao  Aquilam : 

5 'Onde  estas  cametas  do  thesouro  er&o 
mais  baixas  no  plano  superior :  porque  esCa- 
vâo  sustentadas  sobre  as  galerias,  que  d'ellas 
sahião  fura,  na  parte  ínfima  e  media  do 
edifício. 

6  Porque  havia  três  andares,  e  as  co- 
lumnas  que  tinhão,  não  erâo  como  as  co- 
lumnas  dos  átrios  :  porque  eUas  se  elevavão 
des  da  terra  sincoenta  covados,  passando 
pelo  andar  debaixo  e  pelo  do  meio  do  edi- 
fício. 

7  E  o  âmbito  exterior  ao  laigo  das  ca- 
meras  do  thesDuro,  as  quaes  fícavão  no  ca- 
minho do  átrio  exterior,  por  diante  das 
outras  cameras :  tinha  sincoenta  covados  de 
comprido. 

8  Porque  o  comprimento  das  cameras  do 
átrio  exterior,  era  de  sincoenta  covados  :  e  a 
largura  defít>nte  da  face  do  templo,  era  de 
cem  oovados. 

9  £  por  baixo  d'estas  cameras  do  the- 
souro havia  húma  entrada  da  banda  do 
Oriente,  para  os  que  vinhão  a  ellas  do  átrio 
exterior. 

10  Na  largura  do  âmbito  do  átrio,  que 
estava  defíronte  da  parte  Oriental  da  Êichada 
do  edifício  separado,  havia  ainda  suas  ca- 
meras defronte  d'e3te  edifício. 

1 1  Havia  também  hum  passadiço  diante 
da  sua  fechada  segundo  a  forma  das  4Da- 
meras,  que  estavão  da  banda  do  Norte: 
segundo  era  o  seu  comprimento,  assim 
também  era  a  sua  largura:  e  toda  a  en- 
trada d*eUas,  e  as  suas  figuras,  e  as  suas 
portas: 

12  Taes  como  erão  as  portas  das  cameras 
do  thesourd^  que  estavão  situadas  no  lado  que 
olhava  para  o  Meiodia:  tal  era  também  a 
porta  que  se  via  no  topo  do  passadiço :  o 
qual  passadiço  estava  diante  do  vestíbulo 
separado,  para  servir  aos  que  entravão  pela 
parte  do  Oriente. 

13  £  o  homem  me  disse:  £stas  cameras 
do  thesouro,  que  ficão  ao  Setentrião,  e  as 
que  ficâo  ao  Meiodia,  que  estão  diante  do 
edifício  separado,  são  humas  cameras  san- 
tas :  aqui  ne  onde  comem  os  sacerdotes,  que 
se  aproximão  ao  Senhor  no  sanctuano: 
aqui  ne  que  elles  porão  o  Santo  dos  Santos, 
e  a  oblação  que  se  faz  pelo  peccado,  e  pelo 
dtilicto :  porque  este  lugar  he  santo. 

14  Quando  os  saceidotes  porém  tiverem 
entrado,  não  sahirúó  do  lugar  santo  para  o 
átrio  exterior:  e  deixarão  alli  as  suas  vesti- 
mentas, com  que  exercem  o  seu  ministério, 
porque  são  santas:  e  vestir-se-hão  d'ou* 
trás  vestimentas,  e  assim  irão  ter  com  o 
povo. 

15  E  tendo  o  homem  acabado  de  tomar 
a^  medidas  da  casa  interior,  elle  me  fez  sahir 
pelo  caminho  da  porta,  que  olhava  para  a 


parte  dò  Oriente:  e  a  medio  poir  fodos  <h 
lados  em  circuito. 

16  Medio  pois  pela  banda  do  Ofientc 
com  a  canna  de  medir,  que  tiiAa  qui- 
nhentas medidas  d*e0ta  canna  por  todo  o 
orredor. 

17  £  medio  pela  banda  do  Seieatriao, 
quinhent^  medidas  da  mesma  canso  por 
todo  o  orredor. 

18  £  medio  pela  banda  do  Meêo^  qui- 
nhentas medidas  da  mesma  canna  por  todo 
orredor. 

19  £  medio  pela  banda  do  Oocideme, 
quinhentas  medioas  da  mesma  caona. 

20  Medio  o  seu  muro  de  todas  as  paii&, 
segundo  os  quatro  ventos,  andando  4  rodi, 
adiando  ter  o  comprimento  de  quinhentos 
covados,  e  a  largura  de  quinhentos  eondcti 
<^ue  era  o  espaço  que  havia  entre  o  saoctua- 
no  e  o  higar  do  povo. 

CAPITULO  XLIIL 
O  Senhor  entra  no  seu  tenqUo.  Eile  àulan 
que  morará  n*eUe  sempre^  e  qae  ^cm 
éPhratl  não  profanará  nuas  o  $en  nme. 
Detcr^íÇâo  do  àttar  do  hoiocauito»  Cot- 
monáai  ene  te  devião  obwrvar  «a  viffQ^ 
d^eêteaUar, 

T\EPOJS  me  levou  dle  k  oorta,  qoe  olh^ 
-^^  va  ^ara  o  caminho  do  Oiiente. 

2  £  eís-qne  entrava  a  gkma  do  Deos 
d'Iarael  pela  banda  do  Oriente :  e  o  nado 
que  ella  razia  era  semelbante  ao  mido  das 
grandes  aguas,  e  a  tenra  estava  resobade* 
cente  pela  presença  da  soa  Magestaae. 

3  £  a  visão  que  eu  entio  tive^  era  seme- 
lhante á  que  eu  tinha  tido,  quando  eDe  feio 
para  perder  a  cidade :  e  dle  me  apptiec»» 
na  mesma  forma,  em  que  eu  o  tinha  risio 
junto  ao  rio  Cobar :  e  en  cahi  sobre  o  meu 
rosto. 

4  £  a  Magestade  do  Senhor  entrou  no 
templo  pela  banda  da  porta,  que  olhaTa 
para  o  Oriente. 

5  Eo  espirito  me  levantou,  e  eB»  nei»' 
troduzio  no  átrio  interior:  e  eis-que  a  casa 
estava  cheia  da  gloria  do  Setdior. 

6  £ntão  o  ouvi  eu  fidlÉndo^me  de  deoUo 
da  casa,  e  o  homem  que  estava  te  pé  do 
mim, 

7  Me  disse :  Filho  do  homem,  eaie  he  <» 
lugar  do  meu  dirono,  e  o  lugar  das  plaatas 
dos  meus  pé^  onde  eu  habito  para  sènpe 
no  meio  dos  filhos  disraéif  e  00  da  easa 
d^Israel  não  profimai^õ  tiaàa  paia  o  fc- 
turo  o  meu  santo  nome,  nem  eBtt,  um 
os  seus  reis,  pelas  soas  fonrieiefes,  « 
pelos  sepuldiros  dos  seus  leís^  e  pm  w« 
Altos. 

8  £lles  fizeião  a  sua  poita  mo  vê  àA 
minha  porta,  e  os  postes  éá  entrada  da  9a 
casa  ao  pé  dos  meus  posles:  eliavia  bov 
muro  entre  mira  e  elies:  e  profawrio  o 
meu  santo  nome  pelas  tí)Qm0fào  f»^ 
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comnMttèiã» 
rainha  ira. 

9  Agora  poia  deitem  elles  para  loqge  de 
si  a  «ia  íbnucaçàOy  e  pua  Ipnge  de  mim  os 
seputehroft  dos  aem  reis,  e  eu.  habitarei  sem- 
pre no  meio  d^elles. 

10  Tu  porém.  Alho  do.  homem»  mostm  o 
templo  k  casa  dlsrael,  para  que  «Uea  ae 
connmdão  das  suas  iniquidades^  e  meç ão 
todaasuafebrica: 

11  £  se  •  eBTeigonhem  de  tudo  o  que 
fizerâo :  moetra-lhes  a  figura  da  casa,  e  as 
sabidas.  6'  entiadas  da  «ua  fabrica^  e  Ioda 
a  soa  .troça»  e  lodos  os  preceitos  acerca 
d*dla,  e  toda  a  sua  ordem,  e  todas,  as 
suas  leis,  e  tudo  isto  escreyerás  diante  de 
seus  <^tbos}  paia  que  guardem  todos  os 
seus  dttfahcfl,  e  os  seus  preceitos,  e  os 
cumpiáo. 

12  Esta  he  a  lei  que  se  dere  guardar  no 
edificar  da  casa  sobre  o  cume  ao  monte : 
Todo  o  seu  tenno  em  roda  he  santissimo : 
esta  he  pos  a  lei  que  se  deve  obserrar  no 
edificar  d'e8ta  casa. 

13  Ora  estas  são  as  medidas  do  altar, 
mediodo-o  com  hum  Terdadekissimo  oova- 
do,  que  tinha  hum  «ovado  e  hum  pafano :  o 
seu  seio  era  de  hum  covado,  e  de  hum  oo- 
vado  em  lambem  a  sua  laigura,  e  o  seu  re- 
mate até  &  sua  bosda» «  por  todo  o  circuito, 
era  de  hum  palmo ;  esta  era  também  a  cova 
doakajr. 

14  £  do  seio  da  tena  até  a  ultima  mar- 
gem, havia  dous  covados  d'altura,  e  .a 
largara  era  de  hum  covado ;  e  doesta  mar- 
gem que  era  a  mais  pequena^  até  a  outra 
oiaigem  que  era  a  mmor,  havia  quatro  cp- 
vados,  e  a  sua  largura  era  também  de  hum 
covado* 

15  O  Anel  mesmo  pojrém  tinha  quatro 
covados :  e  do  Ariel  até  dma  se  levantavâo 
quatro  cóinoe. 

16  £  o  Aliei  tinha  doze  covados  de  com- 
prido, e  doze  covados  de  largo :  assim  elle  era 
quadwnfflilar,  teodo  os  seus  lados  iguaes. 

17  £  a  4ua  niargem  era  de  quatorze 
covados  de  oopipiido,  e  de  quatorze  cova- 
desde IsB^^  medindo  os  seus  quatro  lados 
de  hum  ^angulo  a  outro :  e  a  coroa  que  do- 
minava tudo  em  roda  d'elle,  saMa  fora  meio 
covado^  e  o  seu  mo  era  de  hum  covado  «m 
roda:  os  seus  d^;iáos  porém  estavâo  vira- 
dos pam  o  Oriente., 

18  £  o  hiouaem  me  disse:  Filho  do  ho- 
mem, isto  dix  o  Senhor  Deoe^  Estas  são  as 
ceiempoias  %aa  se  devem  observar  a  res- 
peito daaJUar,  sempre  que  elle  for  edificado : 
peca  que.sobre  ^e  se  o&reça  o  holocausto, 
e  se  derrame  o  sangue. 

19  £  ta  darás  as  victimaa  aoa  sacerdotes, 
e  aos  Levitas»  que  são  da  linhagem  de  Sa- 
doc,  mie  se  cheg^  ao  meu  altar,  diz  o  Se- 
nhor Deos, ,  para  que  elles  me  sacrifiquem 
bum  movilho  d%  manada  pelo  peccado 


20  £  tomando  do  sangue  d'es8e  novilho, 
pò-Jo-has  sobre  os  quatro  comos  do  altar,  e 
sobre  os  quatro  cantos  da  sua  margem,  e  so- 
bre a  coroa  por  toda  a  roda :  e  pnrifica-lo- 
has,  e  expiaras. 

21  Depois  tomaras  o  novilho,  que  tiver 
sido  ofierecido  pelo  peccado :  e  queimarlo- 
has  n'um  lugar  da  casa  todo  separado,  fóra 
do  sanctuario. 

22  E  no  segundo  dia  ofiêrecerâs  pelo 
peccado  hum  oóde  novo  que  não  teníia' 
mancha:  e  purificarão  o  altar,  como  jã  o 
purificarão  com  o  novilho. 

23  £  depois  que  tiveres  acaI)ado  de  o  pu- 
rificar, offerecoÀs  hum  novilho  da  manada 
que  não  tenha  mancha,  e  hum  carneiro  do 
rebanho  que  também  não  tenha  mancha. 

24  £  ofierece-los-has  na  presença  do 
Senhor :  e  'os  sacerdotes  deitarão  sal  sobre 
elles,  e  os  ofifereceràô  em  holocausto  ao 
Senhor.     . 

25  Sete  dias  a  fio  ofierecerás  cada  dia 
hum  bode  pelo  peccado :  e  da  mesma  sorte 
ofEenecesãõ  hum  vovilho  da  manada,  e  hum 
carneiro  dos  rebanhos,  que  não  tenhão 
mancha. 

26  Por  sete  dias  expiarão  o  ahar,  e  o 
purificáõ :  e  encherão  as  suas  mãos. . 

27  £  cumpridos  que  forem  os  sete  dias, 
ao  oitavo  dia  e  nos  seguintes,  ofierecerão  os 
sacerdotes  os  vossos  holocaustos  sobre  o 
altar,  e  as  hóstias  que  ofierecem  pela  paz : 
e  eu  me  reconciliarei  comvosco :  diz  o  Se- 
nhor Deos. 

CAPITULO  XLIV. 
Porta  Oriental  fechada,  ReprehensÔes  con-' 
tra  os  ItraeíitaSf  por  terem  mtrodiaido 
estrangeiros  no  templo.  Sacerdotes  esdiá" 
dos  do  sagrado  mtnisterio,  A  Unhagem 
de  Sadoc  cenfirmada  no  sacerdócio,  Ke- 
gulamento  para  os  sacerdotes  no  tempo  do 
seu  serviço, 

O  HOMEM  me  Fez  yòltar  depois  para  o 
caminho  da  porta  do  sanctuario  exte- 
rior, que  olhava  para  o  Oriente:  e  que 
estava  fechada. 

2  £  o  Senhor  me  disse :  Esta  porta  es- 
taiã  fechada :  ella  se  não  abrirá,  e  nenhum 
homem  passara  por  ella :  porque  o  Senhor 
Deos  d*ísrael  entrou  por  esta  porta,  e  ella 
estará  fischada 

3  Para  o  príncipe.  O  príncipe  mesmo 
se  assentara  irella,  para  comer  o  pão  diante 
do  Sephor :  elle  pelo  caminho  da  porta  do 
vestíbulo  entrará,  e  pelo  caminho  da  mèàna 
sahirà. 

4  £  o  homem  me  levou  pelo  caminho  da 
porta  do  Setentríão  ò.  vista  do  templo:  e 
olhei,  e  eis-que  a  gloria  do  Senhor  eiudieo 
a  casa  do  Senhor:  e  eu  cabi  sobre  o  meu 
rosto. 

5  £  o  Senhor  me  disse:  Filho  do  ho- 


mem. 

3 


L  póe  bem  no  teu  coração,  e  olha  com 
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os  teus  olhos,  e  ouve  com  os  teus  ouvidos 
todas  as  cousas,  que  eu  te  digo,  as  quaes 
resi^eitão  todas  as  ceremonias  da  casa  do 
Senhor,  e  todos  os  seus  diversos  regula- 
mentos: e  porás  o  teu  coração  nos  cami- 
nhos do  templo  por  todas  as  sahidas  do 
sanctuarío. 

6  £  dii^  à  casa  dlsrael,  que  me  exas- 
pera :  Isto  diz  o  Senhor  Deos :  Bastem-vos 
j^,  casa  d'Israel,  todas  as  vossas  maldades : 

7  Pois  que  ainda  introduzis  filhos  estran- 
geiros incircumcidados  de  coração  e  incir- 
cumcidados  de  carne,  para  que  estcjão  no 
meu  sanctuario,  e  pro&jiem  a  minha  casa: 
e  oíTereccis  os  meus  pães,  a  gordura,  e  o 
sangue :  e  quebrais  o  meu  pacto  com  todos 
os  vossos  crimes. 

8  £  não  observastes  as  minhas  orde- 
nanças tocantes  ao  meu  sanctuario :  e  cons- 
tituístes para  guardarem  o  que  eu  prescrevi 
a  respeito  d'este  sanctuario,  que  me  per- 
tence, os  ministros  que  vos  deo  na  vontade, 

9  Isto  diz  o  Seuhor  Deos:  Todo  o  es- 
trangeiro incircumcidado  de  coração,  e  in- 
circumcidado  de  carne,  não  entrará  no  meu 
sanctuario,  nem  todo  o  filho  estrangeiro, 
que  vive  no  meio  dos  filhos  dlsrael. 

10  Mas  até  os  Levitas,  que  se  apartarão 
longe  de  mim,  entregando-se  ao  erro  dos 
filhos  d'Israel,  e  que  se  desencaminharão, 
deixando-me  a  mim  por  irem  att^s  dos 
seus  Ídolos,  e  que  jà  carregarão  com  is  suas 
Iniquidades : 

11  Farão  simplesmente  a  iuncção  de  sa- 
cristães do  meu  sanctuario,  e  de  porteiros 
da  casa,  e  de  officiaes  da  mesma:  elles  ma- 
tarão os  holocaustos,  e  as  victimas  do  povo : 
e  os  mesmos  estarão  na  sua  presença  promp- 
tos  a  servillos. 

12  Poi;que  elles  lhes  prestarão  o  seu  mi- 
nistério na  presença  dos  seus  Ídolos,  e  se 
fizerão  para  a  casa  dlsrael  huma  occasião 
de  tropeço  de  iniquidade :  por  isso  he  que 
eu  levantei  e  minha  mão  sobre  elles,  diz  o 
Senhor  Deos,  e  elles  levarão  sobre  si  a  sua 
iniquidade : 

13  £  elles  se  não  chegarão  a  mim^  para 
fazerem  as  fimcções  do  sacerdócio  na  mmha 
presença,  nem  se  chegarão  a  algum  dos 
meus  sanctuarios,  que  estão  perto  do  Santo 
dos  Santos :  mas  carregarão  com  a  sua  con- 
fiisão,  e  com  as  suas  maldades  que  commet 
terão. 

14  £  constitui-los-hei  porteiros  da  casa 
em  todo  o  ministério  d^ella,  e  em  todos  os 
ofiicíos,  que  n'ella  se  fizerem. 

15  Mas  08  sacerdotes  e  levitas  filhos  de 
Sadoc,  que  guardarão  as  ceremonias  do 
meu  sanctuano,  quando  os  filhos  d'Israel 
se  desencaminharão  de  mim,  elles  se  che- 
garão a  mim  para  me  servirem  de  ministros: 
e  estarão  na  minha  presença  para  me  offere- 
cerem  a  grossura,  e  o  sangue,  diz  o  Seifhor 
Deõs. 


10  EHes  -mí^umos  entrarão  no  meo  sant- 
tuarto,  e  elles  se  chegarão  k  minlift  mea 
para  me  servirem,  e  guardarem  as  Baânliã* 
ceremonias. 

17  E  quando  elles  entrarem  nas  parti» 
do  átrio  interior,  estarão  vestidos  ^e  roupr. 
de  linho:  e  não  terão  nada  sobre  si  qot 
seja  de  lã,  quando  fazem  as  fiinoções  do  ^er 
ministerío  nas  portas  no  átrio  interior  e 
dentro. 

18  Elles  terão  tiras  de  linho  nas  suas  ca- 
beças, e  calções  3e  linho  sobre  os  seus  ri.iv 
e  não  se  cingirão  de  modo,  que  lhes  veràu 
suor. 

19  £  quando  sahirem  ao  átrio  de  ^ri 
ao  povo,  tirarão  os  hábitos  de  que  estavi  > 
vestidos,  quando  ministxavão,  e  pò4os4úM 
na  camera  do  sanctuario,  e  se  vestiWiõ  d*on- 
tros  hábitos:  e  tomaiãõ  sentido  d&o  sane- 
tifiquem  o  povo,  estando  com  os  sei»  ves- 
tidos. 

20  E  elles  não  raparão  a  saa  cabei^a. 
nem  também  deixarão  crescer  o  sea  csd^Uo: 
mas  terão  cuidado  de  o  cortar,  pajna  o  ten^ri 
curto. 

21  E  nenhum  sacerdote  bebera  whàtn. 
quando  houver  de  entrar  no  átrio  interior. 

22  £  elles  não  se  casarão  nem  com  viura. 
nem  com  repudiada,  mas  com  donzelas  da 
linhagem  da  casa  dlsrael :  poderão  lodavii 
casar  também  com  huma  vrava,  <iae  tenia 
ficado  d'outro  sacerdote. 

23  £  elles  ensmaiãõ  o  meu  povo  a  dife- 
rença que  ha  entre  o  santo  e  o  profimo,  e 
lhes  mostrarão  a  que  ha  entre  o  limpo  e  o 
immundo. 

24  £  quando  se  levantar  alguma  oontio- 
versia,  elles  se  prestarão  a  dèctdi-la  atlidns 
aos  meus  juízos,  e  de  fêurto  a  julgai^ô:  ob- 
servarão as  minhas  leis,  e  os  meus  pveceiíos 
em  todas  as  minhas  solemmdades,  e  sancf  i- 
ficarão  os  meus  sabbados. 

25  E  elles  não  entrarão  aonde  estiver 
homem  'morto,  para  que  se  não  roancbem. 
excepto^se  íbr  pai  ou  mãi,  e  filho  <m  fiilia,  e 
irmão  ou  irmã,  que  não  tivesse  tido  segundo 
marido ;  porque  d*outra  sorte  eUes  ficaníô 
manchados. 

26  E  depois  que  qualquer  dVUettirrr 
sido  purificado,  contar-se-lhe^hão  ainda  s<>k' 
dias. 

27  £  no  dia  da  sua  entrada  no  sanctoaritt 
ao  átrio  interior  para  me  mimstiar  tio  sanc- 
tuario, farã  huma  oblação  pelo  seu  peocado, 
diz  o  Senhor  Deos. 

28  £  para  elles  Hão  baveift.  Iman^, 
porque  eu  ne  que  sou  a  sua  hetanca:  e  vos 
não  lhes  dareis  quinhão  em  Isvael,  porque 
eu  he  que  sou  o  seu  quiafafto. 

29  EUes  coraeiãõ  as  victimas,  que  fcmn 
offerecidás  tanto  pelo  peccado,  como  peb 
delicto :  e  todo  o  voto  que  Ismd  oflerorfr, 
será  d*elles. 

30  E  as  primici»'  de  todt»  os  fviaiqgc- 
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nitoB,  e  todai  as  libações  de  tudo  quanto  se 
ofierece^ pertenceiáó  aos  sacerdotes:  dareis 
também  ao  saoeidole  as  piimicias  do  que 
seire  para  vosso  sustento,  pata  que  elle  &ça 
vtr  a  benç&o  sobre  a  tua  casa. 

31  Os  saceidotes  n&o  comeiâõ  nem  d'al- 
guma  ave,  sem  d'a]guma  rez   que  de 
mesma  baja  monido,  eu  que  tenha  sido 
apanhada  por  qualquer  alimaiia. 

CAPITULO  XLV. 
Lugar  fora  a  santa  cidade.  Qidjihão  do 
príncipe.  Balanças  e  medidas  justas, 
Tributos  devidos  ao  ptincipe.  Sacrifícios 
no  começo  do  anno  santo.  Solemnidade 
da  Páscoa,     Festa  dos  Tabernáculos, 

Tf  QUANDO  vós  começardes  a  dividir  a 
-*-'  terra  por  sortes,  separai  as  primicias 
paia  o  Seniiory  escolhendo  hum  lugar  sane- 
tificado  da  terra,  que  tenha  Tinte  e  smco 
mil  medidas  de  comprimento,  e  dez  mil  de 
laigura:  eUe  seiá  sanctificado  em  toda  a 
sua  extensão  ao  redor.   . 

2  £  de  todo  este  espaço  separareis  vós 
para  o  lugar  sanctificado  hum  lugar  qua- 
drado, que  tenha  quinhentas  medidas  de 
c»da  banda  ao  redor:  e  síncoenta  covadoe 
em  roda  paia  os  seus  anabaldes. 

3  £  com  esta  medida  medirás  tu  huma 
piaça  de  vinte  e  cinco  mil  de  comprimento, 
e  de  dez  mil  de  largura :  e  n'esta  praça  será 
o  templo,  e  o  Santo  dos  Santos, 

4  Este  espaço  sanctificado  da  tetra  será 
para  os  saoêndotes  ministros  do  sanctuario, 
que  se  approximâo  ao  ministério  do  Senhor : 
e  este  lugar  lhes  será  destinado  para  suas 
casas,  e  pam  o  sanctuario  da  santidade. 

5  Haverá  também  outras  vinte  e  sinco 
mil  medidas  de  comprimento,  e  dez  mil  de 
kugufa  para   os    levitas,  que  servem 
casa :  esses  mesmos  teião  vinte  cameras  no 
thesouro. 

6  £  dareis  sinco  mil  medidas  de  largum, 
e  vinte  e  siseo  mil  de  comprimento  segundo 
a  separação  do  sanctuario,  para  possessão 
da  cidade  a  toda  a  casa  d*Israel. 

7  Darãs  também  ao  príncipe  de  huma  e 
outra  parte  junto  ao  que  foi  separado  para  o 
sanctuario,  e  jumo  it  possessão  da  cidade, 
defronte  da  fiice  do  que  foi  apartado  para  o 
sanctuario,  e  defronte  da  íace  da  possessão 
da  cidade :  desde  huma  banda  do  mar  até  ã 
outra,  e  desde  huma  banda  do  Oriente  até 
ã  outm.:  £  o  comprimento  do  que  lhe  ha 
de  pertencer,  será  igual  a  est^outtas  duas 
poppões,  des  do  teraio  Occidental  até  o  ter^ 
mo  Orientai. 

8  EUe  terá  seu  quinhão  da  terra  em  Is- 
rael: e  os  principes  não  tomarão  mais  a 
roubai  o  meu  povo:  mas  distribuirão 
terra  p^  casa  d'Lsraél,  segando  cada  tribu 
o  pedir. 

9  Isto  diz  o  Senhor  Deos :  Beste-vos,  O 
prineipes  dlsmel,  o  que  tendes  feito,  cessai 


de  commetter  mais  iniquidades  e  rapinas,  e 
obrai  conforme  a  equidade  e  a  justiça,  se- 
parai os  vossos  termos  dos  de  meu  povo,  diz 
o  Senhor  Deos. 

10  Será  justa  a  vossa  balança,  e  justo  o 
effi,  e  justo  o  bato. 

11  O  effi  e  o  bato  serão  iguaes,  e  de 
huma  mesma  medida :  de  sorte  que  o  bato 
tenha  a  decima  parte  do  c6ro,  e  o  effi  tenha 
a  mesma  decima  parte  do  coro :  o  seu  peso 
será  igual,  por  ordem  á  medida  do  coro. 

12  £  o  sido  tem  vinte  óbolos.  Ora  vinte 
sidos,  e  vinte  e  cinco  sidos,  e  quinze  siclos 
^izem  huma  mina. 

13  £  estas  são  as  primicas  que  vós  tira- 
reis :  a  sexta  parte  do  effi  tomada  sobre  hum 
coro  de  trigo,  e  a  sexta  paite  do  effi  tomada 
sobre  hum  coro  de  cevada. 

14  Quanto  porém  á  medida  do  azeite, 
hum  bato  de  azeite,  he  a  decima  parte  do 
coro :  e  dez  batos  fazem  hum  oóro :  porque 
dez  batos  enchem  hum  coro. 

15  £  ofierecereis  hum  carneiro  do  reba- 
nho de  duzentas  cabeças  d'aquelles,  que  os 
Israelitas  crião  para  os  sacrifidoa,  e  paro  os 
holocaustos,  e  |»ra  as  oblações  pacificas,  a 
fim  de  os  expiar,  diz  o  Senhor  Deos. 

16  Todo  o  povo  da  tem  será  obrigado  a 
pagar  estas  primicias  ao  que  for  prindpe 
em  Israel. 

17  £  estarão  a  cargo  do  principe  os  ho- 
locaustos, e  os  sacrifidos,  e  as  libações  nos 
dias  solemnes,  e  nos  prímdros  dias  de  cada 
mez,  e  nos  dks  de  sabbado,  e  em  todas  as 
solemnidades  da  casa  d'Israel:  elle  ofière- 
cera  pelo  peccado  o  sacrificio,  e  o  holo- 
causto, e  as  victimas  padficas,  para  expia- 
ção da  casa  dlsrael. 

18  Isto  diz  o  Senhor  Deos:  No  primeiro 
mez,  no  primeiro  dia  do  mez,  tomarás  tu 
hum  novilho  da  manada,  que  não  tenha 
mancha,  e  expiarás  com  eÚe  o  sanctuario* 

19  £  o  sacerdote  tomará  do  sangue  da 
victíma,  que  se  offereeer  pelo  peccado :  e  o 
porá  nos  postes  do  templo^  e  nos  quatro 
cantos  da  margem  do  altar,  e  nos  postes  da 
porta  do  átrio  interior. 

20  £  o  mesmo  farãs  no  sethno  dia  do 
mez,  por  cada  hum  que  peccou  por  igno- 
rância, e  foi  enganado  por  algum  erro,  e 
íàràs  a  expiação  pelo  templo. 

21  No  primeiro  mez,  no  dia  quatorze 
d*esse  mez,  solemnizareís  vós  e  festa  da 
Páscoa:  comer-se-hão  os  pães  asmos  sete 
dias. 

22  £  o  principe  offerecerá  n'este  dia  por 
si,  e  por  todo  o  povo  da  terra,  hum  novilho 
pelo  peccado. 

23  £  offerecerá  em  holocausto  ao  Se- 
nhor, durante  a  solemnidade  dos  sete  dias, 
sete  novilhos,  e  sete  carneiros  sem  mancha 
cada  dia,  durante  os  sete  dias :  e  oíferecerá 
cada  dia  hum  bode  novo  pelo  peccado. 

24  £  ajuntará  no  seu  sacrificio  hum  effi 
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de  fiurmha  a  cada  n^ilho,  e  hum  effi  da 
mesma  a  cada  carneiro:  e  igontaià  hum  hin 
d'azetta  a  cada  effi. 

25  No  sétimo  mez,  no  dia  quinze  doesse 
mezy  &IÀ  elle  n'esta  sc^enmidade  por  sete 
dias  contínuos,  as  mesmas  cousas  aue  se 
disserão  acima :  tanto  pela  •  expiação  do 
pecnulo,  como  pelo  lutlocansto,  e  no  sacri- 
ncioy  e  no  azeite. 

CAPITULO  XLVL 

ReguUunento  para  a  abertura  da  porta 
oriental  do  átrio  dos  sacerdotes.  Forque 
porta  devem  entrar  e  saidr  do  templo  o  rei 
e  o  povo.  Diversas  sortes  de  sacrificios. 
Dons  do  príncipe*    Cosinhas  do  ten-lo. 

TSTO  di£0  Senhor  Deos:  A  porte  do  atilo 
-*-  interior,  que  olha  para  o  Oriente,  estaiâ 
fechada  os  seis  dias,  que  sáo  de  trabalho : 
mas  ella  se  dbník  no  dia  de  sahbado,  e 
também  se  abrirá  no  primeiro  dia  de  cada 
mez. 

2  £  o  prindpe  entrará  pelo  caminho  do 
vestíbulo  da  porta  por  fóia,  e.  parará  no 
limiar  da  porta;  e  os  sacerdotes  offi^reoeráó 
por  elle  o  nolocausto,  e  o  sacrifício  de  paz: 
e  elle  ndomA  aobre  o  liouacr  doesta  poite,  e 
depois  sahira:  e  a  porta  nâo  se  fecoari.  até 
à  tarde. 

3  £  o  povo  da  terra  &râ  a  sua  adoração 
à  entrada  d'aquella  porta  nos  dias  de  saboa- 
do,  e  noe  primeiíos  dias  de  cada  mez,  diante 
do  Senhor. 

4  O  pnncqn  porém  offerecerà  ao  Senhor 
este  holocausto :  a  saber,  no  dia  de  sabbado 
seis  cordeiros  sem  mandia,  e  hum  carneiro 
também  sem  mancha. 

5  £  a  oblação  de  hum  effi  de  &rinha  por 
hum  carneiro»  e  o  que  a  sua  máo  o£feiecer 
em  sacrificio  pelos  cordeiros:  e  hum  hin 
d'azeite  por  cada  effi. 

6  £  no  primeiro  dia  de  cada  méz  hum 
novilho  da  manada  sem  mancha:  e  seis 
cordeiros,  e  seis  carneiros  serão  sem  man- 
cha. 

7  £  elle  ofl^ecerà  em  sacrifício  hum  effi 
de  &rinha  por  cada  novilho,  também  outro 
effi  por  cadvcameiro :  e  dará  por  cada  cor- 
deiro o  que  á  sua  mão  puder  achar :  e  hum 
hin  d^aaeite  por  cada  em. 

8  £  quando  o  príncipe  houver  d^entrar, 
entre  pelo  caminho  do  .vestibulo  da  porta 
OrienUd,  e  saia  pdo  menno  caminho. 

9  E  quando  o  povo  da  terra  entrar  para 
se  pôr  na  presença  do  Senhor  nos  dias  so- 
lemnes:  aquelle  que  entra  pela  porta  do 
Aquilam  para  adorar^  saia  pelo  caniinho  da 
porta  do  Melodia :  e  aquelle  que  entra  pelo 
caminho  da  porta  do  Meiodíia,  saia  pelo 
caminho  da  porta  do  Aquilam:  elle  não 
voltaiã  pelo  caminho  da  porta,  por  que  en- 
trou, mas  sahirã  peki  outra  que  lhe  he  op> 
posta. 

,    1Q  O  príncipe  porém  estando  no  meio 
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d^^elles  todosy  «ntrarã  oom  oa  que  i 
sahirã  com  qs  <^  sabem. 

1 1  E  nos  cbea  de  feira»  e  naa 
dades,  ofíerecer-se-ha  em  sacrificio  hsaan  eii 
de  ferinha  por  hum  novilho^  e  Inan  «ffi  de 
ferinha  por  hum  carneiro :  pelos  ^ováâim 
porém  oáhrooi^ã  cada  ham  o  q«e  aebar  2 
sua  mão :  e  i^untaiã  hum  hta  á^amààt  a 
cada  effi. 

12  Ora  quando  o  príncipe  ofibraflaf  es- 
pontaneamenle  «o  Seuior  mim  bcriocxiBics 
ou  alguns  sacrifícios  pacifícos  de  soa  pró- 
pria vontade:  abxir-se-lhe-ha  a  porta  quc 
olha  para  o  Oiiebte,  e  elle  offerecei^  o  seu 
holocausto,  e  as  suas  victimas  pacífica, 
como  se  costuma  fezer  no  dia  de  sablndo : 
e  sahirà,  e  se  fediarã  a  porta  depob  qee 
sahir. 

13  £  elle  offiarecerâ  todos  GB  Aaa^em^ 
ocausto ao  Senhor hnmcordeiro do  mesmos 
anno,  que  não  tenha  mancha :  offieeeoè4o-ha 
sempre  de  manhã. 

14  £  offiãreoeiii  ttxiaa  as  manh&a  em  sa- 
crifício por  este  oocdeiro  a  aorta  patte  de 
himi  effi  de  fiuinha,  e  a  terça  parte  de  hum 
hin  d'azeite,  para  se  misturar  com  a  feanha: 
este  he  o  sacrificio  que  eUe  esA  cifan^uio 
segundo  a  lei,  a  offneoer  ao  Senhor,  qoe 
deve  ser  perpétuo»  e  de  cada  dia. 

15  Elle  pois  inunolaiã  o  coBdeÔROy  e  oiê- 
recerã  o  sacrifício,  e  o  azeite  todas  as  ma- 
nhãs :  este  holocausto  será  eteraou    • 

16  Isto  diz  o  Senhor  Deos:  Se  o  pôn- 
cipe  fizer  qualquer  doação  a  alguzn  de  seas 
fílnos :  a  herança  d'este  seiã  dft  seus  filhos 
elles  a  possuirão  heredttariamente. 

17  Forem  se  elle  fíaer  hum  l^ado  da  soa 
própria  fazenda  a  hum  dos  seus  servos,  cUe 
lhe  pertencera  até  o  anno  do  Jubâoo,  e  en- 
tão elle  tomará  para  o  príncipe:  e  a  saa 
herança  pertencera  a  seus  filhos. 

18  £  o  príncipe  não  tomaiã  nada  por 
violência  da  heiaiKa  do  povo,  aoa  dos 
seus  bens:  mas  dará  da  soa  pi«|iria  fiunaifai 
huma  heranpi  a  seus  filhos:  para  que  o 
meu  povo  nlo  8e|a  esbalfaidam^iuecaib 
hum  legitimamente  posaoe.       •  • 

19  Ora  o  homem  me  fez  peastr  |Mr  ha^a 
entrada,^  que  estava  ao  lado  da  potia»  «s 
cameras  do  sanctnario,  onde  moiavio.  os 
sacerdotes,  as  quaes  oUiav&o  paia  a  Aqui- 
bua :  e  aUi  havia  hum^lugar  paitioidar,  qae 
vergava  para  o  Occidente. 

20  Eikão  me  disse  eUe:  Eflto.be  o-lmar 
em  que  os  noerdoles  ooieiãó  as  vidimaf 
péo  peccado,  e  pelo  délicto:  onde  gsasiíiõ 
B3  oblações  do  sacrificio,  a  fim  daip»  ettes 
as  nãojevem  ao  atiio  exterior,  e  ae  Ãnclifi- 
que  o  povo. 

21  £  me  tirou  ao  átrio  esterios^  o  mt 
levou  ã  roda  pdos  ouatB»  cstttos  da  aftna: 
e  eis-que  em  cada  hum  dos  quaio»  caniof 
d'este  ateio  harâ  hum  pequeno  tBDMHOw 

22  Estes  pequenos  teueiwa;  mim,  dia- 
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postos  iptAús  qnatm  cantos  d»  afedo,  tinb&o 
quarenta  oovados  átCÊOkjpééo,  e  trinta  de 
laig»;  todos  08  quatio  erão  de  fauma  mes- 
ma medida. 

•  23  £  Imna  paiede  ao  ledor  induia  estes 
quatro  pequenos  terreiros:  e  viio^se  tam- 
bém as  cosinhas  edificadas  por  baâo  dos 
p6itiGoa  &  roda* 

24  £  die  me  disse :  Esta  he  a  caia  das 
cosinhas^  na  (jual  os  ministros  da  casa  do 
Senhor  coseiào  as  TÍctimas  destinhadas  paia 
o  povo» 

CAPITULO  XLVIi. 
Agwis  que  sahem  debaixo  da  porta  Oriental 
do  templo^  e  que  vão  ter  ao  mar  morto, 
ci^as  ae^as  adoção.    Limites  da   Terra 

~p%£POI8  eUe  mefez  tomar  paia  a  porta 
-^-^  da  casa,  e  eÍMue  sahiâo  numas  aguas 
debaixo  do  limiar  da  potta»  peia  a  buída 
do  Oriente :  porque  a  mce  da  casa  olhava 
para  o  Oriente:  as  asuas  paiéia  desdâo  ao 
lado. direito  do  templo»  para  o  Meiodia  do 
Altar. 

2  B  elle  me  tirou  pdo  caminho  da  porta 
do  Âqnilaro^  e  me  fez  Toltar  pdo  caminho 
de  féia  da  porta  exlsnor,  paca  o  caminho 
que  olhava  para  o  Oriente:  e  eis-que  vi 
que  as  aguas  vinh&o  em  redandancia  do 
lado  direito. 

3  Sahindo  para  a  handa  do  Oriente  o 
honiem^  que  tinha  na  sua  mào  hum  cordel, 
médio  ainda  mil  covados :  e  me  fez  passar 
pela  agua,  que  me  dava  pelos  tomosefos^ 

4  Médio  outros  mil  covados,  e  me  íèz 
passar  pela  agua,  que  me  dava  pelos  joe- 
ibos. 

5  £  médio  outros  mil  covados,  e  me  fez 
pasEar  pela  agu%  que  me  dava  pelos  rins. 
£  médio  outros  mil  cevados,  era  jk  fauma 
tonente,que  eu  nâo  pude  passar:  porque  se 
ttnbão  empolado  as  aguas  d'aquella  pro- 
finida  tòrrôal^  que  se  não  podia  passar  a 
?ào.    •  ■ 

6  Ent&o  me  disse  o  homem:  Certo  que 
tu  o  tens  visto,  filho  do-  homem.  £  elle 
ine  tircMi  togo,  e  me  trouxe  &  ribanoeim  da 
tonentej  • 

7  Tendo*  eu  pois  tomado  pam  tifa,  eis- 
qise  te  viâo  na  ribanceim  da  torrente  mui* 
ts9.  arvores  da  hnma  e  ovtm  banda  em  nu* 
mero  excessivo. 

8  £  o  homem  me  disse:  £stas  aguas 
ooe  sabem  paia  i»  moMôes  de  saibro  do 
Offieata^  e  eme  danem  és  planicies  do  de* 
serio,  sotnuid  nomar,  e  sabiràõ  d'eUe,  e  as 
aguas  do  mar  íicaiáó  saudáveis. 

9  E  todo  o  animal  vivente,  que  anda  a 
lastoy  vima  por'toda  a  parte,  aonde  chegar 
a  honrai»:  e  haveiÀ'  sdh  muitos  peixes  em 
abundância^  depois  que  lá  chegarem  estas 
aguas,  e  fiotrii  curado,  e  viverá  tudo,  aonde 
díégapiBstn  toiíMe; 


10  £  os  pescadores  estar&o  sobre  estas 
aguas,  desde  £ngaddi  até  £ngallim  será  o 
enxu^douro  das  suas  redes :  serão  muitís- 
simas as  espécies  de  seus  peixes,  em  mul- 
tidão excessiva,  como  são  os  peixes  do  mar 
grande: 

11  Nas  suas  praias  porém,  e  nos  seus 
alagadiços  não  sei&o  adoçadas  as  aguas,  por- 
que serão  destinadas  para  as  "^«rfiihafi  de 
sal. 

12  £  sobre  a  torrente  nascerá  nas  suas 
rihanceirasde  huma  e  outra  banda  toda  a 
arvore  frutífera:  não  cahiiá  d^ella  a  folha, 
nem  fhltaiiá  o  seu  íiructo:  da-los-ha  novos 
todos  os  mexes,  porque  as  suas  aguas  sa- 
hiràõ  do  sanctuano :  e  os  seus  fructos  ser- 
virão de  sustento,  e  as  suas  felhas  de  me- 
dicina. 

13  Isto  diz  o  Senhor  Deos :  Estes  são  os 
limites,  segundo  os  quaes  vós  possuireis  a 
tein,qiie  se  ha  de  repartir  pelas  doze  tribus 
d'Israel:  porque  José  tem  para  si  hum 
quinhão  dohrado. 

14  Vós  porém  a  possuireis  todos  igual- 
mente, cada  hum  tanto  eomo  seu  irmão: 
terra,  nbre  a  qual  eu  levantei  a  minha  mão, 
para  a  dar  a  vossos  pais:  e  esta  tem  vos 
cabeia  em  herança. 

15  Ora  estes  são  os  limites  da  tena :  da 
banda  setentrional  des  do  mar  grande,  pelo 
caminho  d'Hethalon,  vindo  a  Sedada, 

16  A  £math,  a  Berotha,  a  Sabarim,  que 
está  entre  os  confins  de  Damasco  e  os  con- 
fins de  Ematb,  ã  casa  de  Ticcon,  que  está 
sobre  os  confins  de  Auraa. 

17  £  estes  limites  serão  des  do  mar  até 
D  átrio  de  £non,  que  fez  o  termo  de  Damas» 
co,  e  desde  huma  banda  do  Setentxião  ã 
outra  banda :  £malh,  fiuâ  o  seu  termo  da 
banda  setentrional. 

18  Ora  a  sua  região  orienal  se  tomaiã, 
do  meio  de  Auran,  e  do  meio  de  Damasco, 
e  do  meio  de  Gaiaad,  e  do  meio  da  tem 
dlsrael,  limitando-a  o  Josdão,  ailé  ao  mar 
oriental,  medireis  também  o  lado  do  oriente. 

19  £  e  lado  austral  do  Meiodia  desde 
Tliamar  até  ãs  aguas  da  contradicção  junto 
a  Cadés:  e  a  torrente  até  o  mar  grande:  e 
este  he  o  lado  austral  pare  o  Meiodia. 
•  20  £  o  lado  do  Mar  seiÀ  o  mar  grande^ 
des  de  hum  cabo  em  direitura,  até  diegar  a 
£matfa :  este  he  o  lado  do  Mar. 

21  £  dividireis  esto  terra  entre  vós,  pelas 
tribos  á'Iga/á : 

22  £  vós  a  sorteareis  para  vossa  herança, 
juntamente  com  os  estrangeiros,  que  vierem 
Bjuniar*ee  comvosoo,  que  tiverem  filhos  no 
meio  de  vós:  e  vós  os  tereis  como  notn- 

entre  os  filhos  d'Israel:  repartídiô 
comvoBCo  a  (herança  no  meio  das  tribus 
d'Israel 

23  £  em  qualquer  trib«  em  que  se  achar 
hum  estrangeiro,  vós  lhe  dareis  alli  o  seu 
quinhão,  diz  «^Senhor  Deos* 


CAPITULO  XLVIII. 

A  TefTu  (f  Israel  repartida  pelas  doze  tribus. 
Porção  anisagradít  para  o  templo,  e  para 
a  cidade  santa.  Quiiihão  dos  Levitas  e 
do  Príncipe,    Nomes  das  portas  da  cidade, 

"JP  ESTES  são  08  nomes  das  tribus,  des  da 
-^  extremidade  do  Aquilam  ao  longo  do  ca- 
minho de  Hethalon,  quando  se  vira  Emadi, 
o  atrío  d'£non  será  o  limite  da  banda  de 
Damasco  para  o  Aquilam,  ao  longo  do  ca- 
minho de  Emath.  £  a  região  oriental  e  o 
Mar  tenninarà5  a  porção  de  Dan, 

2  £  próximo  aos  termos  de  Dan,  teii 
Aser  a  sua  porção,  des  da  região  oriental 
até  â  região  do  Mar : 

3  £  próximo  aos  termos  d*Aser,  terá 
Nephthali  a  sua  porção,  des  da  região  orienr 
tal  até  à  região  ao  Mar. 

4  £  próximo  aos  termos  de  Nephthali 
terá  Manasses  a  sua  porção,  des  da  região 
oriental  até  ã  região  do  Mar. 

5  £  próximo  aos  termos  de  Manasses, 
terá  £phraim  a  sua  porção,  des  da  região 
oriental  até  ã  região  ao  Mar. 

6  £  próximo  aos  termos  d*£phraim,  terá 
iluben  a  sua  porção,  des  da  região  oriental 
até  ã  região  do  Mar. 

7  £  próximo  aos  termos  dç  Ruben,  terá 
Juda  a  sua  porção,  des  da  região  oriental 
ate  á  região  do  Mar. 

8  £  próximo  aos  termos  de  Judã,  des  da 
região  oriental  até  ã  região  do  Mar,  serão 
as  primicias,  ^ue  vós  separareis,  as  quaes 
terão  vinte  e  smco  mil  medidas  de  laigura 
e  de  comprimento,  assim  como  he  a  ex- 
tensão que  tem  cada  hum  dos  outros 
quinhões,  des  da  região  oriental  tkté  à  re^ 
gião  do  Mar:  e  o  sanctuario  ficara  no 
meio  d*esta  partilha. 

9  As  primícias,  que  vós  separareis  para 
o  Senhor,  terão  vinte  e  sinco  mil  medidas  de 
comprido,  e  dez  mil  de  largo. 

10  £sbis  primicias  porém  serão  do  sanc- 
tuario dos  sacerdotes:  ellas  terão  vinte  e 
«sinco  mil  medidas  de  comprimento  para  o 
Aquilam,  e  dez  mil  medidas  de  laiigura  para 
o  Mar,  e  dez  mil  medidas  também  de  largura 
para  o  Oriente,  e  vinte  e  sinco  mil  medidas 
de  comprimento  para  o  Melodia:  e  o  sanc- 
tuario do  Senhor  ficara  no  meio  doesta 
porção. 

110  sanctuario  será  para  os  sacerdotes, 
que  são  filhos  de  Sadoc,  que  guardarão  as 
minhas  ceremonias,  e  que  se  não  desenca- 
minharão, quando  os  filhos  dlsrael  estavão 
no  descaminho,  como  também  se  desenca- 
minharão os  Levitas. 

12  £  elles  terão  por  primicias  no  meio 
das  primicias  da  terra  o  Santo  dos  Santos, 
junto  aos  termos  dos  Levitas. 

13  £  os  Levitas  também  terão  igualmen- 
te junto  aos  termos  dos  sacerdotes,  vinte  e 
:>inco  mil  medidas  de  oomprimoiito,  e  dez 
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mil  de  largura.  Todo  o  GompnoBeDto,  atr 
de  vinte  e  sinco  mil  medidai^  e  a  bigiind 
dez  mU. 

14  £  elles  não  poderão  vender,  nem  bo 
car  nada  d'ellas,  nem  estas  primicias  à 
terra  serão  transferidas  a  ouUoo»  poique  » 
consagradas  ao  Senhor. 

15  £  as  smco  mil  medidas  que  reiláod 
laiguia  sobre  as  vinte  e  sinco  inil,  serão  h 
vidas  como  pro&nas,  ficando  desboada 
para  os  edificios  da  cidade»  e  paia  os  ks 
arrabaldes :  e  a-ddade  ficara  no  meio  d^est 
espaço. 

16  £  estas  serão  as  suas  medidas:  par 
a  região  sententrional,  lerá  dia  qnatro  mi 
e  qmnhentas  medidas :  e  para  a  legiáo  oe 
ridional,  quatro  mil  e  quinhentas :  e  pua 
região  orientai,  quatro  mil  e  quinhentis:  ( 
para  a  região  ocodentái,  outtas  qaatio  mil  < 
quinhentas. 

17  £  06  anabaldes  da  cidade  teiáo  d 
banda  do  Aquilam  duzentas  e  áacoent» 
medidas,  e  da  banda  do  Meiodia,  outra> 
duzentas  e  sincoenta,  e  da  banda  do  Oiiente 
duzentas  e  sincoenta,  e  da  banda  do  nur. 
outras  duzentas  e  sincoenta. 

18  Quanto  porém  ao  que  ficar  sobre  c 
comprimento,  junto  às  primicias  do  occ- 
tuano,  a  saber,  dez  mil  medidas  pan 
banda  do  Oriente»  e  dez  mil  para  a  banda  (i< 
Occidente,  ellas  serão  como  as  primicias  d 
sanctuario :  e  os  fructos  que  d'alii  se  colhcfvfD. 
serão  destinados  para  dar  pão  áquelles,  qu^ 
servem  a  cidade. 

19  £  os  que  trabalharem  em  serviço  (U 
cidade,  serão  de  todas  as  tribus  d'Isnel 

20  Todas  as  primictasy  que  tiver&ni  d*' 
todos  os  lados  vinte  e  sinco  mil  medidas 
vindo  a  formar  em  quadro  as  taes  vinte  t 
sinco  mil  medidas,  serão  sepandas,  pan 
serem  as  primicias  do  sanctuario,  e  pan  F^' 
sessão  da  cidade. 

21  £  o  que  restar,  será  para  quintóo  de 
prindpe,  por  toda  a  roda  das  piimicâ*  °" 
sanctuario,  e  do  quinhão  da  cidade,  de<n^>*í 
das  vinte  e  sinco  mil  medidas  das  priniaas 
até  os  termos  do  Oriente :  e  damesn»*^^ 
da  banda  do  Mar,  defronte  das  vinte  e  soco 
mil  medidas  até  os  termos! do  Mar,  s^ 
também  do  quinhão  do  prindpe :  e  as  pn- 
micias  do  sanctuario  e  o  sanctuario  do  ta»- 
pio,  ficarão  no  meio  d*este  espaço.  ^ 

22  O  que  restar  porém  da  poição  d» 
Levitas,  e  da  poição  da  cidade,  no  n^ 


das  outras  porções  do  prindpe :  seca  enw 
os  termos  de  Judá,  centre  ca  ieaoBS^ 
Benjamin,  e  pertencerÀ  ao  priíidpe. 

23  £  pelo  que  toca  ãs  outias  tribus:  a 
porção  de  Benjamin  será  des  da  itg" 
oriental  até  4  região  ocddental.        .    ^ 

24  £  defronte  dos  termos  de  Benjam^. 
ietk  Simeào  a  sua  porção,  des  da  i«P* 
oriental  até  ã  região  occideiita). 

25  E  próximo  aos  teimos  d*  ^*"^' 


fera  Issacar  a  sua  porção,  des  da  regí&o 
oiiental  alé  â  legiáo  occidental. 

26  £  próximo 'aos  termos  d'Issacar,  terá 
Zabukm  a  sua  porção,  des  da  região  oriental 
ate  â  legião  occidentaJ. 

27  £  próximo  aos  termos  de  Zabúlon, 
terá  Gad  a  sua  porção^  des  da  região  orien- 
tal aAé  â  i^ão  do  Mar. 

28  E  para  a  banda  dos  termos  de  Grad, 
ficara  a  região  austral  ao  Meiodia:  e  seus 
termos  serão  desde  Thamar  até  às  aguas  da 
contiadiccão  junto  a  Cadés,  a  sua  herança 
se  estenaerâ  até  parar  defronte  do  mar 
grande. 

29  Esta  he  a  terra,  que  vós  distribuireis 
por  sortes  entre  as  tiibus  dlsrael:  e  taes 
serão  as  suas  partições,  diz  o  Senhor  Deos. 

30  £  estas  são  as  sabidas  dacldade:  Me- 
diiiis  da  banda  do  Setentrião  quatro  mil  e 
quinhentas  medidas. 

31  £  as  portas  da  cidade  tomarão  os 
nomes  das  tribus  dlsrael,  haverá  três  por- 


EZECHIEL  XLVni. 

tas  ao  Setentrião,  a  porta  de  Ruben  bu- 
ma,  a  porta  de  Judá  outra,  a  porta  de  Levi 
outra.  « 

32  £  medirás  da  mesma  sorte  para 
a  banda  do  Oriente  quatro  mil  e  qui- 
nhentas medidas:  e  doesta  banda  haverá 
também  três  portas,  a  porta  de  José  hu- 
ma,  a  porta  de  Benjamin  outra,  a  porta 
de  Dan  outra. 

33  Medirás  outrosi  quatro  mil  e  quinhen- 
tas medidas  para  a  banda  do  Meiodio,  e  da 
mesma  sorte  haverá  aqui  três  portas,  a  porta 
de  Simeão  huma,  a  porta  d^Issacar  outra,  a 
porta  de  Zabálon  outra. 

34  Medirás  em  fim  quatro  mil  e  quinhen- 
tas medidas  para  a  banda  do  Occidente, 
have]4  aaii\  também  três  portas,  a  porta  de 
Oad  hwxAy  k  porta  d*Aser  outra,  a  porta  de 
Nephthali  outra. 

35  O  seu  circuito  será  de  dezoito  mil 
medidas:  e  des  d'aquelle  dia  o  n6me  da 
cidade  será  o  Senhor  n'ella  mesma. 
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CAPITULO    I. 

Datiiel,  AnaniaSf  Misaelf  e  Azarias^  e$colhi- 
doiy  para  ficar  no  Faíacio  do  rei,  e  i^frenr- 
der  a  escrever,  e  a  fallar  a  lingua  dos 
Caldeos,  Mudão-se-Útes  os  nomes  nos  de 
BfUthasary  Sidrachy  Misachy  e  Abdénaeo, 
Dá  Deos  a  esteJt  mancebos  o  dom  da  Sa^ 
-    bedorioy  e  a  Daniel  em  particular  a  m- 

telligencia  dos  sonhos. 
VrO  anão  terceiro  do  reioado  de  Joaquim 
•^^   rei  de  Judà^  Veio  Nabuchodonosor  lei 
de  Babylonia  a  Jerusalém,  e  a  sitiou : 

2  £  o  Senhor  entregou  nas  suas  mãos  a 
Joaquim  rei  de  Judà,  e  huma  pajte*do8 
vasos  da  casa  de  Deos :  e  os  levou  paura  a 
terra  de  Sennaar,  para  a  casa  do  seu  Deos, 
e  poz  08  vasos  na  casa  do  thesouro  do  seu 
Deos. 

3  Bntâo  disse  o  rei  a  Asphenes  aeu  Eunuco 
mór,  que  lhe  destinasse  d'entre  os  Alhos 
d'larael,  e  da  linhagem  dos  reis  e  dos  prin* 
cipes, 

4  Alguns  meninos,  em  que  não  houvesse 
defeito  algum,  de  gentil  presença,  e  instru- 
idos  em  tudo  o  que  diz  respeito  à  sabedoria, 
hábeis  nas  sdencias,  e  bem  disciplinados,  e 
que  podessem  estar  no  Paktcio  do  rei,  para 
que  eUe  os  ensinasse  a  escrever,  e  a  Mar  a 
lingua  dos  Caldéos. 

5  E  ordenou  o  rei,  que  se  lhes  desse  cada 
dia  de  comer  das  snas  iguarias,  e  de  beber 
do  vinho  que  elie  mesmo  bebia,  a  fim  de 
que  mantidos  d*esta  sorte  por  três  annos, 
podessem  depois  andar  a  servir  na  presença 
do  rei. 

€  £  entre  estes  se  acharão  do  tííaaevo 
doBÂlhos  de  Judá,  Daniel,  Ananias,  Misael, 
e  Abarias. 

7  E  o  Eunuco  mór  lhes  poz  por  nomes : 
a  Danicfl,  a  de  BaUasar :  a  Aoinias,  o  de 
8t0 


Sidrach :  a  Misaâl,  o  de  Misach :  e  a  Aza- 
rias, o  de  Abdénago. 

8  Om  Daniel  assentou  firmemente  no  sen 
coração  não  se  ^jar  «om  osooneraqv^ 
lhe  viessem  da  meia  do  rei,  nem  com  o  vi- 
nho que  elle  bdiesie :  e  pedio  ao  EnnQ» 
mór,  que  lhe  peimittiase  não  comer  de  Ihuh» 
iguarias,  que  o  tomaiifto  impuRk 

9  £  deo  Deos  a  Dankl  achar  gnçt  e 
misericórdia  diante  do  Evaiuco  mér. 

10  Então  disse  o  Eunuco  mór  a  Daoid: 
Eu  tenho  medo  do  lei  mea  amo,  o  qnal 
ordenou  que  ee  vos  desse  de  comer  e  ^ 
beber:  se  elle  vir  os  vossos  rostos  wàs 
macilentos  que  09  doa  cotios  moços  <la 
vossa  idade,  sereis  vós  a  causa  dt  quo  oi^ 
me  mande  cortar  a  cabeça. 

11  £  icspondeo  Daniel  a  Malsor,  a 
quem  o  Eunuco  mór  tinha  oídcowlAr  V^ 
tivesse  cuidado  de  Daniel,  d'AaBBâ0»  à» 
Misad,  e  d'Aiaiias : 

12  Peço-te  qne  nos  eiperimenl»  t  uot 
teus  servos  des  dias,  e  que  se  nos  éoi  t^ 
l^fumes  a  comer,  e  agua  a  beber: 

13  £  depois  d'isto,  olha  para  es  ofl*** 
rostos,  e  paia  os  rostos  dos  meninos  ^ 
oranem  da  mea  do  lei :  e  coníanae  ^nnh 
assim  te  haveiiis  com  os  teus  sectos. 

14  EUe  tendo  ouvido  estas  pslanss,  fe> 
n*elles  experieDcia  des  dias  r 

15  £  depois  dos  des  dks,apitoneèno« 
seus  rostos  me&ores,  e  mais  gomos,  de  qoe 
os  de  todos  os  meninos,  que  comiío  os 
rnern  do  rei.  ^       _ 

16  Maknr  pou  tomanra  paia  «  os  niD- 
jares,  e  o  vinhoque  se  IhesdavapanhcMr; 
e.  a  eUes  dav»4has.leginnesb 

17  Ora  Deos  deo  a  ea^maásM^» 
encia,  e  o  conhaâmenlD  de  todos  os  Urn*» 
e  de  toda  a  «riMoriai  e  a  Daniela isí*- 
gencia  de  todssas  nsõesc-t 
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18  Findos  pois  os  dias,  depois  dos  qunea 
o  Tei  tinha  dito  que  lhe  fossem  pieseutfKlos : 
o  Euimco  mor  os  introduzio  à  pres^ça  de 
Nabachodonosor. 

19  £  tendo-se  o  rei  entretido  em  conver- 
sação oom  elles,  entre  todos  elles  não  forão 
achados  outros  taes,  como  Daniel,  Ânanias, 
Misael,  e  Azarias :  e  elles  ficarão  servindo  na 
camera  do  rei. 

20  £  em  toda  a  questão  que  o  rei  lhes 
propôs  em  matéria  de  sabedoria  e  de  intelli- 
gencia,  achou  que  elles  exoedião  dez  vezes 
todos  os  adivinhos  e  mágicos,  que  havia  em 
todo  o  seu  reino. 

21  Daniel  porém  viveo  até  o  primeiro 
amio  do  rei  Cyro. 

CAPITULO  IL 

Sonho  de  Nabuchodonosor.  Esiaiua  com- 
posta de  quatro  tnetaes.  Os  adivinhos 
de  Caldia  não  podem  fazer  conhecer  ao 
rei  o  sonho  que  tivera,  e  que  lhe  tinha 
esquecido,  naniel  Jhofaz  conhecer  e  lho 
explica.  Honras  que  ISabuchodonosor  faz 
a  Daniel. 


-N 


O  secando  aniio  do  reinada  de  Nahu 
oMoiMMniE»  teve  o  mesmo  Nabucho- 
doDosoff  hoBBBa  sonhO)  e  o  sé«  esj^to  ficou 
em  extasHno  atemorizado^  e  depois  Hie  esque» 
ceo  este  soiAo.  inteiíameate. 

2  Mandou  pois  o  rei,  que  se  convocassem 
os  adiviídiosy  e  os  mágicos,  e  os  encanta- 
dores, e  os  Caldeos:  paia  que  lhe  daclasas- 
sent  a  eOe  mi  qual  havia  sido  o  seu  sonho  t 
eOes  chegados  cpie  forfio,  ee  presentárão 
diaBtedo>rei. 

3  £  o  rei  lhes  disse :  £«thre  hum  sonho 
e  confiuD  na  minha  idée  não  sei  o  que  vi. 

4  £  os  Caldeos  respoodèf&o  ao  rei  em 
Synaooa   OViei,  vive  eternamente:  'dize  a 

o  aonho  que  tiveste,  e  nós  to  in- 


5  £  respondendo  o  rei  disse  aos  Ciddeo*: 
Omeuaoohomejingiotla  memoria:  se  vós 
nie  aá6  dedarardes  o  tal  sonho,  e  a  soa  sig^* 
>úficação,  todíNi  vós  perecereis^  e  as  vossas 
€astB*8ei6o  confiscadas. ' 
'  ^  Se:v6s  poién  me  dissenleB  o  meu  9io* 
oko,  e  que  ne  o  que' dia  sigrafica,  recebereis 
de  mim  peemlos  e  dons,  e  grandes  honras  i 
dnei-flie povo «»ho^ e a;  sua  interpreta^ 

7  filies  segunda  veai  lhe  responderão,  e 
^■BMião  :■  'D^  o  rei  a  seus  servas  o  seiÀo 
que  te^'e  nós  lhe  daremos  a  sua  interpie* 
laçáo-     :      .         . 

8  Respondeo  o  rei,  e  disse:  Conheço 
<^^iitennite  que  assim  édes-goiáianilo  tempo, 
P^wpiaaadbçis  qoe  me  esmeoeo  o  sonho. 

9  Se  vós  pois  ma  idtooissQrdes  o  que  eu 
^onhsi^^ooonoeitD» que  unicamente  formarei 
<w  vós,'he»  ^oe  também^  inveatastes  hnma 
latafMilfttéo  cfaganosa,  e  cheia  de  iUus&o, 
pm  loe  MumudMJpeBB  pahmas,  até  que 


haja  passado  o  tempo.  Dizei  pois  qual  foi 
o  meu  sonho,  para  que  eu  também '  saiba, 
que  a  interpretação  que  lhe  derdes  he  ver- 
dadeira. 

10  Dando  pois  a  sua  resposta  os  Cal* 
deos  na  presença  do  rei,  disserão :  Não  ha 
homem,  ó  rei,  sobre  a  terra,  que  pos^  cum- 
prir ò  teu  preceito:  e  nenhum  rei  ha  por 
grande  e  poderoso  que  seja,  que  pergunte 
semelhante  cousa  a  adivinho  algum,  nem  a 
magico,  nem  a  Caldéo. 

11  Porque  o  que  tu  perguntas,  6  rei,  he 
difficil':  nem  se  achará  pessoa  alguma,  cfue 
declare  isso  diante  do  rei :  excepto  os  Deo- 
ses,  que  não  tem  commercio  com  os  ho- 
mens. 

12  Ouvido  isto,  o  rei  todo  enfurecido,  e 
cheio '^  hulua  grande  ira,  mandou  que  pe- 
recessem todos  os  Sábios  de  Babylonia. 

13  £  publicada  que  foi  esta  sentença, 
hia-se  jâ  mzendo  matahça  nos  sábios:  e  an- 
dava-se  em  busca  de  Daniel  e  de  seus  com- 
panheiros para  também  parecerem. 

14  £ntao  Daniel  se  mformou  de  AríOch 
General  dos  exércitos  do  rei,  que  tinha  sa- 
bido parafiizer  matar  os  Sábios  de  Baby- 
lonia, sobre  que  lei  e  sentença  era  esta. 

15  £  perguntou  ao  que  tmha  recebido  a 
ordem  do  rei,  porque  causa  havia  sabido  o 
rei  com  huma  sentença  tão  cruel.  £  como 
AHoch  tivesse  declarado  a  Daniel  todo  o 
negocio, 

16  £ntrando  Daniel  ao  rei,  lhe  supplicóu, 
oue  lhe  concedesse  algum  tempo,  para*  lhe 
aar  solução  ao  queeUe  rei^desejava. 

17  £  Daniel  foi  para  sua  casa,  e  deo  no- 
ticia do  caso  a  seus  oompanheikos  Ananiàs, 
e  Misael,  e  Azarias: 

18  A.fimde  q\ie  elles  ímplgrassem  mise^ 
ricordia  postos  na  presença  do  Deoa  do  ceo,' 
para  a  tevelação  a'ette  segredo,  e  para  que 
elle  Daniel  e  seus  companheiros  não  pere^ 
cessem  com  os  outrob  sábios  de  Bafoyionia. 

19  £ntão  foi  descoberto  este  mysteriOa 
Daniel  nSima  visão  de  noite:  e  Daniel  bem- 
disse  ao  Deos  do  ceo, 

20  £  falfoo  dizendo :  O  nome  do  Senhor 
seja  bexndito  des  do  século  e  até  ao  século : 
pesque 'd'eHe  são  a  sabedoria  è  a  forttdeâ. 

21  £  eUe  mesmo  he  o  que  muda  os  tem*^ 
pos,  e  os  séculos :  o  que  transfere  e  estabe-^ 
tece  ;o^  reinos :  o  que  dà  a  sabedoria  ao9 
sábios,  e  a  sciencia  aos  que  entendem  da 
disciplina: 

22  £lle  he  o  que  revela  as  cousas  piofun^ 
das,  e  escovfdidas;  e  oque  coo^ece  (xjoe^ 
está  nas  trevas :  e  o  com  quem  estéi  a  luz. 

23  A  ti,  ó  Deos  de  nossos  pais,  he^qiM 
eu  dou  as  graças,  e  te  louvo :  porque  tu  mer 
deste  a  sabedoria,  e  afortateza:  e  agora  me 
mostraste  o  que  nós  te  tínhamos  pedido, 
potqiie  nos  descobriste  o  que  o  rei  desejaMra 
saber. 

24  Depo&srd'istoeiittando'Daniel  a  Arí« 
a  o  o  811 
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QCh>  1^  <fiiBfa  o  rei,  tinha  ooUnado  que  fizes^ 
se  matar  os  sábios  de  Babylonia,  lhe  £Ulou 
à'esta  maneira,:  Não  mates  os  sabio$  de 
Babylonia :  leva-me  à  presença  do  rei,  e  eu 
e3(porei  ao  rei  a  solução  que  deseja. 

25  Então  Aiioch,  a  toda  a  pressa  pvesen^ 
tou  D|niel  ao  r^i,  e  lhe  disse:  £u  achei 
hum  homem  d^eiitie  os  filhos  da  tnmsmi- 
gracão  de  Judà,  que  dedaraiÀ  ao  rei  o  que 
«oi^nou. 

26  Respondeo  o  rei»  e  disse  a  Daniel,  que 
tinha  por  nome  Baltasar:  Cuidas  tanque 
me  poderás  dizer  verdadeiramente  o  que 
eu  VI  em  8onho,-e  dar-me  d'elle  a  iaterpre- 
tação?  ^ 

27  £  respondendo  Daniel  perante  o  tei^ 
disse:  Oa  sábios^  06  magifiOQ,  oa  adivinhos, 
e  os  agoureiros,  não  podem  descobrir  ao  rei 
o  mysterio,  que  o  rei  pergunta. 

2.8  Mas  DO  ceo  ha  num  Deos,  que  revela 
os  mysterios,  o  qual  te  mostrou,  o  rei  Na- 
buchodonosor,  as  cousas  que  hão  de  acon- 
tecer nos  últimos  tempos.  O  teu  sonho,  e 
as  visões  da  tua  cabeça,  que.  tiveste  no  teu 
leito,  passão  doesta  maneiía: 

29  Tu  ó  rei,  começaste  a  pensar  estando 
na  tua  cama,  no  que  havia  de  acontecer  de- 
pois d'este8  tempos :  e  aquelle  que  rerela  os 
mysterios,  te  descobrío  as  cousas  que  hão 
de  vic. 

30  Â  mim  também  me  foi  revelado  este 
mysterio,  não  porque  a  sabedoria  que  ha 
em  mim  seja  maior  que  a  que  se  adia  em 
todos  os  outros  vivente»:  mas  paqa  que 
ficasse  manifesta .  ao  rei  a  interpretação  do 
seu  sonho,  e  pam  que  soubesses  tu  os  pen- 
samentos do  teu  espirito. 

31  Tu,  o  rei,  estavas  olhando,  e  parecia- 
te  que  vias  buma  como  grande  estatua:  a 
tal  estatua  de  huma  grandeza,  e  altura  ex- 
traordinária, se  tinha  em  pé  diante  de  ti,  e  a 
sua  vista  era  espantosa. 

32  A  cabeça  doesta  estatua  era  de  fanm 
ouro  finíssimo,  porém  o  peito  e  os  braços 
erão  de  prata,  jà  o  ventce,  e  as  cozas  erão 
de  cobre: 

33  £  aa  pernas  erão  de  feno,  hunm  paxte 
dos  pés  era  de  ferro,  e  a  outra  de  barro. 

34  Tu  a  estavas  vendo  attentamente,  até 
que  huma  pedra  foi  arrancada  àfi  hum  mon- 
te sem  intervúeem  mãos  de  homem :  a  qual 
ferio  a  estatua  nos  seus  pés  de  km^  e  de 
baxTo,  e  os  fez  em  pedaços. 

35  £ntão  se  quebrarão  tudo  a  hum  têm-* 
po  o  ferro,  o  búro,  o  cobre,  a  prata,  e  o 
OQio^  e  ficãtSo  reduzidos  como  a  miada  pa- 
lha, que  o  vento  leva  fóra  da  eira  em  tempo 
do  estio :  e  elles  desapparecêrão  de  todo  o 
lugar:  mas  a  pedra,  que  tinha  dado  na  esta- 
tMa,  fez-se  hum  grande  monte,  que  encheo 
toda  a  terra. 

3a  £ste  he  o  sonho:    Diremos  também 
na  tua  presença,  ó  rei,  a  sua  interpretação. 
3f  Tu  és  o  iei  dos  reis :  e  o  Deos  do  ceo 
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te  deo  ^  reino»  e  a  (bi^e  oimpeáp^ea 
gloria^ 

38  £  todos  PS  lugares  em  que  hahitáo 
os  filhos  dos  homens,  e  as  alimárias  do 
campo ;  entregou  tanibem  nas  Utas  uáw 
as  aves  do  çpo,  e  todas  as  coi^sas  poz  de- 
baixo do  tÉ^  dominio:  tu  pois  és  a  cabeça 
de  omo. 

39  £  depois  de  ti  se  levantar^  outra  kh 
no  mepor  que  o  teu,  que  será  de  praia :  e 
outro  teoceiro  reino  que  seta  de  cobie,  o 
qual  mandaiÀ  em  ioda  a  terra. 

40  £  o  quarto  reino  será  como  feno :  íA' 
sim  como  o  ferro  quebra,  e  doma  Iodas  9 
cousas,  assim  elle  qHebtaái,  e  fexá  todos  es- 
tes em  migalhas. 

41  £  quanto  ao  que  viste  dos  pés,  edos 
dedos  serem  huma  parte  de  barro  de  oleiro, 
e  outra  parte  de  ferro :  esse  reino,  que  ttií 
com  tudo  isso  a  sua  origem  da  vèa  do  &m>, 
será  dividido,,  segundo  tu  viste  que  o  ferro 
estava  mbturado  com  a  terra  e  barro. 

42  £  03  dedos  dos  pés  em  parte  de  ferra, 
e  em  parte  de  barro :  dão  a  entender  que 
esse  mesmo  reino  será  em  parte  firme,  e  em 
parte  fiagil. . 

43  £  c(Mno  tu  viale^  que  o  íorO'  estava 
misturado  com  a  tem.  e  o  bazm^iamlMn 
elles  se  misturaràô  pdas  raaões  de  contnliK 
dos  parentescos,  mas  não  se  wúnAeiíaeúj 
bem  como  o  ferro  se  não  p6de  ligar  tom  o 
bano. 

44  Nos  dias  porém  ds^aqudles  Bebios  sds- 
citarÃ  o  Deos  do  oeo  hum  reitio,  qae  aio 
seiâ  jamais  di»ipado,  e  este  soa  reino  «io 
paesarâ  a  outro  povo ;  anles  estmg^Uniâ,  e 
consumirá  a  todos  estes  reinoe :  «eUe mes- 
mo subsistira  para  êemçne. 

45  Segundo  o  que  ta  viste,  qn»  huina 
pedm  foi  anaficadado  monie  sem  ioteirir 
mão  de  homemi  e  esmigalhou  o  bano,  e  o 
fenso^  e  a  cobre^  e  a  prata^  e  o  em,  con 
isto  mostrou  o  grande  Deos  ao  kí  o  ^ 
esta  para  vir  nos  tempos  futevoa;  c  assim 
he  verdadeiro,  o  soaho^  e  fiel  esta  aua  inter- 
pieAaç&o. 

46  £nlâo  o  sei  Nabuchodonoaor  ee  pio»- 
trou  com  o  rosto  em  tenea^  e  adorou  a  i^ 
niel,  e  mandou,  que  lhe  fiíeasem  saciifiàos 
de  victimas,  e  de  incenso. 

47  OreipoiafeMaBdoaDafliid,  Ibedise: 
Veniadeifaraente  o  voaso  deos  he  o  deos  dos 
deoses,  e  o  Senhor  doe  reis,  e  e  q«8  re^ék 
09  mysterios :  pcss  que  «8  podeate  deacohnr 
este  segredo. 

48  Então  o  rei  elevou  em  hoota  a  I>uii^ 
e  lhe  deo  muitos  e  magnifiooa  pteaenles :  e 
constil»io-o  govemaèur  de  todas  aa  fievi** 
das  de  Babylonia:  e  piefinto  das  na* 
gistrados  acima  de  tadsv  os  sábios  de  Ba- 
bylonia. 

49  £  fex  Daniel  huma  peti^  ao  mi 
este  conatítaio  superintendentes  >  4»  "^ 

gocios  da  pitnânsiaae  BahyloiMi  m  SMrai^ 
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Jáisiwli^e  Abdénago :  o.  mesmo  Daniel  po- 
rém estava  òs  portas  do  rei. 


CAPITULO  III. 

JEitatua  d€  outo  levantada  por  Nabuchodo- 
nosor.  Os  três  companheiros  de  Daniel 
recusâo  adora-la»  oao  por  isso  lançados 
fCunia  forhalh(k  dejfogo  ardente.  Deos  os 
preserva.  Oração  d^ Azarias,  Cântico 
d* Azarias  e  de  sem  companheiros.  Ordens 
de  Nabuchodonosor  a  favor  da  religião  dos 
Judcos. 

X^£Z  9  cei  Nateiobodonosor  huma  estatua 
-^  de  ouiOy  que  tinha  sessenta  covados  de 
alto»  6  seis  covados  de  largo,  e  pô-la  no 
campo  de  Dura,  qu«  «ia  na  proFincia  de 

d  K'eBWa  termo»  despachou  o  lei  Nabi^ 
cbodonosor  coneioa  para  que  se  ajuntassem 
€19  sâtiapiis>  oa  magistrados,  e  oa  juizes» 
capitães^  e  os  tyrannos,  e  os  pseieitos,  e  to- 
dos os  piiocipea  das  provinciasy  para  se 
pr^entea  no  dja  da  dedicação  da 
q^a  o  rei.  Nabu(^tfxk)Bâsor  tinha 
levantado. 

3  Então  se  ajuntarão  os  sátrapas^  os  ma- 
g»tg»Aoo>  e  qA  juize$,  os  capitães,  e  os  ty- 
xMHWM)  e  03  smihoNa,  que  estavão  consti* 
tuidoa  naa  primeiras  dignidades,  e  U>dos  06 
pnvfi^pea  das  pcovincias»  paia  eoncocieiem 
à  dedicação  da  estatua,  que  o  lei  Nalnudio* 
donosoc  tinha  levantado :  e  estavão  em  pé 
diaBte  da  estatua^  que  o  lei  Nabuchodonosor 
linha.  coUocado : 

4  £  o  pregoeiro  clamava  em  alta  voz 
A  YÓaKitttáos»  pÓYoa^  tnhus^  o  Gentes  de  to- 
das as  Unguasy  se  vo^  oudepa : 

5  Que  no  ponto,  em  que  ouvisdea  o 
9Wkda  twmh^  e  dia  âiiata,  e  da.ciibara, 
da.  batpa,  e  do  saJtoio,  q  da  vi(^  e  de 
todo  o  ganftro  de  conceitos  nuiaioosy  proa- 
tcando-vQs  em  terra^  adoceis  a  estat 
d'ottn>)  que  o  lei  Nabuchodonosor  levan- 
táNi. 

6  Se  algum  poiém  não  a  adorar  prostra» 
do,  seiÃ  na  mesma  hora  lançado  n^uma 
fi>nKdba  de  fogo.  axdente. 

7  £  depoia4'Í9to  aasim  que  os  povos  to- 
dos ouvirão  o  som.  da  trombeta,  da  flauta, 
e  da  ctlharay  da  haipa»  ei  do  salíeno,  e  da 
viol%  e  de  todo  o.gaaew)  de  cônceitoa  mur 
VKOÊA  ptastando-se  enib  tem  todos  os.  p6^ 
▼o8^  tnbus»  e  gentes  de  Iodas,  as  línguas 
adfiwarão  a  estatua  de  ouro,  que  o  rei  Na- 
buckodoBQSQi  tinha  kvaatado. 

8  £  logo  no  mesmo  tempo  chegando 
huna  honsena  G^eoi^  ascuaamo.aos  Ju- 
daos. 

9  £  diflwiâo  ao  lei  Nabuchodonosor: 
O*  lei,  vive  etenamente: 

10- Tu,  ó  lei^  pasaasftia  hum  decreto, 
ptta  qne  taAo  o  .Aomam^.  mie  ouvisse  o 
som  da  trombeto,  da  flauta,  e  da  ciÃiarai 


da  harpa,  e  do  salteiio,  e  da  v^la,  e  de 
todo  o  género  de  concertos  musicce,  se 
prosjtrasse  em  terra,  c  adorasse  a  estatua,  de 
ouxQ : 

1 1  £  que  se  algum  não  na  adorasse  pro&* 
trado,  seria  lançado  n^uma  fornalha  de  fc^o 
ardente* 

12  Isto  não  obstante,  hat  huns  homens 
Judeos»  que  ta  constituiste  sup^rinlendentes 
dos  negócios  da  província  de  Uabylonia, 
^idiach,.  Misach,  e  Abdénago:  estes  ho« 
mens  desprezarão,  ó  rei,  o  leu  decreto; 
eUes  não  honrão  ^  teus  deoses^  nem  ado- 
rào  a  estatua  de  ouro,  que  tu  levantaste^ 

13  Então  Nabuchodonosor  cheio  de  fu^ 
ror  e  d^ira,  mandou  que  lhe  trouxessem  ã 
sua  presença  a  Sidracbv  Misach,  e  Abdé- 
nago:  os  quaes  forao  logo  trazidos  diante 
do  rei. 

14  £  o  rei  Nabuchodonosor  pronuncian- 
do estas  palavras,  lhes  disse :  lie  yerdade, 
Sidmch,  Misah,  e  Abdénago,  que  vós  não 
honrais  os  mens  deoses,  e  não  adowsa 
estatua  de  ouro,  que  eu  erigi  ? 

15  Agoia  pois>  se  vós  estais  promplos 
para  me  c^eaecerdes,  em  todo  o  m^monto 
em  que  ouvirdes  o  som  da  trombeta^,  da 
âauta,  da  citham^  da  hacpa,  e  do  saUe^o,  e 
da  viola,  e  da  todo  o  género  de  cono^ito^ 
músicos,  prostraí-vos  em  terra,  e  adoiai  a 
estatua,  que  eu  fia :  se  porém  a.  não  adorar-^ 
des,  na  mesma  hora  sereis  lançados  n  uma 
fornalha  de  logo  ardente:  e  %{up.m  ha  o 
Deos,  que  vos  podecá  livras  da  míoha 
mãoíf  .1 

16  Respondendo  Sidrach,  Misach,  &  AJb- 
dénago^  disserão  ao  rei  Nabuchodonosor-; 
Não  ha  necessidade  alguma,,  que  »ó^  te 
respondamos  n^este  partiiculaf .  .« 

17  Porque  daves  saber,  qne.  o  nosso 
Deos,  a  quem  nós  adorámos,  pude  tija£*no» 
da  fornalha  de  fogo  ardente,  e  Uviar-nos^  (^ 
rei,  das  tuas  mãos^ 

18  E  se  ellao  nàoquizer  fa;(ei  assim,  toi 
tu  entendendo,  ó  rei,  que  nós  não  honrar 
mos  os  teus  Deoses,  nem  adoramos  a  estSK 
tua  de  ouro,  que  erigiste. 

Id  Então  seencheo  Nabudiodonosor  d« 
fiuor :  e  se  mudou  o  aspecto  do  se\»  sem- 
blante contra  Sidracb,  Misach,  e  Abdcnago, 
6  mandou  quei  se  accendesse  a  fornalha  com 
hum  fogo  sete  vezes  mais,  ardenie,  do  qiM 
se  costumava  accender.  . ; 

^  £  deo  ordem  aos  mais  valentea  solda- 
dos do  seu  exercito,  que  ligados  os  pi^&.a 
Sidrach,  Misach,  e  Abdénago,  oa  lançassem 
na  feonalha  de  fogo  ardente,    .  «; 

21  £  no  mesmo  ponto  foráo  estes  \3m 
homens  ligados,  e  lançados  no  meio  da  for-» 
nalha  de  fogo  axdente,  com  as  suas  xoupAs^ 
e  mitras,  e  çapatos,  e  vestidos,  x 

23  Porque  o  mandfwjk»  do  rei  apertava:  a 
foBudha  povém  estava  sobre  maneiísiiao: 
ceaa.     £  as  diammus   do  fogo  rouiHiáu 
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aquellfis  homens,  que  tmhão  lançado  D*eUas 
a  Sidrach,  Misach,  e  Abdénago. 

23  Entretanto  estes  três  homens,  convém 
a  saber,  Sidrach,  Misacb,  e  Abdénago,  eahi* 
rão  ligados  no  meio  da  fornalha  de  fogo 
ardente. 

24  Então  o  rei  Nabuchodonosor  ficou 
todo  espantado,  e  levantouHse  de  repente,  e 
disse  para  os  Grandes  da  sua  corte :  Não 
lançámos  nós  no  meio  do  logo  três  homens 


atados  ?  Elles  respondendo  ao  rei,  disseião  i 
Assim  he,  ó  rei. 

25  Ao  que  elie  respondeo,  e  disse :  Com 
tudo  eis-aid  estou  eu  vendo  quaitro  ho- 
mens soltos,  e  passeando  no  meio  do 
fogo,  e  nada  ha  de  lesão  n^elles,  e  o  as- 
pecto do  quarto  he  semelhante  ao  filho  <  de 
Deos.  ' 

26  Então  se  chegou  Nabuchodonosor  â 
porta  da  fornalha  de  fogo  ardente,  e  disse : 
Sidrach,  Misbch,  e  Abdénago,  Servos  do 
Deos  Excelso,  sahl,  e  vinde.  £  logo  Si- 
drach, Misach,  e  Abdénago  sahirão  do  meio 
do  fogo. 

27  E  tendo-fle  ajuntado^  os  sãtrapas,  e  os 
magistrados,  e  os  juizes,  e  os  grandes  da 
corte  do  rei,  olhavão  attentamente  para 
aquelles  homens,  vendo  que  o  fogo  não  ti- 
nha tido  poder  algum  sobre  os  seus  corpos, 
e  que  nem  hum  so  cabeUo  da  sua  cabeça  se 
tinha  queimado,  e  que  não  apparecia  sinal 
algum  nas  suas  roupas,  e  que  nem  por  elles 
o  cheiro  de  chamusco  tinha  passado. 

28  Então  Nabnchodonosor  rompendo 
n'e8ta  exclamação,  disse :  Bemdito  s^a  o 
Deos  d'eUes,  sim  o  de  Sidrach,  Misach,  e 
Abdénago,  que  enviou  o  seu  anjo,  e  livrou 
08  seus  servos,  que  crerão  n^elle :  e  que  re- 
sistirão ao  mandamento  do  rei,  e  que  en- 
tregarão os  seus  corpos,  para  não  servirem, 
e  paia  não  adorarem  a  outro  algum  Deos, 
que  o  Deos  que  elles  adorão. 

29  Este  he  pois  o  decreto  que  eu  passo, 
que  todo  o  homem  de  qualquer  povo,  tríbu, 
e  língua  que  seja,  o  qual  tiver  proferido  ai* 
guma  blasfemia  contra  o  Deos  de  Sidrach, 
de  Misach,  e  de  Abdénago,  pereça,  e>  a 
sua  casa  seja  destruída:  porque  não  ha 
outro  Deos,  que  assim  possa  salvar) 


30  Então  promoveo  o  rei  em  dignidade  a 
Sidrach,  Misach^  e  Abdénikgo,  na  proviacia 
de  Babylonia. 

31  O  REI  NABUCHODONOSOR  a 
todos  os  p6vos,  a  todas  as  gentes,  e  nações 
de  qualquer  língua,  que  habitão  em  toda 
a  ferva»  a  paz  seja  em  vósouttos  nsHiltipli* 
cada. 

32  O  Deos  excelso  fez  prodígios,  e  maiar 
vilhaa  na  minha  presença.  A  mim  pois.  me 
aprouve  publicar 

33  Ósseos  prodígios,' porque  sáogiandes  : 
e  as  suas  maravilhas,,  porque  são  estupendas : 
pocque  o  seu  reino behirài  reinofterno^.eo 
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seu  poder  se  «stende  de  gémçâo,  tm  ^ 
ração, 

CAPITULO  IV. 

Sonho  de  Nabuchodonosor,  Árvore  dàlaà 
abaixo.  -Daniel  lhe  expUea  este  «mito. 
Este  sonho  te  cumpre.  NahuchoàMcsor 
he  reduzido  ao  estado  de  besta  sele  vm». 
EUe  reconhece  em  fim  a  mão  Deot,  e  ht 
restituído  ao  seu  reino, 

TfU  Nabuchodonosor  estava  socegado  em 
-"-^  mmha  casa»  e  floreoente  no  meu  palá- 
cio: 

2  Tive  hum  sonho^  que  me  atemoiiioa:  e 
estando  aa  minha  oama^  oa  meus  pen»- 
mentos,  e  ãs  visões  da  BoâtÃia  cabeça  m 
deixarão  todo  assustado.- 

3  Por  esta  cdusa  p«blftC|uei  eu  hnm  De- 
creto, pelo  qual  mandava,  que  viessem  à 
minha  preseiMUt  todos  os  sábios  de  Baby^ 
nia,  e  isto  a  um  de  me  darem  a  expUcsçáo 
do  meu  sonho. 

4  Então  vierãO'4  minha  presença  m  adi- 
vinhos.  08  mágicos,  os  Caldeosi  e  os  a^- 
reiros,  e  eu  contei  o  meu  aooho  «a  soa  pie- 
sença :  mas  elles  me  não  deião  a  aua  adu- 
ção: 

ã  Até  que-  chegou  4  minha  paesença  o 
coUega  Daniel,  que  tem  p«r  nane  Bstenr 
segundo  o  nome  domen  Deos,  aqaal  Di* 
niel  tem  em  si  mesmo  o  espíiiladosdeoKs 
santos;  e  diante  d*elle  «xpuz  asúm  o  mn 
sonho. 

6  Baltasar,  príncipe  dos  adivinhos,  cono 
eu  sei  que  tu  tens  em  ti  o  eapiritodoB  deoses 
santos,  a  que  não- ha  segredo  que  ta  náo 
possas  deslindart  expõfr^seaa  visóes  dos 
meus  sonhos»  4pie  tive,  e  dinne  a  eaLj^ct- 
ção  d'ellas. 

7  A  visão  da  minha  cabeça^  estando  eu 
na  minha  cama,  heesta:  Paatct»^ae<fiena 
no  meio  da  teita  fauma  arvma^  e  ent  a  ws 
altura  desmarcada. 

8  Era  huma  arvore  grande,  e  ibite:  e 
cuja  altum  chegava  até  o  cett:  a  sua  vista 
se  estendia  até  ãs  extremidades  de  toda  a 
terra. 

9  Aa  suas  folhas  'Orâo  famoaisaimas,  e  o 
seu  fruoto  copioso  eu  exftrenM»:  e  d]etta  se 
podião  sustentar  todas  as  castas  ^mom^' 
as  ahmanas  domestkas,  e  adcvageas  habita- 
vão  debaixo  d^ella,  •  aa  aveado  eeo  poon- 
vão  sobre  oseaua  íamos :  e  d'eiia  se  aurt^ 
tava  toda  a  casne, 

10  Enfestava  jvendo  isto  na  visão  dani- 
nha cabeça  sobre  o  meu  leilo^  e  cÍ9*qiieo 
vigia,  e  o>santodeBoeo  do  ceo« 

1 1  EUe  damoa  oom  fauma  vo»  fti^  ^ 
disse  assim:  Deitai  abaixo  pelo  pé  e^aar- 
vorst  e  cortai^^he  os  íamos  c  frsei^be^a»^ 
as  folhas,  e  despen)içm4he  ospomos:  iv^ 
geritem*«e  as  ahibariM^  que  estão  ddnoBO 
d'clla,  e  eoxotenHse  as  aves  'de  amados 
seus  ramos. 
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ia'>D«hcttitodai4a  na  tevfa  o.  tronco  com 
as  suas  raixes,  e  eUe  fique  ligado  com  humas 
cadeias  de  fervo  .e  áe  bnmzey*  entre  as  hervas 
que  estão  fora  no  campo,  e  9eja  molhado  do 
orvalho  do  ceo,  e  a  sua  sorte  seja  com  as 
féras  na  herva  da  terra. 

13  Mode-se-lfae  o  seu  coração  de  homem, 
e  dê-se-lhe' hum  coração  de  fera:  e  pass^n 
sete  tempos  por  cima  d'elle. 

14  Por  sentença  dos  vigias  foi  assim  de- 
cretado, e  esta  a  palavra,  e  a  petição  doe 
santos :  até  que  conheção  os  viventes,  que  o 
Excelso  he  o  que  tem  a  dominação  sobre  os 
mnosdositDineiis,  e  da4os-ha  a  qnem  quiser, 
e  porá  n'eU6s  9ú  mais  abatido  dos  èomens. 

15  ,£stR  o  sonhp  que  eu  rei  Nabuchodo^ 
nosor  vi :  ta  pois,  BsHasar,  dã*te  pressa  a 
moIxBiBiprsiar:  porcrae  netthan  dos  sábios 
do  meu  veioo  me.  pôde  dixer  o*  que  significa 
tu  poiém  sim,  potqae  o  espirito  dos  deoses 
santos  está  em  ti. 

16  Então  Daniel,  por  outro  nome  Balta- 
sar, eomeçott  a  pensar  eomsigo  mesmo  em 
silencio  quasi  fauma  faoia :  e  os  pensamentos 
que  lhe  vinhão  o  peiturbavão.  Mas  respon- 
dendo o  rei  lhe  disse :  Bakasar,  nãote  turbe 
o  sonho,  nem  a  sua  interpretação.  Baltasar 
Ibe  sespondeo,  e  disse :  Meu  Senhor,  o  so- 
nho srja  oontia  os  que  te  tem  o^o,  e  a  sua 
interpretação  s^a  contra  os  tens  inimigos. 

17  A.  arvore,  que  tu  viste  alta,  e  robusta, 
ouja  altura  cheg^mi  ató  o  ceo,  é  cuja  vista  pa- 
recia estendep-se  por  toda  a  terra : 

18  £  os  seus  íamos  erãofermosissimos,  e 
os  seus  fimctos  em  extremo  copiosos,  e  todos 
achavão  n^ella  de  ane  se  sustentar,  as  alimá- 
rias do  campo  habitavão  debaixo  d*eUa,  e 
as  aves  do  ceo  pousavão  sobre  os  seus 
ramos. 

19  Esta  arvore,  digo,  és  tu,  6  rei,  que 
tens  sido  engrandecido,  e  que  tê  fizeste  po- 
deroso :  e  oesoeo  a  tua  grandeza,  e  chegou 


até  o  ceo,  e  o  teu  poder  até  os  temos  de 
toda  a  tena. 

20  E  quanto  ao  ter  visto  o  rei  ao  vigia,  e 
ao  santo  baixar  do  ceo,  edicer:  Deitai  abaixo 
esta  arvore,  e  cortai-lhe  os  ramos,  deixai  to* 
davia  na  tena  o  tronco  com  as  suas  raízes,  e 
ellft  fique  Mgado  oom  hunas  cadeias  de  ferro 
e  de  bione  entre  as  hervas  aue  estão  fóra 
no  campo^  e  seja  molhado  do  orvalho  do 
ceo,  e  o  seu  pasto  seja  com  as  féras,  até  se 
Vetem  passado  sete  tampos  por  cima  d'elle : 

21  £is-aqui  a  interpretação  d'esta  senten- 
ça do  Altíssimo,  que  toi  pronunciada  contra 
o  rei  mea  Senhor : 

22  Lançar-te4ião  fora  da  companhia  dos 
howami  e'  a  toa  habitação  seiâ  com  as  ali- 
manas  e  fiéras,  e  oomeràs  feno  como  boi,  e 
seétB  molhado  do  orvalho  do  ceo :  passar-se- 
hão  taiabem  sete  tempos  por  cima  de  tí,  até 
que  tu  reoonheças^  que  o  Excelso  tem  de- 
baiiBO  da  sua  dominação  os  reinos  dos  ho- 
mensy  e  os  dà  a  quem  lhe  apraz. 


23  Quanto  porém  ao  que  mandou»  que  se 
conservasse  o  germe  das  suas  raizes,  isto  he 
da  arvore:  quer  dizer,  que  o  teu  reino  se 
ficara  conservando  para  se  te  tomar  a  dar, 
depois  que  tu  tiveres  reconhecido,  que  todo 
o  poder  vem  do  ceo. 

24  Por  tanto  segue,  6  rei,  o  conselho  que 
te  dou,  e  rime  os  teus  peocados  com  esmo- 
las, e  as  tuas  iniquidades  com  obras  de  mi- 
sericórdia para  com  os  pobres :  talvez  que  o 
See^or  te  perdoe  os  teus  delictos. 

25  Todas  estas  cousas  vierão  sobre  o  rei 
Nabuchodonosor. 

26  Depois  ao  cabo  de  doze  meses,  pas- 
sava elle  no  palácio  de  Babylonia. 

27  B  respondeo  o  rei,  e  disse:  Não  he 
esta  aqudla  grande  Babylonia^  que  eu  edifi* 

3oei  para  corte  do  meu  reino,  com  a  forca 
o  meu  poder,  e  com  a  gloria  da  minna 
igestade? 

28  E  como  não  tivesse  o  rei  acabado 
ainda  de  proferir  estas  palavras,  veio  do  ceo 
retínnindo  esta  voz:  Isto  he  o  one  a  ti,  6  lei 
Nabuchodonosor,  se  intima:  O  teu  reiao 
passará  de  ti  a  outro  possuidor, 

29  £  lançar-te-hão  da  companhia  dos 
homens,  e  a  tua  habitação  será  com  as  ali- 
márias e  féras:  comeras  feno  como  boi^  e 
sete  tempos  passarão  por  cima  de  ti,  alé  que 
reconheças,  que  o  Excelso  tem  hum  poier 
absoluto  sobre  os  reinos  dos  homens,  e  que 
os  dã  a  quem  lhe  apraz. 

30  Na  mesma  hora  se  cumprio  esta  pala- 
vra na  pessoa  de  Nabuchodonosor,  e  elie  foi 
lançado  da  companhia  dos  honiens,  e  com^ 
feno  como  boi,  e  o  seu  corpo  foi  mdhado  do 
orvalho  do  ceo :  de  sorte  qae  lhe  crescerão 
os  cábellos  e  o  pêlo,  como  as  plumas  das 
águias,  e  as  suas  unhas  se  fizerão  como  as 
garras  das  aves. 

31  Por  tanto  depois  que  se  cumprio  o 
tempo,  levantei  eu  Nabuchodonosor  os  meus 
olhos  ao  ceo,  e  tomou-me  a  vir  o  sentido :  e 
eu  bemdisse  ao  Altíssimo,  e  louvei,  e  glorifi<- 
qnei  ao  que  vive  eternamente :  pmque  o  seu 
poder  he  hum  poder  eterno,  e  o  seu  reino  se 
estende  de  geração  em  geração. 

32  E  todos  os  habitantes  da  tena  são  re- 
putados diante  d'elle  como  hum  nada:  por- 
que elle  fez  tudo  o  que  quer,  tanto  nas  vir- 
tudes do  ceo,  como  nos  irâbitadores  da  terra : 
e  não  ha  quem  resista  ã  sua  mão,e  lhe  diga : 
Porque  fizeste  tu  assim  ? 

33  Ao  mesmo  tempo  me  tomou  a  vir  o 
meu  jnizo,  e  eu  recobrei  o  esplendor,  e  toda 
a  gloria  do  meu  reino:  e  foi-me  rettituida 
a  minha  primeira  figura:  e  os  jprandes 
da  minha  corte,  e  os  meus  magistrados 
mo  vierão  buscar,  e  eu  fui  restabelecido 
no  meu  reino;  o  fiquei  sendo  nuáor  do  que 
nunca. 

34  Agora  pois,  eu  NabuchodowMor  loavo, 
e  engrandeço,  e  glorifico  ao  rei  do  ceo : 
porque  todas  as  sua»  obras  são  verdadeins, 
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^  os  seúÈ  cmíítãm  ch^ms  de  justiça,  e  elle 
fjóde  hukni)hâr  os  qae  andfto  na  soberba. 

CAPITULO  V, 

Èangueie  Ho  rei  'Baltasar.  Apparição  de  huma 
mão  escrevendo  na  parede.  Os  Sábios  de 
Babilónia  não  podem  explicar  esta  escri- 
tura, tkmiel  a  Uy  e  a  explica.  Morte 
de  Baltasar,     $uccede-o  Dário  Medo. 

Ç\  REI  B^tasar  deo  hum  grande  b«n-' 
^^  quefe  a  mais  d^  mil  mndes  da  sua 
corte :  e  cada  hum  bebia  n^eUe  coúfonne  a 
istta'  idade. 

2  Estando  pois  jà  bem  cheio  d«  vinho, 
mandou  que  lhe  trouxessem  os  vasos  de 
onro  e  de  prata,  qne  Nabuchodonosor  seu 
pai  tinha  transportado  do  templo  de  Jerusa- 
lém, pa^  beberem  por  elles,  o  rei,  e  os 
grandes  da  sua  corte,  e  as  mulher  d'eHe,  e 
^ncubinàs. 

S  No  mesmo  ponto  íbrão  trazidos  os-vasos 
de  ouro  e  de  prata,  que  tinha  transportado 
d«  temi^ò  de  Jerusalém :  e  por  elles  bebe- 
rão o  rei,  e  os  grandes  da  sua  corte,  as  mu- 
lheres d'elle,  e  concubinas. 

4  EUes  bebião  do  vinho,  e  louva?áo  os 
seas  deoses  de  ouro,  e  de  prata,  de  metal^ 
de  ferro,  e  de  páo,  e  de  pedra. 

5  Na  mesma  hora  apparecêiâo  huns  de* 
dos,  como  de  mâo  de  nomem  que  escrevia 
defronte  do  candieiro  na  superfície  da  pa- 
rede da  sraki  do  rei :  e  o  rei  via  os  movimen- 
tos das  juntas  dos  dedos  da  mào  que  escre- 
via. 

6  Entfto  o  semblante  do  rei  se  nradou,  e 
xa  ^eus  pensamentos  o  perturbavão*.  e  as 
juntas  dos  seus  rins  se  relaxarão,  e  os  seus 
joelhos  batião  hum  no  outro. 

7  O  rei  pois  deo  hum  grande  grito,  orde- 
nando que  fizessem  entrar  os  mágicos,  os 
caSdeos,  e  os  i^ounslros.  £  fatiando  o  rei 
disse  aos  sábios  de  Babylonia :  Todo  o  que 
ler  esta  escritura,  e  me  fizer  manifesta  a  sua 
interpretação,  será  vestido  de  purpura,  e 
trará  hum  collar  de  ouro  ao  pes<x>ço,  e  será 
o  terceiro  no  meu  reino. 

8  Então  depois  de  terem  entrado  todos  os 
sábios  do  rei  ã  sua  presença,  não  poderão 
nem  ler  esta  escritura,  nem  dar  ao  rei  a  sua 
interpretação. 

9  Por  cujo  motivo*  ficou  o  rei  Baltasar  em 
grande  maneira  perturbado,  e  o  seu  rosto  se 
mudo :  e  os  grandes  da  sua  corte  se  achavão 
também  sobresaltados. 

10  Mas  a  rainha  movida  do  que  tinha 
acontecido  ao  rei,  e  aos  grandes  que  estavão 
ao  \>C'  d'e11e,  entrou  na  sala  do  banquete : 
e  foliando  6ie  disse :  O'  Rei,  vive  eterna- 
mente: não  te  turbem  os  teus  pensamen- 
tos, nera  se  mude  o  teu  rosto. 

11  No  teu  reino  ha  hum  homem,  que  tem 
em  si  o  espirito  dos  deosc-s  santos:  e  nos 
dias  (lo  leu  pai  so  acharão  n'elle  a  sciencia  e 
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a  snbedoria:  por  isso  atié  o  rd  MAotlnido- 
Hosor,  ten  paiyo  i&attstítmo  pnncme  dos  má- 
gicos^ doB  €iioinladoi«s,  doe  Oslâdos,  «  dos 
agoureiros,  teu  pai,  d%o,  6  veí}  o  eotislitno 
aoima  de  todos  elles: 

12  Porque  hum  espirito  superior  aodos  oo* 
tiosy  e  prudência,  e  intelligeiícift  e  inteípce- 
twpio  de  sonhos,  e  declaração  de  segredos,  e 
solução  de  difficuldades,  tcno^  scIkni  n*eBe, 
isto  ne  (sat  Daniel :  a  quem  o  i^  pm  o  aome 
d«  Baltasar :  agora  pois  chamei»  Dazod,  c 
dle  interpretarãesta escritura. 

13  Logo  k  presença  do  vei  fi»  introdu- 
zido Daniel.  Ao  qual  faUando  em  primcêo 
lugar  o  rei  disse.  Es  tu  Danieli  hum  dos 
cativos  dos  iSlhos  de  Judà,qneo  rei  neapai 
trooxe  da  Judéaf 

14  Onvi  úiSÊtft  de  ti,  que  tam  o  e^púnlo 
dos  deoses :  e  que  em  ti  se  adxm  tmis  sô- 
encia^  e  hitelltgeribia^  e  sabedoria  doqoeem 
algum  outro. 

15  £  ainda  agora  entr&riío  k  minha  pre^ 
sença  mágicos  sábios,  pata  lereiío  esta  escri- 
tura, e  me  darem  a  inteipretec6od'eQá:  e 
não  poderão  decifrar  o  sentido  d^ndlas 
palavras. 

16  Mas  de  ti  ouvi  eu  dixer,  que  tu  p6ds 
interpretar  as  cousas  escoras,  e  denoibní- 
Ihar  as  implicadas :  se  tu  logo  podes  ler  «Ma 
escritura,  e  dar-me  a  sua  interpretação/ ta 
seiés  vestido  de  purpura,  e  trarãs  hum  oàlar 
de  ouro  à  roda  do  teu  pescoço,  e  terits  o 
terceiro  d'entre  os  pfincípes  no  meu  reino. 

17  Daniel  respondendo  a  isto,  disse  ao 
rei  em  sua  presença :  As  tnas  dadbvas  sgão 
para  ti,  e  da  as  honras  da  tua  casa  a  outro: 
eu  pois  te  lerei,  6  fei,  esta  escritura,  e  te 
fiuet  patente  a  sua  significaçfto. 

18  0  Deos  altissimo,  o  rei''deo  a  Nabu- 
chcKlonosor  teu  pai  o  reino,  e  a  grandeia,  a 
gknia,  e  a  honra. 

19  E  por  causa  d'este  grande  poder  qoe 
lhe  tinha  dado,  todos  os  povos,  todas  as  tii- 
bus,  e  todas  as  nações  de  qualquer  lingiia  o 
respeitavão,  e  tremião  diante  d*elle :  aos  que 
queria,  matava :  e  aos  que  queria,  fieria  cora 
o  castigo :  e  aos  que  queria,  exaltava :  e  aos 
que  queria,  os  aliatia. 

20  Porém  depois  que  o  sea  conçio  se 
elevou,  e  e  seu  espirito  se  confirmoa  na  so- 
berba, elle  foi  deposto  do  tfarono  do  seu 
reino,  e  lhe  foi  tirana  a  sua  gloria: 

21  £  foi  lançado  da  sociedade  A»  filhos 
dos  homens,  e  até  o  seu  coração  ficou  sendo 
como  o  dos  brutos,  e  a  sua  habitação  era  com 
os  asnos  moniezinhos :  comia  também  feno 
como  boi,  e  o  seu  corpo  foi  molhado  do  or- 
valho do  ceo,  até  que  reconheceo  que  o  Al- 
tíssimo tem  hum  poder  sobeimo  sobre  os 
reinos  dos  homens :  e  que  levantarfi,  sobre  o 
throno  a  quem  muito  quiser. 

22  E  tu,  Baltasar,  que  és  seu  filho,  tam- 
bém não  humilhaste  o  teu  coração,  sendo 
que  sabias  todas  estas  cousas : 
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39  AaMt  pelòoQotniiM  teelevMte  contra 
o  Domioador  do  oeo:  e  ta  fizeate  vir  para 
diante  de  ti  08  vaaos  de  sua  casa:  ebebevtes 
por  elias  do  nnho,  iu,  e  oa  grandes  da  tua 
corte,  e  as  tuas  mulheres,  e  as  tuas  coocubi- 
nas :  ao  mesou)  tempo  louvaste  os  teus 
dâoses  de  prata,  e  de  ouro,  e  de  metal,  de 
íércQ,  e  de  pào,  e  pedra,  que  não  vem,  nem 
ouveo^  nem  sentem :  e  não  deste  gloria  ao 
I>eos,  que  tem  na  sua  mão  o  teu  alento,  e 
todos  os  teus  oaminhos. 

24  Por  isso  ha  que  elle  mandou  os  dedos 
d'eirtai  mão,  que  escreveo  o  que  está  assina- 
lado na  paiede. 

25  Esta  he  pois  a  escrítuxa,  que  alli  está 
disposta:  MAÍÍE,  THECEL,  FARES. 

26  £  esta  he  a  interpretação  das  palavras. 
MAN£  :*  Deos  contou  os  dias  do  teu  rei- 
nado, e  lhe  poa  tenno. 

27  TllECEL:  tu  foste  pesada  na  ba- 
lança, e  achou-se  que  tinhas  menos  do 
peso« 

28  FAREIS:  o  teu  reino  se  dividio,  e 
ibi  dado  aos  Medos,  e  aos  Persas. 

29  Então  por  mandado  do  rei  foi  Daniel 
vestido  de  purpura,  e  cingio-se-lhe  ao  pes- 
coço Imm  collar  de  ouro :  e  deitou-ee  ban- 
do» que  elle  teria  poder  no  seu  reino,  como 
a  teiceira  pessoa  d'elle. 

30  N'aquéUa  mesma  noite  foi  morto  Bal- 
tasar rei  dos  Caldeos. 

31  £  Dário  Medo  lhe  sucoedeo  no  reino, 
tendo  sessenta  e  dous  annos  de  idade. 


CAPITULO  VI. 

Domei  sublimado  em  honra  por  Dário  Medo, 
Ciúme  e  acaaaçóes  dos  sáirapat  contra  elle. 
Damel  he  lançado  no  lago  dos  leões.  Sa- 
be d'elle  sem.  offensa,  Sdicto  de  Dário  a 
favor  da  religião  Judaica, 

XfOl  do  agrado  de  Darío,  e  por  este  seu 
-*-  beneplácito  constituio  cento  e  vinte  sâ- 
trapas  com  intendência  sobre  o  publico  ex- 
pediente, para  que  governassem  em  todo  o 
seu  reino. 

2  Porém  poz  por  cima  d^elles  a  três 
piincines,  dos  quaes  Daniel  era  hum:  a 
fim  oe  que  estes  sâtrapas  lhes  dessem 
conta  dos  negócios,  e  o  rei  não  padecesse 
moléstia. 


Nós  lâo  acharemos  oocasiào  alguma  de  ac- 
cusar  a  este  Daniel,  senão  talvez  pelo  que 
diz  respeito  à  lei  do  seu  Deos. 

6  Então  os  príncipes,  e  os  sâtrapas  sus- 

Síndêrãoorei,  elhefallárãoassim:    O*  rei 
ario,  vive  eternamente : 

7  Todos  os  príncipes  do  teu  reino,  os  ma- 
gistrados, e  os  sâtrapas,  os  senadores,  e  os 
juizes,  são  de  parecer,  que  se  promulgue 
hum  Decreto  imperíal,  e  hum  eaicto  oíde- 
nando :  Que  todo  o  homem,  que  por  espaço 
de  trinta  dias  pedir  o  que  quer  que  fora  qual- 
quer Deos,  ou  a  qualquer  homem,  que  não 
fores  tu,  ó  rei,  seja  lançado  no  lago  dos 
leões. 

8  Agora  pois,  ó  rei  confirma  esta  sentença, 
e  passa  este  Decreto :  para  que  se  não  altere 
o  que  se  acha  estabelecido  pelos  Medos  e 
pelos  Persas,  sem  que  seja  permittido  a  nin- 
guém viola-lo. 

9  O  rei  Dário  pois  fez  publicar  este  edic- 
to,  e  assim  o  mandou. 

10  O  que  tendo  sabido  Daniel,  isto  he» 
que  se  fizera  esta  lei,  entrou  na  sua  casa :  e 
abpndo  as  janellas  da  sua  camera  que  fícavâo 
contra  Jerusalém,  cada  dia  em  três  diffe- 
rentes  horas  se  punha  de  joelhos,  e  adorava 
o  seu  Deos,  e  Ine  rendia  acções  de  graças^ 
como  também  antes  costumava  fazer. 

11  N*estes  termos  aquelles  homens  €spi- 
ando-o  com  maior  cuidado,  acharão  a  Da- 
niel orando,  e  fazendo  rogativas  ao  seu 
Deos. 

12  £  chegando-se  elles  ao  rei  lhe  fallârão 
acerca  do  edicto,  dizendo:  O* rei,  não  orde- 
naste tu,  que  durante  o  espaço  de  trinta  dias, 
todo  o  homem,  aue  fizesse  oração  a  qualquer 
dos  deoses,  ou  dos  homens,  que  não  fosses 
tu,  o  rei,  fosse  lançado  no  lago  dos  leões  1 
O  rei  respondendo-Ihes,  disse :  O  que  vós 
dizeis,  he  verdade  conforme  a  ordem  dos 
Medos,  e  dos  Persas,  que  a  ninguém  he 
permittido  violar. 

13  Eutão  respondendo  elles  disserão  diante 
do  rei :  Pois  Daniel  hum  dos  cativos  d*entre 
os  filhos  de  Judá,  não  se  lhe  deo  da  tua  lei, 
nem  do  edicto,  que  promulgaste :  antes  cada 
dia  em  três  horas  diíferentes  elle  se  põe  a 
orar  fazendo  as  suas  rogativas. 

14  Tendo  ouvido  o  rei  estas  palavras, 
ficou  bastantemente  entristecido :  e  a  favor 
de  Daniel  propoz  dentro  no  seu  coração 


3  Daniel  pois  se  aventajava  a  todos  os  livra-lo,  e  até  ao  por  do  sol  trabalhou  pelo 
príncipes  e  sâtrapas :  porque  era  n^elle  mais  salvar. 


abundante  o  espiríto  de  Deos 

4  Ora  o  rei  cuidava  em  o  estabelecer  sobre 
todo  o  reino:  motivo  porque  os  príncipes,  e 


15  Mas  aquelles  homens  reconhecendo  a 
tenção  do  rei,  lhe  disserão :  Sabe,  ó  rei,  que 
he  huma  lei  dos  Medos,  e  dos  Persíu,  que 


of  sâtrapas  buscavão  occasião  de  o  accusartodo  o  decreto  que  o  rei  passar,  não  he  per- 


em  cousa  que  tocasse  com  o  rei :  mas  não 
poderão  achar  pretexto  algum,  ou  razão  por 
onde  o  fizessem  suspeito,  pSx  que  elle  eia  nel, 
e  não  se  achava  n  eUe  culpa  alguma,  nem 
suspeita  d'el]a. 
5  Diaser&o  pois  aquelles  homens  entre  si : 

[P0.T.] 


mittido  mudar  nada  d*elle. 

lÔ  Então  passou  o  rei  as  ordens :  e  elles 
trouxerão  a  Daniel,  e  o  deitòrão  no  lago 
dos  leões.  £  o  rei  disse  a  Daniel :  O  teu 
Deos,  que  incessantemente  adoras,  elle  te 
livraií. 
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17  Ao  mesma  tempo  ttovaafto  huma 
pedra,  e  a  posEerào  som  a  boca  do  la- 
go :  a  qual  o  tei  adiou  com  o  sea  md»  e 
com  o  anel  dos  grandes  da  sua  cortei  para 
que  se   nâo  fizowe  cousa  alguma   oontia 

18  £  o  rei  se  foi  para  o  seu  palácio,  e  se 
metteo  na  cama  sem  ter  oeiado,  e  não  se 
lhe  pozerào  diante  manjares  alguns,  até  de 
mais  a  mais  fugio  d*eUe  o  somno. 

19  Ao  outro  dia  levantando-se  o  rei  logo 
ao  romper  da  manhã,  com  grande  pressa  mi 
ao  lago  dos  leões : 

20  £  appropbquando-se  ao  lago,  char 
mou  por  Daniel  com  huma  voz  lacrimosa,  e 
lhe  cbsse  :  Daniel,  servo  do  Deos  vivente, 
dar-se-Ua  caso,  que  o  teu  Deos,  a  quem  tu 
incessantemente  serves,  te  podesse  livrar  dos 
leões? 

21  £  Daniel  respondendo  ao  rei  disse: 
O*  rei,  vive  eternamente : 

22  O  meu  Deos  enviou  o  seu  ^jo,  e 
fechou  as  bocas  aos  leões,  e  elles  me  não 
fixer&o  mal  algum:  porque  foi  achada  em 
mim  justiça  dumte  d'elie :  como  também  eu 
diante  de  ti,  6  rei,  não  oommetti  deiicto  al- 
gum. 

23  £ntão  ficou  o  rei  sobremaneira  cheio 
de  prazer  a  sen  respeito,  e  mandou  que  Da- 
niel fosse  tirado  dolago :  e  Daniel  foi  tirado 
do  lago,  e  n'elle  se  não  achou  lesão  alguma, 
porquê  elle  creo  no  seu  Deos. 

24  £  por  mandado  do  rei,  forão  tiasidos 
aquelles  homens,  que  tinhão .  accusado  a 
mniel :  e  forão  lançados  no  lago  dos  leões, 
elles,  e  seus  filhos,  e  suas  mulheres:  e  não 
tinhão  bem  chegado  ao  pavimento  do  lago, 
quando  os  leões  os  apanM^rão  ^tre  os  den- 
tes, e  lhes  fizerão  em  migalhas  todos  os 


t^  JnmdãSetàar.    Bmta d^JgUéif 


25  £litão  o  rei  Dário  escreveo  a  todos  os 
povos,  a  todas  as  tnbus,  e  nações  de  qual- 

2uer  lingaa,  que  habitavão  em  toda  a  terra : 
i  PAZ  se  multiplique  entre  vós. 

26  £u  tenho  passado  hi^n  decreto,  pam 
que  em  todo  o  meu  império  e  reino  adorem 
os  homens  com  tremor  e  temor  ao  Deos  de 
DanieL  Porque  dle  mesmo  ha  o  Deos  vi- 
vente, e  eterno  por  todos  os  séculos:  e  o  seu 
reino  não  serã  dissipado,  e  o  seu  poder  pas- 
sará até  à  eternidade. 

27  £lle  he  que  he  o  libertador  e  o  sal- 
vador, que  òa  prodigios,  e  maravilhas  no 
ceo  e  na  tena :  elle  o  que  livrou  a  Daniel 
do  lago  dos  leões. 

28  Ora  Daniel  perseverou  sempre  em 
dignidade  ató  o  reinado  de  Dario^  e  o  reina- 
do de  Cyio  Pexsaé 

CAPITULO  vn. 

Vitão  dai  quatro  bestas  representativas  de 
gmUro  impérios,    Cka^aetòres  particulares 
da  quart^  besta.    Poder  UUmigo  dos  san- 
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VrO  primeiro  anuo  de  Baltasar  lei  de  Ba- 
^^  bylonia,  teve  Daniel  hum  sonhos  e  m- 
ta  visão  da  sua  cabeça  foi  estando  na  saa 
cama :  e  escrevendo  o  seu  sonho  o  recoptioa 
em  poucas  palavras:  e  apontando-o  mm  snm- 
ma  disse: 

2  £u  estava  vendo  na  minha  TÍsáo  de 
noite,  e  eis-que  os  quatro  ventos  do  oao  pe- 
lejavão  huns  contra  os  outros  a*um  grande 
mar. 

3  £  quatro  grandes  alimárias  difierenles 
humas  das.  oujzas,  subião  do  mar. 

4  A  fMrimeira  era  como  huma  leoa,  e  ti- 
nha azas  d'aguia:  quando  eu  estava  olbMk- 
do  para  ella,  foirão-lhe  arrancadas  as  aas,  e 
ella  foi  levantada  da  terra,  e  se  pòa  nos  seu» 
pés  como  hum  homem,  e  foi-lhe  dado  hiun 
coração  de  homem. 

5  Depois  d*isto  appareceo  em  pé  a  hum 
lado  otttm  alimária,  que  se  assemelhava  a 
hum  urso :  e  tinha  dia  três  ordens  de  dentes 
na  sua  boca,  e  dizião-lhe  assim :  Levantar 
te,  &rta-te  de  camagem.. 

6  D^;»ois  d'isto^  eslava  eu  olhando,  e  ri 
outia,  que  era  como  hum  leopardo,  o  tinfaa 
em  cima  de  si  quatro  asas,  oomp  axas  de 
hum  pássaro,  e  a  mesmaslimaria  tiaha  ^a- 
tro  cabeças,  e  foi-lhe  dado  o  poder. 

7  Depois  d'isto  olhava  eu  n'esta  vkãoy 
que  tinha  de  noite:  e  eis^ue  vi  oatta  quar- 
ta alimária,  que  era  tecrivel,  e  espantosa,  e 
sobremaneira  forte,  ella  tinha  huns  grandes 
dentes  de  ferro,  comendo  com  elles  e  fiuen- 
do  tudo  em  miúdos  pedaços,  e  pizaado  aos 
seus  pés  o  que  sobrava:  e  era  ella  difiêren- 
te  dâs  outras  alimárias,  que  eu  tinha  visto 
antes  d*ella,  e  tinha  dez  comos. 

8  £u  considerava  os  seus  comos,  e  cs- 

3ue  vi  outro  pequenino  como,  que  nascia 
o  meio  d^elles:  e  três  dos  primeiros  cor- 
nos forão  arrancados  de  diante  d*elle :  e  re- 
parei que  n'este  como  havia  huns  oUmm 
como  olhos  de  homem,  e  huma  boca,  que 
fellava  com  insolência. 

9  £u  estava  attento  ao  que  via,  até  cnie 
forão  postos  huns  thronos,  e  o  antigo  dos 
dias  se  assentou :  o  seu  vestido  era  orauco 
como  a  neve,  e  os  cabellos  da  sua  cabeça 
como  a  limpa  lã :  o  seu  throno  era  de  chara- 
mas  de  fogo:  as  rodas  doeste  thrcmo  hum 
fogo  acezo. 

10  De  diante  d'elle  sabia  hum  lio  de 
fogo,  e  arrebatado:  hum  milhão  de  minis- 
tros o  serviãp,  e  mil  milhões  assistião  diante 
d'elle :  assentou-se  o  juizo,  e  abrírão-se  os 
livros. 

11  £u  olhava  atteotamente,  por  cansa  do 
estrépito  das  arrogantes  palavras,  que  este 
como  proferia:  e  vi,  que  a  alimária  fora 
morta,  e  que  o  seu  corpo  perecera,  e  fota 
entregue  ao  fogo  para  ser  queimado : 
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IS  Vitunben,  que  se  útúA  úndo  o  -po 
der  &8  (mttas  alimants^  e  <|ue  »  duniç&o  da 
sua  Tida  lhes  tinha  sido  assinalada  até  hum 
tempoy  e  bum  tempo. 

13  Ett  consideraTa  pois  estas  eousas  nV 
ma  tMo  de  noite,  e  eis^ue  vi  hum  como 
o  lUlio  do  homem,  que  Vinha  eom  as  nu- 
vens do  ceo,  e  que  chegou  até  o  antigo 
dos  dias:  e  elles  o  anpiesentàião  ám^ 
d'eUe. 

14  E  elle  lhe  deo  ò  poder,  e  a  honra,  e 
o  reino:  e  todos  os  povos,  todas  as  tiibus, 
6  todas  as  linguas  o  servirão :  o  seu  poder 
he  hum  poder  eterno,  que  lhe  n&o  seié  tira- 
do:  e  o  seu  reino  tal,  que  n&o  será  jamais 
corronrotdo. 

15  O  meu  espirito  se  encheo  de  horror, 
eu  Daniel  fiquei  alemorixado  d*estas  cou' 
sas,  e  as  visões  da  minha  cabeça  me  tur- 
biurão. 

16  Eu  me  cheguei  a  hum  dos  assistentes, 
e  eu  lhe  peiguntava  a  verdade  de  todas  estas 
cousas.  Elle  me  disse  a  interpretaç&o  does- 
tas vis5es>  e  me  ensinou : 

17  £ste8  quatro  grandes  alimárias  são 
quatro  reinos^  que  se  levantar&ô  da  terra. 

18  Mas  os  santos  do  Deos  Altíssimo  re- 
ceberàõ  o  reino :  e  entraríió  na  posse  do  mes- 
mo reino  até  o  íim  dos  séculos,  e  por  todOs 
08  sectttcB  dos  séculos. 

19  Depois  d'isto  quiz  eu  diligentemente 
infbrmar-me  da  quarta  alimária,  que  era 
muito  diflfereiite  de  todas  as  outras,  e  sobiema- 
Deira  temerosa:  os  seus  dentes  e  unhas  erio 
de  fsnoi  ella  devorava,  e  ella  fezia  as  cousas 
em  miados  pedaços,  e  pisava  aos  seus  pés  o 
que  sobejava : 

ItO  £  quii  também  informar-me  dos  dez 
oúrnoB,  que  eHa  tinha  na  ci^beça :  e  do  ou- 
tro, que  lhe  viera  de  novo,  na  presença  do 
qual  tidlão  cabido  três  dos  outros  comos :  e 
d'ette  como,  que  tinha  olhos,  e  tinha  huma 
boca,  que  fidlava  com  insolência,  e  se  tinha 
feiU)  maior  do  que  os  outros. 

ti  Eu  olhava  attento,  e  eis-que  vi  que 
aquelle  como  íhasia  guerra  contra  os  santos, 
e  podia  mais  do  oue  elles, 

22  Até  que  veio  o  antigo  dos  dias,  e  deo 


w  sois  ttliis  até  hnm  tampo,  • 
dois  tsmposy  e  ameisde  de  hum  tempo. 

36  Mas  depois  se  assentará  o  Joiao^  a  fim 
de  que  lhe  seya  tirado  o  pode^  e  elle  seja 
^"^ -Hg  ^lesioto^  e  pereça  paia  sem- 
pre. 

27  E  ao  mesmo  tempo  se  dè  o  reino,  e  o 
poder,  e  a  grandesa  do  rBÍno>  que  está  d»- 
(mdzo  de  todo  o  ceo,  ao  povo  dos  santos  do 
Altíssimo :  cujo  reino  he  hum  reino  etemoy 

qual  senriító  e  obedeoeiâó  todos  os 
reis. 

28  Atéqui  diegou  o  remate  do  que  bm 
foi  dito.  Eu  Daniel  eslava  ao  depois  muito 
turbado  pek»  meus  pensamentos,  e  todo  o 
meu  semolante  se  me  mudou :  e  eu  conser- 
vei ertes  pensamentos  no  meu  coração. 

CAPITULO  vm. 

Viião  de  hm  carneira,  que  reprueuta  m 
Momarekiã  dbs  Pemu^  e  do$  Médoã^  e 
ée  hum  bUe  que  repráeniã  «  Monartkia 
éo9  Gregot.  Grande  eomo  ^ttU  bode, 
ao  qual  wecedem  oairoê  quatro.  Outro 
como  que  tahe  de  hum  doe  quatroy  e  reprc" 
êenta  hum  princ^  cruel,  e  impio. 


sentença  a  fovor  dos  santos  do  Excelso,  e 
chegou  o  tempo,  e  entrarão  os  santos  de 
posR  do  reino. 

23  £  elle  disse  assim:  A  quarta  alimária 
seiã  na  terra  o  quarto  reino,  que  serã  maior 
do  que  todos  os  outros  reinoS|  e  devoraiã 
toda  a  terra,  e  a  pizaiã  aos  pés,  e  a  Êuâ  em 
miados  pedaços. 

24  Ora  os  dez  comos  d'este  mesmo  reino, 
serão  dez  reis:  e  depois  d^élles  se  levantará 
outro,  e  seiã  elle  mais  poderoso  do  que  os 
primeiros,  e  humilhara  a  três  reis. 

25  £  fidlaiã  insolentemente  contra  o 
Excelso,  e  atropélaiã  os  santos  do  Altíssi- 
mo: e  imagmaia  de  st,  que  pôde  mudar  os 
tempos  e  » leis,  e  oe  santos  Hie  wtíko  en- 


VrO  terceim  anno  do  reinado  do  rei  Ba^ 
^^  tasar,  tive  eu  huma  visão.  Eu  Damel, 
depois  do  que  tinha  visto  no  principio: 

2  Vi  n'uma  visão  que  tive,  estando  no 
castello  de  Susa,  que  he  no  paiz  de  Elam : 
vi  pois  n'esta  visão  que  eu  estava  sobre  a 
porta  d'Ulai. 

3  E  levantei  os  meus  olhos  e  olhei:  e 
ei»<que  estava  em  pé  diante  de  huma  alagoa 
hum  carneiro,  que  tinha  fauns  oéraos  levan- 
tados, e  hum  o  am  mais  do  que  o  outro,  e 
crescia  pouco  a  pouco :  Depois 

4  Vi,  que  o  cameiro  dava  cornadas  con- 
tra o  Oocidente,  e  contra  o  Aquilam,  e  con-> 
tra  o  Meiodia,  e  nenhuma  besta  ttie  podia 

ir,  nem  livrar-se  da  sua  força:  e  elle 
fez  quanto  quiz,  e  veio  a  fiuser-se  em  extre- 
mo poderoso. 

6  £  eu  estava  attento  ao  oue  via :  e  eis- 
que  hum  bode  vinha  do  Occfdente  sobre  a 
face  de  toda  a  terra,  e  não  tocava  na  terra : 
e  este  bode  tinha  hum  como  insigne  entra 
08  seus  dous  olhos. 

6  E  veio  até  ãquelle  carneiro  que  tinha 
comos,  ao  qual  eu  tinha  visto  em  pé  diante 
da  porta,  e  correo  para  elle  com  todo  o  Ím- 
peto da  sua  forca. 

7  E  tendo  cnegado  perto  do  cameiro,  ar- 
remeteo  a  dle  Com  funa,  e  ferioo  tal  car- 
neiro :  e  lhe  quebrou  os  seus  dous  oómoS| 
sem  que  o  cameiro  lhe  podesse  resistir:  e 
tendo-o  lançado  por  terra»  o  piaou  aos  pés, 
e  não  houve  quem  podesse  livrar  o  cameiro 
do  seu  poder. 

8  Ao  depois  se  fez  o  bode  extraordinaria- 
mente grande;  e  tendo  crescido,  quebiou-ae 
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ò  96u  gflttide  cotím))  e  'fomàf&o-M  por  ímbdco 
d^elle  qaartio  oómos,  para  os  quatxo  ventos 
do  mundo. 

9  Porém  de  hum  d'eBtes  comos  sahio 
hum  pequeno :  e  elle  se  fin  grande  contra  o 
Melodia,  e  contra  o  Oriente,  e  contra  a  for- 
taleza. 

10  E  se  elevou  até  coiítia  a  fortaleza  do 
ceo :  e  deitou  abaixo  muitos  dos  mais  fortes, 
e  muitas  das  estrellas,  e  as  pizon  aos  pés. 

1 1  £  se  engrandeceo  até  contra  o  prín^ 
cipe  da  fortaleza :  e  tirou  d*elle  o  sacníicio 
perpetuo,  e  deshoarou  o  lugar  da  sua  sanc- 
tiiicàção. 

12  Foi-lhe  porém  dado  o  poder  contra  o 
sacrificio  perpetuo,  por  causa  dos  peccados : 
e  a  verdade  será  prostrada  na  terra,  e  eUe 
emprenderà  tudo,  e  tudo  lhe  succederà  con- 
forme o  seu  desejo. 

13  Então  ouvi  eu  hum  dos  santos  que 
fallava :  e  hum  santo  perguntou  a  outro  não 
sei  a  quem  que  lhe  íiUlava:  Até  quando 
duraiÀ  a  visào,  e  o  sacriíicio  perpetuo,  e  o 
peccado  da  desolação,  que  foi  feita :  e  até 
quando  será  pizado  aos  pés  o  sanctuarío,  e 
a  fortaleza? 

14  £  elle  lhe  respondeo:  Até  dous  mil 
e  trezentos  dias,  compostos  da  tarde  e  da 
manhã ;    e  o  sanctuarío  setk  purificado. 

15  Succedeo  porém,  que  quando  eu  Da- 
niel tinha  esta  visão,  e  procurava  a  sua  in- 
telligencia :  eis-que  se  me  presentou  diante 
huma  como  figura  de  homem. 

16  £  eu  ouvi  a  voz  de  bum  homem  en- 
tre Ulai,  o  qual  gritou,  e  disse:  Gabriel, 
faze>lhe  entender  esta  visão. 

17  No  mesmo  ponto  veio  elle,  e  parou 
junto  do  lugar  onde  eu  estava :  e  quando 
elle  veio  a  mhn,  cahi  eu  espavorido  com  o 
rosto  em  terra,  e  elle  me  disse:  Entende, 
íilho  do  homem,  porque  esta  visão  se  cum- 
prira no  fim  a  seu  tempo. 

18  E  quando  elle  ainda  me  estava  faltan- 
do, tomei  eu  a  cahir  com  o  rosto  em  terra : 
e  elle  então  me  tocou,  e  me  fez  pôr  em  pé, 

19  E  me  disse:  Eu  te  mostrarei  o  que 
ha  de  succeder  no  ultimo  dia  da  maldição: 
porque  o  tempo  tem  o  seu  fim. 

20  O  carneiro,  que  tu  viste  que  tinha 
comos,  he  o  rei  dos  Medos  e  dos  Persas. 

21  O  bode  porém,  he  o  rei  dos  Gregos, 
e  o  grande  como,  que  elle  tinha  entre  os 
seus  dous  olhos,  he  o  primeiro  dos  seus  reis. 

22  E  quanto  aos  quatro  comos,  que, 
depois  de  quebrado  aquelle  primeiro,  se 
levantarão  em  seu  lugar:  são  os  quatro  reis, 
que  se  lêVantaraõ  da  sua  gente,  mas  não 
com  a  sua  força. 

23  £  depois  do  seu  reinado,  quando 
tiverem  crescido  as  iniquidades,  se  levantará 
hum  rei  de  huma  cara  sem  vergonha,  e  in«fc 
tcUigente  de  enigmas : 

24  £  o  seu  poder  se  confirmara,  mas 
não  pelas* suas  forças:   e  devastar»  tudo> 
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sobre  qMito  se  pôckicfer,  e  stA  pMHSptiaáet 
e  fará  tudo  o  que  qubser.  £  matai6  os  ro- 
bustos e  o  povo  dos  santos 

25  Segundo  a  sua  vontade,  e  lodo  o  en- 
gano seiÀ  traffiado  com  bem  aoccesso  pela 
sua  mão :  e  elevaili  o  seu  coração,  e  Tendo- 
se  na  abundância  de  todas  ns  cousas  matara 
a  muitíssimos:  e  tevantar-se-faa  centra  o 
príncipe  dos  príncipes,  e  sei€  em  p6  redu- 
zido sem  intervir  mão  de  homem. 

26  £  aquella  visão  da  tarde  e  da  manhã, 
que  te  foi  representada,  he  verdadeira :  pôe 
tu  logo  o  sello  a  esta  visão,  poique  eHa  não 
succedeiÂ  senão  depois  de  muitos  dias. 

27  Depois  d*isto,  caM  eu  Daniei  em  des- 
falecimento, e  fiquei  doente  por  alguns 
dias :  e  tendo-me  levantado,  trabidiíava  eu 
nos  negócios  do  rei,  e  estava  pasmado  con- 
siderando n'esta  visão,  sem  haver  nánguen 
que  ma  podesse  interpretar. 

CAPITULO  IX. 

Daniel  implora  a  miaeneordia  €k>  SenAor 
pelo  geu  povo,  O  Ar^  Gabriel  lhe 
anmmàa  o  tempo  prectto  da  ftada  é» 
MewM». 


anuo  primeiro  de  Darío-ttho  d*As- 
suero,  da  prosápia  dos  Medos,  que 
reinou  no  império  dos  Caldeos : 

2  No  primeiro  anno,  digo,  do  seu  rciaa- 
do,  eu  Daniel  pela  lição  dos  livros  entendi 
o  numero  dos  annos,  do  qual  o  Senhor 
fàllou  ao  pmpheta  Jeremias,  era  que  se  faa- 
vião  de  completar  os  setenta  annos  da  deso- 
lação de  Jemsalem. 

3  £  eu  voHei  o  meu  roslo  para  o  Senhor 
meu  Deos,  para  o  rogar  e  o  conjurar  em 
jejuns,  saco,  e  cinra. 

4  £  orei  ao  Senhor  meu  Deos,  e  eonfes- 
sei  as  minhas  faltas,  e  lhe  disse:  Oav«  a 
minha  oração,  6  Senhor  Deos  grande  e  ter^ 
rível,  que  guardas  o  teu  pado,  e  a  tua  ns- 
serícordia  para  com  os  que  te  amão,  e  que 
observão  os  teus  mandamentos. 

5  Nós  peccâmos,  nós  commetlemos  a 
iniquidade,  nós  obiímos  impiamente»  e  dós 
nos  retirámos  de  ti:  e  nós  nos  apartfanos 
dos  teus  preceitos,  e  das  tuas  ordenanças. 

6  Nós  não  obedecemos  aos  proplietas  tens 
servos,  que  Êdláriío  em  teu  nome  aos  nossos 
reis,  aos  nossos  príncipes,  a  nossos  pais,  e  a 
todo  o  povo  da  terra. 

7  A  justiça  he  tua,  6  Senhor  ;  a  néa  po- 
rém não  nos  resta,  senão  a  confusão  de  nosso 
rosto,  como  succede  hoje  a  todo  o  bomem 
de  Judã,  e  aos  habitantes  de  Jerusriera,  e  a 
todo  o  Israel,  aos  que  esfào  pcrto^  e  aos 
que  estão  longe  em  todos  oe  panes,  para 
onde  tu  os  lançaste  por  causa  das  soas  ini- 
quidades, que  commettêifio  contra  ti. 

8  Não  nos  resta,  Senhor,  saião  a  cooiÍK 
são  do  nosso  rasto,  a  bób,  aos  noasoa  ivn% 
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(|«Mipe8y««Ofiio«08  pav^qae 

9  Mas  a  ti  que  és  o  Senhor  nosso  Deos, 
peiAeno»  a  misenoordia,  e  a  propidaç&o, 
posque  DÓ0  aos  retÍTámos  de  ti : 

10  £  não  ouvimos  a  voz  do  Senhor 
nosso  DeoS)  para  andannos  na  soa  lei, 
que  #lie  nos  pôs  por  seus  servos  os  piophe- 
tas. 

1 1  £  todos  os  dlsrael  violai&o  a  tua  lei, 
e  se  desencaminharão  paia  náo  ouvirem  a 
tua  vos,  e-choveo  sobre  nós  a  maldição,  e  a 
execiaçãoy  que  está  escrita  no  hvro  de 
Moysá  servo  de  Deos,  porque  pecdunos 
contra  eUe. 

12  £  cumprio  as  suas  palavras,  que  pro* 
ferio  contra  nós,  e  contra  os  nossos  piin- 
emes,  que  nos  julgarão,  para,  fazer  vir  sobre 
nos  este  grande  mal,  qual  nunca  se  vio  de- 
baixo de  todo  o  oeo,  como  o  que  aconteoeo 
a  Jerusalém. 

1 3  Todo  este  mal  cahio  sobre  nós,  segundo 
esta  escrito  na  lei  de  Moysés :  e  nó^  nos  não 
temos  pvesentado  diante  da  tua  face,  para  te 
pedirmos,  ó  Senhor  nosso  Deos,  que  nos 
apartássemos  das  nossas  iniquidades,  e  nos 
applicassemos  ao  conhecimento  da  tua  ver- 
dade. 

li  Assim  o  Senhor  vigiou  sobre  a  mali- 
cia,  e  kz  cahir  sobre  nós  o  castigo  d^ella :  o 
Senhor  nosso  Deos  he  justo  em  todas  as 
suas  obras,  que  fesc :  porque  nós  não  ouvi- 
mos a  sua  voz. 

16  £  agora  Senhor  nosso  Deos,  que  ti- 
raste o  teu  povo  da  terra  do  £gypto  com 
huma  mão  poderosa,  e  que  adquiriste  então 
bum  nome  que  dura  até  ao  dia  de  hoje : 
aÓ8  peocknos,  nós  commettêmos  a  iniqui- 
dade. 

16  Senhor,  nós  peccâmos  contra  toda  a 
tua  justiça :  aparte-se,  eu  to  peço,  a  tua  ira, 
e  o  tsu  niror  aa  tua  cidade  de  Jerusalém,  e 
do  teu  santo  Monte.  Porque  Jerusalém,  e 
o  teu  povo  eitão  hoje  em  opprobrio  para 
com  todas  as  nações,  que  nos  cercão,  por 
causa  dos  nossos  peccados,  e  pelas  iniqui- 
dades de  nossos  pais. 

17  Âuende  pois  agora,  Deos  nosso,  ã 
ovação  do  leu  servo,  e  ãs  suas  preces 
sobte  o  teu  sancskoarío,  que  está  deserto. 
Sue  reluzir  a  tua  £ice  por  amor  de  ti 
mesmo. 

18  Indána»  Deos  meu,  o  teu  ouvido,  e 
ouve :  abre  os  teus  olhos,  e  vè  a  nossa  de- 
solação, e  aruinad^aquella  cidade,  que  teve 
a  §^iia  de  se  chamar  do  teu  nome :  porque 
nós  pfostrando-nos  em  terra  diante  da  tua 
iace,  não  fiuemos  estas  deprecaçóes  funda- 
dos em  aJgans  merecimentos  da  nossa  jus^ 
tiça,  mas  sim  na  multidão  das  tuas  miserí< 
cordias. 

19  ^6«mta,  Senhor :  appbca-te.  Senhor: 
attende-nos  e  põe  mãos  &  obra:  não  te 
dilates  .aei^  ]>eoft  meu»  por  amor  de  ti 


mesmo:  poique  esta  cidade,  e  este  tea 
povo  tem  a  gloria  de  se  chamarem  do  teu 
nome. 

30  £  quando  eu  ainda  &llava,  e  orava, 
e  confessava  os  meus  peccados,  e  os  pecca-' 
dos  do  meu  povo  dlsrael,  e  quando  pros- 
trado offerecia  as  minhas  rogativas  na  pre- 
sença do  meu  Deos,  pelo  santo  Monte  do 
meu  Deos: 

21  Quando  eu,  digo,  ainda  não  tinha 
bem  acabado  as  palavras  da  minha  shpplica, 
eis-que  o  varão  Gabriel,  que  eu  tinha  visto 
ao  principio  na  visão»  voando  rapida- 
mente me  tocou  ao  tempo  do  sacrificio  da 
tarde. 

32  £  me  ensinou,  e  me  fallou,  e  me 
disse:  Daniel,  eu  sahi  agora  para  te  ensi- 
nar, e  para  que  tu  entendesses. 

23  Des  do  exórdio  das  tuas  preces,  foi 
dada  esta  ordem :  e  eu  vim  para  te  desco- 
brir todas  as  cousas,  porque  tu  és  hum  va- 
rão de  desejos:  tu  pois  toma  bem  sentido 
no  que  vou  a  dizei^te,  e  comprehende  a 
visão. 

24  Setenta  semanas  ibrão  abbreviadas  a 
respeito  do  teu  povo,  e  a  respeito  da  tua 
santa  cidade,  a  nm  de  que  a  prevaricação 
se  consumma,  e  o  peccado  tenha  o  seu  nm, 
e  a  iniquidade  se  pague,  e  a  justiça  eterna 
seja  trazida,  e  as  visões  e  prophedas  se  cum- 
prão,  e  o  santo  dos  santos  se  unja. 

25  Sabe  pois  isto,  e  adverte-o  bem:  Des 
da  rahida  da  palavra,  para  Jerusalém  ser  se- 
gunda vez  edificada,  até  o  Christo  Capitão, 
passarão  sete  semanas,  e  sessenta  e  duas  se- 
manas :  e  segunda  vez  serão  edificadas  as 
mas,  e  os  muros  na  angustia  dos  tempos. 

26  £  depob  de  sessenta  e  duas  semanas 
será  morto  o  Christo :  e  o  povo  que  o  ha 
de  negar,  não  serã  mais  seu  povo.  £  hum 
povo  com  o  seu  capitão,  que  na  de  vir,  des- 
truirá a  cidade,  e  o  sanctuario :  e  o  seu  fim 
será  huma  ruina  total,  e  a  desolação  a  que 
ella  foi  condemnada,  lhe  vira  depois  do  fim 
daguerra. 

27  £sse  Christo  porém  confirmara  para 
muitos  o  seu  pacto  n^uma  semana:  e  no 
meio  da  semana  fiiltaiÀ  a  histia  e  o  sacrifi- 
cio :  e  ver-se-ha  no  templo  a  abominação  de 
desolação :  e  a  desolação  perseverará  até  a 
consummação  e  até  o  &bi. 

CAPITULO  X. 

Fiião  ée  DanUl  sobre  0  Tigre.  Oprineipe 
do  remo  do»  Pertos  resiste  ao  Anjo  Ga- 
hrieL  Miguel  príncipe  do  povo  í  Israel 
vem  em  ajwia  de  Gabriel,  O  príncipe  dos 
Grtgos  vem  qfuntarse  com  o  príMÔpe  dos 
Fersas  contra  GabrieL 


1^0  terceiro  armo  de  Cyro  rei  dos  Persas, 
-^^  foi  revelada  a  Daniel  chamado  Beha^ 
sar  huma  palaVra,  e  hnma  palavra  verdap- 

«21  ^ 
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dein,  e  huma  glande  fi»italeiA:  «  eUd  «h 
tendeo  o  que  lhe  foi  dito  t  porque  he  Aeot 
sario  haver  intdligencia  nas  visões. 

2  N*estes  dias,  eu  Daniel  choiava  todos 
os  dias  por  txea  semanas, 

3  Não  comi  n^eUes  pão  algum  agradável 
ao  gosto,  e  nem  came  nem  vinho  entrarão 
na  minha  boca»  nem  ainda  me  untei  de  al- 
gum óleo :  menos  que  se  não  cumprissem 
os  dias  doestas  três  semanas. 

4  No  dia  vinte  e  quatro  posem  do  pvi- 
meiro  mez  estava  -eu  ao  pé  do  grande  no, 
que  he  o  Tigre. 

5  E  levantei  os  meus  olhos,  e  olhei  i  e 
eis-que  vi  hum  homem  vestido  de  roupas 
de  linho,  e  cingido  pelos  .rins  com  hum 
cinto  fie  puríssimo  ouro : 

6  È  o  seu  oorpo  era  como  huma  pedra 
chrysoUtha,  e  o  seu  rosto  como  Wna 
appaeencia  de  relâmpago,  e  os  seus  olhos 
paredão  huma  alampada  aedente:  e  os 
seus  braços,  e  lodo  o  resto  do  corpo  ai6 
aos  pés,  erão  «como  huma  semelhança  d' 
aiame  luzente :  e  o  som  das  suas  palavias 
era  como  o  estrondo  de  boma  nwitidáo  de 


7  E  eu  Daniel  vi  só  esta  visão :  e  os 
vatfões,  que  estavão  comigo,  não  a  vúão: 
mas  sofafe  elles  cahio  hum  «xtraoidina- 
rio  teiKor,  e  fugirão  pa»  huns  lutgaies  es- 
curos. 

8  Tendo  eu  pois  ficado  sósinho,  vi  esta 
grande  visão:  e  náo  ficou  vigor  em  min, 
wâiBB  se  me  mudou  até  o  meu  semblante^  « 
fiquei  murcho,  e  não  me  aasistíião  foiças 
algumas. 

9  £  ouvi  o  sondas  suas  palavras:  eou- 
vindo-o  jana  deitado  sobre  o  meu  rosto» 
todo  espavondo,  e  o  maa  losto  eslava  rente 
da  tenra. 

10  Então  >eÍMue  huma  mão  me  laeou,e 
me  levantou  até  ficar  sobre  os  meus  joelhos, 
e  sobne  as  juntas  das  milhas  mãos. 

11  £  a  mesma  voz  me  disse :  Daniel, 
varão  de  desejos,  entende  as  palavras  que 
eu  te  vcobo  dáer,  e  levanta-te  em  pé :  por- 
que eu  fiii  agora  enviado  a  ti.    £  d< 

3ue  elle  me  duK  isto,  me  puz  eu  em  pé  to- 
o  tremente. 

12  £  eUe  me  disse:  Não  tenhas  medo^ 
Daniel:  porque  des  do  pameiío  dia,  em 
que  tu  applicaste  o  teu  coração  ã  intelli** 
gencia,  para  te  affligires  pela  mortificação 
na  presença  do  teu  Deos,  fbrão  escutadas 
as  tuas  palavras :  e  eu  vim  por  teus  rogos.  • 

13  £  o  príncipe  do  reino  dos  Persas  me 
resistto  por  vinte  e  hum  dias :  e  eisKiue 
veio  em  meu  soocorro  Miguel  hum  dos 
primeiíos  pdncipes,  e  eu  fiquei  lã  junto  ao 
rei  dos  Persas. 

14  £  eu  vim  para  te  ensinar  as  cousas 
que  estão  para  succeder  ao  teu  povo  nos 
uktmos  dias,  porque  o  eumpnmenlo  doesta 
visão  ainda  esQi  paia  dias. 
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15  £.ao  'tempo^  ^ua  atte  iba  ^ 
palavras,  abaixei  eu  o  rosto  paca  a.  ten^  e 
fiquei 'CaUdo. 

16  £  eis-que  aquelle  que  tinha  a  eema- 
Ihança  de  hmii  filho  de  honeiB»  me  Iosdu 
os  labiosi  e  eu  abtindo  a  lainha  boea 
fiJlei,  e  disse  ao  que  estava  &b  pé  diante 
de  mim :  Meu  Seiãior^  oom  a  loa  vista  se 
relaxarão  as  miidias  juntes,  e  não  nae  fiooa 
foiça  alguma. 

17  £  oemo  podeiã  o  servo  de  saea  Se- 
nhor fidkur  com  meu  Senhor?  posqaa  en 
mim  não  ficou  força  alguma,  e  afaé  ae  me 
tapa  a  lespkação. 

18  Aquelle  pois  que  eu  via  detiaim  da 
a{^iencia  de  num  homem,  me  locnou  a 
tocar,  e  me  «onfortou» 

19  £  disse : .  Não  temas  vaiáo  de  deas- 
jos:  a  paz  seja  comtigo:  tem  v^gos,  «  sé 
robusto.  £  quando  eUe  ainda  me  fcllava, 
recobrei  eu  as  forças,  e  disse:  fall^  meu. 
Senhor,  ponque  tu  me  fortaleoesle. 

20  £ntã#ne  disse  elle:  Aoseo,  sabes  m, 
porque  eu  vim  a  ti  ?  e  aaoia  veltuei  «a  a 
pelejar  coutia  o  piindpe  dos  Persas  ;  qjoaD- 
ao  eu  sahia,  appareoeo  o  piincipe  doa  Gse> 
gos,  que  «itrava. 

21  Mas  eu  te  annunciarei  preaenie^ 
mente  o  /|oe  esta  expiesao  na  £oàstaia  da 
verdade:  e  em  Iodas  estss  < 
me  i^uda,  senão  M^uel  que  be  o 
prinoipe. 

CAPITULO  XI. 

Império  doã  Penas  arrumado  pelo  rei  ém 
Gregoi.  Succ9$»ordètUprimcipt,  Gacr- 
ra» entre  oêréudoMeiodiaf^éa  / — '''-^ 
Rei  ia^pio.  Suas  eãpeSçies 
SgwtOy  €  contra  a  Jwtca^  Sets  4 
dojm, 

TflJ  pocém  des  do  piimcm  amn^  de 
^-^  Dário  Medo,  teabalhava  pelo  syiudar  a 
se  esU^belecer,  e  a  se  fortificar. 

2  Mas  agora  eu  te  anmmciwRi  a  verdade. 
£ís-ahi  haverá  ainda  três  reis  na  Peisía»  e  o 
quarto  se  eniiquecesã  de  «oceniiaB .  nq^aie- 

mais  que  todos:  e  depm  qoe  se 
tiver  feito  com  estas  soas  âiiueBas  pode- 
roso, concitara  a  todos  contra  o  rôo  da 
Grécia. 

3  Mas  em  fim  se  levaotooík  bom  sei  foite, 
que  dommarã  oom  grande  podert  e  qae 
íaiã  o  que  lhe  aprouver.  • 

4  £  quando  se  adrar  ao  auge  amia  âo- 
rente,  o  seu  reino  sâii  dcstraàdo»  e  ee  re- 
partira pelos  quatro  ventos  do  oeo 
isto  não  serã  entre  os  seus  dosoenc 
nem  segundo  e  poder,  oom  que  eUe 
nou:  oorqne  o  seu  leino  attã  di' 
passanao  ainda  a  estmaboa»'  aãa^ 
n'aquelles  quatro. 

&  £onidoMcíodiiaaforiífiMrfij 
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Mm  MS  pnÉbipC9  dr  MpiiA^  prisiMroc-  rei 
séík  ottús  p«deiD0o  do  que  dle^  e  dmmnarà' 
sobre  muitos  paizes :  porque  o  seu  seuhoiio 
80f6  Mande* 

6  £  alguns  iftOMM  depoii  elle»  se  attiar&õ 
faiiXB  com  outro :  e  a  filha  do  rei  o  Meiodia 
paasafâ  ao  rei  d^  Aquilam,  para  travarem 
amboá  anfizade,  mas  esta  pnuceia  nào'  se 
eati^ieleèeràpor  hum  braço  torte,  nem  a  sua 
descendência  8ubsi8tir&:  e  será  entregue 
ella  mesma,  e  os  seus'  mancebos,  que  a 
oondttMOy  e  que  atinkào  sustentado  em  di- 
vwBor  tempos. 

7  Mas  00  seu  mesmo  treneo  sabirá  hum 
arrebento :  que  virá  com  hum  exevcito,  e 
entraiÀ  da  provinda  do  rei  do  Aquilam 
e  elle  os  vexará,  e  &r-8e-ba  seidior  d'eUes. 

6  £  de  mais  a  mais  levará  cativos  para 
o  EgypCo  08  seus  deosesy  e  as  suas  estatuas, 
e  os  seus  vasos  preciosos  de  prata,  e  ouro 
eUe'  mesmo  prevalecerá  coatra  o  rei  do 
Aquilam. 

9  S  o  rei  de  M^siodk  entrará  no  seu 
reino,  ^voltará  depois  para  a  sua  terra. 

to  Seus^  filhos  pofém  se-  esltmulaiád  oom 
isto,  e  congregarád  huma  grande  maltié&o 
de  tropas:  e  hum  d^elles  marchará  com 
grand»  pfeslesa,  e-á  maneira  d^inundaçáo : 
e  Toltara,  e  encher-se-ha  de  ardor,  e  pele- 
jaift  contra-as  Ibrças  d*aqtteUe« 

11  Mas^  rei  do  Meiodia^  Tendo-ee  assim 
atacado^  sahitá  em  campanha,  e  p^ará 
contra  o  rei  do  Aquilam,  e  preparará  hum 
exercito  immenso,  e  lhe  será  entregue  en- 
tre as  máos  huma  grande  multidão  d'ini- 
mi^os. 

10' £  eHe  toaoaiá  huma  grande  multi- 
dáo  d'esta  gente,  e  o  seu  oora^  se  elevaiá, 
e  elle  teá  passar  muitoe  milhares  ao  fio  da 
espada,  mas  deixavá^  a  sua  viotoria  imper- 
feita. 

13  Porque  o  rei  do  Aquilam  tomará  a 
▼ir,  e  afontaiá  huma  muhidáo  de  tropas 
muil»  maior  do  que  antes:  o  depois  de 
cotos  tempos  •  anãos,  virá  com  muita 
pressa  oom  lawi  numeroso  eserdto,  e  mui 
grandes  foiças. 

14  £  i/aqueBes  tempos  se  levantaráõ 
noitos  «oatia  o  rei  do  Meiodia:  os  filhos 
também  doe  pravavicadores  do  teu  povo  se 
elevaiáô,  para  cumprirem  a  prophecia,  e 
dles  cahiráo. 

iê  sBrâáo  rd* do»  Aquilam,  e  fioá  mara- 
cbões,  e  tomiiá'  cidades  foilMcadissimas :  e 
os  bfáços  do  Meiodia  náo  podetáô  aturar  o 
ufai^y,  B  oe  mais  valentes  d^entrelles  se  le- 
vantaráõ para  lhe  resistir,  e  eUes  se  adiaiáõ 
sem  vigor. 

10.  ]^  vindo  sobre  eUe  fiõá  o  que  bem  lhe 
aprouver,  e  náo  hsverá  quem  pMsa  subsistir 
diante  da  sua  hce :  e  eUe  entwá  n'uma 
tetta  finno^^  e  esla  seiá  oonsumida  debako 
dasnamâo. 

17'  £.dln  jajooafiaiaiá  no^lesiguo  de 


•vir  apoderar««s  de  todo  o  mino  d^etlt, «  fin- 
gn4  que  quer  obrar  de  boa  ft  com  dle :  e 
dar-lhe-ha  em  casamento  sua  filha,  piinceza 
d^extremada  formosura  em  comparação  das 
outras  mulheres,  a  fim  de  o  perder:  mas 
náo  lhe  sahká  a  cousa  conforme  o  seu  in- 
tento, e  ella  náo  seiá  por  elle. 

18  £  elle  encarará  contra  as  Ilhas,  e  to- 
mará, muitas  d'eUas :  e  fiuá  deter  o  author 
do  seu  opprobrio,  e  o  seu  opprobrio  viiá  a 
cahir  sobre  elle. 

19  £  voltará  o  seu  rosto  paia  o  Impeiio 
da  sua  terra,  e  tropeçará,  e  cahirá,  e  não 
será  achado. 

20  £  hum  homem  viUssimo,  e  indigno 
da  honra  de  rei,  occnpará  o  seu  lagar:  e 
elle  se  consumirá  em  poucos  dias,  náo  no 
fíuor  d'alguma  br^  nem  em  alguma  ba- 


21  Bpor^^e-ha  no  higar  doeste  hum  ho- 
mem de^reÔTel,  e  lâo  lhe  seiá  dada  a' 
honra  de  rei :  e  viiá  secretamente,  e  se  apo- 
derará do  reino  oom  engano. 

22'£  os  braços  do  combatente  ser&o 
v«noidos  diante  d^e,  e  ficaráô  esmigalha- 
dos :  de  mais  a  mais  até  o  chefe  da  tíga. 

23  £  depois  de  feita>esta  amixade,  usará 
com  die  de  engano :  e  subirá,  e  vence-lo-ha 
cem  pouca  gente. 

24  £  entrará  nas  cidades  abundantes  e 
ricas:  e  lhes  fiuá  o  que  nunca  fizerão  seus 
pais^  nem-  os  pais  de  seus  paiss  dle 
deslniii4-  as  rapinas,  e  a  presa,  e  as  ri- 
qaesas  d*dles,^  e  formará  projectos  con- 
tra as •  mais  fortes  cidades:  e  isto  até  certo 
tempo. 

25  £  será  instigado  o  seu  poder,  e  o  seu 
coração  contra  o  rei  do  Meiodia  para  o 
atacar  com  hum  grande  exerdto:  e  o  rei  do 
Meiodia  será  provocado  a  sahir  á  batalha 
com  muitas  tropas  auxiliares,  e  sobremiH 
naira  fortes:  mas  ellas  náo  perseveraráõ 
firmes,  porque  maquinaráó  desígnios  contra 
elle. 

26  £  os  que  comerem  o  páo  com  elle, 
o  aiminaráõy  e  o  sen  exercito  será  opprími- 
do :  e  hum  grande  nCmero  dos  seus  cahiiáõ 
mortos.  -« 

27  Também  estes  doos  reis  teráo  o  co* 
raçlo  attento  a  íaxeiem  o  mal  hum  a  outro, 
e  assentados  á  mesma  jneia  diiáo  palavras 
de  mentira,  mas  elles  nSo  sabiiáõ  com  a 
sua:  por^e  ainda  o  fim  se  differe  para 
oulro  tempo. 

28  £  voltará  paia.  o  seu  pais  com  muitas 
riquezas:  e  o  seu  coraç&o  se  declarará  con- 
tra o  Santo  Testamento,  e  fiul  muitos  males, 
e  voHaiá  para  o  seu  paii. 

29  No  tempo  determinado  elle^oKaiá,  e 
tomará  a  vir  para  o  Meiodiat  mas  esta 
ultima  expediçáo  náo  seiá  «emeUiante  á  pri- 
meira. 

30  Poiqne  os  Romano»  viiáó  oont»  elle 
em  certas  galés:  e  elle  seiá  ioiido  ym^ 
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mente  no  sea  pundonor,  e  assim  Toltaift,  e 
çonceberíi  huma  grande  indignaçfto  contra 
o  Testamento  do  >sanctuario,  e  conforme 
elfai  assim  fatâ:  depois  tomará  a  vir,  a 
emprenderâ  muitas  cousas  contra  aquelles> 
que  tinhão  deixado  o  Testamento  do  sanc« 
tuarío. 

31  £  estar&o  da  4ua  parte  os  braços  de 
homens  poderosos,  que  yiokiréiõ  o  sanctuario 
da  Fortaleza,  e  hÀo  cessar  o  sacrifício  per- 
petuo :  e  porão  no  templo  a  abominação 
para  desolação. 

32  £  08  ímpios  prevaricadores  do  Testa- 
mento usarâó  de  disfiaurces  com  rebuçado  en- 
gano: mas  o  povo  que  conhecerá  ao  seu 
I>eo8,  perseverará'  constante^  e  hA  o  que 
deve. 

33  £  08  que  forem  doutos  entre  o  povo, 
ensinarão  a  muitos:  e  elles  padecerão  os 
tormentos  da  espada,  e  da  chamma,  e  do 
cativeiro,  e  das  rapinas  que  durarão  muitos 
dias. 

34  £  quando  cabirem  arruinados,  serão 
sustidos  com  o  alivio  de  hum  peouenino 
auxilio,  e  muitos  se  ajuntarão  a  elles  nngida- 
mente. 

35  £  dos  sábios  cahiiió  alguns,  para  que 
sejão  acrisolados  e  purificados,  e  branquea- 
dos até  o  prazo  assinalado :  porque  ainda 
haverã  outro  tempo. 

36  £  o  rei  íarà  como  lhe  der  na  vontade, 
e  se  elevará,  e  engrandecera  contra  todo  o 
Deos:  e  fiíllarã  insolentemente  contra  o 
Deos  dos  deoses,  e  sahir-lhe-hão  bem  as 
cousas,  até  que  a  ira  seja  cumprida :  por- 
que assim  he  que  foi  lavrado  o  decreto. 

37  £  não  terã  respeito  algum  ao  Deos  de 
seus  pais:  e  se  mostrará  apaixonado  por 
mulheres,  elle  não  curará  de  Deos  algum, 
qualquer  que  elle  seja :  porque  le  levantará 
contra  todas  as  cousas. 

38  Mas  venerará  o  Deos  Maozim  no  lugar 
que  lhe  terã  escolhido :  e  enfeitará  com  ouro, 
e  prata,  e  pedras  preciosas,  e  com  tudo  o 
que  ha  de  custo,  a  este  Deos  que  seus  pais 
ignorarão. 

39  £  fortificará  as  suas  praças  com  hum 
Deos  estranho  f)ondo  n'ellas  a  Maozim,  que 
foi  quem  elle  reconheceo,  e  elevará  a  huma 
grande  gloria  os  seus  adoradores,  e  lhes 
dará  poder  em  muitas  cousas,  e  lhes  repartirá 
a  terra  gratuitamente. 

40  £  o  rei  do  Melodia  pelejará  contra 
elle  no  tempo  assinalado,  e  o  rei  do  Áquilam 
marchará  também  contra  elle  como  huma 
tempestade,  com  grande  multidão  de  carro- 
ças, e  de  gentes  a  cavallo,  e  com  huma 
grande  armada,  e  entrara  nas  suas  terras,  e 
assoUar-las-ha  e  passará. 

41  Depois  elle  entrará  na  terra  gloriosa, 
e  serão  taladas  muitas  provincias :  e  só  se 
salvarão  das  suas  mãos  estas,  £dom,  e 
Moab,  e  as  primeiras  terras  dos  filhos  d'Am- 
mon. 
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42  £  eslendeiã'  aiscía  mão  lontra,  as  os- 
tras províncias :  e  a  Terra  do  ^gypto  nl<> 
escapará. 

43  £  elle  se  fará  senhor  dos  Hkesoaios 
d'oaro,  e  de  prata,  e  de  tudo  o  que  ha  de 
precioso  no  Ègypto:  passará  também  9o 
travéz  da  Ltbya  e  da  £tiiiopia. 

44  £  turba'lo-ha  hum  rumor  que  virá  do 
Oriente  e  do  Aquilam  :  e  elle  tomftrá  a  vir 
com  grandes  tropas,  para  destruir  e  matar  a 
muitos. 

45  £  fixacá  a  sua  tenda  entre  os  mares 
sobre  o  inclyto  e  santo  monte :  e  elle  vixá 
até  á  aummidade  d'este  monte,  e  i  ' 
lhe  dará  auxilio. 

CAPITULO  XII. 


Reãurreiçáo. 

Fim  da  grande  étto- 


Livramento  do  povo  de  Deos, 
Gloria  dos  santos, 
loção. 

'Vr'AQU£LL^  tempo  poréin,  se  levan- 
-'-^  tara  o  grande  principe  Miguel  que  he  o 
protector  dos  filhos  do  teu  povo :  e  vkihum 
tempo,  qual  não  houve  d^e  que  as  gentei 
começarão  a  existir  até  áquelle  tempo.  £ 
salvar-se-ha  n'aquelle  tempo  d^entre  o  teu 
povo  todo  aquelle,  que  for  achado  «scEÍtt> 
no  livro. 

2  £  toda  esta  multidão  dos  que  donnem 
no  pó  da  terra,  acordarão :  huns  para  a  vida 
eterna,  e  outros  para  hum  opprubrio,  que 
elles  terão  sempre  diante  dos  oUios. 

3  Ora  aqueUes  que  tiverem  sido  doutos, 
esses  resplandecerão  como  os  iogos  do  fir- 
mamento :  e  os  que  tiverem  ensinado  a  mui- 
tos o  caminho  da  justiça,  esses  luzirão  como 
as  estreUas  por  toda  a  eternidade. 

4  Tu  porém,  Daniel,  tem  fechadas  estas 
palavras,  e  põe  o  sello  no  livro  até  o  tempo 
determinado:  muitos  o  passarão  pelos  olhos, 
e  a  sdencia  se  multiplicará. 

5  £ntão  vi  eu  Daniel,  e  eis-que  estavão 
em'  pé  como  outros  dous  homens :  hum  de 
huma  parte  sobre  a  ribanceira  do  rio,  e  outio 
da  outra  parte  sobre  a  outra  ribanceini  do 
mesmo  rio. 

6  £  eu  disse  ao  homem,  que  estava  ves- 
tido de  roupas  de  linho,  o  qual  se  sustinha 
em  pé  sobre  as  aguas  do  rio:  Quando  se 
cumprirão  estas  maravilhas  ? 

7  £  eu  ouvi  que  este  homem  que  estava 
vestido  de  roupas  de  linho,  o  qual  se  susti- 
nha em  pé  soore  as  aguas  do  rio,  tendo  le- 
vantado ao  ceo  a  sua  mão  direita,  e  a  mão 
esquerda,  jurou  n'esta  acção  por  aquelle  que 
vive  eternamente,  que  isso  seria  depois  de 
hum  tempo,  e  dous  tempos,  e  arocttde  de 
hum  tempo.  £  todas  estas  cousas  se  cum- 
prirão, quando  se  acabar  a  dispersão  do 
ajuntamento  do  povo  santo. 

8  £  eu'Ouvi  o  que  elle  dizia,  mas  não  o 
entendi  £  eu  lhe  disse:  ineu  Senhor,  que 
succedeiá  depois  d'isto  ? 


DANIEL  XU. 


d  £  elk  me  ittfwideo;  Vai»  Jhmú, 
povqne  esC»  palavni  estão  frirlurtai,  e  ael- 
ladbs  até  o  tempo  predefioido. 

10  Mailoaeefáo  fmihirinij  e  aeno  bnn- 
«^aeados»  e  aeno  piof  ados  oomo  pelo  fogo 
^  oe  Ímpios  obraiáó  como  ímpios,  e  nenhum 
iznpio  tezâ  inteUigencia,  mas  tè-larhâo  os 
doutos. 

11  £  de»  datempo  em  que  o  saerifido 


peqpáteo  fior  abolido,  e  a  abominação  pafa 
adfiiolaç&o  for  posta,  passarão  mil  e  duzen- 
tos e  noventa  dias. 

12  Bemaventurado  o  que  espera,  e  que 
chega  até  mil  e  tieuntos  e  trinta  e  sinoo 
dias. 

13  Tu  porém  vai  até  o  tempo  predefi- 
nido :  e  descançaiâa,  e  ficai^  na  tua  aorte 
até  o  fim  dos  dias. 
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o  S  E  A  S, 


CAPITULO  I. 

JnfiitUdadedeSaÊnariatdt$emfiiOtot,  San^ 
mw  de  Jesrahel  vingado  $obre  a  cosa  de 
Jehu*  Reprovação  da  cata  d^hratl.  Pro- 
tecção âoíre  a  oaea  de  Judá,  Reunião  dos 
filnoe  díxrml  com  oe  filhos  de  Jttdâ, 

T>ALAVRA  do  Senhor,  que  foi  dirinda  a 
^  Oseasy  filho  de  Beeri,  nos  dias  de  Osias, 
de  Joatban,  de  Achàz,  de  Ezechias  reis  de 
Judâ,  e  nos  dias  de  Jeroboam  filho  de  Joàs 
lei  dlsrael. 

2  Principiou  o  Senhor  a  fàllar  em  Oseas 
e  disse  o  Senhor  a  Oseas :  Vai,  toma  por  tua 
mulher  a  huma  pttblica  meretriz,  e  tem  d'ella 
filhos,  que  te  nasção  de  huma  mulher  que 
foi  meretriz :  porque  a  terra  deixaiÀ  o  Se- 
nhor, entregando-se  com  excesso  &  forni- 
cação. 

3  £  foi,  e  tomou  Oseas  por  &ua  mulher  a 
Gomer  filha  de  Debekúm :  e  ella  concebeo, 
e  lhe  parlo  hum  filho.' 

4  £  o  Senhor  disse  a  Owas:  Chama-K> 
pelo  nome  de  Jeoabél :  poique  ainda  ha  de 
passar  bum  pcmoo  de  teinpa,  e  eu  visitarei  o 
san^e  de  Jezrahel  sobre  a  casa  de  Jébu,  e 
òxtí  cessar  o  reino  da  casa  dlsrael. 

5  £  n'aque11e  dia  quebrarei  eu  o  aroo 
dlsrael  no  valle  de  JezraheL 

6  £  concebeo  outra  vez  Gomer,  e  parío 
huma  filha.  £  o  Senhor  disse  a  Oseas: 
Chama-lhe  pelo  seu  nome  Sem  misericórdia : 
porque  eu  me  nâo  tomarei  mais  a  compade- 
cer da  casa  d^Israel,  antes  apaga-los-hei  in- 
teiramente da  minha  memoria. 

7  Pelo  contrario  eu  me  compadecerei  da 
casa  de  Judft,  e  eu  os  sahaiei  no  Senhor  seu 
I>eos:  e  salra-los-hei  não  pelo  arco,  nem 
pela  espada,  nem  pela  ffuerra,  nem  pelos  ca- 
Tallofly  nem  pelos  cavaUeíroe. 


8  £  desmamou  Gomer  a  soa  fiUn,  qo^ 
chamava  Sem  miseríeoidia.  £  cooceb» 
terceira  Vez,  e  paiio  hum  ffiSio. 

9  £  o  Senhor  disse  a  Obms:  Chama4k 
pelo  seu  nome  Não  mea  povo:  pGiqw  ^ 
lÁo  sois  jâ  meu  povo^  e  eu  não  soei  bv 
vosso. 

10  OB6metodosfiBi08d'I«iâconitado 

seii  como  a  arèa  do  mar,  que  he  «m  Ae* 
dida,  nem  teifi  eonlo.  E  acooleosrftqee  sf 
lugar  onde  se  lhes  disse :  Vós  não  soé  jí 
meu  povo:  se  lhes  dii&:  Vás  sois oi fiilM 
do  Deos  vivente. 

11  £ntào  08  flflies  de  JwUi,  e  os  Aoi 
d'IsrBd  se  ajuntaiáó  nHim  eoipo :  e  cobA- 
tnitâõ  sobre  si  hum  mesmo  diefe^ «  «B^  * 
elevarão  da  terra;  poique  giaadeheodtt  j 
de  Jezrahel. 

CAPITULO  n-  I 

Rtunião  ^Imta  e  de  Jvdá.    Bepniesç^ 
deSamanÊt,ed€se»iêJUhm.    Restebdecir  \ 
meiUo  éClsraeL 

(IZ£I  a  vossos innãoe:  VóssoifoB» 
povo  í  e  a  vossa  imã,  Tu  útuiç^ 
misericórdia* 

2  Julgai  a  vossa  mãi,  julgais:  poiq» 
éllanão  he  mai^  minha  esposa,  aen  ai  s» 
esposo:  tire  ella  as  suas  fonicafM  da  n» 
fiice,  e  os  seus  adulfterios  do  mo  de  i^ 
peitos.  ' 

3  Paia  que  não  sooseda  qoe  ea  a  «*- 
poje  ficando  ella  níia,  e  a  tome  ao  oesoo 
estado  em  que  eQa  se  tio  «o  ^*® *"|2Íl! 
cimento:  e  a  reduza  ooi»  a  hum» •J[2J' 
e  a  mude  n^uma  oomo  tenta  sem  «smaf»» 
e  a  mate  ã  sede. 

4  £  eu  me  itão  ««|**«*^Jíií 
filhos:  porque  são  hm»  filhos  d* ?«•"■" 
fão: 
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OS£ÂS  III. 

5  Porque  soa  mãi  fie  prostituio,  aqudia 

3ue  os  coDcebeo  foi  deshonrada:  porque 
isse:  Eu  iieiapóe  os  meus  amantes^  que 
me  dâo  pâe^  e  as  minhas  aguas,  a  mioha 
lã,  e  o  meu  Unho,  o  meu  azeite,  e  a  minha 
bebida. 

6  Por  isso  eis-aqui  estou  eu  em  termos  de 
te  fechar  o  caminho  com  huma  seve  de  espi- 
nhos, e  fecha-lo-hei  com  hum  montão  de 
pedias,  e  dia  não  achara  as  suas  veredas. 

7  £  irã  em  seguimento  de  seus  amantes, 
e  Ibes  não  poderá  chegar :  e  ella  os  buscará, 
e  os  não  acnaiã,  e  dirá :  Irei,  e  voltarei  paia 
meu  primeiro  marido:  porque  então  pas- 
sava eu  melhor  do  que  agora. 

8  £  ella  não  soube,  que  eu  ííii  o  que  lhe 
dei  o  ti^,  e  o'  vinho,  e  o  azeite,  e  o  que  lhe 
multipliquei  a  prata,  e  o  ouro,  que  offerecê- 
ráo  a  Baal. 

9  Por  isso  mudarei  eu  agora  de  procedi* 
mento  a  seu  respeito,  e  tomarei  o  meu  trigo 
a  seu  tempo>  e  o  meu  vinhÒ  a  seu  tempo,  e 
livrarei  a  minha  lã  e  o  meu  linho,  que  cobri- 
rão a  sua  ignominia. 

10  £  eu  descobrirei  agora  a  sua  loucura 
aos  olhos  de  seus  amantes:  e  são  haverã 
bomem,  que  a  possa  tirar  da  minha  mão : 

11  £  ftiei  cessar  todos  os  seus  cânticos 
d'alegri%  os  seus  dias  solemnes,  as  suas  luas 
iK>vas»  o  seu  sabbado,  e  todas  as  suas  festas 
do  anno. 

12  £  desteoirei  es  suas  vinhas»  e  as  suas 
figueiras:  de  que  ella  disse:  Estas  são  as 
minhas  recompensas,  que  me  derâo  meus 
amantes:  e  eu  a  reduzirei  a  hum  matagal,  e 
devora-Ja-ha  a  alimária  do  campo. 

13  £  eu  virei  sobre  ella  com  a  minha 
visita  para  a  ca^t^ar  pdos  dias  de  Baalim, 
aos  quaes  dia  lhe  queimava  incenso,  e  se 
enfeitava  com  as  suas  arrecadas,  e  com  os 
seus  GoMaifis^  ehia  após  dos  seus  amantes,  e 
se  esquecia  de  mim,  diz  o  Senhor. 

14  Por  tanto,  eb-aqui  estou  eu  que  a  at-* 
trahird  docemente  a  mim,  e  á  levarei  ã  sole-* 
dade :  e  lhe  íallarei  ao  corado. 

15  £  eu  lhe  darei  seus  vinhateiros  do 
mesmo  lugar,  e  o  valle  de  Achór,  para  en-; 
tiar  em  esperança:  e  aUi  cantara  eUa  cânti- 
cos, eoiDo  nos  dias  da  sua  juventude,  e  como 
nos  dias  em  que  fez  a  sua  sabida  da  terra  do 
Egypto. 

16  £  acontecera  isto  n*aquelle  dia,  diz  o 
Senhor;  eUa me chamaiã :  Meubomem:  e 
não  me  ehamaifá  mais,  Baali. 

17  £  eu  tirarei  da  sua  boca  os  nomes  de 
Baal,  e  eUa  se  lóo  lembiaiâ  mais  do  nome 
d'eac». 

18  £  £uei  alliança  entie  elles  n^aquelle 
dia,  com  as.  alimárias  do  campo,  e  com  as 
MB  da  çeo»  e  com  os  r^tís  da  tena:  e  tira- 
ro  o  arco,  e  a  espada,  e  a  guena  de  cima 
d»  tODa  9i  e  Ctt  os  ferei  doi^mir  com.  toda  t 

19  Então  me  desposarei  eu  comtigo  para 


IV. 

sempre:  e  me  deq[>osafei  comtigo  em  jus- 
tiça, e  juizo,  e  em  misericórdia,  e  em  commi- 
serações. 

20  £  me  desmosarei  comtigo  com  huma 
inviolável  fidelidade :  e  sabeiis,  que  eu  sou 
o  Senhor. 

21  £  acontecera  isto  n*aquelle  dia:  Eu 
escutarei,  diz  o  Senhor,  eu  escutarei  os  ceos, 
e  elles  escutai^  a  terra. 

22  £  a  terra  escutará  ao  trigo,  e  ao  vinho, 
e  ao  azeite :  e  estas  cousas  escutarão  a  Jez- 
rahel. 

23  E  semea-la-hei  para  mim  na  terra,  e 
eu  me  compadecerei  d  aquella,  que  se  cha« 
mava  Sem  misericórdia. 

24  £  direi  ao  que  se  chamava  Não  meu 
povo :  Tu  és  o  meu  povo :  e  eUe  me  diiã : 
Tu  és  o  meu  Deos. 

CAPITULO  ni. 

Infidelidade  doi  filhos  d^  Israel :  teu  dilatada 
cativeiro :  tua  tomada  para  OjSenhor, 

TJ  O  Senhor  me  disse:  Vai  ainda,  e  amaa 
■"  huma  mulher  amada  de  seu  amigo  e 


adultera:  assim  como  o  Senhor  ama  aos 
filhos  d'Isiael,  ainda  quando  elles  põem  os 
olhos  n'uns  deoses  estrangeiros,  e  gostio  do 
bagaço  das  uvas. 

2  Eu  pois  comprei  esta  mulher  por  qomze 
sidos  de  prata,  e  por  oóro  e  meio  de  cevada* 

3  Então  lhe  disse  eu :  Tu  me  esperaras 
largos  dias :  durante  os  quaes  não  fornicares 
nem  serás  para  homem  algum :  e  tainbem 
eu  te  esperarei  a  ti : 

4  Porque  os  filhos  d^Israel  estarão  por 
muitos  dias  sem  rei,  e  sem  príncipe,  e  sem 
sacrificio,  e  sem  altar,  e  sem  efod,  e  sem  the- 
rafins: 

5  £  depois  d'isto  tomarão  os  filhos  dls- 
rael,  e  buscarão  ao  Senhor  seu  Deos,  e  a 
David  sen  rei :  e  no  fim  dos  dias  olharãÔ 
elles  com  respeitoso  temor  para  o  Senhor,  e 
para  os  bens  que  elle  lhes  tara  feito. 

CAPITULO  IV, 
If^ideUdades  Umçadat  em  rotto  0Ot  ItraeUtat, 
Vinganças  de  que  são  ameacadoê*    Judâ 
eaduirtado  a  não  imitara  infidelidade  d^Is- 
roei 


/^UVI  a  palavra  do  Senhor,  filhos  d'l8- 
^^  rael,  poraue  o  Senhor  vai  a  entrar  em 
juizo  com  os  nabitantes  da  terra:  porque 
na  terra  não  ha  verdade,  nem  ha  miseiicoí^ 
dia»  nem  ha  conhecimento  de  Deos. 

2  A  maldição,  e  a  mentira,  e  o  homiddio, 
e  o  furto^  e  o  aídulterio  inundarão,  e  elles 
commettem  mortes  sobre  mortes. 

3  Por  isso  a  terra  chorará,  e  todo  o  que 
n^ella  habita  cahirã  em  desfalecimento,  com 
a  alimária  do  campo,  e  com  as  aves  do  ceo : 
e  até  os  peixes  do  mar  serão  comprehendi- 
dos  n*esta  mina. 
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4  TocUma  niaguem  ae  metia  a  ser  juii 
n^este  paitícular :  nem  penoa  alguaa  se  ze- 
prebenda:  porque  o  leu  povo  he  como 
aquelles^  <pie  contiadiaem  ao  noeidote. 

5  Por  ISSO  tu  peraceiás  ho^  e  também 
pereoezi  comtigo  o  propbeta :  eu  huma  noite 
leduâ  tua  mái  a  ficar  em  silencio. 

6  O  meu  povo  se  calou,  porque  nâo  teve 
sciencia;  porque  tu  rejeitaste  a  scienda, 
também  eu  te  rejeitarei  a  ti,  para  não  ezer- 
ceresas  funções  do  meu  sacerdócio :  e  pois 
tu  te  esqueceste  da  lei  do  teu  Deos,  também 
eu  me  esquecerei  de  teus  filhos. 

7  A'  proporção  do  nOmero  que  d'eUes  se 
multiplicou,  assim  multiplicarão  os  seus 
cados  contra  mim :  eu  mudarei  a  sua  gloria 
em  ignominia. 

8  EUes  comerão  dos  peccados  do  meu 
povo,  e  levantarão  as  suas  almas  a  imitar  a 
iniquidade  d'elles. 

9  Por  tanto  o  sacerdote  será  tratado  do 
mesmo  modo,  como  o  povo :  e  irei  sobre 
elle  com  a  minha  visita  para  castigar  os  seus 
caminhos,  e  dar-lhe-hei  a  recompensa  dos 
seus  pensamentos. 

10  £  eUes  comerão,  e  não  ficarão  fiirtos : 
elles  se  déião  a  fornicação,  e  não  cuidarão 
de  se  retirar  d^ella :  poxque  elles  deixarão  o 
Senhor,  não  guardando  a  sua  lei. 

1 1  A  fonncação,  e  o  Tinho,  e  a  embria- 
guez lhes  fiizem  perder  o  sentido. 

12  O  meu  pOYO  consultou  hum  pedaço 
de  pão,  e  o  seu  bordão  lhe  predisse  as  cou- 
sas :  porque  o  espirito  da  fornicação  os  en- 
ganou, e  eUes  se  prostituirão  deixando  ao 
seu  Deos. 

13  Elles  sacrificavão  sobre  os  cumes  dos 
montes,  e  queimavão  os  perfiimes  sobre  os 
outeiros :  como  também  debaixo  dos  carva- 
lhos, e  debaixo  dos  choupos,  e  debaixo  dos 
terebinthos,  porque  lhes  era  agradável  a  sua 
sombra:  por  isso  vossas  filhas  se  darão  à 
fornicação,  e  vossas  exposas  serão  adulteras. 

14  Éu  não  irei  com  a  minha  visita  sobre 
as  vossas  filhas,  quando  se  prostituírem,  nem 
sobre  as  vossas  esposas  quando  adulterarem : 
porque  elles  tinhao  trato  com  as  meretrizes, 
e  sacrificavão  com  os  efieminados,  e  o  povo 
sem  entendimento  serã  castigado. 

15  Se  tu,  ó  Israel,  te  entregas  ã  prostitui- 
ção, ao  menos  não  peque  Judã :  e  não 
vades  a  Galgala,  e  nao  subais  a  Bethaven, 
nem  jureis  djzendo :  Vive  o  Senhor. 

16  Porque  Israel  se  desencaminhou,  como 
huma  vacca  que  não  pôde  sofirer  o  jugo  : 
agora  os  apascentara  o  Senhor,  como  a  hum 
cordeiro  n  uma  dilatada  campina. 

17  Ej^hraim  participante  dos  ídolos,  lar- 
ga-o. 

18  Os  seus  banquetes  são  s^arados  dos 
vossos,  elle  se  engolfou  na  fornicação:  os 
que  o  devião  proteger,  forão  os  que  se  derão 
por  bem  pagos  em  o  cobrir  de  ignominia. 

19  O  vento  o  levou  atado  sobre  as  suas 
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aas,  eeUflB  aecão  coofiuididoapdos  setsa- 
eiificios. 

CAPITULO  V. 
Vmgmiçat  mie  o  Senkúr  eaerâtêrâ  tmin 
ttrael  e  contra  Jéiâ, 

r^UVI  isto,  ó  sacerdotes,  e  atteodei,  6 
^^  casa  d^Israel,  e  escutai,  o  casado  lé'. 
porque  sobre  vós  se  vai  a  exercer  o  juizo, 
porque  antes  vós  vos  viestes  a  &zer  paia 
aquàles,  sobre  que  devíeis  vigiar,  hum  laço, 
e  huma  rede  estendida  sobre  o  Thabor. 

2  £  vós  fizestes  que  as  victimas  cabisse» 
no  profimdo :  eu  porém  sou  o  mestre  de  to- 
dos elles. 

3  Eu  conheço  a  Ephraim,  e  Isná  Dáo 
me  foi  encoberto:  porque  BgoidL  fonúcoa 
Ephraim,  contaminou-se  Israel. 

4  Elles  não  applicaxãõ  os  seus  cuidados 
a  voltar  para  o  seu  Deos :  porque  o  espinto 
das  fornicações  esta  no  meio  d'elleS|  e  porqa« 
não  conhecerão  o  Senhor. 

5  E  a  arrogância  d  Israel  se  vera  piotada 
na  sua  fiice:  assim  Israel,  como  Êphraín' 
precipitar-se-hão  péla  sua  iniquidade,  Jndi 
cahira  por  terra  também  oom  ales. 

6  Elles  andarão  em  busca  do  Senhor  p^ 
los  sacrificios  dos  seus  rebanhos,  e  das  suas 
manadas,  e  elles  o  não  achaxãó :  eUe  se  rt- 
tirou  d'eUe8. 

7  Elles  prevaricarão  contra  o  Senhor. 
porque  gerarão. huns  filhos  bastardos:  agon 
serão  consumidos  dentro  de  hum  mez,  elle> 
e  tudo  o  que  possuem. 

8  Soai  com  a  buzina  em  Gãbaa,  fazei  n- 
tinnír  a  trombeta  em  Roma :  dai  bénos  eai 
Bethaven,  tu,  Baijamin,  íàze  ouvir  os  teQ< 
por  detiãs  de  ti. 

9  Ephraim  serã  em  desolação  no  dia  da 
castigo :  eu  mostrei  nas  tribus  alsrael  a  fide- 
lidade da  minha  palavra. 

10  Os  príncipes  de  Judã  obiãxáo  como 
huma  gente,  que  não  cuida  senão  em  estender 
as  suas  terras :  eu  derramarei  sobre  elles  a 
minha  ira  como  huma  torrente. 

11  Ephraim  padece  calusonia,  oppn&udo 
de  juízos :  porque  elle  se  deixou  ir  após  a^ 
suas  immundicias. 

12  E  eu  me  fiz  para  Ephraim  como  a 
traça :  e  para  a  casa  de  Judã  como  a  po- 
dridão. 

13  £  vio  Ephraim  a  sua  fraquen,  e  Juds 

a  suas  cadeias:  e  Ephraim  reconeoaA?- 
sur,  e  Judã  buscou  hum  rei  que  fosse  o  seu 
vingador:  mas  elle  nâo  poderá  cukk-to*» 
nem  poderá  desatar  as  vossas  cadeias. 

14  Porque  eu  serei  para  Ephraim  como 
huma  leoa,  e  para  a  casa  de  Judá  coroo 
hum  leãosinho :  eu,  eu  mesmo  irei  tomar  a 
minha  presa,  e  abalarei  cctfu  ella:  &lí 
levarei,  e  não  ha  quem  pnà  arranquei» 
mãos. 

15  Partindo  depois  voltarei  para  ^ 
lugar   onde  habito:    até    que  vós 
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aa  ultima  miséria,  e  bUsquds  a  piinha  j 

CAPITULO  VI. 

Túmada  ^Israel  t  de  Judá,    Reprehemòeg 

do  Senhor  contra  hum  e  outro, 

ELLES  vendo-se  na  sua  tribula^Oi 
(lar-se-hão  pressa  a  recorrera  mun : 
Vindcy  e  tomemo-nos  para  o  Senhor. 

S  Porque  elle  he  o  que  nos  cativou,  e  a 
«que  nos  sarará :  elle  o  que  Dos  ferio,  e  o 
^ue  nos  cerará. 

3  Ê)Je  DOS  dará  a  vida-  em  dous  dias ;  ao 
terceiro  dia  elle  nos  resuscitará,  e  nós  vi* 
fiaremos  na'  sua  presença.  Nós  entrare- 
mos na  sciencia  do  Senlior,  e  o  seguire- 
<nos,  a  fim  de  o  conhecermos:  a  sua  sabida 
está  aparelhada  como  a  da  Aurora,  e  elle 
idescerá  sobre  nós  como  a  chuva  têmpora 
^  serodea  cosuiina  vir  sobre  a  ijerra. 

4  Que  te  farei  eu,  ó  Efraim?  que  te 
^rei^ó  Judá?  a  vossa  misericórdia  não 
teve  mais  dura^,  qué  as  nuvens  da  ma*- 
«ihã,  e  que  o  orv^ho  transitório  da  madni- 


5  Por  isso  he  que  eu  os  tratei  dura- 
onente  pelos  meus  Profetas,  eu  os  matei 
.)>e]as  paJavras  da  minha  boca :  e  os  juízos 
<iue  eu  exercitarei  sobre  ti,  sahiráõ  tão 
•claros  oomo  a  mesma  luz. 

6  Porque  o  que  eu  quero,  he  a  miseri- 
córdia, e  i^u>  o  sacrificio,  e  a  sciencia  de 
Deos,  mais  que  *os  holocaustos. 

7  Mas  elles  como  Adão  quebrarão  o 
.fmcto,  que  tinhão  feito  comigo,  no  mesmo 
^culto  que  me  davão  pievanoárão  contra 
jxiim. 

8  Gakad  he  huma  Cidade  dos  Artífices 
dos  Ídolos,  toda  inundada  de  sangue. 

9  £  como  as  fauces  dos  homens  la- 
drões, eUa  se  acha  complice  com  os  Sá^ 
<»rdotes,  que  matfio  no  caminho  aos  que 
vãodeSiquém :  pois  obrarão  a  maldade. 

10  -Eu  vi  na  Casa  dlsrael  huma  cousa 
iiorrenda :  alh  se  achão  as  fornicações 
id'£fràim:  Israel  se  vê  contaminado. 

11  Mas  tu  também,  ó  Judá,  prepara- 
depara  seres  seifado,  até  que  eu  tome  a 
trazer  o  meu  Povo  do  cativeiro. 

CAPITULO  VIL 

Sjeprehtntòez  e  ameaçai  do  Senhor  contna 

hracl» 

QUANDO  eu  queria  curar  a  Israel, 
se  fez  patente  a  miquidade  d'£irain^ 
<:  a  malícia  de  Samaria,  pelas  obras  de 
mentira  que  fiserão:  por  isso  oroubador 
▼eio  para  os  despejar  jpor  dmtro,  e  o  lad- 
jão  formigueiro  por  fora. 

3  £  porque  talvez  nftodigãb  nos  seus 
corações,  que  eu  me  lembrei  de  toda  á 
Pielicia  delles :-  agora  os  cercarão  para 
castigo  outras  iavebções  do  seu  capricho, 
4isquetem  sido  commettidas  diante  da 
minha  face. 

3  Biles  aleoárfio  ao  Aei  com  a  sua 


malícia:    e  aos  Príncipes  com  as  sua!^ 
mentiras. 

4  Todos  elles  são  huns  adúlteros,  se- 
melhantes a  hum  forno  acceso  pelo  for- 
neiro :  cessou  hum  poucochinho  a  Cidade 
da  mistura  do  fermento,  até  que  a  massa 
se  levedou  toda. 

5  Este  he  o  dia  do  nosso  Rei :  os  Prín- 
cipes começarão  a  enflirecer-se  com  o 
vinho:  o  Rei  estendeo  a  sua  mão  com  os 
illusores, 

6  Quando  elle  pois  lhes  armava  hum 
laço,  lhe  descobrirão  elles  o  seu  coração, 
como  hum  forno :  tiskla  a  noite  dormio  o 
que  os  cozia,  pela  manhã  elle  mesmo  ap* 
pareceo  todo  esbrazeado  como  fogo  ue 
chamma. 

7  Todos  elles  aquecerão  como  hum 
forno,  e  devorarão  os  seus  Juizes  junta* 
mente  com  elles :  todos  os  seus  Reis 
cahíião:  não  ha  entrelles  hum  só  que 
clame  a  mim. 

8  Efraim  se  misturava  em  pessoa  com 
os  Povos :  Efraim  se  fez  como  hum  pão 
que  se  coze  debaixo  da  cinza,  que  não  se   ' 
volta  d*huma  para  outra  parte. 

9  Os  estrangeiros  comèrão-lhe  a  força,, 
e  elle  o  não  sentio :  os  seus  cabellos  tam- 
bém se  fizerão  ainda  todos  brancos,  e  elle 
o  oão  percebeo. 

10  £  a  soberba  d'l6rael  á  vista  delle 
mesmo  será  humilhada :  e  elles  não  se 
voltarão  para  o  Senhor  seu  Deos,  nem  no 
buscarão  em  todos  estes  males. 

<    11  £  se  tornou  Efraim  como  huma. 
pomba  enganada  sem  ter  intelligencia :  . 
elles  chamaváo  o  Egypto,  dles   forão 
buscar  os  Assyríos. 

12  Mas  depois  que  forem,  eu  estenderei 
sobrelles  a  minha  teáe :  eu  os  farei  cahir 
como  huma  ave  do  Ceo,  eu  os  ferirei  if& 
conformidade  do  que  elles  tem  ouvido 
nos  sçus  Congressos. 

IS  Ai  delles,  porque  se  retirarão  de 
mim:  elles  serão  a prezade  seus  inimigos, 
pcMrque  prevarícárão  <sontra  mim :  e  eu  os 
cesgatei:  e  elles  publicarão  mentiras 
contra  mim. 

14  E  não  clamarão  a  mim  do  fundo  do 
seu  coração,  mas  uivavão  nos  seus  leitos  ; 
elles  não  meditavão  senão  comohavião 
de  ter  muito  trigo  e  vinho,  elles  se  reti- 
rarão de  mim. 

15  £  eu  os  instruí,  e  lhes  reforcei  os 
braços :  mas  elles  pensarão  contra  mim  & 
maucta. 

16  Elles  quizerão  de  novo  sacudir  a 
jueo :  fizerão-se  como  hum  arco  doloso : 
cahiráõ  mortos  á  espada  os  Príncipes 
delles  pelo  furor  da  sua  língua.  Tal  foi 
a  mofa  delles  na  Terra  do  Egypto. 

CAPITULO  VIll. 
Reprehemõei  e  ameaçai  contra  IiraeL 

Ameaças  contra  Judá*  . 
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i^OE  na  tua  garganta  huma  trombeta 
i9  como  águia  sobre  a  Casa  do  Senhor: 
pelo  mo^o  de  aue  transgredirão  o  meu 
pacto,  ç  quebrantvão  a  minha  Lei. 

2  Elles  me  invooaráõ  dizendo:  Meu 
Deos,  nós  o  Po¥o  dlsrael  te  conh^ecemofi. 

3  Israel  rejeitou  o  bem,  o  inimigo  o 
perseguirá. 

4  Hlles  reinarão  por  si  mesmos^  e  n^o 


•â  A  eira  e  o  lagar  os  não  sostcDtaiiy 
nem  o  vinho  correspondera  á  sua  espe- 
rança. 

3  EUes  não  hahitaráõ  na  terrado  Se- 
nhor: Eíraim  se  tornou  para  o  Egypto^ 
e  elk  comeot viandas  immundas  eDtre  os 
Afisyrios. 

4  EUes  não  farão  Ubações  de  vinho  ao 
Senhor,  nem  ellas  lhe  serão  agradáveis : 


por  mim :  elles  for&o  Principes,  e  eu  não  j  os  seus  saoríficios  serão  coma  o  pão  que 


õs  conheci :  elles  fabricarão  para  si  Ídolos 
da  sua  prata,  e  do  seu  ouro,  para  se  per- 
doem: 

'5  O  novilho  que  tu  adoravas,  ó  Samaria, 
foi  lançado  por  terra»  o  meu  furor. se 
accendeo  contra  eUes:.  até  quando  serliõo 
poderão  elles  purificar  ? 

6  Porque  dlsrael  he  que  veto  este 
ídolo :  hum  artífice  o  fabricou,  e  elle  não 
beDeos:  porque  o  ix>vilho  de  Samaria 
i^e  tornará  tão  frágil,  oomo  as  têas  das 
aranhas.' 

7  Porque  elles  semearàõ  vento,  e  sega- 
inaõ  torvelinho:  não  ha  nelle  espiga di^ 
reita,  o  seu  grão  não  daiâ  farinha:  e  se 
der  alguma,  comella^hão  os  estrangeiros. 

8  Israel  foi  devorado :  agora  he  elle 
tratado  entre  as  nações  como  hum  vaso 
izKunundo. 

9  Porque  elles  recorrerão  a  Aseur,  que 
he  como  hum   asno  silvestre  <iue  anda 

Sela  solidão  senhor  de  si :  os  de  Efiaim 
fíêfi  presentes  aos  seus  amantes. 

10  Mas  ainda  depois  que  elles  tiverem 
comprado  bem  oaro  o  soccorro  das  nações, 
eu  os  levarei  então  todos  juntos :  e  eUes 
jserão  descarregados  por  algum  tempo  dos 
tributos  que  pagavão  ao  Hei,  e  aos  Prín- 
cipes. 

.11  Porque  Efraim  multiplicou  os  Air 
t^es  para  pecoari   as  aras  se  tomarão 

vpui^  elle  em  delicto. 

12  Eu  lhe  tinha  pre&criptohtmi  grande 
número  de  Leis  mmhas,  que  forão  repu- 
tadas como  estranhas. 

13  Elles  me  ofiereceráõ  hóstias,  elles^ 
me  immolaréÕ  victimas,  e  lhes  comeráÕ  a 
cerne,  e  o  Senhor  não  as  receberá :  então 
le  lembrará  da  sua  iniquidade,  e  visitará 
9S  seus  peccados :  elles  se  voltarão  para  o 
ígypto. 

.  14  #£  Israel  se  esqueoeo  do  seu  Crea- 
dor,  e  edificou  novos  Templos :  Judá  tam-  > 
bem  multiplicou  as  suas  Cidades  fortifi- 
çadas :  mas  eu  enviarei  hum  fogp  sobre 
as  suas  Cidades,  e  este  devorara,  os  seus 
Palácios. 

CAPITULO  IX.  ' 
Vmgançoi  que  a  Senhor  exerciturá  contra 
JttratL    h^delidadez  dtêie  Popo, 

NAO  te  aleeres,  Israel,  não  exultes 
.  como  os  Povos :  porquê  tu  abando- 
oasle  a  teu  Deos^  amaste  a  recoo^pensa 
;^re  todas  as  einade  trigo. 


se  come  nos  funeraes :  todos  os  que  go» 
merem  delle,  ficarão  contaminadoa :  por- 
que sendo  o  seu  pão  para  a  vida  deUea 
meamos,  não  terá  entrada  na  Casa  do 
Senhor. 

6  Que  &reis  vós  no  dia  soleomey  no  dia 
da  Festa  do  Senhor  ? 

6  Porque  eis-ahi  escaparão  elles  da 
desolação:  o Egypto os congregsoé, Mem- 
fis  os  sepultará :  quando  á  prata  que  elles 
cubiçáiao  a  urtiga  a  herdará,  cresoerá& 
os  espinhos  nas  suas  casas. 

7  ChegâFão  os  dias  da  visita,  chcgárãD 
os  dias  de  retribuição :  sabe,  Israel,  que 
os  teus  Profetas  são  fauns  loucos,  que  os 
teus  espirítuaes  são  huns  homens  inseiK 
satos,  por  causa  da  multidão  da  tua  ini- 
quidade, e  do  excesso  da  sua  amenda. 

8  O  sentinela  d'£ii«im  para  oom  o  meu 
Deos:  o  Proleta  se  tomou  em  laço  para. 
mina  sobre  todos  os  seus  caminhos,  en> 
loucura  na  Casa  de  seu  Deos. 

9  EUes  peocárão  profundamente,  oomo 
nos  dias  de  Gábaa:  o  Senhor  se  len^vaii. 
da  sua  iniquidade,  e  visitará  os  seus  pec- 
cados. 

10  Eu  achei  a  Israel,  como  buos  ca^ 
chos  d'uvas,  que  se  achão  no  deserto :  eu 
vi  a  seus  pais,  oomo  os  primeiros  fruto» 
da  figueira  que  appareoem  no  cimo  ddla: 
mas  elles  adoráião  a  Berifi^or,  e  se  eii»> 
nárão  de  mim,  para  se  cobnrem  de  coOf- 
íiisão,  e  se  tomáiao  abominavas^  como  as 
cousas,  que  amarão. 

11  A  gloria  d'£fraim  voou,  como  homa 
ave,  seus  filhos  tf.Qrrêrio  á  nascença,  ou 
no  ventre  de  suas  mãis,  ou  ao  moncm» 
em  que  forão  concebidos. 

12  Mas  ainda  quando  elles  tcnhão 
criado  alguns  filhos,  eu  farei  com  que 
fiquem  sem  filhos  entre  as  homens:  e 
também  ai  ddles  quando  eu  me  apartn^ 
delles. 

13  Efiraim,  pelo  que  vi,  era  outra  Tjio 
fimdada  em  fermosura^  mas  Efnâm  le- 
vará seus  filhos  ao  que  lhes  faa  de  tkir  a 
vida. 

14  Da-lhes,  Senhor.  Que  lhes  darás  f 
Dar-lhes  hum  ventre  esteni,;e~  huBS  pestoa 
secos.  t 

15  Toda  a  sua  malícia  annareoeo  cm 
-Galgai,  porque  alU  he  qee  mts  comoAk 

aversão:  eu  os  lançarei  i5ra  da  rainha 
.  Casapof  cajQsada  xdmM^  dtt  nvcocto 
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do  seu  capricho:  eu  não  lhes  tornarei 
mais  a  ter  amor,  todos  os  seus  Príncipes 
são  apóstatas. 

16  Eíjraim  foi  ferido,  a  raiz  delles  se 
seccou :  eiles  não  darão  mais  iruto.  £  se 
ainda  elles  tiverem  fiihosi  matarei  aos 
mais  queridos  de  suas  entranhas. 

17  O  meu  Degs  os  rejeitará,  porque 
eUes  o  não  ouvirão :  e  elles  aôdaráÔ 
errantes  entre  as  nações. 

CAPÍTULO  X. 
Vmgançm  do  Senhor  $obre  Israel,  .  lujkie'- 
Hdades  deste  Povo»  A$  dum  Coêas  de 
Jucoky  primeiro  a  d'Iirael,  depoi$  a  de 
Judáy  earregaráõcada  humacof»  o  crrf- 
^^0  das  suas  iitifuidades. 

ISiiAEL  era-hiuna  vide  frondosa,  o 
fruto  lhe  correspoi^deo  á  medida :  se- 
gundo a  multidão  do  seu  fruto  multiplicou 
os  seus  Altares,  á  proporção  da ,  krúli- 
dade  da  sua  terra  abundou  em  simula- 
cros. 

2  Dividto-se  o  seu  coração,  agora  pere- 
cerão: o  Senhor  vai  a  qiiebnu*  os  seus 
simulacros,  a  ileitar  abaixo  os  seus  Al- 
tares. 

3  Asom  pois  dirão  elles:  Nós  não 
temos  Rei :  poraue  não  tememos  o  Se- 
nhor :  e  qoe  nos  fkra  o  Rei  ? 

4  Fallai  palavras  de  visão  inútil,  e  fazei 
tUiança :  e  o  juiao  como  herva  amarga 
brotará  sobre  os  regos  do  camf)0» 

5  Os  habitantes  de  Samaria  adorarão 
ss  vaccas  de  Bethaven :  roas  o  Povo  que 
adorava  este  idolo^  chorou  sobrelle,  como 
também  os  Sacristães  do  seu  Templo  a 
seu  respeito  exultarão  na  sua  gloria,  por- 
que esta  lhes  foi  transferida  para  fora  do 
seu  paiz. 

6  Por  <}uanto  elle  tarobefen  foi  levado  a 
-^ssur,  como  hum  presente  ao  Rei  vinga^ 
dor :  a  confusão  se  apoderará  d*£fiaim,  e 
ficará  envergonhado  Israel  por  haver  se- 
guido o  seu  capricho. 

7  Samaria  fes  desaparecer  o  seu  Rei^ 
oomo  huma  escuma,  que  se  leva&ta  sabre 
ft  superficie  da  agua. 

8  £  06  Altos  consagrados  ao  idolo,  que 
fazem  o  pecfiado  dUsrael,  serão  desfeitos  : 
íobre  08  seus  Altares  crescerão  espinhos 
e  abrolhos:  e  os  filhos  dlsrael  dirão  aos 
montes:  Cofavi-nos;  eaosoutekos :  Cahi- 
sobre  n6s. 

9  Des  dos  dias  de  Gabaa  não  fee  Israel 
mais  que  peccar,  nisso  tem  elles  perseve- 
rado: não  08  apanhará  a  peleia  como 
]uaodo  elles  combaterão  em  Gábaa  con- 
tra os  filhos  da  iniquidade. 

10  £u  09  oastisarei  à  medida  do  meu 
lesejo :  qaaado  «&s  assim  .^rem  punidos 
por  causa  das  suas  ^ms  iniquidades,  se 
Muntaráô  contra  eties  os  Povos. 

11  £fi»iin  he  oomo  '^uma  novilha 
acostumada  a  gostar  d^  debulha,  mm  eu 


passei  foT  oima  da  formosura  do  seu  pes"* 
coço:  montarei  sobre  £fnim,  Judâ  la" 
vrarâ,  Jacob  abrirá  os  seus  regos.' 

12  Semeai  para  vós  na  justiça,  e  segai 
na  boca  da  misericórdia,  alqueivai  09 
vossos  poiízios :  o  tempo  porém  de  buspa^ 
o  Senhor,  será  quando  tiver  vindo  aquelle, 
que  vos  ha  de  ensinar  a  justiça. 

13  Vós  arastes  a  impiedade,  se/^asfes» 
iniquidade,  comestes  o  fruto  da  nleirtira  » 
porque  tu  confiaste  nos  teus  caminlws, 
na  multidão  dos  teus  valentes. 

14  Levantar-se-ha  tumulto  no  leu  Povq; 
e  todas  as  tuas  Fortificações  serfto  dsa^ 
truidas,  como  foi.  destruído  Salmana  pela 
casa  do  que  julgou  a  Baai  no  dia  da  pe^ 
leja,  esmagada  a  mãi  sobre  es  filhos. 

15  Assim  vos  fez  Bethel,  á  vbta  da. 
malicia  das  vossas  perversidades. 

CAPITULO  Xh 
Amor  e  cuidado  paíemal  do  Senhor  para  com 
IsraeL     Ingratidão  e  infidelidade  deste 
Fovo,     Vin^ncas  qm  cahiráõ  sobrelkm 
Ternura  do  Senhor  a  seu  respeito. 

OREI  dlsrael  passou,  <:omo  paséotl 
sempre  •  huma  manhã.  Por  tantt» 
Israel  era  menino,  e  eu  o  amei :  e  chaiaet 
do  £gypto  a  meu  fillM)« 

2  Mas  quanto  mais  oe  meus  Profetas 
os  chamarão»  tanto  mais  ellea  se  retiramo 
da  sua  presença :  elles  iaunoJavão  a  Baa]^ 
e  sacrihcav&o  aos  idolosJ 

3  Entretanto  eu  como  o  Aio  d'E(raim^ 
os  trazia  4k>6  meus  braçoç :  e  elles  não 
conhecerão,  que  eu  era  o  que  cuidava 
delles. 

4  £u  os  attrahi  com  as  cordas  oom 
que  se  attndiem  os  homens,  com  as  pri»^ 
soes  da  caridade:  e  serei  para  «lies  oomo 
quem  tira  o  jueo  de  cima  dos  seus  queixos  i 
e  eu  lhe  fiz  baixar  o  mantimento,  para 
que  comesse.' 

5  Elle  nfio  vpltarÂ  para  a  Terra  êa 
Egjfpto,  antes  o  mesmo  Assur  será  seu 
Rei :  por  quanto  ^es  nfio  quizerfto  eoiK 
verteD-se. 

6  A  espada  começou  a  deseosbainhar^se- 
nas  suas  Cidades,  e  ella  coasuniirà  os  seu» 
escolhidos,  e  devorará  os  seus  Cabeças.' 

7  £  o  meu  Povo  estará  suspenso  eape« 
raodo  que  eu  torne :  mas  ser-lhes-ha  iio^ 
posto  ao  mesmo  tempo  hum  jugq^  que 
lhes  não  será  tirado. 

a  Como  te  tratarei  eu,  ó  £fnúm,  tonôar* 
telhei  debaifo  da  minha  |>rolecção^  6 
Israel?  Pois  abandonai^te-het  eu  como  a- 
Adama,  exterwinar-te^hei  eu,  oomo  a  Se* 
boim  ?  O  meu  coração  está  commovido 
dentro  de  mim  mesmo,  acha-se  abalado 
juntamente  o  meu  arrependimeotio. 

9  Eu  não  desafogarei  todo  o  furof  da 
minha  ira :  nfio  me  voltaiei  para  acahar 
d^huma  vez  com  £fraim :  porque  eu  sou 
Deos,  e  não  hum  homem :  eu  aou  o  SaoKr 
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BO  melo  de  úy  e  não  entrarei  nas  tuas  Ci* 
dadcs. 

10  EUes  andarão  após  o  Senhor,  que 
vagirá  'como  hum  leão :  por  quanto  elle 
mesmo  rugirá^  e  os  filhos  do  mar  tremeráÕ 
de  medo. 

11  E  voará5«do  Egypto  como  huma 
9Lve,  e  da  terra  dos  Assyrios  como  huma 
poraha:  e  eu  os  estabelecerei  em  suas 
casaS)  diz  o  Senhor.  < 

12  Efraim  me  cercou  na  mentira,  e  a 
Casa  dlsrael  no  engano :  Judâ  porém  se 
condiizio  com  Deo?,  e  com  os  seus  Santos, 
como  himia  testemunha  fiel. 

CAPITULO  XII. 
Infidelidade  d^Ffraim,  Juizo  do  Senhor 
contra  Judá»  Toda  a  Casa  de  Jacob  cas- 
tigada. 
EFIIAIM  apascenta  o  vento,  e  segue  a 
calma:  elle  todos  os  dias  ajunta 
mentira  sobre  mentira,  e  destruição  sobre 
destruição :  c  fez  liga  com  os  Assyrios,  c 
levava  o  seu  azeite  ao  E^pto. 

3  O  juizo  pois  do  Senhor  será  com 
Judá,  e  a  sua-  visita  virá  sobre  Jacob : 
elle  lhe  tomará  conforme  os  seus  cami- 
nhos, e  conforme  as  invenções  do  seu 
capriclio. 

3  Jacob  deo  sancadilha  no  ventre  de 
sua  mãi  a  seu  irmão :  e  na  sua  fortaleza 
lutou  com  hum  Anjo. 

4  E  prevaleceo  contra  o  Anjo,  e  foi 
esforçados  elle  chorou,  e  lhe  fez  suas 
rogativas :  elle  achou  a  Deos  em  Bcthel, 
e  alli  fallou  comnosco. 

5  Por  tanto  o  Senhor  Deos  dos  Exér- 
citos, este  Senhor  ficou  sempre  na  sua 
memoria. 

6  E  tu  coDverter-te-has  ao  teu  Deos: 
guarda  a  misericórdia  e  a  justiça,  e  espera 
sempre  no  teu  Deos. 

7  Canaan,  em  cuja  mão  está  huma 
baJanÇk  eng^osa,  amou  a  calumnia. 

8  £  Efraim  disse:  Eu  todavia  cheguei 
a  ser  rico,  tenho  adquirido  psLn  mim  hum 
ídolo :  todas  as  minhas  fadigas  me  não 
poderáÕ  lançar  em  rosto  iniquidade  algu- 
ma, que  eu  naja  commettido. 

9  £  eu  o  Senhor  teu  Deos  que  te  tirei 
da  Terra  do  Egypto,  deixar~te-hèi  repou- 
sai: ainda  n^s  tuas  tendas,  como  nos  dias 
de  Festa. 

10  Também  sou  o  que  te  fallei  pelos 
Profetas,  e  eu  lhes  multipliquei  as  visões : 
e  pela  mão  dos  mesmos  Profetas  fui'  re- 
presentado debaixo  dexlifferentes  figuras. 

11  Se  ha  Ídolo  em  Galaad,  \offi  debalde 
havia  quem  sacrificasse  aos  bois  em  GaU 
gal :  porque  até  os  seus  Altares  se  achão 
como  os  montões  de  pedras  sobre  os  regos 
do  campo. 

Ifl  Jaco^  fúgio  para  a  Jtegião  da  Siyria, 
e  sérvio  Israel  para  ter  mulher,  e  para  ter 
mulher  guardou  o  gado. 
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13  l!  o  Senhor  tez  sahir  a  Israel  d< 
Egypto  pelo  Profeta :  e  elle  o  couscttol 
pelo  Profeta. 

14  Efraim  me  provocou  a  ira  dando-me 
08  seus  motivos  d*amargura,  mas  o  s«t: 
sangue  virá  sobrei^  e  o  seu  Senhor  Ibe 
tornará*o  seu  opprobrío. 

CAPITULO  XIXI. 

Reprehentòes  e  ameaças  contra  os  FUJkt: 

d*  Israel.    Promessa  do  seu  (ivramento. 

AO  fallar  Efraim,  ficou  Israel  tomado 
de  horror,  mas  elle  delinquio  ad<^ 
rando  a  Baal,  e  morreo. 

2  E  agora  tem  elles  accumulado  pec- 
cados  sobre  peocados :  e  fizer&o  para  si 
estatuas  da  sua  prata  como  á  semelhança 
dos  Ídolos,  o  que  tudo  he  obra  de  Artífices  : 
a  estes  dizem  elles :  Homens  que  ador^ 
os  bezeros  vinde  sacríficar-lhes. 

3  Por  isso  elles  serão  como  aouFpm 
da  manhã,  e  como  d  orvalho  da  manhãu 
que  logo  passa,  como  o  pó  arrebatado  da 
eira  pelo  torvelinho,  e  como  o  fumo  d'fau- 
ma  chaminé. 

4  Eu  porém  sou  o  Senhor  teu  Dec». 
que  te  tirei  da  terra  do  Egypto :  e  tu  nã^» 
conhecerás  outro  Deos  ióra  de  mim,  e 
não  ha  Salvador  se  não  eu, 

5  Eu  tive  cuidado  de  ti  no  deserto, 
numa  terra  de  esterilidade. 

6  Elles  se  encherão  e  se  fartarão  i 
proporção  das  suas  pastagens:  e  levan- 
tarão o  seu  coração,  e  se  esquecerão  de 
mim. 

7  £  eu  serei  paia  elles  como  hiiroa 
leoa,  como  hum  leopardo  no  caminho  (b 
Assyria. 

8  Eu  lhes  sahirei  ao  encontro,  como 
huma  ursa,  a  quem  roubarão  os  seus  ci- 
chorros,  e  eu  lhes  rasgarei  as  entnmhjs 
até  lhes  diegar  ao  fígado :  e  os  oonsumire i 
alli  como  hum  leão,  as  alimárias  do  campo 
os  atassalharáô. 

9  A  tua  perdição,  ó  Israel,  txida  vem 
de  ti  *  só  em  mim  está  o  teu  auxilio. 

10  Onde  está  o  teu  Rd?  elle  te  sahv 
agora  mais  que  nunca  em  todas  as  tuas 
Cidades:  e  salvem-te  os  teus  Governa- 
doVes,  de  quem  tu  disseste :  Da-me  Rei, 
e  Príncipes. 

11  Eu  te  dei  hum  Rei  no  meu  fíiror,  e 
eu  to  tirarei  na  minha  indigna^. 

12  Todas  as  iniquidades  d'£fraim  estão 
atadas  juntas,  o  seu  peocado  está  guar- 
dado em  segredo. 

13  Sobrelie  viráõ.as  dores,  coroo  d'hQ- 
lua,  mulher  que  está  para  parir :  ^elie  he 
hum  filho  insensato  :  pois  uio  prevak- 
ceii  agora  no  desbarato  de  seus  filhos. 

14  £u  08  livrarei  do  poder  da  mcnrte,  eu 
os  resgatarei  da  morte :  ó  morte,  eu  serd 
a  tua  morte,  ó  inferno,  eu  serei  a  tua 
mordedura :  a  coosobção  eslâ  esooodida 
de  meus  o)bos. 
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15  Porque  «He  separará  os  irmãos  huns 
dos  outros :  o  Senlior  fará  vir  hum  vento 
abrazador,  que  se  levantará  do  deserto  :  e 
secal^  os  regatos  delle»  e  fará  estancar  as 
suas  matrizes^  e  elle  roubará  o  Thesouro, 
de  todos  08  seus  vasos  appeteciveis. 

CAPITULO  XIV. 

Ruina  de  Samaria,  Itrael  exhortado  a  $e 
converter  ao  Se/^or.  Bens  de  que  o  Se- 
nhor  encherá  a  Israel  no  tempo  da  sua 
tornada. 

PEREÇA  Samaria»  porque  concitou 
seu  Deos  a  amargurar-se :  pereção 
aos  filhos  da  espada,  sejâo  machocados' 
seus  tenros  infances,  e  sejão  fendidas  pelo 
ventre  as  suas  prenbádas. 

U  Converte-te,  6  Israel,  ao  Senhor  teu 
Deos:  porque  pela  tua  iniquidade  he  que 
cahiste. 

3  Tomai  comvosco  humildes  palavras, 
e  convertei-vos  ao  Senhor:  e  aizei-lhe: 
Tlra-nos  todas  as  nossas  iniquidades,  re- 
cebe este  bem:  e  nós  te  otiereceremos 
novilhos  em  sacrifício  com  os  louvores  dos 
nossos  lábios. 

4  Assur  Dão  nos  salvará,  nós  não  mon- 
taremos em  cavallos,  nem  diremos  jamais : 
Os  nossos  Depses  são  as  obras  das  nossas 


mãos:   porque  tu  te  compadecerás  da- 
qucUe  Pupillo,  que  descança  em  ti. 

5  Eu  curarei  as  suas  chagas,  amallos- 
hei  por  hum  puro  effeito  do  meu  beneplá- 
cito :  porque  já  o  meu  furor  se  tem  apai» 
tado  delles. 

6  Eu  serei  como  hum  orvalho,  Israel 
brotará  como  a  açucena,  e  a  sua  raiz  rom» 
perá  em  lançamentos,  como  as  plantas  do 
Líbano. 

7  Estender-se-hão  os  seus  ramos,  e 
a  sua  gloria  será  como  a  oliveira:  e  o  seu 
cheiro,  como  o  do  Líbano. 

8  Elles  virâo  repousar  debaixo  da  sua 
sombra:  viviráÕ  de  trigo,  e\deítaráÕ  os 
seus  renovos,  como  huma vinha:  a  sua 
nomeada  recenderá  como  o  vinho  do 
Líbano. 

9  Depois  disto  dirá  Efrúm :  Que  tenho 
eu  mais  com  os  ídolos  ?  eu  o  escutarei,  e 
eu  o  farei  crescer  para  cima  como  a  huma 
viçosa  &ia:  de  mim  virá  o  achar-se  em  ti 
o  teu  fruto. 

10  Quem  he  o  sábio,  e  o  que  entenderá 
estas  maravilhas?  quem  o  mtelligente,  e 
o  que  saberá  estas  cousas?  porque  os  ca«> 
miuhos  do  Senhor  são  direitos,  e  nelles 
andarei  os  Justos:  os  prevaricadores 
porém  cahiráõ  nelles. 
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CAPITULO  I. 
Desolação  da  Judia  por  causa  do  flagello 
dos  imectos  e  da  seca.     Exhortação  á  Pe- 
nitencia.   Dia  terrível  que  ha  de  succe- 
der  a  este  primeiro  Jlasello,    ■ 

PALAVRA  do  Senhor,  quê  foi  diri- 
gida a  Joel  filho  de  Fatuel. 

2  Ouvi  isto,  velhos,  e  vós  todos  os 
habitantes  da  terra,  applicai  os  vossos  ou- 
vidos: se  aconteceo  cousa  como  esta  em 
vossos  dias,  ou  nos  dias  de  vossos  pais  ? 

3  Fazei  sobre  isto  huma  narração  a 
vossos  filhos,  e  vossos  filhos  a  seus  filhos, 
c  os  filhos  destes  á  outra  geração. 

4  O  pfanhoto  comeo  o  que  tinha  fica- 
do da  largata,  e  o  brugo  comeo  o  que 
tinha  ficado  do  gafanhoto,  e  a  ferrugem 
comeo  o  que  tinha  ficado  do  bnigo. 

5  Espertai- vos,  embriagados,  e  chorai, 
*^.  uivai,  lodos  os  que  pondes  as  vossas  de- 
licias em  beber  do  vinho :  porque  cUe  foi 
tiTddo  da  vossa  boca. 

6  Porque  hum  Povo  forte,  e  innjumera- 
vel  veio  sobre  a  minha  terra:  os  seus 
dentes  são  como  os  dentes  d'hum  leão :  e 
ps  seus  queixaes  como  os  de  cachorro  de 
leão. 


7  Este  Povoreduzio  a  minha  vinlia  a 
hum  deserto,  e  tirou  a  casca  á  minha 
figueira :  elle  a  despojou  dèspindo-a  toda, 
e  a  lançou  por  terra :  os  seus  ramos  se 
fizerão  hrancos. 

8  Chora  como  huma  mulher  moça  ves- 
tida de  sacco  para.  chorar  a  morte  do  ma- 
rido, com  quem  se  tinha  desposado  na  sua 
puberdade. 

9  Pereceo  da  Casa  do  Senhor  o  sacrifí- 
cio e  a  libação:  os  Sacerdotes  Ministros 
do  Senhor  cnorárão. 

10  Todo  o  paiz  está  devastado,  chorou 
a  terra :  porque  o  trigo  se  perdeo,  o  vinho 
se  turvou,  o  azeite  faltou. 

41  Os  Lavradores  estão  confusos,  os 
vinhateiros  uivarão  sobre  o  trigo,  e  a 
cevada,  porque  se  perdeo  a  messe  do 
campo. 

12  A  vinha  não  vingou,  e  a  figueira  se 
seccou:  as  romeiras,  e  as  palmeiras,  e  as 
maceuras,  e  todas  as  arvores  do  campo 
secarão:  por  cujo  motivo  esmoreceo  a' 
alegria  dos  filhos  dos  homens. 

13  Cingi  vos.  Sacerdotes  e  chorai,  dai 
uivos,  Ministros  do  Altar:  entrai,  deitai- 
vos  no  sacco,  Ministros  do  meu  Deos ; 
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porque  da  Casa  do  vosso  Deo^  faltou  o 
sacnficio,  e  a  libação. 

14  Santiâcai  hum  jejum,  convocai  a 
Assembléa,  congregai  os  Anciãos,  todos 
os- habitantes  do  paix  para  a  Casa  do  vosso 
peos :  e  clamai  ao  Senhor. 

15  Ai,  ai,  ai  que  dia!  porque  o  dia  do 
Senhor  está  perto,  e  virá  lumia  como  as- 
solação da  parte  do  Poderoso. 

16  Acaso  não  tem  diante  de  vossos 
olhos  faltado  da  Casa  do  nosso  Deos  os 
idiínentos,  a  alegria,  e  o  regozijo? 

17  Os  animaes  apodrecerão  entre  os 
«cus  estercos,  os  celeiros  forão  destruídos 
OS  armazéns  arruinadois :  porque  se  perdeo 
o  trigo. 

18  Porque  geraeo  o  animal,  berrarão 
os  bois  da  manada?    Porque  não  tem! 
pastos :  e  até  os  rebanhos  das  ovelhas  pe- ; 
recêrâo.  | 

19  Eu  clamarei  a  ti,  Senhor :  porque  o 
Ibgo  devorou  tudo  o  que  havia  de  belo  no  ' 

'deserto,  e  a  chamma  queimou  todas  as 
arvores  do  campo.  I 

âO  Mas  ainda  as  mesmas  alimárias  do 
campo  levantarão  as  cabeças  para  ti,  como 
a  terra  sequiosa  pede  a  cfiuva :  porque  as 
nascenças  das  aguas  se  secarão,  e  o  fojgo 
devorou  tudo  o  que  havia  de  belo  no  efe- , 
serto. 

CAPITULO  II. 
Dia  terrível,  que  succede  ao  primeirç  fla- 
geUo,    Detolõção  da  Judia  par  hum  nu-  ; 
tneroso  e  formidável  exercito,    Exkorta- 
ção    á    Penitencia.      Reconciliação    do 
«SenAorco;»  o  $eu  Povo,  j 

FAZEI  retumbar  a  trombeta  em  Sião,  I 
dai  uivos  no  meu  santo  monte,  todos 
.  os  habitantes  da  terra  se  perturbem :  Por- 
que he  chegado  o  dia  do  Senhor,  pois  está 
perto. 

2  Este  dia  de  trevas^  e  de  escuridade, 
este  dia  de  nublado,  e  de'  torvelinho: 
bem  como  a  luz  da  manhã  se  espalha  so- 
bre os  montes,  assim  hum  Povo  numeroso 
c  possante  se  diffuudirâ  por  toda  a  vossa 
terra  dlsrael:  semelhante  a  elle  não 
houve  des  do  princmip,  nem  depois  delie 
haverá  outro  em  todos  os  annos  de  gera- 
ção e  de  geração. 

3  Diante  oa  sua  fkce  virá  hum  fogo 
devorante,  e  atrás  delle  a  chamma  abra- 
sadora :  a  terra  que  diante  delle  era  hum 
Jardim  de  delicias,  depois  delle  ^cará 
tanibem  sendo  >  solidão  d'hum  deserto, 
nem  ha  quem  escape  delle. 

4  Quem  os  vir,  tomallos-ha  por  huns 
cavallos:  e  elles  «omo  huma  tropa  de 
reavaliaria,  assim  correrão. 

5  EUes  saltarão  sobre  os  cumes  dos 
montes,  com  hum  estrondo  semelhante 
ao  das  carroças,  com  hum  sonido  seme* 
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a  palha  seca,  bem  como  hum  poderoso  cir 
ercito  apercebido  para  o  comlnite. 

G  A'  sua  vista  hcaráõ  atormentados  os 
Povos:  todos  os  semblantes  se  tora^iiò 
taes  como  huma  paneila. 

7  Elies  correrão  como  valentes  que 
são :  a  escala  vista  cavaigaráõ  as  muralhas, 
como  homens  de  guerra:  elles  luarcfaaríiú 
unidos  cada  hum  no  seu  posto,  e  não  se 
desviarão  da  sua  fileira. 

8  Nenhum  deites  apertará  a  seu  irmão 
cada  hum  andará  pelo  seu  carreiro:  e 
ainda  se  baquearão  pelas  Janellas,  e  não 
se  ístropearaõ. 

9  Elles  entrarão  'nas  Cidades,  oorreraõ 
por  cima  dos  muros:  subirão  ás  casas, 
entrarão  pelas  janellas  como  hum  ladrão. 

10  A  terra  tremeo  diante  delles,  os 
Ceos  se  abalarão :  o  Sol  e  a  Lua  se  escu- 
recerão, e  as  estrellas  retirarão  o  seu  re- 
splandor. 

11  Mas  o  Senhor  fez  ouvir  a  sua  vos 
ante  a  face  do  seu  exercito :  porque  ás 
seus .  arraiaes  são  muitos  em  extremo, 
porque  são  fortes,  e  executão,  as  suas  or- 
dens :  porque-o  dia  do  Senhor  he  grande, 
e  sobremaneira  terrivel:  e  quem  no  po- 
derá soffrer? 

12  Agora  pois  diz  o  Senhor :  Conver- 
tei-vos  a  mim  de  todo  o  vosso  ooiuçãu 
em  jejum,  e  em  lagrimas,  e  em  gemidos. 

13  E  rasgai  os  vossos  corações,  e  não 
os  vosços  vestidos,  e  convertei-vos  ao  Se- 
nhor vosso  Deos:  porque  elle  he  henigno 
e  mavioso,  paciente  e  ne  muita  niisericifr- 
dia,  e  ))ôde  arrepender-se  do  mal  com  que 
vos  tinha  ameaçado. 

14  Quem  sabe  se  quererá  ellevolver-se 
para  vós,  e  perdoar-vos,  e  deixar  após  iâ 
alguma  benção,  algum  sacri6cio,  e  liba- 
ção para  o  Senhor  vosso  Deos? 

15  Fazei  soar  a  trombeta  em  Sião,  san- 
tificai hum  je^um,  convocai  huma  As»eni- 
bléa, 

16  Fazei  vir  todo  o  Tovo,  adverti  a 
todos  em  geral  que  se  purifiquem,  ajuntai 
os  velhos,  congregai  oS  pequeninos,  e  os 
meninos  de  peito:  saia  o  esposo  da  sua 
camera,  e  a  tsposa  do  seu  leito. 

17  Os  Sacerdotes,  Muústros  do  Senhor, 
postos  entre  o  Vestíbulo  ^  Aliar,  chora- 
rão: e  dirão:  Perdoa,  Senhor,  perdoa  ao 
teu  Povo :  c  não  deixes  cahir  a  tua  ho 
ranja  em  opprobrio,  de  sorte  que  as  Na- 
ções os  douiuicm:  porque  di/em  entre  os 
Povos :  Onde  está  o  Deos  delles  ? 

18  O  Senhor  zelou  á  sua  terra,  e  per- 
doou ao  seu  Povo : 

19  £  resjiondeo  o  Senhor,  e  disse  ao  seu 
Povo :  Eis-ahi  vou  en  a  enviar-vos  trigo, 
e  vinho,  e  azeite,  e  vós  ficareis  cheios  des- 
tes géneros:  e  eu  vos  não  entregarei  mais 
ao  insidto  das  Gentes. 

20  E  eu  Dorei  loose  de  tós  aqueDe, 
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que  he  das  parte»do  AqúttSo:  e  laoçallo- 

hei  para  huma  terra  sem  tsuninho,  e  de- 
serta: a  sua  faee^para  a  banda  do  mar 
Oriental,  e  a  sua  extremidade  para  o  mar 
mais  remoto:  e  subirá  o  seu  fedor,  e  su- 
birá a  sua  podridão  porque  obrou  oom 
soberba. 

SI  Não  temas,  terra,  ezi«lta,  e  alegra4e : 
porque  o  Senhor  vai  a  lazer  grandes  cou- 
sas. 

2S  Não  temais,  aniroaes  do  campo: 
porque  os  amenos  campos  do  deserto  bro- 
tarão, porque  toda  a  arvore  deo  o  seu 
fruto,  a  figueira  e  a.  vinha  brotarão  com 
todo  o  seu  visor. 

Q9^  £  vós  filhos  de  S^o,  exultai,  e  ale- 
.grai-vos  no  Senhor  vosso  Deos:  porque 
elle  vos  deo  hum  Doutor,  que  vos  ensi- 
nará a  justiça,  e  íàrà  descer  sobre  vó$, 
<:omo  no  ptmcipio^  huma  chuva  têmpora 
-e  tardia. 

124  £  as  vossas  eiras  se  encherâiS  de 
trigo,  e  os  vossos  lagares  trasbordaráô  de 
irinho,  e  d'azeite.   "  *  - 

25  £  eu  vos  recompensará  os  annos, 
'CUJos  frutob  comeo  o  gafenhoto,  o  biugo, 
«  a  ferrugem,  e  a  lagarta:  este  meu  pode- 
roso exercito,  que  eu  mandei  contra  vós. 

26  Vós  porem  vos  sustentareis  desta 
abundância,  e  vos  fartareis  destes  bens :  e 
louvareis  o  nome  do  Senhor  vosso  Deos, 
•mie  obrou  a  vosso  favor  tantas  maravi- 
lhas: e  o  meu  Povo  nunca  jámaLs  toraari 
a.  cahir  em  confusão. 

37  Vós  sabereis  então,  que  eu  estou  no 
meio  dlsrad :  e  hue  eu  sou  o  Senhor  vosso 
Deos,  et^ue  não  na  outro  senão  eu:  e  o 
meu  Povo  nunca  jamais  tornará  a  cahir 
«m  confusão. 

28  Depois  disto  acoRteoerà  também  o 
-que  vou  a  dizer:  £u  derramarei  o  meu 
•espirito  sobre  toda  a  carne:  e  os  vossos 
£lh06,  e  as  vossas  filhas  profetizarão :  os 
▼ossos  velhos  serão  instruídos  por  sonlios, 
€  os  vossos  mancebos  terão  visões. 

29  £  derramarei  também  naquelles 
dias  o  meu  espirito  sobre  os  meus  servos, 
«  sobre  as  minnas  servas. 

30  £  darei  a* ver  prodígios  no  Ceo,  e  na 
terra,  prodígios  de  sangue,  e  de  fogo,  e  de 
vapor  de  íumo. 

31  OSolconrerter-se^iaem  trevas,ea 
Lua  em  sangue:  antes  que  venha  o  graur 
4e,  e  terrível  dia  do  Senhor. 

32  £  acontecerá  isto:  todo  o  que  invo- 
car o  nome  do  Senhor,  será  salvo  :  porque 
a  salvação  se  achará,  como  o  Senhor 
<iisse,  Bo  monte  Sião,  é  em  Jerusalém,  e 
DOS  restos  que  o  Senhor  tiver  chamado. 

CA  PITU W)  III. 

Vingançat  do  Senhor  contra  a  inimuion  do 

seuFovo,    Reprehen$da  cmUrà  Tyro  e 

Sidónia^  e  c&nira  Of  FUiiteot,    Juizo  do 

Senhor,     Bemaoeniurança  de  Jenualem 


a  da  Juáêa,    JXúolírpA^  do  Egypto  e  da 
Iduntea 

POR  quanto  ds-ahi  está  que  naquelles 
dias,  e  naquelle  tempo,  em  que  eu: 
levantar  o  cativeiro  de  Judà  e  de  Jerusa» 
lem: 

2  Ajuntarei  todas  as  Gentes,  e  levallas-^ 
hei  ao  Valie  de  Josafat:  e  dli  entrarei' 
com  eliasem  juizo  no  tocante  a  Israel 
meu*  Povo,  e  mmha  herança,  a  quem  elle» 
espalharão  por  entre  as  nações,  e  nó  to- 
cante á  minha  terra^  que  elles  dividír&o^ 
entre  si. 

3  £  lançarão  sortes  na  repartição  do 
meu  Povo :  e  expozerão  os  meninos  nos 

j  lugares  de  prostituição,  a  venderão  Bf^ 
donzellas,  por  vinho  par  a  beberem . 

4  Mas  que  ha  que  disputar  entre  mim 
e  vós,  ó  Tyro  e  Sidónia,  e  todo  o  termo 

,  dos  Palesthinos  ?  acaso  tomareis  vós  vin- 
gança de  mim?  e  se  desafogais  esta  vossa 

-vingança  contra  mim,  eu  logo  vos  corres- 
ponderei com  toda  a  presteza  fazendo  re* 

I  cahir  sobre  a  vossa  cabeça  o  miai  que  mm 
quereis  fazer. 

I  5  Porque  vós  levastes  a  minha  praili^  e 
o  meu  ouro:  e  mettestes  nos  vossos  Tm- 
plos  o  aue  eu  tmha  de  mais  precioso,  em 
mais  beiio. 

6  £  vós  vendestes  qs  filhos  de  Judsr^  a 
os  filhos  de  Jerusalém  aos  filhos  dos  Ore^ 
gos,  para  os  pordes  longe  dos  seus  confimu 

7  £is-aqui  estou  eu  que  os  recobrarei 
do  lu^,  em  quevós  os  vendestes :  e  farei 

I  reeahir  sobre  a  vossa  cabeça  a  paga,  que 
mereceis. 

I  8  £  venderei  vossos  filhos,  e  vossas 
filhas,  por  mãos  dos  filhos  de  Judá,  e  elles 
os  venaeràõ  aos  Sabêos,  Povo  remoto,  pov« 
que  o  Senhor  he  quem  no  disse. 

d  Publicai  isto  entre  as  Gentes,  santi^ 
ficai-vos  para  a  guerra,  animai  os  valea-» 
tes:  cheguem-se,  marchem  todos  os  ho*> 
mens  de  guerra. 

10  Forjai  espadas  das  relhas  dos  voa* 
SOS  arados,  e  lanças  do  ferro  dos  vossos 
enxadões^  Diga  o  fraco:  £u  pob  sou 
foi  te. 

11  Salú  de  tropel,  è^vinde  todas  as  gen- 
tes dos  contornos,  e  ajuntai-voe:  ahi  fera 
o  Senhor  perecer  os  teus  valentes. 

12  Levantem-ee,  e  vão  as  Gentes  ao 
Valie  de  Josa&t:  porque  alli  me  assenta* 
rei  parajulgar  a  todas  as  gentes  em  circuito. 

13  Mettei  as  fouces  ao  trigo,  )Kir  quo 
já  está  madura  a  messe :  vinde,  e  descei, 
porque  o  lagar  está  cheio,  as  cubas  deitão 
por  fóre:  porque  se  multiplicou  a  suà 
malicia. 

14  Aeudi,  Povos,  Povos,  iu)  valie  da 
matança:  norque  o  dia  do"  Senhor  está 
perto  no  valie  da  matança. 

15  O  Sol  e  £^  Lua  se  cobrirão  de  trevas» 
e  as  estrellas  retirarão  o  seu  resplaodor» 
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16  £  o  Senhor  rú^irâ  de  Sifu)|  e  de 
Jerusalém  fairà  retinDir  a  sua  yoz:  tam- 
bém os  CeoSy  e  a  terra  tremerà6 :  e  o  Se- 
nhoT  será  a  esperança  do  seu  Povo,  e  a 
fortaleza  dos  filhos  dlsraeL 

17  Vós  sabereis  então,  que  eu  sou  o 
Senhor  vosso  Deos,  que  habito  no  meu 
Santo  monte  de  Sião:  e  Jerusalém  será 
Santa,  e  os  estrangeiros  não  tomaráÕ 
mais  a  passar  pelo  meio  delia. 

18  £  acontecerá  isto  naquelle  dia:  os 
montes  destillaráÕ  doçura,  e  ,os  outeiros 
manaráõ  leite :  e  as  aguas  se  espalharáÕ 
por  todos  os  regatos  de  Judá:  e  da  Casa 


do  Senhou  sahirá  huma  fonte,  que  legao 
a  torrente  dos  espinhos. 

19  O  £gypto  será  todo  asscrfado,  e  t 
Iduméa  ficara  sendo  hum  deserto  de  per- 
dição :  por  isso  que  elles  oppriínirão  b- 
justamente  os  filhos  de  Juda,  e  derrama- 
rão na  sua  terra  o  sangue  innocente. 

20  Pelo  contrario,  a  Judéa  será  habitaà 
eternamente,  e  Jerusalém  subsistirá  cm 
geração  e  geração. 

21  £  eu  purificarei  o  seu  sangue,  que 
eu  não  tinha  purificado :  e  o  Senhor  mo- 
rará para  sempre  em  Sião. 


AMOS. 


CAPITULO  I. 
Missão  xCAmót,      Vinganças  do    Senhor 
contra  Damasco,   cottíra  os    FilistheoSy 
contra  os  Tórios,  contra  os  Idumeos,  e 
contra  os  Ammonitas. 

PALAVRAS  d'Am6s,  que  foi  hum 
dos  pastores  de  Thécua:  do  oue  vio 
tocante  a  Israel,  nos  dias  d'Ozias  Hei  de 
Judá,  e  nos  dias  de  Jeroboão  filho  de  Joás 
Rei  dlsrael,  dous  annos  antes  du  terre- 
moto. 

U  £  disse:  O  Senhor  rugirá  de  Sião,  e 
de  Jerusalém  fará  ouvir  a  sua  voz :  e  os 
deliciosos  prados  dos  pastores  chorarão,  e 
o  cume  do  Carmelo  se  secou. 

3  Isto  diz  o  Senhor :  Depois  das  mal- 
dades que  o  Povo  de  Damasco  comiuetteo 
três,  e  quatro  vezes,  eu  não  o  converterei : 
pois  que  estes  homens  fizerão  passar  car- 
ros armados  de  ferro  por  cima  dos  habi- 
tantes de  Galaad. 

4  Por  tanto  eu  porei  fogo  á  casa  d*Azael, 
e  esse  fogo  devoraiá  os  Palácios  de  Bena- 
dad:      ^ 

5  £  fiirf  i  em  migalhas  a  tranca  de  Da- 
masco: e  extermmarei  do  Campo  do 
ídolo  os  que  lá  habitão,  e  da  casa  de  de- 
leite o  que  tem  na  mão  o  Sceptro :  e  o 
Povo  da  Syria  será  transferido  a  Cyrene, 
diz  o  Senhor. 

6  Isto  diz  o  Senhor:  Depois  das  mal- 
dades que  o  Povo  de  Gaza  commetteo 
três,  e  quatro  vezes,  eu  não  o  converterei : 
pois  que  estes  homens  levarão  cativa  toda 
a  gente,  para  a  encerrarem  na  Iduméá. 

7  Por  isso  eu  porei  fogo  aos  muros  de 
Gaza,  e  elle  reuuzirá  em  cinza  os  seus 
edifícios. 

8  £  exterminarei  de  Azoto  os  que  a 
habitão,e  de  Ascalona  os  que  trazem  o 
Sceptro :  e  carj'egarei  bem  a  n^nha  mão 
sobre  Accaron,  e  pereceráÕ  os  restos  dos 
Pllistheos,  diz  o  Senhor  Deos. 


9  Isto  diz  o  Senhor:  Depois  das  mal 
dadcs  que  o  Povo  de  Tyro  commettecr 
três,  e  quatro  vezes,  eu  não  o  converterei, 
pois  que  estes  homens  encerrarão  toda» 
sente  do  cativeiro  na  I  Juméa  e  não  se 
lembrarão  da  alliança  que  tinhão  coi& 
seus  irmãos. 

10  Por  tanto  eu  porei  fogo  aos  muros 
de  Tyro,  e  elle  consumirá  as  suas  casas. 

11  Isto  diz  o  Senhor:  Depois  das  msi- 
dades  que  o  Povo  de  £dom  commeitto 
três,  e  quatro  vezes,  eu  não  o  converterei: 
pois  oue  elle  perscguio  a  seu  irmão  com  a. 
espana,  e  faltou  à  compaixão  que  lhe  de- 
via, e  não  p6z  limites  ao  seu  furor,  e  cno- 
servou  até  o  fim  o  resentímento  da  sua  in- 
dignação: 

12  £u  porei  fogo  a  Theman:  e  clie 
reduzirá  a  cinza  as  casas  de  Bosra. 

13  Isto  diz  o  Senhor :  Depois  das  mal* 
dades  que  os  filhoS'  d'Ammon  commettê- 
rão  três,  e  quatros  vezes,  eu  não  o  conver- 
terei: pois  que  elle  fendeo  o  ventre  ás 
pejadas  de  òalaad,  para  por  este  meio 
dilatar  os  limites  do  seu  paiz. 

14  Por  isso  cu  porei  fogo  aos  muros  de 
Rahba:  e  elle  lhe  consumirá  as  casas 
com  alaridos  no  dia  do  combate,  e  com 
torvelinho  no  dia  da  commoção. 

1.5  E  Melcom  irá  para  o  cativeiro,  elle, 
e  juntamente  os  seus  Príncipes,  diz  o  Se- 
nhor. 

CAPITULO  II. 

Vinganças  do  Senhor  coníra  Moab^  conira 
Judáf  e  coníra  Israel. 

ISTO  diz  o  Senhor :  Depois  das  mal- 
dades que  Moab  comtuetteo  ire$,  e 
quatro  vezes,  eu  não  o  converterei :   pois 

S|ue  elle  auetmou  os  ossos  do  Hei  da 
duméa  ate  os  reduzir  cm  cinza. 

2  Assim  eu  accenderei  hum  íbgo  em 
M<Kib;  que  consumirá  as  casas  de  C^iodi : 
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e  Moab  p«Teoer&  entre  o  estrondo»  entre  o  i 
sonido  àas>  trombetas :  *  '         I 

.  .  3  £  perderei  ao  Juiz  do  meio  delle,  e 
,  farei  morrer  com  elie  todos  os  seus  Prin- 
-  cipesy  diz  o  Senhor. 

4  Isto  diz  o  Senhor :   Depois  das  maU 
V  dades  que  Judá  commetteo  três,  e  quatro 

fezes,  eu  nâo  o  conterterei :  pois  que  clle 
.  rejeitou  a  Lei  do  Senhor,  e  não  guardou 
os  scuâ  mandamentos:  porque  os  seus 
ídolos  os  enganarão,  apôs  os  quaes  tinhfto 
corrido» seus  pais. 

5  Por  isso  eu  porei  fogo  a  Judá,  e  elle 
devorará  as  casas  de  Jerusalém. 

6  Isto  diz  o  Senhor :  Depois  das  mal- 
dades que  Israel  commetteo  tres,'e  quatro 

'  vezes,  eu  o  não  converterei :  pois  que  elie 
vendeo  o  justo  pela  prata,  e  o  poore  por 
hum  par  de  çapatos. 

7  Élles  machocão  sobre  o  pó  da  terra 
as  cabeças,  dos  pobres,  'e  se  atravessão 
contra  tudo  o  que  os  fracos  emprehendem : 
também  o  filho  e  seu  pai  se  forâo  a  huma 
mesma  moça,  para  violarem  o  meu  santo 
Nome. 

8  £  sobre  as  roupas  que  se  lhes  tbhão 
dado  em  penhor  se  assentarão  a  ban- 
quetear-se  ao  pé  de  toda  a  casta  de  Altares : 
e  bebião  na  Casa  do  seu  Deòs  o  vinho  dos 
a  quem  tinhão  condemnado. 

9  £u  pois  exterminei  diante  dellesos 
Amorrheos :  cuja  altura  era  como  a  altura 
dos  cedros,  e  ales  mesmos  fortes  como 
os  carvalhos :  e  esmigalhei  o  seu  fruto 
por  cima,  e  as  suas  raizes  por  baixo. 

10  £u  sou  o  que  vos  fiz  sahir  da  Terra 
do  Egypto,  e  vos  conduzi  no  deserto  qua- 
renta annos,  a  nm  de  que  vós  possuísseis 
a  Terra  dos  Amorrheos./ 

11  £  de  vossos  filhos  suscitei  Profetas, 
e  de  vossos  mancebos  suscitei  Nazarenos : 
pois  não  he  assim,  filhos  dlsrael,  diz  o 
Senhor  ? 

12  £  depois  disto  vós  brindastes  com 
vinho  aos  Nazarenos :  e  mandastes  aos 
Profetas,  dizendo  :  Não  profetizeis. 

13  Eis-alú  rangerei  eu  debaixo  de  vós, 
como  range  hum  carro  carregado  de  feno. 

14  £  nada  aproveitará  a  fugida  ao  veloz, 
e  o  forte  debalde  fará  os  seus  esforços,  e  o 
valente  não  salvará  a  sua  vida : 

15  £  o  qiie  maneja  o  arco  não  se  terá 
firme,  nem  o  veloz  se  salvará  pelos  seus 
pés,  nem  o  cavalieiro  salvará  a  sua  vida : 

16  £  o  mais  ardido  entre  os  valentes 
fugirá  uú  naquelle  dia,  diz  o  Senhor. 

cJaPITULO  III. 

J(eprehensõe$  e  avuos  do  Senhor  U  doze 

Tribw  d^Itrael. 

OU VI  a  jpalavra,  aue  proferio  o  Senhor 
a  respeito  de  vós,  mhos  dlsrael :   a 
respeito  de  toda  a  linhagem,  que  eu  tirei 
da  teria  do  Egypto,  dizendo : 
2  De  todas  as  linhagens  da  terra  só  a 


vós  vos  conheci:  por  jsso^irei  èom  a 
minha  visita  sobre  vós  «para  castigar  todas 
as  vossas  iniquidades. 

S  Acaso  andaráõ  dous  juntos,  se  elles 
se  não  ^justarem  entre  si? 

4  Acaso  rugirá  o  leão  no  bosque,  sem 
que  elie  tenha  achado  alguma  preza? 
acaso  fará  o  leãosinho  soar  a  sua  voz  da 
seu  oovil,.  sem  que  esteja  em  termos  de 
lançar  a  garra  a  alguma  cousa  ? 

5  Acaso  cahirá  numa  ave  no  laço  posta 
na  terra,  sem  que  hsya  quem  lho  arme  ? 
acaso  tirar-se-na  da  terra  o  laço,  ante» 
qUe  tenha  apanhado  alguma  cousa? 

6  Se  soará  a  trombeta  na  Cidade,  sena 
que  o  Povo  se  não  assuste  ?  se  acontecerá 
algum  mal  na  Cidade,  que  o  Senhor  nãa 
fizesse?  , 

7  Porque  o  Senhor  Deos  não  faz  nada,, 
sem  ter  revelado  antes  o  seu  segredo  ao» 
Profetas  seus  servos. 

8  O  leão  niôrá,  quem  não  temerá?  o 
Senhor  Deos  fallou,  quem  não  profetizará? 

9  Fazei  ouvir  bto  nas  casas  d^Azot,  e  i 
nos  Palácios  da  Terra  do  £gypto ;  e  dizei  r 
Ajuntai-vqs  sobre  os  montes  de  Samaria, 
e  vede  as  loucuras  sem  número  que  se 
fazein  no  meio  delia,  os  que  no  seu  mais 
interior  centro  padecem  calumnias. 

10  £  elles  não  souberão  que  cousa  era. 
fezer  justiça,  diz  o  Senhor,  ajuntando  em; 
suas  casas  hum  Thesouro  de  iniquidades^ 
e  de  rapinas. 

11  Por  cuja  causa  isto  diz  o  Senhor 
Deos :  A  terra  será  attribulada,  e  cercada : 
e  a  tua  força  se  te  tirará,  e  as  tuas  casas 
serão  saqueadas. 

12  Isto  diz  o  Senhor:  Como  acontece, 
quando  hum  pastor  chega  a  arrancar  da 
boca  do  leão  as  duas  pernaâ,  ou  a  i)ontft 
d*huma  orelha:  assim  serão  livrados  os 
filhos  dlsraei,  que  habitão  em  Samaria 
descançados  no  angujio  do  seu  leito,  e  na. 
cama  de  Damasco. 

IS  Ouvi  isto,  e  declarai-o  publicamente 
á  Casa  de  Jacob,  diz  o  Senhor  Deos  dos> 
£xercitos : 

14>  Que  no  dia  em  aue  eu  começar  a 
punir  as  prevaricações  aTsracl,  virei  conk 
a  minha  visita  sobrelle,  e  sobre  os  Altares 
de  Bethel :  e  os  ângulos  do  Altar  serão 
cortados,  e  cahiráõ  por  terra. 

15  £  deitarei  abaixo  o  Palácio  d'invema 
com  o  Palácio  de  veráõ :  e  as  casas  ornadas 
de  marfim  perecerão,  e  huma  grande  mul- 
tidão de  edificios  serão  destruídos,  diz  a 
Senhor. 

CAPITULO  IV. 
Reprehensòes  e  ameaças  contra  os  hahitante$^ 

de  Samaria,     Os  filhos  d* Israel  abando^ 

nados  á  sua  depravação.     FlagcUos  de  que 

elles  se  não  aproveitarão, 

OTJVI  esta  palavra  vaccas  gordas  que 
estais  no  monte  de  Samaria:  vós 
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^e  fazeis  aggiavos  «os  necessitados,  e 
veKus  os  poUres :  que  dizeis  a  vossos  se- 
nhores :  Dai  cá,  e  beberemos. 

^  O  Senhor  Í3eos  jurou  pelo  seu  Sauto 
que  brevemente  virâ5  huns  dias  inraices 
pan^  vós,  e  ellesvos  levantarão  nas- lanças, 
è  metteràÔ  as  vpssas  reliquias  em  caldeiras 
fervendo. 

3  £  vós  sahireis  pdas  brechas  huma 
defronte  da  outra,  e  sereis  lançadas  pam 
Annon,  diz  o  Senhor. 

4  Ide  a  Bethel,  e  commettei  impi« 
dades :  ide  a  Galgala,  e  amontoai j)reva- 
ricaçÕes:    e  levai  16  as  vossas  victimas 
des  da  manhã,  os  vossos  dizimos  por  três 
dias. 

6  £  oífereeei  de  pão  levado  sacrificios 
de  acção  de.  graças :  e  chamai-lhes  obla> 
çôcs  voluntárias,  e  fazei-as  bem  pàblicas : 
'porque  assim  o  quizestes,  filhos  dlsrael, 
oiz-o  Senhor  Deos. 

6  Por  esta  causa  até  eu  vos  dei  hum 
desbotamento  de  d/entes  em  todas  as 
vossas  Cidades,  e  huma  indigência  de 
pão  em '  todos  os  vossos  lugares ;  e  não 
vos  tendes  voltado  para  mim,  diz  o  Se- 
nhor. 

7  Também  eu  vos  suspendi  a  chuva, 
quando  ainda  fiiltavão  três  mezes  até  a 
colheita:  e  fiz  que  chovesse  sobre  huma 
Cidade,  e  sobre  outra  Cidade  não  cho- 
vesse: himna  parte  ficou  regada  com  a 
chuva;  e  outra  parte,  sobre  a  qual  não 
dei  chuva,  seccou-se. 

8  £  vierão  du€is  c  três  Cidades  a  huma 
Cidade  para  bel)erem  agua,  e  não  se 
saciarão  f  e  v^s  não  voltastes  para  mim, 
diz  o  Senhor. 

9  £u  vos  feri  coni  hum  vento  nbra- 
zador,  e  com  ferrugem  a  multidão  das 
vossas  hortas,  e  das  vossas  vinhas :  aos 
vossos  olivaes,  e  aos  vossos  figueiraes 
€omeo  a  lagarta :  e  vós  não  voltastes  para 
mim,  diz  o  Senhor. 

10  £u  vos  enviei  mortandade  na  jor- 
nada do  £gypto,  eu  feri  com  a  espada  os 
vossos  mancebos  até  chegarem  a  ser  to- 
mados os  vossos  cavallos:  e  fiz  chegar  aos 
vossos  narizes  a  uifecção  dos  cadáveres  do 
vosso  exercito :  e  vós  não  voltastes  para 
mim,  diz  o  Senhor. 

1 1  £u  vos  destrui,  como  Deos  destruio 
a  Sodoma,  e  a  Gomorrha,  e  vós  ficastes 
parecendo-voa  coimo  hum  tição,  que  se 
tira  a  penas  d*hum  incêndio:  e  vós  não 
voltastes  para  mim,  diz  o  Senhor. 

19-  £u  por  tanto  continuarei  em  te  ferír, 

6  Israel,  com  todas  as  outras  pragas,  de 

que  te  tenho  ameaçado :   e  depois  aue  eu 

^  assim  te  tiver  trataab,  prepara-te,  ó  Israel, 

a  sahires  ao  encontro  do  teu  Deos. 

13  Porque  eis*ahi  quem  forma  os 
montes,  e  quem  cria  9  vento,  e  quem  an» 
nuncia  a  sua  palavra  ao  homem,  quem 


produsanevoft  d&nuuitô,  e  quem  asdi 
por  cima  do  que  ha  elevado  na  terra:  o 
seu  nome  he,  o  Senhor  Deos  dos  Exér- 
citos. X 

CAPITULO  V. 
Deplora  o  IPrcftía  a  numi  d^Lurmd.     £r> 
nonta-^t  a  prevenir  a  ira  do  Senhor,     Dm 
terrhel  da»  Divina»  vingança». 

OUVI  esta  palavra,  com  que  eu  levanlD 
sobre  vós  o  meu  pranto.  A  Cas» 
d  Israel  cahio,  e  eila  não  tomará  nuús  a 
restabelecer- se. 

3  A  vii^em  d^Israel  foi  deitada  sobre  a 
sua  terra,  não  ha  quem  na  levante. 

3  Porque  isto  diz  o  Senhor  Deos:  Ka 
Cidade,  donde  sahtão  mil,  ficarão  adia 
canto:  e  da  que  sahião  ceato,  fican6 
nella  dez  na  Casa  (f  Israel. 

4  Por  quanto  isto  diz  o  Senhor  k  Casa 
d'Israel:  6uscai-me,  e  vivireis. 

5  £  não  busqueis  a  Bethel,  nem  entreis 
em    Galgaia,    nem  nasseis    a   Bersabé: 

Que  Ualgala  será   levada   cadva,   c 
ie\  ficara  reduzida  a  nada. 

6  Buscai  o  Senhor,  e  vivei :  não  soe- 
ceda  que  arda  a  Casa  de  José  como  hum 
fogo,  e  que  abraze  a  Bethel,  e' não  haja 
quem  no  apague. 

7  Vós  que  converteis  em  absintfaio  os 
juízos,  e  abandonais  a  justiça  sobre  a  tena» 

8  Buscai  aquelle  que  creou  a  estrella 
da  Ursa,  e  a  estrella  do  Onão,  e  o  que 
troca  em  roanjúl  as  trevas,  e  muda  em 
noite  o  dia :  ò  que  chama  as  aguas  do 
mar,  e  as  derrama  sobre  a  face  da  terra: 
seu  nome  he,  o  Senhor. 

9  O  que  sorríndo-se  derriba  ao  robusto^ 
e  entrega  ao  sacco  o  poderoso. 

10  £lles  i^rreoêrão  ao  que  os  repre- 
hendia  na  Porta:  e  abominftrio  ao  <pie 
fallava  com  perfeição. 

11  Por  isso,  pelo  motivo  de  que  v69 
despojáveis  ao  pobre,  e  lhe  tiravas  o 
melhor  que  tinha :  edificareis  casas  de 
pedra  de  silfasoia,  porém  não  habifareis 
nellas :  plantareis  vixihas  as  mais  esoel- 
lentes,  porém  nSo  bebereis  do  vinho 
delias. 

19  Porque  eu  conheço  as  vossas  muitas 
maldades,  e  os  vossos  fortes  neccado»; 
inimigos  do  justo,  qae  aoceitais  dadivas,  e 
opprimís  os  pobres  na  Porta. 

13  Por  isso  o  prudente  se  calará  na- 
queile  tempo,  porque  he  tempo  méo, 

14  Buscai  o  bem,  e  não  o  mal,  para 
que  vivus,  e  o  Senhor  Deos  dos  £ier« 
eitos  será  coiãvosco,  como  vós  dissestes. 

15  Aborrecei  o'mal,  e  amaiobem,e 
restabelecei  na  Porta  a  justio^:  a  ver  se 
acaso  o  Soihor  Deos  dos  Ènerditos  se 
compadece  das  reliquias  de  José. 

16  Por  cuja  causa  isto  dis  o  Senhor 
Deos  dos  £xercítos,  o  Soberano  Domi- 
nadorc  Por  todas  «•  nas soaxáõ gritos; 
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e  em  todcxs  os  lugares  áe  fora  se  ouvirá 
'     dizer  ai,  ai :   e  elles  chamaráõ  para  este 
luto  os  Lavradora»,  e  para  este  pranto  os 
que  sabem  carpir. 
\  17  £  em  todas  as  vinhas  haverá  pranto: 

porque  eu  hei  de  passar  pelo  meio  de  ti, 
diz  o  Senlior. 

18  Ai  dos  que  de^jão  o  dia  dò  Senhor : 
para  que  o  desejais  v^s  ?  este  dia  do  Se- 
cihor  será  para  v6s  hum  dia  de  tréva^^  e 
i^o  de  luz. 

19  Como  se  hum  homem  fugisse  de 
diante  d'hum  léão^  e  lhe  sahisse  ao  en- 
contro hum  urso:  ou  como  se  tendo 
entrado  em  casa,  e  segurando-se  com  a 

'   sua  mão  á  parede,  o  mordesse  então  huma 
^      cobra. 

20  Que  será  pob  o  dia  do  Senhor, 
senão  hum  dia  de  trevas,  e  não  de  clari- 

^       dade :    e  que  haverá  nelle  senão  escuri* 
■^     ridade,  e  nao  luz? 

21  £u  aborreço,  e  tenho  rejeitado  as 
vossas  Festas :  e  não  receberei  o  cheiro 
dos  vossos  Ajuntamentos. 

22  Porque  se  vós  me  offerecerdes  os 
vossos  holocaustos,  e  os  vossos  presentes, 
eu  os  não  acceitarei :  e  não  porei  os  olhos 
nos  sacrifícios  das  hóstias  pingues,  que 
me  offerecerdes  em  cumprimento  dos 
vossos  votob. 

23  Aparta  de  mim  o  estrépito  dos  teus 
Cânticos :  nem  eu  ouvirei  as  Árias  que 
cantares  ao  som  da  ti^a  Lyra. 

24  £  os  meus  juízos  se.  daráõ  a  ver 
contra  vós,  como  huma  agua  que  tras- 
borda, e  a  minha  justiça,  como  huma  im- 
petuosa tonente. 

25  Por  ventura,  6  Casa  dlsrael,  offe- 
recestes-m^  vós  algumas  hóstias  e  ^acri- 
£cbs  no  deserto,  onde  estivestes  quarenta 
^nnos  ? ' 

26  Vós  sim  levastes  o  Tabernáculo  ao 
vosso  Moloch,  e  a  imagem  dos  vossos 
ídolos,  o  Astro  do  vosso  Deos^  cousas  que 
vós  fizestes  por  vossas  mãos. 

27  £u  pois  vos  farei  transportar  para 
além  de  Damasco,  ún  o  Senhor,  cujo 
nome  he,  o  Deos  dos  £xercitos. 

CAPITULO  VI. 
lUprehensões  e  am^aça$  cofUra  os  Grandes 
de  Somar  ia  f  contra  todas  as  doze  Tribus, 

Al  de  vóSf  os  que  viveis  em  Sião  na 
afluência  de  todas  as  cousas,  ò  que 
pondes  a  vossa  confiança  no  monte  de  Sa- 
maria :  Grandes^  que  sois  os  Chefes  dos 
povos,  que  entrais  pomposamente  na  Casa 
d*Israer. 

2  Pasmai  a  Calane,  e  contemplai-^  e 
ide  dabi  á  grande  £math :  e  descei  a  Geth 
na  terra  dos  Palesthinos,  e  aos  mais  fer- 
mosoft  Reinoç  quiç  dependem  destas  Cida- 
des :  vede  se  os  seus  termos  ^o  mais 
largos  gue  os  vossos  termos. 

S  y&i  QÒé  estais  reservados  para  o  dia 


máo :  e  que  estais  a  chegar  ao  sólio  da 
iniquidade. 

4  Que  dorínis  em  leitor  de  marfim,  e 
vos  divertis  nos  vossos*  leitos :  que  comeis 
o  melhor  cordeiro  do  rebanho,  e  os  mel- 
hores novilhos  do  meio  da  manada. 

5  Que  cantais  ao  som  do  Saltério:  crer 
rão  ter  instnimcntòs  de  Musica  assim 
como  David. 

6  Os  què  bebião  vinho  a  copos  cheios» 
e  se  uptayão  com  o  óleo  mais  precioso  :  e 
nada  se  doião  da  afflicção  de  José. 

7  Por  isso  estes  homens  sahiráõ  agora 
na  frente  dos  que  forem  cativos :  e  cessará 
a  raancommunação  dos  folgazões. 

8  O  Senhor  Deos  jurou  por  sua  vida, 
o  Senhor  Deos  dos  Exeircitos  diz :  Eu  de- 
testo a  soberba  de  Jacob,  e  aborreço  as  suas 
casas,  e  entregarei  a  Cidade  com  os  seus 
habitadores. 

9  Porque  se  n*huma  'casa  ficarem  des 
homens,  também  esses  mesmos  morre- 
rão. 

10  E  ò  seu  mais  próximo  parente  o 
tomara,  e  queimallo-ha  para  levar  de  casa 
os  ossos :  e  dirá  ao  que  está  no  mais  inte- 
rior da  casa :  Por  ventura  esta  ainda  al- 
gum comtigo  ? 

11  E  responderá:  Não  está  nenhum. 
Então  lhe  diráelle :  Cal-te,  e  não  te  lem- 
bres do  Nome  do  Senhor. 

12  Porque  eis-ahi  o  Senhor  dará  as 
suas  ordens,  e  ferirá  com  nlinas  a  Casa 
maior,  e  com  rasgaduras  a  Casa  menor. 

13  Acaso  pocfeni  os  cavallds  correr  a 
través  dos  rochedos,  ou  póde-se  lavrar  a 
terra  com  búfalos,  porque  convertestes  em 
amargura  os  juízos,  e  em  absinthio' o  fruto 
da  justiça?  ^ 

14  Vós  qiie  pondes  a  vossa  alegria  no 
nada :  que  dizeis :  Não  he  assim,  que  por 
nossa  própria  fortaleza  nos  temos  nós  feito 
formidáveis? 

15  Pois  sabe.  Casa  d'Israd,  diz  o  Se- 
nhor Deos  dos  Exércitos,  que  eu  vou  a 
suscitar  sobre  vós  huma  gente  :  e  cila  vos 
reduzirá  em  pó  des  da  entrada  d*£math} 
até  a  torrente  do  deserto. 

CAPITULO  VIL 
Diversas  Visões  d^Amòs  6  cerca  da  deso- 
lação d^ Israel.    Amasias  se  ejifada  contra 
Amos.     Castigo  dado  a  Amasias,     Cati- 
veiro d^  Israel, 

ISTO  me  mostrou  o  Senhor  Deos :  e 
eis-que  appareceo  huma  nuvem  de 
gafanhotos,  que  o  Creadot  formou,  quan-  ^ 
do  a  chuva  serodea  da  Primavera  come- 
çava a  fazer  brotar  a  herva,  e  eis-que  esta 
chuva  serodea  fazia  arrebentar  segunda, 
depois  da  primeira  ter  sido  segada  pelo 
Rei. 

2  E  aconteceoisto:  quando  o  gafanhoto 
tinha  acaba  Jo  de  comer  a  herva  da  terra^ 
disse  eu :  Senhor  Deos,  tem  misericordij^ 
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te  peço :  quem  poderá  restabelecer  a.  Ja* 
cob,  depois  delle  estar  reduzido  a  tão 
pouco  ? 

3  Teve  o  Senhor  compaixão  disto :  N&o 
ha  de  acontecer  tal,  diâse  o  Senhor. 

4  Isto  me  mostrou  ainda  o  Senhor  Dé- 
os:  e  eis-que  o  Senhor  Deos  chamava 
hum  fogo  para  exercer  as  suas  vinganças : 
e  este  fogo. devorou  hum  grande  abysmo, 
e  consumio  ao  mesmo  tempo  huma  parte 
da  terra. 

5  Então  disse  eu:  Senhor  Deos,  ap- 
placa-te,  te  rogo:  quem  poderá  restabele- 
cer a  Jacob,  depois  delle  estar  reduzido  a 
tão  pouco? 

6  O  Senhor  se  compadeceo  disto :  Pois 
lambem  isto  não  ha  ae  acontecer,  disse  o 
Senhor  Deos.  ,^ 

7  O  Senhor  me  mostrou  ainda  outra 
visão :  e  vi  que  o  Seúbor  estava  em  cima 
d*hum  muro  rebocado,  e  tinha  na  sua  mão 
huma  trolha  de  pedreiro. 

8  £  o  Senhor  me  disse :  Que  vês  tu, 
Amos?  £  eu  lhe  respondi :  Huma  trolha 
de  pedreiro.  Então  disse  o  Senhor:  £is- 
aqui  estou  eu  que  me  não  servirei  mais  de 
trolha  no  meio  do  meu  Povo  d* Israel : 
nem  lhe  rebocarei  mais  os  muros 

9  Porém  os  Altos  consagrados  ao  idolo 
serão  deslruidos,  e  esses  Altos  que  Israel 
pertende  serem  Santos,  serão  derrubados : 
e  eu  marcharei  com  a  espada  feita  contra 
a  Casa  de  Jeroboão. 

10  Então  Amasias  Sacerdote  de  Bethel 
enviou  messageiívos  a  Jeroboão  Rei  d 'Is- 
rael, dizendo :  Amos  se  rebellou  contra 
ti  no  moio  da  Casa  d*Israel :  a  terra  não 
pondera  soffrer  todos  os  seus  discursos. 

11  Porque  Isto  diz  Amos:  Jeroboão 
morrera  à  espada,  e  Israel  será  levado  ca- 
tivo para  fora  do  seu  ysáz : 

12  Depois  disse  Amasias  a  Amos  : 
Sabe  daqui,  homem  de  visões,  foge  para 
a  terra  de  Judá :  e  come  lá  o  teu  pão,  e 
alli  profetizarás. 

Ui  Mas  não  te  aconteça  mais  profetizar 
em  Belhel :  porque  aqui  hc  a  Religião  do 
Rei,  e  o  assento  do  seu  Estado. 

14  £  respondendo  Amos,  e '  disse  a 

Íimasias :  Eu  não  sou  Profeta,  nem  sou 
lho  de  Profeta :  mas  eu  sou  hum  pastor 
de  gado,  qué  colho  as  bagas  dos  Sycomó- 
ros  para  me  sustentar  delias. 

15  £  Senhor  pegou  de  mim,  quando 
eu  andava  atrás  do  meu  rebanho :  e  o  Se- 
nhor me  disse :  Vai,  profetiza  ao  n)eu 
Povo  dlsrael. 

16  Ouve  pois  agora  a  palavra  do  Se- 
nhor :  Tu  me  dizes :  Não  te  mettas  a  pro- 
fetizar em  Israel,  nem  a  predizer  infor- 
túnios á  Casa  do  idolo. 

17  Por  esta  causa  isto  diz  o  Senhor : 
Tua  mulher  se  prostituirá  na  Cidade, 
e  teus  filhos,  e  tuas  filhas  cahiráõ  mor- 


tos á  espada,  e  a  tua  terra  será  repartida 
a  cordel :  e  tu  morrerás  numa  terra  po^ 
luta,  e  Israel  será  levado  cativo  fora  do 
seu  paiz. 

CAPITULO  VIII. 
Outra  VUão  dAmòi  tobrt  a  ruína  (T Israel. 
Fome  da  palavra  do  Senhor, 

O  SENHOR  Deos  me  mostrou  ainda 
outra  visão :   e  eis-que   €ra  hum 
caibo  d*alcauçar  as  frutas  das  arvores. 

2  E  o  Sennor  me  disse:  Que  vês  tn 
Amos?  £  eu  respondi:  Hum  caibo  d* 
alcançar  as  frutas  das  arvores.  E  o  Se- 
nhor me  disse :  Acabou  de  chegar  o  tem- 
po da  ruina  do  meu  Povo  d*Israei :  assim 
eu  lhe  não  passarei  mais  pelas  suas 
faltas.  ^^ 

3  Naquelle  dia,  diz  o  Senhor  Deos» 
rangeráõ  também  as  couoeiras  do  Templo : 
muitos  morreráÕ  em  ioda  a  parte  reinara 
hum  horroroso  silencio. 

4  Ouvi  isto,  vós,  que  pizais  os  pobres, 
c  fazeis  perecer  os  indigentes  da  terra, 

5  Dizendo :  Quando  passará  o  mez,  e 
venderemos  nós  as  nossas  mercadorias :  e 
o  SaJbbado  para  abrirmos  os  celleiros :  pari 
diminuinnos  a  medida,  e  augmentarinos 
o  siclo,  e  servirmo-nos  de  balanças  falsas, 

6  Para  nos  Pusermos  senhores  dos 
necessitados  com  a  nossa  prata,  e  dos 
pobres  com  hum  par  de  sandálias,  e  para 
lhes  vendermos  até  as  cascas  do  nosso 
trigo? 

7  O  Senhor  pronunciou  este  juraraoito 
contra  a  soberba  de  Jacob :  Eu  juro,  que 
me  não  esquecerei  jamais  de  todas  as 
obras  delles. 

8  Acaso  depois  disU>  não  se  com  moverá 
a  terra,  e  não  chorará  todo  o  seu  habit- 
ante :  e  sahiráÕ. todos  como  hum  rio  gran- 
de, e  serão  arrojados,  e  correrão  como  o 
rio  do  Egypto  ? 

9  E  acontecerá  isto  naquelle  dia,  diz 
o  Senhor  Deos,  o  Sol  se  porá  ao  meiodia, 
e  farei  cobrir  a  terra  de  trevas  no  dia  da 
luz: 

10  £  converterei  as  vossas  Festas  em 
luto,  e  todos  os  vossos  Cânticos  em  pran- 
to: e  porei  sobre  todas  as  vossas  coitas 
sacco,  e  sobre  todas  as  vossas  cabeças 
rapadura:  e  reduzilla-hei  a  romper  nlium 
pranto  desfeito  como  o  que  se  faz  porhum 
filho  único,  e  o  seu  fim  a  ser  como  hum 
dia  d'amargura. 

11  Eisnaqui  vem  os  dias,  diz  o  Senhor : 
e  enviarei  fome  sobre  a  terra :  não  fome 
de  pão,  nem  sede  d'agua,  mas  d'ouvir  a 
palavra  do  Senhor. 

13  £  elles  se  coínmoveráÕ  desde  bimi 
Mar  ate  outro  mar,  e  des  do  Aouilão  ate 
o  Oriente :  elles  andaráõ  por  toda  a  parte 
buscando  a  palavra  do  Senhor,  e  não  na 
acharás. 

13  Naquelle  dia  desMecer&õ  á  sede 
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as  virgens  fennosas,  e  também  os  man- 
cebos. 

14  Os  que  jur&o  pelo  delicto  de  Samaria, 
e'que  dizem:  0'Dan,  vira  o  teu  Deos :  e 
viva  o  caminho  de  Bersabé,  e  elles  cahi- 
ráÕ,  e  nunca  mais  se  levantaráõ. 

CAPITULO  IX. 
Vinganças  do  Senhor  tobre  otjilhoi  cTIsraeL 

Sufi  dispersão,    Hestabeleeimento  da  Casa 

de  David,     Tornada  e  restabelecimento 

dos  filhos  d"  Israel. 

Eu  vi  o  Senhor  que  esteva  em  pé  so- 
bre o  Altar:  e  que  disse:  íere  a 
couceira,  e  abale-se  a  verga  da  porta  : 
porque  a  avareza  se  acha  na  c^eça  de 
todos,  e  eu  matarei  à  espada  atè  o  ultimo 
delles :  nenhum  escapara.  Elles  fugiráÕ, 
e  nenhum  dos  aue  fugir,  se  salvará. 

2  Se  elles  aescerem  até  o  inferno,  a 
minha  mão  os  tirará  de  lá :  e  se  subirem 
atè  o  Ceo,  eu  os  arrancarei  de  lá. 

3  £  se  elles  se  esconderem  no  cume  do 
Carmelo,  eu  os  irei  buscar,  e  de  lá  os  ti- 
rarei :  e  se  elles  se  esconderem  de  meus 
olhos  no  profundo  do  mar,  eu  passarei 
alli  ordem  a  huroa  serpente,  e  ella  os 
morderá. 

4  £  se  elles  forem  para  o  cativeiro 
diante  de  seus  inimigos,  ahi  passarei  or- 
dem á  espada,  e  ella  os  matará:  e  eu 
porei  os  meus  olhos  sobrelles  para  mal,  c 
nSo  para  bem. 

5  £  assim  no  disse  o  Senhor  Deos 
dos  Exércitos,  o  que  toca  a  terra,  e  ella 
se  vai  seccando :  e  todos  os  habitantes 
delia  choraráõ :  e  ella  mesma  subirá  como 
todo  o  rio,  e  escorrerá  como  o  rio  do 
Bgypto. 

6  O  que  fabrica  no  Ceo  a  sua  subida,  e 
o  que  fimdou  so^re  a  terra  o  seu  feixinho : 
oque^chama  as  aguas  do  mar,  e  as  der- 
rama sobre  a  face  da  terra,  seu  nome  he, 
o  Senhor. 


f  Acaso  vós,  6  filhos  d* 
Senhor,  não^sois  taes  para  C( 
os  filhos  dos  Ethiopes  ?  acas< 
sahir  a  Israel  da  Terra  do  £ 
Palesthinos  da  Cappadocia^ 
déCyrene? 

8  £is-ahi  que  os  olhos  do 
estão  abertos  sobre  o  Reino 
eu  o  exterminarei  da  face  áí 
via  eu  não  destruirei  inteirai 
de  Jacob,  diz  o  Senhor* 

O  Porque  eu  vou  a  \lar  a< 
dens,  e  eu  farei  que  a  Casa 
agitada  entre  todas  as  nações 
se  sacode  no  crivo :  e  não  ca 
huma  só  pedrinha. 

10  Todos  os  peccadores  c 
morreráÔ  á  espada :  os  que 
se  avisinhará,  nem  virá  sobi 

11  itaquelle  dia  levantare 
naculo  de  David,  que  cahio 
as  aberturas  dos  seus  muro5 
rei  o  que  se  tinha  arruinado 
tudo  isso  como  nos  dias  antig 

12  Para  que  elles  possui 
da  Iduméa,  e  todas  as  naç^ 
elles   forão    chamados  do 
diz  o  Senhor,  que  he  o  q 
cousas. 

13  Eis-aqui  vem  os  dias,  ( 
e  o  que  lavra  alcançará  ao  ( 
que  .piza  as  uvas  ao  que  sei 
e  os  montes  estillará6 .  doçur 
outeiros  serão  cultiv^os, 

14  £  levantarei  o  cativ< 
Povo  dTsrael:  e  cUes  re 
Cidades  desertas,  e  as  habit] 
taráõ  vinhas,  e  lhes  beberà( 
&rão  jardins,  e  comer-lheshf 

15  £  plantallos-hei  no 
eu  os  não  tomarei  mais  a 
sua  terra,  que  lhes  dei,  diz  < 
Deos. 
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CAPITULO  I. 
Soberba^  dos  Idumeos.  Sm  infidelidade  a 
re^^odos  filhos  de  Jacob.  Vinganças 
do  Senhor  contra  os  Idstmeos.  MesUt* 
beUoimento  dos  filhos  de  Jacob.  Exten* 
são  das  suas  terras.  Juízos  exercitados 
por  elles  sohre  a  Casa  d*Esaâ.  Rei9u>  do 
Senhor 

VISÃO  de  Abdias.  Isto  diz  o  Senhor 
Deos  a  £dom :  Nós  o  ouvimos  do 
Senhor,  e  elle  já  mandou  o  seu  Legado  ás 
gentes-:  Levaatai-vos,  e  conspiremos  to- 
dos amtra  Bdom,  para  lhe  apresentannos 


S  Olha  que  te  fiz  pequei 
Gentes:  tu  és  desprenvei  en 

3  A  soberba  do  teu  conu 
a  ti,  que  habitas  nas  fendas 
que  elevas  o  teu  Throno :  c 
tro  no  teu  coração :  Quem 
em  terra? 

4  Se  te  remontares  com( 
pozeres  o  teu  ninho  entre  c 
te  arrancarei  de  lá,  diz  o  Sei 

5  Se  huns  ladrões,  se  hui 
entrassem  de  noite  em  tua  • 
não  deixarias  tu  estar  em 
se  oontentarião  elles. de  te 
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fmr  o  mal,  que  tinha  resolvido  fazer-lhes^ 

e  com  effeito  lho  nfto  fez. 

CAPITULO  IV. 

Janas  te  afflige  de  se  não  ter  cumprido  a  tua  ] 
Profecia.     O  Senhor  lhe  faz  ver  que  te 
não  deve  affligir  de  que  te  perdoatte  a 
Ninive, 

E  JONAS  se  angustiou  com  huma 
grande  afilicç&o,  e  ficou  todo  apaixo- 
nado: 

2  £  orou  ao  Senhor,  e  disse :  Rogo-te, 
Senhor,  se  por  ventura  não  he  isto  o  de 
<\ue  eu  me  receava,  quando  ainda  estava 
na  minha  terra?  por  isto  he  que  eu  me 
preveni  com  o  expediente  de  fudrpara 
Tharsis :  porque  eu  sei,  que  tu  es  hum. 
Deos  clemente,  e  misericordioso,  paciente, 
«  de  muita  commiseração,  e  que  perdoas 
08  peccados. 

S  Eu  pois  te  rogo.  Senhor,  que  tires 
agora  a  minha  alma  do  meu  corpo :  por- 
que me  he  melhor  a  morte,  do  que  a  vida. 

4  £  o  Senhor  lhe  disse :  Julgas  tu  que 
tens  ra^o  para  te  apaixonares  ? 

5  Ao  depois  sahio  Jonas  da  Cidade,  e 
«e  iissentou  contra  o  Oriente  da  mesnm 
Cidade :  e  alli  fez  para  si  huma  pequena 
icoberta,  e  debaixo  delia  repousava  à  som- 
bra, até  ver  que  era  o  que  acontecia  â 
Cidade. 


6  Então  fez  nascer  o  Senhor  Deos, 
huma  hera,  que  se  levantou  por  cima  da 
cabeça  de  Jonas,  para  íazer  sombra  á  sua 
cabeça,  e  para  o  defender :  pornue  estava 
itiuito  incommodado  :  e  se  enoieo  Jonas 
por  aquella  hera  de  grande  alegria. 

7  Ao  outro'  dia  porém  ao  romper  da 
manhã  enviou  Deos  hum  bicho :  e  roeo 
as  raizes  á  hera,  e  ella  se  seccou. 

8  Depois  como  appareceo  o  Sol,  man- 
dou o  Senhor  hum  vento  quente,  e  abra- 
zador :  e  derão  os  raios  do  Sol  na  cabeça 
a  Jonas,  e  se  abrazava :  e  desejou  oom 
toda  a  sua  aluía  a  morte,  e  disse :  Melhor 
me  he  morrer,  do  que  viver, 

9  Então  disse  o  Senhor  a  Jonas :  Jul- 
gas tu  que  tens  razão  para  te  enlkdaies 
por  amor  desta  hera?  £  Jonas  lhere«^ 
pondco :  Tenho  razão  de  me  enfadar  até 
o  ponto  de  desejar  a  morte. 

10  Disse  pois  o  Senhor:  Tu  enfàdas-te 
por  amor  d*numa  hera,  que  te  Bão  cusioo 
trabalhou  algum,  nem  afizeste  crescer: 
que  nasceo  numa  noite,  e  nliuma  ooile 
íeneceo. 

11  £  eu  não  perdoarei  &  grande  Cidade 
de  Ninive,  onde  ha  mab  de  cento  e  vinte 
mil  homens,  qiie  não  sabem  disccnur 
entre  a  sua  mao  direita,  e  a  sua  mão  es> 
querda^  e  hum  grande  número  d'aiiiniaes  l 
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CAPITULO  I. 

Vingança*  do  Senhor  tobre  Samaria^  e  sobre 
JerusaUm, 

PALAVRA  do  Senhor,  que  foi  diri- 
gida a  Miquéas  de  Morasthi,  nos 
dias  de  Joathan,  ae  Accaz,  e  de  Ezequias, 
Reis  de  Judá :  a  qual  elle  vio  sobre  Sarna- 
na,,  e  Jerusalém. 

3  Povos,  ouvi  todos  vós,  e  a  terra,  e 
toda  a  sua  plenitude  esteja  attenta:  e  o 
mesmo  Sennor  Deos  scya  testemunha 
<»ntra  vós,  o  Senhor  que  tudo  vè  do  seu 
Santo  Templo. 

3  Porque  o  Senhor  está  a  sahir  do  seu 
lugar  onde  reside :  e  elle  descerá,  e  pi- 
zará  aos  pés  tudo  o  que  ha  de  grande  na 
terra. 

4  E  debaixo  delle  os  montes  desappa- 
receraÕ :  e  os  valles  se  rasgará|5  como  a 
cera  diante  do  fogo,  e  como  as  aguas,  que 
se  precipito  num  abysmo. 

5  E  tudo  isto  por  causa  da  maldade  de 
Jacob,  e  dos  peccados  da  Casa  dlsrael : 
«|ual  he  a  maldade  de  Jacob  ?  não  he  a 
Samaria  ?  e  quaes  os  Altos  de  Judá  ?  não 
he  Jerusalém  7 
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6  Eu  pois  tomarei  Samaria  como  bum 
montão  de  pedras  no  campo  quando  se 
planta  huma  vinha:  e  farei  rebolar  as 
suas  pedras  para  hum  vsdle,  e  desoobiifci 
os  seus  fundamentos. 

7  E  todas  jas  suas  estatuas  serão  que» 
bradas,  e  tudo  o  que  ella  tem  gW**^ 
será  queimado  pelo  fogo,  e  redusiret  em 
pó  todos  os  seus  idolos :  porque  as  suas 
riquezas  forão  ajuntidas  do  preço  da  sua 
prostituição,  elles  viráõ  a  ser  também  a 
recompensa  das  prostitutas. 

8  Sobre  isto  eu  prantearei,  e  uivarei : 
andarei  despojado,  e  todo  nú:  darei  ber- 
ros como  de  dragões,  e  facet  lamcoftos 
como  de  avestruzes. 

9  Porque  a  chaga  de  Samaria  he  deses- 
perada, porque  checou  até  Judá,  pene- 
trou a  porta  do  meu  rovo  até  Jerusuem. 

10  lião  no  deis  a  saber  em  Gedi»  nem 
derrameis  lagrimas^  na  oaaa  do  P6  oobri- 
vos  também  de  pó. 

11  Passai  pois  cobertos  de  igncnmma» 
os  que  habitais  na  vivenda  Bélla :  a  que 
habita  nos  vossos  confins,  nSo  salúo:  a 
Casa  visinha  t^maiâ  de  yfo  as  lamcn^k* 
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ções,  aquella*  que  se  sosteve  íiada  em  si 
mesma. 

12  Porque  debilitada  se  acha  para' o 
bem  a  que  habita  no  meio  d*amarguras : 
por  quanto  desceo  jâ  do  Senhor  o  mal 
contra  a  porta  de  Jerusalém. 

13  O  estrondo  das  quadrígds  sérvio 
d'espantD  aos  habitantes  de  Leiquis :  o 
principio  do  peccaao  da  filha  de  Sião  he, 
que  em  ti  se  acharão  as  maldades  dls- 
lael. 

14  Por  isso  enviará  elle  os  seus  emis- 
sários sobre  a  herança  de  Geth :  casa 
t)e  mentira  para  enganar  aos  Reis  d'Is- 
rael. 

15  Eu  te  mandarei  ainda  hum  herdeiro 
a.  ti,  qiie  habitas  em  Maresa:  a  gloria 
Hllsrael  se  estenderá  até  Odoll&o. 

16  Arraanca-te  os  cabellos,  e  córta-os 
^e  todo,  para  chorares  a  teus  filhos,  que 
erão  todas  as  tuas  delicas:  fica-te  sem 
cabello  algiim,  como  a  águia:  porque 
Iforão  levsãos  cativos  os  que  procedem 
de  ti. 

CAPITULO  11. 

Jnfidelidadet  do9  JUhot  d^  Israel,  Vingan- 
ças do  Senhor  sobrelUs,  Prameua  da  sua 
tomada. 

AI  dos  que  pensais  cousas  inúteis,  e 
que  maqumais  o  mal  em  vossos  lei> 
tos :  elles  as  executão  dé3  do  ponto  que 
amanhece,  porque  contra  Deos  mesmo 
lie  que  se  levanta  a  sua  mão. 

2  £  cubicarão  as  terras  de  seus  proxi- 
-xnos,  e  violentamente  lhas  tomarão,  e  lhes 
roubarão  as  suas  casas  por  força:  e  elles 
x>pprímião  a  hum,  com  o  sentido  na  sua 
casa;  a  outro,  com  o  sentido  nos  seus 
bens. 

3  Por  cuja  causa  isto  diz  o  Senhor 
IBis-ahi  faço  .eu  tenção  de  enviar  sobre 
este  Povo  hum  mal :  donde  vós  não  livra- 
reis as  vossas  cervizes,  e  não  andareis 
mais  de  passo  soberbo,  porque  o  tempo  he 
péssimo. 

4  Naqoelle  dia  se  tomará  por  assumpto 
fallar  de  vós,  e  cantar-se-ha  com  prazer 
huma  cantiga  por  boca  dos  que  vos  fize- 
rem dizer:  Nos  estamos  de  todo  o  ponto 
desolados:  a  sorte  do  meu  Povo  se  tro- 
cou: como  se  retirará  de  mim,  quando 
toma  o  que  ha  de  repartir  os  nossos 
campos? 

5  Por  isso  não  terás  tu  qíjem  meça  com 
cordel  as  porções  na  Assembléa  do  Se- 
nhor. 

a  Não  digais  incessantemente:  Não 
destiUará  some  estes,  i^o  os  alcançará  a 

CODÍUS&O. 

7  A  Casa  de  Jacob  diz :  1?or  ventura 
iéZfte  menos  dilatado  o  Espirito  do  Se- 
nhor, ou  pôde  elle  ter  taes  pensamentos  ? 
Nfto  Jifto  as  minhas  palavras  cheias  de 

-TPOET.J 


bondade  nara  com  aquelíe,  que  caminha 
com  rectiaão  ? 

8  £  o  meu  Povo  pelo  contrario  se  levan- 
tou contra  mim  como  se  eu  fora  inimigo: 
depois  da  túnica  tirantes  a  capa:  e  àquelles^ 
que  passavão  em  boa  paz,  obrigastes  a 
andar  em  guerra, 

9  Vos  lançastes  fora  da  Casa,  onde 
vivião  mimosas,  as  mulheres  dO  meu 
Povo :  suifocastes  para  sempre  o  meu 
louvor  na  boca  de  seus  tenros  filhinhos. 

10  Levantai-vos,  e  ide-vos  daqui,  por- 
que vós  não  tendes  aqui  descanço :  por 
causa  da  sua  immundicia  se  corrompeiá  a 
vossa  terra  d'huma  podridão  péssima. 

11  Prouvera  a  Deos,  que  fora  eu  hum. 
homem  que  não  tivesse  o  espirito,  mas 
antes  dissesse  mentiras:  eu  destillarei 
sc*bre  ti  vinho,  e  embriaguez:  e  este 
Povo  será  o  sobre  quem  se  destilla. 

12  Eu  te  congregarei,  ó  Jacob,  todo 
inteiro :  eu  reunirei  as  reliquias  d*  Israel^ 
eu  o  porei  todo  junto,  como  hum  rebanho 
no  aprisco,  como  gado  no  meio  dos  cur- 
racs,  farão  grande  tumulto  pela  turba- 
multa dos  homens. 

13  Porque  aquelle  que  lhes  ha  de  abrir 
o  caminho,  irá  adiante  delles  :  romperão,, 
e  passarão  em  turmas  a  porta,  e  ehtraráõ 
por  ella :  e  o  seu  Rei  passará  diante  de 
seus  olhos^  e  este  Rei  será  ó  Senhor,  que 
marchará  á  testa  delles. 

CAPITULO  III. 
Infidelidade  -dos  Frincipct^  dos  falsos  Pro» 
fetas,  e  dos  Sacerdotes  da  Casa  de  Juda^ 
Sua  falsa  segurança,     Ruina  de  Jervr- 
talem. 

EU  disse  óutrosi :  Onvi,  Príncipes  de 
Jacob,  e  Chefes  da  Casa  dlsrael : 
Porventura  não  he  a  vós  que  pertence 
saber  o  que  he  justo,  > 

2  Os  que  aborreceis  o  bem,  e  amais  o 
mal :  os  que  arrancais  com  violência  as 
suas  pelles  de  cima  delles,  e  a  sua  carne 
de  cima  de  seus  ossos? 

3  Elltís  comerão  a  carne  do  meu  Povo^ 
e  lhes  arrancarão  de  cima  a  pelle :  e  lhes 
quebrarão  os  ossos,  e  os  partirão  como 
para  o  fazer  cozer  num  caldeirão,  e  como 
carne  que  se  quer  fazer  ferver  dentro^ 
d'huma  panella. 

4  Então  clamaráõ  ao  Senhor,  e  elle  os 
não  escutará:  e  esconderá  delles  a  sua 
face  naquelle  tempo  visto  que  elles  obra- 
rão perversamente  segundo  as  invençõe» 
do  seu  capricho. 

5  Isto  diz  o  Senhor  á  cerca  dos  Profetas^ 
que  seduzem  o  meu  Pçvo :  gue  mordem 
com  os  .Heus  dentes,  e  que  pregão  a  paz : 
e  se  algum  lhes  não  der  para  metterem 
na  sua  boca  alguma  cousa,  põe  a  sua  pie- 
dade era  lhe  declarar  a  guerra. 

6  Por  isso  am  lugar  de  visão  tereis  vós 
a  noite,  e  as  trevas  em  vez  de  revelação: 
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e  pòr-se-ha  o  Sd  sobre  os  Profetas,  e  8o* 
breUes  se  òbscureoerá  o  dia. 

7  £  coúíhndir-se-hão  os  oue  tem  visões, 
e  cobrir-se-hão  de  vergonha  os  que  se 
mettem  a  advinhar :  e  todos  elles  escoo» 
derãõ  os  seus  rostos,  ouando  se  vir  que' 
Beos  está  mudo  para  eíles. 

8  Mas  pelo  que  toca  a  mim,  eu  estou 
cheio  da  fortaleza,  da  justiça,  e  da  virtude 
do  espirito  do  Senhor :  para  annunciar  a 
Jaéob  a  sua  maldade,  e  a  Israel  o  seu 
peccado. 

9  Ouvi  isto,  Príncipes  da  Casa  de 
Jacob,  e  Juizes  da  Casa  d'Israel :  porque 
abominais  a  equidade,  e  perverteis  tudo 
o  que  he  recto : 

10  Vós  que  edificais  a' Sião  do  sangue» 
6  a  Jerusalém  da  iniquidade. 

11  Os  seus  Príncipes  davfio  as  Sen- 
tenças pòr  piesentes,  e  os  seus  Sacerdotes 
ensmavão  por  interesse,  e  os  seus  Pro- 
fetas adivinhavão  por  dinheiro :  e  depois 
disto,  repou««avão  elles  sobre  o  Senhor, 
dizendo:  Não  he  assim  que  o  Senhor 
«stá  no  meio  de  nós?  não  viráõ  logo  sobre 
n6«  males  alguns.    • 

12  £m  consequência  disto,  por  vossa 
causa,  será  lavrada  Sião  como  hum  campo, 
e  Jerusalém  será  rerluzida  a  hum  como 
montão  de  pedras,  e  o  monte  do  Templo  a 
humas  altas  reboleiras  de  bosques. 

CAPITULO  IV. 
ReitabeUcimeaio  de  Sião,     Conaarso  dú$ 
povos  a  ellUy  a  render  vaualagem  ao  Se» 
nhor»    Paz  em  toda  a  terra, 

E  ACONTECERA  isto :  No  ultimo 
dos  dias  o  monte  da  Casa  do  Senhor 
será  preparado  no  alto  dos  montes,  e  se 
elevará  sobre  os  outeiros :  e  os  Povos  oon- 
correráõ  a  ellc. 

2  £  as  nações  em  turmas  se  darão 
pressa  por  lá  che^r,  e  dirão:  Vinde, 
subamos  ao  monte  do  Senhor,  e  á  Casa  do 
Beos  de  Jacob  -  e  elle  nos  ensinará  os 
seus  caminhos,  e  nós  andaremos  pelas 
suas  varedas:  porque  a  Lei  sabira  de 
Sião,  e  a  palavra  do  Senhor,  de  Jerusalém. 

3  E  elle  excitará  o  seu  juizo  sobre 
muitos  Povos,  e  castigará  poderosas  na^ 
ções  até  os  lugares  mais  remotos :  e  elle» 
converteráõ  as  suas  espadas  em  relhas  de 
arados,  e  as  suas  lanças  em  enxadões : 
hum  Povo  não  tirara  mais  da  espada 
contra  outro  Povo:  e  elles  não  aprende- 
ráÕ  mab  a  pelejar. 

4  £  cada  hum  estará  assentado  de- 
baixo da  sua  parreira,  e  debaixo  da  sua 
figueira,  e  não  haverá  quem  os  intimide : 
porque  assim  no  disse  pela  sua  boca  o 
Senhor  dos  Exércitos. 

5  Porque  todos  os  Povos  andaráõ  cada 
hnm  em  nome  do  seu  Deos :  nós  porém 
andaremos  em  nome  do  Senhor  nosso 
Deos,  até  á  eternidade  e  além  dtílik» 
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6  Naquelle  dia, diz  oSeiibor, 
garei  eu  a  que  coxeava :  e  recolherei  ^Lqum 
eu  tinha  expuUa4Ío:  e  a  q^o  ea  tinha. 
aíSigido : 

7  £  reservarei  para  relíquias  a  que  ena 
coxa :  e  para  hum  Povo  possante  a  que 
tinha  sido  affligida :  e  o  Senhor  reinará 
sobrelles  no  monte  de  iSião,  de&de  então 
e  d*ahi  para  sempre. 

8  £  tu,  ennevMida  torre  do  rebaabo 
da  filha  de  Sião,  o  Senhor  virá  até  a  ti :  e 
vira  o  primeiro  Poder,  o  Beino  da  fiifaade 
Jerusalém. 

9  Porque  te  consomes  tu  agf»ra  de  tris- 
teza? acaso  não  tens  Rei,  ou  pereceo  o  teu 
Conselheiro,  pràs  se  apoderou  de  ti  a  dor 
como  da  que  está  com  dores  de  parlo  ? 

10  Aíiliij^te,  e  pj5e-te  em  desasooego,, 
filha  de  Sião,  como  huma  mulher  que 
está  a  parir :  porque  aj^ora  «diiráa  tu  d» 
tua  Cidade,  e  habitaram  numa  Beg^o 
estranha,  e  virás  até  Babylonia,  lâ  fae  gus 
tu  serás  livrada :  lá  te  nisgatará  o  Seimar 
da  mão  de  teus  inimigos. 

11  £  a^ra  se  congre^ão  contra  ti 
muitos  Povos,  os  quaes  dizem :  EUa  seja 
apedrejada:  e  06  nossos  olhos  ^^jfto  a 
mina  de  Sião. 

12  Porém  elles  não  conheoerio  quaes 
erão  os  pensamentos  do  Senhor,  e  não 
entenderão  o  seu  desiznio:  porque  os 
ajuntou  como  a  palha  n'huma  eira. 

13  Levantaste,  filha  de  Sião,  e  trilha  a 
palha :  porque  eu  te  darei  hum  como  dr 
ferro,  e  te  darei  humas  unhas  dç  bronse : 
e  m  quebrarás  a  muitos  Povos,  e  immo- 
larás  ao  Senhor  o  que  elles  roubarão  aos 
outros,  e  consagrarás  ao  Senhor  de  toda 
a  terra,  o  que  ellès  gauházão  pela  fan^ 
leza  do  seu  oraco. 

CAPITUiUO  V. 
Nascimento  do  Messias.    Repnmação  dm 
Judeos»    Conoersão.  das  tjenftss.    CA»- 
moda  dos  Judeos.    A  idolatrim^d€9lrmtd9 
entrelles. 

AGORA  serás  tu  devastada»  6  filha 
do  ladrão:  elles  pozerão  o  cerco 
sobre  nós,  elles  feriíaõ  com  a  vaia  a  fiwt 
ao  Juizd*Israel: 

2  E  TU  BELÉM  EfhUs,  ta  és  pe- 
auenina  entre  os  milhares  de  Judá:  mas 
de  ti  he  que  me  ha  de  sahir  aquelle»  que  ha 
de  reinar  em  ^trsel,  e  €iv)a  geração  ne  dsi 
do  prínci|)io,  oes  dos  dias  da  .eternidade. 

3  Por  isso  DeoB  oa  abandonará  até  o 
tempo,  em  que  parirá  aquella  que  ba  de 
parir :  e  então  as  relíquias  de  seus  innlú» 
se  lyuntaráõ  aos  filho»  á'lanA 

4  £  elle  estará  firme,  e  apasontaii  o 
seu  rebanho  na  fi>rtaleza  do  Senhor,  ns 
sublimidade  do  amwit  do  Ssubor  sen 
Deos:  e  elles  se  cooverteiU^  V^f^ 
abrase  engrandeceiidfe.alé  ás  estrcy 
mídades  da  terra. 
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5  £  elle  aerâa  paz :  depois  que  os  Afi- 
syTio»  tiverem  viude  â  nossa  terra,  e 
quancio  tiverem  calcado  as  bossas  casas : 
suscitaremos  nós  também  contra  elle  sete 
Pastores,  e  oito  homens  príncipaes. 

6  £  adoentarão  com  a  espada  a  terra 
d'As8ur,  e  com  as  suas  lanças  a  terra  de 
Nemrod :  e  elíe  nos  livrará  d'Assurv  de- 
pois que  tiver  vindo  á  nossa  terra,  e 
quando  pozer  os  pés  na  nossa  raia. 

7  Então  as  reliqúias  de  Jacob  estarão 
no  meio  de  muitos  Fóvos,  como  hum 
orvalho  que  vem  do  Senhor»  e  como 
homas  goias  d*aguay  que  cahem  sobre  a 
herva,  sem  dependerem  de  ninguém,  e 
sem  esperarem  nada  dos  filhos  dos  ho- 
mens. 

8  £  às  relíquias  de  Jacob  estarão  ^entre 
as  Gentes  nomeio  de  muitos  Povos,. como 
hum  leão  no  meio  das  outras  alimárias 
do^  bosques^'  e  como  hum  cachorro  de 
leão  entre  os  rebanhos  das  ovelhas:  a 
qual  depois  que  passar,  e  pizar  aos  pês,  e 
hzer  a  sua  preza,  não  ha  quem  lha  tire. 

9  A  tua  mão  se  elevará  sobre  os  teus 
inimigos»  e  todos  os  teus  inimigos  pere- 
cerão. 

10  E  acontecerá  isto  naquelle  dia,'  diz 
o  Senhor :  £u  tirarei  os  teus  cavai  los  do 
meio  de  ti,  e  destroçarei  as  tuas  quadrígas 

11  £  arniinarei  as  Cidades  da  tua 
terra,  e  destruirei  todas  as  tuas  fortifica 
çõesy  6  te  arrancarei  das  mãos  tudo  o  que 
servia  aos  teus  sortilégios,  e  não  haverá 
mais  adivinha;çÕes  em  ti. 

12  £  farei  pereceres  teu%  simulacros, 
e  as  tuas  Estatuas  do  meio  de  ti:  e  nunca 
mais  adorarás  as  obras  das  tuas  mãos. 

J3  £  arrancarei  os  teus  bosques  do 
meio  de  ti :  e  reduzirei  em*  pó  as  tuas 
Cidades. 

14  £  tomarei  com  Auror  e  indignação 
vingança  de  todas  as  gentes,  que  me  não 
ouvMo, 

CAPITULO  VI. 
Ingratidão  dos  filhos  dChrad.  Meios  de 
agradar  ao  Senhor, 
^UVI  o  que  diz  o  Senhor :  Levanta^ 
te,  defende  a  tua  causa  em  Juizo 
contra  os  montes,  e  oução  os  outeiros  a 
tua  voz. 

2  Oução  os  montes  o  juizo  do  Senhor, 
e  oução^no  os  fortes  fundamentos  da  terra : 
porque  o  S«nhor  quer  entrar  em  juizo 
com  o  seu  Povo,  e  justificar-se-ha  com 
IsraeL     .  ^ 

S  Povo  meu,  que  he  o  que  eu  te  fiz,  ou 
em  que' te  fui  eu  molesto  ?  responde-me, 


que  lhe  respondeo  Balafão  filha  de  Beor|. 
desde  Setim  até  Galgala,para  recoikhecere&* 
as  justiças  do  Senhor 4 
'  6  Que  offerecerci  eu  ao  Senhor,  que 
seja  digno  delle  ?  encurvarei  eu  o  joelho 
diante  do  Deos  excelso?  oiferecer-lherhei 
por  ventura  holocaustos,  e  novilhos  d'hum 
anno? 

7  P6de-se  acaso  applaoar  o  Senhor  sa- 
crificando-se4he  mil  carneiros,  ouinuitos 
milhares  de  bodes  gordos?  por  ventura: 
sacrificar^lhc-phei  eu  pela  minha  maldade  - 
meu  filho  primogénito,  ò  fruto  do  meir; 
ventre  pelo  peccado  da  minha  alma  ? 

&  Eu  te  mostrarei,  ó  homem,  o  oiie  te 
he  bom,  e  o  que  o  Senhor  requer  ae  ti : . 
He  sem  duvicia  que  tu  obres  segundo  & 
justiça,  e  que  ames  a  misericórdia,  e  que 
andes  sollicito  com  o  teu  Deos. 
,  9  A  voz  do  Senhor  clama  á  Cidade,-  e 
terão  a  salvação  os '  que  temem  o  teu 
Nome:  Ouvi,  ó  Tribus:  mas  quem  ap- 
provará  isto  ? 

10  ps  Thesouros  da  iniquidade  ainda 
estão  na  casa  do  ímpio,  como  hum  fogo,, 
e  a  desfalcada  medida  está  cheia  da  ira^ 

1 1  Acaso  poderei  eti  não  condemnar  a 
balança  injusta,  e  os  pesos  enganosos  do 
saquitel? 

12  Pelos  quaçs  meios  he  que  os  ricos 
da  Cidade  estão  cheios  de  iniquidade,  e  os 
que  habitão  nella  fallavão  a  mentira,  e  a 
Imgua  delles  he  enganadora  na  boca. 
delles. 

ia  Por  isso  hc  pois,  que  eu  comecei  a 
ferir-te  d 'hum  golpe  mortal  por  causa  dos 
teus  peccados. 

14  Tu  comeráis,  e  não  te  fartarás:  e 
achar-se-ha  a  tua  humildade  no  meio  d« 
ti :  e  tu  tomarás  nos  braços  a  teus  filhos, 
e  não  os  salvarás :  e  os  que  salvares,  cu 
os  entregarei  ao  gume  da  espada.    . 

15  Tu  semearás,  e  não  segarás:  tu 
esprenierás  a  azeitona,  c  não  terás  azeite 
com  que  te  ungir :  c  tu  pizarás  os  cachos, 
e  não  lhes  beberás  o  vinno. 


_  16  E  tu  guardaste  os  preceitos  de  Amrí, 

OUVI  o  que  diz  o  Senhor :  Levanta^  e  todos  os  estilos  da  Casa  de  Acab :  e 
te,  defende  a  tua  causa  em  Juizo   andaste  pelos  rastos  da  vontade  delles, 

para  que  eu  te  entregasse  a  ti  á  perdição, 
e  ás  vaias  dos  outros  aos  que  habitão 
nella,  e  vós  trareb  sobre  vós  o  opprobria 
do  meu  Povo. 

CAPITULO  VII. 
Raridade  de  homens  de  bem  nã  Casa  de- 
Jacob.'  Vinganças  do  Senhor:   Esperança 
nas  suas  misericórdias. 

AI  de  mim,  porque  estou  feito  como 
hum  que  anda  ao  rabisco  d'al{;^m 
Egypto,  e  'porque  té  livrei  d^huma  casa  [  cacho  no  fim  do  Outono  depois  de  feita  a 


cl*escravidã4>:  ^e  porque  enviei  diante  de. 
ti  a  Moysés,  e  a  Ârão,  e  a  Maria? 

5  Povo  meu^  eu  te  ro^o,  que  te  lembres 
do  desigoio  de  Bklaç  Rei  de  Moab^  c  do 


vindima :  eu  não  achei  nein  se  quer  hum 
cacho  para   comer,  em    vão   desejou  a 
minha  alma  alguns  figos  temporãos. 
9  Faltou  o  santo  da  terra«  e  entre  os 
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]ioinen8  não  ha  hum  que  seja  recto: 
todos  armSo  traiç{k»  para  derramarem  o 
sangue,  cada  h\im  anda  á  caça  de  seu 
irmão  para  lhe  dar  a  morte. 

3  EÍlcs  chamão  bem  ao  mal  mie  obrSo 
as  suas  m&os :  o  Príncipe  pede  oorigando, 
e o  Juiz  toma  como  lhe  fazem:  e  o  Gran- 
de manifestou  o  desejo  da  sua  almá,  e 
dles  lha  perturbarão. 

4  O  óptimo  d'entre  elles  he  como  hum 
tojo  :  e  o  recto  he  como  o  espinho  d'huma 
aeve.  He  chegado  o  dia  dos  teus  Ata- 
laias, veio  a  tua  visita :  agora  seiá  a  de- 
struirâo  dellesy 

5  Não  creias  no  amigo :  e  nfto  confieis 
no  Governador :  fecha  as  portas  da  tua 
boca  ainda  áquella,  que  aorme  no  teu 
seio, 

6  Porque  o  filho  faz  affronta  a  seu  pai, 
e  a  filha  se  levanta  contra  sua  raâi,  a 
nora  contra   a  sua  sogra  :  e  os  inimi- 


11  Chegara  o  dia,  em  que  os  teus  par- 
dieiros se  mudaráO  em  edifícios :  naquelle 
dia  ficarás  tu  forra  da  Lei. 

13  Naquelle  dia  também  se  virá  da 
Assyría  até  a  ti,  e  até  ás  tuas  Cidades 
fortificadas  :  e  das  tuas  Cidades  fortifica- 
das até  o  rio,  e  d'hum  mar  até  outro  mar, 
e  d*huhi  monte  até  -outro  monte. 

13  £  a  terra  será  posta  em  desolação 
por  causa  dos  seus  habitantes,  e  por  causa 
do  fruco  das  suas  cogitações. 

14  Apascenta  com  a  tua  vara  o  teu 
Povo,  o  rebanho  da  tua  herança,  os  que 
habitão  sós  no  bosque,  no  meio  do  Car- 
melo :  Basan  e  Galaad  serão  apascenta- 
dos, ao  modo  que  erão  nos  dias  antigos. 

15  A'  proporção  do  que  eu  obrei  nos 
dias  da  tua  sabida  da  Terra  do  Egypto,  eu 
lhe  farei  ver  as  minhas  maravilhas. 

16  As  gentes  as  verão,  e  ellas  seião 
confundidas  com  toda  a  sua  fortaleza :  os 


gos  do  homem  sko  os  seus  mesmos  do-   Povos  porão  a  mão  sobre  a  sua  boca,  os 


mestiços. 

7  £u  porém  olharei  para  o  Senhor,  eu 
esperarei  a  Deos  meu  salvador,  o  meu 
Deos  me  ouvirá 

8  Não  te  alegres,  inimiga  minha  a 
meu  respeito,  por  eu  ter  cabido  :  eu  me 
tornarei  a  lex^antar,  depois,  de  ter  estado 
assentada  nas  trevas,  o  Seniior  he  a  mi- 
iiha  luz. 

9  £u  trarei  sobre  mim  a  ira  do  Senhor, 
porque  tenho  pecçado  contra  ejle,  até  que 
elie  juleue  a  minha  causa,  e  me  faça  jus- 
tiça :  elle  me  tirará  para  a  luz,  eu  verei 
a  sua  justiça. 

IQ  £ntão  olhará  a  minha  inimiga,  c 
se  cobrirá  de  confusão  aquella,  que  me 
diz  agora  :  Ondo  está  o  Senhor  teu  Deos  ? 
Os  meus  olhos  olharáõ  para  cila :  agora 
será  pizada  aos  pés,  como  a  lama  das 
ruas. 


seus  ouvido!»  ficaráÕ  surdos. 

17  £lles  lamberás  o  pó,  como  as  ser- 
pentes, elles  se  espantaráo  nas  suas  casas, 
como  os  reptis  da  terra :  elles  tremerão 
diante  do  Senhor  nosso  Deos,  e  terão 
medo  de  ti. 

18  0*Deos,  quem  he  semelhante  a  ti, 

3ue  apagas  a  iniquidade,  e  que  te  esqueces 
os  pecoulos  das  reliquiasda  tua  herança? 
elle  não  derramará  mais'  o  seu  furor 
contra  os  seus,  porque  lhe  apraz  fazer  mi- 
sericórdias. 

19  Elle  voltará,  e  terá  compaixão  de 
nós  :  elle  sepyltaiíá  as  nossas  iniquidades» 
e  lançará  todos  os  nossos  peccados  no 
fundo  do  mar. 

SO  Tu  mostrarás  a  verdade  da  tua  pro- 
messa a  Jacob,  farás  misericórdia  a  Abr»- 
hão :  que  he  o  que  tu  juraste  a  nosst» 
Pais  des  dos  dias  antigos. 
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CAPITULO  I. 

Profecia  contra  Ninive,     O  Senhor  he  jta- 

to,  poderoso,  e  tèrrivel.      Elle  protege 

09  que  etperào  nelle.    Ruína  de  Ninivc. 

Desfeita  dos  Attyrios,  Livramento  de  Judá, 

P£ZO  de  Ninive:  livm  da  Visão  de 
Nahum  d*£lcese. 
2  O  Senhor  he  hun^  Deos  zeloso,  e  vin- 
gador: o  Senhor  he  vingador,  e  se  arma 
de  furor .  o  Senhor  toma  vingança  contra 
seus  adversários,  e  elle  mesmo  se  ira  coft- 
tra  seus  inimieos. 

8  O  Senhor  ne  naciente,  e  ao  mesmo 
tempo  grande  em  fortaleza,  e  não  tratará 
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como  a  innocente  o  peccador,  tendo-o 
por  isento  de  culpa.  O  Senhor  anda 
entre  a  tempestade,  e  o  torvelinho,  e  de- 
baixo dos  seus  pés  se  levantâo  nuvens  de 
poeira. 

4  £lle  ameaça  o  mar,  e  elle  o  secca:  e 
muda  todos  os  rios  num  deserto.  Baam, 
e  o  Carmelo  perderão  a  força :  e  a  flor  do 
Libano  amorteceo. 

ò  Os  montes  forão  por  eUe  aiMàUados,  e 
os  outeiros  ficarão  desolados:  e  a  ter^^  e 
o  orbe,  e  todos  os  que  nelle  habitavão, 
tremerão  diante  delle. 

Q  Diante  da  face  da  sua  indignação^ 
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quem  he  que  poderá  subsistir  ?  e  quem 
resistirá  contra  a  ira  do  seu  furor?  a  sua 
indignaç&o  se  derramou  como  hum  fogo : 
e  ella  fez  que  se  derretessem  as  mesmas 
pedras. 

7  O  Senhor  he  bom,  e  elle  conforta  no 
dia  da  tribulação :  e  conhece  aos  que  eh- 
perão  nelle : 

8  £  com  huma  inundação  impetuosa 
acabará  d*huma  vez  com  o  lugar  delia  : 
e  as  trevas  perseguiráÕ  aos  seus  inimi- 
gos 

9  Pormie  formais  vós  projectos  contra 
o  Senhor  f  elle  mesmo  vos  consumirá  de 
todo  :  não  se  levantará  por  duas  vezes  a 
tribulação. 

10  Porque  bem  como  os  espinhos  se 
entrelação  huns  com  os  outros,  assim  se 
uniràõ  elles  quando  beberem  juntos  nos 
seus  banquetes:  elles  serão  consumidos 
como  huma  palha  cheia  de  seccura. 

11  De  ti  sahirá  quem  forme  contra 
o  Senhor  negros  desígnios :  quem  nutra 
no  seu  coração  pensamentos  de  prevari- 
cação. 

12  Isto  diz  o  Senhor:  Por  mais  fortes,  e 
por  mais  numerosos  que  elles  forem,  ainda 
asim  serão  tbdos  tosqueados,  e  elle  passa- 
rá: eu  te  affligi,  mas  eu  não  te  aíBigirei 
mais. 

13  £  asora  esmi^lharei  eu  a  sua  vara 
de  cima  do  teu  espinhaço,  e  desfarei  as 
toas  dadeias. 

14  R  o  Senhor  pronunciará  a  sua  sen- 
tença contra  ti,  não  haverá  mais  semente 
do  teu  nome :  eu  exterminarei  os  Ídolos, 
e  as  £statuas  da  Casa  do  teu  Deos,  eu 
porei  o  teu  sepulcro,  porque  tu  cahistes  no 
desprezo. 

15  Rts  vejo  eu  sobre  os  montes  os  pés 
do  (jue  traz  a  boa  nova,  e  annuncia  a  paz : 
Celebra,  6  Judá,  as  tuas  Festividades,  e 
cumpre  os  teus  votos  :  porque  Belial  não 
passará  mais  por  ti:  elle  inteiramente 
pereceo. 

CAPITULO  II. 
O  Senhor  tomará  á  tua  conta  defender  a 
Casa  de  Jacob^  e  tomará  vingança  dos 
Ninivitag,     Tomada^  ruina,  e  desolação 
de  Ninive, 

EIS-AHI  vem  aquelle,  que  te  ha  de 
destruir  tudo  á  tua  vista,  o  que  te 
ha  de  pôr  em  apertado  sitio :  reconhece  o 
caminho,  conforta  os  lombos,  accrescenta 
mui  alentados  brios  ao  teu  valor. 

S  Porque  o  Senhor  vai  a  castigar  a 
soberba  que  se  usou  com  Jacob,  bem 
como  a  soberba  que  se  asou  com  Israel : 
quando  08  seusinimieos  os  saquearão, 
e  lhes  deitarão  a  perder  os  seus  arre- 
bentos. 

^  S'  O  escudo  dos  «eus  valentes  lanca 
chammas  de  fogo,  os  combatentes  ao 
exercito  estão  vestidos  de  purpura:   as 


rédeas  da^  suas  carroças  de  guerra  des 
pedem  resplandores  no  dia  do  seu  aperce. 
dí mento  para  a  euerra,  e  gs  seus  carro- 
ceiros se  achão  adormecidos. 

4  Nas  marchas  se  desordenarão:  as 
carroças  se  collidírão  humas  com  as  out- 
ras nas  mas :  a  vista  delles  he  como  alam- 
padas  ardentes,  como  relâmpagos  que 
discorrem  d^huma  parte  para  a  outra. 

5  £lle  se  lembrará  dos  seus  valentes, 
elles  cahiráÕ  de  tropel  nos  seus  caminhos: 
denodadamente  escalarão  os  seus  muros, 
e  se  aparelhará  a  coberta. 

6  Ém  fim  as  portas  se  abrirão  pela 
inundação  dos  rios,  e  o  Templo  foi  des- 
truído até  ficar  nor  terra. 

7  £  os  soldaaos  da  Guarda  forao  leva- 
dos nrísioneiros  :  e  as  suas  escravas  erão 
Icvaaas  cativas,  gemendo  como  pombas, 
rosnando  nos  seus  corações. 

8  £  Ninive  ficou  toaa  coberta  d'a2;ua, 
como  hum  tanque :  mas  os  sens  CiJadaos 
fuzírão :  parai,  parai,  mas  nenhum  ha  que 
volte. 

9  Saqueai  a  prata,  saoueai  o  ouro :  e 
não  ha  tim  das  riquezas  ae  todo  o  género 
de  moveis  appeteciveis. 

10  Ninive  está  destruida,  e  rasgada,  c 
dilacei-ada :  ê  nella  se  encontrão  cvraçôes 
desmaiados,  e  desconjuntaménto  de  joe- 
lhos, e  desfalecimento  em  todos  os  rins :  e 
o  rosto  de  todos  elles  he  como  a  tisna^- 
dura  da  panella. 

11  Onde  está  agora  a  habitação  dos 
leões,  e  as  pastagens  dos  leõesinhos,  para 
onde  se  hião  alli  recolher  o  leão,  e  o 
cachorro  do  leão,  sem  haver  ninguém  que 
os  espantasse  ? 

12  O  leão  tomou  o  que  bastava  para 
os  seus  cachorros,  e  matou  caça  para  as 

;  suas  leoas :  e  encheo  as  suas  covas  de 
j  preza,  e  a  sua  caverna  de  rapinas.  '^ 

13  £:s-ahi  venho  eu  a  ti,  diz  o  Senhor 
;  dos  £xercitos,  e  porei  fogo  ás  tuas  car- 
roças até  as  reduzir  a  fumo,  e  a  espada 
devorará  os  teus  leõesinhos  :  e  arrancarei 
da  terra  a  tua  preza,  e  não  sé  ouvirá  mais 
a  voz  dos  teus  Embaixadores. 

CAPITULO  III.  * 
Peccados  de  Ninive^   Vinganças  do  Senhor 
sobrella.     Exemplo  que  lhe  foi  proposto 
na  ruina  de  No-Ammon. 

Al  de  ti.  Cidade  de  sangues,  toda  cheia 
de  mentiras,  e  de  estn^os :  não  se 
apartará  de  ti  a  rapina. 

2  Ouvir-se-ha  em  ti  o  sonido  dos  azor-^ 
ragues,  e  o  estrepito-do  ímpeto  das  rodas, 
e  dos  cavallo^  qite  relinchão,  e  das  carroças 
ferventes  pela  agitação,  e  da  cavaliaria 
que  avança : 

3  £  das  reluzentes  espadas,  e  das 
fuzilantcs  lanças,  e  da  multidão  de  mor- 
tos^ e  do  grande  estrago ;  não  tem  fim  os 
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lAida^wres,  e  <^hírB5  os  corpos  huns  sobre 
<is  outros. 

4  Tudo  isto  pela  multidão  dts  fornica- 
ções d^hiima  meretriz  fermosa,  e  engra- 
çada, e  que  tem  encantamentos,  que 
v«iideo  88  gentes  pelas  suas  fomicaçÍ5e$,  e 
«s  famílias  fieios^eus  roalefidos : 

5  £is-me  aqui  contna  ti,  diz  o  Senhor 
dos  Exércitos,  e  eu  descobrirei, na  tuatace 
•o  que  era  ti  dçve  estar  •escondido,  «  ex- 
porei a  tua  Qudeoi  és  Gentes,  e  aos  Rei- 
nos a  tua  ignoniiala. 

6  £  lançarei  sobre  (i  as  tuas  abomina- 
çÒes,  e  te  cobrirei  de  affrontas,  e  te  porei 
por  escarmento. 

7  £  acontecerá:  todo  o  mie  te  vir,  sal- 
tará para  trás  retirando-se  de  ti,  e  dirá : 
Ninive  está  destruída,  quem  moverá  a 
cabeça  sobre  ti  ?  aonde  te  irei  buscar  hum 
consolador*? 

8  Por  veatura  és  tu  mús  oonstderavel 
^o  que  Alexandria,  tão  cheia  de  Povos, 
que  tem  o  seu  assento  entre  os  rios  ?  cor- 
rem as  aguas  em  tomo  delia:  cujas  riquezas 
8&0  o  mar :  as  aguas  as  suas  murathas. 

9  A  £thíopia  era  a  sua  força,  como 
também  o  £gypto,  que  não  tem  fim :  a 
Africa  e  a  libya  te  forão  de  soccorro. 

10  Isto  não  obstante,  essa  mesma  foi 
levada  cativa  para  huma  terra  estranha  : 
os  seus  pequeninos  íbrSo  madhocados 
no  topo  de  todas  as  ruas,  e  sobro  os 
nobres  delia  deitarão  sortes,  c  todos  os 
seus  grandes  Senhores  forão  carregados 
de  ftrros. 

11  Também  tu  pois  serás  embriagada, 
e  cahírás  cm  vilipendio :  e  tu  pedirás 
soccorro  ao  teu  inimigo. 


le  Todas  as  tuas -Fortificações  aeifo 
eomo  afigueira  com  os  seus  primeiros 
figos :  se  se  sacudirem,  oahiráò  na  boca  do 
que  os  come.    , 

13  £is-ahi  que  o  teu  Povo  he  corao 
mulheres  no  meio  de  ti :  «s  portas  da 
tna  terra  se  ahriráõ  de  par  em  par  aos 
teus  inimigos,  e  o  fogo  devorará  as  tuas 
trancas.  • 

14  Tira  agua,  para  te  |>repaTanes  paxá  o 
cerco,  repara  as  tuas  Fortificações :  mette- 
te  no  barro,  e  piza-o  aos  pés,  amassai) 
para  -íazeres  ladrilhes. 

15  Alli  te  consumiiá  o  fogo :  tu  pere» 
ceras  á  espada,  eUa  te  devorará  como  o 
brugo :  ajunta-te  como  huma  nin^em  de 
brugos :  muUiplica^vte  em  enxames  oomo 
gafanhotos. 

16  Tu  fizeste  as  tuas  negociações  em 
maior  nómero  do  qne  são  as  estreUas 
do  Ceo:  o  brugo  espaibou-^se,  e  dcfub 
le  foi  voando. 

17  Os  teus  OtTardas  tíko  oomo  gaftn* 
bfttos :  e  os  teus  pequeninos  são  conto  os 
gafanhotinhos,  que  parão  sobre  as  seves 
em  tempo  de  ftío :  assim  que  o  Sol  nasoeo, 
logo  voarão,  e  n&o  se  aoh««u  mais  o  bigar 
onde  elles  tenh&o  estado. 

18  Os  teus  Pastores,  6  Bei  Assm-,  dor- 
mitarão :  os  teus  Príncipes  serão  sepulta* 
dos :  o  teu  Povo  foí-^se'  esconder  nos  mon- 
tes, e  nâo  ha  quem  no  ajimte. 

19  A  tua  destruição  não  estáoccullB,  a 
tua  chaga  he  muito  mali|na  :  todos  os 
que  ouvirão  a  tua  fama  baterão  as  palmas 
^re  ti :  porque  sobre  quem  |ião  paasov 
sempre  a  tua  malicia  ? 


H   A '    B   A  C   U  C. 


CAPITULO  I. 
Klueixas  do  Profeta  $úbre  a  úorrtipção  de 
Jtidá.  Vir^ganças  do  Senhor  eseaUadas 
pelos  Caldeos,  Ca$tigo  de  Nabucod- 
onosor» 'Deos  ffão  dèiia  impunida  a 
oppre$sGo. 

PEZO,  que  vio  o  Profeta  Hábacuc. 
2  Ate  quando,  Senhor,  clamarei  #u, 
e  tu  me  não  esontaiás  ?  até  quando  levan- 
tarei a  minha  voz  a  ti,  padecendo  força,  e 
tamenftiOSalTafás? 

3  Ponfne  me  moátiaste  tu  iniquidades; 
e  trabalhos,  redtàindo-rae  a  vereuiiiailto 
de  mi^  roubos,  e  injustioBS?  e  deGirÍio<«e 
huma  causa  em  juizo,  «  a  contradicção  he 
que  prevaiéoeo. 

4  Pmt  éitá:cimaa  Ixe  auehrantodaa  liei, 
I  jnizo  não  «heoa  «te  o  Iíbi  :  potqtie  o 
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Ímpio  'prevaloee  oontra  o  justo,  ftt  isso 
sahe  o  juizo  transtornado. 

ò  PmkIc  08  olhos  nas  gcnlc8»«vede: 
admirai  vos,  e  pasmai :  porque  se  fêa  bu* 
ma  cousa  em  vossos  dias,  que  tãiiguenL 
acreditaiá,x|uando  lhe  lor  contada. 

6  Porque  «is^hi  vou  au  a  sasdtv 
os  Caideos,  essa  nação  cmel,  e  velos, 
que  anda  sobre  a  krgum  da  twm,  pa- 
m  se  apoderar  das  tendas  .que  não  i6o 


7  £lla  lie  iunvi^  e  i 
mesma  sáfairá  o  juiao,  e  o^aieu  piao. 

8  Os  9SUS  cwàHos  ifto 
que  os  leopardos,  e  mais  velozes  <rae  os 
Itibos  á^taMe:  e  aaua  aavaHaõa>ae  diffaii- 
dirá  por  todaa  paste ;  .pw^ue  as-stos  ca- 
valleicios  «uéõ  ^de  'tam,  alta  ittaiáfii» 
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0Oto0'hitBia'asiÉb»'q«ie'9eftpipre99a«  em- 1  nio  ter4&  àltiwreeta  em  si  nfesraóimas 
]iolgar  «  pHèsa.  |  o  justo  TÍtiiá'  na  su«fé. 

9  £ll«S'C8idM^né5i  pi^za,  o  seu  roáto      6  Èasrân  ooraao.  vinho  engana  a  ^piem 
he  como  humveúto  abraxadort  e  'elle  a- 
JWTteurá  ttéjMM  de  cativos,  como  mont5es 
dte«a. 

10  o  mesmo  triunfará  também  dos 
ReÍB,'e^9e  rivâdos  Tjrrannos:  elle  zom- 
bará de  todas  "as  Fortificações,  e  lhes 
oppofá  <^  seus 'marachões,  -  e  as  tomará. 

11  <£inSo'9e<inudará  o  seu  espirito,  e 
elle  pasmuó,  e  eíihnÃ  resta  he  a  fortaleza 
4aquelle  -seu  'Beos. 

ia  Porém  lâo^^^tu/Senhor,  o  que  és 
des  do  fflad^io  o  meu  Déos,  6  Santo 
meu,  twatoaesimr  que  por  tua  intervenção 
tiSomonetemoe?  Tú,  Senhor,  estabele- 
ceste eate  'Pfindpe,  pata  elle  exercer  os 
teus  juízos :  e  tu  o  fizeste  íbrte,  para  nos 
«astigarea. 

IS  Ostiius «iHios' Mto  Ihnpos,  para  ifio 
areies  -  o « mal,  'e  tu  nfto  poderás  éihar  para 
a  iniquidade:  poraue  razão  olhas' tu  para 
<os  que  eommettem  injustiças,  e  te  eon- 
-servas  em  silencio,  entretanto  que  olm- 
|Mo  devora  os  qne  -sÊo  mais  justos  que 

14  £  fiuás^que  os  homens  scgfto  como 
liuns  peixes  do  mar,  e  como  huns  reptis 
'que  nfto  tem -Principe. 

15  Tudo  levantou  com  o  anzol,  ar- 
Tastouisso  na  sua^varredoura,  e  o  ajuntou 
lUi  sua  r^e.  Por  isto  elle  se  alegrara  e 
'«xultarà: 

16  'Por  isso  elle  úffetecerk  hóstias  4 
«ua  varredoura,  e  sacriticarâ  á  sua  rede  : 
f)orque  por  ellas  he  que  foi  engrossada 
a  sua  por^yeoseu"  manjar  he  escolhido. 

17  Pm  isto  -he  que  eHe  tem  pois  es- 
tendida a  sua  rede  varredouni,  e  não 
^«S6sai4  de  derramar  «empre  o  sangue 
das  Gentes. 

CAPrTOÊOn. 
Ordem  ao  Frúfèêa  ^uereterew  a  sua  Viíão. 

Deêgréçúd&  aqHélky  euja  anibição  ke  in- 

'mciaoeifoqmtteqM  eéMeieee  n  tua  ea$a 

sobre  violenciiu:  oquelle  que  ftmda  a 

«tia  CUMe  em  sangue ;  aiqneUe  'qvte  iança 

fèl  ^w^smko;  -mqneUe^qHe- adora  pâos^  e 

pedras, 
IL^U  estarei  poste  no  lugar  da  minha 
Mlà  sentinela,  e  firmarei  o  pé  sobre  as 
fortificações :  e  pôr  me-hei  alerta,  para  ver 
o  que  se  me  di^  e  o  que  hei  de  responder 
M  que  me  reprebenda. 

2  Entfto  me  respondeo  o  Senhor,  e  me 
disse :  Escreve  o  que  vês,  e  exp5e-no  com 
<oda  a  clareza :  para  que  se  possa  ler  cor- 
rentemente. 

3  Porque  a  visSo  ainda  est&  longe, 
nkais  em  ân  ella  apparecerà,  e  não  faltara: 
^  se  demorar,  ^perapo:  porque  infalli- 
▼elmente  virá,  e  não  tardará. 
.  4  Ets-ahi  está  que  o  que  he  incrédulo, 


Bo  bebe  com  excesso :  assim  será  o  hom* 
em  soberbo,' que  ficará  sem  honra :  o  qud 
dilatou  como  o  interno  a  sua  alma :  e  elle 
he  como  a  morte,  que  se  nHo  farta:  e 
congregará  para  èi  todas  as  gentes,  -e  a» 
montoará  a  si  todos  os  Povos. 

6  Mas  acaso  não  virá  elle  a  ser  a  fabula 
de  tedos  estes,  e  a  conversação  dos  seus 
enigmas:  e  se  dirá:  Ai  daquelle,  que 
accrescentao  que' não  he  «eu?  até  quando 
amontoa  elle  lambem  contra  si  o  denso 
lodo? 

7  Acaso  não  se  levantaráô  de  repente 
os  mie  te  mordão :  e  não  despertaráõ  os  que 
te  aespedaeem,  e  não  serás  a  preza  dellest 

8  Pòr  quanto  tu  despojaste  a  muitas 
gentes,  despojar-te^faão  todos  os  que  resta^ 
rem  dos  Povos  por  causa  do  sangue  dos 
homens,  e  pelo  aggravo  da  terra  da  Ci- 
dade,-e  de  todos  os  que  habitâo  nella. 

9  Ai'daquelle  que  ajunta  bens  por  hu- 
ma  avare»  criminosa,  para  estabelecer  a 
sua  casa,  a  fim  de  que  esteja  em  lugar 
ako  o  ^u  ninho,  e  que  julga  livrar-se  da 
mão  do  mal. 

10  Til  pensaste  confusão  para  a  tua> 
casa,  tu  arruinaste  a  muitos  Povos,  ea 
tua  alma  cahio  no  peecado. 

11  Porque  a  pedra  clamará  da  paredi» 
eontm  ti :  e  o  madeiramento  que  serve  d& 
travazão  ao  edifido,  responderá. 

13  Ai  daquelle  que  edifica  huma  Ci- 
dade em  -sangue  de  muitos,  e  funda  aa 
suas  muralhas  na  iniquidade. 

15  Acaso  lâo  vem  estas  cotrsas  do  S^ 
nhor  dos  fixercitosr?  Porque  os  Póvoa 
trabalharáÕ  com  muito  fogo :  e  as  •  gentos 
em  vão,  e  assim  se  fatigar&. 

14  Porque  a  tem  se  encherá,  cònK> 
o  mar  está  coberto  das  suas  a^uas,  a  fiiii 
de  que  elles  eonheção  a  gloria  do  Senhor. 

J5  Ai  daquelle,  que  dá  a  beber  a  seu 
amigo  misturando  alli  o  seu  fel,  e  que  't> 
emlwbeda  para  ver  a  sua  nudeza. 

16  Tu  toste  cheio  de  ignominia,  em 
' lugar* de  gtoria:  belie'tu  também:  e  fica 
sopito :  cercar-te-ha  o  Calis  da  direita  do 
Senhor,  e  hum  vomito  d'ignomhiia  cahirá. 
sobre  a  tua  gloria. 

17  Poique  a  iniquidade  executada  con- 
tra o  Líbano  recahirá  sobre  ti,  e  os  estragos 
dos  animaesespantaráÕ  os  teus  Povos  por 
causa  do  sangue  dos  homens,  e  das  injus- 
tiças commettidas  na  terra,  e  na  Cidade^ 
e  contra  todos  os  que  habitavão  nella. 

18  De  que  serve  a  Estatua,  quando  o 
seu  privativo  Artifice  he  que  ha  fabricou^ 
sendo  ella  hum  simulacro,  e  huma  im- 
agem falsa?  ainda  assim  o  seu  Opifioe 
esperou  na  sua  obra,  nos  Ídolos  mudoa 
que  formou. 
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19  Ai  daduelle  que  diz  ao  páo:  Es- 
perta: â  pedra'  muda:  Levantaste:  por 
ventura  poder-lhe-ha  ella  ensinar  alguma 
cousa  ?  Vê  que  ella  esta  coberta  d'ouro,  e 
de  prata:  e  nas  suas  entranhas  não  ha 
espirito  algum. 

20  Porém  o  Senhor  está  no  seu  Santo 
Templo:  cale-se  toda  a  terra  diante 
<leUe. 

CAPITULO  III. 
Oração  de  Hábacucy  em  que  elle  traz  á  me- 
moria as  maravilhai,  que  o  Senhor  tinha 
feito  a  favor  do  seu  Povo,  para  esperar 
agora  delle  o  ieu  diviiio  soccorro. 
1  O  R  A  C  A  O 

DO 

PROFETA    HABACUC 

PELAS  IGNORÂNCIAS. 

2  ^ENHOR,  eu  ouvi  a  tua  audição,  e 
^  temi. 

Senhor,  pelo  que  toca  á  tua  obra,  vivi- 
£ca-a  cumprindo-a  no  tneio  dos  annos. 
.    No  meio  dos  annos  tu  a  farás  notória : 
quando  estiveres  irado,  tu  te  lembrarás  da 
^ua  mi^ricordiã. 

S  Deos  virá  do  Melodia,  e  o  Santo  ap- 
parecerá  do  monte  de  Faran : 

A  sua  gloria  cobrio  os  Ceos :  e  do  seu 
louvor  esta  cheia  a  terra. 

4  O  seu  resplandor  será  como  a  luz : 
43as  .  ucS  m&os  sahiràõ  raios  de  gloriu : 

5  Ahi  he  que  a  sua  fortaleza  está  escon- 
dida :  a  morte  irá  diante  da  sua  face. 

£  o  diabo  sahirá  diante  dos  seus  pés. 

6  Elle  parou,  e  médio  a  terra. 
Olhou,  e  derreteo  .&s  Gentes :  e  forão 

xeduzidos  em  pó  os  montes  do  século. 

Os  outeiros  do  Mmido  se  incurvárão, 
pelos  caminhos  da  sua  eternidade. 

7  Eu  vi  as  tendas  da  Etliiopia  armadas 
por  causa  da  iniquidade,  os  pavilhões  da 

^rra  de  Madian  se  veráÕ  turbados. 

8  Acaso  he  contra  os  rios,  Senhor,  que 
tu  estás  irado?  ou  he  contra  os  rios  o  teu 
iliror?  ou  he  contra  o  mar  a  tua  indignar 
ção? 

Tu  que  montarás  sobre  os  teus  cavai- 
los  :  e  as  tuas  carroças  são  a^nossa  salva- 
ção. 


9  Tu  iaMivejmente  suscitarás  o  teB 
arco:    tu  cumprirás  as  promessas  oom 

juramento  (^ue  fizeste  ás  Tribus. 
Tu  dividirás  os  rios  da  terra : 

10  Os  montes  te  virão,  e  ficarão  tras- 
passados de  dor:  o  tragadoiro  das  aguas 
passou. 

O  abysmo  fez  ouvir  a  sua  vos:  a  pro- 
fundidade levantou  as  suas  mãos. 

11  O  Sol,  e  a  Lua  pararão  no  seu  curso,. 
elles  marcharão  á  luz  das  tuas  setas,  ao 
resplandor  da  tua  fulgurante  lança. 

12  Tu  no  teu  bramir  pizarás  aos  pés  a 
terra :  no  teu  furor  espantarás  as  Gcnties. 

13  Tu  sahiste  para  salvação  do  teu 
Povo :  para  o  salvar  com  o  teu  Christo. 

Tu  feriste  o  Chefe  da  familia  do  ímpio  i 
tu  fizeste  apparecer  os  fundamentos  dia  sua 
casa  até  o  pescoço. 

14  Tu  amaldiçoaste  os  seus  Soeptros,  o 
Chefe  dos  seus  guerreiros,  que  viohão 
como  hum  tor\'elinho  para  me  des- 
truírem. 

A  exultação  daquellcs  he  como  a  do 
que  devora  o  pobre  em  segredo. 

15  Tu  abnste  hum  caminho  aos  teus 
cavallos  no  mar,  ao  través  do  iodo  que  se 
acha  no  fundo  d^  grandes  aguas. 

Ití  Eu  ouvi,  e  as  minhas  entranhas  se 
commevêrão :  os  meus  lábios  tremerão  a 
tua  voz. 

Entre  a  podridão  até  os  meus  ossos,  e 
ella  me  consuma  por  dentro. 

Para  que  eu  descancc  no  dia  da  tribula- 
ção: para  que  eu  suba  ao  nosso  Povo- 
aperceoido. 

17  Porque  a  figueira  não  floreoerá:  e 
as  vinhas  nãodeitaráõ  os  seus  gomos. 

Faltará  o  fruto  da  oliveira:  e  os  campos 
não  darão  de  comer. 

As  ovelhas  serão  apartadas  do  apciscor 
e  não  haverá  bois  nos  presépios. 

18  Eu  porém  me  gozarei  do  Senixnr:  e 
exaltarei  no  Deos  meu  Salvador. 

19  O  Senhor  Deos  he  a  m^oba  forta- 
leza :  e  elle  fará  os  meus  pés  como  os  dos 
veados. 

E  elle  vencedor  me  conduzirá  sobre  os 
meus  Altos  cantando  eu  Salmos  cm  seu 
obsequio. 
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CAPITULO  I.  I 

^fueaçoê  e  reprekentões  contra  Judá  e  Jeru- . 

sale»H.     Dia  terrível  dag   vhtganças  do\ 

Senhor  sobre  o  seu  Povo,  j 

PALAVRA  do  Senhor,  que  foi  dirigida ' 
a  Sofiinias  filho  de  Cusi,  filho  de ! 
Oodolias,  filho  d'Aniarias,  filho  d'£zecias,  I 
em  tempo  do  Josias  filho  d*AmoD  Rei  de 
Judá. 

3  £u  iafallivel  mente  congregarei  tudo , 
o  que  sè  achar  sobre  a  face  da  terra,  diz  o  l 
Senhor:  , 

3  Congregando  os  homens,  e  o  gado,  • 
congregando  as  aves  do  Ceo,  e  os  peixes  j 
do  mar :  e  sehreviráÕ  as  ruinas  dos  im- ' 
pios:  e  exterminarei  os  homens  decima' 
da  terra,  diz  o  Senhor.  | 

4  £  estenderei  a  minha  mão  sohre 
Judâ,  e  sobre  todos  os  habitantes  de  Je- 
rusalém: e  exterminarei  deste  lugar  as 
relíquias  de  Baal,  e  os  nomes  dos  seus 
Sacristães  com  os  Sacerdotes : 

5  £  os  que  adorão  a  miliciã  do  Ceo 
sobre  os  telhados,  e  os  que  adorão  o  Se- 
nhor, e  jurão  pelo  seu  ^ome,  e  ao  mesmo 
tempo  jurão  pelo  nome  de  Melcom. 

6  £  os  que  se  desvião  de  andar  em  | 
seguimento  do  Senhor,  e  os  que  não  bus-  i 
carão  ao  Seuhor,  nem  traballiárão  pelo ' 
achar.  > 

7  £stai  em  silencio  diante  da  face  do 
Senhor  Deos:  porque  o  dia  do  Senhor 
está  perto,  porque  o  Senhor  preparou  a 
victima,  elle  santificou  os  seus  chamados. 

8  £  acontecerá  isto :  no  dia  da  victima 
do  Senhor  virei  eu  com  a  minha  visita 
sobre  os  Príncipes,  e  sobre  os  filhos  do 
Hei,  e  sobre  tonos  os  que  se  vestem  de 
trajos  estrangeiros : 

9  £  virei  com  a  minha  visita  naquelle 
dia  sobre  todo  o  que  entra  com  arrogância 
por  cima  do  limiar :  sobre  os  que  enchem 
de  iniquidade,  e  dolo  a  Casa  do  Senlior 
seu  Deos. 

10  £  haverá  naquelle  dia,  diz  o  Senhor, 
huma.algazara  d^alaridos  des  da  Porta  dos 
peixes,  e  uivos  des  da  Segimda,  e  grande 
quebrantamento  des  dos  outeiros. 

11  Uivai,  vós  os  que  sereis  moidos 
como  n'hum  gral:  todo  o  Povo  de  Ca- 
naan  foi  reduzido  a  silencio,  todos  os  que 
estavão  involvidos  na  prata  perecerão. 

18  £  naquelle  tempo  acontecerá  isto : 
eu  esquadrinharei  a  Jerusalém  com  mui- 
tas luzes :  e  virei  com  a  minha  visita  sobre 
os  homens  que  estão  encravados  nas  suas 
fezes:  que  dizem  nos  seus  corações:  O 
Senhor  não  nos  lia  de  íazer  nem  bém, 
nem  fará  mal. 

13  £  toda  a  fortakzA  delles  seiá  rou- 


bada, e  as  suas  casas  se  tomaWU 
deserto:  e  elies  edificarão  casas; 
nas  habitarão :  e  plantarão  vinhd 
lhes  beberáÕ  o  vinho. 

14  O  dia  grande  do  Senhor  eâ 
mo,  está  próximo  e  elle  se  vem  c 
a  grandes  (lassos:  amarga  he  a  v< 
do  Seuhor,  o  forte  se  vera  neile  eu 
aperto. 

15  Esse  dia  será  hum  dia  de  i 
dia  de  tribulação  e  angustia,  hun 
calamidade  e  miséria,  hum  dia  de 
e  remoinhos, 

16  Hum  dia  em  que  soará  a  t 
e  a  algazara  sobre  as  Cidades  íbri 
e  sobre  as  altas  Torres. 

17  £  eu  attribularei  os  homens 
andaràõ  como  cegos,  porque  ] 
contra  o  Senhor :  e  o  seu  san^ 
derramado  como  a  poeira,  e  os  s 
pos  pizados  como  o  estéreo. 

18  Mas  nem  ainda  a  sua  prata 
ouro  os -não  poderá  livrar  no  dia  d 
Senhor:  no  rogo  do  seu  zelo  será  d 
toda  a  terra,  porque  elle  se  dari 
por  exterminar  todos  os  habita 
mesma  terra. 

CAPITULO  II 
Exhortação   a  prevenir  a   ira  do 
Ameaças  contra  os  Filistheos,  A 
AmnwnitaSi  ^  Ethiopes.     Vingi  i 
Sen/ior  contra  os  Assírios.     Ji\ 
Ninive, 

VINDE  todos,  ajuntai-vos,  P^ 
dignos  de  ser  amados : 

2  Antes  que  a  ordem  traga  < 
como  |M>  que  arrebatado  passa,  an  t 
venha  sobre  vós  a  ira  do  fikror  do  ; 
antes  que  venha  sobre  vós  o  dia  á. 
nação  do  Senhor. 

3  Buscai  o  Senhor  todos  vós  os  i; 
mansos  na  terra,  vós  os  que  bbrai 

fundo  os  seus  preceitos:  buscai  a 
uscai  a  mansidão:   para  ver  se 
achar  algum  asylo  no  dia  do  f: 
Senhor. 

4  Porque  Gaza  será  destruida,  i 
lon  virá  a  ser  hum  deserto,  a  Azo  I 
naráõ  ao  ponto  do  meiodia,  e  /. 
será  arrancada  pela  raiz. 

5  Ai  de  vós,  os  que  habitais  o  cc 
mar.  Povo  d*homens  perdidos:  C 
terrados  Filistheos,  a  palavra  do 
esta  a  cahir  sobre  vós,  e  eu  te  extc 
rei,  sem  que  fique  hum  só  dos  teu 
tantes. 

6  £  o  cordel  do  mar  servirá  d 
de  repouso  para  os  Pastores,  e 
aprisco  para  as  ovelhas: 

7  £  aquelle  cordel  será  huma  a( 
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para  os  que  tiverem  ficado  da  Casa  de  i  huns  homens  sem  fé :  os  seus  Sacenkites 

mancháiáo  o  Santo,  gbrárão  injustamesite 
contra  a  LeL 

5  O  Senhor  como  justo  que  he  nomeio 
delia  não  hxk  injustiça :  elie  des  da 
manhâydesdoponto  do  dia,  produani 
luz  o  «eu  Juiso,  e  n&o  se 'esconderá:  o 
ímpio  Dorém  não  souhe  que  cousa  era  ter 
Tergonna. 

6  Eu  destrui  «s  Gei^s,  e  as  «uas  T(ff* 
WR  forão  deitadas  abaixo:  eu  'fonsei  m 
-seu»  caminhos  desertos,  sem  haver  votís 
quem  por  elles  passe:  as  suas  Cidtiio 
«itão  desoladas,  não  batendo  jâ  hum 
homem  néUas/nem  pessoa  «Iguma  qne  » 
habite. 

7  fiu'te  disse:  Ao  menos  depMSffis» 
temer<me-has  tu,  aproveitSF-te-hss  âM 
meus  avisos :  e  a  sua  Cidade  -efítuit 
Tutna,  que  ««meaça  por  causa  de  todwos 
crimes,  pelos  quaes  eu  já  a  visitn :  elb 
porém  levantajado^M  ao  contrario  de  ma- 
drugada corromperão  todos  os  seus  pen- 
samentos. 

8  Por  tanto  espera-me,  diz  o  ^enfadt^ 
para  o  dia  vindoiro  da  minha  Resurreiçú, 
porque  o-  meu  intento  he  eongregsr  cu  u 
Gentes,  e  unir  os  Reinos :  e  derranora 
flobreiles  a  minha  indignação,  tode  a  in 
do  meu  furor :  poroue  toda  a  tem  9âi 
devorada  pdo  fogo  do  meu  «do. 

O  Então  he  que  eu  darei  «os  P^ 
huns  lábios  escolhidos,  para*que  todos 
invoquem  o  Nome  do  Senlior,  e  seso^ 
«uetlâo  todos  ao  'eeu  jugo  num  mesmo 
espirito 

10  0»mie  hAbitão  da  outm  banda  é» 
rios  da  Etniopia,  me  viiéõ  de  lá  ofimv 
as  suas  >oraçÒe8,  os  filhos  do  meu  Povo 
dispersos  me  tmráõ  os  seos  presentes. 

11  NaqueUe  dia  tu  nfto  serás  ootito- 
dida  por  todas  as  invenções  do  teu  csp» 
cho,  com  que  prevaricaste  cont»  «bub: 
porque  então  exterminarei  eu  do  meio  de 
ti  aqueUes,  que  pelas  suas  palavm  cheiss 
de  fasto,  te  «eUtretinhêo  na  toa  «<*«**» 
e  tu  pam  o  diante  não  tornarás  nsis^ 
elevar-te  por  possuires  o  meu  M*^ 
Monte. 

1«  E  deimrei  no  meio  de  ti  htim  P»^ 
pobre,  e  neeessitado :  e-ettes  espetamô  no 
Nome  do  Senhor. 

IS  As  relíquias  d' -I.^^rael  não  eomme^ 
teiáõ  iniquidades,  nem  proferiráG  a  id6D- 
'tira,  e  não  se  aehaiá  na  boca  dcUe»iiBgu^ 
enganosa:  ^or  quanto  elles  mesmos so^o 
apttseeniBdos,'e  repousarão^  e^nâii  1««» 
qaem  es  espante.  ' 

14  Emda  Cânticos  de  louter,  flUn  « 
Sião:  ^enohe^  ^Israel  de  jubilo:  ^^^ 
te,  «e  exaka  ^^todo  o  earação»  áitt  o^ 
Jeruaaletn. 

15  O  Senhor  apagou  ascntídçsdst» 


Judá :  elles  achará5  lá  pastagens,  elles 
descançaráõ  de  tard^nasjCasas  d*AscaJon : 
porque  o  Senhor  seu  Deos  os  visitará,  e 
OB  mk  tenur  rio  kigar  do  leu  cativeiro. 

8  Eu  ouvi  osopprobriòs  de  Moab,  e«s 
bkisfemia9dosifiihosd*Ammon :  com  que 
elles  insultarão  ao  meu  Povo,  e  en  gran- 
-áeeèrão  seu  pcoprio  Reino  «poderanuo-se 
das  suas  terras. 

•9  Por  isso  eu:juro  por  vida  tninha,  dbo 
-ficnhordos  Exércitos,  o  Deos  dlsrael,  que 
Moab  viiá  a  ser  como  Sodoma,  e  ós  filhos 
.'díAmmon  como  iGomorrha,  a  sua  terra 
tomar-se-kha  n*huma  meda  de  espinhos 
.aeoeos,  eja^hummontãade  aal,  e  n*huma 
solidão  para  sempre :  as  relíquias  do  meu 
Povo  as  saquei^ad,  e  os  que  restarem  da 
.minha  gente  «n^  os  donos  da  sua  terra. 

10  Isto  he  o  que  lhes  ha  de  acontecer 
'por  causa  da  sua  Mbei^ :  porque  elles 
Idasferaárão,  e  se  enmndecêifto  sobre  o 
JPovo  do  ^nhor  dos  Exércitos. 

11  -O  Seidior  se  mostrará  terrível  con 
tra  elles,  e  amúquilará  a  todos  es  deoses 
da  terra^:  eadorallo-hão  todos,  cada  hum 
des  do  8CU  paiz,  «adas  as  Ilhas  das 
Oentes. 

l£  Mas  também  v6s^  ó  Ethiopes,  sereis 
jnórtos  pelaminha^espada. 

13  £  o  Senhor  estenderá  a  sua  mãu 
contra  o  Aquilão,  e  perderá  a'  Assur :  e 
reduzirá  a  íermosa  a  huma  soiidão,  e  a 
hum  despovoado*  e  como  a  hum  ermo. 

14  E  os  rebanhos-  descançaráõ  no  meio 
4destaCidade,  todas  as  alimárias  dasGen- 
tes  ée  retirarão  a  ella :  e  o  onocrótalo,  e  o 
•ouriço  terão  por  morada  os  seus  vestibu- 
^  los :  ouvir-so-ha  o  canto  das  aves  por  cima 
^das  jantas,  o  «orvo  por  cima  das  portas, 

porque  eu  debilitarei  toda  a  sua  força. 

15  Esta  he  a  Oidade^gloriosa  que  habi- 
(tava  cheia  de  confiança:  que  dizia  no  seu 
coração :  Eu  sou  a  unica,  e  depois  de  mim 
mão  na  outra :  como  se  mudou  ella' num 
deserto,  num  eovU  de  féras  ?  todo  o  que 

passar -por  ella,  insultalia^ha  com  assobiar 
•das,  e  com  gesto»  de  mãos^i  desprezará. 

CAPITULO  lil. 
Reprehensões  a  Jerusalém  e  a  Juââ,    Vifk-' 
gnnçMih  Senhor  sobre  ^e  Poeo,    Fro- 
mesu»n  ieufaver, 

AI>da'Cidacle  provocadem,  e  que  depois' 
de  ter  sido  Tesgtttada,  fica  estúpida 
«coma  huma  'pomba. 

â  Bllanão ouvio -a «voz, nem  tomou  o 
^«Bsino:  ella  ^Xião  confiou  no*  Senhor,  nem 
tse  approximou  ao  seu  Dees. 

3  Òastus  Príncipes  -são  no^meío  delia 
como  huns  leões  rugindo ;  os  seus  Juizes 
««orno  huns  lobos  que  devoro  a  sua  preaa 
á  tarde,  sem  deixarem  nada  deUa  para  o 
outro  dia. 
i*   Os  mm  IhfofetM  são  ^huns  loucos, 


AGGfiO  I.  n. 


ínimigoe :  o-Senhor,  que  heo  Rei  dlsreel, 
está  no  meio  de  tí,  tu  nSlo  temerás  mais 
para  o  diante  mal  sãpxm, 

16  Naquélle  dia  (ur-se-ha  a  Jerusalém : 
Não  temas:  Não  se  enfraqueçfio  as  tuas 
mãos,  6  Sião. 

17  O  Senhor  teu  X>eos,  o  Torte,*  está 
no  meio  de  ti,elle  mesmo  te  salvará :  elle 
se  regozijará  em  ti  com  alegria,  caJar-se- 
ha  por  seu  amor,  exaltará  por  teu  respeito 
com  louvor. 

18  £n  congregarei  esses  homens  tãos, 
que  se  tinhão  -apai  cado  da  Lei,  visto  que 
eUes  te  pertenciuo  :  a 'fim  de  que  tu  não 
tenhas  mais  vergonha  por  causa  dellcs. 


19  Eis-aqui  estou  eu  que  n«|uelle 
tempo  matarei  a  todus  os  que  te  affligii^o: 
e  salvarei  o  que  •  coxeava:  e  fiu-d  voltar 
aquella,  que  tinha  sido  desterrada :  e*  hU 
los^hei  célebres  com  touvor.  e  nomeada 
em  todas  as  partes  em  que  éíles  se  virâo 
cheios  de  confusão. 

20  Naquelle  tempo,  em  ,que  ^eu  vos 
farei  tormu-:  e  no  tempo,  em  que  eu  ^  vos 
ly  untarei  todos:  porque  eu  vos  farei  òéle- 
mes  pela  nomeada,  e  louvor  diante  de 
todos  os  Povos  da  terra,  quando  eu  tiver 
ieito  vir  diante  de  vossos  olhos  toda  a 
multidão  dos  vossos  oiúvos,  diz  o  Se- 
nhor. 


A    O    íG     E     O. 


CAPITULO  L 
Tempo  da  Frofseia  íTJgge^,     O  Senhor 
atranha  aos    Judeoi    a  negligencia  em 
rudificar  o  Templo ;  declarand^lkeã  ier 
esta  a  cama  da  uteriUdade  que  Hnhão 
padecido.     Fãleepõe  mãos  ã  ohra, 
ILTO  segundo  anno  do  Heinado  de  Da- 
lyi   rio,  no  sexto  mez,  no  primeiro  (ha 
do  mez,  foi  dirigida  a  palavra  do  Penhor 
por  mão  do  Profeta  Aggeo  a  Zorobabel 
filho  de  Salathiel,  Chde  de  Judá,  e  a 
Jesus,  Summo  Sacerdote,  filho  de  Jose- 
dec,  a  qual  dizia: 

S  Isto  Mofere  o  Senhor  dos  exércitos, 
dizendo :  £ste  Povo  diz :  Ainda  não  he 
chegado  o  tempo  de  reedificar  a  Cmsa  do 
Senhor. 

3  £  foi  dirigida  a  palavra  do  Senhor 
por  mão  do  Profeta  Aggeo,  a  qual  dizia : 

4  Não  he  assim,  que  tendes  vós  tempo 
opaortuiio  pam  habitardes  em  casas  for- 
râdas  de  laçaria,  e  esta  Casa  será  deserta? 

5  E  isto  diz  agora  o  Senhor  dos  £xer- 
dtos :  Applicai  os  vossos  coraf  ões^a  con- 
siderar os  vossos  camiohos. 

6  Vós  semeastes  muito,  e  recolhestes 
pouco:  comestes,  e  não  ficastes  l^rtos : 
bebestes,  -e  não  matastes  a  sede :  cobritr- 
tes-vos^e  não  ficastes  quentes:  e  o  que 
ajuntou  muibs  .ganhos,  metteo-os  num 
sacco  roto. 

7  Isto  diz  o  Senhor  dos  £xercitos:  Ap- 
plicai os  vossos  corações  a  considerar  os 
vossos  caminhos: 

8  Subi  ao  monte,  levai  madeira,  e  edifi- 
cai huma  casa:  e  dia  me  será  ag;radavel,. 
«  eu  serei  nella  glorificado,  diz  o  Se- 
nhor. 

9  Vós  esperastes  o  mais,  e  eis-que  vos 
veio  o  menos:  e  o  mettestes  em  vossa 
casa,  e  eu  o  dissipei  com  hum  assopro : 


porque  causa,  diz  o  Senhor  dos  Bxerdtos 
porque  a  minha  Casa  está  deserta,  'e  vós 
vos  apressais  cada  hum  em  cuidar  da. sua 
casa. 

10  Por  Isso  he  que  forão  pròhibidos  loa 
Ceos  de  darem  orvalho  sobre  vÓs,  e  a  tnra 
foi  proliibida  de  dar  o  seu  genne : 

11  £  chameia  secca  sobre  a  terra,  e 
sobre  os  montes,  e  sobre  o  trigo,  e  sobre 
o  vinho,  e  sobre  o  azeite,  sobre  tudo  o  que 
a  terra  produz,  e  sobre  es  homens,^  som 
09  animaee,  e  sobre  todo  o  trabalho  das 
vossas  mãos. 

12  £nt&o  Zorobabel  filho  de  Salathiel, 
c  Jesus  Summo  Sacerdote  filho  de  José- 
dec,  e  todos  os  que  tinhão  restado  do 
Povo,  ouvirão  a  voz  do  Senhor  seu^Deog, 
e  as  palavras  do  Profeta  Aggeo,  assim 
como  o  Senhor  seu  Dcos  o  enviou  a  elles: 
e  o  Povo  temeo  diante  da  fitce  do  Se- 
nhor. 

13  £  Aggeo  hum  dos  Enviados  do';Se* 
nhor  âillou,  dizendo  ao  Povo:  fiu  sou 
oomvosco,  diz  o  Senhor. 

14  Ao  mesmo  tempo  suscitou* o  Senhor 
o  espirito  de  Zorobabel  filho  de  Salathiel, 
Chefe  de  Judá,  e  o  espirito  de  Jesus 
Summo  Sacerdote,  filho  de  Josedec,  eo 
espirito  do  resto  de  tedo  o  Povo :  e  vierãp» 
e  se  pozerão  ao  trabalho  na  Casa  do  S»^ 
nhor  dos  Exércitos  seu  Deos. 

CAPITULO  11. 
O  Templo  reedificado  parece '  muito  inferior 
ao  primeiro  ;  ma$  a  tua  gloria  terá  siiiito 
maior  pela  pretença  do  Mettiat.  A  cot^ 
ttrucçao  do  Templo  terá  precedida  da$ 
vingançat  do  Senhor,  e  teguida  dat  tuat 
bençãot, 

AOS  vinte  e  quatro  dias  do  mez,  no 
sexto  mez,  no  anno  segundo  do  Rei- 
nado de  Dário.  ^ 


AGGEO  II. 


2  No  sétimo  mez,  aos  vinte  e  hum  dias 
^o  mez',  foi  revelada  a  palavra  do  Senhor 
pof  anão  do  Profeta  AgieOy  a  qual  dizia : 

3  Falia  a  Zorobabel  nlbo  de  Salathiel, 
Chefe  de  Judá,  e  a  Jesus  Summo  Sacer- 
dote,  filho  de  Josedec,  e  ao  resto  do  Povo^ 
dizendo : 

4  Quem  ha  d*entre  os  que  ficarão  de 
v6s^  que  visse  esta  Casa  na  sua  primeira 
gloria?  e  em  que  estado  a  vedes  vós 
agora?  acaso  nao  parece  ella  a  vossos 
olhosy  assim  como  numa  cousa  de  nada, 
comparada  com  o  que  foi  ? 

5  Mas  agora,  ó  Zorobabel,  cobra  força, 
áh  o  Senhor:  e  cobra  força,  6  Jesus 
Summo  Sacerdote,  filho  de  Josedec,  e 
cobra  força  todo  o  Povo  da  terra,  diz  o 
Senhor  dos  Exércitos :  e  cumpri  (prque 
eu  sou  comvosco,  diz  o  Senhor  dos  Exér- 
citos) 

6  A  palavra  que  destes  na  alliança  que 
fiz  comvosco,  quando  sahieis  da  Terra  do 
Egypto :  e  o  meu  espirito  estará  no  meio 
de  v6s,  n&o  temais. 

7  Porque  isto  diz  o  Senhor  dos  Exér- 
citos :  Amda  falta  hum  pouco,  e  eu  com- 
moverei  o  Ceo,  e  a  terra,  e  o  mar,  e  todo 
o  Universo.  * 

8  E  moverei  todas  as  Gentes:  E  VIRA' 
O  DESEJADO  de  todas  as  Gentes :  e  eu 
encherei  de  gloria  esta  Casa,  diz  o  Senhor 
dos  Exércitos. 

9  Minha  he  a  prata,  e  meu  he  o  ouro, 
diz  o  Senhor  dos  Exércitos. 

10  A  gloria  desta  ultima  Casa  será 
maior,  do  que  a  da  primeira,  diz  o  Senhor 
dos  Exércitos :  e  eu  darei  a  paz  neste 
lugar,  diz  o  Senhor  dos  Exércitos. 

11  Aos  vinte  e  quatro  dias  do  nono 
mez,  no  segundo  anno  do  Reinado  de 
Dário,  foi  dirigida  ao  Profeta  Aggeo  a 
palavra  do  Senhor,  aqual  dizia : 

1^  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos: 
Pro|)õe  aos  Sacerdotes  esta  questão  sobre 
a  Lei,  dizendo : 

13  Se  hum  homem  trouxer  na  orla  do 
seu  vestido  hum  pedaço  da  carne,  que 
tivesse  sido  santificada,  e  tocar  con)  a  aba 
delle  no  p&o,  ou  na  iguaria,  ou  no  vinho, 
ou  no  azeite,  ou  em  qualquer  outra  cousa 
de  comer:  acaso  ficará  ella  santificada? 
B  respondendo  os  Sacerdotes,  disserão: 
N&o. 

14  E  prosesuio  Aggeo  dizendo:  Se 
hum  homem  polluto  por  ter  tocado  num 


corpo  morto,  tocar  qualquer  de  todas  e^tas 
cousas,  acaso  ficará  ella  por  isso  contami- 
nada ?  E  responderão  os  Sacerdotes,  e  dis- 
serão :  Ficara  contaminada! 

15  E  respondeo  Aggeo,  c  disse :  Assim 
hc  que  este  JPovo,  e  assim  he  que  esta 
gente  ^  está  diante  da  minhaface,  diz  õ 
Senhor,  e  assim  no  está  também  toda  a 
obra  das  mãos  deites :  e  todos  as  oous&<^ 
que  alli  offerecêrão,  serão  contamiiiada5. 

16  E  agora  reficcti  nos  vossos  corações 
desde  este  dia,  e  de  tempos  passados,  aniet 
que  se  lançasse  pedra  sobre  petlra  co  Tem- 
plo do  Senhor. 

17  Quando  vínheis  a  bum  montão  de 
trigo  esperando  tirar  vinte  alqueires,  e  se 
reduzião  a  dez :  e  entraveis  no  lagar,  pira 
tirardes  sincocnta  talhas,  e  ellas  se  tona- 
vão  em  vinte. 

18  Eu  vos  feri  com  hum  vento  abraza^ 
dor,  e  com  ferrugem,  e  saraiva  todas  a5 
obras  das  vossas  mãos :  e  não  houve  entre 
vós,  quem  se  voltasse  para  mim,  diz  o 
Senhor. 

19  Gravai  nos  vossos  corações  o  que 
tem  de  succeder  desde  o  presente  dia,  c 
para  o  diante,  desde  este  dia  vinte  e  qua- 
tro do  nono  mez :  desde  este  dia,  em 
que  forão  lançados  os  alicesses  do  Tem- 
plo do  Penhor,  gravai- o  no  vosso  conr 
çSo, 

20  Não  vedes  vós,  que  a  semente  aiodí 
não  brotou  :  e  que  avmha,  e  a  figueira,  e 
a  romeira,  e  a  arvçre  da  azeitona  aioda 
não  fiorecêrão  ?  deste,  dia  em  diante  cu 
abençoarei  tudo. 

21  E  aos  vinte  e  quatro  do  mez  foi 
dirigida  segunda  vez  a  Aggeo  a  palam 
do  Senhor,  a  qual  dizia: 

32  Falia  a  Zorobabel  Chefe  de  Juds, 
dizendo-Ihe :  Eu  abalarei  juntamente  o 
Ceo  e  a  terra. 

23  E  farei  cahir  o  Throno  âos  Reinos, 
e  quebrarei  a  fortaleza  do  Reino  das 
Gentes :  c  destruirei  as  quadrigas,  c  os 
que  montão  nelias :  e  os  ca\-allos,  e  os 
seus  Cavalleiros  cahiráõ  huns  sobri  os 
outros :  cada  hum  será  pas&ulo  pela  espa- 
da do  seu  irmão. 

24  Naquclle  dia,  diz  o  Senhordos  Eiff- 
eitos,  eu  te  tomarei  debaixo  da  min» 
protecção,  ó  Zorobabel  meu  senro  61bo  de 
Salathiel,  diz  o  Senhor :  c  «i  te  g»™*^ 
como  bum  scllo,  porque  te  esoomi,  diz  o 
Senhor  dos  Exércitos. 
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ZACCARIAS. 


CAPITULO  I.  . 

Uu:c€wias  ejrftorta.  o$  Judeot  a  que  não  imí- 
iem  ttajbsíinação  de  $eu$  pais.  Hum  Âitjo 
ifnplorn  a  wisericardia  do  Senhor  sobre 
Jerusalém^  e  sobre  Juãâ,  Quatro  cornos, 
SymboloM  das  nações  inimigas  do  Povo  de 
ÍJeas.  JPromessas  do  Setihor  a  favor  de 
Jerusalém. 

NO  segundo  anno  do  Reinado  de  Dário, 
no  oitavo  mez,  foi  dirigida  ao  Pro- 
feta Zaccarias,  iilho  de  Baraquias  filho  de 
Addo>  a  palavra  do  Senhor,  a  qual  dizia : 

2  O  Senhor  se  irou  por  extremo  contra 
70SSOS  país. 

3  Tu  pois  lhes  dirás :  Isto  diz  o  Senhor 
dos  Exércitos :  Convertei-vos  a  mim,  diz 
o  Senhor  dos  Exércitos :  e  eu  me  conver- 
terei a  ròSf  diz  o  Senhor  dos^  Exércitos. 

4  Não  sejas  como  vossos  pais,  aos  quaes 
sritavão  os  Profetas  que  vos  precederão, 
aizendo  :  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos: 
Convertei-vos  dos  vossos  máos  caminhos, 
e  dos  vossos  péssimos  pensamentos,  e 
elles  não  ouvírao,  nem  me  dérão  attenção, 
diz  o  Senhor. 

5  Onde  estão  vossos  pais  ?  e  por  ven- 
tura vivirâõ  os  Profetas  eternamente  ? 

6  Já  no  tocante  ás  minhas  palavras,  e 
ás  minhas  ameaças  feitas  contra  os  trans- 
gressores da  Lei,  as  auaes  eu  lhes  tinha 
Toaoadado  intimar  pelos  Profetas  meus 
servos,  por  ventura  não  recahírão  ellas 
epQ  vossos  pais,  e  estes  se  converterão  e 
disserão :  Assim  como  o  Senhor  dos  Exer- 
<nt08  fez  tenção  de  nos  tratar  segundo  os 
nossos  caminhos,  e  segundo  as  invenções  do 
ix>S6o  capricho,  assim  o  executou  coiunosco? 

7  No  segundo  anno   do  Reinado  de 

Dário,  aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez 

undeciroo  chamado  Sabath,  foi  dirigida  ao 

'    Profeta  Zaccarias,  filho  de  Baraquias  filho 

f.    de  Addo,  a  palavra  do  Senhor,  a  qual 

^    dizia: 

^        8  Tive  de  noite  huma  visão,  e  eis-que 

^t    «e  me  representou  hum  homem  montado 

n^hum  cavallo  vermelho,   e  estava  elle 

j^    parado  entre  huraas  murteiras,  que  havia 

^    num  profundo  vaUe:  e  depois  delle  esta» 

^     vão  mais  cavallos,  huns  vermelhos,  outros 

f    «nalhados,  e  outros  brancos. 

^       O  Então  disse  eu :    Quem  são  estes, 

^nbormeu?  £  o  Ai^o,  que  fiàllava  em 

'^j  me  disse:  Eu  te  mostrarei^  que  he 

I     o  que  significa  esta  visão. 

I         10  Então  o  homem,  que  estava  parado 

I      entres u  murteiras,  respondeo,  e  disse: 

Estes  são  os  que  o  Senhor  enviou  a  correr 

I      aterra. 

UE  estes  responderão  ao  Anjo  do 


Senhor,  qiie  estava  entre  as  mu^ 
lhe  disserao  :  Nós  temos  corrido  j 
eis-que  a  terra  está  agora  toda  | 
e  em  descanço. 

1^  E  respondeo  o  Anjo  do  Sá 
disse:  Senhor  dos  Exércitos, atél 
difierirás  tu  o  compadecer-te  dei 
lem,  e  das  Cidades  de  Judá,  ai 
quaes  te  iraste?  Este  he  já  o  anno! 
gesimo  \ 

13  Então  o  Senhor  dirigindo-se  i 
que  fallava  em  mim,  lhe  disse  ba 
vras,  palavras  de  consolação.         { 

14  E  o  Anjo,  que  fallava  em  m! 
disse:  Clama,  dizendo :  Isto  diz  o j 
dos  Exércitos :  Eu  zelei  a  Jerusallj 
Sião  com  grande  zelo.    - 

15  E  eu  com  grande  ira  estou  in4 
contra  as  gentes  poderosas:  pon| 
estava  contra  ella  hum  pouco  agi 
mas  elles  se  tem  esforçado  a  lhe  fáu 

16  Por  cuja  causa  isto  diz  o  Si 
Eu  tomarei  para  Jerusalém  com 
nhãs  de  misericórdia:  e  a  minha 
será  nella  edificada  de  novo,  diz  o  S 
dos  Exércitos:  e  ainda  se  estent 
prumo  sobre  Jerusalém. 

%7  Clama  ainda,  dizendo:   Isto 
Senhor  dos  Exércitos :  As  minhas  C  i 
ainda  serão  cheias  de  bens :   e  o  S 
ainda  consolará  a  Sião,  e  ainda  esc  i 
a  Jerusalém. 

18  Ao  depois  levantei  eu    os 
olhos,  e  puz-me  a  olhar :  e  eis^jue  ' 
tro  comos. 

19  E  eu  disse  ao  Ai\jo,  que  falh  < 
mim :  Que  he  isto  ?  e  elle  me  resD<  i 
Estes  são  os  cornos,  que  ás  marracb  : 
rão  ir  pelos  ares  a  Judá,  e  a  Isn  ( 
Jerusalém. 

90  Depois  me  mostrou  o  Senhor  i 
Officiaes. 

21    E  eu  lhe  disse:   Que  ven 
fazer?  Elle  me  respondeo,  dizendo 
são  òs  comos,  que  escornárão  aos  < 
de  Judá  hum  por  hum,  e  nenhun 
levantou  a  sua  cabeça:  mas  estes 
para  lhes  metter  medo,  para  abate  ^ 
cornos  das  ^ntes,  que  se  levantar 
toda  a  sua  força  contra  o  paiz  de 
fim  de  o  anuinar. 

CAPITULO  II. 
Gloria  de  Jerusalém.     Vinganças  dí  > 

contra  os  que  opprimirSo  o  seu 

Conversão  das  gentes  ao  Senhor. 

I;i  LEVANTEI  08  meus  olho  , 
!i    puz  a  olhar:    c  eis-que  ^  i 
varão,  que  tinha  na  sua  mão  hun 
de  i&edidores. 


2ACCARIAS  III.  IV. 


2  E  disse-lhe  eu :  Para  onde  vâs  tu  ? 
E  elle  me  respondeo :  Vou  a*niedir  Jeni- 
fialeniy  e  a  ver  qual  he  a  sua  largura,  e 
qual  o  seu  cumprimento. 

3  £  eu-que  o  Anjo,  que  fallava  era 
mim,  sabia  paia  fóra^  e.  outro  Anjo  lhe 
sabia  ao  eneontro. 

4  E  Ibe  disse :  Corre,  falia  a  este  moço, 
/  dizendo-lbe :  Jerusalém  sesá  habitada  sem 

muros,  por  causa  da  multidão  d'bomeas^ 
t  d'alimarias,que  haverá  no  meio  delia. 

5  £  eu  mesmo,  diz  o  Senhor,,  serei 
para  eila  hum  muro  de  fo^o,  que  a  cerque : 
e  eu  estabelecerei  no  meio  delia  a'  minha 
gloria. 

6  O*,  ó,  fugi  da  terra  do  Aouilso,  diz  o 
Senhor:  porque  eu  vos  espalhei  para  os 
quatro  ventos  do  Ceo,  diz  o  Senlior. 

7  Foge,  ó  Sião,  tu.  que  habitas  na  Ci« 
dade  de  Bab^rlonia : 

^  8  Porque  isto  diz  o  Senhor  dos  Exér- 
citos: Depois  da  gloria  me  enviou  o  Se- 
nhor contra  as  gentes, que  vos  despojarão: 
poique  aquelle  que  tocar  em. vós,  toca  na 
menina  do  meu  olho : 

9  Porque  eis-ahi  levanto  eu  a  minha 
mão  sobre  estes-Póyos,  e  elles  viráõ  a  ser 
a  preza  daquelles,  que  erão  seus  escravos : 
e  vós  conhecereis  que.  o  Senhor  dos  Exér- 
citos he  que  me  enviou. 

10  Filna  de  Sião,  entoa  Cânticos  de 
louvor,  e  aJegra-te :  porque  eis^ahi  vou  eu 
mesmo,  e  mbitarei  no  meio  de  ti,  diz  o 
Senhor. 

11  E  nanuelle  dia  se  chegarão  muitas 
Gentes  ao  Senhor,  e  serão  o  meu  Povo,  e 
eu  habitarei  no  meio  de  ti:  e  tu  saberás 
que  o  Senhor  dos  Exércitos  he  que  a  ti 
me  enviou. 

lâí^  E  o  Senhor  posspirá  a  Judá,  como 
sua  porção  na  terra  que  lhe  foi  consar- 
grada:  e  elle  escoUierá  ainda  a  Jerusa- 
lém. 

13   Toda  a  carne  esteja  em  silencio 
diante  da  face  do  Senhor :  porque  elie  se 
levantou  da  sua  santa  Habitação. 
CAPITULO  lU 


4  O  qual  respondeo,  e  íMaa  ágotHes' 
que  estanrão  em-  pé  diante,  delle,  ãviào' 
Tinú-lhe  esses  Hábitos  cujos.  Dfçoi; 
disse  a  Jesus :  Eis-ahi  tirei  eu  de  ti  a  to^ 
iniquidade,  e  te  revaati  d'huns  Habítm 
preciosos. 

5  Ao  mesmo  tempo  ajuntou  clie: 
Ponde  lhe  na  cabeça  huma  Tiara  lircp^ 
E  elles  Ibe  pozerão  na  cabeça  huma  Tlt; 
li  pipa,  e  o  revestirão  de  preciosos  Hábi- 
tos :  entre  tanto  o  Anjo  do  Senhor  estin 
em  pé. 

6  £  o  mesmo  Anjo  do  Senhor  fou 
esta  declaração  a  Jesus,  dizendo : 

7  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos:  Se 
tu  andares  nos  meus  cantinhos,  e  obscr- 
vares  tudo  o  que  tenho  mandado  que  se 
observe :  tu  eovemarás  também  a  ininln 
Casa,  e  guardaraa  os  meus  Átrios,  e  eu  te 
darei  alguns  dos  que  aqui  actualmeiíie 
assistem,  para  que  sempre  andem  cum- 
tigo. 

8  Oure,  ó  Jésus  Summo  Sacerdote,  tu 
e  teus  amigos,  que  habitão  diante  de  ti, 
porque  são  varões  depresagio :  por  qiuotd 
eis-aqui  estou  eu  que  FAREI  VIR  O 
ORIENTE  MEU  SERVO. 

9  Porque  eis-«hi  a  pedra,  que  eu  pus 
diante  de  Jesus  :  sobre  esta  pedra  única 
estão  sete  olhos:  eisaqui  estou  eu  que  a 
lavrarei  com  o  cinzel,  diz  o  Senhor  do» 
Exércitos :  e  eu  apa^rei  num  dia  a  ini- 
quidade desta  terra. 

10  Naquelle  dia,  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos,  cada  hum  chamará  a  seu  amigo 
para  debaixo  dá  sua  ^larreira,  e  pan  de- 
baixo da  sua  figueira. 

CAPITULO  IV. 
Candkhro  d*ouro  masàsto  com  sete  aloah 
padas  sohre  $ete  braço$.     Dtun  oiweirm 
por  cima  do  çandieiro,  cada  huma  a  «w 
lado.     Dois  Ungido$  do  SenAor. 

E'0  Anjoy  que  fallava  em  mim,  voltou, 
.   e  me  despertou,  oomo  a  hum  bo- 
mem  a  quem  despertão  do  seu  somno. 

2  E  elle  me  disse:  Que  vês  tu?  £t«» 
spondi  eu :  Olhei,  e  eis-oue  vi  hum  can- 
dieiro  todo  d'ouro,  que  tinna  huma  alain- 


O  Summo  Sacerdote  Jegus  he  accuãadopor  ^ ,^ 

Satanás.  Tirão^se-ihe  oi  Hábitos  cujos,  pada  no  alto  do  seu  tronco  principali  e 
e  díUHU^lhei  outros  preciosos,  O  Senhor  sete  alampadas  sobre  os  seus  braços :  e 
o  txhort»  a  serfeL  Oriente^promettido.  sete  canudos  para  fazer  correr  o  azeite  ms 
Pedra  tnysteriosa,  alampadas,  que  estavão  no  alto  do  can- 

DEPOIS   me   mostrou  o  Senhor   o  dieiro. 
Summo  Sacerdote  Jesus,  que  estava       3  Havia  também  por  cima  ddie  duas 
diante  do  Anjo  do  Senhor :   e  Satanás  oliveiras ;  huma  á  direita  da  alampada,  e 
estava  â  sua  direita  para  se  lhe  oppôr.  outra  â  sua  esquerda. 

2  £  o  Senhor  disse  a  Satanás:  O  Se»      4  Então  respondi 'eti,  ed<go  ao  Anjo 
nhor  te  reprima,. ó  Satanás:  e  reprima-  que  fallava  em  mim,  dizendo:  Meu  Se- 
te o  Senhor,  que   elegeo  a  Jerusalém:  nhor,  queheoqueouerdiMristo? 
acaso  não  he  este  hum  lição,  que  foi  tirad»      5  £  o  AnJQ,  que  mllava  em  mim,  me 
do  fogo  ?  respondeo,  e  disse :  Nfio  sid)es  o  que  isto 

3  £  Jesus   estava,  revestido    dlíuns  he?£  eu  respondi:  N&o,  meu  Semior. 
Hábitos  cujos :  e  posto  em  pé  dia&te  do      6  E  elle  respondeo,  e  me  íallou  dizendo  r 
Anjo.  ,  Esta  he  a  palavra  do  S«iifaor  a  Zorobdbei; 
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a quBldiz:  Ileu ^em  akuma  forc%  mas 
sim  no  meu  Espirito^  Sz  o  Seniior  dos 
Exeicitos. 

7  Quem  és  tUy  6  gniode  monte,  diante 
de  Zorohabel?  tu  serás  arrazado:  e  elle 
porá  a  primeira  pedra,  e  igualará  a  gra^a 
deste  8^;undo  á  graça  do  primeiro. 

B.  £  toi-me  dirigida  a  palavra  do  Se- 
nhor, a  qual  dizia : 

9  As  mão^  de  Zorobabel  fundár&o  esta 
Casa»  e  as  suas  mãos  a  hão  de  acal^r:  e 
vós  sabereis»  que  o  Senhor  dos  Exércitos 
lae  quem  me  enviou  a  vós. 

10  Porque  quem  desprezou  os  dias  pe- 
quenos? pois  elles  se  aleg;rará6,  e  verão  a 
pedra  de  estanho  na  mao  de  Zorobabel. 
£stas  sete  alampadas  são  os  sete  olho»  do 
Senhor,  que  discorrem  por  toda  a  terra. 

11  Então  respondi  eu,  e  lhe  disse: 
Que  significão  estas  duas  oliveiras,  huma 
k  direita  do  candieiro,  e  outra  á  sua  es^ 
querda? 

12  £  respondi  segunda  vez,  e  lhe  disse : 
Que  significão  estas  duas  espigai  das 
oliveiras,  que  estão  ao  pé  dos  dous  bicos 
d^ouro,  nos  quaes  estão  os  canudos  d'ouro, 
por  onde  corre  o  azeite? 

13  £  elle  nic  respondeo,  dizendo:  Tu 
Dão  sabes,  o  que  isto  significa  ?  £  eu  lhe 
respondi:  Não,  meu  Senhor. 

14.  £  elle  me  disse :  £8tas  duas  oli*- 
veiras  são  os  dous  filhos  do  óleo,  que  as- 
sistem diante  do  Dominador  de  toda  a 
terra. 

CAPITULO  V. 
lÀvro  volante  que  u  ehmma  Maldição,  e 
conumte  a  casa  dat  prevaricadores.  Mulher 
oMêentada  sobre  huma  talha :  ella  se 
chmaa  Impkdude^  e  a  talha  he  tapada  com 
huma  paia  de  chumbo.  Duas  mulheres 
com  azas  íomão  a  talhãy  e  a  levÔo  á  terra 
de  Sermaar, 

E£U  me  voltei  depois,  e  levantei  os 
meus  olhos :  e  me  puz  a  olhar,  e  eis* 
que  vi  hum  Livro  que  voava. 

â  £  o  Anjo  me  disse:  Que  he  o  que 
tu  vês?  £  eu  lhe  disse:  £u  vejo  hum 
Ijivro  volante :  que  tem  vinte  cevados  de 
comprido,  e  dez  covados  de  largo. 

3  £ntão  me  disse  o  Anjo :  Esta  he  a 
xiuddkão,  que  vai  difiundir^e  pela  fiice 
de  tooa  a  terra :  porque  todo  o  ladrão  será 
julgadopelo  que  está  escrito  nesse  Livro ; 
e  todo  o  oue  jura,  será  da  mesma  sorte 
Julgada  pelo  que  nesse  lávro  se  contém. 

4  £u  o  titarn  nua  fora,  diz  o  Senhor 
dos  £xercitos :  e  elle  irá  a  casa  do  ladrão, 
e  á  QBsa  do  que  jura  falsamente  no  meu 
noiae:  e  ficará  no  meio  dessa  casa^  e  a 
consumirá  a  eUa^  e  a  sua  maáekt^  e  as 


5  £ntão  sabia  pasafóm  o  Anjo  que 
falkíva  em  mim :  e  me  disset  Levanta  os 
ttmSfUhOÊ^  e  vèçMjbeo  qiie  Hfae« 


6  £  eu  lhe  disse:  Que  he  isto?  Eeile 
me  respondeo :,  Esta  he  huma  talha  que 
sahe.  £ .  aecreseentou  :  £sta  he  o  otho 
delles  era  todo  a  terra» 

7  Depois  vi  eu  que  se  levava  huma 
pasta  de  chumbo,  que  pezavahum  talento^ 
e  reparei  que  huma  mulher, .  estava  as* 
sentada  no  meio  da  talha. 

,  8  Então  me  disse  o  Anjo :  Esta  he  a 
Ii^|>iedade.  E  elle  precipitou  esta  mulher 
no  iundfí  da  talha,  e  tapou  a  boca  da  talha 
com  a  pa^ta  de  chumbo. 

9  Depois  levantei  eu  os  meus  olhos,  e 
tive  estoutra  visão :  e  vi  que  sahirão  duas 
mulheres,  e  o  vento  zunia  nas  suas  azas,, 
e  tinhão  azas  como  azas  de  milhano :  e 
ellas  arrebatarão  a  talha  entre  a  terra,  e  o 
Ceo. 

10  £  eu  disse  ao  Anjo,  que  fallava  em 
mim :  Para  onde  levao  ellas  a  talha? 

11  E  o  Anjo  me  respondeo :  Para  Ba- 
byloniai  a  iim  de  que  lhe  seja  edificada 
huma  casa  na  terra  de  Sennaar,  e  fique 
alli  d^assento,  e  posta  sobre  a  sua  base. 

CAPITULO  VL 
Qtu^ro  cartoçaSy  cada  huma  a  qmtro  ca» 
valias  de  different^  c&res,     Óoroast  des^ 
tinadasparao  Stanmo  Sacerdote  Jesus, 

EEU  me  voltei,  e  levantei  os  meus 
olhos,  e  olhei :  e  eis-que  vi  quatro 
carroças,  que  sahião  d'entre  dous  montes: 
e  erão  estes  montes  hims  montes  de 
metal. 

2  Na  primeira  carroça  erão  os  cavalJos 
vermelhos,  e  na  segunda  carroça  erão  os 
cavallos  negros, 

3  £  na  terceira  carroça  erão  os  cavallos 
brancos,  e  na  quarta  carroça  erão  os  car; 
vallos  malhados,  e  fortes. 

4  £  eu  respondi,  e  disse  então  ao  Anjo^ 
que  fallava  em  mim:  Que  cousas  ão 
estas,  meu  Senhor  ? 

5  £  o  Anjo  me  respondeo,.  e  disse: 
Estes  são  os  quatro  ventos  do  Ceo,  que 
sahem,  para  estar  diante  do  Dominador 
de  toda  a  terra. 

6  Os  cavallos  ne^s  que  estarão  na 
segunda  parroca,  hião  para  a  terra  do 
Aquilão :  e  os  orancos  ráhirão  em  segui- 
mento delles :  e  os  malhados  íbrão  para  a 
terrado  Meiodia. 

7  Os  que  porém  erão  os  mais  possantes, 
sahirão,  e  procuravão  ir,  e  discorrer  por 
toda  a  terra.  £  o  Senhor  lhes  disse :  Ide^ 
correi  a  tenra:  e  elles  correrão  a  cerra. 

8  Depois  me  chamou  elle,  e  me  fallou^ 
dizendo :  Eis-ahi  que  os  que  sahem  para 
a  terra .  do  Aquilão,  fizerao  repousar  o 
meu  espirito  na  terra  do  Aquilão. 

9  £  toi-me  dirigida  a  palavra  do  Senhor, 
a  qual  dizia : 

10  Rieoebi  da  m&o  dos  do  cativeiro,  da 
d^  Holdlú,  e  da  de  Tobias,  e  da  de  Idai% 

i  e  tu  irás  naquelle  dia,  e  entrarás  em  casa 
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de  Josias,  filho  de  Sofonias,  todos  os  quacs 
vierão  de  Babylonia. 

11  £  tu  receberás  ouro,  e  prata:  e 
farás  deites  humas  Coroas,  e^aa  porás  na 
cabeça  do  Summo  Sacerdote  Jesus,  filho 
de  Joscdec, 

12  £  tu  lhe  fallarás  dizendo :  Isto  pro- 
fere o  Senhor  dos  £xercitos,  dizendo : 
EIS-AQUI  O  HOMEM,  QUE  TEM 
POR  NOME  O  ORIENTE:  ecstcscri 
hum  Renovo,  oue  brotará  de  si  mesmo, 
«  edificará  hum  Templo  ao  Senhor. 

13  E  elie  edificará  hum  Templo  ao 
"Senhor :  è  elle  strá  coberto  de  gloria,  e  se 
.assentará,  e  dominará  sobre  o  seu  Throno : 
•e  será  Sacerdote  sobre  o  seu  Throno,  e 
haverá  entre  os  dous  huma  conibrmidáde 
«de  paz. 

14  £  estas  Coroas  serão  consagradas 
«m  nome  de  Helem,  c  de  Tobias,  e  de 
Idaia^  e  de  Hem,  filho  de  Sofonias,  como 
-hum  Monumento  no  Templo  do  Senhor. 

15  £  ac[uclles  que  estão  lon^e,  viráô,  e 
^jabalharáo  no  edifício  dó  l^mplo  do 
Senhor:  e  vós  sabereis,  que  o  Senhor 
^os  Exércitos  he  que  me  enviou  a  vós. 
£  isto  será  assim,  se  vós  ouvirdes  com 
«ummissão  a  voz  do  Senhor  vosso  Deos* 

CAPITULO  VII. 
Deprecação  aos  Sacerdote*  toctmte  aotj^uns 
obseivados  tio  tempo  do  cativeiro.     De- 
feitos 'destes  j^um.     Obras  de  justiça  gue 
o  Senhor  recommenda. 

EACONTECEO  que  no  anno  jjuarto 
do  Reinado  de  Dário,  foi  dirigida  a 
palavra  do,  Senhor  a  Zacçarias,  no  dia 
quarto  do  nono  mez,  que  hê  o  de  Casleu. 

S  £  Sarasar,  e  Rogommelech,  e  os 
varões,  que  estavão  com  elle,  enviarão  á 
Casa  de  Deos,  quem  appresentasse  as 
:suas  orações  diante  do  Senhor : 

S  Para  fazerem  aos  Sacerdotes  da  Casa 
do  Senhor  dos  Exércitos,  e  aos  Profetas 
«sta  pergunta,  dizendo :  por  ventura  devo 
«u  chorar  ainda  no  quinto  mess,  ou  devo 
«u  purificar-me,  ooi^o  já  o  tenho  feito 
por  muitos  annos? 

4  E  foi-me  dirigida  a  palavra  do  Senhor 
^os  Exércitos,  a  qual  dizia : 

5  Falia  a  todo  o  Povo  da  terra,  e  aos 
Sacerdotes,  dizendo :  Quando  vós  jejuáveis, 
«  choráveis  no  quinto  e  sétimo  mez,  du- 
rando estes  setenta,  annos :  acasoí  foi  para 
mim  que  vós  jejuastes  ? 

6  £  c[uando¥Ó8  comestes,  è  bebestes» 


8  E  foi  dirigida  a  Zaccarias  a  pakna 
do  Senhor,  a  qual  dbda: 

9  Isto  profere  o  Senhor  dos  Exerdtos 
dizendo :  julgai  segundo  a  verdadeira  jus- 
tiça, e  cada  hum  de  vós  exercite  com  hcu 
irmão  obras  de  misericórdia,  e  piedade. 

10  E  não  opprimais  a  viuva,  nem  o 
pupillo,  nem  o  estrangeiro,  neni  o  pobre : 
6'  nenhum  forme  no  seu  dòração  máos 
intentos  contra  seii  irmão. 

1 1  Porém  elles  não  q^uizerão  attendcr 
â  minha  voz,  antes  se  retirarão,  voitando- 
me  as  costas,  e  ensurdecérSo  Ob  seu5 
ouvidos,  para  me  não  ouvirem. 

13  £  pozeião  o  seu  coração  como  hum 
diamante,  para  não  ouvirem  a  Lei,  nem 
as  palavras  que  o  Senhor  dos^  Exércitos 
lhes  dirigio  em  seu  Espirito  pôr  mão  dos 
Profetas  que  nos  preceaêrâo :  por  isso  se 
acoendeo  contra  eiies  huma  grande  indig- 
nação do. Senhor  dos  Exércitos. 

13  £  assim  como  elle  o  disse,  se  cum- 
prio,  e  eltés  o  não  ouvirão :  assim  dles 
gritarão,  e  eu  os  hão  escutarei,  diz  o  Se- 
nhor dos  £xercitos. 

14  £  eu  os  puz  dispersos  por  todos  os 
Reinos,  que  lhes  são  desconhecidos:  e 
por  causa  delles  ficou  o  seu  paiz  desolado, 
pelo  motivo  de  que  não  havia  quem  por 
elle  passasse  nem  voltasse :  e  elles  tem 
mudado  n*hum  deserto  esta  terra  appete- 
civel. 

CAPITULO  vm. 

o  Setthàr  depois  de  ter  castigado  a  Sià9, 
tomará  a  vir  para  ella^  darUhe-ha  a  pai, 
e  aptraará  o  $eu-Povo.  As  duas  Com 
d^  Israel  e  d'e  JudÁ  ierlkú  abençoadas.  Os 
Povos  estrangcitoi  se  ttniráò  aos  fikta  de 
Judã  para  adorarem  com  elles  o  Senhor. 

EA  palavra  do  Senhor  dos  Exércitos  se 
dirieio,  dizendo: 

2  Isto  otz  o  Senhor  dos  Exércitos :  Eu 
tenho  zelado  a  Sião  com  grande  zdc^  e 
tenho-a  zelado  com  grande  mdígnação. 

3  'Isto  diz  o  Senhor  dos  Exércitos:  Eu 
voltei  para  Sião,  e  habitarei  no  meio  de 
Jerusalém:  e  Jemsalem  cbatnaF-so-ha  a 
Cidade  da  verdade,  e  o  Monte  do  Senhor 
dos  Exércitos  sefi  hummoanr^aiifiScadD. 

4  Isto  diz  o  Senhor  dos  Exerdtos: 
Ainda  nas  praças  de  Jerusalém  hdbitaráõ 
velhos,  e  vellias:  e  hoiAeni  eue  traDrèó  os 
mão  seu  cajado  pof  caieada  sua  muita 
idade. 

5  £  as  ruas  da  Cidade  serlocbekis  de 


acaso  nao  íbi  para  vós  que  Oiornestes,  e  meninos,  e  meniiiâS,  que  IxiQcafáÕ  nas 

para  vós  mesriíos  que  bebestes?  -.— 

T  Por  venturanao  são  estas  as  palavras, 

rfiiUott  o  Senhor  por  mão  dos  Profetas, 
nos  precederão,  quando  Jerusalém 
era  ainda  nabitada,  e  estava  cheia  de  ri- 
Utiezas,  ella  e  as  Cidades  ciTcumviainhas, 
e  se  via  povoack,  até  o  Meiodia»  e  eiâ 
toda  a  extensão  dos  seus  campos? ' 
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stias  praças. 

6  isto  diz  o  Senhor  dos  Bxerntns:  ^ 
o  que  «tt  predigo  4i$Sdé  tempo,  pirecer 
diíficultoso .  aos  olhos  dos  que  restáfto 
deste'  Povo,  acaso  seri  i«|o  ddfieil  a  meo& 
olhos,  dix  o  Sei^we  dor  Bxeiciloe! 

7  Isto  diz  o  Siiikar:dos  Eie!tito9- 
Eis-oht  vou  eu  a  saltar  o  mea  Pv^ 
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da  tem  do  Oiienl^  e  da  tena  do  Oed- 

dente. 

8  £en  08  tniei,  e  eUes  babitaiâõno  meio 
de  Jenisalem :  e  serão  o  meu  povo,  e  eu 
serei  o  sea  Deoe  em  verdade^  e  em  justíca. 

9  Isto  diz  o  Senhor  doe  ezeidios :  €k>n- 
fortem-ae  as  Toesas  mãos,  ó  vgs,  que  B*e8te8 
dias  ouTÍs  estas  palavras  da  boca  dos  pro- 
phetasy  n^esta  oonjunctum  em  que  ím  mu- 
dada a  casa  do  Penhor  doe  exércitos,  paia 
se  edificar  este  templo. 

10  Poique  antes  d*aqueUes  dias  não  ti- 
ahão  jornal  os  homens,  nem  tinhão  paga  os 
animaesyiiem  havk  paz  paia  o  que  entmTa» 
nem  para  o  que  sahia  por  causa  da  tribula- 
ção:  e  eu  taiho  deixado  todos  os  homens, 
cada  hum  contm  seu  próximo. 

11  Agora  poiém  nao  tratarei  eu  os  restos 
deste  poTOy  oomo  nos  primeíios  dias^  dia  o 
Senhor  dos  exenâtos, 

13  Mas  entre  elles  haveiÀ  huma  semente 
de  paz:  a  vinha  dai&  o  seu  ftucto  e  a 
tena  produzia  o  seus  grãos,  e  os  ceoe  dei- 
tarão o  sen  orvalho :  e  eu  fiírei  que  os  restos 
doeste  povo  poasuão  todoe  estes  bens. 

13  £  acontecerá  isto:  assim  como  vós 
éreis  a  maldição  entre  as  Gentes,  ó  casa  de 
Judã,  e  6  casa  d'Israel:  assim  eu  vos 
varei,  e  vós  seids  a  benção:  não 
amien-se  as  vossas  mãoe  ae  fortaleza. 

14  Porque  isto  diz  o  Senhor  dos  exérci- 
tos: Assim  oomo  eu  resolvi  affligír-vos, 
quando  vossos  pais  me  provocarão  a  ira, 
diz  o  Senhor, 

15  £  eu  me  não  compadeci:  assim  re- 
solvi eu  pelo  isontrario  n'estes  dias  &zer 
bem  k  casa  de  Judã,  e  a  Jerusalém :  não 


16  Por  tanto  estas  são  as  cousas  que 
&reís:  FaUai  verdade,  cada  hum  com  o  seu 
próximo :  julgai  mui  vossas  poitas  verdade, 
ejuiaodepaz. 

17  £  nenhum  de  vós  íbrme  nos  seus  co- 
rações mãos  intentos  contra  o  seu  amigo: 
oem  gosteis  de  dar  juramentos  fiJsos :  por- 
«me  todas  estas  são  cousas^  que  eu  abcmeço, 
diz  o  Senhor. 

18  £  foi-me  dirigida  a  palavra  do  Senhor 
dos  exércitos,  a  qual  dizia: 

19  Isto  diz  o  Senhor  dos  exércitos:  O 
jejum  do  quarto,  e  o  jc^um  do  ouinto,  e  o 
jejum  do  sétimo,  e  o  jeium  do  cíãcimo  mez 
re  tomaiÀ  paia  a  casa  de  Judã  em  gozo,  e 
alegria,  e  em  festivas  solemnidades :  amai 
Bómente  a  verdade,  e  a  pai. 

20  Isto  diz  o  Soihor  dos  exércitos :  Tanto 


22  £Qtão  vilão  muitos  povos,  e  podeio# 
sas  gentes  a  buscar  o  Senhor  dos  exércitos 
em  Jerusalém,  e  a  fiaer  as  suas  deprec»- 
ções  na  presença  do  Senhor. 

23  Isto  diz  o  Senhor  dos  exércitos :  N'a- 
quelles  dias,  em  que  dez  homens  de  todas 
as  línguas  das  Gentes  lanprem  mão  de  hum 
Judeo,  e  afferrarem  da  mnbria  do  seu  ve»- 
tido,  dizendo :  Nós  iremos  comvosoo :  por- 
que ouvimos  que  Deos  he  oomvosco.  , 

CAPITULO  IX. 
Prapheda  amtra  ot  Syro$,  og  Pkeniciatf  e 
of  FhUiiiheoê.  O  Kei  de  iSíam,  vem  a 
ella.  O  Senhor  armará  de  fortaleza  a 
Judây  e  a  Ephraim  contra  a  Grécia. 
EUe  encherá  o  teu  povo  dot  mais  exceUen^ 
tet  bens» 

'p£SO  da  palavra  do  Senhor  contm  a 
-''  terra  de  Uadrach,  e  contra  Damasco, 
que  he  o  seu  descanço :  porque  os  olhos  do 
homem,  e  os  de  todas  as  tríbus  d'Israel : 
estão  voltados  para  o  Senhor. 

2  £malh  também  se  comprebende  nos 
seus  termos,  assim  coroo  Tyro,  e  Sidónia : 
porque  eUas  presumirão  muito  da  sua  sabe- 
doria. 

3  £  Tyro  levantou  as  suas  fortificações, 
e  amontoou  prata  como  terra,  e  ouro  como 
lama  das  ruas. 

4  £is-ahi  esta  que  o  Senhor  se  apode- 
rará d'ella,  e  destruirá  a  força  que  T^ro 
timva  do  mar,  e  esta  serã  devorada  pelo 
fogo. 

5  Ascalon  o  veiã,  e  ficará  tremendo :  e 
vè-lo-ha  Gaza,  e  ficará  passada  de  intensa 
dor :  e  Accaron  se  affligirã,  poroue  foi  en- 
ganada a  sua  esperança:  e  de  Uaza  pere- 
cera o  rei,  e  Ascalon  ficará  despovoada. 

6  £  o  separador  terã  o  seu  assento  em 
Azot,  e  eu  aestruirei  a  soberba  dos  Plulis- 
theos 

7  £  tirarei  da  boca  d*este  povo  o  seu 
sangue,  e  as  suas  abominações  d'entre  os 
seus  dentes,  e  elle  também  se  sommetteiá  ao 
nosso  Deos,  e  será  como  chefe  em  Judã,  a 
o  povo  d*Aocaron  aeiã.  tratado  como  hum 
Jeouseo. 

8  £ntão  cercarei  eu  a  minha  casa  d'ar 
quelles,  que  militão  em  meu  serviço  indo  e 
vindo,  a  não  passara  mais  sobre  elles  o 
exactor:  porque  eu  dhei  agora  para  éUe 
oom  olhos  fevoraveis. 

9  Salta  de  extremado  prazer,  6  filha  de 
Siam,  enche-te  de  jubilo,  o  filha  de  Jerusa- 
lém:   £IS-AHI  O  T£U  REI  vira  a  ti 


povos  venhão,  e  habitem  em  muitas  das 
vossas  «idades, 

21  £  vão  os  seus  habitantes,  hum  dizen- 
do ao  outro :  Vamos,  e  piosentcmos  as  nos- 
sas precações  na  presença  do  Senhor,  bua- 
^»emos  o  Senhor  dos  exércitos:  eu  também 
irei. 


assim  que  haveiÀ  hum  tempo,  em  que  os  justo,  e  Salvador:  eUe  he  pobre,  e  elle  vem 
--  montado  sobre  huma  jumenta,  e  sobre  o  po- 

trinho  da  jumenta. 

10  £  eu  exterminarei  as  carroças  d*£- 
phraim,  e  os  cavallos  de  Jerusalém,  e  os 
arcos  que  servem  na  guerra,  serão  quebra- 
dos :  e  elle  annunciarã  a  paz  ãs  Gentes,  e  o 
seu  poder  se  estendera  de  hum  mar  aióo 


ZACCAHIAS  lí.  XI. 


xratro  mar,  e  d«s  dos  úo&  M  ím  extremi- 
dades da  temu 

1 1  Tu  Cambem  pelo  aangnõ  do  teu  testa- 
mento fizeste  sahir  os  teus  presos  do  lago, 
^em  qiie  nSo  ha  agua. 

1 2  Tomai  para  as  vossas  praças  fortes,  ó 
presos,  que  nío  perdestes  a  esperança,  hoje 
também  te  anmmcio  que  te  darei  dobrados 
bens. 

13  Porque  eu  exteodi  pom  mim  a  Judâ 
como  hum  aroo,  eu  enchi  a  Ephraim:  e 
suscitarei  a  teus  filhos,  6  Siam,  sobre  os  teus 
filhos,  6  Orecia :  e  eu  te  ftuei  ser  como  a 
espada  dos  valentes. 

14  £  o  Senhor  Deos  se  verái  por  cima 
d'eUes,  e  despedirá  os  seus  dardos,  como 
relâmpagos:  e  o  Senhor  Deos  os  animará 
pelo  som  da  trombeta,  e,  marchara  entre  os 
redemoinhos  do  Meiodia*. 

15  0  Senhor  dos  exércitos  os  protegerá 
e  elles  devorar&õ  a  seus  inimigos,  e  os  su^ 
jeitat^õ  com  as  pedras  das  suas  fundas :  e 
elles  bebendo-lhes  o  sangue,  soembriagai^ó 
com  elle,  como  com  vimio,  e  ficai^ô  cheios 
como  os  copos,  e  como  os  córaós  do  a!*- 
tar. 

16  E  o  Senhor  Deos  d 'elles  os  salvará 
n*aquelle  dia,  como  rebanho  do  seu  povo : 
porque  as  p^ras  santas  ser&o  elevadas  so- 
bre a  sua  terra.  ' 

17  Porque  qual  he  o  bem  d^elle,  e  qual 
he  a  sua  fermosura,  senáo  o  pâo  dos  esco- 
lhidos, e  o  vinho  que  gem  viigeas  ? 


CAPITULO  X. 

O  Senhor  he  que  te  deve  invocar,  e  não  os 
Ídolos»  Ira  do  Senltor  contra  os  pastores 
do  sen  povo.  EUe  visitará  na  sua  miseri- 
córdia a  casa  de  Judây  e  congregará  a  casa 
d^Israel. 

T>EDI  ao  Senhor  chuvas  na  estaç&o  sero- 
-^  dia;  e  o  SeiAor  (kxk  cahir  a  neve,  e  lhes 
dará  chuvas  em  abundância,  a  cada  Itmn 
herva  no  campo. 

2  Porque  os  Ídolos  der&o  respostas  t^s,  e 
os  adivinhos  ti veHk> -visões  mentiroaaB,  e  os 
sonhadores  Miarão  no  ar:  davão  eonsola'- 
^rôes  falsas :  por  isso  ^les  forãfo  levado» 
tomo  hum  rebanho':  seriLo  affl^idos,  por- 
que elles  n&o  tem  pa^r. 

3  O  meu  fiiror  se  acceodeo  centrei  os 
pastoies,  e  eu  irei  com  a  minha  visita  sobre 
os  bodes  í  porque  "o  Senhor  dos  exércitos 
visitou  o  seu  rebaiYho,  a  easa  dè  J«dà>  e 
clle  os  pozcomo  o  cavallo  dá  sua  gloria  na 
guerra.    '   •    •  -     • 

4 'De  Judá  sahirá'^  angulo,  d*eHe  a- eli- 
taca,  d 'elle  o  arco  de  guerra,  d'dle  todos  os 
exactores  juntos.  ' 

a  fi  elles  serão  como^  hntis^aleMMéS  sol- 
dados, que  nas  refi^Sgas-  pizàiáft-  ad«  péb  o 
^limigo,  como  ti  lama  das  ruast  e  pelefaràó. 
alcrosiuneute,  porque  o  Seahor  está  <x>m}apa0ceatarti  is  teM 


elltst  «por«IMssaeiiifPBala«i 
eavdlaria  de  seos  adveiaarios. 
'  6  EevIoitaleúaNiacande  Jééft^esy- 
varei  a  casa  de  Joaé :  e  fii-los-he  tonar, 
porqiue  me  compadecerei  d*el1es:  e  eiks 
ser&o  COMO  ei&oy  antea  que  eu  os  vejé- 
taims  poiqtte  eu  sou  «  Saiilwr  seu  £leos,€ 
eu  os  escutarei. 

r  £  <^a§  Mia  oome  oa  ^mlaaioi  d^Er 
plwaimy  e  o  ae«  ooiaçlo  ae  alegnaÀ  come 
com  o  vinho :.e  «eua  fiflios  os  veiád,  e  se 
alegraíráói «  oaea  «ofa^  «xaltaiB  no  Se> 
afaor* 

8  Eu  IheB  darei  hum  asaolM,  «  oa  eoo- 
mgarsi,  potoqueosiemi:  e  mmlliplioa-lea- 
hei  assim  como  antes  ae  tinh&o  miillip&- 
cado. 

9  Eevoaaemearai  por  entre  os  favos,  e 
•Ues  dt  longe  -ae  feoOnkM  de  mim:  e  vi- 
viráó  com  seus  filhos,  e  tdtnaiiõ  a  v». 

10  £  ett  06  lurai  tomar  da  IWfa  do 
Egypto,  e  08  congregarei  da  Assyita,'  e  os 
trarei  para  a  tena  de  Galaad  e  do  Líbaao^  e 
nAo  se  adiará  lá  lugar  paia  <«ii6s : 

11  E  Israel  passará  o  estvelto  do  mar,  t 
o  Senhor  lhe  ferffá  as  ondaa  domar, « todas 
as  pioAuididades  do  tio  sef&o  oontedidas, 
o  a  sobetba  d^Âssur  será  bamiíhiMh,  e  o 
aeeptro  do  Egypto  se  tetiraiá^ 

12  £q  os  foitifieatei  no  Senhor,  e  éim 
andaráô  no  sen  nome,  diz  o  Senhor. 

CAPITULO  XI. 
Incêndio  do  templo^  e  ruina  de  Jermsalem. 
Fastor  com  dous  cajados  sstsçittuh  per 
Deos.     Trinta  moedas  de  praia,  reco»- 
pensa  do  pastor^ 

A  BRE,  ó  libano,  as  tuas  poita%« coma 
-^^  o  fii^  oateos  codios. 

d  Uiva,éfiú^iK 
porque  cs.niaii  «m 

lavai,  ó  oaavalhoa  de  Baan,  pOR|Qa«  finte 
bosque  fiú  cortado. 

a:E^aaoe-me  qiBeteslon  -omwio  a  voz 
doa  tdfoe  doa  pastona,  poaqw  /todn  «  an 
gnmdent  M  desmiiias  a  voa  doa  nigidoB 
dos  leões,  porque  «  soberba  4q  Ivtdm  fá 
anniauilada. 

4  Isto  diz  o  penhor  men  ,Deos:  Apas- 
centa estas  retes  destinadas  pai%  o  mata- 
douro, 

5  Ás  quaea  matava  os  que  as  possuião, 
e  d'isso  se  não  ma^vão,  e  as.veiídmo,  di- 
zendo: Bemdito  o  Senhor,  nos. nos  fizráiQs 
ricos:  e  assim  os  seus  próprios,  pastores 
lhes  não  perdoaváo. 

•d^&fidsiiÉo  perdoaMl  «afuB  anslijfai- 
taotas  d^ia*  tma,  ák  o  Seabor^'  eip>4iqm 
estou  en^qtie  «6ttegai«i  qs>httiÉeht>>  «adi 
bum  nas  mãos  do  ^sou  ^nsífifeiO,  •  ntt  MAsi 
doseiítrsl:  aíftniiaKáár«  tatta^oettasaão 
#tiáteidamá<r4(l'^á]es.         ^  ^      v.> 


os  cedffM  cafaino, 


n^elUtt  2B  inuaundicias  do  pseoedor»  «  da 
rattlfaer  menstraada. 

2  £  n'aqaeUe  dia^  diz  o  Senbor  dos  ex< 
entitos^aoonteceiÀiito:  Eu  mboGisi  da  terra 
os  aomes  'éos  Ídolos,  e  d'eHes  n&o  luvreii 
iBUB  fliemoria:  e  eiteniiiinm  da  teci*  os 
&lss8pioplielBS  o  o  eapinto  iiniiiuBdo« 

3  Tamoem  acoDtocera«  que  se  algum  iu- 
teolar  akida  incidcamae  por  pnipbelay  seu 
miy  e  sua'  m&i,  que  os  geiàrlo  lhe  dir&õ: 
Tu  não  viveiis :  pois  que  disseste  mentira^ 
em  nome  do  Seunor :  e  seu  pai  mesmo,  e 
sua  mãi,  que  o  geiáiâo»  o  tiaspasaai&õ  com 
hum  feno,  quando  se  tiver  mettido  a  pro- 
phetízar. 

4  £  aconteceiÀ  isto :  N^aquelle  dia  serão 
confundidos  os  prophetas^  caâa  l^um  pela 
sua  visão  quando  prophetizar :  nem  elles  se 
cobrijÀó  de  manto  de  penitencia,  para  men-> 
(irems 

5  Mas  cada  hum  d'elles  dirá:  £u  a&o 
sou  propheta^  eu  sou  hum  *homem  qutf  lavra 
a  terra :  emprego  em  que  ae  «Kscupp  des^da 
minha  moeida£^  a  exemplo  de  Adam. 

6  £nt&o  se  Ibe  iara  esta  pergunta:  Qne 
ohagas  são  essas  no  iMÍo  das  tnasaãos?  E 
elle  responderá :  Com  estas  fiii  eu  fendo -em 
casa  dnqueâes^  que  me  amavãok. 

7  O'  lança,  levanta-te  ooatn  o  meu  pas* 
tor,  e  ooutm  o  honàm  que  aeoipie  anda  ad» 
dttío  a  mim,  diz  o  Senhor  dos  ezerdlòs 
fere  ao  pastor,  o  desananitt^^e^ão  'as-  ov^ 
lhas:  e  eu  vfAtiaú  a  minha  aaão  para  os 
pe<|tieninos. 

8  £'estaiàõ  em  toda  a.tem^^  or  Se» 
duas  pai<tes  n*eila  seião  dispemas,  e 

perecerão:  e  a  terceira  parte  ikarà  n'eUa. 

9  £  eu  &m  passar  esla  tefoeira  paKrpelo 
fogo,  e  eu  os  qoeinaim  como  se  qoeimà  a 
prata:  e  os  provani  oekno  sftprótfa  o  oaio< 
£Ue  me  chamaBã  pato  meu  nome^  e  '«u  o 
escutaioL  Eu.  Uie direi:  Tu  éar lo  meu  po* 
vo;  e  elle  mediíà^  Ta  és  o  fienkor  meu 
Deos* 

CAPITULO  XIV, 

Tomada  de  Jerusalém»  Divisão  do  monte 
Olivete,  Via  do  Sen/ior*  Ru^na  dos  sei/tí 
inimigos, 

EIS-AHI  estão,  a  viros  dias  do.Seidior,  a 
'  os  teus  despojos  serão  diffididas  mo  meio 
étÚ4 

2  Eafuntarei  todas  as  Gentt»  para  dasoB 
baidha  ooMlra  Jtrosiúem,  •  aoidade  serã  toh 

ú  «B  casas  fieaiÂõ  destmidas^)  ei 
BmiheDas  violadas  e  -e  a.  nwiade  da  cidade 
•ahiiã,  ^aia«  cathwiro^^eo  lestò  á»  p«nro  não 
seiú  lançado  fora  da  cidade. 

3  Depois  sáhirâ  d  Bebbúffy  é  pelejara  con- 
tm  araâbsQeaftasy«ottio«Usfa^ottii»<Ua 


d^i;;;^  i 


dividÍF>s&&  «m  doos  pelo  areio 
do.Oiieiím,  «.'da  handa  do  Oecidcale,  d»- 
zando  huma  muito  grande  sdbertan^  e  haan 
ametáde  do  umate  se  aepamit  «hm  o  Se- 
tentríão,  e  a  ontra  «mefeuie  dVlle  pan  o 
MoioáiB.. 

5  £  vós  «agiteis  pam  o  v^te  «tfftqodks 
montes,  porque  o  valle  d'aqatíie8  mi —nu 
tarÀ  eontiguo  ao  monta  visinlMv:  e  nés  ftigi- 
seis  assim  como  fogiates  por  «Medo  do  teiio> 
moto  nos  dias  d*Ozias  rei  de  Jadà :  e  virá 
o  Senhor  meu  Deos,  e  todos  os  aantos  oom 
elle. 

6  £  acontecerá  isto  n*aqueile  dia:  Não 
haverá  luz,  mas  sim  fino  e  gelo. 

7  £^verãhnmdiacon£icidodoSedior, 
tauenão8^n9n'dia,nemnoite:  ena  tarde 
d'esae  dia  apparecerã  a  luz. 

8  £  acontecerá  isto  n*aqueUedia:  Safai- 
rãõ  de  Jerusalém  hiimas  aguas  vivas :  a  me- 
tade dastpiassttoiterá  paia  o  msr  doCMaaSB» 
e  a  ootsa  metade  d*ellns  pan  o  mar  do 
QecidOnlt relias. «orrecãS  pelo  estioepEto 
lAvemob 

9  £o  Senhor  seii  o  Rei  de  toda  mteaa: 
n*aqMelle  dia  hum  só  aeiã  o  Senbnv  c  kmm 
só  será  o  seu  nome.  . 

10  £  tocMuaã  toda  a  tem  até  ao  deseao, 
das  do  outeiro  fteumonasé  aoilciodiaéa 
J^Euaalem  v  e  aeca  exaltada,  e  halitaiã  no 
seu  sitio  des  da  porta  de  Bei^aBin  até  ao 
lugar  -da  ^mmeiía  porta,  e  aSé.4  porta  dos 
aiijg[uloa ;  e  deé  da  tone  de  Hananoriaié  na 
lagares  do  rei. 

11  Ehalaliuãó^tíla^fts 
a  ser  ^ftôda  de  «nadienmi 
Jeraaalen  aaganu^  .• 

12'  £  eaài  aerá  ja  praga,  cem  ^ne  o  Se* 
■^hrrfíírirã  iMiíditiíifirntnij  qan  ^nmlmiMlilin 
contra  leniaãlem.:  'MMKhBceKã.a.  cama  de 
cada  hum  andando  sobre  os  seuajp^^n  apo- 
difeoec^lhe-hão  <oa  seus-oiips  ianlio  daa  saas 
oovaS)  £  ^pddKCcr-lheJia  a  aba  iíngtta  dn^» 
tn>  da  soa  boca. 

ia  N'aquelle.dia  àmnoA  gnnda^tnmallo 
entm  ellas  excitado  peb  Stohor:  e  cada 
hum  pegesã*na  mão  do.  aea  prosàaatv  a 
apertará  a  soa  mãO'  sobie  a  mão  do  sea 
próximo. 

14  Mas  tambesi  Jndâ  pdligaiâ.  «unim 
Jeniaaiem  r  o  a|uiitar«ae^hão  as  xiqueiBa  da 
todas  as  Gentes  dos  orredores,  o  «hd^  n  a 
prata,  e  todr  a  casta  de  vatfiddB  ea  gíraftde 
ntearo.: 

t&  £.a'juioad«s <^?aUo«,  e  daa  whm, e 

dos  camelos, e  dos  asnasi a  àíkíáàmim sdt^ 

ifaettáobaninL  nWqHaUmvaBiaiii. i, 

16  £  fodof  «s  4|ae  fcataratu  4fÊ:i 


I^^JS 


Toltial  pam  « 
tera«i  pam  tàiy  dá  o  SaoÉni  dM  eatueitoB. 
£  ém^btí  ;  Coma  hm  toftiarenMa  iiés  T 

8  flotà  bem  tjtie  huln  homem  crave  a 
peosy  .porque  vw  oatroe  me  cffftvais?  £di9- 
Mstes :  Eêêí  que  te  cittvàmoe  nós?  Nos  di- 
zimosy  e  nas  primidae. 

9  Por  tanto  Vós  fetfea  amaldiçoadoB  «om 
a  penuna, «  v^te,  toda  a  nai^o»  me  cAvaia. 

14)  Levai  todb»  os  vastos  dizímoi  ai>  mea 
eelleico»  e  iiaja 'maaiCnieBto  na  nnnha  casa, 
e  depois  d*isto  fiusei  piova  de  vátaj  díx  o  S^ 
tàitnz  se  oio  vo»  abrir  eu  as  calnraetas  do 
ceo,  e  se  nâo  deirapmr  ea  a  mbha  benção 
sobíe  vós  em  aèttridanioiay 

1t£  pam  vosfiaev  beaeflcioiíicrepaxeiaes 
mseeloi  devoradons  das  aovidadesi  e  idlei 
nfto  estiagarftid  o<  fKWtl»  da  vosmi  tena :  nem 
baveii  noa  caomos  tloltts  estéreis^  dk  o  Se» 
ahor  doe  exekcites. 

12  £  todas  as  Gentes  TOS  cfaamaiiõ  dito- 
sos, porque  vós  seseis  lopimia  ierm  de  d»- 
HcÍBOf  àn  oâéidMr  dos  exBtdtos. 

13  As  palavras  qoevés  tendes  ditoeontia 
mim  tem-se  mialtipUcado  cac^  vez  mais: 
diz  o  Senhor. 

14  £  dissestes :  Quê  temos  nós  fidlado 
contra  ti?  Dissestes  :  V&o  he  o  que  serve 
a  Deos :  e  que  proveito  htt  para  nós  o  ter- 
mos guardado  oS  seus  preceitos,  e  o  haver- 
mos andado  tristes  diante  do  Senhor  dos 
exércitos? 

Í5  Por  isso  nós  chamámos  igotaditosoé, 
aos  homcM  anogantes:  pois  que  eUce  sào 
os  que  se  estabelecem  vivendo  aa  ímpieda* 
de,  e  os  que  «etiâr&o«  Does,  a  se  taàrào 
de  todos  os  perigos. 

16  £nt&o  Marão  os  qm  temeis  ao  Sek 
nhor,'cada  hum  com  o  seu  pioximo;  £  o 
Senh6r  sepcnmtteBio,  eoeouvio:  enasua 
presença  M  escrito*  bum  livio  da  memoria, 


TAàUktímAB  IV. 

e  e«É  me[a  fevor  dos  qsB  lenem  o  Senhor,  e  oonsí- 
deifto  no  seu  nome. 

tr  £  DO  dia,  em  qae  eu  hei  de  obrar, 
seráo  elles,  diz  o  Senoor  dos  exércitos,  o 
meu  peodio:  e  eu  os  tmiarei  benignameií- 
te,  como  hum  pai  trata  a  seu  filho  que  o 
serve. 

18  £  Tós  mudareis  en^  de  sentimeDeo, 
e  veieis,  que  diffeiença  ha  entre  o  justo,  e  o 
ímpio:  e  entre  o  que  seive  a  Deos,  e  o  que 
não  o  serve. 

CAPITULO  IV. 
Dia  de  vingança  e(nara€êméU>i,eáBiÊÍOMão 

parm  çê  juâd9.     Vmda  de  Btía$.    Crnir 

ver9í»jStmii  do$  Jndtoi, 
pORQU£  eis-ahiviflk  hum  dia  semeUnmte 
•*•  a  huma  fornalha  acceza :  e  todos  os  so- 
berbos, e  todos  oe  que  eommectem  a  impie- 
dade, sei&o  como  a  palha:  e  este  dia  que  está 
paia  vir  os  abranora,  dia  o  Senhor  dos  ezer- 
ciles^  sem  lhes  deisar  nem  laiz,  nem  genne. ' 

2  Mas  paia  vós  os  que  temeis  o  meu 
Bome,  naseerft  o  sol  da  justiça,  e  estaiò  a 
salvaç&o  nas  suas  azas:  vós  sahireis  ent&Oy 
e  salMeis^  como  os  novâhoa  de  huma  ma- 
nada. 

9  £  v6s.pizareis  aos  pés  os  fmpios,  quan- 
do estes  estiverem  íbitos  oobm>  emsa  dmixo 
da  idama  de  vossos  pés  n^esse  dia,  em  que 
eu  hei  de  obrar,  dis  o  Senhor  dos  exércitos. 

4  Lembnâ^vos  da  lei  de  Mojrsés  meu 
servo,  a  oual  eu  lhe  dei  em  Horeb,  para 
levar  a  todo  o  Israel  os  meus  preceitos,  e  as 
minhas  atdenanças. 

5  £iMbi  vos  enviafei  eu  o  propheta 
Elias^  antes  que  venha  o  dia  grande,  e  hor- 
rivel  do  Senhor. 

6  £  elle  convertei^  o  coia^Sio  doe  pas 
aos  fi&MW,  e  o  comçfto  dos  «hos  a  seus 
paise  paia  nfto  suoceder,  que  eu  venha,  e 
que  fim  a  tetra  eom  anáthema. 
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o  SANTO  EVANGELHO 

DE    JESU    CHRISTO 

SEGUNDO  S.  MATTHEUS. 


CAPITULO  I. 

Genealogia  de  Jesu  Ckristo,  $ua  Conceição^ 

e  N&KÍmento. 

LIVRO  da  gerado  de  Jesu  Christo 
filho  de  David»  filho  deAbrahão. 
S  Abrahão  gerou  a  Isaac. 
£  Isaac  gerou  a  Jacob. 
£  Jacob  gerou  a  Judas,  e  a  seus  irmãos. 

3  £  Judas  gerou  de  Thamar  a  Far^,  e 
a  Zaião. 

E  Farès  gerou  a  Esron. 
E  Esron  gerou  a  Arão. 

4  £  Arão  gerou  a  Aminadab. 
É  Aminadab  gerou  a  Kaasson. 
£  Naasson  gerou  a  Salmon. 

5  £  Salmuu  gerou  de  Rahab  a  Booz. 
£  Booz  gerou  de  Ruth  a  Obed. 

E  Obed  gerou  a  Jessé. 

£  Jessé  gerou  ao  Rei  David. 

6  £  o  Kei  David  gerou  a  Salamão 
aaquella  que  foi  de  Urias. 

7  £  Satamão  gerou  a  Roboão. 
E  Roboão  gerou  a  Abias. 

£  Abias  geíou  a  Asá, 

8  £  A. sa  gerou  a  Josafat 
£  Josafat  gerou  a  Jorão. 
E  Jorão  gerou  a  Ozias. 

9  £  Ozias  gerou  a  Joathão. 
E  Joathão  uerou  a  Acaz. 

£  Acaz  gerou  a  Ezequias. 

10  £  Kzequias  gerou  a  Manasses. 
£  Manasses  gerou  a  Amon. 

E  Amon  gerou  a  Josias. 

1 1  £  Jgsias  gerou  a  Jeconias,  e  a  seus 
irmãos  na  transmigração  de  Babyionia. 

12  £  depois  da  transmigração  de  Ba- 
byionia : 

Jeconias  gerou  a  Salathiel. 
£  Salathiel  eerou  a  Zorobabcl. 

13  E  Zorouabel  gerou  a  Abiúd. 
E  Abiúd  gerou  a  Êliacim. 

E  Eliacim  gerou  a  Azor. 

14  £  Azor  gerou  a  Sadoc. 
E  8adoc  gerou  a  Aquini. 

£  Aquim  gerou  a  Eliúd. 

15  E  Eliúd  gerou  a  Eleazar. 
£  Eleazar  gerou  a  Mothan. 
E  Mathan  gerou  a  Jacob. 

16  £  Jacob  gerou  a  José  Èspoeo  de 
liilaria,  da  qual  nasceo  Jesus,  que  se 
chama  o  Christo. 

17  De  maneira  que  todas  as  geraç5es 
desàt  Abrahão  até  David,  são  quatorze 
gera£Õ€s:  e  desde  David  até  à  transmi- 
Sraçao  de  Babylouia,  quatorze  geia^Ses: 


e  desde  a  transmigração  de  Babgrlonia  alé 
Christo,  quatorze  gerações. 

18  Ora  a  Conceição  de  Jesu  Christo 
foi  desta  maneira:  Estando  jâ  Maria  sua 
Mãi  desposada  com  José,  antes  de  cohabW 
tarem  se  achou  ter  ella  concebido  por 
obra  do  Espirito  Santo. 

19  £  José  seu  Esposo,  como  era  justo, 
e  não  queria  mfamalla,  resolveo  deixalla 
secretamente. 

20  Mas  andando  elle  com  isto  no  peni- 
samento,  eis-que  lhe  appareceo  em  sonhos 
hum  Anjo  do  Senhor,  dizendo :  José  filho 
de  David,  não  temas  receber  a  IVIasia  tua 
mulher :  porcjue  o  que  nella  se  gerou,  he 
obra  do  Espirito  Santo. 

SI  £  etla  parirá  hum  Filho:  e  lhe 
chamarás  por  nome  JESUS :  porque  elle 
salvará  o  seu  Povo  dos  peccados  delles. 

2Q  Mas  tudo  isto  aconteceo  para  que  se 
cumprisse  o  que  fallou  o  Senhor  pelo 
Profeta,  que  diz: 

23  Eis  huma  Virgem  conceberá,  e 
c  parirá  hum  Filho:  e  appellidallo-hão 
pelo  nome  de  Emmanuel,  que  quer  dizer, 
Deos  com-nosco. 

24  £  despertando  José  do  somno,  fez 
como  o  Adjo  do  Senhor  lhe  havia  mai^ 
dado,  e  recebco  a  sua  mulher. 

25  E  elle  não  a  conheceo  em  quanto 
ella  não  pano  ao  seu  Primogénito:  e  lhe 
poz  por  nome  Jesus. 

CAPITULO  U. 
Chegada  dos  MagoSy  e  gmas  offertus  ao  Deos 
Menino.      Morte  do%    ínnocentes    por 
Herodes,     Fugida  de  Jesus  para  o  Ej^^ 
ta^  e  a  sua  volta  para  Judéa, 

TENDO  pois  nascido  Jesus  em  Belém 
de  Judá,  cm  tempo  do  Rei  Uero- 
des,  ets-que  vierão  do  Oriente  huns  Ma- 
gos a  Jerusalém, 

2  Dizendo:  Onde  está  o  Rei  dos 
Judeos,  que  he.  nascido?  porque  nás> 
vimos  no  Oriente  a  sua  estrella,  e  viemo» 
a  adorailo. 

5  £  o  Rei  Hcrodes  ouvindo  isto  se, 
turbou,  e  toda  Jerusalém  com  elle. 

'     4  £  convocando  todos  os  Principes  dos 
I  Sacerdotes,  e  os  Escribas  do  Povo,  Ifae» 
'  perguntava,    onde    havia   de   nascer   o 
Christo. 

6  £  elles  lhe  disserão :  £m  Belém  de 
Judá:  Porque  assim  está  escrito  pelo 
Profeta: 

6  £  tu  Bel4m;  terra  de  Judá,  »ão  es  » 
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de  menos  consideração  entre  as  príncipaes 
de  Jiidá:  pui  que  tie  li  sahirà  o  Conductor» 

?ue  ha  de  commandar  o  meu  Povo  de 
srael. 

7  Rntãu  Hcrodes  tendo  chama(]o  secre- 
tamente os  Magos,  inquirio  delles  com 
todo  o  cuidado,  que  tempo  havia  que  lhes 
apparecêra  a  estrella : 

8  B  enviaudo-Ob  a  Belém,  disse-lhes: 
Ide,  e  int't;rmai-vos  bem  que  Menino  he 
esse:  o  depois  que  o  houverdes  achado, 
vinde-ino  di^cr,  tjara  eu  ir  também  ado- 
ndio 

9  EUes  tendo  ouvido  as  palavras  do 
Rei,  paritrão :  e  logo  a  estrella,  que  tinhSo 
TÍsto  no  Oriente,  lhes  apparecco,  indo 
adiante  dclics,  aré  que  chegando,  parou 
sobre  onde  estava  o  Menino. 

10  E  quando  elles  virão  a  estrella,  foi 
sobremaneira  grande  o  jubilo,  que  sen- 
tirão. 

11  R  entrando  na  casa,  acharão  o  Me- 
nino com  Maria  sua  Mãi,  e  prostrando-se, 
o  adorarão :  e  abrindo  os  seus  cofres,  lhe 
fizerão  suas  offertas  de  ouro,  incenso,  e 
myrrha. 

12  £  havida  resposta  em  sonhos,  que 
não  tornassem  a  Herodes,  voltarão  por 
outro  caminho  para  a  sua  terra. 

13  Partidos  que  elles  forão,  eis-que  ap- 
pareceo  hum  Anjo  do  Senhor  ena  sonhos 
a  José,  e  lhe  disse :  Levanta-te,  e  toma  o 
Menino,  e  sua  Mãi,  e  foge  para  o  Egypto, 
c  ficate  là,  até  que  eu  te  avise.  Porque 
Herodes  tem  de  buscar  o  Menino  para  o 
matar. 

14  José  levantando- se,  tomou  de  noite 
o  Menino,  e  sua  Mãi,  e  rctirou-se  para  o 
Egy|>to: 

là  M  alli  esteve  até  â  morte  de  Hero- 
des: para  se  cumprir  o  que  proferira  o 
Senhor  pelo  Profeta,  que  diz :  Do  Egypto 
chamei  a  meu  Filho. 

16  Herodes  então  vendo  que  tinha  sido 
illudido  dos  Magos,  6cou  muito  irado  por 
isso,  e  mandou  matar  todos  os  meninos, 
que  havia  em  Belém,  e  em  todo  o  seu 
Termo,  que  tivessem  dous  annos,  e  'dahi 
para  baixo,  regulando-se-nisto  pelo  tempo, 
que  tinha  exactamente  averiguado  cios 
Magos. 

17  Então  se  cumprio  o  que  estava  an- 
nunciado  pelo  Profeta  Jeremias,  que  diz: 

18  Em  Hamà  se  ouvio  luun  clamor, 
hum  choro,  e  hum  grande  lamento :  vinha 
a  ser  Raquel  chorando  a  seus  filhos,,  sem 
admittir  consolação  pela  falta  delles. 

19  E  sendo  morto  Herodes,  eis-que  o 
Anjo  do  Senhor  appareceo  em  sonhos  a 
José  no  Egypto. 

ao  Dizendo:  Lavanta-te,  e  toma  o 
Menino,  e'sua  Mãi,  e  vai  para  a  terra  de 
Israel:  porque -são  mortos  os  que  busca- 
vão  o  Menino  para  o  matar. 

:  4  •  ' 


21  José  levantando-se^  tomou  o  Me- 
nino, e  st*a  Mãi,  e  veio  para  »  terra  de 
Israel. 

*i2  Mas  ouvindo  que  Arqueláo  reinai» 
na  Judéa  em  lugar  de  seu  pai  Herodes, 
temeo  ir  para  lá :  e  avisado  em  sonhosy 
se  retirou  para  as  partes  de  Galdéa. 

93  E  veio  morar  em  huma  Cidade»  que 
se  ( hama  Nazareth  ;  para  se  cumprir  o 
que  fora  dito  pelos  Profetas:  Que  será 
chamado  Nazareno. 

CAPITULO  III. 
Viruia^  e  firègação  do  Baptitia  no  Ueserto, 
ReprekeHsão  ^ue  dá  aos  FarUeos^  e  Sãd- 
duceot.     Differença  entre  o  seu  Baptismo, 
e  o  de  Jesu  Christo.     Desce  o   Èxpirito 
Santo  sobre  Jesu  Christo,  depois  de  João 
o  baptizar,     O  Eterno  Pai  o  uccíama  se» 
Fitho  muito  amado. 
T^AQUELLES   dias    pois  veio  João 
1.^    Baptista  pregando  no    deserto  ôa 
Judca, 

2  E  dizendo :  Fazei  penitencia :  porque 
está  próximo  o  Reino  dos  Ceo*-. 

3  Porqud  este  he  de  quem  fallou  o  Pro- 
feta Isaías,  dizendo :  Voz  do  que  clama  no 
De^e^to :  Apparelhai  o  caminho  do  Se- 
nhor :  endin  itai  as  suas  varédas. 

4  Ora  o  mesmo  João  tinha  hum  vestido 
de  pelles  de  camello,  e  huma  cinta  de 
couro  em  roda  dos  seus  rins:  e  a  s\ia 
comida  erão  gafanhotos,  e  mel  silvestre. 

5  Então  vinha  a  elle  Jenisalem,  e  toda 
a  Judéa,  e  toda  a  terra  da  comarca  do 
Jordão ; 

t)  E  confessando  os  seus  peccados,  erão 
por  elle  baptizados  no  Jordão. 

7  Mas  vendo  que  muitos  dos  Fariseos^ 
e  dos  Sadduceos  vinhão  ao  seu  baptismo, 
lhes  disse:  Raça  de  viboras,  quem  vos 
ensinou  a  fus^ir  da  ira  vindoira. 

8  Fazei  pois  dignos  frutos  de  peniten- 
cia. 

9  E  não  queirais  dizer  dentro  de  vós 
mesmos* :  Nós  temos  por  pai  a  Abxahão  : 
porque  cu  vos  diço,  que  poderoso  he  Deos 
para  fazer  que  nasção  destas  pedras  filhos 
a  Abrahão. 

10  Porque  jà  o  machado  está  posto  à 
raiz  das  arvores.  Toda  a  arvore  pois  que 
não  dá  bom  truto,  será  cortada,  e  lançada 
no  fogo. 

11  Eu  na  verdade  vos  baptizo  em  agua 
para  vos  trazer  á  penitencia;  porém  o  que 
na  de  vir  depois  de  mim,  he  mais  poderoso 
do  que  eu,  e  eu  não  sou  digno  de  lhe 
ministrar  o  calçado :  elle  vos  baptizará  no 
Espirito  Santo  e  em  fogo. 

1^  A  sua  pá  na  sua  mão  se  acha :  e 
elle  alimpara  muito  bem  a  sua  eira:  e 
recolherá  o  seu  trigo  no  celleiro,  mas 
queimará  as  palhas  n*  hum  fogo,  qoe 
jamais  se  apagará, 
i     13    Então  veio  Jesus  de  Galiléa  ao 
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Jordão  ter  com  João,  para  ser  baptizado 
por  elle. 

14  Porém  João  o  impedia,  dizendo : 
£u  sou  o  que  devo  ser  baptizado  por  ti,  e 
tu  vens  a  mim  ? 

15  £  respondendo  Jesus,  lhe  disse : 
Deixa  por  ora :  porque  assim  nos  convém 
cumprir  toda  a  justiça.  Elle  enião  o 
deixou. 

16  E  depois  que  Jesus  foi  baptizado : 
sahio  Itmn  para  Tora  da  agua :  e  eis-que 
80  lhe  abrirão  os  Ceos :  e  vio  ao  Espirito 
de  Deos,  que  descia  como  pomba,  e  que 
vinha  subre  elle. 

17  E  eis  huma  voz  dgs  Ceos,  que 
dizia:  Este  he  meu  Filho  amado,  no 
qual  tenho  p«sto  toda  a  minha  compla- 
cência. 

CAPITULO  IV. 

Vai  Jesus  para  o  Deserto,  onde  depois  de 
jejuar  quurenta  dia^,  he  tentado  pelo  de- 
fítoniíf.  Chama  os  quadro  pescadores, 
Pedro,  And^t,  Tiago,  e  João,  Aunumía 
o  Evangelho  na  Galiléa.  Cura  muitos 
doentes.  Anda  accompanhado  de  muito 
povo, 

"C^NrAO   foi    levado  Jesus  pelo  Es- 

JLÂ  piriío  ao  Deserto,  para  ser  tentado 

pelo  dialjo. 
2    E  tendo  jeiuado  quarenta  dias,  e 

quarenta  noites,  depois  teve  fome. 
S  E  chegando-sc  a  elle  o  tentador,  lhe 

disse :  Se  és  íilho  de  Deos,  dize  que  ebtas 

pedras  se  conveí-tão  em  pães. 

4  Jesus  respondendo  lhe  disse:  Es- 
crito está :  Não  só  de  pão  vive  o  homem, 
mas  de  toda  a  palavra,  que  sahe  da  boca 
de  Deos. 

5  Então  tomando-o  o  diabo  o  levou  á 
Cidade  Santa,  c  o  poz  sobre  o  pinnaculo 
do  Templo, 

6  E  lhe  disse  :  Se  és  Filho  de  Deos, 
]ança-te  daqui  abaixo.  Porque  escrito  es  á : 
Que  mandou  aos  seus  Anjos  que  cuidem 
de  ti,  e  elles  te  tomárâõ  nas  palmas,  para 
que  não  ?ucceda  tropeçares  em  pedra  com 
o  teu  pé. 

7  Jesus  lhe  disse:  Também  esta  escri- 
to :  Não  tentarás  ao  Senhor  teu  Deos. 

8  De  novo  o  subio  o  diabo  a  hum 
monte  muito  alto :  e  lhe  mostrou  to- 
dos os  Reinos  do  Mundo,  e  a  gloria 
delles, 

9  E  lhe  disse:  Tudo  isto  te  darei,  se 
prostrado  me  adorares. 

JO  Então  lhe  disse  Jesus :  Vai-te 
Satanás:  Porque  escrito  está:  Ao  Se- 
nhor teu  Deos  adurarás,  e  a  elle  só  ser- 
virás. 

li  Então  o  deixou  o  diabo:  e  eisque 
chegarão  os  A"j«s,  e  o  servião. 

12  E  quando  ouvio  Jesus,  que  João 
fora  prezo;  reiirou-se  para  Galiléa : 

13  £  deixada  a  Cidade  de  Nazareth, 


veio  habitar  em  Cafamaum,  Cidade  Ma- 
rítima, nos  confins  de  Zabúloif,  e  Nef- 
thalim : 

14  Para  se  cumprir  o  que  tinha  dito 
o  Profeta  Isaías: 

15  A  terra  de  Zabúlon,  e  a  terra  de 
Nefihalim,  a  estrada  ^mc  vai  dar  no  mar 
além  do  Jordão,  a  Galiléa  dos  Gentios, 

16  Povo,  que  estava  de  a^^srnto  nas 
trevas,  vio  huma  grande  luz :  e  aos  que 
estavão  de  assento,  na  região  da  sombra 
da  morte,  a  estes  appareceo  a  luz. 

17  Desde  então  começou  J  p>us  a  pre- 
gar, e  a  dizer  :  Fazei  penitencia  :  porque 
está  próximo  o  Rpíno  dos  Ceos. 

18  £  caminhando  Jesus  ao  lon^o  do 
mar  de  Galiléa,  vio  dous  innãos,  Mmão, 
que  ^íe  chama  Pedro,  e  seu  irmão  André, 
que  lançavão  a  rede  o  mar,  (porque  erão 
pescadores^ 

19  E  oisse-lhes :  Vinde  apôz  mim, 
e  farei  que  vós  sejais  pescadores  de  ho- 
mens. 

'^0  £  elles  sem  mais  detença,  deixadas 
as  redes,  o  segui rãa. 

2 1  E  passando  dalli,  vio  outros  dous 
irmãos,  Tiago  filho  de  Zebedeo,  e  João 
seu  irmão,  ém  huma  barca  com  seu  pai 
Zebedeo,  que  concertavão  ats  suas  redes  z 
e  os  chamou. 

2^  £  elles  no  mesmo  ponto,  deixando 
as  redes  e  o  pai,  forão  em  seu  segui- 
mento. 

23  E  Jesus  rodeava  toda  a  Gililéa, 
ensinando  nas  suas  bynagogas,  e  pregan- 
do o  Evangelho  do  Keino :  e  curando  toda 
a  casta  de  doenças,  e  toda  a  casta  de  en- 
fermidades no  l*ovo. 

24  £  correo  a  sua  fainá  por  toda  a 
Syria,  e  lhe  trouxerão  todos  os  qué  se 
achavão  enfermos,  posbuidos  de  vários 
achaques,  e  dores,  e  os  possessos,  e 
os  lunáticos,  e  os  paraly ticos,  e^os  cu- 
rou: 

25  £  huma  grande  multidão  de  Povo 
o  foi  seguindo  de  Galiléa,  e  de  Decápole, 
e  de  Jerusalém,  e  de  Judca,  e  dalém  do 
Jordão. 

CAPITULO  V. 
Sermão  das  oito  BemaventurançaSy  prégad& 
no  monte.  Os  Aijostoios,  sul  da  terra, 
e  luz  do  Mundo.  Jesu  Christo  vindo 
ao  Mundo,  não  para  destruir  a  Lei,  mas 
para  a  aperfeiçoar.  Que  nos  não  deve^ 
mos  irar  contra  o  próximo,  mas  ir  bus^ 
callo,  quando  elle  está  queixoso  de  nós* , 
Que  se  não  deve  olhar  para  a  mulher  com 
olhos  i/npwtícos.  Que  devemos  cortar  por 
tudo  o  que  nos  pode  servir  de  occnsião  de 
ruina  espiritual.  Que  a  troco  de  se  não  vio- 
lar a  caridade  fraterna,  devemos  estar 
feitos  a  tudo  deixar,  e  a  tudo  soffrer.  Quô 
devemos  amar,  e  fazer  bem  a  nossos  in* 
inílgos* 


E 


IVENBO  Jesus  a  gntnd«  multidSo  do  i     20  Tofqm  eu  vos  digD,.4|ii«  9m  -a 
Povo,  i-ubiu  a  hum  mcvite»  c  depois  '  justiça  não  for  maior,  e  mais  perfeít%  do 


de  se  ter  sentado,  se  chegarão  para  o  pé 
deUe  os  j^eiis  Discípulos, 

5  R  elle  abrindo  a  sua  boca  os  ensU 
oava,  di/eodo : 

3  Beinaveuturados  os  pobres  de  es- 
pirito :  porque  delies  he  o  Reino  dos 
Ceos. 

4  Beinaventurados  os  mansos :  porque 
clles  posHuiràÕ  a  terra. 

d  hemaventutudos  os  que  chorão :  por- 
que elles  herão  consolados. 

6  Oemaventurados  o*>  que  tem  fome, 
e  sede  de  justiça :  porque  elles  berão 
fartos. 

7  Bemaventurados  os  misericordios- 
os :  porque  elies  alrancaráõ  misericórdia. 

8  liemaventunidos  os  l.intpos  de  cora- 
ção :  porque  elles  verão  a  Deos. 

9  Bemaventurados  os  pacíficos :  por- 
que cUes  serão  chamados  filhos  de  Deos. 

10  Bemaventurados  os  que  padecem 
perseguição  por  amor  de  justiça :  porque 
delies  he  o  Ucino  dos  Ceos. 


que  a  dos  Escribas,  e  a  dos  Fmseas,  são 
entrareis  no  Beino  dos  Ceos. 

21  Ouvistes  que  foi  dito  aos  antigos: 
Kâo  ro&*^arà3 :  e  qu^m  matar  será  rép  no 
Jui^. 

22  Pois  eu  digo-vos :  que  todo  o  que  ae 
ira  contra  seu  irmão,  scrÀ  rco  no  Juiao, 
e  o  que  disser  a  seo  icmão,  Uaca :  será 
réo  no  Conselho.  £  o  oue  lhe  disser» 
£s  hum  tolo,  será  rco  ao  fogo  do  in- 
ferno. 

23  Por  tanto,  se  tu  estás  Pseudo  a 
tua  ofterta  diante  do  altar,  e  te  lembrar 
alii,  que  teu  irmão  tem  contra  ti  alguBoa 
cousa: 

24  Deixa  aUi  a  tua  offerta  diaote  do 
aliar,  e  vai-te  reconciliar  primeiro  com 
teu  irmão;  e  depois  virás  feaer  a  feus 
ofierta. 

25  Concerta-te  sem  demora  oom  o 
teu  adversário,  em  quanto  estás  poeto 
a  caminho  com  elle :  para  que  não  suc- 
ceda,    que  cUe  adversário  te   eiure^^ 


11  Berna vcnlunidos  sois,  quando  vos '  ao  Juiz,  e  que  o  Juiz  te  entregue  ao 
injuriarem,  e  vos  perseguirem,  e  disserem  seu  Ministro:  e  sejas  mandado  paia  a 
todo  o  mal  contxa  vós  mentimlo,  por  meu   cadeia. 

j  e&peito :  '      26  Em  verdade  te  digo,  que  não  sa- 

12  Ful^^ai,  e  exultai,  porque  o  vosso  híràs  da  lá,  alé  não  pagares  o  ultimo 
galardão  hc  copioso  nos  Ceos :  pois  assim    ceitil. 

também  perseguirão  aos  Proietas,  que  27  Ouvistes  que  foi  dilo  aos  aotigi» : 
forão  antes  de  vós.  Não  a<lultcrarás. 

13  N  ós  sois  o  sal  da  terra.  £  se  o  28  £u  porém  digo-vos :  que  tado  o 
sal  perder  a  sua  força,  com  que  outra  Que  olhar  para  huma  mulher  o^içao» 
cousa  se  ha  de  salgar  ?  para  nenhuma  oo-a,  já  no  seu  coração  adulterou  cosa 
cousa  mais  fica    servindo,    senão    para   ella. 

se  lançar  fora,  e  ser  pizado  dos  ho-  29  £  se  o  teu  olho  direito  te  serte  de 
mens.  escaudalo^  arranca-o,  e  lança-o  íora  de  ti : 

14  Vós  sois  a  luz  do  Mundo.  Não  porque  melhor  te  he  que  se  |>€ica  hum  de 
pode  esconder-se  huma  Cidade,  que  está  teus  membros,  do  que  todo  o  teu  oorp» 
ailuad^  soljre  hum  inontc :  seja  laiiçadu  no  inferno. 

15  Není  os  que  accendem  huma  luzer-  30  £  se  a  tua  mão  direita  te  serve  de 
na,  a  mettem . debaixo  do  alqueire,  mas  escândalo,  corta-a,  e  lança-a  fura  de  ti: 
põe-a  sobre  o  candíero,  a  ^m  de  que  porque  melhor  te  he  que  se  perca  buna 
cila  de  luz  a  lodosos  que  estão  na  casa.       de   teus  membros,  do   que  todo   o  Um 

16  Assim  luza  a  vossa  luz  diante  dos   corpo  vá  para  o  inferno. 

homens:  que  elles  vejão  as  vossas  boas  31  'lambem  foi  dito:  Qualquer  que  se 
obras,  e  glorifiquem  a  vosso  Pai,  que  está  desquitar  de  sua  mulher^  dêlbe  carta  de 
AOS  Ceos.  repudio. 

17  Não  julgueis  que  vim  destruir  a  32  Mas  eu  vos  di^o:  Que  todo  o  que 
Lei,  ou  os  i  rotetos :  não  vim  a  destruil-  repudiar  a  sua  mulher,  a  não  ser  por 
ios,  mas  sim  a  dar-lbes  cumprimento.  causa  de  fornicação,  a  faz  seraduJtcfa: 

18  Fitrque  em  verdade  vos  aifirmo,  que  e  o  que  tonoar  a  repudiada,  oovHnette 
físn  quanto  não  passar  o  Ceo  e  a  terra,  não   adultério. 

passara  da  Lei  hum  só  i,  ou  bum  til,  sem  33  Igualmente  ouvistes  que  fui  dito  aos 
que  tudo  seja  (Amiprido.  amigos :  Não  jurarás  falso:  mas  cumprW 

10  Aquclle  pois,  que  quebrar  hum  rás  ao  Senhor  os  teus  juramentos, 
destes  nunimos  mandamentos,  e  que  «n-  34  £u  porém  vos  digo,  que  absoluta»> 
sttMir  a&sim  aos  homens,  será  chamado  mente  não  jureis,  nem  pelo  Ceo,  pon[ue 
mui  pequeno  no  iíeino  dos  Ceos  :  mas  o  heoThrono  de  Deos: 
que  o^  guardar,  e  cnsii\ar  a  guardallos,  35  Nem  pela  terra,  porque  be  o  assento 
fisse  scra  reputado  grande  no  iCeino  dos  de  seus  pés:  nem  por  Jerusalém^  poiqua 
Ceos.  he  a  Cidade  do  grande  Kei : 


.aMáTCBEnsvi; 


S6  liesniHcarás  péla  toa  cabeça,  .pob 
não  podes  tazer  que  hum  cabeUo  teu  seja 
branco,  ou  oegro. 

37  Mas  seja  o  vosso  faUar,  sim»  sim  • 
oãoy  não :  porque  tudo  o  que  daifui  passa, 
procede  do  mal. 

â8  Vós  tendes  ouvido  o  que  se  disse : 
Olho  por  olho,  e  dente  por  denU. 

39  £u  porém  digo-vos,  qiie  não  resis- 
tais ao  que  vos  fizer  mal :  mas  se  alguém 
te  ferir  na  tua  iace  direita,,  offerece-lbe 
também  à  outra: 

40  £  ao  que  quer  demandar-te  em 
Juizo>  e  tirar-te  a  tua  Uuiica,  larga^lhe 
também  a  capa : 

41  £  se  qualquer  te  obríear  a  ir  carre- 
gado mil  passos,  vai  com  elfe  ainda  mais 
outros  doiis  miL 

42  Dâ  a  quem  te  pede,  e  não  voltes 
às  costas  ao  que  deseja  que  lhe  em- 
prestes. 

43  Tendes  ouvido  que^foiditQ :  Amarás 
ao  teu  prpximo,  e  aborrecerás  a  teu  in- 
imigo. 

44  Mas  eu  vos  digo :  Amai  a  vossos 
inimigos,  fazei  bem  aos  que'  vos  tem 
ódio :  e  orai  pelos  que  vos  perseguem,  e 
calumnião: 

45  Pará  serdes  filhos  de  vosso  Pai,  que 
está  nos  Ceos  :  o  qual  faz  nascer  o  seu 
Sol  sobre  bons  e  màos :  e  vir  chava  so- 
bre justos  e  injustos. 

46  Porque  se  vós  não  amab  se  não  os 
^que  vos  amão,  que  recompensa  haveis  de 
ter?  não  fazem  os  Pubiicanos  também  o 
mesmo? 

47  £  se  vós  saudardes  somente  aos 
vossos  irmãos,  que  fazeis  nisso  de  es- 
pedal?  não  fazem  também  assim  os  Gen- 
tios? 

48  Sede  vós  logo  perfeitos,  como  tam- 
bém vosso  Pai  celestial  he  perfeito. 

CAPITULO  VI. 
Como  havemos  de  dar  a  ernioln,  e  cojno 
h(memo$  de  orar.  Do  bom  espirito  do 
jejum.  Que  não  detemos  (juntar  the- 
touro»,  senão  no  Ceo.  Que  o  nosso  olho 
deve  ser  simples.  Que  não  podemos  servir 
4  dous  Senhores.  Que  não  devemos  in" 
pâetar-nos  pelo  que  hovemos  de  comer^ 
^fuvestiry  ou  pelo  que  ha  de  ser^  de  nôs. 

GUARDAI-vos  não  façais  as  vossos 
boas  obras  diante  dos  homens,  com 
o  fira  de  serdes  vistos  por  elles :  d  outra 
sorte  não  tereis  a  recompensa  da  mão  de 
vosso  Pai,  que  está  nos  Ceos. 

%  Quando  pois  dás  a  esmola,  não  faças 
tocar  a  trombeta  diante  de  ti,  como 
practicão  os  bypocritas  nas  Svnagugas,  e 
nas  ruas,  para  serem  honrados  dos  hor 
niens :  Em  verdade  vos  digo>  que  elles  já 
''ecebêrão  a  sua  recompensa. 

3  Mas   quando   das  a  esmob,   nãi) 


saiba  a  tua  emféuét^o  que  te  a  tus 

direita: 

4  Para  que  a  tua  esmola  fique  escon* 
dida,  e  teu  Pai,  oue  vê  o  qua  tu  fimes  em 
secreto,  ta  pagara. 

5  £  quanoo  orais»  nfto  faarnis  de  ser 
como  os  bypocritBS,  que  gostão  de  atar 
em  pé  nas  Syaagogas,  e  mas  eaotos  das 
ruas,  para  serem  vistos  dos  homêas :  «m 
verdade  vos  digo,  que  elles  já  receberão  » 
sua  reeulnpensía. 

6  Mas  tu  quando  orares,  entia  um 
teu  aposento,  e  fechada  a  porta,  ora  m 
teu  Pai  em  secreto:  e  teu  Pai,  eme  vé 

0  que  se  passa  em  secreto,  te  osíá  m 
paga. 

7  £  quando  orab  não  faUeis  mnito,  «o» 
mo  os  Gentios :  pois  cuidão  que  pdo  sea 
muito  fallar  serão  ouvidos. 

8  Não  queirais  por  tanto  partcer-vo» 
com  elles ,  porque  vosso  Pai  sabe  o  mie 
vos  he  necessário,  primeiro  que  vós  ibl» 
peçais. 

9  Assim  pois  he  que  vós  hawia  d« 
orar.  Padre  nosso  que  estás  nos  C«oa£ 
santificado  seja  o  teu  nome. 

10  Venha  a  nós  o  teu  Reino:  Sej& 
feita  a  tua  vontade,  assim  na  tena,  eotam 
no  Ceo. 

11  O  pão  nosso,  que  he  sobre  toda 
substancia,  nos  dá  hoje. 

12  £  perdoa-nos  as  nossas  «fividas^ 
as^m  como  nós  também  perdoamos  aoa 
nossos  devedores : 

^  13  £  não  nos  deixes  cahir  em  tevêÊ^ 
ção,    Mas  livra-nos  do  mal.    Amen» 

14  Poroue  se  vós  perdoardes  aos  ho» 
mens  as  onensas  qiiie  tendes  delles :  tám^ 
bem  vosso  Pai  Celestial  vos  perdoará  oa 
vossos  peccados. 

15  Mas  se  não  perdoardes  aos  homens  r 
tão  pouco  vosso  Pai  vos  perdoará  os  vosso» 
peccados. 

16  £  quando  j^uaisi  não  vos  ponhais, 
tristes  como  os  hy^^^^ritas .  porque  elloa 
desfigurão  os  seu»  rustxis,  pa!ra  taser'  ver 
aus  homens,  que  jejuão.  Na  verdadb 
vos  digo,  que  ja  receberão  a  sua  recom- 
pensa. 

17  Mas  tu  quando  jqjuas,  uogea  tua^ 
cabeça,  e  lava  o  teu  rosto, 

'  18  A  fim  de.  que  não  pareças  aos  ho- 
mens que  jejuas,  mas  somente  a  teu  Fav 
que  es  ia  presente  a  tudo  o  aue  ha  de 
mais  secreto :  e  teu  Pai  que  ve  o  que  se 
passa  em  secreto,  te  dará  a  paga* 

19  Não  queirais  emitesourar  para  vósr 
thesouro^  na  terra.  Onde  a  ferrugem,  e  a- 
traça  os  consome  :  e  onde  os  l^rÕes.  oa 
desenterrão,  e  roubão. 

1  UO  Mas  euthesourai  para  vós  thesouro» ' 
no  Ceo  onde  são  os  consume  a  ferrugtm^ 
nem  a  traça,  e  onde  os  ladrões  não  oa 
desenterrão,  nem  roubão. 


-X*   \J    teu  viuu  uc    o    àxjUà  \A\f    icu  1,^1  pu. 

Se  o  teu  olho  for  simples:  todo  o  teu 
corpo  será  luminoso. 

83  Mas  se  o  teu  olho  for  máo :  todo 
o  teu  corpo  estará  em  trevas.  Se  pois 
a  luz,  que  em  ti  ha,  são  trevas:  quão 
grandes  não  serão  essas  mesmas  trè- 
Tas? 

24  Ninguém  pôde  servir  a  dous  Se- 
nhores :  porque  ou  ha  de  aborrecer  hum, 
•e  amar  outro :  ou  ha  de  accommodar-se 
JÊ.  este,  e  desprezar  aquelle.  Não  podeis 
servir  a  Deos,  e  ás  rinuezas. 

25  Por  tanto  vos  aigo,  não  andeis  cu- 
idadosos da  vossa  vida,  que  comereis, 
Bem  para  o  vosso  corpo,  que  vestireis. 
Não  he  mais  a  alma,  que  a  comida :  e  o 
corpo  pais  que  o  vestido  ? 

26  Olhai  para  as  aves  do  Ceo,  que 
não  semêão,  nem  segão,  nem  fazem 
provimentos  nos  celleiros*   e  com  tudo 

^  Tosso  Pai  celestial  as  sustenta.  Por  ven- 
tura não  sois  vós  muito  mais  do  que 
^llas? 

27  £  qual  de  vós  discorrendo  pôde 
accrescentar  hum  covado  â  sua  esta- 
tura? 

28  £  porque  andais  vós  sollicitos  pelo 
vestido  ?   Considerai    como  crescem    os , 

.  lírios  do  campo :  cUcs  não  trabalhão,  nem 
£ão. 

29  Digo-vos  mais,  que  nem  Salamão< 
cm  toda  a  sua  gloria  se  cobrio  jâmaiã  como 
hum  destes. 

30  Pois  se  ao  feno  do  campo,  que  huje 
he,  e  â  manhã  he  lançado  no  forno,  Deos 
veste  assim  :  quanto  mais  a  vós,  homens 
de  pouca  fé  ? 

31  Não  vos  afflijais  pois,  dizendo:  que 
comeremos,  ou  que  beberemos,,  ou  com 
que  nos  cobriremos  ? 

32  Porque  os  Gentios  he  que  se  can- 
ção por  estas  cousas.  Por  quanto  vosso 
Pai  sabe,  que  tendes  necessidade  de  to- 
4si3  ellas. 

33  Buscai  pois  primeiramente  o  Reino 
de  Deos,  e  a  sua  justiça :  c  todas  estas 
•ousas  se  vos  accrescentaráõ. 

34  £  assim  não  andeis  inquietos  pelo 
•dia  de  à  manhã.  Porque  o  dia  de  á  ma- 
nhã a  si  mesmo  trará  seu  cuidado:  ao 
^ia  basta  a  sua  própria  áiilição. 

CAPITULO  VII. 
Condemnão-xe  ot  juízos  temernrioi.     Que 
se  não  devem  dar  as  cousas  santas  aos 
cães.     Que  todo  o  que  pede,  e  busca,  e 
bate  á  porta^  Deos  o  ove.    Que  aevemos 
Jazer  ao  próximo  o  que  qw  remos  que 
'  ellfi  nos  faça»     Que  he  extreita  o  por- 
ta, por  onde  se  entra  no   Ceo.     Como 
•se  hão  de  conhecer  os  Profetas  falsos. 
Como  se  ha  de  ouvira  palavra  de  Úeos, 
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sereis  julgados:  e  com  a  medioa.  oom 
que  medirdes,  vos  medirão  também  a 
vós. 

3  Porque  vês  tu  pois  a  aresta  no  olho 
de  teu  irmão,  e  não  vês  a  trave  no  teu 
olho? 

4  Ou  como  dizes  a  teu  irmão :  Deixa» 
me  tirarte  do  olho  huma  aresta,  quando 
tu  tens  no  teu  huma  trave  ? 

5  Hypocrita,  tira  primeiro  a  trave  do 
teu  olho,  e  então  verás  como  has  de  tirar 
a  aresta  do  olho  de  teu  irmão. 

6  Não  deis  aos  cães  o  que  he  santo : 
nem  lanceis  aos  porcos  as  vossas  pérolaf , 
para  que  não  succeda  que  elles  lhes  pc- 
nhão  os  pés  em  sima,  e  tornado-se  contra 
vos,  vos  despedacem. 

7  Pedi,  e  dar-se-vos  ha:  buscai,  e  acha- 
reis :  batei,  e  abrir-se  vosha. 

8  Porque  todo  o  que  pede,  recebe :  o 
que  busca,  acha  e  a  quem  bate,  abrir- 
se-ha. 

9  Ou  qual  de  vós  por  ventura  he  o 
homem,  que  se  seu  íilho  lhe  piedir  pãc, 
lhe  dará  huma  pedra? 

10  Ou  por  ventura,  se  lhe  pedir  hum 
peixe,  lhe  dará  huma  serpente  ? 

11  Pois  se  vós  outros  sendo  máos, 
sabeis  dar  boas  dadivas  a  vossos  filhos  z 
quanto  mais  vosso  Pai,  que  está  nos 
Ceos,  daiá  bens  aos  que  lhos  pedirem  ? 

12  E  assim  tudo  o  que  vós  quereis  que 
vos  fa!,ão  os  homens,  fazei-o  também 
vós  a  elles.  Porque  esta  he  a  Lei,  e  os 
Profetas. 

13  Entrai  pela  porta  estreita :  porque 
larga  he  a  porta,  e  espaçoso  o  caminha 
que  guia  para  a  perdição,  e  muitos  são  os 
que  entrão  por  ella. 

14  Que  estreita  he  a  porta,  e  que  aper- 
tado o  caminho,  que  guia  para  a  vida  -. 
e  que  poucos  são  os  que  acertão  com 
elle! 

1 5  G  uardai-vos,  dos  falsos  Profetas,  que 
vem  a  vós  com  vestidos  de  ovelhas,  e 
dentro  são  lobos  roubadores : 

16  Pelos  seus  frutas  os  conheoerm. 
Por  ventura  os  homens  colhem  uvas  dos 
espinhos,  ou  figos  dos  abrolhos  ? 

17  Assim  toda  a  arvore  boa  dá  bon» 
frutos :  e  a  má  arvore  dá  máos  frutos. 

18  Não  pôde  a  arvore  boa  dar  máos 
frutos :  nem  a  arvore  má  dar  bons  fru- 
tos. 

19  Toda  a  arvore,  que  não  dá  bom 
fnito,  será  cortada,  e  metida  no  foeo. 

20  Assim  pois  pelos  frutos  dèUes  os 
conhecereis. 

21  Nem  todo  o  que  me  diz  Senhor^ 
Senhor,  entrará  no  Reino  dos  Ceos :  mas 

1  sim  o  que  faz  a  vontade  de  meu  Pai,  que 
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8  £  rcsponr1en(]o  o  Ccnturi&o,  disse: 
Senhor,  eu  líão  sou  (li^no  de  nua  en- 
três  na  miiilia  casa :  porem  manua-o  s6 
com  a  tua  palavra,  e  o  meu  criado  será. 
salvo. 

9  Pois  ts^nibem  cu  sou  homem  sujeito 
a  outro,  qiie  tenho  soldados  as  minhas- 
ordens,  e  digo  a  hum :  Vai  acoià,  e  elle 


está  nos  Ceos,  esse  entrara  no  Reino  dos 
Ceos. 

22  Muitos  me  dirão  naquelle  dia:  Se- 
nhor, Senhor,  não  he  assiín  que  profeti- 
zámos em  teu  Nome,  e  em  teu  Nome 

•expeli imos  os  demónios,  e  em  teu  Nome 
obrámos  muitos  prodígios  ? 

23  £  eu  então  lhes  direi  em  voz  bem 
intelligivel :  Pois  eu  nunca  vos  conheci:   vai:  e  a  outro;   Vem  cã,  e  elic  vem  :  t 
apar(ai-vos  de  mim,  os  que  obrais  a  in- .  ao  meu  servo :  Faze  isto,  e  elle  o  faz. 
iquidade.  10  £  Jesus  ouvindo-o  assim  fallar,  ad- 

24  Todo  aquelie  pois,  que  ouve  estas  mirou-se,  e  disse  para  os  que  o  seguião  i 
minhas  palavras,  e  as  obser\  a,  será  com- ,  £m  verdade  vos  aí!irmo,  que  não  achei 
parado  ao  homem  sábio,  que  edificou  a.  tamanha fê  em  Israel 

sua  cs^a  sobre  rocha,  11  Digo-vos  porém,  que  viráÕ  niuito& 

25  £  veio  a  chuva,  c  trasbordarão  os  do  Oriente,  e  do  Occiuente,  e  que  se 
rios,  e  assoprarão  os  ventos,  e  conibaiêrãò  |  scntaráõ  á  meza  com  Abrahão,  e  Isaac,, 
aquella  casa,  e  ella  não  cahio:  porque  es-  e  Jacob  no  Reino  dos  Ceos 


tava  fundada  sobre  rocha. 

26  £  todo  o  que  ouve  estas  minhas 
palavras,  e  as  nao  observa,  s-erá  compa- 
rado ao  homem  sem  consideração,  que 
edificou  a  sua  casa  sobre  arca : 

27  £  veio  a  chuva,  e  trasbordarão  os 
rios,  e  assoprarão  os  ventos,  e  comba- 
terão aquella  casa,  e  ella  cahio,  c  foi 
grande  a  sua  mina. 

28  £  aconteceo,  que  tendo  acabado 
Jesus  este  discurso,  estava  o  povo  admi- 
rado da  sua  doutrina. 

29  Poique  elle  os  ensifiava,corao  quem 
tinha  autnoridade,  e  não  como  os  £scri- 
bas  deiles,  b  os  Fariseos. 

CAPITULO  VIII. 
Sara  Jesus  Christo  hum  leproso.    Admira, 
e  louva   a  Jl   do     ~ 
sogra    de    Pedro. 


12  Mas  que  os  filhos  do  Reino  serão 
lançados  nas  trevas  exteriores :  alli  haverá 
choro,  e  ranger  de  dentes. 

13  £ntão  disse  Jesus  ao  Centuriãor 
Vai,  e  faça- se-te  segundo  tu  creste.  R 
naquella  mesma  hora  ficou  são  o  criado. 

14  £  tendo  chegado  Jesus  a  casa  de 
Pedro,  vio  qtie  a  sogra  delle  estava  de 
cama,  e  com  febre : 

15  £  tocou-lhe  na  mão,  e  a  febre  a 
diixou,  e  ella  se  levantou,  e  se  poz  a  ser- 
villos. 

16  Sobre  a  tarde  porém  lhe  pozerãa 
diante  muitos  endemoninhados:  e  elle 
com  a  sua  palavra  ex))eilia  os  espíritos :  e 
curou  todos  os  enfermos : 


17     Para    se  cumprir   o    que    estava. 

Ccnlurião.     Cura  a  j  annunciado  pelo  Profeta  Isaias,  que  diz : 

ExptUe    demónios. '  £lle  mesmo  tomou  as  nossas  cnfermi- 

Manda  a  hum  que  o  siga,  e  que  se  deite  \  dades :   e  carregou  com  as  nossas  do- 


de  ir  enterrar  seu  pai.      Faz  serenar 

huma  tempestade  no  mar.    Fermitte  aos 

demónios  que  saião  de  hum  possesso,  e 

que  se  vão  me t ter  numa  manada  de  porcos. 

"■71    D  £  POIS    que    Jesus    desceo    do 

MlÀ  monte,  foi  muita  a  gente  do  povo, 

que  o  seguio : 

2  £  eis-que  vindo  hum  leproso,  o  ado- 
rava, dizanao :  Se  tu  querei,  Senhor,  bem 
me  podes  alimpar. 

3  £  Jesas  estendendo  a  mão,  tocou-o, 
dizendo :  Pois  eu  quero.  Fica  limpo.  £ 
logo  ficou  limpa  toda  a  sua  lepra. 

4  £ntão  lhe  disse  Jesus:  Ve  não  o 
digas  a  alguém:  mas  vai,  mostrate  ao 
Sacerdote,  e  faze  a  oíFerta  que  onlenou 
Moybfcs,  para  lhes  servir  de  testemunho 
a  elles. 

(•  5  Tendo  porém  entrado  cm  Cafama- 
um,  chegou-se  a  elle  hum  Centurião, 
fazendo-lhe  estasúpplica, 

6  £  dizendo:  Senhor,  o  meu  criado 
jaz  em  casa  doente  de  huma  paralysia, 
e  padece  muito  com  ella. 

7  Rcspondeo-lhe  então  Jesus :  £u  irei, 
e  o  curarei. 


enças. 

18  Ora  vendo- se  Jesus  rodeado  de 
muito  Povo,  mandou-lhes  que  passassem 
pura  a  banda  d*além  do  lago. 

19  £ntão  chegando-se  a  elle  hum  £s- 
criba,  lhe  disse  :  Mestre,  eu  scguirte  hei,, 
para  onde  quer  que  fores. 

20  Ao  que  Jesus  lhe  respondco :  As 
raposas  tem  covas,  e  as  aves  do  Ceo 
ninhos :  porém  o  Fiiho  do  liomcm  nã^ 
tem  onde  reclinar  a  cabeça. 

21  £  outro  de  seus  Discípulos  lhe 
disse  ;  Senhor,  deixa-me  ir  primeiro  e 
enterrar  meu  pai. 

22  JVIas  Jebus  lhe  respondeo:  Segue- 
me,  e  deixa  que  os  mortos  sepultem  os 
seus  mortos. 

23  £  entrando  elle  n'  huma  barca,  o 
seguirão  «eus  Discípulos : 

24  £  eis-que  sobreveio  no  mar  huma 
grande  tempestade,  de  modo  que  a  barca 
se  cobria  das  ondas,  c  entretanto  elle 
dormia. 

25  £ntâo  se  chegarão  a  eile  seus  Dis- 
cípulos,'c  o  acordarão,  dizendo:  Senhor, 
salva-nos,  que  perecemos. 

9        ^ 
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M  £  Jesuftlhes  <lis8e;  Porque  temeis, 
homens  de  pouca  fé?  £  levantando-se, 
poz  preceito  ao  mar,  e  aos  ventos,  e  logo 
le  aeguio  huma  grande  bonança 

S7  £  08  homens  se  admirarão,  dizendo : 
Quem  he  este,  que  os  ventos,  e  o  mar  lhe 
<ibedecem? 

â8  £  quando  Jesus  passou  á  outra 
parte  do  lago,  ao  paiz  dos  Gerasenos, 
vierão  lhe  ao  encontro  dous  endemoninha^ 
dos,  que  sahião  dos  sepulcro^,  em  extremo 
furiosos,  de  tal  maneira,  que  ninguém 
ousava  passar  por  aquelles  caminhos. 

29  £  gritarão  logo  ambos,  dizendo: 
Que  temos  nós  oomtigo,  Jesus  Filho  de 
Deos?  Vieste  aqui  atormentar- nos  antes 
de  tempo? 

30  Ora  era  alguma  distancia  delles 
andava  huma  manada  dè  muitos  porcos 
pastando. 

31  £  os  demónios  o  rogavão,  dizendo: 
Se  nos  lanças  daqui,  mandanos  para  a 
manada  dos  porcos. 

dtí  £  elle  lhes  disse  :  Ide.  £  sahindo 
«lies  se  forão  aos  porcos,  e  no  mesmo 
ponto  toda  a  manada  correo  impetuosa- 
mente por  hum  despenhadeiro  a  prccepitar- 
se  no  mar:  e  morrerão  aifbgados  nas 
aguas. 

33  £  os  pastores  fugirão:  e  vindo  â 
Cidade,  contarão  tudo,  e  o  successo  dos 
4|ue  tiiihão  sido  ende  moninhados. 

34  £  logo  toda  a  Cidade  <;ahio  aen- 
contrar-se  com  Jesus :  c  quando  o  virão, 
pedirão-lhe  que  se  retirasse  do  seu  termo. 

CAIUTULO  IX. 

Sara  Jesu  CArtsto  hum  paralítico.  Deb- 
elara o  poder  que  tem  de  perdoar  peccadM, 
Chama  a  MattheuM,  íáurmuração  dos 
Fat  ise<Hf  por  vtrtm  comer  o  Senhor  com 
4fs  peccadores.  Cura  huma  mulher,  que 
padecia  hum  fluxo  de  sangue^  e  rcsuscila 
huma  meuina.  Dá  vista  a  dous  cegos,  e 
folia  a  hum  endetnoninhado  mudo. 

E  ENTRANDO  em  huma  barca,  pas- 
sou à  outra  banda,  e  foi  â  sua  Ci- 
dade, 

2  E  ets-que  lhe  apresentarão  hum  para- 
lytico,  que  jazia  em  hum  leito.  £  vendo 
Jesus  a  fé  delles,  disse  ao  paralytico: 
Filho  tem  confiança,  perdoaaos  te  são 
teus  peccados. 

3  E  logo  aleuns  dos  Escribas  disserão 
dentro  de  si :  Este  blasfema. 

4  E  como  visse  Jesi>s  os  pensamentos 
delles, 'disse:  Porque  cogitais  mal  nos 
¥068os  corações  ? 

5  Que  cousa  hemais  fácil,  dizer :  Pei^ 
doados  te  são  teus  peccados :   ou  dizer 


lytieo:  Levantate,  toma  o  teu  Idto,  t  ni 
para  tua  casa. 

7  £  elle  se  levantou,  e  foi  para  sua  casa. 

8  E  vendo  isto  as  gentes,  temerão,  t 
glorificarão  a  Deos,  que  deo  tal  poder  aos 
homens. 

9  £  passando  Jesus  dalli,  vio  fauBu 
homem,  que  estava  sentado  no  TeloDio, 
chamado  Mattheus:  £  lhe  dis^e:  Seguc- 
me.    £  levantándo-se  elle,  o  ^eguio. 

10  £  acontcceo  que  estando  Jesus 
sentado  k  mesa  n'huma  casa,  eis-que 
vindo  muitos  publicanos,  e  peccadores,  se 
sentarão  a  comer  com  elle,  e  com  osscus 
Discípulos. , 

1 1  £  vendo  isto  os  Fariseos,  dizião  aos 
seus  Discípulos:  Porque  como  o  vosso 
Mestre  com  os  publicanos,  c  peccadores! 

12  Mas  ouvmdo-os  Jesus,  disic,  05 
sãos  não  tem  necei>sidade  de  Medico,  mas 
sim  os  enfermos. 

t3  Ide  pois,  e  aprendei  o  que  Quer 
dizer :  Misericórdia  quero,  e  não  sacriído. 
Por  quanto  eu  não  vim  ^  a  chamar  (» 
justos,  mas  os  peccadores. 

14  Então  vierão  ter  com  elle  os  Discir 
pulos  de  João,  dizendo  :  Qual  he  a  rm^ 
porque  nós,  e  os  Fariseos  jejuamos  com 
frequência :  e  os  teus  Dbcipulos  não 
jejuão? 

16  E  Jesus  lhes  disse : .  Por  veotua 
podem  estar  tristes  os  Filhos  do  £spo5<^ 
em  quanto  esià  com  elles  o  Esposo?  Xss 
viráo  dias,  em  que  lhes  sera  tirado  o 
Esposo:  e  então  eiies  jejuarão. 

16  £  ninguém  deita  remendo  de  |)anDO 
novo  em  vestido  velho:  porque  b"» 
quanto  alcança  do  vestido,  c  se  íaz  maior 
a  rotura. 

17  Nem  deitão  vinho  novo  em  odres 
velhos ;  d'outra  maneira  rebeotâo  o$ 
odres ;  e  se  vai  o  vinho,  e  se  perdemos 
odres.  Mas  deitão  vinho  novo  em  odres 
novos;  e  assim  ambas  as  cousas  se  coo- 
servão 

18  Dizendo-lhes  elle  estas  cousas,  d»* 
que  hum  Príncipe  se  chegou  a  elle,  e  o 
adorou,  dizendo :  Senhor,  agora  acaba  de 
espirar  minha  filha:  mas  vem  tu,  pde» 
tua  mão  sobrei  la,  e  vivirá. 

19  £  Jesus  levantando-se  o  fi>i  seguin- 
do com  seus  Discípulos. 

'^0  E  cisque  huma  mulher,  que  la*'* 
doze  annos  padecia  hum  fluxo  dfe  sangue, 
se  chegou  por  detrás  delle,  e  lhe  tocou  a 
orla  do  vestido.  . 

2 1  Porque  hia  dizendo  dentro  de  si  •  ^ 
cu  tocar  ainda  que  sqja  somente  o  àCU 
vestido,  serei  curada. 

22  E  voltando  Jesus,  e  vendou,  àisse- 
Tem  confiança.  Filha,  a  ma  fi  te  sanw- 


te 

Levanta-te,  e  anda?  ^^ , 

6  Pois  para  que  saibais,  que  o  Filho  do  |  E  ficou  sã  a  mulher,  desde  aquell»  hora. 
Jiomem  tem  poder  sobre  a  terra  de  per- '  23  £  depois  que  Jesus  chegou  a  c»» 
doar  peccados,  disse  elle  então  ao  para-  d'aquelle  Príncipe,  e  vio  os  towdoi«s  de 
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fraula««  e  btaift  mubúUU>  de  gente;  que 
(ma  rc^Uço,  disae : 

$4  BfetiriiUvõs :  parque  a  menina  não 
eetá  lUQCtof  i^aa  dorme.  £  eUes  o  escar- 
necião. 

Sá  £  Iteido  9BÍiú(W  a  gente»  entrou 
Jesus :  e  a  ten»ou  peia  mão.  £  a  menina 
96  levantou. 

126  £  corroo  esta  fama  por  Ioda  aquelia 
terra. 

97  £  pa^-sando  Jicsus  daqiielle  lugar  o 
^guírão  doi»  cegos,  griuuido,  e  dizendo : 
Tem  misericórdia  de  nós,  Filho  de  David. 

SB  Ç  chegando  a  casa  vierão  a  ciie  os 
«egos.  £  Jesus  lhes  disse :  Credes,  que 
vos  posso  fazer  isto  a  vós-outros?  Dis- 
serão  elles :  Sim,  Senhor. 

39  £ntão  lhes  tocou  os  olhos,  dizendo : 
.Faça-se-vos  segundo  a  vossa  fé. 

30  £  forão  abertos  os  seus  olhos :  e 
Jesus  os  ameaçou,  dizendo :  Vede  lá  que 
o  não  saiba  algitem. 

31  Mas  elles  sahindodalli,  divulgarão 
por  toda  aquelia  terra  o  seu  Nome. 

9^  £  ioso  que  sahirão,  lhe  apresenta- 
rão hum  homem  mudo  possuído  do  de- 
mónio. 

33  £  depois  que  foi  espellido  o  demó- 
nio, fallou  o  mudo,  e  se  admirarão  a.s 
gentes,  dizendo :  Nunoa  tal  se  vio  em 
Israel, 

34  Porém  os  Fariseos  dizião:  lille  em 
'virtude  do  Principe  dos  demónios  lança 
fora  os  Demónios. 

36  £ntretanto  hia  Jesus  dando  volta 
por  todas  as  Cidades,  e  Aldeias,  ensi- 
nando na3  Synagogas  delles,  e  orégando 
o  £vangelho  do  Reino,  e  curanao  toda  a 
doença,  e  toda  a  enfermidade. 

36  £  ottiando  para  aquellas  gentes,  se 
compadeceo  delias :  porque  estavão  iàti- 
gí^as,  e  quebrantadas  como  ovelhas  que 
não  tem  pastor. 

37  £ntãQ  disse  a  seus  Discípulos :  a 
sçara  verdadeiramente  he  grande,  mas 
os  obreiros  poucos. 

38  Rogai  pois  ao  'Senhor  da  seara,  que 
«nvie  obreiros  à  sua  seara. 

CAPITULO  X. 
£HUÍfi  Jtêu  Chriito  os  doze  Apottolos  a 
pregar^  e  insirue-os.  Descrevem-se  os 
seus  mmes,  Exharta-os  a ,  padecer,  e 
soffrer,  Diz-lhes  que  não  viera  ao 
Mundo  trazer  paz,  mas  trazer  guerra. 
Que  ke  necessário  confessaílo  diante  dos 
homenSy  e  prezar  mais  do  que  tudo  o  seu 
Nome.  Que  o  que  hoiira  aos  seus  servos^ 
a  eile  honra,  e  deíle  terá  a  recompensa, 

E^i1'AO  convocarlos  os  seus  doze  Dis- 
cípulos, deo-lhes  Jesus  poder  sobre 
os  espirites  immundos,  pára  osexpcUirem, 
e  para  curarem  todas  as  doenças,  e  todas 
a&  enfermidades.     . 
2  Ora  os  nomes  dos  dose  Apóstolos  6lp 


estes :  O  primeifo»  Simãoi  que  se  chama 
Pedro,  e  André  seu  irmão. 

3  Tia^  filho  de  Zebedeò,  e  João  seu 
irmão,  1'ilippe,  e  Bartholomeu,  Thomé,  e 
Matlheus,  o  Publicano,  Tiago  alho  de 
Aliéo,  eThaddeo, 

4  Simão  Cananeo,  e  Judas  Iscaiiote% 
que  foi  o  que  o  entregou. 

5  A  estes  dose  enviou  Jesus :  daado- 
Ihes  estas  instrucções,  dizenrlo :  Não  ireis 
caminho  de  Gentios^  nem  entreis  na» 
Cidades  dos  Samaritanos : 

6  Maii  ide  antes  ás  ovelhas,  que  per»r 
cêrão  da  casa  de  Israel. 

7  £  pondo-vos  a  caminho  prej^,  dtr 
zendo:  Que  está  próximo  o  Remo  ásm 
Ceos- 

8  Curai  os  enfermos,  rcsuscitai  oS 
mortos,  alimpai  os  leprosos,  expelli  os  de- 
mónios :  dai  de  graça9  o  que  de  graça  i^ 
cebestes. 

9  Não  possuais  ouro,  nem  prat^nem 
tragais  dinheiro  nas  vossas  cintas : 

10  Nem  alforje  para  o  caminho,  nem 
duas  túnicas,  nem  calçado,  nem  bordão  i 
porque  digno  he  o  trabalhador  do  seu  ali* 
mento. 

11  £  em  qualquer  Cidade,  ou  Aldeii^ 
em  que  entrardes,  informai-vos  de  quem 
ha  nella  di^no :  e  ficai  ahi  até  que  vos 
retireis. 

12  £  ao  entrardes'  na  casa,  saudai-a» 
dizendo:  Paz  seja  nesta  casa. 

13  £  se  aquelia  casa  na  realidade  o 
merecer,  virá  sobre  ella  a  vossa  paz :  • 
se  o  não  merecer,  tornará  para  vós  a  vossa 
paz. 

14  Succedendo  não  vos  querer  alguém 
em  casa,  nem  ouvir  o  que  dizeis :  a# 
sahir  para  fora  de  casa,  ou  da  Cidade, 
sacudi  o  pó  de  vossos  pés. 

15  £m  verdade  vos  affirmo  isto  :  Ma» 
nos  rieor  experimentará  no  dia  do  Juiaso  a 
terra  de  Sodoma,  e  de  Gomorrha,  do  que 
aquelia  Cidade. 

6  Vede  que  eu  vos  mando  como 
ovelhas  no  meio  de  lobos.  Sede  logo 
prudentes  como  as  serpentes,  e  simplices 
como  as  pombas. 

J7  Masguardai-vos  dos  homens.  Poiw 
que  elles  vos  farão  comparecer  nos  seus 
juizos,  e  vos  farão  açoutar  nas  suas  Syna*. 
gogas: 

18  £  vós  sereis  levados  por  meu  respei*» 
to  à  presença  dos  Governadores,  e  dos 
Reis,  para  lhes  servirdes  a  elles,  e  aos 
Gentios  de  testemunho. 

19  £  quando  vos  levarem,  não  cuidti» 
coroo,  ou  o  que  haveis  de  fallar :  porque 
uaquella  hora  vos  será  mspirado  o  que 
haveis  de  dizer : 

QO  Porque  não  sois  vos  os  que  fallais, 
nias  o  £apirito  de  vosso  Pai  he  o  que  fitlf^ 
em  vós. 
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91  E  bum  irmão  en1re|;ará  â  morte  a 
outro  irmão,  e  o  pai  ao  filho :  c  os  filhos 
se  levantarão  contra  os  pais,  e  lhe»  darão 
a  mor  te: 

S9  £  vós  por  causa  do  meu  Nome 
sereis  o  ódio  de  todos :  aquelle  porém  que 
perseverar  até  o  fim,  esse  he  o  que  será 
salvo. 

33  Quando  porém  vos  perseguirem 
numa  Cidade,  fugi  para  outra.  Em  ver- 
dade vos  affirmo,  que  não  acabareis  de 
correr  as  Cidades  de  Israel,  sem  que 
Tenha  o  Filho  do  Homem. 

24  Não  he  o  Discipulo  mais  que  seu 
llestre,  nem  o  Servo  mais  que  seu  Se- 
nhor : 

25  Basta  ao  Discipulo  ser  como  seu 
Mestre :  e  ao  Servo,  como  seu  Senhor. 
Se  eiles  chamarão  Declzcbú  ao  Pai  de 
Familia :  quanto  mais  aos  seus  domés- 
ticos? 

26  Pois  não  os  temais:  Porque  nada 
ha  encoberto,  que  se  não  venha  a  desco- 
brir :  nem  occulto,  que  se  não  venha  a 
saber. 

27  O  que  eu  vos  áho  âs  escuras,  dizei- 
o  às  claras :  e  o  que  se  vos  diz  ao  ouvido, 
publicai-o  dos  tclnados. 

28  £  não  temais  aos  que  matão  o 
corpo,  e  não  pt^deirí  matar  a  alma :  temei 
antes  porém  ao  que  (KxJe  lançar  no  inferno 
tanto  a  alma  como  o  corpo. 

29  Por  ventura  não  se  vendem  dous 
pa«sarinh(»s  por  hum  asse :  e  hum  delias 
não  cahirá  sobre  a  tenra  sem  vosso  pai  ? 

30  £  até  os  mesmos  cabellos  da  vossa 
cabeça  todo^  cllcs  estão  contados. 

3t  Não  temais  pois:  que  mais  valeis 
▼ós  que  muitos  pássaros. 

32  Todo  aquelle  pois,  que  me  confessar 
diante  dos  homens,  também  eu  o  confes- 
sarei diante  de  meu  Pai,  que  está  nos  Ceos: 

33  E  o  que  nic  negar  diante  dos  ho- 
mens, também  eu  o  negarei  diante  de  meu 
Pai,  que  está  nos  Ceos. 

34  Não  julgueis  que  vim  trazer  paz  á 
terra :  não  vim  trazer-lhe  paz  mas  espada : 

35  Porque  vim  a  separar  ao  homem 
contra  seu  pai,  e  a  filha  contra  seu  niãi,  e 
a  nora  contra  sua  sogra : 

36  £  os  inimigos  do  homem  serão  os 
seus  mesmos  domésticos. 

37  O  que  ama  o  pai,  ou  a  mãi  mais  do 
que  a  mmi,  não  he  digno  de  mini :  e  o 
que  ama  o  filho,  ou  a  filha  mais  do  que  a 
mim,  não  he  digno  de  mim. 

38  £  o  que  não  toma  a  sua  cruz,  e  não 
me  segue,  não  he  digno  de  mim. 

39  O  que  acha  a  suaalma,  perdella-ha: 
e  o  que  perder  a  sua  alma  por  mim, 
achalla-ha. 

40  O  que  a  vós  vos  recebe,  a  mim  me 
recebe :  e  o  que  a  mim  me  recebe,  recebe 
aquelle  que  me  enviou. 
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41  O  que  recebe  hum  Profeta  na  qua- 
lidade do  Proteta,  receberá  a  recompensa 
de  Profeta,  e  o  que  recebe  hum  josto  ua 

3  uai  idade  de  justo,  recebei  á  a  recomporá 
e  justo. 

42  £  todo  o  que  der  a  beber  a  hum 
d'aquelles  pequeninos  hum  copo  d^agua 
fria  só  pela  razão  de  ser  meu  Discipulo : 
na  verdade  vos  digo,  que  oáo  perdei^  a 
sua  recompensa. 

CAPITULO  XI. 
Manda  o  Bap  ista  dht  da  prizão  perguntar 
a  Jesus,  se  elle  he  o  Messias  promeitid». 
Jesus  o  touva  em  presença  do  Poeo,  Com- 
para  os  Jndeos  aos  meninot,  que  tratcã» 
no  terreiro.  Reprehende,  e  ameaça  as 
Cidttdcsy  que  se  não  Unhão  convertido  com 
Sfus  milu^rex.  Convida  que  venkão  a  elle 
os  que  estão  fatigados,  'Diz  t,u€  o  seu 
iuáro  he  suave. 

EACON'r£C£0,  que  quando  Jesis 
acal>ou  de  dar  estas  in^truc^-ões  wos 
seus  doze  Discipulos,  passou  dalli  a  en- 
sinar, e  pregar  nas  Cidades  delles. 

2  £  como  João  estando  no  cárcere 
tivesse  ouvido  as  obras  de  Chrís>to,  en- 
viando dous  de  seus  Discipulos, 

3  Lhe  fez  e>ta  pergunta :  Tu  és  o  que 
has  de  vir,  ou  he  outro  o  que  esperámos  f 

4  £  respondendo  Jesus,  lhes  dÍ5se: 
Ide  contar  a  João  o  que  ouvistes  e  vistes. 

5  Os  cp^os  vem,  os  coxos  andão,  os 
leprosos  alimpão-se,  os  surdos  ouvem,  os 
mortos  resurgem,  aos  pobres  annuocia-se- 
Ihes  o  £vangelho. 

6  £  bemaventurado  aquelle,  que  não 
for  escandalizaflo  era  mim. 

7  £  lono  que  elles  se  forão,  começou 
Jesus  a  fallar  de  João  ás  geutes:  Que 
sahi^tes  vós  a  ver  kio  Deserto?  huma  caoa 
agitada  do  vento  ? 

8  Mas  aue  sahistos  a  ver?  hum  ho- 
mem vestiao  de  roupas  delicadas  ?  Bem 
vedes  que  Ob  que  vesiem  roupas  delicadas» 
são  os  que  assistem  nos  Palácios  dos 
Heis. 

9  Mas  que  sahistes  a  ver?  hum  Pro- 
feta? Certamente  vos  digo,  e  aiuda  mab 
do  que  Profeia. 

10  Porque  este  he,  de  quem  está 
escrito:  £is  ahi  envio  eu  o  meu  Anjo 
ante  a  tua  face,  que  apparelhará  o^  teu 
Caminho  diante  de  ti. 

11  Na  verdade  vos  digo,  que  entre  o» 
nascidos  «ile  mulheres  não  se  levantou 
outro  maior  que  João  Baptista:  roas  o 
que  he  menor  no  Aeino  dos  Ceos,  he 
maior  do  que  elle. 

12  £  des  dos  dias  de  João  Baptista 
atégora,  o  Reino  dos  Ceos  |>adece  força,  e 
os  que  fazem  violência,  são  os  que  o  ar- 
rebatão. 

IS  Porque  todos  os  Profetas,  e  a  Lei 
até  João  profeiizárão : 
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14  E  SC  vós  o  quereis  bem  coixiprehen- 
der,  elle  mesmo  he  o  Elias  que  ha  de  vir: 

15  O  que  lem  ouvidos  de  ouvir,  ouça. 

16  M;ís  a  quem  direi  eu  que  he  seme- 
lhante ebta  geração?  He  semelhante  aos 
meninos,  que  estão  sentados  na  praça : 
que  gritancfo  aos  seus  iguaes, 

17  Dl. em:  Nós  cantámos- vos  ao  som 
da  gaita,  e  vós  não  bailastes :  choramos- 
vos,  e  não  chorastes. 

18  Porque  veio  João,  que  não  comia 
nem  bebia,  e  dizem :  Elle  tem  demónio. 


wãos  reiiccada.  Manda  a  outros  ínuitos 
que  cuToúy  que  o  mo  digão  por  ora. 
Convence  a  calumnia  dos  Fariseos^  que 
attribuião  a  Beelzehú  a  liberdade  que  elU 
dera  a  hum  possesso.  Decima  ser  irre» 
missivel  o  peccado  contra  o  Espirito  Santo. 
Diz  qut  se  ha  de  dar  conta  de  toda  a  pa^ 
lavra  ociosa.  Não  mostra  aos  Judeox  outrp 
prodígio  que  0  4Ío  Profeta  Jtmus,  Declara 
por  sua  mãij  e  por  seta  irmãos,  todos 
os  que  fazem  a  vontade  de  seu  Eterna 
Pai, 


19  Veio  o  Filho  do  Homem,  que  come  i  I^TAQUELLE  temjio,  n'humdiade  sab- 
e  bebe,  e  dizem  :    Eis-aqui  hum  homem  |  lyl 


fflotão  e  bebedor  de  vinho,  amigo  de  Puli 
ícanos  e  de  peccadores.     Mas  a  sabedoria 
foi  justificada  por  seus  filhos. 

20  Então  começou  á  lançar  em  rosto 
ás  Cidades,  em  que  íorão  obradas  tantas 
das  suas  maravilhas,  que  não  havião  feito 
penitencia. 

21  Ai  de  ti  Corozain,  ai  de  ti  Beth- 
saida :  que  se  em  T^ro,  e  em  Sidónia  se 
tivessem  obrado  as  maravilhas  qué  se 
obrarão  em  vós,  muito  tempo  ha  que 
cilas  tcrião  feito  penitencia  em  cilicio  e 
em  cinza. 

22  Eu  vos  digo  com  tudo :  que  haverá 
menos  rigor  para  Tyro  e  Sidónia,  que 
para  vós  outros  no  dia  do  Juizo. 

23  E  tu,  Cafarnaum,  elevar-te-has  por 
ventura  até  o  Ceo?  has  de  ser  abitida 
até  o  inferno :  porque  se  em  Sudoma  se 
tivessem  feito  os  milagres,  qué  ^e  fízcrão 
em  ti,  talvez  que  ella  tivesse  permanecido 
até  ao  dia  f  l*hoie. 

24  Eu  vos  (figo  com  tudo,  que  no  dia 
do  Juízo  haverá  menos  rigor  para  a  terra 
de  Socioma,  que  para  ti. 

25  Naquelie  tempo  respondendo  Jesus, 
disse :  Graças  te  dou  a  ti.  Pai,  Senhor  do 
Ceo  e  da  terra,  porque  escondeste  estas 
cousas  aos  sábios  e  entendidos,  e  as  reve- 
laste aos  pequeninos. 

96  Assim  he^  Pai :  porque  assim  foi  do 
teu  agrado. 

37  Todas  as  cousas  me  forão  entregues 
por  meu  Pai.  E  ninguém  conhece  o 
rilho  senão  o  Pai :  nem  alguém  conhece 
o  Pai  senão  o  Filho,  e  a  quem  o  Filho  o 
quizer  revelar. 

28  Vinde  a  mim  todos  os  que  andais  em 
trabalho,  e  vos  achais  carregados,  e  eu 
vos  alliviarei. 

29  Tomai  sobre  vós  o  meu  jugo,  e 
aprendei  de  mim  que  sou  manso  e  hu- 
milde de  coração:  e  achareis  descanço 
para  as  vossas  almas. 

30  Porque  o  meu  jugo  he  suave,  c  o 
Jneu  pezo  leve, 

CAPITULO  XII. 
Definde  Jesu  Christo  seus  Discípulos,  que 
havião  colhido  humas  espigas  cm  dia  de 
Cura  o  que  tinha  kuma  das 


bado,  sahio  Jesus  caminhando  ao 
longo  dus  pães :  e  seus  Discipuios,  que 
tinhão  fome,  começarão  a  colher  espigas, 
e  a  comer  delias. 

2  E  veado  isto  os  Fariseos,  lhe  disserão : 
Eis-ahi  estão  fazendo  os  teus  Discipuios 
o  que  não  he  permittido  fazer  nos  sab» 
bados. 

3  Porém  elle  lhes  disse:  Não  tendes 
lido  o  que  fez  Ddvid,  quando  elle  teve 
fome,  e  os  que  com  elle  estavão : 

4  Como  entrou  na  Casa  de  Deos,  e 
comeo  os  Pães  da  Proposição,  os'  quaes 
não  era  licito  comer  nem  a  elle,  nem  aos 
que  com  elle  estavão,  mas  unicamente 
aos  sacerdotes  ? 

5  Ou  não  tendes  lido  na  Lei,  que  os 
sacerdotes  nos  Sabbados  no  templo  que- 
brantão  o  sabbado,  e  ficão  sem  peccado  ? 

6  Pois  digo-vos,  que  aqui  esta  o  que  he 
maior  que  o  Templo. 

7  E  se  vós  soubésseis  o  que  he.  Miseri- 
córdia quero,  e  não  sacrificio,  jamais  con* 
demnàreis  aos  innocentes : 

8  Porque  o  Filho  do  Homem  he  Se> 
nhor  até  do  Sabbado  mesmo. 

9  E  depois  de  partir  dalli,  veio  à  Syna- 
goga  de  lies : 

10  E  eis-que  apparece  hum  homem 
que  tinha  rcsiccada  huma  das  mãos,  e 
elles  para  terem  de  que  o  arguir,  lhe  fize- 
rão  esta  ]iergunta,  dizendo  :  He  por  ven- 
tura licito  curar  nos  Sabbados  ? 

11  E  elle  lhes  disse  :  Que  homem  ha- 
verá por  acaso  entre  vós,  que  tenha  huma 
ovelha,  e  que  se  asta  lhe  cahir  no  Sabbado 
em  huma  cova,  não  lhe  lance  a  mão 
para  dalli  a  tirar? 

12  Ora  quanto  mais  excellentè  he  huin 
homem,  do  que  huma  ovelha  ?  Logo  he 
licito  fazer  bem  nos  dias  de  Sabbado. 

13  Então  disse  para  o  homem:  Estende 
a  tua  mão.  E  elle  a  estendeo,  e  lhe  foi 
restituida  sãa  como  a  outra. 

14  Mas  os  Fariseos  sahindo  dalli  con- 
sultavão  contra  elle,  como  o  &rião  moh'er. 

15  E  Jesus  sabendo-o,  se  retirou  da- 
quelle  lugar,  e  furão  muitos  a  pos  elle,  e 
os  curou  a  todos : 

16  E  lhes  pôz  preceito,  que  não  desco- 
brissem quem  elle  era« 
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19  Não  contenderá,  nem  clamará,  nem 
ouvirá  algum  a  sua  voz  nas  praças : 

30  Não  quebrará  a  cana,  que  está  de- 
primida, nem  apa^urá  a  torcida  que  fu- 
mega, ale  que  saia  victoriosa  a  bua  justiça : 

SI  £  as  Gentes  esperaráõ  no  seu  Nome. 

29  Então  lhe  trouxerão  bum  endemo- 
ninhado, ceeo,  e  mudo,  e  elle  o  curou,  de 
sorte  que  fallava  e  via. 

SS  £  âcavão  pasmadas  todas  as  eentes, 
e  dizião :  Por  ventura  he  este  o  Filho  de 
David? 

24  Mas  os  Faríseos  ouvindo  isto  dizião : 
Este  não  lança  fora  os  demónios,  senão 
em  vittude  de  Beeízebú  Principe  dos  de- 
Bonios. 

25  E  Jesus  sabendo  os  pensamentos 
delles,  lhes  disse :  Todo  o  Reino  dividido 
contra  si  mesmo,  ^erá  desolado :  e  toda  a 
Cidade,  ou  casa  dividida  contra  si  mesma, 
não  subsistirá. 

26  Ora  se  Satanás  lança  fóra  a  Satanás, 
«Btá  elle  dividido  contra  si  mesmo :  como 
{persistirá  logo  o  seu  reino? 

87  R  se  eu  lanço  fóra  os  demónios  em 
virtude  de  Beeízebú,  em  virtude  de  quem 
os  expellem  vossos  filhos?  P«r  isso  he 
^ue  elles  serão  os  vossos  Juizes. 

â8  Se  eu  porém  lanço  fbra  os  demónios 
pela  virtude  do  Espirito  de  Deos,  logo  he 
ohegado  a  vós  o  Reino  de  Deos : 

29  Ou  como  pôde  alguém  entrar  na 
casa  do  valente,  e  saquear  os  seus  móveis, 
se  antes  não  prender  o  valente?  e  então 
ifae  saqueará  a  casa. 

30  O  que  não  he  comigo,  he  contra 
xnim  :  e  o  que  não  ajunta  comigo,  des- 
perdiça. 

81  Por  tanto  vos  digo :  Todo  o  peccado, 
e  blasfémia  serão  perdoados  aos  fiomens, 
porém  a  blasfémia  contra  o  Espirito  Santo 
não  lhes  será  perdoada. 

dfi  E  todo  o  que  disser  alguma  palavra 
contra  o  Filho  do  Homem,  perdoar-se-lhe- 
hft :  porém  o  que  a  disser  contra  o  Espi- 
rito Santo,  não  se  lhe  perdoará,  nem  neste 
IMundo,  nem  no  outro. 

33  Ou  fazei  a  arvore  boa,  e  o  seu  fruto 
bom :  ou  faeei  a  arvore  má,  e  o  seu  fruto 
máo, :  pois  que  pelo  fruto  he  que  a  arvore 
ae  conl^ece. 

34  Raça  de  Viboras,  cOmo  podeis  fallar 
cousas  boas  sendo  máos  ?  porque  a  boca 
&Ua  o  de  que  está  cheio  a  coração. 

35  O  homem  bom  do  bom  thesouro 
tira  boas  cousas :  mas  o  homem  mio  do 
itiáo  thesouro  tira  más  cousas. 
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e  Farrseos,  dittende :    Mestre,  nos 
quizevamos  ver-te  faser  algum  prMgio. 

39  Elle  lhes  respondeo,  dizendo :  Rstm 
geração  má  e  adultera  pede  ham  fyrodigio : 
mas  não  lhe  será  dado  outro  prodígio^ 
senão  o  prodigio  do  Profeta  Jonas. 

40  Porque  assim  como  Jonas  esteve  iM^ 
ventre  da  balêa  três  dias  e  três  noites  ; 
assim  estará  o  Filho  do  Huraem  nts  dias 
e  três  noites  no  ooraiç*ão  da  terra. 

41  Os  habitantes  de  Ninive  se  levw 
taráÕ  no  dia  do  Juizo  Com  esta  geração,  e 
a  oondemnaráõ :  porque  fizerãopenitencis 
com  a  precação  de  Jonas.  E  ets-aqui 
está  neste  lugar  quem  he  mais  do  que 
Jonas. 

49  A  Rainha  do  Melodia  se  levantara 
no  dia  do  Juizo  cdm  esta  geração,  e  a 
condemnará :  porque  veie  lá  das  eittremv 
dades  da  terra  a  ouvir  a  sabedoria  de 
Salamão,  e  eis  aqui  está  neste  Itigar  quem 
he  mais  do  que  Salamão. 

43  E  quando  o  espirito  hnmundo  tem 
sahido  de  hum  hométn,  anda  por  higares 
seccos  buscando  repouso,  e  não  no  acha. 

44  Então  diz*.  Voltarei  pala  minha 
casa,  donde  sahi.  E  quando  vem  a  acha 
desocciípada,  varrida,  c  ornada. 

45  Então  vai,  e  ajunta  a  si  outros  seft 
.  espihtos  peiores  do  que  elle,  e  entrando 
I  habitão  alli :   e  o  ultimo  estado  daqueUe 

homem  fica  sendo  peior  que  o  primeiro. 
Assim  também  acontecerá  a  esta  geração 
péssima. 

46  Estando  elle  ainda  fatiando  ao  Poro^ 
eisHque  se  achavão  da  parte  de  fóia  sua 
mãi  e  seus  irmãos,  que  procuravSo  ftilar- 
lhe. 

47  E  hum  lhe  disse:  Olha  que  tua 
mãi  e  teus  irmãos  estão  alli  fbra,  e  te 
buscão. 

48  E  elle  respondendo  ao  que  lhe  fàK 
kva,  lhe  disse :  Quem  he  mmha  Mãi,  t 
quem  são  os  meus  irmãos  ? 

49  E  estendendo  a  mão  para  seus  Bis- 
cipulos,  disse :  Eis^alli  miiúiA  Mãi,  e  meus 
irmãos. 

50  Porque  todo  aquèlle  que  fizer  a  xwi- 
tade  de  meu  Pai  que  está  nos  Ceos,  este 
he  meu  irmão,  e  irmã,  e  mãi. 

CAPITULO  xiir. 
Jenu  sentada  em  hana  búrcm  propõe  ao  pow^ 
variai  parabolat,  como  a  do  semeadmr^  c  a 
do  joio  mistnrado  no  ^%p»  ^Ue  at  ^Jtpfit* 
partkfthrmente  a  $eus  Disc^ntlos.  Ensi- 
nando em  Nataretky  dii  çftie  kmn  Pnrfeia 
ãé  nu  iua  Patfifi  d€ÍT»  de  Ur  csfimfíçõt^. 


•  Jyí  casa,  senton-se  à  borda  do  Inar.        i 
t  E  victão  para  elle  mtiitas  gentes,  de 
tal  sorte  que  entrando  em  huma  barca  se  ' 
^rfSsenton :  e  toda  a  gente  estava  em  pé 
na  ribeira, 

3  £  lhes  fallou  muitas  cousas  por  para- ' 
lK>las,  dizendo :  Eis-ahi  que  sahio  o  que 
^Betnêíi,  a  semear. 

'  4  £  quando  semeava,  huma  parte  da 
semente  cahio  junto  t]e  estrada,  e  vierSo 
itti  aves  do  Ceo  é  comerão  na.  | 

5  Gutra  porém  cahio  em  pedregulho, 
onde  não  tinha  muita  terra:  e  logo 
tiascêo,  porque  não  tinha  altura  de 
Uitn: 

6  Mas  sahindo  o  Sol  se  queimou :  e  \ 
porque  não  tinha  raiz  se  seccou. 

7  Outra  igualmente  cahio  sobre  ds 
espinhos :  e  crescerão  os  espinhos,  e  estes 
ft  aftbg&rão.  I 

8  Outra  em  fim  cahio  em  boa  terra;  c 
dava  fnicio,  havendo  grãos  que  rcndião  a 
cento  por  hum,  outros  a  sessenta,  outros  a 
trínta. 

9  O  que  tem  ouvidos  de  ouvir,  ouça. 

10  E  chegando-se  a  elle  os  Discioulos, 
lhe  disserão :  Por  que  razão  lhes  falias  tu 
por  paráliolas  ? 

11  Elle  respondendo,  lhes  dis-e :  Por- 
fpie  a  vós  outros  vos  he  dado  saber  os 
mysterios  do  Keino  dos  Çeos:  mas  a 
mes  não  lhes  he  concedido. 

12  Porque  ao  que  tem,  se  lhe  dará,  e 
tM^  em  abundância:  mas  ao  que  não 
tem,  até  o  que  tem  lhe  será  tirado. 

13  Por  isso  he  que  eu  lhes  fallo  em 
Í(MraboIas :  porque  elles  vendo  não  vem, 
e  ouvindo  nao  ouvem,  nem  entetidem. 

14  De  sorte  que  nelles  se  cumpre  a 
profeda  de  I saias,  que  diz :  Vós  ouvireis 
com  os  ouvidos,  e  não  entendereis?  e 
crereis  com  os  olhos,  c  não  vereis. 

15  Porque  o  coração  deste  povo  se  fez 
pezado,  e  os  seus  ouvidos  se  fizerão  tardos, 
^  eUes  fecharão  os  seus  olhos  :  para  não 
fiucceder  que  vejão  com  os  olhos,  e  oução 
oom  os- ouvidos,  e  enlendão  no  coração, 
e  se  convertão,  e  eU  os  sare. 

16  Mas  por  vós,  ditosos  os  vossos  olhos 
pelo  que  vem,  e  ditosos  os  vossos  ouvidos 
pelo  que  ouvem. 

17  Porque  em  verdade  vos  dieo,  que 
líltutDS  Frofbtas  e  justos  des^árSb  ver  o 
que  vedes,  e  não  no  virão :  e  ouvir  o  que 
ouvis,  e  não  no  ouvirão. 

18  Ouvi  pois,  vós-outros,  a  parábola  do 
Itoieador. 

19  Todo  aquelle,  que  ouve  a  palavra  do 
RciiiiOy  e  não  a  entenda,  vem  o  mào,  e 
arrebata  o  que  se  semeou  no  seu  coração : 
este  hc  o  que  recebeo  a  semente  junto  da 
•strada. 

10  Mas  o  que  Tec€'bc<|  a  semente  no 


lavra,  e  logo  a  recebe  c 

21  Porem  elle  nãc 
antes  he  de  pouca  dura 
sobrevem  tribulação  ( 
amor  da  palavra,  logo  s 

22  E  o  que  recebec 
espinhos,  este  he  o  q 
porém  os  cuidados  de: 
gano  das  riquezas  suíl 
nca  infructuoba. 

23  £  o  que  recebeo  ; 
terra,  este  ne  o  que  o 
entende,  c  dá  fruto,  e 
cento,  e  outro  a  sessent 
por  húín. 

24  Outra  parábola  lh< 
o  Reino  dos  Ceos  he  i 
homem,  que  semeou  bc 
campo: 

25  E  em  quanto  dor 
veio  o  seu  inimigo e  sem 
no  meio  do  trigo  e  foi-sc 

•26  E' tendo  crescido 
fruto,  appareceo  tamber 

27  E  chegando  os  s 
familia,  lhe  disserão : 
tura  não  semeaste  tu  bo£ 
campo  ?  Pois  donde  lhe 

28  E  elle  lhes  disse .  ( 
he  que  fez  isto :  £  os  ser 
Queres  tu  que  nós  vamos  ( 

29  E  respondeo-lhes : 
talvez  não  succeda,  qu 
cizânia,  arranqueis  junta 
também  o  trigo. 

30  Deixai  crescer  hum 
até  á  seifa,  e  no  tempo  d^ 
segadores :  Colhei  primei 
nia,  e  atai-a  em  molhos 
mas  o  trigo  recolhei-o  no 

31  Propoz-lhes  mais 
dizendo:  O  Reino  dos Cec 
a  hum  grão  de  mostarda  q 
tomou  a  semeou  no  seu  ci 

32  O  qual  grão  he  na 
pequeno  de  todas  as  sem< 
pois  de  ter  crescido,  he  a 
as  hortaliças,  e  se  faz  arvc 
as  aves  do  Ceo  vem  a  fa 
seus  ramos. 

33  Disse-lhes  ainda  out 
Reino  dos  Ceos  he  sem( 
mento,  que  huma  mull 
esconde  em  três  medidas  ( 
que  todo  elle  fica  levedadq. 

34  Todas  estas  cousas 
povo  em  parábolas:    e  nê 
sem  parábolas : 

35  A  fim  de  que  se  ci 
estava  annunciado  pelo  Pi 
Abrirei  em  parábolas  a  min 
delia  sahir  com  ímpeto  cou 
dés  da  creação  do  Mimdo, 
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36  Então,  despedidas  as  gentes,  veio  a 
casa  :  e  chegárão-se  a  elie  os  seus  Discí- 
pulos, dizendo :  Explicanos  a  parábola  da 
cizânia  do  campo. 

37  Elle lhes rcspondeo.  dizendo:  O  que 
semêa  a  boa  semente  be  o  Filho  do  Homem . 

S8  E  o  campo  he  o  Mundo.  A  boa 
liementc  porém  sãos  os  filhos  do  Reino. 
£  a  cizânia  são  os  màos  filhos. 

39  E  o  inimigo  que  a  sí-meou  he  o 
diabo.  E  o  tempo  da  seifa  .he  o  fim  do 
Mundo.     E  os  segadores  são  os  Anjos. 

40  De  maneira  que  assim  como  he 
t^olhida  a  cizânia  e  queimada  no  fogo : 
-assim  acontecerá  no  fim  do  Muntio : 

41  Enviará  o  Filho  do  Hniuem  os  seus 
Anjos,  e  tiraráÕ  do  seu  liei  no  lodos  os 
^escândalos,  e  os  que  obrão  a  iniquidade : 

4'2  E  lançai los-hão  na  fornalha  de  fogo. 
Alli  será  o  choro,  e  o  ranger  com  os 
«dentes. 

43  'Então  resplandecerão  os  justos, 
como  o  Sol,  no  Rçino  de  seu  Pai. "  O  que 
tem  ouvidos  de  ouvir,  ouça. 

44  O  R^no  dos  Ceos  he  semelhante  a 
hum  the?ouro  escondido  no  campo,  que 
quando  hum  homem  o  acha,  o  esconde,  e 
•pelo  gosto  que  sente  de  o  achar,  vai,  c 
-vende  tudo  o  que  tem,  e  compra  aquelle 
campo. 

45  Assim  mesmo  he  semelhante  o 
Beino  dos  Ceos  a  hum  homem  negociante 
>que  busca  boas  pérolas. 

46  E  tendo  achado  huma  de  grande 
preço,  vai  vender  .tudo  o  que  tem,  e  a 
compra. 

47  Finalmente  o  Reino  dos  Ceos  he 
semelhante  a  huma  rede  lançada  no  n^ar, 
■que  toda  a  casta  de  peixes  culhe : 

48  £  depois  de  estar  cheia,  a  tirão  os 
homens  para  fora,  e  sentados  na  prada 
■escolhem  os  bons  para  os  vasos,  e  (leitão 
fora  os  máos. 

49  Assim  será  no  fim  do  Mundo :   sa- 
hiráõ  os  Anjos,  e  separarão  os  máos  de  I 
entre  os  justos, 

50  £  lançallos-hão  na  fornalha  de  fogo : 
alli  será  o   choro,  e  o  ranger  cora    os  | 
dentes.  I 

5 1  Tendes  vós    comprehendido  bem  j 
tudo  isto  ?  Responderão  elles :  Sim. 

52  bile  lhes  disse :    Por  isso  todo  o  | 
Escriba  instruido  no  Reino  dos  Ceos,  he  ! 
semelhante  a  hum  Pai  de  familia,  que 
tira  do  seu  thesouro  cousas  novas  e  ve- 
lhas. 

53  E  de]iois  que  acabou  de  dizer  estas 
parábolas,  aconteceo  partir  Jesus  dalli. 

54  £  vindo  para  a  sua  pátria,  elle  os 
ensinava  nas  suas  Synagogas  de^  modo 
que  se  admiravão,  e  dizião :  Donde  lhe 
vem  a  este  huma  sabedoria  como  esta/  e 
taes  maravilhas  ? 

55  Por  ventura  não  he  este  o  Filho  do 
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Official  ?  Não  se  chama  sua  Mãi  Mtrs^ 
e  seus  irmãos  Tiago,  e  José,  e  Simão,  e 
Judas : 

56  £  suas  irmãs  não  vivem  cilas  todss 
entre  nós  ?  Doude  vem  logo  a  este  todas 
estas  cousas  ? 

57  E  dellc  tomavão  occasião  para  se 
escandalizarem.  Mas  Jesus  lhes  disse: 
Não  ha  Profeta  sem  honra  seuão  na  sua 
pátria  e  na  sua  casa. 

58  E  não  fez  alli  muitos  milagres,  por 
causa  da  incredulidade  de  seus  naturaes. 

CAPITULO  XIV. 
Dá-ic  a  cabeça  do  Baptista  a  huma  moçm 
por  preço  de  hum  baile.  Cum  úmco  pãa 
e  dons  peites  satisfaz  Jcsu  Ckristo  no 
Deserto  cinco  mil  homens,  Casôtib* 
sobre  as  ondas  em  occaxião  de  ittrmada^ 
O  mesmo /az  Pedro  emçuáuUo  lhe  nàa 
falta  aft.  Cura  o  Senhor  diversas  en/tr» 
widades  ao  contacto  do  seu  vestido, 

NAQIELLE tempo  Hénxles Tetraroa 
ouvio  a  fama  de  Jesus: 
Q  E  (li^se  aos  seus   criados :   Este  he 
João  Baptista:  elle  rcsuscitou  d*enUeos 
mortos,  e  por  isso  obrão  nclie  tantos  mil- 
agres. 

3  Porque  Ilerodes  tinha  feito  prender 
a  João,  e  ligar  com  cadeias:  e  asbim  o 
metteo  no  cárcere  por  causa  de  Hcrodias 
mulher  de  seu  irmão. 

4  Porque  João  lhe  dizia:  Não  te  be 
licito  têlla  \íOT  mulher. 

5  E  querendo  matallo  temia  ao  Pom^ 
porque  o  reputavão  como  hum  Profeta. 

6  Mas  no  dia  em  que  Herodes  fiizia 
annos,  bailou  a  filha  de  Uerodlas  diante 
de  tod  s,  e  agradou  a  Herodes. 

7  Por  onde  elle  lhe  prometteo  com 
juramento,  que  lhe  daria  tudo  o  que  lhe 
pedisse. 

8  Mas  cila  prevenida  por  sua  mãi, 
Da-me,  disse,  aqui  em  hum  pralo  a 
cabeça  de  .loão  Baptista. 

9  E  o  Rei  se  eniristeceo:  mas  pelo 
juramento,  e  pelos  que  estavão  coin  elle 
á  meza,  lha  mandou  dar. 

10  £  deo  ordem  que  fossem  degollar  a 
João  no  cárcere. 

11  £  foi  trazida  a  sua  cabeça  n'um 
prato,  e  dada  á  moça,  c  ella  a  levou  a  sua 
mãi. 

12  £  chegando  os  seus  Discípulos 
levarão  o  seu  corpo,  e  o  sepuliárão:  e 
forão  dar  a  noticia  a  Jesus. 

13  E  quando  Jesus  o  ouvlo,  se  retinHi 
dalli  em  huma  barca  a  hum  lugar  soli- 
tário apartado:  e  tendo  ouvido  isto  as 
gentes  forão  sahindo  das  Cidades  a  pé  em 
seu  seguimento. 

14  £  ao  saltar  em  temt  vio  Jesus  huma 
grande  multidão  de  gente,  e  teve  delks 
compaixão,  e  curou  os  seus  enfermos. 

15  £  vindo  a  tarde,  se  cheggzão  a  dle 


sidade  de  se  ir:  dai  lhes  vos-outros  de 
comer. 

17  Responderão-Ihe :  Não  temos  aqui 
.^eoão  cinco  pães  e  dois  peixes. 

18  Jesus  lhes  disse :  Trazei-mos  cá. 

19  £  tendo  mandado  à  gente  que  se 
-xecostasse  sobre  o  feno^  tomando  os  cinco 
pães  e  os  dous  peixes,  com  os  olhos  no 
i^eo  abençoou  e  partio  os  pães,  e  os  deo 
:aos  Discípulos,  e  os  Discipidos  ao  Povo. 

20  £  comerão  todos,  e  se  saciarão.  £ 
levantarão  do  que  sobejou,  doze  cestos 
-cicios  daquelles  fragmentos. 

SI  £  o  numero  dos  que  comerão  foi 
de  cinco  mil  homens^  sem  fallar  em  mu- 
lheres, e  meninos. 

S3  £  obrigou  logo  Jesus  a  seus  Discí- 
pulos a  que  se  embarcassem,  e  que  passas- 
sem primeiro  que  cUe  á  outra  ribeira  do 
lago,  em  quanto  elle  despedia  a  gente. 

53  £.]ogo  que  a  despedio,  subi»  s6  a 
lium  monte  a  orar.  £  quando  veio  a 
soite  achaVa-se  alli  s6: 

54  fi  a  barca  no  meio  do  mar  era  com- 
1>atida  das  ondas:  porque  o  vento  era  con- 
.-trario. 

55  Porém  na  quarta  vigilia  da  noite, 
^eio  Jesus  ter  com  elles,  andando  sobre 
o  mar. 

26  £  quando  o  virão  andar  sobre  o  mar, 
rseturbÃrao,  dizendo:  He  pois  hum  fan- 
tasma.   £  de  medo  começarão  a  gritar. 

S7  Mas  Jesus  lhes  fallou  immediata- 
mente,  dizendo:  Tende  confiança:  sou 
-^u^  não  temais. 

28  £  respondendo  Pedro,  lhe  disse: 
•Senhor,  se  tu  és,  mandar-me  que  vâ  até 
-«ndc  tu  estás  por  cima  dad  aguas. 

29  £  elle  lhe  disse:  Vem.  £  des- 
«oendo  Pedro  da  barca,  hia  caminhando 

sobre  a  agua  para  chegar  a  Jesus. 

80  Vendo  porém  que  o  vento  era  rijo, 
temeo:  e  quando  se  hia  submergindo, 
^tou,  dizendo:  Senhor,  põe -me  a  ^vo. 

31  £  o  mesmo  ponto  Jesus  estendendo 
.A  mão,  o  tomou  nor  ella:  e  lhe  disse : 
JBomem  de  pouca  fe,  porque  duvidaste  ? 

32  £  depois  que  subirão  á  barca,  cessou 
.o  vento. 

33  £ntão  víeião  os  aue  estavão  na 
iMurca  e  o  adorarão,  dizenao:  Verdadeira- 
mente tu  és  Filho  de  Deos. 

34  £  tendo  passado  à  outra  banda^ 
^erãopara a  terrado  Genezar. 

35  £  depob  de  o  terem  reconhecido  os 
naturaes  oaquelle  lugar,  mandarão  por 
todo  aqaelle  pois  circumvizinho,  e  lhe 
apresentarão  todos  quantos  '  o  al- 
gum mal: 
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Tradição  dos  Farheos^  que  oi  obrigava  ff 
lavarem  as  mãoi  frequentemente^  Elles 
tinhão  carroniipido  hum  doi  preceitot  da 
Decálogo,  A  Cananea-  alcança  remedia 
patakuma  sua  filha  endemoninhtida.  Jesus 
sustenta  quatro  mil  homens  com  sete  pães, 
e  poucos  peixes, 
■  iiNTAO  che^rão  a  elle  huns  Escri* 

Mlà  bas,  e  Fariseos  de  Jerusalém,  di* 

zendo: 

2  Porque  violão  os  teus  Discípulos  a 
tradição  dos  antigos?  pob  não  lavão  as 
suas  mãos  quan^lo  comem  pão. 

3  £  elle  respondendo,  lhes  dbse:  £ 
vós  também  porque  transgredis  o  man- 
damento de  Deos  pela  vossa  tradição? 
Porque  Deos  disse^ 

4  Honra  a  teu  pai,  e  a  tua  mãi :  e,  O 
que  amaldiçoar  a  seu  pai,  ou  a  sua  mãi^ 
morra  de  morte. 

5  Porém  vós  outros  dizeis:  Qualquer 
que  disser  a  seu  pai,  ou  a  sua  mãi^  Toda 
a  oíferta  que'  eu  faço  a  Deos  te  aproveitara 
ati: 

6  Pois  he  certo  que  o  tal  não  honrará 
a  seu  pai,  ou  a  sua  mãi :  assim  he  que 
vós  tendes  feito  vão  o-  mandamento  de 
Deos  pela  vossa  tradição. 

7'  Hypocritas,  bem  profetiisou  de  vós- 
outros  Isaias,  quando  diz : 

8  £stc'  Povo  honra-me  com'  os  lábios  : 
mas  o  seu  cxiração  está  longe  de  mim. 

9  £m  vão  pois  me  bonrão  ensinando 
doutrinas  e  mandamentos  que  vem  dos 
homens. 

1^  £  chamando  a  si  as  turbas,  lhes 
disse:  Ouvi,  e  entendei. 

11  Não  he  o  que  entra  pela  boca  o  que 
faz  immundo  o  nomem :  mas  o  que  sahe 
da  boca  isso  he  o  que  faz  immundo  o 
homem. 

12  £ntão  chegando-se  a  elle  seus  Dis- 
cipulos,  lhe  disserão.  Sabes  que  os  Fari- 
seos, depois  que  ouvirão  o  que  disbeste, 
ficarão  escandalizados? 

13  Mas  elle  respondendo,  lhes  disse: 
Toda  a  planta  que  meu  Pai  Celestial  não 
plantou,  será  arrancada  pela  raiz. 

14  Deixú-os:  cegos  Ão,  e  conductores 
de  cegos:  e  se  hum  cego  guia  a  outro 
cego,  ambos  vem  a  caliir  no  barranco. 

15  £  respondendo  Pedro  lhe  disser 
£xplica-nos  essa  parábola. 

16  £  rcspondeo  Jesus:  Também  vós 
outros  estais  ainda  sem  intelligencia  ? 

17  Não  comprehendeis,  que  tudo  o  que 
entra  pek  boát  desce  ao  ventre,  e  se 
lança  depois  n*hum  lugar  escuso? 

I     18  Mas  as  cousas  que  sabem  da  bodu 
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19  Porquç  do  coração  he  que  sahcm  09 
m&os  peosamentosy  os  homicídios,  /os 
adiiltenosy  as  fornicações,  os  furtos,  os 
idsos  testemunhos,  as  olasfemias : 

SO .  £stã^  co^sas  são  as  que  fazem  im- 
«nundo  o  homem.  O  comer  porém  oom 
as  máos  por  laTar,  isso  não  faz  imo^undo 
^  homem. 

Dl  £  tendo  sahido  daquelle  lugar,  le- 
tirou-se  Jesus  para  as  partes  de  Tyro,  e  de 
Sidoqia. 

22  £eis-aue  huma  mulher  Çans^nea, 
cue  tinha  ^sanido  daquelles  confins  gritou, 
otzendo-lhe:  Senhor,  Filho  de  Daviq,  tem 
compaixão  de  mim :  que  está  minha  filha 
miseravelmente  atormentada  do  demó- 
nio. 

2S  Mas  dle  não  lhe  respondeo  palavra. 
X  che^do-se  seus  Discípulos,  lhe  pe- 
dião,  dizendo:  Despede*^:  porque  vem 
gritando  atxás  de  nós. 

24  £  elle  respondendoMhes  disse:  £u 
não  fui  enviado,  senão  às  ovelhas  que 
perecerão  da  caza  de  Israel. 

25  Mas  ella  veio,  e  o  adorou,  dizendo 
Senhor,  valei-me. 

26  £lle  repondendo  lhe  disse:  Não  he 
bom  tomar  o  pão  dos  filhos  e  lançallo  aos 


27  £  eUa replicou:  ^ssim  he,  Senhor: 
mas  também  os  cachorrinhos  comem  das 
migalhas  que  cahem  da  meza  de  seus 


28  £ntão  respondendo  Jesus,  lhe  disse: 
O'  mulher,  grande  he  a  tua  fé:  faça^se 
comtko  como  queres.  £  dés  d'aqueila 
hora  iu:ou  sãa  a  sua  filha. 

29  £  tendo  Jesus  sabido  dalli,  veio  ao 
longo  do  Mar  de  Galiléa:  e  subindo  a 
hum  monte,  se  assentou  alli. 

30  £ntão  concorreo  a  elle  huma  grande 
multidão  de  Povo,  que  trazia  comsigo 
mudos,  cegos,  coxos,  mancos,  e  outros 
muitos:  c  knçárão-od  á  seus  pés,  e  elle 
os  sarou: 

31  De  sorte  que  se  admiravão  aa  gen- 
tes, vendo  fallar  os  mudos,  andar  os 
coxos,  ver  os  cegos :  e  engrandecião  por 
isso  ao  Deos  de  IsraeL 

32  Mas  Jesus,  chamando  a  seus  Discí- 
pulos, disse:  Tenho  compaixão  destas 
gentes,  porque  ha  já  três  dias  que  parse- 
verão  comigo :  e  não  tem  que  comer :  e 
não  Guero  despedillos  em  jejum,  porque 
não  detifalleçãono  caminho. 

33  £  os  Qiscipuloslhedisserão :  Como 
poderemos  nós  pois  achar  neste  deserto 
tantos  pães,  que  fartemos  tão  grande 
multidão  de  gente? 

34  £  Jesus  lhes  perguntou :  Quantos 
pães  tendes  vós  ?  £  elíes  responderão; 
Sete,  Q  huns  poucos  de  peixinbòst  ' 
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35  Mandou  elle  eqtíU»  ij^gent^  cm  se 

recostassem  sobre  a  terra. 

36  £  tomando  os  sete  pães^^  os  pcâsev 
e  dando  graças,  os  paitio,  e  deo  aos  seus 
QÍ9CÍpulos,  e  09  Discipulov  os  deiâo  ao 
Pqvo. 

37  £  comerão  todos,  e  se  fartáiSo.  £ 
doa  fragmentos  que  sobi^ão^  levantáião 
sete  alcofas  cheias. 

38  £  os$  que  comerão  fbxão  quatro  mtt 
homens,  iòra  meninos,  e  mulheres, 

39  £  despedida  a  gente  entrou  Jesua 
em  huma  barca:  e  passou  os  limites  de 
Magedan, 

CAPITULO  XVI. 

Fora  o  tJcpervacntartmy  pedem  o$  Eariteoe 

t  Saddupeos  a  Jesu  Chriíto  que  ttes  fúiça 

ver  algum  prodígio  do  Cea»    EÚe  «s  re^ 

preheííde,       Pergunta   do   Senhor     mie 

Apostolas  $Qbre  a  sua  Pessoa,     ^tppff* 

de  Pedro  amfesiondo  a  Jpivindaáie   d» 

Sejtkor.     Louva  Jesu  Christo  a  sua  fi,  e 

promeUc4he  as  chaves  do  Reino,  dos  Ceos. 

Dtpoiso  ^xpreheitde,chamaiulo-o  -^^-"«lif^ 

por  elle  se  oppàr  á  sua  Paixão  e  MarU^ 

Ensma-nps  que  deve  cada  hum  levtir-a 

sua  cruz,  e  que  a  cada  hum  pagará  Deos, 

segundo  forem  as  suas  ohras, 

■T^NTAQ  se  chegarão  a  Jesus  os  Faii- 

JCi  seos,  e  Saddiiceos  para  o  tentarem  i 

e  pedírão-Ihe  que  lhes  fizesse  ver  a^gum 

prodígio  do  Ceo. 

2  Mas  elle  respondendo,  lhes  disse  z 
Vós  quando  vai  chegando  a  noite  dizeb  ; 
Haverá  tempo  sereno,  porque  está  a  Ceo^ 
rubicundo. 

3  £  quando  he  de  manhã  Hoje  haverá 
tormenUy  porque  o  Ceo  mostra  hum 
avermelhado  triste. 

4  Sabeis  logo  conhecer  que  cousa  pcos* 
nostica  o  s^pecto  do  Ceo:  e  não  podeis 
conhecer  os  sinaes  dos  tempos?  £btai> 
geração  perversa  e  adultera  pede  hum 
prodígio :  e  não  se  lhe  dará  outro  pro-- 
digio,  senão  o  prodígio  do  Profeta  Jonas. 
£  deixando-os  alli,  se  retirou. 

5  Ora  seus  Discípulos  tendo  passado  á 
banda  dalém  do  estreito,  esqueceo-lhes^ 
trazer  pão. 

6  Jesus  lhes  disse :  Vede,  e  euardai-vos 
do  fermento  dos  Faríseos  e  dos  Sadduoeos* 

7  Mas  elles  diàcorrião  lá  entre  ú, 
díaendo:  He  que  não  trouxemos  pão. 

8  £  entenaendo-o  Jesus,  disse-lhes  : 
Homens  de  pouca  íe,  porque  estais  coiísi- 
derando  lá  comvosco  que  não  tendes 
pão? 

9  Ainda  não  comprehendeis,  nem  vos 
lembrais  dos  cinco  pães  para  cmco  mil 
homens,  e  quantos  forão  os  cebtos  que 
tomastes? 

10  Nem  dos  sete  pães  para  auatro  mil 
homens,  e  quantas  aico&s  recolhestes  ? 

11  Porque  não  ôomprehcadeisi    que 


JOU  UM/      «I  i/CUU^I  CIV 
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dilo  que  ae  guardassem  do  fermento  dos 
pães,  senão  da  doutrina  dos  Faríseos  e 
doa  Sadduceos. 

Id  £  veio  Jesua  para>  as  partes  de 
Ceaaréade  Filippes  e  fez  a  seus  Disciftu- 
los  esta  purgunta,  dizendo :  Quem  dizem 
os  homens,  que  he  o  Filho  do  Homem  ? 

14  £  elles  responderão :  Huns  dizem 
que  João  BaptUÚ»  mas  outros  que  £Has, 
e  outros  qu0  Jeremias,  ou  algum  dos 
Fiofetas. 

15  Disse-lhes  Jesus:  £  vós  quem 
dkeisquesoueu? 

16  Kespondendo  Simão  Pedro  disse: 
Tu  és  o  Cnristo,  Filho  de  Deos  vivo. 

17  £  respondendo  Jesus,  lhe  disser 
Bemaventurado  ès  Simão  filho  de  João: 
porque  não  foi  a  carne  e  sangue  quem  to 
revelouy  mas  sim  meu  Pai  que  está  nos 
Ceoa. 

18  Também  eu  te  diso,  que  tu  és 
Pedro,  e  sobre  esta  pedra  edificarei  a 
minha  Igreja,  e  as  portas  do  inferno  não 
prevalecerão  contra  ella. 

19  £  eu  te  darei  as  diaves  do  Reino 
dos  Ceos.  £  tudo  o  que  ligares  sobre  a 
terra,  será  ligado  também  nos  ceos :  e  tudo 
o  que  desatares  sobre  a  terra,  será  desata- 
do também  nos  Ceos. 

âO   £ntão  mandou  a  seus  Discipulos 

3ue  a  ninguém  dissessem  que  elle  era 
esu  Christo. 
âl  Desde  então  começou  Jesus  a  de- 
clarar a  seus  Discipulos,  que  convinha  ir 
elie  a  Jerusalém,  e  padecer  muitas  cousas 
do0  Anciãos,  e  dos  Escribas,  e  dos  Prín-' 
cipes  dos  Sacerdotes,  e  ser  morto,  e  resus- 
cilar  ao  terceiro  dia. 

39  £  tomando^  Pedro  de  parte,  come- 
çou a  increpallo,  dizendo :  Deos  tal  não 
permita,  Senhor :  não  succederá  isto  com- 
tigo. 

33  £lle  voltando  se  para  Pedro,  lhe 
disse :  Tir-te  de  diante  de  mim,  Satanás, 
que  me  serves  de  escândalo:  porque  não 
tens  gosto  das  oous^  que  são  de  Deòs, 
ma»  nas  que  são'  dos  homens. 

34  £mão  disse  Jesus  aos  seus  Disci- 
pulos: Se  algum  quer  vir  após  de  mim, 
aegue-se  a  si  mesmo,  e  tome  a  sua  cruz 
e  siga-me. 

35  Poroue  o  que  quizer  salvar  a  sua 
alma,  perdclla-ha:  e  o  que  perder  a  sua 
alma  por  amor  de  mim^  achaUaplia. 

36  Pormie,  de  que  approveita  ao  homem 
ganhar  todo  o  Mundo,  se  vier  a  perder  a 
sua  alma?  Ou  aue  commu tacão  fará  o 
homem  para  reeounur  a  sua  alma? 

37  Porque  o  Filho  do  F  ha  de  > 
vir  na  gloria  de  seu  Pai  c            ^u»  An- 1 


«|ww  cHjuA  sjowKVf  tia  nrj^uus  qne  nau  nao  ae 
èostar  a  morte  antes  oue  vejão  vir  o  Filho 
ao  Uomem  na  gloria  ao  seu  Reino. 

CAPITULO  XVII. 
A  Tran^iguração  de  Jem  Christo^  c(m  o 
mais  fuè  nelia  succedeo,  O  Baptista  com^ 
.parado  a  Elim.  Sara  Jesu  Christo  hum 
lunático  que  o$  Apóstolos  não  pudirão 
livrar,  Aft,  ainda  do  tamanho  de  hum 
grão  de  mostarda^ hectipaz de  transportar 
matUes,  Prediz  Jesus  a  sua  Paixão. 
Faz  pagar  por  si  e  por  Pedro  o  trilmto 
da»  duas  JJracmas, 

ES£IS  dias  depois  toma  Jesus  com^ 
si^  a  Pedro,  e  a  Tiago,  e  a  João 
seu  irmão,  e  os  leva  á  parte  a  hum  alto 
monte: 

2  £  transfigurou- se  diante  delles.  £o 
seu  rosto  ficou  relulgente  como  o  Sol :  e 
as  suas  vestiduras  se  fizeião  brancas  como 
a  neve. 

d  £  eis-que  lhes  apparecêrão  Mòysés  e 
£lias  foliando  com  elle. 

4  £  começando  a  íallar  Pedro,  disse  a 
Jesus:  Senhor,  bom  he  que  nós  estejamos 
aqui:  se  queres,  fa^mos  aqui  três  tabei^ 
naculos,  hum  para  ti,  outro  para  Moysés, 
e  outro  para  £luis. 

5  £stando  elie  ainda  falkmdo',  eisque 
huma  lúcida  nuvem  os  cobrio:  £  eis- 
que sahio  huma  voz  da  nuvem  que  dizia : 
Este  he  aquelle  meu  querido  Filho,  em 
quem  tcuhò  posto  toda  a  minha  compla- 
cência: ouvt-o. 

6  £  ouvindo  isto  os  Discipuloscahírão 
de  bruços,  e.  tiverão  grande  medo. 

7  Porém  Jesus  se  chegou  a  elles  e 
tocou-os;  e  disse-lhes,  Levantai-vos,  a 
não  temais. 

8  Files  então  levantando  os  seus  olhos> 
não  virão  mais  do  que  tão  somente  a 
Jesus.' 

9  £  quando  elles  descião  do  monte> 
lhes  poz  Jesus  preceito,  dizendo:  Não 
digais  a  pessoa  alguma  o  que  vistes,  em 
auanto  o  Filho  oo  Homem  não  resurgir 
aos  mortos. 

10  £  os  seus  Discipulos  lhe  perguntár- 
rão,  dizendo:  Pois  porque  dizem  os  £s- 
cribas,  que  importa  vir  Elias  primeiro  ? 

11*  Mas  elle  respondendo,  lhes  disse  t 
£lias  certamente  ha  de  vir,  e  restabele- 
cerá todas  as  cousas : 

lâ  Djgo-vos  porém  que  £lias  já  veio,  e 
elles  não  o  conhecerão,  antes  fizerão  delle 
quanto  quizerão.  Assim  também  o  Filho 
ao  Homem  ha  de  padecer  ás  sua.«  mãos. 

13  £ntão  conhecerão    os  Discípulos, 

J[ue  de  João  Baptista  he  que  elle  lhes 
aliara. 

14  £  depois  que  veio  para  onde  estava 
B2  19 


à 


S.  MATTHEUS  XVIII. 


I^AQUELLA    hon    chegáião^  t 


a  gente,-  chegou  a  elle  hum  homem,  que 

posto  de  joeuios  diante  delle,  lhe  dizia :  í  X^   Jesus  os  seus  Discipult^,  dizeodo: 

Senhor,  tem  compaixão  de  meu  filho,  que  Quem  julgas  tu  que  he  maior  no  Reioo 

he  lunático,   e   padece   muito:   porque  tlosCeos?' 

muitas  vezes  cahe  no  fogo,  e  ifiuitas  na 


2  £  chamando  Jesus  a  hum  meaiuo,  o 
pôs  no  meio  delles» 

3  £  disse :  Na  verdade  vos  digo,  que  se 
vos  não  converterdes,  e  vos  nao  fizeides 
como  meninos,  não  haveb  de  entrar  oo 


agua: 

15  £  tenho-o  appresentado  a  teus  Dis- 
cipulos,e  elles  o  não  pudérão  curar 

16  £  respondendo  Jesus,  disse:    O* 
geração  incrédula  e  perversa,  até  quando  Keino  dos  Ccos. 
hei  ae  estar  comvosco?  até  quando  vusj     4  Todo  aquelle  pois,  que  se  fizer  i»- 
hei  de  soffrer?  Trazei-mo  câ.  |  queno,  como  este   menino,  esse  seni  o 

17  £  Jesus  o  ameaçfou,  c'sahio  delle  o  maior  no  Reino  dos  Ceos. 

demónio,  e  desde  a  aquella  hora  ficou  o  |     5  £  o  que  receber  em  meu  Nome  bum 
moço  curado.  |  menino,  tal  como  este,  a  mim  bc  qoe 

18  £nião  se  chegarão  os  Discípulos  a  recebe : 

Jesus  em  particular,  e  lhe  disscrão:  Por-       6  O  que  escandalizar  porém  a  hum 
que  não  podemos  nós  lançai io  fora  ?  destes  pequeninos,  que  crem  cm  mim, 

19  Jesus  lhes  disse :  Por  causada  vossa  melhor  lhe  fora  que  se  lhe  pendurasse  ao 
pouca  fé.  Porque  na  verdade  vos  digo,  pescoço  huma  mó  de  atafona,  e  que  o 
que  se  tiverdes  fe  como  hum  grão  de  lançassem  no  fundo  do  mar. 
mostarda,  direis  a  este  monte.  Passa  da-  7  Ai  do  Mundo  por  causa  dosescanda- 
qui  para  acolá,  e  elle  ha  de  passar,  e  nada  los.  Porque  he  necessário  oue  sucoedáo 
vos  será  impossível.  escândalos:  mas  ai  daquelle  nomem,  por 

20  Mas  esta  casta  de  demónios  não  se   quem  vem  o  escândalo. 

lança  fora  senão  à  força  de  oração  e  de       R  Ora  se  a  tua  mão,  ou  o  teu  pé  te 
jejum.  '  I  esc^daliza:  corta-o,  e  lançar-ofóradeti: 

31  £  achando-se  ell^  juntos  cm  Gali-  melhor  te  he  entiar  na.  vida  maooo,  ou 
léa,  disse-lhes  Jesus :  6  hlho  do  Homem  aleijado,  do  que  tendo  duas  mãos,  oudous 
sera  entregue  as  mãos  dos  homeus:  pés,  ser  lançado  no  fogo  eterno. 

22  £  estes  lhes  darão  a  morte,  e  resus>  {  9  £  se  o  teu  olho  te  escandaliza,  tira^* 
citará  ao  terceiro  dia.  £  eiles  se  entris-  e  lança-o  fora  de  ti :  melhor  te  he  entrar 
tecerão  em  extremo.  .,  na  vida  com  hum  só  olho,  do  gue  teodo 

23  £  tendo   vindo  para  Cafamaum,   dous,  ser  lançado  no  fogo  do  iníemo. 
cbegárão-se  a  Pedro  os  que  cobravão  o  I     10  Vede  não  desprezeis  algum  destes 
tributo  das  duae  Dracmas,  c  disserão-lhe :    peqiienipos :  porque  cu  vos  declaro,  que 
Vosso  Mestre  não  paga  as  duas  Drac-   os  seus  Anjos  nos  Ceos  incessantemente 
mas?  ;  estão  vendo  a  lace  de  meu  Pai,  que  está 

24  Elle  lhes  r«spondeo:  Paga.    E  de- !  nos  Ccos. 

pois  que  entrou  em  casa,  Jesus  o  pre- j      11  Porque  o  Filho  do  Homem  veio  a 
venio,  dizendo:  Que  te  parece,  Simão?   balvar  o  que  havia  perecido, 
DcTquem  recebem  os  Reis  da  terra  o  tri- 
buto, ou  censo?  de  seus  filhos,  ou  dos 
estranhos? 

25  £  Pedro  lhe  respondeo:  Dos  es- 
tranhos. Disse  lhe  Jesus :  Logo  são  izen- 
tos  os  filhos. 

26  Mas  para  que  os  não  escandalize- 
mos, vai  ao  mar,  e  lança  o  anzol:  e  o 
primeiro  peixe  que  subir,  loma-o:  e 
abrindo-lhe  a  boca,  acharás  dentro  hum 
Stater:  tira-o,  e  da-4ho  por  mim,  e  por  ti. 

CAPITULO  xvin. 
O  maior  no  Reino  dos  Ceos  he  o  que  se  faz 
como  kum  menino.  He  grande  peccado 
etcandalizar  os  pequenos.  Como  se  deve 
dar  a  correção  fraterna,  O  que  não 
obedece  á  fgr^y  deve  ser  tratado  como 
hum  Gentio^  ou  Publicanõ.  ^  Dá  Jesu 
Christo  aos  Jhostolos  o  poder  de  ligar, 
e  desatar,  Ve  quanta  força  seja  a 
oração  dos  que  se  unefn,  A  ira  de  Deos 
contra  os  que  á  sua  imitação  não  pcrdoão 
ao  próximo, 
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12  Que  vos  parece  ?  se  tiver  alguém  cem 
ovelhas,  e  se  se  desgarrar  huma  delias: 
por  ventura  não  deixa  as  noventa  e  W9t 
nos  montes,  e  vai  a.  buscar  aquella  que  se 
extraviou  ? 

13  £  se  acontecer  achalla:  Digo-w» 
em  verdade,  que  maior  contentamento 
recebe  elle  por  esta,  do  que  |)elas  novenia 
e  nove,  que  não  se  extraviarão. 

14  Assim  não  he  a  vontidc  de  vosso 
Pai,  que  está  nos  Ccos,  que  pereça  hum 
destes  pequeninos. 

15  Por  tanto,  se  teu  imião  peccar  con- 
tra ti,  vai,  e  corrigc-o  entre  ti,  e  elle  só: 
se  te  ouvir,  ganhão  terás  a  teu  irmão : 

16  Mas  se  te  não  ouvir,  toma  ainda 
comtigo  huma,  ott  duas  pessoas,  para  ouc 
por  boca  de  duas  ou  três  testemunhas 
tique  tudo  confirmado. 

ir  E  ic  os  não  ouvir :  dize-o  á  Igrej*^ 
c  se  não  ouvir  a  Igreja :  tem-o  por  hu» 
Grentio,  ou  hum  Pm>Iicauo. 

18  Em  verdade  vos  digo,  que  tudo  o 


vós  se  unirem  entre  si  sobre  a  terra,  seja 
qual  for  a  cousa  mie  elles  pedirem,  meu 
Pai,  que  está  nos  Ceos,  lha  fará. 

20  Porque  onde  se  achão  dous  ou  três, 
congregados  em  meu  Nome,  ahi  estou  eu 
no  meio  delles. 

21  Então  chegando-se  Pedro  a  elle, 
perguntou  :  Senhor,  quanc&s  vezes  podèra 
peccar  mèu  irmão  contra  mim,  que  eu 
lhe  perdoe?  será  até  sete  vezes? 

22  Respondeo-lhe  Jesus :  Não  te  digo 
que  até  sete  vezes :  mas  que  até  setenta 
vezes  sete  vezes. 

23  Por  isso  o  Reino  dos  Ceos  he  com- 
parado a  hum  homem  Rei,  que  quiz 
tomar  contas  aos  seus  servoi^. 

24  £  tendo  começado  a  tomar  as  con- 
tas, appresentou-se-ihe  hum,  que  lhe 
devia  dez  mil  talentos. 

25  £  como  não  tivesse  com  que  pagar, 
mandou  o  seu  Senhor  que  o  vendessem  a 
elle,  e  a  sua  mulher,  e  a  seus  filhos,  e 
tudo  o  que  tinha,  para  ficar  pago  da 
divida. 

26  Porém  o  tal  Servo  lançando-se-lhe 
aos  pés,  lhe  fizia  esta  súpplica  dizendo : 
tem  paciência  comigo,  que  eu  te  pagarei 
tudo. 

27  Então  o  Senhor  compadecido  da- 

rlle  Servo,  deixou-o  ir  livre,  e  perdoou- 
a  divida. 

28  £  tendo  sahido  este  Servo,  encon- 
trou hum  de  seus  companheiros,  que  lhe 
devia  cem  dinheiros':  e  lancando-ihe  a 
mão,  o  affogava,  dizendo :  Paga-me  o  que 
ine  deves. 

^  29  E  o  companheiro  lançando-sc-lhe 
aos  pés,  o  rogava,  dizendo :  Tem  paciên- 
cia comigo,  que  eu  te  satisfarei  tudo. 

80  Porém  elle  não  quiz :  mas  retirou-se, 
e  fez  que  o  mettessem  na  cadeia,  até 
pagar  a  divida. 

81  Poremos  outros  Servos  seus  com- 
panheiros, vendo  o  que  se  passava,  sentí- 
rão-o  fortemente:  e  lorão  dEar  parte  a  seu 
Senhor  de  tudo  o  que  tinha  acontecido. 

32  Então  o  fez  vir  seu  Senhor :  e  lhe 
disse :  Servo  máo,  eu  perdoei-te  a  divida 
toda  porque  me  vieste  rogar  para  isso  : 

SS  Não  devias  tu  logo  compadecer-te 
igualmente  do  teu  companheiro,  assim 
como  também  eu  me  compadeci  de  ti : 

34  E  cheio  de  cólera  mandou  seu  Se- 
nhor que  o  entre^sem  aos  algozes,  até 
pagar  toda  a  divida. 

36  Assim  também  vos  ha  de  fazer  meu 
Pai  Celestial,  se  não  perd'  '  (  do  intimo 
de   vossos  corações^   Cf  im  a   seu 

tnnSo. 


Jesut  impondo  of  mãos  aos  meninos. 
Aconselha  a  pobreza  a  bum  rico,  e  este  se 
entristece.  Embaraço  que  os  riquezas 
fazem  á  salvação.  Premio  dos  que  tudo 
deixão  por  Cluristo. 

EACONTECEO  que  tendo  Jesus 
acabado  estes  discursos,  partio  de 
Galiléa,  e  veio  para  os  confins  de  Judéa^ 
além  do  Jordão. 

^  £  seguirão-o  muitas  gentes,  e  curou 
alli  os  enfermos. 

3  E  chegárão-se  a  elle  os  Fariseos 
tentando-o,  c  dizendo :  He  por  ventura  li- 
cito a  hum  homem  repudiar  a  suamulher, 
por  qualquer  causa? 

4  Elle  respondendo,  lhes  disse:  Não 
tendes  lido,  que  quem  creou  o  homem 
desde  o  principio,  lellos  macho  e  femeat 
e  disse : 

'  5  Por  isto  deixará  o  homem  pai,  e  mãi, 
e  ajuntar-se-ha  com  sua  mulher,  e  serão 
dous  n'huma  só  carne. 

6  Assim  que  já  não  são  dous,  mas 
huma  só  carne.  Não  separe  logo  o  ho- 
mem o  que  Deos  ajuntou. 

7  Replicárão-lhe  elles :  Pois  porque 
mandou  Moysés  dar  o  homem  a  sua 
mulher  carta  de  desquite,  e  fepudialla  ? 

8  Respondeo-lhes :  Porque  Moysés, 
pela  dureza  de  vossos  corações  vos  per- 
mittio  repudiar  a  vossas  mulheres :  mas 
ao  principio  não  foi  assim. 

9  Eu  pois  vos  declaro  que  todo  aquelle 
que  repudiar  sua  mulher,  se  não  he  por 
causa  da  fornicado,  e  casar  com  outra, 
commétte  adultério :  e  o  que  se  casar  com 
a  que  outro  repudiou,  commétte  adulté- 
rio. 

10  Disscrão-lhe  seus  Discípulos:  Se 
tA\  he  a  condição  de  hum  homem  a  re- 
speiíode  sua  mulher,  não  convém  casar-se. 

11  Ao  que  elle  respondeo:  Nem  todos 
são  capazes  desta  resolução,  mas  somente 
aquelles,  a  quem  isto  foi  dado. 

12  Pontue  ha  huns  castrados,  qiie  nas- 
cerão assim  do  ventre  de  sua  mãi :  e  ha 
outros  castrados,  a  quem  outros  homens 
fizerão  taes :  c  ha  outros  castrados,  que 
a  si  mesmos  se  castrarão  por  amor  do 
Reino  dos  Ceos.  O  que  he  capaz  de  com- 
prehender  isto,  comprehenda-o. 

13  Então  lhe  forão  apresentados  vários 
meninos,  para  lhes  impor  as  mãos,  e  fazer 
oração  por  elles.  E  os  Discipulos  os  re- 
pellião  com  palavras  ásperas. 

14  Mas  Jesus  lhes  disse:  Deixai  os 
meninos,  e  não  embaraceis  que  elles 
venbão  a  mim :  porque  destes  taes  he  o 
Reino  dos  Ceos.  ^ 
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15  £  depois  ^He  lhes  ii|ip6s  as  mãos, 
jpartio  dalH. 

16  Ê  eis-que  chegando-se  a  elle  hum, 
Bàe  disse :  Bom  Mestre,  que  obras  boas 
^vo  eu  fazer,  para  alcan^r  a  vida 
eterua? 

11  Jesus  lhe  vespondeo:  Porque  me 
perguntas  tu  o  que  he  bom  ?  Bom  &<à  Deos 
o  he.  Porém  se  tu  queres  eatrar  na  vida, 
guarda  os  Mandamentos. 

18  Elle  lhe  perguntou:  Quaes?  ^£ 
Jesus  lhes  disse  :  Não  commetteràs  ho- 
micídio: Não  adulterarás :  Não  commet- 
teràs furto :  Não  dirás  falso  tesàmunho: 

10  Honra  a  teu  pai,  e  a  tua  mãi,  e 
amarás  ao  teu  próximo,  como  a  ti  mesmo. 

$0  O  manasbo  lhe'  disse:   £u  tmho 

fuardado  tudo  isso  des  da  minln  moei- 
ade ;  que  he  o  que  me  falta  ainda  ? 

21  Jesus  lhe  respondeo :  Se  queres  ser 
jperfeito,  vai,  vende  o  que  tens,  e  àí-o  aos 
pobres,  e  terás  luim  thesouro  no  Ceo: 
depois  vem,  e  segue-me. 

S2  O  manceTO  porém  como  ouvio  esta 
falavra,  retirou-se  triste:  porque  tinha 
muitos  bens. 

^3  £  Jesus  disse  a  seus  Discipulos: 
^m  verdade  vos  digo,  que  hum  rico  diffi- 
cultosamente  entraii  no  R^no  dos 
Ceos: 

84  Ainda  v^  digo  mais:  Que  mais 
lacii  he  passar  hum  camelo  pelo  fundo  de 
fiunia  agulha,  do  que  entrar  hum  rko  no 
Beino  dos  Ceos. 

35  Ora  08  Discipulos,  ouvidas  estas 
pakvraSy  conceliêrão  grande  espanto,  di- 
xcndo:  Quem  po4erá  kigo  salvar-se? 

86  Porém  Jesus  olhando  |)ara  elles, 
ilisse:  Aos  homens  he  isto  impossivci: 
mas  a  Dcos  tudo  he  possível. 

87  £ntâo  respondendo  Pecfaro,  lhe  itisse : 
£is-aqiii  estamos  nós  que  deixámos  tudo, 
e  te  seguimos :  que  galardão  pois  será  o 
nosso: 

.  88  £  Jesus  lhes  disse:  £m  verdade 
vos  aífirmo,  que  vós,  otfsmdo  no  dia  da 
tegeneração  estiver  o  Filho  do  Homiem 
sentado  no  Throno  da  sua  Gloria,  v6s> 
torucf  a  dizer,  que  me  semiistes,  também 
lestareis  sentados  sobre  ooíe  Thronos,  e 
«julgareis  as  do2e  Tribus  de  Israel. 

89  Etodo  o  que  deixar  por  amor  do  meu 
Kome  a  casa,  ou  os  irmãos,  ou  as  irmtas, 
ou  o  pai,  ou  a  mãi,  ou  a  mulher,  ou  os 
íilho«,  ou  as  feoíendas,  recebcfrá  cento  por 
hum,  e  poluirá  a  vida.  eterna. 

80  Porém  muitos  primeiros,  ^rá$  a 
aer  os  uitiaios»  e  muitos  últimos,  virád 
a  8^  os  primeiros. 

CAPITULO  XX. 

A  parahofa  do*  traktlhadores  mandúáo»  ira" 

bolhar  na  vhtka  em  dhínaê  horat,     0« 

ftimeiroi  $erão  m  uUimot^  €  uUmoi  ot 

primeiros    Prediz  Je$m  u  $ua  Mçrtt^t 
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J^xuirréçi»,  Jmftipãa  dbt  júkn  é 
Ãeb6de9,  0$p»9&o  mcidfei,  éeÊmâr 
os  mait  pequenoê*  A  éomÁmçto  he  «Afii 
do  Apottoítdth 

O  REINO  dos  Cef»  he  semelhante  i 
hum  homem  pai  4c  familia,  que  » 
romper  da  maulâ  sahio  a  ossallwiar  Uir 
balhadores  para  a  sua  vinha. 

8  £  feito  cam  os  trabalhadores  o  ajnste 
de  htim  dinheiro  por  dia,  mandoiMis  pan 
a  sua  vinha. 

d  £  tendo  sabido  junto  da  terceira bon, 
vio  estarem  outros  na  praça  ociosos, 

4  £  disse-lhes:  Ide  vés  também  puta 
minha  vinha,  e  dar-vos-hd  o  que  íbr 
justo. 

5  £  elles  forão.  Sahie  porém  outn 
vez  junto  da  hora  sexta,  e  junto  da  nom- 
e  fez  o  mesmo. 

ê  £  junto  da  undécima  tomou  a  sdar, 
e  achou  outros  que  lá  estavão,  e  Ibes 
disse:  Porque  estais  vós  aqui  todo  o  dia 
odosos? 

7  Respondêrão-lhe  elles:  Porque  im^- 
ruem  nos  assalariou.  £lle  lhes  disse: 
ide  vós  também  para  a  minha  vinha. 

8  Porém  lá  no  fim  da  tarde  ilisse  o 
Senhor  da  viaha  ao  seu  mordomo:  ChaoM 
os  trabalhadores,  e  paga-lhes  o  jctm 
comendo  pelos  últimos,  e  acabaado  ws 
primeiros. 

9  Tendo  chegado  pob  os  <me  fotk 
junto  da  hora  undécima,  rccebeo  a» 
hum  seu  dinheiro.  . 

10  £  ditando  tsmbem  os  oue  tmfaiB 
ido  primeiros,  julgarão  que  navião  de 
receber  mais :  porém  também  estes  mo 
receberão  nais^  do  que  hum  dinbeiit 
cada  bum. 

11  £  ao  recebello,  murmurarão  coo» 
o  pai  de  família, 

18  Dizendo :  Estes  que  vieAotiltBK»» 
não  trabalharão  senão  huma  hora,  e  tua 
ieiialaste  comnosco^  que  auiránas  ope» 
<x>  dia,  e  da  calma. 

13  Pofém  elle  respondendo  s  w» 
delles,  lhe  disse:  Amigo,  eii  não  te  ftç* 
a^^gravo:  não  oonvieste  tu  comigo  dv»^ 
draheiro  ? 

14  Toma  o  que  te  pertence,  e  vsi^ 
que  eu  de  mim  quero  dar  twnbem  a  cw 
ultimo  tasto,  como  a  ti. 

15  Visto  isso  não  me  he  Bcilafaa'» 
que  quero?  acaso  o  teu  olho  he  moo» 
porque  eu  sou  bom?  .    ._^ 

16  Assim  ^efão  últimos  os  P"*^ 
e  primeiros    os    ukimos:    P*"*!^?- 
muitos  os  cbamadoa,  e  poucos  ««^''^' 

dos. 
ir  £suVmdo,TesusaJci«salcm,t«m* 

deporte  oa seus doac Discipulos, e «««^ 

ttiea.  j^    . 

18  Eis-aqui  vamos  para  Jen»««JT 

Filho  do  Homem  seiá  entregue  aos  nw 
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o  coiMlettitoarÍ5  4  morte,.  ' 

19  £  entregdlo-tifio  Bos  Cletitlos  ipark 
lier  (escarnecido^  fe  nçoutado^  e  erticificado, 
mas  ao  terceiro  dk  reflkiigirá. 

SO  Então  se  chégeb  a  etle  a  mãi  dos 
^]ho9  de  ^bedeo  eom  sfeus  filhos,  ado- 
raiidb-o  e  pediudo-lhe  álguttia  cotisa. 

^í  Bile  lhe  disse  :  Qne  queres  ?  Re- 
^ftpoudeo  ella :  Díze  qtié  estes  meus 
•mus  íilhtfs  áe  assentem  tk>  tisti  R^ino, 
hum  à  tua  direita,  e  outro  á  tda  es- 
querda, 

2$  E  res^Mtdèndd  Jesus,  disse:  Não 
cabeis  o  que  i)edis.  Podeis  vós  beber  o 
Acalis,  oue  eu  bei  de  beber  ?  Dissérão-lhe 
icâltes :  Podemos. 

S3  Bile  lhes  disse :  He  verdade  que  vós 
liftveís  de  beber  o  tnen  calis:  mas  pelo 

3ue  toca  á  terdes  assento  &  minha  mfto 
ireita,  ou  à  esquerda,  não  me  pertence 
Ji  mim  ò  dar-vo-k>,  mas  isso  ne  para 
iflqiielies^  para  quem  está  prepariuio  por 
meu  Pai. 

94  E  quando  os  dez  ouvirãb  istos, 
indignárfio-se  contra  os  dous  irmãos . 

25  Nas  Jesus  os  chamou  a  si,  e  fhes 
^isse  :  Sabeis  que  os  Príncipes  das  Gentes 
^ominãò  os  seiis  vassallos :  e  que  os  oue 
-são  Maiores  eiereitfio  o  sen  poder  soore 
-«lies. 

S6  Nft6  sefi  assim  eiftre  vés-eutròs: 
mas  entre  vós  todo  o  que  quizei*  séí-  o 
«naior,  esse  sejao  que  vos  áirva : 

97  E  b  qiie  entre  v6s  qitizer  ser  o 
^meiro,  esse  seja  vosso  servo : 

9tt  Assim  como  o  Filho  do  Homem 
aão  veio  para  ser  servido,  mas  para  servir, 
•«  para  dar  a  sua  vida  em  tedempçao  por 
'«nuitos. 

29  E  aáhindo  elles  de  Jericó,  sèguíò  a 
^esus  muita  gedtè, 

50  £  eis-que  dotis  cesos  ^ue  estavfio 
isentados  junto  â  estrada,  oiivíi^  que 
Jesus  passava :  e  eritárão  dizendo:  Se- 
nhor, Filho  de  David,  tiem  compaixão  de 
JIÕs. 

51  £  reprehendiapos  a  gente  que  ^e 
«ála^sem  Porém  elles  cada  vez  gntavão 
mais,  dizendo:  Setihòr,  Filho  de  David, 
tem  oonipaixão  de  nós, 

S8  Então  parou  Jesus,  è  châmou-os,  e 
^isse :  Que  quereis  que  vos  foça? 

33  Re»ondêrão  elles  :  Que  ^e  nos 
Abrão,  Sennor,  os  nossos  olhos. 

34  £  Jtesus  compadecido  delles,  lhes 
tocou  08  olhos.  E  no  mesmo  instante 
'Virão,  e  o  Ibrão  seguindo. 

CAPITULO  XXI. 
Pá  Jeii  CMito  a  ma  enirada  em  Jertaa" 
Um.  Lânfá  fira  do  Tèmpio  os  negoeian" 
tes.  Tapa  a  booa  aó»  Fariseoi  qut 
fHÚrfMtravdoMU.  EífmtàchH  óê  Apo^ 
>MMf  ée  ^ttf  ftfe  ii»**^  figueira  que  ú 


inàíànte,  Qtíànto  piae  afi.  A  pM^lit 
éòt  d<m$^fíihoi,  e  a  do9  mãdi  iátfraâorei. 
O  Meimo  dos  €e^  patiorá  áot  J^deoséOf 
Gentios, 

COMO  elles  pois  se  avldn/hàrão  a 
Jerusalém,  e  chegarão  a  Bethfògé, 
ao  Mbnte  das  Oliveiras;  enviou  ênião 
Jesus  dous  de  seus  Discipiàlos, 

2  Dizendo-lhes:  ide  a  essa  Aldeia; 
que  está  defronte  de  vós,  e  io^  acha- 
reis preza  huma  junientà,  e  hum  jumbti- 
tinho  com  ella:  desprendei-a,  e  tmzd- 
mbs: 

H  £»w  alguém  vos  disser  algúmii 
cousa,  respondei-lhe,  que  o  Senhor  ob 
ha  de  mister:  e  logo  Vò^fts  deixará  tra* 
zer. 

4  £  isto  tudo  succedeò  para  que  se 
cumprisse  o  que  tinhk  sido  annunciado 
pek)  Profeta,  que  diz: 

5  Dizei  ã  Filha  de  Sião :  Eis-áhi  b 
teu  Rei,  que  vem  a  ti  cheio  de  doçura, 
montado  sobre  huma  jumenta,  e  sobre 
hum  jumentinho,  filho  do  que  esta  de- 
baixo dó  jugo. 

€  £  indo  os  Discípulos,  fiarão  comÉ> 
Jesus  lhes  ordeii&ra. 

T  E  trouxerão  a  jumenta,  e  o  jttmeii» 
tinho :  e  òobrírão-os  còm  os  seus  vestidos^ 
e  íizerão-o  montar  em  cima. 

•  Então  da  gente  do  poPé,  que  er» 
muita,  huns  estendião  no  baminho  ba 
seus  vestidos:  e  otitros  coítavão  ramds 
de  arvortes,  é  juncavão  com  elles  a  pas- 
sagem: 

9  E  tanto  ás  gentes  <]iie  hião  adiante^ 
como  98 que  hião  atrás,  gritavão  dizendo: 
Hosanna  ao  Filho  de  David:  bemditK> 
o  que  vem  em  Noine  do  Senhor :  hosamia 
nas  maiores  álmms. 

10  £  quando  entrou  em  Jerusalém,  sé 
alterou  toda  a  Cidade,  dizendo:  quem  he 
este!  ^ 

11  E  os  Povos  dizião ;  Este  he  Jesus,  o 
Profeta  de  Nazareth  de  Galiléa. 

19  £  entrou  Jesus  no  Templo  de  Deos, 
e  lançava  fora  todos  os  que  vendião  e 
compravão  no  Templo:  e  pôs  por  terra 
"as  mezás  dtís  banqiíeiros;  e  as  caoeiras  dos 
que  vendião  pombas : 

13  £  lhes  disse:  Escrito  esta:*  Jl 
minha  Casa  será  chamada  Casa  de  ora- 
ção: mas  vós  a  tendes  feito  covil  de 
ladrões. 

14  £  chegárão-se  a  elle  cegos,  e  coxos 
lio  Tbmplo :  e  os  sarau. 

15  £  quando  os  Príncipes  dos  Sacer- 
dotes, e  os  Escribas  virão  as  maravilhas 
que  elle  tinha  feito,  e  os  meninos  lio  Tem* 

filò  ffritítndo.e  dizendo:  Hosanna  ao  l^ir* 
ho  ae  David,  se  indignarão. 

16  £  lhe  disserão :  Ouves  o  que  dizem 
estes?  £  Jesus  lhes  respondeo:  Simi^ 
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nunca  lestes :  Que  da  boca  dos  meninos, 
«  dos  que  mamão,  tiraste  o  perfeito  louvor? 

17  £  teudo-os^  deixado,  retirouse  Jesus 
|)ara  fora  da  Cidade  passando  a  Bethania, 
e  alli  ficou. 

18  Mas  pela  manhã  quando  voltava 
para  a  Cidade,  teve  fome. 

19  £  vendo  huma  fisueirà  junto  do 
«aminho,  se  che^u  a  ella :  e  não  achou 
jiella  senão  unicamente  folhas,  e  lhe 
disse :  Nunca  jamais  nasça  fruto  de 
ti :  e  no  mesmo  ponto  se  seccou  a  fi- 
gueira. 

SO  £  vendo  isto  os  Discipulos,  se  ad- 
mirarão, dizendo:  Como  se  seocou  para 
logo? 

21  £  respondendo  Jesus,  lhes  disse: 
I^a  verdade  vos  digo,  que  se  tiverdes  fé, 
e  não  duvidardes,  não  só  fiaireis  o  que  eu 
acabo  de  fazer  á  figueira,  mas  ainda  se 
dbserdes  a  este  monte,  Tira-te,  e  lança- te 

^  no  mar,  assim  se  fari. 

22  £  todas  as  cousas  que  pedirdes 
fazendo  oração  com  fé,  haveis  de  con- 
seguir. 

23  £  tendo  ido  ao  Templo,  os  Príncipes 
dos  Sacerdotes,  e  os  Anciãos  do  Povo  se 
chegarão  a  elle  quando  estava  ensinando, 
e  lhe  disserão:  Com  que  authoridade 
fazes  estas  cousas?  £  quem  te  deo  este 
poder  ? 

24  Respondendo  Jesus  lhes  disse: 
Também  eu  tenho  que  vos  fazer  huma 
pergunta :  se  me  responderdes  a  ella,  en- 
tão eu  vos  direi  com  que  authoridade  faço 
estas  cousas. 

25  Donde  era  o  baptismo  de  João?  do 
Ceo,  ou  dos  homens?  Mas  elles  fazião 
entre  si  este  discurso,  dizendo : 

.  26  Se  nós  lhe  dissermos  que  do  Ceo, 
dir-nos-ha  elle :  Pois  porque  não  crestes 
nelle?  £  se  lhe  dissermos  que  dos 
homens,  tememos  _  as  gentes  :  porque 
todos  tinhão  a  João  na  conta  d'huni 
JProfeta. 

27  £  respondendo  a  Jesus,  disserão : 
Kão  o  sabemos.  Disselhes  também  elle : 
Pois  nem  eu  vos  digo  com  que  poder  faço 
«stas  cousas. 

28  Mas  que  vos  parece?  Hum  homem 
tinha  dous  tilhos,  e  chegando  ao  primeiro, 
lhe  disse :  Filho,  vai  hoje,  trabalha  na 
minha  vinha. 

.  29  £  respondendo  elle,  lhe  disse :  Não 
quero.  Mas  depois  tocado  de  arrependi- 
mento, foi. 

.  30  £  chegando  ao  outro,  lhe  disse  do 
mesmo  modo.  £  respondendo  elle,  disse : 
£u  vou,  Senhor,  e  não  foi : 

31  Qual  dos  dous  fez  a  vontade  do  pai  ? 
Bespondcrão  elles:  O  primeiro:  Jesus 
lhes  disse :  Na  verdade  vos  digo,  que  os 
Publicanos,  e  as  meretrizes  vos  levaráõ  a 
dianteira  para  o  Reino  de  Deos. 
£4 


38  Porque  velo  João  avós  no  < 
da  justifa,  e  não  o  crestes :  e  os  Publir 
canos,  e  as  prostitutas  o  crerão  :  e  vós- 
outros,  vendo  isto,  nem  ainda  fizestes 
penitencia  depois,  para  o  crerdes/ 

33  Ouvi  outra  parábola  :  Era  ham 
homem  pai  de  famiíia,  que  plantou  huma 
vinha,  e  a  cercou  com  huma  séve,  » 
cavando,  fez  ^nella  hum  lagar,  e  e^- 
cou  huma  torre,  e  depois  a  airendou  a 
huns  Lavradores,  e  ausentoiKse  paia 
longe. 

34  £  estando  proxinoo  o  tempo  dos 
fructos,  enviou  os  seus  Servos  aos  Lavra- 
dores, para  receberem  os  seus  fructos. 

35  Mas  os  Lavradores,  lançando  a  nâ» 
aos  servos  delle,  ferirão  hum,  mataiâ» 
outro,  e  a  outro  apedrejarão. 

36  £nv}ou  amda  outros  5servos  em 
maior  número,  do  que  os  primeiros,  e 
fizerão-lhâ  o  mesmo. 

37  £  por  ultimo  enviou-Ibes  seu 
Filho,  dizendo :  Hão  de  ter  respeito  a  meu 
Filho. 

38  Porém  os*  Lavradores  veoào  a 
Filho,  disserão  entre  si :  Este  he  i»  her- 
deiro, vinde,  matemo-lo,  e  ficareoios  se* 
nhores  da  sua  herança. 

39  £  lançando-lhe  as  mãos,  puzeião-o^ 
fora  da  vinha,  o  matare.o-o. 

40  Quando  pois  vier  o  Senhor  da 
viuba,  que  fará  elle  áquelles  Lavra- 
dores? 

41  Re$pondêrão-lhe :  Aos  máos  de- 
struirá rigorosamente :  e  arrendará  a 
sua  vinha  a  outros  Lavradores,  que  lhe 
paguem  o  finto  a  seus  tempos  devi* 
dos. 

42  Jesus  lhes  disse ;  Nunca  lestes  nas 
Escrituras:  A  pedra  que  fòra  rejeitada 
pelos  que  edificavão,  essa  íbi  posta  por 
cabeça  do  angulo  ?  Pelo  Senhor  toi  íàíc^ 
isto,  è  he  cousa  maravilhosa  nos  nossos^ 
olhos  ? 

43  Por  isso  he  que  eu  vos  dedaro^ 
que  tirado  vos  será  o  Reino  de  Deos,  e 
será  dado  a  hum  Povo,  que  faça  os  frutos 
delie. 

44r  O  que  cahir  porém  sobre  esta  pedra, 
far-se-ha  em  pedaços :  e  aqueile  sobre  que 
ella  cahir,  ficará  esmagado. 

45  £  os  Príncipes  dos  Sacerdotes,  e  os 
Fariseos,  depois  ae  ouvirem  as  suas  fiara* 
bolas,  conhecerão  que  deiles  he  que  làlla\a. 
Jesus : 

46  £  quando  procuravão  prendello, 
tiverão  medo  do  Povo :  porque  este  o  tinha 
na  estimação  de  hum  Profeta. 

CAPITULO  XXII. 
Celebra  o  Rei  as  vodãi  de  seufiiko.  O  que 
ftão  trouxe  vestido  napcioA  ke  ejrpmUo^  r 
lanhado  em  trívtu»  Devesse  pmgar  » 
tributo  a  César,  Os  SaddsÊteas  ron* 
fundidos,     O  preceito  imoxímo  ke  o  de 
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amar  «  Deo$  de  todo  o  €oraçSo,  David 
sendo  Pai  do  Messias^  chama  a  este  seu 
Senhor. 

E  RESPONDENDO  Jesus,  lhes  tor- 
nou a  fallar  segunda  vez  em  pará- 
bolas, dizendo : 

S  O  Reino  dos  Ceos  lie  semelhante  a 
hum  homem  Rei,  que  fez  as  vodas  a  seu 
filho. 

3'  £  mandou  os  seus  servos  a  chamar 
os  convidados  para  as  vodas,  mas  elles' 
rocusárâo  ir. 

4  Enviou  de  novo  ontros  servos,  com 
este  recado :  Dizei  aos  convidados :  Eis- 
aqui  tenho  preparado  o  meu  banquete,  os 
ineus  touros,  e  os  animaes  cevados  estão 
já  mortos,  e  tudo  prompto:  vuide  |fe| 
vodas.  ^ 

5  Mas  elles  desprezarão  o  convite :  e 
se  íbrão,  hum  para  a  sua  casa  de  campo, 
e  outro  para  o  seu  trafico : 

6  Outros  porém  lançarão  mão  dos 
servos  que  clle  enviara,  c  depois  de  os 
haverem  ultrajado,  os  matarão. 

7  Mas  o  Rei  tendo  ouvido  isto,  se 
irou :  e  tendo  feito  marchar  os  seus  ex- 
ércitos, acabou  com  aqueUes  homicidas, 
e  pôs  fogo  á  sua  Cidade. 

8  Então  disse  aos  seus  servos  :  As 
vodas  com  effeito  estão  apparelhadas,  mas 
os  que  estavão  convidados,  não  tbrão  dig- 
nos de  se  aclmrem  no  banquete : 

9  Ide  pois  ás  sabidas  das  ruas,  c  a 
quantos  achardes,  convidai-os  para  as 
vodas. 

10  E  tendo  sabido  os  seus  servos 
pelas  ruas,  congregarão  todos  os  que 
acharão,  máos  e  bons  :  e  ficou  cheia 
de  convidados  a  Sala  do  banquete  das 
vodas. 

11  Entrou  depois  o  Rei  para  ver  os 
que  estavão  á  meza,,  e  vio  alli  hum  ho- 
mem que  não  estava  vestido  com  veste 
nupcial. 

li  E  disse-ihc :  Amigo,  como  entraste 
aqui,  não  tendo  vestido  nupcial?  Mas  elle 
emmudeceo. 

13  Então  disse  o  Rei  aos  seus  Minis- 
tros: Atai-o  de  pés,  e  ro&os,  e  lançai-o 
nas  trevas  exteriores :  ahi  haverá  choro,  e 
ranger  dos  dentes. 

14  Porque  são  muitos  os  chamados,  e 
poucos  os  escolhidos. 

15  Então  retirando-se  os  Farl<:eos,  con- 
sultarão entre  si,  como  o  suprenderião  no 
que  faJla<tse. 

16  E  envião  lhe  seus  Discípulos  jun- 
tamente com  os  Hcrodianos,  que  lhe 
disserão  :  Mestre,  nós  sabemos  que  és 
verdadeiro,  e  que  ensinas  o  caminho  de 
Deos  pela  verdade,  e  não  se  te  dá  de 
ninguém ;  porque  não  fazes  excepção  de 


17  Dize-no8  •*  '  1  hc  o  teu  senti- 


mento, he  licito  dar  o  tributo  a  Cesas 
ou  não? 

18  Porém  Jesus  conhecendo  a  sua. 
malicia,  disse-lhes:  Porque  me  tentais 
hypocritas  ? 

19  Mostrai-me  cá  a  mcéJa  do  ceib- 
so.  E  elles  lhe  apresentárãu  hum  di- 
nheiro. 

20  E  Jesus  lhes  dis^:  De  quem  he- 
esta  imagem,  e  incripção  ? 

21  R^pondêrão-lne  elles:  De  César» 
Então  lhes  disse  Jesus :  Pois  dai  a  César 
o  que  he  de  César :  e  a  Deos  o  que  he  de- 
Deos. 

23  E  quando  isto  ouvirão  se  admir&>^ 
rão,  e  dexando-o  se  retirarão. 

23  Naquelle  dia  vierão  a  elle  os  Sad- 
duceos,  que  dizem  não  h^ver  resuqreiçãoc: 
e  lhe  fizerão  esta  pergunta, 

24  Dizendo:  Mestre,  Moysés  disser 
Que  se  morrer  algum  que  não  tenha, 
filho,  seu  irmão  se  case  com  sua  mulher,. 
c  dé  successão  a  seu  irmão : 

25  Ora  entre  nós  havia  sete  irmãos  :^ 
depois  de  casado  faleceo  o  primeiro:  e* 
porque  não  teve  filho,  deixou  sua  mulher- 
a  seu  irmão. 

20  O  mesmo  succedeo  ao  segundo,  e 
terceiro,  até  o  sétimo. 

27  É  ultimamente  depois  de  todos- 
faleceo  também  a  mulher. 

28  A  qual  dos  sete  logo  pertencerá  il 
mulher  na  resurreicão  ?  porque  todos- 
forão  casados  com  elía. 

29  E  respondendo  Jesus,  lhes  disser 
Errais  não  sabendo  as  Escrituras,  nem  <► 
poder  de  Deos. 

30  Porque  depois  da  resurreicão,  nenir 
as  mulheres  terão  maridos,  nem  os  mari-* 
dos  mulheres :  mas  serão  como  os  Anjos, 
de  Deos  no  Ceo. 

31  E  sobre  a  resurreicão  dos  mortos^ 
vós  não  tendes  lido  o  que  Deos  disse^ 
fallando  comvosco : 

32  Eu  sou  o  Deos  de  Abrahão,  e  o 
Deos  de  Isaac,  e  o  Deos  de  Jacob  ?  Ora 
Deos  não  o  he  de  mortos,  mos  de  ví^ 
vos. 

33  E  a  gente  do  povo  ouvindo  isto^ 
estava  admirada  da  sua  doutrina. 

34  Mas  os  Fariseos,  ouando  ouvirãa 
que  Jesus  tinha  feito  caiar  a  boca  aos 
Sadduceos,  se  ajuntarão  em  conselho : 

aò  E  hum  delles  que  era  Doutor  da. 
Lei,  tentando-o,  lhe  perguntou : 

36  Mestre,  qual  he  o.  grande  Manda* 
mento  da  Lei  ? 

37  Jesus  lhe  disse:  Amarás  ao  Senlior 
teu  Deos  de  todo  o  teu  coração,  e  de 
toda  a  tua  alma,  e  de  todo  o  teu  entendi- 
mento.". 

38  Este  he  o  maximo^  ^..Jknrímeira 
Mandamento. 

39  E  o  segundo  » 


Is.  ÍáA11[tt£U!l  )CXttI. 


mesmo. 

40  Destes  dous  Mundamentos  depèhde 
todft  a  Lei,  e  os  Profetas. 

41  £  estado  jantes  os  Fanseos,  Ifaès 
^  Jesus  esta  pergunta, 

4S  Dizendo:  que  vos  pareoe  a  vós  do 
Chrísto?  de  quem  he  elle  filho?  Res- 
^ndèMo-lhe:  de  David. 

43  Jesus  Ih^  repfioou:  Pois  como  lhe 
léhama  David  em  espirito  Senhor,  di- 
tendo: 

44  Disse  o  Senhor  ao  meu  Sehhor: 
Senta-te  â  minha  mão  direita,  atè  que  eu 
Ttauza  os  teus  inimigos  a  servirem  de 
cscabello  de  teus  ^  ? 

45  Se  pois  David  o  chama  «ite  Senhor, 
<eomo  heelleseu  Pilho? 

46  £  não  houve  quem  lhe  nodesse 
Hisponder  huma  s6  palavra;  e  aamielle 
€iaem  diante  ninguém  mais  ousou  tàzer- 
éxt  perguntas. 

CAPITULO  xxni. 

'Ikií^m^$e  crety  mtn  não  imiar  o$  méot 
Piatorté.  Faz  Jnn  Chrhto  huma  larga, 
<p  fbrte  invectiva  contra  os  vicias  dos 
íitriseos.  Em  perseguirem  a  Jesu  Chri$- 
io,  inutàó  e/£w  a  perversidade  de  seus 
maiores.  O  Templo  virá  a  ficar  de- 
Èerto. 

ENTÃO  faliòu  Jesus  ás  turbai,  e  aos 
seus  Discípulos, 
4  Dicendo :  Sobre  a  Cadeira  dè  Mby- 
«6s  se  assentarão  os  Escribas,  e  Fariseos. 

3  Observai  pois,  e  faiei  todo  quanto 
«lies  vi^  disserem  :  porém  não  obreis 
aegundo  a  j^ràctica  das  suas  acções :  porque 
«dizem,  e  nao  fazem. 

4  Porque  atfio  cargas  pesadas,  e  incom- 
portáveis, e  a»  põem  sobre  os  hombros 
cos  homens :  mas  nem  coiíi  o  seu  dedo 
as  quereih  mover. 

5  £  ftueem  Iodas  as  suas  obras,  para 
aerem  vistos  dos  homens :  por  isso  trazem 
às  suas  largas  tiras  de  pergaminho,  e 
grandes  franjas. 

6  £  gostSo  de  ter  nos  banquetes  os 

{rimeiros  lufares,  e  nas  Synagogas  as 
rimeiras  eaoeiras, 

7  E  que  os  saúdem  na  Pr^ça,  e  que 
08  homens  os  chamem  Mestres. 

8  Más  vós  nfio  queirais  ser  chamados 
Mestres:  porque  hum  s6  he  o  Vosso  Mes- 
tre, e  vós  todos  Sois  irmãos. 

9  £  a  ninguém  chameis  pai  vosso  sobre 
a  tetra :  porque  hum  só  he  o  vosso  Pai, 
que  está  nos  Ceos. 

10  Nem  vos  intituleis  Mestres :  porque 
hum  só  he  o  vosso  Mestre,  o  Christo. 

11  O  que  de  entre  vós  he  o  maior, 
será  vosso  servo. 

Í9  Porque  aquelfe  que  se  exaltar,  será 
humilhado,  e  o  que  se  humilhar,  ser& 
exaltado. 


IS  Mas  ai  de  vvs  KSicrilMDy  c  ^testos 
hypòcritas:  mie  lêcbais  o  Re»  4oi 
Ceos  diante  aos  homens :  pob  nen  ^ 
entrais^  Aem  aos  que  entraiiiD  déam 
entrar. 

14  Ai  de  vós  Escribas,  e  Fariseo» 
h^rpocritas:  poraue  devorais  «s  casas  dis 
vmvas,  fazendo  largas  or&ç9es  :  por  isso 
levareis  hum  juizo  mais  rigoroso. 

15  Ai  de  vós  Escribas,  ^  Fsrisev ' 
hypòcritas :  porque  rodeais  o  mar,  e  i 
terra,  por  fazerdes  hum  proséMo :  e 
depois  de  o  terdes  ièito,  o  &9ets  ea 
dóoro  mais  digno  do  ini^moy  do  qut 
vós. 

^^16  Ai  de  vós  oondnctores  de  cc^sos^  ooe 
Beis:  Todo  o  qtie  jurar  pelo  Tetnpb, 
iffio  não  he  nada :  mas  o  que  jurar  peb 
ouro  do  Templo,  fica  òbng;ado  ao  que 
jurou. 

17  £stultos,  e  cegos:  Pmis  qual  ht 
mais,  o  ouro,  ou  o  Templo  que  aandáGa  o 
ouro? 

18  E  todo  o  que  jurar  pelo  Altar,  í^!so 
não  he  nada:  mas  qualquer  que  jurar 
pda  offrenda,  que  está  sobre  eBe,  esti 
obrigado  ao  que  jurou. 

19  Cegos:  Pois  qual  faé  raais.  a  af- 
frenda,  ou  o  Altar,  santifica  a  oflmi- 
da? 

«O  Aquelie  pois  que  iurâ  pcte  Ahir, 
jura  por  elle,  e  por  tudo  quanto  sobrt 
elle  está : 

St  £  tbdo  o  que  juiarpelo  Tempb, 
jura  por  elle,  e  pelo  que  habita  nelle : 

2S  £  o  que  juia  pelo  Ceo,  jura  pdo 
Thrdno  de  Deos,  e  por  aqtielle  que  eslà 
sentado  nelle: 

Q3  Ai  de  vós  Escribas,  e  Fariseos  hy- 
pòcritas: que  dezimais  a  horteli,  e\ 
endro,  e  o  cominho,  e  haveis  dei^cado^  as 
cousas,  que  são  mais  importantes  da  lã; 
a  justiça,  e  a  misericórdia,  e  a  fe :  es- 
tas cousas  erão  as  que  vós  deviets  pfaâcar, 
sem  que  entretanto  omittisseis  aqudW 
outras. 

34  Conductores  cegos,  que  coats  bom 
mosquito,  e  engulis  hum  camelo. 

S5  Ai  de  vós  £scríbas,  e  Fkriseos, 
hvpocritas,  porque  alimpais  o  que  esti 
por  fora  do  copo,  e  do  pnito :  e  por 
dentro  estais  cndos  do  rapinas,  c  de 
immundicias. 

36  Fariseo  cego:  ptirífica  primeiro  o 
interior  do  oópo,  e  do  prato,  para  que 
também  o  exterior  fique  limpo. 

37  Ai  de  vós,  escribas,  e  Fariseos 
hypòcritas :  porque  sois  semelhantes  aos 
sepulcros  branqueados,  que  parecem  por 
fora  formosos  aos  homens,  e  por  dentio 
estão  cheios  de  ossos  de  mortos,  e  de  todk 
a  asquerosiâade : 

28  Assim  também  vós  outros  por  fãra 
vos  morrais  na  verdade  justos  tx»  fao- 


89  iAâ  de  vM  Bwrtbas,  e  FarisiKos 
3ypocFÍtB8^  que  edifioste  m  sepulcros  dos 
ProIblAS,  e  admuois  «e  monumentos  dos 
iustosy 

ae  £  dizeis :  8e  nós  houvertuntí^  vhido 
aos  <Kas  de  nossos  pais,  não  tériamos 
%ido  seus  companheiros  no  sangue  dos 
ProíetS»: 

31  £  assim  daiè  testemunho  contta 
▼6s  mesmos,  de  oue  sois  filhos  daquelies, 
que  masárfio  aos  Profetas : 

39  Acabaá  vós  pois  de  encher  &  ttiediãa 
de  vossos  pais. 

BS  Ser|>entes^  faça  de  víboras,  cetno 
«scapsreis  vós  de  serdes  corsdcmuados 
ao  Infemol 

54  Por  Í8soei»4qui  estmieu^fue  vos 
envio  Profetas,  e  Sábios,  e  Escribi»,  e 
delies  matareis,  e  crucificareis  a  huns,  e 
delles  açoutareis  a  outros  nas  vessus  Sy- 
nasoBon»  e  cps  perseguireis  de  Ciâade.  em 
Cidade: 

35  Para  que  venha  sobre  vós  todo 
o  sangue  dos  justos,  que  se  tem  der- 
ramam sobre  terra,  des  do  sangue  do 
yuaxo  Abel,  até  o  sangue  de  Zaciarías  filho 
de  Baraquias,  a  quem  vós  destes  a  morte 
«Dtre  o  Templo  e  o  Altar. 

36  Em  verdade  vos  cliso,  que  to<fas 
estas  cousas  vlr60  a  cahir  sobre  esta 
geração. 

37  Jerusalém,  Jerusalém^  que  rtiàtas  os 
■  '  Profetas»  c  apedrejas  os  que  te  sSo  emp- 
ados ;  quantas  veees  quis  eu  ajuntar  teus 
filhos,  do  modo  que  huma  gallinha  re* 
cottie  debaixo  das  azas  os  seus  pintos,  e 
lu  o  n&o^fz€2fte? 

88  Eis-ahi  vos  ficará  deserta  a  vossa 
oisa. 

39   Porque   en  vos  declaro,  qtie  des 
d' agora  não  une  tornareis  a  ver  até  que 
digais :  Benodito  sefa  o  que  vem  em  Mome 
'    do  Senhor.  ^ 

CAPITULO  XXIV. 
Pttàié  Jtíu  Chriito  a  mina  do  Templo, 
I        Manda^ntmreagutírdar^doi  PtofetM  fal- 
<tt.    Fenómeno»  etparrtosoêy  qne  Mui  de 
preoider  â  ma  vhidtt.    O  òofn  Servo  eMá 
*^mpre  vigUaHíe  ao  qne  seu  Senhor  qúe- 
rerúdeUe»    Detemos  entttr  pfotnptot  para 
o  tempo  em  que  o  Senhor  vier. 
'V^  TENDO  sabido  Jesus  do  Templo, 
MlA  se  hia  retifando.    £  cbegârSo  a  elle 
«seus  Di«cipuk)s^  para  lhe  mosttatem 
« fabrica  do  l>5mpk>. 
^  Mas  elle  respondendo,  lhes  disse: 
Vedes  tudo  isto  ?  Ka  verdade  vos  digo, 
^  nfto  fioirâ  aqui  pedra  stíbre  pedra, 
que  não  seja  derrilMida. 

3  K  estando  elle  ido  no  Mcftite 

w  Oliveiras^  se  o  a  «lie  seus 

discípulos  á  puri»'  untando-lhe : 


stttnoiaçfio  dn  setuio? 

4  £  nsspbndendb  Jesus,  lhes  tilisse ; 
Vede  não  vos  engane  alguém : 

6  Poiqoe  vÍFé6  imiitos  em  meu  Jfúttíé, 
dizendo :  Eu  sbu  Christe :  e  enganíBiráô  a 
muitos. 

6  Haveis  ptís  de  ouvir  guet^as,  e  ru* 
mot«s  de  guerrfts.  Olhai  não  vòs  tutbeis: 
porque  importa  que  assim  aconteça,  mas 
não  ne  este  ainda  o  fim : 

7  Porque  se  levantará  Nação  oontHl 
Nação,  e  Rôno  contra  Reino,  e  haverá 
pestiléncias^  e  fomes,  e  terremotos  em 
diversos  lugares : 

8  £  todas  eaitas  cousas  são  prihcipios 
das  dores. 

9  Então  vos  etítr|^fft5  á  tribulação,  e 
vos  thataráõ :  e  seitís  aborrecidos  de  todas 
as  gentes  por  oausa  do  meu  Nome. 

10  £  muitos  emião  serão  esâmdalÍKa- 
dos,  e  se  entregaTáõ  de  parte  a  parte,  esè 
aborreceráõ  hunsaos  outros. 

11  £  levantar-se  hão  muitos  falsos 
Profetas,  e  enganarão  a  muitos. 

19  E  por  qufUito  mu1ttplicar^e-ha  a 
hii^idade,  e  se  resfriará  a  caridade  de 
muitos: 

13  Mes  o  ique  perseverar  até  o  fim, 
esse  será  salvo. 

Í4  £'serájprégado  este  Evangelho  do 
Reino 'por  toaoo  Mundo,  em  testemuniio 
a  todas  as  gentes:  c  então  chegará  ofim. 

15  Quando  vós  pois  virdes,  que  a  alKH 
minação  da  desolação,  que  foi  predita 
pelo  Profeta  Daniel,  esta  no  lugar  santo : 
o  que  lê,  entenda : 

16  Etitão  os  que  se  achão  em  Judéa, 
fujão  para  os  montes : 

17  £  o  que  se  echa  no'  telhado,  não 
desça  a  levar  cousa  alguma  de  sua  easa: 

18  E  e  qiie  se  acha  no  campo,  não  voUa , 
a  tomar  a  sua  timica. 

19  Mas  ai  das  que  estkerem  pejadas,  e 
das  que  criarem  naquèlles  dias. 

90  Rogai  pois,  que  não  seja  a  vossa 
fuga  em  tempo  de  Inverno,  ou  em  di& 
de  Sabbado : 

31  Porque  seii  então  a  afBieção  tão 
grande,  que  desde  que  ha  Mimdo  b^ 
gora,  não  hottve^  nem  haverá  outra  se- 
melhante. 

32  £  se  não  se  abbreviassem  áquelles 
dias,  não  se  salvaria  pessoa  silguma: 
porém  abbreviar-sehão  áquelles  dias  em 
attenção  aos  escolhidos. 

33  Então  se  alguém  vos  disser :  Olhai 
aqui  está  o  Christo,  ou  ei-lo  acolá :  não 
lhe  deis  credito. 

34  Porque  se  levantarão  falsos  Chftstos 
e  fiiteos  PMfbtas :  que  fiifão  grandes  pro- 
dígios, e  maravilhas  mes,  (que  se  (òn  pos- 
sivei)  «té  ee  eseoihidoB  se  enganarião. 

«7 
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si  Vede  <iue^uvo»lo  adverti  antes. 

^6  Se  pois  vos  disserem,  £i-lo  ià  está 
no  Deserto,  lâo  saiais :  ei-ío  cá  mais  re- 
tirado da  casa,  não  lhe  deis  credito. 

S7  Porque  do  modo  que  hum  relâm- 
pago sahe  do  Oriente,  e  se  mostra  até  o 
Occidente:  assim  ha  de  ser  também  a 
vinda  do  Filho  do  Homem. 

38  Em  qualquer  lugar  em  que  estiver 
o  corpo,  ahi  se  não  de  ajuntar  também  as 
águias. 

29  £  logo  depois  da  afflicção  daquelles 
dias,  escurecer>se-ha  o  Sol,  e  a  Lua  não 
dará  a  sua  claridade,  e  as  Èstrellas  cahi- 
ráÕ  de  Ceo,  e  as  Virtudes  dos  Ceos  se 
commoverâÕ : 

30  £  então  apparecerá  o  sinal  do  Filho 
do  Homem  ^  no  Ceo:  e  então  todos  os 
Povos  da  terra  chorarão :  e  verão  ao  Filho 
do  Homem,  que  virá  sobre  as  nuvens  do 
Ceo  com  grande  poder  e  magestade. 

31  £  enviará  os  seus  Anjos  com  trom- 
betas e  com  grande  voz :  e  ajuntarão  os 
seus  escolhidos  dés  dos  quatro  ventos,  do 
mais  remontado  dos  Ceos  até  ás  extremi- 
dades delles. 

32  Apprendei  pois  o  que  vos  digo  por 
huma  comparação  tiraaa  da  figueira: 
quando  os  seus  ramos  estão  já  tenros,  e 
as  folhas  tem  brotado,  sabeis  que  está 
perto  o  Estio : 

33  Assim  também  quando  vós  virdes 
tudo  isto,  sabei  que  está  perto  ás  portas. 

34  Na  verdade  vos  digo,  que  não  pas- 
sará esta  geração,  sem  que  se  cumprão 
todas  estas  cousas. 

35  Passará  o  Ceo  e  a  terra,  mas  não 
passaráÕ  as  minhas  palavras. 

36  Mas  daquelle  dia,  nem  d*aque11a 
hora  ninguém  sabe,  nem  os  Anjos  dos 
Ceos,  senão  só  o  Padre. 

37  £  assim  como  foi  nos  dias  de  Noé, 
assim  será  também  'a  vinda  do  Filho  do 
Homem : 

38  Porque  assim  como  nos  dias  antes 
do  diluvio  estavão  comendo  e  bebendo, 
casando-se  e  dando  se  em  casamento,  até 
ao  dia  em  que  Noé  entrou  na  arca, 

39  £  não  o  entenderão  em  quanto  não 
veio  o  <iiluvio  e  os  levou  a  toaos :  assim 
será  também  a  vindse  do  Filho  do  Homem. 

40  Então  de  deus  que  estiverem  no 
campo:  hum  será  tomado,  e  outro  será 
deixado : 

41  De  duas  mulheres  que  estiverem 
moendo  em  hum  moinho,  huma  será 
tomado,  e  outra  será  deixada. 

42  Velai  i>ois,  porque  não  sabeis  a  que 
hora  ha  de  vir  vosso  Senhor. 

43  Mas  sabei,  que  se  o  Pai  de  familia 
fioubesse  a  que  hora  havia  de  vir  o  ladrão, 
vigiaria  sem  duvida,  e  não  deixaria  minar 
a  sua  casa. 

'^nt  isso  estai  vós  também  aperce- 


bidos ;  porque  dSo  sabds  em  que  iwa 
tem  de  vir  o  Filho  do  Homem. 

45  Quem  crês  que  he  o  servo  fid  e 
prudente,  a  qUem  seu  Senhor  pôs  sobre» 
sua  famiJia  para  que  IhesdêdecooKTi 
tempo? 

46  Bemaventuradoaquelleservoaqocffi 
seu  Senhor  achar  nisto  oocupado  qoaodo 
vier: 

47  Na  verdade  vos  digo,  mic  "elle  o 
constituirá  administrEdor  &  tooos  os  seus 
bens. 

48  Mas  se  aquelle  servo  sendo  núo 
disser  no  seu  coração :  Meu  Senhor  tutk 
em  vir: 

49  £  começar  a  maltratar  aos  seos 
companheiros,  e  a  conoer  e  beber  com  os 
que  se  embriagão : 

50  Virá  o  Senhor  daquelle  Serro  nod», 
em  que  elle  o  não  espera,  e  na  hon  que 
elle  não  sabe, 

51  £  removello-ha,  e  porá  a  sua  parte 
com  os  hypocrítas  :  alli  haverá  chão  e 
ranger  de  dentes. 

CAPITULO  XXV. 

A  parábola  das  dez  Virgens,  A  entrai» 
talentos  repartidos.  Cada  hum  será  n- 
compensado  segundo  os  seus  mencime«ict, 
Jesu  Christo  reconhecerá  como  feito  « tBe, 
o  que  se  fizer  aos  seus, 

ENTÃO  será  semelhante  o  Reino  dos 
Ceorf  a  dez  Virgens,  que  tomando  â» 
suas  alampadas,  sahlrao  a  receber  o  £sp^ 
ea  Esposa. 

2  Mas  sinco  de  entre  ellas  eião  toacas, 
e  sinco  prudentes : 

3  As  sinco  porém  que  erãojoucas,  to- 
mando as  suas  alampadas,  não  letírao 
azeite  comsigo : 

4  Mas  as  prudentes  levarão  aaeite  m 
suas  vasilhas  juntamente  com  a$  abffl- 
padas. 

5  E  tardando  o  Esposo,  começa»?^* 
tosquenejar  todas,  e  assim  vierão  a  dor- 
mir. 

6  Quando  á  meia  noite  se  oavio  gn»-= 
Eis-ahi  vem  o  Esposo,  sahi  a  «cebci». 

7  Então  se  levantarão  todas  aquel» 
Virgens,  e  prepararão  as  suas  aJampam*- 

8'E  disserão  as  fátuas  ás  prudentes: 
Dai-no6  do  vosso  azeite,  porque  as  nos»* 
alam^Nidas  se  apagão.  , 

9  Responderão  as  prudentes  A^*"^ 
Para  que  não  succeda  tahrcz  wtv-o» 
elle  a  nós  e  a  vós,  ide  antes  aos  qw 
vendem,  e  comprai  o  que  havcb  n**^*. 

10  £  em  quanto  ellas  fbfão  a  compra^ 

veio  o  F^poso:  e  as  que  estavão»!*"^ 
bidas  entrárâo  com  eUc  a  cekbnr  » 
vodas,  e  fechou-sc  a  porta.  ^^ 

11  E  por  fim  vier&o  também  as  oows 
Virgens  .dizendo :  Senhor,  Senha,  í*^ 
nos 
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1^  Mas  elle  respondendo,  lhes  disse: 
fa  verdade  vos  digo  que  vos  não  conheço. 

13  Vigiai  pois,  porque  não  sabeis  o  aia 
em  a  hora. 

14  Porque  assim  he  como  hum  homens, 
ue  ao  ausentar-se  para  longe,  chamou 
os  seus  servos,  e  lhes  entregou  os  seus 
ens. 

15  £  deo  a  hum  sinco  talentos,  e  a 
utro  dous,  e  a  outro  deo  hum,  a  cada 
um  segundo  a  sua  capacidade,  e  partio 
>go, 

16  O  que  recebera  pois  sinco  talentos, 
3Í-se,  e  entrou  a  negociar  com  elles,  e 
:anhou  outros  sinco. 

17  Da  mesma  sorte  também  o  que 
ecebêra  dous,  ganhou  outros  dous. 

18  Mas  p  que  havia  recebido  hum, 
ado-se  com  elle,  cavou  na  terra  e  escon- 
leo  alli  o  dinheiro  ^e  seu  Senhor. 

19  £  passando  muito  tempo  veio  o 
»enhor  daquelles  Servos  e  chamou-K)s  a 
ontas. 

50  £  chegando-se  a  elle  o  que  havia 
ecebido  os  sinco  talentos,  apresentou-lhe 
)utros  sinco  talentos,  dizendo:  Scnhur,  tu 
ne  entregaste  sinco  talentos,  eis-aqui  tens 
>iitros  sinco  mais  aue  lucrei. 

51  Seu  Senhor  lhe  dis.<e :  Muito  bem, 
Servo  bom  e  fiel,  jâ  aue  foste  fiel  nas  cou- 
tas pequenas,  dar-te-hei  a  intendência  das^ 
rrandes,  entra  no  gozo  de  teu  Senhor. 

22  Da  mesma  sorte  aprescntou-se  tam- 
pem o  que  havia  recebido  dous  talentos, 
e  disse:  Senhor,  tu  me  entregaste  dous 
talentos  eis-aqui  tens  outros  dous  que 
ganhei  com  elies. 

23  Seu  Senhor  lhe  disse :  Bem  está. 
Servo  bom  e  íiel,  já  que  fosie  fiel  nas  cou- 
sas pequenas,  dar-te-nei  a  intendência  das 
grandes,  entra  no  gozo  de  teu  Senhor. 

24  £  chegando  também  o  que  havia 
recebido  hum  talento,  disse :  Senhor,  sei 
que  és  hum  homem  de  rija  condição,  segas 
onde  não  semeaste,  e  recolhes  onde  não 
espalhaste : 

25  £  temendo  me  fui,  e  escondi  o  teu 
talento  na  terra:  eis-aqui  tens  o  que  he  teu. 

'  26  £  respondendo  seu  Senhor,  lhe 
disse:  Servo  máo  e  pre^içose,  sabias 
que  se^  onde  não  semeei,  e  c[ue  recolho 
onde  nao  tenho  espalhado ; 

27  Devias  logo  dar  o  meu  dinheiro 
aos  banqueiros,  e  vindo  eu  teria  recebido 
«ertamente  com  juro  o  que  era  meu. 

28  Tirai-lhe  pois  o  talento,  e  dsd-o  ao 
que  tem  dez  talentos : 

29  Porque  a  todo  o  que  já  tem^  dar-se« 
Ihe-ha,  e  terá  em  abundância :  e  ao  que 
não  tem,  tirar-se-lhe-ha  até  o  que  parece 
que  tem. 

30  £  ao  servo  inútil  lançai-o  nas  trevas 
exteriores;  alli  haverá  choro,  e  rwnger  de 
dentes. 


31  Mas  quando  vier  o  Filho  do-Homem 
na  sua  Magestade,  e  todos  os  Anjos  com 
elle,  então  se  assentará  sobre  o  Throno  da 
sua  Magestade : 

32  £  serão  todas  as  gentes  congregadas 
diante  elle,  e  separará  huns  dos  outros, 
como  o  pastor  aparta  dos  cabritos  as 
ovelhas : 

33  £  assim  porá  as  ovelhas  á  direita,  e 
os  cabritos  k  esquerda. 

34  £ntão  dirá  o  Rei  aos  qíie  hão  de 
estar  á  sua  direita;  Vinde  bemditos  de 
meu  Pai,  possui  o  Reino  que  vos  está 
preparado  aos  do  principio  do  Mundo : 

35  Porcjue  tive  fome,  e  désces-me  de, 
comer:  tive  sede,  e  déstcs-me  de  beber:' 
era  hospede,  erecolhestes-me:  ^ 

36  £stava  nú,  e  cobristes-mc:  estava 
enfermo,  e  visitastes-mc :  estava  no  cár- 
cere, e  viesteSy  verme.  * 

37  £ntão  lhe  responderáÕ  os  justos, 
dizendo :  Sei^ur,  quando  he  que  nós  te 
vimos  faminto  e  te  demos  de  comer :  ou 
sequioso,  e  te  demos  de  beber? 

38  £  quando  te  vimos  hospede  e  te 
recolhemos:  ou  nú,  e  te  .vestimos? 

39  Ou  quando  te  vimos  enfermo,  ou 
no  cárcere,  e  te  fomos  ver? 

40  £  respondendo  o  Rei,  lhes  dirá :  Na 
verdade  vos  digo,  que  quantas  vezes  v^ 
fizestes  isto  a  hum  destes  meus  irmãos 
mais  pequeninos,  a  mim  he  que  o  fizestes. 

4  L  £ntão  dirá  também  aos  que  hão  de 
estar  á  esquerda:  Apartai-vos  de  mim 
nyalditos  para  o  fogo  eterno,  que  está 
apparelhado  para  o  ciiabo,  e  para  os  seus 
Anjos : 

42  Porque  tive  fome,  e  não  me  destes 
de  comer:  tive  sede,e  não  me  destes  de 
beber: 

43  £ra  hospede,  e  não  me  recolhestes : 
estava  nú,  e  não  me  cobristes:  estava 
enfermo,  o  no  cárcere,  e  não  me  visitastes. 

44  £ntão,  elles  também  lhe  respon- 
derão, dizendo:  Senhor,  quando  he  que 
nós  te  vimos  faminto,  ou  sequioso,  ou 
hospede,  ou  nú,  ou  enfermo,  ou  no  cárcere, 
e  deixámos  de  te  assistir? 

45  £ntão  lhes  responderá  elle,  dizendo : 
Na  verdade  vos  digo :  Que  quantas  vezes 
o  deixastes  de  fazer  a  hum  destes  mais 
pequeninos,  a  mim  o  deixastes  de  faz^. 

46  £  iráõ  estes  para  o  supplicio  eterno  t 
e  os  justos  para  a  vida  eterna. 

CAPITULO  XXVI. 
Fazem  ot  Sacerdotes  Conselho  para  darem 
a  morte  a  Jesu  ChriUo,  Huma  mulher 
lhe  lança  9obre  a  cabeça  o  precioso  óleo, 
aue  trazia  numa  redoma  do  alabastro^ 
NegocUtçãode  Judas  no  Conselho  Supremo. 
F(Ula  Jesus  desta  traição  estando  ceando^ 
Institue  o  Sacrameitío  da  EstcariãtUt. 
Frediz  a  Pedro  gue  elle  o  v- 
vem,    4  "«<  oração  fio  U^ 


ikfMdtr\     Fogem   ot  DiMcipuh*i    He  Ibes.  bavia  ord^tttdkik 
ocçusadaJetusiM  preêei^deCi^^pim  ^ 


ieeíemunhas  faltasí    He' juigadiTrÍQ'  de 

morte-    O^Mrwm  Ikefwfem  toé^ageaero 

deuUr^éts.  Pedro  o  ntí»  tftt.vezeê, 

"Vjl  ACONTECEO  Wto,  (Miet»ido  Jee u« 

JCJ    acabado  todos  estes  aiscursf)^»  disse 

asauaDiseUiulos; 

3  Vós  sabeis  que  daqui  a  doiM  dia»  ae 
ba  de  celebrar  a  Páscoa,  e  a  Filho  do 
]^omem  será  entregue  para  ser  cnicificadp. 

a  Então  se  ajuntarão  os  Princápes  dos 
Sacerdotes  e  os  Magistrados  do  ^ovo  no 
átrio  do  Principe  dos  Saceidotes»  que  se 
chamava  Caifaz : 

4  E  tiverão  Coasdho  para  prendeiem 
s|  Jesus  com  engano,  e  fazerem^»  morrer. 

5  >Mas  disião  elies :  Não  se  execute 
bto  no  dia  da  festa,  para  que  não  succeda 
levantar-se  algum  motim  no  Povou 

6  Ora  estaão  Jesus  em  IB^tfaania,  em 
ua  de  Simão  o  Leproso, 

7  Chegou-seaelle  huma  mulher,  que 
trazia  huma  redoma  de  alabastro  cheia  de 
precioso  bálsamo,  e  o  derramou  sobre  a 
Cabeou  de  Jesus  estando  recostado  á  meza. 

8  £  vendo  isto  os  seus  Discípulos,  se 
indignarão,  dizendo:  Para  que  foi  este 
desperdício? 

9  Poraue  podia  isto  vender-se  por  bom 
preço,  e  dar-se  este  aos  pobres. 

10  Mas  Jesus  sabendo  isto,  disse-lhes : 
porque  molestais  vós  esta  mulher?  que 
no  que  fez,  me  fez  huma  boa  obra : 

11  Porque  vós  outros  sempre  tendes 
comvosco  os  pobres;  mas  a  mim  nem 
sempre  me  tereis. 

13  Por  quanto  derramar  ella  este  bal^ 
samo  sobre  o  meu  corpo,  foi  ungir  me 
para  ser  enterrado. 

13  Em  verdade  vos  digo,  que  onde 
quer  que  for  pregado  «ste  Evangelho,  que 
será  em  todo  o  Mundo,  pubhcar  se-ha 
também  para  memoria  -sua  a  acção  que 
esta  mulher  fez. 

14  Então  se  foi  ter  hum  dos  doze,  que 
se  chamava  Judas  Iscariotes,  com  os  Pnn- 
cipes  dos  Sacerdotes: 

15  E  lhes  disse :  Que  me  quereis  vós 
dar,  e  eu  vo-lo  entregarei?  E  ellea  lhe 
assignárão  trinta  moedas  de  prata. 

.  16  E  desde  então  buscava  opportuni- 
dade  para  o  entre^. 

17  E  ao  primeiro  dos  dias,  em  que  se 
oomião  os  pães  asmos,  vierão  ter  com 
Jesus  seiís  Disçipulos,  diiendo:  Onde 
Queres  tu  que  te  preparemos  o  que  se  ha 
de  comer  na  Páscoa? 

18  E  disse  Jesus:  Ide  á  Cidade  a  casa 
de  hum  tal,  e  dizei-lhe :  O  Mestre  diz : 
O  meu  tempo  está  próximo,  em  tua  casa 
quero  celebrar  a  Páscoa  coto  meus  Pisci- 
nulos. 

^9 


Fascoa. 

^  SO  Chegada  pois  a  tarde,  p6»4e  }^ 

a  wfLesA  oom  os  seua  Qiyojp^Lw 

^1  ^  estando  eUeacmifKi4a,dMseJh»: 

Em  verdade  veaaftrmo»  que kHaa  dam 

me  ha  de  entregar. 

as  EeUeamulchekKsde  tiisteia,cKh 
hum  ooçaeçoiu  a  diaar:  Por  vamvm  saa 
eu  Senhor? 

23  E  elle  respondendo,  lhes  &se :  O 
que  mette  oomuo  a  auíot  no  pnfio^  ea» 
ne  u  que  me  ha  oe  entregar.   * 

24  O  Filho  do  Honrou  vai  ocMaMBtcL 
oomoestá escrito  4elle :  niais  ai ^nelle 
homem  por  cuja  intervaoção  1m  de  ser 
entrftfue  o  Filho  do  h«mem :  aielbor  fi^ 
ao  taí  homem  não  haver  nascido. 

2â  E  respondeedo  ^ucba»  o  oue  o  en- 
tregou, disse :  Sou  eu  por  vntma,  Jlc». 
trel  Disse-lhe  Jesus;  Tu  o  dmntr 

$6  Estando  elles  porem  ceando^  tomou 
Jesus  o  pão  e  o  benzeo»  e  partkM»  e  deoH> 
a  seus  Discípulos,  a  disse:  TonHÒ,  e 
comei:  este  he  o  meu  Corpo. 

27  £  tomando  o  catis  deo  cracasL  • 
deo' lho,  dizendo :  Bebei  delle  uSos : 

28  Porque  este  he  o  meu  Sangue  é» 
novo  Testamento^  <|ue  será  demiaad» 
por  muitos  para  remissão  de  peccadoa. 

29  Mas  digo  vos :  que  desta  hofa  em 
diante  não  beberei  mais  deste  fnicHk  da 
vide  até  aquelle  dia  em  que  o  bebeiei  nove 
comvosco  no  Iloino  de  meu  PaL 

30  E  cantado  o  Hymno^  «mti|||g^  paca  a 
Monte  das  Oliveiras. 

31  Então  lhes  disse  Jesus:  Atodosvus 
serei  esta  noite  huma  occasião  de  escaa> 
dalo.  Está  pois  escrito :  Fertrú  o  pMtor, 
e  as  ovelhas  do  rebanho  se  porão  em  de» 
sarranjo. 

32  Porém  depois  que  eu  resnrgir»  irei 
adiante  de  vós  para  a  Galiléa. 

33  £  resnondendo  Pedro,  lhe  disse: 
Ainda  quanao  todos  se  escaúdatisai^m  & 
teu  respeito,  eu  nunca  me  escandaliiarei. 

34  Jesus  lhe  replicou :  Em  verdade  te 
digo,  que  nesta  mesma  noite»  antes  que  o 
gallo  cante,  me  has  de  negar  trea  vezea. 

3^  Pedro  lhe  disse:  Ainda  que  s^ 
necessário  morrer  eu  comtigo,  não  te  ne> 
gareL  £  todos  os  mais  Discípulos  dis- 
serão  o  mesmo. 

36  Então  foi  Jesus  oom  elles  a  huma 
grai^a,  chamada  Gethsemani,  e  disse  a 
seus  Discípulos:  Assentai-vos  aqui,  cu 
quanto  eu  vou  aoolà  e  faço  oração. 

37  E  tendo  tomado  oomsigo  a  Pedro  e 
aos  dous  filbos  de  Zebedeo,  começou  a 
entristecer-se  e  angustiar-se. 

38  Diase-lhes  então:  A  minha  afana 
^  está  numa  tristeea  mortal :  deaK>rú-vt)& 
I  aqui^  e  vigiai  comigo. 
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$9.  71,  nfi9fiítànÍQ-^  híUfA  ^fnacos,  dtt 

assos,  se  prostrou  oom  o  rosto  em  tern^ 
izendo  oração  e  dizendo ;  Pai  meu,  se  he 
03siveJty  passe  <)e  mim  este  cali^ :  todavia 
ião  se  faça  nisto  a  minha  vontade,  mas 
ima  tua.  , 

40  Depois  veio  ter  com  seus  Discípulos 
os  achou  dormindo,  e  disse  a  Pedro : 

^isto  isso  não  podestes  huma  hora  vigiai 
omigoT 

41  Vigiai  e  orai  fiara  que  não  entreis 
m  tentação.'  O  espirito  na  verdade  está 
rompto,  mas  a  carx^e  he  fraca. 

42  De  novo  se  retirou  segunda  vez  e 
rou,' dizendo :  Paâ  meu,  $.e  este  calis  não 
óde  passar  sem  <|ue  eu  o  beba,  íàça-se  a 
ua  vontade. 

43  £  veia  outra  vez  e  também  os  achou 
ormindo ;  poirque  estavão  carregada  os. 
lhos  delles. 

44  £  deixando-oSy  de  novo  foi  orar 
srceira  vez,  dizendo  as  mesmas  palavras. 

4ã  Então  veio  ter  com  os  seus  Disci- 
ulos  e  lhes  disse :  Dormi  já  e  descançai :  | 
is-aqui  está  chagada  a  hora  em  que  o| 
'ilho  do  Homem,  será  entregue  nas  mãos.. 
os  peccadores. 

éô  Levantai-voSy  vamos ;  eis^ahi  se  vem 
hegaiido  o  que  me  ha  de  entregar. 

46  Estando  elle  ainda  íkllaudo,  eis  que 
hegaJu^aSy  hum  dos  doze,  e  com  elle 
iunia  grande  multidão  de  gente  com 
spadas  e  varapáos,  que  erão  os  Ministros 
nviados  pelos  Príncipes  dos  Sacerdotes  e 
•elos  Anciãos  do  Povo. 

48  Ora  o  traidor  tmha  lhes  dado  este 
inaJ,  dizendo:  Aquelle  a  quem  eu  der 
tum  osculo,  esse  he  que  he,  prendei  o. 

49  E  chegando-se  logo  a  Jesus  lhe 
lisse :  Deos  te  salve  Mestre.  £  deo  lhe 
um  osculo. 

50  £  Jesus  lhe  disse :  Amigo,  a  que 
ieste?  Ao  mesmo  tempo  se  chegarão  os 
•utros  a  elle,  e  lançarão  mão  de  Jesus,  e 

prenderão. 

51  £  senão  quando  hum  dos  que  esta- 
ão  com  Jesus,  mettendo  mão  a  espada 
ue  trazia,  a  desembainhou,  e  ferindo  a 
luoi  servo  do  Summo  Pontífice,  lhe  cor- 
3u  huma  orelha. 

52  Então  lhe  disse  Jesus :  Mette  a  tua 
spada  no  seu  lugar :  porque  todos  os  que 
amarem  espada  morrerão  a  espada» 

53  Acaso  cuidas  tu  que  eu  não  posso 
3gar  a  meu  Pai,  e  que  elle  me  não  porá 
qui  logp  promptas  mais  de  doze  legiões 
e  Anjos? 

54  Como  se  poderão  logo  cumprir  as 
i^crituras,  que  declarão  que  assim  deve 
licceder  ? 

55  Na  meisma  hora  disse  Jesus  âquelle 
opel  de  gente.  V6s  viestes  armados  de 
ipadas  e  de  varapáos  nara  me  prender, 
mo  se  eu  hn.  hum  ladrão;  tpdos  os 


dias  assei^Qi  «nlça  he^  estajva  eu  «aat^ 
nando  no.  T«uH^<)»  e  não.  me  prendestes. 

56  Mas  tudo  isto  assim  aconteceq^  ws^ 
que  se  cumptrissem  aa  Es^ituras  40s  Ko- 
tetas.  E^tão  todo^s  os  piscipulos  a  deix^ 
rão  e  fugírãp. 

57  Iii^s  os  que  tinbâo  prex»  a  Jea«i  o 
levarão  a  casa  de  Çaiias  PrincH»»  ^ 
Sacerdotes,  onde  se  hayião  congregado  <^ 
Escribas  e  os  Anciãos. 

58  E  Pe^ro  o  hia  seavado  de  longe  até 
ao  pateo  do  Pripcme  dos  Sacerdotes.  £ 
tendo  entrado  para  oentro^  eslava  assenteda 
com  os  Qjfficiaes  d^  justiça,  paca  ver  cm 
que  parava  o  caso. 

59  Entreumto  os  Pi^iiy:ÍMS  dos  Sacer- 
dotes, etedo  o  Conselho,  andav&o  buscando 
quem  jurasse  aleum  &lso  testemunho 
contra  Jesus,  a  nm  de  o  eatregacem  à 
morte : 

60  Mas  não  o  acharão,  sendo  assim  que 
forão  muitos  os  que  se  apresentarão  para 
jiuar  falso.  Mas  por  ultimo  chegwão 
duas  testemimhas  íalsas, 

61  £  depozérão.:.  Este  disse:  Posso 
destruir  o  Templo  de  Deos  e  reedificalla 
em  três  dias. 

62  Enião  levantando*se  o  Prindpe  do» 
Sacej^dotes,  lhe  disse:  Não  responde» 
nada  ao  que  estes  depõem  contra  ti  ? 

63.  Porém  Jesus  estava  calado.  £  o 
Principe  dos  Sacerdotes  lhe  disas :  £1^  tç 
conjuro  pelo  Deos  vivo  que,  nos  digas,  se 
tu  es  o  Christo  Filho  de  Deos. 

64  Respondeo-lhe  Jesus :  Tu  o  dissestei 
mas  eu  vos  declaro,  que  vereis  daqui  a 
pouco  ao  Fiiho  do  Homem  assentado  â 
direita  do  poder  de  Deos,  e  vir  sobre  as 
nuvens  do  Ceo. 

65  Então  o  Principe  dos  Sacerdote» 
rasgou  as  suas  vestiduras,  dizendo :  Blas^ 
femou:  que  necessidade  temos  já  d& 
testemunhas?  eisahi  acabais  de  ouvir 
agora  huma  blasfémia : 

6)3  Que  vos  parere?  £  eUes  respondendo 
disserão :  Ue  réo  de  morte. 

ôT  Então  huns  lhe  cuspirão  no  rosto  e 
o  íêrírão  a  punhadas,  e  outros  lhe  derão 
bofetadas  nu  roste, 

68  Dizendo  :  Adivinha^nos,  •  Christe» 
quem  he  o  que  te  deo  ? 

69  Pedro  entretanto,  estava  assentado 
fora  no  átrio,  e  chegou  a  elle  huma  criada, 
dizendo:  Tu  também  estavas  com  Jesus 
o  Galileo. 

70  Mas  ellç  o  negou  diante  de  todos» 
dizendo :  Não  sei  o  qu^  dizes. 

71  £  sahindo  êlle  a  porta,  vio-o  outra 
criada,  e  disso  para  os  que  alli  se  achavão : 
£ste  também  estava  com  Jesus  Nazareno, 

7  2  £  segunda  vez  negou  com  juramento, 
dizendo :  Juro  que  tal  homen^  não  conheço. 

73  £  dahUa  pouco  chegárão-se  huns 
que  alli  estavão  e  disserão  a  Pedro :  Tu 
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certameote  és  também  do»  taes,  jiorque 
até  a  tua  linguagem  te  dà  bem  a  coo» 
beoer. 

T4  Então  começou  a  ftzer  imprecaçGeSy 
«  a  jurar  que  não  conhecia  tal  homem. 
£  immediatamente  cantou  o  gallo. 

75  £  Pedro  se  lembrou  da  mdavra  que 
lhe  havia  dito  Jesus :  Antes  ae  cantar  o 
gallo  três  vezes  me  negarás.  £  tendo 
iHihido  para  fora  chorou  amargamente. 

CAPITULO  XXVII. 
JtuUu  ioma  a  entregar  aot  Sacerdotet  o 
dinheiro  que  eUe$  we  tinhão  dado,  e  vai 
^nforcar^u,  Jena  acaaado  na  pretença 
de  Pilaiot  não  responde  palavra.  Sonho 
^  mulher  de  PiuUot  a  re$peito  da  inno- 
'CtncÀa  de  Je$ut,  O  povo  lhe  prefere  fíar- 
.rabát.  Pilatot  depois  de  Uivar  as  mãos, 
4)  Moni/a  açoutar f  e  o  eyitrega  aos  Judeos 
para  ser  crucificado.  Os  soldados  o  cor- 
•^^fão  de  opprobriot.  Caminha  para  o 
Jlãonte  Calvário f  levando  a  Cruz  aos  hom- 
afros,  Alli  lhe  dão  a  beber  vinho  nãstU" 
Tado  com  fel,  He  crucificado  entre  dous 
iãdrõés.  Dividem  os  soldados  entre  si  os 
-ieus  vestidos.  He  blasfemado,  Trivas 
^m  toda  a  terra.  Clama  Jesus  em  alta 
woZfEli,  Dão-lhea  beber  vinagre,  Toma 
<o  dar  outro  brado  e  espira.  Prodígios 
^ue  succedêrãa  na  sua  morte,  Josc  de 
Arimathea  pede  o  seu  Corpo,  e  o  enterra. 
Põem- se  guardas  ao  sepulcro, 

E  CHEGADA  que  foi  a  manhãa, 
todos  os  Príncipes  dos  Sacerdotes  c 
«os  Anciãos  do  Povo  entrárSio  em  conselho 
<contra  Jesus,  para  o  entregarem  à  morte. 

S  £  prezo  o  levarão,  e  entregarão  ao 
<jk>vernador  Poncio  Pilatos. 

4  Então  Judas,  que  havia  sido  o  traidor, 
-vendo  que  fora  condemnado  Jesus,  tocado 
•de  arrependimento,  tornou  a  levar  as 
trinta  moedas  de  prata  aos  Principes  dos 
Sacerdotes  e  aos  Anciãos, 

4  Dizendo :  Pequei  entregando  o  sane;ue 
tnnocente.  Mas  elles  lhe  responderão : 
A  nós  que  se  nos  dà?  viras  tu  lá  o  que 
€azias. 

5  £  depois  de  ^nçar  as  moedas  no 
Templo,  retirou-se,  e  foi-se  pendurar  de 
hum  laço. 

6  Mas  os  Principes  dos  Sacerdotes  to- 
mando o  dinheiro,  disserão:  Não  he 
licito  deitallo  na  arca  das  esmolas,  porque 
he  preço  de  sangue. 

7  Tendo  pois  deliberado  em  Conselho 
sobre  a  matéria,  comprarão  com  elle  o 
campo  de  hum  oleiro,  para  servir  de  ce- 

.  miterio  aos  forasteiros. 

8  Por  esta  naSíO  se  ficou  chamando 
aquelle  campo  até  o  dia  de  hoje^  Hacel- 
duna,  isto  he.  Campo  de  sangue. 

9  Então  se  cuniprio  o  que  foi  annun- 
ciado  pelo  Profeta  Jeremias  que  diz :  E 
«ornarão  as  trinta  moedas  de  prata,  preço 
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do  que  foi  apreçado,  a  quem  pozetão  em 
preço  com  os  filhos  de  Israel, 

10  £  dérão-as^ -pelo  campo  de  hum 
oleiro,  assim  coáo  me  ordenou  o  Senhor. 

11  Foi  apresentado  pois  Jesus  ao  Go- 
vernador, e  o  Governador  lhe  fez  esta 
pereunta,  dizendo:  Tu  és  o  Rei  d(» 
Juckos?  Respondeo-lhe  Jesus:  Tu  o 
dizes. 

1^  £  selido  aocusado  pelos  Príncipes 
dos  Sacerdotes  e  pelos  Anci&os,  não 
respondeo  cousa  alguma. 

13  Então  lhe  disse  Pilatos:  Ta  não 
ouves  de  quantos  crimes  te  fazem  cargo? 

14  £  não  lhe  respondeo  a  pakvra  al- 
guma, de  modo  que  se  admirou  o  Gover- 
nador em  grande  maneira. 

15  Grão  Governador  tinha  por  costume 
no  dia  da  festa  soltar  aquelle  preso  que  os 
do  Povo  quizessem  :* 

16  £  naquella  occasião  tinha  elle  hum 
prezo  afamado,  que  se  chamava  Bar- 
rabás. 

17  Estando  pois  elles  tx^dos  juntos, 
disse^lhes  Pilatos:  Qual  quereis  vós  que 
«u  vos  solte  ?  Barrabásy  ou  Jesus,  que  se 
chama  o  Christo? 

18  Porque  sabia  que  por  inveja  he  que 
lho  havião  entregado. 

19  Entretanto  estando  elle  assentado 
no  seu  Tribuna],  mandou-lhe  <hzer  sib 
mulher:  Não  te  embaraces  com  a  causa 
desse  justo:  porque  hoje  em  sonhos  foi 
muito  o  que  padeci  por  seu  respeito. 

20  Mas  os  Principes  dos  Sacerdotes  e 
os  Anciãos  persuadiíí^o  aos  do  Povo  que 
pedissem  a  Barrabas,  e  que  fizessem 
morrer  a  Jesus. 

21  £  fazendo  o  Governador  esta  per- 
gunta, lhes  disse :  Qual  dos  Jous  quereb 
vós  que  eu  vos  solte  ?  £  responderão  elles: 
Barrabas. 

22  Disse4hes  Pilatos:  Pois  que  hei 
de  fazer  de  Jesus,  que  se  chama  o  Chiisto  ? 

23  Responderão  todos:  Seja  cnidfi- 
cado.  O  Governador  lhes  disse:  Pois 
que^mal  tem  elle  feito  >  £  elles  levantarão 
maia  o  grito,  dizendo :  Seja  crucificado. 

24  Então  Pilatos  vendo  que  nada  apro- 
veitava, mas  que  cada  vez  era  maior  o 
tumulto :  mandando  vir  agua,  lavou  as 
mãos  â  vista  do  Povo,  dizendo  :  £u  sou 
innocente  do  sangiTe  deste  justo :  vós  la 
vos  avinde. 

25  £  respondendo  todo  o  Povo,  disse: 
O  seu  Sangue  caia  sobre  nós  o  sobre 
nossos  filhos. 

26  Então  lhes  soltou  a  Bamdiia:  e 
depois  de  fazer  açoutar  a  Jesus,  eatregQu- 
Iho  para  ser  crucificado. 

27  Então  os  soldados  do  Govemadca» 
tomando  a  Jesus  para  o  levarem  ao  Pre- 
tório, fizerão  formar  k  roda  delk  ioda  a 
Cohon»; 


QS  £  despiodo-Oy  lhe  vestirão  hum 
jcnanto  carmezim, 

29  -£  tecendo  hiiroa  coroa  de  espinhos, 
lha  pozerão  sobre  a  cabeça,  e  na  sua  mio 
4l  irei  ta  huma  cana.  £  ajoelhando  diante 
«delle,  o  escamecião,  dizendo  <  Deos  te 
salve,  Rei  dos  Judeos. 

30  £  cuspindo  nelle,  tomarão  huma 
<:ana  e  lhe  davão  com  elía  na  cabeça. 

31  £  depois  que  o  escarnecerão,  des- 
pirão-o  do  manto,  e  vestírãe-lhe  os  seus 
j^abitos,  e  assim  o  levarão  para  o  crucifi- 
icarem. 

32  £  ao  sahir  da  Cidade  acharão  hum 
boroem  de  Cyrene,  por  nome  Simão :  a 
leste  constrangerão  a  que  levasse  a  Cruz 
idelle  padecente. 

33  £  vicrão  a  hum  lugar  que  se  chama 
Oolgotha,  que  he  o  luear  do  Calvário. 

34  £  lhe  dérão  a  beber  vinho  mistu- 
j-ado  com  fel.  £  tendo-o  provado  não  o 
quiz  beber. 

35  £  depois  que  o  crucificarão,  repar- 
. tirão  as  suas  vestiduras  lançando  sortes : 
j>OTque  se  cumprisse  o  que  tmha  sido  an> 

nunciado  pelo  Profeta,  que  diz:  Repar- 
:drão  entre  si  as  minhas  vestiduras,  e 
.5obre  a  minha  túnica  lançarão  sertes. 

36  £  assentados  o  guardavão. 

37  Pozerão-lhe  taDobeni  sobre  a  cabeça 
/ptstA  inscripção  qye  declarava  a  causa  aa 
sua  racirte:  £STE  H£  J£^US  R£I  DOS 
JUD£OS. 

3tí  Ao  mesmo  tempo  forão  crucificados 
com  elle  dous  ladrões :  hum  da  parte  di- 
jeita,  e  outro  da  parte  esquerda. 

39  £  os  que  hião  passando  blasfema- 
rão delle,  movendo  as  suas  cabeças, 

40  £  dizendo ;  Ah,  tu  o  que  aestroes  o 
Templo  de  Deos,  e  o  reedificas  em  três 
.dias  :  salva-te  a  ti  mesmo :  se  és  Filho 
de  Deos,  desce  da  Cruz.  j 

41  Da  mesma  sorte  insultando-o  tam- 
bém os  Princi|)es  dos  Sacerdotes  com  os 
JEscribas  e  AnciãoSj^dizião*: 

42  £Ue  .salvou  a  outros,  a  si  mesmo 
não  se  pôde  salvar :  se  he  Rei  de  Israel, 
desça  agora  da  Cruz,  e  creremos  nelle : 

43  Confiou  em  Deos :  livre-o  lá  agora, 
se  he  seu  amieo :  porque  elle  disse :  £u 
pois  sou  Filho, de  Deos. 

44  £  os  mesmos  impropérios  lhe  dÍ7Íão 
'também  os  ladrões,  que  havião  sio  cruci- 
ficados com  elle. 

45  Mas  des  da  hora  sexta  até  a  hora 
nosa,  se  difiundirão  tiévas  sobre  toda  a 
-terra. 

46  £  perto  da  hora  nona  deo  Jesus  hum 
grande  brado,  dizendo :  £li,  £ti,  lamma 
-sabachthani?  istohe:  Deos  meu,  porque 
me  desamparaste? 

47  Alguns  porém  dos  que  alli  estavão, 
«  que  GuvSrão  isto,  dinão :  £ste  chama 
|K)r  Elias. 

fPoRT.   TfiST.] 


48  £  logo  correndo  i 
tomado  huma  esponj 
vinagre,  e  a  pôs  sobre 
dava  a  beber. 

49  Porém  oé  mais  d 
mos  se  vem  £lias  a  liv 

50  £  Jesus  torna  i 
grande  brado,  rendeo  o 

51  £  eis-que  ne  raR^ 
pio  em  duas  partes  d'al 
meo  a  terra,  e  partirão-!         | 

52  £  abrírãu-se  as  se  i 
corpos  de  Santos,  que  e  i 
gírão. 

53  £  sahindo  das  se]  i 
Resurreição  de  Jesus,  i 
Santa,  e  apparecêrão  a  i 

54  Mas  o  Centurião,  i 
estavão  de  guarda  a  Jesi 
ciado  o  terremoto,  e  < 
acontecião,  tiverão  grane 
Na  verdade  este  Home 
Deos. 

55  Achavão-se  támbc       i 
longe  muitas  mulheres,       i 
liiéa  tinhão  seguido  a  . 
trândo-lhe  o  necessário : 

56  £ntre  as  quaes  ests 
dalena,  e  Maria  roãi  de  '      ; 
e  a  mãi  dos  filhos  de  Zeb      i 

57  £  quando  foi  lâ        i 
hum   homem    rico  de 
nome  José,  que  também 
Jesus: 

58  £ste  chegou  a  Pila 
o  corpo  de  Jeslis.  Pi  lato 
que  se  lhe  desse  o  corpo. 

59  Tomando  pois  o  cor  , 
o  José  nuiQ  asseado  lençc 

60  £  de|)ositou-o  no  sei    i 
ainda  não  tinha  servido,  c    i 
aberto  numa  roqha.    £  tt 
sepulchro  com  huma  gra    ! 
para  alli  revolveo  e  retirou    i 

61  £  Maria  Magdalena    : 
estavão   alli  sentadas   d< 
pulchro. 

62  £  no  outro  dia,  que 
ao  Parasceve,  os  Principes 
e  os  Fariseos  acudirão  ju 
Pilatos, 

63  Dizendo:    Senhor, 
de  que  aquelle  embusteiro  i 
disse :   £u  hei  de  resurgir 
dias. 

64  Dá  lo^  ordem  que 
sepulchro  ate  o  dia  terce 
succeder  que  vcnhão  seus  1 
furtem,  e  di^o  à  plebe: 
mortos :  e  desta  sorte  virá  i 
buste  a  ser  pcior  do  que  o  p 

65  Pilatos  lhes  respondi 
tendes  guardas,  ide,  guarda 
tendeiis. 

c' 


Treme  a  terra.  EqMm/ão>«e  -èi  Ovaram.' 
Hum  Af^9  declara  és  sania»  mtdkereM  a 
Besurreiiçõo  de  Jcm» .  O  Senhor  mesmo 
lhes  (tpparece^  t  manfia4kes  que  avisem  os 
ApostoUiSt  que  o  verão  em  GaUiia.  Os 
Guardas  subornados  dizem  qste  esPando 
tiles  dormindoy  vierão  os  IHec^ndês  c 
leoáíão  o  corpo.  Os  Discipfihs  o  -vem 
em  Galilèn.  Elie  os  envia  a  pregar  e 
baptizar  por  todo  o  Mundo, 

MAS  na  tarde  do  Ssíbbado,  aoiimar 
iiheoer  o  primeiro  dia  da  semana, 
^eio  Maria  Magdalena,  e  outra  Maria  a 
irer  o  '^epulchro, 

2  £  eis  que  tinha  havido  hum  grande 
terremoto.  Porque  hum  Anjo  do  Senhor 
<desceo  do  Ceo,  e  chegando  revoltou  a 
pedra,  é  estava  assentado  sobre  ella : 

3  É  o  seu  aspecto  era  como  hum  re- 
lâmpago, e  a  sua  vestidura  como  a  neve. 

4  E  de  temor  delle  se  assombrarão  os 
uardas,  e  ficarão  como  mortos. 

5  Mas  o  Anjo  fatiando  primeiro  disse 
'és  mulheres:  V6s-outras  não  tenhais 
medo  ;  porque  sei  qtie  vindes  buscar  a 
Jesus  aue  foi  crucificado : 

a  EÍIe  já  aqui  não  está :  porque  resus- 
citou  cofrio  tinha  dito :  vinde,  e  vede  o 
lugar  ontíe  o  Senhor  estava  posto 

7  E  ide  logo,  e  dizei  aos  seus  -Discipu- 
los  que  elle  resuscttou ;  e  ei-lo  ahi  vai  a 
diante  de  vós  para  a  Galiléa :  lá  o  vereis : 
•^hai  que  eu  vo-lo  disse  antes 

8  E  sahírão  logo  do  scpulchro  com 
«medo,  e  ao  mesmo  tempo  com  grande 
^020,  e  forão  correndo  a  dar  a  nova  aos 
«eus  Discipulos. 


ie  Então  Ibesdisse  Jeras:  fHolsai: 
ide,^ai  as  bovbs  a  meãs  tmiospiifi^ 
vão  a  Galiléa,  que  lá  me  veitt. 

11  Ao  tempo  que  elfes  bi5o,  ôf» 
vierão  á  Cidade  algui»  dos  Gaaàs,  e 
noticiarão  aos  Príncipes  dos  Saméass 
tudo  o  que  havia  suceedíQo. 

1«  E  tendo-9c  congregado  «om  »  A»- 
ciãos,  depois  de  tomarem  ooosefi»,  ^J*^ 
huma  grande  sommade  dinheiro  i05  s»- 
dàdos,  .  . 

18  Intimando-lhes  esta  ordem.  D» 
que  vierão  de  noite  os  seus  DiKÍp»te5,« 
o  levarão  furtadk)  em  quanto  nôs  c^^ 
mos  donnmdo ; 

14  E  se  chegar  isto  aos  ounk«  ^  ^'> 
vcmador,  nós  lho  faremos  crer,  e  atto- 

deremos  á  vossa  segurança. 

15  Elles  porém,  depois  de  recéefOT  o 
dinheiro,  o  fizerão  conforme  as  insmífjt»» 
que  tinhão.  E  esta  voz  que  «  àrm» 
entre  os  Judeos,  dura  até  ao  dii  ^^ 

16  Partirão  pois  os  onze  Disnpu» 
para  Galiléa,  para  cima  de  bom  twff^ 
onde  Jesus  lhes  havia  ordenado  q«  « 
achassem. 

17  Evfíndo-o,  o  adorarão:  «nàtfS 
algims  liverão  sua  dúvida.  .. 

18  E  chegando  Jesus  lhes  felto^^  ^ 
zendo:  Tem-se-me  dado  todoopwter» 
Ceo  e  na  terra : 

IP  Ide  pois  e  ensmai  todas  as  g«*;* 
bapttzando-as  em  nome  do  ftitrt  c  c» 
Filho  e  do  Espirito  Santo* 

SO  Ensinando-as  a  obscrrar  todr* 

cousas  que  vos  tenho  mandado :  e^ 

certos  de  que  cu  estou  coxnrosco  todas  ^ 

'  diasaté  áconsummaçíãadoseaáo.        I 


O    SANTO    EVANGELHO    DE    JESU    GHWSTO 
SECUNDO  8.  MARCOS. 


CAPITULO  I. 
J?riga  João  o  Baptismo  de  Penitewcia.  Bap-^ 
ttza-se  Jesu.%  e  retira-se  ao  Deserto,  He 
tentado  do  demónio.  Frégao  Evangelho 
em  Galiléa.  Úiama  a  Pedro,  Anéré^ 
Tiago f  e  João,  Vai  a  Cafarmmmy  onde 
cura  de  liuma  febre  a  sogra  de  Pedro, 
Cura  tnmbtmkum  possesso,  c  hum  leproso. 
J^e  todas  as  partes  o  vem  busóar  o 
Poio. 

'JNUÍPIO  do  Evanççibo  de  Jesu 
'hristo  l^ilho  de  D  cos» 
H 


2    Conforme  está  escrito  vfi 


Proftt» 


Isaias:  Eis  ahi  envio  eu  o  nw»  ^!?V^ 
atuaÔMx,  o  qual  iiáá  adiante  *fCr^ 


Ptí- 


rar-te  o  traminho, 

3  Voz  do  que  clanui  no  ^^^i^  j. 
pa«ai  o  caminho  do  Seabor,  eo*»»*' 
Mas  varedas. 

4  Estava  Jfiiia ba:pftÍ2ando^ 
e  préQ:ando  o  baptismo'  de 

5  K  fiahia  coiio»n«ri0:t  J*^, 


S,^AVifíQ^f. 


irão  baptif^dos  p^  eUe  Qp  4o  J^c^cdãç» 
x>fiÍessando  os  seus  peccados. 

6  £  Jo|o  andava  TesUdo  .^e  peites  de' 
!araeJo,  e  trazia  b^una  cinta  de  couro  â 
oda  de  seus  lombos,  p  condia  ^fanhotos 
^  mel  silviístre.    É  prégava>  dizendo: 


S5   Mas  Jesus  o   ameaçou»  di^eodfM 

'  Cal-te,  e  sahe  desse  hoineni.  ^^ 

26  Então  o  espirito  unmundo,  agitan- 

do-o  com  violeiltas  convulsões,  e  dando 

butn  grande  frito,  sahio  delle. 
^r  E  ficarão  todos  tão  espantados,  qae 


io  que  eu :  o^te  o  qiu^l  não  sou  digno  de 
ne  prosti^r  para  lhe  desatar  a  corrêa  dos 
japuios. 

8  Eu  tenbo-vos  baptizado  eip  agtia,  po- 
^m  eile  baptizar- vos-na  no  Espirito  áanto. 

9  E  aconteceo  isto :  naquclles  dias  veio 
[esus  de  Nazaceth,  Cidade  de  Gallléa,  e 
òi  baptizado  por  João  no  Jordão. 

iO  £  logo  que  sábio  da  agua  vio  Jesus 
>s  Ceos  abertos,  é  que  o  Espirito  S<uito 
iescia  e  pousava  sobreile.etu  figuca  de 
^omba, 

11  E  ouvio«se  dos  Ceos  esta  voz :  Tu 
is  aquelle  meu  Filho  singularmente 
imado,  em  ti  tenho  posto  toda  a  minha 
^on^placecuda. 

Vi  E  logo  Q  Espirito  o  lançou  para  o 
Deserto. 

lâ  E  esteve  no  deserto  quarenta  dias, 
^  quarenta  noites;  e  aiii  foi  tentado  por 
Satanâis;  e  habitLva  com  as  feras,  e  os 
Anjas  o  sor\'ião. 

U  Mas  depois  que  João  foi  entregue  â 
prizão,  veio  Je^us  para  Galiléa,  pregando 
í  l^vangelho  do  Reino  de  Deos, 

15  E  dizendo :  Pois  que  o  tempo  es^á 
cumprido,  e  se  appropinqupu  o  Reino  de 
Deos ;  fazei  penitencia,  e  crede  no  Evan- 
Seiho.  * 

16  E  passando  ao  longo  do  Mar  de  Ga- 
liléa, vio  a  Simão  e  a  André  seu  irmão, 
que  Jançavão  as  suas  redes  ao  mar,  (por- 
que erão  pescadores) 

.17  E  dissc-ihes  Jesus:  Vinde  após 
^im,  e  eu  vos  farei  pescadores  de  homens. 

13  £  no  mesmo  ponto,  deixadas  as 
redes,  o  seguirão. 

19  E  dalli  tendo  passado  hum  pouco 
ijiais  adiante,  vio  a  Tiago  f:\no  de  Zebe- 
neo  e  a  João  seu  irmão,  que  lambem 
numa  barca  estavâo  concertando  as  redes, 

'iO  E  chamou-os  logo.  E  elles  tendo 
ueixado  na  barca  a  seu  pai  Zebedco  com 
t^s  jornaleiros,  tbrao-o  seguindo. 

'^1  Entrarão  depois  em  Cafarnaum:  e 
•'Csus  vindo  logo  nos  dias  de  Sabbado  para 
''*'  Synagoga,  ensinava  o  Povo. 

22  E  os  que  ouvião  a  sua  Doutrina 
estavão  pasmados,  porque  elle  os  ensinava 
í»mo  quem  tinha  authoridade,  e  não 
como  os  Escribas. 

23  Ora  na  Synagoga  d  elles  achava-se 
«um  lM)meni  possé&so  do  cspu-ito  immun- 
iio,  que  gritou, 

'^"^  Dizendo:  Que  tens  tu   comnosco, 
vieste   a 


7  Após  de  mim  vêm  outro  mais.forlf   buns  a  outros  se  perguntavão  dizen^ 
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Que  be  isto?  que  nova  Doutrina  he  c^ta! 
porque  elle  põe  preceito  com  império  Até 
aos  espirites  im mundos,  e  obedecem-fiíe. 

28  E  correo  logo  sua  iama  por  to^  a 
terra  de  Gaíiléa. 

!29  E  elles,  sabindo  loeo  da  Synago 
forão  a  casa  de  Simão  c  ae  André,  jii 
mente  com  Tiago  e  João. 

SO  £  a  sogra  de  Simão  estava  tje  cam 
com  febre,  e  lhe  fallárão  logo  a  respei^ 

3 1  E  chegando-se  Jesus  ao  pé  del]a^ 
depois  de  a  tomar  pela  mão,  a  fez  levan- 
tar :  e  immcdiatamenie  a  deixou  a  feltre, 
e  ella  se  pôs  a  servillos. 

32  E  de  tarde,  sendo  já  Sol  posto^ 
trouxerão-lhe  todos  os  enfermos  e  po*- 
séí-sos : 

33  E  toda  a  Cidade  se  tinha  sgujatiai^ 
a  porta» 

34  E  curou  a  muitos  que  se  achavãp 
opprimidos  do  diversas  doenças,  c  cxpeílíò 
muitos  demónios,  aos  quacs  não  perniittra 
que  dissessem  que  o  conhecido. 

3.*>  li  levantando-se  muito  de  madru- 
gada, sahip  c  foi  a  hum  lugar  deserto^  è 
lazia  alli  orução. 

30  E  forão-o  seguindo  Simão  e  os  qiie 
com  elle  estavão. 

37  E  depois  de  darem  com  elle,  disse- 
mo-lhe:  Todos  andão  em  busca  dr  ti." 

38  E  respondeo-lhes  Jesus:  Vamos 
para  as  Aldeias  e  Cidades  circumvizinhas, 
porque  também  quero  la  pregar,  que  a 
isso  he  que  vim. 

39  Pfégava  pois  nas  suas  Syiiaj^oga'»,^ 
em  toda  a  GaUléa,e  expelliaoi  demónios. 

40  E  veio  a  elle  hum  leproso  fazendo- 
Ibc  suas  rogativas,  e  pondo-se  de  joelhos, 
lhe  disse:  Se  quere?,  podes  alimpar-me. 

41, E  Jesus  compadecido  dcUc,  estcndeo 
a  sua  mão,  e  tocando- lhe,  disse-lhe: 
Quero:  Sô  limpo. 

42  E  tendo  dito  estas  palavras,  em  bu^i 
momento  desappareceo  delle  a  lc|Ta,  c 
ficou  limpo. 

43  E  Jesus  o. ameaçou,  e  logo  o  fez 
retirar 

44  R  lhe  disse :  Guarda-te,  não  o  con- 
tes a  algiíem ;  mas  vai,  mostratc  ao  Priíi- 
cipe  (los  Sacerdotes,  e  offerccc  pela  lua 

{lurificação  o  que  Moysés  ordenou,  pára 
hes  servir  de  testemuniio. 

45  Porém  o  homem,  tanto  que  sahio, 
começou  a  confcir  e  a  publicar  o  saccedido, 


Jesus  Nazareno:    vieste   a    perdemos ?  j de  sorte  que  Jesus  não  podia  já  entrar  i 
^(^  sei  quem  is,  qúc  és  o  Santo  de  Deos.  |  descobertamente  numaCIdadc,  nias  íicay: 

c  2  35         . 


fíMéicfkis,  é  lhes   dizia:  segundo  ò  seu  dqiiMre/  òh  áéiultò  Al  eamsT  íiSo  he 


ilibdo  de  pregar : 

5  Ouvi :  eis  sahío  o  semeador  a  semear. 

4*  E  ao  tempo  de  semear,,  huma  parte 
cáhio  junto  do  caminho,  c  vierâo  as  aves 
dò  Céo  e  a  cothêrão. 

If  E  outra  cabio  sobre  pedregulho, 
oàde  não  tinha  muita  terra,  e  naisceo  logo, 
|NDÍrque  não  havia  profundidade  de  terra ; 
,  O  Mas  logo  <\ue  sahio  o  Sol,  se  entrou 
aí  queimar,  e  como  não  tinha  rsúz,  se 
seceou: 

7^  E  outra  cahio  entre  espinhos,  e  ci^es- 
eêrâo  os  espinhos  e  a  aífogárão,  e  não  dco 
ftupto. 

8  E  outra  cahio  em  boa  tcrrft,  e  deo 
{Fúcto  qiie  vingou  e  cresceo,  e  hiim  grão 
deo  a  trmta,  outro  a  sessenta,  e  outro  á 
èento. 

9  E  dizia:  Quém  tem  ouvidos  dè 
éuvir,  ouça. 

10  E  quando  se  achou  s6,  Ihé  pergun- 
tarão 08  doze  que  estavão  com  élfe,  qual 
^ra  o  sentido  da  parábola. 

11  E  lhes  disse:  A  vós-outros  he  con- 
cedido saber  o  mysterio  do  Reino  de 
Deos:  mas  aos  que  são  de  fora  tudo  se 
lhes  propõe  èm  parábolas: 

12  Para  que"  vendo,  vcjão  e  não  vejãó  : 
^  ouvindo  oução,  e  não  entendão :  para 
que  não  succeda  que  alguma  vez  se  con- 
▼ert&o^  6  llies  sejãu  perdoados  os  pec- 
efído*^. 

Í3  t,  lhes  disse:  Não  entendeis  esta 
lAraboh :  pois  como  entendereis  todas  as 
parábolas? 

Í4  O  que  sèmêa,  semêa  a  palavra. 

15  £  estes  são  os'  que  estão  jlmto  do 
caminho,  nos  quaes  a  palavra  he  semeada, 
mas  quando  a  tem  ouvido,  vem  loeo 
Satanás  e  tira  a  palavra  que  foi  semeada 
hOB  seus  corações, 


as^im  que  a  trazem  para  á  porem  sobre  o 
candieiro? 

Z2  Forque  nãb  hh  cousa  al^ma.  ócon- 
dida  que  não  venha  a  sér  maniCésta :  nem 
cousa  feita  étíi  occidto  que  oSuí  veofaa  ^ 
ser  pública. 

33  Se  algtkni  temr  oii\4dtn  dé  òu^,  ouça. 

9f  TamT>ettí' lhes  dizia:  Attemlei  ao 
que  ides  agora  a  ouvir :  Com  a  medida 
Com  que  medirdes  aos  mais  vos  mediráõ 
a  vós,  e  ainda  se  vos  accreseentará. 

25  Porque  ao  que  jk  tem  dar  se-lbe-ha ; 
e  ao  que  não  tem,  ainda  o  que  tem  se  H>e 
tirará. 

ÍO  Dizia  tamhem :  Tal  he  o  Ríeiíio  de 
Deos  como  hum  homem  que  lança  a 
sement  sobre  a  terra. 

â7  E  que  dorme,  e  sé  levanta  de  noite 
e  de  dia,  e  a  semente  brota  e  cresce  sem 
elle  saljer  comb. 

Í8  Porque  a  terra  por  si  mesma  pro^ 
d^z,  primeiramente  a  herva,  depois  a 
espiga,  e  por  ultimo  o  grão  grado  m 
espiga. 

29  E  quando  produzir  os  fructos  metfe 
logo  a  fouce,  porque  éstã  cbe^kb  o 
tempo  da  seifa. 

;iO  Ainda  dizia :  A  que  cousa  asseme- 
ttiaremos  nós  o  Reino  de  Deos?  ou  com 
que  parábola  o  compararemos? 

81  He  como  hum  grão  de  mostarda, 
que  qiiando  se  semêá  na  terra  he  a  ooenor 
de  todas  as  sementes  que  ha  na  terra ; 

3'i  Mas  depois  de  semeado,  cresce,  e 
faz-se  mais  alto  que  todas  as  horiafiças,  e 
cria  grandes  ramos,  de  modo  que  as  aves 
do  Ceo  podem  vir  pousar  debaixo  da  «ia 
éombra. 

.13  £  asshn  lhes  proptmha  a  palarra 
com  muitas  parábolas  laes  como  estas 
conforme  o  permittia  a  Capacidade  dus 
ouvintes : 


16  E  assim  mesmo  são  aquelles  qué 
f  escebf  m  a  semente  em  pedregulho,  os  !     34  E  não  lhes  fatiava  sem  usar  de  para- 
quaes  quando  tem  ouvido  a  palavra,  logo  r  bolas :   mas    tudo    expiica\'a  depoii  cm 


tf  fecebem  Com  gosto 

17  Mas  não  tem  raiz  em  si,  |^r  quanto 
|)crseyerão  até  certo  tempo :  depois  em  se 
icvaniando  a  tribulação  e  a  perseguição 
|f0r  amor  da  palavra  logo  sé  escaíidali- 
zão. 

18  E  os  outros  são  os  q!ie  recebem  a 
aemente  entre  espinhos:  estes  são  os^que 
iMVem  a  palavra, 

1^  Mas  as  fadigas  do  século,  e  a  illusão 
dás  rfqtiezás,  e  as  outras  paixões  a  que 
d&O  ptitrada,  affogão  a  paktvra,  e  ítssim 
líca  inrrutui»:$a. 

20  E  os  que  recebem  a  semente  em 
oba  terra,  são  os  que  ouvem  a  jialavra,  e  a 
fefcebem  e  tlão  fructo,  hum  a  trinta,  outro 
à  sessenta,  è  outro  a  cento. 

2 1  Dizia-lhes  mais :  Por  ventura  vem 
1  luzerna  pára  ft  metterem  debaixo  d^ 

Sê. 


\  partictflar  a  seus  Discipuli«$. 

35  £  naquclle  dia,  jà  soibre  a  tarde, 
lhes  disse:  Passemos  á banda  d'aiéra. 

36  £  despedindo  a  gente,  o  le%-iião 
comsigo  assim  mesmo  como  estava  m 
barca :  e  outras  embarcações  que  com 
elle  estavão  o  sennrãc. 

37  Então  se  levantou  huma  grande 
tormenta  de  vento  que  rocttia  aá  ondas 
na  barca,  de  sorte  que  ella  ae  encèie» 
d'a^ua. 

Sd  Entre  tanto  estava  Jesus  donnio  lo 
na  ptíppa  sobre  hum  travestóro;  entito 
elles  o  acórdão,  e  lhe  dizem:  Mestre,  i 
ti  não  se  te  dá  que  pereçamos? 

Sq  £  levantando^  ameaçou  o  vento,  e 
Élisse  para  o  mar:  Cal7te,  emudece.  £ 
cessou  o  ientOy  e  degdió  se  httma  grande 
bonança. 


ê.  HAâCdtvlii. 


zendo :  £lle  tudo  tem  feito  bem :  fez  não 
éó  que  ouvis!)eita  os  dúrdos^  mas  que  fal- 
htssem  os  mudos. 

CAPITULO  vni. 

Sastenfa  jHut  quatro  mil  homerit  tom  tete 
pSes.  O  JèfmeAto  én  Farise<n,  Cvra 
hnrn  c^o,  Pergunia  aot  Apóstolos  tjfné 
conceito  firtnião  iMk.  Responde  PedrOf 
confessando  ser  elle  o  Aíessias.  Mof  conto 
pouco  depoiÉ  o  auer  dissuadir  de  padecer 
^  de  r/iorrer^  ò  Senhor  o  reprekende,  chu- 
snando^lke  Satanás,  He  necesêario  levar 
et  Cruzy  é  ir  ém  seguimento  de  Jesu 
enristo.  Nada  devemos  estimar  tanto 
Como  a  nmsa  edíha. 

NAQUELLES  dias,  como  o  Povo 
houvesse  concorrido  outra  vez  em 
fraude  inúmero,  e  nâó  rivessem  que  co- 
mer,  ten^  chanf.ado  Jesus  aos  seus  Dis- 
tiptitos,  lhes  disse : 

2  Tenho  compaixão  deste  povo:  por- 
qtie  o!haí  ha  ja  três  dias  que  andâo  atu- 
radamente comigo,  e  nfto  tem  que  comer  ; 

3  £  se  os  despedir  ein  jejum  para  suas 
>^asas,  vtrâo  a  desfalecer  no  caminho :  por- 
que alguns  dellesvíerão  de  longe. 

4  £  seus  Disciplilos  lhe  responderão : 
Bonde  poderá  atsuem  fartallos  de  pão 
^ui  nesta  solidão  7 

5  E  Jesus  lhes  perguntou:  Quantos 
^es  tendes  v6S  ?  Responderão  elles :  Sete. 

6  £  mandoo  À  gente  que  se  recostasse 
sobre  a  terra;  e  tomanoo  os  sete  pães, 
dando  graças,  os  panio,'e  deo  a  seus  Dis- 
cípulos para  que  os  dtstribubsem,  e  elles 
<>s  distribuirão  pelo  povo. 

T  Tinhão   tamhem    hiins  poucos  de 
peixinhos ;  e  eile  os  abençoou,  e  mandou  l 
que  lhos  pozesseit) : 

8  Comerão  pois,  e  ficarão  fartos,  e  dos ' 
pedaços  que  tintôú  sobejado  levantarão 
sete  cestos. 

9  Erão  porém  os  que  comerão  perto  de 
<luatro  mil :  e  Jesns  os  desoedio. 

10  E  entrando  logo  na  l)arca  em  Com- 
panhia de  seus  Discipulus,  passou  ao 
território  de  Dalmanutha. 

11  E  sahfrão  os  Fariseos,  e  se  pozerão 
a  disputar  com  elle,  pedindo- lhe  que  lhes 
*wsse  ver  algum  prodigto  do  Ceo,  tudo 
para  o  tentarem. 

1^  Pbrém  Jestis  arrancando  do  intimo 
<5o  coração  hunfi  suspiro^  disse :  Porque 
t'^  ^sta  geração  num  prodígio?  Ém 
herdade  vos  digo,  qu«  a  esta  geração  se 
*Ão  ooncKlerá  prodígio. 

13  E  deixando-os,  tornoii  outra  vez  a 
^ntbarcar,  e  passou  á  outra  banda. 

14  Ora  os  Discípulos  esquecêrão-se  de 
^otnar  pão ;  è  nãd  tmhão  oomsigo  na  barca 
«cnão  hum  único 

15  E  poz-lheè  Jesiis  hum  preceito  em 
qtie  dizia:  Vede  ton,  t  acautelaivos  dst 


Ashiitfnlo  ú'&i  TtínBÊéxAy  é  db  ftWltaib  ft 
Herodes. 

16  £  dlscorríão  eritre  si,  dizendo :  II9 
porque  nãity  temos  pio. 

17  O  que  conhecendo  Jesus>  disse^Ihes ; 
Que  estais  vós  considerando  que  não 
tendes  pão?  hé  possível  que  ainda  não  9 
conheçais  nèm  eom prebendais  ?  ainda 
tendes  cego  o  vosso  coração  ? 

18  Tendo  olhos  não  vedes?  e  tenda 
ouvidos  não  ouvis  ?  £  não  vos  lembrais, 

19  Quando  parti  cinco  pães  para  cmco 
mil,  quantos  cestos  levantastes  cheios  dé 
psdaços  ?  Responderão  elles  :  Doze. 

20  E  quando  eu  parti  sete  pães  para 

âuatro  mil,  ^qiiantos   cestos  levantastes 
e  pedaços?   £  eHes  lhe  responderão: 
Sete.  ' 

SI  £  Jesus  lhes  dizia:  Pois  como  nSH 
emendeis  ainda  ? 

^2  £  vierão  a  Bethsaida,  e  lhe  trowMt. 
rfto  htHtt  cêgOy  e  Hie  rogavão  que  o  to* 
casse. 

23  E  tomando  ao  cego  pela  mão,  6 
tirou  para  lÓra  da  Aldeia,  e  cuspindo-lhe 
nos  olhos,  temdo-lhe  imposto  as  su» 
mãos,  lhe  perguntou  se  via  alguma  cousa. 

24  £  levantando  elle  os  oihos,  dtsse-^ 
Vejo  os  homens  como  arvores  que  an- 
dão. 

25  Depois  tornou-lhe  Jesus  a  pô^  as 
mãos  sobre  09  olhos,  e  começou  elle  a 
ver,  e  ficou  de  todo  curado  ;  de  sorte  que 
via  distinctamente  todos  os  ohjectoS'. 

26  £  Jesus  o  despedio  para  sua  casa, 
dizendo-lhe :  Vai  para  tua  casa ;  e  se  en- 
trares na  Aldeia,  não  o  digas  a  pessoa 
alguma. 

27  £  sahio  Jesus  com  os  seus  Discí- 
pulos pehis  Aldeias  de  Cesárea  de  Filtppe^ 
e  perguntava  oeio  caminho  a  seus  Dis- 
cípulos, dizenao-lhes :  Quem  dizem  ok 
homens  que  sou  eu? 

28  Elies  lhe  responderão,  dizendo: 
Huns  dizem  que  João  Baptista,  oiítro^ 

?|ue  Elias^  e  outros  como  hum  dos  Pro- 
etas. 

29  Então  lhes  disse  Jesus :  E^vôs  outrOls 
quem  dizeis  que  sou  eu?  Respondendo 
redro,  lhe  disse:  Tu  és  o  Cbristo. 

^  30  E  Jesus  Iheft  prohibio  oom  ameaçai, 
que  a  ninguém  dissessem  isto  dêfle 

81  E  comefçou  a  declarar-lhes,  que  im- 
portava que  6  Filho  do  Homem  padeces^ 
muito,  e  que  fosse  rejeitado  pelos  Anciãos 
é  pelos  PríBcipes  dos  Sacerdotes,  t  pelo» 
Escribas^  e  que  fosse  entregue  í  morte; 
e  queresuscitassede|io$s  de  três  dtks. 

32  B  tudo  ttfto  lhe  declarava  elle  aber- 
tamente. Sobre  o  que  Pedro,  tomaiido4> 
de  parte,  começou  a  reprehendelio. 

33  Mas  Jesns,  virando-se  e  olhando 
para  séu^  Discípulos,  ameaçou  a  Pedro, 
dizendo:  Hr-te  de  diante  de  mim,  Sè- 


36  Mas  Jesus  tendo  ouvido  o  que 
ellcs  fallavão,  disse  ao  Principe  di  Sy- 
xiagoga :  Não  tenhas  medo :  crê  so- 
mente. 

S7  E  não  permittio  que  o  acompanhasse 
nenhum  senão  Pedro,  c  Tiago,  e  João 
irmão  de  Tiago. 

38  Depois  que  chegarão  a  casa  do 
Principe  ai  Synagoga,  vio  lo^o  Jesus  o 
reboliço,  e  os  que  estavão  cnorando  e 
fazenoo  grandes  prantos. 

39  E  tendo  entrado,  lhes  disse :  Para 
oue  he  esta  turbação  e  este  choro  que 
nizeis?  a  menina  não  está  morta,  mas 
dorme. 

40  Ezombavãoelles.  Mas  Jesus  tendo 
feito  sahir  todus  i>ara  fora,  tomou  o  pai  e 
a  mãi  da  menina,  e  os  que  comsigo  tra- 
zia, e  entrou  onde  amenina  estava  deitada. 

41  £  tomando  a  mão  da  menina,  lhe 
disse :  Talitha  cumi,  que  quer  dizer:  Me- 
nina (eu  te  mando)  levanta-te : 

42  E  no  mesmo  ponto  se  levantou  a 
menina,  e  começeu  a  andar :  porque  era 
jâ  de  doze  annos :  e  elles  ficarão  assom- 
brados com  grande  espanto. 

43  Mas  Jesus  llies  mandou  com 
preceito  expresso  que  ninguém  o  sou- 
besse; e  disse  que  dessem  de  comer  á 
menina. 

CAPITULO  VI. 
Só  na  sua  Pátria  não  recebe  honra  hum 
Profeta,  Envia  Jeiut  os  Apóstolos  a 
prigar.  Trohibe-lhes  todo  o  viatico.  Dá- 
lhes  poder  de  expelUr  demónios,  e  curar 
enfermidades.  Herodes  ouvindo  a  fama 
de  Jesus,  diz  que  elle  era  o  haptista 
resuscitado.  Milagre  dos  pães  multipli- 
cados, Cam  inha  Jesus  por  cima  das  aguas. 
Faz  acalmar  huma  tormenta.  Conse- 
guem muitos  enfermos  a  sáude,  sô  com 
lhe  tocar  a  orla  do  vestido, 

TENDO  Jesas  sabido   d' alli   foi 


E 


para  a  sua  Pátria,  c  o  seguião  os 
seus  Discípulos : 

2  E  chegando  o  dia  de  Sabbado  come- 
çou a  ensinar  na  Syuagoga ;  e  muitos  dos 
que  o  ouvião,  se  admiravão  da  sua  dou- 
trina, dizendo :  Donde  vem  a  este  todas 
estas  couss^s?  e  que  sabedoria  he  esta 
que  lhe  foi  dada:  é  donde  taes  mara- 
vilhas que  pelas  suas  mãos  são  obra- 
das? 

3  Não  he  este  o  official,  61ho  de  Maria, 
irmão  de  Tiago,  e  de  José^  e  de  Judas,  e 
de  Simão?  não  vivem  aqui  entre  nós 
também  suas  irmans  ?  E  daqni  tomavão 
motivo  para  se  escandalizarem. 

4  Mas  Jesus  lhes  toia:  Hum  Pnn 
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activuj    iv»!  uu««  vuiv«a  aiKuua   v\^%m\^^^  ^kaivi^ 

05  impondo*  lhes  as  mãos : 

6  E  Jesus  se  admirava  da  incredulidade 
delles,  e  andava  prég^mdo  por  todas  aj 
Aldeias  circumvismhas. 

7  E  chamou  os  doze,  e  ootueçou  a  ea^ 
viallos  a  \dois  e  dois,  e  lhes  dava  poder 
contra  os  espíritos  immundos. 

8  E  ordenou-lbes  que  não  levassem 
nada  nas  jornadas,  senão  sóipente  bum 
bordão :  nem  levassem  alfoije,  nem  pão^ 
nem  dinheiro  na  cinta ; 

9  Mas  que  fossem  calçados  de  san* 
dalhas,  e  que  não  se  provesseih  de  dua:? 
tu.nicas. 

10  E  dizia-lhes:  Em  qualquer  casa 
onde  entrardes  ficai  nella,  até  sahirdes  dor 
lugar: 

11  E  quanto  alguns  vos  não  receberem 
nem  vos  escutarem,  sahindo  dalli,  sacudf 
o  p6  dos  vossos  pés,  em  testemunho  con- 
tra elles. 

12  E  sahindo  elles,  prégavão  aos  Povos 
que  fizessem  penitencia : 

13  E  expellião  muitos  demónios,  ^ 
ungião  com  óleo  a  muitos  enfermos,  e 
os  curavão. 

14  E  ouvio  isto  o  Rei  Herodes,  (porque 
o  seu  nome  se  tinha  feito  celebre)  e 
dizia :  He  que  João  Baptista  resiu^ 
d*entre  os  mortos,  e  por  bso  os  prodigH» 
obrão  nnlle.  * 

15  Outros  porém  dizião:  He  EliasL 
E  dizião  outros :  He  Profieta  como  hum 
dos  Profetas. 

16  Herodes  mie  ouvia  estes  rumor»» 
disse :  Este  he  João,  a  quem  eu  mandeâ 
degollar,  o  que  resurgio  dos  mortos. 

17  Porque  he  de  saber  que  o  mesmo 
Herodes,  como  se  tinha  casado  com  He^ 
rodias,  sendo  esta  mulher  de  seu  irmia 
Filippe,  mandou  prender  e  metter  em 
ferros  no  cárcere  a  João,  por  causa  desai 
mulher. 

18  Porque  dizia  João  a  Herodes :  Nãa 
te  he  licito  ter  a  mulher  de  teu  irmSo. 

19  E  Herodias  lhe  andava  espreitando 
alguma  occasíão,  e  o  queria  íiuer  morrer, 
porém  não  podia. 

'20  Porque  Herodes  temia  a  João,  sa> 
bendo  que  elle  CiU  varão  justo  e  santo  r 
e  o  tinha  em  cuslodia,  e  pelo  seucoofielfao 
fazia  muitas  cousas,  e  o  otivia  de  boa 
vontade. 

91  Até  que  ultimamente  ch^ou  Imm 
dia  favorável,  em  que  Herodes  celebrava 
o  dia  do  seu  nascimento,  dando  bun 
banquete  aos  Grandes  da  ^ua  Corte,  e  aos 
Tribunos,  e  aos  prindpaesda  Galiléa: 

SS  £  havendo    entrMio   do  icstini  a 
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ftlha  én,  mesma  Hcrodias»  e  dançado^  e 
éaáowsto  a  Herodes,  e  aos  que  com  cUe 
«stav£>  â  meza;  disse  o  Rei  a  moça 
^ede^iie  o  que  quizeres,  e  eu  to  darei : 

SS  £  lhe  jurou:  Tudo  o  que  me  pe- 
dires te  dareiy  ainda  que  seja  a  metade  do 
meu  Reino. 

24  Tendo  ella  sabido,  disse  a  sua  m&i : 
Que  bei  de  eu  pedir?  £  ella  lhe  respon- 
deo  :  A  cabeça  de  João  Baptista. 

S5  £  tomando  logo  a  entrara  grão  pressa 
aonde  estava  o  Rei,  pedió,  dizendo:  Quero 
que  sem  mais  demora  me  dês  n'  hum  prato 
a  cabeça  de  João  Baptista. 

86  £  o  Rei  se  entristeceo:  mas  por 
causa  do  juramento;  e  pelos  que  com  elle 
estavão  alli  â  meza,  não  quiz  desgostalla: 

97  Mas  enviando  bum  dos  da  sua 
guarda,  lhe  mandou  trazer  a  cabeça  de 
JoSo  n*hum  prato.  £  elle  indo  o  aegol 
lou  no  cárcere. 

S8  £  trouxe  a  sua  cabeça  n'hum  prato, 
e  a  deo  á  moça,  e  a  moça  a  deo  a  suaraài. 

29  O  que  ouvindo  seus  Discípulos, 
vierâo,  e  levarão  o  seu  corpo,  e  o  pozerão 
no  sepulcbro. 

30  Ora  os  Apóstolos,  ajuntando-se  onde 
Jesus  estava,  contárão-lhe  tudo  o  que 
baviãp  feito  e  ensinado. 

31  £  elle  lhes  disse:  Vinde,  retirai-vos 
a  algum  lugar  deserto,  e  descançai  hum 
pouco.  Porque  erão  muitos  os  que  en- 
travão  e  sabião^  e  não  tinhão  tempo  para 
comerem 

39  £ntrando  pois  numa  l)arca,  retira 
rão-se  abum  lugar  deserto,  por  estarem  sós. 

33  £  muitos  os  virão  partir,  e  outros 
tiverão  disso  noticia,  e  concorrerão  lá 
a  pé  de  todas  as  Cidades,  e  chegarão 
primeiro  que  elles. 

34  £  ao  desembarcar  vio  Jesus  buma 
grande  multidão  de  Povo,  e  teve  com- 
paixão deites,  porque  erão  como  ovelhas 
aue  não  tem  Pastor,  e  começou  a  énsinar- 
Ines  muitas  cousas. 

35  £  como  fosse  jâ  mui  tarde,  che- 
gárão-se  a  elle  srus  Discípulos,  dizendo : 
£ste  lugar  be  deserto,  e  a  hora  be  já 
passada : 

30  Despede-os,  que  vão  por  esses  Ca- 
saes  e  Aldeias  da  Comarca  a  comprar 
alguma  cousa  que  comão. 

37  £  elle  respondendo  lhes  disse: 
Dai-lbes  vós-outros  de  comer.  £  elles 
lhe  tornarão:  Será  logo  preciso,  que 
vamos  com  duzentos  dinheiros  comprai 
pão  para  haver  de  lhes  darmos  de  comer 

38  £  Jesus  lhes  disse :  Quantos  pãe$ 
tendes  vós  ?  ide  e  vede  lá  isso.  £  depois 
de  o  terem  examinado  lhe  vem  dizer : 
Temos  cinco,  e  dois  peixes., 

39  £ntão  lhes  mandou  que  os  fizessem 
Tecostar  a  todos  em  ranchos  sobre  averde^ 
felva» 


40  £  se  reoost&ião  em  ranchos,  db 
cento  ena  cento,  e  de  cincoenta  em  cin» 
coenta. 

41  £  Jesus  tomando  os  cinco  pães  e 
os  dois  peixes,  com  os  olhos  no  Ceo  aben- 
çoou e  partio  os  pães,  e  os  deo  a  seu» 
Oisciputos  para  que  lhos  pozessem  diante; 
e  repartio  por  todos  os  dois  peixes. 

42  £  todos  comerão,  e  ficarão  far- 
tos. 

43  £  levantarão  doze  cestos  cheios  de 
pedaços  que  sobejarão  dos  pães  e  do» 
peixes : 

44  Ora  os  que  comêrSie^erao  cinco  mil 
homens^ 

46  £  immediatamente  obrigou  Jesu» 
a  seus  Dbcipulos  a  se  embarcarem,  para. 
chegarem  primeiro  que  elle  á  banda  da^ 
lém,  a  Betbsaida,  em  quanto  elle  despedia 
o  Povo. 

46  £  depois  que  os  despedio,  retirou-se 
a  bum  monte  a  fazer  ora^o. 

4r  £  chegada  a  tarde,  achava-se  » 
barca  no  meio  do  mar  e  elle  só  em  terra. 

48  £  vendo  o  trabalho  que  elles  tinhãc^ 
em  remar  (porque  o  vento  lhes  era  con^- 
trario)  lá  junto  da  quarta  vigiiia  da  noite 
foi  ter  com  eiles,  andando  uor  cima  dasr 
aguas,  e  queria  passar-lhes  adiante. 

49  Quando  elles  porém  o  virão  cami» 
nhar  sobre  as  aguas,  cuidarão  que  era 
algum  fantasma,  e  pozerão-se  a  gritar. 

60  Porque  todos  o  virão,  e  se  turbéiãov 
Mas  elle  logo  failou  com  elles,  e  lhes 
disse :  Tende  animo,  sou  eu,  não  temais; 

51  £  metteo-se  na  barca  para  ir  teir 
coni  elles,  e  cessou  o  vento.  £  elles  ainda 
mais  se  cspantavão  no  seu  interior  do  que 
vião : 

52  Pois  ainda  não  tinhão  conhecido- 
o  milagre  do  pães:  porque  estava  obce- 
cado o  seu  coração. 

53  £  tendo  passado  â  outra  banda^ 
vierão  ao  paiz  de  Genesaretb,  e  tomarão* 
alli  porto. 

54  £  como  sabírão  d^  barca  logo  o 
conhecerão : 

55  £  correndo  por  todo  aquelle  pau^ 
começarão  onde  quer  que  sabião  que 
Jesus  estava,  a  trazerem-lbe  de  touas 
as  partes  nos  leitos  os  que  padecião  aU 
gum  mal. 

56  £«onde  quer  que  elle  entrava,  fosse  , 
nas  Aldeias,  ou  nas  Casaes,  ou  nas  Ci»- 
dades,  punhâo  os  enfermos  no  meio  das 
praças,  e  pedião-lhe  que  os  deixasse  tocanr 
ao  menos  a  orJa  do  seu  vestido,  e  todoa 
os  que  o  tocayão  ficavão  sãos. 

CAPITULO  VII. 
Ti'adiçõet  humanas  contra  os  Dwinos  "Prfif 
ceilos.     Só  o  que  sahe  do  coração  faz  ■ 
imtnundo  o   homem.      Caso   da   mtãlier' 
Cananía,     Cura  Jesus  hum  homem  surdo 
e  mudo,        . 
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1à  o  «ue  crendo  J^sus,  levoíinc»  louito 
m  mal,  e  ais$e-lhes :  Dciw  vir  a  mim  os 
pequeninos,  e  não  os  embaniceis  .porque 
4os  taes  he  o  Reino  de  Deos. 

15  £m  verdade  vos  digo :  Que  todo  o 
que  não  receber  o  Reipo  de  Deos  como 
pequenino,  não  entrará  nelle. 

16  £  abraçando-os,  eppn^o  sobre  elles 
as  mãos,  os  abençoava. 

17  £  tendo  sabido  Jesus  para  se  p6r  a 
caminho,  veio  correndo  hum  bomem,  e 
com  o  joelho  em  terra  diante  delle,  Úie 
fez  esta  suppliça:  Bom  Mestre,  que 
devo  eu  fazer  para  alcançar  a  vida  eterna? 

18  E  Jesus  lhe  disse:     Porque  me 


irmãos,  e  das  miis,  »  dos  fiHuB,  e  daa 
terras,  com  as  perseguições,  e  no  sccula 
futuro  a  vida  eterna. 

SI  Poxém  haverá  muUos  que  sendo  09 
primeiros,  serão  qs  últimos,  c  muitos  que 
sendo  os  uitimos,  serão  os  primeàroe. 

SU  £  estax^ão  no  caminho  par»  subira 
Jerusalém :  e  Jesus  hia  diante  delles,  do 
que^  os  mesmos  se  espantavão;   e  o  se- 

fuião  com  modo.  £  tomando  a  .tomar 
e  parte  aos  doze,  começou  a  dedanir- 
lhes  as  cousas  que  tiptuio  de  lhe  acon- 
tecer. 

33  £is-aqtii  está  que  nós  subimos  a 
Jerusalém,  e  o  Filho  do  Homem  será 


chamas  tu  bom  ?  Ninguém  he  bom  senão   entregue  aos  Principes  dos  ^Sacerdotes,  e 


só  Deos. 

19  Tu  sabes  os  Mandamentos,  Não 
commettas  adultério.  Não  mates.  Não 
furtes,  Não  digas  faiso  testemunho.  Não 
commettas  fraudes,  Honra  a  teu  pai  e  a 
tua  mãi. 

20  Então  elle  respondendo,  lhe  disse : 
Mestre  todos  estes  Mandamentos  tenho 
eu  observado  des  da  minlia  mocidade. 

21  E  Jesus  pondo  nelle  os  olhos,  llie 
mostrou  agrado,  e  lhe  disse:  Huma 
cousa  só  te  falta :  vai,  vende  quanto  tens, 
e  dá-o  aos  pobres,  e  terás  hum  the^ouro 
no  Ceo ;  e  vero,  segue  me. 

'2^  O  homem  desgostoso  das  palavras 
que  ouvira,  foí-se  todo  triste;  porque  era 
muito  afkzcndado. 

23  E  Jesus  olhando  em  roda,  disse  a 
seus  Discipulos:  Com  quanta  difficuldade 
entrarão^  no  Remo  rle  Deos  os  que  tem 
riquezas  I 

24  E  os  Discipulos  se  assombravão  das 
suas  palavras.  Mas  Jesus  continuando 
por  diante  lhes  di-^se-  Filhinhos  quão 
diíficil  cousa  he  entrarem  no  Ueino  de 
Deos  os  que  confíão  nas  riquezas  1 

Q5  Ma^s  fácil  he  passar  hum  camelo 
pelo  fund(>  d'huma  agulha,  do  que  entrar 
no  Reino  de  Deos  hum  rico. 

S6  Ellcs  ainda  ticárão  muito  mais 
cheios  d  espanto,  e  dizião  huns  para  os 
outros  :  Quem  pode  logo  5alvar-se  ? 

.  27  Então  Jesus  olhando  para  elles, 
disse  :  Para  os  homens  cousa  he  esta  que 
não  pôde  ser,  mas  não  para  Deos :  porque 
para  com'  Deos  todas  as  cousas  sao  pos- 
siveis. 

28  J5  começou  Pedro  a  dizer-lhe  :  Eis- 
aqui  estamos  nós  que  largâj;uos  tudo  e  te 
segvúmos. 

29  Respondendo  Jesus,  disse :  Na  ver- 
dade vos  digo  :  Que  não  ha  nenhum,  que 
haja  deixado  casa  ou  irmãos,  ou  irmans, 
ou  pai,  ou  niãi,  ou  íilhos,  ou  terras  por 
amor  de  mim,  e  por  amor  do  Evangelho, 

30  .Que. não  venha  a  receber  já  de  pre- 
sente neste  mesmo  século,  o  cento  por 
hum,  das  casas,    e  dos  irmãos,  e  das 
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aos  Escribas,  e  aos  Anciãos,  e  senteo- 
ceallohao  á  -morte,  e  o  entre^ráõ  aos 
Gentios : 

34  .£  o  cscarneceráò,  e  lhe  cuspiráõ  no 
rosto,  e  o  açoutarão»  c  lhe  tirarão  a  vida; 
e  ao  terceiro  dia  resuri^irá. 

35  Fntão  se  cliegarão  a  elle  Tí^^  e 
João,  Filhos  de  Zebedeo,  dizendo-Sie  : 
Mestre,  queremos  que  nos  conc^bs  tudo 
o  que  te  pedir  mos. 

36  E  elle  lhes  disse:  Que  quereis  vis 
que  eu  vos  faça  ? 

37  E  elles  respondêi^o:  Concedenos 
que  nos  sentemos  na  tua  gloria,  hom  á 
tua  direita,  e  outro  â  tua  esquerda. 

38  Mas  Jesus  lhes  disse :  Não  sabeis  o 
que  pedis  :  podeis  vós  beber  o  calis  que 
eu  estou  para  beber ;  ou  ser  baptizados 
no  baptismo  cm  que  eu.c&lou  para  ser 
baptizado  ? 

39  E  elles  lhe  disserão :  Podemos.  E 
Jesus  lhes  disse ;  Vós  com  cffeito  haveis 
de  beber  o  calis  que  eu  estou  para' beber; 
e  haveis  de  ser  naptizados  no  baptismo 
cm  que  eu  estou  para  ser  baptizada ; 

40  Mas  pelo  que  toca  a  terdes  as^iento 
a  minha  uextra,  ou  a  minha  eHpierda,. 
não  me  pertence  a  mim.  o  conceder-varlo; 
porém  essa  honra  he  para  aquelics,  para 
quem  ella  está  aparelhada. 

41  E  ouvindo  isto  os  outros  d^» come- 
çai ão  a  indignar-se  contra  Tiago  e  João. 

42  Mas  J(  sus  chamando-os,  lhes  disse: 
Vós  sabeis  que  os  que  tem  authoridade 
entre  os  Povos,  esses  são  os  que  os  do- 
minão:  e  que  os  seus  Principes  tem 
poder  sobre  elles. 

43  Porém  entre  vós  não  deve  ser  assim ; 
mas  todo  o  que  quizer  ser  o  maior,  esse 
deve  ser  o  que  vos  ministre : 

44  E  todo  o  que  entre  vós  quizer  ser  o 
primeiro,  esse  deve  fazer-se  servo  de  todos. 

45  Porque  o  mesn;io  Filho  do  Homem 
não  veio  a  ser  servido ;  mas  a  sen'ir,  e  a 
dar  a  sua  vida  para.redempçãq  de  muitos. 

46  Depois  forão  a  Jericó,  e  ao  sahir  de 
de  Jericó  elle  e  os  seus  Discípulos,  e 
muitÍ£simo  Povo  com  çUes,  ,Bammè<v 
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«fae  «ró  cego,  filho  âe  Tlmèo»  estav»  as 
sentado  junto  ao  caminho  pedindo  *  e»- 
aaota. 

«7  O  tfoal  como  ouino  que  passava 
Jesi»  Nazareno,  cofiieçou  a  gritar,  e  a 
diaer:  Jesnis  Filho  de  David,  tem  mise- 
cieordia  de  mtm. 

48  £  ameaçsv&o-oinuitos,  para  que  se 
calasse ;  mas  elle  cada  vez  gritava  muito 
anais :  Filho  de  David,  Uan  misericórdia 
de  mim. 

49  Parando  entiio  Jesus,  mandou  que 
lho  chamassem.  £  chamarão  o  cego, 
^izendo-lbe :  Tem  boas  esperanças :  le- 
«anta-te,  que  elle  te  chama. 

50  Elle  deitando  tora  de  si  a  capa  sal- 
'tanéo,  veio  ler  com  elle. 

51  £  ffiilando  Jesus  lhe  disse:  Qac 
ctueFes  tu  que  eu  te  foça?  O  cego  pois 
liie  respondeo:  Mestre,  que  eu  tenha 
vista 

ò'^  Então  lhes  disse  Jesus : '  Vai,  a  tua 
íè  te  sarou.  E  no  mesmo  ponto  vio,  e  o 
foi  seguindo  peio  caminho. 

CAPITULO  XL 

jEntrada  de  Jau  ChiÍMto  ein  Jerutakm. 
Amaldiçéa  huma  figueira.  Lança Jvrn  do. 
Templo  os  negociantes.  Nada  he  impos- 
noel  áfi,  e  6  oração.  Perdão  dos  inimi- 
gos. Confunde  os  Doutores  da  Lei. 
E  QUANDO  eUes  se  hião  aprox- 
imando a  Jerusalém,  e  a  Bethania, 
período  Monte  das  Oliveiras,  enviou  dous 
de  seus  Discipulos, 

2  E  lhes  disse :  Ide  a  essa  Aldeia  que 
€Stá  defronte  de  vós,  e  logo  que  entrardes 
nella  adiareis  prezo  hum  asnmho,  em  que 
ainda  não  montou  homem  algum:  sol- 
tai-o,  e  trazei-o. 

3  E  se  alguém  vos  perguntar :  Que  he 
c  que  vós  fazeis?  dizei-ihe  que  o  Senhor 
tem  necessidade  delle;  e  logo  o  deixará 
^r  aqui. 

4  È  sahindo  elles  acháifio  o  jumentinho 
latado  de  fór^  da  porta  na  encruzilhada,  e 
desprendêrão-o. 

5  E  alguns  dos  que  estavSo  alli  lhes 
diziSlo:  Que  fazeis  desprendendo  o  ju- 
mentinho 7 

C  Elles  lhes  responderão  como  Jesus 
'lhes  havia  mandado^  e  os  homens  lho 
deixarão  levar. 

7  £  trouxerão  o  jumentinho  a  'Jesus ; 
"acobertarão- no  com  os  seus  vestidos^  c 
Jesus  montou  em  cima  delle. 

8  E- muitos  estenderão  os  seus  vestidos 
pelo  caminho ;  e  oVitros  cortavão  ramos 
das  arvores,  e  jtíncavão  com  elles  o  cami- 
nho. 

9  Elantoos  que  hião  a  diante,  como 
OB  que  o  s^iião  atrás,  davão  os  vivas  a 
Jesus,  dizendo:  Hosanna: 

10«JBenidfto  se)a  a*que  Tem  em  nome 


do  Senhor:  Bemdito  ^ja  o  Rdno  que 
vemos  chegar,  de  nosso  pai  D|ivi4 :  Ho- 
sanna nas  alturas. 

It  E  entrou  em  Jerusalém  no  Templo^ 
e  depois  de  ter  observado  tudo  quanto 
nelle  havia,  «como  íbsse  já*  tarde,  s^úo  ^ 
Bethania  com  os  doze. 

IS  E  ao  outro  dia,  como  sahisçein  de 
Bethania,  teve  fome ; 

13  E  tendo  visto  ao  longe  huma  figneii^ 
que  tinha  folhas,  foi  lá  a  ver*  se  acharia 
nella  aleuma  cousa  :  e  quando  chegou  a 
ella,  nada  achou  senão  folhas;  porque  nãa 
era  tempo  de  figos. 

14  E  fallando  lhe  disse  :  Nunca  jácnaid^ 
coma  alguém  fnicto  de  ti  para  sempre.  £. 
ouvirão-o  os  seus  Discipulos. 

15  Chegarão  pois  a  Jerusalém.  £. 
havendo  entrado  no  Templo,  começou  a 
lançar  fora  aos  que  vendião  e  x^ompravão 
no  Templo :  e  derrílx)u  as  mezas  dos  ban* 
queiros,  e  as  cadeiras  dos  que  veudíãa 
pombas : 

16  E  não  consentia  que  qualquer  trans* 
portas<(e  móvel  algum  pelo  Templo : 

17  E  elle  os  ensinava,  dizendo-lhesr 
Por  ventura  não  está  escrito:  Que  a 
minha  Ca^a  será  chamada  Casa  de  Ora- 
ção entre  todas  as  gentes?  £  vós  tendes 
feito  delia  hum  covil  de  ladrões. 

18  O  que  ouvindo  os  Príncipes  dos^ 
Sacerdotes,  e  os  Escribas,  andavão  excogi- 
tando  de  que  modo  o  havião  de  perder^ 
porque,  como  todo  o  povo  admirava  a  sua 
doutrina,  tinhão  medo  delle. 

19  Quando  já  era  pela  tarde,  sa  hio  da 
Cidade. 

20  £  no  outro  dia  pela  manhã,  ao  pas- 
sarem pela  figueira,  virão  que  ella  estavi^ 
secca  até  ás  raizçs. 

91  Kntão  leníbrado  Pedro,  disse  para 
Jesus:  Olha,  Mestre,  como  se  seccou  a. 
figueira  que  tu  amaldiçoaste. 

2f.E  respondendo  Jesus,  lhes  disser 
Tende  a  fé  ae  Deos : 

93  Em  verdade  vos  aíBrmo,  que  todo  a 
que  disser  a  este  monte :  Tir-te,  e  lança- 
te  no  mar,  e  isto  sem  hesitar  no  seu  cora^ 
ção,  mas  tendo  fe  de  que  tudo  o  que  disser 
succederá,  elle  o  verá  cumprir  assim. 

24  Por  isso  von  digo,  todas  as  cousas 
que  vós  pedirdes  orando,  crede  que  as 
haveis  de  naver,  e  que  assim  vos  succede- 
ráõ. 

95  Mas  quando  vos  pozerdes  em  ora- 
ção, se  tendes  alguma  cousa  contra  al- 
guém, perdoai-lha:  para  que  também 
vosí«ò  Pai,  que  está  nos  Cèos,  vos  perdoe 
vossos  peccados. 

26  Porque  se  vós  não  perdoardes^  tam- 
bém vosso  Pai,  que  está  nos  Ceos,  vos 
não  ha  de  perdoar  vossos  peccados. 

27  E  voltarão  outra  vez  a  Jerusalém. 
E  andando  Jesus  pek)  Templ^sc  cbef ' 
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ifto  aelle  os  Príncipes  dos  Sacerdotos»  e 
os  Escribas,  e  os  Anciãos, 

S8  £  lhe  disserfto:  Com  que  authorí- 
dade  faacs  tu  estas  cousas  ?  e  quem  te  dco 
este  poder  para  fazer  essas  cousas  ? 

89  £  respondendo  Jesus,  lhes  disse: 
£u  também  vos  farei  huma  pergunta,  e 
respondei-me  a  ella ;  e  eu  então  vos  direi 
com  que  authoridade  faço  estas  cousas. 

90  O  Baptismo  de  João  era  do  Ceo,  ou 
dos  homens?  Respondei*me. 

31  Mas  elies  fazião  14  comsigo  este 
juizo,  discorrendo :  Sc  nós  dissermos,  Que 
era  do  Ceo,  dir-nos-ha  elle :  Porque  razão 
logo  não  crestes  nelle? 

SS  Se  dissermos,  Que  dos  homens, 
temos  medo  do  Povo;  porque  todos 
^nhão  a  João  em  conta  de  hum  Profeta. 
33  E  respondendo  disscrão  a  Jesus, 
Kão  sabemos.  £  respondendo  Jesus  lhes 
^isse :  Pois  nem  eu  tão  pouco  vos  direi 
«om  que  authoridade  faço  estas  cousas. 

CAPITULO  XII. 
A  parábola  dos  Lavradores  a  quem  se  arren- 
dou huma  vinhu.  Teutão  os  Fariseos  a 
Jesus  sobre  a  obrigarão  de  pagar  o  tributo 
<í  César  ;  e  tenlão-o  os  Sadduceos  sobre  a 
Resurreição,  Qual  he  o  primeiro  Mau- 
jdamento,  David  chama  seu  Senhor  ao 
Míssias,  Cautela  contra  os  Doutores  da 
Lei.  Louva  Jesus  a  esmola  d'humapobre 
viuva, 

COMEÇOU  depois  Jesus  a  fallar-lhes 
|X>r  parábolas:  Hum  homem  plan- 
tou huma  vinha,  e  ccrcou-a  com  huma 
séve,  e  cavando  fez  hum  lagar,  e  edificou 
liuma  turre,  e  arrendou-a  a  huns  Lavra- 
<dores.  depois  ausentou-se  para  longe. 

2  E  chegado  o  tempo,  enviou  aos  La- 
vradores hum  servo,  que  fosse  receber  dos 
mesmos  Lavradores  o  que  lhe  devião  do 
tfructo  da  sua  vinha. 

3  Elies  apanhando-o  ás  mãos  o  ferirão, 
c  o  remettêrão  cum  as  mãos  vazias. 

4  E  enviou-lhes  de  novo  outro  servo;  e 
também  a  este  o  ferirão  na  cabeia,  e  o 
carregarão  de  aíirontas. 

5  £  de  novo  enviuu  outro,  c  o  matarão : 
«  outros  muitos  :  dos  qúaes  ferirão  a  huns, 
e  matarão  a  outros. 

6  Mas  como  tivesse  ainda  hum  filho,  a 
t|uem  clle  muito  amava,  também  lho 
enviou  por  ultimo,  dizendo:  Terão  res~ 
peito  a  meu  filho. 

7  Porém  os  Lavradores  disserâo  huns 
para  oâ  outros :  Este  he  o  herdeiro ;  vinde, 
mãtemo-lo,  e  será  nossa  a  herança. 

8  E  pegando  nellc,  matàrao-o :  e  lan- 
çárão-o  fora  da  vinha. 

9  Que  fará  pois  o  Senhor  da  vinha  ? 
Virá  e  acabará  de  todo  com  estes  Lavra- 
dores; e  dará  a  sua  vinha  a  outros. 

10  Vós  nunca  lestes  este  lu^  da  Es- 
critura :  A  pedra  que  fora  reje&tada  pelos 


que  edificavão,  essa  veio  a  ser  a  prinrípaj 
daesouina: 

1 1  Pelo  Senhor  he  que  foi  f«to  isto,  e 
he  cousa  maravilhosa  nos  nossos  olhos! 

12  £  buscavão  meios  para  o  prende- 
rem ;  mas  temerão  o  Povo :  porque  en- 
tenderão que  contra  elies  havia  dito  esu 
parábola.    £  deixando-o  se  retirarão. 

13  £  lhe  enviarão  alguns  dos  Fariseos, 
e  dos  Herodianos,  para  que  o  apanhassem 
no  que  fal  lasse. 

14  Elies  vindo  lhe  dizem:  Mestre,  sa- 
bemos que  és  homem  verdadeiro,  e  que 
não  attendes  a  respeitos  humanos;  por-     < 
que  não  olhas  os  homens  pela  appaiencia,      | 
mas  ensinas  o  caminho  de  Deos  segundo 

a  verdade:  he-4ios  permittido  dar  o  tri- 
buto a  César,  ou  não  lho  devemos  dar? 

15  Jesus,  conhecendo  a  sua  hypocrisia, 
,rcspondeo-lhes:  Porque  me  tentais?  dai- 
me  cá  hum  dinheiro  para  o  ver. 

16  E  elies  lho  trouxerão.  Então  Ibes 
pergimtou  Jesus:  De  quem  lie  esta  ima- 
gem e  inscrip^*ão?  Kespondêrão-lbeelles: 
De  César. 

17  £  respondendo  Jestis,  lhes  disse : 
Pois  dai  a  César  o  que  he  de  César,  e  a 
Deos  o  que  he  de  Deos.  £  desta  resposta 
ficarão  admirados. 

18  £  vierão  a  elle  os  Sadduceos,  que 
negão  a  Resurreição ;  e  lhe  perguntavão, 
dizendo : 

19  Mestre,  Moysès  nos  deixou  eschw, 
que  se  morrer  o  irmão  de  algum,  e  deixar 
mulher,  e  não  tiver  filhos,  que  tome  seu 
irmão  a  mulher  delle,  e  que  dé  successão 
a  seu  irmão. 

'^0  Erão  pois  sete  irmãos ;  e  o  maior 
tomou  mulher,  e  morreo  sem  deixar  suc- 
cessão. 

21  È  o  segundo  a  tomou  e  morreo:  e 
nem  este  deixou  filhos.  £  da  mesma 
sorte  o  terceiro. 

2'i  E  assim  mesmo  a  tomarão  os  sete 
e  não  deixarão  filhos.  E  sendo  w  a 
ultima  de  todos,  morreo  também  a  muQier. 

S3  Ao  tempo  pois  da  Resurreição^ 
quando  tornarem  a  viver,  de  qual  destes 
será  a  mulher?  porque  todos  sete  a  tiveião 
por  mulher. 

24  £  respondendo  Jesus,  lhes  disse: 
Não  vedes  que  por  isso  errais,  porque  não 
comprchenaeis  as  Escrituras  nem  o  poder 
de  Deos  ? 

25  Porque  quando  resuscitarem  d*entre 
os  mortos,  nao  hão  de  os  homens  ter 
nmlheres,  nem  as  mulheres  homens,  mas 
todos  serão  como  os  Ai\)os  nos  Ceos. 

26  £  dos  mortos  que  tem  de  resuscitar, 
não  haveis  lido  no  livro  de  Moysés, 
como  Deos  lhe  fallou  sobre  a  çarça, 
dizendo :  Eu  sou  o  Deos  de  A.\>rahão,  eo 
Deos  de  Isaac,  e  o  Deos  de  3acòb? 

$7  EUe  nio  he  Deos  de  mortos,  %aAo 


Logo  estais  vós  num  grande 


•de  "vivos, 
«rro. 

28  Então  se  chegou  hum  dos  Escribas 
<que  os  tinha  ouvido  disputar,  e  vendo  oue 
Jesus  lhes  havia  respondido  bem,  lhe 
-perguntou  qual  era  o  primeiro  de  todos  os 
Jllandamentos. 

29  E  Jesus  lhe  respondeo:  Que  de 
todos  o  primeiro  Mandamento  era  este : 
'Ouve  Israel,  o  Senhor  teu  Deos  he  só  o 
«[uebeDeòs: 

âO  £  amarás  o  Senhor  teu  Deos  de 
todo  o  teu  coração,  e  de  toda  a  tua  alma, 
«  de  iodo  o  teu  entendimento,  e  de  todas 
.tis  tuas  forças.  Este  he  o  primeiro  Man- 
•'damento. 

31  £  o  segundo  semelhante  ao  primeiro 
lie :  Amarás  ao  teu  próximo  como  a  ti 
mesmo.  Nenhum  outro  Mandamento 
ha,  que  seja  maior  do  que  estes. 

32  Disse-lhe  entilo  o  Escriba:  Mes- 
tre, na  verdade  disseste  bem,  que  Deos 
.he  hum  só,  e  que  ncU)  ha  outro  fora 
«He. 

33  £  que  o  amallo  cada  hum  de  todo  o 
•^eu  coração,  e  de  todo  o  seu  entendimento, 
-«  de  toda  a  sua  alma,  e  de  todas  as  suas  i 

forças  t  e  o  amor  ao  próximo  como  a  si  I 
.mesmo,  he  huma  cousa  que  excede  todos 

os  holocaustos  e  sacrifícios. 

Q4  £  vendo  Jesus  que  o  Escriba  tinha 
• .  Jdpondido  sabiamente,  lhe  disse :  Não 
•estos  longe  do  Reino  de  Deos.  £  desde 
«ntão  ninguém  mais  se  atreveo  a  fazer- 
]he  perguntas. 

35  IS  faliando  Jesus  dizia,  ensinando 
no  Templo:  Como  dizem  os  Escribas 
^ue  o  Christo  he  Filho  de  David? 

36  Porque  o  mesmo  David  por  boca  do 
J&spirito  5ãnto  diz:  Disse  o  Senhor  ao 
meu  Senhor,  senta-te  á  minha  direita, 

.até  que  eu  ponha  os  teus  inimigos  por 
«s trado  de  teus  pés. 

37  Pois  se  o  mesmo  David  lhe  chama 
Senhor,  como  he  elle  lo^o  seu  Filho?  £ 
huma  grande  multidão  de  povo  o  ouvia 
com  g^to. 

38  £  elle  lhes  dizia  segundo  o  seu 
modo  de  ensinar :  Guardai-vos  dos  Escri- 
hss  que  gostão  de  andar  com  roupas 
.largas,  e  de  que  os  cumprimentem  nas 
praças; 

S9  £  de  occupar  nas  S^gogas  as  pri- 
meiras cadeiras,  e  nos  banquetes  os  pri- 
xneiros  lugares: 

40  Que  devorão  as  casas  das  viuvas, 
debaiau>  do  pretexto  de  lon^s  Orações : 
estes  serão  ju]fl;ado8  com  maior  rigor. 

41  £  estando  Jesus^assentado  defronte 
^oode  era  o  GazofylaciO)  observava  elle  de 
»que  modo  deitava  o  Povo  alli  o  dinheiro, 
«e  muitos  4)ue  erão  ricos  deitavão  oom 
mão  Urgaé 

4?  £  tendo  chegado  hiuoa  pobre  viuva, 
[PoET.  Tmt.J 


lançou  duas  pequenas  moedas 
tavao  hum  real, 

43  £  convocando  a  seus 
lhes  disse :  Na  verdade  vos  dig< 
deitou  esta  pobre  viuva,    que 
outros  que  lançarão  no  Gazofy 

44  Porque  todos  os  outros  < 
que  tinhão  na  sua  abundanci 
esta  deitou  da  sua  mesma  indig 
o  que  tinha,  e  tudo  o  que  lhe  rc 
seu  sustento. 

CAPITULO  XIII. 
Destrtdção  do  Templo,  Guen 
guiçõei,  Falio»  Chriitos  e  fu 
tas.  Sinaei  no  sol  e  na  Lua, 
Jesu  Christo  em  grande  glorie 
o  dia  da  sua  vinda. 

EAO  sahir  Jesus  do  Tem 
lhe  hum  de  seus  Discipul 
Mestre,  que  pedras,  c  que  fóbric 
3  £  respondendo  Jesus,  lhe  d 
todos  estes  grandes  edificios?  1 
pedra  sobre  pedra  que  não  seja  < 

3  £  estando  assentado  no  A 
Oliveiras,  defronte  do  Templo, 
rão-lhe  em  particular  Pedro,  e 
João,  e  André: 

4  Dize-nos,  quando  hão  de 
estas  cousas  ?  e  que  sinal  haveré 
do  todas  ellas  se  começarem  a  ci 

5  Então  em  resposta  a  isto 
Jesus  a  dizer-lhes:  Guardai-vos 
engane  alguém : 

6  Porque  muitos  viráÓ  em  n 
dizendo :  sou  eu,  e  enganarão  a  i 

7  Quando  vós  porém  ouvirdes 
guerras,  e  de  rumores  ;de  guei 
temais ;  porque  importa  que  esta 
succedão:  mas  este  não  será  ain 

8  Porque  se  levantará  Naçã 
Nação,  e  lieino  contra  Reino,  < 
terremotos  por  diversas  partes,  < 
Estas  cousas  não  serão  mais  < 
principio  das  dores. 

9  Tende  pois  sentido  comvosco 
vos  hão  de  entregar  nos  Juízos,  e 
de  açoutar  nas  Synagogas,  e  fazei 
recer  por  meu  respeito  diante  dot 
nadores  e  dos  Reis,  a  fim  de  que 
elles  deis  testemunho  de  mim. 

10  Mas  piimeiro  importa  que  < 
gelho  seja  pregado  a  todas  as  r^aç* 

11  Quando  pois  vos  levarem  \ 
entregarem,  não  primediteis  no  qu 
de  dizer ;  mas  dizei  o  que  vos  fo 
radonaquellahora:  porque  não 
os  que  mllais,  mas  sim  o  Espirito 

12  £ntão  hum  irmão  entregará 
outro  irmão,  e  o  pai  ao  filho  :  e  ( 
se  levantaráõ  contratos  pais,  e  lhe 
a  morte* 

13  £  vós  sereis  aborrecidos  d< 
por  amor  do  meu  Nome.    Mas  o  < 

- ^*í.  ^  fim     «c«<>  ag» 


severar  até  o  fim,  esse  será  salvo. 
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estar,  (o  que  le  entenda)  então  os  que 
>efltivecem  em  Judéa^  figão  i»ra  <» 
siontts: 

15  £  o  que  estiver  sobre  o  telbado,  nlo 
desça  à  casa,  nem  entre  para  levar  delia 
cousa  alguma: 

16  £  o  que  se  achar  no  campo^  nfto 
iSilte  atriâ  a  buscar  o  seu  vestido. 

17  Mas  ai  das  que  naqueUe  tempo 
«stiverem  p<^adas,  e  criarem. 

18  Rogai  pois,  que  não  sucoedão  estas 
cousas  no  Inverno. 

19  Porque  naquelles  dias  haverá  tribu- 
lações taes,  quae$  não  houve  des  do  prin- 
cipio das  creaturas  que  Deos  fez  atégpra^ 
nem  haverá. 

SO  De  sorte,  que  se  o  Senhor  não  ah- 
l)revias8e  aquelles  dias,  nenhuma  pessoa 
âe  salvaria:  mas  elle  os  abbreviou  em 
attenção  aos  escolhidos,  de  que  fez  escolha. 

2J  £  se  então  vos  disser  alguém :  Re. 
fmÁ,  aqui  está  o  Christo,  ou/  ei-lo  aoolá 
«stáy  não  lhe  deis  credito. 

SS  Porque  se  levantarão  falsos  Christos, 
«  falsos  Profetas,  que  farão  prodigios  e 
portentos  para  enganarem»  se  possivel 
'  iora,  até  os  mesmos  escolh  idos . 

23  £stai  vós  pois  sobre  avi$o;  olhai 
^ue  eu  vos  preveni  de  tudo. 

24  Mas  naquelles  dias,  depois  daquella 
itibulação  o  Sol  se  esairecerá,  e  a  Lua 
são  dará  o  seu  résplandor : 

25  £  cahirâõ  as  estrellas  do  Ceo,  e  se 
<ommoverá6as  Virtudes  que  estão  nos 
Ceos. 

26  £  então  vetão  o  Filho  do  Homem, 
<|ue  virá  sobre  as  nuvens  com  grande 
poder  e  magestade. 

27  £  então  enviará  os  seus  Anjos,  e 
«juntará  os  seus  escolhidos  de  todos  os 
<]uatro  ventos,  dés  da  extremidade  da 
^lerra  até  á  extremidade  do  Ceo. 

98  Aprendei  pois  o  que  vos  digo,  de 
Imma  eomparapão  tirada  da  figueira, 
•guando  os  seus  íamos  estílo  já  -tenros,  e 
nascidas  as  folhas,  conheceis  que  está 
jerto  o  Estio ; 

29  Assim  também  quando  vós  virdes 
«que  acontecem  estas  cousas,  sabei  que 
está  perto,  e  iá  á  porta. 

30  Na  verdade  vos  digo,  que  não  pas- 
sará esta  geração  sem  que  tudo  isto  seja 
cumprido. 

31  Passará  o  Ceo  e  a  terra,  mas  não 
passaráÕ  as  minhas  palavras. 

32  A  respeito  porem  deste  dia  ou  desta 
liora,  ninguém  sabe  quando  ha  de  ser, 
nem  os  Anjos  no  Ceo,  nem  o  Filho,  roas 
só  o  Pai. 

33^  £stai  sobre  aviso,  vigiai,  e  orai: 
porque  não  sabeis  quando  chegará  este 
"ímjpo. 
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e  aesignou  a  cada  num  de  seus  servos  a 
obra  que  devia  fiizer,  e  mandou  ao  portdm 
qjue  estivesse  de  vigia. 

35  Vi^aipnis,  (vislD  que  não  sabeis 
quando  vu-á  o  Senhor  da  casa;  se  de  taide» 
se  á  meia  noite,  te  ao  cantar  do  gallo^  &e 
pek  manhã) 

36  Para  que  não  suooeda  que,  quanâ» 
vier  de  repente,  vos  ache  dormindo. 

37  O  oue  eu  poràm  voa  digo  a  vós,  iss» 
digo  a  todos:  Vigiai.       ^ 

CAPITULO  XIV. 
Jjmtthsc  Q  Supremo  CcaueUta  comirm  Jcsuu 
Huma  mulher  lhe  lanfa  sobre  a  cahcça 
huma  redoma  de  chetroe,  Trmçõo  de 
JudáUf  que  JGuvs  dezcobre,  Imiitniçõo 
do  Saeramento  da  Et^arUlia,  Coria 
Fedro  huma  orelha  a  iUoíco.  F^gem  oê 
Ditcipmlos,  Jemu  aecutado  na  presença 
de  Ca^áSjCondemaedo  á  morte,  eeatreguc 
aoê  ultrc^  da  famUia,  Pedh»  o  nega 
ires  vezes, 

FALTAVAO  pois  dous  dias  para 
chegar  a  Pasooa,  em  quo  se  oome- 
çavão  a  comer  os  Pães  asmoa;  e  os  Prm- 
cipes  dos  Sacerdotes  e  os  £scribas  andavão 
buscando  modo  como  prenderião  por 
traição  a  Jesus,  para  o  matarem. 

2  Mas  elles  oizião:  Não  oonvcm  que 
isto  se  foça  no  dia  da  festa,  por  não  ,buc- 
ceder  que  no  Povo  se  excite  algum  nio- 
tim. 

3  £  estando  Jesus  em  Betfaania,  em 
casa  de  Simão  o  Leproso,  e  semaido  á 
tneza:  chegou  huma  mulher,  que  tnub 
huma  redoma  de  alabastro  cheia  de  pre- 
cioso bálsamo  feito  de  espigas  de  nardo,  e 
quebrada  a  redoma,  lho  cf  erramou  sobre  a> 
sua  cabeça. 

4  £  alguns  dos  que  estacão  presentes 
indignárão-se  lá  entre  si  do  que  viSo.  e 
disserão:  Para  que  foi  este  deaperdiciu 
de  bálsamo  ? 

5  Pois  podia  elle  vender-se  por  mais  <3e 
trezentos  dinheiros,  e  dar-«e  este  pioducio 
aos  pobres.  £  murmuiavão  fortemente 
contra  ella. 

6  Mas  Jesus  lhes  disse:  Deixai-a,  por- 
que a  molestais  ?  BUa  fea-me  huma  boa 
obra: 

7  Porque  vós  sempre  tendes  comvoso 
os  pobres,  para  que  quando  lhes  quctiais 
fazer  bem,  lho  possais  iâaer:  porém  a 
mim  não  me  tenaes  sempre. 

8  £]Ia  fez  o  que  cabia  nas  suas  Ibrça? : 
foi  isto  embalsamar-me  antiapudamenfee 
o  co^  para  a  sepultura. 

9  £m  "verdade  vos  <tigo:  Onde  quer 
que  for  pregado  este  Evangelho»  que  seit 
em  todo  o  Mundo,  será  também  contado 
para  sua  memoria  o  que  esta  obrou. 

10  Então  se  retirou  Judas  lacsarioccs? 
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«^e  «và  1m»d  do8  dote,  a  buscar  ob  Prin* 
cipes  dos  Sacerdotes,  j^ura  lhes  entregu  a 
Jesus. 

11  Elles  ouvindo  isto  se  atorÀrão:  e 
promettèrão  dar-lhe  dlaheiro.  £  busoara 
Judas  occasião  oppoituna  par^  o  entre- 
gar. 

19  E  DO  pnmeifo  dia  e»  que  se  comi&o 
os  Pães  asmoBy  quando  se  inunolava  o 
Cordeiro  Pascoal,  ^sexfo-ihe  seu»  Dis- 
cípulos :  Onde  queras  tu  que  nós  vamos 
prepararte  o  que  he  necessário  para  co- 
meres a  Pascoal 

13  Enviou  elle  pois  a  dous  de  seus 
X>iscipulos,  e  disse-lbea:  Ide  â  Cidade; 
e  là  vos  sahirà  ao  encontro  hura  bomem, 
aue  levara  buma  bilba  de  agua :  ide  atrás 

14  £  onde  quer  que  elle  entrar,  dizei 
ao  dono  da  casa  que  o  Mestre  diz:  Onde 
he  o  aposento  em  que  eu  poderei  comer  a 
Páscoa  com  meus  Discípulos? 

15  £  elle  vos  mostrará  hum  quarto  alto 
todo  movelado ;  e  preparei-nos  lá  o  que 
he  necessário. 

16  £  partirão  seus  Discípulos,  e  cbeeár 
Tão  á  Cidade ;  e  aoliàrão  tudo  como  âle 

.  lhes  bavia  dito  ;  e  prepararão  a  Páscoa. . 

17  £cbegada  a  tarde,  foi  Jesus  com  os 
doze. 

18  £  quando  e>les  estavão  â  meza,  e 
caeairão,  disse-lhes  J£SUS :  £m'  verdade 
▼os  digo«  que  hum  de  vós  que  comigo 
come,  me  na  de  entregar. 

19  £ntão  se  começarão  elles  a  entris- 
tecer, e  cada  bum  de  per  si  lhe  pergun- 
tava: Sou  eu? 

20  Respondeo-lbes  Jesus:  He  hum 
dos  doze,  que  mette  comigo  a  mão  no 
prato. 

21  £  quanto  ao  Filho  do  Homem,  elle 
vai,  segundo  o  que  dclle  está  escrito :  mas 
ai  daquelle  homem,  por  meio  do  qual  será 
entregue  o  Filho  do  Homem :  melhor  lhe 
fora  se  esse  homem  não  houvera  nascido. 

9â  £  quando  elles  estavão  comendo, 
tomou  Jesus  o  pão ;  e  depois  de  o  benzer, 
partio-o,  e  dco-lho,  e  disse :  Tomai,  este 
he  o  meu  Corpo. 

23  £  tendo  tomado  o  Calis,  depois  que 
deo  graças,  lho  deo:  e  todos  beberão 
delle. 

24  £  Jesus  lhes  disser  £ste  be  o  meu 
Sangue  do  Novo  Testamento,  que  será 
derramado  por  muitos. 

25  £m  verdade  vos  digo,  que  eu  nSo 
beberei  jamais  deste  fructo  da  vide  até 
chegar  aqueHe  dia  em  que  o  beba  novo  no 
Keino  de  Deos. 

26  £  depois  de  cantado  o  Hymno, 
sahírSo  para  o  Monte  das  Oliveiras. 

37  £niâo  lhes  disse  Jesus:  A  todos 
vós  serei  eu  esta  noite  huma  occasião  de 
escândalo;  pois  está  escrito:  £u  ferirei  o 


e  as  owrihas.  aepodbb  em  desaiw 


que  eu  rosuigii:;,  ir-vos- 


pastar, 

ranjo. 

28  Maai 
hei  esperar  a 'Galili 

29  í)isse*lhe  então  Pedro:  Ainda 
quando  todos  se  esrsndalBrarem  a  teu  re- 
speito, eu  com  todo  me  não  hei  de  esoan- 
dalizar. 

30  £  Jesus  lhe  sespondeo:  £m  verdade 
le  digo,  que  hoje  nesta  mesma  noite» 
antes  que  o  gatio  cante  a  segunda  vez,  ma 
has  de  tu  nc»ar  três  vezes. 

31  Mas  Pedco  ias^^do  no  mesmo, 
accresoentsva:  Ainda  no  caso  da  eu  me 
ver  precisado  a  morrer  comtige,  não  te 
hei  eu  de  negar.  £  o  mesmo  dbserão 
também  todos  os  mais. 

32  Vierão  depois  jpara  homa  herdade 
obamada  Oethsemam.  £ntão  Jesus  disse 
a  seus  Discípulos :  Assentai-vos  aqui  eia 
quanto  eu  oro. 

33  £  levou  corasigo  a  Pedro,  e  a  Tiago,, 
e  a  João :  e  o<»neçgu  a  ter  pavor,  e  a 
angustiar-be  em  extresao* 

34  £ntão  lhes  disse:  A  minha  alma 
se  acha  numa  tristeza  mortal:  detende- 
vos  aqui,  e  vigiai. 

35  £  teado-se  adiantado  alguns  passos, 
prostrou-se  em  terra,  e  orava,  que  se  era 
possível,  passasse  deliè  aquella  hora : 

36  £  disse:  Abba  Pai,  todas  as  joousea 
te  são  possíveis,  traspassa  de  mim  este 
Calis;  porém  não  se  íaça  o  que  eu  quero^ 
senão  o  que  tu  queres. 

37  Depois  veio,  e  achouHDs  dormindo. 
£ntão  disse  a  Pedro:  Simão,  dormes? 
não  podeste  vigiar  buma  hora? 

38  Vigiai  e  orai,  fiara  que  não  entreis 
em  tentação.'  O  espirito  na  verdade  esta 
prompto,  mas  a  carne  íraca. 

39  £  foi  outra  vez  a  orar,  dizendo  as- 
mesmas  palavras) 

40  ^  tomando  a  \*ir,  achou-os  outra 
vez  dormindo  (porcfue  tinhão  carregados 
08  olhos)  e  não  sabião  que  lhe  respoo: 
(lessem. 

41  £  veio- terceira  vôe,  e  dtsse4hes: 
Dormi  agora  e  descançai.  Basta :  he 
chegada  a  hora:  eis-aqui-  vai  o  Filho  do 
Homem  a  ser  entregue  em  mãos  de  pec- 
cadores> 

42  Levautai-vos,  vamos:  eis-ahi  vem 
chegando  quem  me  ha  de  entreear» 

43  Ainda  bem  Jesus  não  tinha  i^caba- 
do  de  (aliar,  quando  chega  Judas  Iscario- 
tes,  hum  dos  doze,  e  com  elle  huma  ^ran^ 
de  tropa  de  gente,  armada  de  espadas  c 
de  varapáos,  da  parte  dos  Príncipes  dos 
Sacerdotes,  edos  £scribas,  edos^AnciãosL 

44  Cm  o  traidor  tinha4hes  dado  huma 
senha,  dizendo:  Aquelie  a. quem  eu  der 
hum  osculo,  esse  he  que  he;  prendei-o,  e 
levai-oeom  cuidado. 

46  £  tanto   ue  chegou^  indo  oga 
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com  Jesus,  lhe  disse :  Deos  te  salve,  Mes- 
tre; e  deo-lhe  hum  osculo. 

46  Então  elles  lhe  lançarão  as  in^os  e 
o  prenderão. 

47  £  bum  certo  dos  circunstantes, 
tirando  da  espada,  ferio  á  hum  servo  do 
Summo  Sacerdote,  e  lhe  cortou  huma 
orelha. 

48  £  respondendo  Jesus,  lhes  disse: 
Como  se  eu  fora  algum  ladrão  viestes 
com  espadase  varapáos  a  prender-mc? 

49  Todos  os  disas  estava  eu  comvosco 
ensinando  no  Templo,  e  não  me  prendes- 
tes. Mas  isto  acontece  para  que  se  cum- 
prão  as  Escrituras. 

^  50  Então  desamparando-o  os  seus  Dis- 
dpulos,  fugirão  todos. 

51  Uia-o  porém  seguindo  hum  man- 
cebo, coberto  com  hum  lençol  sobre  o 
corpo  nu ;  e  o  prenderão.  - 

59  Mas  elle  largando  o  lençol,  lhes 
escapou  nú. 

58  E  levarão  Jesus  a  casa  do  Summo 


punhadas,  e  a  dizer-lhe :  e  os  offidseslhe 
davão  bofetadas. 

66  E  estando  Pedro  em  baixo  do  pate^, 
chegou  huma  das  criadas  do  Summo  Sa- 
cerdote: 

67  £  quando  vio  a  Pedro,  que  » 
aquentava,  encarando  nelle,  diàe-lhe: 
Tu  também  estavas  com  Jesus  Nazareno. 

68  Mas  elle  o  negou,  dizendo:  Nem  o 
conheço,  nem  sei  o  que  dizes.  E  sahio 
fora  onde  era  a  entrada  do  pateo,  e  neste 
tempo  cantou  o  gallo. 

69  E  tendo-o  visto  outra  vez  a  criada, 
começou  a  dizer  aos  que  estavão  presen- 
tes :  Este  he  lá  daqueiles. 

70  Mas  elle  o  negou  segunda  rez.  E 
pouco  depois,  ainda  os  que  aiii  e&tavão 
dizião  a  Pedro:  Verdadeiramente  tu  és 
daqueiles;  porque  és  também  Giiiiéo. 

71  E  elle  começou  a  pragucjarse  c  a 
jurar:  Não  conheço  a  esse  hooiem  de 
quem  fallais. 

72  £  no  mesmo  ponto  cantou  o  gallo  3 

segunda  vez.    £  então  se  lembrou  Pedro 
da  palavra  que  Jesus   lhe  havia  dito: 


Sacerdote:  e  se  ajuntarão  todos  os  Sacer- 
dotes, e  os  Escnlms,  e  os  Anciãos. 

54  Mas  Pedro  o  foi  seguindo  de  longe,  1  Antes  que  o  'gallo  canto  duas  vezes,  m« 
até  dentro  do  pateo  do  Summo  Sacerdote;  •  negarás. três  vezes.     E  começou  a  chorar. 


e  estava  assentado  ao  fogo  com  .os  offi- 
ciaes,  e  alli  se  aquentava. 

55  £  os  Príncipes  dos  Sacerdotes,  e 
todo  o  Conselho,  huscavão  algum  teste- 
munho coatra  Jesus  para  o  fazerem  mor- 
rer, e  não  o  achavão. 

56  Porque  muitos,  sim,  depunhão  fal- 
samente contra  elle ;  mas  não  concorda^ 
vão  os  seus  depoimentos. 

57  E  ievantando-se  huns,  attestavão 
falsamente  contra  elle,  dizendo: 

58  N6s  outros  lhe  ouvimos  dizer :  Eu 
destruirei  este  Templo,  obra  de  mãos,  e 
em  três  dias  edificarei  outro^  que  não  será 
obra  de  mãos. 

59  Mas  esta  sua  mesma  deposição  não 
era  coherente. 

60  Então  levantando-se  no  meio  do 
Conselho  o  Summo  Sacerdote,  perguntou 
a  Jesus,  dizendo :  Não  respondes  alsuma 
cousa  ao  que  estes  attestão  contra  tif 

61  Mas  elle  estava  em  silencio,  e  nada 
respondeo.  Tomou  '  a  perguntar-lhe  o 
Summo  Sacerdote,  e  lhe  disse:  Es  tu  o 
Christo,  Filho  de  Deos  bemdito  ? 

62  £  Jesus  lhe  disse:  Eu  o  sou :  e  vós 
vereis  ao  Filho  do  Homem  assentado  a 
dextra  do  poder  de  Deos^  e  vir  sobre  as 
nuvens  do  Ceo. 

63  Então  o  Summo  Sacerdote,  rasgan- 
do as  suas  vestiduras,  disse:  Para  que 
desejámos  nós  ainda  mais  testemunhas? 

64  Vós  acabais  de  ouvir  a  blasfémia : 
que  vos  jparece?  A  sentença  que  todos 
^Ics  derao,  foi,  que  era  réo  ae  morte. 

65  Então  começarão  alguns  a  cuspir 
nelle,  e  a  tapar*lhe  o  rostU|  e  a  dar*inc 
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CAPITULO  XV. 
Jesu*  apresentado  a  Pilatos.  Banabásfrt' 
ferido  a  Jesus .  He  ccndcmnodo  a  Rortifr 
crucificado,  UUrtges  que  Uc/kc^  os 
soldados.  Caminha  para  o  Cek^ 
onde  he  crucificado  entre  dons  laàves. 
lUpartem  os  soldados  entre  stosscss^*- 
tidos.  Blasfemuo  muitos  deUe.  'irm 
em  toda  a  terra.  Dá  Jesus  htm  ^w 
bradoy  dizendo:  Eloi.  CAígõhttf  « 
bíica  huma  esponja  de  vinagre.  J^  ^^ 
grande  brado,  e  espira,  José  ^  ^l""*" 
tfúa  o  sepulta  com  decência. 

ELOGO  pela  manhã  tendo  consdlio 
os  Prmcipes  dos  Sacerdotes  com  os 
Anciãos  e  os  Escríbas,  ecom  toàooCoor 
selho,  fazendo  amarrar  a  Jesus,  o  kf^^ 
e  entregarão  a  Pilatos.  ,  ^ 

2  E  Pilatos  lhe  perguntou:  Tu  e$ « 
ReidpsJudeos?  E  eUc  respondendo,  Ibc 
disse:  Tu  o  dizes. 

3  £  os  Príncipes  dos  Sacerdotes  o  aceo- 
savão  de  muitas  cousas.  ^ 

4  £  Pilatos  lhe  perguntou  oú\n^ 
dizendo:  Tu  não  respondes  cousa «g»* 
ma?  vê  de  quantos  crimes  te  «^f^^V^j, 

5  Mas  Jesus,  não  «spo***^^ 
palavra,  de  sorte  que  Pilatos  csta^*™' 
rado.  ..   j, 

6  Oto  Pilatos  costumava  w>^JJ 
festa  soltar-lhes  hum  dos  prci«s,<[BWr 
que  elles  pedissem.  «.r^tó, 

T    E  havia  hum  chamado  *?r^ 
que  estava  prezo  com  «>^  *?j?^ 
porque  cm  certo  motim  havia  feito  n 
morte.  ^jjfc 

8  £  como  ooDcontsse  o     to>  w^ 
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çou  a  pédir-lhe  a  graça  que  sempre  lhes 
fazia. 

9  £  Pilatos  lhe»  respondeo,  e  disse: 
Quereis  que  vos  soite  ao  Rei  dos  Judeos  ? 

10  Porque  elle  sabia  que  os  Príncipes 
dos  Sacerdotes  lho  havião  entregado  por 
inveja. 

11  Mas  05  Pontífices  concitarão  o 
Povo,  para  que  lhes  soltasse  antes  a 
Barrabas. 

13  £  Pilatos  faliando  outra  vez,  lhes 
disse :  Pois  que  quereis  que  eu  faça  ao 
Bei  dos  Judeos? 

13  £  cUes  tomarão  a  gritar :  Cruci- 
£ca-o. 

14  £  Pilatos  lhes  repHcava;  Pois  que 
mal  fez  elle  ?  £  elles  cada  vez  gritavão 
mais :  Cruciíica-o. 

15  £ntão  Pilatos,  querendo  satisfazer 
ao  Povo,  soltou-lhes  Èarrabàs,  e  depois 
de  fazer  açoutar  a  Jesus,  o  entregou  para 
que  o  cnicifícasseni. 

16  £  os  soldados  o  levarão  ao  pateo 
do  Pretório,  e  alli  couvocão  toda  a  co- 
horte, 

17  £  o  vestem  de  purpura,  e  tecendo 
huma  coroa  de  espinnos,  lha  põem  na 
cabeça. 

18  £  começarão  a  saudallo:  Deos  te 
salve  Rei  dos  Judeos. 

19  £  lhe  dâvão  na  cabeça  com  humía 
cana,  e  lhe  cuspião  no  rosto,  e  pondo-se 
de  joelhos,  o  adoravão. 

20  E  depois  de  o  terem  assim  escarne- 
cido, o  despirão  da  purpura,  e  lhe  vestirão 
o»  seus  vestidos:  e  então  o  tirão  para 
fora,  para  o  crucificarem. 

21  £  acertando  de  passar  por  alli  certo 
homem  de  Cyrene  por  nome  Simão,  que 
vinha  d'huma  herdade,  pai  d' Alexandre 
e  de  Rufo,  o  obrigarão  a  levar-lhe  a  Cruz. 

22  £  o  levão  a  hum  lugar  chamado' 
Golgotha ;  que  quer  dizer  lugar  do  Cal- 
vário. 

23  E  davão-lhe  a  beber  vinho  mistu- 
rado com  myrrha :  e  não  o  tomou. 

24  E  depois  de  o  crucificarem,  repar- 
tirão os  seus  vestidos,  lançando  sortes 
sobrelles,  jpara  ver  a  parte  que  cada  hum 
levaria. 

25  Erapob  a  hora  de  Terça;  tempo 
em  que  elles  o  crucificarão. 

26  £  a  causa  da  sua  condemnação 
estava  escrita  neste  titulo :  O  REI  DOS 
JUDEOS. 

27  Crucificarão  também  com  elle  a 
dous  ladrões ;  hum  â  sua  direita,  e  outro 
á  esquerda. 

28  B  se  cumprío  a  Escritura  que  diz  : 
£  foi  contado  com  os  mãos. 

29  £  os  que  hião  passando  blasfema- 
vâo  delle,  movendo  as  suas  cabeças  e 
dizendo :  0'lá,  tu  que  destroes  o  Templo 
de  DeoSy  e  que  o  reedificas  em  três  dias^    | 


30  livnute  a  ti  mesmo,  descendo  da 
Cruz. 

31  Desta  maneira  escamecendo-o  tam- 
bém os  Príncipes  dos  Sacerdotes  com  os 
£scribas,  dizião  huns  para  os  outros: 
Elle  salvou  aos  outros,  a  si  mesmo  não 
se  pôde  salvar. 

32  Esse  Christo  Rei  d' Israel  desça 
agora  da  Cruz,  para  que  o  vejamos  e 
creamos.  Também  os  que  havião  sido 
crucificados  com  elle  o  affirontavão  de 
palavras. 

33  E  chegada  a  hora  de  Sexta,  se  co- 
brio  toda  a  terra  de  trevas  até  á  hora 
deNõa. 

34  £  á  hora  de  Nõa  deo  Jesus  hum 
grande  brado,  dizendo :  Eioi,  Eloi,  Iam- 
ma  sabacthani?  que  quer  dizer:  Deos 
meu,  Deos  meu,  ()orque  me  desamparaste? 

35  £  ouvindo  isto  alguns  dos  circum- 
stantes, dizião:  Vede  que  elle  chama  po 
Elias. 

36  £  correndo  hum,  e  ensopando  huma 
esponea  em  vinagre,  e  ataqdo-a  n'hiuna 
cana,  dava-lha  a  beber,  dizendo  ;  Deixai, 
vejamos  se  Elias  vem  tirallo. 

37  Então  Jesus  dando  hum  grande 
brado,  espirou. 

38  £  o  véodo  Templo  se  rasgou  em 
duas  partes,  d'alto  a  baixo. 

39  £  o  Centuríão,  que  estava  bem 
defronte,  vendo  que  Jesus  espirara  dando 
este  brado,  disse:  Verdadeiramente  este 
homem  era  Filho  de  Deos. 

40  £  achavão-se  também  alli  algumas 
mulheres  vendo  de  longe :  entres  as  quaes 
estava  Maria  Magdalena,  e  Maria  mai  de 
Tiago  Menor  e  de  José,  e  Salomé : 

41  £  quaiido  Jesus  estava  em  Galiléa, 
ellas  o  seguião,  e  lhe  assistião  com  o 
necessário,  e    assim  muitas  outras,  que  ' 
juntamente   com    elle  hav^o  subido  a 
Jerusalém. 

42  £  quando  era  jâ  tarde  (pois  era  a 
Parasceve,  que  vem  a  ser  a  vigília  do 
Sabbado)     .  . 

43  Veio  José  de  Arimathéa,  illustre 
Senador,  que  também  elle  esperava  o 
Reino  de  Deos,  e  foi  com  toda  a  reso- 
lução a  casa  de  Pilatos,  e  pedio-lhe  • 
corpo  de  Jesus. 

44  £  Pilatos  se  admirava  de  que  Jesus 
morresse  tão  depressa.  £  chamando  ao 
Centurião,  lhe  perguntou  se  era  já  morto. 

45  £  depois  que  o  soube  do  Centurião, 
deo  o  corpo  a  José. 

46  £  José  tendo  comprado  hum  lençol, 
e  tirando-o  da  Cruz,  o  amortalhou  no  len- 
çol, e  depositou-o  n'hum  sepulcro,  que 
estava  aberto  em  rocha,  e  arrimou  huma 
pedra  á  boca  do  sepulcro. 

47  Entretanto  Maria  Magdalena,  e 
Maria  mãi  de  José,  esta  vão  observando 
onde  elle  se  depositava. 

53 
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CAMTOIX)  XVI. 

Vão  as  santa»  mulheres  ao  sepulcro.  Sa- 
bem por  avmo  de  iàtm  Anfo  ter  Jesus 
remir^idú,  Appareee  o  SefAer  á  Mag- 
idàlena  :  depois  a  dom  Diãcipulos :  depois 
4  todos  os  Apóstolos  juntos.  Emm  os 
€L  pregar  por  todo  o  Mundo,  Predke  os 
mUagres,  que  kôo  defaáfer  os  que  cre- 
rem.   Sobe  ao  Ceo, 

"Mj^  COMO  tivesse  jMâsado  o  dia  dei 


BO  funoãro  dk  ^a  senaiià, 
primeiramente  a  Maria   Magdalêna,  èa 
i}ual  elle  tinha  exfmlsRdo  sete  demónios. 

10  Foi  dia  hoúcíbUo  moa  que  kavii» 
andado  «om  ette>  os  quaes  estavfto  afflic- 
tos,  e  clKxrosos. 

11  Mas  ellesy  ouvindo  dizer  que  Jesa% 
estava^vtvo,  e  que  fora  visto  por  cila,  não 
o  CTèrao. 

12  £  dep<Ms  disto  se  mostrou  em  oíotia 
Sabbado,  Maria  ilagdalena  e  Ma-Í  fórina  a  dons  delks  que  hiio  camiãfasodo 

Tiaroãi  de  Tiago,  e  Salomé;  comprarão i  para  huma  Aldeia : 

aromas  para  irem  embalsaÉiar  a  Jesus,      j      13   £  estes  o  forão  dizer  aos  otrtne; 

â  £  no  primeiro  dia  da  samana  partin-  j  qae  também  lhes  não  derfio  credito. 
do  muito   cedo,    chegarão  ao    sepulcro'      14   Finalmente  appareceo    Jesus  aos 
quando  já  o  Sol  era  nasdtdo.  [  onze,  a  temfpo  qite  elles  estavSo  á  mea ;  e 

3  E  clt2Íã.o  elias  entrei  si :  Qoem  nos  \  lançoií-lhes  em  rosto  a  sua  íncrediiKdBile 
ha  de  revolver  a  pedra  da  boca  do  se-  e  dureza  decoração;  pois  não  haví^  dado 
fiulero?  I  credito  aos  que  o  vMoresuscítBdo. 

4  Mas  olhando  virão  revolvida  a  pe-l  15  Edisse-lhes;  Ide  por  todo  o  Muo» 
dra.    E  era  ella  mmto  grande.  |  éOf  pregai  o  Evangelho  a  toda  a  crettnra. 

ò  £  entrando  no  sepulcro,  virão  assen- !      10  O  que  crer,  e  for  baptizado^  mxk 
tado  da  parte  direita,  hum  mancebo  vestido ;  salvo :  o  que  porém  mo  orer,  seta  con- 
de roupas  branca^  do  que  ellas  ficáfão  denmada 
ffiaitooasmadas.  j      17  £  estes  sinaes  seguiréõ   aos  ^m 

6  Elle  lhes  disse :  Não  tenhais  pavor':  j  crerem :    Expulssiéõ   os  deraonias  em 
vòs  buscais,  a  Jesus   Nazareno  que   foi  |  meu  Nome ;  fallaràõ  novas  línguas : 
cruciâcacb  ;  elle    resurâo,  fk  não  está  <      18    Manusearão    as  serpentes :    e   se 
aqui,  eis  o  lugar  onde  o  Spositárão.  '  beberem  alguma  potágem  monifem,  uão 

7  Mas  ide,  dizei  a  seus  Discipiilos,  e  a  Ibes  fará  mal :  porão  as  mãos  sobie  ea 
Pedro,  que  elle  vai  a  diante  de  vós  «spe- 1  enfemios^  e  sararàõ. 

rar-vos  emOaliléa:  lá  ô  vereis  como  elie  >     10    £  na  realidade  o  SenAior  Jc9da» 
vos  disse.  j  depois  de  assim  'fiscB  haver  Êdlsdo^  ím 

8  E  ellas  sahindo  logo,  íugiião  do  «e- '  assumpto  ao  Ceo,*  onde  está  aaseittado  k 
fidcro :  porque  as  tinâi  assaltado  o  «o-   mão  dnreita  de  Deos. 
oresalto  e  o  pavor :  e  a  ninguém  disserão       20  £  elles  tendo  partido»  préditlu» 


cousa  alguma ;  porque  esfe^vão  possuídas 
do  medo. 
V  £  Jesus  teddo  resuVgido  de  manhã, 


toda  a  parte,  cooperando  com  dea  o  Se- 
nhor, e  confínunido  a  sua  pregação  oom 
os  milagres  que  a  ajoompanha^. 


O  SANTO  EVANGELHO  DE  JESU  CHRISTO 
SEGUNDO  S-  LUCAS. 


ÇAHTtJLO  1. 

Prefação  ào  Evangelista.    Promette  "Ga- 
briel hum  filho  a  Zacarias.    Fica  este 
mudo  em  castigo  âa  sua  incredulidade. 
Annunciaçào  de  Maria  Santissima  para 
eer  Mãi  de  Deos.     Visita  a  Jsahel.  Can- 
hco  da  Senhora.     Nascimento  do  Bap- 
tista.    Recobra  Zacarias  a  falia.  O  seu 
cântico, 
'y^OIS  que  for&o  na  verdade  muitos  os 
JL     que  emprehendêi^o  pôr  em  ordem 
a  narrado  das  cousas,  que  entre  nós  se 
virão  cumpridas : 

$  Como  no-las  réfêríião  os'  que  dés 
do  principio  as  virão  eom  seus  próprios 
^os;  e  que  forão  ministros  da  palavra : 


3  Pareceo-me  também  a  num,  &- 
ccllentissimo  Theófilo,  depob  de  me 
haver  diligentemente  informado  de  como 
todas  ellas  passarão  dés  do  principio, 
dar-te  por  escrito  a  serie  delka, 

4  Para  que  conheças  a  venbde  da- 
quellas  cousas  em  que  tens  sido  instruidi». 

5  Houve  em  tempo  de  Herode»,  Rei 
de  Judéa,  hum  Sacerdote  por  nome  Zak- 
carias,  da  turma  de  Abias,  e  soa  mulbcr 
era  da  familia  de  Aarão,  e  tmha  por 
nome  Isabel. 

6  JB  ambos  erão  justos  diaxite  de  Deos» 
áminhando  irrepr^eosivehneiitè  em 
todos  os  Mandaineiitos  e  Precôtos  ém 
Senbofy 
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7  E  n&o  tíiriífk)  fittioSy  porque  Isabel 
era  estéril,  e  ambos  «e  adútv&o  etii  idaiAe 
avan^idaú 

8  Succedeo  pois  fate,  eiíeit^do  Zaca- 
rias diante  de  Deos  o  caigó  d»  Sacerdócio, 
oa  ordem  da  sua  tunna, 

9  Cahio-lhe  por  sorte,  segtmdo  o  cos- 
tume que  havia  entre  os  Sacerdotes, 
-entrar  no  Templo  do  Senhor  a  offerecer 
•o  incenso: 

10  £  estava  toda  a  multidão  do  Povo 
fazendo  oração  da  parte  de  fóra,  a  tempo 
que  se  o5erecia  o  incenso, 

1 1  £  apparexieo  a  Zacarias  hum  Anjo 
•do  Senhor,  posto  em  pé  da  parte  direita 
^0  Altar  do  incenso. 

19  O  que  vendo  Zacarias,  ficou  todo 
turbado,  e  foi  grande  o  temor  que  o  as- 
saltou. 

13  Mas  o.Anjo  lhe  disse :  Nfto  temas, 
Zacarias,  porque  foi  ouvida  a  tua  oracfto : 
e  Isabel  tua  mulher  te  pariHi  hum  filho, 
e  pór-llie-has  o  nome  de  João : 

14  £  te  encherás  de  gosto,  e  de  ale- 
gria, e  muitos  se  aíegivw  no  seu  nasd- 
mento : 

15  Porqile  elle  será  g^rande  diante  do 

Senhor :  e  não  beberá  vinho,  nem  outra 

alguma  bebida  que  possa  embrií^ar,  e 

Já  des  dó  ventre  de  sua  msu  será  cheio 

<io  £spirito  Santo : 

16  E  converterá  muito  dos  filhos  de 
Israel  ao  Senhor  seu  Deos : 

17  £  o  mesmo  irá  adiante  delle  no 
-íBSpirito  e  Virtude  de  Elias:  para  reunir 
09  borações  dos  pais  aos  filhos,  c  reduzir 
os  incrédulos  á  prudência  dos  justos,  para 
preparar  ao  Sennor  hum  Povo  perfeito. 

18  £  disse  Zacarias  ao  Anjo:  Por 
donde  conhecerei  eu  a  verdade  dessas 
cousas?  porque  eti  sou  velho,  e  minha 
■mulher  está  avabçada  em  annos. 

19  E  respondendo  o  Anjo,  Uie  disse : 
Eu  sou  Gaoriel,  que  assisto  diante  de 
Beos:  e  que  itii  enviado  para  té  fallat, 
^  te  dar  esta  b&à  nova. 

20  £  desde  aj^èrta  ficarás  mudo,  e  não 
poderás  faUar  até  o  dia,  em  que  estas 
cousas  ^  succedão,  visto  que  hao  deste 
credito  ás  minhas  palavras^  qufe  se  hão 
de  cumprir  a  seu  tempo. 

31  £  o  povo  estava  espefarRâo  ft  Za- 
-cárias :  e  maravilh&va*sè  de  v^  que  elle 
-se  demorava  ilo  Templo. 

22  £  quando  sahio  Afio  lhes  podia 
ftUar,  e  emendèrSo  quis  havia  tido  no 
Templo  alguma  visão.  £  elle  iho  signi- 
'ficava  por  acenos,  e  ficou  mudo. 

23  E  aconteceo  quê,  depois  de  se  terem 
^acabado  09  dias  do  sen  ministério,  retiit>u- 
9e  Zacarias  para  Sua  casa : 

24  £  algum  tempo  depois  taocé^eor 
Isabel  sua  mulher,  lijue  por  dnco  mezès 
«e  deisoa  estar  escoiiâidft>  dizendo ; 


95  Iêído  ht  a  graça  que  o  Senhor  tte 
fez,  nos  dias  em  que  attendeo  a  tirar  ^ 
meu  opprobrio  dentre  os  homens. 

26  £  estando  Isabel  no  sexto  mef^ 
fbi  enviado  por  Deos  o  Anjo  Gabriel 
â  huma  Cidade  de  Galiléa,  chamada  Na* 
zareth, 

37  A  huma  Virgem  desposada  com. 
hum  varão,  que  se  chamava  José,  d& 
Casa  de  David,  e  o  nome  da  Virgem  eriL 
Maria. 

28  £ntrando  pois  o  Anjo  onde  ellst 
estava,  disse-lhes^:  Deos  te  salve,  chel& 
de  graça :  o  Sehlíor  he  comtigo :  Bendita 
és  tu  entre  as  mulheres. 

29  £lla  como  o  ouvio,  turbouse  do  seiz 
íallar,  e  discorria  peqsativa,  que  saudaçã» 
seria  esta. 

SO  Então  o  Anjo  lhe  disse :  Não  tê* 
mas,  Maâa,  pab  achaste  graça  diante  de 
Deos: 

31  Eis  eõhcéberás  no  teu  ventre,  e 
parirás  hum  filho,  e  pôr  Ihe-has  o  nom»^ 
de  JESUS: 

32  Este  será  grande,  e  será  chamado» ' 
Filho  do  Altíssimo,  e  o  Senhor  Deos  lhe 
dará  o  Throno  de  seu  pai  David:  e  reinaiá» 
eternamente  na  Casa  de  Jacob, 

33  £  o  Seu  Reino  n&o  terá  fim. 

34  £ '  disse  Maria  ao  Anjo :  Como 
se  fará  isso,  pois  eu  n&o  conheço  va* 
rão? 

35  E  respondendo  o  Anjo,  lhe  disse  t' 
O  Espirito  Santo  descerá  sobre  ti,  e  isb 
virtude  do  Altíssimo  te  cobrirá  da  sua. 
sombra.  £  por  isso  mesmo  o  Santo,  que 
ha  de  nascer  de  ti^  será  chamado  Filho 
de  Deos. 

S6  Que,  ahl  tens  tu  a  Isabel  tua  pa* 
renta,  que  até  concebeo  hum  filho  na 
sua  velhice :  e  este  he  o  sexto  mez  da 
que  se  diz  estéril: 

37  Porque  a  Deos  nada  he  impossível. 

38  Então  diáse  'Maria:  Eis-aqui  u. 
escrava  do  Senhor,  façft-se  em  mim,  se-^ 
gundo  a  tuai  palavra.  £  o  Anjo  se  apaiw 
tdtt  delia. 

39  £  naquelles  dias,  Icvantando-sè 
Maria,  foi  com  pressa  i»  motktanhasy  a 
huma  Cidade  de  Judá : 

40  £  entrou  em  casa  de  Zacarias,  ,S 
saudou  a  Isabel. 

41  £  aconteceo  oue  tanto  que  Isab^ 
ouvio  a  saudação  de  Maria,  deo  o  Menino 
saltos  no  setf  ventre:  e  Isabel  ficou  cheia 
do  Esmrito  Santo : 

42  £  bradou  éhi  alta  voz,  e  disser 
fientA  éa  tu  entre  as  mulheres,  e  bento 
he  o  fipitto  do  teu  ventre. 

43  E  donde  a  mim  esta  dita,  que  ve- 
nha vi»ttar-me  a  ^e  fae  Mãi  die  meu 
Senhor. 

44  Poroue  ásèim  que  checou  a  vos 
da  tua  sauaaçio  aos  meus  ouvidos^  loge 
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o  memno  deo  saltos  de  pnuer  no  meu 
Tcutre: 

45    £  bemaventurada  tu^  que  creste, 

rque  se  hão  de  cumprir  as  cousas,  que 
parte  do  Senhor  te  ibrão  ditas. 
.  4d  Então  disse  Maria ; 
A  minha  Alma  engrandece  ao  Senhor. 

47  £  o  meu  espirito  se  alegrou  por  ex- 
tremo em  Deos  meu  Salvador. 

48  Por  elle  ter  posto  os  olhos  na  baix- 
eza de  sua  esci'ava :  porque  eis-ahi  de  hoie 
em  diante  me  chamarão  bemaventurada 
todas  as  gerações. 

49  Porque  me  fez  grandes  cousas  o 
^ue  be  Poderoso :  e  santo  o  seu  Nome. 

50  £  a  sua  misercordia  se  estende 
de    geração  a  geração  sobre  os  que  o 

-  temem 

.  51  Elle  manifestou  o  poder  do  seu 
braço :  dissipou  os  que  no  fundo  do  seu 
coração  formavão  altivos  pensamentos : 

5^  Depoz  do  Throno  os  poderosos,  e 
elevou  os  humildes. 

53  Encheo  de  bens  os  que  tinhão  fome : 
€  despedio  vazios  os  que  erão  ricos. 

54  Tomou  debaixo  da  sua  protecção 
a.  Israel  seu  servo,  lembrado  da  sua  mise- 
Ticordia* 

55  Assim  como  o  tinha  promettido  a 
nossos  pais,  a  Abrahão,  e  â  sua  poste- 
ridade para  sempre. 

56  £  ficou  Maria  com  Isabel  perto 
'de  três  mezes:  depois  dos  quaes  voltou 
para  sua  casa. 

67  Mas  a  Isabel  se  lhe  chegou  o  tempo 
de  parir,  e  pario  hum  filho. 

58  £  ouvirão  os  seus  vismhos,  e  par 
rentes,  que  o  Senhor  havia  assinalado 
<:om  ella  a  sua  misericórdia,  e  se  congra- 
tulavão  com  ella. 

69  £  aconteceo  que  ao  oitavo  dia  vi- 
•erão  circumcidar  ao  Menino,  e  Ihequerião 
-pÒT  o  nome  de  seu  pai  Zacarias. 

60  £  respondendo  sua  mãi,  disse : 
de  nenhuma  sorte,  mas  será  chamado 
João. 

61  £  respondêrão-lhe :  Ninguém  ha 
Ba  tua  geração  que  tenha  este  nome. 

62  E  perguntavão  por  acenos  ao  pai 
do  menino,  como  queria  que  se  chamasse. 

63  £  pedhido  huma  taooiíiha  escrcveo, 
dizendo :  João  he  o  seu  nome.  £  todos 
se  encherão  de  assombro. 

64  £  logo  foi  aberta  a  stia  boca,  e 
a  sua  lingua,  e  fallava  bemdizendo  a 
Deos. 

•  65  £  o  temor  se  apoderou  de  todos 
os  visinhos  delles :  e  se  divulgarão  todas 
estas  maravilhas  por  todas  as  montanhas 
da  Judéa  : 

66  £  todos  os  que  as  ouvião,  as  con- 
servayão  no  seu  coração  dizendo :  Quem 
julgais  vós  gu«  virá  a  ser  este  menino  ? 
Porque  a  mao  do  Senlior  era  com  eíle. 
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6T  £  Zacarias  seu  pai  íoi  cheio  éo 

£spiríto  Santo :  e  profetizou,  dizendo : 

68  Bemdito  seja  o  Senhor  Deos  de 
Israel,  porque  visitou,  e  fez  a  redeinçãa 
de  seu  Povo. 

69  £  porque  nos  suscitou  hum  Sal- 
vador poderoso,  na  Casa  de  seu  servo. 
David. 

70  Segundo  o  que  elle  tinha  |>Tonaettido 
por  boca  dos  seus  Santos  profetas,  que 
viverão  nos  séculos  passados : 

71  Que  nos  havia  de  livrar  de  nossos 
inimigos,  c  das  mãos  de  todos  os  que  nos 
tivessem  ódio: 

.  72  Para  exercitar  a  sua  misericórdia  a 
favor  de  nossos  pais:  e  lembrarse  do 
seu  santo  pacto. 

73  Segundo  o  juramento,  que  elle  fez  a 
nosso  pai  Abrahão,  de  que  elle  nos  iâ- 
ria  esta  graça : 

74  Para  (]ue  livres  das  mãos  de  nossos 
inimigos,  o  sirvamos  sem  temor. 

75  £m  santidade,  e  justiça  diante  delle, 
por  todos  os  dias  da  nossa  vida. 

76  £  tu,  ó  Menino,  tu  serás  chamado 
o  Profeta  do  Altíssimo :  porque  irás  ante 
a  face  do  Senhor  a  preparar  os  &eus  ca- 
minhos. 

77  Para  se  dar  ao  seu  Povo  o  conheci- 
mento  da  salvação :  a  fim  de  que  dUe 
receba  o  perdão  ae  seus  peccados  : 

78  Pelas  entranhas  de  misericórdia  do 
nosso  Deos:  com  que  lâ  do  alto  nos 
visitou  este  Sol  no  Oriente : 

79  Para  allumiar  os  que  vivem  de 
assento  nas  trevas,  e  ba  sombra  da  morte: 
para  dirigir  os  nossos  pés  no  ^minhfh 
da  paz. 

80  Ora  o  Menino  crescia,  e  se  fortificava, 
do  espirito:  e  habitava  nos  desertos  até* 
o  dia,  em  que  se  manifestou  a  Israel. 

CAPITULO  II. 
O  Edicto  de  Augu$to  obriga  a  Jotéj  e  « 
Maria  sua  Exposa  a  irem  a  Belim.  Pme 
a  Virgem  Mài  o  Salvador.  0$  pósteres 
avisado»  por  hum  Anjo  vem  adoralh. 
Cireumcida-te  o  Menino,  e  põe^se^iAe  o 
Nome  de  Jesuã,  Vai  «ta  JHãi  aprescntalh^ 
no  Templo,  Simeão  recebe  a  Jetn  ««r- 
brados,  e  prediz  a  sua  Paixão,  Assiste 
tombem  Anna  Frofetissa,  Jesus  dt  dose 
annos  tentado  entre  os  Doutores,  TortÊm 
de  Jerusalém  para  Naseretk  com  seus 
Pais,  a  qttem  vive  subordinado, 

EACONT£C£0  naquelles  dias,  que 
sahio  hum  £dicto  emanado  de 
César  Augusto,  pani  que  fosse  albtado 
todo  o  Mundo. 

2  £ste  .primeiro  alistamento  íbi  feito       j 
por  Cyrino,  Governador  da  Syría : 

3  £  hião  todos  a  alistar-se  cada  hum 
á  sua  Cidade. 

4  £  subio  também  José  de  Galiléav. 
da  Cidl^{e  de  Naaateth  á  Judéa,  á  Ci* 
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dade  de  David,  auo  se  chamava  Be- 
lém: porque  era  aa  casa,  e  familiá  de 
David, 

5  Para  se  alistar  com  a  sua  Esposa 
^aria,  que  estava  pejada. 

6  £  estando  alli,  aconteceo  comple- 
tarem-se  os  dias  em  que  havia  de  fnuir. 

.  r  £  pariò  a  seu  rilho  Primogénito,  e 
o  eiifachou,  e  o  reclinou  em  huma  manee- 
doura :  porque  não  havia  lugar  para  eíles 
na  estalagem. 

8  Ora  naquella  mesma  Comarca  havia 
huDs  pastores  que  vigiavão,  e  revezavão 
entre  si  as  viguias  &  noite^para  guar- 
darem o  seu  rebanho. 

9  £  eis-que  se  apresentou  junto  delles 
hum  Anjo  do  Seimor,  e  a  claridade  de 
Deos  os  cercou  de  refulgente  luz,  e  ti- 
verão  grande  temor. 

10  Porém  o  Anjo  lhes  disse :  Não 
temais:  porque  eis-aqui  vos  venho  an<- 
nuDciar  hum  grande  gozo,  que  o  será  para 
todo  o  Povo : 

It  £  he  que  hoje  vos  nasceo  na  Ci- 
dade de  David  o  Salvador,  que  he  o 
Chrlsto  Senhor. 

12  £  este  he  o  sinal  que  vo-lo  fará 
conhecer :  Achareis  hum  Menino  en- 
volto em  pannos,  e  posto  em  huma 
mangedoura» 

13  £  subitamente  appareceo  com  o 
Anjo  huma  multidão  numerosa  da  Mi- 
lícia Celestial,  que  louvavão  a  Deos,  e 
dizião : 

14  Gloria  a  Deos  no  mais  alto  dos 
Ceos,  e  paz  na  terra  aos  homens,  a  quem 
elle  quer  bem. 

15  £  aconteceo  que,  depois  que  os 
Anjos  se  retirarão  delles  para  o  Ceo, 
fallavão  entre  si  os  pastores,  dizendo : 
Passemos  até  Belém,  e  vejamos  que  he 
istu  que  succedeo,  que  he  o  que  o  Senhor 
nos  mostrou. 

16  £  forão  com  grande  pressa:  e 
acharão  a  Maria,  e  a  José,  e  ao  Menino 
posto  em  huma  mangedoura. 

17  £  vendo  isto  conhecerão  a  verdade 
do  que  se  lhes  havia  dito  acerca  deste 
Menino. 

18  £  todos  os  que  ouvirão  se  admi- 
rarão: e  também  do  que  lhes  havião 
referido  os  pastores. 

19  Entretanto  Maria  conservava  todas 
estas  cousas,  conferindo  lâ  no  fundo  do 
seu  coração  homas  com  outras. 

SO  £  os  pastores  voltarão  glorificando, 
e  louvando  a  Deos,  por  tudo  o  que  tinhão 
ouvido,  e  visto,  que  era  conforme  ao  que 
se  lhes  tinha  dito. 

521  £  depois  que  forfio  cumpridos  os 
oito  dias  nara  ser  circumcidado  o  Me- 
nino: foi-lhe  posto  o  nome.  de  Jesus, 
como  lhe  tinha  chamado  o  Ai^jo,  antes  que 
Ibsteouiicebidono  ventre  de  sua  Mãi. 


2Z  £  depois  que  forão  conduidos  09 
dias  da  purificação  de  Maria,  segundo  a 
Lei  de  Moisés,  o  levarão  a  Jerusalém, 
*para  o  apresentarem  ao  Senhor, 

S3  Segundo  o  que  está  escrito  na  Ler 
do  Senhor:  Todo  o  filho  macho,  que 
for  primogénito,  será  consagrado  ao  Se* 
nhor:  « 

24  £  para  ofiierecerem  em  sacríficio,. 
conforme  ao  que  está  mandado  na  Ler 
do  Senhor,  hum  par  de  rolas,  ou  dous 
pombinhos. 

25  £  havia  então  em  Jenisalem  hxna 
homem  chamado  Simeão,  e  este  homem- 
justo,  e  timorato  esperava  a  consolai 
ção  dlsrael,  e  o  £spirito  Santo  estava 
nelle. 

26  £  havia  recebido  resposta  do 
£spirito  Santo,  que  elle  não  veria  a  mor-* 
te,  sem  ver  primeiro  ao  Cbristo  do  Se- 
nhor. 

27  E  veio  por  espirito  ao  Templo.  E 
trazendo  os  pais  ao  Menino  Jesus,  par» 
cumprirem  com  o  preceito,  segundo  a 
costume  áfL  Lei  por  elle : 

28  £ntão  o  tomou  em  seus  braços  Si- 
meão, e  louvou  a  Deos,  e  disse : 

29  Agora  he.  Senhor,  que  tu  despede» 
ao  teu  servo  em  paz,  segundo  a  tua 
palavra : 

30  Porque  já  os  meus  olhos  virão  o 
Salvador,  que  tu  nos  deste, 

31  O  aual  aparelhaste  ante  a  ^e  de- 
todos  03  Povos : 

32  Como  Lume  para  ser  revelado 
aos  Gentios,  e  liara  gloria  do  teu  Povo 
dlsrael. 

33  £  seu  pai,  e  mãi  estavão  aiilmiradc» 
daqueilas  cousas  que  delle  se  dizião. 

34  £  Simeão  os  abençoou,  e  disse  para 
Maria  sua  mãi  :  £is-aqui  está  posto  este 
Menino  para  mina,  e  para  salvação  de 
muitos  em  Israel :  e  para  ser  o  alvo  a  que 
atire  a  contradicção : 

35  £  será  esta  huma  espada  que  trás.- 
passará  a  tua  mesma  alma,  a  fim  de  se 
descobrirem  os  pensamentos  que  muito» 
terão  escondidos  nos  corações. 

96  £  havia  huma  Profetissa  chamada 
Anna,  filha  de  Fanuel,  da  tribu  de  Aser  r 
esta  havia  já  che^do  a  huma  idade 
muito  avançada,  e  tmha  vivido  sete  an- 
nos  com  seu  marido,  des  da  sua  virgin* 
dade. 

3r  Achava^se    esta  então  viuva,    de- 
idade  de  oiterta  e  quatro  annos:  elia 
não  se  apartava  do  Templo :  onde  servi» 
I  a  Djcos  de  dia  e  de  noite,  em  j^uns  e 
I  orações. 

J     38  £ila  pois,  sobrevindo  nesta  mesma 

I  occasião,  dava  graças  a  Deos :  e  fallava 

delle  a  todos  os  que  esperavão  aredempçãa 

de  Israel. 

^9  £  depois  que  elles  derio  fima  todf^ 
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segundoo  que  mudaiFa  a  Lei  do  Senhor, 
voltarão  a  Galiléà,  para  a  «ia  Gidade  de 
Nazareth. 

40  Entretanto  o  Menino  crescia,  e  se 
fortifica^  estando  cheio  de  sabedoria :  e 
a  graça  de  Deos  em  oom  eUe. 
.  41  £  seus  pab  hi&o  todos  os  annos  a 
Jerusalém  no  dia  solerone  da  Páscoa. 

48  £  quando  teve  doze  arnios^  subindo 
^les  a  Jerusaiem  segundo  o  oostunue  do 
<lia  da  festa, 

43  £  acabados  os  dias  que  ella  ^durava, 
quando  voltarão  para  casa,  íicou  o  Me- 
nino Jesus  em  Jerusaiem,  sem  que  seus 
I>ais  o  adv^tissem. 

44  £  crendo  que  elle  viria,  oom  os  da 
«comitiva,  andarão  caminho  de  hum  dia; 
«  o  buscavão  entre  os  parentes  t  conhe- 
cidos. 

45  £  como  o  não  achassem,  voltarão  a 
Jerusaiem  em  busca  delle. 

46  £  aconteceo  que  três  dias  depob  o 
^acharão  no  Templo  assentado  no  meio 
-dos  Doutores^  ouvindo-os,  e  íazendo-lhes 
perguntas. 

47  £  todos  os  que  o  ouvião  estavão 
pasmados  da  sua  intelUgenda,  e  das  soas 
respostas. 

48  £  quando  o  v$riU>  se  admitirão.  £ 
sua  Mãi  lhe  disse :  Filho,  porque  usaste 
assim  comnosco  í  sabb  que  teu  pú  e  eu 
4e  andávamos  buscando  cheios  de  itfflio^, 

49  £  elle  lhes  respoodeo:  Paia  que 
me  buscáveis?  não  sabieis  que  importa 
•oecupar-me  nas  cousas  que  são  do  serviço 
4e  meu  Pai  ? 

50  Mas  elles  não  entenderão  a  palavra 
tie  lhes  disse. 

51  £  desoeo  com  elles,  e  veio  a  Naza- 
reth:  e  estava  â  obectiencia  delles.  £ 
sua  Mãi  conservava  todas  estas  palavtas 
ao  seu  coração. 

59  E  Jesus  crescia  em  sabedoria,  e  em 
idade,  e  em  graça  diante  de  Deos,  e  dos 
iiomens. 

CAPITULO  III. 

JEm  tfwe  tempo  foi  enmaéf  por  Ihoi  João 

Baptitta  a  pregar  o  Baptítmo  de  penHencia, 

At  svttt  iiutrueçdei  ao  Povo,  aot  ptíhli- 

luw,  e  008  9oldúdúi,      Vem  Jetuf  o  ter 

baptizado  por  João.     Akr&^  o  Ceo,  e  o 

lipirUo  Somo  ée$ce  tohte  Jeitu.     Voz 

do  Pai^  declantndo^  êeu  Filko,    Genea^ 

logia  de  Jejm  Chritto  desde  Joú  atè  Adào. 

Uj^  no  anuo  decimo  quinto  do  Im- 

Mlá  perio  de  TiberioCesar,  sendo  Pondo 

Pilatos  Governador  da  Judéa,  e  Herodes 

Tetraica  de  Oalíléa,  e  seu  irmão  Filippe 

Tetrarca  de   Ituréa,  e  da  provinda   de 

Tracooites,  e  Lvatnias  Tetnnta  de  Abi- 

iina. 

9  Sendo  Prind^  dos  Sacerdotes  An- 
nâs,  e  Caifas :  veio  a  palavra  do  Senhor 
'  Te  J<»ão,  filfao  ile  2ao«ôaê«  no  Deserto. 
^8 


3  Belielbidiseoiraidopnrtodaatera 
do  Jordão,  prestando  o  Baptismo  át  pena» 
tenciapara remissão  de  peccados, 

4  Como  esta  escrito  no  livro  das 
palavras  do  Profeta  Isaías :  Voa  do  mie 
dama  no  Deserto:  Appareibai  o  caminbo 
do  .Senhor :  toei  direitas  as  suas  varédas  : 

5  Todo  o  valle  será  chdo :  e  todo  o 
monte  e  cabeço  serã  arraiado :  e  oa  mãos 
caminhos  tomar-se-lião  direitos:  e  os 
escabrosos  planos : 

6  £  todo  o  homem  verit  o  Salvador 
enviado  por  Deos. 

7  Diznt  pois  João  ao  povo,  que  vinfas 
para  ser  por  elle  baptittao:  Raça  de  ví- 
boras, quem  vos  advertio  que  fug;is8cis  dit 
ira,  oue  vos  está  ameaçada  ? 

8  Faaei  por  tanto  frutos  dignos  de  pe-> 
nitencia,  e  não  comeceis  a  dizer:  Nós 
temos  por  pai  a  Abralião.  Porque  eu  vos 
dedaro,  qne  poderoso  be  Deos  para  fwsBet 
que  destas  pedmt  naação  filhos  a  Abr»* 
não. 

9  Poiqne  já  e  mndiade  está  posto  â 
imz  das  arvores.  B  aasiln  toda  a  arme 
que  não  dá  bom  fruto,  será  cortada,  e 
lançada  no  fbgo. 

K)  £  lhe  pereontsvão  as  gentes^  £- 
zendi» :  Pob  que  memos  ? 

11  £  respondendo  lhes  dida:  O  qae 
tem  duas  túnicas  dê  hnma  ao  qne  a  a3«» 
tem :  e  o  que  tem  que  comer,  faça  o 
mesmo. 

12  £  vierão  também  a  elle  Publtcanos^ 

era  que  08  bafltizasse,  e  lhe  disaeião  i 
estre,  que  íiareoMM  n6s? 

13  £  dlelhes  re^pondeo:  Tião  cobreis 
mais  que  o  qtie  voe  mi  ordenado. 

14  Ba  mesma  sorte  nersMntavSo4hn 
taihbem  ossdldadas  diaenoo :  £  nós-4Hitros 
que  faremos?  £  João  lhes  respondeo: 
Não  trateis  mal,  nem  opprimais  com  ca- 
lumnias  pessoa  alguma:  e  dai-vos  por 
contentes  com  o  vúèsú  soldo. 

15  E  oemo  ^  povo  entendesse,  e  todos 
assentassem  nos  seus  osraçães,  que  t^fcs 
João  seria  o  Christo: 

1Ô  Respondeo  JcAo,  diaeiído  a  ledos: 
£u  na  verdade  vos  bapãzo  em  agua:  mas 
vifá  outro  mais  fbrte  do  qne  eu,  a  quem  cu 
não  sou  d%no  de  dessiar  a  correia  dos 
seus  çapatos :  elle  vos  baptizará  em  vir- 
nide  do  Es^to  Santo»  e  no  logo : 

17  Cuja  pá  está  na  sitt  mio,  e  eDe 
alimpará  a  suaeita,  e  leeolherá  o  trí»  no 
seu  celleiro,e  noeimaráts  palhas  ernlmm 
foffo  que  Bunca  se  apaiA. 


fogo  que] 

18  £  asshn  amMclava  outras  i 
cousas  ao  povanas  suas  eshortaçÔes. 

10  Mas  Herodes  TeCfarca,  sendo  por 
elle  repr^iendido  per  cansa  4t  Herodia^ 
mulher  de  sc«  irmão,  e  de  todos  os  males 
qne  Herodes  havia  tcitD» 

«O  '     "^^ 
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cttmes  lAaikeiB  este^  4e  BAandw  mêtter 
em  hum  rârcere  a  J«íu>. 

21  £  ftoonloeeoy  que  eomo  recebesse 
o  Baptismo  todo  o  Povo,  ^e^b  de  Bap> 
tizado  também  Jesus^  e  estando  em  oração, 
abrío-se  o  Ceo : 

SS  £  dtíceo  sq^ifellfe  o  £8f»ríto  Saa(o 
em  fórma  coqxyrea^  como  huraa  pomba : 
e  soou  do  Cto  humavOBt  que  dizia:  Tu 
és  aquelle meu Filhoespe^lmente  ama^ 
do,  em  ti*he  que  lenho  peslib  toda  a 
minha  eom^aoencia. 

23  £  o  mesmo  Jesus  começava  a  ser 
^uasi  de  trinta  aanos,  filho,  como  se  jul- 
gava, de  José,  que  o  foi  de  Heli,  que  o 
foi  de  Mathat, 

34  Que  o  foi  de  Levi,  que  o  íbi  de 
Melqui,  que  o  íbi  de  Jaane,  que  o  foi  de 
José, 

25  Que  D  foi  de  Mathathiás,  que  o  foi 
<ie  Amos,  que  o  fei  de  Nahum,  que  o  foi 
Hesl^  que  o  foi  de  Négee, 

26  Que  o  foi  da  MSath,  que  o  ft»  de 
'  Mathaúiias,  que  9  ím  de  Semei,  que  o 

foi  de  José,  que  o  foi  de  Judà, 

97  Que  o  foi  de  Joanna,  que  o  M  de 
Rosa,  que  o  foi  de  Zorobabel,  que  o  foi  de 
Sftlathiel,  que  o  íbi  de  Neri^ 

28  Que  o  foi  de  Melqui,  que  o  foi  de 
Addi,  que  o  íbi  de  Cosan,  que  o  foi  de 
Blmadan,  que  o  foi  de  Her, 

29  Que  o  Ibi  dfe  Jesus,  que  o  foi  de 
JBIiezer,  que  o  fd  de  Jorim,  qae  o  foi  de 
Jtfatbai  que  o  foi  ée  Leri, 

SO  Que  o  íbi  de  Síiimob,  que  o  fei  de 
Juda,  que  o  fbi  de  Joeé,  que  o  roi  de  Jona, 
4)ueo  íoi  de  £iiafôin, 

31  Que  o  foi  de  Meléa^  que  o  foi  de 
Menna,  que  ô  foi  de  M athatíia^  que  o  foi 
4ie  Kathan,  que  o  foi  4e  David, 

d$  Que  o  ^  de  Jessé^  que  o  foi  de 
Obéd,  que  o  fi»  de  fioóc,  que  o  íbi  de 
Sálmon,  que  o  foi  de  Naasson^ 

33  Que  o  foi  de  Amimnláb,  qiié  o  foi 
^  Arfto,  que  o  íbi  de  Baron^  que  o  fd  de 
Farés,  que  o  íbi  ie  JiAks, 

34  Qoe^  o  foi  ée  Jac^  quft  o  foi  de 
Isaac,  que  o  ibi  de  Abrafafe^  que  o  íbi  de 
Thare,  que  o  íbi  ie  Nacoor, 

35  Qoe  o  íbi  dfe  Ssnig,  que  o  íbi  de 
Ragau,  quer  o  ibi  de  Fal^,  qoe  o  íbi  de 
Héber,  que  o  íbi  de  SUe, 

36  Que  ofoideCaiaai^  queo  foi  de 
Atfaiad,  que  «  Ibi  dé  Seitt,  qoe  o  fói  de 
Kóe,  que  o  íbi  ée  Lameèh, 

S7  Que  o  M  de  liailmsaleita,  que  o 
fbi  de  Henoch,  que  e  foi  de  Jaivd,  qae  o 
foi  de  Mabteâ,  que  o  foi  deCainan : 

38  Que  o  íbi  ãe  Henoa^  «qué  o  foi  de 
Séib,  que  o  foi  de  Adão,  qiw  íbi  treario 
por  £9eo6« 

CAPITULO  IV. 
^efum,  e  tmUit^im^^esu  Chriãlo  no  Be^ 


mão  tem  0  Prt^eta  estimação.  JUwra 
Aurti  endemúnínkadv  etn  Cafartuaun»  Curm 
de  huma  febre  a  $ogra  de  PedrOf  e^oòixf 
outrat  marúvilkag  em  doenie$,  e  passÍ9$og, 

CHEIO  pois  do  £spirito  Santo  voltea 
Jesus  do  Jordão :  e  foi  levado  pelo 
Espirito  ao  Deserto 

t  Onde  esteva  quarenta  dias,  e  íbi  ten- 
tado pelo  diabo.  £  não  córneo  nada 
nestes  dias :  e  passados  elles,  teve  fome.. 
8  Disse-lhe  entSo  o  demónio:  Se  és 
Filho  de  Deos,  dize  a  esta  pedra  que  se 
converta  em  pão. 

4  £  Jesus  lhe  respondeo:  Está  escrito: 
Que  o  BK>mem  não  vive  s6mente  do  pHo, 
mas  4s  toda  a  palavra  de  Deos. 

5  £  o  demónio  o  levou  a  hum  alto 
monte,  e  lhe  mostrou  todos  os  Reinos  da 
redondeza  da  terra  em  hum  momento  de 
tempo, 

$  £  Ihè  disse:  -Dar-te-hei  todo  este 
poder,  e  a  floria  destes  Reiaos :  porque 
elles  me  forao  dados :  e  eu  os  dou  a  quem 
bem  me  parecer. 

7  Por  tanto,  se  tu  na  minha  orescnjsa 
prostrado  me  adorares,  todos  ellés  serão 
teus. 

8  Ê  respondendo  Jesus,  lhe  disse: 
Escrito  esta:  Ao  Senhor  teu  Deos  ado- 
rarás, e  a  eile  só  servirás.  . 

9  Levou-o  ainda  a  Jerusalém,  e  pòllo 
sobre  o  pinnaculo  do  Templo,  •  disse- 
Ihes :  Se  és  Filho  de  Deos,  laniça-te  daqiá 
abaixo. 

10  Porque  está  escrito,  que  Deos  man- 
dou aos  seus  Anjos  que  tivessem  cuidado 
de  ti,  e  que  te  guardassem : 

11  EquetesustivessememseusbraçoSy 
para  náo  magoares  talvez  o  teu  pé  em 
alguma  pedra. 

1^  £  respondendo  JesuS>  lhe  disse: 
Dito  está:  Não  tentarás  ao  Senhor  teu 
Deos. 

13  £  acabada  toda  a  tentação,  se  re- 
tirou delle  o  demónio,  até  certo  tempo. 

14  E  voltou  Jesus  em  virtude  do  )£spi- 
rito  para  Galiléa,  e  a  fama  deUe  se  di^ 
vulgoa  por  todo  aquelle  paiz. 

15  EelieensinavanasSynagogasdelleSy 
e  era  acdamado  grande  por  todos. 

16  £  veio  a  Nazareth,  onde  se  faam 
criado,  e  entrou  na  S^masoi»,  segundo  o 
'Seu  costttine  em  dia  de  SabMdo,  e  levantou-* 
se  para  ler. 

17  £  foi-lhe  dado  o  Livro  do  Profeta 
Is«as.  £  quando  desenrolou  o  Dvro^ 
achou  o  lugar  onde  estava  escrito : 

18  O  Espirito  do  Senhor  n^pousou  sobre 
mim :  pelo  que  dle  me  oonsagtou  com  a 
siui  unção,  enviou-me  a  pregar  o  Evan- 
gelho aos  pobres^  a  sarar  aos  quebran- 
tados de  conH(io» 

t9  A«onu«»r«oa  cativos tedempção» 
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e  aos  cé^  râta,  a  pdr  em  liberdade  aos 
quebrantados  para  seu  reseate,  a  publicar 
o  auno  fieivoravel  do  Semior^  e  o  dia  da 
retribuiçSo. 

20  £  havendo  enrolado  o  Livro,  o  deo 
ao  Ministro,  e  se  assentou.  £  quantos 
havia  na  Synagoga  tinh&o  os  olhos  fixos 
nelle. 

81  £  começou  elle  a  dizer-lhes :  Hoje 
se  cumprio  esta  Escritura  nos  vossos 
ouvidos. 

^^  £  todos  lhe  davão  testemunho:  e 
aeadmiravão  da  graça  das  palavras  que 
sahião  da  sua  boca,  e  dizião:  Não  he 
este  o  filho  de  José  ? 

83  £ntão  lhe  disse  Jesus.  Sem  dúvida 
que  vós  me  applicareis  este  provérbio : 
Medico,  cura-te  a  ti  mesmo :  todas 
aquelias  grandes  cousas,  que  ouvimos 
dizer,  que  fizeste  em  Caíamaum,  faze-as 
também  aqui  na  tua  pátria.  * 

24  E  prosecuio  :  Na  verdade  vos  digo, 
que  nenhum  Frofeta  he  bem  acceito  na 
sua  pátria : 

85  Na  verdade  vos  digo,  que  muitas 
viuvas  havia  em  Israel  nos  dias  de  £lias, 
quando  tbi  fechado  o  Ceo  por  três  annos 
e  seis  mezes  :  quando  houve  huma  grande 
fome  por  toda  a  terra : 

26  £  a  nenhuma  delias  foi  mandado 
Elias,  senão  a  hunta  mulher  viuva  de 
Sarepta  de  Sidónia. 

27  £  muitos  leprosos  havia  em  Israel 
em  tempo  do  Profeta  Elizeo:  mas  nenhum 
delles  foi  limpo,  senão  Naaman  de 
Syria. 

28  £  todos  os  que  estavão  na  Syna- 
goga ouvindo  isto,  se  encherão  de  ira. 

20  E  levantárão-se,  e  o  lançarão  fora 
da  Cidade :  e  o  conduzirão  até  ao  cume 
do  monte,  sobre  o  qual  a  sua  Cidade 
estava  fundada,  para  o  precipitarem. 

30  Mas  elle  passando  pelo  meio  delles, 
se  retirou. 

31  £  desceo  aCafarnaum,  Cidade  de 
Galiléa,  e  alli  os  ensinava  nos  Sabbados. 

32  £  elles  se  espantavão  da  sua  dou- 
trina, porque  a  sua  psdavra  era  com 
authoridade. 

33  £  estava  na  Synagoga  hum  homem 
possesso  4o  espirito  immundo,  e  exclamou 
em  voz  alta, 

34  Dizendo:  Deixa^nos,  que  tens  tu 
comnosco,  Jesus  Nazareno  ?  vieste  a  per- 
der-nos  ?  bem  sei  quem  és :  £s  o  Santo 
de  Deos. 

35  Mas  Jesus  o  reprehendeo,  dizendo : 
Cal-te,  e  sahe  desse  homem.  £  o  de- 
mónio, depois  de  o  ter  lançado  em  terra 
no  meio  de  todos,  sahio  deUe,  sem  lhe 
íazer  algum  mal. 

>  36  £  ficarão  todos  cheios  de  pavor,  e 
fallavão  huns  com  os  outros,  dizendo: 
Que  cousa  he  esta,  porque  elle  com  poder 
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I  e  com  virtude  manda  aos  e^ôritos  inr- 
mundos  e  estes  sabem : 

37  E  por  todos  os  higares  do  poxx 
corria  a  fiuna  do  seu  Nome. 

38  £  sahindo  Jesus  da  Synagoga,  entm 
em  casa  de  Simão.  Ora  a  soçra  de  Síroã» 
padecia  grandes  febres:  e  pedir&o-lhe  que 
se  compadecesse  delia. 

39  £  inclinando-se  em  pé  sobrella,  pos 
preceito  á  febre:  e  a  febre  a  deixou.  E 
ella  levantando-se  logo,  se  pôs  a  serviQos^ 

40  £  quando  foi  Sol  posto :    todos  os 

3ue  tinhão  enfermos  de  diversas  moléstias, 
los  trazião.    E  elle  pondo  as  mãos  sobre 
cada  hum  delles,  os  sarava. 

41  £  de  muitos  sahião  os  demónios, 
gritando,  e  dizendo:  Tu  és  o  FUho  de 
Deos:  mas  elle  reprehendendo-os,  não 
permittia  que  elles  td  dissessem:  que 
sahião  que  elle  mesmo  era  o  Chrísto. 

42  E  depois  que  foi  dia,  tendo  sahido, 
se  retirou  para  num  lugar  deserto,  e  as 
gentes  o  buscavão,  e  forlo  até  oode  eUe 
estava:  e  o  detinlâo,  para  que  se  não 
apartasse  delles. 

43  EUe  lhes  disse :  A's  outras  Cidades 
he  necessário  também  que  eu  aonuncie  o 
Reino  de  Deos :  que  para  isso  he  que  fin 
enviado. 

44  £  andava  pregando  nas  Synagogas 
de  Galiléa. 

CAPITULO  V. 

Jesttã  pregando  nu  barca  de  Pedro,  a  fam 

manda  lançar  ai  rede»  com  felis  wmccam» 

Cura  hum  leproêo^  e  kam  paralyticot  per- 

doando4he  ot  peccadot,     Ckama  para  si 

a  MattheuSf  e  janta  em  toa  eaea.  Parque 

razào  come  elle  com  os  peec^dores,  e 

porque  razào  nãojejuào  Meus  Discipaios, 

W7%  ACONTECEO  que,  atropellando^ 

MlÀ  a  gente,  acodia  a  elle  para  ouvir  a 

palavra  de  Deos,  e  elle  estava  â  borda  do 

lago  de  Genesareth. 

2  £  vio  duas  barcas  que  estavão  â 
borda  do  lago:  e  os  pescadores  havíão 
saltado  em  terra,  e  lavavão  as  suas  redes. 

3  £  entrando  em  huma  destas  iMucas» 
que  era  de  Simão,  lhe  rogou  que  o  apar» 
tasse  hum  pouco  da  tenra.  £  estudo 
sentado,  ensmava  ao  povo  dés  da  barca. 

4  £  logo  que  acabou  de  íallar,  disse  a 
Simão:  Faze-te  mais  ao  largo,  e  soltai  as 
vossas  redes  para  pescar. 

5  £  respondendo  Simão,  lhe  disse: 
Mestre,  depois  de  trabalharmos  toda  a 
noite,  não  apanhámos  cousa  alguma: 
porém  sobre  a  tua  palavra  soltarei  a  rede. 

6  £  depois  que  assim  o  fizerão,  apa- 
nharão neixe  em  tanta  abundância,  tpt  a 
rede  se  lhes  rompia. 

7  O  que  os  obrigou  a  dar  anal  aos 
companheiros,  que  estavão  em  ootia 
barca,  para  cráe  os  viesaem  i^udar.  £ 
vierfto>.eeacbèiio  tanto  ambas  as  barcas^ 
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otie  fXHioo  fidteva  que  ellas  não  fossem  ao 
nindo. 

8  O  que  vendo  Simão  Pedro,  lançou-se 
aos  pés  de  Jesus,  dizendo'.  Retirante  de 
mim,  Seniior^  que  sou  hum  homem  peo- 
cador. 

9.Porqiiè  o  espanto  o  tinha  assom>  I 
brado  a  eile,  e  a  todos  os  que  se  achavão 
com  elle,  de  ver  a  pesca  de  peixes  que 
havião  feito. 

10  £  da  mesma  sorte  havia  deixado 
attoiiitos  a  Tiago,  e  a  João,  filhos  de  Ze> 
bedeo,  que  erão  companheiros  de  Simão. 
iMas  Jesus  disse  a  Simão :  Não  tenhas 
medo :  desta  hora  ^em  diante  serás  pes- 
cador de  homens. 

11  £  como  cheg^ão  a  terra  com  as 
barcas,  deixando  tudo,  forão-o  seeuindo. 

12  £  succedeo  que  se  achava  Jesus  em 
buma  daqueUas  Cidades,  e  eis-que  ap- 
fiareceo  hum  homem  cheio  de  lepra,  q 
qual  vendo  a  Jesus,  e  lançando-se  com  o 
rosto  em  terra,  lhe  fez  esta  rogativa,  di- 
zendo: Senhor,  se  tu  queres,  bem  me 
podes  alimpar. 

13  £  elle  estendendo  a  mão,  lhe  tocou, 
dizendo :  Quero :  Sê  limpo.  £  no  mesmo 
ponto  dcsappareceo  delle  a  lepra : 

14  £  o  mesmo  Jesus  lhe  mandou  que 
a  ninguém  o  dissesse :  mas.  Vai,  lhe 
disse,  mostra-te  ao  Sacerdote,  e  oíFerece 
pela  tua  limpeza,  o  que  foi  ordenado  por 
Moysèsy  para  lhes  servir  de  testemunho. 

15  £nu-e  tanto  se  dilatava  cada  vez 
mais  a  fama  do  seu  Nome :  e  concorrião 
muitas  gentes  para  o  ouvirem,  e  para 
«ereai  curadas  das  suas  enfermidades. 

16  Mas  elle  se  retirava  para  o  deserto, 
e  se  punha  cm  oração. 

17  £  aconteceo  hum  dia,  que  também 
elle  se  achava  sentado  ensmando.  £ 
estavão  igualmente  assentados  alli  huns 
Fariscos,  e  Doutores  da  Lei,  que  tinhão 
vindo  de  todas  as  Aldeias  de  Gnliléa,  e  de 
Judéa,  e  de  Jerusalém :  e  a  virtude  do 
-Senhor  estava  prompta  para  os  sarar.  ' 

18  £  eis-que  apparecerão  huns  homens, 
que  trazião  sobre  num  leito  hum  homem, 
<)ue  estava  paralytico :  e  o  procuravão  in- 
troduzir dentro  na  casa,  e  pô-lo  diante 
delle. 

19  Mas  não  achando  por  onde  o  intro- 
duzir por  ser  muita  a  gente,  subirão  ao 
telhado,  e  levantando  as  telhas,  deitárão-o 
abaixo  no  mesmo  leito  no  meio  da  casa 
diante  de  Jesus. 

30  O  qual  como  vio  a  fé  das  homens, 
disse :  Homem,  os  teus  peccados  te  são 
perdoados. 

21  £Dtão  começarão  os  Escribas,  e  os 
TaríseoB  a  discorrer  14  comsi^  dizendo; 
Quem  he  este,  que  diz  blasfémias?  Quem 
pôde  perdoar  peccados,  senão  só  Deos? 

2^  Mai  Jesusy  como  entendia  os  pen- 


samentos delles,  respondendo,  lhes  disse: 
Que  considenús  vós  la  nos  vossos  cora- 
ções? 

23  Qual  he  mais  fácil,  dizer:  São  te 
perdoados  os  peccados:  ou  dizer:  Le- 
vantaste, e  anda? 

24  Pois  para  que  subais,  que  o  Filho 
do  Honiem  tem  sobre  a  terra  poder  de 
perdoar  peccados,  (disse  ao  ]iaralyúoo)- ▲ 
ti  te  digo,  levanta-te,  toma  o  teu  leito,  e 
vai-te  para  tua  casa. 

S5  £  levantando-se  k)^  â  vista  delles, 
tomou  o  leito  em  que  jaiia :  e  foi  para 
sua  casa,  engrandecendo  a  Deos. 

26  £  ficarão  todos  pasmados,  e  en- 
grandecerão a  Deos.  £  penetrárão-se  de 
temo^  dizendo :  Hoje  temos  visto  pro- 
dígios. 

27  £  depois  disto  sábio  Jesus,  e  vio 
sentado  no  Telonio  hum  publicanb,  por 
nome  Levi,  e  disse-lhe:  Seêue-me. 

28  £  elle  deixando  tudo  Tevantando-se^ 
o  seguio : 

29  £  Levi  lhe  deo  hum  gnmde  ban- 
quete em  sua  casa:  aonde  conoorreo 
grande  número  de  publicanps,  e  de 
outros,  que  estavão  sentados  à  meza  com 
elles. 

30  Porém  os  Fariseos,  e  os  £scrílH^ 
delles,  murmuravão,  dizendo  aos  Discípu- 
los de  Jesus:  Porque  comeis,  e  bebeis 
vós  com  publicanos,  e  peccadores  ? 

SI  £  respondendo  Jesus,  lhes  disse. 
Os  que  se  achão  sãos  não  necessitão  de 
Medico,  mas  os  que  estão  enfermos. 

33  £u  vim  chamar,  não  os  justos,  mas 
os  peccadores,  á  penitencia. 

33  £ntão  lhe  disserão  elles:  Porque 
razão  os  Disdpulos  de  João,  e  assim 
mesmo  os  dos  Faiiseos,  fazem  muitos 
jejuns,  e  orações ;  e  os  teus  comem,  e 
beliem  ? 

34  Aos  quaes  respondeo  Jesus:  Por- 
ventura Doaeis  vós  fazer  que  jejuem  os 
amigos  00  £sposo,  em  quanto  o  £sposo 
está  com  elles  ? 

35  Mas  là  viraÕ  dias  nos  quaes,  quando 
o  £sposo  lhes  for  tirado,  então  jejuarà5 
naquelles  dias. 

3G  £  também  lhes  propôs  e^a  compa- 
ração :  Ninguém  pÕe  remendo  de  panno 
nove  em  vestido  velho  :  porque  noutra 
sorte  rompe-se  o  panno  novo,  e  o  retalho 
novo  não  condiz  com  o  velho. 

37  Também  ninguém  lança  vinho  novo 
em  oclres  velhos :  porque  de  outra  sorte 
fará  o  vinho  novo  arrebentar  os  odres,  e 
entomar-se-ha  o  mesmo  vinho,  e  perder- 
se-hão  os  odres : 

38  Mas  o  vinho  noro  devo-se  recolher 
em  odres  novos,  e  assim  tudo  se  conserva. 

39  De  mais  que  ninguém  bebendo  do 
vinho  velho,  quer  loco*  do  noto,  porque 
diz :  He  melhor  o  velEo. 
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CAPITULO  VI. 
ih  AfwtolM  cMêmdo  espigM  em  ^  de 

Sabbado.  Jesus  os  desculpa.  No  seguinte 
Sabbada  cuem  o  homem  da  mS»  resiceada, 
J?a*sa  a  noite  am  entçdo  ^a  esoolher  os 
Apóstolos.  Prega  no  me»  dú  campe  as 
liemaventurençae.  Dieeiws  conselhos, 
€  preceitos  da  I^i  nawi,  A  aresta,  e  a 
trase  tio  oÍke.  A  boa,  eamá  at^vore.  O 
fue  owue,  e  practka  o  que  ouve,  levanta 
edifício  sólido. 

EACOMTECEO  lium  dia  d«  Sab- 
bado, chamado  segundo  primeiro, 
que  como  |i»s8asse  peias  searas,  os  seus 
IlÚBcipulos  cortavão.  esfúgas,  e  maclio- 
cando-as  nas  mãos,  as  coimão. 

S  £  alguns  dos  Fariseos  lhes  diziSo: 
Porque  íazeis  o  que  não  he  licito  nos  Sab- 
badoR? 

9  E  respondendo-lhes  Jesus,  disse:  Vós 
nao  tendes  lido  o  que  fez  David,  quando 
teve  iícHneeUe,  e  os  que  com  elle  estavão : 

4  Como  entrou  na  casa  de  Deos,  e 
tomou  os  Pães  da  Proposição,  e  cooieo 
delles,  e  deo  aos  que  vinbão  com  elle : 
sendo  assim  que  não  podião  comer  delles, 
senão  só'  os  Sacerdotes  ? 

5  Disse-Ihes  mais :  O  Filho  do  Homem 
he  Senhor  também  do  Sabbado  mesmo. 

d  £  aoonteceo  que  também  outro  Sab- 
bado entrou  Jesus  na  Synagoga,  e  ensi- 
nava. £  achavarso  alli  hum  homem  que 
tinha  resiceada  a  mão  direita. 

7  £  os  £scríbas,  e  os  Fariseos  o  es- 
tavão observando,  para  ver  se  curava  em 
Sabbado :  a  iim  de  terem  de  que  o  accusar. 

8  Mas  Jesus  sabia  os  pensamentos 
delles :  e  disse  para  o  homem  c|ue  tioha  a 
mão  resiceada:  Levanta  te,  e  poente  em  pé 
no  meio.  £  levantando-sc  elle,  ficou  em  pé. 

9  £  Jesus  lhes  disse :  Perguntovos,  se 
he  licito  nos  Sabbados  fazer  bem,  ou  mal : 
salvar  a  vida,  ou  tiralla  ? 

10  Depois  correndo  a  todos  com  os  olhos, 
disse  pard  o  homem :  £stende  a  tua  mão. 
£  estendeo-a  elle:   e  foi-lhe  restttuidaa 


11  £  elles  se  encherão  de  furor,  e  íal- 
lavão  huns  com  os  outros,  para  ver  que 
iarião  de  Jesus. 

1 S  £  aconteceo  naquelles  dias,  que  sahio 
ao  monte  a  orar,  e  passou  toda  a  noite  em 
oração  a  Deos. 

1$  £  quando  foi  dia,  dianiov  os  seus 
Discipulos:  e  escolheo  d*entTeiles  doze 
(que  chamou  Apóstolos.) 

14  A  saber,  Simão,  a  quem  deo  o  so- 
brenome de  Pedro,  e  André,  seu  irmão, 
Tiago,  e  João,  Filippe,  e  Bartholomoo, 

15  Mattheu-,  e  Thomé,  Tias^o  idlhode 
Alfêo,  e  Simão  chamado  o  Zelador, 

16  £  Judas  irmão  de  ^Tiago,  e  Judas 
l«cariotc8,  que  foi  o  traidor. 

17  Descendo  depois  com  ^es;  parou 


de  seus  Discicíulos,  e  de  grande  multi&a 
de  poivo  de  todBi  a  Judéa»  e  de  JcnitakiB,  e 
das  tetras  n^ariòans  assim  de  Tyn»,  gobo 
de  Sidónia, 

18  Que  tinhão  oonoonido  a  ouvtHo,  e 
que  os  sarasse  das  soa»  enlèimidades. 

06  que  ei§o  ▼exadea  dos  espiritoa  im- 
mundos,  ficavãa  sãM. 

19  £  todo  o  povo  fazia  di^eocia  por 
tocftlio:  pois  sabia  deUa  huma  virtude, 
que  os  curava  a  todos. 

90  £  levantando  ^  0s  olhos  pasa  seus 
Discipulos,  dizia :  BeuMiveatunaixis  vós  os 
pobres :  porque  vosso  he  o  Reino  de  D^os. 

21  Bemaventurados  os  qtie  aiQuia  tendes 
fome :  porque  vós  sereis  faf  tos.  Bcma- 
venturados  os  que  agora  ch^nais :  poique 
TÓs  vos  rireis. 

23  Bemeventundos  sereis  «guando  c« 
homens  vos  aboirececem,  e  quando  vos 
separarem,  e  carregarem  de  in^rias,  e  re- 
jeitarem o  vosso  nome  coroo  máo,  por 
causa  do  Filho  do  Homero. 

23  Folgai  naquelle  dia,  e  exultai :  poF> 

2ue  olhai,  grande  he  o  vosso  galardão  no 
leo :   porque  desta  maneira  tratavão  aos 
Profetas  os  pais  delles. 

24  Mas  ai  de  vós  os  que  sois  rico^^ 
porque  tendes  a  vossa  consolação. 

25  Ai  do  vós  os  que  estais  fartos :  por- 
que vireis  a  ter  fome.  Ai  de  vós  os  que 
agora  rides :  porque  gemereis,  ,e  chotareis. 

26  Ai  de  vós,  quando  voe  louvarem  os 
homens ;  porque  assim  faziSo  aos  fakos 
profetas  os  pais  delles. 

27  Mas  di^vos  a  vós-outros,  que  me 
ouvis:  Amài  a  vossos  inimigos,  fkxà 
bem  aos  que  vos  tem  ódio. 

28  Dizei  bem  dos  que  disem  mal  de 
vós,  e  orai  pelos  que  vos  caiumnião. 

S9  £  ao  que  te  ferir  numa  face,  oãe- 
rece-lhe  tamoem  a  outra.  £  ao  que  :c 
tirar  a  capa,  não  defendas  levar  também 
a  túnica. 

30  £  da  a  todo  aquette  que  te  pedir:  e 
ao  que  tomar  o  que  he  teu,  não  Ino  tomeò 
a  pedir. 

31  £  a  que  quereis  que  vos  &ção  avé» 
os  homens,  isso  mesmo  fazei  vós  a  elíes^. 

32  £  se  vós  amais  aos  que  vos  amão, 
qae  merecimento  he  o  que  vós  tereis? 
porque  os  peccadores  também  amão  aos 
que  os  amão  a  elles. 

33  £  se  fizerdes  bem  aos  que  vos 
fazem  bem,  que  merecimento  he  o  t^ 
vós  tereis?  porque  isto  mesmo  fueu» 
também  os  peccadores. 

34  £  se  vós  emprestardes  áquelies,  de 
quem  esperais  receber:  que  mereâmenco 
he  o  que  vós  tereis  ?  poique  também  C5 
peccadores  emprestão  huns  aos  outro5> 
para  que  se  lhes  ^a  outro  tanto. 

^5  Amai  pois  a  vossos  inimigos;  &2C} 
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liem,  e  emprejrtii,  sém  dabi  «tpuraides 
sada:  e  tereis  muito  avultada  reoom- 
peasa,  e  sereisj  filhos  do  AMssimo,  que 
ha  bem  aos  mesmos  que  Mie  são  ingratos 
emâos. 

sa  Sede  pois  misericonHosos,  como 
também  vosso  Pai  he  misenoordioso. 

37  Não  jul^eis,  e  não  sereis  julgados : 
não  oondemneis,  e  não  sereis  condemna- 
dos.    Perdoai,  e  sereis  perdoados. 

d8  Dai,  e  dar-se-vos-ha :  no  sdo  vos 
metteràÕ  huma  boa  medida,  e  bem  cheia, 
e  bemacalcada,  e  bem  acagulada.  Porque 
qual  for  a  medida  de  que  vós  usardes  pam 
os  outros,  tal  será  a  que  se  use  para  vós. 

39  B  poz-lhes  também  esta  comparação: 
Pôde  acaso  hum  oégo  guiar  outro  cego? 
não  he  assim  que  hum  e  outro  cahirà  no 
barranco? 

40  Não  he  o  disdpulo  sobre  o  Mestre  : 
mas  todo  o  discipulo  será  perfeito,  se  o 
for  comd  seu  Mestre. 

41  £  porque  vês  tu  huma  aresta  no 
«lho  de  teu  irmão,  e  não  reparas  na  trave, 
que  tens- no  teu  olho? 

4^  Ou  como  podes  tu  dizer  a  teu  irmão : 
Deixarme,  irmão,  tirar-te  do  teu  olho  huma 
aresta :  quando  tu  não  vês  que  tens  no  teu 
huma  trave  ?  Flypocrita,  ttra  primeiro  a 
trave  do  teu  olho :  e  depois  verás  para 
tirar  a  aresta  do  olho  de  teu  irmão. 

43  Porque  não  he  boa  arvore,  a  que  dá 
frutos  mãos :  nem  má  arvore,  a  que  dá 
bons  frutos; 

44  Por  quanto  cada  arvore  he  conhe- 
cida pelo  seu  fruto.  Porque  nem  os  ho- 
mens colhem  figos  dos  espinheiros :  nem 
dos  abrolhos  vindimão  uvas. 

45  O  homem  bom,  do  bom  tbesouro 
do  seu  coração  tira  o  bem :  e  o  homem 
máo,  do  máo  thesouro  tira  o  mal.  Porque 
do  que  está  cheio  o  coração,  disse  he  que 
iâlla  a  boca. 

46  Mas  porque  me  chamais  vós.  Senhor, 
Senhor :  e  não  fazeis  o  que  eu  vos  digo? 

47  Todo  o  que  vem  a  mim,  e  ouve  as 
minhas  palavras,  e  as  pÔe  por  obra :  eu 
vos  mostrarei  a  quem  elle  he  semelhante : 

48  He  semelhante  a  hum  homem,  que 
edifica  huma  casa,  o  qual  cavou  profun- 
damente, e  poz  o  fundamento  sobre  huma 
jocha:  e  quando  veio  huma  enchente 
d^aguas,  deo  impetuosamente  a  inundação 
sobre  aquella  casa,  e  não  pôde  raoveila : 
porque  estava  fundada  sobre  rocha. 

49  Mas  o  que  ouve,  e  não  obra:  he 
semelhante  a  num  homem  que  fabrica  a 
sua  casa  sobre  terra  levadiça:  na  qus^i 
bateo  com  Violência  a  corrente  do  rio,  e 
logo  cahio :  e  foi  grande  a  ruiná  daquella 
casa. 

CAPITULO  VIÍ. 
Orande/c  do  Centurião.     Cura  Jesta  o  seu 
criado,    íie$u$cita  o  filho  ik  Huma  viuva 


de  Nãim»    Xtwia  o  Bt^kia  seu»  Biêci^ 

puhsaJetus.  Obra  Jèsua  nmUos  mUagres 

emêua  presença.    Faz  grandes  elogios  aa 

Bapiistaf  e  compara  os  Jwkos  aos  jneninos^ 

t  9^  jogào  no  terreiro,    Huma  mulher  pec» 

cadora  banha  com  as  suas  lagrimas  ospcs  a 

Jems,    EUea  defende^  e  ihe  perdéa  seus, 

peccadoe 

WJ!    DEPOIS  que    Jesus  acabou    de 

Mlà    fazer  soar    todos   estes  discurso» 

aos  ouvidos,  do  Povo,  entrou  em  Cafa^- 

naum. 

2  Eachayi^seallieravemente  enfermo^ 
já  quasi  ás  portas  &  morte,  o  criado  de 
hum  Centurião :  que  era  muito  estimado 
delle. 

3  £  quando  ouvio  fidlar  de  Jesus,  en* 
viou  a  elle  huns  Anciãos  dos  Judeos,. 
rc^ando-lhe  que  viesse  a  sarar  o  seu 
criado. 

4  £  elles  loeo  que  chegarão  a  Jesus,. 
lhe  fazião  grandes  instancias,  dizendo-lhe  i 
He  pessoa  que  merece  que  tu  lhe  faças 
este  íàvor : 

5  Porque  he  amigo  da  nossa  gente :  e 
elle  mesmo  nos  fundou  huma  Synagoga. 

6  Hia  pois  Jesus  oòm  dles.  £  quando 
se  achava  já  perto  da  casa,  lhe  mandou 
o  Centurião  dizer  por  seus  amigos  este 
recado :  Senhor,  não  te  fatigues :  Porque 
eu  não  sou  digno  de  que  tu  entres  em 
minha  casa : 

7  Por  essa  razão  nem  eu  me  achei 
digno  de  te  ir  buscar :  mas  dize  tu  huma 
só  palavra,  e  o  meu  criado  será  salvo : 

8  Porque  também  eu  soik  hum  Oíficial 
subalterno,  que  tenho  soldados  ás  mmha» 
ordens :  e  digo  a  hum,  vai  acolá^  e  elle 
vai :  e  a  outro  vem  cá,  e  elle  vem  :  e  ao 
meu  servo,  faze  isto,  e'  elle  o  faz. 

9  O  que  ouvindo  Jesus,  ficou  admirado  ; 
e  voltando-se  para  o  povo  qne  o  hia  se- 
guindo, disse :  £m  verdade  vos  affirmo,. 
que  nem  em  Israel  tenho  achado  íe  t:^ 
manha. 

10  £  voltando  para  casa  os  que  havião 
sido  enviados,  acharão  que  estava  são  o 
criado,  que  estivera  doente. 

11  £  aconteceo  isto:  no  dia  seguinte 
caminhava  Jesus  para  huma  Cidade  cha- 
mada Naim :  e  hitto  oom  elle  seus  Dbci» 
pulos,  e  muito  povo. 

1^   £  quando  chegou  perto  da  porta^ 
da  Cidade,  eis-que  levavão  hum  defunto  , 
a  sepultar,  filho  unicó  de  sua  mãi,  que 
já  era  viuva:    e  vinha  com  ella  muita 
gente  da  Cidade. 

IS  Tendo-a  vbto  o  Senhor,  moxddo  de 
compaixão  para  com  ella,  disso-lhe :  Não 
chores. 

14  £  chegou-se,  e  tocou  no  esquife. 
(Pararão  logo  os  que  o  levavão)  Então 
disse  elle :  Moço,  eu  te  mando,  levanta- te. 

15  £  se  sentou  o  que  havia  estado^ 
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morto,  e  começou  a  fallar.    £  Jesus  o 
entregou  a  sua  mãi. 

16  Pelo  que  se  apoderou  de  todos  o 
temor :  e  gloriíicavão  a  Deos,  dizendo : 
Hum  grande  Profeta  se  levantou  entre 
jiós :  e  visitou.  Deos  o  seu  Povo. 

17  £  a  fama  deste  milagre  correo  por 
toda  a  Judéa,  e  por  toda  a  Comarca. 

13  £  referirão  a  João  os  seus  Discípulos 
todas  estas  cousas. 

^  19  £  João  chamou  a  dous  de  seus  Dis- 
cípulos, e  os  enviou  a  Jesus,  dizendo:  £^s 
tu  o  que  has  de  vir,  ou  he  outro  o  que 
•esperamos  ? 

20  £  como  viessem  estes  homens  a 
•elle,  lhe  disserão :  João  Baptisto  nos  en- 
viou a  ti,  para  te  perguntar :  £'s  tu  o  que 
has  de  vir,  ou  he  outro  o  que  esperámos? 

SI  (E  naxjuella  çaesma  hora  curou 
Jesus  a  muitos  de  enfermidades,  e  de 
«chagas,  e  de  espirites  malignos,  e  deo 
vista  a  muitos  cegos.) 

32  Depois  dando  a  sua  resposta,  lhe 
disse:  lac  referir  a  João,  o  que  tendes 
4>uvido,  e  visto:  Que  os  cegos  vem,  os 
«oxosandão,  os  leprosos  ficão  limpos,  os 
surdos  ouvem,  os  mortos  resuscitão,  aos 
jpobres  he  annimciado  o  Evangelho : 

33  £  que  he  bemaventurado  todo 
aquelle  que  se  não  escandalizar  a  meu 
«respeito. 

34  £  partidos  que  forão  os  mensageiros 
«de  João,  começou  Jesus  a  fallar  delle  ao 
Povo,  dizendo:  Que  fostes  vós  ver  ao 
Deserto?  humacana  sacudida  do  vento. 

35  Mas  que  fostes  vós  ver  ?  hum  ho- 
onem  vestido  de  roupas  delicadas?  Bem 
vedes  que  os  que  vestem  roupas  preciosas, 
<e  vivem  em  delicias,  são  os  que  vivem 
nos  Palácios  dos  Reis. 

36  Mas  que  fostes  vós  ver?  hum  Pro- 
Jeta?  Na  verdade  vos  digo,  e  mais  que 
Profeta: 

37  £ste  he  aquelle,  de  quem  está  escrito : 
£is-ahi  envio  eu  o  meu  Anjo,  diante  da 
tua  face,  que  preparará  o  teu  caminho 
diante  de  ti. 

38  Porque  eu  vos  declaro:  Que  entre 
4>s  nascidos  de  mulheres  não  ha  maior 
Profeta,  que  João  Baptista^  mas  o  que  he 
jtnenor  no  Reino  de  Deos,  he  maior  do 

.    que  elle.  . 

29  £  todo  o  fX)vo,  e  os  Publicanòs,  que 
tinhão  sido  baptizados  com  o  baptismo  de 
João,  dérão  gloria  a  Deos,  ouvindo  este 
discurso. 

30- Porém  os  Fariseos,  e  os  Doutores 
da  Lei  desprezarão  o  desígnio  de  Deos  em 
damno  de  si  mesmos,  em  não  se  terem 
feito  baptizar  por.elle. 

31  Então  dissé  o  Senhor :  Pois  a  quem 
direi  que  se  assemelhão  os  homens  uesta 
^raçao  ?  e  a  quem  se  parecem  elles  ? 

â2  São  semelhantes  aos  meninos,  que 


estão  sentados  no  terreiro,  e  que  fàJÊã 
huns  para  os  outros,  e  dizem :  Nós  temos 
cantaao  ao  som  da  gaitpi  por  vos  divertir, 
e  vós  não  bailastes :  temos  cantado  em  ar 
de  lamentação,  e  vós  não  chorastes. 

33  Porque  veio  João  Baptista,  que  nem 
comia  pão,  nem  bebia  vinho,  e  dizeis: 
EUe  está  possesso  do  demónio. 

34  Veia  o  Filho  do  Homem,  que  come, 
e  bebe,  e  vós  dizeis :  Vejão  o  homera 
glotão,  e  amigo  de  vinho,  que  acompanha 
com  publicanòs,  e  peccadores. 

35  Mas  a  sabedoria  foi  justificada  por 
todos  os  seus  filhos. ' 

36  £  lhe  rogava  hum  Fariseo  que  fosse 
a  comer  com  elle.  £  havendo  entrado 
em  casa  do  Fariseo,  se  sentou  â  meza. 

37  £  no  mesmo  tempo  huma  mulher 
peccadora,  que  havia  na  Cidade,  quando 
soube  que  estava  á  meza  em  casa  do  Faii- 
seo,  levou  huma  redoma  de  alabastro 
cheia  de  bálsamo : 

38  £  pondo-se  a  seus  pés  por  detrás 
delle,  começou  a  rogar-lhe  com  lasriínas 
os  pés,  e  os  enxugava  com  os  cabdios  da 
sua  cabeça,  e  lhe  beijava  os  pés,  e  os 
ungia  com  o  bálsamo. 

39  £  quando  isto  vio  o  Fariseo,  que  o 
tinha  convidado,  disse  lá  comsigo  fazendo 
este  discurso :  Se  este  homem  fora.  Pro- 
feta, bem  saberia  quem,  e  qual  he 
a  mulher  que  o  toca :  porque  he  pecca- 
dora. 

40  £ntão  respondendo  Jesus  Ibe  disse: 
Simão,  tenho  que  te  dizer  huma  cousa.  £ 
elle  respondeo :  Mestre,  dize-a. 

41  num  credor  tinha  dous  devedores: 
hum  lhe  devia  quinhentos  dinheiros,  e 
outro  cincoeuta. 

43  Porém  não  tendo  os  taes  com  que 
pagarem,  remittio-lhes  elle  a  ambos  t 
divida.    Qual  pois  o  ama  mais  ? 

43  Respondendo  Simão,  disse:  Creb 
que  aquelle,  a  auem  o  credor  perdoou 
maior  quantia,  h  Jesus  lhes  disse :  Jul- 
gaste bem. 

44  E  voltando  para  a  mulher,  disse  a 
Simão  ■  Vcs  esta  mulher?  Entrei  em  tua 
casa,  não  me  deste  agua^  P^i^  os  pés: 
mas  esta  com  as  suas  higrimas  regou  os 
meus  pés,  e  os  enxugou  com  os  seus  o-  i 
bellos.  i 

45  Não  me  deste  osculo:   mas  esta,    j 
desde  que  entrou,  não  cessou  de  me  bei- 
jar os  pés.  I 

46  Não  ungiste  aminhacabeçacom bálsa- 
mo :  e  esta  com  bálsamo  uneio  os  meus  pés. 

47  Pelo  que  te  digo:  Que  perdoados 
lhe  são  seus  muitos  peccados,  porque 
amou  muito.  Mas  ao  que  meuoa  se  {kt- 
dôa,  menos  ama. 

.48  Edisse-iheaeUá:  Perdoados  te  ^ 

Iteus  peccados. 
49  £  os  que  comião  «lli  concçáric  a 
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<Iizer  eotre  si :  Quem  he  este  que  até  per- 

<doapeccados? 

50  £  Jesus  disse  para  a  mulher :  A  tua 

fé  te  salvou :  vai-te  em  paz. 

CAPITULO  VIII. 

A  parábola  do  semeador,  que  Jesus  explica 
aos  seus  Ap<fitolos,  Quaes  são  os  que  elle 
tem  por  mãiy  e  por  irmãos.  Faz  acalmar 
Jiuma  tempestade.  Livra  hum  possesso  de 
huma  legião  de  demónios.  Tocando  a  orla 
•  do  vestido  de  Jesus,  recobra  saúde  huma 
mulher,  que  padecia  hum  fluxo  de  sangue, 
Resurreição  da  filha  de  Jairo. 

EACONTECEO  depois,  que  Jesus 
caminhava  f)or  Cidades,  e  Aldeias 
pregando,  e  annunciando  o  Reino  de  Deos : 
-€  03  doze  cora  elle, 

2  £  também  algumas  mulheres,  que 
elle  tinha  livrado  de  espiritos  malignos^  e 
.de  enfermidades:  Mana,  que  se  chama 
JVIagdalena,  da  qufd  Jesus  havia  expeUido 
«ete  demónios^ 

3  £  Joanna  mulher  de  Cuza,  Procura- 
dor de  Herodes,  e  Susanna,  e  outras  mui- 
tas, que  lhe  assbtião  de  suas  posses. 

4  £  como  houvesse  concorrido  hum 
•crescido  número  de  povo,  e  acodissem 
^lícitos  a  elle   das  Cidades,  lhes  disse 

Jesus  por  semelhança : 

5  Sahio  o  que  semêa,  a  semear  o  seu 
Çrão:  e  ao  semeallo,  huma  parte  cahio 
junto  ao  caminho,  e  foi  pizada,  e  a  comê- 
•rão  as  aves  do  Ceo. 

6  £  outra  cahio  sobre  pedregulho :  e 
f|uando  foi  nascida  se  seccou,  porque  não 
tmha  humidade. 

7  £  outra  cahio  entre  espinhos,  c  logo 
os  espinhos  que  nascerão  com  ella,  a  aífo- 
gárão. 

8  £  outra  cahio  em  boa  terra ;  e  de- 

Ê)is  de  nascer,  deo  fruto,  cento  por  hum, 
ito  isto,  começou  a  dizer  em  alta  voz : 
Quem  tem  ouvidos  de  ouvir,  ouça. 

9  £ntão  os  seus  Discípulos  lhe  per- 
guntarão, que  queria  dizer  esta  parábola. 

10  £lle  lhes  respondeo  :  A  vós  foi-vos 
-concedido  conhecer  o  mjsterio  do  Reino 
-^e  Deos,  mas  aos  outros  se  lhes  íalla  por 
parábolas :  para  que  vendo  não  vejão,  e 
ouvindo  não  entendão. 

11  He  pois  este  o  sentido  da  parábola : 
A  semente  he  a  palavra  de  Deos. 

12  A  que  cahe  à  borda  do  caminho, 
£ão  aquelles  que  a  ouvem:  mas  depois 
▼em  o  diabo,  e  tira  a  palavra  do  coração 
delles,  porque  não  se  salvem  crendo. 

13  Quanto  á  que  cahe  em  pedregulho : 
significa  os  que  recebem  com  gosto  a  pa- 
lavra, quando  a  ouvirão :  e  estes  não  tem 
raizes :  porque  até  certo  tempo  crem,  e  no 
tempo  da  tentação  voltão  atrás. 

14  £  a  que  cahio  entre  espinhos :  estes 
-são  os  que.  a  ouvirão,  porém  indo  por 
diante,  nsÁo  suffocados  dos  cuidados,  e 

LPoRT.  Test.J 


das  riquezas,  e  deleites  desta  vida,  c  não 
dão  fruto. 

15  Mas  i^quecahio em  boa  terra:  estes 
são  os  que  ouvindo  a  palavra  com  coração 
bom,  e  muito  são,  a  retém,  e  dão  fruto 
pela  paciência. 

16  Ninguém  pois  acceude  huma  lu- 
zerna, e  a  cobre  com  alguma  vasilha,  ou  a. 
põe  debaixo  da  cama :  pÕe  a  sim  sobre 
hiun  candieiro,  para  que  vejão  a  luz  os 
que  entrão. 

17  Porque  não  ha  cousa  encoberta,  que 
não  haja  uè  ser  manifestada:  nem  escon- 
dida, que  não  haja  de  saber-se,  e  fazer-se 
pública. 

^  18  Vede  pois  como  ouvis.  Porque 
âi]uelle  que  tem,  lhe  será  dado :  e  ao  que 
nao  tem,  ainda  aquilio  mesmo  que  entende 
ter,  lhe  será  tirado. 

19  £•  vierão  ter  com  elle  sua  mãi,  e 
seus  irmãos,  e  não  podião  chegar  a  elle^ 
pela  muita  gente. 

20  £  vierão-lhe  dizer :  Tua  mãi,  e  teus 
irmãos  estão  lá  lóra,  quefem-te  ver. 

21  l^Ue  respondendo,  lhes  disse :  Minha 
mãi,  cmeus  irmãos  são  aquelles,  que  ou- 
vem a  palavra  de  Deos,e  a  põem  por  obra. 

22  £  aoonteceo  isto  nlium  oaquelles 
dias :  que  entrou  elle,  e  os  seus  Discípulos 
em  huma  barca,  e  lhes  disse :  Passemos 
a  outra  ribeira  do  lateo.    £  elles  partírão. 

23  £  em  quanto  elles  hião  navegando, 
dormio  Jesus,  e  levantou- se  huma  tem- 
pestade .de  vento  sobre  o  Lago,  e  -se  encheo 
d'agua,  e  perigavão. 

24  £  chegando-se  a  elle  o  despertarão, 
dizendo:  Mestre,  nós  perecemos.  £elle 
levantando-se,  increpou  ao  vento,  e  a  tem- 
pestade da  agua,  e  logo  tudo  cessou :  e 
veio  bonança. 

25  Disse-lhes  então  Jesus :  Onde  está 
a  vossa  fé  ?  £lles  cheios  de  temor  se  admi- 
rarão, dizendo  huns  para  os  outros :  Quem 
cuidas  que  he  este,  que  assim  manda  aos 
ventos,  e  ao  mar,  e  elles  lhe  obedecem  ? 

26  £  navegarão  para  a  terra  dos  Ge- 
ra$eno8,'que  está  fronteira  á  Galiléa. 

27  £  loco  que  saltou  em  terra,  veio  ter 
com  elle  hum  homem,  que  estava  ende- 
moninhado havia  já  muitos  tempos,  e  não 
vestia  roupa  alguma,  nem  habitava  em 
casa;  senão  nos  sepulcros. 

28  £ste,  loeo  que  vio  a  Jesus,  prostrou- 
se  diante  delle : '  e  gritando  muito  alto^ 
disse:  Que  tens  tu  comigo,  Jesus  Filho  d& 
Deos  Altíssimo?  peço-te  que  mé  não 
atormentes. 

29  Porque  Jesus  mandava  ao  espirito 
immundo,  que  sahisse  do  homeni.  Porque 
havia  muitos  tempos  que  o  arrebatava,  e 
ainda  que  o  guardassem  prezo  em  cadeias^ 
e  grilhões,  logo  rompia  as  cadeias,  e  agi* 
tado  do  demónio,  ííigia  para  os  desertos. 

30  £  fes-lhe  Jesus  esta  pergunta,  di- 
B  65  \ 
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iténdo  i  Qise  nome^he  o  teu  1  iBMb  então  re- 
spondeo :  Legião :  porque  erão  etn  grande 
Búracro  os  demónios  que  tínhão  entrado 
IQdie. 

SI  £  estes  lhe  pedirão  que  06  não  man- 
dasse ir  para  o  abysmo. 

se  Ora  andava  alli  pastando  no  monte 
huma  grande  manada  de  porcos:  e  lhe 
Togavão,  que  lhes  permhtbe  entrar  ndles. 
£  Jesus  lho  permittio. 

33  Sahírão  pois  do  homem  osdettiontos» 
«  entríir&o  nos  porcos :  e  logo  a  manada 
dos  porcos  se  arrojou  por  hum  despenhar 
deiro  iki^petuosamente  no  lago,  e  alli  ficou 
toda  aíFogada. 

84  Quando  isto  virão  os  porqueiros, 
^úftMoy  é  fbrã-no  contar  ás  Cidades,  e 
pelas  granjas. 

35  E  sahírão  a  ver  o  que  havia  aeonte^ 
«ido,  e  vierão  ter  com  Jesus:  e  acharão  a 
fieus  pés  sentado,  já  ves.tido^  e  em  seit 
juizo  ao  homem,  de  quem  haviãb  sahiéo 
os  demónios,  e  tiveráo  grande  medo. 

36  £  os  que  havião  presenciado  o  que 
tinha  succedido,  lhes  contarão  também^ 
<como  o  possesso  fora  livrado  da  leeião  i 

37  E  toda  a  gente  do  território  aos  Ge- 
Tasenos,  pedio  a  Jesus  que  se  retirasse 
delles :  porqiie  estavão  possuídos  de  gran- 
de medo.  Pelo  que  elle  emharcando-se, 
ae  retirou  de  volta. 

S8  £  pedia-ihe  o  homem,  de  quem 
tinhão  sanido  os  demónios,  que  o  deixasse 
estar  com  elle.  Porém  Jesus  o  despedio, 
dizendo : 

Sd  Volta  para  tua  casa,  e  conta  as  gran- 
des cousas,  que  Deos  te  fez.  £  foi  publi- 
cando por  toda  a  Cidade  as  singulares 
graças,^ue  lhe  fizera  Jesus. 

40  £  aconteceo,  que  tendo  voltado 
Jesus,  o  receberão  as  gentes:  pois  todos  o 
«stavão  esperando. 

41  £  eis-que  veio  hum  homem  chamado 
Jairo,  que  era  Principe  da  SyOagoea:  e 
lançou-se  aos  pés  de  Jesus,  pedinoo-lhe 
^ue  vies&e  a  sua  casa, 

42  Porque  tinha  huma  filha  única  que 
1%ria  doze  annos,  e  esta  estava  morrendo. 
]B  succedeo  que  em  quanto  hia  Jesus  ca* 
minhando,  molestavao-^no  os  ap«rt5es  d^ 
Povo, 

43  ^  huma  mulher  padecia  fluxo  de 
sangue  havia  doze  annos,  e  tinha  despen- 
dido com  Médicos  todo  o  seu  cabedal, 
fiem  poder  de  nenhum  delles  ser  cumda : 

440hegou  por  detrás,  e  tocou  a  oria  do 
-vestido  de  Jesus :  e  no  mesmo  inSHHte 
3hc  parou  o  fluxo  de  sangue. 

45  Disse  então  Jesus :  Quem  he^  que 
ane  tocou?  E  respondendo  todos  que  ne- 
aihum  fÒTB^  disse  Pedro,  e  os  que  com  elle 
«stavão:  Mestre,  as  gentes  te  apertão,  « 
opprimero,  e  ainda  perguntas:  Quem  he 
que  me  tocou  7 

.  ea 


46  Replicou  faiava  Jem» :  Algned» 
me  tocou:  porque  eu  confaed,  que  de 
mim  sahia  hf  ima  virtude. 

47  Quando  a  mulher  se  vio  assim  des- 
coberta, veio  toda  tremendo,  e  se  prostrai 
ao6  pés  de  Jesus:  e  declarou  diante  de 
todo  o  povo  a  causa,  porque  lhe  havia  to- 
cado :  e  como  ficara  logo  sã. 

48  £  elle  lhe  disse :  Filha,  a  tiiaftte 
salvou :  vai-te  em  pttz. 

4d  Ainda  elle  não  tinha  acabado  de 
fiillar,  quando  veio  hum  dizer  ao  Prindpe 
da  Svnagoga:  He  morta  tua  filha,  não 
lhe  dês  o  trabalho  de  câ  vir. 

50  Mas  Jesus,  tendo  ouvido  esta  pab- 
via,  disse  para  o  pai  da  menina:  Nã^ 
temas,  crê  somente,  c  ella  será  salva. 

51  £  depois  de  ch^ar  a  casa,  mandou 
que  ninguém  entrasse  com  elle«  senão 
Pedro,  e  Tiago,  e  Jcrfio,  e  o  pai,  e  a  mâi  da 
menina. 

52  £ntretanto  todos  a  choravão,  e  se 
ferião  de  pena.  Porém  Jesus  lhe  úis&e: 
Não  choreis,  que  a  menina  nao  esti 
morta,  ma^  dorme. 

5d  Mas  os  que  sabião  que  eUa  estava 
morta,  zombavão  delle. 

54  £ntão  Jesus  tomando^lhe  a  mão, 
disse  em  alta  voz:  Menina,  levantaste. 

55  Entãaa  sua  alma  tomou  ao  cono^ 
e  elia  se  levantou  logo.  £  Jesus  manm 
que  lhe  dessem  de  comer. 

56  Ficarão  pois  cheios  de  assombft» 
seus  pais,  a  quem  Jesus  poz  preceito  de 
não  contarem  a-pessoa  alguma  o  que  se 
tinha  passado. 

capítulo  IX. 

Envia  Jesui  o»  sem  ApoUoloiy  dando4he$  m 
instrucçàes,  que  devião  observar.  De^òm 
Herodet  vêlloy  movido  da  fama  fue  deíU 
corria,  MváiipUcação  dis  cinco  pães. 
Pedro  o  reconhece  por  Messias.  Prediz 
Jesus  a  sua  Paixão,  Cada  kmm  éroe 
seguiliOf  levando  a  smà  crus,  A  TVaic^ 
Jiguração  do  Senhor,  Livra  Aow  menh^  ' 
possesso,  Disputão  os  Apostolas  tnire  fi 
qual  era  o  maior,  Zeh  mal  mtatéido  det 
Jilk&s  de  Zebedeo,  Não  adtmiie  Jetms  m 
hum  certo  hom^n^  qme  o  queria  seguir :  e 
chama  a  outro,  sem  lhe  dar  ieu^  para  ir 
enterrar  seu  pai, 

T£NDO  porém  Jesm  convocado  oa 
doze  Apóstolos,  deo4hes  poder,  e 
authoridade  sobre  todos  os  demónio?,  e 
vlrmde  de  cunur  enfermidades. 

S  Depois  enviou«o6  a  pregar  o  Aeiao 
de  Deos^  e  a  curar  t^s  enfermos. 

3  £  diwe^lhes :  Não  leveb  cousa  algu- 
ma  pelo  caminho,  nem  bordfto»  netn 
alforgje,  nem  pão,  nem  dinlieiro>  nem 
tenhais  duas  túnicas. 

4  £  em  qualquer  can,  em  que  entrar- 
des, ficai  ahi,  e  não  saiais  delia. 

é  £  quando  quaesquer  vos  nSaqucinl» 
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veeéber:  «o  sahir  dessa  Oídade,  sacudi  até 
o  pódos  vosAe  pés  para  servir  de  ttiíte- 
munho  contra  elles. 

6  Tendo  elles  pois  sahido,  andatão  de 
Aldeia  em  Aldeia  pregando  o  Evangelhb', 
e  iazendo  cturas  em  todo  o  lugar. 

7  E  chegou  à  noticia  de  Uerodes  Té- 
tiárcatudo  o  que  Jesns  obrava,  e  fhsou 
oomo  suspenso,  porque  dizião. 

8  Huns:  He  João  que  resurgio  dos 
mortos:  e  outros:  He  Elias  que  appare- 
oeo :  e  outros:  He  bum  dos  antigos  Pro« 
fetas  que  resuscitou. 

9  Entãu  Hisse  Herodes:  Eu  mandei 
«legaiUara  João:  Quem  be  pois  estende 
quem  eu  ouç»  seméli^atites  cousas?  £ 
buscava  occasião  de  o  ver. 

10  E  tendo  voltado  o&  Apóstolos»  lhe 
contarão  tudv»  quanto  havião  feito:  e 
Jesns  tomando-os  coinsigo  á  parte,  foi  a 
hum  lugar  deserto,  que  he  ao  território 
de  Bethsaida. 

11  O  que  ouvindo  os  povos,  o  forão 
seguindo :  E  Jesu:>  os  recebeo,  e  fallava- 
lhes  do  Reino  de  Deòs,  e  sarava  os  que 
necessitavão  de  cura. 

19  Ora  o  dia  tinha  começado  já  a 
declinar:  Quando,  chagando  a  elle  os 
doze,  lhe  disserao :  Despede  estas  gentes, 
para  que  indo  elles  por  estas  Aldeias,  e 
granjas  da  Comarca,  se  aivcr^em,  c 
achem  que  comer :  porque  aqui  estamos 
em  hum  luga^  decerto. 

IS  Mes  Jesus  lhes  respondeo :  Dai-lhes 


21  Elfe  ent&o  aineaçando^os  mandou 
que  o  não  dissessem  a  ninguém, 

S9  Dizendo:  He  necessário  que  o  Fi(h» 
do  Homem  padeça  muitas  cousas,  e  que 
seja  rejeitado  dos  Anci&os,  c  dos  Prínci- 
pes dus  Sacerdotes,  e  dos  Escribas,  e  qile 
seja  entregue  á  morte,  e  que  resuscite  ao 
terceiro  dia. 

23  E  dizia  a  todos :  Se  aljguem  quer 
vir  após  de  mim,  neeue-se  a  si  mesmo,  e 
tome  a  sua  Cruz  cada  dia,  e  siga-me. 

S4  Porque  o  que  quizer  suvar  a  stia 
alma,  virá  a  pera&lla :  e  quem  perder  a 
sua  alma  por  amor  de  mim,  salvulla  ha : 

25  Porque,  que  aproveita  hum  homem^ 
se  erangear  todo  o  Mundo,  quando  se 
perde  a  si  mesmo  e  se  faz  damno  a  si  } 

26  Porque  se  alguém  se  envergonhar 
de  mim,  e  das  minhas  palavras :  também  • 
o  Filho  do  Homem  se  envergonhará  deNe, 
quando  vier  na  sua  magestade,  e  na  de 
seu  Pai,  e  Santos  Anjos. 

97  £  digo-vos  na  Verdade:  que  dos 
Que  aqui  se  achao  al;^ns  ha,  que  não  hãa 
ue  gobtar  a  morte,  até.  n&o  verem  o  lieino 
de  Deos. 

28  E  aconteceo,  que  passados  quasi 
oito  dias  depois  que  disse  estas  palavras, 
tomou  Jesus  comsigo  não  só  a  Pedro«mas 
a  Tiago,  e  a  João,  e  subio  a  hum  monte  a 
orar. 

29  E  em  quanto  orava,  pareceo  todo 
outro  o  seu  rosto:  e  fez-se  o  seu  vestido 


alvo  e  brilhante. 
vós  de  comer.    E  replicarão  elles :  Nós  |     30  E  eis-que  fallavao  com  elle  dous 
não  temos  mais  do  que  cinco  pães,  e  |  varões.     E  estes  erão  Moysés,  e  Elias, 
dous  peixes,  senão  be  que  devemos  ir  j      31  Que  apparecêrãó  cheios  de  raages-. 
comprar  mantimento  para  todo  este  povo.    tade:  e  fallavao  da  sua  sabida  deste  Mun- 


14  Porque  erão  quasi  einco  mil  ho- 
mens. Então  disse  Jesus  a  seus  Discí- 
pulos :  Fazei-os  sentar  para  comer,  dividi- 
dos  em  ranchos  de  cincoenta  em  cin- 
coenta. 

15  E  elles  assim  o  executarão.  E  os 
íízerão  sentar  a  todos.  ^ 

16  E  tendo  tomado  Jesus  os  cinco 


do,  que  havia  de  cumprir  em  Jerusalém. 

32  Entretanto  Pedro,  e  os  que  com  elle 

estavão,  se  tinhão  deixado  opprifnir  do 

somno.    E  despertando  vírão  a  gloria  de 

Jesus,  c  aos  dous  varões,  que  com  elle 

;  estavão. 

I     33  E  aconteceo  que  «o  tempo  que  s& 
1  apartarão  di^lle,    disse  Pedro  a    Jesus: 
pães,  e  dous  peixes,  levantou  os  olhos  ao  |  Mestre,  bom  he  que  nós  aqni  estejamos  l 
Ceo,  e  os  abençoou :  e  partio,  e  deo  aos  j  e  façamos  três  tendas,  huma  para  ti,  e 
seus  Discípiílos,  para  que  os  pozessem '  outra  para  Moysés,  e  outra  para  Elias : 


diante  das  gentes. 

17  E  comerão  todos,  e  ficarão  fartos. 
£  levantarão  do  que  lhes  sobejou,  doze 
cestos  de  fragmentos. 

18  E  aconteceo,  que  estando  só  orando, 
se  acbavão  com  elle  também  os  sens  Dis- 
cípulos :  e  Jesus  lhes  perguntou,  dizendo; 
Quem  dizem  as  gentes  que  sou  eu? 

19  £  elles  responderão,,  e  disserao : 
Huns  dizem  que  João  Baptista,  e  outros 

3ue  Elias,  e  outros,  que  resuscifsu  algum 
os  antigos  Profetas. 
SO  Então  lhe  disse  Jesus:  Evos,  quem 
dizeis  que  sou  eu?  Respondendo  Simão  { encontro 
Pedro^  disse :  O  Cbrísto  de  Deos.  |  gente. 

E    9 


não  sabendo  o  que  dizia. 

34  E  quando  elle  estava  ainda  dizendo 
isl^o,  veio  Huma  nuvem,  e  os  cobrio:  e- 
tiverão  medo,  entrando  elles  na  nuvem. 

35  E  sahio  huma  voz  da  nuvem,  dizen» 
do:  Este  he  àqttelle  meu  Filho  especial- 
mente amado,  ouvi-o. 

86  E  ao  sahir  esta  voz,  acharão  só  a 
Jesus.  E  elles  se  calarão,  e  a  ninguém 
disserao  na 9  uelles  dias  cousa  alguma  das 
que  tiphão  visto. 

37  E  succpdeo  no  dia  seguinte  que  de- 
scendo elles  do  monte,  lhes  veio  Siihir  ao 
huma    graiKle    raultidã»    rl<^ 
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38  E  eis-que  hum  homem  da  turba 
clamou,  dizendo:  Mestre,  rogo-te  que 
ponhas  os  olhos  cm  meu  filho,  porque  ne 
o  único  que  tenho: 

'  39  £  eis-que  hum  espirito  se  apodera 
delle,  e  subitamente  dâ  ^tos,  e  o  lança 
por  terra,  e  o  agita  com  violência  fazendo-o 
escumar,  e  apenas  o  larga  deixando-o  feito 
em  pedaços : 

40  £  pedi  a  teus  Discipulos  que  o  ex- 
pellissem,  e  ellea  não  poderão. 

41  £  respondendo  Jesus,  disse:  O* 
geração  infiel,  c  perversa,  até  quando 
estarei  eu  comvosco,  e  vos  soffírerei?  Traze 
cà  o  teu  filho. 

42  E  quando-€Ste  hia  chegando,  o  lan- 
çou o  demónio  por  terra,  e  o  agitou  com 
violentas  convulsões. 

43  Mas  Jesus  amealhou  ao  espirito  im- 
mundo,  è  sarou  o  menino,  e  o  restituio  a 
seu  pai. 

44  £  pasmavão  todos  do  grande  poder 
de  Deos:  e  admirando-se  todos  de  todas 
as  cousas  que  fazia,  disse  Jesus  aos  seus 
Discipulos :  Ponde  yós  nos  vossos  cora- 
ções estas  palavras :  O  Filho  do  Homem 
ha  de  vir  a  ser  entregue  nas  mãos  dos 
homens. 

45  Masellesnao  entendião  esta  pala- 
vra, e  lhes  era  tão  obscura,  que  não  na 
comprchendião :  e  tinhão  medo  de  lhe 
perguntar  acerca  delJa.  \ 

46  Veio-lhes  então  ao  pensamento  qual 
delles  era  o  maior. 

47  Mas  Jesus  vendo  o  que  elles  cuida- 
vãó  nos  seus  corações,  tomou  hum  me- 
nino, e  o  pôs  junto  a  si, 

48  £  lhes  disse :  Todo  o  que  receber 
este  menino  em  meu  Nome,  a  mim  me 
recebe :  e  todo  o  que  me  receber  a  mim, 
recebe  áquelle,  que  me  enviou.  Porque 
quem  dentre  vós  todos  he  o  menor,  esse  he 
o  mdor. 

49  Então  respondendo  João,  disse: 
Mestre,  nós  vimos  a  hum,  que  expellia  os 
demónios  em  teu  Nome,  e  lho  vedámos: 
porque  não  te  seeue  comnosoo. 

50  £  Jesus  lhe  disse :  Não  lho  prphi- 
bais:  porque  o  que  não  he  contra  vos,  ^e 
por  vós. 

51  Eaconteceo  que  sendo  chegado  o 
tempo  da  sua  Assumpção  mostrou  elle 
então  hum  semblante  intrépido,  e  resoluto 
para  ir  para  Jerusalém. 

52  £  enviou  a  xliante  de  si  mensar 
£eiros:  e  mdo  elles  entrarão  em  huma 
Cidade  dos  Samaritanos  para  lhe  preve- 
nirem pousada. 

53  £  não  no  receberão,  por  elle  dar 
mostras  de  que  hia  para  Jerusalém. 

54  O  que  porém  tendo  visto  seus  Dis- 
cípulos Tiago,  e  João,  disserão :  Senhor, 

-^es  tu  que  digamos  que  desça  fogo  do 
*'  que  08  consuma? 


1  55  Porém  Jesus  voltando-sepands 
os  reprehendeo,  dizendo:  Vós  nao  sabeis 
qual  he  o  espirito  da  vossa  vocação. 

56  O  Filho  do  Homem  não  veio  a  per- 
der as  almas,  mas  a  salvaUas.  £  fori» 
para  outra  povoação. 

57  £  aoonteceo  bto :  indo  elles  yáa 
caminho,  veio  hum  homem,  e  disse  a 
Jesus :  Eu  seguir-te-hei^  para  onde  quer 
que  tu  fores. 

58  Respondeo-lhe  Jesus :  As  raposa5 
tem  suas  covas,  e  as  aves  do  Ceo  tem  seus 
ninhos:  mas  o  Filho  do  Homem  não  tna 
onde  reclinar  a  cabeça* 

59  £  a  outro  disse  Jesus:  Segue^ie: 
e  elle  lhe  disse:  Senhor,  permitte-meque 
vá  eu  primeiro  enterrar  a  meu  pai. 

ao  £  Jesus  lhe  respondeo:  Deixa  que 
os  mortos  enterrem  os  seus  mortos :  e  tu 
vai,  e  annuncia  o  Reino  de  Deos. 

61  £  disse-lhe  outro:  £u.  Senhor, 
seguir-te-hei,  mas  dá-me  licença  que  eu 
vá  primeiro  dispor  dos  bens,  que  tcobo 
em  minha  casa. 

62    Respondeo-lhe    Jesus:   Kenbiioi 

que  mette  a  sua  mão  ao  arado,  e  olhi 

i  para  trás,  he  apto  para  o  Reino  de  Deos. 

CAPITLTLO  X. 

Escolhe  Jettu  setenta  e  dous  DisciffM^ 

emna-^s  a  pregar  o  Evangelho.  Poéera, 

e  instrucçôes,  que  lhes  dá.     CondemM^ 

das  Cidades  que  se  não  coHvertirôo  cen 

os  seos  miU^^res,     Cheio   de  JM  ^ 

graças  ao  Etemtí  Pai^  por  se  íaver  «•• 

municadoaos  humildes^     Qêie  he  nícatê- 

sario  para  hum  se   salvar,    aves  kc ' 

TUfsso  próximo.  Hospeda  Martha  a  /tt*** 

E  DEPOIS  disto  designou  o  Senhor 
ainda  outros  setenta  e  dous :  e  ood- 
dou-os  de  dous  em  dous  a  diante  de  si  yot 
todas  as  Cidades^  e  lugares,  pareoodeelle 
tinha  de  ir. 

2  Ediziar-lhes:  Grande  he  navenfa» 
a  messe,  e  poucos  os  trdtelhadores.  ^ 
gai  pois  ao  dono  da  messe  que  fo»^ 
trabalhadores  para  a  sua  messe. 

S  Ide:  olhai  que  eu  vos  mando  coQO 
cordeiros  entre  lobos. 
.  4  Não  leveis  bolsa,  nem  alforje,  oe» 
calçado,  e  a  ninguém  saudeb  pelo  ca- 
minho. 

5  Em  qualquer  casa  aonde  eotraitKS 
dizei  primeiro  que  tudo:  Pas  seja  nesta 
casa: 

6  £  se  alli  houver  algum  filho  de  ff^ 
repousaii  aobrelle  a  vossa  pa«:  c  scsw» 
ella  tomará  para  vós. 

r  £  permanecei  na  mesioa  casi,  co- 
mendo, é  bebendo  do  que  dJes  tiveien. 
porque  o  trabalhador  he  digno  do  seu  jor- 
nal.   Não  andeis  de  casa  em  casa. 

8  £  em  qualquer  Cidade  em  que  ^ 
trardes,  evos  reccte^m^  «omeio  <p^ 
vos  poser  diante; 
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9  E  curai  os  enfermos  que  nella  houver, 
e  dir-lhes-heis :  Está  a  chegar  a  vós-jMitros 
o  Reino  de  Deos. 

10  Mas  se  vós  entrardes  nalguma  Ci- 
dade,  e  vos  i^  receberem,  sahindo  pelas 
suas  praças,  dizei : 

11  Vede  mie  até  o  pó,  que  se  nos  pegou 
lia  vossa  ,Ciaade,  sacudimos  contra  vós : 
Dão  obstante  isto  sabei,  oue  está  a  chegar 
a  vós-outros  o  Reino  de  Deos. 

12  Di^o-vos,  que  naquelle  dia  haverá 
menos  rigor  para  Sodoma,  que  para  a  tal 
Cidade. 

J3  Ai  de  ti  Corozain,  ai  de  ti  Beth> 
saida:  que  se  em  Tyro,  e  Sidónia  se 
tivessem  obrado  as  maravilhas,  que  se 
obrarão  em  vós,  ha  muito  tempo  que  ellas 
terião  feito  penitencia,  cobnndo-se  de 
cilicio,  e  de  cmza. 

14  Por  isso  haverá  sem  dúvida  no  dia 
do  Juízo  para  Tyro  e  Sidónia  menos  rigor, 
que  para  vós. 

15  £  tu,  Cafemaum  que  te  elevaste 
até  o  Ceo,  serás  submergida  até  o  in- 
ferno. 

16  O  que  a  vós  ouve,  a  mim  ouve :  e  o 
que  a  vós  despreza,  a  mim  despreza.  £ 
quem  a  mim  despreza,  despreza  áquelle 
que  me  enviou. 

17  Voltarão  depois  os  Setenta  e  dous 
muito  alegres,  dizendo:  Senhor,  até  os 
mesmos  demónios  se  nos  sobmettem  em 
virtude  do  teu  Nome. 

18  £  o  Senhor  lhes  respondeo :  Eu  via 
cabir  do  Ceo  a  Satanás,  como  hum  relâm- 
pago. 

19  £is-ahi  vos  dei  eu  poder  de  pizardes 
as  serpentes,  e  os  escorpiões,  e  toda  a 
força  ao  inimigo:  e  nada  vos  fará  damno. 

20  E  com  tudo  sujeitarem-se-vos  os 
espiritos,  não  he  o  de  que  vós  vos  deveis 
alegrar;  mas  sim  deveis  ale^rar-vos  de  que 
os  vossos  nomes  estão  escntos  nos  Ceos. 

21  Naquella  mesma  hora  exultou  Jesus 
a  impulsos  do  Espirito  Santo,  e  disse: 
Graças  te  dou,  Pai,  Senhor  do  Ceo  e  da 
terra,  porque  escondeste  estas  cousas  aos 
sábios,  e  entendidos,  e  as  revelaste  aos 
pequeninos.  Sim,  Padre:  porque  assim 
foi  do  teu  agrado. 

22  Todas  as  cousas  me  tem  sido  en- 
tregues por  meu  Pai.  £  ninguém  sabe 
quem  he  o  Filho,  senão  o  Pai :  nem  quem 
he  o  Pai,  senão  o  Filho,  c  aquelle  a  quem 
o  Filho,  o  quizer  revelar. 

23  £  tendo-se  voltado  para  s^s  Discí- 
pulos, disse :  Ditosos  olhos  aquelles,  que 
vera  o  que  vós  vedes. 

24  Pois  eu  vos  afhrmo,  que  forão  muitos 
os  Profetas,  e  Reis,  que  desejarão  ver  o 
que  vós  vedes,  c  não  o  virão :  e  que  dese- 
j  rão  ouvir  o  que  vós  ouvis,  c  não  o  ouvi- 
rão. 

25  £  eis-que  se  levantou  hum  Doutor 


da  I«i,  e  lhe  disse  para  o  tentar:  Mestre, 
oue  hei  de  eu  fazer  para  entrar  na  posse 
aa  vida  eterna? 

26  Disse-lhe  então  Jesus:  Que  he  o 
que  está  escrito  na  Lei?  como  lês  tu  ? 

27  EUe  respondendo  disse:  Amarás  ao 
Senhor  teu  Deos,  de  todo  o  teu  coração, 
e  de  toda  a  tua  alma,  e  de  todas  as  tuas 
forças,  e  de  todo  o  teu  entendimento :  e 
ao  teu  próximo  como  a  ti  mesmo. 

28  E  Jesus  lhe  disse:  Respondeste 
bem:  fazç  i^^so,  e  viverás. 

29  Mas  elle  querendo  justificar-se  a  si 
mesmo,  disse  a  Jesus :  E  quem  he  o  meu 
próximo? 

30  £  Jesus  proseguindo  no  mesmo  dis- 
curso, disse:  Hum  homem  baixava  de 
Jerusalém  a  Jericó,  e  cahio  nas  mãos  dos 
ladroes,  que  logo  o  despojarão  do  que 
levava:  e  depois  de  o  terem  maltratado 
com  muitas  fendas,  se  retirarão  deixando-o 
meio  morto. 

31  Aconteceo  pois,  que  passava  pelo 
mesmo  caminho  hum  Sacerdote :  e  quan- 
do o  vio  passou  de  largo. 

32  £  assim  mesmo  hum  Levita,  che- 
gando perto  daauelle  lugar,  e  vendo-o, 
passou  também  ae  larg^o. 

33  Mas  hum  Samaniano,  que  hia  seu 
caminho,  chegou  perto  delle :  e  quando  o 
vio,  se  moveo  a  compaixão. 

34  £  cheeando-se  lhe  atou  as  feridas, 
lançando  nellas  azeite,  e  vinho :  e  pondo-o 
sobre  a  sua  cavalgadura,  o  levou  a  huma 
estalagem,  e  teve  cuidado  delle. 

35  £  ao  outro  dia,  tirou  dous  denarios, 
e  deo<os  ao  Estalajadeiro,  e  Ibe  disse: 
Tenv-me  cuidado  delle :  e  quanto  gastares 
de  mais,  eu  to  satisfarei,  quando  voltar.     ^ 

36  Qual  destes  três  te  parece,  que  foi  o 
próximo  daquelle,que  cahio  nas  mãos  dos 
ladrões? 

37  Respondeo  logo  o  Doutor :  ^quelle, 
que  usou  com  o  tal  'de  misericórdia.     En- 
tão lhe  disse  Jesus:  Pois  vai,  e  &ze  tu  o^ 
mesmo. 

38  £  aconteceo,  que  como  fossem  de 
caminho,  entrou  depois  Jesus  em  huma 
Aldeia:  c  huma  mulher  por  nome  Mar- 
tha,  o  hospedou  em  sua  casa, 

3P  £  esta  tinha  huma  irmã  chamada 
Maria,  a  qual  até  sentada  aos  pés  do  Se- 
nhor, ouvia  a  sua  palavra. 

40  Martha  porem  andava  toda  afiadi- 
gada  na  continua  lida  da  casa :  a  qual  se 
apresentou  diante  de  Jesus,  e  disse :  Se- 
nhor, a  ti  não  se  te  dá  que  minha  irmã 
me  deixasse  andar  servindo  só?  dize-lhe 
pois  que  me  sgude. 

•  41  E  respondendo  o  Senhor  lhe  disse: 
Martha,  Martha,  tu  andas  muito  inquieta, 
e  te  embaraças  com  o  cuidar  em  muitas 
cousas. 

42  Entretanto  só  huma  coi 
C 
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cosaaria,,  Maria  esodhéo  a  mdAior  parte, 

que  lhe  ilão  será  tirada. 

CAPITULO  XI. 

£n$bia  Jetu  Chruto  a  seus  Disci^los  como 
devem  orar.  O  que  ora  com  ptmeverunça, 
coTuegue  o  que  deseja»  O  êniumio  mudo, 
Attribuem  os  Jiideo»  a  obra  do  éemaaio  os 
miUmzes  do  Senkçt^  R^ta  elie  esta 
hh^cmia,  Huma  mulher  apregoa  bema- 
véntunmía  a  mãi  que  o  pario^  e  tíie  deo  o 
hiàe^  O  prpàigjso  de  Jonas.  Os  Nini- 
vitasj  e  a  Rainía  da  Meiodia  (sondemui- 
wáô  os  Judton  ruo  dia  uUmo»  O  olho  úm- 
'  plet,  o  olho  máo,  Oê  Fariseos  lavando  o 
exterior,  e  deixando  immundo  o  interior, 
^prehénde  Jesuá  asperamente  a  sua  hipo- 
crisia^.e  a  dos  Doufores  da  Lei,  Mies 
hão  de  dar  o<mta  do  sangue  de  todos  os 
ProfiíttiM, 

EACONT£€£0,  qu»  estando  oraxulo 
em  certo  lugar^  quando  acabou,  lhe 
disse  hum  dos  seus  Discípulos:  Senhor, 
eo^na-nos  a  orar,  assim  como  tombem 
João  ensinou,  aos  seujs  Discípulos. 

3  £  Jesus  lhes  disse :  Quando  oranles, 
dizei:  Padre, sanúfioado  seja  a  teu  Nome. 
Ve&ha  a  nós  o  teu  Ueino. 

d  O  pão  nosso  de  cada  dia  nos  dá  boje : 
'  4c  £  perdoa-nos  o&nossos  peccados,  pois 
<[ue  também  nós  perdoamos  a  todo  o  que 
nos  de^e.  £  não  nos  deixes  cahix  em 
tentação. 

•  5  Disse-lbes  mais:  Se  qualquer  de  vós 
úver  hum  amigo,  e  íbr  ter  comeUe  â  meia 
noite,  e  Ihu  disser:  Amigo,  empresta-ms 
tresmleSf 

6  Forque  ham  meu  amiga  acaba  de 
chegar  a  minha  casa  de  buma  Joroíkda»  e 
não  tenho  que  lhe  pôr  diante, 

7,  £  elle  respondendo  lâ  d«  dentro  lhe 
disses :  Nã(A  lue  sejas  importunp,  já  es^ 
fechada  a  porta,  o  os  meus  criados  estão 
lambem  como  ou  na  cama,  não  me  posso 
levantar  a  dar-tos« 

8  £  se  o  outro  perseverar  cm  bater : 
digo-vos  que  no  caso  que  ellc  senão  levanr 
tar  a  dar-lhos,  por  ser  seu.  amigo,  certa- 
Bftente  peki  sua  importuna/ção.  seTav&ntar^ 
^  Uie  dará  quanto&  pães  houver  pnister. 

9  Por  tanto  eu  vos  digo :  Pedi»  e  dar-se- 
\os-ha :  buscai,  e  achateis  :  batei»  e  abrir- 
a&*vos4ia# 

10  Porque  tola  aqu,eU&  quia  pede»  ^er 
eebe :  e  o  que  buaoa,  acha:  o  ao  que  bate, 
•6  lhe  abrirá. 

11  £  se  algiuKi  de  vós-outro;»  pedir  pão, 
a  seu  pai,  aes^so.  dar^lhe-ba,  elle  knífúa, 
sedta?  Ou  se  Um&  pedir  hum  peixe:  dar- 
ihe-ba  elle  por  ventura  em  lugar  de  peixe 
iiuma  serpente  ?  • 

Id  Uu  se  lhe  podk  hum  ôvo :  por  ven- 
tura dar--lhe^ha  buQi  escorpião? 

13  Pois  se  vós-outros,  sendo  mãos,  sa- 
i>ei3  dar  boas  dadivas  a  vossos  fiibos: 


quantD'  mab  o  vosm  Pai  Celestial  ás» 
espirito  bom  aoi  que  Uio  pedirem  ? 

14  *£  estava^  Jesus  laoMido  hum  de- 
mónio, e  era  elie  naudo.  £  depois  de  ter 
expeiiid»  a  demenio!,  &ttou  o  vxudo,  e  m 
admirarão  as  genfes. 

15  Mas  algun&  deUea  dtsserão:  £Qe 
ex4>elle  os  demónios  em  virtude  de  fieeU 
zebub  príncipe  dos  demónios. 

lô  O  outros  pelo  tentarem,  lhe  pedias 

?ue  lhes  mostrasse  alguor  pvodigio   do 
!fo. 

17  £  Jesus  quando  vio  os  pensaflieiítos 
delles,  lhes  disse:  Todo  o  Reioo  dividido 
oonti^  si  mesruo  será  asselado,  e  cabiiá 
casa  sobre  casa. 

18  Pois  se  Satanás  estÁ  tanabem  divi- 
dido contra  ai  mesmo,  oomo  eataiá  em  pé 
o  seu  Reino?  porque  vós  diseis  que  em 
viriude  de  BeeizeiMib  he  que  eu  lança  fora 
os  demónios. 

19  Ora  se  he  por  virtude  de  Beelzebub 
que  eu  lançb  lora  os  demónios:  vosh» 
alhos  por  virtude  de  quem  os  lançãol  Pw 
isso  elles  serão  os  vossos  juizes. 

SO  Mas  se  peio  dedo  de  Deoa  lanço  os 
denionios:  heoertoque  chegou  a  yms  o 
Heino  de  Deos. 

21  Quando  hum  homem  valente  guarda 
armado  o  aeu  pateo,  estão  em  aegucaiiça 
os  bens  que  possue. 

â^  JSAas  se  sd>FCviodo  outro  mab  va- 
lente do  que  elle,  o  vencer,  este  lhe  ônrá 
todas  as  suas  armas,  env  i|ue  confiava,  e 
repartirá  os  seus  despojos. 

23  O  que  não  he  comigo,  hc  cootia 
mim :  e  o  que  não  colhe  comigo»  desper- 
diça. 

24  Quando  o.  espirito  immundo  tca 
sabido^  de  hum  homem,  aada  pelos  lugares 
seccos,  busoasdo  repouso:  e  oomo  o  uão 
acha,  dÍ2:  Tomarei  para  minha  casa, 
donde  sahi. 

25  £  depois  de  vir,  elle  a  acha  varida, 
e  adornada. 

26  Vai  então,  e  toma  comsiso  outit» 
sete  espirites  pciores  do  que  elle,  e  eotian- 
do  na  casa  íiaueem  nella  habitação.  £  vem 
o  ultimo  estsido  desle  homem  a  ser  peior 
do  que  o  primeiro. 

27  Ccaii!Ofiteoeo,oue  diacndo  elle  estas 
palavras :  hun^i  mulh/er  levantando  a  v«c 
do  meio  do.  povo  lhe  disse :  Beaiai»ntiik 
raido  o  ventre,  que  t#  ^(ôuxe»  e  os  pcilos  a 
que  foste  criado. 

^ei  Mas  elle  respondeo:  AnDea  bnauH 
entufados  aqN^lkiç  t)ue  ouvem  ^  pidana 
de  Deos,  e  a  põem  por  obra. 

29  £  como  o  povo  vinha  ceaoocie&do, 
começou  Jesus  a  di^er:  £sia  gecação  he 
hiuna  geração  peryecsa.  SUa  pede  hum 
sinal,  e  dão  se  Uie  dará  outra  siiia^  senão 
o  sinal  do  Profeta  Jonas. 
,    ao  PoM^Ue  amisa  oomo  Joiíaa  fiú  bum 
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«iiial  fstai oa  Niirâritovaafiva  taiobem  o 
Filho  do  Homem  o  aerá  para  estanaçãQ. 

dl  A  Eainha  do  Meiodia  levaiUav^se* 
'  ha  no  dia  do  Juiza  contra  os  bomeiís  desta 
nação,  e  coademnailos  ha:  poroue  mo 
-do  cabo  do  BAundo  ouvir  a  aabeoojia  de 
«Salamão:  eatre^^Ato  sahei,  qge  aqui  ^tá 
-quem  he  maior  do  que  Salamão. 

S2  Os  NioiyitasleTantar*ae-faâo.no  dia 
do  Juízo  com  eata  gente»  e  coademnall»" 
hão :  porque  fizerão  penitencia  ao  pregar 
Ília  Jonas,  entretanto  sabei,  que  aqui  está 
-quem  he  maior  do  que  Joaaa. 

33  Ninguém  acoende  buma  candeia,  e 
a  põe  em  num  lugar  escondido,  nem  de- 
Ibaixo  de  bum  alqueire:  mas  sobre  hum 
candieiro,  para  que  os  que  entrão  vejão  a 

34  O  teu  oUio  he  a  luz  do  teu  corpo. 
Se  o  teu  olho  for  úmples,  todo  o  teu 

-<x>rpo  será  lúcido :  se  po:ém  for  mao, 
também  o  teu  corpo  será  tenebroso, 

35  Olha  pois  bem  que  a  luz,  que  he  em 
ti^  nao  sejão  trévaa. 

36  Se  pois  o  teu  corpo  for  todo  lúcido, 
^sem  ter  parte  alguma  tenebrosa,  todo  elle 

será  luminoso,  e  allumiar-te-ha,  como 
liuma  luzerna  de  brilhante  luzé 

37  £  quando  Jesus  estava  foliando, 
pedio^lhe  num  Fariseo,  que  fosse  jantar 
com  elle.    £  havendo  entrado  se  sentou  à 


38  £  o  Fariseo  começou  a  discorrer  lá 
eomsigo  mesmo  sobre  o  motivo^  porque 
se  não  tinha  lavado  elle  antes  de  comer. 

.  39  £  o  Senhor  lhe  disse:  Agora  v(íis- 
•outros  08  Fanseoa  alimpais  o  que  está  ftisa 
fora  do  vaso,  e  do  prato :  mas  o  vosso  in- 
terior está  cheio  de  rapina,  e  de  maldade. 

40  Néscios,  quem  tez  tudo  o  que  está 
de  fora,  não  í^  também  o  que  está  de 
-dentro? 

41  Dai  com  tud^  esmola  do  que  he 
vosso :  e  eis-ahi  que  todas  as  cousas  vo& 
fícão  sendo  linwaa. 

43  Mas  ai  de  vós  Faiiseos,  que  pagais. 
4x  dizimo  da  ortelã,  e  da,  arruda*  e  die  toda 

-a  casta  de  hervas,  e  que  desprezais  a  jus- 
tiça, e  o  amor  de  Deos:  pois  estas  erão  as 

-oousas,  que  impoitava  que  vós  praticás- 
seis, sem  enU'etatito  omittirdes  aquellou- 
tras. 

43  Ai  de  vós  Faríseos,  que  gostai«  de 
ter  nas  Synagom  as  primeiíaa  âuleiw»,  e 
de  que  vos  saúdem  na  praça* 

44  Ai  de  vóa,  que  sois  como  os  sepulh 
^;ros,  que  não  apnweftem»  e  que  os  no- 
mens,  qua  caminli^A  por  cima,  não  co- 
nhecem. 

45  £ntão  Kspomfendo  b^ua  ck»  Dou^ 
teres  da  Lei,  lhe  disse:  Mestre,*  tu  fallan- 
do  asaim,  também  anós-outroa  nos  affron- 
4aa. 

46  Mas  Jesus  Ih^  leapoodeo:  Ai  de 


vóa-outNVitamliemPcittfeere9daIeii  que 

carregais  os  homens  de  obrigações,  que; 
eUea  nÃo  p^dem  doaemp^ár,  e  v(^.  nent 
com  hum  dedo  vosso  lhes  alliviais  a  carga» 
4?  Ai  de  vós,  que  edificais  sepulcros 
aos  Profetas :  quando  vossos  pais  forão  osr 
que  Ibes  dérão  a  morte. 

48  Por  certo  que  bem  testemunhais^ 
que  consentis  nas  obras  de  vossos  pab » 
porqu^  elles  na  verdade  os  matarão,  e  vós> 
edinçais  os  seus  sepulcros.  . 

49  lí-Qg  isso  uonbem  disvse  a  Sabedoria 
de  Deos:  Mandar-lhe&-hei  Profetas,  e- 
Apóstolos,  e  elles  darão  a  morte  a  huns, » 
perseguirão  a  outros : 

50  Para  que  a  esta  nação  se  peça  òonta 
do  sangue  de  todos  os  Profetas,  o  qual  foi 
derramado  dés  do  principio  do  Mundo, 

.  51  Dés  do  san^e  de  Al)el  até  o  sangue 
de  Zacariasil  que  loi  morto  entre  o  Altar^ 
e  o  Templo,  Sim,  eu  vos  declaro,  que  a 
esta  nação  se  pedirá  conta  disto- 

53  Ai  de  vós  Doutores  da  Lei,  que  de*' 
pob  de  terdes  arrogado  a  vós  a  chave  d% 
sciencia,  nem  vós-outros  entrastes,  nent 
deixastes  entrar  os  que  vinlião  para  entrar. 

53  £  como  elle  lhes  fallava  desta  sorte, 
começarão  os  Fariseos,  e  Doutores  da  Lei 
a  apertallo  com  fortes  insúmcias,  e  a 
ouererem-íio  fazer  calar  com  a  multidã» 
das  questões,  a  que  o  obrigarão  a  respoiw 
der, 

54  Armando-lbe  desta  maneir%  laços^ 
e  buscando  occasião  de  lhe  apanharem  da« 
boca  alguma  palavra,  para,  o  accusarem. 

CAPITULO  XII. 

O  fermento  dos  Fari$eoi,  Quem  he  o  do 
quem  devemos  ter  medo*  Blasfémia  cot»» 
tra  o  Espirito  Santo,  Conforta  Jem 
C/iristo  os  seus  Apóstolos  contra  asperse^ 
guiçôes,  Escu^a^  de  fazer  partilhas 
entre  dous  irmâosc  O  rico,  que  depois  de. 
afuntur  mUtos  cabedaes.^  morre  quando 
menos  o  cuida.  Não  nos  devemos  inquie» 
tar  par  ca»sa  das  necessidades  desta  vida,. 
Qtêol  he  o  dUpenêeirojiel,  Jesus  vindo  aa 
Mundo  a  kmçar  fogOy  e  a  fazer  separth' 
ções,  Repreíerule  os  Judeos  por  não  con^ 
kecerem  o  tempo  da  gpoça*     Que  cadts 

,  hum  deve  coa^ôr^e  com  o  que  lhe  he 
parte* 

ECOMO  se  tivessem  s^untado  á  roda 
de  Jesus  muitas  gentes,  de  sorte  quq 
huns  a  outros  se  at^opelavão,  oonaecou. 
elle  a  dizer  a  seus  Discípulos:  Guanlai- 
vos  do  fermento  dos  Fanseos,  que  he  » 
hypocrisia. 

S  Porque  nenhuma  cousa  ha  ooQulta» 
que  não  venha  a  desoobrir-se :  e  nenhuma» 
ha  escondida,  que  não  venha  a  saber-se. 

3  Ponque  as  cousas  que  dissqstes  naa 
trevas,  ás  claras  serão  ditas:  e  o*  oue  ial-r 
lasies  ao  ouvido  no  gabinete,  terá  a^^ 
goado  sobre  os  telhados. 
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4  Avóft-outrodpoisy  amieos  vos  digo: 
Que  não  tenhais  minlo  daquelles  que 
matão  o  corpo,  e  depois  disto  não  tem 
mais  mie  fazer. 

5  Mas  eu  vos  mostrarei  a  quem  haveis 
de  temer:  temei  aquelle,  qíie  depois  de 
matar,  tem  poder  de  lançar  no  Inferno : 
sim  eu  vo-lo  digo,  temei  a  este. 

6  Não  se  vendem  cinco  pardaes  por 
dous  réis,  e  nem  hum  delles  só  está  em 
esquecimento  diante  de  Deos? 

7  £  até  os  cabellos  da  vossa  cabeça 
todos  estão  contados.  Pois  não  temais: 
por<qiie  de  maior  valia  sois  vós-outros,  que 
muitos  pardaes. 

8  Ora  eu  vos  declaro:  Que  todo  o  que 
me  confessar  diante  dos  homens,  também 
o  Filho  do  Homem  o  confessara  ante  os 
Anjos  de  Deos : 

9  O  que  porém  me  negar  diante  dos 
homens,  também  será  negado  na  presença 
dos  Anjos  de  Deos. 

10  £  todo  o  que  proferir  huma  oalavra 
contra  o  Filho  do  Homem,  ser-lhe  ha 
dado  perdão:  mas  âquelle,  que  blasfemar 
contra  o  £spirito  Sauto,  não  lhe  será  isso 
perdoado. 

11  Mas  quando  vos  levarem  ás  Syna- 
gogas,  e  j)erantc  os  Magistrados,  e  Potes- 
tades, nao  estejais  com  cuidado,  ou  de 
que  modo  respondereis,  ou  que  direis. 

12  Porque  o  £spirito  Santo  vos  ensi- 
nará na  mesma  hora,  o  que  for  conve- 
niente que  vós  digais. 

13  Então  lhe  disse  hum  homem  da 
plebe:  Mestre,  dize  a  meu  irmão,  que 
reparta  comigo  da  herança. 

14  Porém  Jesus  lhe  rcspondeo:  Ho- 
mem, quem  me  constituio  a  mim  Juiz,  ou 
Partidor  sobre  vós-outros  ? 

15  Depois  lhes  disse:  Guardai-vos,  e 
acautelai-vos  de  toda  a  avareza:  porque  a 
vida  de  cada  hum  não  consiste  na  abun- 
dância das  cousas  que  possue. 

16  Sobre  o  que  lhes  propoz  esta  pará- 
bola, dizendo :  O  campo  de  hum  homem 
rico  tinha  dado  abundantes  frutos: 

17  £  elle  revolvia  dentro  de  si  estes 
pensamentos  dizendo :  Que  farei,  que  não 
tenho  aonde  recolher  os  meus  fmtos  ? 

18  E  disse:  Farei  isto:  Derribarei  os 
meus  celleiros,  e  fallos-hei  maiores:  e 
nelles  recolherei  todas  as. minhas  novida- 
des, e  os  meus  bens, 

19  £  direi  á  minha  alma:  Ali^a  minha, 
tu  teus  muitos  bens  em  deposito  para 
largos  annos :  descança,  come,  bebe,  rega- 
la-te. 

20  Mas  Deos  disse  a  este  homem : 
Néscio,  esta  noite  te  viráõ  demandar  a  tua 
alma :  e  as  cousas^  que  tu  ajuptaste,  para 
quem  serão? 

21  Assim  he  o  que  entbesoura  para  si, 
«  não  hc  rico  para  Deos. 


23  £  disse  a  seus  Discípulos :  Por  tav 
to  vos  digo :  Não  andeis  sollicitos  para  a 
vossa  vida,  com  que  a  sustentareis:  nea 
para  o  corpo  com  que  o  vestireis. 

23  A  vida  vai  mais  do  que  o  sustento, 
e  o  corpo  mais  do  que  o  vestido. 

24  Olhai  para  os  corvos  qtic  não  se> 
meão,  nem  serrão,  nem  tem  dispensa,, 
nem  celleiro,  e  Deos  com  tudo  os  sustenta. 
Quanto  mais  consideráveis  sois  vós,  d<» 
que  elles? 

25  Mas  qual  de  vós  por  mais  voltas  que 
dé  ao  entendimento,  pôde  accrescentar 
hum  covado  ã  sua  estatura? 

26  Se  vós  pob  não  podeis  as  cousas  que 
são  mínimas,  porque  estais  em  cuidadd 
sobre  as  outras? 

27  Olhai  como  crescem  &s  açucenas: 
ellas  não  trabalhão,  nem  fião:  ec»m  tudo 
eu  vos  afíirmo,  que  nem  Salamão  em  toda 
a  sua  gloria  se  vestia  como  huma  delias. 

28  Se  pois  o  feno,  que  hoje  está  do- 
campo,  e  que  à  manhã  se  lança  do  famo^ 
Deos  o  veste  assim :  quanto  mais  a  \á5 
homens  de  pouquíssima  té? 

29  Vós  pois  não  vos  inquieteis  com  o 
que  haveis  de  comer,  ou  neber:  e  não 
andeis  com  o  espirito  suspenso : 

30  Porque  as  gentes  do  Mundo  são  as 
que  buscão  todas  estas  cousas.  £  vo&>o 
Pai 'bem  sabe  Que  as  haveis  mister. 

31  Buscai  logo  primeiro  o  Heino  de 
Deos,  e  a  sua  justiça :  e  em  cima  dar-«e 
vos-hão  todas  estas  cousas  como  accesso- 
rías. 

32  Não  temais,  ó  pequenino  rebanho,., 
pois  que  foi  do  agrado  de  vosso  Pai  dar— 
vos  o  seu  Reino. 

33  Veádci  o  que  possuis,  e  dai-o  em 
esmolas.  Provei-vos  de  bolsas,  que  se- 
não gastão  com  o  tempo,  ajuntai  nos  Ceos 
hum  thesouro,  que  não  acaba:  aonde* 
não  chega  o  ladrão,  e  ao  qual  não  ròe  a 
traça. 

34  Porque  onde  esta  o  vosso  thesouro,. 
ahi  estará  também  o  vosso  coração. 

35  £stejão  cingidos  os  vossos  lombos,,, 
e  nas  vossas  mãos  tochas  aocezas, 

36  £  sede  vós-outros  semelhantes  aos 
homens,  que  esperãa  a  seu  Senhor,  ao- 
voltar  das  vodas:  para  que,  quando  vier, 
a  bater  á  porta,  logo  lha  abrão. 

37  Bemaventurados  aquelles  sen:Y)s,  a 
quem  o  Senhor  achar  vigiando,  quando' 
vier:  na  verdade  vos  digo,  que  elle  scr 
cingirá,  e  os  fará  sentar  á  meza,  e  passan- 
do por  entrelles,  os  servirá. 

38  £  se  vier  na  segunda  vigília,  e  se 
vier  na  terceira  vigilia,  c  assim  os  adiar,, 
bemaventurados  slo  os  taes  servos. 

39  Mas  sabei  isto,  que  se  o  pai  de 
familia  soubesse  a  hora  em  que  viria  o- 
ladrão,  vigiaria  sem  duvida,  e  nfto  deixa- 
ria minar  a  sua  casa. 
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40  Vós-outros  pois  estai  ^apercebidos: 
porque  à  hora,  que  n&o  cuioais,  virá  o 
Filho  do  Homem. 

41  Disse-lhe  então  Pedro:  Senhor,  tu 
propões  esta  parábola  respectiva  só  a 
nós^utros  :  ou  também  a  todos  ? 

4S  £  o  Senhor  lhe  disse :  Quem  crés 
que  hê  o  dispenseiro  fiel,  e  prudente, 
que  pôz  o  Senhor  sobre  a  sua  família, 
para  dar  a  cada  hum  a  seu  tempo  a  ra- 
ção de  trigo? 

43  Bemaventurado  aquelle  servo,  que 
quando  o  Senhor  vier,  o  achar  assim 
obrando. 

44  Verdadeiramente  vos  digo,  que  elle 
o  constituiràadministrador  de  tudo  quanto 
possue. 

45  Porém  se  disser  o  tal  servo  no  seu 
coração:  Meu  Senhor  tarda  em  vir?  e 
começar  a  espancar  os  servos,  e  as  cri- 
adas, e  a  comer^  e  a  beber^  o  a  embrí- 
agar-se : 

46  Virá  o  Senhor  daquelle  servo  no  dia, 
em  que  elle  o  não  espera,  c  na  hora,  em 
que  elle  não  cuida,  e  removello-ha,  e 
pollo-ha  á  parte  com  os  infiéis. 

47  Porque  aquelle  servo,  gue  soube  a 
vontade  de  seu  Senhor,  e  nao  se  aper- 
cebeo,  e  não  obrou  conforme  a  sua  von- 
tade, dar-se-lhe-hão  muitos  açoutes : 

48  Mas  aquelle  quê  não  a  soube,  e 
fei  cousas  dignas  de  castigo,  levará  pou- 
cos açoutes.  Porque  a  todo  aquelle,  a 
qupm  muito  foi  dado,  muito  Jhe  será 
pedido:  e  ao  que  muito  confiarão,  msds 
conta  lhe  tomaráõ. 

49  Eu  vim  trazer  fogo  á  terra,  e  que 
quero  eu,  senão  que  elle  se  accenda  ? 

50  £u  pois  tenho  de  ser  baptizado 
num  baptismo:  e  quão  grande  não  he 
a ramha  angustia,  ate  que  Hle se  conclua? 

51  Vós  cuidais  que  «eu  vim  trazer  paz 
â  terra  ?  Não,  vos  di^o  eu,  roaS  separarão : 

52  Porque V  de  hoje  em  diante  haverá 
numa  mesma  casa  cinco  pessoas  divi- 
didas, três  contra  duas,  e  duas  contra  três. 

53  £staráÕ  divididos :  o  pai  contra  o 
filho,  e  o  filho  contra  seu  pai,  a  mãi  con- 
tra a  filha,  e  a  filha  contra  a  mãi,  a 
sogra  contra  sua  nora,  e  a  nora  contra  sua 
sogra. 

54  £  dizia  também  ao  povo :  Quando 
vós  tendes  visto  apparecer  huma  nuvem 
da  parte  do  Poente,  logo  dizeis :  Ahi  vem 
tempestade  :  e  assim  succede  : 

55  £  quando  vedes  assoprar  o  vento  do 
Meiodia,  dizeis :  Ha  de  haver  cabna  :  e 
vem  a  calma. 

dó  HypocTÍtas,  sabeis  distinguir  os 
aspecb>s  do  Ceo,  e  da  terra,  pois  co- 
nM>  não  sabeb  reconhecer  o  tAnpo  pre- 
sente ? 

57  E  porque  não  julgais  ainda  por  vós 
»e$moioquehe  justoT 


58  Ora  quando  tu  fores  com  o  teu 
cpntrario  ao  Príncipe,  faze  o  possivel  por 
te  livrares  delle  no  caminho,  pÀra  que  não 
succedaque  te  leve  ao  Juiz,  e  o  Juiz  te  ehtre- 
gue  ao  Meirinho,  e  o  Meirinho  te  metta 
na  cadeia. 

59  Digo-te,  que  não  sahirâs  d'alli, 
em  quanto  não  pagares  até  o  ultimo 
ceitil. 

CAPITULO  XIXI. 
Ot  GaliUot,  que  PUatot  mandmt  matar^- 
ettando  elles  offerecendo  sacrificios.  A 
ruina  da  torre  de  SUoè,  A  necessidade,, 
qve  ha  de  fazer  penitencia.  A  figueira 
sem  fruto.  Cura  da  mulher  acurvada^ 
O  Reino  do  Çeo  comparado  ao  grão  de 
mostarda,  e  ao  fermento.  A  porta  es^ 
estreita.  Não  deixa  Jesus  por  medo  de 
Herodes  de  proseguir  a  sua  obra.  Je-^ 
rusalem  ficará  arrazada,  por  da^  a  morte- 
aos  Profetas. 

ORA  neste  mesmo  tempo  estavão  allt 
hun«.  que  lhe  davão  noticia*  de- 
certos  Galiléos,  ciyo  sangue  misturara. 
Pilatos  com  o  dos  sacrifícios  delles. 

2  £  Jesus  respondendo  lhes  disso :  Vós- 
cuidais  que  aquelles  Galiléos  erâo  maiores- 
peccadores  que  todos  os  outros  da  Ga*- 
liléa,  por  haverem  padecido  tão  cruel 
morte  f 

3  Não  erão,  eu  vo-lo  declaro :  mas  se- 
vós-outros  não  fizerdes  penitencia,  todos> 
assim  mesmo  haveis  de  acabar. 

4  Assim  como  também  no  tocante 
aquelles  dezoito  homens,  sobre  os  quaes 
cahio  a  torre  de  Siloé,  e  os  matou :  cuidais- 
vós  que  ellcs  também  forão  mais  deve- 
dores, que  Iodas  as  pessoas  moradoras  em 
Jerusalém  ? 

5  Não,  eu  vo-lo  declaro :  mas  se  vós— 
outros  não  fizerdes  penitencia,  todos  aca- 
bareis da  mesma  sorte. 

6  £  dizia  também  esta  semelhança :. 
Hum  homem  tinha  huma  figueira  plan^ 
tada  na  sua  vinha,  e  foi  a  buscar  fruto- 
neila,  e  não  o  achou. 

7  Pelo  que  disse  ao  que  cultivava  a. 
vinha:  Olha,  três  annos  ha  que  venha 
buscar  fnito  a  esta  figueira,  e  não  o  acho  t 
corta-a  pois  pelo  pé ;  para  que  está  ella. 
ainda  occupando  a  terra  ? 

8  Mas  elle  respondendo,  lhe  disse  t 
Senhor,  deixa-a  ainda  este  anno,  em 
quanto  eu  a  escavo  em  roda,  e  lhe  lanço- 
estêrco:      » 

9  £  se  com  isto  der  fruto  bem  está :  e 
senão,  villa-has  a  cortar  depois. 

10  £  estava  Jesus  ensinando  na  Syna- 
goga  delles  nos  Sabbados. 

11  £  eis-que  veio  alli  huma  mulher, 
que  eslava  possessa  dlium  espirito,  que 
a  tinha  doente  havia  dezoito  annos :  e 
andava  ella  encurvada,  e  não  podia  abso- 
lutamente olhar  para  cima. 
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4M#e-U»e:   MiUhsr,   eaUía  livre  do  t«u 

13  £  pô«  sobr^  as  mão»,  e  do  mot* 
no  uistuitie  ficou  direita»  o  g^ific^va  a 
Deo9. 

14  Ma»  entrando  a  fallar  o  Príncipe 
éa,  Syoagoga»  indignado  da  ver  qme  Jeaua 
fazia  curas  em  dia  de  Sabbauo,  diasa 
ftara  o  Povo:  Saia  diaa  catão  destina- 
<Í08  para  irabaUiar  :  vinde  poia  nestea 
«  ser  curados,  a  não  cm  dia  de  Sab- 

}t9Â0, 

16  Mas  a  Seahor  reapondendo  lhe 
^issa:  Uypocritas,  não  desprende  cada 
hum  de  vós  nos  Sabbados  o  seu  boi,  ou  o 
aeii  jumento,  e  não  os  tira  de.estribaria, 
{)ara  os  levar  a  beber  ? 

16  Porque  razão  lo^  se  não  devia 
livrar  deste  cativeiro  am  dia  de  Sabbado 
esta  filha  de  Abrahão,  que  Satanás  tinha 
assim  preza  do  modo  que  vadea,  havia 
4ezoito  annos  ? 

17  £  dizendo  elle  estas  palavras  se 
«nvereonhavão  todos  os  seus  adversários  : 
mas  âegrava^se  todo  o  povo,  de  todas  as 
-acções,  que  por  elle  erão  obradas  com 

'  tanta  floria. 

18  Dizia  pois :  A  que  hè  semelhante 
o  Reino  de  Deos,  e  a  que  o  compararei 
«u  7 

19  He  semelhante  ao  grão  de  mostarda, 
<]ue  hum  homem  tomou,  e  semeou  na 
«ua  horta,  e  que  creaceoaté  se  faaer  huma 
grande  arvore;  e  as  aves  do  Ceo  rapou- 
^rão  noa  seus  ramoa. 

30  £  disse  outra  vea :  A  que  direi  que 
«  lUino  de  Deos,  he  semelhante? 

SI  Semelhante  he  ao  fermento,  que 
4omou  huma  mulher,  e  o  escondeo  dentro 
^e  três  medidas  de  ÊÃrinha,  até  que  ficasse 
leveda  toda  a  massa. 

SS  £  hja  pelas  Cidades»  e  Aldeias 
ensinando,  e  caminhando  para  Jerusar 
iem. 

23  £  per^ntou-lhe  hum :  Senhor,  hé 
;assim  que  sao  poucos  os  que  se  salvão  ? 
£  elle  lhes  disse : 

24  Porfiai  a  entrar  pela  porta  estreita : 
))orqíie  vos  digo  oue  muitos  procurarão 
«ntrar,  e  não  pòderaÕ. 

25  £  quando  o  pai  de  família  tiver 
«Btrado,  e  fechado  a  porta,  vóa-outros 
•estareis  de  fóri^  e  começareis  a  bater  à 
porta,  dizendo:  Senhor,  abre-nos:  e  elle 
vos  res)>ondeiãy  diaendo:  Não  aei  donde 
'VÓS  sois : 

26  £ntão  GOiaeçareis  vós  a  dizer :  Nós 
aomos  aquêlles,  que  em  tua  presençai 
comemos,  e  bebamos,  e  a  quem  tu  ensi- 
naste nas  nossas  praças. 

27  £  elle  resjponaerà:  Não  sei  donde 
'VÓS  sois :  aparliii-voa  de  mim  todoa  osque 
obrais  a  iniquidade» 


98  ÂXk  aeiA  e  dboHS  •  amwr  éos 
dentes;  quando  virdes  quQ  Abiabão,  c 
Isaac,  e  Jacob,  e  todoa  os  Profctaa  estão 
no  B«ino  de  Deaa»  e  que  vós  fiws  &n 
delia  excluídos. 

29  £  vvM  do  Oriente»  a  do  Oocidenfe^ 
e  do  Septentnão»  e  do  Meiodia  muitos, 
que  ae  sentarã5  ã  Meza  do  Bjúoo  de 
Deos. 

30  B  então  os  que  são  ultimoa,  seiãa 
os  primeiros,  e  os  que  são  oa  prim«iro;i^ 
serão  oa  ultimas. 

31  No  mesmo  dia  cheoárão  úgaos 
dos  Fariseos  a  Jesus,  dizenao4he :  Sabe, 
e  vai-te  daqui:  pMqfue  Herodea  te  quer 
malar. 

32  £  elle  lhes  respondeo :  Ide,  e  (bzei 
a  esso  raposo :  Que  bem  sa  vê  que  eu 
laiiçofóndemoiiioa»e  £nço  perfeitas  cura» 
boje,  e  à  manhã»  a  queaí»  teiceji^  dia  voa 
a  ser  oonsummedo- 

33  Importa  com  tudo  camiahar  ea 
ainda  hoje,  e  4  manhã»  e  depois  déma^ãi 
porque  não  coavam  que  hum.  Pro£^ 
mona  fómde  Jerusalém. 

34  Jerusalém,  Jciuaaleim  que  matas  as 
Profelaa»  e  apedrejas  os  que  a  li  são  en- 
viados, quantas  veaca  quia  eu  ^juntar  os 
teus  filhos,  bem  como  huma  ave  recolhe 
os  do  seii  ninho  debaixo  daa  acaa»  e  ta 
não  quiseste? 

35  £Í8^ahivoa  seca.  durada  deserta  a 
vossa  cauL  £  diflo-voa,  que  nâo  me 
vereis,  ata  que  venha  o  tenoLpo,  em  <^ 
digais:  B^mHitn  o  que  ^ram  am.  Nome  da 
Senhor. 

CAPITULO  XIV. 
Cura  Jem  CkntíQ  hum  htfdnjpk»  cm  dm 
de    SabbmdQ.     D^n^   o   gtie  ^fixen. 
Deve-^  €9CotiiMr  o  vUimo  bt^^  <  dgvem 
se  convidar  pmm  amemiwUet  o$  pe^rt»^ 
do  que  oi  rtcoi.     FaroMa  doe  que  st 
eãcutárão  dg  w  áir  vpdae.      Jãe  mce»- 
mario   der  de  mão  a^  tudo»  por  mgmr 
a  Jettt  CMato*     O  iol^  que  perdoe  a 
fotça* 
"W^  ACONT£C£0^queeDtiando  Jesus 
JEi  hum  Sabbado  em  casai  de  hum  dos 
principaes  f^nseoa  a  tomar  a  stw  le- 
tèição,  ainda  eUea  o  eatavãí».  áUi  obser- 
vando. 

2  £  ei»<^  diattlB  ésUe  catem  bum 
homem  hydaamce. 

S  £Jesua  dixiqjaido  a  sua  iMskvia  aos 
Doutores  da  Lei»  a  aoa  Fanscoa,  lhes 
disse»  faseado  cata  pergunte  :  He  per- 
mittida  tesa  ouaa  noa  dias  de  Sab- 
bado ? 

4  Maa  e^  fioãião  caUadoa.  £ntão 
Jesus  pegando  ao  hoaàem  o  curou,  e 
mandoi|4)i  enboca. ' 

5  £  diri^ndo  a  élles  o  discurso  lhes 
diiMa:  Quemhadaatwvóa, que  se  o  SCI 
jumuitOy  ou  o  sen  boi  o^iir  a^bum  pa(c 
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«m  dia  de  SaUtodo»  #  afie  tfcre  k>go  no 
meaixiQ  dia? 

6  £  elies  não  lhe  podida  repUcar  a 
isto. 

7  C  ob3eryallda1aIQbaIn9  9Qmo.oseolDh 
vidados  escolhiam  OB  pxmeisos  assentos 
aia  xn^za,  piopoodo-Um  buina  p^iabola, 
lhes  diãfie :  • 

8  Quando  fores  convidado  o  algumas 
yfoás»,  DÕa  ter  assentes  no.  pDmeiro  lugar, 
^rquQ  pôde  ser  que  eatqja  alli  outra 
pessoa  «mais  audK>n»da  do-que  tu  con- 
vidada pelo  dono  dacass^ 

9  £  que  vindo  este,  que  te  ooovidou  a 
ti  e  a  elk,  te  diga :  Dá  o  teu  lugar  a  este : 
«  tu  envergontod^.  lé^  buaeat  o  ultimo 
lugíir  : 

10  Mas  quando  £9ires  eonvidado-,  vai 
tomar  o  ultimo  lusar :  para  que  quando 
vier  o  que  te  oonvâou»  tedi»:  Amigo, 
4enta-te  mais  pam  cima.  3esvir-te3ta 
isto  então  de  ^oria  na  presença  dos 
•^e    estiverem  juntameala   sentados  à 

«Reza: 

11  Porque  todo  a  <|ue  se  exalta,  será 
humilhado  :  e  todo  o  que  se  humilha,  será 
^exaltado. 

12  Dizia  rofua  ainda  ao^que  o  tàséoL 
^convidado :  Quando  deves,  algum  jantar, 
ou  alguma  cêa,  não  ohames  nem  teus 
amigos,  nem  teus  irmãos,  nem  teus  ^pa- 
rentes, nem  teus  visinhos,  que  forem 
ricos  :  paca  que  não  aeonteça,  que  tam- 
bém elles  te  convidem  a  sua  vez,  e  te 
paguem  com  isso : 

13  Mas  quando  deiea  algum  hanqiiete, 
■convida  os  poWes»  os  aka^jaSoa,  os  coxos, 
«  os  cegos  J 

14  £  seiás  bgemi^vemtuiado,  porque 
-esses  não  tem  com  que  te  retribuir ;  mas 
«er-te»ha  isso  retríbuide^  na  resurreição 
^s  justos. 

15  Tendo,  ouvido  estas  cousas  hum  dos 
'que  estavão  a  meã^  disse  para  Jesus; 
iemaventuradoo  que  eomer  o  pão,  no 
Beino  de  Deos. 

16  Então  lhe  disse  Jesus:  hum  homem 
íéz  huma  ^^nuode  céa,  paiaaqual  oouvidou 
« muitas,     y 

17  1^  quando  fiú  a  kom  da  c^  enviou 
bum  de  seus  servos  a  dize»  aos  convida- 
•dos,  que  viessent,  porque  tudo  estava  já 


18  Porém  todos  â  hmna  oem^ái»o  a 
.<escustu^-âe.    Disse^^Uie   o  raimeiros  £u 

coxnfisei  huma  qui^ta^  e  .\a>ai^  neces* 
«srioiff  vèlla:  vegô-le  que  me  dês  por 
escusado. 

19  £  disse  outro :  Im  e<»aofi«iii  cinca 
jumas,  de  bois,  ene»  alÍMey  pw»^  delks: 
fOgo-te.qy«.mí»  d£^  pmespusaaoà 

^  Piase  ta«ibe«a  ottte :  Sw  «ttsei»  e 
.porÍ8S9ii^p989oir  H.. 

dl  £  voltando  o  servo  deumMii  a  seu 


SeobordetH*>  lata.  EniSo  ir^db  o  Pai 
.de  fiuniiia,  ^e  ao  seu  servo :  Sahe  lego 
ás  praças,  e  ás  ruas  da  Cidade :  e  t»^a- 
me  cá  quantos,  pobres^  e. alegados,  e  cé* 
gos,  e  coxos  achares. 

9St  £  disse  o  servo :  Senhor,  feito  está, 
como  o  mandaste,  e  ainda  ha  lugar,  para 
outros  mai8^ 

^  £  respondeo  o  senhor  aa  servo: 
Sab^  por  esses  caminhos,  e  cercos:  e 
forçaros  a  eutrar,  para  que  fique  cheia  a 
minliaCasa»  r  . 

34  Porque  eu  vos  deolaro,  que  nenhum 
daqueUes  homens,  que  forão  convidados, 
provaiá  a  minha  cêa. 

35  £  miulas  gentes  h>ão  com  elle ;  e 
voltando  Jesus  para  t9do$  lhes  disse  f 

26  Se  algum  vem  a  mim,  e  não  abor* 
rece  a  seu  pai,  e  mãi,  e  mulher,  e  filhos, 
e  irmão»,  e  irmans,  ç.  aincla  a  sua 
mesma  vida,  não  pôde  ser  vntn  I>íbcí- 
pulo. 

27  £  o  que  não  leva  a  sua  orux,  e  vem 
em  meu  seguimento,  não  pôde  ser  meu 
Diiscipulo. 

36  Porque  qual  de  vós  querendo  edifi- 
car huma  torre,  não  se  põe  primeiro 
muito  de  seu  vagar  a  fazer  conta  dos  gas- 
tos, que  são  necessários,  para  ver  se  tem 
com  que  a  acabar, 

29  Para  se  não  expcx  a  que,  depois 
que  tiver  assentado  o  fundamento,  e 
não  a  poder  áoabar,  tedos  os  que  a 
virem,  comecem  a  fazer  zombaria  delle, 

30  Dizendo,  £ste  homem  principiou  o 
edificio,  e  lião  o  pôde  acabar  ? 

81  Ou  que  Rei  ha,  que  estando  )>ara  ir 
para  a  campanha  contia  outro  Rei,  não 
tome  primeiro  muito  de  a&seoto  as  suas 
medidas,  a  ver  se  com  dez  mil  homeps 
poderá  ir  a  encontrar-se  com  o  qu9  tJí^ 
oontra  elle  vinta  mil? 

32  D'outra  Baaneira«  aindo  quando  o 
outro  está  longe,  enviando  sua  embaixada, 
lhe  pede  ^atiãos  de  paz. 

33  Assim  pois  qualquer  de  vó^que  não 
dá  de  mão  a  tudo  o  que  possuo,  nãò  pode 
ser  meu  Diseipulo. 

34  O  sal  he  bom.  Poiém  se  o  sal 
perder  a  íbrça,  oom  que  uatra  éousa  se  ha 
de  temperar? 

35  ficará  sem  servir  nem^  para  a 
terta,  nem.  paia  o  montuso,  mas  lançar*^ 
se-ha  fora.  O  que  tem  ouvidos  de  ouvú*, 
ouça 

CAPilULO  XV. 

Murmuração  dai  FarUeoM  por  verem  que 
Jesus  recebe  o(  ptíocadoree^  Farcihofes  da 
ovetíta,  e  dracma  perdida,  O-Jilkf^  pro- 
4»go.    A  alegria  da  Ceo  pela  ctnwersQo 

.    ,de  hum  peccador,  I 

CHEGAV AO.^  pob  a   Jesus  oa  pub- 
Ucaaoa,  e  os  peccadçces  para  o  ou- 
virem. 

T5  ^^ 


que  tem  cem  ovemas :  e  se  perae  numa 
acllas,  não  he  assim  que  oeixa  as  no- 
ventB  e  nove  no  deserto,  e  vai  a  bus- 
car a  que  se  havia  perdido,  até  que  a 
ache  ? 

õ  £  que  depois  que  a  achar,  a  pÕe  sobre 
seus  hombros  cheio  de  gosto : 

6  £  vindo  a  casa  chama  aos  seus  ami- 
gos, evisinhos,  dizendo-lhes?  Congratu- 
íai-vos  comigo,  [K)rque  achei  a  minha 
oveUia,  que  se  hav^  perdido  ? 

7  Digo-vos  que  assii^  haverá  maior 
júbilo  no  Ceo,  sobre  hum  peccador  que 
fizer  penitencia,  que  sobre  noventa  e  nove 
justos,  que  não  Mo  de  mister  peniten- 
cia. 

8  Ou  que  mulher  ha,  que  tendo  dez 
dracmas,  e  perdendo  huma,  não  accenda 
a  candeia,  e  não  varra  a  casa  e  não 
a  busque  com  muito  sentido,  até  que  a 
ache  ? 

9  £  que  depois  de  a  achar,  não  con- 
voque as  suas  amigas,  e  visinhas,  para 
lhes  dizer  :  Congratulai -vos  comigo, 
porque  achei  a  dracma,  que  tinha  per- 
dido ? 

10  Assim  vos  digo  eu,  que  haverá 
jubilo  entre  os  Anjos  de  Deos  por  hum 
peccador,  que  faz  penitencia 

11  Disse-lhe  mais :  Hum  homem  teve 
dous  filhos : 

1^  E  dis«^e  o  mais  moço  delles  a  seu 
pai :  Pai,  dá-me  a  parte  da  fazenda,  que 
me  toca.  E  elle  repartio  entre  ambos  a 
fazenda. 

13  £  passados  não  muitos  dias,  en- 
trouxando tudo  o  que  era  seu,  partio  o 
filho  mais  moço  para  huma  terra  muito 
distante  n'hum  paiz  estranho,  e  lá  dis- 
sipou t(ida  a  sua  fazenda  vivendo  disso- 
lutamente. 

14  E  depois  de  ter  consumido  tudo, 
succedeo  haver  naquelle  paiz  huma  grande 
fome,  e  elle  começou  a  necessitar. 

15  Retirou-^e  pois  dalH,  e  accommo- 
dou-se  com  hum  dos  Cidadãos  da  tal 
terra.  Este  porém  o  mandou  para  hum 
casal  seu  a  guardar  os  porcos. 

16  Aqui  desejava  elle  encher  a  sua 
barriga  de  landes,  das  que  comião  os 
porcos :  mas  ninguém  lhas  dava. 

17  Até  que  tendo  entrado  em  si, 
disse:  Quantos  jornaleiros  ha  em  casa 
de  meu  pai,  que  tem  pão  em  abundância, 
e  eu  aqui  pereço  á  fome ! 

18  Levantar-me-hei,  e  irei  buscar  a 
riieu  pai,  e  dir-lhe-hei :  Pai,  pequei  contra 

Q,  C  íluílíc  dc  ti : 


paixão,  e  coireoao  me  lançou  os  uts.- 
çps  ao  pescoço  para  o  abraçar,  e  o  bo- 
jou. 

SI  £  o  filho  lhe  disse :  Pai,  peqoei 
contra  o  Ceo,  e  diante  de  ti,  já  não  soa 
digno  de  ser  chamado  teu  filho. 

22  £ntão  disse  o  pai  aos  seus  servos : 
Tirai  depressa  o  seu  primeiro  vestido,  e 
vesti-lho,  e  mettei-lne  hum  aonel  no 
dedo,  e  os  çapatos  nos  pés : 

23  Trazei  também  hum  vitello  bem 
gordo,  e  matai-o,  para  comermos,  e  para. 
nos  regalarmos : 

24  Forque  este  meu  filho  era  morto,  e 
revivep :  tinha-se  perdido,  e  achou-se.  £. 
começarão  a  banquetear-se. 

25  £  o  seu  tilho  mais  velho  estava 
no  campo :  e  quando  veio,  e  foi  che^ 
gando  a  casa,  ouvio  a  symfonia,  e  o 
coro: 

26  £  chamou  hum  dos  servos,  e  per« 
guntou-lhe  que  era  aquillo. 

27  £  este  lhe  disse :  He  chegado  te  a 
irmão,  e  teu  pai  mandou  matar  hum  no- 
vilho cevado,  porque  veio  com  saiide. 

28  Elle  então  se  indignou,  e  não  queria 
entrar:  Mas  sahindo  o  pai,  começou  a 
rogallo  que  entrasse. 

29  Elle  porém  deo  esta  resposta  a  seu 
pai ;  Ha  tantos  annos  que  te  sirvo,  sem 
nunca  transgredu:  mandamento  algum 
teu,  e  tu  nunca  me-  deste  hum  cabrito, 
pLTB,  eu  me  regalar  com  os  meus  ami- 
gos : 

30  Mas  tanto  que  veio  este  teu  filho, 
que  gastou  tudo  quanto  tinha  com  pTost> 
tutas,  logo  lhe  mandaste  matar  huiu  no- 
vilho eorao. 

31  £ntao  lhe  disse  o  pai :  Filho,  tu 
sempre  estás  comigo,  e  tudo  o  meu  be 
teu : 

32  Era  porém  necessário  que  houvesse 
banquete,  e  festim,  pois  que  este  teu  ir- 
mão era  morto,  e  reviveo :  tioba-se  per- 
dido, e  achou-se. 

CAPITULO  XVI. 
O  feitor,  que  te  vtUeo  da  tua  aémimtír«çà9 
para  adquirir  amigos.  Não  te  phàe  ser- 
vir a  iJeoSy  e  ao  &theirún  Omatrimum» 
ifuUstobtoeL  A  parábola  do  rioo  «xw- 
reniOf  e  de  Lazaro  mendigo.  Quem  »õt> 
crê  a  Escritura,  tombem  não  crerá  o  hum 
morto  Teeuscitado. 

E  DIZIA  também  Jesus  a  seus  Dis- 
cíduIos  :  Havia  hum  homem  rioo 
que  tinna  hum  feitor:  e  este  foi  accuttdo 
diante  delle  como  quem  havia  dissipado 
os  seu*  bens. 


52  £  elle  o  chamou,  e  Ibe  disse :  Que 
He  isto  que  ouço  dizer  de  ti?  dá  conta 
<ia.  tua  administrarão :  porque  já  não 
poderáâ  9Pr.ineli  feitor. 

3  Então  o  feitor  disse  entre  si :  Que 
ikrei,  visto  que  meu  amo  me  tira  a  ad- 
ministração ?  cavar  não  posso,  de  men-| 
digar  tenho  ver^nha.  j 

4  Mas  já  sei  o  que  hei  de  fazer,  para ! 
•que  quando  for  removido  da  admmis- 
Cração,  ache  quem  me  recolha  em  sua 
casa. 

5  Tendo  chamado  pois  cada  hum  dos 
idevedores  de  seu  amo,  disse  ao  primeiro : 
Quanto  deves  tu  a  meu  amo  ? 

6  £  este  lhe  respondeo :  Cem  cados  d'a- 
jzeite.  Elle  então  lhe  disse :  Toma  a  tua 
obrigação :  e  senta-te  depressa,  escreve 
outra  ae  cincoenta. 

7  Depois  disse  a  outro:  £  tu  quanto 
4leves?  Respondeo  elle:  Cem  coros  de 
trigo.  Dis^^e-Ihe  o  feitor:  Toma  o  teu 
escrito,  e  escreve  oitenta. 

8  £  o  amo  louvou  este  feitor  iníquo, 
^r  haver  obrado  como  homem  de  juízo : 
porc[ue  os  filhos  deste  século  são  mais 
:^abios  na  sua  geração,  que  os  filhos  da 
luz. 

9  Também  eu  vos  digo :  que  grangeeis 
amigos  com  as  riquezas  da  iniquidade: 
para  que  quando  vós  vierdes  a  faltar, 
▼os  recebão  elles  nos  tabernáculos  eter- 
nos. 

10  O  que  he  fiel  no  menos,  tam- 
bém he  fiei  no  mais :  e  o  que  he  injus- 
to no  pouco,  também  he  injusto  no 
muito. 

11  Se  pois  VÓ6  não  fostes  fiéis  nas 
riquezas  injustas :  quem  haverá  que  confie 
cie  vós  as  verdadeiras  ? 

12  £  se  vós  não  fostes  fiéis  no  alheio : 
4)uem  vos  dará  o  que  he  vosso  ? 

IS  Nenhum  servo  pôde  servir  a  dous 
■Senhores :  porque  ou  ha  dê  ter  aborreci- 
mento a  hum,  e  amor  a  outro :  ou  ha  de 
entregar-se  a  hum,  e  não  fazer  caso  do 
outro:  vós  não  podeis  servir  a  Deos,  e 
•ás  riquezas. 

14  Ora  os  Fanseos,que  eHLo  avarentos, 
euvião  todas  estas  cousas :  e  zombavão 
^elle : 

15  £  Jesus  lhes  disse :  Vós-outros  sois' 
«8  que  vos  dais  por  justificados  diante  dos 
homens  :  mas  Deos  conhece  os,  vossos 
corações:  porque  o  que  he  elevado  aos 
olhos  dos  homens,  he  abominação  diante 
de  Deos. 

16  A  Lei,  e  os  Profetas  durarão  até 
a  vinda  de  João :  desde  este  tempo  he  o 
Eelno  de  Deos  annunciado,  e  cada  hum 
faz  força  por  entrar  nelle. 

17  He  poréin  mais  fácil  passar  o  Ceo, 
é  a  terra,  do  que  perdèr-se  hum  til  da  Lei. 
I  18  Todo  o  que  larga  sua  mulheri  e 


casa  com  outra,  commette  ad 
que  casa  com  a  que  foi  repud      i 
marido,  commette  adultério. 

19    Havia  hum  homem  r 
vestia  de  purpura,  e  de  hoUa 
todos  os  dias  se  banqueteava       i 
mente. 

90  Havia  também  hum  [ 
digo,  por  nome  Lazaro,  to 
de  chagas,  que  estava  deii 
porta, 

.31  £  que  desejava  fartar-;     i 
galhas,  que  cahiãodameza  d     i 
ninguém  lhas  dava:  e  os  c 
lamber-lhe  as  ulceras. 

22  Ora  succedeo  morrer  es t     i 
que   foi  levado  pelos  Anjos  : 
Abrahão.    £  morreo  tamben     > 
foi  sepultado  no  Inferno. 

^3  £  Quando  elle  estava  nos     i 
levantando  seus  olhos,  vio    a 
Ainuhão,  e  a  Lazaro  no  seu  sei 

S4  £  gritando  elle  disse:. Pai    i 
compadece-te  de   mim,  e  m; 
Lazaro,  para  que  molhe  em  agi 
do   seu  dedo,   a   fim    de  me    i 
a  lingua,    pois    sou  atorment    I 
chamma. 

25  £  Abrahão  lhe  respond 
lembra-te  que  recebeste  os  teu    I 
tua  vida,  e  que  Lazaro  não  t    ' 
males :  por  isso  está  elle  agora    i 
e  tu  em  tormentos : 

36  £  de  maib,  que  entre  nós, 
firmado  hum  grande  abysmo :  d 
que  os  que  querem  passar  d  ; 
vós,  não  podem,  nem  os  de    í 
para  ca. 

37  £  disse  o  rico :  Pois  eu  te  i 
que  o  mandes  a  casa  de  meu  pai 

38  Pois  que  tenho  cinco  irn  i 
que    lhes   dê  testemunho,  nã 
virem  também  elles  parar  a  este  '. 
tormentos. 

^9  £  Abrahão  lhe  disse :  £11  : 
a  Moysés,  e  aos  Profetas :  ouçãc 

30  Disse  pois  o  rico :  Não,  i 
hão :  mas  se  for  a  elles  algum  dt ! 
hão  de  fazer  penitencia. 

31  Porém  Abrahão  lhe  respo  ! 
elles  não  dão  ouvidos  a  Moys! 
Profetas,  tão  pouco  se  dcixaráõ  | 
ainda  quando  haja  de  resuscit! 
dos  mortos. 

CAPITULO  XVII. 
Condemnaçdo  do  que  dá  escandai^ 
gueninot.  Devesse  perdoar  tetti 
dia  ao  que  se  arrepende.  C\ 
derosa  sefa  a  Jt,  Por  mais 
çamos,  sempre  nos  devemos  ter  et\ 
servos  inúteis.  De  dez  leprosos, 
curouy  ib  hum  he  agradecido, 
vinda  do  Senhor  ao  Mundêf  c 
relâmpagos 
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EPiSSfi  Jems  ft  seia  BIscípaiM: 
IH  im|i08siv6l  ifffe  délMe  de  havef 
escândalos:  oMs  ai  daquelte  por  quem 
elfcss  vem. 

0  Seria  melhor  para  ette  aae  se  Ifae 
atasse  ao  pescoço  huma  pedra  oe  moinho, 
e  que  fosse  precipitado  no  mar,  do  que  ser 
ette  a  caiisa  de^se  escandalizar  hittn  destes 
pequeninos. 

S  Estai  oom  cuidado  sdbre  vós :  Se  teu 
irmão  peccar  contra  ti,  rcprehende-o :  e 
se  eile  se  anrepânder,  pefdoc^lhe. 

4  £  se  elle  peccar  sete  vezes  no  dia 
ootitra  ti,  e  sete  vezes  no  dia  te  vier  bus- 
car, dizendo :  Peza-roe,  peidoa^lhe. 

5  E  disserèo  os  Apóstolos  ao  Senhor : 
Augmenta-nos  a  fé. 

6  £  o  Senhor  lhes  disse :  Se  ti^rdes  fe 
como  hum  grão  de  mostarda,  direis  a  esta 
amoreira:  Arrancaste,  e  transplantaste  no 
mar :  e  ella  vos  obedecerá. 

7  Qual  he  pois  de  v6s^  o  que  tendo  hum 
servo  occupado  em  lavrar,  ou  em  guardar 
gado,  lhe  dip,  c^uando  elle  se  recolhe  do 
oampo.    Vai-tejapôr-te  à  meza.  ^ 

6  £  que  antes  lhe  não  diga :  Prepara- 
me  a  cêa,  e  cinge-te,  e  serve-me,  em 
quanto  eu  como,  e  bebo,  e  depois  disto 
comerás  lu,  e  beberás  ? 

9  E  quando  o  servo  tenha  feito  tudo  o 
que  lhe  ordenou,  por  ventura  fícia-lhe  o 
Nenhor  cm  obrigação  ? 

10  Creio  que  não.  Pois  assim  também 
v6s,  depois  de  terdes  feito  tudo  o  qtie  vos 
toi  mandado,  dizei :  Somos  huns  servos 
inúteis :  fizemos  o  que  devíamos  íazer. 

11  Succcdeo  pois,  qtie  indo  Jesus  pam 
Jerusalém,  passava  pelo  meio  de  Samaria, 
e  de  Gaiiléa. 

12  £  ao  entrar  numa  Aldeia,  sahírão- 
Ihe  ao  encontro  dez  homens  leprosos,  que 
se  pozerão  de  longe : 

13  £  levantarão  a  vos,  dizendo:  Jesus 
Mestre,  tem  compaixão  de  nós. 

14  Jesus  tanto  que  os  vio,  dÍ8S0>-lhes : 
Ide  mostrar-vos  aos  Sacerdotes.  E  resul- 
tou, quando  hião  no  caminho,  ficarem 
limpos. 

15  E  hum  delles  quando  vio  que  havia 
ikado  limpo,  voltou  atrás^  engrandecendo 
a  Deos  em  altas  vozes, 

16  E  veio  lançar-se  a  seus  pês  oom  o 
rosto  etri  terra,  dando>-lhe  as  graças :  e 

'  este  era  Samaritano. 

17  E  respondendo  Jesus,  disse:.  Não 
he  aisim,  que  todos  os  dez  forão  curados  ? 
e  onde  estão  os  outros  nove  ? 

18  Não  se  acliou  quem  voltasse,  e  viesse 
dar  gloria  a  Deo9,  senão  96  este  estran- 
geiro. 

19  £  disse  pam  elle  i  Lcvaota-te,  vai : 
que  a  tua  fé  te  salvou. 

90  £  tendo  lhe  feito  os  Fatisees  esta 
-pergunta :  Quando  virá  o  Reino  de  Deos? 


rasfetondendie-llies  JéMiSy  ulsA, ;  O  IteíiK) 
de  D«os  nSe  vii^  òom  nostnsi  lUgumts 
exteriores : 

21  Nem  dirão:  £í-lo  aqttiy  ou  ei4& 
«eoUi.  PdUque  ^S-«qQi  está  o  Reino  de 
Deos  dentro  de  vés. 

^e  Depois  disse  a  ea»  Discip«rio& :  Li 
virá  tempo,  em  que  vós  dese}«reis  ver 
hum  dia  do  filho  éo  Hooiem,  «  não  o 
vereis. 

93  Então  vos  diftto:  Ei-lo  aqui  tsáy 
e  ei-lo  acolá.  Não  queirais  ir,  nem  o 
sigais : 

24  Porque  assim  eotno  o  reliunpegoy 
que  fuzilando  na  região  inferior  do  doi, 
faz  ckrfio  des  de  huma  até  á  outra  parte : 
assim  será  o  Filho  do  Homem  410  seu  dia. 

95  Mas  he  necessário  que  :^le  soâira 
primeiro  muito,  e  que  seja  reieitado  deste 
Povo. 

26  £  o  que  suceedeo  em  tempo  de  Noé, 
do  mesmo  modo  succederâ  também  quando 
vifer  o  Filho  do  Homem, 

97  Ellescomião,  e  bebião:  casai^oS' 
homens  com  as  mulheres,  e  as  mulheres 
com  os  homens,  até  o  dia,  em  que  Noé 
entrou  na  arca  t  e  então  veio  o  diluvio,  e 
fez  perecer  a  todos. 

S8  E  como  suceedeo  também  em  tempo 
de  Lot :  Estavão  elles  comendo,  e  bebendo : 
fazião  conípras,  e  vendas:  plantavúD,  e 
edelicavão : 

29  Mas  no  dia,  cm  que  Lot  sahio  de 
Sodoma  choveo  fogo,  e  enxofre  do  Ceo, 
que  consumiu  a  todos : 

80  Assim  mesmo  será  do  dia  em  qué 
se  ha  de  manifestar  o  Filho  do  Homem. 

31  Naquellahora  qUem  estiver  no  tel- 
hado, e  tiver  os  seus  moveis  em  casa,  não 
desça  a  tirallos :  e  da  mesma  sorte  quem 
estiver  no  campo,  não  volte  atrás. 

32  Lembrai* vos  da  mulher  de  Lot. 

33  Todo  o  que  procurar  livrar  a  sua 
vida^  perdella-ha  :  e  todo  o  que  a  perder^ 
salvai  la-ha.  > 

34  Eu  vos  declaro:  que  naqnelia  noite, 
de  dous  homens,  que  estiverem  na  mesma 
cama:  hum  será  tomado,  e  dosado  o 
outro: 

85  £  de  duas  mulheres,  que  estiverem 
moendo  juntas:  huma  será  tonn^ida,  e 
deixada  a  outra :  de  doUs,  mie  estiverem 
no  campo :  hum  será  tomacio^  e  deixada 
o  outro. 

36  Replicando  elles  lhe disserão:  Onde 
será  isso,  Senhor? 

37  £lle  lhes  respondeo :  Onde  mierqoe 
estiver  o  corpo,  ajuntap^se4ião  aili  tam- 
bém as  águias. 

CAPITULO  xvni. 

A  parábola  do  Juiz  iniqm.  Imporia  ter 
perseverante  em  orar,  Pãrakoia  do  Fari- 
ieOf  €  do  Pvblieano,  Aeoihe  Jena  a$  mt* 
nifm.    Só  Jkoê  hebctUn     O^Uegmtràa 
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«neta  MÊndametUnnfíahx^^,  Entri$- 
lere-M  hum  rico,  par  l^  tocofcte-Aor  o 
Senhor,  que  deixe  tudo.  Quão  difficukeso 
«^  enfrer  hum  rico  no  Ceo.  Fremio  dos 
^e  t9do  deiscão  por  mior  de  Deòt.  Pre- 
diz  o  Senhor  a  wuã  morte»  Cuta  hrnn 
cego  perto  de  Jericó, 

171  PliOPOZ-LHÊStambem  Jesus  esta 
là  parábola,  para  mostrar  que  impctfta 
orar  sempre,  e  não  cessar  de  o  fazer, 

£  Dizendo:  Havia  em  certa  Cidade 
hum  Juiz,  que  não  temia  a  Deos,  nem 
TCspeitaTE  08  homens. 

3  Havia  também  na  mesma  Cidade 
huma  viuva,  que  costumava  vir  buscallo, 
dizendo :  Sustenta  o  meu  direito  contra  o 
que  contende  comigo. 

4  K  elle  por  muito  tempo  lhe  não  quiz 
deferir.  Mas  por  ultimo  disse  \k  com- 
sigo:  Ainda  que  eu  não  temo  a  Deos, 
nem  respeito  os  homens : 

5  Tbaavia  como  esta  viuva  me  impor- 
tuna» far-lhe-hei  justiça,  para  que  por  fim 
não  succeda,  que  vindo  ella  mais  vezes 
me  oarregue  de  affrontas. 

6  Então  disse  o  Penhor:  Ouvi  o  que 
diz  este  Juiz  iniquo : 

7  E  Deos  nao  fará  justiça  aos  seus 
escolhidos,  que  estão  clamando  a  cUe  de 
dia,  e  de  noite,  e  Boffrerà  elle  que  os  op- 
príroão  ? 

8  Digo>vos,  que  elle  os  vingará  bem 
depressa.  Mas  quando  vier  o  Filho  do 
Homem)  julgais  vós  que  achará  elle  algu- 
ma fé  na  terra  ? 

9  £  propuz  também  esta  parábola  a 
huns,  que  confiavão  em  si  mesmos,  como 
se  fossem  justos,  e  desprezavão  aos  outros. 

10  Subirão  dous  homens  ao  Templo  a 
íazer  oração :  hum  Fariseo,  e  outro  Pub- 
licano. 

11  O  Fariseo  posto  eiji  pé,  orava  lá  no 
seu  hiteríor  desta  forma :  Graças  te  dou, 
meu  Deos,  porque  não  sou  como  os  iftais 
homens :  qiie  são  huns  ladrões,  huns  in- 
justos, huns  adúlteros :  como  he  também 
este  Publicano : 

t%  Jejuo  duas  vezes  na  semana :  pago 
o  dizimo  de  tudo  o  que  tenho. 

13  O  Publicano  pelo  contrario  posto 
là  de  longe,  não  ousava  nem  ainda  levantar 
os  olhos  ao  Ceo :  mas  batia  nos  peitos, 
dizendo :  Meu  Deos^  sê  propicio  a  mim 
peecador. 

14  Digo^vos,  que  este  voltou  justificado 
]^ra  sUa  casa,  e  não  o  outro :  porque  todo 
o  que  se  exalta,  será  humilhado :  e  todo 
O  que  se  humilha,  será  exaltado. 

15  E  algumas  pessoas  lhe  trazião  tam- 
bém os  seus  meninos,  para  elle  os  tocar. 
O  que  vendo  os  Discípulos,  repellilo-os 
com  palavras  desabridas.  / 

16  Porém  Jesus  chamando  a  si  os  rofftii- 
jios^  disse ;  Deisai  vir  a  mim  os  memaoS| 


e  não  lho  emktfaoQÍB :  poiípie  dos  taes  he 
o  Reino  de  Deos. 

ir  Em  verdade  Vos  digo :  Todo  O  que 
não  receber  o  Reino  de  Deos,  como  huuk 
menino,  não  entrairá  nidle* 

IB  Então  lhe  fez  esta  pergunta  hoiA 
homem  de  qualidade,  dizendo :  Bom  Me»«- 
tre,  que  devo  eu  fazer  para  possuir  a  vida. 
eterna? 

19  £  Jesus  lhe  respondeo :  Porque  me 
chamas  tu  bom  ?  ninguém  he  bom,  seni» 
só  Deos. 

80  Tu  sabes  os  Mandamentos:  Nãõ^ 
matarás:  Não  commetterás  adultério i 
Não  furtarás :  Não  dirás  falso  testemunho  v 
Honrarás  a  teu  pai,  e  a  tua  mãi 

SI  Disse  o  homem :  Todos  estes  Man-, 
damentos  tenho  eu  guardado  dés  da  minha, 
mocidade. 

22  O  que  tendo  ouvido  Jesus,  disse-lhet 
Ainda  te  íiailta  huma  ooina :  vende  tudo 
quanto  tens,  e  dá-o  aos  pobres,  e  tevás 
hum  thesouso  no  Ceo:  e  depois  vem,  e- 
segue-níe. 

SS  Quando  elle  ouvio  isto>  se  entriste- 
ceo :  porque  era  mui  rico.    . 

S4  E  Jesus  vendo  que  elle  ficara  triste^ 
disse !  Que  difficultosa  cousa  he  entrarenk 
no  Reino  de  Deos  os  que  tem  cabedaes. 

85  PoBque  he  mais  fácil  entrar  huni> 
camelo  pelo  fundo  de  huma  agulha,  do 
que  entrar  hum  rico  no  Reino' de  Deos. 

96  E  disserão  os  aue  o  ouvião :  Vist» 
isso  quem  he  que  póae  salvar-sc?- 

27  Respondeo-lnes  Jesus:  O  que  he 
impossível  aos  homens,  he' possível  a 
Deos.         j 

28  Então  disse  Pedro:  Eis-Aqui  esta^ 
mos  nós^  que  deixámos  tudo,  e  te  segui- 
mos. 

29  Jesus  lhes  respondeo :  Eih  verdade 
vt>s  digo,  que  ninguém  ha,  que  huma  vez 
que  deixou  pelo  líeino  de  Deos  a  casa,  oa 
os  paiSy  ou  os  irmãos>  ou  a  mulhor,  ou  òo 
filhos, 

80  Logo  neste  Mundo  não  receba  muito 
mais,  e  no  século  futuro  a  vida  eterna. 

81  Depois  tomotí  Jesus  á  parte  os  doze 
Apóstolos,  e  Hies  disse:  Êis-aqui  vaúio» 
para  Jerusalém,  e  tudo  o  que  está  escrito 
pelos  Profetas  tocante  ao  Filho  do  Homem^ 
será  cumprido : 

88  Poi^ue  elle  será  entregue  aos  Qen* 
tios,  e  será  eseamecido>  c  açoutado,  e 
cuspido : 

83  E  depois  de  o  açoutarem,  tirai^lhe- 
hão  a  vida,  e  elle  resurgirá  ao  terceiro  dia. 

34  -Mas  os  Apóstolos  na<la  disto  com-» 
prehendêrHo,  e  era  para  tiles  este  discursa 
hum  «egredo,  e  não  peoetravão  cousa 
alguma  no  que  se  lhes  dizia. 

85  Snccedeo  porény,  que  quando  Jesut 
hia  chegando  á  Jericó^  estava  sentado  á 
borda  da  estrada  hum  eégo  pedindo  esuohu 
79  ^ 
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35  £  ouvindo  o  tropel  ds 
passava,  perguntou  que  era  aqúillo, 

S7  £  respoodêifto-lhe,  que  era  Jesus 
Nazareno  que  passava. 

38  No  mesmo  tempo  se  poz  elle  a  bra- 
áar,  dizendo :  Jesus  filho  de  David,  tem 
de  mim  piedade. 

39  £  os  que  hião  adiante  reprehendião-o 
para  que  se  calasse.  Porém  elle  cada  vez 
gritava  mais:  Filho  de  David,  tem  de 
mim  piedade. 

40  £ntão  Jesus  parando,  mandou  que 
lho  trouxessem.  £  quando  elie  chegou, 
iez-lhe  pergunta, 

41  Dizendo :  Que  queres  que  te  faça  ? 
£  elle  respondeo :  Senhor,  que  eu  veja. 

49  £  Jesus  lhe  disse :  Vê,  a  tua  fé  te 

salvou. 

43  £  Jogo  immediatamente  vio,  c  o  foi 

«seguindo  engrandecendo  a  Deos.    £  todo 

o  Povo  assim  que  isto  presenciou,  deo 

louvor  a  Deos 

CAPITULO  XIX. 

'Conversão  de  Zaqueo  A  parábola  dos  dez 
marcou  de  prata,  Predicçào  da  ruina 
dosJudeos,  Entrada  de  Jesus  em  Jerusa- 
Um,  cuja  futura  destruição  o  faz  chorar^ 
Vai  ao  TentplOf  e  lançA  fora  delU  os 
negociantes. 

E  TENDO  entrado  em  Jericó,  atra- 
vessava Jesus  a  Cidade, 
â  £  vivia  nella  hum  homem  chamado 
7iaqueo:  e  era  elle  hum  dos  principaes 
entre  os  Publicanos,  c  pessoa  rica: 

3  £  procurava  ver  a  Jesus,  para  saber 
queiA  era :  e  não  o  podia  conseguir  por 
causa  da  muita  gente,  porque  era  pe- 
queno de  estatura. 

4  £  correndo  a  diante,  subio  a  hum 
-sycomóro  para  o  ver:  porque  por  alli 
havia  de  passar. 

5  £  quandou  Jesus  chesou  áquelle  lu- 
car,  levantando  os  olhos  suH  o  vio,  e  lhe 
çíisse:  Zaqueo,  desce  depressa:  porque 
importa  que  eu  fique  hoje  em  tua  casa. 

6  £  desceo  elle  a  toda  a  pressa,  e  re- 
*cebeo^  gostoso. 

7  £  vendo  isto  todos,  murmnravão, 
'dizendo,  que  tinha  hido  hospedar-se  em 
<casa  de  hum  homem  peccador. 

8  Entretanto  Zaqueo  posto  na  presença 
do  Senhor,  disse-lne:  Senhor,  eu  estou 
para  dar  aos  pobres  ametade  dos  meus 
l>eus :  e  naquiUo  em  que  eu  tiver  de- 
fraudado a  alguém,  pagar-lho  hei  quadru- 
plicado. 

9  Sobre  o  que  lhe  disse  Jesus:  Hoje 
entrou  a  salvação  nesta  casa :  porque  este 
também  he  filho  de  Abrahão.     . 

10  Porque  o  Filho  do  Homem  veio 
buscar,  e  salvar  o  aue  tinha  perecido. 

11  Ouvindo  dles  isto,  continuando 
Jesus  a  fallar,  lhes  propoz  huma  parar 
bola,  por  occast&o  de  estar  elle  perto  de 
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Jerusalém  :  e  porque  cuidavão  que  o 
Reino  de  Deos  se  havia  de  manifestar 
cedo. 

13  Disse  pois :  Hum  homem  de  grac^ 
nascimento  foi  para  hum  paiz  muito  dis- 
tante a  tomar  posse  d*bum  Reino,  para 
depois  voltar. 

13  £  chamando  dez  servos  seus,  d^>- 
Ihes  dez  marcos  de  prata,  e  disse-lhe: 
Negociai  até  eu  vir. 

14  Mas  os  do  seu  paiz  o  aborreciâo  :  e 
enviarão  nas  suas  costas  Deputados,  que 
fizessem  este  protesto:  Não  queremos 
que  este  seja  nosso  Rei. 

15  £  com  eíFeito  voltou  elle  com  a  posse 
do  Reino  tomada :  e  mandou  chamar 
aquelles  servos,  a  quem  dera  o  seu  di- 
nheiro, a  fim  de  saW  quanto  cada  hum 
tinha  negociado. 

16  Veio  pois  o  primeiro  dizendo:  Se- 
nhor, o  teu  marco  adquirio  dez. 

17  £  o  Senhor  lhe  respondeo:  £st& 
bem,  servo  bom,  porque  foste  fiel  no  pouco, 
serás  Governador  de  dez  Cidades. 

18  Veio  depois  o  seeundo  dizendo.  Se- 
nhor, o  teu  marco  renoeo  cinco. 

19  £  o  Senhor  lhe  respondeo  :  Sê  tn 
também  Governador  de  cinco  Cidades. 

ãO  Veio  também  o  terceiro  dizendo: 
Senhor,  aqui  tens  o  teu  marco,  que  cu 
guardei  embrulhado*num  lenço : 

âl  Porque  tive  medo  de  ti,  que  és  hum 
homem  rígido :  que  tiras  aonde  não 
pozeste,  e  que  recolhes  o  que  não  se- 
measte. 

32  Disse-Ihe  o  Senhor:  S^rvo  mácv 
pela  tua  mesma  boca  te  condemno  eu : 
tu  sabias  que  eu  era  hum  homem  rígido^ 
que  tiro  donde  não  puz,  e  que  recolho  o 
que  não  semeei : 

23  Logo  porque  não  metteste  m  o 
meu  dinheiro  a  Banco,  para  que  quando 
viesse,  o  recebesse  eu  então  com  os  seus 
lucros? 

24  £  disse  aos  aue  estavão  presentes : 
Tirai-lhe  o  marco  ae  prata,  e  daí-o  ao  que 
tem  dez. 

25  £  elles  lhe  responderão:  Senhor, 
este  jâ  tem  dez. 

26  Pois  eu  vos  di^,  que  a  todo  aqudk 
que  tiver  se  lhe  dará,  e  terá  mais :  mas 
ao  que  não  tem,  se  lhe  tirai4  aindo  isso 
mesmo  que  tem. 

27  Quanto  porénf  aquelles  meus  ini- 
migos, que  não  quizerão  que  eu  fosse  seu 
Rei,  trazei-mos  aqui :  e  tirai-lhes  a  vida 
cm  minha  presença. 

28  £  dito  isto,  hia  Jesus  a  diante  de 
todos  subindo  para  Jerusalém. 

29  £  aoonteceo,  que  quando  chegou 
perto  de  Bethfagé,  e  de  Bethania,  no 
monte  que  se  chama  das  Olivmras,  eoxioH 
dous  Discípulos  seus, 

30  Dizendo :  Ide  a  essa  Âldda,  f» 
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está  fronteira :  entrando  nella,  achareis 
bum  jumentinho  atado,  em  que  nunca 
montou  pessoa  alguma:  desprendei-o,  e 
tra2ei-o. 

31  £  se  alguém  tos  perguntar :  Por- 
que o  soltais  vós?  dir-ihe-heis  assim: 
Porque  o  Senhor  deseja  servir-se  delle. 

32  Partlr&o  pois  os  que  tinhâo  sido 
enviados:  e  acharão  là  o  jumentinho, 
como  o  Senhor  lhes  dissera. 

33  £  auando  elles  estavão  despren- 
dendo o  tal  jumentinho,' lhes  disserão  seus 
donos:  Porque  soltais  vós  esse  jumen- 
«tínho? 

34  £  elles  responderão  :  Porque  o  Se- 
i^or  tem  necessidade  delle. 

35  Trouxeráo-o  pois  a  Jesus.  E  lan- 
çando sobre  o  jumentinho  os  seus  vestidos, 
nzerão<o  montar  em  cima. 

36  £  por  onde  quer  que  elle  passava, 
«estendião  os  seus  vestidos  no  cammho. 

37  Mas  quando  jà  hia  chegando  à  de- 
^da  do  monte  das  Oliveiras,  todos  os 
seus  Discipulos  transportados  de  gosto, 
-^começarão  de  chusma  a  louvar  a  Deos  em 
.altas  vozes  por  todas  as  maravilhas  que 
>tinhão  visto, 

38  Dizendo :  Bemdito  o  Rei,  que  vem 
'«m  Nome  do  Senhor,  paz  no  Ceo,  e  gloiia 

nas  alturas. 

39  £ntão  alguns  dos  Fariseos,  que  se 
.^u^havãd  entre  o  povo,  disserão-lhe :  Mes- 
tre, reprehende  a  teus  Discípulos. 

40  ^osquaeselle  respondeo.'  Se^ro- 
'^'os,  que  se  elles  se  calarem,  clamarão  as 
xiesmas  pedras. 

41  £  quando  diegou  perto,  ao  ver  a 
-Cidade  chorou  Jesus  sobrella,  dizendo : 

42  Ah,  se  ao  menos  neste  dia,  que 
'agora  te  foi  dado,  conhecesses  ainda  tu 
^  que  te  pôde  trazer  a  paz,  mas  por  ora 
^do  isto  está  encoberto  aos  teus  olhos. 

43  Porque  virá  hum  tempo  funesto 
pani  ti :  no  qual  os  teus  inimigos  te  cer- 
cearão de  trincheiras,  e  te  sitiarão :  e  te 
porão  em  aperto  de  todas  as  partes : 

44  £  te  derribarão  por  terra  a  ti,  e  a 
•teus  filbos,  que  estaiiU)  dentro  de  ti,  e  não 
^eiiarâõ  em  ti  pedra  sobre  pedra :  por 
quanto  não  conheceste  o  tempo  da  tua 
^visitação. 

45  £  havefkdo  entrado  no  Templo, 
«começou  a  lançar  fóht  todos  os  que  Ten- 
^i^,e  compravão  nelle, 

46  Dizendo-lhes:  £stà  escrito:  Que  a 
minha  Casa,  he  Casa  de  oração.  £  vós 
tendes  feito  delia  hum  covil  de  ladrOes. 

47  £  todos  08  dias  ensinava  no  Templo. 
Mas  os  Príncipes  dos  Sacerdotes,  e  os 
^^ribas,  e  os  Príncipaes  do  novo  andavâo 
^endo  como  o  havião  de  peraer : 

^  Mas  não  achavão  meio  de  lhe  íâze- 
*em  mal.  Porque  todo  o  Povo  estata 
Mispeoflo  quando  o  ouvia. 


CAPITULO  XX. 
Q^erem  o$  Sacerdote»^  e  Doutorei  da  Lei 
síòer,  donde  tem  Jesu  Christo  a  authori^ 
dade.  Elle  o»  faz  emmudecer  com  outra 
pergunta.  A  parábola  dot  que  tomara 
huma  vinha  de  renda,  Deve-se  pagar  o 
tributo  a  César,  Erro  dos  Sadduceos 
refutado.  Chama  David  seu  Senhor  ao 
Messias.  O  orgulho  dos  Doutores  dfí 
Lei,  Quer  Jesus  que  hrna  deUes  dWí" 
tela. 


EACONTECEO  hum  daquelles  dias^ 
que  estando  Jesus  no  Templo  ensi- 
nando ao  povo,  e  annunciando  o  Evan- 
gelho, se  ajuntarão  os  Príncipes  dos  Sa- 
cerdotes, e  os  Escribas  com  os  Anciãos, 

2  £  fallârão-lhe  nestes  termos :  Dize- 
nos,  com  que  authoridade  fazes  tu  estaa 
cousks  ?  ou :  Queín  he  que  te  deo  esto 
poder? 

3  £  respondendo  Jesus,  lhes  disser 
Também  eu  vos  farei  huma  pergunta* 
Respondei-me: 

4  O  baptismo  de  João  era  do  Ceo,  ou 
era  dos  homens  ? 

5  Mas  elles  discorríão  dentro  de  si^ 
dizendo :  Se  dissermos  que  era  do  Ceo^ 
dirá :  Porque  razão  logo  não  crestes  nelle  \ 

*  6  £  se  dissermos,  que  era  dos  homens^ 
todo  o  povo  nos  apedrcjari :  porque  elles 
tem  por  certo  que  João  era.  hum  Profeta» 

7  Responderão  pois  que  não  sabia» 
donde  era. 

8  Disse-lhes  então  Jesus:  Pois  nem 
eu  vos  direi,  coni  que  authoridade  faço 
estas  cousas. 

9  £  começou  a  dizer  ao  povo  esta  pa* 
rabola:  Hum  homem  plantou  huma»> 
vinha,  e  arrendou-a  a  huns  fazendeiros  t 
e  elle  esteve^usente  por  muitos  tempos. 

10  £  em  huma  occastão  enviou  hum 
dos  seíis  servos  aos  fazendeiros,  para  que 
lhe  dessem  do  fruto  da  vinha.  ÈUes  de- 
pois de  o  ferirem,  recambiàrão-o  sem. 
cousa  alguma. 

11  £  tomou  a  enviar  outro  servo.  Mas^ 
elles  feripdo  também  a  este,e  carregando-o 
de  afirontas,  o  despedirão  vazio. 

12  Tomou  a  enviar  ainda  terceiros 
elles  ferindo  também  a  este  o  deitàrã<^ 
fora. 

13  Disse  então  o  Senhor  da  vinha  r 
Que  hei  de  fazer?  mandarei  meu  filho 
amado :  sem  dúvida  que  quando  o  virem, 
lhe  guardarão  respeito. 

14  Quando  os  fazendeiros  o  virão  .dis* 
correrão  entre  si,  dizendo :  Este  he  o  her- 
deiro, matemo-lo,  para  fazer  nossa  a  he- 
rança. 

15  £  lançando-o  fora  da  vinha,  b  mar 
tárão.  Que  lhes  fará  pois  o  Senhor  dà 
vinha? 

16  Vir&,e  acabará  de  todo  com  aquelto 
fazendeiros,  e  dari  a  vinha  a  outroa.    Ai 


17  £  elle  dlhjuxdo  pam  ella»  ^toe: 
Pqís  que  qu/er  dizer  bto,  que  çstâ  escrito : 
A  pedraky  que  despi:e2árão  os  edincadpres, 
^ta  veio  a  ser  a  priacipal  <j^  aoguk>  i 

18  Todo  o  Que  cahir  sobre  aqueUa 
pedra,  ficara  oueDraotado :  e  so^re  quem 
•i^la  oáhir,  será  feito  em  n^galh^ 

10  £  os  Prií^çipjes  dos  ^ieerdotes,  e  os 
IBsciibas  lhe  desejavão  lançar  as  mãos 
naqueUa  hopi^:  nas  temerão  ao  povo:  e 
isto  porquê  entenderão  que  contra  eUes 
liavia  proposto  estapasabola. 

SO  Com  o  olhç  poiS'  nelie  mandarão 
c^pias^  que  se  diwwsem  em  Wxoens 
^e  bem,  paca  o.  i^[Mnnarem  no  que  dizia, 
a  fim  de  o  entrq^arem  i  jurisoicção,  e 
poder  do  Governador. 

21  £stes  pois  Ihç  fizerão  hum»  per- 

jpmta,  dizendo:    Mestre,  saiamos  que 

StUas,  e  ensinas  rectamente :  e  qi^e  i^ão 

ikzes  excepção  de  pessoas,  mas  que  en- 

.  4inas  o  cammhp  de  Jkxí^  em  veodaue: 

$2  He-nos  permittido  da:í;  p  tributo  a 
César,  oii  uão  r 

23  £  entendendo  Jesus  a  Mtuq^dçUes^ 
Ibes  dbse :  Porque  me  tentais? 

24  Mostrai-me  cá  hum  «dinheiro:  De 
4)uem  he  a  imagem,  e  a  inscrípção  que 
tem  ?  EespondejcKlo  cUçis  lhe  di^serao : 
De  César. 

25  £ntão  lhe  disse  o  Senhor:  F^gsd 
logo  «  César  o  oue  he  de  Ce^ar:  e  a 
íleos  o  qye  hé  de  Deos. 

29  £  não  poderão  reprehender  as  su^ 
palavras  diante  ^e  povo ;  antes  admicadoa 
w  sua  resposta,  se  calUurão. 

27  Chegarão  depois  aleuns  dos  Sad' 
duceos,  que  dizem  que  não  r^a  resurreição, 
4i  lhe  fizerão  eçta  per^pta. 

28  Dizendo:  Mestre,  Moysés nos dei^u 
4Kcrito :  Se  mofrer  q  iriuao  á'd£um,  ten- 
€i'o  mulber,  e  estç  nao  de^ar  mhos,  que 
se  case  com  ella  o  irmão  do  tal,  e  de  sue- 
4Qessão  a  seu  irmão: 

29  Havia  pois  setç  innSos :  o  primeiro 
«os  quaes  casou,  e  róprreo  sem  filhos. 

dO  Casou  também  o  segundp  com  s 
iriuva^  e  mçrreo  ^em  filho. 

31  Casou  depois  com  ella  o  tercejjo. 
£  asshn  succe^s^vamei^te  todos  os  sete,  os 
quaes  t^mbeo^  ioorrêreio  sem  d^j^  $uc- 
çessão. 

32  Morreo  em  fipçi  tapbem  a  mulher 
depois  de  tçdos  elles. 

33  Quando  for  ppis  ^  tesi^reíção,  de 
^al  delles  será  ella  mulhçr?  pois  que  ò 
Ibi  de  todos  sete. 

34  £  Jesu^  lhes  dissfi :  Os  fillM>s  deste 
leculo  casão  homens  com  mulherei^i  e 
mulheres  com  homens :     * 

^  85  Mas  os  q^e  forem  julgado^  dignos 
*«Ue  século^  >  da  re;iurrêi|^  doa 


36  Foique  nao  podecao  jamais  hk 
por  quanto  são  iguaes  aos  Aiijos^  c 
SlhoedeDeoa:  rátoacrem  fillios  d 


47  Equeosmortah^iade 
o  mostrou  também  liojaes  ao  p 
Carça»  awmdo  chamou  ao  Senhor  o  1 
de  Abranão, «  o  Deoa  de  laaac,  e  o  1 
de  Jacob. 

38  Ora  Deos  ^  •  he  de  aBcurtaa, 
de  vivos :  pocque  todos  vÍT«m  para  eU 

39  £  respondendo  ak^ns  dos  Eacxà 
ifaeidÍ8«erão:*Meattie,dMes*e  bem. 

40  £  dalli  em  diante  aio  ae  atre^ 
mais  a  &ier*lhe  perguota  *^g""Tr 

41  Mas.  Jesus  lhes  diaae:  Conoodb 
que  o  Christo  he  filho  de  DaWd  ? 

42  Porque  David  mesmo  no  livzo  J 
-S^dmosdiz:  DisaeoSeabor  ao  meu  2 
«hpr,  senta-ta  4  minha  mão  disetia, 

43  Até  que  eu  pciuha  oa  laus  iiúaiis 
fftr  escabeUo  de  leus  pés. 

44  LpgQ  Bayid  Une  ebuaa  Senfac 
pois  cpmp.he  eUe  seu  filho  ^ 

45  £stando-o  porém  ouvindo  todo 
piovo,  di^se  Jesus  a  seus  SHsdpukis: 

46  Gua^-Yos  doa  Secnhas,  que  qui 
rem  andar  com  roupas  talares,  e  gomm 
de  ser  saudados  oas  pcaças,  e  das  pnm^^ 
19»  cadeiras  nas  Synagog^  e  dios  p& 
meiros  assentos  dos  banquetes : 

47  Que  devorãp  as  ca«as  das 
fingindo.  Uirgas  omções.  Sstes  ta 
beráõ  maior  condemnacão. 

ÇAPlTUÍa  XXL 
Hufiia  pfdnre   viw»  Jksçã   ao  gagthiecè 
mais  do  çne  ús  p^Msim  rit^t.     Prra; 
JesuChríiifitanima^éP  T€mpÍ0.   Dk/ie 


prepifrqr^  auh  hm  mm  a  tAdmmckr 

com  o  despris^  do  Mmáh  <mi  m  végibur 

eeoma  atadão, 
"WA  ESTANDO  Jiw»  eibaado  vio  os 
jfU  ricos,  que  ko(ayIo  as  shss  ofiFtoà» 
no  gazoíylacio, 

s  £  vio  u^heijft  boma  pobieaÉds 
viuva,  quèlançava  duas  pequenas  moede. 

3  %  disse:  na  vemdevos  digo,  qae 
es^p^re  viuy^^k^pou  saaisquaiodua» 
outros. 

4  Porque  todos  epses  fiawAo  a  I>e«» 
offertas  daquillo,  que  tiiihlo  CA  akas- 
dancia:  mas  ella  deo  da  sualpesiai  indi* 
gencia  t^^lo^o  que  lhe  testwn  |sis  o  sco 
austento.^ 

5  £  dizendo-Ih^  ^^pmti  a  i^çsp^íto  do 
Templo,  que  estava  <mpdo  4e  faelia»  ft- 
dxap,  e  de  iffagpifinw  Deiwdvoi^  Jesus 
lhes  respondeo : 

6  No  tocante  «sstWMUM  qfw  nde^ 
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vifi5  din^  cm  qseiiM  ieatà  fpcáa  toère 
pedra,  que  não  seja  demolida. 

7  Eatib  fiie  fiterfio  esta  pcrgusla  d»' 
sendo:  Mestny  qu«aéo  scri  isto,  eqiie 
sinal  haverá  quando  asMi  coníeçar  a 
camprir-se  ? 

S  R«8fM>ntf«0k^Ib«9  JesW;  Vede  não 
scyais  encanados*:  porque  muitos  hão  de 
-vir  éebau»  èe  meu  Nomo,  dttcndo,  eu 
sota:  a  esta  anvpo  ^tá  prosidi»: 
guaniacvos  de  ir  ap6e  cllesw 

9  £  quando  ouvirdes  falltr  ée  guerra^ 
e  de 'tamulto^  tíãavoa  aamsteís:  estas 
coasaa  siai  devem  sueccder  prhneifo,  -»as 
não  seiÀ  ivgo  a^fin», 

M  Eotfto  lhe»  disb;  LffmnfekV^e-lia 
T>fa^o  eo0ba  Na;ão>  a   Reno  cwtra 

JRMflO. 

11  £  haverá  gnndes  terremotos  por 
-asarias  partes,  e  epidemia5>  e  fomes^  e  ap- 
pareceráõ  cousas  espantosas^  a  grandes 
flioaesdoiCao. 

tM  Maaaatas  de  tudo  iato  tempir-Jvos* 
hiSur  elles  a»  mSaa,  a  persegmiMros-hão 
entregando- vaa  às  Synatgogas,  e  aos  ear- 
oeresy  levando-vos  k  presença  dos  Uma^ 
e  doe  OoveraadoiaSy  por  eausa  do  meu 
ISòme-r 

13^  fi  isto  V09  seié  occasião  de  daidfes 
testemunho. 

54  Gilivai'  pob  nos  vossos  ooniç9es,  o 
não  premeditar  como  haveis  db  responder : 

15  Porque  eu  voa  âarei*  huma  beea,  e 
huiiia  sabedoria,  á  qual  não  pederád  re- 
aiatiry  nem  oontnidiaer  todos*  os  vossos 
inimigos. 

-  ia  £  sereis  entregues  por  vossos  pais^ 
0  xraaãos>  o  parentes,  o  amigos,  e  farão 
morrer  a  alguns  de  vósKnitros : 

SfT  £  serei»  abonecidofl  de  todos  por 
caaaaa  do  meu  Nome : 

18  BntMtanto  não  se  perdefá  hum  ea^ 
b«llo  da  vossa» cãbe^ 

19  Navoas»paeiencii^possmmsa»vo»- 
aa»  alknas. 

29  Qoaado  virdes  pois  que  Jerusalém 
lie  sitiada  de*  hum  exeroito,  então  sabei 
qqe  ostá  pvOKima  a  sua<desolação : 

ai  Os  que  nesse  tempo  se  aefanrem' em 
Judéa,  fujâopaffro»  monte»:  o  o»  que 
dentro  da  Cidade,  retirem-se:  e  os>que* 
noa  campos^  não  entivm  ndla : 

55  Porque  estes  são  dias  davingan^, 
para  que  se  cumpião  todas  as  cousas»  que- 
estão  escrita». 

98  JÊB»  ai  da»  que  estiverem  prenhes, 
e  das  que  então  criarem  naquelles  dias : 
pcrrque  haverá  grande  aperCD  sobre  a  terra, 
e  ixH  contrataste  povo. 

24  £  cahirâõ  ao  fio  da  espada :  e  serfto 
lè^^add»  eativeâ  a  todas  a»  Nações,  e  Jeru- 
salém será  pisada  do»  Gentios :  até-  se 
completarem  os  tempos  da»  Nações. 

^$  £bfOF<ei^mae8iioSol^enalAia,e 


99  PropoB-lhesdapoIs  este  simâe :  Olhai 
pava  a  fi^ieira^  e  paora  as  niais  arvores : 

30  Qimadoeilaaeooieçftojáavrodusdr 
de  si  fruto,  conheceis  vós  que  esta  perto  o 
Estio. 

ai  Assíbk  hanbent  qokido  vd»  vhdes 
que  vão  succedendo  estas  cousa»,  sabei 
^cpia  astà  pertoo  Reiao  de  Dtos. 

39  £m  verdade  vos  afirmo^  qner  eftta 
geração  nfto  nassaiá,  em  quaiito  se  não 
cumprirem  toaas^  estas  cousa». 

38  Passaté^o  Ceo^  e  a  tem»:  niaaa» 
minhas  palavraa^não  passeráã; 

34  Velai  p<MB  sobre  vós,  para  que  nflo 
suceeda  que  orvossos  eoreçãés  se  íkção 
ptsadoa-com  as  demaeia»  do>  comer,  e  do 
oebet^  e  eom.  os  cuidados  desta  vida:  e 
para.  qna  aqudle  dia  vos  não  apanhe  de 


nas  EstraHas^  a  na  terra  ooaateniaçãa  das 
Gentes  pehi  eoníinlo  em  que  as  por6^o 
biamido  do  aaar,  e  da»  onéas : 

26  Mirrando-se  os  homens  de  austo^  e 
■a  cxpectflifãD  4a  que  vhá  sobre  todo  o 
Mundo:  poaqna^as  VtrtadaadaaCeos  se 
abalarão : 

n  EanfãevaiflD  a  Fiiho  éy  Honlem, 
que  vtvâ  sobvabuasa  ao^em  com  grande 
poder,  e  magestade. 

98  QoaacM'  oame^arem  poia  a  cumprir* 
se  estas  cousas,  olhai,  e  levantai  a»  vossas 
porque  esi&  perto  a  vossa  re* 


3d  Potcpie  eile  assim  como  hum  hiço 
prenderá  a  tndos,  os  que  habttão  soBre  a 
íacede  todaartena. 

36  Vigiai  pois,  orando  em  todo-o  tempo, 
afim  de  que  vos  ftiçais  dignos  de  evitar 
todos  estes  mala»,  que  tem  de  suecedèr,  c 
de  vos  presentardes  com  confiança-  dianto 
do  Filho  do  Ktomem. 

9SÍ  Ora  Jesus  de  dia  ensína^^  no  Tem' 
pio:  e  de  noite  sahia  a  ficar  no'mont&, 
que  se  chama  da»  Oliveirasi 

38  £  todo  o  Povo  hia  ter  coro  dlé  de 
madrugada  para  a  ouvir  no  Templ<i> 
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TrafSo  w  Ftinàpa  do$  8acerdote9-de  dar 
a  morte  a  Jeiu  Çkruto,  Judiu  lho  vemfe. 
JH^Mda  óSenkôr  preparar  o  nece$$ario 
para  ixlebrar  a  Fmeoa,  Camagra  o  p3oy 
e  vinho  na  ant  Corpo^  e  Saneue^  e  oràena 
Baeeníoteras  Apattolo$.  Sisputão  estes 
entre  si  qpfmaziãí  Ora  Jesus  pela  fé 
de  Fedro.  FredMke  tfssurn  negações^ 
Allegorítt  dst  duas  espadas,  OftifSbr  do^ 
Horta,  Agonia f  esuordesangiee,  A  sua 
prigQa,  '  Be  levada  á  presença  do  Panti" 
Jice.  Ifkga*it  Fedro  três  veres.  Oppro- 
brios  indignos,  qíte  Jesus  padece  dd$  Mi] 
\nistros.  Mie  s»  confessa  Filho*  de  Deos 
em  presença  de  todo  a  Conseiho. 
TTWTAVA  pois  ciiegadá  a  festa  dos 
JBi  pftes  asmos^  que  se  chama  a  Páscoa^ 


<ia  Syoagog»y  indignado  de  ver  quib  Jesus 
fazia  curas  em  dia  de  Sabbauo,  disse 
|)ara  o  Povo:  Seis  dias  estão  destina- 
<lbs  para  trabaUutr  :  viode  pois  nestes 
a  ser  curados,  e  não  em  dia  de  Sab- 
liado. 

ló  Mas  a  Senhor  respondendo  lhe 
plisse:  Uypocritas,  não  desprende  cada 
hum  de  vós  nos  Sabbados  o  seu  boi,  ou  o 
iseu  jumento,  e  não  os  tira  de.estribaria, 
f)ara  os  levar  a  beber  ? 

16  Porque  razão  logo  se  não  devia 
livrar  deste  cativeiro  em  dia  de  Sabbadu 
esta  filha  de  Abrahão,  que  Satanás  tinha 
assim  preza  do  modo  que  vedes,  havia 
dezoito  annos  ? 

17  £  dizendo  elle  estas  palavras  se 
^nvergonhavão  todos  os  seus  ^versarios  : 
mas  ãegrava-se  todo  o  povo,  de  todas  as 
-acções,  que  por  elle  erão  obradas  com 
tanta  gloria. 

18  Dizia  pois :  A  que  hè  semelhante 
•o  Reino  de  Deos,  e  a  que  o  compararei 
«u? 

19  He  semelhante  ao  grão  de  mostarda, 
<}ue  hum  homem  tomou,  e  semeou  na 
«ua  horta,  e  que  cresceo  até  se  fazer  huma 
grande  arvore :  e  as  aves  do  Ceo  repou- 
sarão nos  seus  ramos. 

30  £  disse  outra  vez :  A  que  direi  que 
o  lleino  de  Deos,  he  semelhante? 

21  Semelhante  he  ao  fermento,  que 
•itomou  huma  mulher,  e  o  escondeo  dentro 
«de  três  me(hdas  de  farinha»  até  que  ficasse 
leveda  toda  a  massa. 

ã£  £  hia  pelas  Cidades,  e  Aldeias 
«nsinaodo,  e  caminhando  para  Jerusar 
iem. 

23  £  pcrguntou-lhe  hum :  Senhor,  hé 
4issim  que  sao  pouco»  os  que  se  salvão  ? 
£  elle  lhes  disse : 

24  Porfiai  a  entrar  pela  porta  estreita : 
çorqúfi  vos  digo  que  muitos  procurarão 
entrar,  e  nao  poderão. 

25  £  quando  o  pai  de  familia  tiver 
•entrado,  e  fechado  a  porta,  vós-outios 
•estareis  de  fóra^  e  começareis  a  bater  à 
porta,  dizendo:  Senhor,  abre-nos:  e  elle 
vos  responderá,  dizendo:  Não  aei  donde 
vós  sois : 

26  £ntão  eomeçareis  vós  a  dizer :  Nós 
somos  aquelles,  que  em  tua  presença 
comemos,  e  bebemos,  e  a  quem  tu  ensi- 
naste nas  nossas  praças. 

27  £  elle  res|jK>ndBÍrá :  Não  sçi  donde 
vós  sois :  apartai-vos  de  miai  todos  oeque 
obrab  a  iniquidade, 
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que  se  sentarád  á  Meza  do   Keíno  de 
Deos. 

30  £  eatão  os  que  são  ultimoiS,  seiã» 
os  primeiros,  e  os  que  são  o»  pcimeiíoã, 
serão  os  últimos. 

31  No  mesmo  dia  oh^^rõp  aXgaas 
dos  Fariseos  a  Jesus,  dizendo-lhe :  Sabe, 
e  vai-te  daqui:  pw^ue  Uerode»  te  quer 
máiar. 

32  £  elle  lhes  respondeo :  Ide,  e  diseí 
a  esse  raposo :  Que  bem  se  vé  que  ea 
lanço  fóoi  demónios,  e  £»ço  perfeitas  cuia» 
boje,  e  À  manhã»  e qiteai^t  teiceÂro  dia  Tom 
a  ser  ooosunvmado. 

33  Importa  com  tudo  canaiabar  eu 
ainda  hoje,  e  á  manhã»  e  depois  tiámanhã: 
porque  não  convém  que  hum,  Pr4»ieia 
morra  fóra  de  Jerusalém. 

34  Jerusalém,  Jerasalem,  que  matas  es 
Profetas,  e  apedrejas  os  que  a  ti  são  en- 
viados, quantas  vezes  quiz  eu  ^uDtar  os 
teus  filhos,  bem  como  huBia  ave  reoo&e 
os  do  seu  unho  debuxo  das  aças,  e  tu 
não  quiseste? 

35  £i&-ahjtvos  seiá.  deixada  deserta  a 
vossa  casa.  £  diso-vos,  que  não  aie 
vereis,  até  que  venna  o  tenôpo,  em  qye 
di^is:  Bemdito  o  que  vem  em  Nome  do 
Senhor. 

CAPITULO  XIV. 
Cura  Jesu  CkritiQ  Imm  htféropko  tm  dm 
•  de    Sabbmio.      Dtfitnde    o    que  ^cnt. 
Deve-M  eâodhtr  o  uUimo  lu^^  e  tkmm 
te  convidar  pmm  a  mcãa  vUes  oê  paiira, 
do  que  o»  ricoÊ.     Farêhola  doe  qme  te 
etevâárão  dg  it  6êr  vodat.      He  mtcet- 
tario  dar  de  mãú  a^  tmdOt  por  tigua- 
a  Jesu  ÇhriUo.     O  «ai»  qme  perdeo  « 
força. 
~|ni  ACONT£C£a»(pe«atnndo  Jesus 
JCi  hum  Sabbado  eoa  casa  de  hum  dos 
principaes  Eanseos  a  tomar  a  sua  re- 
feição,  ainda  eUes  o.  cstavli»  aUi  obser- 
vando. 

2  £  elMWB  diaite  driie  esteva  hum 
homem  hydioMoe. 

3  £Jesua  dinçHodo  a  sua  |iekvia  aos 
Doutores  da  Lei,  e  aos  Fahseos,  ibes 
disse,  fanado  eala  peigyiita :  He  per- 
mittido  faces  cmaa  noa  ^as  de  Stb- 
bado? 

4.  Mas  e^et  ficáiSQ  oalk^oa  Entio 
Jesus  pegando  no  homem  o  curou,  e 
nuindoii|4)i  embonu* 

5  £  diri^do  a  èUes  o  discurso  Ihet 
disse :  Quem  badaotn  vó^  que  k  o  »eL 
jumuitOy  ou  o  sen  boi  cíàm  aIhib  pof» 
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lhes  disse :  Orai  para  que  não  entreis  em 
rentação. 

41  £  Jesus  se  arrancou  delks  obra  de 
liiim  tiro  de  pedra:  e  posto  de  joe-lhos, 
>rava, 

42  Dizendo  :  Pai^  se  he  do  teu  agrado 
jransfercy  de  mim  este  Calis:  Nao  se 
faça  com  tudo  a  minha  vontade,  senão  a 
tua. 

43  £ntão  lhe  appareceo  hum  Anjo  do 
Ceo,  que  o  confohava.  E  posto  em 
igonia,  orava  Jesus  com  maior  instancia. 

44  E  veio-lhe  hum  suor,  como  de  gotas 
ie  saiigue,  que  corria  sobre  a  terra. 

45  Depois  tendo-se  levantado  da  ora- 
^o,  e  vindo  ter  com  seus  Discípulos, 
ichou-os  dormindo  de  tristeza, 

46  £  disse-lhes:-  Que,  vós  dormis? 
e  vantai-vos^  orai,  para  que  não  entreis  em 
tentação. 

47  Estando  elle  ainda  fallando,  eis-que 
:hega  hum  tropel  de  gente:  e  hum  aos 
áoze  que  se  chamava  Judas,  vinha  â  testa 
jcllcs  :  o  qual  se  chegou  a  Jesus  para  o 
beijar. 

48  £  Jesus  lhe  disse :  Judas,  basta  que 
sntregas  o  Filho  do  Homem,  dando-lhe 
lu na  "osculo? 

49 -Então  os  que  estavão  com  Jesus, 
?endo  no  que  isto  viria  a  parar,  disserão 
>ara  elle:  Senhor,  íiramo  los  â  espada? 

50  E  hum  delles  deo  hum  golpe  num 
>ervo  do  Summo  Pontifíce,  e  cortou-lhe  a 
>relha  direita. 

.51  Mas  respondendo  Jesus  disse: 
Deixai  os,  basta.  £  tendo-lhe  tocado  a 
>rclha7  o  sarou. 

52  E  voltando-se  Jesus  para  os  Princi- 
yes  dos  Sacerdotes,  e  para  os  Magistrados 
lo  templo,  e  para  os  Anciãos,  que  tinhão 
^indo  contra  elle,  disse :  Viestes  armados 
1'espadas  e  de  varapâos  como  contra  hum 
adrão? 

53  Havendo  eu  estado  cada  dia  com- 
/osco  no  Templo,  nunca  estendestes  as 
Tl  aos  contra  mim:  porém  esta  he  a  vossa 
lora,  e  o  poder  das  trevas. 

54  Prendendo  logo  a  Jesus,  o  levarão  a 
:asa  do  Summo  Pontífice :  e  Pedro  o  hia 
>eguindo  de  longe. 

õ5  E  tendo-se  accendido  fogo  no  meio 
]o  pateo,  e  sentando-se  todos  em  roda, 
ístava  Pedro  no  meio  delles. 

56  Então  huma  escrava,  que  o  vio  sen- 
j^dto  ao  lume,  depois  de  encarar  bem  nelle, 
iisse  :  Este  também  era  da  companhia 
iatfuelle  homem. 

57  Mas  Pedro  o  negou,  dizendo :  Mu- 
her,  eu  não  o  conheço. 

58  £  dahi  a  pouco  vendo-o  outro,  disse- 
he :  Tu  também  és  dos  taes.  Ao  que 
E^edro  respondeo:  Homem,  não  o  sou. 

59  £  ^endo-se  passado  o  intervallo  quasi 
Ie  huiúa  hora,  affirmava  outro  o  mesmo, 


dizendo:  Certamente  que  este  também 
estava  com  elle:  pob  que  também  he 
Galileo. 

60  E  Pedro  lhe  respondeo:  Homem, 
eu  não  sei  que  he  o  que  tu  dizes.  E  no 
mesmo  ponto,  quando  elle  ainda  fallava, 
cantou  o  gallo. 

61  £voltando-se  o  Senhor  pozas  olhos 
en^  Pedro.  £  Pedro  se  lembrou  da  par- 
la^ra  do  Senhor,  como  lhe  havia  dito: 
Antes  que  o  gallo  cante,  me  negarás  três 
vezes:        , 

62  £  tendo  sabido  para  fora,  chorou 
Pedro  amargamente : 

63  £ntretanto  os  que  tinhão  prezo  a 
Jesus,  íazião  escameo  delle,  ferindo-o. 

64  £  vendàrão-lhe  os  olhos,  e  davao- 
lhe  na  cara:  e  perguntavão-lhe,  dizendo: 
Adivinha  quem  he  o  que  te  deo? 

65  £  dizião  outras  muitas  aíTrontas, 
blasfemando  contra  elle. 

66  E  depois  que  foi  dia  se  ajuntarão  os 
Anciãos  do  povo,  e  os  Principes  dos  Sa- 
cerdotes, e  os  Escribas,  e  o  levarão  ao  seu 
conselho,  dizendo  alli :  Se  tu  és  o  Christo : 
dlze-no-lo. 

67  £  respondeo-lhes  Jesus :  Se  vo  la 
disser,  não  me  haveis  de  dar  credito : 

68  £  também  se  vos  fizer  qualquer 
pergunta,  não  me  haveis  de  responder, 
nem  deixar  ir. 

69  Mas  depois  disto  estará  sentado  o 
Filho  do  Homem  a  mão  direita  do  poder 
de  Deos. 

70  Então  disserão  todos:  Logo  tu  és  o 
Filho  de  Deos?  Respondeo  elle:  Vós  o 
dizeis,  que  eu  o  sou. 

71  £  elles  proseguirão:  Que  mais  tes- 
temunho nos  he  necessário?  quando  nós 
mesmos  o  ouvimos  da  sua  boca. 

CAPITULO  XXIII. 
He  Jesus  levado  á  presença  de  Pilatos.  Este 
o  remette  a  Herodes,  donde  toma  a  vir 
para  Pilatos.  Quer  esle  Uvrallo..  Pede 
o  povo  que  solte  antes  a  Barrabás.  Instão 
os  Judeos  pela  condetnndção  de  Jesus,  e 
Pilatos,  o  entrega  a  ser  crucificado,  He 
constrangido  Simão  a  levar-lhe  a  Crus, 
Crucifiçâo-o  entre  duus  ladrões.  Ora 
pelos  que  lhe  dão  a  morte,  He  illudido 
de  grandes,  e  pequenos,  DãOflhe  a  beber 
vinagre.  O  bom  ladrão  comvfrtido,  e 
premiado.  Escurecesse  o  Sol,  e  rasga-se 
o  véo  do  Templo.  Espira  Jesus,  O  Cen-- 
turião  o  reconhece  Filho  de  Deos.  Josí 
o  enterra. 

ELEVANTANDO-SE  toda  a  multi- 
dão  dos  daquelle  Conselho,  levarão 
Jesus  a  Pilatos. 

2  £  começarão  a accusallo,  dizendo:  A 
este  temos  achado  pervertendo  a  nossa 
Nação,  e  vedando  dar  tributo  a  César,  e 
dizendo,  que  elle  he  o  Christo  Rei. 
.    3  £  Pilatos  lhe  perguntou,  dizendo: 
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&  Mas  eUes  porfiavao  cada  vez  nuús, 
dbcendo :  Elle  subl<;va  o  povo  com  a  dou- 
trina 4|ue  |Yega  por  toda  a  Judea,  desde 
GaliJéa,  oiids  começou,  até  aqui. 

6  £  Pilatos  ouvindo  foliar  de  Galilé^ 
peiguntou  se  era  Galileo  aquelle  bomem. 

7  E  quando  soube  que  era  da  jurisdio- 
cão  de  Heiodesy  remetteo-o  ao  mesmo 
Herodes,  o  qual  naquelks  dias  pessoal- 
mente se  achava  também  em  Jerusa- 
lém. 

.8  £  Herodes  tendo  visto  a  Jesus,  íblgou 
muita:  porque  de  longo  tempo  tinha  de- 
sejo de  o  ver,  por  ter  ouvido  dizer  delle 
muitas  cousas,  e  esperava  ver-lhe  fazer 
algum  milagre. 

9  £eK-lbe  pois  muitas  perguntas.  Mas 
elle  a  nenhuma  deo  resposta 

10  E  os  Príncipes  dos  Sacerdotes,  e  os 
lEscríbas  estavão  alli  presentes  accusan* 
do-o  com  grande  instancia. 

11  Herodes  porém  com  os  do  sen  ex- 
ercito dcsprezou-o :  e  fez  e^carneo  delle 
tend«M>  mandado  vestir  de  huma  vesti- 
dufa  branca^  e  tornou-o  a  enviar  a  Pilatos. 

12  £  naquelle  dia  ficarão  amigos  Hero- 
des>  e  Pilatos:  porque  estavão  antes  ini* 
migos  hum  do  outro. 

13  Pilatos  pois  tendo  chamado  os  Prín- 
cipes dos  Sacerdotes,  e  os  Magistrados,  e 
o  povo, 

14  Lhes  disse:  Vós  apresentastes  me 
este  homem,  como  perturbador  do  povo, 
e  vede  que  fazendo-lheeu  perguntas  diante 
de  vós-outros,  não  achei  neste  homem 
culpa  alguma  daquellas  de  que  o  accu- 
sais. 

15  Nem  Herodes  tão  pouco:  poraue 
vos  remetti  a  elle,  e  eis<4]ae  nada  se  lhe 
tem  provado  que  mereça  morte. 

16  Soltallo-hei  logo  depois  de  o  cas- 
tigar. 

17  Ora  Pilatos  estava  precisado  a  sol- 
tar-lbes  pela  festa  hum  cnminoso. 

18  Por  isso  todo  o  povo  gritou  a  huma 
voz  dizendo:  Faze  morrer  este,  e  solta^ 
cos  Barraliás, 

10  O  qual  havia  sido  prezo  por  causa 
de  huma  sedição  feita  na  Cidade,  e  por 
causa  de  hum  liomicidio. 

20  E  Pilatos,  que  desejava  livrar  a 
Jesus,  &lk>u  de  novo  aos  Judeos. 

81  Mas  elles  tomarão  a  gritar, dizendo: 
Cruciíica-o,  crucifica-o, 

22  £  tenreira  vez  lhes  disse  Piktos: 
Pois  que  mal  fez  elle?  eu  não  acho  nelle 
cousa  alguma  de  morte :  irei  logo  caati* 
gallo,  e  depois  soltallo-het. 

123  Mas  elles  iastavão  pedindo  a  grandes 

as 


que  havia  sido  pceao  por  oaiasa  doboiBi* 
eido,  e  da  sedição,  que  era  quem  elles  pe- 
dião,  e  pemuttio-mes  que  fiaessem  de 
Jesus  o  Gue  quizessem. 
.  36  Indo-o  jâ  levando,  pegMo  nua 
certo  homem  de  ÇTrene,  chamado  Simãfi^ 

2ue  vinha  de  huma  grania:  e  poaerão  i 
;ruz  sobrelle,  para  <^  a  levasse  após  de 
Jesus. 

27  £  seguia-o  huma  gnmde  muhidio 
dé  povo,  e  de  mulheres:  que  batendo  nos 
peitos  o  choravão,  e  laoeDtavfio. 

28  Mas  Jesus  voltando-se  paia  eliai» 
lhes  disse:  Filhas  de  Jenisaiem,  nai» cia- 
reis sobre  mim,  mas  chorai  sobrs  vói 
mesmas,  e  sobre  vossos  filhos 

29  Porque  sabei  que  virá  tempo^  em  que 
se  dirá:  Ditosas  as  que  são  estéreis,  e 
ditosos  os  ventres  que  não  gerarão,  edit»» 
SOS  03  peitos  que  nao  dérão  de  manitr. 

30  Então  coineçaràõ  OS  homens  sdixr 
aos  montes :  Cahi  sobre  nós,  e  aos  oiíeir- 
os:  Cobri-nos. 

31  Porque  se  isto  se  &s  no  lenbovertle, 
que  se  fará  no  secco? 

32  £  erão  também  levados  com  Jc»s 
outros  dous,  que  erão  malfeitores,  pan  » 
lhes  dar  a  morte. 

33  E  depois  chegarão  ao  lii^  que  se 
chama  Calvarío,  alfi  o  cructficuão  s  eili : 
e  aos  ladrões,  hum  á  direita,  e  ouDo  s 
esquerda. 

34  £  Jesus  dizia:  Pai,  peidos^es: 
poraue  não  sabem  o  que  fazeis.  Di^i- 
dinao  porém  os  seus  vestidos,  sorteiÃo* 
os. 

35  Entretanto  estava  o  povo  oUnodo 
para  elle,  e  os  Príncipes  dos  Sscerdo» 
com  o  povo  o  escamedão,  áuaiào: 
Quem  sid vou  aos  outroe,  que  sesalnsiii 
se  este  he  o  Christo  escolhido  de  Deos. 

36  E  da  mesma  sorte  o  escarnecido  « 
soldados,  chcgand4i-se  a  elle>  e  ofineceo- 
do*lhe  a  beber  vinagre. 

37  £  dizendo:  Se  tu  és  o  Btt  dM 
Judeos,  salvaste  a  ti  mesmo. 

38  £  estava  também  sobre  elle  hum 
Titulo,  escrito  em  letras  Gregas,  e  La&- 
nas,  e  Hebnúoas,  o  qual  dizia :  £>ts  beo 
Rei  dos  Judeos* 

39  £  hum  d*aqueUes  ladrões,  que  ^ 
vão  dependurados,  blasfemava contiscU^ 
^zendo :  Se  tu  és  o  Clvisto,  »lva4r  sti 
mesmo,  e  a  n6s-outio8«  ^^ 

40  Ma»o  entro  respondendo,  oJtfi^ 
hendia,  dizendo:  Nem  ainda  to  tODes  s 
Deos,  estando  no  mesmo  ^^■PH*^*'^^^ 

41  £  aósmutros  o  estamos  mnrííf» 
Justamente^  poapie  recebemos  octfOt^ 
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s  <pL^  ntmoém  aá  ifiMBââ  ottfás:  ihias  este 

neobum  mal  fez. 
■j;     4S  £  dizia  a  Jesus:  Senhor,  lembfMè 
-'  da  mim,  quando  entrares  no  tím  lieibo. 

45  E  Jesus  Ibe  lespòndeó :  Em  verdade 
;,te  digo:  Que  hoje  serás  comigo  nò  Pa- 

\  44  Erà  entâd  quasi  a  hora  sexta,  e  toda 
""a  terra  fioou  coberta  de  trevas  até  a  hora 

.oona. 

'.^     45    Escorèceo-se  tarttbem  o    Sòl:  e 
"jrasgou-se  pelo  meio  o  véo  do  Templo. 
'^      46  £  Jesus  dando  hutâ  grande  brado/ 

'^Isse:  Pai^  nas  tuas  m&os  ebcommendoo 
^  zneu  espirito  £  dizendo  estas  palavras, 
'  aspirou. 

.^  47  O  CentUriftò  poiétu,  que  tinha  visto 
''o  qúe  succedêra,  deo  gloria  á  Debs;  dizen- 
"•do:  Na  verdade  que  este  homem  eta 
"justo. 

46  £  todo  o  povo  que-  assistia  a  effte 
'  -eftpesctâculo,  e  via  o  que  pasasivit;  retiníva- 

':se  batendo  nos  peitos.  ^ 

49  Todos  06  que  er3d  do  conhèciníetitô 
'  de  Je^us:  e  as  mulheres,  que  o  titihto 

segaidò  desde  Galilêa,  estavao  da  mesma 
«orte  vendo  estas  cousas  16  de  parte. 

50  £  eis-que  hum  varão  p6r  nome 
José,  oue  era  Senador,  vatSo  bom  e  justo : 

51  Que  nfto  tinha  consentido  com  a 
•determinação  dos  outros,  nem  eom  o  que 
-eiles  tinhão  otbradõ,  de  Arimathéa,  Cidade 
^^e  Judéa,  o  qual  também  esperava  o  Reino 
-^e  Deos: 

5S  Este  homem  pcns  foi  tèr  com  IHla- 
'tos,  epedio-lhe  à  Corpo  de  Jesus: 

53  È  deoois  que  o  desceo,  amortalhou-o 
xnun  leíiçoi,  e  depositou-o  mun  sepulcro 

.aberto  em  rocha,  onde  ainda  ninguém 
^inha  sido  posto. 

54  Era  então  dia  da  preparação,  e  jâ 
.xaiava  o  Sabbado. 

55  Ora  as  mulheres,  que  tinhão  vindo 
•43e  Galiléa  com  Jesus,  indo  atrás  de  José, 
.'«^serv&rão  o  sepiUlcro,  e  cófúo  o  Corpo  de 
^esus  fora  nelle  depositado. 

56  £  voltando  prepararão  aromas,  e  bal- 
-  ssLfMò :  e  quanto  ao  ma  de  Sabbadò,  estive- 
.^ão  sem  fazer  óòusaalguina,  segundo  a  Lei. 

CAPITULO  XXIV. 

JTão  as  mulheres  ao  sepulcro  com  aromaB 

para  tmhalsâsfnar  d   Corpo  dó   Senhor, 

Hum  Ar^  lhe*  diz,  que  ellejã  rentrgira. 

Vão  dízello  aos  Apostdos,  e  estes  as  não 

.crem.    Recorre  Pedro  ao  sepukro,  e  nãò 

.acha  o  Corpo  de  Jetus»    Apparece  o  Sè" 

nhor  a  dous  THsdpuloSy  que  hião  para 

^Emmaús,    Apparece  tombem  a  todos  os 

^ApostoloSf  e  manda-lhes  que  o  toquem. 

XSofíie  com  eUes.    Promette-lhes  o  JEfp>- 

rUo  Santo,  e  sobe  aos  tííos. 

^nBkJT  AS  no  primeiro  dia  da  semana  vie- 

^J^JL  rão  muito  cedo  ao  sepulcro,  tra- 

isendo  os  aromas,  que  bavião  preparado: 


s  E  áchMo  que  a  pedra  estâvi  tml^ 
vida  do  sepulcro. 

3  Entrando  depois  dentfo,  nfioàchliío 
o  Cokpo  do  Senhor  Jesus. 

4  £  aconteceo,  que  estando  por  issO 
consternadas,  eis^pie  ajpparecèrão  junto 
delias  dous  homens,  vesdaos  de  btílhantes 
roupas. 

5  E  como  estivessem  medrosas,  e  com 
bs.  olhos  no  chão,  disserto  para  ellast 
Porque  buscab  entre  os  mortos  ão  que 
vivei 

6  £nen8o  est&  éfú,  mas  resuscitou; 
lembrai-vos  do  ({iie  elle  vos  declan>U, 
quando  ainda  estava  em  Galiléa. 

r  DiAenttO;  Imj^rtBi  que  o  Filho  áo 
hometti  sèjá  etrtro^e  nas  mãos  de  ho- 
mens peccadores,  e  que  sêjà  "bnidficado, 
e  que  resusctte  ao  terceiro  dia. 

8  Então  se  lerabr&rãò  ellas  das  siias 
palavras. 

9  E  tendd  voltado  dó  sepulcro,  à>nt&* 
rão  todas  estas  cotisas  aos  onze,  é  a  todod 
os  mus. 

10  E  as  que  referíão  aos  Apóstolos 
estas  cousas  erão  Maria  Magdaiená,  e 
Joatma,  e  Maria  mãi  de  Tiago,  e  as  dé» 
mais  mie  estavão  com  ellas. 

11  Mas  o  que  as  mulheres  lhes  diz^^ 

Kreceò-lhes  num  como  desvario :  e  não 
es  déião  Credito. 

12  Ainda  levantando-se  Pedro,  torreo 
ao  sepulcto:  e  abaixando-se  vio  só  os  leUc 
ç5es  alli  postos,  c  retirou-^e  admirando 
oomsieo  mesmo  o  que  snccedéraú 

13  £  èis-que  no  mésíno  dia  caminha* 
vão  dous  dèlles  para  huma  Aldeia,  cha- 
mada Emmaús,  que  estava  em  di^ncia» 
de  Jerusalém  sesseàta  estádios. 

14r  E  elles  hião  fallando  hum  com 
outro  em  tudo  o  que  se  tinha  cassado. 

15  E  succedeo  que^  quanoo  elles  hiSò 
conversando,  é^copTeríndo  entre  si :  che- 
goú-sé  taiâbem  o  mesmo  Jesus,  e  hia  com 
elles: 

16  Mas  os  olbos  dos  dous  estavão  oOmiQ^ 
fechados,  para  o  não  conhecerem. 

17  £  eUe  lhes  disse:  Que  he  isso,  què 
vós  ides  praticando  e  conferindo  hum  com 
o  CDtro,  e  porque  estais  tristes  ? 

18  E  respondendb  hum  delles  chama- 
do Cléofas,  ibc  disse:  Tu  só  és  forasteiro 
em  Jeràsaíem,  e  não  sabes  o  que  alli  se 
tem  passado  estes  dias? 

19  EUe  lhes  disse:  Queí  £  responde-/ 
rão  os  dous :  Sobre  Jesus  Nazaren<^  quéf 
foi  hum  varão  Profeta,  poderoso  em  obras^ 
e  em  palavras  diante  de  Deos,  e  de  todo  o 
povo: 

90  £  de  que  maneira  os  Summos  Sa-' 
cerdotes,  e  os  nossos  Magistrados,  o  en- 
tregarão a  ser  condemnado  á  morte^  e  o 
crucificarão: 

21  Ora  nós  esperávamos  que  elle  fosse^ 
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o  que  resgatasse  a  Israel:  e  agora  sobre 
tudo  isto,  he  já  hoje  o  terceiro  aia,  depois 
que  succedêrão  estas  cousas. 

22  He  verdade  também  que  certas  mu- 
lheres das  que  comnosco  estavão  nos 
espantarão,  as  quaes  na  alvorada  forSlo  ao 
sepulcro, 

23  £  não  tendo  achado  o  seu  corpo, 
vohÀrão,  dizendo  que  ellas  também  tinhão 
tido  huma  visão  de  Anjos,  os  quaes  dizem 
que  elie  vive. 

S4  £  algims  dos  nossos  forão  ao  sepul- 
cro :  e  acharão  que  era  assim  como  tinnão 
<lito  as  mulheres,  mas  a  elle  não  o  acha- 
rão. 

St5  £ntão  lhes  dbse  Jesus :  O'  estultos, 
«  tardos  de  coração  para  crer  tudo  o  que 
annunciárão  os  rroíetas ! 

26  Por  ventura  não  importava  que  o 
Christo  soíFresse  estas  cousas,  e  que  assim 
entrasse  na  sua  gloria  ? 

27  £  começando  por  Moysés,  e  discor- 
rendo por  todos  os  outros  Profetas,  lhes 
«xolicava  o  que  delle  se  achava  dito  em 
toaas  as  £scrituras. 

28  £  quando  elles  estavão  nerto  da 
Aldeia,  para  onde  caminhavão:  nngio  en- 
tão Jesus  que  hia  para  mais  longe. 

29  Mas  elles  o  constrangerão,  dizendo  : 
Pica  em  nossa  companhia,  porque  he  já 
tarde,  e  está  o  dia  na  sua  declinação.  £ 
elle  entrou  com  os  dous. 

30  Mas  o  caso  foi,  que  estando  sentado 
com  elles  á  meza,  tomou  o  pão,  e  o  aben- 
çoou, e  lendo-o  partido,  lho  dava. 

31  No  mesmo  tempo  se  lhes  abrirão  ós 
olhos,  e  o  conhecerão :  mas  elle  desappa- 
receo-lhes  de  diante  dos  olhos. 

32  Então  di^serão  hum  para  o  outro: 
Kão  he  verdade  que  nós  sentíamos  abra- 
zar-se-nos  o  coração,  quando  elle  nos  fal- 
la\'a  pelo  caminho,  e  nos  explicava  as  £s- 
critiiras  ? 

33  £  levantando-se  na  mesma  hora, 
voltarão  para  Jerusalém  :  e  acharão  jun- 
tos os  onze,  e  os  que  com  elles  estavão, 

34  Que  dizião :  Na  verdade  que  o  Se- 
nhor resuscilou,  e  appareceo  a  Simão. 

35  £  elies  os  dous  contarão  também  o 
que  lhes  havia  acontecido  no  caminho: 
e  como  conhecerão  a  Jesus  ao  partir  do 
pão. 

36  £  estando  ainda  fallando  nisto  apre- 
sentou-se  Jesus  co  meio  delles,  e  disse- 

'  lhe :   Paz    s^a  comvosco:.sou  eu,  não 
lexais. 


37  Mas  elles  achan^O?^  perturi»ados,  e 
es{)antadoâ,  cuidavão  que  vião  algum  es- 
pirito. 

38  £  Jesus  lhes  disse:  Porque  estab 
vós  turbados,  e  que  pensamentos  sãj 
esses,  que. vos  sobem  aos  corações? 

39  Olhai  para  as  minhas  mãos»  e  pts. 
«porque  sou  eu  mesmo:  apalpai,  e  vetle. 
Ique  hum  espirito  não  tem  canoe,  Dem 

ossos,  como  vós  vedes  que  eu  tenho. 

40  £  em  dizendo  isto,  mostrou-lbes  as 
mãos,  ê  os  pés. 

41  Mas  não  crendo  elles  ainda,  e  es- 
tando com  admiração  transportados  de 
gosto,  lhes  disse:  Tendes  aqui  alguma 
cousa,  que  se  coma? 

42  £  elles  lhe  pozerão  diante  hama 
posta  de  peixe  assado,  e  bum  íavo  de 
mel. 

43  £  tendo  comido  Jesus  â  \'ista  delks, 
tomando  os,  sobejos  lhos  deo. 

44  Depois  disse-lhes:  Isto,  que  vós 
estais  vendo,  he  o  que  querião  àizer  as 
palavras,  que  eu  vos  dizia,  quando  aÍD<u 
estava  comvosco ;  que  era  necessário  que 
se  cumprisse  tudo,  o  que  de  mim  estava, 
escrito  na  Lei  de  Moysés,  e  nos  Profetas^ 
e  nos  Salmos. 

45  £ntão  lhes  abrio  o  entendimemor 
para  alcançarem  o  sentido  das  Escrítu- 
ras: 

^46  £  disse-lhes:  Assim  he  que  esá 

escrito,  e  assim  he  que  importava  que  o 

Christo  padecesse,  e  que  resurg^sse  dos 

mortos  ao  terceiro  dia : 

47  £  que  em  seu  Nome  se  pregasse 

/penitencia,  e  remissão  de  peccados  em 

j  todas  as  nações,  começando  por  Jerusa- 

j  lem. 

!     48  Ora  vós  sois  as  testemunhas  destas^ 

';  cousas. 

!     49  £  eu  vou  a  mandar  sobre  vós  0 

|dom  que  vos  esta  promettidopor  meu 
pai:  entretanto  ficai  vós  de  assento  na 
Cidade,  até  que  sejais  revestidos  de  vir- 
tude lá  do  alto. 

50  Depois  levou-os  fóra  até  Bethania : 
e  levantando  as  sua5  mãos,  os  abençoou. 

51  £,aconteceo  que  em  quanto  os 
abençoava,  se  ausentou  delle;},  e  era  ele- 
vado ao  Ceo. 

52  £  elles  depois  de  o  adorarem,  vol- 
tarão para  Jerusalém  com  grande  júbilo: 

53  £  estavão  continuamente  uu  Tem- 
plo louvando,  e  bemdizendo  a  Deos. 
Amen. 
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o  SANTO  EVANGELHO  DE  JESUS  CHRISTO 
SEGUNDO  S.  JOÃO. 


CAPITULO  I. 

O  Verbo  gerado  antes  de  todo  a  tempo.  Elk 
he  Deo$f  c  está  com  Deos,  He  o  AtUhor 
de  tudo  o  que  foi  creado,  He  a  vida,  e  a 
luz  dos  homens  todos,  Elle  se  fez  h- 
mem,  João  Baptista  dá  testemunho  delUy 
e  o  declara  Cordeiro  de  Deos.  André 
com  outro  mais  segue  a  Jesus,  e  lhe  Uva 
seu  irmão.  Jesus  olhando  para  este, 
muda-lhe  o  nome  de  Simão  no  dt  Fedro. 
Chama  a  Filippe,  <  Filippe  lhe  leva  Na- 
thanacL,  ^ 

NO  principio  era  o  Verbo,  c  o  Verbo 
estava  com  Deos,  e  o  Verbo  era 
Deos. 

2  Elle  estava  no  principio  com  Deos. 

3  Todas  as  cousas  forao  feitas  por  elle : 
e  nada  do  que  foi  feito,  foi  feito  sem 
elle, 

4  Nelle  estava  a  vida,  e  a  vida  era  a 
luz  dos  homens: 

5  £  a  luz  resplandece  nas  trevas,  mas 
as  trevas  não  a  comprehendêrão. 

6  Houve  hum  homem  enviado  por 
Deos,  que  se  chamava  João. 

7  Este  veio  por.  testemunha,  |>ara  dar 
testemunho  da  luz,  a  fim  de  que  todos 
cressem  por  meio  delle : 

8  Elle  não  era  a  luz,  mas  para  que 
desse  testemunho  da  luz. 

9  Era  a  luz  verdadeira,  que  allumia 
a  todo  o  homem,  que  vem  a  este  Mun- 
do : 

10  Estava  no  Mundo,  e  o  Mundo 
foi  feito  por  elle,  e  o  Mundo  não  o  con- 
heceo.  , 

11  Veio  para  o  que  éra  seu,  e  os  seus 
não  o  receberão  ? 

12  Mas  a  todos  os  que  o  receberão  deo 
elle  poder  de  se  fazerem  filhos  de  D^os, 
aos  que  crem  no  seu  nome : 

13  Que  não  nascerão  do  saneue,  nem 
vontade  da  carne,  nem  da  vontaae  do  va- 
lão, mas  de  Deos. 

14  E  o  Verbo  se  fez  carne,  e  habitou 
entre  nós :  e  nus  vimos  a  sua  floria,  a  sua 
gloria  como  de  Filho  Unigénito  do  Pai, 
cheio  de  graça,  e  de  verdade. 

,  15  João  dâ  testemunho  delle,  e  clama, 
dizendo :  Este  era  o  de  quem  eu  disse : 
(}ue   ha'  de  vir  depois  de  mim  íbi 


O 


preferido  a  mim:  porque  era  antes  de 
mim* 

16  E  todos  nós  participamos  da  sua 
plenitude,  e  graça  por  graça : 

17  Porque  a  Lei  foi  dada  por  Moysés, 
*êraçae  a  verdadp  fpi  trazida  por  Jesu 
Christo, 


18  Ninguém  jâ  mais  vio  a  Deos :  o 
Filho  Unigénito,  que  está  no  seio  do  Psú^ 
esse  he  quem  o  deo  a  conhecer. 

19  E  este  he  o  testemunho  que  deo 
João,  quando  os  Judeos  lhe  enviarão  de 
Jerusalém  Sacerdotes,  e  Levitas  a  pergun- 
tar-lhe :  Quem  és  tu  ? 

20  Porque  elle  confessou,  e  hão  negou  r 
e  confessou :  Eu  não  sou  o  Christo. 

21  E  perguntarão  lhe :    Pob  que  é» 
logo?  Es  tu  Elias  .>   E  elle  respondeor 
Nao  o  sou.    Es  tu  Profeta?  £  respondeo  r  ' 
Não. 

22  Disserão-lhe  então   elles  :•   Quem 
és  tu  logo,  para  que  possamos  dar  resposta 
aos  que  nos  enviarão?  que  dizes  de  ú  ' 
mesmo  ?     -  ' 

23  Dissc-lheselle:  Eu  sou  voz  do  que- 
clama  no  deserto  *  Endireitai  o  cami- 
nho do  Senhor,  como  o  disse  o  Profetac 
Isaias. 

24  Ora  os  que  havião  sido  enviados,, 
erão  de  entre  os  Fariseos. 

25  E  elles  lhe  fizerão  esta  pereimta,  e 
lhe  disserão:  Porque  baptizas  Togo,  se 
tu  não  és  o  Christo,  nem  Elias,  nem  Pro- 
feta? 

2(5  João  respondeo,  dizendo-lhes :  Eit 
baptizo  em  agua :  mas  no  meio  de  vós^ 
esteve,  quem  vós  não  conheceis. 

9.7  Esse  he  o  que  ha  de  vir  depois  ile- 
mim«  que  foi  preterido  a  mim :  de  quem 
eu  não  sou  digno  de  desatar  a  correia, 
dos  çapatos.  . 

28  Estas  cousas  passarão  em  Bethania. 
da  banda  dalém  do  Jordão,  onde  João- 
estava  baptizando. 

29  No  dia  seguinte  vio  João  a  Jesus,, 
que  vinha  para  elle,  e  disse :  Eis-aqui  (>• 
Cordeiro  de  Deoj,  eis-aqui  o  que  tira 
o  peccado  do  Mundo. 

30  Este  he  o  mesmo,  de  quem  eit. 
disse :  Depois  de  mim  vem  hum  homem» 
que  me  foi  preferido :  porque  era  antes  de 
mim : 

.  31  Eeu  não  o  conhecia,  mas  por  isso 
eu  vim  baptizar  em  agua,  para  elle  ser 
conhecido  em  Israel. 

32  E  João  deo  testemunho,  dizendo  t 
Vi  o  Espirito  que  descia  do  Ceo  em  forma 
de  pomba,  e  repousou  sobre  He. 

33  E  eu  não  o  conhecia :  mas  o  que 
me  mandou  baptizar  em  agua,  me  disse  r 
Aquelle,  sobre  que  tu  vires  descer  o 
Espirito,  c  repousar  sobrelle,  esse  he  o. 
que  baptiza  no  Espirito  Santo. 

34  E  eu  o  vi :  e  dei  testemimho  de  que 
!  elle  he  o  Filho  de  Deos. 
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35  Ao  outro  dia  ainda  JoSo  li  estava^ 
e  deus  dê  seus  Õlscipbles. 

86  £  voido  a  Jesus,  que  hia  passando^ 
disse :  £is-alli  o  Cordeiro  de.Detft. 
^   37  Então  os  dous  Discipulosi  quando 
isto. lhe  ouvirão  dizeri  fbrão  logo  seguindo 
a^esus. 

88  £  Jesus  olhando  paratrfis,  e  vendo 
que  hi&o  a|i6s  eile»  diase<4hM  :  Que 
bustíais  v6s?  Disserfto-lhe  elles :  Rabbi, 
(que  quer  dizer  Mestre)  onde  assistes  tu  ? 

Õ9  Respondeo-lbes  Jesus  :  Vinde,  e 
vede.  Foráo  elles,  e  viifio  midé  assistia, 
e  ficárfto  lá  aquelíe  dia:  era  entio  quasi 
Ahoradeeioia. 

40  £  Andié.  irmão  de  Simão'  Pedro, 
era  hum  doe  dous,  que  tinhão  ouvido  o 
que  João  dissera,  é  que  tinhão  seguido 
a  Jesus. 

41  Este  encontrou  primeiro  a  seu 
irmão  Simão,  e  lhe  disse :  Temos  achado 
ao  Messias:  (que qtter  dizer  o  Christo.) 

43  E  levou-o  a  Jesus:  e  Jesus  depois 
de  olhar  para  elle,  disse:  Tu  és  Simão 
£lho  de  Jona:  tu  serás  chamado  Céfiis : 
que  quer  dizer  Pedro. 

43  No  dia  seguinte  quiz  Jesus  ir  a 
GaMléa,  e  achou  là  a  Filippe.  Disse-lhe 
então:  Segue-me. 

44  £  era  Filippe  natural  da  Cidade  de 
Bethsaida,  doncte  também  o  era  André, 
e  Pedro.  - 

45  Encontrou  Filippe  e  Nathanaet,  e 
disse-lhe :  Saber&s  que  achámos  aquelle, 
de  quem  íàlloii  Moisés  na  Lei,  e  de  quem 
escreverão  os  Profetas,  a  saber^  Jesus  de 
Kazareth,  iilho  de  José. 

46  E  Nathanael  lhe  disse:  De  Nasa- 
reth  DÚde  sahir  cousa  que  boa  seja? 
Disse-lhe  Filippe :  Vem,  e  vê. 

47  Vio  Jesus  a  Nathanao);  que  vinha 
a  buscallo,  e  disse  delle:  £ts-aqui  hum 
verdadeiro  Israelita,  em  quem  não  ha  dólo. 

48  Pergbntou-lhe  Nathanael:  Donde 
me  conheces  tu?  Respondeo  Jesus,  e 
disse-lhe :  Primeiro  que  Filippe  te  cha- 
masse, te  vi  eu,  quando  estavas  debaixo 
da  figueira. 

49  Nathanael  lhe  respondeo,  e  disse: 
3Viestre,  tu  és  o  Filho  de  Deos,  tu  és  o 
Rei  de  Israel. 

90  Jesus  respondeo,  e  dtsse-lfae :  Por* 
c|U6  eu  te  disse;  Que  te  vi  debaixo  da 
ngueira,  crês  :  medores  coutos  qué  estas 
verás. 

51  Também  lhe  disse :  Na  verdade,  na 
verdade  vos  digo,  que  vereis  o  Ceo  aberto, 
e  08  Anjos  de  Deos  subindo,  e  descendo 
sobre  o  Filho  dO  Homero. 

CAPITULO  II. 

Aisiité  Jetm  com  nm  Mài  a  humag  vodat 

em  Cana  de  Oaliléa,  ^  Converte  a  agvã 

em  vinho,     V<á  táJetiiudém  celebrar  a 

Fascoa.    Lança  fora  do  Templo  oê  nego» 
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danies.     PergmUMie  õê  Mbet,  em 

fmt  ãMOioriénde  o  JMt,     Crem  mmtu 

nelle.     E  eUe  não  cri  em  muUoe, 
tA  D^áWL  a  três  dias  se  ceiebrúio 
MlÂ  humas  vodas  em  Cana  de  Galiléa: 
e  achava^se  la  a  Mãi  de  Jesus. 

9  £  foi  tambeih  tonviàido  Jesus  com 
seus  bi9tí|^ulos  pÉra  o  iioiv«do. 

8  B  ialtando  o  vinho,  a  BfSi  db  Jesds 
lhe  disdet  EHes  não  tem  vinho. 

'é  B  Jesds  lhe  respondeo  :  Mulher,  que 
me  vM  a  mim,  e  a  ti  nisso?  amda  não  ne 
chegsda  a  likinha  hora. 

d  Disse  a  Mãi  dé  Jesus  'aos  qae  ser- 
viãos  Faéei  tudo  o  que  èUè  vos  disser. 

6  Om  eMavão  aui  pò^ta»  seis  tsilias  db 
pedfBy  para  sertirem  às  pitrificaçOes,  de 
que  usavão  os  Judeos,  que  cada  bum 
levava  ddus,  oti  três  álmudes. 

7  Disse-lhed  Jesus:  Encbet  de  agos 
essas  talhas.    £  enchèrão-as  até  dma. 

8  Entãoi^-Hlès  disse  Jbstis:  Ursi  agoix, 
e  levid  ao  Arquitridino.  £  dles  U» 
lev&rão. 

9  £  o  que  governava  a  meza,  tanto 
que  provdit  a  agua,  que  se  fizera  vtnhii, 
como  não  sabia  donde  lhe  ^nera,  sindi 
que  o  sábião  os  serventes,  porque  erão  os 
que  tinhão  tirado  a  agua :  chamou  lo 
noivo  d  tal  Affquttríelino, 

10  £  disse-lhe  :  Todo  b  homem  põe 
primeiro  o  bdní  vinho:  e  quando  j&  » 
convidados  tem  bebido  bem,  então  Ibe 
apresenta  o  inferior :  Tii  ao  contrario  ti- 
veste o  both  Hliho  gttturdado  atêgora. 

11  Por  este  milaM  deo  Jestfs  pnodpio 
aos  seus  em  Cana  de  Oaliléa:  e  asstm  fez 
que  sé  conhecesse  8  st»  gloria,  e  sem  Dis- 
cípulos crerão  nelle. 

19  Depois  disto  vierSo  para  Caíânn- 
um,  elle,  e  sua  Mai,  e  seua  irmãos,  e  seus 
Discipulos :  roas  não  se  demoráião  alfi 
muitos  dias. 

13  Porque  como  estava  a  chegar  t 
Páscoa  dos  Judeos,  íbl  logo  Jesus  para 
Jerusalém: 

14  £  achou  ifo  Teihplo  a  dftiitos  veo- 
dendo  bois,  e  o^dhas,  e  poibbas,  e  os 
Cambiadores  Ht  sentados. 

15  £  tendo  feito  de  cordas  hmn  cotno 
azorrague,  os  lançou  f5ra  a  todos  do  Ten- 
plo,  também  aê  ovelhas,  e  os  bois,  earro- 
jou  por  tena  o  dinheiío  dos  Cambiadores, 
e  derribou  as  oleeas. 

16  Eptra 09  que  vendiSo  as  pombas, 
disse:  llrai  dMCii  isto^  e  nSo  &ps  ds 
caâa  de  meuFai  casa  dè  negociação. 

17  Então  se  leml*ârãé  seus  Dàeipuh»! 
do  que  está  escrito :  O  selo  da  tua  ctsa 
meoomeo. 

18  Perguntário4he  pois  os  Judeos,  e 
disserto:  Qtttf  imbgrft  nos  íàzes  ta,  f«f» 
mostrares  (pie  tens  mÚnúM»  paia  nr 
zeres  estas  cousas? 


%9    HLeaçQmi99^u»m  Jesus,  e 
[desfazei  esu  Ten^o^  e  eu  o  levaotara 
iva.  três  dias. 

SO  Replicarão  logo  08  Judeos:  Em  m 
:dificar  este  Templo  gastârão-se  quarenta 
i  seis  annos,  e  ta  bi»  do  levantaUo  em 
três  dias  ? 

31  Mas  eHe  ftllaiia  do  Templo  do  seu 
corpo. 

519  AsBÍm  que  depois  que  elle  resurgio 
des  mortos^  se  lembiácSo  seus  Discipu- 
Los  do  que  çlle  dissera^  e  crêrSo  na  Escri- 
tura, e  nas  palavras,  que  Jesus  doba 
dito. 

83  E  estando  em  Jerusalém  pela  festa 
solenioe  da  Pasooa,  muitos  vendo  os 
milagres  que  elle  fazia^  cvêrãe  no  seu 
liome. 

34  Mas  o  mesmo  Jesus  não  se  fiara 
delles,  porque  os  conhecia  a  todos, 

95  £  porque  não  necessitava  de  que 
lhe  dessem  testemunho  de  homem  algum : 
fois  elle  bem  .sabia  per  si  mesmo  o  que 
havia  no  homem. 

CAPITULO  m. 

jBusca  Nicademoi  de  noite  a  Jau$.  Juta 
o  insirue  da  tTgen$raçào  do  homem.  De- 
dara-lhe  a  neeenidade  do  htmtitmo,  Jtstu 
deve  ser  exaltado^  como  o  fora  a  $erpenlU 
de  MoysU»  Di^^ão  oi  Discipulos  de 
João  Mohre  o  bapíismo.  Murmurão  de 
Jesus  haptizar,  Joào  o  antepõe  a  ii. 
El(e  ha  o  Exposo,  l>eo$  Ike  communka 
o  seu  Espirito  sem  medida» 

E  HAVIA  hum  homem  d'entfe  os 
Fariseos,  por  nome  Kicodemos,  Se. 
nhor  entre  os  Judeos* 

2  Este  huma  noite  veio  buscar  a  Jesus, 
•edisse-llie:  Rahbi,  sabemos  que  és  Mestre, 
vindo  da  parte  de  Deos^  porque  ninguém 
p6de  facer  estes  niUagres,  que  tu  tases, 
«e  Dcos  não  estiver  com  eBe. 

3  Jesus  resDondeo^  e  Úie  disse :  Na  ver- 
dade, na  verdade  te  di§Pf  que  não  pôde 
"ver  o  Reino  de  Deos,  senão  aquelle  qus 
xenaseer  de  novo. 

4  Nicodemos  lhe  disse:  Como  pôde 
littia  bomem  aasoerj  sendo  velho?  por 
ventura  pôde  tornar  a  entrar  no  ventre  de 
^ea  mãi,  e  nascer  outra  vez  ? 

5  Respondeo-lbe  Jesus  i  Em  verdade 
te  digo,  (^  quem  nfto  rei»SGer  da  agua, 
«  do  Espirito  Santo,  não  pôde  entrar  no 
Beiao  de  Deos* 

6  O  que  he  nascido  da  carne,  he  carne : 
«  o  que  he  nascidodo  espiritoy  he  espi- 
rito. 

.  T  Não  te  rnsfavilhes  de  eu  le  dizer : 
unporta^vos  nascer  ounra  vez. 
I  d  O  espirito  assopra  onde  quer :  e  ta 
oeves  a  sua  voa,  mas  nSo  sabes  donde 
eUe  veiDy  nem  pasa  onde  vai :  assim^ 
he  todo  aquelle.  que  bç  nsseido  do  es- 
pirito. ^ 


9  reiguntoii  Mioodemo^ 
Como  se  pôde  isto  fa^r?     I 

10  ftespondeo  Jesus,  e  i^ 
és  Mestre  em  Israel,  e  nã^ 
cousas? 

11  £m  verdade,  em  vera 
que  nós  dizemos  o  que  sabi 
damos  testemunho  ao  que  t 
com  tudo  isso  não  recebeis  0| 
munho. 

12  Se  quando  eu  vos  tenhd 
cousas  terrenas,  ainda  assim 
credes :  como  me  crereb  vd« 
&llar  nascelestiaes? 

13  Também  ninguém  svh 
senão   aquelle,   que  desceo 
saber,  o  rilho  do  Homem,  i 
Ceo,  ; 

14  £  como  Moysés  no  Dese| 
a  serpente ;  assim  impcHrta  qué 
tado  o  Filho  do  Homem : 

15  Para  que  todo  o  que  crè 
pereça,  mas  tenha  á  vida  etenil 

16  Porque  assim  amou  Deos, 
que  lhe  deo  a  seu  Filho  Unig^ 
que  todo  o  que  crê  nelle,  não  p( 
tenha  a  vida  eterna. 

17  Porque  Deos  não  enviou 
ao  Mundo,  para  condemnar  < 
mas  para  que  o  Mundo  seja 
elle. 

18  Quem  nelle  crê,  não  he  cor 
mas  o  que  não  crê,  já  está  cor 
porque  não  crê  no  Nome  do  Fi 
nito  de  Deos. 

19  £  a  causa  desta  condem:  i 
que  a  luz  veio  ao  Mundo,  e  <  t 
amarão  mais  as  trevas,  do  que  s 
que  erão  más  as  suas  obras. 

20  Por  quanto  todo  aquelle 
mal,  aborrece  a  luz,  e  nSo  se  <  I 
a  luz,  para  que  não  sejão  arguic  i 
obras: 

21  Mas  aquelle,  que  obr . 
chega-se  para  a  luz,  para  que  as : 
se|ão  manifestas,  porque  são  : 
Deos. 

22  Passado  bto,  veio  Jesus 
Discipulos  para  a   terra  de    ! 
alli  se  deuMravacom  elles,  e 

23  £  João  baptizava  tambei  i 
non,  junto  a  Salim :  porque  1 
muitas  aguas,  e  erão  muitos  i 
nhão,  e  erão  baptizados. 

24  Porque  amda  João  não  t 
posto  no  cárcere. 

25  £xcitou-se  p<^  huma  qu  : 
os  Discioulos  de  João,  e  os  Ju<  : 
da  Purificação. 

26  £  forão  ter  com  João,  e  1 
rão:  Mestre,  o  que  estava  ( 
banda  d'além  do  Jordão,  de  qu  i 
testemunho,  ei-lo  ahi  está  ba  t 
todos  vem  a  elle. 


sou  o  Christo :  mas  sou  euviado  adiante 
delle. 

â9  O  que  tem  a  Esposa,  hc  o  Esposo : 
mas  o  amigo  do  Esposo,  que  está  com  elle, 
e  o  ouve,  se  euche  de  gosto  com  a  voz 
do  Esposo.  Pois  jã  este  meu  gozo  he 
cumprido. 

30  Convém  que  elle  cresça,  e  que  eu 
dimimia. 

31  O  que  vem  là  de  riba,  be  sobre  todos. 
O  que  he  da  terra,  he  da  terra,  e  falia 
da  terra.  O  que  vem  do  Ceo,  he  sobre 
todos. 

32  E  o  que  vio,  e  ouvio,  isso  testi- 
fica: e  ninguém  recebe  a>seu  testemu- 
nho. 

83  O  que  recebeo  o  seu  testemunho, 
confirmou  que  Deos  he  verdadeiro. 

34-  Porque  aquelle,  a  quem  Deos 
enviou,  esse  falia  palavras  de  Deos :  por- 
oue  não  lhe  dâ  Deos  o  Espirito  por  me- 
dida. 

85  O  Pai  ama  ao  Filho:  e  todas  as 
cousas  poz  na  sua  mão. 

36  U  que  crê  no  Filho,  tem  a  vida 
eterna:  o  que  porem  não  crê  no  Filho, 
não  verá  a  vida,  mas  sobrelle  permanece 
a  ira  de  Deos. 

CAPITULO  IV. 
Jesus  fatigado  do  caminho  descança  junto  de 
huma  Jonte,  Vem  alli  buscar  agua  huma 
mulher  Samaritana,  Jesus  Ute  falia  da 
agua  viva,  e  lhe  descobre  tudo  o  que  ella 
tinha  feito.  Propõe-lhe  a  mulher  a  dif- 
fculdade  sobre  a  Religião,  que  havia 
entre  os  Samaritanos,  e  os  Judeos,  Jesus 
lha  solta,  e  diz  que  elle  he  o  Messias, 
Quiil  seja  a  sua  comida  :  qual  a  sua  seara, 
Crem  nclk  muitos  Samaritanos^  Cura  o 
filho  de  hum  Senhor  da  Corte, 

E  QUANDO  Jesus  entendeo,  que  os 
Fariseos  tinhão  ouvido,  que  elle 
Jesus  fazia  mais  Discipulos,  e  baptizava 
mais  pessoas  do  que  João, 

2  (Sendo  assim  que  não  era  Jeisus  o 
que  baptizava,  mas  seus  Discipulos) 

3  Deixou  a  Judéa,  e  foi  outra  vez  para 
Galiléa: 

4  £  importava  que  elle .  passasse  por 
Samaria. 

5  Veio  pois  a  huma  Cidade  de  Samaria, 

3ue  se  cnamavà  Sicar:  junto  da  her- 
ade,  que  tinha  dado  Jacob  a  seu  filho 
José. 

6  Oi^a  alli  havia  hum  poço,  chamado 
a  fonte  de  Jacob.  Fatigado  pois  do  ca- 
minho, estava  Jesus  assim  sentado  sobre 
a  borda  do  poço.  Era  isto  quasi  à  hora' 
sexta, 
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disse:  Como  sendo  tu  Judeo,  me  pede> 
de  beber  a  mim,  que  sou  mulher  Samari- 
tana? porque  os  Judeos  não  se  oomnni- 
nição  com  os  Samaritanos. 

10  Respondeo  Jesus,  e  disse-lhe:  Se 
tu  conheceras  o  dom  de  Deos,  e  quea 
he  o  que  te  diz :  Dà-me  de  beber :  tu  cer- 
tamente lhe  pedirás,  e  elle  te  daria  a  ti  di 
agua  viva. 

11  Disse-lhe  a*  mulher :  Senhor,  tu 
não  tens  com  que  a  tirar,  e  o  poço  be 
fimdo :  onde  tens  logo  essa  agtia  vm? 

1^  Es  tu  por  ventura  maior  do  oue 
nosso  pai  Jacob,  aue  foi  o  que  nos  oeo 
este  poço,  do  qual  também  elle  mesmo 
bebeo,  e  seus  filhos,  e  seus  gados  ? 

13  Respondeo  Jesus,  e  disse-  lhe :  Tcdo 
aquelle  que  bebe  desta  a»ia,  tomará 
a  ter  seae :  mas  o  que  b<£er  da  agin, 
que  eu  lhe  hei  de  dar,  nunca  jamais ^ten. 
sede: 

14  Mas  a  agua,  que  eu  lhe  der,  virá  a 
ser  nelle  huma  fonte  d'agua,  que  sahf^ 
para  a  vida  eterna. 

15  Dbse-lhe  a  mulher :  Senhor,  dáme 
dessa  agua,  para  eu  não  ter  mais  sede^ 
nem  vir  aqui  tiralla. 

16  Disse-lhe  Jesus :  Vai,  chama  a  teu 
marido,  e  vem  cá. 

17  Respondeo  a  mulher,  e  disse :  Eu 
não  tenho  marido.  Jesus  lhe  disse :  Bem 
disseste,  não  tenho  marido : 

18  Porque  cinco  mandos  tiveste,  e  o 

3ue  agora  tens  ngo  hc  teu  marido :  bio 
isseste  com  verdade. 

19  Disse-lhe  a  mulher:  Senhor,  pelo 
que  vejo,  tu  és  Profeta. 

20  Nossos  pais  adorarão  sobre  este 
monte,  e  vós-outros  dizeis,  que  em  Jeru- 
salém he  o  lugar,  onde  se  deve  adorar. 

21  Disse-lhe  Jesus:  Mulher,  creme, 
que  he  chegada  a  hora,  em  que  vós  não 
adorareis  o  Pai,  nem  neste  monte,  nem 
em  Jerusalém. 

22  Vós  adorais  o  que  não  conhents : 
nós  adoramos  o  que  conhecemos,  porque 
dos  Judeos  he  que  vem  a  salvação. 

93  Mas  a  hora  vem,  e  asora  he,  quando 
os  verdadeiros  adoradores  não  de  aoorwo 
Pai  em  espirito,  cverdade.  Porque  taes 
quer  também  o  Pai  que  sejão,  os  que  o 
adorem. 

24  Deos  he  espirito :  e  em  esj^to,  c 
verdade  he  que  o  devem  adorar,  os  que  o 
adòrão. 

25  Disse-lhe  a  mulher:  £u  sei  que 
está  a  chegar  o  Messias,  (o  que  ée  chama 
o  Christo)  quando  pois  elle  vier,  'ea(ão 
DQs  aDQunciará  todas  as  cousas. 


2^  r>isse-Jhe  Jesus :  Eu  sou^qucfallo 
>mtijzo. 

ST  £  nisto  vierão  seus  Discípulos :  os 
aaes  se  maravilharão,  de  que  elle  esti- 
esse  fskl  lando  com  huma mulher.  Nenhum 
om  tudo  lhe  disse :  Que  he  o  que  per- 
.tiTitas,  ou  aue  falias  com  ella  ? 

28  A.  mulher  pois  deixou  o  seu  cantarO) 
t  foi-se  à  Cidade,  e  disse  áquelles  ho- 
xiens  : 

S9  Vinde,  e  vede  hum  homem,  que 
ne  disse  tudo  o  que  eu  tenho  feito :  será 
5Ste  por  ventura  o  Christo? 

30  Sahlrão  pois  da  Cidade,  e  vierão  ter 
som  elle.  ' 

31  Botretanto  seus  Discípulos  o  roga- 
vâo,  dizendo  :  Mestre,  come. 

32  Mas  elle  lhes  respoudeo :  Eu  para 
eomer  tenho  hum  manjar,  que  vós  não 
£abeis. 

33  Pelo  que  dizião  os  Discípulos  huns 
para  os  outros :  Será  caso  que  alguém  lhe 
trouxesse  de  comer  ? 

34  Disse-lhes  Jesus :  A  minha  comida 
lie  fazer  eu  a  vontade  daquelle,  que  me 
enviou,  para  cumprir  a  sua  obra. 

35  Não  dizeis  vós,  que  ainda  ha  quatro 
xnezes  até  k  seifá?  Mas  eu  digo  vos :  Le- 
vantai os  vossos  olhos,  e  olhai  para  essas 
terras,  quejá  estcU)  branquejando  próximas 
Á  seifa. 

36  £  o  que  sega,  recebe  galardão^  e 
ajunta  fruto  para  a  vida  eterna:  paira  que 
assim  o  que  semea  como  o  que  sega,  jun- 
tamente i^e  regozijem. 

37  Poraue  nisto  he  verdadeiro  o  ditado : 
que  hum  ne  o  que  semea,  e  outro  o  que 


38  Eu  enviei-vos  a  segar  o  que  vós  não 
trabalhastes:  outros  forão  os  que  tra- 
telharão,  e  vós  entrastes  nos  seus  tra- 
lialhos. 

39  Ora  daquella  Cidade  forão  muitos 
os  Samaritanos,  que  crerão  em  Jesus,  por 
causa  da  palavra  da  mulher,  que  dava 
este  testemunho:  Elle  me  disse  tudo 
quanto  eu  tenho  feito. 

40  Vindo  pois  ter  com  elle  os  Samari- 
tanos, pediíão-lhe  que  se  deixasse  ficar  alli 
com  elles.    E  elle  ncou  alli  dous  dias. 

41  B  forão  então  muitos  mais,  os  que 
crerão  nelle,  pelo  ouvirem  fallar. 

48  De  sorte,  que  dizião  à  mulher:  Não 
be  iâ  sobre  o  teu  dito,  que  nós  cremos 
nelle:  mas  he  poraue  nós  mesmos  o 
«uvimos,  e  porque  sanemos  ser  este  ver- 
dadeiramente o  Salvador  do  Mundo. 

43  £  passados  dous  dias,  sahio  Jesus 
dalli:  eíoiparaGaliléa. 

44  Porque  Jesus  mesmo  deo  teste- 
munho, de  que  hum  Profeta  não  tem 
honra  na  sua  pátria. 

45  Tendo  pois  vindo  a  Galiléa,  rece- 
bèiSio  9  ^  os  Galileos,  porque  tinhão 


visto  todas  as  coujf 
dia  da  festa  em'.{ 
também  tinhão,  id 

46  Veio  pois  8^ 
Galiléa,  onde  âzera 
porém  alli  hum  R« 
doente  em  Cafama 

47  Este  tendo  oi 
de  Judéa  para  Gall 
,e  rogou-o  que  vie^ 
seu  llho :  por  que  i 

48  Disse-lhe  po 
vedes  milagres,  e  pi 

40  Disse-lhe  o  \ 
antes  que  meu  íilhi 

50  Disse-Uie  Je9 
vive.  Deo  o  hom 
disse  Jesus,  e  foi-se 

51  E  quando  elle 
os  seus  criados  sal 
derão-lhe  novas  de  < 

59  E  perguntou- 
doente  se  achara  m< 
serão :  Hontem  peh 
a  febre. 

53  Conheceo  lo( 
mesma  a  hora,  em  < 
Teu  filho  vive :  e  c] 
casa. 

54  Foi  este  o  s 
Jesus  obrouy  tendo 
Gahléa. 

CAPIT 

OtanguCy  oa  piscina  1 1 
hum  paratytico, 
deot  por  ter  em 
tposta  de  Jesus, 

'    delUf  como  tamb : 
querem  os  Judeos  < 
a  Jesu^Christo,      ' 
o  Anti' Christo,     i 
ájTc. 

DEPOIS  disto  I 
dos  Judeos,  < 
salem. 

2  Ora  em  Jenisa 
ovelhas,  que  em  H 
saida,  o  qual  tem  ci 

3  Nestes  jazia  h  i 
de  enfermos,  de  cé 
tinhão  os  membro 
quaes  esperavão  qu  : 

4  Porque  hum  < 
em  certo  tempo  ao 
agua.  E  o  primeiro  i 
depois  de  se  movei  i 
de  qualquer  doença  i 

5  Estava  tambe 
que   havia  trinta    : 
achava  enfermo. 

'   6  Jesus,  que  o  ^ 

)  que  tinha  ja  muit  i 

disse-lhe:  Queres  í 


%  Dia8e-lk«  Je8«9 :  Lefsáta^tey  toma  a 
tuacsMiia,  e  anda: 

9  S  no  m^mo  instaste  ficou  são 
«qadle  hoineno:  e  tomõa  a  sua  eama,  e 
€o«Mçou  a  andtf .  £  era  a^dle  é^  hum 
dia  de^abbado. 

10  Fek>  que  dkião  ^  JMeos  ao  que 
havia  «do  curado:  Hcye  Ise  Saèbedo,  ^ 
te  he  tieito  levar  a  loa  oama. 

11  Respondende^lhes  eUe:  Aquelle, 
que  me  curou,  esse  mesmo  me  disse: 
Toma  a  lua  eama,  e  aada.^ 

12  Perguntâr^lhe  eatiLo:  Quem  he 
eese  homem,  que  te  disse^  Toma  a  tua 
cama,  e  uida  ? 

íS^'^fémí>ifae  llitvfe  sido  curado,  bSo 
"sahiaquem  elfe  em:  porque  Jesus  se 
havia  retirado  do  muito  povo  que  estava 
fiaquelle  iu^. 

14  Depois  achou -o  Jesus  no  Templo, 
e  dtsse-the,  Oiha  que  jà  est&s  sfto :  não 
peques  mais^  paia  que  te  nfio  suoceda 
alguma  couftapeior. 

15  Foi  aquelle  homem  declarar  aos 
Judeos,  que  Jesus  era  o  que  o  havia 
curado. 

16  Por  esta  causa  perseguiâo  os- Judeos 
a  Jesus,  por  elle  faaser  este  cousas  em 
dja  de  Sabbado« 

17  Mas  Jesus  Iljies  respondeo:  Meu 
Tai  até  agora  não  cessa  de  obra,  e  eu 
obro  também,  incessantemente. 

18  Por  isso  pK)is  procuravâo  os  Judeos 
com  maior  aficia  matallo:  poraue  não 
somente  quebrantava  o  Sabbado,  mas 
também  dizia  que  Deos  era  seu  Pai,  fsn 
tendo-se  igual  a  Deos.  £  assim  Jesus 
lhes  respondeo,  e  lhes  disse : 

19  Em  verdade,  em  verdade  vos  digo  : 
^ue  o  Filho  não  píóde  de  si  mesmo  lazer 
cousa  alguma,  senão  o  que  vir  faeer  ao 
•JPai :  porque  tudo  o  que  Âzer  o  Pai,  o  faz 
'lambem  semelhantemente  o  Filho. 

to  Porque  o  Pai  ama  ao  Filho,  emostra- 
fiie  tudo  o  que  elle  faz :  e  maiores  obras 
do  que  estas  lhe  mostrará  sOéoponto  de 
vós  íkardes  admirados; 

91  Porque  as^im  como  o  Pu  resuscita 
€6  mortos,  e  lhes  dá.  vida :  assim  também 
dâ  o  Filho  vida  áquelles,  que  quer. 

8S>  Porque  o  Pai  a  ninguém  julga:  mas 
«edo  o  juizo  deo  ao  Filho, 

23  A  fimdequetodoshonremao.raho, 
bem  como  homão  ao  Pai :  o  que  não 
liom*Br  ao  Filho,  não  honra  ao  Pai,  que  o 
epviou. 

24  Bra  verdade,  em  verdade  vos  digo, 
que  quen>  ouve  a  mh»ha  palavra,  e  crê 

^uelle,queme  enviou,  temavida  eterna. 
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os  que  a  ouvÉrera^  vii^evid. 

26  Porque  assim  eemo  0  fti  tem  a 
vida  em  si  mesmo :  assim  também  dee 
eàh  ao  Filhe  ter  vida  em  et  naeamo: 

sr  E  lhe  deo  o  poder  de  exeicttar  o 
jittzos  porque  he  Fflhô  és  Booaeni. 

t8  Não  vos  mantvíllrà  &50,  porque 
vem  a  hora,  em  que  todos  oe  me  ee  acfaSo 
nos  sepulcrós,  eiiviréô  a  voz  do  Fãfao  de 
Deos: 

29  £  os  que  ohráfSo  bem,  siAfltf  para 
a  resurreição  da  vida :  mas  os  que  obiarlo 
mal,  sahiiw  resuscitados  para  a  coodeixi- 
nação. 

30  Eu  não  posso  de  mim  mesmo  fioer 
cousa  alguma.  Assim  como  ouço,  ja%o : 
eomeujuieohejusto:  porque  não  busco 
a  minha  vontade,  mas  ft  vontade  daqudk 
que  me  enviou. 

3t  Se  eu  dou  testeanmho  de  mim 
mesmo,  não  he  verdadeiro  o  mett  teste- 
munho. 

32  Outro  he  o  mie  96  teetenmaho  de 
mim  :  e  eu  sei  que  ne  verdadeiro  o  teste- 
munho que  elle  dâ  de  mim. 

33  Vós  enviastes  mensageiros  9  João: 
e  elle  deo  testemunho  da  verdiuie. 

34  Eu  porém  não  he  d»  honoeni  que 
recebo  o  testemunho:  mas  dígo^ims  cstaa 
cousas,  a  fim  de  que  s^aie  aeivos. 

35  Elle  era  huraia  alampada,  que  ardia^ 
e  alhimiava.  E  v6á  por  algum  tempc^ 
quizestes  alegrar-vos  com  a  sua  luz. 

36  Mas  eu  tenho  maior  testemunho,, 
que  o  de  João.  Porque  as  obras,  que  mes 
Fai  me  deo  que  cumorisse :  as  mesmas 
obras,  que  eu  faço,  aãopor  mim  testei 
munho,  de  que  meu '  Fm  he  qucsn  me 
enviou: 

37  E  mei|  Pai,  mie  me  eBvkm,  esse  he 
o  que  deo  testemunho  demim:  v6s  nunca 
ouvistes  a  sua  voz,  nent  VBtes  quem  o 
representasse. 

88  £  não  tendes  en  v6s  permanentea. 
sua  palavra:  porque  não  credes  nu  que 
elle  enviou. 

39  Examinai  as  Escrituras^  pms  jtdgaia 
ter  nellas  a  vida  etema:  e  ellas  mesmas 
s8o  as  que  dão. testemunho  den^m : 

40  Bftas  vós  não  quereb  vir  a  min^ 
para  terdes  vida. 

4t  Eu  não  recebo  dos  horaene  a  minha 
gloria. 

42  Mas  bem  vo»  eonheçOi  <pie  tSò 
tendes  em  vós  a  dileeção  de  Deoa. 

43  Eu  vim  em  Nome  de  me«  P9â,  e 
vós  não.  me  recebeis:  se  vier  outro  em 
seu  próprio  nome,  haveis  de  reortreilo^ 

44  Como  podâi  crer  rósr  cuctoi^  que 


&  SOAO"<t. 


«eçdMsa  jjlQiia  lnHi»ài»»«it«M:  e  que 
não  buscais  a  gloria,  que  vem  s6  4e 
Pewl 

46  NftQ  julgueis  que  eu  vos  hei  4e 
acom^r  diftate  dp  bmu  Pai;  o  mesmo 
Itf  oysés,  em  que  vós  tendes  as  especaaças, 
lie  o  que  tos  aocttsa. 

^  Peique  se  vâs  eif^ssets  a  Moysés, 
«certamente  me  creríeis^  tambea»  a  mim: 
porqp»  elle  escceveo  de  mim. 

47  P^rém  se  viós  oAo  dais  «redito  aos 
fleiía  Escritos:  oomo  dareis  csedito  ás  mi- 
jEàhas^paiaYras} 

CAPITULO  VI. 

Siuftmta  Jbmu  cinco  wãl  komenÈ  cfm  dnco 
fSif9^  JPoge  de  que  o  Júçõp  Rei,  Ca- 
fuinka  sobre  o  m&t  em  ^cccai&o  de  tor^ 
«cote.  Cbrferenda,  qut  Uve  com  o$ 
Judeámiohpeacúmidadasuacâme,  Eile 
he  o  verdadeira  pão  do  Ceo.  He  «ecei- 
$ario  comer  deste  pão  para  ter  a  vida 
Crerão.  A  sua  carne  he  comida^  eoseu 
tangue  he  bebida.  Sevã  Discipuloe  o 
ktrgtkK  Ikclara^ot  Msw  jfiiUSf  eifcepto 
Judas, 

"V^EPOIS  disto  passou  Jesus  &  outra 

MJ  banda  do  mar  de  GaUtéa,  qpe.  Ke  o 

deTibensdes: 

^  £  seguia-o  kuma  grande  nukidfto 
'de  goxte,  porque  vião  os  mil^ves  que 

Bizia  sobre   os  que  se  achavao  eam- 


5  Suhto  pois  Jesus  a  hum  moBtes  e 
alh  se  assentou  com  seusDisciíMiles. 

4  £  estava  perto  a  Páscoa»  ma  da.  íèsla 
dos  Judeos. 

jk  Pelo  quelteado  Jesus  kvantaáa  os 
<dfaof^  e  visto  que  vierão  ter  com  eUe  buma 
gamiisainifl  multid&o  de  povo,  dieie  musa 
Filippe:  Com  que  compraremos  nos  o 
-fifh  de  que  estes  neeessitião  pai%  co- 
mer ?« 

6  Mas  Jesus  fallava  assim  pala  ^  ex- 
MÕmeiítar :  porque  eUe-  bem  sabia  o  que 
jBavia^de&zer. 

7  Respondeo-Uie  Pffippe:  DuseUlos 
diphffifos  dep&o  não  lhes,  bastão,  para, 
que.  eada  bum  seceba  &  sua  parte  hum 
pequenp  bocado. 

8  Hum  de  seus  Discípulos,  chamado 
Aodréy  irmão  do  Simão  Pedro,  disse- 
Jha: 

9  Aqui  está  bum  moço,  que  tom  cíboo 
pSes  dl*  cevada,  e  dous  peixes:  mas 
3tío  que  he*  para^e  mártir  entre  tanta 

beT 

10  Então  disse  Jesus:  Fazei  assestar 
Lgeoto.    £  havia  naquelk  lugar  muit;o 

feno*    £  se  assentâodo  a  comer,  perU>  em 
níianero  de  dnco  mi^  pessoas 

11  Ibmou  pois  Jesus  os  pftes:  etondo 
dado  graças,  mstribuío-os  aos  que  eetavSo 
aaflemdos :  e  assim  mesmo  dos  peixes, 
quanto  eUesquenão. 


-IS  £  oomo  estfveilb&rtos,  disse  a  seus 
Discmukss  Reoolheí  os  pedaços,  que 
sobejâr&o,  para  que  se  nSopercao. 

IS  Elles  pois  os  recolhèráo,  eencHêrão 
dçse  oeslos  de  pedaços  dos  cinco  pães  de 
cevada,  que  tiabão  sobejado  aos  que  ba- 
viSo  oomide. 

14  Vendo  eotfto  aqueVes  homens  o 
milagre,  que  Jesus  obfána,  diâSo :  Este  he 
verdadeimmenie  o  Presta,  que  devia  vir 
ao  Mundo. 

15  £  entendendo  Jesita  que  ovirSo 
^nwbf  tar  pasa.  o  dizerem  Rei,  tomouse  a 
retirar  para  o  monte  elle  só. 

16  £  quando  veio  a  tante,  descèr&o 
seus  Dtsoipulosao  mar. 

U  £  mettenA^4e  n'  fauma  barea,  atra- 
vessarão á  banda  dalém  a  Cafamaum :  e 
eia  já  escuro :  a  ainda  Jesus  não  tinha 
vindo  a  elles. 

18  Entretanto  o  n^ar  começava  a  enw 
polar-se,  por  causa  do  vento  rijo,  que 
assopmva. 

19  E  tendo  navegado  quasi  o  espaço 
de  vinte  e  ckioo,  ou  trinta  estádios,  virãa 
a  Jesus,  «e  vinha  andando  sobre  o  mar^ 
avinha  áiegando  &  barca,  do  que  ell^Sv 
íioárSk>  atemomados. 

20  Mas  Jesus  lhes  disse:  Sou  eu,  nio 


1^1  QuizerSo  eHes  pois  reoeb^o  na. 
bsfça  t  e  logo  a  barca  eh^U  à  terra,  a  que 
elles  queríã.0  abordar. 

ât  No  dia  seguinte  o  povo,  que  estava 
da  outra  banda  db  mar,  adwertio  que  não 
tinha  alia  estado  outra  barca,  senSo  86 
aquella,  e  que  J<esus  n&o  tinha  entrado 
na  barca  com  seus  Discipulos,  mas  que 
06  ^eua  mesmos  iXiseipidos  tinhão  ido 
sós: 

S3  Mas  depois  arnhàrSo  de  Tiberíades 
outras  bascas,  perto  do  lugar  onde  tinhâo 
comido  o-pão^  dqpob  4o  &nhos  ter  dado 
graças. 

M  QuaoBÍo  em  te  vio  a  gmte,  bj^e 
nem  Jesus  1&  estava,  nem  seus  Discipufos^ 
entrftilbo  naquelks  barcas,  e  vierão  até 
Ca&maam  em  bnsoa  de  Jesus. 

25  £  depois  que  o  aebâião  dà  banda 
dalém,  do  mar,  díseeifto-lfae ;  Mestre^ 
quando  chegaste  tu  aqui  ^ 

96  R^pondeo-lhes  Jesus»  o  disse:  Sm 
verdade,  em  verdade  vos  diga:  que  vós 
me  busGus,  não  porque  vistes  os  miis^res,. 
mas  porque  oomestes  dos  pãe^  e  ficaste» 
fartos. 

3?  Trabattiai  oSo  pete  comida,  que 
pereee^  mas  pela  que  dum  até  a  vi<éí. 
eterna,  a  qual- o  raho  do  Ht^mem  vos 
daiC  Porque  ^e  he  o  em  que  I>eo» 
Padre  impnmio  o  seuselie. 

S8  Disserfto-lbe  pois  elles  t  Que  íhre- 
mos  Aó6>  para  obuansos  as  obms  d^ 
Deos?        '^  ^ 


iniiagre  íazes  tu,  para  que  o  vejamos,  e 
creamos  em  ti  ?  que  obras  tu  ? 

31  Nossos  pais  comerão  o  Manná  no 
X)eserto,  segundo  o  que  está  escrito :  Elle 
lhes  deo  a  comer  o  pão  do  Ceo. 

32  E  Jesus  lhes  re^pondeo:  Em  ver- 
dade, em  verdade  vos  digo:  Que  Moy- 
3és  não  vos  deo  o  pão  do  Ceo,  mas  meu 
Pai  he  o  que  vos  da  o  verdadeiro  pão  do 
Ceo. 

33  Porque  o  pão  de  Deos  he  o  que 
desceo  do  Ceo,  e  que  dá  vida  ao  Mundo.^ 

34  EUes  pois  disserão  lhe  Senhor,  da- 
nos sempre  deste  pão. 

35  E  Jesus  lhes  respondeo :  Eu  sou  o 
|)ão  da  vida :  o  que  vem  a  mim,  não  terá 
jamais  fome,  e  o  que  crê^  em  mim,  não 
lerá  jamais  sede. 

36  Porém  cu  já  vos  disse,  que  vós  me 
tristes,  e  aue  não  credes. 

37  Tucio  o  quQ«)  Pai  me  dá,,  virá  a  mini : 
<e  o  que  vem  a  mim,  não  o  lançarei  fora: 

38  Porque  eu  desci  do  Ceo,  não  para 
fazer  a  minha  vontade,  mas  a  vontade  da- 
iquellc,  que  me  enviou. 

39  E  esta  he  a  vontade  daquelle  Pai, 
4|ue  me  enviou  :  que  nenhum  perca  eu  de 
^dos  aqueUes  que  elle  me  deo,  mas  que  o 
Tesuscite  no  ultimo  dia. 

40  E  a  vontade  de  meu  Pai,  que  me 
içnviou,  he  esta :  que  todo  o  que  vê  o  Filho, 
«e  crê  nelle,  tenha  a  vida  eterna,  e  .eu  o 
jresuscitarei  nQ  ultimo  dia. 

41  Murmuravão  pois  delie  os  Judeos, 
|x>rque  dissera !  £u  sou  a  pão  vivo,  que 
desci  do  Ceo, 

42  £  dizião :  Por  ventura  não  he  este 
Jesus  o  Filho  de  José,  cujo  pai^  e  mãi  nós 
conhecemos?  Como  logo  diz  elle:  Deisci 
do  Ceo? 

43  Respondeo  pois  Jesus,  o  disse-lhes . 
Tifão  murmureb  entre  yós-outros ,: 

44  Ninguém  pôde  vir  a  mim,  se  o  Pai, 
que  me  enviou,  o  não  trouxer:  e  eu  o 
f  esuscÂtarei  no  ultimo  dia. 

45  Escrito  está  nos  Profetas ;  E  serão 
todos  ensinados  de  Deos.  Assim  que 
4odo  aquelle,  que  do  Pai  ouvio,  e  aprendeo, 
vem  a  mim. 

46  Não  que  alguém  tenha  vbto  ao  Pai, 
senão  só  aquelle,  que  he  de  Deos,  esse  he 
o  que  tem  visto  ao  Pai. 

47  £m  verdade,  em  verdade  vos  digo : 
O  que  crê  em  mim,  tem  ávida  eterna. 

48  Eu  sou  o  pão  da  vida. 

A9  Vossos  pais  comÊrão  o  Manná  no 
Deserto^  e  morrerdo. 

50  A(|ui  (Stii  o  pÃú,  que  (iesceo  do  Ceo  ; 
para  que  lodo  o  que  delle  comer,  não 
morra. 


ne  a  minna  carne,  para  ser  a  vida  dj 
Mundo. 

53  Disputavão  pois  entre  si  os  Judeos, 
dizendo :  Como  póae  este  daroos  a  comer 
a  sua  carne  ? 

54  E  Jesus  lhes  disse :  Km  verdade, 
em  verdade  vos  digo:  Senão  ooD.erdes 
a  carne  do  Filho  do  Homem,  e  beber- 
des o  seu  sangue,  i;ião  tereis  vida  cm 
vós. 

55  O  que  come  a  minha  carne,  e  bebe 
o  meu  áan^e,  tem  a  vida  eterna:  e  ea  o 
resuscitarei  no  ultimo  dia. 

56  Porque  a  minha  carne  verdadôra- 
mente  he  comida :  e  o  meu  sangue  ver- 
dadeiramente he  bebida : 

57  O  que  come  a  minha  carne,  a  bebe 
o  meu  sangue,  esse  fica  em  mim,  e  ea 
nelle. 

58  Assim  como  o  Pai,  c[ue  he  vhro,  me 
enviou,  e  eu  vivo  pelo  Pai :  assim  o  que 
ine  come  a  mim,  esse  mesmo  também 
viverá  por  mim. 

59  Aqui  está  o  pão  (|ue  desceo  do  Ceo. 
Não  como  vossos  psds,  que  comerão  o 
Maimá,  e  morrerão.  O  que  come  deste 
pão  viverá  eternamente. 

60  Estas  cousas  disse  Jesus,  quando 
em  Cafamaum  ensinava  na  Syoagoga. 

61  Muitos  pois  de  seus  Discipukis, 
ouvindo  isto,  disserão :  Duro  he  este  dis- 
curso, e  quem  o  pôde  ouvir 

6i2  Porém  Jesus  conhecendo  em  si 
mesmo,  qué'seus  Discípulos  murmurarão 
por  isso,  disse-4hes:  Isto  escandalb^ 
vos? 

63  Pois  que  será,  se  vós  virdes  subir 
o  Filho  do  Homem,  onde  elle  primeiro 
estava? 

64  O  espirito  he  o  que  vivifica :  a  csme 
para  nada  aproveita :  as  pilavras,  que  cu 
vos  disse,  sao  espirito  e  vida. 

65  Mas  ha  alguns  de  vós-outros,  que 
não  crem.  Porque  bem  sabia  Jesus  dés 
do  principio  quem  erão  os  que  imo  crião, 
e  quem  o  havia  de*  entregar. 

66  £  dizia:  Por  isso  eu  vos  tsnho 
dito,  que  ninjguem  pôde  vir  a  mim,  se 
por  meu  Pai  lhe  não  for  isso  oooce- 
dido. 

67  Desdeentão  se  tornarão  atrás  muitos 
de  seus  Discípulos :  e  já  não  andavào  com 
elle. 

68  Por  isso  disse  Jesus  aos  doce: 
Quereis  vós-outros  também  retirar-vos ! 

60  E  rcspondEQ-lhc  Simão  pJiÍTr? 
Senhor,  piju-a  quem  havemos  sM  út  U^.lu 
tens  palavras  da  vida  elertiat 

70  E  nòs  temos  crido^  e  < 
tu  és  o  Chriãto  filho  de  Deos, 
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71  Disse-lhes  Jesus :  Não  he  assim  que 
eu  vos  escolhi  em  número  de  doze :  e  com 
tudo  hum  de  vós  he  o  diabo  ? 

73  O  que  elle  dizia  por  Juáas  Iscarí- 
-otes,  filho  de  Simão:  porque  elle  era  o 
que  o  havia  de  entregar^  sendo  que  era 
•hum  dos  doze. 

CAPITULO  VIL 
Vai  Jesus  secretamente  assistir  á  festa  dos 

Tabernáculos,    Admirão  os  Juaeos  a  sua 

sabedoria.  Justifica  elle  a  cura,  que  havia 
Jeito  em  dia  de  Sabbado,     Disputa  dos 

Judeos,  sobre  .se   Jesus  era  o  Messias. 

Elle  promette  o  Espirito  Santo  aos  que 

crerem  nelle,     Defende-o  Nicodemos, 

E  DEPOIS  disto  andava  Jesus  por 
Galiléa,  porque  não  queria  andar 
'por  Judéa :  visto  que  os  Judeos  o  queriao 
jnatar. 

9  Estava  porém  a  chegar  a  festa  dos 
Judeos,  chamada  dos  Tabernáculos. 

3  Disserão-lhe  pois  seus  irmãos :  Sahc 
daqui,  e  vai  para  Judéa,  para  que  tam- 
T>em  teus  Discipulos  vejão  as  ouras  que 
fazes. 

4  Porque  ninguém,  que  deseja  ser 
<:onhecido  em  público,  obra  cousa  alguma 
<ra  secreto  t  já  que  fazes  estas  cousas, 
descobre-te  ao  Mundo. 

5  Porque  nem  ainda  seus  irmãos  crião 
nelle. 

6  Disse*lhes  pois  Jesus:  Ainda  não 
he  chegado  o  roeu  tempo :  mas  o  vosso 
Icmpo  sempre  está  prompto. 

7  O  Mundo  não  vos  pôde  aborrecer : 
^nas  elle  me  aborrece  a  mim :  porque  eu 
dou  testemunho  delle,  que  são  más  as 
suas  obras. 

8  Vós-outros  subi  a  esta  festa,  que  eu 
todavia  não  vou  a  esta  festa :  porque  não 
he  ainda  cumprido  o  meu  tempo. 

9  Tendo  dito  isto,  deixou-se  ficar  elle 
niesmo  em  Galiléa. 

10  Mas  guando  seus  irmãos  já  tinhão 
subido,  então  subio  elle  também  á  festa 
não  descobertamente,  mas  como  em  se- 
gredo. 

11  Buscavão-o  pois  os  Judeos  no  dia  da 
ftsta,  e  dizião :  Onde  está  elle  ? 

12  E  era  grande  a  murmuração,  que 
^elle  havia  no  povo.  Ponjue  huns  diziao : 
Elle  he  bom.  Outros  porem  dizião ;  Não 
*e,  antes  engana  o  povo. 

13  Ninguém  com  tudo  ousava  fallar 
^elie  em  público,  por  medo  dos  Judeos. 

14  Ora  estando  já  os  dias  da  festa  no 
""^Cío,  entrou  Jesus  no  Templo,  e  poz-se  a 
usinar. 

15  E  admiravão-se  os  Judeos,  dizendo : 
y>tíio  sabe  este  letras,  não  as  tendo  cstu- 

.16  Respondeo-lhes  Jesus  e  disse :  A 
2^ba  doutiina  não  he  minha,  mas  he 
^uelle,  que  me  ouvio. 
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17  Se  algum  quizer  fazer  a  vontade 
de  Deos:  reconhecerá  se  a  minha  dou* 
trina  vem  delle,  ou  se  eu.fallo  de  mim 
mesmo.  ' 

18  O  que  Mh  de  si  mesmo,  busca 
a  própria  gloria :  mas  aquelle,  que  busca 
a  gloria  de  quem  o  enviou,  esse  he  ver- 
dadeiro, e  não  ha  nelle  injustiça. 

19  Não  he  assim  que  Moysés  vos  deo 
a  Lei :  e  com  tudo  nenhum  de  vós  cum- 
pre com  a  Lei  ? 

20  Porque  me  procurais  vós  matar? 
Respondeo  o  povo,  c  disse:  Tu  estás 
possesso  do  demónio :  quem  he  que  pro* 
cura  matar- te? 

21  Respondeo  Jesus,  edisse-lhes:  Eu 
fiz  huma  só  obra,  e  todos  vós  estais  por 
isso  maravilhados : 

•22  Vós  com  tudo,  porque  Moysés  vos 
ordenou  a  Circumcisão :  (se  bem  que  ella 
não  vem  de  Moysés,  mas  dos  Patriarcas) 
no  Sabbado  mesmo  circumcidais  hum 
homem.  * 

23  Se  por  não  se  violar  a  Lei  de  Moy- 
sés, recebe  hum  homem  a  Circumcisão 
em  dia  de  Sabbado :  porque  vos  indignas 
vós  de  que  eu  em  dia  de  Sabbado  curasse 
a  todo  hum  homem  ? 

24  Não  julgueis  segundo  a  apparencia, 
mais  julgai  segundo  a  recta  justiça. 

25  Então  alguns  de  Jerusalém  dizião :  ^ 
Não  he  este  o  a  quem  procurão  matar? 

26  E  com  tudo  ei-lo  ahi  está  fallando 
em  público,  e  não  lhe  dizem  cousa  al- 
guma. Será  que  tenhão  verdadeiramente 
reconhecido  os  Senadores,  que  este  he  o 
Chnsto? 

27  Mas  nós  sabemos  donde  este  he :  e 
do  Christo,  quando  vier,  ninguém  saberá 
donde  elle  seja. 

28  E  Jesus  levantava  a  voz  no  Templo 
ensinando,  e  dizendo :  Vós-outros  não  só 
me  conheceis,  mas  sabeis  donde  eu  sou  : 
e  eu  não  vim  de  mim  mesmo,  mas  he 
verdadeiro  o  que  me  enviou,  a  quem  vós 
não  conheceis. 

29  Eu  sou  quem  o  conheço:  porque 
delle  sou,  e  elle  me  enviou. 

30  Procuravão  pois  os  Judeos  pren- 
dello :  líias  ninguém  lhe  lançou  as  mãos, 
porque  não  era  ainda  chegada  a  sua 
nora. 

31  £  muitos  do  povo  crerão  nelle, 
e  dizião:  Quando  vier  o  Christo,  fará 
elle  mais  prodigios  que'os  que  este  faz  ? 

SS  Ouvirão  os  Fariseus  este  miirmuri- 
nho  que  delle  fazia  o  povo :  e  os  Príncipes 
dos  Sacerdotes,  e  os  Fariseos  enviarão 
quadrílheiros  para  o  prenderem. 

33  Mas  Jesus  lhes  disse :  Ainda  por 
hum  pouco  de  tempo  estou  comvosco: 
e  depois  vou  para  aqnelle,  que  me  en- 
viou. 

34  Vós  me  buscareis,  e  não  me  acha^ 
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Teis :  nexo  vós  podeis  vir,  onde  eu  e$- 
tou. 

35  Dbserão  logo  entre  si  os  Judeos: 
Par»  onde  he  que  iià  este,  que  o  nao 
posaaínos  acbax  \  será  caso,  que  vâ  Para  os 
que  se  achão  dispersos  entre  as  Nações, 
e  para  instruir  os  Uentioa? 

36  Que  quer  dizer  esta  p«]avra,  que 
^lle  nos  dásse :  Vós  me  buscareis,  e  não 
me  achareis :  e  onde  eu  estou,  não  podeis 
nós  vir? 

37  £  no  ul^ma  dia  da  fcst^  que  era  o 
inais  solemne  estava  alli  Jesus,  posto  em 
pé,  o  levantava  a  voz  dizendo :  Se  a]g^m 
tem  sedie,  venha  a  mim,  e  beba. 

38  O  que  crê  em  mim»  con^  diz  a 
Escritura,  do  seu  ventre  corteráiÕ  rios 
d'agua  viva. 

39  Isto  porém  dizia  elle,  faUegodo  do 
Espirito,  que  havião  de  receber  os  q^ue 
cressem  nelle :  porque  ainda  o  ij^pirito 
não  fora  dado,  por  não  ter  sid^  aioda 
gloifificado  Jesus. 

4fX  Entretanto  algUQS  daqueUe  povo, 
tendo  ouvido  estas  suas  palavras,  dizião : 
]^ste  seguramente  he  Profeta. 

41  (Xitros  dizião :  Este  heo  Christo. 
forem  dizião  alguns.  Pois  que,  de  Galiléa 
he  que  ha  de  vir  o  Christo? 

4â  Não  diz  a  Escritura  Que  o  Christo 
ha  de  vir  da  geração  de  David,  e  da  Vil- 
lota  de  Belém,  onde  assistia  David  ? 

43  Assim  que  havia  este^  dissensão 
^ntre  o  povo  acerca  delle. 

44  £  alguns  delles  o.  qucrião  pren- 
der :  mas  nenhum  lançou  as  nvãos.  sobre 
elle. 

45  Voltarão  pois  os  quadrilheiros  para 
os  Príncipes  dos  Sacerdotes»  e  Fariseos. 
£  elles  lhes  perguntacão :  Porque  a  nâó 
trouxestes  vós  prezo  ? 

46  Responderão  qs quadrilheiros:  Nun- 
ca homem  algum  Êdiou^  como  este  ho- 
roein. 

47  Replicârão-Ihes  então  os  Fariseos : 
Dar-se-ha  caso.  que  sejais  vós  também  os 
enganados  ? 

48  Houve  por  ventuca  algum  dentre 
os  Senadores,  ou  doa  Fariseos.  que:  cresse 
nelle?  ^ 

49  Poraue  em  auanto  a  esta  plebe, 
que.  não  sabe  o  que  he  I^i,  eUes  são  huns 
llomens  amaldiçoados. 

50  Disse-lhes  Nicodemos,  cyue  era  hum 
delles,  c  o  mesmo  que  viera  d^  noite 
buscar  a  Jesus : 

51  Condemna  por  ventura  a  nossa  Lei' 
a  algum  homem,  antes  de  o  ouvir,,  e  antes 
de  se  informar  das  suas  acçõee  ? 

52  Responderão  elles,  e  disserão-Ibe : 
Es  tu  tamben^  Galiléo  ?  Examina  as  Es- 
crituras, e  verás  que  de  Galiléa  não  se 
Jfixanta  Profeta. 

^3  Et^rnárão-secadabumparasuAcasa» 


CAPITULO  VIIL 
O  caso  da  mulher  adultera,  Fr€diz  o  Se- 
nhor aos  Judeos\  a  sua  impenitenciajinsL 
Quaes  são  os  seus  verdadeiros  Discifiaks. 
Os  Judeos  não  são  filhos  de  Deas^  nem  &* 
AbrahãOf  mas  do  dtabo.  Dobrão  elles  es 
blasfémias  contra  Jesus.  Abrahão  destjo^ 
veão^  e  nãio  o  vio.  Elle  era  auíes  de  A^y- 
hão.  Qtiercm-^noapedrejar  os  Judeos. 

ENTRETANTO  foi  Jesus  para  o  Mon- 
te das  Oliveiras : 

2  £  ao  romper  da  maahS.  tomou  pan 
o  Ten^o,  e  todo  o  povo  veio  ter  com 
elle,  e  elle  assentado  os  ensinava. 

3  Então  lhe  trouxerão  os  Escriba?, 
e  os  Fariseos  hunia  mulher,  <]^e  fen 
apanhada  em  adultério :  e  a  poaerão  na 
meio, 

4  E  lhe  disserão :  Mestre,  esta  mulher 
foi  agora  mesmo  apanhada  em  adulxeiif». 

5  £  Mojfsés  na  Lei  mandou-pos  ape- 
drejar a  estas  taes.    Que  dizes  tu  logo  ? 

6  Dizião  pois  isto  os  Judeos  teotãB- 
dtM),  para  o  poderem  accusar.  Poréci 
Jesus  abaÍ2(ando-se,  poz  se  a  escrever  cijib 
o  dedo  na  terra. 

7  E  como  elles  perseveravão  em  faz£i- 
Ihe  perguntas,  ergueo^se  Jesus,  e  di:kí«- 
Ihes :    O   que   de  vós-outros   está   seci 

,  peccado,  seja  o  prímeiro  que  a  apedreie. 

8  £  tomando  a  abaijuur-ae,  escrevia  m 
terra. 

9  Mas  elles  ouvindo-o»  ibrão  ga>hiivVi 
hum  a  hum,  sendo  os  mais  velhos  os 
primeiros  *  e  ficou  só  Jesus,  e  a  muUier, 
que  estava  no  meio  em  pé. 

10  Então  erguendo-se  Jesus»  disse4hc : 
Mulher,  onde  estão  os  que  te  accusavio ! 
ninguém  te  condemnou  ? 

11  Respondeo  eUa:  Ninguém,  Senhor: 
Então  disse  Jesus:  Nem  eu  ião  poiKu 
te  condcmnarei :  Vai,  e  não  peques 
m^. 

12  £  outra  vez  lhes  fidiou  Jesus,  di- 
zendo. Eu  sou  ^  luz  do  mundo:  o  que 
me  segue  não  anda  em  trevas,  mas  tem 
o  lume  da  vida. 

13  E  os  Faríseoa  lhe  disserio :  Tu 
éa  o  que  dás  tesumunho  de  ti  mesmo : 
assim  o  teu  testequinho  não  he  verdadeiro. 

14  Respondeo  Jesus,  e  disse-lhes : 
Ainda  que  eu  mesooo.  sou  o  que  dou  tes- 
temunho de  mim,  o  meu  testemunho  \^ 
verdadeiro :  porque  sei  donde  vim,  e  paca 
onde  vou :  mos  vós  não  sabeis  donde  es 
venho,  nem  para  onde  vou. 

15  Vós  julgais  segundo  a  carpe;  eu  a 
ninguém  julgo : 

16  £  se  eu  julgo  a  algyem,  o  meu 
juizo  he  verdadeiro,  porque  eu  não  sou  >ài 
mas  eu,  e  o  Pai,  que  me  en^viou. 

17  £  na  vossa  mesma  I^  está  escrÍTíu 
que  o  testemunha  de  dua^  peasoes  1»  vcr- 
oadeiro. 
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gloria :   meu  Pai  he  que  me  gloríâca,  i 
aquelle,  que  vós  dizeis  que  he  vosso  Deos, 

55  £  entretanto  vós  não  o  tendes  con- 
l^ecido :  mas  eu  conheço-o :  £  se  disser 
que  o  não  conheço,  serei  como  vós  men- 
tiroso. Mas  eu  conheço-o,  e  guardo  a 
sua  palavra; 

56  Vosso  pai  Abrahão  desejou  ancio- 
samente  ver  o  meu  dia:  vio-o,  e  íicou 
cheio  de  gozo. 

57  Disserão-Ihe  por  isso  os  Judeos: 
Tu  ainda  não  ted^  sinooenta  annos,  e 
viste  a  A))rahão? 

58  Respondeo-lhes  Jesus :  £m  verdade, 
em  verdade  vos  digo,  que  antes  que  Abra- 
hão fosse  feito,  sou  eu. 

59  £ntão  pegarão  os  Judeos  em  pedras 
para  lhe  atirarem  :  mas  Jesus  encobrio-se, 
e  sahio  do  Templo. 

.  CAPITULO  IX. 

Dá  Jesus  visla  a  hum  cego  de  nascença, 
Condcmnão    os    Fariseos    e$U    miltígre* 
Excommimgão  o  cego,    Jesus  o  insirue,  e 
'  elle  cré  em  Jesus. 

E    PASSANDO    Jesus,    vio  a  hum 
homem  que  era  cego  de  nascença : 

2  £  seus  Discípulos  lhe  perguntarão : 
Mestre,  que  peccaao  fez  este,  ou  íizerão 
seus  pais,  para  nascer  cego  ? 

3  Respondeo  Jesus  :  Nem  foi  por  pec- 
cado  que  elle  fizesse,  nem  seus  pais  :  mas 
foi  para  se  manifestarem  nelle  as  obras  de 
Deos. 

4  Importa  que  eu  faça  as  obras  daquclle, 
que  me  enviou,  em  quanto  he  dia:  a 
noite  vem,  quando  ninguém  pôde  obrar : 

5  £u  entretanto  que  estou  no  Mdndo, 
sou  a  luz  do  Mundo. 

6  Dito  isto,  ciR^pio  no  chão,  e  fez  lodo 
do  cuspo,  c  untou  com  o  Iodo  os  olhos  do 
cego, 

7  £  disse-lhe :  Vai,  lava-te  no  tanque 
Siloé  (que  quer  dizer  o  £nviado.)  Foi  eiie 
pois,  e  lavou-se,  e  veio  com  vista. 

8  £ntão  os  seus  visínhos,  e  os  que 
o  tinhão  visto  antes  pedindo  esmola, 
dizião :  Não  he  este  aquelle,  que  estava 
assentado,  e  pedia  esmola?  Respondião 
huns:  £stehe. 

9  Outros  pelo  contrario :  Não  he,  mas 
he  outro,  que  se  parece  com  elle.  Porém 
elle  dizia :  £u  he  que  sou. 

10  Perguntarão -lhe  pois:  Como  te 
forão  abertos  os  olhos? 

11  Respondeo  elle:  Aquelle  homem 
que  se  chama  Jesus,  fez  lodo :  é  untou-me 
os  olhos,  e  disse-me :  Vai  ao  tanque  de 
Siloé,  e  iavarte.  £  fui,  lavei-me,  e  acho- 
me  com  vista* 

12  £  perguntârão*lhe :  Onde  está  elle? 
Responàeo :  Não  sei. 

13  £ntão  levarão  o  que  fora  cego  aos 
Pariseos. 
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U  £  era  dia  de  Sabbado,  quando  Jesus 
fez  o  lodo,  e  lhe  abrio  os  olhos. 

15  Perguntárão-lhe  pois  de  doto  » 
Fariseos,  de  que  modo  vira.  £  elle  Ihe^ 
disse :  Poz-rae  lodo  sobre  os  olhos,  e  k^ei- 
me.e  estou  vendo. 

16  Pelo  que  dizião  alguns  dos  Fariseos: 
£ste  homem,  que  não  euarda  o  SMaà 
não  he  de  Deos.  Porem  outros  dimo: 
Ccmo  pôde  hum  homem  peccador  fazfr 
estes  prodígios?  e  havia  dissensão emn 
elles. 

17  Perguntáião  pois  ainda  ao  ctpr. 
Tu  que  dizes  daquelle,  que  te  abrio  i6 
olhos  ?  £  respondeo  elle :  Que  he  hum 
Profeta, 

18  Mas  os  Judeos  não  crerão  que  e)'.e 
fosse  cego,  e  visse,  em  quanto  não  du- 
márão  os  pais  do  que  vira: 

19  £  lhes  ftzerão  esta  pergunta,  ái- 
zendo :  He  este  o  vosso  filho,  que  vj^ 
dizeis  que  nasceo  cego  ?  Pois  como  \< 
agora  ? 

20  Seus  pais  lhes  responderão,  e  di^- 
serão :  O  que  nós  sabemos  he  oue  este  be 
nosso  filho,  e  que  elle  nasceo  cego : 

21  Mas  não  sabemos  como  elle  ssfiti 
vê :  ou  quem  foi  o  que  lhe  abrio  os  olhos, 
nós  o  nao  sabemos  também :  pergunai- 
Iho  a  elle  mesmo :  elle  idade  tem,  qu^ 
falie  elle  mesmo  de  si. 

22  Isto  disserdo  seus  pais,  por  medo 
oue  tinhão  dos  Judeos :  porquejáos  Jo- 
deos  tinhão  conspirado  em  ser  expils^co 
fora  da  Synagoga  todo  o  que  cootetda^ 
que  Jesus  era  o  Christo. 

23  Por  isso  he  que  seus  pwsrespo:- 
dêrão :  £lle  idade  tem,  perguntai-Iho. 

24  1  ornarão  pois  a  chamar  ao  homem. 

2ue  fora  cego,  e  disse rão-lhe :  Dá  glomi 
)eos :  nós  sabemos,  que  esse  homem  br 
hum  peccador. 

25  £ntão  lhes  TesfK>ndeo  elle:  Seeljf 
he  peccador,  não  o  sei :  o  que  só  sei  be, 
que  sendo  eu  antes  oégo,  vejo  agora. 

26  Perguntamo-lhe  pois:  Que  he  o 
que  te  fez  elle  ?  como  te  abrio  elk  i» 
olhos  ? 

27  Respondeo-lhes :  Eu  já  vo-lo  «it^^» 
e  vós  já  o  ouvistes :  porque  o  querâs  ^<n 
tomar  a  ouvir  ?  quereis  vós  por  ventun 
fazcr-vos  também  seus  discípulos? 

28  Sobre  isto  o  carregarão  elles  de  ic- 
júrias,  e  lhe  disserão:  Discípulo  deUe 
sejas  tu :  que  nós>outros  somos  discipul* 
de  Moysés. 

29  Nós  sabemos  que  Deos  6Uwi  a 
Moyscs :  mas  deste  não  sabemos  donde 
he. 

30  Respondeo  aquelle  homem,  e/"^ 
lhes  :  Por  certo  que  he  cousa  sáinii»^»» 
que  vós  não  saibais  donde  eUe  be,  e  f» 
elle  me  abrisse  os  olhos : 

l^dl  £  nós  sabemos  que  Deos  dão  ootc 


t  peccadores:  mas  se  alguém  lhe  dâ 
^ultOy  e  faz  a  sua  vontade,  a  este  escuta 
Oeos. 

32  Desde  que  ha  Mundo,  nunca  se 
>uvU»  que  alguém  abrisse  os  olhos  a  hum 
cego  de  nascença. 

33  Se  este  nao  fosse  de  Deos,  não  podia 
elle  obrar  cousa  alguma. 

34  Responderão  elles,  e  disserão-lhe : 
Xu  dés  do  ventre  de  tua  mãi  todo  és  pec- 
cado,  e  tu  és  o  que  nos  queres  ensinar  ?  £ 
laj)çarão-o  fora. 

35  Ouvio  Jesus  dizer,  que  o  tinhão  lan- 
çado fora :  e  havendo-o  encontrado,  dbse- 
lhe :  Tu  crês  no  Filho  de  Deos  ? 

36  Respondeo  elle,  e  disse :  Quem  he 
elle.  Senhor,  para  eu  crer  nelle  ? 

37  Disse-lhe  pois  Jesus :  Até  jâ  tu  o 
viste,  he  aquelle  mesmo  que  falia  comtigo. 

:^8  Então  respondeo  elle:  £u  creio. 
Senhor.     £  prostrando-se,  o  adorou. 

39  E  Jesus  lhe  disse :  £u  vim  a  este 
IVIundu  a  exercitar  hum  juizo :  a  iim  de 
que  os  que  não  vem,  vejão,  e  os  que  vem, 
se  facão  cegos. 

40  £  ouvirão  alguns  dos  Fariseos,  que 
cstavão  com  elle,  e  disserão-lhe:  Logo 
também  nós  somos  cegos? 

41  llespondeo-lhes  Jesus:  Se  vós  fos« 
seis  cegos  não  teríeis  culpa :  mas  como 
vós  agora  mesmo  dizeis:  Nós  vemos. 
Fica  subsistindo  o  vosso  peccado. 

CAPITULO  X. 
A.  parábola  do  bom  pastor,    Jesuã  he  a  porta. 
Dá  a  vida  pelat  ovelhas.     Fará  dos  Ju- 
deoSf  e  dos  Gentios  hum  s&  rebanho.     Vai 
ao  Templo  no  dia  da  Dedicação.     Per- 
guntão-lhe  os  Judeos,  se  he  elle  o  Messias. 
Os  uus  milagres  o  pubUcãOy  mas  só  as 
suas  ovelhas  o  oteoem.     Querem-o  apedre- 
jar^ por  se  fazer  Filho  de  Deos.     Elle  se 
drfende  com  as  obras  que  tem  feito. 
"■T^M  verdade,  em  verdade  vos  digo  : 
JêlJ  que  o  que  não  entra  pela  porta  no 
aprisco  das  ovelhas,  mas  sobe  por  outra 
parte :  esse  he  ladrão,  e  roubador. 

2  O  que  porém  entra  peia  porta,  esse 
he  o  pastor  aas  ovelhas. 

3  A  este  abre  o  porteiro,  e  as  ovelhas 
ouvem  a  sua  voz,  e  ás  ovelhas  próprias 
chama  pelo  seu  home,  e  as  tira  para  fora. 

4  E  depois  que  tirou  para  fora  as  pró- 
prias ovelhas,  vai  adiante  delias :  e  as 
ovelhas  o  seguem,  porque  conhecetn  a 
sua  voz. 

5  £  não  seguem  o  estratiho,  antes 
fogem  delle :  porqu<;  não  conhecem  a  voz 
dos  estranhos. 

6  Jesus  lhes  disse  esta  parábola.  Mas 
elles  não  entenderão  que  era  o  que  lhes 
dizia. 

7  Tomou  pois  Jesus  a  dizer-lhes :  £m 
verdade,  em  verdade  vos  digo,  que  eu  sou 

:    aportadasovelhasr 


8  Todos  quantos  tem  víndt 
e  roubadores,  e  as  ovelhas  n| 
ouvidos.  ) 

9  Eu  sou  a  porta.  Se  ai 
por  mim,  será  salvo :  e  ell 
sahirá,  e  achará  pastagens. 

10  O  ladrão  não  vem  seoi 
a  matar,  e  a  perder.  Mas  ( 
ellas  terem  vida,  e  para  a  tei^ 
abundância. 

11  £u  sou  o  bom  Pastor, 
tor  dá  a  propría  vida  pela  suai 

12  Porém  o  mercenário, 
he  pastor,  de  quem  não  ^ 
ovelhas,  vê  vir  o  lobo,  e  áeiíi 
e  foge :   e  o  lobo  arrebata,  e  f 
as  ovelhas : 

13  £  o  mercenário  foge 
mercenário,  e  porque  lhe  d 
ovelhas. 

14  Eu  sou  o  bom  Pastor:  i 
as  minhas  ovelhas,  e  ás  que 
me  conhecem  a  mim. 

15  Assim  como  meu  Pai  i 
também  eu  conheço  a  meu  P« 
a  minha  vida  pelas  minhas  ov< 

16  Tenho  também  outras  o 
não  são  deste  aprisco :  e  imp 
as  traj^  e  ellas  ouviráõ  a  ir 
haverá  hum  rebanho,  e  hum  F 

17  Por  isso  meu  Pai  me  ac 
eu  ponho  a  minha  vida,  para 
assumir. 

18  Ninguém  a  tira  de  mii 
de  mim  mesmo  a  ponho,  e  ti 
de  a  pór :  e  tenho  poder  de  a 
Este  mandamento  recebi  de  n 

19  Originou-se  por  causa 
cursos  huma    nova    dissensr 
Judeos. 

20  Porque  muitos  delles  c  i 
está  possesso  do  demónio,  e])e: 
porque  o  estais  vós  ouvindo  ? 

21  Dizião  outros:  Estas  ii 
são  de  quem  está  possesso  a  i 
acaso  pM^de  o  demónio  abrir  < ; 
cegos  ? 

22  Ora  em  Jerusalém  ce!  i 
festa  da  Dedicação :  e  era  Ini  i 

23  £  Jesus  andava  passean  I 
pio,  no  alpendre  de  Salamão. 

24  Roaeárão>o  pois  os  Ju<i ! 
rão-lhe :    Até  quando  nos  1 1 
plexos  ?    se  tu  és  o  Chrísto,  di 
ramente. 

25  Respondeo-ihes  Jesus :  I 
lo,  e  vós  não  me  credes :  as  o  i 
faço  em  Nome  de  meu  Pa  , 
testemunho  de  mim : 

26  Porém  vós  não  credes,  | 
sois  das  minhas  ovelhas. 

27  As  minlias  ovelhas  ouv<  ; 
voz :  e  eu  oonheco-as,  e  ellas  i 

28  £  eu  Jhes  aou  a  vida  eU 
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uCmca  jamais  h3o  4e  pereoer^  e  âinguem 
a»  ha  de  arrebatar  da  minha  mão. 

29  O  que  meu  Pai  me  deo,  he  maior  do 
çie  todas  as  cousas :  e  oinguem  as  pôde 
arrebatar  da  mão  de  meu  Pai. 

30  £u^  e  o  Pai  somos  buma  'mesma 
cousa. 

31  Então  pegàriio  pe  Judeos  em  pedras 
fará  lhe  atirarem, 

dS  Disse-lhes  Jesus:  Eu  tenhamos 
mostrado  muitas  obras  boas^  que  fiz  em 
▼irtiide  de  meu  Pai,  por  miai  destas  obias 
me  quereis  vós  apedrejar,! 

S3  Respoudêrao-lhe  os  Judeos :  Não  be 
por  causa  de  alguma  boa  obra,  que  nós  te 
apedrejámos,  mas  sim  porque  dizes  blasfe^ 
mias:  e  porque  sendo  tu  homem,  te  fazes 
Deos  a  ti  mesmo. 

34  Replicou-Ihes  Jesus:'  Não  he  asara 
4]neestâ  escrito  na  vossa  Lei:  Eu  dÍ88% 
v6s  sob  deoses  ? 

35  Se  ella  chama  deoses  àquelles,  a 
•quem  a  palavra  de  Deos  foi  dirigida,  e  a 
Escritura  não  pôde  falhar : 

36  A  mim,  a  quem  o  Pai  santificou,  e 
«nviou  ao  Mundo,  porouie  dizeis  vós :  Tu 
blasfemas:  por  eu  ter  oito,  que  sou  Filho 
de  Deos? 

37  Se  eu  não  faço  as  obras  de  meu  Pai, 
não  me  creais. 

38  Porém  se  eu  as  faço :  e  quando  não 
queirabcrer  em  mim,  crede  as  minhas 
obras,  para  que  conheçais,  e  creais  que  o 
Pai  esta  em  mim,e  eu  no  Pai. 

39  Então  procuravão  os  Judeos  pren- 
^elk>:  mas  elle  se  escapou  das  suas 
mãos. 

40  E  retiiou-se  outra  vez  para  a  banda 
dalém  do  Jordão,  para  o  li^gar,  em  que 
João  baptizava  no  principio  :  e  deixoilise 
lá  ficar: 

41  £  vieião  a  elle  muitos^  e  diiião : 
t^or  certo  que  João  não  fez  milagre  ai» 
gíim.  ' 

43  E  todas  as  cousas,  que  João  disse 
ideste,  erão  verdadeiras.  E  muitos  crerão 
inelle. 

CAPrruLO  XI. 

Ilefificté»  Jéstã  n  La%ara,  Afunta-te  o 
<Siwfemo  Oemelho  cmtra  Jenu.  O  J^oa- 
tijice  Cmftíz  frij^tiraj  qm  devia  hum 
inotrtr  jfór  iúdos.  Retira^-ie  Je$tu  a 
'iy¥iím,  Bâ  o  Cúmelho  ardtm  ptíru  o 
Vi  '  €ftíKt  'tm  1 

JCISTAVA  pois  enfermo  tium  homem, 
mU  chamado  lazavo,  que  era  da  Aldeia 
ãe  Beihania^  onde  assistião  Maria  e  Mar- 
ttia  suas-irmãs. 

S  (E  esta  Maria  era  aqueUa,  que  ungio 
o  Senhor  com  o  bálsamo,  e  lhe  aUmfou  os 
néa  com  os  seus  cabellos:  ayo  utiaão 
lazaro  estava  enfermo.) 

ft  HandàrSo  pois  suas  in&Ss  diaec  a 
'ttâ 


Jesus:    Senhor,    eis-aht    oitfi  aáaao 
I  aquelle  que  tu  amas. 

4  E  ouvindo  isto  Jesus,  disse-Uies: 
I  Esta  enfermidade  nÍo  ae  ewraminha  a 
I  morrer,  mas  a  dar  giona  a  Deos,  para  « 
I  Filho  de  Deos  ser  glorificado  por  elL 

5  Ora  Jesus  amava  a  Báaraia»  e  a  sua 
irmã  Maria,  e  a  Lazaro. 

6  Tanto  que  ouvio  poia  que  Lasso 
estava  enfermo^  detxou-se  então  ficar  aiaâi 
dous  dias  no  mesmo  lugar: 

7  Depois  passado  isto  disse  a  seus  Dis- 
cípulos: Tomemos  outra  vez  paia  Judo. 

8  Disserão-lhe  os  Discípulos :  Mesm, 
ainda  agora  te  querião  ^edrejarosJodeos, 
e  tu  vás  outra  vez  para  lá  ?    - 

9  Kespoiídeo-lhes  Jesus :  NãosâodoK 
as  boras  do  dia?  Aquelle,  que  «amiabr 
de  dia,  não  tropeça,  porque  vê  a  luz  deste 
Mundo: 

10  Porém  o  que  andar  de  noite,  xjofKÇk, 
porque  lhe  fiilta  a  lua. 

11  Assim  fallou^  e  depois  disto  lbe$ 
disse:  Nosso  amigo  Lazaro  dorme:  nas 
eu  vou  despertallo  do  somno. 

IS  Disserão-lhe  então  seus  Discipulo^: 
Senhor,  se  elle  dorme  estará  são. 

13  Mas  Jesus  tinha  íiaUado  da  sa 
morte :  e  ellesentendèifia,  que  frllavado 
dormir  do  somno. 

14  Disse  lhes  pob  Jesus  então  abeitt- 
mente :  Laxaro  he  morto: 

15  E  eu  por  amor  de  vós  folgo  de  me 
não  ter  achado  lá,  para  que  creais:  mM 
vamos  a  elle. 

16  DisseentBoThome»GharaadoDidv- 
mo,  aos  outros  Condiscípulos:  Vaaaosaos 
também,  para  morrermos  oom  elie. 

17  Chegou  em  fim  Jesus:  eacbouqae 
Lazaro  estava  na  sepultura  havia  já  qviiro 
dias. 

18  (Eêfiava  pois  Betiiaaia  em  distuicii 
de  Jerusalém»  perto  de  quimeesladios.) 

19  £  muitos  dos  Judeos  tinhão  viiidoa 
Mariha»  e  a  Mariojpara  as  ooosolareiBSi 
morte  de  seu  irmão. 

50  Martha  pois  lants  que  ouvio  f» 
vinha  Jesus,  sahio  a  reocMBo:  e  A1«À 
ficou  em  casa. 

51  Disse  então  Mar^a  Jcws:  Se^ 
nhor,  se  tu  houveras  aaCadoaqui^aíoiBor» 
rêra  meu  irmão. 

28  Mastambeoa  sei  agora,  ^tiidoo 
que  pedires  a  Deos,  Deos  lo  ^^'^^^^^^ 

23  Respondeo-Uie  Jesus:  Teu  'mm 
ha  de  resucgir.  ^^ 

24  Pisee^he  Msrtha :  Eu  tá  <Ç^ 
ha  de  resurgir  na  resurreição,  que  «wí* 
novdtiinodia. 

H5  Disse-lhe  Jesus:  EuasaaicK»^ 
ção,  e  a  vida :  o  que  crê  em  mim,  ww* 
que  eslqja  moflo^  vivai:  ^^ 

S6  Etodo  o  quevi«e,  «  crèe»™"^ 
Dão  morrerá  eternamcnla»   €iêi)Bisl 
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527  Blla' lhe  disse:  Sim  Senhor,  eu  j& 
«^ou  na  crença  ile  que  tu  és  o  Chrísto 
Filho  de  Deos  "^o^  que  vieste  a  este 
Mundo.  ' 

28  Edito  isto,  retirou-se  Maitha,  e  foi 
chamar  em  segredo  a  sua  lrm&  Maria,  a 
•quem  disse :  Ue  thegado  o  Mestre,  e  elle 
te  chama. 

^9  Ella  como  ouvio  isto,  levantou-se 
logo,  e  foi  buscallo : 

dO  Pormie  ainda  Jesus  nftb  tinha  en- 
trado na  Aldeia:  mes  estava  ainda  na- 
quelle  .mesmo  lugar^  onde  Mattha  sirtiha 
a.  reoebello. 

dl  Então  os  Judeos,  que  es&vao  com 
<^\íL  em  casa,  e  a  oonsdavfio,  como  virão 
que  Maria  se  havia  levantado  tão  depressa, 
^  tinha  sahido,  forão  nas  suas  costas  di- 
zendo: Ella  vai  chorar  ao  sepukro. 

St  Maria  porém  depois  de  chesar  aonde 
^esus  estava,  tanto  que  o  vio,  iançou--se 
aos  seus  pés,  e  disse-lhe:  Senhor,  se  tu 
bon veras  es^o  aqui,  não  morrera  meu 
irmão. 

33  Jesus  porém  tanto  que  vio  chorar  a 
•cila,  e  chorar  os  Judeos,  que  ttnh&o  vindo 
<»m  ella,  bramio  em  seu  espirito,  e  tur- 

bou-se  a  d  mesmo, 

34  £  perguntou:  Onde  o  pozestes 
-vós?  Respondêrão-lhe  elles:  Senhor, 
--vem,  e  vê. 

35  Então  chorou  Jesus. 

36  O  cjue  foi  causa  de  dizerem  os 
Jíudeos :  Veião  como  elle  o  amava. 

37  Mas  ai^s  d'entre  elles  disserSo : 
lãste,  que  abno  os  o^hos  ao  que  era  cego 
de  nascença,  não  podia  fazer  que  estoutro 
são  morresse? 

58  Jesus  pois  tomando  a  bramir  em  si 
mesmo,  veio  ao  sepulcro:  e  era  este  huma 
gruta :  e  em  cima  delia  se  havia  posto 
huma  campa. 

39  Disse  Jesus:  Tirai  a  campa.  Tmti 
a  campa.  Respondeo-lhe  Martha,  irmã 
<do  defunto:  Senhor,  elle  já  cheira  mal, 
porque  he  jà  de  qiiatro  dias. 

40  Disse-lhe  Jesus:  Não  te  disse  eu, 
•<}ue  se  tu  creres,  ver&s  a  gloria  de  Deos? 

41  Tiráríio  pois  a  campa:  e  Jesus 
levantando  os  olhos  ao  Oeo,  disse:  Pai, 
«u  te  dou  graças,  poraue  me  tens  ouvido: 

43  Eu  pois  bem  sarna  que  tu  sempre 
me  oQves,  mas  faQei  assim  por  attender  a 
•este  povo,  que  esta  &  roda  de  mim:  para 
'que  elles  creião  que  tu  me  enviaste. 

43  Tendo  dito  estas  palavras,  bradou 
•^SOí  alta  voz:  Lazaro,  sake  para  f6ngu 

44  £  no  mesmo  instaitte^sdiio  o  que 
estivera  morto,  ligados  os  pés,  e  mSos  com 
as  ataduras,  e  o  seu  rosto  estava  envolto 
ii*bum  lenço.  Diise  Jesus  aos  -circatn* 
fttaiites:  Desatai-o,  e  dmai-0  ir . 

46  EntS»  muitos  d'entre  m  J«iáeo9, 
que  tiidião  vindo  ^itar  a  Maria,  e  a 


Martha»  eque  tinhão  psescociado  oqu^ 
Jesus  ^zera,  crêrSo  nelle. 

46  ^orétn  alguns  delles  fot^o  ter  com 
os  Fariseos,  [e  disseifo-!hes  o  *que  Jesus 
tinha  fèito. 

At  Por  icuja  causa  se  ajuntarão  os  Pon- 
tífices, e  os  .<  Fariseos  em  Conselho,  e 
dizião:  Que  íàzeihos  nós,  que  este  homesEi 
íkz  muitos  mihigres  ? 

48  Se  o  deixamos  assim  Hvte,  ectáS^ 
todos  nelle:  e  ^râ5  os  Romanos,  e  tirar* 
Bos-hão  o  nosso  iuear,  e  a  nossa  gente. 

49  Mas  hum  deiles,  por  nome  CúfSs, 
one  era  o  Pontífice  daquelle  anno,  disso- 
mes :  Vós  não  sabeis  nada, 

50  Nem  considerais,  que  vos  convém 
que  morra  hum  homem  pelo  povo,  e  qué 
uão  pereça  toda  a  Nação. 

51  Ora  elle  nto  disse  isto  de  si  mesmo : 
mas  como  era  Pontifíoe  daquelle  anno^ 
pn>fetou  que  Jesus  tinha  de  morrer  pela 

58  E  não  somente  pela  Nação,  maa 
também  para  iei!e  unir  nbum  corpo  oa 
filhos  de  Deos,  que  estavão  dispersos. 

53  Dés  daquelle  dia  pois  cuidavão  elles 
«m  ver,  cocno  lhe  darião  a  morte. 

54  De  sorte  que  já  não  andava  Jeaua 
em  público  entre  os  Judeos,  mas  retirou* 
se  para  huma  terra  visinha  do  Deserto,  & 
huma  Cidade  chawiada  Efirem,  e  lá  estaca 
com  seus  Discípulos. 

55  E  estava  próxima  a  Páscoa  dos  Jh* 
deos:  e  muitos  daquella  terra  kibirão  â 
Jerusalém  antes  daPascoa,  para  se  purifi<» 
carem  a  si  mesmos. 

56  E  buscavSo  a  Jesus:  e  dizião  huns 
para  os  outros,  estando  no  Templo :  Que 
julgus  vós  de  não  ter  elle  vinao  a  este 
dia  de  festa?  Mas  os  Pontífices,  e  Pari» 
seoe  tinhio  passado  ordem,  que  todo-o 
que  seubease  oade  Jesus  estava,  o  denun» 
ciasse  para  o  prenderem. 

CAPITULO  XII. 
Dão  huma  cea  a  Jerat  tm  Bethania.  Mankt 
innãa  de  Lazaro  oyngenom  kamprtciím» 
bakãmo..  JI0urmurãçaodeJitdatp9r4uo» 
Defende-^  /efitt.  MedUôo  o»  Mam 
dar  a  niatie  •  LoMtiro.  Erttrada  âB  Jmtíè 
tmJermakm,  DestjS»  lúgtim  OmtUm 
vedo.  iMUara  Jeiuê,  que  eiienãaffo^ 
duzirâ  fructo  etttrt  ellen,  tenâo  depêm  «Al 
miM  mopêe,  7}uÊ^ba^m  tom  ^  pmmmmt9 
damarU,  M>epokd»  crue^cadoy  a/#fw» 
hiná  tudo^  «i.  Muitot  Senadora  trmê 
ndie,  matídio  out/Socanfettalhemptí^ 
lico,  por   nndo   dè   serem  lançadoe  da, 


SEIS  dias  jmAi  odtes  da  Pasoea  ?ei» 
Jenis  a  WBhania^ende  aonrèiá  L»-^ 
zavo,  a  que  Jesus  vesusoitoa. 

S  fi  derio4he  Mt  litmia  oea:  na^qoiJ 
aerna  MaMha,  e  ffoét  LazaM)  era  hum 
4m  Vfxet^v/io  44deia^  com  elle. 
103 
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3  Tomou  Maria  entSo  hiuna  libra  de 
bálsamo  feito  de  nardo  puro  de  g;raiule 
preço,  e  ungio  os  pés  ae  Jesus,  o  lhe 
enxugou  os  ^8  com  os  seus  cabellos :  e 
ficou  cheia  toda  a  casa  do  cheiro  do  bál- 
samo. 

4  Então  Judas  Iscariotes,  hum  dos 
Discípulos  de  Jesus,  aquelle,  que  o  havia 
de  entregar,  disse: 

5  Porque  se  não  vendeo  este  bálsamo 
por  trezentos  dinlieiros,  e  se  deo  aos 
pobres? 

6  £  disse  isto,  não  porque  elle  tivesse 
cuidado  dos  pobres,  mas  porque  era 
kdr&o,  e  sendo  o  que  tinha  a  bolsa,  trazia 
o  que  se  lançava  nella. 

7  Mas  Jesus  respondeo :  Deixai-a  que 
ella  guarde  isto  para  o  dia  da  miuha  se- 
pultura. 

8  Porque  vós-outros  sempre  tendes 
comvosco  os  pobres :  mas  a  mim  não  me 
tendes  sempre. 

9  Soube  pois  hum  crescido  número  de 
Judeos,  que  Jesus  estava  alli:  e  vierão, 
não  somente  por  causa  delle,  senão  tam- 
bém para  verem  a  Lazaro,  a  quem  eile 
havia  resuscitado  d^entrc  os  mortos. 

10  Porém  os  Príncipes  dos  Sacerdotes 
assentarão  matar  também  a  Lazaro : 

11  Poraue  muitos  por  causa  delle  se 
retiravão  uos  Judeos,  e  crião  em  Jesus. 

12  £  no  dia  seguinte  huma  grande 
multidão  de  povo,  que  tinha  vindo  atesta, 
ouvindo  dizer  que  Jesus  vinha  a  Jerusa- 
lém: 

13  Tomarão  ramos  de  palmas,  e  sahi- 
tao  a  recebello,  e  claroavão:  Hosanna, 
bemdito  seja  o  Rei  d'Ibrael,  que  vem  em 
Nome  do  Senhor. 

.  14  £  achou  Jesus  bum  jumentinho,  e 
montou  em  cima  delle,  segimdo  o  que 
está  escritol 

15  Nãt>  temas,  filha  de  Sião:  eis-ahi  o 
tçu  Rbi,  qiie  vem  montado  sobre  o  asni* 
aho,  filho  da  jumenta. 
.  16  Não  fizerão  seus  Discipulos  no 
principio  reflexão  nestas  cousas:  inas 
quando  Jesus  foi  glorificado,  então  se  lem- 
brarão de  que  assim  estava  escrito  delle : 
e  que  elles  mesmos  havião  contribuído 
para  o  seu  cumprimento. 

17  £  o  grande  número  dos  que  se  acha- 
vão  com  Jesus,  quando  este  chamou  a 
Lazaro  do  sepulcro,  e  oresuscitou  dos 
mortos,  dava  testemunho  delle. 

Id  £  isto  foi  o  que  também  fez  que  o 
poYo  o  viesse  a  receber:  porque  ouvirão 
que  elle  obrara  este  milagre. 

19  De  sorte,  que  disserão  entre  si  os 
Tariseos :  Vedes  vós  que  nada  aproveitai 
xnos?  eis-ahi  vai  após  elle  todo  o  Mundo. 

90  Ora  havia  alguns  Gentios  daquelles, 
[ue  tiohão  vindo  lulorar  a  Deos  no  dia  da 

ta. 


21  £stes  pois  se  encaminharão  &  IV 
líppe,  que  era  de  Bethsaída  de  Galiiéa,  e 
lhe  fizerão  esta  rogativa  dizendo:  Senhor,, 
nós  quízeramos  ver  a  Jesus: 

23  Veio  Filippe  dizello  a  André :  então 
André  e  Filippe  o  disserão  a  Jesus. 

23  £  Jesus  lhes  respondeo,  dizendo:. 
He  chegada  a  hora,  em  que  o  Fi^p  do 
Homem  será  doríficado. 

24  £m  veroade»  em  verdade  vos  digo, 
que  se  um  grão  de  trígo^  que  cahe  na. 
terra,  não  morrer; 

25  Fica  elle  só:  mas  se  elle  'morrer, 
produz  muito  fructo.  O  que  ama  a  soa. 
vida,  perdella-ha:  e  o  que  aborrece  a  suí, 
vida  neste  Mundo,  conservalla-ha  para  a 
vida  eterna. 

26  Se  alguém  me  segue,  sigame:  e 
onde  eu  estiver,  estará  alli  também  o  que 
me  serve.  Se  alguém  me  servir,  meu 
Pai  o  honrará. 

27  Agora  presentemente  está  turbada  a. 
mínha  alma.  E  que  direi  eu  ?  Pai,  livra- 
me  desta  hora.  Mas  para  padecer  nesta 
hora  he  que  eu  vim  a  ella. 

28  Pai,  glorifica  o  teu  Nome.  Então 
veio  esta  voz  do  Ceo :  £u  não  só  o  tenho 
já  glorificado,  mas 'ainda  segundo  vez  o- 
glorificarei. 

29  Ora  o  povo,  que  alli  estava,  e  ouvira., 
aquella  voz,  dizia  que  havia  sido  hum 
trovão.    Outros  diúao  :  Algum  Anjo  lhe 
fallou. 

50  Respondeo  Jesus,  e  disse:  Esta  vgl 
não  veio  por  amor  de  mim,  mas  veio  por 
amor  de  vós-outros. 

51  Agora  he  o  juízo  do  Mundo:  agora, 
será  iançjido  fora  o  Príncipe  deste  Mun- 
do. 

32  £  eu  quando  for  levantado  da  terra,, 
todas  as  cousas  attrahirei  a  mim  mesmo : 

33  (£  dizia  isto,  para.  designar,  de  que 
morte  havia  de  morrer.) 

34  Respondeo-lhe  ojwvo :  Nós  tem<» 
ouvido  da  Lei,  que  o  Christo  permanece 
para  sempre:  como  dizes  tu  lo^:  Im- 
porta  que  o  Filho  do  Homem  seja  levan- 
tado ?    Quem  he  este  Filho  do  Homem  ? 

35  Respondeo-lhes  então  Jesus :  Ainda 
por  hum  pouco  de  tempo  está  a  luz  com- 
vosco. Andai  em  quanto  tendes  luz,  para 
que  vos  não  apanhem  os  trevas :  porque 
quem  caminha  em  trevas,  xúio  sabie  para 
onde  vai. 

dó  Em  quanto  tendes  a  luz,  crede  na 
luz,  para  que  sejais  filhos  da  luz.  Isto 
disse  Jesus:  e  retirourse,  esoondeo-se 
delles. 

87  Mas  sendo  tantos  os  milagres,  que 
fizera  em  sua  presença,  não  crião  nelle : 

38  Para  se  cumprira  palavra  do  Profeta 
Isaías,  a  qual  elle  profeno:  Senhor,  auem 
chegou  a  crer  o  que  ouvio  de  nós?  e  a. 
quem  fqi  revelado  o  brajo  do  Senhor? 
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S9  Por  isso  nSo  podião  crer,  porque 
outra  vez  disse  Isaias : 

40  Elle  obcecou-Ihes  os  olhos,  e  obdu- 
rou-Ihes  o  coração :  para  que  não  vejão 
com  os  olhos,  e  não  entendão  com  o  cora- 
ção e  se  convertão,e  eu  os  sare. 

41  Isto  disse  Isaias,  quando  vio  a  sua 
gloria,  e  fallou  delle. 

42  Com  tudo  isto  também  crerão  nelle 
muitos  dos  Senadores :  mas  por  causa  dos 
Fariseos  não  o  confessavao,  por  não  se- 
rem expulsados  da  Synagoga: 

43  Porque  amarão  mais  a  gloria  dos 
homens,  dTo  que  a  gloria  de  Deos. 

44  Mas  Jesus  levantou  a  voz,  e  disse : 
O  que  crê  em  mim,  não  cré  em  mim, 
mas  naquelle,  que  me  enviou. 

45  E  o  que  me  vê  a  mim,  vê  aquelle, 
que  me  enviou. 

46  Eu,  que  sou  a  luz,  vim  ao  Mundo : 
para  que  todo  o  que  crê  em  mim,  não 
fique  em  trevas. 

47  E  se  alguém  ouvir  as  minhas  pala- 
vras, e  não  as  guardar :  eu  não  o  julgo : 
porque  não  vim  a  julgar  o  Mundo,  mas  a 
salvar  o  Mundo. 

48  O  que  me  despreza,  e  não  recebe  as 
minhas  palavras:  tem  quem  o  julgue:  a 
palavra,  que  eu  tenho  fiilkdo,  essa  o  jul- 
gará no  dia  ultimo. 

49  Porque  eu  não  fallei  de  mim  mes- 
mo, mas  o  Pai,  que  me  enviou,  he  o 
mesmo  que  me  prescreve©  pelo  seu  man- 
damento, o  que  eu  devo  dizer,  e  o  que 
devo  fallar. 

50  E  eu  sei  que  o  seu  mandamento  he 
a  vida  eterna.  Assim  que  o  que  eu  digo, 
digo-o  segundo  mo  (Hsse  o  Pai. 

CAPITULO  XIII. 
Lava  Jesus  os  pcs  a  seus  Discípulos.  Deve 
este  exemplo  ser  imitado.  Descobre  Jesus 
a  João  quem  he  o  que  o  ha  de  entregar. 
Diz  que  he  chegada  a  sua  gloria.  &ta- 
belece  o  seu  novo  mandamento  da  cari- 
dade. Prediz  a  Pedro,  que  elle  o  negará 
ires  vezes. 

ANTES  do  dia  da  fe§ta  da  Páscoa,  sa- 
bendo Jesus  que  era  chegada  a  sua 
hora,  de  passar  deste  Munoo  ao  Pai: 
como  tinha  amado  os  seus,  que  estavão 
no  Mundo,  amou-os  oté  o  fim. 
,  2  E  acabada  a  cca,  como  jâ  o  diabo 
tinha  mettido  no  coração  a  Juchis,  filho  de 
Simão  Iscariotes, '  a  determinação  de  o 
entregar : 

3  Sabendo  que  o  Pai  depositara  em 
suas  mãos  todas  as  cousas,  e  que  elle  sa^ 
hira  de  Deos,  e  hiapara  Deos: 

4  Levantou-se  aa  eea,  e  depoz  suas 
Vestiduras:  e  pegando  n'huma  toalha, 
cingio-se. 

^  Depois  lançou  agua  sliuma  bacia,  e 
começou  a  l^var  os  ^  aos  Discípulos,  e 


a  alimpar-lhos  com  a  toalha,  com  que 
estava  cingido. 

6  Veio  pois  a  Simão  Pedro.  ,E  disse- 
lhe  Pedro :  Senhor,  tu  a  mim  me  lavas  o& 
pés? 

7  RespondeoJesus,  edisse-lhe:  O  quê 
eu  faço,  tu  não  o  sabes  agora,  mas  sabeUò- 
has  depois. 

8  Disse-lhe  Pedro :  Não  me  lavarás  tii 
já  mais  os  pés.  Respondeo-lhe  Jesus  t 
Se  eu  te  não  lavar,  não  terás  parte, 
comigo. 

9  Disse-lhe  Simião  Pedro:  Senhor^ 
não  somente  os  meus  pés,  mas  também 
as  mãos,  e  a  cabeça. 

10  Di  se-lhe  Jesus :  Aquelle,  que  estíL 
lavado,  não  tem  necessidaae  de  lavar  se-» 
não  os  pés,  e  no  mais  todo  elle  está  limpo» 
E  vós-outros  estais  limpos,  mas  não^ 
todos. 

11  Porque  elle  sabia  qual  era  o  que  a 
havia  de  entregar :  por  isso  disse :  não^ 
estais  todos  limpos. 

12  E  depois  que  lhes  lavou  os  pés,  to* 
mou  logo  as  suas  vestiduras :  e  tendo-se 
tornado  a  pôr  á  meza,  disse-Ihes :  Sabeis 
o  que  vos  nz  ? 

13  Vós  chamais-me  Mestre,  e  Senhor^ 
e  dizeis  bem  :  porque  o  sou. 

i4  Se  eu  logo  sendo  vosso  Senhor,  e 
Mestre,  vos  lavei  os  pés :  .deveis  vós  tam-»- 
bem  lavar-vos  os  pés  nuns  aos  outros. 

15  Porque  eu  dei-vos  o  exemplo,  para. 
que  como  eu  vos  fiz,  assim  façais  vós  tam-' 
bem. 

16  Era  verdade,  em  verdade  vos  digo  t 
Não  he  o  servo  maior  do  que  seu  Senhor  :: 
nem  o  Enviado  he  maior  do  que  aquelle 
que  o  enviou. 

17  Se  sabeis  estas  cousas,  bemaventu-- 
rados  sereis,  sç  as  praticardes. 

18  Eu  não  digo  isto  de  todos  vós :  eir 
sei  os  que  tenho  escolhido :  porém  he 
necessário  que  se  cumpra  o  que  diz  a 
Escritura:  O  que  come  o  pão  comigo» 
levantará  contra  mim  o  seu  calcanhar. 

19  Des  d^agora  vo-lo  digo,  antes  que 
succeda:  para  que  quando  succeder,. 
creais  que  eu  sou. 

ãO  Em  verdade,  em  verdade  vos  digo  t 
O  que  recebe  aquelle,  que  eu  enviar,  a 
mim  me  recebe:  e  o  que  me  recebe  & 
mim,  recebe  aquelle,  aue  me  enviou. 

SI  Tendo  Jesus  dito  estas  palavras,, 
turbou-se  todo  no  espirito :  e  protestou,  e 
disse:  Em  verdade, em  verdade  vos  digo: 
Que  hum  de  vós  me  ha  de  entregar. 

32  Olhavão  pois  os  Discipuíos  huns- 
para  os  outros,  na  dúvida  de  quem  fallava 
elle. 

23  Ora  hum  dos  seus  Discípulos  ao 
qual  amava  Jesus,  estava  recostado  k 
meza  no  seio  de  Jesus. 

S4  A  este  pois  fez  Simão  Pedro  htuo 
105  ^ 


S.  JOÃO  XiV. 


sinal,  e  disse-lhe :  Quem  he  o  de  quem 
dk  íMla? 

25  Aquelle  Discípulo  pois  tendo-se  re- 
finado sobre  o  peito  de  Jesus,  perguntou* 
lhe:  Senhor,  quem  he  esse? 

S6  ResDonaeo  Jesus:  He  aaueUe,  a 
quem  ca  aer  o  pão  mottiado.  £  tendo 
aiolhado  o  pâo,  deo-a  a  Judas,  filho  de 
«SimSlo  Iscaríotes. 

^  £  atrás  do  bocado,  entrou  nelle  Sa- 
tanás. £  Jesus  lhe  disse:  O  que  fazes^ 
iàze-ò  de  presSa. 

28  Nenhum  porém  dos  que  estavao  â 
m^tTOi  percebeo  a  que  propósito  elie  lhe 
<Íizia  isto. 

29  Porque  algims,  como  Judas  era  o 
^ne  tinha  a  bolsa,  cuidavao  que  lhe  dissera 
Jesus:  Compra  as  cousas,  que  havemos 
«lister  para  o  dia  da  festa :  ou  que  desse 
4dguma  Cousa  aos  pobres. 

50  Tendo  pois  Judas  recebido  o  bocado, 
4Mhio  logo  para  fóra.    £  era  já  noite. 

31  £  depois  que  elle  sahio,  disse  Jesus : 
ibsora  he  glorinoado  o  Filho  do  Homem : 
-e  Deos  he  glorificado  nelle. 

58  Se  Deos  he  glorificado  nelle,  tam- 
t>em  a  elle  o  glorificará  Deos  em  si  mes- 
mo: e  elorificallo-ha  logo. 

33  Filninhos,  ainda  estou  oomvoscohum 
pouco.  Vós  buscarme-heis :  e  o  que  eu 
Jlisse  aos  Judeos :  Vós  não  podeis  vir  paia 
«onde  eu  vou:  isso  mesmo  vos  digo  eu 
agora. 

54  £u  dou-vos  hum  novo  mandamen- 
to :  Que  vos  ameis  huns  aos  outros,  assim 
<x>mo  eu  vos  amei,  para  que  vós  também 
fnutuamente  vos  ameis. 

55  Nisto  conhecerão  todos  que  sois 
meus  Discípulos,  se  vos  amardes  huns 
ju>s  outros. 

36  Disse-lhe  Simão  Pedro:  Senhor^ 
|Ara  onde  vás  tu?  Respondeo-lhe  Jesus  : 
Para  onde  eu  vou,  não  podes  tu  agora 
«eguir-me :  mas  seguir*me-has  depois.. 

37  Disse-lhe  Pedro:  Porque  te  não 
f)0S9o  eu  seguir  agora?  eu  darei  a  minha 
■vida  por  ti. 

Bô  Kespondeo-lhe  Jesus:  Has  de  dar  a 
tua  vida  por  mim?  Em  verdade,  em  ver- 
<dade  te  oigo :  Que  não  cantará  o  gallo, 
sem  que  tu  me  negues  três  vezes. 

CAPITULO  XIV* 

ConMio  Jetm  ús  Apoitolos  da  «ua  mtienóia. 

2Vb  €eo  ha  mvUtp  mantde$,    Jcèus  he  o 

taminho^aDerdaae,  e  a  vida.     EUt  está 

mo  Tai,  e  o  Pai  neik.    0$  Diseipuloi 

Jarão  oMa  maiores  miloQys  do  que  os 

teus,    Elle  lhes  enviará  o  £tpirito  Santo. 

JPromette4hes  a  sua  pas.    ÍHz^lhes  que 

devem  folgar  com  a  sua  partida. 

IfkJAO  se  turbe  o  %'obso  ooração.  Credes 

jLH    em  Deos,  crede  também  em  mim. 

HacasadeoMm  Bai  ha  muitas  «o- 


radas:  se  assim  não  fora,  eu  volo  tiTcrs 
dito :  Pois  vou  a  appare-lhar-vos  o  lunr. 

3  £  depois  que  eu  for,  e  vos  af^iveOár 

0  lugar :  virei  outra  vez,  e  tomar-v-os-hd 
fará  mim  mesmo,  para  que  onde  eu  estou, 
estejais  vós  também. 

4  Assim  que  vós  sabeis  pam  onde  eu 
vou,  e  sabeis  o  caminho. 

5  Disse-lhe  Thomé:  Seobor,  nós  mo 
sabemos  para  onde  tu  vás :  e  come  poda- 
mos nós  saber  o  <;aminho  ? 

6  Respondeo-lhe  Jesus :  £u  sou  o  ca- 
minho, e  a  verdade,  e  a  \âda :  ninguém 
vem  ao  Pai,  senão  por  minu 

7  Se  vós  me  connecesseis  a  mim,  tam- 
bém certamente  havieis  de  conhecer  t 
meu  Pai :  mas  conhecello-heis  bem  cedo, 
ejâo  tendes  visto. 

8  Disse-lhe  Filippe:  Senhçr,  mostn- 
nos  o  Pai,e  isso  nos  basta. 

9  Respondeo-lhe  Jesus:  ^Ha  tanto 
tempo  que  estou  comvosco:  e  aioda  me 
não  tendes  conhecido?  Filippe,  quem 
me  vê  a  mim,  vê  também  o  Pai.  Como 
dizes  tu  logo :  Mosira-nos  o  Pai. 

10  Não  credes  que  en  estou  no  Pai,  e 
que  o  Pai  está  em  mim?  As  palanas, 
que  eu  vos  digo,  não  as  digo  de  mim 
mesmo:  mas  o  Pú,  que  esta  em  mio, 
esse  he  o  que  faz  as  obras. 

11  Não  credes  que  eu  estou  no  Pú,[« 
que  o  Pai  está  em  mim? 

15  Crede-o  ao  menos  por  causa  às 
mesmas  obras.  Em  verdaae,  em  verdaík 
vos  digo,  que  aquelle,  que  crê  em  mim, 
esse  fará  também  as  obras  que  eu  faço,  t 
fará  outras  ainda  maiores :  porque  eu  wa 
para  o  Pai. 

13  E  tudo  o  que  pedirdes  ao  Pn  «» 
meu  Nome,  cu  vo-lo  farei :  para  que  o 

1  Pai  seja  glorificado  no  Filho. 

14  Se  me  pedirdes  al^;uma  ooiisa  <m 
ImeuNome^  essa  vos  farei. 

i5  Se  me  amais:  guaidoi  os  »o0 
mandamentos* 

16  E  6U  romrei  ao  Pai,  e  elle  vos  •» 
outro  Consolador,  para  que  fique  eiow* 
mente  comvosco, 

ir  O  Espirito  tie  verdade,  a  qu»»^ 
Mundo  não  pôde  receber,  porque  o  ^ 
vê,  nem  no  conhece :  mas  vós  o  cow»- 
cereis:  porque  elle  ficará  comvosoo,  « 
estará  em  vós. 

18  Não  vos  hei  de  deixar  orfSos:  ea 
hei  de  vir  a  vós.  . 

19  Resta  ainda  hum  poucou:  depoa 
o  Mundo  meotto  verá.    Bfas  vens^ 

íeis  vós:  porque  eu  vivo,  e  vós  viTwa*- 

«O  Kaquelle  dia  conhecereis  ^  ^ 
eu  estou  em  meu  Pai,  e  vósem  ffwi»  * 
eu  em  vós.  *,  «u. 

21  Aquelle,  que  tem  os  meus  Manw^ 
mentnSy  eque  es  guarda:  esse  ht  «^ 
me  ama.    £  aquâk}  que  me  •»>»  ^^ 
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amado  de  meu  Pai:  e  cia  o  amarei  (un- 
tem, e  rae  manifestarei  a  etie. 

252  Disse-lhe  Judas,  não  o  Iscaríotes: 
Senhor,  donde  fMt>cede  one  te  has  de 
iBanifestar  a  nós,  e  não  ao  Mundo? 

55  Respondeo-liie  Jwus,  e  disae-lfae. 
Se  algum  me  ama^  guardará  a  minha  pe^. 
lavra,  e  meu  Pai  o  amaci,  c  nós  virenx»  a 
«lie,  e  &ittmos  nelie  morada : 

Qé  O  que  me  não  ama,  não  guatrda  aa 
mmhas  pakivms.  £  a  fialavra,  que  vós 
tsendes  ouvido,  não  he  minha:  mas  sim  do 
Padre,  que  me  enviou. 

&5  Eudisse-voB  estas  eouflOB,  permane- 
cendo comvosco. 

56  Mas  o  CoosoiadoTi  que  he  o  Espi- 
rito Santo,  a  quem  o  Pai  enviaiá  em  meu 
Kome,  elle  vos  ensinaiá  todas  as  cousas,  e 
wca  fará  lembrar  de  tudo  o  que  vos  teaho 
dto. 

^  A  paz  V9S  deixo,  a  minha  paz  vos 
^k>u :  eu  não  vo-la ^ou,como  a dâ  o  Mun- 
do. N&o  se  turbe  o  vosso  «oração^  nem 
£que  sobresaltado. 

28  Já  tendes  ouvido  que  eu  vos  disse : 
3Elu  vou^  e  venho  a  vós.  Se  vós  me  amas- 
seis, certamente  haveis  de  folgar,  de  q^ue 
^u  vá  para  o  Pu :  porque  o  Pai  he  maior  ^ 
do  que  eu. 

39  £  eu  vo4o  disse  agora,  antes  que 
«ucceda :  para^  que  -quando  suoceder^  o 
^Teais. 

30  Já  não  faliam  muito  comvosoo: 
^rque  vèm  o  Príncipe  deste  Mundo^  e 
•elle  não  tem  em  mim  cousa  aismna. 

SI  Mas  para  que  o  Mnn£>  ^con^ça 
<fae  amo  ao  Pai,  e  que  faço  eomo  elie  me 
«ordenou;  Levantai^os,  vamo«-no8  daqui. 

CAPITULO  XV. 
jíeíu  Christo  hea  videira^  e setu  Disc^os 
éuvaru».  Repete  o  preceito  do  am&r.  Os 
Apoekdoi  tõo  o»  eevat  «migqt.  EUe  o»  et- 
€otíno  para  darem  fndo^  e  h>9  cot^ortu 
contra  me  penegmções  do  Mtmdo,  Os, 
Judeos  não  tem  desculpa  no  seupeccado. 

EU  sou  a  videira  verdadeira:  e  meU| 
Pai  he>D  agiioultor. 

3  Todas  as  varas^  que  nio  4erem  frnto 
«m  mim,  eUe  as  tirará:  «todas  as  que 
vierem  finito^  alhnpaJlad^ha^  f&nt  qae  o\ 
dem  mais  aúmdMite.  r 

8  Vllsjá  estais  puros  em  virtude  dai 
palavra,  que  eu  vos  disse. 

4  Permmeeei  em  mim :  'e  eu  permatae-, 
«erei  em  vós.  Como  4i  vara  aa  videira^ 
não  |)óde  de  ^  mesmo  dar  firuto»  senão 
{Permanecer  na  videim :  asmi  nem  vós  o 
fiodéreis  -dar^  senão  permaneotrâes  «m 
mim.     "^ 

ò  Sn  '9on  s  videira,  Vées  outros  as 
«an» :  o  qacpetmanece  em  mim,  e  o  iem 
que  eu  permaneço,  esse  dá  muito  fruto : 
fiorque  'vóe  sem  mini  >aio  jpodelB  teer 


^  Se  alguém  não  permanecerenkmimr 
sem  lançado  fóra  cemo  a  vara,  e  aecoufi^ 
e  ettfeiudl&.h6o,  e  âancailoNhão  no  fogo,  a. 
alli  arderá. 

7  Se  vós  permanecerdes  em  mim,  e^ 
minhas  palavras  peimanecerem  em  vós: 
pedireis  tudo  o  que  quiz8fdes/eser-vQ»4ia 
feito. 

6  Nisto  he  giortfíeadomea  Pai,  em  aue 
vós  deis  muito  írota,  e  em  qae  se^ 
meus  Discípulos» 

9  Coroo  meu  Pai  me  amou^  asnm  vcê 
amâ  eu.    Pennaoeoei  no  men  amor. 

10  Se  guardardes  os  meus  preaeito^ 
permanecereis  no  meu  amor,  assim  como 
também  eu  guardei  os  preceiteB  de  mm 
Pai,  e  permameço  no 'seu  amor. 

11  Éu  tenho  vos  dito  estas  cousas;^  para 
que  o  meu  gozo  6que  «m  vós,  -e  pam  que 
o  V065O  gooDo  s^  completo. 

12  O  meu  preoeilo  he  «ste,  que  nros 
ameis  huns  aos  outras,  como  eu  vos  ameL 

15  Minguem  tem  maior  amor  de  que 
este,  de  dar  hum  a  própria  vida  por  seus 
amigos. 

14  Vós  sob  mcns  amigos,  se  fizerd^o 
que-eu  vos  nntido. 

15  Já  vos  não  chamarei  servos:  pot^ 
queo  servo  i^  sabe  o  que  faa  seu  Se^ 
nhor.  Mas  chamei  Vos  amigos  ^  forque 
vos  descobrí  tudo  quanto  ouvi  de  meu  Pai. 

16  Vós  não  fostes  os  que  rae  escolhes^ 
tesa  mim:  mas  eu  fui  o  qiie  vos  escolhi 
a  vós,  e  ^  que  vos  constitui,  para  tfm 
vades,  e  deis  fruto:  e  pam  que  # 
vosso  fruto  pefmaneça:  pam  que  tedo 
quanto  vós  pedirdes  a  meu  Pai  em  nm» 
Nome,  elle  vo-lo  conceda. 

ir  Isto  he  o  que  eu  vos  mando^^qua 
vos  ameis  huns  aos  outros. 

18  Se  o  Mundo  vos  aborrece:  subeique 
primeimdoque  a  vós^  me  aborreoao«Ua 
a  mim. 

19  Se  vós  ftsseb  4e  Mundo:  amaria  o 
Mundo  o  que  eraaeu:  mas  porque  vóa 
não  sois  do  Mundo,  antea  eu  vos  eacoW 
do  Mundo,  por  isso  he  què  o  Mundo  vo» 
lAiorrece. 

20  Lembiai-^os  da  miflha  palavra»  qua 
eu  vos  disse:  Não  he  o  aervo  maior  do 
que  seu  Senhor.  Se  elles  me  peneguliia 
amim»  também  «os  hão  de  pcrsc«in'  a 
vós :  se  elles  suardárão  a  minha  palawa» 
também  hão  &  guardar  a  vossa. 

21  Mas  elles  iar^>ves-hão  todos  -natei 
máos  tmamentoB  por  oanm  »do  meu, 
Nome:  porque  não  taonftiesem  aqueUtp 
que  me  enviou. 

2ft  Se  eu.não'VÍem9  «  não  lhas  tnera 
fiilbdo,  não  teiiSo  eUas  pecoado :  mÊM, 
agom  não  tem  desculpa  no  eeu  peccado. 

28  Aquel]%  que  me  :abomce:  ahai^ 
reee  também  4i'»eu  ;Pai. 

24  Se  eu  não  tivera  feito  enlia  tíi$$, 
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taes  obras,  aoaes  não  fez  outro  algum, 
não  haveria  da  parte  delles  peccado :  mas 
agora  elles  não  somente  as  virão,  mas 
amda  me  aborrecerão  tanto  a  mim,  coroo 
a  meu  Pai. 

25  Mas  isto  he  para  se  cumprir  a  pa- 
lavra, que  está  escrita  na  sua  Lei :  EUes 
me  aboiTccêrão  sem  motivo. 

26  Quando  porém  vier  •  Consolador, 
aquelle  Espirito  de  verdade,  que  procede 
do  P^,  aue  eu  vos  enviarei  da  parte  do 
Pai,  elle  aarà  testemunho  de  mirn  : 

27  £  também  vós  dareb  testemunho, 
porque  estais  (iomigo  des  do  principio. 

CAPITULO  XVL 
Frevine  Jesu  Christo  o»  Apóstolos  para  as 
perseguições  faturas.  Diz  que  lhes  he 
conveniente  a  sua  ausência,  para  que  elles 
recebão  o  Espirito  Santo»  O  Espirito 
Santo  ensinará  aos  Apóstolos  todas  as  ver- 
dades, e  glorificará  a  Jesu  Christo,  O 
Fai  concede  tudo  o  que  se  lhe  pede  em 
Nome  do  Filho.  Frediz  este  a  fugida 
dos  Apóstolos. 

EU  disse-vos  estas  cousas,  para  que 
vós  vos  não  escandalizeis. 
2  Elles  vos  lançaráõ  fora  das  Synago- 
gas :    e  está  a  chegar  o  tempo,  em  que 
todo  o  que  vos  matar,  julgara  que  nisso 
&z  serviço  a  Deos : 

.  3  £  elles  vos  tratarão  assim,  porque 
não  conhecem  ao  Pai,  nem  a  mim. 

4  Ora  eu  disse  vos  estas  cousas :  para 
que  quando  chegar  este  tempo,  vos  lem- 
breis vós  de  oue  eu  volas  disse. 

5  Não  vo-las  disse  porém  des  do  prin- 
cipio, porque  estava  comvosco:  £  agora 
vou  eu  para  aquelle  que  me  enviou ;  e 
nenhum  ^e  vós  me  pergunta,  Para  onde 
vás? 

6  Antes  porque  eu  vos  disse  estas 
cousas,  se  apoderou  do  vosso  coração  a 
tristeza. 

.  7  Mas  eu  digo-vos  a  verdade :  a  vós 
•convem-vos  que  eu  vá :  porque  se  cu  não 
for,  não  virá  a  vós  o  Consolador  r  roas  se 
for»  enviarvo-lo^hei. 

8  E  elle  quando  vier,  arguira  o  Mundo 
do  peccado,  e  da  justiça,  e  do  juízo : 

9  Sim  do  peccado :  porque  não  crêião 
em  mim : 

.10  £  da  justiça,  porque  eu  vou  para  o 
Pai :   c  vós  não  me  vereis  mais : 

11  Do  juizoem  fim :  porque  o  Príncipe 
deste  Mundo  já  está  julgado. 

12  Eu  tenho  ainda  muitas  couèas  que 
TOS  dizer:  mas  vós  não  as  podeis  sup- 
'  portar  agora. 

13  Quando  vier  porém  aquelk  Espirito 
de  verdade,  elle  vos  ensinara  todas  as  v«-. 
dades :  porque  elle  não  íallarà  de  si 
niesmo :  mas  dirá  tudo  o  que  tiver  ouvido, 
e  annunciar-vos-ha  as  cousas,  que  estão 
viara  vir* 
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14  Elle  me  glorificará:  po^ranebâe 
receber  do  que  he  meu^  e  to  lo  ba  de 
annunciar. 

15  Todas  Guantas  cousas  tem  o  [^ 
são  minh^.  Por  isso  hemie  eu  vosdi»: 
que  elle  na  de  receber  ao  que  he  moiy 
c  vo-lo  ha  de  annunciar.    - 

16  Hum  pouco,  e  já  me  não  vereis:  e 
outra  vez  hum  pouco,  e  verme-heis :  por- 
que vóu  para  o  Pai. 

17  Disserão  então  alguns  de  seus  Dis- 
cípulos huns  para  os  outros :  Que  vem  a 
ser  isto,  que  elle  nos  diz :  Hum  pouco,  e 
já  me  não  vereis :  e  outra  vez  um  pouo>, 
e  verme-heis,  e  porque  eu  vou  para  o  l*ai? 

18  £  dizião :  Que  vem  a  ser  isto  aue 
elle  nos  diz,  Hum  pouco  ?  nós  não  sak- 
mos  o  que  elle  vem  a  dizer. 

19  E  entendeo  Jesus  que  lho  queriáo 
perguntar,  e  disse-lhes :  Vós  perguntais 
nuns  aos  outros,  aue  he  o  que  vos  quiz 
eu  significar,  quando  disse :  Hum  pouoo» 
e  já  me  não  vereis :  e  outra  vez  hum 
pouco,  e  ver-me-heis. 

20  Em  verdade,  era  verdade  vos  digo: 
que  vós  haveis  de  chorar,  e  gemer,  e  que 
o  Mundo  se  ha  de  alegrar:  e  que  m 
haveis  de  estar  tristes,  mas  que  a  ross 
tristeza  se  ha  de  converter  em  gozo. 

21  Quando  huma  mulher  pare,  esá 
em  tristeza,  porque  he  ch^da  a  soa 
hora :  mas  depois  que  cila  pano  hum  me- 
nino, já  se  não  lembra  ao  aperto,  peio 
sozo  que  tem  de  haver  nascido  ao  Muod» 
hum  homem. 

2'2  Assim  também  vós-outros  sem  dú- 
vida cstads  agora  tristes,  mas  cu  hei  de 
ver-vos  de  novo,  e  o  vosso  coração  ficará 
cheio  de  gozo :  e  o  vosso  gozo  ninguém 
vo-lo  tirará. 

23  E  naquelle  dia  nada  mais  me  per- 
guntareis. Em  verdade,  em  vtrdade  W5 
digo :  se  vós  pedirdes  a  meu  Pai  aigui^ 
cousa  em  meu  Nome,  elle  vo-la  ha  de 
dar. 

24  Vós  ategora  não  pedistes  nada  em 
meu  Nome :  Pedi,  c  recebereis,  paraqi» 
o  vosso  gozo  seja  completo. 

25  Eu  tenho-vos  dito  estas  cousas  dfr 
baixo  de  parábolas.  Está  chegado  « 
tempo,  em  que  eu  vos  não  bei  de  W» 
já  por  parábolas,  mas  abertamente  vos 
fallarei  do  Pai : 

26  Naquelle  dia  pedireis  vós  cm  id^ 
Nome :  e  eu  não  vos  digo  que  hei  d« 
rogar  ao  Pai  por  vós-outros : 

27  Porque  o  mesmo  Pai^voí  *ffl«t 
porque  vós  me  amastes,  c  crestes  qoe  eo 
saiu  de  Deos.  ^, 

28  Eu  sahi  do  Pai,  e  vim  ao  Mun»* 
outra  vex  deixo  o  Mundo,  e  tomo  p»i** 
Pai.  - 

29  DÍ8serão-lhe  seus  Discípulos:  t^ 
abi  está  que  tu  agora  he  que  nos  w» 
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bertamente^  e   não   usas   de   parábola 
nenhuma : 

30  Agora  conhecemos  nós  que  tu  sabes 
tildo,  e  que  a  ti  não  he  necessário  fazer-te 
ninguém  perguntas:  nisto  cremos  que 
sahiste  de  Deos. 

31  Respondeo-lhes  Jesus:  Vós  credes 
agora? 

32  £is-ahi  vem,  e  já  he  chegada  a  hora, 
em  que  sejais  espalhados,  cada  hum  para 
sua  parte,  e  que  me  deixeis  só :  mas  eu 
não  estou  só,  porque  o  Pai  está  comigo. 

33  £u  tenho-vos  dito  estas  cousas,  para 

3ue  vós  tenhais  paz  em  mim.    Vós  haveis 
e  ter  afflicções  no  Mundo :    tnas  tende 
confiança,  eu  venci  o  Mundo. 
CAPITULO  XVII. 
Ora  Jesus  ao  Pai  por  si,  e  pelas  seus.     Não 
ora  peio  Mundo.     FAle  guardou  todos  ot 
gue  o  Fai  lhe  deo.    Deseja  que  os  seus 
sejão  santificadas  na  verdade.     Que  s^ão 
iodos  huma  mesma  cousa  por  amor.     Que 
estejão  com  elle  na  sua  gloria^  e  qUe  reine 
neÚes  o  amor,  com  que  seu  Pai  o  ama. 

ASSIM  fallou  Jesus :  c  levantando  os 
olhos  ao  Cco,  disse :  Pai,  he  chegada 
a  hora,  glorifica  a*  teu  Filho,  para  que  teu 
Filho  te  glorifique  a  ti : 

2  Assim  como  tu  lhe  deste  poder  sobre 
todos  os  homens,  a  fim  de  que  elie  dê  a 
vida  eterna  a  todos  aquelles,  que  tu  lhe 
deste. 

3  A  vida  eterna  porém  consiste :  £m 
que  elles  conheção  por  hum  só  verdadeiro 
IDcos  a  ti,  e  a  Jesu  Christo,  que  tu  en- 
viaste. 

,4  Eu  glorifiquei-te  sobre  a  terra:  eu 
acabei  a  obra,  que  tu  me  encarregaste 
que  fizesse : 

5  Tu  pois  agora.  Pai,  glorificame  a 
mim  em  ti  mesmo,  com  aquella  gloria, 
que  eu  tive  em  ti,  antes  que  houvesse 
Mundo. 

6  £u  manifestei  o  teu  Nome  aos  ho- 
mens, que  tu  me  deste  do  Mundo.  Elles 
erão  teus,  e  tu  moâ  deste :  e  elles  guarda- 
rão a  tua  palavra. 

7  Agora  cpnhecêrão  elles,  que  todas  as 
cousas,  que  tu  me  deste,  vem  de  ti : 

8  Porque  eu  lhes  dei  as  palavras,  que 
tu  ibe  deste :  e  elles  as  receberão,  e  ver- 
dadeiramente conhecerão  que  eu  sahi  de 
ti :  e  crerão  que  tu  me  enviaste. 

9  Por  elles  he  que  eu  rogo :  £u  não 
rogo  peio  Mundo,  roas  por  aquelles,  que 
tu  me  deste :  porque  são  teus : 

10  £  todas  as  minhas  cousas  são  tuas, 
e  todas  as  tuas  cousas  são  minhas:  e 
nelies  sou  eu  glorificado. 

11  £  eu  não  estou  jamais  no  Mundo, 
mas  elles  estão  no  Mundo,  e  eu  vou  para 
ti.  Padre  Santo,  guarda  em  teu  Nome 
^uelles,  que  me  deste:  para  que  elles 
sejão  hum^  assim  como  também  xtós. 


19  Quando  eu  estava  com  elles,  êu  09 
guardava  em  teu  Nome.  Eu  conservei  os 
que  tu  me  deste:  e  nenhum  delles  se 
perdeo,  mas  somente  o  que  era  filho  de 
perdição,  para  se  cumprir  a  Escritura 

13  Mas  agora  vou  eu  para  ti:  e  digo 
estas  cousas,  estando  ainda  no  Munoo, 
para  que  elles  tenhão  em  si  mesmos  a 
plenitude  do  meu  gozo. 

14  Eu  dei  lhes  a  tua  palavra,  e  o 
Mundo  os  aborreceo,  porque  elles  não  são 
do  Mundo,  como  também  eu  não  sou  do 
Mundo. 

15  Eu  não  peço,  que  os  tireâ  do  Mundo,   • 
mas  sim  que  os  guardes  do  mal. 

16  Elles  não  são  do  Mundo,  como  eu 
também  não  sou  do  Mundo. 

17  Santifica-os  na  verdade.  A  tua  pa- 
lavra he  a  verdade. 

18  Assim  como  tu  me  enviaste  ao 
Mundo,  também  eu  os  enviei  ao  Mundo. 

19  E  eu  me  santifico  a  mim  mesmo 
por  elles :  para  que  também  elles  sejão 
santificados  na  verdade. 

QO  E  eu  não  rogo. comente  por  elles, 
mas  rogo  também  por  aquelles,  que  hão 
de  crer  em  mim  por  meio  da  sua  palavra*: 

21  Para  que  elles  sejãb  todos  hum, 
como  tu  Pai  o  és  em  mim,  e  eu  em  ti, 
para  que  também,  elles  sejão  hum  em 
nós :  e  creia  o  Mundo  que  tu  me  enviaste. 

22  E  eu  lhes  dei  a  gloria,  que  tu  me 
havias  dado:  para  que  elles  sejão  hum, 
como  também  nós  somos  hum. 

23  Eu  estou  nalles,  e  tu  estás  em  mim : 
para  que  elles  sejão  consummados  na 
unidade:  e  para  que  o  Mundo  conheça 
que  tu  me  enviaste,  e  que  tu  os  amaste, 
como  amaste  também  a  mim. 

24  Pai,  a  minha  vontade  be,  que  onde 
eu  estou,  esteião  também  comigo  aquelles, 
que  tu  me  deste :  para  verem  a  minha 
gloria,  que  tu  me  deste:  porque  me 
amaste  antes  da  creação  do  Mundo. 

^  25  Pai  justo,  o  Mundo  não  te  conheceo : 
mas  eu  conheci-te :  e  estes  conhecerão 
que  tu  me  enviaste. 

26  £  eu  lhes  fiz  conhecer  o  teu  Nome, 
e  lho  farei  ainda  conhecer :  a  fim  de  que 
o  mesmo  amor,  com  que  tu  me  amaste, 
esteja  nelles,  e  eu  nelles. 

CAPITULO  XVIII. 
A  prizão  de  Jesus.      Elle  nenhum  perdeo 

dos  que  seu  Pai  lhe  dera.    Reprehende  a^ 

Pedro,  por  este  o  defender  com  a  espada. 

Levão-o  a  casa  de  Annásy  e  de  Caifás. 

Pedro  o  nega.     Faz-lhe  o  Pontifice  per^ 

f  untas.  Hum  quadriUteiro  Uie  dá  kuma 
ofeíada,  Entregão-o  os  Judeos  a  Pilatos, 
Confessa  Jesus  que  lu\  Rei,  mas  não  deste 
Mundo.  Quer  Pilatos  livrallo.  Preferem^ 
lhe  os  Judeos  Barrabás. 

TENDO  Jesus  dito  estas  palavras,  sahio 
com  03  seus  Discípulos  para  a  outra 
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tsada  do  Ribeiiaâe  Cedron,  onde  haívia 
hun  horto,  iio  qual  entrou  elle,  e  seus 
Piseipulos^ 

2  Ora  Judi^  que  o  enibr^ptva,  sabia 
tamb^Di  desle  lugar:  porque  a  elíe  tinha 
Ttada  Jesu»  oiuitafl  veses  com  seus  Dis- 
o»puk)&. 

9f  Tendo  pois  Juda^toviadobuiua  com- 
panhia de  soldados^  e  os  quadriihàros  da 
parte  dos  Ponti&ces^  e  Faríseos,  veio  alli 
e0ia  lanternas,  e  archotes,  e  anitas 

4  Pelo  que  J^us^  que  £abía  tudo  o  que 
estava  para  lhe  sobrevir,  adiantou-se,  e 
disee-lhe :  A  quem  buscais? 

5  Respondêr^lfae  elles;  A  Jesus  .Na- 
sareoo.  Disse-lbes  Jesus:  £u  sou.  £ 
Judas,  que  o  entregava,  estava  também 
O0fllell«6. 

6  Tanto  pois  que  Jesus  lhes  disse :  Eu 
sou:  recuarão  paca  trás,  e  cahirão  por 
t^cni. 

7  Perguntou-lhes  fiois  Jesus  segunda 
vez;  A  quem  buscais?  £  responderão 
elles:  A  Jesus  Nazaiei^. 

8  Disse-lbes  Jesus:  Jâvos  disse  que 
eii  SOU :  se  a  [^mim  pois  he  que  Cuscaia, 
deixai  ir  estes. 

9;  Para  se  cumprir  a  palavra,  que  elle 
dissera:  Do»  que  me  deste  não  perdi 
nenhum  delles. 

10  Mas  Simão  Pedro :  que  tinha  espada, 
fnixou  delia :  e  ferio  a  hum  servo  do  Pon- 
tífice :  e  lhe  eortou  a  oreUia  direita.  £  o 
servo  se  chamava  Malco. 

11  Porém  Jesus  disse  a  Pedro :  Mette 
n  toa  espada  na  bainha^  Não  hei  de  beber 
o  caiis,  que  o  Pai  me  deo  ? 

12  A  Coherte  pois,  e  e  Tribuno,  e  os 
quadrilheiros  dos  Judeos  prenderão  a 
Jesus,  e  o  maBiatarão : 

tS  £  primeiramente  o  levarão  a  casa 
de  Annás,  por  ser  sogro  de  Caifás,  que  era 
o  Pontífice  daquelle  auoo. 

14  Caiías  porém  era  aquelle  que  tinha 
dado  aos  Judíeos  o  conselho :  X)e  que  con- 
vinha, que  hum  homem  morresse  pelo 
povo. 

15  Ora  seguia  a  Jesus  Simão  Pedro,  e 
outro  Discipulo.  Era  pois  o  tal  Discípulo 
eoohecido  do  Pontífice,  e  entrou  com 
Jesus  no  pátio  do  Pontífice. 

16  Mas  Pedro  estava  de  fora  à  porta. 
Sahio  então  o  outro  Discípulo,  que  era 
conhecido  do  Pontífice,  e  faliou  ã  porteira: 
e  esta  fez  entrar  a  PedrOb 

17  Esta  escrava  pois,  que  era  porteira, 
disse  a  Pedro:  Não  és  tu  também  dos 
Discípulos  deste  homem  7  Respondeo  elle : 
Não  sou. 

18  Ora  os  servos,  e  quadrilheiros  es- 
tayão  em  pé  ao  lume :  porque  fazia  frio, 
e  alJi  se  aquentai^ :  e  com  elles  estava 
também  Pedro  em  pê>  do.  mesmo  modo 
A^pMOtando-se. 


19  EntretwilofeKoFootifioepcifliiiilM 
a  Jesus,  sobre  que  Disdpulos  tiâa,  t 
qual  era  a  sua  douinna. 

20  Respoadeo4he Jesus:  eu&Ueifnb- 
licamente  90  Mundo;  eu  sempre  eo^ifitt 
na  Synagoga,  e  no  Templo,  aonde  oe- 
correm  todos  os  Judeos :  e  nada  disse  eo 
secreto. 

dl  Porque  nne  fiues  tu  perguntas ?  Fai6- 
as  áquelles,  que  ouvúão  o  que  eu  Iba 
disse :  ei-los  ahi  estão  (|i»e  wem  o  que 
eu  ensinei. 

22  £  tendo  dito  isto,  hum  dos  auadri- 
Iheiros,  oue  se  achavão  presentes,  Ibe  deo 
huma  boíetada  em  Jesu5,  dizendo :  A^ 
he  que  tu  respondes  ao  Pontífice  ? 

23  Disse-lhes  Jesus :  Se  eu  fkUei  inal» 
dá  tu  testemunho  do  mal :  buis  se  àUa 
bem,  porque  me  feres? 

24  £  Aonás  o  enviou  maniatado  v> 
Pontífice  Caiías. 

25  £stavapoisaIUeai  pé  Simão  Pedro> 
aguentando-se  ainda.  £  elles  lhe  disse- 
rao :  Não  és  tu  também  dos  seuâ  Di&ci^ 
pulos  ?  Negou  elle,  e  disse :  Não  sou. 

26  Disse-lhe  hum  dos  servos  do  P«>- 
tifioe,  queen^  seut  conhecido,  o  me!>i&o, » 
quem  Pedro  cortáxa  a  orelha:  Nãobe 
assim  que  eu  te  vi  com  elle  do  horto? 

27  £  negou-o  Pedro  outra  vez :  e  ídp 
mediatamente  èantou  o  gallo. 

28  Levarão  pois  a  Jesus  da  casa  d» 
Caif^  ao  Pretório.  £  era  de  majàà'- 
e  elles  não  entrarão  ao  Prettmo,  por » 
não  contam  inarem,mas  eomeremaPiiscoa. 

29  Pilatos  pois  sahio  fora  para  IbeJ 
fallar,  e  disse:  Que  accusação  tnueis 
vós  contra  este  homem  ? 

30  Responderão  elles,  e  disscrão-Ihe: 
Se  este  não  fora  malfeitor,  não  to  eotit- 
g^mos  nós. 

31  Pilatos  lhes  disse  então:  T^unaw) 
lá  vós-outros,  e  julgai-o  segundo  a  vos» 
Lei.  £  os  Judeos  lhe  disserão :  A  v^ 
não  nos  he  permittído  malar  oingaeB- 

32  Para  se  cumprir  a  palavra,  qt* 
Jesus  dissera,  significando  de  que  hmm* 
havia  de  morrer. 

33  Tornou  pois  a  eitírar  Pilatos  » 
Pretório,  e  chamou  a  Jesus,  e  disse  lhe : 
Te  és  o  Rei  dos  Judeos? 

34  Respondeo  Jesua:  Tu  diaes  isso  de 
ri  mesmo,  ou  fiarão  outros  os  que  to  d»- 
serão  de  mim? 

35  Disse  Pilatos:  Por  ventucasoaeu 
Judeo?  A  tua  nação,  e  os  Pontífices  i«^ 
os  que  te  entregue  nas  minhas  mat»* 
que  fizeste  tu  ? 

36  Respondeo  Jesus:  O  Bieu  Bâ^o 
não  he  deste  Mundo:  se  o  meu  aano 
fbs^e  deste  Mundo,  certo  que  os  m»» 
Ministros  havião  de  pekijar,  para  que  eu 
não  fosse  entregue  aos  Judeos;  ousagpi* 
não  he  d'ai|ui  o  meu  BeÍBB.. 
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37  Dissè^Ihe  então  Pilatos:  Logo  tu  me  falias:  i 
^  Rei?  Respo&deo  Jesus:  Tu  o.  dizes  paca  te  oru  í 
<}ue  eu  sou  Rei.  £u  para  isso  o^isçi,  e  ao  te  soltar, 
que  vim  ao  Mundo,  foi  para  dar  teste^  11  Xtes(  I 
munho  da  verdade:  todo  o  qu»  Im^  da  rias  sobre  i 
Terdade,  ouve  a  minha  voz.  não   fora  <     ( 

38  Disse-lhe  Pilatos :  Que  cousa  be  a  o  que  xne  e     \ 
-verdade  ?   £  di^o  isto :   tornou  a  sabi.?  a  caao. 
^er-se  com  os  Judeos,  e  disse-lbes :  £u       13  £  de 
não  acho  nelle  crime  algum.  Filatos  alg     ^ 

39  Mas  he  costume  entre  vós»  que  eu  Judeos  gn 
pela  Páscoa  vos  solte  hum :  quereis  vós  a  este,  nã( 
logo  que  vos  solte  o  Rei  dos  Judeos }  todo  o  q|ue 

40  £ntão  gritáriio  todos  novamente,  sar. 
dizendo :  Não  queremos  solto  a  este,  mas  a  13  Pilatc 
Barrabas.     Ora  este  Barrabâs  era  hum  trouxe  para    i 
ladrão.  no  seu  Tri    i 

CAPITULO  XIX.  ma  lithost    l 

Manda  Pilatos  açotitar  a  Jesta.  Os  soldados  batha. 

o  coroão  de  espinhosy  eo  vestem  de  purfníra,       14    £ra      i 
JBilatos  o  mostra  aos  Judeos  carregado  de   da  Páscoa, 
opprobrios.    Pedem.elks  que  o  crucifique.   Pilatos   aos    I 
Jriiatos  o  condemna  contra  a  sua  pn^ia   Rei. 
consciência.    Leva  Jesus  a  sua  Cruz  atÁ       15  Mas  (    ( 
o  Calvário,     Crucifição-o  entre  dous  la-   tira-o,   cruci    : 
drões.    Sorlem  os  soldados  entre  si  os   Pois  eu  hei  c 
seus  vestidos.    Dá  Jesus  a  João  por  mãif   spondêiuo  o 
sua  ntesma  moL    Diz  qu£  tudo  está  cwn<'  Nós  não  te   > 
pridoy  e  espira,      Quebrão   os  Judeos  sar. 
as  pernas  aos  dous  ladrões^  mas  não  ai      lô  Então    ( 
Jesus.    Sahe  do  seu  lado  sangue,  e  agua,   fosse    crucif]  i 
Pede  José  o  seu  corpo,  e  endialsamado  o  Jesus,  e  o  tin  i 
sepulta.  17    E  lev;  : 

PILATOS  pois  tomou  então  a  Jesus,   sahio  para  ac  i 
e  o  mandou  açoutar.  Calvário,  eec 

2  £  os  soldados  tecendo  de  espinhos  18  Onde  i 
buma  coroa,  lha  pozerão  sobre  a  cabe- ,  outros  dous,  1  i 
ça:  e  o  vestirão  d'num  manto  de  purpura,  'doutra»  e  Jesi  i 

3  Depois  vinhão  ter  com  elie,  e  dizião- '  19  £  Pila  i 
lhe :  Deos  te  salve.  Rei  dos  Jttdeo&:  e  titulo :  e  o  p<  ! 
clavão-lhe  bofetadas.  j  Inscripção  :  ,  i 

4  Sahio  Pilatos  ainda  outra  vez  fora, '  d^eos. 

e  disse-lhes :  Eis-aqui  vo-lo  trago  fora,  •      SO  £   mu:  I 
para  que  vós  conheçais  que  eu  não  acho .  titulo :  porqu 
iielle  crime  algum.  ,  lugar,  onde    \ 

5  (Sahio  pois  Jesus  trascendo  huma  estava  escrito 
covoa  de  espmhos,   e  hum   vestido  de  em  Latim, 
purpura:)  E  Pilatos  lhes  disse :  Eis-aqui  I     31  Dizião]» 
o  homem.  \  dos  Judeos :  [ 

6  Então  os  Príncipes  dos  Sacerdotes,  e  deos:  mas  qi. 
OB  seus  Officiaes,  teodoK)  visto»  gritarão,  Judeos. 
dizendo^:  Cruciôca-o,  CFuciâca-o.    Disse       22  ResponcI 
lhes  Pilatos  :  Tomai-o  vósroutros,  e  cru-  escrevi. 
cifica\-o :  po^ue  eu  não  acho  nelle  crime  i     23  Porém  < 
algum.  i  verem  cruciêd 

T  Respondêrão-Ihe  os  Judeos:  Nós  suas  vestídun 
temos  huma  jLei,  e  elle  deve  morrer  se-  partes,  para  c 
gundo  a  Lei,  pois  se  fez  Filho  de  Deos.      i  túnica.     Mas 

8  Pilalos  pois  como  ouvio  estas  pa-  turai,  porque  ei 
lavras,  temeo  ainda  mais.  |     24   £  disse 

9  £  entrou  outra  vez  no  Pretório:  e  Não  a  rasgue 
disse  a  Jesus:  Donde  és  tu?  mas  Jesus  sobre  ella, ave 
não  lhe  deo  resposta  alguma.  se  cumprir  a  ] 

ÍD  Então  lhe  disse  Pilatos :  Tu  não  tirão  meus  ve 


5.  JUAU  AA. 


.sortes  sobre  a  minha  vestidura.    £  os 
soldados  de  facto  assim  no  fizerão. 

S5  Entretàhto  estavão  em  pé  junte  â 
Cruz  de  Jesus  sua  mãi,  e  a  irmã  de  sua 
mãi,  Maria,  mulher  de  Cleofas,  e  Maria 
Magdalena. 

26  Jesus  pois  tendo  visto  a  sua  mãi,  e 
tio  Discipulo  que  elle  amava,  o  qual  es- 
tava presente,  disse  a  sua  Mai :  mulher, 
«is-ahi  teu  filho. 

27  Depois  disse  ao  Discipulo :  £is-ahi 
tua  mãi.  £  desta  hora  por  diante  a  to- 
mou o  Discipulo  para  sua  casa.    . 

28  Depois  sabendo  Jesus  que  tudo 
«stava  cumprido,  para  se  cumprir  huraa 
palavra,  que  ainda  restava  da  Escritura, 
ciisse :  Tenho  sede. 

29  Tinha-se  porém  alli  posto  hum 
^▼aso  cheio  de  vinagre.  Então  os  soldados 
cnsooada  no  vinagre  huma  esponja,  e 
-atauao-a  a  hum  hyssopo,  lha  chegarão  á 

30  Jesus  porém  havendo  tomado  o 
vinagre,  disse :  Tudo  esta  cumprido.  E 
baixando  a  cabeça,  rendeo  o  espirito. 

dl  £  os  Judeos  (por  quanto  era  a  Pre- 
paração) para  que  não  ficassem  os  corpos 
na  Cruz  em  dia  de  Sabbado  (porque 
ftquelle  dia  de  Sabbado  era  de  grande  so 
lemnidad^)  rogarão  a  Pilatos  aue  se  lhes 
Hpiebrassem  as  pernas,  e  que  rossem  dalli 
'tirados* 

32  Vierão  pois  os  soldados :  e  quebrá- 
Tão  as  pernas  ao  primeiro,  e  ao  outro,  que 
«om  clfe  tora  crucificado. 

33  Tendo  vindo  depois  a  Jesus,  como 
Mrão  que  estava  já  morto,  não  lhe  que- 
i)rarãp  as  pernas, 

34  Mas  hum  dos  soldados  lhe  abrio  o 
lado  com  huma  lança,  e  immediatamente 
-sahio  sangue,  e  agua. 

35  Aquelle  porém  que  o  vio,  deo  tes- 
temunho disso :  e  o  seu  testemunho 
lie  verdadeiro.  £  elle  sabe  que  diz 
■a  verdade :  para  que  também  vos  a 
creais. 

36  Porque  esta3  cousas  succedêrao, 
para  que  se  cumprisse  esta  palavra  da 
Escritura :  Não  quebrareis  delle  osso  al- 
gum. 

37  E  também  diz  outro  lugar  da  Escri- 
tura :  Elles  verão  aquelle,  a  quem  tras- 


38  E  depois  disto  José  de  Arimathéa 
^ois  que  era  Discipulo  de  Jesus,  ainda 

?ue  occulto  por  medo  dos  Judeos)  rogou  a 
ilatos,  que  o  deixasse  tirar  o  corpo  de 
Jesus :  e  Pilatos  lho  permittio.  Veio  pois, 
c  tirou  o  corpo  de  Jesus. 

39  £  Nicodemos,  o  que  havia  ido  pri- 
meiramente de  noite  ouscar  a  Jesus, 
veio  também,  trazendo  huma  composi- 
ção de  quasi  cem  libras  de  myrrha,  e  de 
áloe. 

11« 


(  40  Tomarão  pois  o  Corpo  de  Jesas, 
e  o  ligarão  envolto  em  leiições  depois  de 
embalsamado  com  aromas,  da  maoein 
que  os  Judeos  tem  por  costume  sepultir 
os  mortos. 

41  No  lugar  porém,  em  que  Jesus  fon 
crucificado,  havia  hum  horto:  e  neste 
horto  hum  sepulcro  novo,  em  que  oíd- 
guem  ainda  tmha  sido  depositado. 

42  Por  tanto  em  razão  de  ser  o  dia  d» 
Preparação  dos  Judeos,  visto  <jue  cstt 
sepulcro  estava  perto^  depositarão  ndic 
'a  Jesus. 

CAPITULO  XX. 

Vcú  a  Magdnlena  de  manhã  ao  sqmícrv.  1 
Avisa  a  JredrOf  e  a  João^  de  que  mõú  está  * 
no  iepuicro  o  Corpo  de  Jcsug^      Vàú  li  <» 

'  dous.  A  Magdalena  tomando  ao  fep«^cr«, 
acha  nelle  sentados  dous  Anjos,  Afps- 
rece-lke  Jesus,  Etla  o  annMtneia  aoê 
Aposiolos.  Jesus  apparece  a  estes  kõ 
mesmo  dia.  Elle  os  envia  peh  Mwà^, 
como  seu  Pai  o  enviou,  jyé-lkes  o  Espi- 
rito Santo,  t  com  elle  o  poder  de  perdoar 
peccados,  Reprehende  a  incredulidade  ie 
Thomí. 

NO  primeiro  dia  porém  da  semana 
veio  Maria  Magdalena  ao  sepulcro 
de  manhã,  fazendo  ainda  escuro,  e  vio 
que  a  campa  estava  tirada  do  sepulcro. 

2  Corrêa  pois,  e  fi>i  ter  com  Simão 
Pedro,  e  com  o  outro  Discipulo,  a  qnem 
Jesus  amava,  e  disse-lhes :  Leváião  o 
Senhor  do  sepulcro,  e  não  sabemos  oodc 
o  pozerão. 

3  Sahio  então  Pedro,  e  aquellootro 
Discipulo,  e  forão  ao  sepulcro. 

4  Ora  elles  corrião  ambos  juntos,  mas 
aquelloutro  Dbcipulo  correo  roais  do  que 
Pedro,  e  levando-lhe  a  dianteira  chegou 
primeiro  ao  sepulcro. 

5  £  tendo- se  abaixado,  vio  os  lençóes 
postos  no  chão,  mas  todavia  não  en- 
u-ou. 

6  Chegou  pois  Simão  Pedro,  que  o 
seguia,  e  entrou  no  sepulcro,  e  vio  postes 
no  chão  os  lençóes, 

7  £  o  lenço,  que  estivera  sobre  a  cabeça 
de  Jesus,  o  qual  não  estava  com  os  len- 
çóes, mas  estava  dobrado  n*hum  lugar  k 
parte. 

8  Então  pois  entrou  também  aqudie 
Discipulo,  que  havia  chegado  primeiro  ao 
sepulcro :  e  vio,  e  creo : 

9  Porque  ainda  não  entendião  a  Escri- 
tura, que  importava  que  elle  resusdtasse 
d*entre  os  mortos. 

10  E  voltarão  outra  vez  os  Discípulos 
para  sua  casa. 

11  Porém  Maria  canscrvava-se  em  pé 
da  parte  de  fora,  chorando  junto  do  sepul- 
cro:  £  a  tempo  que  ella  chorava,  abaixou- 
se,  e  olhou*para  ver  o  sepulcro : 

X%  £  vio  dous  Anjos  vesádos  de  bnaooi 


ACTOS  L 

11  Sttbio  Simfto  Pedro  k  báh»»  e  ttrim  f  tuâs  mfiosi  e  outra  seii  o  que  te  á^ 

'      e  que  te  leve  para  onde  tu  não  (]U^ 
iras 

19    £  iato  dheè  Jesua^^  para  âgm- 
ÂcAf  oom  que  geliero  de   morte»  batii 


a  rede  para  terra,  cheia  de  cento  a  sin- 
coeata  e  três  graiides  peixes.  £  eendo 
t^  ffrandeS)  nao  se  rompeo  a  rede. 

If  Disse^lhes  Jesus :  V inde,  jantai.    £ 
nenbum  dos  que  e^tavão  à  mexa  ousava '  Pedro  de  dar  gloria   a  Deos.    £  <)► 
perguntar-lhe :  Quem  és  tu?  sabendo  que  !  ]k>is  de  assim  ter  fallado,  disse-lhe:  S^ 


gue^me. 

CO  Voltando  Pedro,  vio  que  o  seguia 
aquelle    Discípulo,    que    Jesus  waan. 


era  o  Senhor. 

13  Veio  pois  Jesus,  e  tomou  o  f^,  e 
deo-lho,  e  assim  mesmo  do  peixe. 

14  Foi  esta  jâ  a  terceira  vez,  que  Jesils  !  que  ao  tempo  da  o»  estirera  até  I^ 
se  manifestou  a  seus  DisdpuloSi  depois  de  ;  ciinado  sobre  o  seu  pdto,  a  lhe  pergoo* 
resurgir  dos  mortos.  <  tara :  Senhor^  quem  he  e  que  te  bi  <te 

15  Tendo  elles  pois  jantado,  pemmtou  j  entregar? 

Jesus  a  Simão  Pedro:   Simão,  iilho  de  j     21  Assim  que  como  Pedro  vio  seste, 
JoãOi  tu~amas-me  tnais  do  que  estes?  [disse  Mra  Jesus:  Senhor,  a  este  que? 
£lle  lhe  respondeo :  Sim,  Senhor,  tu  sabes  1     22  Dissé-lbe  Jesus :  £u  quero  que  elle 
que  eu  te  amov    Disse-Ihe  Jesus :  Apas* .  fique  assim,  ate  que  eu  venha,  que  tens 
centa  os  meus  cordeiros.  1  tu  com  isso?  segúe-me  til. 

16  Pergimtou-lhe  outra  vez  í  Simão,  i  S3  Correo  logo  esta  voe  entre  os  ir- 
íilho  de  João,  tu  amas-me?  £lle  lhe  re- !  mãos,  que  aqueile  Discípulo  nfto  w- 
spomleo :  Sim,  Sehhor,  tu  sabes  que  eu  !  reria.  £  não  lhe  disse  Jesus :  Ni« 
te  amo.  Disse-lhe  Jesus :  Apascenta  os  |  morre  ;  senão :  £  quero  que  eUe  fifoe 
meus  cordeiros.  assim,  até  qtie  eu  venha,  que  tem  tn  com 

17  Perguntou*lhe  terceira  veí :  Sltnlo,  j  isso  ? 

iilho  de  João,  tu  amas-me  ?  Ficou  Pedro       34  £8te  he  aquelle  Discípulo,  qoe  ^ 

triste,  porque  terceira  vez  lhe  perguntara, 

tu  amas-me  ?  e  respondeo-lhe :  Senhor,  tu 

conheces  tudo :  tu  sabes  que  eu  te  amo. 

Di8ee4he  Jesus:  Apascenta  as  minhas 

ovelhas. 

18  £m  verdade,  em  verdade  te  di^ : 
quando  tu  eras  mais  moço,  tu  te  cingias^ 


testemunho  destas  cousas,  e  que  ase9CT^ 
veo !  e  BÓs  sabemos  que  he  Veidideiro  o 
seu  testemunho. 

S5  Muitas  outras  cousas  porém  ht 
aind%  que  fes  Jesus  s  as  quaes  se  te  (»• 
crevessem  huma  por  buma,  oeio  qi» 
nem  no  Mundo  todo  poderfão  csber» 


e  bias  por  onde  ti  dàva  na  vontade  :  mas  1  Livros,  que  delias  se  houvessem  de  »- 
,  quando  j4  fores   velho»   estenderás  as '  crever. 


ACTOS  DOS  APÓSTOLOS- 


CAPITULO  I. 
Aseemõo  de  Jesu  ChrittB  ao  Qv:  oração 
0ot  Ihtçijmioi  no  Cenáculo:  ekiçào  ée 
'    Maihiaii  em  kigaf  de  Judei, 

NO  meu  primeiro  discurso,  fallei  na 
verdade,  6  The6filo^  de  todas  as 
cousas  que  Jesus  começou  a  ftaor,  e  a 
easinar, 

%  Até  ao  dia  eih  que,  dando  preceitos 
pelo  £nfHrito  Santo  aos  Apóstolos  que 
elegeo,  foi  assomplo  assima : 

3  Aos  quaes  também  se  manifestou  ft 
si  mestno  viVo  com  muitas  provas  depois 
da  sua  Paixão,  appareoendo^lhes  por  qua^ 
rentã  dias^  e  íaiiaildo^lhM  do  Reino  de 
Deos. 

4  E  comendo  eom  elles,  lhes  ordenou, 
que  não  sabissem  de  Jerusalém,  mas  que 
esperassem  a  promessa  do  Padre,  que  otK 
vistes  (disse  èllè)  da  minha  boca» 

5  Porque  João  na  veidade  bastoou  em 

IW 


aj^tia,  mas  v6s  sareis  ba|itizidos  ao  Es- 
pirito Santo,  não  muito  depois  áts^^- 

a  Por  tanto  os  que  se  navião  eoo«e- 
gado  lhe  perguntavão,  diiendoa  Sesber, 
dar^^e-ha  caso  que  rHtitiiaii  iieMs  tenp» 
o  Reino  a  Israel? 

r  £  etl«  lhes  dlssi:  N io  he  dá  ^^ 
conta  saber  os  tempoa,  nem  monwBtvs 
que  o  Padre  reservou  ao  seii  peA^*  . . 

è  Mas  recebereis  a  virtude  do  Espi"^ 
Satito,  que  desoerft  sobere  vós,  e  ^^^ 
testemunhas  em  Jerusalém,  e  em  tp«> 
Judéa,  e  Samaria,  e  ateis  eitieaiv*» 
da  terra. 

^  £  tendo  dito  isto,  vendou  «^  ^ 
foi  çlevando :  e  o  recdt)eo  bume  imw* 
que  o  oecuitou  a  seus  ottios» 

10  £  como  estivessem  oMads  ptf*  ^ 
Ceo  quando  elIe  bia  sobbido,  ^»V^ 
pozerão  ao  lado  dálias  doas  "ní^  ^ 
vestiduras  braocasi 


ACTOS  II. 


11  Os  miaes  teivksa  lhe»  dissacfio : 
VarÔe&Galiiçoa»  qiw  estai»  olhancb  para 
o  Ceo?  Este  Jéstts  que  sepan^ado-se  de 
^ós  foi  assumpto  ao  Ceo,  assim  vire,  do 
mesmo  modo  oue  o  havíeis  visto  jx  ao 
Ceo.  . 

le  £Dtão  voltârSo  pai»  Jerusalém  des 
^o  moBte  que  se  chama  do  Olival  que 
«stá  perto  de  Jerusalém  na  distancia  da 
Jornada  de  hum  sabbado. 

13  £  tendo  entrado  em  certa  casa» 
suUrão  ao  quarto  de  sima,  oodeperma- 
«lecião  Pedro,  e  João,  Sant^Iago» «  André, 
Filippe,  e  Thomé,  BarthoLomeo,  e  lirlat- 
theusy  Sant-Iago,  iilho  de  Alfeo,.  e  ^ 
iinão  o  Zeloso^  e  Judas  irmfto  de  Sant- 
iago. 

14  Todos  estes  perseveravfto  uasni- 
inemente  em  oração  com  as  mulheres,  e 
«eom  Maria  Mãi  de  Jesus,  e  com  os  Ir- 
mãos delle. 

15  Naqiielles  4ias  levantaodo-se  Pe- 
<<lro  no  meio  dos  irmãos  (e  montava  a 
muhidão  do^  que  a)li  se  acbavão  juii- 
4os,  a  quesí  cento  e  vinte  pessoas)  (itoe : 

IG  Varões  irmãos,  he  necessacio  que 
rse  cumpra  a  Escritura,  que  o  Espirito 
4Santo  predisse  poc  hoca  de  David  acerca 
•^e  Juéns,  (we  ft»i  o  oonductor  dac^aelles, 
^ue  prendarão  a  Jesus : 

17  O  qual  estava  entre  nos  áUstado  ao 
mesmo numen:^  e  aquém  eoube  a  sorte 
"deste  ministério. 

18  £  este  possvio  de  fiicto  hum  cam- 
po do  nreco  da  iniquidade»  e  depois  de 
.se  penaurar  iebe«tou  pdo  meão :  e  to- 
^<las  as  suas  entranhas  se  derramàiio. 

19  £  tfto  notório  se  fea  a  todos  os  ha- 
1)itantes  de  Jerusalém  este  succ^eso,  que 
se  ficou  chamando  aquelle  campo  n»  un- 
.|;ua  delles»  Hageidama»  isto  be,  campo  de 
raanguçL 

90  Fomiie  caorito  está  ao  Livro  dos 
^SaluMs:  Fique  deserta  a  habitação  deUes, 
-enSo  haja  quem  haWto  oella:  e  leeeba 
^Mitro  o  seu  Bispado, 

21  Coavem  pois  que  destes  varGes»  oue 
tem  estado  juntes  na  nossa  comipanKia 
^odo  o  tempo^  em  qtw  entrou  e  sahio 
•«ntre  nós  o  Senhor  Jesus, 

S9  Começando  des  4o  baptismo  de 
^oão  afie  ao  dia,  cm  que  foi  assumpto 
«ssima  dentre  wlbt^  q^e  hum  dos  taes^ 
4qjja  testemunha  comnosco  da  ma  Resur- 
«eição. 

^3  £  propnacifto  dous,  a  José,  que  era 
^bamado  Barsabas,  o  qual  linha  por  so- 
brenome o  Justo:  e  a  Mathias. 

94  £  ciando  4issei8o:  Tu»  Senhor, 
que  conheces  os  ewaçQes  de  todos,  mos* 
«Mw  destes  djwa  hwn  »  quem  ^cres 
^acolhido, 

J^  Para  «He  tome  o  lugsr  deete  mi- 
^^^^^^^i «  ifocMMi^  d»  «uai  pdat  fiv» 


e^hio  Judas  para  k  ^a  i 


26  £  a  seu  respeito  lançarão  sortes»  » 
cabio  a  sorte  sobre  Mathias,  e  foi  r^^tádfr 
comos  onae  Apóstolos. 

CAPITULO  II. 
Deice  o  Emiriio  Santo  sohre  o$  ApoUoltm 
dia  de  rcnieeoita,  Fúllôo  todt»  oe 
línguas,  0$  Judeos  os  accusãa  de  estere^ 
Ufmados  da  vinho,  Fedro  os  refuta^  pr^ 
gaiuh-lhes  a  innoc^ncia,  e  Resurreiçõo' d^ 
Jesus,  Dig  que  elle  he  o  que  lhes  mandase 
o  Espirito  Santoy  e  que  he  o  Messias^ 
Ej^horta-os  â  penitencia^  e  conoerte  a  trm 
mU.  Vendem  os  convertidos  todos  os  seva 
bens,  e  osfKfemcommuns, 

E  QUANDO  se  completavâo  os  dÍ9^ 
de  Pentecostes»  estavâo  todos  juntos 
num  mesmo  lugar. 

9  £  de  repenie  veio  do  Ceo  bum  es* 
trondo,  como  d«s  vento  que  assoprava  com 
Ímpeto,  e  encheo  toda  a  casa  onde  estavãa 
assentados. 

3  £  Ih^  appareoèrto  repartidas  huma» 
como  linguas  ae  fôgo,  que  repousou  sobse 
cada  hum  delles. 

4  £  forfto  todos  cheios  do  £spirito 
Santo,  e  começarão  a  fallar  em  variai» 
liaguaay  conforme  o  EsfÂríto  Santo  Ihea 
concedia  «ue  faUassem. 

&  £  aenavâo-se  entíu>  habitando  <eaK 
Jerusalém  Judeos,  varOes  religiosoa  'de 
todas  as  Naç6o6>  que  ha  debaixo  ^ 
Ceo. 

6  £  tanto  que  correo  esta  toz»  acudi(> 
muita  gente,  e  ficou  pasmada,  porque  oa 
ouvia  a  eU«»  fiillar  cada  hum  na  sua  pro» 
pria  lingua. 

7  £stavfte  pois  todos  iittonitps,  e  aa 
admirava,  dizendo :  Por  ventura  não  «e 
está  veodo  que  todos  estes  que  fallão»  sia 
Gahieos» 

9  £  oome  essim  os  temos  ouvido  n6a 
fallar  cada  hum  na  nossa  lÚB^;ua»  em  qua 
nascemos  ? 

9  Paithos,  é  Médoe»  e  Etemites,  c  oa 
que  habit&o  a  Mesopotâmia,  a  JudéÁ»  o  iw 
Cappadoci^,  o  Ponto,  e  a  A*sia» 

10  A  Frygia,  e  a  Pamfylia»  o  Egypto» 
e  varias  partes  da  I^bia»  que  he  com- 
aisc^  a  Cyrene»  e  os  (|ue  são  vindos  de 
Roma, 

11  Também  Judeoi^  e  Proscl^ftos,  Cre* 
teases,  e  Arábios ;  todos  os  temos  olvido 
ikllar  nas  nossas  linguas  as  maravilhas  da 
Deos. 

1%  Estevão  pois  todos  attonitos,  e  te 
maravilhavão  dizendo  huns  par^  os  outros  i 
Que  quer  isto  diasr? 

13  Outros  porém  escarnecendo^  ii^ 
zião:   He  porque  estes  estiU>  cheios  da 


14  Porém  Pe<hro  em  companhia  doa 
onae»poM«Qi  pélovantKHia  sua  vpi^r 


ACTOS  II. 


lhes  fallou  assim:  Varões  de  Judéa,  e 
todos  os  que  habitais  em  Jerusalém,  se- 

ja-vos  isto  notório,  e  com  ouvidos  attentos 
percebei  as  minhas  palavras. 

15  Porque,  estes  não  estão  tomados  do 
vinho,  como  vós  cuidais  sendo  a  hora 
terceira  do  dja : 

16  Mas  isto  he  o  que  foi  dito  pelo  Pro- 
feta Joel :    • 

17  £  aeontecerâ  nos  últimos  dias,  diz 
•o  Senhor,  que  eu  derramarei  do  meu 
"Xspirito  sobre  toda  a  carne:  e  proíeti- 
-zaráÕ  vossos  filhos,  e  vossas  filhas,  e  os 
nossos  mancebos  verão  visões,  e  os  vossos 
anciãos  sonharão  sonhos. 

18  £  certamente  naquelles  dias  derra- 
inarei  do  meu  £spirito  sobre  os  meus 
-cervos,  e  sobre  as  minhas  servas,  e  pro- 
fetizarão : 

19  E  farei  ver  prodígios  em  sima  no 
Ceo,  e  sinaes  em  baixo  na  terra,  sangue, 
"*  fogo,  e  vapor  de  fumo. 

20  O  Sol  se  convertera  em  trevas,  e  a 
Xua  em  sangue,  antes  que  venha  o  grande, 
•^  illustre  dia  do  Senhor. 

21  £  bto  acontecera:  todo  aquclle, 
'que  invocar  o  nome  do  Senhor,  será 
salvo. 

22  Varões  Israelitas,  ouvi  estas  pa- 
lavras: A  Jesus  Nazareno,  Varão  appro- 
•vado  por  Deos  entre  vós  com  virtudes,  e 
prodígios,  e  sinaes,  que  Deos  obrou  por 
^lle  no  meio  de  vós,  como  também  vós  o 
sabeis : 

'  23'  A  este  depois  de  vos  ser  entregue 
pelo  decretado  conselho  e  .presciência  de 
l>eos,  cnicificando-o  por  mãos  de  iniquos, 
lhe  tirastes  a  mesma  vida : 

24  Ao  qual  Deos  resuscitou  soltas  as 
dores  do  Inferno,  por  quanto  era  impos- 

'-sivel  que  jwr  este  fosse  elle  retido. 

25  Porque  David  diz  dclle  :  £u  via 
-sempre  ao  Senhor  diante  de  mim :  porque 
«lie  está  à  minha  direita,  para  que  eu  não 
seja  commovido : 

26  Por  amor  disto  se  alegrou  o  meu 
••coração,  e  se  regozijou  a  minha  lingua, 

além  de  que  também  a  minha  carne  re- 
pousaraem  esperança : 

27  Porque  não  deixarás  a  minha  alma 
no  Inferno,  nem  permittirás  que  o  teu 
Santo  experimente  corrupção. 

28  Tu  me  fizeste  conhecer  os  caminhos 
da  vida:  e  me  encherás  d'alegria,  mostran- 
do-me  a  tua  face. 

29  Varões  irmãos,  seia-me  permittido 
dizGr*vos  ousadamente  do  Patriarca  Da- 

'  Tid,  que  elle  morreo,  e  foi  sepultado :  e 
o  seu  sepulcro  se  vê  entre  nós  até  o  dia 
^'hoje. 

30  Sendo  elle  pois  hum  Profeta,  e 
sabendo  que  com  juramento  lhe  havia 
Deos  jurado,  que  do  fruto  dos  seus  lona- 
bos  se  assentaria  hum  sobre  o  sèuThrono : 
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31  Prevendo  isto  íâllou  da  rcsurrei- 
ção  de  Christo,  que  nem  foi  deiíado 
no  Inferno,  nem  a  sua  carne  vio  a  cor- 
rupção. 

32  A  este  Jesus  resuscitou  Deos,  do 
que  todos  nós  somos  testemunhas. 

33  Assim  que  eicaltado  pela  destra 
de  Deos,  e  havendo,  recebido  do  Padre  a 
promessa  do  £pirito  Santo,  derramoo 
sobre  nós  a  este,  a  quem  vós  vedes,  e 
ouvis. 

34  Porque  David  não  subio  ao  Cco : 
mas  elle  mesmo  disse :  O  Senbor  êise 
ao  meu  Senhor :  Assenta-te  á  minha  mão 
direita, 

35  Até  (lue  eu  ponha  a  teus  inimigos 
por  escabéllo  de  teus  pés. 

36  Saiba  logo  toda  a  casa  d'Israel  com 
a  maior  certeza,  que  Deos  o  fez  oão  sá 
Senhor,  mas  também  Christo  a  este  Jesus, 
a  quem  vós  crucificastes. 

37  Depois  que  clles  ouvirão  estes 
cousas,  ficarão  compungidos  no  sea  co- 
ração, e  disserão  a  Pedro,  e  aos  roais 
Apóstolos:  Que  faremos  nós,  Varões 
irmãos? 

38  Pedro  então  lhes  responde©  •  Fazei 
penitencia,  e  cada  hum  de  vós  seja  bap- 
tizado em  nome^  de  Jesu  Christo  jara 
remissão  de  vossos  peccados :  e  recebêreis 
o  dom  do  £spirito  Santo. 

39  Porque  para  vós  he  a  promessa,  t 
para  vossos  filhos,  c  para  todos  os  <ç« 
estão  longe,  quantos  chamar  a  si  o  Pe- 
nhor nosso  Detis. 

40  Com  outras  muitíssimas  razões 
testificou  ainda  isto,  e  os  exbortava, 
dizendo :  Salvai-vos  desta  geração  de> 
pravada. 

41  £  os  aue  recebèrfio  a  sua  palana» 
forâo  baptizados :  e  ficarão  aggregadasna- 
quelle  dia  perto  de  três  mil  pessoas. 

42  E  elles  persevéravão'  na  doutii» 
dos  Apóstolos,  e  na  communica^o  da  frac- 
ção dojpão,  e  nas  orações. 

43  £  a  toda  a  pessoa  se  lhe  iofuotTia 
temor :  erâo  também  obrados  pelos  Após- 
tolos muitos  pródigos  e  sinaes  em  Jenisa- 
lem,  e  em  todos  geralmente  havia  hum 
grande  medo. 

44  E  todos  os  que  criSo,  cstavâo  uni- 
dos, e  tudo  o  que  cada  hum  tinha,  cu 
possuído  em  commum  por  todos. 

45  Vendião  as  suas  fazendas  c  os  se» 
bens,  c  distribuião-os  por  todos,  scgunao 
a  necessidade  que  cada  hum  tinha. 

46  £  todos  os  diíis  prríscveravão  unani- 
memente noTemplo:'c  partindo  o  pãopo** 
casas,  tomavão  a  comida  com  rcgoaj<N  ^ 
simplicidade  de  coração. 

47  Louvando  a  Deos,  e  achando  gi*Ç* 
para  com  todo  o  Povo.  E  o  Seubír 
augmentava  cada  dia  mais  o  númen) 
dos  que  se   bav^  de  s^var,  eocaufi- 
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xihando-os  á  unidade  da  sua  mesma  cor- 
poração. 

CAPITULO  III. 
I^edro,  e  João  curão  a  hum  coxo  de  noicença. 
ConcurMo  do  Povo  a  ver  o  milagre.     Se- 
gunda Prcga^  de  Pedro. 

PEDRO  poiSy  e  João  hião  ao  Templo  à 
oração  á  hora  de  Noa. 

2  E  era  para  alli  trazido  hum  certo 
liomeniy  que  era  coxo  des  do  ventre  de  sua 
mãi :  ao  qual  punhão  todos  os  dias  â  porta 
<ío  Templo  chamada  a  Especiosa,  para 
«^e  pedisse  esmola  aos  que  entravão  no 

Templo. 

3  Este  quando  vio  a  Pedro;  e  a  João 
•que  hião  a  entrar  no  Templo,  fazia  a  sua 
rogativa  para  receber  alguma  esmola. 

4  E  Pedro  pondo  nclle  os  olhos  junta- 
niente  com  João,  lhe  disse:  Olha  para 
nós. 

d  E  elle  os  olhava  com  attenção,  espe- 
jraudo  receber  delles  alguma  cousa. 

6  E  Pedro  disse :  Não  tenho  prata  nem 
^uro :  mas  o  que  tenho,  isso  te  dou  :  Em 
nome  de  Jesu  Christo  Nazareno  Icvania- 
te,  e  anda. 

7  E  tomando-o  pela  mão  direita,  o 
Jevantou,  e  no  mesmo  ponto  forão  conso- 
lidadas as  bazes  dos  seus  pés,  e  as  suas 
plantas. 

8  E  dando  hum  salto  se  pôz  em  pé,  e 
an<)ava:  e  entrou  com  elles  no  Templo 
andando,  c  saltando,  c  louvando  a  Dcos. 

.   9  E  todo  o  Povo  o  vio  andando,  c  lou- 
-vando  a  Deos. 

10  E  conhecião  que  elle  era  o  mesmo 
•que  se  assentava  â  porta.  Especiosa  do 
U  emplo  â  esmola :  e  ficarão  cheios  d'es- 
panto,  e  como  fora  de  si  pelo  que  áquelle 
ilie  havia  acontecido. 

11  E  tendo  afferrado  de  Pedro,  e  de 
João,  todo  o  Povo  correo  para  elles  de 
tropel  ao  Pórtico,  que  se  chama  de  Sala- 
mão,  attonitos. 

12  E  vendo  isto  Pedro,  disse  ao  Povo  : 

Varões    Israelitas,  porque  vus  admirais 

xlisto,  ou  porque  pondes  os  olhos  cm  nós, 

«como  se  por  nossa  virtude  ou  poder  tivesse- 

«nos  feito  andar  a  este? 

J3  O  Deos  de  Abrahão,  e  o  Deos  de 
Jsaac,  e  o  Deos  de  Jaa>b,  o  Dcos  de  nos- 
90S  pais  glorificou  a  seu  Filho  Jesus,  a 
4|uem  vós  sem  dúvida  entregastes,  e  ne- 
gastes perante  a  face  de  Pilatos,  julgando 
«lie  que  se  soltasse. 

14  Mas  vós  negastes  ao  Santo,  e  ao 
JTusto,  e  pedistes  que  se  vos  desse  hum 
homem  homicida : 

15  E  assim  matastes  ao  Author  da 
vida,  a  quem  Deos  resuscitou  dentre  os 
cnortos,  do  que  nós  somos  testemunhas. 

16  E  na  lé  do  seu  Nome  confirmou  seu 
jnesmo  Nome  a  este,  que  vós  tendes  visto, 
«  conheceis:   e  a  íé,   que  ha  por  meio 


delle,  foi  a  qae  lhe  deo  «sta  inteira  saúde 
á  vista  de  todos  vós. 

17  £  agora,  irmãos,  eu  sei  que  o  fizestes 
por  ignorância,  como  também  os  vossos 
Magistrados. 

18  Porém  Deos,  o  que  já  d^antes  an- 
nunciou  por  boca  de  todos  os  Profetas,, 
que  padeceria  o  seu  Christo,  assim  o  cum- 
prio. 

19  Por  tanto  arrependei  vos,  e  convertei 
vos,  para  que  os  vossos  peccados  vos  sejão^ 
perdoados : 

20  Para  que  quando  vierem  os  tempos: 
do  refrigério  diante  do  Senhor,  e  enviar 
aquelle  Jesu  Christo,  que  a  vós  vos  foi 
pregado, 

21  Ao  qual  certamente  he  necessário' 
que  o  Ceo  receba  ate  aos  tempos  da  restau- 
ração de  todas  as  cousas,  as  quaes  Deos^ 
fallou  por  boca  dos  seus  Santos  Profetas, 
des  dò  principio  do  Mundo 

2a  Moysés  sem  dúvida  disse:  Por 
quanto  o  Senhor  vosso  Deos  vos  suscitará, 
hum  Profeta  dentre  vossos  irmãos,  seme- 
lhante a  mim  :  a  este  ouvireis  em  tudo  o 
que  elle  vos  disser. 

23  £  isto  acontecera :  toda  a  alma  que 
não  ouvir  aquelle  Profeta,  será  extermi«- 
nada  do  meio  do  Povo. 

24  E  todos  os  Profetas  des  de  Samuel^ 
c  quantos  depois  fallárão,  annunciárãa 
estes  dias, 

25  Vós  sois  os  alhos  dos  Profetas,  e  do 
testamento,  que  Deos  ordenou  a  nossos 
pais,  dizeodo  a  Abtahão:  E  na  tua  se- 
mente serão  abençoadas  todas  as  famílias- 
da  terra.        * 

26  Deos  resuscitando  a  seu  Filho  vo-lo 
enviou  primeiramente  a  vós,  para  que  vos 
abençoasse :  a  fim  de  que  cada  hum  se 
aparte  da  sua  maldade. 

CAPITULO  IV. 
Sinco  mil  homens  se  convertem  com  a  prega- 
çõo  de  Pedro.  São  mettidm  em  prizão 
os  dons  Apóstolos.  O  supremo  Conselhí^ 
Ihcsprohibe  o  annuncuirem  a  Reszirreição 
de  Christo,  Respondem  que  mais  importa 
obedecer  a  Deos,  que  aos  homens.  Tudo 
possuem  os  Discípulos  em  commum,  Bar^ 
nabc  vende  seus  bens,  e  entrega  o  preço 
em  mãos  dos  Apóstolos. 

E  ESTANDO  elles  fallando  ao  Povo, 
sobrevicrão  os  Sacerdotes,  e  o  Ma^» 
gistrado  do  Templo,  e  os  Sadduceos, 

2  Doendo-se  de  que  elies  ensinassem  o 
Povo,  e  de  que  annunciassem  na  pessoai, 
de  Jesus  a  resurreição  dos  mortos : 

3  E  lançarão  mão  dclles,  e  os  mettèrão 
em  prizão  até  o  outro  dia :  porque  era  jâ. 
tarde. 

4  Porem  muitos  daquelles,  que  tinhao 
ouvido  a  prégaçilo,  crerão  nella :  e  chegou 
o  seu  número  a  sinco  mil  pessoas. 

5  E  aconteceo  que  no  dia  çeguinte  se 
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em  ^mvoêkem  os  Princípftes 
ifelles,  e  os  Anciãos,  e  os  £scrR>as : 

6  '£  Afíxua.  Príncipe  dos  Sacerdotes,  e 
Cmíéay  e  João,  e  Alexandre,  e  todos  os! 
que  erão  da  linhagem  sacerdotal. 

7  £  nandando-os  af»fesentar  no  meio, 
Jhts  pergimtavão :  Com  que  poder,  ou  em 
jMwae  de  quem  fizestes  vos  isto  ? 

8  Então  Pedro  cheio  do  Espirito  Santo, 
lhes  T^pondeo :  Piiodpes  do  Povo,  e  vós 
Anciftos,  ouvi  me. 

9  Se  a  nós  hoje  se  nos  pede  nuSo  do 
lieníeõcio  feito  a  hum  homem  enfermo, 
com  que  virtude  este  foi  curado, 

10  Seja  nodorio  a  todos  vós,  e  a  todo  o 
Povo  d'Israel:  que  era  nome  de  nosso 
Senhor  Jesu  Chnsto  Nazareno^  a  quem 
-vés  carucitokstes,  a  quem  Deos  resuscitou 
éoi  mortos,  no  tal  nome  que  digo,  he 
«oe  este  se  acha  em  pé  diante  de  vós  já 
;Bao. 

11  Esta  he  a  pedra,  que  foi  reprovada 
•jpífr  vós  arquitectos,  que  foi  posta  pda  pri- 
meira fundamental  do  angulo : 

18  E  Dão  ha  salvação  em  nenhum 
iQUtro.  Porque  do  Ceo  abaixo  nenhum 
«otro  nome  foi  dado  aos  homens,  pelo 
iqual  nós  devamos  ser  salvos. 

13  Vendo  elles  poisa  firmeza  de  Pedro, 
«  de  João,  depois  de  saberem  que  ecão 
komens  sem  letras,  e  idiotas,  se  admira- 
vâo,  e  conhecião  ser  os  que  havião  estado 

'  com  Jesus: 

14  Vendo  também  estar  com  elles  o 
liomem,  que  havia  sido  curado,  não  po- 
diSkiáizeT  nada  em  contrario. 

lâ  .Mandàrão-lhes  pois  que  sahissem 
fSra  da  Junta  :  e  coníerião  entre  si, 

16  Dizendo :  Que  faremos  a  eStes  ho- 
xnéns  ?  por  quanto  foi  por  elles  feito  na 
verdade  hum  milagre  notório  a  todos  os 
liabitantes  de  Jerusalém :  he  manifesto,  e 
xiio  o  podemos  negar. 

17  Todavia,  para  que  não  se  divulgue 
snais  no  Povo,  ameacemo-los  que  para  o 
futuro  não  fallem  mais  a  homem  algum 
jieste  nome. 

18  E  chamando-os,  lhes  intimarão  que 
absolutamente  náo  fallassem  mais,  nem 
«nsinassem  cm  nome  de  Jesus. 

19  Então  Pedro,  o  João  respondendo, 
lhes  disserão :  Se  he  justo  diante  de  Deos 
ouvir-vos  a  vós  antes  que  o  Deos,  julgai-o 
vós: 

fiO  Porque  não  podemos  deixar  de  fal- 
Imt  das  cousas  que  temos  visto,  e  ouvido. 

SI  Elles  então  ameaçando-os  os  deixai 
]6o  ir  livres :  não  achando  pretexto  para 
mè  castigar  por  medo  do  Povo,  porque 
todos  celebravão  o  milagre,  aue  se  fizera 
neste  facto  que  tinha  acontecicío. 

fi2  Por  quanto  já  tinha  mais  de  qua- 
renta anãos  o  homem,  em  quem  havia 
«do  feito  aquelle  prodígio  de  saúde. 
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as  Mas  depois  ét  pestes  'tm  fljeièi 
vie  rão  aos  seus :  e  lhes  referírSo  orna 
lhes  havião  dito  os  Príncipes  dos  âaoer 
dotes,  e  os  Anciãos. 

04  Osquaestâklo^sOQvido^levBatárSD 
unanimes  a  voz  a  Deos,  e  disserão :  Se- 
nhor, tu  «s  ^<que  fizeste  o  Ceo,  e  a  teria» 
o  mar,  e  tudo  o  que  hanefles : 

25  O  que  pêlo  Espiíito  Santo  eor  beca 
de  nosso  pai  David,  teu  servo,  oisseste: 
Porque  bramarão  «s  Gentes^  e  meditarão 
os  Povos  projectos  vãos? 

tQ  Levantar&o-«e os Refe  datem,  e os 
Príncipes  se  ajuntarão  em  Conselho  coik 
tra  o  Senhor,  e  ooutra  o  seu  ChHsto? 

S7  Porque  verdadeiramente  se  li^i»^ 
nesta  Cidade  contra  o  teu  santo  ri&o 
Jesus,  ao  qual  ungiste,  Herodes,  e  PfHici» 
Pilatos  com  os  Gentios,  e  com  os  Povos 
dlsrael, 

96  Para  executarem  o  que  o  teo  poder, 
e  o  teu  conselho  dcterminátão  que  se 
fizesse. 

29  Agora  pois.  Senhor,  olha  para  » 
suas  ameaças,  e  concede  a  teus  servos,, 
que  com  toda  a  liberdade  fallem  a  ua^ 
palavra, 

30  Estendendo  a  tua  mão  a  sarar  a» 
enfermidades,  e  a  que  se  facão  maravilha^v 
e  prodigios  em  nome  do  teu  santo  fút» 
Jesus. 

31  £  tendo  elles  assim  orado,  tremeo  o 
lugar  onde  estavão  congregados :  e  tudo» 
forão  cheios  do  Espirito  Santo,  e  astooa* 
ciavão  a  palavra  de  Deos  confiádameRte. 

32  £  da  multidão  dos  que  crião  o  oorir 
ção  era  hum,  e  a  ahna  huma :  e  oeDbaia 
dizia  ser  sua  cousa  alguma  daquellas  qoe 
possuia,  mas  tudo  entrelles  era  GomíBum* 

33  E  os  Apóstolos  com  grande  valor 
davão  testemunho  da  Resurreição  de  iesa 
Christo  nosso  Senhor:  c  havia  moit» 
graça  em  todos  elles. 

34  £  não  havia  nenhum  necessttad» 
entrelles.  Porque  todos  quantos  erão  pos- 
suidores de  campos,  ou  de  casas,  vendõid^ 
isso  trazião  o  preço  do  que  vendi§o, 

35  E  o  puuhão  aos  pés  dos  Apcstote- 
Repartia-se  pois  por  elles  em  particuhr 
segundo  a  necessidade  que  cada  bam 
tinha. 

36  E  José,  a  quem  os  Apóstolos  dava» 
o  sobrenome  de  Barnabé  (que  quer  di^ 
Filho  de  consolação)  Levita,  natural  de 
Chypre, 

37  Como  tivesse  bum  campo  o  vcooc^ 
e  levou  o  preço,  e  o  poz  ame  os  pés  ** 
Apóstolos. 

-        CAPITULO  V. 

Andmai,  t  Safira,  pot  mentirem  «o  Iffi^ 

SantOy^ castigaàoê  per  Fedro  rw  «^ 

eubita.    Faltem  o$  Jpotiolot  wàtm  mU- 

gre$.    A  tombra  ée  Feérú  «ir«  ^J^ 


ACTOS  V.  . 


«M  Àfiutúloê*  Hum  Amo  of  Ubetta^  e 
tmnuiarlket  gue  preguem  uormnenU  a  Fe. 
^eérò  em  priuênça  doê  Juig€$  MjusUnta, 
^ue  Jau  ChrutQ  rêêuseUárOf  t  que  eile 
.€rã  o  Mu$iat.  Géwaliel  o$  ditsuade,  que 
o$  nào  nnUem,  O»  ApoítoUu  açoutado$ 
âe  alegrão  de  ter  padecido  por  amor  de 
Jetut, 

HUM  varão  pois  por  nome  Ananlas 
com  sua  mulher  Safira,  vendeo 
hum  campo, 

2  £  oom  frauda  usurpou  certa  porção 
^o  preço  do  campo,  consentiudo-o  sua 
mulhen  e  kvaodo  huma  parte  a  poz  aos 

.  pés  dos  Apóstolos : 

S  £dÍ8se  Pedro:  A nanias,  porque  ten* 
tou  Satanaz  o  teu  eoração  para  que  tu 
mentisses  ao  Espirito  Santo,  e  reservasses 
parte  do  preço  do  campo  ? 

4  Por  ventura  não  te  eri^  livre  ficar 
com  elle,  e  ainda  depois  de  vendido,  n&o 
era  teu  o  preço?  Como  pozeste  logo  em 
teu  coração  tazer  tal  ?  Saoc  que  não  meu- 
tiste  aos  homens,  mas  a  Deos. 

5  Ananias  em  ouvindo  porém  estas 
palavras,  cahio  e  espirou,  £  infundio-se 
iiuni  grande  temor  em  todos  os  que  isto 
ouvirão.     . 

6  Levantando-se  pois  huns  mancebos, 
o  retirarão,  e  levando-o  dalh  para  fora  o 
enterrarão. 

7  E  passado  que  foi  quasi  o  espaço  de 
três  horas,  entrou  também  sua  mulher, 
não  sabendo  o  que  tinha  acontecido. 

3  E  Pedro  lhe  dJ6se :  Dize-me,  mulher, 
se  vendestes  vós  por  tanto  a  herdade  ?  £ 
ella  disse:  Sim,  por  tanto. 

9  Pedro  então  disse  para  ella :  Porque 
voe  liáveis  por  certo  concertado  para  ten- 
tar o  Espirito  dot Senhor?  £is-ahi  estão  à 
porta  os  fiés  daauelles,  que  enterrai^  a 
teu  marido,  e  te  levaráõ  a  ti. 

IX)  No  mesmo  ponto  cahio  a  seus  pés,  e 
espirou.  E  aquelles  moços  entrando,  a 
acnárão  morta,  e  a  levarão,  e  enterrarão 
Junto  a  seu  marido. 

11  £  difrundio.ee  hum  grande  temor 
.por  toda  a  Igreja,  e  eulre  todos  os  que 

ouvirão  este  successo. 

12  £  pelas  mãos  dos  Apóstolos  c^  fa- 
zião  nmitos  milagres,  e  prodigios  entre  a 
plebe :  e  estavão  todos  unanimes  no  Pór- 
tico de  Salamão. 

19  £  nenhum  dos  outros  ousava  ajun- 
tar^se  com  eUes!  nas  o  Povo  lhes  dava 
grandes  louvores. 

14  £  cada  vez  se  augmentava  mais  a 
>j9ultidão  éoâ  homens,  e  nuilheies,  que 
45rião  tio  Senhor. 

.  15  De  mafteira,  que  trarâão  os  doentes 

para  as  ruas,'e  os  punhão  em  leitos  e 

.  enxergões,  a  fim  de  que  ao  passar  Pedro, 

eobrisse  sequer  aaua  sombra  algum  deáles, 

e  ficassem  hvres  das  suas  enfeiuúdaáes. 


16  AKsim  mesmo  concorrião  enxan^es 
delles  das  Cidades  visinhas  a  Jerusalém, 
tra>en4p  os  seus  enfermos,  e  os  vexados 
dos  espíritos  immundos :  os  quaes  todus 
erão  curados. 

17  Mas  levautando-se  o  Principe  dos 
Sacerdotes,  e  todos  os  que  com  elle  estu- 
vão  (que  he  a  seita  dos  Sadduceos)  se  en- 
cherão d'inv(úa»  e  âume, 

18  £  fizerão  prender  aos  Apóstolos,  e 
06  mandarão  metter  na  cadeia  pública. 

19  Mas  o  Anjo  do  Senhor  abrindo  de 
noite  as  portas  do  cárcere,  e  tirando-os 
para  fóra,  lhes  disse : 

20  Ide,  e  apresentando*vos  no  Tempb, 
pregai  ao  Povo  todas  as  palavras  desta  vida. 

âl  Os  quaes  tendo  ouvido  isto,  entrarão 
ao  atmanhecer  no  Templo,  e  se  punhão  a 
ensinar.  Mas  chegando  o  Príncipe  dos 
Sacerdotes,  e  os  que  com  elle  estavão, 
convocarão  o  Conselho,  e  a  todos  os  An- 
ciãos dos  filhos  dlsrael:  e  enviarão  uo 
cárcere  para  que  fossem  alU  trazidos. 

23  Mas  tendo  14  ido  os  Ministros,  e 
como  aberto  o  cárcere,  os  não  achassem, 
depois  de  voltarem  derão  a  noticia, 

C3  Dizendo:  Achámos  sim  o  cárcere 
fechado  com  toda  a  diligencia,  e  os  guar- 
das postos  diante  das  portas  :  mas  abrin- 
do-as  não  achámos  ninguém  dentro. 

24  Quando  porém  ouvirão  esta  novi- 
dade, os  Magistrados  do  Templo,  e  os 
Príncipes  dos  Sacerdotes  estavão  perplexos 
sobre  o  que  teria  sido  feito  delles. 

25  Mas  ao  mesmo  tempo  chegou  hum 
que  lhes  deo  esta  noticia:  Olhai  que 
aquelles  homens,  que  mettestes  no  cár- 
cere, estão  postos  no  Templo,  e  doutri- 
nando ao  Povo. 

26  Então  foi  o  Magistrado  com  os  seus 
Ministros,  e  os  trouxe  sem  violência : 
porque  temião  que  o  Povo  os  apedrcjai^se. 

27  Elogo  que  os  trouxerão,  o^  apre- 
sentarão no  Concelho :  e  o  Príncipe  dos 
Sacerdotes  lhes  fez  a  seguinte  pergunta, 

28  Dizenflo:  Com  expresso  preceito 
vos  mandámos,  que  não  ensinásseis  neste 
nome :  cisto  não  obstante,  eis-ahi  tendes 
enchido  a  Jerusalém  da  vossa  doutrina  : 
e  quereb  lançar  sobre  nós  o  sangue  d^sse 
homem. 

29  Mas  Pedro,  e  os  Apóstolos  dando  a 
sua  resposta,  disserão :  Importa  obudcccr 
mais  a  Deos,  do  que  aos  homens. 

30  O  Deos  de  nossos  pais  resuiritou  a 
Jesus,  a  quem  vós  destes  a  morte,  peodií- 
rando«o  mun  madeiro. 

91  A  este  elevou  Deos  com  a  sua  dex- 
tra por  Príncipe,  e  por  3«Jvadpr,  para  d^ 
o  arrepcndimen^  a  Israel,  e  a  remissão 
dospecoados. 

32  £  nós  ^mos  testemunhas  dessas 
palavras,  je  tanabcm  o  Espirito  SanW,  que 
Deos  deo  a  todos  os  ^uo  ibe  obedeuiim. 
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33  Quando  isto  ouvirão,  enraivecifio-sey 
e  fonnavão  tenç&o  de  os  matar. 

34  Mas  levantando-se  no  Concelho  hum 
Faríseo  por  nome  Gamaliel,  Doutor  da 
Lei,  homem  de  respeito  em  todo  o  Povo, 
mandou  que  sahissem  para  fora  aquelles 
homens  por  hum  hreve  espaço. 

35  £  lhes  disse :  Varões  Israelitas,  at- 
tendei  por  vós,  reparando  no  que  haveis 
de  &zer  acerca  destes  homens. 

36  Porque  ha  huns  tempos  a  esta  parte 
*aue  se  levantou  hum  certo  Theodas,  que 

dizia  ser  elle  hum  grande  homem,  a  quem 
se  accostou  o  número  de  quatrocentas  pes- 
soas com  pouca  dififercnça:  o  qual  foi 
morto:  e  todos  aquelles,  que  o  acredi- 
tavão,  forão  desfeitos,  e  reduzidos  a  nada. 

37  Depois  deste  levantou-se  Judas  Ga- 
lileo  nos  dias  em  que  se  fazia  o  Arrola- 
mento do  Povo,  e  levou-o  após  si,  mas 
€Íle  pereceo:  e  forão  dispersos  todos 
quantos  a  elle  se  accostár&o. 

38  Agora  pois  em  fim  vos  dig|o,  não 
vos  mettais  com  estes  homens,  c  deixai-os: 
porque  se  este  conselho',  ou  esta  obra  vem 
dos  nomens,  ella  se  desvanecerá : 

39  Porém  se  vem  de  Dcos,  nSo  a  pode- 
reis desfazer,  porque  não  pareça  que  até  a 
'Deos  resistis.  £  ellcs  seguirão  o  seu 
conselho. 

40  £  tendo  chamado  aos  Apóstolos, 
depois  de  os  haver  feito  açoutar,  lhes 
mandarão  que  não  fallassem  mais  no 
nome  de  Jesus,  e  os  soltarão. 

41  Porém  elles  sahião  por  certo  gozozos 
de  diante  do  Concelho,  por  terem  sido 
achados  ,dignos  de  soíFrer  afírontas  pelo 
nome  de  Jesus. 

42  £  todo^  os  dias  não  cessavão  de 
ensinar,  e  de  pregar  a  Jesu  Christo  no 
templo,  e  peias  casas. 

CAPITULO  VI. 

Queixume  dos  Judeos  Gregos,  de  lhes  des- 
altenderan  as  suas  viuvas.  Elegem  os 
Apóstolos  a  sete  Diaconoi  para  distribuí- 
rem as  esmolas,  Convertem-se  muitos  dos 
mesmos  Sacerdotes,  Vam  disputas  contra 
Santo  Estevão,  a  que  se  seguem  muitos 
falsos  testemunhos.  O  seu  rosto  parece 
aos  mestnos  Juizes  como  o  rosto  d^kumAi^o, 

NAQU£LL£S  dias  porém,  crescendo 
o  número  dos  Discipulos,  se  moveo 
huma  murmuração  dos  Gregos  contra  os 
Hebreos  pelo  motivo  de  que  as  suas  viuvas 
erâo  desprezadas  no  serviço  de  cada  dia. 

2  Pelo  que  os  doze  convocando  a  mul- 
tidão dos  Discipulos,  disserao;  Não  he 
justo  que  nós  deixemos  a  palavra  de  Deos, 
e  que  sirvamos  ás  mezas. 

3  Por  tanto.  Irmãos,  escolhei  dentre 
vós  a  sete  varões  de  boa  reputação,  cheios 
do  £spirito  Santo,  e  de  sabedoria,  aos 
quaes  encarreguemos  desta  obra. 
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I     4  £  nós  attenderemos  de  coDtbat  i 
oração,  e  á  administração  da  palavra. 

5  £  aprouve  este  arraaoameBto  a  todis 
Junta.  £  elles  escolherão  a  Esierlg, 
homem  cheio  de  fé,  e  âo  £spiritD  Saoto,  e 
a  Filippe,  e  a  Próooro,  e  aNicaDor,et 
Timão,  e  a  Pármenas,  e  a  Niooláo  prose- 
lyto  d^Antioquia. 

6  A  estes  apresentarão  diante  dos  A{0- 
stolos :  e  orando  pozerão  as  mãos  Kr 
breiles. 

.  7  £  crescia  a  palavra  do  Senhor,  e  se 
multiplicava  muito  o  número  dos  Dbci* 
pulos  em  Jerusalém :  hiuna  grande  rouj- 
tidão  de  Sacerdotes  obedecia  também  á  te. 

3  Mas  £stevão  cheio  da  gia^^  e  de 
fortaleza  fazia  grandes  prodígios,  enub- 
grés  entre  o  Povo. 

Q  £  alguns  da  Synogoga,  que  se  chana 
dos  Libertinos,  e  dos  Cyrcnenses,  e  ilv> 
Alexandrinos,  e  dos  que  erão  daCiiiome 
da  Ásia,  se  levantarão  a  disputar  cuo 
£stevão : 

10  £  não  podião  resistir  á  sabedorâ,  t 
ao  £spirito,  que  nelle  ialláva. 

1 1  £ntão  sobornárão  a  alguns,  que  dis- 
sessem que  elles  lhe  .havião  ouvido  dizer 
palavras  de  blasfémia  contra  Moys»,  e 
contra  Deos. 

12  Amotinarão  cm  fim  o  Povo,  c  « 
Anciãos,  e  os  £scribas  :  c  conjurados  o 
arrebatarão,  e  levarão  ao  Conceibo, 

13  £  produzirão  falsas  testemuDhâ.s 
Que  dissessem :  £ste  homem  não  ff>a 
de  proferir  palavras  contra  o  lugar  sMo^ 
e  contra  a  Lei. 

14  Porque  nós  o  ouvimos  dizer;  Quf 
esse  Jesus  Nazareno  ha  de  destruir  cs-e 
lugar,  e  ha  de  trocar  as  tradições,  que 
Moysés  nos  deixou. 

15  £  fixando  nelle  os  olhos  tod* 
aquelles  que  estavão  assentados  uo  Con- 
celho, virão  o  seu  rosto  como  o  f&*» 
d 'hum  Anjo. 

CAPITULO  VIL 
Santo  Estevão  diante  dos  Juizes  mostrai  f* - 
elie  nàofallou  contra  Moysís,  nem  o^-p» 
o  Templo ;  mas  que  os  Judeos  se  oppojtrào 
"  sempre  aos  Profetas,  e  ao  Efptriio  Sunt^- 
Vc  ao  FUho  èe  Deos  essentado  à  éíitn 
do  Padre,  Os  Judeos  o  tqtedrefàúr  Ç'^' 
dnndo-Uies  Saulo  os  vestidos.  Santo  E^- 
vão  de  joelhos  ora  a  Deos  por  ella- 

ENTÀO  o  Summo  Sacerdote  dis»- 
Pois  com  eâèito  são  assim  estas 
cousas? 

2  Respondeo  elle :  Varões  irfflW^  * 
Padres,  escutai.  O  Deos  da  Glor»  api»- 
receo  a  nosso  pai  Abralião,  quando  esttv* 
em  Mesopotâmia,  antes   de  assistit  tm 


Caran, 

3  £  lhe  disse:    Sabe  do  teu  }»iz^^ 
tua  parentela,  e  vem  para  a  tem,  i}"^  ^ 
te  mostrar. 
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4  Entio  sahio  elle  da  terra  dos  CaU 
deos,  e  veio  morar  em  Caran.  £  de  lá, 
<Íepois  que  morreo  seu  }nii>  Deos  o  fez 
passar  a  esta  terra,  oa  qual  vós  agora  ba- 
Litais. 

5  £  não  lhe  deo  herança  nelia,  nem 
^nda  o  espaço  d*hum  pé :  mas  prometteo 
€lar-lhe  a  posse  delia  a  elle,  c  depois  deile 
^  sua  posteridade,  quando  ainda  não  tinha 
iilho. 

6  K  Deos  lhe  disse:  Que  a  sua  descen- 
<lencia  seria  habitadora  em  terra  estranha, 
£  c^ue  a  reduzirião  a  servidão,  e  a  maltra- 
tarião  pelo  espaço  de  c|uatrocentos  anãos : 

7  Mas  eu  julgarei  a  gente,  a  quem 
£lles  houverem  servido,  disse  o  Senhor: 
e  depois  disto  sahirâõ,  e  me  serviráÕ  neste 
lugar. 

a  £  lhe  deo  o  testamento  da  circum- 
olsão  :  e  assim  gerou  a  Isaac,  e  o  circum- 
iL^idou  passados  oito  dias :  e  Isaac  gerou  a 
Jacob  :  e  Jacob  aos  dqze  Patriarcas. 

9  £  os  Patriarcas  movidos  d*inveja, 
venderão  a  José  para  ser  levado  ao  Egyplo : 
snas  Deos  era  com  elle : 

10  £  o  livrou  de  todas  as  suas  tribula- 
ções :  e  lhe  deo  graça,  e  sabedoria  diante 
<ie  Faraó  Rei  do  £gypto,  o  qual  o  fez 
/Governador  do  £gypto,  e  de  toda  a  sua 
casa. 

11  Veio  depois  fome  por  toda  aterra 
<lo  £2ypto,  e  de  Canaan,  e  huma  grande 
tribula^^o :  e  os  nossos  pais  não  achavão 
ique  comer. 

12  £  tendo  Jacob  ouvido  dizer  que 
liavia  trigo  no  Egypto :  enviou  a  primeira 
vez  ã  nossos  pais : 

13  £  na  segunda  foi  conhecido  José  de 
seus  irmãos,  e  foi  descoberta  a  Faraó  a 
6ua  linhagem. 

14  £  enviando  José  messageiros  fez  ir 
a  seu  pai  Jacob,  e  a  toda  a  sua  família 
4}ue  constava  de  setenta  e  sinco  pessoas. 

15  E  Jacob  desceo  ao  £gypto,  e  morreo 
•elle,  e. nossos  pais. 

lô  £  forão  trasladados  a  Siquem,  e 
postos  no  moimento,  qiie  Abraliao  tinha 
comprado  em  moeda  de  prata  aos  filhos 
dlJemor,  filho  de  Siquem. 

17  £  chegando  o  tempo  da  promessa, 
que  Deos  havia  jurado  a  Abrahão,  cresceo 
o  Povo,  e  se  multiplicou  no»£gypto. 

18  Até  que  se  lc\'antou  outro  Rei  no 
Eg}'pto,  que  não  conhecia  a  José. 

IQ  £ste  usando  d^astucia  contra  a  nossa 
Nação,  apertou  a  nossos  pais,  para  que 
expozessem  a  seus  filhos  a  nm  de  que  não 
vivessem. 

20  Naquelle  mesmo  tempo  nasceo 
Moysés,  e  tbi  agradável  a  Deos,  a  se  criou 
três  mezes  na  casa  de  seu  pai. 

21  Depoist  como  elle  fosse  exposto,  a 
filha  de  Faro  o  levantou,  e  o  criou  como 
seu  alho. 


22  Depois  foi  Moysés  instruidoem  tods 
a  literatura  dos  £gypcios,  c  era  elle  j^de- 
roso  em  palavras, «  obras. 

23  £  depob  que  completou  o  tempa  de 
quarenta  ànnos,  lhe  veio  ao  coraç&o  o 
visitar  a  seus  irmãos  os  filhos  dlsrael. 

24  £  como  visse  a  hum  que  era  injif' 
ríado,  o  defendeo :  c  vingou  ao  que  pade- 
cia a  injúria,  matando  ao  £gypcio. 

25  £  elle  cuidava  que  seus  irmãos  esta- 
vão  capacitados,  de  que  por  sua  mão  os 
havia  de  livrar  Deos:  mas  elles  não  o 
entenderão. 

26  Porém  no  dia  seguinte,  pelejando 
elles,  se  lhes  manifestou :  e  os  reconciliava 
em  paz,  dizendo :  Varões,  irmãos  sois^ 
porque  vos  maltratais  hum  a  outro  ? 

27  Mas  o  que  fazia  injúria  ao  seu  próxi- 
mo o  repellio,  dizendo:  Quem.  te  consd- 
tuio  a  ti  Principe,  e  Juiz  sobre  nós  ? 

28  Dar-se-ha  caso  que  tu  me  queiras 
matar,  assim  coiuo  mataste  hontem  sO^uelle 
Egypcio? 

29  Porém  Moysés  ouvindo  esta  palavra, 
fugio :  e  esteve  como  estrangeiro  na  terra 
de  Madian,  onde  houve  dous  filhos. 

30  £  cumpridos  quarenta  annos  lhe 
appareceo  no  deserto  do  monte  Sina  hum 
Anjo  na  chamnia  d'hunm  çarça  que  ardia. 

31  £  vendo  isto  Moysés,  se  admirou 
d*huma  tal  visão :  e  chegando-se  elle  para 
a  examinar,  se  dirigio  a  elle  a  voz  do  Se- 
nhor, a  qual  dizia : 

'  32  £u  sou  o  Deos  de  teus  pais,  o  Deos 
d'Abrahão,  o  Deos  d'Isaac,  e  o  Deos  de 
Jacob.  Moysés  porém  espantado,  não 
ousava  olhar. 

33  £  o  Senhor  lhe  disse :  Tira  os  sapa- 
t03  dos  teus  pés,  porque  o  lugar  em  que 
estás,  he  huma  terra  santa. 

34  Considerando  bem,  tenho  visto  a 
afflicção  do  meu  Povo,  que  reside  no 
£sypto,  e  tenho  ouvido  os  seus  gemidos, 
e  baixei  a  livrallos.  Vem  pois  agora,  para 
eu  te  enviar  ao  £gypto. 

35  A  este  Moysés,  ao  qual  desprezarão, 
dizendo :  Quem  te  fez  .  ati  Príncipe,  e 
Juiz?  a  este  enviou  Deos  por  Príncipe  je 
Redemptor,  por  mão  do  Anjo,  que  lhe 
appar6cco  na  çarça. 

36  £ste  os  fez  sahir  obrando  prodigios, 
e  milagres  na  terra  do  Fgypto,  e  no  mar 
Vermelho,  e  no  deserto  por  espaço  de 
quarenta  annos. 

37  £ste  he  aquelle  Moysés,  que  disse 
aos  filhos  dlsrael:  Deos  vos  suscitará 
dentre  vossos  irmãos  hum  Profeta  como 
eu,  a  elle  ouvireis. 

38  £ste  he  o  que  esteve  entre  a  con- 
gregação do  Povo  no  deserto  com  o  Anjo, 
que  lhe  fallava  no  monte  Sina,  c  com  os 
nossos  pais :  que  recebeo  palavras  de  vida> 
para  no-las  dar  a  nós. 

i     39  A  quem  uossos  paia  imo  quizerãr 
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iBbedecer:  anles  o  repeilMo,  e  com  oa 
«et»  oQuaçêes  st  toraidui  ao  Sgyfito. 

40' Dizendo  a  Arâo :  Fase-nos  DeMes, 
i^e  vão  adiante  de  aós :  porque  no  tocante 
m  este  Moysás,  que  dob  únxa  da  (sm  do 
*"       o,  nós  iifio  fabemos  qa»  Ibi  kko 


41  £  por  aquelles  dias  fizerSlo  hum  be- 
zerro, e  ofierecêrão  sacriâcio  ao  id<^o,  e 
ee  ak^wrão  naa  obras  das  suas  Boãos. 

42  Mas  Deos  se  apartou,'  e  os  abaudo- 
B01I  a  ^e  seryisaem  a  milida  do  Ceo, 
GO01O  esta  escrito  no  Livro  dos  Profetas: 
Por  ventura  offerecestes-^ne  vós,  Casa 
dlsrael,  a^umas  vietimas,  e  sacrlficios 
feio  espaço  de  quarenta  annos  no  de» 
serto? 

43  £  recebestes  a  tenda  de  Molocfa,  e 
«  eetrella  do  vosso  Deos  Eemíiun,  figu- 
ras, que  vós  fizestes  para  as  adorar  Pois 
eu  voa  farei  ir  mús  para  lá  de  Babylo- 
nia. 

44  O  tabernáculo  do  testemuniio  esteve 
mm  08  nossos  pais  no  deserto,  assim 
eooio  Deos  lho  ,  ordenou,  dizendo  a 
Moysés,  que  o  fizesse  conforme  o  modelo 
que  tinha  visto. 

45  £  nossos  pais,  depois  de  o  terem  re- 
cebido, o  levarão  ddaaixo  da  conducta  de 
Josué  á  possessão  do  Oentios,  aos  quaes 
lançou  Deos  fora  da  presença  de  nossos 
pais,  até  aos  dias  de  David, 

46  O  qual  achou  graça  diante  de  Deos, 
«  pódio  o  achar  tabernáculo  para  o  Deos 
•de  Jacob. 

47  Mas  Sahimâo  lhe  edificou  a  casa. 

48  Porém  o  £xcelso  n&o  habita  em 
iêituras  de  mãos,  como  diz  o  Profeta : 

49  O  Ceo  he  o  meu  Tbrono:  e  a  terra 
o  estrado  dos  meus  pés.  Que  casa  me 
edificareis  vós,  diz  o  Senhor?  ou  qual  he 
o  lugar  do  meu  repouso  ? 

dO  Não  fez  por  ventura  a  minha  mão 
todas  estas  cousas? 

51  Homens  de  dura  cerviz,  e  de  cora- 
ções, e  ouvidos  incircumcisos,  vós  sempre 
resistis  ao  £spirito  Santo,  assim  como 
«brárão  vossos  pais,  assim  o,  fazeis  vós 
tombem. 

52  A  qual  dos  Profetas  não  perseguirão 
vossos  pais?  £  matarão  elles  aos  que 
diante  mão  annunciavão  avinda  do  Justo, 
^o  qual  vós  agora  fostes  traidores,  e  homi- 
cidas : 

5S  Vós,  que  recebestes  a  Lei  por  mi- 
nistério dos  Anjo8,<e  não  a  guardastes : 

54  Ao  ouvir  porém  taes  palavras,  en^ 
raiyecião-se  dentro  nos  seus  corações,  e 
Tangião  com  os  dentes  contra  elle. 

55  Mas  como  elle  estava  cheio  do  £s^ 
pinto  Santo,  olhando  para  o  Ceo,  vio  a 
gloria  de  Deos,  e  a  Jesus  que  estavA  em 
pé  á  dextra  de  Deos.  £  disse :  Eis  estou 
CM  vendo  os  Ceos  abertos,  e  o  Filho  do 
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homem  que  cata  em  pé  &  niodiícits  de 
9eoa. 

56  BtttSo  eliet  kvantando  humagnaè 
^nta,  tapámo  os  seus  ouvidos,  t  tod» 
juntos  arremettêrão  a  elle  com  futia. 

57  £  feendo^  lançado  para  fón  da  Ci- 
dade, o  apedrejarão:  e  as  testenuahM 
depozerio  os  seus  veaddos  aos  pés  áhm 
moço,  que  ae  chamava  Saulo. 

58  E  apedrejavão  a  Estevão,  que  iofo» 
cava  a  Jesua,  e  dizia :  Senhor  Jobus,  re- 
cebe o  meu  eapinto. 

59  £  posto  4c  joelhos,  damoo  em  vn 
alta,  dizendo:  Senhor  não  lhes  impuiei 
este  peccado.  £  tendo  <Uto  isto,  dônuio 
no  Senhor.  E  Saulo  era  conseatidoroa 
sua  morte. 

CAPILTUO  VIII. 
Ptràeguição  contra  ot  Fiék,  Todos  «  éa- 
t  mantelão  paru  divertas  parUi,  é  txetf^ 
dot  Apoitaioi.  Saulo  devatU  a  l^róê. 
Filippe  bttotiza  a  rmitm  em  Seâerk, 
Pedr0f  e  João  ião  alii  ewiadotpva  Im 
'dar  o  Espiriio  Santo.  Simão  ^ver  cm- 
prar  por  dinheiro  o  poder  de  o  étr  m 
outros.  Pedro  o  reprehcade  dissfl.  It- 
Hppe  he  ewoiado  a  h^m  Grande  dã  Flk»' 
pia.  Elle  o  itutrue  pelo  camiako,  t  o 
baptiza.  Hum  Af^  leva  Fiiipp€  • 
Azot. 

NAQUELLE  dia  pois  se  moveo  busa 
grande  perseguição  na  Igi^  ^ 
estava  em  Jerusalém,  e  forão  todos  Jb* 
persos  pelas  Províncias  da  Judéa,  c  de 
bamaria,  exceptuando  os  Apóstolos. 

â  E  huns  homens  timoratos  traún» 
de  enterrar  a  Estevão  e  fizerão  bum  gns* 
de  pranto  sobrelle 

3  Mas  Saulo  assolava  a  Ignyaentruide 

pelas  casas,  e  tirando  com  violeom  ^ 
mcns  e  mulheres,  os  lima  metter  ao 
cárcere.  « 

4  Por  tanto  os  que  haviâo  sido  dèfer- 
SOS  hião  d*huma  parte  para  a  outra,  ^ 
nunciando  a  palavra  de  Deos. 

5  E  Filippe  descendo  a  huraa  Cidide 
de  Samaria,  lhes  pregava  a  Cbristo- 

6  E  os  Povos  estavâo  attentos  so  que 
Filippe  lhes  diua,  escutando^)  coro  b«* 
mesmo  ardor,  e  vendo  os  pradigio^  ^^ 
iazia. 

7  Porque  «s  espantos  inunundí»  « 
muitos  possesèos  sahião  dando  grande» 
gritos. 

8  E  muitos  paraljFtkos,  e  cow»,  w^ 
curados.  ^^ 

9  Pelo  que  se  originou  hiima  p^ 
alegria  naquella  Cidade.  Haw  V^^ 
nella  hun)  homem,  por  «mne  SinÂo.  o 
qual  antes  ónha  alli  enefcôada  a  R»$i^ 
enganando  ao  Povo  Samaritano,  dueudSi 
que  elle  era  hum  grande  homem : 

10  A  <}ueoi  .todos  dav&o  ouvido?  o^ 
do  menor  até  ao  maior,  dizendo:  £&^  ^ 


ACTOS  IX. 


n.    ^rtode  ée  I>eoSy  ft  qual  9e  chama 

11  £  ^ks  o  attendi&o :  porque  com  as 
suas  artes  niâsicas  por  muito  tempo  os 
liavia  dementaSo. 

1^  Porém  depois  que  crèifto  o  que 
!Fi1ippe  lhes  annnnciava  do  Remo  de  Deos, 
liião-se  baptizando  homens  e  mulheres, 
em  nome  de  Jesu  Chii^ò. 

IS  £nlSo  creo  também  o  mesmo  Si- 
xnSo:  e  depois  que  íbi  baptizado,  andava 
unido  a  Filippe.  Vendo  também  os  pro- 
^tgios,  e  grandis^mos  milagres  que  se 
âeião,  todo  chm  de  pasmo  se  admirava. 

14  Os  Apostofkos  porém  que  se  achavfio 
em  Jerusalém^  tendo  ouvido  que  a  Samâ- 
rfai  recebera  a  paUwra  de  Deos,  mandà- 
rao-lhes  1&  a  PeiJpo,  e  a  João. 

15  Os  quacs  como  chegarão,  fizerão 
oração  por  elles,  a  fim  de  receberem  o 
Espirito  Santo. 

16  Poraue  eHe  ainda  não  tinha  descido 
sobre  nentium,  mas  somente  ttnhão  sido 
l>aptizados  em  nome  do  Senhor  Jesus. 

17  Então  pun hão  as  mãos  sobre  elles, 
c  recebião  o  Espirito  Santo. 

18  E  quando  Simão  vio  que  se  dava  o 
^Espirito  Santo  por  meio  da  irnposicão  da 
tnão  dos  Apóstolos,  lhes  offereceo  di- 
nheiro, 

19  Dizendo:*  ÍWíT-me  também  a  mim 
«stc  poder,  que  qualquer  a  quem  eu  im- 
puzer  as  mãos,  receba  o  Espirito  Santo. 
3las  Pedro  lhe  disse : 

20  O  teu  dinheiro  pereça  comtigo: 
litmia  vez  que  tu  te  persuadiste,  que  o 
dom  de  Deos  se  podia  adquirir  com  di- 
nheh-o. 

íl  Tu  não  tens  parte,  nem  sorte  algu- 
ma, que  pretender  neste  ministério :  por- 
5ue  o  teu  coração  não  he  recto  diante  de 
>eos. 

22  Faze  pois  penitencia  desta  tua  mal- 
<dade:  e  roga  a  Deos,  que  se  he  possivel, 
te  seja  perdoado  este  pensamento  do  teu 
coração. 

23  Porque  eu  vejo  que  tu  estás  nimi 
fel  d'atnargura,  e  prezo  nos  laços  da  ini- 
quidade. 

24  £  respondendo  Simão,  disse :  Rogai 
vós  por  mim  ao  Senhor,  para  que  não  ve- 
nha sobre  mim  nenhuma  cousa  das  que 
htfvôs  dito. 

25  E  elles,  depois  de  terem  testemu- 
iiha<lo  com  eflfeito,  e  annunciado  a  palavra 
'do  Senhor,  tomav&o  já  para  Jerusalém,  e 
prégavão  por  muitos  lugares  dos  Samari- 
tanos 

26  E  o  Anjo  do  Senhor  &]lou  a  Eilippe, 
dizendo :  Levanta-te,  «  vai  contra  o  Meio 
Dia,  em  direitura  ao  caminho  que  vai  de 
Jernsalema  Gaza:  esta  se  acha  deserta. 

2T  Eelle levantando^se,  partio.  E  cis- 
que bum  Varão  Bthiope^  Eunuco^  valido 


deCândace,  Rainha  da  fithíopia,  oqoaJ 
era  SuperiíytendeBte  de  lodos  os  seua 
thesouros,  tinha  vindo  a  Jerusalém  para 
>fiuser  a  sua  adoração^ 

26  £  voltava  ja,  assentado  sobre  o  seu 
coche,  e  hia  lendo  o  Profeta  Isaías. 

29  Então  disse  o  Espirito  a  FiEpper 
Chega,  e  ajmita-te  a  este  coche. 

SO  £  corpeudo  loeo  l^lippe,  ouvio  oue 

0  Eunuco  lia  no  Profeta  Isaías,  e  ttie 
disse:  Crés  por  ventura  que  entendes  o 
que  estás  lendo? 

31  EHe  lhe  respondeo-:  Como  o  pode- 
rei eu  entender,  se  não  houver  alguén» 
que  mo  explique?  £  rogou  a  Filippe  que 
montasse,  e  se  assentasse  com  elle^ 

32  Ora  a  passagem  da  Escritura,  que  - 
lia,  era  esta:  Como  ovelha  foi  levado  ao» 
matadouro:  e  como  cordeiro  mudo  diante 
do  que  o  tosquia,  assim  elie  não  abrio  a. 
sua  Doca. 

33  No  seu  abatimento  o  seu  juizo  íbi 
exaltado.  Quem  poderá  contar  a  sua 
geração,  pois  que  a  sua  vida  será  tirada  da. 
terra? 

34  E  respondendo  o  Eunuco  a  Filipp?^ 
disse:  Rogo-te  que  me  digas  de  quem^ 
disse  Isto  o  Profeta?  de  si  mesmo,  oa 
d'algum  outro? 

35  E  abrindo  Filippe  a  sua  boca,  e> 
principiando  por  esta  Escritura,  Iheannun- 
oiou  a  Jesus. 

36  E  continuando  elles  o  seu  cammho». 
chegarão  a  hum  lu^r  onde  havia  agua,  e 
disse  o  Eunuco:  Eis-aqui  está  agua,  que* 
embaraço  ha,  para  que  eu  não  seja  bapti- 
zado? 

87  E  disse  Filippe :  se  crês  de  todo  o^ 
coração,  bem  podes.  E  elle  respondendo» 
disse:  Creio  que  Jesu  Christohe  o  Filho^ 
de  Deos. 

'38  E  mandou  parar  o  coche:  e  desce- 
rão os  dous  à  agua,  Filippe,  e  o  Eunuco^ 
e  o  baptizou. 

1  39- £  tanto  que  elles  sabírão  da  agua, 
{ arrebatou  o  Espirito  do  Senhor,  a  Filippe^ 

e  o  Eunuco :  não  vio  mais.  Porém  con- 
tinuava o  seu  caminho  Cheio  de  prazer. 

40  Mas  Filippe  se  achou  em  Azot,  e 
indo  pa.ssando  pregava  o  Evangelho  em 
todas  as  Cidades,  até  que  veio  a  Cesárea. 

CAPITULO  IX. 
A  corwertão  de  Paulo.  O  seu  baptismot^ 
Annuncía  a  Jesus  Christo  no  Sí^nagoga 
de  Dmuasco,  Dem  o  livra  das  suadas 
dos  Judeos.  BttrmAí  o  leva  a  Jerusalém 
aos  Apóstolos*  Faulo  se  retira  a  Tarsa^ 
Fedro  cura  a  kujn  paralytico,  e  resuscita 
httnta  mulher  defunta, 

SAULO  pois  respirando  ainda  ameaças» 
e  morte  contra  os  Discipubs  do  Se- 
nhor, se  apresentou  ao  Principe  dos  Sa- 
cerdotes, 
2  £  lhe  pedio  cartas  para  as  Synagogaí^ 
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ide  Damasco:  cx>m  o  fim  de  levar  presos 
a  Jerusalém  quantos  achasse  desta  pro- 
£ssão,  homens,  e  mulheres. 

3  É  indo  clle  seu  caminho,  foi  cousa 
activei  que  se  avizinhasse  a  Damasco :  e 
subitamente  o  cercou  alli  huma  luz  vinda 
úo  Ceo. 

4  £  dahindo  em  terra  ouvio  huma  voz 
que  lhe  dizia  :  Saulo,  Saulo,  porque  me 
jpersesues? 

5  Llle  disse :  Quem  és  tu,  Senhor  ?  £ 
«lie  lhe  respondeo:  Eu  sou  Jesus,  a  quem 
tu  persegues :  dura  cousa  he  para  ti  rec^- 
citrar  contra  o  aguilhão. 

6  Então  tremente,  e  attonito  disse: 
^Senhor,  que  quera^  tu  que  eu  faça? 

7  £  o  ^^enhorlhc  respondeo:  Levanta- 
te,  e  entra  na  Cidade,  e  ahi  se  te  dirá  o  que 
2e  convém  fazer.  A  este  tempo  aqueAes 
liomens,  que  o  acompanhavão,  esta\ão 
«spantados,  ouvindo  sim  a  voz,  mas  sem 
«ver  ninguém. 

8  Levantou-se  nois  Saulo  da  terra,  e 
tendo  os  olhos  abertos,  não  via  nada. 
XUes  porém  levando-o  pela  mão,  o  intro- 
aduzirão  em  Damasco. 

9  £  esteve  alli  três  dias  sem' ver,  e  não 
icomeo,  nem  bebeo. 

10  Ora  em  Damasco  havia  hum  Dis- 
cípulo, que  tinha  por  nome  Ananias :  e  o 
Penhor  numa  visão  lhe  disse :  Ananias.  E 
oUeacudio,  dizendo:  Eis-me  aqui,  Senhor. 

11  £  o  Senhor  lhe  tornou :  LevanU-te, 
vC  vai  ao  bairro,  que  se  chama  Direito  :  e 
jbusca  em  casa  de  Judas  a  hum  de  Tarso, 
4:hamado  Saulo:  porq\ie  ei-lo-ahi  estk 
orando. 

12  (E  vio  hum  honiem  por  nome  Ana- 
jiias,  que  entrava,  e  que  lhe  impunha  as 
jsaàos  para  recobrar  a  vista.) 

13  Respondeo  pois  Ananias:  Senhor, 
•cu  tenho  ouvido  dizer  a  muitos  a  respeito 
deste  homem,  quantos  males  fez  aos  teus 
&ntos  em  Jerusalém: 

14  E  este  tem  poder  dos  Principes  dos 
Sacerdotes,  de  prender  a  todos  aquelles 
ique  invocão  o  teu  Nome. 

15  Mas  o  Senhor  lhe  dbse:  Vai,  por- 
que este  he  para  mim  hum  vaso  escolhido 
jpara  levar  o  meu  Nome  diante  das  Gen- 
íes,  e  dos  Reis,«  dos  filhos  dlsraei. 

16  Porque  eu  lhe  mostrarei  quantas 
cousas  lhe  he'  necessário  padecer  pelo 
jneu  Nome. 

17  E  foi  Ananias,  e  entrou  na  casa : 
e  pondo  as  mãos  sobrelle,  disse:  Saulo 
irmão,  o  Senhor  Jesus,  que  te  apparccco 
Ho  caminho  por  onde  vinhas,  me  enviou 
para  que  recobres  a  vista,  e  fiques  cheio 
<lo  Espirito  Santo. 

18  E  no  mesmo  ponto  lhe  cahirão  dos 
olhos  humas  como  escamas,  e  assim  re- 
cuperou a  vista :  e  levantando-se  foi  bap- 
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19  £  depois  que  tomoii  alimente,  ia» 

então  com  as  forças  recobradas.  Al»aK 
dias  porém  esteve  com  os  Disdpuk»,  ft 
se  achavão  em  Damasco. 

30  £  logo  pregava  nas  Synagogas  i 
Jesus,  que  este  era  o  Filho  de  Deos. 

21  £  pasmavão  todos  os  que  o  oaviãúf 
e  diztão:  Pois  não  he  este  o  que  pene^ 
guia  em  Jerusalém  aos  qiie  invocarão 
esse  nome :  e  ao  que  veio  ca,  não  foi  pan 
os  levar  prezus  aos  Principes  dos  Sacer- 
dotes? 

22  Porém  Saulo  muito  mais  se  esfor- 
çava, e  confundia  aos  Judeos,  que  babici- 
vão  em  Damasco,  affirmando  que  es»  era 
o  Chrísto. 

23  £  passando  muitos  dias,  os  Juâeos 
juntos  tiverão  conselho  para  matallo. 

24  Porém  Saulo  foi  advertido  fias  suas 
siladas.  Guardavão  pois  até  as  ponas  <ie 
d^a  e  de  noite,  para  o  matarem. 

25  £  tomando  conta  delle  os  Discípu- 
los de  noite,  o  deslizarão  pela  murMf 
mcttendo-o  numa  alcofa. 

26  Tendo  porém  chegado  a  Jenisalem, 
procurava  Saulo  ajuntar-se  com  es  Disa- 
pulos,  mas  todos  o  temião,  não  crendo  qut 
clle  fosse  Discípulo. 

27  Então  Barnabé,  levando-o  coms^ 
o  apresentou  aos  Apóstolos :  e  lhes  coou» 
como  havia  visto  ao  .S4|i|iior  no  camiol^i 
e  que  lhe  havia  fallado^  e  como  depois eo 
Damasco  elle  se  portara  com  toda  a  liber- 
dade, em  nome  de  Jesus. 

28  £  estava  com  elles  cm  Jcni**icn 
entrando,  e  sahindo,  e  portando-^  com 
liberdade  em  nome  do  Senhor. 

29  Paliava  também  com  os  Gentios,  c 
disputava  com  os  Gregos:  mas  elles  tn- 
tavão  de  o  matar. 

30  O  que  tendo  sabido  os  irmãos  o 
acompanharão  até  Cesárea,  e  o  enviirâo 
a  Tarso. 

31  Tinha  então  paz  a  Igreja  por  toda» 
Judéa,  e  Galiléa,  e  Samaria,  c  se  propw»- 
va  caminhando  no  temor  do  Scnhcr,  c 
estava  cheia  da  consolação  do  Espinto 
Santo. 

S2  Aconteceo  pois,  que  andando  Pedro 
visitando  a  todos,  chegou  aos  Santos  qoe 
habitavão  em  Lydda. 

33  £  achou  alli  hum  homem  pornon» 
Eneas,  que  havia  oito  annos  jaz»»  ^ 
hum  leito,  porque  estava  paralytico. 

34  E  Pedro  lhe  disse :  Eneas,  o  Senwr 
Jcsu  Christo  te  sara :  Icvanta-te,  e  h«  * 
tua  cama.     E  num  momento  se  levantou. 

35  £  virão-o  todos  os  que  babiuvao 
em  Lydda,  e  em  Sarona:  os  qua»  se  con- 
verterão ao  Senhor. 

36  Houve  também  cm  Joppc  ni«» 
1  discípula,  por  nome  Tabitba,  quç  <í^ 
I  dizer  Dorcas.  £sta  se  achava  che»  »* 
I  boas  obras^  e  d^esmolas  que  faà»* 
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37  B  ttoonteceo  naquelles  dias,  que  de- 
pois de  oahir  enferma  morresse.  A  qual 
tendo  «  primeiro  lavado,  a  pozerão  num 
quaito  alto. 

38  E  como  Lydda  estava  perto  de 
Joppe,  os  Discípulos  ouvindo  que  Pedro 
se  achava  lá,  enviárão-lhe  dous  homens, 
Tt>gando-lhe :  Não  te  demores  cm  vir  tej- 
comnosco. 

39  E  levantando-se  Pedro,  foi  com 
elles.     E  logo  que  chegou,  o  levarão  ao 

Suarto  alto :  e  o  cercâracx  todas  as  viuvas 
horando,  e  mostrando-lhe  as  timicas,  e 
os  vestidos,  que  lhes  fezia  Dorcas. 

40  Mas  Pedro,  tendo  feito  sahir  a  todos 
para  fora,  pondo-se  de  joelhos  entrou  a 
orar:  c  depois  de  se  ter  voltado  para  o 
corpo,  disse :  Tabitha,  levanta-te.  £  cila 
a.bno  os  seus  olhos :  e  vendo  a  Pedro,  se 
assentou. 

41  Mas  elle  a  fez  levantar,  dando-Ihe  a 
mão.  £  havendo  chamado  os  Santos,  e 
as  viuvas,  lha  entregou  viva. 

42  E  este  caso  se  fez  notório  por  toda 
Joppe :  e  forão  muitos  os  que  crerão  no 
Sentior. 

43  E  aconteceo  que  Pedro  se  deixou 
£car  em  Joppe  por  muitos  dias,  em  casa 
d'hum  curtidor  de  pelles,  chamado  Si- 
mão. 

CAPITULO  X. 
Hum  Anjo  adverte  a  Corneihf  que  mande 
0        chamar  Pedro  a  Joppe.     Vi  Fedro  descer 
do  Ceo  huma  como  grande  toalha,  sustida 
pelas  pontas,  em  que  havia  toda  a  casta'  de 
animaes   immundos.      Recusando  Fedro 
comer  deites,  Deos  lhe  diz,  que  elle  os 
tinha  purificado.     Daqui  vem  a  conhecer 
Fedro,  que  se  devião  receber  na  Igreja  os 
Gentios,     Vai  a  casa  de  Cornelto,  e  an- 
nmcia-lhe  a  Jesu  Christo.    Desce  o  Es- 
pirito Santo  sobre  Corrielio,  e  ^oÒre  o« 
seus.      O  que  vendo   Fedro,   baptiza  a 
todos. 

HAVIA  pois  em  Cesárea  hum  ho- 
mem, por  nome  Corhelio,  que  era 
Centurião  da  Cohorte,  que  se  chama 
Italiana, 

2  Cheio  de  Religião,  e  temente  a  Deos 
com  toda  a  sua  casa,  que  fazia  muitas 
esmolas  ao  Povo,  e  que  estava  orando  a 
Deos  incessantemente: 

3  Este  vio  em  visão  manifestamente, 
quasi  â  hora  de  Noa,  que  hum  Anjo  de 
l>eos  se  apresentava  diante  delle,  e  lhe 
dizia?  Comelio. 

4  £  elle  fixando  nelie  os  olhos,  possuí- 
do de  temor,  disse :  Que  he  isto,  Senhor? 
Elle  porém  lhe  responde© :  As  tuas  ora- 
ções, e  as  tuas  esmolas  subirão  para  fica- 
rem em  lembrança  na  presença  de  Deos. 

5  £nvia  pois  agora  homens  a  Joppe,  c 
fazc  vir  aqui  a  hum  certo  SimãO;  que  tem 
por  sobrenome  Pedra.' 


6  Este  se  acha  hospedado  em  casa 
d 'hum  certo  Simão  curtidor  depelles,  cuja 
casa  fica  junto  ao  mar :  elie  te  dirá  o  que 
te  convém  fazer. 

7  E  logo  que  se  retirou  o  Anjo,  que  lhe 
fallava,  chamou  a  dous  dos  sçus  domésti- 
cos, e  a  hum  soldado  temente  a  Deos,  da- 
quelies,  que  estavão  ás  suas  ordens  ? 

8  E  havendo-lhes  contado  tudo  isto,  os. 
enviou  a  Joppe. 

9  E  ao  (lia  seguinte,  hindo  elles  scul 
caminho,  e  estando  já  perto  da  Cidade 
subio  Pedro  ao  alto  da  casa  a  fazer  oraçaa 
perto  da  hora  de  Sexta. 

10  E  como  tivesse  fome,  quiz  comer* 
Mas  ao  tempo  que  lho  preparavão,  sobre-^ 
veio-lhe  hum  rapto  de  espirito: 

11  E  vio  o  Ceo  aberto,  e  que  descend» 
hum  vaso,  como  huma  grande  toalha,;, 
suspenso  pelos  quatro  cantos  era  feitow 
baixar  do  Ceo  á  terra, 

12  No  qual  havia  de  todos  os  quadru-- 
pedes,  e  dos  reptis  da  terra,  e  das  aves  dO' 
Ceo. 

13  E  foi  dirigida  a  elle  huma  voz,  que: 
lhe  disse:  Levanta-te,  Pedro,  mata,  cx 
come. 

14  E  disse  Pedro:  Não  Senhor;  por- 
que nunca  comi  cousa  alguma  bommum^ 
nem  im munda.  , 

15  E  a  voz  lhe  tomou  segunda  vez  ar. 
dizer:  Ao  que  Deos  purificou  não  chamesk 
tu  commum. 

16  E  isto  se  repetio  até  três  vezes :  e 
logo  o  vaso  se  recolheo  ao  Ceo. 

ir  E  em  quanto  Pedro  entre  si  duvi- 
dava sobre  o  que  seria  a  visão,  que  havia, 
visto:  eis-que  os  homens,  que  tinha  en- 
viado Cornei  io,  perguntando  pela  casa  de» 
Simão,  chegarão  á  porta. 

18  E  havendo  chamado,  perguntávão,, 
se  estava  alli  hospedado  Simão,  que  tinha. 
por  sobrenome  Pedro. 

19  E  considerando  Pedro  na  visão,  lhe- 
disse  o  Espirito :  Eis-ahi  três  homens  que 
te  procurão. 

20  Levanta-te  pois,  desce,  e  vai  còwl 
elles  sem  duvidar :  porque  eu  sou  o  que 
os  enviei. 

21  E  descendo  Pedro  j»ra  ir  ter  com  o» 
homens,  lhes  disse :  Aqui  me  tendes  que 
eu  sou  a  quem  buscais :  qual  he  a  causa, 
porque  aqui  viestes? 

22  Responderão  elles:  O  Centurião 
Comelio,  homem  justo,  e  temente  a  Deos,», 
e  que  disto  mesmo  logra  o  testemunho  de 
toda  a  Nação  do5  Judeos,  recebco  resposta 
do  santo  Anjo,  que  te  mandasse  chamar  a 
sua  casa,  e  que  otivisse  as  tuas  palavras. 

23  Pedro  pois  fazendo-os  entrar,  os  hos- 
pedou. E  levantando-se  ao  seguinte  dia. 
partio  com  elles:  e  alguns  dos  irmão9> 
que  vi\'ião  em  Joppe,  o  acorapanháriio. 

24  E  ao  outro  dia  depois  entro»  cta 

1^5 


Mnosn. 


Cesárea.  E CorneGoos  estava espemido» 
havendo  convidado  já  aos  seus  pwfiilffj  e 
mais  Íntimos  amigos. 

95  £  aconteceoy  que  quando  Pedro 
estava  para  enuar,  aehio  Cornelio  a  reee- 
belío :  e  prostrando-se  a  seus  pés  o  adorou. 

S6  Mas  Pedro  o  levantou,  dizendo: 
Levanta-te,  que  eu  também  sou  bomem. 

27  £  entrou  falkndo  com  eiJe,  e  achou 
muitos  que  bavião  concorrido : 

38  £  lhes  disse:  Vós  sabeis  como  be 
cousa  abominável  para  bum  h«nem 
Judeo,  o  ajuntar-se  ou  «unir-se  a  hum 
«stranseiro :  mas  Deos  me  mostrou,  que 
A  ^enbura  homem  chamasse  commum, 
4m  immundo. 

29  Por  isso  sem  duvidar  vim  lo^ 
;assim  que  fui  chamado.  Perguntou  pois, 
|K>rque  causa  me  chamastes? 

90  £  disse  Comelio:  Hoje  íaz  quatro 
•dias  que  estava  orando  em  minha  casa  â 
iiora  de  Noa,  e  eis-que  se  me  poz  diante 
lium  varão  vestido  de  branco,  e  me  disse: 

dl  Comelio,  a  tua  oração  foi  attendida, 
<e  as  tuas  esmolas  fi»rão  kmbradas  na  pire- 
^ença  de  Deos. 

32  Manda  pois  a  Joppe,  e  faze  vir  a 
lium  Simão,  que  tem  por  sobrenome 
Pedro:  elle  esta  hospcdailo  em  casa  de 
ISimão  curtidor  de  pelles,  a  borda  do 
cnar. 

33  £mcon8e<uiencia  disto  enviei  logo  a 
l>uscar-te ;  e  tu  nzeste  bem  em  vir.  Agora 
aporem  nós  todos  estamos  na  tua  presença, 
fará  ouvir  todas  as  cousas  quantas  o  Se- 
johor  te  ordenou  que  nos  dissesses. 

34  £Dtão  Pedro  abrindo  a  sua  boca, 
•<fís8e :  Tenho  na  verdade  alcançado  que 
Deos  não  &z  aocepção  de  pessoas : 

35  Mas  que  em  toda  a  Na^ão  aipielle 
4iue  o  teme,  e  obra  o  que  he  justo^  esse 
ioe  he  aoceito. 

86  Deos  enviou  a  sua  palavra  aos 
ifilhos  dlsrael,  aanunciaodo-lhes  a  paz 
por  meio  de  Jesu  Chrislo:  (esse  he  •  S^ 
Abor  de  todos.) 

^  37  Vós  sdbtts  que  a  palavra  íòi  en- 
fiada por  toda  a  Judéa :  pois  comiyando 
4es  da  Galiléa,  depcMS  do  baptismo,  que 
pregou  Jofio^ 

38  Sabeis  que  a  palavra  mencionada  he 
Jesus  de  Naaaréth:  como  Deos  o  ungío 
do  Espirito  Santo,  e  de  virtude,  o  qual 
andou  âoendo  bem^  e  sarando  a  todos  os 
opprtmidos  do  diabo,  porque  Deos  era 
«om  elle. 

39  £  nós  somos  testemunhas  de  tudo 
<iuanto  fez  na  Resifio  dos  Judeos,  e  em 
Jerusalém,  ao  quJelles  matarão,  pendu- 
fando-o  num  msdeira. 

40  A  este  resusdtou  Deos  ao  tercdro 
dia,  e  quiz  que  se  manifestasse. 

41  ISão  a  todo  o  Povo,  mas  às  teste- 
munhas quer  Deos  havia  ordenado  antes: 
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aii68,qu«oomcMoaa  bebfwws  cceBe; 
depoiaque  resuscitou  d*eotre  os  mortok 

42  £  Bos  mandou  pre«r  ao  P^  e 
dar  testemunho  de  que  elte  he  o  que  por 
Deos  Cai  constituido  Juix  de  vivo»  t 
mortos. 

43  A  este  dão  testemimbo  todos  oi 
Profetas»  de  que  todos  os  que  crem  acik, 
recebem  perdão  dos  peocados  por  mcif>  <W 
seu  Nome. 

44  £stando  Pedro  ainda  fnlknak 
estas  palavras,  desceo  o  £spinto  Ssait 
sobre  todos  os  que  ouvião  a  puavra. 

45  £  se  espantarão  os  Fiéb  ^  cns 
da  circumcisão,  os  quaícs  tinwnDdo 
com  Pedro :  de  verem  que  a  gn^  ^ 
£s|Mrito  Santo  foi  também  derrunadi 
sobre  os  Gentios. 

46  Pocque  eUes  os  ouvifta  Max  diver- 
sas lineuaa,  e  engrandecer  a  Deosw 

47  Então  res^mdeo  Pedro:  Bor  ven- 
tura pôde  alguém  impedir  a  agna  psi 
para  ôue  não  sejão  baptisados  estes,  ^ 
receberão  o  f^spirito  Santo,  a^sôa  tuo- 
bem  como  nós? 

48  £  mandou  que  elles  fossem  bipáB- 
doa  em  nome  do  Senlior  Jesu  Chri^ 
£Dtão  lhe  rogarão,  que  ficasse  coa  éo 
por  alguns  dias. 

CAPITULO  XI. 

Éedfv^por  elU  ter  tratado  €om  m  Gc' 
iio$.  C4mwertem-$e  ancitot  em  ÀMtwfàt' 
hamaU,  e  Puulo  são  iá  amuétt  Ot 
rtoM  se  ehmmão  aUi  Ckritíàm.  Sm 
grmHde/ome  ke  predita  fd»  PnfttA  i 
Jlgreja  de  AiUiofaiatgmdaamtmttm»' 
laia  de  JuitA» 

EOUVI&AO  08  Apostoka,  e  es  ir- 
mãos que  estavSo  na  Judéa:  f» 
também  os  Gentios  havião  leccbidBt 
palavra  de  Deos. 

8  £  quando  Pedro  passou  a  JennIflD 
disputarão  contra  eUe  os  que  erão  dsôi- 
cumcisão. 

3  Dizendo :  Pocqoe  cntra^  tij^ 
casa  dliomens  que  nio  aão  dioaocii»' 
dos,  e  comeste  com  elles  ? 

4  MaaPedro  tomando  as ceoa» o»* 
principio,  Ihaa  crpunha  pela  soa  oi«% 
aizendo^ 

5  £u  estava  orando  na  Cidade  de 
Joppe,  e  vi  em  hum  <^"^^'>>^^*°'^^ 
pirito  huma  visão,  em  que  desoendo^ 
vaso,  como  huma  oande  toaiba,  siatift 
pelas  quatro  pontas  baixava  do  Cc^  ^^^'^ 
atâ  onoe  eu  estava. 

6  Detendo  eu  ndle  os  olhas  oestv« 
c<Mitenmlando,  e  vi  dentro  'F*''''^^ 
restres  ue  quatro  pés,  e  aliinaiit8,e  r^ 
e  aves  do  Ceo. 

7  £  ouvi  também  humaTosqu^ '^ 
diâa:  Levanta-te,  Pedro,  mata, ew»^ 

8Eeu  disse;  DcncnhuiM»^^ 
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nhor:  porque  Attnfft  na  íiátAà,  boca  en- 
trou cousa  commum,  oii  irumunda. 

^  £  me  respondeo  outra  vez  a  voz  do 
Ceo :  O  que  Deos  purificou,  tu  não  lhe 
4;hames  coinmum. 

10  E  isto  succedeo  por  três  vezes: 
^  deòob  todas  estas  cousas  tomarão  a 
recolner-se  no  Ceo. 

11  E  eis-qne  chegarão  logo  trcs  horamis 
â.  casa  onde  eu  estava,  enviados  a  mim  de 
<^esaréa. 

19  £  o  Espirito  me  disse,  que  fosse  eu 
<xnn  elles,  sem  pór  a  isso  alguma  dúvida. 
Sates  seis  irmãos,  que  vedes,  forão  tam<> 
l>ein  comigo,  e  entramos  na  casa  de  certo 
'varão. 

13  £  nos  referio,  eomo  tínba  visto  na 
«ua  casa  ao  Anjo,  que  estava  diante  delle 
te  que  Uie  dizia :  £nvia  a  Jop^,  e  faze  vir 
m  dimSo,  que  tem  por  sobrenome  Pedro, 

14  O  qual  te  dirá  as  palavras,  pelas 
<]uae^  tu  serás  salvo,  e  toda  a  tua  casa» 

15  £  como  eu  tivesse  começado  a  fal- 
lar,  desceo  o  Espirito  Santo  sobre  eUes, 
«issim  como  também  tinha  descido  sobre 
sós  nojfrincipio. 

16  E  eu  me  lembrei  então  das  palavras 
^o  Senhor,  como  elle  havia  dito  .*  João  na 

•'    verdade  baptizou  em  agua,  mas  vós  sereis 
t>aptizados  no  Espirito  Santo. 

17  Pois  se  Deos  deo  Équelles  a  mesma 
^nt/^  que  também  a  nós,  que  cremos  no 
^ntior  Jesu  Christo :  quem  era  eu,  para 
^e  me  podesse  oppôr  a  Deos  ? 

18  Elles,  tendo  ouvido  este  arrazoa^ 
snento,  se  aquietarão:  e  derão  gkma  a 

I     Deos,  dizendo:  Logo  também  aos  Gentios 
I     ^MTticipou  Deo§  o  dom  da  penitencia,  que 

<x)nduz  à  vida. 

.    19  E  na  verdade  amialles,  que  havião 
i     «ido  dispersos  pela  tribulação,  que  tinha 

.acontecido  por  causa  de  Estavão,  chegarão 

«té  Fenicta,  e  Chypre,  e^  Antioquia,  Hão 

fitégando  a  ninguém  a  pokvA,  senão  06 
;      «08  Judeos. 

30  £  entRÍles  havia  alguns  varões  de 
f,     Chypre,  e  de  Cvi%&e,  os  qoaet  quando 

«otrarão  em  Anttoqijáa,  Mavão  também 

«os  Gregos»  ammnciando^lhee  ao  Senhor 
;     Jesus. 

9i£  a  mão  do  Seohor  eraeom  ellee:  e 

Immd  grande  número  de  crentes  se  con» 
,      ^^erteo  ao  Senhor» 

^  te  E  chMou  a  fama  destas  cousas  aos 

^      «uvidos  da  Igr^a,  que  estava  em  Jenisa- 
.      lem:  e  enviáfão  Banuibé  a  Antioquia. 
OS  o  dual  quittdo  lá  chegou,  e  vio  a 

£taça  de  Deos,  se  alegrou :  e  exhortava  a 
.       túdos  a  persevfnrsr  tio  Senhor  pelo  propo- 

«itodoseucom^^: 

€4  Porqneera  varão  bom,  e  cheio  do 
'       Espirito  Stiito,  e  de  Ib.    £  se  imio  ao 

8enb6r  grande  iiàmero  de  sente. 
£S  £  dalfi  fartio  BanMtté  fa»  Tarso 


em  bmea  de  Btashi  teodo^  achado,  o 
levou  a  Antioquia. 

26  £  aqui  nesta  Igrefa  passarão  ellea 
todo  hum  anno:  e  inatnrfrão  huma  gran- 
de mi^tidão  de  gente,  de  maneira  que  em 
Antioquia  forão  prinKiro  es  dtscipuloadê- 
liominados  Chrntãos. 

97  £  por  estes  dias  víerSe  de  Jcmafr» 
lem  a  Antioquia  huns  Profetas : 

38  E  lcvantanda*se  hum  delles,  por 
nome  Agabo,  dava  a  entender  por  espi^ 
rtto,r  que  havia  de  haver  huma  grande 
fome  por  todo  o  globo  da  terra,  esta  veie 
em  tempo  de  Cláudio. 

29  £  os  discípulos,  cada  hum  conforme 
a  possibilidade  que  tinha,  resolverão  en- 
viar algum  soccorro  aos  irmãos  que  habí- 
tavão  na  Judéa : 

30  O  que  elles  effectivamenie  fizerão, 
enviando-o  aos  Anciãos  por  mãos  de  Bar« 
nabé,  e  de  Sado. 

CAPITULO  xn. 

Manda  Berodes  cortar  a  cabeça  a  TU%0 
MaioTy  e  metttr  im  prizão  a  Pedro» 
Hum  At^o  o  livra  delia.  Herodet  JaÚm 
ao  Poôo ;  e  depoU  de  permUiir  gw  lhe 
dem  honra»  dhènoêy  he  castigado  p9P 
Deoiy  e  marre  comido  de  bicho$, 

EN£ST£  mesmo  tempo  envíoo  o 
Hei  Herodes  trofias,  para  maltnAar 
a  alguns  da  Igreja. 

5  £  matou  &  espada  a  Tiago,  irmãode 
João. 

-  3  £  veado  qae  agradava  aos  Jnéeea» 
fez  também  prender  a  Pedro.  £rãoe»* 
tão  os  dias  dos  Asmoe. 

4  TenkM»  pois  feito  prender,  meftteo-o 
num  cárcere,  dando^  a  guardar  a  oualv» 
esquadras,  cÍMia  huma  dequatro  soldados» 
eom  tençi»  de  o  pieseatar  ao  Povo  depoia 
daPasooa* 

6  £  Pedro  estava  guanlado  na  prizão  a 
booi  recado.  Entretanto  pela  Igreia  se 
fiuia  sem  cessar  oraçSe  a  Deos  por  e&e. 

d  Mas  quando  Herodes  estava  pm  o 
apresentar,  nes^a  mesma  noite  se  achava 
dormindo  Pedro  estie  doua  soldados, 
liado  com  duas  cadeias :  e  as  guardas  a 
porta  vi|pavão  o  cárcere* 

7  Eeis-que  sobreveio  o  Anjo  do  Se« 
nhor:  e  fesplandeceo  huma  cUridada 
naquelle  habitação :  e  tocando  a  Pedro ' 
•m  hum  lado,  o  despertou,  dizendo;  Wn 
vantarte  de  pressa.  £  cabirão  as  cadeias 
das  suas  mãos. 

8  £  o  Anjo  lhe  disse :  Toma  a  tua 
cinta,  e  calça  as  tuas  sandalhas.  £  foUo 
Pedro  assim»  £  o  Anjo  lhe  disse?  P6a 
sobre  ti  a  tua  capa,  e  segue-me. 

9  £  safaindo,  o  hta  seguindo,  e  não 
sabia  que  o  que  se  fazia  por  intervenção 
do  Anjo  era  assim  na  reafidade:  mas  juW 
gava  que.elle  via  huma  visão. 

12T 


ACTOS  XIII. 


10  £  depois  de  passarem  a  primeira,  e 
m  segunda  guarda,  checarão  â  porta  de 
ferro,  que  guia  para  a  Cidade:  a  qual  se 
lhes  abrío  por  si  mesma.  £  sahindo, 
caminharão  juntos  o  comprimento  d^huma 
ma :  .e  logo  depçis  o  deixou  o  Anjo. 

11  Então  Pedro  entrando  em  si,  disse : 
J^ra  he  que  eu  conheço  verdadeira- 
mente, que  mandou  o  Senhor  o  seu  Anjo, 
e  me  hvrou  da  m&o  de  Herodes,  e  de  tudo 
o  que  esperava  o  Fòvo  dos  Juc^eos. 

12  £  considerando  disto,  foi  ter  a  casa 
de  Maria,  mãi  de  João,  que  tem  por  sobre- 
nome Marcos,  onde  muitos  estavão  con- 
gregados, e  fasdão  oração. 

13  Mas  quando  eile  bateo  á  porta,  foi 
huma  moça  chamada  Rhode,  a  que  veio 
ver  quem  era. 

14  £  tanto  que  conheceo  a  voz  de  Pe- 
dro, com  o  alvoroço  lhe  não  abrio  logo  a 
porta,  mas  correndo  para  dentro,  foi  dar  a 
nova  de  que  Pedro  estava  á  porta. 

15  £lles  porém  lhe  disserao :  Tu  estás 
louca.  Mas  ella  asseverava  que  assim 
era.  E  elles  dizião :  Deve  de  ser  o  seu 
Anjo. 

IG  Entretanto  Pedro  continuava  em 
bater.  £  depois  de  lhe  terem  aberto  a 
porta,  então  o  conhecerão,  e  ficarão  pas- 
mados. 

17  Mas  elle  tendo-lhes  feito  sinal  com 
a  mão,  que  se  caiassem,  contou-lhes  como 
o  Senhor  o  havia  livrado  da  prisão,  e  disse- 
Ihés :  Fazei  saber  isto  a  Tiago,  e  aos 
irmãos.  £  tendo  sabido  se  íoi  logo  a 
outra  parte. 

18  Mas  quando  foi  dia,  houve  não  pe- 
quena turbação' entre  os  soldados,  sobre 
o  que  tinha  sido  feito  de  Pedro. 

.    IP  £  llerodcs  tendo-o  feito  buscar,  e 
não  o  achando,  feito  exame  a  respeito  dos 

fuardas,  os  mandou  justiçar :   e  passando 
e  Judéa  a  Cèsaréa,  deixou-se  aqui  ficar. 

20  Ora  Herodes  estava  irritado  contra 
os  de  Tyro,  e  de  Sidónia.  Mas  estes  de 
commum  acordo  o  forão  buscar,  e  com  o 
íavor  de  Biasto,  que  era  seu  Camarista, 
pedirão  paz,  porque  das  terras  do  Hei  he 
-que  o  seu  paiz  tirava  a  subsistência. 

21  £  hum  dia  assignado,  Herodes  ves- 
tido em  ^rsye  Heal,  se  assentou  no  tribu- 
nal, e  lhes  tazia  huma  falia. 

22  £  o  Povo  o  applaudia,  dizendo: 
Isto  são  vozes  de  Deos,  e  não  de  homem. 

23  Porém  subitamente  o  ferio  o  Anjo 
do  Senhor,  pelo  motivo  de  que  não  tinha 

ributado  honra  a  Deos :    e  comido  de 
l>ichos  expirou. 

24  Entretanto  a  palavra  do  Senhor 
crescia,  e  se  multiplicava. 

25  Mas  Bamal)é,  e  Saulo,  tendo  con- 
cluido  o  seu  ministério,  tornarão  a  sahir 
de  Jerusalém,  levando  comsigo  a  João^ 
que  tem  por  iobre  nome  Marco?,  1 


CAPITULO  XUI. 


O  Espirito  Santo  separa  a  S.  Pcbíp,  e  e 
S.  BarnahL  São  ambos  enviados  aa  Gvt- 
tios»  S.  Paulo  priva  da  vista  doi  dkon 
hum  Magico,  Com  este  milagre  se  ct> 
verte  o  Procônsul  Sérgio  Paub.  S.  Pavia 
prega  em  Antioquia  de  Pisidia,  Os  Judus 
combatem  a  sua  doutrina.  Tornu-sf  pêra 
os  Gentios,  Os  Judeos  levantào  cíhútí 
elle  huma  sedição, 

HAVIA  pois  na  Igreja  que  era  de 
Antioquia  vários  profetas,  e  Dou- 
tores, entrelles  Barnabé,  e  Simão,  que 
tinha  por  appeliido  o  Negro,  e  Lúcio  de 
Cyrcne,  é  Manahen,  o  qual  era  collaço  de 
Herodes  o  Tetrarca,  e  Saulo. 

2  A  tempo  porém  que  elles  offerecdii) 
o  s^rifício  ao  Senhor,  c  jejuavão,  dissf- 
Ihes  o  Espirito  Santo:  Seiíarai-meaSaulo 
e  a  Barnabé,  para  a  obra  a  que  eu  os  há 
destinado. 

3  Depois  que  jejuarão,  c  orarão,  elb» 
impozerão  as  mãos,  os  despedirão. 

4  £  elles  assim  enviados  pelo  Espinto 
Santo  furão  a  Seleucia :  e  daíh  oavegáni) 
até  Chypre. 

5  £  quando  chegarão  a  SaUmina»  pn* 

favão  a  palavra  de  Deos  nas  Ssns^isp 
QS  Judeos.    Tinhâo  pois  elles  tãmbeu^ 
João  no  ministério. 

(3  £  tendo  discorrido  por  toda  a  l^ 
até  Páfos,  acharão  hum  homem  ^As^? 
falso.  Profeta,  Judeo,  que  tinha  por  nane 
Barjesús. 

7  O  qual  estava  com  o  Procônsul  Sér- 
gio Paulo,  varão  prudente.  Este  havendo 
feito  chamar  a  Bernabé,  e  a  Saulo,  dce- 
java  ouvir  a  palavra  de  Deos. 

8  Mas  Elymaso  Mago  (porque  a!»$úo 
se  interpreta  o  seu  nome)  se  lhes  oppunluy 
procurando  apartar  da  fe  ao  ProoooMii. 

9  Porém  Saulo,  que  he  tarabcm  d»- 
mado  Paido,  cheio,  do  Espirito  SaoiOt 
fixando  ncllc  os  olhos, 

10  Disse :  O  cheio  de  todo  o  cnjano.  e 
de  toda  a  astúcia,  filho  do  diabo,  jnimtp^ 
de  toda  a  justiça,  tu  não  deixas  de  per- 
verter os  caminhos  rectos  do.  Senhor. 

11  Pois  açora  eis-ahi  está  sobre  li  * 
mão  do  Senhor,  e  serás  céfip,  que  uJ" 
verás  o  Sol  até  certo  tempo.  E  logo  cau* 
sobrelle  huma  obscuridacK,  e  trevas,  c  aa» 
dando  á  roda  buscava  quem  lhe  desse  a 
mão. 

12  Então  o  Procônsul  quando  vio  es» 
facto  abraç-ou  a  fe,  admiraudo  a  doutns^ 
do  Senhor. 

13  £  tendo  Paulo,  e  os  que  com  « '1?  ^ 
achavão,  desafterrado  de  Fáfos,  vicrao  a 
Perge  na  Pamfylia.  Mas  Joâu  aparian- 
do-se  delles,  voltou  a  Jerusalém.     ,  . 

14  £  elles  passando  por  Pcree,  viera* 
a  Antioquia  de  Pisidia ;   e  tendo  cntt»o<> 


ACTOS  xm. 


s  S  j^na^oga  em  dia  de  safabedo,  assen- 
irão-se. 

16  £  depois  da  liçSo  da  Lei,  e  dos  Pro- 
slas»  maodarfto-lhes  dtaer  os  Chefes  da 
yiuàfpgBLi  VarOcs  Inniosy  se  vós  teodes 
lue  fazer  alguma  ezhortação  ao  Povo, 


16  £  lenmtando-se  Paulo^  e  iàzendo 
»m  a  mfto  sinal  de  silencio^  disse :  Va- 


39  B  nós  vos  annundámos  aquell» 
promessa,  que  foi  feita  a  nossos  pais: 

33  Visto  Deos  a  Ur  cumprido  a  nossos 
filhos,  resuscitando  a  Jesus,  oomo  tambena 
está  escrito  no  Salmo  segundo:  Tu  és 
meu  Filho,  eu  te  jgerei  hoje. 

34  £  que  o  luya  restwcitado  d'entre  o^ 
mortos,  para  nunca  mais  tomar  â  corrup* 
cfio,  elle  o  disse  desta  mandra:  Dte-voa- 


òes  Israelitas,  e  os  que  temeis  a  Deos,  i  nei  pou  as  cousas  Santas  de  David  firmes, 
mvi :  35  £  por  isso  he  que  também  diz  noiw 

17  O  Deos  do  Povo  dlsiael  escolheo j tro  lugar:   Não   permittirás  que  o  teu 
I0960S  pais,  e  exaltou  a  este  Povo  sendo  |  Santo  experimente"  oorrupçfto, 


$lles  estrangeiros  na  terra  do  figypto,  de 
Sonde  os  tirou  com  o  excelso  poder  do 
seu  braço, 

18  £supportou  08  costumes  dellcsno 
deserto  por  espaço  de  quarenta  annos. 


86  Porque  David  no  seu  tempe»  ha- 
vendo  servido  conforme  a  vontade  de 
Deos,  morroo:  e  fi>i  sepultado  com  seus 
pús,  e  experimentou  corrupçfio. 

37  Porem  aquelle,  que  Deos  resuscitoa 


10  £  destruindo  sete  Nacfies  na  terra  d*entre  os  mortos,  n&o  experimentou  oor«- 
àe  Canaan,  distribuio  entrelies  por  sorte  .  nipçSo. 
iquella  sua  terra,  38  Seja-vospob  notório^  VarOesirmfioe^. 

90  Quasi  quatrocentos  e  sineoenta  annos '  que  por  este  se  vos  annunda  remissão  d» 
doiois :  e  dahi  em  diante  lhes  deo  Juizes,  peccados,  e  de  tudo  o  de  que  não  podestes 
ate  ao  Profeta  Samud.  1  ser  justificados  pela  Lei  de  Bioysés.- 

21  £  depois  pedirão  Rd:  e  Deos  lhes  I     39  Por  este  he  justificado  toído  aquell» 
deoaSaulfilhodeCis,  varãodaTríbude  quecrd. 
Benjamin,  por  quarenta  aniKM.  '     40  Guardai-vos  pois  que  não  venha» 

8S  £  arado  este,  lhes  levantou  em  Rd '  sobre  vós  o  que  foi  dito  pelos  Profetas : 
a  David:  a  quem  dando  testemunho,  disse :  i     41  Vede,  ó  desprezadores,  e  admirai*^ 
Acbd  »  David,  filho  de  Jessè,  homem  vos,  e  finai-vos :  que  eu  obro  huma  cbi». 
'Segundo  o  meu  coração,  que  fará  todas  as  em  vossos  dias,  huma  obra  <|ue  vós  nã» 
«unhas  vontades.  1  crereis,  se  alguém  vo-la  referir. 

S3  Da  linhagem  deste,  conforme  a  sua !  49  £  quando  elles  sahião  lhes  rogavão^ 
:£romessa,  trouxe  Deos  a  Israel  o  Salvador '  que  no  seguinte  sabbado  lhes  fidlasscana. 


Jesus, 

M  Havendo  Jofto  pregado  antes  da 
manifestação  da  sua  vinda,  o  baptismo 
'de  penitencia  a  todo  o  Povo  d'Israel : 

Í6  £  João  quando  acabava  a  sua  car- 
«reira,  dizia :  Nlu>  sou  eu  quem  vós  cuidais 
«que  eu  sou,  mas  ds-i^i  -vem  após  de  mim 
•aqudle,  a  que*n  eu  não  sou  digno  de  desa- 
tar o  calçado  dos  p^. 

^  96  Varóes  irmãos,  filhos  da  Imhagem 
^'Abrahão^  e  os  que  entre  vós  temem  a 
^>eos,  a  vós  he  que  foi  enviada  a  palavra 
*desta  salvação. 

97  Poique  os  que  habitavão  em  Jeru- 
^em,  e  os  Príncipes  ddla,  não  oonhe- 
•eendo  a  este,  nen^  as  vozes  dos  Profetas, 
4)ue  ca^  sabbado  se  lem,  sentenciando-o 
^  cumprirão : 

98  £  lAo  achando  neUe  nenhuma  causa 
«e  morte,  fianAo  a  sua  petição  a  Pihitos, 
fura  assim  lhe  tiraiem  a  vida. 

99  £  quando  tiverão  cumprido  todas 
^  O0U88S,  que  delle  estavão  escritas,  ti- 
**iw-o  do  maddro,  o  posarão  no  sepulcro. 
^^  Mas  Deos  o  resusdtou  d^eotre  os 
^<^rtos  ao  terodro  dio :  efoi^  visto  muitos 
wftporaqueUes, 

.^^  Que  tinhão  vindo  juntamente  com 
«iK  da  Galiléa  a  Jerusalém:   os  quaes 
«tégomdão  testemuibo  delle  ao  Povo. 
rPoM.  Tm»  I 


estas  palavras. 

43  £  como  tivesse  sido  despedida  a. 
Synagoga,  muitos  áoi  Judeos,  e  Prose-» 
lytos  tementes  a  Deos  seguirão  a  Páulo^. 
e  a  Bamabé :  os  qMaes  com  as  suas  lazôe» 
os  exhortavão  a  que  perseverassem  na. 
graça  de  Deos, 

44  £  no  sabbado  segiúnte  ooncorreo^^ 
quasi  toda  a  Cidade  a  ouvir  a  palavra  d»  , 
Deos. 

45  Mas  vendo  os  Judeos  tanta  multidão» 
de  gente,  enchèrão-se  d*inveja,  e  blasfe^ 
mando,  contradidão  as  razões  que  por 
Paulo  erão  proferidas. 

46  «Então  Paulo,  e  Bamabjê  lhes  disse» 
rão  resolutamente :  Vós  erds  osprímd«> 
ros,  a  quem  se  devia  annuncuur  a  palavra, 
de  Deos :  mas  porque  vós  a  rejeitus,  et 
vos  julgais  indi^os  da  vida  eteijoa,  desdflt 
jâ  nos  vamos  daqui  para  os  Genúos. 

47  Porque  o  Senhor  açsim  no-lo  man«^ 
dou :  £u  te  puz  para  luz  das  Gentes,  narai. 
que  sejas  de  salvação  atè  â  extremidade 
da  terra. 

48  Os  Gentíos  porém  ouvindo  bto,  ser 
alegrarão,  e  glorifioivão  a  palavra  do  Se-* 
nhor;  e  crêrao  todos  os  que  havião  sido» 
predestinados  para  a  vida  eterna. 

49  Assim  por  toda  esta  terra  se  dis86r 
minava  8  palavia  do  Senhor. 


AC90S  JbiV.XV. 


50  Mas  09  Judeos  concitarão.»  algumas 
mulheres  devotas»  e  nobreç,  e  os  pritici- 
|)aes  da  Cidade,  e  excitarão  huma  perse- 
^Ição  contra  Paulo,  e  Baroabé:  .e  os 
Sm^ârão  fora  do  seu  pdz. 

51  Então  Paulo,  e  Barnabc,  tendo 
sacudido  contra  elles  o  pó  dos  seus  pés, 
forão  para  Iconio. 

*  52  Entretanto  estãvao  os  Discípulos 
tòeios  de  gozo,  e  do  Espirito  Santo. 

CAPITULO  XIV. 
S^auhy  e  BamaU  em  Iconio,     Convertem 
'   aqiú  a  muitos.     Os  Judeos  os  'malquistou 

com  os  Gentios,  e  Uvanlõo  contra  elles 
'    huma  sedição.    Fogem  os  dom  para  Lycoí- 

itmn,    Paulo  cura  a  hum  coso  de  nas» 

*  cen^a,  '  O  Povo  lhes  offerece  sacrifícios 
como  se  fossem  Deoses,  'Èstaheleccm  Igre- 

^  jas  em  muitos  lugojcs.     Vollão  para  An- 
tioquia, 

EACONTECEO  em  Icouio,  que  en- 
trarão juntos  na  Synagogu  dos 
Judeos,  e  que  alli  prcs;arão,  de  maneira, 
^ue  huma  copiosa  multidão  de  Judeos,  e 
áe  Gregos  se  cxinverteo  á  Fé. 
'  5  Mas  os  JOd(?os  que  çermanécerdo  in- 
crédulos, çonciíárão  e  tizcrão  irritar  os 
iúiimos  dos  Gentios  contva  seus  irmãos. 

3  J*or  isso  se  demorarão  alli  muito 
tempo,  trabal liando  com  confiança  no  Se- 
nhor, que  dava  testemunho  a  palavra  de 
é\và  graça,  dbncedendo  que  se  fizessem  por 
suas  mãos  prodigios,  e  milagres. 
'  4  E  se  dividio  a  muhidãç  da  gente  da 
Cidade :  e  assim  huns  erãó  pelos  Judeos, 
outros  porém  pelos  Apóstolos. 
*^  6  Mas  como  se  tivesse  levantado  huni 
Inotim  dos  Gentios,  e  dos  Judeos  com  os 
«eus  Chefes,  para  os  ultrajar,,  e  apedrejar, 

*  6  Entcndendo-o  elles  fugirão  para 
Xystra,  e  Derbc,  Cidades  da  Lycaonia,  e 
jara  toda  aquclla  Comarca  cm  circuito,  e 
lilli  se  achavão  pregando  o  Evfingelho. 

7  Ora  em  Lystra  residia  hum  homem 
leso  dos  pés,  coxo  des  do  ventie  de  sua 
Inâi,  o  qual  nunca  tiuha  andado.' 

8  Este  homem  ouvio  pregar  a.  Paulo, 
íaulo  pondo  nelle  bs  olhos,  e  vendo  que 
clle  tinha  fé  de  que  seria  curado, 

9  Disse  em  alta  voz :  Levanta-te  (fireito 
áobre  os  teus  pés.  E  elle  saltou,  e  andava. 

■  10  Os  do  Povo  porém  tendo  visto  o  que 
áizera  Paulo,  levantarão  a  sua  voz,  dizendo 
ém  lin^ua  Lycaonica :  Estes  são  Deoses, 
^ue  baixarão  a  nós  em  figura  de  homens. 

11  E  chamavâo  a  Barnabé  Júpiter,,  e  a 
Taulo*  Mercúrio  :  porque  eljc  era  o  que 
levava  a  palavra.    .    ' 

12  Também  o  Sacerdote  dç  Júpiter, 
<)ue  estava  á  entrada  da  Cidade,  trazendo 
para  ante  as  portas  touros^  e  grinalda^, 
Queria  sacrificar  CQm  o  Povo. 

^  13  Mas  os  Apóstolos  Barnabc  e  Paulo, 
Jaando  isto  ouvirão,  tendo  raseadg  as  sua» 


vestidurasi  saHáiSa  no 
clamando, 

14  E  dizendo :  Vai^e«,  ponfue  Êaei> 
isto:  Nóslãmí\bemspmosiiiortaes,hDt)Me 
assim  como  vós, e  vos  pré^pamos,  quede»tB 
cousas  vans  vos  coovertn^  a0  Deos  vtir, 
que  fez  oCeo,  e  a  terra,  e  o  mar,  e  toò 
quantp  ha  nelles : 

15  O  que  nos  séculos  passados  peraútú» 
a  todos  os  Gentios  andar  aos  seus  amr 
nhos. 

16  £  nuaca  se  deixou  por  ocrio  z  n 
mesmo  sem  testemunho,  íasendo  hem  a. 
do  Ceo,  dando  çliuvas»  e  tempos  fevon- 
veis  para  çs  frutos,  encbetido  os  ouw» 
corações  de  mantimento,  e  d*alegria. 

17  £  dizendo  isto,  apenas  pe£dK>  af^> 
ziguar  as  gentes,  para  que  Ibes  não  sjur 
ficassem. 

18  Então  sobreviçrão  de  Antioquia,  t 
de  Iconio  alguns  Judeos :.  os  quaes  teiti'^ 
ganhado  para  si  a  vontade  do  Povo,  e  apt- 
arejando  a  Paulo,  o  trouxerão  arrastaedí^ 
fora  da  Cidade,  dando-o  por  morto. 

19  Mas  rodeand(M>  os  Discipul&ã,  f 
levantando-se  elle,  eurrou  na  Cidade,  e  a» 
dia  seguinte  partiocom  BamabépanDcdx> 

20  £  tcnao  elles  prc^uio  o  Evau^ 
áqucUa  Cidade,  e  ensinado  a  zuãt^N 
voltarão  para  Lystra,  e  Ic»uio,  e  ADU>jqutt- 

'21  Confirmando  os  corações  dos  IX<> 
pulos,  e  exhoríando-os  a  perseverar  u»  íc: 
e  que  por  muitas  tribulações  nos  be  ne- 
cessário entrar  no  Reino  de  Deos. 

22  Por  fim  tendo-lhes  ordenada  oa 
cada  Igreja  seus  Presbyccros,  c  feilo  cri- 
voes  com  jejuns,  os  deixarão  encoffloieD- 
uados  ao  Senhor,  em  quem  úvtíh  cx'A^ 

23  E  atravessando  a  Plsidia,  fi>:^  ^ 
Pamí^lia, 

24  E  aonunciando  a  palavra  do  Scaii^ 
çm  Perge,  descerão  a  Attaiia : 

25  E  d'alli  navegárÃo  para  Antioqu»*- 
de  donde  havião  sidp  enconunend^lcí» -^ 
graça  de  Deos  paraa  obra,  que  Qooàwãí^ 

26  E  havendo  chegado,  c  congreçaèw  * 
igreja,  contarão  quão  grandes  cous»l»* 
Peos  teito  oom  elltò,  e  coroo  bavts  sbtf^ 
a  porta  da  fé  aos  Oeotios, 

27  E  se  detiverão 
não  pouco  tempo.  -. 

CAPITULO  XV. 

Os  JuJeps  com)€rtido$  pertemém  ikris^'' 
Gentios,  â  observância   da  tó  J<*«*'^ 

'  Ptíuloy  e  B4trnabt  vàõ  a  Jerusé»,  P^ 
que  os  Apostolas  deeiéâo  eUã  f»^^ 
Me»  a  decidem  a  faior  éês  tíí-^w'- 
íaido  dgf^fa  ir  visitar  m  li/g'^  •Jf 

'     por  causa  de  João  Mêrcoê, 
"1^  VINDO  alguns  da  Jludéa,  «Bsi»^ 
JEU  assim  aos  innâoa :  Pois  se  vgr  03^ 
circuncidais  «^undo  o  rilo  de  Mi^)^^ 
não  .podeis  «ec  mvQi» 


làcros-xv. 


Dão  mui  pequena,  de  PhuIo  c  Baniabé 
Bontra eltes, semos ocmveacer,  molvd^ão 
que  fosèem  Paulo,  e  Barnabé,  é  algum 
ios  outros  aos  Apóstolos,  e  aos  Presby- 
tsros  à&  Jerusalém  sobre  esta  questão. 
.  3  .Etles-  pois  acaompanhados  pela  Igreja 
passavão  jà  pela  Fenícia,  e  por  Sanoana, 
eontaada  a  cunversão  dos  Gentios :  e  da- 
v&o  grande  contentamento  a  todos  os 
irmãos. 

4  £  tendo  chegado  a  Jeruflalem,  for&o 
recebidos  da  igreja,  e  dos  Apóstolos,  e  dos 
Presbyteros,  aos'quaes  elles  referião  quão 
grandes  cousas  tinha  obrado  Deos  cora 
elles. 

5  Mas  levaotarão-se  alguns  da  seita 
dos  Farisai>s,  que  abraçarão  a  Té,  dizendo: 
lie  necessário  pois  que  os  Gentios  sejao 
citcuincidados,  maficlar-lhes  também  que 
observem  a  Lei  dfe  Moysés. 

6  CongregarãO-se>  pois  os  Apofstolos, 
eos  Presbíteros  para  examinar  este  ponto. 

7  £  depois  de  se  fazer  sobrelle  hum 
^ande  -exame,  levantando-sc  Pedro,  lhes 
disse  i  Varões  irmãos,  vós  sabeis  que  des 
(ios  primeiros  dias  ordenou  Deos  entre 
liós,  que  da  minha  boca  ouvissem  os  Gen- 
tios a  palavra  do  Evangelho,  e  que  a 
cressem 

8  :£  Deos^  que  conhece  os  corações,  sé 
declarou  por  elles,  «dando-lhcs  o  Espirito 
Santo,  assim  como  também  a  nós, 

9  £  não  tez  diíferença  dlguraa  entre 
nós  e  elles,  jpurificamlo  coma  fé  os  seus 
corações. 

-  10  Logo-  porque  tentais  agora  a  Deos, 
pondo  Imm  jugo  sobre  as  cervizes  dos 
Discípulos,  que  nem  nossos  pais,  nem  nós 
pudemos  supportar? 

11  Mas  nós  cremos,  que  pela  graça  do 
Seahor  Jesu  -Cbrísto  somos  saWos,  assim 
como  elles  também  o  forão. 

19  £ntfio  toda  a  Assembléa'  se  calou : 
e  escutavão  a  Bamubc,  c  a  Paulo,  que 
lhes  contavão  quão-  grandes  milagres,  e 
prodígios  fÍ2era_Deos  por  intervenção  delles 
nos  Gentios. 

■  13  E  depois  que  elles  se  oalàrão,  entrou 
*fallar  Tiago,  dizendo:  Varões  irmãos, 
♦uvi-me. 

14  Simão  tem  contado^como*  Deos  pri- 
meiro visitou  aos  Gentios,  para  tomar 
««lies  hum  Povo  para  o  seu  Nome« 

15  E  com  isto  concordão  as  palavras 
w>9  Profetas,  como  está  escrito : 

16  Depois  disto  eu* voltarei,  e  ed iscarei 
oe  novo  o  tabernáculo^  de  David ^  que 
^hio:  *%  repararei  as  suas  minas,  e  o 
levantarei. 

'  17  Para  q«ie  00  resi^  dos  homens  bus- 
quem a  Deos,  e  todas  as  .gentes,  sobre  as 
quaes  tem  sido  invocado  o  meu  Nome,  diz 
^  «ttiWyqne.íistt|.esfae  «ifuiíB». 


[  >ia  Fdi>  BeBkbK  he  «ttiheoida  «  sq» 
>  obra  des  da  eternidade. 

•19  Peio  que^JAilgoeuf que  se  nãoi devem 
inqui«tar,\c6  que  dentie  os  Gentios  sé 
^Mn vertem  a  Deos.»  . 

S&  Mas.  que  se  lhes  deve  aómenie  escre- 
ver, que  se  abstunliào  das  contaminações 
dos  i(loÍD8^  exk  •fomioa^b,  le  das  carnes 
sufliòcadioa,  e  do  sangue. 

21  Porque  Moysés  des  de  tempos  antt 
gos  éem  %m  cada  Cidade  bomeni  que  o 
preguem  nas  Synagog^,  onde  he.  lido 
«ada  sabbado.  . 

21  Então  pareceo  bem  aos  Apóstolos, 
e  aos  Presbyteroscomtoda  a  Egreja,  eleger 
varóes  dentrelles,  e  enviallos  a  Antioouia 
com  Paulo,  e  Barnabé,  enviaact^  &  Judas, 
que  tinha  o  sobreiK)me  de  Barsabas,  e  % 
Silas  varões  principaes  entie  os  irmãos, 

âS  £screveDdo«lhes  por^  mão  .delles 
assim:  Os  Apóstolos,  e  os. Presbyteros 
irinão9,.âqna§les  irmãos  convertidos  dos 
Gentios^que  se  aobã^o  em  Antioquia,  e  na 
Syria,  e  na  Cilicia,  saúde  .> 

24  Por  quanto  havemos  ouvido,  que 
alguns,  que  tem  sabido  de  nós,  transtor- 
nando os  vossos  coraçõs,  vos  tem  pertur- 
bado com  palavras,  sem  lhes  termos  man- 
dado tal : 

!e5  AprOuve^nos  a  nós  congregados  em 
Concilio,  escolher  Varões,  e  enviallos  a 
vós  com  os  nossos  mui  amados  Barnabé,  e 
Paulo. 

26  Que  são  huns  homens,  que  tem  ex- 
posto as  suas  vidas  pelo  Nome  de  nos&o^ 
Senhor  Jesu  Christo. 

27  £nviámcs  por  tanto  a  Judas,  e  a 
Silas,  qUe  até  de  palavra  elles*  vos  exporáõ 
as  mesmas  cousas. 

28  Porque '  pareceo 'bém  ao  Espírito 
Santo,  e  a  nós,  não  vos  «mpôr  mais  edcar* 
gos  do  que  os  necessários,  que  são  estes : 

29  A  saber,  que  vos-  ahstenhais  do  que 
tiver  sido  sacrificado  aes  Ídolos,  e  do  san- 
gue, e  das  carnes  suilbcadaS)  e  da  forni- 
cação, das  quaes  cousas  fareis  bem  de  vo» 
guardar.    Deos  seja  comvosco.' 

50  £lies  enviados  assim,  ibrão  a  Antio- 
tíoquia :  e  havendo  congregado  <a  muld- 
dão  dos  Fies,  entregarão  a  carta. 

31  A  qual  tendo  elles  lido,  se  encherão, 
de  contentamento  pela*  eonsolação  que 
lhes  causou. 

32  £  Judas,  e  «Silas,  como>  também 
Profetas -que  erão,  consolarão  com  mui* 
tas  palavras  aos  irmãos,  e  os  confirmarão 
naFé.      ^  ■     f 

•SS  £  tendesse  demorado  alli  por  algum 
tempo,  forão  /remettidos  em  paz  {velos, 
irmãosy  aos  que  lhos  tinhão  entriado. 

34  A  Silas  com  tudo  pareceo  bein  ficar 
alli :  e  Judas  foi  só  para  Jerusalém. 

35  £  Paulo,  e  Barnalié  se  deir 
ilio.  ètii   'Antioquia  v.^Qsiiiaifdo,    e 

12  tSà 


ACTOS  XVL 


a  pikvfu  do 


96  E  ddii  a  algaiw  dks,  disse  PMilo  a 
Batnabé:  Tornemos  a  ir  visitar  os  innSos 
por  todss  as  Cidades,  em  que  temos  pié* 
gado  a  pakvra  do  Senhor,  para  irér  como 
aeportao. 

37  £  Btmuhi  queria  também  le 
comsigo  a  João,  que  tinha  por  sobrenome 
Marcos. 

38  Mas  Paulo  lhe  rogava  tendo  por 
justo,  que  (pois  se  havia  sepmdo  deUes 
des  de  Pamfylia,  e  não  havia  ido  com 
elles  i  obra,)  não  devia  ser  admittido. 

S9  E  houve  tal  desavença  entre  eUes, 
que  se  separarão  hum  do  outro,  e  assim 
Baraabé  levando  comsigo  a  Marcos,  nave- 
gou para  Chypre. 

40  £  Paulo  tendo  escolhido  a  Sibs, 
partio,  enoommendado  pelos  irmãos  â 
graça  de  Deos. 

41  E  andava  pela  Sjnria,  e  pela  Cilida, 
confirmando  as  Igr^as:  ordenando-lhes 
que  guardassem  os  Cânones  dos  Após- 
tolos, e  dos  Presbyteros. 

CAPITULO  XVI. 

Paulo  drtítmejda  a  Timotheo.  O  EapMo 
Santo  o  detvia  da  Aáa^  e  da  BU^mOf  e  o 
chama  a  Macedónia.  Chega  a  FiUppes, 
onde  converte  a  LtídiOf  mtUher  gtte  vendia 
purpitra;  e  expem  de  huma  Fythonitea 
o  estrito  maligno,  LevanUhte  o  Povo 
contra  elle,  &  açoutado,  e  mettidoem 
prixôo  com  Silae,  Ahre^ee^lhe  a  prizão 
de  noite.  Converte-ee  o  Carcereiro.  Ot 
Magittradòi  o  mandão  soltar.  E  Paulo 
0$  oíriga  a  terem  ellee  metmoê  o$  Çue  o 
façâo. 

E  CHEGOU  a  Derbe,  e  a  Ljrstnu  £ 
eis-que  havia  alli  bum  Discípulo  por 
neme  Timotheo,  filho  dliuma  mulher  fiel 
de  Judéa,  de  pai  Gentio. 

S  Deste  davfto  bom  testemunho  os 
irmãos  que  estavão  em  JLystra,  e  em 
Iconio. 

3  Quiz  Paulo  que  este  fosse  em  sua 
companhia:  e  tomando-o  o  circumcidou 
nor  causa  dos  Judeos  que  havia  naquelles 
iu{;ares.  Porque  todos  sabião  que  seu 
pai  era  Gentio. 

4  £  quando  passavSo  pelas  Cidades, 
lhes  ensinavão  que  guardassem  os  decre- 
tos, que  havião  sido  estabeleddos  pelos 
Apóstolos  e  pelos  Presbyteros,  que  estavão 
em  Jerusalém. 

5  £  com  efioto  a^  I^r^}as  erão  con» 
firmadas  na  fê,  e  crescião  em  número 
cada  dia. 

6  £  atravessando  a  Fr3[ffia,e  a  provinda 
de  Galada,  forão  prohibiaos  pelo  Eswito 
Santo  de  anoundarem  a  palavra  de  Deos 
na^AsMu 

T  £  tendo  chegado  a  MvrâuititentaTão 


panar  a  Btthjnía:   wm  e  i 
Jesus  lho  não  pennittio. 

8  E  dépob  de  havoea 
Mjsia,  bauáião  a  TMade: 

9  Ede  noite  foi  repiesdmJiil 
está  visão:  Acfaav»«e  aUi  cnfcj 
homem  Ifaoedamoque  lhe  ropOftl 
Tu  passando  a  Biaoedonia,i9uiilM. 

10  E  assim  que  teve  esiawia,fí 
ramos  logo  partir  para  If 
cadoedeque  Deos  nos  chsasn»! 
irmos  préêur  o  Evangelho. 

11  Teião-nos  poisembi 
ade,  viemos  em  direttunaS 
e  ao  outro  dia  a  Napoks : 

19  EdahiaFilipfKw^quebebiB 
lonia,  e  Cidade  príndpú  ^aquelh  p 
Macedónia.  E  nesta  Cidsds  ooiâ 
mos  ainms  dias,  conferindo. 

13  £  hum  dia  dos  safabsdos  s 
f5ra  da  porta  junto  ao  tio,  oode| 
que  se  £ttia  oração :    e  asse 
aili,  íidlavamos  as  OMiIheres  (f^^ 
concorrido. 

14  E  huma  mulher  por  nome  L]^^ 
Cidade  dos  Thyatirenoa  que  eoniDcn^ 
em  purpura,  serva  de  Deo6,oun0:o3^ 
nhor  lhe  abrío  o  corayão  para  itstfe 
áquellas  cousas  que  por  Paulo  efsoà^ 

f  15  E  tendo  sido  baptÍBida  ells,etfl 
a,  fez  esta  deprecaçio  disendo:  2S 
ivds  feito  juizo  fie  jue  eu  soa  ft^*^ 
,  €»trai  em  mmha  cass,  e]«« 
nella.    £  nos  obiigou  a  isso. 

16  Aoonteoeo  pois,  que  indo  Dfel<o 
ção,  nos  encontrou  huma  moça,<^  ^ 
o  espirito  de  ^thon,  a  qual  com  as* 
ad^inhações    dava   muito   hno  a  s^^ 


17  EstaseguindoaPaido,eaiiós»p 
tava  disendo:  Estes  homens  sio  ki« 
do  Deos  Excelso,  que  vos  anoimcio 
caminho  da  salvação. 

18  E  isto  fezia  muitos  dias.  MsbIv 
ind^gnando^se  jã,  e  teodo-eevohsifop 
ella,  disse  ao  espirito :  Eu  te  msodo  a 
nome  de  Jesu  Christo,  que  saias  às 
mulher.    Eelle  na  mesma  hora  ssbio- 

19  £  vendo  seus  amosque  se  ttMivn 
acsbado  a  esperança  do  seu  lucro,  i;^ 
em  Paulo  e  em  Silas,  os  leváiãe  á  pn 
aos  do  Governo:  _:^_x 

90  £  apresentando^M  aos  M  agistnv 
disserão:  Estes  homens amolinãD  a  ii« 
Cidade,  porque  são  Judeoa : 

SI  £prMo  hum  modo  de  vida,  q^ 
n6s  nos  não  be  Jidto  reoeber,  asm  p 
car,  sendo  Boaunoa. 

SS  £  acudia  o  Povo  pauào^  cflst 
elles :  e  os  Magistrados,  ras^pados  os  ^ 
tidos  dell^  mandrião  çie  ívmnn  sçi 
tados  oom  varas. 

Sd  £  depois  de  maito  bem  os  |0 
fiístissado.  metterãcMiaj 


ACTOS  jvn. 


iuidoaoeMcevâro^qiMosdvMieft  bom 
pecado. 

54  VAh  'tendo  recebido  bunift  ordem 
tal  oomo  esta,  os  metteo  em  bum  segredo» 
« lhes  apertou  os  pés  no  oepo. 

55  Mas  â  m«ia  noite,  postos  em  oração 
Piaule,  e  Silas,  louvavão  a  Deos :  e  os  que 
^stavão  naprízão  os  ouvíão. 

26  £  subitamente  se  sentio  hum  ter- 
lemoto  tão  grande,  qué  se  moverão  os 
iimdanieatOB  do  cárcere.  £  se  abrirão 
lo^  todas  as  portas:  e  íbrão  soltas  as 
prizões  de  todos. 

27  Tendo  pois  espertado  o  carcereiro, 
«  vendo  abertas  as  portas  do  cárcere,  ti- 
rando da  espada,  queria  matar-se,  cuidan- 
do que  erão  fugidos  os  prezos. 

28  Mas  Paulo  lhe  brâdou  mui  de  r^jo, 
dizendo :  Não  te  faças  nenhum  mal : 
porque  todos  aqui  estamos. 

29  Então  tendo  pedido  luz,  entrou 
dentro:  e  todo  tremendo  se  lançou  aos 
pés  de  Paulo,  e  de  Silas : 

30  E  tirand()-os  para  fora,  disse-lhes: 
Senhores,  que  lie  necessário  que  eu  faça 
para  me  salvar  ? 

31  £  elles  Ihedisserfto:  Crè  no  Senhor 
Jesus :  e  serás,  sdvo  tu,  e  a  tua  família. 

32  E  lhe  pregarão  a  palavra  do  Senhor, 
e  a  todos  os  que  estavfio  em  sua  casa. 

33  £  tomando-os  naquella  mesma  hora 
da  noite,  lhes  lavou  as  chagas :  e  imme- 
diatamente  foi  baptizado  elle,  e  toda  a  sua 
iâmilia. 

34  E  havendo-os  levado  a  sua  casa, 
lhes  poz  a  meza,  e  se  ale^u  com  todos  os 
da  sua  casa  crendo  em  Deos. 

35  £  quando  foi  dia,  lhe  enviarão  a 
dizer  os  Magistrados  pelos  lictores :  Deixa 
ir  livres  esses  homens. 

36  E  o  carcereiro  fez  aviso  desta  ordem 
a.  Paulo:  Já  os  Ma^strados  mandarão 
que  sejais  postos  em  hberdade,  agora  pois 
Âhindu  daqui,  ide  em  paz. 

37  £ntfio  Paulo  lhes  disse:  Açoutados 

Kilicamente  sem  forma  de  juizo,  sendo 
manos,  nos  mettêrfto  no  cárcere,  e 
agora  nos  lanção  fora  em  segredo  ?  Não 
<erá  assim :  roas  venhfto, 

38  £  tirem-nos  elles  mesmos.  £  os 
lictores  deifio  parte  destas  palavras  aos 
Ma|istrados,  £  estes  temerão  quando 
ouvirão  que  eião  Romanos  : 

30  £  tiiido  lhes  pedirão  perdão,  e  ti- 
nndo-os  lhes  rosavão  que  sabissem  da 
Cidade.  *         ^ 

40  Sahindo  pois  do  cárcere,  entrarão 
<m  casa  de  Lidia :  e  como  virão  aos  ir- 
"^^9  os  consolarão,  e  logo  partirão. 

Capitulo  xvii. 

'^^  Paulo  ã  The$salmka,  d^ou  a  Berta. 

^^ ptnegHido do$  JudiOÊ.     VemaÁthe- 

*  ^^'  ^  Prégã  no  Areópago f  onde  converte 

*  •2>M9iio  Áretfogúa^  t  a  muUti  oiOroi. 


E  TENDO  passado  por  AmfipoBs^  ^ 
Apollonia,  cbeggrfio  a  Thessaloaícali 
onde  havia  buma  Sjnagosa  de  Judeus. 

2  £  Paulo  entrou  a  elles,  sesundò  o 
seu  costume,  e  por  três  sabbados  disputou 
com  elles  sobre  as  £scríturas, 

3  Declarando,  e  mostrando  oue  havia 
sido  necessário  que  Cbristo  padecesse,  e 
resurgisse  dos  mortos :  e  este,  dizia,  he  » 
Jesu  Christo,  que  eu  vos  anuunclo. 

4  £  alsuos  delles  crerão,  e  se  aggre- 
ffárfto  a  Puilo,  e  a  Silas,  como  tam&m 
numa  grande  multidão  de  Proselytos,  e 
de  Gentios,  e  não  poucas  mulheres  de 
qualidade. 

5  Porém  os  Judeoe  levadas  do  zelo,  e 
ftzendo  seus  alguns  da  escoria  do  vulgo» 
máos  homens,  e  com  esta  gente  junta, 
amotinarão  a  Cidade:  e  bloqueando  a  casa 
de  Jason,  procuravão  apresentallos  aa 
Povo, 

6  E  como  os  não  tivessem  achado» 
trouxerão  por  força  a  Jason,  e  a  alguns 
irmãos  á  presença  dos  Magistrados  da 
Cidade,  dizendo  à  gritos :  Estes  são  pois 
os  que  amotinão  a  Cidade,  e  vierao  a  ella, 

7  Aos  quaes  recolheo  Jason,  e  elles 
todos  são  rebeldes  aos  Decretos  do  César, 
sustentando  que  ha  outro  Rei,  que  bç^ 
JESUS. 

8  £  amotinarão  ao  Povo,  e  aos  prineí* 
pães  da  Cidade  ao  ouvir  estas  cousas. 

9  Mas  depois  que  Jason,  e  os  outros 
derão  caução,  os  deixarão  ir. 

10  E  os  irmãos  logo  que  checou  a 
noite,  enviarão  a  Paulo,  e  a  Silas  a  Beiéa. 
Os  quaes  tendo  lá  chegado,  entrarão  na 
Synagoga  dos  Judeos. 

11  Estes  pois  erão  mais  generosos  da 
que  aquelles  que  se  achão  em  Thessalo- 
nica,  os  quaes  receberão  a  palavra  com 
ancioso  desgo,  indi^ndo  todos  os  dias 
nas  Escrituras,  se  estas  cousas  erão  assim» 

12  De  sorte,  que  forão  muitos  dcn- 
trelles  os  que  crerão,  e  dos  Gentios  muitas 
mulheres  nobres,  e  não  poucos  homens. 

13  Porém  como  os  Judeos  de  Thessa- 
lonica  soubessem,  que  também  em  Beréa 
tinha  sido  pregada  por  Paulo  a  pabtvra  de 
Deos,  foriío  também-  lá  commovcr,  e 
sublevar  o  Povo. 

14  £  logo  então  os  irmãos  derão  modo 
a  que  Paulo  se  retirasse,  e  fosse  para  a 
parte  do  mar;  porém  Silas,  e  Timotheo 
ficarão  alli. 

15  £  os  que  acompanhavão  a  Paulo,  o 
kváiãoaté  Athenas,  e  depois  de  haverem 
delle  recebido  ordem  para  dizerem  a 
Silas,  c  a  Timotheo,  que  muito  á  pressa 
viessem  a  elle,  partirão  logo. 

16  £  em  quanto  Pisulo  os  esperava  em 
Athenas,  o  seu  espirito  se  sentia  commo- 
ndo  em  si  mesmo,  vendo  a  Cidade  toda 
eDtreg^e  â  idolatria. 


.  \ 


A€^^T0^. 


'  17  Distai*»  por  t^ato,  «t  S5«MQog& 
com  05  Ju4co6,  e  ProseJytos,  e  na.  praça 
todos  os  dias  oom  aqueiie»  ^iie  se  aúhavão 

(presentes^         .  .  , 

Í8  K  alguas  FtJoBofos  Epicurens,  e  Es- 
tóicos disputavio^om  elle,  e  hiins  dizião:: 
Que  quer  ^hè?  este  Paroleiro  ?  £  outros : 
Parece  que  he  pregador  de  novos  deoses ; 
.pQfl|ue  íties  aiinuhciavii  a  Jesus,  e  a  t&- 
snrreição. 

19  £  depoÍ9  de  pegarem  nelle,  o  hvá- 
rão  ao  Areópago,  dizeisdo :  Podemos  nós 
saber  que  nova  doutrina  be  essa^  que 
pregas  i 

20  Porque  nos  andas  mettendo  pelos 
ouvidoji  hunias  cousas  todas  novas  para 
,nós  :/  queremos  pois  saber  que  vem  a  ser 
istc^ 

21  (E  todos  os  Athenienses,  e  os. foras- 
teiros alli  a«isistentesy  não  se  occupavão 
noutra  cousa»  senão  em  ou  dizer,  ou  em 
ouvir  alguma  cousa  de  novo.) 

22  Paulo  pois,  posto  em  pé  no  moio  do 
Areópago,  disse:  Varões  Athenienses,  em 
tudo»  e  por  tudo  vos  vejo  bum  pouco  eX'» 
cessLvos  no  cuilo  da  vossa  Religião. 

23  Pois  indo  passando,  e  vendo  os 
vossos  Simulacros,  acbei  também  hum 
Altar,  em  que  se  achava  esta  Letra :  Ao 
Beos  DtscoNiiÉcf  do.    Pois  aquelle  Deos 

3UC  vós  adorais  sem  o  conhecer,  esse  he 
e  facto  o  que  cu  vos  annuncío. 

24  Deos,  que  fez  o  Mundo,  e  tudo  o 
que  nelle  ha,  sendo  clie  o  Senhor  do  Ceo 
e  da  terra,  não  habita  em  Templos  feitos 
pelos  homens, 

^  25  Nem  hc servido  por  mãos  de  homens, 
como  se  necessitasse  dalguma  creatura, 
quando  elle  mesmo  .be  o  que  dá  a  todos  a 
vida,  e  a  respiração,  e  todas  as  cousas  : 

20  £  de  ti  um  só  fez  todo  o  género  hu-« 
mano,  para  que  habitasse  sobre  toda  a 
face  da  terra,  a«^bignando  a  ordem  dos 
tempos,  e  os  limites  da  sua  habitação, 

27  Para  que  buscassem  a  Deos,  se  por 
ventura  o  podessem  tocar,  ou  achar: 
ainda  que  não  esteja  longe  década  hum 
de  nós. 

23  Porque  nelle  mesmo  vivemos,  e  nos 
movemos,  e  existimos :  como  ainda  dis- 
serão  alguns  de  vossos  Poetas:  porque 
^ellc  também  somos  linhagem. 

U9  8endo  nós  pois  linhagem  de  Deos, 
não  devemos  pensar  que  a  Divindade  he 
semelhante  ao  ouro,  ou  a  prata,  ou  &  pedra 
lavrada  por  arte,  e  industria  de  homem. 

30  £  Deos  dissinuilando  por  certo- o» 
tempos  desta  ignorância^  denuncia  agora 
aos  homens,  que  todos  em  tod»o  lugar 
facão  penitencia, 

31  Pelo- motivo  de  que  ^le  tem  deter- 
minado hum  «lia,  em  que  ba^  de  julgar  o. 
Mui^do,  conforme  a  Justiça,  por  aquelle 
varão,  que  destinou  para  Jiiu»;do  que^dâ 
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I  pertos»  a  Mm^  yeaasfàHnJp  ej^ga»» 
)  mortos. 

32  £.  quando  ouvirão  a  resuficiçãftèis 
mortosy  buns  na  verdade  íiuião  xoahtn, 
e  outros  disseram :  Outra  v«  te  ouviras» 
sobre  este  assumpto. 

33  A^sim  sahio  Paulo  do  mõodeilcL 

34  Todavia  alguns  varões  aj^gre^uiU' 
se  a  ellé,  abraçarão  a  fé :  entre  os  qa»» 
foi  n&o  só  Dionysio  Areopagit»,  roas  u» 
bem  huma  mulher  por  nome  Damtfbjt 
com  elles  outros.. 

CAPITULO  XVIII. 
,  Paulo em<Jarinihotraimlha  de  mãat.  Í^''« 
os  Jiukos  por  èr  instruir  09  Geniiat.  A 
levado  ante  o  Froèdnãui.  Vai  à  ^m, 
dahi  a  Jcniss^nt,  dahi  ã  Oulacàj  c  • 
Frifgia,  ApòUo  he  instruUio  de  Pr^ 
ciUOf  e  de  AquUa, 

KPOIS  disto  havendo  sahidoJPiul* 
•  de  A thenas,  chegou  a  Corintho: 

2  £  achando  ai  li  hum  Judeo  por  oome 
Aqui  Ia,  natural  do  Ponto,  que  poucr>dD» 
havia  chegado  de  Itália,  e  a  PriscibA  nu- 
Iher  (pelomotivo  de  que  tinha  manúi^ 

[  Cláudio  sahir  de  Roma  a  todos  ob  Jaàtit*) 
se  unio  adies. 

3  E  por  quanto  era  do  $cu  nic^tno  of- 
Âcio,  estava  com  elles,e  trabalhara:  i^- 
que  o  oílicio  delles  era  o  de  fucr  teniiS 
de  campanha.) 

I      4  £  disputava  todos  os  sabbados  ift 

Synagoga,  fazendo  entrar  nos  sem  dfi- 

ciirsos  o  nome  do  Senhor  Jesus,  e  oA* 
.  vencia  aos  iudeosv  e  aos  Gregos. 
I      5  £  q  uaocfevier&o  de  Macedónia  SDjs 
'  e  Timotheo,  Paulo  instava  cbni  a  sua  )«• 

gaç-ão,  dando  teslemimhoaos  Jud^í*»'^* 

que  Jesu  era  o  Christo. 
I      6  Mas  como  clles  contradisscsseoji  c 

blasfemassem,  sacudindo  elle  os  í^tis  xvr 
'  tidos,  lhes  disse :    O  vosso  ^angwe  ^ 
,  sobre  a  vossa  cabeça :  eu  estou  iimpo,  àa 
I  de  agora  me  vou  para  os  Gentios. 
j      7  "£  salúndo  dalti,  entrou  cm  ca*«  "« 

hum  cbamado  Tito  Justo,  temente  a  De*» 
i  cuja  casa  vizinhava  com  a  Synagoga. 
I     Q  £  Crispo  (jue  era  o  Princií*  di  >^ 

nagoga  creo  no  Senhor  coiii  todo>os» 
;  sua  casa:  e  muitos  dos  Corinlhios,  «»• 

vindo-o,  cri&o,  e  erão  baptizailos. 
í>  De  noite  em  visão  disse  o  Senhor  a 

Paulo ;  Não  temas»  mas  íalU,  e  não  li 

cales:  ' 

10  Porque  eu  sou  comiígo:  e  mipi** 
se  chegará  a  ti  }»ara  te  fazer  mal:  foi^ 
tenho  muito  Povo  nesta  Cidaie. 

11  £  SC  deteve  alli  hum  aiKio,e^ej» 
mezes,  eosinando  entrelies  ap«l«*"* 
Deos.  y 

12  Mas  sendo  ProcoosaldeAa»/^ 

liSo,  os  Judeos  de  coramua  acoiw  » 
levantácãu  oontrá  Paukii  e  o  ki^  ** 
Thbunal, 


ACTÓ8  HÈL. 


tS  IHceado:  tatíb  foh  contra  a  Lei 
|»eTsuade  aos  hoiiiéns  que  sirvfio  a  Déos. 

14  '£  como  Paulo  começasse  a  afojrir  a' 
sua  boca,  disse  GalHSo  aos  Jadeos :  Se 
isto  fosse^na  realidade  algum  aggravo,  ou 
enormissinio  crime,  eu  vos  ouriria,  6 
Varões  Judeos,  conforme  o  direito, 

15  Mas  se  são  questões  de  palavra,  e 
de  Yiomes,  e  da  vossa  Lei,  vede-o  vós  lá : 
porqvic  éu  não  quero  ser  Juiz  destas  cousas. 

Ití  £  assim  os  mandou  sabiv  do  Tri- 
bunal. 

17  Então  clles  todos  lançando  mão  de 
Sósthenes,  cabeça  da  Synagoga,  lhe  dav&o 
pancadas  diante  do  Tribunal :  e  a  Gallião 
Dada  disto  lhe  dava  cuidado. 

18  Mas  Paulo  havendo  pennanecido 
allt  ainda  muitos  dias,  despedindo-se  dos 
irmãos,  navegou  para  a  Syria,  (e  com  elle 
Priscilla,  e  Aquila)  depois  de  se  ter  feito 
4;.>ttar  o  cabelio  em  Cenchris  :  porque 
tinha  voto. .      '-^ 

19  E  chegou  a  Efeso,  e  os  deixou  alli. 
E  tendo  elle  entrado  na  Synagoga  dispu- 
lavtL  com  os  Judèos. 

20  E  rogando- lhe  élles  que  ficasse  alli 
mais  tempo,  não  consentio  nisso, 

^  1  Mas  despedindo-se  delles,  e  dizendo- 
Ihes,  outra  vez  querendo  Deos,  voltarei  a 
vós,  partio  de  Eteso. 

22  E  descendo  a  Cesárea,  subio  a  Jeru- 
salém, e  saudou  aquella  Igreja,  e  logo 
passou  a  Antioquia. 

•  28  E  havendo  estado  alli  por  algum 
tempo,  partio,  atravessando  por  sua  ordem 
a  terra  de  Galada,  e  a  Frygia,  fortalecendo 
a  todos  os  Discipulos. 

24  E  veio  a  Efeso  hum  Judeo  por  nome 
Apóllo,  natural  d* Alexandria,  homem 
-eloquente,  mui  versado  nas  Escrituras. 

'25  Este  em  instruído  no  caminho  do 
Senhor :  e  fallava  com  fervor  de  espirito, 
«  ensinava  com  diligencia  o  que  pertencia 
a  Jesus,  conhecendo  somente  o  baptismo 
<Íe  João. 

26  Este  pois  começou  a  fallar  com  li- 
berdade na' Synagoga.  Quando  Priscilla, 
«  Aquila  o  ouvirão,  o  levarão  comsigo,  e 
lhe  declararão  mais  particularmente  o  ca- 
minho do  Senhor. 

27  E  querendo  elle  ir  a  Acaia,  havendo- 
o  animado  a  isso  os  Irmãos,  escreverão 
aos  Discipulos,  que  o  recebessem.  Elle 
tendo  alli  chegarto,  foi  de  muito  proveito 
|>ara  aciuelles  que  havião  crido. 

W  Porque  com  grande  vehemencia 
«onvencia  pMblicamente  aos  JudeoSv  mos- 
trando-lhes  pelas  Escrituras,  que  Jesus 
«ra  o  Christo* 

CAPITULO  XTX. 
Tgrna  Paulo  a  Efe$o.     Baptiza  os  Disci- 

pidoSf-  que  já  itnhão  reccíidú  o  baptismo 

A  João»      Fa!g  atras    extra&rdinarias. 

^J^orcistoi  JudeMé     Ot  Gregos  conver^ 


ti^  corrido  seus  peccados,  e  gueimão  ot 
Livros  da  Arte  Magicia.  Os  ourives 
sublevjão  os  Efésios  contra  Paulo.  O 
Magistrado  os  aquieta. 

EACONTliCEO  què,  estanco  Apóll<> 
em!"  Corintho,  íaulo,  depois  de 
haver  atravessado  As  Altas  l^rovincia^ 
d* Ásia,  veio  a  Efeso,  e  achou  alguns  Dis^ 
ci  pulos  j 

2  E  lhes  disse :    Vós  recebeis  já  oi 
Espirito  Santo  quando  abraça&tesa fé ?  B 
elles  lhe  responderão :  Antes  nós  nem  se 
quer  temos  ainda  ouvido,  se  ha  Espirite^  ' 
Santo.  ] 

3  E  elle  lhes  disse ;  Em  que  baptismor 
logo  fostes  vós  baptizados?  EÍl^sdisscrâo  i 
No  baptismo  de  João. 

4  Então  disse  Paulo:  João  baptizoa 
ao  Povo  com  baptismo  de  penitencia^ 
dizendo :  Que  cressem  naquelle  que  havia, 
de  vir  depois  delle,  isto  he,  cm  Jesus. 

5  Ouvido  isto,  forão  baptizados  enj. 
nome  do  Senhor  Jesus. 

6  E  havendo-lhcs  Paulo  imposto  as 
mão?,  veio  sobrelles  o  Espirito  Santo,  ^ 
fallavão  em  diversas  línguas,  e  profetizavão, 

7  £  erão  por  todos  algumas  doze  pcs--- 
soas. 

8  Tendo  pois  entrado  denlro  na  Syna»- 
goga,  fallou  com  liberdade  por  espaço  d^ 
três  mezes,  disputando,  e  persuadindo-o» 
acerca  do  lleino  de  Deos. 

9  Mas  como  alguns  se  endurecessem^ 
e  não  cressem,  desacreditando  o  caminho 
do  Senhor  diante  da  multidão,  apartando* 
se  delles,  separou  os  Discipulos,  dispu-^ 
tando  todos  os  dias  na  Escola  de  hun% 
certo  Tyranno. 

10  E  isto  foi  por  dous  annos,  de  tal 
maneira  que  todos  os  que  moravão  na> 
Ásia,  ouvirão  o  palavra  do  Senhor,  JudeoS;^ 
e  Gentios. 

11  E  Deos  fazia  milagres,  não  quaes^ 
quer,  por  mão  de  Paulo : 

12  Chegando  estes  a  tal  e.\tremo,  que 
até  sendo  applicados  aos  enfermos'  o» 
lenços,  e  aventaes,  que  tinhão  tocado  no 
corpo  de  Paulo,  não  só  fugião  delles  as 
doenças,  mas  também  os  espíritos  malignos 
se  retira  vão. 

IS  Ora  lambem  alguns  dos  Exorcistas 
JudcQS,  que  andayão  de  terra  em  teiTa^ 
tentarão  mvocar  o  nome  do  Senhor  Jesus 
sobre  os  que  se  achavão  possessos  do» 
malignos  espiritoè,  dizendo;  Eu  vos  cs^ 
conjuro  por  Jesus,  a  quem  Paulo  prega.  . 

14  E  os  que  fazião  isto  erão  huns  sete 
filhos  de  certo  Judeo,  Príncipe  dos  Sacerr* 
dotes,  chamado  Sceva. 

15  Mas  o  espirito  maligno  respondexulo^ 
lhes  disse:  ^u  conheço  a  Jesus,  e  sei 
quem  he  Paulo :  mas  vos  quem  sois?   ,, 

16  E  o  homem,  no  qual  estava  hum  jes-- 
pirite  maligníssimo,  saltando  sobre  elíes^ 
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«  a|»oderanâo-«edeuiibosypnv«leGCoooii- 
timeHeSy  de  tal  manara  que  níis,  e  ferídoa 
i^gMo  daquella  casa. 

17  £  este  caso  se  fa  notório  a  todos  os 
JudeoSy  e  Gentios,  que  babitavão  em 
£feso :  e  cahio  sobre  todos  elles  grande 
temor,  e  o  nome  do  Senhor  Jesus  era  en- 
grandecido. 

18  EniuitosdosquebaTiãocrrdovinhão 
confessando,  e  denunciando  as  suas  obras. 

19  Muitos  também  daquelles,  que 
tinhão  s^ruido  as  artes  vans,  trouxerão 
juntos  os  seus  Livros,  e  os  queimár&o 
diaoite  de  todos :  e  calculando  o  seu  valor, 
acharão  que  montava  a  sincoenta  mil  din- 


SO  Deste  modo  crescia  muito,  e  tomava 
novas  forças  a  palavra  de  Deos. 

21  £  concluídas  estas  cousas  propoK 
Paulo  norinstincto  do  £spirito  Santo  ir  a 
Jerusalém  dei>ob  d'atravessar  a  Mace^ 
<lonia,  e  a  Acaia,  dizendo  :  Porque  depois 
4|ue  eu  estiver  alli,  lie  necessário  que  tam- 
l>em  eu  veja  Roma. 

22  £  enviando  a  Macedónia  dons  dos 
4]ue  lhe  ministravâo,  Timotheo,  e  Erasto, 
amda  elle  mesmo  se  demorou  algum 
tempo  na  Ásia. 

23  Mas  neste  tempo  se  excitou  hum 
não  mui  peoueno  tumulto  a  respeito  do 
-caminho  do  áenhor. 

24  Porque  hum  ourives  da  prata  por 
nome  Demétrio,  que  fazia  de  prata  huns 
nichos  de  Diana,  dava  não  pouco  que 
ganhar  aos  artífices : 

25  Aos  quaes  convocando  elle,  e  a 
4mtros,  que  trabalhav&o  em  semelhantes 
obras,  disse :  Varões,  vós  sabeis  que  o 
nosso  ^mho  nos  resulta  deste  artificio : 

26  £  estais  vendo,  e  ouvindo,  que  não 
«ó  em  £feso,  mas  em  quasi  toda  a  Ásia 
«ste  Paulo  com  as  suas*  persuasões  aparta 
do  nosso  culto  muitas  gentes,  dizendo: 
«Que  não  são  Deoses  os  que  são  feitos 
^r  mãos  de  homens. 

27  Pelo  que  não  somente  correrá  perigo 
úe  que  esta  noss?.  profissão  venha  a  ficar 
•cm  descrédito,  senão  que  támbem  o  Tem- 
plo da  grande  Diana  será  tido  em  nada, 
«  até  começará  a  cahir  por  terra  a  ma- 
gestade  daquella,  a  quem  toda  a  Ásia  e  o 
Jáundo  adora. 

28  Ouvindo  bto,  se  encherão  de  ira,  e 
ito,  dúcendo:   Viva  a 


sEl 


levantarão  hum 

grande  Diana  dosl^fesios. 

29  £  se  encheo  toda  a  Cidade  de  con- 
fusão, e  todos  â  huma  arremeterão  ao 
theatro,  arrebatando  a  Gaio,  e  a  Aristarco 
^aoedontos,  companheiros  de  Paulo. 

SO  £•  querendo  Paulo  presenUir-se  ao 
Povo,  os  Discípulos  o  não  deixarão. 

31  £  alguns  até  dos  prinápaes  da  Ásia, 
<;U3  erão  seus  amigos,  lhe  enviarão  a  rogar, 
^ue  não  se  wresentasse  no  theatro : 


32  £  outros  kvantcvSo  ontua  oito 
For  quanto  aquella  concurrencia  de  nto 
estava  alli  confusa ;  e  oa  mais  deUes  lA» 
sabião  o  porque  se'  havião  lyuotado. 

33  £  tirârao  a  Alexandre  4Í'entreaqacib 
turba,  levando-o  a  empurrões  os  JuiIbbsw 
£  Alexandre  pedindo  sdencio  ooid  a  afcv 
queria  dar  satisfação  ao  Povo. 

34  Quando  conhecerão  que  eUe  co 
Judeo,  todos  a  huma  vez  entáião  pcb 
espaço  de  quasi  duas  horas :  vhra  a  pioàt 
Diana  dos  £fesíos. 

35  Então  o  Escrivão  teodo  apo^goid» 
a  gente,  disse :  Varões  de  £fe80^  «juo» 
ha  pois  d*entre  todos  os  homens,  que  vi» 
saiba  que  a  Cidade  de  Efeso  he  bana- 
dora  da  grande  Diana, «  £lha  de  Jupitert 

36  £  por  quanto  bto  se  não  pôde  ooO' 
tradizer,  convém  que  vos  sooegueis,  e  que 
nada  façais  inconsideradamente. 

37  Porque  estes  homens,  que  v6sfiiesle» 
vir  aqui,  nem  são  sacrílegos,  nem  mo 
blasfemadores  da  vossa  Dcosa. 

38  Mas  se  Demétrio,  e  os  Officiaesipie 
cstíu)  com  elle,  tem  alguma  queixa  contai 
algum,  Audiências  públicas  se  dão,  e  Pro- 
cônsules ha,  accusem-se  huns  a  outros. 

39  £  se  pretendeis  alnima  cousa  sohe 
outros  negócios :  em  legitimo  Ajuaia» 
mento  se  ^xlerâ  despachar. 

40  Poique  até  corremos  risco  de  seniN» 
arguidos  pela  sedição  de  hoje :  nâo  hsr 
vendo  nenhuma  causa  (de  que  possaioos- 
dar  razão)  deste  concurso.  £  haveodo 
dito  isto,  despedio  o  congresso. 

CAPITULO  XX. 
Paulo  em   l^róade.      RetuscUa  hm  maçor 
que  tinha  cahido  do  tercdro  andar,  Pri^ 
0  Evangelho  em  divenoã  paria.    Súhe  éa 
Ásia  com  grande  sentimento  dos  FOit* 

E  DEPOIS  que  cessou  o  nimulto, 
chamando  Paulo  aos  discípulos,  e 
fazendo-ihes  huma  eiihortação,  se  oopedio 
delles,  e  se  póz  a  caminho  para  ir  a  Mace* 
donia. 

2  £  depois  de  haver  andado  aau^lh» 
terras,  e  de  os  ter  eibortado  alii  coo 
muitas  palavras,  veio  â  Grécia: 

3  Onde  havendo  estado  três  moes,^ 
lhe  forão  armadas  síhidas  pek»  Judeob, 
estando  elle  para  nav^ar  para  a  Syria :  ^ 
assiin  tomou  a  resolução  de  voltar  pov 
Macedónia. 

4  £  aot)mpanhou-o  Sopatro  de  Beita, 
filho  de  Pyrrho,  e  dos  de  Thessalwuca 
Aristarco,  e  Secundo,  e  Gaio  de  Veihe,  ^ 
Timotheo :    e  dos   de  Ásia  T}t|uio^  e 

Trofimo. 

5  Estes  tendo  partido  adiante  nof  ope- 
rarão em  Tróade : 

6  £  nós  depois  dos  dias  doiAsiDW*» 
fizemos  â  vela  dos  de  Filippos,  «Jjjj 
em  sinoo  dias  ter  com  elles  a  Tiw«^ 
onde  noa  detivemoi  sete* 
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Y  Ora  no  pninrâo  dia  da  semana, 
tendo-se  ajuntado  os  Discípulos  k  partir  o  ] 
fftOy  PuilOy  que  havia  de  fazer  jornada  ao 
cia  seguinte,  disputava  com  e|les,  e  foi| 
alargando  o  discurso  até  á  meia  noite. 

8  £  havia  muitas  alampa^as  no  cena- 
cnloy  onde  estávamos  congregados. 

9  Efaum  mancebo  por  nome  Eutyco 
que  estava  assentado  sobre  huma  ianelJa, 
como  fosse  tomado  nlium  profundo  som- 
no,  em  quanto  Paulo  hia  prolongando  o 
seu  discurso,  vencido  já  do  somno  cahio 
abaixo  des  do  terceiro  andar  da  casa^  e  foi 
levantado  morto. 

10  Para  socoorreroqual  havendo  Paulo 
«lescido,  se  recostou  sobre  eiJe :  e  tendo-o 
abraçado  disse.  Não  vos  perturbeis,  por- 
que a  sua  alma  nelle  está. 

11  £  subindo,  e  partindo  o  pfto,  e  co- 
mendo, ainda  lhes  fallou  largamente  até 
que  ibi  de  dia,  depois  disto  partio. 

13  £  levarão  vivo  ao  mancebo,  de  que 
receberão  não  mui  pequena  consola- 
ção. 

13  Nós  porém  mettendo-nos  num  navio, 
navegámos  até  Asson,  para  recebermos 
alli  a  Paulo:  pois  assim  o  havia  elle 
disposto,  devendo  íkzer  a  viagem  por 
terra. 

14  £  tendo-se  ajuntado  comnosco  em 
Asson,  depois  de  o  tomarmos,  fomos  a 
Jtfitylene. 

15  £  continuando  dalli  a  nossa  derrota, 
chegámos  ao  seguinte  dia  bem  defronte  de 
Quio,  e  no  outro  aportámos  em  Samo»,  e 
no  seguinte  checamos  a  Mileto: 

16  Ponjue  Paulo  havia  determinulo 
passar  a  diante  de  £fcso,  por  se  não  de- 
morar na  Ásia.  Apressava-se  pois,  se 
nossivel  lhe  fosse,  por  celebrar  em  Jerusa- 
lém o  dia  de  Pentecostes. 

17  £  enviando  des  de  Mileto  a  Efeso, 
chamou  aos  Anciãos  da  Igreja. 

18  Os  quaes  depois  de  virem  ter  com 
•clk,  e  estando  toaos  juntos,  lhes  disse : 
Vós  sabeis  des  do  primeiro  dia  que  entrei 
na  Ásia,  de  que  modo  me  tenho  portado 
comrosco  por  todo  esse  tempo, 

19  Servuido  ao  Senhor  com  toda  a  hu- 
mildade, e  com  lagrimas,  e  com  tentações, 

rme  aconteoêilo  por  via  das  embosca- 
dos Judeos  9 

20  Como  não  tenho  occultado  cousa 
alguma  das  que  vos  podíâo  ser  utds,  para 
que  vo-las  deixasse  de  annunciar,  e  vos 
«nsinasse  publicamente,  e  dentro  em  vos- 
sas casas, 

SI  Préjjando  aos  Judeos,  e  aos  Oentios 
•  penitencia  para  com  Deos,  e  a  fé  em 
nosso  Senhor  Jesu  Chr^to: 

83  £  a^ra  eis«aqui  estou  eu,  que  liado 
pelo  £8pirito  vou  para  Jerusalém:  não 
sabendo  as  cousas,  que  alli  me  hão  de 


9S  Senão  o  que  o  Espirito  Santo  ne 
assegura  por  todas  as  Cidades,  dizendo: 
que  me  esperão  em  Jerusalém  prisões,  e 
tribulações. 

84  Porém  eu  nada  disto  temo:  nei^ 
faço  a  minha  própria  vida  mais  preciosa,. 
que  a  mim  mesmo,  com  tanto  que  acabe 
a  minha  carreira,  e  o  ministério  da  pala» 
vra,  que  recebi  do  Senhor  Jesus,  para  dar 
testemunho  do  £vangelho  da  graça  de 
Deos. 

85  £  agora  eis-aqui  estou  eu  que  j& 
sei  que  não  tornareis  mais  a  ver  a  minha 
face  todos  vós,  por  entre  os  quaes  passe» 
pregando  o  Reino  de  Deos. 

8(9  Por  tanto  eu  vos  protesto  neste  dia,, 
que  estou  limpo  do  sangue  de  todos. 

87  Porque  não  tenho  buscado  subter«- 
fueio,'  para  vos  deixar  de  annunciar  tod^ 
a  oisposição  de  Deos.- 

88  Attendei  por  vós,  e  por  todo  o  reba-- 
nho,  sobre  qtie  o  £spirito  Santo  vos  con» 
stituio  Bispos,  para  governardes  a  Igreja, 
de  Deos,  que  elie  adquirio  pelo  seu  pró- 
prio sangue. 

89  Porque  eu  sei  que  depois  da  minha, 
despedida,  hão  de  entrar  a  vós  certos- 
lobos  arrebatadores,  que  não  hão  de  per- 
doar ao  rebanho. 

30  £  que  d'entre  vós  mesmos  hão  de 
sahir  homens,  que  hão  de  publicar  dou* 
trinas  perversas,  cora  o  intento  de  leva-- 
rem  após  si  muitos  Dbcipulos. 

31  Por  cuja  causa  vigiai,  lembrando- 
vos:  que  por  três  annos  não  cessei  de 
noite  e  de  dia  de  admoestar  com  lagrimas; 
a  cada  hum  de  vós. 

38  £  agora  eu  vos  encommendo  a- 
Deos,  e  a  palavra  d^  sua  eraça,  áquelle^ 
que  he.  poderoso  para  edificar,  e  dar-vos 
herança  entre  todos  os  que  são  santifica- 
dos. • 

33  Não  cubicei  pmta,  nem  ouro,  nen» 
vestido  de  nenhum,  como 

34  Vós  mesmos  sabeis:  porque  esta» 
mãos  me  servirão  para  as  coii.^as  que  me 
erão  necessárias  a  mim,  e  áquelles  que 
estão  comigo. 

35  £m  tudo  vos  tenho  mostrado,  que 
trabalhando  todos  desta  maneira,  convena 
receber  os  enfermos,  e  lenibrar  daquellaa 
palavras  do  Senhor  Jesus,  por  quanto  elle 
mesmo  disse:  Cousa  mais  bemaventu- 
rada  hedar,  que  receber. 

36  £  havendo  dito  isto,  depois  de  pôr 
em  terra  os  seus  joelhos,  orou  com  todoa 
elles. 

^7  £  entre  todos  se  levantou  hun^ 
grande  pranto:  e  lançamlo-se  sobre  o  pes«^ 
coço  de  Paulo,  o  beijavão, 

38  Aíflictos  em  grande  maneira,  pela 
palavra  que  havia  dito,  que  não  tomarião 
a  ver  mais  a  sua  íàce.    È  elles  o  condu2Í-> 
I  ião  a  bordo. 
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CAPITULO  XXI. 
Viagem  de  Paulo  ó  Fenícia^  e  4ahi  a  Jeru^ 
saUiH,  Agabo  lhe  prtdiz  o  que  iem  de 
lhe  sttcceder  naquella  Cidade;  mai  nem 
por  isso  deixa  Paulo  de  lá  ir.  A  Jgrrju 
de  Jerusalém  o  aconseUiay  que  com  outros 

Sualro  cumpra  no  Tewplà  o  seu  voto.  Os 
udeos  o  prendem,  O  Tribuno  lho  tira 
das  mãos.  Pede  Pavio  licença  de  f aliar 
ao  Povo.     O  Tribuno  lha  concede, 

ETENDO-NOS  feito  á  vela  depois 
que  xios  separámos  delles,  ibmos  em 
direitura,  a  Cóos,  e  no  dia  seguinte  a 
lihodesy  c  d  alli  a  Pátara. 

2  E  como  tivéssemos  achado  hum  navio, 
«ue  passava  à  Fenícia,  eutrando  neiie,  nos 
nzcmosávéla. 

3  E  (lepois  de  estarmos  à  vista  de  Chy- 
pre,  deixaiulo-a  â  esquerda,  continuámos  a 
Jiossa  derrota  para  as  partes  da  Syria,  e 
chegámos  a  Tyro:  porque  ahi  se  deN'ia 
<iascarregar  o  navio.  •  v 

4  £  como  achássemos  Discipulos,  nos 
-detivemos  alli  sele  dias :  os  quaes  inspira- 
dos pelo  Espirito  Santo  dizião  a  Paulo  que 
não  sobissc  a  Jerusalém. 

5  E  ))assados  estes  dias  tendo  partido 
d'alli,  h íamos  nosso  caminho,  acompa* 
iihando-nos  todos  com  suas  mulheres,  e 
com  seus  iilhosaté  fón  da  Cidade:  e  pos- 
tos (ie  joelhos  na  praia,  fizemos  a  nossa 
oração. 

6  E  tendo-nos  despedido  hims  dos  ou- 
tros, nos  embarcámos :  e  elles  voltarão 
para  suas  casas. 

7  Nós  porém,  concluída  a  nossa  nave- 
gação, de  Tyro  passámos  a  Ptolemaida : 
e  havendo  saudado  aos  irmãos,  nos  deti- 
vemos hum  dia  com  elles. 

O  £  no  dia  seguinte  havendo  partido 
d'alii,  chegámos  a  Cesárea.  E  entrando 
cm  casa  de  Fiiippe  o  Evangelista,  que  era 
lium  dos  sete,  ficámos  com  ellc. 

Q  £  tinha  ellc  qqalro  filhas  virgens, 
que  profetavão, 

10  E  como  nus  detivesseraos  alli  por 
alguns  dias,  chegou  da  Judéa  hum  Pro- 
feta, por  nome  Agabo. 

n  Este  tendo  vindo  a  nós,  tomou  a 
cinta  de  Paulo :  e  atando-se  os  pés,  e  as 
mãos,  disse :  Isto  diz  o  Espirito  Santo : 
Assim  atarão  os  Judeos  em  Jerusalém  ao 
Varão,  cuja  he  esta  cinta,  c  o  entregarão 
cas  mãos  dos  Gentios. 

1 2  Quando  ouvimos  isto,  nós,  e  os  que 
crão  daqueUc  lugar,  lhe  rogámos  que  não 
fosse  a  Jerusalém. 

13  Então  Paulo  a  resposta  que  deo  foi, 
dizendo  :  Que- fazeis  /chorando,  e.affligín- 
do- me  o  coração?  Porque  eu  estou  appa- 
relhado  não  tó  para  ser  atado,  mas  até 
para  morrer  em  JenisaJem  pelo  nome  do 
Senhor  Jesus. 

14  E  vendo  que  o  Dão  podíamos  peniMir 


áíTy  afio  otmpoitiiatflMê  «ait^ 
Faça-se  a  vontade  do  Senhor. 

15  £  depois  d^tes  dias  lendonos  ft^ 
venido  subimos  a  JerasaleBi. 

ló  £  alguns  dos  Discipulos  ^ícaiw 
também  cpmnosco  des  de  CeMuéa,  os 
auaes  levavão  oomsigo  a  huni  MnasoD  d» 
Clwpre,  Discípulo  antigo,  para  aos  hos- 
pedarmos em  sita  casa. 

17  £  chegados  qu^  fomos  a  Jenis»« 
lem,  os  irmãos  nos  recebètão  de  bos. 
vontade. 

18  £  no  seguinte  dia  foi  Paulo  c«i 
nossa  companhia  a  casa  de  Tis^o,  on^e  sa 
tinhâo  congregado  todas  os  Anciãos. 

19  Havendo-os  saudado,  IheS'  contoa 
huma  por  humat)odas  as  cousas  qtte  Deea 
tinha  obrado  entre  os  Gentios  por  aca 
ministério. 

20  Elles  porém  depois  que  o  ouvitiat, 
engrandecerão  a  Deos,  e  lhe  disserioi 
Bem  vèà,  irmão,  quantos  milhares  de 
Judeos  são  os  que  tem  crido,  e  todos  são 
zeladores  da  Lei. 

91  £  tem  ouvido  dizer  de  li,  que  eiri- 
nas  aos  Judeus,  que  estão  entro  os  Gco* 
tios,  que  dei.\em  a  Moysés :  dizendo»  que 
elles  não  devem  circumcidar  a  seus  filaa% 
nem  andar  segundo  o  seu  rito. 

<22  Pois  que  se  ha  de  fazer  ?  certaoneo- 
te  he  necessário  que  a  multidão  se  lytmter 
porque  ouvíráÕ  que  tu  és  chegado. 

25  Faze  pois  o  que  te  vamos  a  dizer: 
Temos  aqui  quatro  varões,  que  tem 
sobre  si. 

S4  Depois  de  haveres  tomado 
comtigo,  santificante  com  elles:  c  ftze- 
Ihes  os  gastos  da  cerémonia,  para  que  rs* 
pem  as  cabeças :  e  saberão  todos  que  he 
falso  quanto  de  ti  ouvirão,  e  que  pelo  ctm- 
trario  segues  o  teu  caminho  guardando  a 
Lei. 

25  £  acerca  daquelles  que  crerão  deotrt 
Gentios,  nós  temos  escrito,  ordenando» 
que  se  abstenhão  do  que  for  sacrificado 
aos  ídolos,  e  de  sangue,  e  de  sufibcado,  e 
da  fornicação. 

26  Então  Paulo,  depois  de  tomar  eon» 
sigo  aquelles  varões,  piuificado  com  elks 
no  seetiinte  dia  entrou  no  Templo,  faseiF- 
do  saber  o  cumprimento  dos  dias  da  pari* 
ficação,  até  que  se  fizesse  a  ofiirenda  por 
cada  hum  dclies. 

27  Mas  quando  estaváo  a  fiadtf  es 
sete  dias,  aquelles  Judeos  que  se  adwwia 
alli  da  Ásia,  tendo-o  visto  no  TemfK 
amotinarão  todo  o  Povo,  e  lhe  lanpui» 
as  mãos,  grilando: 

28  VaiSes  de  Isnel,  soocorro:  esK  bt 
aquelle  homem,  que  por  todas  as  psrtet 
ensina  a  todos  contra  o  Povo,  e  oootiaa 
lei,  e  contra  este  lugar,  até  de  niitts  a  wam 
metteo  os  Gentios  no  Tempb,  c  piote» 
este  santo  lugar. 
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W  PòftfUft-^bSa  visto  «ndup  com  eile' 
peia  Cidade  a  Trofimo  úe  Efeso,  créião 
que:Faulao  ivivia  incrodUzido  no  Templo. 

SO  £  se  cwmiiKiveo  toda  a  Cidade,  e  se 
4yuatou  hum  grande  '^•odcutbo  do  Povo. 
£  lançando  mão  de  Paulo  o  arrastár&o 
fiara  f6ra  do  Tetapk> :  e  logo  íorão  fecha- 
<ias  as  portas. 

31  E  promirando  elles  ma^o  checou 
<ao»  ouvido»  do  Tribuno  da  Cohorte:  Que 
toda  Jerusalém  estiava  amotinada. 

d'2  Elie  havendo  logo  tomado  soldados, 
<e  CentilriÕes,  correo  a  elles.  Os  ouaes 
tendo  visto  ao  Tribuno,  e  aos  soloados 
>cessárão  de  ferir  a  Paulo. 

33  Então  chegando^e  o  Tribuno,  lan- 
ceou mão  delie,  e  o  mandou  atar  com  duas 
•«adeiaa:  e  lhe  perguntou  quem  era,  e  o 
«que  havia  feito.        , 

34  Mas  nesta  confusão  de  sente,  huns 
.^itavão  dhuma  sorte,  outros  doutra.  E 
•como  por  causa  do  tumulto  não  podia  vir 
AO.  conhecimento  de  cousa  alguma  ao 
<erto,  mandou  que  o  levassem  a  Cidadela. 

Sò  £  quando  Pauio  oliegou  ás  escadas, 
^oi  necessário  tomarem -o  os  soldados,  de 
.grande  que  era  a  violência  do  Povo. 

36  Porque  era  grande  a  aliuvião  que  o 
âeguia,  dizendo  a^gritos:  i\lata-o. 

37  £  quando  começavão  já.  a  metter  a 
Paulo  na  Cidadela,  disse  ao  Tribuno: 
Desejara  saber  se  me  he  permittido  diter- 

"te  duas  palavras  ?    O  qual  lhe  respondeo : 
-  Sabes  o  Gr^o? 

38  Por  ventura  náo  és  tu  aquelle 
Egypcio,  que  os  dias  passados  levantaste 
hum  tumulto,  e  conduziste  ao  deserto 
^^uatro  mil  homens  assassinos? . 

39  £  Paulo  lhe  disse :  £u  na  verdade 
sou  homem  Judeo  natural  de  Tarso  na 
Cilicia,  cidadão  desta  não  desconhecida 
Cidade.  Mas  rogo-te  que  me  perraittas 
fallarao  Povo. 

40  £  quando  lhe  permittio  o  Tribuno, 
pondo-se  Paulo  em  pé  sobre  os  degráos, 
iez  sinal  ao  Povo  com  a  mão,  e  tendo 
ficado  todos  num  grande  silencio  fallou 
'«Dtãorem  kngna  liânraiea,  dizendo : 

CAPITULO  XXil. 
JoUa  de  Paulo,  coníoíido  a  sua  amverção, 
€  a  ma  misaao  ao$  Gentios.  Gritão  os 
Judeos,  que  he  necessário  tirar^lhe  a  vida. 
■O  Tribuno  o  manda  açoutar,  Paulo  se 
ikclara  Cidadão  Romano.  O  Tribuno  o 
manda  desUar^  e  chamou  os  Judeos  a 
ouoillo, 

TARO£S  irmãos,  e    Padres,  ouvi  a 
razão  que  presentemente  vos  dou  de 
cnim. 

^  £  qtruido  ouvirão  que  lhes  fallava 
em  lin^^ua  Hebraica,  o  escutarão  oom 
maior  silenoio. 

3  £  disse:  £u  pelo  que  tocaâniinha 
l>esaoa  sou  Judeo,  que  bmcí  em  Irareo  de 


Cilicia^  '««M  /sríei  neela  Cidade,  i 
aos  pés  de  Gamaliel,  conforme  a  verdade 
da  Lei  de  nossos  pais,  zelador  da  Lei, 
assim  como  todos  v6s  também  o  sois  no 
dia  dlioje ; 

4  £u  o  que  persegui  este  oammho  até 
á  morte,  prenoendo,  e  mettendo  em  cav- 
ceres  a  homens,  e  mulheres,  r 

5  Como  o  Príneipe  dos  Sacerdotes,  e 
todos  os  Anciãos  me  são  testem unbM, 
dos  quaes  havendo  também  recebido  car- 
tas para  os  hrmãos,  hia  a  Damasco  com  o 
fim  de  os -trazer  d'aili  prezos  a  Jerusalém, 
para  que  fossem  castigiàdos. 

6  Mas  acontcceo,  que  indo  eu  no  c»- 
minho,  e  achando-me  já  pert^  de  Da- 
masco á  hora  do  meio  dia,  de  repente  me 
cercou  hu.ma  grande  luz  do  Ceu: 

7  £'  eahindío  por  terra,  ouvi  huma  voa, 
que  me  dizia  :  ^aulo,  Saulo,  porque  nne 
persegues?  ,  . 

8  E.  eu  respondi:  Quem  és  tu,  Se^ 
nhorp  Eoque  fallava  me  disse:  Eu  sou 
Jesus  Nazareno,  a  quem  tu  persegues? 

9  £'  os  que  estavão  comigo  virão  sim  a 
luz,  mas  não  ouvirão  a  voz  do  q«ie 
falúva  comigo. 

30  En Ião  disse  eu:  Senhor,  que  fareis 
£o  Senhor  me  respondeo:  Levanta-te, 
vai  a  Damasco:  e  lá  se  te  dirá  tudo  o  cfob 
deves  fazer. 

1 1  E  como  eu  ficasse  cego  pelo  intenso 
clarão  daquella  luz,  tendo  sido  pelos  que 
me  aconipaiihavão  levado  pela  mão,  cuc^ 
guei  a  Damasco. 

12  E  hum  certo  Ananias,  varão  seguiv 
do  a  Lei,  qne  tinha  o  testemunho  de  todos 
os  Judeos  que  alli  ahsistiâo, 

13  Vindo  ter  comigo,  o  pondo-se^me 
diante  me  disse:  SauTo  irmão,  recebe  « 
vista.    £  eu  no  mesmo  ponto  o  vi  a  elle* 

34  E  elle  me  disse :  O  Deos  de  nossos 
Padres  te  predestinou,  para  que  conheces- 
ses a  ^ua  vontade,  e  visses  ao  Justo,  e 
ouvisses  a  voz  da  sua  boca : 

10  Porque  tu  serás  sua  testemunha 
diante  de  todos  os  homens,  da»*  cousas  que 
tens  visto,  e  ouvido. 

16  £  agora  para  que  te  demoras?  Le*- 
vanta-te,  e  recebe  o  baptismo,  e  lava  os 
teus  peccados,  depois  de  *  invocar  o  seu 
nome. 

17  £  aconteceo  que  voltando  eu  para 
Jerusalém,  e  orando  no  Templo,  fui  arre* 
batado  fora  de  mim, 

18  E  vi  ao  Que  me  dizia :  Dà^-te  pressa, 
e  salie  logo  ae  Jerusalém:  porç^ue  nã» 
receberão  t)  teu  testemunho  de  mimi 

19  £  eu  di»se:  Senhor,  elles  mesnioa 
sabem  que  eu  era  o  que  mettia  em  cmm* 
ceres,  e  açoutava  pelas  Synagogas  aoa 
quecriãoemti? 

HO  £  quando-  he  derramava  o  sangue 
de  £atevão  testemioba  lua,  eu  eatavm 
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j  e  o  ooDsortNii  e  «ntiúava  os 
vestidos  dos  que  o  matavao. 

SI  £  elle  me  disse:  Vai:  porque  eu 
te  enviarei  ás  Nações  de  longe. 

53  Eos  Judeoso  havt&o  escutado  até 
'«stm  palavra,  mas  levantarão  enifto  a  sua 
fOBy  dizendo:  Tira  do  mundo  a  tal  ho- 
mem: porque  não  bejust9  que  elle  viva. 

83  E  coroo  elles  &essem  alaridos,  e 
«nojassem  de  si  os  seus  vestídos,  e  mo- 
fassem pó  ao  ar, . 

54  Mandou  o  Tribnnomettello  naCir 
dadela,  e  que  o  acoutassem,  e  lhe  dessem 
tormento  para  saber  porque  causa  clama- 
irio  assim  contra  elle. 

85  Mas  tendo-o  liado  com  humas  cor- 
tt»5,  disse  Paulo  a  hum  Centurião, 
que  estava  presente:  He-vos  permittido 
«coutar  hum  Cidadfto  Romano,  e  que  não 
,foi  oondemnado? 

86  Tendo  ouvido  isto,  foi  o  Centurião 
aer  com  o  Tribuno,  e  lhe  fez  aviso,  dizen- 
do: Que  determinas  tu  fazer?  pois  este 
homem  he  Cidadão  Romano. 

87  E  vindo  o  Tribuno,  lhe  disse:  Dize- 
me  se  tu  éai  Romano?    £  elle  disse:  Sim 

88  E  respondeo  o  Tribuno:  A  mim 
custourme  numa  grande  somma  de  di- 
nlieiro  alcançar  este  Foro  de  Cidadão. 
JSntão  lhe  disse  Paulo:  Pois  eu  sou-o  de 
nascimento. 

89  Logo  ao  mesmo  tempo  se  apartarão 
delie  os  que  o  havião  de  pór  a  tormento. 
Também  o  Tribuno  entrou  em  temor,  de- 
pois que  soube  que  era  Cidadão  Romano, 
■e  porque  o  tinha  feito  liar. 

SO  E  o  dia  seguinte  querendo  saber 
com  mais  individuação  a  causa  que  tinhão 
os  Judeos  para  accusallo,  o  fez  desatar, 
e  mandou  que  se  i^untassem  os  Sacer- 
dotes, e  todo  o  Concelho,  e  produzindo  a 
Paulo,  o  apresentou  diante  deIJes. 

CAPITULO  XXIIL 
J^milo  êejtutifiea  diante  dot  Sacerdotes,    O 

Smrnno  Ponlifiee  o  manda  esbofetear, 
5'    J)á'9e  a  conhecer  por  Fariteo.    Duc-flrre 

kuma  coroação  contra  a  ma  v  da,    He 

remettido  a  Cctaréa  ao  Governador  Felu. 

PAULO  pois,  pondo  os  olhos  no  Con- 
celho, disse:  Varões  irmãos,  eu  até 
ao  dia  d'hoje  me  tenho  portado  diante  de 
Deos  com  toda  a  boa  consciência. 

8  E  Ananias^  Príncipe  dos  Sacerdotes, 
mandou  aos  que  estavão  junto  delle,  que 
4>  ferissem  na  cara. 

3    Então  lhe  disse  Paulo:  Deos  te 
ferira  a  ti,  parede  branqueada.    Tu  estás 
ahi  sentado  para  julgar-me  a  mim 
gundoa  Lei,  e  contra  a  Tuá  mandas  que 
«u  seja  ferido? 
4  £  os  que  estavão  alli  disserão;   Tu 


escrito  escã:  Nfo  diras  mãé^  PMpe 
do  teu  Povo. 

6  Ora  sabendo  Paulo  ^p%  homafate 
era  de  SadduccoB»,  e  outrm  de  Faiiseos, 
diste  em  alta  voz  no  Couoelho:  Varfci 
irmãos,  eu  sou  Faríseo,  filho  de  Fariseos, 
acerca  da  esperança,  e  da  reaorrdçãv  dos 
mohos  eu  sou  julgado. 

7  £  quando  isto  disse,  se  moveo  booi 
mnde  dissensão  entre  oa  Fariseos,  e  os 
Sadduoeoa,  e  se  dividio  a  multidão. 

8  Porque  os  Sadduoeoa  diaem,  que  ofo 
ha  resurreição,  nem  Anjo,  nem  Espirito: 
ao  mesnH)  tempo  que  os  Fariseus  ren^ 
nhecera  hum,  e  outro. 

9  Houve  pois  grende  vozeria.  Elena- 
tando^se  alrâns  dos  Fariseos,  alteicairMv 
dizendo:  Não  achamos  mal  aJgimi  Mste 
homem:  quem  sabe,  se  lhe  fiwou  algun 
Espirito»  ou  Aqjo? 

10  E  como  se  tivesse  •orig;inado  daqu» 
huma  grande  dissensão,  temendo  o  Tri- 
buno que  Paulo  fosse  por  elles  despedb- 
çado,  mandou  que  descessem  os  soldidaS- 
e  que  o  tirassem  dentr^es,  e  o  levisem 
á  Òidadéla. 

11  £  na  sfcuínte  noite,  appareocnb- 
lhe  o  Senhor,  lhe  disse :  Tem  ooostaocit: 
porque  assim  como  deste  testemunho  dt 
mim  em  Jerusalém,  assim  importa  (jue 
também  mo  dês  em  Roma. 

13  E  quando  diegou  o  dia,  boinre  al- 
guns dos  Judeos,  que  iizerfto  lija  entre  si, 
e  apostados  se  praguejarão  dizemia^  que 
elles  não  havião  de  comer,  nem  beber, 
em  quanto  não  matassem  a  Paulo. 

13  E  erão  passante  de  quarentipesoiV 
as  que  tinhão  entrado  nesucoqjuiiçso: 

14  As  quaes  se  íbrSo  presenttf  v» 
Príncipes  dos  Sacerdotes,  e  aos  Seoidores 
e  disserão:  Nós  temonos  obrigido  por 
voto,  sob  pena  de  maldição,  a  náo  pnmv- 
mos  bocaao,  até  não  matarmos  a  Riulo. 

15  Vósnois  agora  com  o  Conselho  IsMi 
saber  ao  Tribuno,  que  querei»  vo-lo  pn>- 
duza,  como  para  haverdes  de  tooisr  al^ 
conhecimento  mais  ao  certo  da  stis  caust. 
£  nós  estaremos  prestes  para  o  mstv^ 
antes  que  elle  chmíe.  > 

16  Mastmm  £ho  da  irmã  de  Pm    | 
tendo  ouvido  esta  crmspiração,  foi,  e  en- 
trou na  Cidadela,  e  deo  aviso  a  Pudo. 

17  Então  Paulo  chamando  uúhm     1 
dos  Centuriões,  disse;  Leva  este  oioçu  ao     { 
Tribuno,  porque  tem  cousa,  que  Ibe  con* 
mimicar. 

18  E  nesta  conCbmiidade  tomsJKkH» 
elk  comsigo,  o  levou  ao  Trihaoo,e  disse: 
O  prezo  Paulo  me  rogou  que  trouxesie  «> 
atua  presença  este  moçu,  queiemeoii» 
que  diaer-te 

19  £  o  Tríbuno  tomando^  pdi  ^ 


iqjurias  ao  Summo Sacerdote  de  Deos?  ..,  ^  ^  ...w».».  ,,^-,,— ^  ^ —  , 

5  Edisse  Paulo:  Nãosabtaeu  irmãos,!  o  tirou  ãpacte^e  lhe  perguntou:  <^  ^ 
fuehe  Príncipe  doar  Saotrdoies;    Porque!  o  que  tensque  me  dizer? 
^  téõ 
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flO  E«ile  diMe:  Os  Judeos  tem  oon* 
certado  rof^-te  que  &  iiianh&  apresentes 
Paulo  ao  C^onsdlM^  eomo  paim  haverem 
4le  inquirir  daHe  alg;uma  oousa  mab  ao 
«erto: 

SI  Mas  tu  idU>  os  crêas»  porque  ha 
«MÔs  de  quarenta  delles  que  lhe  annfto 
Araiçioyosquaes  tem  Jurado  sob  pena  de 
joamSáiçio,  que  n&o  comeràA,  nem  bebeiiô 
em  quanto  o  não  matarem:  e  para  isto 
«stãoiá  prestes»  esperando  que  tu  íàçaso 
^ue  eUes  desejãfi. 

9S  Entfio  o  Tribuno  despedio  o  moço» 
mandando-lhe  que  a  nmsuem  dissesse, 
4iue  lhe  havia  dado  aviso  disto. 

83  £  chamando  a  dous  CenturíSes, 
lhes  disse:  Tende  promptos  duzentos 
.aoldados,  que  vão  até  Cesárea,  e  setenta 
de  cavallo,  e  duzentas  buoças,  dés  da  hora 
iteroeira  da  noite: 

84  £  aparelhai  cavalndurss,  para  que 
iàzendo  elies  montar  a  Faulo,  o  chegas- 
aem  a  levar  oom  segurança  ao  Presidente 
fdia, 

85  Porque  temeo  nfio  se  desse  caso 
4|ue  os  Judeos  o  arrebatassem,  e  o  matas- 
sem, e  depou  disto  fosse  elíe  aocusado 
como  quem  havia  de  receber  dinheiro  por 
iho  entregjsr.) 

86  Esmvendo  huma  Carta  nestes  ter- 
mos :  CLÁUDIO  Ljrsias  ao  Óptimo  Pre- 
flidente  Felis,  saiide. 

87  A  este  homem,  que  íbl  preso  pelos 
Judeos,  e  que  estava  a  ponto  de  ser  por 
ielles  morto,  sobrevindo  eu  com  a  tropa  o 
livrei,  tendo  sabido  j4  que  he  Romano: 

88  fi  querendo  saber  o  delicto  de  que 
á>  aocusavfio,  o  levei  ao  Conselho  delles. 

89  Achei  que  c^e  era  accusado-sobrer 
Hpiestões  da  Lei  dos  mesmos,  sem  haver 
aelle  delicto  algum  que  merecesse  morte, 
jou  prizio. 

30  £  como  tivesse  chegado  a  mim  a 
Aotida  das  traições  que  ellã  Judeos  lhe 
linh8o  aparelhado,  to  remettí,  intimando 
iambem  aos  aocusadores,  que  reoonCo  a 
ti.    ADem. 

31  Os  soldados  pmsy  conforme  a  ordem 
4aut  tinhão^  tomando  a  Paulo,  o  kvárfio 
ét  noite  a  Anti»patríde. 

38  £  ao  dia  seguinte  deixando  aos  de 
cavallo  que  fossem  com  eUe,  voltarão 
para  aguamiçSo. 

33  Os  ouaes  tendo  chegado  a  Cesárea, 
«depob  tfe  entregarem  ao  Presidente  a 
icarti  que  levavSo,  apresent&riU>  diante 
^lie  também  a  Paulo. 

34  £l]e  poiém  depois  de  a  ler,  eper- 
guntsr  de  que  Provindii  era:  e  saboido 
queeradaCilkia, 

S5  Ouvir-te4iei,  lhe  disse,  quando  che* 
garem  os  taus  aocusadores.    £  mandou 

?ie  Peulo  fosse  posto  «a 
retorin  d^Herodes. 


CAPITULO  XXIV. 
TtriuOõ  AihHigado  do$  Judeoê  ãcauã*  m 
Paulo  dimite^  de  Felu.  PauUudefinub 
€  refiUa  seu  Advenario.  FaUadaj^siiçn, 
ãa  eaiiidadet  doJmzoftutl^  e  /qm  tremer 
o  Governador,  Porão  Feeto  succede  a 
Felis. 

EDALIJ  a  sinoo  dias  veio  o  Principe 
dos  Sacerdote^  Ananias  com  aieuaa 
Anciãos,  e  com  bum  certo  Tertullo  Ora* 
.dor,  todos  os  quaes  comparecêrSo  ate  o 
Presidente  contra  Paulo. 

.8  £  citado  Paulo,  começou  Tertullo  a 
accusdlo  nestes  termos :  Como  peb  tua. 
authoridade  he  que  nós  gozamos  oe  Imma 
profunda  paz,  e  pela  tua  sabia  providencia 
se  tem  emendado  muitos  abusos : 

3  Nós  o  reconhecemos  em  todo  o  tem- 
po, e  littar,  Óptimo  Felis»  com  a  devida 
acçSo  de  graças. 

4  Mas  por  te  n8o  ter  suspenso  muilo 
tempo»  rogo-te,  que  ouças  oom  a  tuaequi* 
dade  ordinária,  o  que  te  vamos  a  doer 
em  breves  palavras. 

6  Nós  temos  achado,  mie  este  homen 
he  pestífero,  e  que  em  tooo  o  lif tfndo  ex- 
cita sediçQes  entre  todos  os  Judeos,  e  que 
he  cabeça  da  sediciosa  seita  dos  Naaare* 
nos: 

6  One  também  intentou  profimar  a 
Templo,  de  maneira  que  depois  de  preso 
o  quizemos  julgur  segundo  a  nossa  Lei. 

7  Mas  sobrevindo  o  Tribuno  Lysias^ 
elle  no-lo  tirou  das  mSos  com  grande 
violência, 

8  Ordenando  que  os  seus  aocusadorea 
viessem  comparecer  diante  de  tí:  delle 
poderás  tu  mesmo  julgando,  tomar  conhe* 
cimento  de  todas  estas  cousas,  de  que  nóa 
oaocusámo^. 

9  £  também  os  Judeos  accresoentárao^ 
dizendo  ser  isto  assim. 

10  Mas  Paulo  (tendo-lhe  o  Prendeot» 
feito  sinal  que  foliasse)  respondeo :  Sabendo 
que  tu  és  Juis  desu  naí^o  muitos  an* 
DOS  ha,  com  bom  animo  satis&rei  por 


11  Tu  podes  fÍMÔbnente  saber,  que  nio 
ha  mais  que  doze  dias,  que  eu  chc^suei  %, 
Jerusalém  a  iàzer  a  minha  adoraç&o: 

18  £  nem  me  acbàifto  no  Templo 
disputando  com  algum,  nem  fazendo 
concurso  de  gente,  nem  nas  Synagogas, 

13  Nem  na  Cidade:  nem  te  podem 
provar  as  cousas  de  que  agora  me  ae* 
cusSo. 

14  Porém  confesso  isto  diante  de  tí^ 
que  segundo  a  seita  que  élles  chamfto 
heresia,  sirvo  eu  a  meu  Pú  eDeos,  crendo 
todas  as  cousas  que  estáo  escritas  na  Lei» 
e  nos  Profetas: 

13  Tendo  esperança  em  Deos,  como 
tuabem  cspeifto^  que  te  d^ 
Í41 
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haver  a  nsunei^jUo  dot  jualosy   e  dos 

peccadores. 

16  E  por  isso  procuro  ter  sempre  a  mi- 
nha consciência  sem  tropeço  diante  de 
*Deos,  e  dos  homens. 

17  E  depois  de  muitos  annos  vim  á 
aninha  gente  a  fazer  esmolas,  e  oífreudas, 

e  votos. 

18  Nisto  me  acharão  purificado  no 
•Templo:  não  eom  turba,  nem  eom  tu- 
multo. 

*  1^  B  estes  forão  huns  Judeos  da 
Ásia,  que  devião-  comparecer  diante  de  ti, 
«  aceusar-me,  se  tivessem  a!guaia  cousa 
contra  mrni : 

'  90  Ou  estes  mesmos  digão  se  acharão 
«m-niim  algtima  maldade,  quando  eu  com- 
pareci no  Conselho, 

-  í  1  Senão  s6  destas  palavras,  que  proferi 
«m  alta- voz,  estando  no  meioaelles:  Eu 
hoje  pois  sou  julgado  pot  vós  acerca  da 
iresunreição  dos  mortos. 

22  Felis  porém,  que  sabia  perfettássi- 
'inomente  as  cousas  deste  caminho,  os 
remetteo  para  outro  tempo,  dizendo: 
•Quando  vier  o  Tribuno  Lysias,  então  vos 
•oii\'irei! 

*  23  E  mandou  a  hum  Centitrião,  que 
x>  tivesse  em  custodia,  riias  sem  tanto 
aperto,  e  sem  prohibir  que  os  seus  ò  ser- 
•Tiseèm. 

'  •  24  E  passados  alguns  dias  vindo  Fel  is 
com  stía  mulher  Drusilla,  que  era  Judia, 
«hamou  a  Paulo,  e  o  esteve  ouvindo 
íallar  tia  fé,  qae  ha  em  Jesu  Christo. 

25  Mas  como  Paulo  lhe  fallou  em 
lom  de  disputa  da  justiça,  e  da  castidade, 
'«  do  Juízo  futuro,  Felis  todo  atemorizado 
ihe  disse':  Por  ora  basta,  vai  te :  e  quando 
tiver  vagar,  eu  te  chamarei : 

26  Esperando  também  ao-  mesnio  tem- 
po, que  Paulo  lhe  desse  algum  dinheiro, 
por  ruja  causa  mandando-o  chamar  ainda 
Repetidas  vezes,  se  entretinha  com  elle. 

*  i?T  Completos  porém  dous  annos,  teve 
Felis  por  successor  a  Porcio  Festo.     E 

Suerendo  Felis  ganhar  a  graÇa  dos  Judeos, 
eixou  a  Paulo  na  prizão. 

CAPITULO  XXV. 
Festo  em  Jerusalém  Recusa  remetter-lket 
i  J*auloj  C9mo  os  Judeos  pedião.  Nova  accu- 
(  4fiÇãOy  e  nova  d^erua  de  Paulo,  DáTéghlhe 
.  a  escolher,  se  quer  elle  ser  julgado  em 
:  Jerusalém.  Appèlla  elle  para  o  César, 
Fídh  diottie  (l^Agrippa. 

TENDO  pois  cheeado  Festo. á  Provin- 
da, veio  passados  três  dias  de  Cè- 
Saréa  a  Jerusalém. 

*  2  E  os  Príncipes  dos  Sacerdotes,  c  os 
principaes  dos  Judeos  «cudlr&o  a  elle  con- 
tra Paulo :  e  lhe  rogavão, 

*  3  Pedindo  favor  contra  eHe,  para  òue 
^  naâda^sè  vir  ^  JtnisftletiK  arioiíaiido- 
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lhe  iandiai^  pira 
ininho. 

4  Mas  Festo  raspoodeo»  que  Pwb 
w  achava  em  eiwtodía  em-  CTeMiÉa :  e 
que  elle  partiria  para  \k  dentro  de  poo- 
oos.-dias. 

5  Por  onde^  os  qu«  éenHe  WSé,  disse 
elle,  são  os  principaes,  viodo  comigo, 
se  algum  crime  ha  neste  iiomeai,  accu- 
sem-o. 

6  £  faavcndo-se  denaondo  entre  dies 
não  mais  de  oito  ou  dez  dias,  baisoa  a 
Cesárea,  e  o  dia  seguinte  se  asseoiou  ck> 
Tribunal,. e  mandou  traser  a  Paulo. 

I     7  O  qual  depois  de  ser  aili  cr<i2Ído,  o 

I  rodearão  os  Judeosj   que    ôohão  vèedo 

j  de   Jerusalém,    accusando-o   de    muitos 

«  giaves  -delictos,  que  não  podião  pn»- 

I  8  Dizendo  Paulo  em  sua  defèn.:  Esa. 
nada  pois.  tenho  peccado  contra  a  Lei  fius 

i  Judeos,  nem  contra  o  Templo, 

I  tiaCesÁr. 

I   '  9  Mas  Festo  querendo  comprazer  ( 

I  os  Judeos,  respondendo  a  i^aulo,  dbsc: 
Queres  subir  a  Jerusalém,  e  ser  aJli  jid^ 
gado  destas  cousas  diante  de  mim  ? 

10  £  Paulo  disse:  AotooTnhtiDa^  do 
César  estou,  onde  convém  oue  sefa  jul- 
gado? eu  nenhum  mal  tenno  ffiio  aos 
Judeos,  como  tu  melhor  o  sabes. 

11  £  se  lhes  tenho  finto  algum  niaí,  oo 
cou^  digna  de  morte,  não  recuso  morrer  i 
mas  se  nada  ha  daquiílo^  de  que  estes  oie 
accusão,  ninguém  me  pódc  entregar  a 
elles:  appéllo  para  o  César. 

12  Então  Festo,  depois  de  haver  coo- 
ferido  o  negocio  com  o  Concelho,  respon- 
deo :  Para  o  César  tens  appelbdo  ?  ao 
César  irás. 

13  E  alguns  dias  depois  o  Rei  Agríppa. 
e  Berenice  vierão  a  Cesárea  a  dar  as  eai- 
bóras  a  Festo. 

14  £  demoTando-«e  alli  muitos  dias,. 
Festo  deo  noticia  de  Paulo  ao  Rei,  di- 
zendo :  Felis  deixou  aqui  -preso  a  4ium 
certo  homem, 

15  Por  cujo  respeito,  <|uando  estive  em 
Jerusalém,  acudirão  a  mma  os  Príncipes 
dos  Sacerdotes,  e  os  Anciãos  dos  Judeos^ 
pedindo  que  o  condemnasse. 

16  Aos  quaes  respondi :  Que  não  era 
costume  dos  Romanos  condemnar  bomcm 
algum,  antes  do  accusado  ter  presentes  os 
setis  accusadores,  e  antes  de  se  -  Ih^  dar 
hberdade  para  elle  se  defender  dos  crimes. 
que  se  lhe  imputão. 

17''Tendò  efles  pois  acudido  aqni  sem 
a  menor  dilação,'  ao  outro  dia  assôilando» 
me  no  meu  Tribunal,  mandei  traser  a 
ésté  honiein. 

18  A  quem,  estando  |n;esentes  dB^seus 
aécifsadere^,  nenhum  debelo  'òpposerão» 
dos  que  eu  suspeitava  ? 
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•  l^"  Mbs  tíiMo  96'  ooirtm  efte  algumas 
gestões  dobre  a  sua  superstição,  e  sobre 
hum  csrto  Jesus  dofunto,  o  qual  Paulo 
afirmava  vivisr. 

20  £  duvidando  eu  de  semelhante  ques- 
tão, lhe  disse,  se  queria  ir  a  Jerusalém^  e 
adli  ser  JHlgade  4eBtas  ODtfsas; 

21  Mas  appellando  Paulo,  para  que 
ficasse  reservado  ao  conhecimento  de 
Augusto,  mandei  que  o  guardassem,  ..até 
que  eu  o  remetta  ao  César. 

•  tn  Então  Agrippa  disse  a  Festo :  Eu 
também  queria  ouvir  a-  este  homem. 
A'nianiiã,  respondeo  elle,o  ouvirás. 

33  Ao  outrem  dia  pois  tendo  vindo 
Agrippa  e  Berenice  cora  grande  pr)mpa. 
e  depois  de  entrarem  na  Audiência  com 
os  Tribunos,  e  pessoas  principaes  da  Ci- 
dade, foi  trazido  Paulo  por  ordem  que 
Festo  dera. 

•  24  E  disse  Festo :  Rei  Agrippa^  e  todos 
os  varões  que  aqui  estais  comnosco,  aqui 
tenfles  este  homem>  contra  quem  toda 
a  multidão  do»  Judeos  me  fez  recurso 
em  Jerusalém,  pedindo,  e  gritando,  que 
não  convinha  que  elle  vivesse  maÂs. 

•  95  £  eti  tenho  achado  que  elle  não 
ttra  feito  cousa  alguma  digna  de  morte. 
Has  havendo  elle  mesmo  appellado  para 
Augusto,  tenho  ^  determinado  remetter- 
Iko: 

26  Do  qual  não  tenho  cousa  certa,  que 
escrever  ao  Senhor.  Pelo  que  vo-lo  tenho 
apresentado,  e  maiormente  a  ti,  ó  Rei 
Agrippa,  a  íim  de  ter  que  escrever-lhe, 
depois  de  feita  e  informação.  • 

27  Porque  me  parece  sem  razão  re- 
metter  hum  homem  prezo,  e  não  informar 
das  accusações  que  lhe  fazem. 

CAPITULO  XXVI. 

JMla  de  Pauh  diante  de  Agrippa.     Re- 

swHO  da  sua  conversão.     Ifesfo  diz,  qve 

*o  muito  saber  lhe  tinha  perturbado   o 

juízo,     Agrippa  reconhece  ã  sita  htno- 

cencia. 

DISSE  pois  Affrippa  a  Paftlo :  A  ti  se  te 
•perniitte  fallar  em  defeza  de  ti  mes- 
mo. Então  Paulo  contendendo  a  mão, 
começou  a  dar  razão  de  si. 

•  2  Devefido  eu  fazer  hoje  a  minha  de- 
fensa na  tua  presença,  6  Rei  Agrippa,  de 
tudo  quanto  me  accusão  oá  Judeos,  me 
ttnho  por  ditoso, 

8  ^Maiormente  sabendo  tu  todas  as 
cousas,  e  os  costumes,  e  questões  que  ha 
entre  os  Jude^:  pelo  que  eu  te  supplico 
me  ouças  cbm  paciência. 

;  4  E  qiíanto  â  minha  vida  désda  mo- 
cidade-, que  eu  observei  désí  daquelle  prin- 
cípio entre  a  minha  gente  tím  Jcrusa- 
•Icm,  hç  certo  mie  a  sabem  todos  os  Ju- 
<ieos!. ...  . 

r?^  <3oBheeend0-me  dés  .do»  meuy  prin- 
cípios (se  quizeitm  dar  disso  testtennmho) 


ptorque  eu  segtmdo  a  seita  mais  segura  da 
nossa  Religião  vivi  Fariseo. 

6  E  agora  sou  accusado  em  juizo  por 
esperar  a  promessa,  que  foi  feita  por  Deos 
a  nossos  pais. 

7  A  qual  as  nossas  dozeTribús,  servindo 
a 'Deos  de  noite,  e  de  dia  esperão  ver 
cumprida.  Por  esta  esperança,  o  Rei,, 
sou  accusado  dos  Judeos. 

8  Reputa  se  no  vosso  conceito  por  al- 
guma cousa  tncrivel,  que  Deos  rcsuscite 
os  mortos  ? 

9  E  eu  na  verdade  tinha  para  mim  que 
devia  fazer  a  maior  resistência  contra  o 
nome  de  Jesus  Nazareno. 

10  E  assim  o  fiz  em  Jerusalém,  e  eu 
encerrei  em  cárceres  a  muitos  Santos^ 
havendo  recebido  poder  dos  Príncipes  dos 
Sacerdotes:  e  quando  os  fazião  morrer,, 
consenti  também  nisso. 

11  E  muitas  vezes  castigando-ôs  por 
todas  as  Synagogas,  os  obrigava  a  blâ^ 
femar:  eenfurecéndo-me  mais  emais  con- 
tra elles,  os  perseguia  até  nas  Cidades- 
estran^eiras.  * 

12  'Levado  destes  intentos  hindo  a 
Damasco  com  poder,  e  commissão  dos 
Príncipes  dos  Sacerdotes, 

13  Ao  meio  dia  vi,  ó  Rei,  no  "caminha 
huma  luz  do  Ceo,que  excedia  o  resplandor 
do  Sol,  a  qual  me  cercou  a  mim,  e  aos 
que  hião  comigo. 

14  E  como  todos*  cahissemos  por  terra^ 
ouvi  huma  voz,  que  me  dizia  em  lingua 
Hebraica:  Saulo,  Saulo,  porque  me  per- 
segues? dura  cousa  teTie  recalcitrar  con- 
tra o  aguilhão. 

•  15  Então  disse  eu:  Quem  és  tu,  Se- 
nhor? e  p  Senhor  me  respondeo:  Eu  soit 
Jesus,  "a  quem  tu  persegues. 

16  Masr  levanta-te,  e  pÕe-te  cm  pé  r. 
porque  eu  por  isso  te  appareci,  para  te 
fazer  ministro,  e  testemunha  das^  cousa* 
que  viste,  e  doutras,  que  te  hei  de  mostrar 
em  minhas  apparições, 

tr  Livrando-te  do  Povo,  *c  dos  Gentios^ 
aos  quaes  eu  agora  té  envio;  •  * 

18  A  abrir-lhes  os  olhos,' a  <im  de  que 
se  convertão  das  trevas  â  luz,  e  do  po- 
der de  Satanaz  a  Deos ;  para  que  recebâo- 
perdão  de  seus  peccados,  e  -sorte  entre  os 
Santos  ]>elá  fê,  que  ha  em  mim. 

J9  Pelo  què^  ó  Rei  Agrippa,  lião  fur 
desobediente  à  viáão  celestial : 

20  Mas  preguei  primeiramente  aos  de- 
Damasco,  e  depois  em  Jenisahm,  e.por 
toda  a  terra  de  Jtidea,  e  aos  Gentios,  que 
fizessem  penitência,  c  se  convertessem 
a  Deos,  fazendo  dignas  obras  de  peni- 
tencia. .     * 

21  Por  esta' causa  os  Judeos,  estando 
eu  rto  Templo,  depois  de  prezo  me  inten- 
tarão matar.      '  r-  • 

92   Ma9  assistido  ev  do  soccorro  de 
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Beos,  pennaneço  até  ao  dOft  d'lKÚ6t  dando 
testemunho  d^isso  a  pequenos  e  a  grandes, 
não  dizendo  outras  cousas  fóra  d*aqueUaSy 
^ue  disserão  os  Profetas,  e  Moysés  que 
£avião  de  acontecer, 

93  QueoChnstohaviadejtadecer^que 
seria  o  primeiro  da  resurreiçao  dos  mor- 
tos, e  para  annunciar  a  luz  ao  Povo,  e  ás 
Oentes. 

94  Dizendo  elle  estas  cousas,  e  dando 
Taz&o  de  si,  disse  Festo  em  alta  voz :  Estás 
louco,  Paulo :  as  muitas  letras  te  tirão  de 
teu  sentido. 

95  Então  Paulo:  Eu  não  estou  louco, 
^isse,  Óptimo  Festo,  mas  digo  palavras  de 
"Verdade,  e  de  prudência. 

96  Porque  destas  cousas  tem  conheci- 
mento o  Rei,  em  cuja  presença  faUo  até 
«com  toda  a  liberdsule  :  pob  ereio  que 
Aada  disto  se  lhe  encobre.  Porque  ne- 
nhuma destas  cousas  se  fez  alli  a  hum 
«aato. 

97  Crês, 6 Rei  Agríppa.  nos  Profetas? 
£u  sei  que  crés. 

98  Então  Agríppa  disse  a  Paulo :  Por 
tpouco  me  d&o  persuades  a  fazer-me 
HUhrísIão. 

99  E  Paulo  lhe  respondeo :  Prouvera  a 
3>eos  que  por  pouco  e  por  muito,  não 
tsómente  tu,  senão  também  todos  quantos 
me  ouvem  se  fizessem  hoje  taes  qual  eu 
itarobem  sou,  menos  estas  prisões. 

30  EmSo  se  levantarão  o  Rei,  e  o  Pre- 
-sidente,  e  Berenice,  e  os  que  estavão  as- 
tsentados  com  elles. 

31  E  havendo-se  retirado  k*  parte, 
Paliarão  hum  com  outros,  dizendo:  Este 
liomem  pois  não  fez  cousa,  que  seja  digna 
«de  morte,  nem  de  prízão. 

39  £  Agríppa  disse  fkara  Festo :  Elle 
'podiaser  solto,  se  não  tivesse  appellado 
3>ara  o  César. 

CAPITULO  XXVIL 
JPauiú  he  remettido  ffrexo  a  Roma,  O  voUo 
contrario  o  fax  arribar  a  Creta,  Aconr- 
selha  que  inpemem  alli.  Não  eitão  pelo 
seu  parecer\  e  kuma  firio$a  tempe$tade 
Jax  naufragar  o  navw,  Alijào  toda  a 
<arga^  e  eçtcmge».  Paulo  Ikespromette 
41  vida  a  toao$,  Todoi  se  êoèvao,  ou  a 
nodOf  ou  tohre  pranchai, 

MAS  coroo  se  determinou  enviallo 
por  mar  &  Itália,  e  que  Paulo 
ibsse  entregue  com  outros  prezos  a  hum 
Centuríão  da  Coborte  Augusta,  por  nome 
Júlio. 

9  Embarcando  num  navio  de  Adru- 
méte,  levant&mos  ancora  começando  a 
•costear  as  terras  da  Ásia,  perseverando  em 
nossa  companhia  Arístarco  Macedónio  de 
Thessalonica. 

3   Ao  dia  seguinte  porém  ch^mos 
aSidon.    £  JuFio  usando   de  humani- 
dade com  Paulo,  Ibe  finulfeou  ir  ver  seus 
■^  IH 


amigos,  e  prov«F-ae  do  que  Iam  » 

ter. 

4  E  feitos  dalli  á  vela»  fooiL. 
gando  abaixo  de  Chypre,  por  noa  : 
contrários  os  ventos. 

5  E  tendoatraveasadoomardaCilicii, 
e  da  Pamfylia,  cfa^mos  a  liati»  quebe 
daLyda: 

6  E  achando  alli  o  Centuríão  bun 
navio  de  Alexandria  que  fiuta  vtigem 
para  Itália,  fez-nos  embarcar  ndle. 

7  E  como  por  muitos  dias  navegssss- 
mos  lentamente,  e  apenas  pudenemoi 
avistar  a  Gnido,  sendo  nos  contrario  o 
vento,  fomos  costeando  a  Uba  de  Crets 
junto  a  Salmóna : 

8  E  navegando  com  difficuldarfe  so 
longo  da  costa,  abordámos  a  bum  la- 
gar, a  que  chamão  os  Bons  Portos,  oon 
quem  visinhavaa  Cidade  de  Tbaisssa. 

9  £  como  se  tivesse  passado  muito 
tempo,  e  não  fosse  iâ  s^urm  a  nawcgB- 
çSo,  pelo  motivo  de  haver  ale  jápassâ» 
o  jejum,  Paub  os  alentava, 

10  Dizendo-lhes :  VarSes  ve^o  que  s 
navegação  começa  a  ser  trabalhosa,  eoon 
muito  damno,  não  somente  do  mn», 
e  da  sua  carga,  mas  ainda  das  ooasss 
vidas. 

^  11  Porém  o  Centuríão  davs  ma»  cr»> 
dito  ao  Uestre,  e  ao  Piloto^  do  que  ao  qoe 
Paulo  lhes  diàa. 

19  £  como  o  porto  não  era  aado  ^ 
bavemar,  forão  os  mab  dellcs  de  paitcer 
que  se  passasse  a  diante,  a  ver  sedVdgums 
sorte  podião,  em  ganhando  Fenioe^  in- 
vernar alli,  por  ser  este  hum  porto  de 
Creta,  o  qual  olha  ao  Afríco,  c  ao  Coro. 

13  Começando  porém  s  ventar  bcdi- 
damente  o  Sul,  cwdando  elles  que  tiaUo 
o  que  desejavão,  depou  de  levaotwoa 
ancora  de  Asson,  bião  costeando  Greis. 

14  Mas  não  muito  depois  veio  cQPtis  s 
mesmo  Ilha  bum  tuflo  de  vento  fp^  ^ 
chamado  Euro-aquilão. 

15  E  sendo  a  náo  arrd)alada,  e  aio 
podendo  reústir  ao  vento,  éramos  knà»; 
deixada  a  náo  aos  ventos, 

16  E  arrojados  da  corrente  a  bana 
pequena  liba,  que  se  chama  Cauds,  sfe- 
nas  pudemos  ganhar  o  esquife. 

17  Tendo-o  trazido  a  nós,  dks  » 
valião  de  todos  os  meios,  di^súido  a  nío» 
temerosos  de  dar  na  Sjrte  cahdis  as 
velas,  erão  assim  levados. 

18  E  agitados  nós  da  força  da  toras** 
ta,  ao  dia  seguinte  alijarão :  ,^ 

19  £  ao  teroàro  dia  também  sn^ 
rãooom  as  suas  mãos  os  appaielboftdsBSO- 

SO  £  nAo  appareoendo  por  muiios  w 
Sol,  nem  estretlas,eameaça^ido4MilsiO!f 
não  pequena  tempestadr*,  tinbaiD*  > 
perdida  toda  a  esperança  db  à^fn^  ^ 
salvamento. 
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31  £  havendo  todos  estado  muito  tempo 
setn  comer,  levantando-se  então  Paulo' 
uo  meio  delles,  disse :  Era  por  certo  con-  , 
venionte,  ó  varões,  seguindo  o  meu  con-  ; 
sellio,  não  ter  saliido  de  Creta,  e  evitar  > 
•este  ^eritço,  e  damno. 

22  JVÍãs  agora  vos  admoesto  que  te- 
nhais bom  animo :  porque  não  pere- 
cera nenhum  de  vós,  senão  somente  o 
navio.  I 

23  Porque  e9ta  noite  me  appareceo  o  | 
Anjo  de  Deos,  de  quem  eu  sou,  e  a  quem 
sirvo, 

24  Dizendo:  Não  temas  Paulo,  im- 
porta que  tu  compareças  ante  o  César: 
<e  eu  te  annuncio,  que  Deos  te  ha  dado 
todos  os  que  navegãocomtigo. 

25  Pelo  que,  ó  Varões,  tende  bom 
animo :  porque  eu  confio  em  Deos,  que 
^ssim    ha    de   succeder^   como    me    foi 

'<IÍtO. 

26  Porém  he  necessário  que  vamos  dar 
ahuma  Ilha. 

27  E  quando  chegou  a  noite  do  dia 
^^uatorze,  indo  nós  navegando  pelo  mar 

Adriático  perto  da  meia  noite  suspeitarão 
•os  marinheiros  queestavão  perto  d*alguma 

terra. 

28  £  lançando  elles  a  sonda  acharão ' 
"vinte  passos :  depois  hum  pouco  mais  a 
diante,  acharão  ouinze  passos. 

29  £  temendo  que  déssemos  em  al- 
guns penedos,  lançando  quatro  ancoras 
-dés  da  poppa,  desejavão  que  viesse  o  dia. 

30  £  procurando  os  marinheiros  fugir 
kIo  navio,  depois  de  lançarem  o  esquife  ao 
mar,  com  o  pretexto  de  começarem  a 
largar  as  ancoras  da  proa, 

31  Disse  Paulo  ao  Centurião,  e  aos 
moldados:  Se  estes  homens  não  perma- 
necerem DO  navio,  não  podereis  vós  sal- 
var-vos. 

32  Então  cortarão  os  soldados  os  cabos 
413  esquife,  e  deixârão-o  perder. 

33  £  entretanto  que  o  dia  vinha,  ro- 
dava Paulo  a  todos  que  comessem  alguma 
cousa, dizendo:  Faz  hoje  já  quatorze dias, 
que  estais  à  espera  em  jejum,  sem  comer 
bocado. 

34  Por  tanto  rogo-vos  por  vida  vossa, 
que  comais  alguma  cousa:  porque  não 
perecerá  nem  hum  só  cabello  da  cabeça 
tle  nenhum  do  vós. 

33  £  tendo  dito  isto,  tomando  do  f^o, 
deo  graças  a  Deps  cnv  presença  de  to- 
dos: e  depois  qiie  o  partio,  começou  a 
comer. 

36  Todos  com  isto  tomarão  animo^  e 
se  pozerão  também  a  comer. 

37  E  as  pessoas  do  navio  éramos  por 
todas  duzentas  e  setenta  e  seis. 

38  E  depois  que  se  refizerão  com  a  co- 
^lá^  alliviárão  o  navio,  lançando  o  tríeo 
ao  mar.  -  ** 

[Poai.  Teot.] 


39  E  conio  jâ  tivesse  aclarado  o  dia^* 
nâo  conhecerão  a  terra:  Somente  virão 
huma  enseada  que  tinha  ribeira,  na  qual 
intentavão,  se  podessem,  encalhar  o  na- 
vio. 

40  Pelo  gue  tendo  levantado  ancoras,, 
se  entréçarao  ao  mar,  largando  ao  mesmo 
tempo  as  amarraduras  dos  lemes :  e  levan- 
tada ao  vento  a  cevadeira,  encaminharão- 
se  á  praia.    . 

41  Mas  tendo  nós  dado  numa  lingua 
de  terra,  que  d'ambos  os  lados  era  tor- 
neada de  mar,  derão  com  o  navio  ao 
través:  e  a  proa  sem  duvida  aífincada 
permanecia  im  movei,  ao  mesmo  tempo  ' 
que  a  poppa  se  abria  com  a  força  do 
mar. 

42  Nestes  termos  a  resolução  dos 
soldados  era  matar  os  prezos ;  por  te- 
merem não  fugisse  algum,  salvando-se  a 
nado. 

43  Mas  o  Centurião,  querendo  salvar 
a  Paulo,  embaraçou  que  o  fizessem:  e 
mandou  que  aquelles,  que  ppdcssem  na- 
dar, fossem  os  primeiros  que  se  lançassem 
ás  ondas,  e  se  salvassem,  e  sabissem  em. 
terra  : 

44  E  quanto  aos  mais,  a  huns  fazião 
salvar  em  taboas :  a  outros  em  sima  do$ 
destroços,  que  erão  do  navio.  £  deste 
modo  aconteceo,  que  todas  as  pessoas 
sabissem  em  terra. 

CAPITULO  XXVIII. 
Arriba  Paulo  a  Malta.  Morde-o  huma 
viboru,  e  não  o  damna.  Os  bárbaros  o 
tem  por  hum  Deos,  Cura  o  Senhor  da 
Ilfia,  e  outros  muitos.  Passados  três 
mexes  chega  Paulo  a  Puzzúlo,  e  depois 
a  Roma.  Declara  aos  Judeos  o  motivo 
da  sua  vinda,  e  pregã-ihes  a  Jesu  Christo 
por  espado  de  dous  unnos. 

E  ESTANDO  nós  já  em  salvo,  soube- 
mos então  aue  a  Ilha  se  chamava. 
Malta.  £  os  bárbaros  nos  tratarão  não 
com  pouca  humanidade. 

2  Por  quanto,  accesa  huma  grande  fo- 
gueira, nos  alentarão  a  todos  contra  a. 
chuva  que  vinha,  e  em  razão  do  frio.  ' 

3  Então  havendo  Paulo  ajuntado,  6 
posto  sobre  o  lume  hum  molho  de  vides^ 
numa  vibora,  que  fugira  do  calor,  lhe 
accommetteo  huma  mao. 

4  Quando  porém  os  bárbaros  virão  & 
bicha  pendente  da  sua  mão,  dizião  hun$ 
para  os  outros :  Certamente  este  homem 
lie  algum  matador,  pois  tendo  esca- 
pado do  mar,  a  vingança  o  não  deixa 
viver. 

5  Mas  he  certo  que  elle  sacudindo  a 
bicha  no  fogo,  não  experimentou  nenhum, 
damno. 

6  Os  tae»  porém  julgavão  que  ella 
viesse  a  inchar,  e  qiie  subitamente  ca- 

I  hisse,  e  morresse.    Mas  depois  de  espe* 
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ACTOS  xxvni. 

Tarem  muito  tempo^  e  vendo  que  lhe  não  ^  Ti-me  obrí^^ík)  a  appeliar  para  o  Cesa'' 
succedia  mal  nòihum,  mudaudo^de  pa-í  sem  iatentar  com  tudo  a<?cnsar  Jalgiun. 
Tecer,  disserão  que  elle  era  algiim  Deos.  j. cousa  os  da  mintiA  Nação. 

,7  Enaijuelles  lugares  havia humas  terras       20  Por  esta  causo  pois  be  que  \tf 
^o  Príncipe  da  Ilha,  chamado  Puhlio,  o  I  mandei  chamar    aqui,   para  vos   ver,  t 

3 uai  hospedando-nos  em  sua  casa^  três. vos  fallar.     Por  quanto  pela  esperançi 
ias  nos  tratou  bem.  i  dlsrael  he  que  estou  prezo  eom  e^ta  c&- 

8  Succedeo   porém   achar -se    então  ^deia. 

doente  de  febre,  e  de  dvsentcría  o  paij  21  Enlão  elles  lhe  responderão:  Nuç 
de  Publío,  foi  Paulo  vello :  c  como  â- ,  nem  temos  recebido  carta  de  Judci. 
zesse  oração^  e  ihe  impozesse  as  mãos, '  que  íalie  em  ti,  nem  de  14  tem  vindo  ir- 
sárou-o.  i  mão  algum,  que  nos  dissesse,  ou  £ill&^^ 

9  Depois  do  qual  milagre,  todos  os  que   algum  mal  da  tua  pessoa. 

na  Ilha  se  achavao  doentes,  vinhão  a  elie, «  $2  Porém  quizeramos  que  tu  nos  dí-- 
e  erão  curados :  '.  sesses  o  que  sentes :  porque  o  que  Qué 

10  Eiies  nos  íizerão  também  grandes  sabemos  uesta  seita,  he  que  em  todd  z 
lionras,  e  quando  estávamos  a  ponto  de  .  parte  a  impuenão. 

navegar,  nos  proverão  do  que  eraneces-'  33  Tendo-me  pois  apprazado  dia,  m- 
sario.  I  erão  muitos  vello  ao  seu  hospido,  ão« 

11  £  ao  cabo  de  três  mezes  embarca- ,  quaes  elle  tudo  expunha  dando  tcstemo- 
mos  num  navio  de  Alexandria,.que  tinha  nho  do  Reino  de  Deos,  e  convencemio-u;^ 
invernado  na  ilha,  o  qual  levava  por  in-  *  a  respeito  de  Jesus  pela  JLei  de  Mo^t^^ 
flignia  Castor,  e  Pollux.  j  e  pelos  Profetas,  de  pela   manhã  até  á 

lâ   £  arribados  a  Syracusa,  ficámos  i  tarde, 
alli  três  dias.  [     24  £  huns  crião  o  que  elle  dizia :  outros 

13  De  là  correndo  a  costa  viemos  a  >  porém  não  críão. 

Hégio :  e  hum  dia  depois,  ventando  o  Sul,  {  25  £  como  não  estivessem  entre  >i 
chegámos  em  dous  a  Puzzolo :  \  concordes,  estavão  para  se  retirar,  qiuLnii>> 

14  Onde  como  achámos  irmãos,  elles  \  lhes  disse  Paulo  esta  palavra :  Bem  íúik-a 
nos  rogarão,  que  ficássemos  na  sua  com- ;  pois  o  Espirito  Santo  pelo  Proíeta  isaía»  a 
panhia  sete  dias :  e  passados  elles,  toma-  J  nossbs  pais, 

mos  o  caminho  de  Iloma.  \     26  Dizeitdo :  Vai  a  esse  Povo,  e  dt^^cs 

15  Donde  porém  tendo  os  irmãos  novas  lhes:  De  ouvido  ouvireis,  e  não  tn- 
que  che^vamos^  sahírão  a  receber-nos  tendereis:  e  vendo  vereis,  e  não  peite- 
&  Praça  í  Appio,  e  ás  Três  Vendas.  Paulo  ^  bereis. 

como  os  vio,  dando  graças  a  Deos^  cobrou  i  27  Porque  o  coração  deste  Povo  se 
animo.  j  endureceo,  e  dos  ouvidos  ouvirão  pezada- 

16  £  chegados  que  fomos  a  Roma, '  mente,  e  apertarão  os  seus  olhos :  porque 
t: T>^..i c — ^^  — ^'^'^ '  não  vejão  com  os  olhos,  eoução  com  o* 

ouvidos,  e  entendão  no  coração,  e  se  coo- 
vertão,  e  eu  os  sare. 

28  Scja-vos  pois  notório,  que  aos  Gen- 
tios he  enviada  esta  salvação  ác  Deo^  e 
elles  ouviráõ. 

29  £  tendo  acabado  de  diser  isto,  sa- 
hírão d^alli  os  JudeoSy  tendo  entre  ai 
grandes  altercações 

30  £    dous   annos   inteims    penna* 
I  neceo  Paulo  num   aposento,    que  allii- 


deo-se  licença  a  Paulo  que  ficasse  onde 

âuizesse  com  hum  soldado  que  o  guar- 
asse. 
17  Mas  passados  três  dias  convocou 
Paulo  os  principaes  dos  Judeos.  Ha- 
vendo-se  elles  ajuntado,  lhes  disse:  £u, 
Varões  irmãos,  sem  commetter  nada  con- 
tra o  Povo,  nem  contra  os  costumes  de 
nossos  pais,  havendo  sido  prezo  em  Je- 
rusalém, fui  entregue  nas  mãos  dos  Ro- 
manos. 


18   Os 


tendo-me    examinado,  gára  :e  recebia  a  todos  osque  o  vinhão  ver,. 


quizerao  SQltar-me,  visto  que  não  acha- 
vao em  num  crime  algum,  que  merecesse 
morte. 
19  Mas  oppondo-se  a  isso  os  Judeos, 


31  Pregando  o  Reino  de  Deos,  e  eosÂ- 
nando  as  cousas  que  são  oonoeincates  ao 
Senhor  Jesu  Chnsto,  oom  toda  a  liber- 
dade^sem  pfohibtção. 
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CAPITULO  I. 
Ijccoínmcndit  Paulo  a  eiccllcneia  do  seu 
jipostoiado.  Deseja  exercUallo  em  Roma. 
Os  if* fieis  são  inexcusaveis ;  porque  con- 
hecendo a  Dtos,  não  o  glorificarão  como 
de V ião.  Por  isso  pennittio  Deos,  que 
cllcs  cahisaem  em  abomináveis  torpezas  de 
pcccwitts  coiiira  a  natureza. 

PAUI^O,  servo  de  Jesii  Christo,  cha- 
mado Apostolo,  esscolhido  para  o 
Evangelho  de  Deos, 

2  O  quiil  Evangelho  tinha  elle  atites 
protneitidu  pelos  seus  Profetas  nas  Santas 
K.scrlturas, 

3  Sobre  seu  Filho  Jesu  Christo  Senhor 
nossoy  que  lhe  foi  feitb  da  linhagem  de 
David,  segundo  a  carne, 

4  Que  foi  predestinado  Filho  de  Deos 
com  poder,  se;^undo  o  Espirito  de  san- 
tificação, pela  Hesurreição  dentre  os  mor- 
tos : 

5  Pelo  qual  havemos  recebido  a  graça, 
e  o  Apostolado  para  que  se  obedeça  á  fc 
eai  todas  as  Gentes  pelo  seu  nome, 

6  F-ntrc  os  quaes  também  vós  sois 
chamados  de  Jesu  Christo : 

7  A  todos  os  que  estão  em  Roma,  que- 
ridos de  Deos,  chamados  Santos.  Graça 
vos  seja  dada,  e  paz  da  parte  de  Deos 
nosso  Pai,  e  da  de  Jesu  Christo  nosso 
Senhor. 

8  Primeiramente  dou  na  verdade  gra- 
ças ao  meu  Deos  por  Jesu  Christo  na 
consideração  de  todos  vós :  porque  em 
todo  o  Mundo  he  divulgada  a  vossa  fé. 

9  Porque  Deos,  a  quem  sirvo  em  meu 
espirito  no  Evangelho  de  seu  Filho  me  he 
testemunho,  que  incessantemente  faço 
menção  de  vós, 

10  Sempre  nas  minhas  orações :  ro- 
gando-lhe  que  me  abra  em  fim  nalguma 
occasião  de  qualquer  modo  alçum  caminho 
favorável,  sendo  esta  a  vontade  delle  Deos, 
para  ir  a  vós. 

11-  Porque  vos  desejo  ver:  para  vos 
€oinmuQÍcar  alguma  graça  espiritual  com 
^ue  sejais  confirmados : 

12  Ibto  he,  para  me  consolar  junta- 
mente comyosco,  por  aquella  vossa  e 
minha  fé  que  huns,  e  outros  professámos. 

13  Mas  não  quero  que  ignoreis,  irmãos, 
que  muitas  vezes  tenno  proposto  ir  ver- 
vos,  (e  teniio  sido  impediao  atégora)  para 
lograr  também  algum  fruto  entre  vós, 
como  ainda  entre  as  outras  NaçÕéi. 

14  Eu  sou  devedor  a  Gregos,  e  a  Bár- 
baros, a  sábios,  e  a  ignorante» : 

15  Assim  (quanto  he  em  mim)  C5-# 


tou  prompto  para  vos  annunciar  tsatH 
bem  o  Evangelho,  a  vós  que  vivei»  eia 
Roma. 

16  Porque  eu  não  me  envergonho  ão 
Evangelho.  Por  quanto  a  virtude  áé 
Deos  he  para  dar  a  salvação  a  tudo  o  qw? 
crê,  ao  Judeo  primeiro,  e  ao  Grego. 

17  Poraiie  a  Justiça  de  Deos  sè  dcscív 
bre  nelle  cie  fé  em  fé,  como  esta  escrito: 

I  O  justo  porém  vive  da  te. 

18  Porque  a  ira  de  Deos  se  manifesta 
j  do  Ceo  contra  toda  a  impiedade,  e  injus- 
tiça daquelles  homens,  que  retém  na  injus- 
tiça a  verdade  de  Deos : 

19  Porque  o  que  se  pôde  conhecer  de 
Deos,  lhes  he  manifesto  a  elles,  porque 
Deos  lho  manifestou. 

20  Porque  as  cousas  delle  invisíveis  se 
vem  depois  da  creação  do  Mundo,  con- 
sideradas pelas  obras  que  forão  feitas: 
ainda  a  sua  virtude  sempiterna,  c  a 
sua  divindade;  de  modo  que  são  inex- 
cusaveis. 

21  Por  quanto  depois  de  terem  conhe- 
cido a  Deos,  não  o  glorificarão  como  a 
Deos,  ou  deráo  graças :  antes  se  de  vane- 
cêrão  nos  seus  pensamentos,  e  ses  obscu- 
receo  o  seu  coração  insensato : 

25  Porque  attribuindo-se  o  nome  de 
sábios,  se  tornarão  estultos. 

23  E  nmdárão  a  gloria  do  Deos  in- 
corruptível em  semelhança  de  figura  de 
homem  corruptível,  e  de  aves,  e  de  quadi* 
rupedes,  e  de  serpentes. 

24  Polo  que  os  entregou  Deos  aos  do- 
I  séjos  dos  seus  corações,  a  immundicia: 

de  modo  que  dcshojiráruo  os  seus  corpos 
em  si  mesmos : 

25  Os  quaes  mudarão  a  verdade  de 
Deos  em  mentira :  e  adorarão,  servi- 
rão á  creatura  antes  que  ao  Creador, 
que  he  bemdito  por  todos  os  séculos. 
Amen. 

26  Por  isso  os  entregou  Deos  a  paixÕc» 
d'ignoniinia.  Porque  as  suas  mulhcre» 
mudarão  o  natural  uso,  em  outro  uso^que 
he  contra  a  natureza. 

27  .  E  assim  mesmo  também  os  bo-; 
mens,  deixado  o  natural  uso  das  mulheres, 
arderão  nos  seus  desejos  matuamente^ 
commettendo  homens  com  homens  a  tor- 
peza, e  recebendo  em  si  mesmos  a  paga 
que  eia  devida  ao  seu  peccado. 

28  E  assim  como  elles  não  dcrão  pro- 
vas de  qlie  tivessem  o  conhecimento  de 
Deos:  assim  os  entregou  Deos  a  ho/ak 
sentimento  depravado  :  para  que  fizessein 
cousas,  que  não  convém^ 

E  2  .  14? 


AOS  fiOMAfíOS  V. 


eréo  a  Deos:  e  lhe  foi  imputado  a  jus- 
tiça, 

4  £  ao  que  obra,  não  se  lhe  conta  o 
jornal  por  graça,  mas  por  divida, 

ò  Mas  ao  que  não  obra,  e  crê  naquelle, 
que  justifica  ao  ífnpio,  a  bua  fé  lhe  he  im- 
putada a  justiça,  Segundo  o  decreto  da 
-^raça  de  Deos.' 

ú  Como  também  David  declara  a  be- 
inaÃ'enUi rança  do  homem,  a  quem  Deos 
attriíjtie  justiça  fcem  obras  : 

7  Bemaventurados  aqiíelles,  cujas  ini- 
quidades furão  perdoadas,  e  cujos  peccados 
tem  sido  oubertos. 

8  Bemaventurádo  o  varão,  a  quem  o 
Senhor  não  imputou  peccado. 

9  Ora  está  <)emavenluranca  está  so- 
mente na  circumcisão,  ou  também  no  pre- 
púcio ?  Por  quanto  dizemos  que  a  fe  foi 
imputada  a  Abrahão  a  justiça. 

10  Como  lhe  foi  ella  pois  imputada? 
na  circumcisão,  ou  no  prepúcio?  Kiio  foi 
«a  circumcisão,  mas  sim  no  prepúcio. 

11  E  recebeo  o  sinal  dá  circumcisão, 
-  como  scUo  da  justiça  da  fé,  que  teve  no 

prepúcio:  a  fim  de  que  fosse  pai  de  todos 
os  que  crem  estando  no  prepúcio,  de  que 
também  a  elles  lhes  seja  imputado  a 
justiça : 

12  E  seja  pai  da  circumcisão;  não  fo- 
mente áquelles  que  são  da  circumcisão, 
eenão  também  aos  que  seguem  as  pizadus 
<la  fé,  que  teve  nosso  pai  Abrahão  antes 
de  ser  circumcidado. 

13  Porque  a  promessa  a  Abrahão,  ou  à 
sua  posteridade,  de  que  seria  herdeiro  do 
Mundo,  não  foi  peja  Lei:  mas  pela  jus- 
tiça da  te. 

14  Porque  se  os  da  Lei,  he  que  são  os 
herdeiros :  fica  anniquilada  a  fé,  sem  valor 
a  promessa. 

15  Porque  a  Lei  obra  ira.  Por  quanto 
onde  n«o  ha  Lei,  não  ha  transgressão. 

16  Em  consequência  do  que  pela  fe  he 
que  são  os  herdeiros,  a  fim  de  que  por 
graça  a  promessa  seja  firme  a  toda  a  sua 
posteridtide,  não  somente  ao  que  he  da 
Lei,  senão  também  ao  que  he  da  lé  de 
Abrahão,  que  hè  jtai  de  todos  nós, 

17  (Como  está  escrito :  Eu  pois  te  con- 
stitui pai  de  muitas  gentes) diante  de  Deos, 
a  quem  havia  crido,  o  qual  dá  vida  aos, 
mortos,  e  chama  as  cousas  que  não  são, 
como  as  que  bão. 

18  Elie  crco  em  esperança  contra  a 
esperança,  que  seria  pui  de  niiiitas  gentes, 
jsegundo  o  que  se  lhe  havia  dito  :  Assim 
sserá  a  tua  descendência. 

19  E  não  fraqucou  na  fé,  nem  consi- 
<3erou  o  seu  próprio  corpo  amortecido, 
ÉÇndo  já  de  quasi  cem  annos :  nem  que  a 
virtude  de  conceber  se  achava  extincta  em 
Sara. 

^  Não  hesitou  ainda  com  a  mais  leve 
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desconfiança  na  prbméáisa  de  Tko^  tj! 
foi  fortificado  pela  fé,  âando  giom  i 
Deos: 

21  Tendo  por  muito  certo,  que  taml<: 
lie  poderoso  para  cumprir  tudo  qua^*: 
proraetteo. 

92  Por  isso  lhe  foi  também  imputí.: 
a  justiça. 

2á  E  não  cslâ  escrito  somente  por  e>. 
que  lhe  foi  imputado  a* justiça. 

24  Mas  também  |>or  nós,  a  quem  «'" 
imputado,  se  crermos  naquelle,  que :-. 
sureio  dos  mortos,  Jesu  Christo  ttsft 
Sennor, 

25  O  qual  foi  entregiie  por  nossos  af- 
eados, e  resuscítou  para  nossa  justificai 

CAPn  Ll^LO  V. 
A  justiça  adquirida  pela  fc  nm  faz  e^f^*' 
a  gluria  d(  filhos  de  Deos.     íctn  Cm    . 
que  tnnrrco  pelos   impioSy  satvar-ru-^-' 
sendo  jiistos.    Todos  são  mortos  cm  A£\ 
e  todos  viver áò  por  Jcstt  Chriito.    À  f  • 
graça  lie  mais  abuntíanie  do  qut  v  'fa- 
cada. 
JUSTIFICADOS  pois  pela ft,  uv^ 
mos  paz  com  Deos  por  meio  de  d<'*k 
Senhor  Jesu  Christo : 

2  Pelo  qual  temos  também  ar^^ 
çcla  f e  a  esta  graça,  na  qual  e-un  * 
firmes,  e  nos  gloriamos  na  espera&f'  - 
gloria  dos  filhos  de  Deos. 

3  E  não  somente  nesta  esperança,  rr- 
tal^ibem  n.is  tribulações  nos  gloriar  • 
sabendo  que  a  tribulação  produz  panerr 

4  E  a  paciência  experiência,  ea  e\;.- 
riencia  esperança, 

5  E  a  esperança  não  traz  com rii-> 
porque  a  caridade  de  Deos  está  àr^ 
macia  em  nossos  corações  pelo  F>;  n' 
Santo,  que  nos  foi  dado. 

G  A  que  fim  pois,  quando  nó^  a^ 
estávamos   enfermos,  morreo  Chrisío  ^ 
seu  tempo  por  huns  ímpios  ? 

7  Porque  apenas  ha  quem  mom  ' "' 
hum  justo:    ainda  que  algtun  se  aír» 
talvez  a  morrer  por  hum  bom.  ^ 

ff  Mas  Deos  faz  brilhar  a  siia  caridi 
em  nós :    porque  ainda  quando  eriini " 
peccadores,  em  seu  tempo. 

9  Morreo  Christo  por  nós:  poJsrouij^ 
mais  agora,  que  somos  justificadt»-^  p- ' 
seu  sangue,  seremos  salvos  da  ira  por  cu 
mesmo. 

10  Porque  se  sendo  nós  inimigos,  ft>tii  j 
rec^nciliaclos  com  Deos  pela  morte  de  *-' 
Filho :  muito  mais  estando  já  recoDa»u- 
dos,  seremos  salvos  por  sua  vida. 

11  E  fjão  só  fomos  reconciliado»:  iw* 
também  nos  gloriamos  em  Deos  por  no^ 
Senhor  Jesu  Christo,  |>or  qttcra  agcru 
temos  recebido  a  reconciliação. 

-  12  Por  tanto  assim  copio  por  hum  Do- 
mem enirou  o  peceado  neste  Mundo»  t 
pelo  peccado  a  morte,  assim  p^ss*"  **®" 
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htm  a  morte  a  todòs  os  homens  por  hum 
homem,  no  qual  todos  peccárao. 

13  Porque  até  à  Lei  o  peccado  estava 
DO  Mundo :  mas  nHo  era.  imputado  o  pec- 
cado, miando  não  havia  Lei. 

14  Entretanto  reinou  a  iporte  desde 
Adão  até  Moysés,  ainda  sobre  aquelles, 
que  não  peccárao  por  huma  transgressão 
semelhante  k  de  Adão,  o  qual  he  figura 
do  que  havia  de  vir. 

15  Mas  não  he  assim  o  dom,  como  o 
peccado :  porque  se  pelo  peccado  de  hum 
morrerão  muitos  :  muito  mais  a  graça  de 
Dieos,  e  o  dom  pela  graça  de  hum  só 
homem,  que  he  Jesu  Christo,  abundou 
sobre  i/iuitos. 

16  E  não  foi  assim  o  dom,  como  o 
peccado  por  hum  :  porque  o  juizo  na  ver- 
dade se  originou  de  hum  peccado  para 
condemnação :  mas  a  graça  procedeo  de 
muitos  dei ictos  para  justificação. 

17  Porque  se  nclo  peccado  de  hum 
reinou  a  morte  por  num  s6  homem :  muito 
mais  reinarão  em  vida  por  hum  só  que  hc 
Jesu  Christo,  os  que  recebem  aabunuancia 
da  graça,  e  do  dom,  e  da  justiça. 

18  Pois  assim  como  pelo  peccado  de 
hum  só  incorrerão  lodos  os  nomcns  na 
condemnação:  assim  também  pela  jus- 
tiça de  hum  só  recebem  todos  os  homens 
a  justificação  da  vida. 

19Porqueas8Ímcomopeladesobediençia 
de  hum  só  homem,  forão  muitos  feitos  pec- 
cadores  :  assim  também  pela  obediência 
de  hum  só  muitos  se  tornaráõ  justos. 

20  E  sobreveio  a  Lei  para  que  abun- 
dasse o  peccado.  Mas  onde  ímimdou  o 
peccado,  superabundou  a  graça : 

21  Para  que  assim  como  o  peccado  rei- 
nou para  a  morte :  assim  reine  também  a 
graça  pela  justiça  para  a  vida  eterna,  por 
meio  de  Jesu  Christo  nosso  Senhor, 

CAPITULO  VI. 
•Por  ser  a  graça  mais  abundante  que  o  pec- 
cado, não  devemos  -por  isso  peccar  por  aug- 
mentor  a  graça,  O  baptismo  nos  faz 
morrer  ao  peccadOf  para  este  não  tornar  a 
reviver^  em  nós.  A  agua  representa  em 
nos  o  sepulcro  de  Jesu  Chtisto.  Por  imi- 
tação deste  não  devemos  viver  senão  para 
lhos.  O  estipendio,  e  paga  do  pecccado 
he  a  morte :  o  da  justiça  he  a  vida  eterna, 

QUE  diremos  pois  ?  Permaneceremos 
no  peccado,    para  que   abunde  a 
graça? 

2  Dcos  nos  livre.  Porque  huma  vez 
que  ficámos  mortos  ao  peccado,  como  vi- 
veremos ainda  nelle? 

3  Vós  não  sabeisy  que  todos  os  qué 
fomos  baptisados  em  Jesu  Christo,  fomos 
baptizadas  na  sua  morte  ? 

4  Porque  'nós  fomos  sepultados  com 
■elle  para  morrer  ao  peccado-  pelo  bap- 
tismo :  para  que  como  Christo  resurgio 


dos  mortos  pela  gloria  do  Tuârt,  assim 
também  nós  andemos  em  novidade  de 
vida. 

5  Porque  se  nós  fomos  plantados  jtiiif* 
tamente  com  elle  á  semelnança  da  sua 
morte:  sêllo-hemos  também  i^almente 
na  conformidade  da  sua  Resurreição. 

6  Sabendo  isto,  que  o  nosso  homeià 
velho  foi  crticificado  juntamente  com  elle, 
para  que  seja  destruido  o  corpo  do  pec- 
cado, e  não  sirvamos  já  niais  ao.  peccado. 

7  Porque  o  que  he  morto,  justificado 
está  do  peccado. 

8  E  se  somos  mortos  com  CHRISTO  r 
cremos  que  juntamente  viveremos  tam- 
bém com 'Christo : 

9  Sabendo,  que  tendo  Christo  resur- 
gido  dos  mortos,  já  não  morre,  nem  a 
morte  terá  sobrelle  mais  dominio. 

10  Porque  em  quanto  a  elle  morrer 
pelo  peccado,  elle  morreo  huma  só  vez : 
mas  em  quanto  ao  viver,  vive  para  Deos. 

11  Assim  também  vós  considerai-vos, 
que  estais  certamente  mortos  ao  peccado, 
porém  vivos  para  Deos,  em  nosso  Senhor 
Jesu  Christo. 

12  Não  reine  pois  o  peccado  no  vosso 
corpo  mortal,  de  maneira  que  obedeçais 
aos  seus  appetites. 

13  Nem  tão  pouco  ofFereçais  os  vossos 
membros  ao  peccado  por  instrumentos  de 
iniquidade :  mas  ofterec^ei-vos  a  Deos, 
como  resuscitados  cios  mortos :  e  ostossos 
membros  a  Deos,  conio  instrumentos  de 
justiça. 

14  Porque  o  pecca^do  vos  não  dominará 
pois  já  não  estais  debaixo  da  Lei,  mas  de- 
baixo da  graça. 

15  Pois  que?  Peccaremos,  porque  nSo 
estamos  debaixo  da  Lei,  mas  debaixo  da 
graça?  Deos  tal  não  permitta. 

16  Não  sabeis,  que  seja  qual  for  o  a 
quem  vos  offereceis  por  servos  |)ara  lhe 
obedecer,  ficais  servos  do  mesmo  a  quem 
obedeceis,  ou  do  peccado  para  a  morte, 
ou  da  obediência  para  a  justiça  ?    . 

17  i'orém  graças  a  Dcos,  que  fostes 
servos  do  peccado,  e  haveis  obedecido  de 
coração  áquella  forma  de  doutrina,  a  que 
tendes  sido  entregues. 

18  E  libertados  do  peccado,  haveis  sido 
feitos  servos  da  justiça. 

19  Humanamente  fallo,  attendendo  6 
fraqueza  da  vossa  carne :  que  assim  como 
para  a  maldade  offereccstes  os  vossos 
membros  para  que  servissem  á  immun- 
dicia,  e  á  iniquidade,  assim  para  santifi- 
cação ofFerecei  agora  os  vossos  membros 
para  que  sirvão  á  justiça. 

20  Porque  quando  éreis  cscragfos  do, 
péccaào,  fostes  livres  da  justiça. 

51  Que  fruto  pois  tivestes  «ntão  na- 
quellas  cousas,  de  que  agora  vos  enror* 
sonhais?  Pois  o  fim  delias  he  mort». 

lâl         ^^ 


Í5  Mas  agora  que  estais  livres  do  peo 
^do,  e  que  kavei3  siclo  feitos  servos  de 
Deos,  tendes  o  vosso  fruto  cm  santificação, 
e  por  fim  a  vida  eterna 

23  Porque  o  estipendio  do  peccado^  he 
a  morte.  Mas  a  graça  de  Deos  he  a  vida 
perdurável  em  nosso  Senhor  Jesu  Christo. 

CAPITULO  VII. 
Jhòs  somos  absoltos  da  Lei  pela  morte  de  Jesu 
Christo,  A  Lei  augmenta  o  peccado, 
Jesu  Christo  no-lo  faz  vencer  pelo  seu 
espirito.  A  Lei  era  santa;  mas  o  ho- 
mem carnal  a  violava,  EUa  foi  causa  de 
recrescer  o  peccado.  As  paixões  do  justo 
J>tlejão  contra  elle,  Elle  não  faz  o  bem 
que  deseja.  A  graça  rws  ha  de  íiwrar  deste 
cativeiro, 

POR  ventura  ignorais  vós  irmãos, 
(fallo  pois  com  os  que  saljem  a  1-ei) 
que  a  Lei  só  tem  domínio  sobre  o  homem, 
por  quanto  tempo  elle  vive? 

2  Porque  a  mulher  que  está  sujeita  ao 
mando,  em  quanto  vive  o  marido,  atada 
«sta  á  Lei :  mas  se  morrer  seu  marido, 
aolta  fica  da  Lei  do  marido. 

3  Logo  se  vivendo  o  marido,  for  achada 
«om  outro  homení,  será  chamada  adul- 
tera: mas  se  morrer  seu  marido,  livre 
£ca  da  Lei  do  marido :  de  maneira  que 
não  he  adultera  se  estiver  com  outro 
marido. 

4  Pelo  que,  irmãos  meus,  também  vós 
estais  mortos  á  Lei  pelo  corpo  de  Christo  .- 
})ara  que  sejais  de  outro,  do  que  resus- 
citou  dr'entre  os  mortos,  a  fim  de  que  de- 
mos fruto  a  Deos. 

5  Porque  em  quanto  estávamos  na 
carne,  as  paixões  dos  peccados,  que  havia 
pela  Lei,  obravão  em  nossos  membros, 
para  darem  fruto  á  morte, 

6  Mas  agora  soltos  estamos  da  Lei  da 
morte,  na  qual  estávamos  prezos,  de  sorte 
<]ue  sirvamos  em  novidade  de  espirito,  e 
não  na  velhice  da  letra. 

7  Que  diremos  logo?  He  a  Lei  pec- 
cado? Deos  nos  livre  de  tal  cuidarmos. 
Mas  eu  não  conheci  o  peccado,  senão 
pela  Lei :  porque  eu  não  conheceria  a  con- 
cupiscencia,  se  a  Lei  não  dissera :  Não 
cubicarás. 

8  £  o  peccado,  tomando  occasião  pelo 
mandamento,  obrou  cm  mim  toda  a  con- 
cupiscência. Porque  sem  a  Lei  o  peccado 
estava  morto. 

9  E  eu  nalgum  tempo  vivia  sem  Lei. 
Mas  quando  veio  o  mandamento,  reviveo  o 

jpecíado- 

10  E  eu  sou  morto  :  e  o  mandamento 
^uc  me'  era  para  vida,  esse  foi  achado  que 
m»  era  p  "««  «orte. 

1 1  Pon^  ''Me  ^  peccado  tomando  occasião 
^0  mandam  ^**i,me  enganou,  e  me  matou 
pelo  mesmo  i  "oaááauíento. 

^'m  QsUé,'  ^  Lfii  iie  na  verdade 
25« 
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sania^  e  o  mandamento  he  santo,  e  jot^ 
e  bom 

IS  Logo  o  que  he  bom,  se  tem  fés 
morte  para  mim  ?  Não  por  Cbito.  Mas  o 
peccado,  para  se  mostrar  peccado,  pn>- 
duzio  em  mim  a  morte  por  bem :  a  ãm 
de  que  o  peccado  Se  faça  excessivamente 
peccador  pelo  mandamento. 

14  Porque  sabemos  que  a  Ijcí  he  espi- 
ritual :  mas  eu  sou  carnaJ,  vendido  pifi 
estar  sujeito  ao  peccado. 

15  Porque  eu  não  approvo  o  que  faço: 
porque  nao  faço  esse  bem,  que  quero: 
mas  o  mal  que  aborreço,  esse  he  que  f^. 

16  Se  eu  porém  faço  o  que  não  quera: 
consinto  com  a  Lei,  tendo-a  por  boa. 

17  E  neste  caso  não  sou  eu  iá  o  mif 
faço  isto,  mas  sim  o  peccado,  que  habiu 
em  mim. 

18  Porque  eu  sei  que  em  mim,  quero 
dizer,  na  nimha  carne,  não  habita  o  bem. 
Porque  ,o  querer  o  bem,  eu  o  acV)  em 
mim :  mas  não  acho  o  meio  de  o  faar 
perfeitamente. 

19  Porque  eu  não  faço  o  bem,  qoe 
quero :  mas  faço  o  mal,  que  não  quero. 

20  Se  eu  porém  faço  o  que  não  quero  - 
nao  sou  eu  já  o  que  o  fa^o,  nias  he  ^im  o 
peccado,  que  habita  em  mim. 

21  Pcir  tanio  querendo  eu  fazer  o  bem, 
acho  a  Lei  de  que  o  mal  reside  em  mim: 

22  Porque  eu  me  deleito  na  Lei  de 
Deos,  segundo  o  homem  interior: 

23  Mas  sinto  nos'  meus  membros 
outra  Lei,  que  repugna  á  Lei  do  meu 
espirito,  e  que  me  faz  cativo  na  Lei  do 
peccado,  que  e^xà,  nos  meus  membros. 

24  Infelk  homem  eu;  quemmeJivraii 
do  corpo  desta  morte  ? 

25  A  graça  de  Deos  por  Jesu  Chrísto 
nosso  Senhor.  Assim  que  eu  me>rao 
sirvo  a  Lei  de  Deos,  segunrlo  o  espirito : 
e  sirvo  à  Lei  do  peccarlo,  segundo  a  carne. 

CAPITULO  VIII. 
Os  que  vivem  em  Jesu  Ckristo  são  isemlê^ 
da  condcmnação,  llUes  andõo  sr/smuh  9 
espirito:  e  os  que  são  levados  pelo  Eipirito 
de  Deos,  sãíi  filhos  de  Ikos,  e  gozão  dm^ 
espciança  da  gloria  futura.  A^udo  aos 
esLoUiidos  cedem  em  bem.  Nenhuma 
cousa  os  pode  separar  do  amor  de  Jrsu^ 
Christo. 


AGORA  pois  nada  de  condemnaçâa 
tem  os  que  estão  em  Jesu  ChrístOf. 
os  quaes  não  andão  segundo  a  carne. 

2  Porque  a  Lei  do  espirito  de  vida  em 
Jesu  Christo  me  livrou  da  Lfii  do  peccado^ 
e  da  morte. 

3  Por  quanto  o  que  era  impossível  â 
Lei,  cm  razão  de  que  se  achava  debilitada, 
pela  carne:  enviando  Deos  a  seu  Fiiho- 
em  semelhança  de  carne  de  peccado,. 
ainda  do  peccado  condemnou  ao  iieocadc^ 
na  carae^ 
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morte,  ffem  a  vid»,  «em  os  Anjos,  nem  os 
Principados,  nem  as  Virtudes,  nem  as 
cousas  presentes,  nem  as  iuturas,  nem  a 
violência 

39  Nem  a  altura,  nem  a  profundidade, 
nem  outra  creatura  alguma  nos  poderá 
apartar  do  amor  de  Deos,  que  está  em 
Jcsu  Christo  Senhor  nosso. 

CAPITULO   IX. 

Affligt-u  Paulo  com  a  perdição  doi  Judeos. 
ELla  não  frustra  as  divinas  promessas : 
.  porque  o  objecto  das  promessas  de  Deos 
são  os  filhos  de  Abrahãa,  segundo  a  eleiçàoy 
e  não  segundo  a  carne.  IsaaCy  e  Jacob 
Jorão  os  filhos  da  promessa,  e  não  Ismael, 
nem  os  outros.  Deos  ke  Senhor  das  suas 
mbicricordias,  Elle  endurece  a  quem  quer. 
O  que  era  Povo  seu,  deixa  de  o  ser ;  e  o 
^ue  o  não  era,  vem  a  ser  seu  Povo,  Os 
Judeos  com  a  Lei  perdtrãosei  os 
Gentios  pela  fé  em  Jcsu  Christo  salvarão- 
se, 

1J1 U  digo  a  verdade  em  Christo,  n§o 
li    minto,    dando-me    testemunho    a 
ininha  consciência  no  Espirito  Santo : 

2  Que  tenho  grande  tnsieza,  e  contínua 
^r  no  meti  corayão. 

3  Porque  cu  mesmo  desejara  ser  aná- 
thenia  por  Ghristo,  por  amor  de  meus 
irmãos,  que  são  do  mesmo  sangue  que  eu 
segundo  a  carne, 

4  Que  são  os  Israelitas  dos  quaes  he 
.a  adopção  de  iilhos, '  e  a  gloria,  c  a  ai- 
liança,  e  a  legislifção,  e  o  culto,  e  as  pro-  í  para  a  morte, 
messas :  »         j     93   A  fim  de  mostrar  as  ríqoefeas  da 

5  Cujos  pais  são  os  mesmos,  de  quem  I  sua  gloria  sobre  os  vasos  de  miscricordli, 
■descende  também  Christo  segundo  a  carne,    que  preparou  para  a  gloria. 


IS  O  ma»  velho  pois  «ervir&  ao  n 
meço,  s^undo  o  qôe  está  escrito: 
amei  a  Jacob,  e  aborreci  a  Eaaà. 

14  Pois  que  diremos  ?  ba  por  TOit 
em  Deos  injustiça?  He  oeito  que  nio. 

15  Porque  elie  disse  a  Moysés:  Eu 
terei  misericórdia,  oora  quem  me  aprouver 
ter  misericórdia:  e  terei  ptodade,  oam 
quem  me  aprouver  ter  piedade. 

16  Logo  isto  não  depende  do  que  quer, 
nem  do  que  corre,  mas  de  usar  Deos  da 
sua  misericórdia. 

17  Porque  diz  a  Escritura  a  Faiaó : 
Para  isto  mesmo  pois  eu  te  levantei,  para 
mostrar  em  ti  o  meu  poder:  e  paia  qoe 
seja  annunciado  o  meu  Nome  por  toda  a 
terra. 

18  Logo  elle  tem  misericórdia  de  qoem 
quer,  e  ao  que  quer  endurece 

19  Nestes  termos  dir-me-has  tu  agoia : 
De  que  se  queixa  elle  ainda?  por  quanto 
quem  'he  o  que  resiste  á  sua  vontade  ? 

20  Mas  ó  homem,  quem  és  tu,  psra 
repHcares  a  Deos  ?  Por  ventura  o  vaso  de 
barro  diz  a  quem  o  fez :  Porque  me  &estc 
assim  ? 

91  Acazo  não  tem  poder  o  oleiro  para 
fazer  por  certo  d'huma  raesnia  massa 
hum  vaso  para  honra,  e  outra  para  igno- 
minia ? 

22  Do  que  te  não  deves  queixar,  se 
querendo  Deos  mostrar  a  sua  ira,  e  feer 
manifesto  o  seu  poder,  soífreo  com  muita 
paciência  os  valsos  de  ira  apparelhadas 


que  he  Deos  sobre  todas  as  cousas  bem 
'dito  por  todos  os  séculos.    Amen. 

6  E  não  que  a  palavra  de  Deos  haja 
faltailo.  Porque  nem  todos  os  que  são  de 
Israel,  estes  taessão  Israelitas  : 

7  Nom  os  que  são  linhagem  de  Abrahão, 
todos  são  seus  filhos  :  mas  de  Isaac  sa- 
iiirá  huma  estirpe  que  ha  de  ter  o  teu 
nome: 

8  Isto  he,  não  os  que  são  filhos  da  carne, 
esses  taes  são  filhos  de  Deos :  mas  os  que 
são  filhos  da  promessa,  se  reputão  por 
'descendentes. 

9  Porque  a  palavra  da  promessa  he 
•esta :  Por  este  tempo  virei :  e  Sara  terá 
hum  filho. 

10  E  não  somente  ella:  mas  também 
tlebecca  de  hum  ajuntamento  que  teve 
com  Isaac  nosso  pai,  concebeo. 

1*1  Porque  não  tendo  elles  ainda  nascido, 
nem  tendo  ainda  feito  bem,  ou  mal  algum, 
^para  que  o  decreto  de  Deos  ficasse  firme 
segundo  a^sua  eleição) 

12  Não  por  respeito  ás  suas  <4)ras,  mas 
por  causa  da  vocação  de  Deos,  lhe  foi 

"^  a  ella : 
154 


24  Os  quaes  somos  nós,  a  quem  eUe 
também  chamou  não  só  dos  Judeos,  mas 
ainda  dos  Gentios, 

2ã  Assim  como  elle  diz  em  Oseas: 
Chamarei  Povo  meu,  ao  qile  não  era  meu 
Povo ;  e  amado,  ao  que  não  era  amado : 
e.qiie  alcançou  misericórdia,  ao  que  não 
havia  alcançado  misericórdia. 

2ó  £  acontecerá  isto:    No  lu^,  em 
que  lhes  foi  dito :    Vós  não  sois  P 
meu :  alli  serão  chamados  filhos  de  Deos 
vivo. 

27  E  pelo  que  toca  a  Israel,  delle  clama 
Isaias :  se  for  o  número  dos  filhos  dlsrael 
como  a  arêa  'do  mar,  as  relíquias  serão 
salvas. 

28  Por  quanto  a  palavra  será  oonsum- 
madora,  e  abbreviadora  em  justiça :  porgoe 
o  Senhor  fará  abbreviada  a  palavra  sobre 
aterra: 

29  E  assim  como  predisse  Isúas:  Se 
o  Senhor  dos  exércitos  nos  não  tivera 
deixado  alguns  da  nossa  geração,  estarâ- 
mos  nós  feitos  semelbantes  a  Sodoma,  e 
taes  como  Gomorrfaa. 

30  Que  diremos  pois?  Que  ^<)efilMft 
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^ae   iiSiO  «egaíão  a  jfiétiçd,  abra^râo  a 
justiça :  e  a  justiça,  que  vem  da  fe. 

3 1  Mas  Israel,  que  seguia  a  Lei  da  jus- 
tiça, não  chegou  à  Lei  da  justiça. 

32  Porque,  cauJia?  Porque,  não  pela 
íe,  mas  como  se  ella  se  podesse  alcançar 
pelas  obras:  porque  tropeçarão  na  peara 
cie  tropeço,- 

33  Conforme  o  que  está  escrito :  Eis- 
ali  5  ponho  eu  em  Sião  o  que  he  a  pedra 
de  tropeço,  e  a  pedra  d'escandãlo  :  e  todo 
^u^uelle  que  crê  nelle,  não  será  confundido. 

CAPITULO  X. 
4Dra   Paula  pela  salvação  dos  Judeos.     O 
ff  elo  deste  não  he  segundo  a  sciencia.  Elles 
ignorão  oftm  da  Lei,  que  he  Jesu  Christo, 
J4  justiça  não  consiste  nas  obras,  mas  na 
Je  viva.     A  fi  he  para  todos,  mas  he  ne- 
cessário que  haja  Missionarias,  que  a  pre- 
guem.     Todos  anvírão  a  fc,  mas  sò  os 
Gentios  a  receberão, 

IRMÃOS,  por  certo  que  o  bom  desejo 
do  meu  coração,  e  a  minha  oração  a 
Deo»,  lie  para  que  elles  consigão  a  sal  - 
-vação. 

*2  Pois  cu  lhes  dou  testemunho  de  que 
«lies  tem  zelo  de  Deos,  mas  não  segundo 
â.  sciencia.   . 

3  Porque  não  conhecendo  a  justiça  de 
IDeos  e  querendo  estabelecer  a  sua  pró- 
pria, não  se  sujeitarão  á  justiça  de  Deos. 

4  Porque  o  fim  da  Lei  he  Christo,  pam 
justificar  a  todo  o  que  crê. 

5  Ora  Moysés  acerca  da  justiça,  qne 
vem  da  Lei,  éscreveo,  que  o  homem  que 
-observar  os  seus  Mandamentos,  achará  a 
-vida  nelles, 

6  Mas  a  justiça  que  vem  da  fé,  diz 
assim:  Não  digas  no  teu  coração:  quem 
subirá  ao  Ceo?  isto  he,  a  trazer  do  alto  a 
•Christo: 

7  Ou  quem  descerá  ao  abismo?  isto 
he,  para  tornar  a  trazer  a  Christo  d*entrc 
•os  morcos. 

.  8  Mas  que  diz  a  Escritura?  Perto  está 
a  palavra  na  tua  boca,  e  no  teu  coração : 
4ista.  he  a  palavra  da  fé,  que  pregamos. 

9  Porque  se  confessares  com  a  tua  boca 
ao  Senhor  Jesus,  e  creres  no  teu  coração, 
«que  Deos  o  rcsuscitou  d'entre  os  mortos, 

serás  salvo. 

10  Porque  com  o  coração  se  crê  para 
alcançar  a  justiça :  mas  com  a  boca  se  faz 
a  confissão  ]>ara  conseguir  a  salvação. 

11  Porque  diz  a  Escritura:  Toáooque 
«crê  nelle,  não  será  confundido. 

12  Porque  não  ha  distinção  de  Judeo, 
c  de  Grego :  posto  que  hum  mesmo  he  o 
Çenbor  &  toaos,  rico  para  com  todos  os 
que  o  invoção. 

13  Porque  todoaquelle,  quem  quer  que 
for,  o  que  invocar  o  nome  do  Senhor,  será 
salvo. 

>   H  Como  invocarà&pois  a  aquefle,  era 


quem  nio  crêrao?  Oti  como  creréff 
aquelle,  que  não  ouvirão?  Ecomoóuvirád 
sem  pregador? 

15  Porém  como  prégaráô  elles  senSd 
forem  enviados  ?  assim  como  está  escrito : 
Que  formosos  sãò  os  pés  dos  que  annun^ 
ciao  a  paz,  dos  que  ánnuncião  os  bens ! 

10  Mas  nem  todos  obedecem  ao  Evan- 
gelho. Porque  Isaías  diz:  Senhor,  quem 
creo  ao  que  nos  ouvio  pregar? 

17  Logo  a  fé  he  pelo  ouvido,  e  o  ouvido 
pela  palavra  de  Christo. 

18  Mas  pergunto:  Acaso  elles  não 
tem  oirvido?  Sim  por  certo,  pois  por  toda 
a  terra  sahio  o  som  deHes,  e  até  aos  limi- 
tes da  redondeza  da  terra  as  nalavrasr 
delfes.      •        • 

19  Pergunto  mais :  Acaso  Israel  não  o 
soube?  Moysés  he  o  primeiro  que  lhe 
diz:  Eu  vos  metterei  em  ciúme  com 
huma,  que  não  he  gente :  eu  vos  provo- 
carei a  ira  contra  huma  gente  ignorante, 

20  E  Isaias  se  atreve  a  mais,  e  diz: 
Fui  achaflo  dos  que  me  não  buscavão: 
claramente  me  descobri  aos  (jue  não  per- 
gimtavão  por  mim. 

21  E a  Israel  diz:  Todo  o  dia  abri  as 
minhas  mãos  a  hum  Povo  incrédulo^  e 
rebelde. 

CAPITULO  XI. 

Deos  reservou  para  si  alguns  dos  Judeos, 
Isto  foi  pela   eleição   de    Deon,  e  não 

.  pelas  obras  dos  homens.  Os  outros  fica-- 
rõo  na  sua  cegueira,  A  sua  perda,  que 
deo  occasião  a  se  salvarem  os  Gentios, 
deve  no  exemplo  destes  achar  o  seu 
remédio.  A  sua  conversão  será  útil  para 
todo  o  Mundo.  Os  Gentios  nào  devem, 
desprezar  os  Judeos.  Os  Judeos  são  ramos 
naturaes  da  oliveira :  os  Gentios  ramos 
enxertados  do  zambujeiro.  Os  juiz  os  de 
Deos  ^ão  incompreh€nsiveis. 

DIGO  pois  agora:  Receitou  Deos 
acaso  o  seu  Povo?  Não  por  certo. 
Porque  eu  também  sou  Israelita,  do  san- 
gue de  Abrahão,  da  tribu  de  Benjamin. 

2  Não  rejeitou  Deos  o  seu  Povo,  que 
clle  cônheceo  na  sua  presciência.  Por 
ventura  não  sabeis  vós,  o  que  a  Escritura 
refere  de  Elias :  de  que  modo  pede  elle 
justiça  a  Deos  contra  Israel  ? 

3  Senhor,  matáHío  os  teus  Profetas, 
derribarão  os  teus  Altares:  e  eu  fiquei 
sósinho,  e  elles  me  procurão  tirar  a 
vida. 

'4  Mas  que  lhe  disse  a  resposta  de 
Deos?  Eu  reservei  para  mim  sete  mil 
homehs,  que  não  dobrarão  os  joelhos 
diante  de  Baal. 

5  Do  mesmo  modo  pois*  ainda  neste 
tempo,  segundo  a  eleição  da  sua  graça, 
salvou  Deos  a  hum  pequeno  número,  que 
elie  reservou  para  si. 

a  £  se  isto  foi  por  graça, 
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pélas  obras:  doutra  sorte  a  graça  já  não 
será  graça. 

7  Que  diremos  logo  ?  senão  que  Israel 
não  conseguio  o  que  buscava :  e  que  os 
escoUiidos  o  conseguirão :  e  que  os  mais 
forão  obcecados : 

8  Assim  como  está  escrito :  Deos  lhes 
deo  hum  esi^piríto  de  estupidez:  olhos  para 
que  não  vejão,  e  ouvidos  para  que  não 
oução,  até  ao  presente  dia. 

9  £  David  diz:  A  meza  delles  se  lhes 
converta  em  laço,  e  em  prizão,  e  em 
escândalo,  e  em  paga.  • 

10  Escurecidos  sejão  os  olhos  delles 
para  que  não  vejão :  e  incurvado  sempre 
o  seu  espinhaço. 

11  Digo  pois:  Acaso  tropeçarão  elles 
dp  maneira  que  cahissem?  Não  por 
certo.  ^  Mas  pelo  peccado  delles,  veio  a 
salvação  aos  Gentios,  para'incitaIlos  á 
imitação. 

12  Porque  se  o  peccado  delles  são  as 
riquezas  do  jMundô,  e  o  menoscabo  delles 
as  riquezas  dos  Gentios:  quanto  mais  a 
plenituile  delles? 

13  Porque  comvosco  fallo,  ó  Gentios : 
Em  quanto  eu  na  verdade  for  Apostolo 
das  Gentes,  honrarei  o  meu  minibierio, 

14  Para  ver  se  dalgum  modo  posso 
mover  á  emulação  aos  da  minlik  nação,  e 
fazer  que  se  saívem  alguns  delles.. 

15  Porque  se  a  perda  delles  he  a  re- 
conciliação do  Mundo:  que  será  o  seu 
restabí^leci mento,  senão  numa  vida  res- 
taurada dentre  os  mortos  ? 

16  Se  as  primicias  porém  são  santas, 
também  o  he  a  massa:  e  se  he  santa  a 
raiz,  também  o  são  os  ramos. 

17  E  se  alguns  dos  ramos  forão  quebra- 
dos, e  lu  sendo  zambujeiro,  toste  enxer- 
tado nelles,  e  tens  sido  participante  da 
raiz,  .e  do  sueco  da  oliveira, 

18  Não  te  jactes  contra  os  ramos.  Por- 
que se  te  jactas:  tu  uão  sustentas  a  raiz, 
mas  a  raiz  a  ti. 

19  Porém  dirás :  Os  ramos  forão  que- 
brados, para  que  eu  seja  enxertado. 

20  Bem :  por  sua  incredulidade  fordo 
quebrados.  Mas  lu  pela  fé  esiáí»  firíie: 
pois  não  te  ensoberbeças  por  isso,  mas 
temíe. 

21  Porque  se  Deos  não  perdoou  aos 
ramos  naturaes :  deves  iti  temer  que  ellc 
íe  não  perdoe  a  ti. 

22  Considera  pois  a  bondade,  e  a  seve- 
ridade de  Deos :  a  severidade  por  certo 
para  com  aquelles,  que  cahírãu :  e  a  bon- 
dade de  Deos  sara  comtigo,  se  permane- 
ceres n^  bondade:  d*outra  maneira  tam- 
Jbem  tu  8erás'Corta(io. 

23  E  ainda  elles,  £>enão  permanecerem 
na  incredulidade,  serãa  enxertados:  pois 
Deos  he   poderoso   para  enxertallos  de 
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24  'Porque  se  tu  foste  cortado  dois- 
tural  zambujeiro,  e  contra  a  tua  naturea 
foste  en.xertado  eih  bua  oliveira :  qiucto 
mais  aauelles,  que  sSo  naturaes,  serão 
enxertados  n%  sua  própria  oliveira? 

25  Mas  não  quero,  irmãos,  que  vús 
ignoreis  este  mysterio:  (para  que  não 
sejais  sábios  em  vós  mesmos)  que  a  ct- 
gueira  veio  em  parte  a  Israel,  aié  qtis 
naja  entrado  a  multidão  das  Gentes, 

26  Eque  assim  todo  Israel  se  sah^asse, 
como  está  escrito:  Virá  de  Sião  bum» 
que  seja  Libertador,  e  que  desterre  a  im- 
piedade de  Jacob. 

27  £  esta  será  com  elles  a  minha  alli- 
ança :  quando  eu  tirar  o^  seus  peccados. 

28  He  verdade  que  quanto  ao  Evange- 
lho, elles  agora  são  al>orrecidos  pos  vojia 
causa:  mas  quanto  á  eleição,  elles  sío 
mui  queridos  por  amor  de  seus  pai^. 

■  2(}'   Porque  os  dons,  e   a  vocação  de 
Deos  são  immutaveis. 

SO  Porque  assim  como  também  tíô 
cm  algum  tempo  não  crestes  a  Deosc 
agora  navcis  alcan^-ado  misericórdia  jx«a 
incredulidade  delles : 

31  Assim  também  ctes  agora  Eãa 
crerão  na  vossa  misericurdia :  para  qu* 
elles  alcancem  também  misericórdia. 

32  Porque  Deos  a  todos  encerrou  na 
incredulidade  :  para  usar  com  lodus  àt 
misericórdia. 

33  O'  profundidade  das  riqueza*  ài 
sabedoria,  e  da  <;ciencia  de  Deos:  qiio 
incomprehensiveis  são  os  seus  juízos,  t 
quão  inexcrutaveis  os  seus  caininh(i>.' 

34  Porque  quem  conbeceo  a  mente  d» 
Senhor?  Ou  quem  foi  o  seu  Conse- 
lheiro? 

35  Ou  quem  lhe  deo  alguma  cousa 
primein»,  para  esta  lhe  haver  de  serrcr 
compensada  ? 

30  Porque  delle,  e  por  clle,  e  m^ 
existem  todas  as  cousas  :  a  clle  seja  J^d*. 
gloria  por  todos  os  séculos.     Aiucn. 

CAPITULO  XII. 
Exhorfa  Paulo  os  Romanos  a  &€  oferecerem 
a  Deos  conto  victimas;  a  não  se  eotij*^'^^^ 
rem  com  este  século ;  a  conht  cerem  o  g^ 
■Deos  tfiier  delles  ;  a  serem  mbios  em  »<^ 
deração.  Todos  pois  se  devem  m^ 
mututímente  como  membros  efhum  mettM 
corpo.  Cada  hum  deve  empregar  o^  *«" 
talentos  a  bem  de  todos.  Sohre  tudo  es 
exhorta  o  Apostolo  à  caridade  enm  os 
próximos,  ale  chegarem  a  Jazer  he»  ** 
que  l/iex  Jazem  mal» 

Assim' que  peia  miserjcordia úcUeoSf 
vos  rogo  irmãos,  que  offere^âi*  « 
vo>sos  corpos  como  huma  bosúa  viva, 
santa  agradável  a  Deos,  que  he  o  ^^ 
racional  que  lhe  deveis. 

2  E  não  vos  conformeis  cora  ^^T 
I  cul0|  ^gs  refonxiai«vo8  eu  iioviàKie  do 
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vosso  espirito:  para  que  experíiúenteis 
c[ual  he  a  vontade  de  Deos^  boa,  e  agradá- 
vel, e  perfeita. 

S  Porque  pela  graça  que  me  foi  dada, 
^i^o  a  todos  os  que  estão  eutre  vós :  Que 
<iao  saibão  mab  do  que  convém  saber, 
mas  que  siubão  com  temperança :  e  cada 
lium  conforme  Deos  lhe  repartio  a  medida 
da  fé. 

4  Porque  da  maneira  que  eUi  hum  corpo 
temos  muitos  membros,  mas  todos  os 
membros  não  tem  huma  mesma  função: 

5  Assim  ainda  que  muitos,  somos  hum 
só  corpo  em  Christo,  e  cada  hum  de  nós 
membros  huns  dos  outros., 

6  Mas  temos  dons  diíferentes  segundo 
a  graça  qUe  nos  foi  dada:  ou  seja  profe- 
cia, segundo  a  proporção  da  fé, 

7  Ou  ministério  em  administrar,  ou  o 
que  ensina  em  doutrina, 

8  O  que  admoesta  em  exhortar,  o  que 
reparte  em  simplicidade,  o  que  preside 
om  vigilância,  o  que  se  compadece  em 
4ilegria. 

9  O  amor  seja  sem  fingimento.  Abor- 
recei o  mal|  adheri  ao  bem ; 

10  Amai-vos  reciprocamente  com  amor 
fraternal:  Adiantai-vos  em  honrar  huns 
€U>s  outros : 

11  No  cuidado  que  deveis  ter  não.  sejais 
preguiçosos :  Sede  fervorosos  de  espirito : 
Servi  ao  Seuhor ; 

12  Na  esperança  alegres:  Na  tribula- 
ção soífridos :  Na  oração  perseverantes : 

13  Soccorrei  as  necessidades  dos  San- 
tos :  Exercitai  a  hospitalidade. 

14  Abençoai  aos  que  vos  perseguem : 
abençoai-os,  e  não  os  praguejeis. 

15  Alegrai-vos  com  os  que  se  alegrão, 
chorai  com  os  que  chorão: 

16  Tende  entre  vós  huns  mesmos  sen- 
timentos :  Não  blasoneis  de  cousas  altas, 
inas  accommodai-vos  ás  humildes:  Não 
sejais  sábios  aos  vossos  olhos : 

17  Não  torneis  a  ninguém  mal  por  mal : 
"procurando  bens  não  só  diante  ae  Deos, 
mas  também  diante  de  todos  os  homens. 

18  Se  pôde  ser,  quanto  estiver  da  vossa 
parte,  tendo  paz  com  todos  os  homens: 

19  Não  vos  vingueis  a  vós  mesmos,  ó 
caríssimos,  mas  dai  lugar  â  ira :  porque 
<està  escrito:  A  mim  me  pertence  avm- 
^nça:  eu  retribuirei,  diz  o  Senhor. 

20  Antes  pelo  contrario,  se  o  teu  ini- 
migo tiver  fome,  dá-lhe  de  comer :  se  tem 
sede,  dá-lhe  de  beber:  porque  se  isto 
lizeres,  amontoarás  brazas  vivas  sobre  a 
sua  cabeça. 

21  Não  te  deixes  vencer  do  mal,  mas 
vence  o  mal  com  o  bem. 

CAPITULO  XIII. 

Todos  devem  obedecer  aot  Príncipes,     O 

seu  poder  vem  de  Deos.     O  que  lhes  re- 

4Í8U,  condemna-se»    EHa  não  são, para 


temer,  senão  aos  mãos.  Deos  lhes  dea  m 
espada  para  castigar,  A  consciência  tm 
obriga  a  estartnos-lhes  sujeitos.  Os  tribu" 
tos  são  devidos  aos  Principes  por  serem 
Ministros  de  Deos,  Não  se  thes  devem 
negar  os  seus  direitos,  O  amor  do  proxi^ 
mo  he  o  complemento  da  Lei.  O  tempo 
da  graça  nos  obriga  particularmente  a  este 
amor.  Este  tempo  he  o  tempit  da  luz, 
tempo  inimigo  do  vicio,  e  deslinado  ás 
virtudes,  e  á  imitação  de  Jesu  Christo. 

TODO  o  homem  esteja  sujeito  ás  Po- 
testades superiores.  Porque  não  ha 
Potestade,  que  não  venha  de  Deos :  e  as 
que  ha,  essas  forão  por  Deos  ordenadas. 

S  Aquelle  pois,  que  resiste  á  Potestade, 
resiste  á  ordenação  de  Deos.  £  os  que 
lhe  resistem,  a  si  mesmps  trazem  a  con- 
demnaçãu : 

3  Porque  os  Príncipes  não  são  para 
temer«  quando  se  faz  o  que  he  bom,  mas 
quando  se  faz  o  que  he  máo.  Queres  tu 
pois  não  temer  a  Potestade  ?  Obra  bem : 
e  terás  louvor  delia  mesma : 

4  Porque  o  Príncipe  he  Ministro  de 
Deos  para  bem  teu.  Mas  se  obrares  mal, 
teme:  porque  não  he  debalde  que  elle 
traz  a  espada.  Por  quanto  elle  he  Minis- 
tro de  Deos:  vingador  em  ira  contra 
aquelle  que  obra  mal. 

5  He  logo  necessário  que  lhe  estejais 
sujeitos,  não  somente  pelo  temor  do 
castigo,  mas  também  por  obrigação  de 
consciência* 

6  Porque  por  esta  causa  pagai^  também 
tributos :  pois  são  Ministros  de  Deos,  ser- 
vindo-o  nisto  mesmo. 

7  Pagai  pois  a  todos  o  que  lhe  he  divi- 
do :  a  quem  tributo,  tributo :  a  quem  im- 
posto, imposto:  a  quem  temor:  temor: 
a  quem  honra,  honra. 

8  A  ninguém  devais  cousa  alguma: 
senão  he  o  amor,  com  que  vos  ameis  huns 
aos  outros :  porque  aquelle,  que  ama  ao 
próximo,  tem  cumv»rido  com  a  Lei. 

9  Porque  estes  Mandamentos  de  Deos: 
Não  commetteràs  adultério :  Não  mata- 
rásj  Não  furtarás :  Não  dirás  falso  teste- 
munho :  Não  cubicarás :  £  se  ha  algum 
outro  mandamento,  todos  ellcs  vem  a  re- 
sumir-se  nesta  palavra:  Amarás  a  teu 
próximo,  como  a  ti  mesmo. 

10  O  amor  pio  próximo  não  obra  mal. 
Logo  a  caridade  4te  o  complemento  da 
Lei. 

11  E  pratiquemos  isto  sabendo  que  he 
chegado  o  tempo:  que  he  já  hora  de  nos 
levantarmos  do  somno.  Por  quanto  agora 
está  mais  perto  a  nossa  ssdvação,  qua 
quando  recebemos  a  fé. 

12  A  noite  passou,  e  o  dia  vem  che- 
gando. Deixemos  pois  as  obras  das 
trevas,  e  vistamo-nos  das  armas  da  luz.    , 

13  Caminhemos  como  de  dia  boF 
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Biente:  não  em  elotonams,  e  bomchei- 
ias,  não  em  desnoDestidades,  e  disbolu- 
fões,  não  em  contendas,  e  emulações : 

14  Mas  revesti-vos  do  Senhor  Jesus 
Ckristo:  e  não  façais  caso  da  carne  em 
seus  appetites. 

CAPITULO  XIV. 
Ot  valentes  devem  svpportar  osfracoSj  e  os 
fracos  não  devem  condeninar  os  valentes. 
Não  devemos  -julgar  a  nossos  irmãos, 
Jesus  Ckristo  he  o  Juiz  de  nós  todos.  Im- 
porta não  escandalizar  aquellesy  por  quem 
Jesu  Ckristo  morreo,  O  Reino  de  Deos 
consiste  na  caridade.  He  melhor  abster* 
se  hum  das  cousas  permittidas,  do  que  usar 
delias  com  perigo  doutrem,  O  que  obra 
contra  a  sua  consciência,  perde-se. 

AO  que  he  pois  ainda  fraco  na  fé,  aju- 
dai-o,  não  com  debates  de  opiniões. 

2  Porque  hum  crê  que  pôde  comer  de 
tudo:  outro  porém  que  he  fcaco  qão  come 
senão  legumes. 

3  O  que  come,  não  despreze  ao  que 
não  come ;  e  o  que  não  come,  não  julgue 

'  ao  que  come :  porque  Deos  o  recebeo  por 
seu.  , 

4  Quem  és  ;tu,  qué  julgas  o  servo 
alheio.  Para  seu  Senhor  esta  em  pé,  ou 
cahe:  mas  elle  estará  firme:  porque  po- 
deroso he  Deos  para  o  segurar. 

5  Porque  hum  faz  diíierença  entre  dia, 
e  dia;  outro  porém  considera  iguaes  todos 
os  dias :  cada  hum  abunde  em  seu  sen- 
tido. 

6  O  que  distingue  o  dia,  para  o  Senhor 
o  disúngue.  £  o  que  come,  para  o  Se- 
nhor come:  porque  a  Deos  dâ  graças.  £ 
o  Que  não  come,  para  o  Senhor  não  come, 
e  dà  graças  a  Deos. 

7  Porque  nenhum  de  nós  vive  para  si, 
e  nenhum' de  nós  morre  para  si. 

8  Porque  se  vivemos,  para  o  Senho  vi- 
vemos: se  morremos,  para  o  Senhor  mor- 
remos. Logo  ou  nós  vivamos,  ou  morra- 
mos, sempre  somos  do  Senhor. 

9  Porque  por  isso  he  que  moireo  Christo, 
e  resuscitou:  para  ser  Senhor  tanto  de 
mortos,  como  de  vivos.  * 

10  E  tu  porque  julgas  ateu  irmão?  Ou 
porque  desprezas  tu  a  teu  irmão?  Pois 
todos  compareceremos  ante  o  tribunal  de 
Christo. 

11  Porque  escrito  esta :  Por  minha 
vida,  diz  o  Senhor,  que  ante  mim  se  do- 
brará todo  o  joelho  :  e  toda  a  lingua  dará 
louvor  a  Deos.  . 

12  £  assim  cada  hum  de  nós  dará  coa- 
ta  a  Deos  de  si  mesmo. 

13  Não  nos  julguemos  pois  mais  huns 
aos  outros :  antes  cuidai  bem  nisto,  em 
não  pordes  tropeço  ou  escândalo  ao  vosso 
irmão. 

14  £u  sei,  e  estou  persuadido  no  Se* 
i^âUB,  que  nenhuiBa  cousa  La  im- 
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miinda  de  sua  natunep»,  usAo  ps 
aqueile  aue  a>  tem  por  tal»  para  esse  ix 
que  eiia  ne  immunda. 

15  pois  se  por  caussi  da  comida  eoth>- 
teces  tu  a  teu  irmão:  Já  não  andts se- 
gundo a  caridade*  Não  percas  tu  pe>) 
teu  manjar  aqueile  por  quem  Chibid 
morreo. 

16  Não  seja  pois  blasfemada  o  dg^o 
bem. 

17  Porque  o  Reino  de  Deos  não  he 
comida,  nem  bebida :  aias  justiça,  e  pai,  e 
g020  no  Espirito  Santo: 

18  £  quem  nisto  serve  a  Chrbto,  a§r<i- 
da  a  Deos,  e  he  approvado  dos  hemeib. 

19  Pelo  que  sigamos  as  cousas  que  ^ 
de  paz :  e.  as  que  são  de  ediâcação,  giLtr- 
demo-las  assiiu  huns  como  outros. 

SO  ISão  queiras  destruir  a  obra  de  Ot::» 
por  causa  da  couiida:  todas  as  cou^^  ns 
verdade  são  limpas:  mas  he  máo  pan  v 
homem  que  come  com  escândalo. 

21  Bom  he  não  comer  carne,  nem  be- 
ber vinho,  nem  cousa  em  que  teu  inuií) 
acha  tropeço,  on  se  escandaliza,  ou  se  ti> 
fraquece. 

22  Tu  tens  fé?  pois  tem-a  em  li  mi-s- 
mo  diante  de  Deos.  Beniavénturado  u 
que  não  se  condemna  a  si  mesmo  naqutlW 
que  approva. 

23  Mas  o  que  faz  distinção,  se  comer, 
he  condemnado:  porque  não  cume  fur 
fé.  £  tudo  o  que  não  he  segundo  a  k  ^'^ 
peccado. 

CAPITULO  XV. 
Devemos  a  exemplo  de  J(su  Christo  côvi- 
j)razcr  ao  próximo,  c  não  a  r,ós  ns£^fs*'i' 
Toda  a  E^^crilurn  Ae  para  nossa  ii^s*'  ■' 
ção.  Evhorta  Faulo  os  Romojtos  à  wi- 
dade  d*  espirito.  Jcsu  Christo  dado  .  »* 
Judeos,  como  prometi  ido,  e  descoberto  ut 
G  enlios  por  graça .  Progressos  do  F.i-*- 
gelho  por  meio  de  Paulo.  Elle  í*/»*"-  *'' 
a  Romuy  e  vir  depois  a  Hespanha,  /»- 
coinmcnda  a  sua  viagem  ás  orações  <^> 
Romanos, 

POR  tanto  nós,  que  sonaos  mais  %^<Q' 
tes,  devemos  supportar  as  ffíqiiexs!- 
dos  que  são  débeis,  e  não  buscar  a  no^ 
própria  satisfação^ 

2  Cada  hum  de  vós  procure  agradara» 
seu  próximo  no  que  be  bom,  para  edi^ 
cação. 

d  Porque  Christo  nenhum  respdto  se 
guardou  a  si  mesmo,  antes  coroo  esia 
escrito :  Os  impropérios  dos  que  te  ul^* 
javão  cahirãu  sobre  mim. 

4  Porque  tudo  quanto  estiesciitopan 
nosso  ensino  está  escrito :  a  fim  de  que 
peia  paciência,  e  oomiolação  das  Escritu- 
ras, tenhamos  esperança. 

5  Mas  o  Deos  de  paciência»  e  ^J^ 
aol^^o  TOS  conceda  huma  luútoiuiu»^ 
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4e  seBtâinQatQs  entre  v6s  segundo  o  ospi- 
nto  de  Jesu  Christo. 

6  Para  que  unanimes,  a  huma  boca 
sloiifiqueis  a  Deos».  e  Pai  de  nosso  Senhor 
Jesu  Christo. 

7  Por  oiya  causa  mostrai  acolhimento 
huns  aos  outros,  como  também  Christo 
vo-lo  moQitròu  para  gloria  de  Deos. 

8  Digo  pois,  que  Jesu  Christo  foi  Mi- 
nistro da  circumcisão,  pela  verdade  de 
Deos^  para  conârmar  as  promessas  dos 
pais : 

9  £  oue  os  Gentios  devem  glorificar  a 
Deos  pela  misericórdia  de  que  usou  com 
elles,  como  está  escrito :  Por  isto  eu  te 
confessarei,  Senhor,  entre  os  Gentios,  e 
eu  toarei  cânticos  de  louvor  ao.  teu  Nome. 

10  E  outra  vez  diz:  Alegrai-vos,  4> 
Gentio»,  com  o  seu  Povo. 

11  £  noutro  lugar:  Louvai  ao  Senhor 
todos  os  Gentios :  e  engrandecei-o  todos 
os  Povos. 

12  £  Isaias  também  diz:  Sahirâ  a  raiz 
de  Jeséé,  e  naquelle  que  se  levantar  a 
reger  os  Gentios,  esperarão  os  Gentios. 

13  O  Deos  pois  de  esperança  vos  encha 
de  todo  o  gozo,  e  de  paz  na  vossa  crença : 
para  quo  abundeis  na  esperança,  e  na 
virtude  do  Espirito  Santo. 

14  £  certo  estou,  irmãos  meus,  sim  eu 
mesmo  a  vosso  respeito,  que  também  vós 
mesmos  tstais  cheios  de  caridade,  cheios 
de  todo  o  saber,  de  maneira  que  vos  po- 
deis admoestar  huns  aos  outros. 

15  O,  que  não  obstante,  eu,  irmãos  vos 
escrevi  com  mais  huma  pouca  de  ousadia^ 
como  trazendo-vos  isto  a  memoria:  por 
causa  da  graça,  que  a  mim  me  foi  dada 
por  Deôs. 

16  A  fim  de  que  eu  seja  o  Ministro  de 
Jesu  Christo  entre  os  Gentios :  santifi- 
cando o  Evangelho  de  Deos,  para  que 
s«ja  acceita  a  obla<^ão  dos  Gentios,  e  san- 
tificada pelo  Espirito  Santo. 

17  Tenho  pois  gloria  em  Jesu  Christo 
para  com  Deos. 

18  Porque  não  ouso  fallar  cousa  al- 
guma daquellas,  que  não  faz  Christo  por 
num,  para  trazer  as  Gentes  á  obediência 
por  palavras  e  por  obras : 

^  19  Por  eíBcacia  de  sinaes,  e  de  prodi- 
gtos,  em  virtude  do  Espirito  Santo:  de 
maneira  que  des  de  Jerusalém,  e  terras 
«ornarcans  até  o  Illyrico,  tenho  enchido 
tudo  do  Evangelho  de  Christo. 

^  E  assim*,  tenho  annunciado  este 
^'^gelho,  não  onde  se  havia  feito  jà  men- 
^^  de  Christo,  por  não  edificar  sobre 
"mdameme  de  outro:  mas  como  está 
«•crito! 

21  Aquelles  a  quem  não  foi  pregado 
J*^,vcráôj  e  os  que  não  ouvirão,  cn- 
**oderé6, 

22  Por  cuja  causa  eu  até  me  via  eoibaiw 


^do  muitas  vezes  para  vos  ir  ver,  e  ^nha 
sido  embaraçado  atéqui. 

23  Mas  agwa  não  tendo  já  motivo  para 
demorrar-me  mais  nestas  terras,  e  dese? 
jando  já  muitos  annos  a  esta.  par  te  passar 
a  ver-vos: 

d4  Quando  me  pozer  a  caminho  para 
Hespanha,  espero  que  de  passagem  vo3> 
verei,  e  que  por  vós  seja  encammhandd 
lá,  depois  de  haver  gozado  primeiro  alguns 
tanto  da  vossa  companhia. 

25  Mas  agora  estou  de  partida  pant 
Jerusalém  em  serviço  dos  Santos. 

26  Porque  a  Macedónia,  e  a  Acaia  tive» 
rão  por  bem  fazer  huma.  Coilecta  para  os 
pobres  do  número  dos  Santos,  que  estãa 
em  Jerusalém. 

27  Assim  pois  o  tiverão  por  bem :  & 
disso  lhes  são  devedores.  Porque  se  05. 
Gentios  tem  sido  feitos  participantes  dos> 
seus  bens  espirituaes:  devem  também, 
elles  assistir-lhes  com  os  temporaes. 

2Ô  Quando  houver  eu  pois  cumprido 
isto,  e  lhes  tiver  feito  entrega  deste  fruto  * 
irei  a  Hespanha  passando  por  onde  vós 
ahi  estais. ' 

29  E  sei  que  quando  vos  for  ver,  che- 

firci   com    abundância   de   benção    do* 
vangelho  de  Ciiristo. 

30  liogo-A'os  pois,  ó  irmãos,  por  nosso 
Seuhor  Jesu  .Christo,  e  pelo  amor  do  Esr 
piri  to  Santo,  que  me  ajudeis  com  as  vos^ 
sas  orações  por  mim  a  Deos, 

31  Para  que  eu  seja  Uvre  dos  infiéis^ 

3ue  ha  na  Judéa,  e  seja  erata  aos  Santos 
e  Jerusalém  a  ofirenda  do  meu  serviço, 

32  Para  que  eu  passe  a  ver-vos  con» 
alegria  pela  vontade  de  Deos,  e  seja  re- 
creado comvosco. 

33  Em  fim  Deos  de  paz  seja  com  todos 
vós.    Amen. 

CAPITULO  XVI. 
Recommenda  b  Apoitolo  aos  Romanos  algu^ 
mas  pessoas,  que  tem  servido  bem  a  Igreja, 
Elle  as  manda  saudar  da  sua  parte.  Éx^ 
horíoros  a  fugirem  dos  authores  do  seis- 
ma,  €  do  erro.  Diz  que  estes  são  huns 
homem  interesseiros,  hypocritaSy  enganar- 
dores.  Quer  que  os  Fuis  s^ão  simpliceSy. 
e  prudentes»  Manda^lhes  recados  da 
parte  dos  que  estão  com  elle.  Acaba 
louvando  a  Deos. 

RECOMMENDO-VOS  pois  a  nossa 
irmã  Febe,-  que  eetá  no  serviço  da 
Igreja  de  Cenchris: 

2  Para  que  a  recebias  no  Senhor,  como 
devem  fazer  os  Santos:  e  a  ajudeis  em 
tudo  o  que  de  vós  houver  núster:  porque 
ella  tem  assistido  também  a  muitos,  e  a 
mim  em  particular. 

3  Saudai  a  Prisca,  e  a  Aquila,  que  tra- 
balharão eoroigo  em  Jesu  Cnristo : 

4  (Os  quaes  pela  minha  vida  expozerSo 
as  suas  cabeças:  o  que  não  lhe  agradeç" 
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eu  s6,  mas  também  todas,  as  Igrejas  dos 
Gentios.) 

5  E  do  mesmo  modo  a  Igreja  que  está 
em  sua  casa.  Saudai  ao  meu  querido 
£péneto  que  he  as  primícias  da  Ásia  em 
Chrisio. 

6  Saudai  a  Maria,  a  qual  trabalhou 
muito  entre  vós. 

7  Saudai  a  Andronico,  e  a  Junia,  meus 
parentes,  e  cativos  comigo :  os  quaes  se 
assinalarão  entre  os  Apóstolos,  e  que 
forão  Christãos  primeiro  (lo  que  eu. 

8  Saudai  a  Ampliato,  a  quem  mui  en- 
tranhavelmente  amo  no  Senhor. 

9  Saudai  a  Urbano,  que  trabalhou  co- 
migo em  Jesu  Christo,  e  ao  meu  amado 
Staquys. 

lo'  Saudai  a  Apellcs,  provado  em 
Christo. 

11  Saudai  aquclles  que  são  da  casa  de 
Aristobúlo.  Saudai  a  Kerodião  meu  pa- 
rente. Saudai  aos  que  são  da  família  de 
Narcizo  que  estão  no  Senhor. 

12  Saudai  a  Tryfena,  e  a  Tryfosa,  qhe 
trabalhão  no  Senhor.  Saudai  a  nossa 
muito  amada  Perííde,  que  trabalhou  muito 
-no  Senhor, 

13  Saudai  a  Rufo,  escolhido  no  Senhor, 
e  a  sua  mâi,  e  minha. 

14  Saudai  a  Asyncrito,  a  Flegonte,  a 
Hcrmas,  a  Pátrobas,  a  Hermes:  e  aos 
Irmãos,  que  estão  com  elles. 

15  Saudai  a  Filólogo,  e  a  Júlia,  a 
Nereo,  e  a  sua  irmã,  e  a.OIympiades,  e  a 
todos  os  Santos  que  com  elles  estão. 

16  Saudai  vos  huns  aos  outros  em 
osculo  Santo.  Todas  as  Igrejas  de  Christo 
vos  saudão, 

17  Rogo-vos  porém,  irmãos,  que  não 
percais  da  vista  aquelles  que  causãodis- 


senções,  e  escândalos  contra  a  áotím 
que  vós  tendes  aprendido,  e  t^xuà*.^ 
deli^. 

18  Porque  estes  taes  não  serfcst  i 
Christo  Senhor  nosso,  mas  ao  seovcos; 
e  com  doces  palavras,  e  com  bênçãos  »- 
ganão  os  corações  dos  simpl.ces. 

10  Por  quanto  a  vossa  obediência  vs.- 
se  feito  em  toda  a  parte  notória  Peiv 
que  eu  me  ale^o  em  vós.  Mas  qu»? 
que  vós  sejais  swios  no  bem,  c  siin|to 
nu  mal. 

SO  £  o  Deos  de  paz  esmague  k)^  i 
Satanaz  debaixo  de  vossos  pés.  A  p(* 
de  nosso  Senhor  Jesu  Chn^to  seja  «•£- 
vosco 

21  Sauda-vos  Timolheo,  meu  Cisà- 
jntor,  e  Lúcio,  e  Jason,  e  Sosipatro  ii»:^ 
parentes. 

22  EuTercio,  que  escrevi  estacara, 
vos  saúdo  no  Senhor. 

23  Sauda-vos  Caio  meu  hospedeiro,  e 
toda  a  Igreja.  Como  também  Era* 
Thesourelro  da  Cidade,  e  Quarto,  \tb3^ 

24  A  graça  de  nosso  Senhor  J^^í 
Christo  seja  com  todos  vós.    Amen. 

25  E  ao  que  he  poderoso  para  vo>  cob- 
firmar,  segundo  o  meu  Evangelho,  c  i 
pregação  de  Jesu  Christo,  segundo  a  re- 
velação do  mysterio  encoberto  des  de  ifJB- 
pos  eternos, 

26  (O  qual  agora  foi  patenteado  ^ 
Escrituras  dos  Profetas  segundo  onair 
damento  do  Eterno  Deos,  para  se  à: 
obediência  á  fé)  entre  todas  as  Genlesj* 
sabido,' 

27  A  Deos  que  só  he  sábio,  aeUcpx 
meio  de  J  esu  Cnristo  seja  tributada  bowa. 
e  gloria  por  todos  séculos  dos  secultf- 
Amen. 


PRIMEIRA  EPISTOLA  DE  S.  PAULO  APOSTOLO 
AOS  CORINTHÍOS. 


CAPITULO  I. 
Dá  Paulo  graças  a  Deos  pelos  donSf  gue  re- 
partia com  os  Corinthios;  mas  sente  que 
-elles  tenhâo  entre  si  divisões.  Cada  hum 
seguia  por  seu  cabeça  ao  que  q' tinha  hapti- 
siado.  Paulo  se  alegra  por  isso  de  ter 
Jfapiizado  a  mui  poucos.  A  prudência  da 
<'ame  he  recitada  da  cruz.  Deos  con- 
funde '  os  prudentes  pelos  simplicc^ 
Toda  a  nossa  gloria  deve  ser  em  Jesu 
Christo, 

'*"0  chamado  Apostolo  de  Jesu 

sto  por  vontade   de  Deos,  e 

osso  irmão^ 

O 


2  A'  Igreja  de  Deos,  que  está  em  Co- 
ríntho,  aos  santificados  em  Jesu  Chnsto, 
chamados  Santos,  em  todos  os  que  in^^ 
cão  o  nome  de  nosso  Senhor  Jesu  Ctih^U), 
em  qualquer  lugar  delles,  e  nosso : 

3  Graça  vos  seja  auanentada,  e  pai » 
parle  de  Deos  nosso  I^i^  e  da  do  Seohot 
Jesu  Christo. 

4  Graças  dou  incessanteine&te  to  niea 
Deos  por  vós,  por  causa  da  graça  de  D«oS 
que  vos  foi  dada  em  Jesu  Christo : 

5  Porque  em  todas  as  cousas  sóis  eon- 
quecidos  nelle,  em  toda  a  pab^^^ 
todaascieucia; 


I.  AOS  CORINTHIOS  Ii: 


6  Assim  como  tem  sido  confirmado  ezn 
vòs  o  testemunho  de  Christo  : 

7  De  maneira  que  nada  vos  falta  em 
graça  alguma,  esperando  vós  a  manifesta- 
rão dft  nosso  Senhor  Jesu  Christo, 

8  O  qual  também  vos  confirmará  até 
ao  fim  sem  crime,  no  dia  da  vinda  de  nosso 
Senhor  Jesu  Chnsto. 

9  Fiel  he  Deos :  pelo  qual  fostes  cha- 
mados ã  companhia  de  seu  Filho  Jesu 
Christo  nosso  Senhor. 

10  Mas,  Irmãos,  rogo-vos,  pelo  nome 
de  nosso  Senhor  Jesu  Christo,  que  todos 
digais  huma  mesma  cousa,  e  que  não  haja 
entre  vós  scismas :  antes  sejais  perfeitos 
em  hum  mesmo  sentimento,  e  em  hum 
mesmo  parecer. 

1 1  Porque  de  vós,  irmãos  meus,  se  me 
tem  significado  pelos  que  são  de  Chloe, 
que  ha  contendas  entre  vós : 

12  £  digo  isto,  porque  cada  hum  de 
'VÓS  diz :  Eu  na  verdade  sou  de  Paulo :  e 
•eu  de  ApoUo :  pois  eu  de  Cefas :  e  eu  de 
Christo. 

13  Esta  dividido  Christo  ?  Por  ventura 
Paulo  foi  crucificado  por  vós  ?  ou  haveis 
-sido  baptizados  em  nome  de  Paulo  ? 

14  Dou  graças  a  Deos,  porque  não 
tenho  baptizado  a  nenhum  de  vós,  senão 
a  Crispo,  e  a  Caio : 

15  Para  que  nenhum  diga,  que  fostes 
baptizados  em  meu  nome. . 

16  E  baptizei  também  a  familia  de 
Estéfanas  :  n^o  sei  porém  se  tenho  bapti- 
zado a  algum  outro. 

17  Porque  não  me  enviou  Christo  a 
%aptizar,  mas  a  pregar  o  Evangelho :  não 
-em  sabedoria  de  pdavras,  para  que  não 
seja  feita  vã  a  Cruz  de  Christo. 

18  Porque  a  palavra  da  Cruz  he  na 
"Verdade  huma  estultícia  para  os  que  se 
iperdem :  mas  para  os  que  se  salvão,  que 
«omos  nós,  he  ella  a  virtude  de  Deos. 

19  Poraue  escrito  está:  Destruirei  a 
•sabedoria  aos  sábios,  e  reprovarei  a  pru- 
dência dos  prudentes. 

20  Onde  está  o  sábio  ?  onde  o  Doutor 
^  Lei  ?  onde  o  esquadrinhador  deste  se- 
<^lo?  Por  ventura  não  tem  Deos  con- 
vencido de  estultícia  a  sabedoria  deste 
iáundo? 

91  Porque  como  na  sabedoria  de  Deos 
tóo  conhecéo  o  mundo  a  Deos  pela  sabe- 
<ioria:  quiz  Deos  fazer  salvos  aos  que 
«rcssem  ndle,  pela  estultícia  da  pregação. 

22  Porque  tanto  os  Judeos  pedem 
^ilagres  como  os  Gregos  buscão  sabe- 
•doria: 

93  Mas  n^s  prégamps  a  Christo  cruci- 
ficado que  he  hum  escândalo  de  facto 
Pfi&  08  Judeos,  e  huma  estultícia  para  os 

24  Mas  para  os  que  tem  sido  chamados 

***"*  Jwieos,  como  Gregos,  pregamos  a 

[PoRT.  Test.] 


Christó,  virtude  de  Deos,  e  sabedoria  de 
Deos : 

25  Pois  o  que  parece  em  Deos  huma 
estultícia,  he  mais  sábio  que  os  homens : 
e  o  que  parece  em  Deos  numa  fraqueza^ 
he  mais  forte  que  os  homens. 

26  Vede  pois,  irmãos,  a  vossa  vocação^ 
porque  chamados  não  forão  muitos  sábios 
s^undo  a  carne,  não  muitos  poderosos,, 
nao  muitos  nobres : 

27  Mas  as  cousas  que  ha  ]ouc&<i  do 
mundo  escolheo  Deos,  pára  confundir  aos 
sábios :  e  as  cousas  fracas  do  mundo  esco- 
lheo Deos,  para  confundir  as  fortes : 

28  E  as  cousas  vis,  e  desprezíveis  do 
mundo  escolheo  Deos,  e  aquellas  qpe  não 
são,  para  destruir  as  que  são : 

29  Para  que  nenhum  homem  se  glorie 
na  presença  delle. 

30  E  do  mesmo  vem  serdes  vós  o  que 
sois  em  Jesu  Christo,  o  qual  nos  tem  sido 
feito  por  Deos  sabedoria,  e  justiça,  e  san* 
tificação,  e  a  redempção : 

31  p£^ra  que,  como  está  escrito :  O  que 
se  gloria,  glorie-se  no  Senhor. 

CAPITULO  II. 

O  assumpto  dfiprigaçãóde  Pfiulo  aos  Corin^ 
thiosjbi  Jesu  Christo  crucificado,  A  suas 
palavras  sempre  chãs.  Aos  perfeitos  com 
tudo  pregava  elle  hwna  sabedoria  descon^ 
hecida  dos  mundanos,    A  qual  sabedoria 

'  só  o  Espirito  de  Deos  a  faz  conhecer :  e 
delia  he  incapaz  o  homem  carnal, 

EEU,  quando  fui  ter  comvosco,  ir- 
mãos, fui  não  com  sublimidade  de  - 
estilo,  ou  de  sabedoria,  a  annuncíar-vos  o 
testemunho  de  Christo. 

2  Porque  julguei  não  saber  cousa  algu* 
ma  entre  vós,  senão  a  Jesu  Christo,  e  este 
crucificado. 

3  £  eu  estive  entre  vós  em  fraqueza,  e 
temor,  e  grande  temor : 

4  Tanto  a  minha  conversação,  como  a 
minha  pregação  não  oonsistio  em  palavras 
persuasivas  cie  humana  sabedoria,  mas  em 
demostração  de  espirito,  e  de  virtude : 

5  Para  que  a  vossa  fé  não  se  funde  em 
sabedoria  ae  homens,  mas  na  virtude  de 
Deos. 

6  Isto  não  obstante,  entre  os  perfeitos 
falíamos  da  sabedoria:   não  porém  da  sa-  . 
bedoria  deste  século  nem  da  aos  Príncipes 
deste  século,  que  são  destruídos : 

7  Mas  falíamos  da  sabedoria  de  Deos 
em  mysterío,  que  está  encoberta,  da  que 
Deos  predestinou  antes  dos  Séculos,  para 
nossa  gloria, 

8  A  qual.  nenhum  dos  Príncipes  deste 
século  conhecéo :  porque  se  elles  a  conhe* 
cèrão,  nunca  crucificaríão  ao  Senhor  dsu 
Gloria. 

9  Mas  assim  como  está  escriço :  Que  o 
olho  não  vio,  nem  o  tmvido  ouvio,  nem  i^ 

fmais  veio  ao  coração  do  hoiv 
L  1 
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Deos  tem  preparado  paia  aquelles,  que  o 


10  Porém  Deos  no-lí»  revelou  a  nós 
pelo  seu  B»pirito :  poratie  o  Espirito  tudo 
penetra,  ainda  o  que  na  âe  mais  occulto 
itt  profundidade  de  Deos. 

11  Porque  qual  dos  homens  conhece 
as  cousas  que  sao  do  homem^  que  nelle 
mesmo  reside?  assim  também  as  que  são 
<ie  Deos  ninguém  as  conhece,  senão  o 
lEspirito  de  Deos. 

12  Ora  nós  nSo  recebemos  o  espirito 
^ste  Mundo,  mas  sim  o  Sspirito  que 
vem  de  Deos,  para  sabermos  as  cousas, 
que  por  Deo9  nos  fbrão'  dadas : 

13  O  que  também  annunciâmos  não 
com  doutas  palavras  de  humana  sabe- 
doria, mas  com  a  doutrina  do  Espirito, 
^commodando  o  espiritual  ao  espiritual. 

14  Mas  o  homem  animal  não  percebe 
aquellas  cousas,  que  são  do  Espirito  de 
D«os:  porque  lhe  parecem  huma  estul- 
tícia, e  não  as  pôde  entender :  por  quanto 
cilas  se  ponderão  espiritualmente. 

id  Mas  o  espiritual  julga  todas  ás  cou- 
sas: e  elle  não  he  julgado  de  ninguém. 

16  Por  quanto  quem  cnnheceo  o  con- 
selho do  Senbor,  para  que  o  possa  instruir? 
Porém  nós  sabemos  a  mente  de  Christo 
CAPITULO  iir. 

Atufo  os  Corinthios  ainda  carnaes,  níto  po- 
diãjo  receber  as  instruções  espirituaes. 
Contestações,  qae  entrelUs  havia,  Jtsu 
Christo  he  so  o  fundamento,  O  edifido^ 
gue  se  firmar  sobrelle,  será  provddó  pelo 
fogo.  Não  devemos  violar  o  Templo  de 
Ikoa,  que  somos  nôs,  A  sabedoria  do 
Mundo  será  destruída.  Ninguém  se  deve 
_gf^rior  nos  homens. 

Tm  eu  irmãos,  não  ,vos  pude  fkllar 
MlÀ  como  a  espirituaes,  senão  como  a 
carnacs.  Como  a  pequeninps  em  Christo. 
2  I>eite  vos  dei. a  beber,  não  comida: 
porque  ainda  não  podieis :  e  nem  ainda 
sigora  podeis  :  porque  ainda  sois  carnaes. 
•  3  Por  quanto  havendo  entre  vós  zelos, 
e  contendas :  não  he  assim  que  sois  car- 
nftes,  e  andais  segimdo  o  homem  ? 

4  Porque  dizendo  hum:  Eu  certamente 
aou  de  Paulo.  E  outro :  Eu  de  ApoUo  : 
nfio  se  está  vendo  nisto  qUe  sois  homens? 
Que  he  logo  Apolfo  1  e  que  he  Paulo  ? 

'  5  Sãohuns  Ministros  daquelle,  a  ouem 
crestes,  e  segimdo  o  que  o  Senhor  deo  a 
cada  hum. 

6' Eu- plantei,  AyXio  regou*:  mas  Deos 
he  o  qne  deo  o  crescimento. 

7  Assim  que  nem  o  que  planta  he 
alguma  cousa,  nem  o  quií  rega  :  mas  Deos, 
qOe  dá  o  Crescimento. 

B  Ê  huma  mestfia  coui$a  he  o  que 
flanta,  e  o  que  rega.  E  cada  hum  rece- 
berá a  sua  recompensa  particutaí'  segundo 
oseu  trabalhp. 


I  9  Porque  nós  outros  somos  huns  cook 
r&doresde  Dèos:  vós  sois  agricuUuiade 
Deos,  sois  edifício  àt  Deos. 

ia  Segundo  a  graça  de  Deos,  (pie  me 
foi  dada,  lancei  o  fundamento  como  s4bb 
arquitecto:  mas  outro  edifica  sobreSe. 
Porém  veja  cada  hum  como  edifica  sck 
brelle. 

Jl  Porque  ninguém  pôde  pôr  outm 
fundamento  senão  o  que  Íoi  posto,  que  he 
Jesu  Christo. 

12  i^e  algum  porém  levanta  sobre  este 
fundamento  edifício  d'ourOy  de  prata,  de 
pedras  preciosas,  de  madeira,  de  feao,  de 
palha, 

13  Manifesta  será  a  obra  de  cada  hum : 
porque  o  dia  do  Senhor,  a  demostraTá,  ^ 
quanto  em  fogo  será  descoberta :  e  qiul 
seja  a  obra  de  dada  hum>  o  fogo  o  prí)- 
vara: 

14  Se  permanecer  a  obra  do  ^ic  a 
sobreedifícou,  receberá  premio. 

15  Se  a  obra  d'a!gum  se  queimar,  pa;- 
dccerá  elle  detrimento :  mas  o  tal  seH 
salvo :  se  bem  desta  maneira  oomo  por 
intervenção  do  fogo. 

16  Nao  sabeis,  võ4,  que  sois  Templo  de 
Deos,  e  que  o  Espirito  de  Deos  mo»  em 
vós? 

17  Se  alguém  pois  violar  o  Tcmpi«de 
Deos,  Deos  o  destruirá.  Porque  o  Templo 
de  Deos  que  seis  vós  santo  he. 

18  Ninguém  se  engane  a  sL  mesmo :  se 
algum  dentre  vós  se  tem  por  sábio  ocfte 
Mundo,  faça-se  insensato  pata  ser  sábio. 

19  Porque  a  sabedoria  desto  Mundo, 
he  huma  estultícia  diante  de  Deos.  PoJ^ 
quanto  está  escrito :  Eu  apanharei  os  úr 
bios  na  sua  mesma  astúcia. 

20  E  outra  vez :  O  Senhor  conhece  os^ 
pensamentos  dos  sábios,  que  são  vãoe. 

21  Por  tanto  nenhum  se  glorie  entre  c* 
homieris. 

22  Porque  todas  as  cousas  são  vosskV 
ou  seja  Píiulo,  ou  seja  Apollo^  ou  ^ 
Cèfitó,  ou  seja  o  JSÍiíndo,  ou  seja  a  vidv 
ou  seja  a  morte,  ou  sejâo  as  presente*,  ou 
sejâo  as  futuras :  porque  tudo  he  vaeso.- 

23  E  vós  de  Chnsto :    e  Chittto  de 

CAPITOIO  IV. 
ConceitOf  que  se  deve  fazer  dos  Prigâdurti^ 
Não  os  devemos  julgar  antes  éU  le»f^ 
Reprehende  o  Apostolo  aot  queseglon»- 
vão  dos  dons  que  tinkão  receèidó,    Co»' 
dição  dos  Apóstolos  laboriosa^  c  desfft" 
zivet  aos   oÚtos  do  Munth,     f  ramela 
Paúlò  ir  cedo  vtros  Corinthios. 
£\^  homens  devem-nos  oonindcfBrcoino 
\W  huns  Ministros  de  Christo:  ccomO' 
huns  Dispenseiros  dós  mys^erios  de  D«^ 
2  Oira  o  que  se  deseja  nós  DispeosarW* 
he  que  elles  se  achem  fiéis^  .  , 

5  A  mim  pois  bem  pouco  semeda» 


ser  julgado  de  vós,  ou  de  qualqiiér  outro 
homem :  pois  nein  áiods  eu  me  julgo  s 
mim  mésnlo. 

4>  Porque  de  nada  me  argue  a  con- 
sciência :  mas  nem  por  is$o  me  dou  por 
Justificado :  pois  o  Seuhor  be  quem  me 
julga. 

5  Pelo  que  nSo  julgueis  antes  dè  tempo, 
SLté  que  venha  o  Senhor :  o  qual  não  só 
porá  ás  claras  o  que  se  acha  escondido  nas 
mais  profundas  trevas,  mas  descobrirá 
ainda  o  que  ha  de  mais  secreto  no!^  cora- 
ções :  e  então  cada  hum  recelj^rá  de  Deos 
o  louvar. 

6  Mas  eu,  irmãos,  tenho  representado 
estas  cousas  na  minha  pessoa  e  na  de 
ApoUo,  por  amor  de  vós :  para  que  em 
nós-outros  aprendais,  que  hum  por  causa 
de  outro  não  se  ensoberbeça  contra  oUtro 
fora  do  que  está  escrito. 

7  Porque  quem  he  o  que  te  dilferença? 
IB  ^ue  tens  tu  que  não  recebesses?  Se 
porem  o  recebeste,  porque  te  glorias,  como 
se  o  não  tiveras  recebido  ? 

8  Vós  já  estais  fartos,  já  estais  ricos : 
vós  reinais  sem  nós  :  e  praza  a  Deos  que 
reineis,  para  também  nós  reinarmos  com- 
vosco. 

9  Purque  entendo,  que  Deos  nos  tem 
posto  pelos  últimos  dos  Apóstolos,  como 
sentenciados  á  morte :  porque  somos  feitos 
espectáculo  ao  mundo,  e  aos  Anjos,  e  aos 
homen<}. 

10  Nós  néscios  por  Chrísto,  e  vós 
sábios  cm  Christo :  nós  fracos,  e  vós  for- 
tes :  vós  nobres,  e  riós  despreziveis. 

11  Até  esta  hora  padecemos  até  fome, 
e  sede,  e  desnudez,  e  somos  esbofeteados, 
e  não  tiemos  morada  segura, 

12  £  trabalhamos  obrando  por  nossas 
próprias  mãos:  amaldiço9o-nos,  e  bera*- 
dizemos:  perseoiem-nos,  eo  sòffremõs: 

13  Somos  Inasiêmados,  e  rogamos: 
temos  chegado  a  ser  como  a  immundicia 
deste  mundo,  como  a  escoria  do  todos 
atégora. 

14  Ett  não  vos  escrevo  isto,  para  vos 
envergonhar,  mas  amoesto-vos  como  a 
£lhos  meus,  que  muito  amo. 

15  Porque  ainda  que  tenhais  dez  rhrl 
Aios  em  €hristo,  não  terreis  todavia  mui- 
tos Pais.  Pois  éa.  soo  o  que  vos  gerei 
em  Jesu  Christo  peto  KvangeHío. 

16  Rogo-vos  pois,  que  sejais  meus  imi- 
tadores, como  também  eu  o  sou  de  Christo. 

17  F^or  isso  he  que  vos  enviei  Timotheo. 
que  he  meu  filho  muito  amado,  e  fícl  no 
bcnhot :  que  vos  fitrá  sabeiç  os  meúS  cá- 
miiflí^^  qbe  s3o  em  Jesu  Ghrísto,  como 
CO  eâsiao  pèft  tòd&s  a^  partes  èm  cada 
Igreja. 

18  AlgocAi  aâdãò  inchadbs,  coma  se  «u 
nio  hottvessé  de  ir  ter  comvostJo. 

19  Mas  brevemente  ird  tet  comvosco. 


se  .0  Senhor  quizer :  e  cxaminanef,  não  as 
palavras  dos  que  assim  andão  inchadosL 
itias  a  virtude. 

20  Porque  o  Reino  de  Deos  nSo  con- 
siste nas  palavras,  mas  na  virtude. 

21  Que  quereis?  irei  a vós-outròs  cdm 
vara,  ou  com  caridade,  e  èspiritokde  man- 
sidão? 

CAPITULO  V. 
O  Corintkio  incestuoso.    Ptttdò  o  eúirega  a 
Satanaz.     Quer  que  se  não  tenfui  com- 
municação  com  os  que  eúmmettém  grnndet 
crimes, 

HE  fama  constante,  que  entre  vós  ha 
fornicação,  e  tal  fornicação,  qual 
nem  ainda  entre  os  Gentios,  tanto,  que 
chega  a  haver  quem  abusa  da  mulher  de 
seu  pai. 

â  £  andais  ainda  inchados  :  e  nem  ao 
menos  haveis  mostrado  pena,  para  que 
seja  tilado  d'eutre  vós  o  que  fez  tal  mal- 
dade. 

3  Eu  na  verdade,  ainda  que  ausente 
com  o  corpo,  mas  presente  com  o  espi- 
rito, já  tenho  julgado  como  presente  aqueíle 
que  assim  se  portou^ 

4  Era  nome  de  nosso  Senhor  Jesii 
Christo,  congregados  vós  é  o  meu  espirito, 
com  o  poder  de  nosso  Senhor  Jesus, 

5  Seja  o  tal  entregue  a  Satanaz,  para 
mortificação  da  carne,  a  fim  de  qub  a  sua 
alma  seja  salva  no  dia  de  nosso  Senhor 
Jesu  Chnsto.  ' 

6  Não  he  boa  a  vossa  jactância,  Nâ» 
sabeis  que  hum  pouco  de  fermentb  cor- 
rompe toda  a  massa  ?  \ 

7  Purificai  o  velho  fermento,  para  que 
sejaiâ  huma  nova  massa,  assim  como  sois 
asmos.  Por  quanto  Christo,  que  he  nossa 
Páscoa,  foi  immolado. 

8  £  assim  solemmzemos  o '  nosso  con- 
vite, não  com  o  fermento  velho,  nem  com 
o  fermento  da  malícia,  e  da  comif^ão: 
mas  com  os  asboi  da  sinceiidade,  e  da 
verdade. 

9  Por  carta  vos  escrevi :  Qtie  não  tivés- 
seis commimxação  com  os  fomicariòs. 

10  Não  a  entendendo  por  certo  da* 
quella  com  os  fomicariòs  deste  Mimdo» 
ou  com  os  avarentos,  ou  ladrões,  on  com 
os  que  adorão  Ídolos :  de  outra  sorte  de- 
veríeis sahir  deste  mtindd: 

11  Mas  agora  vos  escrevi^  que  vSo  teá* 
hais  ootnmunicaçSd  com  èlles:  vinde 
nisto  a  dizer,  que  se  aqutíle  que  se  ifomêa 
vosso  irmão  he  fornicario,  ou  avarèntc^,  -otf 
idólatra,  ou  maldizente,  ou  dado  a  bebe- 
dices, ou  ladrão :  com  este  tal^  nem  comer 
devei», 

1^  Pormie,  que  me  vai  a, mim  etíi  jtd- 
gar  daquenes  que  estão  fóra?  Por  ventura 
não  jalgais  vos  daqueUes  ((ue  estão  den- 
tro? 

13  Porque  Deos  \u\gBaík  aoaque^eatte 
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fora.    Tind  do  meio  de  v6s-outros  a  esse 

iníquo. 

CAPITULO  VI. 

Leva  a  mal  o  Apostolo  que  os  Coríntkios  se 
demandem  huns  aos  outros  perante  os 
Juizes  Gentios.  Nem  permitte  que  ainda 
entre  si  formem  Processos,  Feccados  que 
Jechão  aporta  do  Ceo,  Os  nossos  corpos 
são  membros  de  Jesu  Christo,  e  templos 
do  Espirito  Santo.  A  impudiciciaos  faz 
immundoSy  e  profanos. 

ATREVE-SE  algum  de  vós,  tendo 
negocio  contra  outro,  ir  a  juizo 
perante  os  iníquos,  e  não  â  presença  dos 
Santos? 

2  Por  ventura  não  sabeis  quef»  Santos 
hão  de  hum  dia  julgar  a  este'  Mundo  ?  £ 
se  o  Mundo  ha  de  ser  julgado  por  vós, 
sois  vós  por  ventura  indignos  de  julgar 
das  cousas  mínimas? 

8  Não  sabeis,  que  havemos  de  julgar 
aos  Anjos?  pois  quanto  mais  as  cousas  do 
século? 

4  Por  tanto  se  tiverdes  differenças  por 
cousas  do  século  :  estabelecei  aos  que  são 
de  thenor  estimação  na  Igreja,  pare  jul- 
gallas.  ^ 

5  Eu  Vo-lo  digo  para  confusão  vossa : 
He  possível  que  não  haja  entre  vós  hum 
homem  sábio,  que  possa  julgar  entre  seus 
irmãos? 

6  Mas  o  que  se  vê  he,  que  hum  irmão 
litiga  com  outro  irmão :  e  isto  diante  d*in- 
fiéis? 

7  Já  o  haver  entre  vós  demandas  de 
huns  contra  os  outros;  he  sem  contro- 
vérsia hum  peccado  que  commetteis.  Por- 
que não  soDreis  vós  antes  a  injúria?  Por- 
que não  tolerab  antes  o  damno? 

8  Mas  vós  mesmos  sois  os  que  fazeis  a 
injúria,  e  os  que  causais  o  damno:  e  isto 
a  vossos  próprios  irmãos. 

9  Acaso  não  sabeis,  qiie  os  iníquos  não 
hão  de  possuir  o  Reino  de  Deos  ?  Não  vos 
eneaneis:  Nem  os  fomicarios,  nem  os 
idólatras,  nem  os  adúlteros, 

10  Nem  os  effemínados,  nem  os  sodo- 
mitas, nem  os  ladrões,  nem  os  avarentos, 
nem  os  que  se  dão  a  bebedices,  nem  os 
maldizentes,  nem  os  roubadores  hão  de 
possuir  o  Reino  de  Deos. 

11  E  taes  haveis  sido  alguns :  mas  ha- 
veis sido  lavados,  mas  haveis  sido  santifi- 
cados, mas  haveis  sido  justificados  em 
nonie  de  nosso  Senhor  Jesu  Ciiristo,  e  pelo 
Espirito  do  nosso  Deos. 

IS  Tudo  me  he  permittido,  mas  nem 
tudo  me  convém.  Tudo  me  he  permit- 
tido, mas  ett  de  ninguém  me  fiu-ei  escravo. 

13  Os  manjares  são  para  o  ventre,  e  o 
ventre  para  os  maniares :  mas  Deos  de« 
atrairá  tanto  aquelle,  como  a  estes :  e  o 
oorpo  nijão  he  para  a  fornicação,  mas  para 
o  Senhor:  e  o  Senhor  para  o  corpo. 
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14  £  Deos  também  resuscitott  ao  Se 
nhor :  e  nos  resuscttará  a  nós  pela  sa 
virtude. 

1$  Não  sabeis  que  os  vossos  corpos  sâu 
membros  de  Christo  ?  Tomarei  eu  logo  os 
membros  de  Chrbto,  e  fallos-hei  mem- 
bros d'huma  prostituta?  Não  por  certo. 

16.  Não  sabeis  por  ventura  que  o  que 
se  ajunta  com  a  prostituta,  fiuE-se  hum 
mesmo  corpo  com  ella?  Porque  serão, 
disse,  dois  em  huma  carne. 

17  Mas  o  que  está  unido  ao  Senhor,  be 
hum  mesmo  espirito  com  elle. 

18  Fugi  da  fornicação.  Todo  oouiro 
peccado,  qualquer  que  o  homem  commet- 
ter,  he  fora  do  corpo :  mas  o  que  com- 
mette  fornicação,  pecca  contra  o  seu  pró- 
prio oorpo. 

19  Acaso  não  sabeis  que  os  tossos 
membros  são  templo  do  Espirito  Saato, 
que  habita  em  vós,  o  qual  tendes  por  to-1o 
haver  dado  Deos,  e  que  não  sob  msis  de 
vós  mesmos? 

SO  Porque  vós  fostes  comprados  por 
hum  grande  preço.  Glorificai  pois,  e 
trazei  a  Deos  no  vosso  corpo. 

CAPrruLo  VIL 

Regras  para  os  casados,  e  como  devem  atr 
do  matrimonio.  Como  se  devem  hmer  <n 
maridos  christãos  com  as  muUiats  fte  « 
não  sãOf  e  pelo  contrario,  Laussr  d* 
virgindade.  Ella  he  melhor  que  o  mstry 
monio.  A  viuva  pôde  casar ;  mas  firi 
meUun'  se  se  conservar  amo  está. 

PELO  que  pertence  porém  âs  cousas, 
sobre  que  me  escrevestes :  Digoqoe 
bom  seria  a  num  homem  não  tocar  mu- 
lher alguma : 

8  Mas  por  evitar  a  fomicaçãq,  csàs 
hum  tenha  sua  mulher,  e  cada  bum 
tenha  seu  mirado. 

3  O  marido  pague  a  sua  mulher  o  qoe 
lhe  deve:  •  da  mesma  maneita  tunbem  a 
mulher  ao  marido. 

4  A  mulher  náo  tem  poder  no  i^ 
corpo,  mas  tem-o  o  mando.  B  tam- 
bém da  mesma  sorte  o  marido  nio  ttn 
poder  no  seu  corpo,  mas  tem«o  a  mulher. 

5  Não  vós  defraudeis  hum  ao  outn, 
senão  talvez  de  conamum  acordo  ^^ 
gum  tempo,  para  vos  applicardes&  oração: 
e  de  novo  tomai  a  cohamtar,  porque  nao 
vos  tente  Santanaz,  por  vossa  looooo- 
nencia. 

6  Porém  eu  digo-vos  isto  como  buni 
cousa  que  se  vos  peidoa,  nSo  por  isaodar 
mento. 

7  Porque  quero  que  todos  ^  >J** 
taes  como  eu  mesmo :  porém  cada  ban 
tem  de  Deos  seu  praprio  dom:  ov» 
na  verdade  d*huma  sorte,  eoutn9d*ouiff* 

8  Digo  também  aos  «Auko^  ^  ^ 
viuvas:  que  lhes  he  bom  ae  pcriun^c''^ 
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O  Mas  se  nflo  tem  dom  de  continência/ 
casem-se/  Porque  melhor  he  casar-se, 
do  que  abrazar-se. 

10  Mas  áquelles  que  estão  unidos  em 
matrimonio,  mando^  não  eu,  senão,  o 
Senlior,  que  a  mulher  se  não  separe  do 
marido. 

11  £  se  ella  se  separar,  que  fique  sem 
casar,  ou  que  faça  paz  com  seu  marido : 
£  o  marido  tão  pouco  deixe  a  sua  mu- 
lher. 

-  IS  Pelo  que  toca  porém  aos  mais,  eu 
lie  que  lho  digo,  não  o  Senhor :  Que  se 
algum  irmão  tem  mulher  infiel,  e  esta 
consente  em  cohabitar  com  elle,  não  o 
largue. 

13  £  que  se  hdma  mulher  fiel  tem 
marido,  que  he  infiel,  e  este  consente 
em  eohabitar  com  ella,  não  largue  a  tal  a 
seu  marido: 

14  Porque  o  marido  infiel  he  santifi- 
cado pela  mulher  fiel,  e  a  mulher  infiel 
he  santificada  pelo  marido  fiel:  6outra 
sorte  os  vossos  filhos  não  serião  limpos, 
mas  agora  são  santos. 

15  Porém  se  o  infiel  se  retira,  que  se 
retire:  porque  neste  caso  já  o  nosso  ir 
mão,  ou  a  nossa  irmã  não  estão  mais 
sujeitos  à  esci:avidão :  mas  Deos  nos 
chamou  em  paz. 

\&  Porque  donde  sabes  tu,  ó  mulher, 
se  salvarás  a  teu  marido  ?  ou  donde 
sabes  tu,  ó  marido,  se  salvarás  a  tua 
mulher? 

17  Porém  todavia  cada  hum  conforme 
o  Senhor  lhe  haja  repartido,  cada  hum 
conforme  Deos  o  haja  chamado,  assim 
ande :  e  isto  he  como  eu  o  ordeno  em 
todas  as  Igrejas. 

18  He  chamado  algum  sendo  circum- 
cidado?  não  busque  pre|Hicio.  He  cha- 
mado algum  em  prepúcio?  não  se  cir- 
cumcide. 

19  A  ciraimcisão  nada  vai,  e  o  pre- 
púcio nada  vai :  senão  a  guarda  dos  man- 
damentos de  Deos. 

20  Cada  hum  na  vocação  em  que  foi 
chamado,  nel la  permaneça. 

21  Foste  chamado  sendo  servo?  não  te 
dé  cuidado:  e  se  ainda  podes  ser  livre 
aproveita-te  melhor. 

22  Porque  o  servo  que  foi  chamado  no 
Senhor,  liberto  he  do  Senhor :  assim  mes- 
mo o  que  foi  chamado  sendo  livre,  servo 
he  de  Christo. 

.  25  Por  preço  fostes  comprados,  não  vos 
façais  servos  de  homens. 

24'  Cada  hum  pois,  irmãos,  permaneça 
diante  de  Deos  no  estado  em  que  foi 
chamado. 

25  Quanto  porém  ás  virgens,  não  tenho 
mandamento  do  Senhor:  mas  dou  con- 
selho, como  quèhi  do  Senhor  tem  alcan- 
çado misericórdia,  para  ser  fieL 


26  Entendo  pois  que  isto  b 
causa  da  instante  necessidade, 
bom  para  o  homem  estar  assin 

27  £stàs  ligado  a  mulher?  n 
soltura.  Estás  livre  de  mt 
busques  mulher. 

28  Mas  se  tomares  mulhei 
caste.  £  se  a  virgem  se  casai 
cou  :  tOilavia  os  taes  padecerác 
da  carne.  £  eu  quizera  po 
ella. 

29  Isto  finalmente  vos  di« 
O  tempo  he  breve :  O  que  res 
não  só  os  q^fijem  mulheres,  í 
se  as  não  ti^flèm. 

SO  Mas  também  os  que  eh 
se  não  chorassem :  e  os  que  fo] 
se  não  folgassem  :  e  os  que  con 
se  não  possuíssem : 

31  £  os  que  usão  deste  Mu 
se  delle  não  usassem:  porqu 
deste  Mundo  passa. 

32  Quero  pois  que  vós  viva 
quietação.  O  que  está  sem  m 
cuidadoso  das  cousas  que  são  1 
de  como  ha  de  agradar  a  Deos, 

33  Mas  o  que  está  com  m 
cuidadoso  das  cousas  que  são 
de  como  ha  de  dar  gosto  a  si 
e  anda  dividido. 

34  £  a  mulher  solteira,  e 
cuida  nas  cousas  que  são  do  Sc 
ser  santa  ne  corpo,  é  no  espiril 
que  he  casada,  cuida  nas  c 
são  do  mundo,  de  como  agradi 
rido. 

35  Na  verdade  digo-vos  istc 
veito  vosso :  não  para  vos  illa( 
somente  para  o  que  he  honc 
vos  facilite  o  orar  ao  Senhoi 
baraço. 

36  Mas  se  algum  julga  ( 
ser  deshonra  própria,  quanto  \ 
donzella,  o  ir-lhe  passando  a 
casar,  e  que  assim  convém  faz< 
casamento :  faça  o  que  quizer : 
se  casar. 

37  Porque  o  qúc  formou  en 
huma  firme  resolução,  não  o  o 
necessidade,  mas  antes  tendo 
sua  própria  vontade,  e  com  i 
minou  no  seu  coração  conser 
filha  virgem,  bem  faz. 

38  Assim  que  o  que  casa  i 
donzella,  faz  bem :  e  q  que  a 
faz  melhor. 

39  A  mulher  está  ligada  á  1< 
o  tem|)o  que  seu  marido  vive:  n: 
rer  o  seu  marido  fica  ella  livre : 
quem  quizer :  com  tanto  que  seja 

^40  Porém  será  mais  bema 
se  permanecer  assim,  confon 
conselho:  e  julgo  que  tamben 
o  espirito  de  Deos. 

1< 


L  AOS.  OOBINTiUOS  VIU.  IX. 


CABITULO  VIU. 

A  tciencia  incha,  e  a  diriàade  edifica.  Os, 
Ídolos  não  são  nada.  Os  marcares,,  que 
tí^tforão  offerecidos,  não  são  prokibidos. 
Mas  não  se  deve  comer  delles  contra  o 
diclame  da  própria  consciência^  nem 
quando  outros  se  escandalisão  por  Uso, 

NO  tocante  porém  ás  cousas  que  são 
sacrificadas  aos  ídolos,  sabemos 
«|iie  todos  tenros  sciencia.  A  scienpia 
incha,  mas  a  caridadç  edifica. 

3  £  se  algum  se  lisougca  de  sab^cr  al- 
guma cousa,  este  ainda  n^o  cunheceo  de 
que  modo  convém  que  ellc  saiba. 

3  Mas  se  algum  ama  a  Deos,  esse  he 
conhecido  delle. 

4  A' cerca  porém  das  viandae,  quç 
são  tmmoladas  aos  ídolos,  sabemos  que 
os  Ídolos  não  são  nada  no  Mvindo,  e  que 
são  ha  outro  Deos,  senão  só  hum. 


NAO  sou  eu  Itvré :  Nfio  sou  ApostbU! 
Não  vi  cu  a  nosso  Senhor  Jesa 
Chrísto?  Não  sois  vós  obra  minha  oa 
Senhor? 

.  2  £  quando  eu  pão  seja  Apostob  i 
respeito  de  outros ;  ao  nienos  sou-o  i 
respeito  de  vos:  porque  vós  sois  o  seKo 
do  meu  Apostolado  no  Senhor. 
.  3  £sta  he  a  minha  defensa  coDtn 
aquelles  que  me  perguntão. 

4  Por  ventura  não  temos  nós  direito  de 
con\er,  e  de -beber? 

5  Acaso  não  temos  nos  poder  yan 
levar  por  toda  a  parte  huma  mulher  irmã. 
assim  como  também  os  outros  Aposto!.*, 
e  os  irmãos  do  Senhor  c  Céfas  ? 

6  Ou  eu  só,  e  Barnabé,  não  teinos  po- 
der de  fazer  isto  ? 

7  Quem  já  mais  vai  á  guerra  â  «^u 
custa?  Quem  planta  huma  vinha,  e  ráJ 
come   do  seu  frticto?   Quem  aparei  u 


banho  ? 

8  Por  ventura  digo  eu  Lsto  como  ho- 
mem ?  Ou  não  o  diz  também  a  Lei  ? 

9  'Porque  escrito  esta  na  Lei  de  Moy- 
séa  :  Não  aiai^  a  boca  ao  boi  que  ài- 
bulha.  Acaso  tem  Deos  cuidado  ài& 
bois? 

10  Não  he  antes  por  nós  mesino«çue 


5  Porque  ainda  que  h-^ja  -^Iguns,  que  se   ^^^  rebanho,  e  não  come  do  JcitTdu  re- 
chamem  Deoses,  ou  no  Ceo,  ou  na  terra   -     - 
(e  assim  sejão  muitos  os  Deoses,  e  muitos 
os  Senhores  :) 

6  Para  nós  com  tudo  ha  só  hum  Deos, 
o  Padre,  de  quem  liverão  o  ser  todas  as 
cousas,  e  nós  nelle:  c  só  hum  Séuhor 
Jesu  Chrísto,  por  quem  todas  as  cousas 
existem,  e  nós  outros  por  cUe.  ,x,  x,«w  .,^,  «i^vw      »  »«»  w.w«..a 

7  Mas  nem  em  todos  ha  conheciçnento, ;  eiié^dizlsuiT  Por  ceTto  que  "por^nò^i 
Porque  alguns  alç  agoxa  com  consciência  ^^^  ^^^^  ^^  c2usas7porque  o 
€lo  Ídolo,  comem  como  do  sacrificado  a  ^^^  ^  develaviar  comcsperana:  co 
líolo:  e  a  consciência  destes»  como  esta  ^ue  debulha,  deve  o  fazer  com  esperanç» 
enferma,  he  contaminada.             ^      .      i  de  perceber  os  fmctos. 

8  £  a  comida  nao  nos  faz  agradáveis  a  {^  ^  ^^^  ^^  semeámos  as  oaisas 
Deos.  Porque  ftem  comesi.do-a,  sgremos  \  eanirituaes,  he  por-yentura  muito,  se  »• 
mais  ricos:  nem  seremos^  ma\s.  p^hre^  colhermos  as  tempoiaiidadtts  que  w* 
não  a  comendo.  f  pertencem  avós?  ^ 

g  Mas  vede,  quci  esta  liberdade  quç  /  ^^  ^  ^^^^  partáoipôo  deste  poáer 
tendes,  não  seja  talvez  occasiao  dç  Uç^r .  sohre  vós,  pomue  não  mis  justiinaue 
pççoaosfr^os.  Inósl  masnão  temo^feiíousodestepodcí: 

;q  Porque  se.  %lgum  vir  ^  que  teça  antes  soffremos  tudo  por  não  occaáontf- 
sctenpia,  estar  assen^^p  4  n(veza  np,  ly^.  ^^^^^  ^^^  obstáculo  ao  Bvangdbo  de 
«os  Ídolos:  por  ventura  .cpm  a  s^ua  cp;^-   christo 

scienciaaue  está  enferma,  náo  se  aoií^a       ^3  Não  sabeis  que  os  que  tnWMo» 
•  comer  do  sacrificado  aos  ídolos  ?  Santuwio,comemlloqueÍedb  Santuário: 

^   11  E.pel^  tua  spíeqciaDeçeaMs^  o  teu  os  que  servem\o  altar,  Farõdp 

irmão  íraço,  pelo  qual  ^^or^e()Ç^^^to.      (jugtamente  do  altar?    ♦   ^       "^ 
^   1«  E.  deste  mo4o  pjíccando  contra  os  i^   ^^  po,  este  modo  ordenou  tsmbe»  • 
iripaoB,  e  feriiidb  a  sua.deVil  CQpscieoci^,  j  gcnhor  aos  que  pregão  o  Evangelho,  qw 
pçccais  contra  Chri§to..  vivessem  *>Evirigôho.  . 

lõ  Porém  eu  dê  nada  dislp  tenho  (xu^ 
Nem  tão  pouco  tenho  escnto  ist»,  r^ 
que  be  fa^  assim  comigo :  peme  í^»"* 
poc  melhor  oaoi;^,  aqt^'  que  vgum  n^ 
faça  perder  esta  gloria, 
ia  Por  qpaoio  se  piéjo  o 


pçccais  contra 
13    "^  ' 


l^tO, 

Pelo  que  sé  a  oç^mida.  ^tyfi  ^ 

2^  mçxi  ítWO  2  l^unç^  ja  i^s 


comecei  çarne^  por 
meu  irmão. 


CAPITUW>IX. 

Aimk  ove  Q  ÂponUolo  tinha  direito  depttdir 


aqs  QiirinéíivWf  qfw  Qprwesfcmnp  neef f^^nòo  tei^o'de  que  glomnnt:  P^*'.'^ 
sfirioi  di!f  elk  qvf  a  nâçjizcraypçT  não :  he  imposta  essa  obrigado:  porque <i  » 
fh^  sçr  pesqdd-  '  Tudo  s^c  Fatão  por  •  mim  se  eu  vjho  ^vansjeluar. 
ékd^HÍar  a  fé.  Nó9  UxÍo§  corramos  no  í  U  Pelo  que  se  o  raço  de  vontid«»  ^ 
ft^ro.  BuhIq  nps  twimfl  epa^  oscu  ej>>\  piemio :  e  se  por  força,  a  dispeii»Ç&^  ^ 
tm^lo  ao  que  devemos  fyãer»  )  yeio  só  a  ser  encan^gad^ 
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'18  Qual  he  por  tanto  a  jmolía  recom- 
pensa, :  Que  pregando  o  Evangelho,  dis- 
pense eu  o  Evaosejhoy  sem  caui^ar  gasto,, 
para  não  abusar  Sq  meu  poder  no  Evaa- 
<geIho^ 

19  Porque  sendo  livre  para  com  todos, 
«ne  fiz  servo  de  todos,  para  ganhar  muitos 
snaís. 

20  E  rae  fiz  para  os  Judeos  como  Ju- 
<leo,  para  ganhar  os  Judeos : 

21  Para  os  que  estão  debaixo  da  Lei, 
<:oino  se  eu  estivera  debaixo  da  Lei  (não 
«ne  achando  cu  debaixo  da  Lei)  por  ganhar 
:aquelles,  que  estavão  debaixo  da  Lei :  para 
os  que  eslavão  sem  Lei,  como  se  eu 
-estivera  sem  I^i,  (ainda  quo  não  estava 
sem  a  Lei  de  Deos :  mas  estando  na  Lei 
<le  Christo)  por  ganhar  os  que  estavão 
sem  Lei. 

^  22  Fiz-me  fraco  com  os  fracos  por 
.^nhar  os  fracos.  Fiz-me  tudo  para  toaos, 
por  salvara  todos. 

23  E  tudo  faço  pelo  Evangelho :  para 
-^clle  me  fazer  participante. 

24  Não  sabeis,  que  os  que  correm  no 
lE«tadio,  correm  sim  todos,  mas  hum  só 
lie  que  leva  o  premio?  Correi  de  tal  ma^ 
>neira,  que  o  alcanceb  : 

25  É  todo  aqucUe,  que  tem  de  con- 
^nder,  de  tudo  se  abstém,  e  aquelles 
-certamente  por. alcançar  huma  coroa  cor- 

ruptivel:  nós  porém  huma  incorruptivel. 
2ti  Pois  eu  assim  corro,  não  como  a 

^<ousa  incerta:   assim  pelejo,  não  oomo 

^uem  açouta  o  ar : 

27  Mas  castigo  o  meu  corpo,  e  o  re- 

•iduzo  a  servidão  pam  que  não  «ucoeda,  que 

Jiavendo  prégaao  aos  outros,  venh»  eu 

duesmo  a  ser  reprovado. 

.    CAPITULO  X. 

4D$  Judio»  ineratoi  e  murmuraáoret^  cattí" 
gado$  por  ikoi  np  deteria.  Tudo  o  que 
«  elUs  mcctdiap  fra  kuma^gur4i  do  qíte 
succede  a  bom,  e  máó$,  Dcoâ  «ó»  t^udà 
nat  lioiw»  ietUaçiôes,  Bene-^fug^  à 
4tblalria,  Q  aue  participa  doi  tffcr^, 
<mfeiLo$  a  DcçSf.dew^  detviar  do$, 
^  $e  fazem  aos  demónios»  Nao  boíUa 
«  hoa  ciMMcknâa-i.  he  de  mai»  a  smiis 
nscemaria  evHar  a  qêcwukUo  do$  Jht^ 
roí. 

PORQUE  oSo  qveip^  innlfefl»  qu«  vó> 
uporeis,  quf  nosso»  prâ  tstiyeribo. 
todos  debaixo  da  uuvem,  e  que  todo» 
fasBárão  o  swr». 

2  £  tpdos  íarão  baptizados  di»baLu> 
^  conduct»  de  Moysési.m^nuyem^  c  no 
mar: 

3  £  todos  GDmêj:llo  d*  hum  mesmo 
manjar  espuitual» 

4  E  toaos  b«bêrão  d*huina  mesma  be- 
Vida  espiritual :  porque  todos  bcJ^iâo  da 
|)e(lra  iqystenosa,  que  os  seguia:  e  esta 
pedra  era  Christo.) 


5  Mas  de  muitos  delles  Deos  se  oSc 
agradou:  pelo  que  forão  prostrados  no 
deserto. 

6  Mas  estas  cousas  forSo  feitas  em 
fi^ra  de  nós  outros,  porque  não  sejamos 
cubiçosos  de  cousas  màs,  como  tambeaq 
elles  as  cubicarão: 

7  Nem  ros  façais  idólatras,  como  al^ 
guns  delles :  conforme  está  escrito :  O 
povo  se  assentou  a  comer,  e  a  beber,  e  se 
levantarão  a  jogar. 

8  Nem  forniquemos,  como  alguns  ddlei 
fornicarão,  e  morrerão  em  hum  dia  vinte 
e  três  mil. 

9  Nem  tentemos  a  Christo,  como  al- 
guns delles  o  tentarão,  e  perecerão  pelas 
mordeduras  das  serpentes. 

10  Nem  murmureis,  como  murmurárãG 
alguns  delles^  e  forão  mortos  pelo  Exter- 
nunador. 

11  Todas  estas  cousas  porém  Ihea 
acontecião  a  elles  em  figura :  mas  forão 
escritas  para  escarmento  de  nós-outros,  a 
quem  os  fins  dos  séculos  tem  chegado. 

12  Aquelle  pois  que  crè  esuir  em  pé, 
veja  não  caia. 

13  Vós  ainda  não  experimentasbes, 
senão  tentações  humanas:  mas  Deos  he 
fiel,  o  qiutl  não  permittirá  que  vós  sejais 
tentados,  mús  do  que  podem  as  vossaa 
forças,  antes  fará  que  tireis  aiu«)a  van- 
tagem da  mesma  tentação,  para  a  poder^ 
des  supportar. 

14  Pelo  que,  meus  carissimos»  fugi  da 
idolatria. 

15  Eu  fallo  como  a  pnidentes,  julgai 
vós  mesmos  o  que  eu  vos  digo. 

16  Por  ventura  o  CaJis  de  benção^  que 
nós  benzemos,  não  he  a  communháo  de 
Sangue  de  Chíristo?  e  9  pãiv  que  par- 
timos, não  he  a  padácipação  do  Corpo  da 
Senhor? 

17  Porque  nós  lodos  temos  hum»  pfio^ 
e hum.corptt, nós  todos,  quaparticàpamos 
d'hum  mesmo  pão. 

1 8  Considerai  a  IsraeL  aagundo  a<  earn^ 
os  que  comem^  as  victimas,  por  vantura 
nãp  tem  partn  com  .0  altar  i 

19  MasouQ?  digo  que  o  qpe  foi  sam 
ficado  aos  iaolos,  he  alguma  cousa  7 

20  Antes  dig^o,  que  as  cousas  que  sa- 
crtfiçã0^os.G«ntios„aa  sacrifíçfto  aos  demo- 
nioSy  e  não  a.  Deos.  £  não  ouero  qui 
vós  tenhais  sociedade  com  os  demónios  \ 
não  pwleia  beber  o  Calis  do  Senhoiv  •  Q 
Caiis^dos  demónios, 

21  Não.  podeis  ser  participantes  da 
Mezado  Sennor,  e  da  ineBadosdemonioa 

28  Queremos  por  venmra  irritar  com 
zeloB  ao  Senhor  ?  Acase  somos  nós  mais 
fortes  do  que  elle?  Tudo  me  he  permita 
tido,  mas  nem  tudo  me  convém. 

2â  Tudo  me  he  permittido,  mas  nen 
tudo  edifica. 
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S4  Nineuem  busque  o  que  he  seu,  se- 
-não  o  que  he  do  outro. 

25  De  tudo  o  que  se  vende  na  praça, 
comei,  sem  perguntar  nada  por  causa  da 
consciência. 

26  Porque  do  Senhor  he  a  terra,  e  tudo 
quanto  ha  neiia. 

27  Se  algum  dos  infiéis  vos  convida,  e 
quereis  ir  :  comei  de  tudo  o  que  se  vos 
põe  diante,  não  perguntando  nada  por 
causa  da  consciência : 

28  £  se  al^im  disser:  Isto  foi  sacri- 
ficado aos  idulos:  não  o  comais,  em 
attenção  daquelle  que  o  advertio,  e  por 
causa  da  consciência : 

29  E  digo  a  consciência,'  não  a  tua, 
mas  a  do  outro.  Porque,  a  que  fira  a 
rainha  liherdade  he  julgada  pela  consci- 
ência «Iheia? 

SO  Ainda  que  eu  com  graça  participo, 
á*«quo  fim  darei  occasiao  a  ser  blas- 
femado por  huma  cousa  porque  dou  gra- 
ças? 

31  Logo  ou  vós  comais,  ou  bebais,  ou 
façais  qualquer  outra  cousa*  fazei  tudo 
para  gloria  de  Deos. 

32  rortai-ves  sem  dar  escândalo,  nem 
aos  Judeos,  nem  aos  Gentios,  ncin  á  Igre- 
ja de  Deos : 

33  Como  também  eu  em  tudo  procuro 
agradar  a  torfos,  não  buscando  o  que  me 
he  de  proveito,  senão  o  de  muitos :  para 
que  sejãu  salvos. 

CAPITULO  XI. 
O  homem  deve,  guando  ora,  estar  com  a 
cabeça  dtscoberta :  a  mulher  com  ç  vèo 
posto,  Reprehcnde  o  Apostolo  a  desordem, 
com  que  os  Corinthios  celebravào  a  Cea 
do  Senhor.     Refere  a  instituição  do  San- 

•  tissimo  Sacramento  pela  revelação  que 
delia  tivera.  Crime,  c  costigo  nos  que  o 
recebem  indignamentt. 

SEDE  meus  imitadores,  bem  como  eu 
também  b  sou  de  Chrlsto. 

2  Eu  vos  louvo  pois,  irmãos,  poraue 
em  tudo  vos  lembrais  de  mim  :  e  guardfais 
as  minhas  instruccões,  como  eu  vo-las 
ensinei. 

3  Porém  quero  que  v6s-outros  saibais, 
que  Christo  he  a  cabeça  de  todo  o  varão : 
e  o  varão  a  cabeça  da  mulher :  e  Deos 
a  cabeça  de  Christo. 

4  Todo  o  homem,  que  faz  oração,  ou 
que  profetiza  com  a  cabeça  coberta,  des- 
honra  a  sua  cabeça. 

*  5  E  toda  a  mulher,  que  faz  oração,  ou 

3UC  proíéiiza  não  tendo  coberta  a  cabeça, 
eshonra  a  sua  cabeça,  porque  he  como 
se  estivesse  rapada. 

6  Por  tanto«  se  a  mulher  se  não  cobre, 
tosquie-se  também.  E  se  para  a  mulher 
he  numa  deshonra  tosquiar-se,  ou  rapar- 
«e,  cubra  a  sua  cabeça. 

7  O  varão  na  veraade  não  deve  cobrir 
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a  sua  cabeça:  porque  he  a  iaiagem,  e 

floria  de  Deos,  mas  a  mulher  he  a  g|an» 
o  varão. 

8  Porque  não  foi  feito  o  varão  da  iso- 
Iher,  mas  a  mulher  do  varão. 

9  £  não  foi  outrosi  cresdo  o  vaião  por 
causa  da  mulher,  mas  sim  a  mulher  per 
causa  do  varão. 

10  Por  isso  deve  a  mulher,  trazer  o 
poder  sobre  a  sua  cabeça  por  causa  dos- 
Anjos. 

11  Com  tudo  isso  nem  o  varão  he  sem 
a  mulher:  nem  a  mulher  sem  o  varão- 
no  Senhor.  ^ 

12  Porque  como  a  mulher  foi  tirada  do 
varão,  assim  também  o  varão  he  cxoct- 
bido  pela  mulher:  mas  todas  as  cousas 
vem  ae  Deos. 

13  Julgai  lá  vós  mesmos  :  he  decente 
que  huma  mulher  faça  oração  a  Deos,, 
não  tendo  véo? 

14  Nem  a  mesma  natureza  volo  ensinar 
já  quanto  ao  varão  se  elle  deixasse  com 
effeito  crescer  os  cabellos^  isto  he  para 
elle  huma  ignominia : 

15  E  peio  contrario  he  gloria  para  a 
mulher  deixallos  crescer :' porque  eiles  lhe 
forão  dados  em  lugar  de  véo. 

16  Se  porém  algum  quizer  ser  conten- 
cioso :  nós  não  temos  tal  costume,  nem  a 
Igreja  de  Deos. 

17  Isto  pois  vos  prescrevo :  não  vos 
dando  a  minha  approvação  por  ssher  que- 
vos  não  ajuntais  para  melhor,  senão  pura. 
peior. 

18  Porque  em  primeiro  lugar,  ouco^ 
que  quando  vos  ajuntais  na  Igreja,  \tx 
entre  vós  divisões,  e  eu  em  parte  o 
creio. 

19  Pois  he  necessário  que  até  haja 
heresias  para  que  também  os  que  &ão> 
provados,  iiquem  manifestos  eutre  vús. 

30  De  maneira  que  quando  vos  congre- 
gais em  hum  corpo,  não  he  jâ  para  comer 
a  Cea  do  Senhor. 

21  Porque  se  anticipa  cada  hum  a 
comer  a  sua  cea  particular.  £  huns  tem 
na  verdade  fome :  outros  estão  mur 
fartos. 

3^  Porventura  não  tendes  vós  as  vossas- 
casas,  para  lá  comerdes,  e  beberdes?  oa 
desprezais  a  Igreja  de  Deos,  e  envergo- 
nhais  aquelles  que  não  tem?  Que  vos 
direi  ?  Louvar- vos-hei  ?  nisto  não  \-o5 
louvo. 

23  Porque  eu  recebi  do  Senlior,  o  que 
também  vos  ensinei  a  vós,  que  o  Senhor 
Jesus  na  noute  em  que  foi  entregue,  to- 
mou o  pão, 

24  E  dando  graças,  o  partio  e  disse  i 
Recebei,  e  comei :  este  he  o  meo  Corpo^ 
que  será  entregue  por  amor  de  vós :  ÊueL 
isto  em  memoria  de  mim. 

25  Por  semelhante  modo  depois  de 


UMHIOSXL 

;;uriiilíDeDs»aix 

'i\   SPoqKÒsííÉi 

.kMRasanlrès 

'}'   9£iào(Í9ttiss 

'noa da  ode, Si' 

i     luPor  soJRiè 

'i  miílÍKr: D» iife^ 
Dl  yr.íior. 

;    j:  P)n|«aan»ár_ 
v<rÂ',  a:»!n  liaifl!^ 

\tr.:  JeDeoi 

14  Xanaire*"^ 

.,.^,:u »  «*«-'[•- 

■"'^^-  ^^ 


I.  AOS  CORINTHIOS  XII. 


baver  ceado^  tomou  também  o  CalDs, 
dizendo:  Este  Calis  he  o  novo  Testsk- 
mento  no  meu  Sangue:  fazei  isto  em 
memoria  de  mim,  todas  as  vezes  que 
beberdes. 

2é  Porque  todas  as  vezes  que  comerdes 
este  Pão,  e  beberdes  este  Calis :  annun- 
ciareis  a  morte  do  Senhor,  até  que  elle 
ea. 

27  Por  .tanto,  todo  aaueUe  que  comer 
este  Pão,  ou  beber  o  Calb  do  Senhor  in- 
dignamente :  ^erá  réo  do  Corpo,  e  do 
Sangue  do  Senhor. 

^8  £xamine-se  pois  a  si  mesmo  o  ho- 
mem :  e  assim  coma  deste  Pão,  e  beba 
deste  Calis. 

29  Porque  todo  aquelle  que  o  come 
e  bebe  indignamente,  come,  e  bebe  para 
si  a  condenmação :  não  discernindo  o 
Corpo  do  Senhor. 

30  Esta  he  a  razão,  porque  entre  vós 
ha  muitos  enfermos  e  sem  forças,  e  muitos 
que  dormem. 

31  Ora  se  nós  nos  examinássemos  a 
nós  mesmos,  he  certo  que  não  seriamos 
julgados. 

32  Mas  quando  nós  somos  julgados, 
soirios  corrigidos  do  Senhor,  para  não 
sermos  condemnados  com  este  Mundo. 

33  Por  tanto, ^irmãos  meus,  quando 
vos  ajuntais  a  comer,  ertperai  huns  pelos 
outros. 

34  Se  algum  tem  fome,  coma  em  casa. 
porque  vos  não  ajunteis  para  juizo.  No 
tocante  ás  demab  cousas  eu  as  ordenarei 
quando  for. 

CAPITULO  XII. 
São  diversas  os  dons  do  Espirito  Santo :  e 
elle  08  repturte  diversamente  aos  Fiéis. 
Bem  como  os  membros  do  corpo  humano, 
cada  hum  segundo  as  suas  diversas  Jnn- 
çôeSy  concorrem  pára  o  bem,  e  conservação 
do  todo ;  assim  também  cada  hum  dos 
TiciSy  como  membros  do  corpo  mj/stico, 
devem  trabalhar  em  utilidade  commum, 

E  SOBRE  osduns  espirituaes,  não  que- 
ro, irmãos,  que  vivais  em  ignorância. 
3    Sabeis,  que  quando  creis  Gentios, 
concorriei»  aos  simulacros    mudos  con- 
forme éreis  levados. 

3  Por  tanto  .vos  faço  saber,  que  nin- 

fuem,  que  falia  pelo  Espirito  de  Deos, 
iz  anâthema  a  Jesus.  E  ninguém  pôde 
dizer,  Senhor  Jesus,  senão  pelo  Espirito 
Santo. 

4  Ha  pois  repartição  de  graças,  mas 
bum  mesmo  he  o  Espiíito. 

5,E  os  ministérios  são  diversos,  mas 
hum  mesmo  he  o  Senhor. 

6  Também  as  operações  são  diversas, 
mas  um  mesmo  Deos  he  o  que  obra  tudo 
em  todos. 

7  £  a  cada  hum  he  dada  a  manifestação 
ào  Espirito  para  proveito. 


8  Porque  a  bum  pelo  Espirito  he 
a  palavra  de  sabedoria:  a  outro  p< 
a  palavra  de  sciencia,  segundo  o  me 
Espirito : 

9  A  outro  a  fé  pelo  mesmo  Espirit 
outro  graça  de  curar  as  doenças  em 
mesmo  Espirito  : 

10  A  outro  a  operação  de  milagri 
outro  a  profecia,  a  outro  o  discernim 
dos  espiritos,  a  outro  a  variedade 
línguas,  a  outro  a  interpretação  dai 
lavras. 

11  Mas  todas  estas  cousas  obr 
hum,  e  o  mesmo  Espirito,  repartin 
cada  hum  como  quer. 

12  Porque  assim  como  o   corpc 
hum,  e  tem  muitos  membros,  e  tod< 
membros  do  corpo,  ainda  que  sejão 
tos,  são  com  tudo  hum  só  corpo :  a 
também  Christo. 

13  Porque  num  mesmo  Espirito  f( 
baptizados  todos  nós,  para  sermos 
mesmo   corpo,    ou  sejamos  Judeos. 
Gentios,  ou  servos,  ou  livres :   e  t 
temos  bebido  em  hum  mesmo  Espiri 

14  Porque  também  o  corpo  nã( 
hum  só  membro,  mas  muitos. 

15  Se  disser  o  pé :  Porque  não 
mâo,  não  sou  do  corpo :  acaso  deixa 
por  isso  de  ser  do  corpo  ? 

16  E  se  a  orelha  disser:  Huma 
que  eu  não  sou  olho,  não  sou  do  cg 
por  ventura  deixa  ella  por  isso  de  se 
corpo  ? 

17  Se  o  corpo  todo  fosse  olho : 
estaria  o  ouvido  ?  Se  fosse  todo  ouv 
onde  estaria  o  olfacto  ? 

18  Agora  porém  Deos  pôz  os  men 
no  carpo,  cada  hum  delíes  assim  < 
quiz. 

19  Se  todos  os  membros  porém 
sem  hum  só  membro,  onde  estai 
corpo? 

20  Mas  a  verdade  he  que  são  ro 
os  membros,  e  hum  só  o  corpo. 

t^l  Ora  o  olho  não  fióde  dizer  á  i 
Eu  não-  necessito  do  teu  préstimo : 
também  a  cabeça  pode  dizer  aos  pés : 
não  me  sois  necessários. 

22  Antes  pelo  contrario,  os  men 
do  corpo,  que  parecem  mais  fracof 
os  mais  necessários  ? 

23  E  os  que  temos  por  mais  vis  n 
bros  do  corpo,  a  esses  cobrimos  com 
decoro :  e  os  que  em  nós  são  ni 
honestos,  os  recatamos  com  maior 
scencia. 

24  Porque  os  que  em  nós  são 
honestos,  não  tem  necessidade  de  n 
mas   Deos  attemperou  o  corpo,   d 
honra  mais  avultaaa  âquelle  membro 
a  não  tinha  em  si, 

25  Para  que  não  haja  scisma  no  o 
mas  antes  conspirem  mutuamente  t 
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iOs  membvoB  a  se  ajudarem  kuos  aos  ou- 
tros. 

•  S6  De  raaneúra  que  «e  aigum  mal  fa- 
dece  hum  membro^  todos  os  membros 
f)adeGem  eomeUe:  ou  se  iium  membro 
receb.e  gloria,  todos  os  membros  se  rego- 
zijão  com  elle. 

S7.Vós-outa-osfM>iss9Ís  eorpo  de  Christo, 
e  membros  huRS  dos  outros. 

28  E  assim  a  vários  p6z  Deos  na  Igreja, 
primeiramente  os  Apóstolos,  seguníaria- 
mente  os  Profetas,  cm  terceiro  lugar  os 
Doutores,  de|)ois  os  mie  tem  a  virtude  de 
obrar  milagres,  dejiois  es  que  tem  a  graça 
<ie  curar  doenças,  os  que  tem  o  dom  ae 
assistir  a  seus  irmãos,  os  que  tem  o  dom 
<le  governar,  os  ^ue  tem  o  dom  de  fallar 
•diversas  linguas,  os  que  tem  o  dom  de  as 
interpretar. , 

29  São  por  ventura  todos  Apóstolos? 
•fião  todos  Profetas?  são  todos  Doutores  ? 

30  Fazem  todos  porventura  milagres? 
tem  todos  a  grjjtça  de  airar  doenças  ?  fal- 
lão  todos  muitas  línguas?  tem  todos  o 
<Íom  de  as  interpretar? 

31  Entre  estes  dons  aspirai  pois  aos  que 
tsão  melhores.  Mas  eu  ainda  vou  a  mos- 
<rar-vos  outro  caminho  mais  excellente. 

capítulo  XIII. 
jTodos  08  dons  são  iiiuteis  sem  a  caridade. 
Virtudes,  e  qfficios,  gue  a  carifladt  em  si 
contém,     EÍla  ha  de  durar  sempre,    Vaor 
iagem,  que  leva  d  Fé,  e  á  Esperança, 
^E  eu  fallar  as  línguas  dos  homens,  e 
^^  dôs  Anjos,  e  nâo  tiver  caridade,  sou 
«orno  o  metal,  que  soa,  ou  como  o  sino, 
<iue  tine.  , 

S  E  se  eu  tiver  o  do^i  4^  profecia,  e 
conhecer  todos  os  mysterios^  e  quanto  se 
f>6de  saber :  e  se  tiver  toda  a  té,  até  o 
fMmto  de  transportar  montes,  e  não  tiver 
«caridade,  não  sou  nada. 

3  E  se  eu  distribuir  {odos  os  mei^bens 
«m  o  sustento  dos  pobres,  e  se  entregar  o 
ineu  corpo  pai^  ser  queimado,  se  tods^via 
não  tiver  eáridade^  titula  disto  me  apr(^ 
^i^ita. 

4  A  caridade  h^  paciente,  he  benigna. 
A  caridade  não  he  mvejosa,  não  o\)t^,  te* 
«leraria,  nein  preeipitadamente,  não  sç 
ensoberbece, 

5  Não  he  ambiciossi,  n^^  busca  os  seus 
próprios  interess^^  não  se  irrita,  nãp  sua- 
l^ila  mal, 

#  Não  folfflfc  oom  a  injustiça,  ma^  ibl^ 
«oro  a  verdade:  / 

7  Tudo  tolera,  tudo  crê,  tudo  «spera, 
tudo  soffre. 

8  A  caridade  nuaca  jâ  vas^  ha  de  aca- 
bar: ou  deixem  de  tçr  lugar  as  profecias, 
ou  cessem  as  Hnguas,  ou  seja  i^lida  a 
sciencia. 

9  Porque  em  parte  conhecemos,  eem 
fiarte  profetizamos. 
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10  Afes  quando  vier  o  que  he  peiftiter 
ébolido  será  o  que  he  em  parte. 

11  Quando  eu  era  menino,  afiara  como 
aaienine,  julgava  como  menino,  discorria 
como  menino.  Mas  depois  que  cau  ch^ 
gueia  a  ser  homem  feito^  dei  de  mão  ás 
cousas  que  erão  de  menino. 

19  Nos  agora  vemos  a  Deos  como  per 
hum  espelho  em^  enigmas:  roas  eotâ» 
face  a  tace.  Agora  conheço-o  em  parte  : 
mas  então  hei  de  conhecello,  como  tsu 
mesmo  sou  também  delle  conhecido 

13  Agora  pois  nermanecem  a  Fé,  a 
Esperán^^a,  a  Cariaade:  estas  tres  virtu- 
des: porém  a  maior  delias  he  a  Cari- 
dade. 

CAPITULO  XIV. 

0  dom  de  prí^ecia  prefere  ao  dai  lingvas : 
e  o  dom  das  línguas  não  serve  de  nada  sem 
o  da  interpretação.  Regras  svbre  o  8*9 
destes  dons  na  Igreja.  As  mulheres  de-^ 
vem  nella  guardar  silencio. 

SEGUI  a  caridade,  anhelai  aos  ^bos 
espirituaes:  e  sobre  todos  ao  de  pro- 
fecia. 

2  Porque  o  que  falia  huma  língua  des- 
conhecida, não  falia  a  homens,  senão  a 
Deos :  porque  nenhum  o  ouve  :  e  em  Es- 
pirito falia  raysterios. 

3  Mas  o  que  profetiza,  falia  aos  honicss 
para  sua  edificação,  e  exhortação,  e  ciA- 
solacão. 

4  O  que  falia  huma  lingua  descoohe- 
cida,  se  edi6.ca  a  si  mesmo:  porém  o  qne 
profetiza,  edifica  a  Igreja  de  Deos 

5  Quero  pois,  que  todos  yçs  tenhab  # 
dom  de  linguas:  porém  muito  mab  qu» 

Í profetizeis.  Porque  maior  hç  o  que  pn>- 
étiza,  que  o  que  iklla  diveiijiás  lingua«:  a 
não  ser  que  também  elle  interpreta,  de 
maneira  que  a  Igreja  leceba  edifica* 
ÇÃo. 

Q  Agora  pois,  Imiãos,  se  cu  fw  ter 
eomvosco  faltando  em  diversas  linguvs : 
de  que  vos  aproveitarei  eu,,  ao  lu»  o^ 
f4llar  ou  por  revelação,  ou  por  ^ápod^  «o 
por  profeoia,  ou  por  doutrina? 

7  Certamente  as  eousa^  iiuu4iBat|M» 
que  fazem  consonância,  como  a  fnniUi  ou 
a  cithara:  se  não  fizerem  difiereoça  de 
sons,  como  19  dtstÍDg|iiir&  o  que  «e  cwiti^ 
â  frauta,  ou  o  que  se  toea  na  cithaim? 

8  Porque  se  a  trombeta  der  huivi  tom 
confuso,  quem  se  preparuâ  para  m  W 
talha? 

9  Assim  taml>eiii  v^  se  pela  Sofo» 
não  derdes  palavras  internáveis:  como  se 
entenderá  o  mie  se  dizT  porque  «ei»ia 
como  quem  falia  ao  vento^ 

10  Ha,  como  aopntece,  tantos  eenen» 
de  linguas  nesto  mundo :  e  nada  E%  sem 
vos. 

1  11  Se  eu  pois  não  entender  o  mie  si|j^ 
I  ficão  as  palavrsSi  serei  hum  lamn»  pen 
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19  Mu jwfrétr  ^uellp  a  quem  iUio : 

ho6éo  KnofKkfi?  ha  para  mim  do  mesi 

1 1  Ooná»  €8  eu e:      14  Assim  também 


ft  o  que  &Uay  sctio- 

mesmo  modo. 

€8  ene:      lii  Assim  também  vós,  por  quanto  sois 

jtrfem  QB^  desejosos  de    dons  espicitiiaes,  procurai 

■  c^moineaiiM.  làtit-  abundar  nelies;  para  edificação  da  Igre- 

mm  s  »r  btmm  F.f  Ja. 

t  cuj?«<Qae(Tão&aB        13  E  por  isso  o  que  falia  huma  lingua 

li  \us]^iaE'>  iiesconhecida :  peça  o  dom  de  a  iaterpre- 

hum  c^peS»  ffl  «.^^   *^» 

-scfsúce.  A^atzí-  14  Porque  se  eu  orar  numa  lingua 
Qu<  oÕD  ha%7is^-  estrangeira,  verdade  he  que  o  meu  espirito 
t3^ii  i  ^f^f  ^^^  o  i^^u  entendimento  fica  sem 
fhicto. 

15  Que  íkrei  eu  logo?  Orarei  com  o 
«spirito,  orarei  tamhem  com  a  mente: 
cantarei  com  o  espirito,  cantarei  também 
•com  a  mente. 

16  Mas  se  louvares  com  o  espirito :  o 
'Qiie  occupa  o  luear  do  simples  povo  como 
«oiráy  Amen,  s(£re  a  tua  benção?  visto 
mo  entender  elle  o  que  tu  dizes. 

17  Verdade  hc  que  tu  dás  bem  as 
^graças :  mas  o  o^tro  não  be  edi^cado. 

18  Graças  dou  ao  meu  Deos,  que  lallo 
todas  as  línguas  que  vós  fallais. 

19  Mas  eu  antes  quero  iallar  na  Igreja 
sinco  palavras  da  minha  intelligencia,  para 
instruir  tapabem  aos  outros:  do  que  dez 
mnil  palavras  em  lingua  estranha. 

20  Irmãqs,  não  sejais  meninos  no  sen- 
tido, mas  sede  pequeninos  na  malicia :  e 
^ede  perfeitos  no  sentido. 

21  Na  Lei  está  escritp:  Em  outras  lin- 

fuas,  e  noutros  lábios  failarei  pois  a  este 
'ovo:  e  nem  ainda  asçim  me  ouviráÕ, 
•diz  o  Senhor. 

22  £  assim  as  línguas  s&o  para  sinal, 
w^áo  aos  fieis,  mas  aos  infiéis:  porém  as 
firofecias,  não  aos  infiéis,  mas  aos  fie}s. 

23  Se  pois,  toda  a  Igreja  se  congregar 
-em  hum  corpo,  e  todos  fallarem  ímguas 
•diversas,  e  entrarem  então  idiotas,  ou 
infiéis:  não  dirão  porventura  queeetaiç 
loucos  ? 

94  Porém  se  ]^roletkaseoi  tqd«s,  e  en- 
tmtevQ  alli  hum  U(âel,  ou  luim  idiota,  de 
^fxlos  he  eoqTeacidOy  d»  todos  h*  ju4- 
«do: 

'  05  As  cousas  oecultas  do  seu  OQsnpio 
«e  fi^em  maniiestas,  •  assim  prostrado 
•com  a  fiiçe  eisn  te»a  adorará  ^  Deps,  de- 
<;larar«do  qqe  Deoe  ver<to4^ra9uuitie  está 
«^tre  vós:  ' 

26  Pois  qu^  baw^  da  hf»rj  irmãos? 
<{iiaDdo  vos  0QD»mis,  se  cada  hum  de 
-vÍb  tem  o.dom.d£acorapôr  Salmos,  tem  q 
<le  doutrina,  tem  o  de  revelaçãp,  temx»  de 
Hiisuas,  tem  o  de  as  interpretar:  façarse 
tiiik»  isto  pam  edificação. 

27  Ouse  alguns  tiém  o  dom  de  liogvas, 
não  fallem  senão  dous,  ou  quando  muito 
txéSf  t  hum  defXHS  do  outro,  e  haja  algum 
que  interprete  o  que  elies  disserem. 

28  £  se  não  houver  interpsete^  eatejio 
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cakuios  na  IgB^  eaão  íaliei 
sigo,  e  com  Deos. 

29  Feio  que  tQca  porém 
fallem  também  só  dous,  oi 
mais  julguem  o.  que  ouvirem. 

30  £■  se  neste  tempo  for  ú 
revelação  a  algum  outro,  dosi 
assentados,    (^ese   o    que 
meiro. 

31  'Porque  vós  podpis  pro^ 
hum  depois  do  outro :  para  a 
derem  todos,  e  seretn  todos  e: 
bem: 

^2  Porque  os  espirites  ( 
estão  sujeitos  aos  Profetas. 

33  Por  quanto  Deos  não  be 
senção,  se  não  de  paz :  como 
o  eiisino  em  todas  as  Igrejas  d 

34  As  mulheres  estejão 
Igri^as,  porque  lhes   não  he 
failar,  mas  devem  estar  suj 
também  o  ordena  a  Lei. 

35  £  se  querem  aprender  alj 
perguntem-a  em  casa  a  se 
Porque  he  cousa  indecente 
muinór  o  failar  na  Igreja. 

36  Por  ventura  he  dentre  v 
a  palavra  de  Deos  ?  ou  não  vei 
para  vós? 

3r  Se  algum  crê  ser  Profe 
riUial,  reconheça  que  as  cous 
escrevo,  são  mandamentos  do 

88  Se  algum  porém  o  quer  i 
ignorado. 

39  Assim  que,  irmãos,  tenc 
ao  dom  de  profejizar:  e  não 
uso  do  dom  de  linguas : 

40  Mas  fii^se  tudo.  com 
com  ordem. 

CAPITULO  KV. 
Brova*  da  Reittrreiçã^  fU  *h 
Delia  se  comhte  a  ie  wót  toda 
oTfdem  kãa  d$  resurgir.  o*  bç 
que  quaiidade$t    Com  que  di 
gloria.     Então  a  morte  terá 
vencida* 
ÔQNHO-VOS  ppia^wesent 
JE^  Bvanaelho,  oiie  «os  pré 
também  vos  receoestes,   e 
perseverais, 

2  Polo  qual  his  ceite  que  i 
todavia  o  conservais,  como  tij 
guei,  salvo  se  em  vão  o  çrestet 
B  Porque  des  do  pmcipio  a 
neio  mesmo  que  ha¥Ía  apr« 
Chri^to  morreo  por  nossos  p 
gundo  as  Bscritutas: 

4  £  que  foi  sepultada,  equi 
terceiro  dia,  sejçundo  as  meq 
tures: 

5  £  que  fi)i  visto  por  Géfii 
disto  pelos  onze. 

6  Depois  fi)i  visto  fox  n 
Bheatos  irm&os  estando  juntoe 
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mmda  hoje  em  dia  Vivem  muitos,  e  alguns 
sáo  jâ  mortos : 

7  Depois  foi  visto  por  de  Tiago,  lo^ 
de  todos  os  Apóstolos : 

8  £  ultimamente  depois  de  todos  os 
mais  ioi  também  visto  de  mim,  como 
d*hum  abortivo. 

9  Porque  eu  sou  o  minimo  dos  Apósto- 
los, que  não  sou  digno  de  ser  chamado 
Apostolo,  porque  persegui  a  Igreja  de 
Deos. 

10  Mas  pela  graça  de  Deos  sou  o  que 
sou,  e  a  sua  graça  não  tem  sido  vã  em 
mim,  antes  tenho  trabalhado  mais  copio- 
samente que  todos  elles:  não  eu  com 
tudos  mas  agraçaxie  Deos  comigo. 

11  Porque  seja  eu,  ou  sejão  elles: 
assim  vo-lo  pregamos,  e  assim  crestes. 

12  £  se  se  prega  que  Christo  resuscitou 
dentre  os  mortos,  como  dizem  alguns 
entre  vòs-outros,  ,que  não  ha  resurreição 
de  mortos  ? 

13  Pois  senão  ha  resurreição  de  mor- 
tos: nem  Christo  resuscitou. 

14  £  se  Christo  não  resuscitou,  he  logo 
vã  a  nossa  pregação,  he  também  vã  a 
nossa  fé : 

15  £  somos  assim  mesmo  convencidos 

Sor  falsas  testemunhas  de  Deos :  porque 
émos  te^itemunho  contra  Deos,  dizendo, 
que  resuscitou  a  Christo,  ao  qual  não  re- 
suscitou, se  os  mortos  não  resuscitão. 

16  Porque  se  os  m(>rtos  não  resuscitão, 
também  Christo  não  resuscitou. 

17  £  se  Christo  não  resuscitou,  he  vã  a 
vossa  fé,  porque  ainda  permaneceis  nos 
vossos  peccados. 

18  Também  por  conseguinte  os  que 
dormirão  em  Christo,  perecerão. 

19  Se  nesta  vida  Áo  somente  espera- 
mos em  Christo,  somos  nós  os  mais  in- 
felices  de  todos  os  homens. 

20  Mas  agora  resuscitou  Christo  d*entre 
os  mortos,  sendo  elle  as  primícias  dos  que 
dormem, 

21  Porque  como  a  morte  veio  na  ver- 
dade por  hum  homem,  também  por  hum 
homem  deve  vir  a  resurreição  aos  mor- 
tos. 

22  £  assim  como  em  Adão  morrem 
todos,  assim  também  todos  serão  vivifica- 
dos em  Christo 

23  ^Mas  cada  hum  em  sua  ordem  as 
primícias  foi  Christo :  depois  os  que  são 
cie  Christo,  que  crerão  na  sua  vinda. 

24  Depois  será  o  fim :  quando  tiver  en- 
tre^do  o  Reino  a  Deos  e  ao  Padre,  ouan- 
do  houver  destruído  todo  o  principaao,  e 
poder,  e  virtude. 

25  Porque  he  necessário  que  elle  reine, 
até  que  ponha  todos  os  seus  inimigos  de- 
baixo de  seus  pés. 

26  Ora  o  ultimo  inimigo  destruído 
será  a  morte:   Porque  todas  as  cousas 
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sujeitou  debaixo  dos  pés  deUe.    EqiB&d» 
diz: 

27  Tudo  está  sujeito  a  elle,  eioeptia^e 
sem  dúvida  aqueUe,  que  lhe  sujeitoa  i 
elle  todas  as  cousas. 

28  £  qdando  tudo  lhe  estiver  sujéto: 
então  ainda  o  mesmo  Filho  estará  sujeb 
áquelle,  que  sujeitou  a  elle  todas  «s  coe- 
sas, para  que  Deos  seja  todo  em  todos. 

29  Doutra  sorte,  que  &rão  os  que  se 
baptizâu  pelos  mortos  se  absolutamcd^ 
os  mortos  não  resuscitão?  pob  porque 
até  se  baptizão  por  elles  ? 

30  poraue  nos  expomos  também  iMsa 
perigos  toda  a  hora  ? 

31  Cada  dia,  irmãos,  morro  pela  tossi 
gloria,  a  qual  tenho  em  Jesu  Cimsfô 
Senhor  nosso. 

32  Se  (como  homem)  cu  batalbd  cos 
as  bestas  em  £feso,  que  me  aproveita  isso, 
senão  resuscitão  os  mortos?  comamo»,  t 
bebamos,  porque  à  manhã  morrereiso& 

33  Não  vos  deixeis  enganar:  As  roii» 
conversações  corrempcm  os  boDs  cos- 
tumes. 

34  Vigiai,  justos,  e  não  pequeis:  poF- 
qiie  alguns  não  tem  o  conhecimento  às 
Deos,  para  vei^nha  vossa  o  digo. 

35  Mas  dirá  algum :  Como  resusciti- 
ráõ  os  mortos?  ou  em  que  qualidade  òt 
corpo  virão? 

36  Como  és  insipiente !  o  que  tu  semèa», 
não  se  vivifica,  se  primeiro  não  morre. 

37  £  quando  tu  semêas,  não  semòso 
corpo  de  planta,  que  ha  de  nascer,  se^ 
o  mero  grão,  como  por  exemplo^  de  tngtv 
ou  d*algum  dos  outros. 

38  ftrém  Deos  lhe  dá  o  corpo  cano 
lhe  apraz:  e  a  cada  huma  das  semati»^ 
seu  próprio  corpo. 

39  Nem  toda  a  carne  he  buma  mesm* 
carne:  mas  huma  certamente  he  a  ®* 
homens,  e  outra  a  dos  animaes,  hunu» 
das  aves,  e  outra  a  tios  peixes. 

40  E  corpos  ha  celesteafts,e  corpos  kt- 
restres :  mas  huma  he  por  certo  a  gi«» 
dos  celestiaes,  e  outra  a  dos  terrestres. 

41  Huma  he  a  claridade  do  Sol,  ««J* 
a  claridaile  da  Lua,  e  outra  a  clandaw 
das  estreitas.  £  ainda  ha  diffbrença  de 
estrella  a  estrella  na  claridade : , 

42  Assim  também  a  resun«vão  do* 
mortos,  Semêa-se  o  corpo  cmcomip- 
cão,  resiiscitara  em  incorrupção. 

43  Semêaseem  villeaa,  rcsusdia»  c» 
gloria:  semêa-se  em  fraquczt,  resuscn 
tara  em  vigor: 

44  He  semeado  o  òorpo  auimâli  f^^ 
citará  o  corpo  espiritual.  Se  ha  corpo  uu- 
mal,  também  o  ha  espiritual,  assim  coeso 
está  escrito.  .. 

45  Foi  feito  o  primeiro  homem  Aítap 
em  alma  viveutc,  o  ultimo  Adão  em  «P*" 
rito  viviâcaate. 
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46  Mas  não  primeiro  o  que  he  espi- 
ritual,  senão  o  quehe  animal:  depois  o 
que  he  espiritual. 

47  O  primeiro  homem  formado  da 
terra,  he  terreno :  o  segundo  homem  do 
Ceo,  celestial. 

48  Qual  foi  o  terreno,  taes  são  também 
os  terrenos:  e  qual  he  o  celestial,  taes  são 
também  os  celestiaes. 

49  Pelo  que,  assim  como  trouxemos  a 
imagem  do  terreno,  tragamos  tambenà  a 
imagem  do  celestial. 

50  Mas  digo  bto,  irmãos :  que  a  carne 
e  o  sangue  não  podem  possuir  o  Reino  de 
Deos:  nem  a  corrup^  possuirá  a  in- 
corruptibilidade. 

51  £is-aqui  vos  digo  hum  mysterío: 
Todos  certamente  resuscitaremos,  mas 
nem  todos  seremos  mudados. 

5^  N«m  momento,  num  abrir  e  fechar 
d'olhos,  ao  som  da  ultima  trombeta :  por- 
que huma  trombeta  soará,  e  os  mortos  re- 
suscitaráõ  incorruptíveis:  e  nós-outros 
seremos  mudados. 

63  Porque  importa  que  este  corpo  cor- 
ruptível se  revista  da  mconruptibilidade  : 
e  que  este  corpo  mortal  se  revista  da  im- 
mortalidade. 

54  £  quando  este  corpo  mortal  se  re- 
vestir da  immortalidade,  então  se  cum- 
prirá a  palavra,  que  está  escrita:  Tm- 
gada  foi^  morte  na  victoria. 

55  Onde  está,  ó  morte,  a  tua  victoria? 
onde  está,  6  morte,  o  ttu  aguilhão? 

56  Ora  o  aguilhão  da  morte  he  o  pec- 
<aulo :  e  a  força  do  peccado  he  a  Lei. 

57  Porém  gra^  a  Deos,  que  nos 
^eo  a  victoria  por  nosso  Senhor  Jesu 
Cbristo. 

58  Por  tanto,  meus  amados  irmãos, 
estai  firmes,  e  constantes :  crescendo  sem- 
|Mre  na  obra  do  Senhor,  sabendo  que  o 
^osso  trabalho  não  he  vão  no  Senhor. 

CAPITULO  XVI. 
J^ecommenda  o  Apottolo  aot  Corinthio$  o 
cuidado  doi  pobres  de  Jerusalém,  Fro^ 
mcile  ir  veUós,  Desculpa'  a  ApoUo  de 
não  ter  vindo,  RecommendaMes  a  77- 
motheo,  p  a  casa  de  Ettifanas,  Conduê 
com  varias  saudações, 

^^UANTO  porém  ás  Collectas,  que  se 
^#  fazem  a  beneficio  dos  Santos,  fazei 
t3imbem  vós  o  mesmo  que  eu  ordenei  ás 
Igrejas  da  Galada. 

S  Ao  primeiro  dia  da  semana,  cada  hum 
<le  v6s  ponha  de  parte  alguma  somma  em 
sua  casa,  guardando  assim  o  que  bem  lhe 
piarecer:  para  que  se  não  facão  as  Collep- 
tas  quando  eu  ch^ar. 

S  £  quando  eu  for  presente:  aos  que 
TÓs  approvardes  por  ctftas^  a  esses  taes 
enviarei  eu,  para  que  levem  a  Jerusalém 
ovossasoccono. 


4  £  se  a  cousa  merecer  que  também 
vá  eu  aiesrao,  irão  comigo. 

5  £u  porém  irei  vcr-vos,  depois  que 
tiver  passado  pela  Macedónia:  porque 
tenho  de  passar  pela  Macedónia. 

6  £  talvez  que  ficarei  comvosco,  e  pas- 
sarei também  o  Inverno,  para  que  vós  me 
acompanheis  aonde  eu  houver  de  ir. 

7  Porque  não  vos  quero  aeora  ver  de 
passagem,  antes  v  espero  demorar-me  al- 
gum tempo  comvosco,  se  o  Senhor  o  per» 
mittir. 

8  £  ficarei  em  £feso  até  a  Festa  de 
Pentecostes.' 

9  Porque  semeabrio  huma  porta  gran* 
de,  e  espaçosa:  e  os  adversários  são 
muitos. 

10  £  se  vier  Timotlieo,  vede  que  esteja    • 
sem  temor  entre  vòs :  porque  trabalha  na 
obra  do  Senhor,  assim    como  eu  tam- 
bém. 

11  Por  tanto  nenhum  o  tenha  em  pou- 
co :  antes  o  acompanhai  em  paz,  para  que 
venha  ter  comigo:  porque  o  espero  com 
os  irmãos. 

12  £  vos  faço  saber  do  irmão  Apollo, 
que  lhe  roguei  muito  que  passasse  a  vós- 
outros  com  os  irmãos :  e  na  verdade  não  ■ 
foi  sua  vontade  o  ir  agora  ter  comvosco : 
mas  irá,  quando  tíver  opportunidade. 

13  Viciai,  estai  firmes  na  fé,  portai- 
vos  varonilmente,  e  fortalecei-vos. 

14  Todas  as  vossas  obras  sejão  feitas 
em  caridade. 

15  Rogo-vos  porém,  irmãos,  pob  jã 
conhestis  a  casa  de  £stéfanas,  e  de  For- 
tunato, e  d^Acaico:  porque  são  as  primí- 
cias da  A  caia,  e  se  consa^ráião  ao  serviço 
dos  Santos: 

16  Que  não  só  vós  sejais  obedientes  a 
estes  taes,  mas  também  a  todoaquelle  que 
nos  ajuda,  e  trabalha. 

17  £  eu  me  alegro  com  a  viqda  de 
£stéfanas,  e  de  Fortunato,  e  d'Aoaiaco : 
porque  o  que  a  vós  vos  faltava,  elles  o 
supprirão : 

18  Porque  recrearão  assim  o  meu  es- 

Slrito,  como  o  vosso.    Tende  pob  consi- 
eração  com  taes  pessoas. 

19  As  Igrejas  da  Ásia  vos  saudão.  Mui- 
tos vos  saudão  no  Senhor,  Aquila  e  Pris- 
cilla,  com  a  Igreja  de  sua  casa:  na  qual 
até  me  acho  hospedado. 

^0  Todos  os  irmãos  vos  saudão.  Saii- 
dai-vos  huns  aos  outros  no  osculo  santo. 

91  £u  Paulo  escrevi  de  meu  próprio 
punho  a  seguinte  saudação. 

S8  Se  algum  não  ama  a  nosso  Senhor 
Jesu  Chrbto,  seja  anáthema,  Maran» 
Atha. 

33  A  ijra^  de  noaso  Senhor  Jesu 
Christo  sega  comvosco. 
'  24  O  meu  amor  he  por  vóa  todos  em 
Jesu  Christo.    Amen. 

ira 
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CAPITULO  l. 
Detltíra  o  Apottolò  os  traMhóSy  qnè  ttth 
padecido  na  Jsiã,  Mostra  que  todos  etles 
contribuem  para  laUidade,  e  consolação 
dos  Corinthios.  Desculpasse  de  os  Mo 
ter  ido  visitar.  A  paimffa  de  Detfs  He  inr 
variável. 

PAULO  A^«to!o  de  Jeso  Chfristo 
pela  vontade  de  Deos,  e  Titnotheo 
sea  irmão,  á  Igreja  de  Deos,  que  éstà  em 
Coríntho,  e  a  todod  os  Santo»,  iftte  ha  por 
toda  a  Acaia, 

S  Graça  vós  seja  dadst,  e  paz  da  psAle  de 
Deos  àoáso  Pai,  e  da  do  Senhor  Jesu 
Christo. 

d  Bem  dito  seja  o  Deos,  e  Pai  de  nodso 
Senhor  Jesn  Christo,  Pai  de  misericórdias, 
e  Deos  de  toda  a  consolação, 

4  O  qual  nos  consola  em  toda  a  nosâft 
tribulação:  para  que  possamos  tamtièm 
nós  meamos  consolar  aos  que  estão  6ni 
toda  a  angústia,  pelo  conforto,  com  que 
também  nós  somos  confortados  de  Deos. 

5  Porque  á  medida  qire  em  ftós  cres- 
cem as  penas  de  Christo :  crescem  taiA- 
bem  por  Christo  as  nossas  consolações. 

6  Porqne  se  sonios  atribulados,  para 
rossa  exhortaçÃo  he  e  satvaçãa,  se  somos 
consolados,  para  vossa  consolação  he,  se 
sohios  confortados,  «ara  vosso  cotiforto 
be  e  salvação)  a  qtílai  obra  o  soíFrímento 
das  mesmas  aífhcções,  que  nós  tamt^^ 
solemos : 

7  Para  que  seja  firme  a  nossa  c^pérariça 
per  vós:  estando  certos,  que  assírA  cumo 
sois  companheiros  nks  amícçõés,  vÈ^m  o 
sereis  também  na  consolttçãe^. 

è  Porque  nílò  qiíeremos,.  irmftos,  que 
YÓy  ignoreis  a  nossâ  tribuíaç^õ,  que  ie  èyi- 
citou  n^r  AsTa,  porque  fomos  maltratados 
desmedidamente  sobre  as  nossí»  foiças,- 
de  sorte*  que  i^  a  mesma  v9dft  tío/è  cau- 
sada tédio'. 

9  Mas  nós  dentro*  de  úéfs  itiésm^  tWé^ 
mòsréspbSítft^  morte,  para  nSo  pòrmos 
a  nessa  confiai^  em  nós,,  notes  cm  Dteos, 
qtte  resuscits  o!r  Tkyórtos. 

10  O  qual  nos  If^Wtí  de  ta©  frandtt 
perigos,  e  livf»  aíYida?:  em  qtiêin  eápérâ- 
mos  que  aitrfa  ig«íáhnerrtc  tíO/B  íírrtirâ, 

it  Se  vós  Ú09  ajcfdardes  tambeA)  oran- 
do por  nós :  para  que  pfelo  dortV,  que  íe 
no»  tem  coneedido  eiti  attéhçãó  de  muitas 
pessoa»,  por  itrtervénçãlô  de  imiíta»  sgSo 
dadas  graças  por  nós-outros. 

1«  .Porqtté  a  nbssâ  glbriK  hlé 


esta,'  o 
testemunho  da  nossa  corísdentia,  dé  ^Jue-i 
ea  simjí^licidade  de  coração  e  eih  stnceri-  hé  tátríbeái  o  ffdé  me 
dade  de  Deos,  e  não -em  Bàbeê&nà  catâaf.  Ique  por  via  de  mim  he  eai 


mas  pela  eraça  de  Deos,  temos  ynék 
neste  mundo,  e  maiomieftte  obtavàko. 

13  Porque,  não  vos  escrevemos  ontn 
cousa,  senão  o  que  haveis  lido,  e  cucàt- 
eido.  £  espero  que  o  conhecereis  até  ao  iím, 

14  £  como  também  nos  faaveis  coI1b^ 
eido  em  parte,  que  somos  &  vossa  glona, 
assim  como  também  vós  sereis  a  nossa, 
no  dia  dê  nosso  Senhor  Jesn  Christo: 

15  £  nests  confiança  tinha  eu  resolné» 
primeiro  ir  ver-vos,  para  que  yós  recebês- 
seis huraa  dobrada  graça : 

16  £  f^sar  pòr  vós  a  Macedónia,  e  ik> 
Macedónia  ir  outra  vez  ter  comvosco,  escr 
acompanhado  de  vó^-^utros  até  á  i  dêa. 

17  TeíidO  eu  pois  por  cfitSo  foniâd>J 
este  desígnio,  foi  acaso  por  intoii$tsisctt 
não  o  executar  cu?  Ou  quando  eti  tomo 
huma  resolução,  he  esta  resolução,  qife 
não  passa  de  hnmana,  de  sorte  que  vem, 
a  se  achar  em  trám  SlM,  e  NAO'? 

18  Mas  Deos  he'  fiel  testemunha,  d? 
I  que  não  ha  SIM,  e  NAO  naqueUa  íiHs, 

que  tive  oomvosco. 

19  Porque  o  Filho  de  Deos  Jea 
Christo,  que  tem  sida  por  nossa  intcrfeo- 
cão  pregado  entre  vós,  poir  nflim,  c  p-í 
SilvaiTO,  e  Timothc^,  não  ft»  ta!  que  se 
achasse  nelle  SIM,  e  NAO,  nAs  semfíe 
houve  SIM. 

20  Porque  todas  as  promesStfs  de  Dw» 
são  SIM  em  Seu  Filho :  e  por  elle  tamfcwft 
he  o  Amen,  que  se  diz  a  Deos  pare  do^r 
gloria. 

21  Eoqu^  nos  confirnifa  cm  Chri^ 
cokn^oseo,  eo  que  nos  úngto,  he  Deos: 

22  O  qittf  ^ftibem  nos  seltou,  e  àeo 
em  nossos  cora^Se^  a  premia  do  Bspiriío. 

23  Mas  eu  elmipo  a  Peos  poriteste- 
munha  sobre  a  minha  alma,  de  que  per 
perdôar-vos,  não  ténlib  fdo  miis  & 
Cori rilho:  naó  porque  tcíSamos  domí- 
nio sòbré  a  voss^a  fe,  más  porque  sóiòos 
èoóperadorés  do  vosso  gozo :'  pois  pela  fe 
esíais  em  pé.      '  ,       . 

CAPITUtO  II. 

C&mteceio  dé qite  réãa sé  affíiáisiem  of  Fifir 
áèfla  l^íre^i  lOoM  Pintíà  tt  Corinãfl^ 
Ferdúa  ao  ^ire^fÉMo.  B^  ^  f*ff^ 
Tito,  por  saber  novas  dmt.  -Fj*rfí<i» 
qktè  Pàtda  còlheõ.  Aigtdtíf.fSmm  «^ 
dâHÈÓ  o  dieíMde^iSèeM  ekríMié  m^- 
Estes  s6ú  úsftbos  Bdéttft^, 

"^V  po«rfâ!teétrttei  im  weirtto  eo- 

JLÂ  migo,  não  ir  outía  afU  ttt  coinW«^ 

por  não  vos  catflifir  tri^tè2Í8u 
í  Porq*e  Se  é&  ^«í  A»»^- SJ^ 
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3  B  isto  mesmo  vos  escrevi,  paia  c^e 
bando  passar  a  ver-vos»  xifto  tenha  tris- 
^2a  sobre  tristeza,  dos  que  me  devera 
legrar:  (x>níiaDdo  em  todos  vós>  que  a 
linha  alegria,  he  a  de  todos  vós. 

4  Porque  p«la  muita  tribulação,  e  an^ 
ústia  de  coração,  cora  muitas  lagrimas 
os  escrevi?  nao  porque  fosseis  contrLs- 
»1os :  mas  para  que  soubésseis,  quanto 
laior  amor  tonho  para  comvosco. 

5  K  se  algum  me  contristou,  não  me 
ontristou :  senSo  em  parte,  por  nao  car- 
egar-vos  a  todos  vós. 

6  Basta-  lhe  ^  que  he  tal,  esta  repre- 
lensãoy  que  he  dada  por  muitos : 

7  Dé  sprte  que  pelo  contrario,  deveis 
Lgora  usar  com  elle  de  indulgência,  e  con- 
•olallo,  para  que  não  aconteça  que  seja 
consumido  de  demaziada  tristeza  quem  se 
icha  em  laes  circumstancias. 

8  Por  conta  do  que  vos  rogo,  que  lhe 
iels  effectivas  provas  da  vossa  caridade. 

9  m  por  isto  também  vos  escrevi,  para 
ver  por  esta  prova,  se  sois  obedientes  em 
todas  as  cousas. 

10  £  ao  que  perdoastes  em  alguma 
cousa,  também  eu :  pois  eu  também  a  in- 
d«lj;encia  de  que  usei,  se  d'alguma  tenho 
usado,  foi  por  amor  de  vós  ero  pessoa  de 
Christo, 

11  Para  nao  sermos  surprendidos  de 
Sàtknaz :  pois  que  não  ignoramos  as  suas 
inaquinações. 

12  Mas  Quando  passei  â  Troade,  pelo 
evangelho  de  Christo,  c  me  foi  aberta  a 
porta  no  Senhor, 

13  Não  tive  repouso  no  meu  espirito, 
porque  não  achei  a  meu  irmão  Tito,  mas 
désy)ediado-me  delles,  parti  para  Mace< 
donia. 

14  Mas  graças  a  Dcos>  que  sempre  nos 
faz  triunfar  em  Jesu  Christo>  c  que  por 
nosso  meio  diffuode  o  cheiro  do  conheci- 
mento de  si  mesmo  em  todo  o  lugar. 

15  Porque  nós  somos  diante  de  Deos.o 
bom  cheiro  de  Christo,  nos  que  se  salvào, 
c  nos  que  perecem : 

16  Para  huns  na  verdade  cheiro  de 
morte  para  morte :  e  para  ^outros  chfeiro 
de  vida  para  vida.  £  para  estas  oousas 
quem  he  tãb  idóneo  > 

.  17  Porque  não  somos  falsificadores  da 
palavra  de  Deos,  (^mo  muitos,  mas  falía- 
mos em  Christo  com  sinceridade,  e  como 
da  parte  de  Deos  diante  de  Deos^ 

CAPITULO  III. 
^z  o  Jpoitob  que  elle  não  neeeuita  de  que 
,ãlgu&n  o  recúmmendef  pois  a$êá»  recóm-- 
mcTuUido  está  pela  conversão  dos  Coriu" 
thios*  O  Novo  testamento  he  mme  digno 
de  honra^  do  que  o  Velho^  E/Ue  causava 
marte^  aquelle  dá  vida^  Ós  Judeos  Um  <r 
JSscrittis^  com  hum  véo  sobre  çs  olhos* 
Uste  vío  Ae  tirado  pelçs  ^ue  annuncião  o 


Evangelho.  A  litZy  fntlk»  tem,  he  maior 
gue  o  de  Moysés, 

COMEÇAMOS  de  úovo  a  louvar-Aos 
a  nós  mesmos?  ou  temos  acaso  ne- 
cessidade (como  alguns)  de  cartas  de  re- 
^ commendação^ara  vós,  ou  de  vós? 

2  A  nossa  Catta  sois  vós,  escrita  em 
nossos  corações,  que  he  reconhecida,  è 
lida  pbr  todos  os  homens : 

S  Sendo  manifesto,  que  vós  sois  a  Carttt. 
de  Christo,  feita  pelo  nosso  ministério,  e 
escrita  não  com  tinta,  mas  com  o  espirita 
de  Deos  vivti :  não  em  taboas  de  pedra^ 
mas  em  taboas  de  carne  do  coração. 

4  £  temos  huma  tal  oonhança  eat 
Deos  por  Christo : 

5  Não  que  sejamos  capazes  de  nó» 
mesmos  de  ter  algum  pensamento,  com» 
de  nós  mesmos :  mas  a  nossa  capacidade 
vem  de  Deos : 

6  O  qual  he  também  ò  que  nos  fe^. 
idóneos  ministros  do  Novo  Testamento  t 
não  pela  letra,  mas  pelo  Espirito:  porque- 
a  letra  mata,  e  o  P2spirito  viviíica. 

7  £  se  o  ministério  de  morte  gravadc^ 
com  letras  sobre  pedras,  foi  acompatiteulot 
de  tanta  gloria,  de  maneira i]ue  os  filho» 
d'lsrael,  não  podião  olhar  para  o  rosto  de 
Moysés,  pela  gloria  do  seu  semblante,  ae- 
qual  era  transitória : 

B  Como  não  será  de  maior  gloria  o  rai«^ 
nisterio  do  Espirito  ? 

9  Porque  se  o  ministério  da  condenj^- 
nação  foi  gloria  :  de  muito  maior  gloria, 
vem  a  ser  o  ministério  da  justiça. 

10  Porque  o  que  resplandeceo  cestík. 
parte,  não  foi  glorioso,  á  vista  da  sublime- 
gloria. 

11  Porque  se  o  que  se  desvanecb  he- 
reputado  por  grande  gloria:  de  muito* 
maior  gloria  he  o  que  fica  permanente. 

12  Tendo  pois  huma  tal  espcránça>  M^' 
lâmos  com  muita  confiança : 

18  £  não  como  Moysés^  que  punha, 
hum  véo  sobre  o  seu .  rosto,  para  quô  os* 
filhos  d'israel  não  fixassem  a  vista  no  seur 
semblante,  cuja  gloria  havia  de  pereCer> 

14  £  assim  os  sentidos  delles  fieârfio< 
obtusos:  Porquê  até  ao  dia*d*hqje  pèp-* 
manece  na  lição  do  Antigo  Testamento  o- 
mesmo  véo  sem  levantar-sej-  (porque  nao 
se  tira  senão  por  Christo) 

ló  Pelo  que  até  ao  dia  d'hoie,  qiiaildo' 
lem  a  Moysés^  o  véo  está  posto  sobre  o' 
coração  delles. 

16  Mas  quando  se  converter  ao  Senhor^^ 
sorá  tirado  o  véo^ 

17  OraH)  Senhor  he  Espirito:  Eondèhar- 
o  Espirito  do  Senhor  s  ahi  ha  liberdade. 

18  Todos  nós  pois,  registrando  á  càrãr 
descoberta  a  gloria   do  Senhor,  somos 
transfoitnados  de  claridade  em  claridade 
na  mesma  imagem>  como  pelo  Espnto 
do  Senhor. 
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guem  temoB^  conompidoy  a  mnguem  temo» 
enganado. 

3  Não  vos  digo  isto  por  vos  condemnar; 
pois  já  vos  declarámos,  qae  vós  estais  nos 
Dossos  corações  para.  a  morte^  e  para  a 
vida. 

4  Tenho  grande  confiança  de  vós,  e 
grande  motivo  de  me  gloriar  por  vós, 
cheio  estou  de  consolação,  exubéro  de 
gozo  em  toda  a  nossa  tribulação. 

5  Por(|iie  ainda  quando  passámos  & 
Macedónia,  nenhum  repouso  teve  a  nossa 
carne,  antes  soffremos  toda  a  tribulação : 
combates  fora,  sustos  dentro. 

6  Porém  Deos,  que  consola  aos  hu- 
mildes, nos  consolou  a  nós  oom  a  chegada 
úe  Tito. 

'  7  £  não  somente  com  a  sua  chegada, 
mas  também  com  a  consolação  que  elle 
secebeo  de  vós,  tendo-me  o  me»  mo  refe- 
rido as  extreniosas  saudades,  que  vós 
tendes  de  meter,  as  vossas  lagrimas,  o 
irosso  zelo  por  mim,  o  que  tudo  fez  crescer 
a  minha  alegria. 

8  Porque  ainda  que  eu  vos  entristeci 
com  a  minha  carta,  lâo  me  arrependo 
<lisso  :  se  bem  que  ao  prindpio  me  peasse, 
yeiido  que  a  tal  carta  (ainda  que  por  breve 
tempo)  vos  entristeceo, 

O  Aeora  folgo :  não  de  vos  haver  en- 
tristecido, mas  de  que  a  vossa  tristem  vos 
trouxe  á  penifetncia.  A  tristeea,  que  ti- 
vestes, fot  segundo  Deos,  de  sorte  que 
nella  nenhum  detriúisnto  recebestes  de  nós. 

10  Porciie  a  tristeza,  que  he  scgtindo 
Beos,  proaiiz  para  a  salvado  huma  peni- 
tencia estável :  e  a  tristeza  do  século  pro^ 
Úva  a  morte. 

11  Coilsiderai  pois  quanto  este  mesma 
tristeza,  que  sentistes  se^ndo  Deos,  pro- 
^uzio  em  vós  não  só  de  vigihmte  cuidado : 
mas  também  de  apologia,  de  indignação, 
de  temor,  de  saudade,  de  rélo,  de  vingança. 
Vós  mostrastes  em  tudo,  que  não  tmheis 
culpa  neste  negocio. 

^19  Por  tanto,  ainda  que  vos  escrevi, 
não  o  fiz  por  causa  do  que  fez  a  injúria, 
nem  por  causa  do  qu6  a  padeceo:  mas 
aim  para  vos  martif^star  o  nosso  cuidado^ 
^uc  de  vós  temos. 

13  Diante  de  Deos :  pór  isso  nos  ha- 
vemos fx>n$olada.  Mas  na  nossa  conso- 
lação ainda  mais  nos  havemos  alegrado, 
pela  alfcgria  de  Tito,  yttiào  que  todos  vós 
contribuístes  a  alliviar-lhe  o  espirito. 

14  £  se  de  vós  em  alguma  cousa  eu 
me  tenho  gloriado  com  elle,  nâò  tíie  en- 
vergonho disso:  antes,  como  tudo  o  que 
vos  temos  fallado  foi  com  Verdade,  assim 
também  a  gloriosa  abonação  que  de  vós 
azemos  a  Tito,  se  tem  achado  ser  verdade, 

15  £  por  isso  a  sua  ternura  por  vós  he 
cada  vez  maior :  quando  elle  se  lembra 
4»  obfsdiencia.  que  vós  todos  lhe  preá» 
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testou:  de  como  o  i^jcbertes 

e  tremor. 
10  £a  me  alegre;  venáo  ijoe  todo  cv 

possa  prpmetter  de  vós. 

CAPITULO  Vllfi 

Excita  Fendo  os  Corinthiot  ajkxerem  tt  míi 
tos  pobre$  ée  ãemktkm.  Pan  nso  Its 
ailega  o  eífsmph  doi  ÈNesékmiút^  e  r  éc 
Jesu  ChrUto  mesmo.  Louva  os  C«?£ff> 
lore«,  ffue  em>ia  a  etiefin. 

ASSIM  mesmo,  vos   fioemoa  sat^er, 
irmãos,  a  graça  ét  Deos,  que  fti 
dada  nas  Igrejas  de  Macedónia: 

%  Como  em  erande  prova  de  tribolaçãd. 
tiverão  elles  abundância  de  g«jsto:  e  & 
sua  abatidíssima  pobreza  abundov-em  t> 
quczas  da  sua  beneficenda : 

3  Popque  eu  lhes  dou  feestemunixs  qi^ 
^  segundo  as  suas  ibrças,  e  ainda  aoixe  S5 
I  suas  forças,  tem  sido  votuntarioSy 
I     4  Rogando-nos  com  ttraito  encareri- 
mento  que  communicassemos  a  g;rBça,  e 
.  servia»,  que  se  faz  para  es  Santos. 
I     6  £  hao  só  o  fizerSo  como  nós  o  espe- 
rávamos, màs  ainda  se  derão  a  aí  mesmcSv 
primeiro  ao  Senhor^  depois  a  nós  peta 
vontade  de  Deos, 

6  De  maneira  que  rogámos  a  Titot 
que  assim  como  começou,  assim  tamfcein 
acabe  em  vós  ainda  esta  graça. 

7  Paia  que  como  em  tudo  abtmdab  eia 
fé,  e  em  palavra,  e  em  scieocia,  e  e« 
toda  a  diligencia,  e  além  disso  tio  affecm 
que  nos  tendes,  assim  tambeou  abondets 
nesta  graça. 

8  Kao  o  dlffo  cdrao  quem  itnanda :  mas 
pelo  cuidado  a  cerca  dos  ocrtros,  e  ainda 
para  experimentar  a  boa  índole  da  vossa 
caridade. 

9  Porquís  sabeis  aue  graça  aio  tbi 
a  de  nosso  Senhor  Jesu  Cbrtsto,  qae 
sendo  Hoo,  se  4éL  pobre  por  vosso  amur> 
a  íim  de  que  vós  fosseis  ricos  pela  sua 
pqbreza. 

I  to  £  neste  particular  vos  dou  hum 
conselho  ponjue  isto  be  o  que  voa  ram- 
pre,  se  bem  não  só  o  começastes  a  fastr, 
mas  jà  tivestes  o  desígnio  disso  taesoo 
des  do  anno  passado :«    ' 

I  11  Agora  |NMs  i*umpri-b  jã  de  teto. 
pare  que  assim  como  a  vontade  csti 
prompta  para  querello,  à^sim  também  a 
esteja  para  o  cumprir )  segutido  as  posses 
que  tendes. 

I  19  Porque  síb  a  vontade  esti  ptonpca 
para  dar,  seguttdo  aquillo  qiie  trâ; 
ne  aoceita^  não  segtftKlo  aqidlb  ^ne  nâj 
tem. 

i  13  Não  he  pofém  iniiiha  intmçio  qw 
ofi  outros  hajão  de  ter  atUvie,  e  vós  6- 

3ueisem«ptarto^  mes  sim -que  hi^  IguaK 
ade. 

14   Aa'presente  a  vossa  abundaoria 
suppia  a  indigenda  daqitidlai  t  para  qo» 
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também  &  abundância  doB  taet  sirva  de 
«uppiemento  à  vossa  indigência,  de  ma- 
neira qu0  haja  igualdade  como  está  e8-< 
crito : 

15  Ao  que  dalle  oolheo  tmiito,  niio 
lhe  sobejuu:  e  lo  que  poueo,  nAo  lhe 
laltou. 

16  £  graçasa  Deos^que  pov  no  coração 
de  Tito  o  mesmo  cuidsído  yor  W», 

17  Poiqtie  na  verdade  recebeo  a  ex- 
^itftção:  mas  indo  elie  estrado  mais 
sollicito,  por  sua  vontade  partio  a  visi* 
tnr-vos. 

16  £uTláni08.  também  com  «lie  a  bum 
irmãOy  cujo  louvor  he  célebre  peio  Evan- 
gelho em  todas  as  Igrigas : 

19  £  nãosómente  isto,  senão  que  peks 
Igrejas  íbi  também  escolhido  por  com- 
panheiro da  nossa  peregrinação,  para«8ta 
giiça,  ifue  por  -nós  he  ministrada  para 
gbna  úo  Senhor,  e  para  mostrar  n  «nossa 
promplavonÉade: 

ao  Kvitando  isto,  <iue  nitíguera  nos 
possa  censurar  nesta  abundância,  que  por 
afe  he  miníscrada. 

âl  Fernneproonrâmos  íaxerobem  nfio 
'•6>  diante  oe  Deos,  senfio  também  4Íi«nte 
^oshamens. 

tft  £  oom  eUes  enviámos  também  b 
outro  nosso  irmão,  o  qual  varias  vezes 
temos  em  moitas  cousas  experimentado 
ter  diiigenfe:  e  agora  9er6  muito  mais 
pela  grande  confiança  que  ha  de  vós. 

fS  Ou-aeia  ^  causa  de  Tito,  que  he 
meu  compfflofaeiro,  e  coadjutor  para  com- 
yfoaco,  on  por  causa  dos  nossos  iitnãos, 
que  são  Legados  das  Igrejas,  gloria  de 
Ôhristo. 

S4>  Por  tanto  dai  para  oom  elles  «nte  a 
hce  das  igrgas  mostras  do  vosso  amor, 
e  de  que  mIs  a  noasa  gioria. 

CAPITULO  IX. 
Instrucçhes  sobre  o  modo  de  dar  a  esmoUi, 
Que  ella  te  deve  dar  çom  alegria'    Que 
não  devemos  recear  que  fiquemos  pobres. 
Diversos  frucíos  dd  esmouk  ^ 

JA  quanto  à  adniiniritraçftoyie  ae  fàs  a 
brâeficio  dos  Santos,  oousa  superfiua 
be  o  eu  escrever\'Os. 

9  Porque  conheço  a  promptidfio  do 
▼osso-aniino:  pekti^leu^evósuiefiiiorio 
'diante  doa  Macedootos.  Por  quanto  Ãcaia 
também  esta  prompta  dcs  do  anno  pas- 
-•■do,  e  o  veoso  ceio  tem  atentado  a  mui- 
tissimos. 

3  Enviei  porém  estes  tnnftos :  ^ra  que 
•o  de  que  nos  glorísmos  áceraade  vés,  não 
deixe  tie  ter  iundamcnto  nesta  pa.rte,  para 
que  (como  o  tenho  dito)  escóis  piíe- 
vsnidos: 

'4  P^  não  sueoedert[ue  quando  vierem 
comigo  os  Macedonios,  e  se  vos  acharem 
^enqmebiéoBy  tenhamos  Jióa  de  que  nos 


enverj^onhar,  ^por  nBo  âizer-v6s  outro 
neste  ponto. 
5  Por  tanto  julgtKi  gue  era  necessa 


rogar  aos  irmãos,  mie  vao  antes  de  vós. 

preparem  a  benç 
que  efk  esteja  pfompta,  assim'  como  b< 


que 


nção  já  proTnetti( 


ção,  não  oomo  avareza. 

6  £  digo  isto :  Que  aquelle  qne  scnr 
pouco,  também  segará  pouco :  e  q 
aquelle  que  setnea  em  abundância,  ta 
bem  segará  em  abundancta. 

7  Cada  húm  como  propoz  tio  seu  < 
ração,  não  com  tristeza,  nem  como  ] 
força:  porque  Deos  ama  ao  que  dá.  ci 
•ai^ria. 

8  E  poderoso  he  Deos  para  fazer  ibi 
dar  em  vós  toda  a  graça:  para  que  estar 
sempre  abastados  de  tudo^  abundeis  pa 
toda  a  obra  boa, 

9  Assim  cumoestá  escrito:  EspalYu 
deo  ac>s  pobres ;  a  sua  justiça  dura  p 
sempre  dos  sempres. 

10  £  o  que  subministra  semente 
semeador :  dará  também  pão  para  com 
e  muHiplioará  a  vossa  semente,  e  ai 
mentaráosaccrescentamentosdos  fhic 
da  vossa  justiça : 

11  Para  que  tmiquecidos  em  todas 
cousas,  abimdeis  em  toda  a  sincerida 
a  qual  ísoè  que  por  nós  sejão  dadas  gra 
a  Deos. 

19  Porque  a  «dministração  desta 
frenda  não  somente  suppre  o   que  : 
Santos   falia,   senão   que   abimda  ta 
bem  em  muitas  ecç5es  de  graças  ao 
nhor, 

13  Pela  experieneia  deste  servi 
dando  elles  gloria  a  Deos  pela  submis: 
que  vós  mostrais  «o  £vangeiho  de  ChrÍ! 
e  pela  sinoerídadeda  vossa  commmiicai 
compiles,  e  com  todos, 

14  £  testemunhando  na  oração,  i 
elles  fazem  por  vós,  o  amor  que  vos  t< 
por  ca;usa  da  eminente  graça  ue  Deos,  < 
ha  em  vós. 

15  Oração  a  0eo%  pelo  seu  dom 
effavel. 

CAPITULO  X. 
Declara  o  Apostbh  qual  sem  a  sua  inili 
e  quaes  m  sttas  armas,    ^tae  ou  ause, 
oit  presente,  ke  igualmente  forte,     i 
éile  SC  nào  gloria^  tenão^  á  nictUdu  do 
trabalho.     Que   se  não  intromette 
iimites  das  outros,     Qae  a  verdaà 
ghria  sb  vem-de  Deos, 
TàiJ" AS  eu  mesmo  Paolo  vos  rogo  j 
jXÊL  mansidão  e  modéstia  de  Chn 
eu  que  quando  pessoalmente  estou  ei 
vós  me  mostro  na  verdade  hiiit^ílde,  i 
«wseme  sou  ousado  comvosco. 

3    Kogo-vos  pois,  que  quando  est 

presente,  não  me  *tc^  obrigado  a  i 

com  liberdade   da  ousadia  que   se 

aitribue  ter  eotitlra  tlguns,  que  nos 
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SSo,   como   se  andássemos  segundo   ai 
carne. 

3  Porque  ainda  que  andámos  em  carne, 
não  railitãmos  segundo  a  carne. 

4  Por  quanto  as  armas  da  nossa  milicia 
.  não  são  camaes,  mas  ^u>  poderosas  em 

Deos  paro  destruição  das  fortificações, 
derribando  os  conselhos, 

5  £  toda  a  altura  que  se  levanta  contra 
a  sciencia  de  Deos,  e  reduzindo  a  cati- 
veiro todo  o  entendimento,  para  que  obe- 
deça a  Christo, 

6  £  tendo  em  nossa  mão  o  poder  de 
^castigar  a  todos  os    desobedientes,  de- 
pois que   for  cumprida  a  voss>a  obedi- 
ência. 

7  Julgai  ao  menos  das  cousas,  pelo  que 
ellas  são  na  apnarencia.  Se  algum  está 
confiado,  que  elfe  he  de  Chnsto,  considere 
isto  tamíiem  dentro  de  si :  que  como  elle 
he  de  Christo,  assim  tunbem  nós  o 
somos.  ' 

8  Porque  ainda  que  eu  me  glorie  mais 
algum  tanto  do  meu  poder,  que  o  Senhor 
me  deo  porá  vossa  edificação,  e  não  para 
vossa  destruição :  não  me  envergonharei 

'  por  isso. 

9  Mas  para  que  não  pareça  que  vos 
quero  como  aterrar  por  cartas : 

10  Porque  nà  verdade  as  Cartas,  dizem 
alguns,  são  graves  e  ibrtes :  mas  a  pre- 
sença do  corpo  he  fraca,  e  a  palavra  de- 


11  O  tal  que  assim  pensa  entenda, 
que  quaes  somos  na  palavras  por  car- 
1^  estando  ausentes,  taes  seremos  tam- 
ibem  de  facto  quando  estivermos  pre- 
sentes. 

12  Porque  não  ousamos  entremetter- 
nos,  ou  comparar-nos  com  alguns,  que  se 
gabão  a  si  mesmos :  mas  nós  nos  medimos 
.comnosco,  e  nos  compar&mos  a  nós  mes- 
mos. 

^3  Nós  pois  nos  gloriaremos  fora  de 
medida,  mas  segundo  a  medida  da  reera, 
.com  que  Deos  nos  médio,  medida  de  che- 
gar ate  vós-outros. 

14  Porque  não  nos  estendemos  fóra 
jdos  limites,  como  se  não  chegássemos  lá  a 

'  vós :  pois  temos  chegado  até  vós  pregando 
i>  fivanselho  de  Chnsto : 

15  Nao  nos  gloriando  fóra  de  medida 
nos  trabalhos  alaeios:  mas  esperando  que 
crescendo  a  vossa  fé,  sejamos  em  abun- 
dância engrandecidos  em  vós-outros,  se- 
gundo a  nossa  regra, 

16  Que  também  annunciemos  o  Evan- 
gelho nos  lugares,  que  estão  além  de 
vós,  não  no  distrícto  de  outrem,  para 
nos  gloriarmos  no  que  estava  já  i^pare- 
Ihado. 

17  Aquelle  poisy  qoe  se  glona,  glorie-9c 
no  Senhor. 

18  Porque  não  he  o  que  a  ai  mesmo 
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se  recommenda»  o  que  he  estimsvd :  nss 
he  sim  aquelle,  a  quem  Deos  rood- 
menda. 

CAPITULO  xr. 

Paulo'vendo-8e  obrigado  a  Ipuoar-u,  ofc 
com  huma  modéstia  admiraveL  Jkdffz 
o  amor,  que  tem  aoi  CortfitAibc.  Tfm 
não  mão  elles  enganados.  Tapa  ã  hoa 
aos  falsos  Apóstolos,  Defende  aifán 
elles  a  sita  autkoridade.  Comptra-te  m 
mais  eminentes  Aposiolos  peltu  swat  pri- 
gações,  e  fadigas, 

OXALÁ  que  supportasseis  por  hom 
pouco  a  minha  msipiencia,  mas  ea 
fim  tolerai  me: 

S  Porque  vos  zelo  com  zdo  de  Decs. 
Por  quanto,  eu  vos  tenho  desposado  coo 
Christo,  para  vos  apresentar  como  vir^ 
pura  ao  único  £sposo. 

S  Mastemo,  que  assim  como  a  seq«Dte 
en^mou  a  £va  com  a  sua  astuda,  ssàm 
sejlo  corrompidos  os  vossos  sentidos  ^ 
se  apartem  da  sinceridade,  que  ha  tm. 
Christo. 

4  Porque  se  aquelle  que  vem  prép 
outro  Christo,  que  nós  não  temos  pR- 
gado,  ou  recebeis  outro  Espirito,  (^ 
não  haveis  recebido :  ou  outro  Erangenã, 
que  i^  haveis  abraçado :  bem  o  tobi* 
nefs. 

5  Mas  eu  cuido,  que  era  nada  teiá» 
sido  inferior  aos  maiores  d'entre  os  Após- 
tolos. 

6  Porque  ainda  que  eu  sou  fjossan 
nas  palavras,  não  o  sou  todavia  na  ^ 
encia,  mas  em  tudo  a  vós  nos  temos  dad» 
a  conhecer. 

7  Ou  por  ventura  oommetti  eu  ddictQ, 
humiihando-me  a  mim  mesmo,  pan 
que  vós  fosseis  exaltados?  qorque  sea 
interesse  vos  preguei  o  Evangabo  de 
Deos? 

8  Eu  despojei  as  outras  Igrejas,  R0^ 
bendo  delias  estipendio  por  vos  servir. 

9  £  quando  eu  estava  comvosco,  e  oe- 
cessitava,  não  fui  oneroeo  a  nenhom: 
porque  os  irmãos,  que  tinbão  vindo  de 
Macedouia,  snopiirão  tudo  o  que  ms  ^ 
tava :  e  em  tuuo  me  guardei,  e  goardiRt 
de  vos  ser  pezado. 

10  A  verdade  de  ChristD  estiem  min* 
porque  não  será  quebrantada  em  ib^ 
esta  gloria,  em  quanto  ás  legiõei  ^ 
Acaia. 

11  Epoique?  Será  ponpie  eu  vos  uso 
amo?  DNBososabe. 

13  Mas  euoíàpo,  e  fiunei sempre: por 
cortar  a  occasião  de  se  gloriarem,  *^^ 
a  buscão,  querendo  parecer-se  tiffiboD 
comnosco^  para  dahi  se  gloriarem. 

13  Porque  08  taes  &lso6Apoetok»rff0 
obreiros  dolosos,  que  se  tiiniibciDioen 
Apóstolos  de  (Christo. 

14  £  não  be  de  e^ianlir:  poifie « 


Satanfts  se  transforma  em  Anjo 

:13  l^SLo  he  logo  muito,  que  os  seus  Mi- 
m&XTO&  s>e  transformem  como  em  Ministros 
de  Jiastí^:^:  cujo  fim  será  segundo  as  suas 
ot>ras. 

^ 6  Ou (ra  vez  o  digo,  (para  que  ninguém 
m^  teniia.  por  imprudente,  ao  menos  sof- 
frei-me  «orno  a  insensato,  para  que  eu 
jne  glorie  ainda  por  hum  pouco) 

IT   O    que -falto,  pelo  que  toca  a  esta 
ToaXj&riab    de  gloria,  não  o  di^o  segtmdo 
,..X>eos^  mas  como  por  insipiência. 

18  Pois  que  muitos  se  glorião  segundo 
-&  Caribe  ;   tembem  eu  me  gloriarei. 

19  Porque  vós,  sendo  como  sois  huns 
liocnens  sensatos:  soífreb  de  boamente 

J  aos  insensatos.' 
'-^'      20  Porque  soffreis  a  quem  vos  p6e  era 
^  _^^escravidao,  a  quem  vos  devora,  a  quem  de 
-'^  .v6s  recebe,  a  quem  se  exalta,  a  quem  vos 
-•'dá  na  cara. 

>^  '^      %\  13igo-o  quanto  à  affronta,  coroo  se 
^^^nós  aifracasseroos  nesta  parte.    No  que 

,  qualquer  tem  ousadia,  (fallo  com  impru- 
t  í^^  aencia)  também  eu  a  tenho, 
rse*''  ^2  São  Hebreos,  também  eu:  São  Is- 
:^  v^^raelitas,  também  eu:  São  descendência  de 
■^j  '■  *  Abráháo,  também  eu : 
3ib^'  ^  São  Ministros  de  Christo,  (fallo 
como  menos  sábio)  mais  o  sou  eu  :  em 
,  ;^  T-'''^  muitíssimos  trabalhos,  em  cárceres  muito 
jjgBií;^-^  mais,  em  açoutes  sem  medida,  em  perigos 

àe  morte  muitas  vezes. 
^  f  -]     S4  Dos  Judeos  recebi  cinco  quarentenas 
^^r^'  de  açoutes,  menos  hum. 
^^\^^     25  Três  vezes  fui  açoutado  com  varas, 
huma  vez  fui  apedrejado,  três  vezes  fiz 
l^^ts^  naufrágio,  huma  noite  e  hum  dia  estive 
^ ,  ií '  no  profundo  do  mar, 
^  gjlDi^.      26  £m  jornadas  muitas  vezes,  eu  me 
'    «^*^  "vi-^m  perigos  de  rios,  em  perigos  de  la- 
drões, em  perigos  dos  da  minha  nação. 


*'^r     .5/ Em  trabalho,  e  fadiga,  em  muitas 
^-  ^^^'  7^S^^i^)  com  fome,  e  sede,  em  muitos  je- 
^^^tf  ^^°*'  ®"*  ^"o?  ®  desnudez, 
eetf'*f  '       28  A  fóra  estes  males,  qué  são  exteri- 


t,      ,  úf  ^c^e?  q\iem  se  escandaliza,  que  eu  me 
íjWiT^      nãoabraze? 

^^%'^  30  Se  importa  que  algum  se  glorie 
\ífi^\\%^  "*lguma cousa :  eu  rae  gloriarei  nas  cou- 
jjjoc^^  ^><iue^  da  minha  fraqueza. 
^f^jf  ^10  Deos,  e  Pai  de  nosso  Senhor 
^F^V  «^«suChmto,  que  he  bemdito  por  todos 
^y(  J  ^|JC!jJos,^be  que  não  minto. 


32:!> 


^^  £m  Damasco  o  que  era  Goveroador 


da  Província  por  £1  Rei  Afretas,  fazia  que 

estivessem  guardas  naquella  Cidade,  paiU 

me  prender : 
33  Mas  numa  alcofa  me  desoêrfio  por 

humajanella  da  muralha  abaixo,  e  assim 

escapei  das  suas  mãos. 

CAPITULO  XIÍ. 

"Bj^tre  Paulo  at  revelações  que  teve, ,  A 
nec€$ndade  de  te  defender  o  obriga  a  fc^ 
zelh.  Remédio,  que  Deoê  lhe  ensinou^ 
para  se  não  entoíerÒecer,  O  $eu  amor 
pelos  Corinthios. 

S£  importa  que  alguém  se  glorie,  (o 
que  não  convém  na  verdade :)  descerei 
agora  ás  visões,  e  às  revelações  do  Se- 
nnor 

2  Conheço  a  hum  homem  em  Christo, 

?|ue  quatorze  annos  ha  foi  arrebatado,  se 
oi  no  corpo  não  o  sei,  ou  se  fóra  do 
corpo,  tâmbem  uão  sei,  Deos  o  sabe,  até 
ao  terceiro  Ceo. 

3  £  conheço  a  este  tal  homem,  se  foi 
no  corpo,  ou  fóra  do  corpo,  não  o  sei, 
Deos  o  sabe : 

4  Que  foi  arrebatado  ao  Paraiso :  e  que 
ouvio  lá  palavras  secretas,  que  não  he 
permittido  a  hum  homem  referir. 

5  Destes  tal  me  gloriarei:  mas  de  mim 
em  nada  me  gloriarei,  senão  nas  minhas 
fraquezas. 

6  Porque,  ainda  quando  me  quizer 
gloriar,  não  serei  insipiente  :  porque  direi 
a  verdade  :  mas  deixo  isto,  para  que  ne- 
nhum cuide  de  mim  fóra  do  que  vê  em 
mim,  ou  ouve  de  mim. 

7  £  para  que  a  grandeza  das  revelações 
me  não  ensoberl^cesse,  permittio  Deos 
que  eu  sentisse  na  minha  carne  hum 
estimulo,  que  he  o  Anjo  de  Satanás,  para 
me  esbofetear. 

8  Por  cuja  causa  roguei  ao  Senhor  três 
vezes,  que  elie  se  apartasse  de  mim. 

9  £  então  me  disse :  Basta-te  a  minha 
graça :  porque  a  virtude  se  aperfeiçoa  na 
enfermidade.  Por  tanto  de  boa  vontade 
me  gloriarei  nas  minhas  enfermidades, 
para  que  habite  em  mim  a'  virtude  de 
Christo. 

10  Pelo  que  sinto  complacência  na» 
minhas  enfermidades,  nas  affrontas,  nas 
necessidades,  nas  perseguições,  nas  angús- 
tias por  Christo:  porque  quando  estou 
enfermo,  então  estou  forte. 

11  Tenho-me  feito  insipiente,  vós  mes- 
mos me  obrigastes  a  isso.  Porque  eu 
devia  ser  louvado  de  vós:  pois  que  em 
nada  fui  inferior  aos  mais  excellentes 
Apóstolos :  ainda  que  eu  nada  sou : 

'  12  £ntre  vós  com  tudo  se  tem  visto  o& 
sinaes  do  meu  Apostolado  em  todo  o 
género  de  tolerância,  nos  milagres,  e  nos 
prodígios,  e  nas  virtudes, 

13  Porque  em  que  tendes  vós  sido 
inferiores  às  outras  Igrejas^  se  não  he  que 


kl^ 
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em  nada  vos  qnh  eu  mesmo  ser  ptiado  } ,     a  Assim  como  jâo  disse  dTaales  wám 
Perdoawme  esta  injúria,  rdb-me  presente,  assim  o  digo  umhn 

14  Eis-aqui  estou  prompto  teceeira  vez  •  a^çoia  estando  ausente,  que  se  eu  ibr  cutn 
4  vos  ir  ver :  e  também  agora  voe  i^  >  vez,  não  perdoarei  aos  que  antes  peocáii/, 
cravarei- .  Pocque  eu  nia  busco  as  vossa»  Diem  a  todos  os  dema». 
cousas,  mas  a  vós.  Pois  que  não  são  os :  3  Por  ventura  buscais  pro>*a  dâoudle, 
iilhos  os  que  dovem  enthesourar  para  os  que  tálla  em  mim;,  Cbrism,  o  qwu  m 
pais,  mas  os  pais  para  os  olhos.  he  fraco  em  vés,  maa  sins  poderoso  ea 

Id  £  eu  de  mui  boa  vontade  darei  o  vós? 
meuv  e  me  darei  a  mmi  mesmo  pelas  vos- .     4  Porque  ainda  qoe  foi  crucificado,  por 
S8S  almas :  aindaque  amaodo^vos  cu  mais,   enfermidade:  vive  todavia  pelo  poder  dr 
âcja  menos  amado.  Deos.    Porque  cambem  nós  somos  cotV- 

16  Mas  seja  assim:  eu  n&o  vos  gravei:  mos  nelie :  roas  viveremos  oom  eUe,  pda 
porém,  como  sou  •  asmto,  vos  tomei  com  virtude  de  Deos  em  vós. 

«oào.  5  £xamtnai-vos  a  vós  mesmos,  se  e^- 

17  Por  ventura  enganei-vos  por  algum  •  tais  firmes  na  fé  :  provai-voa  a  vós  mft- 
^aquciles,  que  vos  enviei  ?  mos.     Acaso  não  vos  ounbcoeis  a  v«0 

18  Roguei  a  Tito,  e  enviei  com  elle  mesmos,  que  Jesu  Christo  está  em  \ó«? 
hum  irmão.  Por  ventura  cnganou-vos  se  he  que  por  ventura  não  sois  repr»- 
Tito  ?    não  andámos  com  bum   mesmo   vados. 

«spirito?  não  fomos  por  humas  mesmas  6  Mas  espero  que  oonhecereb,  que  dós 
piradas?  '  não  somos  reprovados. 

19  Cuidais  ba  bem  temoo  que  nos ;  7  R  rogamos  a  Deos,  que  não  íáçais 
escusámos  comvosco  ?  Deos  ne  tcstemu-  mal  nenhum,  nSo  porque  nós  pareçun» 
nha,  que  em  Christo  falíamos :  e  tudo,  approvados,  mas  a  fim  de  que  vó>  ííçíb 
«neus  muito  amados,  para  vossa  edifi-  o  que  bebem:  aindaque  nós  sejamos  coi»> 
'Cação.  •  reprovados.    - 

SC  Porque  temo,  que  talvez  quando  cu '  8  Porque  nada  podemos  oontrs  a  rer- 
-vier,  vos.  não  ache  quaes  eu  vos  quero :  e  dade,  senão  pela  verdade. 
<jue  vós  me  acheis  qual  não  quereis  :  que .  9  Porque  nos  alegramos  de  ser  fracos 
por  desgraça  não  haja  entre  vós  con-  \  em  quanto  vós  sois  fortes.  £  ainda  n- 
tendas,  mvejas,  reixas,  dissensOes,  de- .  gamos  pela  vossa  perfeição, 
tracções,  mexericos,  aitivezas,  parciali-j  10  Por  tanto,  eu- vos  escrevo  i^^  >"' 
<lades  :  t  sente,  para  qiie  estando  presente  dm  «»- 

21  Para  que  não  succeda  que  quando ;  fMpegue  oom  n^r  a  authoridade,  queijos 
•eu  vier,  outra  vez,  me  humilhe  Deos  \  me  deo  para  cdificafâo,  e  não  piri  ^ 
entre  vós  e  que  chore  a  muitos  daquelles,  \  struição. 

<]ue  antes  peccárão,  e  não  fizerão  penilen- '  11  Quanto  ao  mais,  irmãos,  aksni- 
cia  da  immimdicia,  e  fornicação,  e  desho*  •  vos, .  bêde  perfeitos^  admoestai-Tos,  i<ot> 
fieslidade,  que  commcttêrão.  '  huma  e   a  mesma  cousa,  tende  pM»  ® 

CAPITULO   XIII.  j  o  Deos  da  paz,  e  da  dUooçâo  sci»  cuib- 

JLmeaça  PaOlo  o»  que  peccárâo.    Diz  que  j  vosco. 

execttttnrá  nelki  o  poder,    que  tem   de\      1^   Sauda»-vos   huns    aos   outro*  (f 

Jesu    Christo.      "Exhorta-os    á   ]Mi;r,    <  ,  osculo  santo.    Todos  os  santos  vos  W- 
*       iauda-os.  » dão. 

EU  me  disponho  a  vos  ir  ver  pela  13  A  graça  de  nosso  Senhor  Jc^ 
terceira  vez.  Na  hoex  de  duas,  Christo,  e  a  caridade  de  Deos  e  a  coif- 
ou três  testemunhas  estará  toda  a  pa^  municação  do  Espirito  Santo  sejs  co<* 
lavra.  '  toc^svos.    Amen. 
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CAPITULO  I. 

Meprekende  Paulo  aos  Gáfntat  por  have- 
rem deixado  o  doutrina,  qve  elle  lhes 
pregara.  "Refere  em  nmma  o%  princi- 
pioSf  epro^rettot  da  ma  convertõo. 

'T^AtJLO  Apostolo,  não  pelos  homens. 


Jesu  Christo,  e  por  Deos  P*Ire,  q«  • 
resuscitou  dentre  os  mortos : 

2  E  todos  os  irmãos,  que  estão  comi!* 
ás  Igrejas  da  Galada. 

3  Graça  a  vós,  e  paz  da  ptrte  de  v^ 
Padre,  e  de  nosso  Senhor  Jesu  Ctret<h 


nem  por  a%um  liomemi  mas  pori     4  Oqtu^sedeo  a  si  mesmo  por  oo^ 

ias 
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peccadfis,  pieia  qq»  livcar  deste  Dresente 
século  niâo,  segundo  a  vontade  ae  Deos, 
e  Pai  nossoy 

5  Ao  qual  seja  dada  gloria  por  todos^os 
séculos  dos  séculos.    Amen. 

6  £u  me  espanto,  de  que  deixando 
aquelle,  que  vos  chamou  á  gr4ça  de  Cliris- 
to,  passasstcis  assun  tão  depressa  a  outro 
Evaniielho : 

7  Porque  não  h^  outro,  senão  he  que 
ha  alguns»  que  vos  perturbão,  e  querem 
transtornar  o  Evangelho  de  Christo. 

8  Mas  ainda  qiiando  nós  mesmos,  ou 
hum  Ai^o  do.  Ceo  vos  annuncie  hum 
Evaiigellio  difíerente  do  que  nós  vos  temos 
annunciudo  seja  anáthema. 

9  Assim  como  já  vo-lo  dissemos  agora 
de  novo  também  vo  lo  digo :  Se  algtim 
vos  annunciar  hum  Evangelho  àifSe- 
rcnte  daquelle,  que  recebestes,  seja,  aná- 
thema. 

10  Porque  em  fim  desejo  cu  por  acaso 
^r  a^ora  approvado  dos^  homens,  .oii  de 
Deos  f  ou  he  aos  homens  que  eu  p*  rtendo 
agradar  ?  ^e  agradasse  ainda  acs  homens, 
sao  seria  servo  de  Cbristo. 

11  Porque  vos  faço  saber,  irmãos, 
<^ue  o  Evangelho,  que  por  mim  vos  tem 
sido  pregado^  não  he  se.undo  o  homem : 

12  Porque  eu  não  o  recebi,  nem  aprendi 
^e  homem  algum,  mais  aixn  por  revelação 
de  Jesu  Christo. 

13  Porque  vós  ouvistes  dizer,  de  que 
modo  eu  vivi  noutro  tempo  no  Judaismo : 
com  que  excesso  perseguia  a  Igreja  de 
Deos,  e  a  devastava, 

14  E  aproveitava  no  Judsúsmo  mais  do 
^ue  muitos  coetâneos  meus  da  minha 
Kação,  sendo  em  extremo  meloso  das  tra- 
dições de  meus  pais. 

16  Mas  quando  aprouve  áquelle,  que 
me  destinou  des  do  ventre  de  minha  mãi, 
e  me  chamou  pela  sua  graça. 

16  O  revelar  seu  Filho  por  mim,  para 
que  eu  o  pregasse  entíe  as  Gentes :  desde 
aquelle  pntonão  me  accommodeiâ  carne, 
nem  ao  sangue, 

17  Nem  vim  a  Jerusalém  aos  que  erão 
Apóstolos  antes  de  mim :  mas  parti 
para  a  Arábia,  e  voltei  outra  vez  a  Da- 
masco: 

18  D*alli,  no  fim  de  três  annos  vim  a 
Jerusalém  por  ver  a  Pedro,  e  Âquei  com 
elle  quinze  dias : 

19  E  dos  outros  Apóstolos  não  vi  a 
nenhum,  senão  a  Tiago,  irmão  do  Se- 
nhor. 

.20  E  nisto  que  vos  escrevo,  vos  digo 
diante  de  Deos,  que  não  minto. 

21  Ao  de|)ois  fui  para  as  partes  da 
Syria,  e  da  Cilicia. 

22  E  as  Igrejas  da  Judéa,  que  crião 
em  Christo,  nem  ainda  de  vista  me  con- 
heciãoi 


93  Mas  somente  tiohão  ouvido  dizer; 

Aquelle  porém  que  antes  nos  perseguia^ 

agora  prega  aquella  fé,  que  o'outro  tempo 

combattia : 
24  E  davão  gloria  a  Deos  a  respeita 

de  mim, 

CAPITULO  \L 

Quatorze  annos  depois  da  sua  conversão^ 
coiiftre  Pauha  sua  doutrina  com  os  Após-' 
tolos.  Elles  lhe  não  prescrevem  nada^ 
nem  o  obrigão  a  observar  a  Lei  de  Mo^" 
ses.  Antes  dando-lhe  a  mão,  o  associúo 
comsigo.  Faulo  cara  á  cara  resiste  a 
Fedro.  Não  he  a  Lei  a  que  justifica^ 
mas  úm  a  graça  de  Jesu  Christo.  O  que 
he  baptizado^  está  morto  para  a  Lei,  Sa- 
a  Lti  justificasse,  seria  em  vão  a  morte 
de  Jesu  Chruto. 

^^UATORZE  annos  depois  subi  daUi 

\sl  outra  vez  a  Jerusalém  com  Bamabé^ 

levando  também  comigo  a  Tito. 

2  E  subi  em  consequência  dliuma  re- 
velação e  communiquei  com  elles  o  Evan- 
gelho, que  prego  entre  os  Grntios,  • 
particularmente  com  aquelles,  que  pare- 
ciâo  ser  de  maior  ^consideração :  por  te- 
mor de  não  correr  em  vão,  ou  de  haver 
corrido. 

3  Mas  nem  ainda  Tito,  que  estav» 
comigo,  sendo  Gentio,  foi  compeliido  a 
que  se  circumcidasse : 

4  Nem  ainda  pêlos  falsos  irmãos, 
que  se  entremettêrão  a  esquadrinhar  a 
nossa,  liberdade,  que  temos  em  Jesu 
Christo,  para  nos  reduzirem  à  servi- 
dão : 

5  Aos  quaes  nem  só  huroa  hora  qui- 
zeniQS  estar  em  sujeição,  para  que  per- 
maneça entre  vós   a  verdade  do  Evan- 

I  gelho  : 

6  Mas  quanto  áquelles  que  |>arecião 
ser  roais  consideráveis,  (quaes  tenhão 
sido  noutro  tempo,  nada  me  toca.  ^  Deos 
não  aceita  a  apparencia  do  homem)  a 
mim  certamente,  os  que  parecião  ser 
alguma  cousa,  nada  me  comuiunicárão. 

7  Antes  pelb  contrario,  tendo  visto  que 
me  havia  sido  encommendado  o  Evan- 
gelho do  prepúcio,  como  também  a  Pedro 
o  da  circumcisão : 

8  (Poraue  o  que  obrou  em  Pedro  para 
o  Apostolado  da  circumcisão,  também 
obrou  em  num  para  com  as  Gentes) 

9  E  como  Tiago,  e  Céfas,  c  Juão,  que 
parecião  ser  as  columnas,  conhecâVão  a 
s:raça  que  se  me  havia  dado,  derão  as 
dextras  a  mim,  e  a  Barnabé,  em  sinal  de 
couipanhia :  para  que  nós  fossemos  aos 
Gentios,  e  elles  â  circumcisão : 

10  Recommendando  somente  que  nos 
lembrássemos  dos  pobres,  isto  mesmo  he 
o  que  cu  também  procurei  axecutar  com 
cuidado.  •     • 

,  11  Ora  tendo  vindo  Céfas  a  Antioquia  z. 
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^u  lhe  resbti  xa  cara,  porquê  era  repre- 
bensivd. 

12  Porque  antes  que  chegassem  os  que 
vinhão  de  estar  com  Tiago,  CQmia  elle 
com  os  Gentios*,  mas  depois  que  elles 
chegarão,  subtrahia-se,  e  separava-se  dos 
Gentios,  temendo  oífender  aos  que  erão 
circumcidados. 

lS'£os  outros  Judcos  consentirão  na 
sua  dissimulação,  de  sorte  que  ainda 
Barnabé  foi  induzido  por  elles  áquella 
simulação. 

14  Mas  quando  eu  vi  que  elles  não 
andavão  direitamente  segundo  a  verdade 
do  Evangelho,  disse  a  Céfas  diante  de 
todos:  SÍe  tu,  sendo  Judeo,  vives  co- 
mo os  Gentios,  e  não  como  os  Judeos : 
porque  obrigas  tu  os  Gentios  a  judai- 
zar  .^ 

15  Nós  somos  Judeos  por  natureza,  e 
não  peccadores  d 'entre  os  Gentios. 

16  Mas  como  sabemos  oue  o  homem 
não  se  justifica  pelas  obras  aa  Lei,  senão 
pela  fé  de  Jesu  Christo:  por  isso  também 
nós  cremos  cm  Jesu  Cnristo,  para  ser- 
mos justificados  pela  fé  de  Christo,  e  não 
pelas  obras  da  Lei :  •  por  quanto  pelas 
obras  da  Lei  não  será  justificada  toda  a 
carne. 

17  Pois  se  nós  que  procuramos  ser 
Justificados  em  Christo,  somos  tam- 
Dcm  achados  peccadores,  he  por  ventura 
Christo  ministro  do  pec(»do?  Certo  que 
não. 

18  Porque  se  cu  torno  a  edificar  o  que 
destrui :  faço-me  prevaricador. 

19  Porque  eu  estou  morto  â  Lei  pela 
mesma  Lei,  para  viver  para  Deos  :  estou 
encravado  com  Christo  na  Cruz. 

20  £  vivo  por  .melhor  dizer,  não  sou 
eu  ja  o  que  vivo :  mas  Christo  he  que 
-vive  em  mim.  £  se  eu  vivo  agora  em 
carne :  vivo  na  fé  do  Filho  de  Deos,  que 
me  amou,  e  se  entregou  a  si  mesmo  por 
mim.  ' 

21  Eu  não  rejeito  a  graça  de  Deos. 
Porque  se  a  justiça  he  pela  Lei,  segue-se 
que  morreo  Õhristo  em  vão. 

CAPITULO  III. 
O  Efpirilo  Santo  não  foi  dado  pela  Lei, 
mas  pelo  Evangelho.  He  hiima  loucura 
acabar  pela  carne,  tendo  começado  pelo 
espirito.  Abrahãofoi  justificado  pelajt, 
e  assim,  o  serão  seus  filhos.  O  que  está 
debaixo  da  Lei,  está  debaixo  da  maldição. 
Jesu  Christo  fez-se  por  n&s  maldição.  As 
promessas  feitas  Abrahão  cumprirão-se 
pela  Je.  À  Lei  sérvio  de  freio,  e  de 
monitor. 

O  INSENSATOS  Gálatas,  quem  vos 
fascinou   para    não    obedecerdes 
á  verdade,  vós  ante  cujos   olhos  foi  ja 
represcBtado  Jesu  Christo,  cotno  crucifi- 
cado entre  vòs  mesmos  ? 
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S  Só  quero  saber  isto  de  vós :  Tcsdes 
recebido  o  Espirito  pelas  obras  da  Lo, 
ou  pela  fé  que  ouvistes  ? 

S  Sois  vos  tão  faltos  de  juizo,'que  àt- 
pois  da  terdes  começado  pelo  espinto, 
acabeb  agora  pela  carne  ? 

4  Será  debalde  que  vós  tenhais  padecia» 
tantos  trabalhos?  se  he  que  todavia  ibráo 
debalde. 

5  Aquelle  pois,  que  vos  dá  o  seu  Es- 
pirito, e  que  obra  milagres  entre  TÚ^: 
acaso  fa-lo  elle  pelas  obras  da  Lei,  oupeb 
fé,  que  vós  ouvistes  pregar  ? 

6  Assim  como  está  escrito :  At-n- 
hão  creo  a  Deos,  e  lhe  foi  imputado  i 
justiça. 

7  Reconhecei  pois  que  os  mie  são 
da  fé,  esses  taes  são  filhos  d'Abraoãv. 

8  Mas  vendo  antes  a  Escritun,  que 
Deos  pela  fé  justifica  as  Gente«,  aimu> 
ciou  primeiro  a  Abrahão:  Em  ti  serÂa 
pois  bemditas  todas  as  Gentes. 

9  Assim  os  que  são  da  fé,  serão  bemá- 
tos  com  o  fiçl  Abrahão, 

10  Porque  todos  os  que  são  das  (km 
da  Lei,  estão  debaixo  de  maldição.  Por- 
que escrito  está  :  Maldito  todo  o  q-i( 
não  permanecer  em  todas  as  cousas,  que 
estão  escritas  no  Dvro  da  Lei,  para  ri- 
ze lias. 

11  £  he  claro,  que  pela  Lei  ncnhiro 
he  justificado  diante  de  Deos :  porque  o 
justo  vive  da  fé. 

12  Ora  a  Lei  não  he  da  fé,  mas  di:: 
O  que  observar  estes  preceitos»,  adii.i 
nelles  vida. 

13  Christo  nos  remio  da  maldição  di 
Lei,  feito  elle  mesmo  maldição  por  do«: 
]K>rque  está  escrito :  Maldito  todo  aqueil^ 
que  he  pendurado  no  lenho : 

14  Para  que  a  benção  de  Abrahão  foísc 
convmunicaaa  aos  Gentios  em  JesuChn^to 
a  fim  de  aue  pela  fé  recebamos  a  pro- 
messa do  Lspirito. 

15  Irmãos  (fallo  como  homem)  aindj 
que  hum  testamento  seja  de  huxn  hiomeir, 
com  tudo  sendo  confirmado,  ninguém  o 
reprova,  nem  lhe  accrescenta  cousa  vr 
guma. 

16  As  promessas  forão  ditas  a  Abrahai. 

e  á  sua  semente.  Não  diz  •  E  ásscinenirtr 
como  de  muitos :  senão  como  de  huir. 
£  á  tua  semente,  que  he  Christo. 

17  Mas  digo  isto,  que  o  tcstanienlo  w 
confirmado  por  Deos :  a  Lei  que  foi  I«" 
quatrocentos  e  trinta  annos  depois,  não  o 
taz  nu  lio  para  abrogar  a  promessa. 

18  Ponjiie  se  da  Lei  ne  que  vera  a  of- 
rança,  logo  não  vem  ella  já  da  pn)ine>si- 
Ora  pela  promess»  he  que  Deos  dco  * 
esperança  a  Abrahão. 

19  Para  que  he  logo  a  Lei?  Por  caiK* 
das  transgressões  foi  posta,  até  que  vie?^ 
a  semente,  a  quem  havia  feito  a  proincs^ 
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20  o  IMediador  porém  não  he  de  hum 
s6  :  >e  X>eos  he  só  hum. 

2 1  X^ogo  a  Lei  he  contra  as  promessas 
^«  l'>eos  ?  De  nenhuma  sorte.    Porque  se 

£L    I^eiy    que  foi  dada,  podesse  vivificar,  a 
jtistíç&  na.  verdade  seria  pela  Lei. 

^3tf3t    lMCa,s  a  Escritura  todas  as  cousas  en- 
<;errou     debaixo  do  peccado,  para  que  a 
promessa,  fosse  dada  aos  crentes,  pela  íe 
«m  3es\^  Christo. 

33    Ora  antes  que  a  fé  viesse,  estava- 

íoos  debaixo  da  guarda  da  Lei,  encerrados 

para.  sifluella  fé,  que  havia  de  ser  revelada. 

24  A^sim  que  a  Lei  nos  sérvio  de  pe- 

dai^^o,  que  nos  conduzio  a  Christo,  para 

sermos  justificados  pela^  fé. 

S5    lãas  depois  que  veio  a  fè,  já  não 
e&takxnos  debaixo  ile  pedagogo. 

S6  Porque  todos  vós  sois  filhos  de  Deos 
pela  fe,  que  he  em  Jesu  Christo. 

27  Porque  todos  os  que  fostes  bapti- 
zados em  Christo,  revestistevos  de  Christo. 
S8  Não  ha  Judeo,  nem  Gregu:  não  ha 
servo,  nem  livre:   não  ha  macho,  nem 
fêmea.      Porque  todos  vós  sois  hum  em 
3e»\  Christo. 

29  E  se  vós  sois  de  Christo :  logo  sois 
vós  a  senaente  de  Abrahão,  os  herdeiros 
«èsundo  a  promessa. 

CAPITULO  IV. 
0$  Judeos  debaixo  da  Lei  são  como  os  pu- 
pillos  debaixo  do  tutor.  Os  Gálatas  suar-, 
dando  a  Lei  tomão-se  escravos.  Os  es- 
cravos não  são  herdeiros.  A  figura  de 
Sara,  e  de  Agar.  Jesu  Christo  nos  fez 
livres. 

BIGO  pois:  Que  quanto  tempo  o 
herdeiro  he  menino,  em  nada  dif- 
fere  do  servo,  ainda  que  seja  senhor  de 
tudo: 

2  Mas  está  debaixo  dos  tutores,  e  cu- 
radores, até  o  tempo  determinado  por  seu 
J«i: 

3  Assim  também  nós,  quando  éramos 
meninos,  ser^'iamos  debaixo  dos  rudi- 
mentos do  mundo. 

4  Mas  quando  veio  o  cumprimento  do, 
tempo,  enviou  Deos  a  seu  Filho,  feito  de 
mulner,  feito  sujeito  á  lei,* 

5  A  fim  de  remir  aquelles,  aue  estavão 
àebaixo  da  Lei,  para  que  recenessemos  a 
adopção  de  filhos. 

6  £  porque  vós  sois  filhos,  mandou 
Deos  aos  vossos  corações  o  Espirito  de 

1  seu  Filho,  que  clama :   Pai,  Pai . 

7  £  assim  já  não  he  servo,  mas  filho. 
£  se  he  filho :  também  he  herdeiro  por 
Deos. 

B  Maa^  então  que  certamente  não  co- 
nhecíeis a  Deos,  servíeis  aos  que  por  na- 
tureza não  são  Deoses. 

0  Horém  agora  teodo  vós  conhecido  a 
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aos  rudimentos  fracos,  e  pobres,  aos  qua 
quereis  de  novo  servir  ? 

10  Observais  os  dias,  e  .os  mezes,  e 
tempus,  e  os  annos. 

11  Temo  me  de  vós,  nSo  tenha  si 
talvez  baldado  o  trabalho  que  tive  coi 
▼osco. 

12  Sede  como  eu,  porque  também 
sou  como  vós :   o  que  vos  peyo,  irmão 
Vós  nunca  me  oífenae&tes. 

13  E  sabeis  que  ao  principio  vos  pi 
guei  o  Evangelho  com  enfeimidade 
carne :  e  sendo  eu  a  vossa  tentação  : 
minha  carne 

14  Vós  me  não  desprezastes,  hem  1 
ieitastes :  antes  me  recebestes  como 
num  Anjo  de  De<»s,  como  a  Jesu  Chrisl 

15  Onde  está  logo  a  vossa  bemave 
turança?    Porque  vos  dou  testemunh 
que,  se  podesse  ser,  vos  arrancaríeis 
olhos,  e  mos  houvéreis  dado. 

16  Tornei- me  eu  logo  vosso  inimig 
porque  vos  disse  a  verdade? 

17  Elles  vos  zelâo,  não  rectament 
mas  qucrem-vos  separar,  para  que  os  sigí 
a  elles : 

18  Sede  pois  zelosos  do  bem  em  be 
sempre :  e  não  só  quando  eu  estou  pi 
sente  comvosco. 

19  Filhinhos  meus,  por  quem  eu  i 
novo  sinto  as  dores  do  parto,  até  que  Je 
Christo  se  forme  em  vos. 

20  Eu  porém  quizera  agora  estar  coi 
vosco,  e  mudar  de  palavras :  porque  r 
vejo  em  tormento,  sobre  como  vos  hei 
faílar. 

21  Dizei-me  vos,  os  que  quereis  est 
debaixo  da  Lei  não  tendes  lido  a  Lei  ? 

22  Porqiie  está  escrito :  Que  Abrah 
teve  dous  filhos :  himi  de  mulher  escra^ 
e  outro  de  mulher  livre. 

23  Mas  o  quenasceo  da  escrava,  nasc 
segunda  a  carne  e  o  que  nascco  da  livi 
nasceo  por  promessa. 

24  As  quaes  cousas  forao  ditas  por  s 
legoria.  Porque  estes  são  os  dous  Tc 
tamentos.  Hum  certamente  no  mon 
Sina,  que  gera  para  servidão:  este  i 
figurado  em  Agar : 

2.')  Porque  Sina  he  hum  monte  < 
Arábia,  que  representa  a  Jerusalém,  qi 
he  cá  debaixo,  e  que  he  escrava  com  se 
filhos. 

26  Mas  aquella  Jerusalém,  que  he 
de  sima,  he  livre,  a  qual  he  nossa  mãi. 

27  Porque  escrito  está:  Alegra-te, 
estéril,  que  não  pares:  esforça-te,  e  < 
vozes,  tu  que  não  estás  de  parto: .  norqi 
são  muitos  mais  os  filhos  da  desolaaa,  qi 
daquella  que  tem  mando. 

28  E  nós,  irmãos,  somos  filhos  da  pr 
messa  segundo  Isaac. 
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a9  Mas  como  ent&o  aquelle,  qiie  havia 
nascido  segundo  a  carne,  perseguia  ao 
que  era  segundo  o  espirito :  assim  tam- 
bém agora. 

30  Mas  que  he  o  que  diz  a  Escritura  ? 
Lança  fora  a  escrava,  e  a  seu  filho  :  porque 
o  filho  da  escrava  não  será  herdeiro 
com  o  filho  da  livre. 

31  E  assim,  irmãos,  não  somos  filhos 
da  escrava,  senão  da  livre  :  com  cuja  ii- 
])erdade  Christo  nos  fez  livres. 

CAPITULO  V. 
Os  qut  $ào  livreSf  não  se  devem  tomar  es- 
erãvoH.  Jesu  Cftristo  não  serve  de  nada 
aos  que  st  circumcidão.  A  circumcisão 
•obriga  a  toda  a  Lei.  A  esperança  funda- 
4e  no  Espirito,  e  não  na  letra.  Só  a  fí 
-viva  he  a  que  nos  salva.  O  fermento  dos 
falsos  DotUorcs  he  para  se  temer.  Deos 
os  ha  de  condemnar,  A  liberdade  não 
ikve  favorecer  a  carne.  Todtta  Lei  con- 
siste no  amor.  O  Espirito  vence  a  carne. 
Quaes  sejão  os  vícios  carnaes.  Quaes  os 
fructos  do  Espirito. 

TENDE  vos  firmes,  e  não  vos  mettais 
outra  vez  debsúxo  do  jugo  da  escra- 
"^idão. 

2  Olhai  que  eu  Paulo  vos  digo :  que 
se  vos  fazeis  circumcidar,  Christo  vos  não 
aproveitará  nada. 

3  E  de  novo  protesto  a  todo  o  homem 
^ue  se  circumcida,  que  está  obrigado  a 
.guardar  toda  a  Lei. 

4  Vasios  estais  de  Christo  os  que  vos 
justificais  pela  Lei :  descahistes  da  graça. 

5  Porque  nós  aguardamos  pelo  Espirito 
a  esperança  da  justiça  pela  íe. 

6  Porque  em  Jesu  Christo  nem  a  cir- 
cumcisão vai  alguma  cousa*  nem  o  prepu- 
«cio :  mas  sim  a  té,  que  obra  por  caridade. 

7  Vós  corríeis  bem :  quem  vosimpedio 
<iue  não  obedecêsseis  â  verdade  ? 

8  Esta  persuasão  não  vem  daquelle,  que 
"VOS  chamou. 

9  Hum  pouco  de  fermento  altera  toda 
a  massa. 

^10  Eu  confio  de  vós  no  Senhor,  que 
não  tereis  outros  sentimentos :  mas  o  que 
^'os  inquieta,  quem  quer  que  elle  seja, 
levará  sobre  si  a  condemnaçao. 

11  E  quanto  a  mim,  irmãos,  se  eu 
inda  prego  a  circumcisão:    a  que  fim 

padeço  eu  ainda  perseguição  ?   Logo  e»tk 
tirado  o  escândalo  da  Cruz. 

12  Oxalá  que  também  forão  cortados 
CS  que  vos  inquietão. 

13  Porcjuc  vós,  irmãos,  haveis  sido 
chamados  a  liberdade :  cuidai  só  em  que 
cão  deis  a  liberdade  por  occasião  da  carne, 
mas  servi-vos  huns  aos  outros  pela  cari- 
dade du  Espiriío. 

14  Porque  toda  a  Lei  se  encerra  neste 
sG  preceito :  Amarás  ao  teu  próximo  como 
a  t  mesmo. 
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15  Se  vós  poiém  vos  UMnómSf  e  «o» 

devorais  huns  aoa  outros:  rede  não  tos 
consumais  huns  aos  outroa. 

16  Digo-vos'pois:  Andai  sanado  » 
espirito,  e  não  cumpnrei&  os  d«ejos<b 
carne. 

ir  Forque  a  carne  desc^  contrm  o  espi- 
rito :  e  o  espirito  contra  a  carue :  porque 
estas  cousas  são  contrarias  eotre  si:  pua 
que  não  façais  todas  aquellas  cousas  que 
quereis. 

18  Sc  vós  porém  sois  guiados  pelo  Es- 
pirito, não  estais  debaixo  da  Lei. 

19  Mas  as  obras  da  carne  estão  pa- 
tentes :  como  são  a  fornicação,  a  impureu, 
a  deshonestidiíde,  a  luiuria» 

20  A  idolatria,  os  emiteçoobameDtov 
as  inimizades,  as  contendas,  os  zclo^,  as 
iras,  as  brigas,  as  discórdias,  as  seitas, 

âl  As  invejas,  os  homicídios,  as  bebe- 
dices, as  giotoncrias,  e  outras  ^oouisa:»  se- 
melhantes, das  quaes  eu  vos  declaro» 
como  já  vos  disse :  que  os  que  taes  oouaas 
commettem,  não  possuirão  o  Reino  de 
Deos. 

%'À  Mas  o  fructo  do  Estrito  hc :  a  Op 
ridade,  o  gozo,  a  paz,  a  paciência,  a  be- 
nignidade, a  bondade,  a  longanimidsde, 

23  A  mansidão,  a  fideudade,  a  mo- 
déstia, a  continência,  a  castidade.  Cooua 
estas  cousas  não  ha  Lei. 

24  E  os  que  são  de  Christo,  crucifica- 
rão a  sua  própria  carne  oota  os  seus  vícios» 
e  concupiscências. 

*  25  Se  nós  vivemos  pelo  Espârito,  coo- 

duzamo-nos  também  pelo  Espirito. 
2ó  Não  nos  fiicamus  cubiçosos  da  vaa- 

gloria,  provocanclo-nos  huns  aos  ouQos, 

tendo  inv^a  huns  dos  outros. 
CAPITULO  V^I. 

Devem-se  advertir  os  que  peccão :  sofrerei 
se  huns  ws  outros :  não  se  estimar  hum  * 
si  mesmo.  Cada  hum  ha  de  recolher, cM' 
forme  tiver  semeado.  Pauto  se  nào  ^lork 
SC  nâo  em  Jesu  Christo  crucificado  Agf^^ 
não  consiste  nem  na  circumcisão,  nem  as 
incircumcisão. 

IRMÃOS,  se  alscum  como  homem  for 
siirpreodido  ainda  em  algum  cidictiv 
vós-outros,  que  sois  espirituaes,  admoestai 
ao  tal  com  esperito  da  maxi&idão:  tu  rou- 
sidera-te  a  ti  mesmo  não  sejas  lambcai 
tentado. 

2  Levai  as  cargas  huns  dos  outros  e 
desta  maneira  cumprireis  a  Lei  de  Chrbto. 

3  Porque  se  algum  tem  iwa  si  q*»*  » 
alguma  cousa,  nã;(i  sendo  naoa,  elle  mesmo 
a  si  se  engana. 

4  Mas  prove  cada  hum  a  sat  obra»  • 
então  terá  gloria  cm  si  mesmo  sómcotr, 
e  não  em  outro. 

.5  Porque  cada  hum  levará  a  sus  csrgi. 
a  £  o  que  he  catequiado  os  pà*^^ 


7  Não  queirais  errar :  de  Deos  não  se 
zomba. 

8  Porque  aquillo  que  semear  o  homem, 
isso  também  segará.  Por  quanto  o  que 
semêa  na  sua  carne»  da  carne  também  ce- 
gará corrupção :  mas  o  que  semêa  no 
Espirito,  do  Espirito  segará  a  vida  eterna. 

9  Não  nos  cancemos  pois  de  fazer  bem : 
porque  a  seu  tempo  segaremos,  não  des- 
falecendo. 

10  Logo  em  quanto  temos  tempo,  faça- 
mos bem  a  todos,  mas  principalmente 
aos  domésticos  dá  fé. 

11  Vede  que  carta  vos  escrevi  dè  minha 
própria  mão. 

12  Porque  todos  os  que  querem  agradar 
na  carne  estes  vos  obrigão  a  que  vos  cir- 
«umcidcis,  só  por  não  padecerem  clies  a 
perseguição  da  Cruz  de  Christo. 


I' 
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rem  que  vós  vos  circumcideis,  para 
gloriarem  na  vossa  carne. 

14  Mas  nunca  Deos  permittaquc 
'me 'glorie,  senão  na  Cruz  de  nosso 
nhor  Jesu  Christo:  por  quem  o  Mui 
está  crucificado  nara  mim,  e  eu  cruc 
cado  para  o  Munao. 

15  porque  em  Jesu  Christo  nem  » < 
cumcisão,  nem  a  incircihncisão  vaJ 
nada,  mas  o  ser  huma  nova  creatura. 

16  £  a  todos  os  que  seguirem  c 
regra,  paz,  e  misericórdia  sobrelles, 
sobre  o  Israel  de  Deos. 

17  Quanto  ao  mais  ninguém  me ! 
molesto :  porque  eu  trago  no  meu  co 
as  marcas  do  Senhor  Jesus. 

18  A  graça  de  nosso  Senhor  J 
Cbristo,  irmãos,  assista  no  vosso  espir 
Amen. 
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CAPITULO  L 
Ijouvq  Paulo  a  Deos  pelas  graçaSy  que  nos 
fez  por  seu  Filho;  em  nos  predestinar 
para  gloria  sua  ;  em  tios  encher  de  sabe- 
doria ;  cm  nos  revelar^  que  por  Jesu 
Christo  restaurou  elle  todas  as  cousas  no 
CeOj  e  na  terra ;  que  no  Espirito  Siinio 
nos  foi  dado  hum  penhor  da  herança,  que 
•esperamos.  A  grandeza  do  poder  dí  Deos 
mostrada  na  conversão  dos  Efésios,  e  na 
IResurreição  de  Jesus  Christo.  Elle  he 
sobre  todos  os  Anjos  do  Ceo^  e  he  Cabeça 
de  toda  a  Igreja,  t 

PAULO  Apostolo  de  Jesu  Christo  por 
vontade  de  Deos,  a  todos  os  Santos, 
<\Me  ba  em  Efeso,  e  fiéis  em  Jesu  Christo. 

2  Graça'  seja  a  vós-outros,  e  paz  da 
parte  de  Deos  nosso  Pai,  e  da  do  Senhor 
Jesu  Christo. 

3  Bemdito  o  Deos,  e  Pai  de  nosso  Se- 
nhor Jesu  Christo,  que  nos  abençoou  coín 
todaa  benção  espiritual  em  bens  celestiaes 
<m  Christo, 

4  Assim  como  nos  eiegeo  nelle  mesmo 
^mtes  do  estabelecimento  do  Mundo,  pelo 
^mor  que  nos  teve,  para  sermos  santos  e 
immaculados  diante  de  seus  olhos. 

6  O  qual  nos  foredestinou  para  sermos 
«eus  filhos  adoptivos  por  Jesu  Christo 
em  crédito  de  SI  mesmo:  por  hum  puro 
«ffeito  da  siia  benevolência, 

6  £m  louvor,  e  floria  da  sua  graça, 
pela  qual  elle  nos  fez  agradáveis  a  si  em 
ícu  amado  Filho. 

7  No  qual  nós  temos  a  redempção  pelo 


seu  sangue,  a  remissão^  dos  peccados, 
gundo  as  riquezas  da  sua  graça, 

8  A  qual  elle  derramou  em  abundai 
sobre  nós,  enchendo- nos  de  toda  a  ss 
dória,  e  de  prudência  : 

9  A  fim  de  nos  fazer  conhecer  o 
grcdo  da  sua  vontade,  segundo  o  seu  b( 
placito,  que  havia  proposto  ena  &\  mesi 

10  Para  restaurar  em  Christo  toda 
cousas  na  dis)>ensação  do  cuinprim( 
dos  tempos,  assim  as  que  ha  no  Ceo,  cc 
as  que  ha  na  terra,  nelle  meamo : 

11  Nelle  he  também  que  a  lierança 
cahio  como  por  sorte,  sendo  predestim 
pelo  decreto  daqueUe,  que  obra  toda: 
cousas  segundo  o  conselho  da  sua  ^ 
tade: 

12  Para  que  sejamos  o  motivo  do  loi 
da  sua  gloria  nós,  que  antes  havia 
esperado  em  Christo: 

13  No  qual  também  vós  es))era! 
quando  ouvistes  a  palavra  da  verdade 
Evangelho  da  vosça  salvação^  e  hav€ 
crido  nelle,  fustes  sellados  com  o  £sp 
Santo,  que  fora  promettido. 

14  O  qual  he  o  penhor  da  nossa 
rança,  para  redeúipção  da  possjessão 
quirida,  em  louvor  da  gloria  delLe  mes 

15  Por  isso  eu  também  tendo  ouvi 
fé,  que  vós  tendes  no  Senhor  Jesus, 
amor  para  com  todos  os  Santos, 

16  Não  cesso  de  dar  graça  a  Deoi 
vós,  fazendo  memoria  de  vós  nas  mii 
orações : 

17  Pan  que  o  Deo»  de  gloria,  o  Pi 
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nosso  Senhor  Jesu  Christo,  vos  dê  o  Espi- 
rito de  sabedoria,  e  de  luz,  para  o  conhe- 
cerdes: 

18  Para  que  elle  esclareça  os  olhos  do 
vosso  coração,  em  ordem  a  que  vós  co- 
nheçais qual  he  a  esperança,  a  que  elle 
vos  chamou,  e  quaes  as  riquezas,  e  a  gloria 
da  herança,  que  elle  prepara  aos  Santos. 

19  £  qual  he  a  suprema  grandeza  do 
poder,  que  elle  exercita  em  nós,  os  que 
cremos,  pela  força  toda  poderosa  da  sua 
operação; 

20  A  qual  effeituou  em  Chrísto  resus- 
citando-o  dos  mortos,  e  pondo-o  á  sua 
mão  direita  no  Ceo  : 

91  Sobrt  todo  o  Principado,  e  Potes- 
tade, e  Virtude,  e  Dominação,  e  sobre 
todo  o  nome,  que  se  nomêb,  não  só  neste 
século,  mas  ainda  no  futuro. 

99  £  lhe  raetteo  debaixo  dos  pés  todas 
as  cousas :  e  o  constituio  a  elle  mesmo 
Cabeça  de  toda  a  Igreja, 

9S  Que  he  o  seu  corpo,  e  o  inteiro  com- 
plemento daquelle,  que  cumpre  tudo  cm 
todas  as  cousas. 

CAPITULO  H. 
Nôs  estávamos  mortos  pelo  peccado,     Deos 
nos  resuscitou,  e  elevou  ao  Ceo  com  Jesu 
Christo.    A  sua  graça  nos  salvou  pela 
Fe,     Os  Gentios  de  inimigos^  e  estran- 
geiros que  erãoy  passarão  a  ser  amigos^ 
e  Cidadãos.    Elíes  com  os  Judcos  formão^ 
hum  sò  Povo,     Huns,  e  outros  são  o  edi- 
jicio  fundado  sobre  os  Profetas,  e  sobre  os 
Apóstolos,    Jesu  Christo  he  a  pedra  an- 
gtffar,  qtte  os  une. 
TT^LLE  he  quem  vos  deo  a  vida,  quando 
JEj  vós  estáveis  mortos  pelos  vossos  de- 
lictos,  e  peccados, 

2  Em  que  noutro  tempo  andastes  se- 
gundo o  costufiie  deste  Mundo,  segundo  o 
príncipe  das  potestades  deste  ar,  o  prín- 
cipe aaquelles  espiritos,  que  agora  cxer- 
citão  o  seu  poder  sobre  os  filhos  da  infide- 
lidade, 

3  Entre  os  quaes  vivemos  também  to- 
dos nós  em  outro  tempo  segundo  os  de- 
sejos da  nossa  carne,  razenao  a  vontade 
da  carne,  e  dos  seus  pensamentos,  e  éramos 
por  natureza  filhos  da  ira,  como  também 
os  outros : 

4  Mas  Deos,  que  he  rico  em  miseri- 
córdia, pela  sua  extremada  caridade,  com 
que  nos  amou, 

5  Ainda  quando  estávamos  mortos  pe- 
los peccados,  nos  deo  vida  juntamente 
em  Christo,  (por  aija  graça  sois  salvos) 

6  E  eom  elle  nos  resuscitou,  e  nos  fez 
assentar  nos  Ceos  com  Jesu  Christo : 

7  Para  niostrar  nos  séculos  futuros  as 
abundantes  riquezas  da  sua  graça,  pela 
sua  bondade  sobre  nós-outros  em  Jesu 
Christo. 

B  Porque  pela  graça  he  que  sois  salvos 
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mediante  a  ifé,  e  isto  não  vem  de  vós: 
porque  he  hum  dom  de  Dtos, 

9  Não  vem  das  nossas  obras,  para  que 
ninguém  se  glorie. 

10  Porque  somos  feitura  delle  mesmo, 
creados  cm  Jesu  Chi-isto  para  boas  obns, 
que  Deos  preparou,  parâ  caminharmos 
nellas. 

11  Pelo  que  lembrai-vos,  que  vós  noa- 
tro  tempo  fostes  Gentios  em  carne,  que 
éreis  chamados  prepúcio  pelos  que  em 
carne  tem  a  circumcisão  feita  por  mão 
dos  homens : 

12  Que  estáveis  naquelle  tempo  sem 
Christo,  separados  da  communicação  d'Is- 
rael,  e  hospedes  dos  testaoientos,  tão 
tendo  esperança  da  promessa,  e  sem  De» 
neste  mundo. 

13  Mas  agora  por  Jesu  Christo,  vós, 
que  noutro  tempo  estáveis  longe,  n» 
haveis  avisinhado  pelo  sangue  de  Christs. 

14  Porque  elk  he  a  nossa  paz,  elle,  que 
de  dous  íez  hum,  e  destrumdo  na  soa 
própria  carnt  o  lanço  do  muro  das  ini- 
mizades, que  os  dividia: 

15  Abolindo  com  os  seus  decretos 
a  Lei  dos  preceitos,  para  formar  em  si 
mesmo  os  dous  em  hum  homem  nem?, 
fazendo  a  paz, 

16  E  para  reconciliailos  com  Deos  a 
ambos  em  hum  só  corpo  pela  Cruz,  ma- 
tando as  inimizades  em  si  mesmo. 

]  7  £  vindo  evangelizou  paz  a  vós-outite, 
que  estaveb  longe,  e  paz  áquelles,  qw 
cstavão  perto. 

18  Por  quanto  por  elle  huns  e  outro? 
temos  entrada  ao  Padre  em  hum  Espirito. 

19  De  maneira  que  já  não  sob  hos- 
pedes; nem  adventícios :  mas  sois  Cida- 
dãos dos  Santos,  e  domésticos  de  Deos: 

20  Edificados  sobre  o  fundamento  dos 
Apóstolos,  e  dos  Profetas,  sendo  o  mesma 
Jesu  Christo  a  principal  pedra  angular: 

21  No  qual  todo  o  eaificio  que  se  le- 
vantou, cresce  para  ser  hum  templo  santo 
no  Senhor, 

22  No  qual  vós-outros  sois  também 
juntamente  edificados,  para  morada  de 
Deos  pelo  Espirito  Santo. 

CAPITULO  III. 
Paulo  se  declara  prezo  pelo  Eicangel^' 
Deos  lhe  revelou  o  grande  segreda,  àe 
que  os  Gentios  se  havião  de  «wr  «*f 
Povo  com  os  Judeos.  E  para  desnir^ 
este  segredo,  foi  escolhido  Paulo.  Oí 
Anjos  aprendendo  da  Igreja.  Eiksrt» 
Paulo  os  Efésios  a  que  não  desfdeçàopor 
causa  da  sua  prisão.  Pede  a  Dtot  fif 
os  fortifique  com  a  sua  graça, 't  lhes » 
todo  o  conhecimento  deste  mysterio. 

POR  esta  causa  eu  Paulo  o  prisionein) 
de  Jesu  Christo  por  amor  de  vos- 
outros  Gentios,  . 

2  Se  he  que  ouvistes  a  dispensário  ds 


tfj^" 


:^='5 


4  Unde  pela  lição  podeis  conhecer  a  id- 
teliigencia,  que  tenho  no  mysterio  de 
Chnsto : 

5  O  Gual  em  outras  gerações  não  foi 
conheciao  dos  filhos  dos  homens^  assim 
como  a^ra  tem  sido  revi^lado  aos  seus 
Santos  Apóstolos,  e  Profetas  pelo  Espirito : 

6  Que  os  Gentios  são  coherdeiros,  e 
incorporados,  e  juntamente  participantes 
da  sua  promessa  em  Jesu  Christo  pelo 
Evangelho : 

7  Do  qual  eu  fui  feito  Ministro,  se- 
ntindo o  dom  da  graça  de  Deos,  que  me 
loi  communicada  pela  sua  operação  toda 
poderosa : 

8  A  mim,  que  sou  o  mínimo  de  todos 
os  Santos,  me  foi  dada  esta  graça  de  an- 
nunciar  entre  os  Gentios  as  riquezas  in- 
comprehensiveis  de  Christo, 

9  £  de  manifestar  a  todos,  qual  seja  a 
communicação  do  Sacramento  escondido 
des  dos  séculos  em  Deos,  que  tudo  creou : 

10  Para  que  a  multiforme  sabedoria  de 
Deos  seja  ratenteada  pela  Igreja  aos  Prin- 
cipados, e  Potestades  nos  Ceos, 

11  Conforme  a  determinação  dos  sé- 
culos, que  elle  cumprio  em  Jesu  Christo 
nosso  Senhor : 

13  No  qual  temos  a  segurança,  e  o  che- 
^rmo-nos  a  elle  confia&mente  pela  sua 

13  Pelo  que  eu  tos  rogo,  que  não  des- 
faleças nas  minhas  tríbula^es  (>or  vós 
outros :  pois  que  ellas  vos  sao  gloriosas. 

14  Por  esta  causa  dobro  eu  os  meus 
joelhos  diante  do  Pai  de  nosso  Senhor 
Jesu  Christo, 

15  Do  qual  toda  a  paternidade  toma  o 
'  iiome  nos  Ceos,  e  na  terra, 

16  Pata  que,  segundo  as  riquezas  da 
sua  gloria,  voá  conceda  que  sejais  corro- 
lK>rados  em  virtude  pelo  seu  Espirito  no 
Ikomem  interior, 

17  Para  que  Christo  habite  pela  fe  nos 
^^ossos  corações :  arraigados,  e  fundados 
«mcarídade, 

18  Para  que  possais  comprehender  com 
todos  os  Santos,  qual  s^a  a  largura,  e  o 
comprimento^  e  a  altura,  e  a  profundi- 
dade: 

19  £  conhecer  também  a  caridade  de 
Christo,  que  excede  todo  o  entendimento, 
liara  que  sejais  cheios  segundo  toda  a 
plemtude  de  Deos. 

20  £  óquelle,  que  he  poderoso  para 
*«r  todas  as  cousas  mais  abundante* 
inente  do  que  pedimos,  ou  entendemos, 
"^gundo  a  virtuoe  que  obra  em  nós  outros : 

^1  A  esse  gloria  na  Igreja,  e  em  Jesu 


s<ze  varto»  ot  dons  do  Jíétptnto  Sm 
todos  para  edificação  da  Igreja, 
moesta-os,  a  que  deixados  os  vicú 
Gentilidade,  se  visíão  do  homem  not 

E  ASSIM  vos  rogo  eu,  o  prisic 
no  Senhor,  que  andeis  como  coi 
à  vocação,  com  que  haveis  sido  cham 

2  Com  toda  a  humildade,  e  mam 
com  paciência,  soífrendo-vos  huns 
outros  em  caridade, 

3  Trabalhando  cuidadosamente  poi 
servar  á  unidade  d'espirito  pelo  vincu 
paz 

4  Sendo  hum  mesmo  corpo,  e 
mesmo  espirito^  como  fostes  chan 
em  huma  esperança  da  vossa  vocaçâ 

5  Assim  como  não  ha  ttenão  hui 
nhor,  huma  fé,  hum  baptismo. 

6  Hum  Deos,  e  Pai  de  todos,  qu 
sobre  todos,  e  governa  todas  as  coua 
reside  em  todos  nós. 

7  Ora  a  cada  hum  de  nós  foi  di 
graça,  segundo  a  medida  do  don 
Christo. 

8  Pelo  que  diz :  Quando  elle  sub 
alto,  levou  cativo  o  cative^o : .  deo 
aos  homens. 

9  £  quanto  a  dizer  subio,  porqv 
isto,  senão  porque  também  antes  i 
descido  aos  lugares  mais  baixos  da  t 

10  Aquelle,  que  desceo,  esse  m 
he  também  o  que  subio  assima  de 
os  Ceos,  paira  encher  todas  as  cousas. 

11  £  elle  mesmo  fez  a  huns  certas 
Apóstolos,  e  a  outros  Profetas,  e  a  o 
£vangelistas,  e  a  outros  Pastores,  e 
tores, 

13  Para  consummação  dos  Santo 
ordem  â  obra  do  ministério,  para  ed 
o  curpo  de  Christo  : 

13  Até  que  todos  cheguemos  â  un 
da  fe,  e  ao  conhecimento  do  Filh 
Deos  a  estado  de  varão  perfeito,  seg 
a  medida  da  idade  completa  de  Chi 

14  Para  que  não  sejamos  jâ  me 
fiuctuantes,  nem  noá  deixemos  levi 
roda  de  todo  o  vento  de  '^doutrina, 
malighidade  dos  homens,  pela  » 
com  que  induzem  ao  erro. 

15  Mas  praticando  a  verdade  em 
dade,  cresçamos  em  todas  as  couss 
quelle,  que  he  a  cabeça,  Christo : 

16  Do  qual  todo  o  corpo  colfiga 
unido  por  todas  as  iuntas,  por  on 
lhe  subroinistra  o  alimento,  obrao 
proporção  de  cada  membro,  toma 
mento  d'hum  corpo  perfeito  para  si 
ficar  em  caridade. 

,  17  Isto  pois  digo,  c  requeiro  noS( 
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^ue  lAõ  «Lndeís  já  como  «id&o  também  os 
Gentios  na  vaidade  do  seu  sentido, 

18  Tendo  o  entendimento  obscurecido 
de  trevas,  alienados  da  vida  de  Deos, 
pela  ignorância  que  lia  nelles,  pela  ce- 
gueira do  coração  dos  mesmos, 

19  Que  desesperando,  se  entreg&rSo  a 
«i  mesmos  â  dissolução,  â  obra  de  toda  a 
impureza,  â  avareza. 

90  Mas  vós  nSo  havôs  assim  aprén- 
dtdo  a  Christo, 

SI  Se  lie  que  o  haveis  ouNÍdo,  e  haveis 
«ido  ensinados  nelle,  como  está  a  verdade 
em  Jesus : 

22  A  despojar-vos  do  homem  velho, 
segundo  o  qual*foi  a  vossa  antiga  conver- 
ta^, que  se  vicia  segundo  os  desejos  do 
erro. 

93  Renovai-vos  pois  no  espirito  dO  vosso 
entendimento, 

94  E  vei»ti-^'os  do  homem  novo,  que 
foi  creado  segundo  Deos  em  justiça,  e  em 
santidade  de  verdade. 

95  Pelo  que  renunciando  a  mentira, 
ialle  cada  num  a  seu  próximo  a  ver- 
dade: pois  somos  membros  huns  dos 
outros; 

26  Se  vos  irardes,  seja  sem  pecc^r  -.não 
se  ponha  o  Sol  sobre  a  vossa  ira. 

97  Não  deis  lugar  ao  diabo : 

98  Aquelle  que  furtava,  não  furte  mús, 
mas  occupe-se  antes  no  trabalho,  íiEuendo 
alguma  oora  de  mãos,  que  seja  boa  e  útil, 
para  dahi  ter  com  que  soccorra  ao  que 
padece  necessidade. 

99  Nenhuma  palavra  mà  saia  da  vossa 
lx>ca :  senão  só  a  que  seja  boa  para  edi- 
ficação da  fé,  de  maneira  que  dê  graça 
«os  que  a  ouvem. 

SO  E  não  entristeçais  ao  Espirito  Santo 
de  Deo6 :  no  qual  estais  sellados  para  o 
dia  da  redempção. 

31  Toda  a  amargura,  e  ira,  e  indig- 
nação, e  gritaria,  e  blasfémia,  com  toda 
a  milicia  seja  desterrada  d'  entre  vós- 
outroe. 

39  Antes  sede  huns  para  com  os  out- 
ros benignos,  misericordiosos,  ]ierdoando- 
vos  huns  aos  outros,  como  também  Deos 
por  Christo  vos  perdoou. 

CAPITULO  V. 

Exkarta  Paulo  os  Efuioi  a  inúiarem  a 
Deos :  retrahe-^s  da»  obra»  da»  trevas^ 
e  ineita-o»  á»  otra»  da  luz.  Com  o  ex- 
emplo de  ChristOf  e  da  Igreja^  admoesta 
a»  mulheres  a  que  stjão  sujeitas  a  seus 
Marido» :  e  aos  maridos^  a  que  ametn  a 
tuas  mulheres, 

SEDE  dois  .imitadores  de  Deos,  como 
filhos  muito  amados  : 
9   E  andai  em  caridade,  assim  como 
também  Christo  nos  amou,  e  se  entregou 
a  si  mesmo  por  nósH>utrosy  como  of- 
i$0 


tanto  a  fornicação,  e  toda  a 
ou  avareza,  nenk    se   quer  se 


frenda,  e  hóstia  a  Deos  em  odor  cie 
vidade. 

3  Por 
impureza 

nomêe  entre  vòs-outros,  como  convém  a 
Santos: 

4  Nem  palavras  torpes,  nem  loucas, 
nem  chocarrices,  que  são  impertioeiítesi 
mas  antes  acções  de  graças. 

5  Porque  haveis  de  saber,  e  enteiider  : 
que  nennum  fornicario,  ou  unmoDdo, 
ou  avaro  o  que  he  culto  de  Ídolos,  nk> 
tem  herança  no  Reino  de  Chiista,  e  de 
Deos. 

6  Ninguém  vos  seduza  com  dtsciiraas- 
vãos :  porque  por  estas  cousas  vem  a  ka 
de  Deos  sobre  os  filhos  da  inciedub- 
dade. 

7  Não  queirais  logo  nada  ooai  elles. 

8  Porque  noutro  tempo  éreis  trevas: 
mas  agora  sois  luz  no  Senhor.  Andai  oodm> 
filhos  da  luz : 

9  Porque  o  fruto  da  luz  consbte  em 
toda  a  bondade,  e  em  justiça,  e  cm  ver- 
dade: 

10  Approvando  o  que  be  agradável  a 
Deos : 

11  E  não  communiqueis  com  a«i  obras 
infructuosas  das  trevas,  mas  antes  pei» 
contrario  condemnaias. 

13  Porque  as  cousas  que  elles  feem 
em  secreto,  vergonha  he  ainda  o  di- 
zellas 

13  Mas  todas  as  que  sSú  repréhenâvõs, 
se  descobrem  pela  luz :  porque  tudo  o  ^ae 
se  manifesta,  hc  luz : 

14  Peio  que  diz:  Desperta  tu  que  dor- 
mes, e  levanta-te  d*enire  os  mortos,  • 
Christo  te  allumiará. 

15  E  assim  vede,  irmãos,  de  que  mod» 
andais  sobre  aviso :  não  como  insipi- 
entes, 

16  Mas  como  sábios :  remindo  o  tempo, 
pois  que  os  dias  s&o  mãos. 

17  Por  tanto  não  sejais  imprudente f 
mas  entendei  qual  he  a  vontade  de  Deos. 

18  E  não  vos  deis  com  excesso  ao 
vinho,  donde  nasce  a  luxuria:  ma^  cn- 
cbei-vos  do  Espirito  Santo,  ^ 

19  Paliando  entre  vós  mesmos  em  Sal» 
mos,  e  em  Uymnos,  e  Canções  espirimaes, 
cantando,  e  louvando  no  Senhor  ém  vossos 
corações, 

SO  Dando  sempre  grscas  ao  Decss,  e 
Tai  por  tudo,  em  nome  oe  nosso  Senhor 
JesM  Christo. 

91  Subraettidos  huns  aos  outros  no 
temor  de  Christo. 

22  As  mulheres  sejão  sujâtas  a  scos 
maridos,  como  ao  Senhor : 

83  Porque  o  marido  he  a  oabeça  da 
mulher :  assim  oomo  Chiistio  hc  a  cabeçs 
da  Igreja:  Elle  mesmo  que  ha  o  seu 
corpo^  do  qual  he  o  Salvador, 
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24  Bem  como  pois  he  a  Igreja  sujeita 
a  ChristOy  aftsim  o  sejão  tambetn  as  nlu- 

^  Iheres  em  tudo  a  seus  maridos. 

25  Vós,  maridos,  amai  a  vossas  mu* 
Iheresy  como  tamhem  Chrísto  amou  a 
Igreja»*  ®  por  ella  se  entregcfu  a  si  mes- 
mo, 

S6  Para  a  santificar,  puríiicando-a 
tio  Baptísmo  da  agua  pela  palavra  da 
vida, 

í7  Para  a  apresentar  a  si  mesmo  Igreja 
gloriosa,  sem  mác^ila,  nem  ruga,  nem 
outro  algum  defeito  semelhante,  mas  san- 
ta, e  iminaculada. 

f28  Assim  he  que  também  òs  maridos 
<levem  amar  as  suas  mulheres,  como  a  seu  ] 
)>roprb  corpo.    O  que  ama  a  sua  mulher, 
ama-se  a  si  mesmo. 

29  Porque  ninguém'  aborreceo  jamais 
t  sua  própria  carne :  más  cada  hum  a 
nutre,  e  fomenta,  como  também  Chrísto 
OÍkz  à  sua  Igreja: 

dO  Porque  somos  membros  do  seu  corpo^ 
âa  sua  carne,  e  dos  seus  ossos. 

31  Por  isso  o  homem  deixará  a  seu 
tai,  e  a  sua  mãi :  se  unirá  a  sua  mu- 
fiíer:  e  serão  dois  em  buma  mesma 
carne. 

39  Este  Sacramento  he  grande^  mas  eu 
éigo  em  Christo,  e  na  Igreja. 

33  Com  tudo  também  vós,  cada  hum 
de  per  si,  ame  a  sua  mulher  como  a  si 
mesmo :  e  a  líiuttier  reverencêe  a  seu 
marido. ' 

CAPITULO  VI. 

Smma  como  k  dtoem  hiver  huns  com  out- 

•  roty  ot  fiihoi  e  o$  pais;  a$  servos  e  <x 

tfmof  depois  descreve  qnaes  sejão  as  ar^ 

ntas,  de  qne  na  milicia  chrisià  nos  devemos 

valer  contra  os  etpiritos  malignos.     Pede' 

aos  Efésios f  que  o  encommenaem  a  Deos, 

£mia-lhe$  a  Tycquico  para  os  consolar^ 

€  abenç6a~os. 

FILHOS,  obedecei  ò,  vossos  pais  no 
Senhor :  porque  isto  he  justo. 
2  Honra  a  teu  pai,  e  a  tua  mãí,  que 
^  o  primeiro    mandamento   com  pro- 


^  3  Para  que  te  vá  bem,  e  sejas  de  larga 
^da  sobre  a  terra. 

^  4  E  v6é-outro8,^is,  nãò  provoqueis  a 
ira  a  vossos  filhos :  mas  criai-os  em  dis- 
ciplina, e  correcçSI^  do  Senhor. 

5  Servos,  obedecei  a  vossos  senhores 
temporaes  cerni  tctfior,  t  tremor,  ns^ 
sinceridade  de  vosso  coração,  como  a 
Christo: 

6  Não  os  servindo  ao  olho',  como  por 
•grad^  'á  homens,  senSlo  como  servos 
de  Christo,  fazendo  de  coração  a  vontade 
tIeDeos, 

^  Servindo-os  com  boa  vontade,  como 
»  Senhor^  e  i^o  como  a  homens  ; 


8  Sabendo  que  cada  ,hum  receberá 
Senhor  a  paga  do  beit^^que^ver  feito 
seja  escravo,  ou  livre. 
.  9  E  vós-outros  os  Senhores  fazei 
mesmo  com  elles,  deixando  as  amea^ 
sabendo  que  o  Senhor  tanto  delles,  a 
vosso  está  nos  Ceos:  e  que  não  ha 
cepção  de  pessoas  para  elle. 

10  Quanto  ao  mais,  irmãos,  fortalc 
vos  no  Senhor,  e  ao  poder  da  sua 
tude. 

11  Revesti-vos  da  armadura  de  D 
para  que  possais  estar  firmes  contra 
silladas  do  diabo : 

13  Porque  nós  não  temos  que  l 
contra  a* carne,  e  q  sangue:  mas 
contra  os  Principados,  e  Potestades,  < 
tra  os  governadores  destas  trevas 
mundo,  contra  os  espirltos  de  malícia 
palhados  por  esses  ares. 

13  Por  tanto  tomai  a  armadura 
Deos,  que  possais  resistir  no  dia  mái 
estar  completos  em  tudo. 

14  Estai  pois  firmes,  tendo  cingido 
vossos  lombos  em  verdiade,  e  vesudos 
couraça  da  justiça, 

15  £  tendo  os  pés  calçados,  na  pn 
ração  do  Evangelho  da  paz : 

16  Emhraçando  sobre  tudo  o  esc 
da  fé,  com  que  possais  apagar  todoj 
dardos  infiammados  do  mais  que  ; 
ligno : 

17  Tomai  outrosim  o  capacete  da 
vação :  e  a  espada  do  esperito  (que  1 

Lvra  de  Deos) 

18  Orando  em  todo  o  tempo  com  U 
as  deprccações,  e  rogos  em  espir 
e  vigiando  para  isto  mesmo  com  í 
o  fervor,  e  rogando  por  todos  os  S 
tos: 

19  E  por  mim,  para  que  me  s^a  à 
no  abrir  da  minha  ooca  palavra  com  ( 
fiança :  para  fazer  conhecer  o  m^sterú 
Evangelho : 

20  Pelo  qual,  ainda  estando  na  cac 
faço  oíficio  de  Embaixador,  de  lúaxí 

3ue  eu  falle  livremente  por  elle,  o 
evo  fallar. 

21  Epara  (]ue  vós  saibais  tambec 
estado  das  minhas  cousas,  e  o  qne 
faço:  vos  informará  de  tudo  Tycqu 
nosso  irmão  muito  amado,  e  Ministro 
no  Senhor : 

âQ  A  quem  vo-lo  enviei  para  isto  i\ 
mo,  para  que  saibais  6  que  he  feitc 
nós,  e  para  que  console  os  vossos  c 
ções. 

23  Paz  seja  aos  irmãos,  e  caridade  ( 
fê,  da  parte  de  Deos  Padre,  e  da  do 
uhor  Jesu  Christo. 

24  A  graça  s^a  com  todos  os 
amão  a  nosso  Senhor  Jesu  Chrbto  < 
toda  a  pureza.    Amen. 

191 


EPISTOLA  DE  S.  PAULO  APOSTOLO 
AOS  FILIPPBNSES. 


CAPITULO  I. 

DáFaulo  graças  a  Deos  pela  fidos  Filip- 

penses,  declaranio  o  ajfecto  que  lhes  tem. 

Mostra  que  as  suas  cadeias  contribuem 

para  bem  do  Eoangelho,     Que  ainda  que 

por  huma  parte  deseja  elle  ver-se  com  Jesu 

ChristOf  por  outra  tem  por  necessário  o 

tjiver  para  lhes  ser  utiL    Exhorta^os  a 

sofrerem  com  paciência  as  perseguires 

por  Jesu  Christo.  • 

TTJAULO,  e  Timotheo  servos  de  Jesu 

JL     Christo,  a  todos  os  Santos  em  Jesu 

Christo,  que  se  achão  em  Filippos,  com 

os  Bispos  e  Diáconos : 

2  Graça  seja  a  v6s-outros,  e  paz  da 
|)arte  de  Deos  nosso  Pai,  e  da  do  Senhor 
^esu  Christo'. 

3  Graças  dou  a  meu  Deos,  cada  vez 
<quc  me  lembro  de  vós. 

'  4  Fazendo  sempre  deprecações  com 
j;gosto  por  todos  vós  em  todas  as  minhas 
orações, 

5  Sobre  a  vossa  communicação  lio 
Svangelho  de  Christo  des  do  primeiro 
•dia  atégora: 

6  Tendo  por  certo  isto  mesmo,  que 
<|uem  começou  em  vós  a  boa  obra,  a 
^Aperfeiçoará  até  ao  dia  de  Jesu  Christo : 

T  Como  he  justo  que  eu  sinta  isto  de 
todos  vós :  porque  vos  tenho  no  coração, 
^  me  acho  comvosco  nas  minhas  prizões, 
•«  na  defensa,  e  confirmação  do  Evan- 

felho,  por  serdes  todos  vós  companheiros 
o  meu  gosto. 

8  Porque  Deos  níe  be  testemunha,  de 
<luão  ternamente  eu  vos  amo  a  todos  nas 
«ntranhas  de  Jesu  Christo. 

9  £  o  que  eu  lhe  peço  he,  que  a  vossa 
•caridada  cresça  roais  e  mais  em  sciencia, 
^e  em  todo  o  conhecimento : 

10  Para  que  approveis  o  melhor,  para 

3ue  sejais  sinceros,  e  sem  tropeço  para  o 
ia  de  Christo, 

11  Cheios  de  frutos  de  justiça  por 
Jesu  Christo,  pam  gloria  e  louvor  de 
Deos. 

12  Quero  pois,  irmãos,  que  vós  saibais, 
<iue  todas  as  cousas  que  passão  comigo, 
tem  contribuída  mais  ao  proveito  do  Evan- 
^Iho: 

13*  De  maneira  que  as  minhas  prizões 
se  tem  feito  notorias  em  Christo  por  toda 
a  Corte  do  Emperador,  e  em  todos'  os 
cutios  lugares, 

14   E  muitos  dos  irm&os  no  Senhor 
cobrando  animo  com  as  minhas  prizÕes, 
tem  ousado  mais  alentadamente  raUar  » 
iMJavrade  Deos  sem  temor. 
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15  He  verdade,  que  alguns  pregão  a 
Christo  até  por  invga,  e  por  emulação : 
mas  outros  o  fazem  também  por  huma 
boa  vontade, 

16  Outros  por  caridade :  sabendo  que 
eu  tenho  sido  posto  para  defensa  do  Evan- 
gelho. 

17  Mas  outros  pregão  a  Christo  por 
contenção»  não  sinceramente,  crendo  ac- 
crescentar  aíilicção  ás  minhas  cadeias. 

18  Mas  que  importa?  Com  tanto  que 
Christo  em  todas  as  maneiras  seja  an- 
nunciado,ou  por  pretexto,  ou  por  verdade: 
não  só  nisto  me  alegro,  mas  ainda  me 
alegrarei. 

19  Porque  sei  que  isto  se  me  con- 
verterá em  salvação,  pela  vossa  oração, 
e  peia  soccorro  do  Espirito  de  Jesu 
Christo : 

20  Segundo  as  minhas  anciãs:  e  es- 
perança, que  tenho,  de  que  eoi  nenhuma 
cousa  serei  confundido:  antes  com  toda 
a  confiança,  assim  como  sempre,  tam- 
bém agora  será  Christo  engrandeodo  no 
meu  corpo,  ou  seja  pela  vida,  ou  peU 
morte. 

£1  Porque  para  mim  o  viver  he  Christp, 
e  o  morrer  lucro. 

S2  £  se  o  viver  em  carne,  este  he  para 
mim  fruto  do  trabalho,  não  sei  na  Teroade 
que  devo  escolher. 

33  Pois  me  vejo  em  s^^èrto  por  doas 
partes .  tendo  desejo  de  ser  desatado  da 
carne,  e  estar  com  Christo,  que  he  sem 
comparação  muito  melhor : 

24  Mas  o  permanecer  em  came^  he 
necessário  por  amor  de  vós. 

25  E  persuadido  disto,  sei  que  ficarei,  e 
permanecerei  com  todos  vós,  para  pro- 
veito vosso,  e  gozo  da  fé : 

26  A  fim  de  que  o  vosso  regozijo  abunde 
por  mim  em  enristo  Jesus»  pela  mmba 
nova  ida  a  vós-outros. 

27  Somente  vos  reoommendo,  que  vos 
porteis  conforme  ao  Evangelho  de  Chnsto : 
para  que,  ou  seja  que  eu  vá  a  ver-vos,  ou 
que  esteja  ausente,  ouça  de  vós  que  per- 
maneceis unanimes  em  hum  mesmo  es- 
pirito, trabalhando  oonoordemente  na  fk 
%o  Evangelho: 

28  E  em  nada  tenhais  medo  dos  vossos 
adversários:  o  que  para  dies  he  motivo  de 
perdição,  hepara  vós-outros  de  salvação^  e 
isto  vem  de  Deos : 

39  Porque  a  vós  vos  he  dado  por  Chris- 
tp não  somente  que  creab  neUe^  senão 
que  padeçais  também  por  eSe : 

30  Somendo  o  mesmo  oombam^  ^al 


serem  numuaes,  e  ooeaienics,  jiamoesca- 
os  a  que  trabalhem  com  temor  o  negocio 
da  sua  salvação.  Pròmette  enviar-lhet 
Ji  Timotheo,  E  agora  lhes  envia  e  re- 
commtnda  a  Epajrodito, 

POR  tanto,  se  ha  alguma  consolarão 
em  Chrísto,  se  algum  refrigério  de 
-caridade,  se  alguma  communicaç^  de 
espirito,  se  algumas  entranhas  de  com- 
paixão : 

2  Fazei  completo  o  meu  gozo,  de 
sorte  que  sintais  huma  mesma  cousa, 
tendo  mima  mesma  caridade,  hum  mes- 
mo animo,  huns  mesmos  pen^aipentos, 

3  Nada  façais  por  porfia,  nem  por 
vangloria  :  mas  com  humildade,  tendo 
cada  hum  aos  outros  por  superiores, 

4  Não  attendendo  cada  num  ás  cou- 
sas que  são  suas  próprias,  senão  ás  dos 

-outros. 

5  £  haja  entre  vós  o  mesmo  sen- 
timento, que  houve  também  em  Jesu 
Christo : 

6  O  qual  tendo  a  natureza  de  Deos, 
não  jul^u  que  fosse  nelle  huma  ufurp»- 
'^0  o  ser  igual  a  Deos : 

7  Mas  elle  se  anniquitou  a  si  mes- 
mo, tomando  a  natureza  de  servo,  fa^ 
zendo>se  semelhante  aos  homens,  e  sen- 
do reconhecido  na  condição  como  ho- 
mem. 

8  Humilhou-se  a  si  mesmo  feito  obe- 
•^iente  alé  à  morte,  e  morte  de  cruz. 

9  Pelo  que  Deos  também  o  exaltou,  e 
Ibe  deo  hum  Nome  que  he  sobre  todo  o 
Jiome : 

10  Para  que  ao  nome  de  Jesus  se  dobre 
todo  o  joelho  dos  que  estão  nos  Ceos,  na 
terra,  e  nos  Infernos ; 

11  £  toda  a  lingua  confesse,  que  o 
^Senhor  Jesu  Christo  está  na  glona  de 
3>eos  Padre, 

12  Por  tanto,  meus  caríssimos,  (posto 
•que  sempre  fostes  obedientes)  obrai .  a 
^ossa  salvação  com  receio,  c  com  tre- 
inoiy  não  só  como  na  minha  presença, 
^Dão  muito  mais  agora  na  minha  au* 
^sencia. 

13.  Porque  Deos  he  o  que  obra  em  vós 
o  querer,  e  o  perfazer,  segundo  o  seu  be- 
neplácito. 

14  Fazei  logo  todas  as  cousai  sem  mur- 
murações, e  sem  dúvidas : 

15  A  fim  de  serdes  sem  nota,  e  sem 
^refolho,  como  filhos  de  Deos  irreprehensi- 
veis  no  meio  dliuma  nação  depravada,  e 
•corrompida :  onde  xò$  brilhais  como  as- 
tros no  Mundo, 

^6  Retendo  a  palavra  da  vida  para 
IPoET,  Test.] 


le,  me  aiegro, 
todos  vós . 


e  me  aou  a  paraoem  com 


18  £  vós  também  gozai-vos,  e  dai-me 
o  parabém  a  mim  por  isto  mesmo. 

19  £  tenho  esperança  no  Senhor  Jesus 
de  brevemente  vos  enviar  a  Timotheo: 
para  que  eu  também  esteja  de  bom  ani* 
mo,  sabendo  o  estado  das  vossas  cousas. 

20  Porque  não  tenho  nenhum  tão 
unido  de  coração  comigo,  que  com  sin- 
cera affeição  mostre  cuidado  por  vós* 
outros. 

21  Porque  todos  buscão  as  suas  pró- 
prias cousas,  e  não  as  que  são  de  Jesu 
Christo. 

22  £  em  prova  disto  sabei,  que  como 
filho  a  pai,  sérvio  comigo  no  £vange- 
Iho. 

23  £spero  pois  mandar-vo-lo,  logo  que 
eu  tiver  visto  o  estado  dos  meus  negó- 
cios. 

24  £  confio  no  Senhor,  que  também  eu 
mesmo  cedo  vos  irei  ver. 

25  £ntretanto  iulguei  necessário  re- 
metter-vos  £pafrodito,  meu  irmão,  e  co- 
adjutor, e  companheiro,  e  vosso  Apostolo, 
e  aue  me  tem  assistido  nas  minhas  neces- 
siaades : 

26  Pois  que  elle  vos  desejava  por  certo  ' 
ver  a  todos:   e  tinha  pena  de  que  vós 
tivésseis  noticia  da  sua  aoença. 

27  Porque  elle  com  effeito  esteve  mor- 
talmente enfermo:  mas  Deos  se  com- 
padeceo  delle,  e  não  somente  dellé,  mas 
ainda  também  de  mim,  para  que  eu  não 
tivesse  afflicção  sobre  aíBicçáo. 

28  Por  isso  me  dei  pressa  a  remettello, 
|>ara  vos  dar  o  renovado  gosto  de  o  ver,  e 
tirar-me  a  mim  mesmo  da  pena. 

29  Assim  que  recebei-o  com  todo  o 
género  de  alegria  no  Senhor,  e,  tratai  com 
honra  a  humas  taes  pessoas. 

30  Porque  pela  obra  de  Christo  chegou 
ás  portas  da  morte,  arríscando  a  propría 
vida  por  supprír  com  a  sua  assistência 
aquelia,  que  vos  não  era  possível  fazer 
no  meu  serviço. 

CAPITULO  m. 
Mostra  Paulo,  que  os  Christãos  são  os  ver-- 
dadeiros^  circumcidados.  Renúncia  as 
conveniências,  que  elle  tinha,  segundo  a 
Lei.  Trabalha  par  ser  cada  vez  mais 
perfeito.  Exhorta  os  FUippenses  a  qus 
se  acautelem  dos  Doutores  Jfalsot,  como  de 
inimigos  da  Cruz,  e  idólatras  do  sew 
ventre. 

NO   mais,  irmãos   meus,  alegrai-vos. 
no  Senhor.    A  mim  por  certo  não 
me  he  penoso,  c  a  vós  he-vos  conveni*^ 
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«nte  que  eu  v6s  e^eva  as  mesmas  cou- 
sas. 

9  Guardai-vos  dos  cães,  guardai-vos  aos 
màos  operários,  guardai-vos  dos  falsos 
círcumcidados. 

S  Porqtfé  flós"he  que  somò^ós  cirtíUm- 
cidados,  pois  que  servimos  a  Deos  em 
espirito,  e  nbs  gloriámos  em  Jesu  Chrisío, 
sem  nos  lisongearmos  d^afguma  vantagem 
cárnaJ: 

4  Se  bem^  que  eu  também  pOsSó  ter 
alguma  conôança  no  que  he  carnal :  se 
algum  oiitro  a  |)ode  ter,  muito  mais  eu, 

5  Que''fui  circumcidado  ao  oitavo  dia, 

3ue  sou  de  geração  de  Israel,  que  sou 
a  tribU  de  Benjamin,  nascido  Uebreo 
de  pais  Hebreos,  que  quanto  â  Lei,  íiii 
Panseo, 

'6  Que  quanto  ao  zelo,  òhégQei  a  perse- 
guir a  Igreja  de  Deos,  que  quanto  a  jus- 
âça  da  Lei,  vivia  irpeprehensivel. 

7  Porém  as  cousas  que  me  forãolucro, 
as  reputei  como  perdas  por  Christo. 

8  E  na  verdade  tudo  tenho  por  perda, 
pjBlo  eminente  conhecimento  de  Jesu 
Christo  meu  Senhor :  pelo  qual  tudo  teúho 
perdido,  e  o  avalio  pôr  esterco,  cõm  tanto 
que  ganhe  a  Christo, 

9  E  qúe  seja  achado  nelle,  nKo  teiido 
a  minha  justiça  que  vem  da  Lei,  senão 
aquelia  que  njfsce  da  fé  em  Jesu  Christo  : 
a  juâtiça  que  vem  de  Deos  pela  fl, 

10  rara  conhecello  a  elle,  e  a  virtude 
da  sua  resurreição,  e  a  communicação 
das  suas  slfílicções :  tendo-me  coftíor- 
inado  a  elle  na  sua  morte : 

11  Por  ver  se  de  alguma  maneíta 
po^so  chegar  â  resurreição,  que  he  dos 
mortos : 

19  Não  que  a  tenha  eu  já  alcançado, 
ou  que  seja  jâ  perfeito :  mas  eu  prostgo, 
para  ver  se  de  algum  modo  poderei  alcan- 
ÇBLT  aquillo  para  o  que  eu  tamWm  fui 
tomado  por  Jesu  Christo. 

13  Irmãos,  eu  não  julgo  havello  já 
alcançado.  Mas  antes  o  que  agora  faço, 
he,  que  esquecendo-me  por  certo  do  que 
£ca  para  traz,  e  avançando-me  ao  que 
resta  para  o  diante, 

14  Prosigo  segundo  o  fim  proposto  ao 
premio  da  soberana  vocação  cie  Deos  em 
Jesu  Christo. 

15  £  assim  todos  os  que  somos  per- 
feitos vivamos  nestes  «"entimentos :  e  se 
sentis  alguma  cousa  de  otttra  maneira» 
J>eos  tanmem  vo-lo  revelará. 

16  E  na  verdade  quanto  ao  que  temos 
jâ  chegado,  tenhamos  huns  mesmos  sen- 
timentos, e  percftaneçamos  em  huma 
xnesma  )'egra. 

17  Sede  meus  imitadores,  irmãos,  e 
iSo  percais  de  vista  aos  que  assim  andão, 
conforme  tendes  o  nosso  exemplo. 


;9 


Porque 
194 


muitos^  andão^  de  quem 


outras  vezes  vos  dizia,  (e  agora  tamb«s 
o  digo  chorando)  que  são  inimigos  & 
Cruz  de  Christo : 

19  Cujo  fim  he  a  perdição  :  cujo  Deos 
he  o  ventre :  e  a  sua  ?loria  he  para  con- 
fusão delles,  que  go^ão  só  do  que  he 
terreno. 

20  Mas  a  nossa  conversação  está  nos 
Ceos :  donde  também  esperàrnos  ao  Sal- 
vador nosso  Senhor  Jesu  Christo, 

^1  O  qual  reformará  o  nosso  corpo 
abatido,  para  o  fazer  conforme  ao  sen 
corpo  glorioso,  segdriflo  a  operaç&o  cora 
que  também  pôde  sujeitar  a  si  todas  *s 
cousas. 

CAPITULO  fV. 
Exhorta  Paulo  os  Filippcnses  6  aUgria  a- 
piritual,  á  modesiia.à  oração,  e  a  der 
^^aças  a  Deos,  Ves^lheB  a  pas  d» 
senhor,  Agradece^lhes  o  heaky  que  Ikc 
tem  feito,  éUie  fazem. 

POR  tanto,  meus  muito  amados  e 
desejados  irmãos,  gosto  meu,  e  coroa 
minha:  estai  assim  firmes  no  Sexàux^ 
caríssimos. 

3  Rogo  a  Evôdia,  e  supplico  a  Sjntyque,. 
que  sintão  o  mesmo  no  ^nhor. 

S  Também  te  rogo  a  ti  ainda,  6  fid 
companheiro,  qUe  as  ajudes  Como  pessoas, 
que  trabalharão  comigo  no  Evangdbo 
com  Clemente,  e  com  os  outros  que  me- 
ajudárão,  cujos  nomes  estão  no  Livro  da 
vida. 

4  Alegrai-vos  incessantemente  no  Se- 
nhor :  outra  vez  digo,  aleg^-vos. 

5  A  vossa  modéstia  seja  conhecida  de 
todos  08  homens :  o  Senhor  está  perto. 

6  Não  tenhais  cuidado  de  couba  al- 
guma :  mas  com  muita  oração,  e  rogos, 
tom  acção  de  graças  sejão  madifeslas  as 
vossas  petições  diante  de  Deos. 

7  E  a  paz  de  Deos,  que  sobrepuja  todo 
o  entendimento,  girakfe  os  vossos  cora* 
coes,  e  os  vossos  sentimentos  em  Jeso 
Christo. 

8  Quanto  ao  mais,  irmãos^  tudo  o  que 
he  verdadeiro,  tudo  o  que  be  honesto, 
tudo  o  que  he  justo,  tudo  b  que  be  santo,, 
tudo  o  que  he  amável,  tudo  o  que  Ke  de 
boa  fama,  se  ha  alguma  virtude,  se  ba 
algum  louvor  de  costumes,  isto  seja  o  que 
pccupe  os  vossos  pensamentos. 

9  O  que  não  só  aprendestes,  mas  re- 
cebestes, e  ouvistes,  e  vistes  cm  mim, 
isso  praticai :  è  O  Deosdapazsierá  comvuscu, 

10  Muito  me  tenho  pob  alegrado  do 
Senhor,  de  que  já  pot  nm  tenhais  reno- 
vado o  vosso  cuidado  ácerCa  de  mim,  pQx« 
He  certo  que  o  tínheis :  mas  só  vos  fidiava 
a  opportunidade. 

1 1  Não  o  digo  como  apertado  da  neces- 
sidade :  porque  eu  tenho  aprendido  a  cos- 
tentar-me  com  o  que  tenho. 

1^  Sei  ainda  viver  humilhado,  sei  tam- 
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bem  vWer  na  ábmidaiioia:.  (paitt  tado  e 
para  todos  os  encontros  me  costumei  a 
ertar  apercebido)  ter  assim  fartura,  como 
ter  fome,  e  passar  em  aiHuencia,  e  padecer 
neoesâidáde : 

13  Tudoposso  naquelle,que  me  coníòrtit. 

14  Com  tudo  fizestes  bem,  em  tomar 
rte  na  miiiha  tnbulviçfio. 

15  £  sabeis  também  vós,  ó  Filippenses, 
que  no  principio  do  Evangelho,  guando 
parti  de  Macedónia,  nenhuma  Igreja  com- 
municou  comigo  em  ntíúo  de  dar,  e  de 
receber,  sen&o  vós  somente  : 

16  Porque  vós  me  mandastes  duas 
Tezes  ainda  a  Thessabnica,  o  que  me  era 
necessário. 

17  Isto  não  he  porque  eu  busque  dá- 
divas, mas  busco  fruto  que  abunde  a  vossa 
6onta. 


18  AsMm  tenho  tudo,  eo  desfruto  e 
abundância :  cheio  «stou,  depois  que  r 
eebi  de  Epafrodtto  q  ^ue  me  mandaste 
como  cheiro  de  auándade,  como  hosi 
acceita,  agradável  a  Deos: 

10  O  meu  Deos  pms  cumpra  .todos  ( 
vossos  desejos,  conforme  as  suas  riqueza 
na  gloria  por  Jcsu  Christo. 

30  £  gloria  a  Deos  e  Pai  noaeo  f 
todos  08  séculos  dos  séculos :  Amen. 

21  Saudai  á  todos  os  Santos  em  Jet 
Christo. 

S2  Os  ifmãos,  que  estão  comigo,  v< 
saudão.  Todos  os  Santos  vos  saudão,  mi 
com  muita  especialidade  os  que  são  < 
Família  de  César. 

SS  A  graça  de  nosso  Senhor  Jei 
Christo  seja  com  o  vosso  espirito.    Ame 
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CAPITULO  I. 

Taulo  tpndo  noticia  dafcy  da  caridade y  e  da 
esperança  dos  Colos$en$e$,  roga  a  Deos 
pela  sua  perfeição,  Dlz-lhes  que  Jesu 
Christo  he  a  Imagem  de  Deos,  e  o  Crea- 
dor  de  todas  as  cousas:  que  elle  he  a 
Cabeça  da  Igreja,  e  o  que  tívuxe  a  paz 
a  todos,  &horta-os  a  que  perseverem 
na  fé, 

PAULO  Apostolo  de  Jesu  Christo 
pela  vontade  de  Deos,  e  Timotheo 
seu  irmão : 

2  Aos  Santos,  ^e  fiéis  irmãos  em  Jesu 
Christo,  que  ha^ítão  eiii  Colossos, 

8  Graça  a  v6sM)utros,  e  paz  da  parte  de 
Deos  nosso  Pai,  e  da  de  nosso  Senhor 
Jcm  Christo.  Graças  damos  ao  Deos, 
e  Pai  de  nosso  Senhor  Jesu  Christo, 
wando  sempre  por  vós : 

4  Ouvinao  a  vossa  fé  em  Jesu  Christo, 
e  o  amor  que  tendes  a  todos  os  San- 
tos, 

5  Pela  esperança,  que  vos  está  guar- 
<lada  nos  C cos ;  a  qual  tendes  ouvido  pela 
palavra  da  verdade  do  Evangelho : 

6  O  aual  vos  tem  chegado  a  vós,  como 
está  tampem  em  todo  o  mundo,  e  fniti- 
fica,  e  cresce  como  entre  vós,  dcs  do  dia 
em  que  ouvistes,  e  conhecestes  a  graça 
de  Deos  segundo  a  verdade, 

7  Como  o  aprendestes  de  Epafras, 
nosso  conservo  muito  amado,  que  ne  por 
Tós  ild  Minbtro  de  Jesu  Christo. 


8  O  qtta]  também  nos  infonnou  < 
vosso  amor  secando  o  espirito : 

9  Por  isso  nós  também  des  do  <tta,  ei 
que  o  ouvimos,  não  cessámos  de  orar  p4 
vÓ8,e  de  pedir  que  sejais  cheios  do  conk 
cimento  da  sua  vontade,  em  toda  a  sab( 
dória,  e  inlelligencia  espiritual : 

10  Para  que  andeis  dignamente  dian 
de  Deos,  agradando-lhe  em  tudo,  frutii 
cando  eiQ  toda  a  boa  obra,  e  crescendo  i 
sciencia  de  Deos : 

1 1  Sendo  confortados  em  toda  a  virtud 
segundo  o  poder  da  sua  floria,  em  toe 
a  paciência,  e  longanimidade  com  al< 
giia. 

12  Dando  graças  a  Deos  Padre,  m 
nos  fez  dignos  de  participar  da  sorte  qí 
Santos  em  luz : 

13  Que  nos  livrou  do  poder  das  treva 
e  nos  trans  ferio  para  o  Reino  de  seu  Fili 
nauito  amado, 

14  No  qual  pelo  seu  sangue  temos 
redempção,  e  ren^iesão  dos*p6coados : 

15  Que  hc  a  Imagem  do  Deos  invís 
vel,  o  Primogénito  de  toda  a  oreatura : 

16  Porque  por  ellé  forão  òreadas  todi 
as  cousas  uos  Ceos,  e  na  terra,  visivei 
e  invisíveis,  quer  sejão  os  Thronos,  qij< 
sejão  as  Dom  mações,  quer  s^ãu  os  Prii 
cipados,  quer  sejão  as  Potestades:  tuc 
foi  creado  por  elle,  e  para  elle : 

17  £  elle  he  antes  de  todos,  e  todi 
eoueas  subebiem  per  dk. 
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*'  IS  £  die  he  a  Cabeça  do  Corpo  da 
Jgr^ai  elle  he  o  Princípio,  o  Primo- 
génito deotre  ôs  \  mortos :  de  maneira 
que  elle  tem  a  primazia  em  todas  as 
cousas: 

19  Porque  foi  do  aerado  do  Pai,  que 
residisse  nelle  toda  a  pfenilude: 

20  £  reconciliar  por  elle  a  si  mesmo 
todas  as  cousas,  pacificando  pelo  sangue 
da  sua  Cruz,  tanto  o  que  está  pa  terra, 
como  p  que  está  no  Ceo. 

SI  £  sendo  vós  noutro  tempo  es- 
tmoboSy  e  inimigos  de  coração  pelas  más 
obras: 

SS  Agora  por  certo  vos  reconciliou  no 
corpo  da  sua  carne  }>ela  morte,  para  vos 
aimssentar  santos,  e  immaculados,  e  irre- 
prebensiveis  diante  delle : 

23  Se  he  que  perseverais  fundados  na 
ii,  e  firmes,  e  immoveis  na  esperança, 
que  TOS  dá  o  Evangelho,  que  vos  foi 
annunciado,  que  foi  pingado  a  todas 
as  cfeaturas,  que  ha  debaixo  do  Ceo, 
do  qual  eu  Paulo  fui  constituído  Mi- 
nistro. 

S4  £u,  que  agora  me  alegro  nas  pe- 
lutl  idades,  que  sofro  por  vós,  e  que  cum- 
pro na  minha  carne  o  que  resta  a  padecer 
a  Jesu  Christo  pelo  seu  Corpo,  que  he  a 
Igreja: 

36  Da  qual  eu  fui  constituído  Mi- 
nistro, se^ndo  a  dispensação  de  Deos, 
que  me  foi  dada  para  comvosco,  para  dar 
cumprimento  á  palavra  de  Deos: 

26  Annunciando-vos  o  mysterio  quej 
esteve  escondido  pelos  séculos,  e  gera- 
çõesy  e  que  agora  foi  descoberto  aos  seus 
Santos, 

27  Aos  quaes  quiz  Deos  fazer  conhecer 
as  riquezas  da  gloria  deste  mysterio  entre 
08  Gentios,  que  he  Christo,  em  quem  vós 
tendes  a  esperançada  gloria, 

.  28  A  quem  nós  annunciámos,  admo- 
estando a  todas  as  pessoas,  e  ensinando  a 
todos  os  homens,  em  toda  a  sabedoria, 
para  que  apresentemos  a  todo  o  homem 
perfeito  em  Jesu  Christo : 

29  No  que  eu  ainda  trabalho,  comba- 
tendo, segundo  a  sua  efficacia,  que  obra 
em  mim  por  seu  poder. 

CAPITULO  II. 

Manda-i»  acautelar  dos  faho$  Doutores* 

JJedararUies  a  grandeza  de  Jesu  Christo. 

'  Diaf^Ikêi  que  não  deven  adorar  AnfoSf 

guando  tem  a  Jesu  Christo  por  Cabeça  ; 

nem  guardar  a  Lei  Mostúca^  guando  estão 

fora  ella  mortos  em  Jesu  Christo. 

^^U£RO  pois  que  subais  qual  he  o 

%^  cuidado  que  tenho  por  vós,  e  por 

aquettesy  que  estão  em  lAodic^  e  por 

qíutías  não  virão  a   minha   face  em 


2  A  fim  de  que  os  seus  coraç^  sej&o 
9908obdo6,  instniidos  em  carídadci   e ! 
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cheios  de  todas  as  riquezas  dliuma  per- 
feita intelligencia,  para  conhecerem  o 
mysterio  de  Deos  Padre,  e  de  Jísíí 
Christo : 

3  No  qual  estão  encerrados  todos  ot 
thesouros  da  sabedoria,  e  da  sciencia. 

4  £  digo-vos  isto,  para  que  nin^juem 
vos  engane  com  sublimidade  de  decur- 
sos. 

5  Porque  ainda  que  eStou  ausecoe 
quanto  ao  corpo,  estou  com  tudo  pre- 
sente em  espirito:  ^azando-me,  e  Ttoáo 
o  vosso  concerto,  e  a  firmeza  daquelU 
vossa  fé,  que  he  em  Christo. 

6  Pois  assim  como  recebestes  ao  Se- 
nhor Jesu  Christo,  andai  nelle, 

7  Arraigados,  e  sobreedificados  nelk^ 
e  fortificados  na  fé,  como  também  o 
aprendestes,  crescendo  nelie  em  acção  èe 
graças. 

8  £stai  sobre  aviso,  para  que  ninguém 
vos  engane  com  Filosofias,  e  com  os  s>raâ 
fal  laces  sofismas,  segundo  a  tradição  dos 
homens,  segundo  os  elementos  do  mundo, 
e  não  segundo  Christo : 

9  Poroue  ntlla  habita  toda  a  plenitude 
da  divinaadc  corporalmente : 

10  £  nelle  he  que  vós  estais  cbdcs» 
nelle,  que  he  a  Cabeça  de  todos  os  Prin- 
cipados, e  Potestades : 

11  Também  nelle  he  que  vús  estiís 
circumcidados  de  circumcisão»  não  lc:*2 
por  mão  de  homem  no  despojo  do  corpo 
da  carne,  mas  sim  na  drcumcisão  de 
Christo : 

1 2  Estando  sepultados  juntamente  com 
elle  no  baptismo,  no  qual  vós  também 
resuscitastes  mediante  a  fé  no  poder  de 
Deos,  que  o  resuscitou  dos  mortos. 

13  £  a  vós,  que  estáveis  naortos  em 
vossos  peccados,  e  no  prepúcio  da  vcsaa 
carne,  vos  deo  vida  juntamente  com  elle, 
perdoando-vos  todos  os  peocados : 

14  Cancellando  a  cédula  do  decreto 
que  havia  contra  nós,  a  (]Ual  nos  era  cxxk- 
traria,  e  a  abolio  inteiramente,  enoa- 
vando-a  na  Cruz : 

15  £  despojando  os  Prindpadoiv.e 
Potestades,  os  trouxe  confiadamente,  tri- 
unfando em  pàublioo  delles  em  si  mes- 
mo. 

16  Ninguém  pob  vos  jtdgue  pelo  co- 
mer, nem  pelo  beber,  nem  por  causa  dos 
dias  de  festa,  ou  das  luas  novas»  ou  dos 
sabbados : 

17  Que  são  sombra  das  cousas  vin- 
douras :  mas  o  corpo  he  em  Christo. 

18  Ninguém  vos  desencaminhe,  aíTec^ 
tando  parecer  humilde,  e  dar  colio  aos 
Anios,  que  nunca  vio  no  estado  de  viador, 
inchado  vãmente  no  sentido  da  sua 
carne, 

19  £  sem  estar  imido  com  a  cabcfa, 
da  qual  todo  o  corpo  fornido^  e  oEgniad» 
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pelas  suas  ligaduras,  e  juntas  cresce  em 
augmento  de  Deos. 

20  Por  tanto,  se  estais  mortos  com 
Christo  aos  rudimentos  deste  mundo: 
porque  dogmatizais  ainda ,  assim,  como  se 
vivêsseis  pára  o  mundo  ? 

21  Não  toQueis,  nem  proveis,  nem  ma- 
nusieis  semelnantes  cousas  ? 

22  As  quaes  são  todas  para  morte  pelo 
mesmo  uso,  segimdo  os  preceitos,  e  dou- 
trinas dos  homens : 

23  As  quaes  cousas  na  verdade  tem 
apparencia  de  sabedoria  em  culto  inde- 
vido, e  humildade,  e  em  máo  tratamento' 
docorpo,  na  escaceza  do  necessário  para 
sustentar  a  carne. 

CAPITULO  III.  . 
Que  devemos  anhelar  as  cousas  do  Ceo,  mor- 
tificando o  nosso  corpo,  e  despindo  o.  Ao- 
mem  velho.  Que  devemos^ter  caridade^  e 
paz.  Obrigações  mutuas  entre  os  ma-- 
ridos f    e  as   mulheres;   entre  os  Jilhos, 


t  os  pais  i 
hores. 


entre  os  servos^  e  os  sen- 


,1a  o»!  * 


y 


PELO  que  se  resuscitastes  com  Chris- 
to :  buscai  as  cousas  que  são  lâ  de 
sima,  ondft  Christo  está  assentado  â  dex- 
tra de  Deos : 

2  Cuidai  nas  cousas  que  são  lâ  de  sima, 
não  nas  que  ha  sobre  a  terra. 

3  Porque  já  estais  mortos,  c  a  vossa 
vida  esta  escondida  com  Christo  em 
Deos. 

4  Quando  apparecer  Christo,  que  he 
a  vossa  vida :  então  também  vós  appare- 
cereis  com  elle  na  Gloria. 

5  Mortificai  pois  os  vossos  membros, 
que  estão  sobre  a  terra:  a  fornicação, 
a  impureza,  a  lascívia,  os  desejos  máos, 
e  a  avareza,  que  he  serviço  de  Ídolos  : 

6  Pelas  quaes  cousas  vem  a  ira  de  Deos 
sobre  os  filhos  da  incredulidade : 

7  Nas  quaes  vós  também  andastes 
cm  outro  tempo,  quando  vivieis  ncllas. 

8  Mas  agora  deixai  também  vós  todas 
es^  cousas :  a  ira,  a  indign$ição,  a  ma- 
lícia, a  blasfémia,  a  palavra  torpe  de  vossa 
boca. 

9  Não  mintais  huns  aos  outros,  despo- 
jando-vos  do  homem  velho  com  todas  as 
suas  obras, 

10  E  revcstirtdo-vos  do  novo,  que  he 
aquellç,  que  se  renova  para  o  conheci- 
mento^ segundo  a  imagem  daquelle,  que 
o  creou : 

,  11  Onde  não  ha  differença  de  Gentio, 
«de  Judeo,  de  circumcisão,  e  de  prepú- 
cio, de  Bárbaro,  e  de  Scytha,  de  servo, 
e  de  livre:  mas  Christo  he  tudo,  e  em 
todos. 

12  yós  pois  como  escolhidos  de  Deos, 
,Santos,  e  amados,  revestivos  de  entra- 
nhas de   misericórdia,   de  benignidade, 


de  humildade,  de  modéstia,  de  pad 
cia : 

13  So0irendo  vos  huns  aos  outroa^ 
perdoando- vos  mutuamente,  se  algum  t 
razão, de  quiexa  contra  o  outro:  asa 
como  'ainda  o'  Senhor  vos  perdoou  a  v 
assim  tam>>em  vós. 

14  Mas  sobre  tudo  isto  revcstr 
de  caridade,  que  he  o  vinculo  da  p 
feição, 

15  EJtriunfe  em  vossos  corações  a  i 
de  Christo,  na  qual  também  fostes  cl 
mados  num  mesmo  corpo:  é  sede  ag 
décimos. 

16  A  palavra  de  Christo  more  em  v 
outros  aoundantemente,  em  toda  a 
foedoria,  ensinando-vos,  e  admoestando-^ 
huns  aos  outros  com  Salmos,  Hymr 
e  Cânticos  espirituacs,  cantando  com 
graça  do  fundo  dos  vossos  corações  l 
vores  a  Deos. 

17  Tudo  quanto  quer  que  fizerdes  a 
de  palavra  ou  de  obra,  fazei  tudo  iáso 
nome  do  Senhor  Jesu  Christo,  dando ; 
elle  graças  a  Deos,  e  Padre. 

18  Cazadas,  estai  sujeitas  a  vos 
maridos,  como  convém,  no  Senhor. 

19  Maridos,  amai  a  vossas  mulheres 
não  as  trateis  com  amargura. 

20  Filhos,  obedRskei  em  tudo  a  vos 
pais:  porque  isto  he  agjradavel  ao 
nhor. 

21  Pais,  não  provoqueis  a  indisnaçS 
vossos  filhos,  para  que  se  não  ração 
animo  apoucado. 

22  Servos,  obedecei  em  todas  as  cou 
a  vossos  Senhores  teinporaes,  não  s 
vindo  só  na  presença,  como  por  agrada 
homens,  mas  com  sinceridade  de  coraç 
temendo  a  Deos. 

23  Tudo  o  que  fizerdes,  fazei-o  de  b 
mente,  co;no  quem  o  faz  pelo  Senhor 
não  pelos  homens : 

24  Sabendo  que  recebereis  do  Sen! 
o  galardão  de  herança.  Servi  a  Christ 
Senhor ; 

25  Pois  o  que  faz  injustiça,  receberí 
pago  do  que  fez  injustamente  :  porque  i 
na  accepção  de  pessoas  em  Deos. 

CAPITULO  IV. 
Encommenda-se  Paulo  nas  orams  doi  i 
lossenses,  Diz-lhes  que  iyquico  l 
exporá  o  estado  em' que  se  achão  at  * 
cousas.  Saúda  a  algumas  pessoas»  Mm 
que  esta  sua  Carta,  depois  de  lida 
Colossos,  seja  enviada  a  Laoãicia,  pi 
também  alli  se  ler.  Faz  huma  adveri 
cia  a  Arquippo. 

VOS,  senhores,  fazei  com  os  vosi 
servos  o  que  he  de  justiça  e  eq 
dade:  sabendo  que  também  vos  tent 
Senhor  no  Ceo. 

2  Perseverai  em  òraçSo^  velando  dc 
com  acção  de  graças : 
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5  Onado  ao  macnw  teotpo  também 
por  nós.  para  que  Dcos  nos  aora  a  porta 
4a  palavra  para  aaouAciarmns  o  mystèrio 
ê»  ChriSiO  {pelo  quul  toUa-via  estou 
lirezo) 

4  Para  que  eu  o  manifeste,  assun  como 
he  necessário  que  eu  o  aprejçòe. 

d  ConiUizi-vos  em  sabedoria  com  aqucl- 
les  que  estão  Íúwl  i  remindo  o  tempo. 

6  A  vossa  conversação  seja  sempre 
sazonada  em  graça  com  sal,  para  qiie 
eaibais  como  deveis  responder  a  cada 
bum. 

7  O  muito  amado  irmão  Tyquico,  e  fiel 
ministro,  e  companheiro  meu  no  Senhor, 
vos  fará  saber  o  estado  de  todas  as  minhas 
cousas, 

8  O  qual  eu  vo-lo  enviei  expressa- 
mente pam  que  saiba  o  estado  das  vossas 
cousas,  e  console  os  vossos  cosações, 

9  Juntamente  com  Onesimo,  muito 
meu  amado,  e  íiel  irmão,  que  he  da  vossa 
naturalidade.  Ellcs  vos  informarão  de 
tudo  o  que  aqui  se  passa. 

10  Saftda-vos  Aristarco,  que  he  meu 
companheiro  na  prizão,  e  Marcos  priniode 
Barnabé,  sobre  o  qual  vos  tenho  já  feito 
minhas  recommendações:  se  elle  for  ter 
convosco,  recebei-o: 


11  £  Jesus,  que  se  chama  Justo:  os 
quacs  são  da  clrcumcisão :  estes  sós  são 
os  que  me  ^judão  no  Reino  de  Deos,  eiks 
tem  sido  a  minha  consolação. 

1^  Sauda-vos  Epafras,  que  lie  vosso 
conterrâneo,  servo  de  Jesu  Christo,  secit- 
pre  soUicito  por  vós  nas  suas  orações,  para 
que  sejais  com  firmeza  perfeitos,  e  com- 
pletos  em  toda  a  vontade  de  Deos. 

43  Porque  lhe  dou  este  testemunho, 
que  tem  muito  trabalho  por  vós,  e  pelos 
que  estão  em  Laodicéa,  e  pelos  que  se 
achão  em  Hierápoiis. 

14  O  muito  amado  Lucas  Medico  ^r» 
saúda,  e  também  Demas. 

15  Saòdai  aos  irmãos  que  eStSo  em 
Laodioéa,  c  a  Nymfas,  e  á  Igreja,  que  está 
em  sua  casa. 

16  £  lida  que  for  esta  Carta  entre  vós^ 
fasei-a  ler  também  na  Igreja  dos  Laodi- 
censes:  e  lede  vós-outros  a  dos  de  Laodi- 
céa. 

17  £di2ei  a  Arquippo:  Vê  o  minis- 
tério que  recebeste  do  Senhor,  para  o 
cumprires. 

18  Esta  saudação  escrevo  eu  Paulo  do 
meu  próprio  punho.  Lembrai-vos  das 
minhas  prizòes.  A  graça  seja  comvosco. 
Amen. 
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CAPITULO  I. 

Louva  Paulo  o$  Thessalonicemes  dapromti- 

dão  com  que  rectbnão  afk,  e  da  firmeza 

com  que  perseveravão  nafía. 
M^AULO,    e  Sílvano,    e  Timutheo,  à 
JL       Igreja    dos    Thesialonicenses,  em 
peos  Padre,  e  no  Senhor  Jesu  Christo. 

2  Graça,  e  paz  a  vós.  Sempre  damos 
graças  a  Deos  por  todos  vós,  fazendo  me- 
morÍ3  de  vós  nas  nossas  oraçõiw  sem  ces- 
fiar, 

8  Jjembrando-nos  diante  de  Deos,  e 
nosso  Pai,  da  obra  da  vossa  fé,  e  do  tra- 
balho, e  caridade,  c  da  firmeza  da  espe- 
xança  em  ncsso  Senhor  Jesu  Christo : 

4  Porque  sabemos,  amados  m  mãos,  que 
a  vossa  eleição  he  de  Deos : 
,5  Por  quanto  o  nosso  Evangelho  não 
foi  pregado  a  vós-outros  somente  de  pala- 
vra, mas  também  com  eí^cacia,  e  em  vir- 
tude do  Espirito  Santo,  e  em  grande  pleni- 
tiide,  como  sabeis  quaes  nós  fomos  entre 
vós  por  amor  de  vós. 

6  £  vós  vos  fizestes  imitadores  nossos, 
e  do  Senhor,  recebendo  a  palavra  com 
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muita  tribulação,  com  gozo  do  Espirito 
Santo : 

7  De  tal  sorte  que  vos  haveis  feito  mo- 
delo a  todos  os  que  àbrãçârão  a  fe  na 
Macedónia,  e  na  Acaia. 

8  Porque  por  vós-outros  foi  divulgada  a 
palavra  do  Senhor,  não  só  na  Macedónia, 
e  na  Acaia,  mas  também  se  propafçou  com 
grande  boato  por  todas  as  partes  a  fe  que 
tendes  em  Deos,  de  sorte  que  nós-oucniis 
não  temos  necessidade  de  dizer  cousa 
alguma. 

9  Porque  elles  mesmos  publicão  de  nós 
qual  entrada  tivemos  a  vós-outros:  ecomo 
vos  convertestes  dos  ídolos  a  Deoa,  para. 
servirdes  ao  Deos  vivo,  e  verdadeiro, 

10  E.para  esperardes  do  Ceo  a  Jesu  seu 
Filho  (a  quem  elle  resuscitou  dos  mortos) 
o  qual  nos  livrou  da  ira,  que  ha  de  vir. 

CAPITULO  II. 
Declara  Paulo  aos  Thetsaloniceftíesy  cmn 
quanta  sinceridade  elle  lhes  anHunciou  o 
Evangelho.  Consolaos,  por  terem  paáe-- 
eido  das  seus  miluraes  de  2%e«sa/o«jra  es 
mesmos  trabaihoSy  e  a»  mewèttã  pinef»- 
1     Ç^h  9^^  ^^^  ChriUo  padecco  dos  sex 


I.  AOS  THRS.SAT/)NIC£MSSS  JIL 


Judeos,         Testemunha^  lhes    o    singular 
amor  tfue  lhes  tem. 

PORQUE  v^  mesmos  não  ignorais, 
irni&os,  que  a  nossa  chegada  a  vós 
dão  foi  sem  fructo: 

2  Antes  havendo  primeiro  padecido»  c 
tolerado  aífrontas  (como  sabeis)  em  Filip^ 
pos^  tÍTeTnos  liberdade  em  nosso  Deos 
para  vos  pregar  o  Evangelho  de  Deos  com 
o  maior  cuidado. 

3  Porque  a  nossa  exhortaçSo  não  foi  de 
erro,  nem  de  immundicia,  nem  por  en-  - 
sano,  I 

4t  Mas  assim  como  fomos  approvados  de 
Deos,  para  que  se  x^os  confiasse  o  Evan- 
ge\bo :    assim  falíamos,  não  como  para , 
agradar   a  homens,    senão  a  Deos,  que 
prova  os  nossos  corações.  j 

5  Porque  a  nossa  linhagem  nunca  foi  \ 
<Je  adulação,  como  sabeis :  nem  hum  pre- 
texto de  avareza:  Deos  he  testemunha : 

6  Nem  buscando  gloria  dus  homens, 
tofínxk  de  Tós,  nem  de  outros. 

7  Podendo  como  Apóstolos  de  Christo 
ser-vos  gravosos ;  mas  fizemo-nos  párvu- 
los no  meio  de  vós-outros,  como  huma 
i&ãi  que  amima  a  seus  filhos. 

8  Assim  amando-vos  muito,  anciosa- 
mente  desejávamos  não  só  darvos  o  co- 1 
nbeciniento  do  Evangelho  de  Deos,  mas  | 
ainda  as  nossas  próprias  vidas :  por  quanto  \ 
nos  fostes  muito  amados : 

9  Porque  já  vos  lembrais,  irmãos,  do 
nosso  traoalho,  e  fadiga:  trabalhando  de 
noute  e  de  dia,  por  não  gravarmos  a  ne- 
nhunn  de  vós,  pregámos  entre  vós  o  Evan- 
gelho de  Deòs. 

10  Vós  sois  testemunhas,  e  Deos  de 
.    quão  santa,  e  justa,  e  sem  querela,  foi  a 

nossa  mansão  com  vós-outros  que  crestes: 

11  Assim  como  sabeis  de  que  maneira 
a  cada  hum  de  vós  (como  hum  pai  a  seus 
iilhos) 

12  V^os  admoestávamos,  e  consoláva- 
mos, prutestando-vos  que  andásseis  de 
huma  maneira  digna  de  Deos,  que  vos 
chamou  ao  seu  Remo,  e  Gloria. 

13  Por  isso  he  que  nós  também  damos 
sem  cessar  graças  a  D«os:  porque  quando 
'Ouvindo-nos  recebestes  de  nos-outros  a 
palavra  de  Deos,  vós  a  recebestes,  não 
coroo  palavra  de  homtns,  mas,  (segundo 
ht  verdade^  como  palavra  de  Deos,  o  qual 
obra  cm  vos,  os  que  crestes. 

14  Porque  vós,  irmãos,  vos  haveis  feito 
imitadores  das  Igrejas  de  Deos,  que  ha 
pela  Judéa em  Jesu  Christo:  por  quanto 
as  mesmas  cousas  spffrestes  também  vós 
da  parte  dos  da  vossa  nação,  que  elles 
igualmente  da  dos  Judeos : 

15  Os  quaes  também  matarão  ao  Se- 
nhor Jesus,  e  aos  Profetas,  e  nos  tem  per- 
seguido a  nós,  e  não  sáo  do  agrado  de 
Deosy  e  são  inimigos  de  todos  os  kioménsi 


16  Prohibindo-nos  fallar  aos  Gentios, 
para  que  s^ão  salvos,  a  ^m  de  encherem 
sempre  a. medida  dos  seus  peccados:  por- 

Suê  a  ira  de  Deos  cahio  sobrelles  até  o 
ra. 
ir  Nós  porem,  irmãos,  privados  por 
bimi  pouco  ae  tempo  de  vós,  de  vista,  não 
de  coração,  tanto  mais  nos  temos  apressa» 
do  com  grande  desejo,  para  vos  ver  em 
pessoa: 

18  Pelo  que  quizemos  ir  ter  comvosco  r 
eu  Paulo  na  verdade  huma,  e  outra  vee^ 
mas  Satanás  no-lcf  es  torvou. 

19  Porque,  qual  he  a  nossa  esperança, 
ou  o  nosso  gozo,  ou  coroa  de  gloria  ?  PÒr 
ventura  não  sois  vós-outros  ante  nosso 
Senhor  Jesu  Christo  na  sua  vinda? 

20  Certamente  vós  sois  a  nossa  gloria^ 
e  o  nosso  contentamento. 

CAPITULO  III. 
Cuidado  de  Paulo  pelos  Thetsalonicenses» 
A  informação  que  lhe  dea  Timotheo  da 
ft,  e  caridade  deites,  o  consola  grande- 
mente Toma  fl  confrssar  o  grande 
desejo  que  tem  de  os  ver. 

PELO  que  nâo  podendo  mais  soífrer  a 
falta  de  noticias  vossas,  fomos  de 
parecer  deixarmonos  ficar  sós  em  Athe- 
nas: 

2  £  enviámos  a  Timotheo,  nosso  irm&o^ 
e  Ministro  de  néos  no  Evangelho  de 
Christo,  para  vos  fortalecer  e  consolar  s& 
vossa  fé: 

S  A  fim  de  que  nenhum  se  commova 
por  estas  tribulações:  pois  vós  mesmos 
sabeis,  que  para  isto  he  que  nós  fomos 
destinados. 

4  Pois  ainda  estando  comvosco,  ves 
dizíamos  que  havíamos  de  padecer  tribula» 
ções,  como  tem  com  eíTeito  acontecido,  e 
vós  o  sabeis.      *  , 

5  E  por  isso  não  podendo  eu  soffrer 
mais  dilação,  enviei  a  reconhecer  a  vossa 
fé :  temendo  não  vos  haja  tentado  aqueHe 
que  tenta,  e  que  se  torne  inútil  q  nosso  tra- 
oalho 

6  Mas  agora  vmdo  Timotheo  a  nós,  de- 

Eois  de  vos  haver  visto,  e  fazendo-nos  sa- 
er  a  vossa  fé  e  caridade,  e  como  sempre 
tendes  aíFectuosa  lembrança  de  nós,  es- 
tando com  desejo  de  nos  ver,  assim  como 
também  nós-outros  igualmente  a  vós: 

7  Por  isso,  irmãos,  no  meio  de  toda  a 
nossa  necessidade  e  tribulação,  temos  sido 
consolados  em  vós  por  causa  da  vossa  ffe, 

8  Porque  agora  vivemos  nós,  se  vó* 
estais  firmes  no  Senhor 

9  E  verdadeiramente  que  acção  de  gra^ 
ças  podemos  nós  render  a  Deos  por  vós^ 
em  attenção  de  todo  o  gozo,  com  que  no» 
regozijamos,  por  causa  de  vós-outros 
diante  do  ni.sso  Deos, 

ló  Rogando-lhede  noute,  e  de  dia  co|a 
a  maior  instancia,  que  cheguemos  a  ver  & 
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-vossa  face,  e  que  cumpramos  o  que  falta  â 
vossa  fé? 

11  £  o  mesmo  Deos,  e  Pai  nosso,  e 
nosso  Senhor  Jesu  Chrísto  encaminhe  os 
nossos  passos  para  vós-outros. 

IS  £  o  Sennor  vos  multiplique,  c  faça 
crescer  mais  e  mab  a  vossa  caridade  en> 
tre  vós,  e  para  com  todos,  assim  como  nós 
também  vo-)a-temos : 

13  Para  confirmar  os  vossos  corações 
sem  reprehensão  em  santidade,  diante  de 
Deos,e  Pai  nosso,  na  vinda  de  nosso  Se- 
nhor^Jesu  Christo  com  todos  os  seus  San- 
tos.   Amen. 

CAPITULO  IV. 

£xhorla  o  Apostolo  aot  Thcssalonicenses  a 

gítardfiros  seus  preceitos  sobre  a  castidade. 

Conwla-^s  sobre  os,  mortos.    Declara  a 

ordeniy  t/ue  ha  de  haver  na  SUsurreiçõo.' 

^^UANTO  porém  ao  mais,  pós,  irmãos, 

\^  vos  rogamos,  e  vos  exhortàmos  no 

Sennor  Jesus,  que  como  haveis  aprendido 

de  nós,  de  que  maneira  vos  convém  andar, 

e  agradar  a  Deos,.  assim  também  andeis 

para  ir  crescendo  cada  vez  mais. 

2  Porque  já  sabeis  que  preceitos  vos 
tenho  dado,  por  authoridade  do  Senhor 
Jesus. 

3  Pois  esta  he  a  vontade  de  Deos,  a 
vossa  santificação :  que  vos  abstenhais  da 
fornicação, 

4  Que  saiba  cada  hum  de  vós  possuir  o 
seu  vaso  em  santificação,  e  honra: 

5  Não  em  eSeito  de  concupiscência, 
como  igualmente  fezem  os  Gentios,  que 
não  conhecem  a  Deos : 

6  £  que  nenhum  opprima,  nem  engane 
em  nada  a  seu  irmão:  porque  o  Senhor  he 
vingador  de  todas  estas  cousas,  como  já 
antes  vo-lo  temos  dito,  e  protestado. 

7  Porque  Deos  não  vos  chamou  para  a 
immundicia,  senão  para  a  santificação. 

8  £  a5sim  o  que  despreza  isto,  não  des- 
preza a  hum  homem,  senão  a  Deos :  que 
póz  também  o  seu  £spirito  Santo  em  nós- 
outros. 

9  £  pelo  que  toca  a  caridade  fraterna, 
não  temos  necessidade  de  vos  escrever : 
por  quanto  vós  mesmos  aprendestes  de 
Deos,  que  vos  ameis  huns  aos  outros. 

10  £  de  facto  vós  assim  o  praticais  com 
todos  os  irmãos  eín  toda  a  Macedónia. 
Mas  nós  vos  rogámos,  irmãos,  que  vades 
cada  vez  mais  avante  neste  amor, 

11  E  que  procureis  \{iverdes  quietos,  c 
que  trateis  do  vosso,negocio,  e  que  tniba- 
Ineis  com  as  vossas  mãos,  como  vo-lo 
temos  ordenado:  e  due  andeis  honesta- 
mente com  os  que  estão  fora :  e  não  cubi- 
ceis  cousa  alguma  dVlguem. 

12  £  não  queremos,  irmãos,  que  vós 
ignoreis  cousa  alguma  acerca  dos  què  dor- 
mem, para  que  não  vos  entristeçais  como 

^  300 


também  os  outros,  que  oSo   tem   es^ 
rança. 

13^  Porque  se  cremos  que  Jesus  monto, 
e  resuscitou:  assim  tambeqn  Decn  tniá 
com  Jesus  aquelles  que  dormirão  por 
elle. 

14  Nós  pois  vos  dizemos  isto  na  palavra 
do  Senhor,  que  nós-outros,  que  vivemos^ 
que  temos  ^auio  aqui  para  a  vinda  do  Se- 
nhor, não  preveniremos  aquelles  que  dor- 
mirão. 

15  Porque  o  mesmo  Senhor  oom  man- 
dato, e  com  voz  de  Arcanjo,  e  com  atroai- 
beta  de  Deos,  descerá  do  Ceo :  e  os  que 
morrerão  em  Christo,  rcsurgixão  pri- 
meiro. 

16  Depois  nós  os  que  vivemos,  os  que 
ficámos  aqui,  seremos  arrebatados  junta- 
mente com  elles  nas  nuvens  a  receber  a 
Christo  nos  ares,  e  assim  estaremos  para 
sempre  com  o  Senhor. 

17  Por  tanto  consolai-vos  huns  aos 
outros  com  estas  palavras. 

CAPITULO  V. 
A  hora  do  juízo  he  incerta.  "Exhoria  PoMÍa 
aos  Thessalonicemes  a  vigiar,  para  fBc 
ellt  os  não  apanhe  deicuuiadot,  EíUt 
devem  obedecer  aos  seus  PaUoret,  Dá^ 
lhes  variospreceitos  sobre  a  caridade. 

A'  C£RCA  porém  dos  tem(K>b  e  do$ 
momentos,  não  haveis  mister,  ir- 
mãos, que  nós  vos  escrevamos. 

2  Porque  vós  sabeis  muito  bem,  que 
assim  como  costuma  vir  hum  ladrão  de 
noite,  assim  virá  o  dia  do  Senhor. 

3  Porque  quando  disserem  paz,  e  segu- 
rança :  então  lhes  sobrevirá  huma  morcr 
repentina,  como  a  dòr  a  huma  mulher 
que  esiâ  de  parto,  e  não  escaparão. 

4  Mas  vós,  irmãos,  não  estais  em  tiC- 
vas,  de  modo  que  aqucUe  dia  como  bum 
ladrão  vos  surprenda : 

5  Porque  todos  vós  sois  filhos  da  luz,  e 
filhos  do  dia:  nós  não  somos  filhos  da 
noite,  nem  di^  trevas. 

6  Não  dunnamos  pois  como  também 
os  outros,  mas  vigiemos,  e  sejamos  só- 
brios. 

7  Porque  os  que  dormem,  dormem  de 
noite :  e  os  que  se  embebedão,  embebe- 
dão-se  de  noite. 

8  Mas  nós,  que  somos  filhos  do  dia,, 
sejamos  sóbrios,  estando  vestidos  da  cou- 
raça da  fé,  e  da  caridade,  e  tendo  por 
elmo  a  esperan^  da  salvação : 

9  Porque  nao  nos  póz  Deos  para  ira 
senão  para  alcançar  a  salvação  por  nosso 
Senhor  Jesu  Christo, 

10  Que  morreo  por  nós :  a  fim  de  que 
ou  vigiemos,  ou  durmamos,  vivamos  sem* 
pre  com  elle. 

1 1  Pelo  que  consolai- vos  mutuamente : 
e  edificai- vos  huns  aos  outros»  como  ainda 
oíàzcis. 
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1.9  Ora  DÓS  vos  suppUcâmos^  irmãos, 
^l^e  t:eiihais  consideração  cotu  aquelles, 
C|ue  tral)alho  entre  vós,  e  que  vos  gover- 
XkSto  no  Senhor,  e  que  vos  admoestão, 

13    A.  que  lhes  tenhais  huma  particular 
vener3<ção  em  caridade,  por  causa  do  se\i 
trstbsLliio :  conservai  paz  com  elles. 

14*  !F*edimos-vos  também,  irmãos,  que 
T^^rettendais  os  inquietos,  que  consoleis 
os  ptisiilanimes,  que  supporteis  os  fracos, 
qúe  scy  ais  pacientes  para  todos. 

'\5  Vede  que  nenhum  dé  a  outro  mal 
por-mstl  :  antes  segui  sempre  o  que  he  bom 
entre  vós,  e  para  com  todos. 

16  !Kâtai  sempre  ale^es. 

17  Orai  sem  mtef missão. 

18  £m  tudo  dai  graças :  porque  esta 
be  a  vontade  de  Deos  em  Jesu  Cbristo 
para  com  todos  vós. 

1.9   Não  extinguais  o  "Espirito. 


20  Não  desprezeis  as  Profecias. 

21  Examibai  porém  tudo:  abraçai  < 
que  he  bom. 

22  Guardai-vos  de  toda  a  apparencii 
de  mal. 

23  K  o  mesmo  Deos  de  paz  vos  santí 
fique  em  tudo:  para  que  todo  o  vossc 
espirito,  e  a  alma,  e  o  corpo  se  conservenc 
sem~  reprehensão  para  a  vinda  de  nossc 
Senhor  Jesu  Christo: 

24  Fiel  he  o  que  nos  chamou;  o  quá 
também  o  cumprira. 

25  Irmãbs,  orai  por  nós. 

26  Saudai  a  todos  os  irmãos  em  oscule 
santo. 

27  £u  vos  conjuro  pelo  Senhor,  que  s< 
leia  esta  Carta  a  todos  os  Santos  ir- 
mãos. 

28  A  ^raça  de  nosso  Senhor  Jest 
Chrísto  seja  comvosco.    Amen. 


EPISTOLA  II.  DE  S.  PAULO  APOSTOLO  AOS 
,THESSALONICENSES. 


CAPITULO  I. 
FaiUo  dá  graças  a  Deos  pelnfi  dos  Thessa- 
hnãcenstSy  e  pela  sua  paciência  nas  perse- 
guições. Consolaras  com  o  premio,  que  os 
espera  no  dia  do  Senhor,  no  qual  também 
serão  punidos  os  seus  adversários.  Roga 
a  Deos  pela  sua  perseverança, 

PAULO,,  e  Siivano,  e    Tiraotheo:  á 
Igreja '  dos    Thessalonicenses    em 
Deos  nosso  Pai,  e  no  Senhor  Jesu  Christo. 

2  Graça  seja  o  vÓ!j-outros,  e  paz  da 
parte  de  Deos  nosso  Pai,  e  da  do  Senhor 
jesu  Christo. 

3  Nós  devemos,  irmãos,  dar  graças  a 
Deos  sem  cessar  j>or  vós,  como  ne  justo, 
porque  a  vossa  fe  vai  em  grande  cresci- 
mento, e  abunda  a  caridade  de  cada  hum 
de  vós,  correspoudendo-vos  neila  recipro- 

.  camente: 

4  De  sorte  que  ainda  nós  mesmos  nos 
sloTÍâmos  de  vós-outros  nas  Igrejas  de 
I)eos,  pela  vossa  paciência,  e  te,  e  em 
todas  as  vossas  perseguições,  e  tribula- 
ções, que  soffreis. 

5  Em  prova  do  justo  juizo  de  Deos, 
para  que  secais  tidos  por  dignos  no  Reino 
àe  Deos,  pelo  qual  outrosi  padeceis. 

6  le  bem  he  justo  diante  de  Deos,  qué 
ellc  dê  em  paga  tribulação  áquelles,  que 
vosattrilialão: 

7  £  a  vós,  que  sois  attribulados  des- 
CMvço  juntamente  comnosco,  quando  ap- 
pwéccr  o  Senhor  Jesus  descendo  do  Ceo, 
com  os  Anjos  da  sua  virtude, 

8  £m  chaqama  de  fogo  para  tomar  vin- 


iKinça  daquelles,  gue  não  conhecerão  s 
1  Deos,  e  dos  que  nao  obedecem  ao  Evan- 
gelho de  nosso  Senhor  Jesu  Christo : 

9  Os  quaes  pagarão  a  pena  eterna  de 
perdição  ante  a  face  do  Senhor,  e  a  gloris 
do  eeu  poder :        ■  '       ' 

10  Quando  elle  vier  para  ser  glorificado 
nos  seus  Santos,  e  para  se  fazer  admirável 
em  todos  os  que  crerão  nelle,  pois  que  c 
testemunho,  que  nós  demos  à  sua  palavra, 
foi  por  vós  recebido  na  esperança  daquellc 
dia. 

11  Por  isso  também  he  que  nós  orá- 
mos incessantemente  por  vós :  para  que  c 
nosso  Deos  vos  faça  dignos  da  sua  voca- 
ção, e  cumpra  todo  o  conselho  de  bon^ 
dade,  e  a  obra  de  íe  pelo  seu  poder, 

12  Para  que  ó  nome  de  nosso  Senhoi 
Jesu  Christo  seja  glorificado  em  vós,  e  vós 
nelle  pela  graça  de  nosso  Deos,  e  do  Se- 
nhor Jesu  Christo. 

CAPITULO  II. 
Que  não  devem  ser  fáceis  os  Thessalonicen' 
ses  para  crer,  que  o  dia  do  Juizo  univer- 
sal está  próximo.  Que  primeiro  ha  di 
vir  o  Anti-Ckristo.  Que  este  ha  de  en- 
canar os  réprobos  com  falsos  milagres. 
Forna  Paulo  a  dar  graças  a  Deos  peíc 
eleiçãOf  efe  dos  Thessalonicenses.  Qusf 
que  guardem  as  Tradições,  que  elle  Ihei 
deixou.  ' 

ORA  nós  vos  rogámos,  irmãos,  pela 
vinda  de  nosso  Senhor  Jesu  Cbristo, 
e  pela  nossa  reunião  com  elle : 

2  Que  não  vos  movais  íÍEu:ilmcnt'' 
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vossa  intelli^encia,  nem  vos  perturbeis, 
nem  por  espirito,  netn  por  discurso,  nem 
•por  carta  como  enviada  de  nós,  como  se  o 
cia  do  Senhor  estivesse  iá  perto. 

d  Ninguém  de  moao  algum  vos  en- 
gane: porque  não  será,  sem  que  antes 
venha  a  apostasia,  e  sem  que  tenha  appa- 
recido  o  nomem  do  peccado,  o  filho  da 
perdição, 

4  Aquelie  que  se  oppõe,  e  se  eleva  so- 
bre tudo  o  que  se  chama  Deos,  ou  que  he 
adorado,  de  sorte,  que  se  assentará  no 
Templo  de  Deos,  ostentando-se  como  se 
fosse  Deos. 

5  "Não  vos  lembrais,  que  eu  vos  dizia 
«stas  cousas,  quando  ainda  estava  com- 
vosco? 

6  E  vós  sabeis  que  he  o  que  agora  o 
detém,  a  fim  de  que  aeja  manifestado  a 
«eu  tempo. 

7  Porquef  o  -myslerio  da  iniquidade  jâ 
<ie  presente  se  obra:  somente,  que  aquelie, 
<jue  agoia  tem,  tenha,  até  que  este  homem 
«eja  destruido.    , 

8  £  então  apoarecerà  o  tal  iniquo,  a 
<|uem  o  Senhor  Jesbs  matará  com  o  asso- 
pro da  sua  boca,  e  o  destruirá  com  o  re- 
splandor  da  sua  vinda : 

9  A  Vinda  do  qiial  he  segundo  a  obra 
«de  Satanás  rm  todo  o  poder,  e  em  sinaes, 
íe  em  prodígios  mentirosos, 

10  £  em  toda  a  seducçào  da  iniquidade 
para  aquelles,  que  perecem :  porque  não 
xecebêrão  o  amor  da  verdade  para  serem 
salvos.  Por  isso  lhes  enviará  Deos  a 
•operação  do  erro,  para  que  creião  a  men- 
tira, 

11  Paraauesejão  conderanados  todos 
os  que  não  aerâo  credito  á  verdade,  antes 
assentirão  á  iniquidade. 

12  Mas  nós-outros  devemos  sempre 
'dar  graças  a  Deos  por  vós,  ó  irmãos  que- 
ridos de  Deos,  porque  Deos  vos  escolheo 
<omo  primicias  para  salvação,  na  santifi- 
cação do  espirito,  e  na  fé  da  vercjade: 

13  Na  qual  vos  cKamou  também  pelo 
siosso  Evangelho,  para  alcançar  a  gloria 
<ie  nosso  Senhor  Jesu  Christo. 

14  E  assim,  irmãos,  estai  firmes:  e 
conservai  as  tradições,  que  aprendestes, 
ou  de  palavra,  ou  por  Carta  nossa. 

15  E  o  mesmo  nosso  Senhor  Jesu 
Christo,  e  Deos,  e  Pai  nosso,  o  qual  nos 
amou,  e  nos  deo  huma  consolação  eterna, 
«  huma  boa  esperança  cm  sua  graça, 

16  Console  os  vossos  corações,  e  os 
confirme  em  toda  a  boa  obra,  e  palavra. 

CAPITULO   III. 
Pede  que  roguem  par  ellet  a  Deoi.    Ad^ 
fttQe$ta-^9  que  fvjão  de  tratar,  com  otiur-* 
bulentos,  e  ocioso^,  e  qvx  castigará  ot^cou" 


tumazes.     Canclue  roganeh-Ike»  a  ft 
a  graça  de  Deos. 

QjUANTO  ao  mais,  irmãasy  orai  :*■ 
,  nós,  para  que  a  palavra  de   De-*^ 
propague,  e  seja  glorificada,  como  tamb 
o  he  entre  vós: 

2  £  para  que  sejamos  livres  de  bonir* 
importunos,  e  máos:  porque  a  fê  Táx>  f 
de  todos. 

3  Mas  Deos  he  fiel,  que  vos  CQ^r- 
marâ,  e  guardará  do  maligno. 

4  £  confiámos  no  Senhor  de  vós-oa:r--. 
que  não  só  fazeis,  mas  fareis  o  que 
mandámos. 

5  O  Senhor  porém  dirija  os  vossos  ccn- 
ÇÕes  no  amor  de  Deos,  e  na  pacjrnm  è 
Christo. 

6  Mas  nós  vos  intimámos,  irmãos,  ca 
nome  de  nosso  Senhor  Jesu  Christo,  qu* 
vos  aparteis  de  todo  o  irmão  que  aods: 
desordenadamente,  e  não  segundo  a  tn- 
dição,  que  elle  e  os  mais  receberão  t> 
nós-outros. 

7  Porque  vós  mesmbs  sabeis  como  de- 
veis imitar-nos:  pois  que  não  vivem^ 
desrea^os  entre  vós: 

8  Nem  comemos  de  graça  o  pão  ^ 
akum,  antescom  trabalho,  e  fadiga,  tn- 
balhando  de  noute  e  de  dia,  por  não  sa- 
mos  pezados  a  nenhum  de  vós. 

9  Não  porque  não  tívessenios  poder 
para  isso,  mas  para  vos  oíFerecer  em  cos 
mesmos  hum  modelo  que  imitásseis. 

10  Porque  ainda  quando  esta>'aiKff 
comvosco,  vos  denunciávamos  isto:  (^Jt 
se  algum  não  quer  trabalhar  não  coma. 

11  Por  quanto  temos  ouvido,  que  andão 
alguns  entre  vós  inquietos,  qiie  nada  £t- 
zem,  senão  indagar  o  que  lhes  não  im- 
porta. 

12  A  estes  pois,  que  assim  se  portão, 
lhes  denunciamos,  e  rogamos  no  Senhor 
Jesu  Chri-to  que  comão  o  seu  p3o,  traba- 
lhando em  silencio. 

13  £  vós,  irmãos,  não  vos  canceís 
nunca  de  fazer  bem. 

14  Se  algum  porém  não  obedece  ao 
que  ordenámos  pela  nossa  Carta,  notai-o, 
e  não  tenhais  commercio  com  elle,  a  úm 
de  que  se  envergonhe : 

15  Não  o  considereis  todavia  coidd 
huni  inimigo,  mas  advcrti-o  como  vosso 
irmão. 

16  E  o  mesmo  Senhor  da  paz  vos  dê  a 
paz  sem  fim  em  todo  o  lugar.  O  Senhor 
seja  com  Uidos  vós. 

17  Eu  Paulo  vos  saúdo  aqui  de  minha 
própria  mão:  que  he  o  sinal  em  todas  as 
Cartas :  assim  he  que  escrevo. 

18  A  graça  de  nosso  Senhor  Jesu 
Christo  seja  com  todos  vós.    Amen. 
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CAPITULO  I. 
Koga  \Paulo  a  TirhotheOt  que  se  opponha 
nos  Doutores  do  JtidaUmo.  O  puro  amor 
he  o  fim  da  Lei.  .  A  Lei  não  foi  posta  aos 
justos,  DA' Paulo  graças  a  Deos,  que  de 
perseguidor  da  Igreja  o  fez  seu  Apostolo, 
Exhorta  a  Timòlàeo  a  miíUar  como  bom, 
soldado. 

PAULO  Apostolo  de  Jesu  Christo, 
por  mandado  de  Deos  nosso  Sal- 
vador, e  de  Jesu  Christo  nossa  Espe- 
rança : 

2  A  Títnótheo,  amado  filho  na  fe.  Gra- 
^^  misericordiay.  e  paz,  da  parte  de  Deos 
nosso  Pai,  e  da  de  Jesu  Chrislo  nosso 
Senhor. 

3  Como  te  roguei  que  ficasses  em 
"Efeso,  quando  me  parti  para  Macedónia, 
para  que  admoestasses  alguns,  que  não 
-ensinassem  de  outra  maneira, 

4  Nem  se  occupaiisem  em  fabulas  e 
genealogias  intermmaveis  :  as  quaes  an- 
tes occasionão  questões,  que  edihcação  de 
I>eos,  que  se  funda  na  fé. 

5  Ora  o  fim  do  preceito  he  a  caridade 
nascida  d'hum  coração  puro,  e  d'huma 
boa  consciência,  e  d'huma  fé  não  fingida. 

6  -Donde  apartando-se  alguns,  se  derão 
a  discursos  vãos, 

7  Querendo  ser  Doutores  da  Lei,  não 
sabendo  nem  o  que  dizem,  nem  o  que 
affirmâo. 

8  Sabemos  pois  que  a  Lei  he  boa,  para 
-aquelle  que  usa  delia  legitimamente: 

9  Sabendo  isto,  que  a  Lei  não  foi  posta 
para  o  justo,  mas  para  libertinos,  e  deso- 
bedientes, para  os  ímpios,  e  pe<:cadores 
para  os  irreligiosos,  e  profanos,  para  os 
parricidas,  e  matrícidas,  para  os  nomici- 
<las, 

10  Para  os  fornicarios,  sodomitas,  rou- 
badores  de  homens,  para  os  mentirosos,  e 
perjuros,  e  para  tudo  o  que  he  contra  a 
^  doutrina, 

11  Que  he  segundo  o  Evangelho  da 
gloria  de  Deos  bemavènturado,  ciúa  pré- 
.gação  me  foi  encarregada, 

V2  Graças  dou  áquelle,  que  me  confor- 
tou, a  Jesu  Christo  nosso  Senhor,  porque 
me  teve  por  fiel,  pondo-me  no  Minis- 
tério: 

13  A  mim  que  havia  sido  antes  blas- 
femo, e  perseguidor^  e  injuriadori  mas 
alcancei  a  misericórdia  de  Deos  porque  o 
fiz  por  ie;norancia  na  incredulidade. 

14  Mas  a  eraça  de  nosso  Senhor  abun- 
dou em  grande  maneira  com  a  fé^  e'  cari- 
dade, qiie  he  em  Jesu  Christo. 

lâ  Fiel  he  esta  palavra,  e  digna  de  toda 


a  acceitação :  que  Jesu  ChrÍKto  veio  a  este 
mundo,  para  salvar  aos  peccadores^  dos 
quaes  o  primeiro  sou  eu. 

16  Mas  i)or  isto  alcancei  misericórdia: 
para  que  em  mim  sendo  o  primeiro  mos- 
trasse Jesu  Christo  a  sua  extremada  pa- 
ciência, para  modelo  dos  que  havião  de 
crer  nelte,  para  a  vida  eterna. 

17  Ao  Itei  pois  dos  séculos  imroortaJ, 
invisivcl,  a  Deos  só  seja  honra,  e  gloria 
pelos  séculos  dos  séculos.    Amen. 

18  Este  mandamento  te  encarrego, 
filho  Timótheo,  segundo  as  Profecias,  que 
precederão  feitas  sobre  ti,  que  milites  por 
ellas  boa  milicia, 

i9  Conservando  a  f é,  e  a  boa  consciên- 
cia, a  giíai  porque  alguns  repeliirão^  nau- 
fragarão na  fé : 

20  Deste  número  he  Hymenéo,  e 
Alexandre:  os  quaes  eu  entreguei  a  Sa^ 
tanâs,  para  que  aprendão  a  não  blasfe- 
ma. 

CAPITULO  II. 
Deve-se  ortar  por  toda  a  sorte  de  pessoas. 
Deos  quer  salvar  a  todos  os  homens.  Não 
ha  senão  hum  Deos,  e  hum  Mediador,' 
Em  que  estado  devem  orar  os  homens,  e  ais 
mulheres.  As  mulheres  não  devem  ser 
Doíitoras.  Eva  foi  seduzida  pela  ser- 
pente. As  casadas  salvào-se,  sendo  vir» 
tuosas, 

EU  te  rogo  pois  antes  de  tudo,  que  se 
facão  súppiicas,  orações,  petições^ 
acções  uc  gradas  por  todos  os  homens : 

S  Feios  Reis,  e  por  todos  os  que  estão 
elevados  em  dignidade,  para  que  vivamos 
huma  vida  socegada,  e  tranquilla  em  toda 
a  sorte  de  piedade,  e  de  honestidade: 

3  Porque  isto  he  bom,  e  agradável 
diante  de  Deos  nosso  Salvador, 

4  Que  quer  que  todos  os  homens  se 
salvem,  e  que  cheguem  a  ter  o  conheci- 
mento da  verdade. 

5  Poraue  só  ha  hum  Deos,  e  só  ha 
hum  Mediador  entre  Deos,  e  os  homens^ 
que  he  Jesu  Christo  homem: 

6  Que  se  deo  a  si  mesmo,  para  redemp- 
ção  de' todos,  testemunho  no  tempo  pró- 
prio: 

7  Por  isso  he  que  eu  fui  constitúido 
Pregador,  e  Apóstolo  (eu  digo  a  verdade, 
não  minto)  Doutor  das  gentes  na  fé,  e  na 
verdade. 

6  Qiiero  pois  que  os  homens  orem  em 
todo  o  lugar,  levantando  as  mãos  puras, 
sem  ira,  e  sem  contenda. 

9  Que  do  mesmo  modo  orem  também 
as  mulheres  em  traje  honesto,  ataviando- 
se  com  modéstia,  e  sobriedade,  e  não  com. 
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«titendimento,  e  que  estão  privados  da 
verdade,  crendo  que  a  piedade  he  hum 
mero  interesse. 

6  Mas  a  piedade  he  hum  grande  lucro 
com  o  que  basta. 

7  Porque  nada  trouxemos  para  este 
mundo :  e  he  sem  dúvida  que'  não  pod^ 
mos  levar  nada  delle. 

8  Tendo  pois  com  que  nos  sustentar- 
mos, e  com  que  nos  cobf ir-mos,  coaten* 
temo-nos  com  isto. 

9  Porque  os  que  querem  fazer-se  ricos, 
cabem  na  tentação,  e  no  laço  do  diabo,  e 
em  muitos  desejos  inúteis,  e  perniciosos, 

aue  submergem  os  homens  no  abysmo 
a  morte,  e  aa  perdição. 

10  Porque  a  raiz  de  todos  os  males  he 
a  avare£i:  a  qual  cubicando  algums  se 
desencaminharão  da  fê,  e  se  enredarão 
em  muitas  dores. 

11  Mas  tu,  ó  homem  de  Deos,  foge 
destas  cousas :  e  segue  em  mdo  a  justiça, 
a  piedade,  a  fe,  a  caridade,  a  paciência,  a 
mansidão. 

19  Ha-te  com  valor  no  santo  combate 
dafe,  trabalha  por  levar  a  vida  eterna, 
para  a  qual  foste  chamado,  havendo  tam- 
bém feito  boa  confissão,  aate  muitas 
testemunhas. 

13  £u  te  mando  diante  de  Deos,  que 
vivifica  todas  as  cousas,  e  diante  de  Jesu 
Christo,  que  sob  Poncio  Pilatos,  deo  teste- ' 


miinho.  da  verdade,  por  huina  boa  coe»- 
fissão: 

14  Que  guardes  p  mandameato  s«a 
mácula,  nem  repreben^o,  até  á  vinda  ét 
nosso  Senhor  Jesu  Christo : 

15  A  qual  mostrará  a  seu  tempo  o 
bemaventurado,  e  o  só  Poderoso,  o  Kei 
dos  Reis,  e  o  Senhor  dos  Senhores : 

16  Aquelie,  aue  só  possue  a  immort^ 
lidade,  e  que  haoita  numa  luzinaooesssivel : 
aquém  nenhum  dos  homens  vio,  nent 

'  ainda  pôde  ver :   ao  qual  s^iai  dada  hoctrã, 
e  império  sem  fim.    Amen. 

17  Manda  aos  ricos  deste  mundo,  qo^ 
não  spjão  altivos,  nem  esperem  na  incer- 
teza das  riquezas,  senão  no  Deos  vivo  (que 
nos  dá  abundantemente  todas  as  ccu^a» 
para  nosso  uso) 

18  Que  %ão  bem,  que  se  íwçSto  ricos 
em  boas  obras,  que  dêm,  que  repartãi> 
francamente, 

19  Que  facão  para  si  hum  thesoixn>r 
como  hum  fundamento  sólido  para  o  futu- 
ro, a  fim  de  alcançarem  a  verdadciía 
vida. 

20  O'  Timótheo  guarda  o  depósito, 
evitando  as  pro&nas  novidades  de  pala- 
vras, e  as  contradicções  d'huma  sòenda 
de  falso  nome, 

31  Da  qual  fazendo  alguns  profissão, 
descablrão  da  fé.  A  graça  seja  comop. 
Amen. 


EPISTOLA  U.  DE  S.  PAULO  APOSTOLO  A 
TIMÓTHEO. 


CAPITULO  I. 

Louva  Paulo  a  fi  it  TmtÂheo.  Séecam- 
mtnda-lhe  que  faça  reviver  a  graça,  qne 
rècebeo  na  tua  ordcnaçãOf  e  úue  pregue 
sem  temor  o  Evangelho,  'Óeclârã  ai- 
gmi9  que  o  Tinhào  deixado.  Mostrasse 
agradecido  aos  bons  serviços  que  lhe  fiAt^ 
rãe  One^foro  e  a  suafrwiUia, 

PAULO,  Apostolo  de  "Jesu  Christo 
pela.  vontade  de  Deos,  segundo  a 
promessa  da  viria,  que  he  em  Jesu  Christo : 
2  A  Tiraótheoy  muito  amado  filho, 
graça,  misericórdia,  paz  da  parte  de  Deòs 
Faare,  e  da  de  Jesu  Christo  nosso  Senhor, 
d  Dou  graças  a  Deos,  a  quem  desde 
os  meus  ascendentes  sirvo  com  consciência 
jnxr^,  de  que  sem  cessar  faço  memoria  de 
ti  nas  minhas  orações,  de  noute  e  dia, 

.  4  Desejando  ver-te,  lembrado  das  tuas 
lagrimas,  para  me  encher  de  gosto,' 

ô  Trazendo  à  memoria  aauella  fê,  que 
ha  cm  ti  não  fingida^  a  qual  não  só'  ha- 
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fbitou  primeiro  em  tua  avó  Loíde,  mas 
I  também  na  tua  mãi  Eunice^  e  estou  certo 
j  que  também  em  ti. 

6  Pelo  qual  motivo  te  admoesto  que 

tomes  a  accender  o  fogo  da;graça  de  Deos 

que  recebeste  pela  impo:iiçAo  das  miubas> 

mãos : 
^  7  Porque  Deos  não  nos  deo  hum  esfÂ- 

ríto-de  pusillanimidade :  mas  de  fortaleza, 

e  de  caridade,  e  de  temperança. 

8  Por  tanto  não  te  envergonhes  do 
testemunho  de  nosso  Senhor,  nem  de  mini 
que  sou  prezo  seu :  antes  trabalha  comigo 
no  Evangelho,  segundo  a  virtude  de 
Deos : 

9  Que  DOS  livrou,  e  diamou  com  a 
sua  santa  vocação,  não  s^undo  as  nossas 
obras,  mas  secundo  o  seu  propósito,  e 
graça,  quedos  foi  dada  em  Jesu  Christn, 
antes  de  todos  os  séculos. 

10  £  que  agora  foi  manifestada  pda 
ajpparição  de  nosso  Salvador  Jesu  ChrLsto, 
o  qiiài  na  verdade  destmio  amortece tirott 


mas  não  me  envergonho.  Porque  sei  a 
quem  tenho  crido,  e  estou  certo  de  que 
elle  he  poderoso  para  guardar  o  mçu  de- 
pósito para  aquelle  dia. 

13  Guarda  a  forma  das  sãs  palavras, 

3ue  me  tens  ouvido  na  ié,  e  no  amor  em 
esu  Christo. 

14  Guarda  O  bom  depósito  pelo  Espirito 
Santo,  que  habita  em  nós-outros. 

15  Ta  sabes  isto,  que  se  apartarão  de 
mini  todos  os  que  estão  na  Ásia,  do  nú- 
mero dos  quaesheFygello,  e  Hermogeues. 

16  O  Senhor  faça  misericórdia  a  casa 
de  Onesiforo:  porque  muitas  vezes  me 
consolou,  e  não  teve  vergonha  das  minl^as 
cadeias : 

17  Antes  quando  veio  a  Roma,  me 
buscou  com  diligencia,  e  me  achou. 

18  O  Senhor  The  faça  a  graça  de  achar 
miseneordia  diante  do  Senhor  naqueile 
dia.  B  quanto  serviço  elle  me  fez  em 
Efeso,  melhor  o  sabes  tu. 

CAPITULO  II. 

íahorta  Paulo  a  Timòtheo  a  trabalhar  dili- 
gentemente   no  Evangelho,      Quer  que 

^  evite  aê  disputas,  Adverte-lhe  quç  na 
grande  Casa  de  Deos  ha  vasos  de  diversos 
géneros,  Ensina-lhe  o  que  deve  fugir y  e 
o  que  deve  abraçar, 

TV  pois,  filho  meu,  fortiíica-te  pela 
^raça,  que  he  em  Jesu  Christo : 

2  E  guardando  o  que  otiviste  da  minha 
boca  diante  de  muitas  testemunhas,  en- 
tre^a-o  a  homens  fieis,  que  sejão  capazes 
de  mstruir  também  a  outros. 

3  Tralialha  como  hum  bom  soldado  de 
Jesu  Christo. 

4  Ninguém,  que.  milita  para  Deos,  se 
embaraça  com  negócios  do  século :  para 
assim  agradar  áquelle,  que  o  alistou. 

5  Porque  também  o  que  combate  nos 
jogos  públicos,  não  he  coroado,  senão 
depois  que  combateo  conforme  a  lei. 

6  Convém  que  o  lavrador  que  trabalha 
recolha  dos  frutos  primeiro. 

7  Percebe  o  que  te  digo :  porque  o  Senhor 
te  dará  intelligencia  em  todas  as  cousas. 

8  Lembra-te  que  o  Senhor  JESU 
CHRISTO,  q^ue  nasceo  do  sangue  de 
David,  resurgio  dos  mortos,  segundo  o 
Evangelho,  que  eu  prego, 

9  No  qual  eii  trabalho  até  estar  em 

Írizões,  como  hum  malfeitor :  mas  a  pa- 
ivra  de  Deos  não  está  cohiigo  atada. 

10  Por  tanto  soifro  tudo  pelos  escolhi- 
dos, para  que  também  elles  consigão  a 
salvação,  que  hé  em  Jesu  Christo,  eom  a 
gloria  do  Cçe. 

11  Esta  héhumà  palavra  fiel:  Se  pois 


13  Senão  cremos,  elle  permanece  fiel^ 
n&o  pôde  negar-se  a  si  mesmo. 

14  Admoesta  estas  cousas :  dando  tes> 
temunho  diante  do  Senhor:  Foge  de  con- 
tendas  de  palavras :  que  para  na(la.appro» 
veitão,  senão  para  perverter  aos  que  as 
oiwem. 

15  Cuida  muito  em  te  apresentares  a. 
Deos  digno  de  approvação,  como  hum 
operário  que  não  tam  de  que  se  envergo- 
nnar,  que  maneja  benl)  a  palavra  da  ver-^ 
dade: 

16  Mas  evita  as  práticas  vãs,  e  profki» 
nas :  porque  servem  muito  para  a  impie* 
dade: 

17  E  a  prática  delles  lavra  como.  gan* 
grena :  de  ciyo  número  he  Hymenco,  e. 
Fileto, 

18  Que  se  extraviarão  da  verdade,  di-^ 
zendo  que  a  resurreiç^  era  já  feita,  e  per- 
verterão a  fé  d*alguns.  . 

,  J9  Porém  o  fundamento  de  Deos  está^ 
firme,  o  qual  tem' este  sello:  O  Senhor 
conhece  aos  que  são  délle,  e  aparte-se  da. 
iniquidade  todo  aquelle  que  invoca  o 
nome  do  Senhor. 

âO  Qra  numa  grande  casa  ha  não  so- 
mente vasos  de  ouro,  e  de  prata,  mas* 
também  vasos  de  páo,  e  de  bcu-ro :  e  huns 
por  certo  são  destinados  a  usos  de  honnv 
outros  porém  a  uso^  de  deshonra. 
■  21  Se  aleum  pois  se  purificar  destas 
cousas,  será  hum  vaso  de  honra  santifi- 
cado, e  útil  para  serviço'  do  Senhor,  pre« 
parado  para  toda  a  boa  obra. 

32  Foge  outrosi  das  paix5es  da  gente 
moça,  e  segue  a  justiça,  a  fé,  a  esperança^ 
a  caridade,  e  paz  com  aquelles,  que  invo- 
ção  o  Senhor  com  pureza  de  coração. 

23  Evita  igualmente  questões  desasi- 
zadas,  e  que  não  servem  para  instrucção  : 
sabendo  que  produzem  contendas. 

24  Porque  não  convém  que  o  servo  do 
Senhor  se  ponha  a  altercar :  mas  que  ^seia. 
manso  para  eom  todos»  capaz  de  mstruir^ 
sofirido, 

25  Que  corrija  com  modéstia  aos  que 
resistem  á  verdade:  na  esperança  de  que. 
poderá  Deos  algum  dia  dar-lhes  o  dom  da 
penitencia,  para  lhes  fazer  conhecer  a 
verdade, 

26  E  que  saião  dos  laços  do  diabo,  em 
que  estão  cativos  á  vontade  dellc. 

CAPITULO  III. 
Prediz  o  Apostolo  os  Doutores  falsos,  que 
hão  de  virj^  e  os  vícios,  a  que  serão  sujeitos, 
Exhoría  a  Timatheo  à  que .  conserve  a 
doutrina,  que  elle  lhe  erumou ;  a  seguir  o 
seu  exemplo  ;  e  sobre  tudo  a  pwlecer  por 
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amor  àt  Jau  Chriito,      Utilidade  das 
agradas  l^crituroi, 

SABE  pois  isto,  que  nos  últimos  dias 
virâÕ  huns  tempos  perigosos: 
2  Haverá  homens  amantes  de  si  mes- 
mos, avarentos,  altivos,  soberbos,  blasfe- 
mos, desobedientes  a  seus  pais,  ingratos, 
malvados,  j 

S  Sem  aifeição,    sem  paz,  calumnia- 
^ores,  de  nenhuma  temperança,  deshu-; 
manos,  inimigos  dos  bons,  | 

4  Traidores,  protervos,  orgulhosos,  e : 
mais  amigos  dos  deleites,  de  que  de  { 
Deos:  i 

5  Tendo  por  certo  buma  apparencia  de 

fièdade,  porém  negando  a  virtude  delia, 
'oge  tamoem  destes  taes : 

6  Porque  deste  número  sãp  os  que  en- 
trão  pelas  casas,  e  levão  cativas  mulhe- 
Tinhas  carregadas  de  peccados,  as  quaes 
:são  arrastadas  de  diversas  paixões : 

7  Aprendendo  sempre,  e  nunca  che- 
cando ao  conhecimento  da  verdade. 

8  £  assim  como  Jannes,  e  Mambres, 
resistirão  a  Moysés:  assim  também  estes 
resistem  à  v^dade,  homens  corrompidos 
^e  coração,  réprobo^  &  cerca  da  fé,  | 

9  Mas  elles  não  irão  com  o  seii  pro- ' 
.gresso  avante:  porque  se  fará  manifestai 
:a  todos  a  sua  insipiência,  como  também  ' 
:se  fez  a  daquelles. 

10  Tu  porém  jâ  tens  comprehendido  a 
mmha  doutrina,  instituição,  intento,  fé,  ■ 
longanimidade,  caridade,  paciência, 

11  As  minhas  perseguições,  veiçações: 
«uaes   me   acontecêiHo   em   Antioquia,  | 
íconio,  e  em  Lystra:  quão  grandes  perse- 1 
guições  soífri,  e  como  de  todas  me  livrou 
o  Senhor. 

18  £  todos  os  que  querem  viver  pia- 
mente em  Jesu  Christo,  padeceráõ  perse- 
guição. 

13  Mas  os  homens  máos,  e  impostores 
irão  em  peior,  errando,  e  mettendo  a 
«utros  em  erros. 

14  Mas  tu  persevera  nas  cousas  que 
:aprendeste,  c  que  te  forão  confiadas:  sa- 
t)endo  de  quem  as  aprendeste. 

15  £  que  des  da  infância  foste  educado 
nas  Sagradas  Letras,  que  te  podem  in- 
:struir  para  a  salvação,  pela  fé,  que  he  em 
Jesu  (jhristo. 

16  Toda  a  Escritura  divinamente  in- 
-sprada,  he  útil  para  ensinar,  para  repre- 
tiender,  para  corrigir,  para  instruir  na 
justiça: 

17  A  fim  de  cjue  o  homem  de  Deos  seja 
nerfeito,  estando  preparado  para  tocl^  a 
ixHiobra. 

CAPITULO  IV. 

Etconjura  Pauío  o  TimÁtkeo,  aue  le  oppo* 

nha  aoiJaUot  Doutores  peta  prígaAo. 

Finta  guaes  sgôo  os  seus  sequazes.    Pro» 

éiz  a  sua  morte f  e  o  coroa,  que  Deos  lhe 
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.ha  de  dar.  Pede  a  J^MÓlheo  que  Q  v««é 
ver,     Dã  noticia  de  varice  Discipmioa, 
Conclue  com  algumas  sauSkçôes  tmas,  c 
d*ouirot. 

EU  te  esconjuro  diante  de  Deos,  e  de 
Jesu  Christo,  que  ha  de  julgar  gs 
vivos,  e  os  mortos  na  sua  vinda,  e  do  seu 
Reino : 

3  Que  pregues  a  palavra,  que  instes  s 
tempo,  c  fora  de  tempo:  que  reprchendas, 
roeiies,  admoestes  com  toda  a  padencia, 
e  doutrina. 

3  Porque  virá  tempo,  em  que  muitos 
homens  não  soí&eráÕ  a  sãa  doutrina, 
mas  tendo  comichão  nos  ouvidos,  uecu- 
miilarâò  para  si  Mestres  conforme  aos 
seus  desejos, 

4  £  assim  apartaráô  os  ouvidos  da  ver- 
dade e  os  applicaráÕ  ás  fabulas. 

5  Tu  porem  irixia,  trabalha  em  todas 
as  cousas,  faze  a  obra  d'hum  Evangelista, 
cumpre  com  o  teu  ministério.  Sê  só- 
brio. 

6  Porque  quanto  a  mim,  eu  estou  a 
ponto  de  ser  sacrificado,  e  o  tempo  da 
minha  morte  se  avisinha. 

7  Eu  pelejei  huma  boa  peleja,  acabei  a 
minha  carreira,  guardei  a  te. 

8  Pelo  mús  me  está  reservada  a  coroa. 
da  justiça,  que  o  Senhor  iusto  JuÍx  me 
dará  naquelie  dia :  e  não  so  a  mim,  senio 
também  áquelles,  que  amão  a  sua  vinda. 
Procura  vir  ter  comigo  com  brevidade. 

9  Porque  Démas  me  desamparou, 
amando  este  século^  e  foi  para.  Thessijo» 
nica: 

10  Crescente  para  Galada,  Tito  pata 
Dalmácia. 

11  Só  Lucas  está  comigo.  Toma  a 
Marcos,  e  traze«o  comtigo :  porque  me 
he  útil  para  o  Ministério. 

13  Também  enviei  T^utco  a  Efeso. 

13  A  Vinda  traze  comtigo  a  capa,  que 
deixei  em  Troade  em  casa  de  Carpo,  e  os 
livros,  e  principalmente  os  pergaminhos 

14  Alexandre  o  latoeiro  temma  feito 
muitos  males:  o  Senhor  lhe  pagará  se- 
gundo as  suas  obras : 

15  Tu  também  guarda-te  delle:  por- 
que fez  huma  forte  resistência  ás  noaatt 
palavras. 

16  Nenhum  me  a^istio  na  minha  pri- 
meira defensa,  mas  todos  me  desampa- 
rár&o:  permittaDeos  que  isto  lhes  não 
seja  imputado. 

17  Mas  o  Senhor  me  assistiop  e  me 
confortoui  uara  que  fossa  cumpnda  por 
mim  a  pregação,  e  a  ouvissem  lodos  os 
Gentios:  e  asam  fui  livre  d^  boca  do 
Leão. 

18  O  Senhor  me  livrará  de  toda  a  obra 
má :  é  me  perservará  para  o  seu  Bõno 
Celestia],  a  elle  seja  dada  gloria  pdos 
séculos  dos  séculos,   Amen.  - 
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19  Saôda  a  Prisca^  e  a  Aquila,  e  a  i  Saôdão-te  Eubúlo,  e  Piidente,  c  Lino,  e 
família  d*Onesitoro.  |  Claudia,'  e  todos  os  irmãos. 

eo  £rasto  se  deixou  ficar  em  Corin-  j  22  O  Senhor  Jesu  Chrísto  seja  <íom  o 
lho.  E  eu  deixei  a  Troiimo  doente  em*|  teu  espirito.  A  graça  seja  comvosco.. 
MiJeto.  .  I  Amen. 

SI  Apressa- te  a  vir  antes  do  Inverno. 


EPISTOLA  DE  S.  PAULO  APOSTOLO  A  TITO. 


CAPITULO  I. 

Manda  Paulo  a  Tito  que  ordene^  e  ponha 
Bixpos  nas  Cidades  de  Creia.  Deelara- 
lhe,  que  qualidades  devem,  ter  os  Ordinan- 
don.  Que -a  estes  toca  reprehender  os 
falsos  Doutores,  Que  tudo  he  pnro  para 
■os  que  são  puros.  Que  as  más  obras  des- 
mentem a  Fe, 
PAULO,  servo  de  Deos,  e  Apostolo  de 
Jesu  Chrísto,  segundo  a  fé  dos  esco- 
libidos  de  Deos,  e  o  conhecimento  da  ver- 
-dadc,  que  he  segundo  a  piedade. 

2  Para  a  esperança  da  vida  eterna,  que 
aquelle  Deos  que  não  pôde  mentir,  pro- 
iDaetteo  antes  dos  tempos  séculos : 

3  £  manifestou  cm  seus  tempos  a  sua 
^palavra  pela  pregação,  que  me  foi  confia* 
«da  segundo  o  preceito  de  Deos  Salvador 
nosso : 

4  A  Tito,  seu  amado  filho,  segundo  a 
fé,  que  nos  he  commum,  eraca  e  paz  da 
parte  de  Deos  Padre,  e  da  oe  Jesu  Chrísto 
-Salvador  nosso. 

5  £u  pelo  motivo  que  vou  a  dizer  he 
-«que  te  deixei  em  Creta,  para  que  regulas- 
ses o  que  falta,  e  estabelecesses  Presby- 
'teitos  nas  Cidádes^como  também  eu  to 
mandei. 

6  O  que  está  sem  críme,  marido  de 
'huma  mulher  que  tenha  filhos  fieis,  que 
<não  possâo  ser  accusados  de  dissolução, 
ou  que  sejão  desobedientes. 

7  Porque  convém  que  o  Bispo  seja  sem 
críme,  como  dispenseiro,  que  he  de  Deos : 
"Que  não  seja  soberbo,  nem  iracundo,  nem 
^o  ao  vinho,  nem  propenso  a  espancar, 
;nem  amigo  de  sórdidas  ganâncias-: 

8  Mas  <)ue  seja  inclinado  &  hospitali- 
dade, benigno,  sóbrio,  justo,  santo,  ho- 
niem  de  temperança, 

9  Que  abrace  constantemente  a  pala- 
^^n  da  fê,  que  he  segundo  a  doutrina: 
para  ^  possa  exhortar  conforme  a  sã 
'doutrina,  e  convencer  aos  que  o  oontrs^ 
dizem. 

10  Porque  ha  ainda  muitos  desobe- 
dientes, vãos  íalladores,  e  impostores: 
principalmente  os  que  são  da  circumci- 
5ão:  ^ 

11  He  necessário  convencer  a  estes 
taes:  que  transtomão  casas  inteiras,  en- 
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sinando  o  que    não  convém    por  torpe 
ganho. 

12  Disse  hum  d'entrelles,  próprio  Pro- 
feta seu :  Que  os  de  Creta  sempre  são 
mentirosos,  mas  bestas,  ventres  preguiço- 
sos. 

13  Este  testemunho  he  verdadeiro. 
Por  cuja  causa  reprehendcos  asperamen- 
te, para  que  sejão  sãos  na  fé, 

14  Não  dèm  ouvidos  âs  fabulas  Judai- 
cas, nem  aos  mandamentos  de  homens, 
que  se  apartão  da  verdade. 

15  Para  os  liiiípos  todas  as  cousas  são 
limpas :  mas  para  os  impuros,  e  infiéis» 
nada  ha  limpo,  antes  se  acnão  contamina- 
das tanto  a  sua  mente,  como  a  sua  con- 
sciência. 

16  £11es  confessão  que  conhecem  sl 
Deos,  mas  negã-o  com  as  obras:  sendo 
abomináveis,  e  rebeldes,  e  reprovados  para. 
toda  a  obra  boa. 

CAPITULO  II. 
Ensina  como  deve  TUo  instruir  os  velhos^as 
velhas,  os  moços,  as  moças,  os  servos.     O 
que  tudo  confirma  do  fim,  porque  Deoe 
veio  ao  Mundo. 

TU  porém  falia  o  que  convém  a  s& 
doutrina : 
2  Ensina  aos  velhos,  que  sejão  sóbrios,, 
honestos,  prudentes,  sãos  na  le,  na  cari- 
i  dade,  na  paciência : 

j     3  Semelhantemente  ás  anciãs  que  mos- 

{trem  no  seu  exterior  huma  compostura 

,  santa,  que  não  sejão  calumniadoras,  nãa 

dadas  a  muito  vinho,  que  ensinem  o  bem* 

4  Que  instruão  na  prudência  ás  mu-* 
Iheres  moças,  que  amem  a  seus  maridos, 
queirão  bem  a  seus  filhos, 

I     .5  Que  sejão  prudentes,  castas,  sóbrias, 
'cuidadosas  da  casa  benignas,  sujeitas  a 

seus  maridos,  para  que  a  palavra  de  Deo» 

não  seja  blasfemada : 

6  Exhorta  também  os  mancebos  a  que 
sejão  regrados. 

7  Faz'e-te  a  ti  mesmo  hum  exemplar  de 
boas  obras  em  tudo,  na  doutrina,  na  in- 
tegridade, na  gravidade, 

5  As  tuas  palavras  sejão  sãs,  irrepre- 
hensiveis:  para  que  os  nossos  adve^ario» 
se  enveigonhem,  não  tendo  que  dizer  de 
Dós  mal  algum: 
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9  Exhorta  aos  servos,  a  que  sejão  sob- 
missos  a  seus  senhores, «que  em  tudo  os 
comprazão,  que  os  não  contiadigão, 

10  Que  os  não  fraudem  em  nada,  mas 

Sue  era  tudo  lhes  testemunhem  inteira 
dei  idade:  para  que  assim  facão  respeitar 
a  todos  a  doutrina  de  Deos  nosso  :^lva- 
dor. 

1 1  Porque  a  graça  de  Deos  nbsso  Sal- 
tador appareceo  a  todos  os  homens, 

IS  £nsinandu-nos,  que  renunciando  a 
impiedade,  e  a»  paixões  mimdanas :  viva- 
mos neste  século  sóbria,  e  justa,  e  pia- 
mente» 

13  Aguardando  a  esperança  bemaven- 
turada,  e  a  vinda  sloriosa  do  grande  Deos, 
«  Salvador  nosso  Jesu  Christo : 

14  Que  se  deo  a  si  mesmo  por  nós- 
outros,  para  nos  remir  de  toda  a  iniqui- 
dade, e  para  nos  purificar  para  si,  como 
povo  agradável,  seguidor  de  boas  obras. 

15  Prega  estas  cousas,  e  exhorta,  e  re- 
prehende  com  toda  a  autboridade.  I<íin- 
^ucm  te  despreze. 

CAPITULO  iir. 
iiue  adviria  Tito  aotjieit^  que  $^00  iujeitos 
aot  Príncipes fC  aos  Mogistrados^  e  yue  fe 
úbstenfião  de  toda  a  oSra  máy  visto  çue 
pela  graça  de  Deos  se  achào  renooados,  e 
justificados.  Que  fuja  de  contenda,  e 
disffutas  vãs.  Que  evite  o  herege,  guejá 
Jbi  advertido.  Por  ultimo  roga  a  Tito, 
que  o  venha  ver, 

ADV£RT£-OS,  quesej&osujâtosaos 
Príncipes,  e  aos  Magistrados,  que 
lhes  obedeçao,  que  estejão  promptos  para 
toda  a  boa  obra: 

2  Que  não  dÍ£;ao  mal  de  ninguém,  nem 
sejão  qucstionadores,  mas  tocegados,  mos- 
trando toda  a  mansidão,  para  com  todos 
os  homens. 

3  Porque  tambcm  nós  algum  tempo 
«ramos  insensatos,  incrédulos,  mettidos 
no  erro,  escravos  de  varias  paixões,  e  de- 
leites, vivendo  em  «alicia,  e  em  inveja, 


dignos  de  ódio,  aberrecendo-oos  liun?  sa- 
outros. 

4  Mas  quando  appareceo  a  bondade  •}> 
Salvador  nosso  Deos,  e  o  Seu  amor  pãj; 
com  os  homens: 

5  Não  por  obras  de  justiça  que  tÍTes'*' 
mos  feito  nós-outros,  mas  sco;undo  a  mí 
misericórdia  nos  salvou  pelo  baptismo  n 
regeneração,  e  renovado  do  Espinu 
Santo, 

6  OqualelledifRiodio  sobre  B^abo-^- 
dantemente  por  Jesu  Christo  nosso  Si- 
vador: 

7  Para  que  ^stificados  ^la  suagr^n. 
sejibios  herdeiros  sagundo  m  esperaat.. 
da  vida  eterna. 

8  £sta  be  huma  verdade  in^M^ 
quero  que  isto  afilrntes:  para  que  pii^> 
rem  avantajar-se  e«i  boas  obras  os  (^ 
crêm  em  Deos.    Estas  são  owsas  boa.> 
úteis  aos  homens. 

9  Mas  f<^  de  questões  impettineste. 
«  de  genealogias,  e  de 'disputas,  e  de  ooc- 
testações  soère  a  Lei,  porque  são  iaatã^ 
e  v&as: 

10  Foge  do  horaem  herege  depob  u 
primeira,  e  segunda  correcção: 

11  Sabendo  que  o  que  he  tal,  e&tá  per- 
vertido, epecca,  sendo  danmado  pelo  i<o 
próprio  juiao. 

19  Quando  eu  te  enviar  a  Arteimfê,  cu 
a  Tyquico,  apressa-te  a  vir  ter  comigo  ^ 
Nloópoiis:  poòrque  tenho  deteimirâi» 
passar  alli  o  Inverno. 

13  £nvia  adiante  a  Zenas  Doutor  à 
Lei,  e  a  Apollo,  procur«&do  qae  utà 
lhes  íklte* 

14  £  aprendão  também  os  nossos  a 
serem  os  primeira  etn  boas  obras,  i«»f 
cofisas  que  são  nece^aiias :  para  que  1» 
sejão  intrutiiosos.  . 

15  Todos  os  que  estão  €00130  tesaú- 
dão :  saúda  aos  qoe  nos  amão  m  i^  ^ 
graça  de  Deos  s^a  oom  todo»  ^^ 
Amen. 
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CAPITULO  L 

Louva  Patdo  a  Filémon  pela  sua  caridade 
com  osfitis,  Remette-lke  a  Onesimo  seu 
tscravofvgitivOf  a  quem  Paulo  na  prizão 
convertera  á  fc.  Intercede  por  etle,  e 
toma  sobre  si  a  sua  falta. 

PAULO  prezo   de    Jesu   Christo,  e 
Timótheo  seu   irmão:  ao  amado 
JFilémon,  e  Coadjutor  nosso, 

2  £    a  Appia   nossa    muito  amada 
irmã,   e    a '  Arquippo,  companheiro  da 
810 


I  nossa  milicia,  e  â  Igceja,  que  está  em  tis» 


casa. 

I     S  Graça  a  vós,  e  paz  da  parte  de  Des' 
I  nosso  Pai,  e  da  do  Senhor  Jesu  Chrbto. 
4  Graças  dou  ao  roeu  Deos,  feieoík 
sempre  memoria  de  ti  nas  minhas  oia- 
ções, 

ò  Ouvindo  a  tua  caridade,  e  a  fé  <r^ 

tens  no  Senhor  Jesus,  e  paia  com  to** 

os  Santos:  . 

6  Fará  quea  commimieação  da  tuaf^ 

seja  cianiy  pelo  CQohedmemo  de  i^ 
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&  obra  boa»  que  ha  em  vós  por  Jesu 
Christo. 

7  Pois  tenbo  tklo «ande  g080,,e  con- 
solação na  tua  eandade:  por  quanto  as 
KDtranhas  dos-Saalos  por  ti,  irmão,  forão 
oonfortadas. 

8  Pelo  que»  ainda  que  eu  tenha  muita 
liberdade  em  Jesu  Gliristo,  para  te  man- 
dar o  que  te  convém: 

9  Com  tudo  antes  te  rogo  com  cari- 
iade,  porque  tú  és  tal  oomó  ^anlo,  velho, 
e  actuaimentoaté  prezo  de  Jesu*  Christo: 

10  Rogo- te  por  meu  filho  Onesino, 
que  eu  g^ei  nas  prizpes, 

11  O  qual  em  algum  tempo  te  foi  inú- 
til, mas  agora  he  útil  assim  para  mim, 
eomo  para  ti, 

12  O  qual  te  tomei  a  enviar  •£  tu 
recebe-o,  como  ás  minhas  entranhas : 

13  £u  queria  demorallo  oomi^,  para 
que  me  servisse  por  ti  nas  prisões  do 
Evangelho: 

14  Mas  sem  o  teu  consentimento  nada 
quiz  fazer,  para  que  o  teu  beneficio  não 
rosse  como*  por  necessidade  senão  Volun- 
tário. 

15  Porque  talvez  eile  se  apartou  de  ti 
por  algum  tempo;  para  que  tu  o  recobras- 
ses para  sempre. 


16  Não  já  Como  hum  servo,  mas  em 
vez  de  servo,  hum  irmão  mniio  amado, 
príncjpalmente  de  mim:  e  quanto  ms^ 
de  ti  assim*  na  carne,  còroo  no  Senhor? 

17  Por  tanto  se  me  tens  por  compá^ 
nheiro,  recebe-o,  como  a  mim : 

18  È  se  algum  idamno  te  fez,  ou  f^ 
deve  alguma  cousa:  carrega-o  sobre 
mim. 

19  Eu  P^ulo  o  escrevi  de  mão  própria: 
eu  o  pagarei,  por  te  não  dizer,  que  até  a« 
ti  mesmo  te  me  deves  : 

20  Sim,  irmão.  £u  me  gozarei  de.  ti 
no  Senhor :  Recrêa  as  minlns  entranhas 
no  Senhor. 

91  Eu  ^e  escrevi  estas  cousas  na  con- 
fiança que  a  tua  obediência  me  dá :  'Sa- 
bendo, que  farás  ainda  mais  de  quanto^ 
digo. 

22  Mas  também  como  isto  prepára-mt 
pousada :  porque  espero*  pelas  vossas  ora*- 
çÕes,  que  eu  seja  concedido  a  vós-outro». 

SS  KpaíVas,  que  está  prezo  comigo  por 
Jesu  Christo,  te  saòda, 

94  O  mesmo  fazem  Marcos,  Aristarcov 
Demas,  e  Lucas,  que  são  meus  Coadju*- 
tores.  *• 

25  A  graça  de  nosso  Senhor' Jesu 
Chcisto  sc^acom  o  voss^o  eí^irito.  *Attítít, 
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CAPJTULO  I. 
Jeiu  Chrkto^  peio  qml  faHm  Beot  ao$  ho- 
mens, he  igual  ao  Pai.  He  superior  a 
todas  as  Jerarquias  Angélicas  pela  sua 
origeiít,  pelo  seu  dominio^  pelo  seu  poder, 
e  pela.  sua  gloria. 

DEOS  tendo  fallado  muitas  vezes,  e 
de  muitos  modos  noutro  ■  tempo  a 
nossos  pais  pelos  Profetas : 

*À  Ultimamente  nestes  dias  nos  fallou 
pelo  Filho,  no  qual  constitoio  herdeiro  de 
tudo,  por  quem  fez  tansbem  os  séculos : 
»  3  O  qual  sendo  o  resplandor  da  gloria, 
)9a  figura  da  sua  substafic^,  e  sustentan- 
do tudo  com  a  palavra  da  sua  virtude, 
havendo  feito  a  purificação  dos  peccados,: 
está  sentado  á  direita  da  Magestada  náS' 
alturas: 

4  Feito  tanto  mais  excellente,  que  d^ 
Anjos,  quanto  herdou  mais  exoellènte' 
do  que  elles. 

ô  Porque  a  qual  dós  Anjos  di^e  já 
mais :  Tu  és  meu  filho,  eu  te  gerei-  hoje? 
E  outra  vez:  Eu  lhe  serei  a  elle  Paíy  e 
ellemeserameuFliho?  • 

6  £  segunda  vez  quando  introdfts  '6o 


Primogénito  na^  fedon^teza  nla  terra,  dii^l 
£  todos  os  Ad^os»  de  Deos<  o  adorem . 

7  Assim  mesmo  sobre  os-Anjos  diífk- 
O  que  faz  aos  JseuS' Anjos  esoiríto3,~e  aos 
seus  M iniestfx>si  chbmttia  d^  rogo. 

8  Mas  àcet^a  do  Filhb  dfz:>0  t^. 
Thnmo,'6  I>eos,  sdosistirá  tto  século  do^ 
século:  4tara  será' de  equidade  a  vara  do 
teu  Reino. 

9  T6  amtt^te  a  justiça,  e  tiborreceste  a 
iniquidade :  -^oi^  ifstt^,  6  Deos,  oteu  Dettt 
te  uhgio<com<o)éo4ettkgvtei<  sobre  osteus 
oompaulielros^   .-  -  ■    ■ 

10  E  'nollt^o^lugl[^í  T«^  Sfnhor,  ^ 
pi4i|cip(o'ft|iidâlt|iatt0n'à:>^os  Ceos  são 
•«br^s  das  tuas  nfãos.    ~  f 

►  1 1  EUes  per*ceré5,  más  tu  pettnafifctee^ 
riiS-o  todos  te  envelhecerá^^  como  vê»^ 
tido:  '  f 

12'£'tti  o^  muâató»iK)mOihuma éapa^ 
e-elle»  sei»ão  Mudadost  inàs  ta  és  semf^ 
xy  mesmo,  ««os  t^s  arnios  tiSo  mín^arÉ^ 

13  Pois»  qual  do»*AnJoe  disse  alguma 
^"«to ?  deitta^tã áminbaidirdita, atèx^Ud eu 
ponlu  tisusmiiírigoíaiíor  estrado  de^tcwt' 
fésf  ^■•••--     -•  i-  i    «  •  '■  '  '     ^ 
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14  Por  ventura  não  são  todos  os  espí- 
ritos huas  administradores,  enviados  para 
^  exercer  o  seu  ministério  a  favor  daquellcs, 
que  hão  de  receber  a  herança  da  salva- 
ção? 

CAPITULO  II. 
O  desprezo  dat  palavras  de  Jesu  Christo  será 
mais  severamente  Castigado,  dogue  o  das 
palavras  dos  Anjos.  lesa  Christo  se  fez 
menor  do  çue  elles,  HitmiUiando-se  ate 
á  morte f  adquiria  a  salvação  para  os  f  eis. 
Elle  os  chatna  seus  irmãos.  Elle  se  não 
fez  Af^Of  mas  homem,  para  ser  mais  sen^ 
sivel  aos  males  do  homem, 

POR  tanto  he-nos  necessário  guardar 
mais  exactamente  as  cousas  que 
temos  ouvido,  para  que  não  succeda  que 
nos  esqueçamos : 

C  Porque  se  a  Lei,  que  foi  annunciada 
pjúos  Aoj<<s,  Acou  firme,  e  toda  a  preva- 
ricarão, e  desobediência  recebeo  a  justa 
retribuição  que  merecia: 

3  Como  a  evitaremos  nós  se  desprezar- 
mQS  tão  grande  salvação,  a  qual  tendo 
começado  a  ser  annunciada  peio  Senhor, 
foi  depois  ^^confirmada  entre  nos  pelos  que 
a  ouvirão, 

4  Cunfirmando-a  ao  mesmo  tempo  Deos 
com  sinaes  e  maravilhas,  e  com  virtudes 
diversas,  e  com  dons  do  Espirito  Santo, 
que  repartio  segimdo  a  sua  vontade. 

5  Porque  Deos  não  submctteo  aos  An- 
jos o  mundo  vindouro,  de  que  falíamos. 

6  £  hum  em  certo  lugar  deo  testemu- 
nho, dizendo:  Que  cousa  he  o  homem, 
que  assiui  te  lembras  delie,  ou  o  filho  do 
homem,  que  assim  o  visitas  ? 

-  7  To  o  fizeste  |)ot  hum  pouco  de  tempo 
menor  que  os  Anjos:  tu  o  coroaste  de 
gloria  e  de  honra:  e  o  constituiste  sobre 
as  obras  das  tuas  mãos.        ^ 

8  Tu  lhe  sujeitaste  todas  as  cousas, 
mettendo-ihas  debaixo  dos  pés:  Orahunia 
vez  que  elle  lhe  sujeitou  todas  as  cousas, 
nada  deixou  aue  lhe  não  ficasse  sujeito. 
£  com  tudo  nos  não  vemos  ainda  que  lhe 
esteja  sujeito  tudo. 

9  Mas  ácqueUe  Jesus,  que  por  hum 
pouco  foi  feito  menor  que  os  Anjos,  nós 

^  o  vemos  pela-paixão  da  morte  coroado  de 
gloria  e  de  honra:  para  que  pela^graça  de 
Deos  notasse  a  morte  por  todos. 

10  Porque  convinha  que  aquelle,  para 
quem  são  todas  as  cousas,  e  por  quem 

.  todas  existem,  iwvendo  de  levar  muitos 
filhos  &  eloría,  oMisumasse  pela  paixão  ao 
author  da  salvação  delles. 

11  Porque  o  aue  santifica,  e  os  que  são 
santificados,  todos  vem  d*hu'm  mesmo 
principio.  Por  esta  causa  não  tem  rubor 
de  lhes  chamar  irmãos,  diaendo: 

13  Annumáarei  o  teu  nome  a  meus 
irmãos  :  louvar-te-hei  no  meio  da  Igreja. 
13  £  outra  vez:    £u  confiarei  nelie. 
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E  noutro  lugar:  Eis-aqui  estou  cu,  e  o 
meus  filhos,  que  Deos  me  deo. 

14  £  por  quanto  os  filhos  tiveifio  eame, 
e  sangue  commum,  elle  também  partici- 
pou igualmente  das  mesmas  cousas :  para 
destruir  pela  sua  morte  ao  que  tinha  o  iin- 
perio  da  morte,  isto  he,  ao  diabo : 

15  £  para  livrar  aquelles,  que  pek>  te» 
mor  da  morte  estavão  em  escravi&o  tuds 
ávida. 

16  Porque  elle  em  nenhum  lugar  tomcu 
aos  Anjos,'  mas  tomou  a  descendência. 
d'Abrahão. 

17  Por  onde  foi  conveniente  que  elk 
se  fizesse  em  tudo  semelhante  a  sei^ 
irmãos,  para  vir  a  ser  diante  de  Deos  hum 
Pontífice  compassivo,  e  fiel  no  seu  mi- 
nistério, a  fim  de  expiar  os  peocados  tk' 
Povo. 

18  Porque  á  vista  de  tudo  quanto  elk 
padeceo,  e  cm  que  foi  tentado  be  podc^ 
roso  para  ajudar  também  aquelles  qlle^âo 
tentados. 

CAPITULO  III. 
Jesu  Christo  excede  tanto  a  Moysès^  qusnío 
o  Senhor  ao  servo.     Os  que  não  derem 
ouvidos  à  sua  doutrina^  seroo  castígcdee^ 
como  o  farão  os  Judeos  no  deserto,    - 

P£L0  que,  santos  irmãos,  que  soi> 
participantes  da  vocação  celestial, 
considerai  ao  Apostolo,  e  ao  Pontifioe  d^ 
nossa  confissão,  Jesus : 

S  O  qual  he  fiel  ao  aue  o  ooostituio. 
assim  como  também  Moysés  o  er&  cm 
toda  a  sua  casa. 

3  Porque  este  he  lido  por  digno  de  tanto 
maior  gloria  que  Moyses,  quanto  o  que 
edificou  a  casa,  tem  maior  honra  que  \ 
mesma  casa. 

4  Porque  toda 'a  casa  he  edificada  per 
algum :  mas  o  que  creou  todas  Cs  cousas, 
he  Deos. 

5  EMoysésnavenladeer&fielemtoda 
a  casa  de  Deos,  como  hum  servo,  paia ' 
testificar  aquellas  cousas,  que  sebaviãoi 
de  annunciar :  < 

6  Mas  Christo  como  Filho  manda  em , 
sua  casa  própria :  a  qual  casa  aomos  nos^ 
outros,  com  tanto  que  tenhamos  firme  a 
confiança,  e  a  glona  da  esperança  até  aa 
fim. 

7  Pelo  que,  como  diz  o  Espirito  Santo: 
Se  vós  ouvirdes  hoje  a  sua  vos, 

8  Não  endureçais  os  vossos  conçõeSH 
como  succedeo,  quando  o  povo  estava  m 
deserto,  no  lugar  chamado  CootradicçMV 
e  Tentação, 

9  Onde  vossos  pais  me  tentarão :  pro* 
varão,  e  virão  as  minhas  obras. 

10  Por  espaço  de  quarenta  annos :  PoC 
isto  me  indignei  contra  esta  fêração, « 
disse:  £stes  sempre  enfio  de  ooffaçi*> 
E  elles  não  conheoèiio  os  meus^cio»* 
nhoa> 
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11  A  sshn  lhes  jurei  na  minha  ira :  Não 
entrarão  no  meu  descanço. 

12  Vede,  irmãos,  que  se  não  ache  tal- 
vez nalgum  de  vós  hum  coração  corrom- 
pido da  incredulidade,  que  se  aparte  do 
IDeos  vivo : 

13  Mas  admoestai-vos  v6s  mesmos  huns 
aos  outros  cada  dia,  durante  o  tempo,  que  a 
Hscritura  chama  Hoje,  por  não  acontecer, 
que  algum  de  vós,  seduzido  pelo  peccadu, 
caia  na  obduração. 

14  Porque  he  verdade,  que  nós  somos 
incorporddos  com  Christo:  mas  isto  he 
debaixo  da  condição,  oue  nós  conserve- 
mos inviolaveimente  ate  o  fim  o  novo  ser, 
que  começámos  a  ter  neile. 

lâ  Em  quanto  se  nos  diz  :  Hoje  se -vós 
o.iivirdes  a  sua  voz,  não  endureçais  os 
vossos  corações,  como  succedeo  no  lugar 
chamado  Contradicção. 

16  Porque  alguns  depois  de  a  terem 
ouvido,  irritarão  a  Deos  cora  as  suas  con- 
tradiccões :  ma»  não  forão  todos,  os  que 
IVloyses  tinha  feito  sahir  do  Egypto. 

17  £  contra  quem  esteve  indignado 
quarenta  annos?  Por  ventura  não  foi 
contra  aquelles  que  peccárao,  cujos  cadá- 
veres ficarão  estendidos  no  deserto  ? 

18  £  quaes  são  os  a  quem  Deos  jurou, 
que  n^o  entrarião  no  lugar  do  seu  des- 
canço,  senão  áquelles,  que  forão  incré- 
dulos? 

19  £  nós  vemos,  que  elles  não  pode- 
rão lá  entrar,  por  causa  da  sua  inciedu- 
lidade. 

CAPITULO  IV. 
Os  Judeot  não  entrarão  no  descanço  de  Deos, 
por  causa  da  sua  incredulidade.  Outros 
são  os  ifUe  lá  hão  de  entrar  pela  Je.  A 
palavra  de  Jcsu  Christo  he  viva,  efficaz, 
e  mais  i)€i\ctrunte,  do  que  huma  espcuda  de 
dousjios,  Elle  he  hum  Pontifice  sensível 
aos  nossos  males.  Nós  nos  devemos  chegar 
a  elle  com  confiança. 
GEMAMOS  logo   não  succeda,   que 


rali 


desprezando  a  promessa,  que  nos 
foi  feita,  de  entrar  no  descanço  de  Deos, 
haja  dentre  vós  algum,  que  delle  seja 
excluído. 

2  Porque  tanto  a  nós  foi  annunciado, 
como  também  a  elles :  mas  a  palavra,  que 
clles  ouvirão,  não  lhes  aproveitou,  não 
sendo  acompanhada  da  fé  naquelles,  que 
a  tinhão  ouvido. 

3  Porque  nós,  que  temos  crido,  have- 
mos  de  entrar  naquelle  descanço :  da  ma- 
neira que  disse :  Como  eu  jurei  na  minha 
ira :  Não  entrarão  no  meu  descanço ;  e 
Deos  falia  daquelle  descanço,  (]ue  se  se- 
guio  â  consummação  das  suas  obras  na 
creação  do  Mundo. 

4  Porque  em  certo  lugar  disse  assim  do 
dia  sétimo :  £  descançou  Deos  no  dia 
sétimo  de  todas  as  suas  obras. 


5  £  outra  vez  aqui :  Não  entraráC  no 
meu  descanço. 

6  Pois  porque  ainda  resta,  que  alguns 
entrem  nelle,  e  que  áquelles,  a  quem  pri- 
meiro foi  annunciado,  não  entrarão  pela 
sua  incredulidade*. 

7  Assina  de  novo  hum  certo  dia,  que 
élle  chama  Hoje,  dizendo  por  David  tanto 
tempo  depois,  comoassima  se  disse :.Hpje 
se  ouvirdes  a  sua  voz,  não  queirais  endu- 
recer os  vossos  corações. 

8  Porque  se  Jesus  lhes  houvera  dado 
o  repouso,  nunca  jamais  ao  depois  fallaria 
d'outrodia. 

9  Feio  que  resta  hum  sabbatismo  para 
o  Povo  de  Deos. 

10  Porque  aquelle  que  entrou  no  seu 
descanço:  «sse  também  descançou  das 
suas  obras,  assim  como  Deos  das  suas. 

1 1  A  pressemo-nos  pois  a  entrar  naquelle ' 
descanço :  para  que  nenhum  caia  em  igual 
exemplo  de  incredulidade. 

12  Porque  a  palavra  de  Deos  he  viva, 
e  cfiicaz,  e  mais  penetrante  do  que  toda  a 
espada  de  dous  gumes :  e  que  che^  até  q 
íntimo  d  aln^a  c  do  espirito,  também  ás 
juntas  e  medulias,  e  discerne  os  pensa- 
mentos e  intenções  do  coração. 

13  £  não  ha  nerihuma  creatura  que 
esteja  encoberta  no  seu  acatamento :  mas 
toJas  as  cousas  estão  nuas,  e  descobertas 
aos  olhos  daquelle,  de  quem  falíamos. 

14  Tendo  nós  pois  aquelle  grande  Pon- 
tifice, que  penetrou  os  Ceos,  Jesu  Filho 
de  Deos  :  conservemos  a  nossa  confissão. 

15  Porque  não  temos  hum  Pontifice, 
que  não  possa  compadecerse  das  nossas 
enfermidades:  mas  que  foi  tentado  em 
todas  as  cousas  á  nossa  semelhança,  ex- 
cepto o  peccado. 

10  Cheguemo-nos  pois  confiadamente 
ao  Throno  da  graça:' a  fim  de  alcançar 
misericórdia,  e  de  achar  graça,  para  ser- 
mos soccorridos  em  tempo  opportuno. 

CAPITULO  V. 
Declara  o  Apostolo,  qual  s^a  o  Officio  do 
Pontifice,  Mostra  que  Jesu  Christo  o  he 
legitimamente,  Elle  orando  por  nòs  foi 
ouvido.  Sendo  consummado  na  clorim,  hc 
Pontifice  segundo  a  ordem  de  Mclquise^ 
dech.  Os  nehreos  não  erão  capazes  de 
entender  a  grandeza  desfe  estado. 

PORQUE  todo  o  Pontífice  assumpto 
d^entre  os  homens,  he  constituído  a 
favor  dos  homens  naquellas  cousas  que 
tocão  a  Deos,  para  que  ofiereça  dons,  e 
sacrificios  pelos  peccados : 

2  O  qual  se  possa  condoer  daquellcs, 
que  ignorão,  e  errão:  por  quanto  elle 
também  está  cercado  de  enfermidade : 

3  £  por  esta  causa  deve,  tanto  pelo 
Povo,  como  também  até  por  si  mesmo, 
ofierecer  sacrificio  pelos  peccados. 

4  £  nenhum  usurpa  para  si  esta  honra^ 
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^w&o  o  que  he  chamado  por  Deos,  como 
Arão.         , 

5  Assim  também  Christo  não  se  gio- 
tíêcou  a  si  mesmo,  para  se  fazer  Ponti* 
ivse:  mas  aqueUe  qiie  lhe  disse:  Tu  és 
meu  Filho,  eu  hoje  te  gerei. 

6  Como  tainbem  diz  noutro  lugar :  Tu 
<^. Sacerdote  eternamente,  segiinSo  a  or- 
<Íem  de  Melquisedcch; 

.  7  O  qua)  nos  dias  da  sua  mortalidade, 
ofíerecendo  com  l)um  grande  brado,  e 
•cotn  lagrimas  preces,  o  rogos  ao  que  o 
ppdia  salvar  da  morte,  foi  attendido  pela 
í»ua  reverencia : 

.8  £  na  verdade  sendo  Filho  de  Deos, 
aprendeo  a  obediência  pelas -cousas  que 
pfKif  ceo : 

.  9  K  pela  suaconsummaçãoveioaíazer'- 
seo  Author  á^  salvação  eterna,  para  todos 
•o«  que  lhe  obedecem, 

10  Chamado  por  Deos  Pontífice  se- 
gundo a  ordem  de  Melqnisedech. 

XX  Do  qual  te/^io»  muitas  cousas  que 
cUzer,  e  ditiiceis  de  declarar:  porque  sois 
fracos  para  ouvir. 

13  Porque  devendo  vós  sei;  já  mestres 
^o  tempo :  tendes  ainda  necessidade  de 
•oue  vos  ensinem  quaes  são  os  elementos 
-uo  Tirincipio  das  palavras  de  Deos :  e  vos 
ténues  tornado  tac8,  que  haveis  mister 
l^ile,  e  não  maniimento  íólido. 

i;>  Porque  lodo  aquelle,  que  usa  de 
leite,  he  incapaz  da  palavra  da  justiça  : 
pprque  hc  menino. 

14  Mas  o   mantimento  sólido  he  dos 


perfeitos  :   daquellc?,  que  pelo.  costume  i  mesmo, 


5  Que  gOBt&rfio  igntlmente  a  boa  pa- 
lavra de  DeoSy  e  as  ¥irtiides  do  aecuio 
vindouro, 

6  £  depois  disto  cahirão;  he  impôs- 
sivel,  digp,  que  eUes  tomem  a  ser  reno. 
vados  pela  penitencia,  pois  cructôção  de 
novo  ao  Filho  de  Deos  cm  st  mcsnuts,  e  u 
expõe  ao  ludibrio. 

7  Porque  a  terra  que  eoibebe  a  f^huva, 
que  cabe  muitas  vezes  Sobre  dia,  c 
produz  herva  proveitosa  áquelles,  por 
quem  he  lavrada:  recebe  a  benção  de 
Deos. 

8  Mas  se  ella  produz  espinhos,  e  abro- 
lhos, he  reprovada,  e  está  perco  de  maldi- 
ção :  cujo  fim  he  ser  queimada. 

9  'Porém  de  vós-outros,  ó  muito  aa»- 
dos,  es|)eramos  melhores  coii&as,  c  mais 
visinbas  à  salvação :  ainda  que  assún  tal- 
lânios. 

10  Porque  Deos  não  he  injubto,  pin 
que  se  esqueça  da  vossa  obra,  e  da  rui- 
ndade, que  mostrastes  em  ^eu  nome. 
os  que  haveis  subministrado  o  nerrs- 
sario  aos  Santos,  e  ainda  o  submiiiKtrai5. 

11  Mas  desejamos  que  cada  hum  de 
vós  mostre  o  mesmo  zeto  até  ao  fim,  paia 
complemento  da  sua  esperança: 

12  Para  que  vos  não  fiiçuis  froxo*, 
mas  sim  imitadores  daquelies,  que  por 
fé,  e  por  paciência  hão  de  herdar  as  pro- 
messas. 

13  Porque  quando  Deos  fez  a  Abra- 
hão  a  promessa,  como  não  ce\'e  ouíru 
nmior,  por  quem  jurasse,  jurou   por  h 


tem  os  sentidos  exercitados,  para  discernir 
•o  l)€m  e  o  mal. 

CAPITULO  VI. 
JKúo  quer  o  Apostolo  dar  aqui  o$  primeiros 
ieiementos  lUi  Fe,  Os  que  pcccào  depois 
•>do  BajUismo,  não  podi  m  ser  novametUe 
baptizados.  Os  tats  devem  tevter  a  mal' 
dição  de   Deos.     Exhorta  os  Hebreos  a 


pcrscvíTaruiif    imitando  a    pacieucm  de  \  contendas, 

'  eoí  Ik 
forta- 


14  Dizendo:  Certamente abençoanc- •- 
te  abençoarei,  e  muliipiicaado-te  mtiiu- 
plicarei 

13  K  assim  esperando  com  larga  paci- 
ência alcançou  a  promessa. 

16  Porque  os  homens  jurão  pelo  que 
he  maior  que  elles :  e  o  juramento  be  s 
maior  segurança  para  terminar  as  slss 


'^krahào.  As  promessas,  que  Deos  lhe\  17  Pelo  que  querendo  Deos  nio«>trar 
fez  debaixo  de  juramento^  devem  forta-  j  mais  seguraujente  aos  henleiros  da  pro- 
Ucertu  sva  esperança.  •  messaaimnmfabilidade  do  seu  ooosclbu, 

PELO  que  deixando  os  rudimentos  interpoz  o jummento : 
dosquecomeçãoacrercmChristo,  lo  Para  que  por  duas  oou<^as  inf^Ui- 
passenios  a  cousas  mais  perfeitas,  não  veis,  pelas  quaes  he  impossível  que  Dewf 
íauyando  de  novo  o  lundanicnto  da  i>e-  minta,  tcuhanios  huma  poder4*»issijna 
nitencia  das  obras  mortas,  c  da  Fé  em  consolação,  os  que  pomos  o  nesse  retu^iu 
IJeos,  -  '  em  alcançar  a  esperança  proposta, 
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tãmbcm  da  in)poí!Ívão  das  mãos,  e  da. 
resurrcição  dus  mortos,  e  de  juizo  eterno. 

3  K  isto  heo  que  nós  faremos,  se  Deos 
o  perniittir. 

4  Porque  he  impossível,  que  os  que 
forão  huma  vez  illuminados,  que  toma- 
rão já  o  gosto  ao  dom  celestial,  e  que 
forão  feitos  participantes  do  Espirito 
Santo, 

2U 


segura,  e  firme  da  alma,  e  que  penetra 
ate  as  cousas  do  interior  do  véo, 

20  Onde  Jesus  nosso  Precursor  entrou 
por  nós,  senda  constituído  Pontince 
eterno,  segundo  a  ordem  de  Melqui^e- 
dech. 

CAPITULO  VIL 
DeMcreoe  o  'ApoUoh  a$  txcdkmcias  éo  S^ 

cerdocio  de  Melquitedech^    AhrvIU»,  € 
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X^evi  íàe  p^gár&o  o  itizimo.  A  mudança 
-do  SacerdíKio  prova  a  mudança  da  Lei, 
O  Sacerdócio  de  Arâo  era  temporal,  o  de 
MelquMedech  he  eterno,  O  de  Arâo  foi 
insíUuido  sem  juramento  o  outro  com  jur 
rufnenio.  Arão  teve  muitot  successores, 
Jesu  OJiristo  nenhum.  Qualidade»  de 
Jesu  Chri^to  Fontifice, 

P1>RQU£  este  Meiquisedecb,  liei  de 
Salem,  Sacerdote  do  Deos  Altis- 
sinio,  que  veio  sahir  ao  encootro  a  Abra- 
hão,  quando  elle  voltava  da  maUaiça  dos 
lleisy  e  que  o  abençoou : 

â    Ao   qual  também  Abrahão  deo  6 
dizimo  de  todas  as  cousas:  primeiramente  1 
Guer  por   certo  dizer  Rei  de  justiça :  e 
depois  também. Kei  de  Saléro,  que  vem 
a  ber.  Rei  de  paz, 

3  Sem  pai,  nem  mãi,  sem  genealogia, 
4^\.\G  nem  tem  principio  de  dias,  nem 
hm  de  vida,  mas  feito  semelhante  ao 
Filho  de  Deos,  permanece  Sacerdote  par» 
sempre. 

4  Considerai  pois  quão  grande  devia 
elle  ser,  a  quem  até  o  Patriarca  Abrahão 
dep  dízimos  das  melhores  cousas. 

5  £  certamente  os  que  dentre  os  alhos 
de  Lcvi  recebem  o  Sacerdócio,  tem  man- 
damento de  tomar  segundo  a  Lei,  os  di- 
zimos  do  Povo,  isto  he^  de  seus  irmãos  : 
ainda  que  elles  hs^ão  sabido  também  dos 
lombos  <le  Abrahão. 

6  Mas  aquelle  cuja  linhagem  não  he 
•contada  en trelles, tomou dizi mos  de  Abra- 
hão, e  abençoou  ao  que  tinha  as  pro- 
messas. 

7  E  sem  nenhuma  contradiccão,  o  que 
he  iníerior,  recebe  a  benção  do  que  he 
superior. 

8  £  aqui  certamente  tomão  dizimos 
homens  que  morrem  :  mas  alh  os  recebe 
•ac^ucllc  de  quem  se  dá  testemunho,  que 

vive. 

9  £  (para  que  assim  o  diga)  até  o  mes- 
mo Levi,  que  rccebeo  dizimos,  foi  dizi- 
mado em  Ahrahão. 

10  Porque  ainda  elle  estava  nos  lom- 
bos de  seu  pai,  quando  Melquisedech 
sahio  a  encontrar  a  Abrahão. 

11  £  se  a  perfeição  fosse  pelo  Sacer- 
dócio Levítico  (por  quanto  o  povo  debaixo 
de^te  he  (^ue  recebeo  a  Lei^  que  necessi- 
dade havia  ainda  de  que  se  levantasse  de- 
pois outro  Sacerdote  chamado  segundo  a 
ordem  de  Melquisedech,  e não  segMudoa 
ordem  de  Arão? 

12  Pois  mudado  que  seja  o  Sacerdócio, 
he  necessário  que, se  faça  também  mu- 
dança da  Lei. 

'  13  Porque  aquelle  de  quem  isto  se  diz, 
be  doutra  Tribu,  da  qual  nenhum  sérvio 
ao  Altar. 

14  Porque  manifesta  cousa  he,  que  da 
linhagem  de  Judá  nasceo  ubsso  Senhor; 


na  qual  Tribu  nada  fallou  Moysés  tocant» 

aòs  Sacerdotes. 

15  E  ainda  isto  se  manifesta  mais  cla- 
ramente: se  à  semelhança  de  Melquise- 
dech se  levanta  outro  Sacerdote, 

16  O  qual  nãa  foi  feito  segundo  a  Lei 
do  mandamento  carnal,  mas  seguado  a 
virtude  da  vida  imroortal. 

17  Porque  diz  assim:  Tu  és  pois  Sa- 
cerdote eternamentef  segundo  a  ordem  de 
Melquisedech. 

18  O  mandamento  primeiro  he  na  ver- 
dade abrogado  pela  sua  fraqueza,  e  in- 
utilidade : 

19  Porque  a  Lei  nenhuma  cousa  levou 
a  perfeição :  mas  foi  introductora  de 
melhor  esperança,  pela  qual  nos  cheg^ 
mos  á  Deos: 

20  £  quanto  >  he  mais  para  estimar  o 
não  ser  mstituido  este  Sacerdócio  sem 
juramento  (porque  os  outros  Sacerdotes, 
na  verdade  forão  feitos  sem  jurjimento : 

21  Mas  este  o  foi  com  jurajnento,  por 
aquelle,  que  lhe  disse :  Jurou  o  Senhor» 
e  não  se  arrependerá:  tu  es  Sacerdote 
eternamente :) 

22  Em  tanio  Jesus  foi  feito  fiador  de 
testamento  mais  perfeito. 

23  E  na  verdade  os  outros  forão  feitos 
Sacerdotes  em  maior  número,  )X)r  quanto 
a  morte  não  permittia  que  durassem: 

24  Mas  este  porque  permanece  para 
sempre,  possuç  hum  Sacerdócio  eterno. 

25  £  por  isto  pódc  salvar  perpetua- 
mente aos  que  por  elle  mesmo  se  chegão 
a  Deos  :  vivendo  sempre  para  interceder 
por  nós. 

26  Porque  tal  Pontífice  convinha  que 
nós  tivéssemos,  santo,  innocente,  imma- 
culado,  segregado  dos^peccadores, -e  mais 
elevado  que  os  Ceos, 

27  Que  não  tem  necessidade,  como  os 
outros  Sacerdotes,  de  offerecer  'todos  os 
dias  sacrificiob,  primeiramente  pelos  seus 
peccados,  depois  pelos  do  Povo :  porque 
isto  o  fez  huma  vez,  oifereccndo-se  a  si 
mesmo. 

28  Porque  a  Lei  constituio  Sacerdotes 
a  homens  que  tem  enfermidade:  mas  a 
palavra  do  Juramento,  que  he  depois  da 
Lei,  constituo  ao  Filho  perfeito  eterna^ 
mente. 

CAPITULO  VIII. 

Resumo  do  que  se  disse  no  Capitulo  passado. 
O  Sacerdócio  de  Jesu  Christo  he  Tnair 
e  vcellente  do  mie  o  de  Levi  porque  Jesu 
Christo  he  Succrdiitc  no  Cro.  Se  elle 
estivesse  sobre  a  terra,  não  sei  ia  Sacer-^ 
dote.  Elle  he  o  Ministro^dlmm  melhor 
Testamento,  do  que  foi  o  Velho. 

TUDO  o  que   nós  porem  acabamos 
de   dizer)    se  reduz  a  isto  :  Temos 
hum   Pontífice  tal,  que  eslá  assentado 
Sld 


AV/o  acéoasfijo  ia. 


nos  Ceos  k  direita  do  Throiio  da  gràn- 

2  Ministro  das  cousas  sanías^  e  da- 
<]uelle  verdadeiro  Tabernáculo,  que  fixou 
o  Senhor,  e  uâo  o  liomem. 

3  Porque  todo  o  Pontífice  he  consti- 
tuído para  offerecer  dons,  e  victinias : 
donde  ke  necessaiio,  que  este  tenha  tam- 
bém alguma  cousa  que  ofierecer : 

4  Se  elle  estivesse  pois  sobre  a  terra, 
nem  Sacerdote  seria  :  havendo  out- 
ros que  ofTerecessem  os  dons,  segundo 
a  Lei, 

5  Os  quaes  servissem  de  modelo,  e 
sombra' das  cousas  celestiaes.    Como  foi 
respondido  a  Moysés,  quando  estava  para  j 
acabar  o  Tabernáculo :  Olha  (disse)  fazc : 
todas  as  cousas,  conforme  o  modelo,  que 
te  foi  mostrado  no  monte. 

6  Mas  a^ora  aquelle   alcançou  tanto 
melhor  ministério,  quanto  he  mediador 
ainda  de  melhor ^estamen  to,  o  qual  esta ' 
estabelecido  em  melhores  promessas. 

7  Porque^se  aquclle  primeiro  houvera 
sido  sem  defeito :  certamente  que  não  se 
buscaria  lugar  para  o  segundo. 

8  E  assim  diz  reprebeiidendo-os : 
£is-ahi  viráõ  dias,  diz  o  Senhor :  e  ncUcs 
4»nsummarei  sobre  a  casa  dTsrael,  c 
sobre  a  casa  de  Judá,  hum  testainento 
novo, 

O  Nâo  como  Icstamento  que  fiz  com 
os  pais  delles  no  dia,  cm  que  lhes  peguei 
pela  mão  para  os  li^^ar  da  Terra  do  Egyi>- 
to :  por  quanto  elles  não  pcrseverârãc  no 
meu  testamento :  por  isso. também  eu  os 
desprezei,  diz  o  Senhor. 

10  Porque  este  he  o  testamento,  que 
ordenarei  a  casa  dMsrael  depois  daquellcs 
<lias,  diz  o  Senhor :  Imprimindo  as  minhas 
X«is  na  mente  delles,  eu  as  escreverei 
também  sobre  o  seu  coração :  e  serei 
para  elles  o  seu  Deos,  e  elles  serão  para 
mim  o  meu  Povo  : 

11  K  cada  hum  não  ensinará  mais  a 
seu  próximo,  nem  cada  hum  a  seu  ir- 
mão, dizendo:  Conhece  ao  Senhor :  por- 
que todos  cUes  me  conhecerão,  des  do 
mais  pequeno  até  o  maior : 

12  Porque  eu  lhes  perdoarei  as  sua» 
iniquidades,  e  não  me  lembrarei  mais  dos 
seus  peccados. 

13  Chamarado-o  pois  novo,  deo  \^ot 
antiquado  o  primeiro.  £  o  que  se  dá  )H)r 
antiquado,  e  envelhece,  perto  esta  de  pe- 
Tecer* 

CAPITULO  IX. 
Compara  o  Apostolo  as  ceremonias  do  Tes- 
tamento Velho  com  as  do  Novo,  MoHra 
pela  fraqueza  daquelUts  c  perfeição  des- 
tas, Descixve  o  Santuarioy  e  o  Santo  dos 
Santos,  Entrada  do  Fontijice  neste  lu- 
gar, Jcsu  Christo  entrou  num  Santuário 
mais  perfeito.  JlIU  nos  purifica  pelo 
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seu  Mangue^  que  he  o  sangue  do  noto  Ta- 

tameata, 

O  PRIMEIRO  na  verdade  tere  tam- 
bém regulamentos  sagrados  do  cultc, 
e  hum  Santuário  temporal. 

2  Porque  no  Tabernáculo  que  foi  coo- 
struido,  havia  buma  primeira  parte,  em 
que  estava  -o  candieiro,  e  a  meza,  e  os 
pães  da  Proposição,  o  que  se  cbánia  o 
Santuário. 

3  E  depois  do  segundo  véo,  o  Taber- 
náculo, que  se  chama  o  Santo  dos  San- 
tos: 

4  Onde  estava  hum  thuribulo  de  ouro» 
e  a  Arca  do  Testamento,  coberta  de 
ouro  em  roda  por  todas  as  partes,  u 
qual  havia  huma  urna  de  ouro,  que  coo- 
tinha  o  Manná,  e  a  vara  de  Arão,  qtr 
tinha  fiorecido,  e  as  Taboas  do  Ttstar 
mento, 

5  £  sobrei  Ia  esta  vão  os  Querubins  de 
gloria,  que  cubrião  o  Propiciatório :  nia> 
não  he  aqui  o  lugar  de  faUarmos  de  uuk> 
isto  individualmente. 

6  E  dispostas  assim  estas  cousas  :  râo 
ha  dúvida  que  entravão  sempre  no  pri- 
meiro Tabernáculo  os  Sacerdotes,  pin. 
cumprirem  as  funyões  dos  seus  minis- 
térios : 

7  Mas  no  seguido  só  entrava  o  Ponii- 
fice  huma  vez  do  anno,  não  sem  sangiie, 
que  uiferecesse  pelas  suas  próprias  i,;no- 
rancias,  e  nelas  do  Povo : 

8  Significando  com  isto  o  Espirito  5ia- 
to,  que  o  caminho  do  Santuário  não 
estava  ainda  descoberto,  em  quanto  sub- 
sistia o  primeiro  Tabernáculo : 

9  O  qual  he  figura  do  que  se  pasmava 
naquelle  tempo:  no  qual  se  (*ffcrectão 
dons,  e  sacrifícios,  que  não  podião  puri- 
ficar a  consciência  do  que  sacrificai  a» 
por  meio  somente  de  manjares,  e  da  be- 
bidas, 

10  E  de  diversas  abluções,  e  justiças 
da  carne,^  postas  até  ao  tempo  da  cor- 
recção. 

11  Mas  estando  Christo  j4  pre^enlf, 
Poniifice  dos  bens  vindouros,  por  outro 
mais  excellente  e  perfeito  Tabemarulo, 
não  feito  por  mão  de  homem,  isto  be,  náo 
desta  creação : 

12  Nem  por  sangue  de  bodes,  ou  de 
bezerros,  mas  paio  seu  próprio  sangue 
entrou  huma  só  vez  no  Santuário, havendo 
achado  huma  redempção  eterna 

13  Porque  se  o  sangue  dos  bodes,  c  dos 
touros,  e  a  cinza  espalhada  de  huma  iw- 
vilha  santifica  aos  immundos  pára  punttr 
cação  da  carne : 

14  Quanto  mais  o  sangue  de  Cliristò, 
que  pelo  Espirito  Santo  se  offerccco  a  « 
mesmo  sem  mácula  a  Deos,  alim|-arA  » 
nossa  consciência  das  obras  da  mofie, 
para  servir  ao  Deos  nvo  ? 


AOS  HEBREOS  X. 


15  £  por  isso  he  Mediador  de  hum 
!Novo  Testamento :  para  qiie  intervindo  a 
morte,  para  expiaç-ao  daqueUas  prevari- 
cações, que  havia  debaixo  do  primeiro 
Testahiento,  recebeu)  a  promessa  da  he- 
rança eterna  os  que  tem  sido  chama- 
dos. 

16  Porque  onde  ha  hum  Testamento : 
lie  necessário  que  intervenha  a  morte  do 
Testador. 

17  Porque  o  testamento  não  tem  força, 
senão  pela  morte:  d'outra  maneira  nau 
vai  em  quanto  vive  o  que  fez  o  testa- 
Tnento. 

18  Por  onde  nem  ainda  o  primeiro,  foi 
eelebrado  sem  sangue. 

19  Porque  Moysés  havendo  lido  a 
todo  o  Povo  todo  o  mandamento  da 
!LeJ  :  tomando  o  sangue  dos  bezerros, 
e  dos  l>odes  com  agoa  e  com  lã  tinta 
de  escarlate,  e  com  hyssopo  :  borrifou 
lambem  o  mesmo  livro,  e  a  todo  o 
Povo, 

20  Dizendo:  Este  he  o  sangue  do 
Testamento,  que  Deos  vos  tem  man- 
dado. 

21  E  rociou  assim  mesmo  com  sangue 
o  Tabernacido,  c  todos  os  vasos  do  mi- 
nistério : 

5?â  £  quasi  todas  as  cousas,  segimdo 
a  Lei,  se  puriíição  com  sangue  :  e  sem 
effusã<>  de  sangue  não  ha  remissão. 

23  Era  logo  necessário  que  as  figuras 
por  certo  das  cousas  celestiaes  fossem 
purificadas  com  taes  cousas:  mas  que 
ss  mesmas  cousas  celestiaes  o  fossem 
com  humas  victimas  melhores  do  que 
estas. 

24  Porque  não  entrou  Jesus  em  hum 
Santuário  feito  por  mão  de  homem,  que 
era  figura  do  verdadeiro :  senão  no  mes- 
mo Ceo,  para  se  apresentar  agora  diante 
de  Deos  por  nós-outros : 

-  25  E  não  entrou  para.  se  ofFerecer 
muitas  vezes  a  si  mesmo,  como  o  Ponti- 
£ce  cada  anno  cntrá  no  Santuário  com 
sangue  alheio : 

26  D'outra  maneira  \he  seria  neces^ 
sario  padecer  muitas  vezes  des  do  prin- 
cipio do  mundo :  mas  agora  appareceo 
huma  só  vez  na.  consummaçao  dos  sé- 
culos, para  destruição  do  peccado,  offere- 
cendo-be  a  si  mesmo  por  victima. 

^27  £  assim  como  está  decretado  aos 
homens,  que  morrão  huma  só  vez,  e  que 
depois  disto  se  siga  o  juízo : 

28  Assim  também  (Jhristo  foi  hunia 
só  vez  ímmolado  para  esgotar  os  peccados 
de  muitos :  e  a  segunda  apparecerá  sem 
peccado  aos  que  o  esperão,  para  salva- 
ção. 

CAPITULO  X. 
Os  sacrijicios  aUi  Lei  reUeravão-se,  porque 

cllet   nãú   tiravào    os  peccados.     Je^u 


Christo  veia  a  padecer  huma  vez  para  o* 
tirar.  Não  se  deve  mais  reiterar  este 
sacrifido.  Com  eUe  nos  ahrio  Jesu  Christa 
o  verdadeiro  Santo  dos  Santos,  Se  nòs  not 
não  chegarmos  jpara  elie  pela  Je,  pela  e«- 
perançúy  pela  caridade,  e  pelas  boas  ohras,, 
seremos  castigados  mais  severamente  dor 
gue  osjudeos.  Não  ha  segundo  Baptismo.. 
O  que  despreza  a  graça  deve  temer  o 
juizo.  Exhortação  ás  boas  obras,  e  à 
paciência, 

PORQU£  a  Lei  tendo  a  sombra  dos^ 
bens  futuros,  não  a  mesma  imagem^ 
das  cousas:  nunca  pôde  por  aquellas  mes-^ 
mas  victimas  que  se  oflbrecerem  inces> 
santemente  cada  anno,  fazer  perfeitos  aos- 
que  se  chegãb  ao  Altar : 

2  D*outra  sorte  terião  ellas  cessado- 
de  se  offerecer :  pelo  motivo  de  que  não» 
terião  dalli  em  diante  consciência  de  pec* 
cado  algum  os  Ministros,  que  huma  vez: 
fossem  purificados: 

3  Mas  nos  mesmos  sacrificios  se  faz. 
memoria  dos  peccados  todos  os  annos : 

4  Ptrque  he  impossível,  que  com  san- 
gue de  touros  e  de  bodes  se  tirem  os  pec- 
cados. 

5  Por  isso  he  que  o  Filho  de  Dèos  en- 
trando no  Mundo,  diz  :  Tu  não  quizeste 
hóstia,  nem  oblação:  mas  tu  me  for- 
maste hum  corpo  . 

6  Os  holocaustos  pelo  peccado  não  te 
agradarão. 

7  -Então  disse  eu:  Eis  aqui  venho r 
no  princípio  do  Livro  está  escrito  de 
mim  :  Para  fazer,  ó  Deos,  a  tua  von- 
tade. 

8  Dizendo  assima:  Porque  tu  não  qui- 
zeste as  hustias,  e  as  oblações,  e  os  holo- 
caustos pelo  peccado,  nem  te  são  agradá- 
veis as  cousas,  que  se  ofFerecem  segundo- 
a  Lei, 

9  Então  disse  eu :  Eis-aqui  venho,, 
para  fazer,  ó  Deos,  a  tua  vontade  :  tirar 
o  primeiro,  para  estabelecer  o  segundo. 

10  Na  qual  vontade  somos  santificados, 
pela  ofiVenda  do  Corpo  de  Jesu  Christo 
Teita  huma  vez. 

11  £  assim  todo  o  Sacerdote  se  apre-' 
senta  cada  dia  a  exercer  o  seu  minis- 
tério e  a  ofierecer  muitas  vezes  as  mes- 
mas hóstias,  que  nunca  podem  tirar  os 
peccados : 

12  Mas  este,  havendo  offerecido  huma 
só  hóstia,  pelos  peccados,  está  assentado 
para  sompre  a  dextra  de  Deos, 

13  Esperando  o  que  resta,  até  que  o» 
seus  inimigos  sejão  postos  por  estrado  de 
seus  pés. 

14  Porque  com  huma  só  ofTrenda  fez 
perfeitos  para  sempre  aos  que  tem  santi- 
ficado. 

15  E  o  Espirito  Santo  também  no-lo 
testifica.    Porque  dcpoiã  de  haver  dito: 
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IG  Este  he  pois  o  TeetamcotQs  que  eu 

farei  com  elles^  depois  i]a(|uelles  dia»,  diz 
o  Senhor,  Dando  as  mifihas  Leis,  as  es- 
creverei sobre  os  ooraçõôs  delles,  e  sdife 
os  seus  entcndimeatos.: 

17  Accresccota,  e  nunca  jamais  me 
lembrarei  dos  peccadoA  deiles,  nem  das 
:suas  iniquidades. 

18  Pois  onde  ha.  remissão  destes: 
não  he  jà  necessária  oífrenda  pelo  pec- 
cado. 

19  Por  tanto,  irmãos»  tenda  confiança. 
<le  entrar  no  Santuário  pelo  saiigye  oe 
Christo, 

20  Seguindo  este  caminho  nevo»  e  da 
vida  que  nos  consagrou  ppimeiro  pelo 
véo,  isto  he,  pela  sua  came^ 

21  £  tendo  hum  grande  Sacerdote 
sobre  a  casa  de  Deos : 

22  Cheguemo-nos  a  elle  com  verda- 
^airo  coração,  revestidos  d*huma  com- 
pleta fé,  lendo  os  corações  puri6cados  de 
consciência  má,  e  lavados  os  corpos  com 
agoa  limpa, 

23  Conservemos  firme  a  profissão  da 
nossa  esperança,  (porque  fiel  he  o  que 
fez  a  pramessa.) 

24  £  consideremo-nos  huns  aos  outros, 
para  nos  estimularmos  à  caridade,  e  a 
eoas  obras : 

25  Não  abandonando  a.,  nossa  congre- 
gação, como  he  costume  d'alguns,  mas 
alentando  nos,  e  tanto  luais,  quanto  virdes 
•que  se  chega  o  dia. 

26  Porque  §e  nós  peccâmos  volunta- 
TÍamente,  depois  de  termos  recebido  o 
conheciínento  da  verdade,  já  não  resta 
mais  hóstia  pelos  pcccados, 

27  Senão  huma  esperança  terrível  do 
*UÍzo,  e  o  ardor  de  hum  fogo  zeloso,  que 
Jia  de  devorar  aos  adversários. 

28  Se  algum  quebranta  a  Lei  de  Moy- 
-sés,  sendo-lhe  provado  com  duas,  ou  três 
testemunhas,  morre  sem  dclle  se  ter  com- 
misseração  alguma; 

29  Pois  quanto  maiores  tormentos 
credes  vós  que  merece  o  que  pizar  aos 
pés  ao  Filho  de  Deos,  e  tiver  em  coma  de 
profano  o  sangue  do  Testamento,  em  que 
loi  santificado,  e  que  idtrajar  ao  espirito 
<la  graça? 

SO  Porque  nós  sabemos  quem  hc  o  que 
■disse  :  A  mim  pertence  a  vingança,  c  eu 
recompensarei.  £  outra  vez:  Julgará 
pois  o  Senhor  ao  seu  l*ovo. 

ai  He  horrenda  cousa  cahir  nas  mãos 
do  Deos  vivo. 

82  Trazei  pois  á  memoria  os  dias  pri- 
fpeiros,  em  que  depois  de  haverdes  sido 
illuminados,  sofirestesgrande  combate  de 
trabalhos : 

3.3    Pois  por  huma .  parte  com  oppro- 

brios,    e  tribulações    fostes  na  verdade 

feitos  hum  espectáculo :  e  por  outra  fostes^ 

219 


feitos  compoAhetios  dos  que  se  mcàtaxdo 

no  laesme  estad». 

S4  Porque  não  só  vos  compadecestes 
dos  encarceradosi  mas  levastes  com  ooa- 
tentamentOy  aue  vos  roubassem  as  vossa9 
fazendas,  connecendo  que  toodes  patri- 
mónio mais  excellente,  e  durável. 

85  N§LO  queirais  pois  perder  a  vosaa 
confiança,  que  tem  hum  crescido  ga- 
lardão. 

36  Porque  vos  he  necessária  a  paci- 
ência: para  que  fazendo  a  Tcotade  de 
Deos^  alcanceis  a  promessa. 

xS7  Porque  ainda  dentro  d'hum  pouco- 
chinho de  tempo,  o  que  ha  de  vir,  virá,  « 
não  tardará : 

38  Mas  o  meu  justo  vive  da  fk :  porcoí 
se  elle  se  apartar,  não  agradará  á  minha 
alma. 

39  Mas  nós  outros  não  sonoos  filhos  de 
apartamento  para  perdição  ;  senão  da  te 
para  lucro  da  alma. 

CAPITULO  XI. 
Definição  da  gue  he  a  Fe.  Prova  o  Apoi- 
tolo  a  força  da  ft  pelos  seus  ffitUos. 
Grandes  cousas^  que  por  elia  obrarão  os 
atUigoi  Padres  des  de  Abel  até  os  Pro- 
fetas. Elles  esperarão  sem  nès  a  rt- 
compensa^  mas  não  a  hão  de  receber  sem 
nós, 

H£  pois  a  íe  a  substancia  das  cou- 
sas que  se  devem  esperar,  bum 
argumento  das  cousas  que  não  appare- 
cem. 

2  Porque  por  esta  alcançarão  teste- 
munho os  antigos. 

3  Pela  fé  he  que  nós  entendemos  que 
forão  formados  os  séculos  p<:Ia  pala^Ta  de 
Deos :  para  que  o  visível  fosse  feito  do 
invisível. 

4  Pela  fé  he  que  ofTereceo  Abel  a  Deos 
muito  maior  sacrifício  que  Caim,  pela 
qual  alcançou  testemunho  de  que  era 
justo,  dando  Deos  testemunho  a  seus 
dons,  e  elle  estando  morto,  ainda  fsJk 
por  ella. 

5  Pela  fé  he  que  fui  trasladado  Henoc, 
para  que  não  visse  a  morte,  e  não  foi 
achado :  por  ouanto  Deos  o  trasladou : 
porque  antes  oesta  trasladação  teve  tes- 
temunho de  haver  agradado  a  Deos. 

ó  Assim  que  sem  fé  be  inipossivel 
agradar  a  Deos.  Por  quanto  he  n^ 
cessario  que  o  que  se  chega  a  Deos  creia 
que  ha  Deos,  e  que  he  remunerador  dos 
que  o  busção. 

7  Pela  fé  he  que  Noe,  depois  que  rp- 
cebeo  resposta  de  cousas, que  ainda  senão 
vião,  temendo  foi  aparelhando  huma 
arca,  para  livramento  da  sua  casa,  pela 
qual  condemnou  ao  mundo:  e  foi  con- 
stituído herdeiro  da  justiça,  que  he  p^ 
la  fé. 

8  Pela  fé  he  que  aquelle  que  he  cbi- 
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chamado  AbriJiião  obcdeceo  para  sabir  em 
demanda  da  tenra,  que 'havia  de  receber 
por  heraDça :  e  sajaio,  não  sabendo  aotide 
nia. 

9  Pela  fé  he  que  elfe  se  deixou  ficar  na 
Terra  da  promessa,  como  em  terra  alheia, 
habitando  em  cabanas  com  Isaac,  e  Ja- 
cob herdeiros  com  eUe  da  mesma  pro- 


-  IO  Porque  esperava  a  Cidade  que  tem 
íiindanientos :  cujo  aiquitecto,  e fundador 
he  Deos. 

1 1  Pela  fé  até  a  mesma  Sara,  que  era 
estéril  recebeo  a  virtude  para  conceber, 
ainda  fora  do  tempo  da  idade:  porque 
creo  que  era  fiel  o  que  lho  havia  promet- 
tklo. 

12  Por  isto  até  d'hum  só  homem  (e 
-^se  já  como  morto)  sahio  huma  poste- 
ridade tão  numerosa,  como  as  estrellas  do 
Ceo,  e  como  aarêainnumeravel,  que  esta 
Á  borda  do  mar. 

13  Na  fé  morrerão  todos  estes,  sem 
terem  recebido  as  promessas,  mas  vendo- 
as  de  longe,  e  saQdando-as,  e  confessando 
-que  elles  erão  peregrinos,  e  hospedes 
fiobre  a  terra. 

.  14  Porque  os  que  isto  dizem,  declarão 
<iue  busção  a  pátria. 

15  £  se  eiles  tivessem  por  certo  me- 
moria daquella  donde  saliírão,  tinhão 
na  verdade  tempo  de  tornarem  para 
-ella : 

16  Mas  agora  aspirão  a  outra  melhor, 
isto  he,  á  Celestial.  Por  isso  Deos  não 
se  dedi^na  de  se  chamar  Deos  delles : 
porque  lhes  apparclhou  huma  Cidade. 

17  Pela  fé  he  que  Abrahão  oíFereceo 
a  Isaac,  quando  foi  provado,  e  offercceo 
a.  seu  filho  unigénito,  aqueile  que  havia 
recebido  as  promessas : 

18  A  quem  se  havia  dito:  Porque 
<l'Isaac  he  que  ha  de  saiiir  a  estirpe,  que 
ha  de  ter  o  teu  nome : 

19  Considerando  que  Deos  o  podia 
resuscitar  até  dentre  os  mortos :  por  onde 
ellc  o  recobrou  também  nesta  represen- 
tação. 

20  Pela  fé  abençoou  também  Isaac  a 
Jacob,  e  a  Esaú  acerca  das  cousas,  que 
haviâo  de  vir.     - 

ai  Pela  fé  he  que  Jacob,  editando  para 
morrer,  abençoou  a  cada  hum  dos  filhos 
deJoãé:  e  adorou  a  summidade  da  sua 
vara. 

22  Pela  fé  he  que  José,  quando  estava 
fKira  morrer,  íez  menção  da  partida  dos 
filhos  de  Israel,  e  dispòz  sobre  os  seus 
ossos. 

2S  Pela  fé  he  que  depois  de  nasci- 
do Moyhés,  o  tiverão  seus  pais  escon- 
dido três  mezes,  porque  o  virão  menino 
fermo&o,  e  não  temerão,  o  mandamento 
do  Rei. 


94  Pela  fé  he  que  Moisés  depois  de 
grande,  di^se  que  não  era  filho  úa  filha 
de  Faraó, 

25  acolhendo  >  antes  ser  affligido  com 
o  Povo  de  Deos,  que  gozar  da  compla- 
cência transitória  do  peccado, 

U^  TetKlo  |Kir  maiores  riquezas  o  op- 
probrio  de  Christo,  que  os  thesouros  dos 
Egypcios:  porque  olhava  para  a  recom* 
pensa. 

27  Pela  fé  he  que  eile  deixou  o  EgyfH 
to,  não  temendo  a  sanha  do  Rei:  por- 
que esteve  firme,  como  se  vira  ao  in- 
visível. 

28  Pela  fé  he  que  elle  celebrou  a  Pás- 
coa, e  o  derramamento  do  sangue :  paia 
que  os  não  tocasse,  o  que  matava  ao» 
primogénitos. 

29  Pela  fé  he  que  elles  passarão  o  mar  , 
Vermelho,   como  por  terra  seooa:  ten- 
tando a  mesma  passagem  os  Egypcios^ 
forão  sorvidos  das  ondas. 

30  Pela  té^he  que  cahírão  os  muros  de 
Jericó,  depois  do  sitio  de  sete  dias. 

'òl  Pela  fé  he  que  Kahab,  que  era 
huma  prostituta,  não  pereceu  com  oa 
incrédulos,  recebendo  aos  espias  uúm  paz« 

32  £  que  mais  direi  eu  ainda?  Fal- 
tar-mc  ha  pois  o  tempo,  se  eu  quizer 
failar  de  Gedeão,  de  ^rac,  de  Sansão,. 
de  Jefte,  de  David,  de  Samuel,  e  dos  Pro- 
fetas : 

â3  Que  pela  fé  conquistarão  Reinos, 
obrarão  acções  de  justiça,  alcançarão 
as  promessas,  tapámo  as  bocas  dos  Kóes^ 

34  Suspenderão  a  violência  do  fogo, 
evitarão  o  fio  da  espada,  convalescerão 
de  enfermidades,  forão  fortes  na  guerra» 
pozerão  em  iiigida  exércitos  estrangei^ 
ros: 

36  As  mulheres  recobrarão  os  seus 
filhos  mortos  por  meio  da  resurreição :  e 
huns  ibrão  estirados  não  querendo  res- 
gatar a  sua  vida,  por  alcançarem  melhor 
resurreição. 

3^6  Outros  porém  sofirêrão  ludibries, 
e  açoutes,  e  além  disto  cadeias,  e  pri- 
zoes : 

37  Elles  forão  apedrejados,  forão  ser- 
rados pelo  meio,  forão  tentados,  forão 
mortos  ao  fio  da  espada,  elies  andarão 
vagabrmdos,  coberto»  de  pelles  d'ovelhas, 
de  pelles  de  cabras,  necessitados,  angus- 
tiados, afflictos : 

38  liuns  homens  de  que  o  Mundo  naõ 
era  digno  :  errantes  nos  desertos,  nos 
montes,  e  escondendo-se  nas  covas,  e  nas 
cavernas  da  terra. 

39  E  todos  estes  provados  pelo  teste- 
munho da  fé,  ainda  com  tudo  não  recebe- 
rão a  recompensa  promcttida, 

40  Tendo  disposto  Deos  alguma  cous& 
melhor  a  nosso  favor,  para  que  elles,  sem 
nós,  não  fossem  consummados. 
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CAPITULO  XII.      - 

Exhorta  Paulo  o»  Hebreos  a  aoffrer  a  ex- 
emplo dos  antigos  justos,  c  sobre  tftdo  a 
exemplo  de  Jesu  Christo,  Tttdo  o  filho  lie 
advertido  por  seu  pai,  Deos  nos  trata 
como  illegtiimos,  se  elle  nos  não  coMtiga. 
Convida-os  a  viífcr  em  paz,  e  concórdia, 
a  temer,  e  obedecer  a  Deos. 

EPOR  isso  tendo  também  posta  so- 
bre nós  huma  tão  grande  nuvem  de 
testemunhas,  deixando  todo  o  pezo  que 
nos  delem,  e  o  peccado  t)ue  nos  cerca, 
corramos  pela  paciência  ao  combate,  que 
nos  esta  proposto : 

5  Pondo  os  olhos  no  Author,  e  con- 
summador  da  fé,  Jesus,  o  qual  havèndo- 
Ihe  ^ido  proposto  gozo,  soíFreo  a  Cru?, 
desprezando  a  ignominia,  e  esta  assenta- 
do a  direita  do  Throno  de  Deos. 

3  Considerai  pois  attentamente  aquelle, 

3ue  soffreo  tal  contradicção  dos  pecca- 
ores  contra  a  sua  pessoa :  para  que  nlio 
vos  fatigueis,  desíiilecendo  em  vossos  âni- 
mos 

4  Pois  ainda  não  tendes  re^stido  até 
derramar  o  «sangue,  combatendo  contra  o 
peccado : 

ò  £  estai'^  esquecidos  daquella  conso- 
lação. Que  vos  falia  como  a  tiihos,  dizen- 
do: Pilno  meu,  não  desprezeis  a  correcção 
do  Senhor:  nem  te  des-animes  quando 
por  elle  és  reprehendido. 

6  Porque  o  Senhor  castiga  ao  que  ama : 
e  açoutau  todo  o  que  recebe  por  filho. 

7  Perseverai  firmes  na  correcção.  Deos 
se  vos  ofiferece  como  a  filhos :  porque  qual 
he  o  filho,  a  quem  não  corrige  seu  pai? 

8  Mas  se  estais  fora  da  correcção,  da 
qual  todos  tem  sido  feitos  participautes : 
logo  sois  bastardos,  e  não  filhos  iegiti- 
nios-. 

9  Depois  disto,  se  na  verdade  tivemos 
a  nossos  pais  carnaes,  que  nos  corrii;ião, 
e  08  olhávamos  com  respeito:  conK>  não 
obedeceremos  muito  mais  ao  Pai  útis 
espíritos,  e  viveremos? 

10  E  anuelles  na  verdade  em  tempo 
de  poucos  (lias  nos  corrigião  segundo  a  sua 
vontade :  mas  este  castiga-nos,  attenden- 
do  ao  que  nos  he  proveitoso,  para  receber 
a  sua  santificação. 

11  Ora  toda  a  correcção  ao  presente 
na  verdade  não  parece  ser  de  gozo,  senão 
de  tristeza:  mas  ao  depois  dará  hum 
fnito  mui  saboroso  de  justiça,  aos  que 
por  cila  tem  sido  exercitados. 

IQ  Pelo  que  levantai  essas  vossas  mãos 
remissas,  e  esses  vossos  joelhos  enfraque- 
cidos :  « 

13  £  dai  passos  direitos  com  os  vossos 
pés :  para  que  o  que  claudica  não  se  des- 
vie, antes  porém  seja  sanado. 

14  Segui  a  paz  com  todos,  e  a  santida- 
de^ bem  a  qual  ninguém  verá  ^  Deos : 


15  Attendendo  a  que  nenhum  Mte  i 
graça  de  Deos :  a  que  nenhuma  raiz  de 
amargura,  brotando  para  sima  vos  rropida, 
e  por  ellasejão  muitos  contaminados. 

16  Que  não  haja  algum  fornicario,  ou 
profano,  como  £saii:  o  qual  por  huma 
vianda  vendeo  a  sua  primo^nitura: 

17  Sal)ci  porém  que  desejando  elle 
ainda  depois  herdar  a  benção,  foi  rejeitar- 
do:  porque  não  achou  lugar  dearrepeo- 
dimento,  ainda  que  o  soUicicou  com  lâgri* 
mas. 

18  Porque  não  vos  haveis  ainda  chega- 
do ao  monte  f>alpaYel,  e  ao  fo^  incen> 
dido,  e  ao  turbilhão,  e  à  obscuridade^  e  á 
tempestade, 

19  £  ao  som  da  trombeta,  e  â  voz  das 
palavras,  que  os  que  a  ouclrão,  supplicá- 
rão  que  não  se  lhes  falksse  mais. 

20  Porque  não  podião  soffrer  o  que  se 
intimava:  Se  até  hum  animai  tocar  o 
monte,  será  apedrejado. 

31  K  assim  era  terrivel  o  que  se  rà. 
Moysés  chegou  a  dizer:  Eu  estou  tudo 
espavorido,  e  todo  tremendo. 

522  Mas  vós  che^tes  ao  monte  de 
Sião,  e  á' Cidade  do  Deos  vivo,  á  Jerusa- 
lém Celestial,  e  ao  Congres!^o  de  muitos 
milhares  de  Anjos, 

!23  E  á  Igreja  dos  primogénitos,  que 
estão  escritos  nos  Ccos,  e  a  Deos,  que  ne 
o  Juiz  de  todos,  e  aos  espíritos  dos  juntos 
cousummados, 

24  £  a  Jesus  Mediador  ()o  novo  Testa- 
mento, e  á  aspersão  do  sangue,  que  falia 
melhor  mie  o  de  Abçl. 

25  Olnai  não  desprezeis  ao  que  falia. 
Porque  se  não  escaparão  aquelles,  que 
desprezavão  ao  que  lhes  falla^m  sobre  a 
terra:  muito  menos  nós-outros,  se  des- 
prezámos ao  que  nos  falia  do  Ceo : 

26  Cuja  voz  moveo  então  a  terra :  mas 
agora  faz  huma  promessa,  dizendo:  Ainda 
huma  vez :  e  eu  moverei,  não  só  a  tem,, 
mas  também  o  Ceo. 

27  Ora  isto  que>  diz.  Ainda  huma  vez  r 
declara  a  mudança  das  cousas  moviveis 
como  cousas  feitas,  para  que  permaneçãi» 
aquellas,  que  são  immoveis. 

28  Assim  que  recebendo  nós  hiua 
Reino  immovivcl,  temos  graça:  pela  quai 
agradando  a  Deos,  o  sirvamos  com  temor 
e  reverencia. 

29  Porque  o  nosso  Deos  he  hum  fogo 
consumidor. 

CAPITULO  XIII. 
Exhorta  o  Apostolo  aos  Hebreos  á  prmíka 
das  virtudes.  Quer  que  elles  imitem  aos 
seus  Bispos.  Que  fujfto  de  doairimes 
estranhas.  Recommenda  a  cttridmtr  com 
os  pobres,  €  a  obediência  aos  Prelados, 
Pede  orações  por  si,  e  promctte  as  sues 
pelos  outros.  ConcUte  com  vurias  muda* 
ções^ 


PERMANEÇA  entre  vós  a  caridade 
fraternal. 
â   £  não  Aros  esqueçais  da  hospitalida- 
de, porque  por  esta  alguns,  sem  o  sabe- 
rem, hospedarão  Anjos. 

3  Lembrai-vos  dos  ptezos,  como  se 
estivésseis  juntamente  em  cadeias  com 
elles  :  e  dos  aíBictos,  como  se  também 
wás  habitásseis  TK)  mesmo  corpo. 

4  Seja  por  todos  tratado  com  honra  o 
xnatrinionio,  e  o  leito  sem  mácula.  Por- 
que  Deos  julgará  aos  fornicaríosy  e  aos 
adúlteros. 

5  Sejão  QS  vossos  costumes  sem  ava- 
reza, contentando-vos  com  as  cousas  pre- 
mentes :  pormie  elle  disse :  Não  te  deixa- 
rei, nem  te  aesampararei : 

6  X>c  maneira  que  digamos  com  confi- 
ança :  O  Senhor  he  quem  me  ajuda:  não 
temerei  cousa  que  me  possa  fazer  o 
iiomeni. 

7  .L.embrai-vos  dos  vossos  Prelados, 
oue  vos  fallárão  a  palavra  de  Deos :  cuja 
te  haveis  de  imitar,  considerando  qual 
haja  sido  o  fim  da  sua  conversação. 

8  Jesu  Christo  era  hontem,  e  he  hoje: 
o  mesnio  também  será  por  todos  os  sé- 
culos. 

9  Não  vos  deixeis  tirar  do  caminho  por 
doutrinas  variai,  e  -estra&has.  Porque  he 
muito  bom  fortificar  o  coração  com  a 
l^ra^  não  coro  viandas :  que  não  aprovei- 
tarão aos  que  andarão  nelías. 

10  Nós  temos  bum  Altar,  do  qual  os 
^inbtros  do  Tabernáculo  não  tem  facul- 
dade de  comer. 

1 1  Porque  os  corpos  daquelles  animaes, 
eujo  sangue  he  mettido  pelo  Pontífice  no 
Santuário  para  expiação  do  peccado,  são 
queimados  fora  dos  arraiaes. 

19  Pelo  que  também  Jesus,  para  que 
santificasse  ao  Povo  pelo  seu  sangue,  pa- 
deceo  fora  da  porta. 

13  Saiamos  pois  aella  fora  dos  arraiaes, 
levando  sobre  nós  o  seu  ôpprobrio. 


14  Porque  não  temos  aqui  Cidade  de 
permanente,  mas  vamos  buscando  a 
futura. 

15  Offereçamos  pois  por  elle  a  Deos 
sem  cessar  sacrificio  de  louvor,  istx>  he  o 
fruto  dos  lábios,  que  confessão  o  seu 
nome, 

16  £  não  vos  esqueçais  dé  fazer  bem, 
e  de  repartir  dos  vossos  bens  com  os  ou- 
tros: porque  com  taes  offrendu^  he  que 
Deos  se  dá  por  obrigado. 

17  Obedecei  a  vossos  superiores,  e  sede- 
Ihes  sujeitos.  Porque  elles  vélão,  como 
quem  ha  de  dar  coiita  das  vossas  almas, 
para  que  fa^o  isto  com  gozo,  e  não  ge- 
mendo: pois  isto  he  huma  cousa  que  vos 
não  convém. 

18  Orai  por  uóç :  porque  temos  a  con- 
fiança de  aizer  que  em  nenhuma  cousa 
nos  accusa  a  consciência  desejando  em 
tudo  portar-nos  bem. 

19  E  com  mais  instancia  vos  rogo  que 
íaçab  isto,  para  que  eu  vos  seja  mais  de- 
pressa restituído. 

30  £  o  Deos  de  paz,  que  resuscitou  dos 
mortos  pelo  sangue  do  Testamento  eterno 
a  Jesu  Christo  Senhor  nosso,  grande  Pas- 
tor das  ovelhas, 

91  Vos  íàça  idóneos  em  todo  o  bem, 
para  que  façais  a  sua  vontade:  iazendo 
elle  em  vós  o  que  seja  agradável  a  seus 
olhos  Dor  Jesu  Christo:  ao  qual  he 
dada  gloria  pelos  séculos  dos  séculos. 
Amen. 

99  Mas  roo;o-vos,  irmãos,  que  soíFrais 
esta  palavra  de  exhortação.  Porque  pouco 
foi  o  que  vos  escrevi. 

93  Sabei,  que  nosso  irmão  Timotheo 
está  em  liberdade:  eu. (se  elle  vier  com 
presteza)  irei  com  elle  ver-vos. 

94  Saudai  da  minha  parte  aos  vossos 
Prelados,  e  a  todos  os  Santos.  Os  nossos 
irmãos  de  Itália  vos  saudão. 

95  A  graça  seja  com  todos  vós. 
Amen. 
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CAPITULO  I. 
Oijíiu  devem^te  alegrar  com  a»  tribulações^ 
epedir  a  Deos  a  utbedoria.  Deos  não  he 
author  do  mal,  mas  sim  de  todo  o  bem,  A 
verdadeira  religião  consiste  nas  boas 
obras. 

TIAGO,  servo  de  Deos,  e  de  nosso 
Senhor  Jesu  Christo,  ás  doze  Tribus, 
que  estão  dispersas,  saúde. 

9  Meus  irmãos,  tende  por  hum  motivo 
da  mabr  alegria  pÍEura  vós  as  diversas  tri- 
bulações, que  vos  ^UGcedem : 


S  Sabendo  que  a  prova  da  vossa  fé  pro- 
duz a  paciência. 

.  4  Ore  apaciencia^deve  ser  perfeita  nas 
suas  obras:  a  fim  de  que  vós  sejais  per- 
feitos, e  completos  não  faltando  em  cousa 
alguma. 

5  £  sd  idgum  de  vós  necessita  de  sabe- 
doria peça-a  a  Deos,-  que  a  todos  dá  libe- 
raUnente  e  não  impiopéra :  e  ser-lhe-ha 
daia. 

6  Mas  peça-a  com  fé,  sem  hesitação 
algumai  porque  aquelle,  que  duvida,  ha 
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semelhante  à  onda  do  mar,  €(ue  he  «cita- 
da, e  levada  d'hiiBia  fiaite  paia  a  outra 
pela  violência  do  vento : 

7  Não  cuide  potB  este  tal  que  alcançará 
do  Senhor  alguma  cousa. 

8  O  honteo),  que  tem  o  espirito  repar- 
tido, he  inconstante  em  todos  os  seus 
.caminhos. 

«9  AqueUepor6m  de  nossos  irmãos,  que 
he  d*huma  condição  baixa^  gloríe-se  na 
sua  exaltação : 

10  Peio  contrario  o  que  he  ríoo,  na  sua 
baixeza,  porque  elie  passará  como  a  âôr 
da  herva: 

11  Porque  bcn  como  ao  sahir  com 
.»idor  o  Sol,  a  henra  logo  seséea,  e  a  âôr 

cahe,  e  perde  a  gala  da  sua  beleza :  assim 
•tarabemsenmraharáo  rlconos  seusca^ 
minhoa. 

19  Beroaventarado  o  homem,  que 
sofire  cora  paciência  a  tentação :  porque 
depois  que  elle  tiver  sido  provado,  rece- 
herá  a  coroa  da  vida,  que  Deos  tem  pro- 
mettido  aos  que  o  amão. 

13  Ninenem,  quando  he  tentado,  diga, 
qne  Deos  he  o  que  o  tenta :  porque  D^ 
he  incapaz  de  tentar  para  o  mal :  e  elie  a 
ninguém  tenta. 

14  Mas  cada  hum  be  tentado  pela  sua 
iwopna  concupisicencta,  que  o  abairahe,  e 
alheia. 

15  Depois  quando  a  concupiscência 
eoncebeo,  pare  elia  o  peocado:  eopec- 
cado  quando  tiver  çido  consummado,  gera 
a  morte. 

16  Não  queirais  pois  errar,  irmOos 
meus  muito  amados. 

tf  Toda  a  dádiva  em  extremo  exceU 
«lente,  e  todo  o  dom  perfeito  vem  lá  de 
sima,  e  desce  do  Pú  das  luzes,  no  qual 
não  ha  mudança,  nem  sombra  alguma  de 
variação. 

18  Porque  de  pura  vontade  sua  he  que 
elle  nos  gerou  pela  palavra  da  verdade ;  a 
fim  de  que  sejamos  como  as  primicías  das. 
suas  creaturas. 

10  Vós  o  sabeis,  meus  delectissimos 
irmãos.     Assim  caila  hum  de  vós  seja 

Íirompto  para  ouvir:  porém  tardo  para 
aliar,  e  tardo  para  se  irar. 

20  Porque  a  ira  do  homem  não  cum- 
pre a  justiça  de  Deos. 

«1  Pelo  que  renunciando  a  toda  a  im- 
mundicia,  e  abundância  de  malicia,  rece- 
bei com  mansidão  a  palavra,  que  em  vós 
loi^enxertada,  e  que  pôde  salvar  as  vossas 
almas. 

2^  Sede  pois  fazedores  da  palavra^  e  àão 
«uvidores  taç  somente,  eneanando^vos  a 
vos  mesmos. 

23  Porque  se  algum  he  ouvinte  da  pa- 
^«ivra,  e  não  fazedor:  este  será  comparado 
*«^Ví^  homem    que  contempla  n'hum 
«pewio  o  seu  rosto  nativo : 
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I  S4  Poiqiie  aeoottsiderou  a  si  »csDio,e 
se  foi,  e  logo  se  esqueceo  qual  faaji 
sido. 

45  Mas  o  que  contemplar  na  Leipo- 
fcita  que  he  a  da  hberdwle,  e  penevcnr 
nella,  sendo  n&o  ouvinte  esqnecediço^más 
faeedordeobia:  eale  aeiá  beuiaveauadu 
no  aeu  fato 

56  Se  algom  pois  cuida  que  tem  rdi- 
giSo,  não  refreuuto  a  sua  Magoz,  nsts 
seduzindo  o  seu  coração»  a  sua  râigiio  fac 
vã. 

57  A  reli:iião  pura,  e  sem  mácula  ao» 
ottK)s  de  Deos  e  nosso  Pai,  consiste  nbto: 
£m  vtntar  os  órfãos,  e  as  viuvas  nas  wt» 
affiioçôes,  e  em  se  conservar  eada  bum  a 
si  isento  da  corrupção  deste  aecuio. 

CAPITULO  IL 
QueêènÔo  étet  fazer  moceççõo  de  ftsnÊi^ 
Qmse  devem  etlimãr  09  pokns.  Qm  9 
que  quebra  a  Lei  num  $ò  preceUojJice  na 
deotter  qtiebrado  Udm,  Qm.  a  ft  stm 
obrãÈ  he  morta,  • 

MEUS  Irmãos,  nio queirais  pdr  a fê 
da  gloria  de  nseso   Seniior  Jesu 
Christo  em  accep^Âo  de  pessoas. 

S  Porque  se  entrar  no  vosso  oeo^;i«s8» 
algum  varão  que  tenha  annel  d*ourooom 
vestido  precioso,  e  entrar  também  bum 
pobre  com  vestido 'humilde, 

3  £  se  attenderdes  ao  que  vem  vestido 
magnificamente,  e  lhe  disserdes :  Tu  as- 
sentii-te  aqui  neste  }uMir<|ue  te  compete: 
e  disserdes  ao  pobre :  Deixa-te  estar  paia 
alli  em  pé ;  ou  assenta-te  aqui  abaixo  do 
estrado  de  meus  pés: 

4  Não  he  certo  que  ftsets  distinpâo 
dentro  de  vós  mesmos,  e  que  wís  jui«s 
de  pensamentos  iníquos? 

5  Ouvi,  meus  dilectissimos  innão»,  por 
ventura  não  esoolheo  Deos  aos  que  eião 
pobres  neste  Mundo,  para  serem  rico?  na 
fê,  e  herdeiros  do  Reino,  que  o  mesma 
Deos  prometteo  aos  que  o  amão? 

6  £  vós  fido  contrario  d^honru5  o 
pobre.  Não  são  os  ricos,  os  que  vos  ofw 
primem  eom  o  seu  poder,  e  não  sãn  ellt^ 
os  que  vos  trazem  por  força  aos  Tribunaes 
da  Justiça? 

7  Não  blasíemão  elles  o  bom  nsmr. 
que  tem  sido  invocado  sobre  vós  ? 

8  Se  vós  com  tudo  cumpris  a  Lei  leal 
conforme  as  £scríturas:  Amarás  a  teu 
próximo  como  a  ti  mesmo :  fazeis  bein : 

9  Mas  se  vós  iàxeis  accepção  de  pes- 
soas, commetteis  nisso  hum  peccado. 
sendo  condemnados  pela  Lei  como  tran^ 
gressores: 

10  Porque  qualquer  que  tiver  guard^te 
toda  a  Lei,  e  faltar  tffli  hum  Sb  pontev 
fez-se  réo  de  ter  violado  todos. 

1 1  Porque  aquelle  que  disse,  Hão  com- 
metteras  adultério,  também  di«íe,  Nw 
matarás.    Sé  tu  pois  matares^  ainda  <^ 
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n^o   adulteres,  fizest&-te  transgressor  da 
X.CÍ. 

lâ  Fallai  pois  de  tal  sorte,  e  de  tal 
sorte  obrai,  como  >  quem  principia  a  ser 
julgado  pela  Lei  da  liberdade. 

13  Porque  se  fará  juizo  sem  misericor^ 
dm  &quelie,  que  não  usou  de  misericórdia : 
nnas  a  Tuisericordia  trinfifa  sobre  o  juizo. 

t'^  Que  aproveitará,  irmftos  meus,  a 

Inxm    que  diE,  que  tem  fé,    senão   tem 

'<34t>ras?     Acaso  podelio-ha  salvar  a  fé? 

15     Se  hum  irmão  )>orém, .  ou  huma 

imtã  estiverem  nus,  e  ibes  faltar  o  ali- 

vnento  quotidiano, 

ia  £  lhes  disser  algum  de  vós:  Ide 
'  em  pazy  aquentai-vos*  e  fartai- vos:  e  niío 
lhes  devdes  o  aue  hão  de  mister  para  o 
oorpo,  de  que  Ines  aproveitará? 

17  Asshn  também  a  fé,  senão  tivec 
*  «A>ras,  he  morta  em  si  mesma. 

18  Poderá  logo  al^m  di7er:  Tu  tens  a 
€é,  e  eu  tenho  as  obras,  mostra-tne  tu  a 
tua  fé  sem  obras:  e  eu  te  mostrarei  a 
minha  fé  pelas  minhas  obras. 

19  Tu  crês  que  ha  hum  só  Deos:  Fa- 
xes bem :  mas  também  os  demónios  o 
4^^111,  e  estremecem. 

50  Queres  tu  pois  saber,  6  homen  vão, 
qoe  a  fé  sem  obras  he  morta? 

51  Não  he  ashim,  q\ie  nosso  pai  Abra* 
hão  foi  justificado  pelas  obras^  ofiFerecen-» 
"do  a  seu  littio  isaac  sobre  o  A  Itar? 

SQ  Nãovês,comoaféacompac^avaas 
mas  obras :  e  que  a  fé  foi  consummada 
pelas  obras? 

Sd  E  se  camprio  a  Escritura,  que  diz : 
Abrahão  creoa  Deos,  e  lhe  foi  imputado 
a  justiça,  e  ibi  ohamado  amigo  de  Deos. 

34  Não  vedes  como  pelas  obras  he 
justificado  o  homem,  e  não  pela  fé  so- 
mente? 

25  Do  mesmo  modo  até  Rahab,  sendo 
horoa  prostituta,  não  foi  elia  justificada 
pelas  coras,  recebendo  os  mensageiros,  e 
latendo-os  sahir  por  outro  caminho? 

96  Porque  bem  como'hum  corpo  sem 
•espirito  he  morto,  assim  também  a  fé  sem 
otMras  he  morta. 

CAPITULO  III. 
Danmos,  (fue  naicem  dama  tííngttn.    Qmnto 
ella  eittta  a  refrear.    IXffèrença  entrt  a 
tabedoria  do  MundOf  e  a  sabedoria  tio 
Ceo. 
Tiy  AO  queirais,  irmãos  meifs,  fa7.er-vos 
jLi  muitos  de  vós  Mestres,  sabendo  que 
TOS  expondes  a  hum  juizo  mais  severo. 

â  Porque  todos  nós  tropeçámos  em 
muitas  cousas.  Se  algum  não  tropeça 
era  qualquer  palavra:  este  he  varSo  per- 
feito: ellc  póue  também  suster  com  o 
freio  a  todo  o.  corpo. 

3  £  se  pomos  rreio  nas  bocas  dos-  ca- 
'vallos,para  que  nod  obedeção,  também 
goveraamos  todo  o  corpo  delies. 


4  Vede  também  as  náos,  ainda 
sejão  grandes,  e  se  achem  agitadas 
impetuosos  ventos,  com    hum  peqii 
leme  se  voltão  para  onde  quizer  o  impi 
do  que  as  governa. 

5  Assim  também  a  língua  pequ 
membro  he  na  verdade,  mas  de  grar 
cousas  se  gloria.  Vede  como  hum  pc 
de  fogo  uão  abraza  hum  grande  1 
que! 

6  Também  a  lingua  he  hum  fogo,  h 
Mundo  de  iniquidade.  Entre  os  noi 
mernhros  se  conta  a  lingua,  a  qual  c 
tamina  todo  o  corpo,  e  tisna  a  roda 
nosso  nascimentoy  infiammada  do  foge 
inferno. 

7  Porque  toda  a  natureza  de  alimai 
e  de  aves,  "e  de  serpentes,  e  de  peixes 
mar  se  doma,  e  a  natureza  humana 
tem  domado  todas : 

8  Porém  a  lingua  nenhum  homer 
pode  domar:  elia  he 'hum  mal  inqui 
está  cheia  de  veneno  mortífero. 

9  Com  ella  louvámos  a  Deos  e  Pai 
com  ella  amaldiçoámos  aos  homens, 
forão  feitos  á  semelhança  de  Deos. 

10  De  huma  mesma  boca  procéd 
benção,  e  a  maldição.  Não  conv 
meus  irmãos,  que  isto  assim  seja. 

11  Por  ventura  huma  fonte  lança 
huma  mesma  bica  agua  doce,   e  a 
amargosa? 

13  Acaso,  irmãos  meus,  pôde   ht 
figueira  dar  uvas,  -ou  huma  videira 
figos?    Assim  huma  fonte  d'agua  salg 
não  pôde  dar  agua  doce. 

13  Quem  he  entre  vós-outros  sahi 
instruído  ?  Mostre  p^la  boa  conversa 
as  stias  obras  em  mansidão  de  ss 
dória. 

14  Mas  se  tendes  hum  zelo  amarg 
reinarem  contendas  em  vossos  coraçí 
não  vos  glorieis,  nem  sejais  mentirc 
contra  a  verdade : 

15  Porque  esta  não  he  a  sabedoria, 
vem  lá  do  alto :  mas  he'  huma  sabedi 
terrena,  animal,  diabólica. 

ló  Porque  onde  ha  ciúme  c  contcn 
alli  ha  inconstância, «  toda  a  obra  má. 

17  A  sabedoria  porém,  que  vem  lá 
cima;  primeiramente  he  na  verdade  òa 
depois  pacifica,  moderada,  dócil,  sus( 
tivei  de  todo  o  bem,  cheia  de  miseri< 
dia,  e  de  bons  fructos,  não  julga,  não 
dissimulada. 

18  Ora  o  fructo  da  justiça  se  semêa 
paz,  por  aquelies  que  fazem  obras 
paz.. 

CÁPITITLO  IV. 
A  concupiscência  he  a  causa  das  divii 
O  amigo  do  Mundo  ht  inimigo  de  B 
He  necessário  iuhmeUermo^nos  a  1^ 
resistir  ao  demónio,  chorar^  humilhar 
nos, fugir  da  maledicência, 
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DONDE  vem  as  guerras  e  contendas 
entre  vób?  Nao  vem  ellas  deste 
principio?  das  vossas  concupisccnclaSy 
que  combaten^i  em  vosses  membros  ? 

2  Cubi^is,  e  não  tendes  o  que  quereis : 
matais,  e  m vejais :  e  não  podeis  alcançar 
o  que  desejais:  litigais,  e  fazeis  guerra,,  e 
xião  tendes  o  que  pertendeis,  porque  não 
pedis. 

3  Pedis,  e  não  recebeis :  e  isto  porque 
pedis  mal:  para  satisfazerdes  as  vossas 
paixões. 

4  Adúlteros,  não  sabeis  que  a  amizade 
^este  miundo,  he  inimiga  de  Deos  ?  Logo 
todo  aquelle  que  qaizer  ser  ami^u 
^este  século,  se  constitue  inimigo  de 
Deos. 

5  Acaso  imaginais  vós,  que  em  vão  diz 
a  Escritura:  Que  o  espirito,  que  habita 
«ra  vós,  vos  ama  com  ciúme  ? 

6  Porém  dá  maior  graça.  Por  isso 
^iz  :  Deos  resiste  aossol^bos,  e  dâ  a  sua 
^raça  aos  humildes. 

7  Sede  logo  sujeitos  a  Deos,  e  resisti 
ao  diabo,  e  eile  fugirá  de  vós. 

8  Chegai-vos  para  Deos>  e  ellc  se  che- 
ira para  vós.  Lavai,  peccadores,  as 
mãos :  e  os  que  sois  de  animo  dobrado, 
purificai  os  corações. 

9  Affligi-vos  a  vós.  mesmos,  e  lamentai, 
<e  chorai:  converta-se  o  vosso  riso  em 
pranto,  e  a  vossa  alegria  em  tristeza. 

10  Humilbai-vos  na  presença  do  Se- 
nhor, e  elle  vos  exaltará. 

11  Irmãos,  não  falíeis  mal  huns  dos 
«outros.  O  que  detrahe  de  seu«irmão,  ou 
<o  què  julga  a  seu  irmão,  detrahe  da  Lei, 
«  julga  a  Lei.  Se  tu  uorém  julga^  a  Lei : 
não  es  «bservador  delia,  mas  fazes-te  seu 

juiz.  t 

12  Não  ha  mais  que  hum  Legislador, 
hum  Juiz,  que  pôde  perder,  e  que  pôde 
salvar. 

15  Mas  tu  quem  és,  que  julgas  a  teu 
próximo  ?  Pteis  vede  agora  como  vós  vos 
portais  os  que  dizeis :  lloje,  ou  á  manhã 
iremos  áquella  Cidade,  e  demorar-nos- 
hemos  alli  sem  dúvida  hum  anno,  e 
commerccaremos,  e  faremos  o  nosso 
Jucro: 

14  Sendo  aue  vós  não  sabeb  o  que  suc- 
cederá  á  manhã. 

15  Porque  que  cousa  he  a  vossa  vida  ? 
lie  hum  vapor,  que  apoarece  por  hum 
pouco  de  tempo,  e  que  aepois  se  desva- 
necerá; em  vez  desdizerdes:  Se  o  Senhor 
^uizer.  £:  Se  nós  vivermos,  faremos 
esta,  ou  aquella  cousa. 

16  Mas  vós  pelo  contrario  elcvus-vos 
nos  vossos  presumidos  pensamentos. 
Toda  a  presumpção  tal  como  esta,  he 
maligna. 

17  Aquelle  pois,  que  sabe  faser  o  bemi 
e  não  no  faz,  pecca,  , 
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CAPÍTULO  V. 
Os  ticot  avarentos  serão  castigados  setent- 
fnenté.  A  paciência  nas  tribulaçàeu 
Dcvtm-se  fugir  os  juramentas.  Uso  Á: 
Extre/ua- Unção,  Força  da  oração  á^ 
justo, . 

EIA  vós  agora,  ó  ricos,  chorai,  dando 
urro^  na  consideração  das  vossas 
misérias,  que  virão  sobre  vós. 

2  As  vossas  riquezas  apodrecerão :  e  o$ 
vossos  vestidos  tem  sido  comidos  di 
traça. 

3  O  vosso  ouro,  e  a  vossa  prata  se  en- 
ferrujarão :  e  a  ternigcm  delles  dará  teí- 
temimho  contra  vós,  e  devorará  a  vossa 
carne  como  hum  fogo.  Ajuntastes  pata 
vós  hum  thesouro  de  ira,  ia.  para  os  da» 
últimos. 

4  Sabei,  que  o  jornal,  que  vós  retires- 
tes,  aos  trabalhadores,  que  ceifarão  os 
vossos  campos,  clama:  e  que  os  !»eu$ 
gritos  subirão  até  os  ouvidos  do  Senhor 
dos  exércitos. 

5  Tendes  vivido  em  delicias  sobre  a 
terra,  e  em  dissoluções  haveis  cevado  os 
vossos  corações,  para  o  dia  do  sacríâdo. 

6  Condemnasies,  e  matastes  o  justo, 
sem  que  elle  vos  resistisse. 

7  Tende  pois  paciência,  irmãos,  até  a 
vinda  do  Senhor.  Vós  bem  vedes  oomo 
o  lavrador  na  expectação  de  recolher  pre- 
cioso friicto  da  terra,  está  esperaiido 
pacientemente  que  veohão  as  chuvas 
têmporas,  e  serôdias. 

8  Esperai  pois  também  vós-outios  com 
paciência,  e  íortaleoei  os  vossoh  corações: 
porque  a  vunla  do  Senhor  está  próxima. 

9  Não  vos  resintais,  irmãos,  huns  con- 
tra 09  outros,  para  que  não  sejais  julgados. 
Olhai  que  o  Juiz  está  diante  da  porta. 

10  Tomai,  innãos,  por  exemplo  do  fim 
4|ue  tem  a  afflioção,  o  trabalho,  e  a  pa- 
ciência, aos  Profetas:  que  &Uárão  em 
nokne  do  Senhor: 

11  Vede  que  temos  por  bemaventun* 
dos  aos  que  soffrêião.    Vós  ouvistes  qual 

'  foi  a  paciência  de  Job,  e  vistes  o  fiip  d^ 
Senhor,  porque  o  Senhor  he  misericor- 
dioso, e  compassivo. 

12  Mas  antes  de  todas  as  cousas,  ir- 
mãos meus,  não  jureis  nem  pelo  Ceo, 
nem  pela  terra,  nem  façais  outro  qual- 
quer juramento.  .  Mas  seja  a  vossa  patav^ 
ra :  Sim,  sim:  Não,  não :  para  qye  não 
caiais  debaixo  do  juiao. 

13  Está  triste  algum  de  vós?  ore: 
£.stá  aleere  ?  cante  louvores  a  Deos. 

14  Está  entre  vós  alzum  enfenno. 
chame  os  Presbyteros  da  Igreja,  e  estia 
facão  oração  sobre  eUe,  un^ido-o  com 
óleo  em  nome  do  Senhor: 

15  £  a  oração  da  íê  salvará  o  enfermo, 

c  o  Senhor  o  alliviará :  e  se  estiver  e» 
alguns  peccado8|  ser-ihe-hão  perdoado^ 
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.^  CoDÍèsni  pois  'os  vossoe  peccados" 
ns  30S  outrosy  e  orai  huns  pelos  outros, 
&  serdes  salvos :  porque  a  oração  do 
to  sendo  fervorosa  pôde  muito. 
LT  £lias  era  hum  tiomem  semelhante 
aós  outros,  siyeito  a  padecer:  e  fez 
jç&o,  para  que  não  chovesse  sobre  a 
ra,  e  por  três  annos  e  seis  mezes  não 


18  E  orou  de  novo:  e  o  Ceo  deo chuva 
e  a  terra  deo  o  seu  fructo. 

19  Meus  irmãos,  se  algum  dentre  vós 
se  extraviar  da  verdade,  e  algum  outro  o 
metter  a  caminho: 

SO  Deve  saber,  que  aquelle,  que  fizer 
converter  a  hum  peccador  do  erro  do  seu 
descaminho,  salvará  a  sua  alma  da  morte, 
e  cobrirá  a  multidão  dos  peccados. 


EPÍSTOLA  I.  DE  S.  PEDRO  APOSTOLO. 


CAPITULO  I. 
TOS  not  chamofípelafi  á  vida  eterna.  Os 
JProfeias  opreduserÔo^  A  ntusa  vida  deve 
^erpura,  O  tangue  de  Jcsu  CArts/o,  que 
fk9Í  o  prtço  da  nona  redempçSu)^  a  ino  nos 
ijhriga. 

PBDRO  Apostolo  de  Jesu  Chrísto, 
aos  Estrangeiros  que  estão  disper- 
s  pelo  Ponto,  Galaucia,  Cappadocia, 
sia,  e  Bithynia,  escolhidos 
3  Segundo  a  presciência  de  Deos  Padre, 
ira.  receberem  a  santificação  no  Espirito, 
ira.  prestarem  obediência  a  Deos,  e 
irem  parte  na  aspersão  do  sangue  de  Jesu 
hristo:  Graça,  e  paz  vos  seja  multipli- 
ida. 

3  Bemdito  seja  o  Deos  e  Pai  de  nosso 
enhor  Jesu  Chrísto,  que,  segundo  a 
randezade  sua  misericórdia,  nos  rege- 
erou  para  a  esperança  da  vida,  pela 
:surreição  de  Jesu  Cnrísto  d'entre  os 
lortos, 

•4  Parahuma  herança  incorruptivcl,  e 
ue  não  pôde  contaminar-se,  nem  mur* 
tiar-se,  reservada  nos  Ceos  para  vós- 
utros,  . 

5  Que  sois  guardados  na  virtude  de 
>eos  por  fé  para  a  salvação  que  está  ap- 
arelhada para  se  manifestar  no  ultimo 
!inpo. 

6  'Ho  qual  vós  exultareis,  ainda  que  ao 
resente  convém  que  sejais  affligidoshum 
ouço  de  tempo  com  varías  tents^es : 

7  Pára  que  a  prova  da  vossa  le,  muito 
mis  preciosa  que  o  ouro  (o  qual  he  acríso- 
ido  com  o  fogo)  se  ache  digna  de  louvor, 

gloria,  e  honra,  quando  Jesu  Christo 
}r  manifestado: 

8  Ao  qual  vós  amais,  posto  que  o  não 
ites:  no()ual  vós  credes,  posto  que  o 

vedes  amda  agora :  mas  crendo,  exul- 
com  huma  alegHa  ineffavel,  e  cheia 
gloria : 

9  Alcançando  o  fim  da  vossa  fé,  que  he 
.salvação  das  vossas  almas. 

10  Da  qual  salvação  os  Profetas,  que 
laádniião  da  graça,  que  havia  de  vir  a 
is-outfos^  lodaiMo^e  indagjffão  muito; 

ÍPomT.  TEtT.l 


11  Esquadrinhando  em  que  tempo  e 
em  que  conjunctura  o  Espirito  de  Christo 
que  lhes  assistia,  sinalava  esta  graça: 
annunciando  antes  os  sofirimentos  que  se 
havião  de  verificar  em  Christo,  e  as 
glorias  que  os  seguirião: 

IS  Aos  quaes  foi  revelado,  que  não 
para  si  mesmos,  senão  para  vos-outros 
administravão  as  cousas,  que  agora  vos 
tem  sido  annunciadas  por  aqueces,  que 
vos  pfégarão  o  Evangelho,  havendo  sido 
enviado  do  Ceo  o  Espirito  Santo  ao  qual 
os  mesmos  Anjos  desejão  ver. 

13  Por  tanto  cingidos  os  lombos  da 
vossa  mente,  vivendu  com  temperança, 
esperai  inteiramente  naquella  graça,  que 
vos  he  offerecida,  para  a  manifestação  de 
Jesu  Christo: 

14  Assim  como  filhos  obedientes,  não 
vos  conformando  com  os  desejos  que 
antes  tínheis  na  vossa  ignorância : 

15  Mas  segundo  he  Santo  aquelle  que 
vos  chamou:  sede  vós  também  santos 
em  todas  as  acções: 

16  Porque  escrito  está:  Santos  sereis, 
porque  eu  sou  Santo. 

17  £  se  invocais  como  pai  aquelle,  que 
sem  accepção  de  pessoas  julga  segundo  a 
obra  de  caoa  hum,  vivei  ei^  temor  du- 
rante o  tempo  da  vossa  peregrinação. 

18  Sabendo  que  haveis  sido  resgatados 
da  vossa  vã  conversação,  que  recebestes 
de  vossos  pais,  não  por  ouro,  nem  por 
prata  mie  são  cousas  cocruptivcis : 

19  Mas  pelo  precioso  sang;ue  de  Christo, 
como  de  hum  Cordeiro  immaculado,  e 
sem  contaminação  alguma : 

20  Na  verdade  predestinado  já  antes 
da  creação  do  munao,'pot%m  manifestado 
nos  últimos  tempos  por  amor  de  vós, 

SI  Que  por  elie  sois  fiéis  em  Deos,  o 
qual  o  resuscitou  dos  mortos,  elhe  aGoo 
gloria,  paniv  que  a  vossa  fé*  e  a  vossa 
esperança  fosse  em  Deos. 

Isa  Fazendo  puras  as  vossas  almas  na 
obedlenôa  dacaridade,Do  amor  daimaii- 
dade,  coro  sincaro  coração  aimi-yo»  hi* 
tcasamcBtafaiini  aos  outfos  í 
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fS  PoBtoquelttfeisKiiáscído»  não  de 

temente  corruptível,  mas  de  ineorniptivel 
pela  palavra  do  Deos  vivo,  e  que  perma- 
nece eternamente : 

24  Porque  toda  a  carne  he  como  a 
herva :  e  toda  a  sua  gloria  como  a  ílôr  da 
herya:  secou-se  a  herva,  e  cahio  a  sua 
fiôr. 

,  25  Mas  a  palavra  do  Senhor  perma- 
nece eternamente :  e  esta  palavra  he  a 
que  vos  foi  annunciada  pelo  Evangelho. 

CAPITULO  II. 
Devetn  osjicit,  como  memnos,  ornar  o  leite 
espiritual^  e  muntur^se  ó  pedra  angular^ 
que  he  Jesu  Christo.  EUes  sãó  o  povo 
escolhido.  Devem  obedecer  aos  Princin 
pes^  c  a  todos  os  Superiores:  E  gloriar' 
se  de  soffrer  como  Jesu  Christo. 

DEIXANDO  pois  toda  a  malícia,  e 
todo  o  engano,  e  fingimentos,  e  in* 
vejas,  e  toda  a  sorte  de  detracçjÕes, 

2  Como  meninos  recem-nascidos,  dese- 
jai o  leite  racionai,  sem  dulo :  para  com 
elle  crescerdes  para  a  salvação : 

3  Se  he  que  haveis  gostado  quão  doce 
he  o  Senhor. 

4  Chegai-vos  para  elle,  como  para  a 
pedra  viva,  que  os  homens  tinhão  sim  re- 
jeitado, masque  Deos  escolheo,  e  hon- 
rou: 

5  Também  sobre  ella  vós  mesmos, 
como  pedras  vivas  sede  edifieados  em  casa 
espiritual,  em  Sacerdócio  Santo,  para 
ofterecer  sacrifícios  espirituaes,  quesejão 
acceitos  a  Deos  por  Jesu  Christo. 

6  Por  cuja  csiusa  se  acha  na  Escritura: 
!&8-ahi  ponho  eu  em  Sião  a  principal  pe- 
dra do  angulo,  escolhida,  preciosa :  e  o 
que  crer  nella  não  será  confundido. 

T  Ella  he  '^is  honra  para  vós,  que 
credes:  mas  para  os*. incrédulos,  a  pedra 
que  os  edificantes  rejeitarão,  estafei  posta 
por  cabeça  do  angulo : 

8  £  pedra  de  tropeço,  e  pedra  de  es- 
cândalo para  os  que  tropeção  na  palavra, 
e  não  crem  em  quem  igualmente  forão 
postos. 

9  Mas  vós  sois  a  geração  escolhida,  o 
Sacerdócio  Real,  a  gente  santa,  o  povo 
de  acquisição:  para  que  publiqueis  as 
grandezas  daquelle,  que  das  trevas  vos 
chamou  à  sua  maravilnosa  luz. 

10  Vós  que  noutro  tempo  éreis  não 
povo,  mas  aporá  sois  povo  de  Deos :  vós 
que  não  tínheis  alcançado  misericórdia, 
mas  agora  haveis  alcançado  misericór- 
dia. 

11  Caríssimos,  eu  vos  rogo  como  a 
estrangeiros  e  peregrinos,  que  vos  ahste- 
nhais  dos  desejos  camaes,  que  combatem 
contra  a  alma, 

12  Tendo  boa  conversação  entre  os 
Gentios:  para  que  assiin  como  agora 
murmurão  d«  v6t|  como  ún  sudfeitorfB» 


oonnderando-lROs  por  "fo&am  IxMsobas 
glorifiauem  a  Deos  no  dia  ^natação. 

13  Submettei-vos  pois  a  toda  a  b» 
mana  creatura,  por  amor  de  Deos:  ^ 
seja  ao  Rei,  como  a  Suberano : 

14  Quer  aos  Governadores,  como  » 
viados  por  elle  para  tomar  vingança  i^ 
malfeitores,  e  para  louvor  dosboos: 

15  Porque  assim  he  a  vontade  de  D» 
que  obrando  bem  façais  emmudecer 
ignorância  dos  homens  imprudentes: 

10  Como  livres,  e  nfto  tendo  a  liber- 
dade como  véo  para  encobrir  a  miãcii. 
mas  como  servos  de  Deos. 

17  Honi^atodos:  amai  a  irmandaú 
temei  a  Deos  ?  respeitai  ao  Rei. 

18  Servos,  sede  obedientes,  ao5fo& 
Senhores  com  todo  o  temor,  não  toam 
aos  bons  e  moderados,  mas  também  ^ 
de  diira  condição. 

19  Porque  isto  hehuma  graça,  set 
eum  pelo  conhecimento  do  que  derc  ^ 
Deos  soífre  moléstias,  padecendo  inju»- 
mente. 

20  Porque  que  gloria  he,  se  peccarn. 
vós,  tendes  somimento  ainda  sendo  es^ 
feteados?  Mas  se  âzendo  bem,sc£iij 
com  paciência:  isto  he  que  he  agradiv^ 
diante  de  Deos. 

21  Porque  para  isto  he  que  vós  íbsts 
chamados:  posto  que  Cbristp  padeço 
também  por  uós,  cteixando-vos  exeopis 
para  que  sigab  as  suas  piaadas ; 

22  O  qual  não  oommetteo  peood:^ 
nem  foi  achado  engano  na  sua  boca: 

23  O  qua],  quan£>  o  amaldiçoavão^o^^ 
amaldiçoava:  padecendo,  não  amncsn: 
mas  se  entregava  áqueÚe  que  o  jaí^'^ 
injustamente. 

24  O  qual  foi  o  meamoque  leiooc^ 
nossos  peccados  em  seu  ooipo  sobre  c 
madeiro :  para  que  mortos  aos  ^ecoào^ 
vivamos â justiça:  por  cujas  chagas  is^ 
tes  vós  sandos. 

25  Porque  vós  éreis  como  ove-lbas  óc^ 
carradas,  mas  asora  vos  haveis  ooovcfti- 
do  ao  Pastor,  e  Bispo  das  vossas  almas. 

CAPITULO  III, 

Instntcção  para  os  casados.  Q»  «>  * ' 
Iheres  guardem  modéstia  nos  se»  ^^^ 
Que  os  maridos  honrem  as  sum  siiíãcaí. 
Pregação  de  Jesu  Ckrisiomttlnfcn^ 
A  Arca  de  Noí  figura  do  AgrfiiaM. 

IGUALMENTE  as  mulheres  s^' 
'  também  siyeitas  a  seus  nariíio» 
para  que  se  ainda  alguns  ha,  ^  i^ 
crem  na  palavra,  sejlo  estes  gaoh^* 
pela  boa  vida  de  suas  mulheres  seo  ^ 
soccorro  da  palavra, 

2  Considerando  a  vossa  santa  y^ 
que  he  em  temor. 

3  Não  seja  o  adorno  desta»  o  táes^ 
enfeita  dos    cabtUiM    nçaáv»  ts  « 
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fSiiajrm!ç6e8  de  rénda  tle  ouro,  ou  a  gala  da 
cx>ixvpostJJia  dos  vestidos : 

•^    Aftas  o  homem  que  está  escondido  no 
corsiíÇ£u>,    em  incorruptibilidade  de  hum 
espirito  pacifico,  e  modesto,  que  he  rico 
diante  cie  Deos. 

â  PoTC|iie  assim  he  que  noutro  tempo 
se  adonnkavão  atê  as  santas  mulheres,  que 
esper&vao  em  Deos,  estando  sujeitas  a 
.^/.  «eu»  pToprios  maridos. 
'~  6  Oomo  Sara  obedecia  a  Abrahão,  cha- 
%  mando-llie  Senhor :  da  qual  vós  sois  filhas 
J;%  fazendo  lt>em,  e  não  temendo  perturbação 

í-r  alguma- 

"'*.  7  I>o  mesmo  modo  vós,  maridos,  co- 
'\'^.  habitai  com  ellas,  segundo  a  sciencia,  tra- 
'^'  tando-as  com  honra,  como  a  vaso  mulheril 
'  ^  ixiaÃ&  fxaco,  e  como  herdeiras  comvosco  da 
'^'*J.  S^^Ç^  ^^  vida:  para  que  se  não  impidão 
^^*   as  vossas  orações.  * 

'^  .  B  £  finalmente  sede  todos  de  hum 
-*-^^  mesmo  coração,  compassivos,  amadores 
^^  '^  da  irmandade,  misericordiosos,  modestos, 
idtó?^  humildes: 

9  Não  deis  mal  por. mal,  nem  maldição 
t^^^  -poT  maldição,  mas  pelo  contrario  bemdi- 
■jt^^  zei-os:  pois  para  isto  fostes  chamados, 
Vis  >  ^  para  que  possuais  a  benção  por  herança. 
101.$^^  10  Porque  o  que  quer  amar  a  vida,  e 
)eo$.  ^  ver  os  dias  bons,  re^ee  a  sua  lingua  do 
,^^i^''  mal,  e  os  seus  lábios  não  profirao  en- 
^•sísí»'  gano. 

-ciíé.*^'  11  Aparte-se  do  mal,  e  fóça  o  bem: 
Vrct**^  busqoe  paz,  eváapós  delia: 
2ú^^  ^^  Porque  os  olhos  do  Seuhor  estão  so- 
I^fi^*'  bre  os  justos,  e  os  seus  ouvidos  attentos  aos 
^^^>  TOKos  delles :  Mas  o  rosto  do  Penhor  esta 
^.'g^'  soSre  os  que  fazem  mal. 
^J^"^^      13  E  quem  he  o  que  vos  poderá  fazer 

^^*        mal,  se  vós  fordes  zelosos  pelo  bem? 
f    9^^!      }^  ^  também  se  alguma  cousa  pade- 
^^^>'  ceia  pela  justiça,   sois   bemaventiuàdos. 

^0ii$'  Por  tanto  não  temais  as  ameaças  delles,  e 
^r^íJT  não  vos  turbeis. 

sfe^^  Vo  Mas  santificai  a  Christo  Senhor 
^     Á^^  nosso  cm  vossos  corações,  apparelhados 

W  ^t^  sempre  para  responder  a  todo  o  que  vos 
i^^^ir*  pedir  razão  daquella  esperança,  que  ha 
í^^^Zif,   «nivós. 

W^  16  Mas  com  modéstia,  e  com  temor, 
^rfji^  teDdo  huma  boa  consciência:  para  que 
^^1^    no  em  que  dizem  mal  de  vós,  sejãocon- 


í ' tf**^rf  fundidos  os  que  desacreditão  a  vossa  santa 

l^^^í  conversação  em  Christo. 
N^^^jí?'       17  Porque  melhor  he  fazendo  bem  (se 

^^^'  irttlí*  BçosasMm  o  quizer)  padecerdes  vós,  que 

çC^l^  ftzendomal:  ^        ^  ^ 


í' 


^^i  18  Porque  também  Christo  huma  vez 

jasx^ri^  morrco  pelos  nossos  peccados,  o  Justo 

J^^J  P^los  ÍDJu8tos,  para  nos  ofierecer  a  Deos, 

\<»^i!t  **i^í>sim  morto  na  carne,  mas  rc^usci- 

tgi^ri*  ^0  pelo  espirito. 

cJ^  ^9.  ^^  ^^  ^^^  também  foi  pregar  aos 

^  \é^^J  ^V^^  i  que  e»tAvAo  no  cárcere ; 


20  Que  n^outro  tempo  tinhão  sido  in- 
crédulos, quando  nos  dias  de  Noé  espera- 
vão  a  paciência  de  Deos,  em  quanto  se 
fabricava  a  Arca :  na  qual  poucas  pessoas, 
isto  he,  somente  oito  se  salvarão  no  meio 
da  agua. 

âl  O  que  era  figura  do  Baptismo 
d^a^ra,  que  também  vos  salva:  não  a 
purificação  das  immundicias  da  carae, 
mas  a  promessa  de  boa  consciência  para 
com  Deos,  pela  Resurreição  de  Jesu 
Christo,    . 

22  Què  está  á  direita  de  Deos  depois 
de  haver  absorvido  a  morte,  para  que  fos- 
semos herdeiros  da  vida  eterna:  tendo 
subido  ao  Ceo,  sujeitos  a  elle  os  Anjos,  e 
as  Potestades,  e  as  Virtudes. 
CAPITULO  IV. 
He  necetsario  renunciar  a  vida  passada^  e 
dar-se  â  oração,  ás  obras  de  caridade  a 
servir  a  Igreja  pelos  donf,  que  cada  hum 
recebeo  i  referir  indo  para  gloria  de  Deos, 
e  alegrar^se  de  padecer  por  Jesu  Christo, 

HAVENDO  pois  Christo  padecido  na 
carne,  armai-vos  também  vós- 
outros  desta  mesma  consideração:  que 
aquelle  que  padeceo  na  carne  cessou  de 
peccados : 

2  De  sorte,  que  o  tempo,  que  lhe  resta 
da  vida  mortal,  elle  não  vive  mais  segun- 
do as  paixões  do  homem,  mas  segundo  a 
vontade  de  Deos. 

3  Porque  basta  para  estes,  que  no  tem- 
po passado  hajão  cumprido  a  vontade 
dos  Gentios,  vivendo  em  luxurias,  em 
concupiscências,  em  tumulencias,  em 
glotonerias,  em  excessos  de  beber,  e  em 
abomináveis  idolatrias. 

4  Pelo  que  estranhão  muito,  que  não 
concorrais  à  mesma  ignominia  de  disso- 
lução, enchendo-vos  de  vituperips. 

5  Os  quaes  darão  conta  àquelle,  que 
está  apparelhado  para  julgar  vivos  e 
mortos. 

6  Porque  por  isto  foi  o  Evangelho  tam- 
bém pregado  aos  mortos:  para  que  na 
verdade  sejão  julgados  segundo  os  ho- 
mens em  carne,  mas  vivão  segundo  Deos 
em  espirito. 

7  Mas  o  fim  de  todas  as  cousas  está 
chegado.  Por  tauto  sede  prudentes^  e 
vigiai  em  oração. 

8  £  antes  de  todas  as  cousas,  tende 
entre  vós  mesmos  mutuamente  huma 
coástante  caridade:  porque  a  caridade 
cobre  a  multidão  dos  peccados. 

9  Exercitai  a  hospitalidade  huns  com 
os  outros  sem  murmuração :  ' 

10  Cada  hum,  segundo  a  graça  que 
recebeo,  communique-^  aos  outros,  como 
bons  despenseiros  das  differentes  graças 
que  Deos  dâ. 

11  Se  algum  falia,  seja  como  pulavas 
de  Deos:  se  aloum  aÚQÍ>tra«  seja  €0B« 

r  3  «r 


>U 


l 


forme  a  virtude 'que  Deos  dá:  para  que 
em  todas  as  cousas  s^a  Deos  honrado  por 
Jesu  Cbristo:  ò  qual  tem  a  gloria,  e  o  im- 
pério nos  séculos  dos  séculos.    Amen. 

19  Caríssimos,  não  vos  perturbeis  no 
fogo  da  tribulação,  que  he  para  prova 
vossa,  como  se  vos  acontecesse  alguma 
cousa  de  novo : 

13  Mas  folgai  de  serdes  participantes 
das  penalidades  de  Cbristo,  para  que 
folgueis  também  com  júbilo  na  apparíção 
da  sua  gloria. 

.14  Se  sois  vituperados  pelo  nome  de 
Cbristo,  bemaveuturados  sereis:  porque  o 
lue  ba  de  honra,  de  gloria,  e  de  virtude 
le  Deos,  e  o  espirito  que  he  delle,  re- 
pousa sobre  vós. 

15  Porém  nenlmm  de  vós  padeça  como 
homicida,  ou  ladrão,  ou  maldizente,  ou 
cubiçadordo  alheio. 

16  Se  elle  porém  padece  comoChris- 
tão,  não  se  envergonhe:  mas  glorifique  a 
Deos  neste  nome: 

17  Porque  he  tempo  que  principie  o 
juizo  pela  casa  de  Deos.  £  se  primeiro 
começa  por  nós :  qual  será  o  paradeiro 
daqueiles,  que  não  cr^m  no  Evangelho  de 
Deos? 

18  £  se  o  justo  apenas  se  salvará,  o 
ímpio,  e  o  peccador  onde  comparece- 
rão? 

19  Assim  que  também  aquelles,  que 
soffrem  segundo  a  vontade  de  Deos,  en- 
commendem  as  suas  almas  ao  seu  fiel 
Creador,  fazendo  boas  obras. 

CAPITULO  V.      ^ 
Como  devem  os  Fastores  conduzir  o  seu 
rebanho.     Que  os  moços  lhes  vivão  su- 
jeitos.     Que  todos  se  humilhem.     Que 
todos  con^^em  na  Providencia.     Que  todos 
resistão  ao  diabo  pela  Jl,  e  pela  tempe- 
rança. 
ESTA  he  pois  a  rogativa  que  eu  faço 
aos  Presbyteros,  que  ha  entre  vos,  eu 
Presbyterio  como  elles  c  testemunha  das 
penas  que  padeceo  Chrísto :  e   que  hei 
de  ser  participante  daquella  glc»'ia,  que  se 
ha  de  manifestar  para  o  futuro : 


â  Apafloentú  o  rebanbo  de  Deos  ^ 
está  entre  vós,  tendo  cuidado  delle  b& 
por  força,  mas  espontaneamente  seguaos 
Deos :  nem  por  amor  de  lucro  verg^Míba» 
so,  mas  de  boa  vontade : 

3  Não  como  que  quereis  ter  dooii» 
sobre  a  Cleresia,  mas  feitos  exempbirr^ 
do  rebanho  com  huma  virtude  sincera: 

4  £  quando  apf>arecer  o  Priocipe  (b 
Pastores,  recebereis  a  coroa  de  glvn:. 
que  nunca  se  poderá  murchar. 

5  Semelhantemente  vós,  maoceb» 
obedecei  buns  aos  outros.  £  inspi^u-tt^ 
todos  a  humildade  buns  aos  ouuos,  fct- 
que  Deos  resiste  aos  soberbos»  e  dá  a  n- 
graça  aos  humildes. 

6  Uumilhai-vos  pois  debaixo  da  p(xk- 
rosa  mão  de  Deos,  para  que  elie  vos  c^ 
alie  no  tempo  da  sua  visita: 

*T  Remetcendâf  para  elle  todas  as  ro^ 
inquietações,  porque  elle  tem  cuidado  ò- 
vós. 

8  Sede  sóbrios,  e  vigiai:  poraueodis^' 
vosso  adversário  anda  ao  dernxbr  de  v>^ 
como  bum  leão,  que  ruge,  buscaodb . 
quem  possa  tragar : 

9  liesisti-lhc  furtes  na  fé:  sabendo  qi 
os  vossos  irmãos,  que  estão  cspaihadi^ 
peio  mundo,  sofirem  a  mesma  tnbuL- 
ção. 

10  Mas  o  Deos  de  toda  a  graça,  o  qx 
nos  chamou  em  Jesu  Cbristo  à  sua  eteiu: 
gloria,  depois  que  tiverdes  padecidu  huc 
pouco,  elle  vos  aperfeiçoara,  fortificantt 
consolidará. 

11  A  elle  gloria,  e  império  por  secuk" 
de  séculos :  Amen. 

12  PorSilvano,  que  vos  hc,  sej^iwV 
entendo,  irmão  fiel,  vos  escrevi  hnsx- 
mente:  admoestando-vos  e  protestâsdo- 
vos,  que  esta  he  a  verdadeira  grjca  C 
Deos,  na  qual  estais  firmes. 

13  A  Igreja,  que  está  em  BabT]oD& 
escolhida  com  vó&outros,  vos  saúda,  í 
Marcos  meu  filho. 

14  Saudai-vos  huns  aos  outros  pck> 
santo  osculo:  Graça  a  vós  todôs  ^"^ 
estais  em  Jesu  Cbristo.    Amen. 
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CAPITULO  I. 
O  Apostolo  nos  excita  a  nos  recordaremos 
dos  dons  de  Deos,  e  a  particar  as_  virtudes. 
O  que  não  cuida  nellasy  esquece-se  do  seu 
Baptismo,  As  boas  obras  assrgurão  a 
salvação.  Prediz  S.  Fedro  estar  próxi- 
ma a  tua  morte.  Previne  aos  Fiíis  para 
o    depois.      JDé-se  por    testemunha 


M^onaâHTrmufigurtiçãíídeJexuCknsiú,  poder»  que  dizem  xespdft>  á  viib, 


SIMÃO  Pedro,  servo,  e  Apostolo  à 
Jesu  Cbristo,  aos  que  akaDÇan»^ 
igual  fé  coronosoo  pela  justiça  do  Taoé^ 
Deos,  e  Salvador  Jesu  Cbristo. 

2  Graça  e  naz  completa  seja  a  w- 
outros  pelo  conhecimento  de  Deos>  «  * 
Jesu  Cnristo  nosso  Senhor :    ^ 

3  Como  todos  os  dons  do  seu  dm»' 
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ticdade  nos  tem  sido  dados  pelo  conheci- 
nento  daquelle,  que  nos  cliamou  pela  sua 
ropria  gloria,  e  virtude : 

4  Pelo  qual  nos  com mun içou  a»  mui 
randeSy  e  preciosas  graças  que  tinha 
roiiietti<io  :  para  que  por  ellas  sejais 
:itos  participantes  da  natureza  divina: 
jgindo  da  corrupção  da  concupiscenpia, 
ue  ha  no  mundo. 

5  \'òs-outros  applicando  pois  todo  o 
uidado,  ajuntai  à  vossa  fe  a  virtude,  e  à 
irtude  a  sciencia, 

6  £  â  sciencia  a  temperança,  e  à  tem- 
eranca  a  paciência,  e  à  paciência  a 
iedaae, 

7i  E  á  piedade  o  amor  de  vossos  ir- 
nãos,  e  ao  amor  de  vossos  irmãos  a  ca- 
idade. 

8  Porque  se  estas  cousas  se  acharem 
1  abundarem  em  vós,  ellas  vos  não  deix- 
;rão  vazios,  nem  inínictuosos  no  con- 
lecimento  de  nosso  Senhor  Jesu  Christo. 

9  Mas  o  que  não  tem  promptas  estas 
ousas,  he  cego,  e  anda  apalpando  com  a 
não,  esquecido  da  purificação  dos  seus 
)eccados  antigos. 

10  Portanto,  irmãos,  ponde  cada  vez 
naior  cuidado  em  fazerdes  certa  a  vossa 
rocação,  e  eleição  por  meio  das  boas 
>bras :  porque  fazendo  istu,  não  peccareis 
à  mais. 

11  Porque  assim  vos  será  dada  larga- 
mente a  entrado  no  Reino  eterno  de 
oosso  Senhor,  e  Salvador  Jesu  Christo. 

12  Pelo  que  não  cessarei  de  vos  ad- 
moestar sempre  sobre  estas  cousas:  e 
isto  ainda  que  vós  estejais  instruidos  e 
confirmados  na  presente  verdade. 

13  Porque 'tenho. por  cousa  justa,  em 
quanto  estou  neste  tabernáculo,  desper- 
tar-vos  com  as  minhas  admoestações : 

14  Estando  certo  de  que  logo  tenho 
de  deixar  o  meu  tabernáculo,  segimdo 
o  que  tambeni  me  dcn  a  entender  nosso 
Senhor  Jesu  Christo. 

15  E  terei  cuidado,  que  ainda  depois 
do  meu  falecimento  'possais  vós  ter  repe- 
tidas vezes  memoria  destas  cousas. 

16  Porque  não  vos  temos  feito  con- 
hecer a  virtude  e  a  presença  de  nosso 
Senhor  Jesu  Christo,  segumdo  fabulas 
engenhosas :  mas  sim  depois  de  nós  ter- 
mos sido  os  espectadores  da  sua  Gran- 
deza. 

17  Porque  elle  recebeo  de  Deos  Padre 
honra,  e  gloria,  quando  da  magnifica 
gloria  lhe  foi  dirigida  huma  vos  desta 
maneira:  Este  he  o  meu  Filho  amado, 
em  quem  eu  me  comprazi,  ouvi-o. 

18  £  nós  mesmos  ouvimos  esta  voz, 
que  vinha  do  Ceo,  quando  estávamos 
com  elle  no  monte  santo. 

19  £  ainda  temos  mus  firme  a  palavra 
dos  Profetas ;  í  qual  bs^  bem  de  at« 


tender,  como  a  huma  tocha,  que  allumla 
em  hum  lugar  tenebroso  até  que  o  dia 
esdareça,  e  o  Luzeiro  nasça  em  vossos 
corações :         ^ 

20  £nteòdenco  primeiro  isto,  mie  ne- 
nhuma profecia  da  Escritura  se  faz  por 
interpretação  própria. 

21  Porque  cm  nenhum  tempo  foi  dada 
a  profecia  pela  vontade  dos  homens :  mas 
os  homens  santos  de  Deos  hequefallaráõ, 
inspirados  peio  Espirito  Santo. 

CAPITULO  II. 
Os  fulsat  Doutores,  que  hão  de  vir,  e  ot 
seus  torpez  costumes.  Deos  os  castigará 
como  aos  Anjos  máos,  como  aos  que  per^ 
ecérão  no  DiiuviOf  e  como  aos  de  So-» 
doma. 

HOUVE  porém  no  Povo  ate  falsos 
Profetas,  assim  como  também 
haverá  entre  vós  falsos  Doutores,  que 
introduzirão  seitas  de  perdição,  e  ne* 
garáõ  aquelle  Senhor,  que  os  resgatou: 
trazendo  sobre  si  mesmos  apressada 
ruina. 

2  E  muitos  seguirão  as  suas  dissolu- 
ções,  por  quem  será  blasfemado  o  cami- 
nho da  verdade : 

3  E  por  avareza  com  palavra»  fingidas 
farão  de  vós  outros  huma  espécie  de 
negocio :  cuja  condemnação  jâ  de  longo 
tempo  não  tarda :  e  a  perdição  delles  nlo 
dormira^ 

4  £  se  Deos  não  perdoou  aos  Anjos, 
aue  peccàrão  mas  tirados  pelos  calabres 
ao  Inferno,  os  precipitou  no  abysmo,  para 
serem  atormentados,  e  tidos  como  de  re- 
serva até  o  juizo. 

5  '£  se.ao  Mundo  original  não  perdoou, 
mas  guardou  a  Noé  oitavo  pregoeiro  da 
sua  justiça,  trazendo  o  diluvio  sobre  hum 
mundo  de  Ímpios. 

6  £  se  elle  castisou  com  huma  total 
ruina  as  Cidades  dos  de  Sodoma,  e  de 
Gomorrha,  reduzindo-as  a-cinzas :  pondo- 
as  por  escarmento  daquelles,  que  vivessem 
em  impiedade : 

7  £  livrou  ao  justo  Lot  opprimido  das 
injurias  daquelles  abomináveis,  e  da  sua 
vida  relaxada : 

8  Porque  de  vista,  e  pela  nomeada  era 
justo :  habitando  entre aquelles,  que  todos 
os  dias  atormentavão  huma  alma  justa 
com  obras  detestáveis. 

9  O  Senhor  sabe  livrar  da  tentação 
aos  justos:  e  reservar  os  máos  para 
o  dia  do  juizo,  a  fim  de  serem  atormen- 
tados: 

10  £  principalmente  aquelles,  que  se- 
guindo a  carne  andão  em  desejos  impuros, 
e  despre^U)  a  dominação^  atrevidos,  pagos 
de  si  mesmos,  não  temem  introduzir  no- 
vas seitas,  blasfemando : 

11  Sendo  assim  que  os  Anjos,  que 
irâp  maiores  «m  fortelciay  e  em  virtude 
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nSo  pronuncião  contra  si  juizo  âe  exe- 1 
ciÀçào. 

12  Mas  estes  como  aniniaes  semj 
razão,  naturalmente  feitos  para  preza,  e 
para  perdição,  blasfemando  das  cousas 
que  ignorão,  perecerão  na  sua  corrup- 
ção. 

13  Recebendo  a  paga  da  sua  injusti|ça, 
reputando  por  prazer  as  delicias  ao  dia : 
que  são  contaminações,  e  manchas,  en- 
tregando-se  com  excesso  aos  prazeres, 
mostrando  a  sua  dissolução  nos  banquetes 
que  celebrão  comvosco^ 

14  Tendo  os  olhos  cheios  de  adultério, 
e  de  hum  continuo  peccado.  Atrahindo 
com  afifítgos  as  almas  inconstantes,  tendo 
hum  coração  exercitado  em  avareza,  como 
filhos  da  maldição : 

15  Que  deixando  o  caminho  direito, 
se  extraviarão,  seguindo  o  caminho  de 

'  Balaão,  íilho  de  Bosor,  que  amou  o  pre- 
mio da  maldade : 

16  Mas  teve  a  reprehensão  da  sua 
loucura :  hum  animal  mudo,  em  que  faia 
montadO)  fallando  com  voz  de  homem, 
refreou  a  insipiência  do  Profeta. 

17  Estes  sao  humas  fontes  sem  a^a, 
e  humas  névoas  agitadas  de  turbilhões, 
para  os  quaes  está  reservada  a  obscuridade 
das  trevas. 

18  Porque  fallando  palavras  arrogantes 
de  vaidade,  atrahem  aos  desejos  impuros 
da  carne  aos  que  pouco  antes  havião 
fugido  dos  que  vivem  em  erro : 

19  Promettendo-lhes  a  liberdade,  quan« 
do  ellés  mesmos  são  escravos  da  cor- 
rupção :  porque  todo'  o  que  he  vencido, 
he  também  escravo  daquelle,  que  o  ven- 
cea. 

20  Porque  se  depois  de  se  terem  reti- 
rado das  corrupções  do  Mundo  pelo  con- 
hecimento de  Jesu  Christo  nosso  Senhor, 
e  Salvador,  se  deixão  delias  vencer,  enre- 
dando-se  de  novo  ?  he  o  seu  ultimo  estado 
.peior  do  que  o  primeiro. 

21  Porque  melhor  lhes  era  não  ter 
conhecido  o  caminho  da  justiça,  do  que 

âepois  de  o  ter  conhecido  tomar  para  trás, 
eixando  aquelle  mandamento-santo,  que 
lhes  fora  dsído. 

22  Porque  lhes  succedeo  o  que  diz 
aquelle  verdadeiro  provérbio :  Voltou  o 
caoao  que  havia  vomitado:  e:  A  por- 
ca lavao»  tomou  a  revolver-se  no  la- 
maçal. 

CAPITULO  III. 

Se  huma  impUdade  negar  a  segunda  vinda 
de  Jesu  Christo.  O  Mundo  será  reno- 
vado. Jesu  Christo  virá  subitamente. 
Importa  esperml-lo  com  prqMracão,  As 
Epistolas  de  S,  Paulo  sàodiffiaãtosas* 

"V^STA  he  já,  caríssimos,  a  secunda 
JCi  Carta  que  vos  escrevo,  em  ampas  as 
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quaes  desperto  com  aâmoestaç6eS|  o  fwso 
animo  sincero : 

3  Para  que  tenhús  presentes  as  pa- 
lavras dos  Santos  Profetas,  de  que  já  vos 
fallei,  e  os  mandamentos  do  Sciihor,  e 
Salvsúdor,  que  elle  vos  deo  pelos  seie 
Apóstolos : 

,3  Sabendo  isto  primeiramente,  que  DOS 
últimos  tempos  viráÕ  impostores  artiôd" 
osos,  que  andarão  segundo  as  soas  pró- 
prias concupiscências, 

4  Dizendo :  Onde  está  a  promessa,  oa 
vinda  delle  ?  porque  des  de  que  os  pais 
dormirão,  tudo  permanece  assim  como 
no  princípio  da  creação. 

5  Mas  isto  he  porque  elles  igoorao 
voluntariamente  que  os  Ceos  erao  já 
dantes,  e  a  terra  foi  tirada  fóra  da  sgin, 
e  por  meio  d*agua  subsiste  pela  paiam 
deDeos: 

6  Pelas  quaes  cousas  aquelle  mundo  de 
então  pereceo  affbgado  em  agua. 

7  Mas  os  Ceos,  e  a '  terra,  que  agcn 
existem,  pela  mesma  palavra  se  ^oardâo 
com  cuidado,  reservados  para  o  logo  no 
dia  do  juizo,  e  da  perdido  dos  hofficns 
ímpios. 

8  Mas  isto  só  não  se  vos  esconda, 
caríssimos,  que  hum  dia  diante  do  Senhor 
he  como  mil  annos,  e  mil  annos  como 
hum  dia. 

9  Não  retarda  o  Senhor  a  sua  prome- 
sa,  como  alguns  entendem  :  mas  espm 
compacienda  por  amor  de  vós,  nSo  que 
rendo  que  algum  pereça,  sen&a  que  todos 
se  convertão  á  penitencia. 

10  Virá  pois  como  ladrão  o  dia  do  S^ 
nhor:  no  qual  passarão  os  Ceos  com 
grande  iippeto,  e  os  elementos  com  o 
calor  se  dissolverão,  e  a  terra  e  iodas  as 
obras  que  ha  nella,  se  abrazaraõ. 

11  Como  pois  todas  estas  cousas  ht- 
jão  de  ser  aesfeitas,  quaes  vos  ooD^ta 
ser  em  santidade  de  vida,  e  em  piedjík 
de  acções, 

12  Esperando,  e  apropinqoando-vos 
para  a  vinda  do  dia  do  Sôihor,  no  qo^ 
os  Ceos  ardendo  se  des&râo  e  os  e^Ç- 
mentos  com  o  ardor  do  fogo  se  fuadi- 
ráõ? 

13  Porém  esperámos,  segundo  as  suas 
promessas,  huns  novos  Ceos,  e  humanon 
terra,  nos  quaes  habita  a  justiça. 

14  Por  tanto,  caríssimos,  espenwJo 
estas  cousas,  procurai  oom  diligencia  que 
sejais  delle  achados  em  paz,  immaculados, 
e  irreprehensiveis : 

15  £  tende  por  salvação  a  larga  pto- 
encia  de  nosso  Senhor :  assim  como  tins- 
bem  nosso  irmão  caríssimo  Faolo  «os 
escreveo,  segundo  a  sabedoria  que  Ibt 
foi  dada, 

.  16  Como  também  em  todas  as  ^bí 
Cartas,  íidbsdo  nelfa»  distiv  w  ^ 
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CAPITULO  I. 
Sm  •João  diz  o  que  vio,  e  o  que  o\tvio  da 
Vida,  Nos  *temot  sociedade  com  o  Pai, 
e  com  Jesu  Christo.  O  peccado  nos 
priva  delia.  O  que  diz  que  eile  está 
tem  peccado,  mente,  e  faz  mentiroso  a 
JDeos. 

O  QUE  foi  des  do  principio,  o  que 
ouvimos,  o  que  vimos  com  os  nossos 
olhos,  o  que  mirámos,  e  palparão  as  nossas 
mãos  do  Verbo  da  vida : 

2  Porque  a  vida  foi  manifestada,  e  nós 
a  vimos,  e  damos  deila  testemunho,  e  nós 
vos  aanunciâmos  esta  vida  eterna,  que 
estava  no  Padre,  e  (fae  nos  appareceo  a 
DÓs-outros : 

a    O   que  vimos  e  ouvimos,  isso  vos 
anniinciâmos,  para  que  também  vós  te- 
nhais   communhão  comnosco,  e  que  a 
,    nossa  communhão  seja  com  o  Padre,  e 
^    com  seu  Filho  Jesu  Christo. 

4  £  estas  cousas  vos  escrevemos  para 
que  vos  alegreis,  e  a  vossa  alegria  seja 
completa. 
.  5  E  esta  he  a  nova  que  ouvimos  delle 
^  mesmo,  e  que  nós  vos  annunciâmos :  Que 
^  Deos  he  luz,  e  não  ha  nelle  nenhumas 
^    trevas. 

^  6  Se  dissermos  que  temos  sociedade 
^ .  com  elle,  e  andamos'  nas  trevas,  menti- 
^  mos,  e  não  seguimos  a  verdade* 
.  7  Porém  se  nós  andamos  na  luz,  como 
^  t\\e  mesmo  também  está  na  luz,  temos 
^  mutuamente  sociedfuie,  c  o  sangue  de 
^^  Jesu  Christo,  seu  Filho,  nos  purmca  de 
&■    todo  o  peccado. 

j       8  Se  dissermos  que  estamos  sem  pec- 
^f^  Gado,  nós  mesmos  nos  enganámos,  e  não 
d^    ba  verdade  em  nós. 
^•^.      O  Porém  se  nós  confessarmos  os  nos- 
^,.    *(»  peccados:  elle  he  fiel,  e  justo,  para 
^y.    nos  perdoar  esses   nossc^  peccados,   e 
^^f    para  nos  purificar  de  toda  a  iniquidade. 
y_    ^       10  Se  dissermos  que  não  peccámos: 
'^^\    íazeino-lo  a  elle  mentiroso,  e  a  sua  pa- 
^^,    lavra  não  está  em  nós. 
^/  CAPITULO  IL 

^^f     JttuCkrUtoheo,nos90  Aivogado,    He  a 
.      «ictiiM  dc  yropkiação  peks  pwçadoi  do 


Mundo,  Amar  a  Deos  he  guardar  os  teus 
preceitos.     O  amor  he  o  velho,  e  o  novo 
mandamento.      Os  filhos  da  luz,  e  dai 
trevas.     O  Apostolo  escreve  ás  pessoas  de 
todas  as  idades.    Elle  as  desvia  de  amm 
rem  o  Mundo,  e  os  hereges.     Quer  que 
stjõo  firmes  na  Jí,  e  que  sigão  ao  Es* 
pirito  Santo. 
TT^ILHINHOS  meus,  eu  vos  escrevo 
F    estas  cousas,  para  que  não  pequeis. 
Mas  se  algum  ainda  peccar,  temos  por 
Advogado  para  com  o  Padre, a  Jesu  Chris- 
to justo: 

2  Porque  elle  he  a  propiciação  pelos 
nossos  peccados:  e  não  somente  pelos 
nossos,  mas  também  pelos  de  todo  o 
Mundo. 

3  £  nisto  sabemos  que  o  conhece- 
mos, se  guardámos  os  seus  mandamen- 
tos. 

4  Aquelle,  que  diz  que  o  conhece, 
e  não  guarda  os  seus  mandamentos,  he 
hum  mentiroso,  e  não  ha  nelle  a  verdade. 

5  Mas  se  algum  guarda  a  sua  palavra, 
he  nelle  «verdadeiramente  perfeito  o  amor 
de  Deos  :  e  por  aqui  he  que  nós  conhe- 
cemos que  estamos  nelle. 

6  Aquelle,  que  diz  que  está  nelle,  deve 
também  elle  mesmo  andar,  como  elle 
andou. 

7  Caríssimos,  eu  não  vos  escrevo  hum 
mandamento  novo,  mas  sim  o  manda- 
mento velho,  que  vós  recebestes  des  do 
princípio ;  Este  mandamento  velho  he  a 
palavra,  que  vós  ouvistes. 

8  Todavia  eu  vos  escrevo  hum  inanda* 
mento  novo,  o  qual  he  verdadeiro  assim 
nelle  mesmo,  como  em  vós-outros :  por- 
que as  trevas  jâ  passarão,  e  a  verdadeira 
luz  jâ  luz. 

9  Aquelle  que  dii,  queesti  na^lui,  • 
aborrece  a  seu  irmão,  atégora  está  nas 
trevas. 

10  O  que  ama  a  seu  irmão,  permanece 
na  luz,  e  não  ha  escândalo  nelle. 

11  Mas  aquelle,  que  tem  ódio  a  leu 
irmão,  está  em  trevas,  e  anda  nas  trevas, 
e  não  sabe  para  onde  va ;  porque  as  tré-> 
v«i  cegarão  set«i  oU^gs, 
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13  Eu  vos  escrevo,  filhinhos^  porque 
os  vossos  peccadoâ  vos  são  perdoados  pelo 
seu  nome. 

13  Eu  vos  escrevo,  pais,  porque  con- 
hecestes aquelle,  que  he  des  ao  princípio. 
Eu  vos  escrevo,  moços,  porque  vencestes 
o  maligno. 

14  Eu  vos  escrevo,  meninos,  porque 
conhecestes  o  Pai.  Eu  vos  escrevo,  mo- 
ços, poroue  sois  fortes,  e  porque  a  pa- 
lavra de  Deos  permanece  em  vós,  e  por- 
que venceste  o  maligno. 

15  Não  ameis  ao  Mundo,  nem  ao  que 
ha  no  Mundo.  Se  algum  ama  ao  Mundo, 
não  ha  nelle  o  amor  do  Pai : 

16  Porque  tudo  o  que  ha  no  ftfundo, 
he  concupiscência  da  carne,  e  concupi- 
scência dos  olhos,  e  soberba  da  vida : 
a  qusd  não  vem  do  Pai,  mas  sim  do 
Mundo : 

17  Ora  o  Mundo  passa,  e  também  a 
sua  concupiscência.  Mas  o  que  faz  a 
vontade  de  Deos,  permanece  eterna- 
mente. 

18  Filhinhos,  he  chegada  a  ultima 
hora:  e  como  vós  tendes  ouvido  dizer 
aue  o  Anti-Christo  vem :  também  já 
aes  de  agora  ha  muitos  Anti-Christos; 
donde  conhecemos  que  he  chegada  a 
ultima  hora. 

19  Eiles  sahíião  de  nós,  mas  não  erSo 
de  nós :  porque  se  elles  tivessem  sido  de 
nós^  ficarião  certamente  comnosco:  mas 
isto  he  para  que  se  conheça  que  não  são 
todos  de  nós. 

20  Porém  vós-outros  tendes  a  unção 
.  do  Santo,  e  sabeis  todas  as  cousas. 

51  Eu  não  vos  escrevi  como  se  vós 
ignorásseis  a  verdade,  mas  como  a  quem 
a  conhece:  e  sabe  que  da  verdade  não 
vem  nenhuma  mentira. 

2S  Quem  he  mentiroso,  senão  aouelle, 
que  nega  que  Jesus  seja  o  Christo :  Este 
tal  Yie  hum  Anti-Christo,  que  nega  o 
Pai,  e  o  Filho. 

83  Todo  aquellc,  que  nega  o  Filho, 
nâo  reconhece  o  Pai :  todo  o  oue  confessa 
o  Filho,  reconliece  também  o  Pai. 

£4  O  que  vós  ouvistes  des  do  princípio, 
permaneça  em  vós-outros :  Se  em  vós 
permanèóer  o  que  ouvistes  des  do  prin- 
cípio, vds  permanecereis  também  no  Fi- 
lho, e  no  Pai. 

55  E  esta  he  a  promessa,  que  elle  nos 
fez,  de  que  teríamos  a  vida  eterna. 

56  Éis-aqui  o  que  eu  julguei  que  vos 
devia  escrever  acerca  daquelles,  que  vos 
seduzem. 

27  E  permaneça  em  vós  a  unção  que 
recebestes  delle.  Ora  vós  não  tendes 
necessidade  que  ninguém  vos  ensine : 
mas  como  a  sua  unção  vos  ensina  em 
todas  as  cousas,  e  ella  he  huma  verdade, 
e  i^ão  he  mentira.  Taipbem  como 
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cUa  vos  tem  ensinado :  permanecei  nelk 
28   Agora  pois,  filhinhos,  penoaneeci 

nelle:  para  que  quando  elle  apparecei. 

tenhamos  confiança,  e  não  sejamos  oda- 

fundidos  por  elle  na  sua  vinda. 

S9  Se  sabeis  que  eUe  he  justo,  sabe 

que  todo  aquelle  que  pratica  a  jiâQça, 

também  he  nascido  delle. 

CAPITULO  III. 

A  caridade  de  Deos  para  comnosco*  Qí?«f' 
tão  os  Jilhos  de  DeoSj  e  quaet  os  &í 
diabo,  O  amor,  e  o  ódio  úo  projuto 
A  confiança  em  Deo$.  A  fty  t  a  a- 
ridade  tudo  alcanção  de  Deos.  Bt^ 
assiste  naquelle,  que  guarda  a  sua  Lã. 

CONSIDERAI  qual  foi  o  amor  qiK 
nos  mostrou  o  Padre,  em  querer  qw 
nós  sejamos  chamados  filhos  de  Dco».  e 
com  eífeito  o  sejamos.  Por  isso  o  mui^ 
nos  não  conhece  a  nos:  porque  o  nãu 
conhece  a  elle. 

2  Caríssimos,  agora  sooios  filhos  à 
Deos :  e  não  appareceo  ainda  o  q\x 
havemos  de  ser.  Sabemos,  que  quand* 
elle  apparecer,  seremos  semelhantes  a 
elle:  por  quanto  nós-outros  o  veremos 
bem  como  elle  he. 

3  E  to^o  o  que  nelle  tem  esta  espersDçs, 
santifica-se  a  si  mesmo,  assim  como  tam- 
bém elle  he  Santo. 

4  Todo  o  que  commette  hum  per- 
cado,  commette  igualmente  huma  mf\'- 
dade :  porquê  o  peccado  he  huma  im- 
quidade. 

5  E  sabeis  que  elle  appareceo  pan 
tomar  sobre  si  os  nossos  peccados :  e  oeBe 
não  ha  peccado. 

6  Todo  o  que  permanece  nelle,  lúi 
pccca:  e  todo  o  que  pecca,  não  o  vio,  ntni 
o  oonheceo. 

7  Filhinhos,  ninguém  vos  scduza.  A- 
quelle,  que  faz  obras  de  justiça,  be  jifi- 
to :  como  elle  também  he  justo. 

8  Aquelle,  oue  commette  o  yecaào, 
he  filho  do  dialx) :  porque  o  diaix)  pecca 
des  do  Prínclpio.  Para  destruir  as  obns 
do  diabo  he  que  o  Filho  de  Deos  veio  » 
Mundo. 

9  Todo  o  que  he  nascido  de  Deos,  não 
commette  o  peccado :  porque  a  seriKDíe 
de  Deos  permanece  nelle,  c  não  pôde  pec- 
car,  porque  he  nascido  de  Deos. 

10  Nisto  se  conhece  quaes  sâo  os  filbo^ 
de  Deos,  e  os  filhos  do  diabo.  Todo  o 
que  não  he  justo,  não  he  filho  de  Deos,  s 
o  que  não  ama  a  seu  irmão : 

11  Porque  esta  he  a  doutrina,  <|Q« 
tendes  ouvido  des  do  princi|iio,  qoe  yos 
ameis  hiyis  aos  outros. 

12  Não  asãim  como  Cadm,  q«  «» 
filho  do  maligno,  e  que  matou  a  s^ 
irmão.  E  porque  o  matou  elle?  Ponp 
as  suas  obras  etto  más:  e  as  de  seu  ir- 
mão justas. 
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1&  "Xodó  O  que  tem  ódio  a  seu  irro&o, 
lie  huni  homicida.  £  vós  sabeis,  que 
nenlium  homicida  tem-  a  vida  eterna  per- 
maoente  em  si  mesmo. 

XG  N^isto  temos  nós  conhecido  o  amor 
<Le  I>eoSy  em  que  elle  dea  a  sua  vida  por 
nós  :  e  nós  devemos  tambcm  dar  a  nossa 
vida  pelos  nossos  irmãos. 

'VT  O  que  tiver  riquezas  deste  mundo, 
e  vir  a  seu  irmão  ter  necessidade,  e  lhe 
fecliar  as  suas  entranhas :  como  está 
nélle  a  caridade  de  Deos? 

18  ^eus  filhinhos,  não  amemos  de  pa- 
lavra, nem  de  lingua,  mas  por  obra  e  em 
vcnrdade : 

19  Por  aqui  he  que  nós  conhecemos 
q\ie  somos  nlhos  da  verdade :  e  que  nós 
o  persuadiremos  ao  nosso  coração  diante 
de  £>eos. 

30  Porque  se  o  nosso  coração  nos 
Ireprehender :  Deos  he  maior  do  que  o 
nos8o  coraçãoj  e  elle  conhece  todas  as 
cousas. 

21  Caríssimos,  se  o  nosso  coração  nos 
não  reorehender^  temos  nós  confiança 
diante  ae  Deos : 

S9  £  tudo  quanto  nós  lhe  pedirmos, 
Teceberemos  delie :  porque  guardámos  os 
seus  mandamentos,  e  fazemos  o  que  he 
do  seu  agrado. 

23  £  este  he  o  seu  mandamento :  Que 
creamos  no  nome  de  seu  Filho  Jesu 
Cbristo:  e  que  nos  amemos  huns  aos 
outros,  como  elle  nos  mandou. 

S4  Ora  o  que  guarda  os  seus  manda- 
mentos, es^  em  Deos,  e  Deos  nelle : 
e  nisto  sabemos  que  elle  permaAece  em 
nós,  pelo  £spirito  que  nosdeo. 
CAPITULO  IV. 
Qual  $tja  o  egpirUo^  que  vem  de  Deos,  qual 
nÕo.     Que  Deos  he  caridadey  ^  que  o 
que  permanece  na   caridade^  permanece 
em,  Deos.     Que  o  que  teme,  não  tem 
eandade  perfeita. 

Caríssimos,  não  creais  a  todo  o 
espirito,  mas  provai  se  os  espíritos 
são  de  Deos :  porque  são  muitos  os 
íalsos  Profetas,  que  se  levantarão  no 
Mundo : 

3  Nisto  se  conhece  o  espirito  que  he 
de  Deos :  todo  o  espirito  que  confessa  que 
3eBu  Christo  veio  em  came^  he  deDeos  : 

3  £  todo  o  espirito,  que  divide  a  Je- 
sus, não  he  de  Deos,  más  este  tal  he 
oAíiti-ChnstD^do  qual  vós  tendes  ouvido 
que  vem,  e  elle  agora  está  jà  no  Mundo. 

4  V6«,  filhinhos,  sois  de  Deos,  e  vós 
•O  Te&cestes,  porque  o  que  está  em  vós- 
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mos  o  Espirito  da  verdade,  e  o  espir; 
do  erro. 

7  Caríssimos,  araemo-nos  huns  a 
outros:  porque  a  caridade  vem  de  De< 
E  todo  o  que  ama,  he  nascido  de  Deos, 
conhece  a  Deos. 

8  Aquelle,  qu^  não  ama,  não  conhc 
a  Deos :  porque  Deos  he  caridade. 

9  Nist^  he  que  se  manifestou  a  ca 
dade  de  Deos  para  conmosco,  em  q 
Deos  enviou  a  seu  Filho  unigénito 
Mundo,  para  que  nós  vivamos  por  elle. 

10  Esta  caridade  consiste  nisto:  < 
não  termos  nós  sido  os  que  amámos 
Deos,  mas  em  que  elle  foi  o  primeiro  q 
nos  amou  a  nós,  e  enviou  a  seu  Fil 
como  victima  de  propiciação  pelos  nosi 
peccados. 

11  Caríssimos,  se  Deós  nos  amou  i 
sim:  devemos  nós  também  amarmoi 
huns  aos  outros. 

12  Nenhum  já  mais  vio  a  t)eos. 
nós  nos  amamos  mutuamente,  permani 
Deos  em  nós,  e  a  sua  caridade  he  < 
nós  perfeita. 

13  No  em  que  n^  conhecemos  c 
estamos  nellc,  e  elle  em  nós:  he  ( 
nos  ter  feito  participantes  do  seu  Espiri 

14  £  nós  vimos,  e  nós  testificam 
que  o  Pai  enviou  a  seu  Filho  para  sei 
Salvador  do  Mundo. 

15  Todo  aquelle  pois,  que  confess 

?ue  Jesus  he  o  Filho  de  Deos,  perman* 
)eos  nelle,  e  elle  em  Deos. 

16  E  nós  temos  conhecido,  e  crido  a 
rida^e,  que  Deos  tem  por  nóa.  Deos  he  ( 
ridade:  e  assim  aquelle,  que  permanece 
caridade,permaneceem  Deos,eDeosue 

17  Por  isso  foi  consummada  em  nC 
caridade  de  Deos,  para  que  tenhan 
confiança  no  dia  do  juízo :  pois  como  < 
mesmo  he,  assim  somos  nos-outros  n( 
mundo. 

18  Na  caridade  não  ha  temor :  i 
a  caridade  perfeita  lança  fora  ao  tem 
porque  o  temor  anda  acompanhado 
pena,  e  su^uelle,  que  teme,  não  he  i 
feito  na  caridade. 

19  Por  tanto  amemos  nós  a  Deos,  \ 
que  Deos  nos  amou  primeiro. 

20  Se  algum  disser  pob  eu  am 
Deos,  e  aborrecer  a  seu  irmão,  he  h 
mentiroso.  Porque  aquelle  que  não  í 
a  seu  irmão  a  quem  vê,  como  pôde,  ai 
a  Deos,  a  quem  não  vê  ? 

21  £  nós  temos  de  Deos  este  mai 
mento:  que  o  que  ama  a  Deos,  ame  t 
bem  a  seu  irmão. 
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CAPITULO  V, 

O  gve  ama  a  Deos^  ama  ao$  Jilhot  de  Deai, 
Oi  mandamentos  de  Deos  não  são  cus- 
tosos. A  ft  vence  o  Mundo,  São  três 
os  que  dão  testemunho  de  Jesu  Ckristo  no 
Ceoy  e  três  na  terra,  O  que  não  cri 
em  Jesu  Christo,  faz  a  Deos  mentiroso. 
Deos  ouve  as  nossas  orações,  O  peccado, 
que  causa  a  morte^  e  oj^ccadê,  que  a  não 
causa,  Oque  he  nascido  de  Jesu  Chi^ 
to,  não  pecca:  Jesu  Christo  he  a  vida 
etemci 

TODO  o  que  crê  que  Jesus  he  o  Chris- 
to, he  nascido  de  Deos.  .  £  todo  o 
que  ama  ao  que  o  géroU|  ama  também  ao 
que  nasceo  delle. 

8  Nisto  conhecemos  que  amámos  aos 
filhos  de  Deos,  se  amámos  a  Deos,  e 
guardámos  os  seus  mandamentos. 

S  Porque  este  he  o  amor  de  Deos, 
que  guardemos  os  seus  mandamentos: 
e  os  seus  mandamentos  não  são  cus- 
tosos : 

4  Porque  todo  o  que  he  nasddo  de  j  pon}ue^  temos  jâ  recebido  o  effieito  àss 
Deos,  vence  ao  Mundo:    e  esta  he  ai  petições  que  lhe  fizemos. 

victoría  que  Tence  ao  Mundo,  a  nos-       16  O  que  sabe  que  seu  irmão  oom- 
sa  fé.  ímette   hum  peccaao  que  não  he  para 

5  Quem  he  o  que  vence  o  Mundo, '  morte,  peça,  e  será  dada  vida  ao  tal,  cajo 
senão  aquelle  que  crê  que  Jesus  he  o '  peccado  não  he  para  morte.  He  o  ses 
Filho  de  Deos  ?  j  peccado  para  morte :  não  digo  eo,  (f* 

6  Este  he  Jesu  Christo,  que  veio  com  '  rogue  alguém  ftor  elle. 

a  agua  e  com  o  sangue:  não  com   aj     17  T^a  a  iniquidade,  he  peccado:  e 
agua  tão  somente,  senão  com  a  agua  >  ha  peccado  que  he  para  morte, 
e  com  o  sangue.     £  o  Espirito  he  o  que  !     18  Sabemos  que  todo  aqueUe,  que  he 
dá  testemumio^  que  Christo  he  a  ver- 'nascido  de  Deos,  não  pecca:  masom»- 
dade.  {cimento  que  tem  de  Deos  •  guarda,  eo 


,  or :  IKH8  este  he  o  testemunho  de  Deoi, 
que  he  o  maior,  porque  dk  testifioott  de 

I  seu  Filho. 

!  10  O  que  crê  no  Filho  de  Deos,  tem 
em  si  o  testemunho  de  Deos.  O  qae 
não  crê  ao  Filho,  vem  a  £ueUo  meofi* 
roso :  porque  não  crê  no  testemimbo,  que 
Deos  deo  de  seu  Filho. 

11  £  este  he  o  testemunho,  que  Des 
nos  deo  a  vida  eterna.  E  esta  vida  esá 
em  seu  Filho. 

IS  O  que  tem  ao  Filho  tem  a  rida: 
o  que  nao  tem  ao  Filho,  não  tem  a 
vida. 

13  £u  vos  escrevo  estas  cousas :  pan 
que  subais  que  tendes  a  vida  etam, 
os  que  credes  no  nome  do  Filbo  de 
Deos. 

14  £  esta  he  a  confiança,  que  teaos 
nelle:  Que  em  tudo  quanto  lhe  perdir- 
mos :  elle  nos  ouve,  sendo  confiúme  á 
sua  vontade. 

15  £  sabemos  que  elle  nos  ouve  em 
•  tudo  quanto  lhe  pedirmos:  sabemo-lo, 


7  Porque  três  são  os  que  dão  testo- 
mimho  no  Ceo:  o  Pai,  o  Verbo,  e  o 
Espirito  Santo:  e  estes  três  são  huma 
mesma  cousa. 

8  £  três  são  os  que  dão  testemunho 
na  terra:  o  Espirito,  e  a  agua,  e  o 
sangue :  e  estes  três  são  huma  mesma 
cousa. 

9  Se  nós  recebemos  o  testemunho  dos 


homens,  o  testemunho  de  Deos  he  mai-  >  Amen 


maligno  lhe  não  toca. 

19  Sabemos  que  somos  de  Deos :  e 
todo  o  mundo  está  posto  no  maligno. 

30  £  sabemos  que  veio  o  Filho  de  Deos, 
e  mie  nos  deo  entendimento,  para  qoe 
conneçamos  ao  verdadeiro  Deos,  e  este- 
jamos em  seu  verdadeiro  Filho.  £s<e 
he  o  verdadeiro  Deos,  e  a  vida  eterna. 

31  Filhinhos,  guardai-vos  dos  idoios. 


EPISTOLA  n.  DE  S-  JOÃO  APOSTOLO. 


CAPITULO  I. 

JPortifica  o  Apostolo  a  EleetOf  e  a  seus 
filhos  na  caridade^  tnafu  Previne-os 
contra  os  Hereges^  e  proaihe4hes  ter  com 
elks  communicação, 

OPRESBYTERO  á  Senhora  Electa, 
e  a  seus  filhos,  aos  quaes  eu  amo 
na  verdade,  e  não  somente  eu,  —^ 
#3* 


também  todos  os  que  tem  eonfacôdo  a 
verdade,  __ 

3  Por  causa  da  verdade,  que  pcriMDfl» 
em  nós,  e  que  aeii  comuosoo  eteinar 
mente. 

3  Seja  comvosco  a  graça,  »^**"' 
cordia,  a  paa  da  parte  de  Deos  Pa««» 
da  de  Jesu  Ofaristo  FUho  do  Fadie,  em 
verdade,  e  en  caridade. 


4ê  fAvâto  me  alegrei»  por  ter  achado 
lue  ailguns  de  teus  filhos  andão  em  ver- 
Jade^  assim  como  temos  recebido  o  man- 
damento do  Padre. 

ô  £  agora  rogo-te,  Senhora,  não  como 
se  te  escrevesse  hum  novo  mandamento, 
senão  o  que  havemos  tido  des  do  prín- 
cípioy  que  nos  amemos  hwis  aos  out- 
ros. 

6  £  nisto  consiste  a  caridade,  que 
andemos  segundo  os  mandamentos  de 
X>eps.  Forque  este  he  o  mandamento, 
aue  andemos  nelle,  como  tendes  ouvido 
aes  do  principio. 

7  Porque  muitos  impostores  se  tem 
levantado  no  Mundo,  que  não  confessão 
(\ue  Jesu  Christo  veio  em  carne :  este  tal 
he  impostor,  e 'Anti-Chrísto. 

8  Bstsd  alerta  sobre  vós^  para  que  não 


percab  o  que  hareis  obrado :  mas  antes 
recebais  huma  plena  recompensa 

9  Todo  o  que  se  aparta,  e  não  j)erma- 
nece  na  doutrina  de  Christo,  nao  tem 
a  Deos:  o  que  permanece  na  doutrina, 
este  tem  assim  ao  Padre  como  ao  Filho. 

10  Se  algum  vem  a  vós,  e  não  trás 
esta  doutrina,  não  o  recebais  em  vossa 
casa,  nem  lhe  digais  DEOS  TE  SALVE. 

11  Porque  o  que  lhe  diz  DEOS  TE 
SALVE,  communica  com  aa  suas  ma- 
lignas obras. 

19  Posto  que  eu  tinha  tbais  cousas, 
que  vos  escrever,  eu  o  não  quiz  fazer  por 
papel,  e  tinta:  porque  espero  ser  com- 
vosco,  e  fallar-vos  cara  á  cara:  para  que 
o  vosso  gosto  seja  perfeito. 

113  Os  filhos  ae  tua  irmã  Electa  te 
saúdão. 


EPISTOLA  III.  DE  S.  JOÃO  APOSTOLO. 


CAPITULO  L 

Louva  o  Apostolo  ajc^ea  hospitalidade 
de  Gaio,  Adverte-o  dos  vicios  de  Ditn 
trefet.  Dá  honrado  testemunho  de  Pe- 
metrio, 

OPRESBYTERO    ao    carissimo 
Gaio,  a  quem  eu   amo  na  ver- 
dade. 

S  Caríssimo,  eu  peço  a  Deos  nas  mi- 
nhas orações'  que  te  prospere  em  tudo, 
e  que  te  conserve  em  saúde,  assim  como 
a  tua  alma  se  acha.  em  bom  estado. 

3  £u  me  alegrei  muito  pela  vinda  dos 
irmãos,  e  p«lo;*testerounho  que  derão  da 
tua  verdade,  assim  como  tu  andas  na 
verdade. 

4  Eu  não  tttiho  maior  gosto  de  outra 
cousa,  que  de  ouvir  que  os  meus  filhos 
andão  no  caminho  da  verdade. 

5  Caríssimo,  tu  te  portas  com  fide- 
lidade em  tudo  o  que  fasees  com  os  ir- 
mãos, e  particularmente  com  os  pere- 
grinos, 

6  Os  quaes  derfio  testemunho  da  tua 
caridade  na  face  da  Igreja :  aos  quaes  se 
encaminhares  como  convém  segundo 
Deos,  &râs  bem. 

7  Porque  pelo  leu  nome  ha  que  elles 


partirão^  não  recebendo  nada  dos  Gen- 
tios. 

8  Nós  pois  devemos  receber  a  estes 
taes,  para  trabalharmos  com  elles  no 
adiantamento  da  verdade. 

9  Eu  talvez  tivera  escrito  á  Igreja : 
masaquelle  Diótrefes,  que  ama  ter  en- 
trelies  à  primazia,  não  nos  recebe : 

10  Por  isso  se  eu  la  for,  darei  a  en- 
tenderas obras  que  elle  íâz:  chilrando  com 
palavras  malignas  contra  nós  :  e  como  se 

■  isto  não  lhe  bastasse :  nem  lònda  quer 
I  receber  a  nossos  irmãos :  e  veda  aos  que 
1  os  recebem  que  o  não  &ção,  e  os  lança 
'  fora  da  I^ja. 

I  11  C^nssimo,  não  imites  o  mal,  mas 
I  o  bem.  Aquelle,  aue  taz  bem,  he  de 
;  Deos :  o  que  faz  mal,  não  vio  a  Deos. 

12  De  Demétrio  todos  dão  testemunho, 
e  a  mesma  verdade  lho  dá,  e  nós  lho 
damos  também :  e  tu  sabes  que  o  nosso 
testemunlio  he  verdadeiro. 

18  Eu  tinha  mais  cousas  que  te  escrever: 
mas  não  quiz  fazello  por  tinta,  e  penna.  ' 
14  Porque  espero  ver-te  cedo,  e  então 
fatiaremos  cara  a  cara.  A  paz  sga  com- 
tigo.  Os  nossos  amigos  te  saudao.  Tu 
saúda  também  os  nossos  amigos  cada 
hum  em  particular. 


SS5 


EPISTOLA  CATHOLICA  DE  S.  JUDAS  APOSTOLO. 


CAPITULO  I. 
Devemos  permanecer  va  fty  que  recebemos 
por  Tradição,  Ha  ímpios,  que  a  impug- 
não,  Deos  os  perderá,  como  aos  máos 
An^s,  o  como  aos  de  Sodoma,  Abominar' 
•  çdes  dos  primeiros  incrtdvlos.  Profecia 
de  Hefioch  cfmlra  elles, 

JUDAS,  servo  de  Jesu  Christo,  e 
irmão  de  Tiago,  áqueiles,  que  são 
amados  em  Deos  Padre,  e  conserva- 
dos,  e  chamados  pela  graça  de  Jesu 
Christo. 

S  A  misericórdia,  e  a  paz,  e  a  caridade 
se  augmente  em  vós-outros. 

3  Caríssimos,  desejando  eu  com  toda 
a  anciã  escrever-vps  â  cerca  da  vossa 
commum  salvação,  me  foi  necessário  es- 
crever-vos  aeora:  exhortando-vos  a  que 
combatais  pela  fé,  que  huma  vez  foi  dada 
aos  Santos. 

4  Porque  entrárSo  furtivamente  a  vós 
certos  homens  Ímpios  (que  estão  antici- 
padamente  destinados  para  este  juizo)  os 
quaes  trocão  a  graça  de  nosso  Deos  em 
luxuria,  e  negao  a  Jesu  Christo  nosso 
único  Dominador,  e  Senhor, 

5  Mas  ^uero-vos  trazer  â  memoria, 
posto  que  ja  sabeis  tudo  isto,  como  Jesus 
Salvando  ao  povo  da  terra  do  Egypto, 
destruio  depois  aquelies,  que  não  crêrãó  * 

6  £  que  aos  Anjos,  que  não  guardarão 
o  seu  principado,  mas  desampararão  o 
seu  domicilio,  os  tem  reservados  com 
cadeias  eternas  em  trevas,  para  o  juizo  do 
grande  dia. 

7  Assim  como  Sodoma,  e  Gomorrha, 
e  as  Cidades  comarcans,  que  fornicarão 
como  ellas,  e  indo  após  a'outra  carne, 
forão  postas  ][>or  escarmento,  soiFrendo  a 
pena  do  fogo  eterno. 

8  Da  mesma  maneira  também  estes 
contaminão  por  certo  a  sua  carne,  e 
desprezão  a  dominação,  e  blasfemão  da 
magestade. 

9  Quando  o  Arcaico  Miguel  disputando 
com  o  diabo,  altercava  sobre  o  corpo  de 
Moysés,  não  se  atreveo  a  fulminar-lhe 
sentença  de  blasfemo :  mas  disse :  Mande- 
te  o  Senhor. 

10  Porém  estes  blafemão  na  verdade 
de  todas,  as  cousas,  que  ignorão :  e  se 
pervertem  como  brutos  irractonaes,  em' 
todas  aquellas  cousas  que  sabem  natural- 
mente. 

11  Ai  delles,  porque  andarão  pelo  ca- 
minho de  Caim,  e  p()r  preço  se  aeixárão 
levar  do  erro  de  Baiaão,  e  perecerão  na 
rebeliião  de  Core : 

12  Estes  são  os  que  contaminão  os 
smis  festins,  banqueteando-se  sem  temor. 
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apascentando-se  a  si  mesmos,  como  n>i- 
vens  sem  agua,  que  os  ventos  levâo  «k 
huma  parte'  para  a  outra,  como  arvores  ao 
outono,  sem  fruto,  duas  vezes  mortas, 
desarraigadas, 

13  Como  ondas  furiosas  do  mar,  que 
arrojão  as  espumas  da  sua  abomioaçau, 
como  estrellas  errantes:  para  os  qu^ 
está  reservada  huma  tempestade  de  trh^ 
por  toda  a  eternidade. 

14  Também  £noc,  que  foi  o  sétimo 
depois  de  Adão,  profetizou  ainda  destes, 
dizendo:  £is-aqui  veio  o  Senhor  entre 
.milhares  dos  seus  Santos. 

15  A  fazer  juizo  contra  todos,  c  a  con- 
vencer a  todos  os  ímpios  de  todas  asobns 
da  sua  impiedade,  que  impiamente  fize- 
rão,  e  de  todas  as  palavras  injurkyias 
que  os  peccadores  ímpios  tem  íâliado 
contra  Deos. 

16  £stes  são  huna  murmuradores 
queixosos,  •  que  andão  segundo  as  suas 
paixões,  e  a  sua  boca  falia  cousas  sober- 
bas, que  mostrão  admiração  das  pessots, 
por  causa  de  interesse. 

17  Mas  vós-outros,  caríssimos,  lembrai- 
vos  das  palavras,  que  vos  forão  predhas 
pelos  Apóstolos  de  nosso  Senhor  Jesu 
Christo, 

18  Os  quaes  vos  dizião,  que  nos  últimos 
tempos  virião  impostores,  que  aodarião 
segundo  as  suas  paixões  todas  cheias  de 
impiedade. 

19  Estes  são  os  que  se  separão  de  ú 
mesmos,  sensuaes,  que  não  tem  o  Es- 
pirito. 

20  Mas  vós-outros,  carissimos,  edifi- 
cando-vos  a  vós  mesmos  sobre  o  funda- 
mento da  vossa  santíssima  fé,  orando  ao 
Espirito  San^, 

SI  Conservai*vos  a  vós  mesmos  no 
amor  de  Deos,  esperando  amisenoordii 
de  nosso  Senhor  Jesu  Christc»  para  a  vida 
eterna. 

2«  E  assim  reprehendei  aos  que  estão 
jâ  julgados: 

25  E  salvai  aos  outros,  arrebatando^ 
do  fogo.  £  dos  de  mais  tende  coniftai^ãu 
com  temor :  aborrecendo  até  a  túnica  q«e 
está  contaminada  da  carne. 

24  E  áquelle,  que  he  podemsO  ps» 
vos  conservar  sem  peocado,  e  pv»  70$ 
apresentar  ante  a  vista  da  sua  gloria  iin- 
maculados  com  exultação  na  vinda  de 
nosso  Senhor  Jesu  Christo ; 

S6   Ao  só  Deos  Salvador  nosso,  jos 

Jesu  Christo  nosso  Senhor,  seja  gtoria  e 

magriificiençia,  império  e  poder  antes  de 

todos  os  séculos,  e  agora,  e  para  todos  of 

!  séculos  dos  aectiíos.    Amea. 


E&OM 


APOCALYPSE  DE  S.  JOÃO  APOSTOLO. 


lippQíMtts  CAPITULO  I. 

*a.  SOB  iaa!  Q  Apocalypte  dictado  por  Jesu  ChristOy  e 

-^ .  .  mandado  ás  sete  Igrejas  da  Ásia.     Ceie 

jLja]B!S2f|  Candkiros  de   ouro   significão   as   sete 

j.  a»ísi  'Igrejas.    Jesu  Christo  tendo  na  sua  mão 

■  í-m^K  tete  Estrellas,  que  representão  os  sete 

Àmí!::aafi  Bispos  delUis. 

'>^^,:  g\  APOCALYPSE  de  Jesu  Christo, 

'f*?^.  \^  que  Deos  lhe  deo  para  descobrir  aos 

úÉ  .VJii,;'  ^  ggys  servos  as  cousas,  que  cedo  devem 

1/  &f«  acontecer:  e  que  elle  manifestou,  envi- 

ff  MJMSií»  ando-as  por  meio  do  seu  Aiijo  a  seu  servo 

ua».ioÊS!:»  João, 

'•^ •*,^^        2  O  qual  deo  testemunho  à  palavra  de 
ffifaíakiiJJ^     Deos,  e  testemunho  de  Jesu  Cnxisto,  ^m 
;e  náí  a  P^^     todas  as  cousas  que  vio. 
ysms^'        3    Bemaventurado  ^quelle,  que  lè,  e 
^  ouve  as  palavras  desta  Profecia:  e  guarda 

;*<  fifr  ií*  as  cousas,  que  nella  estão  escritas:  por- 
i^  J"^.^  fl"®  o  terapo  está  próximo. 
j^lifoíi^  4  João  ás  sete  Igrejas,  que  ha  na  Ásia. 
\já!^^  Graça  a  vós-outros,  e  paz  da  parte  da- 
,,jcsí  quelie,  que  he,  e  que  era,  e  que  ha  de  vir: 
Mi-riK^  e  da  dos  sete  Espíritos,  que  estão  diante 
\-rÁ 0^^  do  sen  Throno : 
,.j  i^  asi*  5  £  da  parte  de  Jesu  Christo,  que  he  a 

Testemunha  fiel,  o  Primojgenito  dos  mor- 
^^-íí>»'  tos,  e  o  Príncipe  dos  Reis  da  terra,  que 
'■^0:0  DOS  amou,  e  nos  lavou  dps  nossos  peccar 
.  5ijô5  y       dos  no  seu  sangue, 

6  £  no5  fez  sermos  o  Reino,  e  os  Sa- 
^^^^^  çerdotes  para  Deos,  e  seu  Pai:  a  elle 
■^^^'       gloria,  e  império  por  séculos  dos  séculos : 

Aroen 
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7  £i-lo  ahi  vem  sobre  as  nuvens,  e  todo 
o  olho  o  verá,  e  os  que  o  traspassarão.    £ 
^  bateráõ  nos  peitos  ao  vôllo  todas  as  Tri- 

^^  bus  da  terra :  Assim  se  cumprirá :  A  men: 

^  ^  ,2?  8  Eu  sou  o  Alfa,  e  o  0'mega,  o  princí- 

'*^^sp        pio,  e  o  fim,  diz  o  Senhor  Deos:  que  he, 
'^p<^        e  que  era>  e  que  ha  de  vir,  o  Todo  Pode- 
roso. 

9  Eu    João    vosso  irmão,  que  tenho 
^            parte  na  tribulação,  e  no  Reino  e  napa- 

^  ciência  cm  Jesu  Christo:  estive  em  huma 

Ilha,  que  se  chama  Patmos,  por  causa  da 
palavra  de  Deos,  e  pelo  testemunho  de 
Jesus :    , 

10  Eu  fui  arrebatado  em  espirite  hum 
dia  de  Domingo,  e  ouvi  por  detrás  de 
mim  huma  grande  voz  como  de  trombeta, 

11  Que  dizia :  O  que  vês,  escreve-o  em 
hum  Livro:  e  envia-o  ás  sete  Igrejas, 
que  ha  na  Ásia,  a  Efeso,  e  a  Smyrna,  e  a 
Pcrgamoy  e  a  Thyatira,  e  a  Sardes,  e  a 
filadelfia»  e  a  LaoUicéa. 

12  £  mevolteiíiajraveravos^quefiil- 


lava  comigo :  £  assim  voltado  vi  sete  can 
dieirosdeouro: 

13  £  no  meio  dos  sete  oandieiros  di 
ouro  a  hum  semelhante  ao  Filho  do  ho 
mem,  vestido  de  huma  roupa  talar,  e  cíh 
gido  pelos  peitos  com  huma  cinta  d< 
ouro : 

14  A  sua  cabeça  porém,  e  os  seu; 
cabellos  erão  brancos  como  a  lã  branca,  < 
como  a  neve,  e  os  seus  olho^  parecia^ 
huma  como  chamma  de  fogo, 

15  £  os  seus  pés  erão  semelhantes  ai 
latão  fino,  quando  está  n'uma  fornalh; 
ardente,  e  a  sua  voz  igualava  o  estrondo 
das  grandes  aguas: 

16  E  tinha  na  sua  direita  sete  estrel 
las:  e  sabia  da  sua  boca  huma  espad; 
aguda  de  dous  fios:  e  o  seu- rosto  resplan 
decia  como  o  Sol  na  sua  força. 

17  Logo  que  eu  o  vi,  cahi  ante  seu 
pés  como  morto :  Porém  elle  poz  a  sui 
mão  direita  sobre  mim,  dizendo:  Nã< 
temas :  eu  sou  o  primeiro,  e  o  ultimo, 

18  £  o  que  vivo,  e  fui  morto,  mas  eis 
aqui  estou  eu  vivo  por  secidos  dos  séculos 
e  tenho  as  chaves  da.  morte,  e  do  Inferne 

19  Escreve  pois  ^  cousas,  que  viste/ < 
as  que  são,  e  as  que  tem  de  succeder  a 
defiois  destas. 

20  Eis-aqui  o  mysterio  das  sete  estrd 
las,  que  tu  viste  na  minha  mão  direita, 
dos  sete  candieiros  de  ouro:  as  sete  es 
trellas,  são  os  sete  Anjos  das  sete  Igrejas 
e  os  sete  candieiros,  são  as  sete  Igrejas. 

CAPITULO  II. 
Recebe  o  Apostolo  or4em  de  escrever  ai 
Bispos  de  Efeso,  de  Smyrna,  de  Fergamc 
e  de  Tkyatira:  razões  de  reprehensãc 
ou  de  louver,  que  merecem  estes  Bispos. 

ESCREVE  ao  Anjo  da  Igreja  d 
Efeso:  Isto  diz  aquellc,  que  tem  a 
sete  estrellas  na  sua  direita,  que  anda  ni 
meio  dos  sete  candieiros  de  ouro: 

2  £u  sei  os  tuas  obras,  e  o  teu  trabalhe 
e  a  tua  paciência,  e  que  não  podes  sup 
portar  os  mãos:  c  que  tens  provado  o 
que  dizem  ser  Apóstolos,  e  não  o  são : 
tu  os  achaste  mentirosos : 

3  E  que  tens  paciência,  e  soffreste  pel 
roeu  nome,  c  não  tens  desfalecido. 

4  Mas  tenho  contra  ti,  que  deixaste 
tua  primeira  caridade.  . 

5  Lembra-te  pois  donde  cahiste: 
arrepende-te,  e  faze  as  primeiras  obras : 
se  não,  venho  a  ti,  c  moverei  o  teu  ean 
dieiro  do  seu  lugar,  senão  fizeres  peni 
tencia. 

I     6  Mas  isto  tens  de  hom,  que  «{borrece 
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os  feitos  dos  Niookitas^  que  eu  também 
aborreço, 

7  A^uelle,  que  tem  ouvidos,  ouça  o  mie 
o  Espirito  diz  às  Igrejas:  Ao  vencedor 
darei  a  comer  da  arvore  da  vida,  que  está 
no  Paraíso  do  meu  Deos. 

8  £  ao  Anjo  da  Igreja  de  Sm^a 
escreve :  Isto  diz  o  primem),  e  o  ultimo, 
que  foi  morto,  e  que  está  vivo : 

9  £u  sei  a  tua  tribulação,  e  a  tua*  po- 
breza, mas  tu  és  rico :  e  és  calumniado 
por  aquelles,  que  se  dizem  Judeos,  e  não 
o  são,  mas  áío  a  synagoea  de  Satanás. 

10  Não  temas  nada  do  que  tens  que 
padecer.  £is-abi  está  que  o  diabo  íará 
metter  em  prizão  alguns  de  vós,  a  fim  de 
serdes  provados :  e  tereis  tribulação  dez 
dias«  Sê  fiel  até  a  morte,  e  eu  te  darei  a 
coroa  da  vida. 

11  Aquelle,  que  tem  ouvidos,  ouça  o 
que  o  Espirito  diz  ás  Igrejas.  O  que  Pafair 
vencedor,  ficará  iUéso  da  segunda  morte. 

19  Escreve  também  ao  Anjo  da  Igreja 
de  Pérgamo :  Isto  diz  aquelle,  que  tem  o 
aífiado  montante  de  dous  gumes: 

13  Sei  onde  habitas,  onde  está  a  ca- 
deira de  Satanás :  e  que  conservas  o  meu 
nome,  e  não  negaste  a  minha  fé.  £  isto 
até  naquelles  dias  em  que  Antipas  Se 
ostentou  minha  fiel  testemunha,  o  qual  foi 
morto  entre  vós,  onde  Satanás  habita. 

14  Mas  tenho  contra  ti  humas  poucas 
de  cousas:  porque  tens  ahi  aos  que  se- 
guem a  doutrina  de  Baiaão,  que  ensinava 
a  Balac  a  pôr  tropeços  diante  dos  filhos 
dlsrael,  para  que  comessem,  e  fornicas- 
sem: 

15  Assim  tens  tu  também  aos  que 
seguem  a  doutrina  dos  Nicolaitas. 

16  Faze  igualmente  penitencia:  por- 
que d'outra  maneira,  virei  a  ti  loeo»  e  pele- 

.  jarei  contra  elles  com  a  espada  da  mmha 
boca. 

17  Aquelle,  que  tem  ouvidos,  ouça  o 
que  o  Espirito  aiz  ás  Igrejas :  Eu  darei 
ao  venceaor  o  manná  escondido,  e  dar- 
Ihe-hei  huma  pedrinha  branca:  e  hum 
nome  novo  escrito  na  pedrinha,  o  qual  não 
conhece,  senão  quem  o  recebe. 

18  Escreve  mais  ao  Anjo  da  Igreja  de 
Thyatira:  Isto  diz  o  FUho  de  Deos,  que 
tem  os  olhos  como  huma  chamma  de 
fo^,  e  os  seus  pés  são  semelhantes  ao 
latão  fino: 

19  Eu  conheço  as  tuas  obras,  e  a  tua 
fé,  e  a  tua  caridade,  e  serviços,  e  a  tua 
paciência,  e  as  tuas  ultimas  obras,  que  em 
número  excedem  as  primeiras. 

SC  Porém  tenho  humas  poucas  de  cou- 
sas contra  ti:  porque  tu  permitles  a  Je- 
zabel,  mulher  que  se  diz  Profetiza,  pré^, 
e  seduzir  aos  meus  servos,'  para  rornica- 
rem,  e  comerem  das  cousas  sacrificadas 
aos  ídolos. 
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SI  Eu  potém  lhe  tenho  dado  teioço 

para  fazer  penitencia:  •  elia  nSo  qus 
arrepender-se  da  suapiostitiiição. 

22  Eis-ahi  a  reduzirei  a  huma  cama:  e 
os  que  adulteião  com  ella,  se  veiSo  nmsâ 
grandíssima  tribulação,  senão  fizereoi 
penitehcia  das  suas  obras : 

Sd  £  ferirei  de  morte  a  seus  filhos,  e 
todas  as  Igrejas  conhecerão,  que  eu  sou 
aquelle,  que  sonda  os  rins,  e  os  4X>niçÕe5: 
e  retribuirei  a  cada  hum  de  vós  seguido 
as  suas  obras.    Mas  eu  vos  digo  a  vos. 

S4  £  aos  outros  que  estais  em  Hm- 
tira :  a  respeito  de  todos  os  que  não  se- 
guem esta  doutrina,  e  que  não  tem 
conhecido  as  profimdidades,  como  elles 
lhes  chamão  de  Satanás,  eu  lâo  pord 
sobre  vós  outro  pczo: 

85  Mas  guaroai  bem  aquillo^  que  ten- 
des, até  que  eu  venha. 

26  £  aquelle,  que  vencer,  e  que  goar* 
dar  as  minhas  obras  até  o  fim,  eu  lhe 
darei  poder  sobre  as  Nações, 

27  £  elle  as  regerá  com  vara  de  íerro, 
e  serão  quebrados  como  vaso  de  oleiro^ 

S8  Assim  como  também  eu  a  recebi 
de  meu  Pai:  e  dar-lhe-hei  a  eslreUa 
d'alva. 

29  Aquelle,  que  tem  ouvidos,  onça  o 
que  o  Espirito  diz  ás  Igrejas. 

CAPITULO  III, 

Aviaos  aos  Bisposde  Sardes,  de  Filadélfia^  e 
de  Laodkíay  como  se  tinhm  JeUo  mae 
outros, 

ESCRE V£  também  ao  Anjo  da  Igreja 
de  Sardes:  isto  diz  aqueUe,  que  tem 
os  sete  Espíritos  de  Deos,  e  as  sete 
estrellas:  Eu  sei  as  tuas  obras,  que  tensa 
reputação  de  que  vives  e  tu  estás  morto. 

2  Se  vigilante,  e  confirma  os  restos, 
que  estavão  para  morrer.  Porque  não 
acho  as  tuas  obras  completas  diante  do 
meu  Deos. 

S  Lembra-te  pob  do  que  recebeste,  e 
ouviste,  e  gnaroa-o,  e  íaze  penitencia. 
Porque  se  tu  não  vigiares.  Virei  a  ti  oomo 
hum  ladrão,  e  tu  n&  saberás  a  que  hora 
eu  virei  a  ti. 

4  Mas  tens  algumas  pisoas  em  Sar- 
des, que  não  tem  contaminado  os  seus 
vestidos:  os  quaes  andaráÕ  comigo  em 
vestiduras  brancas,  porque  são  dignos 
disso. 

5  Aquelle,  que  vencer,  será  assim  ves- 
tido de  vestiduras  brancas,  e  eu  não  apa* 
earei  o  seu  nome  do  livro  da  vida,  e  con- 
fessarei o  seu  nome  diante  de  meu  Pai,  a 
diante  dos  seus  Anjos. 

6  Aquelle,  que  tem  ouvidos,  ouça  o 
que  o  Espirito  diz  ás  Igrejas. 

7  Escreve  também  ao  Aajo  da  Isreja 
de  Filadélfia:  Isto  diz  o  Santo,  e  o  Ver* 
dadeiroi  que  tem  a  dwvt  de  David :  qut 
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«lyr«9  «  niAgueni  fecha:  que  feéha,  e  mn- 
^uozxB  abre: 

9*  Su  conhe^  u  tuas  obras.    Eis-aqui 

'pvi.'^  diante  de  ti  huma  porta  aberta,  que 

xiixigiiein  p6de  fechar:  porque  tens  pouca 

forç&,  e  guanlaste  a  minha  palavra,  e  não 

tens  negado  o  meu  nome. 

9  £is-aqui  darei  da  sinagoga  ^e  Sata- 
n&s,  os  que  dizem,  que  s&o  Judeos,  e  não 

o  no  S&O9  mas  mentem:  Eis-oqui  farei  com 
j        que    elles  Tenhfio,  e  que  se  prostrem  a 

tsBuis  pés:  e  elles  eonheceràÕ  que  eu  te 

amei  : 

10  Porque  tu  guardaste  a  palavra  da 
'^  '.  mVnba  paciência,  também  eu  te  guardarei 
i_^-      da  tiora  da  tentação,  que  virá  a  todo  o 

^^>  Universo,  para  provar  aos  que  habitão  na 
.1^  tena. 

,^,^.v  11  Vê,  que  venho  logo:  guarda  o  que 

~^r  tms,  para  que  ninguém  tome  a  tua  coroa. 
rTi^  19  Ao  que  vencer,  fallo-hei  columna 

I!,r :  no  Templo  do  meu  Deos,  e  n&o  sahirá  já 
'^y^  nuÃs  fora :  e  escreverei  sobre  elle  o  nome 
^^:  do  meu  Deos,  e  o  nome  da  Cidade  do 
'^^.  meu  I>eo8,  a  nova  Jerusalém,  que  desce 
^  ur'  ^  ^^^  vinda  do  meu  Deos,  e  o  meu 
■^"'^  novo  nome. 
■^^^  13  Aquelle,  que  tem  ouvidos,  ouça  o 

^,     que  o  Espirito  diz  ás  Igrejas. 
^^^7  '  14    Escreve  igualmente  ao  Anjo  da 

iitièw^  Igreja  de  Laodicéa :  Isto  diz  aquelle,  que 
j^irnU^"^  he  a  mesma  Verdade,  a  Testemunha  nel, 
^  j.y«.i'  ^  verdadeira,  o  que  he  principio  da  crea- 
^*,sí      turadeDeos. 

'^  15  Sei  as  tuas  obras:  queiâo  és  nem 

^     frio,  nem  quente :  oxalá  que  tu  foras  ou 
VI 1^       frio,  ou  quente : 

íde*^^         16  Mas  porque  tu  és  momo,  e  nem  és 
^*       frio,  nem  quente,  começarte-hei  a  vomi- 
tar da  minha  bocca 
k^^'^.         17  Porque  dizes ;  Rico  sou  pois,  e  estou 
vui&3<^^^     enriquecíao,  e  de   nada   tenho  falta:  e 
'^^     não  conheces  tu  que  és  hum  coitado,  e 
miserável,  e  pobre,  e  cego,  e  nú. 
^  ^         18  Eu  te  aconselho  que  me  compres 

^  f  ^f^     ouro  affinado  no  fogo  para  te  foseres  rico, 
t^^\     e  te  vestires  de  roupas  brancas,  e  não  se 
■  "^  '     descubra  a  vergonha  da  tua  desnudez,  e 
unge  os  teus  olhos  com  collyrio  para  que 
vejas. 
19  £u  aos  que  amo,  reprehendo,  e  cas- 
^rS^í     tigo.    Arma-te  pois  de  zelo,  e  faze  peni- 

«gt^^í      tcncia. 
■   tafl»^  SO  £is-ahi  estou  eu  á  porta,  c  bato: 

8é  algum  ouvir  a  minha  voz,  e  me  abrir  a 
porta,  entrarei  eu  em  sua  casa,  e  cearei 
"^IS^  i      com  ellc,  e  elle  comigo. 
3^<*^jjlí>*  SI  Aquelle,  que  vencer,  eu  o  farei 

}^^^^  assestar  comigo  no  meu  Throno  :  assim 
çioj^j^  cotno  cu  mesmo  também  depois  que 
'^^a^  venci,  me  assentei  igualmente  com  meu 
M^'"'  li^  i  P«  no  seu  Throno. 
if^^^»''  K  Aqaelle,  que  tem  ouvidos,  ouça  o 
l^  tóí'^      ^  •  Eipirita  ais  ás  Igrqias» 

aio,**** 
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CAnTULO  IV. 
Aporta  do  Ceo  aberta:  O  Juiz  atsenlac 
com  0$  séut  Aneuort»:  0$  quatro  An 
mae$:  O  $eu  Caiitico:  O  Cântico^  c  i 
adorações  dos  vinte  e  quatro  Anciãos, 

D£POIS  disto  olhei:  e  vi  humam 
porta  aberta  no  Ceo,  e  a  primeii 
vos,  que  ouvi,  era  como  de  trombeta,  qu 
^láva conúgo,  dizendo:  Sobe  cá,  e  raoi 
trar-te-hei  as  cousas,  que  he  necessari 
fazerem-se  depois  destas. 

S  £  loeo  fiii  arrebatado  em  espuíto : 
vi  immeoiatamente   hum  Throno,   qu 
estava  posto  no  Ceo,  .e  sobre  o  Tiuroo 
estava  hum  assentado: 

3  £  aquelle,  que  estava  assentado  n 
Throno,  era  pelo  que  parecia  semelham 
a  huma  pedrafde  jaspe  e  de  sardonic 
e  ao  derredor  do  Throno  estava  hui 
íris  que  se  assemelhava  á  côr  de  esmf 
ralda. 

4  £stavão  também  ao  derredor  d 
Throno  outros  vinte  e  quatro  thronos 
sobre  estes  throuos  se  vião  assentadc 
vinte  e  quatro  Anci&os,  testidos  de  roupa 
brancas,  •  nas  suas  cabeças  coroas  d 
ouro. 

5  £  do  Tluono  sahiSo  re]ampM;os, 
voseç,   e   trovões:  e  diante  do  Thron 
estavão  seta  alampadas  ardentes^  que  sS 
os  sete  £spiritoside  Deos. 

6  £  avista  do  Throno  havia  hum  com 
mar  de  vidro  transparente  semelhante  a 
crystal:  e  no  meio  do  Throno,  e  ao  dem 
dor  do  Throno  quatro  Animaes  cheios  d 
olhos,  por  diante,  e  por  detraz. 

7  £  o  primeiro  animal  era  semelhanl 
a  hum  leão,  e  o  segundo  animal  semt 
Ihanteahum  novilho,  e  o  terceiro  ani 
mal  tinha  o  aspecto  como  de  homem, 
o  quarto  animai  era  semelhante  a  hum 
águia  voando. 

8  £  os  quatro  animaes,  cada  hur 
delles  tinha  seis  azas:  e  á  roda,  e  pc 
dentro  estavão  cheios  de  olhos:  e  nã 
cessavfto  de  dia  e  de  noute  de  dizer:  San 
to.  Santo,  Santo,  o  Senhor  Deos  omnipc 
tente,  e  que  era,  e  o  que  he,  e  o  que  ha  d 
vir. 

9  £  quando  aquelles  animaes  dava 
gloria,  e  honra,  e  oenção  ao  que  estav 
assentado  sobre  o  Throno,  que  vive  pc 
séculos  dos  séculos, 

10  Os  vinte  quatro  Anci&os  se  prostra 
vfto  diante  do  que  estava  assentado  n 
Tiirono,  e  adoravão  ao  que  vive  po 
séculos  dos  séculos,  e  lançavfio  as  sua 
coroas  diante  do  Throno,  dizendo: 

11  Tu  és  digno,  6  Senhor  nosso  Deoj 
de  receber  gloria,  e  honra,  e  poder:  poi 
que  tu  creaste  todas  as  cousas,  e  pela  tui 
vontade  he  que  ellas  erfto,  e  forao  cm 
da»k 
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CAPITULO  Vv 

O  LvifTê  fichado  a  sete  tellos :  O  Cordeiro 

diante  do  Throno:  Sô  elle  pôde  abrir  o 

Livro :    Os  louvores^  que  lhe  são  dados 

por  todas  as  creataras. 

'WT^  VI  na  mão  411*611»  do  que  estava 

M-J  asseotado    sobre   o   Throno  hum 

livro  escrito  por  dentro  e  por  fora,  sellado 

com  sete  âellos. 

2  E  vi  hum  Anjo  for^,  que  dizia  a 
erande  brado:  Quem  he  digno  de  abrir  o 
Livro,  e  de  desatar  os  seus  sellos? 

3  £  nenhtmi  podfa,  nem  no  Ceo,  nem 
nátcrrd,  nem  debaixo  da  terra,  abrir  o 
Livro,  nem  olhar  para  elle. 

4  £  eu  chorava  muito,  por  ver  que 
ninguém  foi  achado  digno  de  abrir  o 
Livro,  nem  de  olhar  para  elle. 

5  Porém  hum  dos  Anciãos  me  disse : 
^ão  chores:  cis-aqui  o  Leão  da  TribU  de 
Judâ,  a  raiz  de  David,  que  |>ela  sua  vic> 
toria  alcançou  o  poder  de  abrir  o  Livro,  e 
de  desatar  os  seus  sete  sellos. 

6  £  olhei:  evi  no  meio  do  Throno,  e 
dos  quatro  Animaes,  e  no  meio  dos 
Anciãos  hum  Cordeiro  como  morto,  que 
estava  em  pé,  o  qual  tinha  sete  comos,  e 
sete  olhos :  que  são  os  sete  espíritos  de 
Deos,  mandados  por  toda  a  terra. 

7  £  veio:  e  tomou  o  Livro  da  mão 
direita  do.  que  estava  assentado  no 
Throno. 

8  £  tendo  aberto  o  Livro,  os  guatro 
animaes,  e  os  vinte  e  quatro  Anciãos  se 
prostrarão  diante  do  Cordeiro  tendo  cada 
num  suas  citharas  e  suas  redomas  de  ouro 
cheias  de  perfumes,  que  são  as  orações 
dos  Santos : 

9  £  cantavão  hum  cântico  novo,  di-  j 
zendo:  Digno  és.  Senhor,  de  tomar  o 
Livro,  e  de  de&atar  os  seus  sellos :  porque 
tu  foste  morto,  e  nos  remiste  fiara  Deos 
pelo  teu  sangue,  de  toda  a  Tribu,  e  de 
toda  a  Lingua,  e  de  todo  o  Povo,  e  de  1 
toda  a  Nação ;.  i 

10  £  nos  tens  feito  para  o  nosso  Deos  { 
Heino,  e  Sacerdotes  :  e  reinaremos  sobre 
a  terra. 

11  £  olhei,  e  ouvi  a  voz  de  muitos 
Anjos  ao  derredor  do  Throno,  e  dos  ani- 
maes, e  dos  Anciãos :  e  era  o  número 
delles  milhares  de  milhares, 

12  Quedizião  em  alta  voz:  Digno  he 
o  Cordeiro,  que  foi  morto,  de  receber  a 
virtude,  e  a  oivindade,  e  a  sabedoria,  e  a 
fortaleza,  e  a  honra,  e  a  gloria,  e  a  ben- 
ção. 

13  £  a  toda  a  creatura,  que  ha  no  Ceo, 
e  sobre  a  terra,  e  debaixo  da  terra,  e  as 
que  ha  no  mar,  c  quanto  ai  li  ha:  ouvi 
dizer  a  todas :  Ao  que  está  assentado  no 
Throno,  e  ao  Cordeiro:  benção,  e  honra, 
e  gloria,  e  poder  por  séculos  de  séculos. 

'^4  £  05  quatro  Animaes  respondião : 


Amen.  E  os  tinte  qoatio  Anciãos  v 
prostrarão  sobre  os  seus  rostos:  e  adoo- 
ráo  ao  que  vive  por  séculos  de  secuk». 

CAPITULO  VL 

Os  seis  primeiros  selias  abertos.    O  ha: 

com  os  seu*  três  Flageilot,  a  Cuem,  < 

Fome^  e  a  Peste:  O  clemor  dos  Msrtwa: 

''  A  espera:  Avingança  ckcgadaemfm^i 

representada  em  geral. 

EVI  que  o  Cordeiro  abrío  hum  ^ 
sete  sellos,  e  ouvi  que  hum  dos  qua- 
tro animaes  dizia,  como  em  voz  de  trorão: 
Vem,  e  vê. 

2  £  olhei :  e  vi  hum  cavallo  bnnc»,  t 
o  que  estava  montado  sobrellc,  tinba  hun 
arco,  e  lhe  foi  dada  huma  coroa,  e  sih» 
victorioso  para  vencter. 

3  £  como  elle  tivesse  aberto  o  scgiario 
sello,  ouvi  o  segundo  animal,  que  dim. 
Vem,  e  vê. 

4  £  sahio  outro  cavallo  vermelbo:t 
foi  dado  poder  ao  que  estava  voaxas^ 
sobrelle,  para  que  tirasse  a  paz  de  «ma  ^ 
terra,  e  que  se  matassem  huns  aos  outros 
e  foi-lhe  dada  huma  enuide  espada. 

5  £  quando  elle  &úo  o  terceiro  sdb, 
ouvrao  terceiro  animal,  que  dizia:  Voo, 
c  vê.  £  appareceo  hum  cavallo  negro:  e 
o  que  estava  montado  sobrelle,  tinha  u 
sua  mão  huma  balança. 

6  £  ouvi  huma  como  voz  oo  meiodci 
quatro  animaes,  que  dizião :  Meia  <Ht^Ts 
de  trigo  valerá  hum  dinheiro,  e  trcs  «a- 
vas  de  cevada  hum  dinheiro,  mas  oão 
fòças  damno  ao  vinho,  nem  ao  azeite. 

7  £  quando  elle  abrio  o  quarto  scíb, 
ouvi  a  voz  do  quarto  animal,  que  diâa: 
Vem,  e  vê. 

^8  £  appareceo  hum  cavallo  afliarelio> 
e  o  que  estava  montado  sobrelle,  tiol» 
por  nome 'Morte,  e  seguia-o  o  Inferno,  e 
ibi-lhe  dado  poder  sobre  as  quatro  parta 
da  terra,  para  matar  á  espaoa,  â  fome»e 
pela  mortandade,  e  pelas  alunariasda  rena. 

9  £  c[uaudo  cHe  abrio  o  quinto  sclioi 
vi  debaixo  do  Altar  as  almas  dos  que 
tinlião  sido  mortos  por  causada  paJamor 
Deos,  e  pelo  testemunho,  que  tinbão  àflo 
delle,  ^  •  ^ 

10  £  clamavão  em  alta  voí,  dizewo: 
Até  quando.  Senhor,  (Santo,  c  verda- 
deiro,) dilatas  tu  o  fazemos justifa,  crv^ 
gar  o  nosso  sangue  dos  que  nabitão  sobre 
aterra? 

11  £  forão  dadas  a  cada  bum  àtij& 
humas  vestiduras  brancas :  efoi-lbes*®; 
que  repousassem  ainda  hum  pouco  « 
tempo,  até  que  se  completasse  onufl*"> 
dos  seus  con&ervos,  e  o  de  «u$  i«D*j*[ 
que  havião  de  pade&er  coroo  também  eiw 
a  morte. 

13  £  olhei,  quando  elle  alffio  o  «^ 
sello;  e  eisnque  sobrcviuo  bH»  g"*"| 
terremotoc  se  tonouo  Sol  oep«»*"*^ 
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:  hum  ssicco  de  cilicio 
toda  como  sangue : 

13  £  as  estrella^  cahírao  do  Coo  sobre 
a  terra^  como  quando  a  íigiipira,  sen()o 
agitada  d'hum  grande  vento,  deixa  cahir 
os  seus  figos  verdes : 

14  £  o  Ceo  se  recolheo  como  hum 
livro,  que  se  enrola:  e  todos  os  Montes, 
e  Ilhas  se  moverão  dos  seus  lugares: 

15  £  os  Reis  da  terra,  e  os  Príncipes, 
e  os  Tribunos,  e  os  ricos,  e  os  poderosos, 
e  todo  o  servo,  e  livre  se  esconderão  nas 
cavernas,  e  entre  os  penhascos  dos  mon- 
tes: 

16  £  disserão  aos  montes,  e  aos  roche- 
dos: Cahi  sobre  nós,  e  escondei-nos  de 
diante  da  face  do  que  está  assentado  no 
Throno,  e  da  ira  do  Cordeiro : 

17  Porque  chegou  o  grande  dia  da  ira 
delles :  e  quem  poderá  subsistir? 

CAPITULO  Vir.  .  .  . 
A  vingança  suspendida.  Os  Escolhidos  as- 
sinalados antes  que  ella  venha,  e  tirados 
das  doze  Trihus  d  Israel,  A  innumera- 
vel  multidão  dos  outros  Martyres  da 
Genti^dade,  A  felicidade,  e  a  gloria 
doe  Santos. 

DEPOIS  disto  vi  quatro  Anjos,  que 
estavão  sobre  os  quatro  ângulos  da 
terra,  tendo  mão  nos  quatro  ventos  da 
terra,  para  que  não  assoprassem  sobre  a 
terra,  nem  sobre  o  mar,  nem  contra  ár- 
vore alguma. 

2  £  vi  outro  Anio  que  subia  da  parte  do 
nascimento  do  Sol,  tenda  o  sinal  ao  Deos 
vivo :  e  clanaou  em  alta  voz  aos  quatro 
Anjos,  a  quem  fora  dado  o  poder  de  fazer 
mal  á  terra,  e  ao  mar, 

3  Dizendo:  Náo  faças  mal  à  terra,  nem 
ao  mar,  nem  às  arvores,  até  que  assinale- 
mos 08  servos  do  nosso  Deos  nas  suas 
testas. 

4  E  ouvi  o  número  dos  que  forão  assi- 
nalados,   que  erão    cento  e  quarenta  e 

'    auatro  mil  assinalados^  de  todas  as  Tríbus 
aos  filhos  d*Israel. 

5  Da  Tribu  de  Judá  doze  mil  assinala- 
dos: DaTribu  de  Ruben  doze  mil  assi- 
nalados: Da  Tribu  de  Gad,  doze  mil  assi- 
nalados: 

6  Da  tribu  de  Aser,  doze  mil  assinala- 
dos: Da  Tribu  de  Nefthali,  doze  mil  assi- 
nalados: Da  Tribu  de  Manasses,  doze 
mil  assinalados : 

7  Da  Tribu  de  Simeon,  doze  mil  assi- 
nalados :  Da  Tribu  de  Levi,  doze  mil  assi- 
nalados :  Da  Tribu  de  Issacar,  doze  mil 
assinalados : 

8  Da  Tribu  de  Zabúlon,  doze  mil  assi- 
nalados :  Da  Tribu  de  José,  doze  mil  assi- 
nalados: Da  Tribu  de  Benjamin,  doze 
mil  assinalados. 

9  Depois  disto  vi  huma  grande  multi- 
dão^ que  tíinguem  podia  contar,  de  todas 
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as  Nações,  e  Tribus,  e  Povos,  e  Mnguas : 
que  estavão  em  pé  diante  do  Throno,  e  á 
vista  do  Cordeiro,  cobertos  de  vestiduras 
brancas,  e  cem  palmas  nas  «;uas  mãos : 

10  E  clamavão  em  voz  alta,  dizendo : 
Salvação  ao  nosso  Deos,  que  está  assen- 
tado sobre  Throno,  e  ao  Cordeiro. 

11  E  tedos  os  Anjos  estavão  en  pé  ao 
derredor  do  Throno,  è  dos  Anciãos,  e 
dos  quatro  Animacs:  e  se  prostrarão  ante 
o  Throno  sobre  os  seus  rostos,  e  adorarão 
a  Deos, 

12  Dizendo,  Amen.  Beiição,  e  clari- 
dade, e  sabedoria,  e  acção  de  graças, 
honra,  e  virtude,  e  fortaleza  a  nosso  Deos 
por  séculos  de  séculos,  Amen. 

13  E  respondeo  hum  dos  Anciãos,  e 
me  disse :  Estes,  que  estão  cobertos  de 
vestiduras  brancas,  quem  são  ?  c  donde 
vierão  ? 

14  E  eu  lhe  respondi:  Meu  Senhor,  tu 
o  sabes.  E  elle  me  disse :  Estes  são  os 
que  vierão  de  huma  grande  tribulação,  e 
lavarão  as  suas  roupas,  e  'as  embranque- 
cerão no  sangue  do  Cordeiro: 

15  Por  isso  estão  ante  o  Throno  de  Deos, 
e  o  servem  de  dia  e  de  noite  no  seu  Templo : 
e  o  que  está  assentado  rio  Throno,  habi- 
tará sobrelles : 

16  Não  terão  fome,  nem  sede  nunca 
jamais,  nem  cahirá  sobrcUes  o  Sol,  nem 
ardor  algum : 

17  Porque  o  Cordeiro,  (/ue  está  no 
meio  do  Throno,  os  guardará,  e  os  Içvará  - 
ás  fontes  das  aguas  da  vida,  e  enxugara 
Deos  toda  a  lagrima  dos  olhos  delles. 

CAPITULO  VIII. 

A  abertura  do  sétimo  sello:  As  quatro  pri-^ 

meiras  Trombetas. 

E  QUANDO  elle  abrio^o  sétimo  sello 
fez-se  hum  silencio  Jo  C»o,  quaai 
por  meia  hora. 

2  E  vi  sete  Anjos  que  estavão  em  pé 
diante  de  Deos:  e  lhes  forão  dadas  sete 
trombetas. 

3  E  veio  outro  Anjo,  p  parou  diante  do 
altar,  tendo  húm  ihuribulx)  de  ouro:  e 
lhe  forão  dados  muitos  perfumes,  das 
orações  de  todos  os  Santos,  para  que  os 
posesse  sobre  o  altar  de  ouro,  que  estava 
ante  o  Throno  de  Deos.  ^ 

4  E  siihio  o  fumo  dos  perfumes  das 
orações  dos  Santos,  da  mão  do  Anjo 
.diante  de  Deos. 

5  E  o  Anjo  tofnou  o  thuribulo,  e  o 
encheo  de  fogo  do  altar,  e  b  lançou  sobre 
a  terra,  e  logo  se  fizer&o  trovões,  e  es- 
trondos, e  relâmpagos,  e  hum  grande  ter- 
remoto. 

6  Então  os  sete  Anjos,  que  tinh&o  as 
sete  trombetas,  se  prepararão  para  as 
fazer  soar. 

7  E  tocou  o  príròeiro  Amo  a  Trombeta, 
e  formou-se  huina  c^^va  ae.  pedra- 
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fogo  nústurados  com  sangue,  qae  cahio 
sobre  a  terra,  e  foi  abr^sula  a  terceira 
parte  da  terra,  e  foi  queimada  a  terceira 
parte  das  arvores,  e  queimada  toda  a 
nerva  verde. 

8  £  o  segundo  Anjo  tocou  a  Trombeta : 
e  foi  lançado  no '  mar  como  hum  grande 
monte  ardendo  em  fogo,  e  se  tomou  em 
sangue  a  terceira  ])arte  do  mar, 

9  £  a  terça  parte  das  creaniras,  que 
viviiu)  no  mar,  morreo,  e  a  terça  parte  das 
náos'  pereceo. 

10  £  tocou  o  terceiro  Ai^jo  a  Trom- 
beta: e  cahio  do  Ceo  huma  grande  £s- 
trella  ardente,  como  hum  facho,  e  cahio 
ella  sobre  a  terça  parte  dos  rios,  e  sobre  as 
fontes  das  aguas : 

11  £  o  nome  desta  £strella  era  Absin- 
thio :  e  a  terceira  parte  das  a^uas  se  con^ 
verteo  em  absinthio:  e  muitos  homens 
morrerão  das  aguas,  porque  ellas  se  tor- 
narão amargosas. 

12  £  o  quarto  Anjo  tocou  a  Trombeta : 
e  foi  fenda  a  teoça  parte  do  Sol,  e  a  terça 
parte  da  Lua,  e  a  terça  parte  das  £stre1las, 
de  maneira,  que  se  obscurcceo  a  terça 
parte  delles,  e  não  resplandecia  a  terceira 
parte  do  dia,  e  o  mesmo  era  da  noite. 

13  £  vi  eu,  e  ouvi  a  voz  d*huma  Águia, 
que  voava  pelo  meio  do  Ceo,  a  qual  dizia 
em  alta  voz :  Ai,  ai,  ai  dos  habitantes  da 
term,  por  causa  das  outras  vozes  dos  três 
Anjos,  que  havião  de  tocar  a  Trombeta. 

CAPITULO  IX. 
Som  da  guhita  Trombeta,  Cohe  do  Ceo 
outra  FMrella»  O  Poço  do  ahynmo 
aberto.  Os  Gofanhotos  tahindo  delle 
Jazem  grande  damno  aos  Homens,  A 
sexta  Irombeta.  Os  quatro  demónios  do 
Eufrates  são  soltos, 

EO  quinto  Anjo  tocou  a  Trombeta:  e 
vi  que  huma  £strella  cahio  do  Ceo 
na  terra,  e  lhe  foi  dada  a  chave  do  poço 
do  abysmo. 

2  E  abrio  cila  o  poço  do  abysmo :  e 
subio  fumo  do  poço,  como  fumo  de  huma 
grande  fornalha :  c  se  cscureceo  o  Sol,  e 
o  ar  com  o  fumo  do  poço: 

3  £  dó  fumo  do  poço  sahírão  gafanho- 
tos para  a  terra,  c  lhes  foi  dado  hum  poder, 
como  tem  poder  os  escoq)iões  da  terra : 

4  £  lhes  foi  mandado,  que  não  fizes- 
sem damno  á  herva  da  terra,  nem  a  ver- 
dura alguma^  nem  a  arvore  alguma :  se- 
não somente  aos  homens,  que  não  tem  o 
sinal  de  Deos  nas. suas  testas : 

5  £  lhes  foi  concedido,  não  que  os 
matassem:  mas  que  os  atormentassem 
cinco  mezes :  e  o  seu  tormento  he  como 
o  tormento  de  escorpião,  quando  fere  ao 
homem. 


APOCALTPSB  IX. 

7  E  as  figuras  dos  ga&ahotos  esio  pa- 
recidas a  cavalhos  appaielhados  pira  i 
batalha :  e  sobre  as  suas  cabeças  tinhio 
como  coroas  semelhantes  ao  oaro:  eoi 
seus  rostos  erão  como  rostos  de  bomests. 

8  £  tinhão  os  cabellos  como  os  cábd- 
los  das  mulheres;  e  os  seus  dente»,  crâo 
como  os  dentes  dos  Ipões  : 

9  £  vestião  couraças,  como  couraças 
de  ferro,  e  o  estrondo  das  5uas  azas,  cn 
como  o  estrondo  de  carros  de  muitas  cir 
vallos^que  correm  ao  combate: 

10  £  tinhão  caudas  semelhantes  ás  dos 
escorpiões,  e  havia  aguilhões  nas  suas 
caudas:  e  o  seu  poder  se  estendia  a  âse- 
rem  mal  aos  homens  cinco  meaes:  e 
tinhão  sobire  si. 

11  Por  seu  Rei  hum  Anjo  do  abjsoko, 
chamadoem  Hebreo  Abaddoii,  e  emGic^ 
ApoUyon,  que  segundo  o  Latim  quer 
dizer  Exterminador. 

'  Id  O  primeiro  ai  jâ  passou,  e  ets-aquá 
se  seguem  ainda  dous  ab  d^KMs  destãs 
cousas. 

13  Tocou  também  o  sexto  Ai^  a 
Trombeta:  e  eu  ouvi  buma  voz,  c|ae  sahia 
dos  quatro  cantos  do  Altar  cie  ouro,  que 
está  ante  os  olhos  de  Deos, 

14  A  qual  dizia  ao  sexto  Anjo^  fMt 
tinha  a  Trombeta':  Solta  os  quatro  Anjos, 
que  eiitíio  atados  no  grande  no  £ufiátes. 

15  Logo  forão  desatados  os  quatro 
Aojos,  que  estavão  prestes  para  a  hora,  e 
dia,  e  mez,  e  anno :  para  matarem  a  teryi 
parte  dos  homens. 

16  £  o  número  deste  exercito  de  C-a- 
vallaria  era  de  duzentos  milhões.  £  eu 
ouvi  dizer  o  numero  delles. 

17  £  vi  assim  os  cavallos  na  tísSo  :  os 
que  estavão  pois  montados  neUes,  tinhão 
numas  couraças  de  fogo*,  e  de  oôr  de 
jacintho,  e  de  enxofre,  e  as  cabeças  do» 
cavallos  erão  como  cabeças  de  leões:  e  da 
sua  boca  sahia  fogo,  e  fumo,  e  enxo^. 

18  £  por  estas  três  pragas,  isto  hc,pelo 
fogo,  e  pelo  fumo,  e  pe&  enxofre,  que 
sanião  aa  sua  boca,  tbi  morta  a  tcr^ 
parte  dos  homens. 

19  Porque  o  poder  dos  cavallos  está  n» 
sua  boca,  e  nas  suas  caudas :  pounque  as 
suas  caudas  assemelhão-se  oom  as  da& 
serpentes,  e  tem  cabeças:  e  oom  eJlas 
damnão. 

20  £  os  outros  homens,  que  não  foião 
mortos  por  estas  pragas,  nem  se  arrepen- 
derão das  obras  das  suas  mãos,  paia  que 
não  adorassem  os  demónios,  e  os  idolas 
de  ouro,  e  de  prata,  e  de  cobre,  e  de  pedra, 
c  de  pâo,  que  nem  podem  ver,  nem  ouvir, 
nem  andar, 

31  £  não  fizerão  penitencia  dos  seus 
homicidios,   nem  dos  seus  empeçonha- 


O  £  naquelles  dias  os  homens  buscarão 
a  mortei  e  não  a  acharád:  e  elles  deseja- !  mentos,  n«n  das  auas  íbnÚGaf6c% 
TéB  morrer^  e  a  morte  fugirá  delles*  dos  seus  furtos. 
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CAPITULO  X. 
o  Anjo  amtaçando,     O  Livro  aberto, 
sete  Trovóes,     O  Livro  comido, 

ENTÃO  vi  outro  Anjo  forte,  que  des- 
cia do  Ceo,  vestido  d'buina  nuveoi^ 
e  com  o  arco  íris  sabre  a  sua  cabeça,  e  o 
seu  rosto  era  como  o  Sol,  e  os  seus  pés 
como  columnas  de  fogo : 

S  £  tinha  na  sua  mão  hum  Livrinho 
aberto:  e  poz  o  seu  pé  direito  sobre  o 
mar,  c  o  esquerdo  sobre  a  terra: 

3  £  gritou  cm  alta  voz,  como  hum 
leão  quando  ru|c.  £  depois  que  gritou, 
íizcrão  sete  trovões  soar  as  suas  vozes. 

4  £  como  os  sete  trovões  tivessem  feito 
ouvir  as  suas  vozes, 'eu  llie  punha jã  a 
escrevellas :  mas  ouvi  huma  voz  do  Ceo, 
que  me  dizia :  Sélla  as  palavras  dos  sete 
trovões :  e  náo  nas  escrevas. 

5  £  o  Anjo,  que  eu  vira,  que  estava 
em  pé  sobre  o  mar,  e  sobre  a  terra,  levan- 
tou a  sua  mão  para  o  Ceo : 

6  £  jurou  por  aquelle,  que  vive  por 
séculos  de  séculos,  que  creou  o  Ceo,  e 
tudo  o  que  nelle  ha :  e  a  terra,  e  tudo  o 
que  ha  nella :  e  o  mar,  e  tudo  o  que 
nelle  ha:  jurou,  digo:  Qne  não  haveria 
mais  tempo: 

7  Mas  nos  dias  da  voz  do  sétimo  Anjo, 
quando  começasse  a  soar  a  trombeta,  se 
cumpriria  o  mistério  de  Deos,  como  elle 
o  annúnciou  pelos  Profetas  seus  servos. 

8  £  ouvi  a  voz  do  Ceo,  ç^ue  fallava 
outra  vez  comigo,  e  que  dizia:  Vai,  e 
toma  o  livro  aberto  da  mão  do  Anjo,  que 
está  em  }>é  sobre  o  mar,  e  sobre  a  terra. 

9  £  fui  eu  ter  com  o  Anjo,  dizendo* 
Ihie,  que  me  desse  o  Livro.  £  elle  me 
disse :  Toma  o  Livro,  e  come-o:  e  elle  te 
causará  amargor  no  ventre,  mas  na  tua 
boca  será  doce  como  mel. 

10  £  tomei  o  Ijvro  da  mão  do  Anjo,  e 
traguei-o,  e  na  minha  boca  era  doce  como 
mei:  mas  depois  que  o  traguei,  elle  me 
causou  amargor  no  ventre: 

11  Então  me  disse:  Importa  que  tu 
ainda  profetes  a  muitas  Gentes,  e  Fóvos, 
e  homens  de  diversas  línguas,  e  Reis. 

CAPITULO  XI. 
O  Templo  medido,  Q  seuAtrlo  deixado  aos 
Gentios,  As  duas  Testemunhas,  A  sua 
morte,  resurrcição,  e  gloria,  A  sétima 
Trotnbela,  O  Reino  de  Jesu  CkristOy  e 
os  seus  Juízos, 

ED£0-S£-M£  huma  cana  seme- 
lhante a  huma  vara,  é  foi-me  dito : 
Levantarte,  e  mede  o  Templo  de  Deos,  e 
o  Altar,  e  os  que  nelle  íazem  as  suas 
adorações: 

2  Mas  o  Atrlo,  que  está  fora  do  Templo, 
deixa-o  de  fóra,  e  não  o  meças :  porque 
elle  foi  dado  aos  Gentios,  e  clles  hão  de 
pizãr  com  os  pés  a  Cidade  Santa  por  qu»> 
reot«  e  dotis  mezes : 


3  £  ds 
nhãs,  e  el 
por  mil  e 

4  Estes 
dieiros,  po 

5  Seal^ 
sahirà  fo^< 
a  seus  mi 
oífender,ii 

6£Ilesi 
que  não  c! 
sua  profeci 
para  as  coi 
terra  com 
as  vezes  qi 

7  £dep 
de  dar  o  se 
sobe  do  ab 
e  vencellos 

8  £  os 
nas  praça! 
chama  espi 
onde  tamoi 
cado. 

9  £osd 
e  Nações  v 
por  trcs  di; 
que  os  seus 
eros: 

10  £  os 
ráõ  sobrelic 
presentes  1 
dous  Proft 
que  habitai 

11  ]VIas( 
espirito  de 
Deos.  £ 
seus  pés,  e 
hum  grandt 

12  £  ou> 
que  lhes  d  is 
ao  Ceo  em 
inimigos  de 

13  £  m 
grande  terrt 
da  Cidade : 
os  nomes  d< 
mais  forão 
ao  Deos  do 

14  He  p 
aqui  o  terce 

15  £ose 
eouvlrão-sc 
dizião:  o  I 
ser  de  nosso 
elle  reinará 

16  £  os ' 
diante  de  D« 
cadeiras,  se 
tos,  e  adorar 

17  Graça 
Todo-Poder 
has  de  vir: 
grande  pode 
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18  E  as  Gentes  se  irritarão,  inas  che-^ 
cou  a  tua  ira,  e  o  tempo  de  serem  julga- 
dos os  mortos,  e  de  dar  o  galardão  aos 
Profetas  teus  servos,  c  aos  Santos,  e  aos 
que  temem  o  teu  nome,  aos  pequenos,  e 
aos  grandes,  e  de  exterminar  aos  que  cor- 
romperão a  terra. 

19  Então  foi  aberto  no  Ceo  o  Templo 
de  Deos:  e  appareceo  a  Arca  do  seu 
Testamento  no  seu  Templo,  e  sobrevierão 
relâmpagos,  e  vozes,  e  num  terremoto,  e 
huma  grande  chuva  de  pedra. 

CAPITULO  XII. 
A  Mulher  daS  dores  dçpartOy  e  o  furor  do 
Dragão,  A  mulher  fugindo  para  o  de- 
serto, Huma  granie  Batalha  no  Cto, 
Segundn  investida  do  Dragão^  e  segunda 
fuga  da  mulher.  Terceira  investida  do 
Dragãoy  e  o  seu  effeito, 

APPARECEO  outrosi  hum  grande 
sinal  no  Ceo :  Huma  mulher  vestida 
do  Sol,  que  tinha  a  Lua  debaixo  de  seus 
pés,  e  huma  coroa  de  doze  Estrellas  sobre 
a  sua  cabeça: 

2  E  estando  prenhada,  clamava  com 
dores  de  parto,  e  soífria  tormento  por 
parir. 

3  E  foi  visto  outro  sinal  no  Ceo ;  e  eis- 
aqui  hum  grande  Dragão  vermelho,  que 
tinha  sete  cabeças,  e  dez  cornos :  e  nas 
suas  cabeças  sete  diademas, 

4  E  a  cauda  delie  arrastava  a  terça 
parte  das  estrellas  do  Ceo,  e '  as  fez  cahir 
sobre  a  terra,  e  o  Dragão  parou  <}iante  da 
mulher,  que  estava  para  parir :  a  fim  de 
tragar  aa  seu  filhoj  depois  que  ella  o  ti- 
vesse dado  à  luz.   - 

5  E  pario  hum  filho  varão,  que  havia 
de  reger  todas  as  Gentes  com  vara  de 
ferro:  c  seu  filho  foi  arrebatado  para 
Deos,  e  para  o  seu  Thuono, , 

6  E  a  mulher  fugio  para  o  deserto, 
onde  i.tinha  hum  retiro,  que  Deos  11^ 
havia  preparado,  para  neile  a  sustentarem 
por  mil  e  duzentos  é  scssetita  dias.    * 

7  Eutão  houve  no  Ceo  huma  grande 
batalha :  Miguel,  e  os  seus  Anjos  peleja- 
vão  contra  o  Dragão,  e  o  Dragão  com  os 
seus  Anjos  pelejava  contra  elle: 

8  Porém  estes  não  prevalecerão,  nem 
o  seu 'Ilibar  se  achou  mais  no  Ceo. 

9  E  foi  precipitado  aquelle  grande 
Dragão,  aquella  antiga  serpente,  que  se 
chama  o  Diabo,  e  Satanás,  que  seduz  a 
todo  o  Mundo :  sim  foi  precipitado  na 
terra,  e  precipitados  com  elle  os  seus 
Anjos. 

10  E  eu  ouvi  huma  grande  voz  no  Ceo, 
que  dizia :  Agora  foi  estabelecida  a  salva- 
ção, e  a  fortaleza,  e  o  Keino  do  nosso 
Deos,  e  o  poder  do  seu  Christo :  porque 
foi  prccipitailo  o  accusador  de  nossos 
irmãos,  que  os  accusava  de  dia  e  de  noite 
diant«  do  nosso  Dços, 
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11  EeUes  o  vencerão  pelo  sangiie  è» 

Cordeiro,  e  pela  palavra  do  seu  testeaB- 
nho,  e  não  amarão  as  suas  vidas  até  i 
morte. 

12  Por  isso,  ó  Ceos,  alegrai- vos,  e  vos 
os  que  habitais  nelles.  Ai  da  terra,  e  do 
mar,  porque  o  diabo  desoeo  a  y(ís  cheio 
d'huma  grande  ira,  sabeado  que  lhe  resta 
pouco  tempo. 

13  E  o  Dragão  depois  que  se  vio  pce- 
cipitado  na  terra,  começou  a  perseguir  a 
mulher,  que  tinha  parido  o  filno  macbo: 

14  E  forão  dadas  á  mulher  duas  aas 
d*huma  grande  águia,  para  voar  para  o 
deserto  ao  lugar  do  seu  retiro,  onde  k 
sustentada  hum  tempo  e  dous  tempo?,  t 
ametade  d*hum  tempo,  fóra  da  {veâca^^ 
da  serpente.     . 

15  E  a  serpente  lançou  da  sua  boca 
atrás  da  mulher,  agua  como  hum  no« 
para  fazer  que  ella  fosse  arrebatada  (b 
corrente. 

16  Porém  a  terra  ajudou  a  mulher,  e 
abrio  a  terra  a  sua  boca,  e  engulio  ao  rio, 
que  o  Dragão  tinha  vomitado  da  siu 
boca. 

17  E  o  Dra^o  se  irou  contra  ami»- 
Iher :  c  foi  fazer  guerra  aos  outros  seus 
filhos,  que  guardão  os  mandamentos  de 
Deos,  e  tem  o  testemunho  de  Jesa 
Christo. 

18  E  dei.xou-se  estar  sobre  a  arèa  do 
mar. 

CAPITULO  xiir. 

A  BestOy  que  sahe  do  mar,  ^is  steas  seii 
cabeças,  e  os  tens  dez  comos.  Huma  Hm 
suas  cabeças,  que  parecia  morta^ke  curada . 
Segunda  Besta  com  dous  cámas^  seáa» 
zindo  a  iodo  o  Mundo. 

1T^  VI  levantar-se  do  mar  huma  Besta, 
là  que  tinha  sete  cabeças,  e  des  eómob^ 
e  sobre  os  seus  cornos  dez  diademas,  e 
sobre  as  suas  cabeças  nomes  de  blasfé- 
mia. 

2  £  esta  Besta,  que  eu  vi,  era  seme- 
lhante a  hiun  Leofàrdo,  e  os  seus  pb 
como  pés  de  Urso,  e  a  sua  boca  como  boca 
de  Leão.  £  o  Dragão  lhe  deo  a  sua 
força,  e  o  seu  grande  poder. 

3  £  vi  huma  das  suas  cabeças  coroo 
ferida  de  morte:  e  foi  curada  a  sua 
ferida  mortal.  £  se  maravilhou  toda  a 
terra  após  a  Desta. 

4  £  adorarão  ao  Dragão,  que  deo  poder 
a  Besta:  e  adorarão  a  Besta,  diiesdo: 
Quem  ha  semelhante  ã  Besta?  e  quem 
poderá  pelejar  contra  ella  ? 

5  £  foi  dada  a  Besta  huma  boca,  que 
se  gloriava  com  insolência,  e  pnmuDciava 
blasfémias :  e  foi -lhe  dado  poder  de  fazer 
guerra  por  quarenta  e  dous  mexes, 

6  £  abrio  a  sua  boca  cm  blasfémias 

CQntre  Dcos^  pan  bbsfqnar  O  MU  Nonc^ 


c  o  seu  Tabernáculo,  e  os  qiie  habitão  no 
Ceo. 

7  £  foi-lhe  concedido  que  fizesse 
euerra  aos  Santos,  e  que  os  vencesse.  £ 
foi-lbe  dado  poder  sobre  toda  a  Trib.u,  e 
Povo,  e  lingua,  e  Nação, 

a  £  todos  os  habitantes  da  terra  a 
adocaráõ^  aquellçs,  cujos  nomes  não 
cstãò  escritos  no  livro  da  vida  do  Cor- 
deiro do  Mundo. 

-  9  Se  algum  tem  ouvidos,  ouça. 

10  Aquelle  que  levar  para  o  cativeiro, 
irá  para  o  cativeiro:  aquelle,  que  matar  à 
espaída,  importa  que  seja  morto  a  espada. 
Aqui  eslâ  a  paciência,  e  a  fé  dos  San- 
tos. 

1 1  £  vi  outra  Besta,  que  subia  da  terra, 
e  que  tinha  dous  comos  semelhantes  aos 
do  Cordeiro,  e  que  fallava  como  o  Dra- 
gão. 

19  £  ella  exercitava  todo  o  poder  da 
primeira  Besta  na  sua  presença:  e  fez 
que  a  terra,  e  os  que  a  habitão,  adoras- 
sem a  primeira  Besta,  cuja  ferida  mortal 
tinha  aido  curada. 

13  £  obrou  grandes  prodígios,  deserte 
que  até  fazia  descer  fogo  do  Ceo  sobre  a 
terra  a  vista  dos  homens. 

14  £  seduaio  aos  habitadores  da  terra 
com  os  prodígios,  que  se  lhe  permittlrão 
fazer  diante  da  Besta,  dizendo  aos  habi- 
tantes da  terra  que  fizessem  huma  ima- 
gem da  Besta,  qUe  tinha  recebido  hum 
golpe  de  espada^  e  ainda  estava  viva. 

15  £  íbi-lhe  concedido  que  communi- 
casse  espirito  â  imagem  da  Besta,  e  que 
fallasse  a  tal  imagem  da  mesma  Besta:  e 
que  fizesse  que  fossem  mortos  todos 
aquelle?  aue  nao  tivessem  adorado  a  ima- 
gem da  Besta. 

16  £  a  todos  os  homens  pequenos  e 
grandes,,  e  ricos,  e  pobres,  e  livres,  e  escra- 
vos íaiá  ter  hum  sinal  na  sua  mão  direita, 
ou  nas  suas  testas : 

17  E  que  nenhum  possa  comprar,  nem 
vender,  senão  o  aue  tiver  o  sinal,  ou  nome 
da  Besta,  ou  o  numero  do  seu  nome. 

18  Aqui  ha  sabedoria.  Quem  tem  in- 
tellieencia,  calcule  o  número  Besta.  Por- 
auene  número  de  homem:  e  o  número 
aella  he  seiscentos  e  sessenta  e  teis. 

CAPÍTULO  XIV. 

O  Cordeiro  $obre  o  Monte  de  Sião,     Os 

Santos    o    acompanhão  segtândo^.      O 

Filho  do  Homem  apparece  sobre  huma 

niivem.    A  vindima  dos  peccadores, 

E  OLHEI :  e  eis  que  d  Cordeiro  es- 
tava em  pé  sobre  o  Monte  de  Sião 
e  com  elle  cento  e  quarenta  e  quatro  mil, 
que  Unhão  escrito  sobre  as  suas  testas  o 
nome  dclle,  e  o  nome  de  seu  Pai. 

2  £  ouvi  huma  voz  do  CeO|  como  o 
estrondo  de  muitas. aguas,  e  como  o  es- 


que   ouvi,   era   como   de 
cithara,  que  tocavão  as  suas 

3  E  cantavão  como  hum  < 
diante  do  Throno,  e  diante 
Animaes,  e  dos  Anciãos* 
podia  cantar  este  Cântico,  se 
cento  e  quarenta  e  quatro  mi 
comprados  da  terra. 

4  Estes  são  aquelles,  que 
taminárão  com  mulheres: 
Virgens.    Estes  seguem  o  C 
onde  quer  que  elle  và.    Estei 
prados  dentre  ds  homens  pai 
Primicias  para  Deos,  e  para 

5  E  na  sua  boca  não  se  acfa 
porque  estão  sem  mácula 
Throno  de  Deos. ' 

6  E  vi  outro  Anjo  voando  ] 
Ceo,  que  tinha  o  Evangelho 
o  pregar  aos  que  fazem  asse 
terra,  e  a  toda  a  Nação,  e  Tríb 
e  Povo : 

7  Dizendo  em  alta  voz :  T 
nhor,  e  dai-lhe  gloria,  porque 
a  hora  do  seu  Juizo:  e  adc 
que  fez  o  Ceo,  e  a  terra,  o  mi 
tes  das  aguas. 

8  E  outro  Anjo  o  seguio,  d 
bio,  cahio  aquella  grande  Bal 
deo  a  beber  a  todas  as  gent< 
da  ira  da  sua  fornicação. 

9  £  seguio-se  a  estes  o  tt 
dizendo  em  alta  voz  :  Se  algi 
Besta,  e  a  sua  imagem,*  e  ti 
caracter  na  sua  testa,  ou  na  su 

10  Este  beberá  também  c 
ira  de  Deos,  que  está  mist 
outro  puro  no  calis  da  soa  ira, 
mentado  em  fogo  e  enxofre 
Santos  Anjos,  e  na  presen* 
deiro : 

11  E  o  fumo  dos  seus  to 
levantará  por  séculos  de  se< 
que  tenhão  descanço  algum  r 
nem  de  noite,  os  que  tiveren 
Besta,  e  a  sua  imagem,  e  o  qi 
zido  o  caracter  do  seu  noihe. 

.13  Aqui  está  aw  paciência 
que  euardão  os  mandamentos 
a  fé  de  Jesus. 

13  Então  ouvi  eu  huma  vt 
que  me  dizia:  Esqreve:  Bems 
os  mortos,  que  morrem  no  S< 
hoje  em  diante  diz  o  Espirito,  i 
cem  dos  seus  trabalhos,  porq 
delles  os  seguem. 

14  E  tomei  a  olhar,  e  eis-qi 
nuvem  branca :  e  hum  assenta 
nuvem,  que  se  parecia  com 
Homem,  o  qual  tinha  na  sua  ca 
coroa  de  ouro,  e  na  sua  mão  h 
aguda. 

15  £  outro  Anjo  sahio  d 
etitwulQ  em  alu  tos  páreo  < 
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assentado  sobre  a  nuvem:  Mette  a  tua 
fouce/e  séga^  porque  he  chegada  a  hora  de 
segar^  pois  a  seara  da  terra  está  madura. 

16  Então  o  que  esta\^  assentado  sobre 
a  nuvem,  metteo  a  sua  fouce  à  terra,  e  a 
terra  foi  segada. 

17  £  outro  Anio  sahio  do  Templo,  que 
ha  no  Ceoy  tendo  também  elle  mesmo 
huma  asuda  fouce. 

18  s3tno  mais  do  Altar  outro  Anjo, 
que  tinha  podei  sobre  o  fogo:  e  este  em 
alta  voz  p'itou  para  o  que  tinha  a  fouce 
agudaj  dizendo :  Mette  a  tua  fouce  aguda, 
e  vindima  os  cachos  .da  vinha  da  terra ; 
porque  as  suas  uvas  estão  maduras. 

19  £  metteo  o  Anjo  a  sua  fouce  aguda 
à  terra,  e  vindimou  a  vinha  da  terra,  e 
lançou  a  vindima  no  grande  lagar  da  ira 
dç  í)eos: 

SO  £  o  lagar  foi  pizado  fora  da  Cidade, 
e  o  sangue,  que  sahio  do  lagar^  subio  até 
chegar  aos  freios  dos  cavallos,  por  espaço 
de  mil  e  seiscentos  estádios. 

CAPITULO  XV. 

Os  tete  Ar^oi  tendo  na  mão  às  sete  Pragas 
nlHmaSy  e  os  sete  Cálices  da  ira  de  Deos, 
Hun\  mar  transparente  sobre  o  qual  os 
vencedores  cantão  o  Cântico  de  Moyscs. 

EVI  no  Ceo  outro  sinal  grande,  e  ad- 
mirável, sete  Anjos  que  tinhão  as 
sete  ultimas  Pragas:  Porque  nellas  he 
consummada  a  ira  de  Deos. 

2  £  vi  assim  como  hum  mar  de  vidro 
envolto  em  fogo,  e  aos  que  vencerão  a 
Besta,  e  a  sua  imagem,  e  o  número  do 
seu  nome,  que  estavão  sobre  o  mar  de 
vidro,  tendo  citbaras  de  Déos : 

3  £  cantaváo  elles  o  Cântico  do  servo 
de  Deos  Moysés,  e  o  Cântico  do  Cordeiro, 
dizendo:  Grandes,  e  admiráveis  são  as 
tuas  obras,  6  Senhor  Deos  Todo  Pode> 
roso :  Justos  e  verdadeiros  são  ós  teus 
caminhos,  6  Rei  dos  séculos. 

4  Quem  te  não  temerá.  Senhor,  e  que 
não  engrandecerá  o  teu  Nome?  porque 
só  tu  es  piedoso:  em  consequência  do 
que  todas  as  Nações  viráõ,  e  se  prostrarão 
na  tua  presença,  porquê  os  teus  juízos 
forão  manifestados. 

5  £  depois  disto  olhei,  e  eis-que  vi, 
que  o  Templo  do  Tabernáculo  do  Teste- 
munho se  abrio  no  Ceo: 

6  £  os  sete  Anjos,  que  traztão  as  sete 
Pragas,  sahirão  do  Templo,  vestidos  de 
liiúio  puro,  e  branco,  e  cingidos  pelos 
peitos  com  cintas  de  ouro. 

7  £ntão  hum  dos  quatro  Animaes  deo 
aos  sete  Anjos  sete  cálices  de  ouro, 
cheios  da  ira  de  Deos,  que  vive  por  seou* 
los  de  séculos. 

8  £  o  Templo  se  encheo  de  fíimo  pela 
magestade  de  Deos,  e  da  sua  virtude:  e 
ninguém  podia  entrar  no  Templo>  cm 
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rate  se  nftocumprísa«n  as  sete  PiagM 
sete  Anjos. 

CAPITULO  xvr. 

Os  sete  CttUces  vasados,  e  as  seU  Fragas. 

EOUVI  huma  graikde  yose,  quessliis 
do  Templo,  a  qual  dizia  aos  sdK 
Anjos :  Ide,  e  derramai  sobre  a  tem  qb 
sete  cálices  da  ira  de  Deos. 

S  £  foi  o  prímebro,  e  dernunou  o  sã 
çalis  sobre  a  terra,e  veio  hum  golpe  crael, 
e  pemidosissimo  sobre  os  homens,  qu 
tinhão  o  suial  da  Besta,  e  sobre  aqoettcs, 
que  adorarão  a  sua  imagem. 

3  Derramou  também  o  segundo  Ai^ 
o  seu  calis  sobre  o  mar,  e  se  tomou  en 
sangue,  como  de  hum  morto:  e  monco 
no  mar  toda  a  alma  vivente. 

4  £  o  tereeiro  derramou  o  seu  cb& 
sobre  os  ríos,  e  sobre  as  fontes  das  aguas, 
e  estas  se  converterão  em  sangue. 

5  £  ouvi  dizer  ao  Anjo  das  agotf: 
Justo  és.  Senhor,  que  és,  e  que  eras  Santo» 
que  isto  julgaste: 

6  Porque  elles  derramarão  o  sangue 
dos  Santos,  e  dos  Profetas,  lhes  d^ 
também  a  beber  sangue !  porque  assim  o 
merecem. 

7  £  ouvi  a  outro  que  diais  do  Altar: 
Certamente,  Senhor  Deos  Todo  Pode- 
roso, verdadeiros  e  justos  são  os  tem 
juiaos. 

8  £  o  quarto  Anjo  derramou  o  9» 
calis  sobre  o  Sol,  e  foi-lhe  dado  poder  de 
affligir  os  homens  com  ardor,  e  fc^ : 

9  £  os  homens  se  abraz&rão  com  hom 
calor  devorante,  e  blasfemarão  o  nome  de 
Deos,  que  tempoder  sobre  estas  Pragas»  e 
não  se  arrependèião  para  llie  Aiem 
gloria. 

10  Derramou  igualmente  o  quinto 
Anjo  o  seu  calis  sobre  o  throno  da  Besta: 
e  o  seu  Reino  tomou^^e  tenebroso,  e  os 
homens  se  morderão  a  si  mesmos  as  fis- 
guas  com  a  vehemencia  da  sua  dor: 

11  £  blasfemarão  o  Deos  do  Ceo  f^ 
causa  das  suas  dores,  e  das  suas  fènâss, 
e  não  fizerão  penitencia  das  suas  obus. 

19  £  derramou  o  sexto  Anjo  o  sen 
calis  sobre  aquelle  grande  rio  Eufr&ties :  e 
seccou  as  suas  aguas,  paia  que  se  appa- 
relhasse  caminlK>  pian  os  Reis  do 
Oriente^ 

18  £eu  visabiremdabocadoDntffio, 
e  da  boca  da  Besta,  e  da  boca  do  nJso 
Profeta,  três  espiíites  immundoe,  seme- 
lhantes 6s  rans.  ^ 

14  £stes  pms  sfio  huns  espirítos  àe 
demónios,  que  íàsem  prodígios,  eqoevSo 
aos  Reis  de  toda  a  terra,  para  os  ajontar 
para  a  Batalha  no  grande  dia  do  D^ 
Todo  Poderoso. 

15  £is-ahi  como  bdrio.  Bensven- 
turado  aquelle^  ^  vig^  e  goaià  ^ 


«eat  vestijoS^  para  qiM  lA»  ande  nu,  e  be^  e  «li 

^e|ão  a  sua  fealdade.  de  ser  pf 

16  £  elle  os  ajuntara  n'hum  luear,  bitantesi 
que  em  Hebraico  se  chama  Armagedon.  'esciritos  i 

17  £  o  sétimo  Axyo  derramou  o  seu  cipio  do  1 
calis  pelo  ar,  e  sábio  huma  grande  voz  quando  v 
do  Templo  da  banda  do  Throno,   que  n&o  he. 
dizia:  £stà  feito.  9  £  ac 

18  Logo  sobrevierão  relâmpagos^  e  As  sete  c 
vozes,  e  torvões»  e  houve  hum  grande  quaes  a  i 
tremor  de  terra :  tal,  e  tfio  ^raãe  de  Dem  sete 
terremoto,  qual  nuuca  se  sentio  des  it  10  Mc 
que  existíÃo  homens  sobre  a  terra.  o  outro  a 

19  £  a  grande  Cidade  foi  dividida  em  eonvem  < 
três  partes :  e  as  Cidades  das  Nações  ca-  11  £  i 
hírão,  e  Babylonia  a  grande  veio  em  me-  he :  he  d 
moria  diante  de  Deos,  para  lhe  dar  a  huma  da 
beber  o  calis  do  vinho  da  indignação  da  12  £ 
sua  ira.  são  dez 

20  £  toda  a  Ilha  fugio^  e  os  montes  rão  Reii 
nãoforão  achados.  como  R* 

SI  £  cahio  do  Ceo  sobre  os  homens hu-       13  £s 

ma  grande  chuva  de  nedra,  como  do  pezo   e  darão 

d*hum  talento :  e  os  nomens  blasfemáião   Besta. 

de  Deos,  por  causa  da  Praga  da  pedra  :       14  £s 

porque  foi  grande  em  extremo :  e  o  Con 

CAPITULO  XVII.  o  Senhor 

A  Betta  de  sete  cabeças^  e  dez  cámoi,    A   ^os  que 

Frottítuta  que  ella  ieva*    O  teu  enfeite,   os  £scol] 

O  9eu  Myêterio.  15  Di 

ENTÃO  veio  hum  dos  sete  Anios,  que  tuv 
que  tinhâo  os  sete  cálices»  e  fiulou  sentada, 
comigo,  dizendo :  Vem  câ,  e  eu  te  mos-  linguas. 
trarei  a  condemnação  da  mnde  Prosti-  16  £ 
tiita,  que  está  assentada  sc^re  as  grandes  Besta :  c 
aguas,  e  a  redu 

2  Com  quem  fornicarão  os  Reis  da  mia,  e  < 
terra,  e  que  tem  embebedado  os  habi-  mallarhã 
tantes  da  terra  com  o  vinho  da  sua  prós-  17  P 
tituição.  corações 

3  £  me  arrebatou  em  espirito  ao  de-  agrado  d 
serto.   £  vi  huma  mulher  assentada  sobre   á  Besta, 
buma  Besta  de  côr  de  escarlata,  cheia  de   de  Deos. 
Domes  de  blasfémia,  que  tinha  sete  ca^       18  £ 
becas,  e. dez  cornos.  de  Cidai 

4  £  a  mulher  estava  cercada  de  pur-   terra. 
pura,  e  de  escarlata,  e  adornada  de  ouro, 

e  de  pedras  preciosas,  e  de  pérolas,  e  Queda  da 
tinha  huma  taça  de  ouro  na  sua  mão,  {  espavoi 
cheia  de  abominação,  e  da  immundiciada  |  '■71  D 
sua  fornicação.  JCi  ou 

5  £  estava  escrito  na  sua  testa  este  |toder:  t 
nome:  Mysterio:  A  grande  Babylonia,  gloria. 

a  mãi  das  fornicações,  e  das  abominações       2    £ 
da  terra.  Cahio,  c 

C  £  vi  esta  mulher  embebedada  do  converte 
sangue  dos  Santos,  e  do  sangue  dos  Mar-  retiro  de 
tyres  de  Jesu.  £  quando  a  vi  fiquei  guarida  • 
espantado  com  huma  grande  admiração,   minavcl 

7  £ntão  me  disse  o  Anjo :  Porque  te  3  Por 
admiras?  £u  te  direi  o. mvsterio  da  mu-  vinho  di 
Iher,  e  da  Besta,  que  a  leva,  e  que  tem  Reis  da 
sete  cabeças,  e  dez  cornos.  e   os  n 

8  A  Bfeftta;  qut  tu  vista,  erit  •  jáafto  rioM  coi 
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4  Depois  ouvi  outra  voz  do  Ceo,  que 
dizia :  Sahi  delia.  Povo  meu :  para  imo 
serdes  participantes  dos  seus  delictos,  e 
para  não  serdes  comprehendidos  nas  suas 
Pragas. 

5  Porque  os  seus  peccados  chegarão 
até  o  Ceo.  e  o  Senhor  se  lembrou  das 


suas  mii^ 

6  Torhai-lhe  assim  como  eUa  também 
vos  tomou :  e  pogai-Ihe  em  dobro,  con- 
forme as  suas  obras:  no  calis  que  ella 
vos  deo  a  beber^  dai-lhe  a  beber  do- 
brado. 

7  Quanto  dia  se  tem  glori6cado,  e 
tem  vivido  em  deleites,  tanto  lhe  dai  de 
tormento  e  pranto:  porque  diz  no  seu 
caração  :  £u  estou  assentada  como  Rai- 
nha, e  não  sou  viuva:  e  não  verei  o 
pranto. 

8  Por  isso  num  mesmo  dia  'viráÕ 
as  suas  Pragas,  a'  morte,  e  o  pronto,  e  a 
fome,  e  ella  será  abrazada  em  fogo : 
porque  he  forteo  Deos  que  a  ha  de  julear. 

9  £  chorarão,  e  ferirão  os  peitos  sobre 
ella  os  Reis  da  terra,  que  fornicarão  com 
ella,  e  viverão  em  deleites,  quando  elles 
virem  o  fumo  do  seu  incêndio : 

10  Estando  longe  poir  medo  dos  tor« 
mentos  delia,  ^  dirão :  Ai,  ai  daquelia 
erande  Cidade  de  Babylonia,  aquella  Ci- 
dade forte :  porque  n'hum  momento  veio 
a  tua  condemnação. 

11  £  os  negociantes  da  terra  choraráõ, 
e  se  lamentaràõ  sobre  ella :  porque  nin- 

fuem    comprará   mais  as   suas  merca- 
orias : . 

IS  Mercadorias  de  ouro,  e  de  prata, 
e  de  pedras  preciosas,  e  de  pérolas,  e  de 
linho  finissimo,  e  de  escarlata,  e  de  sedas, 
e  de  grã  (e  toda  a  madeira  odorífera,  e 
todos  os  moveis  de  marfim,  e  todos  os 
moveis  de  pedras  preciosas,  e  de  cobre,  e 
de  ferro,  e  de  mármore, 

13  Ede  cinnamomo)  e  de  cheiros,  e 
de  bálsamos,  e  de  incenso,  e  de  vinho,  e 
de  azeite,  e  de  íior  da  farinha,  e  de  trígo, 
e  de  bestas  de  carga,  e  de  ovelhas,  e  de 
cavallos,  e  de  carroças,  e  de  escravos,  e 
de  almas  de  homens. 

14  £  os  frutos  do  desejo  da  Uia  alma 
se  retirátpão  de  ti,  e  todas  as  cousas  pin- 
gues, e  fermosas  te  tem  fiaJtado,  e  não 

.  as  acharáõ  ja  mais. 

15  Os  Mercadores  destas  cousas,  que 
se  enriquecerão,  estarão  longe  delia  por 
medo  dos  tormentas  delia,  chorando,  e 
fazendo  pranto, 

16  E  dizendo :  Ai,  ai  d'aquella  grande 
Cidade,  que  estava  coberta  de  linho  fi- 
nissimo, e  de  escarlata,  e  de  grã,  e  que 
se  adornava  de  ouro,  e  pedras  preciosas, 
e  de  pérolas : 

17  Que  em  buma  hora  tem  desappa- 


e  todos  os  que  navega  no  mar,  e  « 
marinheiros,  e  quantos  negooêao  sobre  « 
mar,  estiverSo  ao  longe, 

18  £  vendo  o  lugar  do  inoeodio  deib, 
clamarão  dizendo :  Que  Cidade  houve  se- 
melhante a  esta  grande  Cidade  ? 

19  £  lançarão  pó  sobre  as  suas  cabe- 
ças, e  fizerão  alaridos  chorando,  e  lamen- 
tando dizião :  Ai,  ai  daquelia  grande  Ch 
dade,  na  qual  se  enriquecerão  todos  os 
que  tinhão  navios  uo  mar,  dos  pre- 
ços delia :  que  em  huma  hora  foi  deso- 
lada. 

20  £xu1ta  sobre  ella,  6  Ceo,  e  vós 
Santos  Apóstolos,  e  Profetas :  ponpç 
Deos  julgou  a  vossa  causa,  quanto  i 
ella. 

21  £ntão  hum  forte  Anjo  levantou 
em  alto  huma  pedra,  como  huraa  grande 
mó  de  moinho,  e  lancou-a  no  mar,  di- 
zendo :  Assim  com  este  ímpeto  será  pre- 
cipitada aquella  grande  Cidade  de  Baby- 
lonia, de  sorte  que  ella  se  não  achará  ^ 
mais. 

22  £  não  se  ouvirá  mais  em  ti  nem 
a  voz  de  tocadores  de  cithara,  nem  de 
músicos,  nem  de  tocadores  de  frauta,  e  de 
trombeta:  nem  se  achará  mais  em  ti 
artífice  algum  de  qualquer  mister  que 
seja :  nem  se  tomara  mais  a  ouvir  em  ti  o 
mido  da  mó : 

23  £  não  luzirá  mais  em  ti  a  hiz  das 
alampadas:  nem  se  ouvirá  mais  em  ti 
a  voz  do  esposo,  e  a  da  esposa:  porque 
os  teus  mercadores  erão  huns  Prmctpcs 
da  terra,  porque  nos  teus  encantamentos 
errarão  todas  as  gentes. 

24  £  nella  foi  acliado  o  sangue  dos 
Profetas,  e  dos  Santos :  e  de  todos  os  que 
forão  mortos  sobre  a  terra. 

CAPITULO  xrx. 

Ot  Santos  louvão  a  DeoSy  e  mhgrào-we  da 
condemnação  de  Bahylofiia.  O  Verbo 
apparece  com  ot  seus  Santos.  Com  tlifs 
destroe  os  ímpios.  A  Besia^  o  false 
Profeta f  e  todos  os  mãos  são  eternamente 
castigados. 

DEPOIS  disto  ouvi  huma  como  voz 
de  muitas  gentes  no  Ceo,  que  di- 
zião :  Alleluia :  A  salvação,  e  a  gloria,  c 
o  poder  he  ao  nosso  Deos : 

2  Port}ue  verdadeiros,  e  justos  sio  oS* 
seus  juízos,  porque  elle  condemnou  a 
grande  Prostituta,  que  corrompeo  a  terra 
com  a  sua  prostituição,  e  porque  vin- 
gou o  sanguu  de  seus  servos,  das  mãos 
delia. 

3  £  outra  vez  disserão :  Allduia.  £ 
o  fumo  delia  sobe  por  séculos  de  k^ 
culos.  . 

4  £ntão  os  vinte  quatro  Anciãos,  e  o« 
quatro  Animaes  se  prostrarão,  e  adoráião 
a  Deos,  que   estava  assentado  toine  o 


"->  tantas  riquezas,  e  todos  os  Pilotos,  TbrooOi  e  diáão:  Ameii:  AUdiâa. 
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_  ^  £;  sábio  do  Thn»io  huma  voz»  que 
<i  ia&ia  :  Dizei  louvor  ao  nosso  Deos  todos 
«:>»  seus  sei-vos :  e  os  que  o  temeis  peque- 
:x:^J.fios,  e  grandes. 

^     'R    ouvi  huma  como  voz  de  muita 

'S^^^^^v  ^  ^um  como  estrondo  de  muitas 

a^vaSy     e  como  o  estampido  de  grandes 

trr«vões,    que   dizião :  AÍleluia :    porque 

"r  ciciou    o    Senhor  nosso  Deos»  o  Todo 

f^oderoso. 

7  Alegremo-nos  e  exultemos :  e  demos- 
^^e  gtona:  porque  3ão  chegadas  as  vo- 
<±as  do  Cordeiro^  e  a  sua  Esposa  está 
«tt^viada. 

8  £  lhe  foi  dado  o  vestir-se  de  iinissi- 
mo  Unho»  resplandecente,  e  branco.  £ 
este  linho  fino  são  as  virtudes  dos  San- 
t:o9. 

9  Então  me  disse  elle :  Escreve :  Be- 
xnaventurados  os  que  forão  chamados  á 

^oea  das  Vodas  do  Cordeiro:  e  irie  dis- 
se :  Estas  paiavras  de  Deos  são  verda- 
.^..     deúras. 

10  E  eu  me  prostrei  a  seus  pés  para 
^-     o  adorar,    £  elle  me  disse :  Vê  não  íaças 

„^    V     tal :  eu  sou  servo  comtigo,  e  com  teus 
..^  ..     irnaãosy  cuc  tem  o  testemunho  de  Jesus. 
Adora  a  Deos.    Porque  o  testemunho  de 
Jesus  he  o  espirito  de  profecia. 

11  Depois  vi  o  Ceo  aberto,  e  eis-que 
appareceo  hum  cavallo  branco,  e  o  que 
estava  montado  em  cima  deile  se  chamava 
o  Fiel,  e  o  Verdadeiro^  que  julga,  e  que 
peleja  j  ustámente. 

12  £  os  seus  olhos  erão  como  huma 
charoma  de  fogo,  e  na  sua  cabeça  estavão 
poatos  muitos  diademas,  c  tinha  hum 
nome  escrito,  que  nini^uem  conhece  se- 
jõfi  elle  mesmo.- 

13  £  vestia  huma  roupa  salpicada  de 
sangue :  e  o  seu  nome,  porque  se  appeUi(k, 
he  O  VERBO  DE  D£OS; 

14  £  seguião-o  os  exércitos,  que  estão 
no  Ceò,  em  Oavailos  brancos,  vestidos  de 
fino  linho  branco,  e  limpo. 

15  £  da  sua  boca  sahia  huma  espada 
de  dous  gumes :  para  ferir  com  ella 
as  NaçilHes.  Porque  elle  as  governará 
oom  hama  vara  de  ferro :  e  elle  mesmo 
h^oque  piza  o  lagar  do  vinho  do  furor 
da  ira  de  Deos  Tooo  Poderoso. 

16  £  elle  traz  escrito  no  seu  vestido, 
e  Ba  «aa  coxa  t  O  Rei  doa  Reis,  e  o  Senhor 
doa  Senhores. 

17  £  vi  hum  Anio,  aue  estava  no  sol, 
e  clamou  em  voz  alta,  aizendo  a  todas  as 
aves»  que  voavão  pelo  meio  do  Ceo: 
Vinde,  e  congregai-vos  á  grande  Cea  de 
Drea; 

18  Para  rx>merdiaa  camea  de  Reia,  e 
camsde  Tribunoe,  e  carnes  de  podeio- 
soa»  e  cárnea  de  ca^oaUos,  e  doa  que 
ncUfii  moiitâi>,e  camea  de  todos  oa 
livres,  e  escravos,  e  pequeninos^  e  grandes. 

[Pow,  Tjwt.J 
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19  £  vi  a  Besta,  e  os  Reis  da  terra,  < 
os  seus  exércitos,  congregados  para  faze 
rem  guerra  áquelie,  que  estava  montad< 
no  cavallo,  e  ao  seu  exercito» 

QO  Mas  a  Besta  foi  preza,  e  com  ell; 
o  falso  Profeta:  que  tinha  feito  os  prodi 
gios  na  sua  presença,  com  os  quaes  elli 
tinha  seduzido  aos  que  tinhão  recebido  < 
caracter  da  Besta,  e  que  tinhão  adoradi 
a  sua  imagem.  Estes  dous  forão  lança 
dos  vivos  no  tanque  ardente  de  fogo,  ( 
de  enxofre : 

21  £  os  outros  morrerão  â  espada 
que  sahia  da  boca  do  aue  estava  montad< 
sobre  o  cavallo :  e  todas  as  aves  se  farta 
rão  das  carnes  delles. 

CAPITULO  XX. 
O  Dragão  amarrado^  e  duamarrado,     O 
mil  annos,     A  primáray  e   a  tegund 
Resurreição.     O-  Dragào    lançado  n 
tanque  de  fogQ,     O  Juiz  no  Tkrono,     ( 
Juizados  Mortos.     O  Livro  da  Vida. 
■p    yi  descer  do  Ceo  hum  Anjo,  qu 
-"-^  tinha  a  cliave  do  abysmo,  e  hum^ 
grande  cadeia  na  sua  mão . 

2  £  elie  tomou  o  Drag&o,  a  serpent 
antiga,  que  he  o  Diabo,  e  Satanás,  e  ( 
amarrou  por  mil  annos : 

3  E  mettco-o  no  abysmo,  e  fechou-o 
epozsello  sobre  elle,.  para 'que  não  en 
gane  mais  as  gentes,  até  que  s^ão  cum 
pridos  os  mil  annos:  e  depois  dist 
convém,  que  elle  seja  desatado  por  hui: 
pouco  de  tempo. 

4  E  vi  cadeiras,  e  se  á^ntárão  sobr 
ellas,  e  lhes  foi  dado  o  poder  de  julgai 
e  também  vi  as  almas  dos  decapitado 
pelo  testemunho  de  Jesus»  e  pela  palavr 
de  Deos,  e  os  que  n&o  adorarão  a  Bests 
nem  a  sua  imagem,  nem  receberão  o  se 
caracter,  nas  testas,  nem  nas  suas  mãos 
viverão,  e  reinarão  com  Christo  mi 
annos. 

5  Os  outros  mortos  não  tomarão 
vida»  até  que  aéjão  cumpridos  mil  annos 
Esta  he  a  primeira  resurreição. 

6  Bemaventurado,  e  santo  aquelle,  qu 
tem  parte  na  primeira  resurreição :  a  se 
gunda  morte  não  tem  poder  sobre  clles 
mas  antes  serão  Sacerdotes  de  Deos 
de  Christo^  e  reinaràõ  com  elle  mil  ao 
nos. 

7  £  depois  que  os  mil  annos  fores 
cumpridos^  será  desamarrado  Satanás. d 
sua  pri^o,  e  sahirá,  e  seduzirá  as  Na 
ções,  que  estão  noa  quatro,  ângulos  d 
terra,  a  Gog»  e  a  Magog,  e  oa  congregar 
para  dar  batalha,  cujo  número  he  como 
arêa  do  mar. 

a  £  subirão  sobie  o  âmbito  da  terra, 
cercarão  os  arraiaea  dos  Sontoa,  e  a  C: 
dade  querida. 

9  Mas  deaceado  Ceo  por  mandado  d 
Deos  huna  ibgoi  que  os  tiagou:  o^oDi^' 
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Gue  os  enganava  foi  mettido  no  tanque  j  aos  incrédulos,  e  aos  exeeraveis,   e 


âe  fogo,  e   de  enxofre,   onde  assim  a 
Besta, 

10  Como  o  falso  Profeta  serão  ator- 
mentados de  dia  e  de  noite  por  séculos 
dos  séculos. 

11  E  vi  hum  grande  Throno  branco, 
e  hum  que  estava  assentado  sobre  elle, 
de  cuja  vista  liigio  a  terra,  e  o  Ceo,  e  não 
foi  achado  o  lugar  delles. 

12  £  W  os  mortos  erandes,  e  pequeni- 
nos, que  estavão  em  pe  diante  do  Throno, 
e  forao  abertos  os  Livros  :  e  foi  aberto 
outro  Livro  que  he  o  da  vida :  e  forão  jul- 
gados os  mortos  pelas  cousas,  que  estavão 
escritas  nos  Livros  segundo  as  suas  obras : 

13  £  o  mar  deo  os  mortos,  que  estavão 
nelle :  e  a  morte,  e  o  Inferno  dérão  os 
seus  mortos,  que  estavão  nelles :  e  se  fez 
juizo  de  cada  hum  delles  segundo  as  suas 
obras. 


homicidas,  e  aos  fiymtcarios,  e  am  qoe 
dão  veneno,  e  aos  idólatras,  e  a  todos  « 
mentirosos,  a  sua  parte  será  do  tanque 
ardente  do  fogo,  e  d'enxoíre:  que  bei 
segunda  morte. 

9  £ntão  veio  hum   dos   sete    Adjos, 

ãue  tinhão  os  seus  sete  cálices  cbeioi 
as  sete  Pragas  ultimas,  e  failou  co- 
migo, dizendo:  Vem  cá,  e  eu  te  mos- 
trarei a  Esposa,  a  Consorte  do  Cor- 
deiro. 

10  £  etfe  me  transportou  em  espiíii» 
a  hUm  grande,  c  alto  monte,  e  me  bics- 
trou  a  santa  Cidade  de  Jerusalém,  que 
descia  do  Ceo  da  presença  de  Deoa, 

11  A  qual  tinha  a  claridade  de  De«: 
e  o  lustre  delia  era  semelhante  a  huma 
pedra  preciosa  como  pedra  de  jaspe,  i 
maneira  de  crystal. 

13  £  tinha  hum  muro  grande,  e  alto, 


14  £  o  Inferno,  e  a  morte  forão  lan-   com  doze  portas :  e  nas  portas  doze  Ad- 
çados  no  tanque  de  fogo.    Esta  he  a  se-  j  jos,  e  huns    nomes  escritos,    que   são 


gunda  morte. 

15  £  aquelle,  que  se  não  achou  escrito 
no  Livro  da  vida,  foi  lançado  no  tanque 
de  fogo. 

CAPITULO  XXI. 

A  nova  Jerusalém,  ou  a  Morada  dos  Be- 

maventurados, 

EVI  hum  Ceo  novo,  e  huma  terra 
nova.  Porque  q  primeiro  Ceo,  e 
a  primeira  terra  se  forão,  e  o  mar  jà 
não  he. 

.  2  £  ou  João  vi  a  Cidade  Santa,  a  Je- 
rusalém nova,  que  da  parte  de  Deos  descia 
do  Ceo,  adornada  como  huma  Esposa 
ataviada  para  o  seu  Esposo. 

3  £  ouvi  huma  grande  voz  vinda  do 
Throno,  que  dizia:  £is-aqui  o  Taberná- 
culo de  Deos  com  os  homens,  c  elle  habi- 
tará com  elles.  £  elles  serão  o  seu  Povo, 
e  o  mesmo  Deos  no  meio  delles  será  o 
seu  Deos : 

4  £  Deos  lhes  enxugará  todas  as  kgrí- 
mas  de  seus  olhos:  e  não  haverá  mais 
morte,  nem  hav«ra  mais  choro,  nem  mús 
gritos,  nem  mais  dor,  porque  as  primeiras 
cousas  são  passadas. 

6  £ntão  o  que  estava  assentado  no 
Throno  disse:  Eis-ahi  íàço  eu  novas  todas 
as  cousas.  £  elle  me  disse:  Escreve, 
poraue' estas  palavras  sfto  muito  fiéis,  e 
verdfadeiras. 

6  Também  me  disse:  Tudo  está  cum- 
prido :  cu  sou  o  Alfa,  e  o  Omega :  o  prin- 
cipio, e  o  fim.  Eu  darei  gratuitamente 
a  bciíer  da  fonte  d*agua  da  vida  ao  que 
tiver  sede. 

7 


os  nomes  das  doze  Tribus  dos  filhos  d^ls- 
rael. 

13  Três  destas  portas  estavSo  ao  Ori- 
ente: e  três  portas  ao  Setentrião:  e  ties 
portas  ao  Meio  dia :  e  três  portas  ao  Oc- 
cidente. 

14  £  o  muro  da  Cidade  diúia  doer 
fundamentos,  e  nelles  os  doze  nomea  dos 
doze  Apóstolos  do  Cordeiro. 

15  Ê  o  que  íkUava  comieo,  tinha  por 
vara  dt  medir  huma  cana  de  ouro^  paia 
medir  a  Cidade,  e  as  suas  portas,  e  o 
muro: 

16  £  a  Cidade  he  fundada  em  quadro, 
e  tão  comprida,  como  larea :  e  medio  elle 
a  Cidade  com  a  cana  de  ouro,  e  admi 
qíie  era  de  doze  mil  estádios;  e  o  seu 
comprimento,  e  a  sua  altura,  e  a  sua  lar- 
gura são  iguaes. 

17  Meúio  também  o  seu  muro,  qiie 
era  de  cento  e  auarenta  e  quatro  oova- 
dos,  da  medida  ahomem,  que  eim  a  do 
Anjo. 

18  A  estructura  porém  deste  muro  en 
de  pedra  de  jaspe:  e  a  mesma  Cidade 
era  de  puro  ouro,  semelhante  a  hum 
vidro  claro. 

19  £  os  fundamentos  do  muro  da  Ci- 
dade erão  ornados  de  toda  a  qualidade  de 
pedras  preciosas.  O  primeiro  fiioda- 
raento  era  de  jaspe:  o  segundo  de  saffira: 
o  terceiro  de  calcedouia:  o  quarto  de 
esmeralda:  ' 

SO  O  quinto  de  saidonío :  o  sexto  de 
sarda:  o  sétimo  de  crysohtha:  o  oioiva 
de  beryllo :  o  nono  de  topázio : 


o 

de  ch/sópraso :  o  undécimo  de  jadntfaa : 
Aquelle  que  vencer,  possuirá  estas! o  duedeomo  d^amethysta. 


cousas,  e  eu  serei  seu  Djos,  e  elle  será      91  £  as  doze  portas  erão  dote  mãtfSÊt- 
meu  filho.  Iritas,  huma  em  cada  hama:  e< 


e'  Mas  pelo  que  toca  aos  tímidos,  e  'era  feita  do  hama  orni^uila:  %  tpnf» 
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APOCALYPSE  XXn. 


i'SL  Cidade  en  de  puio  ouro,  como  vidro 
transparente. 

22  £  não  vi  Templo  nella.  Porque  o 
^eohoT  Deos  Todo  PoderoàOi  e  o  Cordeiro 
tie  o  seu  Templo. 

23  £  esta  Cidade  não  ba  de  mister 
Sol,  nem  Lua,  que  aUamiem  nella :  p(^r- 
que  a  claridade  de  Deos  a  allumiou^  e  a 
aClampada  delia  he  o  Cordeiro. 

â4  £  as  Nações  caminharão  a  sua  luz : 
e  os  Reis  da  terra  lhe  trarão- a  sua  gloria, 
e  a  sua  honra. 

^  25  £  as  suas  portas  pfio    se   fechai 
râõ  de  dia:  porque  noite  não  a  haverá 

26  Trazer*lhe-hão  também  a  gloria,  e 
st  bonra  das  Nações. 

27  Não  entrará  nella  cousa  alguma 
contaminada,  nem  quem  commetta  abo- 
minação ou  mentira,  mas  somente  aquel- 
les,  que  es^  escritos  qp  Livro  da  vida  do 
Cordeiro. 

CAPJTULp  XXII. 
JÍ  Gloria  eterna.  Qiiae$  •  foxaráà  deUa^  e 
guaes  terão  delia  exclutdot.  O  Juizo 
ettâ  próximo,  Jesuvirá  cedoy  t  toda 
a  alma  justa  o  detga.  Ameaças  contra 
o  que  accreseentar  algitma  cousa  a  este 
JUvro,  ou  tirar  delle  qualquer  cousa, 
O  mesmo  Jesus  he  o  Author  desta  Frõ' 
fecia, 

£LL£  me  mostrou  hum  rio  da 
'  aeua  da  vida  Tesplandecente  como 
crystaT:  ^ue  sahia  do  Throno  de  Deos  e 
do  Cordeiro. 

8  No  meio  da  sua  j^raça,  e  de  huma  e 
de  outra  porte  do  rio  estava  a  Arvore 
da  Vida,  úue  dá  doze  frutos,  produzin- 
do em  cada  mez  seu  fruto,  e  as  íòlhas 
da  arvore  servem  para  a  saúde  das  Gen- 
tes. 

S  £  não  haveri  alli  j&mab  maldição : 
mas  os  Thronos  de  Deos,  e  do  Cordeiro 
estarão  nella,  e  os  seus  servos  o  servi- 
rão. 

4  £  verão  a  sua  face :  e  o  seu  nome 
estará  nas  testas  delles. . 

5  £  não  haverá  alli  mais  noite:  nen 
elles  terão  necessidade  de  luz  d'alampada, 
nem  de  luz  do  Sol,  poraue  o  Senhor  Deos 
os  ailumiará,  e  reinarão  por  séculos  de 
séculos. 

6  Outros!  mo  disse :  £stas  palavras  são 
muito  fiéis,  e  verdadeiras.  £  o  Senhor 
Deos  dos  espíritos  dos  Profetas  enviou 
o  seu  Aiyo,  para  mostrar  aos  seus  servos 
as  cousa»,  qqe  devem  acontecer  dentro 
de  pouco  teinpo» 


£ 


r  £  ei8-aqui  venho  a  pressa.  Bem»» 
venturado  amielle,  ^ua  guarda  as  pakvru 
da  Profecia  deste  Livro. 

8  £  eu  João  sou  o  que  ouvi,  e  o  que 
vi  estas  cousas.  £  defiois  de  as  ter  ou« 
vido,  e  visto,  me  lancei  aos  pés  ^o  Anjo, 
que  mas  mostrava,  para  o  adorar: 

9  £  eUe  me  disse :  Vê  não  iiiças  tel : 
porque  eu  servo  sou  comtigo,  e  com  teus 
irmãos  os  Profetas,  e  com  aquelles^  que 
ffuardão  as  palavras  da  Profecia  deste 
Livro:  Adora  a  Deos. 

10  Também  me  diz :  Não  selles  as 
palavras  das  Profecias  deste  livro:  poraue 
o  tempo  esta  prozimo. 

^  11  Aquelle,  que  faz  imustiça,  íàça-a 
ainda:  e  aquelle,  que  estL  çujo^  -çuje-ee 
ainda:  e  aquelle,  que  he  justo,  justi&iue- 
se  ainda :  e  aquelle,  que  he  santo,  santift- 
que-se  ainda. 

13  £is-aqui,  que  depressa  virei,  e  o 
meu  galardão  anda  comigo,  para  recom« 
pensar  a  cada  hum  segundo  as  suas 
obras. 

13  £u  sou  o  Alfa,  e  o  Omega,  o  pri^ 
meiro,  e  o  ultimo,  o  principio,  e  o  fim. 

14  Bemaventuradosaquelles,quelavSo 
as  suas  vestiduras  no  sangue  do  Cordeiro: 
para  terom  parte  na  Arvoro  da  vida,  e 
para  entrarem  na  Cidade  pelas  portas. 

15  Fora  daqui  os  cães,  e  os  que  dão 
veneno,  e  os  impudicos,  e  os  homicidas,  e 
os  idólatcasy  e  todo  o  que  ama  e  obra  .a 
mentira. 

16  £u  Jesus  envid  o  meu  Anjo,  para 
vos  dar  testemunho  destas  cousas  nas 
Igrejas.    £u  sou  a  raiz,  e  a  geração  de 

lavid,  a  estrolla  respUuidecente,  e  da 


17  £  o  Espirito,  e  a  £sposa  dizem : 
Vem.  £  o  que  ouve,  diga:  Vem.  £  o 
que  tem  sede,  venha:  e  o  que  a  quer, 
xeceba  de  graça  a  agua  da  vida. 

18  Porque  eu  protesto  a  todos  os  que 
ouvem  as  palavras  da  Profecia  deste 
Livro :  Que  se  algum  lhe  ajuntar  alguma 
cousa.  Deos  o  castigará  coro  as  Pragas, 
que  estão  escritas  neste  livro. 

19  £  se  algum  tirar  qualquer  cousa 
das  jpalavras  do  Livro  aesta  Profecia, 
tirara  Deos  a  sua  parte  do  Livro  da  vida, 
e  da  Cidade  santa,  e  das  cousas  que  estio 
escritas  neste  Livro: 

SO  O  que  dá  testemunho  destas  cousas, 
diz:  Certamente  que  venho  logo:  Ainen« 
Vem,  Senhor  Jesus. 

81   A  graça  de  nosso  Setthor  Jetu 
Christo  seja  com  todos  vós.    Amen. 
251 
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